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L I D E R A N Ç A    P E S S O A L  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança pessoal é a direção, governo, autoridade e controle das pró-

prias ações, por parte da consciência, no relacionamento com os princípios conscienciais, realida-

des do Cosmos e forças da Natureza. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra pessoal provém do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Condução pessoal. 2.  Direção pessoal. 3.  Comando pessoal.  

4.  Gestão pessoal. 5.  Governo pessoal. 6.  Orientação pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas liderança pessoal subumana, liderança pessoal 

humana e liderança pessoal parapsíquica são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Desorientação pessoal. 2.  Ausência de liderança. 3.  Vida acéfala.  

4.  Anomia. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; o strong profile; a proatividade nas transforma-

ções do status quo; a inspiração para a excelência nas performances individuais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os genopensenes; a genopen-

senidade; a autopensenização focada nos propósitos pretendidos por múltiplas consciências. 

 

Fatologia: a liderança pessoal; o fato de toda pessoa exercer algum tipo de liderança;  

a liderança social, política, científica, filosófica, parapsíquica ou artística; a liderança intercons-

ciencial irrecusável; a empatia do acoplador energético; a força presencial; o trabalho pessoal;  

a experiência pessoal; o autodiscernimento; a responsabilidade cosmoética; o arrastamento da 

exemplificação; a extroversão da comunicabilidade fácil; a autopolarização; a bússola conscien-

cial do líder; a maturidade da liderança grupocármica; a conduta-padrão; a abrangência da lide-

rança; as opções inteligentes; a racionalidade ponderada; a autocoerência; a automaturidade; a in-

teligência evolutiva (IE); a cosmovisão perspectiva pessoal; a tares teática; a maxiproéxis; a poli-

carmalidade; a vocação para a liderança ativa; o nível da articulação social; o estilo da liderança 

pessoal; o carisma político; o protagonismo evolutivo; o autocompromisso com metas e objetivos; 

o autocomprometimento com o rendimento evolutivo cosmoético; a facilidade de abrir as portas 

no alcance dos resultados; a aptidão para compreender, participar e cooperar; a faculdade de me-

diar, administrar e solucionar conflitos; a função de bombeiro diante do binômio fofocas-intrigas; 

a sustentação do holopensene da intercooperação grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a interassistencialidade do parapsiquismo; a assistência extrafísica 

ao / do líder humano; o sustentáculo da harmonia perante as pressões adversas ao trabalho cole-

tivo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo força presencial–

–autoridade moral; o sinergismo competência-generosidade; o sinergismo assertividade-transpa-

rência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da isonomia; o princípio do di-

reito universal à palavra; o princípio da não exclusão de consciências à participação na vida po-

lítica comunitária; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do 

exemplarismo grupal (PEG); o princípio da empatia evolutiva; o princípio dos fins não justifica-

rem os meios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as influenciações in-

terpessoais; a orientação na construção do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

da heterocrítica cosmoética; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as 

técnicas sociológicas da democracia pura; a técnica da vivência cosmoética grupocármica. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia; o voluntariado 

no trabalho da reeducação planetária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciometria. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: os efeitos construtivos da liderança evolutiva; os efeitos regozijantes de ser 

surpreendido por potencial inesperado do liderado ou liderada; os efeitos tarísticos da comuni-

cação clara, coerente, oportuna e interessante. 

Ciclologia: o ciclo circunstancial (dupla) líder-liderado. 

Enumerologia: o catalisador evolutivo; o articulador da maxiproéxis; o atrator ressomá-

tico; o abridor de caminho; o animador interconsciencial; o agente desencadeador; o amplificador 

da consciencialidade. A capacidade de interpretar informações e tendências; a capacidade de an-

tever necessidades e oportunidades; a capacidade de avaliar dificuldades e riscos; a capacidade 

de alinhar competências e esforços; a capacidade de guiar capacitações e aprimoramentos; a ca-

pacidade de facilitar debates e consensos; a capacidade de compartilhar desafios e responsabili-

dades. A habilidade em inspirar cumplicidade e confiança; a habilidade em lapidar potencialida-

des e trafores; a habilidade em fortalecer o discernimento e a autonomia; a habilidade em motivar 

à eficácia e à criatividade; a habilidade em reconhecer o empenho e as contribuições alheias;  

a habilidade em manter a integração e a coesão grupal; a habilidade em integrar as pessoas às 

funções e contextos. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio motivação pessoal–motivação gru-

pal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo- 

-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hetero-

motivação-automotivação; o binômio saber liderar–saber ser liderado; o binômio saber triun-

far–saber perder; o binômio saber argumentar–saber ouvir; o binômio saber centralizar–saber 

descentralizar as decisões. 

Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-epi-

centrismo; a interação liderança-resultados. 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada. 

Trinomiologia: o trinômio da liderança comunicação-motivação-mudança; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio interpretação-argumentação-dialética;  

o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-

exemplificação; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincro-
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nia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criterio-

logia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio habilidade técnica–habilidade administrativa–ha-

bilidade interpessoal; o trinômio energia-autodisponibilidade-motivação. 

Polinomiologia: o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança populista / liderança tarística; o antago-

nismo bom-ânimo / desânimo; o antagonismo motivação / desmotivação; o antagonismo vontade 

inquebrantável / vontade débil; o antagonismo linguagem cuidada / linguagem descuidada; o an-

tagonismo tares balsâmica / edulcoração melíflua; o antagonismo animador da tares / animador 

da tacon; o antagonismo animador generalista / animador especialista; o antagonismo liderança 

pessoal ativa / liderança pessoal adormecida. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica da megafraternidade; a lei do maior esforço 

integrativo à evolução geral. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a ergasiofilia; a ergofilia; a biofi-

lia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Elencologia; a Grupocarmologia; a Sociologia;  

a Politicologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia;  

a Proexologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin-líder; a consciência líder de si mesma. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o epicentro lúcido; o gover-

nante; o formador de opinião; o estadista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a governante; a for-

madora de opinião; a estadista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens personalis; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens catenator; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

assistentialis. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21243 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança pessoal subumana = o governo pessoal sobre seres subumanos 

ou animais domésticos; liderança pessoal humana = o governo pessoal sobre seres humanos ou 

algum segmento da Humanidade e da Socin; liderança pessoal parapsíquica = o governo pessoal 

sobre parafenômenos capazes de influenciar as consciências, conscins ou consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da Grupocarmologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Liderologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de lideranças pessoais, em geral: 

01.  Liderança artística: a psicossomática. 

02.  Liderança científica: a da Heuristicologia. 

03.  Liderança comunitária: a sociológica. 

04.  Liderança cosmoética: a do Serenão. 

05.  Liderança doméstica: a do gestor do lar. 

06.  Liderança empresarial: a econômico-financeira; a do proprietário ou diretor da 

empresa. 

07.  Liderança esportiva: a da Somática. 

08.  Liderança evolutiva: a do evoluciólogo. 

09.  Liderança executiva: a do gestor; a do CEO. 

10.  Liderança familiar: a paternal ou maternal. 

11.  Liderança filosófica: a ideológica. 

12.  Liderança mentalsomática: a do pesquisador; a do intelectual. 

13.  Liderança militar: a belicista. 

14.  Liderança pedagógica: a do docente. 

15.  Liderança política: a do prefeito; a do governador. 

16.  Liderança proexológica: a do maxiproexólogo. 

17.  Liderança profissional: a do empregador. 

18.  Liderança religiosa: a do papa. 

19.  Liderança subumana: a do criador de animais; a do veterinário. 

20.  Liderança tecnológica: a do especialista. 

 

Taxologia. De acordo com a Politicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

condições antropológicas e expressões multidimensionais relevantes para a pesquisa e a compre-

ensão da evolução das lideranças pessoais dos princípios conscienciais, em geral: 

01.  Areópago conscienciológico (Intrafisicologia). 

02.  Bairro Cognópolis (Urbanologia). 

03.  Conselho dos 500 (Liderologia). 

04.  Democracia pura (Experimentologia). 

05.  Estado Mundial (Prospectivologia). 

06.  Movimentação migratória (Geopoliticologia). 

07.  Paradiplomacia (Comunicologia). 

08.  Paradireitologia (Cosmoeticologia). 

09.  Parapoliticologia (Parapercepciologia). 

10.  Parassociologia (Extrafisicologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança pessoal, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

06.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

TODA  CONSCIÊNCIA,  CONSCIN  OU  CONSCIEX,  RESPON-
DE  IRRECUSAVELMENTE  PELA  LIDERANÇA  INEVITÁVEL,  
EXERCIDA  POR  SI  PRÓPRIA,  NO  REDUTO  DO  UNIVER- 
SO  GRUPOCÁRMICO,  ESPECÍFICO,  NO  QUAL  EVOLUI. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive consciente quanto à própria liderança? Qual 

é a categoria dessa liderança, hoje? 
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L I D E R A N Ç A    R E C I C L O G Ê N I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderança reciclogênica é a capacidade ou a qualidade de a consciência 

estimular o desenvolvimento de reciclagens intra e extra conscienciais nos grupos intra e extrafí-

sicos próximos, por meio do exemplarismo das autorreciclagens, encorajando a autonomia cons-

ciencial e a viragem evolutiva, na contribuição cosmoética ao processo reurbanológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra pessoal deriva do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O prefixo re procede também do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O primeiro 

elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma Latim, 

cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no 

Século XVIII. O segundo elemento de composição gênico tem conexão com genia, este derivado 

do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 01.  Liderança recinológica. 02.  Liderança recicladora. 03.  Liderança 

renovadora. 04.  Liderança autorremissiva. 05.  Liderança transformadora. 06.  Epicentrismo evo-

lutivo reciclogênico. 07.  Administração reciclofílica. 08.  Coordenação pró-reciclagens grupais. 

09.  Liderança recexogênica. 10.  Liderança requalificadora. 

Neologia. As 4 expressões compostas liderança reciclogênica, liderança minirreciclogê-

nica, liderança maxirreciclogênica e liderança megarreciclogênica são neologismos técnicos da 

Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Liderança antirreciclogênica. 2.  Liderança automimética. 3.  Lide-

rança robexológica. 4.  Liderança antirreciclofílica. 5.  Desorganização recinológica. 6.  Liderança 

estagnadora. 7.  Liderança antievolutiva entrópica. 8.  Liderança consoladora. 9.  Liderança des-

qualificadora. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; a neoperformance do líder; o timing do líder na au-

torreciclagem exemplarista; o principium prioritarius; o turning point evolutivo desencadeado 

pela reciclagem; o feedback tarístico na qualificação da liderança; o strong profile do líder inter-

assistencial consciente; o mentoring; o know-how reciclogênico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na liderança cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Liderar exi-

ge reciclagem. Autoliderança: assunção recinológica. Liderança pensênica transforma. 

Liderologia potencializa reciclogenia. Líder autorreciclogênico assiste. As reciclagens libertam. 

Autorrecéxis: renovação holopensênica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma consciência é a quali-

ficação dos seus pensenes”. 

2.  “Reciclologia. Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, 

sem a Cosmoética, é mera burla e inutilidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança reciclogênica; o holopensene pessoal 

reciclofílico; a flexibilidade pensênica na admissão dos erros; a reeducação do materpensene 

consciencial; o holopensene da autorreciclagem lúcida; o holopensene pessoal das estratégias auto 

e heteroconscienciométricas; o materpensene pessoal da Liderologia; o holopensene pessoal da 
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holomaturidade evolutiva; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene cosmo-

ético do melhor para todos; o holopensene do sobrepairamento cosmoético; o holopensene pesso-

al do exemplarismo; o holopensene traforista; o holopensene universalista; os autocriticopense-

nes; a autocriticopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a liderança reciclogênica; a qualificação liderológica por meio das autorreci-

clagens assertivas; a relevância teática da recéxis e da recin; a autenticidade consciencial; a des-

dramatização dos trafares; a valorização dos trafores; a cosmoética do líder como referência prin-

cipal nos movimentos reciclogênicos; o exercício lúcido da liderança levando à auto e à heterorre-

ciclagem; a melhoria contínua; o apreço pela autorreflexão; o aprofundamento na autorrealidade 

evolutiva; a compreensão do nível evolutivo alheio; as autossuperações na convivência diuturna; 

a proatividade; o megatrafor da tares progressiva; a inteligência evolutiva (IE); a inteligência 

emocional nos esforços reciclantes; a reciclagem do temperamento; a evitação da atividade pro-

fissional antirreciclogênica; a autavaliação detalhada do Conscienciograma; a análise dos indica-

dores autoconscienciométricos; o planejamento autoconscienciométrico aplicado; a autaferição 

aprofundada na Consciencioterapia; as oportunidades evolutivas do Curso Conscin-Cobaia Vo-

luntária do Conscienciograma da Associação Internacional de Conscienciometria Interassisten-

cial (CONSCIUS); as influências para evitar mudanças; o autodesconforto inicial com a necessi-

dade de neoposicionamentos cosmoéticos; a autanálise das imaturidades pessoais; as autovitimi-

zações atravancadoras; a omissão deficitária perante às oportunidades de mudança; o autocontrole 

da emocionalidade exacerbada; a procrastinação intraconsciencial, impedindo avanços recinológi-

cos no grupo; a ansiedade minimizada; a atitude acomodada, esperando o outro tomar a iniciativa; 

a falta de comprometimento; o aumento da liderança resiliente; a Higiene Consciencial ampliada; 

a postura sincera quanto ao autoimperdoamento e ao heteroperdoamento; a ressignificação das 

relações grupocármicas pela vivência do paradigma consciencial; as transformações pessoais pro-

fundas; a concessão cosmoética com repercussão no grupo; a liderança na recomposição grupo-

cármica; o desenvolvimento da capacidade de interagir, sem ideologismos; a conexão recinológi-

ca contínua predispondo ao alcance da desperticidade; a mudança sistêmica e integrada; a prepa-

ração para o autorrevezamento seriexológico; a ancoragem autorreciclogênica; a capacidade ree-

quilibradora diante dos obstáculos; a vontade de mudar; as acareações grupais com a intenção 

transformadora cosmoética; a autoliderança evolutiva; a coliderança evolutiva; o exemplarismo 

recinológico; a liberdade decisória; o estímulo à autonomia; o preparo para a liderança interassis-

tencial na Pré-Intermissiologia; a reeducação intraconsciencial, promovendo mudanças no ambi-

ente; o autodesassédio mentalsomático por meio das reciclagens na liderança; a atuação conscien-

te como minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a prioridade das autor-

reciclagens exemplaristas do líder, contribuindo na reurbanização intrafísica (reurbin). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na qualificação da 

liderança reciclogênica; o abertismo consciencial do líder na conquista do amparo extrafísico de 

função no apoio às autorreciclagens; a tares ao grupo de consciexes do passado; o exemplarismo 

multidimensional da liderança recicladora; o planejamento na recomposição dos erros holobiográ-

ficos; o entrosamento da tenepes com a liderança transformadora; o auto e heterodesassédio na 

alavancagem da liderança reciclofílica; o extrapolacionismo parapsíquico no desenvolvimento li-

derológico recinológico; as parassincronicidades promovidas por amparadores extrafísicos; a me-

galiderança do teleguiado autocrítico; a prevalência do parapsiquismo mentalsomático; a autode-

fesa energética potencializada em deliberações grupais; a atenção à sinalética energética e para-

psíquica pessoal; o equilíbrio entre loc interno e loc externo na atuação parapsíquica do líder in-

terassistencial; a desenvoltura para recuperar a homeostase holossomática; a autodecantação para-

genética desencadeada pelo posicionamento liderológico reciclogênico; a preparação pré-inter-

missiva para os resgates extrafísicos, contribuindo na reurbanização extrafísica (reurbex). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoliderança recicladora–coliderança interassistencial; 

o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–liderança cosmoética; o sinergismo autopredisposição  

à reciclagem–disponibilidade interassistencial; o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergis-

mo liderança-parapsiquismo; o sinergismo autolucidez–resiliência–liderança reciclogênica. 

Principiologia: o princípio do megafoco recexológico; o princípio de intencionar o me-

lhor para todos; o princípio do posicionamento pró-reciclogênico pessoal; o princípio da ver-

pon; os princípios da Cosmoética norteando a liderança reciclogênica; os princípios evolutivos 

dos líderes influenciando novos líderes; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio 

da descrença (PD) proporcionando ambiente reciclofílico. 

Codigologia: o código de conduta pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) via-

bilizando o exercício da liderança reciclogênica; o código pessoal de Cosmoética (CPC) na atua-

ção reciclogênica do líder; o código de prioridades pessoais (CPP); o código de conduta do ges-

tor líder; o código da megafraternidade; o código evolutivo das consciências. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da recuperação dos cons; a teo-

ria da reciclagem consciencial; a teoria da coevolução; a teoria da recin; a teoria da autossupe-

ração evolutiva; a teoria da recéxis. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; as técnicas autoconscienciométricas; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da 

autodefesa energética por meio do EV; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da 

Cosmoética Destrutiva; a técnica do conscienciograma; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: a liderança reciclogênica cosmoética no voluntariado conscienciológi-

co; o voluntariado teático da Conscienciologia sustentando as autorreciclagens; o voluntariado 

gesconográfico; o voluntariado de líderes interassistenciais; o voluntariado liderado por equipe 

extrafísica reurbanológica; o voluntariado em instituições de qualificação liderológica; o volun-

tariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Recinologia. 

Efeitologia: os efeitos renovadores da liderança reciclogênica; o efeito desassediador 

da desdramatização da autovitimização; o efeito da Conscienciometria na atuação do líder reci-

nológico; o efeito cascata do exemplarismo do líder reciclogênico; o efeito das autorreflexões 

provocando mudanças comportamentais na liderança; o efeito do sobrepairamento cosmoético 

do líder na predisposição recicladora grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas autorreciclagens; as neossinapses ob-

tidas na liderança reciclogênica cosmoética; as neossinapses geradas pelas neoverpons; as neos-

sinapses necessárias ao exercício da liderança evolutiva; as neossinapses da intercooperação 

multidimensional; a criação de neossinapses relativas às reciclagens exitosas do líder; as neossi-

napses geradas pela ampliação cosmovisionária do líder reciclogênico. 

Ciclologia: o ciclo mentalsomático refletir-decidir-reciclar; o ciclo autorreflexão-me-

tarreflexão-recins; o ciclo análise das falhas–análise das causas–proposta de soluções; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) levando ao aprimoramento da liderança reciclogênica; o ciclo te-

ática-verbação; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo recin-recéxis. 

Enumerologia: a autossuperação da autovitimização; a autossuperação da comunicação 

dúbia; a autossuperação da insegurança; a autossuperação das mágoas; a autossuperação do me-

do; a autossuperação dos gargalos emocionais; a autossuperação dos interesses egoicos. 
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Binomiologia: o binômio liderança reciclogênica–liderança reurbanológica; o binômio 

recéxis-recin; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio desdramatização-antiviti-

mização; o binômio perdão-libertação; o binômio autopesquisa-autorreciclagem; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio autocoerência teática–exemplificação cosmoética. 

Interaciologia: a interação liderança reciclogênica–liderança interassistencial; a inte-

ração tenepes-reciclogenia; a interação reciclagem–renovação liderológica; a interação vonta-

de-intencionalidade; a interação loc interno–loc externo; a interação mudança consciencial–lí-

der exemplarista; a interação reciclogenia–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações dos trafares; o crescendo reflexão do 

líder–heterorreflexão dos liderados; o crescendo decisão-transformação; o crescendo perdão-re-

composição-restauração; o crescendo líder tarístico–líder exemplarista cosmoético; o crescendo 

evolução do líder–evolução grupal; o crescendo reflexão-recomposição-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-discernimento-cosmovisão; o trinômio vontade-deci-

são-renovação; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma nas retratações; o trinômio equilí-

brio emocional–introspecção consciencial–liderança reciclogênica; o trinômio teática-verbação- 

-exemplarismo; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio autorreflexão–identificação dos erros–reciclogenia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autorreciclagem-liderança-interassistencia-

lidade; o polinômio percepção-cognição-lucidez-discernimento-reciclagens-evolução; o polinô-

mio liderança reciclogênica–exemplarismo cosmoético–autodomínio consciencial–verbação in-

terassistencial; o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o polinômio li-

derança recinológica–intelectualidade–interassistencialidade–parapsiquismo; o polinômio auto-

pesquisa–reflexão–visão–liderança reciclofílica. 

Antagonismologia: o antagonismo traforismo / trafarismo; o antagonismo descontrole 

emocional / pacificação íntima; o antagonismo autassedialidade / ortopensenidade; o antagonis-

mo liderança psicossomática / liderança mentalsomática; o antagonismo iniciativa lúcida / ação 

inconsciente; o antagonismo líder maxipeça / líder minipeça; o antagonismo círculo vicioso / cír-

culo virtuoso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo 

da invisibilidade da liderança reciclogênica assertiva; o paradoxo de os assédios interconscien-

ciais oportunizarem a evolução do líder; o paradoxo da tenepes individual desenvolver a lideran-

ça interassistencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autorreciclagens; a lei da afinidade evolutiva; a lei 

da empatia; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência consciencial; a lei do aper-

feiçoamento contínuo. 

Filiologia: a administrofilia; a assistenciofilia; a autorreciclofilia; a comunicofilia; a de-

cidofilia; a evoluciofilia; a liderofilia; a neofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a decidofobia; a heterocriticofobia; 

a liderofobia; a neofobia; a recexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; a autossuperação da sín-

drome do negativismo; a autocura da síndrome da insegurança; a profilaxia da síndrome da dis-

persão consciencial (SDC); a evitação da síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome da 

procrastinação; a erradicação da síndrome da inércia. 

Maniologia: a apriorismomania; a fracassomania; a megalomania; a mania do apego ao 

status quo; a mania de desistir. 

Mitologia: o mito da liderança enquanto dádiva pessoal; o mito de o líder estar sempre 

certo; o mito da espera pelo momento perfeito; o mito da mudança de patamar evolutivo sem au-

torreciclagem; o mito das verdades absolutas; o mito da renovação sem esforço; o mito da mu-

dança autevolutiva sem desassédio. 

Holotecologia: a administroteca; a despertoteca; a epicentroteca; a evolucioteca; a in-

terassistencioteca; a parapercepcioteca; a reurbanoteca. 
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Interdisciplinologia: a Liderologia; a Autopesquisologia; a Autorrecexologia; a Autor-

recinologia; a Conscienciometrologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Lucidologia; 

a Mentalsomatologia; a Paradiplomacia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclogênica; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o líder reciclogênico; o acoplamentista; o evoluciente; o agente retro-

cognitor; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o cognopolita; o au-

todecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o escritor; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o tenepessista; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; os líderes da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a líder reciclogênica; a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocog-

nitora; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a cognopolita; a auto-

decisora; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a escritora; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a tenepessista; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; as líderes da 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderança minirreciclogênica = aquela motivadora de reciclagem superfi-

cial, com planejamento insuficiente para a alavancagem evolutiva; liderança maxirreciclogênica  

= aquela promotora de reciclagem planejada, com o aprofundamento consciente e cosmoético pa-

ra a aceleração evolutiva; liderança megarreciclogênica = aquela promotora de reciclagem pro-

funda, com a teática policármica para a evolução reurbanológica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica; a cultura cosmovisiológica; a cultura da 

Autoliderologia; a cultura da Autorrecinologia; a cultura da inteligência evolutiva; a cultura da 

interassistencialidade cosmoética; a cultura da reciclogenia; a cultura da Reurbanologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, visando identificar os níveis da qua-

lidade recinológica, a liderança reciclogênica pode ser analisada a partir cotejo com as caracterís-

ticas da liderança antirreciclogênica, por exemplo, em 30 variáveis, na ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Liderança  Reciclogênica  /  Liderança  Antirreciclogênica 

 

Nº Liderança  Reciclogênica Liderança  Antirreciclogênica 

01. Amparadora Assediadora 
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Nº Liderança  Reciclogênica Liderança  Antirreciclogênica 

02. Autonomista Gurulátrica 

03. Autêntica Corrupta 

04. Conscienciológica Eletronótica 

05. Cosmoética Anticosmoética 

06. Crítica Acrítica 

07. Desassediadora Perseguidora 

08. Descrenciológica Dogmática 

09. Empática Indiferente 

10. Evolutiva Antievolutiva 

11. Exemplarista Dissimulada 

12. Focada Apriorista 

13. Impactorápica Eufemística 

14. Inovadora Conservadora 

15. Interassistencial Antiassistencial 

16. Mentalsomática Psicossomática 

17. Motivadora Vitimizadora 

18. Neoverponológica Regressista 

19. Objetiva Prolixa 

20. Otimista Pessismista 

21. Pacificadora Competitiva 

22. Proativa Robotizada 

23. Proexista Interiorota 

24. Recinológica Mesmexológica 

25. Reflexiva Dispersiva 

26. Tarística Taconista 

27. Teática Teórica 

28. Traforista Trafarista 

29. Transparente Omissa 

30. Universalista Sectária 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderança reciclogênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 
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02.  Autorreeducação  liderológica:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

04.  Gradiente  recinológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Liderança  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Liderança  estrategista  evolutiva:  Liderologia;  Homeostático. 

08.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  exemplar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

A  LIDERANÇA  RECICLOGÊNICA,  COSMOÉTICA  E  TEÁTICA,  
ALAVANCA  A  QUALIFICAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL  LIBER-
TÁRIA,  COM  O  EXERCÍCIO  DA  TARES,  O  EXEMPLARISMO  

RECICLOFÍLICO  E  A  VALORIZAÇÃO  DOS  MEGATRAFORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, elabora o planejamento das autorreciclagens pa-

ra a qualificação liderológica? Exemplifica autorreciclagens teáticas ao grupo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.425. 

 

A. D. 
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L I D E R O L O G I A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Liderologia é a Ciência aplicada aos estudos, práticas, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas sobre qualidade, condição ou caráter da 

formação de lideranças entre as consciências, exercidas com fundamentações cosmoéticas evolu-

tivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, con-

duz”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição verbal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da liderança. 2.  Ciência do comando. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo líder: colí-

der; contratorpedeiro-líder; egolíder; intermissivista-líder; liderada; liderado; liderança; lide-

rar; liderável; lideróloga; Liderologia; liderológica; liderológico; liderólogo; megalíder; pós-lí-

der; pré-líder; vice-líder; vice-liderança. 

Neologia. As duas expressões compostas Liderologia Cosmoética e Liderologia Antro-

polátrica são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência da liderança. 2.  Anomia. 3.  Anarquia. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; o rapport interconsciencial; o strong profile do 

líder cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Politicologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização da criativi-

dade produtiva. 

 

Fatologia: o fato de toda pessoa exercer algum tipo de liderança; a liderança social, polí-

tica, científica, filosófica, parapsíquica ou artística; a liderança interconsciencial irrefutável; a ex-

periência pessoal; o autodiscernimento; a responsabilidade cosmoética; o arrastamento da exem-

plificação; a extroversão da comunicabilidade fácil; a autopolarização; a bússola consciencial do 

líder; a maturidade da liderança grupocármica; a conduta-padrão; a abrangência da liderança; as 

opções inteligentes; a racionalidade ponderada; a autocoerência; a automaturidade; a inteligência 

evolutiva (IE); a tares teática; a policarmalidade; a vocação para a liderança ativa; o nível da arti-

culação social; o estilo da liderança pessoal; o carisma político; a formação dos intermissivistas- 

-líderes; as maxiproéxis; o mentor; a formação do condutor; o comandante; o governante; o arti-

culador social; o gestor da evolução; as hierarquias sociais; as ascendências culturais, econô-

micas, emocionais, cognitivas e evolutivas; os exercícios da liderança; as estratégias de liderança; 

os papéis da liderança; as ferramentas da liderança; a Escola da Formação de Líderes; os atributos 

pró-liderança; a vontade firme sendo atributo essencial; as competências específicas; a inteligên-

cia interpessoal; as habilidades comunicativas; o manejo de equipes; a visão de conjunto da linha 

de montagem produtiva; a intencionalidade qualificadora da liderança; a aptidão cosmoética de 

extrair o máximo dos liderados em prol deles próprios. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a interassistencialidade do parapsiquismo; a assistência extrafísica 

do líder humano; as tarefas da reurbex; a consciex-cicerone líder evolutivo; a megaliderança do 

evoluciólogo; a megaliderança da evolucióloga; o epicentrismo consciencial; a sustentação de 

campo interassistencial; o fulcro do desassédio grupal; a intermediação entre a equipin e a equi-

pex; a coliderança extrafísica dos amparadores de função nos empreendimentos cosmoéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade; o sinergismo liderológico força 

presencial–autoridade moral; o sinergismo interassistencial traforismo–cosmovisão multidimen-

sional. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

eliminando qualquer tentativa de coerção intelectual; o princípio da isonomia; o princípio do di-

reito universal à palavra; o princípio da não exclusão de consciências à participação na vida po-

lítica comunitária; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do 

exemplarismo grupal (PEG); o princípio da evolução conjunta; os princípios de liderança cos-

moética; o princípio evolutivo dos líderes formando novos líderes; o princípio do mais forte ener-

geticamente sobrepor-se ao mais fraco. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conscientizando quanto ao peso 

das palavras, atos, gestos e posicionamentos do líder; o código grupal de Cosmoética (CGC) re-

fletindo o nível das lideranças grupais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial cosmoética; a teoria das interprisões 

grupocármicas abrangendo as repercussões do trinômio erro-engano-omissão da conscin-líder. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas paradiplomáticas; a técnica 

da heterocrítica cosmoética; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as 

técnicas sociológicas da democracia pura; a técnica da vivência cosmoética grupocármica; as 

técnicas espúrias de manipulação interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos construtivos da liderança evolutiva; os efeitos da liderança nas 

transformações sociais da História Humana; os efeitos multidimensionais da liderança amensu-

ráveis intrafisicamente; os efeitos potencializadores ou atravancadores da liderança nos avanços 

evolutivos dos liderados; os efeitos evolutivos da condução cosmoética de equipes; os efeitos au-

tevolutivos do clima de interconfiança grupal. 

Ciclologia: o ciclo circunstancial líder-liderado; o ciclo funcional direção-orientação- 

-apoio-delegação. 

Enumerologia: a administração de recursos; a sistematização de funções; a delegação de 

tarefas; a gestão de pessoas; a mediação de conflitos; a negociação de interesses; a regência da 

máquina laboral. A análise de problemas; a tomada de decisão; o plano de ação; a implementação 

de soluções; o acompanhamento de desempenhos; o gerenciamento de riscos; a avaliação dos re-

sultados. 

Binomiologia: o binômio líder-liderado; o binômio motivação pessoal–motivação gru-

pal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforismo- 

-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hetero- 

motivação-automotivação; o binômio totalitário líder fortalecido–liderados enfraquecidos; o bi-

nômio cacique-índio; o binômio saber governar–saber ser governado; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio concessões-exigências. 
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Interaciologia: a interação autoliderança-heteroliderança; a interação liderança-epi-

centrismo; a interação liderança-assistencialidade; a interação perfil da tarefa–perfil cons-

ciencial. 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada; o cres-

cendo conviviológico liderado-líder; o crescendo senso de perspectiva na infância–senso de pers-

pectiva na juventude–senso de perspectiva na maturidade; o crescendo retrospectiva-perspecti-

va-prospectiva; o crescendo monovisão-cosmovisão-omnivisão; o crescendo capacidade de au-

torreflexão–formação da consciência ética; o crescendo silêncio reflexivo pessoal–silêncio refle-

xivo alheio. 

Trinomiologia: o trinômio da liderança comunicação-motivação-mudança; o trinômio 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio interpretação-argumentação-dialética;  

o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento- 

-exemplificação; o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincro-

nia-sinergia; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criterio-

logia-Coerenciologia-Priorologia; as lideranças sociais do trinômio gestão-docência-terapia;  

a organização da gestão pelo trinômio organograma-fluxograma-cronograma; o trinômio em-

briagador poder-prestígio-posição; o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio recexológico impactar-tranquilizar-soerguer-motivar. 

Antagonismologia: o antagonismo bom-ânimo / desânimo; o antagonismo motivação 

/ desmotivação; o antagonismo vontade inquebrantável / vontade débil; o antagonismo lingua-

gem cuidada / linguagem descuidada; o antagonismo tares balsâmica / edulcoração melíflua; 

o antagonismo animador da tares / animador da tacon; o antagonismo animador generalista 

/ animador especialista; o antagonismo governo / anarquia; o antagonismo liderança / superpro-

teção; o antagonismo ordens taxativas / estímulos à colaboração; o antagonismo vínculo cons-

ciencial / vínculo trabalhista. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin franzina de consciência vigorosa; o paradoxo 

da invisibilidade da liderança eficaz; o paradoxo da megaliderança silenciosa do Serenão. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da coexistência pacífica da megafraternidade; as leis da empatia. 

Filiologia: a conviviofilia; a decidofilia; a energofilia; a ergasiofilia; a ergofilia; a biofi-

lia; a conscienciofilia. 

Mitologia: o mito do sangue azul. 

Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Politicologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmolo-

gia; a Sociologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Parapedagogiologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Maxiproexologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-líder; a personalidade-líder; a eminên-

cia parda; a conscin líder-evolutiva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-
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no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o megassediador líder ba-

ratrosférico; o líder comunitário; o líder político; o líder exemplar; o lider nato; o aprendiz de li-

derança; o liderólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder comunitária; 

a líder política; a líder exemplar; a líder nata; a aprendiz de liderança; a lideróloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens 

mutator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressi-

vus; o Homo sapiens assistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Liderologia Cosmoética = a Ciência da Liderança quando correta e har-

monizada com a evolução consciencial; Liderologia Antropolátrica = a Ciência da Liderança 

quando incorreta ou anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da Sociologia. 

 

Cognópolis. Sob a ótica da Liderologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 3 categorias 

de personalidades-líderes relacionadas às Instituições Conscienciocêntricas da Cognópolis: 

1.  Pré-líderes: os adolescentes; os jovens; os rapazes; as moças; as promessas; o desen-

volvimento dos potenciais; o trabalho fundamental dos preceptores; a REAPRENDENTIA. 

2.  Líderes: os trabalhos mãos nas mãos e ombros nos ombros, as tarefas da grupocar-

malidade; o voluntariado conscienciológico; as maxiproéxis; a APEX. 

3.  Pós-líderes: a assistência à / da pessoa a partir da terceira idade física; a aposentado-

ria; a megagescon; a obra-prima pessoal; o autorrevezamento multiexistencial; a Gerontologia; as 

ICs dedicadas aos gerontes. 

 

Confrontologia. Segundo a Politicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

do cotejo de 12 modalidades de lideranças antagônicas, em geral: 

 

Tabela  –  Lideranças  Antagônicas 

 

N
os

 Lideranças  Sadias Lideranças  Doentias 

01. Liderança altruística Liderança egocentrada   

02. Liderança cosmoética Liderança anticosmoética 

03. Liderança democrática Liderança autocrática 

04. Liderança discreta Liderança suntuosa 

05. Liderança eficiente Liderança ineficaz 

06. Liderança eletiva Liderança vitalícia 

07. Liderança evolutiva Liderança opressiva 
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N
os

 Lideranças  Sadias Lideranças Doentias 

08. Liderança forte Liderança tíbia 

09. Liderança multidimensional Liderança convencional 

10. Liderança natural Liderança imposta 

11. Liderança realista Liderança marketeira 

12. Liderança tarística Liderança populista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Liderologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

06.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

07.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

 

A  FORMAÇÃO  PEDAGÓGICA,  SOFISTICADA,  DE  LÍDERES  

EVOLUTIVOS  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  A  ABERTURA  

DO  CAMINHO  GRUPAL  PARA  A  CONDIÇÃO  INTERASSIS-
TENCIAL  DOS  EVOLUCIÓLOGOS  OU  EVOLUCIÓLOGAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é líder ou liderado? Você colabora em algum 

empreendimento para formar líderes evolutivos? 
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L I D E R O M E T R I A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liderometria é a mensuração técnica, o estudo sistemático de indicadores 

e a pesquisa teática da qualidade, nível ou capacidade da consciência, intra ou extrafísica, nas ma-

nifestações cotidianas relacionadas aos tipos e estilos de liderança. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. Os termos líder e liderança surgiram no Século XX. O elemento de composição metria 

deriva do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade 

de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 01.  Medida da liderança. 02.  Métrica liderológica. 03.  Mensuração da 

competência liderológica. 04.  Aferição do nível de liderança. 05.  Estudo métrico da qualidade 

do líder. 06.  Medição da capacidade de liderar. 07.  Qualimetria liderológica. 08.  Indicador do 

nível liderológico. 09.  Qualiquantificação da liderança. 10.  Inventário métrico liderológico. 

Neologia. O vocábulo liderometria e as duas expressões compostas liderometria básica 

e liderometria avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 01.  Mensuração administrativa. 02.  Análise administrativa. 03.  Medi-

da do gerenciamento. 04.  Avaliação da gestão. 05.  Exame decisório. 06.  Inventário existencial. 

07.  Medição da gestão. 08.  Autevoluciometria. 09.  Proexometria. 10.  Administraciometria. 

Estrangeirismologia: o feedback tarístico na qualificação da liderança; o strong profile 

do líder autolúcido; o mentoring; a neoperformance do líder; a expertise na liderometria; o full-

time pesquisístico; a avaliação do know-how do líder; o Autopesquisarium; o striptease autolide-

rológico superavitário; o estudo do modus operandi na liderança; o checkup periódico da atuação 

liderológica; o follow up liderológico; a glasnost permanente; as best practices evolutivas do 

líder; o balanced scorecard da liderança evolutiva; o acid test da autoliderança; o Administrarium 

do propósito liderológico; o dashboard do líder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na conscienciometria da liderança cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Líder inteli-

gente avalia. Liderança pressupõe propósito. Liderometria: medida evolutiva. Líder autorreci-

clogênico afere. Medir para reciclar. Autorreciclagens liderológicas repercutem. Autorreflexões 

liderológicas elucidam. Liderometria autocosmoética desassedia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Autolucidez. Quanto mais a conscin vive nesta dimensão, mais valor dá à autoluci-

dez, a base da existência manifestante do ego, até mesmo para a personalidade do líder interas-

sistencial, evolutivo, cosmoético”. 

2.  “Empreendedor. Uma condição é ser “mais 1 líder”, outra é ser “o líder” na área”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciometria liderológica; a qualificação 

do holopensene liderológico; o holopensene pessoal da autolucidez na liderança; o holopensene 

pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da Conscienciocentrologia; o holopense-

ne pessoal do exemplarismo; o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o holopensene 

do sobrepairamento cosmoético; o materpensene da liderometria interassistencial; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lideropense-

nes; a lideropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a liderometria; a autavaliação cosmoética dos indicadores liderológicos; o ní-

vel de auto e heteroliderança; a identificação dos gargalos liderológicos no momento evolutivo; 

os parâmetros utilizados na qualificação dos fatos e dados para a compreensão do contexto; a sis-

tematização das variáveis liderométricas; a autavaliação das 200 questões na seção Liderança do 

Conscienciograma; a autanálise dos trafares, trafais e trafores no exercício da liderança; o abertis-

mo pesquisístico; a atenção aos feedbacks para maior compreensão do papel do líder; a disciplina 

na qualificação do processo liderológico; a autorganização das planilhas técnicas; a análise sistê-

mica progressiva dos diferentes indicadores; o mapeamento do contexto atual para a definição as-

sertiva do plano de melhorias; o recorte coerente dos diversos tipos e estilos de liderança; a autor-

reflexão quanto às medidas preventivas e corretivas; a Errologia do líder; a intencionalidade na li-

derança; a interpretação correta do contexto liderológico; a compreensão das diferentes manifes-

tações em cada nível evolutivo; a isenção e a imparcialidade para evitar distorções e autenganos; 

a mensuração correta das reciclagens; a dificuldade em liderar com cosmoética sem a devida 

mensuração; a anticosmoética na busca do poder temporal; as mentiras manipuladoras; as subju-

gações para atender interesses; a adesão ideológica; a impulsividade; as doutrinações deliberadas; 

a acomodação; as autocorrupções do líder egoico; o medo do autenfrentamento; a iliderança; os 

critérios adotados na análise dos autesforços; a desdramatização do diagnóstico autoconsciencio-

métrico na aceleração das reciclagens; a autogestão eficaz; a integridade; a autenticidade; a au-

torresponsabilidade; o inventário periódico; a autoprodumetria; os indicadores da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o estudo teático dos itens do Memorando Conscienciológico para a qualificação 

da liderança interassistencial; a bússola intraconsciencial; a abrangência exemplificadora; a influ-

ência do temperamento; o refinamento da autocrítica para evitar distorções; a autolucidez para  

o planejamento liderométrico autocosmoético; a opção pelo Universalismo; a qualificação em 

prol da evolução consciente de todos; o não acumpliciamento anticosmoético; a capacidade de 

conceder perdão; a franqueza e a clareza nas ações; a força do caráter nas decisões; o levanta-

mento holobiográfico; a restauração dos erros do passado; a condição de atuar com firmeza e le-

veza; a importância da autossuperação dos gargalos emocionais na qualificação autoliderométri-

ca; a consciência enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a in-

teligência evolutiva (IE) aplicada à liderometria; a promoção da autonomia e da liberdade na atua-

ção liderológica; a avaliação da taxologia dos indicadores polimáticos no tratado Homo sapiens 

pacificus; a assunção do Curso Intermissivo (CI) e da liderança interassistencial; o epicentrismo 

conscienciocêntrico; o padrão e o legado liderológicos exemplaristas para a comtinuidade da tares 

grupocármica e policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na autanálise lide-

rométrica; a autavaliação dos paraindicadores na atuação liderológica; a percepção dos contextos 

multidimensionais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a compreensão da parapauta 

nas interlocuções; a lucidez paracronológica; a projeção lúcida (PL) para a conexão com as neo-

verpons da liderança interassistencial; a atenção aos parafatos na autavaliação assertiva; a tenepes 

no fortalecimento da autoliderança e coliderança evolutivas; o rapport com os amparadores extra-

físicos na ampliação da lucidez autoconscienciométrica; a paravinculação com o assédio extrafísi-

co; a mobilização evolutiva das consciexes estagnadas; a verificação do nível da paraliderança 

multidimensional; os contrafluxos promovidos por assediadores extrafísicos no posicionamento 

liderológico; a atenção às parassincronicidades na qualificação da liderança; o desempenho epi-

cêntrico diante dos contextos extrafísicos adversos; o desenvolvimento da autoconfiança parapsí-

quica; a importância da holomemória na análise avançada da liderometria; o parapsiquismo inte-

lectual para o reconhecimento do parapapel na evolução; a capacidade de aglutinação multidi-

mensional na condição de epicon; os extrapolacionismos parapsíquicos evidenciando neopatama-

res da liderança serenológica; as repercussões parapolíticas junto às consciexes; a incorrupção 

cosmoética; a manutenção lúcida da liderança multidimensional; o nível da recomposição cosmo-

ética; as influências extrafísicas nas abordagens auto e heteroconscienciométricas; a equipexome-

tria; a seriexometria; as conexões amparadoras decorrentes do desenvolvimento e qualificação da 

liderança interassistencial avançada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderometria-autoconscienciometria; o sinergismo deta-

lhismo-cosmovisão; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo decisão-ação. 

Principiologia: o princípio da qualificação da liderança autocosmoética; o princípio do 

megafoco evolutivo; o princípio do posicionamento autocosmoético; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da autonomia interdependente; o prin-

cípio da liderança libertária interassistencial; os princípios da liderança cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na definição de parâmetros lidero-

lógicos; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a atitude transparente; o código evoluti-

vo das consciências; o código de exemplarismo pessoal (CEP) relativo à liderança; o código de 

conduta do pesquisador liderométrico; o código de valores pessoais aplicado ao propósito evolu-

tivo; o código de autopriorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da espiral evolutiva; a teoria do 

paradigma consciencial; a teoria da análise comparativa; a teoria do autoconhecimento evoluti-

vo; a teática autoconscienciométrica; a teoria da FEP; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão continuada; as técni-

cas autoconscienciométricas; a técnica da contrapontologia autoconscienciométrica; a técnica 

dos balanços existenciais; a técnica do detalhismo; as paratecnologias autesclarecedoras. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto oportunidade para a lidero-

metria cosmoética; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntário auto-

pesquisístico; o voluntariado teático da tares; o voluntariado dedicado às organizações de de-

senvolvimento liderológico (fundações, institutos, associações e ONGs). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos enquanto recursos na qualificação 

da liderometria. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito do indicador qualificado no diagnóstico correto; o efeito das autos-

superações na aceleração liderológica; o efeito da autorganização na eficácia liderológica;  

o efeito da liderometria na própria evolução; o efeito evolutivo da análise dos indicadores lide-

rológicos; o efeito do exemplarismo cosmoético do líder; o efeito espiral da recin liderológica;o 

efeito imensurável da liderança interassistencial; o efeito das atitudes autoincorruptas do líder 

na proéxis; os efeitos potencializadores da Liderologia Interassistencial. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses a partir da autanálise qualificada dos indi-

cadores liderológicos; as neossinapses oriundas da autopesquisa liderológica; as neossinapses 

construídas por meio da liderança interassistencial; a reciclagem das retrossinapses a partir da 

autavaliação liderométrica; a construção de neossinapses por meio da autorreflexão; as neossi-

napses geradas pela conexão multidimensional; as neossinapses verponológicas do líder. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavalia-

ção; o ciclo neoideia-autorreflexão-neoideia; o ciclo aprender-inovar-reaprender; o ciclo análi-

se-síntese-neoanálise; o ciclo liderológico interpretar-refletir-disseminar; o ciclo autocrítica-he-

terocrítica-autorreciclagem; o ciclo holobiográfico; o ciclo mentalsomático pensar-planejar-co-

municar-agir. 

Enumerologia: o nível cosmoético; o nível cosmovisiológico; o nível holomaturológico; 

o nível mentalsomático; o nível exemplarista; o nível teático; o nível tarístico. A metria da autoli-

derança; a metria da coliderança; a metria da estilística liderológica; a metria da liderança desper-

tológica; a metria da liderança interassistencial; a metria da liderança serenológica; a metria do 

posicionamento autocosmoético. 

Binomiologia: o binômio autoconsciência-liderança; o binômio autorganização-auto-

conscienciometria; o binômio teática-verbação; o binômio avaliação-lucidez; o binômio admi-
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ração-discordância; o binômio autorresponsabilidade-qualificação; o binômio liberdade-singu-

laridade; o binômio integridade-liberdade. 

Interaciologia: a interação autolucidez evolutiva–balanço liderológico; a interação ati-

tude autoconscienciométrica–ponderação evolutiva; a interação autoconscienciometria-autode-

sassedialidade; a interação liderança-cosmovisão; a interação diagnóstico-prognóstico; a intera-

ção liderometria–singularidade consciencial; a interação perdão-reconciliação. 

Crescendologia: o crescendo indicadores mensurados–neoindicadores–megaindicado-

res; o crescendo abertismo-cosmovisão; o crescendo de lucidez na Escala Evolutiva das Cons-

ciências; o crescendo virtuoso da melhoria contínua; o crescendo liderança ética–liderança cos-

moética; o crescendo experimentação-aperfeiçoamento; o crescendo tacon-tares; o crescendo 

planejado-realizado. 

Trinomiologia: o trinômio autanálise–autoprioridade evolutiva–planejamento lideroló-

gico; o trinômio autodiscernimento-fato-parafato; o trinômio acurácia dos indicadores–análises 

minuciosas–conclusões fidedignas; o trinômio autorganização-detalhismo-exaustividade; o trinô-

mio autenticidade-integridade-incorruptibilidade; o trinômio autoliderança-coliderança-empre-

endedorismo; o trinômio liderança-autonomia-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio liderança evolutiva–intelectualidade–interassistencialida-

de–parapsiquismo; o polinômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio li-

derança multidimensional–exemplarismo cosmoético–autodomínio consciencial–verbação inte-

rassistencial; o polinômio analisar-compreender-conhecer-evoluir; o polinômio autopesquisa-re-

flexão-autoconscienciometria-liderometria; o polinômio vontade-intenção-autorganização-per-

sistência; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo visão retrospectiva / visão prospectiva; o antagonis-

mo achismo / assertividade; o antagonismo liderança psicossomática / liderança mentalsomáti-

ca; o antagonismo liderança convencional / liderança libertária; o antagonismo discurso / ação; 

o antagonismo competir / cooperar; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária. 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo da invisibili-

dade da liderança eficaz; o paradoxo da simplificação da complexidade; o paradoxo autonomia 

intraconsciencial–interdependência evolutiva; o paradoxo da infiltração cosmoética; o paradoxo 

da união pela liberdade; o paradoxo da megaliderança silenciosa do Serenão. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a discer-

nimentocracia; a evoluciocracia; a liderocracia; a lucidocracia; a parademocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei do maior esforço aplicada à liderometria cos-

moética; a lei da empatia; a lei da interassistencialidade; a lei de causa e efeito; a lei da espiral 

evolutiva; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a autocoerenciofilia; a autodisciplinofilia; a autopes-

quisofilia; a autorganizaciofilia; a cosmovisiofilia; a evoluciofilia; a liderofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autoconscienciometrofobia; a autocriticofobia; a autorrecinofobia; a cogni-

ciofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da apriorismose; o fim da síndrome da auto-

vitimização; a descontinuidade na síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome 

da inércia; a autocura da síndrome da insegurança; a redução da síndrome do perfeccionismo; 

a prevenção da síndrome da procrastinação. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania; a mania de desistir; a mania de reclamar; 

a mania da desculpa; a mania de não assumir a liderança; a mania do acobertamento dos erros. 

Mitologia: o mito de o líder estar sempre certo; o mito da mudança autevolutiva sem 

desassédio; o mito da evolução sem autesforço; o mito das verdades absolutas; o mito do con-

senso absoluto; o mito da espera pelo momento adequado; o mito da avaliação perfeita. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; a diagnostico-

teca; a evolucioteca; a inventarioteca; a mnemoteca; a organizacioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Autevoluciologia; a Conscienciometrologia; a Ho-

lomaturologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Discernimentologia; a Interassistencio-

logia; a Mentalsomatologia; a Pesquisologia; a Pré-Intermissiologia; a Recinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconscienciômetra; a conscin enciclopedista; a conscin liber-

tária; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o agente retrocognitor; o intermissi-

vista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o epicon lúci-

do; o duplista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o líder; o reciclante existencial; o intelectu-

al; o exemplarista; o evoluciente; o tenepessista; o inversor existencial; o ofiexista; o projetor 

consciente; o tertuliano; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a agente retrocognitora; a intermissivis-

ta; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a epicon lúcida;  

a duplista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a líder; a reciclante existencial; a intelectual; 

a exemplarista; a evoluciente; a tenepessista; a inversora existencial; a ofiexista; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens au-

tocriticus; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liderometria básica = a mensuração técnica mínima e o estudo incipiente 

dos indicadores do nível de manifestação diante dos tipos e estilos de liderança, com viés intrafí-

sico; liderometria avançada = a mensuração técnica detalhada e estudo sistemático dos indicado-

res do nível de manifestação diante dos tipos e estilos de liderança, com viés intra e extrafísico. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometria; a cultura da Evoluciologia; a cultura da 

Liderometria; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da autorreciclagem; a cultura da pesquisa 

permanente; a cultura da proatividade autevolutiva; a cultura da interassistencialidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Liderologia Interassistencial, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 114 tipos e estilos de liderança pesquisados e estudados, com destaque de duas caracterís-

ticas, dentre outras, para a autanálise e mensurações do líder interessado: 

01.  Acrítica: a estulta; a superficial. 

02.  Amadora: a ingênua; a incapaz tecnicamente. 

03.  Amparadora: a autossuficiente assistencial; a apoiadora. 

04.  Anônima: a protagonista invisível; a imperceptível. 

05.  Ansiogênica: a apreensiva; a impaciente. 

06.  Anticosmoética: a manipuladora; a incoerente. 

07.  Aparente: a atuante pró-forma; a nomeada fantoche. 

08.  Assediadora: a fragilizadora do outro; a subjugadora. 

09.  Assistencialista: a prioritariamente consoladora; a geradora de dependência. 

10.  Atacadista: a previsora de longo prazo; a abrangente interassistencial maior. 

11.  Autevolutiva: a autônoma; a atuante pela singularidade consciencial. 

12.  Autoantievolutiva: a despreocupada com os atos; a inconsequente. 

13.  Autocrática: a autoritária; a centralizadora. 

14.  Autocrítica: a autapreciadora objetiva; a recinofílica. 

15.  Automimética: a repetidora de posturas anacrônicas; a voltada ao passado. 
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16.  Baratrosférica: a mobilizadora de grupos na Baratrosfera; a megassediadora. 

17.  Belicista: a combativa; a beligerante. 

18.  Bifronte: a intencionalmente ambígua; a dissimulada. 

19.  Burocrata: a limitada no cumprimento de regras; a ineficaz. 

20.  Carismática: a fascinadora; a envolvedora. 

21.  Científica: a pesquisística atuante; a aplicadora da Ciência. 

22.  Coach: a autorreflexiva pelo questionamento; a escutadora ativa. 

23.  Coliderológica (evolutiva): a atuante ombro a ombro; a promotora da união pela li-

berdade. 

24.  Compartilhada: a compartilhadora do poder; a participativa em conselhos. 

25.  Comunicativa: a influenciadora persuasiva; a interativa frequente. 

26.  Conscienciocentrológica: a gestora de empreendimentos evolutivos; a libertadora. 

27.  Conscienciológica: a tarística consciencial; a intermissivista assumida. 

28.  Corrupta: a imoral; a desonesta. 

29.  Cosmoética: a incorrupta; a universalista ética. 

30.  Cosmovisiológica: a ampliadora da visão sistêmica; a omnicognitiva. 

31.  Decidofóbica: a esquivadora; a procrastinadora pelo medo. 

32.  Demagógica: a populista; a especialista em retórica. 

33.  Democrática: a participativa com equanimidade; a acolhedora. 

34.  Desassediadora: a equilibrada holopensenicamente; a desassimiladora. 

35.  Desperta: a desassediada permanente total; a autoconsciente. 

36.  Diplomática: a representante negocial; a conciliadora. 

37.  Disruptiva: a alteradora do status quo; a geradora de mudanças radicais. 

38.  Doutrinadora: a inculcadora de verdades absolutas; a dogmática. 

39.  Egoísta: a individualista; a egocêntrica. 

40.  Eletronótica: a intrafisicalista; a mecanicista. 

41.  Empreendedora: a estimuladora de empreendimentos; a orientada para projetos. 

42.  Energética: a mobilizadora das energias; a detentora de estofo energético. 

43.  Epicêntrica: a aglutinadora; a atuante enquanto minipeça do maximecanismo. 

44.  Esotérica: a mística; a supersticiosa. 

45.  Estrategista: a avaliadora das escolhas diante do contexto; a analista de cenários. 

46.  Ética: a optativa pela conduta moral; a qualificadora das interrelações. 

47.  Evolucióloga: a planificadora proéxica grupal; a coordenadora holobiográfica. 

48.  Exemplarista: a coerente; a aplicadora da verbação. 

49.  Global: a representante suprainstitucional; a atuante planetária. 

50.  Grupocármica: a sustentadora da demanda grupocármica; a exemplarista. 

51.  Harmonizadora: a promotora da homeostase; a sintonizadora produtiva. 

52.  Hipercrítica: a excessivamente rígida; a inflexível. 

53.  Holoconviviológica: a ortoconviviológica; a intercooperadora interassistencial. 

54.  Idealista: a utopista; a convicta das ideias. 

55.  Ideológica: a promotora de ideias parciais; a filosófica fragmentária. 

56.  Imprudente: a inconsequente; a negligente. 

57.  Impulsiva: a precipitada; a reativa. 

58.  Incorruptível: a íntegra; a antiacumpliciadora. 

59.  Infiltrada (cosmoética): a interassistencial sigilosa; a pautada pela cosmoética. 

60.  Ingênua: a incauta; a iludida. 

61.  Inovadora: a experimentadora de neoideias; a priorizadora do novo. 

62.  Inspiradora: a entusiasta; a incentivadora da autonomia. 

63.  Integradora: a sinérgica entre diferentes contextos; a aglutinadora consciencial. 

64.  Intelectual: a influenciadora pelas ideias e obras; a geradora de conhecimento. 

65.  Interassistencial: a lúcida; a reeducadora tarística. 

66.  Interempática: a intercompreensiva; a conectada com os outros. 

67.  Interventora: a especialista em situações de crise; a colaboradora pontual. 
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68.  Justiceira: a coercitiva; a interventora pela defesa de interesse pessoal. 
69.  Libertária: a promotora da autoliberdade consciencial; a emancipadora. 
70.  Manipuladora: a influenciadora anticosmoética; a controladora. 
71.  Maternalista: a superprotetora; a vinculadora pela lealdade. 
72.  Maxiproexológica: a executora da proéxis avançada; a realizadora policármica. 
73.  Mecenas: a iniciadora de projetos sem esperar retorno; a mobilizadora de recursos. 
74.  Megalomaníaca: a supervalorizadora de si mesmo; a obsessiva pela grandeza. 
75.  Mentalsomática: a cognitiva; a pesquisadora independente. 
76.  Multidimensional: a comunicadora interdimensional; a conectada extrafísica. 
77.  Neofílica: a aberta para o novo; a antiapriorista. 
78.  Neofóbica: a medrosa; a antagônica à neoideias. 
79.  Neoverponológica: a geradora de neoverpons; a valorizadora da neoideia. 
80.  Pacifista: a resolutiva de conflitos; a reconciliadora. 
81.  Paracientífica: a paratecnológica; a paracientífica nas pesquisas. 
82.  Paradiplomática: a intermediadora multidimensional; a paranegociadora. 
83.  Parapedagógica: a paratécnica; a paradidática. 
84.  Parapolítica (interassistencial): a cosmovisiológica; a pararticuladora. 
85.  Parapsíquica: a parafenomenológica desenvolta; a paraperceptiva. 
86.  Pararreurbanológica: a pautada no Paradireito; a qualificada na reurbex. 
87.  Parda: a atuante nos bastidores; a articuladora com acobertamento. 
88.  Participativa: a inclusiva; a aberta ao trabalho em equipe. 
89.  Partidária: a defensora de interesses sectários; a monovisionária. 
90.  Passiva: a inativa; a apática. 
91.  Paternalista: a superdefensora; a geradora de dependência. 
92.  Perfeccionista: a exigente em excesso; a expectadora da perfeição. 
93.  Política: a defensora de interesses grupais; a articuladora pelo poder. 
94.  Polivalente: a versátil; a multifacetada. 
95.  Pragmática: a eficaz; a objetiva. 
96.  Proativa: a antecipadora; a priorizadora. 
97.  Reciclogênica: a reciclante intraconsciencial; a desdramatizadora exemplarista. 
98.  Religiosa: a doutrinadora; a preservadora de crença irracional. 
99.  Revolucionária: a rebelde; a definidora de nova ordem. 

100.  Salvadora: a socorrista; a resgatadora. 
101.  Serenológica: a interassistencial anônima de alto nível; a pararreurbanizadora. 
102.  Servidora: a atenta às necessidades dos outros; a apoiadora. 
103.  Tarística: a esclarecedora; a autexperimentadora prática. 
104.  Teleguiada (autocrítica): a guiada autoconsciente; a tarística lúcida. 
105.  Tenepessista: a atuante assistencial silenciosa; a conectada multidimensional. 
106.  Teoricona: a supervalorizadora de teorias; a opinativa engessada. 

107.  Territorialista: a dominadora territorial; a conquistadora pelo poder. 
108.  Trafarista: a pessimista; a excessivamente crítica. 
109.  Traforista: a otimista; a autossustentadora. 
110.  Transformadora: a renovadora; a realizadora. 
111.  Transparente: a sincera; a autêntica. 
112.  Universalista: a atuante sem pré-julgamentos; a megafraternista. 
113.  Varejista: a assistente taconista; a miniproéxica. 
114.  Visionária: a futurista; a criativa. 

 
Conscienciograma. Atinente aos estudos da Liderologia, a avaliação da variável secun-

dária Liderança do Conscienciograma, por meio da técnica da contrapontologia autoconsciencio-
métrica, a análise comparativa da primeira com a última questão da folha de avaliação, na se-
quência da segunda questão com a penúltima e, assim sucessivamente, possibilitam o aprofunda-
mento liderométrico. Autanálise liderométrica transforma. 

Autorganização. De acordo com a Conscienciometrologia, a organização de planilhas 
autoliderométricas, com registros sistemáticos, possibilita a autanálise histórica da evolução dos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21264 

indicadores liderológicos e a identificação das autorreciclagens prioritárias para o planejamento 
do propósito evolutivo na liderança interassistencial. Autoliderometria: opção inteligente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liderometria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autacertometria:  Autocompletismologia;  Neutro. 

02.  Autocoerenciometria:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflitometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisometria:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autovoliciometria:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Decidometria:  Decidologia;  Neutro. 

09.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

10.  Indicador  autoconscienciométrico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Indicador  evoluciométrico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  LIDEROMÉTRICA  COSMOÉTICA  EM  CONEXÃO  

ÀS  AUTORRECICLAGENS,  PROPORCIONA  O  DESENVOLVI-
MENTO  DA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL  EXEMPLARIS-

TA  E  A  AUTOQUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autanálises liderométricas para aprofun-

dar as autorreciclagens? Quais indicadores utiliza para mensurar os resultados alcançados na lide-

rança? Qual o nível tarístico, exemplarista e libertário na atuação liderológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
132 a 151. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
166 a 172. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 21 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 2a Ed. rev. e aum. Foz do Iguaçu, PR; 2019; pá-

ginas 243 e 710. 

 

A. D. 
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L I M I T E    A U T O I M P O S T O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite autoimposto é a condição de restringimento da autopensenidade 

manifesta pela conscin, homem ou mulher, ainda ignorante ou insegura quanto às próprias poten-

cialidades capaz de inibir a automanifestação íntima além do trivial, consciente ou inconscien-

temente, perante a realidade multidimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; estrada; caminho; 

rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Apareceu no Século XIV. O elemento de 

composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra impor 

procede do idioma Latim, imponere, “obrigar a; impor”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Limite autoinfligido. 2.  Inibição autopensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo impor: au-

toimposição; autoimposta; autoimposto; heteroimposição; imposição; impositiva; impositivida-

de; impositivo; impositor; impositora; imposta; imposto; superimposto. 

Neologia. As duas expressões compostas limite autoimposto, limite autoimposto básico, 

limite autoimposto intermediário são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Desrepressão consciencial. 2.  Flexibilidade autopensênica. 

Estrangeirismologia: a desculpa da vida ad cautelam; as repetições intermináveis ad 

nauseam; a aura mediocritas; a vida intrafísica com background mínimo; a alienação do brain-

washing; o deficit pensênico; o comodismo do dolce farniente; a ausência de know-how; o gap 

entre a desvalorização e a potencialidade; o modus vivendi improdutivo; a falta de open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto ao autorretraimento pensênico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do acanhamento; as assinaturas pensênicas fossi-

lizadas; os travões evolutivos sendo pensene-padrão; a capacidade penênica vulgar; os nanopen-

senes; a nanopensenidade; os patopensenes; a vivência do círculo vicioso da patopensenidade; os 

pensenes redutores da automanifestação; a premência quanto a reciclagem autopensênica; o der-

rotismo pensênico; a desconexão pensênica com paraprocedências inferiores ou baratrosféricas;  

a barreira autopensênica; a ampliação da autopensenidade; a superação da autolimitação pense-

nica. 

 

Fatologia: o limite autoimposto; a lentidão autevolutiva; a imposição de limites desne-

cessários; a ausência de coragem para o autenfrentamento; a postergação das renovações básicas; 

a banalização dos megatrafores; a intercalação das prioridades evolutivas; a conscin bitolada  

e psicótica apenas ao corpo físico; a cristolatria; as lavagens cerebrais religiosas; o professor com 

doutorado ministrando aula para o maternal; as paixões sufocando o autodiscernimento; o auto-

desempenho lento e moroso, quando evitável; os ganhos secundários da evolução medíocre; a dis-

persividade diluindo a força presencial; o azedume perante os fatos da vida; os medos paralisado-

res do autoprogresso; a incoerência do ato de querer e não desenvolver projetos evolutivos; a fuga 

das responsabilidades multidimensionais; o ato de nunca “botar banca”; o recuo frente aos desa-

fios assistenciais; o ato de frear a própria evolução; as preocupações infundadas; a autoimagem 

distorcida; o autoconhecimento precário e divergente; o trafar de não confiar em si mesmo; o ato 

de refrear as automanifestações; o sentimento de não atingir a meta; a baixa tolerância ao des-

conforto; as dúvidas paralisantes; a tendência trafarista; a autossabotagem rotineira; os mecanis-

mos de defesa do ego (MDEs) não identificados; as fantasias espúrias; a ilusão de não querer er-
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rar; o receio de ser rejeitado; o desejo máximo e a ação mínima; a comatose evolutiva consciente 

ou insconsciente; as omissões deficitárias sendo conduta padrão; o erro em não tentar colocar em 

prática a teoria aprendida; a insatisfação de nunca se achar capaz; o germe da menos-valia;  

o abandono de “sonhos” realizáveis; o incompléxis fruto da persistência fraca; a vivência do pe-

ríodo trafarístico pessoal; o desconhecimento dos trafores ociosos; os abusos da precaução; a pre-

guiça mental antievolutiva; a falsa submissão; a desconexão com o próprio Curso Intermissivo 

(CI); o autodiagnóstico falho e desproporcional; a certeza infantil de ser dependente de algo;  

a mentalsomaticidade intoxicada pelas emoções indevidas; a autopesquisa inexistente ou teórica; 

a ilusão sendo trafar grosseiro; a ingenuidade habitual; a amaurose pessoal; as dúvidas mortifi-

cantes; o aperfeiçoamento descontínuo; o autopoder desperdiçado gratuitamente; o desinteresse 

de ultrapassar o próprio nível; o escravo do pensamento “e se...”; o descompromisso com a des-

perticidade; a autossuperficialidade cronicificada; a subjugação às próprias emoções; a escravidão 

à Eletronótica; as fissuras conscienciais predominantes; os medos gerados de inseguranças pes-

soais; o complexo de inferioridade intelectual; a incompreensão dos potenciais fenomenológicos; 

a indisposição para a aceleração evolutiva; a sabotagem emocional dificultando a aplicação das 

ideias inatas em favor da Humanidade; a desorientação quanto à proéxis pessoal; o fechadismo 

impossibilitando a expansão mentalsomática e a cosmoconsciência; a autodepreciação incapaci-

tando as retrocognições sadias; a genialidade insuspeitada; a baixa mentalsomaticidade criando 

barreiras diversas; as reciclagens intraconscienciais profundas; as minivitórias gerando gradual-

mente a megaconfiança pessoal; a terapêutica através da autopesquisa e do abertismo cons-

ciencial. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a para-

psicose evolutiva; o paraconstrangimento das próprias capacidades reconhecidas pós-dessoma;  

a permissão inconsciente quanto ao vampirismo energético; a autassedialidade multiexistencal;  

a banalização das sinaléticas energéticas; o senso de inferioridade dificultando a desassimilação 

energética; a estagnação do desenvolvimento parapsíquico; a sensação de incapacidade projetiva; 

as energias conscienciais embotadas; o coronochacra hipoativo; o cardiochacra descompensado; 

as intoxicações energéticas habituais; a paragenética banalizada; o paraabatimento multidimen-

sional; a inércia da projetabilidade lúcida (PL); a possível quebra do autorrevezamento multiexis-

tencial; a despriorização parapsíquica; a ausência de predisposição às extrapolações parapsíquicas 

de todos os tipos; a insuficiência energética nas atividades cotidianas; a restrição emocional 

dificultando a interação com os amparadores extrafísicos; a incapacidade de iniciar a tenepes;  

o compromisso ignorado com a multidimensionalidade; o desconhecimento quanto aos retrosso-

mas e ressomas anteriories; as cicatrizes psicossômicas atuantes; a baixa recuperação de cons;  

a incapacidade de fazer autocogitações das interações multiexistenciais; a recusa dos parafatos 

pessoais; os autotravões multiexistenciais; a antiprimener; o subnível na condição de padrão 

multissecular; a os traumas reverberando no paracérebro; a ligação eventual com a Baratrosfera;  

o desperdício dos poderes holossomáticos; o desviacionismo perante os amparadores de função;  

o autoderrotismo perante os assediadores extrafísicos; o ignorantismo quanto à dimensão mental-

somática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico psicossoma expansivo–mentalsoma retraído; 

o sinergismo patológico minitrafor simples–megatrafor composto. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; a dificuldade de atendimento ao princípio 

da evolução consciencial; a ignorância quanto ao princípio do autorrevezamento consciencial;  

a ausência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: a omissão quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC); a prática defi-

ciente do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da autassedialidade; a teoria da recin; a teoria da evolução cons-

ciencial; a teoria da autoincorruptibilidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21267 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do autoparapsiquismo 

assistencial; a técnica de aferição da autocosmoética; as técnicas autodesassediadoras; a técnica 

das assinaturas pensênicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas de identificação dos 

trafores e trafares; a técnica da reciclagem existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Efeitologia: o efeito da fossilização evolutiva; o efeito das reciclagens existenciais me-

díocres; o efeito da zona de conforto patológica; o efeito do autassédio vigoroso; o efeito da psi-

cosfera baratrosférica; o efeito pernicioso da comatose evolutiva voluntária; os efeitos evolutivos 

das autorreflexões antecipando as reciclagens existenciais; o efeito nosográfico da autoinferiori-

dade cronicificada; os efeitos sinérgicos da autopensenidade pessoal em consonância com as companhias 

extrafísicas parapatológicas; o incompléxis enquanto efeito da autodesorganização. 

Neossinapsologia: a premência na formação de neossinapses homeostáticas; a cons-

trução de neossinapses visando a construção de autoimagem sadia; a reorganização das paras-

sinapses; os conceitos conscienciológicos ampliando as neossinapses evolutivas; a necessidade 

de paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo reparatório erro-correção- 

-acerto. 

Enumerologia: o potencial oculto; o potencial inexplorado; o potencial ignorado; o po-

tencial banalizado; o potencial desperdiçado; o potencial despriorizado; o potencial dormente. 

Binomiologia: o binômio autalgoz-autescravo; o binômio irreflexão-reflexão; o binômio 

autolimitação-incompléxis; o binômio patopensenidade-inutilidade; o binômio autoconflitivida-

de–autolimitação; o binômio autengano-varejismo; o binômio renovações constantes–autoima-

gem defasada; o binômio autengano-dispersividade. 

Interaciologia: a interação autoconhecimento falho–autoconfiança incipiente; a intera-

ção autorrealidade-heteroverdade; a interação psiquismo-parapsiquismo; a interação poten-

cialidade ínfima–improdutividade exposta; a interação patológica vontade débil–produtividade 

nula; a interação patológica autocognição cosmoética limitada–indisponibilidade assistencial. 

Crescendologia: o crescendo desejo desesperançado–vontade madura; o crescendo 

frustrações simples–autocastrações complexas; o crescendo insatisfação-renovação; o crescendo 

quebra de condicionamento antigo–quebra de paradigma atual. 

Trinomiologia: o trinômio negativismo-autengano-autolimitação; o trinômio interesses-

meta-evolução; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio autolimitação-autovitimização-autas-

sédio; o trinômio competência negligenciada–atitude passiva–incompetência negligenciada. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenização-autocastração-autolimitação-autofossi-

lização; o polinômio desorganização-insatisfação-melin-melex; o polinômio autopesquisa-reedu-

cação-Parapedagogia-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / ilusão; o antagonismo menosprezo / po-

tencialidade; o antagonismo insegurança pessoal / experimentação avançada; o antagonismo au-

topensenidade medíocre / holopensenidade cosmoética; o antagonismo autopercepção imatura  

/ autorrealização otimista; o antagonismo  subcérebro / mentalsomática; o antagonismo fossi-

lização / neofilia; o antagonismo subjugação pessoal / trafores dormentes. 

Paradoxologia: o paradoxo trafor abrangente–produtividade mínimao paradoxo cére-

bro humano avançado–utilização mental pífia. 

Politicologia: a asnocracia; a nosocracia; a discernimentocracia; a autocracia; a lucido-

cracia. 
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Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço cog-

nitivo; as pseudoleis autoimpostas. 

Filiologia: a hedonofilia; a fantasiofilia; a procrastinofilia; a materiofilia; a desperdicio-

logia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a hipengiofobia; a atiquifobia; a tanatofobia; a neofobia;  

a bibliofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; a síndrome da submissão; a síndrome da 

mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do impostor; a síndrome do 

atraso evolutivo. 

Maniologia: a fracassomania; autassediomania; a mania da sinistrose; a mania do catas-

trofismo; a mania do apocaliptismo. 

Holotecologia: a recexoteca; a problematicoteca; a conflitoteca; cosmoeticoteca; a pato-

pensenoteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia;  

a Holomaturologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Evoluciologia; a Psicossomatologia;  

a Autocriticologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin semilúcida; a isca humana inconsciente; o indi-

víduo eletronótico; a conscin acrítica; o ser autoboicotado; a personalidade acomodada; o cons-

cienciólogo travado; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o portador da decidofobia; o derrotista; o auto-

vitimizado; o submisso; o varejista consciencial; o vacilão; o ingênuo; o reprimido; o dormidor 

evolutivo; o procrastinador; o embromador; o desviacionista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a portadora da decidofobia; a derrotista; a auto-

vitimizada; a submissa; a varejista consciencial; a vacilona; a ingênua; a reprimida; a dormidora 

evolutiva; a procrastinadora; a embromadora; a desviacionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sa-

piens anticosmoethicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

autovictimatus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens comatosus; o Homo sapiens rationo-

phobicus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite autoimposto básico = a ausência da prática do estado vibracional; 

limite autoimposto intermediário = a negligência quanto à projetabilidade lúcida e a vida 

interdimensional. 

 

Culturologia: a cultura das inutilidades; a cultura do desperdício da autoproéxis; a cul-

ura da banalização intelectual; a cultura da alienação; a cultura da estagnação evolutiva; a cul-

tura do “deixe a vida me levar”; a cultura da fossilização holopensênica; a incultura bioener-

gética. 

 

Histórico. O limite autoimposto foi abordado e estudado de diversas formas, indepen-

dentemente do termo empregado. Por exemplo, Immanuel Kant (1724–1804), filósofo do 

Iluminismo, tratou do assunto chamando-o de meninice autoimposta e classificou a origem na 

condição de fruto das pessoas preguiçosas e covardes. 
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Dificuldades. Como hipótese, a pessoa acomodada aos limites autoimpostos possuem, 

por exemplo, dificuldades gerais nessas 20 áreas conscienciológicas, listadas em ordem alfabé-

tica: 

01.  Assistencialidade: limitação inviabilizadora da interassistencialidade plena. 

02.  Autopesquisa: limitação de se conhecer com clareza. 

03.  Cientificidade: limitação de aplicar métodos científicos. 

04.  Cosmograma: limitação da cosmovisão quanto ao universo. 

05.  Criatividade: limitação quanto à originalidade. 

06.  Desperticidade: limitação frente a autodesassedialidade. 

07.  Empreendedorismo: limitação de ir além do convencional. 

08.  Energossomática: limitação de ativar as próprias bioenergias. 

09.  Erudição: limitação para o aprofundamento cultural mais amplo. 

10.  Grupalidade: limitação de trabalhar em grupo. 

11.  Hiperacuidade: limitação das próprias percepções. 

12.  Holossomaticidade: limitação de experienciar seus corpos sutís. 

13.  Intelectualidade: limitação do uso do intelecto. 

14.  Liderança: limitação quanto à condução cosmoética. 

15.  Profissionalismo: limitação quanto ao avanço profissional. 

16.  Projetabilidade: limitação de acessar a própria realidade extrafísica. 

17.  Recin: limitação de renovar as próprias manifestações. 

18.  Serenologia: limitação quanto ao acesso aos Serenões. 

19.  Serialidade: limitação quanto à holobiografia. 

20.  Teaticidade: limitação teórica e, principalmente, prática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite autoimposto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

11.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  ocioso:  Traforologia;  Neutro. 

 

O  LIMITE  AUTOIMPOSTO  É  GARGALO  AUTASSEDIADOR 

COM  REPERCUSSÕES  MULTIEXISTENCIAIS.  IDENTIFICAR  

FRONTEIRAS  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  SE  AUTOR-
RETRATAR  E  ACELERAR  A  EVOLUÇÃO  PELAS  RECINS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda possui alguma raia autoimposta? Quais 

técnicas vem empregando na autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 páginas 923 a 931. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 230. 

 

A. P. D. 
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L I M I T E    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite cosmoético é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona pon-

tual limítrofe, nevrálgica ou crítica entre a autoconsciencialidade cosmoética evolutiva e a extra-

polação anticosmoética ou a ultrapassagem da linha da fraternidade teática sob o domínio da le-

niência, da comparsaria ou do acumpliciamento da consciência incauta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. A palavra cosmos de-

riva do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563.  

O elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natu-

ral; parte da Filosofia aplicada à Moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Limiar da Cosmoética. 2.  Nível máximo da Cosmoética. 3.  Delimi-

tação da incorruptibilidade. 4.  Demarcação do autocomportamento cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite cosmoético, limite cosmoético mínimo  

e limite cosmoético máximo são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Domínio da anticosmoética. 2.  Faixa da antifraternidade. 3.  Pata-

mar do acumpliciamento. 4.  Zona da interprisão grupocármica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da holomaturidade da Cosmoeticologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o limite cosmoético; as verdades relativas de ponta (verpons);  a minivariável 

da Conscienciologia; as zonas de conflitos cognitivos; os bolsões conservantistas; os debates; os 

temas controvertíveis; as polêmicas; as áreas da fronteira entre a tacon e a tares; as zonas de 

contestado entre a recéxis e a invéxis; o problema cronêmico pessoal entre a iniciativa da fase 

preparatória com a acabativa da fase executiva da vida humana; a interprisão grupocármica; a in-

teligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a elucidação da dúvida entre o predomínio do universo do autassédio  

e a extensão do heterassédio da própria conscin; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Filiologia: a autocriticofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Verponologia; a Holofi-

losofia; a Conviviologia; a Etologia; a Recexologia; a Interassistenciologia a Holopensenologia;  

a Materpensenologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciência incauta; a pessoa leniente; a isca hu-

mana lúcida. 

 

Masculinologia: o interpresidiário; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a interpresidiária; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite cosmoético mínimo = o ato de saber aplicar o momento exato de 

fazer a heterocrítica construtiva; limite cosmoético máximo = o ato de saber aplicar o momento 

exato de silenciar e ouvir atentamente. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca dos temas, a tabela do confronto racional de 12 categorias de condutas conscienciais da Convi-

viologia ou Etologia, capazes de explicitar os limites lógicos ou sadios, ou até onde vai a Cos-

moeticologia, e em qual ponto começam as ações anticosmoéticas, ilógicas ou doentias: 

 

 

Tabela  –  Limites  Cosmoéticos 

 

N
os

 Condutas  Cosmoéticas Condutas  Anticosmoéticas 

01. Abortamento  legalizado Aborto  criminoso 

02. Acareação  cosmoética Heterestigmatização  moral 

03. Antimaternidade  cosmoética Antimaternidade  homicida 

04. Apoio  a  Voluntários  e  Alunos  (AVA) Desassistencialidade 

05. Ceticismo  otimista  cosmoético  (COC) Pessimismo  próprio  da  sinistrose 

06. Cosmoética  destrutiva Represália  ou  vingança 

07. Eutanásia  (anencefalia) Homicídio  legal  ou  ilegal 

08. Impactoterapia  (Terapêutica) Desprezo  ou  humilhação 

09. Omissão  superavitária  (omissuper) Antidisponibilidade  pessoal 

10. Princípio  da  descrença  (Descrenciologia) Fechadismo  consciencial 
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N
os

 Condutas  Cosmoéticas Condutas  Anticosmoéticas 

11. Retomador(a)  de  tarefa  voluntária Desacolhimento  antifraterno 

12. Sinceridade  ou  desinibição Sarcasmo  ou  escárnio 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite cosmoético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LIMITE  DA  MANIFESTAÇÃO  PENSÊNICA  PESSOAL,  
DE  NATUREZA  COSMOÉTICA,  APONTA  O  NÍVEL  EXATO 

DA  HOLOMATURIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  EM  QUAL- 
QUER  DIMENSÃO,  EM  TODO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você estabelece conscientemente os limites produtivos das manifesta-

ções pensênicas pessoais? Você ainda ultrapassa, sem refletir, algum limite cosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 155. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 50 e 236. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21274 

L I M I T E    D A    A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite da autopensenização é aquela linha de demarcação, raia, extremo, 

zona pontual limítrofe, nevrálgica, crítica ou nível específico até onde as manifestações da cons-

ciência se mantêm sadias, cosmoéticas e evolutivas, dentro da megafraternidade, sem invadir os 

direitos de outras consciências (conscins e consciexes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pen-

samento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; exami-

nar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento deriva do mesmo idio-

ma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber 

as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da 

vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia vem do idio-

ma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Demarcação da Autopesquisologia. 2.  Limitação da Autexperimen-

tologia. 3.  Limitação da autocorreção. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite da autopensenização, limite mínimo da auto-

pensenização e limite máximo da autopensenização são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Limite cosmoético. 2.  Limite da pesquisa. 3.  Limite inteligente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Repense-

nizemos os autopensenes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o limite da autopensenização; os pensenes homeostáticos; os pensenes pa-

tológicos. 

 

Fatologia: o mapeamento do livre arbítrio pessoal; as zonas de conflitos interpessoais; as 

áreas de fronteira entre a tacon e a tares; a impontualidade; a indisciplina mental; a autodesorgani-

zação; as invasões do microuniverso de outrem; a interprisão grupocármica; o autodesconfiôme-

tro; o mancômetro; o semancol pessoal; o ponteiro consciencial; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Trinomiologia: o trinômio recéxis-invéxis-recin. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Autodiscernimentologia; a Criteriologia; a Autoconscienciometrologia; a Cosmoeticologia;  

a Intrafisicologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Etologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o cognopolita; o tertuliano; o agente retrocognitor; o autodecisor; o professor;  

o pesquisador; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epi-

con lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a cognopolita; a tertuliana; a agente retrocognitora; a autodecisora; a professo-

ra; a pesquisadora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite mínimo da autopensenização = a autopensenidade cosmoética  

e pesquisística até encontrar a solução razoável, mesmo relativa e temporária, de problema ou 

questão específica; limite máximo da autopensenização = a autopensenidade cosmoética, pesqui-

sística, abrangente e de imersão até próxima da ideia fixa ou do monoideísmo patológico. 

 

Ambiguidade. Nas abordagens da Experimentologia, a autopensenização é ambígua, po-

dendo criar e melhorar o Cosmos ou aniquilar e piorar tudo. A qualidade da pensenidade depende 

sempre da vontade, da intencionalidade e da determinação de cada consciência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias dos limites da autopensenização sadia, cosmoética e evolutiva: 

1.  Aquisitividade: o limite da autopensenização vai até o ambiente ou ao objeto funcio-

nal útil para todos, sem excesso, esbanjamento, ostentação, requinte ou suntuosidade humilhante 

para os despossuídos (Conscienciocentrologia). 

2.  Destrutividade: o limite da autopensenização vai até a reciclagem da realidade retrô 

ou ultrapassada sem o aniquilamento geral (Cosmoética Destrutiva). 

3.  Exaustividade: o limite da autopensenização vai até a pesquisa do detalhismo sem se 

render à tentação do perfeccionismo (Holomaturologia). 

4.  Heterocriticidade: o limite da autopensenização vai até a irreverência sem chegar às 

ironias e sarcasmos (Criticologia). 

5.  Holopensenidade: o limite da autopensenização, em geral, vai até a fronteira da terri-

torialidade na qual começam os direitos de outrem, sem intrusões anticosmoéticas (Intrafisico-

logia). 

6.  Impactoterapia: o limite da autopensenização vai até a verdade relativa de ponta 

(verpon) sem o rebaixamento espúrio de qualquer consciência (Consciencioterapia). 

7.  Indignação: o limite da autopensenização vai até o ato de deplorar a ocorrência infe-

liz sem destilar qualquer sentimento de desafeição para os outros (Psicossomatologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite de autopensenização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

TODA  AUTOPENSENIDADE  OU  MANIFESTAÇÃO  PESSOAL  

TEM  O  LIMITE  HOMEOSTÁTICO  IDEAL  A  SER  IDENTIFICA-
DO  E  RESPEITADO,  A  FIM  DE  SE  ALCANÇAR  O  ÊXITO  

BUSCADO  NOS  EMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você é sadiamente perseverante quanto às próprias reflexões e soliló-

quios? Já sabe combater os devaneios e as intrusões exopensênicas com a Higiene Consciencial? 
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L I M I T E    D A    A U T O V E R I F I C A B I L I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite da autoverificabilidade é o ponto demarcatório, extremo ou crítico 

das pesquisas, intra e extraconscienciais, a partir do qual a conscin, homem ou mulher, encontra-

se impossibilitada de constatar diretamente, de maneira parcial ou completa, determinado princí-

pio, teoria ou postulado conscienciológico, temporariamente adotado enquanto possibilidade ou 

hipótese, dentro de liames lógicos e racionais inerentes à omnicientificidade do autoposiciona-

mento neoparadigmático em consequência da restrição das potencialidades cognitivas, holosso-

máticas e parapsíquicas do momento evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo verifi-

car deriva do idioma Latim, verificare, “estabelecer como verdade; verificar”. Apareceu no Sécu-

lo XV. 

Sinonimologia: 1. Limite da autoconstatação. 2. Fronteira autocomprobatória. 3.  Limite 

autoconstatativo . 4.  Raia da autaveriguação. 5.  Máximo da autoconfirmação. 6.  Teto teático da 

autoverificabilidade. 7.  Limiar autexperimentológico direto. 

Neologia. As duas expressões compostas limite da autoverificabilidade extraconscien-

cial e limite da autoverificabilidade intraconsciencial são neologismos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Inverificabilidade pessoal. 2.  Apriorismose. 3.  Achismo. 4.  Acídia 

autopesquisística. 5.  Comodidade pesquisística. 6.  Autorrealidade óbvia.  

Estrangeirismologia: o oportuno tempore dos experimentos multidimensionais avança-

dos, condicionados à tecnicidade dos autesforços pequisísticos e à intencionalidade interassis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnivisiologia Pesquisística. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoverifi-

cação: teática descrenciológica. Todos temos limites. Limites instigam superações. Autexperi-

mento: gazua pesquisística. Neoverpon: desafio prático. Afirmações demandam autovivências. 

Neo-hipóteses exigem critério. Quem verifica sabe. 

Coloquiologia: o fogo aberto do desconstrucionismo factualístico contra apriorismoses; 

o ato de manter 1 pé atrás perante consensos de qualquer natureza. 

Ortopensatologia: – “Conscienciólogo. Até mesmo o conscienciólogo, pesquisador da 

consciência, vai sempre dessomar com teorias ainda não vivenciadas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da autocientificidade conscienciológica; o holopensene da 

Autexperimentologia Evolutiva; os tecnopensenes; a tecnopensenidade permeando as automani-

festações; o holopensene pessoal da verificabilidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os 

oniropensenes; o domínio da oniropensenidade; a excelência da lucidopensenidade fundamentan-

do a Autopesquisologia de bases tarísticas; o incremento do holopensene pessoal da parapercepti-

bilidade pesquisística na verificabilidade multidimensional; os primopensenes; a primopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o limite da autoverificabilidade; as linhas de pesquisas proexológicas; a certe-

za relativa momentosa, observada pela lente pessoal da realidade; o intento interassistencial su-

plantando a mera curiosidade fatológica; a fidelidade incorruptível à visão omnifatuística; a au-
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texperimentação enquanto Metodologia Pesquisítica basilar à Conscienciologia; a autorresponsa-

bilidade tarística decorrente das autocomprovações neoverponológicas; o teto verificativo pesso-

al, sempre momentâneo e ampliável; a neoverpon ainda não vivenciada; a autexperiência inédita;  

a autanálise franca frente à Escala Evolutiva das Consciências; a primazia na autorganização oti-

mizando a qualificação autexperimentológica; os autesforços em prol do preenchimento do gap 

teático; o temperamento pesquisístico; o átimo informacional haurido na reverificação; a criticida-

de cientificista perante associações ideativas derivadas de autovivências, divergindo a hipótese ra-

cional da criação onírica; a atual coerência teática na grafopensenidade facilitando a futura auto-

conscienciometria seriexológica; a omnivisão pesquisística capaz de extrair do minifato a corro-

boração do megaprincípio; a mentalsomaticidade associativa embasando a expansão neoverpono-

lógica da autovivência; a ênfase e o foco no experimento em si, livre de ansiedades pesquisísticas 

capazes de distorcer ou adulterar resultados; a incorruptibilidade na autovalidação cosmoética da 

pesquisa ao evitar a sedução anticientificista da quase certeza; o fato de o papel e o microfone 

aceitarem tudo, mas o mentalsoma atilado não; o esgotamento dos recursos pesquisísticos dispo-

níveis no momento evolutivo; os limites racionais da amplitude conjectural no exercício da escri-

ta; o vasto acervo autoverificológico disponível no livro 700 Experimentos da Conscienciologia; 

as disparidades qualiquantitativas das experiências multidimensionais alheias instigando a autos-

superação interassistencial do pesquisador cosmoético; a generalização criteriosa quanto à capaci-

dade de o elemento pontual da amostragem representar o todo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das comprobatórias; o grau de lucidez da vivência extrafísica incrementando o detalhismo da re-

memoração; a dispensa lógica das intermediações multidimensionais; a validação da hipótese au-

tosseriexológica; o parafenômeno autopersuasivo; o domínio emocional frente ao parafato re-

levante alijando interpretações tendenciosas; as autoverificações relativas à Autossinaleticologia; 

o próximo período intermissivo possibilitando a averiguação de atuais hipóteses pessoais de pes-

quisa, ainda inconstatáveis; o papel fulcral do paracorpo do discernimento em pareceres e conclu-

sões pesquisísticas; a seriéxis proporcionando a infinda amplitude das autoverificações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorrealidade fáctica–corpus teático consciencioló-

gico–expansão neoideativa; o sinergismo autodidaxia–autadaptabilidade ínsito às mutáveis neo-

condições de pesquisa; o sinergismo retribuiciológico ampliação das autocomprovações–quali-

quantificação tarística; o sinergismo autocientífico recurso mental–recurso parapsíquico; o si-

nergismo autoverificativo fatos-parafatos-autexperimentos. 

Principiologia: a autovivência diuturna do princípio da descrença; o princípio racional 

do “contra fatos não há argumentos”; o limite da autoverificabilidade posto à prova frente aos 

princípios neoverponológicos. 

Codigologia: o código de conduta do pesquisador multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da verpon; a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento 

fundamentado) unida à prática (99% da vivência desempenhada). 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; a técnica do sobrepairamento analíti-

co aplicada aos findings de alto conteúdo emocional; a rigorosidade metodológica perante as téc-

nicas autopesquisísticas; as técnicas conscienciométricas permitindo a autoverificação da realida-

de intraconsciencial; a técnica da agenda de autopensenização; a técnica do 51%; a técnica da 

exaustividade; a técnica da omnipesquisa permanente. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos; o laboratório da vida intrafísica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais esclarecedores da autovivência fatológica; os 

efeitos das autoverificações no processo de valoração evolutiva. 
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Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das autoverificações pessoais; o caráter 

inalienável da autoverificação para a criação de neossinapses evolutivas; as neossinapses ainda 

inalcançáveis (Mateologia). 

Ciclologia: o ciclo fato-reflexão-neoideia; o ciclo teoria-verificação-reverificações-con-

clusão; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo neofatos-neoponderações; o ciclo 

achismo-autoverificação-autoconvicção; o ciclo temporal foco na pesquisa–foco no resultado. 

Enumerologia: a neo-hipótese; o maquinário verificativo consciencial; a intencionalida-

de pesquisística; o experimento; a neovivência; a autoverificação direta; a retribuição tarística. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica ínsito ao nível autoverificativo; a am-

plitude cognitiva e associativa atuante no binômio fato único–interpretações diversas; o binômio 

Autopesquisologia-Autexperimentologia; o binômio custo-benefício determinando a pesquisa 

mais adequada evolutivamente ao aqui-agora existencial; o binômio autexperimentativo quali-

quantidade-confiabilidade; a verificabilidade teórica pelo binômio enciclopédia-léxico; o binô-

mio Imagística-Imagética. 

Interaciologia: a interação dos atributos holossomáticos nas autopesquisas comprome-

tidas; a inevitável interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; as interações pesqui-

sísticas interdisciplinares; a interação grafopensênica neodescoberta-neogescon; a interação la-

zer-pesquisa; a interação bagagem cognitiva teórica–repertório para autoverificação experimen-

tal; a interação casuística autocomprobatória–firmeza argumentativa; a interação Experimento-

logia-Arquivologia; a interação autocomprovações–automotivação evolutiva–recins.   

Crescendologia: o crescendo da capacidade autoverificativa; a primazia do conheci-

mento teórico favorecendo a colheita e o beneficiamento fatológico pelo crescendo da omnivisão 

científica; o crescendo das autocríticas aplicado às pesquisas conscienciais; o crescendo monovi-

são intrafísica–cosmovisão multidimensional.  

Polinomiologia: o caráter experimental da vida intrafísica ampliando o polinômio con-

teudístico fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo contato indireto / contato direto; o antagonismo su-

posição / conhecimento; o antagonismo onirismo / parapsiquismo lúcido; o antagonismo visão 

eletronótica / visão consciencial; o antagonismo questões pesquisísticas racionais / questões ma-

teológicas radicais. 

Paradoxologia: o paradoxo da realidade verificável, porém, amensurável. 

Politicologia: a autexperimentocracia; a autopesquisocracia; a descrenciocracia. 

Legislogia: o neocientificismo conscienciológico exposto pela lei da autoverificabilida-

de pesquisística. 

Filiologia: a neofilia; a cienciofilia; a pesquisofilia; a experimentofilia; a verponofilia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Mitologia: o mito de a teoria, isoladamente, ser capaz de preencher a lacuna autocogni-

tiva; o mito materiológico da insondabilidade do extrafísico. 

Holotecologia: a descrencioteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a pa-

rafenomenoteca; a metodoteca; a intelectoteca; a teaticoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Ver-

ponologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Refutaciologia; a Verbaciologia; a Criterio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autoridade tarística; a personalidade omnicientífica; a conscin enciclope-

dista. 

Masculinologia: o pesquisador poliédrico; o autocientista; o conscienciólogo; o cons-

cienciômetra; o experimentador multidimensional; o projetor consciente.  
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Femininologia: a pesquisadora poliédrica; a autocientista; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a experimentadora multidimensional; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocomprobator; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens investigator; o Homo sapiens fatuisticus; o Homo sapiens incredulus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite da autoverificabilidade extraconsciencial = a constatação paravi-

vencial, por parte do projetor lúcido veterano, da autoparaprocedência, validando aspectos da teo-

ria da seriexialidade; limite da autoverificabilidade intraconsciencial = a constatação do patamar 

evolutivo e cosmoético pessoal, por parte do assistente veterano, mediante encontro com Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da inaceitabilidade antifatológica; a cultura de saber onde pisa 

aplicada às metas e aos achados autopesquisísticos; a cultura do bom senso na associação de 

ideias decorrente das autovivências; a superação da cultura do achismo. 

 

Fronteiras. Pelo viés da Evoluciologia, a Conscienciologia disponibiliza, ao pesquisador 

ou pesquisadora, avançados constructos e neoverpons, conforme 5 exemplos listados em ordem 

alfabética, racionalmente aceitos enquanto hipóteses pela logicidade ínsita ao processo evolutivo, 

conquanto, de constatação direta ainda distante da maioria das consciências intrafísicas, mesmo 

quando ex-componentes de Curso Intermissivo: 

1.  Comunicação: a linguagem cósmica através do conscienciês.  

2.  Dessoma: os processos e consequências envolvendo a terceira dessoma ou o descarte 

definitivo do psicossoma. 

3.  Evolução: a cognição quanto às nuanças e transições inerentes ao ciclo evolutivo 

princípio consciencial–individualização consciencial. 

4.  Multidimensionalidade: a automanifestação na dimensão mentalsomática pura. 

5.  Neopatamar: a conceituação ou caracterização pormenorizada das manifestações 

policármicas do Homo sapiens serenissimus. 

 

Interassistenciologia. Pela Genopensenologia, a busca pelo contato ou vivência direta 

de tais hipóteses é parte indelével do microuniverso consciencial do intermissivista lúcido, funda-

mentando-se na omnicientificidade enquanto ferramenta evolutiva, importando nesse caso, sobre-

maneira, a ponderabilidade racional e a intenção cosmoética sustentadora da automotivação 

pesquisística, objetivando, prioritariamente, a ampliação da autocapacidade interassistencial 

dentro das premissas ou cláusulas da atual proéxis.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite da autoverificabilidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes- 

sados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Assunto  mateológico:  Autocogniciologia;  Neutro.  

05.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21281 

08.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro.  

09.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Impossibilidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Megarreverificaciologia:  Autexperimentologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático.  

14.  Racionalidade  empírica  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

15.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

 

AMPLIAR  O  PRÓPRIO  LIMITE  DA  AUTOVERIFICABILIDADE  

CONFIGURA  DESAFIO  ININTERRUPTO  AO  PESQUISADOR  

CONSCIENCIOLÓGICO,  CIENTE  QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  

DA  SUSTENTAÇÃO  FATUÍSTICA  NAS  GESCONS  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende os atuais limites quanto à capacida-

de de verificar diretamente as neoverpons conscienciológicas? Considera a interassistência en-

quanto chave-mestra do acesso a realidades e pararrealidades ainda não vivenciadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

411. 

 

M. P. C. 
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L I M I T E    D A    P E R M I S S I V I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite da permissividade é a linha demarcatória da circunscrição ou 

abrangência cosmoética de atos assistenciais, autoimposta pela conscin lúcida, homem ou mulher, 

no âmbito dos relacionamentos interpessoais, considerando os direitos e deveres do assistente  

e do assistido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; estrada; caminho; 

rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. O termo permissão 

deriva também do idioma Latim, permissio, do radical de permissum, supino de permittere, “per-

mitir; dar liberdade, poder ou licença para; consentir em”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fronteira da permissividade. 2.  Delimitação da permissividade.  

3.  Balizamento da permissividade. 4.  Limiar da permissividade. 5.  Restrição da condescen-

dência. 

Antonimologia: 1.  Não restrição da permissividade. 2.  Consentimento da permissivi-

dade. 3.  Resignação à complacência. 4.  Admissão da transigência. 

Estrangeirismologia: o nec plus ultra da permissividade; o breakthrough do limite. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos ortoposicionamentos pessoais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conheça-

mos nossos limites. Estabeleçamos os limites. Observemos os limites. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoliberologia. A liberdade, em tese, pode ser total. Quem estabelece os limites de 

nossos atos somos nós mesmos. Veja os seus limites. Identifique o que você aspira. O Cosmos dá 

liberdade a todos nós. As consciências são criadas simples e ignorantes e fazem o que bem enten-

dem. Se fazem coisas erradas, tudo aquilo dá revertério. Se fazem coisas certas, tudo aquilo se ex-

pande, dá retorno sadio e a consciência se sente melhor”. 

2.  “Imprudência. A maior imprudência é a ultrapassagem consciente de algum limite 

cosmoético. Tal atitude é o primeiro sinal de autocorrupção”. 

3.  “Limite. Há um limite em que a complacência, o apoio e o silêncio deixam de ser 

trafores”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal da 

cosmovisão; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

o pensene interassistencial; a predisposição pensênica para a intercompreensão; o fortalecimento 

do abertismo autopensênico; o holopensene pessoal da coerência evolutiva; a holomaturidade 

pensênica. 

 

Fatologia: o limite da permissividade; a aceitação dos próprios limites; o respeito aos li-

mites conscienciais alheios; a priorização continuada da interassistência e da autevolução consci-

encial; a opção pelo papel de assistente favorecendo as interações sadias com diferentes grupos 

conscienciais; o balanço do dia antecedendo a tenepes; a resiliência perante as adversidades; a ini-

ciativa pessoal no momento crítico; a afeição; o estabelecimento de limites nos relacionamentos 

interpessoais; a gestão das expectativas, imposições, cobranças e ciúmes nas relações grupocármi-

cas; as incompreensões grupocármicas; a terceirização dos limites; o uso de justificativas pesso-

ais; a raiva; a irritação; o mau humor; a birra; o desgaste gerado pela ansiedade e estresse; o difícil 

domínio das emoções animalizadas derivadas do psicossoma; as reconciliações; o exercício do 
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perdão incondicional; o senso de gratidão; a renúncia aos apriorismos; a gestão integrada de prio-

ridades; o aperfeiçoamento da atitude profissional cosmoética; a autorganização financeira; o con-

sumo sadio; a moradia proexogênica; o treino da atenção dividida; o autorreconhecimento das 

imaturidades; a reciclagem de crenças irracionais e manifestações trafarísticas; o desapego; a su-

peração dos medos; o aumento da autoconfiança; a conquista gradual da autopacificação; o posi-

cionamento liderológico sadio pró-desperticidade; o autocomprometimento com a programação 

existencial; os sentimentos elevados gerados pelo mentalsoma; a liderança interassistencial auto-

consciente quanto aos limites da permissividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a disponibilidade 

parapsíquica interassistencial autoconsciente quanto ao limiar da permissividade; a atenção para-

psíquica continuada com foco na assistência cosmoética; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; os banhos energéticos confirmando a oportunidade da assistência; as recins promovendo 

a reeducação parapsíquica evolutiva; o revigoramento energético; o investimento nas desassins;  

a busca do equilíbrio holossomático; a preparação de campos interassistenciais; a exteriorização 

de energias visando o melhor para todos; a assistência pré-dessoma; a prática diária da tenepes;  

a tenepes ratificando a confiança nas parapercepções pessoais e nos amparadores extrafísicos;  

o atendimento aos recém-dessomados; a autoqualificação tenepessista; a avaliação do saldo holo-

cármico pessoal fornecendo elementos para o preenchimento do Livro dos Credores Grupocármi-

cos; a qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as projeções lúcidas (PLs) revelando o ní-

vel evolutivo pessoal; a busca da compreensão da realidade multidimensional associada a cada 

momento evolutivo; a parapercepção do padrão do serenismo por meio do autoinvestimento;  

o alinhamento pessoal ao fluxo do Cosmos em favor da assistência lúcida, respeitando os direitos  

e deveres, próprios e alheios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autolimite-autoconfiança; o sinergismo iniciativa–cora-

gem evolutiva; o sinergismo resiliência-maturidade; o sinergismo cobrança-permissividade; o si-

nergismo recin-recéxis; o sinergismo racionalidade–isenção emocional; o sinergismo intenção 

cosmoética–discernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da intransferibilidade evolutiva; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio do respeito ao livre arbítrio; o princípio de causa e efeito; o prin-

cípio da evolução interconsciencial; o princípio da convivialidade interassistencial; o princípio 

básico da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); os códigos de ética profissional; os códigos sociais de convivência sadia; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da interdependência evo-

lutiva; a teoria da apriorismose; a teoria da imperturbabilidade; a teática da recin; a teática da 

assistência; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências. 

Tecnologia: a técnica do aqui e agora existencial; as técnicas pessoais de autodesassé-

dio; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de visualização parapsíquica; a técnica da 

exteriorização das energias; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a gestão dos limites no voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 
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Efeitologia: o efeito dos autolimites ignorados; o efeito dos neoposicionamentos pesso-

ais; o efeito halo reciclogênico; o efeito da assistência; o efeito da reeducação interconsciencial; 

o efeito da libertação grupocármica; o efeito do acerto proexológico. 

Neossinapsologia: a desativação das sinapses arcaicas impedidoras de posicionamentos 

evolutivos; as autossuperações promovendo a ativação de neossinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo imaturidade–recin–maturidade consciencial; o ciclo inteligência evo-

lutiva–saúde holossomática–convivialidade interassistencial. 

Enumerologia: os limites autoimpostos; os limites autocognitivos; os limites interpes-

soais; os limites concessivos; os limites racionais; os limites interassistenciais; os limites evoluti-

vos. A coerência evolutiva na intraconsciencialidade; a coerência evolutiva na saúde holossomá-

tica; a coerência evolutiva na profissão; a coerência evolutiva na interconsciencialidade; a coe-

rência evolutiva nas finanças; a coerência evolutiva na extrafisicalidade; a coerência evolutiva na 

interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância na convivência sadia; o binômio liber-

dade-responsabilidade; o binômio posicionamento-coerência; o binômio imposição de limites– 

–gestão de expectativas; o binômio subjugação-autossabotagem; o binômio aceitação-frustra-

ção; o binômio transgressão-reparação; o binômio convivência interconsciencial–oportunidade 

interassistencial; o binômio imposição de limites–convivialidade sadia; o binômio convivência 

harmoniosa–vinculação interconsciencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação assistente-assediador; a in-

teração assistente-amparador; a interação limite do assistente–limite do assistido; a interação 

empatia-assertividade; a interação paciência-intercompreensão; a interação contexto existenci-

al–limite singular. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio assistente-assistido-contexto; o trinômio oportunidade-con-

texto-limite; o trinômio autopesquisa-recin-maturidade; o trinômio limite–oportunidade de cres-

cimento–maturidade; o trinômio limite-superação-interassistência; o trinômio contestação-tares- 

-intercompreensão; o trinômio entendimento-antivitimização-interconfiança; o trinômio frustra-

ção-tolerância-maturidade; o trinômio maturidade-responsabilidade-posicionamento; o trinômio 

ortoposicionamento-interassistência-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio maturidade–responsabilidade–protagonismo evolutivo–li-

derança; o polinômio inteligência intraconsciencial–inteligência interconsciencial–inteligência 

interassistencial–inteligência evolutiva; o polinômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-ho-

lomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo limite cosmoético / limite anticosmoético; o antago-

nismo afeição / desafeição; o antagonismo moderação / abuso; o antagonismo interdependência 

evolutiva / subjugação consciencial; o antagonismo transigência / intransigência; o antagonismo 

cedência lúcida / cedência por chantagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser sempre o primeiro assistido; o paradoxo 

da ampliação da assistência por intermédio do estabelecimento de limites. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocra-

cia; a meritocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial aplicada à convivência sadia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a recinofilia; a educaciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a superação da errofobia; a renúncia à hetero-

criticofobia; o descarte da fobia de autexposição; a reciclagem do medo de assumir responsabili-

dades evolutivas; o abandono do medo de ser mal interpretado; a erradicação do medo de adotar 

neoposicionamentos pessoais. 

Sindromologia: a prevenção da síndrome da subserviência; a profilaxia da síndrome da 

apriorismose; a evitação da síndrome do justiceiro; a reciclagem da síndrome do bonzinho; a su-

peração da síndrome da autossantificação; a renúncia à síndrome da perfeição. 

Maniologia: o fim da mania de ultrapassar os limites pessoais; o descarte da mania de 

estabelecer limites exagerados; a renúncia à mania de desrespeitar limites; a reciclagem de manias 
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mantenedoras da robotização existencial; a mania de não se respeitar os limites do assistido e do 

assistente; a erradicação da mania de ultrapassar o limiar da fraternidade. 

Mitologia: o mito do limite da paciência; o descarte do mito da assistência sem limite, 

hora ou local. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a assis-

tencioteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia;  

a Conviviologia; a Paradireitologia; a Holopensenologia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tenepessista; o docente de 

Conscienciologia; o voluntário; o proexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o desperto; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a compassageira evolutiva; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tenepessista; a docente de 

Conscienciologia; a voluntária; a proexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga; a desperta; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapi-

ens maxifraternus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite da permissividade esporádico = aquele do pré-serenão vulgar, 

com momentos pontuais de autodomínio racional e equilibrado da afetividade, mas ainda atuando 

predominantemente pelo psicossoma; limite da permissividade permanente = aquele do Serenão, 

com autodomínio racional e equilibrado da afetividade, priorizando sempre o mentalsoma nas in-

terrelações. 

 

Culturologia: a cultura da empatia; a cultura da isenção; a cultura da grupocarmali-

dade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da desperticidade; a cultura do serenismo;  

a cultura da megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite da permissividade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Conscin  permissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Interação  aceitação-autopacificação:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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07. Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08. Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

09. Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10. Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Linha  demarcatória  desassediológica:  Autoparaprofilaxiologia;  Homeostático. 

12. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14. Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

15. Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  PROTAGONISMO  EVOLUTIVO  REQUER  A  DEFINIÇÃO  

DO  LIMITE  DA  PERMISSIVIDADE,  COM  AUTOPOSICIONA-
MENTO  COSMOÉTICO,  TRAFORÍSTICO  E  INVESTIMENTO  

CONTÍNUO  NAS  RECICLAGENS  PESSOAIS  PRIORITÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o limite cosmoético nas intera-

ções pessoais nas múltiplas áreas da vida intra e extrafísicas? Qual reciclagem ou ação considera 

prioritária neste momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Santandreu, Rafael; Os Óculos da Felicidade (Las Gafas de la Felicidad); pref. Santiago Dexeus; revisora 
Luísa Pinho; trad. André Chèdas; 320 p.; 2 partes; 21 caps.; 3 diagramas; 1 ilus.; 2 tabs.; alf.; 17 x 11 cm; pocket; 1a Ed.; 

10a imp.; Bertrand Editora; Lisboa; Portugal; Junho, 2019; páginas 35 a 37, 66 e 67. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

114, 115, 126 e 127. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 202, 842 e 980. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 232. 

 

D. G. 
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L I M I T E    D A    P E S Q U I S A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite da pesquisa é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona 

pontual limítrofe, nevrálgica, crítica e racional para o término de qualquer investigação técnica,  

a qual, se ultrapassada, pode trazer algum tipo de prejuízo para a pesquisa ou para o pesquisador 

ou pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; 

sulco; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. A palavra pesquisa 

procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus,  

e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; pergun-

tar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Limite da investigação. 2.  Limiar da experimentação. 3.  Nível da 

finalização da pesquisa. 4.  Demarcação da autexperimentação. 

Neologia. As duas expressões compostas limite mínimo da pesquisa e limite máximo da 

pesquisa são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Faixa da perda dos desempenhos. 2.  Zona dos esforços ilógicos.  

3.  Patamar da Inutilogia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o limite da pesquisa; o dia entre a acabativa e a neoiniciativa pesquisística;  

a mudança de patamar; o momento de mudar de patamar; a troca de bloco nas tarefas; a mudança 

racional sem paixão; a hora de passar para outro objeto ou objetivo; a oportunidade da mudança; 

o momento de parar para reencetar; a troca da marcha dos trabalhos; a pesquisa interminável;  

a zona de conforto do pesquisador ou pesquisadora; a autoacomodação; a superação da automoti-

vação limitada; o desafio do novo cenário; o neoprograma; o neocronograma; o neofluxograma;  

o enfrentamento da automotivação amplificada; a megacriatividade; a ultrapassagem da euforin;  

o ato de fazer o menos agradável; a maturidade da Pesquisologia pessoal; a hora exata para publi-

car os achados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Fobiologia: a imperfecciofobia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a pesquisoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Holomaturologia; a Auto-

discernimentologia; a Priorologia; a Cronêmica; a Decidologia; a Determinologia; a Interassisten-

ciologia a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Grafopensenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa questionadora; a personalidade atenta. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o experimentador; o reciclante; o pesquisador no-

vato; o pesquisador veterano; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscien-

ciólogo; o cientista convencional; o generalista; o especialista; o erudito; o indivíduo descuidado; 

o sistemata; o bibliógrafo; o tocador de obra; o intelectual organizado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a experimentadora; a reciclante; a pesquisadora 

novata; a pesquisadora veterana; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a cons-

ciencióloga; a cientista convencional; a generalista; a especialista; a erudita; a mulher descuidada; 

a sistemata; a bibliógrafa; a tocadora de obra; a intelectual organizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Ho-

mo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; 

o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; 

o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopenseno-

creator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite mínimo da pesquisa = quando os recursos aplicados ao experimen-

to já convalidam a primeira hipótese aventada no contexto; limite máximo da pesquisa = quando 

todos os recursos à mão foram utilizados, à exaustão, nas investigações e reverificações técnicas. 

 

Sedução. Sob a ótica da Experimentologia, o pesquisador, ou pesquisadora, racional-

mente, não deve interromper a pesquisa por desleixo, desmotivação ou sedução dos engambelos 

temporais, ou do Zeitgeist da Socin, ainda patológica, antes da conclusão lógica, razoável, dos ex-

perimentos. 

Fracasso. Também há de se evitar o fracasso, no ponto final do empreendimento técni-

co, passando, apressadamente, para outra pesquisa. Mesmo quando a investigação já esteja dada 

como concluída, em certos casos, ainda sobrevém a necessidade da divulgação científica, confe-

rências, cursos e artigos sobre os achados. Não é inteligente menosprezar o trabalho feito fugindo 

das requisições externas de modo abrupto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite da pesquisa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 
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QUALQUER  PESQUISA  TÉCNICA  EXIGE,  NO  MÍNIMO, 
A  ELABORAÇÃO  DO  CRONOGRAMA  E  DO  FLUXOGRAMA 

DETERMINANDO  O  MOMENTO  RACIONAL,  EXATO,  DE  PA-
RAR  E  COLHER  OS  ACHADOS  DO  EMPREENDIMENTO. 

 

Questionologia. Você percebe o momento exato de parar com os experimentos? Para 

você, quais fatores ajudam nesta determinação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 26. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 164. 
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L I M I T E    D O    A S S I S T E N T E  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite do assistente é a linha demarcatória do impedimento natural ao 

prosseguimento e / ou consecução do ato assistencial delimitado pelo código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) da conscin autolúcida, homem ou mulher, diante do exaurimento circunstancial tem-

porário de auxílio possível, considerando o Paradireito no contexto evolutivo pessoal e do assis-

tido, para evitação de acumpliciamentos interprisionais futuros. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. A palavra assis-

tir procede igualmente do idioma Latim, assistens ou adsistens, de assistere, “estar ou conservar- 

-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parada do assistente. 2.  Fronteira do assistente. 3.  Desistência tem-

porária do assistente. 4.  Retirada do assistente. 5.  Limiar do assistente. 6.  Delimitação do 

assistente. 7.  Linha demarcatória do assistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite do assistente, limite básico do assistente  

e limite avançado do assistente são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Limite do assistido. 2.  Insuficiência do assistente. 3.  Exaurimento 

do assistente. 4.  Inflexibilidade do assistente. 

Estrangeirismologia: o respeito ao timing de assistentes e assistidos; a importância de 

saber filer en douce para não cruzar os limites da assistência; o reconhecimento cosmoético de 

borders and frontiers no processo assistencial; o desenvolvimento parapsíquico autolúcido sous 

la baguete da equipex; o hábito de être sage comme une image, sem tirar o corpo fora da assistên-

cia; a detecção e atendimento paradireitológico ao aviso de stop do assistido; a expertise nas 

abordagens interassistenciais paradireitológicas; a evitação do jumping to conclusions no proces-

so interassistencial; o corte na evocação autopensênica para evitar o rapport com assediadores do 

caso assistencial em pauta; o principium coincidentia oppositorum na condição de fiel da balança  

cosmoética paradireitológica aplicada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Interassis-

tência: dinâmica autevolutiva. Autolimitações são superáveis. Aptidão se cria. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Limite. Há um limite em que a complacência, o apoio e o silêncio, deixam de ser 

trafores”. 

2.  “Limites. Até a interassistencialidade tem limites”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal respeitoso aos limites; o holopensene pessoal con-

tinuísta; a fôrma holopensênica interassistencial; a autopensenidade paradireitológica; a autopen-

senização a favor do assistido; o materpensene interassistencial maduro; os benignopensenes;  

a benignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização au-

to e heterodesassediante; a autopensenização pró-desperticidade. 

 

Fatologia: o limite do assistente; o momento autolúcido de jogar a toalha no ato assis-

tencial; a leitura correta das circunstâncias apontando a saída ideal para o auxílio; o respeito ao 
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nível evolutivo do assistido; a satisfação genuína permanente gerada pela prática assistencial inin-

terrupta; os fracassos assistenciais relativos tidos à conta de margem de risco natural; a impertur-

babilidade diante da recusa assistencial do atendido; a análise autocrítica das próprias reações pe-

rante o antagonismo do assistido; a compreensão das limitações pessoais e alheias; as posturas pa-

radireitológicas inevitáveis ao processo assistencial; a retirada estratégica autolúcida do jogo 

interassistencial evitando acumpliciamentos anticosmoéticos; o respeito à sinalização de não 

ultrapassagem do atendido; o senso íntimo do dever cumprido; o prazer em ser evolutivamente 

útil; a aceitação do esgotamento momentâneo de possibilidades assistenciais; o reconhecimento 

do valor da experiência pessoal substituindo o achismo; a saída de fininho do assistente auto-

lúcido; a flexibilidade diante dos insucessos; a gratidão ao senso crítico apurado, pessoal ou 

alheio; a superação dos limites do autenfrentamento pelo intermissista agente retrocognitor no 

exercício da itinerância tarística interassistencial; a aposta evolutiva na tares em detrimento da ta-

con, no atendimento às demandas assistenciais; o desapego da postura anacrônica de conscin sal-

vadora da pátria autoeleita; a alegria sincera do assistente dedicado; o caminho de aprendizado 

evolutivo percorrido na interassistência madura; a abdicação do papel anacrônico de paladino da 

justiça; a interlocução falha; a incompreensão mútua; o atabalhoamento assistencial imaturo;  

a apriorismose do assistente e / ou do assistido; a ajuda a qualquer preço; o entendimento das ra-

zões do assistido; a prudência substituindo a temeridade no ato assistencial; a assistência equivo-

cada passando dos limites; a autossuficiência relativa no exercício da interassistencialidade; o au-

xílio cosmoético desinteressado prestado a qualquer hora ou lugar; a omissão de socorro deficitá-

ria; a reserva inexaurível de bem-estar íntimo advindo das lides assistenciais; a compaixão exces-

siva (psicossoma) da tacon substituída pela clemência esclarecedora (mentalsoma) da tares; a reli-

giosidade na matriz mental do assistido; o estágio evolutivo da libertação alcançado através da 

omissuper assistencial aplicada, sem ingenuidade contraproducente; as expectativas ilusórias 

substituídas por auto e heteroconfiança nas potencialidades do assistido; a habilidade tarística na 

utilização das 3 posturas interassistenciais: inferior se preciso, igual se possível, superior se inevi-

tável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de fer-

ramenta básica do trabalho assistencial; a preciosidade do hábito da desassim bem feita, após 

atendimentos concluídos ou inconclusos; o envolvimento em processos místicos e a resistência 

em abrir mão, apesar dos resultados extrafísicos patológicos; a autestima parapsíquica consolida-

da; o despreparo de legiões de parapsiquistas ingênuos assimilados pela promiscuidade energética 

do misticismo anticosmoético; as pseudassistências desmascaradas pelos projecioterapeutas cos-

moéticos; os retoques e retificações assistenciais promovidos pelos tenepessistas; o fanatismo 

idiotizante enfrentado com desassombro pelos assistentes parapsíquicos autolúcidos; a Cosmoé-

tica Destrutiva atuante na desconstrução de monoideísmos religiosos parapsíquicos multimile-

nares; os desbloqueios corticais e paracorticais das rotas sinápticas anacrônicas da conscin autas-

sediada, desencadeados pelos amparadores e pelo assistente neuroectoplasta; a tenepes 24 horas 

fazendo a amarração de pontas assistencial; a conscientização crescente do papel de minipeça 

autolúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a elegância da Paradiplomacia 

Parapsíquica praticada pelo assistente maduro no exercício da tares; a docilidade autoparapsíquica 

lúcida pautando os limites da assistência; a confidencialidade e o segredo de parajustiça a serem 

mantidos nos processos de desassédio orientados pelos amparadores extrafísicos; a preparação de-

dicada aos trabalhos vindouros da Pré-Intermissiologia; a azáfama insuspeitada e incansável da 

assistência dos amparadores extrafísicos; a desistência temporária da assistência a ser retomada 

em existências futuras, aguardando neocircunstâncias multidimensionais propícias; o aparente 

fracasso, sendo êxito da omissuper paradireitológica bem aplicada; a força presencial energética 

notória do assistente; a discrição assistencial na condição basal do autodesenvolvimento tenepes-

sístico; a remissão instantânea de problemas físicos gerados pelas assins reiterativas ignoradas; os 

paradividendos evolutivos hauridos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) cosmoética; o descortino 

projetivo surpreendente da problemática assistencial orientando o limite do assistente. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico autoculpa-autovitimização; o sinergismo 

patológico pusilanimidade-fracasso; o sinergismo coragem-prudência; o sinergismo recurso-li-

mite assistencial; o sinergismo CPC-Paradireito; o sinergismo paralisante egos frágeis–desmoti-

vações fáceis; o sinergismo das ações assistenciais cosmoéticas. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença (PD); o princípio 

da reciprocidade; o princípio assistencial da persistência; o princípio da autodisponibilidade cri-

teriosa; o princípio da antiintrusão; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código grupal de Cosmoética (CGC); 

os paracódigos de conduta pessoal; o código multidimensional; o código das comunexes evoluí-

das; os códigos intercomunicativos; o respeito aos paracódigos interassistenciais. 

Teoriologia: a teática da assistência; a teoria da apriorismose; a teoria da interdepen-

dência evolutiva; a teoria da assim profilática; a teoria da desassim terapêutica; a teoria da des-

perticidade; a teoria do serenismo. 

Tecnologia: a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes); a técnica do sobrepaira-

mento analítico; a técnica da imperturbabilidade; a técnica do abertismo consciencial; as técni-

cas conscienciológicas de autodesassedialidade; a técnica do acoplamento energético; a técnica 

do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoconviviologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; 

o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evolució-

logia. 

Efeitologia: o efeito imediato da assistência; o efeito mediato da interassistência; o efei-

to seriexológico da assistência; o efeito tardio da assistência; o efeito inesperado da assistência; 

o efeito contrário da assistência; o efeito profilático da assistência. 

Neossinapsologia: a catalisação de neossinapses assistenciais; a criação de neossinap-

ses heterassistenciais; a identificação de neossinapses providenciais; a necessidade de neossi-

napses autassistenciais; a consolidação de neossinapses oportunas. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição-contribuição; o ciclo doação-gratidão; o ci-

clo assistências recebidas–assistências prestadas; o ciclo desafios-autossuperações; o ciclo auto-

pesquisa-heterassistência; o ciclo das autolimitações vencidas; o ciclo das autorrenovações. 

Enumerologia: o limite assistencial explícito; o limite assistencial implícito; o limite as-

sistencial lógico; o limite assistencial insuspeitado; o limite assistencial óbvio; o limite assis-

tencial reiterativo; o limite assistencial transposto. 

Binomiologia: o binômio autassédio do assistido–autassédio do assistente; o binômio 

princípio da descrença–credulidade; o binômio inocência-sabedoria; o binômio limite do assis-

tente–limite do assistido; o binômio apego-desprendimento; o binômio assistência demagógica– 

–assistência isométrica; o binômio tares–antilavagem subcerebral; o binômio esclarecimento-

consolação. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação assistente-assediador; a in-

teração assistente-amparador; a interação assistente-grupo; a interação assistente-entorno; a in-

teração assistente-ambiente; a interação assistente-contexto. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo sadio autocura-evolução; o cres-

cendo eufemismo-franqueza; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia; o crescendo acareação 
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cosmoética–Impactoterapia; o crescendo assistido-amparador; o crescendo autocompreensão- 

-autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o trinômio iniciativa- 

-executiva-acabativa; o trinômio desatar nós–criar laços–amarrar pontas; o trinômio pessimis-

mo-otimismo-realismo; o trinômio saber-falar-calar; o trinômio doação-devolução-participação; 

o trinômio acriticismo-autocrítica-heterocrítica; o trinômio teimosia-antagonismo-automimese. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-autodesorganização-morosidade-antitransparên-

cia; o polinômio parcimônia-moderação-comedimento-concisão; o polinômio ensaio-tentativa- 

-erro-acerto; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o po-

linômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio egocarma-gru-

pocarma-policarma-holocarma; o polinômio da argumentação assistencial lógica autopesquisa- 

-pesquisa-autovivência-autorado. 

Antagonismologia: o antagonismo prudência-temeridade; o antagonismo consenso  

/ corporativismo; o antagonismo conscin doadora / conscin energívora; o antagonismo tares  

/ doutrinação; o antagonismo dependência / interdependência; o antagonismo persistência / de-

sistência; o antagonismo franquia / limite; o antagonismo princípio da descrença / princípio da 

desconfiança. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser sempre o primeiro assistido; o paradoxo 

da impactoterapia; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da síndrome de abstinên-

cia da Baratrofera (SAB); o paradoxo da renúncia temporária do assistente veterano à assistên-

cia a ser prestada; o paradoxo de o ex-detrator de ontem poder ser hoje o amparador da tenepes 

ou da ofiex do assistente; o paradoxo de o assistente ser simultanemanente o assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a democracia direta; a conscienciocracia; a meri-

tocracia assistencial. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis cármicas; a lei do retorno; 

a lei de causa e efeito; a lei do progresso; a lei de talião; a lei de causação cosmoética. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da mulher 

maravilha; a síndrome de Atlas; a síndrome de Cinderela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome 

do justiceiro; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de forçar a barra na ajuda não solicitada, sem autodiscernimento; 

a mania do orgulho de não se deixar assistir. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca; a assis-

tencioteca; a tenepessoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autocriticologia; a Interprisiologia; a Auto-

coerenciologia; a Autoconviviologia; a Heteroconviviologia; a Interassistenciologia; a Incoeren-

ciologia; a Autabsolutismologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; a consréu resso-

mada; a consciência incauta; a pessoa leniente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o interpresidiário; o intermissivista; o assistente autolúcido; o paraper-

cepciologista; o paraterapeuta; o projecioterapeuta; o acoplamentista; o evoluciente; o minidissi-

dente ideológico; o tenepessista veterano; o tenepessólogo; o ofiexista; o autexemplarista autocrí-

tico; o reeducador; o autorreeducador parapsíquico; o inversor maxiproexista; o autoconsciencio-

terapeuta; o autoconscienciômetra; o projetor consciente; o maxidissidente ideológico; o verbetó-

logo; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o holomemorialista; o autor conscienciológico; o tele-

guiado autocrítico. 
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Femininologia: a interpresidiária; a intermissivista; a assistente autolúcida; a paraper-

cepciologista; a paraterapeuta; a projecioterapeuta; a acoplamentista; a evoluciente; a minidissi-

dente ideológica; a tenepessista veterana; a tenepessóloga; a ofiexista; a autexemplarista autocríti-

ca; a reeducadora; a autorreeducadora parapsíquica; a inversora maxiproexista; a autoconsciencio-

terapeuta; a autoconscienciômetra; a projetora consciente; a maxidissidente ideológica; a verbetó-

loga; a verbetógrafa; a conscienciólogo; a holomemorialista; a autora conscienciológica; a tele-

guiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens therapeuticus; o Ho-

mo sapiens assistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens 

conscientiometricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite básico do assistente = aquele estabelecido pelo aprendiz de ampa-

rador, iniciante quanto ao emprego dos princípios paradireitológicos; limite avançado do assis-

tente = aquele estabelecido pelo amparador veterano, autocrítico teático quanto ao emprego dos 

princípios paradireitológicos. 

 

Culturologia: a cultura interassistenciológica; a cultura do respeito paradireitológico; 

a cultura da doutrinação; a cultura tarística; a cultura taconística; a cultura da caridade religi-

osa interesseira; a cultura da indiferença interassistencial; a cultura da negligência antifraterna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite do assistente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Megapolinômio  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paragendamento:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Projecioterapeuta:  Paraclinicologia;  Homeostático. 

15.  Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 
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CONSIDERANDO  O  CPC,  PARÂMETRO  DO  AUTODISCER-
NIMENTO  MÁXIMO,  A  CONSCIN  INTERASSISTENCIAL  ATUA 

SEGUNDO  ORIENTAÇÕES  PARADIREITOLÓGICAS,  VISANDO  

MAIORES  ACERTOS  QUANTO  AO  LIMITE  DO  ASSISTENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou experiências interassistenciais nas 

quais o Paradireito indicou os limites para a assistência em curso? Em caso afirmativo, quais os 

saberes hauridos dessa experiência? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 227 e 228. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 980. 

3.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 1 enu.; 18 x 14 cm; 

br.; 7ª Ed.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 7 a 230. 

 

M. L. B. 
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L I M I T E    D O    A S S I S T I D O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite do assistido é o impedimento natural ao prosseguimento e conse-

cução do ato assistencial sinalizado pela conscin ou consciex-alvo do auxílio, no exercício inalie-

nável do paradireito, perceptível na reincidência de postura anticosmoética, na relutância, antago-

nismo ou franca objeção à recepção de assistência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. O termo assisti-

do é particípio passado do verbo assistir, derivado do idioma Latim, assistere ou adsistere, “estar 

ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fronteira do assistido. 2.  Barreira da consciência assistida. 3.  Trin-

cheira do assistível. 4.  Linha de demarcação assistencial da consciência. 5.  Zona-limite do assis-

tido. 6.  Situação assistencial limítrofe do assistido. 7.  Balizamento do assistido. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite do assistido, limite inconsciente do assistido  

e limite intencional do assistido são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Abertismo do assistido. 2.  Admissão da assistência recebida pelo 

assistido. 3.  Aceitação interassistencial por parte do assistido. 4.  Abertura ao auxílio pela consci-

ência assistível. 

Estrangeirismologia: a identificação do point de détour da assistência; a importância da 

percepção da assistential border; a livre assistência sans frontières; o workaholism estabelecendo 

limites para o recebimento de assistência; a continuidade assistencial malgré tout; o ponto preciso 

do stop assistencial; a inteligência evolutiva (IE) no entendimento do principium coincidentia op-

positorum; o auxílio providencial just in time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Oportu-

nidade se cria. Assistência tem limite. Gratidão é saúde. Devemos valorizar oportunidades. Esco-

lher é posicionar-se. Paradireito: parajustiça evoluciológica. Quem quer, faz. 

Coloquiologia: a tardia constatação da conscin frustrada na vivência do ditado popular  

eu era feliz e não sabia; a admissão da pensata realista não se pode acertar todas; a visão 

seriexológica madura na máxima insistir, nunca desistir; o momento certo de jogar a toalha no 

jogo interassistencial; o amadurecimento consciencial pela autexperiência no aforismo falou  

a verdade, perdeu a amizade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos limites cosmoéticos; a autocosmoeticidade 

pensênica; a autopensenização fraterna; o materpensene interassistenciológico; o monoideísmo 

autopensênico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os intru-

sopensenes; a intrusopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os morbopensenes; 

a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a fôrma holopensênica influenciando a definição dos 

autolimites. 

 

Fatologia: o limite do assistido; o marco indicando o ponto de parada para o assistente;  

a divisa, nem sempre sutil, entre assistência e estupro evolutivo; o respeito ao paradireito no exer-

cício interassistencial; a hora exata de interromper a ajuda em andamento; o livre arbítrio consci-
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encial respeitado pelo assistente cosmoético; as neoportunidades evolutivas sempre abertas pelas 

autorrecins; o inaproveitamento do corredor de lucidez na condição de ponteiro da consciência; 

as rupturas assistenciais cosmoéticas na maioria dos casos, por vezes incompreendidas pelo entor-

no; a evitação dos acumpliciamentos interprisionais; a lucidez na detecção da extremidade das 

ações interassistenciais; o afastamento do assistente autolúcido visando não compactuar com as 

posturas anticosmoéticas do assistido reincidente; a paciência do assistente transformada em auto-

compreensão pelas limitações do assistido; as ilusões assistenciais; as frustrações pelos resultados 

pífios, apesar dos maxiesforços; a autoinsatisfação insolúvel da conscin egocêntrica com a própria 

improdutividade autevolutiva; o pensamento mágico utilizado no contexto assistencial; a ingrati-

dão considerada psicopatia evolutiva grave; as fissuras conscienciais incuráveis em única vida;  

o futuro encontro inevitável entre assistente e assistido nas quebradas da evolução; as recaídas  

e reincidências evolutivas autocorruptoras; o desperdício de tempo evolutivo irrecuperável; o pas-

sado esquecido escrevendo o presente incompreendido; o ato de saber lidar com a autovitimiza-

ção e autoculpa dos assistíveis; o exemplo assistencial da organização internacional Médicos sem 

Fronteiras; o erro na dosificação da assistência; a traição do assistido perante a assistência recebi-

da; o fato de o auxílio poder passar da conta; as coleiras do ego insuspeitadas formatando desti-

nos; a Socin ditando comportamentos limitadores calcados em tradições ilógicas e em idiotismos 

culturais; a primeira natureza assistencial do assistente, posta à prova da autofrustração devido  

à rejeição do assistido; os arrependimentos evolutivos tardios; a impossível ressocialização cons-

ciencial momentânea; os desafios da isenção interassistencial; o clima interconsciencial desfavo-

rável à assistência; a linha assistencial nevrálgica; a verbação do assistente sincero confrontada 

nos fracassos assistenciais relativos; a difícil compreensão de nem sempre o lógico ser cosmoéti-

co; a violação da autoconsciencialidade balizadora; a condição de objetor de consciência do assis-

tente evoluído declinando do autacumpliciamento com práticas anticosmoéticas; o posicionamen-

to assistencial lindeiro entre tares e tacon; as cunhas mentaissomáticas ainda indetectadas; a im-

portância elucidativa das posições de ex-vítima e ex-algoz no sucesso e / ou no fracasso interas-

sistencial; a orientação interassistenciológica na condição de roteiro do auxílio; a vida crítica atual 

na condição análoga a Megaprograma de Proteção à Testemunha. 

 

Parafatologia: a Pré-Intermissiologia vivenciada hoje; a falta do estado vibracional 

(EV) profilático; as 40 manobras energéticas ignoradas; a melex vindoura na condição de tragédia 

anunciada; as paradefesas da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do assistido e do assistente com ate-

nuantes e agravantes nos processos interassistenciais; o desconhecimento geral do trabalho assis-

tencial de bastidores realizado pelas equipexes dos cursos de campo e das Dinâmicas Parapsíqui-

cas conscienciológicas; a difícil manutenção do equilíbrio do assistente cosmoético vendo o assis-

tido entregar o ouro do próprio patrimônio evolutivo aos assediadores extrafísicos multimilenares; 

o desperdício de oportunidades na rejeição às energias conscienciais (ECs) terapêuticas do assis-

tente, pelo assistido; a projetabilidade lúcida facilitadora das abordagens paraterapêuticas críticas; 

o parapsiquismo veterano detectando o temporário fim da linha para o encaminhamento assisten-

cial; a autoimperturbabilidade ao receber pela clariaudiência a verdadeira versão dos parafatos 

omitidos pelo assistido; o parabanho confirmatório do limite da assistência a ser prestada; o para-

prontuário do assistido disponível ao assistente holomemorialista; o heterencapsulamento energé-

tico providencial das personalidades adventícias, postas em quarentena para preservar o alvo da 

assistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo egos frágeis–desmotivações fáceis; o sinergismo chan-

tagem emocional–permissividade; o sinergismo infantilismo-regressismo; o sinergismo vaidade-

orgulho; o sinergismo teimosia-antagonismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente assistir ao 

mais doente; o princípio da mutualidade interassistencial; o princípio da autoconsciencialidade; 
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o princípio da imperturbabilidade; os princípios dos 12 megaconceitos do Memorando Conscien-

ciológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Hamurabi; os paracódigos extrafísicos de conduta pessoal. 

Teoriologia: as teorias fundamentais da assistência parapsíquica; a teoria e prática 

(teática) da assistência; a teoria da aptidão assistencial; a teoria da interdependência evolutiva; 

a teoria da autodesassedialidade; a teoria da heterassedialidade. 

Tecnologia: a técnica do autossobrepairamento analítico; a técnica da tarefa energética 

pessoal; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do estado vibracional profilático;  

a técnica da desassim; a técnica do acoplamento energético; a técnica do autencapsulamento;  

a técnica do heterencapsulamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da dife-

renciação pensênica; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível 

da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da assistência; o efeito expansor da assistência; o efeito 

aliviador da assistência; o efeito libertador da assistência; o efeito reconciliador da assistência; 

o efeito recompositor da assistência; o efeito regenerador da assistência; o efeito vitimizador da 

inassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses recusadas; as neossinapses negligenciadas; as neos-

sinapses desprezadas; as neossinapses inavaliadas; as neossinapses desconsideradas; as neossi-

napses inutilizadas; as neossinapses desfeitas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo evolucional perene; o ciclo despercebido 

das oportunidades perdidas; o ciclo das autovitimizações; o ciclo interprisional; o ciclo autasse-

diante; o ciclo assistencial. 

Enumerologia: a ação fraternal de assistir; a ação fraternal de compreender; a ação 

fraternal de preservar; a ação fraternal de energizar; a ação fraternal de esclarecer; a ação frater-

nal de desonerar; a ação fraternal de defender. 

Binomiologia: o binômio autesforço–assistência meritória; o binômio esclarecimento-

motivação; o binômio aprendiz-parapreceptor; o binômio assistente-assistido; o binômio patoló-

gico belicismo–limite assistencial; o binômio leniência–zona interprisional; o binômio antivitimi-

zação-autobenignidade; o binômio desapego-desprezo; o binômio retomador de tarefa–dissiden-

te crônico; o binômio incorrigibilidade-transmigração. 

Interaciologia: a interação vida passada incidental–vida crítica atual; a interação limi-

te do assistido–limite do assistente; a interação reconciliação–pacificação íntima; a interação ar-

co voltaico craniochacral–desbloqueio paracortical; a interação parapsiquismo lúcido–limite 

cosmoético; a interação médico-paciente; a interação assistencial autor-leitor; a interação para-

educador-paraeducando. 

Crescendologia: o crescendo perdão-libertação; o crescendo autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo abertismo-universalis-

mo; o crescendo assistido–assistente do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio comparsaria-acumpliciamento-erronia; o trinômio fechadis-

mo-egoísmo-antiuniversalismo; o trinômio renúncia-entendimento-afastamento; o trinômio pessi-

mismo-otimismo-realismo; o trinômio revanche-represália-sanção; o trinômio autocrítica-hete-

rocrítica-acriticismo; o trinômio evolutivo ontem-hoje-amanhã. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio autocorrupção–omissão deficitária–ganhos secundários–insatisfação crô-

nica; o polinômio assistencial ensaio-tentativa-erro-acerto; o polinômio avanço-recuo-fracasso- 
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-retorno; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio tenepessista-ofiexista-teleguiado-semi-

consciex. 

Antagonismologia: o antagonismo realismo evolutivo / idealização da realidade; o an-

tagonismo amores errados / autotransafetividade; o antagonismo tara assistencial veterana / as-

sistente jejuno; o antagonismo conscin doadora / conscin absorvedora; o antagonismo ampara-

dor / assediador; o antagonismo assistência Cosmoética / doutrinação intrusiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de a transmigração planetária constituir neoportunidade 

autevolutiva; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da Impactoterapia; o paradoxo 

da síndrome de abstinência da Baratrofera (SAB); o paradoxo da consciex intermissivista pro-

missora atuando na intrafisicalidade igual à conscin pré-serenona vulgar; o paradoxo de a cons-

cin vulgar poder ter abertismo assistencial maior se comparada ao intermissivista orgulhoso;  

o paradoxo da renúncia temporária do assistente lúcido à assistência a ser prestada; o paradoxo 

de a ex-vítima poder ser o benfeitor mais eficaz devido ao rapport com o assistido, ex-algoz. 

Politicologia: a meritocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei das probabilidades evolutivas; a lei das afinidades; a lei da comple-

mentaridade entre opostos; a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do progresso; as leis jus-

tas e evolutivas do Cosmos. 

Filiologia: a nosofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome depressiva; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome da bipolaridade; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do justiceiro; a síndrome 

da autossantificação; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a nostomania; a mania da autopiedade; a mania da autojustificativa. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a paradireitoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia; a Cos-

moeticologia; a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Autotransafetivologia; a Antagonis-

mologia; a Autoconscienciometrologia; a Baratrosferologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a pessoa maléfica; a conscin baratrosférica; a isca 

humana inconsciente; a consciência incauta; a conscin multívola; a conscin assistível; a conscin 

energívora; a isca humana lúcida; a conscin-cobaia; o ser desperto; o ser interassistencial; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o interpresidiário; o homem na condição de consciênçula; o pré-sere-

não vulgar; o assistente autolúcido; o acoplamentista; o evoluciente; o minidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o autexemplarista; o reeducador; o autoconsciencioterapeuta; o auto-

conscienciômetra;  o projetor consciente; o maxidissidente ideológico; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o conscienciólogo; o holomemorialista; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intepresidiária; a mulher na condição de consciênçula; a pré-serenona 

vulgar; a assistente autolúcida; a acoplamentista; a evoluciente; a minidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a autexemplarista; a reeducadora; a autoconsciencioterapeuta; a auto-

conscienciômetra; a projetora consciente; a maxidissidente ideológica; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a consciencióloga; a holomemorialista; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consener; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sa-

piens energivorus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo 

sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens assistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite inconsciente do assistido = o impedimento à assistência demarca-

do pela consciênçula devido à ausência de autocognição; limite intencional do assistido = o impe-

dimento à assistência demarcado pela consréu reincidente devido à autocognição patológica. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade; a cultura baratrosférica; a condição 

intrafísica de monocultura impedindo a visão de conjunto interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite do assistido, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistente  inassistível:  Egologia;  Nosográfico. 

07.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

08.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EM  RESPEITO  AO  LIMITE  DO  ASSISTIDO,  O  ASSISTENTE  

AUTOLÚCIDO  E  COSMOÉTICO,  ATENTO  AO  PARADIREITO  

INTERASSISTENCIAL,  ATUA  NA  FRONTEIRA  DA  OMISSÃO  

SUPERAVITÁRIA  E  PREVENÇÃO  DO  ESTUPRO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e acata o limite paradireitológico do 

assistido? Costuma utilizar o autodiscernimento, acima da própria boa vontade e boa intenção 

assistenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 126 a 139 e 979 a 981. 

 

M. L. B. 
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L I M I T E    D O    M E D O  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite do medo é o limiar além do qual a conscin, homem ou mulher, 

sente-se desconfortável pela ameaça percebida, com posturas e reações divergentes do autopadrão 

de comportamento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; estrada; caminho; 

rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu no Século XIV. O termo medo deri-

va também do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; inquietação; ansiedade”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Limiar do medo racional. 2.  Limite do temor. 3.  Demarcação da in-

segurança. 4.  Fronteira do receio; fronteira da audácia. 5.  Limite da aversão ao risco. 6.  Demar-

cação da apreensão; demarcação da insegurança. 

Antonimologia: 1.  Limite da fobia; limite do medo irracional. 2.  Limiar do arrojo.  

3.  Fronteiras da autoconfiança. 4.  Trincheira da ousadia. 5.  Demarcação da segurança. 6.  Beira 

da harmonia. 7.  Divisa do conforto. 

Estrangeirismologia: a self-sabotage; as ações para vivenciar a accident proneness;  

o feedback; o principium incredulitatis; a safety and security; o modus faciendi; o modus vivendi; 

o trigger do heterassédio; o freezing sendo resposta à condição assustadora; o selfmade man;  

a selfmade woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Homeostaticologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Fobia: 

medo exagerado. Medo requer reflexão. 

Ortopensatologia: – “Medo. O medo, mesmo acobertado, pode inibir toda realização 

evolutiva desde o primeiro pensamento ou intenção inicial”. “Ninguém vive absolutamente sem 

medo, dependendo das injunções evolutivas. Somente o metal jamais tem medo”. “Quem não 

promove as autorreflexões demoradas é porque tem medo de si próprio e evita as autoconfronta-

ções e autorreciclagens”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intimidação; os intrusopensenes; a intrusopen-

senidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade;  

a fôrma holopensênica autengessante; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os ba-

gulhos pensênicos pluriexistenciais; os morbopensenes; a morbopensenidade; os fobopensenes;  

a fobopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a pressão holopensênica das Socie-

xes Baratrosféricas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenização profilática; o holopensene 

pessoal da saúde holossomática; a autopensenidade direcionada à obtenção da maior eficiência da 

vida humana. 

 

Fatologia: o limite do medo; a insegurança a partir de determinado limite; o medo devi-

do à aproximação do epicentro do risco; o medo incontrolável a partir de determinado ponto;  

a perturbação causada pela incerteza; o impedimento natural, suscitando perigo e desconforto 

crescente; o bloqueio; a psicose da insegurança; a influência emotiva mesológica da família nu-

clear; a ausência de autocrítica; a taquicardia; a falta de ar; a tensão muscular quando próximo da 

ameaça; as dormências; os formigamentos; a sudorese; os calafrios; as ondas de calor; o medo 

normal; o receio do ataque de tubarão visível a beira da praia; a lógica de não pôr a mão na boca 
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do leão; a evitação da aproximação a animais selvagens; a aproximação de insetos; o receio no 

momento da vacinação; o pânico nas alturas; o amedrontamento do voo de avião; a reação exage-

rada emocional frente ao risco identificado; a irracionalidade; a ausência de consciência crítica;  

a imperícia quanto à prevenção; as generalizações apressadas; a desproporção em relação ao real 

perigo e objeto fóbico; a resposta emocional não dominada perante a surpresa; a maneira de res-

ponder à emergência no lidar com ameaças; os mecanismos de sobrevivência; a cara de pavor; os 

medos inatos e os medos aprendidos, reais e imaginários; os processos de condicionamento clás-

sico de Pavlov; os condicionamentos operantes do Skiner; o subcérebro abdominal e a instintivi-

dade frente ao perigo; o bloqueio psicossomático apresentado ao acessar fatores de risco; a reação 

imediata nunca observada antes perante determinada situação; o aumento da pressão arterial dian-

te do medo; o aumento da liberação da glicose; a redução da atividade do sistema sanguíneo; as 

reações de natureza neuro-hormonal; os hormônios catecolaminérgicos (adrenalina, noradrenali-

na); a liberação no sangue de glicocorticoides e outros hormônios esteroides do sistema nervoso 

autônomo simpático no mecanismo de luta e fuga; as reações desastrosas, em cadeia, fruto do im-

pulso do medo; a alteração do desempenho; o medo de falar diante do público; o medo patológico 

de estar com pessoas; o limite do medo passando a ser fobia; o medo mórbido; a intensidade da 

reação; a manutenção da homeostase frente às ameaças e estímulos; a profilaxia para o medo não 

se tornar fobia; as medidas de precaução; as medidas de proteção em segurança biológica; as 

ações profiláticas; a viagem segura; a hora de parar; o ato de saber dizer não quanto à exposição 

ao perigo; as correções de rumo; o medo enquanto mecanismo de defesa do ego (MDEs); o limite 

de segurança; o receio da dessoma preservando a vida; o ato de acionar os mecanismos de supera-

ção, por meio da ação e da vontade; as atitudes refletidas e lúcidas; os alarmes do incompléxis; os fi-

xadores psicofisiológicos evitando a projeção final antecipada; a atenção quanto aos limites sadios 

da gestão de riscos; a superação do medo não paralisando a pessoa. 

 

Parafatologia: a autovivência do domínio do estado vibracional (EV) preventivo e de-

sassediaror; a identificação dos medos multimilenares fruto de experiências patológicas; os trau-

mas reverberando no paracérebro; as paracicatrizes do psicossoma; as reações psicossomáticas 

denunciando o nível evolutivo pessoal; o autodidatismo parapsíquico precoce ajudando na valori-

zação da vida, evitando a riscomania; a heterassedialidade estimulando surtos frente aos medos 

pessoais; os parabastidores do contexto de pânico; o desenvolvimento da autoconscientização 

multidimensional (AM) ajudando a sobrepairar as dificuldades transitórias relativas aos temores 

pessoais; o contato com o amparador extrafísico favorecendo a racionalidade perante o agente de 

risco; o investimento no desenvolvimento do parapsiquismo lúcido desnudando e desdramatizan-

do receios; o autodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico medos preestabelecidos–heterassédio; o si-

nergismo estigma ambiental–autassédio; o sinergismo imaginação patológica–hipocriticidade; 

o sinergismo patológico da coragem-agressividade; o sinergismo sadio prevenção-segurança; 

o sinergismo paracérebro-cérebro-subcérebro; o sinergismo detalhismo-saúde; o sinergismo au-

toconfiança-autenfrentamento. 

Principiologia: o princípio de cuidar do corpo humano como se fosse viver 1 milênio  

e, ao mesmo tempo, ter o desapego, como se fosse descartá-lo no próximo segundo; o princípio 

“errar é humano”; o princípio do instinto de preservação da vida; o princípio de lidar com  

a emoção do medo fazer parte do processo evolutivo; o princípio da ascendência do mentalsoma 

sobre os demais veículos de manifestação a partir da vontade férrea; o princípio da prevenção;  

o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado a favor de todos e todas; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) contemplando os paradireitos e os paradeveres; o código 

de exemplarismo pessoal (CEP) assistindo o grupocarma na conquista do destemor. 
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Teoriologia: a teoria da prevenção de acidentes; a teoria do acoplamento áurico; a teo-

ria da assimilação simpática; a teoria da evolução da consciência; a teoria da recuperação de 

cons; a teoria da seriéxis; a teoria da autoincorruptibilidade; a teoria da indestrutibilidade da 

consciência. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de prevenção de aciden-

tes; a técnica da profilaxia da riscomania; as técnicas de reeducação autopensênica; a técnica da 

utilização das sinaléticas parapsíquicas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica do encapsu-

lamento parassanitário. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico multidimensional; o voluntário cético- 

-otimista-cosmoético (COC); a disponibilização de tempo para o voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Auto-

cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene assistencial; o efeito da casa segura nos usuá-

rios; os efeitos dos autoposicionamentos cosmoéticos lúcidos; os efeitos das energias gravitantes; 

os efeitos do holopensene pesquisístico e prevencionista; os efeitos patológicos do holopensene 

belicista; o efeito vasoconstritor frente a ameaça; os efeitos do stress; os efeitos positivos do ho-

lopensene pacifista; os efeitos do holopensene do desperto. 

Neossinapsologia: as neossinapses ressignificando o medo, na medida do aumento da 

maturidade consciencial. 

Ciclologia: o ciclo de autossuperação dos limites negativos autoimpostos por medo;  

o ciclo tentativa-erro-acerto; o ciclo da saúde; o entendimento do ciclo ressoma–vigor físico– 

–definhamento–dessoma; o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupe-

ração; o ciclo regular das manutenções; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo das pri-

maveras energéticas (cipriene). 

Enumerologia: o limite do medo paralisante; o limite do medo escravizador; o limite do 

medo instintivo; o limite do medo autoconfrontativo; o limite do medo libertador; o limite do me-

do autorreciclante; o limite do medo superado. 

Binomiologia: o binômio imaginação domesticada–medo; o binômio medo-crueldade;  

o binômio conflituosidade-medo; o binômio serenidade-destemor; o binômio autorreflexões–inte-

ligência pesquisística; o binômio apego-estagnação; o binômio crise-oportunidade. 

Interaciologia: a interação medo-insegurança; a interação Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP)–voliciolina; a interação dor-medo; a interação potencialidade ínfima–improdutividade ex-

posta; a interação inibição-acídia; a interação ansiosismo-mitificação; a interação medo-subser-

viência. 

Crescendologia: o crescendo crise de crescimento–autossuperação; o crescendo medo 

escravizante–medo libertador; o crescendo expectativa-frustração; o crescendo medo-fobia-pâni-

co; o crescendo frustrações simples–autocastrações complexas; o crescendo limite do medo es-

tagnador–limite do medo renovador; o crescendo insatisfação-renovação. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade-angústia-medo; o trinômio autoconfiança-autode-

terminação-autocontrole; o trinômio reflexão-decisão-ação; o trinômio autassédio-autocorrup-

ção-acriticismo. 

Polinomiologia: o polinômio limite do medo–voliciolina–recin–destemor–pacificação 

íntima; o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo medo / destemor; o antagonismo limite do medo re-

ducionista / limite do medo expansionista; o antagonismo assediador / consciencioterapeuta;  

o antagonismo medo normal / medo patológico. 
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Paradoxologia: o paradoxo do medo de evoluir; o paradoxo do medo de pensar na pró-

pria raiz do medo; o paradoxo do medo da projetabilidade lúcida (PL); o paradoxo de o medo 

em determinado patamar evolutivo ajudar a preservação da vida humana. 

Politicologia: a fobiocracia; a autopesquisocracia; a evoluciocracia; a democracia; a lu-

cidocracia; a autocorruptocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da Cosmoeticologia; a lei autorresponsabilidade evolutiva; a lei do 

maior esforço consciencial; a lei do silêncio; a lei da economia de males; as leis da Parafisiolo-

gia do holossoma; as leis da Holocarmologia. 

Filiologia: a tanatofilia; a teaticofilia; a conscienciofilia; a recinofilia; a experimentofi-

lia; a raciocinofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a nictofobia; a nosofobia; a claustrofobia; a agorafobia; a hematofobia; a ta-

natofobia; a espectrofobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia; a fobia à autexposição; a reciclo-

fobia; a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome de burnout; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da mediocrização; as síndromes decorrentes da falta de Higiene Cons-

ciencial; a síndrome da autodesorganização; a síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a riscomania; a mania da quebra do protocolo de segurança; a evitação da 

mania da pusilanimidade, enfrentando as mudanças necessárias à autocosmoeticidade; a mania da 

acomodação. 

Mitologia: os mitos da eternidade dos medos; o mito do desafio intransponível; o mito 

da perfeição. 

Holotecologia: a acidentoteca; a projecioteca; a dessomatoteca; a experimentoteca;  

a problematicoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a somatoteca; a prioroteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Parapatologia; a Profilaxiologia; a Aci-

dentologia; a Rotinologia; a Somatologia; a Perdologia; a Grupocarmologia; a Efeitologia; a Con-

viviologia; a Tanatologia; a Assediologia; a Antiproexologia; a Psicossomatologia; a Intrafisico-

logia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin insegura; a conscin imatura; a consréu ressoma-

da; a personalidade emocional; a isca humana inconsciente; a conscin eletronótica; o ser desperto; 

a conscin riscofóbica; o ser interassistencial; a conscin longeva; a conscin pacífica lúcida. 

 

Masculinologia: o riscomaníaco; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o pré-serenão; o reeducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a riscomaníaca; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a pré-serenona; a reeducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora;  

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliano; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens pathoperceptor; o Homo sapiens autassediatus; o Homo 

sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens inattentus; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens deter-

minator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens auto-

perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite bloqueante do medo = aquele inibidor da criatividade, das autorre-

flexões, distanciando a consciência das autoconfrontações e autorreciclagens, próprio dos holo-

pensenes estagnadores nutridos pelas interprisões grupocármicas; limite estabilizante do medo  

= aquele delimitador do espectro da abordagem consciencial, ao modo de fixador psicofisiológi-

co, dentro das circunstâncias da vida humana; limite desafiante do medo = aquele instigador da 

superação, destemor, quebra das amarras e desinibição, necessitando do amadurecimento holosso-

mático para a mudança de patamar através da autodisciplina e vontade. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura de produzir e assistir filmes de terror; a cul-

tura da acomodação; a cultura das inculcações escravizantes; a cultura da Cosmoética; a cultura 

da tanatofobia; a cultura da paraperceptibilidade; a cultura do parapsiquismo interassistencial; 

a cultura da autorganização; a cultura da evolução consciencial. 

 

Medidas. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, 13 medidas básicas e ações relacionadas  

à superação dos medos, dispostas na ordem funcional: 

01.  Visualização: criar, na tela mental, a cena de autenfrentamento do medo. 

02.  Autopacificação: desdramatizar e aceitar o medo vivenciado, projetando o futuro de 

cura plena. 

03.  Mindfulness: estar concentrado no aqui-agora multidimensional. 

04.  Heterajuda: saber pedir ajuda quando necessário, não significando demérito. 

05.  Autocontrole: saber distanciar-se emocionalmente do problema para melhor obser-

var o comportamento e necessidade de ajustes. 

06.  Registro: anotar os mecanismos e passos de evolução. 

07.  Homeostase: trabalhar as próprias energias buscando entrar em equilíbrio holosso-

mático. 

08.  Dessensibilização: expor-se gradualmente ao objeto fóbico, respeitando os próprios 

limites. 

09.  Autanálise: verificar como se sente, avaliando o progresso. 

10.  Relaxação psicofisiológica: aplicar a técnica da relaxação psicofisiológica para po-

tencializar o bem-estar pessoal. 

11.  Reflexão: aplicar a reflexão e o questionamento perante a certeza do medo. 

12.  Inspirações: registrar e refletir sobre as inspirações dos amparadores e os próprios 

insights. 

13.  Autenfrentamento: aplicar a vontade na reciclagem do modo de pensar e agir, ad-

mitindo o poder de autorrenovação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite do medo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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04.  Autassédio  emocional:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Limite  autoimposto:  Pensenologia;  Nosográfico. 

08.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Retromedo:  Holomnemossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  LIMITE  DO  MEDO  COLABORA  
NO  AVANÇO  EVOLUTIVO.  SOBREPAIRAR  O  MEDO   DE-
NOTA  A  MATURIDADE  CONSCIENCIAL,  AUTENFRENTA-
MENTO  AO  SEGUIR  OS  PASSOS  DO  SER  SERENÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a funcionalidade do limite do medo no 

microuniverso consciencial? Quais providências vem tomando para a ressignificação do medo  

e elevação a neopatamar de aprendizagem? 
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L I M I T E    I N T E L I G E N T E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O limite inteligente é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona pon-

tual limítrofe, nevrálgica, crítica e racional entre a autoconsciencialidade evolutiva e a extrapola-

ção primária, a qual, quando ultrapassada, acarreta algum tipo de prejuízo para a consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. O vocábulo inteligente 

deriva também do idioma Latim, intelligens, “que compreende, que conhece”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Limite lógico. 2.  Baliza evolutiva. 3.  Limiar inteligente. 4.  Nível da 

autopensenidade. 5.  Demarcação do autocomportamento inteligente. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite inteligente, limite inteligente mínimo  

e limite inteligente máximo são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Domínio da ignorância. 2.  Faixa do Desviacionismo. 3.  Zona do 

erro pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a raia da automanifestação pensênica; a continuidade prejudicial das mes-

mas autopensenizações patológicas. 

 

Fatologia: o limite inteligente; a minivariável da Conscienciologia; o comedimento;  

o bom-tom; o autodesconfiômetro; o semancol; a hiperacuidade; a extrapolação patológica; o po-

rão consciencial; as áreas de fronteiras entre o egoísmo e o altruísmo; o momento correto de mu-

dar de patamar; a linha divisória da reciclagem; a desatenção quanto aos limites sadios das coisas; 

o nível exato da mudança da ação; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autenganologia; 

a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Megafocologia; a Recexo-

logia; a Decidologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; o animal humano; a isca humana in-

consciente; a conscin desorganizada; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o epicon lúcido; o sistemata. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a epicon lúcida; a sistemata. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21308 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite inteligente mínimo = o ato de saber aceitar certo compromisso, de 

imediato, sem se arrepender da atitude depois; limite inteligente máximo = o ato de saber até 

quando participar de determinado empreendimento sem cair na interprisão grupocármica. 

 

Inteligência. Sob a ótica da Conscienciometrologia, em princípio, todo limite justo  

e cosmoético deve ser considerado em todas as coisas relativas a todos os seres vivos. Os limites 

são ultrapassados negativamente quando faltam a ponderação, a reflexão e o comedimento ra-

cional. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos te-

mas focais, 10 categorias de limites lógicos, dentro das linhas dos conhecimentos humanos, con-

forme as especialidades da Conscienciologia: 

01.  Alimentação. Pela análise da Gastrossomatologia, até os alimentos, quando exces-

sivos ou malutilizados, geram doenças, por exemplo, a bulimia (Patologia). 

02.  Compaixão. Do ponto de vista da Psicossomatologia, até a compaixão, quando mo-

noideica, mantém o assédio às consciências frágeis (Assediologia). 

03.  Criatividade. Como esclarece a Holomaturologia, até a criatividade, quando caóti-

ca, traz a autodesorganização e atravanca a evolução da consciência (Desviologia). 

04.  Detergente. No contexto da Paraprofilaxiologia, até o detergente, quando excessi-

vo, suja, contamina e intoxica (Higiene). 

05.  Exercícios. Em função da Somatologia, até os exercícios físicos, quando exagera-

dos, patrocinam transtornos, por exemplo, a vigorexia (Antissomatologia). 

06.  IE. Dentro do universo da Evoluciologia, até a inteligência evolutiva, quando mala-

plicada, faz mal e acarreta o autorregressismo (Autassediologia). 

07.  Maternidade. Na área da Conviviologia, até o desvelo da mãe na maternidade, 

quando superprotetor, faz mal à prole, não raro, para toda a vida humana (lifetime), gerando pes-

soas reprimidas e inseguras (Decidofobia). 

08.  Remédio. Sob o enfoque da Consciencioterapia, até o remédio, quando maldosado,  

a maior, torna-se veneno e mata (Toxicologia). 

09.  Tares. No campo da Interassistenciologia, até a tarefa do esclarecimento, quando 

patrocina o estresse da sobrecarga de informações, desequilibra, gera o estupro evolutivo e a in-

terprisão grupocármica (Interprisiologia). 

10.  Trabalho. Na visão da Conscienciocentrologia, até o trabalho, quando extremamen-

te excessivo (workaholism), prejudica, traz complicações e distúrbios psicofísicos, por exemplo,  

o burnout (Cerebelologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite inteligente, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
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3.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

4.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

5.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

6.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

 

TODA  AUTOMANIFESTAÇÃO  IRREFLETIDA,  NOTADAMEN-
TE  QUANDO  HABITUAL,  CONTÍNUA,  É  IRRESPONSABILI-

DADE  INDISCUTÍVEL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  BUS-
CADORA  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  (RECIN). 

 

Questionologia. Você ainda mantém algum posicionamento rotineiro não-inteligente? Já 

avaliou minuciosamente todas as manifestações pessoais no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 22 e 163. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 525, 594 e 705. 
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L I M I T E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O limite interassistencial é aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona 

pontual limítrofe, nevrálgica ou crítica entre a interassistencialidade cosmoética evolutiva e a ex-

trapolação anticosmoética ou a ultrapassagem da linha da fraternidade teática sob o domínio da 

leniência, da comparsaria ou do acumpliciamento da consciência incauta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo limite vem do idioma Latim, limes, “atalho; caminho; estrada; sul-

co; rastro; limite; divisão; fronteira; trincheira; muralha”. Surgiu em 1310. O prefixo inter proce-

de do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência 

deriva igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Raia interassistencial. 2.  Impotência interassistencial; 3.  Interassis-

tencialidade impotente. 

Neologia. As 3 expressões compostas limite interassistencial, limite interassistencial ta-

conístico e limite interassistencial tarístico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistência irracional. 2.  Interassistência inadequada. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico; 

o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Interassistenciologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o limite interassistencial; o gabarito assistencial; a autocoerência intermissiva 

na busca de ampliação dos feitos assistenciais; a autodeterminação interassistencial; o trabalho 

qualificado autolúcido ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência policármica 

da consciência sem deficit de atendimento interassistencial no grupocarma e sem defasagem dos 

cuidados consigo mesma; a assistência desassombrada da conscin intermissivista lúcida em prol 

das consréus ressomadas; a assistência prestada aos megassediadores; a acabativa interassistencial 

bem-sucedida; as omissões superavitárias sábias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-
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mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo holo-

pensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos envolvidos; o sinergismo in-

tenção cosmoética–disponibilidade interassistencial. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os prin-

cípios constitutivos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da 

retroalimentação pensênica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das inte-

rações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração 

omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cos-

moética da pensenosfera pessoal; o princípio cosmoético de promover a elevação cosmoética dos 

holopensenes assistenciais; o princípio do direito universal ao livre pensamento; a compreensão 

teática do princípio da interdependência evolutiva; o princípio de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a detecção do código grupal de 

Cosmoética (CGC) e a incorruptibilidade respectiva evidenciada pela higidez do holopensene co-

letivo interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; a técnica da pa-

racirurgia holopensênica; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a técnica da holopa-

ciência didática; a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de 

voluntários interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; a saturação holopensê-

nica temática nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o holopensene mentalsomático sustentado pelo 

Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito escudo protetor 

da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão instantânea do teor 

dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária objetivando a interassistencialidade; os efeitos homeostáticos da autopen-

senização interassistencial; os efeitos do autodiscernimento interassistencial; os efeitos das ex-

trapolações calculadas dos limites interassistenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos interassistenciais; as neossinapses altruísticas. 

Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo sondagem-dissecção- 

-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holopensenes interassistenciais; o ciclo dos debates 

cosmoéticos; o ciclo circunstancial assistente-assistido. 
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Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene interassis-

tencial; o binômio tenepessismo-ofiexismo; o binômio admiração-discordância; o binômio verda-

de-limite; o binômio cuidado possível–esclarecimento viável; o binômio reconhecer os autolimi-

tes assistenciais–encaminhar meticulosamente. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação holopensene inte-

rassistencial–holopensene desassediado. 

Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo indutivo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassis-

tencial dissecção holopensênica–desassédio holopensênico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio intercoopera-

ção-interconfiança-interaprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

boa vontade–boa intenção–bom ânimo–autodiscernimento cosmoético; o polinômio acolhimen-

to–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico 

/ atenção saltuária; o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo 

focagem autopensênica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holo-

pensênica; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo ho-

lopensene interlúdico / holopensene baratrosférico; o antagonismo interassistencialidade explíci-

ta / interassistencialidade silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea; o paradoxo da interassistência gerada 

pela ultrapassagem inadequada dos limites assistenciais. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. A falta de vontade política demarcando li-

mites interassistenciais desnecessários. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à convivialidade cosmoética; a lei 

da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mental-

somatofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia a Holopensenologia; a Materpensenologia; 

a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencio-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limite interassistencial taconístico = aquela linha de demarcação, raia, 

extremo, zona pontual limítrofe, nevrálgica ou crítica entre a interassistencialidade cosmoética 

evolutiva e a extrapolação anticosmoética da conscin ao praticar a tarefa da consolação; limite in-

terassistencial tarístico = aquela linha de demarcação, raia, extremo, zona pontual limítrofe, ne-

vrálgica ou crítica entre a interassistencialidade cosmoética evolutiva e a extrapolação anticos-

moética da conscin ao praticar a tarefa do esclarecimento. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 cate-

gorias de limites em geral no universo da interassistencialidade cosmoética: 

01.  Amparologia: o limite do não patrocínio de mordomias. 

02.  Cosmoeticologia: o limite da realização de estupro evolutivo. 

03.  Cosmovisiologia: o limite derivado dos pontos cegos do assistente. 

04.  Evoluciologia: o limite do fôlego evolutivo do assistido. 

05.  Experimentologia: o limite do exequível no momento evolutivo. 

06.  Heteroterapeuticologia: o limite do movimento do assistido pró-autocura. 

07.  Interprisiologia: o limite do não acumpliciamento com erro crônico. 

08.  Legislogia: o limite do cumprimento das leis jurídicas. 

09.  Parapedagogiologia: o limite da compreensibilidade do assistido. 
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10.  Recinologia: o limite da recin do assistente. 

11.  Reeducaciologia: o limite do respeito à privacidade alheia. 

12.  Tecnologia: o limite da competência do assistente. 

 

Inteligenciologia. Existem aquelas pessoas dedicadas a invencionices, tolices, intrigas, 

infâmias e tititis interneteiros, digitando diariamente blogues insensatos sobre a vida de outras 

conscins. Há pessoas incomodadas com isso. Aos bloguistas critiqueiros o mais inteligente seria 

deixar quem trabalha cosmoética e interassistencialmente em paz e enfrentar a própria renovação 

e reciclagem intraconsciencial, evolutiva, por meio das dezenas de desafios propostos pela Enci-

clopédia da Conscienciologia, até o momento apresentada em 10 volumes, de 900 páginas cada, 

no total de 9 mil páginas, redigidas por 121 verbetógrafos (Data-base: Janeiro de 2012). 

Paraimpactologia. Por outro lado, é lastimável observar pessoas com disponibilidades, 

incluindo minidissidentes ideológicos, também escrevendo inverdades e inventando negativida-

des, sempre infrutíferas, na Internet. Tais personalidades deviam pensar e priorizar a conquista da 

paraperceptibilidade assistencial, cosmoética. Ocorre sério constrangimento quando testemunha-

mos, impotentes, tais posturas nosográficas de pessoas válidas e consultamos os princípios ho-

meostáticos da Conscienciologia, por exemplo, na busca pessoal da vivência do paramomento de 

impacto, autovivência sobremodo mais produtiva evolutivamente. Há tantas iniciativas relevantes 

e desafiadoras com a extrafisicalidade interassistencial. Devemos evitar perder tempo com tais 

compassageiros regressivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o limite interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  LINHA  DE  DEMARCAÇÃO  NEVRÁLGICA  OU  CRÍTICA 
ENTRE  A  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA  EVO-
LUTIVA  E  A  EXTRAPOLAÇÃO  ANTICOSMOÉTICA  SEMPRE  

IMPORTA  SER  RESPEITADA  PELO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, observa a linha interassistencial no universo da 

Interassistenciologia? Você adota tal posicionamento como princípio cosmoético? 
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L I M P E Z A    H O L O P E N S Ê N I C A  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A limpeza holopensênica é a eliminação de qualquer tipo de poluição ener-

gética dos ambientes, desanuviadora das pressões, realizada por equipe de consciências, intra  

e / ou extrafísicas, especializadas nessa tarefa. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O antepositivo limp deriva do idioma Latim, limpidus, “límpido, puro, cla-

ro, transparente”. Apareceu no Século XIV. O elemento de composição holo vem do idioma Gre-

go, holós, “total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso. 

Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idio-

ma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu o Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Higienização holopensênica. 2.  Depuração holopensênica. 3.  Desin-

toxicação holopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas limpeza holopensênica, minilimpeza holopensêni-

ca e megalimpeza holopensênica são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Assedialidade holopensênica. 2.   Gravitação de energias nocivas.  

3.  Carregamento holopensênico patológico. 

Estrangeirismologia: a repetição ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao saneamento dos holopensenes. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Limpeza holopen-

sênica: parafaxina. 

Coloquiologia: o aspirador energético; o lava a jato nos ambientes; o não levar lixo pa-

ra casa; a faxinex; o levantamento da poeira. 

Filosofia: o Tenepessismo; o Ofiexismo; o Serenismo; o Pacifismo; o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a limpeza holopensênica; o holopensene pessoal da desassedialidade; os 

assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a eliminação da pressão holopensênica 

assediadora; a renovação holopensênica; a retilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: os preparativos para limpeza; a equipe intrafísica bem selecionada e treinada; 

o dia da faxina; a alteração das rotinas; o resultado das ações higienizadoras; a antiestigmatização 

ambiental; a melhoria do ambiente; a impressão de clareamento do local; o retorno das pessoas;  

a mudança de comportamentos; a maior produtividade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parassensoria-

mento dos ambientes; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Higiene Consciencial;  

o amparo extrafísico de função; a limpeza das energias gravitantes; o encaminhamento de consci-

exes doentias; as equipexes especializadas; a Central Extrafísica da Energia (CEE); as ações 

extrafísicas coletivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comocionalismo-assedialidade; o sinergismo patopense-

nização–quistos energéticos; o sinergismo favelização-sujeira; o sinergismo anticosmoética-Ba-

ratrosfera; o sinergismo guerra–vampirismo energético; o sinergismo bagulho energético–evo-

cação doentia; o sinergismo matança–estigma ambiental. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo cosmoético; o princípio cosmoético de dei-

xar tudo melhor ao encontrado; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da 

cosmoética destrutiva; o princípio de só colocar banca quem tem competência parapsíquica. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) sobre a profilaxia de 

comportamentos geradores da sujeira holopensênica própria. 

Teoriologia: a teoria das reurbexes; a teoria das transmigrações interplanetárias; a teo-

ria dos Serenões; a teoria das Centrais Extrafísicas. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas de desassédio; a Paratecnologia. 

Voluntariologia: os paravoluntários da ofiex e da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autossi-

naleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos das limpezas holopensênicas; os efeitos renovadores da 

eliminação de energias gravitantes nocivas; os efeitos paraprofiláticos das limpezas energéticas 

antecipadas; os efeitos do antibagulhismo energético nos ambientes; os efeitos da tenepes no 

entorno; os efeitos das transmigrexes no planeta; os efeitos da reurbex na dimensão intrafísica. 

Neossinapsologia: a dificuldade de produzir neossinapses em ambientes poluídos; a di-

ficuldade de resgatar paraneossinapses em ambientes fossilizados; as camadas de retrossinapses 

atravancando a implantação de neoideias. 

Ciclologia: o ciclo das limpezas; o ciclo das reciclagens; o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: o ato de chegar com antecedência; o EV antes-durante-depois; o local de 

poder; a atenção dividida; a prontidão energética; o trabalho com amparador; os parâmetros de 

avaliação. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio Cosmoética–poder interassis-

tencial; o binômio vontade-intencionalidade; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação limpeza física–limpeza holopensênica; a interação humani-

dade–para-humanidade; a interação pensenização–energia gravitante; a interação energia-água. 

Crescendologia: o crescendo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o crescen-

do microcosmos-macrocosmos; o crescendo individual-grupal-coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio emoção-objeto-ambiente; o trinômio assistente–amparador–

–central extrafísica; o trinômio pacificação-benignidade-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo bloqueio energético / soltura holochacral; o antago-

nismo pressão holopensênica / holopensene saturado; o antagonismo Baratrosfera / Comunex 

Avançada; o antagonismo acoplamento com amparador / acoplamento com assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo da megafaxina extrafísica invisível. 

Politicologia: a homeostaticocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da megafraternidade assistencial. 

Filiologia: a conscienciofilia; a desassediofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da assediofobia; a ausência da energofobia; a erradicação 

da neofobia. 

Sindromologia: a cura da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o corte da mania de matar; a superação da mania de fazer sofrer; a evitação 

da mania de patopensenizar. 

Mitologia: a eliminação do mito do desassédio espontâneo sem esforço. 
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Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a paratecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Holopensenologia; a Energossomatologia;  

a Parafenomenologia; a Paratecnologia; a Ofiexologia; a Reurbexologia; a Transmigraciologia;  

a Serenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência desassediadora; a personalidade amparadora; o ser interassis-

tencial; o perfil energoparapsíquico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquiasdor; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens harmonicus; o Ho-

mo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilimpeza holopensênica = aquela relativa ao âmbito doméstico de-

sempenhada pelo pré-serenão; megalimpeza holopensênica = aquela referente à coletividade rea-

lizada pelos Serenões e Consciexes Livres. 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 13 exemplos de limpezas holopensênicas: 

01. Antibagulhismo energético. 

02. Arco voltaico. 

03. Exorcismo de poltergeist. 

04. Fenômenos naturais. 

05. Lavajato extrafísico. 

06. Ofiex. 

07. Olorização. 

08. Paraassepsia Antecipada. 

09. Reurbanização planetária (reurbex). 

10. Tempestade magnética. 

11. Tenepes. 

12. Transmigração interplanetária (transmigrex). 

13. Trovoada desassediadora. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a limpeza holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

10.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

 

AS  LIMPEZAS  HOLOPENSÊNICAS  PASSAM  DESAPERCE-
BIDAS  PARA  A  MAIORIA  DA  POPULAÇÃO,  NO  ENTANTO,  
EXERCEM  ENORME  INFLUÊNCIA  NA  OTIMIZAÇÃO  DA  OR-
TOPENSENIZAÇÃO  E  NO  DESENVOLVIMENTO  DOS  FATOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe os efeitos sadios das limpezas holopen-

sênicas? Tem usufruído produtivamente dos ambientes mais homeostáticos? 

 

K. A. 
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L I M P I D E Z    M E N T A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A limpidez mental é a condição, o ato ou o efeito da clareza, transparência  

e nitidez da autopensenidade habitual da consciência, envolvendo e influindo positivamente em 

todas as automanifestações intrafísicas e multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo límpido deriva do idioma Latim, límpidus, “límpido; claro; puro; 

transparente”. Surgiu no Século XVI. A palavra limpidez apareceu no Século XIX. O vocábulo 

mental procede do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, 

“atividade do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Limpidez ideativa. 2.  Limpidez autopensênica. 3.  Clareza mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo límpido: au-

tolimpidez; heterolimpidez; límpida; limpidez; superlímpida; superlimpidez; superlímpido. 

Neologia. As 3 expressões compostas limpidez mental, limpidez mental intrafísica e lim-

pidez mental extrafísica são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Confusão mental. 2.  Autoperturbação. 3.  Mente opaca. 4.  Auten-

tendimento embaciado. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial pelas ECs; o rapport bioenergético inter-

consciencial; o background parapsíquico; o breakthrough bioenergético; o shielding energético;  

o Acoplamentarium; o Energossomatorium; a open mind; a cloudless mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal harmonicamente assentado e desanuviado; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenidade despojada de 

emocionalismos e preconcepções; o predomínio do pen na autopensenidade. 

 

Fatologia: a limpidez mental; a mente descongestionada; a deslavagem cerebral; a paz 

de consciência; a nitidez dos autopropósitos; a perspicuidade cosmoética como estilo de vida;  

a sinceridade nos posicionamentos graves; a translucidez da intenção demonstrada pelos atos evo-

lutivos; a clareza da mente exibida através das opiniões críticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projeção lúcida com o psicossoma diáfano, iluminado e vibrante; 

a limpidez da energosfera pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos; o sinergismo sensibi-

lidade energética–paracérebro receptivo; o sinergismo soltura energossomática–expansão men-

talsomática–limpidez mental; o sinergismo tarístico da mente límpida fundamentada em argu-
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mentos cosmoéticos; o sinergismo limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscerni-

mento evolutivo. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença; o princí-

pio de contra parafatos não haverem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas de desen-

volvimento da clarividência; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da tábula rasa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; os efeitos da 

alimentação saudável e do descanso físico no alcance da limpidez mental; os efeitos mentais ob-

nubiladores das paixões, mágoas e desafeições; os efeitos do campo energético mentalsomático 

na clarificação das ideias da conscin predisposta; os efeitos da limpidez mental na captação das 

inspirações da parapreceptoria. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-realização; o ciclo absorção–exteriorização ener-

gética; o ciclo expansão–contração parapsicosférica. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina; o binômio sensitivo clarividente–parapsicosfera fulgurante; o bi-

nômio limpidez mental–autodesassédio. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação Central 

Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energética–exterio-

rização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a in-

teração do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos; a interação 

Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pensenização-imantação; 

a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina pessoal–vidência fa-

cial; a interação pensenosfera-energosfera; a interação essência-aparência; a interação mente 

límpida–despertez. 

Crescendologia: o crescendo primener-cipriene. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-
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ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio Energossomatolo-

gia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinômio metafórico consciência pura–mente lím-

pida–cardiochacra leve. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo energia consciencial no-

civa / energia consciencial defensiva; o antagonismo resplandecência parapsicosférica fixada 

/ fulgurações parapsicosféricas fugazes; o antagonismo limpidez mental / fadiga mental; o anta-

gonismo limpidez mental / ressaca energética; o antagonismo limpidez mental / alienação cons-

ciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada; o paradoxo do realce consciencial patrocinado pelo holos-

soma dispensar os artifícios de maquilagens, produções, flashes, holofotes, palcos, palanques  

e passarelas. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoincorruptibilidade; a lei da interassis-

tencialidade bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; a patologia voliciolínica nas síndromes compulsivas; 

a síndrome da voliciopatia. 

Mitologia: o mito da auréola santificadora; o mito superpatológico da expansão mental 

atingida com o uso de drogas lícitas e ilícitas. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia;  

a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Parafisiologia; a Clarividenciologia; a Terapeutico-

logia; a Epiconologia; a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Megafocologia; a Auto-

cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fulgurator; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

expeditus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: limpidez mental intrafísica = a condição, o ato ou o efeito da clareza, 

transparência e nitidez da autopensenidade habitual da consciência no estado da vigília física or-

dinária; limpidez mental extrafísica = a condição, o ato ou o efeito da clareza, transparência e ni-

tidez da autopensenidade habitual da consciência intrafísica projetada ou da consciex lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Autoortopensenologia; a cultura do bem-estar evolutivo. 

 

Taxologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfanuméri-

ca, 14 condições conscienciais com estreita ligação com o estado de limpidez mental: 

01.  Atenção concentrada: o megafoco mental sustentado sem desvios. 

02.  Autodiscernimento cosmoético: a habilidade mental de avaliar fidedignamente  

o contexto existencial para fundamentar as autodecisões. 

03.  Autonomia pensênica: a expansão mental derivada da libertação de intrusões cons-

cienciais e ideológicas doentias. 

04.  Bom humor sadio: a flexibilidade mental para lidar positivamente com as situações 

e contingenciamentos cotidianos. 

05.  Clareza comunicativa: a fluidez mental para o encadeamento didático das ideias 

expostas. 

06.  Cosmovisão multidimensional: a abertura mental para enxergar as múltiplas face-

tas das realidades. 

07.  Disponibilidade paraperceptiva: a condição mental para a captação da sutileza pa-

rafenomenológica. 

08.  Equilíbrio intraconsciencial: a pacificação mental mantida imune aos pertúrbios 

externos ou centrípetos. 

09.  Hiperacuidade consciencial: a agudez mental ampliando o atilamento quanto às 

percepções sensoriais e extrassensoriais. 

10.  Logicidade cosmoética: a elaboração mental capaz de descartar as distorções oníri-

cas e as irracionalidades. 

11.  Produtividade continuada: o relaxe mental propiciador da renovação permanente 

do fôlego laboral. 
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12.  Raciocínio cristalino: a nitidez mental para as ponderações em conformidade com 

os fatos e os parafatos. 

13.  Recin cirúrgica: a isenção mental necessária aos autodiagnósticos genuínos e às au-

todeterminações eficazes. 

14.  Transparência consciencial: o posicionamento mental pela autossinceridade edifi-

cando a coerência dos posicionamentos pessoais intra e extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a limpidez mental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

13.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Megafenomenologia  na  desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  AUTOLIMPIDEZ  MENTAL  É  INDISPEN- 
SÁVEL  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  ALCANÇAR   

A  AUTODESPERTICIDADE  E  A  POSITIVIDADE  NAS  AUTO-  
MANIFESTAÇÕES  INTRAFÍSICAS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém limpidez da própria mente? Como há-

bito? 
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L I N E A R I D A D E    D A    A U T O P E N S E N I Z A Ç Ã O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linearidade da autopensenização é a autovivência ininterrupta da pense-

nidade refletida, racional, correta, cosmoética ou cosmolínea, sem excessos, desvios ou equívo-

cos, a partir do pen (ideia, pensamento) do pensene da consciência, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo linearidade vem do idioma Latim, linearis, de linea, “linha”.  

A palavra linear surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto procede do idioma Gre-

go, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensa-

re, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo sentimento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do 

idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século 

XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autopensenização linear. 2.  Autopensenidade correta. 3.  Clareza 

autopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas linearidade da autopensenização, minilinearidade 

da autopensenização e maxilinearidade da autopensenização são neologismos técnicos da Au-

topensenologia. 

Antonimologia: 1.  Instabilidade da autopensenização. 2.  Autopensenidade tortuosa.  

3.  Obscuridade autopensênica. 4.  Antirretilinearidade consciencial. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a linearidade da autopensenização; a autopensenidade evoluída; a inteire-

za autopensênica; a lisura autopensênica; a flexibilidade autopensênica; a exuberância pensênica; 

a autopensenidade cosmoética; a cognopensenidade pessoal; a autopensenização reta; a ortopen-

senidade pessoal; o conexionismo autopensênico; o estilo de pensenizar; a autorganização como 

decorrência dos pensenes; a autocatálise pensênica; o materpensene da intencionalidade retilínea. 

 

Fatologia: a retilinearidade da autocognição; a retilinearidade cosmoética; a homeostasia 

cortical; a harmonia intraconsciencial; a saúde consciencial; a boa forma mentalsomática; o aber-

tismo consciencial; a dinâmica cortical do taquipsiquismo; o prospeccionismo consciencial; o or-

deirismo mentalsomático; o calculismo cosmoético; o indicador da bússola consciencial; o pro-

pulsor da vontade; o vetor do pensamento autocrítico; a via expressa do pensamento; a desinibi-

ção pensamental; a eutimia pessoal; a eumatia pessoal; a neofilia insaciável; o pensamento po-

sitivo; a manutenção da autolucidez como hábito; a higidez do solilóquio autocrítico; o escrutínio 

crítico; o descortino pessoal; o desembaraço intelectual; a desenvoltura consciencial; a ação cal-

culadamente desenvolvida; o vigor intelectivo; o autatilamento; a identificação contínua do me-

gafoco nas abordagens; a extroversão mentalsomática; a hiperacuidade consciencial; a pluriorien-

tação seletiva das autopercepções; o equilíbrio intelectivo; a intelecção no rumo certo; as pers-

pectivas ideativas metódicas; a subjetividade pessoal sadia; a intencionalidade explícita; a auto-

desamarração consciencial; a discriminação cogitativa; o descarte das fantasias espúrias; a evita-

ção dos devaneios pesadelares; a mentalidade aberta à pacificação; o ato contínuo de pensar bem 
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de todos; o hábito de refletir ponderadamente; o recolhimento íntimo sadio; a conscienciocentra-

gem; a superdotação consciencial. 

 

Parafatologia: a hipertermia psíquica e parapsíquica; a paraatenção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Cogniciologia;  

a Holomaturologia; a Intencionologia; a Mentalsomatologia; a Racionalização; a Lógica; a Coe-

renciologia; a Criteriologia; a Cosmoeticologia; a Intraconscienciologia; a Paracerebrologia; a Hi-

giene Consciencial. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ponderada; a pessoa antenada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o maxidissidente; o intermissivista; o cognopolita; o ter-

tuliano; o tenepessista; o projetor consciente; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o proexólogo; o duplista; o epicon lúcido; o professor; o intelectual; o pesquisador; 

o autor; o ofiexista. 

 

Femininologia: a autodecisora; a maxidissidente; a intermissivista; a cognopolita; a ter-

tuliana; a tenepessista; a projetora consciente; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a proexóloga; a duplista; a epicon lúcida; a professora; a intelectual; a pesquisadora; 

a autora; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens paradireitologus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sa-

piens maxilinearis; o Homo sapiens orthopensenor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilinearidade da autopensenização = a exposição da conferência públi-

ca com princípio, meio e fim lógicos e bem-articulados; maxilinearidade da autopensenização =  

a redação do tratado científico plotada em premissas racionais e integrativas, desde os argumentos 

iniciais até os argumentos conclusivos. 

 

Posturas. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas mentaissomáticas próprias para embasar a plataforma linear da autopensenização sadia 

da conscin: 

01.  Clareza: evitar as obscuridades de expressões, mantendo o discurso, acima de tudo, 

compreensível. 

02.  Concisão: manter concisão, o mais possível, evitando a prolixidade desnecessária. 

03.  Consistência: descartar os pensamentos ou versões dos fatos e parafatos ainda sem 

a indispensável evidência. 

04.  Exatidão: cortar toda ambiguidade, manipulação semântica, ironia ou sarcasmo. 
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05.  Fatuística: ser claro por intermédio de exemplos, ganchos técnicos, evidências, fa-

tos e parafatos. 

06.  Informação: informar ou lecionar sempre sem tentar persuadir ou doutrinar. 

07.  Megafoco: priorizar sempre o relevante útil sem sair do fulcro ou megafoco nas 

ideias e nas manifestações pensênicas, em geral. 

08.  Pontualização: comunicar tão somente o indispensável ou o específico ao contexto 

(Proxêmica) e ao momento evolutivo (Cronêmica). 

09.  Racionalização: expor ordenadamente os pensamentos de modo lógico e racional, 

sem nenhum argumento capcioso. 

10.  Sofística: eliminar os sofismas, as falácias lógicas, as premissas e ideias falsas. 

 

Manutenção. Considerando o universo da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 7 condições pessoais básicas para gerar e manter a linearidade da autopensenização da 

conscin lúcida: 

1.  Autocoerência: permanente no espaço e no tempo. 

2.  Autoconfiança: madura. 

3.  Autocoordenação: dos constructos e neoconstructos. 

4.  Autodisciplina: cognitiva. 

5.  Autossegurança: física e intencional. 

6.  Autossuficiência: cognição da interdependência evolutiva. 

7.  Autossustentabilidade: econômica e social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linearidade da autopensenização, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  LINEARIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  ORDENA,   
DE  MANEIRA  LÓGICA,  COMO  CONSEQUÊNCIA  NATURAL,   

A  FALA,  O  DIÁLOGO,  A  ESCRITA,  A  COMUNICAÇÃO 

TÉCNICA  E  TODAS  AS  DEMAIS  AÇÕES  DA  CONSCIÊNCIA. 
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Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto à linearidade da autopensenização? Você consegue manter a retilineari-

dade da autopensenidade razoavelmente nivelada, padronizada, coerente e uniforme em todas as 

manifestações pessoais? 
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L Í N G U A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A língua é o órgão do corpo humano, oblongo, musculoso e móvel, situado 

na cavidade bucal, identificador do gosto ou do paladar, destinado a manipular alimentos através 

da deglutição e da gustação, servindo para produzir sons, modelar a voz e a fala. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo língua provém do idioma Latim, lingua, “órgão muscular situado 

na boca; sistema de comunicação verbal; idioma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Glota. 2.  Órgão musculomembranoso da cavidade bucal. 3.  Órgão 

auxiliar da boca. 4.  Órgão auxiliar na deglutição de alimentos. 

Neologia. As duas expressões língua infantil e língua madura são neologismos técnicos 

da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Boca. 2.  Úvula palatina. 3.  Aglossia. 

Estrangeirismologia: o lapsus linguae; a tongue-tie infantil. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Somatologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Língua: 

arma bucal. Língua: músculo chato. 

Coloquiologia: – A língua é o chicote do corpo. 

Citaciologia: – Aquele que tem pronta a língua não tem prontas as mãos (Tito Lívio, 

64–12 a.e.c.). 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde somática. 

 

Fatologia: a língua; o órgão muscular situado na boca; a identificação dos paladares: do-

ce, salgado, amargo e ácido; os sabores adstringentes ou metálicos; a facilitação da deglutição; as 

papilas; a glote; a epiglote; a faringe; o laringe; as cordas vocais; o aparelho fonador; o papel do 

frênulo da língua; a glossoftose; a língua geográfica; a boca sendo segundo elemento de atração 

da pessoa; a dicção; os distúrbios da fala; a língua sendo considerada microssistema na medicina 

chinesa; a língua cortada em acidentes a exemplo do ataque epiléptico; o uso de piercings na lín-

gua;  o erotismo bucal e lingual; os intercursos sexuais; o câncer na língua; o teste da linguinha; 

as curiosidades sobre a língua; a língua com significado de idioma; o sistema de comunicação 

verbal; a autocoerência verbal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

psicofônico; o parafato de a língua ser dispensável na intercomunicação extrafísica do projetor 

consciente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo língua-linguagem; o sinergismo corpo são–mente sã;  

o sinergismo boca-faringe; o sinergismo língua-dente. 

Principiologia: o princípio do uso higiênico da língua. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica da adoção das rotinas úteis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia. 
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Efeitologia: o efeito da deformidade da língua na autestima. 

Enumerologia: as aftas; as afecções febris; as úlceras na língua; as amigdalites; as angi-

nas; as estomatites; o trato digestivo. 

Binomiologia: o binômio afasia-alexia; o binômio Higiene Consciencial–Higiene 

Bucal; o binômio Anatomia-Fisiologia; o binômio língua–aquisição de linguagem; o binômio 

aparelho fonador–fala. 

Interaciologia: a interação linguagem-comunicação; a interação língua-idioma; a inte-

ração energia-fala; a interação papilo-faringe; a interação cérebro-língua. 

Crescendologia: o crescendo fala-comunicação. 

Trinomiologia: o trinômio língua-linguagem-signo; o trinômio inervação-vasculariza-

ção-musculação da língua. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-receptor-meio-mensagem na produção de sons;  

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo boca aberta / boca fechada; o antagonismo língua 

humana / língua pré-humana. 

Paradoxologia: o paradoxo de a língua curta ser mais útil à comprida. 

Politicologia: as políticas públicas de Saúde Bucal. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana e Pré-Humana; a lei do maior esforço 

aplicada na Somatologia. 

Filiologia: a biofilia; a somatofilia; a verbofilia. 

Fobiologia: a biofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Tourette. 

Maniologia: a mania de morder a língua; a mania de ter a língua solta. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a fonoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Fisiologia; a Anatomia Huma-

na; a Fonoaudiologia; a Coloquiologia; a Verbaciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o linguarudo; o linguista; o filólogo; o comunicólogo; o otorrinolarin-

gologista; o locutor; o fisioterapeuta. 

 

Femininologia: a linguaruda; a linguista; a filóloga; a comunicóloga; a otorrinolaringo-

logista; a locutora; a fisioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens communicalis; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens biophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: língua infantil = a da criança, em fase de desenvolvimento e utilização; 

língua madura = a do adulto, em pleno uso. 

 

Culturologia: a cultura do chimarrão quente sendo prejudicial à saúde bucal, em espe-

cial da língua. 

 

Taxologia. Segundo a Lexicologia, eis citadas, em ordem alfabética, 30 expressões com-

postas pela palavra língua, dicionarizadas, não tendo conotação idiomática: 
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01.  Língua azul. Afecção de aves ou carneiros. 

02.  Língua bífida. Com ferida na linha mediana. 

03.  Língua branca. Saburral, saburrenta. 

04.  Língua cervina. Planta pteridófita, de folhas grandes. 

05.  Língua de badalo. De quem mente muito. 

06.  Língua-de-boi. Erva europeia, búgula. Erva cabocla. 

07.  Língua-de-cão. Erva calmante. 

08.  Língua-de-carpa. Instrumento de extração. 

09.  Língua-de-cervo. Herbácea aquática; erva daninha em lavoura de arroz. 

10.  Língua-de-cobra. Língua de serpente. 

11.  Língua de fogo / língua de lume. Labareda, chama. 

12.  Língua-de-galinha. Espécie de anileira (planta). 

13.  Língua-de-gato. Biscoito seco e achatado. 

14.  Língua de geleira. Parte de geleira. 

15.  Língua-de-lagarto / língua de tiú / língua de teju. Erva guaçatunga, chá-de-frade. 

16.  Língua de morango / língua de framboesa. Língua vermelha, lisa. 

17.  Língua-de-mulata. Peixe oceânico; doce de abóbora. 

18.  Língua-de-ovelha. Planta anual. 

19.  Língua-de-pau. Hipertrofia dos bovinos. 

20.  Língua de rouxinóis. Iguaria fina, antiga. 

21.  Língua-de-sapo. Nome popular de erva-de-muro. 

22.  Língua-de-sogra. Brinquedo infantil, língua de sola. 

23.  Língua de terra. Faixa de terra, entre rios. 

24.  Língua-de-tucano. Plantas anuais e perenes; língua de araçari. 

25.  Língua-de-vaca. Erva perene, amor dos homens, hena; peixe em Portugal, azevia. 

26.  Língua de víbora. Planta herbácea. 

27.  Língua geográfica. Com placas escamadas. 

28.  Língua gretada. Fissurada, sulcada. 

29.  Língua negra. Moléstia canina. 

30.  Língua suja. Saburral, saburrenta, de falador. 

 

Expressões. Eis, sob a ótica da Curiosologia, 26 expressões populares ligadas à língua 

ou à linguagem, listadas em ordem alfabética: 

01.  Andar de língua na boca: conspirar. 

02.  Atar (refrear, engolir, prender, coçar a língua): querer falar e não poder; calar. 

03.  Cortar a língua: suspender a fala. 

04.  Dar a língua (mostrar ou estirar): mostrar, falar, dizer, cavaquear. 

05.  Dar com a língua nos dentes: não calar, ser indiscreto. 

06.  De língua passada: previamente informado. 

07.  Deitar a língua de fora: gracejar. 

08.  Desatar (desenferrujar, soltar ou destravar a língua): falar muito ou confessar algo. 

09.  Dobrar a língua: falar com respeito; reconsiderar. 

10.  Engano de língua (lapso): erro. 

11.  Estar com a língua de fora: cansado. 

12.  Língua afiada (aguda, comprida, de prata, farpada, de palmo, viperina): de quem 

fala mal dos outros. 

13.  Más línguas (línguas de trapo): pessoas maldosas, maldizentes. 

14.  Meter a lígua: falar mal; criticar. 

15.  Morder a língua: conter-se. 

16.  Não falar a mesma língua: diferir ou divergir do outro. 

17.  Pagar pela língua: sofrer as consequência do falar. 

18.  Por pimenta na língua: castigar as crianças por palavras feias. 

19.  Puxar pela língua: levar alguém com manha. 
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20.  Ter a língua comprida (soltar a língua, ter a língua maior ao corpo, não ter papas 

na língua, ser só língua): falar além do devido; falar demais. 

21.  Ter a língua seca: ter vontade de dizer algo. 

22.  Ter a língua suja: ser desbocado. 

23.  Ter cuidado com a língua: precaver-se ao falar. 

24.  Ter debaixo da língua (na ponta da língua): pronto, de imediato. 

25.  Ter 1 boi sobre a língua: calar-se obstinadamente. 

26.  Trocar a língua: conversar; prosear. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a língua, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Estômago:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

11.  Orelha:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Pé:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  MANUTENÇÃO  DA  LÍNGUA  LIMPA,  EM  QUALQUER  

SENTIDO  EMPREGADO,  IMPLICA  CUIDADO  CONSTANTE 
DA  CONSCIN  HOMEOSTÁTICA  VISANDO  A  HIGIENE  

PENSÊNICA  E  POSTURA  CONSCIENCIAL  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usa a língua (órgão) com moderação? De modo 

fisiológico e evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ducrot, Oswald; & Todorov, Tzeveton; Dicionário Enciclopédico das Ciências da Linguagem (Diction-
naire Encyclopédique des Sciences du Langage); trad. Alice Kyoko Miyashiro; J. Guinsburg; M. Barros; & G. Souza; 340 

p.; 53 caps.; 15 esquemas; 12 ilus.; glos. 954 termos; 800 refs.; 4 tabs.; ono.; alf.; 20,5 x 18,5 cm; br.; 3ª Ed.; Editora 

Perspectiva; São Paulo, SP; 1998; páginas 120 a 122. 
2.  Encyclopaedia Britannica, 24 Vols.; CLVIII + 22.062 p.; Vol. 15; 1.133 abrevs.; 2.762 enus.; 10.149 

fotos; 903 gráfs.; 8.994 ilus.; 573 mapas; 4.600 microbiografias; 2.649 tabs.; glos. 41.000 termos; 52.900 refs.; 28,5 x 21,5 

x 10 cm; enc.; Encyclopaedia Britannica; London; (1950); páginas 286 a 290. 
3.  Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira; 40 Vols.; 1.002 p.; Vol. 15; 15.400 ilus.; Editora Enciclopé-

dia; São Paulo, SP; S/D; páginas 139 a 150. 

4.  Osol, Artur; Dicionário Médico Bakiston (Blakiston’s Pocket Medical Dictionary); 1.170 p.; 1 apênd.; 23  
x 17 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 2ª imp.; Organizações Andrei Editora; São Paulo, SP; 1982; páginas 626 a 627 e 694 a 702. 

5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 
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2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-

sites; glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 232. 
6.  Williams, Peter L.; et al.; Gray Anatomia (Gray’s Anatomy); pref. Hélcio Werneck; trad. Alexandre Lins 

Werneck; & Wilma Lins Werneck; 2 Vols.; 1.490 p.; 2 caps.; Vol. 2; 34 diagramas; 154 enus.; 9 esquemas; 13 fluxogra-

mas; 14 fotos; 1 gráf.; 841 ilus.; 18 tabs.; 5.172 refs.; alf.; 30 x 24 x 4 cm; enc.; 37ª Ed.; Guanabara Koogan; Rio de Ja-
neiro, RJ; 1995; páginas 1.243 a 1.252. 

 

E. D. 
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L Í N G U A    A R T I F I C I A L  
( L I N G U I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A língua artificial é o idioma criado adredemente para servir a certo objeti-

vo, em vez de ser resultado da evolução natural da cultura de determinado povo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra língua vem do idioma Latim, lingua, “membro ou órgão animal; 

órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de 1 povo”. Apareceu no Século XII. 

O vocábulo artificial provém do mesmo idioma Latim, artificialis, “artificial; feito com arte; arti-

ficioso; ardiloso”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Idioma artificial; língua não-natural. 02.  Glossopeia. 03.  Língua 

construída; língua planejada; língua programada. 04.  Língua criada; língua de bricolagem; língua 

inventada. 05.  Língua laboratorial. 06.  Ideolíngua. 07.  Língua de gabinete; língua teórica; pseu-

dolíngua. 08.  Língua característica. 09.  Pasigrafia. 10.  Pasilalia; pasilíngua; pasilogia. 

Antonimologia: 1.  Língua natural. 2.  Língua materna. 3.  Língua franca; língua global. 

4.  Idioleto. 5.  Jargão. 6.  Dialeto. 7.  Interlíngua; pidgin. 8.  Crioulo. 

Estrangeirismologia: a confusio linguarum; a Natursprache; a arbor scientiarum; a fra-

se latina linguarum omnium ad unam reductio; o calculus ratiocinator; a Weltansicht; a made-up 

language; a constructed language (conlang); as International Auxiliary Languages (IALs); o dís-

tico volapuquista menade bal, püki bal; o epônimo doktoro Esperanto; o patrono commun servin-

do de base ao idioma artificial Interlíngua; o constructed world (conworld); o language geek. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criatividade linguística. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Língua 

artificial: invencionice? Glossopeias são natimortas? Línguas naturais: prioridade. Pripri: lín-

gua materna. 

Citaciologia. Eis citação pertinente do antropólogo e linguista estadunidense Edward Sa-

pir (1884–1939) a respeito das línguas artificiais: – Whether or not some national language, say, 

English, or a constructed language, say, Esperanto, is to win out in the immediate future, does 

not depend primarily on conscious forces that can be manipulated, but on many obscure and im-

personal political, economic and social determinants (O predomínio no futuro imediato de 1 idio-

ma nacional, digamos, o Inglês, ou 1 idioma artificial, digamos, o Esperanto, não está diretamente 

vinculado a forças conscientes passíveis de serem manipuladas. Depende, antes, de vários fatores 

obscuros e impessoais de natureza política, econômica e social). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal filológico; o holopensene pessoal lexicológico;  

o holopensene pessoal poliglótico; o holopensene pessoal comunicológico; os orismopensenes;  

a orismopensenidade; os lexicopensenes dispersos; a lexicopensenidade não-prioritária; as energi-

as cardiochacrais da maternagem ajudando a criar as raízes do holopensene da língua materna no 

ressomante; a língua veiculando holopensenes pró-evolutivos. 

 

Fatologia: a língua artificial; o ato de criar línguas artificiais; a glossopoese; o tema da 

confusão das línguas e a tentativa de remediá-la perpassando a História das culturas humanas;  

a busca do alfabeto universal para o pensamento humano; a busca da eliminação da anfibologia 

das línguas naturais; a busca da organização sensata do mundo das ideias e da respectiva expres-

são; a busca da representação exata da realidade; a busca da superação das barreiras linguísticas; 

a busca da neutralidade geopolítica; a busca da língua fácil de se aprender; os jogos linguísticos 

preparando o terreno para a criação de idiomas artificiais; a transferência das idiossincrasias da 
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língua materna para a língua criada artificialmente; a impossibilidade de o mesmo signo ter valor 

igual para todos os usuários; a dificuldade de incorporação de novos conhecimentos nos sistemas 

apriorísticos; os afixos grecolatinos presentes em diversos códigos de comunicação; as preferênci-

as pelas línguas neolatinas no movimento interlinguístico; os Congressos Internacionais de lín-

guas artificiais promovendo a difusão dos idiomas em questão; a Volapucolândia; o Esperanto es-

praiando-se em virtude não somente das qualidades linguísticas, mas sobretudo pelo trabalho do 

criador da língua; o período francês impulsionando o movimento esperantista; o Esperanto en-

quanto resultado do judaísmo do glossopoeta; as conclusões erradas de Ludovic Lazarus Zamen-

hof (1859–1917) a respeito da língua universal e do Sionismo; o broche da estrela verde identifi-

cando o falante desse idioma artificial; o Homaranismo do autor da língua causando dissidência 

no meio esperantista; os cismas nos movimentos de glossopeias; os projetos de aperfeiçoamento 

de línguas artificiais (a proposta do Novialide); a artificialização dos dialetos (a proposta do idi-

oma Mineiro); o padrão glossopeico internacional de amostras; as Leipzig Glossing Rules; as co-

munidades criadas em torno de línguas artificiais; os fóruns e comunidades virtuais de discussões 

glossopeicas; a Language Creation Society; a Language Creation Conference; a bandeira glosso-

peica; a dificuldade das línguas artificiais em sobreviver aos próprios criadores; o capricho men-

talsomático; a despriorização pró-evolutiva dos recursos linguísticos conscienciais; a prioridade 

das gescons tarísticas em vernáculo; a Autorrevezamentologia Evolutiva; a língua veiculando ta-

res pró-evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de pa-

rapsiquismo lúcido evidenciada pela maioria dos sistemas linguísticos artificiais; o engano para-

psíquico na base das supostas revelações divinas de línguas angélicas; a assim de energias dos idi-

omas e culturas correspondentes durante o estudo linguístico; a desassim subsequente; a sinalética 

energética e parapsíquica do linguista determinando as prioridades filológicas; a língua da comu-

nicação tarística veiculando energias pró-evolutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo glossografia-glossopoese; o sinergismo pasigrafia-pasi-

lalia; o sinergismo entre os idiomas do mesmo subgrupo linguístico; o sinergismo utopia linguís-

tica–teratologia glossopeica; o sinergismo identidade nacional–identidade linguística dificultan-

do a aceitação internacional dos projetos de idiomas idealizados. 

Principiologia: a busca de princípios universais do pensamento subjacentes à variedade 

gramatical das línguas existentes; o princípio do uso linguístico vivificando os idiomas; o princí-

pio da variabilidade linguística (Sociolinguística Variacionista) inviabilizando o projeto de idio-

ma único para a Humanidade; o princípio do vocabulário internacional; o princípio da gramática 

regular; o princípio da formação de palavras usando afixos; o princípio da otimização linguís-

tica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do filólogo intermissivista gerando 

mudanças no Manual de Prioridades Pessoais (MPP). 

Teoriologia: as teorias saussurianas; as teorias chomskyanas; as teorias bakhtinianas; 

as teorias glotogônicas; as teorias glossogênicas. 

Tecnologia: as técnicas de construção de idiomas artificiais; a mnemotécnica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico especializado no polinômio Neolo-

gia-Lexicologia-Lexicografia-Traduciologia-Filologia permitindo superar as tendências glosso-

poéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o trio de laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Holociclo, Holote-

ca, Tertuliarium); o laboratório de construção de línguas artificiais. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Informatas; o Colégio Invisível dos Comunicólo-

gos; o Colégio Invisível dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível 

dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Cinéfilos; o Colégio Invisível dos Leitores. 

Efeitologia: o efeito do autopoliglotismo sobre a criação de línguas artificiais; o supos-

to efeito da logicidade da língua artificial no entendimento mais profundo da realidade; o alega-

do efeito da regularidade e clareza da língua filosófica na racionalidade do usuário do idioma; 

os efeitos da relexificação; o efeito da vaidade sobre a criação espúria de idiomas; o efeito da In-

ternet na proliferação de línguas artificiais no Século XXI; o efeito do viés linguístico ocidental 

dos idiomas artificiais subestimando a diversidade linguística mundial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da comparação interidiomática. 

Ciclologia: o ciclo de ascensão e extinção das línguas artificiais. 

Enumerologia: a língua utopicamente simples; a língua utopicamente fácil; a língua 

utopicamente flexível; a língua utopicamente racional; a língua utopicamente lógica; a língua 

utopicamente rica; a língua utopicamente harmoniosa. 

Binomiologia: o binômio algarismo–pauta musical; o binômio glossopeia a priori es-

quemática (sem exceções gramaticais)–glossopeia a priori naturalística (com exceções gramati-

cais); o binômio universais linguísticos–gramática universal; o binômio tradução fácil–estrutura 

flexível; o binômio Ciência-entretenimento; o binômio textos literários–textos fílmicos; o binômio 

literatura científico-ficcional–exolíngua. 

Interaciologia: a interação idiomas inventados–períodos históricos da linguística; a in-

teração idiomas construídos–declínio do Latim enquanto meio de comunicação ocidental; a in-

teração código de comunicação universalmente adotado–glossopeia; a interação criptografia-es-

teganografia; a interação utopias linguísticas–Judaísmo. 

Crescendologia: o crescendo protolíngua (filiação linguística)–glossopeia; o crescendo 

Lingwe Uniwersala–Lingvo Universala–Esperanto; o crescendo espúrio Sionismo-Hilelismo-Ho-

maranismo; o crescendo Esperanto-Esperantidos; o crescendo Volapuque-Volapuquidos; o de-

crescendo da complexidade idiomática na criação do Basic English; o crescendo pictograma-ico-

nograma-ideograma-fonograma; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; 

o crescendo das línguas naturais a partir da qualidade do conteúdo expresso (Transverponografo-

logia). 

Trinomiologia: o trinômio língua artificial natimorta–língua artificial efêmera–língua 

artificial provecta; o trinômio letras-coisas-números; o trinômio significante-significado-objeto; 

o trinômio Morfologia-Fonologia-Sintaxe; o trinômio gramática regular–lexicogenia clara–pro-

núncia fonética; o trinômio uso figurativo–uso idiomático–uso conotativo do léxico dificultando  

a comunicação internacional a partir da mesma glossopeia; o trinômio glossolalia-xenoglossia-xe-

nografia. 

Polinomiologia: as línguas controladas com base no polinômio do idioma Inglês E-Pri-

me–Essential English–Essential World English–Globish–Plain English–Simplified English–Spe-

cial English; as línguas artificiais a partir do polinômio idiomas latinos–idiomas germânicos–idi-

omas eslavos–idiomas ameríndios–idiomas semitas–idiomas sinotibetanos; o polinômio língua– 

–gramática–dicionário–obras traduzidas–obras escritas–material didático; a perda do polinômio 

tempo–energias–dinheiro–oportunidades evolutivas enquanto resultado da falta de autoprioriza-

ção dos talentos linguísticos pessoais. 

Antagonismologia: o antagonismo 1 idioma natural aperfeiçoado / 10.000 idiomas arti-

ficiais abandonados; o antagonismo criação de línguas naturais / criação de línguas artificiais;  

o antagonismo língua franca / língua auxiliar universal; o antagonismo substituição de línguas 

nacionais / complemento às línguas nacionais; o antagonismo língua perfeita / língua universal; 

o antagonismo simplificação do idioma / complexificação do idioma; o antagonismo arbitrarie-

dade das línguas naturais / arbitrariedade da classificação definitiva das ideias; o antagonismo 

vocabulário construído / vocabulário extraído de línguas existentes; o antagonismo megaprendi-

zado de idiomas / criação de idioma artificial. 
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Paradoxologia: o paradoxo do paroquialismo linguístico dos idiomas universais; o pa-

radoxo da rebabelização a partir da intenção de se desbabelizar; o paradoxo de a língua artifici-

al apriorística estar à mercê da criatividade dos falantes. 

Politicologia: as políticas linguísticas nacionais; as políticas linguísticas internacionais; 

a democracia direta atuando sobre os idiomas. 

Legislogia: a lei do menor esforço linguístico. 

Filiologia: a glossofilia; a idiomatofilia; a comunicofilia; a verbofilia; a lexicofilia; a ex-

perimentofilia; a neofilia; a xenofilia; a gnosiofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a idiomatofobia; a fobia às discricionariedades das línguas naturais. 

Maniologia: a mania de criar idiomas artificiais. 

Mitologia: o mito da logofania (Teologia); o mito do Hebraico enquanto língua adâmi-

ca; o mito bíblico do dom de falar em línguas; o mito de o multilinguismo conduzir a conflitos;  

o mito da reconciliação interlinguística universal; o mito da língua artificial sendo língua perfei-

ta; o mito da neutralidade linguístico-política; o mito da aceitação da língua artificial por todos 

os países. 

Holotecologia: a idiomatoteca; a linguisticoteca; a gramaticoteca; a logicoteca; a histo-

rioteca; a cognoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Linguisticologia; a Glotologia; a Glótica; a Linguística Histórica; 

a Glotocronologia; a Sociolinguisticologia; a Gramaticologia; a Heuristicologia; a Filosofia; a Ló-

gica; a Matematicologia; a Parepistemologia; a Comunicologia; a Autopriorologia; a Mentalso-

matologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor de línguas artificiais; o conlanger; o artista; o buscador-borbo-

leta; o cientista; o erudito aplicado; o erudito desperdiçado; o escritor; o estudante de letras; o es-

tudante de literatura; o filólogo amador; o filólogo profissional; o filósofo; o glossofílico; o glos-

sopoeta experiente; o glossopoeta iniciante; o gramático; o historiador das línguas; o historiador 

do conhecimento; o intelectual; o lexicógrafo; o lexicólogo; o linguista; o literato; o místico; o po-

eta; o poliglota; o profissional da literatura; o profissional das letras; o religioso; o tradutor; o tro-

cadilhista; o usuário da língua; o autor de língua apriorística; o autor de língua a posteriori; o au-

tor de língua mista; o intermissivista evolutivamente produtivo. 

 

Femininologia: a autora de línguas artificiais; a conlanger; a artista; a buscadora-borbo-

leta; a cientista; a erudita aplicada; a erudita desperdiçada; a escritora; a estudante de letras; a es-

tudante de literatura; a filóloga amadora; a filóloga profissional; a filósofa; a glossofílica; a glos-

sopoeta experiente; a glossopoeta iniciante; a gramaticista; a historiadora das línguas; a historia-

dora do conhecimento; a intelectual; a lexicógrafa; a lexicóloga; a linguista; a literata; a mística;  

a poetisa; a poliglota; a profissional da literatura; a profissional das letras; a religiosa; a tradutora; 

a trocadilhista; a usuária da língua; a autora de língua apriorística; a autora de língua a posteriori; 

a autora de língua mista; a intermissivista evolutivamente produtiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens linguista; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens 

polyglotticus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens philosophus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: língua artificial a priori = a glossopeia criada a partir de elementos inde-

pendentes dos idiomas naturais; língua artificial a posteriori = a glossopeia criada a partir de ele-
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mentos provenientes dos idiomas naturais; língua artificial mista = a glossopeia criada a partir 

tanto de elementos independentes quanto de elementos provenientes dos idiomas naturais. 

 

Culturologia: a cultura glossopoética; a cultura linguística; a cultura gramatical; a cul-

tura lexicológica; a cultura poliglótica; a cultura tradutória; a cultura lexicográfica; a cultura fi-

lológica; a cultura científica; a cultura da prioridade evolutiva. 

 

Motivaciologia. Segundo a Intencionologia, eis listagem não exaustiva de 8 motivações, 

passíveis de impulsionar os autores de pasilínguas, ou pasilogias, em ordem alfabética: 

1.  Comunicologia. A intenção de facilitar a comunicação internacional. 

2.  Epistemologia. A intenção de eliminar as ambiguidades do discurso científico. 

3.  Esoterismo. A intenção de criar ponte de contato com supostas divindades. 

4.  Ficção. A intenção de enriquecer narrativas cinematográficas ou ficcionais. 

5.  Glotologia. A intenção de realizar experimentos linguísticos. 

6.  Holofilosofia. A intenção de classificar a Pansofia. 

7.  Ócio. A intenção de passar o tempo. 

8.  Universalismo. A intenção de promover a união entre os povos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Tipologia Linguística, as línguas artificiais, ou ideolínguas, 

obedecem, por exemplo, às 14 subdivisões, enumeradas em ordem alfabética: 

01.  Língua artística: a língua ficcional; a língua fictícia; a língua imaginária; a língua 

literária; a língua utópica. 

02.  Língua auxiliar internacional: o idioma universal; a língua universal. 

03.  Língua auxiliar regional: a zonal constructed language; a língua eslava comum;  

a língua germânica comum; a língua românica comum. 

04.  Língua científica: a língua para fins científicos. 

05.  Língua computacional: a língua das máquinas (Robótica); a linguagem da progra-

mação de computadores (Ciências da Computação). 

06.  Língua escrita: os alfabetos do pensamento; os alfabetos universais; as pasigrafias; 

as poligrafias; os con-scripts. 

07.  Língua euroclone: a língua derivada de idiomas europeus; a língua derivada de idi-

omas neolatinos (romilíngua; romlang). 

08.  Língua filosófica: a língua lógica; a língua taxonômica; o mito da língua perfeita. 

09.  Língua imagética: a língua dos iconogramas; a língua de ideogramas criados; a lín-

gua de imagens; a língua de pictogramas; o sistema semiótico. 

10.  Língua mística: a língua dos pássaros; a língua esotérica; a língua espiritual; a lín-

gua iniciática; a língua sagrada dos Rosacruzes; a língua secreta; a língua sobrenatural. 

11.  Língua natural modificada: o français facile; o Grunddeutsch. 

12.  Língua numérica: as línguas com base em algarismos. 

13.  Língua  ontológica: a língua criada para expressão do próprio ego. 

14.  Língua  reconstruída: a hipótese do Indo-europeu; a língua artificial criada por in-

termédio das técnicas da Filologia Comparada. 

 

Glossonímia. Na análise da Glotologia, eis, em ordem cronológica de criação ou publi-

cação, 80 exemplares de línguas artificiais, compondo amostra glossonímica com o nome da lín-

gua, nome do autor, data de ressoma e dessoma, e data da criação / publicação da glossopeia se-

guida de comentários: 

01.  Lingua  ignota: Hildegarda de Bingen (Alemão: Hildegard von Bingen; 1098– 

–1179); Século XII. O léxico de aproximadamente 900 palavras servia para descrever as 

clarividências, as liturgias e o misticismo da autora. 

02.  Ars  Magna: Raimundo Lúlio (Catalão: Ramon Llull; 1232–1315); 1305. Sistema 

de língua combinatória gerador de respostas em debates interreligiosos. A invenção do autor 

inspirou diversos pensadores dos séculos ulteriores. 
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03.  Polygraphiae: Johannes Trithemius (Alemão: Johann Heidenberg; 1462–1516); 

1518. A língua aparece no livro homônimo, a primeira obra impressa acerca de Criptografia, 

estabelecendo esteganografia para o exercício do parapsiquismo, compreendido esotericamente. 

04.  Enoquiano: John Dee (1527–1608) e Edward Kelley (1555–1597); final do Século 

XVI. A língua é resultado das experiências parapsíquicas dos autores, embora eivadas de misticis-

mo. 

05.  Panglossia: Iohannes Amos Comenius (Tcheco: Jan Amos Komenský; 1592–1670); 

1641. Esboço de idioma a ser falado quando da reconciliação universal no Estado perfeito. Reali-

za a transição das línguas místicas para as línguas filosóficas. 

06.  Common  Writing: Francis Lodwick (1619–1694); 1647. Primeira tentativa 

registrada no Ocidente de criação de língua de caráter universal. 

07.  Arithmeticus  Nomenclator: Pedro Bermudo (1610–1648); 1653. Trata-se de 

proposta de pasigrafia. 

08.  Logopandecteision: Thomas Urquhart (1611–1660); 1653. As palavras da nova lín-

gua refletiriam os próprios significados. 

09.  The  Universal  Character: Cave Beck (1623–1706); 1657. Proposta com base em 

sistema numérico capaz de traduzir todas as línguas existentes em escrita comum. 

10.  Ars  Signorum: George Dalgarno (1626–1687); 1661. O projeto sustenta visão 

contrária ao Aristotelismo da época, afirmando ser qualquer substância agregado de acidentes. 

11.  Lingua  Universalis: Johann Joachim Becher (1635–1682); 1661. O autor é mais 

conhecido pela teoria do flogisto, obsoleta tentativa científica de explicação dos processos de 

oxidação (combustão e enferrujamento). 

12.  Polygraphia: Athanasius Kircher (1601–1680); 1663. O polimático autor da língua 

artificial é considerado o pai da Egiptologia. 

13.  Philosophical  Language: John Wilkins (1614–1672); 1668. A proposta de 

Gnoseotaxologia do autor inspirou a criação do primeiro dicionário moderno de ideias afins 

(dicionário analógico), o Roget’s Thesaurus, publicado em 1852. 

14.  Lingua  Generalis: Gottfried Leibniz (1646–1716); 1678. O autor decompôs a reali-

dade cognoscível em ideias simples e atribuiu números a tais ideias primitivas. Buscava transcre-

ver os números com consoantes e as unidades decimais com vogais. 

15.  Langue  Nouvelle: Joachim Faiguet (1703–1781); 1756. Primeira tentativa de 

superar as línguas a priori e de esboçar as línguas a posteriori. A proposta foi apresentada na 

Encyclopédie, em anexo ao verbete Langue de autoria de Nicolas Beauzée (1717–1789). 

16.  Lingua  Universale: Francesco Soave (1743–1806); 1774. O autor esboça língua 

universal, porém, mostra-se cético quanto à eficácia do projeto e defende a adoção do Francês en-

quanto língua franca. 

17.  Pasigraphie: Joseph de Maimieux (1753–1820); 1797. Trata-se de poligrafia – glos-

sopeia destinada somente à comunicação escrita. 

18.  Polygraphie: Zalkind Hourwitz (1738–1812); 1800. O autor – judeu polonês ativo 

nas discussões políticas da Revolução Francesa – escreve poligrafia com estrutura de língua 

a priori. 

19.  Pasilogie: Anne-Pierre-Jacques de Vismes (1745–1819); 1806. Trata-se de poli-

grafia de base musical, onde sons correspondem a letras do alfabeto. 

20.  Pasitélégraphie: Armand-Charles-Daniel de Firmas-Périés (1770–1828); 1811. 

Sistema semiótico com base na obra de Joseph de Maimieux, citado no item 17. 

21.  Universalis  Lingua  Slavica: Ján Herkel’ (1786–1853); 1826. Língua artificial 

zonal criada para facilitar a comunicação entre os povos eslavos (Pan-eslavismo). 

22.  Solresol (Língua Musical Universal): François Sudre (1787–1862); 1827. Pela 

invenção, o autor recebeu prêmio financeiro do governo francês na Exposição Universal de 1855 

em Paris. 

23.  Système  de  Langue  Universelle: Augustin Grosselin (1800–1878); 1836. 

O sistema distingue as palavras radicais, expressando ideias primárias, dos vocábulos derivados, 

exprimindo ideias secundárias. 
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24.  Communicationssprache (Komuniklingvo; Universal Glot; Weltsprache): Joseph 

Schipfer (1761–1843); 1839. A glossopeia possui base no idioma Francês, considerada língua 

franca na época. 

25.  Bonifaciana (Lengua Universal y Filosófica): Bonifácio Sotos Ochando (1785– 

–1869); 1852. Fundada na Lógica e bem recebida na época, a glossopeia foi esquecida devido ao 

aparecimento do Volapuque e do Esperanto. 

26.  Universalglot (Langue Universelle): Jean Pirro (1813–1886); 1868. Proposta de lín-

gua artificial a posteriori com base em elementos comuns de idiomas já existentes. 

27.  Lingualúmina (Língua da Luz): Frederick William Dyer (1858–1939); 1875. A fo-

nética do idioma compreende 44 ditongos, e a conjugação dos verbos, irregularidades arbitrárias. 

28.  Begriffsschrif: Gottlob Frege (1848–1925); 1879. A proposição de Frege 

é considerada o nascimento da Lógica Moderna. 

29.  Volapuque (Volapük): Johann Martin Schleyer (1831–1921); 1879. De larga 

aceitação na época, a glossopeia foi eclipsada pelo surgimento do Esperanto. 

30.  Esperanto: Ludovic Lazarus Zamenhof (1859–1917); 1887. Trata-se da língua 

artificial mais provecta até o momento (Ano-base: 2013). 

31.  Mundolingue (Mondolingue; MundoLingue; Mundo Lingue): Julius Lott (1845– 

–1905); 1888. O criador do idioma é ex-volapuquista. 

32.  Spelin: Georg Bauer (1848–1900); 1888. Trata-se de volapuquido (derivação do 

Volapuque). 

33.  Bolak (A Língua Azul): Léon Bollack (1859–1925); 1899. Dissidência do 

Volapuque. 

34.  Idiom  Neutral: Waldemar Rosenberger (1848–1918); 1902. Versão revisada do Vo-

lapuque, primeiramente conhecida pelo nome de Neutral. 

35.  Teutonish: Elias Molee (1845–1928); 1902. Trata-se de glossopeia destinada 

a facilitar os intercâmbios entre países de base teutônica. 

36.  Latino  Sine  Flexione (Europeano): Giuseppe Peano (1858–1931); 1903. 

Substituiu o Idiom Neutral em 1908. 

37.  Ro: Edward Powell Foster (1853–1937); 1904. As palavras seguem determinado 

sistema de categorias. Todos os vocábulos começando com “bofo-” significam cor. “Bofoc” quer 

dizer vermelho; “bofof”, amarelo. 

38.  Spokil: Adolphe Charles Antoine Marie Nicolas (1833–?); 1904. Trata-se de volapu-

quido. Em 1907 foi defendido em Paris em meio a outras línguas. 

39.  Ekselsioro: Frederick Greenwood (1830–1909); 1906. Trata-se de esperantido. 

40.  Ulla: Frederick Greenwood; 1906. Derivação do Volapuque. 

41.  Ido: Louis Couturat (1868–1914); 1907. Versão reformulada e simplificada do 

Esperanto. O nome provém do sufixo esperantista “id”, significando “descendente, continuador”, 

e da vogal “o”, desinência de substantivo. 

42.  Antido (Antido I; Esperantido; Lingwo Internaciona di Antido): René de Saussure 

(1868–1943); 1907. Mais tarde, tal idioma foi aperfeiçoado para o Nov-Esperanto. 

43.  Romanal: Alfred Michaux (1859–1937); 1909. Combina o léxico internacional do 

Latino Sine Flexione com a regularidade da estrutura gramatical do Esperanto. 

44.  Adjuvilo: Claudius Colas (1884–1914); 1910. Criada a partir de controvérsias dentro 

do movimento Ido. 

45.  Dutton Speedwords (Rapmotz): Reginald J. G. Dutton (1886–1970); 1922. Projeto 

de língua auxiliar internacional e de estenografia ao mesmo tempo. 

46.  Occidental: Edgar de Wahl (1867–1948); 1922. O vocabulário com base em 

palavras internacionais então existentes. A língua foi popular até antes da 2
a
 Guerra Mundial. 

47.  Nov-Esperanto (Idiomo Mondiala; Mondialo): René de Sausurre; 1925. Forma mais 

desenvolvida do Antido. 

48.  Novial: Otto Jespersen (1860–1943); 1928. O vocabulário possui base nas línguas 

germânicas e românicas e a gramática é influenciada pelo idioma Inglês. 
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49.  Basic  English: Charles Kay Ogden (1889–1957); 1930. Forma reduzida 

e simplificada do Inglês. Acrônimo de British-American Scientific International Commercial 

English. 

50.  Sona: Kenneth Searight (1883–1957); 1935. A partir de crítica ao eurocentrismo dos 

projetos precedentes, o autor foi buscar inspiração no Árabe, Chinês, Japonês e Turco. 

51.  Panamane (Universele Lingu Panamane): Manuel Encarnación Amador Torrero 

(1869–1952); 1936. A glossopeia foi proposta como a língua mais bonita. 

52.  Esperanto  II: René de Saussure (1868–1943); 1937. Dissidência do Esperanto. 

53.  Interglossa: Lancelot Thomas Hogben (1895–1975); 1943. Versão do Grego 

Clássico sem flexão nominal. 

54.  Mondial: Helge Waldemar Heimer (1890–1959); 1943. Língua construída a partir 

do Latim, do Francês e do Espanhol. 

55.  Sindarin: John Ronald Reuel Tolkien (1892–1973); 1944. Sindarin está entre as lín-

guas artísticas mais desenvolvidas pelo autor britânico. 

56.  Novilíngua (Newspeak): George Orwell (Eric Arthur Blair; 1903–1950); 1949. 

A Novilíngua aparece no romance 1984. 

57.  Semantografia (Blissymbolics; Blissymbols; Semantography): Charles K. Bliss 

(Karl Kasiel Blitz; 1897–1985); 1949. Trata-se de sistema de símbolos não-alfabéticos, cada qual 

representando conceito específico os quais podem ser justapostos para gerar “frases”. 

58.  Speedtalk (Fala Rápida): Robert Anson Heinlein (1907–1988); 1949. A língua foi 

usada pelo autor no romance Gulf. 

59.  Interlingua: Alexander Gode (1906–1970) e International Auxiliary Language As-

sociation (IALA; 1924–1954); 1951. Possui base em vocabulário comum partilhado entre os idio-

mas de grande difusão ocidental. 

60.  Loglan: James Cooke Brown (1921–2000); 1955. Experimentação da hipótese de 

Sapir-Whorf a fim de levar à ampliação da expressão pensênica dos usuários da língua. 

61.  Safo (Sinnschrift): Andre Eckardt (1884–1974); 1955. Pasigrafia com base nos 

caracteres chineses. 

62.  Intal: Erich Weferling (1889–1982); 1956. Concebida para reunir as mais 

importantes características das línguas auxiliares internacionais anteriores. O nome da proposta 

é acrônimo de International Auxiliary Language. 

63.  Neo: Arturo Alfandari (1888–1969); 1961. Glossopeia influenciada pelo Volapuque, 

Esperanto, Ido, Novial e Interlíngua. 

64.  AUI: John Wolfgang Weilgart (1913–1981); 1962. Língua filosófica a priori. 

65.  Babm: Rikichi Okamoto (1885–1963); 1962. Utiliza o alfabeto latino como silabário  

e demonstra preocupação com a taxonomia do conhecimento. 

66.  Lincos (Língua Cósmica): Hans Freudenthal (1905–1990); 1964. Traduzível para  

o código binário na intenção de estabelecer comunicação com inteligências extraterrestres. 

67.  LoCoS: Yukio Ota (1939–); 1964. Feita de pictogramas e ideogramas, a língua visa  

a comunicação instantânea por meio de mensagens de texto em telefonia móvel. 

68.  Kryptoniano: Edward Nelson Bridwell (1931–1987); década de 70. Língua utilizada 

no universo ficcional do personagem de histórias em quadrinhos Superman. 

69.  Vikto: Bősz Vilmos (1949–); 1981. Trata-se de esperantido com 3 casos: 

nominativo, genitivo e acusativo. 

70.  Láadan: Patricia Anne Suzette Wilkins Elgin (1936–); 1982. Experimentação da hi-

pótese de Sapir-Whorf, busca desenvolver idioma moldado para expressar a visão feminina. A hi-

pótese subsidiária diz serem as línguas ocidentais androcêntricas. 

71.  Klingon: Mark Okrand (1948–); 1984. O Klingon é falado pelos guerreiros extrater-

restres humanoides homônimos, representados na série de ficção científica Star Trek. Os fãs da 

série se interessaram pelo idioma a ponto de desenvolvê-lo além dos objetivos estabelecidos inici-

almente pelo autor. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21341 

72.  Lojban: Grupo de Língua Lógica, EUA (1987–); 1988. Criada por dissidentes 

a partir do Loglan com o objetivo de tornar públicos os resultados das pesquisas e promover 

a adoção da língua ao modo de idioma natural. 

73.  Romániço (Romániczo): criador desconhecido; 1991. Concebido a partir do 

Esperanto, Ido e Interlingua, combinando a regularidade gramatical do primeiro com o léxico 

latino do último. 

74.  Goa’uld: Stuart Tyson Smith (1960–); 1994. A proposta é recriar a língua dos 

antigos egípcios e compor o enredo do filme Stargate – A Chave para o Futuro da Humanidade. 

75.  Ekspreso: Jacinto Javier Bowks de la Rosa (1962–); 1996. O nome deriva do Latim 

expressus, “expresso; rápido”, e foi idealizado para a pressa do mundo contemporâneo. 

76.  Europanto: Diego Marani (1959–); 1996. Língua de bricolagem misturando os idio-

mas mais falados da Europa, sem regras nem vocabulário fixo. A premissa é expressar-se e com-

preender. 

77.  Unish: Instituto de Pesquisas Linguísticas da Universidade de Sejong (1940–), 

Coreia do Sul; 1996. Trata-se de glossopeia auxiliar internacional construída a partir do 

vocabulário do Esperanto e de mais 14 línguas naturais diferentes. 

78.  Lingua Franca Nova: C. George Boeree (1952–); 1998. O vocabulário apresenta 

base nos idiomas novilatinos e a gramática é similar aos crioulos das mesmas línguas. 

79.  Lusobrasileiro: Antonio Luiz Monteiro Coelho da Costa (1957–); 2000. Trata-se de 

língua artística criada para o universo ficcional recontando de modo imaginário as relações luso- 

-brasileiras estabelecidas a partir da descoberta do Brasil. 

80.  Toki  Pona: Sonja Elen Kisa (1978–); 2001. A glossopeia alia simplicidade 

e minimalismo a elementos do Taoísmo. 

 

Tendenciologia. Conforme a Historiologia Glossopoética, observa-se 4 predominâncias 

básicas subjacentes aos movimentos de criação de idiomas artificiais, em ordem cronológica: 

1.  Místicas: do Século XII ao Século XVI – predominância de línguas místicas. 

2.  Filosóficas: do Século XVII ao Século XVIII – predominância de línguas filosóficas 

a priori. 

3.  Universais: do Século XIX a meados do Século XX – predominância de línguas uni-

versais a posteriori. 

4.  Artísticas: de meados do Século XX até o momento (Ano-base: 2013) – predomi-

nância de línguas artísticas. 

 

Conflitologia. Atualmente, defensores das línguas artificiais universais argumentam ser 

o idioma único a solução para os conflitos mundiais. Contudo, sob a ótica da Belicismologia, os 

fatos apontam estar na base da beligerância não a falta de intercompreensão idiomática e, sim,  

a falta de intercompreensão consciencial. Paz exige perdão. 

Imaturologia. Além disso, a Mitologia demonstra estarem tais defensores sob a influên-

cia do mito da Torre de Babel, segundo o qual a Humanidade prosperava quando falava língua 

única. Bíblia é infantilismo. Paz exige maturidade. 

Comunicologia. Há ainda o argumento de a língua artificial universal servir de veículo 

de comunicação inequívoca, insuflando espírito de fraternidade entre os povos da Terra. Porém, 

até o momento (Ano-base: 2013), a Historiologia mostrou a insustentabilidade de tal posição, 

apesar dos esforços realizados. 

Contradiciologia. Paradoxalmente, o próprio Zamenhof, antes de tudo pensador pre-

ocupado com a causa judaica, criador da língua artificial mais longeva, afirmou: “um idioma in-

ternacional tornar-se-á perenamente forte apenas se existir grupo de pessoas aceitando tal idio-

ma como língua familiar, hereditária”. Desse modo, língua artificial bem-sucedida torna-se sinô-

nimo de língua materna. Mas, ao transformar-se em língua materna, deixa de ser idioma artificial. 

Eis contradição fundamental. 

Priorologia. Portanto, as experiências acumuladas no campo da glossopoese até este iní-

cio do Século XXI indicam ser mais proveitoso evolutivamente, segundo a Proexologia, trabalhar 
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com as línguas naturais, preferencialmente a própria língua materna, a fim de torná-la afeita à co-

municação mais avançada, conteudística, do parapsiquismo lúcido interassistencial (paradigma 

consciencial). Paz exige esclarecimento. 

 

Diversidade. Curiosamente, pela Prospectivologia, diversos poliglotas também defen-

dem o uso de idioma único para a Humanidade, seja artificial ou não, com o argumento de ser 

assim mais fácil a obtenção da intercompreensão mundial. Porém, nesse caso, o monoglotismo se 

instalaria urbi et orbi, com desvantagens patentes face ao poliglotismo vivido, no atual momento 

evolutivo do planeta Terra, além de não garantir, necessariamente, a compreensão entre os povos. 

O importante é saber conviver na diferença, inclusive linguística. Como esclarece o lema da Uni-

ão Europeia: in varietate concordia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a língua artificial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

03.  Babelismo  técnico:  Poliglotismologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

10.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

12.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  TEÁTICA  DAS  LÍNGUAS  ARTIFICIAIS  PODE  SER  FAS-
CINANTE  E  ATÉ  TRAZER  ALGUM  BENEFÍCIO.  CONTUDO,  
NA  GRANDE  MAIORIA  DAS  VEZES,  REPRESENTA  PERDA  

DE  TEMPO  EVOLUTIVO.  PRIORIDADE:  LÍNGUA  MATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se dedica ao aperfeiçoamento de alguma língua? 

No teste de avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, qual a nota dos resultados evolutivos obtidos 

com a aplicação prioritária da habilidade linguística? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Stargate: A Chave para o Futuro da Humanidade. Título Original: Stargate. País: França; & EUA. Da-

ta: 1994. Duração: 121 min. Gênero: Ação; Aventura; & Ficção Científica. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. 

Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Roland Emmerich. Elenco: Kurt Russell; James Spader; Jaye Davidson; 

Viveca Lindofrs; Alexis Cruz; Mili Avital; Carlos Lauchu; Erick Avari; & Era Allen. Produção: Dean Devlin; Oliver 
Eberle; & Joel B. Michaels. Desenho de Produção: Holger Gross. Direção de Arte: Franl Bollinger; & Peter Murton. 

Roteiro: Dean Devlin; & Roland Emmerich. Fotografia: Karl Walter; & Lindenlaub. Música: David Arnold. Monta-

gem: Derek Brechin; & Michael J. Duthie. Cenografia: Jim Erickson; Dorn Merrill Kennison; & Chris Lisoni. Figurino: 

Joseph A. Porro. Efeitos Especiais: Stuart Artingstall; Dave C. Avillo; Paul Barnes; & Eric Beauchamp. Companhia: 
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Canal+; Centropolis Film Productions; & Carolco Pictures. Sinopse: Tendo como pano de fundo civilizações da época do 
Antigo Egito interligadas pelo portal de teletransporte, o filme retrata a língua artificial Goa’uld, criada pelo egiptólogo 

Stuart Tyson Smith com o principal objetivo de recriar a língua perdida dos antigos egípcios e utilizá-la no filme. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eco, Umberto; A Busca da Língua Perfeita na Cultura Europeia (La Ricerca della Lingua Perfetta nella 
Cultura Europea); pref. Jacques Le Goff; revisora Maria Helena Ribeiro da Cunha; trad. Antonio Angonese; 458 p.; 17 

caps.; 63 citações; 9 enus.; 22 ilus.; 9 tabs.; 276 refs.; ono.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Edusc; Bauru, SP; 2002; páginas 

 1 a 458. 
2.  Noletto, Israel; Glossopoese: O Complexo e Desconhecido Mundo das Línguas Artificiais; 174 p.; 8 caps.; 

17 citações; 22 enus.; 16 ilus.; 31 tabs.; glos. 21 termos; 69 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Biblioteca 24 horas; São 

Paulo, SP; 2010; páginas 1 a 174. 
3.  Rogers, Stephen D.; A Dictionary of Made-up Languages: From Adûnaic to Elvish, Zaum to Klingon 

– The Anwa (Real) Origins of Invented Lexicons; X + 294 p.; 3 caps.; 129 citações; 258 enus.; glos. 78 termos; 1 tab.; 17 

refs.; alf.; ono.; 21 x 14,5 cm; enc.; Adams Media; Avon, MA; USA; 2011; páginas 1 a 294. 
4.  Rónai, Paulo; Babel & Antibabel: Ou o Problema das Línguas Universais; 196 p.; 24 caps.; 9 citações;  

1 tab.; 128 refs.; alf.; 20,5 x 11,5 cm; br.; Editora Perspectiva; São Paulo, SP; 1970; páginas 1 a 196. 

5.  Weedwood, Barbara; História Concisa da Lingüística (A Concise History of Linguistics); trad. Marcos 
Bagno; 168 p.; 4 caps.; 8 citações; 11 enus.; 1 esquema; 1 ilus.; 3 tabs.; 72 refs.; ono.; 18 x 12 cm; br.; Parábola; São 

Paulo, SP; 2002; páginas 1 a 168. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Korzhenkov, Aleksandr; Zamenhof: The Life, Works, and Ideas of the Author of Esperanto; trad. Ian  
M. Richmond; 53 p.; 16 caps.; 21 citações; 10 enus.; 9 refs.; Esperantic Studies Foundation; S/L; 2009; página 40; 

disponível em <http://www.esperantic.org/dosieroj/file/LLZ-Bio-En(1).pdf>; acesso em: 01.11.13. 

 

O. M. 
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L Í N G U A    M A T E R N A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A língua materna é o primeiro idioma da conscin, homem ou mulher, assi-

milado por intermédio dos pais ou dos cuidadores desde a ressoma (Neonatologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra língua vem do idioma Latim, lingua, “membro ou órgão animal; 

órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; idioma de 1 povo”. Apareceu no Século XII. 

O vocábulo materna deriva do mesmo idioma Latim, maternus, “materno; de mãe”. Surgiu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Língua nativa. 2.  Primeira língua. 3.  Língua de criação. 4.  Língua 

familiar. 5.  Dialeto materno. 6.  Língua prioritária. 7.  Língua de eleição; língua preferida. 8.  Ba-

se idiomática mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 66 cognatos derivados do vocábulo língua: bi-

língue; bilinguismo; interlíngua; interlingual; linguado; linguafone; linguafono; linguageiro; lin-

guagem; linguagista; linguajar; lingual; linguana; linguará; linguarada; linguarado; linguaral; 

linguarão; linguaraz; linguareiro; linguarejar; linguarice; linguarona; linguarudo; linguatúlido; 

lingueirão; lingueta; linguífero; linguiforme; linguismo; linguista; Linguística; linguístico; língu-

la; lingulado; linguna; linguoalveolar; linguodental; linguopalatal; linguovelar; metalinguagem; 

monolíngue; monolinguismo; multilíngua; multilingual; multilíngue; multilinguismo; neolíngua; 

neomultilinguagem; novilíngua; onilíngue; onilinguismo; paralíngua; paralinguagem; plurilín-

gue; plurilinguismo; polilíngue; polilinguismo; protolíngua; protolinguagem; retrolíngua; ses-

quilinguismo; trilíngue; trilinguismo; unilíngue; unilinguismo (afora dezenas de expressões com-

postas, derivadas, com hífens). 

Neologia. As 3 expressões compostas retrolíngua materna, neolíngua materna e pré- 

-língua materna são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Segunda língua. 2.  Terceira língua. 3.  Língua estrangeira. 4.  Lín-

gua artificial. 5.  Língua cibernética. 6.  Língua clássica. 7.  Língua morta. 8.  Língua assimbólica; 

conscienciês. 

Estrangeirismologia: o status linguístico; o motherese; o native speaker; o language 

ego; o one parent one language (OPOL) approach; a mother tongue interference; a langue de 

plume. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à expressão da autopensenidade. 

Citaciologia: Eis citação pertinente ao tema do filósofo francês Voltaire (François Marie 

Arouet, 1694–1778). – Apprendre plusieurs langues, c’est l’affaire d’une ou deux années; être 

éloquent dans la sienne demande la moitié d’une vie. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene dos idiomas; 

o holopensene do país reforçando o idioma aprendido na escola versus a língua assimilada em ca-

sa; a identificação holopensênica da conscin com a cultura, comunidade ou país da língua natal; 

os orismopensenes; a orismopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os grafopense-

nes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a língua materna; a questão do período crítico; a faculdade humana da lingua-

gem; as áreas neurológicas da linguagem; a língua como sistema de comunicação composto de 

sons e grafismos; a Tipologia Linguística; a possível insustentabilidade da língua materna perante 

as línguas aprendidas subsequentemente; a intuição linguística do falante nativo quanto à forma  
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e ao uso do idioma; o ato de sentir-se à vontade com a língua materna; a hipótese de Sapir-Whorf; 

as especialidades da Linguística; a tradução intralinguística; as especialidades da Gramática; as 

categorias gramaticais; a gramática como ferramenta de poder; a língua-padrão; as faculdades 

mentais fluindo através da língua materna bem consolidada; o apuro da ortografia denotando o ní-

vel da mentalsomaticidade pessoal perante a língua materna; a louçania estilística; a prioridade da 

escrita. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as anotações da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a comunicação parapsíquica; a forma da língua mater-

na surgindo ao final de inspiração ou rememoração transmitidas em bloco; a insuficiência descri-

tiva de paraideias ou pararrealidades transcendentes; a Semântica de neoverpons avançadas enrai-

zando-se na Parapercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo língua materna–língua da escolarização; o sinergismo 

língua materna–língua estrangeira; o sinergismo do confor; o sinergismo língua materna–lin-

guagem corporal; o sinergismo signo-significado; o sinergismo interassistencial erudição-colo-

quialismo. 

Principiologia: o princípio da autexperiência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a aplicação da língua 

materna. 

Teoriologia: as teorias sobre a Aquisição da Linguagem. 

Tecnologia: as técnicas de ampliação do dicionário cerebral analógico poliglótico pes-

soal; as técnicas de redação; as técnicas de expressão oral. 

Voluntariologia: o voluntariado no Conselho Internacional de Neologística (CINEO);  

o voluntariado na confecção do Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Linguistas Aplicados; o Colégio Invisível dos Es-

critores; o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Filólogos. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais do cultivo da língua materna. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes da assimilação de neolíngua materna; 

as neossinapses derivadas da atualização na holomemória pessoal da língua materna do passado 

readquirida na vida presente. 

Enumerologia: o sotaque; as expressões idiomáticas; as locuções; os jargões; a escolha 

lexical; os vícios de linguagem; o discurso. 

Binomiologia: o binômio compreensão verbal–fluência verbal; o binômio laringocha-

cra-palmochacra; o binômio órgãos da fonação–órgãos da audição; o binômio memória-idioma; 

o binômio acepção-palavra; o binômio langue-parole. 

Interaciologia: a interação pensene-linguagem; a interação poliglotismo-parapsiquis-

mo; a interação dominância do idioma–plasticidade do idioma. 

Crescendologia: o crescendo do desenvolvimento da linguagem; o crescendo língua fa-

lada–língua escrita; o crescendo monolinguismo-bilinguismo-trilinguismo-polilinguismo; o cres-

cendo gesconológico artigo-verbete-livro-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio de base das línguas humanas fonética-vocabulário-gramáti-

ca; o trinômio língua A–língua B–língua C. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-receptor-meio-mensagem; o polinômio de ponta 

da Lexicologia Conscienciológica metáforas técnicas–megapensenes trivocabulares–neologismos– 

–palavras sesquipedais. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamento igual à linguagem / pensamento distinto 

da linguagem; o antagonismo aquisição / assimilação; o antagonismo bilinguismo simultâneo 
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/ bilinguismo consecutivo; o antangonismo língua de partida / língua de chegada; o antagonismo 

logomaquia / Definologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o conhecimento de outros idiomas ajudar na compreen-

são da própria língua; o paradoxo de o 1% da forma capaz de arruinar o 99% de conteúdo. 

Politicologia: as políticas de consolidação da língua nacional; as políticas de multilin-

guismo; a democracia. 

Legislogia: a lei da evolução linguística. 

Filiologia: a verbofilia; a grafofilia; a idiomatofilia; a leiturofilia; a bibliofilia; a revisio-

filia; a cognofilia. 

Fobiologia: a idiomatofobia; a logofobia; a conviviofobia. 

Maniologia: a logomania. 

Mitologia: o mito do bilinguismo perfeito; o mito do falante nativo proficiente. 

Holotecologia: a argumentoteca; a convivioteca; a estiloteca; a grafopensenoteca; a gra-

maticoteca; a idiomaticoteca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a culturoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coloquiologia; a Conformaticologia; a Deba-

tologia; a Filologia; a Fonoaudiologia; a Psicologia; a Holobiografologia; a Intrafisicologia; a Ló-

gica; a Maternologia; a Orismologia; a Parapedagogiologia; a Pensenologia; a Poliglotologia;  

a Tradutologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o analogista; o antonimista; o artista; o autor; o comunicólogo; o con-

formaticista; o cosmanalista; o debatedor; o digitador; o escritor; o filólogo; o filósofo-filólogo;  

o gramaticista; o intelectual; o intérprete de conferência; o jornalista; o lexicógrafo; o linguista;  

o neologista; o orador; o pensador; o professor; o redator; o revisor; o sinonimista; o tradutor;  

o verbetógrafo; o monoglota; o bilíngue; o trilíngue; o poliglota; o usuário do idioma. 

 

Femininologia: a analogista; a antonimista; a artista; a autora; a comunicóloga; a confor-

maticista; a cosmanalista; a debatedora; a digitadora; a escritora; a filóloga; a filósofa-filóloga;  

a gramaticista; a intelectual; a intérprete de conferência; a jornalista; a lexicógrafa; a linguista;  

a neologista; a oradora; a pensadora; a professora; a redatora; a revisora; a sinonimista; a traduto-

ra; a verbetógrafa; a monoglota; a bilíngue; a trilíngue; a poliglota; a usuária do idioma. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens sapi-

ens; o Homo sapiens linguista; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: retrolíngua materna = o idioma nativo de vidas passadas; neolíngua ma-

terna = o idioma nativo assimilado pela primeira vez na seriéxis; pré-língua materna = o idioma 

nativo da próxima vida. 

 

 

Culturologia: o berço cultural; a cultura do bem falar; a cultura da docência; a cultura 

do bem escrever; a cultura da grafopensenidade; a cultura da tares; o multiculturalismo da co-

municabilidade cosmopolita poliglótica. 

 

Taxologia. Conforme a Linguisticologia, eis, em ordem alfabética, 38 classificações de 

língua materna: 
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01.  Língua materna abandonada: a língua materna olvidada por falta de uso regular 

desde a assimilação. 

02.  Língua materna aborígine: língua autóctone; língua indígena; língua ameríndia. 

03.  Língua materna administrativa: langue véhiculaire; língua materna utilizada na 

administração dos negócios públicos, oficial ou não. 

04.  Língua materna ágrafa: língua analfabética; língua oral somente. 

05.  Língua materna colonizada: língua materna dos povos colonizados, conquistados 

ou descobertos. 

06.  Língua materna colonizadora: língua materna dos colonizadores; língua materna 

das antigas potências imperialistas. 

07.  Língua materna comunitária: qualquer das 23 línguas oficiais da União Europeia 

(Ano-base: 2012). 

08.  Língua materna consolidada: a língua materna utilizada habitualmente desde a as-

similação e fortalecida na educação formal, sendo base para aquisições linguísticas posteriores. 

09.  Língua materna crioula: criada pelo comércio internacional, colonialismo ou es-

cravatura, resultante do contato entre língua de civilização e língua aborígene. 

10.  Língua materna de cultura: língua de civilização; língua de sociedade complexa. 

11.  Língua materna de prestígio: língua culta; língua-padrão. 

12.  Língua materna de sinais: a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS), por exemplo. 

13.  Língua materna dialetal: o dialeto ensinado em casa pelos pais. 

14.  Língua materna discriminada: devido ao preconceito linguístico. 

15.  Língua materna do imigrante: língua materna de colônias estrangeiras emigradas. 

16.  Língua materna dominante: em situações de bilinguismo simultâneo. 

17.  Língua materna franca: língua supranacional; o Suaíli na África. 

18.  Língua materna franca missionária: línguas maternas de grande difusão para ati-

vidades relacionadas a missões religiosas; língua de catequese. 

19.  Língua materna geral: as línguas indígenas de grande difusão na América do Sul, 

especialmente o Tupi na costa brasileira. 

20.  Língua materna homenageada: o idioma Português, no Museu da Língua Portu-

guesa localizado em São Paulo, Brasil (Ano-base: 2012). 

21.  Língua materna institucional: o Árabe, por exemplo, na condição de língua oficial 

da Organização das Nações Unidas (ONU). 

22.  Língua materna internacional: língua internacionalizada; língua global; língua 

mundial. O Latim na Idade Média; o Francês nos Séculos XVIII e XIX. Atualmente, o idioma In-

glês (Ano-base: 2012). 

23.  Língua materna isolada: o Basco. 

24.  Língua materna majoritária: língua predominante em certa região ou país. 

25.  Língua materna minoritária: o Guarani no Brasil, por exemplo. 

26.  Língua materna nacional: a língua materna coincidindo com o idioma do país  

natal. 

27.  Língua materna não oficial: língua materna sem status oficial. 

28.  Língua materna natural: a língua materna enraizada na cultura de certo povo, re-

passada como legado às gerações subsequentes; as línguas vivas. 

29.  Língua materna oficial: língua constitucional; língua pátria. 

30.  Língua materna pós-renascentista: as línguas europeias modernas. 

31.  Língua materna preterida: língua materna deixada de lado em favor de outro idio-

ma; seja em situações de bilinguismo simultâneo, seja por falta de prestígio. 

32.  Língua materna proibida: língua materna tribal ensinada pela mãe aos filhos, po-

rém reservada aos machos e proibida a ela mesma de utilizá-la. 

33.  Língua materna protegida: o Francês no Quebec, província do Canadá; as línguas 

indígenas estudadas no Brasil com apenas 1 falante vivo. 

34.  Língua materna reformada: língua sofrendo reformas ortográficas. 

35.  Língua materna ressuscitada: língua revivificada; o Hebraico em Israel. 
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36.  Língua materna semicrioula: língua materna com alterações gramaticais ocorridas 

durante o processo de miscigenação, apresentando características do crioulo. 

37.  Língua materna semimorta: língua moribunda; língua em extinção; língua em de-

clínio; língua abandonada. 

38.  Língua materna unificada: a unificação ortográfica congregando os países de mes-

ma língua materna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a língua materna, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

07.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

12.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Variação  vernacular:  Conformática;  Neutro. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  PODE  ASSIMILAR  DUAS  LÍNGUAS  MATERNAS  

E  APRENDER  AINDA  1  TERCEIRO  IDIOMA  NA  ESCOLA.  
TAIS  CONDIÇÕES  SÃO  FAVORÁVEIS  À  CONSTITUIÇÃO  

DO  POLINEUROLÉXICO  PESSOAL  DESDE  A  INFÂNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu reflexão metalinguística a respei-

to da própria língua materna? Quais os proveitos evolutivos obtidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beting, Graziella; Museu Homenageia a Língua; Reportagem; Biblioteca Entre Livros; Revista; Mensário; 

Ano I; N. 4; Seção: Nossa Língua Portuguesa; 1 foto; São Paulo, SP; S. D.; página 75. 
2.  Comrie, Bernard; Matthews, Stephen; & Polinsky, Maria; Editores; The Atlas of Languages; pref. Jean 

Aitchison; 224 p.; 9 caps.; 1 cronologia; 119 enus.; 32 esquemas; 138 fotos; 1 gráf.; 214 ilus.; 43 mapas; 174 tabs.; epíl.; 

glos. 91 termos; ono.; 30 x 23 cm; enc.; sob.; Facts on File; New York, NY; USA; 1996; páginas 218 a 224. 
3.  Scarpa, Ester Mirian; Aquisição da Linguagem: Introdução à Linguística; Vol. II; 272 p.; 6 enus.; 50 

refs.; 23 x 16 cm; br.; Cortez Editora; São Paulo, SP; 2001; páginas 203 a 232. 

 

O. M. 
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L I N G U A G E M  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem é o meio sistemático de comunicação interconsciencial, hu-

mana e pré-humana, composta por signos convencionados entre os interlocutores, de natureza so-

nora, gráfica, gestual, simbólica e também por objetos, por meio dos quais a consciência se mani-

festa nas múltiplas dimensões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra linguagem vem provavelmente do idioma Provençal, lenguatge, 

sob influência do termo do idioma Português, língua, e este do idioma Latim, lingua, “língua co-

mo membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Idioma; língua. 2.  Fala. 3.  Sistema universal de comunicação.  

4.  Maneira de exprimir-se. 5.  Capacidade de comunicar-se. 

Neologia. As 3 expressões compostas linguagem somática, linguagem psicossomática  

e linguagem mentalsomática são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Afasia. 2.  Agrafia. 3.  Incomunicabilidade. 

Estrangeirismologia: a langue d’oil; a langue d’oc; a mother tongue; o status linguís-

tico; a linguística urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Falar é agir. 

Citaciologia: – Lingua magis strenua quam factis (Mais valoroso em palavras do que 

em fatos; Tito Lívio, 59 a.e.c.–17 e.c.). A linguagem é um jogo conjunto de quem fala e de quem 

ouve, contra as forças da confusão (Norbert Wiener, 1854–1964). Imago animi sermo est (A lín-

guagem é o espelho da alma; Públio Siro, 85–43 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Linguagem. – Sem linguagem não há comunicação”. “A lingua-

gem materializa o autopensene”. “A sua linguagem, monoglota ou poliglota, é o primeiro instru-

mento para você expandir o holopensene pessoal”. “A linguagem virtual é a fala do silêncio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; o holopensene pessoal da in-

telectualidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem; a capacidade inata da espécie humana para se expressar; o em-

prego particular de determinada língua; a relação sujeito-linguagem; a linguagem silenciosa; o di-

álogo do solilóquio ao conscienciês; os enunciados esporádicos e em surdina; a transmissão do 

conhecimento; a exteriorização das paixões por meio de símbolos; os grupos de elementos lin-

guísticos formando unidade de organização hierarquizada; a unidade significativa elementar da 

linguagem; o sentimento íntimo do falante expresso em regras e valores linguísticos; a faculdade 

da linguagem nas variações línguísticas; a fala sem objetivo de comunicação efetiva; a glossomá-

tica; a Linguística Histórica; a norma linguística; a transformação discursiva; a Geografia Lin-

guística; a interlinguística; a análise do discurso; a polissemia; a linguagem especializada ou ci-

frada; a linguagem dos animais; os vícios de linguagem; a comunicação criptografada; a expres-

são cosmoética da consciência. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica atuando na linguagem pessoal; a auto-herança linguística multiexistencial 

no uso das diversas linguagens; o laringochacra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo significado-significante; o sinergismo ideia-palavra. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade humana; o princípio da coloquialida-

de; o princípio da economia linguística; o princípio da descrença (PD) aplicado às pesquisas 

multidimensionais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de comunicação extra-

linguística. 

Teoriologia: as várias teorias sobre a linguística (saussurianas, chomskianas, bakthinia-

nas); a teoria da comunicação científica; a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a técnica do princípio coloquial; as técnicas de expressão oral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; os laboratórios 

conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holoteca e Holociclo). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Linguistas. 

Efeitologia: o efeito dos ambientes no comportamento comunicativo das conscins. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas interrelações comunicativas. 

Ciclologia: o ciclo dialógico emissor-receptor; o ciclo de vida das palavras. 

Binomiologia: o binômio Semiótica–Ciência dos signos;o binômio lexicografia-diciona-

rização; o binômio análise-síntese; o binômio contexto-significado; o binômio sintaxe-semântica; 

o binômio Psicolinguística-Sociolinguística; o binômio erudição-assistência; o binômio profis-

são-língua. 

Interaciologia: a interação linguística-gramática; a interação parte do discurso–fun-

ções sintáticas; a interação Semântica-Semiologia. 

Crescendologia: o crescendo linguagem simbólica–conscienciês; o crescendo monó-

logo-diálogo; o crescendo reflexão-comunicação-ação. 

Trinomiologia: o trinômio idioleto-dialeto-multilíngua; o trinômio sintagma-enuncia-

do-paradigma; o trinômio influência–compreensão mental–inteligência. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio verbete-livro-dicio-

nário-enciclopédia. 

Antagonismologia: o antagonismo falante / ouvinte; o antagonismo análise do discurso 

/ síntese do discurso; o antagonismo megaprendizado de línguas / criação de idioma novo. 

Paradoxologia: o paradoxo dos atos comunicarem mais se comparados a mil palavras. 

Politicologia: as políticas linguísticas nacionais. 

Legislogia: a lei do menor esforço linguístico; a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a comunicofilia; a glossofilia; a glotofilia; a verbofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a grafomania; a logomania. 

Holotecologia: a politicoteca; a linguisticoteca; a holoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Gramaticologia; a Semiótica; a Intencionolo-

gia; a Semiologia; a Linguisticologia; a Terminologia; a Filologia; a Lexicologia; a Poliglotolo-

gia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o linguista; o comunicólogo; o poliglota; o intelectual; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comple-

tista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o proe-

xista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial;  o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a linguista; a comunicóloga; a poliglota; a intelectual; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a completista;  

a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a proexista;  

a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens intellectivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens linguista; o Homo sapiens eruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem somática = a expressa por gestos e pelo corpo; linguagem psi-

cossomática = a manifestação notadamente emocional; linguagem mentalsomática = a exercida 

pelos intelectuais e eruditos cosmoéticos. 

 

Culturologia: a cultura da vigilância comunicacional contínua; a cultura do bem falar  

e escrever; o multiculturalismo poliglota. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Linguística, eis, em ordem alfabética, 49 modalidades de ex-

pressão linguística passíveis de ampliar as pesquisas sobre a linguagem interconsciencial: 

01. Língua adotiva: além da língua materna. 

02. Língua afetiva: linguagem da emoção, familiar. 

03. Língua aglutinante: predomina a aglutinação das palavras. 

04. Língua ágrafa: não escrita. 

05. Lingua algébrica: composta de números. 

06. Língua algorítmica: linguagem matemática, com especificação de procedimentos 

numéricos para computador. 

07. Língua alvo: para a qual o texto, documento ou discurso é traduzido. 

08. Língua amazônica: linguajar próprio da região norte brasileira. 

09. Língua analítica ou isolante: aquela cujas palavras são invariáveis, a exemplo do 

idioma Chinês. 

10. Língua aparentada: aquela parecida com outra. 

11. Língua artificial: criada adredemente para servir certo objetivo, não sendo produto 

da evolução natural. 

12. Língua casual ou declinativa: com afixos nominais representando funções grama-

ticais. 

13. Língua clássica: antiga, a exemplo do Latim e do Grego. 

14. Língua coloquial: de uso espontâneo, própria da maioria dos falantes da comunida-

de, usada no dia a dia. 

15. Língua culta: usada em situações formais, com correção e sem gírias. 

16. Língua de baixo calão: linguajar grosseiro, rude, vulgar, obsceno. 

17. Língua de civilização: sistema linguístico servindo de base aos textos de literatura. 

18. Língua de clique: as línguas africanas com cliques. 

19. Língua de contato: utilizada no mesmo território ou para contato. 
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20. Língua de programação: linguagem de interface entre a máquina e o ser humano. 

21. Língua do pê: idioma lúdico, no qual a cada sílaba falada da palavra é inserida ou-

tra (antes ou depois) formada pela letra p e a vogal correspondente. 

22. Língua dominante: predominante geograficamente em alguma área. 

23. Língua escrita: com representação gráfica. 

24. Lingua falada: exige a presença dos interlocutores, espontânea e natural, usada sem 

muita preocupação com as regras. 

25. Língua familiar: própria de conglomerado de pessoa aparentadas. 

26. Língua figurada: de caráter conotativo, composta por figuras de linguagem. 

27. Língua flexional ou sintética: a usada com afixos e flexões. 

28. Língua fonte: dá origem a outras línguas. 

29. Língua franca ou geral: adotada ou desenvolvida para comunicação entre grupo ou 

grupos multilíngues. 

30. Língua histórica: a documentada por escrito durante algum tempo. 

31. Língua infantil: a usada na infância, lúdica. 

32. Língua intelectiva ou intelectual: usada por eruditos. 

33. Língua irmã: derivada da mesma origem ou da mesma língua mãe. 

34. Língua isolada: idioma natural, sem parentesco com outra língua registrada, não 

pertencente a nenhuma família linguística. 

35. Língua mãe: idioma de onde outro se deriva. 

36. Língua materna: primeiro idioma da conscin, adquirida na infância. 

37. Língua morta: idioma extinto, não falado por nenhum povo. 

38. Língua nativa ou de origem: original de determinado povo. 

39. Língua natural: desenvolvida junto à evolução natural da cultura de determinado 

povo. 

40. Língua neolatina ou românica: a derivada do Latim. 

41. Língua padrão: variedade linguística servindo de modelo para membros de deter-

minada comunidade. 

42. Lingua pátria: a língua nacional de determinado país ou nação, vernácula. 

43. Língua pidgin (de comércio): resultante de miscelânea de línguas para comunição 

ou contato. 

44. Língua sagrada: usada em cerimônias religiosas. 

45. Língua simbólica: expressa por meio de símbolos ou signos, opera por analogias ou 

metáforas. 

46. Língua textual: das práticas discursivas, da comunicação verbal. 

47. Língua tonal: usa tons para estabelecer significados. 

48. Língua viva: em uso, falada na atualidade. 

49. Língua vulgar: com desconhecimento das regras gramaticais, vocabulário pobre, 

também se refere às línguas românicas em oposição ao Latim. 

 

Conclusão. A linguagem representa a faculdade mantida pela consciência, homem ou 

mulher, de exprimir as ideias por meio de sistema de sons, língua ou expressão do mundo interior 

e exterior, físico e extrafísico. Admite-se hoje o fato de os pré-humanos já possuírem princípios 

de linguagem básica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

02. Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 
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03. Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04. Eufemismo:  Linguisticologia;  Neutro. 

05. Interlíngua:  Linguisticologia;  Neutro. 

06. Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Língua  artificial:  Linguisticologia;  Neutro. 

08. Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

09. Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

10. Linguagem  dogmática:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

11. Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

12. Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

14. Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

15. Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

 

A  AMPLIAÇÃO  DA  LINGUAGEM  INTRAFÍSICA,  PARA  CO-
MUNICAÇÃO  MAIS  AVANÇADA,  IMPLICA  NO  DESENVOLVI-
MENTO  DE  NOVAS  FORMAS  DE  EXPRESSÕES  CONSCIEN-

CIAIS  VISANDO  ALCANÇAR  A  ABRANGÊNCIA  CÓSMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, usa a linguagem com propriedade? Ou ainda 

mantém vícios e expressões truncadas, ou ausência de clareza, no linguajar diário? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ducrot, Oswald; & Todorov, Tzetan; Dicionário Enciclopédico das Ciências da Lingagem (Dictionaire 
des Sciences du Langage); trad. Miyashiro J. Guinsberg; 340 p; 4 caps.; 8 esquemas; glos. 954 termos; 12 ilus.; 4 tabs.; 

alf.; ono.; 20,7 x 18,5 cm.; br; Editora Perspectiva; São Paulo, SP. ; 1998; páginas 12 a 340. 

2.  Encyclopaedia Britannica; 24 Vols.; CLVIII + 22.062 p.; Vol. 15; 1.133 abrevs.; 2.762 enus.; 10.149 

fotos; glos. 41.000 termos; 903 gráfs.; 8.994 ilus.; 573 mapas; 4.600 microbiografias; 2.649 tabs.; 52.900 refs.; 28,5 x 21,5 

x 10 cm; enc.; Encyclopaedia Britannica; London; 1950; páginas 286 a 290. 

3.  Grande Enciclopédia Portuguesa Brasileira; compiladores António Mendes Correia; et al.; 40 Vols.; 
1.002 p.; Vol. 15; glos. 12.044 termos; 15.400 ilus.; 28 x 18 x 22 cm; enc.; Editoral Enciclopédia; Lisboa; Portugal; S/D; 

páginas 139 a 150. 

4.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); revi-
soras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p; 10.000 citações;  

1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 

x 4,5 cm; enc.; 3ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; página 14. 
5.  Trask, Robert Lawrence; Dicionário de Linguagem e Lingüística; (Key Concepts in Language and 

Linguistics); revisores Ingedore Vlllaça; & Thaís Cristófaro Silva; trad. Rodolfo Ilari; 364 p.; glos. 288 termos; 39 ilus.; 

779 refs.; 9 apênds.; alf.; 23 x 16 cm; enc.; Editora Contexto; São Paulo, SP; 2004; páginas 11 a 364. 
6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 982. 

 

E. D. 
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L I N G U A G E M    A G R E S S I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem agressiva é o meio sistemático de comunicação interconscien-

cial invasiva, bravia, raivosa, opressora, destrutiva e ofensiva, gerando rejeição e malentendidos, 

dificultando o diálogo, levando a desentendimentos e interprisão grupocármica dos envolvidos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo linguagem deriva do idioma Provençal, lenguatge, e este do idioma 

Latim, lingua, “membro ou órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de determinado povo”. Apareceu no Século XIII. A palavra agressiva procede do radical 

do particípio passado do verbo no idioma Latim, aggredire, “ir para; aproximar-se; brigar com, 

atacar”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Linguagem ameaçadora. 02.  Linguagem ofensiva. 03.  Linguagem 

invasiva. 04.  Linguagem competitiva. 05.  Linguagem hostil. 06.  Linguagem insultuosa.  

07.  Linguagem afrontosa. 08.  Linguagem provocativa. 09.  Linguagem belicosa. 10.  Linguagem 

violenta. 

Antonimologia: 1.  Linguagem assertiva. 2.  Linguagem branda. 3.  Linguagem amisto-

sa. 4.  Linguagem respeitosa. 5.  Linguagem apaziguadora. 6.  Linguagem pacificadora. 7.  Lin-

guagem pacienciosa. 8.  Linguagem cuidadosa. 

Estrangeirismologia: o bullying; a nonviolent communication; a self-awareness;  

o aprendizado advindo dos feedbacks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente do autodiscernimen-

to quanto à holomaturescência. 

Proverbiologia: – Quando 1 não quer, 2 não brigam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da agressividade; o materpensene belicista; os be-

licopensenes; a belicopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os copropensenes; a co-

propensenidade, a autopensenização carregada nos sentimentos doentios; os egopensenes; a ego-

pensenidade; o holopensene bélico da Socin; o holopensene agressivo do grupocarma; o corte 

pensênico da irritabilidade; a construção da postura íntima anticonflitiva e pacificadora através do 

monitoramento constante da pensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem agressiva; a psicopatia agressiva; o transtorno explosivo intermi-

tente (TEI); a postura agressiva como mecanismo de defesa do ego (MDE); a reação aos abusos 

sofridos na infância; a linguagem agressiva como escudo contra agressores; o cultivo dos hábitos 

inúteis dificultando a reciclagem existencial; a agressão verbal; a emoção descontrolada durante  

a fala; a modulação do tom da voz; o uso de palavrões nas comunicações cotidianas; o ato de não 

levar desaforo para casa; a falta de controle emocional; a identificação dos níveis crescentes da ir-

ritação; a estocada crítica agressiva; as repercussões da autagressão no soma; o aprender a lidar 

com a crítica; a necessidade da comunicação não violenta; os cursos conscienciológicos; a escrita 

conscienciológica terapêutica; a autodeterminação na superação da linguagem agressiva; os vocá-

bulos pacifistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática dos 20 

EV diários; a desassimilação simpática terapêutica; a falta de domínio das bioenergias; as automi-

meses da linguagem agressiva de vidas passadas; o porão consciencial bélico oriundo de retrovi-

das; o parapsiquismo intrusivo; a leitura da sinalética energética e parapsíquica pessoal enquanto 

guia; o ato de aprender a lidar com ambientes energeticamente entrópicos; o entendimento da in-
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terprisão grupocármica de retrovidas proporcionando o emprego lúcido da linguagem paciencio-

sa; o resultado positivo da acalmia íntima na saúde holossomática; a movimentação diária das bi-

oenergias; as repercussões bioenergéticas da acalmia íntima nos ambientes, principalmente o do-

méstico; o emprego da linguagem pacificadora propiciando a aproximação do amparador extrafí-

sico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do autestudo contínuo; o sinergismo dos autesforços de-

sencadeando o amparo merecido. 

Principiologia: o princípio patológico de o fim justificar os meios; o princípio de nin-

guém curar ninguém; o princípio do pacifismo; o princípio de não agressão; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) pela reciclagem da lingua-

gem agressiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); a negligência com o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da guerra justa; a teoria da reurbex; a teoria da serialidade exis-

tencial; o 1% de teoria e os 99% de prática. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação não violenta; a técnica de observação do soma 

para identificação e contenção dos estados iniciais de irritação; a técnica da autopesquisa; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da cláusu-

la pacifista; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a atenção constante do voluntário da Conscienciologia na recin priori-

tária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia;  

o laboratório conscienciológico da Pacifismologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o ambiente de trabalho e familiar utilizado como laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito negativo no emprego da linguagem agressiva; o efeito do tom de 

voz na comunicação; o efeito do vocabulário na autexpressão; o efeito agressivo gerado pelo uso 

de palavrões; o efeito do neovocabulário na correção da linguagem agressiva; o efeito das neos-

sinapses na pacificação íntima; o efeito da pacificação íntima na linguagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da recin da linguagem hostil; as 

neossinapses propiciadas pela lucidez comunicativa; as neossinapses adquiridas com ortopense-

nidade. 

Ciclologia: o ciclo autoterapêutico desatenção-agressão-arrependimento-correção. 

Enumerologia: o ato de aprender a ouvir pacientemente; o ato de aprender a falar cal-

mamente; o ato de aprender a discordar pacificamente; o ato de aprender a entender multidimen-

sionalmente; o ato de aprender a sobrepairar harmoniosamente; o ato de aprender a esperar con-

fiantemente; o ato de aprender a assistir fraternalmente. 

Binomiologia: o binômio guerra-paz; o binômio agressão-desrespeito. 

Interaciologia: a interação linguagem agressiva–descontrole emocional; a interação 

agressividade-infantilidade; a interação linguagem agressiva–necessidade não atendida. 

Crescendologia: o crescendo comunicação intraconsciencial–comunicação interconsci-

encial; o crescendo comunicação agressiva–comunicação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades-caprichos-infantilidade; o trinômio egoísmo– 

–rigidez pensênica–agressividade. 

Polinomiologia: o polinômio raiva-flagelo-autagressão-punição-prazer; o polinômio 

impaciência–raiva–agressão verbal–agressão física; o polinômio neovocabulário–neossinapses– 

–pacificação íntima–linguagem pacificadora. 
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Antagonismologia: o antagonismo linguagem agressiva / comunicação eficiente; o an-

tagonismo agressividade / respeito; o antagonismo agressão / contenção. 

Paradoxologia: o paradoxo da agressividade cosmoética; o paradoxo de protestar vio-

lentamente contra agressões sofridas; o paradoxo da autopunição evolutiva; o paradoxo de  

a agressão poder ser pedido de socorro. 

Politicologia: a conviviocracia; a exemplocracia; a autodiscernimentocracia; a diploma-

cia; a política da interassistencialidade; a política da evolução grupal. 

Legislogia: a lei de talião; a lei da ação e reação; a lei do mais forte; a lei de causa  

e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada ao acompanha-

mento e eliminação da autoconflituosidade no dia a dia. 

Filiologia: a alcoolofilia; a belicosofilia; a conflitofilia; a egofilia; a riscofilia; a materio-

filia; a criticofilia; a anticonflitofilia; a autocogniciofilia; a autodeterminofilia; a autodidaticofilia; 

a autodiscernimentofilia; a autopesquisofilia; a intelectofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da criticofobia; a superação da autofobia de errar; as possibili-

dades evolutivas desperdiçadas pela decidofobia; o medo do autenfrentamento; o medo de enfren-

tar a consciencioterapia. 

Sindromologia: a síndrome do imperador; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do justiceiro; a síndrome da despriorização exis-

tencial. 

Maniologia: a mania de se pronunciar achando sempre saber o melhor para o outro;  

a mania de se achar sempre certo; a mania de criticar sem antes ponderar; a mania de ser do con-

tra; a mania de ouvir sem escutar; a mania de interromper a fala do outro; a mania de reclamar;  

a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito de superioridade racial; o mito de a melhor defesa ser o ataque; o mi-

to do corpo “bombado”. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a belicosoteca; a biografoteca; a dissidencioteca;  

a historioteca; a recinoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguisticologia; a Conviviologia; a Conflito-

logia; a Antievoluciologia; a Parapatologia; a Pacifismologia; a Autoconsciencioterapia; a Rece-

xologia; a Autossuperaciologia; a Conscienciologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin interpresidiária;  

a consbel; a conscin vítima do porão consciencial; a consener; a isca humana inconsciente;  

a conscin bucha de canhão; a conscin esponja; a conscin autoritária; a conscin toxicômana;  

a conscin praticante das artes marciais; a conscin trafarista; a conscin assistida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o assediador; o autoindulgente;  

o algoz; o intolerante; o impulsivo; o precipitado; o desorganizado; o inseguro; o sociopata;  

o egocêntrico; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o duplista; o proexis-

ta; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o incompletista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a assediadora; a autoindulgente;  

a algoz; a intolerante; a impulsiva; a precipitada; a desorganizada; a insegura; a sociopata; a ego-

cêntrica; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a duplista; a proexista; a re-

educadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a incompletista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo 

sapiens immaturus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens 
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toxicomaniacus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens truculentus; o Homo sapiens 

technobnubilatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem verbal agressiva = aquela contendo palavras pejorativas ou de 

baixo calão; linguagem não verbal agressiva = aquela expressa por gestos, emanações ou insinua-

ções depreciativas capazes de inibir as potencialidades de outrem. 

 

Culturologia: a cultura do uso da não-violência na solução de conflitos; o respeito às 

diferenças culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem agressiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  da  agressividade:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

05.  Controvérsia  útil:  Controversiologia;  Neutro. 

06.  Distorção  comunicativa:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

13.  Temperamento  autodestrutivo:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Temperamento  belicista:  Temperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  LINGUAGEM  AGRESSIVA  ESCONDE-SE  POR  TRÁS  DAS  

MELHORES  INTENÇÕES  DURANTE  A  CONVIVÊNCIA  CO-
TIDIANA.  NA  COMUNICAÇÃO  EVOLUTIVA  BUSCA-SE  ACO-

LHER,  ASSISTIR,  RESPEITAR  E  NÃO  IMPOR  OPINIÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se sentiu agredido nas conversas cotidianas? 

Já parou para analisar a agressividade escondida na própria linguagem? Busca melhorar o estilo 

de comunicação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 673 a 675. 

 

J. Z. 
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L I N G U A G E M    C O R R U P T O R A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem corruptora é o meio anticosmoético de comunicar ideias ou 

sentimentos por meio de vocábulos ou expressões degradantes da moral. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra linguagem vem provavelmente do idioma Provençal, lenguatge, 

sob influência do termo do idioma Português, língua, e este do idioma Latim, lingua, “língua co-

mo membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Apareceu no Século XIII. O termo corruptora procede do idioma Latim, 

corruptor, “o que corrompe, suborna, seduz”. Surgiu em 1572. 

Sinonimologia: 1.  Linguagem anticosmoética. 2.  Estilística amoral. 3.  Linguagem vul-

gar. 4.  Linguagem giriesca. 

Neologia. As duas expressões compostas linguagem corruptora direta e linguagem cor-

ruptora indireta são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Linguagem cosmoética. 2.  Estilística moral. 3.  Linguagem erudita. 

4.  Linguagem culta. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anticosmoética; a autopensenização predomi-

nante na amoralidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem corruptora; a linguagem marginal; a linguagem telefônica; as ex-

pressões giriescas; a palavra obscena; a palavra grosseira; a pachouchada; o palavrão; o turpiló-

quio; a depravação de hábitos; a devassidão; o suborno; a prevaricação; o egocentrismo infantil 

na adultidade; o soerguimento; a correção; a dignidade; a integridade; a virtude; a Comunicolo-

gia; a Reeducaciologia. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Para- 

-História; a Parageografologia; a Parassociologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo baratrosférico. 

Teoriologia: a teoria da linguagem; a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito deletério da autocorrupção contínua. 

Ciclologia: o ciclo da erudição superficial à erudição profunda. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio linguagem-signo-metáfora; o trinômio obsoleto eloquência- 

-retórica-oratória. 
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Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Antagonismologia: o antagonismo clareza / obscurantismo. 

Politicologia: a asnocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a cultu-

roteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Comunicologia; a Linguística; a Filologia; a Es-

tilística; a Anticosmoeticologia; a Acriticologia; a Autodesviologia; a Heterassediologia; a Auten-

ganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin corrupta. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens corruptor; o Homo sapiens indignus; o Homo sapiens 

obsessor; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens morbidus; o Homo sapiens consreu; o Ho-

mo sapiens communicativus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens inevolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem corruptora direta = aquela correspondente aos fatos de manei-

ra franca; linguagem corruptora indireta = aquela correspondente ao emprego de gírias acoberta-

doras das más intenções. 

 

Culturologia: a matriz cultural; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Heterocorrupção. Importa conhecer bem a linguagem do poder marginal à Socin, a fim 

de estarmos prevenidos contra a heterocorrupção. Daí a razão deste minivocabulário de 60 ex-

pressões giriescas para as pesquisas, notadamente coloquiais ou telefônicas, aqui listadas na or-

dem alfabética: 

01.  A coisa pode estourar. 

02.  A gente fica numa que... 

03.  Amigo inútil. 

04.  Apressar na propina. 

05.  As coisas terminarem direito. 

06.  Assunto sem volta. 

07.  Brigar pelos anéis. 

08.  Chega na hora da necessidade. 

09.  Coisa de doido. 

10.  Colocar as barbas de molho. 

11.  Colocar a sujeira no ventilador. 

12.  Contanto que tire o meu. 

13.  Creditar um favor. 

14.  Criando o favor. 

15.  Dar a volta por cima. 

16.  Dar uma ziquizira. 

17.  Deixar a coisa muito ruim. 

18.  Dimensão canalha. 

19.  Empurrar a coisa. 
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20.  Encontrar muita resistência. 

21.  Entrar boi na linha. 

22.  Essa coisa toda. 

23.  Fazer média. 

24.  Fazer o revertério. 

25.  Ferindo a responsabilidade. 

26.  Fincar pé na situação. 

27.  Há muito interesse envolvido. 

28.  Há um furo da ordem de. 

29.  Jogar tudo nessa fogueira. 

30.  Jogar verde. 

31.  Juntando as coisas. 

32.  Limpar a situação. 

33.  Linha da mesada. 

34.  Maneira meio danada. 

35.  Me cingindo aos dados. 

36.  Não ser de definições nítidas. 

37.  Não vai dar galho. 

38.  Não vestir a camisa. 

39.  Negócio cheio de nós. 

40.  Negócio comprometedor. 

41.  Negócio muito fechado. 

42.  O meu feeling. 

43.  Parada meio perdida. 

44.  Parar a operação. 

45.  Passar o número errado. 

46.  Penca de escândalos. 

47.  Perder o controle do negócio. 

48.  Pode dar bolo. 

49.  Que se dane! 

50.  Receber grana alta. 

51.  Sair escangalhado desse negócio. 

52.  Sentir o impasse. 

53.  Tá meu anjo. 

54.  Um dinheiro enorme. 

55.  Vai ficar muito mal. 

56.  Vai ter cacife para bancar. 

57.  Vamos cozinhá-lo. 

58.  Vamos deixá-lo fora. 

59.  Vender o peixe caro. 

60.  Você é paragoverno. 

 

Contravenção. Muito pouco foi dito em toda a listagem, apesar de 10 substantivos: as-

sunto, coisa, coisas, fogueira, impasse, linha, negócio, operação, parada, e situação. Este Portu-

guês da contravenção, a ser evitado, expõe claramente as expressões usadas nos diálogos telefô-

nicos de teor ilícito registrados e publicados no Rio de Janeiro (Ano-base: 1986). 

Evoluciologia. A estrutura paupérrima da linguagem corruptora, por si só, demonstra, 

racionalmente, o valor da priorização inteligente da linguagem científica, culta ou erudita defen-

dida no universo de pesquisas da Conscienciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem corruptora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  LINGUAGEM  CORRUPTORA  É  CONSEQUÊNCIA  INE- 
VITÁVEL  DA  EVOLUÇÃO  DA  COMUNICABILIDADE  IN-

TERCONSCIENCIAL  ENTRE  OS  VAGIDOS  E  GRUNHIDOS 
E  A  TRANSCENDÊNCIA  EVOLUÍDA  DO  CONSCIENCIÊS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda emprega a linguagem corruptora nas co-

municações? De qual natureza? Em quais universos de manifestações? 
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L I N G U A G E M    DE N O T A T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem denotativa é o emprego apropriado dos termos, corresponden-

tes à exata extensão dos conceitos expressos nas mensagens e comunicações centradas no referen-

te ou no contexto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo linguagem deriva do idioma Provençal, lenguatge, e este do idioma 

Latim, lingua, “membro ou órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de determinado povo”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo denotativo vem do idioma 

Latim, denotatus, “indicado; marcado; notado; conhecido”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Estilo denotativo. 2.  Código denotativo. 3.  Linguagem referencial. 

4.  Linguagem realista. 5.  Linguagem científica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo denotar: de-

notação; denotador; denotadora; denotativa; denotativo; denotatum. 

Neologia. As duas expressões compostas linguagem denotativa jejuna e linguagem de-

notativa madura são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Linguagem conotativa. 02.  Linguagem figurada; linguagem literá-

ria. 03.  Linguagem artística; linguagem ficcional. 04.  Acatamatesia; agramatismo; alografia; 

alolalia. 05.  Anacroasia. 06.  Afasia. 07.  Acirologia. 08.  Algaravia. 09.  Anfiguri. 10.  Apoca-

lipse. 

Estrangeirismologia: o autoquestionamento urbi et orbi; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da acuidade comunicativa pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade explícita racional; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem denotativa; a comunicabilidade racional; a maneira de expor;  

a explicitação fidedigna da significação das coisas; a consecução da tarefa do esclarecimento 

(tares). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Orismologia. 

Tecnologia: as técnicas da comunicação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito didático no emprego das expressões corretas. 

Ciclologia: o ciclo mentalidade artística psicossomática–mentalidade científica mental-

somática. 
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Binomiologia: o binômio realidade-fidedignidade; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial. 

Interaciologia: a interação língua-energia–língua-idioma. 

Crescendologia: o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia. A conotação, como sendo a propriedade de algum termo designar  

1 ou mais seres, dá a conhecer alguma coisa das qualidades do objeto, podendo ser considerada  

o sentido subjacente, às vezes de teor subjetivo, o qual certa palavra ou expressão apresenta para-

lelamente à expressão pela qual é empregada, sendo, por isso, o oposto ou o antagonismo da de-

notação. 

Paradoxologia: o paradoxo de estarem disponíveis para muitos as verdades captadas 

por poucos; o paradoxo da subjetividade conotativa tornada objetividade denotativa. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço do besteirol. 

Filiologia: a cienciofilia; a intelectofilia; a comunicofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a argu-

mentoteca; a grafopensenoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Autocriteriologia; a Sistematologia; a Terminologia; a Orismologia; a Nomenclatura; a Mental-

somatologia; a Cosmoeticologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens denotator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem denotativa jejuna = a do jovem estudante de Ciências; lingua-

gem denotativa madura = a do experiente professor de Ciências. 
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Culturologia: a Multiculturologia Científica. 

 

Palavra. A palavra é muleta gráfica ou verbal indispensável na linguagem ou comuni-

cação interconsciencial. A denotação de alguma palavra expõe o significado, a expressão ou  

o símbolo (grafema) da mesma. O texto é a comunicação, a mensagem ou a informação na Comu-

nicologia. 

Significado. O significado de qualquer palavra não é monolítico. Todo vocábulo apre-

senta traços significativos ou formas diferentes de significados. Também toda palavra possui 

acepções ou determinado feixe de significações para conscins diversas no âmbito da Intrafisico-

logia. 

Sentidos. Há 2 sentidos básicos nos vocábulos: primeiro, o denotativo, ou seja, 1 sentido 

apenas. Este é o sentido normal, usual, real, objetivo, comum, conhecido por todos. O vocábulo 

denotativo é o dicionarizado, intelectivo, proveniente do mentalsoma; válido para todos os falan-

tes ou igual para todas as conscins expressando-se pela mesma língua, no universo da Mentalso-

matologia. 

Interpretação. O entendimento da palavra em sentido denotativo (strictu sensu) so-

mente pode ser alcançado de 1 modo, pois permite apenas específica interpretação direta. 

Segundo. O segundo sentido, o conotativo, apresenta mais de 1 sentido, é o significado 

adquirido, poético, representativo, volitivo, afetivo, emocional, proveniente do psicossoma (sen). 

O vocábulo conotativo é avaliativo de acordo com as experiências de cada indivíduo, leitor, leito-

ra, conscin ou ser social, sugerindo a ideia de maneira indireta. 

Carga. O sentido conotativo é, portanto, a carga de valores e associações a qual a pala-

vra está ligada na mente do falante ou do grupúsculo social no universo da Sociologia. 

 

Exemplos. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

5 exemplos de palavras com sentidos denotativos e conotativos: 

 

A.  Coração: 

1.  Denotativo: o órgão do sistema circulatório na Biologia. 

2.  Conotativo: o símbolo da emoção e afetividade na Literatura. 

 

B.  Flor: 

1.  Denotativo: o órgão vegetal na Botânica. 

2.  Conotativo: a mulher simbolicamente na Poética e na Retórica (linguagem figurada). 

 

C.  Foice: 

1.  Denotativo: o instrumento agrícola na Agricultura. 

2.  Conotativo: o símbolo da ideologia marxista na Politicologia. 

 

D.  Monstro: 

1.  Denotativo: o ser extravagante, imaginado pela Mitologia. 

2.  Conotativo: a conscin cruel; a personalidade inteligente no Coloquialismo. 

 

E.  Ouro: 

1.  Denotativo: o metal na Metalurgia. 

2.  Conotativo: a riqueza, o poderio ou o esplendor na Poética e na Retórica. 

 

Ciência. Segundo a Experimentologia, na redação científica, objetiva, as palavras são 

usadas pelos valores representados, preferindo-se os vocábulos denotativos, gerados a partir dos 

pensenes carregados no pen (mentalsoma). O sentido conotativo, subjetivo ou indireto, emprega-

do na linguagem figurada – muito usado na Arte – é evitado, ao máximo, no texto de Ciência (Ex-

perimentologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem denotativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  LINGUAGEM  DENOTATIVA  EXPANDE  SEMPRE  A  REA-
LIDADE  E  FIDEDIGNIDADE  DOS  PROCESSOS  PESQUISÍS-
TICOS  E  O  MICROUNIVERSO  DO  AUTODISCERNIMENTO 

DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Nos textos redigidos por você, leitor ou leitora, qual linguagem você 

emprega de preferência? A conotativa ou a denotativa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 
300 termos; 21 x 28 cm; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 81. 
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L I N G U A G E M    D O G M Á T I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem dogmática é o meio, procedimento, conduta, manifestação ou 

expressão capaz de demonstrar traços intraconscienciais doutrinários latentes, ainda presentes no 

microuniverso da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra linguagem vem provavelmente do idioma Provençal, lenguatge, 

sob influência do termo do idioma Português, língua, e este do idioma Latim, lingua, “língua 

como membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Apareceu no Século XIII. O termo dogma deriva do idioma Latim, dogma, 

“opinião; preceito; dogma”, e este do idioma Grego, dogma, “o que nos parece bom; opinião; de-

cisão; decreto”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ica forma substantivos designativos de “Arte; 

Ciência; Técnica; doutrina”, segundo a tradição do idioma Grego, calcada no uso de adjetivos em 

concordância com tékhne, “Arte; Ciência; prática; competência”. 

Sinonimologia: 1.  Expressão dogmática 2.  Exposição com traços doutrinários 3.  Con-

duta de credulidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas linguagem dogmática, linguagem dogmática cras-

sa e linguagem dogmática sutil são neologismos técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Expressão cosmoética. 2.  Autocomportamento descrenciológico.  

3.  Autoconduta ceticista. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do dogmatizado; a falácia da philosophia pe-

rennis; a aparente segurança do locus of control (loc externo); o receio do sapere aude; o weak 

point oculto; a alienatio mentis; a docta ignorantia clássica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do temperamento pessoal. 

Coloquiologia. Eis expressão comum denotando a dificuldade de certas conscins na mu-

dança de bloco pensênico: – A pessoa sai da religião, mas a religião não sai da pessoa. 

Citaciologia. Eis citação do filósofo Ludwig Wittgenstein (1889–1951), concernente ao 

tema: – As fronteiras da minha linguaguem são as fronteiras de meu universo. 

Filosofia: o Ignorantismo; o Cartesianismo; o Fundamentalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronicificado; os pensenes fixos; os pensenes ma-

niqueístas; os pensenes de acanhamento; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os entropo-

pensenes; a entropopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os lacunopensenes; a lacu-

nopensenidade; o vício pensênico; a rigidez autopensênica; a matriz da pensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem dogmática; a expressão do padrão de crenças da consciência;  

a configuração dos traços pessoais de dogmatismo; os condicionamentos; o temperamento de cre-

dulidade; o caráter do doutrinador; a inclinação do doutrinado; a forte aderência a conjunto de 

credos; a presunção; a insuspeição; a intolerância; o preconceito; o aspecto eliminacionista; o ato 

de aceitar objeções ao modo de dogma; o gap entre o falado e o vivido; os mecanismos psicológi-

cos de negação; os catalisadores da manipulação; a decodificação dos traços de manipulação;  

a ajustabilidade social e moral; a imposição de moralismos; a “fábrica de soldados”; o cerceamen-

to; a intenção de censura; a repressão da autexpressão; o aspecto punitivo; o caráter sentencioso;  

a tendência da autocondenação ao invés da autolibertação; os conflitos causados pela reprimenda 

(auto e heterocorreção); a inclinação ao misticismo; a acriticidade do ceticista expressando o pró-

prio dogmatismo; o empoderamento advindo do dogmatismo; a pseudo-harmonia da submissão;  
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a legitimação da estrutura de controle; o esquema de merecimento do genuflexo; a autorrigorosi-

dade excessiva migrando para outros setores da vida; a exigência de perfeccionismo; a negação 

do parapsiquismo; o martírio ao modo de paradigma; o carisma atrator; o culto de personalidades; 

o partido; a agremiação; o patrulhamento ideológico; a polícia política; a catequização ao modo 

de dominação; os meios e artimanhas socialmente aceitos para impor a dominação social; os me-

canismos de anulação somática na conscin; a patogenia da tentativa de propriedade de consciên-

cias; a arbitrariedade; a internalização do dogma; a dificuldade de aceitar a pluralidade de posi-

ções; a autajuda; a expressão ser religioso; a convicção obnubiladora; a convenção implícita entre 

os pares; a inflexibilidade mental; a falta de inteligência contextual; o protagonismo do medo;  

a estreitura de visão da realidade; o monoideísmo; o engano do generalismo; o redutor do autodis-

cernimento; a modalidade de decisão; a repetição criando sentimento de evidência; a fadiga men-

tal fazendo a consciência  abandonar a autocriticidade; a isenção de responsabilidade; a ludibria-

ção aos incautos; as vítimas do autodogmatismo; a mediocridade encontrando segurança na pa-

dronização; a base da incontestabilidade; a pretensa ideologia de pacificação pelo dogmatismo;  

a clemência  coexistindo com a execração dos discordantes; o ato de vontade dentro do dogmatis-

mo; o ato de garantir a uniformização e a previsibilidade; o uso anticosmoético de pseudoverda-

des; a dificuldade de contrargumento; o discurso ajudando a sustentar o empreendimento; a carga 

de informação na linguagem; a busca da linguagem no comportamento; a linguagem associada ao 

grupo de experiências; a ausência da metalinguagem no dogmatismo; a aculturação pelos ismos;  

a operacionalidade do comportamento dogmático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contribuindo na reparação dos 

estigmas psicossomáticos; as desassimilações energéticas dos resquícios dogmáticos do passado; 

a parapercuciência identificando os trafares dogmáticos; a estigmatização na holobiografia pes-

soal das inferências dogmáticas (Seriexologia); a autoconsciência desconstruindo o dogmatismo 

pessoal; o arco voltaico craniochacral impulsionando o autodesassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoponderação-autoacertos. 

Principiologia: o princípio da primazia da realidade (Teaticologia). 

Codigologia: os códigos sócio-linguísticos. 

Teoriologia: a teoria do pensene. 

Tecnologia: a técnica do mirroring. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos da imposição de certezas absolutas na História Humana. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses sociológicas. 

Ciclologia: o ciclo autengano-autorretratação-autorreciclagem. 

Enumerologia: a ilusão da verdade; a distorção da verdade; a construção da verdade; 

a douração da verdade; a imposição da verdade; a causticação da verdade; a fossilização da ver-

dade. 

Binomiologia: o binômio linguagem do dogmatizador–linguagem do dogmatizado. 

Interaciologia: a interação saber ousar–ousar saber. 

Crescendologia: o crescendo manipulação sustentada–manipulação agravada. 

Trinomiologia: o elenco do trinômio normas-proibições-obrigações; o trinômio interio-

rose-apriorismose-tiflose. 

Polinomiologia: o polinômio dizer-corrigir-ditar-controlar-aconselhar; o arrebanha-

mento pelo polinômio emotividade-acessibilidade-quantidade-economicidade; o polinômio cul-

pa-entusiasmo-ilusão-inveja-medo-paixão; a estratégia no discurso pelo polinômio sedução-pro-

vocação-tentação-intimidação. 

Antagonismologia: o antagonismo cerceamento / esclarecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder da palavra ser superior ao poder da força. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21368 

Politicologia: a natureza da democracia advinda pela reforma ou pela ruptura. 

Legislogia: a lei de atração dos afins (Grupocarmologia). 

Filiologia: a adaptaciofilia; a sociofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a reeducaciofilia; 

a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a lalofobia; a decidofobia; a fracassofobia; a heterocriticofobia; a logicofo-

bia; a conviviofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: o desnivelamento provocado pela síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a antiquomania; a doxomania; a egomania; a falaciomania; a hieromania;  

a sofomania; a robexomania. 

Mitologia: o desmoronamento do mito da religião pacifista. 

Holotecologia: a dogmaticoteca; a belicosoteca; a abjuncioteca; a juridicoteca; a comu-

nicoteca; a linguisticoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Conscienciometrologia; a Tempe-

ramentologia; a Experimentologia; a Subcerebrologia; a Achismologia; a Intencionologia; a Ver-

baciologia; a Manipulaciologia; a Mesmexologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a massa humana impensante; a consciênçula; a conscin coercitiva; a cons-

cin eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o escolhido; o eleito; o catecúmeno; o puritano; o sequaz; o herege; 

o sectário; o deslumbrado; o inconformista; o objetor de consciência; o dissidente; o minidissi-

dente; o maxidissidente. 

 

Femininologia: a escolhida; a eleita; a catecúmena; a puritana; a sequaz; a herege; a sec-

tária; a deslumbrada; a inconformista; a objetora de consciência; a dissidente; a minidissidente;  

a maxidissidente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens 

doctrinalis; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens corruptor; o Homo sapiens stultus;  

o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem dogmática crassa = a do amedrontamento interpessoal ante  

a proposição de se pensar diferente; linguagem dogmática sutil = a do autenvaidecimento pela 

forma de persuadir pessoas. 

 

Culturologia: a ausência da cultura de fraternidade plena. 

 

Traço. Sob a ótica da Taristicologia, o dogmatismo tem caráter de inculcação, alienação, 

unilateralidade, sectarismo, determinismo e obscurecimento consciencial perante fatos e ideias. 

Sendo assim, há a transmutação de abordagens, de preconceitos a preceitos e dogmas de auto 

e heterorrestringimento (Controlologia), caracterizando, a imersão consciencial no autoignorantis-

mo evidente (Psicopatologia). Dogma: fossilização consciencial. 

 

Autodogmatismo. À luz da Heuristicologia, importa identificar e apurar a existência 

e o nível de parcela doutrinária dentro do universo de cada manifestação pessoal, sejam pelas ati-

tudes, ações, tendências ou temperamento. 

 

Técnica. Sob o prisma da Autopesquisologia, vale indagar, se determinado comporta-

mento, pensene ou atitude tem resquícios de fundamentalismo, indiscutibilidade, peremptoriedade 
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e preconcepções obnubiladoras (Dogmaticologia). A técnica de identificação da linguagem dog-

mática esboça-se pela tentativa de evidenciar disposições atuais sob dogmatopatia intraconscien-

cial, propiciando alicerces para investigação do fulcro dogmático em retrovida e, sequencialmen-

te, ramificações e suscetibilidades. Técnica: destreza sintética. 

Autoinvestigação. Sob a ótica da Autopercepciologia, importa ampliar a auscultação da 

própria reatividade, com foco em mapear delineamentos sutis, evidentes e gritantes, de dogmatis-

mo. Autoinvestigação: inquirição autopersuasiva. 

Autodiagnóstico. Com base na Analiticologia, a identificação da parcela ou indícios de 

dogmatismo, autoinseridas na manifestação pessoal (Autevidenciologia), pelo trinômio distinção- 

-diferenciação-particularização, amplia o know-how de si mesmo, criando subsídios para neoas-

sociações de ideias e ressignificações reciclogênicas do próprio autodogmatismo. Autodiag-

nóstico: autocompreensão dilatada. 

 

Autavaliação. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 20 condições, embasadas no trinômio estado-situação-qualidade, convergentes, sugeri-

das com o propósito de favorecer, ao pesquisador, o autorreconhecimento da peculiaridade de 

traço do dogmatismo insipiente: 

01. Absolutismo. Autexpressão com nível de verdades absolutas. 

02. Aceitabilidade. Autexpressão com nível de aceitação. 

03. Acusabilidade. Autexpressão com nível de acusação. 

04. Adesividade. Autexpressão com nível de aderência ideológica. 

05. Aliciação. Autexpressão com nível de aliciamento. 

06. Alienabilidade. Autexpressão com nível de alienação. 

07. Amoralidade. Autexpressão com nível de falta de moral. 

08. Anfractuosidade. Autexpressão com nível de devaneio. 

09. Coercitividade. Autexpressão com nível de coerção consciencial. 

10. Credulidade. Autexpressão com nível de crença. 

11. Espartanidade. Autexpressão com nível de doutrinação militar. 

12. Fervor. Autexpressão com nível de fanatismo. 

13. Ingovernabilidade. Autexpressão com nível de ingovernança. 

14. Inquestionabilidade. Autexpressão com nível de inquestionabilidade. 

15. Interioridade. Autexpressão com nível de fechadismo consciencial. 

16. Manipulabilidade. Autexpressão com nível de manipulação. 

17. Persuasão. Autexpressão com nível de heteroconvencimento. 

18. Repressividade. Autexpressão com nível de autorrepressão. 

19. Sacralidade. Autexpressão com nível de sacralização de fatos e objetos. 

20. Suscetibilidade. Autexpressão com nível de subserviência. 

 

Comparabilidade. A pontuação do dogmatismo pessoal pelas retroexperiências correla-

cionando com o temperamento atual, favorece o delineamento estrutural da mente sectária. 

 

Reversão. Do ponto de vista da Autexperimentologia, a autossuperação exige a sustenta-

ção do autojuízo crítico, capacitando a consciência para a desconstrução dos mitos e ideologias 

legitimizadoras da ordem improcedente e opressora. 

 

Terapeuticologia. Consoante a Consciencioterapia, o holopensene pesquisístico enca-

deado com o princípio da descrença (PD) cria sinapses profiláticas para compor a estrutura cog-

nitiva antidogmática. Neossinapse: autolucidez suscitada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a linguagem dogmática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alforria  da  dogmática  religiosa:  Liberaciologia;  Homeostático. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Militância  política:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

15.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

 

AS  VIVÊNCIAS  PRETÉRITAS  DENTRO  DE  HOLOPENSENE  

DOGMÁTICO  VINCAM  O  TEMPERAMENTO  E  A  AUTOMANI-
FESTAÇÃO.  O  AUTORRECONHECIMENTO  DESSES  TRA-

ÇOS  É  O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  A  RECIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou a linguaguem do próprio comporta-

mento nas interrelações pessoais? Qual o nível do livre pensamento pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Breton, Philippe; A Manipulação da Palavra (La Parolle Manipulée); revisores Maurício B. Leal; Fátima 
Cavallaro; & Tereza Gouvêa; trad. Maria Stela Gonçalves; 168 p.; 9 caps.; 1 cronologia; 6 enus.; 3 tabs.; 153 notas; 83 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Edições Loyola; São Paulo, SP; 1999; página 63. 

2.  Brown, J. A. C.; Técnicas de Persuasão: Da Propaganda à Lavagem Cerebral (Techiniques of Persua-
sion: From Propaganda to Brainwashing); pref. C. A. Mace; trad. Octavio Alves Velho; 302 p.; 12 caps.; 3 enus.; 51 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1965; página 45. 

3.  Rushdie, Salman; O Nome do Problema é Deus; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 82;  
N. 26.646; Seção: Mundo; 1 foto; São Paulo, SP; 17.03.02; página A29. 

 

G. B. C. 
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L I N G U A G E M    E R U D I T A  
( E R U D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem erudita é o meio sistemático de comunicar ideias avançadas, 

constructos evoluídos ou sentimentos elevados por meio de signos convencionais, gráficos, sono-

ros ou gestuais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra linguagem vem provavelmente do idioma Provençal, lenguatge, 

sob influência do termo do idioma Português, língua, e este do idioma Latim, lingua, “língua co-

mo membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Apareceu no Século XIII. O termo erudita procede do idioma Latim, erudi-

tus, “que obteve instrução; conhecedor; sábio”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Linguagem culta. 02.  Linguagem técnica. 03.  Linguagem científi-

ca. 04.  Linguagem conscienciológica. 05.  Estilística erudita; Estilologia Erudita. 06.  Estilística 

científica; Estilologia Científica. 07.  Estilística técnica; Estilologia Técnica. 08.  Corrente erudi-

ta. 09.  Via culta; via erudita; via técnica. 10.  Linguagem jurídica; linguagem médica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo erudição: 

antierudição; Erudiciologia; erudir; erudita; eruditismo; erudito; inerudição; megaerudição; 

pseuderudição; semierudita; semierudito. 

Neologia. As duas expressões compostas linguagem erudita intrafísica e linguagem eru-

dita multidimensional são neologismos técnicos da Erudiciologia. 

Antonimologia: 01.  Linguagem comum; linguagem de massa. 02.  Linguagem vulgar. 

03.  Linguagem popular. 04.  Linguagem corrente; linguagem tradicional. 05.  Linguagem colo-

quial; linguagem regional. 06.  Linguagem giriesca. 07.  Linguagem figurada; linguagem manual. 

08.  Linguagem somática. 09.  Linguagem mística; linguagem religiosa. 10.  Corrente popular; via 

popular. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Tertuliarium da Conscienciologia; o Sere-

narium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade da autocognição da Mentalsomatologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Toda lingua-

gem evolui. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelectualidade; a autopensenização predomi-

nante no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem erudita; a linguagem semierudita; a erudição minuciosa; o erudi-

tismo; a inevitabilidade da erudição em função da Evoluciologia; a permuta compulsória do Her-

metismo pelo abertismo consciencial; o registro erudito da linguagem; a polimatia; o cultismo;  

o culteranismo; o coloquialismo como dissertação técnica; as metáforas; as perífrases; os afixos; 

os jargões; os analogismos; o latinismo; o helenismo; a utilização contínua de neologismos técni-

cos; o enciclopedismo; a transdisciplinaridade; a multidisciplinaridade; os centros de excelência 

em consciencialidade; a Cognópolis; a Civilizaciologia; a Pansofia; a Tudologia; a União Interna-

cional dos Escritores da Conscienciologia; a Hermenêutica Evolutiva; a Exegese Cosmovisioló-

gica; a Holofilosofia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paratecnologia; 

as autoparapercepções; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o fenômeno da cosmoconsciên-

cia; a Serenologia; a Paracerebrologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Principiologia: o princípio do autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da linguagem; a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como porta aberta à condição de 

minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Serenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Ciência. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da autocognição contínua. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora. 

Ciclologia: o ciclo da erudição superficial à erudição profunda; o ciclo da erudição hu-

mana à erudição paraperceptiva. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem; a interação Filosofia-Filologia; a intera-

ção populismo-eruditismo (cheio-pleno; chamar-clamar; dobro-duplo; palácio-paço). 

Crescendologia: o crescendo simplificação-complexificação; o crescendo babelismo- 

-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio linguagem-signo-metáfora; o trinômio palestra-curso-con-

gresso; o trinômio obsoleto eloquência-retórica-oratória. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Antagonismologia: o antagonismo clareza / obscurantismo; o antagonismo palestra / 

monólogo; o antagonismo eruditismo / sertanismo; o antagonismo Orismologia / rebuscamento; 

o antagonismo Extrafisicologia / Fisicalismo; o antagonismo Conscienciologia / Eletronótica;  

o antagonismo Verponologia / Ignorantismo; o antagonismo Reeducaciologia / Elitismo. 

Paradoxologia: a estilística paradoxal da Enciclopédia da Conscienciologia com apos-

tilhamento conciso e aprofundamento cosmovisiológico. 

Politicologia: a cognocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a cienciocracia; a pedanto-

cracia; a aristocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a criteriofilia; a escriptofilia; a normatofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a leitu-

rofilia; a cienciofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a culturoteca; a tecnoteca; a linguisticoteca; a lexicote-

ca; a mentalsomatoteca; a fonoteca. 

Interdisciplinologia: a Erudiciologia; a Comunicologia; a Linguisticologia; a Filologia; 

a Estilisticologia; a Conscienciografologia; a Orismologia; a Terminologia; a Nomenclatura;  

a Parapedagogiologia; a Tecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a microminoria humana intermissivista; a personalidade erudita; a conscin polímata; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o erudito. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens commu-

nicativus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens eruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem erudita intrafísica = correspondente aos fatos e fenômenos da 

dimensão humana; linguagem erudita multidimensional = correspondente aos parafatos e parafe-

nômenos das dimensões extrafísicas. 

 

Culturologia: a matriz cultural; a cultura erudita; a cultura científica; a cultura polimá-

tica; a Multiculturologia; a cultura da erudição comunicativa; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

vocábulos admissíveis como componentes da linguagem erudita, incluídos nos temas e verbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia: 

01.  Acrasia. 

02.  Acribologia. 

03.  Alexitimia. 

04.  Apagogia. 

05.  Atelia. 

06.  Axiologia. 

07.  Catarse. 

08.  Coniunctio. 

09.  Devir. 

10.  Energima. 

11.  Etologia. 

12.  Eutimia. 

13.  Exegese. 

14.  Hermenêutica. 

15.  Inortodoxia. 

16.  Nução. 

17.  Ontologia. 

18.  Orismologia. 

19.  Polimatia. 

20.  Protimia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem erudita, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

08.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  LINGUAGEM  ERUDITA  É  CONSEQUÊNCIA  INEVITÁVEL  

DA  EVOLUÇÃO  DA  COMUNICABILIDADE  INTERCONSCIEN-
CIAL  DESDE  OS  VAGIDOS  E  GRUNHIDOS  ATÉ  ALCANÇAR  

O  MEGACLÍMAX  TRANSCENDENTAL  DO  CONSCIENCIÊS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a linguagem erudita nas comunicações? 

De qual natureza? Em quais universos de manifestações? 
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L I N G U A G E M    M E N T A L S O M Á T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linguagem mentalsomática é o meio cosmoético de comunicar ideias ou 

sentimentos elevados por meio de vocábulos de autodiscernimento, tarísticos, ou expressões po-

tencializadoras da evolução consciencial, em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo linguagem deriva do idioma Provençal, lenguatge, e este do idioma 

Latim, lingua, “membro ou órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de determinado povo”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo mental procede do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este do mens, mentis, “atividade do espírito; in-

tenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no Século XV. A palavra somática provém do idioma 

Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linguagem cosmoética. 2.  Estilística moral. 3.  Linguagem culta.  

4.  Linguagem erudita. 5.  Linguagem científica. 6.  Linguagem evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas linguagem mentalsomática direta e linguagem 

mentalsomática indireta são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Linguagem anticosmoética. 2.  Estilística amoral. 3.  Linguagem gi-

riesca. 4.  Linguagem corruptora. 5.  Linguagem regressiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; a autopensenização predominante 

na cosmoeticidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a linguagem mentalsomática; a linguagem cosmoética; a linguagem racional; 

a linguagem erudita; a linguagem coloquial; a linguagem ética; a aquisição da linguagem mental-

somática; as variedades linguísticas; o papel fundamental da linguagem mentalsomática; as ex-

pressões técnicas; a tecnicidade; o formalismo; a cortesia; a deferência; a Conscienciometria do 

comunicador; a interassistencialidade do comunicador; a qualificação do comunicador; a Foné-

tica; a Fonologia; a Pragmática; a Morfologia; a Sintaxe; a Semântica; a Lexicologia; a Estilística; 

a Geolinguística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Teoriologia: a teoria da linguagem; a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica das assinaturas pensênicas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito libertário das pesquisas cosmoéticas continuadas. 
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Ciclologia: o ciclo da erudição superficial à erudição profunda. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação ideia-linguagem. 

Trinomiologia: o trinômio linguagem-signo-metáfora; o trinômio obsoleto eloquência- 

-retórica-oratória. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Antagonismologia: o antagonismo clareza / obscurantismo. 

Politicologia: a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a linguisticoteca; a fonoteca; a cultu-

roteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Linguística; a Filologia; 

a Estilística; a Cosmoeticologia; a Criticologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Raciocino-

logia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens communicologus;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens technologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguagem mentalsomática direta = a do professor durante a aula técnica, 

ao vivo, sugerindo o debate de imediato, por exemplo, no Tertuliarium Conscienciológico; lin-

guagem mentalsomática indireta = a do autor científico no texto do livro técnico tarístico. 

 

Culturologia: a matriz cultural mentalsomática; a Multiculturologia da Reeducacio-

logia. 

 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, a tabela com 30 tendências da linguagem avança-

da, geradas a partir do mentalsoma, o paracorpo do autodiscernimento, em confronto com 30 ten-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21377 

dências da linguagem, ou comunicação interconsciencial primária, geradas a partir do psicosso-

ma, o paracorpo das emoções: 

 

Tabela  –  Confronto  Linguagem  Mentalsomática  –  Linguagem  Psicossomática 

 

N
os

 Linguagem  Mentalsomática Linguagem  Psicossomática 

01.  Apresentação monocolor ou bicolor Apresentação multicolorida chamativa 

02.  Artigo ou paper frio quanto às emoções Romance, conto ou poema 

03.  Autodidatismo permanente Tão só heterescolaridade convencional 

04.  Comunicação paradigmática Comunicação empírica ou anômala 

05.  Conscienciês (paralíngua ágrafa) Português (língua supergráfica) 

06.  Despertador de ideias (hiperpensenes) Despertador de sentimentos 

07.  Emprego do ponto de interrogação Emprego do ponto de exclamação 

08.  Emprego predominante: paracérebro Emprego predominante: subcérebro 

09.  Erudição (cultura polimática) Superficialidade, vulgaridade 

10.  Estilo realista (fundo maior ante a forma) Eufemismos, figuras de linguagem 

11.  Falácias lógicas ou cientificismos (erros) Sofismas ou gramatiquices (erros) 

12.  Forma a mais exata possível Forma com aumentativos e superlativos 

13.  Frase concisa e lógica (Ciência) Frase rítmica especial (Arte, Poesia) 

14.  Frase declarativa criticófila Frase exclamativa criticófoba 

15.  Frase trivocabular (megapensene-síntese) Palavra-síntese-emoção ou interjeição 

16.  Ideias escritas (conceitos refutáveis) Relatos de emoções (escritos emocionais) 

17.  Linguagem cognitiva ou intelectiva Linguagem afetiva ou sexualizada 

18.  Multiculturalismo do Cosmos Monoculturalismo do mundinho 

19.  Pen do cosmopensene Sen do autopensene 

20.  Poliglotismo sem fronteiras Monoglotismo, brasileirismo 

21.  Predomínio: conteúdo ou fundo Predomínio: forma ou continente 

22.  Predomínio: substantivos Predomínio: interjeições, imperativos 

23.  Profissionalismo autoconsciente Amadorismo quanto à evolução 

24.  Prosa não poética (verdades relativas) Poesia em verso ou em prosa 

25.  Redação conscienciológica Redação literária clássica 

26.  Senso estrito (strictu sensu) Senso lato (latu sensu) 

27.  Sintaxe ideológica mais profunda Sintaxe afetiva mais superficial 

28.  Tesauro da Conscienciologia Anfibologia: ambiguidade 

29.  Tradução de conceitos (cognição) Tradução de emoções (sensações) 

30.  Universalismo policármico Personalismo, regionalismo, grupocármico 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linguagem mentalsomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  LINGUAGEM  MENTALSOMÁTICA  É  CONQUISTA  INEVI- 
TÁVEL  DA  EVOLUÇÃO  DA  COMUNICABILIDADE  INTER-
CONSCIENCIAL  ENTRE  A  LINGUAGEM  CORRUPTORA 

E  A  TRANSCENDÊNCIA  EVOLUTIVA  DO  CONSCIENCIÊS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a linguagem mentalsomática nas comu-

nicações? De qual natureza? Em quais universos de manifestações? 
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L I N G U A J A R    M A T E M Á T I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O linguajar matemático é o modo de exprimir ou comunicar ideias e senti-

mentos rotineiros, hibridizado com vocábulos, palavras, termos, unidades léxicas, expressões ou 

regras de raciocínio e de argumentação próprios da Matemática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo linguagem deriva do idioma Provençal, lenguatge, e este do idioma 

Latim, lingua, “membro ou órgão animal; órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de determinado povo”. Apareceu no Século XIII. A palavra linguajar surgiu no Século 

XVI. O vocábulo matemática vem do idioma Latim, mathematica, “Arte das Matemáticas; astro-

logia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência Matemática”, de mathema, “ensinamen-

to; estudo”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Maneira matemática de falar. 2.  Fala matemática. 3.  Jargão mate-

mático. 4.  Matematiquês. 5.  Hibridismo linguagem matemática–língua materna. 

Neologia. As duas expressões compostas linguajar matemático popular e linguajar ma-

temático erudito são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Linguajar da Economia. 2.  Linguajar do Direito. 3.  Linguajar da 

Medicina. 4.  Linguajar da criança. 5.  Linguajar religioso. 

Estrangeirismologia: a mathesis universalis contradita pela Etnomatemática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hibridação conceitual e linguística entre diferentes áreas do conhecimento. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matemati-

zar clarifica conceitos. Matemática é detalhismo. Matemática: ginástica mentalsomática. Núme-

ro: artigo matemático. Números: linguagem universal. Mais é menos. Qualitativo: quantificação 

insuficiente (Rutherford, 1871–1937). 

Citaciologia: – O livro do mundo está escrito em linguagem matemática (Galileu Gali-

lei, 1564–1642). O Matemático que não é um pouco poeta nunca será um matemático completo 

(Karl Weierstrass, 1815–1897). Os sinais + e – modificam a quantidade diante da qual são colo-

cados como o adjetivo modifica o substantivo (Augustin-Louis Cauchy, 1789–1857). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação matematizada; a predominância 

da síntese pensênica na comunicação; os logicopensenes; a logicopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; o holopensene pessoal da Abstraciologia. 

 

Fatologia: o linguajar matemático; a impregnação mútua entre Matemática e língua ma-

terna; a articulação entre os 2 sistemas de representação da realidade – o alfabeto e os números;  

a influência da Civilização Grega em utilizar os mesmos símbolos gráficos para letras e números;  

a capacidade de matematizar situações reais da cotidianidade; a dificuldade de estabelecer cone-

xões entre fórmulas matemáticas, às vezes sabidas de cor, e fenômenos do dia a dia; o fato de  

a linguagem matemática ser mais precisa se comparada à linguagem natural; a ausência de orali-

dade endógena nas linguagens formais; a insuficiência comunicativa da linguagem matemática, 

exigindo sempre a complementaridade da linguagem natural, principalmente na forma oral; os er-

ros de comunicação pelo mau uso da Matemática; as manipulações estatísticas; o linguajar algé-

brico errôneo “menos com mais dá menos” e a absurdidade analógica pseudopedagógica “o ini-

migo do meu amigo é meu inimigo”; o fato de a Matemática ensinada nas escolas ser a mesma 

em qualquer parte do mundo, mas o linguajar matemático variar de acordo com a Geografia Soci-
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al; o simbolismo formal da Matemática sendo somente parte da estrutura de comunicação inter-

consciencial; a inexistência de língua natural com a gramática inteiramente lógica (sem ambigui-

dades); o analfabetismo numérico; a “Matemática Materna”; a desenvoltura prática nas questões 

matemáticas da vida podendo suplantar a erudição matemática; a natureza abstrata presente na 

linguagem simbólica, desde a natural até a Matemática; a origem do conceito de número (abstra-

to) como sendo o resultado de contagem ou de medida; as dízimas periódicas e os números irraci-

onais relativizando a “exatidão da Matemática”; o raciocínio lógico-matemático instituído pelas 

relações de semelhanças e diferenças ínsito nos sistemas de linguagem; a utilização de palavras 

de origem técnica em contextos não técnicos; o fato de a linguagem não emotiva ser a mais útil 

para a transmissão da informação correta; a interferência da Matemática no cotidiano das pessoas;  

os argumentos corretos versus incorretos e válidos versus inválidos; os indicadores de premissas: 

“porque”, “desde que”, “pois que”, “como”, “dado que”, “tanto mais que”, “pela razão de que”; 

os indicadores de conclusão: “portanto”, “daí”, “logo”, “assim”, “consequentemente”, “segue-se 

que”, “podemos inferir”, “podemos concluir”; o desperdício das palavras nas funções sociais; os 

pleonasmos (por exemplo: duas metades iguais; certeza absoluta); as tautologias enfáticas (por 

exemplo: fato é fato; professor é sempre professor); a otimização da relação máximo de ideias– 

–mínimo de palavras, mantendo os critérios estéticos e estilísticos do texto. 

 

Parafatologia: o gradiente da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sis-

tematização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o caráter universal dos conceitos ma-

temáticos estabelecidos facilitando a condição de auto-herança seriexológica; o rapport multidi-

mensional favorecido pelo linguajar matemático; a conexão interdimensional pela afinização com 

as consciexes matemáticas; o conceito infinito numérico preparando a paracognição da conscin 

para o entendimento da amplidão complexa do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (atitude matemática) flexibilidade de raciocínio–critici-

dade–objetividade; o sinergismo análise (diversidade)-síntese (unidade); o sinergismo significa-

ção-abstração; o sinergismo conhecimento matemático–raciocínio refinado; o sinergismo cultu-

ra-prática-teoria; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo signo-significado. 

Principiologia: o princípio da proporcionalidade; o princípio da economia da Comuni-

caciologia (escrever e falar mais com menos); o princípio da Conformática; o princípio da con-

sistência discursiva; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da autexperiência; o prin-

cípio de causa e efeito; a observância do princípio da comunicação interassistencial. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) impedindo o mascara-

mento e distorções quantitativas com o propósito de falsear informações. 

Teoriologia: a teoria na prática; as teorias de aprendizagem da Matemática; a teoria de 

Van Hiele dos 5 níveis de concretude na construção do conceito matemático; a teoria dos jogos 

de linguagem (Ludwig Wittgenstein, 1889–1951); a teoria dos conjuntos aplicada à descrição das 

relações entre elementos textuais; a teoria científica do observador. 

Tecnologia: as metáforas técnicas; a matematização ínsita na linguagem técnica da En-

ciclopédia da Conscienciologia; a técnica da enumeração vertical; a técnica da enumeração ho-

rizontal; a técnica de confrontar conceitos; as técnicas de otimização expressas em “a maximiza-

ção de acertos” e “a minimização de erros”; a técnica matemática do amparo extrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da vi-

da cotidiana; os laboratórios conscienciológicos da Experimentologia; o laboratório conscienci-

ológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Terminólogos; o Colégio Invisível da Tecnologia; 

o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 
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Efeitologia: o efeito pseudológico do uso inadequado dos diagramas, tabelas, escalas, 

gráficos induzindo conclusões errôneas; a clareza da informação como efeito de quantificação 

correta; o efeito da métrica e da rima sobre a estrutura do texto; o efeito da acuidade lógico-ma-

temática no entendimento das mensagens veiculadas por meios de comunicação de massa; os 

efeitos do linguajar matemático nos jogos de linguagem (narrativo, prescritivo, poético, científi-

co, entre outros); o efeito do uso de linguagem mais precisa e organizada nas regras de raciocí-

nio; o efeito dos algoritmos ótimos na organização da vida diária; os efeitos tarísticos no empre-

go preciso e pontual do linguajar matemático. 

Neossinapsologia: a expansão das redes neossinápticas no exercício da matematização 

das vivências pessoais; os travões emocionais quanto à Matemática inibindo a criação de neos-

sinapses. 

Ciclologia: o ciclo realidade-indivíduo-ação; o ciclo mentalidade artística psicossomá-

tica–mentalidade científica mentalsomática; o ciclo da erudição humana à erudição paraper-

ceptiva; a matemática evolutiva expressa no ciclo aumento de discernimento–diminuição da emo-

ção–transcendência da afetividade. 

Enumerologia: a Matemática abstrata; a Matemática científica; a Matemática técnica;  

a Matemática experimental; a Matemática concreta; a Matemática cultural; a Matemática etno-

cêntrica. A simbologia matemática; a lexia matemática; o conceito matemático; a linguagem ma-

temática; o raciocínio matemático; a sensibilidade matemática; a comunicação matemática.  

O analogismo; o metaforismo; a homonomia; a transposição; o empréstimo; a adjetivação; a subs-

tantivação. 

Binomiologia: o binômio função comunicativa–função expressiva; o binômio abstra-

ção-formalismo; o binômio elemento (sujeito)-classe (predicado); o binômio linguagem artificial– 

–língua natural; o binômio conteúdo-narrativa; o binômio linguagem oriental–linguagem oci-

dental; o binômio enunciado analítico–enunciado sintético; o binômio sintaxe-semântica; o bi-

nômio linguajar matemático–Estética Numérica. 

Interaciologia: a interação sistema formal–sistema natural; a interação alfabetização- 

-matematização; a interação enfoque quantitativo–enfoque qualitativo; a interação técnica–expe-

riência pessoal; a interação intuição-conhecimento; a interação Ciência-vivência; a interação ló-

gica-linguagem; a interação pensamento-linguagem; a interação aprender observando–aprender 

fazendo–aprender estudando. 

Crescendologia: o crescendo disciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinari-

dade; o crescendo monossemia-polissemia; o crescendo monômio-binômio-trinômio-polinômio; 

o crescendo dos conjuntos numéricos Naturais-Racionais-Reais-Complexos; o crescendo somar- 

-multiplicar-potenciar; o crescendo pertinência-inclusão; o crescendo lógica intrafísica–lógica 

multidimensional; o crescendo Matematicologia-Paramatematicologia. 

Trinomiologia: o trinômio paralelismo-complementaridade-imbricação; o analogismo 

entre o trinômio homeostático-neutro-nosográfico e o trinômio positivo-zero-negativo; o trinômio 

sintaxe-semântica-pragmática; o trinômio contar-ler-escrever; o trinômio argumentação-dedu-

ção-indução; o trinômio linguagem escrita–linguagem oral–linguagem pictórica; o trinômio 

compreensão-interpretação-comunicação; o trinômio (equivalência operacional) adicionar-jun-

tar-acrescentar; o trinômio (equivalência operacional) subtrair-tirar-comparar; o trinômio (equi-

valência operacional) dividir-distribuir-medir; o trinômio mito-místico da matemática unidade- 

-zero-infinito. 

Antagonismologia: o antagonismo rigor matemático / intuição matemática; o antago-

nismo multiplicidade das línguas / universalidade da Matemática (predominância); o antagonis-

mo língua falada / língua escrita; o antagonismo (homofonia) interseção / intercessão; o antago-

nismo aquisição de técnicas / compreensão de conceitos; o antagonismo multidimensionalidade 

matemática / multidimensionalidade conscienciológica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a descoberta dos números irracionais terem suscitado  

a racionalidade dos matemáticos; o paradoxo de a linguagem artificial da Matemática (coerente) 

ser aplicada para descrever a realidade natural (ambígua); o paradoxo de a operação subtração 

resolver a questão formulada pela expressão “quantos a mais” (equivalência entre a subtração 
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pura e adição complementar); o paradoxo derivado da análise quanto ao número da palavra plu-

ral: plural é singular. 

Politicologia: a tecnocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: o empréstimo das leis da Matemática à Linguística. 

Filiologia: a raciocinofilia; a coerenciofilia; a cogniciofilia. 

Mitologia: o mito da exatidão matemática. 

Holotecologia: a matematicoteca; a enumeroteca; a sistematicoteca; a comunicoteca;  

a problematicoteca; a analiticoteca; a abstratoteca; a mensuroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Linguisticologia; a Matematicologia; a Educa-

ção Matemática; a Etnomatemática; a Enumerologia; a Conformaticologia; a Filologia; a Sistema-

tologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Paramatematicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intuitiva; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o conviviólogo; o reeducador; o escritor; o intelectu-

al; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o ver-

betólogo; o voluntário; o homem comum; o alfabetizado em Matemática; o matemático. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a convivióloga; a reeducadora; a escritora; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a mulher comum; a alfabetizada em Matemática; a matemática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens mathematicus; o Ho-

mo sapiens systemata; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linguajar matemático popular = o empregado com base no senso co-

mum, ao modo de “reta”, equivocadamente representando o caminho mais curto entre 2 pontos, 

mesmo sobre superfícies não planas; linguajar matemático erudito = o empregado com base nos 

conceitos técnicos da Matemática, ao modo de “geodésica”, representando o caminho mais curto 

entre 2 pontos em qualquer superfície. 

 

Culturologia: o jargão matemático subjacente a cada grupo cultural. 

 

Polissemia. Encontram-se, com frequência, substantivos comuns da língua materna 

constituindo o arcabouço da Terminologia Matemática ao modo desses 11: anel; árvore; bola; 

borda; campo; corpo; fronteira; grupo; sela; supremo; vizinhança. 

 

Matematização. No contexto da Comunicologia, eis, na ordem alfabética, 100 exemplos 

de metáforas conceituais matemáticas empregadas no coloquialismo cotidiano: 

01. Algoritmo da vida. 

02. Amparador de função. 

03. Aparar as arestas. 

04. Arranjos neossinápticos. 

05. Atividades paralelas. 

06. Autopensenização matemática. 

07. Autorganização aritmética (amadora). 

08. Autorganização matemática (profissional). 
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09. Balanço existencial. 

10. Caixa 2. 

11. Calculismo cosmoético. 

12. Certeza matemática. 

13. Chegar a 1 denominador comum. 

14. Ciclo da vida. 

15. Círculo de amigos. 

16. Círculo mentalsomático. 

17. Círculo vicioso. 

18. Círculo virtuoso. 

19. Correção matemática. 

20. Curvas da vida. 

21. Dar as coordenadas. 

22. Densidade informacional. 

23. Derivação do parapsiquismo. 

24. Descer quadrado. 

25. Dividir para conquistar. 

26. Em frações de segundo. 

27. Energia positiva. 

28. Enquadrar a pessoa. 

29. Enumeração horizontal. 

30. Enumeração vertical. 

31. Equivalência salarial. 

32. Esfera de poder. 

33. Esfera social. 

34. Espaço vazio. 

35. Espiral evolutiva. 

36. Estrutura básica. 

37. Ficar redondo. 

38. Fronteira da razão. 

39. Função pessoal. 

40. Ganhar 2 em 1. 

41. Gradiente evolutivo. 

42. Grupo familiar. 

43. Igual à dízima periódica. 

44. Igualdade na diferença. 

45. Inclusão social. 

46. Infinito evolutivo. 

47. Intencionalidade reta. 

48. Interseção perfeita. 

49. Limite da loucura. 

50. Linhas cruzadas. 

51. Luxo zero, resultado 10. 

52. Mais do menos. 

53. Mais ou menos. 

54. Matemática da complexidade. 

55. Matematização do saber. 

56. Matriz cognitiva. 

57. Mesa redonda. 

58. Multiplicar resultados. 

59. No meio do caminho. 

60. Nota 10 (competência). 

61. Núcleo da questão. 
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62. Organização horizonal. 

63. Organização vertical. 

64. O xis da questão. 

65. Palavras sesquipedais. 

66. Parcelar a dívida. 

67. Par de sapatos. 

68. Passar a régua. 

69. Perdas incalculáveis. 

70. Pessoa incógnita. 

71. Plano de negócios. 

72. Ponto cego. 

73. Ponto de interrogação. 

74. Por inteiro. 

75. Possibilidades infinitas. 

76. Precisão matemática. 

77. Provar por a + b. 

78. Quando 1 mais 1 são 3 (interação sinérgica). 

79. Quando 1 não quer, 2 não brigam. 

80. Quem divide, soma. 

81. Retilinearidade pensênica. 

82. Sair do 8 para o 80. 

83. Sair pela tangente. 

84. Saldo evolutivo. 

85. Saldo na FEP. 

86. Sentimento de pertinência. 

87. Seu infinito sou eu. 

88. Sistema reticulado de neoideia. 

89. Somar esforços. 

90. Soma zero (sem dívidas e sem lucros). 

91. Tão certo como 2 + 2 = 4. 

92. Ter categoria. 

93. Ter 2 pesos e duas medidas. 

94. Triângulo amoroso. 

95. Trocar 6 por meia dúzia. 

96. Verdade limite. 

97. Ver de outro ângulo. 

98. Vértice da encruzilhada. 

99. Visão curva. 

100. Zero à esquerda. 

 

Taristicologia. No contexto da Paradidaticologia, eis, na ordem alfabética, 50 exemplos 

de emprego do linguajar matemático em títulos de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, 

enfatizando a precisão dos conceitos conscienciológicos: 

01. Atenção dividida (Mentalsomatologia). 

02. Autômato humano (Parafisiologia). 

03. Autorreflexão de 5 horas (Autoconscienciometrologia). 

04. Base da Conscienciologia (Conscienciometrologia). 

05. Bipartição de raciocínio (Conviviologia). 

06. Bloqueio zero (Autodesassediologia). 

07. Cinco ciclos (Autoproexologia). 

08. Circularidade contígua (Tangenciologia). 

09. Consciência poliédrica (Conscienciometrologia). 

10. Conscin tricerebral (Cerebrologia). 
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11. Década (Paracronologia). 

12. Duplocurso (Reeducaciologia). 

13. Educação infinita (Reeducaciologia). 

14. Enumeração generalizada (Enumerologia). 

15. Equação cognitiva (Autocogniciologia). 

16. Equivalência evolutiva (Evoluciologia). 

17. Escala da discrição (Holomaturologia). 

18. Esquadrinhamento paraprocedencial (Paresquadriologia). 

19. Estatística motivadora (Autexperimentologia). 

20. EV tríplice (Energossomatologia). 

21. Incógnita (Pesquisologia). 

22. Limite cosmoético (Cosmoeticologia). 

23. Linearidade da autopensenização (Autopensenologia). 

24. Matriz cultural (Holoculturologia). 

25. Maximização (Evoluciologia). 

26. Máximo da consciência (Maximologia). 

27. Medida conscienciológica (Conscienciometrologia). 

28. Meiocerto (Holopercucienciologia). 

29. Núcleo de inteligência (Discernimentologia). 

30. Otimização dos desempenhos (Holomaturologia). 

31. Parângulo (Heuristicologia). 

32. Peça única (Intrafisicologia). 

33. Permutabilidade interconsciencial (Conviviologia). 

34. Pertencimento pessoal (Autevoluciologia). 

35. Planejamento milimétrico (Autoproexologia). 

36. Plano existencial (Experimentologia). 

37. Polinômio multifocal (Analiticologia). 

38. Ponto transitório (Evoluciologia). 

39. Primeira onda (Experimentologia). 

40. Progressão permanente (Autevoluciologia). 

41. Quinquênio cognopolita (Intrafisicologia). 

42. Racionalização (Autorraciocinologia). 

43. Regra conscienciológica recursiva (Autexperimentologia). 

44. Relação de discernimento (Discernimentologia). 

45. Saber transversal (Autocogniciologia). 

46. Somatório de esforços (Maxiproexologia). 

47. Técnica do algoritmo (Algoritmologia). 

48. Trintão sem duplista (Conviviologia). 

49. Trio ínsito (Autorretrocogniciologia). 

50. Vontade ternária (Voliciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o linguajar matemático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

05.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 
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07.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  CONVIVIALIDADE  INTERASSISTENCIAL  REQUER  LÓGICA  

E  RACIONALIDADE  COMUNICATIVA.  O  LINGUAJAR  MATE-
MÁTICO  É  MAIS  1  INSTRUMENTO  CAPAZ  DE  QUALIFICAR 

A  FORÇA  ARGUMENTATIVA  DA  CONSCIN  PARA  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou o quanto do linguajar matemático 

emprega nas interlocuções do dia a dia? Tal emprego é intuitivo ou técnico com a intenção de fa-

vorecer a clareza da informação? 
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Revista; Semanário; Ed. 2.283; Ano 45; N. 34; 4 fotos; 3 ilus.; 3 tabs.; São Paulo, SP; 22.08.12; páginas 98 a 100. 
5.  Machado, José Nilson; Matemática e Língua Materna: Análise de uma Impregnação Mútua; revisor 

Maria Aparecida Amaral; 170 p.; 3 caps.; 45 citações; 6 enus.; 4 esquemas; 4 fórmulas; 4 gráfs.; 5 ilus.; 3 tabs.; 172 refs.; 

ono.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Cortez; São Paulo, SP; Janeiro, 1995; páginas 10, 15, 16, 20, 21, 33, 42 a 44, 52, 54, 78 a 82, 
a 82, 91 a 99, 107, 113 e 127. 

6.  Valladares, Renato J. Costa; O Jeito Matemático de Pensar (O Autor é Professor, e seu Colaborador é um 

Personagem); 332 p.; 6 partes; 30 caps.; 3 enus.; 1 esquema; 59 fórmulas; 34 ilus.; 3 apênds.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; 
Ciência Moderna; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 14, 19, 23 a 28, 36, 39, 51, 67, 121 a 126 e 201. 

7.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo- 
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 181, 236, 238 e 259. 
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1.  D`Ambrósio, Ubiratan; Paz, Educação Matemática e Etnomatemática; Artigo; Revista Teoria e Prática 

da Educação; Quadrimestral; Vol. 4; N. 8; 15 notas; Universidade Estadual de Maringá; Maringá, PR; Junho, 2001; 

páginas 15 a 33; disponível em: <http://www.ufpa.br/npadc/gemaz/textos/artigoss/paz%20educacao%20e%20etnomate-
matica(ARTIGO).pdf>; acesso em: 02.10.12. 
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L I N H A    D E    AB E R T U R A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha de abertura é a abordagem e realização vivencial menos difícil ou 

mais acessível, em determinada atividade intrafísica ou ramo profissional, para a consecução da 

programação existencial (proéxis) pessoal da conscin lúcida, em função da acumulação de expe-

riências nessa área, em várias retrovidas humanas, sucessivas, por meio de retrossomas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, 

“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo abertura procede do idioma Latim Tardio, apertura, 

“abertura; ação de abrir; orifício; boeiro”. Apareceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Linha de acesso evolutivo. 02.  Viés específico do destino. 03.  Viés 

da autoproéxis. 04.  Sentido prioritário da autoproéxis. 05.  Direção evolutiva. 06.  Rota entrevista 

de destino. 07.  Abertura do caminho profissional. 08.  Carreira pessoal menos difícil. 09.  Passa-

gem aberta ao futuro. 10.  Trilha ideal de realização. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha de abertura, linha de abertura ignorada e li-

nha de abertura identificada são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência dispersa. 2.  Consciência hipomnésica. 3.  Consciência 

antiproéxis. 4.  Consciência antiparaperceptiva. 

Estrangeirismologia: o gateway proexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às retrocognições parapsíquicas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular, paradoxal, evolutivo, sintetizando 

o tema: – Autorretrocognições abrem neocaminhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade. 

 

Fatologia: a linha de abertura; a linha de conhecimento mais aberta; a linha de oportuni-

dades; a escolha da trajetória de vida pró-evolutiva; o aproveitamento máximo das experiências 

passadas; a abertura mnemônica renovadora; a abertura do autocrescimento; a abertura da inter-

compreensão; a trilha com novas janelas de oportunidades evolutivas; a autocompreensão da tra-

jetória probabilística; a varredura autoconsciente das pedras do caminho; o aumento de chances 

de sucesso na proéxis; o senso pessoal de oportunidade evolutiva; o farol cosmoético do portal 

proexológico; o rumo do destino mais correto e frutífero da interassistencialidade; a nova chance 

oferecida pela nova vida; a passagem menos estreita para a autoproéxis; o ato inteligente de cortar 

caminho com êxito; a ação de seguir o mesmo caminho com reciclagem e potencialização evolu-

tiva; a maturidade consciencial da interassistencialidade; a autopesquisa heurística; a trajetória co-

nhecida, mas enriquecedora; a orientação de vida de passo firme à frente; o meio caminho anda-

do; as dificuldades ultrapassáveis; a demanda à frente rumo ao compléxis. 

 

Parafatologia: a avaliação multiexistencial do caminho pessoal percorrido; a linha de 

consecução da proéxis aberta em vidas humanas prévias; a holobiografia pessoal; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições parapsíquicas; o valor inestimável 

das informações pessoais, parapsíquicas, fidedignas; a abertura da policarmalidade; a vereda se-

cular já trilhada; a mudança para melhor em função das autoprospectivas parapsíquicas; o fra-
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casso do empreendimento anterior, antes do  Curso Intermissivo, e as possibilidades maiores de 

sucesso com a proéxis, depois do Curso Intermissivo; os autorrevezamentos multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–ajuste profissional. 

Principiologia: o princípio evolutivo do esforço pessoal prioritário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a mnemotécnica seriexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico assentado na maxiproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexologistas. 

Efeitologia: o efeito halo do acerto da proéxis pessoal para os compassageiros evolu-

tivos. 

Neossinapsologia: as antigas ideias recicladas por meio de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de empreendimentos evolutivos sem a proéxis–com a proéxis. 

Enumerologia: a linha de abertura mais acessível para a consecução da proéxis pessoal;  

a linha de abertura mais acessível para a consecução da proéxis a 2 dos duplistas; a linha de 

abertura da atividade pessoal mais acessível às companhias evolutivas do grupocarma da maxi-

proéxis; a linha de abertura de oportunidades evolutivas a todos os interessados; a linha de 

abertura para a ofiex pessoal; a linha de abertura para a obtenção do compléxis pessoal; a linha 

de abertura para a condição da desperticidade pessoal. 

Binomiologia: o binômio perfil pessoal–automotivação profissional. 

Interaciologia: a interação autorganização existencial–maiores chances de sucesso;  

a interação inteligência evolutiva–autorretrocognição multissecular. 

Crescendologia: o crescendo talento-realização. 

Trinomiologia: o trinômio proexológico conscin certa–carreira certa–tempo certo. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão / monovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo da linha de abertura sem mimese perdulária. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a pensenoteca; a mnemote-

ca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Parapercepciologia; a Mnemossomatologia; 

a Seriexologia; a Paraprocedenciologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocri-

ticologia;  a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin retrocognitiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lineator; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha de abertura ignorada = a da conscin hipomnésica; linha de abertura 

identificada = a da conscin lúcida retrocognitiva. 

 

Culturologia: a cultura das paraperceptibilidades retrocognitivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha de abertura, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  LINHA  DE  ABERTURA  PESSOAL  

MAIS  PROPÍCIA  À  CONSECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  

EXISTENCIAL  É  O  EMBASAMENTO  IDEAL  DA  VIDA  IN-
TRAFÍSICA  PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou qual a linha de abertura ideal da 

própria proéxis? Tal viés evolutivo envolve algumas ou muitas conscins? 
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L I N H A    D E    M O N T A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha de montagem é a instalação ou disposição de recursos, objetos, 

equipamentos e colaboradores esquematizada e montada de modo a processar, com eficiência, de-

terminada atividade simples ou complexa, por meio de operações consecutivas, coordenadas se 

possível em linha direta, até alcançar o objetivo ou a obtenção do produto pronto e disponível pa-

ra uso e aplicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, “li-

nho”. Surgiu no Século XIV. O termo montagem é adaptação do idioma Francês, montage, “ope-

ração pela qual se juntam peças de determinado mecanismo para fazê-lo funcionar”, derivado de 

monter, “subir; ascender; aprontar para funcionar; prover dos equipamentos necessários”, e este 

do idioma Latim Vulgar, montare, “subir; ascender”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Linha de trabalho. 2.  Linha de produção. 3.  Trilha de realização.  

4.  Autorganização. 5.  Operação de montar a proéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo linha: linha- 

-bloco; linha-branca; linhada; linha-d’água; linha-de-fé; linha-de-tiro; linha-dura; linhagem; li-

nhagista; linheira; linheiro. 

Neologia. As duas expressões compostas linha de montagem invexológica e linha de 

montagem proexológica são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Artesanato. 2.  Trabalho isolado. 3.  Autodesorganização. 4.  Desor-

dem pessoal. 5.  Inatividade pessoal. 6.  Erro de montagem. 7.  Incompléxis. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a assembly line; as linkagens técnicas; a alley- 

-way evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial, prioritária, proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentação proexológica; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a linha de montagem; o projeto conscienciológico pessoal; a programação pa-

norâmica; a coordenação existencial; a cadeia de produção pessoal; as etapas de elaboração;  

a Metodologia da instrumentação; a sistematização final das ações; a divisão de tarefas; o com-

partilhamento das responsabilidades; a especialização individual em parte do processo; a manu-

tenção do continuísmo no trabalho; a disciplina das atividades pessoais objetivando a eficácia dos 

esforços; o autodesempenho físico; o ponteiro consciencial; o trânsito da vida humana; o caminho 

estreito da existência intrafísica; a sucessão de fatos ou eventos; a vereda escolhida; a meta 

evolutiva como megafoco pessoal; o autesforço de cada dia; o tic tac da produtividade; a otimiza-

ção das operações; as operações consecutivas; as operações em paralelo; a união das partes;  

o senso de equipe; o roteiro existencial; a formação cultural; a carreira profissional; o fato da pre-

valência do autesforço, pois se o atalho, quando significando construção e sendo bom, torna-se  

o caminho real. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sincronismo dos esforços pessoais e grupais; o sincronismo entre os 

elementos da linha de montagem potencializando os resultados. 

Principiologia: o princípio da coesão; o princípio da interassistencialidade; o princípio 

do todo ser maior em relação à soma das partes isoladas; o princípio de juntos se ir mais longe. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do proexograma. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal. 

Ciclologia: o ciclo circadiano; o ciclo de produção. 

Binomiologia: o binômio repetição-progressão; o binômio qualificação pessoal–qualifi-

cação grupal. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação Cronêmica-Proxêmica. 

Crescendologia: o crescendo organização-sistematização-realização. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a tecnocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço coordenado. 

Filiologia: a experimentofilia. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a sincronoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autodidaxia; a Cosmovisiologia; a Cronobiolo-

gia; a Infocomunicologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin dinâmica; a consciência minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha de montagem invexológica = a do jovem inversor existencial, moça 

ou rapaz organizado; linha de montagem proexológica = a da conscin lúcida dedicada à conse-

cução satisfatória da programação existencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de linhas de montagens técnicas objetivando o incremento da evolução consciencial: 

01.  Linha de montagem autodidata: as leituras técnicas; a biblioteca pessoal; o lap-

top; os registros; a Arquivística. 

02.  Linha de montagem docente: a autorganização didática; as aulas conscienciológi-

cas; os horários. 

03.  Linha de montagem econômica: a administração das aplicações econômico-finan-

ceiras pessoais; a obtenção do pé-de-meia; as reservas de sustentação existencial. 

04.  Linha de montagem heurística: o corredor heurístico; a reação em cadeia inventi-

va; a busca das neoverpons; as neoideias. 

05.  Linha de montagem industrial: o produto industrial ou comercial; a manufatura;  

a qualidade dos resultados em favor de todos. 

06.  Linha de montagem intelectual: o autoconhecimento; a mentalsomaticidade; o au-

todiscernimento aplicado; a preferência pessoal pelas abordagens científicas e de refutação;  

a Descrenciologia. 

07.  Linha de montagem interassistencial: a base intrafísica; a tares; o Manual da Te-

nepes; as práticas da tenepes; o trinômio acolhimento-orientação-acompanhamento. 

08.  Linha de montagem invexológica: a inversão existencial; as medidas sociais; as 

coleiras sociais do ego; o Manual da Dupla Evolutiva. 

09.  Linha de montagem parapsíquica: o estado vibracional; o emprego em sequência 

dos laboratórios conscienciológicos; o cipriene; as técnicas projetivas; as práticas pessoais; o livro 

Projeciologia; a pangrafia. 

10.  Linha de montagem proexológica: o conjunto das medidas coordenadas objetivan-

do alcançar o completismo existencial pessoal da tares. 

11.  Linha de montagem redacional: o escritório pessoal; os instrumentos; os artigos; 

as palestras públicas; os cursos técnicos; os livros pessoais publicados; a megagescon. 

12.  Linha de montagem somática: os cuidados com o corpo humano; os exercícios fí-

sicos; a esteira aeróbica; a dieta pessoal específica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha de montagem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
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04.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  LINHA  DE  MONTAGEM  TÉCNICA,  APLICADA  COSMOE-
TICAMENTE  À  VIDA  EVOLUTIVA,  POTENCIALIZA  A  EFI-
CIÊNCIA  DOS  AUTESFORÇOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DE-
DICADA  À  CONSECUÇÃO  DE  TODO  TIPO  DE  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, montou alguma linha de montagem pessoal evo-

lutiva? De qual natureza técnica? 
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L I N H A    DE M A R C A T Ó R I A    D E S A S S E D I O L Ó G I C A  
( A U T O P A R A P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha demarcatória desassediológica é o limite estabelecido por meio de 

atitude intervencionista cosmoética autoparadefensiva e disruptiva, capaz de coibir, de modo 

abrupto, ações intrusivas assediadoras ao microuniverso da conscin interassistente, homem ou 

mulher, com a pronta intercessão de amparadores extrafísicos da tenepes, parassentinelas inte-

grantes da equipex técnica pessoal e / ou funcional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, 

“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo demarcatório tem origem no idioma Francês démarcatif 

“linha demarcativa, que demarca ou deixa demarcação; que serve para demarcar”. O prefixo des 

vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio deriva do 

idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Traço demarcatório paradefensivo. 2.  Cordão de isolamento desasse-

diológico. 3.  Barreira demarcatória parassanitária. 4.  Marco desassediológico. 5.  Fronteira de-

marcativa antiassediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha demarcatória desassediológica, linha de-

marcatória desassediológica temporária e linha demarcatória desassediológica duradoura são 

neologismos técnicos da Autoparaprofilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Passe livre assediológico. 2.  Abertura assediológica. 3.  Ausência 

de defesa assediológica. 4.  Cunha mental assediológica. 5.  Brecha à intrusão interconsciencial. 

Estrangeirismologia: o autoposicionamento crítico enough is enough; a aplicação ousa-

da de c’est fini às intrusões interconscienciais; o acid test da recin cirúrgica enfrentado com bra-

vura; o cruzamento imprudente da dead-line de autossegurança parapsíquica; a atitude sadia de 

saber atender ao stop; o contágio grupal provocado pela personalidade accident proneness; o pa-

ramicrochip estartando procedimentos autodefensivos instantâneos; o locus minoris resistentiae 

na condição de linha demarcatória holossomática a ser respeitada; o Acoplamentarium; o Pen-

senarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à volição cosmoética autoprofilática. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem au-

tolimites conscienciais. Inexistem barreiras intransponíveis. O marco delimita. Cosmoética: atu-

ação disruptiva. Assistência: intercompreensão ilimitada. Interassistência tem limite. Interferir 

não. Interceder. Autodesassédio é interassistência. Paratecnologias fortalecem defesas. 

Coloquiologia. A autodesassedialidade presente no lema: – Se eu melhoro, todos ga-

nham (egoísmo altruísta). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema, classi-

ficadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autencapsulamento. Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a mai-

or couraça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial”. 

2.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do holo-

pensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autoparadefensivo; o holopensene pessoal da inter-

cessão assistencial evolutiva; o holopensene pessoal da autodesassedialidade; a fôrma holopensê-

nica interassistencial autolúcida; a autopensenidade paradireitológica; a autopensenização taqui-

psíquica desassediológica; o materpensene interassistencial proativo; a mudança hígida de bloco 

pensênico interceptando intrusões ideativas; os benignopensenes; a benignopensenidade; os profi-

laxiopensenes; a profilaxiopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a prio-

ridade das ações preventivas; a autopensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e he-

terodesassediante; a pensenosfera parassanitária; a refratariedade pensênica cosmoética da auto-

desperticidade. 

 

Fatologia: a linha demarcatória desassediológica; o autofôlego consciencial defensivo 

bem delimitado; a autodispersividade crônica responsável pela falta de sensibilidade autodefensi-

va; os avisos evolutivos desprezados; a apriorismose ignorando cuidados necessários com a auto-

integridade; a vida destinando o troco da entropia ou da harmonia aplicada pela conscin; a auto- 

-herança do desassombro atitudinal multividas, conquistado a duras penas; as intervenções ousa-

das, não temerárias, próprias da desassedialidade interconsciencial; a conquista evolutiva ímpar 

prioritária da autodesassedialidade; os impedimentos autodefensivos revelando necessidade de 

autoqualificação; o campo de força energético instalado de modo técnico e instantâneo pela cons-

cin previdente; a blindagem energética da base física do tenepessista, sempre reforçada; as priori-

dades autodefensivas indescartáveis da vida humana; a pacificação íntima do interassistente ads-

trita à autovolição cosmoética aplicada; a aquiescência aos recados existenciais quando à evitação 

dos descaminhos; a coragem interassistencial promovendo extrapolacionismos autoprotetivos;  

o autodesconfiômetro ligado e periodicamente consultado; a pauta permanente das medidas prote-

tivas essenciais da interassistência; o atendimento às evidências de risco provável; as autogescons 

na condição de autoprescrições para se andar na linha; o atilamento consciencial desencadeando 

ações profilático-terapêuticas prioritárias; a postura consciencial alerta superlúcida; as advertênci-

as evolutivas verbetográficas, nem sempre sutis; a mensagem implícita e explícita da frase enfáti-

ca; a prontidão tranquila quanto às surpresas desagradáveis, próprias da existência intrafísica; as 

inspirações defensivas interassistenciais; a atenção às sutilezas ocultas nas ocorrências humanas 

banais; as barreiras existenciais superadas; os destravamentos evolutivos alcançados com valentia 

autolúcida; as surpreendências positivas (euforins), assimiladas com a imperturbabilidade do so-

brepairamento desassediológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de li-

nha de corte desassediológica; as normas pessoais de paraproteção bioenergética; a autossinaléti-

ca energoparapsíquica demarcando padrões de parassegurança; as precauções parapsíquicas nor-

teando o desenvolvimento da autoparafenomenologia; o franqueamento imprudente da barreira 

parassanitária; a tentativa permanente de paradomínio do microuniverso consciencial pelas conse-

neres; os extrapolacionismos parapsíquicos providenciais seguros; a higidez holossomática asse-

gurando a homeostase; os frutos mediatos da autoparaprofilaxia desassimilatória; a autofragilida-

de energossomática ignorada; a macro-PK destrutiva na condição de paratragédia anunciada;  

a paraimunidade cosmoética da autodesperticidade; o cordão de paraisolamento instalado e manti-

do pela autodesperticidade do interassistente; o fluxo vertical de energias ampliando as autodefe-

sas; o paramérito evolutivo registrado na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as credenciais paradi-

plomáticas de imunidade relativa interassistencial; a inevitável confrontação energética intercons-

ciencial visando o heterodesassédio; os resgates extrafísicos abruptos; a paraprudência; os cuida-

dos técnicos com a parassegurança; os raptos interassistenciais projetivos súbitos, planejados e in-

termediados por amparadores técnicos; o desacoplamento paraterapêutico de consciexes enfermas 

da psicosfera da conscin; os desaparecimentos extrafísicos providenciais do projecioterapeuta ao 

cruzar a linha demarcatória de paracontenção interdimensional; as parafronteiras baratrosféricas 
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bem delimitadas guardadas por incansáveis parassentinelas assistentes anônimas; as naturais re-

percussões energéticas e holossomáticas próprias da lida interassistencial; a energodiálise perma-

nente para manutenção da higidez holossomática do interassistente; a importância do respeito ao 

cerne da sinalização autoparapsíquica de defesa; a atenção à conteudística admoestadora dos para-

fenômenos desassediológicos; a força parapresencial do interassistente expandindo o círculo de 

radiância energética autodefensiva; a precisão da linha invisível parademarcatória na Escala Evo-

lutiva das Consciências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo linha-traço; o sinergismo limite-marco; o sinergismo 

faixa-fronteira; o sinergismo muro-barreira; o sinergismo portal-umbral; o sinergismo soleira- 

-pórtico; o sinergismo margem-contorno. 

Principiologia: os princípios cosmoéticos; o princípio da precaução; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da autovigilância; o princípio da autorientação; o princípio da segu-

rança autoparapsíquica; o princípio da autoprontidão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); as cláusulas paraprofiláticas do 

CPC; as cláusulas paraterapêuticas desassimilatórias do CPC; os códigos da evolução conscienci-

al; o código de Ética Humana; o código vigente; as cláusulas do CPC concernentes à autopriori-

zação; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das reurbanizações extrafísicas; a teoria do desassédio intercons-

ciencial; a teoria da autoparassegurança; a teoria das energias conscienciais (ECs); a teática da 

autodefensividade; a teoria do assédio interconsciencial; a teoria do raio de 4 metros da esfera 

de atuação do cordão de prata na projeção consciencial. 

Tecnologia: a técnica do parabanho confirmatório; a técnica da exaustividade; a técni-

ca da circularidade; a técnica das interconexões parapsíquicas; a técnica do autencapsulamento 

parassanitário; as técnicas da mobilização básica de energias (MBE); a técnica de acesso às 

Centrais Extrafísicas. 

Laboratoriologia: a hiperacuidade parapsíquica do labcon favorecedor das autodefesas 

energéticas; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do es-

tado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desassediologia; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio In-

visível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Ofiexo-

logia. 

Efeitologia: o efeito imediato da desassim autolúcida; o efeito mediato da assim ignora-

da; o efeito oculto dos ambientes tóxicos; o efeito explícito da vampirização energética; o efeito 

colateral do encapsulamento; o efeito nocebo da autossugestão; o efeito placebo da autossu-

gestão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela autoimperturbabilidade; as neossinap-

ses consolidadas pelo autabsolutismo; as neossinapses despertadas pelo autossobrepairamento; 

as neossinapses inspiradas pelo Paradireito; as neossinapses próprias da aplicação da equidade; 

as neossinapses assimiladas de amparadores; as neossinapses apreendidas em situações de risco. 

Ciclologia: o ciclo de níveis da assimilação simpática (assim); o ciclo de alertas do co-

lapso holossomático; o ciclo de decantação da desassimilação simpática (desassim); o ciclo de 

alívio da desintoxicação energética; o ciclo de medidas homeostáticas holossomáticas; o ciclo de 

etapas para a automegaeuforização; o cipriene. 

Enumerologia: a linha de corte; a linha imaginária; a linha comportamental; a linha se-

gura; a linha crítica; a linha intransponível; a linha final. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio disposição-disponibilida-

de; o binômio identificar-cruzar; o binômio assédio-amparo; o binômio conscin-consciex; o bi-

nômio tacon intrafísica–tares extrafísica; o binômio autodesassedialidade-heterodesassediali-

dade. 

Interaciologia: a interação autorganização-autoprevenção; a interação autodespertici-

dade-paraimunidade; a interação desleixo-acidente; a interação patológica autassédio-heteras-

sédio; a interação fiscalização-autodefesa; a interação tenepessista–amparador de tenepes; a in-

teração ofiexista–amparador de ofiex. 

Crescendologia: o crescendo patológico predador-intrusor; o crescendo onirismo–pro-

jeção lúcida; o crescendo mediunidade inconsciente–parapsiquismo autolúcido; o crescendo 

acareação desassediadora–paracareação desassediadora; o crescendo currículo intrafísico– 

–FEP; o crescendo tenepessismo-ofiexismo; o crescendo terapia convencional–impactoterapia– 

–autoconsciencioterapia. 

Trinomiologia: o trinômio faixa-frequência-sintonia; o trinômio rastreamento-sonda-

gem-esquadrinhamento; o trinômio acoplamento-assim-desassim; o trinômio intrusão-assédio- 

-egocentrismo no autencapsulamento patológico; o trinômio interprisão-exílio-transmigração; 

o trinômio intencionalidade-cosmoeticidade-autodefensividade; o trinômio subumanidade–Hu-

manidade–Para-Humanidade. 

Polinomiologia: o polinômio acidente de percurso–pedágio evolutivo–macro-PK des-

trutiva–Cosmoética Destrutiva; o polinômio patológico impulsividade-irreflexão-precipitação- 

-instintividade; o polinômio prudência-prevenção-preservação-proteção; o polinômio intrusão- 

-intervenção-interferência-intercessão; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma; o polinômio desatenção-assimilação-adoecimento-passamento; o polinômio pa-

rafato-parafoco-parafiltro-parafonte; o polinômio Pombal–Pandeiro–Interlúdio–Jardins da Luz 

Perpétua. 

Antagonismologia: o antagonismo prevenção / reatividade; o antagonismo aporte ener-

gético / roubo energético; o antagonismo autoprofilaxia / autoterapia; o antagonismo autodefen-

sividade / autofragilidade; o antagonismo saúde / enfermidade; o antagonismo bloqueio / desblo-

queio; o antagonismo entrada / saída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autodesperticidade poder ser imunidade interassisten-

cial; o paradoxo de o acolhimento assistencial poder ocorrer no ambiente técnico do cordão de 

isolamento parassanitário; o paradoxo de a psicosfera refratária cosmoética ser irresistível;  

o paradoxo de a linha demarcatória desassediológica poder ser inclusiva; o paradoxo de a pre-

sença da consener agilizar a qualificação autodefensiva do interassistente; o paradoxo de o inte-

rassistente ser sempre o primeiro assistido; o paradoxo do ataque paraterapêutico. 

Politicologia: a baratrosferocracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a interassistencio-

cracia; a conscienciocracia; a meritocracia assistencial; a democracia direta; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis holocármicas; a lei de ta-

lião; a lei da economia de males; a lei dos direitos interconscienciais; as leis da Paradiplomacia; 

a lei de causação cosmoética. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a profilaxiofilia. 

Fobiologia: a autassediofobia; a heterassediofobia; a energofobia; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consci-

encial (SDC); a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania temerária de cruzar a linha de autossegurança parapsíquica. 

Holotecologia: a segurançoteca; a paradireitoteca; a experimentoteca; a parapercepcio-

teca; a discernimentoteca; a juridicoteca; a sinaleticoteca; a profilaticoteca; a precognoteca; a pa-

rapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaprofilaxiologia; a Interassistenciologia; a Antiofensivo-

logia; a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Autopensenologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Autodespertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paratera-

peuticologia; a Parassociologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana autolúcida; a conscin de sobreaviso; a conscin interveniente; 

o indivíduo em paraprontidão; a consciex transmigrada; a personalidade antenada; a consciência 

energívora; a conscin autolúcida; a conscin ousada; o ser desperto; o ser interassistencial; a semi-

consciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desassediologista; o interassistente; o parassentinela; o paradefensor;  

o paratécnico; o autobservador; o autoprevenido; o autoprotetor; o paraprotetor; o amparador in-

trafísico; o autovigilante; o heterovigilante; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o autexemplarista; o epicon lúcido; o parainterventor;  

o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o autoplanejador; o precursor; o pioneiro; o prio-

rizador; o evoluciente; o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o projecioterapeuta; 

o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o autoproexista; o maxiproexista;  

o assistido; o acoplamentista; o megaeuforizador; o teleguiado autocrítico; o homem de ação;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a desassediologista; a interassistente; a parassentinela; a paradefensora; 

a paratécnica; a autobservadora; a autoprevenida; a autoprotetora; a paraprotetora; a amparadora 

intrafísica; a autovigilante; a heterovigilante; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a autexemplarista; a epicon lúcida; a parainterventora; 

a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a autoplanejadora; a precursora; a pioneira;  

a priorizadora; a evoluciente; a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a projeciote-

rapeuta; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a autoproexista; a maxipro-

exista; a assistida; a acoplamentista; a megaeuforizadora; a teleguiada autocrítica; a mulher de 

ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens des-

pertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha demarcatória desassediológica temporária = a traçada e delimitada 

com a intercessão defensiva eventual de amparadores extrafísicos da tenepes; linha demarcatória 

desassediológica duradoura = a traçada e delimitada com a intercessão defensiva constante de pa-

rassentinelas da autofiex. 

 

Culturologia: a paracultura do autodesassédio; a cultura da autodesperticidade; a cul-

tura da sondagem extrafísica; a cultura da Paraprospectivologia; a cultura do atilamento ener-

gético; a cultura da interassistencialidade; a cultura da desassim; a cultura da Higiene Conscien-

cial. 

 

Exclusão. Segundo a Autapriorismologia, vale salientar o fato e o parafato de a persona-

lidade antiassistencial imatura, temerosa pela própria segurança, atuar de maneira sectária ao se 

defender, tendendo a agir mais por exclusão anticosmoética (acepção consciencial, dogmatismo). 

Inclusão. Pela Megafraternologia, por outro lado, a personalidade interassistencial ma-

dura desassombrada, confiante na atuação multidimensional, mais seletiva nas autodefesas, leva 

em conta sempre a melhor escolha cosmoética para todos (inclusão consciencial, Universalismo). 

Sondagens. Atinente à Paraprofilaxiologia, a conscin interassistente autolúcida, na con-

dição de agente retrocognitora, usa o parainstinto e a primeira natureza autodefensiva cosmoética 
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nas sondagens prévias de ambientes e contextos, buscando sempre o local de poder demarcado 

pela equipex técnica pessoal e funcional, garantindo com esse procedimento as melhores condi-

ções de parassegurança em atividades públicas parapedagógicas tarísticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha demarcatória desassediológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

A  LINHA  DEMARCATÓRIA  DESASSEDIOLÓGICA  É  GERADA  

PELO  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  DA  MINIPEÇA  

INTERASSISTENCIAL  AUTOLÚCIDA  PRESTIMOSA,  ACORDE  

À  INTERCESSÃO  DE  EQUIPEXES  TÉCNICAS  DEFENSIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou episódios defensivos abruptos, 

demarcando limites desassediológicos intermediados por amparadores paratécnicos? Em quais 

circunstâncias? 
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M. L. B. 
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L I N H A    D O    T E M P O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A - H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha do tempo conscienciológica é o ordenamento cronológico dos 

acontecimentos, fatos ou parafatos, marcantes e dignos de registro, abrangendo a História 

e a Para-História da Neociência Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de liinum, “li-

nho”. Surgiu no Século XIV. O termo tempo deriva também do idioma Latim, tempus, “tempo; 

estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência 

procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Surgiu no mesmo Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Frisa cronológica conscienciológica. 2.  Timeline conscienciológico. 

3.  Cronografia conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha do tempo conscienciológica, linha do tempo 

conscienciológica stricto sensu e linha do tempo conscienciológica lato sensu são neologismos 

técnicos da Para-Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Dessabença cronológica conscienciológica. 2.  Descostume cronoló-

gico conscienciológico. 

Estrangeirismologia: a experientia docet (a experiência ensina) a registrar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cultura do registro visando a Gruporrevezamentologia Multiexistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há compro-

vações inevitáveis. O futuro interessa. 

Coloquiologia: o ato presente de registrar e consultar os escritos, a fim de não reinven-

tar a roda no futuro. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprofundamento. Todos os fatos têm raízes maiores e mais profundas do que aqui-

lo que normalmente imaginamos até aquele momento evolutivo, do ponto de vista da linha do 

tempo, timeline ou Cronologia”. 

2.  “Fenômenos. O timeline é o elemento em comum entre o parafenômeno da trirrecep-

ção e a memória quádrupla. O predomínio do mentalsoma sobre os parafenômenos decorre da 

percuciência da autocognição”. 

3.  “Produtividade. De tudo o que se vai fazer, o timeline e as estatísticas são poderosa-

mente favoráveis, ou, em outras palavras, coadjuvantes valiosos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Historiografologia; o holopensene grupal da Ho-

lomemoriologia, o holopensene da Gruporrevezamentologia; o holopensene grupal da Vinculolo-

gia Evolutiva; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-

copensenidade. 

 

Fatologia: a linha do tempo conscienciológica; a linha do tempo institucional; a linha do 

tempo pessoal; as linhas do tempo não excludentes; a forma enganosamente simples de represen-

tar o tempo; o fato relevante de toda fonte histórica ser limitada; os indicadores históricos (datas, 

documentos, fotos); o apoio pesquisístico na documentação oficial; o conjunto de documentação 
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deflagrando a ausência de informações; o ponto de controvérsia da análise histórica; a leitura in-

conclusa dos documentos prejudicando o registro assertivo; o alerta pesquisístico ao identificar  

o hiato no tempo cronológico; a importância da fonte oral fidedigna; as confrontações documen-

tais; as comprovações documentais; a necessidade do não engessamento da História; os dados da 

linha do tempo aferindo as sincronicidades intra e interinstitucionais; os dados da linha do tempo 

aferindo as sincronicidades interconscienciais e interinstitucionais; o ato de analisar a relação pes-

soal com os fatos registrados; o registro da conquista de hoje podendo motivar a de amanhã; a im-

portância do aproveitamento do tempo evolutivo; a memória material podendo afiançar as reme-

morações; a Holomemória da Conscienciologia, acervo específico histórico-pesquisístico da Neo-

ciência, área suprainstirucional integrada à estrutura da União das Instituições Conscienciocêntri-

cas Internacionais (UNICIN); o timeline da Projeciologia e Conscienciologia (1981–1998) ex-

posto na entrada do Holociclo no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a linha 

do tempo exposta em documentos, fotos, objetos e audiovisuais; o valor da aplicação eficaz da 

extensão do pensamento; o desempenho cronológico da evolução; o acompanhamento das trajetó-

rias evolutivas; o fato de a linha do tempo não ter linha de chegada; o registro condensado da evo-

lutividade grupal; as histórias dentro da História; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parainterfusão 

Holomemória-Paracronologia; os padrões energéticos interligando acontecimentos aparentemente 

díspares; as repercussões multidimensionais ao transpor o hiato do tempo; os notáveis laços da 

continuidade multiexistencial; o senso de parafiliação; as paramizades; o paracompanhamento das 

trajetórias evolutivas; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da linha do tempo conscienciológica; o sinergismo His-

tória–Para-História; o sinergismo das linhas de montagens produtivas; o sinergismo História da 

Ciência Conscienciologia–Holomemória da Conscienciologia; o sinergismo autorrevezamento 

multiexistencial–gruporrevezamento multiexistencial; o sinergismo do reagrupamento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a toda análise documental. 

Codigologia: a observação da (para)realidade vivenciada levando a aperfeiçoar as cláu-

sulas do código pessoal de Cosmoética (CPC); a teática da inteligência evolutiva (IE) de integrar 

as cláusulas do CPC ao código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta. 

Tecnologia: a técnica da retrospectiva decenal; as técnicas inventariológicas. 

Voluntariologia: o aprendizado multidimensional tarístico na téatica do voluntariado na 

Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Holo-

mnemonicologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paracronologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito retificador da análise da linha cronológica pessoal e grupal; o efei-

to da visão de conjunto na linha do tempo. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: a decisão sensível ao tempo; a ação sensível ao tempo; a recin sensível 

ao tempo; a recéxis sensível ao tempo; a gescon sensível ao tempo; a proéxis sensível ao tempo;  

o tempo sensível ao tempo. A memória cerebral; a memória fotográfica; a memória fidedigna;  

a memória digital; a memória documental; a memória cronológica; a memória registrada. A temá-
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tica do timeline; a retrospectiva do timeline; a dinâmica do timeline; a funcionalidade do timeline; 

a visão de conjunto do timeline; a prospectiva do timeline; o valor do timeline. A linha do tempo 

temática; a linha do tempo individual; a linha do tempo grupal; a linha do tempo interativa; a li-

nha do tempo agregadora; a linha do tempo das camadas evolutivas; a linha do tempo fortalecedo-

ra das realizações grupais. 

Binomiologia: o binômio básico historiográfico registrar o fato–referenciar a fonte;  

o binômio ações humanas–repercussões extrafísicas; o binômio conhecimento biográfico–recon-

ciliações; o binômio conhecimento histórico–paraprofilaxia; o binômio visão de conjunto-cosmo-

visão. 

Interaciologia: a interação cidadão isolado–multidão grupocármica; a interação núme-

ros-eventos; a interação equipin-equipex; a interação entre as ideias afins; a interação Anterio-

rologia-Posteriorologia-Historiologia; a interação CCCI-CCCE-Holomemoriologia. 

Crescendologia: o crescendo cotidianidade-diuturnidade. 

Trinomiologia: o trinômio exatidão-interação-relevância; o trinômio sistemática-deta-

lhismo-exaustividade; o trinômio compreensão do contexto–entendimento das ações–liberação 

grupocármica; o trinômio tempo da sementeira–tempo da colheita intrafísica–tempo da colheita 

extrafísica; o trinômio versões-interpretações-realidade. 

Polinomiologia: o polinômio conteúdo-qualificação-adaptação-relevância; o polinômio 

neoargumentação-enriquecimento-checagem-explicitação. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptação do conteúdo / adaptação da realidade;  

o antagonismo memória imaterial / memória material; o antagonismo deturpação dos fatos / fi-

delidade aos fatos; o antagonismo proéxis com repercusão intrafísica / proéxis com repercussão 

extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a necessidade da História poder surgir pela ausência de 

memória. 

Politicologia: a registrocracia; a analiticocracia; a refutaciocracia; a memoriocracia;  

a historiocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da maxiproéxis (observar o prioritário para não perder as companhias 

evolutivas); a lei do maior esforço no registro e preservação dos documentos. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia. 

Sindromologia: a historiografia prevenindo a síndrome da hipomnésia (lapsus memoriae). 

Maniologia: a mania de não registrar; a mania de rasgar documentos para liberar espaço. 

Mitologia: o mito da imparcialidade da História. 

Holotecologia: a efemeroteca; a cronoteca; a evolucioteca; a sincronoteca; a prioroteca; 

a fatoteca; a parafatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiografologia; a Registrologia; a Holocronologia;  

a Comunicologia; a Holomemoriografologia; a Sincronologia; a Grupocarmologia; a Analiticolo-

gia; a Estatisticologia; a Reeducaciologia; a Multiexistenciologia; a Evoluciologia; a Gruporreve-

zamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin holomnemônica; a conscin holomemorialista. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o cronologista; o historiógrafo; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-
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tor consciente; o revisor; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a cronologista; a historiógrafa; a acoplamen-

tista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a revisora; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a evolucióloga; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens biographicus; o Homo 

sapiens chronemicus; o Homo sapiens factor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens evo-

lutiens; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens holo-

maturologus; o Homo sapiens sustentator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha do tempo conscienciológica stricto sensu = aquela específica, deli-

mitada e restrita a determinada especialidade da Ciência Conscienciologia; linha do tempo consci-

enciológica lato sensu = aquela ampla, ilimitada e abrangente dos fatos e parafatos da Ciência 

Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Historiografologia. 

 

Disciplina. Conforme a Analiticologia, a História é a disciplina da análise e da compre-

ensão dos contextos e não das generalizações. A pesquisa sobre os registros do passado permite 

reformular problemáticas e reciclar análises envilecidas sendo necessário evitar vistas demasiada-

mente curtas sobre o continuum histórico. História: incerteza segura. 

Instabilidade. Segundo a Descrenciologia, a interpretação histórica é válida até certa 

medida, pois é instável. A qualquer momento podem surgir novos dados, fontes e perspectivas es-

clarecedoras quanto ao fato, ou evidências colocando-a sob reanálise. História: instabilidade pre-

sente. 

 

Taxologia. Concernente à Historiografologia, eis, na ordem alfabética, 9 Instituições 

Conscienciocêntricas (Data-base: janeiro, 2020), cujas homepages apresentam linhas cronoló-

gicas: 

1.  AIEC: Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia. 

2.  APEX: Associação Internacional de Programação Existencial. 

3.  ASSINVÉXIS: Associação Internacional de Inversão Existencial. 

4.  COMUNICONS: Associação Internacional de Comunicação Conscienciológica. 

5.  CONSCIUS: Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial. 

6.  IIPC: Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia. 

7.  OIC: Organização Internacional de Consciencioterapia. 

8.  ORTHOCOGNITIVUS: Associação Internacional para Implantação da Cognópo-

lis em SC. 

9.  UNICIN: União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais. 
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Composição. Segundo a Holomemoriologia, eis, na ordem lógica, 5 elementos desejá-

veis de serem encontrados na frisa cronológica conscienciológica de ICs e Organismos Conscien-

ciocêntricos (OCs): 

1.  Datas: de fundação; de início das principais atividades (cursos de campo, online, pre-

senciais; dinâmicas parapsíquicas; eventos sazonais; jornais; periódicos). 

2.  Egobiografia: dos pioneiros. 

3.  Histórico: da logomarca. 

4.  Chamadas: dos eventos marcantes. 

5.  Publicações: de livros e tratados. 

6.  Destaques: às verpons pesquisadas. 

 

Tipologia. Segundo a Organizaciologia, eis, na ordem alfabética, 7 tipos de estruturas 

embasando a organização da linha do tempo: 

1.  Anuária: períodos anuais dentro do século. 

3.  Diária: datas dentro do mês. 

3.  Episódica: inventário de eventos marcantes. 

4.  Gesconográfica: editorial. 

5.  Mensal: meses dentro do ano. 

6.  Secular: séculos dentro dos milênios. 

7.  Sinóptica: principais acontecimentos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha do tempo conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Binômio  memória-História:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

03.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Cronologia  da  Projeciologia:  Historiologia;  Neutro. 

05.  Cronologia  da  Tenepessologia:  Tenepessografologia;  Neutro. 

06.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

07.  Década:  Paracronologia;  Neutro. 

08.  Histórico  das  minitertúlias  conscienciológicas:  Holomnemonicologia;  Home-

ostático. 

09.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

10.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista  pioneiro:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

13.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

14.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  História-Conscienciologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

AS  REALIZAÇÕES  INTEGRATIVAS  MAXIPROEXOLÓGICAS  

DA  CCCI,  EMPENHADA  EM  FIRMAR  O  GRUPORREVEZA-
MENTO  MULTIEXISTENCIAL  LÚCIDO  E  COSMOÉTICO,  ES-
TÃO  COMPROVADAS  NO  TIMELINE  CONSCIENCIOLÓGICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a importância dos registros históri-

cos da Conscienciologia para rememoração da tarefa gruporrevezamental à frente? Valoriza  

a contribuição pessoal na trajetória grupal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Linha do Tempo. Titulo Original: Timeline. País: EUA. Data: 2003. Duração: 116 min. Gênero: Ficção 

Científica. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês (EUA). Cor: Colorido. Legendado: Inglês (EUA) e Português (em 

DVD). Direção: Richard Donner. Elenco: Paul Walker; Frances O'Connor; Gerard Butler; Billy Connolly; Ethan Embry; 
Rossif Sutherland; David Thewlis; Anna Friel; Neal McDonough; Matt Craven; Michael Sheen; Lambert Wilson; Marton 

Csokas; & Steve Kahan. Produção: Richard Donner; Lauren Shuler Donner; & Jim Van Wyck. Desenho de Produção: 

Daniel T. Dorrance. Direção de Arte: Caroline Alder; Phillip Elton; Kevin Kavanaugh; Réal Proulx; & David Sandefur. 
Roteiro: Jeff Maguire; & George Nolfi, baseado no livro homônimo de Michael Crichton. Fotografia: Caleb Deschanel. 

Efeitos Especiais: Camera E-Motion; Industrial Light & Magic; & Les Productions De L'Intrigue Inc. Música: Brian Ty- 

ler. Figurino: Jenny Beavan. Estúdio: Artists Production Group; Mutual Film Company; The Donners' Company; Cobalt 
Media Group & Paramount Pictures. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Grupo de estudantes de Arqueologia 

vive aventura do passado ao tentar resgatar o professor Johnson (Billy Connolly), preso em guerra feudal entre franceses  

e ingleses. Os experimentadores chegam ao Século XIV na França e fazem tudo para salvar o professor e voltar para  
o presente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Manfroi, Ninarosa; & Presse, Paulo; Holomemória da Parapedagogiologia: Retrospectiva 

Histórica 1950–2007; Artigo; Anais I Jornada Internacional de Parapedagogia e Reeducaciologia & VIII Semana da Reedu-
cação Consciencial, 07-15.10.2017; 1ª Década Reaprendentia; Revista de Parapedagogia; 168 p.; Ano 7; Nº 7; 1 cronologia; 

3 E-mails; 1 enu.; 3 microbiografias; 17 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação (REA-

PRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; outubro, 2017; páginas 77 a 94. 
02.  Centro de Altos Estudos da Consciência (Holoteca / Holociclo); Aléia dos Gênios da Humanidade; Catá-

logo; apres. & entrevista Artista Plástica Astrid Linsenmayer; Org. Ivanilda Fernandes; Org. de Texto Graça Razera; Foto-

grafias Dulce Daou; Moacir Gonçalves; & Luiz Marcelo Zanluchi; Acabamento Everton Santos; & Wellington Correia; 
Assessoria jornalística Denise Paro; Revisores Julieta Mendonça, et al; Contato com patrocinadores: Graça Razera, Ivanil-

da Fernandes; & Laênio Loche; Representação gráfica Eliane Stédile; Colaboração especial Etsuko Onishi; & Antonia Ca-

margo; 26 p.; Vol I ; 1 citação; 1 cronologia; 1 endereço; 1 ficha técnica; 23 fotos; 9 refs.; 20 x 15 cm; br.; Foz do Iguaçu, 
PR; 2002; páginas 1 a 25. 

03.  Jornal do Campus CEAEC; Edição Especial da 1ª Década; Mensário; Ano 10; N. 120; 1 E-mail; 1 en-

trevista; 6 enus.; 37 fotos; 5 pontoações; 1 website; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-
logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2005; páginas 1 a 16. 

04.  Nascimento, Alessandra; & Wong, Félix; Conscienciologia é Notícia: Uma Década e Meia de Entrevis-

tas na Super Rádio Tupi – Tema Projeciologia; 184 p.; 12 caps.; 1 foto; 1 ilus.; 12 microbiografias.; 18 refs.; 23 x 16 cm; 
br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 3 a 184. 

05.  Revista Conscientia; Primeira Década das Tertúlias Conscienciológicas 2002–2012; Ed. Especial; 

Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 4; 13 Artigos; 1 cronologia; 1 editorial; 17 E-mail; 62 enus.; 17 microbio-
grafias; 80 refs; 5 tabs.;1 webgrafia; 1 website; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2012; páginas 351 a 495. 

06.  Seno, Ana; Uma Década da Técnica do Autovivenciograma: Realizações e Resultados; Artigo; Consci-
entia; Revista; Trimestral; Vol. 22; N. 2; 1 E-mail; 10 enus.; 1 microbiografia; 7 refs; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2018; páginas 167 a 178. 

07.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 714 a 716, 747  

a 749 e 941. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 111, 712  

e 1.372. 
09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos lingüísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontuações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 com; enc.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 197. 

10.  Zolet, Lilian; & Kunz, Guilherme; Orgs.; Acoplamentarium: Primeira Década: O Primeiro Laboratório 

Grupal do Planeta para o Desenvolvimento Parapsíquico; Equipe de revisores Editares; 108 p.; 3 seções; 9 caps; 6 cita-

ções; 20 E-mails; 17 enus; 7 estrangerismos; 66 fotos; 2 gráfs; 12 ilus.; 2 microfiografias; 5 tabs; 19 websites; 22 refs.; 

alf.; 23,5 x 19 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 3 a 107. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  AIEC; Projetos – Histórico de Projetos em Andamento; Associação Internacional para Expansão da 

Conscienciologia (AIEC); disponível em: <http://worldaiec.org/projetos-em-andamento/>; acesso em: 28.08.2019; 07:56. 
2.  APEX; Quem Somos – Linha do Tempo; website Associação Internacional de Programação Existencial 

(APEX); disponível em: <https://apexinternacional.org/linha-do-tempo>; acesso em: 28.08.2019; 10:32 

3.  ASSINVÉXIS; Histórico – Linha do Tempo da Assinvéxis; Associação Internacional de Inversão Existen-
cial (ASSINVÉXIS); disponível em: <https://assinvexis.org/historico/>; acesso em: 28.08.2019; 10h42. 

4.  COMUNICONS; Comunicons – Cronologia (Principais Fatos); Associação Internacional de Comunica-

ção Conscienciológica (COMUNICONS); disponível em: <http://www.comunicons.org.br/comunicons/>; acesso em: 
28.08.2019; 12h32. 

5.  CONSCIUS; CONSCIUS – Linha do Tempo da Especialidade Conscienciometrologia e da Associação 

Internacional de Conscienciometria Interassistencial; Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial 
(CONSCIUS); disponível em: <https://conscius.org.br/linhadotempo/>; acesso em: 28.08.2019; 07h33. 

6.  IIPC; O IIPC – Quem Somos – Histórico; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); disponível em: <http://www.iipc.org/sobre-o-iipc/quem-somos/historico/>; acesso em: 28.08.2019; 13:58. 
7.  OIC; Quem Somos – Histórico e Cronologia – Uma Breve História da Terapeuticologia; Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC); dipsonível em: <https://www.oic.org.br/historico-da-consciencioterapia>; aces-

so em: 28.08.2019; 14:07. 
8.  ORTHOCOGNITIVUS; Cognópolis SC – Histórico da Cognópolis SC – Timeline: Do Lançamento da 

Ideia à Pré-IC; Associação Internacional para Implantação da Cognópolis em SC (ORTHOCOGNITIVUS) disponível 

em: <http://cognopolis-sc.org/cognopolis-sc/historico-da-cognopolis-sc/>; acesso em: 28.08.2019; 14:27. 
9.  UNICIN; Instituições Conscienciocêntricas – Histórico das ICs – Timeline Ordem Cronológica de Fun-

dação; União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); disponível em: < http://unicin.org/pt/ics/>; 

acesso em: 28.08.2019; 07h38. 

 

N. M. 
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L I N H A    I D E A T I V A    D A    P E S Q U I S A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha ideativa da pesquisa é o fio condutor unificativo do conteúdo de 

determinada investigação explicitado por meio da publicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de linum, 

“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo ideia procede do idioma Latim, idea, “forma original; 

imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, idea, “aspecto exterior; aparência; forma; manei-

ra de ser”. Apareceu no Século XVI. A palavra pesquisa provém do idioma Espanhol, pesquisa, 

derivado do idioma Latim, pesquisita, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Encadeamento de ideias na pesquisa. 02.  Elo unificador do tema de 

investigação. 03.  Filão temático da pesquisa. 04.  Veio investigativo. 05.  Enfoque investigativo. 

06.  Vertente pesquisística. 07.  Fulcro temático da pesquisa. 08.  Viés investigativo. 09.  Eixo 

condutor da pesquisa. 10.  Megafoco da pesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha ideativa da pesquisa, linha ideativa esbo-

çante da pesquisa e linha ideativa definida da pesquisa são neologismos técnicos da Pesquiso-

logia. 

Antonimologia: 01.  Antirretilinearidade de ideias na pesquisa. 02.  Desconectividade 

do tema de investigação. 03.  Dispersão ideativa da pesquisa. 04.  Autismo investigativo. 05.  Mi-

opia investigativa. 06.  Desvio do prumo pesquisístico. 07.  Desorientação temática da pesquisa. 

08.  Obnubilação investigativa. 09.  Desnorteamento da pesquisa. 10.  Indefinição do tema de pes-

quisa. 

Estrangeirismologia: a matrix ideativa; o close ideativo; a cosedura do patchwork idea-

tivo; o leitmotiv da pesquisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao delineamento ideativo na Pesquisologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os definopensenes; a definopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a linearidade autopen-

sênica; a autorganização pensênica do pesquisador; a composição do holopensene apropriado para 

a recepção ideativa; o tema representando o materpensene da pesquisa. 

 

Fatologia: a linha ideativa da pesquisa; os eixos temáticos fundamentais da investiga-

ção; o argumento básico norteador da pesquisa; a trilha da autoinvestigação; o descortino do ca-

minho pesquisístico; a síntese da auto ou heteropesquisa; o curso convergente das pesquisas pes-

soais; o ato de priorizar sempre o relevante útil sem sair do fulcro ou megafoco pesquisístico;  

a clareza quanto à perspectiva da abordagem; a percepção dos fatos orientadores da vertente idea-

tiva a ser seguida; o despojamento para mudar o rumo da pesquisa a partir dos neoachados;  

a ideia vaga inicial dando lugar à intenção bem delimitada; a paciência para a maturação das 

ideias; o clareamento da linha ideativa ao longo do trabalho pesquisístico; a autolucidez quanto às 

etapas da pesquisa; a delimitação do problema a ser investigado auxiliando na manutenção do 

megafoco; o recorte temático para a realização do estudo proposto; o discernimento quanto ao 

megalocus da argumentação, sem sair do rumo ou do objetivo; a trilha informativa mais ajustada 

à temática pesquisada; a identificação coerente, lógica, racional e funcional da coesão interna de 
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qualquer pesquisa; a identificação do core ou diretriz por onde segue a investigação a curto, mé-

dio e longo prazos; o fato de muitos pesquisadores travarem ou adiarem o desenvolvimento das 

pesquisas justamente na etapa de delimitação do tema; a eterna indecisão quanto ao objeto de pes-

quisa; o buscador-borboleta ignorante do escopo da própria busca; os temas de investigação muito 

abrangentes dificultando a definição da vertente ideativa a ser seguida; a falta de clareza quanto  

à ideia central da pesquisa; a dificuldade em delimitar a abordagem; a autossabotagem ideativa 

associada aos pertúrbios emocionais; o autoderrotismo prematuro diante do trabalho intelectual de 

difícil solução; a incapacidade de encontrar saída criativa para o impasse pesquisístico; o desâni-

mo progressivo a cada perda do fio da meada investigativo; a lista de pesquisas pessoais não con-

vergentes e sem resultados concretos; o desvio do fluxo criativo pela perda do timing pesquisísti-

co; a rotina mentalsomática facilitando a definição da linha investigativa; o autodesassédio pes-

quisístico; o destravamento do fluxo ideativo; o conhecimento aprofundado de si mesmo, com de-

sassombro, auxiliando o trilhamento do caminho original de investigação; os limites cognitivos 

do pesquisador demarcando o escopo da pesquisa; a matriz cognitiva do pesquisador explicitada 

na linha ideativa da pesquisa; a identidade pessoal delineada pelos temas pesquisados; o norte da 

produção gesconológica; o sumário da obra indicando o caminho ideativo percorrido pelo autor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport ideativo 

com a equipe extrafísica; o entrosamento paracerebral com o amparador de função; a inspiração 

sobre a linha ideativa a ser desenvolvida; o insight germinal; as inspirações extrafísicas orientado-

ras das autopesquisas; os exopensenes sadios capazes de deflagrar neorraciocínios e neoaborda-

gens sobre o tema pesquisado ou esclarecer pontos obscuros do mesmo; os parafatos indicando  

a linha ideativa da parapesquisa; o fluxo multidimensional da pesquisa; o neodelineamento pes-

quisístico a partir da autoparaperceptibilidade e do extrapolacionismo parapsíquico; as pistas de 

reflexão fornecidas pelos amparadores na qualificação da pesquisa; as sinaléticas energéticas  

e parapsíquicas indicando rotas de investigação; o vácuo inspiracional; a conquista da paraprecep-

toria funcional pelo autesforço; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a criação de ambiente 

para a parapreceptoria especializada; a vivência lúcida da condição de minipeça interassistencial 

através da pesquisa; a definição da linha ideativa da pesquisa promovendo o autodesassédio men-

talsomático do pesquisador; a cadeia de inspirações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os temas de pesquisa pessoal; o sinergismo das as-

sociações de ideias; o sinergismo automotivação intelectual–autodisciplina perseverante; o si-

nergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo autorganiza-

ção ideativa–racionalidade máxima–holopensene do discernimento. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do megafoco 

pesquisístico; o princípio da perseverança pesquisística; o princípio da teática pesquisística;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio conformático do conteú-

do podendo aperfeiçoar a forma e a forma podendo aperfeiçoar o conteúdo. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: a técnica da saturação mental; a técnica do emprego correto do autodiscer-

nimento ante qualquer problema de pesquisa; as técnicas didáticas; as técnicas conscienciológi-

cas de comunicação; as técnicas de textualidade auxiliando no clareamento da linha ideativa;  

a técnica do enciclopedismo. 

Voluntariologia: o voluntariado pesquisístico, multidimensional e gesconológico da ta-

res. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores–Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito euforizante da descoberta do fio da meada da investigação; o efeito 

autorreeducativo da identificação do fio condutor da pesquisa; o efeito motivador do delinea-
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mento ideativo da pesquisa; os efeitos do mergulho técnico rotineiro na pesquisa; os efeitos heu-

rísticos da paciência pesquisística; os efeitos da autodisciplina na administração das autopes-

quisas. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autodeterminação pesquisística; as ne-

ossinapses advindas da compreensão do veio ideativo da investigação; as neoperspectivas advin-

das das neossinapses pesquisísticas. 

Ciclologia: o ciclo da latência grafopensênica exploração-incubação-concepção-articu-

lação; o ciclo da maternagem ideativa; o ciclo reflexão-decisão-consecução; o ciclo pesquisar- 

-escrever-publicar; o ciclo do continuísmo conscienciográfico. 

Enumerologia: a semente da pesquisa; a essência da pesquisa; o fiel da bússola da pes-

quisa; a diretriz da pesquisa; o megafoco da pesquisa; o núcleo da pesquisa; o cerne da pes-

quisa. 

Binomiologia: o binômio Curiosologia-Pesquisologia; o binômio universo pesquisísti-

co–labor intelectivo; o binômio tema principal–temas colaterais; o binômio temática em foco–te-

mática de fundo; o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação coesão-coerência; a interação 

pesquisador–objeto de pesquisa; a interação rotina-progresso; a interação faculdades mentais– 

–parapercepções multidimensionais; a interação pesquisador-amparador. 

Crescendologia: o crescendo ideia isolada–série de ideias–conjunto de ideias encadea-

das; o crescendo da qualificação da pesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio leitura sistemática–pesquisa crítica–escrita esclarecedora;  

o trinômio observação-exploração-reconhecimento; o trinômio harmonia de sentido–logicidade– 

–conexidade; o trinômio continuidade temática–não-contradição interna–articulação implícita;  

o trinômio compatibilidade ideativa–lógica argumentativa–progressão conceitual. 

Polinomiologia: o polinômio ideativo agrupamento-explicitabilidade-expansionabilida-

de-exatidão; o polinômio pesquisístico captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio pa-

lestra-artigo-curso-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo flexibilidade cognitiva / intransigência ideológica; 

o antagonismo concentração mental / dispersão consciencial; o antagonismo pesquisa delimita- 

da / investigação desorientada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a grande quantidade de informação sobre determinado 

tema dificultar a escolha da linha ideativa da pesquisa; o paradoxo de o momento das maiores 

incertezas poder ser o da definição do fio condutor da investigação; o paradoxo de haver ordem 

lógica no desenvolvimento das pesquisas, contudo cada pesquisador encadear as ideias de ma-

neira personalíssima. 

Politicologia: a pesquisocracia; a cientificocracia; a tecnocracia; a intelectocracia;  

a cognocracia; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a pesquisofilia; a ideofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a raciocinofobia; a pesquisofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: o empenho pela linearidade pesquisística eliminando a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do ansiosismo dificultando o delineamento do fio condutor da 

investigação. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a logicoteca; a intelec-

toteca; a comunicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Tematologia; a Definologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Experimentologia; a Discernimentologia; a Criteriologia; a Epistemologia; a Heuristicolo-

gia; a Argumentologia; a Conformaticologia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista cons-

ciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completis-

ta; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens scientificus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens deci-

sor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Ho-

mo sapiens organisatus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha ideativa esboçante da pesquisa = o registro, por escrito, da defini-

ção preliminar, síntese ou resumo do trabalho pretendido, fixando a ideia central; linha ideativa 

definida da pesquisa = o delineamento do eixo argumentativo peculiar ao trabalho em elaboração. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia Multidimensional; a cultura da produtividade 

intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha ideativa da pesquisa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

02.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Escopo:  Definologia;  Neutro. 

04.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Latência  grafopensênica:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

11.  Pista  de  reflexão:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 
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13.  Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  LINHA  ARGUMENTATIVA  É  DE-
CORRÊNCIA  DA  EXPANSÃO  DA  COMPREENSIBILIDADE   
DO  PESQUISADOR  ATILADO  NAS  REPRESENTAÇÕES  

ABSTRATAS  DA  REALIDADE  FACTUAL  E  PARAFACTUAL. 
 

Questionologia. De qual forma você, leitor ou leitora, desenvolve a linha ideativa das 

próprias pesquisas? Quais as variáveis dificultadoras e facilitadoras desse desenvolvimento? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Arakaki, Katia; Autodesassédio Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail;  

7 enus.; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 nota; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); 

Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 
2.  Balona, Málu; Benefícios da Autossuperação dos Travões da Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; 

Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 2 enus.; 1 megapensene trivocabular; 1 microbiografia; 4 refs.; União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 55 a 58. 
3.  Magalhães, Sabrina; A Dinâmica e Metodologia da Autopesquisa Conscienciológica: Estudo de Caso de 

Projeção Retrocognitiva; Artigo; IV Congresso Internacional de Projeciologia; Belo Horizonte, MG; 15-17.08.08; Jour-
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T. L. F. 
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L I N H A    Q U E B R A D A    D A    S E R I É X I S  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A linha quebrada da seriéxis é o percurso da consciência, ao longo da seri-

alidade multiexistencial, invariavelmente inconstante, decorrente dos diversificados fatores somá-

ticos, mesológicos, atribuições, companhias, demandas, lucidez e Zeitgeist, distintos a cada novo 

ciclo existencial, resultando em variantes de conduta e saldo evolutivo da conscin, das vidas cons-

tituintes da holobiografia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo linha vem do idioma Latim, linea, “fio; linha; cordelinho; fiado; 

cordão; cordel; barbante; colar”, feminino substantivado de lineus, “de linho”, derivado de linum, 

“linho”. Surgiu no Século XIV. O termo quebrar deriva também do idioma Latim, crepare, “fa-

zer algum som; estrondo; estalar; crepitar; abrir-se; rachar-se; fender-se; romper-se; rasgar com 

estrondo; repetir; queixar-se com frequência”. As palavras quebrar e quebrada apareceram no Sé-

culo XI. O vocábulo série procede do mesmo idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; 

fieira; fiada; série de objetos”. Surgiu no Século XVII. O termo existencial provém do idioma La-

tim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Linha acidentada seriexológica; linha irregular seriexológica.  

2.  Não-retilinearidade seriexológica. 3.  Variante seriexológica. 4.  Variações existenciais na seri-

éxis. 5.  Variabilidade condicional da seriéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas linha quebrada da seriéxis, linha quebrada positi-

va da seriéxis e linha quebrada negativa da seriéxis são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Linha reta da seriéxis; retilinearidade seriexológica. 2.  Linha plana 

evolutiva. 3.  Invariabilidade seriexológica. 4.  Homogeneidade seriexológica. 

Estrangeirismologia: a variety existencial; o Zeitgeist influenciando no comportamento 

da conscin; o undercover agent cosmoético; os ups and downs das vidas sucessivas; as expressões 

a maiori ad minus e a minori ad maius. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autolucidez multie-

xistencial seriexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A autevolu-

ção oscila. Seriéxis: linha irregular. Uniformidade significa estagnação. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A alma humana avança constantemente, 

mas em linha espiral (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os seripensenes; a seripensenida-

de; os interassistenciopensenes; a interassistenciopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade no decorrer da autosseriéxis; os retropensenes; 

a retropensenidade. 

 

Fatologia: a linha quebrada da seriéxis; as variáveis mesológicas influenciando na per-

sonalidade; os aportes evolutivos auxiliando nos desafios proexológicos; o temperamento pessoal 

sendo elemento de identificação das personalidades consecutivas no percurso irregular seriexoló-

gico; a discrição cosmoética; a infiltração a menor e a maior; a infiltração sutil; a infiltração cos-

moética; as infiltrações compulsórias; as infiltrações redentoras; a condição do professor “pós- 

-doutor evolutivo” camuflado, lecionando nas turmas de alfabetização; a dosificação consciente  

e funcional da manifestação da força presencial se adequando a cada contexto proexológico e se-

riexológico; as mudanças de etnia dentro da linha quebrada seriexológica; as variações na ampli-
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tude da visão de mundo (Weltanschauung) no percurso da linha quebrada seriexológica; o ato de 

desintrincar as interprisões grupocármicas nas quebras seriexológicas; as linhas planálticas dentro 

da seriéxis pessoal; a retrossenha pessoal perpassando a linha oscilatória seriexológica. 

 

Parafatologia: a linha oscilatória intermissiva; o refocilamento da consciex completista  

a cada volta exitosa à paraprocedência pós-linha quebrada seriexológica; o paramicrochip atuan-

do na condição de otimizador das quebras positivas da linha seriexológica; a parapsicoteca como 

ambientex de autoconhecimento realinhador seriexológico; a paralógica evolutiva na linha que-

brada da seriéxis; a vivência crescente do estado vibracional (EV) profilático ao longo da seriéxis; 

as oscilações da autolucidez a cada novo ciclo serixológico; a autolucidez multiexistencial, aju-

dando nas atuações dentro da linha quebrada da autosseriéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo seriéxis-proéxis; o sinergismo pensenidade-padrão em 

retrovidas–pensenidade-padrão na atual existência; o sinergismo materpensene-megatrafor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria dos aportes existenciais;  

a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: as técnicas mnemônicas; as técnicas de rememoração de vidas passadas; as 

técnicas de rememoração dos períodos intermissivos passados. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS); o voluntariado na Associação Internacional de Pro-

gramação Existencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo (CI); o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seriexólogos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a cada nova existência; as paraneossi-

napses adquiridas a cada nova intermissão. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a intermissão; a ressoma; a proéxis; a lucidez; a infiltração; a interassis-

tência; o compléxis. 

Binomiologia: o binômio proéxis-seriéxis; o binômio Infiltraciologia-Cosmoeticologia; 

o binômio fatos-parafatos; o binômio teoria (intermissibilidade)–prática (intrafisicalidade); o bi-

nômio autassistência-heterassistência; o binômio temperamento-personalidade; o binômio me-

mória-autodeterminação; o binômio Genética-Paragenética. 

Interaciologia: a interação identidade intermissiva–personalidade consecutiva; a inte-

ração linha quebrada positiva–infiltração cosmoética; a interação patológica linha quebrada ne-

gativa–interprisão grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo quebra pequena–quebra mediana–quebra acentuada. 

Trinomiologia: o trinômio retrovida crítica–vida atual–pré-intermissão. 

Antagonismologia: o antagonismo estabilidade / instabilidade; o antagonismo cacique-

ria / indiaria; o antagonismo infiltração cosmoética / espionagem; o antagonismo infiltração 

cosmoética / vitimização; o antagonismo determinação / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de vivenciar determinada autoproéxis em família mafiosa 

para a dinamização da autevolutividade; o paradoxo do Serenão nascendo em corpo de idiota;  

o paradoxo da vida economicamente miserável e evolutivamente trilionária; o paradoxo da pro-

dução em série de vidas distintas; o paradoxo de relembrar mais facilmente de períodos existen-

ciais remotos, comparado a outros mais recentes. 
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Politicologia: a evoluciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia; a seriexocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da seriéxis; as leis naturais da Genética Humana; a lei de causa  

e efeito; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a seriexofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia; a cogniciofilia; a evolucio-

filia; a grupocarmofilia; a policarmofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pusilanimidade. 

Mitologia: o mito da retilinearidade seriexológica. 

Holotecologia: a seriexoteca; a autobiografoteca; a evolucioteca; a intrafisicoteca; a ex-

trafisicoteca; a proexoteca; a teaticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Proexologia; a Lucidologia; a Interassistenciolo-

gia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Interaciologia; a Infiltraciologia; a Grupocarmologia; 

a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o seriexólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o retomador de tarefa; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a convivóloga; a seriexóloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a retomadora de tarefa; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autoidentificator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens permeatus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens retro-

cognitor; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: linha quebrada positiva da seriéxis = aquela decorrente da performance 

autevolutiva acima da média da conscin, dentro de contexto existencial vivenciado; linha quebra-

da negativa da seriéxis = aquela decorrente do desempenho evolutivo abaixo da média da cons-

cin, causando sucessão de erros e consequentes interprisões grupocármicas em determinada exis-

tência. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Proexologia; a cultura da 

Seriexologia; a cultura da Infiltraciologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da 

Cosmovisiologia Evolutiva; as diversidades culturais variando nas diversas existências. 
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Performance. De acordo com a Evoluciologia, a linha quebrada da seriéxis é a manifes-

tação para mais ou para menos nas performances evolutivas das conscins, e pode ser classificada 

em 3 tipos básicos, em ordem crescente: 

1.  Inconsciente: a conscin vive totalmente inconsciente das condições experimentadas 

em relação aos próprios potenciais evolutivos. 

2.  Semiconsciente: a conscin sente intimamente as incertezas de viver em realidade di-

versa do nível autevolutivo, seja esse mais ou menos elevado ao manifestado naquela vida. 

3.  Consciente: a conscin tem plena consciência de se apresentar atuando acima ou abai-

xo da própria média evolutiva em determinada existência. 

 

Variáveis. Alinhado à Seriexologia, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de variáveis 

passíveis de serem vivenciadas pela conscin, na linha quebrada seriexológica, a cada existência: 

01.  Acidente. Os acidentes de percurso desviadores de objetivos importantes. 

02.  Gênero. A adaptação ao renascimento em soma de sexo oposto ao anterior. 

03.  Genética. As influências das heranças genéticas renovadas a cada gestação humana. 

04.  Infiltração. As possíveis infiltrações conscientes ou inconscientes. 

05.  Interprisão. As limitações impostas pelas interprisões grupocármicas. 

06.  Lucidez. As oscilações de maior ou menor lucidez. 

07.  Parapsiquismo. As variações na qualidade e no domínio do parapsquismo. 

08.  Priorização. A prioridade do momento evolutivo dentro da holocarma pessoal. 

09.  Traços. O uso ou não de determinados traços conscienciais (trafores e trafares). 

10.  Zeitgeist. A influência do conjunto de ideias, crenças e interesses vigentes na época. 

 

Desafio. As variações inerentes à linha quebrada da seriéxis geram desafios evolutivos 

devido às novas condições de vida com menores ou maiores necessidades de adaptação, junto às 

tarefas individuais para a consecução da autoproéxis. 

Quebra. Há a possibilidade de, em determinada sequência de existências, ocorrer a que-

bra para mais ou para menos, ou seja, a atuação mais proveitosa em relação ao nível evolutivo 

pessoal ou aquela menos lúcida e abaixo do autodesempenho médio, podendo gerar interprisões 

grupocármicas. 

Quedas. Importa a fixação paragenética da lucidez multiexistencial, visando a evitação 

das atitudes intrafísicas antievolutivas vindouras nas quebras a menor da linha seriexológica. 

Preparo. O recurso do CI se mostra ímpar na preparação da próxima existência, visando 

não cair em arapucas as quais levam para vidas improdutivas ou geradoras de interprisões grupo-

cármicas da conscin intermissivista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a linha quebrada da seriéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

08.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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12.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  PERCURSO  SERIEXOLÓGICO  É  OSCILATÓRIO,  PORÉM,  
QUANTO  MAIS  SE  AVANÇA  EVOLUTIVAMENTE,  MENORES  

SÃO  AS  INFLUÊNCIAS  CONTEXTUAIS  NEGATIVAS  SOBRE  

O  AUTODESEMPENHO  CONSCIENCIAL  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar se vive em momento de li-

nha quebrada a maior ou a menor da autosseriéxis? Quais os indícios sobre as conclusões das 

condições seriexológicas vigentes no momento atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 468 e 479. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; br.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 338. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; 
ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 626. 

 

J. P. 
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L I N K    P R O J E C I O G Ê N I C O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O link projeciogênico é a conexão pensênica proveniente de ações, eventos, 

leituras, debates, diálogos ou ideias desencadeadores de experiências projetivas relacionadas ao 

conteúdo do fato vivenciado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Inglês, link, é forma reduzida de hyperlink, “elo; vín-

culo; ligação entre dois elementos”. Surgiu no Século XX. O termo projeção procede do idioma 

Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender, alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no 

Século XVIII. O elemento de composição gênico tem conexão com genia, derivado do idioma 

Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Vínculo projeciogênico. 2.  Link projeciológico. 3.  Elo projeciogê-

nico. 4.  Conexão projeciogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas link projeciogênico, link projeciogênico ignorado 

e link projeciogênico lúcido são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconexão projeciogênica 2.  Desvinculação projeciogênica. 3.  Des-

conexão proexológica. 

Estrangeirismologia: o landscape evocativo; o reminder intermissivo através da Proje-

ciologia; o see you later multidimensional; o modus vivendi projeciológico; a análise da perfor-

mance projetiva; os links holopensênicos; a cosmic connection. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos fatores potencializadores da projetabilidade lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal projeciogênico; o holopensene atrator; o holopen-

sene retrocognitivo; a utilização de mídias para evocação de holopensene específico; a autopense-

nidade fenomenológica; a autopensenização pró-projetiva; os projeciopensenes; a projeciopense-

nidade; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o descorti-

no da intrincada rede de conexões pensênicas evidenciadas pelo parapsiquismo. 

 

Fatologia: a conexão das vivências diuturnas com as experiências projetivas noturnas;  

a leitura evocando energias; o atilamento para as sincronicidades; a tomada de decisão influencia-

da pela projeção consciente; a lucidez intrafísica; a análise da intencionalidade pessoal; a integra-

ção à equipe de evento conscienciológico; os seriados televisivos e filmes de época; os cenários 

intrafísicos retrocognitivos; os livros envolventes; a literatura útil; a era das redes sociais impac-

tando energeticamente os usuários; o interesse em estudar determinados temas; o abertismo cons-

ciencial; a rememoração; as afinidades pessoais; a capacidade de análise das experiências; as ex-

trapolações; a importância da pesquisa historiográfica; o incentivo ao registro diuturno das expe-

riências extracorpóreas naturais; o uso dos trafores pessoais; a autopesquisa gerando evocações do 

passado pessoal e grupal; o destemor quanto aos experimentos projeciológicos; a intrepidez evo-

lutiva; o acolhimento ao grupocarma; a autexposição; a autocoerência intermissiva; o acesso do 

inversor ou inversora aos links da própria pararrealidade; a tridotação consciencial; os estudos 

projetivos promovendo as recins pessoais; a compreensão da importância evolutiva das experiên-

cias extracorpóreas; o foco no conteúdo do fenômeno projetivo experimentado; a participação na 

organização de eventos conscienciológicos; a escrita de artigos e verbetes conscienciológicos. 
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Parafatologia: o link projeciogênico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; as evocações patológicas; o acesso a grupos patológicos do passado seriexológico devido  

a ações diuturnas miméticas; o bagulho e o mimo energético; a flexibilidade energossomática;  

a constância na movimentação energética; a análise das paraconexões pessoais; a verificação ex-

tracorpórea das paraconsequências dos próprios atos; as projeções patrocinadas pelo amparador 

extrafísico; a antecipação extrafísica de vivência potencialmente traumática, preparando a conscin 

para determinado evento inevitável; o domínio bioenergético favorecendo a projetabilidade lúci-

da; o reconhecimento extrafísico de locais nunca antes visitados intrafisicamente; as parexcur-

sões; os reencontros projetivos; a afinidade energética; a sequência de vivências energéticas  

e projetivas alinhadas às experiências cotidianas; os elos do presente-passado multidimensional;  

a experiência de resgate extrafísico a entes queridos, desta e de outras vidas intrafísicas; a sincro-

nicidade; a conexão multidimensional entre autor-leitor; os parassocorristas projetores; o tiratei-

ma multidimensional da conscin alternante verificando as pararrealidades; a assimilação energéti-

ca lúcida; a desassimilação eficaz; o amparo extrafísico criando deixas e sincronismos multidi-

mensionais para a realização de interassistência; a resolução extrafísica de conflitos intrafísicos;  

a tenepes criando links entre consciências; o desassédio dos nós górdios evocados; os eventos 

projetivos pré e pós-curso conscienciológico; a preparação pré-tenepes; a prática diária da tarefa 

energética pessoal; a maior habilidade da conscin ectoplasta em descoincidência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo estu-

do exaustivo–empenho projetivo; o sinergismo projetivo energossoma-psicossoma; o sinergismo 

estado vibracional–autodefesa projetiva; o sinergismo das associações de ideias; o sinergismo 

domínio energético–irrompimento do psicossoma. 

Principiologia: o princípio dos autesforços projetivos; os princípios paradireitológicos 

necessários ao desenvolvimento da autoprojetabilidade lúcida; o princípio da autexperimentação; 

o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolu-

ção consciencial lúcida; o princípio de a autopesquisa servir de base para o desenvolvimento da 

projetabilidade. 

Codigologia: o código paradiplomático nas abordagens extrafísicas; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do holossoma; a teoria da projetabili-

dade lúcida; a teoria e a prática da projetabilidade da consciência. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a evocação técnica; a técnica da saturação mental;  

a postura técnica; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do registro projetivo detalhado. 

Voluntariologia: os elos entre conscin e consciexes gerados pelo voluntariado engaja-

do; o uso lúcido do voluntariado como laboratório de paraconexões. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico das 

técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parafenome-

nologia; o Colégio Invisível dos Projeciólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito reciclador da projetabilidade lúcida; os efeitos do psicossoma las-

trado na paralucidez; o efeito das conexões energopsicossomáticas nas experiências fora do cor-

po; o efeito da lucidez nas ações diárias; o efeito da vergonha na cara nas autorresponsabiliza-

ções; o efeito do retorno a paralocais marcantes; o efeito do posicionamento assistencial; o efei-

to imediato das energias conscienciais (ECs); o efeito da autolucidez nas manifestações extrafísi-

cas; o efeito das emoções nos autexperimentos extrafísicos. 
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Neossinapsologia: a geração de neossinapses através das neovivências extracorpóreas; 

as neossinapses impulsionadas por autorreflexões a respeito dos efeitos das assimilações e evo-

cações. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a conexão; a ligação; a vinculação; a união; a concatenação; a relação;  

a associação. A Projeciologia; a projeciocrítica; o projeciopensene; a projeciofilia; a projeciome-

tria; a projecioterapia; a projeciografia. 

Binomiologia: o binômio estado vibracional–soltura energossomática; o binômio inte-

rassistência–bem-estar; o binômio cognição-paracognição; o binômio parafatuísticas-paracasu-

ísticas; o binômio visita ao local–visita ao paralocal. 

Interaciologia: a interação amparador-projetor. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autachado-partilha; o trinômio acolhimento-ori-

entação-encaminhamento; o trinômio preguiça-covardia-acomodação; o trinômio autolucidez-au-

tocrítica-autodiscernimento; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumu-

lação de fenômenos; o trinômio intenção-objetivos-resultados. 

Polinomiologia: o polinômio atos-fatos-parafatos-neofatos; o polinômio estudo-pesqui-

sa-técnica-projeção-autopesquisa; o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin trancada / conscin alternante; o antagonis-

mo autoconhecimento / autoignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fato e parafato óbvios poderem ser os mais difíceis de 

perceber. 

Politicologia: a projeciocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade influindo nos ambientexes frequentados pelo projetor; as 

leis extrafísicas atuando sobre o projetor consciente. 

Filiologia: a paraconviviofilia; a amparofilia; a neofilia; a extrafisicofilia; a multidimen-

siofilia; a tecnofilia; a autodiscernimentofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a parapsi-

quismofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a energofobia; a multidimensiofobia; a espec-

trofobia; a extrafisicofobia; a agorafobia; a claustrofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo; a síndrome do 

estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão; a síndrome da mediocrização; a síndrome da ba-

nalização parapsíquica. 

Mitologia: o mito do desenvolvimento projetivo instantâneo. 

Holotecologia: a experimentoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Projeciocriticologia; a Projeciografia; a Extrafisi-

cologia; a Paratecnologia; a Proexologia; a Priorologia; a Paraprocedenciologia; a Parapercepcio-

logia; a Parapensenologia; a Paraconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o ma-

crossômata; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a ma-
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crossômata; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: link projeciogênico ignorado = o elo pensênico despercebido pela cons-

cin projetora, incauta, desperdiçando oportunidade de coleta de informações referentes à auto-

pesquisa pessoal; link projeciogênico lúcido = a conexão pensênica autodiscernida, utilizada de 

modo teático no âmbito da Autopesquisologia e Interassistenciologia, podendo ser reproduzido de 

acordo com as necessidades do projetor consciente. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da Bioenergeticologia. 

 

Vínculos. Os links projeciogênicos podem evidenciar os vínculos da consciência, as afi-

nidades, o rapport e os holopensenes com os quais demonstra possuir determinado reconhecimen-

to ou ascendência. 

Experiência. O reencontro com alguns elos estabelecidos na trajetória seriexológica pes-

soal pode resultar no desenvolvimento de banzo, nostalgia, saudade, desalento, desolação, melan-

colia, desânimo e prostração. 

Autopesquisa. A vivência de tais experiências, com efeitos psicossomáticos, traz infor-

mação valiosa para autopesquisa e autoconscienciometria, podendo levar à identificação de trafa-

res prioritários a serem reciclados. 

Interassistência. Independente da natureza do experimento projetivo, todos são oportu-

nizadores de alavancamento de interassistencialidade. O uso de intencionalidade qualificada dá  

a tônica de homeostasia ao saldo da utilização de link projeciogênico. 

Assim. Outro aliado importante é o discernimento energético, essencial nesta Era da Far-

tura de Energias. As assimilações energéticas precisam ser identificadas e discriminadas, sendo 

habilidade necessária à conscin em busca de dinamizar a evolução pessoal. 

Desassim. Do mesmo modo, a desassimilação energética é tarefa obrigatória, insubsti-

tuível e imprescindível ao assistente lúcido, visando manter a higidez pensênica e a saúde holos-

somática, refletindo, diretamente, nos links projeciogênicos sadios. 

 

Tipologia. Segue listagem, em ordem alfabética, de 20 possíveis desencadeadores de links 

projeciogênicos: 

01. Afeto. 

02. Assimilação energética. 

03. Assistência. 

04. Contato com conscins e consciexes. 

05. Curso conscienciológico. 

06. Debate. 

07. Emoção. 

08. Escrita. 

09. Estudo. 

10. Fato impactante. 

11. Filme. 

12. Foto. 

13. Livro. 
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14. Música. 

15. Saturação mental. 

16. Saudade. 

17. Série televisiva. 

18. Tertúlia. 

19. Verbete. 

20. Viagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o link projeciogênico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Incunábulo  projeciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

03.  Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

04.  Inversor  projeciólogo:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

06.  Paradidatismo  projeciológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

07.  Projeção  semiconsciente:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

10.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Projetor  comunicador:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Residência  projeciogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

O  LINK  PROJECIOGÊNICO  EXPLICITA  AS  PARACONEXÕES  

PESSOAIS,  PODENDO  SER  INDICADOR  DA  NECESSIDADE  

DE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS  E  POTENCIALI-
ZADOR  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  AUTOLÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a existência de link projeciogênico 

pessoal? Averiguou as utilidades evolutivas dessas paraconexões no desenvolvimento da projeta-

bilidade e interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  

x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 
70, 153, 171, 175, 181, 182, 194, 204, 244, 276, 302, 320, 358, 376, 413, 515, 552, 685, 691, 723, 792, 799, 802, 806, 

829, 855, 857, 937, 943 e 945. 

 

C. A. E. 
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L I S U R A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lisura é a qualidade moral fundamental da pessoa honesta, digna e de ca-

ráter elevado, demonstrada pela conduta correta diuturna e o exemplarismo da verbação vivencia-

da com sinceridade e honradez. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo liso deriva do idioma Latim, lisus, “liso”. Surgiu no Século XV.  

O sufixo ura, derivado do idioma Latim, sura, é formador de substantivos abstratos. O vocábulo 

lisura apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Retidão. 2.  Hombridade. 3.  Qualidade da pessoa confiável. 4.  Me-

gatrafor. 5.  Supervirtude. 

Neologia. Os 2 vocábulos minilisura e maxilisura são neologismos técnicos da Cosmoe-

ticologia. 

Antonimologia: 01.  Deslisura; falta de lisura. 02.  Desonestidade. 03.  Desviacionismo; 

Desviologia. 04.  Corrupção. 05.  Indignidade. 06.  Ardil. 07.  Artimanha. 08.  Megatrafar.  

09.  Desvirtude. 10.  Egocentrismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os didactopensenes; a didactopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a lisura; a lisura de procedimento; a natureza moral da pessoa; a honestidade 

pessoal; a lealdade; a equidade; a sinceridade de propósitos; a honradez; a retidão; a dignidade;  

a hombridade; a temperança; a compostura; a magnanimidade; a intencionalidade explícita; a au-

sência da intenção dolosa; a transparência da anticorrupção; a incorruptibilidade; a elevação de 

sentimentos; a nobreza de caráter; a educação pessoal; o autodiscernimento; o ponteiro da bússola 

consciencial; o norte consciencial; o centro gravitacional superlativo da consciência; o pilar do 

continuísmo autevolutivo; a fortaleza pessoal; o megatrafor pessoal; o exercício teático do me-

gatrafor; a força moral; o corretismo; a direiteza; a antidogmática; a cosmossíntese ética; a in-

corrupção; a probidade; o brio; a grandeza de ânimo; a qualidade moral pessoal; a polidez 

cosmoética; a iniciativa mais inteligente; a reciclagem evolutiva contínua; a relação lisura-felici-

dade; a lisura na Era Consciencial; a Sociedade Intrafísica (Socin). 

 

Parafatologia: a relação lisura-desperticidade; a relação lisura–Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Voluntariologia: o voluntariado na Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Trinomiologia: o trinômio educação-perseverança-vivência. 
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Holotecologia: a qualitoteca; a cosmoeticoteca; a eticoteca; a maturoteca; a experimen-

toteca; a teaticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Presenciologia; a Intrafisi-

cologia; a Conscienciocentrologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia;  

a Civilizaciologia; o Paradireito. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a pessoa honrada; a personalidade íntegra. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o probo; o incorrupto; o magistrado correto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a proba; a incorrupta; a juíza correta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens probus; o Homo sapiens 

exemplar; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens 

despertus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilisura = a conduta pessoal; maxilisura = a conduta grupal. 

 

Culturologia: a formação cultural com abertismo consciencial. 

 

Condições. Sob o prisma da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 condições humanas geradas pela lisura da consciência lúcida: 

01.  Assistência: a base do recebimento do amparo de função por parte do gestor. 

02.  Autodiscernimento: a retilinearidade do autodiscernimento constante. 

03.  Caráter: a essência da integridade máxima de caráter. 

04.  Comportamento: a expressão do comportamento social da pessoa exemplar. 

05.  Correção: o melhor modo pessoal de proceder corretamente. 

06.  Cosmoeticologia: o eixo ideal da vida cosmoética policármica. 

07.  Equilíbrio: a busca acertada do equilíbrio íntimo ininterrupto. 

08.  Evolução: a potencialização da evolução da consciência. 

09.  Inteligência: a expressão indiscutível da inteligência evolutiva (IE) vivenciada. 

10.  Organização: a qualidade basilar da organização do Estado Mundial em andamento. 

11.  Paradireito: a essência das manifestações universais do Paradireito. 

12.  Satisfação: a capacidade cosmoética de intensificar realmente a satisfação pessoal 

minimizando os conflitos. 

 

Taxologia. Dentro da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 áreas 

intrafísicas nas quais se espera encontrar sempre a lisura: 

01.  Ciência: em geral; o não à contrafação da pesquisa. 

02.  Comércio: em geral; o não à pirataria dos negociantes escusos. 

03.  Competições esportivas: inclusive nas olimpíadas; o não à fabricação de decisões. 

04.  Concursos públicos: o não às cartas marcadas. 

05.  Congresso Nacional: o não às maracutaias e conchavos espúrios. 

06.  Eleições: em geral; o não ao voto marmita. 

07.  Indústria: em geral; o não, por exemplo, à propaganda enganosa. 

08.  Leilões: em geral; o não à fajutagem das divulgações dos itens leiloados. 

09.  Licitações públicas: o não aos formadores de quadrilha. 

10.  Ministério Público: o não, por exemplo, ao nepotismo. 
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Tipologia. Do ponto de vista da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de profissionais para quem a lisura torna-se mais indispensável e crítica no exer-

cício das respectivas profissões, devido às observações heterocríticas permanentes, urbi et orbi: 

01.  Analistas de mercado: o não às previsões tendenciosas. 

02.  Assessores políticos. 

03.  Auditores de empresas: o não à maquilagem do balanço contábil. 

04.  Banqueiros em geral: o não à agiotagem geradora de falências empresariais e pes-

soais. 

05.  Fiscais de renda. 

06.  Jurisconsultos em geral: o não à erística obscurantista da razão. 

07.  Leiloeiros em geral: o não à supervalorização de fetiches e badulaques. 

08.  Lobistas em geral. 

09.  Operadores da bolsa de valores. 

10.  Publicitários em geral: o não à lavagem cerebral maciça. 

 

Deslisuras. Pelos critérios da Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 7 exemplos de 

áreas humanas com práticas frequentes de deslisuras: 

1.  Chicanices: na Jurisprudência. 

2.  Contrabandos: na marginalidade aberta. 

3.  Criminalidades: nas máfias; no universo dos traficantes. 

4.  Enganologias: em geral, nos negócios. 

5.  Imprensa: na mídia impressa, a marrom. 

6.  Jogatinas: desenfreada, a ludopatia. 

7.  Prefeituras: com irregularidades administrativas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a lisura, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  BOM  TEMPERAMENTO  É  A  DISPOSIÇÃO  

DE  COMPORTAMENTO  ADQUIRIDA  POR  MEIO  DA  FORÇA  

DE  VONTADE,  DA  INTENCIONALIDADE  SADIA  E  DO  

HÁBITO  EXEMPLAR  ATRAVÉS  DE  MIL  VIDAS  E  MILÊNIOS. 
 

Questionologia. Você tem a tendência inata para as boas ações? Você cultiva o trafor da 

lisura? 
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L I T E R A T I C E  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A literatice é a condição, propriedade ou exercício da escrita, em prosa ou 

verso, ruim, ridícula, medíocre e piegas, de cunho meramente literário, vazia no conteúdo e na 

forma, com exaltação das emoções da conscin, homem ou mulher, e considerada sem valor evolu-

tivo ou tarístico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo literato deriva do idioma Latim, litteratus, “marcado com letras; 

estigmatizado; amanuense; escrivão; secretário; douto; letrado; instruído; intérprete; explanador  

e exegeta de poetas e poesias; crítico; comentarista”. As palavras literato e literatice surgiram no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Literatura estéril. 02.  Literatagem. 03.  Literatismo. 04.  Aprioris-

mo artístico. 05.  Ficcionismo. 06.  Autoficção mimética. 07.  Literatura brega. 08.  Sofismário. 

09.  Palavreado afetado; palavreado fastidioso. 10.  Literatura de má qualidade; literatura inferior. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 39 cognatos derivados do vocábulo literatura: 

literal; literalidade; literaliedade; literalismo; literalista; literalístico; literalização; literalizar; 

literariedade; literária; literário; literatação; literataço; literatagem; literatar; literateiro; lite-

ratejar; literatelhice; literatelho; literatice; literaticho; literatiço; literatiqueiro; literatismo; lite-

ratista; literatização; literatizador; literatizadora; literarizante; literatizar; literatizável; literato; 

literatofilia; literatofobia; literatoide; literatomania; literaturar; Literaturologia; literaturoteca. 

Neologia. As duas expressões compostas literatice juvenil e literatice veterana são neo-

logismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Literatura clássica e útil. 2.  Literatura científica. 3.  Registro pesqui-

sístico. 4.  Obra conscienciológica. 5.  Enciclopédia da Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: o close reading literário; o existentiale vacuum; o usus scribendi; 

a aurea sacra fames; a aura mediocritas; o feeling romântico; o megashow do megastar literário; 

o ghost writer. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Coloquiologia. O uso da expressão: “minha vida é um livro aberto”, para se dizer não 

ter nada a esconder; a justificativa injustificável da “arte pela arte”; o dito popular desejando an-

tecipar ou definir o sentido da vida “plantar uma árvore, escrever 1 livro, ter 1 filho”. 

Citaciologia: – A literatura não é democrática e muito do que se lança por aí em seu 

nome é, visto a partir dela, uma falácia. João Gonçalves, escritor português. – Um país se faz 

com homens e livros. José Bento Monteiro Lobato (1882–1948). – A literatura não é nada além 

de um sonho dirigido. Jorge Luís Borges (1899–1986). – A literatura é a imortalidade da fala. 

August Wilhelm Schleger (1767–1845). – A literatura nutre a alma e a consola. Voltaire 

(François Marie Arouet, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dominado pelas emoções; a autopensenidade do 

sentimentalismo exacerbado; o autopensene da vida fictícia contada para si mesmo; os patopen-

senes; a patopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o autopensene pseudoliterário;  

o autopensene libertário. 

 

Fatologia: a literatice; a inutilidade dos textos literários perante os trabalhos técnico- 

-científicos; a prosa; a poética; a inspiração; o plágio; a literatura pirata; a autofantasia do artista 

dedicado à ficção literária ou artística; a autoficção profissional; o sucesso do primeiro livro do 
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escritor; o autor de 1 livro só; o literato preferido do público; o livro literário mais vendido;  

o primeiro romance brasileiro publicado; a Academia Brasileira de Letras (ABL); o fardão 

permeando o sonho de ser “imortal”; o mago milionário, membro da ABL; o rato de biblioteca, 

serralheiro mecânico, ganhador do Prêmio Nobel de Literatura; o emprego de pseudônimos para 

falsear a realidade; a proeminência da escrita insossa virtual sobre as páginas impressas; as 

sociedades literárias dos elogios mútuos; as inúmeras antologias, coletâneas, seletas, analectos, 

florilégios, contratados e publicados sob pagamento; o monopólio das grandes organizações 

editoriais publicarem apenas autores lucrativos, da moda; a confraria do bar e da proteção mútua; 

os chás e os cafezinhos das academias ou casas de poetas; o sócio em mais de 50 entidades 

culturais, inclusive do exterior; as reuniões literárias intermináveis; a crítica literária “doce” na 

alternância de laudações; a poesia melíflua do “sem nada dizer”; a lógica do poema ser, quanto 

mais obscuro, incompreensível o conteúdo, melhor; o patrocínio das grandes editoras aos autores 

fabricados, preferidos, mais vendidos ou de domínio público; o literatismo dos sites, blogs, 

orkuts, twitters, facebooks e outros meios virtuais; a hipersensibilidade psicossomática da poética; 

as edições tarísticas patrocinadas pelo próprio autor doador dos direitos autorais da obra; as 

edições menores patrocinadas pelo autor rejeitado pelas editoras, fora da mídia; os milhões de 

exemplares de livros caros, estocados, sem saída, nas livrarias; o fato de o escritor ganhar mais 

pelo maior número de páginas escritas; os autenganos das sessões de autógrafos e lançamentos 

ilusórios; a publicação marginal sem ISBN; a inscrição das obras na Biblioteca Nacional, a fim de 

garantir direitos autorais; o orgulho de ter registro de obra na Biblioteca do Congresso de 

Washington; o endeusamento dos mitos literários ou artísticos da moda; a multiplicação das feiras 

do livro e os inumeráveis lançamentos; o sonho dourado da fama do jovem e inédito escritor;  

o iniciante em busca de editora, visando sucesso e fama; a exaltação grotesca das personalides 

dos(as) autores(as) contumazes alcoolistas; a literatice estando entre as 90 condições de atraso de 

vida; a prática comum do “eu te elogio”, “tu me destacas”, entre os literatos detentores da mídia; 

o titulado Doutor Honoris Causa, sem ter frequentado qualquer curso universitário; o desenvol-

vimento da literatura mundial, oriental e ocidental, em escolas ou filosofias, sob algumas va-

riantes históricas; os livros medíocres ao gosto do público, transformados em série de filmes ou 

espetáculos de sucesso nas bilheterias; a pseudoprofundidade e literatice das centenas de publi-

cações literárias anódinas, insípidas, em contraste com os escassos suplementos literários sérios;  

a série de concursos ou seleções, em prosa e verso, no meio intelectual, visando amplificar  

o curriculum com prêmios insignificantes ou medalhas dignificantes; o jogador de futebol sendo 

homenageado pela ABL com a Medalha Machado de Assis; a literatice religiosa; os autassédios 

mentaissomáticos irreconhecidos. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

de lucidez quanto à sinalética pessoal; os assédios interconscienciais dos autores influenciados 

pelos personagens incorporados e advindos do extrafísico; os escritores parapsíquicos inconscien-

tes e renitentes em admitir o fato; os escritores parapsíquicos reconhecendo publicamente a inspi-

ração recebida do extrafísico; os escritores psicógrafos da Baratrosfera tornando as produções, na 

literatura, no cinema e na arte, mais baratrosféricas ainda; a musa inspiradora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escritor-leitor; o sinergismo escrita “água com açú-

car”–incompléxis; o sinergismo conteúdo medíocre das artes–pseudoplástica artística; o siner-

gismo fantasia-irrealidade; o sinergismo literatura comparada–grafopensene registrado; o siner-

gismo monstros sagrados–catedráticos com extensa ficha curricular; o sinergismo literatice-este-

rilidade; o sinergismo utilidade da boa escrita literária–utilidade do livro didático. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio dos males o menor, chancelando  

a tacon através da literatura; os princípios da Conscienciologia. 

Codigologia: o código do coleguismo (cumplicidade) entre autor e críticos; o código de 

hermenêutica histórica de Hans-Georg Gadamer (1900–2002); o código da identidade cultural. 
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Teoriologia: a teoria da desconstrução linguística; a teoria da Semiótica; a teoria lite-

rária; a teoria científica. 

Tecnologia: as técnicas de produção literária; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do 

calmante literário. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito psicossomático dos magos das palavras, expressões e ideias literá-

rias; o efeito interpresidiário das obras malfeitas. 

Ciclologia: o ciclo psicossomático-mentalsomático. 

Enumerologia: a escrita marginal; a edição plagiada; a publicação “fórmula de suces-

so”; a xerocópia indiscrimada; a reedição pirata; a multiplicação desautorizada; o lixo intelectual. 

Binomiologia: o binômio imaginação-teática; o binômio confor–verborragia insípida;  

o binômio imaturidade consciencial–maturidade conceitual; o binômio retrocognição inata–re-

trossenha ignorada; o binômio literatura comparada–grafopensene registrado. 

Interaciologia: a interação conformática-temática-poemática; a interação ato de escre-

ver–autocobaia didática. 

Crescendologia: o crescendo confucionismo-helenismo-romanismo-renascentismo-mo-

dernismo-tecnicismo-enciclopedismo; o crescendo estímulo–emulação–concorrência–dor de co-

tovelo; o crescendo criação–produção escrita–literatura medíocre–depósitos atulhados de livros; 

o crescendo escrita mercantilista dos cifrões–escrita infantil da literatura geral–escrita técnico- 

-científica comercial–escrita multidimensional parapsíquica–escrita conscienciológica cosmo-

ética. 

Trinomiologia: o trinômio emoção-técnica-parapsiquismo; o trinômio escrita cientifi-

ca–escrita conscienciológica–escrita enciclopédica. 

Polinomiologia: o polinômio ignorância–alienação–fomento de consumo–incitação emo-

cional–literatice. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria literária / teoria científica; o antagonismo uso 

psicossomático do saber / uso mentalsomático do saber; o antagonismo pseudoliteratura / auto-

ria conscienciológica; o antagonismo celebridade passageira / autorrevezamento evolutivo;  

o antagonismo ânsia da imortalidade / imortalidade consciencial; o antagonismo uniglotismo li-

terário / enciclopedismo poliglota; o antagonismo oratório discursivo / página impressa; o anta-

gonismo vazio existencial / proéxis produtiva; o antagonismo escrita ficcional / escrita tarística; 

o antagonismo vulgaridade / qualidade; o antagonismo best-seller / obra técnica assistencial;  

o antagonismo obra artística psicossomática / obra técnica mentalsomática; o antagonismo lite-

ratice egoica / cosmovisão holocármica; o antagonismo imitação da realidade / preceitos da 

consciencialidade; o antagonismo tertúlia literária / tertúlia conscienciológica; o antagonismo 

areópago das assembleias dos magistrados, sábios e literatos / areópago dos debates técnicos da 

CCCI. 

Paradoxologia: o paradoxo de o analfabeto funcional ser escritor de 1 livro; o parado-

xo do Doutor Honoris Causa sem formação superior. 

Politicologia: a política dos patrocínicos culturais eleitoreiros; as políticas culturais go-

vernamentais dissociadas da realidade, prestigiando repetitivamente destacados autores; o auto-

ritarismo cultural; a democracia direta cultural. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; as leis de incentivo à cultura; as leis do  

direito autoral. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome do ostracismo na invisibilidade 

artística; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do infantilismo; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania dos adolescentes de poetar ou escrever diários; a mania dos dile-

tantismos; a mania de colecionar livros e enciclopédias em estantes estáticas apenas para osten-

tação; a mania ridícula literária; a mania do literatelho; a mania da revisão gramatical; a doxo-

mania. 
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Mitologia: a literatura como 1 dos 30 resíduos mitológicos ainda existentes para milhões 

de consciências no universo; o mito português Luiz Vaz de Camões (1524–1580); o mito tcheco 

Franz Kafka (1883–1924); o mito brasileiro João Guimarães Rosa (1908–1967); o mito peruano 

Carlos Aranha Castañeda (1925–1998); o mito quanto ao dom de escrever, recebido da divinda-

de, sem autesforço; o mito do livro sagrado. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a grafoteca; a autografoteca; a panfletoteca; cor-

delteca; a biblioteca; a criticoteca; a egoteca; a maturoteca; a idiotismoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Comunicologia;  

a Linguística; a Filologia; a Gramaticologia; a Estilologia; a Eristicologia; a Falaciologia; a Auto-

consciencioterapia; a Parapatologia; a Assediologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a conscin taconista. 

 

Masculinologia: o literato; o escritor; o escritor-fantasma; o poeta; o intelectual; o pro-

fessor; o pré-serenão vulgar; o poeta português Fernando António Nogueira Pessoa (1888–1935)  

e respectivos heterônimos. 

 

Femininologia: a literata; a escritora; a escritora-fantasma; a poetisa; a intelectual; a pro- 

fessora; a pré-serenona vulgar; a escritora inglesa Joanne Kathleen Rowling (1965–), criadora do 

famoso mago juvenil Harry Potter. 

 

Hominologia: o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens litteratus; o Homo sapiens ridicu-

lus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: literatice juvenil = o jovem autor sonhando com a vida da fama, come-

çando a desenvolver precocemente as artes da poética e da prosa; literatice veterana = o autor, 

depois de 50 anos de vida literária ativa e frustrante, continuando, por vários lustros, a mesma ati-

vidade. 

 

Culturologia: a cultura da incultura; a cultura inútil de certas literaturas; as artes na 

condição de idiotismo cultural. 

 

Literatice comparada. Eis, em ordem alfabética, 11 desviações e afetações paralelas de 

literatice, podendo ser detectadas no universo do conhecimento: 

01.  Bacharelice: o uso do palavreado afetado e pretensioso. 

02.  Charlatanice: o embusteiro e enganador literário. 

03.  Doutorice: o graduado improdutivo com coleção de diplomas. 

04.  Empáfia: o orgulho e soberba do saber. 

05.  Gramatiquice: o afetado conhecedor e aplicador das regras do texto. 

06.  Latinório: o uso deturpado do Latim e outras línguas. 

07.  Letradice: a presunção e a prosápia do letrado. 

08.  Letradura: a ditadura das letras. 

09.  Magistralidade: o magister dixit do pomposo. 

10.  Pedantismo: o exibidor de conhecimentos não possuídos. 

11.  Sofomania: o maníaco em se passar por sábio. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21430 

Taxologia. Pela teoria literária, podem ser citados, em ordem alfabética, 50 tipos, gêne-

ros ou categorias de composição ou escrita literária, em prosa e verso, dos muitos existentes ao 

longo do tempo no universo das letras, permitindo a prática da literatice: 

01. Acróstico: composição com letras iniciais formando palavras ou frases. 

02. Adágio: axioma, aforismo, máxima, provérbio, anexim, dito curto e sentencioso. 

03. Apólogo: alegoria moral, geralmente com animais. 

04. Auto: breve peça de caráter religioso ou profano. 

05. Cantiga: poesia antiga cantada com viola. 

06. Comédia: peça para rir. 

07. Conto: narrativa breve ficcional. 

08. Crônica: narrativa da realidade, coloquial e subjetiva. 

09. Diálogo: obra literária em prosa dialogada. 

10. Discurso: peça oratória, escrita ou oral. 

11. Ditirambo: composição lírica exprimindo entusiasmo. 

12. Drama: longo escrito de ação. 

13. Égloga: retratação da vida bucólica. 

14. Elegia: escrita de exaltação à morte. 

15. Ensaio: texto literário didático. 

16. Epigrama: poesia breve e satírica. 

17. Epístola: composição poética em forma de carta. 

18. Epitáfio: poesia satírica do vivo-morto. 

19. Epitalâmio: escrita relativa às núpcias. 

20. Fábula: história fantástica, com animais. 

21. Farsa: tema com personagens não reconhecidos. 

22. Ficção: literatura da não realidade. 

23. Folhetim: fragmento de romance em jornal. 

24. Glosa: composição poética servindo de mote. 

25. Haicai: poema curto de origem japonesa. 

26. Hino: tema de glorificação e santificação. 

27. Homilia: discurso com afetação moral exagerada. 

28. Idílio: pequena composição poética rural. 

29. Jogral: poema cantado ou declamado em grupo. 

30. Lenda: narração escrita com fatos históricos deformados. 

31. Madrigal: poema pastoril, galante. 

32. Melodrama: prosa em geral dramática e sentimental. 

33. Não-ficção: escrito com base em fatos reais. 

34. Narrativa: narração, conto ou  história em prosa. 

35. Novela: ficção, entre romance e conto. 

36. Ode: poema de cunho entusiástico e melódico. 

37. Pantomima: peça em expressão com gestos e mímica. 

38. Parábola: narração alegórica, mítica. 

39. Paródia: imitação cômica de  composição. 

40. Poesia: poema ou qualquer produção em versos. 

41. Romance: narrativa de texto longo e personagens definidos. 

42. Rondel: composição com versos predeterminados. 

43. Rondó: composição poética com estribilho constante. 

44. Saga: narrativa em prosa, histórica. 

45. Salmo: oração religiosa em ritmo poético. 

46. Sátira: tema de caráter ridicularizador. 

47. Soneto: composição de 4 estrofes, com 4 e 3 versos. 

48. Tragédia: escrito sobre fato trágico. 

49. Tragicomédia: peça com assuntos e personagens incidentais. 

50. Trova: composição antiga, usada modernamente como quadrinha. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a literatice, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02. Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

03. Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06. Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09. Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

10. Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

12. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Pseudoprofundidade  humana:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

14. Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15. Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  FIXAÇÃO  PATOLÓGICA  À  LITERATICE,  NO  DECORRER  

DA  VIDA  HUMANA,  FAZ  A  CONSCIN  INCAUTA  DESPERDI-
ÇAR  PRECIOSO  TEMPO  EVOLUTIVO,  ENVOLVIDA  EM  AU-
TENGANOS  IMPRODUTIVOS  À  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a si próprio na condição de escritor de 

literatice? Já experimentou direcionar o autotrafor da escrita à produção de obra científica voltada 

à tares e às renovações conscienciais? A qual categoria de autor pertence hoje? 
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L I T U R G I A    N A T U R A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A liturgia natural é a técnica de a conscin lúcida viver a experiência intra-

física, de modo autoconsciente ao máximo, com desempenhos corretos e rentáveis perante as 

prioridades da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo liturgia deriva do idioma Grego, leitourgía, “função em serviço 

público”, através do idioma Latim Eclesiástico, liturgia, “serviço da missa”. Surgiu no Século 

XVI. O vocábulo natural procede do idioma Latim, naturalis, “feito ou dado pela Natureza”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Liturgia cotidiana. 2.  Fisiologia da vida. 3.  Cerimônia da Natureza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo liturgia: ali-

túrgico; litúrgica; litúrgico; Liturgiologia; liturgiológica; liturgiológico; liturgismo; liturgista; 

liturgo; semilitúrgico. 

Neologia. As duas expressões compostas liturgia natural antecipada e liturgia natural 

veterana são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Liturgia artificial. 2.  Cerimônia eletroeletrônica. 

Estrangeirismologia: a performance da vida; o acid test da autovivência; as performan-

ces específicas da conscin; o upgrade dos desempenhos; o selfscrutiny quanto às próprias ações 

diuturnas; o aparato sensorium; as linkagens técnicas. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da intercompreensão do binômio conscin-Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade vivencial; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a liturgia natural; os rituais cotidianos; as práticas autoinstituídas; as fórmulas 

vivenciais; as ações ordenadas; os procedimentos técnicos; os benefícios da atenção às parti-

cularidades e às nuanças da existência intrafísica; o fato inarredável de ninguém viver na dimen-

são intrafísica sem as liturgias naturais; as disposições das realidades, instrumentos e objetos  nos 

cenários da existência humana; o canto do sabiá laranjeira; o parto natural; a semente tornada fru-

to; a liturgia do cargo público; os atos de aprender a repetir, pouco a pouco, pacientemente, as 

liturgias naturais de cada dia; as crianças da Associação Internacional de Conscienciologia para 

a Infância (EVOLUCIN) e a aprendizagem das liturgias naturais iniciais; os jovens da Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) e o aperfeiçoamento das liturgias naturais 

adultas; os idosos da Associação Internacional de Longevidade (Longevità), e os exemplarismos 

das liturgias naturais da maturidade humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as atuações extrafísicas do projetor veterano e relações com as con-

dições da vigília física ordinária; os pormenores da vivência na interdimensionalidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações físicas e extrafísicas de ideias. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: as regras dos códigos de etiqueta social; as determinações dos códigos de 

Ética Profissional; as indicações do código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; a técnica de viver disciplinadamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: o efeito da prática do EV incorporada à liturgia cotidiana. 

Ciclologia: os ritos culturais de passagem no ciclo etário humano. 

Enumerologia: o sistema ou ordenação; a natureza ou constituição; a plataforma ou ar-

quitetura; a estrutura ou envergadura; o arcabouço ou configuração; o mecanismo ou instrumenta-

ção; o aparato ou aparelhagem. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformatico-

logia-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-de-

cisão-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo liturgia da vida pública / liturgia da vida privativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico quanto à vida cotidiana. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a somatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Reeducaciologia; a Recexolo-

gia; a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Autovivenciologia; a Extrafisicologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holomaturologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: liturgia natural antecipada = a técnica de a conscin lúcida viver a expe-

riência intrafísica mais corretamente a partir da adolescência e da técnica da inversão existencial; 

liturgia natural veterana = a técnica de a conscin lúcida viver a experiência humana com maturi-

dade cosmoética na terceira idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 cate-

gorias de liturgias naturais na existência humana: 

1.  Liturgia natural da função: o protocolo profissional; os encargos; os relatórios; as 

prestações de conta ao cliente. 

2.  Liturgia natural da intelectualidade: a leitura; a reflexão; a escrita. 

3.  Liturgia natural da moradia: a arrumação e a faxina; o descarte do lixo; o abasteci-

mento de alimentos; os consertos; os descartes e as reposições. 

4.  Liturgia natural da presença: as vestimentas e os acessórios; a postura e os gestos; 

as requisições comportamentais do papel social desempenhado pela conscin. 

5.  Liturgia natural da saúde: a higiene corporal; o asseio bucal; as condutas profilá-

ticas. 
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6.  Liturgia natural da segurança: o chaveamento; o fechamento das janelas da resi-

dência; o instrumental preventivo; as medidas cautelares; a ativação do alarme doméstico. 

7.  Liturgia natural do convívio: o cumprimento e o sorriso; a gentileza no trato; a con-

versação; as demonstrações de civilidade. 

8.  Liturgia natural do corpo: a respiração e a transpiração; a alimentação e as medica-

ções; a eliminação dos dejetos físicos; o sono; os exercícios físicos. 

9.  Liturgia natural do holossoma: a descoincidência parafisiológica do psicossoma 

durante o sono; as posições do corpo humano no leito; os travesseiros; as cobertas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a liturgia natural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DA  VIVÊNCIA  DA  LITURGIA  NATURAL  INTE-
RESSA  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  INTERMISSIVISTA  ATEN-

TA  AOS  AUTODESEMPENHOS  CORRETOS  NA  CONSE-
CUÇÃO DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DE  TODO  TIPO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem refletido sobre a liturgia natural? Você vive 

satisfeito com a própria autorganização na cotidianidade diuturna? 
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L I V R E    A R B Í T R I O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O livre arbítrio é a condição da liberdade de escolha exercida pela conscin 

ou consciex, expressando o grau de isenção dos autocondicionamentos multisseculares, dos con-

tingenciamentos evolutivos e das interprisões grupocármicas, variável de acordo com o nível de 

Cosmoética Pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo livre deriva do idioma Latim, liber, “de condição livre; não sujeito 

a algum senhor; independente; não ocupado; solto; descomedido; espontâneo; livre moralmente; 

não sujeito às paixões; desembaraçado de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo arbítrio proce-

de também do idioma Latim, arbitrium, “arbitramento; sentença de árbitro; julgamento; juízo; pa-

recer; decisão; vontade; alvedrio; poder”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Liberdade de autocondução; livre alvedrio. 2.  Autodeliberação; au-

tomanifestação descondicionada. 3.  Autodesamarração; desrepressão consciencial. 4.  Autoges-

tão evolutiva; autogoverno da vontade. 5.  Autonomia consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas livre arbítrio nulo, livre arbítrio relativo, livre ar-

bítrio amplificado e livre arbítrio pleno são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Compulsoriedade; determinismo evolutivo. 2.  Autocontingencia-

mento; autolimitação. 3.  Condicionamento cultural; repressão consciencial. 4.  Comprometimen-

to grupocármico; interprisão grupocármica. 5.  Heteronomia. 

Estrangeirismologia: o liberum voluntatis arbitrium; o free will; o locus of control in-

terno; a open mind; a strength of purpose; a autoconscientização multidimensional expressa nemo 

liber est qui corpori servit; os freedom movements; a consciential freedom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às consequências das próprias escolhas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados com o tema: – Au-

tocognição liberta consciências. Reconciliações geram liberações. Há compulsoriedades assisten-

ciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolibertação; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a patopensenidade restringindo o livre arbí-

trio; os ociopensenes; a ociopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; a minimização 

das influências pensênicas indesejáveis; o autesforço para a limpeza da fôrma holopensênica; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os liberopense-

nes; a liberopensenidade; a autorregulação pensênica; a autopensenização livre de interferências 

patológicas; a autovigilância para a manutenção da retilinearidade pensênica; a amplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: o livre arbítrio; a conquista da liberdade de escolha e de ação; a aprendiza-

gem da autogestão interdependente; o autogoverno holossomático; a possibilidade da melhor es-

colha; a coerência das limitações contingenciais cosmoeticamente impostas ao livre arbítrio; a su-

jeição ao restringimento intrafísico; as reações instintuais decorrentes do predomínio do subcére-

bro abdominal; as carências afetivo-sexuais comprometedoras da livre manifestação; as fissuras 

íntimas impulsionando as ações; a falta de discernimento nas escolhas; a liberdade para a escolha 

menos qualificada; o livre arbítrio restringido pelas interprisões; a repercussão dos desmandos do 

passado; os acumpliciamentos anticosmoéticos comprometendo o livre arbítrio de todos os envol-

vidos; os débitos grupocármicos gerando compulsoriedades inarredáveis; o mau uso da liberdade 
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levando à redução do livre arbítrio; o uso adequado da liberdade já conquistada ampliando o livre 

arbítrio; o preço da liberdade individual na evolução consciencial; o respeito cosmoético à liber-

dade pensênica; a aceitação incondicional do outro; a crescente flexibilidade no convívio; o em-

penho continuado para a manutenção da autolibertação; a livre escolha adstrita ao nível evolutivo 

pessoal; a autolucidez quanto à relevância da condição de minipeça; o aumento da autossufi-

ciência expandindo o livre arbítrio e a interassistência. 

 

Parafatologia: o reconhecimento do valor da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático e da identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o arbítrio para o des-

carte ou a manutenção dos vínculos com guias amauróticos e assediadores; o empenho para a li-

bertação dos grilhões das interprisões multiexistenciais; as reciclagens necessárias para o desape-

go emocional em relação às consciexes afins; a participação em dinâmicas parapsíquicas e cursos 

de campo; a prática diária da tenepes; a gradual libertação dos miniassédios inconscientes; a vi-

vência elucidativa da iscagem lúcida; a equivalência entre o livre arbítrio e a paraprocedência;  

o upgrade do livre arbítrio decorrente do Curso Intermissivo (CI); a paraaculturação; a liberdade 

consciencial proporcionada pela projetabilidade lúcida (PL); a ofiex pessoal resultante da inver-

são do fluxo de interprisioneiro para interassistente lúcido; o reconhecimento da função mais am-

pla da autodesassedialidade para a interassistência; a liberdade proporcionada pela autodespertici-

dade enquanto instrumento proexológico; o paradireito e o paradever de qualificar a liberdade 

pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autoincorruptibilidade; o sinergismo 

volição-intenção-realização. 

Principiologia: o princípio do respeito ao livre arbítrio; o princípio do respeito inter-

consciencial; o princípio da liberdade; o princípio da prioridade compulsória; a liberdade auto-

pensênica pela vivência do princípio da descrença; o princípio da invedabilidade externa da li-

berdade interior; o princípio da livre expressão. 

Codigologia: a liberdade para reciclar o código de valores pessoais; a teática do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando o livre arbítrio. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da autossuperação evolutiva;  

a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria das interprisões grupocármicas demonstran-

do o necessário equilíbrio no binômio direitos–deveres interconscienciais. 

Tecnologia: o autorrealismo obtido pelas técnicas conscienciometrológicas; as técnicas 

da Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) para o autodescondicionamento; as técnicas de au-

tossuperação da Autoconsciencioterapia; as técnicas da Terapia Sistêmica para o entendimento  

e qualificação das relações familiares; a técnica do autoposicionamento libertário; as técnicas da 

assistência interconsciencial; a opção pela autexposição na técnica da conscin-cobaia voluntária 

do Conscienciograma. 

Voluntariologia: as reciclagens autolibertadoras inerentes ao voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Pa-

radireitologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito autorregenerador dos descondicionamentos cerceadores; o efeito 

das interprisões grupocármicas restringindo o livre arbítrio; os efeitos da autoliberação na auto-

cosmoética; os efeitos do livre arbítrio catalisando a autevolução lúcida. 
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Neossinapsologia: as neossinapses descondicionadas anulando ou reformulando as re-

trossinapses formatadas; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço para as neossinapses;  

a criação continuada de paraneossinapses para o entendimento teático do livre arbítrio. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo da reeducação das condutas pessoais;  

o fim do ciclo patológico das omissões deficitárias; a liberação do ciclo algoz-vítima; o ciclo da 

recomposição evolutiva interconsciencial. 

Enumerologia: a pseudoinexistência do livre arbítrio; a relatividade do livre arbítrio;  

a limitação do livre arbítrio; o comprometimento do livre arbítrio; o gradiente do livre arbítrio;  

a ampliação do livre arbítrio; a aplicação cosmoética do livre arbítrio. 

Binomiologia: o binômio autonomia consciencial‒autossustentabilidade holossomática; 

a teática do binômio admiração‒discordância interpares; a proporcionalidade cosmoética expres-

sa no binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação acertos lúcidos–otimização autevolutiva; a interação auto-

pesquisa qualificada constante–reciclagens intraconscienciais infindáveis; a interação autocríti-

ca-incorruptibilidade; a interação homeostática das correções dos enganos; a interação carên-

cias emocionais–dependências interconscienciais; a interação acertos grupocármicos‒aumento 

do livre arbítrio; a interação libertação-pacificação. 

Crescendologia: o crescendo autogoverno–desamarração grupocármica; o crescendo 

recomposição grupocármica–ampliação do livre arbítrio. 

Trinomiologia: o trinômio autodeslavagem subcerebral–autodeslavagem cerebral–au-

todeslavagem paracerebral; o trinômio interprisão-amarração-coerção; o trinômio livre pensar–

livre sentir–livre agir; o trinômio querer-poder-fazer; o trinômio egocarma-grupocarma-poli-

carma. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio pessoal / heterodeterminismo; o anta-

gonismo liberdade / coerção; o antagonismo ponderação / arbitrariedade; o antagonismo matu-

ridade / imaturidade; o antagonismo autonomia / coleira social do ego; o antagonismo libertina-

gem / liberdade; o antagonismo liberdade interior / liberdade exterior. 

Paradoxologia: o paradoxo sutil da libertação sem separação entre os componentes do 

clã; o paradoxo de quanto maior a independência intraconsciencial, maior a conscientização 

quanto à interdependência evolutiva; o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo de 

quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a democracia pura; a lucidocracia. 

Legislogia: a liberdade de raciocínio sem incidência das leis humanas; a lei de causa  

e efeito; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da inseparabi-

lidade grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais; a lei da reciprocidade de direitos  

e deveres; as leis da Paradireitologia; as leis da Holocarmologia; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a intencionofilia; a conviviofilia; a experimentofilia; a reciclofilia; a autopes-

quisofilia; a neofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autognosiofobia; a evoluciofobia; a decidofobia; a reci-

clofobia; a recinofobia; a supressão da neofobia; a autossuperação das fobias. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome de Gabriela in-

citando à acomodação automimética; a síndrome do desperdício de oportunidades e companhias 

evolutivas; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a transposição da síndrome da me-

diocrização; a remissão da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do livre arbítrio incondicional; o mito da liberdade absoluta; o mito 

hedonista da indisciplina significar liberdade consciencial; a eliminação do mito da liberdade 

consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a abjuncioteca; a agrilhoteca; a apriorismoteca; a grupocarmoteca; a re-

gressoteca; a pensenoteca; a prioroteca; a recexoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Interprisiologia; a Intencionologia; a Cons-

cienciometrologia; a Voliciologia; a Autodiscernimentologia; a Recinologia; a Interassistenciolo-

gia; a Liberologia; a Autonomologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; o pré-serenão vulgar; a cons-

cin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin liberta; a conscin 

autodirigida; a consciex autoconsciente. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o autorreeducador; o compassageiro evolutivo; o inter-

prisioneiro; o exemplarista; o intermissivista; o conscienciólogo; o parapercepciologista; o tene-

pessista; o autoimperdoador; o heteroperdoador; o reconciliador. 

 

Femininologia: a autodecisora; a autorreeducadora; a compassageira evolutiva; a inter-

prisioneira; a exemplarista; a intermissivista; a consciencióloga; a parapercepciologista; a tene-

pessista; a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a reconciliadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertus; o Homo obtusus; o Homo sapiens immaturus;  

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens liberator; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: livre arbítrio nulo = a condição da consréu transmigrada; livre arbítrio 

relativo = a condição da isca lúcida; livre arbítrio amplificado = a condição do ser desperto; livre 

arbítrio pleno = a condição da consciex livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da liberdade útil; a neocultura evoluída da autopensenização 

consciente; a cultura da contrafação convivencial; a cultura da desopressão social; a cultura da 

convivialidade evolutiva; a cultura da Liberologia Consciencial Cosmoética. 

 

Fases. Sob a ótica da Paradireitologia, eis por exemplo, em ordem crescente, 6 fases pa-

ra a liberação de comprometimentos patológicos com grupo de convívio propiciando o aumento 

do livre arbítrio: 

1.  Indissociação. O convívio grupocármico familiar, profissional ou afetivo, espontâneo 

e irrefletido, sem avaliação das afinidades conscienciais e intergrupais (conscins e consciexes), 

independentemente de ser mais sadio ou patológico. 

2.  Diferenciação. O início do autoquestionamento e da heterocrítica quanto aos valores 

do grupocarma, devido às neossinapses desenvolvidas a partir de novos referenciais (Curso Inter-

missivo e convívio com grupo evolutivo). 

3.  Distanciamento. A tentativa equivocada de dissociação do grupocarma a partir da 

negação das semelhanças com o afastamento, repúdio e distanciamento, sem a compreensão ma-

ior dos elementos embasadores da relação de afinidade. 

4.  Reconhecimento. A aceitação da similaridade das fissuras e lacunas conscienciais 

devido à compreensão das conexões entre o padrão pessoal e o padrão do grupo interprisional, de-

corrente do aumento do autoconhecimento e da autopercepção, fruto da autopesquisa. 

5.  Recin. O empenho continuado para a reciclagem intraconsciencial a partir do enfren-

tamento e superação dos traços-fardos em comum, saindo da compulsoriedade do convívio para  

a possibilidade de escolhas conscientes. 

6.  Liberação. A opção pela assistência ao ex-grupo interprisional a partir da experiência 

autorrecicladora, geradora de autoridade moral e predisposição íntima para auxiliar, resultando na 

liberação de comprometimento patológico e consequente ampliação do livre arbítrio. 

 

Autocosmoética. Sob a ótica da Coerenciologia, os fatores restringidores do livre arbí-

trio estão relacionados a posturas imaturas, autocorruptas e acumpliciadoras geradoras de vincu-

lação patológica, enquanto os amplificadores do livre arbítrio são condutas eminentemente inte-
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rassistenciais, assentadas nos acertos grupocármicos, no discernimento perante as sutilezas do 

convívio multidimensional, na busca da intercompreensão e na autorresponsabilização evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o livre arbítrio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

06.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

11.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

 

A  AMPLIAÇÃO  DO  LIVRE  ARBÍTRIO  É  CONQUISTA  

GRADATIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS  AUTEMPENHADAS 
NA  EVOLUÇÃO  INTERASSISTENCIAL,  RESULTANDO 

EM  MAIOR  SINCRONIA  COM  O  FLUXO  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou a relação entre o nível do livre arbí-

trio pessoal e o binômio quantidade-profundidade das amarrações interconscienciais? Qual o per-

centual de teática quanto às desamarrações cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Schopenhauer, Arthur; O Livre Arbítrio (Über den Willen in der Natur); pref. Afonso Bertagnoli; trad. Lo-

hengrin de Oliveira; 124 p.; 5 caps.; 1 foto; 1 microbiografia; 18 x 11,5 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; pági-

nas 33, 34, 37 a 39 e 121 a 123. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 172 a 175. 

 

 

L. S. D. 
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L I V R O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O livro é a série de folhas escritas, impressas ou não, sobre assuntos e te-

mas diversos, técnicos ou não, capazes de proporcionar conhecimento, cultura e reflexão, poden-

do ser produtivo instrumento esclarecedor e potencializador da evolução das consciências autoras, 

nas próximas vidas intrafísicas, a partir dos autorrevezamentos multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra livro deriva do idioma Latim, liber, “livro”.  Surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Cartapácio. 2.  Opúsculo. 3.  Alfarrábio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo livro: audio- 

-livro; livralhada; livraria; livreco; livreira; livreiro; livresco; livreta; livrete; livreto; livrinho; li-

vro-caixa; livro-cassete; livro-dicionário; livro-enciclopédia; livrofobia; livrófobo; livro-razão; li-

vrório; livro-texto; livro-tratado; livroxada; megalivro; minilivro; retrolivro. 

Antonimologia: 1.  Verbete. 2.  Artigo. 3.  Revista. 4.  Periódico. 5.  Tese. 6.  Folheto.  

7.  Carta. 8.  Bloco. 9.  Caderneta. 

Estrangeirismologia: a melin seguida da melex com o imaginary book; a postergação 

da prioridade no livre idéalisé; a opus major; o ex-libris decorando e identificando a propriedade 

do livro; a coronis simbolizando a conclusão da obra; o bíblos registrando a trajetória da conscin 

intermissivista; a wenhua na proéxis pessoal e grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorrevezamentologia Gesconográfica. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões evidenciadoras da importância do livro: – EDITARES:  

é de tares que o mundo precisa. Pense grande, o livro reurbaniza o mundo. Cadê o seu livro? 

Citaciologia. Eis duas citações associadas ao tema: – Nullum esse librum tam malum ut 

non aliqua parte prodesset (Não há livro tão ruim que não seja útil em alguma parte; Gaius Plini-

us Secundus, 23–79). Semeai livros a mancheias (Castro Alves, 1847–1871). 

Proverbiologia. Eis 8 provérbios relativos ao assunto: – Todo dia é dia de ler. O livro te 

faz livre. A tinta mais fraca é mais forte que a memória mais afiada. O livro é um mudo que fala, 

um surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive. Um livro pode ser tão importante 

quanto um amigo raríssimo. Quer um amigo que te ensine coisas novas e te leve às viagens mais 

fantásticas? Leia um livro! De livro fechado, não sai letrado. Não basta ler, é preciso publicar; 

não basta publicar, é preciso contribuir. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos:   

1.  “Amizade. Do modo que mantemos a condição da amizade raríssima com determina-

das conscins e consciexes, mantemos também a mesma condição da amizade raríssima com certos 

livros”. 

2.  “Coautoria. Os coautores ficam irmanados através das equipexes. Quem escreveu 

em coautoria está irmanado não apenas pelas obras da época dos livros, mas até por antigos papi-

ros, pergaminhos e rolos de manuscritos”. 

3.  “Livro. A partir do princípio de que todo livro, específico da conscin autora sozinha, 

em tese, tem algum cunho autobiográfico, especificamente o primeiro livro publicado pode apre-

sentar muita tintura da personalidade autora, sendo também a primeira iniciativa para se fazer  

a recomposição interprisional mais ampla junto ao grupocarma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos grafopensenes fixados; o holopensene pessoal 

do apreço aos livros; o holopensene pessoal da escrita; o arquivo de autopensenizações grafadas; 
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a grafopensenidade publicada na gescon; os autopensenes; a autopensenidade; o holopensene pes-

soal dos rastropensenes; a rastropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a amplitude 

autopensênica; a organização da pensenização; o pensene taquipsíquico aproveitando as ideias 

sem dispersão; os taquipensenes; a taquipensenidade; o autabertismo neopensênico; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: o livro; o e-book; a cápsula do tempo; o objeto de ligação entre duas ou mais 

vidas intrafísicas da mesma consciência; o suporte de escrita e de leitura; o testemunho do tempo; 

o papel didático do livro; o livro enquanto fonte de conhecimento e lazer; o livro enquanto amea-

ça ao poder; o papel político do livro; a influência do livro na História da Humanidade; o ato de 

escrever e publicar livros sobre as autopesquisas; as publicações de livros sobre temas da Consci-

enciologia; o livro publicado integrando o currículo do conscienciólogo pesquisador tarístico;  

a vitalidade do livro superando a vitalidade do ser humano; os marcadores de página; os recursos 

coloridos facilitando a escrita temática do livro; a gratidão à árvore frondosa produtora de celulo-

se; o replantio sustentável; a preservação do ecossistema; os textos proibidos cobertos em nan-

quim; as páginas arrancadas; a numeração de páginas conferindo a existência de todas as folhas 

da obra; a seletividade da bibliografia aprendida com o tempo; o cartão de visita intelectual; a bi-

blioteca pessoal; a biblioteca do conhecimento; o projeto itinerante Casa das Palavras, do Rio 

Grande do Norte; o Farol do Saber, em Curitiba, Paraná; a Holoteca; o Holociclo; a biblioitine-

rância internacional na África; a bibliodiáspora conscienciológica; o curso Formação de Autores 

da União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o ato de liberar os re-

gistros engavetados; a inteligência evolutiva (IE) aplicada às prioridades pessoais e grupais; as 

decisões evolutivas levando a megadecisões evolutivas fundamentais; a responsabilidade cosmoé-

tica da conscin autora; o reencontro com o livro tarístico, descendente perdurador da própria 

consciência, em vidas intrafísicas sucessivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal aplicada à psicometria do livro e do conteúdo da leitura; os ditames 

do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; a parafidelidade à Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o revezamento multiexistencial autoral; as experiências grafadas imortalizadas; a função 

amparadora da consciex-autora cosmoética; os amparadores extrafísicos acessados na produção 

escrita; o parapsiquismo intelectual; o auto e heterodesassédio mentaissomáticos; o terceiro está-

gio do curso grupocármico; a colheita intermissiva favorecida pela estação humana de sementeira; 

o paralivro dos megacredores grupocármicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico intolerância–queima de livros; o sinergismo 

interesse–obra útil; o sinergismo autoconscientização multiexistencial–reciclagem dos autova-

lores. 

Principiologia: o princípio de o conteúdo estar acima da forma, assim como as ideias 

estão acima da pessoa considerada isoladamente; o princípio da seriexialidade; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio da perseveranca na escrita; o princípio da qualificação 

da escrita; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da descrença (PD) 

motivando as autexperiências multidimensionais; o princípio inteligente de a edição de livros de-

ver ser igual à tenepes, para o resto da vida humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteado pela cláusula iniciativa- 

-acabativa. 

Teoriologia: a teoria da verdade relativa de ponta; a passagem inquestionável do 1% da 

teoria para os 99% da vivência intelectual. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da concentração mental; as 

técnicas de escrita no Manual de Redação Conscienciológica. 
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Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Seriexologia; os 

laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holo-

teca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Dicionariologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas;  

o Colégio Invisível dos Lexicógrafos; o Colégio Invisível dos Seriexólogos; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito das multitarefas na despriorização da gesconografia; o efeito da 

priorização da escrita; o efeito da autorganização; o efeito da leitura; o efeito da escrita; o efeito 

da publicação de livro pessoal; o efeito do objetivo alcançado; o efeito continuísmo-constância; 

os efeitos autevolutivos das conexões gráficas com o próprio passado; o efeito do livro na libera-

ção grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do registros e leituras úteis; as neos-

sinapses autoconscienciométricas geradas na análise das retrossinapses expostas publicamente. 

Ciclologia: os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia fomentando o ciclo de neo-

ideias para o tema do livro; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da Seriexologia. 

Enumerologia: o livro léxico; o livro enciclopédico; o livro científico; o livro histórico; 

o livro retrobiográfico; o livro tarístico; o livro intermissivo. O verbete-livro; o artigo-livro; a pa-

lestra-livro; o curso-livro; o ateneu-livro; a autexperiência-livro; a heterexperiência–livro. 

Binomiologia: o binômio árvore-livro; o binômio cérebro-livro; o binômio Autopesqui-

sologia-Gesconologia; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o binômio sementeira intra-

física–colheita intermissiva; o binômio perfectibilidade-constância; o binômio produto intelectu-

al publicado–conhecimento. 

Interaciologia: a interação energética autor-livro-leitor. 

Crescendologia: o crescendo artigo–verbete–livro publicado. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio firmeza decisória–auto-

comprometimento–consecução; o trinômio redaciológico coesão-clareza-concisão; o trinômio bi-

bliotecário organização-classificação-ordem. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-transpiração-gratidão-retribuição; o polinô-

mio artigo-palestra-verbete-livro; o polinômio tarefa do autor–tarefa do editor–tarefa do biblio-

tecário–tarefa do livreiro–tarefa do leitor. 

Antagonismologia: o antagonismo livro prolífico / livro tarístico; o antagonismo livro 

tolice / livro sabedoria; o antagonismo autor de best seller / autor de cápsula do tempo; o anta-

gonismo apologia dos trafares / predomínio dos trafores; o antagonismo coerção textual / coesão 

textual; o antagonismo disperso / desperto; o antagonismo engavetar registros / publicar registros. 

Paradoxologia: o paradoxo de Frankfurt, o local de origem da prensa tipográfica 

(1455) ter se tornado no movimento nazista (1933), o crematório dos livros; o paradoxo de o li-

vro poder isolar o leitor do mundo circundante e ao mesmo tempo abrir janela para o mundo;  

o paradoxo pseudoinformativo de nunca se publicou tantos livros e jamais se publicou tantas as-

neiras; o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo. 

Politicologia: a bibliocracia; a lucidocracia; a leiturocracia; a cognocracia; a democra-

cia; a evoluciocracia; a teaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no aprimoramento da clareza grafocomuni-

cológica; a lei do retorno na publicação da grafopensenidade. 

Filiologia: a organizaciofilia; a gesconofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; 

a intelectofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a leiturofobia; a fobia da página em branco causando o travão 

da escrita. 

Sindromologia: a síndrome do Nobel; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a biblioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; 

a comunicoteca; a grafopensenoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Revezamentologia; a Holotecologia; a Ar-

gumentologia; a Bibliotecologia; a Autocriticologia; a Heterocriticologia; a Lexicografia; a Enci-

clopediologia; a Bibliofilaxia; a Taquipensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin dicionarista; a conscin vocabulista; 

a conscin bibliátrica. 

 

Masculinologia: o escritor; o autor; o leitor; o leitor-escritor; o leitor-autor; o editor;  

o livreiro; o verbetógrafo; o autorando; o conscienciólogo; o lexicógrafo; o bibliótafo; o revisor;  

o diagramador; o paginador; o homem impressor; o ilustrador; o encadernador; o distribuidor;  

o bibliotecário; o epicon lúcido; o escritor-semeador; o evoluciente; o evoluciólogo; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação; o chinês Bi Sheng (990–1051), pioneiro a usar a impressão por ti-

pos móveis (de porcelana) no ano de 1040; o gráfico alemão Johannes Gensfleisch zur Laden zum 

Gutenberg (1398–1468), inventor do tipo mecânico móvel (por volta de 1450) para impressão 

permitindo a produção em massa de livros impressos. 

 

Femininologia: a escritora; a autora; a leitora; a leitora-escritora; a leitora-autora; a edi-

tora; a livreira; a verbetógrafa; a autoranda; a consciencióloga; a lexicógrafa; a bibliótafa; a revi-

sora; a diagramadora; a paginadora; a mulher impressora; a ilustradora; a encadernadora; a distri-

buidora; a bibliotecária; a epicon lúcida; a escritora-semeadora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vul-

gar; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bibliographicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapiens lexicogra-

phus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holocarmicus; 

o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: livro histórico = aquele pesquisístico, teórico, esclarecedor dos fatos da 

História da Humanidade podendo desencadear retrocognições; livro conscienciológico = aquele 

com enfoque multidimensional, teático, cosmoético e tarístico favorecedor do auto e heterorreve-

zamento multiexistencial evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura livresca; a cultura holobibliográfica; a cultura da Mentalsoma-

tologia; a cultura da Autotaquirritmologia; a cultura da Maxiproexologia Grupal; a cultura seri-

exológica. 

 

Memoração. Segundo a Memoriologia, eis, por exemplo, listadas em ordem cronológi-

ca, 4 datas celebrando o livro: 

1.  Dia Nacional do Livro Infantil. O 18 de abril, em alusão a data de ressoma de Mon-

teiro Lobato (1882–1948). 

2.  Dia Mundial do Livro. O 23 de abril, instituído pela Organização das Nações Uni-

das para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) às comemorações do dia mundial do li-
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vro e do direito autoral, eleito a partir das dessomas, no mesmo dia do ano, de Miguel de Cervan-

tes (1547–1616), William Shakespeare (1564–1616) e Inca Garcilaso de La Vega (1539–1616). 

3.  Dia Nacional da Leitura. O 12 de outubro, instituido pela Lei 11.899 / 09, proposto 

no projeto do senador Cristovam Buarque (1944–), comemorando o Dia Nacional da Leitura e da 

Semana Nacional da Leitura e da Literatura. 

4.  Dia Nacional do Livro. O 29 de outubro, comemorando o Dia Nacional do Livro  

e o da fundação da Biblioteca Nacional do Brasil, Rio de Janeiro (1810), considerada pela UNES-

CO dentre as 10 maiores bibliotecas nacionais do mundo. 

 

Mundo. A destruição e incineração de livros é fato histórico registrado em diferentes Pe-

ríodos da História Humana, caracterizado por motivações políticas e / ou religiosas repressoras da 

divulgação do conhecimento, impedidoras do desenvolvimento da criticidade e bloqueadoras da 

intelectualidade visando a dominação de massa e a imposição de ideologia espúria e patológica. 

Alemanha. A Festschrift é tipo de coletânea geralmente escrita pelos amigos, colegas ou 

acadêmicos em homenagem a cientistas de colaboração fundamental na elaboração ou solução de 

determinado problema. Tradição iniciada na Alemanha, a coletânea tem por objetivo registrar os 

acontecimentos no decorrer da carreira do homenageado, as qualidades pessoais, a importância 

dos feitos científicos e os trabalhos ligados às ideias do intelectual. A homenagem estende-se a li-

vros reunindo conceitos renovadores em alguma esfera do conhecimento. 

Sudão. O Sudão do Sul, país localizado no nordeste da África, apesar de ser rico em pe-

tróleo, está dentre os países mais pobres do mundo. Apenas 27% da população acima de 15 anos 

sabe ler e escrever. Após intervenção da Organização das Nações Unidas (ONU), acordo de paz 

foi assinado entre o governo e o líder rebelde da guerra civil, sob orientação do Fundo das Na-

ções Unidas para a Infância (UNICEF), fazendo 3.000 soldados infantis trocarem armas por li-

vros, oportunizando às crianças-soldados se tornarem crianças-leitoras. 

Influência. Consoante a Conscienciometrologia, a aferição da qualidade das influências 

das leituras sobre as reciclagens pessoais pode ser medida a partir da listagem dos 10 livros mais 

significativos na vida pessoal. 

Catálogo. Há livros ilustrados, verdadeiros catálogos grupais do autorrevezamento lúci-

do seriexológico, a exemplo do livro 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o livro, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Bibliofobia:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliopola:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

12.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

13.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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O  LIVRO,  OBJETO  RETROBIOGRÁFICO,  É  FACILITADOR  

DA  CÁPSULA  DO  TEMPO  SERIEXOLÓGICA.  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  AO  APLICAR  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  NÃO  

SE  FURTA  DE  PUBLICAR  A  GESCONOGRAFIA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Qual nível de importância atribui você, leitor ou leitora, aos livros? Já 

cogitou a hipótese de o livro retrobiográfico ser o amigo raríssimo a sinalizar a consecução da 

proéxis na próxima existência? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Menina que roubava Livros. Título Original: Die Bücherdiebin. País: EUA; & Alemanha. Data: 2014. 
Duração: 131 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês & Alemão. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; Inglês & Espanhol (em DVD). Direção: Brian Percival. Elenco: Geoffrey Rush; Emily Watson; Sophie Nélis-

se; Ben Schnetzer; Nico Liersch; Heike Makatsch; Gotthard Lange; & Carina N. Wiese. Produção: Ken Blancato; & Ka-
ren Rosenfelt. Direção de Arte: Bill Crutcher. Roteiro: Michael Petroni, com base na obra de Markus Zusak. Fotogra-

fia: Florian Ballhaus. Música: John Williams. Montagem: John Wilson. Companhia: Fox 2000 Pictures; Sunswept En-

tertainment; & Studio Babelsberg. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: Durante a Segunda Guerra Mundial, Liesel Me-
minger (Sophie Nélisse), menina adotada, sobrevive fora de Munique através dos livros roubados por ela. Ajudada pelo 

pai adotivo (Geoffrey Rush), aprende a ler e partilhar livros com amigos, incluindo jovem judeu (Ben Schnetzer) refugia-

do na casa da família. Enquanto não está lendo ou estudando, realiza algumas tarefas para a mãe (Emily Watson) e brinca 
com a amigo Rudy (Nico Liersch). 

2.  O Nome da Rosa. Título Original: The Name of the Rose. País: França; Itália; & Alemanha. Data: 1986. 
Duração: 130 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Jean-Jacques Annaud. Elenco: Sean Connery; Christian Slater; F. Murray Abraham; Valentina Var-

gas; Ron Perlman; Michael Lonsdale; William Hickey; Elya Baskin; Feodor Chaliapin Jr.; Helmut Qualtinger; Volker 
Prechtel; Michael Habeck; & Urs Althaus. Produção: Bernd Elchinger. Coprodução: Franco Cristaldi; & Alexandre 

Mnouchkine. Produção Executiva: Thomas Schühly; & Jake Eberts. Roteiro: Jean-Jacques Annaud; Andrew Birkin; Gé-

rard Brach; Alain Godard; & Howard Franklin. Fotografia: Tonino Delli Colli. Música: James Horner. Estúdio & Dis-

tribuidora: Warner Home Vídeo. Outros dados: Com base no romance homônimo do crítico literário italiano Umberto 

Eco. Sinopse: As investigações de série de crimes misteriosos, cometidos dentro de uma abadia medieval no Norte da Itá-

lia em 1327 são investigadas pelo frade franciscano Willian de Baskerville, assessorado pelo noviço Adso de Melk, apesar 
da resistência de alguns dos religiosos do local, até que então desvenda que as causas do crime estavam ligadas a manu-

tenção de biblioteca que mantém em segredo obras apócrifas, as quais não seriam aceitas em consenso pela Igreja cristã da 

Idade Média. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Chartier, Roger; A Aventura do Livro: Do Leitor ao Navegador (Le Livre en Révolutions); trad. Reginal-

do de Moraes; 160 p.; 2 E-mails; 2 websites; 16 x 21 cm; UNESP; São Paulo, SP; 1999; páginas 1 a 159. 

02.  Hallewell, Laurence; O Livro no Brasil: Sua História (Books in Brazil: A History of the Publishing Tra-
de); trad. Maria da Penha Villalobos; Lólio Lourenço de Oliveira; & Geraldo Gerson de Souza; 1.016 p.; 3ª ed.; 1 E-mail; 

1 website; 13 x 21 cm; USP; São Paulo, SP; 2012; páginas 727 a 802. 

03.  Manning, Molly Guptill; Quando os Livros foram à Guerra (When books went to War); trad. Carlos Szl-
ak; revisor Gabriel Demasi; 272 p.; 1 E-mail; 1 website; 16 x 23 cm; Casa da Palavra; Rio de Janeiro, RJ; 2015; páginas 

16 e 209. 

04.  Mindlin, José; No Mundo dos Livros; revisores Jorge Amaral; André Marinho; & Patrícia Reis; 104  
p.; 6 caps.; 1 E-mail; ono; 13,5 x 21 cm; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 7 a 103. 

05.  Mollier, Jean-Yves; A Leitura e seu Público no Mundo Contemporâneo: Ensaios sobre História Cultu-

ral (La Lecture et ses Publics à l”époque Contemporaine: Essais D’histoire Culturelle); Coleção História & Historiogra-
fia; trad. Elisa Nazarian; revisora Cecília Martins; 206 p.; 1 website; 15,5 x 22,5 cm; Autência; Belo Horizonte, MG; 

2008; páginas 111 a 158. 

06.  Polastron, Lucien; Livros em Chamas: A História da Destruição sem Fim das Bibliotecas (Livres en 
Feu); 419 p. trad. Léo Schlafman; 16 x 23 cm; José Olympio; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 11 a 419. 

07.  Rouveyre, Edouard; Dos Livros (De la Matière des Livres); Coleção Bibliomania; trad. Claire de Levys; 

96 p.; 1 E-mail; 1 website; 12 x 19 cm; Casa da Palavra; Rio de Janeiro, RJ; 2000, páginas 15 a 67. 
08.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 163, 186, 339, 
425, 464, 528, 549, 691e 694. 

09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 77, 353, 985  

e 986. 

10.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. a 300 
termos; 28 x 21 cm; br.; 2ª Ed. revisada.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 187. 

11.  Idem; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. e coord geral. Dulce Daou; & Ro-
sa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da Encyclos-

sapiens; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 x 3,5 cm; enc.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25 a 594. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Nova Era; Redação; No Sudão do Sul, Ex-crianças-soldado trocam Armas por Livros; Jornal; 1 foto; 

29.02.15; dis-ponível em: <http://radioboanova.com.br/jornal-nova-era/sudao-sul-ex-criancas-soldado-trocam-armas-por-

livros/>; acesso em 18.02.15. 

 

N. M. 
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L I V R O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O livro conscienciológico é a série de folhas escritas ou a gestação consci-

encial grafopensênica, sobre assuntos e temas diversos pertinentes ao corpus do conhecimento da 

Ciência Conscienciologia, visando a tarefa do esclarecimento  (tares), a interassistência e a evolu-

tividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra livro deriva do idioma Latim, liber, “livro”. Surgiu no Século XI. 

O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. Surgiu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Obra escrita conscienciológica. 2.  Gestação conscienciográfica.  

3.  Livro da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas livro conscienciológico, livro conscienciológico 

inicial e livro conscienciológico avançado são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Livro convencional. 2.  Livro de autajuda. 3.  Obra literária. 

Estrangeirismologia: o Pesquisarium; o Grafopensenarium; o Gesconarium; a prática 

diária da escrita fundamentada no preceito nulla dies sine linea; a perseverança e o continuísmo 

na escrita, no matter what, levando ao completismo gesconológico; o pot-pourri de autores nas 

antologias conscienciológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autexpressão e a publicação grafopensênica interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Escrita: 

grafopensenidade eterna. Todos somos escritores. 

Ortopensatologia: – “Livro. A rigor, todo livro conscienciológico constitui antologia 

pois a conscin autora trabalha sempre em conjunto com os amparadores extrafísicos, objetivando 

a interassistencialidade mentalsomática”. “A redação e publicação do livro conscienciológico  

é uma iniciativa interassistencial que atende a todas as conscins intermissivistas por ser de amplo 

espectro tarístico”. “Quando a pessoa quer, os amparadores extrafísicos ajudam. Se a conscin 

esmorece na consecução da autoproéxis, os assediadores extrafísicos atuam. Qual é o seu caso 

em relação à escrita do livro conscienciológico?”. “Pela publicação ou não de livro consciencio-

lógico é possível se verificar quem está a passo de tartaruga ou lesma na vida intrafísica.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autorado conscienciológico; o holopensene bi-

bliológico pessoal; o materpensene autoral; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene 

grafogênico; os autografopensenes; a autografopensenidade; a autodeterminação ortografopensê-

nica; os esforços autopensênicos conscienciográficos. 

 

Fatologia: o livro conscienciológico; a escrita no paradigma consciencial; a publicação 

tarística; o livro evolutivo; o exemplarismo do autor conscienciológico; as experiências do autor 

gerando textos esclarecedores; o compartilhamento das experiências pessoais evolutivas gerando 

frutos assistenciais; o legado pessoal da escrita; o registro derivado da leitura sugerindo contexto 

para o livro ser publicado; a escrita pessoal levando ao autorado tarístico publicado; o planeja-

mento da obra conscienciológica; a escolha do tema; o pontapé inicial da gescon; o conteúdo;  

a forma; a revisão; a autorganização, a autodisciplina e a automotivação voltadas para a escrita;  
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a perseverança; o continuísmo; o esforço pessoal; a rotina útil; o hábito sadio da escrita evolutiva; 

a priorização da escrita; a atividade intelectual; a estilística conscienciológica; a Autodiscerni-

mentologia da conscin lúcida refletida na estilística gráfica; o estilo redacional refletindo o tempe-

ramento da conscin autora; o autodesassédio autoral; o autesforço em superar os travões na escri-

ta; os gargalos antes, durante e após a escrita do livro conscienciológico; os aportes necessários 

para a consecução da obra redigida e editada; os aportes intelectuais facilitando o processo da es-

crita; os neologismos conscienciológicos; as verpons; o público-leitor conscienciológico; a hete-

rocrítica; o feedback dos leitores; a oportunidade de escrever, de maneira inédita no Planeta, sobre 

a Conscienciologia; a escrita conscienciológica sendo o instrumento mais eficiente para desenvol-

ver e implantar o autorrevezamento consciencial; a escrita renovando a evolução das consciên-

cias, tanto de modo individual quanto grupal, na Era da Reurbanização Terrestre; a reurbex; a li-

nha editorial da Associação Internacional Editares (EDITARES); os cursos promovidos pela 

União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o livro na condição de 

megagescon. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal relacionada à escrita conscienciológica; a preparação do intermissivis-

ta durante o Curso Intermissivo (CI) para ser escritor na próxima vida intrafísica; o desenvolvi-

mento do parapsiquismo favorecendo a escrita; a captação de insights extrafísicos; o papel do te-

nepessismo na produção de gescons; a pangrafia; a projetabilidade lúcida (PL); o parafato de  

a obra escrita continuar a assistir depois da dessoma do autor; a colheita intermissiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo livro conscienciológico–amparabilidade; o sinergismo 

livro conscienciológico–tarefa do esclarecimento; o sinergismo escrita-interassistência; o siner-

gismo autor-leitor; o sinergismo dos autores conscienciológicos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do autor tarístico; o princí-

pio da descrença (PD) antes de qualquer leitura; o princípio de toda consciência poder escrever, 

bastando querer; o princípio da inteligência evolutiva (IE); o princípio da prioridade evolutiva;  

o princípio da perseverança na escrita; o princípio da qualificação da escrita. 

Codigologia: o código redacional do escritor; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

orientando a grafopensenidade pessoal. 

Teoriologia: a teoria da verpon; a passagem do 1% da teoria para os 99% da vivência 

intelectual; as teorias conscienciológicas vivenciadas e exemplificadas; a teoria da Retribuiciolo-

gia; a teoria da Interassistenciologia; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da 

evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de escrita do Manual de Redação da Conscienciologia; a técni-

ca da imersão na escrita; a técnica dos 50 dicionários; a técnica da exaustividade; a técnica do 

detalhismo; a técnica das 3 cadeiras; as técnicas de autodesassédio autoral. 

Voluntariologia: o autorado do voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios 

conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

da Grafopensenologia; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da grafopensenidade publicada; o efeito da priorização da es-

crita; o efeito da Retribuiciologia através da publicação dos livros tarísticos; o efeito alavanca-

dor do livro assistencial na evolução; o efeito na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do escritor in-
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terassistencial; o efeito homeostático das palavras escritas; os efeitos das assinaturas pensêni-

cas; os efeitos da escrita conscienciológica para a recomposição grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo exercício contínuo da escrita; as neos-

sinapses das neoverpons; as paraneossinapses adquiridas no Curso Intermissivo predispondo  

o autor à escrita do livro conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias conscienciológicas; o ciclo iniciativa-manutenção-aca-

bativa; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermissiva; os verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia fomentando o ciclo de neoideias para o tema do livro; o ciclo 

de vida útil do livro; o ciclo estudante-professor-escritor; o ciclo da publicação redação-editora-

ção-impressão-distribuição. 

Enumerologia: o título consciencial; a capa consciencial; a contracapa; a lombada; o su-

mário; o prefácio; o posfácio. 

Binomiologia: o binômio autorando-autor; o binômio autor-leitor; o binômio autor-am-

parador; o binômio conteúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio 

escritor-escritos; o binômio obra redigida–obra publicada; o binômio escritor conscienciólogo– 

–Evoluciologia; o binômio inspiração-transpiração. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação vida de escritor–vida de 

leitor; a interação pesquisa-escrita; a interação singularidade estilística–identificabilidade auto-

ral; a interação energética autor-livro-leitor; a interação grafotares-tenepes; a interação autor- 

-revisor. 

Crescendologia: o crescendo artigo–livro–obra-prima; o crescendo completismos diá-

rios–completismos mensais–completismos anuais–completismo existencial; o crescendo caracte-

res–palavras–sentenças–parágrafos–capítulos–volumes–obra completa. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio lógica-ponderação-racionalidade aplicado na redação do livro tarístico; o trinômio in-

teresse-meta-evolução; o trinômio redaciológico coesão-clareza-concisão; o trinômio escritor–li-

vro–público-leitor da Conscienciologia; o trinômio prioridade-Cosmoética-interassistencialidade 

aplicado à produção de livros; o trinômio ideia-reflexão-registro. 

Polinomiologia: o polinômio curso-artigo-verbete-livro conscienciológico; o polinômio 

ideia-vontade-decisão-escrita-publicação; o polinômio verdades-ideias-neologismos-verpons;  

o polinômio inspiração-transpiração-gratidão-retribuição; o polinômio ler-escrever-revisar-pu-

blicar. 

Antagonismologia: o antagonismo escritor engavetador / escritor publicador; o anta-

gonismo livro taconístico / livro tarístico; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo 

coragem de escrever / medo de escrever; o antagonismo Holoteca / biblioteca convencional;  

o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir primeiro ao próprio escritor. 

Politicologia: a política editorial da EDITARES; a política do autorado conscienciológi-

co; a política de cessão dos direitos autorais; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; 

a bibliocracia; a leiturocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da retribuição dos aportes recebidos; a lei do maior esforço intelectu-

al; a lei do direito autoral; as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a grafofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a proexofilia; a leiturofilia; a pes-

quisofilia; a mentalsomatofilia; a gesconofilia; a organizaciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a gesconofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a grafofobia; a literofobia;  

a argumentofobia; a bibliofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da despriorização; a síndrome da 

inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de não anotar as vivências. 

Mitologia: o mito do “dom” para a escrita; o mito da inspiração sem transpiração;  

o mito pessoal de a escrita de livros “não ser para mim”. 
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Holotecologia: a mentalsomatoteca; a proexoteca; a grafopensenoteca; a assistenciote-

ca; a lexicoteca; a linguisticoteca; a pesquisoteca; a intermissioteca; a ideoteca; a intelectoteca;  

a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autoradologia; a Esti-

lística; a Conformaticologia; a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Comunicologia;  

a Gesconologia; a Redaciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin lexicógrafa. 

 

Masculinologia: o escritor conscienciólogo; o autorando; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador  intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a escritora consciencióloga; a autoranda; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens interas-

sistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: livro conscienciológico inicial = a primeira publicação conscienciográfi-

ca; livro conscienciológico avançado = o tratado sobre especialidade da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da primazia da escrita; a cultura da valorização da escrita lúci-

da; a cultura da priorização grafopensênica; a cultura da Conscienciografologia Lúcida. 

 

Categorias. Sob a ótica da Conscienciografologia, o livro conscienciológico pode ser 

publicado em diversas categorias de obras, a exemplo das 14 abaixo relacionadas, dispostas em 

ordem alfabética: 

01. Antologias. 

02. Anuários. 

03. Autobiografias. 

04. Biografias. 

05. Dicionários. 

06. Enciclopédias. 

07. Guias. 
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08. Livros comemorativos. 

09. Livros didáticos. 

10. Livros infantis. 

11. Manuais. 

12. Pocket books. 

13. Relatos. 

14. Tratados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o livro conscienciológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

04.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Escrita  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escritor  conscienciólogo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Política  do  autorado  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Redação  interassistencial:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  AUTORA,  AO  PUBLICAR  LIVRO  CONSCIENCI-
OLÓGICO  COM  TEMÁTICA  FUNDAMENTADA  EM  AUTOS-

SUPERAÇÕES  E  APRENDIZAGENS  EM  SITUAÇÕES  CRÍTI-
CAS,  ASSISTE  AOS  LEITORES  COM  AUTEXEMPLARISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já publicou ou pretende publicar gescon? Admi-

te ser a escrita do livro conscienciológico paradever proexológico dos intermissivistas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Júlio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et. al; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 

1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2014; páginas 151 a 153. 

02.  Arakaki, Kátia; Autodesassédio Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail;  

3 enus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do 
Iguaçu, PR; 2010; páginas 29 a 54. 

03.  Idem; Travões na Escrita; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-mail; 3 enus.; 1 microbio-

grafia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 29 a 31. 

04.  Daou, Dulce; Completismo Autoral; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 4; N. 4; 1 E-mail; 3 enus.;  

1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, 
PR; 2013; páginas 36 a 40. 
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05.  Nonato, Alexandre; Ponto de Partida da Gescon; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-ma-
il; 3 enus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz 

do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36 a 40. 

06.  Ribeiro, Luciana; Conscienciografograma; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 5; N. 5; 1 E-mail;  
3 enus.; 1 microbiografia; 3 siglas; 2 refs.; União Internacional dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do 

Iguaçu, PR; 2014; páginas 3 a 19. 

07.  Vieira; Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 418, 419, 422, 

423, 640 a 642, 714 a 716 e 968. 
08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 985 e 986. 

09.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 

150 caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesa; 1 foto; 60 locu-
ções do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 

60 tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2a Ed. Rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
2002; páginas 1 a 260. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 1 mi-
crobiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.476 ter-

mos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2009; páginas 178, 179 e 233. 

 

A. F. C. 
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L I V R O    D I G I T A L  
( I N F O C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O livro digital é a obra escrita disponibilizada em formato eletrônico, de 

modo gratuito ou pago, podendo ser lida em equipamentos tais como computadores, celulares ou 

dispositivos específicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra livro deriva do idioma Latim, liber, “película que se acha entre 

a madeira e a casca exterior; córtex; livro”. Surgiu no Século XI. O termo digital vem do mesmo 

idioma Latim, digitalis, “referente ou semelhante aos dedos da mão; da espessura ou comprimen-

to do dedo”. Apareceu no Século XIX.  

Sinonimologia: 1.  Livro eletrônico. 2.  Livro virtual. 

Neologia. As duas expressões compostas livro digital conscienciológico e livro digital 

eletronótico são neologismos técnicos da Infocomunicologia.  

Antonimologia: 1.  Livro impresso. 2.  Audio-book.  

Estrangeirismologia: o e-book reader; as telas e-ink. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Infocomunicologia. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Infocomunicologia. O informata lúcido há de viver atento em qualquer acesso rela-

tivo a todo arquivo interneteiro. Além disso, temos de enfrentar sempre o Osmar Contato, maior 

especialista em tiltes dos computadores”. 

2.  “Livro. O livro é o melhor estojo portátil de pensamento inventado até hoje. Os fa-

tos atuais indicam que o pendrive não vai substituir o livro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnologia; o holopensene pessoal da escrita;  

o holopensene pessoal da infocomunicabilidade; o holopensene gesconológico; o holopensene da 

tecnofilia; o arquivo digital de autopensenizações grafadas; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o livro digital; o e-book; o livro sem papel; o aparelho de leitura do livro digi-

tal; o celular; o computador; o tablet; a Internet; a rede mundial de computadores enquanto ferra-

menta de expansão da comunicação; a popularização do acesso à Internet facilitando a adoção 

e o uso do livro digital; o impacto das novas tecnologias utilizadas na concepção, produção e dis-

tribuição das obras; a ampliação do acesso ao livro; os livros digitais disponibilizados para down-

load gratuito; a infotares; a divulgação científica; as ferramentas de infocomunicação expandindo 

o alcance da educação; a tecnologia afetando a cadeia produtiva do livro; a biblioteca portátil; 

o livro digital enquanto companheiro de viagem; a facilidade de transporte de grande número de 

títulos em único aparelho; a leitura na tela ao invés da folha; os recursos proporcionados pela tec-

nologia impossíveis nos exemplares de papel; os mecanismos de busca de palavras; o clique sobre 

a palavra mostrando o significado; o hipertexto; a leitura não-linear; as figuras presentes nos li-

vros impressos podendo ser trocadas por animações ou vídeos nos livros digitais; os recursos para 

anotar, sublinhar, selecionar passagens e marcar páginas; a ampliação do corpo das letras; a tela 

retroiluminada permitindo a leitura no escuro; os e-books publicados pela Associação Internacio-

nal Editares; o livro digital facultando o acesso de maior número de intermissivistas à Conscien-

ciologia; a ampliação do público-alvo assistencial devido à disponibilização da obra na Internet; 
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a facilidade de acesso e de consulta a livros digitais contribuindo na redação de gescons; a Enci-

clopédia da Conscienciologia enquanto megacápsula do tempo virtual. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica; as parapercepções; as inspirações dos amparadores extrafísicos de função 

na escrita do livro; a evocação de consciexes afins ao tema do livro digital; os paraleitores; a co-

lheita intermissiva; a facilidade de localização do livro em vida futura gerando o autorrevezamen-

to multiexistencial; a assimilação energética (assim); a desassimilação energética (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autor-leitor; o sinergismo interesseobra útil; a infoco-

municação sinérgica. 

Principiologia: o princípio da comunicabilidade evolutiva moderna. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado nas infocomunicações. 

Teoriologia: a teoria da intercomunicação cibernética; a teoria da grafoassistência. 

Tecnologia: as técnicas da infocomunicabilidade. 

Voluntariologia: os voluntários informatas da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Infocomunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Es-

critores. 

Efeitologia: o efeito irradiante das comunicações online; o efeito esclarecedor do texto 

assistencial; o efeito halo das comunicações. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos registros e leituras úteis. 

Ciclologia: o ciclo das tecnologias; o ciclo sadio leitura-reflexão. 

Enumerologia: o formato TXT; o formato RTF; o formato DOC; o formato AZW; 

o formato PDF; o formato HTML; o formato EPUB. 

Binomiologia: o binômio acervo impressoacervo digital; o binômio conteúdo-forma;  

o binômio escritores-escritos. 

Interaciologia: a interação autor-leitor; a interação virtual-consciencial. 

Crescendologia: o crescendo Tecnologia-Paratecnologia; o crescendo das supercomu-

nicações na vida moderna.  

Trinomiologia: o trinômio livro manuscritolivro impressolivro digital; o trinômio  

emissor-mensagem-receptor; o trinômio cultura-comunicação-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio ideia–arquivo–computadorlivro digital; o polinômio lei-

tura–associação de ideias–reflexão–escrita. 

Antagonismologia: o antagonismo impressão / digitalização; o antagonismo livro im-

presso / livro virtual. 

Paradoxologia: o paradoxo da fartura de títulos e escassez de leitores. 

Politicologia: a democracia comunicativa; a infodemocracia. 

Legislogia: a lei de direitos autorais sobre as obras publicadas no formato eletrônico. 

Filiologia: a infofilia; a comunicofilia; a neofilia; a computaciofilia; a ciberneticofilia;  

a interaciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a ciberfobia; a leiturofobia; a neofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito de o livro digital ser subproduto do livro impresso; o mito de o livro 

impresso estar ameaçado pelo advento do livro digital. 

Holotecologia: a assistencioteca; a pensenoteca; a infoteca; a argumentoteca; a cognote-

ca; a comunicoteca; a consciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Infocomunicologia; a Tecnologia; a Interassistenciologia; a Gra-

fopensenologia; a Informaciologia; a Infopesquisologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; 

a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o leitor; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a leitora; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens lector; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus;o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens eruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: livro digital conscienciológico = aquele com temática fundamentada no 

paradigma consciencial; livro digital eletronótico = aquele com temática fundamentada no para-

digma materialista. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da comunicação; a cultura tecnológica;  

a cultura da leitura. 

 

Vantagens. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de vantagens do livro digital, se com-

parado ao livro impresso: 

01.  Armazenagem: vários textos ou livros em único equipamento. 

02.  Custo: corte de gastos com gráfica, papel e transporte. 

03.  Distribuição: recebimento imediato da mercadoria pelo comprador. 

04.  Durabilidade: não sofre desgastes com o manuseio. 

05.  Espaço: economia de espaço físico para estoque. 

06.  Interatividade: facilidade de acesso a links tornando a leitura dinâmica. 

07.  Manuseio: viragem de páginas com 1 só dedo. 

08.  Portabilidade: facilidade e leveza no transporte. 

09.  Tecnicidade: busca de palavras em dicionários; hipertexto. 

10.  Visibilidade: ampliação do corpo das letras; leitura no escuro. 
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Desvantagens. Eis, na ordem alfabética, 5 exemplos de desvantagens do livro digital, se 

comparado ao livro impresso: 

1.  Dedicatória pessoal. Impossível no formato digital. 

2.  Energia. Sem baterias não há acesso. 

3.  Preço. Geralmente os equipamentos para leitura são caros. 

4.  Obsolescência. Sujeito a perenidade de tecnologia compatível. 

5.  Tela. Se for muito pequena dificulta a leitura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o livro digital, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Computador  pessoal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  EDITARES:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

08.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

09.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Informação  pró-evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Tecnologia  da  informação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

14.  Telefone  celular:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

 

SE  SOUBERMOS  UTILIZAR  FAVORAVELMENTE  A  TECNO-
LOGIA  DO  LIVRO  DIGITAL,  SERÁ  POSSÍVEL  RASTREAR  

FACILMENTE  GESCONS  ATUAIS  EM  VIDA  FUTURA,  AGI-
LIZANDO  OS  AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de deixar grafopense-

nes por intermédio de livro digital? Admite a tecnologia, se usada de maneira cosmoética, qual fa-

cilitador da propagação da tarefa do esclarecimento? 
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L I V R O    I N F A N T I L    T A R Í S T I C O  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O livro infantil tarístico é o registro gráfico, impresso ou digital, de conteú-

do parapedagógico voltado à tarefa do esclarecimento interassistencial, universalista e multidi-

mensional da conscin criança. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo livro vem do idioma Latim, liber, “livro”. Surgiu no Século XI. 

O termo infantil deriva do idioma Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Apareceu no Sé-

culo XVII. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto  

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. O vocábulo claro vem do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento procede do idioma Latim Vul-

gar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Livro infantil conscienciológico. 2.  Livro infantil parapedagógico.  

3.  Gescon tarística dirigida ao infante. 4.  Livro infantil pró-evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas livro infantil tarístico, livro infantil tarístico uni-

disciplinar e livro infantil tarístico interdisciplinar são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Livro infantil fútil. 2.  Livro infantil irrelevante. 3.  Livro infantil 

inane. 4.  Livro infantil convencional. 

Estrangeirismologia: o livro infantil como gadget da recuperação de cons da criança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paraeducação interassistencial ao infante. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Livro: me-

gaferramenta parapedagógica. Infância: laboratório cognitivo. Criança: aprendiz lúdico. 

Coloquiologia: o ato de aprender devagar e sempre através da leitura lúcida na infância. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O importante é motivar a criança 

para a leitura, para a aventura de ler (Ziraldo, 1932–). Quando vejo uma criança, ela inspira-me 

dois sentimentos: ternura, pelo que é, e respeito pelo que pode vir a ser (Louis Pasteur, 1822– 

–1895). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “A educação faz o homem 

despertar”. “A educação nos acompanha por toda a vida”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Educação. A melhor técnica de educação é fornecer a diversão infantil que 

instrui”. 

2.  “Livros. Da boa massa se faz bom pão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita tarística; os cosmopensenes do escritor;  

a cosmopensenidade da criança desenvolvida pela leitura; os grafopensenes do escritor; a grafo-

pensenidade esclarecedora; o holopensene da conscin intermissivista; o holopensene bibliográfi-

co; os neopensenes do infante leitor; a neopensenidade do infante pós-leitura desencadeando a ta-

res aos pares; os mnemopensenes do escritor favorecendo no desenvolvimento de tema tarístico 

voltado à educação do infante; a leitura despertando a mnemopensenidade do infante; os ortopen-

senes do escritor proporcionando a escrita; a ortopensenidade da criança proporcionada pela leitu-

ra do livro; a pensenidade voltada à paraeducação; o livro infantil tarístico melhorando a penseni-
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dade da criança; os materpensenes do escritor engajando-o na escrita; a materpensenidade home-

ostática da criança proporcionada pela leitura de conteúdos tarísticos; a autorreestruturação pensê-

nica da criança proporcionada pela leitura. 

 

Fatologia: o livro infantil tarístico; a ferramenta pesquisística da criança; o material ta-

rístico do parapreceptor; o material pedagógico do professor; o material didático do conscienció-

logo; o livro infantil enquanto instrumento interassistencial; os questionamentos advindos das 

neoconexões interneuronais do infante durante e após a leitura do livro; o entrosamento entre di-

versão e tares no conteúdo paradidático dirigido ao infante; a Cosmoética presente nas atitudes 

dos personagens dos livros; o livro infantil tarístico despertando no infante o interesse pelos estu-

dos; a expansão mentalsomática do infante favorecida pela leitura; o livro abrindo portas para  

o multiculturalismo na infância; o Universalismo como tema transversal ao conteúdo parapeda-

gógico; o livro favorecendo a erudição no período da infância; o livro infantil tarístico ilustrado;  

a importância da elaboração imagética; a importância das cores na comunicação visual; a ilustra-

ção proporcionando melhor compreensão do conteúdo esclarecedor; o trabalho cuidadoso do ilus-

trador no processo de concepção das imagens; a expansão do conteúdo línguístico-tarístico do li-

vro infantil através da imagem; a diagramação entre a imagem e o texto como instrumento de di-

namização da leitura do infante; a diversão instrutiva; o cunho lúdico, artístico, elucidador e inte-

rassistencial do livro infantil; as didáticas direcionadas às faixas etárias diferenciadas; o gosto pe-

la leitura discernida contribuindo no auto e heteresclarecimento; a linguagem detalhista específica 

necessária ao público infantil; o trabalho de lapidação editorial; a tares direcionada à criança atra-

vés da linguagem simples; a sensibilidade do escritor quanto às necessidades e as características 

do público-alvo; a automotivação voltada à gescon; o livro infantil tarístico combinado a livros 

didáticos; o perfil interassistencial do escritor exposto pelo conteúdo paradidático do livro; o dis-

cernimento paradidático do escritor; a especialidade interassistencial desenvolvida pelo pesquisa-

dor auxiliando na concepção gesconológica; o cuidado do escritor na construção do enredo; o li-

vro infantil como instrumento da tares para o público adulto iniciante em Conscienciologia;  

a criança leitora despertando o interesse da família pela tares; a dedicação amparada do infante 

perante o estudo do livro; o ambiente homeostático proporcionado pela leitura; a profilaxia da 

dispersão consciencial; a autolucidez do infante orientando na aquisição de livros tarísticos para  

a biblioteca pessoal; o interesse pelo livro infantil tarístico chancelando os indícios da inteligência 

evolutiva (IE); o instrumento base do futuro inversor; a invéxis; o incentivo ao infante pesquisa-

dor da Conscienciologia; o paradigma consciencial esclarecido através do livro infantil tarístico 

conscienciológico; o trabalho parapedagógico da Associação Internacional de Conscienciologia 

para a Infância (EVOLUCIN) junto aos livros infantis; a escrita parapedagógica como cláusula 

pétrea da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos da 

projeção lúcida (PL) vivenciada pelo escritor otimizando a escrita; as retrocognições do escritor 

advindas da escrita; as retrocognições do infante possibilitadas pela leitura; a retrossenha seriexo-

lógica do escritor podendo ser exposta pelo tema central do livro infantil tarístico; as lembranças 

do Curso Intermissivo (CI) proporcionadas pela leitura e escrita; a possibilidade da ocorrência de 

parafatos em atividades pedagógicas a partir do trabalho com o livro infantil; o amparo de função 

do docente no trabalho a partir do livro; a parapresença de equipex no contexto pedagógico em 

função do conteúdo do livro estudado; a inspiração extrafísica no processo da escrita; o desassé-

dio mentalsomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escritor–amparador de função; o sinergismo criança lei-

tora–percepções extrassensoriais. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de sempre 

transmitir as melhores energias; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafrater-

nidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código evolutivo dos intermissivistas. 

Teoriologia: a teoria da Proexologia; a teoria da Invexologia; a teoria da grafoassis-

tência. 

Tecnologia: a técnica da leitura lúdica; a técnica da leitura lúcida auxiliando o escritor 

e o leitor do livro infantil; a técnica da adaptação da linguagem às diversas situações pedagógi-

cas; a técnica da escrita exaustiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; os voluntários das instituições aca-

dêmicas; o voluntariado pedagógico; os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o conteúdo mentalsomático do livro infantil tarístico funcionando en-

quanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Neurolexicologia; o Colégio Invisível da Paraeducaciologia;  

o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a maturidade consciencial em tenra idade como efeito da leitura do livro 

infantil tarístico; o efeito da reciclagem intraconsciencial do infante pela temática abordada;  

a postura cosmoética como efeito paradidático; o efeito da compreensão tarística pelo conjunto 

visual da obra. 

Neossinapsologia: as neossinapses da criança originadas pela leitura esclarecedora; as 

neossinapses ideativas tarísticas advindas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial da leitura; o ciclo evolutivo da leitura contínua para 

a melhoria do aprendizado cosmoético na infância. 

Enumerologia: o livro infantil do esclarecimento pesquisístico; o livro infantil do escla-

recimento universalista; o livro infantil do esclarecimento projetivo; o livro infantil do esclareci-

mento ressomatológico; o livro infantil do esclarecimento parapsíquico; o livro infantil do escla-

recimento proexológico; o livro infantil do esclarecimento conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio tecnologia-esclarecimento; o binômio intencionalidade cos-

moética–escrita cuidada; o binômio ortopensenidade–comunicação literária harmônica; o binô-

mio criança–contador de história. 

Interaciologia: a interação indissociável texto-ilustração; a interação livro infantil ta-

rístico–parapedagogo; a interação livro infantil tarístico–infante; a interação livro infantil tarís-

tico–cuidador principal da criança. 

Crescendologia: o crescendo da expansão mentalsomática a partir do conteúdo didático 

do livro infantil tarístico; o crescendo do autodesassédio autoral–publicação tarística. 

Trinomiologia: o trinômio aprendiz-pesquisador-professor; o trinômio percepção-para-

percepção-pangrafia. 

Polinomiologia: a ideia em bloco transmitida à criança pelo polinômio grafia-imagem- 

-gesto-voz; o polinômio estado vibracional–equilíbrio mentalsomático–redação profilática–assis-

tência efetiva; o polinômio museu-escola-biblioteca-holoteca; o polinômio leitura-estudo-para-

percepção-representação-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo infância pueril / infância madura. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a democracia;  

a discernimentocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial contínua. 

Filiologia: a bibliofilia; a cogniciofilia; a educaciofilia; a leiturofilia; a lexicofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a evoluciofobia; a leiturofobia; a lucidofobia; a lexicofo-

bia; a neofobia; a cogniciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de fantasiar a realidade intrafísica. 
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Holotecologia: a infantoteca; a brinquedoteca; a biblioteca; a ciencioteca; a cognoteca; 

a cosmoeticoteca; a culturoteca; a curiosoteca; a encicloteca; a interassistencioteca; a intermissio-

teca; a pararreurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Infanciologia; a Reeducaciologia; a Comunico-

logia; a Paradidaticologia; a Multiculturologia; a Autocogniciologia; a Erudiciologia; a Holome-

moriologia; a Interdisciplinologia; a Maxifraternologia; a Sociolinguisticologia; a Universalismo-

logia; a Conscienciografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança lúcida; a criança interassistencial; a criança erudita; a família pro-

vedora de material tarístico; a equipe pedagógica. 

 

Masculinologia: o escritor; o infante leitor; o contador de história; o pai; o educador;  

o ilustrador; o editor; o diagramador; o professor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o semperaprendente; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial; 

o projetor consciente; o biografólogo; o pesquisador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a escritora; a infante leitora; a contadora de história; a mãe; a educadora; 

a ilustradora; a editora; a diagramadora; a professora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a intermissivista; a semperaprendente; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existen-

cial; a projetora consciente; a biografóloga; a pesquisadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens culturalis; o Homo sapiens evolutiolo-

gicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens polycarmicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: livro infantil tarístico unidisciplinar = aquele focando o esclarecimento 

de única especialidade conscienciológica; livro infantil tarístico interdisciplinar = aquele englo-

bando o esclarecimento de várias especialidades conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura infantojuvenil; a cultura da Parapedagogiologia; a cultura da 

Pesquisologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

7 livros infantis, e os respectivos pesquisadores autores, coadjuvantes no desenvolvimento da 

tarefa do esclarecimento na área da multidimensionalidade e especialidades da Conscienciologia: 

 

Tabela  –  Obras  conscienciológicas  /  autores  /  especialidades 

 

N
os

 Obra Autor Especialidade 

1. 
Bárbara vai à Estrela 

(2013) 
Jayme Pereira (1930–) Projeciologia 

2. 
Boa Noite, Universo! 

(2002) 

Ione Ribeiro (1969–); 

Luciana Ribeiro (1972–);  

& Nívea Melo (1971–) 
Projeciologia 

3. 
Eu sei Criar... Estrelas 

(2021) 
Raquel de Medeiros (1980–) Holossomatologia 

4. O Jardim de Alice (2014) Aline Niemeyer (1972–) Projeciologia 
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N
os

 Obra Autor Especialidade 

5. 
O Pequeno Pesquisador 

– Mémoria e Vidas Passadas 

(2021) 

Débora Klippel (1979–) Seriexologia 

6. 
O Pequeno Pesquisador 

– Multidimensionalidade 

(2017) 

Débora Klippel (1979–) Multidimensiologia 

7. 
Viva a Vida 

(2000) 
Silvia Rocha Facury (1940–) Conscienciologia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o livro infantil tarístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acesso  holomnemônico  na  infância:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Aprendizado  dessomatológico  na  infância:  Dessomatologia;  Neutro. 

03.  Biblioteca  pessoal  na  infância:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  leitor  crítico–escritor  tarístico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

06.  Docência  conscienciológica  ao  infante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

07.  Infância:  Infanciologia;  Neutro. 

08.  Infante  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Livro  digital:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Multiculturalismo  na  infância:  Infanciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  LIVRO  INFANTIL  VOLTADO  À  TAREFA  DO  ESCLARECI-
MENTO  É  INSTRUMENTO  FAVORÁVEL  À  REMEMORAÇÃO  

DO  CURSO  INTERMISSIVO  EXPERIENCIADO  E  AO  DESEN-
VOLVIMENTO  INTERASSISTENCIAL  DA  CONSCIN  CRIANÇA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escreveu, leu ou estudou livros infantis de 

conteúdo tarístico? Quais foram os ganhos evolutivos a partir dessa leitura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Basílio, Ione; Ribeiro, Luciana; & Melo, Nívea; Boa Noite, Universo!; revisores Adriana Hoffmann; et al.; 

62 p.; 11 caps.; 3 biografias; cronologias; 1 E-mail; 25 endereços; 3 fotos; 22 ilus.; 6 perguntas; 2 siglas; 21 x 20,5 cm; 
br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002, páginas 9 a 56. 

2.  Klippel, Débora; O Pequeno Pesquisador: Multidimensionalidade; revisores Aline Niemeyer; & Liege 

Trentin; 48 p.; 3 seções; 1 website; alf.; 19,7 x 13 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; 
páginas 6 a 47. 

3.  Niemeyer, Aline; O Jardim de Alice; revisora Giselle Salles; 64 p.; 1 E-mail; 2 enus.; 1 foto; 23 illus.;  

3 microbiografias; 4 websites; 2 refs.;16 x 25 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 5 a 63. 
4.  Pereira, Jayme; Bárbarah vai à Estrela; revisores Equipe de Revisores da Editares; 40 p.; 1 E-mail;  

3 enus.; 6 fotos; 8 ilus.; 2 microbiografias; 1 website; 8 refs.; 28 x 21 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2013; páginas 1 a 40. 
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5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 567 e 987. 
6.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 9 a 139. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 864. 

 

D. M. R. 
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L I X O    M N E M Ô N I C O  
( H O L O M N E M Ô N I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lixo mnemônico é a condição da conservação inútil, fútil ou frívola  

e, portanto, descartável, das informações inúteis, improdutivas, inválidas, estéreis, supérfluas, no-

civas, dispensáveis, evitáveis, esbanjadoras de energias e tempo, travadoras da evolução, mas 

guardadas e ocupando espaço mentalsomático na memória da pessoa adulta, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo lixo é de origem obscura. Surgiu no Século XIV. O vocábulo mne-

mônico vem do idioma Latim Medieval, mnemonicus, e este do idioma Grego, mnémonikós, “de 

ou relativo à memória; que tem boa memória; que se refere ao uso da memória”. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Resíduo mnemônico. 02.  Entulho mnemônico. 03.  Memória inútil.  

04.  Lembranças indesejáveis. 05.  Engramas descartáveis. 06.  Rememorações imprestáveis.  

07.  Bagulhos energéticos mnemônicos. 08.  Bugigangas mnemônicas. 09.  Cacas mnemônicas; 

detritos mnemônicos; imundícies mnemônicas. 10.  Cemitério mnemônico; esgoto mnemônico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo lixo: boca- 

-do-lixo; camarão-lixo; cobra-de-lixo; lata-do-lixo; lixão; lixeira; lixeiro; lixenta; lixento; lixoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas lixo mnemônico, lixo mnemônico negligenciado  

e lixo mnemônico tratado são neologismos técnicos da Holomnemônica. 

Antonimologia: 1.  Limpeza mnemônica. 2.  Higiene Mnemônica. 3.  Memória útil.  

4.  Engramas valiosos. 5.  Artefatos do saber. 

Estrangeirismologia: a memória pessoal e o Zeitgeist; a memória do terror trash;  

o continuum consciencial higienizado; a limpeza dos lixões mnemônicos do laptop; o caos das in-

formações inúteis da Internet; a antienciclopédia dos sites com informações errôneas; os hobbies  

imprestáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória em geral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cadáver: li-

xo reciclável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal quanto à Memoriologia; os retropensenes; a retro-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a seletividade inteligente das 

autopensenizações; a linearidade das autopensenizações; os ortopensenes predominando sobre os 

patopensenes no microuniverso consciencial da conscin lúcida. 

 

Fatologia: o lixo mnemônico; a memória pessoal; o banco de memória; o dicionário ce-

rebral, analógico, seletivo; a capacidade pessoal de evocação; os problemas mnemônicos pes-

soais; os recursos mnemônicos anti-higiênicos; o acervo de informações pessoais ociosas; os ar-

quivos inúteis; os conhecimentos vãos; os excessos de informações inúteis; o peso do lixo mne-

mônico, pessoal, supersticioso; a mnemônica pessoal anômica; os maus hábitos mnemônicos;  

a pequena palavra insinuante atuante como miniengrama patológico; os estigmas mnemossomáti-

cos; o fechadismo mnemônico; os sedimentos mnemônicos malcheirosos; o lixo intelectual; o li-

xo imagístico; a acumulação patológica do lixo mnemônico; o lixo mnemônico tóxico; o acúmulo 

dos retroengramas inconvenientes bloqueando o afluxo dos neoengramas libertários; os lapsos da 

memória sadia em função das lembranças insistentes da memória doentia; a dificuldade mnemô-

nica impedindo a recuperação dos cons magnos; os rejeitos mnemônicos; os saberes inúteis; o li-
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xo mental da maioria dos livros; as palavras patológicas; o lixo mnemônico na condição de maté-

ria gasta intoxicante; as ideias patológicas; as fantasias patológicas ou o ato de evocar o lixo mne-

mônico; os devaneios patológicos ou o ato de revirar o lixo mnemônico; os arquivos mentais des-

cartáveis; as informações inúteis entulhando a memória da personalidade; a retenção estulta da 

cultura inútil; a Inutilogia inconsciente do subcérebro abdominal; a preservação das tolices; as tra-

dições medievalescas; as trivialidades ilógicas; os truísmos dispensáveis; a desorganização men-

tal; a autodespriorização na aquisição dos conhecimentos; os informes desnecessários; a escória 

das lembranças; a ausência da Higiene Mental; a reciclagem do lixo mnemônico; a conscin na 

condição de depósito de lixo; a manutenção estupidificadora do lixo acumulado na memória;  

a limpeza das memórias pessoais; a coleta de lixo da memória; o ato metódico de descartar os en-

tulhos da memória; a limpeza das informações desatualizadas ou erradas do microuniverso cons-

ciencial; a ação de deletar os informes inúteis; a saúde mental; o tratamento do lixo mental;  

a administração do lixo mental; a Inventariologia das memórias pessoais; a varredura das impure-

zas da memória pessoal; o ato da ciscagem das rememorações; o descarte dos monoideísmos;  

a contaminação intraconsciencial das ideias negativas; a limpeza das ideias fixas intrusivas; a TV 

como lata de lixo mental; o emprego do controle remoto ao modo de viradas da lata de lixo; o te-

lespectador promíscuo na condição de virador de latas de lixo; o desperdício de energias, tempo  

e espaço mnemônicos; a busca da reciclagem intraconsciencial (recin); a seletividade do esqueci-

mento intencional; a substituição das ideias peremptas; o descarte dos conceitos ultrapassados;  

o saneamento intraconsciencial básico; a abertura mnemônica; os mnemotestes práticos; a revi-

vescência inteligente de memórias; a recapitulação panorâmica da vida ou a reconstituição dos 

fatos sem as lembranças amargas da autobiografia; a fixação da hiperacuidade consciencial nas 

revisões retrospectivas existenciais; a preservação do melhor evolutivamente prioritário; a ho-

meostase mnemônica autoconsciente; a Paraprofilaxia das inutilidades; a saúde mnemossomática. 

 

Parafatologia: a criação do lixo mnemônico a partir da Paragenética; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o cultivo pessoal da holomemória; a rememoração extrafísi-

ca; o mentalsoma-cemitério na robéxis; o mnemossoma-esgoto da pessoa incauta; as autorretro-

cognições escolhidas; os megaengramas cosmoéticos libertários. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: a mnemotécnica evoluída; os artifícios técnicos mnemônicos; a técnica da 

evitação da cultura inútil; a técnica da quantificação da qualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: os efeitos patológicos do atravancamento da memória pessoal. 

Neossinapsologia: a limpeza das redes interneuronais, a partir da Higiene Mental, a fim 

de ceder espaço para as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo memória pessoal desorganizada–memória pessoal seletiva. 

Enumerologia: o lixo mnemônico astrológico; o lixo mnemônico pornográfico; o lixo 

mnemônico pedófilo; o lixo mnemônico mafioso; o lixo mnemônico sarcástico; o lixo mnemônico 

belicista; o lixo mnemônico tóxico. 

Interaciologia: a interação inputs-insights. 

Crescendologia: o crescendo patológico lixo mnemônico pessoal–retardamento mental 

da coletividade. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-

mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 
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embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-

tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas; o paradoxo 

da minimemória parcial negativa subjugar a holomemória integral sadia da conscin indiscipli-

nada. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a mnemofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: os lixões mnemônicos das evocações patológicas, em bloco, na síndro-

me do pânico. 

Maniologia: a evitação da Filosofia do Ignorantismo maníaco. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a recexoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca;  

a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemônica; a Mnemossomatologia; a Mentalsomatologia; 

a Inutilogia; a Nadalogia; a Autoconscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxio-

logia; a Recexologia; a Metodologia; a Autodisciplinologia; a Parageneticologia; a Mesologia;  

a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as consbéis acumuladoras; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Sujismundo mnemônico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Sujismunda mne-

mônica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens recensor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens maxilucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lixo mnemônico negligenciado = as informações dispensáveis retidas na 

memória pessoal da conscin negligente; lixo mnemônico tratado = as informações dispensáveis 

da memória pessoal em processo de descarte constante por parte da conscin lúcida. 
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Culturologia: a cultura evolutiva da memória humana; a remoção inteligente da reten-

ção do lixo dos idiotismos culturais; a cultura improdutiva; a cultura inútil; a praga cultural;  

a viciosidade cultural; os vícios da formação cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lixo mnemônico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

 

DEPOIS  DE  ALGUMAS  DÉCADAS  DE  EXPERIÊNCIA  HU-
MANA,  O  ACÚMULO  DO  LIXO  MNEMÔNICO  AFETA  TODA  

CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  EXIGINDO  ALGUMA  INI-
CIATIVA  TÉCNICA  EFICAZ  DE  HIGIENE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procedeu alguma vez o balanço e descarte do 

próprio lixo mnemônico? Há quanto tempo? Quais os resultados práticos resultantes do descarte? 
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L O C A L    D E    P O D E R  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O local de poder é o lugar, área ou região específica, demarcador da 

posição de destaque, de maior força autopensênica, fluidez e desenvoltura energética da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo local deriva do idioma Latim localis, “relativo a lugar, local”, 

de locus, “lugar”. Apareceu em 1446. O termo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter  

o poder de; ser capaz de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Locus de poder. 2.  Local de propulsão. 3.  Espaço de poder. 4.  Posi-

ção de poder. 

Neologia. As duas expressões compostas local de poder cosmoético e local de poder an-

ticosmoético são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Local de fragilidade. 2.  Local de inibição. 3.  Local de fraqueza.  

4.  Local de castração. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal no local de poder; o status social; o ho-

me sweet home; o feng shui; o local de poder indoors; o local de poder outdoors. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Coloquiologia: o nadar de braçada; o estar na praia pessoal. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Chacra. O local de maior poder num holopensene humano, identificado pela 

conscin parapsíquica, é o geochacra mais atuante do ambiente”. “Se há mudança dos elementos 

da Geografia, ou do recheio decorativo do holopensene, o local de poder energético ambiental se 

desloca”. 

2.  “Megalocal. A conduta inteligente é trabalhar em vários locais, porém centralizando 

mais as energias conscienciais (ECs) em um único holopensene, a fim de potencializá-lo como 

megalocal de poder, ao mesmo tempo com a força presencial e os contatos parapsíquicos mais 

íntimos com as consciexes amparadoras”. 

3.  “Poder. A pessoa, movida pelos instintos, não muda o local de poder, gerando, daí,  

a apriorismose”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene pessoal da Inte-

rassistenciologia; o holopensene capacitador; o holopensene local agregador; o holopensene do 

local de trabalho tarístico reforçado pelos amparadores extrafísicos de função; a influência do ma-

terpensene local; a fôrma holopensênica pessoal podendo influir no local de poder; o holopensene 

desequilibrado; o holopensene patológico das instituições totais; o holopensene desassediado;  

o materpensene da comunicabilidade interassistencial forjando e reiterando o local de poder cos-

moético. 

 

Fatologia: o local de poder; os lugares estratégicos do recinto ou ambiente; a observação 

do ambiente; a identificação cosmoética do local de poder; o local de poder interassistencial; o lo-

cal de assistencialidade cosmoética; a identificação do padrão pessoal interassistencial; a força 

presencial manifesta da conscin; o espaço pessoal; a postura consciencial a partir do local de po-

der; o controle das intervenções dos assistentes ou participantes; o impacto do espaço monumen-

tal; a inobservância da escala humana; o fato de o local de poder eventualmente suprir a falta de 

posicionamento do líder; a hierarquia espacial institucional; a hierarquia espacial da vida humana; 
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a condição crítica da conscin refugiada; o local de poder da mulher negra na sociedade africana, 

onde servir comida aos homens, filhas(os) e convidadas(os) é gesto de poder; o uso da burca en-

quanto condição de polaridade extrema a qualquer local de poder; os abusos de poder a partir da 

austeridade ambiental; a observância aos direitos conscienciais; a assunção dos paradeveres cole-

tivos; a Geopolítica antecipando a definição do local de poder; a escolha discernida dos locais de 

poder pessoais; o emprego lúcido do local de poder consciencial máximo no momento evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paralocal de po-

der próprio das consciexes lúcidas; a fluência vigorosa das energias sem entrecruzamentos ou in-

terferências negativas; a auscultação bioenergética; as energias conscienciais podendo permane-

cer gravitando no mesmo local por longo tempo; a sondagem parapsíquica pontual; a energia da 

forma; a energia do objeto; a energia do espaço; o local de poder energético no ambiente intrafísi-

co; o local de poder multidimensional nos cursos de campo conscienciológicos; a paraassepsia 

profilática realizada pela antecipação da chegada ao local da itinerância; a base intrafísica ideal, 

energeticamente blindada ou amparoporto; o local propício aos insights extrafísicos; a holosfera 

pessoal enquanto local de poder da consciencia lúcida; a intensificação e potencialização das 

parapercepções no local de poder energético; a cosmoconsciência enquanto megaparalocal de 

poder das Consciexes Livres (CLs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–local de poder; o sinergismo macrosso-

ma–força presencial. 

Principiologia: o princípio da hierarquia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os poderes locais. 

Teoriologia: a teoria das localizações das sedes da consciência, variáveis conforme os 

níveis existenciais. 

Tecnologia: as técnicas energéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da invasão do espaço pessoal no local de poder. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do neo-holossoma. 

Binomiologia: o binômio local de poder–visão do poder; o binômio local de poder–de-

sembaraço verbal; o binômio poder-parapoder; o binômio local-paralocal; o binômio espaço 

pessoal–local de poder; o binômio microfone-palco; o binômio palco-bastidores. 

Interaciologia: a interação local-visão; a interação ação local–visão global. 

Crescendologia: o crescendo local intrafísico–Paracosmos. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio patológico repressão-transgressão-perversão;  

o trinômio psicosfera–força presencial–local de poder; o trinômio da decisão assim-aqui-já (téc-

nica, local, momento); o trinômio sede de poder–local de poder–objeto de poder. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa-momento-local-ação certos; o polinômio local-na-

cional-regional-continental; o polinômio palavra-gesto-objeto-local enquanto poderes conscien-

ciais descobertos e identificados pela conscin parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo cativeiro / local de poder; o antagonismo selva  

/ jaula; o antagonismo cadeira do réu / cadeira do juiz. 

Paradoxologia: o paradoxo do espaço pessoal autoconstrangedor. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a democracia; a autocracia; a pluto-

cracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis indicando o local de poder proexogênico. 

Fobiologia: a agorafobia; a claustrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) reforçando locais de 

poder patológicos; a síndrome da ribalta. 

Maniologia: a mania de “aparecer”; a mania de “roubar a cena”. 
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Holotecologia: a cosmoeticoteca; a comunicoteca; a energoteca; a parapsicoteca; a pro-

exoteca; a socioteca; a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Proxêmica; a Energossomatologia; a Paraper-

cepciologia; a Experimentologia; a Geopolítica; a Mesologia; a Arquitetura; a Conviviologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens locator; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cogno-

polita; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: local de poder cosmoético = aquele planejado, mantido e ocupado pelo  

líder maxifraterno, em prol da implantação da evoluciocracia; local de poder anticosmoético  

= aquele planejado, mantido e ocupado pelo líder populista, em prol da perpetuação da auto-

cracia. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia. 

 

Segurança. Segundo a Experimentologia, não raro, o local de poder é definido ou poten-

cializado pelo nível de segurança e proteção dispensado aos respectivos usuários. Tal fato gera 

bem-estar e tranquilidade íntima, reforçando o padrão holopensênico existente. 

Diversidade. O amplo leque de locais de poder consciencial, nosográficos ou homeostá-

ticos, exige contudo atenção dos interessados na convivialidade lúcida, na atual Socin ainda 

patológica. 

Exemplos. Conforme a Pesquisologia, eis, por exemplo, 30 especialidades e respectivos 

locais de poder mais comuns, expostos em ordem alfabética: 

01. Administraciologia: a sede; a sala de reuniões; o Data Center; o guichê do caixa. 

02. Autocraciologia: o Bunker; a ilha; a jurisdição; o país; os limites do império. 

03. Autoradologia: o Gesconarium; a Holoteca; o escritório; a biblioteca. 
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04. Belicismologia: a torre de controle; o quartel-general; a caserna. 

05. Botanicologia: o recanto; o coreto. 

06. Comunicologia: o estúdio; a mesa do locutor; a bancada dos telejornalistas. 

07. Consciencioterapeuticologia: o Consultorium consciencioterápico; a poltrona do 

consciencioterapeuta. 

08. Controlologia: a guarita; a cabine; a torre de controle; o panóptico. 

09. Desportologia: a raia; a arena; o podium. 

10. Direitologia: a tribuna; o tribunal. 

11. Epiconologia: o campo bionergético; a poltrona do epicon. 

12. Familiologia: a cabeceira da mesa de refeições. 

13. Filmologia: o set de filmagem; a cadeira do diretor. 

14. Holociclologia: o local pessoal na megamesa do Holociclo. 

15. Intrafisicologia: o escritório pessoal; a alcova blindada. 

16. Liderologia: o escritório do Chief Executive Officer (CEO); a poltrona do líder;  

o andar da presidência. 

17. Medicinologia: o consultório médico; a mesa do médico; o centro cirúrgico. 

18. Musicologia: o piano; o fosso da orquestra; o pedestal do maestro. 

19. Naturologia: a toca; o casulo; o ninho. 

20. Pararreurbanologia: o leito da então conscin oligofrênica Serenão Reurbanizador. 

21. Pedagogiologia: a sala de aula; a mesa do professor; a tribuna. 

22. Pesquisologia: o laboratório pesquisístico. 

23. Politicologia: o palanque; o Congresso Nacional; o gabinete funcional. 

24. Proexologia: a Cognópolis; a residência proexogênica. 

25. Projeciologia: a base intrafísica do projetor; o Projectarium. 

26. Religiologia: o púlpito; o altar; o congá; o mosteiro; a sacada do papa; o minarete;  

o papamóvel; o confessionário. 

27. Teatrologia: o centro do anfiteatro; o palco; o camarote; a friza. 

28. Tenepessologia: a poltrona do tenepessista; a cama da tenepes; o Tenepessarium. 

29. Tertuliologia: o local do verbetógrafo; o local habitual do tertuliano assíduo; o local 

do mediador; o local da transmissão; o local dos anúncios. 

30. Viajologia: a cabine do avião; a poltrona do piloto; a cadeira do motorista. 

 

Deslocamento. Consoante a Tecnologia, na Era das Comunicações, a supervalorização 

das realidades virtuais e hiperespaços vem promovendo o deslocamento das características dos 

locais de poder consciencial, a exemplo dessas 4 condições, expostas em ordem alfabética: 

1.  Fantasias. Exacerbação de fantasias pessoais e grupais, a partir de locais de poder 

imaginários. 

2.  Mídias. Criação de locais virtuais de poder, a exemplo de blogs, sites e facebooks. 

3.  Potencialização. Ampliação da visibilidade de locais de poder antes menosprezados. 

4.  Transformação. Empoderamento de ambientes domésticos, privativos, transforma-

dos em locais de poder. 

 

Autolucidologia. O local de poder pode estimular conscins anticosmoéticas à fascinação 

e domínio de outrem. Vale buscar o autodiscernimento e a desenvoltura energética, em prol da 

homeostase pessoal e grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o local de poder, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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02. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

06. Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07. Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08. Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09. Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

10. Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11. Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12. Poder:  Politicologia;  Neutro. 

13. Raia  conscienciocêntrica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

15. Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA,  A  PARTIR  DO  CPC,  BUSCA  CRIAR 

E  ALIMENTAR  HOLOPENSENE  PESSOAL  HOMEOSTÁTICO,  
VISANDO  A  CONVIVÊNCIA  HARMÔNICA  EM  PROL  DE  ME-
GALOCAL  DE  PODER  CONSCIENCIAL  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém autolucidez quanto aos locais de poder?  

Costuma promover ou usufruir de locais de poder cosmoéticos? Com qual frequência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 387. 

 2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 180 e 402. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 330, 1.047  
e 1.317. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 578. 

 

D. D. 
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L O C A L I Z A Ç Ã O  
( P R O X Ê M I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A localização é o ato ou efeito de localizar(-se), o local no qual se situa  

a pessoa, coisa, fenômeno ou a origem de qualquer realidade pesquisada, onde a consciência fixa, 

concentra ou centraliza temporariamente, o megafoco, fulcro, sede de atuação ou o locus das pró-

prias faculdades de percepção e parapercepção, em determinada oportunidade ou momento evolu-

tivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo localização deriva do idioma Latim, localis, “relativo a lugar; 

local”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Situação. 02.  Colocação; disposição. 03.  Posicionamento. 04.  Alo-

jamento. 05.  Aposição. 06.  Postura. 07.  Instalação. 08.  Estado da consciência; fixação; inser-

ção. 09.  Estacionamento; paradeiro. 10.  Ambiente; atmosfera; holopensene. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo local: auto-

localização; deslocabilidade; deslocação; deslocada; deslocadesmectasia; deslocado; desloca-

dor; deslocadura; deslocalização; deslocalizar; deslocamento; deslocar; deslocável; locação; lo-

cador; locadora; localidade; localismo; localista; localização; localizada; localizado; localizar; 

localizável; locar; locário; locatário; locativo; paralocal; paralocalização; relocação; relocar; 

sublocação; sublocador; sublocar; sublocatária; sublocatário. 

Neologia. As duas expressões compostas localização simples e localização complexa 

são neologismos técnicos da Proxêmica. 

Antonimologia: 01.  Sem paradeiro. 02.  Sem teto. 03.  Deslocação. 04.  Deslojamento. 

05.  Desabrigo. 06.  Nomadismo. 07.  Apatricidade. 08.  Erraticidade. 09.  Inconsciência. 10.  De-

sorientação. 

Estrangeirismologia: o status social; o in loco; o in situ; o Tenepessarium; o Projecta-

rium; o Proexarium; o fisiopodium; o shopping center; o Global Positioning System (GPS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodisciplinologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Recriemos 

os locais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da territorialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a localização; a localização ideal de cada coisa; o posicionamento das realida-

des; o solo; a fazenda; a província; o subúrbio; a Terra; o terreno; o território; o ninho afetivo;  

o quarto de dormir; a base física; o escritório; a medida da autorganização intrafísica; a ordem das 

locações; a arrumação dos objetos; os móveis; as gavetas; os objetos de uso pessoal; o domicílio 

humano; a basecon da pessoa; o lugar da vivência; o local intrafísico de poder; a residência; a lo-

calização da moradia; a segurança ambiental; a autofixação; o encaramujamento; o almoxarifado; 

o local-chave da vida humana; o teatro da vida; a vista; o cenário; o panorama; a localização certa 

no momento evolutivo adequado; a localização entrópica; a latitude; a longitude; a altitude; as 

coordenadas geográficas; a árvore plantada fixa; o tijolo fundamental; a sede; a empresa; a insti-

tuição; a matriz; a territorialidade intra e extraconsciencial; a Inventariologia Pessoal; a Arquivís-

tica Pessoal; a Cognópolis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o holopensene do-

miciliar; o local extrafísico; o encapsulamento ambiental; a alcova energeticamente blindada;  

o ambiente projetado para a prática da tenepes; a base da ofiex; as energias conscienciais (ECs) 

gravitantes no mesmo local. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da Parageografologia. 

Teoriologia: a teoria das localizações. 

Tecnologia: a tecnologia parambiental. 

Enumerologia: a âncora; a raiz; o alicerce; o ninho; o lar; o domicílio; o paradeiro. 

Binomiologia: o binômio ruralismo-urbanismo; o binômio epicon-local. 

Interaciologia: a interação conscin-socin; a interação consciexes-sociexes. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo humano útero-criadouro-incubadora; o trinômio 

local-holopensene-cosmovisão; o trinômio ofiex-dimenex-reurbex; o trinômio assim-aqui-já (téc-

nica-local-momento). 

Polinomiologia: o polinômio local-nacional-regional-continental. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmopolita / interiorota. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da adaptação existencial; a lei da hierarquia evolutiva. 

Filiologia: a xenofilia. 

Fobiologia: a xenofobia. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a geografoteca; a geologoteca; a epicentroteca; a brinquedoteca; a glo-

boteca; a geoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Proxêmica; a Experimentologia; a Geografia; a Topografia;  

a Corografia; a Topologia; a Fisiografia; a Geopolítica; a Mesologia; a Ecologia; a Evoluciologia; 

a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
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a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens locator; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens barrius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens 

barathrosphericus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: localização simples = a da conscin vulgar no estado da vigília física ordi-

nária ou governando o soma; localização complexa = a da consciex livre em qualquer estado 

consciencial. 

 

Ponta. Os 2 hemisférios cerebrais representam apenas a ponta visível do imenso iceberg 

constituído pela consciência real, silenciosamente submersa em outras dimensões existenciais, 

sempre como sede ou fulcro de manifestação em toda ocasião. Quanto mais evoluída a consciên-

cia, mais frequentes e mais intensas serão as mudanças da autolocalização. 

Compreensão. Para se entender a teoria das localizações das sedes da consciência, va-

riáveis conforme os níveis existenciais, a conscin pode partir do seguinte exemplo: coloque 1 in-

dicador apontando para cima, à frente, olhe para o dedo e pense estar existindo aí, no mesmo lo-

cal onde se encontra o dedo físico, denso e visível, coexistindo, 1 bilhão de outros dedos simila-

res, invisíveis às percepções dos olhos humanos, vibrando em frequências diferentes, sem 1 inter-

ferir na existência dos outros, e muitos desses dedos podendo ser meras criações da consciência, 

ou seja, simulacros do dedo humano. 

Projeciologia. No exemplo dado, a consciência observadora estaria enfocando ou distin-

guindo apenas 1 dedo, o mais denso, permanecendo na condição da coincidência física. Suponha, 

no entanto, a projeção lúcida para outro nível ou dimensão. Então a consciência usaria, por exem-

plo, como sede temporária, a frequência do psicossoma correspondente ao dedo similar, extrafísi-

co, de N. 87.587.587, índice escolhido aleatoriamente, componente do bilhão referido. 

Dimenex. Essa infinidade de dedos relaciona-se apenas ao psicossoma ou à dimensão 

extrafísica propriamente dita. Quanto ao mentalsoma, na dimensão mentalsomática, a consciência 

não mais necessita de duplicatas de dedos ou de veículo orgânico para se manifestar. 

 

Síntese. Na síntese dos estudos das localizações da consciência constata-se poderem 

ocorrer as mesmas condições expostas em razão de 6 fatores determinantes distintos, compondo  

o modelo a ser empregado como medida-padrão para aferir toda a Fenomenologia da consciência, 

nesta ordem funcional – lucidez, vontade, energia, frequência, passividade e mudança – exposta 

aqui: 

1.  Autoconscienciologia. A lucidez da consciência depende da própria evolução e pode 

ser classificada em inconsciente, semiconsciente e consciente. Os fatos falam a favor da instabili-

dade permanente da lucidez da consciência até quando a mesma atinge o pico máximo de equilí-

brio, ou estabilidade relativa, no mais alto nível de serenidade extrafísica, como se esta instabili-

dade fosse componente indispensável às condições da vida consciencial. 

2.  Voliciologia. A intensidade da vontade, ou atividade consciencial, depende muito da 

motivação emotiva (emoção, Psicossomatologia) ou da motivação racional (sentimento, Mental-

somatologia) da consciência. A vontade quando motivada pela emotividade demonstra estar  

a consciência ainda adstrita às manifestações do psicossoma, corpo emocional, ou ao lado animal, 

subumano. A vontade motivada por sentimento positivo, ou pela racionalidade, evidencia já estar 

caminhando para o predomínio das manifestações conscienciais através do mentalsoma ou o para-

corpo do autodiscernimento. 

3.  Energossomatologia. A utilização das energias conscienciais (ECs) depende da efi-

cácia do desempenho da consciência. O desempenho da consciência na utilização das ECs deriva 

do grau de conscientização quanto à existência dessas mesmas ECs quando manipuladas sem sa-
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ber, ou inconscientemente, ainda permanecendo nos domínios dos instintos dos animais subuma-

nos (cérebro reptiliano, atavismo) e não apresentando a devida eficiência ou produtividade. 

4.  Frequência. A alteração da frequência vibratória ou densidade do veículo de mani-

festação consciencial depende do fluxo das energias conscienciais empregado pela conscin, 

homem ou mulher. Não existe nível consciencial rigidamente estabelecido para determinada di-

mensão da vida onde a consciência está temporariamente sediada. Cada dimensão apresenta 

imensa gradação, indo de certo extremo ao outro, de determinada densidade maior até à densida-

de menor, ou da condição de clareza consciencial descontínua até à condição de limpidez cons-

ciencial completa naquela dimensão. Nenhuma pessoa tem a mesma acuidade consciencial todo  

o tempo quando se acha desperta fisicamente. O mesmo acontece na dimensão paratroposférica  

e até na dimensão mentalsomática. 

5.  Passividade. O grau de sensibilidade da consciência às influências de outras pode ser 

normal ou patológico. Somente devido à passividade, quando sufocando a vontade, podem ocor-

rer diversos fenômenos distintos: parapsiquismo, assédio interconsciencial, intuição, hipnose, nos 

quais a consciência é vivida ou teleguiada, em vez de viver ou decidir por si. A autopassividade, 

se excessiva, altera a conta-corrente grupocármica da conscin. 

6.  Mudança. A mudança de dimensão ou nível de manifestação da consciência pode se 

dar instantaneamente com ou sem trauma. O tempo torna-se relativo quanto à influência exercida 

sobre as mudanças das localizações conscienciais porque estas podem ocorrer de maneira relam-

pagueante consoante à velocidade do pensamento. 

 

Taxologia. Existem dezenas de fenômenos decorrentes das mudanças da localização 

consciencial. 

Utilidades. A análise dos fatores determinantes das localizações conscienciais aponta 

várias utilidades capazes de ajudar extraordinariamente o projetor (ou projetora) consciente  

a compreender e a obter a melhoria dos autodesempenhos: a necessidade da serenidade extrafísi-

ca; o fenômeno da cosmoconsciência, a projeção de autoconsciência contínua, o estado da auto-

consciência contínua e longa série de outros fenômenos e situações de menor expressão. 

Cosmoconscienciologia. A localização consciencial na condição de cosmoconsciência 

torna-se abrangente, por atacado, no todo, surgindo a liberação absoluta da sede consciencial am-

pliada e livre de espaços, formas, pesos, tempos, frequências vibratórias e de todas as limitações. 

O estado da cosmoconsciência facilita as projeções de autoconsciência contínua empurrando  

a consciência a nível melhor na escala do estado da autoconsciência contínua. 

Continuum. Conclusões racionais depois do cotejo de todas as evidências referidas: tor-

na-se dificílimo predeterminar o tipo exato de projeção consciente autoinduzida. A projeção cons-

ciente constitui continuum consciencial ou sucessão permanente de estados conscienciais altera-

dos amalgamando-se, interpenetrando-se ou revezando-se ininterruptamente. 

Fenomenologia. Todas as classificações dos fenômenos da Projeciologia objetivam tão- 

-somente a teoria didática para a abordagem racional e pedagógica do assunto, pois, na prática,  

a consciência extrapola espontaneamente os parâmetros classificatórios mais rígidos. Na análise 

dos fenômenos da projeção consciente será forçoso admitir-se ser a consciência incompartimentá-

vel, ou seja, não se biparte. 

Cerebrologia. Outro aspecto importante para se entender mais acuradamente os fenô-

menos projeciológicos é as múltiplas sensações ou estados conscienciais ocorrerem com a saída 

da consciência intrafísica da sede física, ou seja, do cérebro denso na cabeça do corpo humano. 

Paracerebrologia. O fenômeno consciencial projetivo somente acontece quando a cons-

ciência se desloca, ou se projeta, da sede física para fora, no caso, para a dimensão extrafísica, 

através do mentalsoma isolado, ou dentro do paracérebro do psicossoma. 

Fenômenos. Eis alguns fenômenos conscienciais capazes de ocorrer sem sobrevir a saída 

da consciência da sede física: devaneio; sono; sonho; sonho lúcido colorido; pesadelo; estado hip-

nagógico; estado hipnopômpico; intuição; emissão mental telepática; recepção mental telepática, 

parapsíquica e hipnótica; ocorrências mnemônicas; e alucinações. Contudo, tais fenômenos po-

dem também acontecer quando a consciência se encontra fora do cérebro físico, denso. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a localização, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

4.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

5.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

6.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

7.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

EM  TODOS  OS  MOMENTOS  EVOLUTIVOS  CRÍTICOS, 
A  CONSCIÊNCIA  CARECE  DE  CONSCIENTIZAR-SE  DA  

LOCALIZAÇÃO  REAL  DE  SI  PRÓPRIA  A  FIM  DE  EXERCER  

CORRETAMENTE  AS  MANIFESTAÇÕES  AUTOPENSÊNICAS. 
 

Questionologia. O tema da localização, notadamente consciencial, já foi enfocado por 

você, leitor ou leitora? Por qual razão? 
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L O C U S    D E    A U T O R R E F L E X Ã O  
( A U T O R R E F L E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O locus de autorreflexão é o espaço íntimo intraconsciencial propício aos 

solilóquios gerados no âmago do paraconceptáculo mentalsomático e paracerebral da conscin au-

tolúcida, afeita à confrontação autopesquisística crítica em níveis recinológicos cirúrgicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. O elemento de com-

posição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo reflexão proce-

de do idioma Latim Tardio, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de reflectere, 

“recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente intraconsciencial de autoponderação. 2.  Câmara intra-

consciencial autointrospectiva. 3.  Conceptáculo íntimo autopesquisístico. 4.  Recâmara intra-

consciencial de autocircunspecção. 5.  Conceptáculo intraconsciencial de autavaliação. 

Neologia. As 3 expressões compostas locus de autorreflexão, locus de autorreflexão je-

juna e locus de autorreflexão veterana  são neologismos técnicos da Autorreflexologia. 

Antonimologia: 1.  Quarto de autorreflexão. 2.  Alcova de dormir. 3.  Closet. 4.  Ambi-

ente de eventos. 5.  Sala de estar. 

Estrangeirismologia: o home theater ocupando o lugar do quarto de tenepes; o momen-

tus tormentosos desencadeadores de autorreflexões profundas; o upgrade evolutivo resultante da 

autorreflexão; as autorreflexões presentes no principium coincidentia oppositorum aplicado a po-

sições discordantes; a racionalidade buscada à bout de souffle; o status momentosus alcançado pe-

lo paraconceptáculo mentalsomático experiente; as autorreflexões always revisited na câmara 

pensamental; o hábito autopesquisístico de aller au bout de soi-même; a vivência sadia de nuits 

blanches automeditativas; o tour de force autopesquisístico; o esforço de chegar ao final frontier 

do autodiscernimento; o Autorreflexarium; o Pensenarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial autorreflexiva desperta. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Felicidade 

exige autorreflexão. Autorreflexão: autodesassédio intelectual. Intermissivista, pensenize multidi-

mensionalmente. Exaustividade: valorização detalhista. Como podemos melhorar? Continuísmo: 

autorreflexão permanente. Autorreflexão: primeira natureza. Escrita: solilóquio autorreflexivo. 

Autorreflexão: antecâmara parapsíquica. 

Coloquiologia: o saber viver conscienciológico, sempre em busca do porquê de tudo, 

pois tudo tem a sua razão de ser. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antessala. O ambiente de autorreflexão, na sala dos passos perdidos, pode antece-

der, com proveito, o desenvolvimento de qualquer atividade”. 

2.  “Autorreflexão. Não é inteligente buscar a autorreflexão no holopensene onde todos 

se divertem. Salão de carnaval não é câmara de autorreflexão”. 

3.  “Endorreflexologia. O assediador é a personalidade mais insistente em função do 

egocentrismo. A pessoa não sabe vivenciar a liberdade interior porque não reconhece esse tesouro 

dentro dela: a câmara de autorreflexão a fim de escolher o melhor. Nem os filósofos, frequente-

mente, sabem empregar a liberdade interior. Muitas vezes, pensam abobrinhas, coisas negativas 

ou insignificantes sem qualquer proveito para o momento evolutivo da Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autanálise evolutiva; o holopensene pessoal au-

torreflexivo; a autopensenização interassistencial circunspecta; a autopensenidade paradireitológi-
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ca; a autopensenização autavaliativa; o materpensene interassistencial voltado à autoponderação; 

o holopensene da reflexão íntima; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a autopensenidade cosmolínea; a au-

topensenização auto e heterodesassediante; o “suar sangue” autopensênico; a câmara pensênica 

desperta autorreflexiva. 

 

Fatologia: o locus de autorreflexão; a valorização e dileção pelo silêncio receptivo às 

autorreflexões; os preâmbulos da autanálise de mega e minivariáveis intervenientes na problemá-

tica em pauta; a curiosidade sadia atendendo à sede autevolutiva; o hábito do omiquestionamento 

diário sobre tudo e todos; o interesse imperdível pelo crescimento e aprendizado evolutivo, pes-

soal e alheio; as problemáticas autevolutivas desafiadoras, estimulando buscas intraconscienciais 

verponísticas; o costume da autorreflexão diária preparado para demandas imprevistas; a au-

torreflexão gerando o acolhimento interassistencial fraterno; o perdão discordante da autocura 

através da reconciliação, fruto de autorreflexões; a maxidissidência artística autolúcida; a autovo-

lição consciencial, sempre soberana nas decisões de destino; as concessões cosmoéticas neces-

sárias geradoras da libertação grupocármica; a prudência, fruto de autorreflexões contínuas; as au-

torreflexões neutralizando atitudes ingênuas; a desdramatização dos empeços e vissicitudes huma-

nas descartáveis; a adoção da coexistência desvinculada mantenedora da autocâmara de reflexão; 

a autossurpreendência perante soluções singulares inspiradas pela autorreflexão; as ponderações 

exaustivas no rumo de respostas cosmoéticas autevolutivas; o apetite intelectual pelos melhores 

resultados auto e maxiproexológicos; o autocompletismo existencial (compléxis) na condição de 

meta alcançável vivenciada; a antibisbilhotice frívola permitindo revelações holomnemônicas 

impactantes; a autocompreensão psicossomática desreprimida; a desinibição autanalítica; o escân-

dalo não cavado, próprio do contrafluxo antievolutivo natural aos autoposicionamentos firmes; 

o autorrealismo otimista confiante, nos autenfrentamentos evolutivos; o controle da impulsividade 

evitando soluções prematuras; o autodiscernimento em sobreaviso prioritário nas questões graves; 

as decisões de destino tomadas após longas e profundas autorreflexões; a marcação de neopontos 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), frutos maduros de autorreflexões; o serenismo evolutivo 

inevitável, à frente. 

 

Parafatologia: a antecâmara autoparapsíquica; o preparo autoparapsíquico preliminar às 

demandas autevolutivas intraconscienciais; o emocionalismo extrafísico dispensável abortando 

vivências reflexivas autolúcidas; o estado vibracional (EV) profilático na condição de instrumento 

prévio à autorreflexão profunda; a autossinalética energoparapsíquica indicando o momento ideal 

para imersão no solilóquio autorrestaurador; as posturas mentaissomáticas predisponentes à busca 

de respostas autoparapsíquicas cosmoéticas; a convivência multidimensional pacífica com o apa-

rente isolamento social autorreflexivo fértil em gratificações; a evitação de respostas “bate pron-

to” nas demandas sob pressão energética extrafísica extrema; a minimização dos acidentes de per-

curso; a autoprojetabilidade responsável expandindo para-horizontes autoperceptivos; a consulta 

multidimensional frequente à equipex amparológica nas questões íntimas; a plêiade de amparado-

res extrafísicos, paramizades raríssimas, surgindo simultâneas às autorreflexões; as autopsicofoni-

as contribuindo para as melhores soluções autevolutivas; a docilidade parapsíquica autolúcida 

permitindo inspirações iluminadoras; a autobiparacerebralidade cumprindo funções cosmovisioló-

gicas na abordagem de fatos e parafatos; as autorretrocognições deslindando antigos enigmas se-

riexológicos, graças às autorreflexões; os parachados preciosos descobertos na intraconscienciali-

dade paracerebral; os parapedágios autevolutivos; as respostas autoparapsíquicas inspiradas pela 

equipex pessoal; o refinamento paraperceptivo atento à parassegurança nos transes autorreflexi-

vos; a paracaptação de neoengramas pela contínua ativação sadia da holomemória; o aumento da 

coerência extrafísica nas decisões críticas; as autoverpons providenciais resultantes da imersão na 

paracâmara de autorreflexão; os neofenômenos autoparapsíquicos na condição de antecâmara da 

pré-ofiex; o bom hábito de primeiro pensar, refletir e somente depois, agir multidimensionalmente; 

as parapsicotecas destinadas a serem as paracâmaras de autorreflexão pós-dessomáticas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo concessões permissivas–nós interprisionais; o sinergis-

mo pensar-repensar; o sinergismo refletir-solucionar; o sinergismo aproximações simples–mini-

variáveis intervenientes; o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo racionalidade-lógi-

ca; o sinergismo da intencionalidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “isto não é para mim”;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da reciprocidade; o princípio “isto também passa”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do bem-viver multidimensional; o código de autoprioridades; o código projeti-

vo; o códego; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do autodesassédio; a teoria da tenepes; a teo-

ria da ofiex; a teoria da autodesperticidade; a teoria do compléxis; a teoria do autorrevezamento 

multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do uróboro introspectivo; a técnica de 3 dias de isolamento; a técnica da cir-

cularidade; a técnica da exaustividade; a recorrência à holomnemotécnica para estudos autor-

reflexivos evitando automimeses dispensáveis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o labcon autorreflexológico; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consci-

enciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Invexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Reci-

clologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisivel da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Con-

viviologia. 

Efeitologia: o efeito rebote das autoprotelações; o efeito travão da autopermissividade; 

o efeito agravante do adiamento; os efeitos evolutivos do autoposicionamento cosmoético; o efei-

to construtivo das decisões refletidas; o efeito edificante das ponderações autolúcidas; o efeito 

bônus do autocompléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; as paraneossinapses 

assimiladas no exercício tarístico; as neossinapses tenepessísticas decenais; as neossinapses pré- 

-ofiex; as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses verponísticas; as neossinapses au-

torreflexológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); os ciclos gesconológicos ascensio-

nais; o ciclo de qualificação recinológica; o ciclo de sofisticação interassistencial; o ciclo da au-

todecantação paragenética; o ciclo da autorreestruturação pensênica; os ciclos espiralares aute-

volutivos. 

Enumerologia: a autorreflexão ausente; a autorreflexão negligenciada; a autorreflexão 

evitada; a autorreflexão inadiável; a autorreflexão assistida; a autorreflexão heurística; a autor-

reflexão verponística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio antivitimização-autobe-

nignidade; o binômio adversidade-serenidade; o binômio problema-solução; o binômio pergun-

ta-resposta; o binômio análise-síntese; o binômio pressão-depressão. 

Interaciologia: a interação ensimesmamento-autismo; a interação seriedade-austerida-

de; a interação sobriedade-moderação; a interação discernimento-posicionamento; a interação 

reflexão inconclusiva–reflexão conclusiva; a interação julgar-sopesar; a interação projeto–mar-

gem de risco. 

Crescendologia: o crescendo patológico ganhos secundários–perdas colaterais; o cres-

cendo autenfrentamento–autoridade moral; o crescendo iniciativa-acabativa; o crescendo com-

preender-aplicar; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo cogitar-praticar; o crescendo re-

flexão-extrapolação. 
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Trinomiologia: o trinômio estresse-distresse-eutresse; o trinômio viver-produzir-as-

sistir; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-ta-

quipsiquismo; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio refletir-analisar-opinar;  

o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio apuro-pressa-rapidez-superficialidade; o polinômio preci-

pitação-impulsividade-impetuosidade-imprudência; o polinômio ponderação-moderação-comedi-

mento-parcimônia; o polinômio atender-escutar-ponderar-resolver; o polinômio princípios-valo-

res-metas-obras; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio 

omissuper–banana technique–sobrepairamento–esnobação cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo impulso / cálculo; o antagonismo acidente de per-

curso antievolutivo / pedágio autevolutivo; o antagonismo tensão / distensão; o antagonismo pes-

simismo / otimismo; o antagonismo agitação / dinamismo; o antagonismo embate / debate; o an-

tagonismo porão consciencial / paracâmara de autorreflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dinamismo poder ser tranquilo; o paradoxo de a cons-

cin agitada pedir calma; o paradoxo de o temperamento pusilânime querer aparentar pacifismo; 

o paradoxo de a conscin impulsiva pretender alardear autorreflexão; o paradoxo do belicismo 

travestido de justiça; o paradoxo de a irreflexão poder ser enaltecida na condição de direito ina-

lienável; o paradoxo de a precipitação poder ser considerada ousadia. 

Politicologia: a pensenocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia; a paradireito-

cracia; a lucidocracia; a cosmocracia; cosmovisiocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço autevolutivo 

aplicado à autorreflexão; a lei das cláusulas pétreas proexológicas; as leis universais da Evoluci-

ologia; a lei da perenidade afetiva; a lei da imperecibilidade consciencial; as leis regentes do flu-

xo do Cosmos. 

Filiologia: a discernimentofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coelho maluco; a síndrome da dispersão consciencial 

(SDC); a síndrome da ansiedade; a síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); a síndro-

me do autismo; a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: a mania de aturdir-se para fugir às autorreflexões. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a reflexoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a co-

erencioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autorreflexologia; a Endorreflexologia; a Tudologia; a Interas-

sistenciologia; a Paracerebrologia; a Maxiproexologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia;  

a Lucidologia; a Autorrecinologia; a Autocomplexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissio-

logia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin meditativa; a conscin séria; a conscin soturna; o indivíduo con-

templativo; a consciex transmigrada; a personalidade borderline; a isca humana inconsciente;  

a conscin autolúcida; a pessoa lábil; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autorreflexologista; o autorreflexólogo; o agente retrocognitor pru-

dente; o parapsíquico equilibrado; o intermissivista ponderado; o evoluciente franco; o autor 

conscienciológico tarístico; o projecioterapeuta sensato; o conscienciômetra analítico; o inversor 

existencial tranquilo; o reciclante existencial calmo; o recinólogo continuísta; o conscienciotera-

peuta determinado; o tenepessista veterano; o autoproexista profícuo; o maxiproexista prolífico;  

o reeducador compreensivo; o duplista comedido; o intelectual teoricão temerário; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente sereno; o teleguiado autocrítico; o homem de ação; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a autorreflexologista; a autorreflexóloga; a agente retrocognitora pru-

dente; a parapsíquica equilibrada; a intermissivista ponderada; a evoluciente franca; a autora 

conscienciológica tarística; a projecioterapeuta sensata; a conscienciômetra analítica; a inversora 

existencial tranquila; a reciclante existencial calma; a recinóloga continuísta; a conscienciotera-

peuta determinada; a tenepessista veterana; a autoproexista profícua; a maxiproexista prolífica;  

a reeducadora compreensiva; a duplista comedida; a intelectual teoricona temerária; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente serena; a teleguiada autocrítica; a mulher de ação; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reflector; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

maxiproexologus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: locus de autorreflexão jejuna = aquele evocado eventualmente nas ques-

tões críticas, pela conscin intermissivista inexperiente; locus de autorreflexão veterana = aquele 

assiduamente conectado nas aparentes questiúnculas, pela conscin intermissivista experiente. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a cultura da autorrecin cirúrgica; a cultura 

autopesquística crítica; a cultura autocrítica; a cultura da exaustividade reflexológica; a cultura 

interassistenciológica; a cultura despertológica; a cultura ofiexológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o locus de autorreflexão, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autoteste  paraterapêutico:  Autocuroterapia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  PERCUCIENTES  CONCEDEM  

A  PRIORIDADE  MÁXIMA  AO  LOCUS  DE  AUTORREFLEXÃO,  
AMBIENTE  INTRACONSCIENCIAL  MENTALSOMÁTICO  IDEAL  

PARA  OS  SOLILÓQUIOS  AUTEVOLUTIVOS  ASCENCIONAIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sabe utilizar a autorreflexão na condição de 

autamparabilidade evolutiva, a maior? Visita com assiduidade o próprio locus intraconsciencial 

garantindo a manutenção sadia desse paraconceptáculo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
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6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 22, 32, 54, 
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1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
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19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 93, 239 e 240. 

 

M. L. B. 
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L O C U S    M I N O R I S    R E S I S T E N T I A E  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O locus minoris resistentiae é a fragilidade holossomática passível de assi-

milações energéticas interconscienciais inconscientes e / ou conscientes, reclamando imediato 

protocolo assepsiológico perante a iminência de contaminações tóxicas para o microuniverso 

consciencial focado na autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. O termo minoris, do 

mesmo idioma, quer dizer “menor”. A palavra resistentiae do idioma Latim significa “resistência. 

Sinonimologia: 1.  Local de menor resistência. 2.  Ponto fraco holossomático. 3.  Lugar 

de impacto holossomático. 4.  Região holossomática indefesa. 5.  Parte débil holossomática. 

6.  Calcanhar de Aquiles holossomático. 7.  Trafar nosológico. 

Neologia. As 5 expressões compostas locus minoris resistentiae, locus minoris resisten-

tiae somático, locus minoris resistentiae energossomático, locus minoris resistentiae psicossomá-

tico e locus minoris resistentiae mentalsomático são neologismos técnicos da Paraassepsiologia. 

Antonimologia: 1.  Local de resistência. 2.  Ponto defensivo holossomático. 3.  Ponto 

forte holossomático. 4.  Lugar de força holossomático. 5.  Região holossomática fortalecida. 

6.  Trafor paragenético. 

Estrangeirismologia: a psicosfera antivenon da conscin desperta; a faiblesse paragenéti-

ca detectada; a observação vigilante das outside influences recebidas; os inevitáveis rapports in-

terconscienciais patológicos e / ou ambíguos; a paraprofilaxia da energetic hangover; as intoxica-

ções energéticas ignoradas da conscin rudi cortice; os procedimentos técnicos desassimilatórios 

avant garde do interassistente veterano; a paracamuflagem cosmoética do locus operandi de Se-

renões; a desassimilação sub specie momenti; o role playing interassistencial do tenepessista au-

tolúcido; o locus nascendi da autointencionalidade; o conhecimento quanto ao timing ideal da de-

sassim; os cuidados autodefensivos imediatos, ao invés do laissez-faire energético; o weak point 

holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autodefensividade energética. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A automi-

tridatização funciona. Assimilações podem matar. Existe contágio energético. Inexiste bioenergia 

neutra. Desassim exige autorganização. A MBE ajuda. Energias patológicas contaminam. Pro-

movamos desbloqueios energéticos. EV é saúde. Atenção patrocina autodefesas. Autoortopense-

nidade: autodefesa perene. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autencapsulamento. Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a mai-

or couraça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial”. 

2.  “Autodefesa. O caráter cosmoético é a melhor autodefesa”. 

3.  “Protomegatrafar. No universo da Trafarologia, o locus de menor resistência do 

microuniverso da consciência é o seu protomegatrafar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autodefensivo; o holopensene da autodespertici-

dade; o holopensene pessoal refratário a intoxicações energéticas; a fôrma holopensênica interas-

sistencial autolúcida; a autopensenidade regenerativa macrossomática; a pensenização autolim-

pante da pacificação íntima; o materpensene interassistencial veterano; o autopensene fragilizado; 

a psicosfera vulnerável; os benignopensenes; a benignopensenidade; os intrusopensenes; a intru-
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sopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização 

auto e heterodesassediante; a selagem autoortopensênica. 

 

Fatologia: a autopesquisa somática incansável; os estudos técnicos básicos nas áreas 

médica e farmacológica calçando as autofragilidades; a relatividade do conceito de corpo fechado 

para o interassistente cosmoético; a autonegligência quanto aos exopertúrbios onipresentes; a des-

soma prematura gerada pela automedicação em conscins hipocondríacas portadoras de carências 

afetivas multifaces; a importância de saber diferenciar pedágio de acidente de percurso; a identi-

ficação e admissão da própria dinâmica emocional frágil; o cuidado para não dar trabalho dobrado 

aos amparadores por imprudência quanto à própria vulnerabilidade; o acidente de percurso 

evitável, passando despercebido; as ambiguidades espúrias (autocorrupções) encobertas por me-

canismo de defesa do ego (MDE); os males do ofício tidos à conta de desafios bem-vindos ao de-

senvolvimento autoparapsíquico interassistencial; a obscuridade médica quanto à verdadeira etio-

logia de enfermidades psicossomáticas; o lazer produtivo e exercícios físicos leves habituais evi-

tando bloqueios energéticos; a percuciência útil aplicada aos 15 minutos posteriores às contami-

nações desassediológicas; a atenção redobrada aos pontos frágeis, de baixa resistência holossomá-

tica; a prontidão e presteza quanto a desassins urgentes; a autovigilância para evitar brecha sobre 

pontos vulneráveis nas assins; a necessidade do entendimento e aplicação diuturna da fórmula 

SEI; a coragem cosmoética prudente para superar as autovulnerabilidades; os cuidados quanto 

à segurança parapsíquica holossomática; a inteligência evolutiva (IE) na defesa do melhor para 

todos; o detalhismo profilático aplicado à própria alimentação; as razões lógicas para adoção do 

autabsolutismo cosmoético; a desencucação perante dores-fantasma decorrentes de acoplamentos 

energéticos; a profilaxia cognitiva preservando a autocriatividade; a prioridade profilática do che-

ck-up somático anual evitando surpresas desagradáveis e urgências médicas; a qualidade cosmoé-

tica dos vetores autodefensivos intencionais; o autexemplarismo, verbação e teática, condições 

autodefensivas naturais; o aproveitamento diário da condição de portar macrossoma autorregene-

rativo. 

 

Parafatologia: o locus minoris resistentiae; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático na condição de ferramenta autodefensiva insubstituível; a prioridade da autossinalética 

energoparapsíquica mapeada para identificação de pontos frágeis; a mobilização básica de ener-

gias (MBE), na condição de segunda natureza profilático-terapêutica interassistencial; o arco vol-

taico craniochacral, auto ou heteraplicado, favorecendo a paraassepsia do órgão de choque; 

a autorrespiração holochacral protegendo o lugar de menor resistência holossomática; o fluxo 

energético vertical promovendo a rápida decantação energossomática; a energização frontocha-

cral acelerando o desenvolvimento da clarividência; a sempre útil chuveirada autorrevitalizadora 

restabelecendo a homeostase holossomática; o circuito corono-frontochacral estimulador do livre 

fluxo energético entre cérebro-paracérebro; a autanamnese energossomática identificando blo-

queios corticais e paracorticais; a evitação da súbita entropia holossomática; o potencial energos-

somático evidenciado nos exames clínicos de rotina; a autodecantação energética frequente garan-

tindo saúde consciencial; o autossensoriamento do chacra-alvo pararreceptor de energias deleté-

rias; as autofragilidades holossomáticas pesando na economia energética da tenepes; a baixa imu-

nidade somática e energossomática reconhecida; o fortalecimento holossomático a partir da auto-

pesquisa recinológica; os amortecedores energéticos naturais do holochacra ativo e energossoma 

hígido; as paracâmeras de vigilância bioenergética sempre operantes; a discriminação holosso-

mática técnica promovida pelos automonitoramentos atuantes no mentalsoma (pensamentos, in-

tenções, autassédios), psicossoma (emoções, sentimentos), energossoma (bloqueios, potência de 

fluxo) e soma (sintomas, desconfortos); a paraprofilaxia dos colapsos energéticos; o bom hábito 

autodefensivo da sintonia fina calibrando as zonas holossomáticas frágeis; a eliminação constante 

de cargas energéticas tóxicas aderidas à holosfera; as assimilações complexas decorrentes de res-

gatexes patrocinados pelo amparo funcional; a mudança de temperamento permitindo a autorrege-

neração paragenética continua; o paracérebro e mentalsoma atilados dando o tom da segurança 

parapsíquica; a atenção dividida aplicada ao proscênio de eventos desassediológicos multidimen-
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sionais; o acesso hígido à holomemória patrocinando autorretrocognições sadias com recuperação 

de cons autodefensivos, indispensáveis aos tenepessistas, jejunos ou veteranos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arco voltaico–estado vibracional; o sinergismo assim- 

-desassim; o sinergismo pertúrbio–locus minoris; o sinergismo energia imanente (IE)–energia 

consciencial (EC); o sinergismo absorção energética–autocura; o sinergismo circuito fechado– 

–EV; o sinergismo aceleração de energias–descontaminação. 

Principiologia: os princípios conscienciológicos; o princípio universal do intercâmbio 

energético; o princípio da descrença (PD); o princípio da mutualidade; o princípio da interassis-

tência; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da constância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito às cláusulas paradireito-

lógicas do CPC conferindo imunidade duradoura ao interassistente; o código grupal de Cosmoéti-

ca (CGC); o Código de Ética Médica (Deontologia); o código farmacológico evitando interações 

medicamentosas; o código de pesquisa pessoal; o código paragenético (paraDNA). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da assimilação simpática; a teoria da desassi-

milação simpática; a teoria da série harmônica; a teoria do accident proneness; a teoria da ma-

cro-PK destrutiva; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do autencapsulamento; a técnica do heterencapsulamento; a técnica da autome-

gaeuforização; a técnica da homeostase holossomática; a técnica da autoimperturbabilidade. 

Laboratoriologia: o autolabcon refratário aos exopertúrbios; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Pen-

senologistas; o Colégio Invisível de Epicons; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisí-

vel da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da 

Reurbanologia. 

Efeitologia: a realidade inafastável do efeito kriptonita vivenciado por ectoplastas, frá-

geis ou fortes; o efeito-contágio das ECs; o efeito-colapso holochacral; o efeito-relâmpago de de-

sintoxicação energética; o efeito em cadeia do autassédio; o efeito-dominó holossomático pós-is-

cagem extrafísica; o efeito-cascata homeostático da exteriorização energética; o efeito-apagão 

da autolucidez na vampirização energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas assins; as neossinapses aprendidas 

pelas desassins; as neossinapses oriundas do automitridatismo; as neossinapses nascidas de inte-

rassistências; as neossinapses originadas de autodefesas; as neossinapses provocadas pelo auto-

desassédio; as neossinapses formadas pela tenepes. 

Ciclologia: o ciclo energético autoprofilático; o ciclo assistencial paraterapêutico; o ci-

clo autodefensivo; o ciclo automitridático; o ciclo autoimunológico; o ciclo assimilatório; o ciclo 

vital. 

Binomiologia: o binômio evocação-assimilação; o binômio autodefesa-primener; o bi-

nômio assim voluntária–assim involuntária; o binômio iscagem inconsciente–iscagem autolúci-

da; o binômio agenda intrafísica–agendex; o binômio admiração-discordância; o binômio evoca-

ção-rapport. 

Interaciologia: a interação emoção-assimilação; a interação autassédio-heterassédio; 

a interação preguiça-intoxicação; a interação postura autotélica–postura exotélica; a interação 

órgão frágil–cuidados dobrados; a interação vontade-intenção; a interação cérebro-paracé-

rebro. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo soma-macrossoma; o crescen-

do genética-paragenética; o crescendo libertação-policarmalidade; o crescendo fisiologia somá-
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tica–parafisiologia energossomática; o crescendo intuição-autopsicofonia; o crescendo telepa-

tia-paratelepatia. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade; o trinô-

mio alimentação-respiração-movimentação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio assimilação energética–assimilação cognitiva–assimilação retrocognitiva; o trinômio moré-

xis-minimoréxis-maximoréxis; o trinômio pensamento-palavra-ação; o trinômio assistente-assis-

tível-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio acoplamento energético–semipossessão patológica–semi-

possessão benigna–despossessão interconsciencial; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma-neossoma; o polinômio apatia-antipatia-simpa-

tia-empatia; o polinômio bioenergia-geoenergia-fitoenergia-hidroenergia-zooenergia; o polinô-

mio mágoa–ressentimento–conflito–labilidade parapsíquica emocional; o polinômio paracirur-

gia–paraassepsia–paranalgesia–para-hemostasia–homeostasia. 

Antagonismologia: o antagonismo negligência / providência; o antagonismo atuação 

centrípeta / atuação centrífuga; o antagonismo descuido / perigo; o antagonismo rigidez / flexibi-

lidade; o antagonismo alta imunidade / baixa imunidade; o antagonismo saúde / doença; o anta-

gonismo vitalidade / debilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do ataque paraterapêutico; o paradoxo da Cosmoética 

Destrutiva; o paradoxo de a autoparavacinação poder imunizar o soma; o paradoxo de a paraci-

rurgia sem cortes eliminar partes orgânicas doentes; o paradoxo de o soma forte poder coexistir 

com energossoma bloqueado; o paradoxo de a autexposição a energias tóxicas poder gerar auto-

defesa; o paradoxo de o portador de macrossoma poder apresentar trafar nosológico (doença 

congênita). 

Politicologia: a energocracia; a desassediocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; 

a meritocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do megaesforço autoparapsíquico; a lei da afinidade; a lei da sobrevi-

vência do mais apto; a lei da complementariedade de opostos; a lei de toda multidão degradar as 

energias; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da empatia. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a autoparaprofilaxiofilia; a terapeuticofilia; a desassi-

milofilia; a imunofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a autolibertação definitiva da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da autovitimização; a síndrome da 

sepse; a síndrome da procrastinação; a síndrome do pânico; a síndrome do ansiosismo; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania; a mania do corpo perfeito “bichado” por dentro; a mania de 

deixar para lá as providências desassimilatórias. 

Holotecologia: a energeticoteca; a somatoteca; a proexoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a conscienciometroteca; a parapercepcioteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Paraprofilaxiologia; a Parageneticologia; 

a Holossomatologia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Paranatomia; a Parafisiolo-

gia; a Autossinaleticologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodes-

pertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin autoparapsíquica; a conscin minipeça auto-

lúcida; o indivíduo de “corpo fechado”; a consciex transmigrada; a personalidade lábil; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa ho-

lomemorialista; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o intermissivista; o desassimilador au-

tolúcido; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; a consci-

encioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; 
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o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectu-

al; o macrossômata; o projetor consciente; o verbetógrafo; o verbetólogo; o priorologista autolúci-

do; o teleguiado autocrítico; o orientador evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a intermissivista; a desassimiladora au-

tolúcida; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a cons-

ciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinólo-

ga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a inte-

lectual; a macrossômata; a projetora consciente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a priorologista au-

tolúcida; a teleguiada autocrítica; a orientadora evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens allertator; o Homo 

sapiens parageneticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paracere-

bralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: locus minoris resistentiae somático = o órgão frágil no corpo físico; lo-

cus minoris resistentiae energossomático = o chacra débil no holochacra; locus minoris resistenti-

ae psicossomático = o traço-fardo emocional; locus minoris resistentiae mentalsomático = a lacu-

na intelectual. 

 

Culturologia: a cultura intrafísica; a cultura extrafísica; a cultura autoparapsíquica; 

a cultura da interassistencialidade; a cultura cosmovisiológica; a cultura polímata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o locus minoris resistentiae, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA,  IDEN-
TIFICAR  O  LOCUS  MINORIS  RESISTENTIAE  É  INVESTIMEN-
TO  PRIORITÁRIO  NA  CONQUISTA  DA  AUTODESPERTICIDA-
DE  CONSCIENCIAL,  DESDE  JÁ  OU  EM  FUTURO  PRÓXIMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pretende ser desperto ou desperta o mais breve 

possível? Com quais medidas para alcançar autodefesas cosmoéticas holossomáticas definitivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª Ed. Marina 
Thomaz; pref. 2ª Ed. Daniel Muniz; pref. 3ª Ed. Cristina Arakaki; pref. 4ª Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 
glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 167 e 241. 

02.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 
al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-

grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 
páginas 78, 126, 155, 172, 183 a 185 e 214. 

03.  Idem; Paradoxos da Autodefesa Energética: O Efeito Kriptonita; Artigo; Jornal da Invexis; Ano 

3; N. 6; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; Dezembro, 1997; páginas 
10 e 11. 

04.  Moreno, Jacob Levy; O Teatro da Espontaneidade (The Theater of Spontaneity); revisor técnico Paulo 

Alberto Topal; trad. Maria Sílvia Mourão Neto; 150 p.; 5 partes; 65 seções; 1 ilus.; glos. 19 termos; 26 x 17,5 cm; br.; 
2ª Ed.; Summus; São Paulo, SP; 1984; páginas 20 a 22, 29, 35, 54, 77, 79 e 88. 

05.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 100 a 105 e 108 a 113. 
06.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 954 e 1.151. 

07.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
497 e 949. 

08.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 178. 

09.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 153, 180  
e 1.391. 

10.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 663. 

 

M. L. B. 
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L O G I C I D A D E    A U T O P R E S C R I T I V A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A logicidade autoprescritiva é a qualidade, atributo, caráter ou condição 

provida de coerência paraterapêutica, utilizada pelo evoluciente ou autoconsciencioterapeuta na 

elaboração, preparação, estruturação, feitura, construção, confecção ou estabelecimento de auto-

preceito, por meio de técnicas e procedimentos conscienciológicos promotores da autocura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lógica vem do idioma Latim, logica, e este do idioma Grego, 

logiké, “Arte de raciocinar; Ciência do raciocínio”. Surgiu no Século XIV. O elemento de compo-

sição auto deriva igualmente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pres-

crever procede do idioma Latim, praescribere, “escrever na frente; pôr no título; traçar antes; 

prescrever; ordenar”. Apareceu no Século XV. O sufixo ivo provém igualmente do idioma Latim, 

ivus, é formador de adjetivos a partir de radicais verbais. 

Sinonimologia: 1.  Racionabilidade autoprescritiva. 2.  Logicidade autorremissiológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas logicidade autoprescritiva, logicidade autopres-

critiva básica e logicidade autoprescritiva avançada são neologismos técnicos da Autoconscien-

cioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Ilogicidade autoprescritiva. 2.  Irracionalidade antidesassediadora. 

Estrangeirismologia: o momento decisivo do turning point existencial; o upgrade evo-

lutivo; a intentio recta; a conscin strong profile; o insight autodesassediador; o modus operandi 

da autoparaterapêutica; o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção de autocura. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autoquestionamento. Quem não vive satisfeito consigo mesmo deve questionar  

a sua lógica pessoal”. 

2.  “Lógica. A lógica reversa é a condição da pessoa que evita analisar o lado pior quan-

do é justamente o lado pior que deve ser analisado quanto à sua evolução. Exemplo disso é o caso 

da conscin que não compreende, e nem quer compreender, a própria doença, uma condição que 

seria mais favorável para resolver as suas pendências egocármicas mais cruciais”. 

3.  “Prescriciologia. Quem me pergunta o que deve incluir no Código Pessoal de Cos-

moética, o CPC, procuro lembrar a inclusão do slogan da transpiração sanguínea ou o esforço 

maior pró-evolução capaz de expulsar de dentro da gente, de modo ponderado, pouco a pouco,  

a parte jurássica de bicho, o jacaré ou o crocodilo ainda vivo nas vísceras da pessoa protorrepti-

liana, de boca grande, aberta, e que ainda insiste em rastejar triunfante pela Terra afora. Assim, 

chegamos à prescrição natural para a melhoria intraconsciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da coerência autenfrentamentológica; a higidez da 

ambiência holopensênica investida na elaboração da autoprescrição consciencioterápica; a holo-

pensenidade clara e precisa no processo de construção do preceito autodesassediador; a penseni-

zação e a repensenização ponderadas e resolutivas; os terapeuticopensenes antiestagnação evoluti-

va; a terapeuticopensenidade revigorante; os ortopensenes propiciadores à autossuperação cons-

ciencioterápica; a ortopensenidade reciclogênica vivida; a autocorreção imediata das patopenseni-

dades reinantes; o refluxo patológico de retropensenes autassediantes; a retropensenidade atravan-

cadora da preferência pelo melhor evolutivamente; o bloqueio às inspirações parassistidas decisi-

vas na mudança de bloco pensênico; os contrapensenes injustificáveis frente à pontuação cirúrgi-

ca do amparo extrafísico; a contrapensenidade ante ao fluxo evolutivo do Cosmos, mantenedora 
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do status quo regressivo; o arco voltaico craniochacral abrindo o caminho da pensenização coe-

rente; os nexopensenes congruentes aos autenfrentamentos traçados; a nexopensenidade aplicada 

à opção pelo autodesassédio; os prioropensenes cosmoéticos e racionais manifestos no autenfren-

tamento ortabsolutista; a prioropensenidade aplicada à extinção das autoilogicidades. 

 

Fatologia: a logicidade autoprescritiva; a coerência intraconsciencial utilizada na feitura 
do preceito autodesassediante; a autoprescrição consciencioterapêutica perspicaz; a hiperacuidade 
autorremissiológica máxima; a proposição de autorreceituário renovador conexo à singularidade 
pessoal; o autenfrentamento consciencioterápico com base nos trafores; a observância pormenori-
zada dos fatores facilitadores e dificultadores às autodeliberações evolutivas traçadas; o conheci-
mento teático das fortalezas pessoais a serem utilizadas na sustentação dos esforços autocurativos; 
o plano autoconsciencioterapêutico bem ajustado; a premência da mitigação da doença conscien-
cial prioritária; a autopermissão para a entrada lúcida ao fluxo inteligente e evolutivo do Cosmos; 
as neodecisões catalisadoras da virada evolutiva; o remédio consciencioterápico providencial  
e pertinente ao autodiagnóstico traçado; a falta de exatidão na prescrição do tratamento a ser au-
tadministrado; a revisão da autoprescrição para a correção de eventuais omissões ou exageros;  
o desassombro perante as inerentes dificuldades de certos autenfrentamentos; o escapismo aos 
norteadores autotraçados para a terapêutica das mazelas pessoais; as apriorismoses retroalimenta-
das pelo fechadismo consciencial; o pseudabertismo consciencial do egão cheio de si; o pseudor-
remédio para a autocura; o pseudoinvestimento recinológico maquiando a urgência de recins; as 
justificativas injustificáveis para manter-se em subnível evolutivo; a opção irracional pelo auto-
placebismo, sem função paraterapêutica; a autoprescrição contemporizadora perante os próprios 
trafares, enganos, erros e omissões deficitárias; a pseudossuperação da enfermidade intracons-
ciencial; as falácias lógicas e meias verdades criando a ilusão de autossobrepujamento paratera-
pêutico; as histórias da carochinha na tentativa de explicar a fraqueza de ânimo quanto aos auten-
frentamentos; a conduta autocorruptora ao lançar mão de artifícios para baratear os autenfrenta-
mentos; o ajuste de rota frente às ilogicidades autoprescritas identificadas; a disposição mentalso-
mática para o melhor evolutivamente, até as últimas consequências cosmoéticas; o autodiscerni-
mento aplicado à intencionalidade cosmoética de fazer-se melhor para si e para os outros; a men-
suração contínua das decorrências dos autenfrentamentos traçados; a reverificação dos resultados 
dos empenhos autocurativos; a desdramatização quanto à necessidade de recomeçar os investi-
mentos de autocura; a espiral evolutiva dos autenfrentamentos progressivamente mais desafiado-
res; a autoconfiança frente à capacidade ínsita de promover recins continuamente; a motivação in-
trínseca racionalmente aplicada na manutenção de ações homeostáticas cotidianas; a sustentabili-
dade paciente e lúcida na direção do melhor para todos os envolvidos; as diversas camadas e face-
tas das autocuras relativas; a dedicação firme, decidida e autolúcida em direção a patamares mais 
elevados de autodesassédio; o vislumbre ponderado do futuro alcance da condição de autodesper-
ticidade interassistencial nesta existência; o compromisso em ser minipeça progressivamente mais 
sadia no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático expandindo a auto-

cognição parapsíquica do autoconsciencioterapeuta; as deliberações autenfrentamentológicas de-
correntes de experiência em campo bioenergético otimizado; a projeção consciencial deflagradora 
dos pontos de melhoria íntima; as autorretrocognições da repetição de cincadas antievolutivas 
a mobilizar o autoimperdoamento frente aos autotrafares; a antimpressionabilidade parapsíquica 
frente aos credores grupocármicos insatisfeitos com os movimentos paraterapêuticos empreendi-
dos; a parapercepção de vazio energético devido ao uso de desculpas, pretextos e minimizações 
em vez do autenfrentamento do megatrafar mapeado; a captação de insights heteroprescritivos da 
equipex de paraconsciencioterapeutas atuantes no laboratório consciencioterápico Evolutiarium 
da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o cultivo técnico de paramizades sa-
dias pelo exemplarismo recinológico; a tenepes enquanto maior medicamento ao autoconsciencio-
terapeuta; a interassistencialidade diária da tenepes proporcionando remissão indireta da autocon-
flitividade; a recuperação de cons relativos à lógica paraterapêutica empregada no Curso Inter-
missivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o combate ao sinergismo regressivo autengano–fuga ao autenfrenta-

mento; o sinergismo patológico negocinho evolutivo–arrefecimento da assunção de autorrespon-

sabilidades proexológicas; o sinergismo receituário pessoal de verbetes conscienciológicos prio-

ritários–autorremissões pendentes encaminhadas; o sinergismo emprego sadio da autopercu-

ciência–elaboração da farmacopeia autoconsciencioterápica; o sinergismo autoortopenseniza-

ção antes das ações–manutenção da correção dos atos. 

Principiologia: o princípio intransferível da autocura; o princípio da inexistência da 

heterocura consciencial; a aplicação da Cosmoética Destrutiva na vivência do princípio “o que 

não presta, não presta mesmo”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) quanto ao compro-

metimento autorrecinológico; o princípio cosmoético de aproveitamento das oportunidades evo-

lutivas; o princípio do autoimperdoamento perante regurgitações de refluxos regressivos do auto-

temperamento; o princípio de a interassistência ser a definitiva holofarmacopeia. 

Codigologia: a utilização prática dos valores evolutivos na confecção do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) teaticamente empregada; a teoria da 

inteligência autoconsciencioterápica aplicada à desconstrução das ilogicidades pessoais; a teoria 

da autodisciplina evolutiva; a teoria da batopensenidade sadia explicitada na repetição paciente, 

detalhista e exaustiva da autoprescrição; a teoria dos gargalos evolutivos a serem ultrapassados 

pela consciência autolúcida; a teoria das cláusulas pétreas proexológicas direcionando a priori-

dade primeira do autenfrentamento; a teoria da evolução consciencial ininterrupta a todos. 

Tecnologia: a técnica do lema pró-evolutivo sendo guia seguro nos momentos de “marés 

revoltas”; a técnica ação pelas pequenas coisas na anulação do autotrafar; a técnica da rotina 

útil; a técnica da recomposição cosmoética dos erros; a técnica da eliminação das autojustifi-

cativas; a técnica do autodesbloqueio cardiochacral; a técnica da atualização do autoneurolé-

xico. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial em Instituição Conscienciocêntrica 

(IC); o voluntariado dedicado à OIC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojecioterapeuticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Logicidade; o Colégio Invisível da Autoconscien-

cioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio In-

visível dos Pesquisadores Cognopolitas. 

Efeitologia: o efeito da aplicação racional de técnica autoprescrita em dose e tempo 

adequados para a superação de gargalo evolutivo; os efeitos adversos da autoprescrição irre-

fletida; os efeitos colaterais homeostáticos da técnica autoconsciencioterápica bem aplicada;  

o efeito da assunção do desafio da renovação existencial nas providências saneadoras dia após 

dia; o efeito das autoponderações cosmoéticas nas decisões acertadas de destino; o efeito do dis-

cernimento paraterapêutico no redirecionamento experimentológico; o efeito da busca de he-

terajuda consciencioterápica na otimização da planificação das autoprescrições; o efeito da ob-

servância à logicidade multidimensional na desconstrução das ilogicidades pessoais. 

Neossinapsologia: os travões mentais à estruturação de neossinapses e parassinapses; as 

neossinapses catalisadoras das autocuras; o aditivo das parassinapses interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo produtivo da aplicação dos poderes conscienciais vontade-intenção- 

-organização nas deliberações autorremissivas; a lucidez autexperimentológica quanto ao natural 

ciclo de sucessos e fracassos autoconsciencioterápicos; o ciclo neocons–neoexperiências sadias 

autodefinidas; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação; o ciclo autopreceito cosmoético vivido–autocura relativa alcançada. 
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Enumerologia: a inconsistência autoprescritiva; a inação autoprescritiva; a pusilanimi-

dade autoprescritiva; a hesitação autoprescritiva; a superficialidade autoprescritiva; a desorien-

tação autoprescritiva; a heteronomia autoprescritiva. O autopreceito sensato; o autopreceito judi-

cioso; o autopreceito corajoso; o autopreceito vívido; o autopreceito minucioso; o autopreceito 

perspicaz; o autopreceito revisado. 

Binomiologia: o binômio lógica-racionalidade aplicado ao conjunto de medidas auto-

prescritivas; o binômio objetivo-plano autoconsciencioterápico; a consideração do binômio obje-

tivos-efeitos de cada ação autoprescrita; o binômio adoção de estratégias paraterapêuticas–revi-

são de resultados obtidos; o binômio organização-planejamento na aceleração da História Pesso-

al; o binômio ponderação–calculismo cosmoético na autorrecomendação de técnicas consciencio-

lógicas promotoras de autocura. 

Interaciologia: a interação eficaz cérebro da conscin autoconsciencioterapeuta–paracé-

rebro da consciex paraconsciencioterapeuta na orientação de neoalternativas autorremissivas;  

a interação percepção de auteficácia consciencioterápica–postura proativa na consecução da 

mudança pessoal. 

Crescendologia: o crescendo ampliação do conhecimento do corpus da Consciencio-

logia–profundidade da eficiência autoconsciencioterápica. 

Trinomiologia: o exercício do trinômio mentalsomático autocontrole-autodisciplina- 

-autodomínio perante as irracionalidades pessoais identificadas. 

Polinomiologia: o polinômio receita-regulamento-norma-preceito-regra-indicação au-

toprescritiva. 

Antagonismologia: o antagonismo cadeia de raciocínios maduros / sequência de ima-

turidades pessoais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autoimperdoamento quanto à tríade da erronia pessoal 

poder ampliar as ações de heteroperdoamento pela compreensão fraterna das cincadas alheias. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cognocra-

cia; a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a autoproposição de leis de conduta pessoais a serem aplicadas enquanto re-

médios para as parapatologias identificadas; o abandono da lei de Gérson; a lei do maior esforço 

evolutivo na manutenção da autocoerência; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei 

do movimento ininterrupto; a lei do retorno. 

Filiologia: a autocurofilia; a autocosmoeticofilia; a lucidofilia; a neofilia; a autocogni-

ciofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia deflagrada na embromação quanto ao estabelecimento efetivo 

de autoprescrições consciencioterapêuticas. 

Sindromologia: o desânimo orgulhoso da síndrome da pré-derrota frente ao medo de 

reviver insucessos nas autoprescrições formuladas; a síndrome da hipomnésia na autossuspensão 

involuntária dos esforços planejadamente traçados para o autenfrentamento; a síndrome da bor-

boleta na inconstância das decisões autoprescritivas; a síndrome da mediocrização na falta da 

criação inteligente de oportunidades evolutivas para as autocuras; a síndrome da banalização do 

autodiagnóstico a abrandar a doença consciencial a fim de não pagar o preço da autoprescrição;  

o drible na síndrome da autovitimização na pronta disponibilidade em rever as autoconvicções 

antievolutivas; o ato de esquivar-se da síndrome da despriorização frente à necessidade perma-

nente de recins. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito da automutação profunda e instantânea. 

Holotecologia: a pensenoteca; a raciocinoteca; a definoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a nosoteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autologicologia; a Autode-

sassediologia; a Autocoerenciologia; a Autodeterminologia; a Autorraciocinologia; a Autoprio-

rologia; a Autenfrentamentologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia; a Autorrecino-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência determinada; a pessoa autocrítica; a consciex am-

paradora; a consciex paraconsciencioterapeuta. 

 

Masculinologia: o autoprescritor; o paraterapeuta de si mesmo; o consciencioterapeuta; 

o agendador consciencioterápico; o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o conscien-

ciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o heteroconsciencioterapeuta. 

 

Femininologia: a autoprescritora; a paraterapeuta de si mesma; a consciencioterapeuta;  

a agendadora consciencioterápica; a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a conscien-

ciômetra; a autoconsciencioterapeuta; a heteroconsciencioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens decisor;  

o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logicidade autoprescritiva básica = aquela ínsita no autopreceito cosmo-

ético aplicado ao alívio parassintomático mínimo; logicidade autoprescritiva avançada = aquela 

ínsita no autopreceito cosmoético aplicado à autocura do megatrafar. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia ininterrupta; a cultura da homeosta-

se holossomática. 

 

Autopreceito. Consoante a Autoprescriciologia, a autoprescrição consciencioterapêutica 

é a determinação íntima em empreender ações, técnicas, procedimentos e experiências práticas 

objetivando alcançar a autocura de entraves, empeços e pertúrbios conscienciais. 

Progresso. A prosperidade evolutiva ocorre na medida do acerto da consciência na ela-

boração de autoprescrições lógicas passíveis de, metaforicamente, virar a chave, dar o click, tra-

zer o insight, dar o pulo do gato, e então, iluminar o exercício de nova perspectiva, não abordada 

sob aquele ângulo específico. 

Pendor. A natureza humana não falha. O autoconsciencioterapeuta atilado procura cer-

car-se de soluções realistas e factíveis para reverter tendências imaturas já mapeadas, utilizando  

a logicidade autoprescritiva. 

Particularidade. Para terem resultado, as autoprescrições traçadas devem ser afeitas  

à singularidade da consciência. Trata-se de autodeliberação raciocinada perante tendências pes-

soais à tergiversação, escamoteamento, ludibriação e fuga aos autodiagnósticos traçados. 

Customização. Quanto maior a personalização da prescrição do fármaco, melhor, pois,  

a rigor, não existem doenças, mas sim a consciência específica e a reação diferenciada ao trans-

torno. 

Classes. As autoprescrições logicamente formuladas podem ser abordadas em várias ca-

tegorias, preferencialmente utilizadas em conjunto: proposta de novo comportamento evolutivo, 

cessação de atitude improdutiva, exercício de tonalidade afetiva sadia, vivências bioenergéticas 

autodesintoxicadoras, dentre outras. 

Resultantes. Os efeitos positivos hauridos desses autoinvestimentos são observados, por 

exemplo, no estabelecimento e reforço de neossinapses autodesassediadoras, capazes de colocar  

a consciência em movimento pró-evolutivo contínuo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21497 

Autorreflexão. A autoprescrição lógica e racional nasce fundamentalmente da autodeci-

são. Trata-se de resolução madura, cultivada com critério e discernimento máximos. O momento 

do turning point evolutivo começa no pen do pensene. 

 

Autodeliberações. O pacote ideativo das neodecisões irá embasar ações terapêuticas es-

colhidas pela própria consciência e, preferivelmente, deve apresentar duas características funda-

mentais: 

1.  Singular: carregado de significado pessoal, ou seja, pautado em fatos e parafatos sin-

gulares justificadores para si mesmo do empenho na mudança. A compreensão do alcance da 

ideia deve causar ressonância dentro da própria consciência. 

2.  Esmiuçado: detalhável nas menores condutas mentais e ações mínimas do dia a dia,  

e não em afirmações genéricas vazias. 

 

Slogans. A título de esclarecimento, eis proposta de 30 assertivas, listadas em ordem al-

fabética, passíveis de compor o receituário pessoal autocurativo, seguidas de exemplos práticos. 

Estes funcionam ao modo de slogans de conduta prescritos logicamente pela consciência, por si 

e para si, enfrentar-se perante os desafios evolutivos do momento: 

01.  Abertismo. Expandir a mente para neoperspectivas. Ex.: visualizar resoluções cria-

tivas favorecedoras do crescimento evolutivo exponencial das consciências. 

02.  Altruísmo. Dar de si aos outros, sem pedir nada em troca. Ex.: ajudar, apoiar, auxi-

liar e contribuir onde for possível e pertinente. 

03.  Amizade. Cultivar as boas companhias, intra e extrafísicas. Ex.: realizar trocas pro-

dutivas de saberes, afetos e energias junto a colegas e amigos evolutivos. 

04.  Amparo. Agir enquanto amparador técnico de si mesmo. Ex.: raciocinar sobre solu-

ções evolutivas e não se afundar nas problemáticas. 

05.  Antiemocionalismo. Ser “bombeiro dos próprios incêndios” emocionais. Ex.: fene-

cer os primeiros sinais de medo, raiva, tristeza, desprezo e / ou aversão, utilizando a racionalidade 

paracientífica. 

06.  Aproveitamento. Não desperdiçar as oportunidades evolutivas desta vida humana. 

Ex.: identificar e criar chances de contribuir em projeto assistencial alinhado aos objetivos evolu-

tivos pessoais. 

07.  Autocorreção. Extirpar o próprio mal pela raiz. Ex.: morder na língua ao se ver 

pensando mal de alguém, cortando refluxos anticosmoéticos. 

08.  Brio. Honrar a lucidez conquistada, promovendo a “sacudidela” necessária para  

a saída da inércia pessoal. Ex.: produzir mais intelectualmente, distribuindo sementes das autor-

reflexões sadias. 

09.  Compromisso. Responsabilizar-se pelo autexemplo inerente à movimentação evo-

lutiva de todos. Ex.: as autescolhas, por mais simples na aparência, impactam inevitavelmente 

outras consciências. 

10.  Contentamento. “Saborear” as mudanças positivas. Ex.: felicitar-se internamente 

pelos resultados alcançados, sem cabotinismo. 

11.  Conteúdo. Cercar-se de boas ideias. Ex.: selecionar criteriosamente livros, vídeos  

e outras fontes de informação para alimentar sadiamente o mentalsoma. 

12.  Continuidade. Constituir-se dia a dia, tal qual “obra” inacabada. Ex.: continuar 

no megafoco autocurativo hoje, aqui, agora, já. 

13.  Cosmoética. Eliminar acumpliciamentos anticosmoéticos de qualquer natureza. 

Ex.: evitar criar interprisões grupocármicas e comprometer-se a sanar as existentes. 

14.  Desapego. Despojar-se das apriorismoses e efeitos coarctantes. Ex.: abrir mão de 

fossilizações ideativas antidiscernidoras já identificadas. 

15.  Dignidade. Valorizar e agir de modo coerente e consistente aos aportes existen-

ciais. Ex.: bancar e sustentar compromissos interassistenciais junto ao grupo evolutivo. 

16.  Eliminação. Nulificar o megatrafar. Ex.: ir direto ao ponto nevrálgico da recicla-

gem intraconsciencial premente. 
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17.  Estabilidade. Exercitar o autorrespeito e o amor-próprio equilibrado. Ex.: não se 

permitir autossabotagens perante o nível de evolutividade já alcançado. 

18.  Foco. Estar na “estrada principal” do crescimento pessoal. Ex.: manter-se alinhado 

ao objetivo das autorremissões prioritárias listadas. 

19.  Harmonia. Assumir novos padrões homeostáticos. Ex.: estabelecer o oásis holopen-

sênico pessoal autolúcido. 

20.  Integridade. Elidir autoleniências. Ex.: cortar branduras perante autocorrupções lo-

calizadas. 

21.  Maturidade. Excluir teimosias antiprodutivas. Ex.: cortar caprichos, cismas, birras 

e impulsos egocentrados. 

22.  Perspectiva. Vislumbrar neopatamares evolutivos. Ex.: motivar-se a alcançar níveis 

crescentes de autodesassedialidade. 

23.  Prumo. Colocar-se diariamente “no eixo” evolutivo principal. Ex.: conferir a prio-

ridade de cada ação empreendida no dia a dia, validando-a ou descartando-a, conforme a bússola 

do autodiscernimento. 

24.  Resolução. Abordar “de frente” as tendências nosográficas, de modo contínuo  

e desdramatizado. Ex.: exercitar a ação trafaricida. 

25.  Sanidade. Ser a “gota d’água limpa no mar contaminado”. Ex.: manter o foco na 

responsabilidade íntima da recin intransferível. 

26.  Seguimento. Progredir nos autempenhos recompensadores. Ex.: exercitar a atuação 

enquanto minipeça lúcida dentro da engrenagem evolutiva universal. 

27.  Senso de equipe. Atuar ombro a ombro junto aos amparadores. Ex.: fazer jus às 

inspirações parassistidas na tenepes. 

28.  Tenacidade. Persistir perante erros e dificuldades. Ex.: avaliar as escorregadelas 

cometidas e reinvestir nas autoortodeterminações. 

29.  Verbação. Experimentar mais e falar menos. Ex.: avançar paulatina e firmemente 

nos estágios evolutivos subsequentes, sem alardear mudanças. 

30.  Vigilância. Não “dormir no ponto” evolutivo. Ex.: fiar-se nos autesforços empreen-

didos dia após dia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a logicidade autoprescritiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

07.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

10.  OIC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Percepção  de  auteficácia  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Neutro. 

12.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

13.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Tonalidade  afetiva  interassistencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
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TODA  AUTOPRESCRIÇÃO  DEVE  SER  RACIONALMENTE  

PENSADA  E  PERSONALIZADA,  AJUSTADA  À  SINGULARI-
DADE  DO  EVOLUCIENTE  FOCADO  NA  DIREÇÃO  DO  MAIS  

COSMOÉTICO  E  PRIORITÁRIO  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou autoprescrições consciencioterapêu-

ticas? Qual o grau de logicidade das determinações pessoais? 
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L O G I C I D A D E    D A    I M A T U R I D A D E    AF E T I V A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A logicidade da imaturidade afetiva é a propriedade, qualidade ou modo de 

a consciência, intra ou extrafísica, elaborar o raciocínio, argumentar e empregar o livre arbítrio, 

seguindo a lógica assentada na intenção de suprir as carências pessoais de afeto, em contraposição 

à mentalsomática, fundamentada na autodeterminação de acelerar a própria evolução, por meio do 

discernimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo lógica vem do idioma Latim, logica, e esta do idioma Grego, 

logiké, “Arte de raciocinar; Ciência do raciocínio”. Surgiu no Século XIV. A palavra imaturidade 

deriva do idioma Latim, immaturitas, “imaturidade”. Apareceu no Século XIX. O termo afetivo 

deriva também do idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Logicidade da imaturidade emocional. 2.  Logicidade da carência de 

afeto. 3.  Logicidade psicossomática. 4.  Logicidade da afetividade deficiente. 5.  Logicidade da 

insensatez afetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas logicidade da imaturidade afetiva, logicidade da 

imaturidade afetiva primária e logicidade da imaturidade afetiva elaborada são neologismos téc-

nicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Logicidade mentalsomática. 2.  Logicidade racional. 3.  Logicidade 

da razão. 4.  Logicidade da maturidade afetiva. 5.  Logicidade da priorização evolutiva. 6.  Logi-

cidade da sensatez. 7.  Logicidade do discernimento. 

Estrangeirismologia: a teoria Affektlogik aplicada na área da saúde mental; a efemeri-

dade da mémoire affective protegendo a integridade emocional; a autoidentificação das emoções 

indicando o nível da emotional intelligence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às necessidades afetivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identifique-

mos imaturidades afetivas. Testemos as autoconvicções. Autoafeto: investimento prioritário. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autodiscernimento. O psicossoma atua pelas emoções sem juízo, ou com a ansie-

dade. O mentalsoma atua pelos sentimentos com juízo, ou com o discernimento”. 

2.  “Racionalidade. Quanto maior a racionalidade, mais complexa a consciência para 

os outros e mais simples para si própria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da logicidade psicossomática; a pensenidade ten-

denciosa; o holopensene da intencionalidade oculta; a pensenidade pseudológica; a pensenidade 

corrompida pela carência afetiva; as influências insuspeitas dos holopensenes das retrovidas; os 

egopensenes; a egopensenidade; o holopensene da dependência emocional; o holopensene da au-

tocorrupção; o holopensene do equilíbrio afetivo; o holopensene da logicidade mentalsomática; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da 

priorização evolutiva; o holopensene da maturidade emocional. 

 

Fatologia: a logicidade da imaturidade afetiva; os mecanismos de defesa do ego 

(MDEs); a fonte das incoerências; a raiz das autocorrupções; a sujeição do livre arbítrio às de-

mandas afetivas; as concessões irracionais em troca de afeto; a carência de autoafeto corrom-

pendo a racionalidade; a incompreensão do mundo emocional; a insciência quanto às próprias ne-
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cessidades; a preocupação desmedida com a autoimagem; o perfeccionismo; a pseudorracionali-

dade camuflando a carência de afeto; a insegurança guiando as autodecisões; a predisposição às 

crenças; as justificativas não solicitadas e as pseudológicas buscando validar os desatinos; a ina-

dequação à condição de minipeça; a lógica equivocada da minidissidência; as conclusões apressa-

das; a opinião pessoal transformada em fato; a autovitimização; a autossabotagem; a lógica do as-

sédio; o interesse pessoal sobrepondo o coletivo; a fonte das seduções; a prática do convenci-

mento no lugar do exemplo pessoal; as argumentações falaciosas na defesa do indefensável; a ar-

gumentação prolixa na falta de argumento consistente; a carência afetiva abrindo as portas para  

a Anticosmoética; o apego ao poder temporal; a tendência de controlar pessoas e acontecimentos; 

a causa das omissões deficitárias; a sujeição às influências da mesologia; a submissão consci-

encial; o emprego da taxa afetiva nas interrelações conscienciais; a incoerência das queixas e la-

mentações; a responsabilização alheia pelos erros pessoais; os excessos, apegos e caprichos de to-

da ordem; a racionalidade viciada e tendenciosa; a arrogância intelectual compensando a deficiên-

cia no campo afetivo; a psicossomaticidade obnubilando o mentalsoma; o diferencial entre igno-

rância e irracionalidade; as escolhas sem reflexão; a reincidência de erros; a baixa produtividade 

evolutiva; o incompletismo existencial; a perpetuação do débito egocármico; a autocrítica na 

dosagem certa; a conscientização quanto ao autovalor; a priorização do amadurecimento afetivo; 

o equilíbrio afetivo acelerando a autevolução; a autossuperação pela prática da assistência anôni-

ma; a doação incondicional de afeto; o emprego do discernimento e da inteligência evolutiva (IE) 

acelerando a autevolução consciencial; a lógica evolutiva da megafraternidade; a autobenevolên-

cia; a transafetividade; o alinhamento com o fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando a luci-

dez; o emprego de falácias lógicas mantendo as conexões com consciexes enfermas; as interpri-

sões multiexistenciais geradas pelos erros dispensáveis e as omissões deficitárias; as energias gra-

vitantes nos chacras superiores decorrentes da subutilização do mentalsoma; o bloqueio cardio-

chacral; a decisão emocional de abandonar obras escritas em coautoria com amparadores extrafí-

sicos; o papel pararreurbanológico da fraternidade expandida; o acesso simultâneo às Centrais 

Extrafísicas da Fraternidade (CEF) e à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a liberdade extra-

física promovida pelo exercício contínuo da lógica mentalsomática; a habilitação ao trabalho om-

bro a ombro com amparadores extrafísicos de vasta erudição; os resgates extrafísicos realizados 

com base nos sentimentos elevados de heterafeição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da dupla evolutiva na relação homeostática afeto-cog-

nição; o sinergismo maturidade afetiva–lógica racional. 

Principiologia: a predisponência equivocada de aplicar o princípio de os fins justifi-

carem os meios; o princípio da autevolução consciencial assentado no desenvolvimento do auto-

afeto; o princípio cosmoético de não desperdiçar recursos conscienciais; o princípio do valor de 

todas consciências. 

Codigologia: a inclusão da reeducação afetiva no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da autorreconciliação afetiva; a técnica da argumentação à prova 

de evoluciólogo; a técnica da bússola afetivo-cognitiva; a técnica da autorregulagem afetiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger; o efeito da carência de autoafeto nas decisões 

pessoais; o efeito antievolutivo do emprego da logicidade da imaturidade afetiva; o efeito do su-

primento autossustentável de autoafeto no uso do livre arbítrio; o efeito catalisador da maturi-

dade afetiva na produtividade consciencial. 
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Ciclologia: o ciclo da carência cognitiva mantida pela carência afetiva; o ciclo vicioso 

das decisões assentadas nas necessidades de afeto; o ciclo da maturidade afetiva promovendo  

a logicidade mentalsomática. 

Binomiologia: o obstáculo à aplicação do binômio admiração-discordância; o binômio 

carência afetiva–ilogicidade; o binômio direitos-deveres; a ilogicidade do binômio orgulho-má-

goa; o binômio autoafeto-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação afetiva ectópica assediado-assediador; a interação expec-

tativa exagerada–autocobrança; a interação traumas afetivos–logicidade; a interação omissão 

deficitária–autoculpa; a interação autoconhecimento-autoafeto. 

Crescendologia: o crescendo autocognição-autoafeto-transafetividade; o crescendo ma-

turidade cognitiva–maturidade afetiva–holomaturidade. 

Trinomiologia: o trinômio carência afetiva–ilogicidade–improdutividade evolutiva;  

o trinômio autorregulagem afetiva–logicidade racional–assistencialidade tarística. 

Legislogia: a desconsideração da lei de causa e efeito; a lei do menor esforço; a lei de 

Gérson. 

Fobiologia: a decidofobia; o medo de errar; a cacorrafiofobia; o medo dos sentimentos; 

a autocognofobia; o medo de perder o heteroafeto; o medo da assunção do megatrafor. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a sín-

drome do impostor; a síndrome do abandono; a síndrome do pequeno poder. 

Mitologia: o mito de evoluir com pouco esforço. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Pensenologia; a Au-

topesquisologia; a Autoconscienciometrologia;  a Autoconsciencioterapia; a Autodiscernimento-

logia; a Holomaturologia; a Autocoerenciologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a conscin ilógica; a conscin carente afetiva; a conscin disper-

siva; a conscin afetivamente instável; a conscin intermissivista; a conscin mentalsomática; a cons-

cin madura consciencialmente. 

 

Masculinologia: o pseudorracional; o autocorrupto; o narcisista; o arrogante intelectual; 

o submisso; o manipulador consciencial; o conscienciólogo; o erudito interassistencial; o ampara-

dor fraternista; o amparador erudito; o amparador extraterrestre. 

 

Femininologia: a pseudorracional; a autocorrupta; a narcisista; a arrogante intelectual;  

a submissa; a manipuladora consciencial; a consciencióloga; a erudita interassistencial; a ampa-

radora fraternista; a amparadora erudita; a amparadora extraterrestre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logicidade da imaturidade afetiva primária = aquela dos instintos e das 

reações emocionais automáticas, assentada em argumentação rudimentar, francamente irracional, 

comandando as decisões e as ações; logicidade da imaturidade afetiva elaborada = aquela emba-

sada em argumentação aparentemente racional, mas falaciosa, inconsistente quanto ao crivo da 

inteligência evolutiva e do discernimento, ocultando a demanda oriunda do psicossoma. 

 

Culturologia: a cultura de ocultar os sentimentos; a cultura da evitação de problemas; 

a cultura de esquivar-se de responsabilidades; a cultura de seguir a lógica intrafísica. 
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Terapeuticologia. Pela ótica da Maturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 atitudes, ou posturas, capazes de reduzir a logicidade da imaturidade afetiva nas automanifesta-

ções: 

1.  Autoconhecimento. O esforço pela autocognição mais ampla, com autorreflexão  

e autocrítica equilibradas, constitui o primeiro passo para aumentar o nível de autoafeto, condição 

indispensável para diminuir a interferência da logicidade da imaturidade afetiva. 

2.  Autorregulagem. A identificação e remissão de padrões emocionais anacrônicos, 

herdados de holopensenes e traumas afetivos do passado, contribuem para aumentar a liberdade 

pensênica e o senso de autovalor. 

3.  Intelectualidade. O investimento na intelectualidade e na produção mentalsomática, 

além de fonte genuína de suprimento afetivo, predispõe a prevalência da logicidade mentalsomá-

tica e a promoção da autoqualificação assistencial. 

4.  Interassistencialidade. A sustentação do afeto equilibrado, por si mesmo, propicia  

a ampliação do heteroafeto e da convivialidade (sociofilia), constituindo motivação interassisten-

cial ideal e formando o círculo virtuoso da holomaturidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a logicidade da imaturidade afetiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02. Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

05. Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06. Autossuficiência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08. Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

12. Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15. Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  PREDOMÍNIO  DA  LOGICIDADE  DA  IMATURIDADE  

AFETIVA  SOBRE  A  LÓGICA  MENTALSOMÁTICA  TENDE 
A  IMPACTAR  A  PRODUTIVIDADE  EVOLUTIVA,  PODENDO 
LEVAR  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AO  INCOMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade de estar utilizando  

a logicidade da imaturidade afetiva nas automanifestações? Em caso afirmativo, avalia a eficácia 

do investimento na produção mentalsomática para reverter tal situação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ciompi, Luc; Gefühle, Affekte, Affektlogik; pref. Hubert Christian Ehalt; 56 p.; 20 notas; 18,6 x 12,6 cm; 
Picus Verlag; Viena; Áustria; 2002; páginas 22 a 25. 
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2.  Le Bon, Gustave; As opiniões e as Crenças (Les Opinions et les Croyances); trad. Antonio Roberto Ber-
telli; Revisão Marcus Macsoda Facciollo; & Antônio Varlos Tosta; 360 p.; 9 seções; 38 caps.; 20,5 x 13,4 cm; Ícone 

Editora; São Paulo, SP; 2002; páginas 69 e 92 a 95. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

70, 129, 426 e 665. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 191, 990 

e 1.414. 

 

E. E. V. 
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L O G Í S T I C A    P R O E X O L Ó G I C A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A logística proexológica é a administração, organização e aproveitamento 

máximo no uso cotidiano dos recursos intra e extrafísicos, informações, conhecimentos proexoló-

gicos e seriexológicos, visando o cumprimento das cláusulas pétreas da programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo logística vem do idioma Grego, logistikós, “parte da arte militar 

referente ao transporte e suprimento das tropas em operações”. Surgiu em 1873. O termo progra-

mação deriva do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idi-

oma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. O vocábulo progra-

mação surgiu no Século XX. O termo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Gerenciamento de recursos proéxicos. 2.  Gestão dos recursos proe-

xológicos. 3.  Gestão do fluxo proexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas logística proexológica, minilogística proexológica 

e megalogística proexológica são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Desarranjo proexológico. 2.  Desorganização proexológica. 3.  Ges-

tão proexológica ineficiente. 

Estrangeirismologia: a best strategy intrafísica; os well-managed resources; a supply 

chain proexológica; a eficiente driving of life; o smart calculation proexológico; o continuum da 

proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso dos recursos intra e extrafísicos na consecução da proéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Logística facilita 

compléxis. 

Proverbiologia. Eis provérbio associado ao tema: – Erros logísticos custam dinheiro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do fluxo logístico proexológico; o holopensene da 

organização pessoal; a economia de bens aplicada às escolhas pensênicas estratégicas no cotidia-

no; os autorretropensenes evolutivos; a autorretropensenidade; o holopensene proexológico; o ho-

lopensene do compléxis. 

 

Fatologia: a logística proexológica; a lógica das estratégias autoproexológicas; as habili-

dades de cálculo e de raciocínio lógico aplicadas à autogestão existencial; as metas autoproexoló-

gicas de curto, médio e longo prazos; o foco fixado no melhor uso dos recursos pessoais; o plane-

jamento da proéxis impulsionado pela tática e estratégia aplicadas ao lifetime pessoal; a vivência 

teática do arranjo tático e estratégico; a organização eficiente no uso dos recursos pessoais; a coe-

rência pessoal facilitando a autorganização; a ordenação e disposição eficiente das partes essenci-

ais da vida; a antecipação dos trabalhos e compromissos pessoais; o checklist estruturado da vida; 

a organização lógica melhorando o autodesempenho proexológico; o gerenciamento logístico com 

enfoque técnico; o “azeitamento” da razão aplicada à proéxis; a eficácia aplicada ao universo das 

operações mais comuns da vida consciencial moderna; o capital intelectual aplicado à profissão;  

a autorganização financeira com lucidez no uso do dinheiro; a logística empresarial aplicada;  
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a compreensão da logística envolvida na crise de crescimento pessoal; o  auto e heterestímulo 

para acelerar o empreendimento proexológico; a administração de conflitos pessoais e grupais;  

a melhor comunicação interpessoal; a satisfação pela materialização dos projetos pessoais;  

o bem-estar decorrente das realizações proexológicas; a logística reversa aplicada à proéxis; o in-

ventário pessoal e balanço logístico na assertividade da proéxis; a ampliação da lucidez quanto  

à compreensão e aplicação dos conhecimentos seriexológicos; os gargalos logísticos; a confluên-

cia da estratégia e racionalidade nas posturas conscienciológicas cosmoéticas; o uso da melhor or-

ganização proexológica para o alcance da desperticidade; a aplicação da gestão proexológica vi-

sando o compléxis; a logística proexológica aplicada na facilitação e alcance da condição libertá-

ria do serenismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a logística proexo-

lógica da autoconscientização multidimensional (AM); a multidimensionalidade aplicada à logís-

tica do cotidiano; a lógica da autodefesa energética; as sinaléticas energéticas proporcionando al-

cance da melhor logística existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos no contexto da proéxis; o sinergismo re-

alidade extrafísica–realidade intrafísica; o sinergismo proéxis-compléxis; o sinergismo recursos 

intrafísicos–recursos extrafísicos; o sinergismo vivência tática–vivência estratégica; o sinergis-

mo consciência estratégica–consciência completista. 

Principiologia: o princípio da restauração evolutiva; o princípio da ação e reação;  

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de convivialidade; o có-

digo de conduta do proexista. 

Teoriologia: a teoria da programação existencial; a teoria do megafoco existencial;  

a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da otimização dos recursos conscienciais;  

a teoria geral dos sistemas; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de aplicação da melhor logística proexológica; as técnicas assis-

tenciais aplicadas à logística proexológica dos encontros de destino; a técnica da autodisciplina 

pensênica; a técnica da megassociação de temas evolutivos. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; os esforços coletivos do voluntariado 

da Conscienciologia; o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o voluntariado conscienciológico exemplificando a condição de minipeça do Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio 

Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da dispersão consciencial; o efeito potencializador das 

associações de ideias. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas; as neossinapses adquiridas por meio da 

aplicação da logística proexológica no dia a dia; as neossinapses geradas pela logística gesco-

nológica; a criação de neossinapses pelo acesso às verpons; as neossinapses obtidas pela 

aplicação de ideias inatas na consecução da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo proéxis-compléxis; o ciclo 

interexistencial logística-compléxis; o ciclo retromemória-paraprocedência. 

Enumerologia: as necessidades pessoais; os planejamentos técnicos; o detalhismo valo-

rizado; as demandas atendidas; as consciências assistidas; a autoproéxis realizada; o completismo 

iminente. 
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Binomiologia: o binômio CI-proéxis; o binômio aporte-compléxis; o binômio vontade- 

-decisão; o binômio foco-resultado. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda; a interação logística-megafoco. 

Trinomiologia: o trinômio técnica-estratégia-logística; o trinômio lógica–autodiscerni-

mento–uso consciente dos recursos; o trinômio lucidez-foco-resultado. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-logística-aplicação-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo restringimento / recuperação de arquivos mnemô-

nicos; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo holomemória recuperada / hipo-

mnésia. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de o êxito de 1 ser o êxito de todos; o paradoxo da 

decisão pela não decisão. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da proéxis; as leis da sincro-

nicidade universal; as leis das probabilidades; a lei de causa e efeito; as leis da proéxis. 

Filiologia: a evoluciofilia; a organizaciofilia; a proexofilia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndro-

me da perfeição. 

Mitologia: o mito da sorte e do azar; o mito da falta de tempo; o mito da aceleração 

evolutiva sem autodesassédio; o mito da perfeição intrafísica. 

Holotecologia: a egoteca; a cognoteca; a administroteca; a evolucioteca; a convivioteca; 

a socioteca; a proexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Intrafi-

sicologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Organizaciologia; a Maxiproexologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a pessoa ajustada; a conscin lúcida; a conscin 

holomemorialista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbe-

tólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o completista; o proexista; o proexólogo; o tenepessista;  

o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a completista; a proexista; a proexóloga; a tenepessista;  

a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens agens; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilogística proexológica = a aplicação da autogestão existencial no co-

tidiano; megalogística proexológica = a vivência do dia matemático em mais de 90% da vida do 

intermissivista. 
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Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Men-

talsomatologia. 

 

Entendimento. Segundo a Intrafisicologia, eis, por exemplo, 2 contextos, em ordem al-

fabética, onde o conceito básico de logística é aplicado: 

1.  Militarismo. Desde os antigos impérios Grego, Romano e Bizantino, identificam-se 

oficiais militares com o título de Logistikas, responsáveis por assuntos relacionados ao abasteci-

mento, transporte, distribuição de suprimentos, finanças e alojamento de tropas. 

2.  Negócios. Com o propósito de atender o cliente, a logística envolve todo o gerencia-

mento da cadeia de abastecimento e suprimentos, planejando, implementando e controlando o flu-

xo e armazenamento eficiente de materiais e produtos, desde o ponto de origem até o ponto de 

consumo. 

 

Ciclograma. Pelos critérios da Autoproexologia, verifica-se eficiência funcional da apli-

cação da logística proexológica na conquista dos cinco ciclos libertários, segundo a ordem crono-

lógica da periodicidade pentacíclica: Curso Intermissivo, tenepes, epicentrismo, desperticidade  

e compléxis. 

 

Recursos. Segundo a Proexologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de recursos 

pessoais, quando utilizados com adequada logística proexológica, contribuindo à melhor autoges-

tão existencial e consequentemente ao completismo existencial: 

01.  Atributos mentais: organização eficaz do mentalsoma. 

02.  Bioenergias: controle adequado no uso diário das energias. 

03.  Companhias: eliminação das companhias intra e extrafísicas ociosas. 

04.  Dinheiro: administração eficaz na autogestão dos recursos financeiros. 

05.  Esforços: gestão eficaz dos esforços e empenho pessoal cotidiano. 

06.  Interesses: eficiência na autocompreensão dos interesses pessoais. 

07.  Motivações: autoconhecimento lúcido das motivações pessoais. 

08.  Parapercepções: assertividade maior no mapeamento e uso do parapsiquismo. 

09.  Talentos: autorreconhecimento das próprias habilidades diferenciadas. 

10.  Tempo: conhecimento eficiente da administração do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a logística proexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

07.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

10.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 
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O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  (COMPLÉXIS)  PODE  SER  

ALCANÇADO  PELA  APLICAÇÃO  ÚTIL  DA  LOGÍSTICA  PRO-
EXOLÓGICA  APROVEITANDO  AO  MÁXIMO  OS  APORTES   
E  OS  RECURSOS  PESSOAIS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a eficácia funcional da logística proexo-

lógica? Já mapeou com profundidade e detalhismo a melhor logística proexológica visando a des-

perticidade e o compléxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Determinantes do Conteúdo da Proéxis: A Abordagem Sistêmica da Evolução; Artigo;  
V Balanço Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 18-21.02.07; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 1-S; Seção: Temas da 

Conscienciologia; 1 E-mail; 33 enus.; 1 escala; 1 ilus.; 1 tab.; 16 refs.; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-
AEC); Foz do Iguacu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 7, 8 e 11. 

2.  Polizel, Caio; Diretrizes da Autogestão Existencial; revisores Dayane Rossa; et al.; 300 p.; 12 caps.; 3 fig.;  

6 quad.; 9 microbiografia; 159 refs.; 227 x 157 mm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 
33, 52, 57 e 71. 

3.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane 

Ferraro; 172 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; 
rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 9, 31, 41 e 84. 

 

C. G. P. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21511 

L O G O M A Q U I A  
( A N T I D E F I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O logomaquia é o emprego por parte dos interlocutores da mesma palavra- 

-chave, com interpretações diferentes, gerando empecilhos para o diálogo útil, o debate produtivo 

e o consenso temporário. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo logomaquia deriva do idioma Grego, logomakhía, “disputa; discus-

são; querela”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Comunicação logomáquica. 2.  Logogrifo. 3.  Uso de termos não de-

finidos no discurso. 4.  Confusão vocabular; disputa de palavras. 5.  Contenda interpretativa.  

6.  Vaniloquacidade; vaniloquência; vanilóquio. 7.  Palanfrório; palavrório. 8.  Controvérsia im-

produtiva; discussão inútil. 

Neologia. As duas expressões compostas logomaquia convencional e logomaquia cons-

cienciológica são neologismos técnicos da Antidefinologia. 

Antonimologia: 01.  Critério vocabular; precisão vocabular. 02.  Autodefinologia Apli-

cada. 03.  Orismologia Aplicada; orismopensenização. 04.  Lexicopensenização terminológica. 

05.  Terminografia aplicada. 06.  Lexicografia vivida. 07.  Logotecnia. 08.  Armistício lexicológi-

co; concórdia vocabular. 09.  Inter-harmonização interpretativa. 10.  Conscienciologês avançado. 

Estrangeirismologia: o lógos; o uso de definições urbi et orbi; a evitação do magister 

dixit; o Argumentarium; o Tertuliarium; o Proexarium; a coniunctio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Orismopensenologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular oportuno: – Logomaquia: confusão 

dirimível. 

Coloquiologia. A palavra mal empregada na condição de pomo da discórdia. 

Citaciologia. Eis sentença latina pertinente: – A verbis ad verbera. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Definologia; o holopensene pessoal mentalso-

mático; o holopensene pessoal parapedagógico; o holopensene pessoal da comunicabilidade avan-

çada; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopen-

senes; a lexicopensenidade avançada; os orismopensenes; a orismopensenidade; a autorretilineari-

dade pensênica; a Desviologia pensênica; a ausência de nexopensenes; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade. 

 

Fatologia: a logomaquia; a querela em torno de palavras; o uso incorreto dos vocábulos; 

as tomadas de posição sem definição exata do assunto em pauta; o ego inflado defendendo tão só 

a autoimagem do debatedor; a distorção propositada de conceito para afirmar a posição pessoal;  

o caráter cotidiano despercebido da logomaquia; a tautologia; o esbofeteio verbal; os debates polí-

ticos; o debate acalorado; a pugna estéril; a refutação; a confutação; a intervenção do observador 

recolocando o debate nos trilhos; o papel do mediador; a interlocução produtiva; a Deontologia 

Debatológica; o autodiscernimento; a intrepidez argumentativa; a fixação na meta argumentativa; 

o incremento pessoal da autossuficiência mentalsomática; a sincera postura interassistencial; a de-

fesa argumentativa em favor da neoverpon conscienciológica; a veemência cosmoética; a erradi-

cação da logomaquia; a importância das definições claras e esclarecedoras para o autorreveza-

mento consciencial; os 100 tipos de definição expostos na obra Homo sapiens reurbanisatus. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) como profilaxia para atuar 

melhor nas interlocuções mentaissomáticas; as definições díspares de parapercepções dificultando 

o alcance de consenso grupal em dinâmicas parapsíquicas; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal sinalizando o debate infrutífero; a desassimilação simpática; a primener na condição de 

resultado da ausência de logomaquia em debate frutífero; a hipótese da megaeuforização como 

consequência das definições esclarecedoras empregadas reiteradamente na megagescon pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os componentes da dupla evolutiva; o sinergismo 

dos trafores pessoais; o sinergismo homofonia-homografia-homonímia-paronímia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à Definologia; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do mega-

foco mentalsomático; o princípio “na dúvida, se abstenha”; o princípio das ideias estarem acima 

dos egões; o princípio pessoal ilegítimo “se o outro está errado, você está certo”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da argumentação. 

Tecnologia: as técnicas de aferição do conhecimento conscienciológico; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais;  

a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da exibição das mãos sem tremor. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) em geral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Holoteca, Holociclo, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da retro-

cognição; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do 

voluntariado; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Definólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; 

o Colégio Invisível dos Debatólogos. 

Efeitologia: o efeito na autoconfiança intelectual; o efeito no esclarecimento interpares; 

o efeito no autopolineuroléxico; o efeito no autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses especializadas acarretando mixórdia lexical. 

Ciclologia: o ciclo de leituras do Programa de Aceleração da Erudição (PAE) da IC 

Reaprendentia; o ciclo análise-síntese das palavras; o ciclo de raciocínios corretos. 

Enumerologia: o argumentador; o questionador; o respondedor; o refutador; o debate-

dor; o moderador; o conclusor. 

Binomiologia: o binômio conotação-denotação; o binômio palavra igual–sentido dife-

rente; o binômio verbação-autocoerência; o binômio respeito interconsciencial–defesa do ponto 

de vista pessoal; o binômio admiração-discordância; o binômio argumentação-esclarecimento;  

o binômio desperdício de tempo–energias. 

Interaciologia: a interação Hermenêutica-Exegética; a interação leitor-autor; a intera-

ção docente-discente; a interação entre pesquisadores; a interação experimentação-orismopense-

nização; a interação autocrítica-heterocrítica; a interação irreflexão-irracionalidade. 

Crescendologia: o crescendo semântico monossemia-polissemia; o crescendo palavra 

idêntica–sentidos diferentes–altercação improdutiva; o crescendo debate-embate-vitória-poder; 

o crescendo patológico logomaquia-heteromaquia; o crescendo nosográfico ansiedade-precipita-

ção-irritação; o crescendo dúvida-esclarecimento. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração latina) non constat–non liquet–non sequitur; o tri-

nômio (aliteração latina) argumentum ad argumentum–argumentum ad hominem–argumentum ad 

baculum; o trinômio elóquio-discurso-alocução; o trinômio redundância-pleonasmo-tautologia; 

o trinômio Tertúlia–Minitertúlia–Círculo Mentalsomático; o trinômio Debatologia-Refutaciolo-

gia-Argumentologia; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21513 

Polinomiologia: o polinômio leitura-escrita-tradução-debate; o polinômio laringocha-

cra-palmochacra-frontochacra-coronochacra. 

Antagonismologia: o antagonismo acordo / desacordo; o antagonismo logomaquia / lo-

golatria; o antagonismo logomaquia / logoneurose; o antagonismo logomaquia / controvérsia 

útil; o antagonismo vitória no debate / alcance do consenso; o antagonismo Falaciologia / Ver-

ponologia; o antagonismo automotivação racional / automotivação emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a cognocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca da melhor definição. 

Filiologia: a logofilia; a cogniciofilia; a definofilia; a raciocinofilia; a debatofilia; a logi-

cofilia; a argumentofilia. 

Fobiologia: a lalofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a logomania. 

Mitologia: o mito da logofania. 

Holotecologia: a definoteca; a cognoteca; a linguisticoteca; a filosofoteca; a argumento-

teca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Antidefinologia; a Refutaciologia; a Autocoerenciologia; a Defi-

nologia; a Orismologia; a Lexicologia; a Filologia; a Linguisticologia; a Debatologia; a Argumen-

tologia; a Conviviologia; a Erudiciologia; a Parapolimaticologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin esclarecedora. 

 

Masculinologia: o logógrafo; o logomaníaco; o logomaquista; o confusino; o obscuro;  

o erístico; o debatedor leal; o raciocinador; o argumentador; o lógico; o altercador; o disputador;  

o controversista; o polemista; o pensador; o omniquestionador; o professor de Conscienciologia; 

o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a logógrafa; a logomaníaca; a logomaquista; a confusina; a obscura;  

a erística; a debatedora leal; a raciocinadora; a argumentadora; a lógica; a altercadora; a disputa-

dora; a controversista; a polemista; a pensadora; a omniquestionadora; a professora de Conscien-

ciologia; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sa-

piens lexicologus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens argumentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logomaquia convencional = a confusão gerada pelo uso, por 2 ou mais 

interlocutores, da mesma palavra com sentido diverso, no âmbito da Ciência Convencional; logo-

maquia conscienciológica = a confusão gerada pelo uso, por 2 ou mais interlocutores, da mesma 

palavra com sentido diverso, no âmbito da Ciência das Ciências. 

 

Culturologia: a cultura superficial insciente quanto à Definologia; a cultura superior 

refletindo-se nos colóquios verponogênicos; o intercâmbio evolutivo de conhecimentos úteis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a logomaquia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Argumento  dirimente:  Argumentologia;  Homeostático. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

07.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

08.  Controvérsia  útil:  Controversiologia;  Neutro. 

09.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 

10.  Erística:  Argumentologia;  Nosográfico. 

11.  Esclarecimento  interpares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  LOGOMAQUIA,  ATRAVÉS  DA  ORISMO-
PENSENIZAÇÃO  CONTINUADA,  PREDISPÕE  A  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  À  VIVÊNCIA  DA  AUTORRETILINEA-
RIDADE  PENSÊNICA  E  TAMBÉM  DO  POLINEUROLÉXICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou a ocorrência de logomaquias nas 

interlocuções? Qual a atitude tomada? Quais os efeitos interassistenciais? 

 

O. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21515 

L O G O S  
( RA C I O C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O logos é razão de ser das coisas tidas como lógicas e racionais, de maneira 

teática e prioritária, segundo as pesquisas, análises e autovivências, por parte da consciência lúci-

da, portadora da inteligência evolutiva (IE) quanto às realidades e pararrealidades dinâmicas do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo logos deriva do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; de-

finição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a al-

guma coisa; explicação; a razão divina”. 

Sinonimologia: 1.  Saber racional. 2.  Saber lógico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo logos: alo-

gos; logocêntrico; logocentrismo; logocentrista; logocentrístico; logofania; logofânico; Logoso-

fia; logosófico; logósofo; logos-um; logos-uno; Logoterapia. 

Neologia. As duas expressões compostas logos mínimo e logos máximo são neologismos 

técnicos da Raciocinologia. 

Antonimologia: 1.  Alogos. 2.  Ignorância. 3.  Apedeutismo. 4.  Irracionalidade. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autovivência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a linearidade 

da autopensenização. 

 

Fatologia: o logos; a faculdade racional dos homens; o conteúdo racional da consciên-

cia; a essência da mentalsomaticidade; a razão pessoal; a lógica pessoal; o saber pessoal; o traque-

jo evolutivo; a competência do autodiscernimento; o autojuízo crítico; a holomaturidade; a auto-

cognição racional máxima; a razão superior; a autolucidez; a inteligência evolutiva; o Universa-

lismo; a Holofilosofia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a superdotação parapsíquica; a pangrafia; o fenômeno da cosmo-

consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-autorreflexão-decisão. 

Principiologia: o princípio da inteligibilidade; o princípio da polimatia; o princípio da 

descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da racionalidade humana. 

Tecnologia: a técnica do atacadismo evolutivo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntário conscin-cobaia nas pesquisas da Conscienciometrologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo da autolucidez irracionalidade subumana–racionalidade humana– 

–pararracionalidade multidimensional. 

Enumerologia: o logos na Ciência; o logos na Filosofia; o logos na Vivenciologia; o lo-

gos na Holomaturologia; o logos na Evoluciologia; o logos na Parapercepciologia; o logos na Au-

topriorologia. 

Binomiologia: o binômio especular microcosmo-macrocosmo. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 

Crescendologia: o crescendo ponderação-racionalização-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo Botânica-Zoologia-Conscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Vivenciologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da despriorização evolutiva do Homem Inteligente. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a logicofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Raciocinologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Au-

texperimentologia; a Hermenêutica; a Teaticologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Extrafisi-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens logus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens auto-

logicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens intellectua-

lis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logos mínimo = a razão ou raciocínio da conscin vulgar; logos máximo = 

a razão ou o raciocínio da conscin parapsíquica. 
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Culturologia: a cultura da racionalidade máxima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o logos, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  LOGOS,  NA  ACEPÇÃO  DE  RAZÃO  DE  SER  DAS  COI- 
SAS,  INTERESSA  A  TODAS  AS  CONSCINS  AUTOLÚCIDAS 

QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL,  INDE- 
PENDENTE  DA  FORMAÇÃO  CULTURAL,  SEXO  OU  IDADE. 

 

Questionologia. Qual o nível do logos para você, leitor ou leitora? Em você já predomi-

na o raciocínio lógico? 
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L O N G E V I D A D E    DE S A P R O V E I T A D A  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade desaproveitada é o ato, condição ou efeito de a conscin lon-

geva desperdiçar ou subutilizar, de modo antievolutivo, a oportunidade representada pela ex-

tensão do atual lifetime intrafísico, sem entrosar as autexperiências de vida com a lucidez mantida 

na maturidade, desqualificando os resultados proexológicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra longevidade vem do idioma Latim, longaevitas, “longevidade”,     

e esta de longaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. O prefixo des procede do 

mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo proveito deriva igual-

mente do idioma Latim, profectus, “adiantamento; progresso; aperfeiçoamento”, radical de pro-

fectum, supino de proficiere, “avançar; adiantar-se; fazer progressos, ter aproveitamento”. Os ter-

mos proveito e aproveitar apareceram no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Longevidade desperdiçada. 02.  Longevidade desassistencial. 03.  Lon-

gevidade antievolutiva. 04.  Longevidade improdutiva. 05.  Longevidade egoica. 06.  Longevida-

de acomodada. 07.  Longevidade incompletista. 08.  Longevidade despriorizada. 09.  Antirrecéxis 

longeva. 10.  Desviacionismo vetusto. 

Neologia. As 3 expressões compostas longevidade desaproveitada, longevidade desa-

proveitada eventual e longevidade desaproveitada sistemática são neologismos técnicos da Per-

dologia. 

Antonimologia: 01.  Longevidade útil. 02.  Longevidade produtiva. 03.  Longevidade 

madura. 04.  Longevidade policármica. 05.  Longevidade construtiva. 06.  Longevidade lúcida. 

07.  Longevidade rentável. 08.  Inteligência evolutiva longeva. 09.  Maturidade prolongada. 10.  

Recéxis longeva. 

Estrangeirismologia: a máxima life is too short to waste time; a má performance evolu-

tiva; a sedução do momento evolutivo (Zeitgeist). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Longevi-

dade: oportunidade evolutiva. Envelhecimento: crise existencial. 

Coloquiologia. A expressão condescendente melhor idade para designar a terceira idade; 

o dito popular o corpo está velho, mas o espírito continua jovem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antirreciclagem; o holopensene do perdularis-

mo; a autopensenização antievolutiva; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os antipensenes; a antipensenida-

de; os ectopensenes; a ectopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; a falta de retilinea-

ridade pensênica; os escleropensenes; a escleropensenidade; os paleopensenes; a paleopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a longevidade desaproveitada; o desperdício das oportunidades evolutivas;  

a autossujeição aos convencionalismos do Zeitgeist; a desvalorização da maturidade; a educação 

repressiva gerando lavagens cerebrais; a supercultuação da saúde; a hiperrecreação; a volta à se-

gunda adolescência; a infantilização do idoso; a drogadição, a jogatina e a riscomania enquanto 

fuga da melin; a socialização sociosa; a aposentadoria da vida; a promessa da eterna juventude; as 

cirurgias plásticas e os tratamentos de beleza excessivos; a hipervalorização da juventude; a perda 

da conexão com a idade; o fato de esconder a idade; o fato de desistir antes da hora; a solidão;  
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o queixume; a depressão do idoso; o sedentarismo; a rotina inútil; os problemas de memória; as 

novas doenças; o aparvalhamento bovino; a baixa de lucidez; a acomodação à zona de conforto;  

a rendição aos declínios somáticos; as automimeses dispensáveis; os bagulhos energéticos;  

a ociosidade; o culto ao túmulo; as crendices religiosas; a falta de autocrítica; a robotização exis-

tencial; a falta de motivação; a falta de metas evolutivas para viver; a figura contraditória do ve-

lhinho jovial (oximoro); a concepção da velhice enquanto conjunto de perdas; a complexidade 

fisiológica, psicológica e social do envelhecimento; a falta de experiência com a longevidade;  

a ausência de expectativas quanto ao idoso; os guetos de idosos; a falta de teática do paradigma 

consciencial, especialmente a ignorância quanto à serialidade existencial; a longevidade oportuni-

zando as reciclagens existenciais profundas e facilitando o completismo existencial; a oportunida-

de para as recomposições e resgates grupocármicos; a vocação inicial; a priorização evolutiva 

desde cedo; a opção pelo amadurecimento; a gerontotranscendência; o fato de o otimismo  

e o bem-estar aumentarem com a idade; a condição de geronte evolutivo como referência  

a ser buscada; a Associação Internacional de Longevidade (Longevitá); a Associação Internacio-

nal de Programação Existencial (APEX); o Curso Balanço Existencial (APEX; CEAEC). 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ape-

deutismo parapsíquico; a inexistência da cosmovisão seriexológica; a manifestação consciencial 

interdimensional predominantemente a partir do subcérebro abdominal; o alheamento da pararre-

alidade; os bloqueios energéticos mentais mantidos insuspeitados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo maturidade intrafísica–maturidade cons-

ciencial; a inobservância quanto ao sinergismo hábitos saudáveis–rotinas úteis; o sinergismo 

existencial desenvolvimento intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da evolução permanente; o princípio da descrença viven-

ciado; o princípio proexológico de não confundir os meios com os fins; o princípio do devagar  

e sempre; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio da evolução com-

pulsória. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da aprendizagem ilimitada. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ocupação relevante no terço final da vida;  

o voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; o efeito do desperdício das autopotenciali-

dades; o efeito manada; o efeito da autossaturação fazendo a conscin sair da zona de conforto;  

o efeito regressivo das infantilidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autovivência dentro do paradigma 

consciencial propiciando novas formas de viver e experienciar a fase existencial final. 

Ciclologia: o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acaba-

tiva da proéxis; o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP);  

o ciclo pessoal nascer-crescer-fenecer; o ciclo dos apegos grupocármicos. 

Enumerologia: o medo da solidão; o medo das doenças; o medo das transformações físi-

cas; o medo das perdas econômicas; o medo do incompléxis; o medo da perda do ego social;  

o medo da morte. 

Binomiologia: o binômio bens duráveis–bens descartáveis; o binômio atualização dos 

estilos de vida–manutenção da robotização; o binômio melin-melex; o binômio precocidade des-

perdiçada–longevidade desaproveitada. 
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Interaciologia: a interação Gerontologia-Proexologia; a interação Gerontologia-Des-

somatologia. 

Crescendologia: o crescendo do valor de cada minuto evolutivo; o crescendo Genética- 

-Paragenética; o crescendo idoso jovem–idoso velho–idoso mais velho; o crescendo evolutivo 

idoso não intermissivista–idoso pré-intermissivista–idoso intermissivista. 

Trinomiologia: o trinômio mnemônico motivação-atenção-intenção; o trinômio ontem- 

-hoje-amanhã. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo cérebro  

/ subcérebro; o antagonismo buscador da evolução / acomodado à ignorância; o antagonismo 

autonomia / coleira social; o antagonismo consciência / inconsciência; o antagonismo soma limi-

tado / consciência ilimitada; o antagonismo livre arbítrio / interprisão grupocármica; o antago-

nismo vida folgada / vida produtiva intensa. 

Paradoxologia: o paradoxo conscin geronte–consciência infantil; o paradoxo expresso 

pelo fato de querer viver mais, contudo, não querer envelhecer. 

Politicologia: as políticas públicas de defesa e apoio aos idosos. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei do menor esforço evolutivo; a lei de ação e reação; 

as leis da Fisiologia Humana. 

Fobiologia: a gerontofobia; a neofobia; a lucidofobia; a proexofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a aceleração da síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Cinderela. 

Maniologia: as manias da terceira e da quarta idades. 

Mitologia: o mito da eterna juventude. 

Holotecologia: a gerontoteca; a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; a Gerontologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autoproexologia; a Parapatologia; a Reeducaciologia; a Priorologia; a Autodiscernimento-

logia; a Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin idosa; a conscin acrítica; a conscin-problema; a personalidade ul-

trapassada; a conscin eletronótica; a conscin mística; a isca humana inconsciente; a conscin pa-

ciente geriátrica; a conscin reprimida; a conscin acomodada; a conscin robotizada; a conscin lúci-

da; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o homem na terceira idade; o homem na quarta 

idade; o aposentado; o idoso intermissivista; o idoso pré-intermissivista; o idoso infantilizado vol-

tando à adolescência; o idoso ranheta; o aparvalhado bovino; o idoso não intermissivista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mulher na terceira idade; a mulher na quarta 

idade; a aposentada; a idosa intermissivista; a idosa pré-intemissivista; a idosa infantilizada vol-

tando à adolescência; a idosa ranheta; a aparvalhada bovina; a idosa não intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incompletista; o Homo sapiens negligens; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens electronoticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: longevidade desaproveitada eventual = a ocasional, corrigida a tempo 

sem comprometer os resultados da autoproéxis; longevidade desaproveitada sistemática = a oni-

presente, não sustada, comprometendo os resultados da autoproéxis. 
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Culturologia: a cultura inútil; a idiotice cultural; a cultura baby boomer; a cultura da 

Gerontologia; a cultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Gerontologia, os idosos podem ser classificados, segun-

do as condições somáticas, em dois tipos básicos, relacionados na ordem alfabética: 

1.  Idosos disfuncionais: quando, por motivo de doença ou consequência do mau uso do 

soma ao longo da vida, fica impedido de produzir e manter a independência. 

2.  Idosos funcionais: quando não há grandes impedimentos físicos e a atividade é plena. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, na ordem lógica, 6 providências ca-

pazes de minimizar o desaproveitamento das oportunidades evolutivas propiciadas pela longevi-

dade: 

1.  Autorreflexão. Refletir sobre própria existência, reconhecendo ser a velhice fase en-

riquecedora, no sentido de qualificar as experiências de vida. 

2.  Recuperação. Recuperar os talentos inatos e construir outros ainda mais prioritários  

à evolução. 

3.  Interassistência. Atuar, principalmente através do voluntariado, disponibilizando os 

aprendizados de vida. 

4.  Qualificação. Fazer acrescentamentos e qualificação da acabativa da proéxis pessoal. 

5.  Desdramatização. Desdramatizar a preparação da autodessoma. 

6.  Planejamento. Planejar o autorrevezamento multiexistencial desde já. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade desaproveitada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

06.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

13.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  LÚCIDA  A  PARTIR  DA  TERCEIRA  IDADE  

EXIGE  A  DEPURAÇÃO  GERAL  DE  CONDUTAS  PARA  MAN-
TER  O  FOCO  NO  ESSENCIAL  EVOLUTIVO,  PROMOVENDO  

APROVEITAMENTO  MÁXIMO  DO  TERÇO  FINAL  DA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, preocupa-se em construir as condições ideais 

para o aproveitamento evolutivo do período final da vida, visando fazer acrescentamentos à auto-
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proéxis? Ou ainda desaproveita sistematicamente as oportunidades evolutivas deste período da 

vida intrafísica? 
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L O N G E V I D A D E    P R O D U T I V A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade produtiva é a característica ou qualidade da conscin longeva 

capaz de manter fecunda atividade, laboriosa, útil e construtiva durante longa existência em rela-

ção à expectativa média de vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra longevidade vem do idioma Latim longaevitas, “longevidade”,  

e esta de longaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo produtivo deri-

va do mesmo idioma Latim, productivus, “próprio para ser alongado”, de producere, “conduzir 

para diante; tirar de; apresentar; produzir; criar; procriar; gerar; induzir; revelar; alongar”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Longevidade útil. 02.  Longevidade ativa. 03.  Longevidade labo-

riosa. 04.  Longevidade construtiva. 05.  Longevidade adaptada. 06.  Longevidade lúcida.  

07.  Longevidade otimista. 08.  Longevidade dinâmica. 09.  Longevidade rentável. 10.  Intrafisi-

calidade prolongada. 

Neologia. As duas expressões compostas longevidade produtiva completista e longevi-

dade produtiva incompletista são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Longevidade improdutiva. 02.  Longevidade mantenedora.  

03.  Longevidade acomodada. 04.  Longevidade inadaptada. 05.  Longevidade senil. 06.  Longe-

vidade parasitária. 07.  Longevidade vegetativa. 08.  Longevidade incompletista. 09.  Longevida-

de pró-dessomática. 10.  Intermissão prolongada. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; as selfperformances evolutivas;  

o know-how evolutivo máximo; o curriculum vitae maximum; o tour de force evolutivo; o incre-

mento paulatino dos autesforços day by day throughout the life span; o background experiencial 

acumulado pelos long lived evolutivos; o antagonismo hollow profile / strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da somaticidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Gerontologia; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a longevidade produtiva; a longevidade dilatada das pessoas no Terceiro Mi-

lênio; a explosão demográfica quanto às pessoas idosas; a busca da longevidade útil; a tendência 

do homem moderno estar caminhando para os 150 anos de idade; os prodígios da Geneterapia;  

a saúde da conscin; o emprego inteligente máximo da embalagem da consciência; o planejamento 

da longevidade pessoal útil desde a adolescência; a autadaptabilidade aos princípios da Biologia 

Humana; o ginomacrossoma; o andromacrossoma; a contradição dos comportamentos dos negli-

gentes com a longevidade humana em franca expansão; a reeducação dos idosos para o aproveita-

mento da longevidade pelo mentalsoma e a computação pessoal; a necessidade das campanhas 

públicas antimelins; a potencialização dos autodesempenhos; o convívio pessoal no soma;  

a adaptabilidade da conscin ao corpo humano de acordo com a idade cronológica; o ato de se 

adaptar sem acomodação; a relevância da autoprodutividade intensa já antes da terceira idade, aos 

65 anos de idade física; o senso de urgência do geronte; o temperamento; os talentos pessoais;  

a flexibilidade pessoal; as readaptações intrafísicas, bioquímicas, neogenéticas, somáticas, psico-

motoras, mesológicas e mentaissomáticas da consciência a cada neossoma; o índice de flexibili-
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dade pessoal; a autadaptabilidade à Cognópolis; a radicação vitalícia na Cognópolis; o compléxis;  

a moréxis; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraperceptibilidade relativa ao soma; a preparação do autorreve-

zamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo longevidade lúcida–produtividade ampliada; o sinergis-

mo maturidade biológica–maturidade humana–maturidade consciencial; o sinergismo bagagem 

experiencial atual–bagagem experiencial multiexistencial. 

Principiologia: o princípio da longevidade humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da aprendizagem ilimitada. 

Tecnologia: as técnicas pró-longevidade humana; a técnica de mais 1 ano de vida; as 

neotecnologias em saúde ampliando a sobrevida humana e conscientizando a população sobre  

a manutenção do soma hígido. 

Voluntariologia: o quadro de voluntários tarísticos de todas as faixas etárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da re-

trocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes Conscienciológicos. 

Efeitologia: os efeitos dos cuidados somáticos na longevidade e na qualidade de vida 

intrafísica; os efeitos da expansão da longevidade humana na extensão das proéxis futuras. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas formadas em todo ciclo etário humano. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade. 

Binomiologia: o binômio autatilamento-longevidade; o binômio tempo-esforço; o binô-

mio casuística-fatuística; o binômio paracasuística-parafatuística; o binômio conquistas-derro-

tas; o binômio automimeses necessárias–automimeses dispensáveis. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva. 

Crescendologia: o crescendo da complexidade das redes cognitivas cerebrais na cons-

cin vivendo ativa intelectualmente; o crescendo moréxis-reproéxis-maximoréxis. 

Trinomiologia: o trinômio profilaxia-preservação-longevidade; o atilamento cerebral 

pelo trinômio atividade intelectual–convívio social–exercício físico. 

Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo aproveitamento / desper-

dício do tempo evolutivo; o antagonismo longevidade evolutivamente produtiva / longevidade re-

gressivamente automimética; o antagonismo viver produtivamente / esperar para dessomar. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida material ser energética; o paradoxo da consciência 

imperecível–soma perecível; o paradoxo do saldo autevolutivo ser fundamentado no saldo evolu-

tivo dos assistidos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na maturidade. 
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Filiologia: a adaptaciofilia; a somatofilia; a biofilia; a materiofilia; a pedagogofilia;  

a cogniciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito do elixir da juventude. 

Holotecologia: a gerontoteca; a somatoteca; a macrossomatoteca; a ressomatoteca;  

a androteca; a ginoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Gerontologia; a Autoproexolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Adaptaciologia; a Holosso-

matologia; a Androssomatologia; a Ginossomatologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa tendo alcançado idade física muito avançada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o veterano da vida; o geronte lúcido; o macróbio;  

o longevo; os Matusaléns produtivos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a veterana da vida; a geronte lúcida; a ma-

cróbia; a longeva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somator; o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens se-

nex; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens holomaturo-

logus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophi-

losophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: longevidade produtiva completista = a conscin longeva lúcida com a me-

gagescon concluída; longevidade produtiva incompletista = a conscin longeva lúcida com a me-

gagescon inacabada. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a cultura da longevidade produtiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade produtiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

04.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  LONGEVIDADE  PRODUTIVA  É  ASSUNTO 

DE  INTERESSE  ESSENCIAL  PARA  TODA  CONSCIN  LÚCI-
DA,  HOMEM  OU  MULHER  INTERMISSIVISTA,  INDEPENDEN- 

TEMENTE  DA  IDADE  BIOLÓGICA  E  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, está atento à própria longevidade biológica? Já 

vive ou vai viver a longevidade produtiva? 
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L O N G E V I D A D E    P R Ó - L I D E R A N Ç A    E X T R A F Í S I C A  
( P R É - I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade pró-liderança extrafísica é o prolongamento duradouro da 

vida humana no qual a conscin intermissivista geronte, homem ou mulher, assume conduta evolu-

tiva buscando intencionalmente a qualificação intraconsciencial no exercício de atividades lidero-

lógicas cotidianas, preparando-se para o epicentrismo assistencial no próximo período intermis-

sivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo longevidade vem do idioma Latim, longaevitas, “longevidade”, 

e este de longaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. O primeiro prefixo pró deri-

va igualmente do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O ter-

mo líder procede do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. As palavras líder 

e liderança apareceram no Século XX. O segundo prefixo extra provém do idioma Latim, extra, 

“na parte de fora; além de; por exceção”. O vocábulo físico origina-se igualmente do idioma 

Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. 

Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Longevidade preparatória pró-liderança intermissiva. 2.  Longevida-

de pré-intermissão liderológica. 3.  Longevidade pró-liderança interassistencial futura. 

Neologia. As 3 expressões compostas longevidade pró-liderança extrafísica, longevida-

de pró-liderança extrafísica primeva e longevidade pró-liderança extrafísica avançada, são neo-

logismos técnicos da Pré-Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Longevidade egocêntrica. 2.  Longevidade intrafisicalizada. 3.  Lon-

gevidade desaproveitada. 4.  Longevidade antiassistencial. 5.  Longevidade autorreinvidicatória. 

6.  Longevidade antiliderança interassistencial. 7.  Longevidade antirrecin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização interassistencial seriexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativos ao tema: – Longevidade: 

oportunidade reciclogênica. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Autotransafetividade. Se você passar 15 minutos em autorreflexão sobre a auto-

transafetividade, diariamente, vai facilitar o seu caminho para a futura liderança interassis-

tencial”. 

2.  “FEP. O exercício da liderança interassistencial, na próxima intermissão, é deter-

minado pelo saldo da FEP”. 

3.  “Intermissivismo. Após a dessoma, o segundo Curso Intermissivo (CI) somente 

ocorrerá para a consciência depois da obtenção do exercício da liderança interassistencial, tarefa 

prioritária para quem participou do primeiro CI”. 

4.  “Liderança. O seu trabalho na intrafisicalidade hoje influencia o exercício da lide-

rança interassistencial na próxima intermissão”. 

5.  “Longevidade. Longevidade é megarresponsabilidade”. “A longevidade, seja na vi-

da humana ou na autovivência em período extrafísico, somente é relevante se dedicada à apli-

cação interassistencial através da lucidez e do discernimento do mentalsoma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pró-liderança interassistencial multidimensional; 

o materpensene da longevidade interassistencial; os gerontopensenes pró-liderança extrafísica;  

a gerontopensenidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; os pensenes contemporizado-
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res na velhice; os pensenes antivitimização; os pensenes antirreivindicatórios; a evitação dos auto-

pensenes derrotistas; a autopensenidade lúcida Pré-Intermissiologia; os higiopensenes pré-inter-

missiológicos; a higiopensenidade altruística; o holopensene da proatividade interassistencial;  

o holopensene da longevidade exemplarista; o holopensene pessoal do longevo semperapren-

dente. 

 

Fatologia: a longevidade pró-liderança extrafísica; a expectativa de vida acima de 1 sé-

culo oportunizando longa permanência intrafísica na prática do epicentrismo assistencial; a certe-

za íntima quanto à possibilidade de aprender em todas as idades; o cuidado holossomático mante-

nedor da longevidade produtiva; a evitação dos erros mediante o investimento nas recins e recé-

xis; a assunção dos trafores liderológicos em prol da grupalidade; a longevidade ensejando a ate-

nuação das interprisões grupocármicas; as lições de vida aprendidas pelos ajustes necessários nas 

coordenações infrafísicas; o abrir mão de ter sempre razão e ser sabedor de tudo; o autesforço 

constante para qualificação do temperamento reforçado ao longo da vida; a desdramatização de-

corrente de interpretações mais maduras dos fatos; o refinamento na resolução de problemas obti-

do pelo aumento do discernimento; o aproveitamento do tempo para a produção gesconográfica 

teática; o compartilhamento das experiências traduzido em registros úteis para gerações mais no-

vas; o abertismo para aprender com os mais jovens; a priorização das metas evolutivas pessoais;  

a autoridade moral do autexemplarismo favorecendo a assunção do papel de coordenador; o exer-

cício da liderança madura nas tarefas assistenciais; o desempenho do papel de “líder de líderes” 

pelo geronte; a renúncia ao egão em prol dos intermissivistas liderados; o reconhecimento da me-

garresponsabilidade com a maxiproéxis grupal; a autocolocação madura na posição de assistente 

multidimensional; a disponibilidade para a assistência compartilhada com o amparador; a conduta 

evolutiva priorizadora do preparo para amparabilidade extrafísica; o continuísmo na assunção de 

desafios evolutivos; a constante evolução da maturescência intraconsciencial visando o período 

pós-dessomático; o epicentrismo intrafísico interassistencial enquanto exercício teático qualifica-

dor da amparabilidade extrafísica, multidimensional; o autempenho na longevidade para o exercí-

cio da liderança interassistencial intermissiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM) facultando o aproveitamento útil da longevidade; a fixação no 

paracérebro das neoposturas liderológicas; a antevisão da neoposição intermissiva de amparador 

extrafísico; a disponibilidade ao amparador extrafísico gerando mais oportunidades assistenciais; 

a recuperação de cons magnos especialmente quanto ao paradever longevológico; a hipótese da 

condição de líder multiexistencial; a identificação de sinais de acompanhamento extrafísico am-

parado ao assumir posições de líder; os talentos parapsíquicos pessoais qualificados cosmoetica-

mente; o paradesempenho avançado nas dinâmicas parapsíquicas; as parapercepções facilitando  

a cosmovisão da equipin; a paraconvivialidade com equipex; a teática da tenepes enquanto exercí-

cio pró-ofiex; a oportunidade da conquista da oficina extrafísica (ofiex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança intrafísica–liderança extrafísica; o sinergismo 

maturidade–disponibilidade assistencial do líder longevo; o sinergismo força presencial teática–

–equipe extrafísica amparadora. 

Principiologia: o princípio do autorrevezamento entre os papéis de assistido e assisten-

te; os princípios da Cosmoética norteando a qualificação do líder; o princípio da formação lide-

rológica continuada e compartilhada visando desenvolvimento de novos líderes; o princípio do 

exemplarismo cosmoético facultando a aglutinação interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), incluindo cláusulas fortalecedoras 

dos atributos conscienciais pró-liderança extrafísica. 

Teoriologia: a teoria do amparador extrafísico de função; a teoria do revezamento equi-

pin-equipex; a teoria da seriéxis. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão sobre a autotransafetividade; a técnica da assis-

tência à conscin mais complexa do grupocarma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico do longevo na condição de epicentro 

consciencial lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório consicienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológio da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da disponibilidade na longevidade para assunção da posição de 

amparador; o efeito das reciclagens qualificando a condição de líder interassistencial; o efeito 

da prática da liderança discernida na preparação para a amparabilidade extrafísica; o efeito da 

autoconscientização multidimensional no estabelecimento de metas evolutivas; o efeito determi-

nante do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) para assunção da condição de amparador ex-

trafísico. 

Neossinapsologia: as neossinapses da assistencialidade advindas do exercício da lide-

rança tarística na longevidade; as parassinapses promovidas pelo amparador extrafísico diante da 

disponibilidade do pré-intermissiologista; o vinco de novas redes sinápticas assistenciais 

necessárias à possível condição de líder extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas oportunizando a qualificação evolutiva das cons-

ciências; o ciclo assistido extrafísico–assistido intrafísico–assistente extrafísico; o ciclo líder in-

terassistencial intrafísico–líder interassistencial extrafísico. 

Enumerologia: a proatividade longeva antecipatória; a proatividade longeva estrategis-

ta; a proatividade longeva objetiva; a proatividade longeva executiva; a proatividade longeva pa-

ratécnica; a proatividade longeva paradiplomática; a proatividade longeva cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio metas de liderança intrafísica–metas de liderança extrafísica; 

o binômio liderado-líder. 

Interaciologia: a interação longevidade-liderança; a interação epicentrismo tarístico– 

–amparo extrafísico de função; a interação longevo–consciex intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo assistido–assistente jejuno–assistente veterano–neoam-

parador extrafísico; o crescendo Pré-Intermissiologia-Intermissiologia; o crescendo líder soli-

tário–líder democrático–líder universalista; o crescendo automaticidade dos padrões consolida-

dos–formação de neopadrões. 

Trinomiologia: o trinômio longevidade-reciclabilidade-amparabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo longevidade útil / longevidade desaproveitada; 

o antagonismo longevidade saudável / longevidade enferma; o antagonismo longevidade gene-

rosa / longevidade avarenta; o antagonismo longevidade autoliderológica / longevidade submis-

sa; o antagonismo longevidade independente / longevidade dependente; o antagonismo longevi-

dade pré-intermissiológica / longevidade baratrosférica; o antagonismo abertismo pró-longevi-

dade produtiva / apriorismo antilongevidade sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a atuação do elder em liderança extrafísica não ser 

prerrogativa para existência lúcida quanto à assistência no intrafísico. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação. 

Fobiologia: a gerontofobia; a fobia da sobrecarga da posição de líder; a fobia aos cre-

dores diante do epicentrismo; a fobia egoica da perda do grupo mais próximo ao assumir epi-

centrismo; a superação da fobia em epicentrar funções conscienciológicas. 

Sindromologia: a síndrome do super herói; a síndrome da mulher maravilha; a síndro-

me de Cassandra sendo fonte de assédio. 

Maniologia: a mania de o líder achar necessário fazer tudo sozinho; a mania de insistir 

no papel do bom velhinho limitando o autoposicionamento tarístico da conscin-líder. 

Mito: o mito do esgotamento da aprendizagem com a velhice; o mito do bon vivant;  

o mito da extinção das conquistas intraconscienciais após dessoma. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a epicentroteca; a evolucioteca; a gerontoteca; a ma-

turoteca; a organizacioteca; a teaticoteca; a somatoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Pré-Intermissiologia; a Liderologia; a Extrafisicologia; a Ampa-

rologia; a Autopesquisologia; a Discernimentologia; a Fraternologia; a Interassistenciologia;  

a Lucidologia; a Mentalsomatologia; a Semiconsciexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; 

a Autocompletismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex líder; a consciência futurista; a conscin pré-ressomática; o grupo 

liderado; a equipin; a equipex. 

 

Masculinologia: o líder longevo pré-intermissivista; o longevo interassistencial; o epi-

centro longevo interdimensional; o amparador extrafísico; o amparador intrafísco; o reciclante 

existencial; o pré-dessomante; o semperaprendente; o planejador; o organizador; o aglutinador; 

o empático; o credor; o intermissivista; o assistente multidimensional; o tenepessista; o desperto; 

o ofiexista; o teleguiado. 

 

Femininologia: a líder longeva pré-intermissivista; a longeva interassistencial; a epicen-

tro longeva interdimensional; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafísca; a reciclante 

existencial; a pré-dessomante; a semperaprendente; a planejadora; a organizadora; a aglutinadora; 

a empática; a credora; a intermissivista; a assistente multidimensional; a tenepessista; a desperta; 

a ofiexista; a teleguidada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapi-

ens intermissivista; o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

senescens; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: longevidade pró-liderança extrafísica primeva = a assunção inicial da 

autorresponsabilidade interassistencial pré-intermissiológica de modo tíbio; longevidade pró-lide-

rança extrafísica avançada = o maxiposicionamento ante a autoqualificação de vanguarda pré-

intermissiológica pró-autorrevezamento interassistencial em neopatamar evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura teática da condição de minipeça lúcida do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

Condutas. Sob a ótica da Pré-Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 ações condizentes ao preparo da longevidade pró-liderança extrafísica: 

01.  Antivitimização. Abrir mão das reinvidicações pessoais com maturidade evolutiva. 

02.  Auteducação. Otimizar a vida intrafísica promovendo autossustentabilidade reciclo-

gênica. 

03.  Autoortopensenização. Primar pela pensenidade retilínea e homeostática evitando 

autopensenes desqualificadores da consciência. 

04.  Autorresponsabilização. Criar agenda e rotina otimizadas, envolvendo o cuidado 

com o soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma. 

05.  Coerência. Fortalecer o holopensene pessoal da concatenação máxima nas ações in-

tra e extraconscienciais. 

06.  Discernimento. Fazer escolhas discernidas com base na compreensão teática do 

autaproveitamento evolutivo pré-intermissão. 

07.  Evolução. Aproveitar as interrelações ao modo de laboratório consciencial recinoló-

gico, fixando as neoposturas e neocompartamentos qualificadores da liderança interassistencial. 
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08.  Exemplarismo. Assumir atividades de comando no voluntariado conscienciológico, 

aproveitando-as ao modo de ricos laboratórios propulsores da pré-intermissibilidade amparoló-

gica. 

09.  Interação. Preferir a convivialidade sadia e fraterna com as companhias evolutivas, 

consolidando as amizades raríssimas e as paramizades. 

10.  Interassistência. Atuar de maneira a potencializar a qualidade dos resultados cons-

cienciais evolutivos e cosmoéticos considerando as assinaturasou registros pensênicos . 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade pró-liderança extrafísica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  pessoal  pró-amparador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Aprendiz  de  amparador:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  pró-amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  líder  autocrático–líder  assistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Foco  no  amparo  multidimensional:  Amparologia;  Neutro. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Longevidade  tenepessística:  Longevologia;  Homeostático. 

15.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  LONGEVIDADE  INTRAFÍSICA  LÚCIDA  E  PRODUTIVA  

OPORTUNIZA  QUALIFICAÇÃO  PRÓ-LIDERANÇA  INTERAS-
SISTENCIAL  EXTRAFÍSICA,  CANDIDATANDO  A  CONS-

CIÊNCIA  AO  AUTORREVEZAMENTO  MULTIEXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora empreende esforços para a conquista da longevi-

dade pró-liderança extrafísica? Quais aquisições intraconscienciais o(a) habilitam ao exercício de 

liderança evolutiva de vanguarda? 
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sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 242, 294, 588, 
910, 976, 1.259, 1.262 a 1.264 e 1.445. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 88, 118, 471 
e 537. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014.; páginas 257, 713, 899, 978 e 991. 

 

R. D. S. 
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L O N G E V I D A D E    T E N E P E S S Í S T I C A  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A longevidade tenepessística é a condição da conscin lúcida, homem ou 

mulher, praticante da tarefa energética pessoal, usufruindo de vida intrafísica duradoura, já na ter-

ceira ou quarta idade, com relativa saúde física, emocional e mental, autodomínio do parapsiquis-

mo e desenvoltura energossomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo longevidade vem do idioma Latim, longaevitas, “longevidade”, 

e este de longaevus, “que vive muito tempo”. Surgiu no Século XIX. O termo tarefa procede do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; ar-

rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. 

A palavra energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século 

XX. O vocábulo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

O sufixo ico do idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Longevidade na tarefa energética pessoal. 2.  Vida humana duradou-

ra dedicada ao tenepessismo. 3.  Ancianidade tenepessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas longevidade tenepessística, minidesafio da longe-

vidade tenepessística e maxidesafio da longevidade tenepessística são neologismos técnicos da 

Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Longevidade taconista. 2.  Longevidade desassistida. 3.  Longevida-

de egocêntrica. 4.  Longevidade apedeuta parapsíquica. 5.  Adultidade tenepessística. 

Estrangeirismologia: o upgrade parapsiquismo interassistencial tenepessístico; a life ex-

pectancy do tenepessista; a good performance do tenepessista; o full time interassistencial; o Te-

nepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade tenepessológica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Longevidade. A longevidade, seja na vida humana ou na autovivência em período 

extrafísico, somente é relevante se dedicada à aplicação interassistencial através da lucidez e do 

discernimento do mentalsoma”. 

2.  “Tenepessista. A pesquisa da Dessomatologia, quanto à conscin tenepessista dedica-

da, por décadas, à interassistencialidade, funcionando com ofiex, é peculiar: em geral, ao fim da 

vida humana, ela passa pela primeira e a segunda dessomas ao mesmo tempo, de modo instantâ-

neo. Tal reação caracteriza a obtenção da vivência da semiconsciexialidade lúcida”. “Quem pra-

tica a tenepes há muitos anos alcança algum percentual de autodesperticidade que muda ou evo-

lui ao alcançar a autofiex. O próximo passo, daí em diante, é vivenciar a semiconsciexialidade.  

O atributo consciencial indispensável em tais conquistas é a qualificação da autopensenidade reti-

línea ou cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da longevidade tenepessística; o holopensene da 

Autocuidadologia Holossomática; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; o autesforço de 

manutenção da higidez pensênica por décadas; o holopensene pessoal da Autodeterminologia; os 

autopensenes desassediantes; a autopensenidade desassediante; as atitudes sensatas perante as 

pressões holopensênicas. 
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Fatologia: a longevidade tenepessística; o envelhecimento bem sucedido; a vida dedica-

da à interassistência; a inexistência da solidão para o tenepessista; a autoconsciência da fragilida-

de do soma do geronte e a autocompreensão com a manutenção trabalhosa; a higiene pessoal; 

a vaidade saudável sustentando a autestima; a autoprofilaxia dos acidentes; os limites físicos; 

a profilaxia ante a previsibilidade do uso de acessórios, ao modo de muletas, cadeiras de rodas ou 

andadores; o pé-de-meia planejado; a empatia interconsciencial; o equilíbrio emocional no even-

tual enfrentamento da dessoma do(a) duplista evolutivo(a) e das conscin queridas; o bom conví-

vio social com diferentes faixas etárias; as conversas aprazíveis e edificantes; o bom convívio 

com amigos e familiares; a vida afetivo-sexual sadia; a valorização do tempo na rotina diária; 

a opção pela racionalidade ponderada nas decisões; as concessões lúcidas; a memória cultivada 

com anotações desde a juventude; a matriz mental assentando megadecisões; o apreço pela auto-

lucidez; os resguardos profiláticos; a alimentação adequada; a constante valoração e emprego dos 

atributos conscienciais; as opções inteligentes do uso da vontade preservando a identidade cons-

ciencial; o cultivo do hábito permanente de estudar colaborando na captação de neoideias; o saber 

envelhecer tirando proveito das recins com base no raciocínio lógico; a superação de conceitos 

aprioristas envilecidos; a maturidade para encarar mudanças de domicílio; o veteranismo promo-

vendo ao tenepessista a prática em outros lugares fora da base física; o hábito de estar bem infor-

mado com as notícias, as leituras esclarecedoras e construtivas; a intelectualidade aprimorada; as 

conversas aprazíveis; o hobby saudável; a opção pela melhor qualidade de vida possível; o auto-

compromisso da teática do Manual da Tenepes; a maturidade representada pela recuperação dos 

megacons; os planos e as metas proexísticas em reperspectivação contínua; a autonomia relativa; 

a megagescon produzida com a finalidade autorrevezamental; o envelhecimento sadio sendo re-

sultado das escolhas inteligentes durante a juventude e maturidade; o compléxis sendo a profila-

xia da melin e melex; o favorecimento da moréxis do tenepessista; a maximoréxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paragenética de-

senvolvida na seriéxis facilitando a longevidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

funcionando a pleno vapor; a expansão do energossoma; a interação mais permanente com o am-

parador extrafísico de função; a soltura energossomática hígida proporcionando vivências para-

psíquicas avançadas junto ao amparador de função; o hábito desenvolvido de exteriorizar ener-

gias; o aprimoramento parapsíquico favorecido pelo desenvolvimento e preservação da qualidade 

estrutural do cérebro físico; o enriquecimento paracerebral com as experiências autocognitivas;  

a antevisão da próxima intermissão; a parapsicose e paracomatose pós-dessomáticas evitadas por 

meio do investimento permanente na autocognição; o aprimoramento do parapsiquismo interas-

sistencial a partir do amadurecimento emocional; o refinamento das parapercepções; a desenvol-

tura na aplicação do parapsiquismo intelectual; a soltura do energossoma facilitando o tenepessis-

mo 24 horas; a paravivência madura dos parafenômenos e extrapolacionismos parapsíquicos; os 

vislumbres da conexão com a paraprocedência; a ampliação do elenco de amparadores extrafísi-

cos; o acesso às Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade 

(CEV); o suporte extrafísico podendo sustentar a maximoréxis; a paremancipação do assistente; 

a agudização da autopercuciência parapsíquica tenepessística; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos da tenepes ocorrendo de modo contínuo; o empenho na conquista da autofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o siner-

gismo desapego do controle intrafísico–hiperacuidade extrafísica; o sinergismo intenção-concre-

tização; o sinergismo conhecimento intrafísico–conhecimento multidimensional; o sinergismo 

maturidade intrafísica–sabedoria; o sinergismo intenção-ação; o sinergismo autoconsciência 

multidimensional (AM)–vida multidimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de a experiência sobrepujar 

as crenças; o princípio da Verbaciologia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) catalisando 

as mutações egoicas; o princípio de o tenepessista ser o maior assistido. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasado na interassistência mul-

tidimensional ao longo da vida. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade exemplificada no assistente geronte; a te-

oria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da seriéxis; a teoria da evolução conscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técni-

cas conscienciológicas aliadas aos hábitos saudáveis alimentando as rotinas úteis; a técnica do es-

tado vibracional; a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do trabalho antelu-

cano; as tecnologias oferecidas pela Medicina prolongando a vida ativa; as novas tecnologias pro-

duzindo fármacos prolongando a longevidade. 

Voluntariologia: o voluntariado sendo opção de ajuste a novos trabalhos após a aposen-

tadoria; o voluntariado vitalício da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o labcon pessoal das recins. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Longevolo-

gia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio In-

visível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Sereno-

logia. 

Efeitologia: o efeito dos acoplamentos com amparador de função da tenepes ao longo 

da vida; os efeitos salutares de não ocupar a memória com inutilidades; os efeitos da paragenéti-

ca e mesologia no prolongamento da lucidez cerebral; os efeitos do autodidatismo permanente 

na qualificação e ampliação do intelecto; os efeitos salutares do parapsiquismo lúcido e interas-

sistencial; o efeito benéfico da disciplina mentalsomática na saúde holossomática; os efeitos do 

retorno da assistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas conscins longevas com o funciona-

mento permanente da tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens; o ciclo rejuvenescedor da atualização do estoque de 

conhecimento; o ciclo bom humor–desassédio; o ciclo persistência-recompensa. 

Enumerologia: a longevidade saudável trabalhada; a longevidade intelectual cultivada; 

a longevidade produtiva pretendida; a longevidade autodesassediada estável; a longevidade inte-

rassistencial potencializada; a longevidade tenepessística 24 horas; a longevidade completista 

conquistada. 

Binomiologia: o binômio amigos dessomados–paraconvivialidade saudável; o binômio 

autassistência-interassistência; o binômio abertismo consciencial–ascensão a novo patamar evo-

lutivo; o binômio automotivação-realização; o binômio trabalho árduo–megamparabilidade; 

o binômio foco na proéxis–megafoco na maximoréxis. 

Interaciologia: a interação longevidade-sabedoria; a interação experiência-pondera-

ção; a interação abertismo cognitivo–flexibilidade pensênica; a interação docente longevo–tene-

pessista veterano; a interação maturidade-holomaturidade; a interação saúde holossomática– 

–saúde consciencial; a interação empatia-acolhimento. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade multidimensional; o crescendo gru-

palidade-maxigrupalidade. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-escolha-persistência; o trinômio pesquisador-do-

cente-tenepessista; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio automoti-

vação-trabalho-lazer; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio 

amabilidade-receptividade-desperticidade; o trinômio amparador-assistente-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio longevidade-compreensão-discernimento-prudência; o po-

linômio autoimperdoamento-gratidão-gentileza-heteroperdoamento; o polinômio vitalidade–bom 

humor–neofilia–neoverpons; o polinômio paciência-perseverança-serenidade-exemplarismo. 

Antagonismologia: o antagonismo curiosidade sadia / alienação; o antagonismo velhi-

ce / rabugice; o antagonismo envelhecimento saudável / envelhecimento patológico; o antagonis-
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mo clareza de pensamentos / confusão mental; o antagonismo despertez / sonolência; o antago-

nismo autoinventário intrafísico / autodesculpas corruptas; o antagonismo atividade-reatividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a simplicidade poder compor o máximo de complexifica-

ção; a condição paradoxal de a consciência optar pelas próprias obnubilações; o paradoxo de  

a conscin longeva poder preferir a autoficção ao modo de fuga estagnadora; o paradoxo de  

a conscin sem lucidez intrafísica poder ser assistente atuante extrafísica; o paradoxo de o idoso 

de saúde frágil poder sustentar energeticamente o ambiente; o paradoxo de a descensão cosmoé-

tica poder representar ascensão evolutiva; o paradoxo de a assistência mais complexa ser anô-

nima. 

Politicologia: a tenepessocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; 

a assistenciocracia; a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: o acatamento permanente à lei do maior esforço evolutivo; o respeito às leis 

da Fisiologia Humana; o estudo das leis da Parafisiologia; os autajustes às leis da Evoluciolo-

gia; a precaução perante as leis da Holocarmologia; o atendimento às leis da Paradiplomacia; 

o cumprimento das leis da Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

Filiologia: a somatofilia; a parapercepciofilia; a recinofilia; a determinofilia; a autorga-

nizaciofilia; a neofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a tecnofobia; a tanatofobia; a gerontofobia. 

Sindromologia: a longevidade na ausência da síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a eliminação da mania da saudade do tempo passado. 

Mitologia: o mito de a velhice representar sabedoria; o mito de a velhice representar 

aposentadoria. 

Holotecologia: a cerebroteca; a pensenoteca; a recexoteca; a biblioteca; a convivioteca; 

a autopesquisoteca; a curiosoteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Holossomatologia; a Tenepessologia; a Holo-

carmologia; a Lucidologia; a Axiologia; a Etiologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia; a Tana-

tologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin completista; a conscin anticonflitiva; a conscin concep-

táculo de neoverpons; a conscin sábia; a conscin debatedora; a conscin verbacionista. 

 

Masculinologia: o longevo assistente; o longevo assistido; o longevo doador; o longevo 

acolhedor; o longevo altruísta; o avô atencioso; o velhinho legal; o aglutinador de assistidos. 

 

Femininologia: a longeva assistente; a longeva assistida; a longeva doadora; a longeva 

acolhedora; a longeva altruísta; a avó atenciosa; a velhinha legal; a aglutinadora de assistidos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens ag-

glutinator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens senex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesafio da longevidade tenepessística = o êxito da autovivência do 

tenepessismo 24 horas; maxidesafio da longevidade tenepessística = o êxito da autovivência da 

ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura da autodisciplina 

laborativa; a cultura da Projeciologia; a cultura da Despertologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a longevidade tenepessística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

04.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Colégio  Invisível  da  Longevologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Colégio  Invisível  da  Tenepessologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  centenária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

13.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  LONGEVIDADE  TENEPESSÍSTICA  É  O  COROAMENTO  

DOS  ESFORÇOS  DA  CONSCIN  AO  LONGO  DA  EXISTEN-
CIA  HUMANA  OBJETIVANDO  MAIOR  LUCIDEZ  MULTIDI-
MENSIONAL  E  AUTOSSUFICIÊNCIA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou na longevidade interassistencial da 

tenepes? Quais os autesforços concretos para atingir essa meta? 
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08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 991, 1.617 e 1.618. 

09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Juli-

eta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 
glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 74 a 76. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 340. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; páginas 

364, 365 e 381 a 383. 

 

I. F. 
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L O U Ç A N I A    E S T I L Í S T I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A louçania estilística é a qualidade, característica ou condição de loução do 

estilo grafopensênico tecnicamente aprimorado, elegante, explicitativo e didático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra loução vem provavelmente do idioma Latim Hipotético, lautia-

nus, neutro plural de lautia, “objetos postos à disposição de algum hóspede”, relacionada  com 

lautus, “magnífico; esplêndido; suntuoso; atrativo; fino; elegante; encantador; lauto”. Os vocábu-

los loução e louçania surgiram no Século XIV. O termo estilo procede do idioma Latim, stilus, 

“varinha pontuda; ponta; ferro pontudo aplicado na escrita nas tábuas enceradas; exercício de 

composição; modo de escrever; trabalho de escrever; estilo”. Apareceu no mesmo Século XIV.  

A palavra estilística surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Louçania tarística. 2.  Louçania comunicativa. 3.  Elegância estilísti-

ca. 4.  Estilística sofisticada. 5.  Técnica estilística grafopensênica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo loução: lou-

ça; louçainha; louçainhar; louçainho; louçanear; louçania; louçaria; louceira; louceiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas louçania estilística, louçania estilística conclusiva 

e louçania estilística acrescentadora são neologismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Redação desleixada. 2.  Escrita desleixada. 3.  Grafopensenidade 

desleixada. 4.  Texto deselegante. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium; o good style in writing; o usus scribendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da comunicação escrita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade escrita; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os di-

dactopensenes; a didactopensenidade; a autopensenização grafada fidedignamente. 

 

Fatologia: a louçania estilística; a tecnicidade comunicativa aprimorada; o estilo exposi-

tivo, didático, coerente e límpido; a explicitação do estilo realista; a linguagem da comunicação 

culta; a Orismologia Teática; o esforço permanente pela simplificação máxima das complexi-

dades; a seleção criteriosa dos léxicos; as palavras evitáveis; as palavras nobres; os recursos lin-

guísticos; os neologismos explicitativos; as regras gramaticais aceitáveis e as criticáveis; o desvio 

gramatical; a coesão e coerência textual; a eliminação dos cacoetes na escrita; o aparato formal 

pró-tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo das palavras perfeitamente encaixadas no 

sentido pretendido; o sinergismo coesão-coerência-clareza para a leitura fluente do texto; o si-

nergismo louçania estilística–cientificidade didática; o sinergismo apuro intelectual–precisão 

técnica; o sinergismo comunicativo forma-conteúdo; o sinergismo confor-verbação. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da vivência da tares; o princípio 

da primazia do conteúdo sobre a forma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) chamando a atenção para a autor-

responsabilidade por meio da clareza comunicativa e definindo os autocritérios estilísticos. 

Teoriologia: a teoria do conhecimento (Epistemologia); a teoria da interprisão grupo-

cármica abrangendo o binômio malentendido-desinformação nas situações sociocomunicativas. 

Tecnologia: a técnica das megassinaturas holopensênicas; as técnicas redacionais;  

o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: os voluntários-autores da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Escri-

tores. 

Efeitologia: os efeitos estilísticos; os efeitos das palavras escritas; o efeito esclarecedor 

do texto coeso. 

Neossinapsologia: o objetivo primordial da tares grafada predispondo o leitor à forma-

ção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo leitor-autor. 

Enumerologia: a pureza gramatical; a terminologia primorosa; a cadência rítmica; a so-

noridade rimática; a fluidez textual; a clareza expositiva; o vigor comunicativo. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade-expressividade; o binômio (dupla) redator- 

-leitor; o binômio conteúdo-forma; o binômio coesão–coerência textual. 

Interaciologia: a interação denotação-conotação; a interação coloquialismo-erudição; 

a interação imagística-imagética; a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia. 

Crescendologia: o crescendo geral vocábulos-expressões-frases-parágrafos-texto;  

o crescendo específico vocábulo preciso–frase enxuta–texto conciso. 

Trinomiologia: o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz;  

o trinômio explicitação lógica–exatidão conceitual–adjetivação precisa; o trinômio (aliteração) 

contingência-contexto-conjuntura. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio dos dicioná-

rios cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio taquipsiquismo-agilida-

de-concisão-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo comunicação 

científica / comunicação literária; o antagonismo ornamentação textual esclarecedora / orna-

mentação textual dispensável; o antagonismo tela / moldura. 

Paradoxologia: o paradoxo estilística bem garbosa–mensagem superficial; o paradoxo 

estilo belo–texto opaco; o paradoxo texto complexo–leitura fácil. 

Politicologia: a lucidocracia; as políticas de adesão às reformas ortográficas. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à autexpressão gráfica. 

Filiologia: a leiturofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a intelectofilia; a bibliofilia; a lexi-

cofilia; a informaticofilia. 

Mitologia: os mitos literários; os mitos poéticos; o mito do texto emocionalmente en-

cantador da cultura inútil. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca;  

a autografoteca; a estiloteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Evolu-

ciologia; a Proexologia; a Grafopensenologia; a Autocoerenciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Logicologia; a Raciocinologia; a Holomaturologia; a Filologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens com-

municologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens polymatha;  

o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: louçania estilística conclusiva = o estilo grafopensênico tecnicamente 

aprimorado, mas comum; louçania estilística acrescentadora = o estilo grafopensênico tecnica-

mente aprimorado contendo neoverpons. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia Tarística do Autorado. 

 

Sofisticaciologia. No âmbito da Taristicologia, há duas categorias de louçanias básicas  

a serem racionalmente consideradas: 

1.  Louçania estilística essencial: a imprescindível; a forma enriquecedora do conteúdo. 

2.  Louçania estilística frívola: a excessiva; o rebuscamento da forma pela forma. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 pro-

cedimentos redacionais, aplicados à Estilística da Enciclopédia da Conscienciologia, passíveis de 

serem interpretados como louçanias estilísticas ou tares grafopensênica: 

01.  Aliterações trinomiais. 

02.  Divisões pré-definidas. 

03.  Entrelinhamentos de Seções. 

04.  Enumerações de 7 itens. 

05.  Frases enfáticas. 

06.  Frases sínteses. 

07.  Latinismos esclarecedores. 

08.  Listagens de 100 ou mais itens. 

09.  Megapensenses trivocabulares. 

10.  Neologismos temáticos. 

11.  Paradoxos em contraponto. 

12.  Questionamentos práticos. 

13.  Sublinhamentos. 

14.  Técnica da circularidade. 
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15.  Trocadilhos linguísticos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a louçania estilística, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

 

A  LOUÇANIA  ESTILÍSTICA  É  RECURSO  COMUNICATIVO 
DE  ALTO  NÍVEL  DE  EXPLICITAÇÃO  E  COERÊNCIA  A  SER  

EMPREGADO  PELO  ESCRITOR  OU  ESCRITORA  TARÍSTICO  

EM  QUALQUER  ÁREA  TÉCNICA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a técnica da louçania estilística? 

Você procura imprimir a louçania estilística nos próprios textos? 
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L U C I D E Z    E X T R A C O R P Ó R E A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidez extracorpórea é o estado ou condição de clareza das parapercep-

ções manifestado pela consciência intrafísica, homem ou mulher, quando projetada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; ra-

dioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. O prefixo extra vem do mes-

mo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além de”. O termo corpóreo provém igualmente do 

idioma Latim, corporeus, “que tem corpo; material; pertencente ao corpo; corpóreo”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Acuidade extracorpórea. 02.  Autoconsciencialidade projetiva.  

03.  Perspicácia extracorpórea. 04.  Paraperceptibilidade projetiva. 05.  Atilamento extracorpóreo.  

06.  Percuciência extracorpórea. 07.  Autoconsciência extracorpórea. 08.  Paralucidez. 09.  Apre-

ensibilidade da conscin projetada. 10.  Autoparapercepção do estado projetado. 

Neologia. As 3 expressões compostas lucidez extracorpórea, lucidez extracorpórea mí-

nima e lucidez extracorpórea máxima são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 01.  Hipoacuidade extrafísica. 02.  Obnubilação extracorpórea. 03.  Hi-

polucidez extracorpórea. 04.  Inconsciência extracorpórea. 05.  Obtusidade extracorpórea.  

06.  Impercuciência extracorpórea. 07.  Hipodiscernimento extracorpóreo. 08.  Imperceptibilidade 

extracorpórea. 09.  Baixa lucidez extracorpórea. 10.  Alheamento da conscin projetada. 

Estrangeirismologia: a extraphysical awareness; a extracorporeal lucidity; o Projecta-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; as assinaturas pensênicas projetivas; a ma-

nutenção do controle sadio da autopensenidade e da autoconcentração mental na vida cotidiana, 

predispondo o controle da autopensenidade pela conscin projetada. 

 

Fatologia: as ações intrafísicas ampliadoras da lucidez extracorpórea; o interesse pela 

projetabilidade lúcida; a autorganização visando a projeção consciente; a identificação das sensa-

ções características da psicosfera projetiva; as leituras de relatos projetivos; os registros das auto-

projeções; a autopesquisa projetiva; a avaliação do desenvolvimento da autoconsciência extrafísi-

ca; os agentes antiprojeção consciente inibindo a generalização da projetabilidade lúcida; os agen-

tes inibidores da lucidez extracorpórea; a ignorância quanto à projetabilidade da consciência; a in-

diferença quanto à pararrealidade; a falta de interesse pelos bastidores da intrafisicalidade; a biofi-

lia monopolizadora; as repressões e condicionamentos humanos influindo no nível de lucidez ex-

tracorpórea; a excessiva fixação psicofisiológica da conscin; a robotização existencial; a falha na 

autodisciplina do pensamento; as preocupações terra-a-terra impedindo a instalação da lucidez ex-

trafísica plena; os monoideísmos não permitindo a fixação dos fatos extrafísicos na memória; as 

consequências do desenvolvimento da lucidez extracorpórea; a autossuperação do restringimento 

intrafísico; a amplificação do mundo pessoal. 

 

Parafatologia: a lucidez extracorpórea; a despertez extrafísica; as parapercepções extra-

físicas; o desassombro parapsíquico; o descortino das pararrealidades; a inteligência projetiva;  

a escala de lucidez da conscin projetada; o nível de lucidez enquanto principal variável interveni-
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ente nos experimentos fora do corpo; a utilização dos atributos mentaissomáticos permitindo  

a constatação do nível do próprio despertamento fora do soma; o heterodespertamento do projetor 

pelo amparador extrafísico; a aferição do desenvolvimento da projetabilidade pela ampliação dos 

níveis de acuidade extrafísica; a obtenção da lucidez extracorpórea sendo o maior gargalo no de-

senvolvimento do projetor; a autoconsciência extrafísica enquanto meta mais difícil de ser alcan-

çada nas experiências projetivas; o estado vibracional (EV) profilático enquanto elemento-chave 

para o alcance da lucidez extracorpórea; a tendência ao embotamento dos atributos conscienciais 

na manifestação extracorpórea; o parafato de a maioria das conscins só produzir projeções espon-

tâneas e inconscientes; o parafato de a maior parte das experiências extrafísicas não passarem de 

projeções semiconscientes; o maior lastro de energias no psicossoma podendo ocasionar a baixa 

lucidez extrafísica; as projeções conscienciais confundidas com sonhos comuns; o conhecimento 

teórico apenas não bastando para distinguir os diversos níveis de lucidez manifestados pela cons-

cin nas experiências extrafísicas; a vivência de projeções com plena lucidez possibilitando ao pra-

ticante entender de fato a projeção semiconsciente; os sintomas caracterizadores da parapsicose 

pós-dessomática similares aos observados nas projeções semiconscientes; o desenvolvimento da 

projetabilidade lúcida enquanto medida profilática à hipoacuidade extrafísica após a dessoma;  

a dificuldade de manutenção da lucidez extrafísica; o parafato de nenhuma pessoa ter a mesma 

acuidade consciencial todo o tempo quando se encontra desperta extrafisicamente; a projeção 

consciente constituindo sucessão permanente de estados conscienciais alterados amalgamando-se, 

interpenetrando-se ou revezando-se ininterruptamente; o desenvolvimento da autoconsciência ex-

trafísica avançada sendo a maior conquista, básica, para qualquer projetor ou projetora conscien-

te; o grau elevado de autoconsciência extrafísica libertando a conscin dos erros de interpretação 

nas vivências fora do soma; a manutenção da lucidez interdimensional indicando o patamar evo-

lutivo do projetor; a projetabilidade lúcida enquanto unidade de medida da autoconsciencialidade; 

a relevância evolutiva da hiperacuidade interdimensional; as projeções conscientes em série; a al-

ternância interdimensional; a projeção de autoconsciência contínua; a cosmoconsciência impul-

sionando a consciência a nível melhor na escala de consciência contínua; o estado de autoconsci-

ência contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a lucidez extracorpórea facilitada pelo sinergismo autodisciplina–téc-

nicas projetivas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio das múltiplas dimensões pa-

ralelas; o princípio de priorizar a autolucidez em qualquer dimensão consciencial; o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP); o princípio da vontade decidida superando as limitações pes- 

soais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) permeando a manifestação da 

consciência nas múltiplas dimensões. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; o predomínio da autovivência verbacio-

lógica (99%) sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: as técnicas projeciológicas; as técnicas de auto e heterodespertamento ex-

trafísico; a técnica do autexame projetivo; as técnicas de rememoração posterior às experiências 

extrafísicas; a técnica de viver coerentemente em qualquer dimensão. 

Voluntariologia: a autolucidez do paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da autorganização; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Co-

légio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador das técnicas projetivas na autoconsciência extrafí-

sica; o efeito da lucidez extrafísica na rememoração posterior; a rememoração fragmentada en-
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quanto efeito da lucidez extrafísica descontínua; os efeitos intrafísicos das ações extrafísicas;  

o efeito catalisador da lucidez extracorpórea na autevolução; o efeito cosmovisiológico das vi-

vências extracorpóreas lúcidas; os efeitos recinológicos da projetabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses projetivas elevando o nível da 

autolucidez extracorpórea; as neossinapses geradas pelas projeções conscienciais lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio higiene holossomática–desintoxicação consciencial; o binô-

mio harmonia holossomática–disciplina mentalsomática; o binômio intrafisicalidade-extrafisica-

lidade; o binômio lucidez–autojuízo crítico. 

Interaciologia: a interação lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; a interação faculda-

des mentais–parapercepções multidimensionais; a interação Projeciologia-Lucidologia; a intera-

ção agenda extrafísica–paralucidez; a interação amparador extrafísico–conscin projetada; a in-

teração psicossomaticidade–lucidez extracorpórea; a interação emocionalidade da conscin pro-

jetada–obnubilação da lucidez extracorpórea; a interação lucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo hipoacuidade extrafísica–autoconsciência extrafísica–cos-

moconsciência. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio conhecer-compre-

ender-aprender. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / embotamento; o antagonismo hiperacuida-

de / hipoacuidade; o antagonismo parapercuciência / obnubilação extrafísica; o antagonismo es-

tado de consciência variável / estado de consciência contínua; o antagonismo emocionalidade 

dominadora / emocionalidade domada; o antagonismo vácuo evolutivo do sono humano / auto-

consciência extrafísica da conscin projetada; o antagonismo vida alternante / vida trancada;  

o antagonismo consciência amplificada / consciência restringida; o antagonismo minirrealidade 

intrafísica / megarrealidade extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo de a projetabilidade, ocorrência natural, parafisiológica e comum a toda a Hu-

manidade, ainda apresentar a condição da autoconsciência extrafísica avançada enquanto ocor-

rência-exceção. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao alcance, manutenção e ampliação do ní-

vel de lucidez extracorpórea. 

Filiologia: a projeciofilia; a parapsicofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a autopesquiso-

filia; a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a espectrofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocridade. 

Mitologia: o mito da autevolução espontânea, natural e sem autesforço; a queda dos mi-

tos relativos à projetabilidade lúcida. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autolucidologia; a Autoparapercucienciologia;  

a Extrafisicologia; a Autovoliciologia; a Energossomatologia; a Descoincidenciologia; a Holosso-

matologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Cosmoconsciencio-

logia; a Cosmovisiologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-
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ente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

lucidologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensio-

nalis; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lucidez extracorpórea mínima = a certeza de estar projetado; lucidez ex-

tracorpórea máxima = a cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade multidimensional; a cultura da Autolucidolo-

gia Extrafísica; a paracultura da Extrafisicologia. 

 

Interveniência. Sob a ótica da Lucidologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos 15 fa-

tores intervenientes na autoconsciência extrafísica da conscin projetada: 

01. Amparabilidade. Intervenção de amparadores extrafísicos. 

02. Assedialidade. Interferência de assédios interconscienciais extrafísicos. 

03. Autexperimentabilidade. Quantidade e nível (qualidade) dos autexperimentos ex-

trafísicos lúcidos acumulados. 

04. Cognicibilidade. Nível de conhecimento teórico projeciológico e leitura de relatos 

projetivos funcionando enquanto recurso paramnemônico indutor da lucidez extrafísica. 

05. Determinabilidade. Nível de vontade em alcançar a autolucidez extrafísica. 

06. Energossomaticidade. Nível de domínio do estado vibracional, assim, desassim  

e o percentual de lastro energético do psicossoma durante a projeção da consciência. 

07. Intrafisicalidade. Nível de autodesrepressão quanto aos condicionamentos psicofi-

siológicos próprios do restringimento intrafísico. 

08. Localização. Projeção na esfera extrafísica de energia (psicosfera pessoal) ou fora 

do raio de maior atuação do cordão de prata. 

09. Medicamentos. Utilização de medicamentos ou drogas lícitas e ilícitas. 

10. Morfopensenes. Formas extrafísicas criadas pela própria conscin ou por consciexes. 

11. Onirismo. Imagens oníricas no decorrer das experiências projetivas. 

12. Parassinapses. Sinapses projetivas desenvolvidas a partir do acúmulo de experiên-

cias. 

13. Pensenidade. Nível de controle da autopensenidade, autoconcentração e higiene 

mental. 

14. Psicossomaticidade. Nível de controle da própria emocionalidade durante as vivên-

cias extrafísicas. 

15. Tecnicidade. Utilização de técnicas de autodespertamento e ampliação da lucidez 

extrafísica. 

 

Conjugação. As experiências lúcidas fora do soma surpreendem o projetor por conjuga-

rem, na mesma vivência, estados aparentemente excludentes entre si: estar dormindo e acordado 
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ao mesmo tempo. O corpo físico está dormindo, mas a consciência está desperta e se manifestan-

do de modo independente. 

Ampliação. Ao se projetar com plena lucidez, a conscin tem acesso a experiências so-

mente vivenciáveis na dimensão extrafísica, ampliando assim a qualidade, quantidade, diversida-

de, profundidade e abrangência do arcabouço experimental ao longo da vida intrafísica. 

 

Caracterologia. De acordo com a Projeciometria, eis, em ordem alfabética, 10 variáveis 

técnicas da manifestação extrafísica da autolucidez para avaliação dos projetores e projetoras: 

01.  Autolucidologia. A autolucidez quanto ao próprio nível de lucidez extrafísica. 

02.  Autorganizaciologia. A autolucidez quanto ao alvo projetivo predeterminado. 

03.  Conformaticologia. A autolucidez quanto às formas e criações extrafísicas. 

04.  Holossomatologia. A autolucidez quanto ao veículo de manifestação utilizado. 

05.  Interaciologia. A autolucidez quanto às interações extrafísicas. 

06.  Parafenomenologia. A autolucidez quanto aos parafenômenos vivenciados. 

07.  Parapensenologia. A autolucidez quanto à própria parapensenidade. 

08.  Parapercepciologia. A autolucidez quanto às parapercepções extrafísicas. 

09.  Paravivenciologia. A autolucidez quanto à própria participação em reunião, traba-

lho ou evento extrafísico. 

10.  Proxemicologia. A autolucidez quanto à própria localização extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lucidez extracorpórea, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

08.  Hipoacuidade  extrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

09.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

10.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  OBTENÇÃO  DA  AUTOCONSCIÊNCIA  EXTRAFÍSICA,  
OBJETIVO  MAIS  DIFÍCIL  DE  SER  ALCANÇADO  NAS  VI-

VÊNCIAS  EXTRACORPÓREAS,  TORNA  NATURAL  E  INEVI-
TÁVEL  O  DESENVOLVIMENTO  DO  PROJETOR  ATILADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou o nível de lucidez extracorpórea ma-

nifestado nos autexperimentos projetivos? Quais as ações aplicadas até o momento para alcançar 

a autoconsciência extrafísica? 
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L U C I D E Z    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidez invexológica é a condição da hiperacuidade vivenciada pela cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, por meio da aplicação teática dos atributos mentaissomáti-

cos, sobretudo da autocrítica racional e cosmoética, objetivando a realização do maxiplanejamen-

to inversivo e a coerência pessoal nas condutas evolutivas prioritárias, antecipatórias e contínuas, 

favoráveis ao aproveitamento interassistencial máximo da vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lúcido deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; ra-

dioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XVI. O termo lucidez apareceu no 

Século XIX. A palavra inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no mesmo Século XIX. O vocábulo existencial 

provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu também no Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Percuciência invexológica. 2.  Atilamento invexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas lucidez invexológica, lucidez invexológica básica, 

lucidez invexológica intermediária e lucidez invexológica avançada são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Incompreensibilidade invexológica. 2.  Obnubilação invexológica. 

Estrangeirismologia: o feeling da bússola consciencial; a assunção do whole pack inve-

xológico; o know-how autopesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade invexológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclogê-

nese: autorreflexões prioritárias. Lucidez: saber escolher. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Lucidez. A unidade de medida da lucidez da conscin intermissivista pode ser vista 

como sendo a oportunidade de acessar o neoideário e a sua aplicação prática de imediato, a fim de 

o ego renovar-se intraconsciencialmente. Se nada ocorrer após tomar consciência da ideia avança-

da, evidencia o real nível evolutivo consolidado da pessoa”. 

2.  “Megapriorologia. A Megapriorologia, ou Omnipriorologia, é sinônimo de Megalu-

cidologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal lucidogênico; o holopensene da seriedade evoluti-

va; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os invexopensenes; a invexopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade intermissiva sadia; os autocriticopensenes invexogênicos; a auto-

criticopensenidade; os grafopensenes; os grafopensenidade tarística; os metapensenes; a meta-

pensenidade autocrítica; a superação dos sexopensenes ectópicos na juventude; a qualificação da 

sexopensenidade; a autoimunidade à pressão monopolizadora do psicossoma na autopense-

nização; o desvinculamento patopensênico em relação aos guias amauróticos extrafísicos; o so-

brepairamento evolutivo da subpensenidade pelos exopensenes homeostáticos; os ortopensenes; 

a ortopensenidade resultado da intenção cosmoética. 
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Fatologia: a lucidez invexológica; o alto nível de seriedade do(a) inversor(a) lúcido(a);  

a aquisição de neocons através da vivência exitosa da invéxis; a fixação de unidades de lucidez 

através de ações evolutivas; a autoconsciência quanto às autodileções pessoais; a percuciência 

aplicada às prioridades pessoais; a acuidade aplicada na formação e no desenvolvimento da dupla 

evolutiva (DE); a visão de conjunto dos processos intrafísicos; a inteligência evolutiva (IE); o ato 

de encarar a realidade com autocrítica; os critérios decisórios coerentes com os próprios princí-

pios e valores evolutivos; o pragmatismo cosmoético nas escolhas; o senso de convergência evo-

lutiva; o rebaixamento da influência do subcérebro abdominal; a saída lúcida e antecipada do po-

rão consciencial; o descarte da postura de acomodação estagnante; a diminuição das automimeses 

dispensáveis; o autoposicionamento cosmoético quanto à evitação de drogas; o automadureci-

mento contrário aos apaixonamentos juvenis; a antipaternidade e antimaternidade sadias; a ausên-

cia de promiscuidade nos relacionamentos interpessoais; a desvinculação sadia das amizades oci-

osas; a conduta de opor-se à vivência da alienação; o autocuidado somático; o combate à autofla-

gelação, antifisiologia e antianatomia (tatuagens; piercings); o sobrepairamento cosmoético me-

sológico; o enfrentamento das adversidades existenciais; o antiimediatismo impulsivo; a extirpa-

ção das autocrenças injustificadas, dogmatismos e autolavagens; a antiapriorismose; os antissub-

terfúgios; a identificação e eliminação de bifrontismos; a identificação e assunção do megatrafor; 

a introspecção reciclogênica; a reciclagem do megatrafar; a radicalidade cosmoética nas autorre-

ciclagens; as recins cirúrgicas e definitivas perante momentos de crises; a evitação da postergação 

de autenfrentamentos sadios; o movimento intraconsciencial pró-autodesassédio; a elaboração  

e cumprimento do maxiplanejamento invexológico; a planificação e o atingimento de objetivos 

evolutivos; o alcance exitoso das metas do inversor aos 40 anos de idade; o investimento na auto-

desassedialidade permanente e total; o reconhecimento de ideias inatas indicando o veio proexo-

lógico; a retribuição dos aportes existenciais recebidos; as diretrizes proexológicas através das re-

trossenhas pessoais; o exclusivismo proexológico inevitável da conscin inversora; a passagem vi-

toriosa aos pedágios evolutivos; a habilidade de levar tudo de eito; a evitação do workaholism;  

a coerência verbaciológica; o diagnóstico e cura das fissuras intraconscienciais antinvéxis; o aten-

dimento cosmoético às autodemandas invexológicas; a bilibertação inversora. 

 

Parafatologia: o comprometimento seríssimo da conscin inversora juntamente com am-

paradores extrafísicos afins, dedicados ao trabalhos interassistenciais na Invexologia; a interco-

municação com equipex de amparadores especializados por meio da escrita de temas sobre invé-

xis; a conexão maior com amparadores extrafísicos pela qualificação da intencionalidade e opero-

sidade evolutiva; a passividade autocrítica na intercomunicação com os amparadores extrafísicos; 

a abertura às inspirações extrafísicas sadias; os extrapolacionismos favorecendo a obtenção de 

macrovisão evolutiva; o paramicrochip útil para a recuperação intensiva de cons; a preponderân-

cia da vitalidade do coronochacra; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a auto-

conscientização multidimensional (AM) desde tenra idade; as projeções lúcidas (PLs) autesclare-

cedoras; as projeções interassistenciais ajudando na neutralização das pressões extrafísicas;  

o aproveitamento lúcido da primener; a paraperceptibilidade auxiliando na definição dos próxi-

mos passos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assunção invexológica–autorrecuperação de cons; o si-

nergismo Intrafisicologia-Extrafisicologia; o sinergismo materpensene-megatrafor; o sinergismo 

mentalsomaticidade-sobrepairamento; o sinergismo qualificação da intenção–ampliação de luci-

dez; o sinergismo autocomprobatório hipótese-autexperimentação; o sinergismo Conscienciogra-

ma-lucidogenia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos ajustes da percepção da rea-

lidade; o princípio “isso não é para mim”; o princípio do aproveitamento máximo da vida intra-

física; o princípio do alto rendimento interassistencial; o princípio da máxima eficiência bioener-

gética; o princípio da evitação da interprisão gruporcámica; o princípio da neutralização do au-
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torrestringimento intrafísico; o princípio evolutivo “devagar e sempre”; o princípio da inegocia-

bilidade invexológica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da liberopense-

nidade invexogênica. 

Codigologia: o comprometimento na aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a autovivência das teorias invexológicas fixando a recuperação de cons. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do questionamento; a téc-

nica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da hierarquização das prioridades pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado do integrante do Grinvex na Associação Internacional 

de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS) voltado para as pesquisas teáticas em Invexologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Holomaturolo-

gia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos das escolhas prioritárias evolutivas a partir da expansão da luci-

dez invexológica; os efeitos das repercussões multidimensionais advindas dos autoposiciona-

mentos interassistenciais críticos; os efeitos da autocriticidade cosmoética; os efeitos do autodi-

datismo evolutivo na autorrecuperação de cons. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas pesquisas e debates no Grinvex; as 

neossinapses lucidogênicas provenientes das ortocondutas invexológicas; as neossinapses pós- 

-autodesassédio mentalsomático; as neossinapses oriundas dos estudos invexológicos. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-recin; o rompimento do ciclo de autassédio mágoa-raiva- 

-tristeza-orgulho; a profilaxia ao ciclo autoincoerência-heterocrítica-ressentimento-antagonismo. 

Enumerologia: a compreensão das vantagens evolutivas da invéxis; o antiarrefecimento 

invexológico; a inteligência contextual; a autocrítica lucidogênica; a ponderação lógica das auto-

decisões; o sobrepairamento mesológico; a lucidez pragmática. 

Binomiologia: o binômio conhecimento-responsabilidade; o binômio critério-valor;  

o binômio crise-autenfrentamento; o binômio pressão extrafísica–estofo bioenergético; o binômio 

autocrítica-autonomia; o descarte do binômio passatempo ocioso–latência autopatopensênica. 

Interaciologia: a interação criticidade-decisão; a interação incorruptibilidade-cosmoe-

ticidade; a interação gesconografia–recuperação de cons; a interação lucidez afetiva–posiciona-

mento pré-duplista; a autocrítica na interação pensenidade dogmática–monoideísmo–apriorismo; 

a interação automonitoramento–ampliação de acertos; a interação autocrítica-autopercepção- 

-metapensenidade; a autolucidez na interação ectópica carência-promiscuidade. 

Crescendologia: o crescendo organização-disciplina-desassédio; o investimento inve-

xológico no crescendo relacionamento sadio–dupla evolutiva; o crescendo crise-reflexão-autor-

reeducação-maturidade; o crescendo autorreflexão-autoprospecção; o crescendo evolutivo ges-

tação humana–gestação consciencial; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-materpensene-megafoco; o trinômio ceticismo- 

-autorrefutação-autodesassédio; o trinômio liberopensene-invexopensene-lucidopensene; a supe-

ração do trinômio nosográfico subcérebro abdominal–porão consciencial–restringimento intrafí-

sico; o trinômio iscagem lúcida–interassistência–encaminhamento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio fissuras-crise-recin-maxidissidência; o polinomio priori-

zação–rotina útil–autocoerência–autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo macrointeresse proexológico / microinteresse antie-

volutivo; o antagonismo antimaternidade sadia / gestação humana; o antagonismo duplismo evo-

lutivo / casamento tradicional; o antagonismo visionarismo maduro / megalomania; o antagonis-

mo cosmovisão / miopia consciencial; o antagonismo interpretação fidedigna das realidades / ir-

realismo pessoal; o antagonismo publicação libertária / gestação ectópica; o antagonismo Grin-

vex / movimento estudantil; o antagonismo invéxis / dogmatismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo dos valores invexológicos insustentados pelo inversor;  

o paradoxo autocorruptivo da redução voluntária da autolucidez; o enfrentamento do paradoxo 

da banalização do autodiagnóstico; o paradoxo de a autorrepressão afetivo-sexual poder gerar 

promiscuidade; o paradoxo do descarte da oportunidade profissional “imperdível”. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis libertárias da proéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a autocriticofilia; a cogniciofilia; a recinofilia; a gesconofilia;  

a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a liderofilia; a aglutinofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a cura da fobia à autotexposição tarística; a superação da decidofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do ostracismo; a superação da síndrome do já 

ganhei; a autocura da síndrome de Gabriela; a eliminação da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a superação da riscomania. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito das ilusões pessoais; o mito de o pé de 

meia sempre anteceder a gesconografia; o mito de precisar sair do voluntariado para ajustar  

a vida financeira. 

Holotecologia: a invexoteca; a grinvexoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autolucidologia; a Intraconscienciologia; a Holo-

maturologia; a Descrenciologia; a Despertologia; a Paraprocedenciologia; a Proexologia; a Intra-

fisicologia; a Acertologia; a Sinergismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o docente de Invexologia; o cog-

nopolita; o completista; o autodecisor; o escritor; o maxidissidente; o voluntário. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a docente de Invexologia; a cog-

nopolita; a completista; a autodecisora; a escritora; a maxidissidente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens semper-

aprendens; o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens in-

terdimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lucidez invexológica básica = a decisão pela aplicação da técnica da in-

véxis; lucidez invexológica intermediária = o entendimento teático do corpus de conhecimentos 

da Invexologia; lucidez invexológica avançada = o continuísmo perseverante da operosidade in-

terassistencial excepcional no alcance do maxicompléxis. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; a cultura da lucidez; a cultura do autodiscerni-

mento; a cultura interassistencial; a cultura do autenfrentamento; a cultura antiqueixa do inver-

sor; a cultura da Cosmoética. 

 

Autodiagnóstico. Consoante a Autocriticologia, eis 40 questionamentos, agrupados em 

20 variáveis, listados em ordem alfabética, úteis para o autodiagnóstico em relação à lucidez inve-

xológica: 

01. Afetividade. Qual é o empenho quanto ao autoposicionamento diário na aplicação 

da técnica da dupla evolutiva? Há fissuras psicossomáticas dificultadoras da autovivência técnica 

e planificada do duplismo evolutivo? 
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02. Amparabilidade. Analisando com autocrítica o teor interassistencial das autodeci-

sões cotidianas, há trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos? Reconhece estar 

atuando na condição de minipeça interassistencial lúcida? 

03. Antiapriorismose. No âmbito das autopercepções, predominam os apriorismos, pre-

conceitos, ideias fixas e dogmas? As conclusões pessoais são lógicas e coerentes, de acordo com 

os fatos e parafatos ou há enviesamentos distorcidos da realidade multidimensional? 

04. Autenfrentamento. Há resistência voluntária, sustentada por ganhos secundários, 

no autenfrentamento quanto aos trafares, as fissuras e a patopensenidade redutores do autodiscer-

nimento? A partir de autorreflexões, qual é a medida autoprescritiva recinológica prioritária para 

a ampliação da autolucidez invexológica? 

05. Autocrítica. Há questionamento periódico sobre as próprias ações, buscando a qua-

lificação de posicionamentos e atitudes? Ao identificar automanifestações conscienciais incoeren-

tes, recorre à autocorreção imediata? 

06. Cons. Os hábitos, o estilo de vida e a autopensenização revelam a prevalência de au-

tomanifestação subcerebral ou mentalsomática? Qual o real valor dado aos cons recuperados? 

07. Contexto. O cenário de vida atual é estrategicamente favorável à autorrecuperação  

e automanifestação cosmoética dos cons intermissivos? Ocorre o planejamento quanto à instala-

ção de residência proexogênica em Cognópolis, visando a otimização da própria existência intra-

física e realização atacadista de cláusulas da autoproéxis? 

08. Crises. As crises evolutivas são encaradas enquanto oportunidades de reflexões, 

aprendizados e ajustes? Predomina a autorresponsabilidade evolutiva ou o queixume típico da 

conscin autovitimizadora? 

09. Desperticidade. As iscagens interassistenciais lúcidas são transformadas em apren-

dizados quanto à autodesassedialidade? Há empenho na qualificação do autodesenvolvimento 

despertológico? 

10. Dúvidas. Há dúvidas quanto aos impeditivos básicos da invéxis, tais como, o casa-

mento, gestação humana e coleiras do ego? Há reflexão quanto às vantagens da vivência precoce 

e ininterrupta dos princípios libertários da invéxis, mediante amarras da vida intrafísica? 

11. Energossomaticidade. É capaz de instalar profilaticamente, a qualquer momento  

e em alto nível, o estado vibracional? Há o mapeamento das sinaléticas anímico-parapsíquicas 

pessoais? 

12. Finanças. Há acomodação, displicência e autassédio financeiro, banalizando a cons-

trução do pé-de-meia? O assunto dinheiro é monopólio patológico da autopensenização ou recur-

so útil para plasmar metas evolutivas no intrafísico? 

13. Intelectualidade. Ocorre a assunção diuturna da responsabilidade quanto ao desen-

volvimento intelectual pessoal, essencial na autorrecuperação de cons? Há reconhecimetno das la-

cunas cognitivas a serem preenchidas prioritariamente? 

14. Intencionalidade. As reflexões quanto à autoinvexibilidade são produtivas e visam 

a autoqualificação interassistencial? Qual a qualidade das intenções pessoais? 

15. Maxiplanejamento. Há autovivências evolutivas convergentes com a materializa-

ção de gescons? Quais as recins e os posicionamentos necessários para alcançar nova etapa do 

maxiplanejamento invexológico pessoal? 

16. Porão consciencial. Ainda há negligência pessoal quanto à permissividade da mani-

festação do porão consciencial ainda não superado? Há reflexão sobre a aplicabilidade dos trafo-

res para a superação de trafares e gargalos? 

17. Posicionamento. Qual é o entendimento sobre a relação entre os autoposicionamen-

tos e o nível de autolucidez invexológica? Há o mapeamento, a identificação e implantação de au-

toposicionamentos lucidogênicos? 

18. Rotina. Há organização da rotina para manter coerência com as prioridades interas-

sistenciais, elaboradas no maxiplanejamento pessoal? Qual é o teor da autocriticidade na adminis-

tração do tempo e das áreas da própria vida? 
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19. Tares. Qual o empenho sincero pela vivência precoce em alto nível da tarefa do es-

clarescimento através da materialização de gescons e da docência conscienciológica? Há o reco-

nhecimento do impacto interassistencial no papel do agente retrocognitor inato? 

20. Valores. Qual é o embasamento das próprias ações? Quais são os valores evolutivos 

automotivadores e sinérgicos com as autodecisões proexológicas cosmoéticas? 

 

Decidologia. Os investimentos na ampliação da autolucidez invexológica de nada servi-

rão se não forem convergidos para desenvolver conjunto de atividades ou projetos prioritários, 

evolutivos e cosmoéticos, visando o fomento da autolucidez prática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lucidez invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  intermissiva:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Gradiente  de  lucidez:  Autolucidologia;  Neutro. 

12.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

13.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

14.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

EMBASADA  NA  AUTOCRITICIDADE  EVOLUTIVA,  A  LUCI-
DEZ  INVEXOLÓGICA  OPORTUNIZA  A  MATERIALIZAÇÃO  

CONCRETA  DO  MAXIPLANEJAMENTO  INVERSIVO  PESSOAL  

NA  EXISTÊNCIA  HUMANA,  DESDE  A  JUVENTUDE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora existencial, 

qual a qualidade teática da autolucidez invexológica ? Qual o nível de materialização de objetivos 

e autolegados evolutivos, consoantes ao Curso Intermissivo (CI), a partir dos cons autorrecupe-

rados? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-
cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 22 enus.; 1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 576 a 639. 
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3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 994 e 1055. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 433, 434, 510 a 518 e 689 a 708. 

 

G. S. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21556 

L U C I D E Z    N A    M A T U R I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidez na maturidade é a perspicácia, sagacidade, clareza e precisão 

mantida pela conscin, homem ou mulher, no avançar da idade biológica, quanto à capacidade de 

ponderar, conhecer, compreender, discernir e apreender ao preservar o cérebro saudável e a quali-

dade de vida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radio-

so; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo maturidade procede do 

idioma Latim, maturitas, “maturidade; madureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior 

grau de desenvolvimento; complemento; perfeição”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Acuidade na ancianidade. 2.  Sagacidade na velhice. 3.  Lucidez na 

senectude. 

Neologia. As duas expressões compostas minilucidez na maturidade e maxilucidez na 

maturidade são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Obnubilação na idade madura. 2.  Imbecilidade senil. 3.  Embota-

mento das faculdades mentais na velhice. 4.  Caducidade na ancianidade. 

Estrangeirismologia: a conservação de la lucidez en la madurez ampliando a interassis-

tencialidade; os insights indicativos do cérebro saudável e atuante; o checkup neurológico a partir 

da meia-idade física. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade intelectiva do mentalsoma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maturidade lú-

cida: neoportunidade. 

Proverbiologia: – Envelhecimento: troféu de vencedor. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da manutenção da lucidez na maturidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; a lucidez quanto aos prioropensenes; a prioropensenidade man-

tida na terceira idade; a maturidade holopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a flexibilidade autopensênica; a retilinearidade autopensênica; 

o emprego da lucidez na renovação pensênica; a lucidez holopensênica sustentando a longevidade 

holossomática produtiva. 

 

Fatologia: a lucidez na maturidade; o fato de toda experiência pessoal resultar na forma-

ção de circuitos neurológicos; a compreensibilidade ampliada proporcionalmente ao avanço da 

idade biológica, quando mantida a lucidez; o bom humor favorecendo a maturidade saudável;  

o esquecimento das informações irrelevantes; a maturidade não significando declínio da inteligên-

cia; a predisposição para expansão dos horizontes mentais; a melhoria do nível e da qualidade dos 

convívios; a lucidez cosmoética do longevo quanto ao compromisso assumido na condução da 

proéxis pessoal; a ampliação do dicionário cerebral enquanto meio de manutenção da lucidez na 

idade avançada; a lucidez na maturidade possibilitando a ampliação da interassistencialidade;  

o esforço do exemplarismo cosmoético pró-evolutivo; o emprego do mentalsoma na superação 

das ansiedades; as tolices e as imaturidades da imaginação exacerbada pelo psicossoma; a maturi-

dade construtiva e empreendedora; o esforço permanente do nível de lucidez na manutenção do 

cérebro ativo; a relevante produção intelectual na maturidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assunção da res-

ponsabilidade no emprego da sustentabilidade energética pró-evolutiva; a maturidade parapsíqui-

ca; a habilidade adquirida quanto ao uso prolongado do holossoma na intrafisicalidade; a autolu-

cidez multidimensional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as parapercepções men-

taissomáticas; as parapercepções e as interferências lógicas quanto ao endosso de amparadores 

extrafísicos nas manifestações cosmoéticas do idoso; a melhoria do nível e da qualidade dos para-

convívios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-lucidez; o sinergismo associação de ideias–in-

ventividade na maturidade; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo maturidade-autode-

terminação-evolução; o sinergismo acuidade mental–discernimento evolutivo; o sinergismo ma-

turidade–bom humor; a ampliação da interassistencialidade gerada pelo sinergismo lucidez intra-

física–lucidez extrafísica na maturidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio das vidas suces-

sivas moldando a consciência; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autopen-

senização ininterrupta; o princípio do equilíbrio holopensênico; o princípio do autaperfeiçoa-

mento cosmoético; o princípio cosmoético de preservar a autolucidez na maturidade; o princípio 

da intransferibilidade do autesforço evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à vida diuturnamente  

enquanto mantenedor da lucidez na maturidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando 

a interassistência. 

Teoriologia: a teática da autovigilância pensênica resultando em equilíbrio holossomá-

tico; a teoria evolutiva aplicada dia a dia, ininterruptamente da ressoma à dessoma; a teoria do EV 

vivenciada na cotidianidade diuturna. 

Tecnologia: as técnicas do Conscienciograma aplicadas; a técnica da conscin-cobaia;  

a técnica da preceptoria conscienciométrica; a técnica da Consciencioterapia; a técnica da imo-

bilidade física vígil (IFV); a técnica de viver cosmoeticamente; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral propiciando o desbloqueio encefálico e atuando na profilaxia das doenças demenciais;  

a técnica do circuito fronto-coronochacral empregada para ativar neossinapses; o apro-

veitamento útil das tecnologias da vida moderna; a técnica de contar até 20 antes de responder 

ao interlocutor evitando o “atropelamento”. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico propulsor da lucidez na maturidade; 

o voluntário bem humorado ampliando as chances pessoais de longevidade ativa; o voluntário 

voltado à autopesquisa conscienciológica; o voluntariado lúcido quanto ao compromisso com  

a interassistência tarística; a autolucidez quanto ao voluntariado tarístico na terceira idade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio 

Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito do cérebro saudável na manutenção da lucidez; o efeito preventivo 

do equilíbrio mental; o efeito profilático do bom humor na longevidade produtiva; os efeitos co-

laterais da perda das faculdades mentais causadas pelo acidente vascular cerebral (AVC); os 

efeitos paralelos do uso da linguagem sem racionalidade; os efeitos dos exercícios neuróbicos na 

utilização dos 2 hemisférios cerebrais. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da participação nas dinâmicas 

parapsíquicas da Conscienciologia; as neossinapses atuantes nessa vida humana da conscin lúci-

da; a efervescência das neossinapses evolutivas na maturidade; os verbetes da Enciclopédia da 
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Conscienciologia na qualidade de gescons impulsionadoras de neossinapses; a autodedicação na 

formação continuada de neossinapses maturológicas. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo experiência humana–discerni-

mento; o ciclo biológico infância-juventude-maturidade; o ciclo pesquisológico autexperimenta-

ção-autorreflexão-autevolução. 

Enumerologia: a lucidez necessária na observação do detalhe; a lucidez necessária na 

atenção vigilante; a lucidez necessária ao foco autestruturador; a lucidez necessária ao aperfeiço-

amento da intelecção; a lucidez necessária à culminância da autexpressão; a lucidez necessária 

no reequilíbrio consciencial; a lucidez necessária à maturidade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio harmonia-equilíbrio; o binômio maturidade-imperturbabilida-

de; o binômio discernimento-maturidade; o binômio saúde física–saúde mental; o binômio luci-

dez-maturidade; o binômio acuidade mental–autorreflexão; o binômio aumento da conexão cere-

bral–lucidez ampliada; o binômio fisiologia somática–fisiologia holossomática. 

Interaciologia: a interação paz interior–autoconfiança paraperceptiva; a interação 

atenção ininterrupta–autorreflexão contínua; a interação racionalidade-discernimento-pondera-

ção; a interação atributos intraconscienciais–atributos extraconscienciais; a interação maturida-

de biológica–lucidez consciencial; a interação autolucidez-cosmoética; a interação autolucidez- 

-autorreciclagem; a interação autodomínio das energias conscienciais–autevolução consciencial; 

a interação lucidez na maturidade–autoconsciencialidade evolutiva; a interação harmonia ener-

gética–equilíbrio somático–saúde consciencial; a interação sadia dos 2 hemisférios cerebrais. 

Crescendologia: o crescendo homeostático minilucidez-maxilucidez; o crescendo matu-

rológico autoignorantismo-autolucidez-autodiscernimento; o crescendo equilíbrio das energias 

conscienciais–autocura consciencial; o crescendo autovigilância pensênica–autolucidez. 

Trinomiologia: o trinômio maturidade-cosmoética-interassistência; o trinômio lucidez– 

–concentração–foco convergente; o trinômio ponderação–discernimento–preservação do cére-

bro saudável; o trinômio Intraconscienciologia-Interconscienciologia-Extraconscienciologia. 

Polinomiologia: o polinômio autorganização-detalhismo-equilíbrio-lucidez; o polinô-

mio autocrítica-autorreflexão-autovivência-autocognição; o polinômio estado vibracional–tene-

pes–arco voltaico–ofiex; o polinômio evolutivo lucidez-motivação-memória-discernimento; a ho-

meostasia gerada pelo polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma equilibrados. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade física / imaturidade mental; o antagonis-

mo lucidez / delírio; o antagonismo autolucidez / embotamento cerebral; o antagonismo discerni-

mento / caducidade; o antagonismo clareza ideativa / senilidade; o antagonismo lucidez / obnu-

bilação; o antagonismo atitudes refletidas / ações hebetadas; o antagonismo decisão racional  

/ decisão emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo da infantilidade na idade madura; o paradoxo da imaturi-

dade emocional na idade biológica avançada; o paradoxo de a conscin madura se apresentar de 

maneira imbecil; o fato paradoxal de a conscin madura nem sempre apresentar holomaturidade; 

o paradoxo de a conscin madura poder apresentar holopensene dispersivo típico da juventude;  

o paradoxo de a conscin madura poder ser consciencialmente embotada. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a raciocinocracia; a evoluciocracia; a deci-

docracia; a assistenciocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada a interassistencialidade; a lei da causa e efei-

to; a lei da ação e reação atuando o tempo todo; a lei de amparo ao idoso; a lei da autopenseni-

zação ininterrupta; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a cogniciofilia; a conscienciofilia; a mentalsomaticofilia; a evoluciofilia; a re-

cinofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a pensenofilia; a autodiscernimentofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a coerenciofobia; a reciclofobia; a panofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade; as autexperiências dispensáveis da síndrome 

da dispersão consciencial; a remissão da síndrome da mediocridade existencial; o diagnóstico di-

ferencial entre a perda mnemônica natural do envelhecimento e as síndromes demenciais; a profi-

laxia das síndromes demenciais gerontológicas. 
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Maniologia: a mania da procrastinação de gescons; a mania de atropelar as conscins pe-

lo ansiosismo; a mania de autossabotagem consciencial. 

Mitologia: o mito preconceituoso de todo ancião ser senil. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a pedagogoteca; a metodoteca; a sinaleticoteca; a consci-

encioteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Somatologia; a Pensenologia; a Parapedago-

gia; a Recexologia; a Gerontologia; a Conscienciometrologia; a Discernimentologia; a Desperto-

logia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin madura; a conscin coerente; a consciência-bús-

sola; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin veterana; a conscin 

mentalsomaticamente equilibrada. 

 

Masculinologia: o longevo lúcido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a longeva lúcida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens 

intraconscientialis; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapi-

ens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilucidez na maturidade = a acuidade psíquica mantida no envelheci-

mento físico garantindo ao idoso a capacidade de realizar as atividades intrafísicas do cotidiano; 

maxilucidez na maturidade = a acuidade psíquica mantida no envelhecimento físico garantindo ao 

idoso a capacidade de realizar as tarefas multidimensionais diárias da interassistência. 

 

Culturologia: a cultura da valorização da meia-idade; a cultura da maturidade lúcida; 

a cultura da longevidade produtiva; a cultura da holomaturidade. 

 

Diagnosticologia. A lucidez na maturidade, garantida pela manutenção do cérebro ativo 

do idoso, requer da Medicina diagnósticos precisos para a identificação das doenças demenciais  

e do declínio da capacidade cognitiva. 

Profilaxiologia. Pela ótica da Homeostaticologia, a saúde humana é o estado de bem-es-

tar físico, mental, social e parapsíquico completo, factível nesta existência, dependente especial-
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mente do investimento da conscin no suprimento das deficiências somáticas do envelhecimento, 

ao modo dos 3 exemplos, dispostos a seguir em ordem alfabética: 

1.  Alimentação: buscar o balanceamento na dieta alimentar, inserindo frutas, legumes, 

cereais, alimentos antioxidantes e suplementos vitamínicos. 

2.  Neuroprofilaxia: investir em leituras, estudos e pesquisas de modo contínuo, man-

tendo o hábito intelectivo na prevenção da perda cognitiva natural, resultante do envelhecimento. 

3.  Psicomotricidade: controlar o peso corporal, praticando atividades físicas com exer-

cícios aeróbicos e fortalecimento muscular. 

 

Autoradologia. Segundo a Autocogniciologia, a conscin idosa pode potencializar as au-

tomanifestações lúcidas na maturidade, pela construção do autorado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o a lucidez na maturidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

03.  Autauditoria  quinquagenária:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

04.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Exuberância  na  terceira  idade:  Temperamentologia;  Neutro. 

07.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDEZ  NA  MATURIDADE  REQUER  DA  CONSCIN  IN-
VESTIMENTO  NO  TRINÔMIO  VONTADE-INTENÇÃO-DETER-
MINAÇÃO,  NA  CONSTRUÇÃO  DO  PROCESSO  EVOLUTIVO  

COSMOÉTICO  E  PRIORITÁRIO,  EM  PROL  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante a manutenção da lucidez 

na maturidade? Busca empregar os atributos mentaissomáticos pessoais no cotidiano garantindo  

a atividade cerebral permanente? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Strauch, Barbara; O Melhor Cérebro da sua Vida: Segredos e Talentos da Maturidade (The Secret Life of 

the Grown-up: The Surprising Talens of the Middle-aged Mind); trad. Vera Ribeiro; 222 p.; 11 caps.; 1 microbiografia; 23 

x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 23 a 213. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 a 131. 
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3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 706 e 707. 

4.  Idem; 200 Táticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et al.; 
260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40 a 42, 126, 187 e 195. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 155 a 158, 571 a 638, 903 a 982 e 983 a 1.018. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 288 a 290, 467  
a 470, 491 a 501 e 1.095 a 1.100. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 121, 

289, 304, 430, 431, 489, 494, 496, 497, 504 a 510, 583, 584, 586, 595, 607, 685 e 764. 

 

R. R. I. 
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L U C I D E Z    P A R A C R O N O L Ó G I C A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidez paracronológica é a condição avançada de clareza de raciocínio 

(hiperacuidade), cosmovisão e paracompreensibilidade quanto à cronologia das manifestações 

conscienciais ao longo da seriéxis (Holobiografologia) permitindo não só a avaliação mais coe-

rente quanto ao desenvolvimento evolutivo pessoal e grupal mas, também, o embasamento do au-

torrevezamento multiexistencial lúcido (Cronoevoluciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lucidez vem do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radi-

oso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição para 

deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo cronologia procede do 

idioma Francês, chronologie, e este do idioma Grego, khronología, composto por (de) khrónos, 

“Ciência das medidas do tempo”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Lucidez paracronêmica. 2.  Lucidez para-historiográfica. 3.  Paratem-

poralidade consciente. 4.  Hiperacuidade paracronológica. 5.  Consciência da paracronografia.  

6.  Sagacidade quanto à serialidade do tempo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas lucidez paracronológica, minilucidez paracrono-

lógica e maxilucidez paracronológica são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Ignorância paracronológica. 2.  Lucidez hemerológica. 3.  Materia-

lismo. 

Estrangeirismologia: o carpe diem evolutivo; o Retrocognitarium; o Simulcognitarium; 

o Precognitarium; o Autoconfrontarium; o Melexarium; o Proexarium; o Mentalsomarium; o Se-

riexarium; o Evolutionarium; a timeline auto-historiográfica; o turning point evolutivo da retrovi-

da crítica; o upgrade cosmoético; o curriculum vitae multiexistencial; o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao ritmo evolutivo ao longo da seriéxis. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Lucidez 

paracronológica: megacosmovisão. Somos extrafisicamente atemporais. 

Coloquiologia: o tempo tudo cura. 

Citaciologia: – Quando me sinto culpado por meu passado imperfeito, ou me sinto ansi-

oso por meu futuro desconhecido, eu não vivo no presente (Spencer Johnson, 1940–). Alius de 

alio iudicat dies et tamen supremus de omnibus (Um dia julga o outro e o último julga a todos; 

Caio Plínio Segundo, 23–79). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – Tempus fugit, memento mo-

ri (O tempo é fugidio, lembra-te de que irás morrer um dia). 

Ortopensatologia: – “Paracronologia. A retrocognição não é apenas pelos meus ou os 

seus belos olhos, mas porque o trabalho exige, segundo as tarefas acumuladas através das déca-

das. O tempo é uma variável relativa. O que você recorda em 3 minutos, pode ser referente a 3 milê-

nios. Aí está a razão da dificuldade de se levantar a tampa das lembranças das pessoas ou dos 

amparadores extrafísicos ajudarem nas retrocognições de tais pessoas”. “As retrocognições exi-

gem a interfusão da Holomemória com a Paracronologia. Temos de viver com horários certos e roti-

nas assentadas. Chegamos em certo nível que o tempo vira a semana-dia e tudo passa rápido.  

O mentalsoma faz a extinção do tempo. Toda vez que cuidamos especificamente dos trabalhos 

mentaissomáticos, o tempo desaparece. Número expressivo dos componentes da população hu-

mana já está vivendo 1 século. Contudo, a vida transcorre depressa, por isso, surge a importância 

do atilamento pessoal ante o tempo mentalsomático”. 

Unidade. A unidade de medida da Paracronologia é o segundo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paracronologia; o holopensene pessoal da Seri-

exologia; o holopensene pessoal da Cronoevoluciologia; o holopensene pessoal da organização 

cronológica; os cronopensenes; a cronopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopen-

senes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autossustentação da retilinearidade autopensê-

nica ao longo do tempo; a lucidez quanto às fôrmas holopensênicas de hoje e de ontem, visando  

o amanhã; o holopensene da Proexologia; o holopensene da mentalidade Para-Historiográfica. 

 

Fatologia: a variável tempo nas análises conscienciais; a lucidez quanto à passagem do 

tempo no contexto da Evolução; o aproveitamento consciente do tempo considerando-se a Serie-

xologia; a mundividência pessoal a partir do olhar seriexológico; o soma enquanto relógio vivo; 

os cronótipos; a cronodisrupção; as fases somáticas; as faixas etárias; a periodicidade circadiana; 

os hábitos e as rotinas conscientes; a inexorabilidade cronológica; os comportamentos temporais; 

os calendários; os monumentos; as tradições; o folclore; as celebrações históricas; as despedidas; 

a atenção em relação às ilusões humanas onipresentes; a Genealogia Familiar indicando as gera-

ções conscienciais e as raízes grupocármicas; as biografias enquanto sínteses paracronológicas 

funcionais; o mnemotropismo lúcido; o anacronismo consciencial evitável; a extemporaneidade 

das abordagens assediadoras; a contemporaneidade dos intermissivistas; a simultaneidade dos tra-

balhos tenepessológicos de diferentes conscins; a tendência da conscin de orientar a vida para  

o futuro; a cognografia autobiográfica sustentando o autorrevezamento autoral; as expectativas 

temporais; as emoções contaminando a noção cronológica; o dia matemático; o dia não passado 

em branco; a data relevante; as repetições inevitáveis e as ociosas; as automimeses patológicas 

(patomimeses); a mesméxis; as autocorrupções de ontem gerando os constrangimentos de hoje;  

o incompléxis tal qual repetência seriexológica de ano; a maxiorganização pessoal; o tempo proe-

xogênico; as proexoprioridades; o ato de levar de eito as principais áreas da vida (Atacadismolo-

gia); o ato de saber lidar com o tempo para fazer cumprir as cláusulas pétreas da proéxis; o van-

guardismo consciencial; a maxiconvergência incessante; a economia de bens; o ônus decisório;  

o autoultimato cosmoético; o custo de oportunidade evolutiva (Megapriorologia); a vivência coti-

diana considerando-se a Pré-Intermissiologia; a Era da Aceleração da História Humana. 

 

Parafatologia: a lucidez paracronológica; a Paracronologia Autevolutiva; a paracrono-

grafia holobiográfica; as pesquisas da Autocronoevoluciologia; o levantamento da Para-Historio-

grafia Pessoal e Grupal; o diacronismo e o sincronismo para-historiográficos no contexto da reur-

bex; o autenfrentamento holobiográfico; os múltiplos indicadores holocármicos; a holomemória 

embasando o cotejo temporal interexistencial; as comparações seriexométricas da evolução pes-

soal com determinada retrovida pessoal, com a média do grupocarma e com determinadas perso-

nalidades destacadas do grupo; o autesforço constante a fim de reduzir o grau de restringimento 

intrafísico; o ritmo seriexológico pessoal; a sabedoria na aplicação do patrimônio holobiográfico 

pessoal; o autatilamento quanto à periodização holocármica; o tempo seriexológico de liberação 

das interprisões grupocármicas; as idades conscienciais multimilenares (elders evolutivos); o in-

vestimento em ações com alto rendimento holobiográfico para a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

o aniversário seriexológico de retrodata marcante; as retrocelebrações positivas; o retorno das 

energias conscienciais (ECs) congratulatórias no tempo-espaço da seriéxis; o revertério paracro-

nológico dos retrodesmandos anticosmoéticos; o combate aos revivalismos paralisantes ao longo 

da seriéxis; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo autorretrocogni-

ções; os padrões de ocorrência das parassincronicidades retrocognitivas; o desafio da simulcogni-

ção seriexológica lúcida; o especialismo holobiográfico construído ao longo da seriéxis e qualifi-

cado na vida atual; a vivência lúcida quanto à autocontinuidade multiexistencial; o senso de para-

eternidade consciencial; a noção extrafísica quanto ao tempo interminável; a duração da evolução 
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desprovida de fim (eviternidade); as especulações quanto ao evo seriexológico pessoal rumo ao 

ciclo mentalsomático da Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência do tempo–tempo da consciência; o sinergis-

mo retrocognições autênticas–lucidez paracronológica; o sinergismo escala de lucidez da cons-

cin projetada–escala de autoconsciência contínua; o sinergismo calculismo cosmoético–lucidez 

paracronológica; o sinergismo Crononutrição-Cronobiologia. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória (PPC); o princípio da universali-

dade do tempo; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o uso adequado do tempo pessoal e grupal enquanto alínea do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da Era da Fartura; 

a teoria da Taquirritmologia; a teoria da subintrância cronêmica; a teoria da recuperação de 

cons ao longo da proéxis; a teoria do leitmotif holobiográfico. 

Tecnologia: a técnica de pesquisa holobiográfica a partir das abordagens indiciárias se-

riexológicas; as técnicas retrocognitivas; as técnicas de otimização do tempo; as técnicas de re-

gistro histórico; a técnica do sprint proexológico; a técnica da auto-historiografoterapia; a técni-

ca de análise comparativa de determinado retroego com o atual. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico, cosmovisiológico e conscienciométrico da análise gra-

fológica da autobiografia; o efeito nosológico das omissões deficitárias e desmandos anticosmoé-

ticos na seriéxis; os efeitos da Evocaciologia sobre a lucidez paracronólogica; os efeitos para-

profiláticos das retrocognições sobre o presente já futuro. 

Neossinapsologia: a autodepuração das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo miopia temporal–incompletismo existencial; o ciclo ressoma-desso-

ma-intermissão; as mudanças nas autoprioridades de acordo com o ciclo etário; o ciclo decisório 

pessoal no tempo; o ciclo vital semear-regar-germinar-crescer-colher; o ciclo encontros-desen-

contros-reencontros; os critérios do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP); os cinco ciclos. 

Enumerologia: o tempo cronológico; o tempo meteorológico; o tempo geológico; o tem-

po biológico; o tempo historiográfico; o tempo seriexológico; o tempo consciencial. 

Binomiologia: o binômio tempo qualitativo–qualidade temporal; o binômio passado la-

tente–futuro presente; o binômio retrovícios–lucidez paracronológica; o binômio memória implí-

cita–realidade explícita; o binômio gap teático–lucidez paracronológica; o binômio lucidez pa-

racronológica–reurbanização extrafísica. 

Interaciologia: a interação mnemônica riqueza de recordações–sensação temporal 

alargada; a interação faixa etária–planejamento temporal; a interação autobiografia atual–holo-

biografia multimilenar; a interação tempo autobiográfico (marcos pessoais)–tempo público (mar-

cos históricos); a interação memória-tempo; a interação holomemória–senso de continuidade 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo holocármico interprisão-policarmalidade ao longo da se-

riéxis; o crescendo instante lúcido–lucidez a cada instante; o crescendo egocarma-grupocarma- 

-policarma; o crescendo fase preparatória–fase consecutiva–fase acabativa–paraprocedência;  

o crescendo pequenos passos–grandes conquistas; o crescendo lucidez paracronológica–holoma-

turidade teática. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio autorretrocognição-autoproéxis- 

-autorrevezamento; o trinômio Seriexologia-Paracronologia-Para-Historiografologia; o trinô-

mio retrovida crítica–vida pré-CI–vida atual; o trinômio passado-presente-futuro. 
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Polinomiologia: o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade; o polinômio 

intermissivo primeiro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo (Autorrevezamentologia). 

Antagonismologia: o antagonismo tempo cronológico / tempo psicológico; o antagonis-

mo Pré-Intermissiologia Teática / Marasmologia Prática; o antagonismo lucidez / morbidez;  

o antagonismo parassociológico paradever da memória / necessidade de esquecimento; o anta-

gonismo poder temporal / poder consciencial; o antagonismo egocídio / egolatria. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin atual fixada no passado e alienada em relação 

ao presente-futuro; o paradoxo do tempo; o paradoxo dias cronologicamente iguais–sensações 

cronológicas diferentes; o paradoxo paracronológico da atemporalidade vivenciado no parafe-

nômeno da cosmoconsciência; o paradoxo de, a rigor, não ser possível economizar tempo. 

Legislogia: a lei do maior esforço na Evolução. 

Filiologia: a organizaciofilia; a proexofilia; a mnemofilia; a cronofilia; a interassistenci-

ofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a seriexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa; a síndrome da parerudição desperdiçada; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Gabriela; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autossubestimação; a sín-

drome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a evitação da mania de deixar para depois (postergação). 

Mitologia: os mitos de Chronos e Kairós. 

Holotecologia: a proexoteca; a cronoteca; a etarioteca; a parapsicoteca; a mnemoteca;  

a consciencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Lucidologia; a Paracronologia; a Cronoevolucio-

logia; a Autorrevezamentologia; a Cronologia; a Cronoproexometria; a Cronobiologia; a Ciclolo-

gia; a Parassincronologia; a Intrafisicologia; a Autopriorologia; a Autodecidologia; a Complexio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o teleguiado autocrí-

tico; o evoluciólogo; o seriexólogo; o seriexômetra; o paracronologista. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a teleguiada autocrí-

tica; a evolucióloga; a seriexóloga; a seriexômetra; a paracronologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo sa-

piens autorrevertor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minilucidez paracronológica = a da conscin intermissivista, homem ou 

mulher, conhecedora de determinada retropersonalidade pessoal permitindo avaliação comparati-

va quanto ao ritmo da autevolução ao longo da seriéxis; maxilucidez paracronológica = a da cons-
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ciex evolucióloga, homem ou mulher, conhecedora de múltiplas retropersonalidades pessoais  

e grupais permitindo avaliação cosmovisiológica quanto ao ritmo da evolução individual, grupal  

e coletiva ao longo da seriéxis. 

 

Culturologia: a cultura do compléxis; a cultura da autoconscientização seriexológica. 

 

Memória. Pela Definologia, a noção de tempo está intimamente relacionada ao conceito 

de automemória, e pode ser definida como sendo o processo pelo qual a consciência conserva as 

autocognições no tempo. Desse modo, ampliar a lucidez paracronológica significa elastecer o aces-

so holomnemônico e atualizar-se quanto aos paradeveres holocármicos. 

Temperamento. Sob a ótica da Holobiografologia, as experiências retrocognitivas mile-

nares da consciência tendem a evidenciar, para ela mesma, o quão difícil e demorado é a recicla-

gem do autotemperamento, gerando verdadeiro impacto ante a realidade: o tempo passa, mas  

a mentalidade continua. Evoluir é ampliar o autoparadigma (matriz mental pessoal) através do 

qual a consciência enxerga e interage com o Cosmos (Paracosmovisiologia). 

Anacronismo. Permanecer, de modo predominante, com representações mentais obsole-

tas (anacronismo consciencial), não permite à conscin intermissivista dar acesso à recuperação 

dos cons magnos aprendidos no Curso Intermissivo (CI). Neofilia requer autesforço. 

 

Perdas. Atinente a Proexologia, o baixo nível de lucidez paracronológica conduz a cons-

cin a altos níveis de patomimeticidade (mesméxis) encaminhando-a ao incompléxis. Consideran-

do a Perdologia, a mesméxis gera, ao menos, 4 tipos de efeitos evolutivos lamentáveis: 

1.  Perda de companhias intra e extrafísicas. 

2.  Perda de esforço consciencial. 

3.  Perda de oportunidades proexológicas. 

4.  Perda de tempo seriexológico. 

 

Tempo. No âmbito da Paracronologia, eis, ordenadas alfabeticamente, 30 abordagens 

prioritárias à conscin intermissivista, homem ou mulher, quanto à passagem do tempo cronológi-

co e a seriéxis visando expandir a análise e compreensão quanto à lucidez paracronológica: 

01.  Biorritmologia: a autolucidez quanto ao cronótipo pessoal (biorritmo) permitindo 

aumento da perfomance proexológica (Cronoproexologia). 

02.  Cosmoeticologia: a autolucidez quanto às consequências holocármicas dos atos an-

ticosmoéticos no tempo seriexológico sintetizada na expressão: – Segundos de loucura, séculos 

de recomposição. 

03.  Despertologia: a autolucidez quanto aos 3 anos de preparação para assunção efetiva 

da autodesperticidade. 

04.  Duplologia: a autolucidez quanto à escolha do(a) parceiro(a) para compor a dupla 

evolutiva libertária dando-se preferência àquela conscin com a qual tenha vivido 30 vidas juntos 

em detrimento da outra com, por exemplo, apenas 3 vidas de convivência. 

05.  Economiologia: a autolucidez quanto à economicidade própria do investidor finan-

ceiro, homem ou mulher, deixando os juros compostos trabalharem a favor da própria indepen-

dência econômico-financeira ao longo do tempo. 

06.  Evoluciologia: a autolucidez quanto ao parafato de os evoluciólogos estarem, evolu-

tivamente, alguns milênios à frente das conscins intermissivistas do grupocarma. 

07.  Extrafisicologia: a autolucidez quanto à extrafisicalidade lúcida produtiva buscando 

vivenciar, em futuro próximo, 1 século ou mais de intermissão prolongada da consciex inserida 

no Ciclo Multiexistencial Pessoal da atividade. 

08.  Holocarmologia: a autolucidez quanto à amortização evolutiva tendo-se por base os 

7 séculos e meio em média, por hipótese, para a consciência superar a fase da interprisão grupo-

cármica e atingir a fase da libertação evolutiva, nos casos mais benignos ou médios do Curso 

Grupocármico da Evolução. 
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09.  Interassistenciologia: a autolucidez quanto à desamarração grupocármica (Acerto-

logia) a partir, por exemplo, do meio século dedicado à tarefa assistencial libertária caracterizan-

do o jubileu evolutivo. 

10.  Intermissiologia: a autolucidez quanto ao compléxis, tendo-se em mente, por 

exemplo, os 4 tempos do Curso Intermissivo (CI), a colheita intermissiva e a paraliderança inter-

assistencial. 

11.  Intrafisicologia: a autolucidez quanto à patomimese, a partir, por exemplo, do caso 

do buscador-borboleta, homem ou mulher, preso ao tempo das iniciações místicas do passado mi-

lenar. 

12.  Invexologia: a autolucidez quanto à liberopensenidade, própria do jovem inversor, 

homem ou mulher, antecipador da fase consecutiva da próexis evitando deixar para a aposentado-

ria as autoprioridades assistenciais. 

13.  Invexometrologia: a autolucidez quanto ao timing da autodesassedialidade, tendo-

se por base, por exemplo, 46 anos de idade-referência para o inversor ou inversora conquistar  

a autodesperticidade após duas décadas de dedicação interassistencial parapsíquica desde a matu-

ração biológica do soma (26 anos). 

14.  Macrossomatologia: a autolucidez quanto ao macrossoma, a partir, por exemplo, 

das manifestações paragenéticas sadias eclodindo ao longo do tempo proexológico ao modo de ti-

mepills evolutivas. 

15.  Mentalsomatologia: a autolucidez quanto ao parapsiquismo intelectual a partir, por 

exemplo, dos 4 turnos de trabalho mentalsomático previstos na técnica do turno intelectual. 

16.  Mesmexologia: a autolucidez quanto à auto-hereditariedade a partir, por exemplo, 

do caso nosográfico do antepassado de si mesmo o qual mantém-se patologicamente preso no ci-

clo paragenealógico antecessor-sucessor. 

17.  Ofiexologia: a autolucidez quanto à conquista da condição de minipeça lúcida a par-

tir, por exemplo, do fato de as duas décadas de tenepessismo favorecerem a conquista da ofiex. 

18.  Para-Historiografologia: a autolucidez quanto à historicidade seriexológica a par-

tir, por exemplo, da pesquisa multidimensional e multiexistencial do Homem ao longo do tempo. 

19.  Paramemoriologia: a autolucidez quanto às memórias extrafísicas a partir, por 

exemplo, das análises holobiográficas de retrovidas remotas e recentes ocorridas no paralabora-

tório da parapsicoteca. 

20.  Parapatologia: a autolucidez quanto à nosografia seriexológica a partir, por exem-

plo, do desenvolvimento paracronológico das doenças conscienciais entre as vidas sucessivas exi-

gindo abordagem consciencioterápica adequada. 

21.  Parapercepciologia: a autolucidez quanto aos parafenômenos a partir, por exemplo, 

dos extrapolacionismos parapsíquicos interassistenciais (antecipações evolutivas). 

22.  Paraprocedenciologia: a autolucidez quanto à hometown extrafísica a partir, por 

exemplo do tempo transcorrido desde a saída da paraprocedência pessoal (idade física). 

23.  Proexologia: a autolucidez quanto às proexoprioridades a partir, por exemplo, dos 

anos de vida na fase de preparação proexológica em contraposição às décadas de consecução e os 

anos de finalização da autoproéxis. 

24.  Reurbexologia: a autolucidez quanto aos marcos cronêmicos da reurbanização ex-

trafísica ao modo dos anos de, por exemplo, 1100, 1651 e 1950. 

25.  Seriexologia: a autolucidez quanto ao ritmo evolutivo pessoal a partir, por exemplo, 

dos séculos decorrentes desde a retrovida crítica da conscin intermissivista até a ressoma atual. 

26.  Seriexometrologia: a autolucidez quanto ao megadesafio do intermissivista a partir, 

por exemplo, do fato de a vida atual dos mesmos valer, hipoteticamente, por 15 retrovidas. 

27.  Somatologia: a autolucidez quanto à Cronobiologia a partir, por exemplo, do fato 

de a maturação somática finalizar aos 26 anos de idade. 

28.  Tenepessismo: a autolucidez quanto aos tempos assistenciais a partir, por exemplo, 

do fato dos 50 minutos de duração das sessões energoassistenciais diárias da tenepes. 
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29.  Trafarologia: a autolucidez quanto às tendências nosográficas pessoais a partir, por 

exemplo, do caso do adulto preso ao tempo adolescente através das manifestações imaturas do 

porão consciencial na adultidade. 

30.  Transmigraciologia: a autolucidez quanto à parajurisprudência cósmica a partir, 

por exemplo, dos casos de transmigrações interplanetárias a menor, após múltiplas vidas de recal-

citrância anticosmoética. 

 

Timing. De acordo com a Autopriorologia, a conscin intermissivista, homem ou mulher, 

interessada na conquista de maiores níveis de lucidez paracronológica deve estar atenta ao melhor 

momento de produção, coordenação e encaminhamento de várias frentes de trabalho no lifetime 

disponível ao modo das 13 listadas a seguir na ordem alfabética: 

01.  Timing autorrevezamental: o senso de oportunidade quanto à priorização da estra-

tégia pessoal do legado autobiográfico e maxiproexológico visando as próximas vidas. 

02.  Timing despertológico: o senso de oportunidade quanto à assunção da autodesasse-

dialidade permanente no tempo intrafísico até a dessoma. 

03.  Timing duplológico: o senso de oportunidade quanto à maturação constante do re-

lacionamento libertário no tempo intrafísico até a dessoma. 

04.  Timing evolutivo: o senso de oportunidade quanto ao aproveitamento lúcido do 

tempo proexológico. 

05.  Timing gesconológico: o senso de oportunidade quanto à escrita dos livros pessoais 

no tempo intrafísico até a dessoma. 

06.  Timing holocármico: o senso de oportunidade quanto às recomposições grupocár-

micas em curso ao longo da vida humana. 

07.  Timing interassistencial: o senso de oportunidade quanto à qualificação do altruís-

mo pessoal perante as demais consciências do grupocarma. 

08.  Timing parapsíquico: o senso de oportunidade quanto ao aproveitamento das vi-

vências paraperceptivas ordinárias. 

09.  Timing proexológico: o senso de oportunidade quanto à priorização do compléxis 

no cotidiano. 

10.  Timing recexológico: o senso de oportunidade quanto à reciclagem para melhor das 

realidades externas à consciência (extraconsciencialidade). 

11.  Timing recinológico: o senso de oportunidade quanto à mudança para melhor da in-

traconsciencialidade. 

12.  Timing tenepessológico: o senso de oportunidade quanto ao aproveitamento genuí-

no das sessões diárias de assistência multidimensional. 

13.  Timing verponológico: o senso de oportunidade quanto ao momento de concepção, 

maturação e consequências multidimensionais das verpons. 

 

Síntese. Segundo as pesquisas da Seriexologia, cabe à conscin intermissivista saber rea-

lizar a autavaliação consciencial tendo como referencial o passado imutável (Holobiografologia)  

a fim de dinamizar o presente (Maxiproexologia) mas já preparando o futuro (Autorrevezamento-

logia). Daí surge e se mantém, teaticamente, a autolucidez paracronológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lucidez paracronológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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05.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

06.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Auto-historiografoterapia:  Historiografoterapeuticologia;  Homeostático. 

08.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Historicidade  seriexológica:  Holomemoriologia;  Neutro. 

12.  Minuto:  Cronologia;  Neutro. 

13.  Relação  paracronológica:  Paracronologia;  Neutro. 

14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

ALARGAR  O  HORIZONTE  PARACRONOLÓGICO  PESSOAL  

SIGNIFICA  ACESSAR  MEMÓRIAS  DA  HISTORIOLOGIA  

AUTO-HOLOBIOGRÁFICA  PARA  LANÇAR  TEATICAMENTE,  
HOJE,  AS  BASES  DO  AUTORREVEZAMENTO  DE  AMANHÃ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a importância do tempo no 

processo evolutivo? Qual o nível pessoal de lucidez paracronológica hoje? Pode melhorar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 3; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 1 nota; 1 ref.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; pági-

nas 286 a 295. 
2.  Idem; Paraprofilaxia Aplicada à Proéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; Suplemento 

1; 24 enus.; 2 websites; 14 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2007; páginas 75 a 88. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 255 e 353. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3aEd. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 213 e 830  

a 833. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.214. 

 

P. F. 
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L U C I D O L O G I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Lucidologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específicos, 

sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter dos estados de lu-

cidez das consciências, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radio-

so; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Autoconscienciologia. 02.  Cosmoconscienciologia. 03.  Ortopense-

nologia. 04.  Percepciologia. 05.  Percucienciologia. 06.  Apreensiologia. 07.  Perspicaciologia. 

08.  Autodiscernimentologia. 09.  Automaturologia. 10.  Autocoerenciologia. 

Neologia. O termo Lucidologia e as expressões compostas Lucidologia Conscienciomé-

trica e Lucidologia Consciencioterapêutica são neologismos técnicos da Autoconscienciologia. 

Antonimologia: 01.  Inconscienciologia. 02.  Parapsicopatologia. 03.  Nosopensenolo-

gia. 04.  Impercepciologia. 05.  Antilucidologia. 06.  Impercucienciologia. 07.  Inapreensiologia. 

08.  Antidiscernimentologia. 09.  Imperspicaciologia; Inepciologia. 10.  Autoimaturologia; Au-

toincoerenciologia. 

Estrangeirismologia: a awareness evolutiva; a clearheadedness; a perspicuity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa do estado de lucidez; o exame das personalidades lúcidas; a ava-

liação da autolucidez; a análise dos sonhos lúcidos; a investigação sobre o viver pragmático com 

lucidez; as unidades de lucidez; os cons básicos; os cons intermissivos; a penetração da inteligên-

cia; a autoconsciencialidade clara, objetiva e aguda; o eixo fulcral da hiperacuidade; o ponteiro 

consciencial funcional; a autolucidez holocármica; a autolucidez evolutiva; a autolucidez con-

textual; a autolucidez sociométrica; a autolucidez conscienciométrica; a clareza de raciocínio;  

a compreensão rápida; o taquipsiquismo sadio; a precisão de ideias; a acuidade para o relevante;  

a hiperacuidade pessoal; a capacidade de conhecer, compreender e aprender; o estado mental de 

quem penseniza e discorre com claridade; o funcionamento normal das faculdades mentais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a primener; o cipriene; o extrapolacionismo parapsíquico; o estudo 

da projetabilidade lúcida (PL); a autolucidez holossomática; a autolucidez multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parautolucidez extrafísica–autolucidez intrafísica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 
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Tecnologia: as técnicas do conscienciograma. 

Voluntariologia: a autolucidez do voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da lucidez pessoal sobre o grupo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência. 

Enumerologia: os cons; os adcons; os megacons; os extracons; os criptocons; os anti-

cons; os neocons. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-coragem; o binômio autolucidez-autocognição;  

o binômio autolucidez-autocoerência; o binômio autolucidez-longevidade. 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação autolucidez- 

-autorreciclagem; a interação Lucidologia-Cosmoeticologia; a interação binocular visão cere-

bral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo consciência simplória–consciência poliédrica; o  crescen-

do lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez progressiva. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio da autolucidez hi-

peracuidade multidimensional–percuciência consciencial–discernimento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio consciênçula–pré-serenão vulgar–isca inconsciente–tene-

pessista; o polinômio evolutivo autolucidez-automotivação-automemória-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez / delírio; o antagonismo sanidade / insanida-

de; o antagonismo autolucidez / embotamento; o antagonismo cons / anticons; o antagonismo 

cons magnos / cons magros. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa lindíssima consciencialmente embotada. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Holotecologia: a maturoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cos-

moeticoteca; a evolucioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Autoconscienciologia; a Intraconscienciologia;  

a Cosmoconscienciologia; a Homeostaticologia; a Harmoniologia; a Parapercepciologia; a Higie-

nologia; a Terapeuticologia; a Extraconscienciologia; a Ortopensenologia; a Ergonometrologia;  

a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem lúcido. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens lucidologus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens polyedricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Lucidologia Conscienciométrica = a pesquisada por meio da Conscien-

ciometrologia; Lucidologia Consciencioterapêutica = a pesquisada por meio da Conscienciote-

rapia. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autoconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 confrontos entre a Lucidologia sadia e o Onirismo patológico da consciência: 

 

Tabela  –  Confrontos  Lucidologia  /  Onirismo 

 

N
os

 Sanidade  Consciencial Insanidade  Consciencial 

01. Autoconsciencialidade Inconsciencialidade 

02. Harmoniologia Demenciologia 

03. Homeostaticologia Parapatologia 

04. Saúde mental Psicopatologia 

05. Estado consciencial alterado sadio Estado consciencial alterado doentio 

06. Lucidez intelectual Antilucidez comocional 

07. Parapercepciologia Megassediologia  

08. Surto inspirativo Surto psicótico 

09. Extrapolacionismo parapsíquico Megalomania 

10. Cosmoconsciencialidade Onirismo pesadelar 

 

Holopensenidade. Quanto mais lúcida ou de maior acuidade seja a consciex, mais acer-

tados são os autopensenes, não pensenizando mal das outras consciências. As conscins lúcidas 

formam os holopensenes de maior lucidez. Daí nasce a condição embasadora do holopensene da 

comunex avançada, pacificador e cosmoético, no qual se desenvolvem livremente as ocorrências 

da paraconscienciometria, ou seja, o predomínio magno da Lucidologia das consciexes evoluídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Lucidologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

08.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  LUCIDOLOGIA  É  A  CIÊNCIA  EMBASADORA  DE  TODOS  

OS  ESTUDOS,  PESQUISAS  E  INVESTIGAÇÕES  DA  CONS- 
CIÊNCIA  QUANDO  OBJETIVA  A  EVOLUÇÃO  AUTOCONS-

CIENTE,  DINÂMICA,  COSMOÉTICA  E  PRIORITÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a relevância óbvia da Lucidologia no 

caminho da evolução consciencial? Você tem empreendido pesquisas lucidológicas? 
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L U C I D O M E T R I A  
( L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lucidometria é a mensuração técnica qualitativa ou avaliação racional, 

crítica e realista do nível de lucidez, acuidade ou perspicácia da consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radio-

so; nítido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição metria 

provém igualmente do idioma Latim, metrum, “medida de algum verso”, e este do idioma Grego, 

métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Medição do nível de acuidade consciencial. 2.  Avaliação crítica da 

lucidez consciencial. 3.  Exame acurado do nível de percuciência íntima. 4.  Anamnese da lucidez 

consciencial. 5.  Determinação qualitativa do grau de atilamento. 6.  Anatomização da hiperacui-

dade. 

Neologia. Os 3 vocábulos lucidometria, autolucidometria e heterolucidometria são neo-

logismos técnicos da Lucidologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometria. 2.  Parapercepciometria. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às técnicas de aferição da lucidez consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da análise lucidométrica; os autopensenes; a auto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a lucidometria; o exame avaliativo da lucidez; os estágios das categorias da 

escala da lucidez consciencial; a mensuração do percentual de cons recuperados (adcons); a aferi-

ção do grau de instabilidade ou oscilação da autolucidez; os instrumentos de medida do nível de 

lucidez da consciência; a autolucidez holocármica; a autolucidez mentalsomática; a comparação 

analítica dos níveis de autolucidez em diferentes fases existenciais ou evolutivas; o exame das 

personalidades lúcidas; o nível de lucidez consciencial do Homo sapiens serenissimus na con-

dição de parâmetro evolutivo. 

 

Parafatologia: o estudo pormenorizado dos estados alterados da consciência (EACs);  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o inventário de unidades de lucidez acumu-

ladas (cons) em múltiplas existências; a Escala de Consciência Contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autesforços em prol da ampliação dinâmica da lu-

cidez; o sinergismo autenfrentamento introspectivo permanente–automotivação pesquisística. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à autopesquisa da lucidez cons-

ciencial; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio tarístico do au-

tesclarecimento; o princípio da hiperacuidade; o princípio da evolução consciencial lúcida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria dos cons; a teoria da recu-

peração das unidades de lucidez; a teoria do pensene; a teoria da evolução da lucidez;  

a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica de análise lucidométrica; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas de autopesquisa colocadas em prática; as técnicas estatísticas; as técnicas do detalhismo  

e da exaustividade aplicadas ao exame lucidométrico; a técnica de pesquisa da Biografologia;  

a assimilação simpática enquanto técnica de heterodiagnóstico da lucidez alheia; a técnica assis-

tencial da conscin-cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenci-

ação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos 

Pensenólogos. 

Efeitologia: o efeito diagnosticador da qualidade da autolucidez; os efeitos evolutivos 

da autolucidometria periódica; os efeitos recinológicos da autanálise lucidométrica; os efeitos da 

autolucidometria ininterrupta na elevação do nível de automanifestação evolutiva; os efeitos evo-

lutivos da compreensão fraterna do microuniverso alheio por meio da heterolucidometria; os 

efeitos cosmovisiológicos dos estudos teáticos da lucidez consciencial. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses pelo exame acurado da própria lucidez; 

as neossinapses derivadas do maior entendimento e autocorreção das fissuras intraconscienciais; 

as neossinapses provenientes da ampliação do nível de conhecimento quanto à Lucidologia. 

Ciclologia: o ciclo investigação-descoberta; o ciclo analisar-interpretar-deduzir-con-

cluir; o ciclo avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo mensuração–exame valora-

tivo-intervenção; o ciclo anamnese-diagnóstico-terapêutica-profilaxia. 

Enumerologia: a avaliação do nível de autolucidez conscienciométrica; a avaliação do 

nível de autolucidez seriexiológica; a avaliação do nível de autolucidez proexológica; a avaliação 

do nível de autolucidez multidimensional; a avaliação do nível de autolucidez parapsíquica;  

a avaliação do nível de autolucidez cosmoética; a avaliação do nível de autolucidez evolutiva. 

Binomiologia: o binômio lucidometria-conscienciometria; o binômio atributos men-

taissomáticos–instrumentos lucidométricos; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento;  

o binômio análise lucidométrica–síntese da consciencialidade. 

Interaciologia: a interação autolucidometria-autoconscienciometria. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão autocrítica–autodiscernimento avançado– 

–autoconsciencialidade qualificada; o crescendo diagnóstico lucidométrico–prognóstico lucido-

métrico. 

Trinomiologia: o trinômio autoinvestigação-autodiscernimento-autoconscientização;  

o trinômio criticidade–juízo crítico–racionalidade paracientífica; o trinômio tempo de convivên-

cia–acuidade da observação–refinamento do heterodiagnóstico lucidométrico. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-análise-mensuração-dedução; o polinômio re-

gistro-mapeamento-classificação-interpretação dos padrões de lucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa lucidométrica minuciosa / manutenção 

na zona de sombra do discernimento consciencial; o antagonismo priorização da investigação 

técnica e paratécnica da lucidez / incuriosidade pesquisística à acuidade consciencial; o antago-

nismo intensificação da autocrítica técnica quanto à lucidez / acriticismo lucidológico; o antago-

nismo primazia da realidade intraconsciencial / apreço pelo ignorantismo e autoficção;  

o antagonismo autodiagnóstico e eliminação dos gaps de lucidez / indiferentismo à hipoacuidade 

consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à lucidometria; a lei do maior es-

forço evolutivo aplicada à autodepuração intraconsciencial. 
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Filiologia: a lucidofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a criticofobia; a recinofobia; a evoluciofobia. 

Holotecologia: a lucidoteca; a conscienciometroteca; a conscienciogramoteca; a pense-

noteca; a consciencioteca; a analiticoteca; a criticoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Lucidologia; a Conscienciometria; a Pesquisologia; a Autocons-

cienciogramologia; a Parapatologia; a Metodologia; a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; 

a Criteriologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o conscienciômetra; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

avaliator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens rationa-

bilis; o Homo sapiens conscientiometricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autolucidometria = a avaliação racional, crítica e realista do nível de au-

tolucidez por meio da apreciação, leitura e interpretação cosmoética do próprio microuniverso 

consciencial; heterolucidometria = a avaliação racional, crítica e realista do nível de lucidez 

alheia por meio da apreciação, leitura e interpretação cosmoética do microuniverso de outra cons-

ciência. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia; a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Variáveis. Do ponto de vista da Conscienciometrologia, para a investigação e avaliação 

crítica da qualidade da lucidez consciencial, eis, ordenadas alfabeticamente, pelo menos 13 variá-

veis a serem consideradas na lucidometria: 

01.  AM. A qualidade do nível de autoconscientização multidimensional (AM). 

02.  Apreensibilidade. A qualidade da apreensão das realidades e pararrealidades. 

03.  Atributos. A qualidade da aplicação efetiva dos atributos mentaissomáticos. 

04.  Continuísmo. A qualidade da continuidade e sustentação da acuidade consciencial. 
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05.  Desperticidade. A qualidade da desperticidade. 

06.  Dimensão. A qualidade do nível de performance e desempenho nas dimensões 

conscienciais. 

07.  Evolutividade. A qualidade da consciencialidade evolutiva, proexológica. 

08.  Holomemória. A qualidade da utilização prática e eficaz da holomemória. 

09.  Holopensenidade. A qualidade do holopensene pessoal e da força presencial. 

10.  Inteligência. A qualidade de vivência da inteligência evolutiva (IE) teática. 

11.  Ponteiro. A qualidade do foco da lucidez (ponteiro consciencial). 

12.  Senso. A qualidade do senso de lucidez. 

13.  Serenidade. A qualidade do nível de serenismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lucidometria, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

12.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 

13.  Requinte  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  LUCIDOMETRIA  CONSTITUI  INSTRUMENTO  EVOLUTIVO  

INDISPENSÁVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  DISPOSTA  E  IN-
TERESSADA  NA  AMPLIAÇÃO  DO  UNIVERSO  DE  PESQUISA  

E  ANÁLISE  TÉCNICA  DA  AUTOLUCIDEZ  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a qualidade da autolucidez? Na 

escala simples de 1 a 5, qual a avaliação da capacidade pessoal de mensurar e diagnosticar a pró-

pria acuidade consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

67, 78, 87, 92, 93, 98, 102, 103, 110, 122, 128, 130, 173, 175, 179, 180, 189, 194, 197, 208, 218, 220, 226, 235, 247 e 249. 
2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 331, 338 e 949. 
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3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.;1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
531 e 532. 

 

R. D. R. 
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L U C I D O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O lucidopensene (lucido + pen + sen + ene) é o pensene relativo à acuida-

de, perspicácia ou visão abrangente e realista quanto às realidades e pararrealidades. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo lúcido deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; radioso; ní-

tido; claro; evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O termo pensamento vem do idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apa-

receu no Século XIII. A palavra sentimento procede do idioma Latim, sentimentum, através do 

idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; 

conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; 

bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, 

derivado do Latim, energia, e este do Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Pensene percuciente. 2.  Pensene discernidor. 

Neologia. O vocábulo lucidopensene e as 3 expressões compostas lucidopensene mínimo, 

lucidopensene intermediário e lucidopensene máximo são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 01.  Ignoropensene. 02.  Escoliopensene. 03.  Infantopensene. 04.  Cre-

dopensene. 05.  Escleropensene. 06.  Entropopensene. 07.  Esquizopensene. 08.  Oniropensene. 

09.  Cifopensene. 10.  Hipopensene. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreflexão. A autorreflexão é a chave da Lucidologia”. 

2.  “Lucidologia. – “Anybody home?” Tal indagação acompanha o gesto de bater o dedo 

indicador repetidamente na cabeça como chamada à lucidez. Quando afirmamos que Fulano é lú-

cido, tal fato faz supor que ele sabe fazer contas e apresenta outras habilidades básicas. Lucidez  

é a condição da pessoa que não é mais animal pré-humano ou subumano. Deixou de ser bicho, ou 

primata, sendo, agora, o Homo sapiens sapiens com H maiúsculo”. 

3.  “Panaceia. A única panaceia existente é a autolucidez evolutiva da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o lucidopensene; o holopensene pessoal da Lucidologia; a lucidopenseni-

dade; o holopensene pessoal da Holomaturologia; a ultrapassagem da normopensenização; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; 

a megapensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; os omnipensenes; a omnipensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os taquipensenes; a taquipen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a autopenseniza-

ção frutífera continuada; a lucidopensenidade evoluída permanente. 

 

Fatologia: a recuperação de unidades de lucidez (cons); a autoconsciência; o conheci-

mento sobre o próprio microuniverso consciencial; o autesclarecimento edificante; a autocom-

preensão; os resultados das autorreflexões produtivas; os proveitos teáticos dos autexames cons-

cienciométricos; o estudo dos estados, níveis e categorias de lucidez; a autolucidometria; as con-

sequências intraconscienciais das autorreciclagens; as lições evolutivas; a maturidade conscien-

cial; a antissubadultidade; os frutos cognitivos do autodidatismo multidisciplinar; a apreensão ou 

produção de verpons; o conteúdo das argumentações lógicas e cosmoéticas; os ganhos intrapsí-
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quicos das autogescons publicadas; o entendimento sobre as realidades extraconscienciais; as in-

formações extraídas das leituras nas entrelinhas dos fatos e parafatos; as soluções relevantes ad-

vindas do omniquestionamento; os achados pesquisísticos; a autocura da cegueira consciencial; 

a hiperconsciencialidade evolutiva; o senso de lucidez; a acuidade atilada; a visão expandida; 

a antimundividência dicotômica; a macroperspectiva; a fulguração cognitiva cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: o resgate e usufruto cosmoético da autobagagem paracultural; os produ-

tos cognitivos dos diálogos transmentais com amparadores extrafísicos; a paracognição; a parace-

rebralidade lúcida; a autoparaperceptibilidade perspicaz; a análise acurada dos bolsões extrafísi-

cos; a observação atenta e técnica dos climas interconscienciais; o estudo aguçado das forças pa-

rapresenciais; a apreensão conteudística de campos energéticos homeostáticos instalados pelas 

consciexes amparadoras; a projetabilidade lúcida (PL); o emprego atilado das sinaléticas anímico- 

-parapsíquicas; a autovivência discernida do estado vibracional (EV) profilático; a desencriptação 

e entendimento dos conteúdos de parafenômenos; a iscagem assistencial lúcida; a experienciação 

madura do tenepessismo; a correção da miopia dos paraolhos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro bem alimentado e funcional–paracérebro rechea-

do e receptivo; o sinergismo mentalsomaticicidade fecundante–psicossomaticidade madura; o si-

nergismo intrapensenidade evolutiva–exopensenidade cosmoética; o sinergismo perceptibilida-

de-paraperceptibilidade; o sinergismo autolucidez intrafísica–autolucidez extrafísica. 

Principiologia: o princípio da autorrecuperação de cons; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer 

ilusão; o princípio da auteducação evolutiva; o príncipio da autodesassedialidade; o princípio 

do megafoco mentalsomático sadio; o princípio da produtividade evolutiva. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo 

autaprimoramento da acuidade evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da Lucidologia; a teoria do pensene; a teoria dos cons; a teoria do 

autoconhecimento; a teoria do paraconhecimento; a teoria da apreensibilidade cognitiva; a teo-

ria da aprendizagem ilimitada; a teoria da pensenização evoluída carregada no pen; a teoria da 

holomemória pessoal; a teoria da saúde consciencial; a teoria da holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisas; as técnicas autoconscienciométricas; a téc-

nica da autobservação racional; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica 

de aproveitamento existencial evolutivo; as técnicas do enciclopedismo; a técnica do autodida-

tismo; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial. 

Voluntariologia: o exercício operoso do voluntariado e paravoluntariado tarístico;  

a primazia do voluntariado mentalsomático interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodesper-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Mnemos-

somatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos maturológicos da autocriticidade cosmoética permanente; os 

efeitos autesclarecedores da logicidade paracientífica evolutiva; os efeitos autevolutivos do cul-

tivo da ortopensenização; os efeitos intrapsíquicos da manutenção da homeostase consciencial; 

os efeitos recinológicos da incorruptibilidade cosmoética; os efeitos lucidogênicos da subcere-

bralidade domada; os efeitos intraconscienciais das automanifestações mentaissomáticas; os 

efeitos intraconscienciais dos acertos sequenciais; os efeitos paracognitivos das lembranças re-

trocognitivas; os efeitos dos extrapolacionismos conscienciais. 
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Neossinapsologia: a geração ininterrupta de neossinapses e paraneossinapses evolutivas 

propiciando a aquisição progressiva de unidades de lucidez. 

Ciclologia: o ciclo da evolução da acuidade consciencial; o ciclo da autolucidez cons- 

-neocons-megacons; o ciclo da autoconsciencialidade ignorância-autolucidez-cosmoconsciência; 

o ciclo autoignorância–autocognição–inteligência evolutiva (IE); o ciclo do amadurecimento 

consciencial; o ciclo evolutivo Animal Humano–Homem Animal–Homem Consciencial; o ciclo je-

junice-veteranice; o ciclo amadorismo-profissionalismo. 

Enumerologia: o lucidopensene inspirativo; o lucidopensene pacificador; o lucidopen-

sene reeducativo; o lucidopensene impactante; o lucidopensene reverberante; o lucidopensene 

raro; o lucidopensene onímodo. 

Binomiologia: o binômio lucidez cosmoética–juízo crítico evolutivo; o binômio hipera-

cuidade-hiperdiscernimento; o binômio atilamento-coerência; o binômio apreensibilidade supe-

rior–compreensibilidade realística; o binômio autodidatismo-erudição; o binômio cultura-para-

cultura pessoal; o binômio retilinearidade pensênica–amplitude pensênica; o emprego profícuo  

e construtivo do binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Interaciologia: a interação genopensenes intermissivos–lucidopensenização; a intera-

ção background multiexistencial–lucidopensenidade; a interação genética evoluída–paragenética 

lapidada; a interação maturidade biológica–maturidade mental; a interação verbação–desasse-

dialidade vivenciada; a interação holomemória enriquecida–expertise evolutiva; a interação 

consciência continuada–consciência contínua; a interação macrossenso–visão panorâmica. 

Crescendologia: o crescendo da lucidopensenidade vigília física extraordinária–pa-

ralucidez projetiva–intermissibilidade lúcida avançada; o crescendo dos patamares da lucidez;  

o crescendo nitidez pensênica–maxiacuidade–glasnost evolutiva; o crescendo saber multidimen-

sional–teaticidade; o crescendo constante animismo-parapsiquismo; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo qualitativo das autovivências. 

Trinomiologia: o trinômio lucidopensene-intelectopensene-raciocinopensene; o trinô-

mio atenção fixada–concentração mental–hiperlucidez; o trinômio observações cuidadosas–aná-

lises minuciosas–conclusões fidedignas; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

discernimento-comedimento-sensatez; o trinômio vontade evolutiva–intenção cosmoética–autor-

ganização eficaz; o trinômio autoconhecimento–autoconscientização–autolucidez pragmática. 

Polinomiologia: o polinômio hipermnésia–hipercognição–autorreflexão–mundividência 

atacadista; o polinômio pensar bem–querer bem–agir bem–viver bem. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidopensene / estultopensene; o antagonismo luci-

dopensene / vulgopensene; o antagonismo lucidopensene / semipensene; o antagonismo lucido-

pensene / babelpensene; o antagonismo lucidopensene / pedopensene; o antagonismo lucidopen-

sene / ingenuopensene; o antagonismo lucidopensene / criptopensene; o antagonismo lucidopen-

sene / laxopensene; o antagonismo lucidopensene / falaciopensene; o antagonismo lucidopensene 

/ estagnopensene; o antagonismo lucidopensene / poluciopensene; o antagonismo lucidopensene 

/ subpensene; o antagonismo lucidopensene / fobopensene. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a gnosiocracia; a descrenciocracia; a cos-

moeticocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à autolucidez. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cogniciofilia; a bibliofilia; a neofilia; a recinofilia; a co-

erenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a solução evolutiva para o descarte definitivo das fobias. 

Sindromologia: a autocura e profilaxia das síndromes conscienciais em geral. 

Maniologia: o remédio e a autoimunidade aos vícios ou manias de todos os tipos. 

Mitologia: a autolibertação dos mitos ou ilusões humanas. 

Holotecologia: a lucidoteca; a maturoteca; a pensenoteca; a ideoteca; a mentalsomato-

teca; a intelectoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Lucidologia; a Hiperpensenologia; a Ortopense-

nologia; a Intraconscienciologia; a Holomaturologia; a Discernimentologia; a Autocogniciologia; 

Paracogniciologia; a Parapercepciologia; a Gesconologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência polímata madura. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lucidopensene mínimo = a autoconsciência existencial; lucidopensene 

intermediário = o conhecimento da autoidentidade ou singularidade consciencial; lucidopensene 

máximo = a condição de acuidade plena sobre o microuniverso pessoal e macrouniverso, já vi-

venciando a autodesperticidade, holomaturidade e homeostase holossomática, em alto nível. 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia teática; a cultura da autodespertez; a cul-

tura da Omnicogniciologia; a cultura da paracognição intermissiva; a cultura da saúde cons-

ciencial; a cultura da Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o lucidopensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  pragmática:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

06.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 
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10.  Saúde  consciencial:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

O  LUCIDOPENSENE  EVOLUÍDO  TRAZ  CONSIGO  PARAPO-
LIMATIA,  MADUREZA  E  SAÚDE  INTEGRAL  DA  CONSCIÊN-
CIA  BEM  RESOLVIDA  QUANTO  ÀS  PARACICATRIZES  PSI-
COSSÔMICAS,  COM  MAGNIFICAÇÃO  MENTALSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta qual índice ou taxa de lucidopensenes 

pessoais no cotidiano? Do montante de autolucidopensenes já manifestos nesta existência, vem 

conseguindo direcioná-los para gerar feitos ou realizações evolutivas, cosmoéticas e tarísticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Rezende, Ricardo; Lucidez Consciencial; revisores Oswaldo Vernet; et al.; 224 p.; 18 caps.; 26 citações; 25 

E-mails; 68 enus.; 1 foto; 1 minibiografia; 1 pontoação; 15 tabs.; 27 websites; glos. 52 termos; 83 refs.; 6 webgrafias; alf.; 

23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 17 a 26. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 79, 216 e 338. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 239, 994 e 1.204. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 510, 512, 514, 518 e 522. 

 

R. D. R. 
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L U D O P A T I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ludopatia é o hábito ou vício de praticar qualquer tipo de jogo ou a ativi-

dade da jogatina, de modo intenso e prolongado, especialmente jogos de azar (baralhos, dados, 

roleta, bingo e outros). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição ludo vem do idioma Latim, ludus, “jo-

go; divertimento; recreação”. O segundo elemento de composição patia deriva também do idioma 

Latim, pathe, “estado passivo; sofrimento; mal; doença; dor; aflição”. Surgiu, na Linguagem 

Científica Internacional, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Jogata; jogatina compulsiva; ludomania. 2.  Atividade empresarial do 

cassino; diversão viciosa; indústria do jogo; profissão do cambista. 3.  Compulsão pelo jogo; jogo 

patológico; vício de perder; vício do jogo. 4.  Doença das apostas; febre do jogo; mania de apos-

tar. 5.  Gamemania. 6.  Síndrome da ludopatia. 7.  Ludoteca. 

Eufemismologia. Em Las Vegas, EUA, o viciado nos cassinos é chamado eufemistica-

mente de “jogador com problemas”. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniludopatia, maxiludopatia e megaludopatia são neologis-

mos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Antiludopatia; antiludopatismo. 2.  Assistência social. 3.  Hospital 

psiquiátrico. 4.  Saúde mental. 5.  Diversão sadia. 6.  Desporto equilibrado. 

Estrangeirismologia: a skopa. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Jogo: prosti-

tuição autopensênica. 

Unidade. O ludopensene é a unidade de medida da ludomania. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a patopensenidade; os patopensenes; a ludopensenidade; os ludopensenes; 

o holopensene ludopático. 

 

Fatologia: a ludopatia; o ludopatismo; a jogatina inveterada; os vícios da ludomania pa-

roxística; a busca sôfrega de algum bambúrrio; a ludofascinação; a compulsão pelo jogo; a in-

dústria do jogo; a jogata; os baralhos; o crapô; o pife-pafe; o biriba; o turfe; as fezinhas compul-

sivas; a febre das apostas; os jogos de guerra; a maior perda do mês passado; a diversão viciosa;  

a jogatina de Las Vegas (EUA); a jogatina de Macau (China); a ludopatia toxicogênica; o mega-

trafar; o ludismo; a diversão sadia; a recreação racional; o esporte com equilíbrio somático. 

 

Parafatologia: os heterassédios; a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o jogo; a astúcia; a argúcia; o ardil; o ludíbrio; a perfídia; a manha; a ar-

timanha; a sagacidade; a velhacaria; a falcatrua; o embuste; a tapeação; a trapaça. 

Politicologia: a ludocracia. 

Filiologia: a ludofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ludopatia. 

Maniologia: a ludomania; a gamemania; a lotomania; a cubomania; a sinucomania; a to-

tobolomania. 
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Holotecologia: a ludoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Ludopatologia; a Ludologia; a Heterassediolo-

gia; a Enganologia; a Interprisiologia; a Parapsicopatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Cons-

ciencioterapia; a Autovitimologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla cambista-jogador; a isca humana inconsciente; a protoconsciência. 

 

Masculinologia: o viciado em apostas; os parceiros dos jogos; os adversários dos jogos; 

o jogador compulsivo; o jogador problemático; o frequentador de cassinos; o bridgista; o bichei-

ro; o personagem Maverick; o viciado em perder; o cafifento; o pseudoganhador; o ludomaníaco; 

o co-ludomaníaco; o ludopata; o evoluciente; o assistido; o autodecisor; o reeducador; o escritor. 

 

Femininologia: a jogadora problemática; a viciada em apostas; as parceiras dos jogos; as 

adversárias dos jogos; a jogadora compulsiva; a frequentadora de cassinos; a bridgista; a bicheira;  

a viciada em perder; a cafifenta; a pseudoganhadora; a ludomaníaca; a co-ludomaníaca; a ludo-

pata; a evoluciente; a assistida; a autodecisora; a reeducadora; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ludopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniludopatia = a participação pessoal nos jogos familiares de baralho; 

maxiludopatia = a frequência pessoal aos cassinos de Las Vegas ou de Macau; megaludopatia =  

a prática do jogo da roleta-russa. 

 

Culturologia: a cultura da jogatina. 

 

Taxologia. Eis, na ordem alfabética, 100 modalidades de jogos e os locais de explora-

ção, a maioria em voga no Século XXI, além dos listados anteriormente na Fatologia: 

01.  Apostas: multiformes, inclusive esportivas. 

02.  Bacará. 

03.  Batalha naval. 

04.  Bilhar. 

05.  Bingo: a maioria é de jogadoras (V. Antenore, Armando; Cresce Número de “Bingólatras” di-

zem Médicos; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 02.02.03; primeira página, chamada, e C 3). 

06.  Bisca. 

07.  Blackjack. 

08.  Bocha. 

09.  Bolão. 

10.  Boliche. 

11.  Bridge. 

12.  Briga de cães. 

13.  Caça-níqueis. 

14.  Caminho de ferro. 

15.  Canastra: buraco. 

16.  Carteado. 

17.  Cassino clandestino. 

18.  Cassino em reserva indígena. 

19.  Cassino legalizado (V. Wapshott, Nicholas; Moralista torrou US$ 8 Milhões nos Cassinos; Wil-

liam Bennett, Ex-secretário da Educação Estadunidense; O Estado de S. Paulo; São Paulo, SP; 06.05.03; página A 18). 

20.  Cassino virtual. 
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21.  Central de apostas. 

22.  Corrida de cães. 

23.  Corrida de porcos. 

24.  Corridas de cavalos: Jockey Club, hipódromo, turfe. 

25.  Críquete. 

26.  Cubo de Rubick. 

27.  Dados. 

28.  Damespiel. 

29.  Damas. 

30.  Dardos. 

31.  Dead Pool: Loteria da Morte. 

32.  Dominó. 

33.  Especulação na Bolsa de Valores. 

34.  Gamão. 

35.  Gin rummy. 

36.  Gincana. 

37.  Golfe com apostas. 

38.  Jogo da argola. 

39.  Jogo da quadra. 

40.  Jogo da quina. 

41.  Jogo da velha. 

42.  Jogo das latas. 

43.  Jogo de azar eletrônico. 

44.  Jogo de botões. 

45.  Jogo de computador. 

46.  Jogo de prendas. 

47.  Jogo do bicho: palpite, fezinha (V. Costa, Célia; & Otavio, Chico; Lula defende 

a Legalização do Jogo do Bicho; O Globo; Rio de Janeiro, RJ; 01.09.01; página 11). 

48.  Jogo dos números: guetos estadunidenses. 

49.  Jogos em barco atracado. 

50.  Loteria. 

51.  Loteria esportiva. 

52.  Loterias da Caixa Econômica: oficiais. 

53.  Loto. 

54.  Lotomania. 

55.  Ludo. 

56.  Mage Knight. 

57.  Magic: The Gathering. 

58.  Mah-jongg: chinês. 

59.  Matador. 

60.  Minicassino para menor. 

61.  Monopólio. 

62.  Pai gow. 

63.  Palitinho. 

64.  Papatudo. 

65.  Pescaria: parque de diversões. 

66.  Pinball machine: fliperama. 

67.  Pingue-pongue a dinheiro. 

68.  Pôquer. 

69.  Pôquer caribenho. 

70.  Prova de potros. 

71.  Quiz: Show do Milhão, televisão. 

72.  Raspadinha. 
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73.  Rifa. 

74.  Rinhas de galos. 

75.  Roleta. 

76.  Roleta-russa. 

77.  Scopa. 

78.  Sena. 

79.  Shogi: xadrez japonês. 

80.  Sinuca de bico. 

81.  Slot machine. 

82.  Sorteio dos supersticiosos. 

83.  Sota. 

84.  Strip poker. 

85.  Super Sena Dupla Chance. 

86.  Tele Sena (V. Massaro, Roberto Antônio; No “Reino das Loterias”; O Estado do Paraná; Caderno: 

Almanaque; Curitiba, PR; 16.03.03; capa do caderno, manchete). 

87.  Telessorteio. 

88.  Tômbola. 

89.  Totó: pebolim. 

90.  Truco. 

91.  TV 0900. 

92.  Twister. 

93.  Videobingo. 

94.  Videogame. 

95.  Videoloteria. 

96.  Videopôquer. 

97.  Vinte-e-um. 

98.  Víspora. 

99.  Whist. 

100.  Xadrez. 

 

Terapeuticologia. No universo da Consciencioterapia, a ludomania pode ser combatida 

a partir da autoconscientização pelo ludomaníaco, homem ou mulher, quanto à automotivação ba-

seada nas vantagens de se manter o equilíbrio consciencial, objetivando a conquista do autopara-

psiquismo maior perante a evolução. A vida na jogatina mantém a conscin subjugada a consene-

res e impossibilita a assistência maior dos amparadores extrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ludopatia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  LUDOPATIA,  QUANDO  INSTALADA  ROTINEIRAMENTE   
NA  VIDA  DA  CONSCIN,  SEMPRE  ACARRETA  A  INTRUSÃO    
DE  CONSCIEXES  INTERESSADAS  EM  JOGOS,  AMPLIANDO  
AS  MANIFESTAÇÕES  COMPULSIVAS  DA  PERSONALIDADE. 

 

Questionologia. A ludopatia ainda contagia você de algum modo? Em qual área de ma-

nifestação social? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Maverick. País: EUA. Data: 1994. Duração: 127 min. Gênero: Faroeste. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 
Legendado: Português. Direção: Richard Donner. Elenco: Mel Gibson; Jodie Foster; & James Garner. Produção: Bruce 

Davey; & Richard Donner. Desenho de Produção: Thomas E. Sanders. Direção de Arte: Daniel T. Dorrance. Roteiro: 

William Goldman, baseado na série de TV escrita por Roy Huggins. Fotografia: Vilmos Zsigmond. Música: Randy 
Newman. Montagem: Stuart Baird; & Michael Kelly. Cenografia: Lisa Dean. Efeitos Especiais: Industrial Light & Ma-

gic (ILM). Companhia: Donner/Schuler-Donner Productions; Icon Entertainment International; & Warner Bros. Sinopse: 

O charmoso trapaceiro Bret Maverick precisa arrecadar grande quantia, em tempo recorde, para participar do maior cam-
peonato de pôquer do Velho Oeste. Isso se bela ladra, velho xerife, índios e pistoleiros deixarem. 

2.  Oscar e Lucinda. Título Original: Oscar and Lucinda. País: EUA; & Austrália. Data: 1997. Duração: 

131 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Gillian Armstrong. Elenco: 
Ralph Fiennes; & Cate Blanchett. Produção: Robin Dalton; & Timothy White. Desenho de Produção: Luciana Arrighi. 

Direção de Arte: Tom Nursey; & John Wingrove. Roteiro: Laura Jones, baseada no romance de Peter Carey. Fotogra-

fia: Geoffrey Simpson. Música: Thomas Newman. Montagem: Nicholas Beauman. Companhia: Australian Film Finan-
ce Corporation (AFFC); Dalton Films; Fox Searchlight Pictures; Meridian Films; & New South Wales Film & Television 

Office. Sinopse: Oscar é padre viciado em jogo e espera ser perdoado por Deus doando os valores ganhos nos jogos para 

os pobres. Inesperada relação surge quando a arrojada Lucinda confessa a ele o vício pelas apostas e ambos iniciam inusi-
tada parceria. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 200, 304 e 560. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 334, 445, 468, 711 e 714. 
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L U P A    M A T U R O L Ó G I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A lupa maturológica é a técnica de observação, análise e aferição das reali-

dades sob a perspectiva conscienciológica, buscando distinguir claramente os aspectos maduros, 

evoluídos dos imaturos, infantis em pessoas, grupos, interações, objetos, ambientes, contextos, 

procedimentos, costumes, constructos, fatos e parafatos, objetivando a interassistencialidade cos-

moética e as reciclagens conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra lupa deriva do idioma Francês, loupe, “pedra fina ou preciosa que 

apresenta um defeito de cristalização; transparência imperfeita; instrumento de Ótica”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo maturidade procede do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madure-

za; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; per-

feição”. Apareceu em 1873. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Lente maturológica. 2.  Filtro visual maturológico. 3.  Perspectiva 

maturológica. 4.  Abordagem conscienciológica. 5.  Neomundividência. 

Neologia. As 3 expressões compostas lupa maturológica, lupa maturológica autodire-

cionada e lupa maturológica heterodirecionada são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Perspectiva infantilizada. 2.  Mundividência pueril. 3.  Robéxis. 

Estrangeirismologia: o state of evolutionary maturation; o full development do momen-

to evolutivo; a expertise esmerada; o top do refinamento; o must da autoconsciencialidade; o up-

grade automaturológico; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Omnicriticologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; as pesquisas sobre o holopense-

ne da holomaturidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os analiticopensenes; a analitico-

pensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a autopensenidade no contrafluxo do holopensene de infantilização rei-

nante em vários cenários da Socin Patológica; o contraponto pensênico à tendência cultural de 

banalização das imaturidades; a autoimunização às pressões holopensênicas baratrosféricas da 

Era das Consréus; o recurso para a criação de holopensene pró-evolutivo. 

 

Fatologia: a lupa maturológica; o enfoque às maturidades e imaturidades com base na 

teática conscienciológica; a técnica de análise de realidades íntimas e circundantes sob a ótica da 

Holomaturologia; o pente fino passado em fatos e parafatos, presentes e passados; os indicativos 

óbvios ou sutis de imaturidade; os indícios sutilíssimos de maturidade avançada; a desconstrução 

de olhar culturalmente condicionado; a construção do olho clínico conscienciológico; a eviden-

ciação das auto e heterocorrupções; o respeito aos limites cognitivos de cada nível evolutivo;  

a ferramenta diagnóstica da condição individual, grupal e social; a expansão da cosmovisão sobre 

as imaturidades; a investigação dos fatos e parafatos desconcertantes da vida particular e pública;  

a infantilidade adulta disfarçada de modismos; a criação do apreço pela conduta madura; a altera-

ção nas predileções; a ampliação da lucidez quanto à Evoluciologia; a gescon denunciando imatu-

ridades com foco no auxílio à evolução geral; o amadurecimento coletivo beneficiando conscins  

e consciexes compassageiras evolutivas no Planeta Terra. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopercuciência 

multidimensional; a atenção aos bastidores extrafísicos e às paratestemunhas; o exame do padrão 

sadio ou doentio das energias conscienciais (ECs); a utilização da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a parapercepção e as inferências lógicas quanto às concausas extrafísicas dos fatos; 

a pesquisa dos endossos meritórios de amparadores extrafísicos nas manifestações cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade multidimensional–autodiscernimento evo-

lutivo. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio do autaperfeiçoa-

mento cosmoético; o princípio da expansão autocognitiva, cosmovisiológica e infinita; o princí-

pio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da cobaiagem interconsciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o autoposicionamento 

diante das imaturidades próprias, alheias e coletivas. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de aplicação do Conscienciograma; a técnica do detalhismo e da 

exaustividade; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da invéxis; a técnica da recin;  

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica cosmoé-

tica de evitação do estupro evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntário no exercício da Tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Invexolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: os efeitos da holomaturidade manifestos plenamente pelo holossoma; o efei-

to arrastante do bom exemplo; os efeitos de traumas, frustrações e conflitos nos atrasos autevolu-

tivos; os efeitos regressivos das motivações e reações infantis no adulto; o efeito bola de neve dos 

erros inquestionados; o efeito avalanche dos atos interpresidiários; o efeito desassediador da ta-

res bem realizada. 

Neossinapsologia: a autodedicação à formação de neossinapses maturológicas. 

Ciclologia: o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir; o ciclo análi-

se-síntese; o ciclo autavaliação-heteravaliação; o ciclo assim-desassim; o ciclo autodesassédio- 

-heterodesassédio; a recuperação dos cons no decorrer do ciclo etário humano; os avanços evolu-

tivos no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a agudização da atenção; a exercitação da crítica; a detecção do detalhe; 

a exaustão da análise; a depuração do discernimento; a ampliação da mundividência; a especiali-

zação da observação. A escassez e os excessos; as anomias e as burocracias; as repressões e as in-

trusões; as antipatias e as idolatrias; as submissões e as agressões; as apatias e as euforias; os de-

susos e os abusos. 

Binomiologia: o binômio hololucidez-holomaturidade; o binômio holomaturidade–gi-

gantismo intraconsciencial; o binômio maturidade consciencial–sabedoria evolutiva; o binômio 

malintenção–imaturidade consciencial; o binômio ilusão-autengano; a exigência cosmoética do 

binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; a premência teática do binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

desastrosa mentalidade infantil–soma adulto; a interação crise de crescimento–recéxis–recin. 
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Crescendologia: o crescendo infinito de desenvolvimento consciencial; o crescendo 

evolutivo ciclo vegetal–ciclo subumano–ciclo hominal–ciclo mentalsomático; o crescendo evolu-

tivo hominal consciênçula–Serenão; o crescendo infância evolutiva–maturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade Autodiscernimentologia-CPC-Interassis-

tenciologia; o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternologia-Cosmoética; o trinômio 

intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade; o trinômio vontade firme–intencionali-

dade cosmoética–autorganização prática; o trinômio paciência interconsciencial–heterocompre-

ensão máxima–cosmovisão interassistencial; o trinômio cabedal multiexistencial–proficiência in-

telectiva–dinamismo holossomático; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio maturológico autocrítica-autoincorrupção-autodesassédio- 

-autocosmoética; o polinômio imaturidade-inexperiência-irracionalidade-autocorrupção; o poli-

nômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução, progresso / estagnação, regressão; o an-

tagonismo maturidade intrafísica precoce / maturidade intrafísica tardia; o antagonismo super-

dotação / infradotação; o antagonismo veteranismo / calourice; o antagonismo afetos maduros 

/ desejos egocentrados; o antagonismo atos de poder cosmoéticos / atos de poder caprichosos;  

o antagonismo atos de discernimento / atos de ignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo da infantilidade crassa em adultos. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da ação e reação; a lei da economia 

de males; o acatamento às leis da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia; as leis da evolu-

ção consciencial; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; 

a raciocinofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da mediocrização existencial e da síndrome de 

Gabriela. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito dos anos dourados da infância. 

Holotecologia: a consciencioteca; a maturoteca; a evolucioteca; a psicoteca; a cosmoeti-

coteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Criticologia; a Evo-

luciologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Prio-

rologia; a Voliciologia; a Ortopensenologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; o reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens discernens; o Homo sapi-

ens semperaprendens; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: lupa maturológica autodirecionada = a aplicada à observação, análise  

e aferição da realidade intraconsciencial; lupa maturológica heterodirecionada = a aplicada à ob-

servação, análise e aferição das realidades extraconscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade evolutiva; a cultura da Omnipesquisologia. 

 

Direcionamento. A técnica da lupa maturológica pode ser aplicada em duas direções: 

1.  Autodirecionada: a opção de acelerar a autevolução; o autencantoamento diante das 

imaturidades pessoais; a autexigência de recéxis e recins; a proatividade no burilamento da pró-

pria personalidade; o reconhecimento dos trafares a serem eliminados da autexpressão; o empe-

nho pelo esquadrinhamento conscienciométrico da autoconsciencialidade. 

2.  Heterodirecionada: a opção de aprimorar as contribuições à reurbex; a identificação 

das demandas de reeducação consciencial; a paciência cosmoética perante as imaturidades 

alheias; a atenção aos ensejos propícios à tares; a implantação de vigilâncias para o convívio com 

imaturidades sem contaminações; o empenho pelo aprofundamento das autoponderações sobre  

o Cosmos. 

 

Conscienciologia. O corpus teático da Conscienciologia fornece conceitos e técnicas pa-

ra o entendimento e alcance da maturidade consciencial, tendo como modelo o Homo sapiens se-

renissimus. O Conscienciograma é o instrumento de mensuração da maturidade consciencial. 

Aplicaciologia. A utilização da lupa maturológica consiste em ressaltar determinado as-

pecto selecionado da realidade, para analisá-lo por meio de comparações com as características 

conscienciais de patamares evolutivos inferiores ou superiores ao do observador. 

Aferição. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a seleção de 50 especialidades consci-

enciológicas e amostras de crescendos evolutivos, passíveis de aferir o grau de maturidade da rea-

lidade sob análise, conforme a maior proximidade da mesma com a condição imatura ou com  

a mais madura: 

01.  Afetivologia: da desafeição aguerrida à megafraternidade vivenciada. 

02.  Analiticologia: do endosso afetivo incondicional ao sobrepairamento analítico. 

03.  Antivitimologia: do autoboicote ao autexemplarismo evolutivo interassistencial. 

04.  Atenciologia: do devaneio à atenção dividida. 

05.  Autenticologia: da dissimulação manipuladora à autotransparência cosmoética. 

06.  Autocogniciologia: da confusão de identidade à identidade extra autorreconhecida. 

07.  Autodiscernimentologia: do senso comum irrefletido ao macrossenso evolutivo. 

08.  Cerebrologia: da primazia da subcerebralidade ao primado da paracerebralidade. 

09.  Cogniciologia: da ignorância ignorada à semperaprendência autodidata. 

10.  Competenciologia: do amadorismo ao profissionalismo multidimensional. 

11.  Conscienciometrologia: da consciênçula ao Homo sapiens serenissimus. 

12.  Cosmoeticologia: da amoralidade à incorruptibilidade do CPC. 

13.  Criticologia: da acriticidade à omnicriticidade cosmoética. 

14.  Cuidadologia: da negligência à responsabilidade interconsciencial. 

15.  Descrenciologia: da credulidade dogmática ao omniquestionamento pesquisístico. 

16.  Determinologia: do erro reiterado ao somatório assertivo. 

17.  Didaticologia: do estupro evolutivo à omissuper. 

18.  Dinamismologia: do bradipsiquismo à taquirritmia megagescônica. 

19.  Disciplinologia: do desregramento ao domínio holossomático. 

20.  Egologia: do egoísmo adulto à autabnegação cosmoética. 
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21.  Energossomatologia: do bloqueio chacral cronicificado à soltura energossomática. 

22.  Etologia: da impulsividade ao comedimento cosmoético. 

23.  Gesconologia: da postergação à excelência máxima. 

24.  Histrionologia: do exibicionismo ao histrionismo pedagógico. 

25.  Holopensenologia: da intoxicação patopensênica à ortopensenidade fixada. 

26.  Holossomatologia: da leviandade somática à omniprofilaxia holossomática. 

27.  Intencionologia: da malintenção à satisfação benévola. 

28.  Interconscienciologia: do poliqueixismo à gratidão produtiva. 

29.  Interdimensiologia: da mistificação idolátrica ao parapsiquismo cosmoético. 

30.  Liberologia: da autorrepressão à liberdade de expressão cosmoética. 

31.  Mnemonicologia: da hipomnésia ao acesso à holomemória. 

32.  Motivaciologia: da apatia à motivação operosa autogerada. 

33.  Mundividenciologia: da Eletronótica à cosmovisão multidimensional da seriéxis. 

34.  Oposiciologia: da agressividade ao posicionamento cosmoético assertivo. 

35.  Organizaciologia: da anarquia à omniorganização existencial. 

36.  Pacifismologia: da mentalidade belicista à pacificação íntima permanente. 

37.  Paradireitologia: da esnobação de deveres à cessão de direitos. 

38.  Parapercepciologia: do cascagrossismo à autoconscientização multidimensional. 

39.  Pensenologia: da rigidez apriorística à flexibilidade pensênica criteriosa. 

40.  Perspectivologia: do pessimismo generalizado ao otimismo realista operoso. 

41.  Pesquisologia: da superficialidade à exaustividade. 

42.  Politicologia: da autocracia à democracia direta. 

43.  Presenciologia: do sujismundismo à força presencial cosmoética. 

44.  Priorologia: das preferências caprichosas às prioridades evolutivas concretizadas. 

45.  Psicossomatologia: do malestar emocional à megaeuforização autopromovida. 

46.  Raciocinologia: da ilogicidade à racionalidade paracientífica. 

47.  Ressomatologia: do porão consciencial à genopensenidade sadia revivida. 

48.  Sexologia: da promiscuidade ao duplismo exitoso. 

49.  Universalismologia: do sectarismo à teática do senso universalista. 

50.  Voliciologia: da pusilanimidade à ousadia cosmoética. 

 

Amadurecimento. A técnica da lupa maturológica permite a evidenciação das imaturi-

dades, sendo passo inicial para se imprimir maior maturidade à própria existência. Eis, por exem-

plo, em ordem funcional, 4 etapas do ciclo da reciclagem de padrões imaturos: 

1.  Autatilamento existencial: a identificação e mensuração do grau da imaturidade,  

e a checagem das repercussões da mesma. 

2.  Autorreflexão crítica: a criação de estratégias para extinção ou minoração de pen-

samentos, atos e condições na raiz da imaturidade. 

3.  Pragmática evolutiva: a efetivação de soluções mais maduras, evolutivas. 

4.  Ortodecisão reiterada: a manutenção incorruptível da opção madura prescrita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a lupa maturológica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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07.  Macrossenso:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

10.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

AS  APLICAÇÕES  MINUCIOSAS  DA  LUPA  MATUROLÓGICA  

DETECTAM  AS  IMATURIDADES  PESSOAIS  E  AS  ALHEIAS, 
FORNECENDO  SUBSÍDIOS  À  CONSECUÇÃO  DE  RECINS,  
RECÉXIS  E  TARES  DOSADA  A  CADA  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou a técnica da lupa maturológica? 

Quais reciclagens derivaram desta perspectiva? 
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290, 298, 304, 430, 484 a 509, 586 e 734 a 764. 
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L U T O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O luto é o conjunto de reações emocionais a partir de “perda” significativa 

ou do rompimento do vínculo de relação, geralmente ocasionada pela morte biológica de outro 

ser, desencadeando sentimentos e comportamentos melancólicos, podendo levar ao período de 

prostração e desorganização da própria vida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo luto provém do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de 

luctum, supino de lugere, “chorar (pela perda de alguém)”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Frustração com a dessoma de outrem. 2.  Tristeza pós-perda. 3.  Ati-

mia pós-dessoma de outrem. 

Antonimologia: 01.  Alegria. 02.  Bem-estar. 03.  Equilíbrio emocional. 04.  Júbilo. 05.  

Vitalidade. 06.  Euforia. 07.  Exuberância pessoal. 08.  Contentamento. 09.  Prazer. 10.  Satis-

fação. 

Estrangeirismologia: a dolor por la muerte; o post mortem; a vivência no Melexarium 

ao constatar a inexistência da morte; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da ausência do autodis-

cernimento quanto à maturidade emocional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aproveite-

mos nossas perdas. Sejamos bons perdedores. Há perdas enriquecedoras. Minimizemos nossas 

perdas. 

Citaciologia. Viver é aprender a morrer (Michel de Montaigne, 1533–1592). Nada  

é certo senão a morte (Lucius Annaeus Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). O que não provoca minha morte 

faz com que eu me torne mais forte (Friedrich Nietzsche, 1844–1900). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Lamento. Lamentar sem agir é respirar sem viver.” 

2.  “Luto. Nenhuma roupa de luto demonstra fraternidade, mas uma reclamação ego-

cêntrica pelo fato de a pessoa ter dessomado.” 

3.  “Perdologia. As consciências perdem temporariamente o paradeiro de determinadas 

conscins, contudo, não perdem para sempre as companhias evolutivas”. “O tempo não volta”. 

“A dessoma da pessoa querida é grande perda para qualquer conscin. A melhor compensação, 

em casos dessa natureza, é promover a assistência aos outros na linha assistencial de fraternidade 

de quem partiu, antes, para a extrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tristeza causada pela “perda”; o holopensene in-

trafísico; os holopensenes lúgubres; a autopensenização saudosa; a autopensenização em torno do 

próprio umbigo; os morbopensenes; a morbopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopenseni-

dade; os nosopensenes, a nosopensenidade; os subpensenes, a subpensenidade; os exopensenes,  

a exopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a ne-

cessidade de conquistar a libertação pensênica prioritária, cosmoética e evolutiva. 

 

Fatologia: o luto; a negação irracional da morte física; a inevitabilidade da morte bioló-

gica; a transitoriedade da vida humana; a possessividade; o fim da vida intrafísica; a dor da “per-

da”; o choque intraconsciencial causado pela dessoma inesperada levando conscins ao desespero; 

a compulsão pela choradeira; a emoção redutora do autodiscernimento; a falta de alegria para 

continuar na dimensão intrafísica; a desmotivação para a consecução da proéxis; a repressão dos 
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sentimentos levando à conduta agressiva e anticosmoética, adentrando o universo da interprisão 

grupocármica; a vitimização causada pela carência das energias da recém consciex; o queixume; 

o sentimento de abandono; a ruminação mental levando ao ressentimento; as homenagens póstu-

mas; o minuto de silêncio se estendendo por dias, meses e anos, atravancando a evolução da cons-

ciência; o egoísmo atuante nas “perdas” dos entes amados; a autoculpa pelos erros e omissões;  

a superficialidade das abordagens da pessoa avarenta; a inveja incrementando disputas pela he-

rança; a invasão desrespeitosa do domicílio do enlutado por parte da parentela e afins do ser des-

somado, provocando querelas em momento inadequado; as tentativas ancestrais de angariar prote-

ção e intermediação com a consciência recém-dessomada; a santificação patológica pós-dessoma; 

a divinização irracional; o luto deslocado pela dessoma de artistas e pessoas públicas levando  

à tietagem infantil e à gurulatria; o entendimento da idolopatia a partir da dessoma do ídolo; o pe-

ríodo do luto propiciando acareações intra e extrafísicas objetivando a recomposição grupocármi-

ca; a cremação cosmoética; a força dos exemplos; o aprendizado evolutivo vivenciado a partir do 

luto; a acabativa interassistencial na vida humana; a pacificação íntima causada pela liberação da 

consciex; a serenidade vivenciada quando se tem certeza da continuação da vida após a morte 

biológica; a oportunidade de priorizar a reciclagem intraconsciencial a partir do sentimento de 

perda; a plenitude existencial causada a partir da libertação das emoções envolvendo o luto; os 

novos rumos proexológicos; a caminhada evolutiva com vistas ao completismo existencial; as mi-

ríades de vidas ainda vindouras; a Seriexologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia do luto 

contaminando os ambientes; a evocação constante de consciexes com padrão nostálgico; a amar-

gura estampada holossomaticamente; a vampirização energética pelas consciexes carentes, plas-

mando tristeza e mágoa; a Baratrosfera; a evocação espúria do ser dessomado; os avisos antecipa-

tórios da dessoma só percebidos após a consumação do fato; a vivência de projeções lúcidas 

(PLs) promovendo reencontros entre conscins e a consciex recém-dessomada, verdadeiro bálsamo 

assistencial na intrafisicalidade; a incerteza quanto ao próximo reencontro seriexológico; a proje-

ção consciencial final levando a consciex à paraprocedência; o continuísmo multiexistencial;  

o paradireito da consciex ser liberada para seguir nova etapa evolutiva na dimensão extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da imortalidade da consciência; o princípio prático conscien-

ciológico “aconteça o melhor para todos”; o princípio conscienciológico “ninguém perde nin-

guém”; os princípios do Paradireito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no momento crucial da 

dessoma do ente querido. 

Teoriologia: a teoria do choque da dessoma; a teoria da recepção pós-dessomática. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida comprovando a imortalidade da consci-

ência; as técnicas paraterapêuticas; as técnicas consciencioterápicas; a técnica do sobrepaira-

mento cosmoético; a paratécnica da recepção extrafísica; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autcosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico interassistencial promovido na conscin após a com-

preensão da dessoma, ultrapassando o período do luto e iniciando nova etapa evolutiva; o efeito 

do entendimento da dessoma na liberação do ser dessomado; o efeito Fênix. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal das neossinapses recicladoras; as neossinapses 

cosmovisiológicas geradas pela desdramatização da morte. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21597 

Ciclologia: o ciclo biológico nascer-crescer-amadurecer-envelhecer-morrer; o ciclo pa-

tológico choque-torpor-tristeza-raiva-apatia-solidão; o ciclo aliviador atenuação-desopressão- 

-animação; o ciclo reciclogênico aceitação-reajustamento-reinvestimento; o ciclo multiexistenci-

al pessoal (CMP). 

Enumerologia: a tristeza; a dor; a “perda”; o pesar; a consternação; a autossuperação;  

a cosmovisão adquirida post-mortem. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio perda-ganho; o binômio dessoma 

pessoal–dessoma grupal; o binômio primeira dessoma–segunda dessoma; o binômio morte no in-

trafísico–vida no extrafísico; o binômio vulnerabilidade-resiliência; o binômio soma perecível– 

–consciência imortal. 

Interaciologia: a interação vida-morte; a interação subcerebralidade-emocionalidade;  

a interação conscin-consciex; a interação autolucidez-autorreciclagem. 

Crescendologia: o crescendo baratrosférico melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio desolação-desconsolo-desespero; o trinômio angústia-agru-

ra-amargura; o trinômio desprazimento-descontentamento-sofrimento; o trinômio nostalgia-ago-

nia-distimia; o trinômio drama-tragédia-infortúnio; o trinômio conhecer-compreender-aprender; 

o trinômio perdão-reconciliação-libertação; o trinômio seriéxis–autorrevezamentos–continuísmo 

evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio apego-perda-sofrimento-saudade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo res-

soma / dessoma; o antagonismo melin / reciclagem; o antagonismo consciexes receptivas / cons-

ciexes assediadoras; o antagonismo paraprocedência baratrosférica / paraprocedência evoluída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin tenepessista veterana poder vivenciar longo 

período de luto, sobrecarregando os amparadores extrafísicos de função com demandas desne-

cessárias. 

Politicologia: a meritocracia promovendo as paravivências significativas e interassisten-

ciais; a lucidocracia; a proexocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito norteando os acertos grupocármicos antes, durante  

e após a dessoma; o corpus legis do Direito das Sucessões; as leis cosmoéticas e assistenciais 

proporcionando a paraterapêutica interconsciencial; a lei da finitude somática; as leis da Nature-

za; a lei de causa e efeito; a lei suprema. 

Filiologia: a consciencioterapeuticofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia da solidão; a tanatofobia; a fobia da Baratrosfera. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização adquirida no período do luto; a síndrome 

do coração partido podendo levar o enlutado à dessoma. 

Maniologia: a mania de a conscin reclamar as energias do ente dessomado mesmo tendo 

certeza da continuação da vida em outras dimensões, com outros veículos de manifestação. 

Holotecologia: a projecioteca; a dessomatoteca; a parapsicoteca; a assistencioteca; a pa-

radireitoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Dessomatologia; a Intrafisicologia; a Res-

somatologia; a Tanatologia; a Intermissiologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin viúva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o enlutado; o duplista; o filho; o irmão; o pai; o avô; o tio; o sobrinho;  

o afilhado; o padrinho; o primo; o amigo; a acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compas-

sageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
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ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o aluno;  

o professor; o dessomatologista. 

 

Femininologia: a enlutada; a duplista; a filha; a irmã; a mãe; a avó; a tia; a sobrinha;  

a afilhada; a madrinha; a prima; a amiga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a aluna;  

a professora; a dessomatologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens dessomator; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens an-

ticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: luto natural = o período inevitável de elaboração da “perda”, em geral 

envolvendo sentimentos de apatia e abatimento; luto patológico = o período duradouro, levando  

o enlutado a ter problemas de saúde e distúrbios psíquicos, requerendo ajuda de profissionais ha-

bilitados para readaptação social. 

 

Culturologia: a cultura do luto; a cultura da negação da morte biológica; a premência 

da cultura da Dessomatologia; a necessidade da cultura da projetabilidade lúcida (PL) para mi-

nimizar a vivência do luto; a Multiculturologia das vidas humanas sucessivas. 

 

Historiologia. Há cerca de 2.500 anos, o ser humano se preocupa em discernir a tristeza 

normal da melancolia, hoje encontrados em diversos espectros de humor descritos pela Psicopato-

logia, mas preponderantemente na depressão reativa. Hipócrates (460–377 a.e.c.), na Antiga Gré-

cia, já observava as reações relativas às “perdas” de entes queridos. 

Certeza. A morte do corpo biológico é a única certeza da vida intrafísica, mas na cultura 

ocidental a ideia da dessoma vem acompanhada de aspectos negativos e grande carga emocional, 

envolvendo tristeza, medo, angústia e incertezas. 

Proximidade. Os sentimentos negativos e a carga emocional em decorrência do senti-

mento da perda da pessoa querida, leva o enlutado à vulnerabilidade inerente à condição humana, 

receando a própria dessoma. 

Psicanálise. Sob o prisma psicanalítico, o luto não é considerado condição patológica, 

embora traga mudanças no estilo de vida do enlutado, nomeadamente a inércia nas atividades do 

cotidiano. Apenas é considerado patológico quando a emocionalidade exacerbada causar prejuí-

zos ocupacionais e interrelacionais significativos por longo período de tempo. 

Conscienciologia. No contexto conscienciológico o luto é considerado anacrônico tendo 

em vista os pilares do paradigma consciencial, onde se admite, através da autexperimentação,  

a multiexistencialidade e a multidimensionalidade. A consciência não morre. 

Enlutamento. O processo de luto, ainda natural, no atual estágio evolutivo do Planeta 

(Ano-base: 2016) é vivenciado de maneira individual, dependendo do temperamento e da estrutu-

ra emocional de cada pessoa. Eis os 5 estágios ou fases do luto, na ordem funcional, propostos pe-
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la autora Elizabeth Kübler-Ross (1926–2004), reperspectivando o sentido da vida a partir das pró-

prias “perdas”: 

1.  Negação. O enlutado não admite a possibilidade do desaparecimento intrafísico do 

ser dessomado, não acredita na “perda” da pessoa, pois não suportaria tamanho sofrimento. 

2.  Raiva. Sente raiva, desespero, falta de prazer e hostilidade. Muitas vezes, se volta 

contra familiares e amigos, podendo afastar-se do convívio social ao sentir-se injustiçado e incon-

formado com tamanho sofrimento. 

3.  Barganha. O enlutado começa a negociar consigo próprio, almejando sair daquela si-

tuação, tornar-se melhor e mais gentil com as pessoas. 

4.  Depressão. O enlutado se fecha em copas, isolando-se e sentindo-se impotente diante 

da situação. Tem inúmeras crises de choro, sente dor profunda pela sensação de perda e baixa au-

testima. 

5.  Aceitação. Em geral, essa é a última fase do luto, a pessoa aceita a “perda” com 

equilíbrio e serenidade, sai fortalecida com o aprendizado e delineia novas metas de vida para 

preencher o espaço deixado pelo ente dessomado. 

 

Reciclogenia. A autossuperação do luto pode desencadear profundas reciclagens intra-

conscienciais nas conscins, notadamente quanto à autevolução. Sob a égide da Proexologia, eis, 

por exemplo, em ordem alfabética, 11 recins passíveis de serem deflagradas após a autossupera-

ção do período do luto: 

01.  Assistência. O ato de abrir mão de direitos em prol da assistência e harmonia grupal. 

02.  Convivência. A necessidade de priorizar o “social” e estreitar laços com pessoas di-

ferentes. 

03.  Docência. O empenho para atender às demandas assistenciais através da itinerância 

na docência conscienciológica em outras cidades e Estados. 

04.  Escrita. A priorização da escrita de verbetes, artigos e livros. 

05.  Família. A melhoria nas interrelações com determinados membros da família nucle-

ar, a partir da compreensão e acolhimento do nível evolutivo de cada ser. 

06.  Intelectualidade. A disposição para voltar às aulas, objetivando o duplo curso, qua-

lificação ou aprendizado em nova linha de conhecimento. 

07.  Paradireito. A vivência do Paradireito sobrepondo o Direito das Sucessões. 

08.  Poliglotismo. A motivação para buscar neoconhecimentos linguísticos. 

09.  Reconciliações. O abertismo para se reconciliar com pessoas próximas geografica-

mente, mas distantes holobiograficamente. 

10.  Viagens. A disponibilidade para viagens mais longas com foco na pesquisa e conva-

lidação de insinuações holobiográficas. 

11.  Voluntariado. A dedicação ao voluntariado conscienciológico, visando o completis-

mo existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o luto, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Mágoa:  Autassediologia;  Nosográfico. 
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09.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Possessividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

13.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Retroafeto  deslocado:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  TÉCNICAS  DA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA  FACILITAM  

A  MINIMIZAÇÃO  DA  VIVÊNCIA  DO  LUTO,  PROCESSO  

NATURAL  ÀS  CONSCINS  AINDA  JEJUNAS  QUANTO   
À  TEÁTICA  DAS  NEOVERPONS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum período de luto? Em caso 

afirmativo, aproveitou para fazer as recins necessárias a partir dos omniquestionamentos envol-

vendo a Dessomatologia? 
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L U T O    A N T E C I P A D O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O luto antecipado é o conjunto de emoções complexas, caracterizadas por 

aflição, amargura, angústia, ansiedade, dor psíquica, pesar e / ou tristeza, vivenciado pela conscin, 

homem ou mulher, decorrente do conhecimento da dessoma iminente de familiar ou amigo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo luto vem do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de 

luctum, supino de lugere, “chorar (pela perda de alguém)”. Surgiu no Século XIII. O termo anteci-

pada deriva também do idioma Latim, anticipatus, “antecipado”, de antecipare, “antecipar”, consti-

tuído por ante, “diante de; na presença de; antes; anteriormente”, e capere, “tomar; pegar; sofrer; 

padecer; ser impedido; ganhar; cativar; admitir; comportar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Luto antecipatório. 2.  Luto pré-dessoma. 3.  Luto prematuro. 4.  Lu-

to precoce. 5.  Sentimento antecipado de perda. 

Neologia. As duas expressões compostas luto antecipado desorientado e luto antecipado 

elaborado são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Luto post mortem. 2.  Tristeza após a morte. 3.  Sentimento de perda  

à morte. 

Estrangeirismologia: o luto ante-mortem; o partner pré-enlutado; os insights recebidos; 

o know-how evolutivo; a douleur de l’âme à separação anunciada. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento  

à dessoma. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interassistamos 

os pré-dessomantes. 

Coloquiologia: a sensação de o céu cair sobre a cabeça; a impressão de o chão se desfa-

zer sob os pés; a alma rasgada; o coração dilacerado; a condição de para morrer bastar estar vi-

vo; o fato de todos morrerem, uns antes, outros depois; a habilidade de não deixar a peteca cair; 

o entendimento de se não tem solução, solucionado está; o sentir-se com a guilhotina no pescoço. 

Citaciologia: – Viver é aprender a morrer (Michel de Montaigne, 1533–1592). Não é da 

morte que temos medo, mas de pensar nela (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). O tempo não é importante, 

é apenas um conceito humano, artificial (Elizabeth Kübler-Ross, 1926–2004). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tristeza; o holopensene da perda; os nosopense-

nes; a nosopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os decidopensenes; a decidopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a necessida-

de de manter a lucidopensenidade; a homeostase autopensênica favorecendo o discernimento. 

 

Fatologia: o luto antecipado; o diagnóstico médico disparando o gatilho do sentimento 

de perda; o susto; a crise existencial; a perda do sentido da vida; o despreparo à finitude; a sensa-

ção de irrealidade; as emoções à flor da pele; a impotência; a falta de decisão; a ansiedade; os ma-

lestares súbitos; os conflitos e frustrações; a depressão; o pacto do silêncio; os silêncios úteis e os 

constrangedores; os choros escondidos; o distanciamento ao paciente como mecanismo de defesa 

gerando o prognóstico de culpas futuras; o estímulo à autonomia do paciente interpretado como 

descuido; a rede de apoio familiar geralmente despreparada; a rede de atenção humanizada nem 

sempre “humana” e solidária; o despreparo para acompanhar o ente querido se degenerando em vi-

da; o filme trágico gravado no dia a dia de se permanecer à espera da morte; a culpa por sentir-se 

fraco e não aguentar o sofrimento; a fragilidade humana; a dor psíquica; a dificuldade em comuni-

car a dessoma premente ao pré-dessomante e familiares; as mágoas e ressentimentos vindos à tona 
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com mais intensidade; a poliqueixa do assistente em detrimento do assistido; a raiva; o melhor  

e o pior de cada envolvido; o sentimento de solidão de todos; os múltiplos novos papéis do acom-

panhante dividido entre a vida pessoal, ocupação com o doente e do doente gerando estresse ne-

gativo; os cuidados aos cuidadores; os momentos de revolta do paciente; a impaciência ao sentir- 

-se controlado e exigido além dos limites pessoais; a impressão de não haver espaço para discor-

rer sobre o pesar sentido; a superproteção; o hospital tomado como segunda casa; a importância 

do respeito às diferenças entre os elementos do grupocarma; a perda da qualidade de vida; as sau-

dades antecipadas; a perda antecipada do papel de referência ocupado pelo pré-dessomante; as es-

peranças corroídas pela intensificação da dor física ou da alienação do doente; as dúvidas sobre  

o falar ou não ao paciente sobre detalhes do estado somático sendo solucionadas pela manifesta-

ção do próprio doente; a busca por permanecer junto ao paciente a maior parte do tempo restante 

de vida; o tempo enquanto moeda; as resoluções pendentes do pré-dessomante sendo geridas por 

alguém do grupo; a predisposição da conscin para priorizar o mentalsoma à frente do psicossoma 

nas resoluções necessárias; a necessidade imediata de redefinição da vida pessoal à morte próxi-

ma; o exemplarismo do pré-dessomante desapegado; o luto antecipado trazendo a possibilidade 

de maior elaboração do luto post-mortem; o olhar para a dor e para o medo; o toque físico garan-

tindo maior segurança e acolhimento; a reafirmação da confiança mútua construída ao longo das 

múltiplas existências; a importância da maturidade consciencial na escuta ao pré-dessomante, sem 

recriminações; os esclarecimentos sobre o paradigma consciencial; as percepções diferentes do 

processo do morrer; o respeito às vontades do paciente; as manifestações de carinho, amor e perdão 

entre todos; a gratidão ao compartilhar os momentos finais com a consciência querida; a compai-

xão; o momento da despedida; o balanço final da vida, principalmente das relações interconscien-

ciais; o desatar dos nós; a metamorfose das relações grupocármicas; as reconciliações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energia de triste-

za contaminando os ambientes; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a evocação de 

consciexes do grupocarma; a prática diária da tenepes auxiliando no desassédio grupocármico;  

o campo mentalsomático auxiliando nas resoluções pré-dessoma; a conexão com os amparadores 

extrafísicos; a clarividência pré-dessomática trazendo a percepção de estar amparado; a continua-

ção existencial; os parafatos indicativos da aproximação da dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico doença-autovitimização; o sinergismo home-

ostático doença-autossuperação; o sinergismo cosmoético entendimento da dessoma–liberação do 

ente pré-dessomante; o sinergismo oferecer assistência–ser assistido; o sinergismo amor-com-

preensão; o sinergismo aceitação-pacificação. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio da interdependência evolu-

tiva; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da compreensão de a dessoma desmistifi-

car a morte; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do ciclo multiexistencial;  

a teática do esclarecimento dessomático; a teática da interassistência multidimensional; a teática 

do Curso Intermissivo (CI) facilitando a pré-dessoma. 

Tecnologia: a técnica do arco-voltaico craniochacral; a técnica de mais 1 dia de vida;  

a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica da tenepes; a técnica da empatia; 

a técnica do balanço existencial; a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técnica de valo-

rizar os trafores; a técnica do 1 minuto para mim; as técnicas da projetabilidade lúcida; a para-

técnica do extrapolacionismo parapsíquico promovido pelos amparadores extrafísicos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico trazendo conhecimento para auxili-

ar na orientação pré-dessoma. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o exercício da cidadania multi-

dimensional atuando enquanto laboratório teático nos momentos pré-dessoma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito aprisionador da culpabilidade; o efeito do saber abrir mão das má-

goas recíprocas; o efeito libertador do perdão; o efeito positivo do paradigma consciencial na ho-

ra da dessoma; o efeito das parapercepções; o efeito da assertividade amparada. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na desdramatização da morte; as neossinap-

ses oriundas da interassistencialidade; a teática das sinapses recicladoras; as neossinapses para-

perceptivas. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico nascer-viver-morrer; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a antecipação da dor; a antecipação do medo; a antecipação da sauda-

de; a antecipação do sentimento de perda; a antecipação das resoluções burocráticas relativas  

à dessoma; a antecipação da culpa; a antecipação das reconciliações. 

Binomiologia: o binômio dessoma-ressoma; o binômio tacon-tares; o binômio apego-de-

sapego; o binômio compreensão-libertação; o binômio acolhimento-interassistência. 

Interaciologia: a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação cola-

borativa dos familiares próximos ao pré-dessomante; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade consciencial; o crescendo informação so-

bre a dessoma–decisão sobre cremação; o crescendo rejeição da proximidade da dessoma–acei-

tação. 

Trinomiologia: o trinômio doença biológica–compreensão–cura consciencial; o trinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio melindres-ressentimentos-mágoas, adi-

ando as reconciliações grupocármicas; o trinômio perdão-reconciliação-libertação; o trinômio pa-

ciente pré-dessomante–paciente comatoso–paciente terminal. 

Polinomiologia: o polinômio perda anunciada–apego–sofrimento–saudade; o polinômio 

negação-raiva-barganha-depressão-aceitação vivenciado pelo paciente terminal e pelos familia-

res frente à dessoma anunciada. 

Antagonismologia: o antagonismo ressoma / dessoma; o antagonismo melin / recin; o an-

tagonismo vida intrafísica / vida extrafísica; o antagonismo soma perecível / consciência eterna. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida mantida sob aparelhos; o paradoxo de o assistente 

ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo do cuidador descuidado; o paradoxo de a verdade so-

bre o próprio estado crítico de saúde poder aliviar o paciente. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a meritocracia; a in-

terassistenciocracia. 

Legislogia: as leis humanas sobre a doação de bens e órgãos; as leis da Natureza; as 

leis da Cosmoética; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis da In-

terassistenciologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a convivi-

ofilia; a comunicofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; o medo de ver a consciência querida em sofrimento extremo; 

o medo da solidão; o medo de perder o ente querido para sempre; o medo de a dessoma ocorrer an-

tes das resoluções intrafísicas. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da autovitimização; a síndrome do 

pânico; a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da procrastinação; a síndrome do an-

siosismo; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de querer ser sempre assistido; a mania de falar alto prejudicando  

o repouso do pré-dessomante; a mania de dormir de mãos dadas com medo de dessomar sozinho. 
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Mitologia: a quebra de mitos e tabus quanto à Dessomatologia; os mitos sobre o descar-

te do soma; a desconstrução do mito “morrer é descansar”; a derrubada do mito da conquista do 

paraíso; a eliminação do mito de o dessomado virar santo; o mito de os mortos não voltarem pa-

ra contar; o mito de ser injusta a dessoma em sofrimento físico. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a convivioteca;  

a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Ressomatologia; a Intermissiologia; a Cosmo-

eticologia; a Paradireitologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Psicologia; a Conviviologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin terminal ciente da dessoma próxima; o pré-serenão vulgar; a equi-

pe de cuidados paliativos; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o duplista; o filho; o irmão; o amparador intrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a duplista; a filha; a irmã; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens vulgaris; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: luto antecipado desorientado = o decorrente de imaturidade afetiva, pren-

dendo a conscin à fase de negação dos fatos; o luto antecipado elaborado = o sentimento de pesar 

vivenciado naturalmente, permitindo a interassistencialidade e maior proatividade junto ao pré- 

-dessomante. 

 

Culturologia: a cultura do luto; a cultura da interassistencialidade; a cultura da incom-

preensão quanto à lei de ação e reação; a cultura do aproveitamento das oportunidades evoluti-

vas, prementes; a cultura da serenidade; a cultura da solidariedade; a necessidade da cultura da 

desdramatização. 

 

Patologia. O luto antecipado é comum nos casos de câncer, disfunções cognitivas, para-

lisia cerebral e quadros de prematuridade. 

Gradação. A dor psíquica advinda da dessoma próxima intuída, seja pela cronicidade de 

doença ou pelos efeitos de idade avançada, costuma ser vivida em “doses homeopáticas”. 

 

Fases. Eis, em ordem funcional, as 5 principais reações emocionais das fases do luto, ob-

servadas, também, na fase pré-morte: 

1.  Negação: fase do entorpecimento, onde tudo parece pesadelo e, algumas vezes, a calma 

típica é quebrada por explosões incomuns ao temperamento pessoal. 

2.  Raiva: fase da agressividade e incompreensões de todo o processo de dor. 
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3.  Barganha: fase da tentativa de “negocinho”, como por exemplo, prometer recins ou 

assistências mais efusivas caso o ente querido fique bem. 

4.  Depressão: fase do desespero passivo, do desânimo, da sensação de impotência. 

5.  Aceitação: fase de ajustamento à nova realidade e busca de elaboração dos aspectos 

emocionais individuais e grupais, predispondo às reconciliações. 

 

Esperança. Inserida em todas as fases, o pré-dessomante e o cuidador mantêm no íntimo 

a crença em acontecimentos extraordinários, com a reversão do quadro fatídico. 

 

Cronologia. Na maioria das vezes, cada elemento do grupo vivencia as fases relativas ao 

pré-luto em tempo diferente. A falta de empatia ou o interesse em obter informações, podem pre-

judicar o relacionamento grupal. 

Cuidadologia. O luto antecipado pode trazer desgaste emocional e físico. O sistema imu-

nológico, algumas vezes, fica “à deriva” e algumas enfermidades inoportunas podem surgir. Nes-

se momento, é necessária maior atenção ao holossoma do cuidador enlutado. 

 

Passadologia. Acompanhar o processo de dessoma de alguém com quem se comparti-

lhou esta vida, e tantas histórias em conjunto, pode reabrir conflitos e feridas do passado. 

Grupocarmologia. Nem sempre conflitos conseguem ser resolvidos antes da dessoma 

da pessoa doente, obrigando as conscins envolvidas a solucioná-los consigo próprias, postergando 

para outro momento evolutivo as pendências com o pré-dessomante. 

 

Desapegologia. Na dessoma anunciada, o cuidador tem a oportunidade de se desapegar 

do familiar, deixando-o partir mais tranquilamente. O pré-dessomante, ao observar os entes queri-

dos mais serenos, pode libertar-se com mais segurança da dimensão intrafísica. 

Interassistenciologia. Os familiares mais lúcidos, predispostos à projeção consciencial, 

podem assistir ao pré-dessomante nas várias etapas desse processo, explicitando, por exemplo, 

como se dará o descarte do soma e, posteriormente, do energossoma. A prática diária da tenepes 

também é importante nesse momento delicado, pois facilita o equilíbrio de todo grupocarma, 

aproximando-os do amparo técnico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o luto antecipado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

09.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Kit  dessoma:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  LUTO  ANTECIPADO  TRAZ  IMPACTO  EMOCIONAL  AOS  

FAMILIARES  E  AO  PRÉ-DESSOMANTE,  MAS  PODE  RE-
PRESENTAR  OPORTUNIDADE  ÚNICA  PARA  O  PERDÃO  

MÚTUO,  LIBERTADOR  DA  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se preparado(a) para a dessoma de ente que-

rido? Na escala de 1 a 5, qual o nível de lucidez e discernimento frente às emoções inerentes ao pro-

cesso de dessoma? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Giacomin, Karla Cristina; Santos, Wagner Jorge dos & Firmo, Josélia Oliveira Araújo; O Luto Antecipa-

do diante da Consciência da Finitude: A Vida entre os Medos de Não Dar Conta, de Dar Trabalho e de Morrer; Ciên-

cia & Saúde Coletiva, 2013; Vol. 18; N. 9; páginas 2.488, 2.490 e 2.492-2.495; disponível em: <https://dx.doi.org/10.159-

0/S1413-81232013000900002>; acesso em: 17.04.18. 

2.  Ondere Neto, Jorge; & Lisboa, Carolina Saraiva de Macedo; Doenças Associadas ao Luto Antecipatório: 

Uma Revisão da Literatura; Psicologia, Saúde & Doenças; 2017, Vol. 18; N.2, páginas 309, 311 e 316 a 319; disponível 

em: <http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1645-00862017000200003&lng=pt&nrm=iso>; aces-

so em: 10.04.18. 

 

M. C. M. 
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L U T O    E N C O B E R T O  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O luto encoberto é o processo de dissimulação, entorpecimento, retarda-

mento ou inaceitação da vivência de reações emocionais, cognitivas e comportamentais, consci-

ente ou não, relativo a perda significativa, geralmente ocasionada pelo rompimento de vínculo 

afetivo ou a dessoma de outro ser, podendo levar a desajustamentos na manifestação consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo luto vem do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de 

luctum, supino de lugere, “chorar (pela perda de alguém)”. Surgiu no Século XIII. O prefixo en 

deriva do idioma Grego, en, “posição interior; movimento para dentro”. O termo cobrir procede 

do idioma Latim, cooperire, “ocultar; resguardar; envolver; vestir; proeger”. Apareceu no mesmo 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Luto não reconhecido (LNR). 2.  Luto velado. 3.  Luto latente.  

4.  Luto sonegado. 5.  Luto não sancionado. 6.  Luto oculto. 7.  Luto invalidado. 8.  Luto secreto. 

Arcaismologia: nojo; dó. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo luto: enluta-

da; enlutado; enlutar; lutulência; lutulenta; lutulento; lutuosa; lutuoso. 

Antonimologia: 1.  Luto reconhecido. 2.  Luto revelado. 3.  Luto autêntico. 4.  Luto per-

mitido. 5.  Luto sancionado. 6.  Luto visível. 7.  Luto validado. 8.  Luto conhecido. 

Estrangeirismologia: o hidden sorrow; o be in mourning; o disenfranchised grief. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à repressão da manifestação consciencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Luto é luta. 

Luto: silêncio falante. Toda conscin dessomará. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares referentes ao luto encoberto: a estratégia de 

fazer o jogo do contente; a evitação de ouvir a dor do outro para não ouvir os próprios medos  

e dores; a alma rasgada, o coração dilacerado e o grito abafado. 

Citaciologia: – Os mortos são uns invisíveis, não uns ausentes (Victor Hugo, 1802– 

–1885). A morte é compulsória, a vida não (Millôr Fernandes, 1923–2012). 

Proverbiologia. Eis provérbio tcheco referente ao tema: – Não se protege da dor com 

muros, mas com amigos. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizado. O aprendizado é o melhor substituto das ilusões pessoais”. 

2.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. 

3.  “Dessomática. Quem é apegado a alguém, ou mesmo a um pet, demonstra ainda al-

gum tipo de egoísmo. No caso da dessoma, a conduta ideal é deixar o ente querido que partiu pa-

ra a extrafisicalidade seguir a sua vida sem as interferências de seus pensenes carentes e ego-

ístas”. 

4.  “Luto. Nenhuma roupa de luto demonstra fraternidade, mas uma reclamação ego-

cêntrica pelo fato de a pessoa ter dessomado”. 

5.  “Morto. Nem todo morto é ausente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tristeza negada; o holopensene pessoal da nega-

ção do luto; o holopensene da perda; os decidopensenes; a decidopensenidade; os dubiopensenes; 

a dubiopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os morbopensenes; a morbopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recexopense-
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nes; a recexopensenidade; a reeducação autopensênica sobre a dessoma; os tanatopensenes; a ta-

natopensenidade; o holopensene pessoal da Dessomatologia; o holopensene pessoal da readapta-

bilidade intrafísica; o holopensene pessoal da autenticidade consciencial; o holopensene pessoal 

da desrepressão consciencial. 

 

Fatologia: o luto encoberto; o luto antecipado; a experiência do luto como reflexão so-

bre a própria dessoma; a crise existencial; a perda do sentido da vida; a depressão; a descontinua-

ção dolosa da gravidez; a rede de apoio familiar geralmente despreparada; a sensação de irrealida-

de; o pacto do silêncio; o sentimento de abandono; os choros escondidos; os conflitos e frustra-

ções; as mágoas e ressentimentos; as coleiras sociais do ego; a solidão inexistente; o aprendizado 

pela dor ou pelo autodiscernimento; a aceitação da dessoma como evento inevitável; a busca por 

ambiente acolhedor estimulante ao aprendizado dessomatológico; a crise positiva de crescimento; 

a pacificação e serenidade causadas pela certeza íntima da continuidade da vida após a morte;  

a afetividade sadia; a reciclagem do temperamento religioso; a vivência do paradigma conscienci-

al; as recins realizadas; o aprendizado dessomatológico; o aprendizado evolutivo: a tranquilidade 

íntima conquistada pela tares dessomatológica; a recuperação de cons. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação da au-

toconscientização multidimensional (AM); a assistência através da prática da tenepes; a autodis-

criminação energética; a autossustentabilidade energética; a conexão com os amparadores extrafí-

sicos; o luto da recém-consciex; a descompensação cardiochacral devido às condições de saudade 

e dissimulação; a incompreensão abrindo portas para o assédio extrafísico; a melex; as heteroco-

branças da consciex abortada; a visão dos pets e de outros animais dessomados; a pararrecepção 

extrafísica; a projeção lúcida (PL) autopersuasiva explicitando o fato de a dessoma acontecer 

apenas biologicamente; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o continuísmo multiexis-

tencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo abertismo consciencial–aprendizado dessomatológico– 

–tranquilidade íntima; o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo amparo intrafísico–am-

paro extrafísico; o sinergismo arte de viver–arte de morrer; o sinergismo autodidatismo perma-

nente–autopesquisa dessomática; o sinergismo hábitos saudáveis–rotinas úteis; o sinergismo pa-

tológico doença-autovitimização; o sinergismo vontade-autossuperação. 

Principiologia: o princípio “ninguém perde ninguém”; o princípio “todos iremos des-

somar”; o princípio de a consciência ser eterna; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio da serialidade consciencial; o princípio de toda 

conscin ser pré-dessomante; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: a atuação interassistencial consciencial segundo o código pessoal de Cos-

moética (CPC); a coragem e firmeza na superação de códigos anticosmoéticos familiares e religi-

osos dogmatizantes; o código pessoal de crenças e valores. 

Teoriologia: a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamen-

tos sobre a morte; a teática da cultura da Dessomatologia; a teática do esclarecimento dessomá-

tico; a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria da comunicação interdimensional; a teoria 

do ciclo multiexistencial; a teoria do apego proposta pelo psicólogo John Bowlby (1907–1990). 

Tecnologia: a Consciencioterapia enquanto técnica de remissão das autoculpas; a técni-

ca da projetabilidade lúcida; a técnica da compreensão da dessoma prematura; a técnica da 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; a técnica da madrugada; a técnica da mobi-

lização básica de energias (MBE); a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica de mais  

1 ano de vida intrafísica; a técnica de reflexão diária durante 5 minutos sobre a dessoma; a téc-

nica de ver a vida com bom humor; a técnica do autenfrentamento e superação do luto; a técnica 

do diário autobiográfico; as técnicas consciencioterápicas. 
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Voluntariologia: a atuação voluntária esclarecedora dos pesquisadores do Colégio Invi-

sível da Dessomatologia; a dedicação do voluntário tenepessista dessomaticista; a escolha criteri-

osa do voluntariado sadio otimizando o tempo de vida intrafísica; o paravoluntariado especiali-

zado na Dessomatologia; o voluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: a dessoma enquanto laboratório consciencial evolutivo; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Tenepessologia. 

Efeitologia: a avaliação permanente dos efeitos mediatos das escolhas pessoais; o efeito 

antievolutivo do apego excessivo à vida intrafísica; o efeito aprisionador da culpabilidade;  

o efeito da autoconfiança na capacidade de superação; o efeito da racionalidade sobre emocio-

nalismos exacerbados; o efeito das crenças religiosas atrapalhando o processo de luto; o efeito 

das dessomas precoces e inesperadas; o efeito do aprendizado dessomatológico; os efeitos dos 

parafenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: a teática das neossinapses recicladoras; as neossinapses adquiridas 

da eliminação de crenças religiosas; as neossinapses oriundas da desdramatização da dessoma; 

as neossinapses adquiridas na pesquisa da Dessomatologia; as neossinapses advindas da proje-

ção lúcida. 

Ciclologia: a observação, aprendizagem e aproveitamento dos ciclos da vida intrafísica; 

o ciclo alternante conscin-consciex; o ciclo apego-desapego; o ciclo assim-desassim; o ciclo con-

tínuo da reciclagem intraconsciencial; o ciclo desconhecimento-pesquisa-aprendizado-vivência; 

o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo ressoma-perda-luto-dessoma; o ciclo da elaboração do luto 

choque-negação-raiva-barganha-depressão-aceitação-mudança; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o cultivo do hábito saudável do ciclo percepção-anotação-reflexão-elaboração. 

Enumerologia: a frieza encobrindo a tristeza; a rejeição à realidade indesejada; a nega-

ção ao compartilhamento da dor; o isolamento insuficiente para acalmar o pesar; o sofrimento re-

primido; a impossibilidade de ignorar a perda; a depressão decorrente do luto não vivenciado. 

Binomiologia: o binômio acolhimento-interassistência; o binômio admiração-discor-

dância; o binômio apego-desapego; o binômio arrogância-fragilidade; o binômio compreensão- 

-libertação; o binômio dessoma-ressoma; o binômio dia de finados–saudades; o binômio doença 

física–doença consciencial; o binômio experiência-aprendizado; o binômio medo da vida–medo 

da morte; o binômio percepção-parapercepção; o binômio recin-recéxis; o binômio superação 

da religiosidade–antivitimização; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação autoconhecimento–inteligência evolutiva (IE); a interação 

autolucidez–aceleração evolutiva; a interação causa-efeito; a interação emoção-sentimento; a in-

teração fatos-parafatos; a interação intelectualidade-parapsiquismo; a interação recin-recéxis;  

a interação vida saudável–dessoma feliz. 

Crescendologia: o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo autopesqui-

sa-autocura consciencial; o crescendo compreensão religiosa–compreensão conscienciológica; 

o crescendo emocionalidade-racionalidade; o crescendo ignorância-inexperiência-experiência;  

o crescendo temor-destemor; o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da dessoma; o crescen-

do nosográfico tristeza-melancolia-depressão. 

Trinomiologia: a superação do trinômio ignorância-medo-negação; a vivência do trinô-

mio aprendizado-ensino-exemplarismo; o trinômio autoconfiança–autodecisão cosmoética–im-

perturbabilidade; o trinômio autopesquisa-reciclagem-autocura; o trinômio crendices-mitos-ta-

bus sobre a morte; o trinômio fato–autocrítica–ressignificação de valores; o trinômio ressomar 

-enlutar-dessomar. 
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Polinomiologia: o polinômio afeto-atenção-dedicação-assistência-aprendizado; o poli-

nômio amar–aceitar–perdoar–querer ser feliz; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma- 

-holocarma; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio perda 

anunciada–apego–sofrimento–saudade; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo afetividade imatura  

/ afetividade madura; o antagonismo alegria / tristeza; o antagonismo apego / desapego; o anta-

gonismo consciência imperecível / soma perecível; o antagonismo melin / recin; o antagonismo 

monoideísmo religioso / verpons conscienciológicas; o antagonismo multidimensionalidade / ma-

terialismo; o antagonismo saudade / desprendimento; o antagonismo vida / morte; o antagonis-

mo vida humana / vida extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a intrafísicalidade proporcionar suporte à extrafisicali-

dade; o paradoxo de ao se estudar a dessoma, se valorizar mais a vida; o paradoxo de o entendi-

mento e aceitação não suprimirem o luto; o paradoxo de viver como se nunca fosse dessomar. 

Politicologia: a assistenciocracia; a autodiscernimentocracia; a conscienciocracia;  

a dessomatocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

da interdependência consciencial; a lei da seriéxis; a lei de causa e efeito; as leis da Cosmoética; 

a Licença Nojo incluída no inciso I do artigo 473, incluído no Decreto-lei nº 5.452 de 1º de maio 

de 1943 (Consolidação das Leis do Trabalho - CLT), através do Decreto-lei nº 229 de 28 de fe-

vereiro de 1967; o afastamento de servidor público por falecimento permitido pelo inciso III do 

artigo 97, da Lei nº 8.112 de 11 de dezembro de 1990. 

Filiologia: a adaptaciofilia; a assistenciofilia; a autocogniciofilia; a autorganizaciofilia;  

a cosmoeticofilia; a abertismofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a conviviofobia; a decidofobia; a dessomatofobia;  

a evoluciofobia; a isolofobia; a necrofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a reciclofobia; a tana-

tofobia. 

Sindromologia: a síndrome do luto; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da despriorização evolutiva; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estrangeiro; a síndrome da imaturidade consci-

encial; a síndrome da incapacidade cognitiva; a síndrome do ninho vazio; a síndrome do pânico; 

a síndrome do vazio existencial. 

Maniologia: a egomania; a mania da procrastinação dos assuntos sobre a morte; a mania 

de adotar rituais de luto; a mania de cemitérios; a mania de chorar a morte; a mania de evocar 

consciexes; a mania de fazer-se de forte; a mania de queixar-se; a mania de querer agradar  

a todos. 

Mitologia: o mito de a morte ser o fim de tudo; o mito “morrer é descansar”; a desmiti-

ficação do parapsiquismo; o mito “quem dessoma vira pessoa boa”; o mito da extinção da cons-

ciência; o mito da morte como perda irreparável; o mito de a dessoma ser sinônimo de dor e so-

frimento; o mito de existir apenas única vida intrafísica; o mito de falar sobre dessoma atrair  

a morte; o mito de não chorar a morte ser insensibilidade; o mito de ninguém voltar para contar; 

o mito de o sofrimento levar ao céu; o mito de quem estuda a dessoma é pessoa mórbida. 

Holotecologia: a assistencioteca; a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a cos-

moetoteca; a dessomatoteca; a discernimentoteca; a dogmatoteca; a energoteca; a evolucioteca;  

a interassistencioteca; a maturoteca; a paraterapeuticoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Assistenciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; 

a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Psicologia;  

a Psiquiatria; a Consciencioterapeuticologia; a Recexologia; a Seriexologia; a Tanatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência poliédrica; a conscin aprendiz da dessoma; a conscin 

dessomatologista; a conscin pesquisadora; a conscin projetora lúcida; a consciex recém-desso-

mada. 

 

Masculinologia: o amigo; o autodecisor; o conscienciólogo; o dessomado; o dessomati-

cista; o enlutado; o evoluciente; o exemplarista; o guia amaurótico; o homem de ação; o homofó-

bico; o infiel; o intelectual; o intermissivista; o intolerantista; o inversor existencial; o neofóbico; 

o parapercepciologista; o pesquisador da Dessomatologia; o pré-serenão vulgar; o proexista; o re-

ciclante existencial; o reeducador; o religioso dogmático; o solitário; o submisso; o tenepessista;  

o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário. 

 

Femininologia: a amiga; a autodecisora; a consciencióloga; a dessomada; a dessomati-

cista; a enlutada; a evoluciente; a exemplarista; a guia amaurótica; a mulher de ação; a homofóbi-

ca; a infiel; a intelectual; a intermissivista; a intolerantista; a inversora existencial; a neofóbica;  

a parapercepciologista; a pesquisadora da Dessomatologia; a pré-serenona vulgar; a proexista; 

a reciclante existencial; a reeducadora; a religiosa dogmática; a solitária; a submissa; a tenepes-

sista; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

dessomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens te-

nepessista; o Homo sapiens tanatophobicus; o Homo sapiens vulgaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: luto encoberto não elaborado = o decorrente de imaturidade afetiva, 

prendendo a conscin à fase de negação dos fatos e não vivência da dor; luto encoberto elaborado 

= o sentimento de pesar vivenciado naturalmente, permitindo a ressignificação da perda e do 

abandono e retomada a maior da vida intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa ininterrupta; a cultura da Dessomatologia;  

a cultura da superação do luto; a cultura da megapriorização evolutiva; a cultura da multidimen-

sionalidade consciencial; a cultura da Projeciologia; a cultura das reciclagens existenciais;  

a cultura do aproveitamento das oportunidades evolutivas; a cultura materialista; a cultura soci-

al contribuindo para a falta de estudos sobre a morte e o luto; a necessidade da cultura da desdra-

matização. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, as 5 condições nas quais o luto, por deficiência pes-

soal ou perda de relacionamento afetivo, é encoberto ou não-reconhecido, conforme proposta do 

gerontólogo americano Kenneth J. Doka (1948–): 

1.  Incapacidade de enlutar: considerada possível em crianças, idosos, profissionais de 

saúde, cuidadores e doentes mentais. 

2.  Relacionamento não reconhecido: acontece em caso de dessoma de animais de esti-

mação, de companheiro de adultério, de amigo; de colega de trabalho, de companheiro homosse-

xual desconhecido, saída dos filhos de casa. 

3.  Relacionamento socialmente considerado não significativo: ocorre em situação de 

aborto espontâneo ou provocado, dessomas perinatais ou neonatais, dessoma de celebridade ou fi-

gura pública, filho portador de necessidade especial, enfermidade ou incapacitações físicas e men-

tais, perda de emprego, abandono de crianças e idosos, aposentadoria não elaborada e refugiado 

de guerra. 
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4.  Relacionamento socialmente invalidado: na perda de fé ou de crença religiosa, con-

flito com a conduta socialmente aceita, e proibição de exprimir sentimento (homem não chora). 

5.  Relacionamento socialmente rechaçado: em caso de suicídio, homicídio, complica-

ções decorrentes do HIV, e dessoma por overdose de drogas. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 9 atitudes manifestas frente ao luto encoberto: 

1.  Desespero. Buscar rapidamente entender a causa e os efeitos da perda. 

2.  Dissimulação. Fingir normalidade com a perda. 

3.  Fuga. Encontrar situações para evitar a dor. 

4.  Isolamento. Evitar grupos de amigos e de familiares. 

5.  Negação. Negar a perda ocorrida e a dor sentida. 

6.  Pausa. Suspender atividades cotidianas para ter momentos de reflexão. 

7.  Renúncia. Desistir de ajuda para lidar com depressão e angústia. 

8.  Ressentimento. Ficar na mágoa, raiva, culpa e sofrimento. 

9.  Silêncio. Deixar de compartilhar os próprios sentimentos. 

 

Terapeuticologia. A compreensão dessomatológica, fundamentada no paradigma cons-

ciencial, através da vivência da projetabilidade lúcida, da interassistencialidade e da parapercepti-

bilidade facilita o preparo holossomático, holopensênico e terapêutico da consciência para a des-

soma. Eis, em ordem alfabética, 4 atitudes terapêuticas frente ao luto encoberto: 

1.  Aceitação: encarar a perda e retomar a vida. 

2.  Autenfrentamento: posicionar-se positivamente de modo assertivo perante a dor da 

perda. 

3.  Proatividade: adotar estratégias para superar o luto. 

4.  Ressignificação: entender a causa e efeito multidimensional da perda. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o luto encoberto, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  do  luto:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Dessoma  anunciada  do  infante:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

12.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

14.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  LUTO  ENCOBERTO,  DISTORÇÃO  DO  PROCESSO  NATU-
RAL  DIANTE  DE  PERDA  SIGNIFICATIVA,  MARCADO  PELA  

AUTODISSIMULAÇÃO,  AUTORREPRESSÃO  E  FALTA  DE  AU-
TENTICIDADE,  PODE  PREJUDICAR  O  ÊXITO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comprende o luto encoberto? Sabe ser a desso-

ma apenas o principal desencadeador desse processo? Já vicenciou perdas, separações e desape-

gos, com realismo ou negacionismo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor por Direito. Título Original: Freeheld. País: EUA. Data: 2015. Duração: 103 min. Gênero: Dra-
ma. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Di-

reção: Peter Sollett. Roteiro: Ron Nyswaner. Elenco: Dennis Boutsikaris; Steve Carell, Luke Grimes; Julianne Moore; 

Ellen Page; & Michael Shannon. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: A policial de New Jersey Laurel Hester e a mecâ-
nica Stacie Andree estão em relacionamento sério. O mundo delas desmorona quando Laurel é diagnosticada com doença 

terminal e, em sinal de amor, deseja destinar a Stacie os benefícios da pensão de policial após a morte, porém as autorida-

des se recusam a reconhecer a relação homoafetiva de ambas. 
2.  Beleza Oculta. Título Original: Collateral Beauty. País: EUA. Data: 2016. Duração: 94 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: David Frankel. Roteiro: Allan Loeb. Elenco: Will Smith; Edward Norton; Keira Knightley Michael Pena; Nao-
mie Harris; Jacob Latimore; Kate Winslet; Helen Mirren; Kylie Rogers; & Natalie Gold. Companhia: Warner Bros. Si-

nopse: Howard, publicitário de sucesso, sofre pela perda da filha. A partir da tragédia, vê os negócios entrarem em deca-

dência. Os sócios e amigos Whit, Claire e Simon sentem-se forçados a tomar providências radicais para tirá-lo da apatia. 
3.  Philomena. Título Original: Philomena. País: Inglaterra; Irlanda do Norte; EUA; & França. Data: 2013. 

Duração: 98 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: 

Espanhol; Inglês; & Português (em DVD). Direção: Stephen Frears. Roteiro: Jeff Pope; & Martin Sixsmith. Elenco: Judi 
Dench; Charlie Murpy; & Steve Coogan. Companhia: BBC Films. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: Jornalista acom-

panha a história de mulher em busca do filho. Após o garoto ter sido tirado da mãe, ela foi forçada a viver em convento. 

4.  O Segundo Sol. País: Brasil. Data: 2015. Duração: 57 min. Gênero: Documentário. Idioma: Português. 
Cor: Colorido. Direção: Fabricio Gimenes e Rafaella Biasi. Sinopse: O documentário traz histórias reais de pessoas após 

passarem pela difícil experiência da perda gestacional e neonatal e pontos de vistas profissionais sobre este processo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Andrade, Marilza de; Projeções Assistenciais - O que Você pode Fazer em Termos Assistenciais por 

Meio da Experiência Fora do Corpo?; apres. Alexander Miraglia Steiner; pref. Hernande Leite; & Ana Maria dos 

Remédios; 266 p.; 3 seções; 60 caps.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 12 a 243. 
02.  Arantes, Ana Claudia Quintana; A Morte é um Dia que vale a Pena Viver; 192 p.; 25 caps.; 20,5 x 13,5 

cm; br.; Casa da Palavra; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 181 a 191. 

03.  Carvalho, Carmen; et al.; Org.; Dessoma - Novas Abordagens para o Estudo da Morte; apres. Nilsa Sch-
midt; pref. Roberto Almeida; 256 p.; 3 partes; 29 caps.; alf.; geo.; ono.; 22,5 x 16 cm; br.; Epígrafe;Foz do Iguaçu, PR; 

Maio, 2019; páginas 101 a 113. 
04.  Casellato, Gabriela; Org.; O Resgate da Empatia - Suporte Psicológico ao Luto Não Reconhecido; 264  

p.; 12 caps.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 2015; páginas 9 a 253. 

05.  Escudeiro, Aroldo; Org.; A Dor do Luto; 160 p.; 3 partes; 12 caps.; 20,5 x 15 cm; br.; Gráfica e Editora  
3 de Maio; Blumenau, SC; 2018; páginas páginas 29 a 36, 49 a 55, 57 a 63, 67 a 72, 75 a 84, 125 a 132 e 143 a 149. 

06.  Escudeiro, Aroldo; Org.; Falando de Morte; 488 p.; 5 partes; 49 caps.; 21 x 15 cm; br.; Gráfica e Editora  

3 de Maio;Blumenau, SC; 2019; páginas 255 a 265 e 325 a 341. 

07.  Fante, Neusa Picolli; Dor Sem Escuta - Sobre Perdas e Lutos Não Reconhecidos; pres. Gabriela Caselat-

to; 128 p.; 2 partes; 13 caps.; 21 x 14 cm; br.; Zagadoni Editora; São Paulo, SP; 2019; páginas 11 a 121. 
08.  Fukumitsu, Karina Okajima; Org.; Vida, Morte e Luto - Atualidades Brasileiras; pref. Gilberto Safra; 

278 p.; 18 caps.; 21 x 14 cm; br.; Summus Editorial; São Paulo, SP; 2018; páginas 207 a 215. 

09.  Jaramillo, Isa Fonnegra; Org.; Morrer Bem (Morir Bien); trad. Magda Lopes; 222 p.; 9 caps.; 23 x 15,5 
cm; br.; Editora Planeta do Brasil; São Paulo, SP; 2006; páginas 191 a 216. 

10.  Prata, Selma; Org.; O Cérebro Envelhece e o Paracérebro Enriquece - Reflexões de uma Intermissivista 

Veterana; pref. Ana Luiza Rezende; 214 p.; 5 seções; 23 caps.; 22,8 x 15,5 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 

2019; páginas 85 a 90. 

11.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
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109, 510, 513, 996 e 1.103. 
12.  Viorst, Judith; Perdas Necessárias (Necessary Losses); trad. Aulyde Soares Rodrigues; 335 p.; 4 partes; 

20 caps.; 20,5 x 13,5 cm; br.; 4a Ed.; 30a imp.; Editora Melhoramentos Ltda; São Paulo, SP; Outubro, 2005; páginas 243  

a 270. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Frank, Alice de Carvalho; Martins, Camila Marinelli; & Biondo, Alexander Welker; A Perda de Animais  

é um Luto Não Reconhecido; Clínica Veterinária, Ano XXII, nº 130, setembro/outubro, 2017; disponível em: <https: 
//www.researchgate.net/publication/322657235_A_perda_de_animais_e_um_luto_nao_reconhecido>; acesso em: 

01.09.2019. 

 

H. G. 
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L U T O    P E R I N A T A L  
( DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O luto perinatal é o conjunto de reações emocionais apresentadas pela 

conscin ginossomática, passível de ser elaborado ou não, com ênfase na tristeza profunda oriunda 

da dessoma do próprio bebê durante a gravidez, na condição de natimorto ou até o 7
o
 dia de vida 

do recém-nascido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo luto vem do idioma Latim, luctus, “dor; mágoa; lástima”, de 

luctum, supino de lugere, “chorar (pela perda de alguém)”. Surgiu no Século XIII. O prefixo peri 

provém do idioma Grego, perí, “em torno; acima de tudo; em volta de; ao redor de; a respeito de; 

por; em vista de; perto de; contra; em relação a; para com”. O termo natal deriva do idioma La-

tim, natalis, “de nascimento”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Luto pela perda gestacional. 2.  Luto neonatal. 

Antonimologia: 1.  Luto parental. 2.  Luto pela perda de cônjuge. 

Estrangeirismologia: o dolor por la muerte; a interassistência full time; o upgrade as-

sistenciológico; o Intermissarium; o berço cooler; o feedback interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à elaboração e superação das perdas. 

Citaciologia: –  A morte é compulsória, a vida não (Millôr Fernandes, 1923–2012). Se 

você viver bem, jamais terá de se preocupar com a morte, mesmo que lhe reste um único dia de 

vida. O tempo não é importante, é apenas um conceito humano, artifical (Elizabeth Kübler-Ross, 

1926–2004). Quando não somos mais capazes de mudar uma situação, somos desafiados  

a mudar a nós mesmos (Viktor Frankl, 1905–1997). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizado. O aprendizado é o melhor substituto das ilusões pessoais”. 

2.  “Dessoma. A dessoma é um bem quando sabemos compreendê-la conclusivamente 

de acordo com a evolução consciencial”. 

3.  “Dessomática. Precisamos saber dessomar”. 

4.  “Parto. A maioria dos casos de sequelas do parto é processo de assédio inter-

consciencial. Tais sequelas do parto podem ser utilizadas a favor se a consciência ressomante já 

alcançou a Inteligência Evolutiva (IE)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da superação das perdas; o holopensene pessoal da 

tanatofobia; a pressão pensênica gerada pelas evocações de conscins saudosas; o holopensene da 

interassistencialidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o luto perinatal; o aborto natural; a gravidez ectópica causando a perda do 

feto; a dessoma prematura; a dessoma no útero; a depressão pós-aborto; a tristeza pela gravidez 

interrompida; a frustração pelo fato de o esperado bebê não ressomar; a expectativa da chegada 

do primeiro filho; o acompanhamento pré-natal; as parteiras no interior do Brasil; a licença-ma-

ternidade; o luto não reconhecido; a despedida simbólica; o luto antecipado por doenças degene-

rativas; a solidão na maternidade; a certidão de nascimento e óbito; o choro escondido e silencio-

so da genitora; a expectativa da ressoma dos netos; os avós frustrados pela perda do neto; o parto 

prematuro; os grupos de apoio a perdas por morte, luto e suicídio; o luto antecipado das mulheres 

ao não conseguirem engravidar; o luto fraterno; o luto paterno; o parto humanizado; a dor anteci-

pada; o psicodrama do luto neonatal; a vivência lúcida do luto; a dor e a saudade; as perdas não 
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reconhecidas; os altos e baixos da vivência do luto; as cores variadas do luto em cada cultura;  

a rejeição da morte; os cultos religiosos em torno da dessoma; a crise existencial; a perda do sen-

tido da vida; o pacto do silêncio; o sentimento de abandono; a solidão inexistente; as coleiras so-

ciais do ego; o aprendizado dessomatológico; o trabalho assistencial da Organização Não Gover-

namental (ONG) Dor de Mãe; a elaboração necessária do luto pela perda do bebê desejado; a sau-

dável atitude de viver o luto perinatal para sair dele; os aprendizados e resgates grupocármicos 

perante situações de perda familiar; a coragem de tentar novamente a gravidez planejada; a atua-

ção assistencial dos pesquisadores da Tanatologia; o senso de continuidade existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o choque intra-

consciencial da dessoma; a projeção consciencial; os resgates extrafísicos; o reencontro com  

a consciência dessomada; a vivência do parapsiquismo da mãe em relação ao pré-ressomante;  

a lucidez pós-dessoma; a recepção ao dessomante pelas consciexes familiares, amigos e ampara-

dores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo restringimento intrafísico–lavagem subcerebral; o siner-

gismo aprendizado dessomatológico–tranquilidade íntima; o sinergismo ignorância-comoção;  

o sinergismo aceitação-pacificação; o sinergismo arte de viver–arte de morrer; o sinergismo há-

bitos saudáveis–rotinas úteis; o sinergismo vontade-autossuperação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da imortalidade da consci-

ência; o princípio da serialidade existencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “todos iremos dessomar”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código de Ética Médica; o có-

digo pessoal de crenças e valores; o respeito aos códigos pessoais alheios; as condutas e reações 

em situações de dessoma ditadas pelos códigos familiares e culturais; a aplicação do código pes-

soal de priorização evolutiva; o código de conduta pessoal na assistência aos dessomantes. 

Teoriologia: a teática conscienciológica superando dogmas, crenças e condicionamen-

tos sobre a morte; a teática da cultura dessomatológica; a teoria da seriéxis; a teoria da morte 

enquanto crise enfrentada pela Humanidade. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver multidimensional-

mente; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas. 

Voluntariologia: o voluntariado docente conscienciológico expandindo os aprendizados 

dessomatológicos; o voluntariado tenepessológico auxiliando as consciexes parapsicóticas; a con-

vivência com a dessoma no voluntariado geriátrico; os voluntários da organização Médicos sem 

Fronteiras vivenciando dessomas em diversos contextos e culturas díspares; a atuação dos vo-

luntários dessomaticistas junto aos amparadores extrafísicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invísvel da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade; o efeito impactante das dessomas 

precoces e inesperadas; o efeito perturbador das parapsicoses pós-dessomáticas; o efeito remis-

sivo do aprendizado dessomatológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas na pesquisa da Dessomatologia; as neos-

sinapses constituídas a partir da projetabilidade lúcida (PL); as neossinapses da vivência da in-

tercooperação. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo choque embriológico–choque 

holochacral–choque psicossomático; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Enumerologia: o compartilhamento da dor; o isolamento na elaboração do luto; a neces-

sidade de falar sobre a perda; a importância em buscar apoio especializado; a evitação da depres-

são pela dessoma do bebê; o soerguimento de toda a família enlutada; a assistência intra e extrafí-

sica para seguir adiante. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio ressoma-dessoma; o bi-

nômio chegada-partida; o binômio alegria-tristeza; o binômio silêncio-condolência; o binômio 

apego-desapego; o binômio experiência-aprendizado. 

Interaciologia: a interação projetor lúcido dessomaticista–equipex técnica dessomati-

cista; a interação sentimento-emoção; a interação causa-efeito; a interação intelectualidade-pa-

rapsiquismo; a interação fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo rejeição da dessoma–aceitação da ressoma; o crescendo 

autopesquisa–autocura assistencial; o crescendo nosográfico tristeza-melancolia-depressão. 

Trinomiologia: o trinômio ressomar-crescer-dessomar; o trinômio acolhimento-escla-

recimento-encaminhamento; o trinômio ignorância-medo-negação; o trinômio crendices-mitos- 

-tabus sobre a morte; o trinômio dessoma-autossuperação-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio perda anunciada–apego–sofrimento–saudade; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio afeto-atenção-dedicação-assistên-

cia-aprendizado; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Antagonismologia: o antagonismo vida / morte; o antagonismo racionalidade / creduli-

dade; o antagonismo verpon / dogmatismo; o antagonismo consciência imperecível / soma pere-

cível; o antagonismo vida humana / vida extrafísica; o antagonismo saudade / desprendimento;  

o antagonismo mutidimensionalidade / materialismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a intrafisicalidade proporcionar suporte à extrafisicali-

dade; o paradoxo de o entendimento e a aceitação poderem suprimir o luto. 

Politicologia: a assediocracia; a bioeticocracia; a dessomatocracia; a evoluciocracia;  

a extrafisicocracia; a fitocracia; a fobiocracia; a reciclocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Natureza; as leis do Cosmos;  

a lei da eterna evolução consciencial; a Lei N. 5.171/13 sobre o nome e prenome do natimorto na 

certidão de óbito. 

Filiologia: a tanatofilia; a dessomatofilia; a  evoluciofilia; a projeciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a neofobia; a necrofobia; a projeciofobia; a biofobia; a espec-

trofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da autoculpa; a síndrome do vazio existencial; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome do ninho vazio. 

Maniologia: a mania de acender velas para assistir as consciexes; a mania de rezar em 

cemitérios; a mania de adotar rituais do luto; a mania de ir a velórios; a mania da procrastinação 

de assuntos sobre a morte. 

Mitologia: o mito de a morte ser o fim de tudo; o mito de Caronte (barqueiro da morte); 

o mito da extinção da consciência; o mito de ao falar sobre a dessoma, atrair a morte; o mito de 

não chorar a morte ser insensibilidade; o mito de o sofrimento levar ao céu; o mito de, na desso-

ma, o bebê virar anjinho. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a fobioteca; a projecioteca; a experimentoteca; a para-

psicoteca; a regressoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Projeciologia; a Assistenciologia; a Intermis-

siologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Tanatologia; a Proje-

ciologia; a Ressomatologia; a Extrafisicologia; a Despertologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin aprendiz da dessoma; a conscin pesquisadora; a conscin 

projetora lúcida; a consciex recém-dessomada. 

 

Masculinologia: o pai enlutado; o amparador intrafísico; o ressomante; o dessomante;  

o natimorto; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o tertuliano; o teletertu-

liano; o escritor; o intelectual; o reeducador; o pesquisador da Dessomatologia; o professor; o te-

nepessista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o pré-serenão vulgar; o voluntário; o amigo; o desso-

maticista; o enlutado; o exemplarista; o solitário; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a mãe enlutada; a amparadora intrafísica; a ressomante; a dessomante;  

a natimorta; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a tertuliana; a teletertulia-

na; a escritora; a intelectual; a reeducadora; a pesquisadora da Dessomatologia; a professora; a te-

nepessista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a pré-serenona vulgar; a voluntária; a amiga; a desso-

maticista; a enlutada; a exemplarista; a solitária; a consciencióloga; a médica, pesquisadora e pa-

lestrante Ana Cláudia Quintana Arantes (1968–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapi-

ens thanatophobicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens apportator; o Homo sapiens ca-

tenator; o Homo sapiens depressivus; o Homo sapiens interludicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: luto perinatal não elaborado = aquele capaz de gerar várias formas de 

adoecimento psíquico, como o desejo de morrer, comportamentos autodestrutivos e suicídio; luto 

perinatal elaborado = aquele no qual o processo da perda demanda tempo, introspecção e apoio, 

resultando na superação e na vivência de sentimentos positivos. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da superação do luto; a cultura  

da multidimensionalidade consciencial; a necessidade da cultura da desdramatização; a cultura 

da Tanatologia; a cultura da serenidade; a cultura da interassistencialidade. 

 
Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 traços e manifestações conscienci-

ais a serem incentivados e reforçados na interassistência às consciências enlutadas, em busca da 
superação da dor e sofrimento decorrente da morte de entes próximos: 

1.  Desapego cosmoético. 

2.  Desdramatização. 

3.  Ortopensenidade. 

4.  Otimismo. 

5.  Postura interassistencial. 

6.  Resiliência. 
7.  Superação da tanatofobia. 

8.  Visão multidimensional. 

 
Terapeuticologia. Sob a ótica da Cuidadologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 modalidades de apoios terapêuticos passíveis de auxiliarem na ressignificação das perdas e do 
luto perinatal: 

1.  Consciencioterapia. 

2.  Cuidados paliativos. 

3.  Grupos de apoio. 

4.  Terapia cognitivo-comportamental. 

5.  Terapia familiar. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o luto perinatal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborto  humano  provocado:  Dessomatologia;  Neutro. 

02.  Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

03.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  na  dessoma:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Dessoma  pandêmica:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

08.  Luto:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

10.  Luto  encoberto:  Dessomatologia;  Neutro. 

11.  Paraterapêutica  do  luto:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Primeiros  socorros:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Superação  da  tanatofobia:  Dessomatologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  LUTO  PERINATAL  DEMANDA  A  ATENÇÃO  ACURADA 
À  CONSCIN  MATERNA  E  AO  PRÉ-RESSOMANTE,  DE  PAR- 

TE  DOS  INTERASSISTENTES,  PODENDO  REPRESENTAR 
OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  DE  LIBERAR  INTERPRISÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se preparado(a) para vivenciar ou auxiliar 

alguém quanto à dessoma prematura de filho ou filha?  Vislumbra os aportes do paradigma 

consciencial no enfrentamento de tal questão? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Castelato, Gabriela.; Org.; O Resgate da Empatia: Suporte Psicológico ao Luto não Reconhecido; 263  
 p.; 15 seções; 12 caps.;  21 x 14 cm.; br; Sumus; São Paulo, SP; 2015; páginas 10, 21, 23 a 25, 112, 122, 125, 131  

e 158. 

2.  Idem; Luto por Perdas não Legitimadas na Atualidade; 264 p.; 20 seções; 17 caps.; 21 x 14 cm; br; Su-
mus; São Paulo, SP; 2020; páginas, 11, 31, 33 e 47. 

3.  Salgado, Heloisa & Polido, Carla; Como Lidar: Luto Perinatal - Acolhimento em Situações de Perda 

Gestacional e Neonatal; pref. Patricia Driusso; 127 p.; 36 seções; 7 caps.; 11 refs.; 21 x 21 cm. br; Ema livros; São Paulo, 
SP; 2018; páginas 17, 23, 25, 27 a 30, 33, 35 a 41, ,48, 51 a  54, 59 a 63, 71, 74 a 77, 82, 85, 87, 89, 95, 96, 100, 102, 106, 

107, 116, 117, 120, 125 e 126. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

963 a 967. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 109, 510, 512 e 1.260. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 
páginas  330, 942, 945 e 947. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lemos Luana & Cunha Cristina; Concepções sobre a Perda Gestacional; disponível em <https://www.sci-

elo.php?scriptsci_arttext&pid=S1414-98932015000401120>; acesso em: 04.05.21; 16h27. 
2.  Hammoud, Maitê; Luto Perinatal: Como Sobreviver a Dor? Disponível em <https://br.mundopsicolo-

gos.com>; acesso em: 01.06.21; 10h00. 

 

O. D. S. 

https://www.scielo.br/scielo.php?scriptsci_arttext&pid=S1414-98932015000401120
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M A C A R T H I S M O  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macarthismo foi o movimento político sectário liderado pelo senador re-

publicano Joseph Raymond McCarthy (1908–1957) ocorrido nos Estados Unidos da América 

(EUA) entre 1950 e 1954, no auge da Guerra Fria, perseguindo indivíduos acusados de comunis-

tas ou de ativistas antiestadunidenses. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo macarthismo procede do idioma Inglês, macarthism, antropôni-

mo de Joseph Raymond McCarthy. Surgiu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Gre-

go, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prá-

tica ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; qua-

dro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Macartismo; mccarthismo. 2.  Autoritarismo estadunidense durante  

a Guerra Fria. 3.  Anticomunismo radical. 4.  Perseguição política indiscriminada. 

Neologia. As duas expressões compostas macarthismo stricto sensu e macarthismo lato 

sensu são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Antimacarthismo. 2.  Democracia. 3.  Abertura política. 

Estrangeirismologia: a brainwashing política; a perseguição política ad nauseam;  

o modus operandi ditatorial; a closed mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Politicologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da atuação política amoral; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade. 

 

Fatologia: o macarthismo; a política de caça periódica às bruxas; o anticomunismo co-

mo fomentador da intolerância política; a cruzada anticomunista contra a conspiração interna;  

a ameaça vermelha incentivando o estado de histeria coletiva alimentado pela mídia; a persegui-

ção a oponentes políticos praticada por comissão de inquérito do Senado estadunidense presidida 

por McCarthy; as acusações e condenações políticas desprovidas de provas; os expurgos nas áreas 

artísticas, políticas e intelectuais; o cinema, rádio e televisão atingidos em cheio pela intolerância 

persecutória; as perseguições ao staff de atores, atrizes, diretores e roteiristas de Hollywood; a fa-

mosa investigação agressiva sobre o ator Charlie Chaplin (1889–1977); a incriminação de indiví-

duos acusados de espiões pró-soviéticos, agitadores comunistas e simpatizantes infiltrados no 

aparelho estatal; as condenações à pena de morte de Julius Rosenberg (1918–1953) e Ethel 

Greenglass Rosenberg (1915–1953) acusados de espiões por supostamente terem passado segre-

dos nucleares aos soviéticos; a perseguição sistemática a opositores políticos, sob o pretexto de 

combater atividades subversivas; a investigação de educadores, sindicalistas e militares de alta 

patente; a tentativa de submeter a inquérito o ex-presidente Harry Truman (1884–1972) e altos 

oficiais do exército; os ataques ao presidente Dwight Eisenhower (1890–1969); a moção de cen-

sura votada e aprovada em 1954 contra o senador iniciando a decadência do movimento macar-

thista; a tradição política persecutória estadunidense verificada antes e depois do mandato do se-

nador McCarthy; o termo macarthismo usado para se referir a condutas investigativas desleais  

e injustas não necessariamente praticadas por McCarthy; a tradição estadunidense de maniqueís-

mo político. 
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Parafatologia: a interprisão grupocármica; o desconhecimento da parajurisprudência;  

o Antiparadireito; a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; o baratrosferismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico política autoritária–Baratrosfera; o sinergis-

mo nosográfico lavagem paracerebral–lavagem cerebral; o sinergismo interconsciencial pato-

lógico; o sinergismo falsa democracia–fechadismo consciencial. 

Principiologia: o princípio equivocado da vitória do mais forte. 

Codigologia: a carência do código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos políticos 

autoritários. 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria das energias gravitantes patológicas. 

Tecnologia: a técnica espúria de coerção ideológica; as técnicas espúrias das ações 

políticas anticosmoéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado político; o voluntariado belicista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Desassediolo-

gia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios da perseguição política; os efeitos danosos da manipu-

lação política; os efeitos corrosivos da convivência com o medo; o efeito halo das vidas vazias 

subordinadas aos poderosos; os efeitos degradantes da apriorismose. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas; a falta de neossinapses evo-

lutivas; as lavagens cerebrais impedindo a criação de neossinapses; a rede sináptica subdesen-

volvida. 

Ciclologia: o ciclo das vidas inúteis; o ciclo alternante algoz-vítima; o ciclo das automi-

meses dispensáveis; o ciclo mentir-perseguir-reprimir; o ciclo afirmar–reafirmar–impor ideolo-

gia autoritária. 

Enumerologia: a falta de vergonha; a falta de dignidade; a falta de debate; a falta de li-

berdade; a falta de democracia; a falta de Cosmoética; a falta de inteligência evolutiva. 

Binomiologia: o binômio acusar-perseguir; o binômio coerção-repressão; o binômio 

egocentrismo-agressividade; o binômio discriminador-discriminado; o binômio autassédio-hete-

rassédio. 

Interaciologia: a interação intolerância-medo; a interação intimidação-fascismo; a inte-

ração precipitação política–fundamento autoritário; a interação porão consciencial–subcérebro 

abdominal; as interações autassédios-heterassédios. 

Crescendologia: o crescendo nosológico Parapatologia-Transmigraciologia; o crescen-

do baratrosférico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo dos erros conscienciais perma-

nentes. 

Trinomiologia: o trinômio capitalismo selvagem–poder–ilegalidade; o trinômio dema-

gogia–jogo político–dolo; o trinômio bestialidade-agressão-humilhação; o trinômio hipocrisia– 

–despudor–má-fé. 

Polinomiologia: o polinômio Economia Liberal–política autoritária–controle cultural– 

–hegemonia imperial; o polinômio ação-reação-repressão-vitimização; o polinômio grupo asse-

diado–líder assediador–algoz–vítima; o polinômio egoísmo-antifraternismo-fechadismo-neofo-

bismo-antiparapsiquismo. 
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Antagonismologia: o antagonismo ditadura / democracia; o antagonismo dominador  

/ dominado; o antagonismo viver antievolutivamente / viver evolutivamente. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a antidemocracia; a monocracia; a oligocracia; a autocracia; a subcere-

brocracia; a ausência de evoluciocracia; a falta de cosmocracia. 

Legislogia: a lei da mordaça; a lei do mais forte; a lei patológica de talião; a lei pato-

lógica da pena de morte; o desrespeito às leis; a lei da ação e reação; a lei da interdependência 

consciencial; as leis em defesa dos direitos, das garantias individuais e coletivas. 

Filiologia: a retrofilia; a mimeticofilia patológica; a belicosofilia; a acriticofilia; a emo-

cionofilia; a falta de raciocinofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a sociofobia; a autocriticofobia; a xenofobia; a recinofobia; a re-

ciclofobia; a descrenciofobia; a etnofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da robotização existencial; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apriorismose; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva. 

Maniologia: a mania persecutória; a megalomania; a falaciomania; a etnomania; a ho-

plomania; a sinistromania; a patomania; a nosomania; a autassediomania. 

Mitologia: o mito da democracia exemplar estadunidense. 

Holotecologia: a globoteca; a socioteca; a politicoteca; a economoteca; a ideoteca;  

a culturoteca; a monopolioteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Parapatologia; a Parassociologia; a Evoluciolo-

gia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Economia; a Comunicologia; a Paradireitologia; a Para-

diplomacia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a vítima. 

 

Masculinologia: o vilão; o perseguidor político; o perseguido político; o agente secreto; 

o policial; o combatente; o senador; o embaixador. 

 

Femininologia: a vilã; a perseguidora política; a perseguida política; a agente secreta;  

a policial; a combatente; a senadora; a embaixadora. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens politicus; 

o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macarthismo stricto sensu = a ação persecutória restrita ao mandato de 

McCarthy; macarthismo lato sensu = a ação persecutória extrapolando o mandato de McCarthy. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da opressão social; a cultura da alie-

nação; a cultura da irreflexão. 

 

Guerra Fria. Compreendendo o período de hostilidades e disputas estratégicas entre  

o bloco capitalista, liderado pelos Estados Unidos da América (EUA) e o bloco comunista, lide-

rado pela União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), a Guerra Fria ocorreu desde o fi-

nal da Segunda Guerra Mundial, em 1945, até a extinção da União Soviética, em 1991. Durante 

toda essa época houve intransigência dos vários governos estadunidenses contra cidadãos suspei-

tos de comunistas. 
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Período macarthista. O macarthismo, em sentido restrito, ocorreu entre os anos 1950  

a 1954, contudo já vinha sendo preparado desde 1947, no início do mandato do senador McCar-

thy. Em 1954, quando o senador investiu contra o então presidente estadunidense Eisenhower  

e militares de alta patente, caiu em desgraça. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macarthismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

08.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

12.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  MACARTHISMO  ATERRORIZOU  OS  ESTADOS  UNIDOS,  
DIANTE  DA  INDIGNAÇÃO  MUNDIAL,  ACUSANDO  INDISCRI-

MINADAMENTE  PESSOAS  DE  COMUNISTAS,  SEGUINDO 
A  CARTILHA  EXTREMISTA  DA  DIREITA  ESTADUNIDENSE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a intolerância política ainda vigente 

na Socin Patológica? Já admite a Democracia Pura e o Estado Mundial enquanto possibilidades 

reais? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Boa Noite e Boa Sorte. Título Original: Good Night, and Good Luck. País: EUA. Data: 2005. Duração: 

93 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto & branco. Legendado: Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: George Clooney. Elenco: David Strathairn; Patricia Clarkson; George Clooney; Jeff Daniels; 

Robert Downey Jr; & Frank Langella. Produção: Grant Heslov. Desenho de Produção: James D. Bissell. Direção de 

Arte: Christa Munro. Roteiro: George Clooney; & Grant Heslov. Fotografia: Robert Elswit. Montagem: Stephen Mirri-
one. Cenografia: Jan Pascale. Efeitos Especiais: Technicolor Creative Services. Companhia: Warner Independent Pictu-

res (WIP); 2929 Productions; Participant Productions; Davis-Films; Redbus Pictures; Tohokushinsha Film; Section Eight; 

& Metropolitan (MTA). Outros dados: Filme baseado em fatos. Sinopse: Edward R. Murrow (David Strathairn), âncora 
de televisão, ousa denunciar a campanha de caça às bruxas contra os suspeitos de serem comunistas promovida pelo sena-

dor estadunidense Joseph McCarthy. Inicia-se, então, grande confronto público o qual trará consequências à recém-im-

plantada televisão nos Estados Unidos. 
2.  Cidadão Cohn. Título Original: Citizen Cohn. País: EUA. Data: 1992. Duração: 111 min. Gênero: Dra-

ma. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Frank Pierson. Elenco: James Woods; Joe Don Baker; Joseph Bologna; Ed 

Flanders; Frederic Forrest; Lee Grant; Pat Hingle; John McMartin; Joseph Sommer; Daniel Benzali; Tovah Feldshuh; 
John Finn; Frances Foster; Allen Garfield; David Marshall Grant; Joe Grifasi; Daniel Hugh Kelly; Karen Ludwig; Peter 

Malonney; Novella Nelson; Joffrey Nordling; Fritz Weaver; Chuck Aber; Lamont Arold; Steve Aronson; Nigle Bently; 

Bernard Canepari; Philip Cook; & Sun Coppola. Roteiro: David Franzoni; & Nicolas von Hoffman. Sinopse: Nos anos 
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50, o inescrupuloso promotor judeu Roy Marcus Cohn, convence o senador Joseph McCarthy a admiti-lo tal qual assessor 

na caçada contra os comunistas. O arrogante Cohn destroi carreiras e vidas e se torna caçador de comunistas. Em 1986, 

morre de AIDS em hospital de New York. 
3.  Culpado por Suspeita. Título Original: Guilty by Suspicion. País: EUA. Data: 1991. Duração: 105 min. 

Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Irwin Winkler. Elenco: Robert De Niro; Annette Bening; 

George Wendt; Patricia Wettig; Sam Wanamaker; Lucke Edwards; Cris Cooper; Ben Piazza; Martin Scorsese; Barry 
Primus; Gailard Sartain; Robert Gammell; Brad Sullivan; Tom Sizemore; & Roxann Dawson. Produção: Arnon Michan; 

& Iewin Winkler. Roteiro: Irwin Winkler. Fotografia: Michael Bihaus. Música: James Newton Howard. Sinopse: Nos 

anos 50, na Era McCarthy, a doutrina anticomunista fazia circular em Hollywood a lista negra. Nesta, estavam os nomes 
de profissionais suspeitos de manter relações com o comunismo não devendo, portanto, ser contratados. Nesse clima 

opressivo, David Merril (Robert De Niro) tal qual diretor de filmes é chamado a prestar depoimento para o comitê inves-

tigando “atividades antiamericanas”, negando-se a cooperar para não prejudicar o amigo. Merril, sendo incluído na lista 
negra pela recusa, não encontrando mais trabalho algum. Surge o dilema: ou colabora com o comitê inquisidor para reto-

mar a carreira, ou mantém limpa a consciência? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Bobbio, Norberto; Matteucci, Nicola; & Pasquino, Gianfranco; Dicionário de Política (Dizionario di 

Politica); coord. trad. João Ferreira; revisores João Ferreira; & Luis Guerreiro Pinto Cacais; trad. Carmem C. Varriale; et 

al.; 2 Vols.; VI + 1.318 p.; glos. 344 termos; 2.000 refs.; alf.; 18 x 13 x 3 cm; br.; 12ª Ed.; Universidade de Brasília; 
Brasília, DF; 1999; páginas 725 e 726. 

2.  Ferreira, Argemiro; Caça às Bruxas: Macartismo: Uma Tragédia Americana; revisores Ana Maria Cirne 

e Lima; et al.; 272 p.; 15 caps.; 1 cronologia; 1 enu.; 16 fotos; 1 microbiografia; 3 apênds.; 21 x 14 cm; enc.; L & PM 
Editores; Porto Alegre, RS; 1989; páginas 7 a 271. 

 

A. A. 
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M A C E T E    T É C N I C O -A D M I N I S T R A T I V O  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macete técnico-administrativo é o meio, artifício, método, modelo, pla-

no, programa, recurso, técnica ou sistema engenhoso de dinamizar, de modo produtivo e cosmoé-

tico, a administração de algum empreendimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo maço procede do idioma Latim Vulgar, matea, e este provavel-

mente do idioma Latim, mateola, “pau; cabo de instrumento agrícola”. Surgiu no Século XIV.  

A palavra macete apareceu no Século XVI. O termo técnico vem do idioma Grego, tecknikós, “re-

lativo à Arte, à Ciência ou ao saber; ao conhecimento ou à prática de determinada profissão”. Sur-

giu no Século XVIII. O vocábulo administrativo deriva do idioma Latim, administrativus, “que  

é apto, próprio para dirigir negócios; relativo à administração; ativo”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Meio engenhoso técnico-administrativo. 2.  Recurso técnico-admi-

nistrativo. 3.  Solução técnico-administrativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo macete: ma-

ceta; máceta; macetação; macetada; macetado; macetar; mácete; maceteada; maceteado; mace-

tear; macetudo; supermacete. 

Neologia. As duas expressões compostas macete técnico-administrativo básico e macete 

técnico-administrativo conscienciométrico são neologismos técnicos da Administraciologia. 

Antonimologia: 1.  Alheamento administrativo. 2.  Descontrole administrativo. 3.  Des-

governo administrativo. 4.  Desorganização administrativa. 5.  Caos administrativo. 

Estrangeirismologia: a wealth administration evolutiva; o Administrarium; o Megadmi-

nistrarium; o Conviviarium; o Argumentarium; a implantação gradativa da glasnost intercons-

ciencial; o modus operandi técnico-administrativo; o Six Sigma; a supply chain management;  

o just-in-time; as best practices; o role-play. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das técnicas administrativas. 

Filosofia. A Holofilosofia do empreendedorismo evolutivo; a filosofia do melhor gover-

no aparecendo pouco. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração conscienciológica; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a manutenção prioritária dos autopen-

senes carregados no pen; o estímulo à autopensenização com logicidade cosmoética; o exercício 

da autopensenidade democrática; o holopensene otimizado. 

 

Fatologia: o macete técnico-administrativo; a gestão evoluída; a gestão científica; o es-

calão administrativo; o controle administrativo; o controle estratégico; a dinâmica administrativa; 

o planejamento estratégico; a administração do tempo; o Conselho Administrativo; a logística 

empresarial; a crise de crescimento administrativa; a administração de conflitos; a comunicação 

administrativa; o empreendedorismo conscienciológico; as comunidades conscienciológicas; as 

Cognópolis; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os Colégios Invisíveis da Conscienciolo-

gia; as Empresas Conscienciológicas; o Conselho dos 500 da Cognópolis, em Foz do Iguaçu; os 

estudos fundamentais de viabilidade econômico-financeira; as despesas antecipadas; o cumpri-

mento permanente das rotinas úteis; a organização geral da empresa; a liderança ética; as tomadas 

de decisão refletidas; as formulações das estratégias; as definições de indicadores e metas; a di-
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vulgação de produtos e marcas; a capacitação e desenvolvimento de funcionários; a gestão am-

bientalmente correta; o clima organizacional sadio; o incentivo à cooperação em vez da com-

petição; o incentivo à defesa do direito de todos em vez apenas da defesa pessoal; o incentivo  

à produtividade e não ao cumprimento da carga horária; o incentivo às inovações pertinentes;  

a inteligência de não entrar no assunto começado pelo outro; a picotagem do poder; o sistema de 

colegiado quando possível; as ações preventivas; os aportes de recursos; os demonstrativos fi-

nanceiros; as aprovações de contas; a aproximação do produtor ao consumidor; as avaliações 

permanentes de desempenho; a averiguação de diretrizes; os bens patrimoniais; o fomento das 

vendas; as bonificações sobre vendas; o capital de giro; os cartões de ponto; as compras à vista; as 

compras à prazo; o congelamento de preços; as contas do ativo; as contas do passivo; os contratos 

bilaterais; a evitação do contrato leonino (oximoro ou eufemismo: acordo unilateral); os estudos 

de substituição do trabalho humano pela máquina. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o pente fino na retirada dos bagulhos energéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Ciência-Tecnologia; o sinergismo gestor motivado–equi-

pe motivada. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da liberdade de 

expressão; o princípio da interassistencialidade; o princípio administrativo pensar globalmente–

–agir localmente; o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado 

às lideranças; os princípios metodológicos cartesianos da organização racional; o princípio da 

evidência (não aceitar nada sem evidências reconhecidas); o princípio da análise (dividir as difi-

culdades em partes menores e mais fáceis de serem examinadas); o princípio da síntese (conduzir 

os pensenes começando por examinar os objetos do mais simples para os mais complexos);  

o princípio da enumeração (fazer listagens completas, por toda parte, com revisões para nada ser 

omitido). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: os procedimentos técnico-administrativos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gestores. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas técnicas conscienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo administrativo (período de exercício administrativo); o ciclo econô-

mico (período do tempo do estabelecimento do rendimento econômico); o ciclo vital da empresa. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio cons-

cin-problema–conscin-solução. 

Crescendologia: o crescendo instinto-pesquisa-técnica; o crescendo liderança–orienta-

ção administrativa integrada. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio pessoal 

posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio voluntariado-engajamento-articula-

ção; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorolo-

gia; o trinômio tempo-amadurecimento-crescimento. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-cientificidade-tecnicidade-prioridade; o po-

linômio dos 5 sensos (5 “S”) utilização-ordenação-limpeza-saúde-autodisciplina (Seiri-Seiton-

Seiso-Seiketsu-Shitsuke); o polinômio organograma-fluxograma-harmonograma-cronograma;  

o polinômio perguntas-tarefas-avaliação-feedback; o polinômio da organização empresarial ma-

teriais-ferramentas-capitais-pessoal. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 
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Legislogia: as leis administrativas; as leis de licitações. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a cienciofilia; 

a definofilia; a holotecofilia. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a pancognoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Confluenciologia; a Vinculologia; a Cone-

xologia; a Analiticologia; a Enumerologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Voliciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autodeterminologia; a Megafocologia; a Hermeneuticologia;  

a Conviviologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o adminis-

trador; o gestor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora;  

a administradora; a gestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens technologicus; o Homo 

sapiens technicus; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

mandator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens gubernator; o Homo sapiens democraticus; 

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macete técnico-administrativo básico = o meio engenhoso convencional 

de dinamizar, de modo produtivo e cosmoético, a administração de algum empreendimento evo-

lutivo; macete técnico-administrativo conscienciométrico = o meio engenhoso de dinamizar, de 

modo produtivo e cosmoético, a administração de algum empreendimento evolutivo, empregando 

as técnicas da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Administração Moderna; as diversidades culturais; a cultura 

organizacional. 
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Taxologia. Sob a ótica da Administraciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

223 macetes, temas administrativos para reflexão ou usos engenhosos aplicáveis no gerenciamen-

to ou gestão, a partir de técnicas modernas, a todo tipo de empreendimento evolutivo: 

01. Ação local–visão global. 

02. Acessibilidade das autoridades responsáveis. 

03. Agenda utilitária. 

04. Almoço como parada obrigatória. 

05. Ambiente de trabalho, se possível, sem escadas nem quinas. 

06. Análise Polimórfica da Decisão. 

07. Árvores de decisão lúcida. 

08. Assessoria fiscal (Atenção permanente). 

09. Assessoria jurídica. 

10. Auditoria interna-externa (Mensal). 

11. Balanced Scorecard (Visão crítica). 

12. Balanço patrimonial. 

13. Balanço social / balanço ambiental. 

14. Binômio capital intelectual–capital social. 

15. Binômio clima organizacional–maior produtividade. 

16. Binômio custo-benefício (Análise continuada). 

17. Binômio da satisfação cliente interno satisfeito–cliente externo satisfeito. 

18. Binômio desenvolvimento organizacional–desenvolvimento pessoal. 

19. Binômio desenvolvimento organizacional–mudança planejada. 

20. Binômio devedor-credor. 

21. Binômio educação corporativa–universidade corporativa. 

22. Binômio eliminação do egão–cooperação no trabalho. 

23. Binômio ergonomia-produtividade (Ergonometria). 

24. Binômio esforço-sucesso. 

25. Binômio gestão de pessoas–gestão de conhecimento. 

26. Binômio metas pessoais–metas grupais. 

27. Binômio pensar grande–executar bem. 

28. Binômio perfil-seleção (Binômio perfil-função). 

29. Binômio preço menor–clientela maior. 

30. Binômio problema-solução. 

31. Binômio receita líquida–rendimento econômico estimado. 

32. Binômio recrutamento interno–recrutamento externo. 

33. Binômio remuneração-benefícios. 

34. Binômio trabalho em equipe–ampliação dos resultados. 

35. Burocracia funcional (Política da desburocratização continuada). 

36. Business plan. 

37. Caça-talentos (Headhunter). 

38. Canais de sugestões. 

39. Capital de giro (Atenção permanente). 

40. Capital inicial. 

41. Certificado de qualidade (Selos de qualidade). 

42. Check-lists. 

43. Ciência constante dos progressos (Incentivo pelo reconhecimento). 

44. Coaching. 

45. Código de Ética Profissional (CGC; CPC do gestor). 

46. Comunicação empresarial. 

47. Conselho administrativo. 

48. Construções de cenários alternativos. 

49. Consultores técnicos. 

50. Contratos (Convênios; rescisões). 
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51. Controle de estoques (Giros; escoamentos; subidas de prateleira). 

52. Controle do turn-over. 

53. Conviviolaborologia. 

54. Crachás dos visitantes. 

55. Crescimento sustentado (Atenção permanente). 

56. Custeio baseado em atividades (ABC: Activity Based Costing). 

57. Custo da mercadoria vendida (CMV; acompanhamento semanal). 

58. Custo marginal. 

59. Decisão continuada. 

60. Delegação criteriosa. 

61. Departamentalização. 

62. Desconto automático (Desconto pelo total da compra). 

63. Desenvolvimento de epicentros. 

64. Diagnóstico empresarial (Análise continuada). 

65. Direito do consumidor. 

66. E-commerce. 

67. Educação continuada. 

68. Elevação de capital. 

69. E-mail como megacomunicação empresarial. 

70. Empresário profissional. 

71. Encargos sociais (Atenção permanente). 

72. Endomarketing (Estratégias). 

73. Enxugamento racional de custos (Cuidado com os cortes: exemplo British Pe-

troleum). 

74. Equipamento de proteção individual (EPI). 

75. Especialista generalista. 

76. Estilo de liderança. 

77. Estratégia da OPM (Orientação para o mercado; pesquisa continuada). 

78. Estratégia de relacionamento com stakeholders. 

79. Estratégia de suprimentos (Atenção permanente). 

80. Etiqueta empresarial (Netiqueta). 

81. Extrapolações de tendências. 

82. Férias remuneradas. 

83. Fluxo de caixa (Cash flow). 

84. Fluxograma claro (Análise continuada). 

85. Foco na hierarquização cosmoética (Evitação da dispersão de energias). 

86. Gerente verde. 

87. Gestão da inovação. 

88. Gestão da qualidade. 

89. Gestão de competências. 

90. Gestão de desperdícios (Evitações gerais). 

91. Gestão de experimentação. 

92. Gestão de riscos. 

93. Gestão do conhecimento. 

94. Gestão do desempenho. 

95. Gestão empreendedora. 

96. Gestão estratégica de megaprojetos. 

97. Gestão estratégica de pessoas. 

98. Gestão para a sustentabilidade ambiental. 

99. Gestão participativa. 

100. Gestão pela competência. 

101. Gestão por objetivos. 

102. Gestão por processos (Análise estatística). 
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103. Gestão tempestiva de crises. 

104. Gestão transparente. 

105. Holopensene democrático. 

106. House organ (Liberdade de expressão sem exaltação da cúpula). 

107. Imagem empresarial. 

108. Impostos regularizados. 

109. Incubadora de projetos. 

110. Indicadores de desempenho (Atenção permanente). 

111. Inovação contínua. 

112. Integração organizacional. 

113. Intercomunicação assertiva. 

114. Investimento continuado. 

115. Legislação empresarial. 

116. Lei da reciprocidade (Melhores condições de trabalho–melhores resultados). 

117. Linha de montagem. 

118. Livro de inventário. 

119. Manualização (Manuais de operação–padronização prática). 

120. Marca reconhecida. 

121. Marketing verde. 

122. Mercadorias em consignação (Atenção permanente). 

123. Meta empresarial (Definição dos conceitos da empresa). 

124. Método japonês Kaizen (Melhoria contínua). 

125. Mineração de dados (Datamining). 

126. Modelos simulados. 

127. Monitoramento de impactos ambientais. 

128. Monopolização de indústrias. 

129. Música ambiental (Cortina sonora; fundo musical, quando possível). 

130. Negociação ganha-ganha. 

131. Networking. 

132. Novos mercados (Análise continuada). 

133. Organograma da empresa. 

134. Ouvidoria técnica. 

135. Paradoxo maior detalhismo–menor custo (Plano de redução de custos). 

136. Parcerias estratégicas. 

137. Participações sociais. 

138. Patrimônio (Bruto ou ativo; líquido ou passivo). 

139. Pequenas empresas–grandes negócios. 

140. Pesquisa da satisfação do cliente. 

141. Pesquisa do clima organizacional. 

142. Planilha financeira. 

143. Plano de cargos e salários. 

144. Plano de investimento. 

145. Plano de saúde. 

146. Polinômio minimização da variância–redução de defeitos–melhoria da qualidade–

satisfação dos clientes. 

147. Polinômio comparativos semanais–comparativos mensais–comparativos semes-

trais–comparativos anuais. 

148. Polinômio da decisão (Pesquisa das alternativas-ponderação-decisão-ação). 

149. Polinômio fornecedores-insumos-processos-produtos-clientes (SIPOC: suplliers, 

inputs, process, outputs, customers). 

150. Política de portas abertas. 

151. Política de retenção de talentos. 

152. Prevenção e precaução como técnicas de gestão. 
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153. Previdência social. 

154. Previsão de vendas (Atenção permanente). 

155. “Primeiro o mais importante”. 

156. Princípio do “menos é mais”. 

157. Produção diferenciada. 

158. Produção limpa. 

159. Produmetria. 

160. Produto carro-chefe. 

161. Produto defeito-zero (Qualidade do produto; atenção permanente). 

162. Produtos com efeitos de rede. 

163. Produtos / serviços âncora (Melhoria contínua da qualidade). 

164. Programa de aposentadoria privativa. 

165. Programa de benefícios (Incentivos). 

166. Programa de controle médico de saúde ocupacional (PCMSO). 

167. Programa de desenvolvimento de líderes. 

168. Programa de educação corporativa continuada. 

169. Programa de prevenção de riscos ambientais (PPRA). 

170. Programa de QVT (Qualidade de vida no trabalho). 

171. Programa de socialização do novo colaborador. 

172. Quadro de lembretes. 

173. Quadro societário. 

174. Qualidade de vida no trabalho (Sem assédio moral). 

175. Racionalização de custos (Análise continuada). 

176. Recolocação profissional. 

177. Recursos orçamentários. 

178. Redução de custos. 

179. Registro de compras. 

180. Relatório de operação. 

181. Reserva financeira (Reservas técnicas). 

182. Resolução sistemática e produtiva de conflitos. 

183. Responsabilidade empresarial social (SER). 

184. Resultado financeiro líquido. 

185. Reuniões semanais com objetividade (Sem reunionites). 

186. Revisão contábil. 

187. Segurança de dados. 

188. Segurança no trabalho (CIPA). 

189. Seguros empresariais (Observar os detalhes microscópicos das apólices). 

190. Seleção pela competência. 

191. Sindicatos mercantis (Trustes, cartéis, corners, pools). 

192. Sistema de gestão ambiental. 

193. Sistema de informação gerencial (SIG). 

194. Sistema de informações executivas (EIS: Executive Information System). 

195. Sistema de inteligência de mercado. 

196. Sistema de meritocracia. 

197. Sistemas de controle (Controladoria). 

198. Sociedade anônima. 

199. Sócio-solução. 

200. Técnica da entrevista pelas competências. 

201. Técnica de avaliação de desempenho 360 graus (Omniquestionamento crítico). 

202. Técnica do benchmark. 

203. Técnica do feedback (Treinamento). 

204. Técnica do role-play corporativo. 

205. Técnica dos sobressalentes. 
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206. Técnica para análise de causa-raiz (Diagrama de Ishikawa). 

207. Toques da Natureza (Quando possível). 

208. Transferências de Tecnologia. 

209. Tratamento diferenciado. 

210. Treinamentos especializados focais. 

211. Trinômio Ciência-Tecnologia-Administração. 

212. Trinômio da cronologia do planejamento (Curto-médio-longo prazo). 

213. Trinômio da liderança (Comunicação-motivação-mudança). 

214. Trinômio da OPM. 

215. Trinômio da sustentabilidade (Fator econômico-fator social-fator ambiental). 

216. Trinômio do planejamento estratégico (Missão-visão-valores). 

217. Trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

218. Trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

219. Trinômio metodológico previsão-planejamento-implantação. 

220. Valores agregados (Juízos de valor). 

221. Valores da empresa (Análise continuada). 

222. Veículos da empresa (Frota; manutenção; seguros; pátio; propaganda). 

223. Webmarketing. 

 

Holomaturologia. Considerando-se as indicações da Principiologia, eis, por exemplo, 

na ordem funcional, 13 princípios clássicos de organização merecedores de reflexão, em geral, 

contudo com atenção permanente à Cosmoética Grupal: 

01.  Princípio hedonístico: o máximo do bem-estar com o mínimo de esforço. 

02.  Princípio da divisão do trabalho: a decomposição do trabalho difícil em tarefas  

e operações elementares. 

03.  Princípio da transferência de habilidade: a reprodução pela máquina da habilida-

de conquistada pelo Homem. 

04.  Princípio da automação: além da habilidade, a transferência de critérios pré-esta-

belecidos, evitando-se as circunstâncias e emoções. 

05.  Princípio industrial: a necessidade de colocar a indústria a serviço do Homem. 

06.  Princípio da funcionalização: a eliminação dos órgãos desnecessários e a intensifi-

cação do funcionamento daqueles úteis ao conjunto. 

07.  Princípio da delegação: a transferência de autoridade e responsabilidade com a des-

centralização do poder. 

08.  Princípio do comando: a necessidade de iniciar, acelerar e disciplinar a ação. 

09.  Princípio da coordenação: a necessidade de sistematização dos esforços. 

10.  Princípio do controle: a necessidade de acompanhar o funcionamento. 

11.  Princípio da exceção: a adoção de novas diretrizes para a solução de problemas ex-

cepcionais. 

12.  Princípio do desnivelamento: o estabelecimento da hierarquia a partir da classifica-

ção dos valores pessoais e do sistema do mérito. 

13.  Princípio do evolucionismo: a necessidade da pesquisa constante e da organização 

e dos métodos eficientes, possibilitando acompanhar e ultrapassar a evolução geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macete técnico-administrativo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

 

NAS  APLICAÇÕES  DOS  MACETES  TÉCNICO-ADMINIS-
TRATIVOS  DA  VIDA  MODERNA  JAMAIS  DEVE  SER,  RA-
CIONALMENTE,  ESQUECIDO  O  EMPREGO  CRITERIOSO 
DO  CÓDIGO  GRUPAL  DE  COSMOÉTICA  OU  O  CGC. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica os macetes técnico-administrativos? De 

modo convencional ou conscienciométrico? 
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M A C R O A S S I S T Ê N C I A    O R G A N I Z A C I O N A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A macroassistência organizacional é o conjunto de ações assistenciais pro-

movidas por instituições sem fins lucrativos, a exemplo daquelas não governamentais, conscien-

ciocêntricas ou organismos internacionais humanitários, assistindo milhares de consciências por 

meio de ações e esforços coletivos, com a finalidade de melhorar a condição planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição macro vem do idioma Grego, makrós, “compri- 

do; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo as-

sistência deriva do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, 

particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; 

comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. 

Surgiu no Século XVI. A palavra organizar provém do idioma Francês, organiser, e este do idio-

ma Latim Medieval, organizare, “estabelecer as bases; dotar de alguma estrutura; dispor de modo 

a tornar apto à vida”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Macroauxílio organizacional. 2.  Megaempreendimento assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas macroassistência organizacional, macroassistên-

cia organizacional intrafisicalista e macroassistência organizacional conscienciocêntrica são ne-

ologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Microassistência organizacional. 2.  Assistência varejista. 

Estrangeirismologia: o boost da assistência organizacional; o know-how administrativo 

para gerir organizações macroassistenciais; o marketing; os conceitos de paz da diplomacia pre-

ventiva peacebuilding, peacekeeping e peacemaking; o neomodus operandi organizacional volta-

do para a assistência; a assistência organizacional a magnis maxima; o animus adiuvandi poten-

cializado pela estrutura organizacional; o rapport com o tema da assistência prestada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Assistenciologia Organizacional. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Organi-

zados assistimos mais. Macroassistência elimina barreiras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da macroassistência nas organizações; o holopen-

sene do ambiente organizacional cosmoético; a manutenção do holopensene organizacional sadio; 

o holopensene do trabalho em organização humanitária; o holopensene do fraternismo; o holo-

pensene da política internacional pacifista; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene do 

empreendedorismo voltado à assistência; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a macroassistência organizacional; o trabalho em organização macroassisten-

cial; o empreendedorismo cosmoético; o filantropismo; as grandes Organizações Não Governa-

mentais (ONGs) do bem; as organizações intergovernamentais (OI) cosmoéticas; a ajuda humani-

tária em regiões de conflitos armados ou catástrofes naturais; a distribuição de alimentos, utensí-

lios domésticos básicos, material para abrigo, itens de higiene e material para escolas em campos 

de refugiados e / ou zonas urbanas precárias; a construção de latrinas, sanitários, chuveiros, fontes 

de água em ambientes pós-catastrófes; a instalação de ambulatórios e maternidades improvisadas 

em campos de refugiados; os esforços no combate à pobreza; a assistência médica em regiões de 

conflitos armados, catástrofes climáticas e de baixa infraestrutura de saúde; as assistências ambi-

entalistas e preservacionistas; as campanhas para proteção de espécies em extinção; o encerra-

mento dos desmatamentos; as petições online em prol do ambiente natural; a criação de salas de 
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aulas em países com sistema educacional precário; a doação de livros e material pedagógico para 

instituições de ensino precárias; a divulgação gratuita de material pedagógico via Internet; a as-

sistência técnica aos direitos humanos; os relatórios sobre a discriminação social, tortura, uso de 

crianças para fins militares, corrupção política, abusos em sistemas judiciais e violação das leis 

internacionais sobre a guerra; a assistência pacifista na esfera da política internacional; as ações 

de fomento ao desenvolvimento socioeconômico continental; as ações do Fundo das Nações Uni-

das para a Infância (UNICEF) para defender os direitos das crianças; as ações facilitadoras do 

acesso e distribuição de alimentos aos necessitados na terra pela Organização das Nações Unidas 

para Alientação e Agricultura (FAO); o esforço da Organização das Nações Unidas (ONU) para  

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) para proteger o patrimônio histórico mundial; a Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI).  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assistência aos 

órgãos internacionais de maxifraternismo pelo serenão Reurbanizador; a comunex Empathium lo-

calizada na Europa e assistindo os esforços unificadores da União Europeia (UE); os cursos de 

campo e dinâmicas parapsíquicas somando esforços na macroassistência extrafísica; o Curso In-

termissivo (CI) preparatório ao voluntariado macroassistencial; as Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) macroassistindo multidimensionalmente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos voluntários da organização humanitária potenciali-

zando a assistência; o sinergismo da cooperação entre organizações para solucionar crises inter-

nacionais; o sinergismo colaborador motivado–ambiente organizacional hígido. 

Principiologia: o princípio cosmoético de desejar o melhor para todos; os princípios da 

Paradiplomacia; o princípio do Estado Mundial; o princípio da responsabilidade interassistenci-

al; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos de ética; o código de 

conduta do gestor de organização macroassistencial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria geral das organizações. 

Tecnologia: as técnicas administrativas; as técnicas de mediação de conflitos armados; 

as técnicas de divulgação da causa; as técnicas de assistência in loco. 

Voluntariologia: os voluntários de ONGs e organismos internacionais macroassisten-

ciais; o voluntariado assistencial; o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia:  o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invísivel da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da ação macroassistencial; o efeito da im-

plantação de programas de melhoria organizacional; o efeito das ações cosmoéticas nas organi-

zações macroassistenciais potencializando o amparo extrafísico de função. 

Neossinapsologia: as neossinapses consolidadas no exercício das atividades macroas-

sistenciais. 

Ciclologia: os ciclos de catástrofes naturais e conflitos armados gerando demanda ma-

croassistencial; os ciclos de mudança na gestão de organismos internacionais; o ciclo PDCA 

(plan; do; check; act) na qualificação das atividades organizacionais macroassistenciais. 

Binomiologia: o binômio empreendedorismo-macroassistencialidade; o binômio orga-

nização-macroassistência. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo microassistência-macroassistência; o crescendo empreen-

dedorismo comercial–megaempreendedorismo assistencial; o crescendo varejismo assistencial– 

–atacadismo assistencial.  
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Trinomiologia: o trinômio organização-assistência-atacadismo; o trinômio indivíduo- 

-trabalho-organização; o trinômio autodisponibilidade-colaboração-ativismo; o trinômio moti-

vação-trabalho-lazer; o trinômio gestão bélica–gestão capitalista–gestão assistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio / assistência; o antagonismo anticosmoética 

/ cosmoética; o antagonismo belicismo / pacifismo; o antagonismo capitalismo selvagem / ajuda 

humanitária; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo exploração humana 

/ assistência humanitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de assistir os outros e não assistir a si mesmo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia organizacional 

cosmoética; a democracia intraorganizacional; a política internacional; as políticas macroeconô-

micas; as políticas não governamentais de equidade de gênero nas escolas. 

Legislogia: as leis de criação e regulamentação de ONGs. 

Filiologia: a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a politicofilia; a administrofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a cosmoeticofobia; a politicofobia; a administrofobia. 

Mitologia: o mito do superadministrador. 

Holotecologia: a assistencioteca; a administroteca; a cosmoeticoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Organizaciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Fraternismologia; a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Politico-

logia; a Administraciologia; a Altruismologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin assistencial; a conscin cosmoética; a consciex assistenci-

al; a consciex assistida; a consréu assistida.  

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreendedor; o gestor; o filantropo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a empreendedora; a gestora; a filantropa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens megagestor; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens im-

prehensor; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macroassistência organizacional intrafisicalista = as ações assistenciais  

a milhares de conscins, realizadas por organizações não governamentais e intergovernamentais; 
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macroassistência organizacional conscienciocêntrica = as ações assistenciais a milhares de cons-

cins e consciexes, realizadas por Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Culturologia: a cultura organizacional; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

do 1 é pouco, 2 é bom e 3 é melhor ainda aplicada ao número de conscins assistidas; a cultura de 

paz; as diversidades culturais. 

 

Tipologia. Segundo a Assistenciologia, as organizações macroassistênciais agem, por 

exemplo, em 7 linhas de atividades de auxílio interconsciencial, listadas em ordem alfabética: 

1.  Assistência aos direitos humanos: as ações de investigação sobre violações aos di-

reitos humanos, a exemplo de torturas, crimes de guerra, abusos no poder judicial e relatórios es-

clarecedores sobre os respectivo autores, evidenciando como são realizadas e onde acontecem. 

2.  Assistência ecológica: os esforços de preservação do ambiente por ambientalistas pa-

ra recuperar o equilíbrio ecológico do Planeta e conscientização sobre estilo de vida sustentável. 

3.  Assistência humanitária: a megajuda a localidades flageladas em decorrência de 

conflitos bélicos ou catástrofres naturais. 

4.  Assistência médica: o amparo às conscins em condição de saúde precária ou afetadas 

por guerras, principalmente em países pobres. 

5.  Assistência pedagógica: o fornecimento de material didático a locais carentes ou sem 

infraestrutura e a divulgação de conteúdo acadêmico, gratuito, via Internet. 

6.  Assistência socioeconômica: as iniciativas de combate à pobreza e as políticas ma-

croeconômicas propiciando o microempreendedorismo. 

7.  Assistência tarística: a realização de atividades conscienciológicas, a exemplo de 

cursos e palestras, a fim de proporcionar esclarecimentos sobre o paradigma consciencial e a rea-

lidade multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a macroassistência organizacional, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ativismo:  Parapoliticologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Globalização:  Geopoliticologia;  Neutro. 

09.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Minas  terrestres:  Pacifismologia;  Nosográfico. 

11.  Paraclima  organizacional:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

13.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático.  

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  MACROASSISTÊNCIA  ORGANIZACIONAL  EXPONENCIA   
A  CAPACIDADE  DE  AGRUPAMENTO  INSTITUCIONAL  DAS  

CONSCINS,  FAVORECENDO  O  ATENDIMENTO  FRATERNO  

ÀS  GRANDES  DEMANDAS  ASSISTENCIAIS  PLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de alguma organização macroassisten-

cial? Quais os aprendizados obtidos com a própria disponibilidade assistencial? 
 

Bibliografia  Específica: 
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M A C R O C O N S C I E N C I A L I D A D E  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A macroconsciencialidade é a qualidade ou o nível de autocognição ou de 

consciencialidade coletiva, segundo o discernimento mentalsomático, a hiperacuidade conscien-

cial, a holomaturidade e as prioridades evolutivas quanto à vida intra e extrafísica da média dos 

elementos constitutivos da coletividade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição macro deriva do idioma Grego, makrós, “com-

prido; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábu-

lo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Macroconscienciosidade. 2.  Megaconsciencialidade. 3.  Holocons-

ciencialidade. 

Neologia. As duas expressões compostas macroconsciencialidade automimética e ma-

croconsciencialidade neoparadigmática são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciencialidade. 2.  Hipoconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial com efeitos e consequências coletivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Macrocons-

ciencialidade significa megaevolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade evolutiva; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a macroconsciencialidade; a qualidade da mentalidade coletiva; a autocons-

cientização coletiva; o primado da macroconsciencialidade; o organismo coletivo; o estado men-

tal das pessoas; a condição psicológica da média da população; o movimento intelectual do país; 

o desenvolvimento intelectual do povão; a maneira comum de pensar e julgar as realidades;  

o conjunto de hábitos intelectuais e psíquicos de determinado grupo humano; o conjunto de mani-

festações de ordem mental característico da coletividade; o conjunto de opiniões e preconceitos 

comandando o pensamento de certo grupo social; os costumes; as tradições; a História; o grau de 

responsabilidade social; a força do exemplo pessoal; a força do exemplarismo grupal; a grupocar-

malidade; a liderança; os liderados; o voluntariado; os voluntários e as voluntárias; a educação da 

massa humana impensante; o trabalho para atenuar a robéxis; a retirada das conscins da mediocri-

dade evolutiva; a hiperacuidade evolutiva do povo; o juízo autocrítico das pessoas; a colocação da 

Megaescola à frente do Mega-Hospital Terrestre; a expansão do conhecimento da inteligência 

evolutiva (IE) coletiva; a Holanálise Política; a Holo-Hermenêutica Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo cosmoético aplicado à evolução interassisten-

cial de todos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exemplo pessoal–exemplo grupal–exemplo coletivo; o si-

nergismo da fraternidade vivida. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da vida intrafísica energética coletiva. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver em grupo; a técnica do 

menos doente assistir ao mais doente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico libertário; o voluntariado da inte-

rassistencialidade tacon-tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da mentalidade interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo interminável das captações historiográficas; o ciclo miniconexão- 

-maxiconexão evolutiva. 

Enumerologia: a macroconsciencialidade pré-lógica ou primitiva; a macroconsciencia-

lidade estreita ou caturra; a macroconsciencialidade interiorota ou provinciana; a macroconscien-

cialidade gorilista ou ditatorial; a macroconsciencialidade acadêmica ou universitária; a macro-

consciencialidade cosmopolita ou moderna; a macroconsciencialidade saudável ou avançada. 

Binomiologia: o binômio todo-parte. 

Interaciologia: a interação conscientização do cidadão–conscientização do grupo– 

–conscientização geral. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-compléxis-maximoréxis. 

Antagonismologia: o antagonismo macroconsciencialidade / macroinconscienciali-

dade; o antagonismo singularidade / pluralidade. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a meritocracia; as políticas sociais de 

assistência às populações dos despossuídos. 

Legislogia: as leis racionais da maxiproéxis (grupal). 

Filiologia: a conviviofilia. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a poli-

ticoteca; a cosmoeticoteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Sociologia; a Conviviolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Priorologia; a Tudologia; a Paradireitologia; a Parapoliticologia;  

a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macroconscientialis; o Homo sapiens holophilosophus;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens conscien-

tiocrata; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macroconsciencialidade automimética = a mentalidade materialista e re-

petitiva das vidas pretéritas das pessoas; macroconsciencialidade neoparadigmática = a mentali-

dade renovada por amplas reciclagens, por exemplo, através do neoparadigma consciencial evolu-

tivo. 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia; a integração multicultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a macroconsciencialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DA  MACROCONSCIENCIALIDADE  SÃO  

MEGAFOCAIS  NO  UNIVERSO  DA  SOCIOLOGIA,  DA  CON-
VIVIOLOGIA,  DA  ANTROPOLOGIA,  DA  POLITICOLOGIA, 

DA  PARADIREITOLOGIA  E  DA  POLICONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu o alcance evolutivo das pesquisas da 

macroconsciencialidade? Já se dedicou algum tempo a estudar o assunto? 
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M A C R O P S I C O C I N E S I A    D E S T R U T I V A  
( ME G A P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A macropsicocinesia destrutiva é a psicocinesia ou PK (psychokinesis) es-

tigmatizante (macro-PK destrutiva), ocorrência megapatológica derivada da assedialidade extrafí-

sica, quando destrutiva ou fatal ao corpo humano (dessoma), além ou depois das séries de aciden-

tes de percursos físicos, parapsíquicos, prévios, na condição de efeitos intrafísicos de origem mul-

ti ou interdimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição macro deriva do idioma Grego, ma-

krós, “comprido; longo; grande”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O segundo elemento de composição psico procede também do idioma Grego, psykhé, “al-

ma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. O terceiro elemento de composi-

ção cinesia vem igualmente do idioma Grego, kínesis, “ação de mover; movimento”. O vocábulo 

destrutivo provém do idioma Latim, destructivus, “destrutivo; que tem virtude destrutiva”. Surgiu 

no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Macro-PK destrutiva. 02.  Megacidente de percurso. 03.  Ocorrên-

cia fatal. 04.  Megassédio. 05.  Megaestigma. 06.  Megapatologia. 07.  Antiproéxis máxima.  

08.  Antiprimener. 09.  Macroparapsicocinesia. 10.  Megaparapsicocinesia. 

Neologia. As 3 expressões compostas macropsicocinesia destrutiva, macropsicocinesia 

destrutiva individual e macropsicocinesia destrutiva grupal são neologismos técnicos da Mega-

parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Psicocinesia. 2.  Miniacidente de percurso. 3.  Minitraumatismo.  

4.  Minicontratempo. 5.  Primener. 

Estrangeirismologia: o rapport negativo; o accident proneness; o poltergeist; o Tra-

farium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Paraprofilaxia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os dubiopensenes; a dubiopense-

nidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes;  

a xenopensenidade; a autopensenidade com predomínio no sen; os holopensenes predisponentes 

às fatalidades. 

 

Fatologia: a antiproéxis máxima; a macro-PK destrutiva podendo envolver todo o grupo 

patológico; a sedução das paixões humanas; a vida desregrada; a intencionalidade ambígua; a im-

previdência quanto às situações de risco; a imprudência quanto à existência intrafísica. 

 

Parafatologia: a macropsicocinesia destrutiva; a macro-PK destrutiva; a psicocinesia 

maléfica; o acidente fatal imprevisto de alguém; os efeitos físicos patológicos; a chegada intem-

pestiva da macro-PK destrutiva; as interprisões grupocármicas; os acidentes de percurso de efei-

tos físicos; a dessoma prematura da conscin; o heterassédio; o megassédio interconsciencial; o ho-

micídio assediador; a macropsicocinesia como sendo capaz de acarretar prejuízos, em geral fatais, 

tanto à conscin parapsíquica, ao sensitivo ectoplasta, ao animista e ao projetor, quanto ao pesqui-

sador, conscienciólogo, parapsicólogo ou interessados em geral; o fato de, por meio das ECs, tor-

narmo-nos predispostos a acidentes físicos (accident proneness), notadamente com veículos ou 

influências assediadoras de consciexes enfermas; os 2 tipos de vítimas mais comuns da macro-PK 
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destrutiva como sendo o pesquisador e o sensitivo parapsíquico (ectoplasta) de efeitos intrafí-

sicos; a imaturidade parapsíquica; a liberação ectoplásmica desordenada; a tendência energosso-

mática a acidentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nefasto de energias e holopensenes desorganizados. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as raízes causais e concausais diagnosticadas na teoria da interprisão gru-

pocármica. 

Tecnologia: a técnica da Profilaxia Parapsíquica; as técnicas desassediadoras; as téc-

nicas de autossegurança. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores Parapsíquicos. 

Efeitologia: os efeitos físicos da base parapsíquica patológica; os efeitos ectoplásticos 

fatais; os efeitos da interassedialidade cronicificada. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses da autoprofilaxia holossomática. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma; a ineficiência no ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as interprisões grupocármicas; os acidentes físicos e parapsíquicos;  

o percurso estigmatizado; o rapport negativo; a assedialidade íntima; a megapatologia; a macro- 

-PK destrutiva. 

Binomiologia: o binômio desequilíbrio emocional–descompensação bioenergética; o bi-

nômio autoconflitividade renitente–instabilidade psíquica; o binômio emocionalidade-vulnerabi-

lidade. 

Interaciologia: a interação holopensene anticosmoético–macro-PK destrutiva. 

Crescendologia: o crescendo patológico acidentes de percurso–macro-PK destrutiva. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Politicologia: a Parapolítica. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Fobiologia: a energofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a disciplino-

fobia; a xenofobia; a logicofobia. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito da sorte e do azar; o mito da pesquisa não participativa. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a egoteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a assisten-

cioteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Megaparapatologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Ectoplasmologia; a Acidentologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia;  

a Holobiografologia; a Nosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin parapsiquicamente jejuna. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o sensitivo ectoplasta; o pesquisador parafenome-

nológico. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a sensitiva ectoplasta; a pesquisadora parafeno-

menológica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21646 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens 

deviatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens heterassediator; o Homo sapiens conflic-

tuosus; o Homo sapiens interpraesidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macropsicocinesia destrutiva individual = a ocorrência com a dessoma 

somente da pessoa-alvo; macropsicocinesia destrutiva grupal = a ocorrência com a dessoma de 

várias conscins. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a Multiculturologia da Para-

fenomenologia. 

 

Evidenciologia. Pela Experimentologia, toda pesquisa, a rigor, é energeticamente parti-

cipativa, sendo mera utopia ou falácia lógica a defesa da pesquisa não-participativa pelas Ciências 

Convencionais ou periconscienciais. A evidência mais contundente para este fato está nas ocor-

rências da macro-PK quando destrutiva. 

Pesquisologia. Segundo a Parapercepciologia, o sensitivo ectoplasta e o pesquisador es-

pecializado em parapsiquismo são conscins predispostas (accident proneness) à macro-PK destru-

tiva por liberarem energias conscienciais e estavam envolvidos diretamente com as energias cons-

cienciais de outras consciências na linha ou holopensene de efeitos transcendentes, parapsíquicos 

e físicos. 

Vitimologia. Na Intrafisicologia, os exemplos de sensitivos parapsíquicos vitimizados por 

macro-PK destrutivas envolvem casos de morte biológica violenta de características diversas: aci-

dente de carro, assassinato, atropelamento, incineração e até picadas de abelhas. 

Acidentologia. Em Dessomatologia, os exemplos de pesquisadores parapsíquicos vitimi-

zados pelas mesmas razões envolvem casos de morte biológica violenta também diversificados: aci-

dente de automóvel, acidente de avião, assassinato e até suicídio (induzidos). 

Parafenomenologia. No âmbito da Paraprofilaxiologia, o convívio cosmoético, melhor, 

do pesquisador e do sensitivo parapsíquico com os fenômenos da macro-PK destrutiva, é a única re-

ceita ideal existente para os tornar alerta quanto à vivência com a fenomenologia multidimensional, 

evitando-se cometer excessos físicos de qualquer tipo, notadamente quanto à direção e uso de veí-

culos pessoais. 

Etologia. Em face da Conscienciometrologia, a conscin, neste caso, há de impor-se me-

lhor existência organizada, sem abusos ou temeridades, bem como vida emotiva equilibrada, sem 

paixões maiores. Ambas as condutas, reconheçamos, nem sempre fáceis, contudo, exequíveis  

à conscin lúcida. 

 

Sensitivos. Eis, por exemplo, na ordem cronológica, 7 sensitivos parapsíquicos, vitima-

dos por macro-PKs destrutivas, ou 7 casos de mortes (dessomas) violentas, 5 tipos diferentes: 

1.  Incineração. Anna Prado (?–1923), incineração acidental, no Pará, Brasil. 

2.  Atropelamento. Carmine Mirabelli (1888–1951), atropelamento, em S. Paulo, SP. 

3.  Automóvel. Dollie Clark, acidente de automóvel, em Indiana, E.U.A. 

4.  Carro. José Pedro de Freitas (Arigó; 1922–1971),  acidente de carro, Minas Gerais. 

5.  Acidente. Oscar Wilde de Oliveira (?–1976), acidente de automóvel. 

6.  Abelhas. Antonio Rios (?–1990), picado por abelhas, em Palmelo, GO, Brasil. 

7.  Assassinato. Edson Queiroz (1950–1991), assassinado, em Recife, PE, Brasil. 

 

Pesquisadores. Eis, por exemplo, na ordem cronológica, 5 pesquisadores parapsíquicos, 

vitimados por  macro-PKs destrutivas, ou 5 casos com 5 mortes (dessomas) violentas, diferentes: 

1.  Suicídio. William Jackson Crawford (1881–1920), inglês, suicídio, envenenamento, 

1920. 

2.  Avião. Gustave Geley (1868–1924), francês, acidente de avião. 
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3.  Automóvel. Gastone De Boni (1908–1986), italiano, acidente de automóvel. 

4.  Ataque. Kenneth J. Batcheldor (1921–1988), inglês, morte súbita. 

5.  Assassinato. Douglas Scott Rogo (1950–1990), estadunidense, assassinado, Los 

Angeles. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a macropsicocinesia destrutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 

05.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

12.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

13.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  INFAUSTAS  DAS  MACROPSICOCINE-
SIAS  DESTRUTIVAS  EVIDENCIAM  A  NECESSIDADE  PER-

MANENTE  DO  EMPREGO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  

SADIAS  COM  INTENCIONALIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou as ocorrências das macropsicocine-

sias destrutivas? Você assiste às conscins vítimas dos acidentes de percurso parapsíquicos? 
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M A C R O S S E N S O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macrossenso é a condição pessoal da hipersensatez teática ou da alta ca-

pacidade de julgar, discernir, sentir e apreciar as realidades do Cosmos, aplicada à vida multidi-

mensional, evolutiva, cosmoética, seja de modo individual ou grupal, na cotidianidade diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição macro deriva do idioma Grego, makrós, “com-

prido; longo; grande”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O ter-

mo senso vem do idioma Latim, sensus, “sentido; órgão sensório; sentimento; juízo; razão; inteli-

gência; significação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Megassenso. 2.  Senso máximo. 3.  Autojuízo máximo. 

Neologia. O vocábulo macrossenso e as duas expressões compostas macrossenso intrafí-

sico e macrossenso multidimensional são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Senso popular. 2.  Nonsense. 3.  Inépcia. 

Estrangeirismologia: o aparato sensorium; o timing autevolutivo ajustado ao fluxo das 

realidades do Cosmos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperlucidez; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a au-

topensenização cosmovisiológica ágil. 

 

Fatologia: o macrossenso; a hiperacuidade máxima; o autodiscernimento ampliado;  

a manutenção do megafoco prioritário; o emprego útil da hiperlucidez; a recuperação dos cons 

pessoais; a teática da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o senso parapsíquico pessoal; a parapercuciência parapsíquica;  

o atilamento omnidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo taquipsiquismo–re-

cuperação dos cons magnos. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo. 

Tecnologia: o domínio da técnica de viver evolutivamente; as técnicas do Universa-

lismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do cosmo-

grama; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
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Efeitologia: o efeito das práticas diárias da tenepes na autoconsciencialidade evolutiva. 

Neossinapsologia: a recuperação pessoal das neossinapses correspondentes aos cons 

magnos. 

Ciclologia: o ciclo cosmanálise-cosmossíntese; o ciclo dos acertos pessoais mentais  

e parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio paradireitos-paradeve-

res; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação macrossenso-cosmovisão; a interação atos-fatos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo bom senso–macrossenso; o crescendo euforin–primener– 

–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Trinomiologia: o trinômio atacadismo consciencial–Cosmoética–universalismo; o tri-

nômio gregarismo-individualismo-universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma equilibrado; o polinômio hiperacuidade multidimensional–bagagem cognitiva–presteza inte-

lectiva–autodiscernimento cosmoético–prontidão executiva. 

Antagonismologia: o antagonismo sensatez / insensatez. 

Politicologia: a cosmocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a flexibilidade neofílica. 

Holotecologia: a cosmoteca; a cosmoeticoteca; a diplomacioteca; a evolucioteca; a pa-

rapsicoteca; a maturoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Consensologia; a Paraper-

cucienciologia; a Macrossomatologia; a Cosmoeticologia; a Paracerebrologia; a Cosmoconscien-

ciologia; a Cosmovisiologia; o Cosmopolitismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macrossensus; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens cosmicus; o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macrossenso intrafísico = a condição pessoal da hipersensatez teática 

quanto à vida humana; macrossenso multidimensional = a condição pessoal da hipersensatez teá-

tica quanto à vida multidimensional da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

categorias de macrossensos: 

01.  Macrossenso autevolutivo: o senso de autocoerência; o senso de prioridade evoluti-

va; o senso de autoprodutividade; o senso de orientação proexológica. 

02.  Macrossenso autocrítico: o senso de valor pessoal; o senso de auteficácia; o senso 

dos autolimites; o senso de autoimperdoamento. 

03.  Macrossenso comunitário: o senso de equipe; o senso de democracia; o senso de 

propósito compartilhado; o senso de pertencimento cósmico. 

04.  Macrossenso cosmoético: o senso de autorresponsabilidade; o senso de dignidade; 

o senso de paradever; o senso de justiça holocármica. 

05.  Macrossenso estético: o senso de beleza; o senso de simetria; o senso de confor;  

o senso presencial. 

06.  Macrossenso heterocrítico: o senso de imparcialidade; o senso de respeito cons-

ciencial; o senso de adequação temporal; o senso de intercompreensão. 

07.  Macrossenso interassistencial: o senso de generosidade; o senso de esclarecimen-

to; o senso de convivência maxifraterna; o senso de universalismo vivido. 

08.  Macrossenso interconsciencial: o senso de gratidão; o senso de paradiplomacia;  

o senso de interdependência; o senso de heteroperdoamento generalizado. 

09.  Macrossenso intraconsciencial: o senso de identidade; o senso de bem-estar ínti-

mo; o senso de bom humor; o senso de homeostase consciencial. 

10.  Macrossenso mentalsomático: o senso de racionalidade; o senso de logicidade;  

o senso de heurística; o senso de autodiscernimento elevado. 

11.  Macrossenso prático: o senso de oportunidade; o senso de utilidade; o senso de 

proatividade; o senso de resolutividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macrossenso, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MACROSSENSO  É  O  APANÁGIO  EVOLUTIVO  DA  CONS-
CIÊNCIA  LÚCIDA,  A  PARTIR  DA  CONDIÇÃO  DA  AUTODES-

PERTICIDADE  INTERASSISTENCIAL,  QUANDO  COMEÇA 
A  ACERTAR  MAIS  NAS  PENSENIZAÇÕES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Qual nível de macrossenso tem você, leitor ou leitora? Apresenta teáti-

ca tal estado de hiperacuidade? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

21652 

M A C R O S S O M A    A    M E N O R  
( MA C R O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macrossoma a menor é o corpo humano fora-de-série, supermaceteado, 

da conscin, homem ou mulher, com objetivo autoterapêutico, planejado meritoriamente conforme 

o holocarma, a natureza e o nível de complexidade da programação existencial (proéxis), predo-

minantemente egocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição macro vem do idioma Grego, makrós, 

“comprido; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O se-

gundo elemento de composição soma deriva igualmente do idioma Grego, sôma, “relativo ao cor-

po humano; o corpo humano em oposição à alma”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo menor 

procede do idioma Latim, minor, “mais pequeno; menor”, comparativo de superioridade de par-

vus, “pequeno; fraco; insignificante”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Macrossoma egocármico. 2.  Soma adequado a proexis específica  

a menor. 3.  Soma fora-de-série a menor. 4.  Neossoma maceteado. 

Neologia. As 3 expressões compostas macrossoma a menor, macrossoma a menor desa-

celerador e macrossoma a menor potencializador são neologismos técnicos da Macrossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Macrossoma a maior. 2.  Soma. 3.  Corpo biológico. 4.  Holossoma. 

5.  Energossoma. 6.  Psicossoma. 7.  Mentalsoma. 8.  Macrossoma idiota. 

Estrangeirismologia: o superavit evolutivo; o upgrade somático; a condição de timed 

release pills (paramicrochip) do macrossoma. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao soma refletor da paragenética pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Macrossoma: so-

ma supermaceteado. 

Ortopensatologia: – “Macrossoma. O macrossoma a menor é autoterapêutico. O ma-

crossoma a maior é profilático objetivando a consecução da próexis grupal”. “Há duas catego-

rias de macrossomas: o básico, a menor, destinado a ajudar o macrossômata no cumprimento de 

sua proéxis apenas, egocarmicamente; e o avançado, a maior, instrumento facilitador da auto-

proéxis quando destinado a assistir às demais consciências, policarmicamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; os somatopensenes; a somatopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os auto-

pensenes neofílicos; a autopensenidade evolutiva e neofílica. 

 

Fatologia: o macrossoma a menor; o aporte somático autoterapêutico para a consecução 

proexológica; a constituição fisica diferenciada; a singularidade máxima do corpo; a força física  

a maior; a recuperação somática acima da média; a super saúde; a regeneração tissular elevada;  

a imunidade excepcional; a possível gestação trabalhosa da mãe de criança macrossômata; o parto 

laborioso devido ao desenvolvimento fisico excepcional do bebê; os possíveis acidentes de per-

curso da mãe durante a gestação indicando maiores cuidados para a ressoma de criança; o papel 

da mãe na constituição do macrossoma; a diagnose quanto ao soma do recém-nascido diferencia-

do perante os demais; as doenças congênitas; as doenças crônicas; os aportes evolutivos; os trau-

mas advindos do histórico médico; os acidentes sem consequências maiores para o soma; a igno-

rância da Medicina quanto à Macrossomatologia; os freios da vida humana impostos pelo neosso-
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ma supermaceteado; a proéxis egocármica; a proéxis a menor; as cláusulas pétreas da proéxis nas 

entrelinhas do macrossoma; a interpretação do sinal vermelho vindo do macrossoma; a utilização 

do macrossoma como bula evolutiva; o estudo da genética; a análise da árvore genealógica fami-

liar; a distinção somática em relação aos demais irmãos; o soma servindo de freio aos trafares;  

o soma advertindo o porão consciencial; o soma potencializando os trafores; a longevidade sadia; 

os limites impostos pelo macrossoma; o maceteamento do soma advindo com o tempo; os auto-

questionamentos quanto à própria condição do corpo fisico atual; a seção Somatologia do Cons-

cienciograma auxiliando na compreensão da autorrealidade do soma; a condição da conscin certa 

no corpo certo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paracérebro apto a receber o paramicrochip; a recuperação de 

cons facilitada; o amparo extrafísico; a cirurgia de destino; a intervenção proexogênica dos evolu-

ciólogos; a proéxis estudada em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático catalisando os aportes 

evolutivos; o Curso Intermissivo libertário; a paraidentificação do nó górdio da consciência; a dis-

solução dos nódulos holomnemônicos; as paracirurgias; a paragenética predominante sobre a ge-

nética; a visita à parapsicoteca antes de ressomar; a visão panorâmica evolutiva no último Curso 

Intermissivo; a auto-habilitação para ser portador de macrossoma na próxima existência física;  

o antídoto para o erro multimilenar; a paranálise dos próximos pais na constituição do neocorpo;  

a balança grupocármica entre a consciexes e os próximos pais; o autoparapsiquismo na consecu-

ção da proéxis; a Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo macrossoma-saúde; o sinergismo paramicrochip-holos-

soma; o sinergismo macrossoma a menor–autorresponsabilidade evolutiva; o sinergismo ma-

crossoma a menor–neoproéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da serialidade existencial;  

o princípio pessoal da vivência correta com o soma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal da conduta 

proexogênica. 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria da paragenética; a teoria dos Cursos In-

termissivos; a teoria da programação existencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de evitação dos erros; 

a técnica de hábitos sadios e rotinas úteis; as técnicas para cuidar do soma. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; 

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Somatologia; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Co-

légio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível 

da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito “sossega leão” do macrossoma a menor; os efeitos benéficos da 

predominância da paragenética sobre a genética; os efeitos benéficos da cirurgia de destino. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para habituação ao novo soma. 

Ciclologia: o ciclo de dessomas e ressomas; o ciclo de produtividade da vida humana;  

o ciclo da recomposição evolutiva interassistencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ci-

clo investigativo perguntas-respostas; os ciclos causas-efeitos. 
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Enumerologia: a autavaliação somática; a autocomparação somática; a autoconfron-

tação somática; o autodiagnóstico somático; a autoparametrização somática; a autodecodificação 

somática; a autorreciclagem somática. 

Binomiologia: o binômio doença-cura; o binômio Curso Intermissivo–macrossoma  

a menor; o binômio casuística-aprendizado; o binômio soma-consciência. 

Interaciologia: a interação psicossoma-soma; a interação paracérebro-cérebro; a inte-

ração paramicrochip-macrossoma; a interação mãe-filho; a interação soma-holossoma. 

Crescendologia: o crescendo soma-macrossoma; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo do autodiscernimento na vida intrafísica;  

o crescendo acumulação-usabilidade; o crescendo planejamento extrafísico–realização intrafísi-

ca; o crescendo pesquisístico. 

Trinomiologia: o trinômio trafar–paramicrochip–macrossoma a menor; o trinômio in-

termissão–Curso Intermissivo–mérito. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo doença / força pre-

sencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o macrossoma a menor poder apresentar estigma somá-

tico; o paradoxo de o macrossoma a menor poder ser corpo criptografado. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço aplicada a leitura e codi-

ficação do soma. 

Filiologia: a somatofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a recinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a nosocomefobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome do estrangeiro (SEST) relativa 

ao novo soma. 

Maniologia: a mania de preservação e cuidado excessivos com o soma; o abandono da 

mania de reclamar do próprio soma. 

Mitologia: o mito do super homem; o mito de Hércules; o mito da fênix. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomoteca; a proexoteca; a traforoteca; a trafaro-

teca; a superlativoteca; a potencioteca; a recicloteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Macrossomatologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Para-

geneticologia; a Autoterapeuticologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Paracerebrologia; a Paratecnologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin comprometida com a proéxis; a mini-

peça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a personalidade atenta;  

a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o macrossômata; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o te-

letertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a macrossômata; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-
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ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens proexista; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens exemplaris; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macrossoma a menor desacelerador = aquele maceteado para inibir  

a expressão de trafares da consciência; macrossoma a menor potencializador = aquele maceteado 

para aumentar a suportabilidade de determinados trafores da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Macrossomatologia. 

 

Intermissão. O estudo da possibilidade de vir a portar macrossoma a menor inicia-se na 

intermissão, geralmente em Curso Intermissivo, pela consciex mais lúcida objetivando acertar 

mais na próxima vida intrafísica. 

Critérios. A consciex candidata à vivência da Macrossomatologia passa por exame de 

amparadores experientes e evoluciólogos, em análise das condições intraconscienciais e conse-

quências evolutivas pessoais e grupais decorrentes da constituição de macrossoma na próxima 

vida humana. 

Paratecnologia. A formação do macrossoma a menor se dá na condição de consciex, 

quando ocorre a implantação de paramacrochip no paracérebro, por equipex técnica em Paraci-

rurgia, Paratecnologia e Paraneurocirurgia. 

 

Exclusão. Sob a ótica da Macrossomatologia, eis, por exemplo, 5 critérios excludentes 

para a consciência possuir macrossoma a menor, listados em ordem alfabética: 

1.  Manter: paralavagens cerebrais escravizantes. 

2.  Portar: parafisiologia impossibilitante de implantação de paramicrochip. 

3.  Possuir: bloqueios energéticos paracorticais intensos. 

4.  Ser: consréu recém-reurbanizada. 

5.  Sustentar: interprisões grupocármicas limitadoras. 

 

Habilitação. Segundo a Evoluciologia, eis, a título de exemplo, em ordem alfabética, 

5 fatores contribuintes para a consciex se candidatar a receber macrossoma a menor em próxima 

ressoma: 

1.  Autoidentificação de trafar. 

2.  Interesse em dinamizar evolução pessoal. 

3.  Lucidez quanto ao travão evolutivo próprio. 

4.  Parafisiologia hígida. 

5.  Paragenética ascendente à genética. 

6.  Vivência de paravisita técnica à parapsicoteca. 

 

Efeitos. Conforme a Reeducaciologia, eis, exemplificadas em ordem alfabética, 8 decor-

rências de a consciência possuir macrossoma a menor: 

1.  Acompanhamento extrafísico. 

2.  Cirurgia de destino: decorrente de intervenção de evoluciólogo. 

3.  Distúrbio somático crônico. 

4.  Doença congênita. 
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5.  Inibição de trafares. 

6.  Melhora na Parafisiologia. 

7.  Predisposição à doação interassistencial. 

8.  Refreamento de automimeses e impetuosidades. 

 

Função. Sob a ótica da Priorologia, eis, na ordem alfabética, 5 razões possíveis de 

a consciência portar macrossoma a menor na atual vida humana: 

1.  Assistência. Potencializar a interassistência. 

2.  Desviologia. Conter desvios da programação existencial. 

3.  Mimese. Evitar automimeses. 

4.  Trafar. Reciclar traços fardos anacrônicos. 

5.  Traforismo. Reforçar traços forças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macrossoma a menor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Automegarrecurso  pré-ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

07.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Folclore  somático:  Somatologia;  Nosográfico. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Megaestigma  existencial:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paravarredura  cosmovisiológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  MACROSSOMA  A  MENOR  DECORRE  DE  SALDO  POSI-
TIVO  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  E  VISA  DINAMIZAR  

A  AUTOPROÉXIS  E  O  DOMÍNIO  DA  HOLOSSOMATICIDADE,  
CALCADA  NA  PARAGENÉTICA  E  NA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência e a possibilidade de ser por-

tador(a) do macrossoma a menor? Já cogitou a existência de casos no grupocarma sanguíneo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

54, 58, 86, 89, 93, 98, 102, 109, 118, 200, 201, 205, 208, 209, 212, 388, 405, 425, 426, 429, 453, 466, 488, 489, 525, 526, 

829, 1.058, 1.072, 1.106, 1.112, 1.114, 1.116 e 1.121. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
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1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.002. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 235. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 390. 

 

J. L. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21658 

M A C R O S S O M A    I D I O T A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O macrossoma idiota é o corpo humano oligofrênico empregado pelo Ho-

mo sapiens serenissimus, mas capaz de utilizá-lo com autolucidez, ultrapassando consciencial-

mente, no caso, os prejuízos decorrentes da idiotia somática, ao fim afetando tão somente o soma, 

sem travar o autodiscernimento funcional, extracerebral, extrafísico ou interdimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição macro deriva do idioma Grego, makrós, “com-

prido, longo, grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra 

soma provém também do idioma Grego, soma, “relativo ao corpo humano; o corpo em oposição  

à alma”. Apareceu igualmente no Século XIX. O termo idiota vem do idioma Latim, idiota, 

“ignorante, pessoa sem instrução; parvo, tolo”, e este do idioma Grego, idiotes, “indivíduo parti-

cular, em oposição ao homem do Estado; cidadão plebeu”, e por extensão, “homem sem educa-

ção; pessoa simples, ignorante”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Soma fora-de-série idiota. 2.  Corpo humano idiota de Serenão. 

Neologia. A expressão composta macrossoma idiota é neologismo técnico da Sereno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Macrossoma suprarrenálico. 2.  Macrossoma psicomotor. 3.  Ma-

crossoma pararregenerador. 

Estrangeirismologia: o superavit evolutivo; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade além do soma; a coesão íntima da maxipensenização. 

 

Fatologia: o idiotismo somático; o autodomínio somático; a antissomatolatria; o avanço 

mentalsomático versus retardo mental; a anormalidade; a imperturbabilidade intraconsciencial;  

a incorruptibilidade pessoal; a pró-evolutividade aguda; o domínio da autoconsciencialidade 

sobre a matéria; a maxianomalia homeostática; a oligofrenia; a idiotia; a megavontade em ação;  

o prodígio da inteligência evolutiva (IE); a singularidade máxima; a vida intrafísica obscura  

e anônima; a potencialização maior dos autodesempenhos; o auge da eutimia; a surpreendência do 

megabertismo consciencial; a corporificação do inconcebível; a conquista da Mateologia. 

 

Parafatologia: o macrossoma idiota; o macrossoma oligofrênico; o macrossomatogra-

ma; os avanços da multidimensionalidade pessoal; a transcendência intraconsciencial; a autoluci-

dez além do elétron; o ginomacrossoma; o andromacrossoma; a parapercuciência evolutiva;  

a reurbex; a desagregação mental anulada pela parapercuciência consciencial; o autencapsulamen-

to bioenergético; a vida consciencial multidimensional alternante. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial máxima. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Binomiologia: a coexistência intraconsciencial do binômio idiotice máxima–genialidade 

máxima. 

Interaciologia: a interação oligopsiquia-megaconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo soma obstúpido / consciência superinteligente. 
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Paradoxologia: o paradoxo idiotismo somático–hiperacuidade intraconsciencial; o me-

gaparadoxo evolutivo. 

Legislogia: a pseudoderrogação das Leis do Cosmos. 

Holotecologia: a macrossomoteca; a ressomatoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Evolu-

ciologia; a Previvenciologia; a Holossomatologia; a Policarmologia; a Paracerebrologia; a Para-

tecnologia; a Cosmoconscienciologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciência Serenona. 

 

Masculinologia: os Serenões; os reurbanistas extrafísicos; o Serenão renascido idiota;  

o macrossômata; o macrossomatologista. 

 

Femininologia: as Serenonas; as reurbanistas extrafísicas; a macrossômata; a macrosso-

matologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens megaconscientialis;  

o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens macrosso-

mabilis; o Homo sapiens macrossomata; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: macrossoma idiota = o soma do Serenão Reurbanizador. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, o idiotismo pode se apresentar através de duas 

condições intraconscienciais básicas: 

1.  Holossomático: abrangente e prejudicial ao microuniverso da conscin, a conduta-pa-

drão parapatológica. 

2.  Somático: limitado ao corpo humano, a conduta-exceção serenológica. 

 

Reurbanizador. Tendo em vista a Conscienciometrologia, o Serenão Reurbanizador ti-

nha o soma desestruturado, deformado pela idiotia – a pior forma de oligofrenia – quando viveu 

nesta dimensão intrafísica, durante 3 décadas, dessomando em 1990, superintendendo extrafisica-

mente a assistência interdimensional da reurbanização extrafísica sobre a Europa. Fez do soma 

tão somente o pião ou instrumento de trabalho assistencial, multidimensional. 

 

Condições. Do ponto de vista da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 condições transcendentes constitutivas da condição do macrossoma idiota do Serenão, de acor-

do com as especialidades da Conscienciologia: 

01.  Assistenciologia: a maxigescon teática interdimensional. 

02.  Conscienciometrologia: o maxiperfil conscienciológico. 

03.  Energossomatologia: a aura de saúde oligofrênica paradoxal. 

04.  Evoluciologia: a megavitória da consciência lúcida sobre o cérebro. 

05.  Experimentologia: o rompimento de frente (breakthrough) de barreiras evolutivas. 

06.  Holomaturologia: o cúmulo do autodomínio somático. 

07.  Macrossomatologia: o ápice do emprego do macrossoma. 

08.  Pensenologia: a fôrma ortopensênica pessoal avançada. 

09.  Proexologia: a megaproéxis extraordinária. 

10.  Somatologia: a neoversão evoluída do corpo humano. 
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Detalhismo. Pelos critérios da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

detalhes relativos à vida intrafísica ultrapassados pela condição do macrossoma idiota: 

01.  Extrapolação: o máximo do Extrapolacionismo evolutivo. 

02.  Lesões: o antagonismo lesões cerebrais / extrapolações paracerebrais. 

03.  Megabsurdos: os aparentes megabsurdos cosmoéticos pessoais. 

04.  Mitificação: a Teratologia desmistificando a Mitologia. 

05.  Modelo: os talentos inesperados do modelo evolutivo do conscienciograma. 

06.  Patologismos: o antagonismo Patologia Humana / Parafisiologia Holossomática. 

07.  PEP: o princípio do exemplarismo pessoal de alta expressão. 

08.  Pré-Serenologia: a conduta-padrão na Pré-Serenologia. 

09.  Serenologia: a conduta-exceção na Serenologia. 

10.  Tabuísmos: a queda de tabus multimilenares. 

 

Realidades. No universo da Macrossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

11 realidades relativas à macrossomaticidade idiota merecedoras de pesquisas acuradas: 

01.  Agendex (agenda extrafísica): do Serenão Reurbanizador ressomado. 

02.  Anonimato intrafísico: do Serenão com o corpo humano de idiota. 

03.  Anticonflitividade: pessoal, intraconsciencial, do Serenão ressomado. 

04.  Catálise evolutiva: irradiante multidimensionalmente do Serenão ressomado. 

05.  Interassistencialidade: própria do Serenão ressomado no estado de idiota. 

06.  Parabússola consciencial: específica do Serenão na condição de idiota. 

07.  Parafisiologia holossomática: do Serenão ressomado na condição de idiota. 

08.  Paragenética: do Serenão ressomado em relação à Genética do soma idiota. 

09.  Parassinapses: especificamente na idiotia do Serenão ressomado. 

10.  Primener: ciclo ininterrupto de primaveras energéticas do Serenão com o soma de 

idiota. 

11.  Relatividade da Estética: da consciência do Serenão quanto ao soma idiota. 

 

Antítese. Sob o enfoque da Mentalsomatologia, o Serenão Reurbanizador, quando vivia 

respirando no corpo humano de idiota ou oligofrênico, era, interdimensionalmente, a antítese evo-

lutiva viva, ou seja, a consciência lúcida atuando contra longa série de condições ultrapassáveis, 

conhecidas na intrafisicalidade, por exemplo, estas 15, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Anticriticismo: salvacionismo. 

02.  Charlatanice: farsa; burla. 

03.  Crença: fé, misticismo; Sofística. 

04.  Demagogia: política, religiosa, social, assistencialista. 

05.  Dogmas: religiosos, científicos; políticos. 

06.  Doutrinação: inculcação; catequese; lavagem subcerebral. 

07.  Egocentrismo: egoísmo adulto; egão; umbigão. 

08.  Formalismo: academicismo paroxístico (ph.Deuses, ph.Deusas, ph.Divas). 

09.  Gurulatria: autoidolatria consentida; loucura mansa. 

10.  Heroísmo: Martiriologia; idiotismos suicidas. 

11.  Idiotismos culturais: nacionaleiros; mesológicos; folclóricos. 

12.  Masoquismo: autovitimização; autotomias; automutilações. 

13.  Megailusões terrestres: Maya; obscurantismos. 

14.  Tabus convencionais: modismos; convencionalismos excessivos. 

15.  Tradicionalismos bolorentos: fossilização; mitos; tabus; falácias. 

 

Exceção. Pelos conceitos da Holomaturologia, sem dúvida, a sabedoria avançada do Se-

renão capaz de empregar o predomínio ou monopólio do paracérebro sobre o cérebro e o cerebe-

lo, perturbados pela condição do retardo mental, fisicamente máximo, da idiotia, mas permane-

cendo com autoconsciência e a manutenção da autocognição atuando extrafisicamente, é condi-

ção-exceção evolutiva. 
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Pré-Ressomática. No contexto da Holorressomatologia, a condição de exceção do Sere-

não ressomado no corpo humano praticamente inutilizado pela idiotia, exalta a relevância dos es-

tudos preparatórios do período extrafísico da Pré-Ressomática. 

Desafio. Na pesquisa da Consciencioterapia, é difícil para os patologistas convencionais 

admitir a possibilidade de a Patologia Humana ser interpretada, e até mesmo utilizada, extrafisi-

camente, de modo eficaz, por parte da consciência do Serenão. Aplicar sadiamente o patológico 

– o cúmulo do paradoxo evolutivo – é demais para a compreensão de qualquer conscin materialis-

ta. Contudo, o desafio da Autopesquisologia dos parafatos está aí, para todos, individualmente. 

O tempo urge. A evolução prossegue. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o macrossoma idiota, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

3.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

4.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NÃO  OBSTANTE  AS  INSUFICIÊNCIAS  HUMANAS,  JÁ  
É  HORA  DE  PROCEDERMOS  À  AVALIAÇÃO  DAS  REALI-
DADES  TRANSCENDENTES  DA  EVOLUÇÃO  AUTOLÚCIDA,  

À  FRENTE,  PORÉM  ACESSÍVEIS  A  TODAS  AS  CONSCINS. 
 

Questionologia. Você entende pacificamente a condição evoluída do macrossoma idiota 

específica do Serenão? Como analisa as funções evolutivas paradoxais de tal estado negativo-

positivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 749 a 764. 
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M A C R O S S O M A T O L O G I A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Macrossomatologia é a Ciência aplicada aos estudos do macrossoma,  

o soma fora-de-série, supermaceteado, construído objetivando a consecução de determinadas 

tarefas interconscienciais, conforme o holocarma, a natureza e o grau evoluído e adequado da pro-

gramação existencial (proéxis) específica, seja a maior (maxiproéxis) ou a menor (miniproéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição macro vem do idioma Grego, makrós, “compri-

do; longo; grande”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra so-

ma procede também do idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposição  

à alma”. Apareceu igualmente no Século XIX. O elemento de composição logia deriva também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

determinado tema”. 

Sinonimologia: 01.  Minimacrossomatologia. 02.  Maximacrossomatologia. 03.  Mega-

macrossomatologia. 04.  Macrossomática. 05.  Ciência do Macroginossoma. 06.  Ciência do Ma-

croandrossoma. 07.  Ciência do soma evoluído. 08.  Ciência do Corpo Humano Fora-de-série. 

09.  Estudo do supercorpo humano. 10.  Eugenia evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo macrosso-

ma: andromacrossoma; Antimacrossomática; ginomacrossoma; macrossômata; Macrossomáti-

ca; macrossomaticidade; macrossomático; macrossomatograma; macrossomatogramático; Ma-

crossomatologia; macrossomatologista; Macrossomatometria; macrossomoteca; Maximacrosso-

matologia; Megamacrossomatologia; Minimacrossomatologia; retromacrossoma. 

Neologia. Os 4 vocábulos Macrossomatologia, Minimacrossomatologia, Maximacrosso-

matologia e Megamacrossomatologia são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Somatologia. 2.  Somática. 3.  Holossomatologia. 4.  Holossomática. 

5.  Eugenia Humana. 6.  Anatomia Humana. 7.  Fisiologia Humana. 8.  Estudo do soma vigoré-

xico. 

Estrangeirismologia: o superavit evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade relativa ao soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somática; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o estudo do macrossoma suprarrenálico; o macrossoma psicomotor; o autodo-

mínio somático; a ignorância da Medicina, através dos milênios da História Humana, quanto ao 

macrossoma; a singularidade máxima do corpo humano; a pseudoderrogação das Leis do Cos-

mos; o papel da mãe na constituição do macrossoma; o parto de recém-nascido mais laborioso;  

a regeneração tissular; o timo na idade adulta. 

 

Parafatologia: o estudo do macrossoma pararregenerador; a inteligência evolutiva (IE); 

o macrossoma idiota do Serenão; o ginomacrossoma; o andromacrossoma; o macrossoma nos au-

torrevezamentos multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do macrossoma. 
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Tecnologia: a técnica da quantificação da qualidade; a técnica dos pilares da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Interaciologia: a interação macrossoma–doador de sangue universal; a interação ma-

crossoma-ambidestrismo; a interação macrossoma-paramicrochip; a interação macrossoma-au-

toparapsiquismo; a interação Genética-Paragenética; a interação atributos intracerebrais–atri-

butos extracerebrais. 

Crescendologia: o crescendo superlativo macrossoma-moréxis-maximoréxis-multicom-

pléxis-maxiproéxis-desperticidade-semiconsciexialidade. 

Trinomiologia: o trinômio Macrossomática-Maxiproéxis-Maxicompléxis. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / macrossoma. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a somatofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomoteca; a serenoteca; a proexoteca; a traforo-

teca; a superlativoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Macrossomatologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Para-

fenomenologia; a Parageneticologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; Evoluciolo-

gia; a Paracerebrologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Minimacrossomatologia = a pesquisa teática aplicada ao macrossoma do 

ser desperto; Maximacrossomatologia = a pesquisa teática aplicada ao macrossoma do evoluciólo-

go; Megamacrossomatologia = a pesquisa teática aplicada ao macrossoma do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da Macrossomatologia. 

Taxologia. Dentro da Experimentologia, a Macrossomatologia pode ser classificada em 

duas categorias conforme aborda o ginomacrossoma ou o andromacrossoma. 

Subespecialidade. A Macrossomatologia Comparada é a subespecialidade da Macros-

somatologia aplicada à utilização da comparação, por exemplo, entre 4 irmãs, filhas do mesmo 

pai e da mesma mãe, a fim de estabelecer as diferenças paragenéticas existentes entre as mesmas, 

em certos casos, capazes de identificar aquela na condição de portadora de macrossoma. 

Eletronótica. A partir da Mentalsomatologia, pelo alfabeto do autoconhecimento, a Ci-

ência Convencional, ou a Eletronótica, vem pesquisando, com imensa proficiência, tudo encon-

trado pela frente, mas somente no início do alfabeto, de A a B. O desconhecimento do macrosso-

ma é prova disso. 

Gerontologia. Na terceira idade, o homem (ou a mulher) pode gozar de melhor saúde 

em comparação com a primeira. Tal fato independe da Macrossomatologia. 

Extraterrestre. O soma terrestre, maceteado, pode ser projetado a partir do psicossoma 

transfigurado por vidas intrafísicas sucessivas da consciex em outro planeta? 

Baleia. A baleia azul (Balaenoptera musculus) de 30 metros de comprimento e 140 tone-

ladas de peso, tem o macrossoma dos mamíferos subumanos? 

Dessomatologia. Quem dessomou ainda jovem, contra a vontade, evidencia, no maior 

número dos casos, não ter sido possuidor de macrossoma? 

Equilíbrio. O soma em função de várias causas, incluindo o cérebro reptiliano, o atavis-

mo, a Genética e a própria Paragenética, não faculta nenhuma salvaguarda definitiva ou comple-

tamente confiável quanto à saúde e ao equilíbrio mental da conscin. O cérebro humano ainda  

é muito precário em relação à manutenção da estabilidade pensênica da consciência em movimen-

tação incessante. Dentre os recursos mais sofisticados e potentes a serem incluídos no macrosso-

ma (androssoma ou ginossoma), a estabilidade pensênica é a profilaxia máxima possível contra  

a loucura. Como é desenvolvido tal upgrade somático pela consciência amparada pelos evolució-

logos? 

Ideia. É provável ser a ideia, crença ou folclore, existente desde a Antiguidade, de o ho-

mem acima do comum (Atlas, Hércules, Sansão) não poder nascer das relações ordinárias dos  

2 sexos, se deva a algum indício da existência do macrossoma detectado ou suspeitado por al-

guém, em si mesmo. 

Fabulações. Infelizmente, o fato foi malinterpretado e deturpado pelos delírios da Hu-

manidade, daí nascendo as tolices das lendas dos seres sobre-humanos, corpos fluídicos, fabula-

ções muito distantes da realidade do macrossoma. 

Homeostase. O macrossoma ou soma fora-de-série em geral não significa, necessaria-

mente, ser veículo consciencial apresentando homeostase somática permanente. 

Supersaúde. Contudo, o soma fora-de-série é possível ser o de determinada conscin se-

xagenária, homem ou mulher, vivendo sem jamais passar por doença grave, gozando do estado de 

supersaúde através das décadas da vida intrafísica. 

Nosologia. Aventa-se como característica do soma fora-de-série, em certos casos, a hipó-

tese da manutenção de doença cronicificada – trafar nosológico – através de longo período da 

existência intrafísica, tão só como fiel de sustentação da saúde dos outros sistemas do corpo hu-

mano, objetivando o cumprimento de proéxis específica. 

Pré-serenões. O uso do macrossoma deve abarcar não só os Serenões – por exemplo: ao 

modo do Reurbanizador com o soma na condição oligofrênica de idiota – mas também os pré-se-

renões minipeças em maximecanismos de gestações conscienciais, interassistenciais, com autorre-
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vezamentos multiexistenciais e consecutivos, ou tarefas intrafísicas em grupo, mas multidimen-

sionais, através de vidas intrafísicas consecutivas, no âmbito dos ciclos multiexistenciais pessoais. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de macrossomas ou 

somas supermaceteados: 

1.  Cerebelar. A mulher superenergizada, de carnadura dura (cerebelar), diferente dos 

parentes próximos (consanguinidade), portadora de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, li-

bertário. 

2.  Hiperlúcido. O homem de cérebro sem traumas e de funcionamento de alto nível 

quanto ao equipamento intelectual (cons avançados e hiperacuidade consciencial). 

3.  Intelectual. O gigante – estatura elevada – de macrossoma intelectual, dedicado à ta-

refa de liderança mentalsomática na Socin. Exemplo: Confúcio (551–479 a.e.c.). 

4.  Parapsíquico. O homem vítima de determinado acidente ou trauma cerebral na oca-

sião do parto, tornado superdotado bioenergético e parapsíquico. 

5.  Pararregenerador. A pessoa com capacidade maior de imunidade e pararregenera-

ção tissular. 

6.  Psicomotor. O gigante – estatura elevada – de macrossoma psicomotor, dedicado 

à tarefa de liderança somática na Socin. Exemplo: Carlos Magno (742–814 e.c.). 

7.  Suprarrenal. O parapsíquico pícnico (suprarrenal), energizado acima da média. 

 

Superbebês. Pela Ressomatologia, importa ainda investigar a relação da Macrossomato-

logia com certo percentual do surgimento dos superbebês, nascidos com 5, 6 ou até 11 quilos, in-

trigando cientistas e pesquisadores e desafiando os limites da Ciência. 

Problemas. Na Intrafisicologia, o rebento peso-pesado não cabe nas fraldas, mama mui-

to mais se comparado ao filhote de leão, tem de dormir no sofá da casa, e o espaço na ficha da 

maternidade não é suficiente para registrar o pé do bebê. 

Consequências. À vista da Experimentologia, os recém-nascidos gigantes não devem, 

de nenhuma forma, passar por dieta rigorosa, mas passam por testes especiais estimuladores da 

inteligência e podem chegar à idade adulta com quase 2 metros de estatura. 

Casuística. No âmbito da Comunicologia, através da Organização Mundial da Saúde 

(OMS), se sabe: em cada 100 mil bebês nascidos, cerca de apenas 5 são de dimensões muito 

acima do normal, e os fatores genéticos dos pais, as doenças maternas, por exemplo, o diabete 

gestacional, o esporte praticado pela mãe, o fenômeno raro da multiparidade, a miscigenação de 

raças e a interação defeituosa entre mãe e feto (incompatibilidade das energias conscienciais, 

ECs), estavam entre as causas cogitadas para explicar a Etiologia dos bebês gigantes, em 1997. 

 

Conclusões. Resumidamente, os macrossomas podem ser categorizados em 3 vertentes 

de ocorrências de extrapolacionismos corporais ou somáticos: 

1.  Físicos: os aperfeiçoamentos orgânicos ou do corpo humano, propriamente dito. 

2.  Intelectuais: os aperfeiçoamentos da lucidez ou do mentalsoma. 

3.  Parapsíquicos: os aperfeiçoamentos multidimensionais ou paraperceptivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

traisvc, evidenciando relação estreita com a Macrossomatologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 
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06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NA  CONSTRUÇÃO  DO  SOMA  FORA-DE-SÉRIE  PRESUME- 
-SE  OCORRER  A  COORDENAÇÃO  HARMONIOSA  E  MINU-
CIOSA  DA  PARAGENÉTICA  COM  A  GENÉTICA  E  A  INTE- 
RAÇÃO  EVOLUÍDA  DO  PARACÉREBRO  COM  O  CÉREBRO. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, já refletiu sobre a condição do macrossoma? Já 

pesquisou a Macrossomatologia quanto a você mesmo? 
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M A D R A S T A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A madrasta é a mulher, companheira ou esposa, passando a compartilhar  

a existência junto à(s) filha(s) e / ou filho(s), legados de outra união, do homem a quem se une, 

desempenhando figura positiva ou negativa na vida daqueles a quem passa a integrar a grupali-

dade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo madrasta deriva do idioma Latim Popular, matrasta, “mulher do 

pai”, e este de mater, “mãe”. Surgiu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  Mãe circunstancial. 2.  Mãe alocada. 3.  Mãe compulsória. 4.  Esposa 

do pai. 5.  Mãe suplente. 6.  Coautora materna. 

Neologia. As 2 expressões compostas madrasta autoconsciente e madrasta inconsciente 

são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Mãe biológica. 2.  Mãe legítima. 03.  Mãe de aluguel. 4.  Conscin 

genitora. 5.  Parente consanguínea. 6.  Padrasto. 

Estrangeirismologia: o conviviarium compartilhado; a amiability factível; a glasnost in-

terassistencial; o superavit evolutivo grupal; o follow up dos resultados afetivos; o know-how teá-

tico; o holding do tato interpessoal; a souplesse assistencial; as conversas tête-à-tête; o rien de 

trop ajustando as interrelações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto à automaturidade nas harmonizações grupocármicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Individuali-

dades, não. Grupalidade. Madrasta: personagem estigmatizada. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente ao tema: – Vida nada madrasta com  

a boadrasta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupocármico; os grupopensenes; a grupopensenidade;  

o holopensene da convivialidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os intrusopense-

nes; a intrusopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; os assediopensenes; a assediopen-

senidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; os maternopensenes; a maternopensenidade; os homopensenes críticos; a homopensenida-

de; a averiguação das pressões holopensênicas atuantes; o holopensene da psicossomaticidade;  

o holopensene do acolhimento; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da convi-

vialidade harmônica. 

 

Fatologia: o estigma da madrasta; o rótulo de madrasta; o tabu negativo e antiafetivo da 

expressão madrasta; a falta de coragem inicial de assumir o papel de madrasta devido aos estig-

mas sociais; os estigmas vivenciados pela stepmom; os contos de fada estigmatizando as atitudes 

da noverca; o murismo; o receio de pisar em território de quem a antecedeu; as mudanças na es-

trutura familiar atual tornando comum a condição de stepmother; os desafios encontrados em 

novos relacionamentos; a intimidação pela comparação ao estigma causando os exageros de trato 

na busca pelo melhor relacionamento; o ato de querer agradar; as manipulações do grupo nuclear; 

a interação dos aliados; as vitimizações; os respingos dos desentendimentos; as autodefesas 

iniciais; os mecanismos de defesa; os ciúmes; os ciúmes recíprocos; as inseguranças; as incom-

preensões; os fluxos e refluxos das escolhas; o borderline entre a razão e a emoção; o uso partidá-

rio da lente; a desmitificação do papel da matrigna; o pathos orientando as ações; o uso da lente 

diferente para problemas semelhantes; o reencontro de destino oportunizando o progresso con-
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junto; o papel lúcido e apaziguador do pai; as programações reconciliatórias; a enteada virando 

madrasta, a madrasta virando enteada; o entendimento da situação oportunizando reconciliações; 

o início do momento grupal compartilhado; as coparticipações nas dificuldades; o ato de abrir 

mão em prol do bem do outro; a crescente maturidade para não se deixar influenciar pela expe-

riência negativa do outro; o aprendizado em não assumir a briga de outrem; o aprendizado de agir 

com base nos fatos; o aprendizado em agir com base na demanda do momento; o ego coad-

juvante; o discernimento pelo valor maior; a receptividade ao outro; os braços abertos; o acolhi-

mento; a conquista; a reconquista; a reconciliação madrasta-enteada; a reconciliação madrasta-en-

teado; a reconciliação por tabela; os respingos da reconciliação; as concessões mútuas; o reconhe-

cimento mútuo; o acolhimento mútuo; os compartilhamentos mútuos; a jornada de madrasta para 

vodrasta; a participação interativa nas comemorações grupocármicas; a libertação mútua; os agra-

decimentos recíprocos; a convivialidade sadia; a maturidade apreendida; a inteligência avançada 

de não se estabelecer conflitos com os fatos sadios; a sonoridade afetiva no vocábulo belle-mère; 

o convívio sadio levando ao upgrade grupocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia da psi-

cosfera quanto aos autassédios; a assepsia da psicosfera quanto aos heterassédios; os autassédios 

estigmatizadores; os heterassédios estigmatizadores; os desvios patológicos das energias consci-

enciais; a promoção dos reencontros de destino pelos amparadores extrafísicos; a inteligência 

avançada de não se estabelecer conflitos com os parafatos sadios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das reconciliações; o sinergismo dos resultados; o siner-

gismo dos encontros de destino facilitando as reconciliações grupocámicas; o sinergismo da pa-

ciência-parceria-afetividade-interconfiança-resultados; o sinergismo dos retroparentescos; o si-

nergismo da causa e dos efeitos positivos das acareações cosmoéticas interconscins; o sinergis-

mo profilático da dupla evolutiva. 

Principiologia: o princípio da priorização das reconciliações grupocármicas; o princí-

pio da convivialidade embasando a evolução; o princípio do ressarcimento evolutivo; o princípio 

da interassistencialidade vivenciado em grupo; o princípio da inseparabilidade grupocármica;  

o princípio de causa e efeito; o princípio do heteroperdão. 

Codigologia: os retrocódigos grupais sob revisão; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) regrando as decisões. 

Teoriologia: a teoria da autoconvivialidade; a teoria da heteroconvivialidade; a teoria 

da reversibilidade comportamental; a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Seriexologia;  

a teoria das interprisões grupocármicas orientando a quitação parcial dos débitos intercons-

cienciais. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; a técnica do binômio admiração- 

-discordância; a evitação das técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico 

da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da exemplificação da madrasta; os efeitos da exemplificação 

da(o) enteada(o); os efeitos da exemplificação paterna; os efeitos da exemplificação materna; os 

efeitos homeostáticos das reconciliações grupocármicas; os efeitos do amadurecimento das atitu-

des na ficha evolutiva pessoal (FEP); os efeitos na revisão do código pessoal de Cosmoética 
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(CPC); os efeitos da interconfiança; o efeito halo do heteroperdão; os efeitos da reciclagem das 

opiniões; os efeitos positivos das práticas da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo alternante assistente-assistido; o ciclo da interprisão grupocármica; 

o ciclo da vitimização grupocármica; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da liber-

tação grupocármica; o ciclo da policarmalidade; o ciclo multiexistencial encontro-desencontro- 

-reencontro. 

Enumerologia: a novidade no convívio entre madrasta e enteada(o); o estranhamento 

no convívio entre madrasta e enteada(o); as diferentes comparações entre madrasta e entea-

da(o); a aproximação entre madrasta e enteada(o); a aceitação entre madrasta e enteada(o); a in-

teração entre madrasta e enteada(o); o aprendizado entre madrasta e enteada(o). 

Binomiologia: o binômio observação-compreensão; o binômio experiências-ajustes;  

o binômio aproximação-amizade; o binômio amizade-insuspeição; o binômio confiança-autenti-

cidade; o binômio rusga cronicificada–revisionismo; o binômio egocentrismo infantil–cotovelo-

mas; o binômio acerto grupocármico–harmonia grupal. 

Interaciologia: a interação do tempo e das experiências amadurecendo as interrela-

ções; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação família nuclear–grupocarma am-

pliado; a interação madrasta-esposo-enteada(o); a interação opções lúcidas–otimização evoluti-

va; a interação assistência a outrem–assistência para si; a interação bom-senso–discrição; a in-

teração concessões mútuas na dupla evolutiva–concessões recíprocas na grupalidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo novidade-estranhamento-comparações-conhecimento- 

-aceitação-interação-compartilhamento; o crescendo pequenas atitudes–tempo decorrido–cres-

cente confiança; o crescendo desatenção-ação-repercussão-resultado; o crescendo atenção- 

-ação-repercussão-resultado; o crescendo crise-crescimento; o crescendo evolução pessoal–evo-

lução grupal; o crescendo sinceridade-autenticidade. 

Trinomiologia: o trinômio desacerto grupocármico–Paracronologia–travão; o trinômio 

recasamento-neoconvívios-neoconsensos; o trinômio aprendizado-compreensão-construção; o tri-

nômio enteada(o)-madrasta-vodrasta; o trinômio ajuste de contas–reconciliação inarredável– 

–amparo extrafísico; o trinômio acerto grupocármico–autorremissão–autodesassédio; o trinômio 

interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio rótulo-preconceito-estereótipo-estigma-equívoco; o poli-

nômio pacote pronto–culturas diferentes–manias diversas–consciências díspares–sentimentos 

distintos–conciliações indispensáveis; o polinômio acertos grupocármicos–recéxis–fraternidade–

–empatia; o polinômio autodiscernimento–balanço familiar–compreensão do contexto–aguça-

mento sensório–traquejo assistencial–harmonização grupocármica; o polinômio concórdia ener-

gética–paz entre egos–coabitantes entrosados–interconfiança grupal; o polinômio hipótese-con-

texto-dúvida-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo malévola / benévola; o antagonismo rastro negativo 

/ rastro positivo; o antagonismo rejeição / aceitação; o antagonismo dramaticidade / desdramati-

cidade; o antagonismo madrasta jovem / madrasta longeva; o antagonismo madrasta distante / 

madrasta próxima; o antagonismo madrasta complicadora / madrasta facilitadora; o antago-

nismo madrasta indiferente / madrasta afetuosa. 

Paradoxologia: o paradoxo do objeto-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encami-

nhamento. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia;  

a cosmoeticocracia; a voliciocracia; a democracia. A política da concessão. 

Legislogia: a lei do maior esforço afetivo; a lei da ação e reação; as leis da sincronici-

dade; a lei do eterno retorno. 

Filiologia: a conviviofilia; a familiofilia; a decidofilia; a assistenciofilia; a intencionofi-

lia; a coerenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a conviviofobia; a hipegiofobia; a mitofobia; a no-

vercafobia; a racionofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da madrasta. 
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Mitologia: a sujeição irracional aos mitos dos contos de fada; o preconceito atribuído ao 

papel mitológico da madrasta; o expurgo definitivo do já ultrapassado mito da madrasta. 

Holotecologia: a mitoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a pensenoteca; a experi-

mentoteca; a volicioteca; a determinoteca; a teaticoteca; a maturoteca; a recexoteca; a evolucio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Au-

tassediologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Recexologia;  

a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; as múltiplas companhias de destino; o casal; a dupla evolutiva; a dupla 

amparador-amparando; a parentela de grupos nucleares diferentes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o padrasto; o pai; o filho; o enteado; o vodrasto; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidis-

sidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o verbetó-

grafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o facilitador; o reconciliador; o harmo-

nizador. 

 

Femininologia: a madrasta; a mãe; a filha; a enteada; a vodrasta; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a ver-

betógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a facilitadora; a reconciliadora; 

a harmonizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens stigmaticus; o Homo 

sapiens conviviologus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens adultus; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo sapiens as-

sistens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens maturus; o Homo sapiens harmo-

nicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: madrasta autoconsciente = a conscin mais lúcida, semperaprendente 

quanto ao processo do tempo no amadurecimento das relações interfamiliares e já atenta às opor-

tunidades de reconciliações e convívio sadio; madrasta inconsciente = a conscin menos lúcida, 

inexperiente quanto ao processo do tempo no amadurecimento das relações interfamiliares e ain-

da desatenta às oportunidades de reconciliações e convívio sadio. 

 

Culturologia: a cultura do bem-estar grupal; a cultura da convivialidade sadia; a cultu-

ra da reciclagem intraconsciencial; o resultado da cultura da reciclagem intragrupal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a madrasta, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03. Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05. Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

08. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09. Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

10. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12. Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13. Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

14. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15. Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  APREENDIDA  OPTA  PELA  CONVIVIALIDA-
DE  SADIA  ENTRE  MADRASTA,  ENTEADAS  E  ENTEADOS,  

PROMOVENDO  AS  RECONCILIAÇÕES  E  A  HARMONIZAÇÃO  

INTRAFAMILIAR,  ATRAVÉS  DA  INTERCONFIANÇA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o papel social da madrasta na 

sociedade contemporânea? Qual o saldo das autorreflexões? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  Lado a lado. Título Original: Stepmom. País: EUA. Data: 1998. Duração: 125 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português (em DVD). Direção: Chris Co-

lumbus. Elenco: Julia Roberts; Susan Saradon; Ed Harris; Jena Malone; Liam Aiken; Darrel Larson; Andre B. Blake; 
Lynn Whitfield; Mary Louise Wilson & Russel Harper. Produção: Michael Barnathan; Chris Columbus; Wendy Finer-

man & Mark Radckiffe. Estúdio: TriStar Pictures; 1492 Pictures; Shoelace Productions. Direção de Arte: Ray Kluga. 

Roteiro: Gigi Levangie; Jessie Nelson; Steven Rogers; Karen Leigh Hopkins & Tonald Bass. Baseado em estória de Gigi 
Levangie. Fotografia: Donald McAlpine. Figurino: Ray Kluga. Música: John Williams. Edição: Neil Travis. Efeitos 

Especiais: Rhythm & Hues. Distribuidora: Columbia TriStar Pictures & Sony Pictures Entertainment. Sinopse: Jovem 

de 12 anos e garoto de 7, filhos de pais separados, não aceitam a nova namorada do pai. O garoto ainda tolera a situação, 
mas a adolescente não se conforma com a separação e com o fato do pai e a namorada viverem juntos, pois isto significa 

tornar quase nulas as chances de reconciliação entre os pais. Entretanto, a mãe das crianças ainda alimenta esta briga, 

fazendo o gênero “mãe perfeita”. A namorada do pai faz de tudo para agradar as crianças, chegando ao ponto de perder  

o emprego por dar tanta atenção aos enteados, deixando de ser a profissional competente. Porém, notícia inesperada muda 

completamente a relação entre os familiares. 

2.  Os Seus, os Meus & os Nossos. Título Original: Yours, Mine and Ours. País: EUA. Data: 2005. Dura-

ção: 88 min. Gênero:  Comédia; Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português 

(em DVD). Direção: Raja Gosnell. Elenco: Dennis Quaid; Rene Russo; Sean Faris; Katija Pevec; Dean Collins; Tyler 

Patrick Jones; Haley Ramm; Brecken Palmer; Bridger Palmer; Ty Panitz; Danielle Panabaker; Drake Bell; Miki Ishikawa; 
Slade Pearce; Little JJ; Miranda Cosgrove; Andrew Vo; Jennifer Habib; Jessica Habib; Nicholas Rogget-King; Rip Torn; 

Linda Hunt; Jerry O’Connel; David Koechner; Jenica Bergere; Josh Henderson; Lisa Waltz; Jimmy Bradely; Mateo Arias; 

Jaelin Palmer; Connor Matheus; Jordan Wright; Dan Mott; Rueben Grundy; Lisa Richman; Beau Holden; Kirsten Gron-
field; Sydnei Castillo; Ricky Fante; Diane Woods Carter; Donna Taylor; Jason Dunn; Aaron Tosti; Daniel Biro; Jonathan 

Steigard; Bradley Gosnell; Gian Franco; Matt Kent; Scott Norris & A. J. Presley. Produção: Robert Simonds; & Richard 
Suckle. Estúdio: Columbia Pictures Corporation; MGM; Nickelodeon Movies; Paramount Pictures; Sony Pictures Enter-
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tainment; Time Productions Inc.; & Robert Simonds Productions. Direção de Arte: James Nedza. Roteiro: Ron Burch  

& David Kidd. Baseado em roteiro de Melville Shavelson e Mort Lachman e em estória de Madelyn Davis & Bob Carroll 

Jr. Fotografia: Theo van de Sande. Figurino: Marie-Sylvie Deveau. Música: Christophe Beck. Edição: Bruce Green, 
Steve Rotter; & Stephen A. Rotter. Distribuidora: Paramount Pictures; MGM; Buena Vista Internacional; Sony Pictures 

Entertainment; & Warner Bros. Sinopse: Viúvo com prole de 8 filhos reencontra namorada da adolescência, após 30 anos. 

Ela, também viúva, tem 10 filhos. Após o reencontro decidem se casar sem comunicar aos filhos. Entretanto, ocorrem de-
sentendimentos entre os grupos nucleares, principalmente pelas diferenças de criação; enquanto os filhos dele são discipli-

nados, para os da viúva não existem regras e isto complica o convívio sob o mesmo teto. Procurando solução para os pro-

blemas, o agora casal cria plano para envolver a todos em trabalho conjunto. Curiosidade: refilmagem de Os seus, os 
meus e os nossos (1968). 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfim; et al.; 314 p.; 14 
caps.; 13 abrevs.; 1 entrevista; 20 enus.; 5 esquemas; 93 filmografias; 6 ilus.; 4 musicografias; 30 paineis; 5 pinacografias; 

42 siglas; 12 websites; 380 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed. Revisada e Atualizada; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 53 a 80, 125 a 164, 189 a 204 e 233 a 261. 
2.  Brun, Gladis; Os meus, os teus, os nossos: Lidando com os Desafios da Família Moderna; revisor José 

Batista de Carvalho; 208 p.; 7 caps.; 12 filmografias; 14 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 1 website; 35 refs.;  

1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Larousse do Brasil; São Paulo, SP; 2010; páginas 95 a 117. 
3.  Greaves, Helen; A Roda da Eternidade; The Wheel of Eternity; apres. K. G. Cuming; int. Paul Beard; trad. 

Maio Miranda; 159 p.; 9 caps.; 19 x 13 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; 1978; páginas 47 a 89. 

4.  Manfroi, Ninarosa Mozzato da Silva; Reencontros e Reconciliações; Artigo; Revista Conscienciologia 
Aplicada; Especial I Congresso Internacional de Grupocarmologia e I Encontro dos Colégios Invisíveis da Consciencio-

logia; Ano 8; N. 7; Venda Nova do Imigrante, ES; 2008; páginas 133 a 141. 

5.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 128. 

 

N. M. 
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M Ã E  
( MA T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mãe é a conscin mulher ativa na geração, gestação e parturição de novo 

soma possibilitando a ressoma de consciência extrafísica, ambas em processo evolutivo conjunto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo mãe deriva do idioma Latim, mater, “mãe”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Genitora; progenitora. 2.  Ascendente mulher. 3.  Procriadora. 

Neologia. As duas expressões compostas mãe convencional e mãe consciencióloga são 

neologismos técnicos da Maternologia. 

Antonimologia: 1.  Pai. 2.  Irmão. 3.  Tio. 

Estrangeirismologia: a oportunidade do upgrade evolutivo na condição de discernimen-

to lúcido da conscin mãe. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento  

quanto ao equilíbrio psicossomático em relação à maternidade. 

Coloquiologia: o ato de dar à luz. 

Proverbiologia: – Mãe só tem uma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternidade; os maternopensenes; a materno-

pensenidade; a pensenidade durante a gestação; o vínculo pensênico mãe-filho; a conexão entre 

os pensenes da mãe e do filho; o holopensene familiar; a expansão do holopensene materno para 

o holopensene universalista; o holopensene da família universal. 

 

Fatologia: a decisão lúcida pela maternidade; os instintos maternos; a reprodução assis-

tida; o banco de sêmen; a fertilização in vitro; os embriões congelados; a gestação independente; 

a criança desejada; a gravidez indesejada; o aborto; as reações do feto no momento do aborto 

mecânico; a maternidade na infância ou na adolescência; a cobrança familiar pela maternidade;  

a adoção através do tráfico de crianças; a depressão pós-parto; a barriga de aluguel; a troca de 

bebês na maternidade; o pai de aluguel; o sentimento de rejeição da mãe; a amamentação possível 

pela mãe adotiva; o dever do sustento, guarda e educação; a ausência da preparação e do planeja-

mento para a assunção da maternidade responsável; a mudança somática; o pré-natal; o parto;  

a cesárea; o Dia das Mães explorado comercialmente; a incompatibilidade sanguínea entre mãe  

e filho; a preferência pela geração do gênero masculino ou feminino; a maternidade como recon-

ciliação grupocármica; o nascimento de filhos gêmeos; a gravidez múltipla; o primeiro contato 

com o bebê; o desenvolvimento ininterrupto do aprendizado afetivo; a nova rotina na vida da 

mãe; as orientações pediátricas; a creche; a condição emocional do pai interferindo na relação 

mãe-bebê; a delegação da responsabilidade materna; o abandono da criança pela mãe; a depen-

dência afetiva patológica da mãe; as dificuldades maternas; as manipulações emocionais da mãe 

em relação à criança; a incansável busca da mãe pelo filho desaparecido; a luta das mães dos de-

saparecidos políticos; a perda da guarda do filho dependente; a mãe ausente mesmo presente fisi-

camente; a dedicação materna; a mãe só de homens ou só de mulheres; as necessidades inadiáveis 

do filho; o ato de abrir mão de si na maternidade; a necessidade da educação contínua até a adulti-

dade; a responsabilidade legal; a relação interpessoal dinâmica ente mãe e filho; a descoberta do 

temperamento do(a) filho(a); a mãe imatura invejando a filha jovem; o posicionamento materno 

frente às exigências do filho; o amor construído; a mudança de postura materna necessária nas di-

versas fases do desenvolvimento humano; a falta de assunção da autoridade materna; as recins 

exigidas pela função de mãe; a expectativa materna patológica pela profissão do(a) filho(a); a mãe 
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vendo o filho como substituto do companheiro; a ajuda incondicional da mãe ao filho já adulto;  

a adultidade do(a) filho(a) emancipando a mãe; as várias mães dos mesmos filhos; o necessário 

respeito às escolhas do filho adulto; a interassistencialidade possível na maternidade; a maturida-

de do filho superior à materna; o amadurecimento consciencial favorecido pelo amor materno;  

a maternidade voluntária consciente e fraterna como escolha lúcida da consciência em evolução;  

a decisão pela antimaternidade sadia; o gargalo evolutivo no desenvolvimento da função de mãe; 

a autolibertação consciencial do papel de mãe; as possibilidades evolutivas da consciência no 

desempenho da maternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a programação 

existencial (proéxis) como oportunidade pré-ressomática favorável na escolha da assunção, ou 

não, da maternidade; a interfusão energética máxima durante a gestação; o grupo extrafísico 

acompanhando a ressoma da consciex; as afinidades seriexológicas entre mãe e filho; a incompa-

tibilidade energética entre gestante e feto; a consciex solicitando a própria ressoma à conscin mu-

lher; a pré-mãe consciencial; a paraperceptibilidade materna; a assistência extrafísica à mãe; o en-

contro extrafísico entre mãe e filho ressomante; o acordo intermissivo entre futuros mãe e filho;  

a escolha da consciex pela mãe intrafísica; a telepatia entre mãe e filho; a rememoração de retro-

vida na função de mãe da mãe atual; a ressoma de grupo extrafísico na mesma família; a atuação 

da equipex na ressoma assistida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenética-genética orientando a mãe na educação do 

filho; o sinergismo grupo familiar–mesologia na formação educacional da criança. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio dos acertos 

grupocármicos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ninguém evoluir so-

zinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos familiares velados in-

fluenciando a conduta da mãe; o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria do convívio grupal favorecendo as re-

conciliações; a teoria da recomposição grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis) orientando a antimaternidade 

sadia; a técnica de estender o amor materno às demais consciências na busca pela vivência do 

fraternismo universal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; a relação 

mãe-filho enquanto laboratório conscienciológico cotidiano evolutivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio In-

visível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo do estado físico, emocional e mental da mãe na criança depen-

dente; o efeito salutar da atenção e dedicação aos cuidados necessários à criança; o efeito somá-

tico e emocional causado pelas bruscas mudanças hormonais durante e após a gestação; o efeito 

danoso do desinteresse afetivo materno; o efeito psíquico do aborto provocado nas consciências 

envolvidas; o efeito emocional da dessoma do filho; o efeito prejudicial da ausência de limites 

definidos pela mãe na formação da criança; o efeito holossomático pós-parto; o efeito conscien-

cial na mãe causado por doença grave do filho. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas adquiridas no exercício da maternidade 

sadia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo filha-mãe-avó; o ciclo seriexológico de 

ressomas sucessivas dependente do soma da mulher; o ciclo interfusão holochacral–individuali-

zação–autonomia consciencial. 
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Enumerologia: a tataravó; a bisavó; a avó; a mãe; a filha; a neta; a bisneta. A mãe 

omissa; a mãe abandônica; a mãe dramática; a mãe possessiva; a mãe superprotetora; a mãe ze-

losa; a mãe interassistencial. 

Binomiologia: o binômio mãe-filho; o binômio  maternidade-assistencialidade; o binô-

mio gerar-gestar; o binômio apego-desapego; o binômio interprisão-libertação; o binômio víti-

ma-algoz; o binômio tacon-tares; o binômio responsabilidade-afetividade; o binômio emancipa-

ção do filho–emancipação da mãe. 

Interaciologia: a interação homeostática entre pai, mãe e filhos na promoção de ambi-

ente familiar sadio e evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo embrião–feto–recém-nascido; o crescendo infância-ado-

lescência-adultidade; o crescendo instinto-afeto-amor; o crescendo evolutivo amor ao filho– 

–amor à consciência. 

Trinomiologia: o trinômio fecundação-gestação-criação; o trinômio autorrespeito-au-

tolimite-autoposicionamento no exercício da função materna; o trinômio interprisão-aceitação- 

-reconciliação; o trinômio limite-respeito-compreensão; o trinômio responsabilidade-exempla-

rismo-assistencialidade; o trinômio interação-amorosidade-discernimento; o trinômio acolhi-

mento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio dependência-independência-interdependên-

cia. 

Polinomiologia: o polinômio gerar-gestar-educar-orientar; o polinômio estabilidade- 

-posicionamento-firmeza-segurança-sanidade favorável no desempenho da maternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo afinidades / diferenças na relação mãe-filho; o anta-

gonismo amar / prejudicar o próprio filho; o antagonismo apegar / desapegar necessário na vi-

vência da maternidade sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amor materno poder se tornar ectopia afetiva; o para-

doxo de o filho menor de idade assumir a responsabilidade de cuidar da mãe. 

Politicologia: a  política do respeito consciencial no desempenho da função materna. 

Legislogia: a lei do maior esforço para acertar na condução, educação e formação dos 

filhos. 

Fobiologia: a fobia de mulheres e médicos pelo parto natural. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a síndrome do canguru a ser evitada pela 

mãe consciente. 

Mitologia: o mito do amor materno incondicional; o mito da autossantificação aplicado 

à função materna. 

Interdisciplinologia: a Maternologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Evolu-

ciologia; a Conscienciometrologia; a Intermissiologia; a Psicossomatologia; a Somatologia; a Pa-

rapercepciologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia;  

a Reurbanologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin  universalista. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o avô; o bisavô; o pai adotivo; o pai de criação; o pai 

emprestado; o doador de sêmen; o cuidador; o assistente; o tenepessista; o amparador resso-

mático. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a avó; a bisavó; a mãe adotiva; a mãe de criação; a mãe 

emprestada; a doadora de óvulos; a cuidadora; a assistente; a tenepessista; a amparadora resso-

mática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens antimaternus; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-
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mo sapiens analyticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mãe convencional = aquela cujo desempenho da maternidade considera 

apenas a dimensão intrafísica; mãe consciencióloga = aquela cujo desempenho da maternidade 

considera os pilares do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura do estímulo à maternidade sem estudo, preparo ou planejamen-

to responsável. 

 

Discernimentologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a conscin no papel de  mãe deve re-

fletir, analisar e ponderar a respeito da oportunidade evolutiva ao deixar de exercer várias funções 

maternas já dispensáveis em relação ao filho adulto para dedicar-se à assistência universal, reci-

clando e expandindo a atuação pessoal da vivência na maternidade a inúmeras consciências ne-

cessitadas de acolhimento, esclarecimento e acompanhamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com mãe, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Madrasta:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

13.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  MÃE  LÚCIDA  E  RESPONSÁVEL  CRIA  OPORTUNIDADES 
INTERASSISTENCIAIS  EVOLUTIVAS  VISANDO  PROMOVER 
RECOMPOSIÇÃO  E  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICAS  RUMO 
À  ETAPA  DA  POLICARMALIDADE  NO  CICLO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a maternidade no contexto da 

Reurbanologia? Considera ser a antimaternidade sadia opção mais prioritária para a intermissi-

vista? 

 

D. L. C. 
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M Ã E    D E    I N T E R M I S S I V I S T A  
( MA T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mãe de intermissivista é a mulher, genitora de conscin egressa do Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático, consciente ou não do próprio papel em acolher e oportunizar 

novo soma ao compassageiro evolutivo ressomante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mãe vem do idioma Latim, mater, “mãe”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de; no meio de”. O termo missão procede também do idioma Latim, missio, missionis, “ação de 

enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; 

largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, 

designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Genitora de intermissivista. 2.  Progenitora de intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas mãe de intermissivista, mãe inconsciente de inter-

missivista e mãe lúcida de intermissivista são neologismos técnicos da Maternologia. 

Antonimologia: 1.  Pai de intermissivista. 2.  Mãe de conscin sem CI. 3.  Mãe de 

consréu. 

Estrangeirismologia: a awareness afetiva; a assistência materna full time; o link com  

a paraprocedência; o upgrade afetivo e evolutivo da maternagem; o rapport entre mãe e filho in-

termissivista; o know-how conviviológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maternagem lúcida. 

Coloquiologia: a importância de segurar a onda para não ficar o tempo todo no pé do 

filho. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – A ternura de uma mãe não tem des-

dém nem compaixão (Honoré de Balzac, 1799–1850). Dar o exemplo não é a melhor maneira de 

influenciar os outros. É a única (Albert Schweitzer, 1875–1965). Mãe não é alguém para nos 

servir de apoio, mas quem faz o apoio ser desnecessário (Dorothy Canfield Fisher, 1879–1958). 

Proverbiologia: – Mãe só tem uma. 

Ortopensatologia: – “Mãe. A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da pro-

gramação existencial da conscin ressomante”. “Pela escolha da mãe, a consciex mostra quem se-

rá, seja filho ou filha”. “A Genética da mãe influencia mais a conscin ressomante do que a Gené-

tica do pai. Quando a herança genética é predominantemente paterna, tende a haver deficiência 

afetiva por parte da mãe”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Maternologia; os maternopensenes; a materno-

pensenidade; a pensenidade sadia durante a gestação; o vínculo pensênico mãe-filhos; a influência 

do holopensene familiar sobre o neorressomante; a expansão do holopensene materno ao holo-

pensene universalista; o holopensene proexológico permeando a autorresponsabilização quanto ao 

acolhimento e orientação do descendente. 

 

Fatologia: a ressoma de conscin intermissivista oportunizando renovações; o corpo hu-

mano encubando outra consciência; a educação evolutiva e o exemplarismo enquanto melhor he-

rança intrafísica da mãe ao ressomante; o fato comum de os genitores desconhecerem a parapro-

cedência filial; o fato de a mãe ser arrimo consciencial primário e inevitável na vida humana; 

o desenvolvimento ininterrupto do aprendizado afetivo no papel de mãe; a dificuldade de entrosa-

mento podendo estar presente na relação mãe-filho independentemente da condição pré-ressomá-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21678 

tica; a manifestação materna emocional e exacerbada podendo influir no comportamento do filho 

intermissivista; a maternidade compulsória sendo oportunidade de reconciliação grupocármica; 

a atenção da genitora em relação aos interesses evolutivos da consciex ressomante; a percepção 

dos indícios de ideias inatas avançadas apresentadas pelo filho; o exercício diuturno de lidar com 

a maturidade consciencial do intermissivista; os incentivos da mãe aos interesses parapsíquicos 

e assistenciais demonstrados pelo rebento; a possível manifestação do porão consciencial durante 

a adolescência; o fato de os impulsos temperamentais dos filhos independerem da condição inter-

missiológica; o apoio necessário, sem intromissões, ao limite evolutivo do rebento; o respeito da 

conscin intermissivista à família nuclear; a compreensão do filho pelas demandas maternais; o fa-

vorecimento do relacionamento entre as diferentes gerações de intermissivistas; os estudos e re-

cins pessoais visando interreeducação tarística evolutiva; a solicitação de ajuda aos amigos inter-

missivistas para lidar com a precocidade parapsíquica dos descendentes; o entendimento do fato 

de a conscin ressomante egressa de Curso Intermissivo não ser, necessariamente, mais evoluída; 

o papel temporário da dupla mãe-filho, favorecendo reciclagens necessárias aos 2; a melhoria nos 

autodesempenhos interassistenciais; a emersão do potencial traforístico enquanto genitora; o cui-

dado, o respeito, a atenção e a educação igual a todos os descendentes; a facilitação aos estudos 

avançados sobre parapsiquismo lúcido; a promoção de acesso da prole às neoverpons; a autocríti-

ca capaz de impulsionar a efetivação de recins evolutivas; o papel de mãe favorável ao empenho 

na autoqualificação evolutiva conjunta; a prioridade proexológica sempre presente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acordo pré-res-

somático do intermissivista; a possibilidade de escolha pela consciex pré-ressomante da própria 

mãe na intermissão; o planejamento proexológico intermissivo considerando a futura mãe; os 

futuros aportes existenciais planejados durante a intermissão em prol das proéxis dos envolvidos; 

a paraconexão entre o energossoma da conscin ressomante e o da conscin gestora; o choque cons-

ciencial ressomático previsto; os autassédios durante o período gestacional; a força dos retrovín-

culos afetivos; a manifestação da bagagem paragenética; a lucidez quanto os fragmentos de retro-

lembranças; o extrapolacionismo parapsíquico da mãe; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal específica da condição vivenciada; o senso de parafiliação; as interprisões grupocármicas re-

conhecidas; a possível recuperação de cons magnos relembrando o papel da mãe de intermissivis-

ta; a paragratidão explícita na convivialidade sadia; os vínculos de paramizade evolutiva; o para-

compromisso com os mecanismos de ajuda mútua para sustentação de neovalores; a telepatia re-

corrente entre mãe e prole; os fenômenos parapsíquicos grupocármicos desdramatizados; o para-

vínculo intermissivo valorizado; a autolucidez no cumprimento dos paradeveres intermissivos; 

a possível amizade seriexológica sinalizada pelo convívio fraterno entre mãe e filho. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento pré-ressomático–evolutividade lúcida;  

o sinergismo lembrança de ações do passado–disponibilidade para reciclagens no presente; o si-

nergismo laço biológico–laço multiexistencial; o sinergismo Paragenética-Genética; o sinergis-

mo grupo familiar–Mesologia na formação educacional da criança. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o exemplarismo enquanto cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

da mãe; o código grupal de Cosmoética (CGC) posto em prática pelos familiares; os códigos fa-

miliares velados influenciando a conduta da mãe. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria das interprisões gru-

pocármicas; a teoria da interassistência; a teoria das reconciliações pelo convívio grupal; a teo-

ria da recomposição grupocármica; a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade; a técnica da recéxis; a técnica de pen-

sar no melhor para todos; a técnica da escuta ativa; a técnica da atenção dividida; a técnica de 
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esperar a idade certa para realizar determinadas abordagens; a técnica da rotina útil; a técnica 

da desassim; a técnica de estender o amor materno às demais consciências na busca pela vivên-

cia do fraternismo universal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto facilitador evolutivo. 

Laboratoriologia: a relação mãe-filho enquanto laboratório conscienciológico da vida 

cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia;  

o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Cons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito visível da maternagem racional no aumento do discernimento dos 

filhos; o efeito patológico da superproteção da mãe podendo gerar frustração nos descendentes; 

o efeito impactante das palavras maternas; o efeito das ações da mãe-espelho; os efeitos da luci-

dez quanto aos aportes recebidos; o efeito da disponibilidade afetiva materna no equilíbrio emo-

cional da prole; o efeito salutar da atenção e dedicação aos cuidados necessários à criança;  

o efeito somático e emocional causado pelas bruscas mudanças hormonais durante e após a ges-

tação; o efeito da interprisão grupocármica impactando as relações; o efeito do posicionamento 

cosmoético diante das dificuldades evolutivas e das recins. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas adquiridas no exercício da maternidade 

sadia; as neossinapses construídas na convivência familiar sob nova conjectura; as neossinapses 

adquiridas ao corrigir os próprios erros; o poder das autorreciclagens na criação das neossinap-

ses; as neossinapses necessárias às renovações pensênicas; as neossinapses da reaprendizagem 

emocional desassediadora. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo erro-retificação-acer-

to; o ciclo aprender-ensinar; o ciclo existencial infância–adolescência–meia-idade–maturidade; 

o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo ges-

tacional humano; o ciclo ressomático; o ciclo dessomático. 

Enumerologia: a mãe lúcida; a mãe assistencial; a mãe generosa; a mãe disponível;  

a mãe acolhedora; a mãe intermissivista; a mãe proexista. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio maternidade-assistencialidade;  

o binômio interprisão-libertação; o binômio responsabilidade-afetividade; o binômio emancipa-

ção do filho–emancipação da mãe; o binômio intercompreensão-interassistencialidade; o binô-

mio afetividade–aceitação das diferenças. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética; as interações bioenergéticas ho-

meostáticas diárias; a interação familiar saudável; a interação acolhimento afetuoso–orientação 

cosmoética; a interação multidimensional da paraconvivência; a interação exemplarista entre 

pais e filhos; a interação intermissivista–aporte familiar; a aprendizagem materna na interação 

mãe-filho. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo amor ao filho–amor incondicional à consciência. 

Trinomiologia: o trinômio fecundação-gestação-criação; o trinômio autorrespeito-au-

tolimite-autoposicionamento no exercício da função materna; o trinômio limite-respeito-com-

preensão; o trinômio interprisão-aceitação-reconciliação; o trinômio responsabilidade-exempla-

rismo-assistencialidade; o trinômio interação-amorosidade-discernimento; o trinômio ouvir-com-

preender-assistir; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio gerar-gestar-educar-orientar; o polinômio compreensão- 

-dedicação-paciência-estima; o polinômio erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o polinô-

mio estabilidade-posicionamento-firmeza-segurança-sanidade favorável ao desempenho da ma-

ternidade; o polinômio dedicação-paciência-afeto-perdão. 
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Antagonismologia: o antagonismo maternidade programada / gestação inesperada;  

o antagonismo mãe amiga / mãe adversária; o antagonismo amor incondicional materno / res-

sentimento explícito materno; o antagonismo mãe presente / mãe ausente; o antagonismo mãe 

amparadora intrafísica / mãe assediadora intrafísica; o antagonismo laço consanguíneo / inter-

prisão grupocármica; o antagonismo acerto grupocármico / desacerto familiar; o antagonismo 

amor / dominação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mãe poder negligenciar os deveres e paradeveres; 

o paradoxo de a mãe marcar hora para atuar enquanto mãe; o paradoxo de a relação complica-

da mãe-filho poder promover acerto grupocármico. 

Politicologia: a política do respeito consciencial ao desempenho da função materna. 

Legislogia: a lei do maior esforço para acertar na condução, educação e formação dos 

descendentes; a lei da reeducação afetiva; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a maternofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a grupofilia; a evoluciofilia;  

a interassistenciofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a matrofobia; a fobia de mulheres e médicos pelo parto natural. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a síndrome da mãe escrava. 

Maniologia: a mania de mãe mandona; a mania de mãe perfeccionista; a mania de mãe 

dramática; a mania de mãe omissa; a mania de mãe possessiva; a mania de mãe apegada; a mania 

de mãe controladora; a mania de mãe exibicionista. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito de a mãe saber tudo; o mito do instinto mater-

no infalível; o mito de mães serem todas iguais; o mito da santificação aplicado à função mater-

na; o mito da propriedade filial; o mito da autorrealização feminina completa apenas pela mater-

nidade. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a recexoteca; a socioteca; a convivioteca; a gino-

teca; a somatoteca; a ressomatoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Maternologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Inter-

missiologia; a Psicossomatologia; a Somatologia; a Parapercepciologia; a Recexologia; a Convi-

viologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Inter-

prisiologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a família nuclear; a parentela; a conscin assistida; 

a conscin assistente; as companhias de destino; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a cons-

ciência autocomprometida; a conscin multifacetada. 

 

Masculinologia: o pai de intermissivista; o pai intermissivista; o filho; o avô; o bisavô;  

o pai biológico; o pai adotivo; o pai de criação; o pai emprestado; o doador de sêmen; o cuidador; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o compassageiro evolutivo; o reeducador; o auto-

decisor; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o proexista; o proexó-

logo. 

 

Femininologia: a mãe de intermissivista; a mãe intermissivista; a filha; a avó; a bisavó; 

a mãe biológica; a mãe adotiva; a mãe de criação; a mãe emprestada; a doadora de óvulos; a cui-

dadora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a compassageira evolutiva; a reeduca-

dora; a autodecisora; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a escritora; a evolucien-

te; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a pesquisadora; 

a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a proexista; 

a proexóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens materpensenator; o Homo 

sapiens antimaternus; o Homo sapiens protector; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens educator; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mãe inconsciente de intermissivista = a genitora desconhecedora da rea-

lidade do Curso Intermissivo e sem lucidez quanto à autocontribuição na proéxis do filho; mãe 

lúcida de intermissivista = a genitora conhecedora da realidade do Curso Intermissivo e disposta  

a contribuir nos empreendimentos proexológicos do filho. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Humana; a cultura da Evoluciologia; a cultura do 

Dia das Mães incentivando o consumismo das conscins incautas; a cultura da reciclagem intra-

grupal; a cultura da reconciliação familiar; a cultura da liberdade sadia do filho. 

 

Discernimentologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a conscin no papel de mãe deve re-

fletir, analisar e ponderar a respeito das várias funções maternas dispensáveis, permitindo-se exer-

cer a assistência universal, reciclando e expandindo os aprendizados com a vivência na materni-

dade a inúmeras consciências necessitadas de acolhimento, esclarecimento e acompanhamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mãe de intermissivista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarismo  assistencial  familiar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

08.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

13.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  mãe  superprotetora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  POSTURA  DESDRAMATIZADA  DA  MÃE  DE  INTERMIS-
SIVISTA,  CONSIDERANDO  A  RESSOMA  PROGRAMADA,  

OPORTUNIZA  AUTORRECICLAGENS  CONSCIENCIAIS  POS-
SIBILITANDO  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o comprometimento multidi-

mensional na gestação de intermissivista? Já ponderou sobre o papel singular da mãe de inter-

missivista? 
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M Ã E    T E N E P E S S I S T A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mãe tenepessista é a conscin mulher progenitora, praticante da tarefa 

energética pessoal no auxílio fraterno interconsciencial, enquanto exerce o compromisso materno 

de criação e reeducação, facilitando e incentivando o desenvolvimento holossomático da prole. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mãe vem do idioma Latim, mater, “mãe”. Surgiu no Século 

XIII. O termo tarefa deriva do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, 

derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado pre-

ço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ati-

vo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal provém do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. O sufixo ista origina-se do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Genitora tenepessista. 2.  Genetriz praticante da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas mãe tenepessista, mãe tenepessista jejuna e mãe 

tenepessista veterana são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mãe não tenepessista. 2.  Pai tenepessista. 3.  Inversora tenepessista. 

4.  Mãe tenepessável. 

Estrangeirismologia: o rapport mãe–filho–amparador de função da tenepes; o link mãe- 

-prole; a expertise tenepessista aprimorada; o continuum assistencial intra e extrafísico; o to be 

alert consciencial; o Tenepessarium enquanto labcon evolutivo; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência lúcida na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mãe tene-

pessista ampara. Inexiste segunda mãe. Tenepes: megacompromisso assistencial. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Escolas. No Planeta Terra, nesta dimensão, o lar é a primeira escola e a mãe a pri-

meira mestra. Na dimensão extrafísica, a Comunex Evoluída é a última escola e o Ser Serenão  

o último mestre”. 

2.  “Preceptoras. Se a mãe é a primeira preceptora da conscin ressomada, a consciex 

amparadora é a primeira parapreceptora da conscin tenepessista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene da convi-

vialidade sadia; o vínculo pensênico mãe-filhos-amparadores; o holopensene da família conscien-

cial; os maternopensenes; a maternopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade materna 

equilibrando o ambiente familiar. 

 

Fatologia: a disponibilidade materna interassistencial; a autorganização da genetriz vi-

sando as práticas tenepessológicas; a decisão lúcida de ser mãe; a atenção redobrada com os fatos 

diários; a qualidade dos cuidados da maternagem racional; o compromisso consciente com a tare-

fa assistencial; o bom humor desassediante; a autorreflexão quanto à evolução interassistencial na 

tenepes; a assistência antecipada da prole em situações pontuais no cotidiano; o exercício da fun-

ção materna ampliando a autocompreensão da importância do papel de minipeça na interassistên-
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cia; a dificuldade na manutenção do horário fixo da tenepes; o cansaço físico oriundo da rotina fa-

miliar; o autesforço para evitar a tercerização dos cuidados com os filhos devido à percepção dos 

reflexos das interações; a mudança de postura discernida nas diversas fases do desenvolvimento 

humano; a auto e heterossustentabilidade holossomática; a autovigilância ininterrupta; a profila-

xia dos acidentes de percurso; a funcionalidade da base física impulsionando a assistência e escri-

ta mentalsomática; a manutenção da organização do Tenepessarium; o bem-estar pela prática da 

tenepes auxiliando a função materna; a oportunidade de assistência a novos grupos; a opção ma-

dura pelo autodesassédio; a viabilidade evolutiva da consciência no desempenho da maternidade; 

o mérito evolutivo do filho sendo acolhido em família nuclear tenepessista; a educação multidi-

mensional desde tenra idade; a compreensão dos parafenômenos vivenciados pelo infante; o cui-

dado com as histórias e programas televisivos acessados pela criança; a ampliação interpretativa 

quanto aos possíveis significados da rotina do filho devido a demandas na tenepes; as mudanças 

das necessidades fisiológicas do filho indicando possíveis desassimilações energéticas; o respeito 

à leitura energética feita pela criança em diferentes situações; a dificuldade do filho em diferen-

ciar consciexes de conscins compreendida e esclarecida pela mãe; a autocriticidade da mãe tene-

pessista possibilitando agilidade nas tomadas de decisões ligadas à assistência; o autexemplaris-

mo da genitora tenepessista influindo no processo evolutivo dos filhos; a tenepes da conscin-mãe 

sendo propulsora para a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atuação multidi-

mensional da genitora tenepessista; o parainstinto materno; a mudança anunciada do amparo ex-

trafísico de função da tenepes; a paraparceria conjunta entre mãe e filho na iscagem intercons-

ciencial; o aumento da autassunção das leituras energéticas; o encaminhamento de consciexes is-

cadas pelo infante; a clariaudiência pontual do infante com as consciexes assistidas transmitida 

aos pais; os insights extrafísicos auxiliando na função materna; as parapercepções antecipadas do 

filho relativas às visitas; a inspiração dos amparadores na escolha dos audiovisuais adequados ao 

desenvolvimento do parapsiquismo do descendente; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

mapeada; a prática e o domínio da assimilação e desassimilação energética da mãe tenepessista;  

o empenho da mãe para a limpeza energética antecipada dos consultórios médicos, jardim da in-

fância e locais recreativos a serem visitados; a intencionalidade sadia de auxílio ao desassédio dos 

profissionais da educação e saúde; o acoplamento áurico entre a genetriz e os herdeiros; a psico-

metria de livros, CDs e vídeos bélicos feitos pela conscin-mirim identificados como inadequadas, 

desmotivando o consumo; as assistências extrafísicas ao grupocarma; a assistência no reencontro 

seriexológico grupocármico; o aumento do atendimento tenepessológico no período de pandemia 

da COVID-19; o extrapolacionismo parapsíquico patrocinado na tenepes; as repercussões e paras-

sincronicidades vivenciadas entre mãe e filho. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mãe tenepessista–prole; o sinergismo laço biológico– 

–laço multiexistencial; o sinergismo maternidade-paternidade-tenepes; o sinergismo confluência 

assistencial intrafísica–confluência assistencial extrafísica; a expansão afetiva obtida no sinergis-

mo amorosidade materna–empatia universal; o sinergismo disponibilidade ao grupocarma fami-

liar–disponibilidade ao grupocarma multiexistencial; o sinergismo tenepes-voluntariado-ges-

cons; o sinergismo tenepes-precognição. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) dos pais; a vivência do prin-

cípio da descrença (PD) favorecendo a análise crítica dos descendentes desde tenra idade; o prin-

cípio da responsabilidade evolutiva quanto aos papeis desempenhados; o princípio de ninguém 

evoluir sozinho; o princípio da precaução no cumprimento da rotina familiar; o princípio da 

convivialidade evolutiva no auxílio a reciclagens e qualificação da interassistencialidade; o prin-

cípio da desassedialidade intraconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas de parassegu-

rança e atenção às prioridades evolutivas; os códigos genético e paragenético dos pais e filhos;  
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o código grupal de Cosmoética (CGC) favorecendo a manutenção e respeito ao compromisso te-

nepessístico; o estabelecimento de códigos sutis de comunicação entre mãe e prole qualificados 

com base nas percepções parapsíquicas obtidas na tarefa energética pessoal. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da inexistência da segurança total no 

desempenho das demandas assistenciais; a teoria do convívio grupal favorecendo as reconcilia-

ções; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria do am-

paro funcional; a teoria da autorrecuperação dos cons. 

Tecnologia: a aplicação da técnica do arco voltaico craniochacral nos descendentes;  

a técnica de esperar a idade certa para realizar determinadas abordagens; a técnica de estudar 

para ensinar a prole; a técnica da mudança de bloco pensênico na sustentação energética famili-

ar; a técnica do encapsulamento energético favorecendo a integridade somática do infante; a téc-

nica do sobrepairamento analítico; a técnica de estender o amor materno às demais consciências 

na busca da vivência ao fraternismo universal. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando esclarecimentos, 

trocas de causuísticas e maturidade interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; a relação mãe-fi-

lhos enquanto laboratório conscienciológico cotidiano evolutivo; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da tenepes no dia a dia da mãe; o efeito da tenepes no epicentris-

mo consciencial da genitora; o efeito impactante das palavras da genetriz; o efeito do cuidado 

materno; os efeitos da interconfiança mãe-filhos-amparo; o efeito da comunicação franca sobre 

as vivências multidimensionais; o efeito valorativo do reconhecimento da maturidade conscien-

cial independente da idade; os efeitos benéficos da atenção e dedicação aos cuidados multidi-

mensionais necessários à prole; o efeito seriexológico na continuidade da interassistência da te-

nepessista. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses relacionadas à maternagem sadia; as 

neossinapses adquiridas na prática diária da tenepes; as neossinapses geradas pela interassis-

tencialidade na associação do exercício maternidade-tenepes. 

Ciclologia: o ciclo das interassistências lúcidas; o ciclo aprender-ensinar no contexto 

familiar; o ciclo das vivênciais parapsíquicas conjuntas oportunizando introdução precoce na 

proatividade multidimensional; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo erro-retificação-acerto nas in-

terrelações pai-mãe-filhos; o ciclo encontros-reencontros com a família nuclear qualificando  

a manifestação parapsíquica; o ciclo vontade-intenção-resolução. 

Binomiologia: o binômio mãe-filhos; o binômio maternidade-assistencialidade; o binô-

mio amparador de função–genitora tenepessista; o binômio responsabilidade-afetividade; o bi-

nômio autorganização-tenepes; o binômio emprego dos trafores–superação dos trafares; o binô-

mio tenepes-autopesquisa; o binômio reconhecimento de consciexes circundantes–preservação 

por meio das técnicas energéticas; o binômio disponibilidade interassistencial–assistência da 

equipe extrafísica. 

Interaciologia: a interação mãe-prole proporcionando o amadurecimento de ambos;  

a manutenção da convivialidade sadia na interação homeostática pai-mãe-filhos; a interação afe-

tividade-empatia; a interação amparadora genetriz intrafísica–amparadores extrafísicos; a inte-

ração multidimensional da paraconvivência; a interação liberdade-vigilância; a interação equi-

pin-equipex; a interação acolhimento afetuoso–orientação cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo infância-adolescência-adultidade; o crescendo pequenas 

realizações–grandes conquistas; o crescendo mãe tenepessista jejuna–mãe tenepessista vetera-

na–mãe tenepessista ofiexista; o crescendo energético interassistencial palmochacra-coronocha-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21686 

cra; o crescendo interassistencialidade–profissionalização tenepessista; o crescendo egocarma-

grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio fecundação-gestação-criação; o trinômio mãe–filhos–mater-

nidade discernida; o trinômio maternidade-fraternidade-megafraternidade; o trinômio ouvir- 

-compreender-assistir; o trinômio tenepes-ofiex-reurbex; o trinômio limite-respeito-compreen-

são; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio responsabilidade-exemplarismo-assistencia-

lidade. 

Polinomiologia: o polinômio gerar-gestar-educar-orientar; o polinômio acolhimento- 

-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio decisão-priorização-realiza-

ção-autossatisfação; o polinômio tenepes–anotação–reflexão–produção intelectual; o polinômio 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio estado vibracional–desassim–auten-

capsulamento–autodefesa energética; o polinômio empatia-compreensão-dedicação-paciência- 

-estima; o polinômio estabilidade-posicionamento-firmeza-segurança-sanidade favorável no de-

sempenho da maternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo abandono / assistência ininterrupta; o antagonismo 

genetriz eletronótica / genetriz parapsíquica; o antagonismo egoísmo / megafraternidade; o anta-

gonismo maternidade discernida / maternidade amaurótica; o antagonismo mãe camufladora dos 

problemas relevantes / mãe lúcida quanto à realidade consciencial dos filhos; o antagonismo 

convivência patológica / convivência sadia; o antagonismo leniência / firmeza. 

Paradoxologia: o paradoxo de o amor materno poder se tornar ectopia afetiva; o para-

doxo de a maturidade evolutiva da criança poder superar a dos pais; o paradoxo de a minipeça 

ser elemento fundamental no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o paradoxo de  

a evolução ser individual, mas catalisada pelo grupo; o paradoxo de a autespecificidade tenepes-

sística possibilitar a ampliação da interassistência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a energocracia; a tenepessocracia; a tecnocracia;  

a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei 

do maior esforço aplicada à tenepes; as leis da Paragenética; as leis cosmoéticas; a lei da mega-

fraternidade; a lei da evolução consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a maternofilia; a familiofilia; a conviviofilia; a energofilia; 

a grupofilia; a autodiscernimentofilia; a autorganizaciofilia; a autorreciclofilia; a pensenofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia postergando o investimento na assistência avançada da tare-

fa energética pessoal. 

Sindromologia: a remoção da síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome do 

ninho vazio. 

Maniologia: a superação da mania de não se sentir pronta para participar de grandes de-

mandas assistenciais. 

Mitologia: o mito do amor materno incondicional. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a somatoteca; a neonatoteca; a convivioteca;  

a cosmoeticoteca; a recinoteca; a ortopensenoteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Maternologia; a Gru-

pocarmologia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Proexologia; a Autoparapercepciologia; 

a Parelencologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

mentalsomática; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai tenepessista; o genitor biológico; o filho; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico de função; o pesquisador; o macrossômata; o au-

todidata; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o conscienciólogo; o epicon 
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lúcido; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o projetor consciente; o tertuliano;  

o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe tenepessista; a genitora biológica; a tenepessista gestante; a filha; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a pesquisa-

dora; a macrossômata; a autodidata; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a evoluciente;  

a consciencióloga; a epicon lúcida; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a projeto-

ra consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mãe tenepessista jejuna = aquela aprendiz, inexperiente quanto aos efei-

tos multidimensionais da tenepes sobre si, a prole e à teática interassistencial; mãe tenepessista 

veterana = aquela tarimbada, experiente e lúcida quanto aos efeitos multidimensionais da tenepes 

sobre si, a prole e à teática interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura 

da Evoluciologia; a cultura da multidimensionalidade vivenciada; a cultura da Cosmoeticologia; 

a cultura parapsíquica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 práticas úteis a serem aplicadas pela mãe tenepessista: 

1.  Afetividade: dar afeto e atenção à prole sem limitar ou comprometer a assistência pa-

ra outras consciências. 

2.  Autodidatismo: ser exemplarista na vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer. 

3.  Autonomia: ensinar aos filhos técnicas energéticas sustentadoras da homeostase ho-

lossomática. 

4.  Autorresponsabilidade: esclarecer os filhos sobre o significado, a importância e os 

benefícios da vida humana, auxiliando-os na identificação e no cumprimento da proéxis. 

5.  Estudo: investir na educação formal e prover o desenvolvimento intelectual e linguís-

tico da prole incentivando a prevalência da atuação mentalsomática. 

6.  Interassistência: instruir a prole sobre a relevância e os ganhos das práticas interas-

sistenciais. 

7.  Interrelações: acolher os relatos parapsíquicos dos filhos e orientar sobre o aprovei-

tamento cosmoético das parapercepções no decorrer das socializações pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mãe tenepessista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Infância  fraterna:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 
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07.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

09.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

10.  Parassegurança  do  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  mãe  superprotetora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tenepessista  gestante:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  MÃE  TENEPESSISTA  EXERCE  A  MATERNIDADE  LÚCIDA,  
QUALIFICANDO  A  PRÓPRIA  PROLE,  ENQUANTO  AMPLIA  

A  AUTOCAPACIDADE  INTERASSISTENCIAL  AO  PRATICAR  

O  AUXÍLIO  FRATERNO,  ANÔNIMO  E  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora na condição de mãe, já refletiu sobre os benefí-

cios da tenepes? Está disposta a vivenciar essa empreitada assistencial enquanto exerce a função 

materna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 616  
e 1.341. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 236. 

 

A. S. J. 
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M A G I S T É R I O    L Ú C I D O  
( PA R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O magistério lúcido é o processo de ensino e aprendizagem, entre educador 

e educando, visando proporcionar esclarecimento técnico, racional e autoconsciente ao modo de 

aportes úteis para o desenvolvimento da autonomia consciencial, de homens e mulheres, desde  

a puerícia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo magistério vem do idioma Latim, magisterium, de magister, “cargo 

do professor; exercício do professorado; mestre”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo lúcido deri-

va do mesmo idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; manifes-

to”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Educação pró-evolutiva. 2.  Ensino lúcido. 3.  Instrução lúcida.  

4.  Docência lúcida. 5.  Magistério evolutivo. 

Antonimologia: 1.  Desaprendizagem. 2.  Magistério negligente. 3.  Ensino antipedagó-

gico. 4.  Deseducação inconsequente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Paramagisteriologia. O campus do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC), em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, é verdadeira universidade particular, criada  

e mantida por voluntários, ao mesmo tempo, paradoxalmente, educandário multidimensional, 

com centenas de professores e alunos. Aqui buscamos o emprego pesquisístico, consciente e cos-

moético do conjunto de veículos de manifestação da consciência, o holossoma. Sempre convida-

mos os intermissivistas a virem testar esse neocampus”. 

2.  “Parapedagogiologia. A Parapedagogiologia há de ser dedicada, de maneira prefe-

rencial, aos adultos-crianças no universo das realidades no magistério evolutivo da infância à se-

nectude. O objetivo evolutivo e cosmoético do professor é fermentar as ideias na cabeça dos alu-

nos. Na hora que informa está aplicando o fermento da experiência. A fermentação das neoideias. 

Se você é professor, vale perguntar: como é o zimopensene do aluno. A pergunta inteligente que 

ele faz. E quanto a ele, o professor. A resposta inteligente que ele dá”. 

3.  “Reeducaciologia. As Ciências Convencionais apresentam um ponto pacífico: sem 

educação não há evolução. Ninguém, quando racional, é contra tal princípio. Dentro da Pedago-

giologia vigora outro ponto racional como continuação: sem leitura não há educação. Se o aluno 

não gosta de estudar, o melhor é mostrar os fatos: o que acontece com quem estuda e com quem 

não estuda, através dos óbvios ululantes difíceis de serem identificados ainda no âmbito da Socin 

Patológica. Não adianta querer esticar a cabeça curta de alguém. O magistério exige a paciência 

máxima para o exercício adequado da didática tarística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os grupopensenes; a grupopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o magistério lúcido; a assistência educacional lúcida; a habilidade de transmi-

tir de maneira clara e objetiva; a atuação mediadora entre o ensino e a aprendizagem; a empatia 

no acolhimento da conscin educanda; a identificação da história de vida; o hábito de ouvir para 

depois falar, ampliando a heterocompreensão; a interrelação fortalecendo a interconfiança grupal; 
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a interconvivialidade grupal na busca da evolução intelectual mútua; as intermediações do conhe-

cimento com a prática (teática); a tarefa do esclarecimento; os autesforços evolutivos promovendo 

as recins; a autaprendizagem lúcida; o autodesenvolvimento técnico de maneira lúcida; o desem-

penho pedagógico autoconsciente; o esforço da convivialidade sadia; a diminuição do nível de 

conflituosidade íntima do educador lúcido; o exemplarismo na atuação da Parapedagogia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistencia-

lidade consciencial intra e extrafísica; a iscagem lúcida durante as interrelações; a paragrupalida-

de; a leitura energética; os banhos energéticos confirmatórios; a conexão com o amparo extrafísi-

co de função; a identificação e compreensão de conflitos multidimensionais no ambiente escolar. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético educador-educando; o sinergismo associa-

ções de ideias–cosmovisão; o sinergismo líder-liderado; o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: a demonstração prática do princípio da descrença (PD) sustentado pelo 

docente em sala de aula; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciênci-

as; o princípio da imparcialidade; o princípio do exemplarismo; o princípio cosmoético de res-

peitar os limites conscienciais; o princípio autossuperador de acrescentar diariamente melhorias 

aos autodesempenhos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando os limites interassistenci-

ais do não acumpliciamento; o código grupal de Cosmoética (CGC) instituindo mecanismos pro-

filáticos para impedir o nivelamento consciencial por baixo; os códigos de linguagem. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da recuperação de cons; a teoria do con-

traponto interdimensional; a teoria do fato e parafato; a teoria do conhecimento cientifico orga-

nizado; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; a técnica da diferen-

ciação pensênica; a técnica da higidez pensênica; a técnica de autexposição; a técnica de con-

frontar conceitos opostos; as técnicas de assim e desassim; a técnica da aquisição do senso uni-

versalista. 

Voluntariologia: o voluntariado na docência tarística; o voluntariado tarístico propa-

gando neoconteúdos evolutivos; o paravoluntariado assistencial em tempo integral; o paravolun-

tariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Grupo-

carmologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório da vida cotidi-

ana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do exemplarismo; o efeito da conexão pensênica entre 

conscins e consciexes; os efeitos do holopensene megafraterno; o efeito da higidez pensênica per-

mitindo a atuação dos amparadores; os efeitos reformuladores pensênicos da apreensão de neo-

conteúdos. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses sustentando holopensenes anacrônicos; a cri-

ação de neossinapses suprimindo a conservação de holopensenes estagnadores. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-autodiagnóstico-autoconhecimento; o ciclo retroconte-

údo-neoconteúdo; o ciclo pesquisístico absorção-avaliação-transferência-revisão de neoconte-

údos. 
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Enumerologia: o conhecimento científico; o conhecimento didático; o conhecimento do 

processo ensino-aprendizagem; o autoconhecimento; o conhecimento evolutivo; o conhecimento 

interassistencial; o conhecimento da multidimensionalidade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio autodiscernimento-he-

terodiscernimento; o binômio posicionamento íntimo–pronunciamento público; o binômio admi-

ração-discordância. 

Interaciologia: a interação dominador-dominado; a interação docente-discente; a inte-

ração desbravador do caminho–mantenedor do trabalho; a interação posicionamento-esclareci-

mento; a interação realidade-–pararrealidades; a interação estímulo-resposta. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial consciência esclarecida–consciência es-

clarecedora; o crescendo inteligente tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-empatia-esclarecimento; o tri-

nômio interesse-objetivo-evolução; o trinômio erro-correções-acertos. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-oralidade-produção-escrita-registro cientí-

ficos. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin amparadora–consciex assediadora; o anta-

gonismo autexposição / autoprivacidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da rotina dinâmica da tares expositiva. 

Politicologia: a democracia pura; a debatocracia; a assistenciocracia; a argumentocracia; 

a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da automordaça; a lei da ação e reação; a lei da empatia; a lei do mai-

or esforço aplicada à criação de empatia em prol do assistido. 

Filiologia: a comunicofilia; a intelectofilia; a enciclopediofilia; a assistenciofilia; a con-

viviofilia; a grupocarmofilia; a policarmofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a atuação da criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do estrangeiro 

(SEST); a síndrome da mediocrização; a síndrome da “Maria vai com as outras”; a síndrome de 

Gabriela. 

Mitologia: a mitocrítica; desmitificação de o educador saber mais em relação ao educan-

do; o mito da superioridade intelectual; a mitoclastia inerente à condição do ser desperto; a queda 

dos mitos multimilenares por meio da autopesquisa. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a metodoteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a ar-

gumentoteca; a discernimentoteca; a ludoteca; a educacioteca; a brinquedoteca; a energoteca; 

a evolucioteca; a consciencioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Comunicologia; a Convi-

viologia; a Discernimentologia; a Autoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticolo-

gia; a Autocriteriologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Inten-

cionologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Lucidologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a pessoa superatenta; a conscin pro-

jetada; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente; o discente; o parapedagogo; o semperaprendente; o reeduca-

dor; o assistido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o epicon lúcido; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação. 
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Femininologia: a docente; a discente; a parapedagoga; a semperaprendente; a reeduca-

dora; a assistida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens attentus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sa-

piens teaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens desasse-

diator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens assistentialis; 

o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: magistério lúcido básico = aquele com experiências do paradigma carte-

siano newtoniano; magistério lúcido avançado = aquele com teática quanto ao paradigma consci-

encial, exemplarista, ortopensênico e cosmovisiológico. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da evolução consciencial; a cultura conscienciológi-

ca reeducativa em implantação no planeta Terra. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

4 tipos de educadores no contexto do magistério: 

1.  Educador lúcido: atua na condição de amparador de conscins e de consciexes, por 

meio da teática, esclarecendo e contribuindo para auto e heterorrecins, ao modo de minipeça no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, com foco na interassistencialidade evolutiva 

cosmoética. 

2.  Educador mediador: contribui para o educando criar novas conexões pedagógicas. 

3.  Professor tecnicista: repete o conteúdo com o objetivo de mão de obra para suprir  

a demanda industrial e tecnológica. 

4.  Professor tradicional: transmite o conteúdo na condição de detentor do conheci-

mento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o magistério lúcido, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Educador  consciencial  do  infante:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Estudante  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 
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13.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Reeducação  evolutiva  na  infância:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  MAGISTÉRIO  LÚCIDO,  QUANDO  AVANÇADO,  SE  PAUTA  

NA  VIVÊNCIA  COSMOÉTICA,  INTERASSISTENCIAL  E  PA-
RAPSÍQUICA,  EXIGINDO  POSTURA  AUTEXEMPLARISTA   
DO  EDUCADOR  DEDICADO  ÀS  RECINS  NECESSÁRIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a força do autexemplarismo na inte-

ração educador-educando? Quais empreendimentos tem sustentado em prol da qualificação do 

magistério lúcido? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Escritores da Liberdade. Título Original: Freedom Writers. País: EUA. Data: 2007. Duração: 122 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 
Direção: Richard Lagravenese. Elenco: Hilary Swank; Patrick Dempsey; Imelda Stanton; Pat Carroll; David Goldsmith; 

Kristin Herrera; Vanetta Smith; Jacklyn Ngan; Sergio Montalvo; Jason Finn; Deance Wyatt; & John Benjamin Hickey. 

Produção: Danny DeVito; Michael Shamberg; & Stacey Sher. Produção Executiva: Hilary Swank. Desenho de Produ-

ção: Laurence Bennett. Direção de Arte & Roteiro: Richard Lagravenese, com base na obra de Erin Gruwell. Fotogra-

fia: Jim Denault. Música: Mark Isham. Montagem: David Moritz. Cenografia: Mike Malone. Figurino: Cindy Evans. 
Efeitos Especiais: Engine Room; Lola Visual Effects; & Pacific Title and Art Studio. Sinopse: Jovem professora, Erin 

Gruwell (Hilary Swank), vai trabalhar em escola da periferia, de ensino deficiente, violência, tensão racial e alunos ado-

lescentes refratários e agressivos. Disposta a fazer a diferença na vida dos alunos, Erin estimula os estudantes a lerem li-
vros tais como o Diário de Anne Frank, trabalhando valores como a tolerância, a disciplina e a cooperação. Sugere então 

aos alunos para escreverem os próprios diários, reconstruindo,  as próprias vidas e reperspectivando o futuro. 

2.  Nenhum a Menos. Título Original: Yi ge Dou bu Neng Shao. País: China. Data: 1999. Duração: 106 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura):  Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; & Inglês (em DVD). 

Direção: Yimou Zhang. Elenco: Wei Minzhi; Zhang Huike, Zhenda Tian; Enman Gao; Zhimei Sun; Yuying Feng;  

& Fanfan Li. Sinopse: Quando o professor da escola primária de uma pequena aldeia rural em Shuiquan se afasta do tra-
balho por 1 mês, o substitui o Wei (Wei Minzhi), tímida jovem de 13 anos sem experiência alguma na arte de lecionar. Ela 

recebe a restrita ordem de manter todos os alunos na escola e não deixar nenhum partir. Fará de tudo para cumprir o plano, 

quando o pequeno Zhang (Zhang Huike) é obrigado a deixar a aldeia e ir para cidade a fim de arrumar trabalho. Contando 
com o apoio dos alunos, a determinada professora vai a pé atrás do aluno perdido e não vai desistir até trazê-lo de volta. 

3.  Somos Todos Diferentes ou Como Estrelas na Terra. Título Original: Taare Zameen Par. País: Indiano. 

Data: 2007. Duração: 165 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 

Português; & Inglês (em DVD). Direção: Aamir Khan; & Amole Gupte. Elenco: Darsheel Safary; Aamir Khan; Tanay 

Chheda; Sachet Engineer; & Tesca Chopra. Sinopse: O filme conta a história de criança com dislexia custando a ser com-

preendida. Ishaan Awasthi, de 9 anos, já repetiu 1 vez o terceiro período e corre o risco de repetir de novo. As letras dan-
çam à frente dela e não consegue acompanhar as aulas nem focar a atenção. O pai penseniza apenas na falta de disciplina  

e trata Ishaan com rudez e insensibilidade. Após serem chamados na escola para falar com a diretora, o pai do garoto deci-

de levá-lo para internato, sem a opinião da mãe. Tal atitude só faz regredir em Ishaan a vontade de aprender e de ser crian-
ça. Ele entra em depressão, sentindo falta da mãe, do irmão mais velho, da vida. Filosofia do internato é a de disciplinar 

cavalos selvagens. Inesperadamente, 1 professor substituto de artes entra em cena e logo percebe algo de errado sobre 

Ishaan. Não demora no diagnóstico de dislexia, põe em prática o plano de resgatar o garoto perdido na vontade de viver. 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.228, 1.235 e 1.434. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 109 a 114. 

 

H. C. P. 
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M A G I S T R A T U R A  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A magistratura é a atividade do juiz, na qualidade de membro do Poder Ju-

diciário, agente público imparcial, com função de arbitrar conflitos mediante solicitação dos inte-

ressados, visando a pacificação, segundo as normas do Direito, cuja solução vincula as conscins 

envolvidas.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra magistratura deriva do idioma Latim, magistratus, “magistratura; 

cargo; emprego; função; dignidade de magistrado”. Surgiu no Século XIX.  

Sinonimologia: 1.  Judicatura. 2.  Atividade judicante. 3.  Exercício do cargo de juiz; 

função do juiz. 4.  Função do magistrado. 

Neologia. As duas expressões compostas magistratura egoica e magistratura interassis-

tencial são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Paramagistratura. 2.  Advocacia de Estado; advocacia privada.  

3.  Ministério Público. 4.  Polícia. 5.  Arbitragem privada; arbitragem desportiva. 6.  Ouvidoria.  

7.  Justiça Canônica.  

Estrangeirismologia: o juiz utilizando a toga full time; o guardião do due process of 

law; o julgamento in dubio pro reo; a repulsa ao venire contra factum proprium; o accertamento 

dos litígios; o apego ao dura lex, sed lex; a advertência do summum jus, summa injuria; o juicio 

de amparo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às finalidades, limitações e possibilidades do exercício da função pública. 

Coloquiologia: a juizite; a expressão cada cabeça, uma sentença.  

Ortopensatologia: – “Juiz. A profissão do juiz está entre as mais difíceis de serem 

exercidas: ele aprendeu e deve exercer, na maioria dos casos judiciais, a função de não perdoar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da magistratura; a coexistência de holopensenes antagôni-

cos no Sistema Judiciário; o holopensene do poder; o holopensene do conflito, normalmente car-

regado no sen; a pressão holopensênica do ambiente conflituoso; os contrapensenes; a contrapen-

senidade; a pensenidade da manipulação; os patopensenes; a patopensenidade; os belicopensenes; 

a belicopensenidade; a pensenidade justiceira; a pensenidade jurídica; a fôrma holopensênica da 

magistratura; a pensenização pessoal do magistrado e os prejulgamentos; a discriminação pensê-

nica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene interassistencial; a pensenidade fraterna; 

a pensenidade pacifista; a pensenidade cosmoética enquanto meta; a necessidade de higidez pen-

sênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a opção de não ser agente de sustentação pensê-

nica da conflituosidade. 

 

Fatologia: a magistratura; o poder de julgar; a necessidade de intervenção estatal no ar-

bitramento dos conflitos no atual estágio da Socin; a escolha pela magistratura; o recrutamento  

e seleção dos magistrados; a formação dos juízes para o exercício da função; a carreira; a neutrali-

dade impossível do juiz; a pré-compreensão de mundo do magistrado; os minibolsões corporati-

vos; as autocorrupções; a autoconflitividade; a projeção da sombra do juiz nas partes; as prerroga-

tivas para proteger o exercício do cargo e não para benefício pessoal do magistrado; o exercício 

do poder; as disputas de poder dos juízes entre si e entre juízes, partes e advogados; os conflitos 

de egos; o chamamento do juiz para ser aliado da parte; os acordos psicológicos do juiz com as 

partes; o controle sobre aspectos da vida do outro; o desconforto quando o comportamento das 

pessoas e o desenrolar dos fatos divergem do esperado; os riscos do exercício da função; as inti-
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midações; os atentados à integridade física dos magistrados; o simbolismo do ritual judiciário;  

o tempo do processo; o desapego aos apriorismos; a capacidade de olhar para o argumento do ou-

tro, sem necessidade de concordar com ele; o sobrepairamento e a imperturbabilidade enquanto 

meta; a maturidade necessária para aceitar os limites legais; as possibilidades da função; a capaci-

dade de aceitar e lidar com situações iníquas; a autoconsciência da falta de visão de conjunto;  

a verdade formal, enquanto resultado do diálogo das partes no processo; o corte da realidade tra-

zido para discussão; o ato de recontar fato pretérito; o juiz analisando versões em vez de fatos;  

a análise das provas; as limitações cognitivas do magistrado; o erro judiciário enquanto possibili-

dade inerente ao processo; os modelos de constatação da prova definindo o grau aceitável de risco 

de erro; as falsas memórias das partes e testemunhas; a manipulação das versões pelas partes  

e advogados; a omissão de fatos relevantes; a ocultação ou adulteração deliberada de documentos; 

a impossibilidade de utilizar o autoparapsiquismo para fundamentar decisões; a importância de 

contato pessoal com as partes; a justiça enquanto valor relativo, dependente das idealizações de 

certo e errado; as expectativas depositadas pelas partes na figura do juiz; o arquétipo do pai; a co-

brança incessante; a projeção das frustrações dos envolvidos no processo na pessoa do magistra-

do; a confusão entre justiça e vingança; a decisão judicial enquanto ato de vontade; a responsabi-

lidade política do magistrado; o solipsismo judicial; a necessidade de fazer escolhas no arbitra-

mento dos conflitos; a decisão mais coerente possível ante a realidade intrafísica atual; as automi-

meses existenciais; a postura de resolver e / ou amenizar conflitos em vez de criá-los e / ou fo-

mentá-los; a sensação de impotência; a sensação de impunidade; o valor da punição simbólica;  

a relação do juiz e das partes com o conflito; o destinatário real do processo; a decisão judicial in-

fluenciando no destino alheio; a busca por acordo a qualquer custo, de modo precipitado, para en-

cerrar o processo; as oportunidades reconciliatórias, liberadoras e / ou evolutivas; as oportunida-

des evolutivas proporcionadas pelo exercício da função; as reciclagens dos traços relacionados ao 

poder; a espiral evolutiva proporcionando checagem das reciclagens pessoais do magistrado.  

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo apontando para os conflitos subliminares; a per-

cepção do padrão energético dos envolvidos no conflito; a percepção do campo energético na sala 

de audiências; a assimilação das energias conscienciais (ECs) dos advogados, a distância, medi-

ante leitura das manifestações no processo; a assimilação das energias conscienciais dos envolvi-

dos no conflito; as interrelações presenciais; a instalação de campo energético favorável à interas-

sistência na sala de audiências; as assimilações simpáticas (assins); as iscagens inconscientes;  

o encapsulamento parassanitário defensivo do magistrado; a importância das desassimilações 

simpáticas (desassins); a evocação e a percepção de consciexes no ambiente da audiência; a per-

cepção do amparo extrafísico de função; as intuições e os insights extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das pessoas envolvidas no conflito buscando solução sa-

tisfatória para todos; o sinergismo raciocínio motivado–viés de confirmação validando os apri-

orismos do magistrado; o sinergismo idealizações de justiça da Socin–autoidealizações do magis-

trado retroalimentando a postura justiceira. 

Principiologia: o princípio da inércia da jurisdição; o princípio anticosmoético de os 

fins justificarem os meios; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP).  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do magistrado; o código de Ética 

da Magistratura instituído pelo Conselho Nacional de Justiça; o novo código de Processo Civil.  

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inseparabilidade gru-

pocármica; a teoria da interdependência. 

Tecnologia: a técnica de escutar sem prejulgar; as técnicas de conciliação e de media-

ção; a técnica da comunicação não violenta (CNV); a técnica da escrita paradiplomática; a téc-

nica do pensenograma; a técnica do Conscienciograma; a técnica da diferenciação pensênica;  

a técnica da tábula rasa; a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes). 
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Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o voluntaria-

do em projetos sociais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o ambiente do Fó-

rum enquanto laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Magistrados. 

Efeitologia: o efeito halo do exemplarismo ético-moral do juiz nos subordinados; o efei-

to de vivenciar em ambiente imerso no conflito moldando a pensenidade do magistrado; o efeito 

do exercício do papel de juiz ininterruptamente gerando crise de identidade; os erros judiciários 

enquanto efeito das limitações cognitivas do magistrado e das partes; o efeito do inconsciente do 

magistrado na decisão judicial; o efeito da intencionalidade do juiz no ato de decidir; o efeito da 

imposição do padrão pessoal das energias conscienciais dos advogados nas manifestações do 

processo distorcendo a percepção do conflito pelo magistrado; o efeito de os precedentes pode-

rem funcionar na terceirização da responsabilidade pelas decisões judiciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autopesquisa da conduta 

profissional; a aquisição de neossinapses pelo estudo sistemático das verpons consciencioló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo credor-devedor refletindo o ciclo algoz-vítima; o ciclo patológico 

prejulgamento–compromisso com a tese; o ciclo graduação–preparação para o concurso–idea-

lismo no início da carreira–choque de realidade–maturidade do juiz veterano–aposentadoria–os-

tracismo; o ciclo ajuizamento-instrução-decisão-execução-arquivamento. 

Enumerologia: julgar é decidir; julgar é escolher; julgar é aquilatar; julgar é emitir juí-

zo de valor; julgar é sopesar; julgar é arbitrar; julgar é resolver. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autovitimização–doença 

profissional; o binômio juiz-réu; o binômio neutralidade impossível do juiz–imparcialidade im-

prescindível do magistrado; o binômio justiça-vingança. 

Interaciologia: a interação fato-norma; a interação prerrogativas do cargo público– 

–ônus do cargo público. 

Crescendologia: o crescendo postura de querer adaptar a vida à lei–postura de adaptar 

a lei à vida.  

Trinomiologia: o trinômio fato-valor-norma; o trinômio juiz-advogado-réu; o trinômio 

escutar com atenção–ponderar com isenção–decidir o melhor possível; o trinômio falta de com-

preensão do conflito pela parte–despreparo jurídico do advogado–aventura jurídica; o trinômio 

omissão deficitária–intervenção no ponto–estupro evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio heterassédio pela produção de resultados–autassédio pela 

produção de resultados–produção de resultados apenas para resolver o acúmulo de feitos (esta-

tística)–desconhecimento do juiz das consequências das próprias decisões. 

Antagonismologia: o antagonismo julgar / ser julgado; o antagonismo certo / errado;  

o antagonismo justo / injusto. 

Paradoxologia: o paradoxo de as duas partes poderem ter razão; o paradoxo de julgar 

sem julgar; o paradoxo de a racionalidade da fundamentação jurídica explicar o processo in-

consciente do ato de decidir; o paradoxo de a solução aparentemente injusta poder ser a mais 

assistencial possível; o paradoxo de a decisão maternalista desrespeitar o paradireito de o outro 

poder aprender errando; o paradoxo de a absolvição justa do acusado poder gerar sensação de 

impunidade; o paradoxo da alegada falta de confiança na magistratura e aumento contínuo da 

busca pelo Poder Judiciário para resolver problemas. 

Politicologia: a juristocracia; a autocracia; a tirania; a democracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a Lei Orgânica da Magistratura (LOMAN); as 

leis intrafísicas; a lei de causa e efeito; a lei de talião; a tentativa de imposição da lei da mor-

daça.  

Filiologia: a leiturofilia; a intelectofilia; a culturofilia; a assistenciofilia. 
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Fobiologia: a decidofobia; a errofobia; a heterocriticofobia; o medo de cometer injusti-

ças; o medo de encarar processos complicados; o medo de assumir a responsabilidade pelas pró-

prias decisões. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome do justiceiro; a sín-

drome da dominação; a síndrome da pressa; a síndrome do pânico; a síndrome de burnout; a sín-

drome do ostracismo. 

Maniologia: a megalomania; a mania de achar-se o dono da verdade; a mania pretensio-

sa de ser o carpinteiro do universo; a mania de perfeição; a mania do “cumpra-se”. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria, reforçando a crença de o juiz poder resolver to-

dos os problemas do mundo. 

Holotecologia: a juridicoteca; a intelectoteca; a argumentoteca; a conflitoteca; a pacifi-

coteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Juizologia; a Psicologia; a Filosofia; a Sociologia; 

a Administraciologia; a Intrafisicologia; a Conflitologia; a Interprisiologia; a Conviviologia; a Pa-

rapercepciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o corpo de juízes; o tribunal; as turmas julgadoras; a consréu; a consbel;  

a isca humana inconsciente; a conscin assediadora; a conscin amparadora; a consciex amparadora 

de função; a conscin tenepessista. 

 

Masculinologia: o magistrado; o juiz na condição de funcionário público profissional do 

Direito; o réu interior; o juiz de direito; o juiz do trabalho; o juiz federal; o juiz militar; o juiz elei-

toral; o juiz leigo; o desembargador; o ministro; o juiz antiprofissional; o juiz justiceiro; o juiz he-

rói; o juiz controlador; o juiz consequencialista; o juiz profissional; o juiz responsável; o juiz fra-

terno; o juiz conciliador; o juiz interassistencial.  

 

Femininologia: a magistrada; a juíza na condição de funcionária pública profissional do 

Direito; a ré interior; a juíza de direito; a juíza do trabalho; a juíza federal; a juíza militar; a juíza 

eleitoral; a juíza leiga; a desembargadora; a ministra; a juíza antiprofissional; a juíza justiceira;  

a juíza heroína; a juíza controladora; a juíza consequencialista; a juíza profissional; a juíza res-

ponsável; a juíza fraterna; a juíza conciliadora; a juíza interassistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens juridicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapi-

ens pacificus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens interas-

sistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: magistratura egoica = o exercício da função pública com foco preponde-

rante nos interesses pessoais; magistratura interassistencial = o exercício da função pública com 

foco preponderante na pacificação efetiva dos conflitos. 

 

Culturologia: a cultura da judicialização dos conflitos; a cultura de transferir a respon-

sabilidade pelas decisões a terceiros; a tentativa de instalar a cultura da autocomposição; a resis-

tência à cultura da pacificação e da recomposição. 

 

Zeitgeist. O Direito é realidade cultural, situada no tempo e no espaço, a serviço das ne-

cessidades da Socin. 

Litigiosidade. O Brasil, país de 206 milhões de habitantes, com 1 milhão de advogados 

e 74 milhões de processos em andamento, dispõe de 17.338 juízes em atividade e 5.085 cargos de 

juiz vagos (Ano-base: 2016). 
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Limitações. O juiz atende a demanda real da sociedade real, e não a demanda idealizada 

de sociedade ideal. A pena do Juiz não é o raio de Zeus. O Sistema Judiciário não tem condições 

de cumprir a promessa de resolver todos os problemas da Socin.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a magistratura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02. Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04. Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

06. Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08. Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09. Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

10.  Paramagistraturologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12.  Poder  Judiciário:  Direitologia;  Neutro. 

13.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Servidor  público:  Administrativologia;  Neutro. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  MAGISTRATURA,  ATIVIDADE  COMPLE-
XA,  SUJEITA  A  ERROS  E  ACERTOS,  ENSEJA  OPORTUNI-
DADES  INTERASSISTENCIAIS  E  APRENDIZADO  EVOLUTI-
VO  AO  JUÍZ  LÚCIDO  DAS  AUTORRESPONSABILIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a atividade da magistratura? Quais 

expectativas deposita em tal função?  

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Doze Homens e uma Sentença. Título original: Twelve Angry Men. País: EUA. Data: 1957. Duração: 96 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: P&B. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português. 

Direção: Sidney Lumet. Elenco: Henry Fonda; Lee J. Cobb; Ed Begley; E.G. Marshall; Jack Warden; Martin Balsam; 

John Fiedler; Jack Klugman; Edward Binns; Joseph Sweeney; George Voskovec; & Robert Webber. Produção: Henry 
Fonda; & Reginald Rose. Roteiro: Reginald Rose. Companhia: Twenthieth Century Fox Home Entertainment, LLC. 

Distribuição: Fox/MGM. Sinopse: Jovem é condenado por assassinato do próprio pai e a decisão sobre liberdade ou pena 

de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Apenas 1 dos 12 jurados não está convencido da 

culpabilidade do réu. A perspicácia na análise lógica dos dados apresentados e a condução reflexiva dos fatos poderão ser 

decisivas no resultado final da sentença. 

2.  Em Nome do Povo Italiano. Título Original: In Nome del Popolo Italiano. País: Itália. Data: 1971. Dura-

ção: 98 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-

ção: Dino Risi. Elenco: Ugo Tognazzi; Vittorio Gassman; & Yvonne Furneaux. Roteiro: Agenore Incrocci Furio Scar-

pelli. Companhia: Studiocanal. Distribuição: NOS Lusomundo Audiovisuais S.A. (DVD). Sinopse: Mariano Bonifazi 
(Ugo Tognazzi) juiz italiano de esquerda, honesto, mas inflexível, quando conduz a investigação do assassinato de certa 

jovem, começa a suspeitar estar Lorenzo Santenocito (Vittorio Gassman), famoso empresário, ligado ao caso. Direciona 

então a investigação de modo a destruir o álibi de Lorenzo, bilionário, prevaricador, sem preconceitos e bom vivã de pas-
sado fascista, o qual acredita ter sido caso da mulher assassinada. 

3.  O Juiz. Título Original: The Judge. País: EUA. Data: 2014. Duração: 141 min. Gênero: Drama. Idade 
(censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: David Dobkin. Elenco: 
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Robert Downey Jr.; Robert Duvall; Vera Farmiga; Billy Bob Thornton; Vincent D'Onofrio; Jeremy Strong; Dax Shepard; 

Leighton Meester; Ken Howard; & Emma Tremblay. Produção: David Dobkin; Susan Downey; & David Gambino. Pro-

dução Executiva: Bruce Berman; Robert Downey Jr.; & Herb Gains. Roteiro: Nick Schenk; & Bill Dubuque. Músi-

ca:Thomas Newman. Cinematografia: Janusz Kaminski. Edição: Mark Livolsi. Companhias: Big Kid Pictures; & Te-

am Downey. Distribuidora: Warner Bros. Sinopse: Hank Palmer, (Robert Downey Jr.) advogado de sucesso, após muito 

anos longe da família, retorna à cidade onde cresceu para o velório da mãe. O pai (Robert Duvall), juiz da cidade, sofre de 
Alzheimer, sendo apontado pela polícia como principal suspeito da morte do homem a quem condenou há vinte anos. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

01.  Bernardi, Roseméri Simon; Síndrome do Justiceiro; Artigo; Anais do I Simpósio de Autoconscienciotera-

pia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28-10.07; 1 E-mail; 13 enus.; 1 minicurrículo; 5 filmes; 16 refs.; 4 webgrafias; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, Outubro, 2007; páginas 25 a 39. 

02.  Bötcher, Carlos Alexandre; História da Magistratura: O Pretor no Direito Romano; 240p.; LCTE; São 
Paulo; 2011; páginas 20 a 26. 

03.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 27 enus.; 1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 

04.  Prado, Geraldo; Martins, Rui Cunha; & Carvalho, Luiz Gustavo Grandinetti Castanho de; Estado de Di-

reito e Decisão Jurídica: As Dimensões não Jurídicados do Ato de Julgar, in Decisão Judicial: A Cultura Jurídica 
Brasileira na Transição para a Democracia; Monografias Jurídicas; 100 p.; 3 caps.; 3 fotos; 3 microbiografias; 23 x 16 

cm; br.; Marcial Pons / Ediciones Jurídicas y Sociales; Madri; Espanha; 2012; páginas 88 a 98.  

05.  Garapon, Antoine; Bem Julgar: Ensaio sobre o Ritual Judiciário; Resenha virtual; trad. Pedro Felipe 
Henriques; 21 x 14 cm; br.; br.; Instituto Piaget; Lisboa; Portugal; 1997; páginas 48 a 56. 

06.  Joule, Robert-Vincent; & Beauvois, Jean-León; Como Manipular Pessoas: Para uso Exclusivo de Pes-

soas de Bem; pref. Madame O.; trad. Marly Peres; 340 p.; 21 x 14 cm; br.; Novo Conceito; Riberão Preto, SP; 2010; pá-
ginas 1 a 320. 

07.  Knijnik, Danilo; A Prova nos Juízos Cível, Penal e Tributário; VIII + 218 p.; 4 caps.; 21 x 14 cm; br.; 

Forense; Rio de Janeiro; RJ; 2007; páginas 1 a 210. 
08.  Mlodinow, Leonard; Subliminar: Como o Inconsciente influencia nossas Vidas (How your Unconscious 

Mind Rules your Behaviour); trad. Claudio Carina; 304 p.; 23 x 16 cm; br.; Zahar; Rio de Janeiro; 2013; páginas 1 a 300. 

09.  Nalini, José Renato; A Rebelião da Toga; int. José Renato Nalini; pref. Ricardo 09.  Lewandowski; 384 ; 
3ª Ed. rev. e aum.; 23 x 16 cm; Millennium; Campinas, São Paulo, SP; 2015; páginas 1 a 380. 

10.  Nichols, Sallie; Jung e o Tarô: Uma Jornada Arquetípica; 376 p.; 16ª reimp.; 21 x 14 cm; br.; Cultrix; 

São Paulo; SP; 2014; páginas 1 a 370. 
11.  Prado, Lídia Reis de Almeida; O Juiz e a Emoção; int. José Renato Nalini; 312 p.; 21 x 14 cm ; br.;  

4ª Ed.; Millenium; Campinas, SP; 2008; páginas 1 a 300.  

12.  Reis, Érika Figueiredo; Justiça e Espírito de Vingança: O que se quer quando se pede por Justiça?  

e o Ressentimento do Homem Atual; Tese; Orientadora Cecília Maria Bouças Coimbra;  212 p.; 3 caps.; 1 microbiogra-

fia; 10 enus.; br.; Juruá; Curitiba, PR; 2013; páginas 1 a 200. 

13.  Stédile, Eliane; & Lückmann, Mariangela; Agente de Sustentação Pensênica; Artigo; Conscienciologia 
Aplicada; Revista; Bianual; Ano 12; N. 9; Associação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domin-

gos Martins, ES; 2012; páginas 22 a 34. 

14.  Idem, Diferenciação Pensênica; Artigo; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bianual; Ano 12; N. 9; As-
sociação Internacional para a Evolução da Consciência (ARACÊ); Domingos Martins, ES; 2012; páginas 4 a 21. 

15.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

939. 

 

Webgrafia  Específica: 
 
1.  Conselho Nacional de Justiça (CNJ); Justiça em Números 2016: Ano-base 2015; PDF; revisão Equipe do 

DPJ; apres. Cármem Lúcia Antunes Rocha; 404 p.; 11 seções; 9 caps.; 12 anexos; 19 diagramas; 10 fórmulas; 616 gráfs.; 

27 ilus.; 20 mapas;3 tabs.; Brasília, DF; 2016; disponível em: <http://www.cnj.jus.br/files/conteudo/arquivo/2016/10/b8f-
46be3dbbff344931a933579915488.pdf>; acesso em: 20.12.16; 16h. 

2.  Ordem dos Advogados do Brasil (OAB); Quadro de Advogados; Conselho Federal; Brasília, DF; disponí-

vel em: <http://www.oab.org.br/institucionalconselhofederal/quadroadvogados>; acesso em 20.12.16; 17h. 

 

F. P. M. 
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M A G N A N I M I D A D E  
( A U T O M A G N A N I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A magnanimidade é a qualidade ou propriedade de quem exemplifica  

a condição de magnânimo com generosidade, bondade, grandeza interior e nobreza de caráter. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra magnanimidade vem do idioma Latim, magnanimitas, “grandeza 

de alma; nobreza de caráter”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Longanimidade. 02.  Nobreza de sentimentos. 03.  Grandeza moral. 

04.  Benevolência; benignidade. 05.  Solidariedade. 06.  Altruísmo. 07.  Senso da Para-Humani-

dade. 08.  Autabnegação. 09.  Autorrenúncia cosmoética. 10.  Megalucidez; megatrafor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo magnanimi-

dade: Automagnanimologia; Heteromagnanimologia; magnânima; magnânimo; Magnanimolo-

gia; paramagnanimidade; pseudomagnanimidade. 

Neologia. As duas expressões compostas magnanimidade humana e magnanimidade ex-

trafísica são neologismos técnicos da Automagnanimologia. 

Antonimologia: 01.  Baixeza de sentimentos. 02.  Pequenez moral. 03.  Mesquinhez 

pessoal. 04.  Malevolência; malignidade. 05.  Egoísmo. 06.  Egolatria. 07.  Implacabilidade.  

08.  Desviologia.  09.  Autocomplacência. 10.  Megatrafar; minilucidez. 

Estrangeirismologia: a conscin large; o glamour. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à autocognoscência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a magnanimidade; o caráter magnânimo; o perfil da magnanimidade pessoal; 

a magnanimidade vivenciada; a magnanimidade como sendo o perdão completo; os resgates dos 

cons magnos; o trafor pessoal; a oblatividade; a consciência ética; a magnitude moral; a norma de 

conduta; a Megaetologia; a magnanimidade do doador de sangue; a magnanimidade do voluntário 

cosmoético; a relevalidade das ofensas; a promoção da concórdia; a proteção aos mais fracos;  

a presença catalítica; a pseudomagnanimidade do assistencialismo lavador de cérebros; o falso 

consolo lavador de cérebros da religião; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aura de saúde; as 

conexões sinérgicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Voluntariologia: os voluntários da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Enumerologia: os autopensenes e / ou conhecimentos magnos; os extracons e / ou ad-

cons magnos; as autoprioridades e / ou objetivos magnos; as autodecisões e / ou autenfrentamen-

tos magnos; os neoempreendimentos e / ou tares magnas; as gestações e / ou frutos magnos; os 

fatos e / ou parafatos magnos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21701 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo cons magnos / cons magros; o antagonismo lei de 

talião / ética da magnanimidade. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a pacificoteca; a superlativoteca; a convivioteca; a comunicoteca;  

a conscienciometroteca; a interassistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Automagnanimologia; a Holomaturologia; a Traforologia; a Au-

tocosmoeticologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Conscienciometrologia; a Convivio-

logia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Recexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa honrada; a personalidade íntegra; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o bom camarada; o voluntário conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária conscienciológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens hu-

manus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: magnanimidade humana = a qualidade da conscin lúcida, no caso, supos-

tamente intermissivista e cognopolita; magnanimidade extrafísica = a qualidade da consciex lúci-

da, no caso, supostamente parafraterna e amparadora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a magnanimidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 
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03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOMAGNANIMIDADE  É  O  APANÁGIO  NATURAL  DAS  

CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS  A  PARTIR  DA  MEGACONDIÇÃO   
DA  DESPERTICIDADE  INTERASSISTENCIAL,  CONQUISTA- 
DA  ATRAVÉS  DAS  TAREFAS  DA  TENEPES  E  DA  OFIEX. 

 

Questionologia. Qual o espaço e a grandeza da magnanimidade permitidos por você nas 

próprias manifestações pensênicas? A magnanimidade tem aumentado, em você, nesta vida hu-

mana? 
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M A G N A N I M O L O G I A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Magnanimologia é a Ciência aplicada às pesquisas ou estudos específi-

cos, sistemáticos, técnicos e teáticos da qualidade, condição, estado ou caráter da magnanimidade 

evolutivamente adquirida pelo princípio consciencial, consciex, conscin, homem, mulher, na con-

vivialidade inevitável nas dimensões extrafísicas ou comunexes evoluídas e nos holopensenes dos 

seres humanos mais lúcidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo magnanimidade vem do idioma Latim, magnanimitas, “grandeza 

de alma; nobreza de caráter”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia procede do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência da magnanimidade. 02.  Megaciência da bondade. 03.  Ge-

nerosologia. 04.  Benignologia. 05.  Longanimologia. 06.  Altruismologia.  07.  Autabnegaciolo-

gia. 08.  Ciência dos Serenões. 09.  Megatraforologia. 10.  Serenologia. 

Neologia. O vocábulo Magnanimologia e as duas expressões compostas Magnanimolo-

gia Elementar e Magnanimologia Superior são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 01.  Egoismologia. 02.  Desviologia. 03.  Enganologia. 04.  Megatrafa-

rologia. 05.  Misantropismo. 06.  Antropofobismo. 07.  Autopatologia. 08.  Desassistenciologia. 

09.  Desumanidade. 10.  Criminologia. 

Estrangeirismologia: a conscin large. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Serenologia 

é Magnanimologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a magnanimidade vivenciada; a Megaciência da bondade; a satisfação bené-

vola; o abertismo consciencial; o humanitarismo; o Universalismo; a filantropia; o pacifismo;  

a carreira humanitária; a megagescon da fraternidade; o cosmoeticograma pessoal; a reconcilia-

ção; a interassistencialidade; a autabnegação; a busca da vivência da tarefa do esclarecimento 

(tares); a inteligência evolutiva; a magnitude da consciência cosmoética; a objeção de consciência 

cosmoética; a omissuper sadia; a descentralização do ego; o estudo do voluntariado consciencio-

lógico; a ONG do bem; a Assistenciologia Domiciliar, Pública, Social e Judiciária; o paradireito 

da Holofilosofia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paravolunta-

riado; a sinalética energética, parapsíquica, interassistencial, pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Voluntariologia: a razão social da Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio enciclopedismo-pan-

cognição. 
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Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio energia-simpatia- 

-alegria; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio Cogniciologia-Autocogni-

ciologia-Paracogniciologia; o trinômio eumatia-apreensibilidade-compreensibilidade; o trinô-

mio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio primener-eudemonia-eu-

timia. 

Antagonismologia: o antagonismo Magnanimologia / ditadura; o antagonismo Magna-

nimologia / belicismo. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a sociofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Magnanimologia; a Benignologia; a Traforologia; a Serenologia; 

a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Autocosmoeticologia; a Interassis-

tenciologia; a Ofiexologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin humanis-

ta; o ser interassistencial; a semiconsciex; a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens sacrificator; o Homo sapiens para-

perceptivus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Magnanimologia Elementar = a Ciência da condição da magnanimidade 

humana; Magnanimologia Superior = a Ciência da condição da magnanimidade dos componentes 

do Colégio Invisível dos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia. 
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Extremo. No último quartel do Século XX se ouviu, pela primeira vez publicamente, 

nesta dimensão consciencial na Terra, a afirmação da existência da Serenologia, o extremo da 

ambição evolutiva humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Magnanimologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  MAGNANIMOLOGIA  OBJETIVA  A  PESQUISA  DE  MEGA-
TRAFOR  ESPECÍFICO  DO  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS,  

CONTUDO  JÁ  ESBOÇANTE  E  ATIVO  COMO  APANÁGIO  

DOS  GIGANTES  DA  SABEDORIA  DA  HUMANIDADE. 
 

Questionologia. A vivência da estrutura técnica da Magnanimologia faz parte das preo-

cupações do leitor ou leitora? Você admite ser relevante e prioritária tal especialidade da Cons-

cienciologia? 
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M A G N I F I C A Ç Ã O    M E N T A L S O M Á T I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A magnificação mentalsomática é a abordagem evolutiva, embasada na Ho-

lofilosofia, capaz de levar às últimas consequências sadias a compreensão das realidades e parar-

realidades da consciência, das energias conscienciais (ECs) e das autovivências cosmoéticas no 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo magnificação vem do idioma Latim, magnificatio, “ação de gabar, 

de exaltar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo mental procede também do idioma Latim Tar-

dio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pen-

samento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, 

somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Magnificação cosmovisiológica. 2.  Filosofia da Tudologia. 3.  Glo-

balização Micro-Macrocosmo. 4.  Meganálise cósmica. 5.  Visão panorâmica do autodiscerni-

mento. 6.  Mundividência polivalente. 

Neologia. As 3 expressões compostas magnificação mentalsomática, minimagnificação 

mentalsomática e megamagnificação mentalsomática são neologismos técnicos da Cosmovisio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Redução monovisiológica. 2.  Monovisão acanhada. 3.  Paroquialis-

mo consciencial. 4.  Filosofia do Materialismo. 5.  Microanálise. 6.  Eletronótica. 7.  Vegetalismo 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o hábito de pensenizar grande; a maxilucidez consciencial; o holopensene 

cósmico; a holopensenidade. 

 

Fatologia: a magnificação mentalsomática; a magnificação mentalsomática em grupo;  

a autopotencialização dos potenciais; o atacadismo consciencial; o maxiabertismo consciencial;  

o generalismo; o poliglotismo; o universalismo; o cosmopolitismo; a holanálise; a omnivisão men-

talsomática; o dicionário cerebral analógico poliglótico; a maxialavancagem da proéxis; a mega-

gescon pessoal; a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); a Cognó-

polis. 

 

Parafatologia: o holocurrículo pessoal; a cosmificação da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da megassociação de temas. 

Laboratoriologia: o laboratório das retrocognições; o laboratório da Pensenologia. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Maxicosmovisiologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Cosmocons-

cienciologia; a Policarmologia; a Holoculturologia; a Antropomaximologia; a Paracerebrologia;  

a Holoparacerebrologia; a Megafocologia; a Pantologia; a Holofilosofia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin poliédrica. 

 

Masculinologia: o magnificador mentalsomático; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo; o experimentador; o cosmícola; o cosmovisiologista. 

 

Femininologia: a magnificadora mentalsomática; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon lúcida; a consciencióloga; a experimentadora; a cosmícola; a cosmovisiologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens parapoliticologus;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens magnifica-

tor; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimagnificação mentalsomática = a autovivência primária da tacon in-

terassistencial; megamagnificação mentalsomática = a autovivência da megafraternidade exem-

plificativa de modo espontâneo. 

 

Culturologia: o multiculturalismo. 

 

Técnicas. Sob a ótica da Cosmovisiologia, da magnificação mentalsomática derivam 

múltiplos princípios e técnicas para se viver de modo evolutivo, próprias da Conscienciologia, por 

exemplo, estas 10, listadas na ordem alfabética: 

01.  Cosmoconsciência: a Cosmoconscienciologia. 

02.  Cosmograma: a Cosmanálise. 

03.  Cosmovisão: a Cosmovisiologia. 

04.  Holobiografia: a Holobiografologia. 

05.  Holomaturologia: a Intraconscienciologia. 

06.  Holomemória: a Holomnemônica. 

07.  Holorgasmo: a Sexossomatologia. 

08.  Macrossoma: a Macrossomatologia. 

09.  Megafraternidade: a Cosmoeticologia. 

10.  Ofiex: a Ofiexologia. 

 

Retrocognições. Segundo a Holomnemônica, a magnificação mentalsomática é vivenciada 

pelo retrocognitor atento, seja homem ou mulher, capaz de identificar duas direções antípodas: 

1.  Regressão. A diminuição para o passado-presente. 

2.  Evolução. A magnificação para o presente-futuro. 

 

Redução. Conforme os princípios da Experimentologia, quanto mais a conscin aprofun-

da as retrocognições das próprias vidas humanas, prévias, do passado remoto (Cronêmica), mais 

reconhece, racionalmente, 3 ocorrências redutivas e integradas, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Acanhamento: o mundo acanhado no qual pensenizava e vivia quanto à Cerebrolo-

gia, à Proxêmica e à Conviviologia. 

2.  Interesses: a diminuição dos próprios interesses mais inteligentes em relação à evolu-

ção consciencial ou à Evoluciologia. 

3.  Companhias: a redução do número das companhias humanas tornando a expressão 

da Humanidade menor no Cosmos mais restringido. 

 

Megafraternidade. Evoluir é crescer nas aspirações da megafraternidade vivida com 

amplitude máxima. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, de 7 especialidades distintas, evidenciando 

relação estreita com a magnificação mentalsomática, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

7.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  SAÍDA  LÚCIDA  DA  TRINCHEIRA  DO  UMBIGÃO  TRAZ  
O  RECONHECIMENTO  DA  EXPANSÃO  DO  GRUPO  EVOLU- 
TIVO  RUMO  AO  COSMOS,  ÀS  MULTIDÕES  GALÁCTICAS  

E  ÀS  DIMENSÕES  CONSCIENCIAIS  AMPLIFICADAS. 
 

Questionologia. Em qual nível você já vivencia a magnificação mentalsomática? A sim-

ples ideia da magnificação mentalsomática traz para você bem-estar ou malestar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo;  Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 315 e 527. 
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M A G N O P R O É X I S  
( MA G N O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A magnoproéxis é a programação existencial da consciência intrafísica ao 

constituir a culminação ou o fecho de etapa evolutiva, passando de determinado estágio para ou-

tro mais avançado, na escala da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo magno vem do idioma Latim, magnus, “grande; poderoso; ilustre; 

glorioso; solene; venerando; importante; considerável; completo no gênero próprio”. Apareceu no 

Século XIV. O vocábulo programação deriva também do idioma Latim, programma, “publicação 

por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Século XX. A palavra 

existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existire, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoproéxis magna. 2.  Autoproéxis culminante. 

Neologia. O vocábulo magnoproéxis e as duas expressões compostas magnoproéxis au-

tofiexológica e magnoproéxis autodespertológica são neologismos técnicos da Magnoproexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Incompletismo existencial. 2.  Incompletude proexológica. 3.  Anti-

proéxis. 4.  Inadimplência proexológica. 5.  Inadimplência evolutiva. 6.  Anticompléxis. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o upgrade evolutivo; o momentum; o right timing 

evolutivo; a evitação das tentações do Zeitgeist; o corte da embromation quanto ao tempo; o en-

tendimento pleno da expressão sic transit gloria mundi; a valorização do lifetime; o full time inte-

rassistencial; a major performance evolutiva; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da evolução proexológica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste 

proéxis insignificante. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os genopensenes; a genopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o megafoco autopensênico 

de cada período etário; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a magnoproéxis; a autogestão proexológica; a autoconsciência da conscin lú-

cida quanto à relevância da atual vida intrafísica no arcabouço da própria evolução pessoal; a vida 

humana atual apresentando o valor de 15 vidas intrafísicas prévias; a alavancagem da proéxis;  

a alavancagem do empreendedorismo evolutivo; a alavancagem pessoal policármica; a troca da 

zona de conforto pelo nível de excelência do empreendimento libertário; os neocritérios de ajusta-

mento de precisão evolutiva; a condição da gescon pessoal em pleno desenvolvimento da proéxis; 

a adesão pessoal irrestrita à programação existencial; a cosmovisão clara dos próprios deveres;  

a competência integrada no mandato evolutivo; o avanço cosmoético da proéxis pessoal; a ultra-

passagem do gargalo dos pesados empecilhos da vida intrafísica; o arranque proexológico; a vira-

gem da mesa; a recomposição das interprisões grupocármicas; a atualização ativista das mega-

prioridades assistenciais; o descarte dos autassédios; o estabelecimento do ritmo cadenciado nas 
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autorrealizações; a potencialização da alavancagem proexológica; a autoconfiança nas próprias 

ações evolutivas; a intensificação do rendimento evolutivo; a engrenagem sincronizada e satisfa-

tória do mecanismo de consecução da proéxis; a padronização dos atos proexológicos; a integra-

ção dos esforços pessoais ao grupo evolutivo na maxiproéxis; a autocompreensão profunda da 

aplicação da Escala Evolutiva das Consciências; a passagem do pré-serenão vulgar para a condi-

ção de tenepessista; a transição da condição de tenepessista para epicon lúcido; o período existen-

cial do nível do conscienciólogo para o domínio da autodesperticidade; os neoempreendimentos 

inéditos no planeta Terra; as Empresas Conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os efeitos evolutivos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na 

estrutura das manifestações da conscin lúcida intermissivista; a Parafenomenologia magna patro-

cinada por parapreceptoria de ponta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios evolutivos magnos; o princípio 

da quantidade com qualidade. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da subestimação do 

secundário; os efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; 

os efeitos das realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do multicom-

pléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: os desafios magnos; os objetivos magnos; os sensos magnos; os desem-

penhos magnos; os feitos magnos; os esclarecimentos magnos; as biografias magnas. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica;  

o binômio magnoproéxis-policarmalidade; o binômio macrossoma-paramicrochip; o binômio 

megagescon publicada–sementeira intrafísica magna. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-
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teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes; a interação magnoproéxis-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a democracia direta; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Magnoproexologia; a Intermissiologia; a Cronologia; a Intrafisi-

cologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Recinologia; a Autopriorologia; a Interassistenciolo-

gia; a Autorrevezamentologia; a Prospectivologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empresá-

rio conscienciológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a empresária conscienciológica. 
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Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

tertulianus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens priorologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: magnoproéxis autofiexológica = a programação existencial da consciên-

cia intrafísica, constituindo a culminação ou o fecho de etapa evolutiva, passando do estágio da 

tenepes para funcionar com a ofiex pessoal; magnoproéxis autodespertológica = a programação 

existencial da consciência intrafísica, constituindo a culminação ou o fecho de etapa evolutiva, 

passando do estágio do compléxis conscienciológico para assistir na condição de ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica 

Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a magnoproéxis, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Fase  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

09.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

10.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  MAGNA,  CONSTITUIN- 
DO  O  FECHO  DE  ETAPA  EVOLUTIVA  PESSOAL,  PRECI- 
SA  SER  CONSIDERADA,  PRIORITARIAMENTE,  QUANTO 
A  SI  PRÓPRIA,  POR  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Como está o desenvolvimento da magnoproéxis para você, leitor ou lei-

tora intermissivista? Já identificou qual a etapa evolutiva pessoal a ser vencida, hoje, nesta vida 

intrafísica? 
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M Á G O A  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mágoa é o estado emocional imaturo de suscetibilidade, frustração, des-

gosto, amargura, descontentamento, pesar e / ou ressentimento manifesto pela consciência, intra 

ou extrafísica, em geral, motivado pela expectativa de afeto ou reconhecimento de supostos tra-

fores pessoais, valores intraconscienciais e / ou materiais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra mágoa procede do idioma Latim, macula, “mancha; malha; 

marca natural; nódoa; desonra; infâmia”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Cotoveloma. 2.  Melindre. 3.  Rancor. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo mágoa: ma-

goada; magoado; magoar; magoativa;  magoativo; magoante; magoável. 

Neologia. As 3 expressões compostas mágoa superficial, mágoa mediana e mágoa pro-

funda são neologismos técnicos da Autassediologia. 

Antonimologia: 1.  Fraternismo. 2.  Compreensão. 3.  Empatia. 4.  Perdão. 5.  Autodes-

prendimento. 6. Sobrepairamento. 

Estrangeirismologia: o heartache. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emocionalismo ancestral pré-humano. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos o tema: – A mágoa 

corrói. A mágoa magoa. A mágoa ofusca. Mágoa é autengano. Mágoa: emoção camaleoa. 

Coloquiologia: a emoção enferrujada; a má digestão emocional. 

Citaciologia: – Ninguém pode magoar você sem o seu consentimento (Eleanor Roose-

velt, 1884–1962). A expectativa é a raiz de toda mágoa (William Shakespeare, 1564–1616).  

O perdão cria feedback positivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade emocional; a autopensenização 

irracional; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; o bagulho 

autopensênico cronicificado; o holopensene da incompreensão; o holopensene pessoal da reconci-

liação; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os pen-

senes altruístas; a pensenidade interassistencial. 

 

Fatologia: a mágoa; a emoção contida; a emoção dissipadora ou bloqueadora das ener-

gias conscienciais; a emoção redutora do autodiscernimento; a emoção dificultadora da autoper-

cepção; o acriticismo; os queixumes; a necessidade de reconhecimento; a autovitimização impe-

dindo a percepção da verdadeira razão da mágoa; o esquecimento do motivo original da mágoa  

e manutenção do padrão de angústia; a repressão das emoções favorecendo o fortalecimento da 

mágoa; o orgulho ferido; o encobrimento da insatisfação; a vontade não satisfeita; a carência por 

trás da mágoa; a rejeição sentida; a ingenuidade de considerar a mágoa ser extrafisicamente des-

percebida; a mágoa impedindo as escolhas assertivas; o egocentrismo bloqueando a percepção da 

dificuldade do outro; a mágoa impedindo o aprofundamento dos laços afetivos sadios; o monoi-

deísmo de amargura provocando a interprisão grupocármica; a ação discordante de outrem aflo-

rando suscetibilidades; a ruminação mental camuflada pelo silêncio do laringochacra; a sensação 

de opressão no cardiochacra; o bloqueio do prazer; a falta de alegria; a apatia; o comodismo;  

a melin; a mágoa dificultando a consecução da proéxis; a relação da mágoa com as doenças ho-

lossomáticas; a mágoa cultivada fortalecendo o ressentimento; a evitação da mágoa pela acarea-

ção interconsciencial imediata; a compreensão para perdoar o outro; a falsa ideia de considerar  
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a tolerância como perdão; o perdão para superação da mágoa; o altruísmo; a sensação de plenitu-

de; o direito à liberdade conquistada pelo desprendimento dos elos emocionais da mágoa; a paci-

ficação íntima ao liberar-se da mágoa; a serenidade sendo consequência da compreensão do 

conflito intraconsciencial; a descoberta de novos horizontes após o perdão e a reconciliação; o re-

direcionamento evolutivo seriexológico. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sensação 

de exaurimento energético; a energia da mágoa impregnando os ambientes; a mágoa sentida pela 

consciex; a evocação de consciências com padrão nostálgico; a vingança planejada da consciex 

magoada; a mágoa impressa no psicossoma; a inimizade secular decorrente do ressentimento;  

a iscagem inconsciente com padrão de mágoa; a ausência da projetabilidade lúcida (PL) devido  

à mágoa sentida; a assistência ao bolsão de consciexes com mágoa; a quebra do elo patológico 

com a consciex magoada a partir do entendimento do parafato provocador da mágoa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo mágoa-culpa; o sinergismo patológico inveja- 

-mágoa. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio cosmoético 

do não acumpliciamento com a mágoa do outro; o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio do perdão; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo a cláusula antimágoa;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de autopesquisa; as técnicas da Autoconsciencioterapia; a técnica 

do EV profilático; a técnica da autorreflexão; a técnica da desdramatização emocional; as técni-

cas de reeducação autopensênica; a técnica do perdão. 

Voluntariologia: a mágoa desencadeada pela imaturidade do voluntário em Instituição 

Conscienciocêntrica (IC); o engajamento do voluntariado conscienciológico libertário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Desasse-

diologia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Co-

légio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da mágoa na pessoa magoada; o efeito da mágoa no magoante;  

o efeito da ruminação mental da pessoa magoada; o efeito da mágoa nos conflitos intergrupais; 

o efeito da autopesquisa na superação da mágoa; o efeito da comunicação assertiva na supera-

ção da mágoa; o efeito do perdão no sobrepujamento da mágoa; o efeito da auto e heterassis-

tência na superação da mágoa. 

Neossinapsologia: a mágoa dificultando a criação de neossinapses; as neossinapses ad-

quiridas após a reciclagem pensênica. 

Ciclologia: o ciclo da mágoa cultivada; o impacto seriexológico do ciclo magoado- 

-magoante; o ciclo de autopesquisa. 

Enumerologia: o infantilismo; o emocionalismo; o irracionalismo; o ansiosismo; o acri-

ticismo; o egocentrismo; o antifraternismo. 

Binomiologia: o binômio amuo-birra; o binômio suscetibilidade-fossa; o binômio res-

sentimento-fofoca; o binômio mágoa-vingança; o binômio autestima-perdão; o binômio condes-

cendência-perdão; a premência do binômio altruísmo-interassistência. 

Interaciologia: a interação vitimização-mágoa; a interação egocentrismo-mágoa; a in-

teração mágoa-desamor. 
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Crescendologia: o crescendo danoso perda-mágoa-ressentimento; o crescendo positivo 

arrependimento-perdão-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio defesas-couraças-vulnerabilidades; o trinômio mágoa-isola-

mento-desprazer; o trinômio dependência–mágoa–medo da perda; o trinômio ciúmes-ira-rancor; 

o trinômio ódio-mágoa-autoculpa; o trinômio mágoa-compreensão-perdão; o trinômio perdão- 

-reciclagem-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio ausência de novas perspectivas vitimização–monoideís-

mo–mágoa; o polinômio mágoa–malícia–desejo de vingança–ressentimento; o polinômio ansie-

dade-mágoa-raiva-culpa-depressão; o polinômio mágoa-compreensão-perdão-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo decepção / con-

fiança; o antagonismo mágoa / perdão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mágoa poder ser mais frequente entre os amigos. 

Politicologia: a egocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de talião; a lei do menor esforço evolutivo; a lei da ação e reação; a lei 

da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a fantasiofilia; a carência de raciocinofilia. 

Fobiologia: a fobia às perdas. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da vitimização; a síndrome de 

Cinderela; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da autos-

santificação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do justiceiro; a síndrome do ostra-

cismo. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o mito de o magoante ser o único responsável pelo desconforto da pessoa 

magoada; o mito de a mágoa ser considerada atitude digna. 

Holotecologia: a conflitoteca; a belicosoteca; a patopensenoteca; a egoteca; a comuni-

coteca; a recexoteca; a pensenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Autoconsciencioterapia; a Conscienciotera-

pia; a Autodiscernimentologia; a Criticologia; a Compreensiologia; a Comunicologia; a Convi-

viologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin subcognitiva; a conscin monoideica; a conscin 

autoperdoadora; a consréu arrependida; a conscin sensível; a consener; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o magoado; o ofendido; o ressentido; o melindrado; o autovitimizado; 

o irado; o vaidoso; o narcisista; o orgulhoso; o rancoroso; o inseguro; o minidissidente; o pesqui-

sador; o escritor; o verbetógrafo; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a magoada; a ofendida; a ressentida; a melindrada; a autovitimizada;  

a irada; a vaidosa; a narcisista; a orgulhosa; a rancorosa; a insegura; a minidissidente; a pesqui-

sadora; a escritora; a verbetógrafa; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens patho-

pensenicus; o Homo sapiens autobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mágoa superficial = o descontentamento pela reprovação na seleção para 

novo emprego; mágoa mediana = o desgosto pelo tratamento recebido na infância; mágoa pro-

funda = o ressentimento multisseriexológico impedindo o perdão. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21716 

Culturologia: a cultura patológica da dependência; a cultura da desrepressão facilitan-

do a comunicação interpessoal. 

 

Motivações. Sob a ótica da Psicopatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas 

principais condições predisponentes à manifestação da mágoa: 

1.  Autocobrança: a mágoa motivada pela falta ou erro cometido; o desprezo por si 

mesmo; o arrependimento; a prevalência da postura do trinômio omissão-arrependimento-autas-

sédio. 

2.  Heterocobrança: a mágoa motivada pela suposta falta ou erro do comportamento 

alheio, pela incompreensão e desconsideração da condição evolutiva do outro; a prevalência da 

postura do trinômio controle-exigência-heterassédio. 

 

Comorbidade. No estado emocional da mágoa estão envolvidas várias outras emoções, 

a exemplo de raiva, ódio, vingança, pesar, culpa, vaidade, orgulho ou inveja, manifestas em 

percentuais diferentes em cada microuniverso consciencial. Importa identificar e nomear os senti-

mentos envolvidos em episódios de mágoa, verificando e compreendendo as reações pessoais. 

 

Causas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 causas ou suscetibilidades da conscin 

afetada pela mágoa: 

1.  Acriticidade. Aceitação aparente da situação incômoda decorrente da falta de avalia-

ção dos fatos e parafatos. 

2.  Arrogância. Dificuldade em reconhecer o erro decorrente do egocentrismo. 

3.  Autengano. Desleixo com a autevolução decorrente da autossabotagem. 

4.  Autodesconhecimento. Falta de compreensão do outro decorrente do desconheci-

mento intraconsciencial. 

5.  Dessoma. Inconformismo vivenciado decorrente da perda das energias conscienciais 

ante a dessoma iminente de conscin afim. 

6.  Ignorância multidimensional. Desconhecimento dos fatos e parafatos decorrente da 

insipiência parapsíquica. 

7.  Perda. Sensação de prejuízo decorrente da expectativa de afeto frustrado. 

8.  Preconceito. Rejeição sofrida decorrente de códigos culturais anacrônicos. 

9.  Vitimização. Evitação dos autenfrentamentos decorrente do fato de considerar-se 

com a razão. 

 

Adoecimentos. Sob a ótica da Autopesquisologia, a manutenção da mágoa poderá 

predispor o holossoma a sinais de adoecimentos, a exemplo dos 4 enumerados a seguir, de acordo 

com os veículos de manifestação da consciência, dispostos em ordem lógica: 

1.  Soma: dermatites; alergias; doenças autoimunes; obesidade; anorexia; tabagismo; al-

coolismo; drogadição; colites; infarto agudo do miocárdio; diabetes; câncer, entre outras. 

2.  Energossoma: retração das energias; bloqueios de chacras; intoxicação energética; 

monopólio de chacras básicos; vampirismo energético; encapsulamento patológico. 

3.  Psicossoma: dificuldade de autoconscientização multidimensional; emocionalidade 

descompensada; agressividade; queixume; depressão; busca de emoções e processos instintivos 

compensatórios; autorrepressão emocional; culpa. 

4.  Mentalsoma: baixa recuperação de cons; baixa ou ausência de produtividade saudá-

vel; dificuldade de entendimento do Universalismo e da Cosmoética. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 10 atitudes prescritivas à conscin para a autossuperação da mágoa: 

01.  Altruísmo. O desapego do egocentrismo. 

02.  Assistência. A abdicação ao ato de ter sempre razão. 

03.  Autenticidade. A sinceridade facilitando o entendimento da circunstância do fato. 

04.  Autoconhecimento. A autopesquisa para a superação do personalismo. 
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05.  Autodesassedialidade. A autanálise das emoções. 

06.  Concessão cosmoética. A ampliação do autodiscernimento assistencial. 

07.  Cosmovisão. A compreensão do contexto gerador da mágoa. 

08.  Perdão. A libertação da condição de algoz ou vítima. 

09.  Priorização da razão. A eliminação das paixonites. 

10.  Teática. A vivência do binômio admiração-discordância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mágoa, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alegria:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

06.  Ciúme:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  monoideica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Crescendo  perdão-libertação:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Inveja:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

14.  Raiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Retroafeto  deslocado:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  SUPERAÇÃO  DA  MÁGOA  FAZ-SE  ATRAVÉS  DO  PER-
DÃO  E  DA  RECICLAGEM  DE  ATITUDES  EGOCÊNTRICAS,  
FAVORECENDO  A  ASSISTÊNCIA  FRATERNA  E  A  LIBERA-
ÇÃO  DA  CONSCIN  DE  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda alimenta mágoa de alguma natureza? Ou 

investe no fraternismo, na compreensão, no perdão e na superação dessa condição patológica 

estagnante? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Bem-vindo à Vida. Título Original: People like us. País: EUA. Data: 2012. Duração: 125 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: Alex 

Kurtzman. Elenco: Chris Pine; Elizabeth Banks; Jon Favreau; Michelle Pfeiffer; Olivia Wilde; Barbara Eve Harris; Mark 
Duplass; & Philip Baker Hall. Produção: Alex Kurtzman; & Roberto Orci. Roteiro: Alex Kurtzman; Jody Lambert;  

& Roberto Orci. Fotografia: Salvatore Totino. Companhia: Dream Works Pictures; Reliance Entertainment; Touchstone 

Pictures; & Kurtzman Orci Paper Products. Distribuidora: Walt Disney Pictures. Sinopse: Após a morte do pai, Sam 
recebe a incumbência de entregar parte da herança para Frankie, irmã até então não conhecida. Ao iniciar a convivência, 

sem revelar o parentesco, Sam acaba mudando a forma de viver, incluindo as relações com a mãe e com a namorada. 

2.  Minhas Adoráveis ex-namoradas. Título Original: Ghosts of Girlfriends Past. País: EUA. Data: 2009. 
Duração: 100 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português 

(em DVD). Direção: Mark Waters. Elenco: Jon Lucas; Scott Moore; Matthew McConaughey; Jennifer Garner; Emma 

Stone; Lacey Chabert; Anne Archer; Breckin Meyer; Robert Foster & Michael Douglas. Produção: Marci Liroff. 
Roteiro: Jon Lucas; & Scott Moore. Fotografia: Sa. Música: Rolfe Kent. Distribuidora: Playarte Pictures. Sinopse: 

Connor Mead é fotógrafo famoso afeito a liberdade, diversão e mulheres, seguindo o exemplo do tio Wayne. Ao ser 
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chamado para padrinho de casamento do irmão, é alertado pelo tio da visita de três fantasmas representando as namoradas 
do passado, do presente e do futuro. Juntas tentarão descobrir porque Connor transformou-se em pessoa insensível. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 
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M A I O R I D A D E    E V O L U T I V A  
(O M N I C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maioridade evolutiva é o momento crítico ou linha demarcatória a partir 

da qual a conscin, homem ou mulher, independentemente da idade somática, admite premissas 

básicas da evolutividade consciencial e assume, com lucidez e senso de autonomia, as neorres-

ponsabilidades e consequências multidimensionais das intenções, autopensenizações e atos frente 

ao Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maior deriva do idioma Latim, major, “maior”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Neofase emancipatória autevolutiva. 2.  Neopatamar da autonomia 

existencial. 3.  Neoetapa autolibertária. 4.  Momento de assunção do profissionalismo evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas maioridade evolutiva, maioridade evolutiva assu-

mida e maioridade evolutiva postergada são neologismos técnicos da Omnicriticologia. 

Antonimologia: 1.  Menoridade evolutiva. 2.  Vulgaridade autevolutiva. 3.  Irresponsa-

bilidade evolutiva. 4.  Terceirização existencial. 5.  Imaturidade autevolutiva. 6.  Delinquência 

evolutiva. 7.  Heteronomia existencial. 8.  Robotização existencial. 

Estrangeirismologia: o lema iluminista sapere aude; a qualificação do curriculum vitae 

proexológico; o Selbstdenker; a caminhada evolutiva à pas de géant; o autoparapsiquismo en-

quanto condição sine qua non à maioridade autoconsciencial; a raison d’être. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Coloquiologia: o cair da ficha autevolutivo; a coragem de tomar as rédeas da autevolu-

ção; a poeira levantada nos movimentos assistenciais lúcidos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autolibertação. A autolibertação ocorre com a consciência quando a mesma se re-

conhece com autorresponsabilidade maior do que supunha antes e compreende, agora, o seu re-

al papel pessoal integrando as construções do grupo evolutivo mais íntimo”. 

2.  “Autorresponsabilidade. Quem concluiu o Curso Intermissivo (CI) e acessou os 

conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; a autonomia diante de 

holopensenes obnubiladores e coercitivos onipresentes na Socin; a lucidez quanto às responsabili-

dades e consequências intransferíveis dos autopensenes frente ao ego, grupo e policarma; a maior 

estabilidade autopensênica; a pensenidade autovitimizadora explicitamente descartada; o predo-

mínio de ambientes lucidogênicos na autolocalização proexológica; a autossustentação ortopensê-

nica; o autenfrentamento incessante voltado ao domínio autoortopensênico (Autoortabsolutismo-

logia); o assentamento da autopensenidade reflexiva pré-decisória; a autopesquisa metapensênica; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; o pen da autopensenidade; a gestão racional do megafoco 

pensênico; a paulatina e constante construção do holopensene pessoal da Evoluciologia. 

 

Fatologia: a maioridade evolutiva; o autodirecionamento lúcido; a bússola intraconsci-

encial operante; o ponto de inflexão no lifetime; os preâmbulos da inteligência evolutiva (IE); os 

indícios da holomaturescência; a maior liberdade de ação; o abertismo consciencial; a criticidade 

neocientífica aplicada a todo neoconhecimento; o despontar da omnicriticidade; a vida com crité-
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rios; a expressão da autenticidade; os encargos indeclináveis da autocosmoeticidade; a autoconfi-

ança em momentos de crises e gargalos; a ousadia neocognitiva teática; as neopautas priorizadas; 

a abertura de neocaminhos; a saída da mesméxis; a autodidaxia; a razoabilidade cosmoética pre-

ponderando sobre o egoísmo; o senso íntimo de corresponsabilidade grupocármica; o predomínio 

definitivo da razão na atual existência; o filtro descrenciológico; o ortodimensionamento contex-

tual; a quebra das muletas da credulidade; a alforria das sociosidades estagnantes; o abandono da 

autocondição de tutorado acrítico; a impossibilidade lógica de lançar culpa sobre terceiros; o des-

monte das dogmáticas fossilizantes; o fim do jugo às manipulações massivas; a minimalização do 

comodismo das doutrinações; o esclarecimento libertário; a metabolização das verpons conscien-

ciais; a logicidade da evolução lucidamente aceita; a dispensa de retornos na interassistencialida-

de (Taristicologia); a admissão das obrigações recompositórias; as incumbências da postura neo-

paradigmática; a autossegurança frente à incessante problemática autevolutiva; a ampliação da 

autoconsciencialidade; a probidade silenciosa; o autajuizamento; o raciocínio paradireitológico;  

o atilamento aos índícios seriexológicos; a mundividência grupocármica; o senso de autopertenci-

mento planetário; o consumo consciente; a autodoação calculada; os autossacrifícios racionais;  

a reciclogenia vitalícia; os refluxos regressivos minimizados; o assenhoramento dos próprios er-

ros; os insumos ideativos para a edificação da autevolutividade; o desafio da mentalsomática inte-

rassistencial enquanto conduta-padrão; a singularidade consciencial valorizada e aplicada; a auto-

imagem ressignificada; a responsabilidade frente aos autotrafores; a aplicação dos aportes recebi-

dos; os compromissos interassistenciais paralelos (Eitologia); a aceitação paradeontológica; o en-

gajamento conscienciocêntrico; a prestação de contas intraconsciencial; a busca pelos pontos ce-

gos autoconscienciométricos; a disciplina frente às acabativas; os cuidados somáticos pró-com-

pléxis; a maturidade ortoprospectivológica; a cláusula proéxica autodesassediológica; o poder da 

autorganização na manutenção das incessantes neorresponsabilidades existenciais; o vigor da 

ortointencionalidade; a vontade enquanto maior força atuante no microuniverso consciencial;  

a produção tarística enquanto propulsora da maioridade autoconsciencial e incentivo à maturidade 

grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso 

com a homeostase holossomática; a adesão à interassistencialidade tenepessológica; o senso de 

autexposição multidimensional ininterrupta; a autolocalização e decorrentes compromissos frente 

à Escala Evolutiva das Consciências; a conquista da confiabilidade dos amparadores extrafísicos; 

a reverberação incontestável das neoparavivências pessoais (Teaticologia); a inclusão do parapsi-

quismo nas demandas e decisões evolutivas; a pressão extrafísica inevitável aos autesforços evo-

lutivos; o empenho pela amplitude autoparacognitiva; as ortocondutas pessoais durante paravi-

vências projetivas; a lealdade intraconsciencial aos compromissos pré-ressomáticos; o Curso In-

termissivo pré-ressomático enquanto megaaporte pró-maioridade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo foco-produtividade; o sinergismo neocognição-neorres-

ponsabilidade; o sinergismo autoposicionamento–sustentabilidade energética; o sinergismo neo-

desafios-neoideias; a transposição do sinergismo credulidade-sugestionabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio cosmoético de cada qual res-

ponder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio do autorrendimento evolutivo máximo; o princípio da primazia da autorrealidade conscienci-

al sobre qualquer autoilusão; a lucidez quanto ao princípio da precisão holocármica; o princípio 

de só a consciência mudar a si mesma; o princípio da proéxis singularíssima. 

Codigologia: a fidelidade ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o neocódigo de valo-

res pessoais. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da Megatraforologia; a teoria da 

coerência com a paraprocedência; a teoria do autorrevezamento; a teática da vida cosmoetica-

mente digna. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21721 

Tecnologia: a técnica da agenda de autopensenização; as técnicas autorreflexivas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a autexposição cosmoética por meio da técnica do auto-

verbete; as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas de qualificação da tenepes; a técnica do 

preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos; a técnica cosmoética de evitação do estu-

pro evolutivo; as técnicas autevolutivas para progressão ascendente continuada. 

Voluntariologia: a maturidade cosmoética da vinculação não remunerada presente no 

voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Efeitologia: o senso de responsabilidade quanto aos efeitos futuros dos atos no presente. 

Neossinapsologia: as neossinapses da erudição conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo assunção-resolução aplicado às interprisões e omissões mapeadas. 

Enumerologia: a antinstintividade; o antiperdularismo; a anticorrupção; a antiassediali-

dade; a antivitimização; o antidesperdício; a antimelin. A ortogestão das evocações; a ortogestão 

dos sentimentos; a ortogestão energossomática; a ortogestão do temperamento; a ortogestão das 

discordâncias; a ortogestão do autoideário; a ortogestão das prioridades. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; a automaturidade consciencial supe-

rando o binômio machismo-feminismo; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica; a menoridade consciencial exposta no binômio covardia-preguiça; o abandono 

do binômio heteroculpabilizações–terceirização das autorresponsabilidades. 

Interaciologia: a interação megatrafor-megarresponsabilidade; a interação autoconcei-

to-autestima-autoimagem. 

Crescendologia: o crescendo reivindicar assistência–promover interassistência; o cres-

cendo foco somático–foco mentalsomático; o crescendo alheamento grupocármico–corresponsa-

bilidade grupocármica; o crescendo patrimônio intrafísico–patrimônio multiexistencial; o cres-

cendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola; o crescendo apriorismo (Subcerebrologia)-autorrefle-

xão (Paracerebrologia); o crescendo da qualificação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

superações egocármicas–recomposições grupocármicas–interassistências policármicas; a cora-

gem evolutiva frente ao trinômio holomaturescente tentativas-erros-acertos; a salvaguarda auto-

crítica diante do trinômio dogmatismo religioso–dogmatismo filosófico–dogmatismo político. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptabilidade lúcida / melindre; o antagonismo 

dissimulação / sinceridade; o antagonismo individualismo cosmoético / egocentrismo anticosmo-

ético; o antagonismo dedicação / perfeccionismo; o antagonismo poder consciencial / poder in-

trafísico; o antagonismo protagonista / expectador; o antagonismo religiosidade / parapsiquismo 

lúcido; o antagonismo agravante / atenuante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a inversão existencial poder proporcionar a maioridade 

evolutiva anteriormente à maioridade penal; o paradoxo do adulto-criança. 

Politicologia: a meritocracia; a autopesquisocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço transversal às autocondutas; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a decidofilia; a descrenciofilia; a multidimensiofilia; a traforofilia; a autodis-

ciplinofilia; a autorganizaciofilia; a criteriofilia; a teaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome do autodesperdício; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a profilaxia da mania de tentar moldar o grupo aos autoconceitos. 

Mitologia: os mitos das religiões; o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a cronoteca; a cognopolioteca; a criticoteca; a analiticoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a despertoteca; a grupocarmoteca; a problematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnicriticologia; a Liberologia; a Autexperimentologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autoortabsolutismologia; a Conteudologia; a Cronoevoluciologia; a Au-

totemperamentologia; a Constanciologia; a Voliciologia; a Verbaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocrítica; o ser interassistencial; a conscin au-

tossuficiente; a conscin semperaprendente; a pessoa refutadora racional; a conscin ciente do auto-

dever proexológico; a conscin discernidora; o ser automotivado; a conscin libertária; a pessoa 

evolutivamente corajosa; a conscin autopesquisadora; o ser cético-otimista-cosmoético (COC). 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o heteroperdoador; o intermissivista; o autodecisor; 

o projetor consciente; o sistemata; o exemplarista; o neocientista; o traforologista; o atacadista 

consciencial; o ortopensenizador; o tridotado consciencial; o omniquestionador; o filósofo prussi-

ano Immanuel Kant (1724–1804). 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a heteroperdoadora; a intermissivista; a autodeciso-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a exemplarista; a neocientista; a traforologista; a atacadista 

consciencial; a ortopensenizadora; a tridotada consciencial; a omniquestionadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens autocorrector; o Homo 

sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autojurator; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens antimimeticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens ho-

lossomaticus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maioridade evolutiva assumida = a exposta na aceitação vitalícia das 

práticas do tenepessismo, do autoparapsiquismo interassistencial e da tares; maioridade evolutiva 

postergada = a exposta na condição de ruptura minidissidenciológica e abandono da autovivência 

teática do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura do autesclareci-

mento; a cultura da abertura à heterocrítica; a cultura da abnegação autolúcida; a cultura da 

autexposição cosmoética; a cultura da Autocoerenciologia Evolutiva; a cultura da autopesquisa 

permanente; a cultura da autorrenovação consciencial; a cultura da consciência política. 

 

Descrenciologia. Pelos princípios da Autodiscernimentologia, são expostas, em ordem 

alfabética, 16 condições descartáveis ou antípodas à autovivência da maioridade autevolutiva: 

01. Anacronismos. 

02. Credulidades. 

03. Dogmatismos. 

04. Fanatismos. 

05. Genuflexões. 

06. Gurulatrias. 

07. Idolatrias. 

08. Inculcações. 

09. Lavagens cerebrais. 

10. Messianismos. 

11. Pusilanimidades. 

12. Revolucionarismos coercitivos. 

13. Salvacionismos. 

14. Sectarismos. 

15. Seduções sociais. 

16. Vitimizações. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21723 

Historiografologia. Dentro da Metapensenologia, diversas vertentes filosóficas, éticas  

e religiosas ao longo da História Humana destacaram a relevância da vigilância de atos e inten-

ções pessoais, porém, somente a assunção realista e técnica das raízes e consequências das auto-

pensenizações, incluindo a imaginação e a energossomática pessoais, pode demarcar o início de 

neofase existencial da conscin empenhada na automaturescência cosmoética e lúcida. 

Autopensenologia. Sob a ótica da Autoconscienciologia, eis, na ordem alfabética, 21 ti-

pos ou qualidades de pensenes relacionados à manifestação da pessoa, homem ou mulher, auto-

consciente quanto às autorresponsabilidades da maioridade autevolutiva: 

01. Axiopensene: o comprometimento com a autocoerência diuturna visando o ortoe-

xemplarismo à paraplatéia omnipresente de assistidos e assistentes (Reverberaciologia). 

02. Circumpensene: o comprometimento com a tenacidade autopesquisística visando  

maior precisão na construção de soluções cosmoéticas no dia a dia (Neofiliologia). 

03. Comunicopensene: o comprometimento com a antingenuidade e a perspicácia nas 

análises informacionais e midiáticas visando o escrutínio do binômio fatos-narrativas. 

04. Enciclopensene: o comprometimento com a neocognoscência multidimensional vi-

sando a compreensão e interação sadia com realidades e pararrealidades (Cosmovisiologia). 

05. Fluxopensene: o comprometimento com a manutenção da autoconscientização mul-

tidimensional (AM) visando a interatividade amparológica avançada (Parapercucienciologia). 

06. Globopensene: o comprometimento intra e extrafísico com a grupalidade terrestre 

visando a contribuição com a oportuna condição de Planeta-Escola (Universalismologia). 

07. Grafopensene: o comprometimento com o registro e publicação do ideário autevo-

lutivo visando o trabalho interdimensional em equipe (Retribuiciologia). 

08. Intermissiopensene: o comprometimento holossomático com a recuperação de cons 

visando a máxima vinculação ao holopensene da paraprocedência (Consciexologia). 

09. Lexicopensene: o comprometimento com a ampliação dos dicionários cerebrais vi-

sando a qualificação do esclarecimento interpares oral e grafado (Comunicaciologia). 

10. Nexopensene: o comprometimento com a amplitude da logicidade, por meio da prá-

xis mentalsomática, visando a ampliação dos avanços ego e grupocármicos (Acertologia). 

11. Pacipensene: o comprometimento com a autoimperturbabilidade visando a autocon-

dição de sustentáculo auto e heterodesassediador (Epiconologia). 

12. Politicopensene: o comprometimento crítico e realista visando autoposicionamentos 

discernidos e sustentados nas dinâmicas grupais da Socin ainda patológica (Lucidologia). 

13. Recexopensene: o comprometimento com autevolução incessante e as neorrotinas 

úteis visando a autocondição do binômio mais assistente–menos assistido (Inovaciologia). 

14. Retropensene: o comprometimento com a descoberta e ressignificação de vivências 

pretéritas visando autorrecins e acertos grupocármicos (Recomposiciologia). 

15. Seripensene: o comprometimento autorrevezamentológico visando a amplitude inte-

rassistencial pós-dessomática e o continuísmo recinológico neorressomático (Megagesconologia). 

16. Somatopensene: o comprometimento com a manutenção e uso profícuo do soma vi-

sando o aproveitamento máximo da longevidade produtiva (Completismologia). 

17. Taquipensene: o comprometimento com a mentalsomaticidade analítica e associati-

va visando a dinamização e diversificação dos autopotenciais (Traforologia). 

18. Tecnopensene: o comprometimento metodológico com a autoproéxis visando a par-

ticipação produtiva e singular na dinâmica maxiproéxica (Correlaciologia). 

19. Vibropensene: o comprometimento técnico e vitalício com a energossomática vi-

sando patamares mais avançados e complexos de auxílio multidimensional (Parapercepciologia). 

20. Vincopensene: o comprometimento com o voluntariado tarístico visando a autocon-

dição lúcida de minipeça atuante em megaprojetos, somente viáveis em grupo (Conviviologia). 

21. Voliciopensene: o comprometimento com a proatividade visando a sustentabilidade 

nas acabativas e o exercício da liderança interassistencial teática (Autodeterminologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maioridade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autodespertamento  antidogmático:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Autodignidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Autoidentificação:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

11.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Emancipação  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

15.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTASSUNÇÃO  DA  MAIORIDADE  EVOLUTIVA  IMPLICA   
A  ACEITAÇÃO  DE  NEODESAFIOS  EXISTENCIAIS  RELE-

VANTES  E  INALIENÁVEIS,  PAUTADOS  NO  COMPROMETI-
MENTO  INTERASSISTENCIAL  E  AUTORRECICLOGÊNICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se maior de idade quanto às realida-

des e paradeveres da evolução consciencial? Qual o nível de responsabilidade frente às contas- 

-correntes ego e grupocármicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª edição Ma-
rina Thomaz; pref. 2ª edição Daniel Muniz; pref. 3ª edição Cristina Arakaki; pref. 4ª edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 
websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 195. 

2.  Marçal, Jairo; Org.; Antologia de Textos Filosóficos; apres. Mary Lane Hutner; pref. Marilena Chaui; 736 
p.; 23 caps.; alf.; 26 x 18 x 5 cm; br.; Secretaria de Estado da Educação do Paraná; Curitiba, PR; 2009; páginas 399  

a 415. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 769, 1.119, 1.120  

e 1.167. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 203 e 244. 

 

M. P. C. 
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M A L P R E P A R A Ç Ã O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A malpreparação é o desempenho frustro da conscin intermissivista, du-

rante a fase preparatória da proéxis, ao negligenciar os valores cosmoéticos e agir de forma super-

ficial, desorganizada ou inflexível, sem discernimento, incorrendo em desvios indesejáveis ten-

dentes ao incompléxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mal deriva do idioma Latim, male, “aquilo que 

prejudica ou fere; aquilo que se opõe ao bem, à virtude, à probidade”. Apareceu no Século XIII. 

O termo preparação vem do mesmo idioma Latim, praeparatio, “preparação”, de praeparatum, 

supino de praeparare, “preparar”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Impreparação da proéxis. 2.  Impresciência proexológica. 3  Prepa-

ração ineficiente. 4.  Preparação deficitária. 5.  Preparação malograda. 6.  Negligência evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões malpreparação, malpreparação primária e malpreparação 

grave são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Boa preparação. 2.  Antecipação da fase executiva da proéxis.  

3.  Queima de etapas evolutivas. 4.  Preparação técnica. 

Estrangeirismologia: o loser; o caught napping; a preocupação com o locus externus;  

o link baratrosférico; a malpractice; o gap cognitivo; a Failure Magazine, especializada em fra-

cassos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Malprepara-

ção: fracasso potencial. 

Citaciologia. Eis 1 exemplo pertinente à malpreparação: – Ninguém planeja fracassar, 

mas fracassa por não planejar (Harvey Mackey; 1932–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irresponsabilidade; os ociopensenes; a ociopen-

senidade; os egopensenes; a egopensenidade. 

 

Fatologia: a malpreparação; a ausência de metas pessoais; a falta do plano de ação;  

o desprezo das ideias inatas e das idiossincrasias naturais da Paragenética; a crença do não mere-

cimento limitando o nível de preparamento da conscin; a alienação consciencial; a superestima-

ção dos trafares; a subestimação dos trafores; a capacidade ociosa do patrimônio pessoal; a falta 

de criatividade para driblar os percalços; a interpretação errônea dos fatos; a falha do equipamen-

to cerebral; o ato de contentar-se com pouco; a imprevidência quanto aos obstáculos da vida 

intrafísica; a solução de continuidade; a negligência abortando as tarefas interassistenciais; as 

dificuldades evitáveis; a falta de orientação profissional; a juventude endividada; a geração 

canguru; a inexistência do pé-de-meia; a eterna “fase das vacas magras”; a protelação leviana; as 

megaférias evolutivas; a imaturidade psicológica na idade adulta; a carência afetiva; a má admi-

nistração da catálise consciencial; o fato de potencialidade e boa vontade não serem sinônimos de 

produtividade; o “eu te disse” vitimizador; o estigma grupocármico; a perda pela caducidade;  

o prazo de validade vencido; o plano Z. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional profilático (EV); a falha 

na identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a amnésia quanto à paraprepara-
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ção experimentada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a desconexão do suporte extra-

físico; o rastro holobiográfico; a melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a necessidade de incluir o princípio da descrença na autopensenidade, 

desde cedo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da automimese; a teoria das ectopias conscienciais; a teoria do 

estigma assediador; a teoria do porão consciencial; a teoria da proéxis; a teoria do compléxis;  

a teoria do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica da evitação das perdas da 

memória; a técnica da evitação do megatrafar; a técnica da evitação do subcérebro abdominal;  

a técnica da invéxis; a técnica da recuperação de cons; a técnica do aproveitamento dos estudos. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Programação Existen-

cial (APEX); o voluntariado na Associação Internacional de Ressomatologia e Evolução na In-

fância (EVOLUCIN); o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a desistência dos próprios objetivos diante dos obstáculos enquanto efeito 

da vontade débil; o efeito da malpreparação pessoal sobre a qualidade das escolhas futuras;  

o efeito deletério da malpreparação dos pais ou responsáveis sobre a preparação da criança 

para a vida adulta; o efeito da malpreparação sobre o adiamento das realizações pessoais;  

o efeito da irreflexão gerando decisões precipitadas; o efeito da competitividade ocasionando 

desvios da proéxis; o efeito da leitura de conteúdos rasos da Internet, afetando o aprendizado  

e a concentração mental. 

Enumerologia: o desprovimento; a desinstrução; a desorganização; a desordem; o desre-

gramento; o descrédito; a desamparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo menosprezo-esquecimento-melin. 

Trinomiologia: o trinômio despreparo-desatendimento-desaproveitamento; o trinômio 

autoculpa–apego ao passado–escapismo. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco / distração; o antagonismo ego cientista 

/ ego artista; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo expediente / preguiça; 

o antagonismo ousadia / perfeccionismo; o antagonismo responsabilidade / hedonismo; o anta-

gonismo dedicação / insubordinação. 

Politicologia: a anarquia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do infantilismo; a síndrome da mediocrização; a síndrome de Peter Pan; a síndrome 

da hipomnésia; a síndrome da pré-derrota. 

Holotecologia: a proexoteca; a invexoteca; a metodoteca; a administroteca; a trafarote-

ca; a patopensenoteca; a apriorismoteca; a infantoteca; a infortunioteca; a problematicoteca;  

a dessomatoteca; a traforoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Invexologia; a Intrafisicolo-

gia; a Autopriorologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a 

Paradireitologia; a Parassociologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o malpreparado; o buscador-borboleta; o atrasado; o bisonho; o des-

prevenido; o desleixado; o inadaptado; o minidissidente; o superdotado frustrado; o hedonista;  

o inculto; o incauto; o indisposto; o preguiçoso; o descuidado; o postergador; o crianção; o irres-

ponsável; o fracassado; o miserê; o deprimido; o malassistido. 

 

Femininologia: a malpreparada; a buscadora-borboleta; a atrasada; a bisonha; a des-

prevenida; a desleixada; a inadaptada; a minidissidente; a superdotada frustrada; a hedonista; a in-

culta; a incauta; a indisposta; a preguiçosa; a descuidada; a postergadora; a criançona; a irres-

ponsável; a fracassada; a miserê; a deprimida; a malassistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapi-

ens antiprofessionalis; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens desestabilisatus; o Homo 

sapiens desinformans; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens mediocris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: malpreparação primária = a indefinição prolongada quanto à escolha da 

carreira profissional; malpreparação grave = o ato de delegar a outrem a responsabilidade pela 

própria evolução. 

 

Culturologia: a cultura do improviso. 

 

Insegurança. A desconfiança do intermissivista quanto às próprias potencialidades para 

superar a privação de recursos necessários à manutenção da nova vida intrafísica acarreta atrasos 

no desenvolvimento íntimo e engavetamento de trabalhos relacionados à maxiproéxis grupal. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Priorologia, os resultados de tal desconfiança podem 

ser minimizados a partir da prática conjugada de trafores e da utilização de técnicas evolutivas pa-

ra retomar o fluxo proexológico. Eis, na ordem alfabética, 4 ferramentas para a boa preparação 

dessa e das próximas existências: 

1.  Autoconscienciometria. O realismo da própria estrutura consciencial desperta a cons-

cin para senso maior de responsabilidade e coerência no cotejo entre trafores e nível evolutivo. 

2.  Inventariograma. Os fatos vividos são friamente avaliados para a obtenção da visão 

geral quanto ao grupo familiar consanguíneo, Mesologia e conquistas evolutivas, a exemplo da 

própria assistencialidade, formação cultural, sustentabilidade financeira, liderança e parapsi-

quismo. 

3.  Manuais. A partir do autoconhecimento, as técnicas encontradas nas obras úteis ser-

vem de Metodologia, indicando caminhos evolutivos otimizados, rumo à maturidade e ao acerto 

da trajetória de vida. 

4.  PDCA. Diante da identificação precoce da malpreparação, o intermissivista utiliza  

o ciclo iterativo plan-do-check-act sobre a programação existencial, checando as discrepâncias 

entre o planejado e o realizado, e pinçando os aspectos prioritários para reajustar o próprio de-

sempenho proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a malpreparação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

11.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Pendência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Prometedor:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

A  ACEITAÇÃO  TÁCITA  DO  MONOPÓLIO  DA  MESOLOGIA  

SOBRE  AS  PRIORIDADES  EVOLUTIVAS  DA  CONSCIÊNCIA,  
AO  LONGO  DA  FASE  PREPARATÓRIA  DA  PROÉXIS,  EX-

PÕE  MALPREPARAÇÃO  POR  PARTE  DO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia: Você, leitor ou leitora, apresenta algum nível de malpreparação? Quais 

técnicas aplica para superar tal fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; revisores Ana Luiza Rezende; et al.; pref. Waldo Vieira; 334  

p.; 14 caps.; 55 abrevs.; 38 enus.; 90 filmografias; 1 foto; 4 índices; 1 microbiografia; 4 musicografias; 5 pinografias; 30 
tabs.; 12 websites; 380 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998, página 23. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 21, 61 e 101. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 
filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2003; páginas 81, 212, 216, 261, 504, 506, 821, 1.065 a 1.069 e 1.122. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 172 p.; 40 caps.; 1 foto; 79 enus.; 1 microbiografia; 

17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, 

RJ; 1998; páginas 61 a 63, 74, 112, 123 e 124. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 131, 135, 378, 444, 510, 511, 600, 695 e 708. 

 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Rohn, Jim; Decida Vencer; disponível em: <http://decidavencer.com.br>; acesso em: 01.03. 2007. 

2.  Failure Magazine; disponível em: <http://failuremag.com/index.php>; Tennessee, EUA; 25.01.2011. 

3.  Pontes, Felipe; & Mali, Tiago; A Internet está deixando você Burro?; Artigo; Revista Galileu; Mensário; 
Ed. 229; Rio de Janeiro, RJ; 09.08.2010; disponível em: <http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0DIL0-17573-

2010.html>; acesso em: 25.01.11. 

 

A. C. 
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M A N I F E S T A Ç Ã O    D A S    D I S T O R Ç Õ E S    AF E T I V A S  
( A F E T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manifestação das distorções afetivas é a explicitação de traços, tendên-

cias, posturas e / ou posicionamentos malentendidos, equivocados ou deformados no escopo da 

afetividade, produtos de conflitos íntimos no microuniverso da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo manifestação vem do idioma Latim, manifestatio, “manifesta-

ção; declaração”, derivado do verbo manifestare, “manifestar; pôr às claras; descobrir; declarar”, 

e este de manifestus, “manifesto; claro; evidente; que mostra; averiguado; reconhecido; certo”. 

Surgiu no Século XV. O termo distorção deriva também do idioma Latim, distortio, “torcedura; 

contorção; torcimento”, e este do verbo distorquere, “voltar para 1 ou outro lado”. Apareceu no 

Século XIX. A palavra afetivo procede do mesmo idioma Latim, affectivus, “que exprime desejo; 

afetivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Evidenciação da afetividade distorcida. 2.  Desnudamento do desvir-

tuamento da afetividade. 3.  Manifestação da patologia afetiva. 4.  Autexposição das distorções 

afetivas. 

Antonimologia: 1.  Ocultação das distorções afetivas. 2.  Sonegação das distorções afe-

tivas. 3.  Dissimulação das distorções afetivas. 4.  Camuflagem das distorções afetivas. 5.  Mani-

festação da maturidade afetiva. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium desacobertando as distorções; o check-up psi-

cossomático na avaliação contínua das próprias emoções; o plus faltante no trafal; a ausência do 

rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à parapatologia psicossomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Equilibre-

mos nossa afetividade. Auscultemos os autodesafetos. Reciclemos nossas emoções. Autexposição 

encoraja mudanças. 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios capazes de explicitar o tema: – “Acaba-se a amizade 

quando começa a familiaridade”. “A benevolência inoportuna em nada se distingue da hostilida-

de”. “Todos preferem estar melhor do que os outros”. “Nihil inimicius quam sibi ipse” (Ninguém 

é mais nosso inimigo que nós mesmos). “Aliena vitia in oculis habemus, a tergo nostra sunt” 

(Temos os vícios alheios diante dos olhos; os nossos, nas costas). 

Ortopensatologia.  Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afetividade. A condição patológica precisa ser enfrentada, independentemente de 

haver relação afetiva envolvida no caso”. 

2.  “Autocura. A maior autocura é a conquista da autoconsciencialidade”. 

3.  “Distorções. A realidade geral é muitas vezes percebida de modo distorcido pela 

conscin individualmente, em função do egocentrismo (infantil), egoísmo (adulto), restringimento 

ressomático consciencial, perda dos mini e megacons, imaturidades pré-humanas, patopensenes 

multifacéticos, porão consciencial, repressões e lavagens subcerebrais dos dogmas e idolatrias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Psicossomatologia; o sen do pensene; os entro-

popensenes; a entropopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade prenunciando a interas-

sistencialidade; os antipensenes; a antipensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

bagulhos autopensênicos sustentados; os patopensenes; a patopensenidade; os retropensenes;  

a retropensenidade; as distorções autopensênicas em relação aos distúrbios emocionais; a falta de 

harmonopensenes; a ausência da harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-
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dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade. 

 

Fatologia: a manifestação das distorções afetivas; a descoberta dos erros na interpre-

tação da afetividade; o autoposicionamento perante a descoberta das distorções; a minivisão;  

a monovisão; o ato de preferir a fantasia à realidade; os preconceitos; a preferência pelo impres-

tável; o equívoco de o capricho ser meta; a vivência do ciúme considerado equivocadamente ato 

de amor; a insistência no erro; o fato de a origem de todo desafeto ser o autodesafeto; a perda de 

oportunidade evolutiva a partir da manutenção do desafeto; a falta de rentabilidade evolutiva 

quando o resultado não é bom para todos; o ato de utilizar o tempo sem projetos pessoais pró- 

-evolutivos; a vivência da autorrigidez enquanto ortoconduta; a ingenuidade no fato de acreditar 

sem deter-se a testar; a despriorização do prioritário; os travões emocionais adiando a evolução 

consciencial; a busca de metas além das verdadeiras possibilidades atuais; a falta de coragem de 

propor metas mais autodesafiadoras; o murismo; a autossubjugação ao medo de errar; o autenga-

no de experienciar a autossegurança na antirreciclagem; o pseudossenso de união embasado na 

massificação; a escolha da agressividade enquanto manifestação habitual; o medo de errar viven-

ciado como prevenção; a preferência da emoção ao sentimento elevado; a realimentação da 

inibição no lugar da autoliberação; o abandono do senso de autovitimização; a busca da saúde 

e não da doença; o ato de melhorar no dia a dia a qualidade de vida; o senso de responsabilidade 

quanto ao autexemplo; a preferência de informar a impor; o respeito às individualidades; a com-

preensão de sermos consciências em evolução; a tares desanuviando consciências; a empatia pela 

autorreeducação. 

 

Parafatologia: a despriorização da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a utilização imatura da força energética promovendo inibições energossomáticas; as falhas para-

psíquicas resultantes dos distúrbios emocionais; a incapacidade de atingir o contato com o ampa-

rador; a imaturidade consciencial manifesta no freio das parapercepções; o extrapolacionismo 

parapsíquico minimizando as distorções; a evolução parapercepciológica gradativa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fato-versão; o sinergismo patológico desafetos-aprioris-

mos; o sinergismo intenção-interpretação; o sinergismo malentendido-malinterpretado; o siner-

gismo crendice-manipulação; o sinergismo autocrítica-autolucidez. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio racional de não ir contra os 

fatos e parafatos; o princípio de isso também passa; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: o autencantoamento consciencial produto do código pessoal de Cos-

moética (CPC) e do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da recéxis; a teoria da recin. 

Tecnologia: a técnica de autorreflexão continuada; as técnicas conscienciométricas; as 

técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o convívio no voluntariado conscienciológico descortinando os distúr-

bios emocionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Sociometrologia. 

Efeitologia: os efeitos das neoverpons; os efeitos da evolução infinita; os efeitos das 

próprias ações; os efeitos da busca do autoconhecimento; os efeitos do relacionamento empá-

tico; os efeitos da manifestação dos desafetos. 

Neossinapsologia: as neossinapses enquanto produto dos neoaprendizados. 
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Ciclologia: o ciclo ectopia afetiva–ortoafetividade; o ciclo emoção-sentimento; o ciclo 

incompreensão-autocompreensão-intercompreensão; o ciclo ódio-amor; o ciclo subcérebro-cére-

bro-paracérebro; o ciclo belicosidade-megafraternidade; o ciclo patopensenidade-ortopenseni-

dade. 

Enumerologia: o anuviamento consciencial; o desajuste emocional; a ectopia volitiva;  

a autoflagelação; a autoindeterminação; o desequilíbrio íntimo; a desorganização intraconscien-

cial. A automotivação; a voliciolina; a intencionalidade sadia; a desrepressão; a afetivofilia;  

a autocoragem; o autenfrentamento. 

Binomiologia: o binômio impacto-emoção; o binômio maturidade-afetividade; o binô-

mio distorção–engano parapsíquico; o binômio fantasia-emoção; o binômio distorção-desviacio-

nismo; o binômio autenfrentamento-autossuperação; o binômio neofilia-recéxis; o binômio recé-

xis-recin; o binômio distúrbio-desequilíbrio. 

Interaciologia: a interação autoilusão-autengano; a interação memória-emoção; a in-

teração vontade-reciclagem; a interação aprioropatia-estagnação; a interação postura-hábitos; 

a interação autempolgamento-mágoa; a interação tendências-rotinas. 

Crescendologia: o crescendo patológico omissão-distorção-inverdade; o crescendo 

Percepciologia-Parapercepciologia; o crescendo autodescontrole-autequilíbrio; o crescendo 

desvirtuação-acuidade; o crescendo paixonite-fraternismo; o crescendo infância-maturidade- 

-velhice; o crescendo distorção-fidedignidade. 

Trinomiologia: o trinômio distorção-irreflexão-autassédio; o trinômio pinçamento-pes-

quisa-reciclagem; o trinômio autovitimização-autotares-autenfrentamento; o trinômio aprioris-

mose-distorções-infidedignidade; o trinômio autenfrentamento-autodecisão-autoposicionamento; 

o trinômio pensamentos-emoções-energias; o trinômio automotivação-autaprendizagem-autevo-

lução. 

Polinomiologia: o polinômio  vivência-incompreensão-distorção-distúrbio; o polinômio 

distorção cognitiva–distorção mnemônica–distorção afetiva–distorção parapsíquica; o polinô-

mio parapercepção-percepção-registro-revisão; o polinômio pararreeducação-paraconstructo- 

-autossuperação-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo orgulho / abertismo consciencial; o antagonismo 

distorção / tares; o antagonismo repressão / superação; o antagonismo autofreio / autodomínio; 

o antagonismo ilusão / otimismo; o antagonismo desilusão / senso de realidade; o antagonismo 

hábito sadio / rotina inútil; o antagonismo sectarismo / autopacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual poder reverberar na melhoria de 

todos. 

Politicologia: a egocracia; a autassediocracia; a nosocracia; a evoluciocracia; a cosmo-

eticocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço na eliminação das distorções 

intraconscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a autoconscienciofilia; a mentalsomatofilia; a conviviofilia; a so-

ciofilia; a parassociofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a evoluciofobia; a autocognofobia; a autodiscernimentofobia;  

a recexofobia; a autolucidofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a egomania; a sebastomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito de o sofrimento ser necessário para evoluir. 

Holotecologia: a afetivoteca; a nosoteca; a apriorismoteca; a historioteca; a para-histo-

rioteca; a lucidoteca; a recicloteca. 

Interdisciplinologia: a Afetivologia; a Psicossomatologia; a Evoluciologia; a Mentalso-

matologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia; a Crescendologia; a Autorreciclologia; a Auto-

desassediologia; a Pararreeducaciologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa afetiva; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

a dupla evolutiva (DE); a família nuclear; a família consciencial; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inautêntico; o distorcedor; o desviacionista; o desvirtuador; o apolo-

gista da distorção; o apriorota; o assediador; o psicopata; o acoplamentista; o agente retrocog-

nitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inautêntica; a distorcedora; a desviacionista; a desvirtuadora; a apolo-

gista da distorção; a apriorota; a assediadora; a psicopata; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exempla-

rista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens distortor; o Homo sapiens turbatus; o Homo sapiens 

deviatus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens psy-

chopathicus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens grega-

rius; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manifestação desproposital das distorções afetivas = a autexposição não 

intencional de incongruência psicossomática, evidenciando a dificuldade e possibilitando a re-

ciclagem; manifestação proposital das distorções afetivas = a autexposição intencional de incon-

gruência psicossomática, ao modo de solicitação assistencial. 

 

Culturologia: a cultura da afetação; a cultura da mediocridade; a cultura da Convivio-

logia. 

 

Tipologia. À vista da Sociometrologia, eis, ao modo de exemplo, 7 tipos de afetividade 

observados no convívio da Socin: 

1.  Conjugal: o relacionamento entre os parceiros. 

2.  Familiar: o relacionamento entre os familiares. 

3.  Filial: o relacionamento dos filhos com os genitores. 

4.  Fraternal: o relacionamente entre irmãos. 

5.  Laboral: o relacionamento entre colegas de trabalho e o chefe. 

6.  Parental: o relacionamento entre os genitores. 

7.  Social: o relacionamento com amigos e colegas em diferentes áreas de atuação. 
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Condutas. Eis, em ordem alfabética, exemplos de 16 traços afetivos distorcidos, impac-

tando negativamente a convivialidade de qualquer conscin: 

01.  Agressão: vivenciada como autencorajamento. 

02.  Ciúme: vivenciado como amor. 

03.  Depressão: vivenciada como depreciação dos próprios valores. 

04.  Desespero: vivenciado como autoperda. 

05.  Humilhação: vivenciada como autodesvalorização. 

06.  Impotência: vivenciada como autocovardia. 

07.  Inveja: vivenciada como carência. 

08.  Mágoa: vivenciada como autoderrota. 

09.  Medo: vivenciado como angústia. 

10.  Ódio: vivenciado como traição. 

11.  Orgulho: vivenciado como autoprestígio. 

12.  Paixonite: vivenciada como afeto. 

13.  Raiva: vivenciada como injustiça. 

14.  Repressão: vivenciada como autexigência. 

15.  Sectarismo:  vivenciada como segurança. 

16.  Tristeza: vivenciada como autofracasso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manifestação das distorções afetivas, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  da  criticidade  patológica:  Criticologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autenfrentamento  holobiográfico:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sedentarismo  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  DAS  DISTORÇÕES  AFETIVAS  PODE  

AUXILIAR  O PESQUISADOR  QUANTO  À  DETECÇÃO  DO  NÍ-
VEL  DE  AUTOCOMPREENSÃO  E  INTERPRETAÇÃO  DOS  

FATOS  E  PARAFATOS,  EXPONDO  A  REALIDADE  ÍNTIMA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como avalia a intensidade das distorções afetivas 

manifestas nos relacionamentos em geral? Quais são as conclusões disso? 
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M A N I F E S T A Ç Ã O    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manifestação parapsíquica é o ato ou efeito do conteúdo da atuação da 

consciência além do soma, ou dos sentidos do corpo humano, de modo holossomático, empregan-

do o energossoma e o psicossoma, com bases, obviamente, a partir do mentalsoma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo manifestação vem do idioma Latim, manifestatio, “manifestação; 

declaração”, derivado do verbo manifestare, “manifestar; pôr às claras; descobrir; declarar”, e es-

te de manifestus, “manifesto; claro; evidente; que mostra; averiguado; reconhecido; certo”. Surgiu 

no Século XV. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao 

sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos dese-

jos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Ação parapsíquica. 02.  Ato extrafísico. 03.  Manifestação paraper-

ceptiva. 04.  Manifestação multidimensional. 05.  Manifestação extrafísica. 06.  Pesquisa parapsí-

quica. 07.  Pesquisa extrafísica. 08.  Pesquisa paraperceptiva. 09.  Investigação parapsíquica. 10.  

Investigação multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo manifesta-

ção: antimanifestação; imanifesta; imanifesto; manifestador; manifestadora; manifestante; mani-

festar; manifesto; megamanifestação; minimanifestação. 

Neologia. As 3 expressões compostas manifestação parapsíquica, manifestação parapsí-

quica simples e manifestação parapsíquica complexa são neologismos técnicos da Parafenome-

nologia. 

Antonimologia: 01.  Manifestação intrafísica. 02.  Manifestação humana. 03.  Manifes-

tação somática. 04.  Ação humana. 05.  Ato somático. 06.  Pesquisa humana. 07.  Pesquisa intrafí-

sica. 08.  Pesquisa somática. 09.  Investigação humana. 10.  Investigação intrafísica. 

Estrangeirismologia: o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o autodidatismo da conscin lúcida; a autorganização da conscin lúcida. 

 

Parafatologia: a manifestação parapsíquica; a autodefesa parapsíquica; a autocura para-

psíquica; os canais parapsíquicos; o condicionamento parapsíquico das conscins; o condiciona-

mento parapsíquico das consciexes; o entrosamento entre conscins e consciexes; o entrosamento 

entre as dimensões conscienciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a convi-

vência parapsíquica evoluída do clarividente humano; o traquejo pessoal da conscin com a sinalé-

tica energética e parapsíquica; a especialidade parapsíquica do sensitivo, homem ou mulher, de 

acordo com o desenvolvimento das próprias potencialidades; o transe parapsíquico do sensitivo 

ou sensitiva; os benefícios da Proxêmica Parapsíquica evoluída para a conscin sensitiva; as pes-

quisas autodidáticas expandindo a hiperacuidade parapsíquica da conscin lúcida; as reciclagens 

parapsíquicas pessoais; a predisposição da conscin lúcida à euforin, primener, cipriene e extrapo-

lacionismo parapsíquico a partir das práticas permanentes da interassistencialidade; a paraprecep-
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toria contínua exercida pelos amparadores extrafísicos chegando à primener ideativa ou verpono-

lógica; a coexistência multidimensional a partir das empatias paragenéticas ou holobiográficas en-

tre conscins e consciexes; o desempenho adequado do papel de cada ator do elenco do drama 

multidimensional interassistencial; a evolução da minipeça lúcida na estrutura do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensitivo humano–amparador extrafísico; o sinergismo 

fatos-parafatos. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas de interassistência energética. 

Voluntariologia: os voluntários dos Cursos de Parapsiquismo da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos físicos do parapsiquismo; os efeitos paraterapêuticos das ener-

gias conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses e respectivos cons recuperados por meio das práti-

cas parapsíquicas interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo sensações somáticas–atributos mentaissomáticos–parapercepções 

avançadas. 

Enumerologia: a manipulação das pararrealidades; a criação de parafatos; a produção de 

parafenômenos; a atuação na dimener; a participação em eventex; a abordagem à paratroposfera; 

a visita à autoparaprocedência. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomático. 

Interaciologia: a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Crescendologia: o crescendo contínuo da autoparaperceptibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez multidimensional–autocognição parafenomêni-

ca–autoparapsiquismo avançado. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo 

empatia parapsíquica / contágio parapsíquico; o antagonismo energias conscienciais simpáticas 

/ energias conscienciais antipáticas. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a parafenomenoteca; a energeticoteca; 

a interassistencioteca; a evolucioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a  Extrafisicologia; a Conviviologia; 

a Vinculologia; a Sociexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sensitiva veterana; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a equipex parapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo maduro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens manifestator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manifestação parapsíquica simples = a autovivência inicial da leitura da 

psicosfera energética de alguma pessoa; manifestação parapsíquica complexa = a autovivência 

evoluída do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

evolutiva, 4 manifestações grupais, interassistenciais, básicas, dispostas na sequência de relevân-

cia do desenvolvimento parapsíquico das consciências participantes: 

 

A.  Interassistência comum: 

1.  Conscin sensitiva: veterana do estado vibracional (EV); portadora de sinalética ener-

gética e parapsíquica. 

2.  Consciex assediadora: consener; satélite de assediador; parapsicótico pós-dessomá-

tico. 

3.  Amparador extrafísico: paratécnico interassistencial. 

 

B. Arco voltaico craniochacral: 

1.  Sensitivo humano: conscin poliédrica; paracérebro agente polivalente, receptor e trans-

missor. 

2.  Paciente: receptor humano; soma, ou corpo físico, com ou sem bloqueio energético 

cortical. 

3.  Consciex assediadora: se existente, a ser assistida. 

4.  Amparador extrafísico: paracérebro agente transmissor. 

 

C. Tenepes (tarefa energética pessoal): 

1.  Conscin tenepessista: tarefeira diária. 

2.  Amparador extrafísico: paratécnico especializado da tenepes. 

3.  Consciex assistida: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 
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D.  Ofiex (oficina extrafísica): 

1.  Conscin ofiexista: veterana da tenepes. 

2.  Consciex assistida: regime de internação temporária. 

3.  Amparador extrafísico: paratécnico especializado da ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manifestação parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

AS  AUTOVIVÊNCIAS  DAS  MANIFESTAÇÕES  PARAPSÍQUI-
CAS  ENRIQUECEM  A  AUTOLUCIDEZ  E  ESTABELECEM  

NOVO  NÍVEL  DE  CONTEÚDO  AOS  INTERESSES  E  OBJE-
TIVOS  EXISTENCIAIS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  SENSITIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia manifestações parapsíquicas? De quais 

modalidades? 
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MA N I FE S T A Ç Ã O    PRE C O C E    D O    TE MP E R A ME N T O    AS S I S T EN C I A L  
( T E M P E R A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manifestação precoce do temperamento assistencial é o ato ou efeito de 

a conscin, homem ou mulher, expressar desde a juventude, o conjunto de traços, características  

e tendências comportamentais, no qual está impresso o holopensene pessoal da assistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo manifestação vem do idioma Latim, manifestatio, “manifestação; 

declaração”, derivado do verbo manifestare, “manifestar; pôr às claras; descobrir; declarar”, e es-

te de manifestus, “manifesto; claro; evidente; que mostra; averiguado; reconhecido; certo”. Surgiu 

no Século XV. O vocábulo precoce deriva do idioma Latim, praecox, “que vem antes do tempo 

(com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, e este de praeco-

quere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no mesmo Século XIX. O termo 

temperamento deriva do idioma Latim, temperamentum, “estado; esperança; modo de ser; consti-

tuição; modulação; moderação; comedimento; mistura de coisas em determinadas proporções”. 

Surgiu no Século XIV. A palavra assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “aju-

da; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Manifestação precoce do temperamento amparabilístico. 2.  Manifes-

tação antecipada da tendência assistencial. 3.  Expressão precoce do altruísmo. 4.  Manifestação 

precoce do temperamento acolhedor. 5.  Manifestação precoce do temperamento fraternal. 6.  Ex-

pressão juvenil de temperamento doador. 

Neologia. As 3 expressões compostas manifestação precoce do temperamento assisten-

cial, manifestação precoce taconística do temperamento assistencial e manifestação precoce ta-

rística do temperamento assistencial são neologismos técnicos da Temperamentologia. 

Antonimologia: 1.  Manifestação tardia do temperamento asistencial 2.  Manifestação 

precoce da agressividade. 3.  Manifestação do egoísmo na juventude. 4.  Expressão juvenil arro-

gante. 5.  Manifestação precoce da antiassistencialidade. 6.  Assedialidade precoce. 

Estrangeirismologia: o temperamento do helper; o doctor´s behavior; a facilidade no 

estabelecimento do rapport assistencial com amparadores extrafísicos desde a juventude; o modus 

vivendi interassistencial do aplicante da técnica da invéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interações cosmoéticas e assistenciais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Assistencia-

lidade: assunto prioritário. Assistentes formam neossinapses. Assistência atrai amparador. 

Invéxis: priorização assistencial. Precocidade assistencial: inteligência. 

Coloquiologia. Eis expressão popular, relativa ao tema: o ato de fazer o bem sem olhar  

a quem, empregado desde cedo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistencialidade; a manifestação precoce do 

holopensene da empatia; o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal de benig-

nidade desde a mais tenra idade; o holopensene pessoal da anticonflitividade desde a juventude;  

a precocidade da manifestação do holopensene pacifista; o holopensene da convivialidade sadia 

desde pouca idade intrafísica. 

 

Fatologia: a manifestação precoce do temperamento assistencial; a inversão assistencial; 

a priorização da escrita visando a assistência desde a infância; a evitação da rebeldia adolescente; 

a vivência do maxifraternismo temporão; as altas habilidades, ou superdotação, na área da inteli-

gência interpessoal; as trocas de experiências enriquecedoras entre os participantes dos grinvexes, 
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gerando interassistência; a liderança assistencial do jovem inversor; a criança carismática; a tran-

safetividade do inversor; o ato de criticar cosmoeticamente o outro para ajudar e não por incômo-

do pessoal; a teática da interassistencialidade desde a infância; o respeito ao nível evolutivo das 

consciências; a obediência ao inobrigável pelo respeito da civilidade mesmo na adolescência;  

o exercício da gentileza diária; o ato de não pensar mal dos outros; a benevolência na fase pueril; 

o ato de valorizar os trafores das consciências; o ato de procurar compreender os trafares alheios; 

a disponibilidade assistencial demonstrada precocemente; o abertismo consciencial; o bom humor 

na juventude; a assistencialidade como valor pessoal em tenra idade biológica; o respeito pelo mi-

crouniverso alheio; a boa educação; a assertividade no trato com os outros; a importância do in-

vestimento na intelectualidade pessoal para a qualificação da assistência; a importância de ter re-

cursos para assistir; o aprimoramento técnico da assistência através da opção pela invéxis; a esco-

lha da antimaternidade sadia visando a ampliação da assistência; a escolha da carreira profissional 

considerando a potencialidade assistencial da mesma; os trafares pessoais impedindo o bom uso 

do temperamento assistencial; a antissantidade; a evitação da ingenuidade na hora da assistência; 

a aceleração da qualificação pessoal do inversor (na juventude) visando aumentar a potencialida-

de da assistência; a maturidade assistencial precoce; a qualidade da precocidade assistencial indi-

cando o nível evolutivo da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na juventude; a an-

tecipação da tenepes; o estabelecimento de conexão com amparadores extrafísicos desde cedo;  

a conexão com os amparadores da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉ-

XIS); a profilaxia de assédios extrafísicos cronicificados; a ampliação do potencial parapsíquico 

assistencial do inversor através da participação frequente em dinâmicas parapsíquicas; a autono-

mia assistencial do inversor gerada pelo investimento no parapsiquismo; o acesso à Central Ex-

trafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sadio amparador–jovem amparando; o sinergismo au-

torrespeito-heterorrespeito; o sinergismo intencionalidade cosmoética–disponibilidade interas-

sistencial; o sinergismo altruísmo–evolução policármica; o sinergismo bem-estar íntimo–capaci-

dade assistencial; o sinergismo tacon-tares; o sinergismo inversor–docência conscienciológica; 

o sinergismo invéxis-tenepes; o sinergismo invéxis-autorado; o sinergismo Associação Interna-

cional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN)–ASSINVÉXIS. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio da convivialidade sadia; o princípio de o menos doente ajudar  

o mais doente; o princípio da priorização evolutiva grupal; o princípio de não julgar as pessoas 

aprioristicamente; o princípio da empatia; o princípio da valorização de todas as consciências; o 

princípio da maxifraternidade; o princípio da beneficência; os princípios do Curso Intermissivo 

(CI); o princípio da intercompreensão nas relações paradiplomáticas; o princípio da antecipação 

da maturidade; o princípio da aceleração da evolução desde a juventude. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito aos códigos de condu-

ta; o respeito ao código grupal de Cosmoética (CGC); a aplicação do código de convivialidade 

sadia; o código pessoal de fraternismo; os códigos da Paradiplomacia; o código da megafrater-

nidade; o respeito aos códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas evidenciando a responsabilidade 

assistencial; a teoria da evolução em grupo; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

assistencialidade como cláusula pétrea da proéxis; a teoria da megafraternidade; a teoria da 

transafetividade; a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da dupla evolutiva (DE); a téc-

nica da tenepes qualificando a assistência; a técnica da autorreflexão sobre a assertividade pesso-

al; a técnica do perdão; a técnica da reconciliação; a técnica de se colocar no lugar do outro;  
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a técnica do acolhimento; as técnicas da Parapedagogia; a técnica da Consciencioterapia; as 

técnicas da Paradiplomacia. 

Voluntariologia: a priorização do voluntariado desde a juventude, qualificando a inte-

rassistencialidade; o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); 

o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; a docência tarística enquanto laboratório consciencial; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Assistenciologia; laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio In-

visível dos Pacifistas; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da manifestação precoce do temperamento assistencial no 

inversor; o efeito do amadurecimento precoce do assistente; o efeito da precocidade assistencial 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito da boa educação no trato com as pessoas; o efeito da 

empatia nas interrelações; o efeito da precocidade assistencial na diminuição das interprisões 

grupocármicas; o efeito do respeito mútuo na boa convivialidade; o efeito do esclarecimento 

através da tares; o efeito negativo da dependência da tacon gerado no assistido; os efeitos im-

produtivos da assistência falha para o assistido; o efeito aglutinador do temperamento assisten-

cial; o efeito do crescimento pessoal para o assistente; a ampliação da liberdade assistencial en-

quanto efeito da aplicação da técnica da invéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a fixação do temperamento assis-

tencial desde tenra idade; as neossinapses necessárias para compreender o microuniverso de ou-

trem; as neossinapses necessárias para obter inteligência interpessoal precocemente. 

Ciclologia: o ciclo da interassistencialidade; a aceleração do desatamento gradativo do 

ciclo patológico de interprisões grupocármicas pela precocidade interassistencial; a libertação do 

ciclo algoz-vítima desde a juventude; o ciclo assistente-assistido; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

tacon-tares. 

Enumerologia: o respeito interconsciencial; o respeito intraconsciencial; o respeito ao 

habitat natural; o respeito interespecífico; o respeito internacional; o respeito interplanetário;  

o respeito ao Cosmos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio individualismo-coletivis-

mo; o binômio varejismo-atacadismo; o binômio doação-recepção; o binômio interassistenciali-

dade-assertividade; o binômio bom humor–abertismo consciencial; o binômio temperamento as-

sistencial–temperamento agressivo. 

Interaciologia: as interações sociais amigáveis; a interação necessidades pessoais–ne-

cessidades grupais; a interação evolução pessoal–interassistencialidade cosmoética; a interação 

autocrítica-autassistência; a interação amparador extrafísico–conscin assistente–conscin assisti-

da; a interação terapeuta-paciente; a interação docente-discente. 

Crescendologia: o crescendo temperamento petulante–temperamento ameno–tempera-

mento assistencial; o crescendo temperamento assistencial–prática assistencial; o crescendo re-

cebimento de aportes–retribuições fraternas. 

Trinomiologia: o trinômio autassistencialidade-heterassistencialidade-interassistencia-

lidade; o trinômio boa educação–cuidado–respeito; o trinômio acolhimento-orientação-encami-

nhamento. 

Polinomiologia: o polinômio aceitar-acolher-conviver-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica assistencial / heterocrítica assedia-

dora. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem com maturidade assistencial; o paradoxo de  

a medida da assistência não ser feita pelo assistente e sim pelo assistido. 

Politicologia: a invexocracia; a política da boa vizinhança; a interassistenciocracia;  

a democracia; a pacienciocracia; o politicamente correto; a cosmoeticocracia; a conscienciocra-

cia; a lucidocracia; a internalização das políticas em defesa dos direitos humanos. 
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Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; a lei da interassistencialidade; a lei da Conviviologia Evolutiva; a valorização das leis so-

ciais; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a assistenciofilia; a invexofilia; a tenepessofilia; a xenofilia; a zoofilia; a fito-

filia; a conscienciofilia; a neofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a sociofobia; a conviviofobia; a xenofobia; a misantro-

pia; a amparofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autismo prejudicando a interação com o outro; a evitação 

da síndrome da apriorismose quanto à realidade alheia; a superação da síndrome do salto alto;  

a evitação da síndrome da subestimação consciencial. 

Maniologia: a mania de criticar os outros com agressividade; a mania da vitimização di-

ficultando o desenvolvimento do altruísmo. 

Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a dis-

cernimentoteca; a tenepessoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Temperamentologia; a Harmoniologia; a Serenologia; a Pacifis-

mologia; a Paradireitologia; a Acriticologia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Conviviolo-

gia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança acolhedora; a conscin lúcida desde a juventude; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin assistencial; a mi-

nipeça no maximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o jovem altruísta; o intermissivista; o inversor; o tenepessista; o volun-

tário; o docente; o jovem professor de Conscienciologia e de Invexologia; o profissional da saúde; 

o profissional da educação; o escritor; o verbetógrafo; o integrante do Grinvex; o epicon; o assis-

tente; o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a jovem altruísta; a intermissivista; a inversora; a tenepessista; a volun-

tária; a docente; a jovem professora de Conscienciologia e de Invexologia; a profissional da saú-

de; a profissional da educação; a escritora; a verbetógrafa; a integrante de Grinvex; a epicon; a as-

sistente; a amparadora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens serenissimus; o Ho-

mo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens praecox; o Homo sapiens inversor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manifestação precoce taconística do temperamento assistencial = a ten-

dência à prática da tarefa da consolação desde a juventude; manifestação precoce tarística do 

temperamento assistencial = a tendência à prática altruística de modo mais técnico, com o foco no 

esclarecimento, ainda na juventude. 

 

Culturologia: a cultura de partilhar; a cultura de paz; a cultura do bem querer; a cultu-

ra da transafetividade; a cultura da policarmalidade; a cultura da anticonflitividade nas relações; 

a cultura da megafraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a manifestação precoce do temperamento assistencial, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

08.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  PRECOCE  DO  TEMPERAMENTO  ASSIS-
TENCIAL  EVIDENCIA  A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  APLI-

CADA  EM  FAVOR  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL,  AUXILIAN-
DO  NO  PROCESSO  DE  REURBANIZAÇÃO  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a tendência pessoal quanto à assisten-

cialidade? Manifesta-se de modo assistencial ou gerador de conflitos? Qual o nível de precocida-

de quanto à evidência do temperamento assistencial pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2.  Nonato, Alexandre; et al; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-
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M A N I F E S T A Ç Ã O    P R E C O C E    D O    T R A F O R    D A    E S C R I T A  
( T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manifestação precoce do trafor da escrita é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, apresentar, desde a adolescência, facilidade, naturalidade, aptidão, proficiên-

cia, destreza, talento e perícia para registros grafopensênicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo manifestação vem do idioma Latim, manifestatio, “manifesta-

ção; declaração”, derivado verbo manifestare, “manifestar; pôr às claras; descobrir; declarar”, 

e este de manifestus, “manifesto; claro; evidente; que mostra; averiguado; reconhecido; certo”. 

Surgiu no Século XV. O termo precoce deriva igualmente do idioma Latim, praecox, “que vem 

antes do tempo (com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, 

e este de praecoquere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no Século XIX. 

A palavra traço procede também do idioma Latim, tractiare, e esta de trahere, “tirar; puxar; ar-

rastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O vocábulo força provém do mesmo idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vi-

goroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Apareceu no Século 

XIII. O termo escrita origina-se do idioma Italiano, scrita, “palavra; frase; trechos de frases escri-

tos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar caracteres; fazer letras; es-

crever”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Demonstração precoce de inteligência grafopensênica. 2.  Apresen-

tação antecipada da virtude redacional. 3.  Expressão na juventude de proficiência gráfica. 4.  Evi-

denciação precoce do talento intelectivo gráfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas manifestação precoce do trafor da escrita, mani-

festação precoce frutífera do trafor da escrita e manifestação precoce infrutífera do trafor da 

escrita são neologismos técnicos da Traforologia. 

Antonimologia: 1.  Manifestação grafopensênica na adultidade. 2.  Manifestação tardia 

da habilidade de escrever. 3.  Inaptidão gráfica na mocidade. 

Estrangeirismologia: os insights extrafísicos registrados pela conscin jovem; o back-

ground de retrovidas manifestado em tenra idade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à grafopriorização do intermissivista. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares representativos do tema: – Es-

crevamos desde cedo. Priorizemos a escrita. Escrita: prioridade evolutiva. Juventude: página 

branca. 

Coloquiologia: o jovem escritor fora da curva; o inversor existencial com trafor da es-

crita com a faca e o queijo na mão para os desafios evolutivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da grafotares; o holopensene pessoal da comunica-

ção escrita; a autopensenidade grafada; os grafopensenes; a grafopensenidade; o holopensene gra-

fogênico; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os ortografopensenes; a ortografopensenidade; 

o holopensene pessoal da invéxis; os evoluciopensenes preponderando na conscin jovem inverso-

ra; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a manifestação precoce do trafor da escrita; a evidenciação do talento grafo-

lógico no início da vida; a facilidade na escrita de qualquer tipo de texto manifestada a partir da 

educação infantil; a publicação de texto em jornal na infância; a comunicação verbal bem desen-

volvida antes da primeira década de vida; a habilidade de redação desenvolvida na pré-adolescên-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21745 

cia; a criatividade refletida na escrita; a facilidade na tradução de ideias em palavras manifestada 

desde cedo; o vocabulário avançado se manifestando precocemente; o hábito de anotar os pró-

prios pensamentos; o registro grafológico de insights extrafísicos desde a adolescência; o acúmu-

lo de cadernos com anotações a partir da mocidade; a preferência da conscin adolescente pelo uso 

da Internet para a produção de textos em vez da dispersão; a naturalidade no registro de ideias;  

a facilidade em sentar e escrever manifestada antes da maturidade biológica; a proficiência gráfi-

ca desde a juventude; a expressão de competência grafológica nos registros ainda na juventude;  

a virtude redacional da conscin inversora; o neuroléxico avançado da conscin inversora; a autodi-

daxia amparada própria da intencionalidade grafotarística; a ideia inata da escrita de livro; o trafor 

manifestado precocemente como indício de habilidade desenvolvida em retrovidas; o background 

de retrovidas manifestado na tenra idade; a produção gesconológica nos Grinvexes; o automaxi-

planejamento invexológico levado a eito; o senso de proéxis grafotarística; o trafor da escrita co-

mo indicativo do especialismo holobiográfico e da diretriz autoproéxica; a responsabilidade da 

conscin intermissivista escritora na realização da grafotares; a tarefa do grafoesclarecimento co-

mo prioridade evolutiva do(a) jovem escritor(a); a publicação do primeiro livro pessoal ainda na 

juventude; a sementeira intrafísica vivenciada desde a juventude. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a preparação do 

intermissivista durante o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático para ser conscin escritora na 

próxima vida intrafísica; a força atuante da paraprocedência pessoal; o desenvolvimento do para-

psiquismo favorecendo a escrita; o parapsiquismo intelectual qualificando a grafotares; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal relacionada à escrita; as inspirações extrafísicas pró-escrita; 

a captação de insights extrafísicos; a captação em bloco de ideias tarísticas derivadas de atividade 

extrafísica projetiva; a constatação objetiva de a escrita tarística ocorrer a partir de mãos e para-

mãos; a comunicação interdimensional; a psicografia; a pangrafia; a colheita intermissiva dos fru-

tos tarísticos do autorado conscienciológico preparada desde a juventude. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intermissivista-amparadores; o sinergismo escrita-auto-

pesquisa; o sinergismo leitura útil–escrita tarística; o sinergismo autodidatismo-parapsiquismo; 

o sinergismo rotina útil–inspirações extrafísicas; o sinergismo talentos intelectuais–talentos pa-

rapsíquicos; o sinergismo teoria-prática desencadeando ideias originais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interassistencialidade pe-

la comunicação gráfica; o princípio do abertismo consciencial; o princípio da autopesquisa; 

o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da seriexialidade evolutiva evi-

denciado pela manifestação precoce de trafores desenvolvidos em retrovidas; o princípio da in-

transferibilidade evolutiva manifestando a autorresponsabilidade do intermissivista; o princípio 

da autorresponsabilidade evolutiva perante o trafor mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) elaborado ainda na adolescência. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da holomemória; a teoria 

da recuperação das unidades de lucidez (cons); a teoria do paracérebro; a teoria dos Cursos In-

termissivos; a teoria do completismo existencial da tares; a teoria do autorrevezamento multi-

existencial; a teoria da seriexialidade; a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do diário; a técnica de “nenhum dia sem linha”; a técnica da roti-

na grafopensênica; as técnicas de redação conscienciológica; a escrita na condição de técnica 

para desassédio mentalsomático;a técnica da evitação da perda das oportunidades evolutivas; 

a técnica de emprego do trafor da escrita; as técnicas conscienciométricas sinalizando os vestí-

gios do passado multiexistencial; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do maxi-

planejámento invexológico priorizando o megafoco grafotarístico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em área estratégica para melhor 

aproveitamento do trafor da escrita para fins interassistenciais e evolutivos; os registros em ata 

das reuniões de voluntariado; o voluntariado gesconográfico; as publicações em periódicos e in-
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formativos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) feitas por voluntários-pesquisadores; 

o voluntariado nos Grinvexes; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existen-

cial (ASSINVÉXIS); o voluntariado técnico-científico; o voluntariado na União Internacional de 

Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o voluntariado na Associação Internacional Edi-

tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível 

dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos 

Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Co-

légio Invisível dos Seriexólogos. 

Efeitologia: o efeito do reconhecimento da autosseriexialidade; os efeitos intrafísicos do 

CI pré-ressomático recente; o efeito da assunção precoce da autorresponsabilidade gesconológi-

ca; os efeitos da inversão existencial na aceleração evolutiva; os efeitos nosográficos da autossa-

botagem levando a conscin jovem a desperdiçar potencial traforístico; os efeitos evolutivos da 

manifestação precoce do trafor da escrita; os efeitos gesconológicos decorrentes da aplicação oti-

mizada do trafor grafológico. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses patrocinadas pelos amparadores; as parassi-

napses decorrentes da interação cérebro–paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo tarístico talentos pessoais–gestações conscienciais; o ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP); o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o ciclo de primave-

ras energéticas (cipriene) patrocinado pelos amparadores extrafísicos indicando o alinhamento 

proexológico. 

Enumerologia: o proveito evolutivo do trafor; o proveito das ideias inspiradas; o provei-

to do contexto favorável à escrita; o proveito da tares; o proveito do Holociclo; o proveito das fer-

ramentas tecnológicas; o proveito da precocidade. A escrita tarística na juventude sendo estraté-

gia para fixar o neoparadigma; a escrita tarística na juventude sendo ferramenta para vincar as 

neoideias libertárias na holomemória da conscin; a escrita tarística na juventude sendo megao-

portunidade evolutiva; a escrita tarística na juventude sendo impulsionadora de recins; a escrita 

tarística na juventude sendo meio para antecipar o compléxis; a escrita tarística na juventude 

sendo resultado do investimento do intermissivista; a escrita tarística na juventude sendo exem-

plo para outros intermissivistas. 

Binomiologia: o binômio escritor-parescritor; o binômio abertismo-parainspirações; 

o binômio talento-motivação; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio 

precocidade-maturidade; o binômio vida intrafísica atual–passadão; o binômio competência gra-

fológica–responsabilidade grafotarística. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação intrafisicalidade-extrafisi-

calidade; a interação conscin-amparadores. 

Crescendologia: o crescendo escrita eletronótica–escrita conscienciológica; o crescen-

do assistido-assistente; o crescendo verbete-artigo-livro. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer manifestado na dileção pela escri-

ta; o trinômio intelectualidade-parapsquismo-comunicabilidade sendo alavanca potencializadora 

da grafotares. 

Polinomiologia: o polinômio contato extrafísico–inspiração parapsíquica–abertismo 

consciencial–escrita a mais de duas mãos. 

Antagonismologia: o antagonismo trafor / trafar; o antagonismo abertismo / fechadis-

mo consciencial; o antagonismo produtividade evolutiva / improdutividade evolutiva; o antago-

nismo priorização / negligência grafotarística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a alta capacidade não significar êxito evolutivo; o para-

doxo do autor sem livro publicado; o paradoxo de o menos experiente poder assistir o mais ex-

periente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21747 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a traforo-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude; a lei do retorno 

dos investimentos evolutivos; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a gesconofilia; a lexicofilia; a bi-

bliofilia; a intelectofilia; a invexofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome do autodisperdício a partir das produções gesconológicas desde cedo; a síndrome de Amiel 

indicando pseudotrafor da escrita; a síndrome da inércia grafopensênica culminando na negligên-

cia da grafotares; a síndrome do comodismo atrapalhando a produtividade evolutiva do inversor; 

a síndrome da subestimação quanto aos próprios tafores; a síndrome do impostor boicotando  

a escrita do primeiro livro. 

Maniologia: a mania da procrastinação levando ao desperdício do trafor manifestado 

precocemente; a mania do perfeccionismo adiando a publicação do primeiro livro. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca; a lexicoteca; a gesconoteca;  

a conscienciografoteca; a intermissioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Traforologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; 

a Holomaturologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia; a Invexologia; a Seriexologia; a Resso-

matologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin intelectual; a consciência 

mentalsomática; a conscin paraperceptiva; a conscin autorrevezadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o conscienciólogo; o atacadista 

consciencial; o escritor; o inversor escritor; o verbetógrafo; o comunicólogo; o evoluciente;  

o proexista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a consciencióloga; a atacadista 

consciencial; a escritora; a inversora escritora; a verbetógrafa; a comunicóloga; a evoluciente;  

a proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manifestação precoce frutífera do trafor da escrita = o aproveitamento 

produtivo do talento redacional para a grafotares ainda na juventude, culminando na publicação 

de livro antes da adultidade; manifestação precoce infrutífera do trafor da escrita = a falta de gra-

fopriorização do jovem postergando a escrita de livro para a fase adulta. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencialidade; a cultura da conscienciografia;  

a cultura da escrita interassistencial; a cultura invexológica; a cultura da tares escrita; a cultura 

do antidisperdício; a cultura da evolutividade; a cultura da produtividade consciencial. 

 

Automarasmologia. Identificado o trafor da escrita no início da vida, ao intermissivista 

cumpre investir desde cedo no aprimoramento da inteligência comunicativa e colocá-la para fun-
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cionar a fim de realizar a autoproéxis, por meio da produção gesconológica, evitando cair em au-

tomarasmo. 

Prioridade. O autorado conscienciológico é propulsor da evolução lúcida do intermis-

sivista. A conscin inversora com trafor da escrita expresso desde cedo dispõe de megaoportuni-

dade evolutiva. 

Antecipação. Diante das inúmeras facilidades e da fartura de neoverpons, contar com  

a habilidade de escrita fora da curva desde a adolescência permite o adiantamento da produção de 

gescons tarísticas, ganho de produtividade evolutiva e maior qualificação para a automegagescon. 

Responsabilidade. A manifestação antecipada do trafor conscienciográfico indica maior 

grau de responsabilidade gesconológica perante o Maximecanismo Multidimensional Interassis-

tencial, devendo ser megaprioridade do intermissivista interessado em evitar o desperdício de po-

tencial evolutivo. 

Qualificação. O trafor da escrita, por si só, não é suficiente para o sucesso proexológico. 

Convém ao intermissivista conjugar essa habilidade com outros trafores, ações e posturas pró- 

-evolutivas. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 atitudes potencializadoras da produtivida-

de e qualidade gesconológicas: 

01. Abertismo consciencial. Adotar postura neofílica e aplicar as técnicas evolutivas de 

ponta da Conscienciologia, de modo a ampliar a autoconsciencialidade. 

02. Abertismo conscienciográfico. Predispor-se à escrita sobre a evolução da consciên-

cia, facilitando o acesso à holomemória e apreensão de neoideias. 

03. Abstração. Pensar lateralmente, levantando e examinando hipóteses de maneira am-

pla e estabelecendo novas conexões entre diferentes conceitos e verpons. 

04. Adaptabilidade. Adequar a rotina de escrita a diferentes contextos, a fim de manter 

o ritmo constante de produção gesconológica. 

05. Ambição autoral. Desejar alcançar a condição do autorado de artigos, verbetes e li-

vros sob o paradigma consciencial. 

06. Amizades. Qualificar os relacionamentos, aproximando-se de conscins com objeti-

vos e prioridades semelhantes, para discutir e agregar conhecimento quanto à grafotares. 

07. Amparabilidade. Ser disponível ao amparo extrafísico. 

08. Antiapriorismo. Evitar a arrogância intelectual, a partir do exame e verificação dos 

fatos e parafatos, sem cair em preconceitos e prejulgamentos. 

09. Antiautomarasmologia. Superar a estagnação mentalsomática, autoral, desfrutando 

da fartura de benesses pró-gescons disponível. 

10. Antidesperdício intelectual. Aproveitar ao máximo as oportunidades de produzir 

frutos intelectuais, evitando a procrastinação e a autossabotagem. 

11. Anti-erística. Qualificar e elaborar os argumentos de maneira eloquente, mantendo 

o caráter informacional, assistencial, a fim de provocar reflexão, evitando qualquer tipo de inten-

ção de convencimento e persuasão. 

12. Antimaternidade / antipaternidade sadia. Priorizar a produção de gestações cons-

cienciais (gescons) atacadistas, ao invés da gestação biológica. 

13. Argumentação. Desenvolver a competência para defender, com racionalidade,  

o ponto de vista e as neoverpons, exercitando o raciocínio crítico e a didática. 

14. Assertividade grafopensênica. Expressar posicionamentos pessoais sem hostilida-

de, evitando distorções e interpretações equivocadas. 

15. Associação de ideias. Abordar os temas sob diversas perspectivas, em caráter multi-

disciplinar, extrapolando o entendimento dos assuntos para além do óbvio. 

16. Atenção. Focar o máximo possível no momento da escrita, atentando-se aos insights 

extrafísicos e parapercepções, anotando todas as ideias no papel, evitando a autodispersão. 

17. Autenticidade. Escrever com estilística própria, expondo ideias originais, argumen-

tos e críticas, manifestando o holopensene pessoal. 

18. Autexposição conscienciográfica. Desdramatizar a exposição da intraconscienciali-

dade nas autogescons, compartilhando os achados pesquisísticos. 
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19. Autoconectividade grafopensênica. Estabelecer ligação pensênica em relação aos 

próprios textos produzidos, às obras e aos resultados alcançados, autovinculando-se às gescons, 

mediante o acoplamento energético de base mentalsomática do autor com a obra. 

20. Autoconfiança. Superar o medo de errar e ser julgado, libertando-se da escravidão  

à opinião pública. 

21. Autoconscientização multidimensional (AM). Tomar ciência do fato de a escrita, 

em especial a tarística, raramente ocorrer apenas a duas mãos, abrindo-se ao amparo extrafísico, 

viabilizando a serendipitia grafopensênica. 

22. Autocrítica. Analisar, sem preguiça, o trabalho intelectual produzido com a inten-

ção de identificar pontos de melhoria. 

23. Autodesassedialidade mentalsomática. Usar a intelectualidade de maneira cosmo-

ética, pró-evolutiva e interassistencial. 

24. Autodeterminação. Desenvolver a gescon até o final, mesmo enfrentando contra-

fluxos. 

25. Autodidatismo. Estudar ininterruptamente de maneira autodirigida para aperfeiçoar 

o autodesempenho grafotarístico e a autoperformance na realização da autoproéxis. 

26. Autodiscernimento. Usar o juízo crítico no dia a dia para priorizações inteligentes, 

tirando melhor proveito da oportunidade evolutiva atual. 

27. Automotivação. Dispor de tempo e energia para a escrita tarística, tanto quanto pos-

sível, sem depender de inspiração ou de contextos totalmente favoráveis. 

28. Autopacificação íntima. Evitar a ansiedade prejudicial à escrita por meio de plane-

jamento e aplicação de técnicas ansiolíticas. 

29. Autopesquisa. Estudar a própria consciência, realizando autexperimentações visan-

do a autevolução. 

30. Autoposicionamento proexológico. Assumir a autoproéxis e desenvolver o traba-

lho tarístico necessário ao completismo existencial. 

31. Autorganização. Autogerenciar o tempo com inteligência e preparar o ambiente 

apropriado para a escrita. 

32. Autorresponsabilidade. Responsabilizar-se pela autoprodutividade gesconológica. 

33. Bibliofilia. Criar e qualificar a biblioteca pessoal, aprofundando a conexão com  

o holopensene da escrita. 

34. Bioenergias. Criar rotina de trabalho com as energias antes de começar a escrever, 

preparando o ambiente de escrita, instalando o estado vibracional, fazendo assim e desassim e ex-

teriorizando energias para o instrumento de escrita. 

35. Catalisação. Concentrar os talentos pessoais na grafoassistência. 

36. Coerência. Manter a ligação harmônica entre as obras publicadas, evitando contra-

dições e discrepâncias. 

37. Comunicabilidade. Adequar o discurso (falado ou escrito) ao contexto e público, 

garantindo a compreensão da mensagem pretendida. 

38. Concisão. Evitar prolongar-se demasiadamente além do necessário, primando pela 

brevidade e objetividade. 

39. Consistência. Manter a constância no autorado conscienciológico, encadeando  

a produção de gescons, sem dar espaço a longas pausas. 

40. Cosmoética. Agir conforme a Cosmoeticologia. 

41. Cosmograma. Estabelecer rotina de leitura, seleção e análise de matérias publicadas 

na mídia nacional e internacional. 

42. Cosmovisão. Qualificar a compreensão das consciências, o processo evolutivo e os 

ciclos existenciais, ampliando as perspectivas analisadas. 

43. Criatividade. Exercer a imaginação, memória e capacidade de associação de ideias 

a fim de estimular a originalidade dos conteúdos grafados. 

44. Criticidade. Evitar a amaurose autoral, julgando criticamente toda informação antes 

de acrescentá-la ao texto. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

21750 

45. Curiosidade sadia. Interessar-se em adquirir novos conhecimentos e experiências, 

de modo a alavancar a autopesquisa. 

46. Descrenciologia. Observar o princípio da descrença diante de todas as informações, 

priorizando a autexperimentação. 

47. Desvaidade. Desvincular-se de automotivações emocionais, egoicas, infantis e dire-

cionadas a agradar os outros ou com intenção de aumentar a autestima. 

48. Detalhismo. Empregar racionalmente variáveis de refinamentos, particularidades  

e minudências no processo de escrita. 

49. Disciplina. Comprometer-se seriamente com o trabalho grafoassistencial, adotando 

o princípio pessoal “nenhum dia sem escrever”. 

50. Diversidade vocabular. Buscar imprimir ao texto variedade de vocábulos, objeti-

vando a precisão comunicativa e a facilitação da fluência na leitura. 

51. Duplismo mentalsomático. Manter entre os duplistas influência mútua enriquece-

dora e construtiva no uso dos atributos do paracorpo do discernimento. 

52. Enciclopedismo. Escrever dezenas de verbetes para a Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

53. Erudição conscienciológica. Adquirir cultura profunda e teática acerca das verpons 

propostas pela Conscienciologia e respectivas especialidades. 

54. Escrita didática. Ensinar por meio da produção de texto, facilitando a aprendiza-

gem das neoideias libertárias, escrevendo de maneira compreensível e acessível, sem prejudicar  

a cientificidade. 

55. Especialização. Explicitar especialidade proexológica pessoal, assumindo identida-

de interassistencial, favorecendo o continuísmo das pesquisas e obras. 

56. Estilística. Escrever de maneira límpida e retilínea, explicitando o conteúdo das 

ideias de maneira ordenada, hierarquizando conceitos e estruturando o raciocínio com coesão. 

57. Fatofilia. Considerar o primado dos fatos e parafatos. 

58. Flexibilidade. Renunciar a ideias e mudar de opinião diante de novos fatos e parafa-

tos, sem apegos egoicos e orgulho. 

59. Gesconometria. Avaliar as próprias produções gesconólogicas. 

60. Grafopriorização. Priorizar a tarefa do grafoesclarecimento, tendo a escrita por me-

gafoco. 

61. Heteropesquisa. Realizar pesquisa técnica sobre os mais diversos temas, relaciona-

dos ou não ao paradigma consciencial. 

62. Higienização autopensênica. Promover a limpeza dos autopensenes, qualificando 

os próprios rastros textuais. 

63. Hiperacuidade. Esforçar-se para recuperar o máximo de cons, investindo em auto-

pesquisas e no desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

64. Inortodoxia. Evitar dogmatismos acadêmicos, religiosos, conformismos, inclusive 

com o paradigma consciencial, através da teática e da autexperimentação. 

65. Laboratórios conscienciológicos. Realizar periodicamente experimentos em labora-

tórios conscienciológicos. 

66. Lazer. Qualificar e convergir os momentos de lazer com a tarefa do grafoesclareci-

mento. 

67. Leitura. Investir na leitura voraz e seletiva de obras qualificadas e úteis. 

68. Lexicofilia. Amplificar e qualificar os 4 dicionários cerebrais (sinonímico, antoní-

mico, analógico e poliglótico), por meio da expansão de vocabulário. 

69. Linguagem. Qualificar a linguagem utilizada na produção gesconológica, estudando 

os aspectos gramaticais. 

70. Livre-pensamento. Ter autonomia sobre as próprias ideias e opiniões. 

71. Memória. Desenvolver a capacidade mnemônica, aplicando exercícios específicos  

e técnicas. 

72. Mentalsomaticidade. Priorizar os atributos do paracorpo do discernimento, a exem-

plo da racionalidade, ideias e intelectualidade na manifestação pessoal. 
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73. Multiculturalismo. Expandir a conexão com outras culturas, favorecendo a forma-

ção de ideias universalistas. 

74. Neologismologia. Preferir o uso de neologismos conscienciológicos, determinando 

o caráter científico e assegurando a interpretação qualificada da mensagem esclarecedora transmi-

tida. 

75. Objetividade. Evitar tergiversações, expondo ideias de modo direto, com retilinea-

ridade e sintetismo. 

76. Paracognição. Pensar multidimensionalmente, interpretando os fatos e parafatos 

conforme o paradigma consciencial. 

77. Parapsiquismo. Experimentar a multidimensionalidade e investir no desenvolvi-

mento das parapercepções. 

78. Passividade intelectual ativa. Reduzir moderadamente as atividades e tensões men-

tais, permitindo o acesso por parte dos amparadores extrafísicos, sem perder a autolucidez, o livre 

arbítrio e a autodeterminação. 

79. Planificação. Traçar metas para a produção de gescons. 

80. Polimatia. Adquirir conhecimentos em diferentes áreas, dominando com proprieda-

de diversos temas. 

81. Polivalência. Desempenhar diversas funções e desenvolver múltiplas habilidades. 

82. Ponderação. Refletir profundamente sobre os conhecimentos adquiridos, fatos e pa-

rafatos observados. 

83. Precisão. Grafar a ideia concebida intelectualmente de maneira fidedigna, transcre-

vendo-a com clareza, abrangência e profundidade. 

84. Profissionalismo. Dedicar-se à tarefa do grafoesclarecimento com alto grau de com-

prometimento, buscando desenvolver habilidades específicas e complementares, a fim de alcançar 

o melhor resultado possível. 

85. Profundidade. Superar a superficialidade nas pesquisas e redações gesconográficas, 

aprofundando o conhecimento e grau de esclarecimento. 

86. Publicações. Publicar verbetes, artigos e livros sem travar pelo perfeccionismo ou 

falta de autoconfiança. 

87. Questionamentos. Aproveitar as oportunidades de exercitar o raciocínio crítico. 

88. Recins. Reciclar posturas identificadas na autopesquisa como prejudiciais à realiza-

ção da autoproéxis. 

89. Registrofilia. Desenvolver o hábito de anotar todas as ideias, fatos e parafatos do 

dia a dia, prevenindo a perda de dados pelo esquecimento. 

90. Renúncias. Aplicar o princípio “isso não é para mim”, mantendo a grafoprioriza-

ção e posturas pró-evolutivas. 

91. Retilinearidade autopensênica. Autopensenizar corretamente, de maneira íntegra  

e hígida, com autodiscernimento e Cosmoética, manifestando-se de modo retilíneo, coerente, ló-

gico e com linha de raciocínio clara. 

92. Revisão. Realizar a criteriosa verificação quanto ao confor textual, prezando pela al-

ta qualidade. Escrever é reescrever. 

93. Saúde somática. Cuidar do soma, garantindo a disposição para as jornadas de es-

crita. 

94. Sustentabilidade invexológica. Aplicar a técnica da invéxis ao longo da vida, ante-

cipando a produção de gescons e da megagescon. 

95. Taquirritmia megagescônica. Empregar os mais sofisticados procedimentos técni-

cos para a consecução da megagescon pessoal. 

96. Teática. Vivenciar o paradigma consciencial criando neoteorias. 

97. Tecnicidade. Aplicar métodos e técnicas de autopesquisa e escrita tarística. 

98. Tridotação consciencial. Desenvolver a comunicabilidade, o parapsiquismo e a in-

telectualidade para a interassistência lúcida de mais alto nível. 

99. Universalismo. Vivenciar a coexistência sadia, pacífica, interassistencial, fraterna  

e cosmoética com os compassageiros evolutivos, as realidades e as pararrealidades do Cosmos. 
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100. Voluntariado. Aproveitar a oportunidade interassistencial do voluntariado consci-

enciológico para participar ativamente de eventos e produções científicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manifestação precoce do trafor da escrita, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 

03.  Autoinvestimento  grafopensênico:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Grafopensenidade:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Grafotares:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Postura  pró-escrita  tarística:  Gesconologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  PRECOCE  DO  TRAFOR  DA  ESCRITA  

INDICA  MAIOR  GRAU  DE  RESPONSABILIDADE  GESCONO-
LÓGICA  DO  INTERMISSIVISTA.  LOGO,  A  FALTA  DE  GRA-
FOPRIORIZAÇÃO  CARACTERIZA  MEGAERRO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser a manifestação precoce do trafor da 

escrita resultado de investimentos em retrovidas? Como avalia o uso deste trafor na vida atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento da Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-

crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 22, 29, 35, 37, 39, 76, 105, 108 e 153. 

2.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 61 a 108, 109 a 216 e 229 a 260 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 641. 
4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 172  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 85. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 42. 
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6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 115, 133, 374, 377, 380, 382, 384, 385, 405, 445, 492 e 654. 

 

A. G. V. 
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M A N I O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Maniologia é a Ciência aplicada aos estudos dos hábitos extravagantes, 

acompanhados de hiperatividade psíquica, tendência pessoal ou prática repetitiva com a exibição 

despropositada, excessiva e incontrolável de interesse por objeto ou realização de algum ato da 

conscin com baixo nível de lucidez, gosto exagerado ou imoderado, com a criação de obcecação, 

excentricidade ou esquisitice, podendo gerar mau costume ou procedimento prejudicial, sendo  

o termo mania empregado em combinação com outra palavra definidora do motivo da compulsão 

ou do distúrbio mental quando apresenta comportamento violento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mania vem do idioma Grego, manía, “loucura; demência”. Surgiu 

no Século XVI. O elemento de composição logia deriva também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo das monomanias. 2.  Viciologia. 3.  Caprichologia. 4.  Habi-

tologia. 5.  Etologia. 6.  Parapatologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo mania: ma-

níaca; maníaco; maníaco-depressivo; maniáculo; maniado; manicômio; maniografia; maniográ-

fica; maniográfico; Maniologia; maniológica; maniológico. 

Neologia. As duas expressões compostas Maniologia Elementar e Maniologia Avançada 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da antimania. 2.  Holomaturologia. 3.  Autodiscernimento-

logia. 4.  Disciplinologia. 5.  Priorologia. 

Estrangeirismologia: o workaholic. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da psicomotricidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mania: pro-

duto subcerebral. Manias: rotinas ritualísticas. Existem manias explícitas. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Maniologia é Seção, variável ou eventual, 

componente da Divisão Detalhismo, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal desorganizado. 

 

Fatologia: as manias pessoais; a Seção dos verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; a variável da Conscienciologia; a pesquisa do bizarrismo; os caprichos; as excentricidades; 

as esquisitices; os tipos; os modismos; os costumes esquipáticos; os costumes nocivos; o devoris-

mo; as doidices usuais; a atitude impulsiva recorrente; a compulsão; a embirração; a maluquice; os 

vícios; a psicose maníaco-depressiva (PMD); o trafar psicossomático arraigado; a dulia; a fanzice;  

a hiperdulia; a idolatria; a bovinolatria; a jogatina desenfreada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Efeitologia. O adulto, homem ou mulher, com piercing incrustrado na sobrancelha vive 

fase evolutiva mais séria? Esta questão é suscitada por mero preconceito ou pelos efeitos, de fato, 

óbvios? 

Trinomiologia: o trinômio patológico tabacomania-ludopatia-alcoolomania. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 
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Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose. 

Politicologia: a ludocracia. 

Filiologia: a tabacofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ludopatia; a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a gurumania; a tristimania; a teomania; a tabacomania; a mitomania; a tau-

romania; a vigoromania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a nosoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Maniologia; a Habitologia; a Viciologia; a Alucinologia; a Au-

tenganologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; a Etologia; a Conviviologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o toxicômano; o cleptomaníaco; o pré-serenão vulgar; o ranheta; o irre-

fletido; o indivíduo fossilizado; o compassageiro evolutivo; o contraditor sistemático; o psicopata. 

 

Femininologia: a toxicômana; a cleptomaníaca; a pré-serenona vulgar; a ranheta; a irre-

fletida; a compassageira evolutiva; a contraditora sistemática; a psicopata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maniologus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo 

sapiens aberrans; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Maniologia Elementar = a pesquisa da religiomania; Maniologia Avan-

çada = a pesquisa da toxicomania. 

 

Idologia. Segundo a Comunicologia, os povos antigos tinham deuses, as nações modernas 

cultuam santos, os grupos moderninhos veneram ídolos. O roqueiro é deus vivo, santo e ídolo, ao 

mesmo tempo. A massa humana impensante nunca foi tão expressiva, grandiosa e rebarbativa como 

a do século XXI. Hoje existem até padres-roqueiros e prostitutas-deusas em todas as mídias. 

Deliriologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a superstição está entre os piores 

produtos da ignorância ao coagular os empreendimentos neofílicos libertários, fossilizando a cria-

tividade. 

Egocentrologia. Pela Cosmoeticologia, há melins nascidas da frustração e da vergonha por 

meio do orgulho ultrajante e, hoje, negado. No fundo, o orgulho funciona como eminência parda 

de todo egoísmo, a base de todas as manias patológicas ou anticosmoéticas alimentadas pelo ser 

humano. 

Subcerebrologia. De acordo com a Somatologia, o desportista radical, por mais belo  

e corajoso, tem a vida intrafísica qual grande aventura, sem prioridades evolutivas, ao modo do 

estudante entrando na Universidade apenas para ser o líder do time local. É conscin ainda igno-

rante quanto à Megaescola da Terra, vivendo inteiramente dominada pelo cerebelo, mantendo  

o cérebro ocioso, vacante e, frequentemente, oco. 

Brinquedologia. No âmbito da Holomaturologia, a pesquisa dos modismos e manias  

é fácil de ser constatada na área dos brinquedos onde se criam grande número de manias tempo-

rárias, consecutivas, iguais a surtos de enfermidades perdurando por semanas ou pouco meses, em 

determinada área circunscrita, e depois desaparecendo para sempre (bambolê, tamagochi). 
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Autopesquisologia. Conforme a Experimentologia, eis 6 características básicas, listadas 

na ordem funcional, indicando rumos para as pesquisas das manias humanas: 

1.  Tipos de manias. 

2.  Superstições. 

3.  Simpatias. 

4.  Psiquiatria. 

5.  Dicionários de Manias: Lexicoteca. 

6.  Diferenças de fobia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Maniologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  multívola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  VIVE  SUBJUGADO  ÀS  MANIAS,  MESMO  MÍNIMAS  
E  ÍNTIMAS,  IRREVELADAS  AO  PÚBLICO,  É  VÍTIMA  DOEN-
TE  DA  AUTOCORRUPÇÃO,  IGNORANDO  COMPLETAMENTE   

A  VIVÊNCIA  DO  CÓDIGO  PESSOAL  DE  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você mantém algum tipo de mania somente conhecida por si mesmo?  

É compulsão merecendo tratamento? 
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M A N I P U L A Ç Ã O    S U T I L    A N T I E V O L U T I V A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manipulação sutil antievolutiva é o ato ou efeito de influenciar, conduzir, 

direcionar e alterar a vontade alheia por meio da dissimulação discreta, sorrateira e quase imper-

ceptível para atender a interesse egoico, partidário e equivocado, em contraposição ao compro-

misso pessoal da interdependência evolutiva assumida no Curso Intermissivo (CI), pautada pela 

convivialidade sadia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo manipulação vem do idioma Francês, manipulation, “manejar 

alguma substância ou instrumento para fins científicos ou técnicos; exercer influência sobre al-

guém; exercício do ilusionismo”, derivado do verbo manipuler, e este do idioma Latim Clássico, 

manipulus, “manípulo; punhado”. Surgiu no Século XIX. O termo sutil procede também do idio-

ma Latim, subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; 

simples; preciso”. Apareceu no Século XIII. O prefixo anti provém do idioma Grego, antí, “de 

encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra evolutivo vem do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desen-

rolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Persuasão sutil antievolutiva. 2.  Manipulação sutil regressiva.  

3.  Manipulação sutil sectária. 4.  Manipulação sutil patológica. 5.  Manipulação sutil anticosmoé-

tica. 

Neologia. As 3 expressões compostas manipulação sutil antievolutiva, manipulação sutil 

antievolutiva direta e manipulação sutil antievolutiva indireta são neologismos técnicos da Con-

viviologia. 

Antonimologia: 1.  Antimanipulação cosmoética. 2.  Antidissimulação. 3.  Autenticida-

de evolutiva. 

Estrangeirismologia: a necessidade de upgrade na automanifestação pensênica; a atua-

lização do modus operandi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade interassistencial e teática da Antimanipulaciologia. 

Coloquiologia: a atuação nos bastidores; o escondimento da sujeira debaixo do tapete. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Bifronte. A pessoa bifronte ainda não conseguiu ajustar o ponteiro da sua bússola 

consciencial à Cosmoética, vivendo entre duas opções, sem seleção inteligente quanto à autevolu-

ção consciente”. 

2.  “Manipulação. A manipulação interconsciencial constitui modalidade de escrava-

gismo ideativo”. 

3.  “Sinceridade. As ações evidenciam mais a sinceridade do que as palavras”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da manipulação; o holopensene pessoal da inau-

tenticidade; o holopensene do acobertamento; o holopensene do egoísmo; os intrusopensenes;  

a intrusopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os xenopensenes dos guias amauróti-

cos; a xenopensenidade; a manutenção da pensenidade bairrista; a explicitação da pensenidade 

monárquica; a manifestação da pensenidade religiosa; o escondimento da pensenidade beligeran-

te; a análise do rastro pensênico; a reciclagem dos pensenes sectários; a superação da pensenidade 

ectópica ressignificando a convivência interpares. 
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Fatologia: a manipulação sutil antievolutiva; a intenção velada; os conteúdos implícitos; 

a meia-verdade; as mensagens encriptadas; o discurso permeado de jargões e frases feitas; a sedu-

ção emocional; as falácias lógicas; a visão contaminada e contaminadora; a intenção secundária;  

a falta de empatia; a condução da opinião alheia; a dissimulação; o bifrontismo; o partidarismo;  

o apego ao status e ao poder ilusório intrafísico; as intrigas palacianas; a formação de grupelhos; 

a subjugação interconsciencial; a autocorrupção; a falta de autocrítica; a interpretatice; a reprodu-

ção de comportamento mimético; a assistência em subnível; o investimento na recin; a qualifica-

ção da automanifestação; a autorreflexão contínua em favor da antimanipulação cosmoética, inte-

rassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a influência das 

energias manipuladoras; a evocação de assédio extrafísico; a energia consciencial (EC) desperdi-

çada; a parapercepção das sutilezas na manipulação; a sinalética energética e parapsíquica pessoal 

determinante; a leitura energética detalhista; a retrocognição extrafísica esclarecedora dos proces-

sos de manipulação; os insights extrafísicos; a atuação das consciexes amparadoras no antissecta-

rismo; a refratariedade cosmoética proporcionada pela autodesperticidade; a despersonalização do 

trabalho dos amparadores extrafísicos servindo de referência para a evitação da manipulação anti-

evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento sadio–confiança dos amparadores ex-

trafísicos; o sinergismo megatrafar–autocrítica incipiente. 

Principiologia: o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas de manipulações interconscienciais; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; as técnicas da Conscienciometria; as técnicas da Consciencioterapia; a técnica da 

recéxis; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o voluntário controlador; o voluntário com temperamento manipula-

dor não reciclado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo das manipulações sutis anticosmoéticas; os efeitos da falta 

de autopesquisa; os efeitos da despriorização das recins. 

Neossinapsologia: as retrossinapses patológicas reforçando as automimeses dispensá-

veis; as neossinapses necessárias para mudança do padrão pensênico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio influência antievolutiva–estagnação autevolutiva. 

Interaciologia: a interação manipulação antievolutiva–egocentrismo. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informação–manipulação de 

pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio orgulho–vaidade–carência de prestígio; o trinômio erro– 

–engano–desperdício de oportunidade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração do traço da manipulação sutil egoica. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sectarismo / Uni-

versalismo; o antagonismo patomanipulação / ortomanipulação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

21760 

Paradoxologia: o paradoxo de a manipulação sutil intrafísica ser, ao mesmo tempo, es-

cancarada extrafisicamente; o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao 

acerto evolutivo. 

Politicologia: a autocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à autenticidade; a lei 

da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a autocriticofilia; a recexofilia; a cosmoeticofilia; a experimentofilia. 

Fobiologia: a fobia de ser esquecido ou ignorado. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de manipular as consciências a fim de obter ganhos pessoais. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da aceleração pesso-

al com base na sede de poder. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticote-

ca; a convivioteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Manipulaciologia; a Intencionologia; a Intrafi-

sicologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Heterassediologia; a Desviaciologia; a Cons-

ciencioterapeuticologia; a Recexologia; a Autocriticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin manipulada; a conscin influenciável; a conscin carente; a conscin 

lúcida; a conscin detalhista; a conscin observadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; as consciexes energívoras; as consciexes amparadoras. 

 

Masculinologia: o manipulador; o egoísta; o inautêntico; o dissimulado; o controlador;  

o bifronte; o vaidoso; o arrogante; o pedante; o autovitimizado; o autoperdoador; o autocorrupto; 

o comunicólogo; o conviviólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a manipuladora; a egoísta; a inautêntica; a dissimulada; a controladora;  

a bifronte; a vaidosa; a arrogante; a pedante; a autovitimizada; a autoperdoadora; a autocorrupta;  

a comunicóloga; a convivióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens autoperdonator; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manipulação sutil antievolutiva direta = a influência de ideias e compor-

tamentos a partir da manifestação verbal, gestual ou das energias, realizada discretamente e sem 

intermediários à conscin desatenta e suscetível à sedução anticosmoética; manipulação sutil antie-

volutiva indireta = o discurso dissimulado, falacioso, permeado de intenção secundária, com foco 

na criticidade estéril de aliados para difundir ideias pré-concebidas. 

 

Culturologia: a cultura da manipulação consciencial; a cultura da acriticidade; a cultu-

ra do ignorantismo; a cultura da imaturidade; a cultura das interrelações cosmoéticas. 

 

Manipulação. Sob a ótica da Evoluciologia, a conscin ainda presa ao uso da manipula-

ção sutil para direcionar a opinião alheia pode manifestar parapsiquismo vulgar, incipiente para 

compreender ao realismo da repercussão multidimensional das ações pessoais antievolutivas, dis-

tanciando-se da interassistência genuína. 
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Autopesquisa. Atinente à Autocriticologia, eis 9 questionamentos a serem feitos pela 

conscin interessada na superação do temperamento manipulador antievolutivo, listados em ordem 

alfabética: 

1.  Acobertamento. Você sonega alguma informação relevante para fazer valer os pró-

prios argumentos? 

2.  Adendo. Você inclui informação não original a determinado fato para dar maior con-

sistência ao próprio ponto de vista? 

3.  Autofuga. Você evita a autanálise profunda para não admitir e / ou adiar a recin ci-

rúrgica no temperamento manipulador? 

4.  Autoridade. Você evoca autoparapercepções para legitimar as opiniões pessoais, sem 

oferecer ao interlocutor a possibilidade da comprovação, por si mesmo, dos parafatos vivenci-

ados? 

5.  Bifrontismo. Você mantém acobertamento sofisticado de animosidade a pessoas ou 

grupos a partir de atitudes dóceis, visando o alpinismo social? 

6.  Oportunismo. Você se aproveita da carência ou necessidade específica alheia, mes-

mo temporária, para fixar conteúdos? 

7.  Psicossomática. Você inibe a expressão mentalsomática por meio do apelo emocio-

nal e de frases de efeito para facilitar a difusão de ideias? 

8.  Repetição. Você repete periodicamente certa informação a fim de encontrar campo 

fértil para persuasão? 

9.  Vitimização. Você se coloca na condição de vítima para convencer ou angariar al-

gum aliado? 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autopesquisologia, a manipulação consciencial anticos-

moética explicita a intenção equivocada, ilícita ante a Paradireitologia. A autocrítica realista é re-

curso insubstituível à conscin interessada em eliminar, definitivamente, todo tipo de manipulação 

antievolutiva da automanifestação, visando a evitação dos intermináveis e crônicos efeitos negati-

vos mútuos, geradores de conflitos interpares e de interprisão grupocármica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manipulação sutil antievolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

07.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 
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A  UTILIZAÇÃO  DA  MANIPULAÇÃO  SUTIL  ANTIEVOLUTIVA  

DEMONSTRA  IGNORÂNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  QUANTO   
AO  FATO  DE  TODAS  AS  AÇÕES  PESSOAIS  ESTAREM  EX-
PLICITADAS,  MULTIDIMENSIONALMENTE,  O  TEMPO  TODO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda faz uso, mesmo esporádico, da manipula-

ção sutil antievolutiva? Tem conscência quanto ao rastro pensênico deixado com o emprego de tal 

recurso anticosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 
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3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-
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G. S. 
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M A N T E N A B I L I D A D E    H U M A N A  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mantenabilidade humana é a qualidade, propriedade, atributo ou caracte-

rística do planejamento das ações de manutenção intra, inter e extraconscienciais a serem realiza-

das durante a vida humana, aumentando a holodisponibilidade da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mantenimento vem do idioma Espanhol, mantenimiento, “efeito de 

manter-se; alimentação; sustento”, de mantener, “manter; prover alimento; conservar; sustentar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo humano procede do mesmo idioma Latim, humanus, “huma-

no; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civilizado; instruído nas Humanida-

des”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Manutenabilidade humana. 2.  Detalhamento da estratégia de vida.  

3.  Planejamento de salvaguardas. 4.  Planejamento do plano B. 5.  Profilaxia das falhas humanas. 

6.  Efetividade operacional humana. 

Neologia. As 3 expressões compostas mantenabilidade humana, mantenabilidade huma-

na vulgar e mantenabilidade humana avançada são neologismos técnicos da Profilaxiologia. 

Antonimologia: 1.  Ação de manutenção. 2.  Obsolescência programada. 3.  Sinal de 

alerta. 

Estrangeirismologia: a redundância em standby; a safety and security; os check ups 

periódicos; a redução do downtime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à precisão no planejamento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evitemos os 

erros. 

Coloquiologia. Errar é humano. 

Citaciologia. – Não corrigir nossas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confú-

cio, 551–479 a.e.c.). Na vida nunca se deveria cometer duas vezes o mesmo erro. Há bastante por 

onde escolher (Bertrand Russel, 1872–1970). Ninguém planeja fracassar, mas fracassa por não 

planejar (Harvey Malkey, 1932–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Um desastre vem raramente 

sozinho. Se um problema tem solução, está resolvido, e se não tem, resolvido está. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mantenabilidade; a autopesquisa da autopense-

nidade; o mapeamento dos pensenes; a definição do materpensene; a retilinearidade pensênica;  

o pen dos autopensenes; os pecadilhos mentais; a imprudência pensênica; o policiamento dos pen-

senes; o reparo pensênico; o descarte do egopensene; os elipsopensenes; a elipsopensenidade; os 

ictopensenes; a ictopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os entropopensenes; a en-

tropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade. 

 

Fatologia: a mantenabilidade humana; a característica de planejar a evitação de equívo-

cos pessoais na vivência cotidiana; o aprendizado advindo da análise detalhada dos erros; a des-

dramatização do erro; a superação do óbvio na análise das causas; a identificação da causa co-

mum; a verificação formal dos modelos; a aferição racional; o planejamento no momento de 

maior lucidez; o objetivo proéxico; o sistema antissurpresas negativas; a definição da estratégia 

de manutenção; a prevenção dos equívocos; a visão por detrás do morro; a identificação da falha 

oculta; a identificação do tipo e efeito da falha; o erro de paralaxe; a diminuição da falha prematu-

ra; a identificação dos sistemas em série e paralelo; as falhas múltiplas; o algoritmo de ação;  
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a metodologia científica aplicada à vida humana; a ABNT; a diminuição do tempo médio para re-

paro; o aumento do tempo médio entre falhas; o aumento da disponibilidade; a frequência da ma-

nutenção preventiva; os indicadores para manutenção preditiva; a manutenção centrada no históri-

co pessoal; a manutenção preventiva imperfeita; a manutenção estética; os erros premeditados; os 

erros técnicos; os ensaios não-destrutivos; os psicodramas; as provas da Conscienciologia identi-

ficando as lacunas de conhecimento; o balanço existencial; a vistoria severa como recurso profi-

lático do acidente de percurso; a ampliação do círculo de amizades; o grupo de apoio; a evitação 

da sobrecarga; a relação carga versus resistência; o aumento da resistência; o dimensionamento da 

carga; a resiliência; a tenacidade à fratura; a restauração; a conservação; a evitação da tríade da 

erronia; a comorbidade; a evitação das paradas não programadas; a inadvertência; a redundância 

por voto majoritário; a tendência intrínseca ao erro; o meio ambiente indutor; o meio ambiente in-

transigente; o corte dos contrafluxos; a orientação quanto ao futuro resgaste no momento de mai-

or lucidez; os sinais de alerta; a frase de efeito; a pseudossegurança; a falta de identificação dos 

sinais somáticos advindos do estresse; o mau hábito incorporado; o uso equivocado da adrenalina 

ao deixar tudo para a última hora; o viver na corda bamba; a inexistência dos registros impedindo 

avaliação detalhada; a correção de rota; a diminuição das sequelas; a retomada da tarefa proexo-

gênica; o reprojeto por parte da conscin intermissivista; a abordagem plural e criativa na busca de 

alternativas; o sobrepairamento nas abordagens. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intervenção do 

amparador; a expansão do mentalsoma; as disciplinas dos Cursos Intermissivos; a salvaguarda 

pré-ressomática; o calço dos amparadores extrafísicos; as equipes de manutenção extrafísicas;  

o efeito reparador da oficina extrafísica atuando na mantenabilidade consciencial; a assim; a de-

sassim; a mantenabilidade já contemplada na elaboração das cláusulas pétreas; o sistema paralelo 

da multidimensionalidade; os expectadores extrafísicos no estudo da caminhada dos neoverbetó-

grafos; os encontros intrafísicos e extrafísicos; a manutenção holossomática; os extrapolacionis-

mos; a projeção lúcida; a experiência de quase morte (EQM); o paramicrochip. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erro-falha-pane; o sinergismo probabilidade de ocor-

rência–severidade da consequência; o sinergismo resultante das redundâncias ativas. 

Principiologia: o princípio do errando se aprende; o princípio popular “quem procura, 

acha”; o princípio da precaução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias do planejamento. 

Tecnologia: a técnica da análise de árvore de falhas; a técnica da análise de árvore de 

eventos; a técnica da análise de modos de falhas e efeitos; a técnica das 5 horas de autorrefle-

xão; a técnica Poka-Yoke; a técnica da espera de 15 minutos; a técnica da priorização do mais 

relevante; a técnica do detalhismo e da exaustividade; a técnica da atenção prospectiva; a téc-

nica do corte dos contrafluxos; a técnica de manutenção do megafoco pessoal; a técnica de ela-

boração e acompanhamento de projetos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório da vida. 

Efeitologia: o efeito da falha oculta abortado nas checagens periódicas; o efeito do ape-

deutismo no planejamento; o efeito Hulk. 

Ciclologia: o ciclo erro-análise-reprojeto; o ciclo de vida. 

Enumerologia: o ato de contar até 10; o ato de respirar fundo; o ato de não baixar  

a guarda aos possíveis erros; o ato de ser cuidadoso nos empreendimentos; o ato de prever  

o imprevisível; o ato de não aceitar improvisos; o ato de adaptar-se ao contratempo; o ato de es-

nobar possíveis falhas. 
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Binomiologia: o binômio falha múltipla–falha comum; o binômio resolução do solucio-

nável–adaptação ao insolucionável. 

Crescendologia: o crescendo falha oculta–erro sutil–tríade da erronia; o crescendo fa-

lha prematura–falha casual–falha por desgaste; o crescendo leitura falha–diagnóstico falho–fa-

lha premeditada; o crescendo planejamento-simulação-consecução-manutenção-completismo;  

o crescendo da visibilidade das imprevidências no planejamento; o crescendo planejamento ex-

trafísico–realização intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio identificar-retificar-completar; o trinômio laborfilia-desafio-

filia-Adaptaciologia; o trinômio Cuidadologia-Perdologia-Disciplinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo prevenir / remediar; o antagonismo habilidade de 

preservar / necessidade de reparar; o antagonismo acerto / erro; o antagonismo detalhismo téc-

nico / perfeccionismo patológico; o antagonismo evitação do erro / defesa do ego; o antagonismo 

autossegurança / autodefensividade; o antagonismo conscin otimista / conscin negligente; o an-

tagonismo ação / distração. 

Paradoxologia: o paradoxo da superproteção da criança gerando adulto inseguro;  

o paradoxo das falhas melhorarem a performance; o paradoxo de quanto mais usado mais confi-

ável; o paradoxo da efetividade máxima ser obtida com menores níveis de proteção; o paradoxo 

dos pequenos descuidos poderem gerar grandes problemas. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a planofilia; a teaticofilia; a disciplinofilia. 

Fobiologia: a distiquifobia; a ataxofobia; a cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do freio de mão puxado; a síndrome do super-homem. 

Maniologia: a acribomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito de terceirizar o destino para os amparadores; o mito do destino imu-

tável; o mito do corpo fechado. 

Holotecologia: a metodoteca; a administroteca; a monitoroteca; a sistematicoteca; a pes-

quisoteca; a problematicoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Paraprofilaxiologia; a Conformaticologia;  

a Sistematologia; a Habitologia; a Experimentologia; a Paratecnologia; a Intencionologia; a Voli-

ciologia; a Semiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o evoluciólogo; o ser incauto. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o guarda-costas; o leão de chácara; o protetor; o bate-

dor; o retomador de tarefa; o truculento; o descuidado; o desnorteado; o estoquista racional;  

o calculista cosmoético. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a guarda-costas; a leoa de chácara; a protetora; a bate-

dora; a retomadora de tarefa; a truculenta; a descuidada; a desnorteada; a estoquista racional;  

a calculista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ta-

chypsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

rationabilis; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mantenabilidade humana vulgar = o planejamento familiar; mantenabili-

dade humana avançada = o planejamento existencial precoce do inversor lúcido. 
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Culturologia: a cultura do prevenir para não remediar; a cultura da mantenabilidade. 

 

Taxologia. À luz da Profilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem de complexidade, 3 itens 

de mantenabilidade humana relativos ao soma, energossoma, psicossoma e mentalsoma: 

1.  Preventivas: os exercícios físicos periódicos; os 20 EVs diários; o sexo diário; as 

provas da Conscienciologia. 

2.  Preditivas: a consulta médica sob demanda; o autencapsulamento energético; o ato 

de “morder a língua”; o uso da lexicoteca para dirimir dúvidas pontuais e momentâneas. 

3.  Corretivas: o implante da prótese; o arco voltaico craniochacral; a impactoterapia;  

o uso da Holoteca na ampliação da cosmovisão. 

 

Cronêmica. Eis, na condição de exemplos, listados em ordem cronológica, 3 períodos de 

planejamento relativos às ações preventivas visando a mantenabilidade para a vida humana: 

1.  Intermissiologia: os laboratórios de simulação das condições da próxima vida huma-

na; a vacina contra as futuras distrações tecnológicas; a escolha das ferramentas de acordo com  

o operador. 

2.  Intrafisicologia: a reserva financeira; o planejamento familiar; o plano de saúde;  

a procuração; o backup do livro ainda não concluído. 

3.  Dessomatologia: o inventário dos bens; o testamento. 

 

Prevenciologia. A prevenção é mais salutar quando há atuação no presente, seja na su-

peração de trafares, no reconhecimento de trafores ou no preenchimento de trafais. Tais medidas 

trabalhadas, hoje, evitam os tropeços e minimizam a severidade de falhas múltiplas amanhã. 

 

Benefícios. Eis, listados em ordem alfabética abaixo, 10 benefícios alcançados através da 

mantenabilidade humana: 

01.  Ampliação da visão de conjunto. 

02.  Avaliação da voliciolina pessoal. 

03.  Constância da confiabilidade. 

04.  Desdobramento dos resultados. 

05.  Desenvolvimento da flexibilidade. 

06.  Diminuição da ansiedade. 

07.  Fortalecimento da autossegurança. 

08.  Incremento da autodisponibilidade. 

09.  Intensificação da amparabilidade. 

10.  Sobrepairamento dos contrafluxos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mantenabilidade humana, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Duplicidade  de  objetos:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

06.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

07.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
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11.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

QUANDO  COLOCADA  EM  PRÁTICA  PELA  CONSCIN  LÚCI-
DA,  A  MANTENABILIDADE  HUMANA  AUXILIA  NA  INTEGRI-
DADE  HOLOSSOMÁTICA  AUMENTANDO  A  PROBABILIDADE  

DE  COMPLETUDE  NOS  EMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os recursos mentaissomáticos no plane-

jamento da mantenabilidade humana ou você vive na condição de trem descarrilado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dhillon, Balbir Singh; Maintainability, Maintenance, and Reliability for Engineers; 240 p.; 16 caps.; alf.; 

30 diagramas; 49 enus.; 36 esquemas; 338 fórmulas; 3 gráfs.; 14 tabs.; glos. 22 termos; 290 refs.; 23 x 16 cm; br.; CRC 
Press; 2006; Boca Raton, FL; EUA; páginas 125 e 126. 

2.  Fernandes, Pedro; Profilaxia Aplicada à Proéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11;  

S-1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 
-Março, 2007; páginas 75 a 88. 

3.  Lafraia, João Ricardo Barusso; Manual de Confiabilidade, Mantenabilidade e Disponibilidade; 388 p.; 28 

caps.; 4 cronologias; 46 diagramas; 142 enus.; 44 esquemas; 8 formulários; 356 fórmulas; 1 foto; 110 gráfs.; 17 ilus.;  
1 microbiografia; 76 tabs.; glos 12 termos; 28 refs.; 23 x 16 cm; br.; 2ª imp.; Qualimark; Rio de Janeiro, RJ; 2001; páginas 

133 a 172. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 24 seções; 1.584  
p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 1 microbiografia; 240 sinopses; 36 

tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 5 índices; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 964 a 966. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 24 seções; 1.584 p.; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio- 
grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 5 índices; 29 x 21 x 7 cm; enc.;  

3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2004; páginas 76, 333 e 496. 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner et al.; 18 seções; 1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 foto; 43 ilus.; 1 microbiografia; 1 si-

nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 4 índices; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 488 a 490. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 40 seções; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 8 índices; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 468, 477, 479 e 525. 

 

G. K. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21768 

M A N T E N E D O R    D O    H O L O C I C L O  
( H O L O C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mantenedor do Holociclo é a conscin voluntária, homem ou mulher, 

componente da equipe de sustentação funcional e energética do laboratório de desassédio 

mentalsomático, localizado no Campus da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC), tecnicamente preparada para guiar os visitantes e orientar as 

pesquisas nas coleções básicas, encicloteca, lexicoteca e hemeroteca, fundamentadoras de 

gestações conscienciais, notadamente dos trabalhos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mantenedor vem do idioma Espanhol, mantener, “manter; 

prover alimento; conservar; sustentar”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição holo 

procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo ciclo provém do idioma 

Francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Sustentador do Holociclo. 2.  Amparador intrafísico do Holociclo.  

3.  Tutor do Holociclo. 4.  Guardião do Holociclo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo 

mantenedor: automantenedor; mantedor; mantedora; mantença; mantenciada; mantenciado; 

mantenedora; mantenedoria; mantenimento; manter; manteúda; manteúdo; mantida; mantido; 

manutenção; manutência; manutenência; manutenida; manutenido; manutenir; manutenível. 

Neologia. As 3 expressões compostas mantenedor do Holociclo, mantenedor veterano 

do Holociclo e mantenedor iniciante do Holociclo são neologismos técnicos da Holociclologia. 

Antonimologia: 1.  Bibliotecário. 2.  Holotecário. 3.  Mantenedor de obras. 4.  Mantene-

dor predial. 5.  Mantenedor de equipamentos. 

Estrangeirismologia: o showroom da multidimensionalidade; o timeline da Projeciolo-

gia e Conscienciologia; o hardware e o software mentaissomáticos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao atilamento no atendimento mentalsomático. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem sus-

tenta, responsabiliza-se. Manter é difícil. Holociclo: centro léxicográfico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Holociclo. O holociclo é show room da multidimensionalidade, megalaboratório de 

desassédio mentalsomático, aglutinador de talentos, fábrica de neossinapses e incubadora paratec-

nológica”. “Se você tem dificuldade para definir o tema para a redação do seu livro, faça uma vi-

sita ao Holociclo e à Holoteca, do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), na 

Cognópolis-Foz. A cosmovisão do que já foi publicado pela Humanidade ajuda à conscin  

a adquirir a autocosmovisão”. 

2.  “Libertação. No Holociclo libertamos os dicionários das prisões das estantes a fim 

de libertar os mentaissomas das caixas encefálicas humanas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene pessoal da pesqui-

as latente carregada no pen; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taxopensenes; a taxipensenidade; os orismopen-

senes; a orismopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os enciclopensenes; a enci-

clopensenidade; a refratariedade holopensênica aos assediadores. 
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Fatologia: o fulcro de assistencialidade avançada para as conscins ressomadas; a apre-

sentação dos fatos mentaissomáticos; a realização da tares dos fatos no cosmograma; o acom-

panhamento de visitações escolares ou de turismos; o deslumbre do visitante; a saudação e o cum-

primento do mantenedor; as perguntas básicas “de onde vem?”, “conhece a Conscienciologia?”;  

a apresentação básica ou técnica; o livro de assinaturas das visitas durante o dia; o suprimento de 

necessidades do visitante; o tecnopolo evoluído onde o mantenedor atua; a atualização do portfó-

lio das pontoações do painel do Holociclo; a megamesa dos pesquisadores; as pastas amarelas do 

cosmograma; as cubas dos volumes excessivos de fatos e parafatos; os periódicos do mundo in-

teiro (PMIs) nacionais, internacionais e os números “1”; os léxicos nas mesas horizontais; a busca 

de fontes e argumentos fundamentados para as gestações conscienciais, notadamente para os tra-

balhos da Enciclopédia da Conscienciologia; o trabalho de operário mentalsomático; o local do 

fichamento exaustivo; a pilha de papéis brancos instigadores da escrita; o encaminhamento à Ho-

loteca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o apresentador de 

parafatos mentaissomáticos; a pesquisa parapsíquica; a inspiração de amparadores extrafísicos de 

função na orientação de auto e heteropesquisas; o parapsiquismo intelectual colaborando na pes-

quisa de autores; a visitação de consciexes intelectuais pré-intermissivistas; a visita de amparado-

res despertos e de evoluciólogos; a paravisita das consciexes acampadas nas cercanias do Holoci-

clo; o fenômeno de olorização promovendo a limpeza do ambiente; os parafenômenos rudimenta-

res percebidos; os recursos de amparo na psicofonia ou clariaudiência ao transmitir informações 

aos intermissivistas; as intuições de pesquisa necessárias ao visitante; os desbloqueios do paracé-

rebro dos pesquisadores; a aplicação do frontochacra a frontochacra; os insights vindos natural-

mente à pesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo silêncio-autorreflexão-inspiração; o sinergismo da inter-

cooperação nos mutirões de trabalho mentalsomático. 

Principiologia: o princípio da anopistografia; o princípio de os fatos orientarem as pes-

quisas; o princípio do respeito aos especialistas; o princípio “somos detalhistas, não perfeccio-

nistas”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica mentalsomática; a teoria do gruporreve-

zamento multiexistencial; a teoria do confor; a teática do 1% de teoria e 99% de transpiração. 

Tecnologia: a técnica do sorriso-acolhimento-visitação; a técnica do campo visual;  

a técnica das 3 grandes visitações; a técnica da Lexicologia Horizontalizada; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: os voluntários mantenedores do Holociclo; a entrevista do candidato  

a voluntário; o termo assinado de adesão ao voluntariado da Conscienciologia; as 70 equipes de 

voluntariado do Holociclo (Data-base: 2015); o voluntário diário; o voluntário a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labora-

tório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Au-

topensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; a elaboração de Bibio-

grafia Específica Exaustiva (BEE) enquanto labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível dos Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Le-

xicólogos; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível dos Despertos. 

Efeitologia: o efeito imediato da recuperação de cons. 
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Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas geradas pelo Cosmograma; as ne-

ossinapses evolutivas obtidas a partir dos léxicos. 

Ciclologia: o ciclo de funcionamento domingo a domingo; o ciclo das neoideias; o ciclo 

de criatividade evolutiva; o ciclo análise-síntese; o ciclo monovisão-cosmovisão. 

Enumerologia: o mantenedor cultural cosmoético; o mantenedor ativista multidimen-

sional nas pesquisas da consciência; o mantenedor membro da equipe treinada; o mantenedor 

técnico assistente de consréus ressomadas; o mantenedor auxiliar de conscins escritoras; o mante-

nedor assistente de consciexes evocadas; o mantenedor cuidador do patrimônio. 

Binomiologia: o binômio curiosidade-pesquisa; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação disponibilidade assisten-

cial–disposição autopesquisística. 

Crescendologia: o crescendo aproximação simples–aproximação composta. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio motivação-trabalho-lazer; o trinômio bibliomática-lexicomática-enciclomática. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebral-antonímico-sinonímico-analógi-

co-poliglótico; o polinômio recepção-acolhimento-orientação-visitação aplicado aos visitantes. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo feliz na igno-

rância / buscador da proéxis; o antagonismo ansiosismo / paciência; o antagonismo ler folder  

/ ler tratado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o holopensene homeostático poder ser mantido mesmo 

tratando-se de assuntos nosográficos da lexicoteca e hemeroteca. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a intelectocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei do maior esforço intelectivo; a lei 

do direito autoral (Lei N. 9610, de 19 de fevereiro de 1998); a lei do maior esforço neoverpo-

nológico; a lei do voluntariado (Lei N. 9.608, de 18 de fevereiro de 1998). 

Filiologia: a tecnofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a tecnofobia; a neofobia; a bibliofobia; a neoverponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do desperdício consciencial. 

Maniologia: a evitação da cleptomania. 

Mitologia: o mito de estarmos sós; o mito do acaso; o mito de agradar a todos; o mito 

da onipotência; o mito do isolamento; o mito do conhecimento integral; o mito da mudança aute-

volutiva sem desassédio. 

Holotecologia: a orismoteca; a neologisticoteca; a idiomaticoteca; a pensenoteca; a vo-

luntarioteca; a lexicoteca; a revistoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Holociclologia; a Autocogniciologia; a Conscienciopediologia;  

a Cosmanalisologia; a Descrenciologia; a Enciclopediologia; a Enumerologia; a Linguisticologia;  

a Lexicologia; a Mentalsomatologia; a Metodologia; a Cosmognosiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin visitante; a pessoa erudita; a personalidade polímata; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mantenedor do Holociclo; o classificador; o fichador; o recórter; o ta-

xologista; o hemerotecário; o cosmanalista; o infocomunicólogo; o orismólogo; o lexicógrafo;  

o etimólogo; o neologista; o autor conscienciológico; o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor;  

o especialista; o professor; o palestrante; o amparador; o amparador de função; o evoluciólogo;  

o intermissivista; o inversor; o reciclante. 

 

Femininologia: a mantenedora do Holociclo; a classificadora; a fichadora; a recórter; 

a taxologista; a hemerotecária; a cosmanalista; a infocomunicóloga; a orismóloga; a lexicógrafa;  

a etimóloga; a neologista; a autora conscienciológica; a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora;  
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a  especialista; a professora; a palestrante; a amparadora; a amparadora de função; a evolucióloga; 

a intermissivista; a inversora; a reciclante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo 

sapiens lexicographus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mantenedor veterano do Holociclo = a conscin voluntária, com domínio 

do acervo e percepção da conexão com o amparo de função; mantenedor iniciante do Holociclo  

= a conscin voluntária, principiante no conhecimento do acervo e percepção do amparo de 

função. 

 

Culturologia: a diversidade cultural; os intercâmbios culturais; a cultura humanista;  

a cultura editorial dos catálogos das editoras / livrarias; a cultura da Parapercepciologia Cos-

movisiológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 10 atri-

butos passíveis de serem desenvolvidos pela conscin lúcida, por meio de pesquisas detalhistas, 

enquanto atua na mantenedoria do Holociclo: 

01. Autoconsciencialidade. 

02. Autodesassedialidade. 

03. Autodidatismo. 

04. Autoortopensenidade. 

05. Autorganização. 

06. Autorreflexofilia. 

07. Bibliofilia. 

08. Detalhismo. 

09. Leiturofilia. 

10. Parapercuciência evolutiva. 

 

Oportunidade. Ao intermissivista interessado no desenvolvimento mentalsomático sa-

dio, a mantenedoria no Holociclo oferece artefatos do saber, livros, dicionários, recortes e o holo-

pensene favorável à conquista da auterudição evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mantenedor do Holociclo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Equipe  técnica  do  Holociclo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

10.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

11.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 
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12.  Holopensene  bibliográfico:  Grafopensenologia;  Neutro. 

13.  Imersão  pontual:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Mantenabilidade  humana:  Profilaxiologia;  Neutro. 

 

O  MANTENEDOR  DO  HOLOCICLO,  ALÉM  DE  ATUAR  EN-
QUANTO  GUIA  ESCLARECEDOR  DOS  NEOVISITANTES,  

CONTRIBUI  PARA  O  DESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO  DOS  

PESQUISADORES  NAS  PRODUÇÕES  DAS  MEGAGESCONS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já exerceu o papel de mantenedor do Holociclo 

no voluntariado do Campus CEAEC? Vivenciou experiências parapsíquicas durante as ativi-

dades? 
 

Bibiografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le-

xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
795 e 973. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 

trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 
2009; páginas 157, 237 e 325. 

 

I. C. 
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M A N U A L    D O    A G E N T E    P A C I F I C A D O R  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Manual do Agente Pacificador é o instrumento técnico de metodologias, 

expedientes, recursos e diretrizes capaz de orientar a consciência lúcida, conciliadora, fraterna  

e de senso universalista quanto à harmonização nas interrelações grupais e interpessoais conflitu-

osas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo manual vem do idioma Latim, manualis, “de mão, movido  

à mão”. Surgiu no Século XVI. O termo agente deriva também do idioma Latim, agens, “que faz 

ou traz”. Apareceu no Século XV. A palavra pacificador procede do mesmo idioma Latim, pacifi-

cator, “pacificador”, constituída por pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; 

efetuar; desempenhar; cumprir”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Guia prático do agente pacificador. 2.  Guia prático para ações paci-

fistas. 3.  Roteiro de orientações pacificadoras. 

Arcaismologia. Eis termo antigo, obsoleto, para manual: breviário. 

Antonimologia: 1.  Manual grupal belicista. 2.  Manual Pessoal de Prioridades (MPP). 

Estrangeirismologia: o strong profile apaziguador cosmoético; a open mind para as pro-

postas apaziguadoras; o workaholism assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à anticonflituosidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Empreenda-

mos soluções universalistas. Problemas reclamam soluções. Unamos os desunidos. 

Citaciologia: – Seja você a mudança que quer ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Manuais. Se você pretende participar de alguma equipin de voluntários da Consci-

enciologia, comece por estudar o manual Conscienciograma, mas se você pretende receber a as-

sistência de equipex, comece por estudar o Manual da Tenepes”. 

2.  “Manual. Podemos esperar das consciências desde o abismo de desatinos das cons-

réus, até a cornucópia de benesses dos Seres Serenões. A partir de tais condições incontestáveis, 

veja quem você é e com quem você vive. Nesse particular, um pequeno manual pode lhe ajudar: 

o Conscienciograma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Metodologia; o holopensene pessoal do apazi-

guamento; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; a autopensenização pacifista; o holopensene da assistência pacífica; a racionalização da au-

topensenização. 

 

Fatologia: o Manual do Agente Pacificador; o manual auxiliar para as demandas confli-

tivas; o livro de bolso da conscin pacificadora proativa; o roteiro de empreendimentos cosmoéti-

cos; a revisão e ampliação de métodos, expedientes, orientações e ações mantenedoras da harmo-

nia interpessoal; a pseudo-harmonia; os atritos silenciosos; a desfaçatez; a falta de interlocução; 

os pactos de silêncio; as transformações das ações conflitivas em intercooperação grupal; a apli-

cação da inteligência evolutiva (IE); os esclarecimentos pacifistas; as decorrências positivas da in-

tercooperação; os entendimentos produtivos contextualizados pela dinâmica evolutiva; o fato de  

o diálogo não substituir os esforços das reciclagens intraconscienciais; o exemplarismo das lideran-

ças; o anticonflito como decorrência da maturidade consciencial; a motivação de ser agente da auto 

e heteropacificação; a compreensão da visão de mundo de cada consciência; a contribuição lúcida 
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para apaziguar malentendidos; o sobrepairamento diante dos conflitos alheios; a sinceridade nas 

ações apaziguadoras; a antecipação de atos reconciliadores; as demonstrações de solidariedade;  

o apoio para a solução dos problemas individuais e grupais; o acolhimento desinteressado; a con-

temporização sadia; o humor natural e assistencial; as conversas de conteúdo altruísta; a argumenta-

ção sincera com alteridade; o respeito aos pensamentos discordantes; a ampliação do mundo pessoal 

por intermédio da interassistencialidade; o desfazimento da apriorismose grupal; a compaixão deno-

tando sincera compreensão; a comunicabilidade assertiva, clara, direta e acolhedora; a aplicação do 

acervo de valores evolutivos conquistados; a postura de amparador; a resiliência desassediadora;  

a liderança compartilhada; a dialética nos esclarecimentos; a aplicação do padrão homeostático de 

referência; a maturidade para superar inevitáveis fracassos; a convivialidade fraterna facilitadora das 

intermediações conflituosas; o pré-perdão; o Livro dos Credores Grupocármicos; a conversa sincera 

e acolhedora; o ânimo bem-intencionado perante os desafios da vida; a comunicação serena enfati-

zando as realizações; as providências assertivas; a contribuição para a holomaturidade coletiva;  

a aplicação na pré-intermissão do aprendizado no Curso Intermissivo (CI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autovivência da tenepes; a integração em equipes extrafísicas de 

assistência grupal; a acareação extrafísica patrocinada pelos amparadores promovendo acertos 

grupocármicos; o acolhimento assistencial extrafísico; as reurbanizações extrafísicas; a acuidade 

para os parafatos atrelados aos fatos; as comunexes avançadas acolhendo futuros intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Manual do Intermissivista–Manual do Agente Pacificador. 

Principiologia: o princípio da economia de males; o princípio de a paz ser direito de to-

dos; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de o menos doente assistir o mais 

doente; a aplicação do princípio da “Navalha de Ockham” na solução dos conflitos. 

Codigologia: os códigos sociais; a cláusula assistencial pacifista no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial. 

Tecnologia: a técnica de mediação de conflitos; a técnica do sobrepairamento analítico 

diante dos problemas; a técnica da desdramatização emocional; a técnica do bom humor; a téc-

nica da boa convivência; a técnica do polianismo terapêutico; a técnica da retribuição; a técnica 

da convivialidade sadia; a técnica da identificação dos trafores; a técnica da negociação; a téc-

nica da empatia; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntário das organizações filantrópicas; os serviços voluntários 

prestados por profissionais em diferentes especialidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Grupocar-

mologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da pacificação intraconsciencial potencializando a paz grupal; os 

efeitos atratores dos holopensenes fraternos; o efeito dos atos pacíficos intermediando a interas-

sistência; o efeito evolutivo da pacificação interconsciencial; o efeito halo apaziguador. 

Neossinapsologia: a criação das neossinapses pela intercompreensão; as neossinapses 

adquiridas nas mediações de conflitos; as neossinapses desassediadoras. 

Ciclologia: o ciclo análise-atuação; o ciclo sobrepairamento-oportunidade-iniciativa;  

o ciclo parceria-cooperação; o ciclo conflito-mediação-conciliação; o ciclo dos acertos grupo-

cármicos. 
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Enumerologia: a promoção da escuta; o incentivo da compreensão; a acareação desas-

sediadora; a efetivação do acordo; a franca reconciliação; a teática pacifista; a elaboração do trata-

do de paz. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-amparalidade; o binômio visão de conjunto–as-

sistência pontual; o binômio docilidade-tenacidade; o binômio admiração-discordância; o binô-

mio Conviviologia-Paradireitologia. 

Interaciologia: a interação esclarecimento-pacificação; a interação paz pessoal–paz co-

letiva; a interação diplomacia-paradiplomacia. 

Crescendologia: o crescendo prevenção–acordos facilitados; o crescendo Direito-Pa-

radireito. 

Trinomiologia: o trinômio intracompreensão-intercompreensão-interassistência; o trinô-

mio autenticidade-posicionamento-interassistência; o trinômio bom humor–harmonia–homeostasia. 

Polinomiologia: o polinômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação; o polinô-

mio intenção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio diplomacia-conciliação-reconcilia-

ção-pacifismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de paz não promover necessariamente a paz; o pa-

radoxo de a evolução individual ser realizada em grupo; o paradoxo de a pacificação pessoal re-

verberar na pacificação de todos. 

Politicologia: a política da negociação de acordos; a conviviocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da livre iniciativa; as leis do 

megafraternismo. 

Filiologia: a energofilia; a compreensiofilia; a politicofilia; a paradireitofilia; a assisten-

ciofilia; a harmoniofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a resolução das fobias relacionadas a Conviviologia; a supressão da confli-

tofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome do justiceiro na mediação dos desentendimen-

tos; a profilaxia da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito de a discussão e o debate representarem conflitos; o mito de a paz ser 

para os eleitos; o mito da pacificação perfeita. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a intecionoteca; a consciencioteca; a in-

terassistencioteca; a grupocarmoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Argumentologia; a Politicologia; a Convivio-

logia; a Maturologia; a Interassistenciologia; a Harmoniologia; a Perfilologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a consréu assediadora; a consbel; a conscin poliqueixosa;  

a vítima; a conscin reativa; a conscin refutadora; a consciência traforista; a conscin minipeça;  

a isca humana lúcida; a consciência moderadora; a consciex orientadora; a personalidade inter-

posta; a personalidade anticonflitiva; a conscin-locomotiva; a conscin geradora de entendimento; 

a consciência autoconfiante. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completista; 

o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o aco-

plador energético; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem priorizador. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completista;  

a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a acopladora energética; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher priorizadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Manual do Agente Pacificador Pessoal = aquele para atender demandas 

egocármicas nas diversas situações autoconflitivas; Manual do Agente Pacificador Grupal 

= aquele para tratar demandas grupocármicas interpares; Manual do Agente Pacificador Coletivo 

= aquele para atuar nas demandas policármicas envolvendo grupos antagônicos em ações restau-

radoras de paz. 

 

Culturologia: a cultura do consenso; a cultura da convivialidade sadia; a cultura dos 

acertos grupocármicos; a cultura da humanização; a cultura do esclarecimento assistencial;  

a cultura da integração social. 

 

Abordagens. De acordo com a Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 características, condições e / ou aspectos empregados ao modo de recursos práticos seguidos 

de ações efetivas indispensáveis no Manual do Agente Pacificador: 

01. Afetividade: a afeição, apreço e consideração expressos em gestos, palavras e atitudes. 

02. Alteridade: a empatia compreendendo as singularidades de cada consciência, ame-

nizando as incompatibilidades. 

03. Antissectarismo: a isenção de preconceito, discriminação social e / ou segregacio-

nismo respeitando raça, sexo, idade, classe social, nível cultural, trabalho, nacionalidade, ou con-

vicções político-ideológicas e religiosas. 

04. Autoconfiança: a autodignidade alicerçada na cosmoética pessoal para sugerir solu-

ção de auto e heteroconflitos. 

05. Compreensão: a apreensão com clareza das diversas situações dominando a temáti-

ca em questão e respeitando a diversidade de entendimento encaminhando para resoluções asser-

tivas. 

06. Convivialidade: a coexistência pacífica e harmoniosa por meio do respeito mútuo  

e da empatia antecipando deliberações pacifistas. 

07. Desdramatização: a imperturbabilidade, serenidade e tranquilidade intraconscien-

cial no enfrentamento dos ânimos agitados. 

08. Diálogo: a habilidade na comunicação em diferentes contextos promovendo o ajus-

tamento das discordâncias. 

09. Energossomaticidade: a profilaxia energética indispensável em quaisquer contex-

tos conflitivos. 

10. Esclarecimento: a aplicação da tares capaz de gerar reflexão sensata e duradoura ou 

mesmo circunstancial no ápice da crise. 

11. Interassistencialidade: a motivação e engajamento na aplicação do princípio cos-

moético “aconteça o melhor para todos”. 

12. Intermediação: a mediação de conflitos de interesses harmonizando a pessoalidade 

egoica com o proveito coletivo maior. 

13. Ortopensenidade: o predomínio da retilinearidade pensênica direcionado para for-

talecer o holopensene pacifista. 

14. Traforismo: o emprego de talentos com discernimento nos empreendimentos, nas 

negociações, na liderança e na motivação de pessoas e / ou grupos. 

15. Universalismo: a harmonização dos aspectos Sociológicos e Parassociológicos vi-

sando a solidariedade e a coexistência pacífica ampla. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Manual do Agente Pacificador, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Grupalidade  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  inclusiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Teática  pacifista  interconsciencial:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

O  MANUAL  DO  AGENTE  PACIFICADOR  É  INSTRUMENTO  

TÉCNICO  INDISPENSÁVEL  À  CONSCIN  LÚCIDA  DEDICADA   
À  MEDIAÇÃO  DE  CONFLITOS,  EFICAZ  INCENTIVADORA   
DA  CONVIVIALIDADE  FRATERNA  EM  TODA  SITUAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua em mediação de conflito? Busca qualificar 

a assistência tarística diuturnamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinheiro, Lourdes; Valores Evolutivos Universais: Acervo Transdisciplinar; pref. Ryon Braga; revisores 
Douglas Penna; et al.; 440 p.; 248 verbetes; 2 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 1 folha de 330 qualidades pessoais; índi-

ce das personalidades-exemplo; 3 websites; alf.; 213 refs.; 21 x 14 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 

53, 36, 38, 194, 250, 255, 322, 340 e 401. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro, et al.; revisores 

Ernani Brito, et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2019 termos; 14.100 (termos neo-

lógicos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 2 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 18, 19, 22, 30, 38 e 62. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.015. 

 

C. J. O. 
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M A N U A L    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Manual do Intermissivista é o conjunto de técnicas, procedimentos, re-

cursos, diretrizes, posturas e evitações otimizadoras do completismo existencial, utilizadas pela 

conscin egressa de curso pré-ressomático, ao modo de vade-mécum proexológico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra manual deriva do idioma Latim, manualis, “de mão, movido  

à mão”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; 

entre; no espaço de”. O vocábulo missão procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, 

“ação de enviar; remessa; missão”, de mittere, “deixe ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apa-

receu no Século XIII. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, designado “adepto; aderente; 

seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Manual do proexista. 2.  Guia técnico do intermissivista. 3.  Guia 

prático do intermissivista. 

Arcaismologia. Eis termo antigo, obsoleto, para manual: breviário. 

Neologia. As 3 expressões compostas Manual do Intermissivista, Manual inicial do In-

termissivista e Manual avançado do Intermissivista são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Manual da Eletronótica. 2.  Vade-mécum do advogado. 

Estrangeirismologia: o pocket book maceteado do completista existencial; o Gesconari-

um; o Retrocognitarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da holomatu-

rescência quanto à autocoerência intermissiva. 

Ortopensatologia: – “Manuais. Se você pretende participar de alguma equipin de vo-

luntários da Conscienciologia, comece por estudar o manual Conscienciograma, mas se você pre-

tende receber a assistência de equipex, comece por estudar o Manual da Tenepes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pes-

soal do megafoco proéxico; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; o materpensene da intermissibilidade; a retilinearidade pensênica no megafoco pro-

éxico; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o Manual do Intermissivista; o manual auxiliar do desfrute produtivo da 

ressoma; o livro de uso frequente do intermissivista; o glossário de verpons; o livro de bolso teáti-

co do reciclante existencial; o roteiro prático do egresso de Curso Intermissivo (CI); a lista de 

enunciados pró-compléxis autaplicados; a microminoria de egressos de Curso Extrafísico; a lista-

gem de evitações antidesperdício proéxico; a enumeração dos aportes existenciais recebidos;  

o dicionário autotemático do maxiproexista; a analogia do livreto explicativo acompanhando os 

equipamentos novos; o inventário de recursos evolutivos do intermissivista; o índice remissivo 

das cláusulas da autoproéxis; o passo a passo do trajeto evolutivo pessoal; as diretrizes pré-esta-

belecidas da proéxis; as tarefas existenciais elencadas; o manual da autoproéxis transformado em 

megagescon maxiproéxica; o fato de o manual não substituir o tratado da especialidade conscien-

ciológica e a Enciclopédia da Conscienciologia; a antologia das superações exemplares; o cader-

no de campo da autopesquisa seriexológica; a construção do vocabulário pessoal de termos cos-

moéticos; o livro do autorrevezamento planejado. 

 

Parafatologia: o conteúdo programático do Curso Extrafísico Avançado; o acerto evolu-

tivo na retrovida crítica na condição de voucher para o Curso Intermissivo; o amparador extrafísi-
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co; a colheita intermissiva; a comunex Interlúdio acolhendo os futuros intermissivistas; as aulas 

temáticas dos Cursos Extrafísicos Avançados com megafoco nas gescons gruporrevezadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Manual Pessoal de Prioridades (MPP)–Manual do In-

termissivista. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do completista existencial;  

o princípio da economia de males; o princípio de a maior caminhada começar com o primeiro 

passo; o princípio do 1% de teoria e 99% de prática; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluso no Manual do Intermissi-

vista. 

Teoriologia: a teoria da aceleração evolutiva; a teoria dos Cursos Intermissivos; as pa-

rateorias; a teoria da Retribuiciologia; a teoria dos trafores ociosos. 

Tecnologia: o banco pessoal de técnicas evolutivas; a técnica dos manuais; a técnica do 

dia evolutivamente útil; as paratécnicas; a técnica das 50 vezes mais aplicada à teatização do CI; 

a técnica da exaustividade nas autorreciclagens; a técnica da tenepes; a técnica da invéxis; a téc-

nica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autoconsciencioterapia; a técnica da recéxis;  

a técnica do sobrepairamento analítico perante as dispersões da contemporaneidade; a técnica da 

autoinclusão no Curso de Longo Curso. 

Voluntariologia: os manuais do voluntariado conscienciológico orientando as melhores 

práticas; o trabalho voluntário tarístico; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs) contribuindo na formação de neoautores conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito exemplificador do registro das autossuperações; o efeito interassis-

tencial da publicação de manual tarístico; o efeito produtivo da autorganização continuada. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela teática do CI. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo das gescons retributivas. 

Enumerologia: o livro de cabeceira do intermissivista; as técnicas evolutivas do inter-

missivista; a rotina útil do intermissivista; a produção verbetográfica do intermissivista; as tarefas 

assistenciais do intermissivista; as evitações inteligentes do intermissivista; as escolhas de destino 

do intermissivista. 

Binomiologia: o binômio proéxis-moréxis; a atenção ao binômio recebimento-retribui-

ção; o binômio pessoa certa–lugar certo; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis. 

Interaciologia: a interação comunin-comunex; a interação proéxis-compléxis; a intera-

ção intermissivista-evoluciólogo; a interação cognição-experimentação. 

Crescendologia: o crescendo das intermissões prolongadas. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer do intermissivista lúcido; o trinômio vida humana–intermissão pós-dessomática–pró-

xima vida humana (proéxis). 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-manual-livro-tratado sobre a Intermissio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria intermissiva / prática proexológica; o antago-

nismo estagnação / evolução; o antagonismo reter / doar. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista inadaptado; o paradoxo do intermissivis-

ta sem autorado. 

Politicologia: a proexocracia; a bibliocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na materialização do Curso Intermissivo. 
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Filiologia: a neofilia; a priorofilia; a cogniciofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia;  

a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da intermissiofobia; a profilaxia da proexofobia; a incoerência 

da bibliofobia dos egressos de CI. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a mania de reclamar da ressoma; a mania de esbanjar aportes existenciais;  

a mania de subestimar manuais enxutos. 

Holotecologia: a intermissioteca; a evolucioteca; a proexoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a seriexoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intermissiologia; a Autorganizaciologia; a Intrafi-

sicologia; a Conscienciografologia; a Seriexologia; a Evoluciologia; a Autorretrocogniciologia;  

a Parapercepciologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens completista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Manual inicial do Intermissivista = a listagem das 50 primeiras técnicas 

otimizadoras da materialização do Curso Intermissivo na atual ressoma; Manual avançado do In-

termissivista = a compilação de 500 técnicas otimizadoras da materialização do Curso Intermissi-

vo na atual ressoma. 

 

Culturologia: a cultura da retribuição; a cultura da virada evolutiva; a cultura da Cos-

movisiologia Conscienciológica; a cultura da Era da Lucidez. 

 

Pensenografologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 8 guias práticos conscienci-

ológicos já publicados (Ano-base: 2015), indispensáveis ao intermissivista atilado: 
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1.  Manual da Conscin-cobaia. 

2.  Manual da Dupla Evolutiva. 

3.  Manual da Proéxis. 

4.  Manual da Tenepes. 

5.  Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

6.  Manual de Redação da Conscienciologia. 

7.  Manual do Acoplamentarium. 

8.  Manual dos Megapensenes Trivocabulares. 

 

Prospectivologia. Segundo a Conscienciografologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética 100 temáticas conscienciológicas, temas de verbetes e técnicas pró-evolutivas, passíveis de 

comporem livros-texto essenciais aos egressos do CI (Data-base: outubro de 2015): 

01. Manual da Aceleração da Erudição. 

02. Manual da Antidispersão Consciencial. 

03. Manual da Argumentação Tarística. 

04. Manual da Autocientificidade. 

05. Manual da Autoconsciencioterapia. 

06. Manual da Autocriticidade Cosmoética. 

07. Manual da Autodecidibilidade. 

08. Manual da Autodesdramatização. 

09. Manual da Autoimperturbabilidade. 

10. Manual da Autorganização. 

11. Manual da Autorreflexão. 

12. Manual da Autotaquirritmia Homeostática. 

13. Manual da Conscin Large. 

14. Manual da Cosmocracia. 

15. Manual da Descrencialidade. 

16. Manual da Desperticidade. 

17. Manual da Docência Conscienciológica. 

18. Manual da Ectoplasmia. 

19. Manual da Editoração Conscienciológica. 

20. Manual da Entrevista Evolutiva. 

21. Manual da Finesse Evolutiva. 

22. Manual da Fôrma Holopensênica. 

23. Manual da Heurística Conscienciológica. 

24. Manual da Higiene Consciencial. 

25. Manual da Holomemória. 

26. Manual da Homeostasia Holossomática. 

27. Manual da Impactoterapia. 

28. Manual da Infiltração Cosmoética. 

29. Manual da Infopesquisa Conscienciográfica. 

30. Manual da Interassistencialidade. 

31. Manual da Intercooperação. 

32. Manual da Interdependência Evolutiva. 

33. Manual da Leitura Lúcida. 

34. Manual da Liderança Interassistencial. 

35. Manual da Lucidocracia. 

36. Manual da Maxidissidência. 

37. Manual da Minipeça Interassistencial. 

38. Manual da Neofilia. 

39. Manual da Neologística. 

40. Manual da Ortoconvivialidade. 

41. Manual da Ortopensenidade. 
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42. Manual da Pangrafia. 

43. Manual da Paradiplomacia. 

44. Manual da Paragenética. 

45. Manual da Para-Historiografia. 

46. Manual da Paratecnicidade Evolutiva. 

47. Manual da Pré-Intermissão. 

48. Manual da Profilaxia das Posturas Anticosmoéticas. 

49. Manual da Profilaxia do Autodesperdício. 

50. Manual da Profilaxia da Autovitimização. 

51. Manual da Refutação Cosmoética. 

52. Manual da Residência Proexogênica. 

53. Manual da Resiliência Exemplarista. 

54. Manual da Retilinearidade Pensênica. 

55. Manual da Retribuição Cosmoética. 

56. Manual da Retrossenha Pessoal. 

57. Manual da Rotina Útil. 

58. Manual das Autorretrocognições. 

59. Manual das Decisões Evolutivas. 

60. Manual da Sociofilia Evolutiva. 

61. Manual da Tarefa do Esclarecimento. 

62. Manual da Técnica da Recéxis. 

63. Manual da Técnica de Mais 1 Ano de Vida Intrafísica. 

64. Manual da Técnica do Detalhismo. 

65. Manual da Tridotacão Consciencial. 

66. Manual da Verbação Evolutiva. 

67. Manual da Verponogênese. 

68. Manual de Administração da Vida Intelectual. 

69. Manual de Autopesquisa. 

70. Manual de Paraprocedência. 

71. Manual do Acolhimento-Orientação-Encaminhamento. 

72. Manual do Antidesvio Proéxico. 

73. Manual do Antidogmatismo. 

74. Manual do Autodesassédio Mentalsomático. 

75. Manual do Autodidatismo. 

76. Manual do Autoinventariograma. 

77. Manual da Autonomia Financeira Proexogênica. 

78. Manual do Autorrevezamento Multiexistencial. 

79. Manual do Bibliófilo. 

80. Manual do Calculismo Cosmoético. 

81. Manual do Código Grupal de Cosmoética (CGC). 

82. Manual do Código Pessoal de Cosmoética (CPC). 

83. Manual do Completista Existencial. 

84. Manual do Conselho dos 500. 

85. Manual do Cosmograma. 

86. Manual do Dia Matemático. 

87. Manual do Epicentrismo Consciencial. 

88. Manual do Exemplarista Evolutivo. 

89. Manual do Intermissivista. 

90. Manual do Líder Interassistencial. 

91. Manual do Mecenato Cosmoético. 

92. Manual do Mediador Assistencial. 

93. Manual do Omniquestionador. 

94. Manual do Parapedagogo. 
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95. Manual do Parapsiquismo Útil. 

96. Manual dos Ganchos Didáticos. 

97. Manual do Sobrepairamento Analítico. 

98. Manual do Traforismo. 

99. Manual do Turno Intelectual. 

100. Manual do Voluntariado Conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Manual do Intermissivista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

07.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  utilidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  MANUAL  DO  INTERMISSIVISTA  REÚNE  AS  TÉCNICAS 
PRÁTICAS  E  ÚTEIS  A  TODO  EGRESSO  DE  CI,  SELECIO-

NADAS  E  APLICADAS  NO  PERCURSO  AUTOPROÉXICO 
EM  BUSCA  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  IDEAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, considera a hipótese de contribuir 

com as autexperiências e técnicas pessoais na construção de vade-mécum proexológico? Qual 

dos 100 temas essenciais apresentados se candidata a escrever? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Waldo, Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.015. 

 

E. M. M. 
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M A N U A L    P E S S O A L    D E    P R I O R I D A D E S  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Manual Pessoal de Prioridades (MPP) é o instrumento técnico persona-

líssimo capaz de orientar a conscin, homem ou mulher, quanto às escolhas ou determinações das 

metas essenciais para o autodesenvolvimento integral, holossomático, lúcido e cosmoético, de 

modo objetivo, planificado, organizado, na perspectiva do paradigma consciencial, contribuindo 

para o alcance do completismo existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra manual deriva do idioma Latim, manualis, “de mão, movido  

à mão”. Surgiu no Século XVI. O termo pessoal vem do mesmo idioma Latim, personalis, “pes-

soal”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo prioridade procede do idioma Latim Medieval, prio-

ritas, “prioridade”, de prior, “que vem em primeiro lugar; que está mais avançado”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Manual de prioridades autevolutivas. 2.  Guia prático de prioridades 

pessoais. 3.  Roteiro pessoal de prioridades para vida. 4.  Estratégia pessoal de ações prioritárias. 

5.  Manual personalizado das autoprioridades. 6.  Resumo pessoal de prioridades. 7.  Manual 

existencial de prioridades. 

Neologia. As 3 expressões compostas Manual Pessoal de Prioridades, Manual Pessoal 

de Prioridades teórico e Manual Pessoal de Prioridades vivenciado são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Manual pessoal de prioridades anticosmoéticas. 2.  Estratégias pes-

soais antievolutivas. 3.  Agenda de despriorizações. 4.  Projeto pessoal de vida eletronótico. 

Estrangeirismologia: o whole pack conscienciológico; os checklists de prioridades; as 

performances qualificadas; o método 5W2H (What? Why? Where? When? Who? How? How 

much?) de operacionalização do planejamento; o curriculum existencialis; o strong profile evolu-

tivo; a otimização do know-how; a open mind; o aproveitamento dos auto e hetero feedbacks; 

o timing acertado das oportunidades e decisões; o step-by-step na consecução do MPP; o lema 

carpe diem evolutivo; os upgrades evolutivos resultantes dos autoinvestimentos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; o holopensene da inteligência evo-

lutiva; o holopensene das priorizações evolutivas; a desorganização e dispersão pensênica preju-

dicando a consecução do Manual Pessoal de Prioridades; o pen dos autopensenes; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: o Manual Pessoal de Prioridades; o passo a passo para a autopesquisa teáti-

ca; o detalhamento dos fatores norteadores da autevolução; a autoliderança evolutiva; o autoco-

nhecimento; o autodiscernimento desenvolvendo a competência para identificar as prioridades 

pessoais; a prioridade proexológica; a prioridade parapsíquica; a prioridade da escrita; a megapri-

oridade; os investimentos na teática prioritária; a autodeterminação; a autoconsciência dos valores 

e crenças pessoais; a busca pela autorrealização proéxica; a autolucidez decorrente dos balanços 

existenciais; os autoinvestimentos no desenvolvimento cognitivo e comportamental; o nível míni-

mo de voliciolina para empreender o MPP; a dedicação e a perseverança na autevolução; o forta-

lecimento e desenvolvimento de trafores; as superações dos trafares; a coerência pessoal; a ado-
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ção dos valores evolutivos; os acertos grupocármicos; as reconciliações pacificadoras; a proéxis 

grupal alavancadora das reciclagens; a responsabilidade planetária; o propósito de vida; o projeto 

de vida; a capacidade e estratégias de autorganização sadia; as categorias de autorganização; a au-

togestão existencial equilibrando adequadamente as áreas da vida; o cumprimento dos mínimos 

existenciais condizente com o momento evolutivo da conscin; a satisfação de sentir-se útil; a es-

colha já tomada do rumo evolutivo; o combate aos 100 redutores do autodiscernimento; a autacei-

tação das crises de crescimento impulsionadoras da autevolução; as prioridades pessoais banaliza-

das pela pulsilanimidade; a ansiedade; as distorções do bem-estar; o hedonismo despriorizador; os 

autenganos; a decisão equivocada; a confusão entre desejo e necessidade decorrente da ignorância 

quanto às próprias necessidades evolutivas; as metas fantasiosas, incoerentes ou inatingíveis; os 

sacrifícios desnecessários; as carências e exigências materiais, afetivas e sociais condicionadoras 

e sabotadoras; o rolo compressor do dia a dia impedindo a elaboração e consecução do MPP; os 

ladrões de tempo; os indicadores de desvios da proéxis; a melin decorrente do descumprimento 

ou atraso na proéxis; a correção de rota; a opção pelo autodesassédio; o valor do minuto; os regis-

tros diários e as respectivas etapas de acompanhamento, análise e sínteses conclusivas; as plani-

lhas evolutivas de apoio, operacionalização e aprendizagens; as centenas de técnicas disponíveis 

nos tratados da Conscienciologia a serem experimentadas; o uso da Enciclopédia da Consciencio-

logia enquanto instrumento megaorientador evolutivo; o real investimento no desenvolvimento 

mentalsomático; as recins e recéxis decorrentes da priorização evolutiva máxima; as mudanças de 

patamar evolutivo; o constante gerenciamento e atualização do MPP; as conquistas prioritárias 

desafiadoras da conscin pacifista motivada; o completismo existencial; a serenidade vivenciada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) formando as bases das prioridades evolutivas da conscin a ressomar; as hipóteses de pa-

radeveres intermissivos; a ignorância quanto à multidimensionalidade; a autoconscientização 

multidimensional (AM) alavancando a coerência do MPP; o autoparapsiquismo discernidor; o in-

teresse pelo desenvolvimento e qualificação do autotaquipsiquismo; a recuperação de cons facili-

tando as priorizações; a atenção às sincronicidades; a ação dos amparadores; a tenepes como prio-

ridade evolutiva interassistencial; a desperticidade como opção das metas prioritárias; a infinidade 

de caminhos e roteiros para o completismo existencial, na complexidade da multidimensionalida-

de; a paralógica multidimensional na consecução do projeto de vida; a homeostase holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo priorização-autorganização; o sinergismo orientabilida-

de-produtividade; o sinergismo autodiscernimento-voliciolina-disciplina potencializando a evolu-

ção pessoal e grupal; o sinergismo das competências técnicas e evolutivas; o sinergismo da saúde 

holossomática; o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo duplista; o sinergismo dis-

persividade-pulsilanimidade atravancando a consecução da proéxis; o sinergismo das múltiplas 

inteligências pessoais. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da intransferibilidade 

das autorresponsabilidades; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interas-

sistência evolutiva compondo todas as proéxis individuais e grupais; o princípio de viver evoluti-

vamente; o princípio da descrença (PD); o princípio dos pés na rocha e o mentalsoma no Cos-

mos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o Manual Pessoal de 

Prioridades; a atenção aos códigos grupais de Cosmoética (CGCs); o código de valores pessoais; 

o código de prioridades pessoais (CPP); a desconstrução dos códigos consagrados e vigentes pa-

tológicos e ultrapassados. 

Teoriologia: a parateática dos Cursos Intermissivos; a teoria da otimização do tempo;  

a teoria da personalidade cosmoética autoconsciente; a teoria da automimese dispensável; a teo-

ria do compléxis na proéxis; a teoria do descarte do imprestável; as teorias das neoverpons ori-
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entando as prioridades pessoais; a teática efetiva do 1% de teoria e 99% de prática na consecu-

ção do Manual Pessoal de Prioridades. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; as técnicas de autobiografia e balanço existen-

cial; a técnica de avaliação dos indicadores de autogestão existencial; a técnica da planilha evo-

lutiva; a técnica da recéxis; a técnica da qualificação da intenção; a técnica do autoinventario-

grama; a técnica dos 100 procedimentos; as técnicas de gerência de projetos; a técnica dos 5S´s; 

as técnicas de desenvolvimento pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas 

de priorização e autorganização; as técnicas de administração do tempo; a técnica das agendas 

integradas; as técnicas de otimizações de uso da agenda; as técnicas de automotivação; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica da autodeterminação abrangen-

do todas as prioridades existenciais; o desenvolvimento de técnicas personalíssimas para elabo-

ração do MPP. 

Voluntariologia: o valor do trabalho voluntário cosmoético relacionado à proéxis; a pri-

orização da tares nas ações de voluntariado; o voluntariado conscienciocêntrico como prioridade 

da proéxis grupal; a priorização da autenticidade, transparência e interconfiança no voluntariado 

conscienciocêntrico; o paravoluntariado assistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienci-

ológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; a participação nos Colégios Invisí-

veis prioritários à proéxis pessoal. 

Efeitologia: o efeito do nível de autodiscernimento nas priorizações acertadas; os efei-

tos de cada fase da vida no MPP; a raiz do temperamento, quando patológico, podendo gerar 

efeitos da falta de priorização; o incompletismo existencial como efeito da falta de priorização, 

autodispersividade e autodesorganização; as prioridades sentidas como urgentes enquanto efeito 

dos incompletismos em vidas anteriores; os efeitos das escolhas pessoais em si e nos outros; os 

efeitos cumulativos das autopriorizações nas conquistas e reveses existenciais; os efeitos da pro-

gressiva recuperação de cons na qualificação das autopriorizações; o efeito da interassistência; 

os efeitos da anticonflitividade; o efeito da autorresponsabilidade; os efeitos da autaplicação 

evolutiva; o efeito cascata do MPP nos resultados existenciais. 

Neossinapsologia: as retrossinapses dificultadoras da priorização evolutiva; as neossi-

napses e neorresponsabiliades advindas das neopriorizações. 

Ciclologia: os 5 ciclos de conquistas racionais libertárias; o ciclo autoconsciencioterá-

pico contribuindo para a construção e atualização do manual; o ciclo vontade-intenção-decisão- 

-consecução-resultados; o ciclo registros-análises-conclusões-encaminhamentos referentes aos 

fatos, parafatos e aprendizagens vivenciadas; o ciclo meta-conquista; o ciclo planejar-fazer-che-

car-aprimorar (PDCA); a autolucidez do ciclo das prioridades evolutivas sucessivas construindo 

a espiral evolutiva. 

Enumerologia: o senso autevolutivo; o senso de orientação existencial; o senso de ob-

servação; o senso de perspectiva; o senso autocrítico; o senso de racionalidade; o senso de urgên-

cia. A identificação dos trafores, trafares e trafais; a identificação dos pontos cegos multidimensi-

onais; a identificação de cons mais relevantes à atual existência; a identificação do perfil parapsí-

quico; a identificação da sinalética parapsíquica; a identificação da especialidade interassistenci-

al; a identificação das diretrizes da proéxis. O manual pensênico; o manual cotidiano; o manual 

de autopesquisa; o manual proexológico; o manual do duplismo; o manual tenepessológico;  

o manual da pacificação íntima. 

Binomiologia: o binômio tentativa-erro; o binômio abertismo-inovação; o binômio di-

namismo-manutenção; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio 

hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio mi-
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niprioridades-megaprioridades; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribuição das autopriori-

dades; o binômio qualidade da elaboração mental–qualidade das prioridades pessoais; o binô-

mio paciência-persistência; o binômio autocognição-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação intenção-vontade-técnicas; a interação motivação pessoal– 

–motivação grupal; a interação refletir-agir; a interação metas materiais–metas conscienciais;  

a interação planejamento-consecução; a interação pensamentos-sentimentos-energias nos resul-

tados proexológicos; a interação das metas e prioridades egocármicas-grupocármicas-policár-

micas; a interação das diretrizes proexológicas; a interação trafares-trafores. 

Crescendologia: o crescendo da qualidade das prioridades acompanhando as mudanças 

de patamar evolutivo da conscin; o crescendo do autodomínio da vontade; o crescendo tacon-ta-

res; o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal nas escolhas evolutivas;  

o crescendo de autossuperações alterando o Manual Pessoal de Prioridades. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC-interassistencia-

lidade; o poder do trinômio autodiscernimento–vontade–intenção cosmoética; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio início-meio-fim; o trinômio cronêmica-proxêmica-re-

cursos; a vivência do trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio patológico desmotivação- 

-boavidismo-lazer; o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder desvirtuando as prioridades evolu-

tivas pessoais. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma contemplado nas priorizações da conscin; o polinômio Criteriologia-Coerenciologia-Prioro-

logia-Cronologia; o polinômio vontade-esforço-dedicação-perseverança; o polinômio necessida-

des-interesses-preferências-escolhas; o polinômio conscienciológico multidimensionalidade-mul-

tiexistencialidade-interassistencialidade-autopesquisa; o polinômio otimizador autoqualificação- 

-autodesempenho-autoprioridade-autoprodutividade; o polinômio curto prazo–médio prazo–lon-

go prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade / acrasia; o antagonismo priorização / ob-

nubilação; o antagonismo produtividade / improdutividade; o antagonismo abertismo / fechadis-

mo; o antagonismo amadorismo / profissionalismo; o antagonismo organização / desorganiza-

ção; o antagonismo foco / dispersão; o antagonismo visão trafarista / visão traforista; o antago-

nismo bradipsiquismo / taquipsiquismo; o antagonismo ansiedade / taquirritmia evolutiva; o an-

tagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de a redução das metas poder gerar o completismo existen-

cial; o paradoxo de o máximo aproveitamento do tempo não compor a síndrome da pressa; o pa-

radoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de o fato de ter muitas posses não trazer feli-

cidade; o paradoxo de o Manual Pessoal de Prioridades ser individual, mas depender das intera-

ções com tudo e todos. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as diretrizes da lei da proéxis; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da in-

terdependência consciencial; a lei da autorretificação permanente. 

Filiologia: a proexofilia; a priorofilia; a logicofilia; a evoluciofilia; a decidofilia; a meto-

dofilia; a disciplinofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a superação do medo da responsabilidade; a recexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão inutilizando o Manual Pessoal de Prioridades; 

o combate à síndrome da mediocrização; a síndrome do autodesperdício; a síndrome da autoviti-

mização; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do infantilismo; a síndrome de Cinderela; as sín-

dromes voliciopáticas. 

Maniologia: a fracassomania; a tudomania; a religiomania bloqueando a autevolução;  

a mania de excessos; a mania da perfeição (perfeccionismo); a mania de esperar “cair do céu”;  

a mania de contar com o “destino”. 

Mitologia: os mitos da felicidade; o mito da perfeição; os mitos religiosos transferido-

res das autorresponsabilidades; o mito de viver bem ser sinônimo de ficar na boa vida; os mitos 

socioculturais distorcendo as prioridades pessoais; os mitos românticos; o mito de a vida ser fei-

ta de emoções; as desmitificações íntimas essenciais à autevolução. 
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Holotecologia: a proexoteca; a autopesquisoteca; a volicioteca; a autorganizacioteca;  

a recicloteca; a metodoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Recinologia; a Autexperimentologia;  

a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Paraprocedenci-

ologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin multívola; a conscin eletronótica; a conscin or-

ganizada; a pessoa evolutivamente superadora; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser in-

terassistencial. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o completis-

ta; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem priorizador. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a completis-

ta; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher priorizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens productivus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Manual Pessoal de Prioridades teórico = o estabelecido, redigido  

e compreendido pela conscin lúcida, contudo sem colocá-lo em prática; Manual Pessoal de Prio-

ridades vivenciado = o estabelecido e colocado em prática de maneira efetiva pela conscin lúcida  

e determinada, levando ao completismo existencial. 

 

Culturologia: a cultura da priorização; a cultura do maior empenho evolutivo; a cultura 

do atacadismo consciencial; a cultura da Autexperimentologia; a cultura do aproveitamento 

máximo da vida intrafísica; a cultura da Autodeterminologia; a cultura do antidesperdício; a cul-

tura da produtividade; a evitação das culturas inúteis e idiotismos culturais; a cultura “deixa  

a vida me levar”; o investimento mínimo na cultura; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da 

polimatia qualificando o Manual Pessoal de Prioridades. 

 

Transversalidade. O Manual Pessoal de Prioridades é o instrumento facilitador da teá-

tica da inteligência evolutiva, instrinsecamente dependente da interligação e transversalidade da 

diversidade de especialidades da Conscienciologia, das áreas da vida, dos atributos conscienciais 

e da interassistência. 

 

Norteadores. Sob a ótica da Autoproexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 fatores norteadores da elaboração do Manual Pessoal de Prioridades, e respectivas sugestões 

para aprofundamento: 

1.  Autenergicidade. A evolução energossomática: o autodiscernimento energético;  

a força presencial marcante; a autoconfiança na sinalética energética pessoal. 
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2.  Autevolução. O direcionamento lúcido à Serenologia: a necessidade evolutiva; a au-

teducabilidade; a autocorreção; as metas evolutivas; a autossuperação prioritária; o autamparo;  

a autavaliação evolutiva; a atualização evolutiva; as megaperguntas evolutivas do ACEPIPE co-

mo teste de consolidação das necessidades evolutivas; o avanço mentalsomático; a harmonia exis-

tencial; a reeducação para paz. 

3.  Autogestão existencial. As multicoordenações para o cumprimento da autoproéxis:  

o gerenciamento de todas as áreas da vida (intraconsciencialidade, interconsciencialidade, interas-

sistencialidade, extrafisicalidade, profissional, finanças, saúde); o aproveitamento do tempo; a oti-

mização dos desempenhos; a inteligência técnica; a planilha técnica; a autorganização conscienci-

al; a agenda autodesassediadora; a residência proexogênica; o lazer bem dosado equilibrador. 

4.  Compléxis. A consecução satisfatória da programação existencial: a preparação proe-

xológica; o desafio da proéxis; o tempo proexogênico; o autodesempenho proexológico; as proe-

xometrias; a eficácia evolutiva; a megaconvergência intraconsciencial; a maxiproéxis; o ciclo 

multiexistencial pessoal; a completude consciencial; as autoconquistas fundamentais e evolutivas;  

o poder de realização; a qualidade de vida ideal; a autorrealização nas várias áreas da vida. 

5.  Cosmoética. A preparação evolutiva para o entrosamento máximo com o fluxo do 

Cosmos: a autoincorruptibilidade; o alcance de níveis mínimos de pacificação íntima, acalmia 

mental, tranquilidade; a anticonflitividade; a preponderância cosmoética; a autabnegação cosmoé-

tica; a catarse cosmoética. 

6.  Cosmovisão. A definição cosmovisiológica das metas: a pré-cosmovisão; a cosmovi-

são humana; a mundividência; os megaobjetivos pessoais; a visão transcendente da Fraternologia. 

7.  Holomaturidade. Os investimentos na maturidade integral, evolutiva: a autocoerên-

cia; o valor existencial; a medida conscienciológica; a pista de reflexão; o ajuste equilibrado do 

ponteiro consciencial; o senso de multidimensionalidade pessoal; a tríade da autodesperticidade:  

autodefesa energética, autorretidão cosmoética e anticonflituosidade. 

8.  Interassistencialidade. A vivência da assistência interconsciencial; a Assistenciolo-

gia Grupocármica; a Policarmologia; a inteligência interassistencial; a evolução tacon-tares; a in-

terconfiança; a intercompreensão; a convivialidade sadia; o duplismo libertário; a docência; a te-

nepes. 

 

Recursos. Sob a ótica da Autocogniciologia, eis em ordem alfabética, 10 recursos práti-

cos e respectivos exemplos evolutivos, para a conscin interessada em desenvolver registros e lis-

tas úteis à elaboração do Manual Pessoal de Prioridades: 

01.  Atributos: neofilia; abertismo; autenticidade; autorganização; autodidatismo; poli-

glotismo; taquipsiquismo; cientificidade; autoparapsiquismo; mundividência. 

02.  Evitações: dispersividade; preguiça; procrastinação; idiotismos culturais. 

03.  Indicadores: horas de estudo por semana; quantidade de palestras e cursos ministra-

dos; nível de pacificação íntima; nível de saúde holossomática. 

04.  Mapas mentais: grafos sínteses; esquemas cosmovisiológicos. 

05.  Metas: formação acadêmica; pé-de-meia; casa própria; docência; itinerância; arti-

gos; verbetes; elaboração de cursos; obra escrita; invéxis; dupla evolutiva; recéxis; recins; proje-

ções lúcidas; domínio das energias; reconciliações; tenepes; desperticidade; completismo. 

06.  Ordenações: interdependências; enumerações; prevalências; urgências. 

07.  Planilhas: tabelas; enumerações de múltiplas entradas. 

08.  Qualidades: produtividade; afetividade; convivialidade; homeostase. 

09.  Traços: trafares a superar; trafores a fortalecer; trafais a preencher. 

10.  Valores: autevolução; fraternismo; cosmoética; pacifismo; família; saúde. 

 

Suportes. No contexto da Heterassistenciologia, o intermissivista interessado em elabo-

rar o MPP pode procurar auxílio externo, por exemplo, nos diferentes cursos (Balanço Existenci-

al; Identificação das Diretrizes da Proéxis; Conscin Cobaia; Extensão em Conscienciologia  

e Projeciologia; cursos de campo) e nos atendimentos personalizados (Consciencioterapia; Pre-

ceptoria; atendimentos das Instituições Conscienciocêntricas). 
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Teaticologia. No âmbito da Autexperimentologia, eis, a título de exemplo, na ordem fun-

cional, sugestão de 5 etapas práticas para a construção do Manual Pessoal de Prioridades, condi-

zentes com a autoliderança evolutiva, e respectivos exemplos de ações e recursos: 

1.  Autopesquisa: a dissecção holopensênica pessoal; a autoconscienciometria; o auto-

inventariograma; a autobiografia técnica; os papéis existenciais pessoais; a identificação das recé-

xis e recins necessárias; a autoconsciencioterapia; a maxianatomização holossomática. 

2.  Autoproéxis: a identificação das diretrizes da autoproéxis; a fórmula da retribuição 

pessoal; as cláusulas pétreas; o proexograma. 

3.  Definições: a elaboração da tabela necessidades-prioridades-metas; o uso da escala  

e do ranque de prioridades evolutivas; a evitação do autodesperdício. 

4.  Planejamento: o ordenamento e detalhamento de cada meta; as ações, métodos (co-

mo) e prazos (quando); o planejamento milimétrico; a planilha evolutiva; a planilha técnica. 

5.  Viabilização: a definição das rotinas úteis; as ferramentas para acompanhamento  

e concretização das metas, resultados e melhorias; as agendas de acompanhamento evolutivo;  

o balanço periódico do planejamento. 

 

Autorresponsabilidade. A Conscienciologia oferece recursos viabilizadores do complé-

xis das conscins interessadas, capazes de dedicação efetiva às proposições teóricas e práticas 

apresentadas. Cabe a cada consciência a tarefa de empreender a autevolução, construindo o MPP 

personalíssimo, condizente com a própria realidade intraconsciencial. 

Autorrealização. O processo de priorização e autorganização requer constante aplicação 

da vontade, esforço, dedicação e perseverança. As pequenas conquistas, as metas concretizadas,  

a existência sendo qualificada, são compensações motivadoras. A evolução se faz a cada passo,  

a cada volta galgada na espiral evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Manual Pessoal de Prioridades, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

05.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 
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O  MANUAL  PESSOAL  DE  PRIORIDADES  VIABILIZA 
E  CONSOLIDA  A  AUTOINSTRUMENTALIZAÇÃO  TÉCNICA  

ESSENCIAL  À  CONSCIN  INTERESSADA  NA  ACELERAÇÃO  

E  QUALIFICAÇÃO  DAS  CONQUISTAS  PRÓ-COMPLETISMO. 
 

Questionologia. No teste de autavaliação pela escala simples de 1 a 5, em qual nível de 

autocompetência você, leitor ou leitora, se situa, diante dos fatores norteadores autoproexológi-

cos? Quais recursos e métodos vem aplicando à autevolução? Já vivencia o Manual Pessoal de 

Prioridades? 
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C. E. V. 
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M A N U A L I Z A Ç Ã O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A    D E    P R O C E D I M E N T O S  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manualização conscienciológica de procedimentos é o ato de registrar, 

de maneira técnica e organizada, todos os passos, dicas e facilitadores de determinada tarefa ou 

área do voluntariado conscienciológico, facilitando a pesquisa e consecução de atividades roti-

neiras visando o continuísmo dos trabalhos interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo manual vem do idioma Latim, manualis, “de mão, movido  

à mão”. Surgiu no Século XVI. O termo consciência deriva igualmente do idioma Latim, cons-

cientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; 

senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra proceder provém do idioma Latim, proce-

dere, “ir à frente; avançar; progredir; sair de; aparecer; crescer; desenvolver-se; nascer; suceder; 

acontecer; ter bom êxito; sair-se bem; aproveitar a; ser útil para”. Os vocábulos proceder  

e procedimento surgiram no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Registro manualístico de rotinas conscienciocêntricas. 2.  Codifica-

ção didática de rotinas conscienciocêntricas. 3.  Algoritmização de procedimentos consciencio-

cêntricos. 

Neologia. As 3 expressões compostas manualização conscienciológica de procedimen-

tos, manualização conscienciológica básica de procedimentos e manualização conscienciológica 

avançada de procedimentos são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Manualização de técnicas conscienciológicas. 2.  Amadorismo anti-

normativo. 3.  Ausência metodológica de procedimentos. 

Estrangeirismologia: o mindset pró-manualização; o rapport com os amparadores afini-

zados com a ideia manualística; o modus faciendi dos manuais sendo debatidos ao modo de 

estímulo às conscins interessadas; o know-how manualístico; o êxtase mentalsomático com a neo-

ideia completando o puzzle manualístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Procedimentologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Manuais 

não engessam. Manualizar: desassediar processos. Manual: procedimento grafado. Consultemos 

os manuais. 

Proverbiologia: – Mais vale boa regra que boa renda. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sistematização; o holopensene pessoal da autor-

ganização; a retilinearidade pensênica para a escrita técnica; o holopensene pessoal do “passo  

a passo”; o investimento na manutenção do holopensene do continuísmo conscienciológico;  

a construção do holopensene da didática procedimental; a escolha paraperceptiva pelas compa-

nhias ortopensênicas; a autoinserção no holopensene das regras de procedimentos; a dedicação ao 

fluxo pensênico ideativo manualístico. 

 

Fatologia: a manualização conscienciológica de procedimentos; a facilitação dos traba-

lhos para as conscins voluntárias vindouras; a contribuição ao incremento dos procedimentos 

conscienciológicos nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a evitação da perda do trabalho 

feito e consolidado; a duplicação de método básico a cada troca de voluntário na função; o trafar 

da desorganização; o encadeamento de ideias; a seleção paciente das temáticas; o registro perma-
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nente; a reverificabilidade exaustiva quanto aos dados expostos; as revisões incontáveis neces-

sárias ao aperfeiçoamento do trabalho; a organização das temáticas a serem abordadas no manual; 

a consulta a vários manuais relacionados ao tema pesquisado; a dileção pela enumeração; a obser-

vação permanente das melhores práticas dentro da área de interesse; a reperspectivação do con-

teúdo constante em manuais pré-existentes; a herança procedimental grupal; a importância da 

acalmia mental para a produção gesconográfica; o descortinamento das expertises do assistente 

manualizador em prol da evolução grupal; a educação dos pares quanto à valorização das regras 

desassediadoras; os desassédios necessários às consciências desabituadas com as normas procedi-

mentais; o exemplo tarístico do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) 

na elaboração e utilização de manuais internos de procedimentos; os manuais de regras de proce-

dimentos da Organização das Nações Unidas (ONU) inspiradores para a estrutura de funciona-

mento da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o suporte dos am-

paradores extrafísicos para a materialização da sistematização de procedimentos; as parapercep-

ções recorrentes durante o investimento mentalsomático; a paracaptação de ideias avançadas so-

bre procedimentos conscienciológicos ainda incipientes; o abertismo consciencial para o aprovei-

tamento das inspirações pontuais dos amparadores de função; o acoplamento esclarecedor do con-

sulente da obra com a temática manualizada e com a equipex amparadora; a tenepes sendo coad-

jutora das ideias manualísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aglutinação interconsciencial–organização consciencio-

cêntrica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin manualista; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) da IC prescrevendo a manutenção da documentação escrita de pro-

cedimentos. 

Teoriologia: a transposição do gap interdimensional previsto na teoria das dificuldades 

recíprocas durante a escrita dos manuais tarísticos. 

Tecnologia: a técnica de começar o manual pela construção do sumário; a técnica da 

escrita enumerológica; a técnica da organização dos procedimentos da área de voluntariado;  

a técnica da anotação rotineira dos passos de consecução das atividades; a técnica da testagem 

de novos procedimentos para observar a utilidade; a técnica da disseminação escrita do próprio 

trabalho para receber as heterocríticas enriquecedoras; a técnica da objetividade desassediadora; 

a técnica da acurácia em qualquer trabalho; a técnica do benchmarking conscienciológico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico focado no continuísmo e no enrique-

cimento dos procedimentos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; 

o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito desassediante da consecução de atividades previamente organiza-

das; o efeito da manualização economizando tempo para a auto e heterassistência; o efeito mo-

tivador do bom exemplo grafado em manuais. 

Neossinapsologia: as neossinapses organizacionais desenvolvidas pela constância com  

o trabalho sistematizado. 

Ciclologia: o ciclo vivência do trabalho–teste das melhores práticas–manualização dos 

procedimentos–publicação. 

Enumerologia: o apreço pelo continuísmo dos procedimentos; o apreço pela organiza-

ção pessoal cotidiana; o apreço pela convivência harmoniosa entre os pares; o apreço pela priori-
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zação do voluntariado conscienciológico; o apreço pela paciência pesquisística para a manualiza-

ção; o apreço pelo detalhismo nas tarefas rotineiras; o apreço pela conexão com o amparador da 

função desempenhada. 

Binomiologia: o binômio caneta-papel ao modo de companheiros inseparáveis; o binô-

mio normatização-desassédio. 

Crescendologia: o crescendo guia interno–manual de procedimentos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a norma poder ser flexível. 

Politicologia: a política de deixar rastros escritos do próprio trabalho voluntário exitoso 

facilitando a otimização da produção do voluntário substituto na função. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à otimização das rotinas. 

Filiologia: a enumerofilia; a organizaciofilia; a priorofilia; a cogniciofilia; a gesconofi-

lia; a grafofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa interferindo no detalhismo procedimental. 

Maniologia: a mania de reclamar da rigidez dos manuais; a mania de subestimar a as-

sistência feita pelos manuais. 

Mitologia: a evitação do mito de Sísifo no trabalho voluntário pela falta de procedimen-

tos assertivos. 

Holotecologia: a grafoteca; a proexoteca; a traforoteca; a evolucioteca; a autopesqui-

soteca; a tecnoteca; a administrativoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Procedimentologia; a Administracio-

logia; a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Autoradologia; a Paratecnologia; a Me-

todologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Retribuiciologia; a Cosmanaliti-

cologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin organizada; a conscin escritora; a conscin enciclopedista; a cons-

cin organizadora de gescons; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 

 

Masculinologia: o manualista; o gestor de IC; o intermissivista; o conscienciólogo;  

o exemplarista; o intelectual; o proexólogo; o reeducador; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a manualista; a gestora de IC; a intermissivista; a consciencióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a proexóloga; a reeducadora; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata;  a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens autoconsciens; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manualização conscienciológica básica de procedimentos = a escrita de 

guia prático interno, restrito ao âmbito da IC; manualização conscienciológica avançada de pro-

cedimentos = a escrita e publicação de manual consolidada em formato de livro conscienciológico 

com foco no continuísmo da Neociência e revezamento grupal. 
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Culturologia: a cultura da melhoria dos procedimentos rotineiros do voluntariado 

conscienciológico. 

 

Etapas. Sob a ótica da Organizaciologia, eis, em ordem funcional, 7 aspectos importan-

tes a serem considerados pela consciência motivada à escrita de manuais conscienciológicos: 

1.  Vivência. A experiência ininterrupta do voluntariado conscienciológico em IC, apre-

endendo e aplicando os procedimentos da área. A constância no trabalho de determinada tarefa 

revela os pontos a serem melhorados. 

2.  Pesquisa. A investigação interessada de novos modi operandi para a consecução da 

função desempenhada. É recomendada a consulta às literaturas afins e bom relacionamento com 

os pares epicentros de outras instituições. 

3.  Elaboração. A anotação das ideias consolidadas em arquivo ao modo de brainstor-

ming, à medida do desenvolvimento das tarefas. Aos poucos é perceptível a transformação dos 

rascunhos em seções, capítulos, títulos e subtítulos do manual. 

4.  Sumário. A opção por iniciar o manual pelo sumário funciona ao modo de norteador 

da gescon. Cada item é facilmente ampliado com as experiências cotidianas do trabalho. 

5.  Abertismo. O autor ou organizador de manual precisa estar aberto aos insights diá-

rios ocorridos a partir do posicionamento para a escrita. É fundamental atentar à incontestável 

atuação dos amparadores interessados em referida assistência por meio do compêndio. 

6.  Flexibilidade. A materialização de manual significa a organização da rotina até o mo-

mento da publicação da gescon. A atualização da metodologia grafada poderá ser atualizada na 

medida da necessidade. 

7.  Legado. A contribuicão para a organização dos procedimentos técnicos das Insti-

tuições Conscienciocêntricas representa legado para os próximos epicentros do trabalho. Referido 

fato deve incentivar a conscin à perseverança cooperativa com as próprias ideias e energias nos 

empreendimentos evolutivos desenvolvidos nas ICs. 

 

Gestão. Os mandatos dos gestores são temporários e passíveis de serem assumidos por 

novos epicentros inscientes das rotinas da instituição. Tal fato por si já justifica a manualização 

dos procedimentos da IC. 

Prospectiva. Concernente ao continuísmo conscienciológico e respeitando o estabeleci-

do no estatuto social das ICs, de per si, importa destacar 5 áreas administrativas comuns, na 

ordem alfabética, passíveis de manualização: 

1.  Administrativa: rotinas de gestão. 

2.  Comunicação e Marketing: abertura da instituição para o mundo. 

3.  Financeira: sustentabilidade. 

4.  Vendas interassistenciais: produtos tarísticos. 

5.  Voluntariado: acolhimento e interação. 

 

Especificidade. Importa considerar também a manualização das áreas referentes à es-

pecialidade da instituição, evitando a “reinvenção da roda” a cada troca de epicentro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manualização conscienciológica de procedimentos, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 
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05.  Autodidatismo  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

11.  Manual  do  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Procedimento  técnico-administrativo:  Procedimentologia;  Neutro. 

15.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

 

A  MANUALIZAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA  DE  PROCEDI-
MENTOS  É  TAREFA  ESSENCIAL  À  PARASSEGURANÇA   

DAS  AÇÕES  INTERASSISTENCIAIS  DESENVOLVIDAS   
NAS  INSTITUIÇÕES  CONSCIENCIOCÊNTRICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) a organizar e manualizar os 

trabalhos desenvolvidos no voluntariado conscienciológico visando deixar asfaltada a pista para 

as conscins vindouras? Qual o grau de manutenção de registros das próprias tarefas no cotidiano? 
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M A N U T E N Ç Ã O    D A    I N V É X I S  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manutenção da invéxis é a sustentação teática da inversão existencial 

através do conjunto de posturas, atitudes, estratégias ininterruptas, focadas e interassistenciais 

adotadas pela conscin, homem ou mulher, inversor ou inversora, objetivando a ampliação de con-

quistas evolutivas pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo manutenção vem do idioma Latim, manutentio, “ação de segurar 

com a mão”, provavelmente através do idioma Francês, manutention, “ação de manter”. Surgiu 

no Século XVII. O vocábulo inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; 

transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revol-

ver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existen-

cial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Prosseguimento  invexológico. 2.  Sustentação da invéxis. 3.  Conti-

nuísmo na invéxis. 4.  Perseverança inversiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas manutenção da invéxis, manutenção básica da in-

véxis  e manutenção avançada da invéxis são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Descontinuidade invexológica. 2.  Fugacidade  inversiva. 3.  Inter-

rompimento da invéxis; perda da invéxis. 4.  Desalinhamento inversivo. 

Estrangeirismologia: o continuous self-improvement; o follow up proexológico; o apri-

moramento da performance pessoal na invéxis; o Prioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inversão existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a manutenção do holopensene pessoal da Invexologia; os invexopense-

nes; a invexopensidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a manutenção da invéxis; o apreço pela autevolução lúcida; o encadeamento 

invexológico; a cadência antirrobéxis; a produtividade na invéxis; o foco proexológico; a rotina 

útil; a vida programada; a autodeterminação na teática do maxiplanejamento invexológico; a au-

torganização cosmoética; a opção pela tares; a automotivação constante; o automelhoramento 

constante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as indagações evolutivas; a maturidade precoce;  

o investimento na docência invexológica; a firmeza de propósitos; os resultados da teática invexo-

lógica; a certeza íntima; a evitação do “já ganhou” evolutivo; a vivência do Curso Intermissivo 

(CI) na vida intrafísica; a tranquilidade íntima na vivência da antimaternidade sadia; a autoconsci-

entização quanto à antipaternidade cosmoética; a compreensão das evitações da invéxis sem an-

gústias; as recins e recéxis necessárias; o invexograma; a representatividade multidimensional in-

vexológica; a meta do inversor ou inversora aos 40 anos de idade; a valorização do pé-de-meia;  

a disciplina autodidata continuada; as gescons; o antiarrefecimento da invéxis; o autocuidado ho-

lossomático; o emprego da polivalência consciencial; a coerência na escolha da carreira profissio-

nal; os grupos de inversores (Grinvexes); a participação na Semana da Inversão Existencial (Sin-

véxis); o reencontro de colegas intermissivistas no Congresso Internacional de Inversão Existen-

cial (Cinvéxis); a Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); o círculo de 

amizades evolutivas; a conduta retilínea pró-desperticidade; o aproveitamento inteligente do tem-
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po; o estudo técnico; a valorização do autodidatismo integrado ao cotidiano; o Holociclo; a Holo-

teca. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o investimento na 

qualificação do parapsiquismo; a projetabilidade lúcida ampliando a autoinvexibilidade; o incre-

mento à autopesquisa seriexológica multidimensional ininterrupta; a participação recorrente nos 

eventos extrafísicos invexológicos; a eliminação paulatina e progressiva dos bagulhos emocio-

nais; o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antidispersão–conexão íntima com amparo; o sinergis-

mo amizades evolutivas–manutenção do foco proexológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio “isto não é para mim”; o princípio da vivência do megafoco; o princípio da incor-

ruptibilidade; o princípio do aproveitamento máximo da oportunidade da vida intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria do aproveitamento do tempo 

cronológico; a teoria da evolução consciencial; a teoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do detalhismo;  

a técnica dos registros pessoais; as técnicas de autodesassédio; a técnica do Conscienciograma. 

Voluntariologia: o engajamento saudável no voluntariado conscienciológico; o volunta-

riado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal (EV); o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais. 

Efeitologia: os efeitos do estado vibracional no autodomínio holossomático; os efeitos 

do exemplarismo proporcionados pela aplicação da técnica da invéxis; o efeito impactante da 

priorização da gescon sobre a gessom; os efeitos da força presencial exemplarista. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de cons; o desencadea-

mento produtivo de neossinapses alinhadas ao Curso Intermissivo; as neossinapses oriundas da 

tares invexológica. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo 

das mudanças pessoais. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio gescon–antimaternidade 

cosmoética; o binômio autesforço-autossuperação; a vivência do binômio autoimperdoamento- 

-heteroperdoamento; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do 

exemplarismo pessoal; o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio dis-

ciplina–rotina útil; a aplicação do binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o exercício do binômio 

autocrítica-autoconhecimento. 

Interaciologia: a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável; a inte-

ração invéxis-desperticidade. 

Crescendologia: o crescendo começo fácil–manutenção difícil; o crescendo erro-corre-

ção; o crescendo individual-coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio autestima-autoconfian-

ça-autossuficiência; a oxigenação continuada do trinômio automotivação-trabalho-lazer. 
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Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio assim-aqui-hoje-já. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do co-

modismo; o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo da antecipação da aposentadoria para trabalhar mais na 

tarefa assistencial do esclarecimento. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a exemplocracia; a discernimentocracia;  

a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude; a lei da megafraternida-

de evolutiva; a lei do movimento ininterrupto. 

Filiologia: a assistenciofilia; a invexofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a re-

cinofilia; a criticofilia; a tecnofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da procrastinação; o descarte da síndrome do ansiosismo; o abandono definitivo da sín-

drome do infantilismo; a eliminação da síndrome da mediocrização; a remoção da síndrome do 

perfeccionismo. 

Mitologia: a eliminação do mito do inversor perfeito; a quebra do mito da evolução es-

pontânea sem esforço. 

Holotecologia: a invexoteca; a mentalsomatoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Criticologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; 

a Proexologia; a Intrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Duplologia; a Assistenciologia;  

a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienci-

ólogo; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o invexólogo; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a conscienci-

óloga; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escri-

tora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora existencial; a invexóloga; a tenepes-

sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manutenção básica da invéxis = a instalação do holopensene invexológi-

co, resultante dos autesforços do(a) inversor(a) existencial pré-desperto(a); manutenção avançada 

da invéxis = o exemplarismo cosmoético aglutinador de novos intermissivistas, resultante da au-

tossuficiência e autoconfiança desenvolvidos nos serviços interassistenciais prestados pelo(a) in-

versor(a) desperto(a). 
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Culturologia: a cultura da autopriorização evolutiva; a cultura da Proexologia; a cultu-

ra invexológica. 

 

Invéxis. A técnica da invéxis é meio, ferramenta ou instrumento, disponível aos interes-

sados em concretizar, na vida intrafísica, as bases do Curso Intermissivo recente, iniciando na ju-

ventude e prolongando-se enquanto houver convergência de interesses, metas ou objetivos. 

Metas. O mero status de aplicante da técnica da invéxis não caracteriza a teática inversi-

va. O megaplanejamento pessoal compatível com o momento evolutivo do aplicante predispõe ao 

continuísmo, a atuação de modo paulatino e constante, evitando possível dispersão e desistência  

a médio prazo. 

Veteranos. A manutenção da invéxis proporciona aos inversores veteranos a colheita de 

frutos evolutivos advindos da dedicação integral e interassistencial desde a juventude. 

 

Benefícios. A vivência continuada da invéxis possibilita, por exemplo, 10 benefícios re-

levantes à evolução lúcida, listados em ordem alfabética: 

01. Autabsolutismo. A responsabilidade diante das decisões pessoais como fator contri-

butivo à autoconfiança cosmoética independente das opiniões e anseios da Socin. 

02. Autenticidade. O reconhecimento da real identidade consciencial, mais autêntica 

em substituição à ilusória, proporcionada pela visão meramente intrafísica. 

03. Autorganização. O desenvolvimento da autorganização na condução da própria 

existência intrafísica através de vida regrada, com trajetória mais linear. 

04. Desassedialidade. A conquista da desperticidade mais cedo. 

05. Duplismo. O convívio indoors afetuoso e mantenedor do equilíbrio íntimo através 

da dupla evolutiva. 

06. Interassistência. A priorização da assistência nas interações, não raro, antecipando 

a tenepes ainda na fase preparatória da proéxis. 

07. Maturidade. A vivência antecipada e por mais tempo dos atributos mentaissomáti-

cos nas tomadas de decisão, bem como, na manifestação consciencial corrente. 

08. Pacificação. A satisfação íntima em viver conforme princípios intermissivos e auto-

coerentes quanto à evolução pessoal. 

09. Produtividade. O investimento na realização diária da proéxis antes da fase conse-

cutiva, possibilitando maior aproveitamento da oportunidade intrafísica de modo frutífero e pal-

pável. 

10. Tares. O aperfeiçoamento da tarefa do esclarecimento, seja na docência precoce ou 

mesmo na produção gesconográfica planejada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manutenção da invéxis, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 
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12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14.  Ser  hoje:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INVERSORA  AUTODETERMINADA  QUANTO 
À  MANUTENÇÃO  DA  INVÉXIS  EVIDENCIA  POSTURA  INTE-
RASSISTENCIAL  RESPONSÁVEL,  ARROJO  COSMOÉTICO,  

DISCIPLINA  DIUTURNA  E  AUTOCOERÊNCIA  INTERMISSIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, inversor ou inversora existencial, como classifi-

ca, em escala de 1 a 5, o saldo obtido até o momento quanto continuísmo na aplicação da técnica 

da invéxis? Os resultados evidenciam estagnação ou progressão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Adultidade na Invéxis: Um Enfoque Multidisciplinar; Artigo; VIII Congresso Interna-

cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-21.01.10; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 2; Edição 
Especial; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 15 enus.; 3 filmes; 10 refs.; 3 webgrafias; Associação Interna-

cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 124 a 134. 

2.  Paskulin, Marcello; Impedidores e Propulsores da Invéxis: Proposta de Traços Caracterísiticos; Artigo; 
VIII Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-21.01.10; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 13; N. 2; Edição Especial; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 enus.; 2 tabs.; 5 notas; 3 refs.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 
149 a 157. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

682, 684 e 690 a 692. 

 

G. M. 
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M A N U T E N Ç Ã O    D A    L U C I D E Z    E X T R A F Í S I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manuteção da lucidez extrafísica é a capacidade de a conscin, homem ou 

mulher, manter a clareza das parapercepções, atenção, juízo crítico, observação, compreensão, 

autoconsciência da multidimensionalidade e autocondução extracorpórea, prolongando a extensão 

da vivência do fenômeno projetivo pela utilização do atributo da vontade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra manutenção vem do idioma Latim, manutentio, “ação de segurar 

com a mão”, provavelmente através do idioma Francês, manutention, “ação de manter”. Surgiu 

no Século XVII. O vocábulo lúcido provém também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzen-

te; radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XIX. O termo lucidez surgiu 

no Século XIX. O prefixo extra procede também do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. A palavra físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e esta do idioma Grego, phy-

sikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Conservação da lucidez extracorpórea. 2.  Estabilidade dos níveis de 

paralucidez. 3.  Prosseguimento lucidológico projetivo. 4.  Continuísmo da atenção fora do soma. 

5.  Persistência da paracuidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas manutenção da lucidez extrafísica, manutenção 

esporádica da lucidez extrafísica e manutenção contínua da lucidez extrafísica são neologismos 

técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do sonho. 2.  Obnubilação extrafísica permanente.  

3.  Deficit da lucidez extracorpórea. 4.  Lacuna da lucidez extrafísica. 

Estrangeirismologia: a extraphysical lucidity conservation; a out of body experience 

(OBE); a extraphysisches Selbstbewusstsein. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Atenção: lu-

cidez mantida. Evolutividade requer lucidez. Autobservação faculta hiperacuidade. 

Ortopensatologia: – “Projetabilidade. Se a conscin projetada está lastreada de energias 

no psicossoma, sofre a diminuição da sua memória e da autoconsciencialidade na extrafisicalida-

de”. “Na dimenex, ou dimensão extrafísica, a exteriorização de energias conscienciais amplia  

a autolucidez da conscin projetada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da volição projetiva; o holopensene pessoal da Au-

tolucidologia Extrafísica; o holopensene dos cursos de Projeciologia como start de projeções  

e auxiliares na sustentação da lucidez extracorpórea; o holopensene da atenção; o holopensene 

pessoal da projetabilidade lúcida (PL); os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopense-

nes; a mnemopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os homeostaticopensenes; a homesostatico-

pensenidade. 

 

Fatologia: a atenção dividida; a vontade inquebrantável; a intencionalidade sadia de au-

toprojetar-se; a autenticidade e boa intencionalidade como propulsoras de experiências criadoras 

de neoconhecimentos cosmoéticos; a constância do autempenho lucidológico com o objetivo de 

alcançar a autodesperticidade; a agenda projetiva auxiliando na manutenção da paraconectivida-

de; o autempenho da percepção intrafísica como ativador da parapercepção; a atenção parcial físi-
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ca denotando a lucidez parcial extracorpórea; o posicionamento para a autopesquia; a projeciogra-

fia desenvolvendo maior acuidade e rememoração projetivas; a revisitação dos registros projeti-

vos contribuindo com a análise do nível autolucidológico; a projeciocrítica proporcionando maior 

autovisibilidade consciencial; o fato de a manutenção da lucidez extrafísica colaborar com o estu-

do da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a manuteção da lucidez extrafísica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a percepção de ter estado no extrafísico apenas ao retornar ao soma, devido à re-

levância do conteúdo projetivo; as projeções semilúcidas podendo trazer parapercepções profun-

das; as projeções semilúcidas prolongadas e com conteúdo destacável para a autocompreensão, 

demonstrando o patamar de autoconsciencialidade; as projeções semiconscientes denotando rele-

vância e manutenção das autopercepções extrafísicas alertas; a sensação de estar fora do corpo;  

a percepção da fluidez ou lastreamento do psicossoma; a nítida diferenciação do sonho comum 

em contraste com a projeção lúcida; a autoconsciencialidade extrafísica; a atenção extracorpórea; 

a observação multidimensional; o fato de as dimensões serem estados conscienciais; o fato de ca-

da consciência projetada interpretar a extrafisicalidade conforme a lente pessoal; a multidimensio-

nalidade como produto consciencial (Maya); a persistência na ampliação consciencial extracorpó-

rea; a certeza de estar projetado; o amparo extrafísico atuando como promotor da clareza assisten-

cial assertiva; o amparador sinalizando o melhor procedimento extrafísico; o amparo multidimen-

sional promovendo a compreensibilidade paradidática; a atenção como chave da rememoração 

projetiva; a continuidade lucidológica do intrafísico para o extrafísico; a vontade lúcida norteado-

ra da locomoção fora do soma; a acuidade paraperceptiva ao abordar consciências na extrafisicali-

dade; a autodecisão quanto aos atos e ações na dimensão psicossomática; as decisões tomadas ex-

trafisicamente com discernimento; a autocompreensão das paramanifestações como aprofunda-

mento da autoconsciencialidade extracorpórea; o ato de alcançar a autoconsciência no sonho;  

o ato de verificar o sentido e a logicidade dos eventos extrassomáticos; os raciocínios e deduções 

durante a paravivência do corpo emocional; o detalhismo perceptivo dos episódios na dimensão 

emocional; a hipótese do vetor projecional; as várias projeções conscienciais na mesma noite;  

a lucidez como coadjutor para a cosmoética extrafísica; o paradiscernimento cosmoético aplicado; 

as projeções conscientes (PCs) com considerável nível de agudeza parapsíquica; a projeção indi-

cadora de retrovida crítica, com reconhecimento de trafores e trafares adquiridos, relevantes à au-

topesquisa recinológica; as projeções extrapolacionistas; as projeções de consciência contínua;  

a cosmoconsciência como parafenômeno de maior grau lucidológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aprofundamento pesquisístico–desenvolvimento da luci-

dez; o sinergismo saturação mental–lucidez extracorpórea; o sinergismo vontade–aplicação de 

técnicas. 

Principiologia: o princípio da autoconscientização multidimensional; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da evolução lúcida; o princípio da autoconsciencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código cosmoético dos amparadores. 

Teoriologia: a teoria da projeção lúcida; a teoria do holossoma; a teoria da aceleração 

evolutiva; a teoria da autoconscientização multidimensional; a teoria da Lucidologia Extrafísica. 

Tecnologia: as técnicas de expansão da lucidez extrafísica; a aplicação de técnicas pro-

jetivas; a técnica do autocondicionamento; a técnica da imobilidade ao acordar contribuindo pa-

ra a rememoração das PCs; a técnica mnemônica de virar a cabeça para a lateral antes de abrir 

os olhos pela manhã; a técnica da rememoração fragmentária; a técnica de saturação mental 

com as perguntas: “Estou acordado, estou dormindo ou estou projetado?”; a técnica de observa-

ção do parambiente; a técnica mnemônica de trazer palavras-chave das ocorrências extrafísicas. 

Voluntariologia: o exemplarismo do voluntário aplicador de técnicas; a autopostura do 

voluntário docente de Projeciologia na busca da autolucidez extracorpórea. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o Projectarium;  

o Cosmoconscientiarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do foco consciencial; o efeito da autodeterminação; o efeito da 

aplicação das técnicas projetivas; o efeito do estudo e das leituras projeciológicas; o efeito da 

paratenção; o efeito da paraperceptibilidade detalhista; os efeitos gesconográficos decorrentes 

da autolucidez. 

Neossinapsologia: as neossinapses autopesquisísticas; a formação de neossinapses pelo 

transporte de parafatos do paracérebro ao cérebro físico; as neossinapses das autorreflexões sobre 

a projetabilidade da consciência; as neossinapses formadas pelo acúmulo de parexperimenta-

ções; o exercício das comparações lógico-dedutivas colaborando para a formação de neossi-

napses. 

Ciclologia: a manutenção do ciclo de projeções lúcidas; o ciclo de PCs elucidativas; os 

miniciclos de projeções temáticas. 

Enumerologia: a manutenção da lucidez na captação de contextos múltiplos extrafísicos 

em única projeção; a manutenção da lucidez nas parapercepções benevolentes; a manutenção da 

lucidez no autodomínio volitativo; a manutenção da lucidez na confrontação intuitiva de conscie-

xes energívoras; a manutenção da lucidez nos eventos de cura extracorpórea; a manutenção da lu-

cidez constatada pela presença de consciex evoluída; a manutenção da lucidez refletida pela ma-

turidade fora do soma. 

Binomiologia: o binômio vontade-ação; o binômio aprofundamento no estudo–obtenção 

de resultados; o binômio atenção-rememoração; o binômio necessidade-desenvolvimento; o bi-

nômio prioridade autopesquisística–autobservação acurada dos registros projetivos; o binômio 

releitura dos parafenômenos–comprovações certificadas; o binômio resultados obtidos–desenvol-

tura da persistência. 

Interaciologia: a interação amparador-projetor; a interação propósito cosmoético–luci-

dez; a interação dedicação–autocomprovação real da extrafisicalidade; a interação intento orto-

pensênico–investimento de amparadores. 

Crescendologia: o crescendo lucidez-responsabilidade; o crescendo hiperacuidade pro-

jetiva–autodiscernimento extrafísico; o crescendo planificação proexológica–impulsionamento 

da cosmolucidez; o crescendo análise extrafísica–ponderações–ascensão cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio parafenômeno-paralucidez-autocompreensão. 

Polinomiologia: o polinômio releitura–autorreflexão–saturação mental–sustentação lu-

cidológica. 

Antagonismologia: o antagonismo lucidez extrafísica / hipomnésia projetiva; o anta-

gonismo autesforço projeciológico / inexperiência projetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da hipoacuidade extrafísica proporcionada por amparado-

res para ampliar a doação energética pela conscin projetora; o paradoxo de a consciência preci-

sar estar com o psicossoma mais lastreado para poder assistir melhor; o paradoxo de poder 

atender na própria base física consciências aprisionadas em paralocais e épocas do passado. 

Politicologia: a projeciocracia; a paradiplomacia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

o Paradireito. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Projeciologia; a lei do retorno. 

Filiologia: a lucidofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia; a assistenciofilia; a neofilia;  

a cosmoeticofilia; a automaturofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a lucidofobia; a determinofobia; a aeroacrofobia extrafisica; 

a acusticofobia extrafísica; a acluofobia extrafísica; a catapedafobia extrafísica; a espectrofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da obnubilação extrafísica; a síndrome da parapsicose pós- 

-dessomática; a síndrome da insconsciência multidimensional; a síndrome do fechadismo consci-

encial; a síndrome do cascagrossismo; a síndrome da dispersão consciencial dificultando os es-

tudos sobre a lucidez extrafísica. 

Maniologia: a mania de pensar pequeno; a mania de permanecer na zona de conforto pa-

tológica; a mania de desistir antes de conseguir; a mania de subestimar as autopotencialidades;  

a mania preguiçosa de deixar para depois. 

Mitologia: o mito de apenas os iluminados se projetarem com lucidez; o mito de a pro-

jeção extracorpórea ser perigosa; o mito de a conscin projetada não retornar ao corpo. 

Holotecologia: a projecioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; a parapercepciote-

ca; a cognoteca; a consciencioteca; a biblioteca; a pensenoteca; a mnemoteca; a videoteca; a ma-

turoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Projeciologia; a Conscienciologia; a Psicolo-

gia; a Holomaturologia; a Voliciologia; a Pensenologia; a Autolucidometria; a Psicossomatologia; 

a Parapercepciologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autodeterminada; a conscin técnica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador extrafísico; o amparador técnico em Projeciologia; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora extrafísica; a amparadora técnica em Projeciologia; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a tocado-

ra de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

lucidologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

paradiplomaticus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens tenepes-

sista; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens evolutiologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manutenção esporádica da lucidez extrafísica = aquela exercida aleato-

riamente sem autempenho técnico; manutenção contínua da lucidez extrafísica = aquela desempe-

nhada com frequência e imposição do autempenho técnico projetivo. 

 

Culturologia: a cultura da projeção lúcida; a cultura da assistencialidade pela projeção 

consciencial; a cultura reurbanológica; a cultura da Autolucidologia; a cultura parapsíquica;  

a cultura conscienciológica; a cultura multidimensional. 
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Projetabilidade. Conforme a Projeciologia, eis, em ordem alfabética 16 circunstâncias 

projetivas lúcidas requerendo atributos para a manutenção da lucidez extrafísica: 

01.  Autonomia projetiva: a ausência da necessidade de intermediários para manter  

o contato com a dimensão extrafísica – requer vontade inquebrantável. 

02.  Cosmoconsciência: a compreensão de o Cosmos ter estrutura e ordem justa, clara  

e precisa – requer paracognição. 

03.  Exoprojeção: a paravivência fora da atmosfera terrestre, com visão de astros celes-

tiais – requer domínio de locomoção do psicossoma. 

04.  Heterodespertamento extrafísico: a ato de auxiliar a conscin a alcançar lucidez de 

estar projetada – requer a interassistência projetiva. 

05.  Memória quádrupla: a rememoração extrafísica de múltiplas vivências conscienci-

ais em períodos e dimensões diferentes – requer cosmovisão. 

06.  Projeção bidimensional: a percepção da conscin projetada de dimensão não notada 

pelas consciexes – requer parapercepção acurada. 

07.  Projeção cega: a autopercepção em parambiente totalmente escuro, conservando 

acalmia, reflexão e satisfação intraconsciencial – requer autoconfiança. 

08.  Projeção com alvo mental: a manutenção da autolucidez até atingir o objetivo pro-

jetivo – requer autoderminação. 

09.  Projeção com transfiguração: o descortinamento da real identidade de consciex 

transfigurada pela exteriorização de energias – requer domínio energético. 

10.  Projeção com telepatia: a interlocução dialógica extrafísica em bloco, sem necessi-

dade de palavras – requer habilidade paracognitiva. 

11.  Projeção de expansão visual: a ampliação da visão 360°, visão de raio X, visão em 

zoom e outras paracuidades – requer domínio da perceptibilidade. 

12.  Projeção energética: a experimentação de larga faixa de energia conectando o soma 

ao psicossoma – requer observação extrafísica. 

13.  Projeção libertadora: a sensação de liberdade consciencial, leveza pela ausência do 

soma e condição de expansão em relação à vida intrafísica – requer autodesrepressão. 

14.  Projeção nítida: a percepção de nitidez, clareza, brilho e cores do parambiente dife-

rentes das vivências na dimensão intrafísica – requer paracuidade. 

15.  Projeção paraperceptiva: a observação extrafísica denotando aprofundamento in-

traconsciencial, raízes de traços inverificados intrafisicamente – requer autenfrentamento. 

16.  Projeção sensorial: a percepção tátil ou visual do apêndice energético (cordão de 

prata) – requer curiosidade hígida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manuteção da lucidez extrafísica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02. Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

03. Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

04. Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05. Autocompreensão  projeciológica:  Projeciologia;  Homeostático. 

06. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

07. Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

08. Cláusula  projeciológica  intermissiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

09. Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

10. Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

11. Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 
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12. Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13. Inteligência  projeciológica:  Autoprojeciologia;  Neutro. 

14. Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

15. Psicosfera  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

 

A  MANUTENÇÃO  DA  LUCIDEZ  EXTRAFÍSICA  REFLETE   
A  AUTOVIGILÂNCIA  SUSTENTADA  PELA  VOLIÇÃO PROJE-

TIVA,  PROMOVENDO  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  

AO  PATAMAR  AUTOLUCIDOLÓGICO  DO  PROJETOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se lúcido(a) extrafisicamente para iden-

tificação do tempo, espaço, energias e consciências? Qual a porcentagem de manutenção da luci-

dez extrafísica das autoprojeções efetivamente conscientes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.   Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.648. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x7 cm; enc.; 4ª Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 532 a 535, 542, 762, 

763, 776, 779,  785 a 795 e 803. 

3.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm.; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien-
ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997;páginas 98 e 99. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia e Conscienciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994, páginas 160 a 165, 171, 109, 173, 174, 176, 177, 190, 191, 196, 

204 e 205. 

 

C. H. H. 
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M A N U T E N Ç Ã O    D I N Â M I C A  
( C O N S T A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A manutenção dinâmica é a técnica de fazer perdurar o prosseguimento ati-

vo da tarefa ou do empreendedorismo, com rendimentos crescentes e ampliação permanente dos 

resultados positivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo manutenção vem do idioma Latim, manutentio, “ação de segurar 

com a mão”, provavelmente através do idioma Francês, manutention, “ação de manter”. Surgiu 

no Século XVII. O vocábulo dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; forte; po-

tente”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Manutenção dinamizada. 02.  Manutenção produtiva. 03.  Sustenta-

ção evolutiva. 04.  Manutenção progressiva. 05.  Manutenção amplificadora. 06.  Manutenção 

agilizada; manutência agilizada. 07.  Gerenciamento dinâmico. 08.  Preservação progressiva.  

09.  Continuísmo eficaz. 10.  Manutenção ordenadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo manutenção: 

manutência; manutenência; manutenir; manutenível. 

Neologia. As duas expressões compostas manutenção dinâmica elementar e manutenção 

dinâmica superior são neologismos técnicos da Constanciologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção estacionária. 2.  Manutenção regressiva. 

Estrangeirismologia: a manutenção pro forma; a manutenção com upgrade; o continu-

um evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à dinâmica evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Consciência 

é vida. Vida é movimento. Estacionamento é morte. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a manutenção do holopensene pessoal da perseverança no pen; os orto-

pensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a manutenção dinâmica; o crescimento evolutivo de tudo; a dinâmica da 

consciência; o fato de quem estaciona regride; a consciência como fulcro de dinamismo; a gestão 

dinâmica dos negócios; o fato de toda empresa objetivar rendimentos econômicos; o fato da em-

presa sem lucros indicar a pré-falência; a manutenção dinâmica na proéxis pessoal e grupal; a fa-

cilidade da iniciativa e acabativa; a manutenção como sendo a solução; o fato de o taquipsiquismo 

não ser ansiosismo; a liderança ativa; os hábitos sadios e as rotinas úteis; o ritmo do devagar  

e sempre; a interiorose; a apriorismose; o combate à inércia, à automimese, ao tradicionalismo  

e ao sedentarismo; o fato do sangue parado matar; o fato da água parada apodrecer; o fato do di-

nheiro parado perder valor; a paz como sendo vitalidade; a manutenção constante do megafoco na 

polarização consciencial; o canteiro de obras interminável; a crise funcional de crescimento 

permanente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a manutenção cos-

moética das autodefesas energéticas; a instantaneidade da dinâmica intraconsciencial da consciên-

cia; o fato da atividade intraconsciencial não parar nem no estado de coma e nem na dessoma;  

o aproveitamento das 8 horas de sono diário por meio da projetabilidade lúcida (PL) interassisten-

cial; a manutenção dos trabalhos da tenepes; a manutenção teática da ofiex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da passividade ativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a manutenção assistencial; a manutenção corretiva; a manutenção dife-

rida; a manutenção intencional; a manutenção preventiva; a manutenção prioritária; a manuten-

ção programada. 

Binomiologia: o binômio ordem-progresso; o binômio manutenção-expansão. 

Trinomiologia: o trinômio autopensênico pensamento-ideia–sentimento-emoção–ener-

gia-ação; o trinômio evolutivo curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio interesse-meta- 

-evolução; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo manutenção 

dinâmica / mesméxis pessoal; o antagonismo FEP reta / FEP ambígua. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a administroteca; a volicioteca; a metodoteca; a tecno-

teca; a teaticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Constanciologia; a Evoluciologia; a Conscienciocentrologia; a In-

trafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autopriorologia;  

a Proexologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; 

o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: manutenção dinâmica elementar = a da conscin vulgar preocupada tão- 

-somente com a vida material; manutenção dinâmica superior = a da conscin lúcida envolvida, 

além da vida material, com a vida multidimensional, parapsíquica, interassistencial. 

 

Macrofisiologia. A manutenção funcional das coisas é o complemento natural da autor-

ganização da conscin na trilha da evolução autoconsciente (Macrofisiologia do Cosmos). 

 

Evoluciologia. Pela Paracronologia, o empreendimento libertário quanto à evolução 

consciencial aponta para 3 etapas nítidas: 

1.  Primeira etapa: iniciar o empreendimento é sempre mais fácil. 

2.  Segunda etapa: manter o empreendimento, até conclui-lo bem, é mais difícil. 

3.  Terceira etapa: manter atualizadas e entrosadas as frentes de trabalho do empreendi-

mento exige mais competência. 

 

Proexologia. De acordo com a Teaticologia, a manutenção funcional das coisas pede 

atenção permanente, memória disciplinada, continuísmo consciencial e visão de conjunto por par-

te do interessado (ou interessada), dentro do desenvolvimento teático da proéxis. 

Dinâmica. À luz da Intraconscienciologia, é impraticável a dinamização da evolução 

pessoal ou a reciclagem existencial sem boa manutenção funcional das coisas dentro e fora do 

microuniverso consciencial. 

Desgaste. No âmbito da Paraprofilaxiologia, o desgaste é ocorrência natural e esperada 

no uso contínuo de qualquer objeto (obsolescência do material) ou recurso na vida humana, a di-

mensão da imperfecciolândia e da transitoriedade, a partir do soma (pensenedor-mor). 

Casuística. Conforme indica a Pensenologia, se a pessoa passar, por exemplo, 3 meses 

ausente, viajando, mesmo no serviço irrecusável da consecução da proéxis, encontrará, na volta, 

múltiplos furos ou desgastes na manutenção funcional dos recursos na retomada das rotinas úteis, 

exigindo inevitáveis e, quase sempre, inadiáveis providências a curto e a médio prazos, quando 

alguém quer manter o emprego normal dos potenciais já conquistados e disponíveis nas bases da 

vida intrafísica, componentes do holopensene pessoal. 

Taxologia. Dentro da Proexologia, os desgastes na manutenção funcional dos recursos 

incidem nos múltiplos setores da vida da conscin e podem ser racionalmente classificados em, 

pelo menos, 4 categorias básicas dentro da Conscienciologia: intraconscienciais ou da Somatolo-

gia; domésticos ou da Intrafisicologia; comunicativos ou da Comunicologia; e interpessoais ou da 

Parassociologia. 

 

1. Intraconscienciais. Na Somatologia, os desgastes intraconscienciais dizem respeito  

à saúde e higiene do corpo humano ou da homeostase do holossoma, por exemplo: 

A.  Peso. O aumento do peso corporal em função da alimentação fora de casa. 

B.  Saúde. O checkup atrasado quanto à saúde pessoal e à necessidade da visita periódica 

ao clínico geral e ao dentista. 

C.  Dieta. A melhoria da dieta alimentar. 

D.  Sono. A manutenção correta da carga horária de sono. 

E.  Intimidade. Outras providências para recuperações pessoais, íntimas, imediatas. 

 

2. Domésticos. No universo da Intrafisicologia, os desgastes domésticos ou residenciais 

se referem à tendência espontânea, existente nas coisas físicas, para a deterioração e a ruína, 

quando deixadas sem uso (se não cuidarmos, a casa fechada torna-se tapera em pouco tempo), 

por exemplo: 

A.  Higiene. As sujeiras domésticas excessivas quanto aos móveis, objetos e roupas. 

B.  Dedetização. A falta da dedetização, de pinturas ou reparos na casa ou apartamento. 

C.  Lâmpadas. As lâmpadas queimadas e as torneiras entupidas. 
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D.  Eletrodomésticos. Os eletrodomésticos com avarias (batendo pinos). 

E.  Incidentes. Outros incidentes de casa, não raro, exigindo a intervenção de profissio-

nais, técnicos, prestadores de serviço. 

 

3. Comunicativos. A partir da Comunicologia, os desgastes comunicativos são aqueles 

envolvendo a condução pessoal, o transporte ou a comunicação da conscin, por exemplo: 

A.  Automóvel. A pane no carro pessoal. 

B.  Celular. O telefone mudo e o aparelho de fax sem bobina de papel. 

C.  Computador. O tilt no computador desktop ou na workstation. 

D.  Desinformação. A desatualização quanto às informações, fatos locais e mídias. 

E.  Avaria. Outros recursos de igual natureza com defeitos ou temporariamente out of 

order. 

 

4.  Interpessoais. Sob a ótica da Parassociologia, os desgastes interpessoais surgem em 

lacunas nas interações da vida social, por exemplo: 

A.  Sociabilidade. O saneamento de omissões sociais (aniversários, formaturas) cometi-

das forçosamente no período da ausência. 

B.  Relações. As relações desatualizadas (estar em falta) com pessoas conexas, colegas, 

dependentes e interdependentes. 

C.  Pagamentos. Os pagamentos imediatos de contas a vencer (acertos de contas). 

D.  Correspondência. A correspondência atrasada (caixa postal), faxes e E-mails sem 

respostas. 

E.  Círculo. Outras ocorrências envolvendo o círculo de relações dentro do holopensene 

grupal da conscin. 

 

Reconstrução. Conforme os princípios da Recexologia, a recéxis não significa a destrui-

ção de vez do existente de útil e funcional na vida da conscin, reciclante ou inversor existencial 

(mulher ou homem), a fim de ser feita a reconstrução a partir da estaca zero. 

Ambivalências. Pela análise da Holomaturologia, a recéxis é a manutenção permanente 

do melhor com o alijamento do pior, retificando o quanto possível em todas as áreas da existência 

multidimensional, através de reciclagens ambivalentes, periódicas, ao mesmo tempo, mantenedo-

ras e renovadoras, conservando o existente de bom. 

Itinerância. Em função da Parapedagogiologia, a manutenção funcional das coisas inte-

ressa, sobremodo, ao professor (ou professora) itinerante da Conscienciologia, praticante da tene-

pes, sujeito a viagens periódicas de menor ou maior duração, no próprio país ou no Exterior, dis-

tante da base intrafísica conectada à ofiex pessoal. 

Geopolítica. Do ponto de vista da Experimentologia, a manutenção funcional das coisas  

é relevante também para o pesquisador (ou pesquisadora) da consciência, não raro desenvolvendo 

trabalhos de campo a distância da localidade onde está situado o domicílio pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a manutenção dinâmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-Trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  MANUTENÇÃO  DINÂMICA  É  A  IDEAL 
E  A  MAIS  EFICAZ  NA  CONSECUÇÃO  E  NO  DESEN- 

VOLVIMENTO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PES-
SOAL  OU  GRUPAL,  ATÉ  SE  ALCANÇAR  O  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é da manutenção dinâmica ou da apriorismose 

estagnadora? Para você o preço do tempo é baixo ou alto? 
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M Ã O  
( MA N O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mão é a extremidade do membro superior, articulada com o antebraço 

pelo punho e terminada pelos dedos, parte homóloga ou similar dos animais, em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mão vem do idoma Latim, manus, “mão; parte do corpo; símbolo 

de força e instrumento de luta ou de trabalho; combate; autoridade; poder; obra; letra; modo de 

escrever; tropa; turba”. Apareceu em 1225. 

Sinonimologia: 1.  Quirodáctilo. 2.  Palma. 3.  Palmo. 4.  Paramão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo mão: man-

cheia; maneta; manicurta; manicurto; manivela; manopla; manuscrito; manzorra; mãozada; 

mãozinha; mãozona; mãozuda; mãozudo (afora dezenas de expressões compostas, derivadas, 

com hífens). 

Antonimologia: 1.  Pé. 2.  Pododáctilo. 3.  Pegada. 4.  Parapé. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente adstritos ao cere-

belo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mãos não 

pensenizam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: a mão; a mão direita; a mão esquerda; o papel relevante das mãos; a tatilida-

de; a sensibilidade tátil; a apalpação; a habilidade manual; o manuscrito; a digitação; a aposição 

de mãos; a mão nas mãos; a mão fraterna; a mão na roda; o ato das mãos dadas; o manossoma;  

a palma da mão; os dedos; as unhas; o braço; a expressão física; a linguagem manual; a mímica; 

as duas mãos direitas; o ambidestrismo; as mãos limpas; as duas mãos esquerdas; o ambilevismo; 

as mãos frias; a mão feminina; a luva; a manopla. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os palmochacras;  

a exteriorização das energias conscienciais (ECs) pelas mãos; o arco voltaico craniochacral; a pa-

ramão do psicossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Binomiologia: o binômio soma-consciência. 

Trinomiologia: o trinômio pé-mão-cérebro. 

Holotecologia: a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Manossomatologia; a Genética; a Cerebelologia; a Anatomia;  

a Fisiologia; a Psicomotricidade; a Ambilevologia; a Comunicologia; o Histrionismo; a Gestualís-

tica; a Mímica; a Quironomia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o ambílevo; o ambidestro; o orador; o ator. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a ambíleva; a ambidestra; a oradora; a atriz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens manualis; o Homo sapiens amimicus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mão boa = a da conscin prestativa, dadivosa, solidária e assistencial; 

mão-leve = a do indivíduo punguista ou gatuno, dedicado aos furtos. 

 

Pesquisas. Eis 100 expressões idiomáticas ou idiomatismos da língua portuguesa relati-

vas às duas mãos e aos 2 palmochacras, para as pesquisas manuais da conscin: 

01. Abrir mão (Maxifraternidade; Interassistenciologia). 

02. Aguentar a mão (Perseverança). 

03. À mão (Autodisponibilidade). 

04. Andar de mão em mão. 

05. Aperto de mão (Cumprimento). 

06. A 4 mãos. 

07. Assentar a mão (Autodesempenhologia). 

08. Atar as mãos (Lavagem subcerebral). 

09. Bater as mãos (2 palmochacras). 

10. Beijar as mãos (Laringochacra; Energossomatologia). 

11. Cair nas mãos (Heterassediologia). 

12. Carregar a mão (Exagero imaturo). 

13. Com a palma da mão. 
14. Com mão de mestre (Tarefa do esclarecimento, tares). 

15. Com mãos atadas (Subcerebrologia). 

16. Contramão (Contrafluxo intrafísico). 

17. Dar a mão (Assistenciologia). 

18. Dar a mão à palmatória (Recexologia). 

19. Dar a mão de uma mulher. 

20. Dar as mãos (Maxifraternidade, solidariedade). 

21. Dar de mão (Renúncia assistencial). 

22. Dar de mão beijada (Tacon). 
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23. Deitar a mão em algo (Posse). 

24. Deixar na mão (Incompléxis). 

25. De mão a mão (Sem intermediários). 

26. De mão cheia (Compléxis). 

27. De mão morta. 

28. De mãos postas (Protoconhecimento). 

29. De segunda mão (Com intermediários). 

30. Emendar a mão (Aprimoramento). 

31. Em mãos (E.M.) (Sem intermediários). 

32. Em primeira mão (Criatividade). 

33. Enfiar a mão no bolso. 

34. Estar na mão de alguém. 

35. Ficar de mãos atadas (Interprisiologia). 

36. Ficar na mão. 

37. Fora de mão (Distanciamento). 

38. Forçar a mão (Exagero imaturo). 

39. Jogar de mão (Autoconscientização). 

40. Lançar mão de uma coisa. 
41. Lavar as mãos (Irresponsabilidade). 

42. Levantar a mão (Subcérebro abdominal). 

43. Mão-aberta. 

44. Mão-boba. 

45. Mão-curta 

46. Mão-de-branco. 

47. Mão-de-cabelo. 

48. Mão-de-cáiser. 

49. Mão-de-faca. 

50. Mão-de-finado. 

51. Mão-de-gato. 

52. Mão-de-leitão. 

53. Mão-de-mono. 

54. Mão-de-obra. 

55. Mão-de-onça. 

56. Mão-de-onze. 

57. Mão-de-padre. 

58. Mão-de-toupeira. 

59. Mão-de-vaca. 

60. Mão-fechada. 
61. Mão forte (Psicomotricidade adolescente). 

62. Mão-francesa. 

63. Mão-furada. 

64. Mão-inglesa. 

65. Mão-pelada. 

66. Mão-pendente. 

67. Mão-posta. 

68. Mão-quadra. 
69. Mãos à obra (Consecução da proéxis). 

70. Mãos de ferro (Despotismo automimético). 

71. Mãos-de-sapo. 

72. Mãos nos quadris. 

73. Mão-tenente. 

74. Mãozinha-preta. 
75. Meter a mão (Interprisão grupocármica). 
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76. Molhar as mãos (Anticosmoeticologia). 

77. Mudar de mão (Reciclagem existencial). 

78. Não meter a mão em cumbuca. 
79. Não saber onde pôr as mãos (Patologia). 

80. Não ter as mãos limpas (Interprisão grupocármica). 

81. Não ter mãos a medir (Workaholism). 

82. Pôr a mão na consciência (Autavaliação conscienciométrica). 

83. Pôr a mão no fogo. 

84. Pôr as mãos em alguém. 
85. Pôr mãos à obra (Consecução da programação existencial). 

86. Pôr nas mãos de alguém (Confiança). 

87. Sem tirar a mão (Assistencialidade). 

88. Ser mão aberta (Esbanjamento, prodigalidade). 

89. Sujar as mãos (Interprisão grupocármica). 

90. Ter a mão leve (Interprisão grupocármica). 

91. Ter a mão pesada (Porão consciencial). 

92. Ter as mãos limpas (Autocosmoeticologia vivida). 

93. Ter as mãos rotas (Perdularismo). 

94. Ter entre as mãos (2 palmochacras). 

95. Ter mão em si (Autorganização). 

96. Ter mãos largas (Assistencialidade). 

97. Untar as mãos (Corrupciologia, interprisão grupocármica). 

98. Virar a mão (Reciclagem existencial). 

99. Vir às mãos de alguém. 
100.  Voltar com as mãos abanando. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mão, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

2.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 

3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

4.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

6.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

7.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  MÃO  É  INSTRUMENTO  ÍMPAR  DOS  MAIS  EMPREGADOS 

NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  POR  QUALQUER  CONSCIN,  PRO- 
MOVENDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  (ARCO  VOLTAI- 

CO)  OU  A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  (GATILHO). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe usar as mãos de modo inteligente? Você 

cuida das próprias mãos? 
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M A P E A M E N T O    D A    D E M A N D A    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mapeamento da demanda tenepessística é o procedimento paratécnico de 

percepção, identificação, registro e decodificação das interassistências exercidas pela conscin 

praticante da tarefa energética pessoal, homem ou mulher, almejando a expansão da autolucidez 

na condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mapa deriva do idioma Italiano, mappa, “mapa”, e este do idio-

ma Latim, mappa, “toalhinha; guardanapo; representação gráfica de algum terreno”. Surgiu no 

Século XVI. O termo mapeamento apareceu no Século XX. A palavra demandar vem do idioma 

Latim, demandare, “pedir; solicitar; reclamar; requerer; exigir; ter necessidade de”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O vocábulo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético provém do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A palavra pessoal vem do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Identificação da demanda tenepessística. 2.  Decodificação da de-

manda tenepessística. 3.  Significação da demanda tenepessística. 4.  Delineamento da demanda 

tenepessística. 5.  Levantamento da demanda tenepessística. 6.  Evidenciação da demanda tene-

pessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas mapeamento da demanda tenepessística, mapea-

mento inicial da demanda tenepessística e mapeamento avançado da demanda tenepessística são 

neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Inventário da tenepes. 2.  Inventário parafenomênico tenepessológi-

co. 3.  Cronotenepessologia. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium corroborando as assistências realizadas atra-

vés das notícidas da mídia; o Precognitarium e a evitação de infortúnios; o Autoconfrontarium  

e o Omniquestionarium explicitando a demanda assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade tenepessista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tenepes: inte-

rassistencialidade lúcida. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas ao tema: – Diga-me com quem 

andas, dir-te-ei quem és. Os afins se atraem. Quem procura, acha. Nada é por acaso. O que é seu 

vem para você. O reconhecimento da culpa no cartório. 

Citaciologia: – O conhecimento é em si mesmo um poder (Francis Bacon, 1561–1626). 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes é a intimidade apenas com o amparador ex-

trafísico, intramuros. Se você fez o Curso Intermissivo (CI) e é tenepessista, evidencia ser mini-

peça interassistencial. – “Você já identifica os seus assistidos na tenepes?” Essa compreensão  

é a ampliação da condição de minipeça lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do altruísmo na identificação e acolhimento às de-

mandas tenepessísticas; o holopensene pessoal da imparcialidade no acatamento às requisições de 

assistência; o holopensene da Cosmoeticologia; a decodificação do holopensene dos amparado-

res; os cosmovisiopensenes; a cosmovisiopensenidade; os benignopensenes; o cultivo da benigno-

pensenidade; os analiticopensenes; a analiticopensenidade; o acesso aos retropensenes resultantes 

da relação com as consciências assistentes e assistidas; a retropensenidade; o autodesassombro 
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cosmoético quanto aos patopensenes dos assistidos; o abertismo autopensênico no descortínio da 

assistência em curso. 

 

Fatologia: a listagem de eventos peculiares afetando o dia a dia do tenepessista e a eluci-

dação dos respectivos significados; o estado de sobreaviso quanto às datas comemorativas gera-

doras de aumento da demanda, já identificadas; as coincidências relativas à data escolhida para  

o início da tenepes; o fato de a discrição do assistente poder aumentar as parapercepções relacio-

nadas à demanda assistencial; o upgrade consciencial recebido para o atendimento de assistências 

vindouras programadas; a autoimperturbabilidade marcante quanto à catástrofe noticiada na mí-

dia, tornando-se elemento de análise; a escolha do país a ser adotado no Projeto Tenepes Planetá-

ria do Colégio Invisível da Pararreurbanologia; a compreensão do próprio papel, na condição de 

tenepessista e aspirante a ofiexista, se for o caso, na formação do Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: o mapeamento da demanda tenepessística; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; o tenepessismo 24 horas; as demandas assistenciais recorrentes por de-

terminado período existencial; as demandas assistenciais temporárias, precedendo eventos soci-

ais; a identificação do público alvo predominante nas assistências realizadas; a absorção de ener-

gias da Central Extrafísica da Verdade (CEV); a exteriorização energética elucidando o teor do 

trabalho assistencial; a telepatização de amparador indicando as consciexes assistidas ou assisten-

tes; a recepção telepática de agradecimento no idioma das consciências assistidas; a localização 

de parentes em retrovidas atuantes na política atual; a parapreceptoria extrafísica direcionando as 

pesquisas do tenepessista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo tenepes– 

–projetabilidade lúcida; o sinergismo ectoplasmia-paraperceptibilidade; o sinergismo associa-

ção de ideias–inspirações extrafísicas; o sinergismo heteroconfirmações interassistenciais–auto-

confiança; o sinergismo holobiografia–mapeamento da demanda tenepessística. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio da irrenunciabilidade; o princípio da retribuição;  

o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio da relatividade das autoconstatações 

exigindo as reverificações; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princí-

pio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de conduta do tenepes-

sista. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes; a teoria do holocarma da consciência; a te-

oria da sincronicidade multidimensional; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria das singulari-

dades; a teoria da concausalidade interdimensional; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do registro; a técnica da atenção dividida; a técnica da iscagem 

interconsciencial; a técnica da inferência. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) explicitan-

do demandas interassistenciais latentes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do Cosmo-

grama; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Ofiexolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos. 
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Efeitologia: os efeitos catalíticos de pensenizar em prol do melhor para todos; os vis-

lumbres do efeito halo ou em ricochete das assistências tenepessísticas; os efeitos evolutivos da 

minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por meio da tecnicidade tenepessística. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim delineando o perfil dos assistidos; o ciclo recursivo 

especialismo-generalismo tenepessístico. 

Enumerologia: a cosmovisão proexológica; a cosmovisão seriexológica; a cosmovisão 

das sincronicidades multidimensionais; a cosmovisão interassistencial; a cosmovisão sobre fatos  

e parafatos; a cosmovisão holocármica; a cosmovisão do atual momento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio clarividência-clariaudiência; o binômio hipnagogia-hipno-

pompia; o binômio mapeamento da demanda tenepessística–parapolimatia; o binômio mapea-

mento da demanda tenepessística–autenfrentamento. 

Interaciologia: a interação tridotação consciencial–interassistencialidade lúcida. 

Crescendologia: o crescendo da parapercuciência no mapeamento da demanda tene-

pessística; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio inclinações pessoais–empatia–acolhimento interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodidatismo-autoparapsiquismo-autocon-

firmação; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo banalização do autoparapsiquismo / parapsiquismo 

interassistencial lúcido; o antagonismo rolo compressor da vida humana / mapeamento da de-

manda tenepessística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin mais apta à tarefa do mapeamento da deman-

da tenepessística poder ser a megassediadora de outrora. 

Politicologia: a conscienciocracia; a interassistenciocracia; a lucidocracia; a meritocra-

cia; a paracienciocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia. 

Legislogia: as leis de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da predispo-

sição consciencial; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a fatofilia; a parafatofilia; a teati-

cofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a grafofobia; a epistemofobia; a autorreflexofobia; a autocri-

ticofobia; a recexofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome do salvacionismo; a síndrome da onipotência; a síndrome 

do oráculo; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: o combate à megalomania; a evitação da egomania. 

Mitologia: a desidentificação com o mito de Atlas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca; a teoteca; a tanatoteca; a cinemate-

ca; a encicloteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Parepistemologia; a Profilaxiologia; a Paradi-

reitologia; a Parapatologia; a Terapeuticologia; a Interprisiologia; a Mesologia; a Proxêmica;  

a Proexologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência assistida; a consréu; a consbel; a consener; a consciex satélite 

de assediador; a consréu órfã; a isca humana lúcida; a conscin pião interdimensional autoconsci-

ente; a pessoa detalhista; a conscin teática; a conscin automotivada; a conscin determinada; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o autopesquisador; o autodidata; o sis-

temata; o parapsíquico; o ectoplasta; o projetor lúcido; o parapercepciologista; o cosmoeticista;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o conscienciólogo; o intermissivista; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o atacadista consciencial; o epicon lúcido; o parapolímata; 
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o desperto; o assediador; o megassediador; o amparador; o parapreceptor; o ofiexista; o evolució-

logo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a autopesquisadora; a autodidata; a sis-

temata; a parapsíquica; a ectoplasta; a projetora lúcida; a parapercepciologista; a cosmoeticista;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a consciencióloga; a intermissivista; a inverso-

ra existencial; a reciclante existencial; a atacadista consciencial; a epicon lúcida; a parapolímata;  

a desperta; a assediadora; a megassediadora; a amparadora; a parapreceptora; a ofiexista; a evolu-

cióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapi-

ens autodidacticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens concausa; o Homo sapiens 

projector; o Homo sapiens teaticologus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mapeamento inicial da demanda tenepessística = a formulação de hipóte-

ses acerca das principais vertentes interassistenciais; mapeamento avançado da demanda tenepes-

sística  = o escrutínio dos liames interassistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da multidimensionalidade; a cultu-

ra da parapolimatia; a cultura cosmovisiológica; a cultura do Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mapeamento da demanda tenepessística, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autespecificidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Autoparelencologia  interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

06.  Dinâmica  da  Tenepes  Planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Irrenunciabilidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

11.  Sinergismo  tenepes-Paradireito:  Megafraternologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

O  MAPEAMENTO  DA  DEMANDA  TENEPESSÍSTICA,  QUAN-
DO  CONTINUADO,  POSSIBILITA  À  CONSCIN  MAIOR  COS-
MOVISÃO  QUANTO  AO  PÚBLICO  DA  ASSISTÊNCIA  PES-
SOAL  E  LUCIDEZ  DA  REAL  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 
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Questionologia. Qual percentual de esforços você, leitor ou leitora, emprega em prol do 

mapeamento da demanda tenepessística? Quais resultados evolutivos tem alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pezzi, Beroni Andrade; et al.; Autoqualificação Pensênica a partir do Estudo da Mesologia; Anais do III 
Comgresso Internacional de Autopesquisologia; 15-18.11.18; Brasília, DF; Homo Projector; Revista; Trimestral; Vol.  

5; N.2; Parte II; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 173 

a 186. 
2.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 entre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 ter-
mos;18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 391 a 472. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.615. 

 

S. H. A. 
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M A P E A M E N T O    D A    S I N A L É T I C A  
( A U T O S S I N A L E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mapeamento da sinalética é o procedimento paratécnico de identificação, 

registro e decodificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal, a fim de criar código de 

autoparassegurança e comunicação a serviço da interassistência multidimensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mapa vem do idioma Italiano, mappa, “mapa”, e este do idioma 

Latim, mappa, “toalhinha; guardanapo; representação gráfica de algum terreno”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo sinalética deriva do idioma Francês, signalétique, “que contém a sinaliza-

ção, a descrição de alguém ou de alguma coisa; que assinala por qualquer elemento característi-

co”, e este de signaler, “assinalar”. A palavra sinal surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Cartografia parapsíquica pessoal. 2  Topologia dos sinais parapsíqui-

cos. 3.  Mapeamento sinalético. 4.  Registro da sinalética. 5.  Rastreamento da sinalética parapsí-

quica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo mapa: holo-

mapeamento; mapeabilidade; mapeação; mapeada; mapeado; mapeador; mapeadora; mapea-

mento; mapeante; mapear; mapeável; mapiador; mapiadora; maximapeamento; minimapea-

mento. 

Neologia. As 3 expressões compostas mapeamento da sinalética, minimapeamento da 

sinalética e maximapeamento da sinalética são neologismos técnicos da Autossinaleticologia. 

Antonimologia: 1.  Mapeamento dos parafenômenos. 2.  Mapeamento dos chacras.  

3.  Mapeamento das sensações orgânicas simples. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae autoidentificado; o estado de on air 

interassistencial full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Sinaléti-

ca: despertador parapsíquico. Sinalética: parabússola pessoal. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões do coloquialismo relativas ao tema: – Onde há fumaça, 

há fogo. Tem boi na linha. Escutou o galo cantar e não sabe onde. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsico-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a assinatura pensênica. 

 

Fatologia: o mapeamento dos 11 sentidos somáticos; o mapeamento das zonas erógenas; 

a identificação das idiossincrasias; as alergias sendo sinais de alerta somático; a identificação dos 

pontos de menor resistência somática; o detalhismo nas observações; a sensibilidade à flor da pe-

le; a exaustividade da autopesquisa; a sutileza dos sinais somáticos; os pares cranianos; o osso es-

fenóide; a atualização contínua do gráfico das sinaléticas pessoais; os 361 pontos clássicos de 

acupuntura a partir da Medicina Tradicional Chinesa (MTC); os nadis; os meridianos; as zonas 

Head dos órgãos; as zonas de proteção do organismo; os somatótipos; o hábito sistemático da au-

toperscrutação holossomática; o alarme falso; o erro de interpretação; o sinal patognomônico in-

terpretado como sinalética. 

 

Parafatologia: o mapeamento da sinalética; o mapeamento da sinalética pelo adolescen-

te inversor existencial; a segunda megaquisição parapsíquica; o mapeamento das percepções ex-
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trassensoriais; o mapeamento dos trafores parapsíquicos; o estudo dos parassinais; a planta baixa 

dos sinais parapsíquicos; o conjunto de elementos componentes de determinada sinalética para-

psíquica; o escaneamento holossomático da sinalética; a análise do conteúdo da sinalética; a ante-

câmara da assim; o preparo para a iscagem lúcida; a autovivência do estado vibracional (EV) an-

tecipatório; o rastreamento dos sentidos além do sexto sentido; a sinalética parapsíquica avança-

da; o mapeamento dos sinais de contato com o amparo extrafísico de função; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas indicando rotas de investigação; a autoparapercuciência; a sinalética recu-

perada de retrovidas; a identificação do megassinal; a matematização da sinalética energética aní-

mico-parapsíquica pessoal; a aura da projeção lúcida; os sinais admonitórios da projeção lúcida;  

o perfil parapsíquico; os sinais da exteriorização de ectoplasma; o sinal de chamamento interassis-

tencial; o sinal de alerta parafisiológico; a prontidão interassistencial; o plantão 24h interassisten-

cial; o mapeamento dos sinais da tenepes; a percepção extrassensorial (PES); o serviço de inteli-

gência parapsíquica; a sinalização parapsíquica; a ampliação da responsabilidade interassistencial; 

a possibilidade de mapear centenas de sinaléticas parapsíquicas pessoais; o mapeamento da sina-

lética parapsíquica grupal; o escrutínio holossomático; a meticulosidade paraperceptiva; a hipera-

cuidade; a incúria impedindo a percepção da sinalética; as repercussões parapatológicas da sinalé-

tica não atendida a tempo; a saída cosmoética do murismo pela tomada de atitude interassistencial 

a partir da sinalética atendida; os indicadores característicos da sinalética; o reconhecimento de si-

nal típico; a responsabilidade interassistencial predispondo o aumento da hiperacuidade parapsí-

quica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sinalética-sincronicidade; o sinergismo mapeamento da 

sinalética–autodiagnóstico holossomático; o sinergismo conjugação sensorial–coativação atri-

butiva–composição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio cosmoético da prontidão parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a decodificação da sinalética para-

psíquica pessoal. 

Teoriologia: a teoria da sinalética energética parapsíquica pessoal. 

Tecnologia: a técnica do EV escaneador energossomático; a técnica das 40 manobras 

energéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito das autoconfirmações de sinaléticas registradas; o efeito cumula-

tivo das sinaléticas na seriexialidade; o efeito precognitivo da sinalética. 

Neossinapsologia: a neossinapse a partir da neossinalética energoparapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo EV–arco voltaico–mapeamento da sinalética–parapsiquismo lúcido. 

Enumerologia: o mapeamento da sinalética de base somática; o mapeamento da sinalé-

tica de base energossomática; o mapeamento da sinalética de base psicossomática; o mapeamen-

to da sinalética de base mentalsomática; o mapeamento da sinalética de base retrossomática;  

o mapeamento da sinalética de base terapêutica; o mapeamento da sinalética de base cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autodefesa-autossegurança; o binômio sinal de alerta–atitude 

certa; o binômio sinalética-assertividade; o binômio despertador-disparador; o binômio autoin-

vestigação-autoperscrutação; o binômio Paranatomia-Parafisiologia. 

Interaciologia: a interação sinalética–chacras–glândulas endócrinas; a interação sina-

lética–pontos da acupuntura; a interação sinalética-nadis; a interação sinais fisiológicos–sinais 

parafisiológicos; a interação sinais-sinalética-sintomas; a interação sinaléticas-retrossinaléticas. 

Crescendologia: o crescendo EV–sinalética energética; o crescendo da Multidimensio-

logia aquisitiva–executiva–distributiva; o crescendo evolutivo cascagrossismo energético– 

–acervo de sinaléticas energéticas identificadas e aplicadas; o crescendo dicionário sinalético– 
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–dicionário parapsíquico; o crescendo autossensoriamento energético–esquadrinhamento auto-

parapsíquico; o crescendo sinal patognomônico–sinal parapatognomônico–autocura; o crescen-

do sinalética–parainterlocução direta–conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergética–sinalética para-

psíquica; o trinômio sinal-resposta-responsividade; o trinômio observação-auscultação-percep-

ção; o trinômio taquirritmia-hiperacuidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

sinalética somática–sinalética energossomática–sinalética psicossomática–sinalética mentalso-

mática; o polinômio percepção-reconhecimento-discriminação-interpretação. 

Antagonismologia: o antagonismo sinais externos / sinais internos; o antagonismo  

atenção dividida / atenção saltuária; o antagonismo sinalética / sintomas. 

Politicologia: a hermeneuticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no mapeamento da sinalética. 

Filiologia: a autoparapercepciofilia. 

Fobiologia: a autoparapesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão dificultando o mapeamento da sinalética. 

Mitologia: a eliminação dos mitos relativos aos sinais, marcas e sinaléticas parapsíqui-

cas pessoais. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autossinaleticologia; a Autoparapercepciologia; a Parapercep-

ciologia; a Energossomatologia; a Multidimensiologia; a Hermeneuticologia; a Parassemiologia; 

a Autotaquirritmologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa antenada; a conscin parapsíquica atilada; a minipeça inter-

assistencial. 

 

Masculinologia: o docente conscienciológico; o inversor; o reciclante; o acoplador;  

o coadjutor; o intermissivista; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o projetor consciente; o epi-

con; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a docente conscienciológica; a inversora; a reciclante; a acopladora;  

a coadjutora; a intermissivista; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a projetora consciente;  

a epicon; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens energossomaticus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens energoexpositor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimapeamento da sinalética = a autocomprovação dos sinais energéti-

cos parapsíquicos pela conscin parapsíquica; maximapeamento da sinalética = a autocomprovação 

de múltiplos sinais energéticos e parapsíquicos aplicados à tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Sinaleticologia; a cultura 

do parapsiquismo lúcido. 

 

Taxologia. A partir da Hermeneuticologia, eis 15 categorias de análises, em ordem lógi-

ca, a serem aplicadas na interpretação ou hermenêutica da sinalética percebida, contribuindo no 

mapeamento sinalético: 
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01.  Sinal. Registrar exatamente as características da sinalética percebida. 

02.  Contexto. Registrar o contexto ou a atividade sendo realizada no momento da sina-

lética. 

03.  Data. Registrar a data da ocorrência da sinalética. 

04.  Horário. Registrar o horário exato da percepção. 

05.  Soma. Registrar a região física ou manifestação fisiológica relacionada com a sina-

lética percebida. 

06.  Companhias. Registrar as companhias no momento da identificação da sinalética. 

07.  Local. Registrar o local ou ambiente onde a sinalética foi manifestada. 

08.  Autopensenidade. Registrar o padrão pensênico antes, durante e depois da identifi-

cação da sinalética. 

09.  Confirmação. Registrar possível confirmação relativa à sinalética identificada. 

10.  Repetição. Registrar o número de vezes da mesma sinalética percebida. 

11.  Padrão. Registrar o padrão comum, repetido, da sinalética. 

12.  Parafisiologia. Registrar os chacras de maior relação com a sinalética. 

13.  Informação. Registrar o conteúdo ou a mensagem passada a partir da sinalética. 

14.  Sincronicidades. Registrar se ocorreu a interação da sinalética com algum tipo de 

sincronicidade. 

15.  Autodiscernimento. Registrar a classificação da categoria da sinalética percebida,  

a partir de padrão homeostático ou patológico. 

 

Homeostaticologia. Quanto maior o percentual de homeostasia manifestado pela cons-

cin parapsíquica, maior é a capacidade de identificar de imediato qualquer tipo de sinalética de 

base patológica, devido ao contraste gritante na própria parapsicosfera hígida. 

 

Veredicto. O historiador de arte Bernard Berenson (1865–1959) foi capaz de identificar  

obra de arte falsificada por sinal pessoal de tilintar no próprio ouvido, seguido de depressão mo-

mentânea. Ele relatou esses sinais durante o julgamento do caso em tribunal. 

 

Quadro. O ideal é a conscin parapsíquica criar quadro sinóptico das próprias sinaléticas, 

compondo mapa detalhado e classificado de sinais, inclusive com a representação gráfica dos in-

dícios no soma e energossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mapeamento da sinalética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  MAPEAMENTO  DA  SINALÉTICA  ATESTA  A  VALORIZA-
ÇÃO  DADA  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AO  AUTO-
PARAPSIQUISMO,  À  COMUNICAÇÃO  INTERDIMENSIONAL 

E  À  RESPONSABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou as próprias sinaléticas energéticas  

e parapsíquica pessoal? Quais proveitos evolutivos obteve a partir da identificação das mesmas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gladwell, Malcolm; Blink: A Decisão num Piscar de Olhos; 254 p.; 6 caps.; 21 x 14 cm; enc.; Rocco; Rio 
de Janeiro, RJ; 2005; páginas 55 a 57. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 

sinopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 86, 119, 219, 223, 262, 463, 

647, 801 e 820. 

 

S. T. 
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M A P E A M E N T O    D O    D E S C O N F O R T O    P E S S O A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mapeamento do desconforto pessoal é o conjunto de procedimentos de 

autoinvestigação visando a identificação, registro e análise dos incômodos individuais, em nível 

holossomático, ocorridos ao longo do dia e capazes de indicar reciclagens intraconscienciais ne-

cessárias e autolibertárias à conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mapa vem do idioma Italiano, mappa, “mapa”, e este do idioma 

Latim, mappa, “toalhinha; guardanapo; representação gráfica de algum terreno”. Surgiu no Sécu-

lo XVI. O sufixo mento provém do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substantivos 

derivados de verbos. Os termos mapear e mapeamento apareceram no Século XX. O prefixo des 

origina-se no idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; 

reforço; intensidade; afastamento; supressão”. A palavra conforto procede provavelmente do idio-

ma Francês, confort, “bem-estar material”. Surgiu no Século XIII. O termo pessoal provém idio-

ma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Mapeamento dos incômodos íntimos. 2.  Mapeamento do malestar 

pessoal. 3.  Mapeamento técnico dos desconfortos íntimos. 

Neologia. As duas expressões compostas mapeamento autopesquisológico do desconfor-

to pessoal e mapeamento autorrecinogênico do desconforto pessoal são neologismos técnicos da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Mapeamento do bem-estar pessoal. 2.  Procedimento intuitivo de 

identificação do malestar. 

Estrangeirismologia: a identificação do bad mood; o scanner holossomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopercepção holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopesqui-

sa requer técnica. Evitemos as melins. 

Coloquiologia: o fazer vista grossa aos incômodos percebidos; o empurrar com a barri-

ga as recins prementes. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e pertinentes ao 

tema: 

1.  “Incômodo. Há quem não sabe receber o trabalho da interassistencialidade, confun-

dindo com heterassédio a sensação incômoda gerada pela aproximação da consciex trazida pelos 

amparadores extrafísicos para ser assistida”. 

2.  “Pesquisologia. Se algo o incomoda, é hora de fazer autopesquisa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa paracientífica; o holopensene pes-

soal do autodiscernimento técnico; o holopensene pessoal da reciclogenia; o holopensene pessoal 

do detalhismo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade con-

tribuindo para a superação do malestar sentido pelos desconfortos pessoais; a superação do des-

prezo aos autopensenes; a atenção à autopensenidade; a verificação pensênica diante do incômodo 

percebido; a autopesquisa a partir do pensenograma; a identificação do padrão pensênico patoló-

gico de companhias extrafísicas; a assistência a bolsões holopensênicos; o holopensene da auto-

desperticidade. 

 

Fatologia: o mapeamento do desconforto pessoal; a identificação do malestar sentido ao 

longo do dia; a autobservação holossomática detalhista continuada; o interesse autopesquisístico; 
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o autoposicionamento autexploratório; a relevância da identificação do padrão homeostático de 

referência; o autoconhecimento acurado; a autocientificidade; a evitação da autocorrupção; o po-

sicionamento antivitimizador; a tranquilidade analítica necessária; o sobrepairamento; o distancia-

mento emocional essencial para a análise; a desdramatização do desconforto; a importância de 

não menosprezar a sensação desagradável; a relevância de entrar em contato consigo mesmo;  

a superação dos obstáculos da pesquisa dos autoconflitos; a evitação do mecanismo de defesa do 

ego (MDE); o abrir mão dos ganhos secundários; a evitação do conforto da mesmice existencial 

podendo implicar no desconforto da melin e melex; o incômodo íntimo indicando a recin prioritá-

ria do momento evolutivo consciencial; os indicadores da premência autorrecinológica; o aber-

tismo consciencial à captação de percepções e ideias subjacentes; o registro das autopercepções;  

a análise acurada dos dados; a associação de ideias; a verificação do tipo de malestar sentido;  

o questionamento quanto aos desconfortos de várias ordens; a análise do incômodo, causas e re-

percussões; a análise da autointenção; a caracterização do malestar; a inquietação devido aos con-

flitos interpessoais; os conflitos íntimos; as incoerências pessoais; o subnível da manifestação 

consciencial; o desperdício das autopotencialidades; a desatualização quanto ao desenvolvimento 

da proéxis; a detecção dos traços pessoais a serem trabalhados; a verificação de valores anacrôni-

cos; a constatação de crenças limitantes; a lucidez quanto aos gatilhos do autodesconforto; o en-

frentamento do malestar; a postura interassistencial perante a situação desconfortável; a evidência 

da necessidade de atuação interassistencial; o solilóquio autoinvestigativo antes, durante e pós- 

-crise; o diálogo mental tarístico; os indícios quanto ao público de assistência; o momento da te-

nepes trazendo informações úteis ao encaminhamento da interassistência; a higiene consciencial 

promovendo a condição de não conflitividade; o autoconhecimento enquanto primeiro passo para 

a autodesassedialidade; as megarrecins; a interassistencialidade; a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático permitindo a inte-

rassistência; os incômodos holossomáticos; a intoxicação energética evidenciada pela irritação ou 

desconforto íntimo; a assim e a desassim necessárias; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal contribuindo para a autopesquisa; a identificação e caracterização de consciexes assistíveis;  

a exteriorização de energias de fraternismo reduzindo o malestar; os insights dos amparadores ex-

trafísicos orientando a interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocientificidade-desdramatização. 

Principiologia: o princípio pessoal da interassistencialidade; o princípio da anticorrup-

tibilidade; o princípio da priorização autevolutiva. 

Codigologia: o código pessoal da sinalética parapsíquica; o código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC) norteando o autoposicionamento evolutivo. 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas embasando as autopesquisas. 

Tecnologia: a técnica do enfrentamento do malestar; as técnicas de autobservação;  

a técnica da checagem da autointenção; as técnicas de autorreflexão; a técnica dos 5 porquês;  

a técnica de identificação das emoções pessoais; a técnica do pensenograma; as técnicas bioe-

nergéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto palco de reencontros, po-

dendo desencadear emoções desconfortáveis de retrovivências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscien-

ciológico da Consciencioterapia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Autodesper-

tologia. 

Efeitologia: a identificação do efeito dos incômodos em nível holossomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas das neoautocognições. 

Ciclologia: o ciclo recinológico. 
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Enumerologia: as parapercepções; a sinalética; a identificação; a análise; os questiona-

mentos; a recin; a interassistência. 

Binomiologia: a superação do binômio autodesconforto-autossofrimento; o binômio au-

taceitação–pacificação íntima; o binômio autorresponsabilização-autodesassédio. 

Interaciologia: a interação mapeamento do desconforto íntimo–mapeamento da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal. 

Crescendologia: o crescendo desdramatização–sobrepairamento–autencantoamento 

cosmoético; o crescendo autoconsciência-autopesquisa-autossuperação. 

Trinomiologia: o trinômio autoconflito-antivitimização-autorrecin. 

Polinomiologia: a evitação do polinômio repressão emocional–esquiva–autocorrupção– 

–baixa autopercepção. 

Antagonismologia: o antagonismo postura de enfrentamento / postura de acobertamen-

to; o antagonismo autovitimização / autorresponsabilização; o antagonismo evoluir desorganiza-

damente / evoluir tecnicamente. 

Paradoxologia: o paradoxo de entrar em contato com o autodesconforto para libertar- 

-se dele; o paradoxo do ser desperto. 

Politicologia: a autocognocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o medo de o contato com o incômodo íntimo poder ampliá-lo; o medo da in-

capacidade de resolução dos autodesconfortos. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Gabriela; a remissão da síndrome da autos-

santificação. 

Maniologia: a mania de terceirizar a responsabilidade autevolutiva; a mania de respon-

sabilizar outros pelo desconforto íntimo; a mania de evitar os desconfortos na busca da felicidade. 

Mitologia: o mito da serenidade íntima sem desconforto. 

Holotecologia: a sistematoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Autoconscienciome-

trologia; a Autenfrentamentologia; a Autossuperaciologia; a Autorrecinologia; a Interassistencio-

logia; a Autodesassediologia; a Autodespertologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o acoplamentista; o autocientificista; o sistemata;  

o intermissivista; o líder interassistencial; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; 

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a acoplamentista; a autocientificista; a sistemata;  

a intermissivista; a líder interassistencial; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens identificator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 
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interassistentialis; o Homo sapiens autoconscientiometricus; o Homo sapiens autoconscientiothe-

rapicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mapeamento autopesquisológico do desconforto pessoal = o conjunto de 

procedimentos aplicado ao levantamento de informações intraconscienciais em prol do autoco-

nhecimento; mapeamento autorrecinogênico do desconforto pessoal = o conjunto de procedimen-

tos aplicado ao levantamento de informações intraconscienciais em prol das recins prioritárias. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da autocientificidade; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da autorrecinogenia; a cultura da desperticidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, 14 tipos de desconfortos 

capazes de serem mapeados pelo autopesquisador interessado, listados segundo os 4 veículos de 

manifestação, em ordem crescente de sutilização: 

1.  Soma: a doença; a dor física; o desequilíbrio hormonal; o malestar geral. 

2.  Energossoma: a exaustão; a defasagem energética; as energias entrópicas. 

3.  Psicossoma: a irritabilidade; a emoção perturbadora; a mágoa; a raiva. 

4.  Mentalsoma: a ideia fixa; o conflito íntimo; a insatisfação quanto ao subnível consci-

encial. 

 

Desviaciologia. Não raras vezes a conscin, ao sentir o desconforto, mesmo antes de iden-

tificá-lo com clareza, busca alívio a partir de artifícios externos, distraindo-se do foco do proble-

ma e da solução necessária. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 tipos de estratégias de auto-

fuga: 

1.  Drogas. A busca de álcool e substâncias entorpecentes, redutoras da lucidez quanto  

à realidade pessoal. 

2.  Mídia. A busca de interação através das mídias sociais e programas televisivos. 

3.  Riscomania. A busca de emoções fortes (esportes radicais). 

4.  Sociosidade. A busca de alívio a partir da energia do grupo. 

5.  Terceirização. A busca por culpados e / ou “salvadores”. 

6.  Workaholism. A busca por satisfação e / ou realização a partir da alta produtividade 

no trabalho (zona de conforto patológico). 

 

Cronologia. Os desconfortos podem ocorrer, por exemplo, durante 5 minutos, 5 horas,  

5 dias ou 5 anos. É importante a identificação logo no início da manifestação, pois, caso se pro-

longue por longo período de tempo, o desvio pode tornar-se padrão e mais dificilmente será iden-

tificado. 

Somatologia. Aos primeiros sinais de desconforto recomenda-se, preventivamente, ave-

riguar causas somáticas, descartando a possibilidade de doença ou malestar proveniente do corpo 

físico. Posteriormente, passa-se a analisar os demais veículos e possíveis geradores do incômodo 

íntimo. Vale lembrar a possibilidade de aspectos psicossomáticos e paragenéticos estarem relacio-

nados à etiologia das doenças somáticas. 

 

Procedimentologia. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 8 etapas constituintes do 

processo de mapeamento do desconforto pessoal e respectivas perguntas orientadoras da autopes-

quisa: 

1.  Identificação do desconforto. Estou fora do padrão homeostático pessoal de referên-

cia? Qual é o desconforto? 

2.  Posicionamento pessoal. Qual postura irei tomar diante do incômodo? De vítima ou 

de interassistente? 
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3.  Análise holossomática. O desconforto está se manifestando preponderantemente em 

qual veículo de manifestação? 

4.  Repercussão. Há repercussões do desconforto em outros veículos de manifestação? 

5.  Causa. Qual motivo provocou o incômodo? É desconforto de base intraconsciencial 

ou extraconsciencial? 

6.  Pensenidade. Qual o padrão da pensenidade pessoal? Qual o materpensene? 

7.  Público. Há consciexes assistíveis? Qual o perfil? 

8.  Assistência. Qual ação é necessária para proceder à autassistência e possível heteras-

sistência? 

 

Recinologia. Sob a ótica da Autenfrentamentologia, a postergação do autenfrentamento 

do malestar pode acontecer pelo fato de a conscin não querer vivenciar o desconforto causado pe-

la situação autoconflitiva. O fugir da situação prolonga indefinidamente a superação necessária  

e as recins libertárias. 

Interassistenciologia. A fuga da autassistência implica a negação da assistência a grupos 

de consciências com traços semelhantes, inclusive de colegas do passado. Esta condição mantém 

a pressão pensênica dos companheiros extrafísicos alimentando o assédio interconsciencial. 

Preparaciologia. Será mais eficaz realizar a anamnese autoinvestigativa em ambiente de 

tranquilidade, íntima e intrafísica, permitindo a adequada percepção do contexto. A exteriorização 

de energias fraternas e o posicionamento autopesquisístico são posturas otimizadoras do sucesso 

do empreendimento interassistencial. 

Terapeuticologia. Em se encontrando as causas dos incômodos pessoais cabe à conscin 

tomar as ações necessárias para a resolução do problema. É prudente o autopesquisador verificar 

a necessidade de profissional capacitado para colaborar com a autocura, seja profissional de Fisio-

terapia, Medicina, Psicologia ou Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mapeamento do desconforto pessoal, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

03.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Autopreconceito:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Autorreciclagem  da  mania  de  reclamar:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

07.  Conflitograma:  Conflitologia;  Neutro. 

08.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

09.  Epicentrismo  autorrecinogênico:  Exemplarismologia;  Homeostático. 

10.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

11.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Sobrepairamento  do  autodesconforto:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Taxologia  da  autossinalética:  Sinaleticologia;  Homeostático. 

15.  Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 
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A  AUTODESPERTICIDADE  PRESSUPÕE  NÃO  SUCUMBIR   
ÀS  INQUIETAÇÕES  ÍNTIMAS  OU  DOS  ASSISTIDOS.  O  MA-
PEAMENTO  DO  DESCONFORTO  PESSOAL  É  FERRAMENTA  

EFICAZ  PARA  A  CONSCIN  ATINGIR  TAL  CONDIÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está atento(a) aos incômodos sentidos ao longo 

do dia? Questiona-se quanto às causas do desconforto percebido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 392, 1.314, 1.360  

e 1.361. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 201, 806  

e 1.069. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.032 e 1.555. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Dicionário Terminológico Multilíngue de 

Consciencioterapia; desde 2015; OIC; Foz do Iguaçu, PR; disponível em: <https://www.oic.org.br/dicionario-de-consci-
encioterapia>; acesso em 28.03.21; 16h20. 

 

P. B. S. 
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M A P E A M E N T O    E N E R G É T I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mapeamento energético é o procedimento paratécnico de percepção, 

identificação, registro e decodificação das informações presentes nas energias dos fatos e / ou pa-

rafatos, realizado pela conscin, homem ou mulher, nas interações cotidianas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mapa vem do idioma Italiano, mappa, “mapa”, e este do idioma 

Latim, mappa, “toalhinha; guardanapo; representação gráfica de algum terreno”. Apareceu no Sé-

culo XVI. A palavra mapeamento surgiu no Século XX. O vocábulo energético procede do idio-

ma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu também no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Cartografia energética. 2.  Leitura das energias. 3.  Sensoriamento 

energético. 4.  Decodificação das energias. 5.  Significação das energias. 

Neologia. As 3 expressões compostas mapeamento energético, mapeamento energético 

primário e mapeamento energético avançado são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo energético. 2.  Analfabetismo paraperceptivo. 3.  In-

compreensão das energias. 4.  Inconsciência energética. 5.  Amência energética. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal; os checkups energossomáticos; a per-

formance energética day by day; as best practices energéticas; a mindfullness; o full attention aos 

veículos de manifestação da consciência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenhamos 

autoconsciência energossomática. Sejamos energeticamente autônomos. Detalhismo favorece pa-

rapsiquismo. Sejamos detalhistas sempre. Parapercepções otimizam assistências. Atenção: ferra-

menta parapsíquica.  

Ortopensatologia. “Atenção. Sem atenção permanente, não é possível adentrar à multi-

dimensionalidade e desenvolver o parapsiquismo lúcido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a autopensenização carre-

gada no pen; os energopensenes; a energopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopen-

senidade; o holopensene da Autopesquisologia; os nexopensenes; a nexopensenidade; os oniro-

pensenes; a oniropensenidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade. 

 

Fatologia: a condição de “estar presente” sendo fundamental para mapear as energias;  

a antidispersividade oportunizando o mapeamento energético; as leituras verbais e não verbais 

sendo representativas para a identificação da realidade energética; o bem-estar ou o malestar sen-

tido ao encontrar ou evocar alguma consciência, podendo ser sinal comprobatório da condição da 

energosfera alheia; a autodesvalorização e baixa autestima podendo ser fatores antagônicos  

à identificação das parapercepções; os bloqueios emocionais e corticais prejudicando o mapea-

mento das energias; as posturas antirrecinológicas comprometendo a leitura energética; o medo;  

o emocionalismo; a ansiedade; a falta de autenfrentamento; o ato de “estar dormindo” para a rea-

lidade energética e, portanto, para a evolução pessoal e grupal; a preguiça em registrar as paraper-

cepções prejudicando o mapeamento energético; a dificuldade de levantar hipóteses e dar signifi-

cados às parapercepções; os prejulgamentos e preconceitos impossibilitando parapercepções fide-

dignas; o ato de não saber ouvir, atrapalhando a leitura das energias; a realidade mapeada no in-

trafísico explicitando a realidade extrafísica existente; a atenção sendo e significando condição si-

ne qua non e favorecedora das percepções e parapercepções; a diversificação do dicionário cere-
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bral contribuindo para associações pró-mapeamento energético; a responsabilidade evolutiva de 

atuar assistencialmente ao decifrar o significado presente nas energias. 

 

Parafatologia: o mapeamento energético; a interpretação parapsíquica; a tradução das 

parapercepções; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a impossibilidade 

de mapear a sinalética energética pessoal em função do hábito antiproexológico de lembrar do 

energossoma apenas ao fim do dia; o ato de esquecer de mobilizar as energias diariamente; o fe-

chadismo para a existência das energias; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a existência energética trancada; a habilidade em descoincidir os veículos de manifestação; o inte-

resse dos amparadores extrafísicos em favorecer as parapercepções; as exteriorizações seguidas 

do ato de se deixar invadir pelas energias; as absorções energéticas; a ampliação da autonomia 

energética; a conexão assistente intrafísico–assistente extrafísico favorecendo o mapeamento 

energético; a conexão energossoma-mentalsoma oportunizando as leituras energéticas; a iscagem 

lúcida após o mapeamento energético; a relevância do conteúdo das parapercepções e não do fe-

nômeno em si; a qualificação das consciências e dos ambientes a partir do mapeamento das ener-

gias; o desenvolvimento energoparapsíquico associado à progressão da liderança interassistencial 

cosmoética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-parapercepção; o sinergismo parapercepção– 

–qualificação da assistência. 

Principiologia: o princípio da imparcialidade; o princípio de auscultar tudo e todos, 

indicando inteligência evolutiva (IE).  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética aplicado na utilização das informações 

mapeadas. 

Teoriologia: a teoria da equidade; a teoria da isenção crítica.  

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas de observação; as técnicas auto e hete-

roconscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o desenvolvimen-

to do mapeamento energético a partir de estímulos autonômicos, visando o epicentrismo lúcido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Conscienciometria. 

Efeitologia: o efeito holossomático das interações energéticas; o efeito da pensenidade 

sobre o energossoma; os efeitos homeostáticos do mapeamento energético sobre a saúde pessoal 

e alheia. 

Neossinapsologia: a formação gradual de neossinapses pró-leituras energéticas a partir 

da atenção plena em cada acoplamento realizado; a baixa frequência do trabalho com as energi-

as sendo fator contrário à construção e fixação de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo interações–trocas energéticas; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a atenção dispensada às energias; a atenção dispensada às assimilações 

e desassimilações; a atenção dispensada à identificação da sinalética pessoal; a atenção dispensa-

da aos apertos de mão ou abraços; a atenção dispensada a cada princípio consciencial;  

a atenção dispensada aos ambientes; a atenção dispensada à autopensenidade. A leitura energéti-

ca esquecida; a leitura energética pós repercussões holossomáticas; a leitura energética auto-

consciente; a leitura energética favorecendo a autoqualificação parapsíquica; a leitura energética 
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precedida pelo EV; a leitura energética sucedida pelo EV; a leitura energética direcionando as 

atuações interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio autodesvalorização paraperceptiva–atrofiamento parapsíqui-

co; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação assimilação energética–mapeamento energético; a interação 

assistência-autoparapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o investimento no  

crescendo cascagrossismo energético–domínio energético favorecendo o mapeamento energéti-

co; a valorização das sutilezas paraperceptivas associadas à autopesquisa favorecendo o crescen-

do parapsíquico. 

Trinomiologia: o trinômio querer-fazer-conseguir; o trinômio estar presente–estar 

atento–estar paraperceptivo; o trinômio autodisciplina–manutenção–mapeamento energético;  

o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-planejamento-prática-manutenção-mapeamento- 

-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo energético / domínio energético; o an-

tagonismo atenção saltuária / atenção plena; o antagonismo aporte do guia amaurótico / aporte 

do amparador. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o olhar heterassistencial maiores as auto-

parapercepções; o paradoxo de quanto mais se decifra as informações energéticas, menos se ex-

plicita as parapercepções na atuação interassistencial. 

Politicologia: a meritocracia contribuindo para o aprimoramento parapsíquico; a política 

de valorizar e priorizar o trabalho frequente com as energias. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao mapeamento das energias e, em conse-

quência, ao domínio energético e à ampliação da interassistencialidade. 

Filiologia: a energofilia; a terapeuticofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a prio-

rofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a fobia de revelar para si mesmo a condição evolutiva atual; o medo de en-

xergar a realidade presente nas energias das consciências do grupocarma familiar. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial prejudicando o sensoriamento das 

energias; a síndrome do avestruzismo dificultando as parapercepções; a síndrome da subestima-

ção comprometendo as leituras energéticas. 

Maniologia: a mania de desvalorizar as autoparapercepções; a mania de ser superficial 

nas avaliações energéticas. 

Mitologia: o mito de levar muito tempo para sentir ou dominar as energias. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energossomatoteca; a pesquisoteca; a experi-

mentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; 

a Autodiscernimentologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Metodologia; a Energossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a pessoa atenta; a pessoa ambiaten-

ta; a pessoa desatenta; a pessoa organizada; a conscin autocrítica; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o observador; o investigador; o parapsíquico; o especialista; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o completista; 

o conscienciômetra; o conviviólogo; o proexista; o intermissivista; o epicon lúcido; o exemplaris-

ta; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o homem de 

ação; o parapercepciologista. 
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Femininologia: a observadora; a investigadora; a parapsíquica; a especialista; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a completis-

ta; a conscienciômetra; a convivióloga; a proexista; a intermissivista; a epicon lúcida; a exempla-

rista; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a mulher de 

ação; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mapeamento energético primário = a percepção energética relacionada  

à presença de consciex na energosfera pessoal sem a identificação precisa do padrão holopensêni-

co correspondente; mapeamento energético avançado = a percepção energética de extensa gama 

de consciexes na energosfera pessoal com a identificação de padrões holopensênicos distintos, 

discriminando consciências amparadoras, assediadoras e guias amauróticas. 

 

Culturologia: a cultura da Energossomatologia; a cultura da valorização das energias; 

a cultura da atenção às energias; a cultura da autossustentabilidade energética; a cultura da Au-

texperimentologia; a cultura da Conscienciometrologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Autonomia. Considerando a Evoluciologia, a atitude interassistencial e proativa de ma-

pear as energias de todas as consciências e ambientes favorece a autossustentação, a autodefesa 

energéticas e a qualificação dos rastros energéticos pessoais. 

Holossomatologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a observação detalhada de ca-

da veículo do holossoma contribui sobremaneira para o mapeamento das energias e para a atua-

ção interassistencial assertiva. 

Conviviologia. À luz da Cosmoeticologia, as informações acessadas a partir do mapea-

mento energético servem de fatores balizadores para o approach interassistencial, sendo a omis-

são superavitária atitude contributiva para a convivialidade sadia, assim como a vivência teática 

do binômio admiração-discordância. 

 

Caracterologia. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, 20 ambientes, 

dispostos em ordem alfabética, nos quais a atenção para mapear as energias antes, durante e de-

pois de acessá-los, favorece a homeostase holossomática, a qualificação parapsíquica e explicita  

a disponibilidade interassistencial: 

01.  Academia. 

02.  Aeroporto. 

03.  Avião. 

04.  Banco. 

05.  Cinema. 

06.  Consultório médico. 

07.  Escritório. 

08.  Hospital. 

09.  Hotel. 

10.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

11.  Ônibus. 

12.  Ponto turístico 

13.  Posto de gasolina. 

14.  Quarto de dormir. 

15.  Repartição pública. 

16.  Sala de aula. 
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17.  Salão de beleza. 

18.  Shopping center. 

19.  Supermercado. 

20.  Táxi. 

 

Autopesquisologia. No âmbito da Coerenciologia, eis, listados em ordem alfabética, 11 

fatores pró-autopesquisa e reciclagem intraconsciencial, a intervir no mapeamento das energias, 

associados a patologias do psicossoma seguidas dos respectivos contrapontos: 

01.  Anticonflitividade. Agressividade versus atenção às energias com serenidade ín-

tima. 

02.  Autonomia. Controle excessivo versus atenção às energias com flexibilidade. 

03.  Autorreflexão. Superficialidade versus atenção às energias de modo detalhista. 

04.  Discernimento. Medo versus atenção às energias de modo técnico. 

05.  Disciplina. Desleixo versus atenção às energias com tecnicidade.  

06.  Empatia. Criticidade excessiva versus atenção às energias com paracompreensi-

bilidade interassistencial. 

07.  Imperturbabilidade. Ansiedade versus atenção às energias com acalmia íntima. 

08.  Interassistencialidade. Egocentrismo versus atenção às energias de modo altruísta. 

09.  Neofilia. Apriorismose versus atenção às energias com abertismo consciencial. 

10.  Pacificação. Euforia versus atenção às energias de modo ponderado. 

11.  Retilinearidade. Dispersividade versus atenção às energias com megafoco. 

 

Exemplarismologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 11 posturas e respectivos questionamentos favoráveis ao mapeamento energético, 

visando a autolucidez e a melhoria do nível de interassistencialidade:  

01.  Antiemocionalismo. Já mapeou os efeitos em si, nas conscins ou consciexes das re-

percussões de guardar mágoas de alguma consciência?  

02.  Assistencialidade. O mapeamento das energias vem rendendo frutos evolutivos para 

si e para as demais consciências? Quais parâmetros você utiliza para aferir os resultados das as-

sistências prestadas? 

03.  Autamparabilidade. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, qual o nível 

da postura de amparador nas interassistências prestadas?  

04.  Autenfrentamento. Quais resultados práticos você vem angariando a partir da auto-

pesquisa e das reciclagens empreendidas? 

05.  Autodetalhismo. No dia a dia, identifica as repercussões holossomáticas antes, du-

rante e após se encontrar com pessoas ou adentrar ambientes?  

06.  Autointencionalidade. Qual a real intencionalidade ao mapear as energias das pes-

soas e ambientes? 

07.  Autoparaperceptibilidade. Quais os parâmetros utilizados para identificar o auxílio 

dos amparadores extrafísicos nos contextos assistenciais dos quais participa? 

08.  Autopensenização. Acolhe na energosfera pessoal todas as consciências com as 

quais interage? É mais da conflitividade ou da empatia? 

09.  Autorganização. Utiliza mapas, planilhas ou tabelas para catalogar ou esquematizar 

as autopesquisas pró-identificação dos sinais energéticos? 

10.  Autorreflexão. Qual o tempo investido nas autorreflexões visando aprofundar os 

significados das parapercepções pessoais? Quais resultados você vem obtendo no mapeamento 

das sinaléticas energéticas pessoais personalíssimas? 

11.  Energossomatofilia. Quantas horas por dia investe no trabalho energético? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o mapeamento energético, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

14.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  ATENÇÃO,  A  AUTORGANIZAÇÃO  E  A  TECNICIDADE  

PRÓ-MAPEAMENTO  ENERGÉTICO  PROPICIAM  A  IDENTIFI-
CAÇÃO  DAS  SINALÉTICAS  PARAPSÍQUICAS  E  A  CONDI-

ÇÃO  TEÁTICA  DE  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já incorporou o hábito de mapear as energias on-

de e com quem estiver? Quais resultados práticos interassistenciais vem obtendo a partir do ma-

peamento energético? As parapercepções vêm ampliando ao longo do tempo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Além da Vida. Título Original: Hereafter. Gênero: Drama. Data: 2010. País: USA. Idioma: Inglês. Du-

ração: 129 min. Direção: Clint Eastwood. Roteiro: Peter Morgan. Elenco: Matt Damon; Cécile de France; Lyndsey Mar-

shal; Thierry Neuvic; Frankie e George McLaren; George McLaren; Bryce Dallas Howard; Jay Mohr; & Marthe Keller. 

Produção: Clint Eastwood; Frank Marshall; Kathleen Kennedy; Robert Lorenz; & Steven Spielberg. Produtora: Warner 
Bros. Entertainment. Sinopse: O filme apresenta o assunto da morte, destacando 3 experiências de modos distintos. Geor-

ge (Matt Damon) desde criança consegue se comunicar com os mortos e considera-se amaldiçoado, tentando negar tal ha-

bilidade. Marie (Cécile De France) é jornalista francesa e vivenciou a experiência de quase morte. E o menino Marcus 
(Frankie McLaren) sofre com a morte do irmão gêmeo e busca por respostas. Os caminhos desses personagens se cruzam, 

contribuindo para a superação de crenças pessoais. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; et al.; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 1 citação; 23 E-mails; 153 enus.; 138 exemplos; 1 foto; 1 microbiografia; 

55 pensatas; 11 questionamentos; 1 tab.; 11 técnicas; 2 testes; 21 websites; glos 135 termos (analógicos da Sinaleticolo-

gia); glos. 210 termos; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo; 2 apênds.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2015.; páginas 111 a 120 e 128 a 133. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

143. 

 

L. R. 
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M Á Q U I N A    C O N S C I E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A máquina consciencial é a condição existencial da conscin – consciência 

intrafísica – quando considerada ao modo de máquina mentalsomática de autodiscernimento 

atuando na máquina biológica do soma. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra máquina procede do idioma Latim, machina, “máquina; aparelho; 

guindaste; polé; andaime; aríete; máquina de guerra; armas; meios; esforços; expediente; artifício; 

invenção”, derivada do idioma Grego, mekhané, “invenção engenhosa; máquina de teatro; qual-

quer meio engenhoso de conseguir algum fim; habilidade; talento de imaginar, de inventar”. Sur-

giu no Século XV. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Maquinismo consciencial. 2.  Mecanismo consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo máquina: 

animal-máquina; casa-máquina; cérebro-máquina; corpo-máquina; máquina-caixão; maquina-

ção; maquinado; maquinador; maquinadora; máquina-ferramenta; maquinal; maquinalidade; 

maquinante; maquinar; maquinaria; maquinária; maquinário; maquinável; maquineta; maquini-

zação; maquinizada; maquinizado; maquinizar; maquinismo; maquinista; maquinofatura; ma-

quinofatureiro; megamáquina; nanomáquina; homem-máquina; mulher-máquina; paramáquina; 

pessoa-máquina; turbo-máquina. 

Neologia. As duas expressões compostas máquina consciencial inconsciente e máquina 

consciencial autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Introspecção consciencial. 2.  Abstração consciencial. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico periódico; o checkup odontológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações instintuais da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização automatizada nas automani-

festações condicionadas; a autopensenização retilinearizada nas automanifestações dirigidas cos-

moeticamente. 

 

Fatologia: a máquina consciencial; a megamáquina da consciência; o soma na condição 

de máquina bioquímica ultrassensível; o corpo-fole ou fole biológico; a precisão matemática no 

corpo-máquina e na casa-máquina; as repetições mecânicas naturais da vida humana; a mecaniza-

ção negativa da pessoa-máquina subordinada e inconsciente às imposições da Socin ainda patoló-

gica; a máquina cerebral sinapsológica do mentalsoma; a máquina corporal muscular do soma, 

androssoma ou ginossoma; a máquina vivencial das rotinas úteis diuturnas; a máquina intelectual 

do escritório bem montado do autor da obra escrita; a máquina da existência tecnológica do Ter-

ceiro Milênio; o ferramental da pessoa; o potencial das máquinas inteligentes; a moderna máquina 

de morar; as máquinas como instrumentos de promoção da evolução das consciências; a máquina 

como sendo produto artificial, aparelho, instrumento, motor ou utensílio, próprio para comunicar 

movimento ou para aproveitar, por em ação ou transformar energia ou algum agente natural; as 

máquinas escravizantes; a nanomáquina; as máquinas substituindo o trabalho, e consequentemen-

te o emprego, dos homens na vida tecnológica moderna da globalização; as máquinas como sen-
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do, muitas vezes, instrumentos de aperfeiçoamento e extensão da autexpressão, por exemplo:  

o celular, o interfone, o fax, o E-mail, a dobradinha microfone / altofalante; a máquina avariada 

ou obsoleta do soma envelhecido com falência dos órgãos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a máquina parapsíquica complexa do holossoma da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fisiológico corpo-máquina–máquina funcional; o siner-

gismo mentalsomático cérebro-máquina–corpo-máquina–casa-máquina; o sinergismo autevoluti-

vo consciência–veículos holossomáticos. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica dos eletrodomésticos. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos sem máquinas; o laboratório 

conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos instrumentos, aparelhos e máquinas componentes 

do corpo humano; os efeitos potencializadores da linha de montagem com elementos bem azei-

tados. 

Ciclologia: o ciclo de utilização das máquinas. 

Binomiologia: o binômio básico na vida intrafísica Homem-máquina; o binômio essen-

cial da intrafisicalidade produtiva hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio da eficácia funcio-

nal regularidade-precisão. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação criança–

–usina piloto; a interação consciencial Serenão–usina protótipo; a interação consciencial usina 

holossomática–usina ofiexológica (paramáquina humana–paramáquina extra-humana); a intera-

ção Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Energia; a interação absorção energé-

tica–exteriorização energética; a interação Homem-máquina; a interação usuário–máquina so-

mática. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–funcionalidade tecnológica. 

Trinomiologia: o trinômio da hiperacuidade concentração mental–atenção fixada– 

–lucidez maior; o trinômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade–técnica da circulari-

dade; o trinômio analisar-classificar-avaliar; o trinômio parapesquisas-paratécnicas-paracha-

dos; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio leitura-reflexão-escrita; a incúria 

quanto ao trinômio casa-corpo–casa-moradia–casa-máquina (computador; automóvel; celular). 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o combustí-

vel da eficiência somática no polinômio ar puro–água fresca–alimentação balanceada–energias 

sadias. 

Antagonismologia: o antagonismo consciências com objetivos multidimensionais / má-

quinas com objetivos intrafísicos; o antagonismo Homem / máquina nas frustrações dos suicidas; 

o antagonismo máquina consciencial disfuncional / máquina consciencial de alta precisão. 

Politicologia: a máquina do Estado Moderno; a automotocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Robótica. 

Filiologia: a neofilia; a cienciofilia; a tecnofilia; a paratecnofilia. 

Sindromologia: a lamentável redução da consciência à simples máquina de viver na sín-

drome da robotização existencial. 

Mitologia: o megamito das máquinas pensenizantes melhores em comparação com  

o Homem, o criador das máquinas. 

Holotecologia: a somatoteca; a mecanoteca; a tecnoteca; a ciencioteca; a convivioteca; 

a socioteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Ergonomia; a Instrumentolo-

gia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Paratecnologia; a Profilaxiologia; a Ho-

meostaticologia; a Harmoniologia; a Domótica; a Fisiologia Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Homem-máquina. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Mulher-máquina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autodeterminator; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens infocommunicologus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens motorisatus;  

o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens senescens; o Robô sapiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: máquina consciencial inconsciente = a pessoa componente da massa hu-

mana impensante; máquina consciencial autoconsciente = a conscin quando procura pensenizar 

por si própria, além das lavagens subcerebrais intrafísicas da Socin ainda patológica. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia. 

Surpreendência. A calculadora provavelmente é o instrumento tridotado mais útil, já 

criado pelo Homem, porque facilita, com enorme praticidade, pelo menos, 3 Ciências, nesta or-

dem alfabética: Economia, Engenharia e Matemática. 

Atritos. Sob a ótica da Conscienciometrologia, quanto maior e mais potente seja a má-

quina, maior as possibilidades de criar atritos e se desarranjar. Quanto mais a conscin domina as 

energias conscienciais, mais carece da profilaxia do autodiscernimento. 

Frontochacra. Pela Cosmoética, a conscin, quando lúcida, sabe muito bem a diferença 

entre o microscópio e o telescópio, discernimento com base no instrumento técnico mais confiá-

vel para o sensoriamento da realidade de modo cosmoético, o frontochacra, ou seja, o emprego 

da clarividência na prospecção da multidimensionalidade. 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis 10 características básicas, listadas em or-

dem funcional, capazes de indicar rumos novos para o entendimento das máquinas: 

01.  Tipos. 

02.  Limitações. 
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03.  Maquinalidade. 

04.  Maquinário. 

05.  Maquineta. 

06.  Mecanismo: maquinismo. 

07.  Maquinista. 

08.  Tecnologia. 

09.  Homem-máquina. 

10.  Mecanoteca. 

 

Caracterologia. Consoante a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 ca-

tegorias de máquinas relativas à consciência: 

1.  Máquina analítica: a conscin lúcida. 

2.  Máquina bélica: a conscin carne-de-canhão. 

3.  Máquina burocrática: a conscin robotizada. 

4.  Máquina cardiopulmonar: a conscin eletronótica. 

5.  Máquina destrutiva: a conscin-bomba. 

6.  Máquina interassistencial: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

7.  Máquina propulsora: a conscin-trator. 

8.  Máquina registradora: a conscin miserê. 

 

Individualização. Segundo a Grupocarmologia, a individualização é o fator evolutivo 

sustentador da identidade, do amor próprio, da autestima e do poder maior da consciência: a von-

tade. Todo trabalho grupal não deve, logicamente, anular a individualidade de cada consciência. 

As conscins, a rigor, não são máquinas. 

Hiperlucidez. No universo da Intrafisicologia, o Sol, ao nascer, ilumina por toda parte 

inaugurando novo dia. A noite vem escurecer tudo. A tempestade vergasta a terra toda durante 

horas. O relógio permanece imperturbável no tique-taque marcando a marcha cronológica. Somos 

muito mais se comparado ao relógio. Somos a máquina da lucidez. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a máquina consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

02.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 
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ESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA  ONDE  VIVEMOS,  COMPOS-
TA  DE  ELÉTRONS,  É  SIMPLES  REFLEXO  DAS  MÚLTIPLAS  

DIMENSÕES  EXTRAFÍSICAS,  TODAS  COMPOSTAS  DE  FLU-
XOS  E  REFLUXOS  DE  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  SUTIS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a própria condição de máquina 

consciencial? Você combate os automatismos na vivência dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colombo, Sylvia; A Filosofia desmonta o Homem-máquina; Reportagem; Folha de S. Paulo; Jornal; Diá-

rio; Ano 81; N. 26.263; Caderno: Folha Ilustrada; 1 ilus.; 1 programação; São Paulo, SP; 27.02.2000; capa do caderno 
(manchete). 

2.  Fernandes, Ivy; O Perigo do Relax Virtual (Aparelhos com Luzes Coloridas e Som Relaxante provocam 

Coma em Jovem Italiana); O Dia; Jornal; Ano 48; N. 17.092; Seção: Ciência e Saúde; 2 fichários; 1 ilus.; Rio de Janeiro, 
RJ; 02.04.99; primeira página (chamada) e 16. 

3.  Notkin, Jerome J.; & Gulkin, Sidney; Máquinas; int. Paul E. Blackwood; ilus. Georges J. Zaffo; 48 p.; 12 

caps.; 252 ilus.; 29 x 21,5 cm; enc.; 2a Ed.; Edições Castor Livraria; São Paulo, SP; 1969; páginas 12 a 19. 
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M A R A T O N A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maratona proexológica é a vivência da aceleração de ações ou esforços 

da conscin intermissivista, homem ou mulher, gerada pelo limite cronológico de realização da au-

toprogramação existencial, sendo medida preparatória para a liderança interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo maratona vem do idioma Grego, Marathôn, “aldeia da Grécia, na 

Ática”. Surgiu no Século XX. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; ins-

crição”. Apareceu também no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu em 1898. O elemento de compo-

sição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Corrida proexológica. 2.  Maratona evolutiva. 

Cognatologia. Eis, em ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo maratona: 

maratônio; maratonista; maximaratona; megamaratona; minimaratona; ultramaratona. 

Neologia. As 4 expressões compostas maratona proexológica, minimaratona proexoló-

gica,  maximaratona proexológica e megamaratona proexológica são neologismos técnicos da 

Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Paradouro evolutivo. 2.  Murismo proexológico. 3.  Estagnação 

consciencial. 4.  Pusilanimidade antiproexológica. 5.  Acomodação antievolutiva. 6.  Displicência 

proexológica. 

Estrangeirismologia: as guidelines do intermissivista; o checklist proexológico; a postu-

ra de carpe diem quanto à interassistência; o upgrade do Curso Intermissivo (CI); o start do vo-

luntariado conscienciológico; o speeding up da proéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoproexialidade. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Renova-

ção: nova ação. Decisão: primeiro passo. Rompamos nossos limites. Inexiste proéxis matemática. 

Proéxis: empreitada criativa. Proéxis: avental, macacão. Quem aje, realiza. Agora: melhor hora. 

Lamentação não. Desempenho. Tempo: contingência existencial. Todos temos tempo. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relativas ao uso do tempo: – Quem corre, 

cansa. Quem anda alcança. Se correr o bicho pega, se ficar o bicho come. O ato de matar o tem-

po. Não ter tempo para se coçar. A tempo e a hora. 

Citaciologia: – Rien ne sert de courir; il faut partir à point (Correr não adianta; é pre-

ciso partir na hora; Jean de La Fontaine, 1621−1695). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo; os cronopensenes; a crono-

pensenidade; os ortopensenes; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes,  

a evoluciopensenidade; a ortopensenidade a favor da autevolução lúcida; a adaptação ao holopen-

sene da Cognópolis; a tenepes ancorando o holopensene da assistência; a força ortopensênica das 

consciexes amparadoras soerguendo a pensenidade da conscin predisposta ao completismo. 

 

Fatologia: a maratona proexológica; a coragem para evoluir; o tempo cronológico como 

fator predominante no cumprimento da proéxis; a recuperação dos cons do período intermissivo; 

as atribuições intransferíveis de quem reconhece ter concluído o Curso Intermissivo pré-ressomá-
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tico; o desafio de honrar os paracompromissos intermissivos; a premência da materialização in-

trafísica das paralições evolutivas; a aceleração da saída da vida convencional; a exemplificação 

silenciosa dos valores evolutivos; a assunção dos trafores trazendo responsabilidade evolutiva;  

a recuperação da autestima no reconhecimento dos trafores assumidos; o ritmo na docência cons-

cienciológica; a itinerância conscienciológica intensificada; a agilização da releitura dos livros  

e tratados da Conscienciologia; a mudança para a Cognópolis, Foz do Iguaçu, PR, como medida 

retomadora da proéxis; a escrita conscienciológica podendo ser cláusula pétrea da proéxis; a pre-

paração para a liderança interassistencial (Pré-Intermissiologia); a participação dos cursos da 

CCCI atualizando informações; a apresentação do verbete repercutindo multidimensionalmente;  

a experimentação semanal nos laboratórios conscienciológicos; a presença diária nas minitertúlias 

promovendo a atualização do Curso Intermissivo; o movimento intensificado de reciclagem do 

trafar da competitividade; a certeza do momento da virada; a pressa da saída da zona de conforto 

antiproéxis, objetivando o rendimento evolutivo dos autesforços; a busca do ajuste fino da proé-

xis; o autesforço na conquista de metas evolutivas; a identificação do comportamento de pronti-

dão interassistencial; o desenvolvimento da autodisponibilidade lúcida; a autovinculação cogno-

politana; o emprego da bússola intraconsciencial nas decisões magnas; as correções de rota neces-

sárias na atualidade; o nível satisfatório da ousadia evolutiva pessoal; a falácia de não se sentir ca-

paz de produzir fatos novos; as conquistas humanas passageiras sendo simples degraus para con-

quistas evolutivas; os deveres inerentes à paraprocedência; o uso do otimismo racional; o hábito 

de viver o presente otimizando o futuro; a autorresponsabilização pelos resultados evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicando momentos-chave; a paraconfiança no maximecanismo 

evolutivo na tomada de decisões; a solidariedade do amparador extrafísico; o estudo pessoal do 

incompléxis em ressoma anterior recente; os cursos de campo energoparapsíquicos orientando  

a proéxis; as informações trazidas pelas consciexes amparadoras no curso Extensão em Conscien-

ciologia e Projeciologia 2 (ECP2), do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC), ajudando no realinhamento da proéxis; o estado alterado de consciência influenciando 

a parapercepção do próximo passo; a resistência à mudança das consciexes satélites; a imersão 

em cursos de campo otimizando o autodesassédio; a participação semanal nas dinâmicas parapsí-

quicas promovendo o aumento do estofo energético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da rede interassistencial multidimensional; o sinergismo 

entre os colegas evolutivos chegados à Cognópolis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio dos paradeveres intermissivos; o princípio da evolução consciencial; o princí-

pio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o prin-

cípio megafocal; o princípio “ninguém evolui sozinho”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuando nas megadecisões. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria do Curso Intermissivo; a teoria da robéxis;  

a teoria da proéxis; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; as técnicas 

projetivas; as técnicas retrocognitivas; as técnicas de autorganização; a técnica da ortopenseni-

dade; a técnica do maior esforço. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico fazendo parte da maratona proexoló-

gica; o voluntariado ectópico do intermissivista inadaptado; a retomada ao voluntariado consci-

enciológico; o aumento da autoconfiança a partir das ações no voluntariado conscienciológico;  

o voluntariado na monitoria no Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; 
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o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito autodesassediador da conscientização quanto à responsabilidade 

sobre as próprias recins; o efeito maléfico da mesologia sobre o intermissivista incauto; o efeito 

motivador dos colegas evolutivos completistas; o efeito negativo dos intermissivistas parados no 

acostamento da evolução; o efeito das transmigrações interplanetárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nos cursos da Conscienciologia; as neos-

sinapses do voluntariado conscienciológico; as neossinapses criadas na mudança para Cognópo-

lis; as neossinapses surgidas na convivência com o grupo evolutivo; as neossinapses necessárias 

para a liderança interassistencial futura; as neossinapses das recins individuais. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP); o ciclo vicioso da conscin pusilânime; o ciclo rotina útil–reciclagem ininter-

rupta. 

Enumerologia: a maratona dos cursos de entrada das ICs; a maratona do voluntariado; 

a maratona da sustentação das recins e recéxis; a maratona das gescons; a maratona do EV;  

a maratona do Conscienciograma; a maratona dos laboratórios conscienciológicos. 

Binomiologia: o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio autocrítica-autorrefuta-

ção; o binômio reciclagem intraconsciencial–reciclagem existencial. 

Interaciologia: a interação vontade recinológica da conscin–holopensene otimizador da 

Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo autossaturação intraconsciencial–reciclagem existencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio voluntariado–ajuste fi-

no da proéxis–identidade proexológica; o trinômio voluntariado-docência-gescon; o trinômio 

evolutivo autolucidez multidimensional–evolução consciencial–interassistencialidade; o trinômio 

motivação-esforço-perseverança;. 

Polinomiologia: o polinômio aporte existencial–amparo–sinalética–sincronia. 

Antagonismologia: o antagonismo parcimônia antievolutiva / maratona proexológica;  

o antagonismo hedonismo / compléxis; o antagonismo ganhos evolutivos / ganhos secundários;  

o antagonismo autorresponsabilização / autovitimização; o antagonismo comodismo / empreen-

dedorismo evolutivo; o antagonismo dependência / interdependência; o antagonismo vazio exis-

tencial / plenitude existencial; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo he-

terocompetitividade / autocompetitividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pressa em realizar poder provocar ansiosismo antipro-

dutivo; o paradoxo de o assédio poder ajudar na correção da rota proexológica; o paradoxo de  

a melhor escolha evolutiva para si poder repercurtir na melhor escolha para todos. 

Politicologia: a recexocracia; a proexocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a futurofilia; a cronofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autodecidofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do murismo; a síndrome de satélite; a síndrome do ansio-

sismo. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de empurrar com a barriga. 

Mitologia: o mito de o voluntariado conscienciológico ser a própria proéxis. 

Holotecologia: a recicloteca; a volicioteca; a proexoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Voliciologia; a Consciencioterapia; a Holomatu-

rologia; a Autabsolutismologia; a Decidologia; a Intencionologia;  a Intermissiologia; a Assisten-

ciologia; a Seriexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; o corpo docente da Conscienciologia; o corpo discente da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o atleta consciencial; o retomador de tarefa; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafisico; o intermissivista; o cognopolita; o atacadista consciencial; 

o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o evoluciólogo; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a atleta consciencial; a retomadora de tarefa; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a atacadista conscienci-

al; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a evolucióloga; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimaratona proexológica = a realizada para cumprimento de meta de 

curto prazo, tal qual o domínio do estado vibracional; maximaratona proexológica = o autesforço 

empregado na realização de metas de médio prazo, a prática da tenepes e o epicentrismo lúcido; 

megamaratona proexológica = a realizada para cumprir meta de longo prazo, tal qual a instalação 

da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura recexológica; a cultura do Curso Inter-

missivo; a cultura do antidesperdício; a cultura da interassistencialidade; a cultura da despertici-

dade; a cultura do compléxis. 

 

Curiosologia. A maratona é prova de corrida a pé, de longo percurso e de duração pro-

longada. Exige grande resistência do atleta. A designação desportista é alusão à lenda, segundo  

a qual, no ano de 490 a.e.c., o soldado grego Pheidippides correu aproximadamente 40 km, da 

Planície de Maratona até Atenas, para levar a notícia da vitória dos atenienses, em batalha contra 

os persas. 

 

Incompléxis. Do ponto de vista da Proexologia, os pormenores da vida humana mudam 

a cada momento, aumentando o risco do desvio de rota da autoproéxis. 

Compléxis. A maratona proexológica predispõe o atleta consciencial ao autesforço e au-

todiscernimento, favorecendo a chegada ao completismo existencial. 
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Profilaxia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 condições propulsoras da maratona 

proexológica, relevantes para a prevenção do incompléxis: 

1.  Autodeterminação. Autodecisão e definição das ações pessoais multidimensionais 

pautadas na inteligência evolutiva. 

2.  Autopriorização. Identificação da realidade relevante a ser atendida em primeiro 

lugar, a melhor e evolutivamente mais produtiva para todos. 

3.  Autorganização. Planejamento das metas, implantação da agenda diária e checagem 

periódica das rotinas úteis. 

4.  Energossomaticidade. Domínio das energias conscienciais, práticas do EV, da  tene-

pes e docência conscienciológica. 

5.  Paraperceptibilidade. Mapeamento da sinalética energética e parapsíquica, inves-

timento em cursos de campo, dinâmicas parapsíquicas e Acoplamentarium. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maratona proexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

02.  Conscin  não  intermissivista:  Interassistenciologia;  Neutro. 

03.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Protagonismo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  MARATONA  PROEXOLÓGICA  É  ANCORADA  NA  AUTO-
COMPETITIVIDADE,  NOS  AUTESFORÇOS,  NO  APROVEITA-
MENTO  DO  TEMPO  E  DOS  APORTES  RECEBIDOS,  MAN-
TENDO  O  MEGAFOCO  NO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as prioridades pessoais no atual con-

texto evolutivo? Percebe os momentos de desvio da rota proexológica? Vem obtendo êxito no uso 

da bússola intraconsciencial em prol da maratona proexológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas  

9, 10 e 112 a 114. 
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2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 99, 160, 232, 290, 300 e 329. 

 

E. J. R. 
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M A R C A    D E    E X C E L Ê N C I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A marca de excelência é a impressão positiva ou funcional deixada por al-

guma realização, produto, artigo ou mercadoria, caracterizando a maior o responsável, ou a em-

presa fabricante, como resultado do alto nível e critério de elaboração, estabelecendo a distinção 

indiscutível em relação à qualidade e categoria de outras criações do mesmo ramo de atividades 

na vida humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo marca é de origem controversa, provavelmente do idioma Germâ-

nico, marka, “limite; fronteira; sinal”, sob influência do idioma Latim Tardio, marca. Surgiu no 

Século IX com a acepção de “antiga moeda”, e no Século XIV, significando “traço; sinal”.  

O vocábulo excelência vem do idioma Latim, excellentia, “grandeza; elevação; superioridade”, de 

excellere, “elevar; elevar-se acima de; ser superior; sobrepujar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Logomarca; logotipo; marca registrada. 2.  Certificado de qualidade.  

3.  Superbrand. 4.  Grande Marque. 5.  Marca de elevação. 6.  Sinal de grandeza. 7.  Traço de su-

perioridade. 

Neologia. As 3 expressões compostas minimarca de excelência, maximarca de excelên-

cia e megamarca de excelência são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Marca de inferioridade. 2.  Sinal de mediocridade. 3.  Traço de vul-

garidade. 4.  Realidade inclassificável. 

Estrangeirismologia: a marque par excellence; a superbrand; o marketing; o bench-

marking; as estrelas do ranking; o pódio das Superbrands. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a marca de excelência; a marca de excelência acadêmica; a marca de excelên-

cia para produtos e serviços; as marcas bem implementadas; as marcas-estrelas; a seleção das 

marcas; a classificação dos produtos; os critérios de triagem; as pontoações mais elevadas; o Con-

selho de Marcas; a eleição das marcas; as insígnias prestigiadas; o selo de autenticação; a marca 

acima das outras; o destaque no universo da concorrência; os segmentos das atividades humanas; 

o empreendedorismo na vida moderna; as telecomunicações; os produtos infantis; as instituições 

bancárias; as empresas petrolíferas; as indústrias em geral; os negócios; o comércio internacional; 

as cadeias de hotéis; as cadeias de restaurantes; as megacorporações; os monopólios; as carteliza-

ções; o capitalismo selvagem; os critérios de excelência; a qualificação da instituição; a compe-

tência da organização; os objetos de desejo; a aceitação do produto; os segmentos do mercado;  

o domínio do mercado; a longevidade do produto; a fidelização da freguesia; as estratégias de 

comunicação; os investidores em publicidade; os anúncios; as promoções milionárias; os rótulos; 

as mistificações; os estereótipos; a construção da identidade da marca; a reinvenção diária dos 

produtos; o público; o consumismo paroxístico; os mercados mundiais; os órgãos de defesa dos 

consumidores; os inquéritos com os consumidores; a prova do reconhecimento dos consumidores; 

os produtos recomendados; os produtos falsificados; as piratarias generalizadas; o sinal de gran-

deza; o traço de superioridade; a grife; a classe; o nível de grandeza; o nível de qualidade (NQ);  

a alta classificação; a comunicação do título obtido; o selo de identificação da marca de excelên-

cia; as insígnias de ouro; os prêmios; os troféus; as distinções; os líderes do mercado; as firmas 

âncoras; a Socin hipermercantil; o hipermaterialismo; a creche universalizada; a puerilificação;  
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o juízo de valor das coisas; os caprichos pessoais; as solicitações hedonísticas; a febre do confor-

to; a civilização dos desejos; o carro do ano; a obsolescência dirigida; o capitalismo globalizado; 

as farmácias da felicidade; os requintes; a suntuosidade; as ostentações; os esbanjamentos; os per-

dularismos; os desperdícios; os valores controvertíveis; o nível de consciencialidade dos consu-

midores; a melhoria da qualidade dos produtos conscienciológicos; as Empresas Conscienciocên-

tricas (ECs); as Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a marca extrafísica de excelência evolutiva; o saldo positivo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: os códigos de Ética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo gostos de necessidade / gostos de luxo. 

Holotecologia: a qualitoteca; a grafopensenoteca; a iconoteca; a simboloteca; a heraldi-

coteca; a comunicoteca; a economoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia;  

a Mentalsomatologia; a Economia; a Viajologia; a Turismologia; a Eletronótica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; as equipes técnicas;  

o Conselho de Notáveis. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o evoluciente; o professor; o cognopolita; o tertu-

liano conscienciológico; os avaliadores da excelência; os consumidores. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a evoluciente; a professora; a cognopolita; a ter-

tuliana conscienciológica; as avaliadoras da excelência; as consumidoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consumptor; o Homo sapiens notabilis; o Homo sapiens 

notabilissimus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens tertulianus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimarca de excelência = a publicação da megagescon, ou obra-prima 

interassistencial, libertária, escrita, pessoal; maximarca de excelência = a obtenção do completis-

mo existencial (compléxis) da programação existencial (proéxis) pela conscin lúcida intermissi-

vista; megamarca de excelência = a vivência da condição da desperticidade (Despertologia) pela 

conscin cognopolita tornada ser desperto. 

 

Evolução. Segundo a Evoluciologia, quanto à marca de excelência da evolução da 

conscin – a preocupação mais inteligente e prioritária para a pessoa lúcida –, é possível listar, por 

exemplo, na ordem funcional, estas 7 realizações evolutivas de alta expressão: 

1.  Triatletismo  consciencial. 

2.  Oficina  extrafísica  pessoal:  a ofiex. 

3.  Megagestação  consciencial:  a obra-prima. 

4.  Jubileu  evolutivo. 

5.  Autodesperticidade:  a Despertologia. 

6.  Semiconsciexialidade. 

7.  Teleguiamento  autocrítico. 
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Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

categorias de marcas de excelência, de múltiplas categorias ou de mais ou menos importância, co-

muns nos holopensenes da vida humana, inclusive naqueles dos modismos dependentes do capita-

lismo selvagem da vida superconsumista do Terceiro Milênio: 

01.  ABNT: Associação Brasileira de Normas Técnicas. 

02.  Best-seller: a obra literária mais vendida. 

03.  Blue chip: na Bolsa de Valores; a Economia. 

04.  De luxe: o tipo de automóvel luxuoso. 

05.  Grammy: o troféu máximo da Musicologia. 

06.  Homo sapiens serenissimus: o nível evolutivo do Serenão, o modelo; Serenologia. 

07.  ISO: International Organization for Standardization; ISO 9000; ISO 14000. 

08.  Oscar: o troféu máximo da cinematografia. 

09.  Prêmio Nobel: por exemplo, o nobelista da Física. 

10.  Primeira classe: a seção dos aviões; os Transportes. 

11.  Sala VIP: o departamento dos aeroportos; a Viajologia. 

12.  Seis estrelas: a classificação de hotel; a Turismologia. 

13.  Superbrand Award: a qualificação de organização; a Conscienciocentrologia. 

14.  Top de linha: o produto industrial ou eletrônico; a Eletronótica. 

15.  Grife: o vestuário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes, com temas centrais homeostáticos, da Enciclopédia da Conscienciologia, e res-

pectivas especialidades, evidenciando relação estreita com a marca de excelência, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

02.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  MARCA  DE  EXCELÊNCIA  IDEAL  NÃO  É  MATERIAL,  
COMERCIAL,  INDUSTRIAL,  COMPETITIVA  OU  PERFECCIO-
NISTA,  MAS  A  MARCA  EVOLUTIVA  E  INTERASSISTENCIAL  

DE  DESEMPENHO  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você já alcançou alguma realização merecedora da marca de excelência 

evolutiva? Em qual área de atividade? 
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M A R C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A marca parapsíquica é o suposto traço parapsíquico em relação ao corpo 

humano e a conscin, de sensitivos e sensitivas, podendo ser considerado mera crendice ou hipó-

tese de tentativa a espera de pesquisas sérias, mais amplas, de ponta, por parte dos interessados, 

além do folclore sobre o assunto, da curiosidade pública e dos exageros tradicionais das pessoas 

místicas através dos séculos da História Humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo marca é de origem controversa, provavelmente do idioma Germâ-

nico, marka, “limite; fronteira; sinal”, sob influência do idioma Latim Tardio, marca. Surgiu no 

Século IX com a acepção de “antiga moeda”, e no Século XIV, significando “traço, sinal”. O ele-

mento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”.  

O vocábulo psíquico procede também do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos 

seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Sinal parapsíquico. 02.  Nevo parapsíquico. 03.  Traço parapsíqui-

co. 04.  Simbionte parapsíquico. 05.  Paracódigo. 06.  Parassinal. 07.  Identificador parapsíquico. 

08.  Inscrição parapsíquica. 09.  Paratatuagem psíquica. 10.  Parabiônica. 

Neologia. As 3 expressões compostas marca parapsíquica, marca parapsíquica intra-

consciencial e marca parapsíquica somática são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Antissinalética pessoal. 2.  Insensibilidade parapsíquica. 3.  Blo-

queio energético. 4.  Bloqueio parapsíquico. 5.  Ausência de sinal parapsíquico. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o Paraperceptarium; a paragenetic mark; o to-

ken parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções de origens paragenéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o fato ou parafato de toda conscin, em tese, ser sensitiva parapsíquica, sem 

exceção; a Descrenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: a marca parapsíquica; o megassinal pessoal paragenético; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; os preparatórios intermissivos da autoproéxis; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico craniochacral; a primener; a dimener; o ci-

priene; o extrapolacionismo parapsíquico; a catarse energética e parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–ressoma. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis humana. 

Tecnologia: as técnicas projeciológicas; as técnicas parapsíquicas. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos de causas paragenéticas holobiográficas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a necessidade permanente da interação Psiquiatria-Parapercepciologia- 

-Consciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–sinalética energética. 

Trinomiologia: o trinômio sinalética anímica-bioenergética-parapsíquica; o trinômio 

autolucidez-autocrítica-autodiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o  antagonis-

mo comprovação parapsíquica pessoal / comprovação parapsíquica grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a fenomenoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a sinale-

ticoteca; a energeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Seriexologia; a Ressomatologia; a Intrafi-

sicologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Experimentologia; a Parafe-

nomenologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens energovibratorius; o Homo sapiens energossomator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marca parapsíquica intraconsciencial = a existência autoconsciente do 

macrossoma pessoal; marca parapsíquica somática = a existência do nevo parapsíquico. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 supostas marcas parapsíquicas em relação ao corpo humano, de sensitivos e sensitivas, 

podendo ser consideradas meras crendices ou hipóteses de tentativa a espera de pesquisas sérias, 

mais amplas, de ponta, por parte dos interessados, além do folclore sobre o assunto, da curiosida-

de pública e dos exageros tradicionais das pessoas místicas: 

01.  Descoincidência: a insinuação sutil dos veículos holossomáticos, no caso, o psicos-

soma, sobre o corpo humano, na condição do irrompimento psicossomático. 

02.  Ectoplastia: o recurso parapsíquico, energossomático, avançado, do sensitivo ecto-

plasta sadio, homem ou mulher. 

03.  Halo: a aura energética, brilhante, ao modo de coroa de luz (chacra coronário) sobre 

a cabeça da conscin ectoplasta, como extensão sutil da personalidade acompanhada, em certos ca-

sos, pelo fenômeno de olorização (“odor de santidade”). 

04.  Macrossoma: o corpo humano maceteado para a consecução de programação 

existencial específica. 

05.  Nevo: a ampla marca de nascimento (birth mark), com cor e pelos, sobre o músculo 

deltoide, esquerdo, ao modo de dragona, supostamente indicando o parapsiquismo avançado da 

pessoa. 

06.  Paramicrochip: o recurso parapsíquico, parapsicomotriz, da minipeça interassisten-

cial, autoconsciente. 

07.  Ponto: o sinal de Acupuntura no pavilhão auricular apontando provável sensibilida-

de parapsíquica do indivíduo. 

08.  Presenciologia: a força presencial “magnética”, insinuante, permanente, da conscin 

de porte empático. 

09.  Sanpaku: a lenda japonesa do “branco nos olhos”, a parte branca, abaixo das pupilas 

nos globos oculares, deixando a íris distante da pálpebra inferior (conjuntiva), relacionada, em de-

terminadas ocorrências, com o chamado terceiro olho e a clarividência. 

10.  Triscagem: o sinal de movimentos energéticos, oculares, irradiantes ou o ato de tris-

car a partir dos olhos do sensitivo de efeitos físicos, ectoplasta, homem ou mulher. 

 

Anonimatologia. Importa assinalar o fato mais relevante no universo da Parapercepcio-

logia: muitas marcas parapsíquicas, até mesmo ignoradas ou consideradas meras crendices folcló-

ricas para a maioria dos componentes da Humanidade, são parafatos e parafenômenos reais, au-

tênticos e pacíficos para quem está na dianteira da autoconsciencialidade teática, pesquisística, 

empregando livremente os paraolhos e a inteligência evolutiva em silêncio, discreta e anonima-

mente na interassistencialidade consciencial. Tais considerações merecem profundas reflexões, 

por parte das conscins lúcidas com automaturidade, assentadas no princípio da descrença. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a marca parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

03.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

10.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  MARCAS  PARAPSÍQUICAS  SÃO  CRENÇAS  VINDAS 
NA  HISTÓRIA  HUMANA  DESDE  A  ANTIGUIDADE,  NO  ÂM-
BITO  DO  FOLCLORE  DE  MÚLTIPLAS  CULTURAS,  CONTU-

DO  AINDA  SEM  MAIORES  INVESTIGAÇÕES  TÉCNICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese de tentativa de determinada 

marca parapsíquica? Considera o assunto digno de pesquisa mais aprofundada? 
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M A R C H A    E V O L U T I V A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A marcha evolutiva é o ritmo determinado pela própria consciência quanto 

à cadência e velocidade da evolução pessoal, de maneira inevitável, ao longo dos milênios, indivi-

dual e intransferível, perante a Cosmoética e a Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo marchar vem do idioma Francês, marcher, “pisar; percorrer a pé; 

marchar”, e este do idioma Frâncico, markôn, “deixar a marca de algum passo”. Apareceu no Sé-

culo XVII. O vocábulo evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e es-

te do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Caminhada evolutiva. 2.  Ritmo evolutivo. 3.  Cadência evolutiva.  

4.  Compasso evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas marcha evolutiva, marcha evolutiva moderada  

e marcha evolutiva acelerada são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia evolutiva. 2.  Paralisia evolutiva. 3.  Recuo evolutivo. 4.  Re-

trocesso evolutivo. 5.  Tresandar evolutivo. 6.  Descaminho evolutivo. 7.  Marcha à ré evolutiva. 

Estrangeirismologia: a Conscienciologia influindo em futuro Zeitgeist cosmoético cata-

lisador da marcha evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação intransferível no estabelecimento do ritmo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Marcha evolu-

tiva: continuísmo. 

Coloquiologia: o ato de dar 1 passo depois do outro ou 1 passo de cada vez. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Não encontre defeitos. Encontre soluções. 

Qualquer um sabe queixar-se (Henry Ford, 1863–1947). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aceleração da marcha evolutiva; os taquipense-

nes; a taquipensenidade; o holopensene da catálise evolutiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o holopensene da recéxis; o holopensene da invéxis; o alívio holopensênico proporcionado pela 

prática da assistência diária da tarefa energética pessoal. 

 

Fatologia: a marcha evolutiva; a contínua necessidade de caminhar na evolução; os con-

trafluxos no caminhar evolutivo; os territórios impróprios da anticosmoética perante a evolução;  

a superação dos pecadilhos da juventude na aceleração da marcha evolutiva; o fato de a velocida-

de da marcha evolutiva ser determinada pela própria consciência; a priorização de hábitos saudá-

veis e rotinas úteis; a realidade da transcendência do ritmo evolutivo do grupo; os Serenões na 

condição de exemplos silenciosos da aceleração evolutiva; a Consciencioterapia instrumentalizan-

do a consciência para acelerar a evolução pessoal; a Autoconsciencioterapia; a intransferibilidade 

da responsabilidade evolutiva; o uróboro evolutivo reinterpretado pelas lentes corretas da Cosmo-

ética; a superação da baixa autestima intelectual impulsionando o ritmo evolutivo individual; o le-

ma esclarecedor de a evolução se dar em grupo, mas ser responsabilidade individual, intransferí-

vel e irrevogável; o piso e o contrapiso dos alicerces evolutivos; o timing da evolução pessoal;  

a escrita do timeline da autevolução sem borrões; a autocorreção cosmoética, enquanto exercício 

da aceleração evolutiva; o Manual de Prioridades Pessoais (MPP) agilizando a marcha evolutiva;  

a docência itinerante, qual recurso acelerador da evolução; a aplicação da técnica da invéxis na 

condição potencializadora da evolução desde tenra idade; o senso de urgência intermissivista;  

a recin enquanto profilaxia às melins e melexes; o completismo existencial antecipado do triatleta 
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conscienciológico exitoso de realização proéxica; a autodesperticidade, enquanto meta factível na 

atual vida humana; a instantaneidade da mudança pessoal para melhor; as confluências positivas 

do momento da megadecisão influindo na marcha evolutiva pessoal; a teática das verpons consci-

enciológicas; os autesforços na busca pela holomaturidade; a gazua advinda da vivência do du-

plismo evolutivo; o autoverponarium alimentando as gescons pessoais; a tarefa do esclarecimento 

(tares) acelerando a marcha evolutiva pessoal. 

 

Parafatologia: a autodefesa pelo estado vibracional (EV) profilático funcionando qual 

salvo-conduto na viagem da vida humana; a participação em Curso Intermissivo (CI), enquanto 

demarcador na celeridade da marcha evolutiva; a Pré-Intermissiologia determinando a liderança 

interassistencial cosmoética às conscins exitosas; a possibilidade extrafísica de as retrocognições 

sadias acelerarem a autevolução; a assistência dos amparadores extrafísicos na catálise evolutiva; 

a aceleração da para-história pessoal; a atuação multidimensional no grupocarma; as reconcilia-

ções extrafísicas promovidas com os assistidos da tenepes; a melhoria constante da Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a eliminação dos bagulhos energéticos dos ambientes da conscin intermissivis-

ta catalisando a autolucidez; a Inteligência Evolutiva (IE) aplicada à vida crítica; a magnoproéxis 

desvendando novo patamar evolutivo; as projeções conscientes aplicadas à recuperação de cons;  

a marcha à ré da vivência religiosa ao intermissivista parapsíquico lúcido; a retrocognição na con-

dição de repositório da Para-História e vacina às automimeses dispensáveis; a parapreceptoria 

aflorando a heterocognição do preceptorando; o aumento da autoconfiança nos amparadores ex-

trafísicos na autossuperação dos contrafluxos da proéxis; as sincronicidades tornando evidentes os 

paradeveres da consciência; o Paradireito atuante no livre arbítrio para se autorreconstruir. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando na aceleração da marcha evoluti-

va pessoal. 

Principiologia: o princípio de ocorrer o melhor para todos; o princípio da afinidade 

evolutiva; o princípio aplicado de as ideias estarem acima das pessoas; o princípio de a postura 

científica antidogmática catalisar a evolução pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) na condição de catálise grupal na evolução. 

Teoriologia: a teoria da invéxis; a teoria da Aceleração da História Humana; a teoria 

da recéxis; a teoria da recin; a teoria da tridotação consciencial; a teoria da reurbex; a teoria 

das retrocognições. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autenfrentamento autolú-

cido agilizando as recins; a técnica bioenergética no aumento da autolucidez multidimensional;  

a técnica de pensar positivamente sobre tudo e todos; a técnica da tenepes; a técnica do arrastão 

interassistencial; as técnicas da verbetografia; a técnica de pensenizar corretamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico repercurtindo na evolução pessoal; 

os resultados advindos das ações coletivas do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Para-

pedagogia; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Interassistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico do contato com consciências mais avançadas na evolu-

ção; o efeito acelerador da evolução ao viver em Cognópolis; o efeito pró-autevolutivo da vivên-

cia a 2 no duplismo. 
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Neossinapsologia: as neossinapses da evolução autoconsciente; a contínua evolução da 

consciência, gerando neossinapses voltadas à autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação no aumento do ritmo autevolutivo; o ciclo ressoma-dessoma mar-

cando cenários da evolução; o ciclo da interassistência acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento à marcha evolutiva do assistido; o ciclo da atividade predominante na vida 

da conscin intermissivista; a marcha e a contramarcha do ciclo multiexistencial grupocármico. 

Enumerologia: a evolução instintual; a evolução autoconsciente; a tenepes; a aceleração 

evolutiva; a desperticidade; a ofiex; o serenismo. 

Binomiologia: o binômio fato-parafato; o binômio ciência-parapercusciência; o binô-

mio vontade-autodeterminação na conduta autabsolutista pela evolução; o binômio aprender-en-

sinar na evolução; o binômio decisão cosmoética–consecução alinhada à Paracronologia; o bi-

nômio tactismo-paralelismo nas descobertas pessoais evolutivas; o binômio autopensenidade li-

near–despertometria; o binômio admiração-discordância na vivência sadia em grupo; o binômio 

autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação invéxis-tenepes-desperticidade acelerando o crescimento 

consciencial; a interação amparador-amparando; a interação comunin-comunex; a interação re-

trovida incidental–vida crítica atual do intermissivista; a interação proexista-proéxis na comple-

tude da caminhada evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo cognição-paracognição na escala evolutiva; o crescendo 

(marcha evolutiva) lenta–moderada–acelerada; o crescendo autorreflexão-autolucidez-autodis-

cernimento empenhado na ritmação da evolução; o crescendo evolutivo interprisão-recomposi-

ção-libertação; o crescendo biopsicossocial infância–adolescência–adultidade–melhor idade in-

fluindo na marcha evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer na realização do necessário à evo-

lução; o trinômio saber-compreender-exercer (integrados) no estabelecimento do ritmo evolutivo; 

o trinômio autorretratação-heterorretratação-intercompreensão fortalecendo o alcance da des-

perticidade. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma aplicado à au-

tevolução consciente. 

Antagonismologia: o antagonismo anticosmoética / evolução; o antagonismo materia-

lismo crônico / autoconscientização multidimensional (AM); o antagonismo procrastinação  

/ aceleração da marcha evolutiva; o antagonismo irreflexão / autorreflexão. 

Paradoxologia: o paradoxo do prejuízo financeiro cosmoético; o paradoxo da omissu-

per ao longo da caminhada evolutiva; o paradoxo de sair de si para entrar em si e acelerar  

a evolução; o paradoxo interassistencial na catálise evolutiva; o paradoxo da derrota vitoriosa 

ressignificando o ato de ter razão. 

Politicologia: a parapsicocracia; a Parapoliticologia Evolutiva; a política da neointer-

missão; a política da autopensenização focada na resolução; a política da interassistencialidade 

acelerando a vida do intermissista; a política da autolucidez aplicada ao convívio cosmoético nos 

grupos evolutivos; a política da vida crítica indicando os próximos passos na intermissão. 

Legislogia: a superação da lei de talião pelo aprendizado da maxifraternidade; a lei do 

maior esforço contribuindo para a marcha evolutiva; as leis cosmoéticas; a lei de causa e efeito 

na marcha e contramarcha evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a gesconofilia; a compreensiofilia; a mentalsomatofi-

lia; a autolucidofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a decidofobia retardando acerto grupocármico e a agilidade da marcha evo-

lutiva; a neofobia; a recinofobia; a voliciofobia; a parapsicofobia; a pesquisofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perdularismo evolutivo; a superação da síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do infantilismo; a síndrome de Poliana dificultando a auto e he-

terocrítica cosmoética. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de toda calmaria parecer positiva. 
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Holotecologia: a invexoteca; a cosmovisioteca; a teaticoteca; a despertoteca; a cosmo-

eticoteca; a determinoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Evoluciologia; a Autotaquirritmologia;  

a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomemoriologia; a Taristicologia; a Experimento-

logia; a Descrenciologia; a Proexologia; a Parafenomenologia; a Extrapolacionismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o neoverbetógrafo; o autor; o escritor; o autopesquisador; o docente 

conscienciólogo itinerante; o voluntário; o intermissivista; o comunicólogo; o inversor; o reci-

clante existencial; o tenepessista; o evoluciólogo; o tertuliano. 

 

Femininologia: a neoverbetógrafa; a autora; a escritora; a autopesquisadora; a docente 

consciencióloga itinerante; a voluntária; a intermissivista; a comunicóloga; a inversora; a reci-

clante existencial; a tenepessista; a evolucióloga; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cosmovi-

siologus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marcha evolutiva moderada = o ritmo da evolução pessoal e grupal esta-

belecido pela descoberta e autovivência cotidiana das neoideias da Conscienciologia; marcha evo-

lutiva acelerada = o ritmo da evolução pessoal e grupal estabelecido pela vivência cotidiana da 

autotaquirritmia evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da aceleração evolutiva; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura da Autotaquirritmologia; a cultura da Recexologia; a cultura do 

aproveitamento do tempo; a cultura da escrita catalisadora da interassistencialidade. 

 

Taxologia: De acordo com a Evoluciologia, eis, em ordem crescente na escala de evolu-

ção das consciências, 3 categorias pelas quais a aceleração da marcha evolutiva pode se dar: 

1.  Pré-desperto: a propulsão da condição de pré-serenão vulgar, passível de sofrer in-

trusões conscienciais assediadoras e inconscientes, para o desafio evolutivo da desperticidade. 

2.  Desperto: a propulsão da condição evolutiva de ser desperto, já tendo excluído as in-

terferências assediadoras de modo permanente e total na vida humana, para o patamar de evoluci-

ólogo. 

3.  Evoluciólogo: a propulsão da condição de evoluciólogo para o estado de serenidade 

do Homo sapiens serenissimus, vislumbrando o próximo desafio evolutivo, o ciclo mentalsomá-

tico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a marcha evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

04.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Ano  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

06.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  MARCHA  EVOLUTIVA  É  ASSUNTO  INEVITÁVEL,  A  SER  

AUTOPESQUISADO  PELO  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDO,  
VISANDO  A  PRIORIZAÇÃO  DOS  RECURSOS  CONSCIENCI-
AIS  E  A  CATÁLISE  DA  ATUAL  VIDA  INTRAFÍSICA  CRÍTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o ritmo evolutivo impresso na atual 

existência? Quais recursos conscienciais utiliza para agilizá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 78 e 122. 

 

M. D. S. 
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M A R C O    A U T E V O L U T I V O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O marco autevolutivo é o acontecimento significativo na biografia da cons-

cin, homem ou mulher, no qual é efetivada alguma ortoconquista pessoal e cuja data torna-se pon-

to de referência na consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo marco provém do latim medieval, marcus, ¨sinal”. Surgiu no 

Século XIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. O termo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Marco da evolução pessoal. 2.  Marco da autorrealização cosmoética. 

3.  Marco da autoproéxis. 4.  Marco evolutivo da autobiografia. 5.  Marco positivo na Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Neologia. As 3 expressões compostas marco autevolutivo, marco autevolutivo íntimo  

e marco autevolutivo público são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Marco da evolução grupal. 2.  Marco da realização coletiva. 3.  Mar-

co da proéxis grupal. 4.  Marco histórico da sociedade. 5.  Marco negativo na FEP. 

Estrangeirismologia: a selfperformance exitosa evolutivamente; o item incorporado ao 

curriculum multivitae; o upgrade na autevolução. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao cumprimento da autoproéxis. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexistem ortoga-

nhos inassistenciais. 

Coloquiologia: o feito marcando época na história individual; o antes e o depois na au-

tobiografia; a ortocomemoração fornecendo gás para seguir em frente com os autopropósitos cos-

moéticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação cosmoética; a consequência 

de autopensenizações produtivas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade aplicada; os prioropen-

senes; a prioropensenidade bem sucedida; os reciclopensenes; a reciclopensenidade consolidada; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade vivenciada; os ortopensenes; a ortopensenidade sa-

tisfatória; a acabativa de sequência de manifestações ortopensênicas; a onda de ortopensenizações 

geradas capaz de impulsionar para neodesempenhos cosmoéticos. 

 

Fatologia: o marco autevolutivo; a conjugação de atos acertados levando ao atingimento 

de meta autevolutiva; a lucidez quanto ao ganho cosmoético obtido; o acréscimo nas pontoações 

autevolutivas; a data tornada marcante; o momento tornado inesquecível; o fruto dos autesforços 

em retribuição às achegas das consciências amparadoras; o comprazimento surgido com os resul-

tados assistenciais capaz de incentivar o enfrentamento dos próximos desafios da programação 

existencial. 

 

Parafatologia: as repercussões multidimensionais da ortoconquista; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal confirmando as parapresenças; as parademonstrações de contentamen-

to dos coautores extrafísicos; os banhos energéticos; a euforin; a primener; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático sustentando a homeostase holossomática; a atmosfera de orto-

energias prolíficas criada capaz de reforçar a motivação para as futuras produções evolutivas. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da evolução interassistencial; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio java-

línico do devagar e sempre; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o labor cosmoético no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: as casuísticas do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito dos autesforços evolutivos; o efeito das decisões acertadas; o efeito 

dos autoposicionamentos evolutivos; o efeito das autodeliberações cosmoéticas; o efeito das atu-

ações disciplinadas; o efeito motivador dos recordes homeostáticos; o efeito contagiante dos 

bons exemplos. 

Ciclologia: o ciclo ortodecisão-ortodeterminação-ortorrealização. 

Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento evolutivo–acerto cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação evolutiva / competição. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a determinofilia; a amparofi-

lia; a parapsicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o acervo pessoal de ortorrealizações eliminando a tanatofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: a desmitificação do mito da inspiração sem transpiração; a desconstrução do 

mito do bônus evolutivo sem ônus. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a traforoteca; a inventarioteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Exemplologia; a Experimentologia; a Gesconolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Psi-

cossomatologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marco autevolutivo íntimo = a comprovação de avanço evolutivo avali-

zado pelos amparadores extrafísicos; marco autevolutivo público = o lançamento de gestação 

consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura da Holomaturologia. 

 

Ortocomemoração. O marco autevolutivo é firmado na memória por meio de 2 tipos de 

ortocomemorações, listadas alfabeticamente:  

1.  Íntima: o bem-estar intraconsciencial; o sentimento de felicidade genuína; o clima in-

terior de autopacificação; a constatação de autossuperação evolutiva e dos benefícios reais das es-

colhas apropriadas; o regozijo com o rendimento evolutivo das próprias ações; o júbilo de haver 

assumido a responsabilidade multidimensional firmada; a gratidão pelos múltiplos apoiantes fun-

damentais para o atingimento do intento cosmoético.  

2.  Pública: as trocas afetivas salutares; o acolhimento dos amigos e paramigos; o clima 

multidimensional de confraternização; a constatação de semblantes alegres, congratulações since-

ras e satisfações benévolas; o regozijo com o recebimento de mimos energéticos; o júbilo com  

a assimilação de energias simpáticas e revigorantes dos convivas e paraconvivas; a gratidão pela 

oportunidade assistencial de contagiar evolutivamente os pares intra e extrafísicos com o orto-

exemplo. 

 

Autavaliação. Pela ótica da Autopesquisologia, o marco autevolutivo é momento propí-

cio para as autavaliações. Eis, em ordem alfabética, a sugestão de 5 tópicos a serem analisados 

pelos interessados após a vivência de marco autevolutivo: 

1.  Cronêmica: a identificação de possíveis acelerações e / ou atrasos, evitáveis e / ou 

inevitáveis, no timing para o alcance do marco autevolutivo.  

2.  Feedback: a valorização dos comentários pós-evento significativo enquanto dados re-

levantes para a análise do saldo assistencial.  

3.  Registro: a dedicação às anotações da vivência marcante para utilizá-la em autopes-

quisas e / ou gestações conscienciais. 

4.  Simbolismo: a verificação da existência de elementos simbólicos associados ao mar-

co autevolutivo, úteis para as evocações energéticas automotivadoras em tempo oportuno. 

5.  Sincronicidade: o exame de aparentes coincidências de datas, fatos e parafatos com 

outros marcos evolutivos, sejam pessoais, de outrem e / ou grupais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco autevolutivo indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 

06.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático.  
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08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Momento  inesquecível:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático.  

12.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

  

COMEMORAR  OS  MARCOS  AUTEVOLUTIVOS  É  RECURSO  

ASSISTENCIAL  QUANDO  EXEMPLIFICA  A  FACTIBILIDADE  

DA  ORTOCONQUISTA  E  OS  GANHOS  MULTIDIMENSIONAIS  

DE  PERSEVERAR  NO  CUMPRIMENTO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comemora os marcos autevolutivos? Com qual 

intenção? 

 

A. L. 
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M A R C O    E V O L U T I V O    G R U P A L  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O marco evolutivo grupal é o acontecimento, evento ou conquista intrafísi-

ca coletiva e cosmoeticamente expressiva, significativa e marcante no âmbito da maxiproéxis, ca-

paz de tornar-se referência homeostática e fonte inspiradora de reciclagens pessoais e coletivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo marco vem do idioma Latim Medieval, marcus, “sinal”. Surgiu 

no Século XIII. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idio-

ma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. A palavra grupo pro-

cede do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, 

equivalente ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O vocá-

bulo grupal apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Evento conscienciológico grupal. 2.  Referencial evolutivo grupal.  

3.  Marco coletivo pró-evolutivo . 4.  Marco cosmoético grupal. 

Neologia. As duas expressões compostas marco evolutivo grupal aquisitivo e marco evo-

lutivo grupal distributivo são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Marco involutivo grupal. 2.  Marco de realização pessoal. 3.  Mo-

mento de autotransformação. 

Estrangeirismologia: o upgrade compulsório; o rendez-vous programado na intermis-

são; os inputs evolutivos gerando recins; o checkup intraconsciencial de cada membro do grupo;  

o imprinting intermissivo; o turning point grupal; o lema da União Europeia in varietate con-

cordia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Grupocarmologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Evolução. O problema é que a maioria das conscins ainda permanece dormindo 

perante as oportunidades evolutivas pessoais e grupais”. “As consciências surgiram individual-

mente e evoluem em grupo”. 

2.  “Marca. Todas as conscins têm meses e anos decisivos, quando ocorrem aconte-

cimentos marcantes, pessoais, específicos, e delineadores de rumos existenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maxiproéxis grupal; o holopensene homeostáti-

co pessoal e grupal; o holopensene da grupocarmalidade; o holopensene pessoal da convivialida-

de sadia; o holopensene grupal da interassistencialidade; o fortalecimento do holopensene evoluti-

vo grupal; as fôrmas holopensênicas revisitadas; a renovação holopensênica grupal; o holopense-

ne do Curso Intermissivo (CI); os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes, a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes: a lucidopensenidade; a renovação holopensênica provocada por 

evento conscienciológico grupal; a reestruturação pensênica promovida no grupo evolutivo. 

 

Fatologia: o marco evolutivo grupal; o evento conscienciológico enquanto marco evolu-

tivo da maxiproéxis grupal; os acontecimentos marcantes alterando a direção da bússola evoluti-

va; a Enciclopédia da Conscienciologia; a correção do curso evolutivo pessoal e grupal após as 

experiências impactantes comprovadas; o autenfrentamento da insatisfação evolutiva; as automi-

meses coletivas dispensáveis; os laços afetivos dificultando a mudança de patamar do grupocar-

ma; o gargalo evolutivo do grupo; a importância das amizades evolutivas contribuindo na orienta-
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ção do percurso coexistencial; o autocomprometimento intermissivo manifestado e confirmado 

durante a assunção da liderança diante do grupo; a coragem evolutiva; a profilaxia máxima para 

os empreendimentos interassistenciais ousados; o autocomprometimento demandando atitudes  

e ações cosmoéticas; a coerência pessoal ante a tarefa grupal assumida; os relatos ocorridos nas 

dinâmicas parasíquicas; a sobriedade em se colocar no papel de minipeça do maximecanismo as-

sistencial contribuindo com o trabalho da equipe extrafísica; a coliderança evolutiva interassisten-

cial assumindo papel de responsabilidade junto à equipin e equipex; a admissão das prioridades 

evolutivas proexológicas na organização da agenda diária; a priorização do prioritário; os momen-

tos evolutivos decisivos configurando nova rota existencial; o planejamento grupal desencadeado 

a partir de episódio relevante; os autenfrentamentos provocados pelas circunstâncias evolutivas 

grupais; o marco evolutivo individual ocasionando alteração da rota evolutiva do grupo; o ponto 

de partida para mudanças sociais; os ganhos grupais advindos de acontecimento relevante; a vira-

da de mesa; a convergência de interesses evolutivos; o comprometimento cosmoético coletivo;  

o senso de grupalidade sadia; a solidariedade cosmoética; o bem-estar coletivo; o projeto evoluti-

vo em grupo; a tomada de decisão em função de ações proativas; o megaempreendimento consci-

enciológico; a avaliação dos resultados evolutivos grupais; a recéxis grupal; a recin grupal;  

a compreensão da autoproéxis inserida na proéxis grupal provocada por fenômeno extrafísico;  

a conscientização da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal corroborando a parapercepção do momento de mudança; a atuação 

da equipe extrafísica contribuindo para o episódio evolutivo; as repercussões multidimensionais 

observadas pelo grupo evolutivo; as extrapolações parapsíquicas; o vínculo intermissivo; a estru-

tura parassocial do grupo; o amparo extrafísico de função; o reencontro de companheiros evoluti-

vos no Curso Intermissivo; a repercussão multidimensional, interassistencial e pararreurbanológi-

ca proporcionada pelos inúmeros participantes nas dinâmicas energéticas no evento Encontro de 

Intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade evolutiva grupal–responsabilidade 

evolutiva individual; o sinergismo dos esforços grupais a partir de momento crítico; o sinergismo 

autodiscernimento–acerto evolutivo; o sinergismo interconsciencial crescimento pessoal–cresci-

mento grupal; o sinergismo da cooperação interpares. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) influenciando na orientação 

evolutiva do grupo; o princípio da descrença (PD) enquanto senha evolutiva; o princípio da in-

tercomplementaridade cognitiva; o princípio da grupalidade comoética; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da evolutividade grupal; o princípio da autopriorização evo-

lutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando as necessidades evolu-

tivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) corroborando os princípios evolutivos; o código pes-

soal de prioridades evolutivas; o código grupal de prioridades evolutivas; o holopensene do có-

digo grupal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria da diversidade cons-

ciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da espiral evolutiva; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria do Universalismo. 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; a técnica da convergência dos interes-

ses cosmoéticos; as técnicas de auto e heterossuperações; a técnica da tábula rasa; as técnicas 

paradiplomáticas; a técnica do trabalho compartilhado; a técnica da autavaliação evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico presencial; o voluntariado conscien-

ciológico a distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocon-

viviologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia. 

Efeitologia: o efeito do marco evolutivo grupal na transformação dos indivíduos; o efei-

to dos autoposicionamentos evolutivos; o efeito dos esforços evolutivos grupais; o efeito constru-

tivo da liderança evolutiva; o efeito halo das recins grupais; o efeito da sintonia das consciências 

na consecução das tarefas grupais; o efeito profícuo da coliderança interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela recuperação de cons advindas de 

episódio marcante; a criação de neossinapses e paraneossinapses propiciadas pela renovação ín-

tima; as neossinapses adquiridas na realização de empreendimentos evolutivos grupais; as neos-

sinapses derivadas das interrelações grupais homeostáticas; as neossinapses geradas pelo esfor-

ço coletivo. 

Ciclologia: o ciclo interprisão grupocármica–libertação grupocármica; o ciclo assim- 

-desassim; o ciclo pré-evento–evento–pós-evento. 

Enumerologia: o marco intermissivo; o marco reeducaciológico; o marco recinológico; 

o marco assistenciológico; o marco proexológico; o marco gesconológico; o marco reurbexoló-

gico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio intercompreensão-inter-

cooperação; o binômio individualismo-coletivismo; o binômio harmonia grupal–produção maxi-

proexológica; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio ortoconvivência–companhias evo-

lutivas. 

Interaciologia: a interação autocomprometimento grupal–repercussão evolutiva; a inte-

ração evento grupal intrafísico–evento grupal extrafísico; a interação prioridade pessoal evoluti-

va–prioridade grupal evolutiva; a interação quantidade-qualidade; a interação liderança-epicen-

trismo; a interação coliderança evolutiva–autonomia evolutiva grupal; a interação ações intrafí-

sicas–repercussões extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo choque de realidade–crise de crescimento–reci-

clagem intraconsciencial; o crescendo atributológico aglutinador ético–aglutinador cosmoético; 

o crescendo iniciativa individual–completismo grupal; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio pessoas cer-

tas–local adequado–momento oportuno; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio situação conflitante–avaliação ponderada–decisão acerta-

da–ação positiva; o polinômio conviviológico cosmoético pensar-analisar-decidir-agir em con-

junto; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio grupo fa-

miliar–grupo profissional–grupo social–grupo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo 

abordagem intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo determinismo evolutivo / ceticis-

mo progressista; o antagonismo miniprioridades grupais / megaprioridades grupais; o antago-

nismo aglutinar / desagregar; o antagonismo parafatuística intermissivista / parafatuística noso-

gráfica; o antagonismo união / dissidência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda poder ser ganho; o paradoxo de poucos fazerem 

muito. 

Politicologia: a meritocracia; a maxiproexocracia; a organizaciocracia; a assistencio-

cracia; a gerenciocracia; a cosmoeticocracia; a intermissiocracia. 

Legislogia: a lei da empatia aplicada aos discordantes; a lei da afinidade; a lei da grupa-

lidade; a lei da interassistencialidade; a lei do retorno; a lei da inseparabilidade grupocármica; 

a lei do maior esforço na intenção assistencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia; a convi-

viofilia; a proexofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: o medo das autorresponsabilidades intermissivistas; a decidofobia; a prioro-

fobia; a teaticofobia; a sociofobia; a cosmoeticofobia; a grupofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal dificultando o avanço grupal; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da perfeição; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 

da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a mania de querer ter o controle da situação; a apriorismomania; a mania da 

inflexibilidade. 

Mitologia: o mito do bônus sem ônus; o mito de agradar a todos; o mito do grupo evo-

lutivo perfeito; o mito de evoluir sozinho. 

Holotecologia: a teaticoteca; a intermissioteca; a convivioteca; a culturoteca; a interas-

sistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Assistenciologia; a Conviviologia; a Grupo-

carmologia; a Politicologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Paradireitologia; a Inter-

missiologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin baratrosférica; a consréu ressomada; a conscin 

eletronótica; a conscin aglutinadora cosmoética; a equipin; a equipex; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os membros da Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder da equipe. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder da equipe. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens gruppalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marco evolutivo grupal aquisitivo = aquele vivenciado pelo jovem inter-

missivista, aluno novato em Conscienciologia; marco evolutivo grupal distributivo = aquele vi-

venciado pelo intermissivista veterano, na condição de professor palestrante. 

 

Culturologia: a transculturalidade promovendo o encontro de novos grupos evolutivos; 

o neomulticulturalismo permitindo o acesso a novas ideias libertadoras; a cultura do melhor para 

todos; a cultura da convivialidade cosmoética; a cultura universalista; a cultura da interassisten-

cialidade; a cultura de paz; a cultura da reciclagem; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

grupalidade; a cultura da convivência na família evolutiva. 
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Eventologia. Segundo os arquivos da holomemória da Conscienciologia, eis, por exem-

plo, na ordem cronológica, 10 eventos expansionistas, podendo ser considerados marcos evoluti-

vos grupais: 

01.  Projeciologia (1986). Publicação do tratado Projeciologia – Panorama das Experi-

ências da Consciência Fora do Corpo Humano. Obra de referência da ciência Projeciologia e ba-

se para as pesquisas científicas na área. 

02.  IIP (1988). Fundação do Instituto Internacional de Projeciologia (IIP), em 16 de ja-

neiro, na cidade do Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Primeira instituição de estudo e ensino da Ciência 

Projeciologia. 

03.  Itinerância internacional (1989). Viagem do professor Waldo Vieira (1932–2015) 

e pesquisadores do IIP a Buenos Aires, Argentina. Início das itinerâncias internacionais conscien-

ciológicas. 

04.  I CIPRO (1990). I Congresso Internacional de Projeciologia (I CIPRO), de 4 a 7 de 

junho no Hotel Nacional, São Conrado, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. Evento internacional de pes-

quisa da Conscienciologia com a presença de renomados pesquisadores internacionais da Experi-

ência Fora do Corpo (EFC). 

05.  Unidades internacionais (1993–1995). Implantação de unidades do Instituto Inter-

nacional de Projeciologia (IIP) em Buenos Aires (Argentina), em Orlando (Estados Unidos da 

América), em Lisboa (Portugal) e Barcelona (Espanha). Expansão internacional das atividades da 

Projeciologia. 

06.  Parceria (1995). I Congresso Internacional Vida após a Vida e I Seminário Interna-

cional Reencontros Além da Vida, realizados em 15 de abril no Bauen Hotel, Buenos Aires, Ar-

gentina. Evento internacional de pesquisa da Conscienciologia, em parceria com o Centro de Es-

tudos Modernos (CEM), contando com a presença do professor Raymond Mood Jr (1944–). 

07.  I FIC / II CIPRO (1999). I Forum Internacional de Pesquisa da Conscienciologia 

(I FIC) e II Congresso Internacional de Projeciologia (II CIPRO), de 21 a 24 de outubro no Hotel 

Fira de Barcelona, Barcelona, Espanha. Evento internacional de pesquisa da Conscienciologia. 

08.  III CIPRO (2002). III Congresso Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(III CIPRO), de 16 a 19 de maio, em Nova York, Estados Unidos da América. Evento internacio-

nal de pesquisa da Conscienciologia. 

09.  I Noite de Gala Mnemônica (2015). Experimento grupal retrocognitivo, realizado 

em 06 de junho no Hotel Mabu Interludium, Foz do Iguaçu, PR, Brasil. Possivelmente o evento 

com maior grau de evocação consciencial, com finalidade interassistencial, da História da Consci-

enciologia. 

10.  Intemissivist’s Meeting – Conscientiology Interact (2018). I Encontro de Intermis-

sivistas da Conscienciologia, de 9 a 11 de novembro no Hotel Hilton, Estrasburgo, França. Pri-

meiro grande evento fora do Brasil após a dessoma do propositor da Neociência, com o objetivo 

de promover a chamada a novos intermissivistas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco evolutivo grupal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autenfrentamento  da  insatisfação  evolutiva:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  aglutinadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Autoidentificação  grupal  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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09.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

10.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

12.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Marco  zero:  Iniciologia;  Neutro. 

14.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

 

O  MARCO  EVOLUTIVO  GRUPAL,  EVENTO  AGLUTINADOR  

E  INTERASSISTENCIAL,  PERMITE  AOS  AMPARADORES  

ASSISTÊNCIA  PONTUAL  ÀS  CONSCIÊNCIAS,  POSSIBILI-
TANDO  RECICLAGENS  EVOLUTIVAS  DE  TODO  O  GRUPO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de evento identificado enquanto 

marco evolutivo grupal? Qual o resultado obtido com essa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Shünemann, Cícero; Hipótese do Marco Planejado Marcoplan; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 15; N. 1; Seção: temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 1 esquema; 1 microbiografia; 1 nota; 1 filme; 12 

refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 
-Março, 2011; páginas 186 a 194. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
654, 655 e 1.018. 

 

M. B. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21873 

M A R C O    Z E R O  
( I N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O marco zero é a expressão metafórica utilizada pela conscin, homem ou 

mulher, para destacar o início, o princípio, o começo ou o ponto de partida de localizações, reali-

zações e acontecimentos, intra e extrafísicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo marco deriva do idioma Latim Medieval, marcus, e este do idi-

oma Alemão, marka, “baliza, poste, limite, sinal de demarcação”. Surgiu no Século XV. O termo 

zero provém do idioma Francês, zero, “signo numérico que representa algum valor nulo”, conexo 

ao idioma Italiano, zero, derivado do idioma Latim, zephyrum, e este do idioma Árabe, sifr, “va-

zio; nada; vago; em branco”, provavelmente traduzido do idioma Sânscrito, sünya. Apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Marco inicial. 2.  Ponto de largada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo marco: de-

marcação; demarcada; demarcado; demarcador; demarcadora; demarcar; demarcativa; demar-

cativo; demarcatória; demarcatório; demarcável; desmarcação; desmarcada; desmarcado; des-

marcar; marca; marcação; marcada; marcado; marcador; marcadora; marcante; marcar; re-

marcação; remarcada; remarcado; remarcadora; remarcador; remarcante; remarcar; remar-

cável. 

Neologia. As duas expressões compostas marco zero intrafísico e marco zero extrafísico 

são neologismos técnicos da Iniciologia. 

Antonimologia: 1.  Ponto final. 2.  Linha de chegada. 3.  Lugar comum. 

Estrangeirismologia: o locus determinado; a noite de reveillon; o Big Bang, como teo-

ria cosmológica dominante sobre o desenvovimento inicial do Universo; o Meridiano de 

Greenwich; o initial point; o ponto central do Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à utilidade de se dar início e continuidade aos empreendimentos prioritários. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Marco zero: 

início. Zero: a pseudoinexistência. Fim: novo começo. 

Coloquiologia: o início do princípio do começo; os empreendimentos sem fim, nem co-

meço; o zero à esquerda; o voltar à estaca zero; o começar do zero; o zerar as contas; a tolerân-

cia zero perante as autocorrupções. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Zero, esse nada que é tudo (Char-

les-Ange Laisant, 1841–1920). As pequenas oportunidades são, frequentemente, o início de gran-

des empreendimentos (Demóstenes, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio pertinente ao tema: – Não maldiga o fim da vida, ele  

é o começo da vida sem fim. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1  “Começo. A conscin inteligente, com o bom começo, aborta o mau fim”. 

2.  “Eternidade. Perante a eternidade da consciência, tudo o que fazemos e obtemos  

é ainda mero começo. Não vale desesperar”. 

3  “Vida. Toda meta é alcançada no fim, mas o percurso tem de ser previsto no início”. 

 

Filosofia: o Niilismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da demarcação; o holopensene pessoal da iniciati-

va evolutiva; o holopense pessoal da marcação inicial; o holopensene pessoal da medição; o pri-
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mopensene; os qualipensenes; a qualipensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade na implantação pioneira da Conscienciologia no Planeta. 

 

Fatologia: o marco zero; o local de fundação das cidades; a região fronteiriça de onde 

partem as distâncias de determinada localidade e a separa de outra; o ponto de partida para todas 

as direções; a localização limítrofe; a baliza sinalizadora; a referência espacial; o início entre  

2 pontos; o lugar determinado; a representação do princípio; a representação gráfica sem valor 

absoluto; o surgimento de algo concreto, marcado como zero; a largada dos torneios; o saldo ini-

cial da conta bancária; a petição exordial; a condição de filho primogênito; a materialização do 

abstrato; a existência do inexistente; o ponto nevrálgico; o início e o fim; a volta a Penates; o pon-

to de virada; a Praça da Sé, em São Paulo, SP; o ser e o não ser; o nó górdio; a mudança de para-

digma; o primeiro patamar; o marco autevolutivo; o epicentro; o primeiro passo para o perdão in-

terassistencial; o começo da autexposição mentalsomática; o início do trabalho tarístico; a inicia-

tiva de autenfrentamento; o megálito do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

a Praça da Paz no Campus do CEAEC; o primeiro artigo na revista técnico-científica da Cons-

cienciologia; o primeiro verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia; o ponto de partida para 

a escrita do primeiro livro de Conscienciologia; o sinal do gongo enquanto marco inicial das 

tertúlias conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o início das práti-

cas energéticas realizadas pela conscin jejuna; o Curso Intermissivo (CI), em relação à Ressoma-

tologia; a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desas-

similação simpática (desassim); o início da tarefa energética pessoal (tenepes); a blindagem da 

alcova, delimitando a área de acesso de possíveis intrusões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo marcação-definição. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da intercooperação. 

Codigologia: os códigos de conduta social específicos; o profissionalismo exigido pelo 

código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da otimização dos recursos conscienciais; a teoria da evolução em grupo; a teoria 

da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo empregada na realização das demarcações; a téc-

nica da convivialidade sadia; a técnica da incorruptibilidade; a técnica da eliminação de mime-

ses dispensáveis; a técnica de errar menos e acertar mais; a técnica da tábula rasa. 

Voluntariologia: o respeito aos limites da área de atuação de cada Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC), no voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: os efeitos do marco zero na vida da comunidade; os efeitos do consenso 

grupal na interassistencialidade prioritária. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da criação do marco zero, determinando  

a distância entre as demais localidades; as neossinapses geográficas adquiridas na realização das 

demarcações. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo começo-meio-fim-recomeço; o ciclo 

passado-presente-futuro; o ciclo da evolução do princípio consciencial. 
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Enumerologia: o ponto inicial geográfico; o ponto inicial histórico; o ponto inicial es-

colar; o ponto inicial profissional; o ponto inicial grupocármico; o ponto inicial heurístico; o pon-

to inicial afetivo. O marco zero conscienciológico; o marco zero docente; o marco zero gescono-

lógico; o marco zero interassistenciológico; o marco zero verbetográfico; o marco zero tenepes-

sológico; o marco zero voluntariológico. 

Binomiologia: o binômio marco zero–marco central; o começo da aplicação do binômio 

admiração-discordância para a vivência de interrelações circunvizinhas sadias. 

Interaciologia: o bom dia dando início à interação entre vizinhos. 

Crescendologia: o crescendo lugar determinado–localização limítrofe–materialização 

do início. 

Trinomiologia: o trinômio começo-meio-fim; o trinômio marcação-demarcação-remar-

cação. 

Polinomiologia: o polinômio autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretifi-

cação; o polinômio Norte-Sul-Leste-Oeste. 

Antagonismologia: o antagonismo áreas demarcadas / áreas conjuntas; o antagonismo 

introdução / finalização. 

Paradoxologia: o paradoxo de o marco zero representar ao mesmo tempo, o início de 

determinada localização e o final de outra; o paradoxo de se atribuir grande importância históri-

ca ao marco zero; o paradoxo de algo concreto e palpável, ser determinado pelo zero. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo empregado na realização das demarcações. 

Filiologia: a conscienciofilia; a conviviofilia oportunizando as interrelações. 

Fobiologia: o medo de ultrapassarem o limite autoimposto. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo na entrega do trabalho antes de o haver ter-

minado; a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de buscar o ponto central em tudo. 

Mitologia: o mito de a consciência ressomar zerada. 

Holotecologia: a geoteca; a proexoteca; a recexoteca; a desenhoteca; a geografoteca;  

a mapoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Iniciologia; a Pioneirismologia; a Priorologia; a Principiologia;  

a Exordiologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Historiologia; a Geografiologia; a Dessoma-

tologia; a Ressomatologia; a Recexologia; a Proexologia; a Geopoliticologia; a Microuniverso-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pioneira; a conscin precursora; a conscin demarcadora; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o engenheiro; o arquiteto; o escrevente cartorário; o corretor de imó-

veis; o topógrafo; o agrimensor; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o com-

pletista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a engenheira; a arquiteta; a escrevente cartorária; a corretora de imóveis; 

a topógrafa; a agrimensora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  
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a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens principiator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens 

parageopoliticus; o Homo sapiens historiographicus; o Homo sapiens neohistoriator; o Homo 

sapiens criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: marco zero intrafísico = a ressoma da conscin com novo corpo, nova fa-

mília, nova mesologia, iniciando nova fase evolutiva; marco zero extrafísico = a dessoma da 

conscin descartando o corpo físico e o energossoma, iniciando a reaprendizagem da afisiologia 

com oportunidade de fazer o primeiro Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a convivência multicultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco zero, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Marco  autevolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

10.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

12.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

14.  Ponto  transitório:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Zero:  Abstraciologia;  Neutro. 

 

O  MARCO  ZERO  É  A  EXPRESSÃO  METAFÓRICA  INDICA-
DORA  DO  PONTO  DE  PARTIDA  POR  ONDE  A  CONSCIN  

PODE  INICIAR  OU  RETOMAR  AS  PRIORIDADES  EVOLUTI-
VAS  IDENTIFICADAS  NO  PLANEJAMENTO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou no quanto cada passo dado pode ser 

marco evolutivo exemplo para as demais consciências? Admite contribuir com tal tema? 
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M Á R T I R  
( MA R T I R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mártir é a conscin, homem ou mulher, autenganada, permanecendo 

autoconvicta, inflexível e obstinada em considerar, interpretar ou julgar as divergências ideativas 

enquanto perseguição pessoal, demonstrando sofrimento e vitimização exageradas, podendo sa-

crificar até a própria vida intrafísica pela defesa obstinada de ideário equivocado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mártir vem do idioma Latim, martyr, a qual deriva da palavra gre-

ga, martus, “testemunha”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Vítima. 2.  Crente sofredor. 3.  Herói martirizado. 4.  Fundamenta-

lista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo mártir: 

automartírio; automartirização; martirial; martiriense; martírio; Martiriologia; martirização; 

martirizada; martirizado; martirizador; martirizadora; martirizante; martirizar; martirizável; 

martiróloga; martirológica; martirológico; martirológio; martirologista; martirólogo; pseudo-

mártires. 

Neologia. As duas expressões compostas mártir menor e mártir maior são neologismos 

técnicos da Martiriologia. 

Antonimologia: 1.  Algoz. 2.  Vilão. 3.  Conscienciólogo. 4.  Autopesquisador. 5.  Ser 

desperto. 

Estrangeirismologia: a brainwashing; o magister dixit; a intentio obliqua; as crenças 

professadas ad nauseam; o descarte urbi et orbi do Universalismo; a opção pela visão facciosa do 

mundo em detrimento da weltanschauung; a Schadenfreude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superação da subserviência amaurótica. 

Citaciologia: – O sangue dos mártires é a semente da igreja (Tertuliano, 160–220). 

Filosofia: o Ignorantismo; o Materialismo; o Dogmatismo; o Fundamentalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autovitimologia; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; 

os retropensenes; a retropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os patopensenes; 

a patopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; a coerção holopensênica; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; o holopensene pessoal da convivialidade; a coesão ortopensênica. 

 

Fatologia: o martírio tal qual o primeiro paradigma da santidade cristã; o modelo a ser 

admirado, imitado e evocado; a visão reducionista e maniqueísta do mártir; a necessidade de 

aprovação e reconhecimento; o valor ectópico da necessidade de sofrer; a irresponsabilidade 

quanto aos próprios atos; as autoflagelações dos fanáticos religiosos resultando em autopunições 

e castrações; o suicídio em busca da premiação pela ressurreição ou a salvação no paraíso; as 

grandes ilusões emocionais; as manipulações conscienciais produzidas pelo discurso religioso;  

a autoflagelação em defesa de ideário não religioso; o falso conflito santidade versus pecado;  

o apelo sentimentaloide da autovitimização; o sentimento de superioridade do fanático fiel; o fato 

de o mártir morrer pela defesa de dogmas; a fidelidade acumpliciadora; a construção dos primei-

ros ícones e santos cristãos durante o Império Romano; a apologética; o fundamentalismo religio-

so extremo dos homens-bomba; o teoterrorismo; a admiração incontida e exagerada por alguém;  

o medo inconfesso à liberdade por parte de padres e freiras; o mártir tal qual herói das causas per-
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didas; a falta de recin das posturas radicalizadas; a genuflexão; a opção perene pela heteronomia; 

a bovinolatria; a robotização existencial (robéxis); as artimanhas e estratagemas das lavagens 

subcerebrais; a análise falaciosa; as coerções morais e emocionais; os fascínios de grupo; as ma-

nipulações interconscienciais; o facciosismo; a cooptação político-ideológica; o proselitismo dos 

partidos políticos; a doutrinação marxista; o sacrifício pelo culto à pobreza; a sede por justiça;  

a transformação da defesa da verdade em ditadura do dogmatismo; a interiorose; a omissão defi-

citária; a covardia; as automortificações; o drama de consciência carregado por vidas sucessivas; 

o autassédio; a terceirização das responsabilidades existenciais; o orgulho pessoal enraizado;  

a acrasia; a evocação dos heterassediadores do passado; a interprisão grupocármica; a estagnação 

evolutiva; a pré-análise cosmoética; a síntese honesta; o descondicionamento mentalsomático;  

o afastamento de toda lavagem subcerebral ou menticídio; o equilíbrio mental; a proposição da 

Reeducaciologia; o estabelecimento da Recexologia; a tarefa do esclarecimento; a libertação pelo 

perdão e a reconciliação; o consenso democrático resultando na maior intercooperação social;  

a renúncia ao partido político; o Estado Laico; o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: as evocações doentias inconscientes; a subjugabilidade às energias cons-

cienciais (ECs) patogênicas; a semipossessão interconsciencial; a parapsicose pós-dessomática;  

a macro-PK destrutiva; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a horda de 

guias amauróticos lutando empedernidamente contra os julgados infiéis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo crente-militante-mártir; o sinergismo discurso religioso–

–interesse político; o sinergismo patológico consciex algoz–conscin algoz. 

Principiologia: o princípio alienante “diga-nos como fazer e em quem acreditar e nós  

o seguiremos”; o princípio da descrença (PD); o princípio da autonomia consciencial; o princí-

pio da afinidade interconsciencial; o princípio do “quem procura, acha”; o princípio da maturi-

dade para saber calar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o equivocado código de ética do homem-bomba. 

Teoriologia: a ignorância perante a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias da manipulação interconsciencial; a técnica da tenepes 

demarcando à consciência o fim da religião. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Cosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos interpresidiários dos atos contra a Humanidade; o efeito nefasto 

das segundas intenções anticosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima; o ciclo patológico da vingança. 

Enumerologia: o discurso pela sedução; o discurso pela provocação; o discurso pela 

tradição; o discurso pela autoridade; o discurso pela intimidação; o discurso pela emoção; o dis-

curso pelo medo. 

Binomiologia: o binômio patológico mundinho-interiorose; o binômio fuga-culpa; o bi-

nômio assedex-assedin; o binômio humilhação-exaltação; o binômio beatificação-canonização;  

o binômio comunismo-catolicismo; o binômio traidor-delator; o binômio algoz-vítima; o binômio 

admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação culpabilidade-subjugabilidade; a interação autassédio-hete-

rassédio; a interação beatice-ignorância; a interação conspiração–verdade imposta; a interação 

beatice-servilismo. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade. 
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Trinomiologia: o trinômio tortura-confissão-pseudoverdades; o trinômio lavagem sub-

cerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio pobreza-castidade-obediência;  

o trinômio patalógico celibato-homossexualismo-pedofilia; o trinômio Religião-Filosofia-Políti-

ca; o trinômio falacioso tradição-autoridade-revelação. 

Polinomiologia: o polinômio vitimização–manipulação–glorificação–interprisão grupo-

cármica. 

Antagonismologia: o antagonismo resistência política / colaboração política; o antago-

nismo mártir / amparador; o antagonismo canonização / excomunhão; o antagonismo loc exter-

no / loc interno; o antagonismo Neofilia / Intolerantismo; o antagonismo incorruptibilidade / au-

tocorrupção; o antagonismo viver defendendo a verdade / morrer defendendo a fé; o antagonis-

mo reacionário / revolucionário. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo crente ou militante, mesmo quando liberal, ser 

prisioneiro de dogmas; o paradoxo da consciência pregadora da humildade enquanto estilo de 

vida, porém, exigente quanto ao reconhecimento das ideias pelas quais defende; o paradoxo da 

opção extrema pela dessoma para proteger o próprio orgulho egoísta; o paradoxo de crentes 

religiosos ou seguidores políticos pregarem a paz, mas estimularem a guerra através do sec-

tarismo. 

Politicologia: a assediocracia; a corporocracia; a ditadura religiosa; a teocracia; a clero-

cracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia; a bovinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a enissofobia; a epistemofobia; a estigiofobia; a fronemo-

fobia; a neofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização; a síndrome da autossantificação; a síndrome do impostor;  

a síndrome do messias; a síndrome da erudição desperdiçada ou síndrome de Swedenborg; a sín-

drome do ostracismo. 

Maniologia: a religiomania; a beatomania; a misticomania. 

Mitologia: os mitos religiosos; os mitos políticos; os mitos filosóficos; o mito de quanto 

maior obstáculo, mais doce será a recompensa; o mito do herói redentor; o mito da redenção 

através da martirização; o mito da purificação pela morte. 

Holotecologia: a convivioteca; a nosoteca; a absurdoteca; a mitoteca; a pesquisoteca;  

a recexoteca; a parapsicoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Martiriologia; a Soteriologia; a Hagiologia; a Escatologia; a Teo-

logia; a Dogmatologia; a Subcerebrologia; a Mimeticologia; a Interprisiologia; a Descrenciologia; 

a Politicologia; a Psicossomatologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Ortopensenolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a pes-

soa servil; a subespécie social; o subproduto humano; a consciência amestrada; a autoridade anti-

cosmoética; a conscin mirmídone; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana incons-

ciente; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o mártir; o mentor baratrosférico; o guia amaurótico; o ajudante de 

algoz; o algoz consréu ressomada; o neófobo; o antirreciclante; o pré-serenão vulgar; o antepassa-

do de si mesmo; o subalterno acrítico; o inocente útil; o doutrinopata; o religiopata; o prosélito;  

o professor ativista; o professor militante de esquerda; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; a personalidade histórica Jesus Cristo (4 a.e.c.–29 e.c.); o guerri-

lheiro argentino Ernesto Guevara de la Serna (1928–1967). 
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Femininologia: a mártir; a mentora baratrosférica; a guia amaurótica; a ajudante de al-

goz; a algoz consréu ressomada; a neófoba; a antirreciclante; a pré-serenona vulgar; a antepassada 

de si mesma; a subalterna acrítica; a inocente útil; a doutrinopata; a religiopata; a prosélita; a pro-

fessora ativista; a professora militante de esquerda; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a personalidade histórica Joana D’Arc (1412–1431); a militante co-

munista Olga Benário Prestes (1908–1942). 

 

Hominologia: o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ido-

latricus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens competitor;  

o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens democraticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mártir menor = a conscin penitente atormentada pela autoculpa; mártir 

maior = a conscin autocida em defesa da fé em determinada crença ou ideário político-social. 

 

Culturologia: a cultura da violência; a cultura de crenças, dogmas, sacralizações e san-

tificações; a cultura da celebridade religiosa; a cultura da acriticidade; a cultura da holomaturi-

dade evolutiva tarística; a cultura da democracia. 

 

Características. Sob a ótica da Autenganologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

22 características indicadoras dos posicionamentos incoerentes e parapatológicos da conscin 

automartirizada, a exigirem amplas reciclagens: 

01.  Autodesmerecimento. A culpa ao sentir-se inepto ou não merecedor da missão re-

dentora ao qual acredita estar destinado, sendo a autopunição autaplicada para obter a remissão 

dos próprios erros. 

02.  Divinização. O engodo da divindade onipresente, reportando tudo ao poder divino  

e reforçando a negação do próprio parapsiquismo, notadamente nos mártires religiosos. 

03.  Dogmatização. O equívoco da verdade absoluta, acreditando ser a realidade consti-

tuída por princípios únicos e elementares, sem admitir outras possibilidades. 

04.  Injustiça. A convicção da punição injusta imposta ao mártir e seguidores, a exemplo 

dos mensaleiros, no Brasil (Ano-base: 2013), com a defesa de os condenados serem presos 

políticos, mesmo filiados ao partido do governo. 

05.  Moralismo. A fabulação do moralista por meio do exercício de diversos papéis soci-

ais, entre eles o do bonzinho, do caridoso, do humilde servo, por vezes assexuado e salvador, 

modelo ideal de conduta social. 

06.  Penitência. Os atos de sacrifício para a expiação dos próprios pecados, possibili-

tando o autocontrole ilusório sobre o corpo e o espírito. 

07.  Perfeição. A balela da impecabilidade, expressa na ilusão do ser perfeito, ausente de 

falhas, imitação irretocável do modelo divino simbolizado na personalidade do mártir. 

08.  Pobreza. A falácia da carestia, da exaltação da pobreza e do sofrimento, quando 

busca poder social, arrebanhando seguidores com a intenção de tornar-se o mestre ou modelo de 

referência. 

09.  Pseudoaltruísmo. O falso desprendimento do ego e aparente superação das tendên-

cias egoísticas da personalidade, levando o mártir a abrir mão da própria vontade. 

10.  Pseudocondescendência. A falsa anuência encobrindo as intolerâncias, exigindo 

dos adeptos a uniformidade na crença e quase sempre punindo os dissidentes. 

11.  Pseudofraternidade. A falsa generosidade, com a suposta autodoação fraterna aos 

semelhantes, considerando as opiniões divergentes ao modo de ameaças e os respectivos autores 

sendo alvo de ódio e rancor, base do sectarismo político-religioso. 
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12.  Pseudo-heroísmo. O equívoco do herói, destemido na crença religiosa ou na mili-

tância política, sem atentar para os riscos das práticas irracionais na defesa dos dogmas. 

13.  Pseudo-heteroperdão. A aparente perdoabilidade a todos os algozes, demonstrando 

arrogância demasiada para assumir as próprias responsabilidades pelos atos falhos. 

14.  Pseudoidealismo. O falso argumento do ideal e a defesa intransigente do ideário 

radical, ocultando o próprio egoísmo e os traços autoritários. 

15.  Pseudoinocência. A falsa aura de inocência, reportando ao mártir a imagem de pu-

reza a serviço da palavra divina, formando seguidores sem criticidade, vítimas da própria pregui-

ça mental. 

16.  Pseudoisenção. A fraude da despretensão perante o interesse descompromissado pe-

los oprimidos e marginalizados, sendo a fidelização do mártir, majoritariamente condicional  

e sectária. 

17.  Pseudopacificação. A falsa paz, por vezes evidenciada pelo mártir, contestada pelo 

fato de o crente religioso ou seguidor político poder nutrir sentimento de hostilidade e rancor 

frente aos algozes do ídolo morto. 

18.  Purificação. O autengodo da expiação por meio da doença, tal qual instrumento de 

punição de crimes ou pecados, reforçando para o mártir a condição de vítima inocente das 

artimanhas dos inimigos políticos e / ou religiosos. 

19.  Salvacionismo. O equívoco de ser considerado pessoa escolhida, especial, com  

o dom de cumprir as promessas consoladoras e salvacionistas das religiões e doutrinas políticas. 

20.  Teoterrorismo. O falso enredo do inferno e paraíso, enquanto punição e recompen-

sa, respectivamente, enquanto coação e fidelização do fundamentalista religioso e / ou político, na 

efetivação de práticas terroristas. 

21.  Visionarismo. O embuste da utopia, sendo o mártir porta-voz a anunciar o futuro 

redentor, com maior progresso material e espiritual, aproveitando-se das carências e dificuldades 

presentes na vida dos crentes. 

22.  Vítimização. A autoflagelação utilizada para realizar a remissão de atos passados, 

transferindo a responsabilidade pelos erros e crimes cometidos para o algoz. 

 

Reciclagem. A queixa ínsita na manifestação do mártir permite à consciência justificar 

os próprios fracassos, permanecer na zona de conforto e iludir-se quanto a não ter como mudar. 

Quem teme a mudança tem medo das consequências trazidas pela saída da inércia antievolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mártir, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

04.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

07.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  DISCURSO  DO  MÁRTIR  RESPONSABILIZA  OS  OUTROS  

PELO  PRÓPRIO  FLAGELO,  ISENTANDO-SE  DE  CULPA.  
TAL  POSTURA  MANTÉM  O  CÍRCULO  VICIOSO  VÍTIMA-

ALGOZ,  INCITANDO  INTERPRISÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a ilogicidade da opção pelo so-

frimento e autoflagelação do mártir? Qual o percentual de práticas martirizadoras na própria ro-

tina diária? 
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R. A. C. 
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M Á S C A R A    S O C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A máscara social é o disfarce, o encobrimento e a dissimulação predomi-

nantemente anticosmoética, utilizada pela conscin, homem ou mulher, quando objetiva ser incluí-

da, inserida, aceita, aprovada ou mantida na Socin, mesmo subjugada, escravizada e dominada 

pelos modismos, normas, regras e padrões vigentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo máscara deriva do idioma Italiano, maschera, “máscara; pessoa 

com máscara, disfarçada”. Surgiu no Século XV. O vocábulo social procede do idioma Latim, 

socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociável; nupcial; conjugal”. 

Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Camuflagem social. 2.  Disfarce social; dissimulação social. 3.  Inau-

tenticidade social. 4.  Vida de aparências. 5.  Acobertamento social. 6.  Fachada social. 7.  Bifron-

tismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo máscara: 

desmascaração; desmascarada; desmascarado; desmascaramento; desmascarar; mascarada; 

mascarado; mascaragem; mascaramento; mascarante; mascarar; mascarrilha; meia-máscara. 

Neologia. As duas expressões compostas máscara social efêmera e máscara social du-

radoura são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Franqueza social; sinceridade social. 2.  Transparência social. 3.  Au-

tenticidade social. 4.  Despojamento social. 5.  Veracidade social. 6.  Monofrontismo. 

Estrangeirismologia: o Autodiscernimentarium; o upgrade evolutivo; a construção do 

strong profile evolutivo; a transparência embasando o modus vivendi; o Recexarium; os gaps  

evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocoerenciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identifique-

mos nossas máscaras. Inexiste máscara permanente. 

Proverbiologia. Eis 9 provérbios relacionados com o tema: – Se algo não é bom, não  

adianta fazer maquilagem. Não há pior inimigo que o falso amigo. As aparências enganam. An-

tes só que mal acompanhado. Com papas e bolos se enganam os tolos. Diz-me com quem andas  

e te direi quem és. Nem tudo que reluz é ouro. Por fora bela viola, por dentro pão bolorento. 

Quem vê cara, não vê coração. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da falsidade social; os falaciopensenes; a falacio-

pensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; os malignopensenes; a malignopenseni-

dade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os sociopen-

senes; a sociopensenidade cosmoética orientando a convivialidade. 

 

Fatologia: a máscara social; os desconfortos intraconscienciais abafados pelas máscaras  

autoincorporadas; as imaturidades da consciência quanto às prioridades evolutivas; a força pre-

sencial autêntica; a adequação às expectativas do grupo social; a autorrejeição; a máscara da sedu-

ção; a busca pelo poder utilizando os artifícios da máscara social; o encobrimento dos verdadeiros 

sentimentos pela conscin; a postura autovitimizadora como forma de manipulação; o padrão de 

beleza contemporâneo; o uso do poder financeiro e dos títulos acadêmicos na intimidação de ou-

tras conscins; a mulher quase desnuda em busca de fama e notoriedade; a balada animada com 

bebedeiras, drogas e sexo irresponsável; a criança com aparência de adulto; a conversa fiada; a in-
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triga e a fofoca; a coluna social; a tacon objetivando autopromoção; o empresário homenageado 

lavando dinheiro; a autoridade renomada desviando verbas públicas; a máscara pública do politi-

queiro; o padre e o pastor encobrindo autodeslizes sob o discurso moralista; os modismos do mo-

mento; o poder excessivo da mídia na criação, adoção e fixação das máscaras sociais; a incorpo-

ração de valores morais alheios enquanto próprios; o desamor encoberto por sorrisos e gestos 

gentis; a falsidade na relação a 2, mascarando os fatos; a evitação do autenfrentamento, produzin-

do interprisões grupocármicas; a camuflagem implícita nas banalidades do cotidiano; a autoima-

gem ilusória gerada pelas vaidades pessoais; a disputa pelo afeto familiar mascarando as reais 

posturas intraconscienciais; a insegurança pela incerteza da aceitação alheia; os ganhos secun-

dários gerados pelas autocorrupções; a autocobrança imperdoadora da imagem pública idealizada; 

a euforia deslocada; a autavaliação distorcida, desconsiderando referência externa; a felicidade 

inautêntica; a distorção dos valores pessoais; as carências afetivas proporcionadas pelas falsas 

necessidades; a ignorância quanto às heterocríticas; a manutenção do eu secreto através das auto-

corrupções; a superficialidade da vida intrafísica; os surtos de imaturidade; o desperdício crônico 

do tempo evolutivo; a autenticidade do professor favorecendo a tares. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a imaturi-

dade consciencial e fissuras permitindo o acumpliciamento com assediadores; a Era da Alienação 

gerando legiões de parapsicóticos pós-dessomáticos; a parapercepção da perda dos valores evolu-

tivos causando a melex; a ignorância multidimensional favorecendo as intrusões pensênicas; os 

contágios energéticos bloqueadores; a prevalência das energias do umbilicochacra; a falta de inte-

ligência evolutiva (IE); a convocação e manutenção de más companhias extrafísicas; a autovigi-

lância energética ininterrupta; os desassédios interconscienciais proporcionados pela transparên-

cia nas atitudes; os insights promovidos pelos amparadores de função; a utilização dos paraolhos 

na eliminação dos próprios pontos cegos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inautenticidade-incoerência; o sinergismo autocorrup-

ção-autenganação; o sinergismo erro–engano–omissão deficitária; o sinergismo autenfrenta-

mento–conquista evolutiva; o sinergismo autoconfiança–aceitação das heterocríticas; o sinergis-

mo autopesquisa-autoconhecimento; o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o si-

nergismo reflexão-mudança; o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio do autocomodismo; o princípio da descrença; o princípio do 

imediatismo; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identificado; o princí-

pio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios atos; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código do exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal vigente (CPV). 

Teoriologia: a teoria da atração dos afins; a teoria da assedialidade interconsciencial; 

a teoria da recuperação de cons; a teoria da pensenidade autoconsciente; a teoria da serialidade 

das vidas sucessivas; a teoria da mudança da personalidade; a teoria dos gargalos evolutivos; 

a teoria do descarte do imprestável; a teoria da evolução através do autesforço; a teoria dos pa-

péis sociais. 

Tecnologia: as técnicas espúrias da manipulação da massa humana impensante; a téc-

nica dos 10 valores pessoais; a técnica da autexposição; a técnica da Janela de Johari; a técnica 

da listagem dos trafares, trafores e trafais; a técnica da autestima sadia; as técnicas consciencio-

métricas dissecando o autotemperamento; a técnica de aprender com os erros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio 

Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia; o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da socialite; o efeito do autengano; o efeito da rigidez pensê-

nica; o efeito do desperdício das autopotencialidades; o efeito patológico dos erros reafirmados; 

o efeito manada; os efeitos nosográficos da autoindulgência; o efeito da autossaturação fazendo 

a conscin sair da zona de conforto. 

Neossinapsologia: as autocorrupções sendo empecilho na aquisição de neossinapses;  

a mimetização provocada pela mídia dificultando a formação de neossinapses; as neossinapses 

adquiridas através das neoconquistas evolutivas; as neossinapses provenientes das tertúlias 

conscienciológicas; as neossinapses desconstrutoras de convicções autointoxicantes. 

Ciclologia: o ciclo autocorrupção-autofuga; o ciclo patológico dos vícios comportamen-

tais; o ciclo patológico autanálise tendenciosa–autengano–autocegueira–autassédio; o ciclo au-

torreflexões-aprendizado; o ciclo etário humano promovendo as mudanças no ego da conscin;  

o ciclo periódico rever-avaliar-modificar posturas pessoais; o ciclo reconhecer-reciclar-reco- 

meçar. 

Binomiologia: o binômio franqueza-confiabilidade; o binômio máscara social–Autenga-

nologia; o binômio recuperação de cons–autenticidade; o binômio trafor-trafar; o binômio au-

tenfrentamento-autestima; o binômio desapego-libertação; o binômio aparência-conteúdo. 

Interaciologia: a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação ortopense-

nidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação autanálise-heteranálise; a interação autover-

bação-autodesassedialidade; a interação autoconfiança–desenvoltura social. 

Crescendologia: o crescendo patológico descaramento-mascaramento; o crescendo cri-

ança manipuladora–adulto manipulador; o crescendo busca por aceitação–autexposição vexami-

nosa; o crescendo patologia pessoal–Sociopatologia; o crescendo das autossuperações. 

Trinomiologia: o trinômio insinceridade-falsidade-imaturidade; o trinômio ingenuida-

de–inexperiência–imaturidade; o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinô-

mio franqueza-confiabilidade-segurança; o trinômio autestima-segurança-renovação; o trinômio 

incorrupção-autenticidade-transparência. 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento dinâmico–autorganização eficaz–auto- 

determinação inabalável–autoconfiança maior; o polinômio autolucidez-lógica-coerência-solu- 

ção; o polinômio vivenciar-examinar-compreender-solucionar; o polinômio observar-investigar- 

-inquirir-analisar; o polinômio megafoco-criticidade-racionalidade-reflexividade. 

Antagonismologia: o antagonismo incorporar a imagem alheia / aceitar-se tal qual é;  

o antagonismo necessidades próprias / necessidades alheias. 

Paradoxologia: o paradoxo ganhos intrafísicos imediatos–perdas evolutivas duradou-

ras; o paradoxo das armadilhas antievolutivas criadas para si mesmo; o paradoxo da superpro-

teção da criança gerando adulto inseguro; o paradoxo do exemplarismo da conscin interassis-

tencial discreta. 

Politicologia: a política de ser o boa praça; a política de ficar em cima do muro;  

a política de ser igual para não ser notado; as maracutaias políticas; a falaciocracia; a manipulo-

cracia; a egocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo dos mascarados sociais; a lei de causa  

e efeito; a lei do vale-tudo; as leis sociais básicas da convivialidade; a lei da autopreservação so-

cial; a lei da responsabilidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a acriticofilia; a autopesquisofilia; a heterocriticofilia; a reciclofi-

lia; a priorofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a heterocriticofobia; a autocriticofobia; a autopes-

quisofobia; a conviviofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome de bovarismo; a sín-

drome da despriorização; a síndrome da idolatria; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB). 
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Maniologia: a idolomania; a megalomania; a egomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a criticoteca; a mentalsomatoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca;  

a convivioteca; a politicoteca; a psicopatoteca; a egoteca; a recexoteca; a conflitoteca; a penseno-

teca; a argumentoteca; a volicioloteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Conscienciometrologia;  

a Autopesquisologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Enganologia; a Intencionologia; a So- 

ciopatologia; a Holomaturologia; a Intrafisicologia; a Temperamentologia; a Recinologia; a Au- 

todiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a consciênçula; a consciência imatura; a personalidade fraca; a conscin medíocre; a conscin vul-

gar; a conscin covarde; a conscin influenciável; a conscin sugestionável; a conscin falaciosa;  

a conscin autassediada; a conscin heterassediada; a persona bufônica; a conscin bifronte; a cons-

cin monoideica; a conscin malévola; a conscin imprevidente; a conscin dependente; a conscin 

sem megafoco; a conscin regressiva; a conscin colarinho-branco. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o mentiroso; o inseguro; o dissimulado; o ego-

cêntrico; o omisso; o playboy; o vigarista; o político populista; o ingênuo; o bonzinho; o submis- 

so; o passivo; o idólatra; o amigo da onça; o duas caras; o socioso; o tolo; o bajulador; o ator;  

o manipulador; o pedófilo; o golpista; o fingido; o colunista social; o líder social. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mentirosa; a insegura; a dissimulada; a egocên-

trica; a omissa; a patricinha; a vigarista; a política populista; a ingênua; a boazinha; a submissa;  

a passiva; a idólatra; a amiga da onça; a duas caras; a socialite; a tola; a bajuladora; a atriz;  

a manipuladora; a prostituta; a golpista; a fingida; a colunista social; a líder social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Ho-

mo sapiens corruptibilis; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo 

sapiens subcerebralis; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens insecurus; o Homo sapiens  

bifrons. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: máscara social efêmera = os 15 minutos de fama da mulher jovem, sexy 

e desnuda em reality show televisivo; máscara social duradoura = as décadas de falcatruas e bi-

frontismo do político profissional. 

 

Culturologia: a cultura das aparências; a cultura das banalidades; a cultura da sedu-

ção; a cultura exibicionista moderna. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia eis, em ordem alfabética, a título de 

exemplo, 10 características encontradas nas consciências inautênticas: 

01.  Acomodação: os ganhos secundários; as automimeses dispensáveis. 

02.  Ansiedade: a intranquilidade; o temor do desmascaramento. 

03.  Autapego: os trafares de estimação; os traços pessoais arraigados. 

04.  Autocorrupção: os autassédios; os heterassédios. 

05.  Condicionamentos: as imposições sociais; a moral repressora. 

06.  Dispersão: a ausência de megafoco; o buscador-borboleta. 

07.  Impulsividade: a reatividade. 

08.  Infantilização: a eterna criança carente; a irresponsabilidade infantil; a imaturidade. 

09.  Irracionalidade: a instintividade; a subcerebralidade. 
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10.  Vitimização: o autengano; a autossabotagem; o pré-derrotismo. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Paraprofilaxia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 8 posturas práticas a serem adotadas pela conscin predisposta a evitar a máscara social: 

1.  Autoconfiança: a segurança nas automanifestações. 

2.  Autoincorrupção: o abrir mão dos ganhos secundários, evitando o imediatismo. 

3.  Autoinvestigação: a autopesquisa, assumindo a própria realidade. 

4.  Discernimento: o domínio do mentalsoma sobre o subcérebro abdominal. 

5.  Disciplina: a manutenção do megafoco através da autorganização. 

6.  Sobrepairamento: a tranquilidade e serenidade nos momentos de crise. 

7.  Traforismo: os trafores aplicados na eliminação dos trafares. 

8.  Verbação: a força do exemplo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a máscara social, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

09.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

10.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

14.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MÁSCARA  SOCIAL  DA  CONSCIN  IMATURA,  ESCRAVA  

DAS  APARÊNCIAS  E  DA  APROVAÇÃO  SOCIAL,  ALIMENTA  

AS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS,  AS  ATITUDES  ANTI- 
COSMOÉTICAS  E  GERA  O  INCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda obtém ganhos secundários com o uso de 

máscara social? Já elaborou o próprio código pessoal de Cosmoética? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Autoconsciência e Multidimensionalidade; pref. Tania Guimarães; revisores Ana Flávia Ma-
galhães Pinto; et al.; 296 p.; 3 seções; 14 E-mails; 106 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 18 webgrafias; 8 websites; glos. 

171 termos; 174 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 168. 

2.  Lacerda, Adriana Rocha de; Autenticidade Cosmoética; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Foz do 
Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2003; páginas 126 a 132. 

3.  Martins, Ítalo; Auto-engano; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 

2001; páginas 54 a 68. 
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4.  Musskopf, Tony; Autenticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Mar-
ço, 2001; páginas 3 a 21. 

5.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-

sites; glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 238. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994 ; página 289. 

 

F. C. S. 
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M A S S A    A S S I M I L A D O R A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A massa assimiladora é a comunidade mentalsomática criada pelo comuni-

cador, homem ou mulher, instruída, através de décadas de divulgação técnica, sem doutrinações 

nem inculcações, mas segundo o princípio da descrença, sobre específica vertente de autocogni-

ção ou conhecimento especializado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo massa vem do idioma Latim, massa, “massa; monte; cúmulo;  

o todo; a totalidade; reunião de várias partes amassadas; peça de ferro tosca”, e este do idioma 

Grego, máza, “massa”. Apareceu no Século XIII. O termo assimilado deriva do mesmo idioma 

Latim, assimilatus, “copiado fielmente; imitado”, particípio passado de assimilare, “fazer seme-

lhante; parecido; igual; conformidade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra assimilador apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Público instruído. 2.  Público da Conscienciologia. 3.  Massa inter-

missivista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 47 cognatos derivados do vocábulo massa: 

massa-bruta; massadeira; massaembira; massagada; massagame; massageador; massagear; 

massagem; massagista; massal; massame; massamorda; massamorra; massapão; massapé; mas-

sapê; massar; massaroca; massaroco; massaruca; massaruete; masseira; masseirão; masseiro; 

mássica; mássico; massificação; massificada; massificado; massificador; massificante; massifi-

car; massificável; massinha; massita; massividade; massivo; massoca; massoterapeuta; massote-

rapêutica; massoterapia; massoterápico; massuca; massuco; massuda; massudo; mássula. 

Neologia. As 3 expressões compostas massa assimiladora, massa assimiladora novata  

e massa assimiladora veterana são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Massa humana impensante. 2.  Massa encoleirada. 3.  Massa lavada 

subcerebralmente. 4.  Público genuflexo. 5.  Robéxis. 6.  Massa de manobra dos assediadores. 

Estrangeirismologia: a open mind; o strong profile; o upgrade intraconsciencial plane-

jado; o breakthrough evolutivo; a endless life; o continuous selfimprovement; o Administrarium; 

o Proexarium; o megacurriculum vitae pessoal; o Evolutionarium; os knowledge clubs; o enri-

quecimento em grupo dos backgrounds cognitivos individuais; a construção coletiva de know- 

-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o abertismo autopensênico 

às neorrealidades; a flexibilidade pensênica embasando a predisposição inabalável à aprendiza-

gem; o hábito de pensenizar grande; o holopensene cognopolita. 

 

Fatologia: a massa assimiladora; a docência sem imposição nem dogmatismo; a força da 

racionalidade, dos fatos e parafatos; o público intermissivista; a criação da Neociência; a difusão 

das neoverpons através da Tecnologia Eletroeletrônica; a massa já constituída, embora minoria, 

da Conscienciologia; a força exemplificativa dos Cursos Intermissivos (CIs); a força exemplifica-

tiva do boca a boca; a força exemplificativa das autexperimentações; a Evolucin e a massa assi-

miladora infantil; a REAPRENDENTIA e a massa assimiladora adolescente; a ASSINVÉXIS  

e a massa assimiladora jovem; a APEX e a massa assimiladora da meia-idade intrafísica; a Lon-
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gevità e a massa assimiladora das pessoas na melhor idade; a realização do I Congresso dos 

Intermissivistas, em Julho de 2011, depois de duas décadas de divulgação da Conscienciologia;  

a desorientação das massas humanas exigindo a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a massa de consciexes intermissivistas ressomada a partir de 1950; 

a automotivação pelo saber multidimensional despertada no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; as pesquisas holobiográficas na Parapsicoteca; o interesse genuíno pela expansão da auto-

compreensão teática da dinâmica evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade sadia–autopesquisa–leitura; o sinergismo 

princípios conscienciais (massa de egos)–princípios conscienciológicos (massa de neoverpons);   

o sinergismo assimilativo existente em holopensene intelectual fértil. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial interminável; o princípio da prio-

ridade compulsória; o princípio do não retorno cronêmico; o princípio evolutivo do devagar  

e sempre; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da expansão cognitiva, cosmo-

visiológica e infinita; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio 

autodidata da conscin semperaprendente; o princípio da aprendizagem vitalícia. 

Codigologia: a progressividade depurativa infindável no código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao tempo em relação ao tempo alheio. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita; as expe-

riências pessoais ratificando as teorias expostas pelos conscienciólogos. 

Tecnologia: as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal; a técnica de mais 1 ano de 

vida; a técnica do crescendo proexológico; as técnicas autevolutivas para a progressão ascen-

dente continuada; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a técnica do omniquestionamento; a massa crítica gerada pela divulgação técnica, es-

pecializada, das verpons; a técnica pessoal de leitura e estudo. 

Voluntariologia: o paravoluntariado engajado no Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; o voluntariado docente da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: a massa de pesquisadores do Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais; o efeito abridor 

de caminhos do pioneirismo evolutivo; o efeito exemplificador interassistencial do convívio inter-

níveis hierárquicos da Escala Evolutiva das Consciências; os efeitos cognoscitivos da manuten-

ção do cérebro aquecido para os neoconteúdos; os efeitos desestimulantes das políticas de des-

continuidade dos estudos; a autoconscientização quanto aos efeitos autevolutivos das cognições 

utilizadas interassistencialmente; o efeito alavanca evolutiva da massa assimiladora com as 

mãos na massa na realização da maxiproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal; a progressão perene dos ciclos da Natureza; os estágios sucessivos do ciclo do 

desenvolvimento consciencial; o ciclo ascensão-queda dos poderios anticosmoéticos; o potencial 

para aprender mantido durante todo o ciclo etário humano; o ciclo interassistencial aprender-en-

sinar; os ciclos de debates técnicos sobre temas evolutivos; o ciclo cognição–aplicação racional–

–neocognição. 

Enumerologia: a evitação da Anticosmoética; a evitação da Falaciologia; a evitação da 

gurulatria; a evitação da doutrinação; a evitação da demagogia; a evitação do elitismo; a evitação 

da peremptoriedade. 
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Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio enciclopedismo-pancogni-

ção; o binômio especialismo-generalismo; o binômio varejismo consciencial–atacadismo cons-

ciencial; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio maxiescalas-mi-

niescalas; o binômio telescópio-microscópio; o binômio assimilação cognitiva–retenção mnemô-

nica; o binômio absorver conhecimentos–incorporar técnicas; o binômio cognição-responsabili-

dade. 

Interaciologia: a interação auteducação permanente–docência permanente; a interação 

autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a interação autoformação continuada– 

–autocapacitação interminável; a interação autopesquisa constante–autorrenovação infindável;  

a interação autodepuração permanente–automaturação perene; a interação educação formal– 

–formação autodidática; a interação dos nichos das neoideias; a interação neoparadigma-Neo-

ciências. 

Crescendologia: o crescendo sadio do autorrendimento evolutivo inserido ponderada-

mente na grade de horário pessoal; o crescendo tempo de semear–tempo de colher; o crescendo 

completismo diário–completismo existencial (compléxis); o crescendo evolutivo cronológico;  

o crescendo evolutivo, em extensão e profundidade, na apreensão do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-ensejo-conjuntura; o trinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o tri-

nômio prioridade-objetividade-produtividade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio (aliteração) holocarma-holobiografia-holomemória; o trinômio da holomaturidade autodis-

cernimento-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia- 

-Paracogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo lúcido primei-

ro tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo; o polinômio sentido-intensidade-veloci-

dade-aceleração do investimento na autevolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria rarefeita / teoria consistente; o antagonismo 

essência / aparência; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo aprofundamento / superfi-

cialidade; o antagonismo cognoscível / incognoscível; o antagonismo protabordagem da toupei-

ra / ultrabordagem da Consciex Livre; o antagonismo tempo integral / tempo livre; o antagonis-

mo ilhas de consciencialidade / bolsões conservantistas; o antagonismo massa humana culta 

/ massa humana inculta; o antagonismo massa assimiladora / massa impensante; o antagonismo 

assimilar conhecimentos / decorar lições. 

Paradoxologia: o paradoxo autoconsciência máxima–tempo existencial mínimo; o pa-

radoxo da massa assimiladora ser minoritária em plena Era da Omninformação. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo. 

Filiologia: a cognofilia; a intelectofilia; a pesquisofilia; a priorofilia; a assistenciofilia;  

a leiturofilia; a paratecnopensenofilia. 

Sindromologia: as neoinformações não fixadas e nem associadas produtivamente na sín-

drome da dispersão consciencial; as neoinformações inúteis e rebarbativas reproduzidas acritica-

mente na síndrome da mediocrização consciencial; as neoinformações distorcidas e adaptadas ec-

topicamente nos retroconceitos na síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a prioroteca; a parapeda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Comunicologia; a Tecnologia; a Mentalso-

matologia; a Discernimentologia; a Sociologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Holoma-

turologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o corpo discente da Evoluciologia. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21893 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo 

sapiens autodidacticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: massa assimiladora novata = a comunidade mentalsomática dos jovens 

inversores existenciais; massa assimiladora veterana = a comunidade mentalsomática dos docen-

tes experientes da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação de massas; a cultura do abertismo conscien-

cial; a visão crítica da cultura de massa; a paraaculturação proposta pela Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a massa assimiladora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Campanha:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

10.  Parceria  pedagógica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 
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A  MASSA  ASSIMILADORA  DOS  CONSCIENCIÓLOGOS,  HO- 
MENS  E  MULHERES,  COMPÕE  O  CONTINGENTE  DE  PIO-
NEIROS  E  CORIFEUS  DA  REURBANIZAÇÃO  E  DA  REEDU-
CAÇÃO  EVOLUTIVA,  INTRAFÍSICA,  DO  PLANETA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compõe a massa assimiladora da Conscienciolo-

gia? Desde quando? 
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M A T E M A T I C O F O B I A  
( F R U S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A matematicofobia é o medo, aversão, horror, recusa, desgosto, ansiedade 

ou insegurança frente aos estudos e aplicação dos conceitos matemáticos, desenvolvidos pela 

conscin, criança ou adulto, homem ou mulher, em consequência dos tabus e da aura de 

dificuldade quanto à aprendizagem da Matemática, passados de geração a geração, contudo tendo 

origem, em geral, na inabilidade do ensino dessa disciplina. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo matemática vem do idioma Latim, mathematica, “Arte das Ma-

temáticas; Astrologia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência Matemática”, de ma-

thema, “ensinamento; estudo”. Apareceu no Século XVI. O elemento de composição fobia deriva 

do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado”, e este do idioma Grego, phóbos, “ação de 

horrorizar; amedrontar; dar medo”. 

Sinonimologia: 01.  Fobia à Matemática; medo à Matemática. 02.  Ansiedade à Mate-

mática. 03.  Aversão à Matemática. 04.  Horror da Matemática. 05.  Recusa de estudar Matemáti-

ca. 06.  Desgosto com a Matemática. 07.  Pavor à Matemática. 08.  Insegurança com a Matemáti-

ca. 09.  Angústia frente à Matemática. 10.  Intolerância em relação à Matemática. 

Neologia. As duas expressões compostas matematicofobia infantil e matematicofobia ju-

venil são neologismos técnicos da Frustraciologia. 

Antonimologia: 1.  Matematicofilia. 2.  Gosto pela Matemática. 3.  Motivação à Mate-

mática. 4.  Satisfação pelo estudo da Matemática. 

Estrangeirismologia: a math anxiety; a chain reaction; o Reeducandarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia intelectual. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Matemati-

cofobia: medo esteriotipado. Matematicofilia: antiestigmatização cognitiva. 

Coloquiologia. Eis, 5 expressões do vocabulário dos matematicofóbicos: não tenho ca-

beça para a Matemática; não entendo nada!; muita teoria!; é para quebrar a cachola; Matemáti-

ca é para os poucos iluminados. 

Citaciologia. Não se pode ensinar nada a 1 homem; só é possível ajudá-lo a encontrar  

a coisa dentro de si (Galileu Galilei, 1564–1642). 

Proverbiologia. Não se sabe se a pessoa é feliz porque aprende ou aprende porque  

é feliz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autoproteção contra frustrações perante a Mate-

mática; a autopensenização desfavorável ao aprendizado dos conceitos abstratos; o holopensene 

do professor em favorecer a concretização dos conceitos matemáticos; a proposta da Educação 

Matemática quebrando o holopensene da dificuldade na aprendizagem; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; a autopensenização despreconceituosa quanto ao entendimento da Matemática; 

os logicopensenes; a logicopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; a re-

organização autopensênica conquistada nos desafios de abstração dos conceitos matemáticos;  

o holopensene harmosioso frente à Matemática; a autopensenização livre. 

 

Fatologia: as reações emocionais diante de tarefas matemáticas; o descontrole emocio-

nal adrede pela necessidade de estudar Matemática; o medo da exclusão social pelo fracasso esco-

lar na Matemática; os bloqueios mentais; os dificultadores da aprendizagem matemática; a abor-

dagem formal; as fórmulas e símbolos matemáticos; a estrutura hierárquica evolutiva dos concei-
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tos matemáticos; a linguagem dialetal; o jargão matemático; o matematiquês; a pressão social;  

a expectativa elevada dos pais; a preocupação de insucesso dos próprios estudantes; o baixo nível 

de autoconfiança; a repercussão cerebral da ansiedade à Matemática; a frustração e autoculpabili-

dade pelo fracasso escolar; o abalo na autestima; os reais problemas cognitivos; a dificuldade de 

aprendizagem; os diferentes interesses do aluno na fase da adolescência; a adaptação à escola; as 

estatísticas indicando situação crítica no ensino-aprendizagem da Matemática; a dificuldade do 

estudante agravada pela falta de base na sustentação de novos conteúdos; o analfabetismo numéri-

co; o ensino viciado e obscurantista da Matemática; o ensino centrado nas tabuadas e algoritmos; 

a dificuldade de estabelecer conexões entre fórmulas matemáticas, às vezes sabidas de cor, e fe-

nômenos do dia a dia; o desinteresse pela Matemática em conscins intelectualmente bem dotadas; 

o exagero da precisão terminológica no ensino da Matemática; o apelo à abstração exagerada;  

a desarticulação da Matemática e demais disciplinas; a formação de professores para a educação 

emocional da Matemática; a dificuldade natural de aprendizagem supervalorizada no caso da Ma-

temática; a resistência à linguagem técnica; a humanização do ensino da Matemática; a reconstru-

ção dos conceitos; o respeito ao nível intelectual do aluno; o fato de não haver conceito incompre-

ensível na Matemática e sim mal estudado ou ensinado; a mudança do foco de “como ensinar” 

para “como desenvolver no aluno o aprendizado”; as discrepâncias entre as expectativas e experi-

ências em Matemática gerando reações emotivas; a atitude positiva frente à aprendizagem dos 

conteúdos matemáticos; a autoconscientização do progresso pessoal na compreensão e resolução 

de problemas; as aptidões naturais; os ajustamentos das deficiências; a motivação a aprender;  

o interesse dos pais; o incentivo do professor motivado e dedicado; a descoberta de gênios nas 

Olimpíadas de Matemática para os alunos da rede pública de ensino; o aprendizado da Matemáti-

ca enquanto parte do processo de construção da identidade social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as rebarbas de re-

trovidas dificultando a habilidade matemática na vivência intrafísica atual; a ação dos assediado-

res extrafísicos mantendo as fobias pessoais; a resolução da matematicofobia nesta vida intrafísi-

ca liberando o paracérebro atuante para a intermissão; os insights na resolução de problemas;  

o processo lógico-matemático da evolução multidimensional; a paramatemática do amparo técni-

co extrafísico; a matematização da sinalética energética anímico-parapsíquica pessoal; a desassim 

em ambientes fóbicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo (atitude matemática) flexibilidade de raciocínio–critici-

dade–objetividade. 

Principiologia: o princípio de ensinar Matemática mostrando o desenvolvimento histó-

rico dos conceitos; o princípio de, a rigor, ninguém ensinar nada para alguém. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC) obje-

tivando a melhoria da qualidade do ensino-aprendizagem da Matemática. 

Teoriologia: a teoria da atribuição de causalidade; a teoria cognitiva da motivação; as 

teorias de aprendizagem da Matemática; as teorias da Matematicologia aplicadas às vivências 

intrafísicas. 

Tecnologia: as técnicas para melhorar a motivação dos alunos; a técnica da construção 

dos conceitos matemáticos através de materiais concretos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemônica;  

o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; os laboratórios de ensi-

no e pesquisa; os laboratórios de Matemática existentes em diversas instituições de ensino. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Matemá-

ticos; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colé-
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gio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível 

da Autorreeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da motivação na aprendizagem; o efeito do estudo da Matemática 

na criatividade e senso crítico; a atitude de não querer se esforçar enquanto efeito de não se 

achar inteligente para aprender Matemática; o efeito negativo da ansiedade à Matemática nos 

resultados dos exames escolares; o efeito do medo à Matemática na diminuição do ritmo e preci-

são nas resoluções de problemas; o efeito da ansiedade à Matemática na desorganização das 

respostas cognitivas; o efeito da autoconscientização do professor sobre o ensino de Matemática 

no trabalho didático em sala de aula; a visão da Matemática como efeito do autoconceito de ca-

pacidade na aprendizagem. 

Neossinapsologia: as neossinapses removendo autestigmas quanto à capacidade de 

aprender a Matemática. 

Ciclologia: o ciclo da evolução matemática; o ciclo pesquisar-analisar-matematizar-te-

orizar; o ciclo dos períodos piagetianos sensório motor–operacional concreto–operacional for-

mal; o ciclo centração-descentração; o ciclo tentativas-acerto; o ciclo alternante ensinar-apren-

der; o ciclo conceituação-reconceituação. 

Enumerologia: o domínio afetivo; a dimensão emocional; o contexto sociocultural;  

o âmbito moral; o aspecto cognitivo; o enfoque acadêmico; a perspectiva educacional. 

Binomiologia: o binômio aprovação-reprovação; o binômio afetividade-motivação;  

o binômio trabalho manual–trabalho intelectual; o binômio objetividade-subjetividade; o binô-

mio sentimento-cognição. 

Interaciologia: a complexidade da interação linguagem-pensamento; a interação conhe-

cimento físico–conhecimento lógico-matemático; a metodologia de ensino da Matemática a partir 

da interação concreto-abstrato; a interação teoria-prática nas ações cotidianas; a interação pro-

fessor-aluno; a interação tensão interna–desempenho escolar; a interação cognição-afetividade; 

a interação complexa sistema cognitivo–sistema biológico; a interação (fatores) afetivos-cogniti-

vos-culturais influenciando o aprendizado matemático. 

Crescendologia: o crescendo abstração empírica–abstração reflexiva; o crescendo an-

siedade moderada–ansiedade aguda. 

Trinomiologia: o trinômio memória–percepção–função simbólica; o trinômio falta de 

capacidade–falta de autesforço–dificuldade enquanto atribuição de causalidade para a reprovação 

na Matemática; a falta de êxito escolar afetando o trinômio expectativa-motivação-emoção; as 

consequências do insucesso do aluno no trinômio afetividade-autestima-orgulho; a reversão do 

trinômio ansiedade–mau humor–desânimo; o trinômio cognição-afeto-intenção; o trinômio re-

presentação cognitiva–influência afetiva–experiência subjetiva. 

Polinomiologia: o polinômio observar-raciocinar-matematizar-concluir; o polinômio 

(utilização positiva da emoção) planejamento flexível–pensamento criativo–redirecionamento da 

atenção–motivação. 

Antagonismologia: o antagonismo alegria de aprender / fobia de não aprender; o anta-

gonismo trafarismo / traforismo; o antagonismo aptidão numérica erudita / aptidão numérica es-

pontânea; o antagonismo rigor matemático / intuição matemática; o antagonismo memorização  

/ compreensão; o antagonismo linguagem matemáica monossêmica / linguagem corrente polissê-

mica; o antagonismo viciado em Matemática / reativo à Matemática; o antagonismo prática tra-

dicional / processo criativo no ensino de resolução de problemas; o antagonismo bem-estar pelo 

sucesso / frustração pelo fracasso; o antagonismo Matemática escolar / Matemática da vida. 

Paradoxologia: o paradoxo de o propósito do ensino da Matemática ser a melhoria da 

qualidade de vida e poder causar fobia; o paradoxo de a linguagem artificial da Matemática (co-

erente) ser aplicada para descrever a realidade natural (ambígua); o paradoxo de a operação 

subtração resolver a questão formulada pela expressão “quantos a mais” (equivalência entre  

a subtração pura e adição complementar). 

Politicologia: a fobiocracia; a autocracia; a cerebrocracia; a política de qualificação do 

professor; a democracia pedagógica; a cognocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei da ação e reação; a lei do maior esforço na superação da matematico-

fobia. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a mentalsomaticofilia; a racionofilia; a intelectofi-

lia; a cogniciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a matematicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade. 

Mitologia: o mito de os homens terem o cérebro mais preparado para a Matemática se 

comparado ao das mulheres; o mito preconceituoso de a criança da camada social mais desfavo-

recida ser incapaz de aprender Matemática; o mito da exatidão matemática; o mito de os resulta-

dos e fórmulas matemáticas terem sido criadas em passe de mágica; o mito de a capacidade para 

a Matemática ser sempre inata; o mito de só a Matemática desenvolver o raciocínio. 

Holotecologia: a matematicoteca; a enumeroteca; a sistematicoteca; a problematicoteca; 

a abstratoteca; a mensuroteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Frustraciologia; a Etnometodologia; a Etnomatemática; a Educa-

ção Matemática; a Matematicologia; a Experimentologia; a Abstraciologia; a Autocogniciologia; 

a Sistematologia; a Discernimentologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin matemática. 

 

Masculinologia: o matematicofóbico; o analfabeto matemático; o professor de Matemá-

tica inseguro; o professor de Matemática entusiasmado; o professor instrumentalista; o professor 

mediador; o facilitador; o transmissor; o informador; o incentivador; o orientador; o alfabetizado 

em Matemática; o cientista; o matemático; o geômetra; o logicista; o intelectual; o racionalista;  

o matematicofílico. 

 

Femininologia: a matematicofóbica; a analfabeta matemática; a professora de Matemá-

tica insegura; a professora de Matemática entusiasmada; a professora instrumentalista; a professo-

ra mediadora; a facilitadora; a transmissora; a informadora; a incentivadora; a orientadora; a alfa-

betizada em Matemática; a cientista; a matemática; a geômetra; a logicista; a intelectual; a racio-

nalista; a matematicofílica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

illucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: matematicofobia infantil = a desenvolvida pela criança, desde os primei-

ros contatos com a aprendizagem da Matemática; matematicofobia juvenil = a desenvolvida pe-

lo(a) adolescente, quando em contato com o grau de aprendizagem da Matemática mais comple-

xo, a partir do segundo ou terceiro níveis de ensino. 

 

Culturologia: a Matemática enquanto conhecimento cultural; a cultura matemática da 

sala de aula; o contexto sociocultural influenciando o gosto do aluno pela Matemática. 

 

Desculpabilização. No âmbito da Politicologia Educacional, a atribuição de causalidade 

do fracasso escolar relativo à Matemática recai, predominantemente, sobre o aluno, por exemplo, 

a falta de tendência inata; a falta de jeito; a ausência de capacidade natural ou a falta de esforço. 

Essa pressão holopensênica agrava a condição do autoconceito negativo do aprendiz, podendo 

gerar a matematicofobia. 
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Emoções. Com enfoque na Psicossomatologia, o fracasso em qualquer área de estudo 

pode suscitar reações emocionais nas conscins, notadamente as trafarinas em relação à própria 

competência na aquisição do conhecimento matemático, ao modo das 18 dispostas, a seguir, em 

ordem alfabética: 

01. Autobloqueios. 

02. Autocompaixão. 

03. Autoconflito. 

04. Contrariedade. 

05. Desespero. 

06. Desgosto. 

07. Desorientação. 

08. Dispersão. 

09. Frustração. 

10. Impaciência (com a Matemática). 

11. Ira. 

12. Mau humor. 

13. Orgulho ferido. 

14. Pessimismo. 

15. Tédio. 

16. Tristeza. 

17. Vergonha. 

18. Vitimização. 

 

Tipologia. No contexto da Personologia, eis, em ordem alfabética, 17 tipos de aprendi-

zes, classificados em trafaristas e traforistas de acordo com a reação pessoal frente ao estudo da 

Matemática: 

 

A.  Trafaristas: 

01.  Acomodado: considera a Matemática o mistério acessível a poucos e não se esforça 

para aprender. 

02.  Autoculpado: atribui a si toda a culpa pelo fracasso na aprendizagem. 

03.  Autoderrotista: fantasia a condição de autoincompetência e cria mecanismos de de-

fesa do ego (MDEs). 

04.  Dependente: congela o próprio raciocínio à espera do professor ensinar como fazer. 

05.  Desanimado: abandona a tarefa frente ao primeiro erro, gerando o ciclo patológico 

erro–abandono da tarefa–sentimento de inaptidão. 

06.  Passivo: trabalha mais a memória se comparada à compreensão no momento de 

aprendizagem. 

07.  Reativo: reage de modo negativo e condicionado pela apriorismose sobre a própria 

capacidade de aprender. 

 

B.  Traforistas: 

08.  Ágil: raciocina com rapidez, sem medo de errar no desenvolvimento das soluções 

dos problemas matemáticos. 

09.  Autoconsciente: percebe as ligações da Matemática com a linguagem e interação 

social. 

10.  Autônomo: enfrenta situações desconhecidas desenvolvendo a autonomia intelectu-

al e moral. 

11.  Bem humorado: sente satisfação no enfrentamento de qualquer situação-problema  

a resolver. 

12.  Curioso: pesquisa além das tarefas escolares aprofundando a autocompreensão so-

bre os conceitos matemáticos. 

13.  Motivado: realiza as tarefas matemáticas com intensa dedicação. 
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14.  Perseverante: estuda até compreender os conceitos matemáticos. 

15.  Receptivo: aceita de bom grado qualquer tarefa matemática. 

16.  Superador: utiliza o estresse de modo positivo ao modo de desafio a ser suplantado. 

17.  Tranquilo: desenvolve a manutenção da atenção para aprender com êxito. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, a reversão da matematicofobia em 

crianças e adolescentes depende da conjunção de esforços em pelo menos 3 eixos: da escola, pro-

movendo renovações no modo de ensinar a Matemática; dos pais e / ou família, diminuindo ex-

pectativas e oferecendo acompanhamento terapêutico quando necessário; do próprio estudante, 

realizando mudanças nos hábitos de estudo e procurando transmutar as reações trafaristas em tra-

foristas frente à Matemática. 

Autocontrole. De acordo com a Mentalsomatologia, o esforço de a conscin controlar-se 

diante da iminente emoção frente à Matemática, seja de medo ou de exultação, deixa livre o me-

canismo de autexperimentação racional, facilitando a flexibilidade mental a favor de criação de 

soluções para novos problemas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matematicofobia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

06.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Linguajar  matemático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

QUEM  SOFRE  DE  MATEMATICOFOBIA  É  INSCIENTE  DAS 

AUTAPLICAÇÕES  INTUITIVAS  NO  ÂMBITO  DA  ÁLGEBRA,  
GEOMETRIA,  CÁLCULO  ALGORÍTMICO  NAS  VÁRIAS  SO-
LUÇÕES  PRÁTICAS  DE  PROBLEMAS  DA  VIDA  COTIDIANA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende os malefícios da matematicofobia? 

Na condição de aprendiz ou de observador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chacón, Inés Maria Gómez; Matemática Emocional: Os Afetos na Aprendizagem Matemática (Matemáti-

ca Emocional: Los Afectos en el Aprendizaje Matemático); pról. Miguel de Guzmán; revisora Kátia Cristina Stocco Smo-
le; trad. Daisy Vaz de Moraes; 256 p.; 9 caps.; 4 algoritmos; 105 enus.; 4 esquemas; 6 fotos; 2 gráfs.; 216 ilus.; 1 mapa;  
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9 questionários; 41 tabs.; 147 refs.; 6 anexos; 24,5 x 17,5 cm; br.; Artmed; São Paulo, SP; 2003; páginas 14 a 27, 30  
a 40, 46 a 48, 52, 55, 58, 65 a 68, 71, 75, 77, 107, 109, 113, 122, 124 e 138. 

2.  Chakur, Cilene Ribeiro de Sá Leite; O Social e o Lógico-Matemático na Mente Infantil: Cognição, Valo-

res e Representações Ideológicas; 182 p.; 7 caps.; 38 enus.; 1 tab.; 105 refs.; 21 x 14 cm; br.; Arte & Ciência; São Paulo, 
SP; 2002; páginas 9, 19, 25, 31 e 128. 

3.  D`Ambrósio, Ubiratan; Da Realidade à Ação: Reflexões sobre Educação e Matemática; 116 p.; 6 caps.;  

1 algoritmo; 1 citação; 1 cronologia; 5 enus.; 7 esquemas; 6 fórmulas; 9 gráfs.; 2 ilus.; 3 tabs.; 48 refs.; 2 apênds.; 21 x 14 
cm; br.; 2a Ed.; Summus Editorial; São Paulo, SP; & UNICAMPI; Campinas, SP; 1986; páginas 8 a 10, 21, 37, 57, 58  

e 69. 

4.  Kamii, Constance; A Criança e o Número (Number in Preschool and Kindergarten); pref. e trad. Regina 
Assis; 124 p.; 4 caps.; 11 enus.; 17 esquemas; 15 fotos; 6 tabs.; 48 refs.; 1 apênd.; 32a Ed.; Papirus; Campinas, SP; 2004; 

páginas 5, 13 a 17, 113 e 124. 

5.  Machado, José Nilson; Matemática e Língua Materna: Análise de uma Impregnação Mútua; revisora 
Maria Aparecida Amaral; 170 p.; 3 caps.; 45 citações; 6 enus.; 4 esquemas; 4 fórmulas; 4 gráfs.; 5 ilus.; 3 tabs.; 172 refs.; 

ono.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Cortez; São Paulo, SP; Janeiro, 1995; páginas 36, 56 a 58 e 75 a 77. 

6.  Martini, Mirella Lopez; & Boruchovitch, Evely; A Teoria da Atribuição da Causalidade: Contribuições 

para a Formação e Atuação de Educadores; pref. Ana Maria Falcão de Aragão Sadalla; revisora Carolina Moreira Feli-

cori; 84 p.; 6 caps.; 2 enus.; 21 x 14 cm; br.; Alínea; Campinas, SP; 2004; páginas 8, 13 a 19, 49 e 65. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Carmo, João dos Santos; & Simionato, Aline Morales; Reversão de Ansiedade à Matemática: Alguns Da-

dos da Literatura; Artigo; Psicologia em Estudo; Revista do Departamento de Psicologia da Universidade Estadual de 

Maringá; Trimestral; V. 17; N. 2; 1 E-mail; 2 enus.; 5 notas; 46 refs.; Maringá, PR; Abril-Junho, 2012; páginas 1 a 12; dispo-

nível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-73722012000200015>; acesso em: 18.05.2014; 
ISSN: 1413-7372. 
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M A T E M A T I Z A Ç Ã O    D O    CO N C E I T O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A matematização do conceito é a técnica da explicitação aritmética, voca-

bular, ou do emprego da palavra, ou termo específico, o mais exato possível, por meio da aplica-

ção do percentual racional do significado, em confronto com outros afins, ou pertinentes, sob li-

nha assemelhada de cognição, e das aproximações intelectivas simples. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo matemática vem do idioma Latim, mathematica, “Arte das mate-

máticas; astrologia”, e este do idioma Grego, mathematike, “a Ciência matemática”, de mathema, 

“ensinamento; estudo”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo conceito procede do idioma Latim, 

conceptus, “ação de conter; ato de receber; de reter; germinação; florescência; fruto; feto; pensa-

mento”. Apareceu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Percentual da acepção. 02.  Dissecção do conteúdo. 03.  Análise do 

sentido vocabular. 04.  Matematização conteudística. 05.  Matematização semântica. 06.  Mate-

matização sematológica. 07.  Matematização semasiológica. 08.  Discriminação de acepções.  

09.  Paralelismos ideativos. 10.  Gradações conteudísticas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo Matemáti-

ca: Biomatemática; biomatemático; Iatromatemática; iatromatemático; matematicidade; mate-

maticismo; matematicista; matematicístico; matemático; matematismo; matematista; matematís-

tico; matematização; matematizada; matematizado; matematizar; Metamatemática; metamate-

mático; Psicomatemática; psicomatemático. 

Neologia. As 3 expressões compostas matematização do conceito, matematização míni-

ma do conceito e matematização máxima do conceito são neologismos técnicos da Comunico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Dissecção da forma. 02.  Anatomização da palavra. 03.  Análise da 

forma vocabular. 04.  Matematização morfológica. 05.  Matematização morfêmica. 06.  Matema-

tização formal. 07.  Discriminação morfológica. 08.  Paralelismos formais. 09.  Gradações morfo-

lógicas. 10.  Gradientes vocabulares. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o avanço evolutivo da autopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; a au-

topensenização matemática. 

 

Fatologia: a matematização do conceito; a sutileza dos sentidos das palavras; a lógica 

matemática das expressões; a fórmula expressional matemática; a hierarquização dos conceitos;  

a palavra mais apropriada para a expressão da ideia; a compreensão profunda do sentido das 

palavras comuns; a revisão semântica; o resgate do conteúdo dos termos; a correção matemática 

no uso das palavras; a análise matemática dos conteúdos; a matematização do conhecimento;  

a evitação da anfibologia; a ampliação da hiperacuidade; o Tesauro da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos; o parafenômeno da cosmoconsciência; o conscienciês. 
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III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da comunicação interpessoal; a teoria semântica. 

Tecnologia: a técnica da comunicação interconsciencial; a técnica do detalhismo; a téc-

nica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Enumerologia: a faculdade autopensênica de conceituar; a faculdade autopensênica de 

calcular; a faculdade autopensênica de comunicar; a faculdade autopensênica de discriminar;  

a faculdade autopensênica de interpretar; a faculdade autopensênica de expor; a faculdade auto-

pensênica de validar. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação racionalidade-exposição. 

Crescendologia: o crescendo primarismo-mediocridade-doutorado. 

Polinomiologia: o polinômio significado-significante-signo-significância; o polinômio 

autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo diferença / similitude; o antagonismo pensenização 

correta / expressão errada. 

Paradoxologia: o paradoxo palavra curta–significado extenso. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a lexicofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a linguisticoteca; a definoteca; a lexicoteca; a enciclo-

teca; a orismoteca; a semanticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Conformática; a Semân-

tica; a Holomaturologia; a Percucienciologia; a Filologia; a Linguística; a Autodiscernimentolo-

gia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens refutator; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: matematização mínima do conceito = o emprego das palavras com até 

70% da exatidão dos significados; matematização máxima do conceito = o emprego das palavras 

acima de 70% da exatidão dos significados. 

 

Culturologia: a cultura erudita. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Erudiciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

adjetivos, ou qualificativos, em confronto com outros quanto aos significados ou conteúdos das 

acepções: 

 

Tabela  –  Matematização  de  Conceitos 

 

N
os

 Até  70%  do  Sentido Acima  de  70%  do  Sentido 

01. Aceitável Imperdível 

02. Admissível Definitivo 

03. Ambíguo Definido 

04. Compreensível Axiomático 

05. Concebível Irrefutável 

06. Descortinável Explícito 

07. Discutível Provado 

08. Emaranhado Deslindado 

09. Inconcludente Esclarecido 

10. Lógico Racional 

11. Passável Irrecusável 

12. Plausível Certo 

13. Ponderável Indiscutível 

14. Presumível Manifesto 

15. Provável Firme 

16. Razoável Irretocável 

17. Regular Excelente 

18. Satisfatório Insubstituível 

19. Sofrível Fundamental 

20. Verossímil Indubitável 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matematização do conceito, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  MATEMATIZAÇÃO  DO  CONCEITO  É  RECURSO  EXTRA 

PARA  A  MELHORIA  DO  EMPREGO  DAS  PALAVRAS,  CON- 
FORME  O  SENTIDO  EXATO,  E  DO  HÁBITO  DA  RETILINEA- 

RIDADE  DA  AUTOPENSENIZAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Qual conclusão você chega, leitor ou leitora, em face da técnica da ma-

tematização do conceito? Vê utilidade na técnica para aperfeiçoar a própria comunicação? 
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M A T E O L O G Í S T I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mateologística é a Ciência aplicada ao estudo fundamentado em coisas 

fora da experiência, da compreensão ou do alcance do entendimento do Homem e, em razão dis-

so, se revela inútil. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mateologia deriva do idioma Grego, mataiología, “linguagem inú-

til”, de mátaios, “fútil, frívolo”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ica forma substantivos de-

signativos de “Arte; Ciência; Técnica; doutrina”, segundo a tradição do idioma Grego, calcada no 

uso de adjetivos em concordância com tékhne, “Arte; Ciência; prática; competência”. 

Sinonimologia: 01.  Mateologia. 02.  Mateosofia. 03.  Mateoilogística. 04.  Mateotecnia. 

05.  Ciência inútil. 06.  Ciência poética. 07.  Técnica inútil. 08.  Técnica frívola. 09.  Cultura inú-

til. 10.  Teoriologia. 

Neologia. O vocábulo Mateologística e as duas expressões compostas Mateologística 

Teórica e Mateologística Prática são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Física. 02.  Química. 03.  Biologia. 04.  Anatomia. 05.  Ciência 

útil. 06.  Técnica útil. 07.  Cultura útil. 08.  Holomaturologia. 09.  Conscienciologia. 10.  Autodis-

cernimentologia. 

Estrangeirismologia: o ignoramus; o ignorabimus; o ignotus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Priorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Discernimentologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade pessoal; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: a Mateologística; a Mateoilogística; a Mateologia; os limites da Mateologia; 

a ideia mateológica; o nível mateológico da ideia original; o pensene como unidade de medida da 

Mateologia; a especulação científica; os limites racionais das pesquisas; a pesquisa inútil; os 

excessos da Imagística; as aproximações simples; os limites da apreensão do pré-serenão vulgar, 

homem ou mulher; o infinito; a inacessibilidade; a insondabilidade; a inabordabilidade; a incom-

preensão; a inefabilidade; a irracionalidade; a irrealidade; as improbabilidades; o discurso frívolo; 

a linguagem inútil; o acriticismo; a credulidade; o perfeccionismo; a aberração; a alucinação;  

a ilusão; a mentiraria; a presunção sem sapiência; as simpatias; as superstições; os folclores; as 

sagas; as lendas; as versões espúrias; o fanatismo; a infalibilidade do papa; a idolatria; a bovinola-

tria; a litolatria; o primado do nada; a absurdidade; o inapreensível; o inefável; o incompreensível; 

a eternidade do passado da consciência; a eternidade do futuro da consciência; a Dogmática;  

o Prêmio Ig Nobel, o Nobel da pesquisa inútil; o Roustainguismo. 

 

Parafatologia: as pesquisas escalares do vírus ao Serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Sereneraium; o laboratório cons-

cienciológico da Evoluciologia. 

Enumerologia: a fantasia; a fabulação; a ficção; o factoide; o folclore; a falácia; a falsi-

dade. 
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Legislogia: a lei de Murphy. 

Filiologia: a criticofilia; a praticofilia; a teaticofilia. 

Maniologia: a idolomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a abstrusoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Cogniciologia; o Ignorantismo; a Lógica;  

a Logística; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa irracional; a conscin ilógica; a personalidade mística. 

 

Masculinologia: o mateologista; o mateólogo; o mateotécnico; o pesquisador. 

 

Femininologia: a mateologista; a mateóloga; a mateotécnica; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens onirologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens evolutiens; o Homo sapiens characterologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens megagestor; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mateologística Teórica = a ideia do umbigo dos anjos; Mateologística 

Prática = o conceito das almas-gêmeas. 

 

Binômios. Em função da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de binômios envolvendo a Mateologística: 

01.  Binômio acriticismo-Mateologística. 

02.  Binômio autodiscernimento-Mateologística. 

03.  Binômio Conscienciologia-Mateologística. 

04.  Binômio Consciex Livre (CL)–Mateologística. 

05.  Binômio Cosmoconscienciologia-Mateologística. 

06.  Binômio Heuristicologia-Mateologística. 

07.  Binômio intencionalidade-Mateologística. 

08.  Binômio Onirologia-Mateologística. 

09.  Binômio primopensene-Mateologística. 

10.  Binômio Projeciocriticologia-Mateologística. 

 

Conceitos. Falando em Mateologia, importa considerar 3 conceitos avançados da Cons-

cienciologia, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Paracomunicologia: a ignorância comunicativa atual quanto à estrutura do cons-

cienciês na vivência do parafenômeno da cosmoconsciência. 

2.  Parafisiologia: a ignorância parafisiológica atual quanto aos atributos evoluídos do 

Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

3.  Paraconteudologia: a ignorância conteudística atual quanto ao microuniverso cons-

ciencial da Consciex Livre (CL). 

 

Ideias. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 condições ou ideias, com aproxima-

ções simples, frequentemente surgidas no âmbito da Mateologia: 

01.  Buzilis. 

02.  Controvérsia. 

03.  Desafio. 
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04.  Dilema. 

05.  Dúvida. 

06.  Enigma. 

07.  Esfinge. 

08.  Gargalo. 

09.  Ignoto. 

10.  Impasse. 

11.  Impossível. 

12.  Incerteza. 

13.  Lenda. 

14.  Megaproblema. 

15.  Megaquestão. 

16.  Mistério. 

17.  Mito. 

18.  Nó górdio. 

19.  Obscurantismo. 

20.  Puzzle. 

21.  Quebra-cabeça. 

22.  Questão. 

23.  Saga. 

24.  Tergiversação. 

25.  Tirateima. 

 

Descrença. Sob a ótica da Experimentologia, no universo da Conscienciologia, o princí-

pio da descrença se antepõe racionalmente a todos os conceitos furados da Mateologística. 

Solução. Pelos princípios da Holomaturologia, a cura ou solução para a tendenciosidade 

mateologística da conscin vulgar há de começar, racionalmente, pelo princípio do posicionamento 

pessoal (PPP): os 2 pés sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mateologística, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismologia  Ambígua:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

04.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

05.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

À  LUZ  DA  EXPERIMENTOLOGIA,  A  FILOSOFIA  DOS  

SENHORES  TEORICÕES  E  DAS  SENHORAS  TEORICONAS,  
SEM  TEATICIDADE,  É  A  “LINHA  DO  CONHECIMENTO  COM  

A  QUAL,  OU  SEM  A  QUAL,  VOCÊ  VIVE  TAL  E  QUAL”. 
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Questionologia. Você ainda defende algum conceito pessoal mateologístico digno de re-

gistro ao modo de cápsula de tempo intelectivo? Em qual ramo do conhecimento? Qual a razão 

dessa postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 21. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 468. 
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M A T E R N A Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternação é o conjunto de atos, comportamentos, funções, cuidados ou 

responsabilidades relativos ou característicos da figura materna e do papel familiar, social ou cul-

tural da mãe. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo maternação vem da raiz do idioma Indoeuropeu, matr, “mãe”, re-

presentada em todas as Línguas Indoeuropeias. Surgiu, no idioma Português, em 1959. 

Sinonimologia: 1.  Retromaternação. 2.  Neomaternação. 3.  Maternagem. 4.  Materna-

lismo. 5.  Maternidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo materna-

ção: antimaternidade; jusmaternalismo; materna; maternagem; maternal; maternalidade; mater-

nalismo; maternalista; maternalística; maternalístico; maternalmente; maternidade; materno; 

Maternologia; matértera; matriarca; matriarcado; matriarcal; neomaternação; pós-maternida-

de; pré-maternidade; retromaternação. 

Neologia. As 3 expressões compostas maternação forçada, maternação voluntária e ma-

ternação evitada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Paternação. 2.  Paternagem. 3.  Paternidade. 

Estrangeirismologia: o National Organization for Non-Parents (N.O.N.); o movimento 

da childfree. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia da maternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os maternopensenes;  

a maternopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a maternação; a maternação inicial, vital, como condição evolutiva, primária, 

animal, em particular dos mamíferos ou do ser humano; o neossoma gerado à extensão do próprio 

corpo humano; a atuação maternante; os cuidados maternos; a dedicação visceral; a renúncia  

à Estética; a regressão intraconsciencial; a ética do cuidado e do sacrifício; a aprendizagem rudi-

mentar quanto à assistencialidade; a gratidão filial permanente; a assistência vital recebida; a pro-

moção da neoportunidade intrafísica; a condição das retromães com o passar do tempo; a figura 

da retromãe no universo da gratidão da conscin lúcida; a figura da retromãe na Elencologia do 

universo da evolutividade das conscins em geral; a figura da retromãe no universo da interassis-

tencialidade consciencial; o ressarcimento das retromaternagens; o ressarcimento dos favores das 

retromães do ser desperto; o ressarcimento dos favores das retromães como prioridade do evo-

luciólogo; o ressarcimento dos favores das retromães do Serenão; a antimaternidade sadia como 

patamar evolutivo atual; a duplista atual na condição anterior de retromãe do duplista; o fim da 

fase evolutiva da maternação. 

 

Parafatologia: a parescolha da própria mãe; a força dos retrovínculos; a influência ma-

ternal considerada no planejamento proexológico intermissivo; o preparo para o choque conscien-

cial ressomático do porvir; a paraconfiança de entregar-se consciencialmente restringido aos cui-

dados da futura gestora; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno da autorretrocognição. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático mãe-filho; o sinergismo laço biológico– 

–laço multiexistencial; o sinergismo afetividade-racionalidade. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio de gerar-se somas, 

não consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas da ressoma consideradas evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da disponibilidade afetiva materna na saúde emocional do neo-

nato; os efeitos da relação mãe-filho na socialização fundamental do ressomante; os efeitos do 

exemplarismo materno (musa familiar) na reeducação inicial da conscin; os efeitos da materna-

ção eficaz na recuperação precoce dos cons magnos; o efeito da sublucidez temporária da condi-

ção da maternidade. 

Neossinapsologia: a agente propiciadora da formação das primeiras neossinapses no 

neocérebro. 

Ciclologia: o ciclo biológico da gestação humana; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo psicossomático ressoma-dessoma; o ciclo interassistencial maternante-mater-

nado. 

Binomiologia: o binômio (dupla) mãe-filho; o binômio útero-feto; o binômio ginosso-

ma-neossoma; o binômio subcérebro abdominal–maternação. 

Interaciologia: a interação Paragenética-Genética; a interação maternação-gratidão. 

Crescendologia: o crescendo da criatividade gestação humana–gestação consciencial 

(gescon); o crescendo energossomático evolutivo sexochacra-coronochacra; o crescendo uni-

versal do desenvolvimento humano dependência-interdependência; o crescendo universal do 

desenvolvimento consciencial subcerebralidade-mentalsomaticidade; o crescendo dupla evoluti-

va–antimaternidade sadia; o crescendo evolutivo gessom-gescon. 

Trinomiologia: o trinômio mãe-maternidade-ressomática; o trinômio humanidade-uni-

versalismo-mentalsomaticidade; o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento da mater-

nagem lúcida. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

da boa maternagem proteção física–defesa energética–suporte emocional–estímulo intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidado / abandono; o antagonismo gessom / ges-

con; o antagonismo prole somática / prole mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo da verdadeira mãe de esclarecer sem superproteger; o pa-

radoxo da maturidade evolutiva da criança superar a dos pais. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da Biologia Humana; a lei cosmoética da distribuição dos recebi-

mentos ou aportes evolutivos; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a adoração infantilizada na mariofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a acomodação filial aos excessos maternos na síndrome do canguru. 

Mitologia: o instinto maternal na condição de mito para a moderna conscin-mulher. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a evolu-

cioteca; a cosmoeticoteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Maternologia; a Ressomatologia; a Seriexolo-

gia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Ginossomatologia; a Evoluciologia; a Ginecologia;  

a Neonatologia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a boa mãe; a pri-

meira amparadora intrafísica; a mãe do ser desperto; a mãe do evoluciólogo; a mãe do Serenão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens antimaternus; o Homo 

sapiens possessivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens simplex; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternação forçada = a condição da mulher maternal a partir de estupro; 

maternação voluntária = a condição da mulher maternal comum; maternação evitada = a condi-

ção da mulher partidária da antimaternidade sadia. 

 

Culturologia: a cultura da função materna; a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  MATERNAÇÃO  ALCANÇA  ELEVADO 
PATAMAR  DE  SUTILEZA  E  SOFISTICAÇÃO,  QUANTO 

À  MATURIDADE  INTERASSISTENCIAL,  A   PARTIR 
DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DO  SER  DESPERTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as próprias retromães? Desejaria 

assistir a alguma retromãe ainda carente? 
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M A T E R N A G E M    A U T O R R E C I C L O G Ê N I C A  
( RE C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternagem autorreciclogênica é a condição de a conscin ginossomáti-

ca, por meio da gestação e dos cuidados diuturnos com a prole, oportunizar, possibilitar e viabili-

zar autorreciclagens intraconscienciais e acertos grupocármicos no convívio com os filhos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maternagem vem do idioma Francês, maternage, traduzido do 

idioma Inglês, mothering, “tratar maternalmente”. Surgiu em 1959. O primeiro elemento de com-

posição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O prefixo re procede do 

idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O se-

gundo elemento de composição ciclo provém do idioma Francês, cycle, derivado do idioma La-

tim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfera”. Apareceu 

no Século XVIII. O terceiro elemento de composição gênico tem conexão com genia, e este deri-

vado igualmente do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Maternagem autorrecicladora. 2.  Maternagem autorrecompositiva.  

3.  Maternagem autolúcida. 4.  Maternagem reconciliadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas maternagem autorreciclogênica, maternagem au-

torreciclogênica básica e maternagem autorreciclogênica avançada são neologismos técnicos da 

Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Maternidade robotizada. 2.  Maternagem obnubiladora. 3.  Materna-

gem irracional. 4.  Maternagem egoica. 5.  Antimaternagem. 

Estrangeirismologia: o status da maternidade; o upgrade evolutivo da maternidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao aproveitamento das oportunidades evolutivas maternas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Materna-

gem: reciclagem contínua. Maternidade pede lucidez. Maternidade: recomposição evolutiva. 

Proverbiologia. Eis dito popular contrário à maternagem autorreciclogênica: – Ser mãe 

é padecer no paraíso. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Mãe. A mãe é o elemento definidor da cláusula pétrea da programação existencial 

da consciex ressomante”. 

2.  “Maternagem. A condição da maternagem pode indicar nuanças do saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin”. “Na maternagem é comum a consciência ex-algoz dar  

à luz à ex-vítima”. 

3.  “Maternidade. A maternagem se insere entre as maiores forças do Ser Humano”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem; o holopensene pessoal da ma-

ternidade antiegoica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da Convi-

viologia; o holopensene da grupocarmalidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o holopen-

sene da Interassistenciologia; os autopensenes; a autopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a reestruturação da autopensenidade am-

pliando a intercompreensão. 

 

Fatologia: a maternagem autorreciclogênica; a autorreciclagem da conscin-mãe; a luci-

dez quanto à geração do corpo humano possibilitando à consciex se manifestar nesta dimensão 

respiratória; a responsabilidade nos cuidados da saúde e na educação do ressomante; a promoção 
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de mudanças íntimas evitando incorrer nos mesmos erros; a autorreciclagem contínua na convi-

vência diária; a convivência sadia entre mãe e filhos; a aprendizagem mútua; a qualificação do 

exercício da interassistencialidade máxima no momento materno; a desdramatização dos fatos co-

tidianos; os aportes existenciais oferecidos à prole sem cobranças; a responsabilidade da mãe ec-

toplasta; o entendimento e respeito mútuos entre conscins coabitando o mesmo espaço; as autos-

superações e recins necessárias para harmonia da casa compartilhada; a ideia inata da maternida-

de compulsória a algumas conscins; as amarras da interprisão sendo identificadas; o autoposicio-

namento na ruptura das interprisões; a quebra dos comportamentos passados de geração a geração 

possibilitando as reciclagens; a ressignificação do papel de mãe; a modernização dos conceitos;  

a atualização do autocuidado evitando desconforto somático nos cuidados da prole; o aperfeiçoa-

mento do uso do mentalsoma para resolução das situações corriqueiras; a autopesquisa buscando 

ampliar a interassistência; o atacadismo assistencial; o amor materno adquirido ao longo da con-

vivência; a conscientização quanto à inseparabilidade grupocármica; a oportunidade de reconci-

liação; o ginossoma macrossomático ajudando na labuta diária; as renovações e conquistas evolu-

tivas cumulativas para vidas posteriores; a aceleração da História Pessoal por meio da libertação 

das interprisões grupocármicas; a maternagem na condição de empreendimento recompositivo 

evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal sinalizando a atitude acertada; os compromissos assumidos no Cur-

so Intermissivo (CI) quanto à recomposição grupocármica; a parapercepção do amparo extrafísico 

em situações críticas orientando as decisões quanto à educação da prole; a semperaprendência pa-

rapsíquica; as demandas de energias conscienciais (ECs) direcionadas à solução dos problemas; 

os insights dos amparadores extrafísicos; a limpeza bioenergética dos ambientes otimizando a re-

cin; o banho de energia recebido do amparador extrafísico indicando escolha acertada; o acordo 

pré-ressomático com os filhos supervisionado pelo orientador evolutivo visando acertos grupocár-

micos; as ressomas grupais proporcionando as reciclagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica–mudança íntima; o sinergismo mãe consci-

ente–filho equilibrado; o sinergismo autesforço-renovações; o sinergismo interassistência–acerto 

grupocármico; o sinergismo dos encontros de destino facilitando as reconciliações grupocár-

micas. 

Principiologia: o princípio da semperaprendência; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da liberdade consciencial aplicado à prole; o princípio da isenção cosmoética; 

o princípio da autorreeducação otimizando o convívio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando a automanifestação 

exemplarista; o código grupal de Cosmoética (CGC) propiciando a convivência harmoniosa. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da evolução em 

grupo; a teoria de ninguém perder ninguém; a teoria da recomposição grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da desdramatização; a técnica da evitação da ampliação da inter-

prisão grupocármica; a técnica do reciclodrama; a técnica da maternidade cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto promotor das pesquisas 

e vivências para ampliar os conceitos quanto à especialidade Grupocarmologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorrecinologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diu-

turna; o grupocarma familiar na condição de participante do labcon da conscin-mãe. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio In-

visível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da maternagem lúcida na independência dos filhos; o efeito da ma-

ternidade assistencial no convívio com a prole; o efeito da maternagem consciente na evolução 
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da conscin ginossomática; o efeito da maternagem na convivialidade sadia; o efeito evolutivo do 

convívio grupocármico; o efeito exemplarista das autorreciclagens; o efeito halo das recins;  

o efeito da tares na intercompreensão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela condição da maternidade lúcida ressig-

nificando a importância da convivência cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo das reconciliações grupocármicas; o ciclo ressomático; o ciclo de 

desconstrução de retroideias. 

Enumerologia: a maternagem esclarecedora; a maternagem responsável; a maternagem 

resiliente; a maternagem cuidadosa; a maternagem educadora; a maternagem acolhedora; a ma-

ternagem compartilhada. 

Binomiologia: o binômio laço biológico–laço multidimensional; o binômio reencon-

tros–novos acertos; o binômio afetividade–aceitação das diferenças. 

Interaciologia: a interação intergeracional; a interação maternidade-maternagem. 

Crescendologia: o crescendo maternagem autassistente–maternagem heterasssistente; 

o crescendo maternagem autorreciclogênica–maternagem heterorreciclogênica desenvolvendo  

a tares; o crescendo autenfrentamento–reciclagem profunda; o crescendo egocarma-grupocarma. 

Trinomiologia: o trinômio maternagem-acolhimento-tares; o trinômio maternagem-re-

cin-recexis; o trinômio maternidade sadia–lucidez interassistencial–reconciliação grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio identificar trafares–corrigir erros–assistir desafetos–des-

fazer interprisões. 

Antagonismologia: o antagonismo proteção / superproteção; o antagonismo materna-

gem de filhos / maternagem de gescons; o antagonismo liberdade / desleixo; o antagonismo cui-

dado / cerceamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mãe assistente poder ser a conscin mais assistida. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da Cosmoética; a lei do maior esforço oportunizando a ressoma. 

Filiologia: a familiofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a reciclofilia; a recexofilia; a resso-

matofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: o medo de não ser boa mãe; o medo de errar na transmissão de valores  

e princípios evolutivos. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ninho vazio. 

Maniologia: a superação da mania de ser mãe coruja; a mania de querer controlar tudo  

e todos; a mania de querer ouvir qualquer conversa dos filhos. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito de a mulher só se realizar pela maternidade; 

o mito de a maternidade ser inata; o mito do amor materno incondicional; o mito de ser sinal de 

fraqueza admitir o erro. 

Holotecologia: a recicloteca; a assistencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a cos-

moeticoteca; a diplomaticoteca; a evolucioteca; a interassistencioteca; a gregarioteca; a sereno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Maternologia; a Ginossomatologia; a Gestacio-

logia; a Reeducaciologia; a Grupocarmologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Ressoma-

tologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ginossomática; o elenco familiar; a conscin lúcida; o ser interas-

sistencial; a consciência semperaprendente; a consciência evolucióloga. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o irmão; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólo-

go; o intermissivista; o reciclante existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário; o toca-

dor de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a mãe; a filha; a irmã; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; 

a intermissivista; a reciclante existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

semperaprendens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternagem autorreciclogênica básica = aquela desenvolvendo, priorita-

riamente na conscin-mãe, o senso de cuidado e proteção, quando ainda incipiente; maternagem 

autorreciclogênica avançada = aquela desenvolvendo na conscin-mãe o senso de respeito à auto-

nomia evolutiva da prole, acelerando a recomposição grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a cultura da antimaternidade sadia; a cultura 

da maternidade evolutiva; a cultura da Ressomatologia; a cultura da convivialidade sadia. 

 

Mentalsomatologia. Sob a ótica da Atributologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 9 atributos mentaissomáticos contribuintes da maternagem autorreciclogênica consciente: 

1.  Coerência: a teática de atitudes e condutas na convivialidade sadia e ações apropria-

das em consonância com a realidade familiar. 

2.  Discernimento: a teática da responsabilidade lúcida quanto à interprisão grupocár-

mica. 

3.  Holomnemofilia: a teática da valorização da memória enquanto retrossenha de retro-

vidas. 

4.  Intelectualidade: a teática da escrita gesconológica tarística enquanto legado auto-

pesquísistico das vivências. 

5.  Intencionalidade: a teática da qualificação da intenção nos relacionamentos entre 

mãe e filhos. 

6.  Interassistencialidade: a teática da assistência diuturna no convívio familiar. 

7.  Introspecção: a teática da autorreflexão crítica de autexperiências possibilitadoras de 

depuração do temperamento. 

8.  Lucidez: a teática quanto à prioridade da evolução grupal no âmbito familiar. 

9.  Vontade: a teática utilizada nas autorrecins evolutivas enquanto exemplarismo gru-

pocármico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternagem autorreciclogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Apego  maternal  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconvívio  cosmoético:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

04.  Família  afetiva:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05.  Flexibilização  da  autopensenidade:  Reciclologia;  Homeostático. 

06.  Liderança  reciclogênica:  Liderologia;  Homeostático. 

07.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

08.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=2058892
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=2058892
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=4607*
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=4607*
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3007073
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3007073
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3007073
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3041209
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3041209
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09.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

10.  Maternidade  amaurótica:  Antimaternologia;  Nosográfico. 

11.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

12.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  mãe  superprotetora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Técnica  do  reciclodrama:  Reciclologia;  Homeostático. 

 

A  MATERNAGEM  AUTORRECICLOGÊNICA  IMPULSIONA  
AS  MUDANÇAS  INTRACONSCIENCIAIS  UTILIZANDO   

O  CONVÍVIO  EVOLUTIVO  COM  A  PROLE  ENQUANTO   
OPORTUNIDADE  DE  LABORATÓRIO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a maternagem oportunidade evolutiva 

no atual contexto pessoal? Se positivo, aproveita a possibilidade para acertos grupocármicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Badinter, Elisabeth; Um Amor Conquistado: O Mito do Amor Materno; revisores Maria Luísa de Borges; 

et al.; trad. Waltensir Dutra; 368 p.;7 caps.; 21 x 14 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1980; página 367. 

2.  Gradvohl, Silvia Obana; Osis, Maria José Duarte; & Makuch, Maria Yolanda; Maternidade e Formas de 

Maternagem desde a Idade Média à Atualidade; Artigo; Pensando Famílias; Revista; Anual; Vol. 18; N. 1; Centro de 

Terapia de Casal e Família (DOMUS); Porto Alegre, RS; 2014; páginas 55 a 62. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; páginas 898 a 900. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.006, 1.022 e 1.023. 

 

R. M. P. 

https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3507*
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3507*
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3411497
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=3411497
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=5049*
https://www.enciclomatica.org/page.php?page_id=5049*
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M A T E R N A G E M    I D E A T I V A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternagem ideativa é o conjunto de atos, posturas, comportamentos, 

condutas, funções, técnicas e responsabilidades da conscin intelectual paciente, zelosa e dedicada 

ao acolhimento e desenvolvimento de sementes ideativas até o nível de amadurecimento, quando 

são concretizadas em obra publicada e seguem vida autônoma de esclarecimento aos demais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo maternagem deriva do idioma Francês, maternage, traduzido do 

idioma Inglês, mothering, “tratar maternalmente”. Surgiu em 1959. O termo ideia procede do idi-

oma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto 

exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Maternação ideativa. 2.  Maternação intelectiva. 3.  Maternagem ges-

conológica. 4.  Maternação mentalsomática. 5.  Maturação cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas maternagem ideativa, maternagem ideativa insufi-

ciente e maternagem ideativa suficiente são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desleixo mentalsomático. 2.  Sucumbência ao ansiosismo. 3.  Pre-

guiça mental. 4.  Negligência assistencial. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o afinco pelo upgrade cognitivo; o in-

teresse pelo know-how evolutivo; o apreço pela awareness cosmoética; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maternagem 

demanda tempo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade prolífica; o holopensene da 

criatividade intelectual; os genopensenes; a genopensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; a priorização evolutiva aplicada à ocupação do próprio espaço pensênico;  

o desprendimento, a ousadia e flexibilidade intelectual para pensenizar o impensado. 

 

Fatologia: a maternagem ideativa; a fecundidade mentalsomática; a adoção de neover-

pon; a concepção de neoideias; os cuidados para a maturação de neoconceito; as primeiras consi-

derações sobre a neoideia; o trabalho intelectivo para a expansão ideativa; o uso dos recursos 

mentaissomáticos disponíveis; as pesquisas exaustivas; as experimentações técnicas; as pondera-

ções incansáveis; as revisões pacientes; as horas despendidas sobre o tema; o senso de responsa-

bilidade abrangendo as futuras repercussões do neoconceito proposto; a noção dos dividendos 

evolutivos da sementeira intelectual bem feita; a opção pela vida dedicada às gescons cosmoéti-

cas; o tempo pessoal colocado à disposição da reeducação consciencial; o desvelo para contribuir 

com a formação de consciências lúcidas e comprometidas com a evolução geral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a primazia das gescons compreendida no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; o desafio intelectivo da descrição das pararrealidades; a produtividade cosmoéti-

ca propiciando a conexão com a parapreceptoria; a inseminação ideativa pelos amparadores extra-

físicos; a presteza no atendimento à demanda de esclarecimento; a coautoria mãos a paramãos 
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nas obras tarísticas; o acesso mediado à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o preparo do au-

torrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo automotivação intelectual–autodisciplina perseverante; o sinergismo raciocinofilia-cri-

ticofilia. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da verpon; o princípio da interas-

sistência; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio dos fatos e parafatos orientarem 

as pesquisas; o princípio de toda obra ser de cunho autobiográfico; o princípio da amparabilida-

de inerente aos empreendimentos comoéticos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentando o hábito da dedica-

ção ao confor em respeito às demais consciências. 

Tecnologia: a técnica do selfbrainstorming; a técnica do registro técnico; a técnica do 

cosmograma; a técnica do aquecimento neuronial continuado; a técnica do turno intelectual;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da antimaternidade cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da maternalidade ideativa na efetividade tarística; os efeitos de-

sinformativos da obra carente de maternagem ideativa; os efeitos da bagagem cognitiva e experi-

encial no tempo de maturação ideativa; os efeitos da saúde holossomática na elaboração intelec-

tual; os efeitos decisivos da intencionalidade do autor na qualidade da obra; os efeitos do duplis-

mo na produtividade evolutiva de cada duplista; os efeitos da vida intelectual ativa no compléxis. 

Neossinapsologia: a rotina intelectual e a formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo recepção ideativa–retribuição gesconológica; o ciclo leitura-refle-

xão-escrita; o ciclo de debates úteis; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva; a fun-

ção das megagescons publicadas no ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a exposição de neomundividência; a declaração de neovalores; a consti-

tuição de neoposicionamentos; a exemplificação de neoatitudes; a demonstração de neo-habili-

dades; a propagação de neotécnicas; a proposição de neoexperiências. 

Binomiologia: o binômio labor intelectual–geração de neoideias; o binômio papel-mo-

nitor; o binômio dedicação-competência; o binômio intelectual-operário; o binômio autodesassé-

dio-heterodesassédio; as priorizações intelectuais pautadas no binômio Cronêmica-Proxêmica;  

o binômio tacon-tares; o binômio gescon–antimaternidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação maternagem ideativa–saúde intelectual; a interação escritó-

rio pessoal–útero de neoideias; a interação transpiração pesquisística–genialidade intelectual;  

a interação autodidatismo ininterrupto–criatividade mentalsomática; a interação acumulações 

cognitivas–autoconfiança intelectual; a interação faculdades mentais–percepções extrassensori-

ais; a interação cérebro dicionarizado–paracérebro receptivo. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo transformando ideia bruta em pérola tarística. 

Trinomiologia: o trinômio bem pensado–bem elaborado–bem executado; o trinômio 

aprofundamento conteudístico–refinamento estilístico–lisura expositiva; o trinômio acumulação 

informacional–saturação intelectiva–expansão mentalsomática; o trinômio energossomaticidade- 

-paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio 

grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade; o autodomínio do trinômio doentio ansie-

dade-impulsividade-precipitação. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa dirigida–leitura selecionada–reflexão temática– 

–escrita técnica; o polinômio neovertentes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o potencial 

associativo do polinômio dicionário cerebral sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o po-

tencial heurístico do acervo do polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo extremo racionalidade paracientífica / emocionalis-

mo subcerebral; o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonismo nutrição 
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informacional / desnutrição cognitiva; o antagonismo pesquisofilia / inapetência intelectual;  

o antagonismo coragem de publicar / originais engavetados; o antagonismo autoria criativa / au-

toria rebarbativa; o antagonismo maternar ideias / ruminar ideias improdutivamente. 

Paradoxologia: o paradoxo do excesso de informação ser capaz de desinformar; o pa-

radoxo texto complexo–leitura fácil; o paradoxo maternagem ideativa longa–taquirritmia mega-

gescônica. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual em prol da tares. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a verponofilia; a comu-

nicofilia; a escriptofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da perfeição desconstruído. 

Holotecologia: a lexicoteca; a hemeroteca; a encicloteca; a cognoteca; a mentalsomato-

teca; a teaticoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Imagisticologia; a Pesqui-

sologia; a Comunicologia; a Taristicologia; a Cosmovisiologia; a Verponologia; a Gesconologia;  

a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-máquina mentalsomática; a prole mentalsomática. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o polímata;  

o pensador independente; o professor; o autor; o produtor de neoconhecimentos; o formador de 

opinião; o agitador intelectual; o progenitor de neoverpons. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a polímata;  

a pensadora independente; a professora; a autora; a produtora de neoconhecimentos; a formadora 

de opinião; a agitadora intelectual; a progenitora de neoverpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens polymatha; o Homo sapiens argumentatus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternagem ideativa insuficiente = a concretização frágil da ideia, de 

modo truncado, inacabado, superficial e / ou confuso, carente de elucidações e propensa à ma-

lentendidos, portanto, dependente do autor; maternagem ideativa suficiente = a concretização 

segura da ideia, de modo detalhista, exaustivo, cosmovisiológico e claro, maturada e elucidativa, 

portanto, independente do autor. 
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Culturologia: a cultura da frutuosidade intelectual cosmoética; a cultura da Prioro-

logia Mentalsomática; a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

 

Etapas. Eis, em ordem lógica, 3 etapas do ciclo da maternagem ideativa: 

1.  Elaboração conteudística: o tempo de elaboração intelectiva; o aprofundamento te-

mático; as abordagens multifacetadas; as pesquisas, experimentações e reflexões; as consultas às 

fontes cognitivas; as análises e as sínteses; a estruturação lógica dos conceitos; a composição de 

concepção teática, consistente, coerente, coesa, concisa, cognoscível e cosmovisiológica. 

2.  Louçania estilística: o tempo do aprimoramento formal; a estética textual; o corte 

das gorduras cognitivas; a correção de ambiguidades; a substituição de vocábulos repetidos e / ou 

inadequados; o encaixe vocabular exato; a composição de texto esmerado, enxuto, preciso, fluen-

te, elegante, explicitativo e didático. 

3.  Didática expositiva: o tempo de preparo e consecução da divulgação; o inventário de 

ganchos didáticos; as estratégias de disseminação do esclarecimento; as palavras e as frases cha-

mativas; a instigação da curiosidade útil; as palestras e as entrevistas; a composição de defesa ar-

gumentativa clara, substancial, abrangente, transparente, verbaciológica, eficaz e tarística. 

 

Repertório. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tarefas da maternagem ideativa: 

01.  Aculturação: a adaptação da neoideia transcendente, através de analogias, metáfo-

ras e associações ideativas, capaz de torná-la compreensível na cultura vigente. 

02.  Alimentação: a nutrição da neoideia com dados advindos de pesquisas, reflexões  

e experimentações, capaz de fortificá-la para a sustentação argumentativa. 

03.  Autonomização: a explicitação clara da neoideia, capaz de liberá-la a seguir o desti-

no de esclarecimento independente da presença do autor. 

04.  Educação: a aplicação de metodologia na construção cognitiva derivada da neo-

ideia, capaz de mantê-la em curso crescente retilíneo, racional e cosmoético. 

05.  Fertilização: a extensão cosmovisiológica do enfoque à neoideia, capaz de torná-la 

progenitora de filhotes neoideativos em outros mentaissomas. 

06.  Gestação: a preparação holossomática para o acolhimento paracerebral da neoideia 

de ponta inspirada, capaz de materializá-la em palavras através do próprio labor cerebral. 

07.  Integração: a inserção coerente e coesa da neoideia em corpus ideológico, capaz de 

conduzi-la a colaborar para o progresso de Neociência. 

08.  Nomeação: a definição criteriosa e ponderada do título para a neoideia, capaz de 

melhor exprimi-la e fixá-la cognitivamente nos interlocutores. 

09.  Proteção: a criação e sustentação de holopensene harmonizado para o desenvol-

vimento da neoideia, capaz de evitar polui-la com auto e heterointerferências patológicas. 

10.  Socialização: a apresentação e debate público da neoideia, capaz de divulgá-la e en-

riquecê-la através das complementações e refutações pertinentes. 

11.  Vinculação: a conexão legal, afetiva e intelectual do autor à neoideia gestada, capaz 

de referenciá-la e contextualizá-la a partir do próprio acervo vivencial. 

12.  Vitalização: a impregnação vigorosa da neoideia com o padrão energético teático  

e verbaciológico, capaz de levá-la a motivar o interloculor à reflexão e / ou à experimentação. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 posturas recomendáveis ao 

agente da maternagem ideativa: 

1.  Dedicação: a disposição para realizar pacientemente as tarefas necessárias à qualifi-

cação conformática e, assim, obrar sem restrições ao tempo e esforços exigidos para tal. 

2.  Desapego: o abertismo para aceitar as derivações ideativas inusitadas e, assim, reci-

clar as autoconvicções tornadas agora anacrônicas. 

3.  Prontidão: a disponibilidade intelectual para identificar e registrar prontamente as di-

cas amparadoras de conscins e consciexes e, assim, aproveitá-las em posteriores elucubrações. 

4.  Responsabilidade: o comprometimento com a excelência do resultado esclarecedor 

incumbido a si e, assim, honrar o investimento da parapreceptoria. 
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5.  Tranquilidade: o acatamento do tempo de assentamento dos conceitos e, assim, 

atender a duração requerida para a maturação acertada da gestação intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternagem ideativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Heterocriticofilia  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

12.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  MATERNAGEM  IDEATIVA  BEM  SUCEDIDA  TRAZ  ALTO  

NÍVEL  DE  AUTORREALIZAÇÃO  À  CONSCIN,  SATISFEITA  

COM  O  LEGADO  INTELECTUAL  DEIXADO  À  HUMANIDADE  

EM  PROL  DA  REEDUCAÇÃO  COSMOÉTICA  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia eficazmente a maternagem ideativa? 

Você considera satisfatória a qualidade, a extensão e a profundidade da produção gesconológica 

pessoal até o momento? 

 

A. L. 
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M A T E R N A G E M    R A C I O N A L  
( MA T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternagem racional é a técnica aplicada pela conscin-mãe na educação 

dos filhos, fundamentada na utilização de discernimento, racionalidade, ponderação, esclareci-

mento, acompanhamento, afetividade e Cosmoética, propiciando ambiente adequado à expressão 

da autoconsciencialidade ínsita, à recuperação de cons e à antecipação do amadurecimento da 

neoconscin. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo maternagem deriva do idioma Francês, maternage, traduzido do 

idioma Inglês, mothering, “tratar maternalmente”. A palavra maternal surgiu no Século XV.  

O vocábulo racional procede do idioma Latim, rationalis, “contável; calculável; racional; dotado 

de razão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; relação; comércio; projeto; método; raci-

ocínio; doutrina; razão determinante”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Maternagem esclarecedora. 2.  Maternagem discernidora. 3.  Mater-

nagem assertiva. 4.  Maternagem diferenciada. 5.  Maternagem assistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas maternagem racional primária e maternagem 

racional avançada são neologismos técnicos da Maternologia. 

Antonimologia: 1.  Maternagem subcerebral. 2.  Maternagem emocional. 3.  Materna-

gem obnubiladora. 4.  Maternagem irracional. 5.  Antimaternagem. 

Estrangeirismologia: a working mother; a assistência materna full time; o upgrade evo-

lutivo da neoconscin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à educação dos filhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os maternopensenes; a maternopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica na labuta diária com os fi-

lhos; o holopensene fraterno da mãe ajudando a serenizar o holopensene maturescente dos filhos. 

 

Fatologia: a maternagem racional; a maternagem encarada como empreendimento; a lei-

tura de obras relacionadas ao tema; o isolamento momentâneo necessário à maternagem; o em-

burrecimento feminino na gestação humana; o lento recobrar da memória pós-parto; os limites 

educativos coerentes a serem estabelecidos; a paciência essencial na criação dos filhos; o ônus do 

não; a escolha da melhor forma de lidar com a birra da criança; a carga diária de dedicação; a ho-

ra de passar à criança a responsabilidade pelo autodidatismo; o apoio à criança junto à escola;  

a responsabilidade de fazer primeiro as obrigações escolares e depois obter o lazer; o constante 

acompanhamento dos desempenhos; a orientação para divergir das ideias e não dos professores;  

a orientação enfática para não desrespeitar os professores em sala de aula; o respeito aos mais 

velhos; a educação financeira; a orientação para gastos racionais; o estímulo permanente para fa-

zer o próprio pé-de-meia; o cuidado com a alimentação desde a mais tenra idade; a flexibilidade 

racional dos pais; o acato das argumentações lógicas dos jovens; o corte das amizades geradoras 

de más influências; a dificuldade de estipular horários para a Internet; o computador-vilão quando 

não administrado pelos pais; os jogos virtuais viciantes; as redes sociais MSN, Facebook e Orkut, 

geradoras de fofocas e conflitos; a falta de interação saudável da família causada pelo isolamento 

ante as telinhas; a demonstração constante dos efeitos deletérios da adicção; o livre arbítrio do 

adolescente escolher o próprio método de conduzir os estudos; a demonstração permanente de 
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carinho por parte dos pais; a importância da criança se sentir amada; a amizade entre pais e filhos; 

o ato de ensinar a ter discernimento; a instalação do holopensene doméstico da cultura geral;  

a certeza íntima de haver feito todos os esforços para a melhor criação; o fato de a maternagem 

racional não representar futuro garantido para o filho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio 

permanente da mãe; a aplicação do arco voltaico craniochacral na criança em várias situações;  

a exteriorização de energias sadias na administração de conflitos com a criança; a entrada dos 

assédios pelo lado mais fraco em energias inundando o holopensene doméstico; o estímulo para  

a criança movimentar as próprias energias; a tenepes ajudando a amenizar a conturbação; o bom 

humor desassediante; os paravínculos entre a conscin-mulher e a consciex ressomante; a telepatia 

recorrente entre mãe e filho(a). 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo amor materno–amizade raríssima; o sinergismo laço bi-

ológico–laço multiexistencial; o sinergismo afetividade-racionalidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) dos pais; o princípio da in-

terdependência entre mãe e filho(a); o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio 

da descrença (PD) constatado pelo laissez-faire. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o estabelecimento de códigos sutis de comunica-

ção entre mãe e filho(a). 

Tecnologia: a técnica do morde-assopra; a técnica de substituir o presente fugaz pelo li-

vro perene; a técnica de estudar para ensinar; a técnica de esperar a idade certa para realizar 

determinadas abordagens; a técnica de receber petardos e devolver esclarecimentos; a técnica 

da resignação ante o imutável no momento evolutivo da criança; a técnica da autatualização per-

manente ante a mudança acelerada das gerações; a técnica de manter-se firme ante decisão as-

sertiva tomada e exposta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da desperticidade; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocar-

mologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Co-

légio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisí-

vel da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito impactante das palavras da mãe; o efeito das ações da mãe-espe-

lho; o efeito tardio dos ensinamentos diários; o efeito da sublucidez temporária da condição da 

maternidade; o efeito visível da maternagem racional no aumento do discernimento dos filhos;  

o efeito rebote da repressão; os efeitos da disponibilidade afetiva materna na saúde emocional 

do neonato. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses relacionadas à maternagem. 

Ciclologia: o ciclo do envelhecimento tornando a mãe, filha e a filha, mãe; o ciclo pro-

gramação extrafísica da ressoma–proéxis intrafísica–neoperspectiva extrafísica. 

Enumerologia: a evitação da ditadura doméstica; a evitação da permissividade; a evita-

ção das respostas negativas sem explicações; a evitação de mentiras; a evitação do seguimento de 

padrões sociais; a evitação de maus exemplos; a evitação da falta de afeto. 

Binomiologia: o binômio plantar hoje–colher amanhã; o binômio pai-mãe essencial ao 

equilíbrio da criança; o binômio ausência de castigo–presença de esclarecimento; o binômio assi-

milar reivindicação–exteriorizar compreensão; o binômio valorização da maternidade–autovalo-
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rização; o binômio quebra de confiança–perda de privilégio; o binômio amadurecimento biológi-

co–discernimento comportamental. 

Interaciologia: a interação mãe-filho(a) proporcionando o amadurecimento de ambos. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gessom-gescon; o crescendo idade cronológica– 

–idade mental; o crescendo orientação racional–favorecimento de escolhas acertadas. 

Trinomiologia: o trinômio falta de perfil maternal–reciclagem do traço–resultado com-

pensador; o trinômio ouvir-compreender-assistir; o trinômio motivador autorganização–discipli-

na–desempenho satisfatório; o trinômio apresentação de neoideia–debate caloroso–consenso;  

o trinômio suporte financeiro–babá de weekend–liberação para investimentos evolutivos. 

Polinomiologia: o polinômio dedicação-paciência-afeto-perdão. 

Antagonismologia: o antagonismo abandono / assistência ininterrupta; o antagonismo 

apedeutismo materno / discernimento nas abordagens; o antagonismo imposição de ideias / rea-

valiação da metodologia de criação; o antagonismo mãe camufladora dos problemas proeminen-

tes / mãe lúcida quanto à realidade consciencial do filho(a); o antagonismo abordagens paliati-

vas / abordagens eficazes; o antagonismo leniência / firmeza; o antagonismo liberdade / vigi-

lância. 

Paradoxologia: o paradoxo de irmãos criados iguais apresentarem resultados diferen-

tes; o paradoxo do afeto incondicional da mãe exigir maior rigor na educação dos filhos; o para-

doxo da relação complicada mãe-filho(a) poder promover acerto grupocármico. 

Legislogia: a lei do maior esforço diário aplicado na educação dos filhos. 

Filiologia: a leiturofilia; a debatofilia; a pesquisofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; 

a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a maternagem racional eliminando a síndrome do ninho vazio; o descar-

te da síndrome da depressão pós-parto. 

Maniologia: o combate à mania do consumismo juvenil; a evitação da mania de acober-

tar as rebeldias exacerbadas dos filhos; a cura da mania da compensação; o tratamento da mania 

da automutilação entre os adolescentes; a vigilância à mitomania; o esclarecimento quanto à to-

xicomania; o corte da doromania materna. 

Mitologia: o mito do limite estabelecido–futuro garantido; o mito da mãe perfeita. 

Holotecologia: a assistencioteca; a somatoteca; a ressomatoteca; a prioroteca; a cog-

noteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maternologia; a Ginossomatologia; a Ressomatologia; a Seriexo-

logia; a Reeducaciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Cosmo-

eticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; as cobaias evolutivas mútuas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai; o avô; o filho; o amparador intrafísico; o catalisador proexológi-

co; o agente retrocognitor; o filho intermissivista; o atacadista consciencial; o compassageiro evo-

lutivo; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o reciclante existencial; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o exempla-

rista; o escritor; o intelectual; o tenepessista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o pré- 

-serenão vulgar; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obras; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe; a avó; a filha; a amparadora intrafísica; a catalisadora proexoló-

gica; a agente retrocognitora; a filha intermissivista; a atacadista consciencial; a compassageira 

evolutiva; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a reciclante existenci-

al; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a exem-

plarista; a escritora; a intelectual; a tenepessista; a projetora consciente; a parapercepciologista;  
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a pré-serenona vulgar; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obras; a mulher de  

ação. 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens maternus; o Homo sapiens gruppa-

lis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternagem racional primária = a condição de a mãe promover assistên-

cia qualificada ao filho(a) limitada à realidade intrafísica; maternagem racional avançada  

= a condição de a mãe promover assistência qualificada ao filho(a), estando lúcida quanto à reali-

dade multidimensional e multiexistencial. 

 

Culturologia: a cultura de não deixar para a escola toda a responsabilidade pela edu-

cação dos filhos; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura do Universalismo; a cultura da Cos-

moeticologia. 

 

Estímulos. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de 

estímulos maternos ao abertismo consciencial e ao autodiscernimento da neoconscin: 

01.  Autorresponsabilidade: explicar o quanto de autorganização e autesforços são ne-

cessários aplicar nesta existência, adaptando as casuísticas à idade da criança. 

02.  Autossustento: ser incansável no esclarecimento da necessidade da obtenção do 

próprio pé-de-meia, questão difícil de ser entendida, quando há facilidades e fartura na vida da 

neoconscin. 

03.  Domínio energético: apresentar os benefícios advindos do trabalho com as próprias 

energias, demonstrando técnicas para chegar ao estado vibracional. 

04.  Educação: ensinar, pela autexemplificação, educação e cordialidade com todas as 

pessoas. 

05.  Estudo: mostrar os ganhos evolutivos provenientes do investimento no estudo. 

06.  Higienização: ensinar técnicas para manter a higienização holopensênica dos 

ambientes da casa, desde o quarto de dormir até o local das produções intelectuais. 

07.  Leitura: incentivar a leitura iniciando pelos livros de plástico usados na hora do ba-

nho até a criança se interessar pela formação da própria biblioteca. 

08.  Neossinapses: manter plantão assistencial à criança, gerando oportunidades de es-

clarecimentos e formação de neossinapses cosmoéticas. 

09.  Poliglotismo: favorecer o aprendizado de línguas estrangeiras, de modo natural  

e corriqueiro, desde os primeiros anos de vida da criança. 

10.  Tares: explicar a importância de saber calar no momento certo, permitindo a auscul-

ta do outro e o consequente processo da interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternagem racional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 
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08.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

EXERCER  A  MATERNAGEM  RACIONAL  REPRESENTA  DE-
DICAÇÃO  CONSTANTE  DE,  NO  MÍNIMO,  20  ANOS,  COM  

PRÁTICAS  FRATERNAS  E  ESCLARECEDORAS  VISANDO  

OPORTUNIZAR  EXISTÊNCIA  COSMOÉTICA  À  NEOCONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitora, na condição de mãe, sente-se motivada a agir racional-

mente na criação dos próprios filhos, com a clara intenção de torná-los consciências autodiscerni-

doras? O quanto de esforço está disposta a aplicar nessa empreitada evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Herculano-Houzel, Suzana; O Cérebro em Transformação; revisores Antônio dos Prazeres; Neusa Peça-

nha; & Tereza Rocha; 220 p.; 6 caps.; 7 refs.; 20,5 x 14 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 13 a 218. 

2.  Shinyashiki, Roberto; Pais e Filhos Companheiros de Viagem: Uma Educação para a Felicidade; revisor 
Adriana Cristina Bairrada; 172 p.; 8 caps.; 21 x 14 cm; br.; Gente; São Paulo, SP; 2012; páginas 21 a 172. 

3.  Tiba, Içami; Quem ama educa!: Formando Cidadãos Éticos; revisores Eliel Silveira da Cunha; Carla Bi-

telli; & Maria Aiko Nishijima; 318 p.; 3 caps.; 18 refs.; 23 x 16 cm; br.; Atual; São Paulo, SP; 2007; páginas 47 a 296. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 76 a 86. 

 

L. G. 
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M A T E R N I D A D E    A M A U R Ó T I C A  
( A N T I M A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternidade amaurótica é a condição de a conscin ginossomática repro-

dutora mergulhar em holopensene emocional, obnubilada pelo processo afetivo instintual da fê-

mea humana, cultural e socialmente glamourizado, sob a pressão insuspeitada de laços evolutivos 

grupocármicos imperativos e / ou interprisionais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo maternidade deriva do idioma Latim Medieval, maternitas, “quali-

dade de mãe”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo amaurose tem origem no idioma Grego, amaú-

rösis, “obscurecimento; enfraquecimento da visão; cegueira total ou parcial, especialmente aquela 

que não apresenta alteração ou lesão grosseira dos olhos, resultante de doenças da retina ou do 

nervo óptico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Maternidade patológica. 2.  Maternagem obnubilada. 3.  Maternação 

inconsciente. 4.  Maternidade subcerebral. 5.  Maternalismo sonambúlico. 

Neologia. As 3 expressões compostas maternidade amaurótica, maternidade amaurótica 

temporária e maternidade amaurótica crônica são neologismos técnicos da Antimaternologia. 

Antonimologia: 1.  Maternidade autolúcida. 2.  Maternagem autocosmoética. 3.  Mater-

nidade autocrítica. 4.  Maternação mentalsomática. 5.  Maternalismo gesconográfico. 6.  Antima-

ternidade cosmoética. 

Estrangeirismologia: a hipocrisia social no status de sacralização da maternidade; a fi-

gura romântica e permissiva da grandma sem autodiscernimento, deseducando netos; o falso gla-

mour da maternagem; a importância da opção criada pelo movimento childfree; a mãe infantiliza-

da, eterna criança sans souci. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mãe, pri-

meira preceptora. A ressoma soma. Afeição facilita tudo. Maternidade: megaoportunidade inte-

rassistencial. Teática: educadora maior. Há maternagens assediadoras. Há antimaternalismos 

patológicos. Progenitura: exemplificação clara. Maternagem amaurótica escraviza. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – A natureza humana não 

falha. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Ser mãe é desdobrar fibra por fibra o co-

ração (Henrique Maximiliano Coelho Neto, 1864–1934). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Antimaternidade. Dentre as neoverpons conscienciológicas mais perseguidas pelos 

patrulheiros ideológicos, na área dos tradicionalismos pré-humanos, destaca-se a antimaternida-

de cosmoética”. 

2.  “Maternagem. Na maternagem é comum a consciência ex-algoz dar à luz à ex-ví-

tima”. 

3.  “Maternidade. Há legiões de mulheres que ainda se envolvem excessivamente com  

a maternagem, desviando-se de suas habilidades, talentos e megatrafores na área mais evoluída do 

mentalsoma e da Autodiscernimentologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternagem egoica; a autopensenidade de aco-

lhimento maternal paradireitológico; a autopensenização maternal da interassistência; o materpen-

sene materno intelectual; a materpensenidade sadia; os maternopensenes; a maternopensenidade; 
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os patopensenes; a patopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a maternação autopensê-

nica gesconográfica altruísta; o neopensene da antimaternidade autolúcida. 

 

Fatologia: a maternidade amaurótica; os tratamentos milionários antifisiológicos pró- 

-fertilidade; as demandas fisiológicas da gestação detonando o soma feminino; a gestação mani-

puladora “salva casamento”; o calculismo e arrivismo de mulheres fazendo da gravidez megain-

vestimento econômico-financeiro para garantir o futuro; a culpa multimilenar inculcada na fêmea 

humana pelas religiões e culturas machistas dominantes; a pseudossacralidade materna; a gesta-

ção emburrecedora; a mãe na condição de mala hospedeira para o feto; o endeusamento poético 

da maternidade, prêmio de consolação e disfarce da opressão social; o mercantilismo despudora-

do explorando emoções no Dia das Mães; os impedimentos socioculturais à desenvoltura e liber-

dade profissional feminina devido à falta de suporte à maternidade; a falta de proteção efetiva  

à mulher e filhos (creches públicas); a desigualdade de gênero incentivando atitudes trabalhistas 

sexistas; os estigmas impostos à mãe solteira; a cobrança social generalizada quanto ao desempe-

nho perfeito da mulher-mãe; a incompreensão da maioria masculina pelo papel materno; a irres-

ponsabilidade e ausência de qualidade paternal; as consequências afetivas, emocionais e psicoló-

gicas desastrosas da falta de amorosidade parental; a violência doméstica generalizada e impune; 

os órfãos afetivos de pais vivos; a ausência de educação para a maternidade consciente; a chegada 

da recém conscin-bebê provocando recins familiares; a condição da criança sendo agente reconci-

liatório; os problemas do neonato quando considerado extensão do ego materno; a condição das 

crianças desprotegidas; a orfandade, ora desestruturando, ora amadurecendo precocemente a neo-

conscin; o processo obscuro da febre puerperal promovendo depressões agudas e infanticídios im-

pactantes; a insegurança dos filhos fazendo a cessão integral dos direitos patrimoniais da própria 

vida às instituições, adultos, pais e / ou autoridades; as consequências pessoais e sociais negativas 

de filhos superprotegidos; a frustração materna transferencial forçando escolhas espúrias dos fi-

lhos; o perfil de filhos tratados ao modo de “eternas crianças”; as carências da maternidade subli-

madas pela adoção de pets tratados igual a filhos; a condição do filho posto no papel de marido 

substituto, estepe afetivo suprindo carências maternas; as implicações maternas pregressas no 

processo de homossexualismo dos filhos; a virada evolutiva promovendo a autorreciclogenia de 

erros recorrentes; a dileção materna inescondível pelo filho considerado especial e perfeito, cria-

dora de graves problemas conjugais e interfraternos; a prevenção da gravidez adolescente; as res-

ponsabilidades reeducacionais da mãe solteira; o caos da família nuclear equilibrado a partir da 

chegada da conscin-criança, ex-consciex assediadora; a maternagem autocrítica e heterocrítica hi-

perlúcida; o estágio evolutivo da libertação decretando o fim da Era da Maternação Biológica pa-

ra  conscins ginossomáticas autolúcidas; o protagonismo materno na reestruturação da família nu-

clear; o maternalismo profícuo gesconográfico da conscin autora conscienciológica preceptorando 

neoautores; a complexidade dos casais incompletos nas interrelações parentais; as amizades rarís-

simas, difíceis nas relações parentais devido à falta de isenção afetiva dos envolvidos; os filhos 

recebidos e educados na condição de consciências com autobiografias semiescritas; o realismo 

cosmoético da consciex autoconsciente ressomando para acabar de criar pais imaturos; a educa-

ção pelo exemplo materno silencioso ostensivo; a maternagem gesconográfica autolúcida; a anti-

maternidade livre de pressões, autoculpas e autovitimizações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na sondagem da 

neoconscin ressomante pela gestante autolúcida; a sinalética energoparapsíquica maternal; a anti-

maternagem autolúcida cosmoética recuperadora de megacons intermissivos; a complexa e sofis-

ticada maternação parapsíquica; o investimento na autoprole mentalsomática através da Parapeda-

gogiologia tarística; a rara e difícil autotransafetividade materna; a gravidez na condição de gan-

cho às autorretrocognições sadias; a triste conexão da comunex baratrosférica com a ressoma de 

consréus em lares desestruturados, futuras internas da Fundação Casa; a infiltração parapsíquica 

cosmoética da mãe autolúcida inoculada na família humana disfuncional; a importância da esco-

lha materna pela neoconscin intermissivista para realização da autoproéxis; o desconhecimento 
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das implicações paragenéticas na gravidez de risco; a gestação considerada a interfusão holosso-

mática mais estreita possível interconscins; a parafiliação entre amparadores e amparados; os vín-

culos multimilenares nos bastidores da filiação humana; os parafenômenos e extrapolacionismos 

desencadeados pelo estado alterado de consciência da gravidez; a aplicação da inteligência evo-

lutiva (IE) máxima ao escolher a autorreeducação exemplarista tarística voltada à reeducação de 

filhos alheios, sem autocomprometimentos cármicos e paragenéticos; a força presencial da mãe 

ectoplasta acelerando o desenvolvimento incomum do neonato pelo aleitamento; a mãe assistente 

autolúcida da prole humana e extrafísica; a projetabilidade lúcida materna revelando a identidade 

da neoconscin; a força das reurbexes fazendo a triagem da população mundial (Transmigra-

ciologia); o paracérebro na condição de incubadora mentalsomática; o débito filial com a mãe,  

a ser quitado em vida próxima pela oportunidade da ressoma; a empatia multividas entre mãe-filho 

facilitadora de auto, mini e maxiproéxis exitosas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexemplo-reeducação; o sinergismo maternagem auto-

crítica–hetereducação crítica; o sinergismo maternagem-paternagem; o sinergismo patológico 

educação retrógrada–doutrinação; o sinergismo inseparabilidade grupocármica–recin profiláti-

ca; o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio da complementariedade; o princípio da empatia; o princípio 

da dignidade; os princípios da hereditariedade; o princípio da Paragenética; o princípio diretor 

da consciência; o princípio biológico da perpetuação da espécie. 

Codigologia: o código paragenético (paraDNA); a importância do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) da mãe na educação dos filhos; o código grupal de Cosmoética (CGC); os có-

digos interconscienciais; o código paraprocedencial. 

Teoriologia: a teoria da autotransafetividade; a teoria do livre arbítrio evolutivo; a teo-

ria do determinismo evolutivo; a teoria da antimaternidade; a teoria da interprisão grupocármi-

ca; a teoria da seriéxis; a teoria da proéxis; a teoria da autoimperturbabilidade. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da recin; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autoimperturbabilidade; a técnica da desperticidade; 

a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia;  

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; as pesquisas da Antima-

ternologia a partir do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Holomnemoni-

cologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colé-

gio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Reeducaciologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses antimaternas; as neossinapses autoparapedagógicas 

da antimaternagem; as paraneossinapses intermissivas; as neossinapses maternais autolúcidas; 

as neossinapses paramaternais; as neossinapses da maternagem parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo gestacional humano; o ciclo ressomático; o ciclo dessomático; o ci-

clo existencial infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo setenal das faixas etárias; 

o ciclo gestacional; o ciclo disfuncional distúrbio-pertúrbio. 

Binomiologia: o binômio pai-mãe; o binômio atores-atrizes; o binômio temores-tremo-

res; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio custo-benefício; o binômio renova-

ção-inovação; o binômio transtorno temporário–benefício permantente. 

Interaciologia: a interação conceito anacrônico–postura antiquada; a interação Etolo-

gia-Evoluciologia; a interação autoconscientização do melhor–neoposicionamento; a interação 

ideias inatas intermissivas–neoautoconscientização; a interação vontade-intencionalidade; a in-

teração tradição-repetição; a interação pioneirismo-inovação. 
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Crescendologia: o crescendo maternidade-antimaternidade; o crescendo imparcialida-

de-autodiscernimento; o crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo verponológico mater-

nação cerebral–maternação paracerebral; o crescendo mãe–pré-mãe; o crescendo sobrepaira-

mento-imperturbabilidade; o crescendo tacon-tares; o crescendo varejismo-atacadismo. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio deficiência-fragi-

lidade-necessidade; o trinômio obviedade-banalidade-mediocridade; o trinômio esforço-supera-

ção-satisfação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio recéxis-invéxis-recin; o tri-

nômio ousadia-desassombro-abertismo. 

Polinomiologia: o polinômio apatia-simpatia-antipatia-empatia; o polinômio autedu-

cação-autorreeducação-hetereducação-heterorreeducação; o polinômio dedicação-abnegação- 

-diligência-cuidado; o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio ex-

plicar-exemplificar-esclarecer-fazer; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maternose amaurótica / antimaternidade autolúcida; 

o antagonismo chantagem emocional / reprimenda; o antagonismo possessividade / aconchego;  

o antagonismo gravidez indesejada / maternidade planejada; o antagonismo acumpliciamento  

/ lealdade; o antagonismo ingratidão filial / gratidão filial; o antagonismo transmigração plane-

tária / ressocialização possível. 

Paradoxologia: o paradoxo da mãe assassina; o paradoxo da gestante-bomba; o para-

doxo de a autotransafetividade poder nascer do sentimento maternal universalista pela Humani-

dade e Para-Humanidade; o paradoxo de o processo interassistencial fraterno, passar pelo ma-

ternal e paternal; o paradoxo da mãe-avó criado pela barriga de aluguel consanguínea; os para-

doxos culturais; o paradoxo de o arroubo afetivo cosmoético da maternagem autolúcida poder 

levar à expansão de consciência. 

Politicologia: o matriarcado; o patriarcado; o paradireito; a antidiscernimentocracia da 

Socin patológica; a democracia direta. 

Legislogia: as leis de proteção materno-infantil; as leis de assistência à mulher; a lei de 

proteção à gestante; a Lei Maria da Penha; as paraleis justas e cosmoéticas do Cosmos; as leis 

cármicas evolutivas da Cosmoética; a Lei 8.069, de 13 de julho de 1990, dispondo sobre o Esta-

tuto da Criança e do Adolescente (ECA); a ausência de leis sanitárias para descriminalizar 

o aborto salutar, em casos específicos; a gravidez originada de estupro, compreensível somente 

pelas leis grupocármicas. 

Filiologia: a maternofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a maternofobia criada pelo medo da perda da empregabilidade; a fobia à an-

timaternidade vivenciada por mulheres sentindo-se incompletas, sem dar a luz; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da alienação parental; a síndrome da gravidez psicológica 

(pseudociese); a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome do infantilismo adul-

to (neotenia). 

Maniologia: a mania da gestação a qualquer preço. 

Mitologia: o mito da mãe perfeita; o mito da santificação materna; o mito da autorrea-

lização feminina completa apenas pela maternidade; o mito do amor materno incondicional;  

o mito da afeição parental isométrica pela prole. 

Holotecologia: a ginoteca; a somatoteca; a ressomatoteca; a proexoteca; a assistenciote-

ca; a parapsiquicoteca; a maturoteca; a invexoteca; a culturoteca; a antropoteca; a evolucioteca;  

a socioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Antimaternologia; a Autoincoerenciologia; a Ginossomatologia; 

a Maternologia; a Mesmexologia; a Egologia; a Grupocarmologia; a Marasmologia; a Autotransa-

fetivologia; a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Mentalsomatologia; a Megagesconologia;  

a Policarmologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o animal humano; a cria animal; o ser humanoide; a conscin preconceituo-

sa; a conscin-mãe parapedagoga; a conscin lúcida; a consciência evolutivamente antimaterna;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai exemplar; o filho modelo; o filho arrimo de família; o agente de 

mudanças; o agente retrocognitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o cognopolita; o in-

termissivista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o comunicólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o completista; 

o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mãe exemplar; a filha modelo; a filha arrimo de família; a agente de 

mudanças; a agente retrocognitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a cognopolita;  

a intermissivista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a comple-

tista; a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens materlacrimogenicus; o Homo sapiens 

infantilis; o Homo sapiens possessivus; o Homo sapiens agenerator; o Homo sapiens subcere-

bralis; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternidade amaurótica temporária = o período maternal obnubilado vi-

venciado pela genitora no primeiro ano de vida de neoconscins filhas; maternidade amaurótica 

crônica = o período maternal obnubilado vivenciado pela genitora, prolongado à autocondição de 

avó de neoconscins. 

 

Culturologia: a cultura matriarcal; a cultura patriarcal; a cultura religiosa ancestral 

associando as figuras materna e paterna aos deuses; a cultura antimaternológica; a cultura da 

autonomia desde a mais tenra idade; a falta de cultura seriexológica comprometendo as 

interrelações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternidade amaurótica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adoção  legal:  Grupocarmologia;  Neutro. 

02.  Agênere:  Ageneticologia;  Neutro. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
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04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  da  orfandade:  Autossuperaciologia;  Neutro. 

06.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Currículo  parental:  Cuidadologia;  Neutro. 

09.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Maternagem  racional:  Maternologia;  Neutro. 

12.  Maternidade  lacrimogênica:  Maternologia;  Neutro. 

13.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

 

PARA  AS  INTERMISSIVISTAS  GINOSSOMÁTICAS  AUTOLÚ-
CIDAS,  A  LIVRE  OPÇÃO  PELA  ANTIMATERNIDADE  SADIA  

PODE  ALIVIAR  PRESSÕES  SOCIAIS,  CONFERINDO  AUTOI-
MUNIDADE  ANTIMIMÉTICA  À  MATERNIDADE  AMAURÓTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta autoconvicções sobre a antimaternida-

de? Reconhece aptidão pessoal para enfrentar o holopensene da maternagem ginossomática soci-

almente imposta? Já refletiu sobre a possibilidade da mudança de gênero em vida próxima impos-

sibilitando a maternagem? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 75 a 91 e 443. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 379, 516, 

669, 878, 879, 1.058 e 1.059. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.022 a 1.024. 

 

M. L. B. 
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M A T E R N I D A D E    L A C R I M O G Ê N I C A  
( MA T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maternidade lacrimogênica é o estado, qualidade ou condição da mu-

lher-mãe chorosa com a perda do filho ou filha, dessomado em tenra idade, mantendo tal estado 

através de longo período, não raro décadas, lastimando a situação, às vezes de modo egoístico  

e até já tendo dado à luz outros filhos, depois do fato considerado trágico, dentre os quais o filho 

“aparentemente perdido”. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo maternidade deriva do idioma Latim Medieval, maternitas, “quali-

dade de mãe”. Surgiu no Século XVI. O primeiro elemento de composição lacrim procede tam-

bém do idioma Latim, lacrima ou lacruma, “lágrima”. O vocábulo lágrima apareceu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição gênico é conexo com genia, e este derivado do idioma 

Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descendência”. A palavra lacrimogêneo apareceu 

em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Maternidade lacrimogênea. 2.  Maternidade chorosa. 3.  Ginossomá-

tica lacrimogênica. 4.  Egocentrismo lacrimogênico. 5.  Síndrome do ninho vazio. 

Neologia. As 3 expressões compostas maternidade lacrimogênica, maternidade lacrimo-

gênica curta e maternidade lacrimogênica prolongada são neologismos técnicos da Materno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Maternidade evolutiva. 2.  Maternidade cosmoética. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à fisiologia da maternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maternidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a maternidade lacrimogênica; a maternidade subcerebral; o amor maternal;  

o aconchego maternal; o instinto subumano; a maternagem; a lactância; a amamentação natural;  

a criação da prole; os serviços da maternidade; o conforto do lar; o cochego do ninho; a carência 

afetiva; o exclusivismo afetivo; o egocentrismo adulto; a Egologia; a dolorosa perda do filho;  

o grande trauma; as reações da mãe frente à perda do filho; o luto patológico na maternidade;  

a impotência materna para evitar a dessoma do filho; a sensação de fracasso da maternidade; a au-

toculpa na maternidade; a mãe enlutada; a mãe órfã de filhos; o fato do filho dever ir antes dos 

pais; as vidas partidas; a cicatriz indelével; a maternidade consciencialmente patológica; a arru-

mação e conservação do quarto do filho já dessomado; o período de gestação; a cultura da cesa-

riana paroxística; as patologias pós-parto; a moda da maternidade; o culto à maternidade; a mu-

lher reprodutora; a vanglória da maternidade; a maternidade cosmoética; a ignorância quanto aos 

mecanismos da Ressomatologia; o desconhecimento da Tanatologia; o calculismo cosmoético;  

a doação de órgãos do filho; o ato de aprender a dizer adeus; a perda gestacional tardia; o triunfo 

da reprodução humana; a exploração da maternidade pelo capitalismo selvagem; a indústria da 

maternidade; os doutores em luto materno; a ONG Dor de Mãe; a barriga-de-aluguel; o dia das 

mães; a antimaternidade sadia; a antimaternidade cosmoética; a antimaternidade evolutiva; a as-

sistência a quem fica; as crianças carentes e assistíveis; o determinismo da interassistencialidade 

na evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paravínculo 

consciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossomático mãe-filho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas modernas de inseminação artificial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ginecologistas. 

Efeitologia: o efeito da sublucidez temporária da condição da maternidade. 

Ciclologia: o ciclo biológico da gestação humana. 

Binomiologia: o binômio óvulo humano–espermatozoide. 

Interaciologia: a interação mãe-pai; a interação mãe-filho; a interação mãe-filha; a in-

teração pai-filha; a interação pai-filho; a interação mãe–recém-nascido; a interação gescon–an-

timaternidade cosmoética; a interação reprodução biológica–reprodução consciencial. 

Crescendologia: o crescendo gestação humana–gestação consciencial. 

Politicologia: as políticas institucionais de assistência à maternidade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Bioética. 

Filiologia: a maternofilia; a biofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ninho vazio; a síndrome do canguru; a síndrome do in-

fantilismo. 

Mitologia: o instinto maternal na condição de mito para a moderna conscin-mulher. 

Holotecologia: a biologicoteca; a somatoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a evolu-

cioteca; a cosmoeticoteca; a ressomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Maternologia; a Ginossomatologia; a Perdologia; a Ressomato-

logia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Ginecologia; a Obstetrícia; a Neonatologia; a Convi-

viologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materlacrimosus; o Homo sapiens materlacrimogenicus; 

o Homo sapiens lacrimosus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens infantilis; o Homo 

sapiens possessivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens simplex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maternidade lacrimogênica curta = a condição efêmera do luto antes da 

nova maternidade da mãe; maternidade lacrimogênica prolongada = a condição do luto mantida 

por décadas da mãe-profissional. 

 

Culturologia: a cultura da maternidade; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da 

Evoluciologia; a cultura da Cosmoeticologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maternidade lacrimogênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Banco  de  leite  humano:  Neonatologia;  Homeostático. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Sementeira  intrafísica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  DRAMA  DA  MATERNIDADE  LACRIMOGÊNICA  AINDA  
É  MUITO  COMUM  NA  SOCIN  PATOLÓGICA  EM  FUNÇÃO  

DO  DESCONHECIMENTO  QUANTO  AOS  LIMITES  DA  GES- 
TAÇÃO  HUMANA.  NINGUÉM  GERA  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se deparou com a assistência a algum caso de 

maternidade lacrimogênica? Procurou entender e assistir à mãe enlutada? Com a tacon ou com  

a tares? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Safer, Jeane; Além da Maternidade: Optando por Uma Vida sem Filhos (Beyond Motherhood); rev. 

Patrícia Carla Rodrigues; & Sheila Fabre; trad. Eduardo Pereira e Ferreira; 204 p.; 7 caps.; 1 endereço; 3 enus.; 21 x 14 
cm; br.; Editora Mandarim; São Paulo, SP; 1997; páginas 19 a 177. 
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M A T E R P E N S E N E  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene (mater + pen + sen + ene) é a ideia-mãe, a matriz de todo 

desenvolvimento de tese, teoria ou ensaio, o leitmotiv, o pilar mestre ou o pensene predominante 

em qualquer holopensene. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem do idioma Indo- 

-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensamento 

procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; consi-

derar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afeti-

va; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene principal da consciência. 2.  Pensene predominante no holo-

pensene. 3.  Princípio diretor da consciência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo materpense-

ne: automaterpensene; heteromaterpensene; materpensenidade; materpensenização; Materpen-

senologia; retromaterpensene. 

Neologia. O termo materpensene e as duas expressões compostas materpensene desco-

nhecido e materpensene identificado são neologismos técnicos da Materpensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene secundário. 2.  Minipensene. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ideia prioritária para a evolução consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megafrater-

nidade: materpensene ideal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene; o materpensene pessoal; os megapensenes; a megapen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autavaliação conscienciométrica; o megatrafor da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação do ma-

terpensene pessoal com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossoma-mentalsoma; o sinergismo cérebro-paracé-

rebro. 

Principiologia: o princípio ordenador das manifestações autopensênicas. 

Codigologia: o materpensene de determinado grupo compõe o código evolutivo dos 

componentes. 

Teoriologia: a teoria-líder embasando o paradigma de qualquer Ciência é também  

o materpensene dentro da grupalidade consciencial correspondente; a teoria da materpenseni-

dade. 

Tecnologia: a técnica da materpensenização a partir do pen. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do materpensene cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autolúcido da consciência. 

Enumerologia: o pensene administrador; o pensene autocrítico; o pensene heurtístico;  

a tese grupopensênica; a síntese holopensênica; a lei evoluciopensênica; a cosmopensenidade tra-

forina. 

Binomiologia: o binômio ponteiro da consciência–materpensene pessoal. 

Interaciologia: a interação Autodiscernimentologia-Materpensenologia. 

Crescendologia: o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megagescon-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo materpensene inconsciente / materpensene auto-

consciente; o antagonismo materpensene / subpensene; o antagonismo materpensene global 

/ materpensene local; o antagonismo materpensene cosmoético / materpensene anticosmoético;  

o antagonismo materpensene pacificador / materpensene belicista; o antagonismo materpensene 

tarísticos / materpensene taconístico; o antagonismo materpensene traforista / materpensene tra-

farista. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autofobia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a holomnemoteca; a conscienciome-

troteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; 

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocrite-

riologia; a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens materpensenologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene desconhecido = o da conscin vulgar ignorante quanto  

à evolução consciencial; materpensene identificado = o da conscin lúcida quanto à evolução cons-

ciencial. 

 

Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenização consciente. 

Síntese. O materpensene é a síntese pensênica do holopensene pessoal. 

Ponteiro. O ponteiro da consciência fixa consciente ou inconscientemente o materpense-

ne dentro do holopensene pessoal. 

Pesquisa. Quando o experimentador identifica o materpensene da pesquisa, o caminho 

da investigação se amplia de modo panorâmico para outro universo maior e inesperado. 

Primopensene. A causa primária do Universo, ou o primopensene surgido, é o mater-

pensene do Cosmos. 

Ignorância. Ninguém sabe quem é o primopensene do primopensene. 

Conscin. Cada conscin tem o valor evolutivo do materpensene predominante no próprio 

holopensene. 

Babelismo. A condição do babelismo é o materpensene da anarquia, a megadesorganiza-

ção, ou a anomia, e o desentendimento completo entre as consciências dentro da grupalidade. 

Sexólico. O sexopensene, por exemplo, é o materpensene predominante no holopensene 

pessoal do sexólico. 

Narcisista. O umbigo é o materpensene predominante no holopensene pessoal do narci-

sista. 

Conscienciograma. A síntese do conscienciograma pode ser obtida pela identificação 

exata do materpensene predominante no holopensene da conscin sob exame. 

Coerção. O materpensene do holopensene pessoal do líder político pode fazer a coerção 

consciencial sobre o holopensene grupal de todo o povo. 

Poder. O materpensene predominante no holopensene de Brasília (totalitarismo) e de 

Washington (EUA) é o poder temporal (cetro). 

Economia. O materpensene predominante no holopensene de São Paulo (mercantilismo) 

e de New York é o dinheiro (cifrão). 

Socin. A chamada money-society, ou sociedade capitalista, tem o materpensene assenta-

do no dinheiro (capital). 

 

Homem. O materpensene revela e especifica várias condições intraconscienciais, ca-

racterizando as categorias evolutivas ou regressivas do Homem, por exemplo, dentre outros, estes 

15, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Homo sapiens animalis. 

02.  Homo sapiens bellicosus. 

03.  Homo sapiens conscientiologus. 

04.  Homo sapiens criticus. 

05.  Homo sapiens debilis. 

06.  Homo sapiens eroticus. 

07.  Homo sapiens fraternus. 

08.  Homo sapiens habilis. 

09.  Homo sapiens hostilis. 

10.  Homo sapiens humanus. 

11.  Homo sapiens invulgaris. 

12.  Homo sapiens loquax. 
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13.  Homo sapiens maniacus. 

14.  Homo sapiens parapsychicus. 

15.  Homo sapiens sanus. 

 

Categorias. Quanto à sanidade consciencial, os materpensenes podem ser racionalmente 

classificados em duas categorias básicas: 

1.  Traforinos. Os mantenedores de trafores: sadios. 

2.  Trafarinos. Os mantenedores de trafares: doentios. 

 

Dinamizadores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de materpensenes 

traforinos, capazes de dinamizar a evolução da consciência: 

1.  Cosmopensene. 

2.  Doxopensene. 

3.  Evoluciopensene. 

4.  Hiperpensene. 

5.  Megapensene. 

6.  Neopensene. 

7.  Ortopensene. 

 

Estagnadores. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de materpensenes tra-

farinos, capazes de estagnar a evolução da consciência: 

1.  Erotopensene. 

2.  Fobopensene. 

3.  Minipensene. 

4.  Misopensene. 

5.  Oclopensene. 

6.  Repensene. 

7.  Zoopensene. 

 

Recexologia. Sem a conscin autodiagnosticar, com a autocrítica máxima, o próprio ma-

terpensene predominante no holopensene, e no atual período evolutivo na Intrafisicalidade, torna- 

-se difícil caracterizar as diretrizes da autoproéxis e as bases da autorrecéxis. 

Focologia. O materpensene pessoal é o foco permanente de preocupação e o interesse da 

autopensenidade da conscin e da consciex. 

Taxologia. Quando o materpensene pessoal está focado sobre algum tema pessimista, 

desencadeia a melin; quando sobre assunto destrutivo, gera a parapsicose na consciex recém-che-

gada à intermissão; quando sobre algum interesse mórbido, detona a ideia fixa ou o monoideísmo; 

quando polariza a criatividade estimula a descoberta, a invenção (Heurística) ou a serendipitia. 

Chave. O materpensene do holopensene pessoal é a chave da estrutura da consciência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  MATERPENSENE  APONTA  EXATAMENTE  A  QUALIDADE  

DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA,  EXPON-
DO  O  NÍVEL  DA  VONTADE,  DA  INTENÇÃO,  DO  DISCER-

NIMENTO  E  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é orientado por qual categoria de materpensene? 

Está satisfeito com o próprio nível autopensênico? 
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M A T E R P E N S E N E    AT R A T O R  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene atrator é o pilar mestre ou o pensene predominante em 

determinado holopensene com capacidade de atrair e aliciar espontaneamente as consciências 

para os respectivos interesses e objetivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indoeuropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo atrator vem do idioma Latim, attrahere, 

“trazer; puxar para si; atrair; contrair; enrugar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene aliciante. 2.  Materpensene carismático. 3.  Materpen-

sene condutor. 4.  Materpensene liderativo. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene atrator, materpensene atrator gi-

nossômico, materpensene atrator androssômico e materpensene atrator parapsíquico são neolo-

gismos técnicos da Materpensenologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene antipático. 2.  Materpensene desarmônico. 3.  Mater-

pensene secundário. 4.  Minimaterpensene. 

Estrangeirismologia: a aura popularis; a open mind; o rapport grupopensênico; o Au-

topensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ideia prioritária para a evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene atrator; o materpensene atrator de energias; o materpen-

sene atrator de acidentes; o materpensene atrator de assistidos; o materpensene atrator de subuma-

nos; o materpensene atrator de neoverpons; o holopensene pessoal da materpensenidade lúcida;  

o materpensene individual aliciante; a pensenografia; o autopensenograma; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o oásis de holopensene homeos-

tático; o materpensene ambiental predisponente à ortopensenização. 

 

Fatologia: a condição da atração natural da conscin; a manifestação intrafísica da auto-

bagagem holobiográfica; a vocação pessoal; as empatias gratuitas; a abertura de portas; os cami-

nhos abertos espontaneamente; o estigma ambiental; o local com propensão à acidentes; o local 

com inclinação à fraternidade; o estigma grupocármico; o grupo com propensão à tragédias;  

o grupo com propensão à produtividade evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o campo energético interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo carisma–força presencial; o sinergismo atrator mater-

pensene pessoal–fôrma holopensênica–materpensene ambiental; o sinergismo atrator materpen-

sene vigoroso–força presencial–autoridade moral; o sinergismo produtivo das tarefas proexoló-

gicas condizentes com o materpensene do executor. 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da autopensenização ininterrupta; 

o princípio ordenador das manifestações autopensênicas; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) qualificando o teor da atratividade materpensênica individual; o código grupal de Cosmoé-

tica (CGC) qualificando o teor da atratividade materpensênica coletiva. 

Teoriologia: a teoria da atração universal; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas de identificação e reciclagem do materpen-

sene pessoal; a técnica da sedução comercial de vendas; a técnica da sedução sexual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos e produtivos da identificação do tipo atrativo do pró-

prio materpensene; os efeitos característicos da atração emocional interpessoal. 

Neossinapsologia: as consequências neossinápticas das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo atração platônica–atração prática. 

Binomiologia: o binômio evocação-atração; o binômio força presencial–consciência 

atratora. 

Interaciologia: a influência da interação Paragenética-Genética-Mesologia no automa-

terpensene; a interação força centrífuga de atração–força centrípeta de rendição. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo atrator trafarino–atrator traforístico; o crescen-

do evolutivo atratividade psicossomática–atratividade mentalsomática; o crescendo (aliteração) 

bonitote-bonitona-bonitíssima. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo atrator de asse-

diadores / atrator de amparadores; o antagonismo materpensene atrator inconsciente / mater-

pensene atrator autoconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo do mesmo materpensene ser atrator para alguns e repulsivo 

para outros; o paradoxo do materpensene da desperticidade atrair assistencialmente consciên-

cias doentias e ser refratário às ECs patológicas. 

Politicologia: o carisma político. 

Legislogia: a lei de atração universal; a lei de atração entre opostos; a lei de ação  

e reação. 

Filiologia: a energofilia; a conviviofilia; a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal. 

Mitologia: o mito da existência de sorte e azar. 

Holotecologia: a pensenoteca; a energeticoteca; a convivioteca; a evolucioteca; a assis-

tencioteca; a parapsicoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Experi-

mentologia; a Somatologia; a Sociologia; a Presenciologia; a Energossomatologia; a Parapercep-

ciologia; a Parassociologia; a Mesologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materpensenologus; o Homo sapiens materpensenator;  

o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens hermeneu-

ticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene atrator ginossômico = o mantido pela plástica efêmera do 

ginossoma; materpensene atrator androssômico = o mantido pela plástica efêmera do androsso-

ma; materpensene atrator parapsíquico = o mantido pelo autoparapsiquismo lúcido permanente. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Pensenologia; a neocultura evoluída da autopen-

senização consciente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene atrator, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Strong  profile:  Perfilologia;  Homeostático. 
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O  MATERPENSENE  PESSOAL  ATRATOR,  QUANDO  AUTO-
IDENTIFICADO,  COSMOÉTICO  E  CONSTRUTIVO,  É  O  MO-  
TOR  DE  DINAMIZAÇÃO  MÁXIMA  DA  EVOLUÇÃO  DO  GRU- 

PO  CONSCIENCIAL,  NO  RUMO  DA  SERENOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a qualidade do próprio materpensene? 

Em qual categoria materpensênica você se inclui? 
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M A T E R P E N S E N E    AU T O R A L  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene autoral é a matriz, a megatendência, o pilar mestre ou  

a pensenidade predominante da conscin escritora, homem ou mulher, perceptível na análise do 

conjunto da obra grafada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem do idioma Indo- 

-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensamento 

procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idi-

oma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “for-

ça em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo autoral vem do idioma Latim, auctor, “produtor; 

gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Matriz pensênica autoral. 2.  Pensene predominante do autor. 3.  Sín-

tese da pensenidade do escritor. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensene autoral, materpensene autoral no-

sográfico e materpensene autoral homeostático são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene do leitor. 2.  Materpensene do revisor. 3.  Matriz pen-

sênica do locutor. 

Estrangeirismologia: a doação dos copyrights das obras escritas; a ambiência mentalso-

mática do Scriptorium pessoal; o scanner da intraconsciencialidade autoral. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à síntese da autografopensenidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas esclarecedoras sobre o tema, em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Autorado. O livro exibe a nudez da conscin autora, sempre visível a quem sabe ler 

nas entrelinhas do texto”. 

2.  “Materpensene. Onde podemos identificar melhor o materpensene de uma pessoa  

é em seus escritos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene autoral; o holopensene pessoal da Autoradologia; o ma-

terpensene pessoal da tares gráfica; materpensene conscienciográfico; o materpensene bibliológi-

co; o retromaterpensene autoral; o materpensene atrator de neoideias; os autografopensenes liber-

tários; a autografopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os lexicopensenes;  

a lexicopensenidade; o materpensene intelectivo; o surto pessoal de incoerência grafopensênica;  

a fôrma holopensênica do autor publicado no mesmo idioma em sucessivas retrovidas; o mater-

pensene autoral do escritor de trilogia de best-sellers melífluos; o materpensene autoral de cele-

bridade redatora de série de livros sobre jovem bruxo; a pesquisa do materpensene autoral do re-

dator de 50 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o levantamento do materpensene au-

toral do articulista de 15 papers conscienciológicos; as evidências do materpensene autoral do 

propositor de dezenas de livros (incluindo tratados e dicionários) da Neociência Conscienciolo-

gia; o holopensene grupal reurbexológico do conjunto das gescons da Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Fatologia:; a recorrência de temáticas do mesmo autor, indicativas do nicho pesquisís-

tico; o tratamento singular a temas controversos; as escolhas autorais indicando as preferências 

pessoais; a ironia sutil da autor crítico; a estilística conscienciográfica pessoal reveladora; os víci-

os de linguagem; a visão traforista expressa na obra grafada; o trafarismo do autorado melancó-

lico; a cobaiagem inevitável do escritor publicado; a síntese do legado intelectual escrito; as ges-

cons evolutivas de hoje reparando as patogescons de outrora; as grafoproéxis individuais cons-

truindo a grafomaxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

oriundas do padrão energético do texto; as interprisões seriexológicas e multisseculares dos escri-

tores com materpensenidade autoral patológica; a conexão do autor tarístico com o amparador 

extrafísico de função; a colheita intermissiva; a relação do materpensene pessoal com as Centrais 

Extrafísicas; a responsabilidade das gescons pessoais com a reurbanização extrafísica (reurbex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo obra-escritor; o sinergismo materpensene autoral– 

–Zeitgeist. 

Principiologia: o princípio diretor do autor; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da descrença (PD) recomendado ao leitor; o princípio “nenhum dia sem 

linha”. 

Codigologia: o código existencial do autor tarístico; a construção paulatina do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) do escritor interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da Conscienciografologia; a teoria da Autorrevezamentologia 

Gesconológica; a teoria da Materpensenologia. 

Tecnologia: a técnica dos 50 verbetes; as grafotécnicas conscienciológicas; a técnica do 

sobrepairamento analítico aplicado à própria produção escrita; a técnica do cosmograma aplicada 

à Autoradologia; as técnicas conscienciométricas; a técnica de ler nas entrelinhas. 

Voluntariologia: o voluntariado da produção gesconológica da Conscienciologia; o vo-

luntariado técnico da Revista Conscientia (CEAEC); o voluntariado dos verbetógrafos da Asso-

ciação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o volun-

tariado da Associação Internacional Editares; o voluntariado dos autores da União Internacio-

nal de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível dos Escritores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do materpensene autoral cosmoético; o efeito bume-

rangue da publicação de livro antievolutivo; os efeitos devastadores da autopatopensenidade 

grafada; os efeitos da recomposição tarística da publicação de livro pró-evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autorreciclagem grafopensênica. 

Enumerologia: o materpensene do escriba; o materpensene do copista; o materpensene 

do biógrafo; o materpensene do editor; o materpensene do lexicógrafo; o materpensene do neo-

enciclopedista; o materpensene do verponologista. 

Binomiologia: o binômio materpensene-megagescon; o binômio conteúdo-forma; o bi-

nômio leitor lúcido–escritor tarístico; o binômio materpensene pessoal–materpensene autoral. 

Interaciologia: a interação materpensene do autor–materpensene do leitor; a interação 

grupopensene autoral cosmoético–maxiproéxis. 
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Crescendologia: o crescendo manifestação materpensênica psicossomática–manifesta-

ção materpensênica mentalsomática; a necessidade do crescendo das gescons interassistenciais; 

o crescendo psicografia-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio materpensene-megatrafor-megafoco. 

Polinomiologia: o polinômio verbete-artigo-livro-tratado; o polinômio vontade-inten-

ção-discernimento-cosmoética do autor conscienciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo obra materiológica / obra conscienciológica; o an-

tagonismo literatice / obra técnica; o antagonismo banalidades romanceadas / verpons argumen-

tadas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autor de obras doutrinárias em retrovidas poder ser 

propositor de gescons libertárias na ressoma atual. 

Politicologia: a meritocracia; a gesconocracia; a política do autorado conscienciológico; 

a política editorial das empresas publicadoras de livros na Socin; a autopolítica editorial. 

Legislogia: a lei do direito autoral; a lei do maior esforço nas reciclagens autoconscien-

ciográficas. 

Filiologia: a bibliofilia; a grafofilia; a leiturofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA) na autografopenseni-

dade; a síndrome do autodesperdício do escritor sem produtividade útil; a armadilha da síndrome 

de Amiel ao escritor prolixo. 

Mitologia: o mito da escrita sem autesforços; o mito da grafopensenidade neutra. 

Holotecologia: a pensenoteca; a biblioteca; a grafopensenoteca; a cognoteca; a mental-

somatoteca; a lexicoteca; a gibiteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Materpensenologia; a Ortopensenologia;  

a Conscienciografologia; a Coerenciologia; a Cosmovisiologia; a Megagesconologia; a Cosmoeti-

cologia; a Reurbexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o escritor; o autorando; o poeta; o resenhista; o jornalista; o re-

visor; o romancista; o cronista; o crítico literário; o prefaciador; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducado; o epicon lúcido; o escritora; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o proexólogo; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a autora; a escritora; a autoranda; a poetisa; a resenhista; a jornalista;  

a revisora; a romancista; a cronista; a crítica literária; a prefaciadora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a proexóloga;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materpensenologus; o Homo sapiens materpensenator;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens intellectualis; o Ho-

mo sapiens notarius; o Homo sapiens auctor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene autoral nosográfico = a síntese patopensênica do escritor 

expressa na predominância de temas antievolutivos da obra publicada; materpensene autoral ho-

meostático = a síntese ortopensênica do escritor expressa na predominância de temas pró-evoluti-

vos da obra publicada. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenografologia; a cultura da Taristicologia; a cultu-

ra das inutilidades; a cultura da democratização da escrita; a cultura da Leiturologia Lúcida;  

a cultura da primazia da escrita. 

 

Interprisiologia. A responsabilidade do autor pelo conteúdo de cada obra publicada  

é medida pela qualidade e cosmoeticidade das ideias comunicadas. Reforçar a visão trafarista da 

consciência e da Humanidade, em franca apologia do assédio, é desserviço à evolução consci-

encial e interprisão multissecular garantida ao autor incauto. Automaterpensene anticosmoético 

aprisiona. 

Taristicologia. Em contrapartida, exaltar as abordagens traforistas e interassistenciais da 

manifestação consciencial, por meio da autopensenidade grafada tarística, é garantia de colheita 

pró-evolutiva e acréscimo à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do escritor lúcido. Automaterpensene 

cosmoético liberta. 

Lucidologia. A ausência de lucidez de grande parte de escritores e escritoras de todos os 

períodos da História da Literatura, acerca da multidimensionalidade e das realidades essenciais do 

Cosmos, reflete-se na qualidade do materpensene autoral predominante no conjunto da própria 

obra publicada. Livro publicado desnuda. 

Escolhologia. O Zeitgeist vigente em cada época contribui para moldar mentalidades  

e influenciar as produções escritas. Contudo, cada consciência porta o livre arbítrio de escolher 

entre a divulgação de textos inúteis e antifraternos ou a publicação de ideias esclaredoras e liber-

tárias. Papel aceita tudo. 

 

Historiologia. Escolas distintas da Literatura Universal influenciaram as produções e os 

materpensenes autorais dos escritores do período, a exemplo das 6 listadas em ordem cronoló-

gica: 

1.  Classicismo greco-romano (Séculos VIII a. e. c. a I): os mitos; as sagas heroicas; os 

poemas épicos; os textos filosóficos clássicos. 

2.  Medievalismo (Séculos III a XIV): a visão teocêntrica; a hagiografia; o trovadoris-

mo; as novelas de reis e cavaleiros heroicos; a reprodução dos clássicos nos mosteiros (monges 

copistas). 

3.  Renascimento (Séculos XV a XVII): a visão antropocêntrica; a teoria heliocêntrica;  

a revisitação dos clássicos. 

4.  Neoclassicismo (Século XVIII): o Humanismo; a valorização da razão e da Ciência; 

o enciclopedismo francês; os panfletos políticos; os ideais filosóficos; a novela de costumes. 

5.  Romantismo (início do Século XIX): a defesa da liberdade; o idealismo; os temas 

históricos; as novelas autobiográficas. 

6.  Realismo (final do Século XIX e início do Século XX): a oposição ao idealismo ro-

mântico; o romance a serviço da denúncia social; as narrativas do cotidiano e da vida privada. 

 

Tipologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 20 

tipos de matriz pensênica de escritores, entre homeostáticas e nosográficas: 

01.  Materpensene autoral antiexemplarista. 

02.  Materpensene autoral assistencial. 

03.  Materpensene autoral dogmático. 

04.  Materpensene autoral egocêntrico. 

05.  Materpensene autoral enciclopédico. 
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06.  Materpensene autoral epistolar. 

07.  Materpensene autoral filosófico. 

08.  Materpensene autoral heurístico. 

09.  Materpensene autoral intelectivo. 

10.  Materpensene autoral lexicográfico. 

11.  Materpensene autoral literário. 

12.  Materpensene autoral melífluo. 

13.  Materpensene autoral mentalsomático. 

14.  Materpensene autoral poliânico. 

15.  Materpensene autoral político. 

16.  Materpensene autoral sarcástico. 

17.  Materpensene autoral saudosista. 

18.  Materpensene autoral taconístico. 

19.  Materpensene autoral tarístico. 

20.  Materpensene autoral verponológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene autoral, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

05.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

10.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

 

IDENTIFICAR  O  PRÓPRIO  MATERPENSENE  AUTORAL 
E  PROCURAR  A  QUALIFICAÇÃO  TARÍSTICA  DAS  GES-
CONS  PESSOAIS,  É  ESTRATÉGIA  INTELIGENTE  DAS 

CONSCINS  AFEITAS  À  GRAFOMAXIPROÉXIS  DA  CCCI. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera útil identificar o próprio materpensene 

autoral? A síntese intraconsciencial levantada nos próprios escritos é centrada na tares? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Kunz, Guilherme; Manual do Materpensene: A Síntese da Consciência; pref. Nara Oliveira; 150 p.; 5 se-

ções; 24 caps.; 24 E-mails; 138 enus.; 6 esquemas; 1 fluxograma; 2 fórmulas; 1 foto; 3 tabs.; 24 websites; glos. 72 termos; 

31 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 13 a 116. 
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2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
231 e 1.025. 

 

E. M. M. 
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M A T E R P E N S E N E    D I N H E I R I S T A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene dinheirista é a ideia-mãe, o pilar mestre, o autopensene 

principal ou a matriz central dos pensamentos, sentimentos e energias, predominante na conscin, 

homem ou mulher, denotando apego excessivo ao dinheiro ou bens materiais próprios da dimen-

são intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indoeuropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. O vocábulo pen-

samento deriva também do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede do mesmo 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia pro-

vém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo dinheiro vem do idioma Latim 

Vulgar, dinarus, derivado do idioma Latim Clássico, denarius. Apareceu no Século XIII. O sufi-

xo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Matriz pensênica financeira. 2.  Materpensene numerário. 3.  Mater-

pensene monetário. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene dinheirista, materpensene dinheiris-

ta inconsciente, materpensene dinheirista semiconsciente e materpensene dinheirista consciente 

são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene large. 2.  Materpensene financeiramente equilibrado. 

Estrangeirismologia: o penny-pinching; a expressão penny wise-pound foolish; a gold 

digger; o self-seeker; o wannabe; a expressão money doesn’t grow on trees; a expressão money 

talks. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso dos recursos materiais da dimensão intrafísica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dinheiro 

exige discernimento. Acumular bens: antiproéxis. Acumular não, dar. O dinheiro escraviza. Di-

nheiro: religião universal. Reconsideremos nossas misérias. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares refrentes ao tema: todo mundo tem preço;  

dinheiro na mão é vendaval; o barato sai caro; o dinheiro vem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene dinheirista; o holopensene pessoal do consumismo; o cen-

tramento dos autopensenes nos problemas financeiros; o holopensene pessoal da avareza; o ho-

lopensene do medo de não ter dinheiro; a pressão autopensênica para economizar; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; a autopensenidade subcerebral; o holopensene de obsessão intrafísica 

dinheirista; o ene do pensene monetário; os pensenes autassediadores ligados ao dinheiro; o pen-

sene patológico da hipervalorização financeira; os ociopensenes; a ociopensenidade; os toxico-

pensenes; a toxicopensenidade; o holopensene dos shoppings centers; a geração de morfopense-

nes provenientes do materpensene dinheirista; o desenvolvimento da higidez pensênica financei-

ra; o holopensene pessoal da autossustentabilidade econômico-financeira; os prioropensenes; 

a prioropensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 
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Fatologia: a supervalorização do dinheiro; a obsessão pelo dinheiro; a mesquinhez de 

querer ter cada vez mais; o egoísmo material; a robotização existencial vincada pelo foco no di-

nheiro; a busca da felicidade através do acúmulo de bens materiais; o capitalismo; o capitalismo 

selvagem; as corrupções financeiras nos âmbitos governamental, empresarial e social; a busca pe-

lo lucro acima da dignidade humana; a atuação anticosmoética para se ter mais dinheiro; o ato re-

petitivo de reclamar da falta de dinheiro; o ato de pedir desconto para qualquer compra; o ato de 

colocar os gastos financeiros momentâneos acima dos ganhos conscienciais perenes; o ato de es-

tar sempre devendo; o ato de gastar em demasiado; o ato de ter bens materiais muito além da ne-

cessidade; o ato de economizar excessivamente; o ato de não investir os próprios recursos finan-

ceiros; o ato de comprar sem necessidade, os negocinhos; a ressoma focada na gestão financeira 

egocármica; a predominância do dinheirismo em detrimento dos valores conscienciais; a autocor-

ruptibilidade; a dessoma antecipada; o megafoco pessoal e energético no aumento do patrimônio; 

o mau uso do dinheiro; o desperdício de recursos; o fato de qualquer quantidade de dinheiro nun-

ca ser suficiente; o estresse pós-gasto; a hipersatisfação ao ganhar dinheiro; a hiperinsatisfação ao 

gastar dinheiro; o uso das redes sociais como ferramenta inútil de autopromoção materialista; 

a busca pelo status e reconhecimento por meio do dinheiro; os gastos para manter as aparências; 

o consumismo desenfreado como fuga do autenfrentamento e realização das tarefas proexológi-

cas; a desigualdade social; a inveja intrafísica desencadeada pela desigualdade financeira; o des-

respeito à Natureza e aos animais em nome do lucro; a compra de ambientes públicos; a privatiza-

ção indiscriminada de bens públicos; as indústrias lucrando com o disseminado mau uso do di-

nheiro; as relações mantidas com enfoque no interesse patrimonial; a lógica de mercado imposta 

às consciências humanas e pré-humanas; o gasto como fuga pessoal dos problemas da dimensão 

humana; o posicionamento pessoal para a reeducação no uso das finanças pessoais. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático para aumento da 

autolucidez intra e extrafísica; a pressão assediadora da Sociex para o acúmulo material; o bagu-

lhismo energético; as projeções vexaminosas; a obnubilação energética dos ambientes intrafisicos 

consumistas; a segunda dessoma dificultada pelo apego materialista; os bloqueios energéticos ge-

rados pela obsessão com o dinheiro; os acidentes de percurso parapsíquicos resultantes da manu-

tenção do dinheirismo; as interprisões grupocármicas multiexistenciais geradas pelo apego aos 

bens materiais ou dívidas financeiras; a melex decorrente do megafoco nos bens materiais; o assé-

dio extrafísico de função na área financeira; o acerto paradireitológico de encaminhar o dinheiro 

para quem precisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-finan-

ceira; o sinergismo carência afetiva–descontrole financeiro; o sinergismo Cosmoética-finanças; 

o sinergismo economia-discernimento. 

Principiologia: a ignorância quanto ao princípio da evolução pessoal por meio da Ho-

lossomatologia; a ignorância quanto ao princípio da seriexialidade; a ignorância quanto ao prin-

cípio da ressoma como impulsionador evolutivo das consciências; a ausência do princípio da in-

terassistencialidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) financeiro alavancando as auto 

e heterorreciclagens; o princípio “quem tem projeto de vida não gasta dinheiro à toa”; o princí-

pio da Reeducaciologia na concepção pessoal financeira; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio pessoal de doar sem esperar retorno; o princípio de o homem ser finito  

e a consciência ser infinita. 

Codigologia: o código pessoal de Cosomética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP); o Código Civil; o Código das Leis do Trabalho. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da materpensenidade; a teo-

ria da inteligência financeira; a teoria da Retribuiciologia; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria do Curso Intermissivo (CI); a teoria contemporânea da Era do Vazio. 
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Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da materpensenização a partir do 

pen; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da imobili-

dade física vígil (IFV); a técnica da tenepes; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica 

do pé de meia pessoal; a técnica da autodecisão proexológica. 

Voluntariologia: o voluntariado atuando como facilitador na superação do apego exces-

sivo ao dinheiro; a doação desinteressada do tempo no exercício do voluntariado; a assistência co-

mo megafoco do voluntário; a atuação do voluntário colaborando com responsabilidade na saúde 

financeira da instituição. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciologico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Somatologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do materpensene dinheirista resultando no desvio de proéxis;  

o efeito holocármico de não saber poupar os recursos intrafísicos disponíveis; o efeito bola-de- 

-neve das dívidas; os efeitos assediadores da busca insaciável de querer sempre mais dinheiro;  

o efeito patológico dos bagulhos energéticos; o efeito paradireitológico de acertos seriexológicos 

no maior aproveitamento de recursos financeiros; os efeitos evolutivos do materpensene cosmo-

ético. 

Neossinapsologia: o estudo das finanças interassistenciais criando neossinapses econô-

mico-financeiras; as neossinapses necessárias para reciclar automimeses multisseculares. 

Ciclologia: o ciclo economia descabida–aumento do apego; o ciclo de desperdício das 

autopotencialidades; o ciclo esbanjar-endividar-depender; o ciclo aprendizagem financeira–apli-

cação racional dos recursos financeiros. 

Enumerologia: o materpensene dinheirista gerador de medo; o materpensene dinhei-

rista gerador de culpa; o materpensene dinheirista gerador de arrependimento; o materpensene 

dinheirista gerador de solidão; o materpensene dinheirista gerador de desgaste energético; o ma-

terpensene dinheirista gerador de melin; o materpensene dinheirista gerador de melex. 

Binomiologia: o binômio independência financeira–liberdade de expressão; o binômio 

independência financeira–alavancagem assistencial; o binômio metas proexológicas–economias 

prioritárias. 

Interaciologia: a interação Autodiscernimentologia-Materpensenologia. 

Crescendologia: o crescendo evitável gastos insensatos–acúmulo de dívidas; o crescen-

do má administração–falta de dinheiro; o crescendo economia doentia intrafísica–desperdício 

consciencial; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo mesquinhez–magnani-

midade; o crescendo generosidade financeira–generosidade tarística. 

Trinomiologia: o trinômio patológico sexo-dinheiro-poder; o trinômio motivação-tra-

balho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio desequilíbrio-deficit-inadimplência-falência; o polinômio 

poupar-trabalhar-multiplicar-alavancar; o polinômio patológico desperdício de tempo–desperdí-

cio de trabalho–desperdício de material–desperdício de dinheiro–desperdício de energia na ad-

ministração inexperiente. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin large / conscin miserê; o antagonismo au-

torreservas / heterodoações; o antagonismo autonomia altruísta / autonomia egoísta; o antago-

nismo pé-de-meia / perdularismo; o antagonismo interassistência / avareza; o antagonismo desa-

pego / apego; o antagonismo recepção / retribuição; o antagonismo magnanimidade / mesqui-

nhez; o antagonismo interassistência / interprisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o menos poder ser mais; o paradoxo de o barato poder 

sair caro; o paradoxo de a riqueza material poder representar miséria consciencial. 
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Politicologia: a autocracia; a escravocracia; a burocracia; a proexocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a tiranocracia; a ditadura; a política econômica. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei da interdependência pessoal;  

a lei anticosmoética do vale-tudo; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a economofilia; a dinheirofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a assis-

tenciofilia. 

Fobiologia: a fobia à pobreza; a fobia à riqueza; a recinofobia; a xenofobia; a ideofobia; 

a autopesquisofobia; a proexofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Tio Patinhas; a síndrome de burnout; a síndrome da co-

dependência; a síndrome do canguru; a síndrome do milionário; a síndrome do perdularismo 

evolutivo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de guardar dinheiro debaixo do colchão; a mania de guardar moe-

das na meia; a mania de trabalhar demais; a mania do automegafoco em ganhar dinheiro muito 

além do necessário; a mania de virar a noite trabalhando. 

Mitologia: o mito de o dinheiro poder comprar tudo; o mito de o tempo ser dinheiro;  

o mito de o dinheiro ser sinônimo de felicidade; o mito do dinheiro fácil; o mito religioso de o vo-

to de pobreza ser evolutivo; o mito da finitude consciencial justificando ilicitudes. 

Holotecologia: a nosoteca; a patopensenoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca;  

a consciencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a economoteca; a eticoteca; a voluntarioteca;  

a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Intrafisicologia; a Materpensenologia; a Cosmo-

eticologia; a Economiologia; a Consciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Mercadologia;  

a Organizaciologia; a Proexologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consreu; o pré-serenão vulgar; a conscin anticosmoética; a isca inconsci-

ente; o reciclante existencial. 

 

Masculinologia: o consumista; o mauricinho o playboy; o workaholic; o egoísta; o mi-

serê; o mão-de-vaca; o mesquinho; o acumulador; o interesseiro; o avarento; o aproveitador;  

o corrupto; o devedor; o fútil; o dependente; o robotizado; o alienado; o vitimizado; o desequili-

brado; o mimado; o carente; o apegado; o desperdiçador; o medroso; o educador financeiro;  

o proexista; o empreendedor cosmoético. 

 

Femininologia: a consumista; a patricinha; a workaholic; a egoísta; a miserê; a mão-de- 

-vaca; a mesquinha; a acumuladora; a interesseira; a avarenta; a aproveitadora; a corrupta; a deve-

dora; a fútil; a dependente; a robotizada; a alienada; a vitimizada; a desequilibrada; a mimada;  

a carente; a apegada; a desperdiçadora; a medrosa; a educadora financeira; a proexista; a empre-

endedora cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens 

obsessor; o Homo sapiens antissomaticus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens antiexem-

plaris; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene dinheirista inconsciente = aquele promovido pela conscin 

totalmente robotizada quanto ao próprio pensene numerário predominante; materpensene dinhei-

rista semiconsciente = aquele promovido pela conscin medianamente lúcida quanto à própria ma-

triz pensênica monetária, com baixo nível de aprofundamento ou reciclagem; materpensene di-

nheirista consciente = aquele promovido pela conscin lúcida quanto ao próprio pilar pensênico 

pecuniário e em franco processo de reciclagem. 
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Culturologia: a cultura do consumismo; a cultura do exibicionismo financeiro; a cultu-

ra do status através do dinheiro; a cultura do capitalismo selvagem. 

 

Taxologia: Sob a análise da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 si-

tuações na Socin favorecedoras à construção e manutenção do materpensene dinheirista: 

1.  Capitalismo: a sociedade baseada e fundamentada na geração do capital, deixando de 

priorizar as necessidades humanas, pré-humanas e ambientais em detrimento do dinheiro. O lucro 

fundamentado na robotização intrafísica e alienação das consciências. 

2.  Objetificações: a disseminação de ideias normalizando a objetificação de determina-

das consciências como meros bens disponíveis ao comércio. A desumanização de pessoas dentro 

do materpensene anticosmoético dinheirista. 

3.  Omissão: a omissão dos governos mundo afora com relação aos servicos públicos bá-

sicos, dando abertura às empresas para lucrarem com serviços privados. A corruptibilidade legali-

zada e incentivada nas grandes massas. 

4.  Padronizações: a padronização social de homens e mulheres, diminuindo as caracte-

rísticas únicas singulares, físicas ou conscienciais, como forma de geração de lucro. O predomí-

nio da falta de autenticidade consciencial e carências holossomáticas. 

5.  Poder: o uso do dinheiro como instrumento de poder, retroalimentando os trafares da 

Socin Patológica. A busca do poder como disfarce das fraquezas pessoais. 

6.  Profissão: a influência do meio na escolha profissional, limitando a profissão ao su-

cesso econômico e aumento patrimonial, sem levar em consideração as autoproéxis. A robotiza-

ção existencial com base na geração de capital. 

7.  Relacionamentos: os laços interpessoais incentivados e mantidos com foco no inte-

resse patrimonial. O interesse patrimonial acima do interesse evolutivo. 

8.  Satisfação: a concepção de o dinheiro ser fim por si mesmo e não meio. A falsa ideia 

de felicidade ser igual a fartura financeira. 

9.  Status: a supervalorização do prestígio embasado na classe social da conscin. A falta 

de lucidez das consciências com relação à própria paraprocedência. 

 

Autocriticologia. Do ponto de vista da Autocriticologia, importa refletir, quais aspectos 

nosográficos monetários afetam direta ou indiretamente a pensenidade diária do autopesquisador. 

Terapeuticologia. De acordo com a Evoluciologia, vale a consciência interessada apro-

fundar-se no estudo da Assistenciologia aplicada à própria vida, atribuindo ao dinheiro a condição 

de recurso útil ao completismo assistencial proexológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia,, eis por exemplo, na ordem alfabé-

tica 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais evidenciando relação estreita com o materpensene dinheirista, indicados para expansão das 

abordagens detalhistas mais exaustivas dos pesquisadores mulheres e homens interessados: 

01. Algema  de  ouro:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

02. Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03. Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04. Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Educação  de  mercado:  Pedagogiologia;  Nosográfico. 

06. Empreendedor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

07. Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

08. Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09. Inteligência  financeira  invexogênica:  Invexologia;  Neutro. 

10. Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

11. Inversão  financeira:  Invexologia;  Neutro. 

12. Ortometria  econômico-financeira:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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13. Síndrome  da  realeza:  Perfilologia;  Nosográfico. 

14. Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Vil  metal:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  MANUTENÇÃO  DO  MATERPENSENE  DINHEIRISTA   
É  PASSO  NA  CONTRAMÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA,  

DENOTANDO  AUTOCORRUPÇÃO  CRASSA  QUANTO   
À  AUTORRESPONSABILIDADE  ASSISTENCIAL  INTRAFÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece resquícios do dinheirismo na própria 

pensenidade? Em caso positivo, quais esforços empreende para a superação de tal travão evolu-

tivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Haymann, Maximiliano; Prescrições para o Autodesassédio; revisores Ivelise Vicenzi, et al.; 216 p.; 4 se-

ções; 36 caps.; 24 E-mails; 88 enus; 1 esquema; 1 fluxograma; 1 foto; 1 microbiografia; 4 tabs.; 21 websites; glos. 168 ter-
mos; 63 refs.; 28 webgrafias.; alf.; 23 x 16cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2016; páginas 

93 a 96. 

2.  Mota, Tathiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; pref. Ana Lu-
íza Rezende; 200 p.; 3 caps.; 14 webgrafias; 83 refs.; 2 anexos; alf.; 24 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguacu, PR; 2016; páginas 61 a 69. 
3.  Sandel, Michael J.; O que o Dinheiro não compra – Os Limites Morais do Mercado; (What Money can’t 

Buy); trad. Clóvis Marques, 237 p; 5 caps; 70 refs; 83 notas; 22,5 x 15,5 cm; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, 

RJ; 2012; páginas 9 a 21. 

 

L. I. 
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M A T E R P E N S E N E    DU P L I S T A  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene duplista é o pensene diretor, orientador, norteador, predo-

minante, matricial, primordial e prioritário na constituição e manutenção diuturna do holopensene 

da dupla evolutiva harmonizada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indo-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idi-

oma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; 

dobrado”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene duplológico. 2.  Materpensene da dupla evolutiva 

(DE). 

Arcaismologia: a egrégora do casal. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensene duplista, materpensene duplista in-

cipiente e materpensene duplista consolidado são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene individual. 2.  Materpensene ambiental. 

Estrangeirismologia: a exteriorização multidimensional do rapport profundo; os efeti-

vos aftereffects afetivos do Curso Intermissivo (CI) pré-natal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Sinergismologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Du-

plismologia: Megaconvergenciologia Proexológica. 

Coloquiologia: as repercussões cosmoéticas da dobradinha evolutiva. 

Filosofia: as pesquisas teáticas, domésticas, envolvendo o trinômio Megafraternidade- 

-Cosmoética-Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene duplista; o holopensene do duplismo libertário; a consti-

tuição do holopensene padrão da dupla evolutiva; a lucidez quanto ao holopensenograma duplis-

ta; as trocas holossomáticas diárias sustentando o materpensene duplista; a vivência facilitada da 

telepatia (Homopensenologia); os temperamentos complementares, convergentes e concatenados 

solidificando o materpensene duplista; os interpensenes; a interpensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o holopensene pessoal 

da Maxiproexologia. 

 

Fatologia: a maxiconvergência proexológica entre os componentes da DE; a sobrepo-

sição de interesses evolutivos; os hobbies intelectuais compartilhados; a intersecção das metas 

existenciais interassistenciais; o ombro a ombro na lide ordinária; a especialidade consciencioló-

gica afim a ambos os parceiros; o voluntariado em áreas homólogas; as opiniões diferentes enri-

quecendo os debates íntimos; a preferência pelas sessões de concessões às repetências de exigên-

cias; o ato de fazer do duplismo teático o primeiro Grinvex, Grecex, IC ou Colégio Invisível;  

a concordância das vontades superando as adversidades e fortalecendo as primoprioridades. 
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Parafatologia: o reencontro dos paracérebros; os acertos pré-ressomáticos sendo desco-

bertos pari passu à consecução proexológica; o ato inteligente de formar a dupla evolutiva com 

aquele(a) parceiro(a) com o maior número de vidas em comum, por exemplo 30, ao invés de ape-

nas 3; as vivências seriexológicas conjuntas continuadas; o patamar de afinidade entre os par-

ceiros da dupla evolutiva enquanto resultado de longa convivência seriexológica (Duplocarmolo-

gia); a biprospecção multiexistencial; a hipótese de personalidades consecutivas duplistas; a luci-

dez quanto ao contrafluxo sociológico e parassociológico; os diálogos duplistas acerca da Sinale-

ticologia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático a 2; as gescons compartilhadas 

(díptico evolutivo) abrindo caminho para o revezamento multiexistencial a 2; as vivências da pri-

mener a 2 potencializando a autodefesa duplista (Harmonopensenologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interneurolexicológico; o sinergismo ginossoma-andros-

soma; o sinergismo amizade-soerguimento; o sinergismo afinidade intelectual–afinidade afetiva; 

o sinergismo carreira profissional–carreira evolutiva; o sinergismo duplismo-tenepes; o siner-

gismo bitraforístico no contexto da Duplologia. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio de a Duplologia ser a pon-

te para a Interassistência à Humanidade (Megafraternologia); o princípio da potencialização in-

terproéxica; o princípio de toda proéxis avançada exigir a constituição da DE; o princípio da 

identidade cosmoética mútua; o princípio da descrença (PD) norteando o materpensene duplista; 

o princípio da lealdade consciencial; o princípio da cedência cosmoética; o princípio de o menos 

doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC) dispensando a necessidade do ca-

samento, a proteção do Estado, as testemunhas oficiais e a prole humana (gessom). 

Teoriologia: a teoria do pentatlo duplista; a teoria da cabeça energética do casal. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva proposta em 1970; a técnica conscienciometro-

lógica da conscin-cobaia possibilitando tanto a pesquisa dos pretendentes para a formação da DE 

como também o aprofundamento do materpensene da dupla já existente; a técnica duplista de 

identificação do megatrafor comum. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial embasando a Voluntariadologia, a Duplologia 

e a Evoluciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da Ortoconviviologia; o efeito halo da interassisten-

cialidade duplista; o efeito seriexológico do completismo existencial combinado; o efeito grupo-

cármico da Intercompreensiologia; o efeito maxiproexológico da Convergenciologia Duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses diárias possibilitadas pelo oaristo conscienciológico 

(Coloquiologia). 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) entrosado ao ciclo evolutivo grupal. 

Enumerologia: a intermissão duplista; o encontro duplista; a preparação duplista; o en-

trosamento duplista; a produção duplista; a verbação duplista; o completismo duplista. A inter-

secção holobiografológica; a intersecção seriexológica; a intersecção intermissivológica; a inter-

secção proexológica; a intersecção gesconológica; a intersecção holossomatológica; a intersec-

ção conscienciometrológica. 

Binomiologia: o binômio residência proexogênica–resiliência evolutiva; o binômio pri-

mener afetiva–megaeuforização intelectual; o binômio trocas holossomáticas diárias–manuten-

ção intersomática diuturna; o binômio interesses comuns–motivações recíprocas; o binômio ami-

zade raríssima–duplismo teático; o binômio invéxis-recéxis; o binômio aumentar similitudes–re-

duzir dessemelhanças. 

Interaciologia: a interação diálogo-desinibição-interassistencialidade; a interação co-

municação com o duplista–paradiálogo com o amparador; a interação CI-DE-Socin-Sociex; a in-
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teração monogamia fisiológica–homeostase parafisiológica; a interação parentela-parceiro; 

a interação dupla evolutiva–gestação consciencial; a interação Duplologia-Macrossomatologia. 

Crescendologia: o crescendo do entrosamento duplista; o crescendo invéxis-duplismo; 

o crescendo sexualidade madura–holomaturidade consciencial; o crescendo autoproéxis-duplo-

proéxis-maxiproéxis; o crescendo retrocognições a 2–autorrevezamentos a 2; o crescendo para-

perfilológico conjunto; o crescendo egocídio sincero–amor doador. 

Trinomiologia: o trinômio afeição-admiração-aceleração; o trinômio trafares-trafais- 

-trafores; o trinômio eu-você-nós; o trinômio autopensene-duplopensene-grupopensene; o trinô-

mio pensene-holopensene-materpensene; o trinômio hábitos saudáveis–rotinas úteis–duplismo li-

bertário; o trinômio perguntar-responder-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio motivação-trabalho-lazer-duplismo; o polinômio (quarte-

to) ele-ela-pet-amparador(a); o polinômio exercícios físicos–dieta equilibrada–sono revitalizan-

te–escrita diária; o polinômio holossomático; o polinômio multifocal; o megapolinômio interas-

sistencial; o polinômio grafopensenológico artigo-verbete-livro-megagescon. 

Antagonismologia: o antagonismo casal incompleto / duplismo libertário; o antagonis-

mo possessividade patológica / semipossessão cosmoética; o antagonismo gescon / gessom. 

Paradoxologia: o paradoxo da singularidade consciencial assemelhada; o paradoxo do 

duplismo policármico; o paradoxo amizade-debate aplicado à Duplologia. 

Politicologia: a política cosmoética da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a proexofilia; a coloquiofilia; a neofilia; a conviviofilia; a energofilia; a gre-

gariofilia; a duplofilia. 

Fobiologia: a gamofobia; a neofobia; a sociofobia; a conviviofobia; a androfobia; a gi-

nofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nostomania; a edeomania; a grupomania; a gamomania; a histeromania; 

a ninfomania; a queromania. 

Mitologia: o mito do amor perfeito; o mito da alma gêmea. 

Holotecologia: a convivoteca; a coloquioteca; a duploteca; a comunicoteca; a grupote-

ca; a pensenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Materpensenologia; a Duplocarmologia; a Proexo-

logia; a Intermissiologia; a Parassociologia; a Convergenciologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Interassistenciologia; a Completismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o evoluciente;  

o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o voluntário; o duplista; o duplólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a evoluciente; a te-

nepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a voluntária; a duplista; a duplóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

amicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens gregarius; o Homo 

sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens ma-

terpensenologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene duplista incipiente = o resultante da convergência dos inte-

resses, megatrafores e megafoco proexológico entre os componentes da dupla evolutiva recém- 

-formada; materpensene duplista consolidado = o resultante da convergência de interesses, mega-

trafores e megafoco proexológico entre os componentes da dupla evolutiva com décadas de con-

vivência. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do CI. 

 

Dupla. Considerando a Conviviologia, o materpensene duplista é constituído de modo 

mais estável a partir da fixação das rotinas do casal vivendo sob o mesmo teto. O reforço mater-

pensênico advém dos ortoencaminhamentos da proéxis de cada parceiro. Repetições fortalecem 

holopensenes. 

Trafores. Com o passar do tempo e o acúmulo de experiências intrafísicas e parapercep-

tivas, os duplistas têm a oportunidade de assistir o afloramento de tendências, interesses e trafores 

em comum. Tais condições, quando singulares e convergentes às proéxis individuais, podem de-

nunciar, além de acerto intermissivo pré-ressomático, trajetória holobiográfica assemelhada. 

Retrocognição. Nesse sentido e tendo-se por base a Paramemoriologia, as investigações 

teáticas do materpensene duplista podem deflagar experiências retrocognitivas nos parceiros 

ampliando a cosmovisão acerca dos trabalhos proexológicos em andamento. 

 

Taxologia. Atinente à Duplologia, eis, listados alfabeticamente, dentre outros, 20 tipos 

de duplas evolutivas singulares, com materpensenes convergentes, capazes de ampliar a cosmovi-

são concernente ao tema: 

01.  Materpensene duplista administrativológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Conscienciocentrologia. 

02.  Materpensene duplista bibliológico: a convergência megafocal entre duplistas es-

pecialistas teáticos em Autodidatismologia. 

03.  Materpensene duplista conscienciometrológico: a convergência megafocal entre 

duplistas especialistas teáticos em Conscienciogramologia. 

04.  Materpensene duplista despertológico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Paraimunologia. 

05.  Materpensene duplista dicionarístico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Lexicologia. 

06.  Materpensene duplista enciclopediológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Verbetografologia. 

07.  Materpensene duplista experimentológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Laboratoriologia. 

08.  Materpensene duplista gesconológico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Autoradologia. 

09.  Materpensene duplista heuristicológico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Neoverponologia. 

10.  Materpensene duplista interassistenciológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Tenepessologia. 

11.  Materpensene duplista invexológico: a convergência megafocal entre duplistas es-

pecialistas teáticos em Invexologia. 

12.  Materpensene duplista multiculturológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Poliglotismologia. 

13.  Materpensene duplista paradireitológico: a convergência megafocal entre duplis-

tas especialistas teáticos em Cosmoeticologia. 

14.  Materpensene duplista parafisiológico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Holossomatologia. 
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15.  Materpensene duplista parapercepciológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Epiconologia. 

16.  Materpensene duplista parapedagogiológico: a convergência megafocal entre du-

plistas especialistas teáticos em Docenciologia. 

17.  Materpensene duplista parapoliticológico: a convergência megafocal entre duplis-

tas especialistas teáticos em Parassociologia. 

18.  Materpensene duplista paraterapeuticológico: a convergência megafocal entre 

duplistas especialistas teáticos em Consciencioterapia. 

19.  Materpensene duplista projeciológico: a convergência megafocal entre duplistas 

especialistas teáticos em Extrafisicologia. 

20.  Materpensene duplista recexológico: a convergência megafocal entre duplistas es-

pecialistas teáticos em Recinologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene duplista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

02.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

05.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

06.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

07.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

12.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  MATERPENSENE  DUPLISTA  HARMÔNICO  E  OSTENSIVA-
MENTE  CONVERGENTE  EXPLICITA  RAIZ  HOLOBIOGRÁFICA  

E  INTERMISSIVA  MAIS  PROFUNDA.  DAÍ  DERIVA  ENORME  

RESPONSABILIDADE  MAXIPROEXOLÓGICA  PARA  O  CASAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a técnica do duplismo libertário? Já dis-

secou as características predominantes do materpensene duplista? Qual a raiz retrocognitiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 
20 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 1 a 208. 

 

P. F. 
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M A T E R P E N S E N E    P A R A D I R E I T O L Ó G I C O  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene paradireitológico é a diretriz pensênica, norteadora da 

consciência, intra ou extrafísica, no conjunto das abordagens, manifestações, condutas, comporta-

mentos, atitudes, interações e atuações interassistenciais, relativo à Paradireitologia e diversas ra-

mificações lógicas provenientes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz 

do idioma Indo-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérge-

ia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição para vem do idi-

oma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra direito procede do idioma Latim, 

directus, “reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue 

trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo específico preceito ou conforme 

determinado modo de ordenação”. Surgiu em 1277. O elemento da composição logia deriva do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Autorientador pensênico paradireitológico. 2.  Norteador ortopensê-

nico megafraternológico. 3.  Autossaturação pensênica paradireitológica. 4.  Predominância holo-

pensênica paradireitológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene paradireitológico, materpensene 

paradireitológico inicial, materpensene paradireitológico intermediário e materpensene paradi-

reitológico avançado são neologismos técnicos da Materpensenologia. 

Antonimologia: 01.  Materpensene direitológico. 02.  Pensene-mãe anticosmoético. 03.  

Autopensenidade caótica. 04.  Autopensene-chave paracriminológico. 05.  Monovisionarismo ho-

lopensenológico. 06.  Diretiva patopensenológica. 07.  Chancela da paragangue. 08.  Preponde-

rância da pensenização parailícita. 09.  Anomia autopensênica. 10.  Materpensene doutrinário. 

Estrangeirismologia: o core da Paradireitologia; o personal file paradireitológico;  

o center dos esforços paradireitológicos; o indicador dos paths autevolutivos; a intentio recta 

aglutinada; o strong profile paradireitológico; o compass north da autoproéxis paradireitológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preeminência do materpensene paradireitológico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Materpensenes 

paradireitológicos norteiam. 

Coloquiologia: – A semeadura é livre, mas a colheita é obrigatória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene paradireitológico; o holopensene pessoal da Paradireito-

logia; os materpensenes; a materpensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os holomne-

mopensenes; a holomnemopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os retropense-

nes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paracosmopensenes; a paracos-

mopensenidade; os omnipensenes; a omnipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os megafraterno-

pensenes; a megafraternopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; 
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a proexopensenidade; a ampliação do materpensene paradireitológico durante o Curso Intermissi-

vo (CI) pré-ressomático; o materpensene predominante revelado nas ideias inatas do intermissi-

vista; o modelo organizador pensênico; a organização holopensênica; o esforço pela retilinearida-

de autopensênica. 

 

Fatologia: o perfil do paradireitólogo; a polivalência da Paradireitologia; o peso da Para-

direitologia; a complexidade da Paradireitologia; os desafios da Paradireitologia; a infinitude da 

Paradireitologia; a multifacetação da Paradireitologia; a transcendência da Paradireitologia;  

as manifestações afeitas à Paradireitologia; o hábito de pensar grande naturalmente; o feitio pes-

soal de buscar enxergar além; a autodisposição em analisar todas as hipóteses possíveis; a exaus-

tividade das prospecções; o interesse inato pela Cosmovisiologia; a transcendentalidade imberbe; 

a tendência à incorruptibilidade; a intrepidez autodiscernida; a sede por poderes permanentes, in-

traconscienciais; o senso invulgar de justiça; os vieses anticonflitivos; o pacifismo espontâneo;  

o gosto pela Paradireitologia; os protagonismos em prol da coletividade; a liderança pelas causas 

humanitárias; o desejo de atender à policarmalidade; os ímpetos políticos inegoicos; o tato para 

mediar conflitos; o universalismo interassistencial; a empatia fraterna com todos os seres vivos;  

a aceitação pacífica da heterogeneidade cultural; o convívio tranquilo com a diversidade sexual  

e as diferenças étnicas; o diálogo com os variegados patamares evolutivos conscienciais; o traque-

jo para lidar com as credulidades religiosas anacrônicas; a proximidade anticonflitiva com as 

consréus; a imperturbabilidade em ambientes intrafísicos baratrosféricos; o desassombro cosmo-

ético; a mesologia propícia ao desenvolvimento do materpensene paradireitológico; a Paradireito-

logia na profilaxia do atual Zeitgeist; o ato de bancar o materpensene paradireitológico; a presen-

ça óbvia do materpensene paradireitológico ainda velada à conscin obnubilada; o fato de todos 

caminharem para a compreensão do materpensene paradireitológico; a descoberta do materpen-

sene agudizando a força presencial; a exposição de verbetes relacionados à Paradireitologia no 

Tertuliarium possibilitando maior rapport com o amparo de função paradireitológico. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) cosmoético na condição de chave geral do 

Cosmos; a ampliação do materpensene paradireitológico pela autexperimentação do fenômeno da 

cosmoconsciência; a parerudição do mentalsoma; a parainalienabilidade do automaterpensene;  

a Paradireitologia atuante em todo o Cosmos (parajurisdições); a Paradireitologia fundamentando 

as bases das comunexes avançadas; os amparadores extrafísicos paradireitólogos; a divisão de ta-

refas dentro do maximecanismo interassistencial multidimensional; as pararregras da paradminis-

tração cósmica; as autodileções paragenéticas; as cunhas holomnemônicas; as vidas anteriores 

vincando o materpensene paradireitológico atual; os trafores paradiplomáticos; as habilidades pa-

rapolíticas; as competências parassociológicas; a empatia pelo estudo parajurisprudencial; a para-

polimatia inerente à Paradireitologia; a paracerebralidade sendo a fonte da Cosmoética mais pro-

funda; a Cosmoética da Consciex Livre (CL), mateológica aos pré-serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–bagagem autosseriexológica; o si-

nergismo lei da vontade–lei da igualdade ontológica consciencial; o sinergismo lei da assime-

tria–lei do equilíbrio cósmico; o sinergismo centrais extrafísicas–materpensene paradireitológi-

co; o sinergismo Cosmoética Destrutiva–anticonflitividade; o sinergismo Cosmos-Evoluciologia; 

o sinergismo Paradireitologia-Reurbanizaciologia. 

Principiologia: o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio da 

aglutinação das autexperiências; o princípio da saturação multiexistencial; o trabalho multimi-

lenar do princípio do posicionamento pessoal (PPP) conjuminando no materpensene atual; o prin-

cípio no qual sem autoparapsiquismo não há pesquisas paradireitológicas; a formação de massa 

crítica a partir do princípio da descrença (PD) omnipresente; os princípios da inteligência evolu-

tiva (IE) distinguindo os materpensenes. 
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Codigologia: o codex subtilissimus pessoal orientado pelo materpensene paradireitológi-

co; o código grupal de Cosmoética (CGC) fundamentado na Paradireitologia; o código pessoal de 

valores evolutivos; a decodificação dos códigos retrocognitivos; o código de paraleis correspon-

dente ao nível evolutivo pessoal; o código de pesquisa pessoal; o megacódigo da Paralegislogia. 

Teoriologia: o pensamento holofilosófico na formulação das teorias paradireitológicas; 

a teoria do Estado Mundial; a teoria da Tudologia; a teoria do aparecimento dos evoluciólogos. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas autorretrocognitivas; as técni-

cas parapsíquicas; as técnicas autexperimentativas; a técnica do registro; a técnica da exaustivi-

dade; as técnicas intermissivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Retrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium com o tema de Paradireito; o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiari-

um; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a infrangibilidade dos efeitos paralegislógicos sobre os materpensenes em 

geral; o efeito halo da Paradireitologia; os efeitos da antecipação da interassistencialidade na 

descoberta do automaterpensene; o efeito do materpensene paradireitológico na força presenci-

al; a inafastabilidade dos efeitos do materpensene pessoal na autoproéxis; os efeitos do passado 

no materpensene atual; o efeito paradoxal da lei da evolução na lei do livre arbítrio. 

Enumerologia: o temperamento pelo justo; a afinidade pelo correto; a tendência pelo 

escorreito; a aptidão pelo isonômico; a escolha pelo ideal; a vocação pela equidade; a preferência 

pelo cosmoético. 

Binomiologia: o binômio evoluciólogo–perfil do paradireitólogo; o binômio complexi-

dade cerebral–megacomplexidade paracerebral; o binômio Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF)–materpensene paradireitológico; o binômio extrapolacionismo-Paradireitologia; o binô-

mio medida interplanetária–Era da Paradireitologia; o binômio ortopensenidade-megafraterni-

dade; o binômio mergulho intraconsciencial–acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Interaciologia: a interação paradeveres intermissivos–materpensene paradireitológico; 

a interação projeção de mentalsoma–Paradireitologia; a interação lei da assimetria–autodiscer-

nimento; a interação Holocerebrologia–comunicação não-violenta (CNV)–Paradiplomaciologia; 

a interação parassemiologia do evoluciólogo–dissecação do materpensene paradireitológico;  

a interação sadia do binômio admiração-discordância com a Multiculturologia; a interação ver-

bação paradireitológica grupal–aparecimento dos evoluciólogos. 

Crescendologia: o crescendo prospectivológico monovisão-cosmovisão-omnivisão-pa-

racosmovisão; o crescendo princípio da descrença–antidoutrinação–exaustividade das hipóte-

ses–Paradireitologia–flexibilidade consciencial–megafraternidade; o crescendo desenvolvimento 

do autoparapsiquismo–recuperação de cons paradireitológicos–desvelamento do automaterpen-

sene–direcionamento da autoproéxis; o crescendo afinidade com ambientes equilibrados–planifi-

cação do autoparapsiquismo–conceptáculo multidimensional–gescons paradireitológicas. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisístico exaustividade-detalhismo-circularidade;  

o trinômio Etiologia-Paralegislogia-Paradireitologia; o trinômio Energia Imanente (EI)–para-

corpo do discernimento–fluxo cósmico; o fulcro da Paradireitologia sintetizado no trinômio para-

leis-paradireitos-paradeveres; a verponogenia paradireitológica com base no trinômio Debatolo-

gia-Argumentologia-Refutaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio Etiologia-Metodologia-Hermeneuticologia-Exegética-Pa-

rexegética-Ultrexegética; o polinômio Etologia-Conscienciometrologia-Paraetologia-Parapoliti-

cologia; o polinômio Sociologia–Parassociologia–Grupocarmologia–Conviviologia–lei do gre-

garismo; o polinômio autopensenização analógica–desenvolvimento do parapsiquismo–cosmo-

visão–paradiplomacia–megafraternidade; o polinômio ordem-organização-eutimia-homeostase; 

o polinômio temperamento-talentos-intenções-prioridades; o polinômio autocrítica-autorrecicla-

gem-autocosmovisão-intercompreensibilidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo transmigração interplanetária patológica / evolução 

consciencial meritocrática; o antagonismo maniqueísmo / Paradireitologia; o antagonismo anal-

fabetismo consciencial / erudição paradireitológica; o antagonismo consréu estelar / paradirei-

tólogo teático; o antagonismo anticosmoeticidade / sincronicidade; o antagonismo ignorância 

generalizada / megafraternidade; o antagonismo automaterpensene / holopensene cósmico. 

Paradoxologia: o paradoxo de as autopesquisas intraconscienciais revelarem realida-

des paracosmovisiológicas; o paradoxo de ser necessário pensenizar com retilinearidade para 

alcançar o leque das múltiplas perspectivas cosmovisiológicas. 

Politicologia: a conscienciocracia (poderes intraconscienciais); a decidocracia; a meri-

tocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a cognocracia; a democracia pura quanto à res-

soma de consréus a serenões no mesmo cenário intrafísico. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Paragenética; a lei da assimetria impelindo 

a consciência a analisar cada caso individualmente; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei 

dos ciclos multiexistenciais; a lei da retribuição; a consonância com as paraleis multidimensio-

nais. 

Filiologia: a cosmofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a analiticofilia; a seriexofilia;  

a cosmopensenofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito de o materpensene paradireitológico só ter relação com os acadêmicos 

ou bacharéis de Direito. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Paralegislogia; a Paradireitologia; a Evo-

luciologia; a Megafraternologia; a Ortopensenologia; a Anticonflitologia; a Pacifismologia; a Re-

urbanizaciologia; a Paracosmovisiologia; a Autopesquisologia; a Holomnemonicologia; a Ho-

lobiografologia; a Intermissiologia; a Seriexologia; a Proexologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o voluntário da megafraternidade. 

 

Masculinologia: o anticonflitólogo; o codigólogo; o cosmoeticólogo; o cosmólogo; o in-

terassistenciólogo universalista; o megafraternólogo; o meritólogo; o pacifismólogo; o paraadvo-

gado; o paracriminólogo; o paradiplomata; o parafilósofo; o para-hermeneuta; o para-historiólo-

go; o parainvestigador; o parajurisconsulto; o parajurisprudente; o paralegislólogo; o paramagis-

trado; o parapoliticólogo; o paraprocessólogo; o paraprospectólogo; o parassociólogo; o paratéc-

nico judiciário; o parauditor evolutivo; o parepistemólogo; o parestadista; o paraetólogo; o para-

exegeta; o policarmólogo; o paradireitólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a anticonflitóloga; a codigóloga; a cosmoeticóloga; a cosmóloga; a in-

terassistencióloga universalista; a megafraternóloga; a meritóloga; a pacifismóloga; a paraadvoga-

da; a paracriminóloga; a paradiplomata; a parafilósofa; a para-hermeneuta; a para-historióloga;  

a parainvestigadora; a parajurisconsulta; a parajurisprudente; a paralegislóloga; a paramagistrada; 

a parapoliticóloga; a paraprocessóloga; a paraprospectóloga; a parassocióloga; a paratécnica judi-

ciária; a parauditora evolutiva; a parepistemóloga; a parestadista; a paraetóloga; a paraexegeta;  

a policarmóloga; a paradireitóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens discernimen-

tum; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens autosseriexis; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

21968 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene paradireitológico inicial = o do pré-serenão, conscin ou 

consciex, ainda inexperiente quanto à autovivência da Paradireitologia; materpensene paradireito-

lógico intermediário = o do ser desperto, conscin ou consciex, decorrente do acúmulo razoável de 

autovivências relacionadas à Paradireitologia; materpensene paradireitológico avançado = o do 

evoluciólogo, conscin ou consciex, decorrente do acúmulo de grande autovivência relacionada  

à Paradireitologia. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Paradireitologia. 

 

Multiexistencialidade. O materpensene paradireitológico maduro somente é definido ao 

longo de série de experiências e de extensa fieira de vidas. Quando sedimentado por longo decur-

so de tempo, forma sólido conglomerado de características intraconscienciais inalienáveis. 

Traços. Esse conjunto de traços bem definidos, construídos intraconsciencialmente, re-

lativos à Paradireitologia, representam a personificação da gama de atributos ou qualidades aptas 

a identificar o materpensene paradireitológico. 

Papel. O Curso Intermissivo tem papel fundamental para vincar tal realidade no paracé-

rebro da consciex cursista e aperfeiçoar os trafores paradireitológicos conquistados no decorrer 

dos milênios. 

Vinco. Tendo em vista o princípio evolutivo da hipomnésia ressomática, o vinco parace-

rebral visa possibilitar, sobretudo, a autorrecuperação dos cons magnos paradireitológicos, pro-

porcionando assim, maiores chances de êxito ao intermissivista nas tarefas proexológicas a serem 

realizadas na intrafisicalidade. 

 

Evoluciólogo. Muito embora sejam inúmeras as variáveis presentes, o evoluciólogo  

é quem reúne, com maior ênfase, os aspectos específicos à Paradireitologia, quando considerada  

a atribuição de tarefas interassistenciais aos componentes do Maximecanismo Interassistencial 

Multidimensional e principalmente, à Escala Evolutiva das Consciências. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intraconscienciologia, objetivando melhor compreender a co-

nexão do evoluciólogo com o materpensene paradireitológico, lista-se, em ordem alfabética, 50 

especialidades representativas das aptidões dessa personalidade relacionadas à Paradireitologia, 

aproximadas por associações simples ou relações de ideias complexas: 

01. Analiticologia. Analisa e conhece as origens (retrocognições) e os potenciais (pros-

pectivas) do materpensene paradireitológico. 

02. Atributologia. Detém as aptidões necessárias para compor o parassociograma mul-

tidimensional. 

03. Automegatraforologia. Trabalha com sinergismo os megatrafores paradireitológi-

cos. 

04. Coerenciologia. Desdramatiza qualquer agrura em razão do pleno conhecimento 

das leis holocármicas. 

05. Cogniciologia. Flexibiliza-se cognitivamente mediante a exaustividade paradireito-

lógica, abarcando a realidade de maneira mais universalista possível. 

06. Compreensiologia. Compreende a aplicabilidade da lei da hierarquia evolutiva, 

tanto por respeitar a ascendência das consciências mais avançadas, quanto por assistir as menos 

evoluídas. 

07. Consciencioterapeuticologia. Age com discernimento paradireitológico na conse-

cução das próprias curas. 

08. Conviviologia. Vivencia a maxiconvivialidade sadia diante da anticonflitividade per-

manente. 

09. Cosmoconscienciologia. Emprega os potenciais da paracerebralidade cósmica na 

defesa dos paradireitos alheios. 
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10. Cosmovisiologia. Revela as nuanças, traços, peculiaridades, imbricações, detalhes, 

minúcias e filigranas da própria consciência, sob o espeque cosmovisiológico da Paradireitologia. 

11. Criticologia. Julga as paracontrovérsias com hipersensatez autocrítica. 

12. Decidologia. Intervém e decide, com imparcialidade, na resolução profilática de 

conflitos multimilenares. 

13. Desassediologia. Concede habeas corpus ao assistido motivado pela autodespertici-

dade veterana. 

14. Determinologia. Libera-se dos contingenciamentos ínsitos à lei da evolução, por 

força do posicionamento cosmoético perene. 

15. Didaticologia. Aprende com as vivências paradireitológicas holobiográficas. 

16. Discernimentologia. Discerne, com naturalidade, as assimetrias ontológicas do Cos-

mos, analisando cada caso de per se, segundo o magno princípio da descrença. 

17. Educaciologia. Atua na reeducação paradireitológica, na condição de peça-chave do 

maximecanismo reurbexológico. 

18. Erudiciologia. Estuda amiúde as parajurisprudências planetárias e a Extraterrestrio-

logia. 

19. Evoluciologia. Estabelece o progresso consciencial no princípio da inexorabilidade 

evolutiva. 

20. Exegeticologia. Interpreta a condição cósmica da própria consciência, sob os princí-

pios interpretativos paradireitológicos (Para-Hermenêutica). 

21. Exemplologia. Exemplifica o sobrepairamento por meio do binômio autoimperdoa-

mento incessante–heteroperdoamento constante. 

22. Experimentologia. Experimenta o crescendo Paradireitologia-cosmoconsciência. 

23. Heuristicologia. Cria novas perspectivas e soluções através dos corolários paradi-

reitológicos, com o intuito de penetrar em neorrealidades megabrangentes. 

24. Integraciologia. Integra e lidera as equipexes especializadas na assistência paradi-

reitológica, notadamente quanto ao trinômio paracareação-paramediação-Transmigraciologia. 

25. Intraconscienciologia. Aplica os atributos intraconscienciais paradireitológicos em 

prol do melhor para todos. 

26. Lexicologia. Exerce a paradiplomacia na comunicação universalista, tendo por base 

o trinômio palavra certa–contexto adequado–assistência eficaz. 

27. Liberologia. Maneja com destreza o mentalsoma isolado, proporcionando o livre ar-

bítrio máximo. 

28. Lucidologia. Recupera megacons paradireitológicos por meio da interassistenciali-

dade tarística. 

29. Maturologia. Veste a camisa da Paradireitologia. 

30. Megafocologia. Converge as atuações para o megafoco interassistencial paradireito-

lógico. 

31. Megafraternologia. Demonstra invulgaridade paradireitológica em função do nível 

elevado de autoconsciencialidade megafraterna. 

32. Mentalsomatologia. Concebe holofilosoficamente a parainalienabilidade das mega-

conquistas. 

33. Ortopensenologia. Assenta a incorruptibilidade nos ideais paradireitológicos. 

34. Pacifismologia. Rechaça as últimas tisnas de belicosidade, passando a viver em ver-

dadeira pax aeterna. 

35. Parapercepciologia. Parapercebe as pararregras do Maximecanismo Interassistenci-

al Multidimensional. 

36. Parapoliticologia. Relega os poderes intrafísicos, transitórios, dando primazia às fa-

culdades conscienciais, permanentes. 

37. Paraprocedenciologia. Reconhece a imanência omnipresente das leis da multidi-

mensionalidade. 

38. Pensenologia. Alcança o ápice da saturação da pensenidade paradireitológica ho-

meostática. 
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39. Pesquisologia. Desvenda a imensidão abarcada pela Paradireitologia, existente no 

âmago da própria intraconsciencialidade. 

40. Policarmologia. Abre a policarmalidade maxifraterna. 

41. Priorologia. Assume paradeveres prioritários ao momento evolutivo, consoante  

à lei da retribuição. 

42. Proexologia. Mantém-se sem desvios na preparação e consecução da proéxis, em 

função do materpensene e da Paradireitologia. 

43. Prospectivologia. Domina a técnica paradireitológica de viver, sendo capaz de vis-

lumbrar os fluxos cosmoéticos e sincrônicos do Cosmos. 

44. Recinologia. Catalisa as recins pela teática da Paradireitologia. 

45. Serenologia. Expõe autoimperturbabilidade em virtude dos paradireitos adquiridos. 

46. Seriexologia. Acentua, por excelência, o materpensene paradireitológico pluriexis-

tencial. 

47. Sincronologia. Identifica as causas das próprias sincronicidades, mapeando a raiz 

da interatividade dos fatos e parafatos. 

48. Taquirritmologia. Apreende as transverpons paradireitológicas. 

49. Verbaciologia. Torna patente os saldos paradireitológicos nas verbações diuturnas. 

50. Voliciologia. Empenha ao máximo a própria vontade na concretização do Estado 

Mundial e da democracia pura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene paradireitológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

02.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

10.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

EM  GERAL,  A  AFINIDADE  DAS  CONSCINS  PELA  PARADI-
REITOLOGIA  NÃO  DECORRE  DAS  VIVÊNCIAS  HAURIDAS  

APENAS  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA,  MAS  SIM  DE  EXTENSA  

CAMINHADA  EVOLUTIVA  NO  DECORRER  DOS  MILÊNIOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica no holopensene pessoal traços do ma-

terpensene paradireitológico? Encaixa-se em alguma das aptidões mencionadas? Por quais moti-

vos? 
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M A T E R P E N S E N E    P R E D O M I N A N T E  
( MA T E R P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene predominante é a condição pessoal, específica, identifica-

da quanto à predominância, no atual nível evolutivo, das manifestações autopensênicas psicossô-

micas ou mentaissomáticas da conscin, homem ou mulher, quando sob criteriosa análise penseno-

gráfica, seja auto ou heteranálise. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indoeuropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensa-

mento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo predominante vem igualmente do idioma 

Francês, prédominer, “predominar”, e este do idioma Latim Medieval, predominari, de dominari, 

“ser senhor; dominar; mandar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Predomínio do materpensene. 2.  Materpensene individual. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensene predominante, materpensene predo-

minante elementar e materpensene predominante superior são neologismos técnicos da Mater-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Megafoco pessoal predominante. 2.  Interesse pessoal predominante. 

Estrangeirismologia: o mental idiomatic base predominante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível autopensênico pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Materpense-

ne: autopensene-chave específico. Há pensenedores subcerebrais. Repensenizemos o automater-

pensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene predominante; o holopensene pessoal da materpensenida-

de lúcida; o materpensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o autopensenograma. 

 

Fatologia: a autavaliação conscienciométrica; o conscienciograma; o megatrafor da 

consciência; o nível do autodiscernimento pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o materpensene pessoal como sendo o princípio ordenador das manifes-

tações autopensênicas. 

Codigologia: o código evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica da autopensenização a partir do pen. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 
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Efeitologia: o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autolúcido da consciência. 

Enumerologia: o nível do holopensene pessoal; o pilar mestre do holopensene pessoal;  

a ideia matriz da consciência; o leitmotiv da existência pessoal; o sentido do ponteiro consciencial 

pessoal; o materpensene pessoal como unidade de medida da autocrítica; a síntese do autocons-

cienciograma. 

Binomiologia: o binômio psicossoma-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação Mentalsomatologia-Autodiscernimentologia. 

Crescendologia: o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticidade. 

Trinomiologia: o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-sen-ene. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo homem animal / homem consciencial. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a mentalsomatofilia; a psicossomaticofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a volicioteca; a men-

talsomatoteca; a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; 

a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocrite-

riologia; a Autopriorologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens materpensenologus;  

o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens systemata;  

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens reeducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene predominante elementar = o da conscin dominada pelas 

manifestações do paracorpo dos desejos, o psicossoma; materpensene predominante superior 

= o da conscin dominada pelas manifestações do paracorpo do autodiscernimento, o mentalsoma. 

 

Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenização consciente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Materpensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, a tabela de 17 confrontos básicos das preferências da conscin quando sob o governo do mater-

pensene pessoal predominante pelo psicossoma ou pelo mentalsoma: 

 

Tabela  –  Materpensene  Predominante 

 

N
os

 Psicossomatologia Mentalsomatologia 

01. Cerebelo:  Miologia Cérebro:  intelectualidade 

02. Conscin  vulgar Conscin  lúcida  lógica 

03. Credulidade:  ingenuidade Omniquestionamento 

04. Dança:  sapateado Hermenêutica:  compreensão 

05. Domínio  da  psicomotricidade Domínio  do  autodiscernimento 

06. Emotividade  instintiva Sentimentalidade  elevada 

07. Holopensene  pessoal  emocional Holopensene  pessoal  ideológico 

08. Inteligência  monodimensional Inteligência  cosmovisiológica 

09. Iscagem  humana  inconsciente Vivência  do  tenepessismo  lúcido 

10. Lacrimogenia  cardiochacral Sorrisogenia  coronochacral 

11. Predomínio  da  sexualidade Predomínio  da  afetividade 

12. Preferência  pela  música  popular Preferência  pela  música  erudita 

13. Romance:  novela Obra  escrita  técnica 

14. Subcerebralidade  vegetativa Paracerebralidade  multidimensional 

15. Tarefa  da  consolação (Tacon) Tarefa  do  esclarecimento (Tares) 

16. Tendência  ao  ansiosismo Retilinearidade autopensênica 

17. Tendência  à  riscomania Autocogniciologia   

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene predominante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
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06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  MAIORIA  ABSOLUTA  DOS  INTERMISSIVISTAS  NESTA  

DIMENSÃO,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO,  É  CONSTITUÍDA  DE 
CONSCINS  GRAVITANDO  DAS  MANIFESTAÇÕES  MATER-
PENSÊNICAS  DO  PSICOSSOMA  PARA  O  MENTALSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou a própria avaliação pensenográfica? 

Qual paracorpo predomina, realisticamente, em você, no dia a dia: o mentalsoma ou o psicos-

soma? 
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M A T E R P E N S E N E    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene proexológico é a ideia mãe, o pensene predominante, a di-

retriz primordial, o princípio orientador, o pilar mestre, o eixo principal ou a matriz norteadora da 

programação existencial da conscin intermissivista, homem ou mulher, rumo ao compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz 

do idioma Indo-europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar uma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento provém do mesmo 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia vem 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo programação procede do idioma La-

tim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. O termo existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  

O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Materpensene da programação existencial. 2.  Pensene principal pro-

exológico. 3.  Pensene-mãe da proéxis. 4.  Princípio orientador da proéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas materpensene proexológico, materpensene proe-

xológico egocármico, materpensene proexológico grupocármico e materpensene proexológico 

policármico são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene secundário antiproéxis. 2.  Minipensene antiproéxis. 3.  Di-

retriz pensênica antiproéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodicernimen-

to quanto às diretrizes principais da proéxis. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proéxis: 

trabalho mentalsomático. Proéxis: megaprioridade autevolutiva. Proéxis: compromisso inadi-

ável. 

Ortopensatologia: – “Proéxis. Devemos ser especialistas no essencial de nossa pro-

éxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene proexológico; o holopensene pessoal do intermissivista; 

os autopensenes; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os doxopensenes; a do-

xopensenidade; os energopensenes, a energopensenidade; os genopensenes, a genopensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os heredopensenes; a heredopendenidade; os raciocinopen-

senes; a raciocinopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a autopesquisa identificando as diretrizes da proéxis; o foco permanente na 

proéxis pessoal e grupal; a recin estimulando a racionalidade; o reconhecimento dos trafores indi-

cando a tarefa proexológica prioritária; a leitura conscienciológica explanando o conceito de proé-

xis; a escrita verbetográfica enquanto alinhamento proexológico; a interassistencialidade enquan-

to eixo diretor proexológico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático contribuindo na or-

denação das diretrizes da proéxis; o desenvolvimento parapsíquico pró-consecução da maxiproé-

xis potencializado pela recéxis; o amparo extrafísico de função orientando a parapercepção dos 

parafatos; os extrapolacionismos parapsíquicos confirmando episódios do Curso Intermissivo 

(CI); a recuperação de cons a partir de insights parapsíquicos; a confirmação de verpons durante  

a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene homeostático–neocognição. 

Principiologia: o princípio diretor da consciência (materpensene) ordenando a consecu-

ção da proéxis; o princípio da vontade inserido na programação existencial; o princípio da res-

tauração evolutiva como proposta proexológica; o princípio da Seriexologia inserido na progra-

mação existencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica definindo diretrizes da proéxis;  

o princípio da descrença (PD) associado à autopesquisa proexológica na vida intrafísica; o princí-

pio do megafoco mentalsomático utilizado na realização da proéxis; o princípio da especificidade 

aplicado à proéxis; o princípio da autopensenidade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando os intermissivistas;  

o CGC inserido na programação existencial; o código pessoal de Cosmoética (CPC) fazendo par-

te do eixo proexológico; o código de conduta do proexista; o CGC dos conscienciólogos favore-

cendo a rememoração da proéxis; o código de prioridade pessoal de base proexológica. 

Teoriologia: a teoria proexológica como prioridade na vida intrafísica; a teoria do holo-

carma indicando eixo substancial da proéxis; a teoria do megafoco existencial; a teoria da inteli-

gência evolutiva (IE); a teoria do parapsiquismo no exercício da autopesquisa; a teoria da Teati-

cologia favorecendo a proéxis; as teorias do Curso Intermissivo na prática intrafísica interagindo 

com as teorias conscienciológicas; as teorias da Socin em contraponto com as teorias da Consci-

enciologia. 

Tecnologia: as técnicas estudadas pelo proexista no Curso Intermissivo; as técnicas do 

evoluciólogo intercedendo na formulação da proéxis; as técnicas proexológicas; as paratécnicas; 

a técnica do crescendo proexológico; as técnicas parapsíquicas; a técnica de autenfrentamento;  

a técnica do período antelucano; a técnica da associação livre de ideias; a técnica da tela men-

tal; a técnica da escrita mentalsomática; a técnica da leitura conscienciológica diária; a técnica 

da identificação dos trafores. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico como item da proéxis; o voluntariado assenta-

do na maxiproéxis grupal; o voluntariado conscienciológico como técnica evolutiva; o voluntari-

ado focado na interassistência; o voluntariado na escrita verbetográfica; o compléxis do volun-

tário conscienciológico; o voluntário intermissivista; o voluntário docente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório consci-

enciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito da autopesquisa na identificação do materpensene proexológico;  

o efeito do esforço traforista no êxito proexológico; o efeito da interassistência na realização da 

proéxis; o efeito da assertividade parapsíquica identificando as diretrizes proexológicas; o efeito 

da recéxis na realização da proéxis; o efeito dos aportes proexológicos na vida intrafísica; o efei-
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to da mesologia nas metas da proéxis; o efeito da vontade durante a vida intrafísica; o efeito da 

assistência e da parassistência recebidas após a ressoma. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do intermissivista formatando a proéxis; as ne-

ossinapses recuperando memória do período intermissivo; as neossinapses provenientes do estu-

do conscienciológico; as neossinapses indicando o eixo proexológico; as retrossinapses seriexo-

lógicas enquanto bagagem evolutiva; as retrossinapses do Curso Intermissivo aplicadas na vida 

intrafísica. 

Ciclologia: a recursividade do ciclo intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a predominância proexológica no holopensene pessoal; a marca proexo-

lógica no holopensene pessoal; a bússola proexológica no holopensene pessoal; o valor proexo-

lógico no holopensene pessoal; a convergência proexológica no holopensene pessoal; o exempla-

rismo proexológico no holopensene pessoal; a teática proexológica no holopensene pessoal. 

Binomiologia: o binômio pensene útil–pensene inútil; o binômio pensene-ortopensene;  

o binômio aporte existencial–diretriz proexológica; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binô-

mio compléxis-incompléxis. 

Interaciologia: a interação conscienciológica leitura-escrita; a interação expansão 

mentalsomática–identificação da proéxis; a interação paraneossinapse-neossinapse oriunda do 

parapsiquismo interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–desenvolvimento parapsíquico–realização da 

proéxis; o trinômio incompléxis-melin-melex; o trinômio recin–recéxis–alinhamento proexológi-

co; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio mobilização básica de energia–de-

senvolvimento parapsíquico–recuperação de cons; o trinômio compléxis-moréxis-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio estudar-planejar-fazer-revisar-replanejar. 

Antagonismologia: o antagonismo compromisso assumido / compromisso desprezado; 

o antagonismo interesse proexológico / desinteresse do intermissivista; o antagonismo planeja-

mento cosmoético / prática desordenada; o antagonismo consciex intermissivista comprometida  

/ conscin intermissivista descomprometida. 

Paradoxologia: o paradoxo consciex intermissivista hábil–conscin intermissivista 

inábil. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a parapsicocracia; 

a tecnocracia; a autopesquisocracia; a autocognocracia; a autocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis racionais da proéxis; a lei do maior esforço proexológico; a lei da 

responsabilidade perante compromisso assumido; a lei das probabilidades; a lei de ação e rea-

ção; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da sincronicidade; a lei da auto-

pensenização mentalsomática ininterrupta. 

Filiologia: a traforofilia; a recexofilia; a priorofilia; a decidofilia; a neofilia; a xenofilia; 

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da evoluciofobia; a prevenção da cosmoeticofobia; a evitação da 

proexofobia; a superação da autopesquisofobia; a eliminação da parapsicofobia; a remoção da au-

tocognofobia; a extinção da recexofobia; a evitação da decidofobia; o enfrentamento da neofobia; 

a anulação da xenofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a prevenção da síndro-

me da apriorismose; a evitação da síndrome da despriorização; a superação da síndrome da dis-

persão consciencial; a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a remoção da sín-

drome da autovitimização; a extinção da síndrome do comodismo; a anulação da síndrome da in-

segurança; o enfrentamento da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a profilaxia da egomania; a superação da narcisomania; a eliminação da re-

ligiomania; a remoção da idolomania. 

Mitologia: os mitos socioculturais desmascarados pela conscin proexista. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a intermissioteca; a proexoteca;  

a mentalsomatoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a tecnoteca;  

a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Proexologia; a Materpensenologia; a Mentalsomatologia; a Orto-

pensenologia; a Maxiproexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Ho-

lossomatologia; a Ressomatologia; a Conviviologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Auto-

priorologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin maxiproexista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

ressomada; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin do grupo 

evolutivo; a conscin mentalsomática. 

 

Masculinologia: o proexista; o proexólogo; o completista; o intermissivista; o parapsí-

quico; o tenepessista; o conscienciólogo; o pesquisador; o autodidata; o traforista; o inversor exis-

tencial; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a proexista; a proexóloga; a completista; a intermissivista; a parapsíqui-

ca; a tenepessista; a consciencióloga; a pesquisadora; a autodidata; a traforista; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens completista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene proexológico egocármico = o centrado predominantemen-

te nas características do próprio ego; materpensene proexológico grupocármico = o centrado pre-

dominantemente nas recomposições e nas reconciliações da conta-corrente do grupo evolutivo; 

materpensene proexológico policármico = o centrado predominantemente nas restaurações e nas 

retribuições voltadas às tarefas universalistas. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura maxiproexológica; a cultura do complé-

xis; a cultura do aproveitamento dos aportes evolutivos; a cultura conscienciológica; a cultura 

parapsíquica; a cultura multidimensional; a cultura da interassistência; a cultura da autopesqui-

sa; a cultura da produtividade evolutiva; a cultura traforista; a cultura da recéxis; a cultura da 

recin. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de ca-

racterísticas presentes no materpensene proexológico: 

1.  Anticorruptibilidade: a exclusão de qualquer espécie de adulteração, deturpação ou 

degradação consciencial. 

2.  Assistencialidade: o trabalho da interassistência enquanto meta evolutiva. 

3.  Cosmoeticidade: o compromisso com os princípios evolutivos. 

4.  Grupocarmalidade: a priorização das reconciliações no grupo evolutivo. 

5.  Pesquisofilia: a prevalência científica das auto e heteropesquisas intermissivistas. 

6.  Reciclogenia: a atenção às recéxis e recins necessárias. 

7.  Vigor técnico: a elaboração exaustiva, probabilística, detalhada e assertiva definindo 

o eixo da proéxis. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene proexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Corpus  de  evidências  na  proéxis:  Autoproexologia;  Neutro. 

04.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Proexialidade:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

15.  Simetria  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  MATERPENSENE  PROEXOLÓGICO  CONSTITUI  APARATO  

TÉCNICO,  ORIENTANDO  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  DU-
RANTE  A  VIDA  INTRAFÍSICA,  CONTRIBUINDO  PARA  ALA-

VANCAR  A  EVOLUÇÃO  NA  DIREÇÃO  DO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está em conformidade com a programação exis-

tencial pessoal? Em escala de 1 a 5, considera ter o materpensene proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.373. 

 

R. A. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21981 

M A T E R P E N S E N E    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene projetivo é a megatendência, o pilar mestre ou a penseni-

dade predominante da consciência, intra ou extrafísica, centrada no conjunto de abordagens, ma-

nifestações, condutas, comportamentos e interações relativas à projetabilidade lúcida (PL). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem da raiz do idioma 

Indoeuropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. O vocábulo pensa-

mento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; 

considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede também do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia provém do 

idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo projetivo vem do mesmo idioma Francês, 

projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; 

esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em pro-

jetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Matriz pensênica projetiva. 2.  Pensene predominantemente proje-

tivo. 3.  Pensene-mãe projetivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensene projetivo, materpensene projetivo 

egoico e materpensene projetivo assistencial são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensene fisicalista. 2.  Materpensene monodimensional.  

3.  Materpensene antiprojetivo. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o mindset projetivo; a out-of-the-body experience 

(OOBE; OBE); a open mind quanto à multidimensionalidade; o modus vivendi projeciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da projetabilidade lúcida na autevolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene projetivo; o holopensene pessoal da projetabilidade lúci-

da; o holopensene da tecnicidade aplicada à projetabilidade; o holopensene pessoal de interesse 

na Projeciologia; a retroalimentação contínua do holopensene projeciológico; a manutenção da 

autopensenidade sadia a partir da autopesquisa projetiva e das reciclagens intraconscienciais;  

a extrapolação pensênica a partir da recuperação de cons magnos. 

 

Fatologia: a autopesquisa alicerçada na projeção lúcida; a projeção lúcida corretamente 

valorizada na vida intrafísica; as conversas interpares sendo encaminhadas para o tema da proje-

ção consciente; a alcunha de projeciolino dada pelos colegas; a qualificação e desenvolvimento 

da projetabilidade como meta prioritária; o objetivo de produzir o maior número possível de pro-

jeções lúcidas; a busca incessante de extrapolações projetivas; a docência conscienciológica como 

forma de retribuição aos aportes recebidos; a escrita de verbetes com a temática da projeção lúci-

da; o veteranismo projetivo sendo resultado do foco na projeção consciente; a busca incessante de 

novas técnicas para qualificar a projetabilidade lúcida; a pesquisa nos livros constantes da biblio-

grafia do tratado Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Hu-

mano; a reeducação da atenção saltuária no intrafísico para qualificar a atenção no extrafísico; os 

relatos projetivos no dia a dia; a bússola proexogênica direcionada para a projeção consciente;  

a autopesquisa profunda haurida pelas retrocognições projetivas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a otimização do 

ambiente intrafísico resultante da prática energética constante com o objetivo de alavancar a pro-

jetabilidade; as práticas projetivas diárias; a qualificação da projetabilidade lúcida interassistenci-

al visando a ofiex; o objetivo de visitar comunexes evoluídas projetado; a aquisição de desenvol-

tura extrafísica resultante da constância projetiva; o contágio projetivo através das bioenergias do 

projetor veterano; o energossoma “sarado” por meio das volitações no extrafísico; a euforin e eu-

forex resultantes da absorção de energias no extrafísico; a recuperação de cons magnos advindos 

da projetabilidade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene projetivo–recuperação de cons magnos. 

Principiologia: o princípio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento 

projetivo; o princípio de os resultados projetivos advirem dos autesforços repetitivos; o princípio 

da vontade decidida superando as limitações pessoais. 

Codigologia: o código de ética extrafísico da conscin projetora, o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica dos 20 EVs diários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; a Escola de Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), enquanto laboratório conscienciológico de 

aplicação de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: os efeitos bioenergéticos pós-projetivos; o efeito da tenepes nas projeções 

conscientes; o efeito potencializador da aplicação de técnicas projetivas em grupo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas projeções conscienciais lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; a quebra do ciclo milenar do dogma religioso; o ciclo au-

tesforço-conquista-sustentação-domínio. 

Binomiologia: o binômio domínio das energias–desenvoltura projetiva; o binômio luci-

dez extrafísica–rememoração posterior; o binômio Projeciologia-Evoluciologia. 

Interaciologia: a interação autodidatismo permanente–autoqualificação crescente; a in-

teração domínio das energias–projeção consciente; a interação interassistência–projeção cons-

ciente. 

Crescendologia: o crescendo materpensene fisicalista–materpensene projetivo; o cres-

cendo conscin de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo recebimen-

to-retribuição; o crescendo Curso Integrado de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fatos–acumula-

ção de fenômenos; o trinômio autorganização-autodeterminação-autorresultados; o trinômio cu-

riosidade-automotivação-perseverança; o trinômio dedicação ao estudo da Projeciologia–treina-

mento com técnicas projetivas–experiência projetiva. 

Polinomiologia: o polinômio EV–tenepes–interassistência–projetabilidade lúcida; o po-

linômio volição-intenção-decisão-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo vida projetiva lúcida / vida intrafísica; o antagonis-

mo psicosfera projetiva / vida humana trancada; o antagonismo euforia pós-projetiva / ressaca 

energética pós-projetiva; o antagonismo materialismo / multidimensionalidade; o antagonismo 

conscin teática / conscin teoricona; o antagonismo autossuperação / autovitimização; o antago-

nismo autoprojetabilidade amadora esporádica / autoprojetabilidade profissional buscada. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais a pessoa sai de si, mais se conhece; o para-

doxo de a disciplina intrafísica trazer liberdade extrafísica; o paradoxo de determinada dimen-

são ser estado intraconsciencial antes de ser localização. 

Politicologia: a projeciocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao estudo e desenvolvimento projetivo; a lei 

da Projeciologia; a lei do aperfeiçoamento contínuo. 

Filiologia: a projeciofilia; a organizaciofilia; a disciplinofilia; a multidimensiofilia. 

Fobiologia: a superação da projeciofobia; a superação da tanatofobia; a evitação da es-

pectrofobia; a extinção da extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização projetiva; a síndrome da procrastinação 

deixando o desenvolvimento da PL para a próxima vida; a síndrome da pressa; a síndrome da 

pré-derrota; a síndrome da desorganização; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da insegu-

rança. 

Maniologia: a superação da fracassomania frente à projeção consciente. 

Mitologia: o mito do último adeus dado ao dessomado superado pelo projetor conscien-

te; o mito falacioso do descanso eterno depois do descarte do soma; o mito do desenvolvimento 

projetivo instantâneo; o mito de na projeção consciente não se conseguir voltar ao soma; o mito 

de o psicossoma projetado poder se perder do soma; o mito do dom sem autesforço; a queda do 

mito de a consciência se resumir ao corpo físico. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca; a vo-

licioteca; a tecnoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autodidaticologia; a Autopesquisologia; a Inte-

rassistenciologia; a Extrafisicologia; a Voliciologia; a Energossomatologia; a Voliciologia; a Pro-

jeciografia; a Projeciocriticologia; a Autodisciplinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o projetor deslumbrado; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; 

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a projetora deslumbrada; a atacadista consciencial; a autodecisora; a inter-

missivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens trancatus; o Homo sapiens 

duplex; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene projetivo egoico = o do projetor lúcido atuando apenas em 

benefício próprio; materpensene projetivo assistencial = o do projetor lúcido atuando a favor de si 

e de outras consciências. 
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Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene projetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  da  inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

10.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

14.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Saudade  da  volitação:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

O  MATERPENSENE  PROJETIVO,  QUANDO  IDENTIFICADO   
E  QUALIFICADO  INTERASSISTENCIALMENTE,  CAPACITA   
A  CONSCIÊNCIA  PARA  O  FUTURO  DESENVOLVIMENTO  

DA  AUTOFIEXOLOGIA  AUXILIANDO  NA  REURBEX. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o materpensene pessoal? O para-

digma consciencial ainda é teoria a ser comprovada ou já é vivenciada na prática pelo desenvolvi-

mento e qualificação da projetabilidade lúcida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21  

x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 
488 a 490, 590 a 625 e 629. 

 

A. R. C. 
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M A T E R P E N S E N E    V E R B E T O L Ó G I C O  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O materpensene verbetológico é a matriz, o pilar mestre, o leitmotiv, o foco 

temático ou o pensene predominante de cada verbete publicado na Enciclopédia da Consciencio-

logia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem do idioma Indoeu-

ropeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indoeuropeias”. O vocábulo pensamento pro-

cede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; conside-

rar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, sen-

timentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo verbetológico originou-se do termo verbete, e este do 

termo verbo derivando do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-

se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. 

O vocábulo verbete apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Ideia-mãe verbetológica. 2.  Princípio diretor do verbete. 3.  Matriz 

pensênica do verbete. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensene verbetológico, materpensene verbe-

tológico explícito e materpensene verbetológico implícito são neologismos técnicos da Megafoco-

logia. 

Antonimologia: 1.  Pensene secundário do verbete. 2.  Materpensene do verbetógrafo. 

Estrangeirismologia: o target verbetológico; a condição sine qua non verbetológica; os 

frames of consciousness verbetológicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação da essência verbetológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Materpensene: 

princípio ordenador. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene verbetológico; o holopensene pessoal da tares escrita;  

a intrarticulação materpensenológica; o fato de o materpensene verbetológico ser a essência idea-

tiva do verbete; o radar verbetológico expresso no materpensene da entrada enciclopédica; o ma-

terpensene verbetológico cosmoético; a meganálise do verbete auxiliando na identificação do ma-

terpensene verbetológico; a necessidade do entrelaçamento materpensenológico; a autocentragem 

intraconsciencial qualificando a consistência do materpensene verbetológico. 

 

Fatologia: o detalhe decisivo do verbete; o ato de manter-se alinhado à quintessência 

verbetológica; o megafoco, a delimitação da pesquisa e a linha argumentativa enquanto pontos- 

-chave do verbete; a determinação irretocável em manter-se fiel ao viés do verbete; as expressões 

desviadoras do foco de atenção; as expressões guarda-chuvas; a ausência de profundidade e rigor; 

as ideias soltas; as palavras soltas; o desvio do foco verbetológico; a escrita convergente à essên-

cia temática; a escrita saudável traduzida na ideia-mater verbetológica; o desencadeamento ideati-

vo; o fio condutor da entrada enciclopédica. 
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Parafatologia: o refinamento expresso na assistência multidimensional inerente à essên-

cia verbetológica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a veiculação das ideias 

paracerebrais a partir da materialização do megafoco ideativo do verbete; a paraconexão da escri-

ta com o fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo materpensene atrator–materpensene verbetológico. 

Principiologia: o megaprincípio “nada substitui o esforço pessoal” aplicado à verbeto-

grafia. 

Codigologia: as regras dos códigos evolutivos expressas no materpensene da entrada en-

ciclopédica. 

Teoriologia: a teática do continuísmo consciencial aplicada ao verbetorado consciencio-

lógico. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica tertuliária; a técnica da qualificação dos 

verbetes; a técnica da picotagem das ideias; a técnica da atomização das ideias; a técnica da cir-

cularidade; a técnica da autopensenização polifásica. 

Voluntariologia: o voluntariado verbetográfico conectado ao materpensene da Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verbetologia; o Colégio Invisível da Materpense-

nologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos do materpensene verbetológico na reciclagem da postura de me-

nos-valia mentalsomática do redator; os efeitos do alinhamento de estilo e foco; os efeitos 

cosmoéticos e evolutivos da exposição dos materpensenes verbetológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses antidispersivas oriundas da escrita focada. 

Ciclologia: o ciclo de escrita do verbete; o ciclo primeira redação–revisão–segunda re-

dação do verbete conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio paragenética do autor–materpensene verbetológico. 

Interaciologia: a interação ponto de partida–ponto de chegada. 

Crescendologia: o crescendo amorfismo verbetológico divergente–morfismo verbetoló-

gico convergente. 

Trinomiologia: o trinômio materpensene verbetológico coerente–materpensene verbeto-

lógico consistente–materpensene verbetológico definido. 

Antagonismologia: o antagonismo desviacionismo / meganálise; o antagonismo disper-

são intelectual / materpensene verbetológico. 

Paradoxologia: o paradoxo da flexibilidade da pensenização retilínea. 

Legislogia: as leis reguladoras da competência verbetológica. 

Filiologia: a verbetofilia; a verbetografofilia; a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia;  

a leiturofilia; a lexicofilia; a psicossomaticofilia. 

Fobiologia: o materpensene verbetológico dirimindo a fobia ao erro. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial por meio da escrita, 

revisão e defesa verbetográfica. 

Mitologia: a eliminação do mito da geração espontânea do verbete. 

Holotecologia: todas as tecas. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Materpensenologia; a Verbetologia; a Mental-

somatologia; a Pensenologia; a Enciclopediologia; a Priorologia; a Lexicologia; a Criticologia;  

a Comunicologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autor focado; o verbetólogo; o escritor; o pesquisador; o filólogo;  

o lexicólogo; o polímata; o comunicólogo; o tertuliano; o conscienciólogo; o cognopolita; o proje-

tor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora focada; a verbetóloga; a escritora; a pesquisadora; a filóloga;  

a lexicóloga; a polímata; a comunicóloga; a tertuliana; a consciencióloga; a cognopolita; a proje-

tora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verberator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

encyclopaedologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensene verbetológico explícito = a tese central tornada evidente ao 

leitor da Enciclopédia da Conscienciologia; materpensene verbetológico implícito = a tese central 

ainda obscura ao verbetógrafo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da criatividade; a cultura do megafoco ideativo. 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Megafocologia, eis, na ordem alfabética, 6 expressões aproxi-

madas ao materpensene verbetológico: 

1.  Célula-mater verbetológica. 

2.  Cerne verbetológico. 

3.  Diretriz verbetológica. 

4.  Eixo verbetológico. 

5.  Essência verbetológica. 

6.  Megaconvergência verbetológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o materpensene verbetológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

02.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

03.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

04.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

05.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

06.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

08.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

09.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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O  ENCICLOPEDISTA  CONSCIENCIOLÓGICO,  AO  RATIFICAR  

O  MATERPENSENE  VERBETOLÓGICO,  EVITA  A  CONDIÇÃO  

DE  DESVIO,  SAÍDA  PARA  O  ACOSTAMENTO,  DURANTE   
A  PESQUISA,  ESCRITA  E  DEFESA  DO  VERBETE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o materpensene dos verbetes da Enci-

clopédia da Conscienciologia? Avalia a importância de mapear a essência verbetográfica de cada 

temática apresentada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu; 2012; páginas 285 e 286. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

353 a 365. 

 

F. M. C. 
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M A T E R P E N S E N O G R A F I A    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A materpensenografia tenepessística é o registro escrito ou digital, diário  

e sistematizado, realizado pela conscin, homem ou mulher, da ideia matriz predominante no holo-

pensene assistencial durante o desenvolvimento da tarefa energética pessoal (tenepes). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição do idioma Latim, mater, vem do idioma Indo- 

-Europeu, matr, “mãe, representada em todas as línguas indo-europeias”. O vocábulo pensamento 

procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; consi-

derar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afeti-

va; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição grafia vem do idioma Grego, graphé, 

“escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. A palavra tarefa vem do idioma Árabe, ta-

rîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor 

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX.  

O termo pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Materpensenografia diária da tenepes. 2.  Diário materpensênico te-

nepessístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas materpensenografia tenepessística, materpenseno-

grafia tenepessística básica e materpensenografia tenepessística avançada são neologismos téc-

nicos da Tenepessografologia. 

Antonimologia: 1.  Materpensenografia pessoal. 2.  Diário materpensênico pessoal. 3.  Pen-

senografia secundária. 4.  Psicografia amaurótica. 5.  Diário tenepessístico. 

Estrangeirismologia: a instalação e manutenção de campos homeostáticos no Tenepes-

sarium; o rapport com os amparadores de função; o set tenepessístico; o modus operandi pessoal 

da tenepes; o upgrade da tenepes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à relevância do registro técnico das vivências interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Apontamentos: ma-

nutenção automnemônica. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética  

e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “Pensenografia. Paradoxalmente, quanto maiores a autolucidez e a automemória da 

conscin, maior será sempre a sua necessidade de fazer anotações”. “As ocorrências aparentemen-

te insignificantes, hoje, podem se configurar relevantes no futuro próximo ou remoto, daí nascen-

do o valor das anotações pessoais”. 

2.  “Tenepes. A tenepes ajuda a escrever pensatas porque o tenepessista vai tendo,  

a cada dia, o acúmulo de experiências parapsíquicas e maior contato com os amparadores extrafí-

sicos de função. A maioria dos tenepessistas ainda não sabe tirar vantagem dos recursos transcen-

dentes do diário da tenepes. Sem tenepes, não há autofiex, e não se alcança a condição pessoal da 

desperticidade de alto nível funcional, interassistencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a materpensenografia tenepessística; o holopensene pessoal interassisten-

cial; o holopensene pessoal da autorganização; o holopensene pessoal da megafraternidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os cognopensenes; 

a cognopensenidade tenepessística; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da escrita 

interassistencial tarística; a autodisponibilidade autopensênica interassistencial pró-tenepes; a li-

nearidade autopensênica tenepessística; a sustentação do holopensene pessoal tenepessístico;  

a autovigilância pensênica; a eliminação gradativa de patopensenes pessoais favorecendo o equilí-

brio homeostático profilático para o auto e heterodesassédio; a identificação do próprio materpen-

sene promovendo a recuperação de megacons seriexológicos; o amparo de função técnico especi-

alizado na materpensenografia; o abertismo autopensênico; a postura ortopensênica pró-evolutiva 

pessoal e grupal; os neopensenes advindos da prática diária da materpensenografia tenepessística; 

as sincronicidades temáticas de materpensenes tenepessísticos; a materpensenografia como ferra-

menta de autodesassedialidade diária; a Memoriologia materpensênica tenepessográfica; o fluxo 

de automaterpensenes tenepessísticos; a manifestação do materpensene da tenepes durante as 24 

horas do dia; a identificação e compreensão do materpensene pessoal; a especialidade e a temática 

central do materpensene tenepessístico; a materpensenografia tenepessística proporcionando a as-

sistência interdimensional lúcida; o materpensene interassistencial intermissivo consolidado;  

o materpensene da tenepes sustentando a holoconvivialidade evolutiva. 

 

Fatologia: o estudo e a releitura periódica do Manual da Tenepes; a assunção e manu-

tenção do autoposicionamento pró-tenepes; a tenepes enquanto compromisso prioritário da cons-

cin intermissivista lúcida; a geopolítica tenepessológica influenciando a performance interassis-

tencial; a opção pelo aprimoramento do tenepessismo; os extrapolacionismos pró-qualificação da 

tenepes; a autovalorização e autoprofissionalização da tenepes; o Fórum da Tenepes realizado 

anualmente pelo Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) fomentando o comparti-

lhamento de experiências entre tenepessistas; o interassistenciograma; a escrita tenepessística re-

cinológica; a manutenção do megafoco interassistencial; o hábito da higiene consciencial; os be-

nefícios da autexperimentação na tenepes; a importância dos dicionários cerebrais do tenepessis-

ta; o compartilhamento do labcon tenepessístico pessoal; o inventário da tenepes; o registro do es-

tado fisiológico e intraconsciencial pré-tenepes; os bastidores da conscienciografia; a importância 

do detalhe decisivo no contexto interassistencial; os acertos grupocármicos; as demandas assisten-

ciais específicas do dia; os pedidos de tenepes; a identificação lúcida do universo de grupos espe-

cíficos ou público-alvo mais afeitos ao tenepessista; as metas proexológicas pessoais e grupais; as 

conciliações, reconciliações, retratações e recomposições de interprisões grupocármicas; a tene-

pes enquanto pilar para a desperticidade; os vínculos mentaissomáticos entre assistentes e assisti-

dos; o saldo pessoal das contas-correntes egocármica, grupocármica e policármica; a Dinâmica 

Parapsíquica da Tenepes; a Dinâmica da Tenepes Planetária; a tenepes 24 horas; a ofiex pes-

soal. 

 

Parafatologia: a teática do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após  

a prática da tenepes; a tenepes enquanto fonte de inspirações conscienciográficas; o acoplamento 

com o amparo de função; a qualificação parapsíquica da conscin tenepessista; a sinalética energé-

tica pessoal durante a escrita do diário da tenepes; o relaxamento holossomático e a descoincidên-

cia energossomática otimizando o transe parapsíquico e potencializando a interassistência; a inter-

confiança entre tenepessista e amparador de função; os diálogos mentaissomáticos com os ampa-

radores, cada vez mais íntimos e inspiradores, contribuindo para a qualificação tenepessológica;  

a oportunidade de registrar neopensenes multidimensionais; a identificação e decodificação da si-

nalética parapsíquica pessoal aumentando a autoconfiança e a autoparassegurança do tenepessista; 

a autonomia parapsíquica do tenepessista; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos holopensenes interassistenciais; o sinergismo das téc-

nicas conscienciológicas, paradidáticas e paraterapêuticas potencializando a lucidez durante a prá-

tica tenepessística. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da perseve-

rança; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fatos orientarem a pesquisa. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) do tenepessista lúcido;  

a tenepes sendo cláusula pétrea da autoproéxis. 

Teoriologia: a teoria e prática do parapsiquismo interassistencial; a teoria da recupera-

ção de cons; a teoria da minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a teo-

ria da autorresponsabilidade assistencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da retrospectiva cosmoética; a técnica da qua-

lificação do tenepessopensene pessoal; a técnica do registro diário do materpensene da tenepes. 

Voluntariologia: o acolhimento dos voluntários da Associação Internacional de Tene-

pessologia (IC Tenepes); o voluntariado tenepessista veterano. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial da captação de neoconstructos, ideias originais  

e neoverpons; os efeitos evolutivos ego, grupo e policármicos do tenepessismo lúcido; os efeitos 

autorreciclogênicos da materpensenografia tenepessística. 

Neossinapsologia: a prática diária da tenepes promovendo a criação de neossinapses 

cognitivas; as paraneossinapses hauridas por meio da materpensenografia tenepessística; as neos-

sinapses advindas da autopesquisa na tenepes. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso qualificação interassistencial–desenvolvimento intraconsci-

encial; o ciclo diário pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo evolutivo EV–tenepes–ofiex pes-

soal; a conquista dos 5 ciclos da espiral proexológica prioritária (Curso Intermissivo–tenepes– 

–epicentrismo consciencial–desperticidade–compléxis). 

Enumerologia: o materpensene tenepessístico reciclogênico; o materpensene tenepes-

sístico reconciliador; o materpensene tenepessístico retrocognitivo; o materpensene tenepessístico 

realinhador; o materpensene tenepessístico autorganizador; o materpensene tenepessístico re-

compositor; o materpensene tenepessístico libertador. 

Binomiologia: o binômio materpensenografia–tenepessismo lúcido; o binômio iniciativa 

pessoal–receptividade grupal; o binômio prontidão assistencial–amparo de função; a teática do 

binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação tenepessista–alunos do Curso Intermissivo (CI). 

Crescendologia: o crescendo autassistência-interassistência-heterassistência. 

Trinomiologia: o trinômio materpensene-especialidade-ação. 

Polinomiologia: o polinômio megafoco-materpensene-maxiproéxis-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo dispersão consciencial / materpensene tenepessístico. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a abrangência da tenepes, maior a discri-

ção do praticante; o paradoxo de o tenepessista ser a peça mais fraca na engrenagem da tenepes, 

porém indispensável; o paradoxo de não ser a tenepes a ajustar-se à vida, mas a vida a ajustar-

se à tenepes; o paradoxo de o individualismo intrafísico do praticante da tenepes atuar dentro de 

grupalidade interdimensional. 

Politicologia: a tenepessocracia; a paraconviviocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço cognitivo aplicada à tenepes. 
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Filiologia: a interassistenciofilia; a tenepessofilia; a cognofilia; a grafofilia; a experimen-

tofilia; a fraternofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da paraconviviofobia. 

Interdisciplinologia: a Tenepessografologia; a Materpensenologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Interassistenciologia; a Autodidaticologia; a Autopercepciologia; a Interdimensionologia;  

a Policarmologia; a Pré-Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista lúcida; a conscin tenepessável; o ser desperto; o ser in-

terassistencial; a conscin amparadora intrafísica; a consciex amparadora; a consciex assistida;  

a conscin assistida; a conscin grafotarística; a conscin completista; as equipexes técnicas de tenepes-

sistas. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o projetor assistencial lúcido; o intermissivista. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a projetora assistencial lúcida; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: materpensenografia tenepessística básica = a inicial, vivenciada nos 3 pri-

meiros anos da prática da tenepes; materpensenografia tenepessística avançada = a vivenciada nas 

24 horas cotidianas. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura do continuísmo tenepessológico;  

a cultura da interassistencialidade multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 35 categorias de materpensenes tenepessísticos grafáveis: 

01.  Abandono. 

02.  Aborto. 

03.  Abuso sexual. 

04.  Assedialidade. 

05.  Automimese. 

06.  Autoimperdoamento / heteroperdoamento. 

07.  Belicismo. 

08.  Concessões antievolutivas. 

09.  Conscienciografia. 

10.  Curso Intermissivo. 

11.  Dependência química. 

12.  Desastres naturais. 

13.  Desequilíbrio holossomático. 

14.  Dessoma precoce. 

15.  Dessomas coletivas. 

16.  Dissidência. 

17.  Dogmatismo religioso. 

18.  Esbregue intermissivo. 

19.  Fanatismo político. 

20.  Ganância. 
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21.  Interassistência grupocármica. 

22.  Manipulação. 

23.  Megafoco proéxico. 

24.  Paracompromissos do CI. 

25.  Paraprocedência. 

26.  Parapsicose pós-dessomática. 

27.  Pendências antievolutivas. 

28.  Pré-dessoma. 

29.  Reconciliação. 

30.  Ressomatologia. 

31.  Reurbex. 

32.  Saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

33.  Suicídio. 

34.  Teleguiamento amaurótico. 

35.  Traços monárquicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a materpensenografia tenepessística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

03.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Esteio  tenepessístico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

08.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Pensene  deslocado  na  tenepes:  Pensenologia;  Nosográfico. 

12.  Sinergismo  materpensênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-autocognição:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

A  MATERPENSENOGRAFIA  TENEPESSÍSTICA  PODE  

REVELAR  AUTORRECINS  IMPRESCINDÍVEIS  PARA  O  PRO-
FISSIONALISMO  INTERASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL  

DA  CONSCIN  AUTOLÚCIDA,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tenepessista iniciante ou veterano, já considerou 

identificar e registrar sistematicamente o materpensene predominante na prática da tenepes? Re-

conhece proveitos evolutivos pessoais e grupais a partir do investimento na autoqualificação da 

interassistencialidade tenepessística? 
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M A T R I Z    C U L T U R A L  
( H O L O C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A matriz cultural é o lugar, casa materna, paterna, fonte, origem e molde 

dos contingenciamentos e condicionantes da cultura, conjunto de conhecimentos, informações  

e saberes adquiridos, tanto individuais quanto grupais, em evolução no grupúsculo social ou na 

Socin, gerados e fixados na vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo matriz vem do idioma Latim, matrix, “fêmea que está criando 

os filhos, que amamenta; galinha parideira; árvore que deita rebentos; mãe; tronco; origem; útero; 

ventre; registro público; metrópole”. Apareceu no Século XV. A palavra cultura procede também 

do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar; venerar (no sentido físico e moral), e por exten-

são, civilização”. Surgiu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Base cultural. 2.  Forma sociocultural; matriz social. 3.  Matriz exis-

tencial. 4.  Pião cultural. 5.  Alicerce intelectual. 6.  Matriz paracultural. 7.  Paraaculturação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo matriz: blo-

comatriz; contramatriz; guia-matriz; matricial; matrização; matrizador; matrizadora; matriza-

gem; matrizar; matriz-gaveta. 

Neologia. As duas expressões compostas matriz cultural automimética e matriz cultural 

neoparadigmática são neologismos técnicos da Holoculturologia. 

Antonimologia: 1.  Anticultura. 2.  Pseudocultura. 3.  Filial cultural (marginália).  

4.  Hibridismo identitário. 5.  Autismo. 6.  Despersonalização. 6.  Nomadismo. 7.  Expatriação 

cultural. 8.  Exílio. 

Estrangeirismologia: o background cultural; o Zeitgeist; a cultura da gun society;  

a contracultura hippie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cogniciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ocorrem 

omnichoques culturais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cultura; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o materpensene na condição de matriz pensênica, cultural, pessoal; a matriz neocultural, evoluída, 

da autopensenização cosmoética. 

 

Fatologia: o renascimento na dimensão humana; a família nuclear; a Mesologia; as co-

leiras sociais do ego; o porão consciencial na fase adulta; os folclores; os tradicionalismos; o flu-

xo das realidades do Cosmos; o transformismo universal; a irradiação consciencial para a existên-

cia humana; a volta aos penates; as origens familiares; o idioma nativo; a reciclagem existencial; 

as bases da reeducação pessoal; o ponteiro consciencial; o autodesconfiômetro; a mudança da 

matriz mental; a reciclagem intraconsciencial; a transcendência da invéxis; a grande renovação 

profilática pessoal; a educação intercultural; o Megacomplexo Cultural Holoteca. 

 

Parafatologia: a Paragenética pessoal; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a cultura parapsíquica (paracultura); a cultu-

ra multidimensional; a cultura da Evoluciologia; a matriz paracultural da autoparaprocedência;  

a força intermissiva da autoproéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio diretor da consciência. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura do atraso; a cultura tecnológica. 

Voluntariologia: a Interculturologia do voluntariado; a coexistência cultural no volun-

tariado; o vínculo consciencial cultural entre os voluntários e voluntárias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da cultura em geral. 

Enumerologia: a procedência cultural; a origem dos costumes; a raiz dos usos; a fonte 

das reações pessoais; o freio dos condicionamentos; a canga de hábitos arraigados; os grilhões da 

má-educação. 

Binomiologia: o binômio cultura-modismo; o binômio matriz cultural–materpensene 

pessoal. 

Interaciologia: a interação polo cultural–qualidade da vida humana. 

Crescendologia: o crescendo coerência da nuança–mutilação cultural; o crescendo 

multicultura-aculturação-paraaculturação. 

Trinomiologia: o trinômio História-Política-Cultura; o trinômio Multiculturologia- 

-Multidisciplinologia-Multidimensiologia; o trinômio cultura-comunicação-discernimento; o tri-

nômio povo-etnia-cultura; o trinômio Interlúdio-paraaculturação-paraprocedência; o trinômio 

cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica. 

Polinomiologia: o polinômio Economia-Política-Cultura-Socin. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura da celebridade / angústia do anonimato. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais. 

Politicologia: a política da Educação; a política da burocracia. 

Legislogia: as leis dos polos culturais. 

Filiologia: a culturofilia. 

Fobiologia: a culturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose. 

Maniologia: a teomania; a idolomania. 

Mitologia: os mitos culturais seculares. 

Holotecologia: a culturoteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Holoculturologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Mesologia;  

a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; a Polimatolo-

gia; a Antropologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente cultural cosmoé-

tico; o promotor cultural; o divulgador cultural; o gestor cultural; o refém da autoimagem cultural 

pública. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

21997 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente cultural 

cosmoética; a promotora cultural; a divulgadora cultural; a gestora cultural; a refém da autoima-

gem cultural pública. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens pancognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: matriz cultural automimética = a da conscin medíocre, tradicionalista, 

convencional, mesológica; matriz cultural neoparadigmática = a da conscin lúcida, recicladora, 

interassistencial, intermissivista. 

 

Culturologia: a matriz cultural; a linha mestra cultural; o eixo vital da cultura; o epicen-

tro cultural; o núcleo cultural; a base idiomática mental nos fundamentos da matriz cultural; a cul-

tura geral; os acervos culturais; a relatividade cultural; o viés cultural; a linha mestra da cultura 

pessoal; o nível da cultura pessoal; a bagagem cultural; a coexistência cultural; os elos culturais; 

as pontes culturais; os cremes de culturas; o catalisador cultural; os vícios da formação cultural; 

as mimeses culturais; o conformismo cultural; a cultura do jeitinho; a cultura da banalidade;  

a cultura da folia; a sujeição cultural degradante; os pertúrbios culturais; os idiotismos culturais 

nacionaleiros, mesológicos, religiosos e folclóricos; os nós górdios culturais, atravancadores da 

evolução, fixados pelas religiões e as seitas; a afetação cultural; a agitação cultural; a indústria 

cultural; a cultura heurística; as áreas culturais; os centros culturais; as promoções culturais; os in-

tercâmbios culturais; as excursões culturais; a ultrapassagem pessoal da retrocultura; a reestratifi-

cação cultural; a autorreeducação cultural; os dicionários culturais cerebrais; a expressão cultural; 

os puritanismos socioculturais; a cultura interassistencial; a megacultura teática; a multiculturali-

dade; os Neomulticulturalismos; a transculturalidade; o Monoculturalismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holoculturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela com 30 confrontos entre as categorias de culturas ou modalidades culturais, em geral: 

 

Tabela  –  Confrontos  das  Modalidades  Culturais 

 

N
os

 Culturas  Paradigmáticas Culturas  Automiméticas 

01. Cultura conscienciológica (consciência) Cultura materiológica (matéria) 

02. Cultura da atualização cognitiva Cultura da alheação social 

03. Cultura da Ciência (esclarecimento) Cultura da bovinolatria (medo) 

04. Cultura da Cosmoeticologia vivida Cultura da corrupção fossilizadora 

05. Cultura da difusão do conhecimento Cultura do hermetismo do conhecimento 

06. Cultura da formação escolar Cultura da ignorância deformativa 

07. Cultura da interassistencialidade Cultura da reclamação doentia 
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N
os

 Culturas  Paradigmáticas Culturas  Automiméticas 

08. Cultura da Justiça (Paradireitologia) Cultura da impunidade hedionda 

09. Cultura da não-violência Cultura da violência crassa 

10. Cultura da ordem social Cultura dos desgovernos paralelos 

11. Cultura da paz (pacificação) Cultura do belicismo (truculência)  

12. Cultura da razão (discernimento) Cultura do ignorantismo (mitos) 

13. Cultura das marcas de excelência Cultura dos lixos mentais (factoides) 

14. Cultura da teaticidade (realização) Cultura da postergação indefinida 

15. Cultura da tesaurização cognitiva Cultura do desperdício cognitivo 

16. Cultura da transparência (glasnost) Cultura da mentiraria desinformativa  

17. Cultura da utilidade (megacultura) Cultura da inutilidade (subcultura) 

18. Cultura dinâmica evolutiva Cultura das deformações sociais 

19. Cultura do autodiscernimento Cultura do fanatismo (superstições) 

20. Cultura do estímulo cognitivo Cultura da hibernação cognitiva 

21. Cultura do maior esforço Cultura do menor esforço 

22. Cultura do oásis holocognitivo Cultura do caos dos malentendidos 

23. Cultura do princípio da descrença Cultura da crença dogmática 

24. Cultura erudita (megacultura avançada)  Cultura popular (incultura folclórica) 

25. Cultura megafocal na saúde Cultura desfocada nas aberrações 

26. Cultura onímoda progressiva Cultura da infantilização estagnadora 

27. Cultura parapsíquica multidimensional Cultura eletronótica monodimensional 

28. Cultura proexológica (Priorologia) Cultura da jogatina onipresente 

29. Cultura tenepessista discreta Cultura da ostentação do requinte 

30. Cultura universalista (Holofilosofia) Cultura regionalista separatista 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matriz cultural, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

03.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
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A  MATRIZ  CULTURAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ADULTA,  
ESPECIFICA  A  PROFUNDIDADE  EVOLUTIVA  DA  COSMO-

VISÃO  ALCANÇADA  NA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL 
E  NOS  AUTORREVEZAMENTOS  MULTIEXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, permanece com a matriz cultural primitiva, da 

infância, ou renovou as raízes culturais na fase da maturidade? Qual megafoco gerou a reno-

vação? 
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M A T R I Z    M E N T A L  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A matriz mental é a estrutura, o embasamento e a fonte de recursos intra-

conscienciais das reações do microuniverso da consciência ante os desafios evolutivos, de cada 

momento, do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo matriz vem do idioma Latim, matrix, “fêmea que está criando 

os filhos, que amamenta; galinha parideira; árvore que deita rebentos; mãe; tronco; origem; útero; 

ventre; registro público; metrópole”. Apareceu no Século XV. O termo mental procede do idioma 

Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; in-

tenção; pensamento; inteligência”. Surgiu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Matriz consciencial. 2.  Matriz egoica. 3.  Matriz pensênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas matriz mental, matriz mental somática, matriz 

mental psicossomática e matriz mental mentalsomática são neologismos técnicos da Megafoco-

logia. 

Antonimologia: 1.  Consciência desorganizada. 2.  Leniência autevolutiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Materpense-

ne: matriz pensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os re-

tropensenes fixados; o materpensene sendo a matriz da autopensenidade; as recins transformado-

ras da matriz pensênica; a linearidade da autopensenização; a matriz da autopensenização; o cen-

tro dinâmico da autopensenidade; o materpensene pessoal predominante. 

 

Fatologia: a matriz mental; a base da atitude mental; a forma de apreender do mundo;  

a maneira de elaborar mentalmente as vivências; o modo pessoal de reagir à realidade; a cons-

tituição da matriz mental; a base idiomática; o somatório das autovivências; os traumas fixados; 

os mecanismos de defesa do ego; os comportamentos condicionados; a bagagem cognitiva; a ma-

triz mental autoritária; a matriz mental cartesiana; a matriz mental de referência; a matriz mental 

religiosa; as tendências da pessoa; as mudanças para melhor da matriz mental pessoal; o neopara-

digma consciencial; as conquistas evolutivas fundamentais; a ortocentralidade; a coerência pes-

soal; o norteamento da consciência; a tares como sendo o instrumento de renovação da matriz 

mental; a teática conscienciológica exigindo a reestruturação da matriz mental pessoal; os atos 

mentaissomáticos; o equilíbrio mental; a protimia; a saúde mental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o somatório das paravivências; a bagagem retrocognitiva; a conclu-

são do Curso Intermissivo (CI) como ponto inicial da construção da matriz mental pró-evolução. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin; o sinergismo cérebro-paracére-

bro (matriz). 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da série de vidas humanas suces-

sivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da Impactoterapia; as técnicas 

da reeducação. 

Voluntariologia: as reciclagens propiciadas pelo voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Cons-

cienciólogos. 

Efeitologia: o efeito das matrizes mentais na autexpressão; os efeitos das ponderações 

autorreflexivas na evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses reestruturantes das matrizes mentais. 

Ciclologia: o ciclo megatrafor-materpensene. 

Binomiologia: o binômio matriz mental–matriz cultural; o binômio Imagística-Imagéti-

ca; o binômio geopolítico bússola-âncora. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo matriz mental automimética–matriz mental pró- 

-evolução; o crescendo pacificação íntima–Autodeterminologia correta. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina; o trinômio megaa-

tributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo conscin focada / 

conscin sem megafoco; o antagonismo pessoa antenada / pessoa confusionista; o antagonismo 

matriz mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a criteriofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a cogniciofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a neofobia fixando matrizes mentais. 

Maniologia: a nostomania realimentando retromatrizes mentais. 

Mitologia: as matrizes mentais primitivas presentes nos mitos em geral. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a 

intelectoteca; a cognoteca; a cosmoeticoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Evoluciologia; a Materpensenologia; a Mental-

somatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Policarmo-

logia; a Tenepessologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens matrix; o Homo sapiens mentalis; o Homo sapiens men-

talmatrix; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens pancognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: matriz mental somática = a do indígena ainda restrito à Natureza; matriz 

mental psicossomática = a do artista ainda restrito aos comocionalismos; matriz mental mentalso-

mática = a do cientista de maior autodiscernimento, mais envolvido com a racionalidade e a Ló-

gica. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade intraconsciencial; a Multiculturologia da Ho-

lomaturologia; as multiculturas vivenciadas na seriéxis pessoal influentes na matriz mental atual. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Megafocologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias básicas de reações intraconscienciais geradas a partir da matriz mental da cons-

ciência: 

1.  Autoconvicções: as experiências pessoais; os posicionamentos; a holomaturidade; as 

exemplificações pessoais; o interesse pelo autoparapsiquismo. 

2.  Carreira profissional: a vocação; os potenciais do ego; a polivalência ou a versatili-

dade; a capacidade pessoal de renovação e reciclagem existencial. 

3.  Círculo social e parassocial: as amizades; o universo de relações interconscienciais 

intra e extrafísicas; o grau de interassistencialidade alcançado pelo ego. 

4.  Materpensene pessoal: o pensene predominante na consciência no momento evolu-

tivo; o nível da inteligência evolutiva (IE). 

5.  Ponteiro consciencial: a qualidade da bússola intraconsciencial; os objetivos pes-

soais; os projetos em andamento; a qualidade da programação existencial. 

6.  Preferências pessoais: as coisas favoritas; a qualificação das escolhas; o grau do des-

confiômetro; o nível de autopriorização cosmoética nas atividades pessoais. 

7.  Tendências: o trinômio neoveios-neovieses-neovertentes resultante dos autesforços 

da consciência; os interesses básicos atuais gerados pela holobiografia, através dos milênios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a matriz mental, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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03.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

10.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  MATRIZ  MENTAL  EXIGE  SER  CRITERIOSAMENTE  DIA- 
GNOSTICADA,  COM  AUTOCRÍTICA  E  REALISMO,  POR  TO- 
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  QUANDO  INTERESSADA  NA  DI- 
NAMIZAÇÃO  DO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e qualificou a própria matriz men-

tal? Desde quando? 
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M A T U R I D A D E    AF E T I V A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade afetiva é o estado ou condição de equilíbrio e maturescência 

emocional conquistada pela conscin, homem ou mulher, capaz de reagir a emoções e sentimentos 

nas relações intra e interconscienciais de maneira sadia, harmoniosa, pacífica e interassistencial 

em todas as dimensões, priorizando a mentalsomaticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático 

Etimologia. O vocábulo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; ma-

dureza; maturação; maduração; tempo próprio; maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Surgiu em 1873. A palavra afetivo deriva também do idioma Latim, affectivus, “que 

exprime desejo; afetivo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Equilíbrio afetivo. 2.  Homeostasia afetiva. 3.  Maturescência emoci-

onal. 4.  Autodomínio afetivo. 

Neologia. Eis 3 expressões compostas maturidade afetiva egocármica, maturidade afeti-

va grupocármica e maturidade afetiva policármica são neologismos técnicos da Holomaturo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade afetiva. 2.  Infantilismo afetivo. 3.  Dependência emo-

cional. 4.  Isolamento afetivo. 5.  Analfabetismo afetivo. 6.  Autoconflitividade emocional. 

Estrangeirismologia: o upgrade consciencial advindo do desenvolvimento da maturida-

de afetiva; o background consciencial revelando o nível de automaturidade afetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade interassistencial afetiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megafrater-

nidade demanda autafetividade. Autafetividade gera autopacificação. Maturidade afetiva: inte-

rassistencialidade. Afetividade é autorresponsabilidade. 

Citaciologia: – A maturidade começa a manifestar-se quando sentimos que nossa preo-

cupação é maior pelos demais que por nós mesmos (Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Afetividades. A afetividade inicial é a da maternidade. A afetividade sexual é da 

adultidade. A maxifraternidade vai além da dupla evolutiva. A autotransafetividade é vivencia-

da, por fim, de maneira plena, teaticamente, pela Consciex Livre (CL)”. 

2.  “Amor. Os pensamentos mais evoluídos e os mais perturbadores, registrados nos 

faustos da Humanidade, dizem respeito ao amor gravitando entre a megafraternidade e o egocen-

trismo”. 

3.  “Transafetividade. A autotransafetividade é o sentimento elevado e puro da mega-

fraternidade”. “A transafetividade é o viés para saída prática da conscin da monovisão para  

a cosmovisão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação afetiva; a busca pela autocompre-

ensão e autenfrentamento dos traumas emocionais e crenças limitantes da autopensenidade; os au-

tesforços aplicados à reciclagem da pensenidade autovitimizada; a higienização pensênica; a au-

torreeducação da pensenidade carente; o autodesassédio pensênico; a superação da pressão holo-

pensênica antievolutiva; a reestruturação pensênica; a autonomia pensênica; a eliminação das au-

todistorções pensênicas; a diferenciação pensênica oportunizando maior cosmovisão sobre as in-

terrelações afetivas; a autovalorização holopensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

a desrepressão holopensênica; os liberopensenes; a liberopensenidade; os ortopensenes; a orto-
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pensenidade; os conviviopensenes; a conviopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopen-

senidade; os pensenes interassistenciais; a pensenidade interassistencial; os fraternopensenes;  

a fraternopensenidade; a holopensenidade altruísta. 

 

Fatologia: a maturidade afetiva; a vontade inquebrantável de superar as carências afeti-

vas; a autopesquisa da afetividade madura; o autoposicionamento afetivo recinológico; a constru-

ção do autoafeto; a autocompreensão quanto à singularidade afetiva consciencial; a autovaloriza-

ção pacificadora; o ato de permitir-se afetar por outrem; o ato de não cobrar do outro a falta de 

afetividade; a eliminação das heterexigências espúrias; a sensatez de não controlar a heteromani-

festação; o acolhimento e esclarecimento discernido às imaturidades alheias; o ato de abrir mão 

dos caprichos pessoais em prol do bem-estar de outrem; a inteligência evolutiva (IE) aplicada  

à escolha das próprias companhias; a predisposição duplista; a convivialidade íntima da dupla 

evolutiva (DE) propiciando o autenfrentamento das fissuras emocionais; a autorreeducação afeti-

va promovendo a inteireza no relacionamento afetivo-sexual; o desenvolvimento interassistencial 

dirimindo as autoimaturidades psicossomáticas; a desdramatização dos trafares; o autodiscerni-

mento afetivo; a saída de si para assistir o outro; a assistência sem retorno; o olhar fraterno, po-

rém realista das necessidades do assistido; o fato de a demanda do assistido não ser a demanda do 

assistente; a dosagem afetiva; o omnirrespeito ao momento evolutivo e livre arbítrio do outro;  

a satisfação benévola com o avanço evolutivo do assistido; a intencionalidade cosmoética; a anti-

vitimização; a assistência a ex-vítimas e ex-algozes do passado; as reconciliações autocurativas;  

o aprendizado com os auto e heteroerros e acertos; a recomposição grupocármica; a emancipação 

consciencial; o ato afetivo da aplicação do megatrafor a favor do melhor para todos; a autassun-

ção da função de amparador intrafísico interpares; o vínculo afetivo das amizades evolutivas; a re-

tribuição ao aporte afetivo dos amparadores intra e extrafísicos; a rotina útil e diária revertida em 

afetividade mentalsomática; a intelectualidade fraterna do escritor mentalsomático tarístico; os 

frutos gesconográficos interassistenciais; a expansão da fraternidade para além do grupo evoluti-

vo; a megagescon; a tares megafraterna; a policarmalidade incipiente, porém teática; o autopadrão 

homeostático de referência da afetividade madura; a interassistencialidade teática; o arrimo assis-

tencial; a conquista gradual da autodesperticidade pró-maxifraternismo; o cultivo dos sentimentos 

elevados; o predomínio da mentalsomaticidade; a autopacificação; o autesforço para o desenvol-

vimento da megafraternidade; a meta da autotransafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a tenepes enquanto prática de afetividade anônima;  

o amor puro exteriorizado holossomaticamente a consciências de diferentes níveis evolutivos;  

a predisponibilidade assistencial nas projeções lúcidas (PLs) após a tenepes; a energosfera interas-

sistencial expandindo a autocapacidade de acolhimento às consciexes carentes; a assistência mul-

tidimensional a bolsão extrafísico de consciexes carentes e oprimidas; a paratares a partir do de-

senvolvimento da autonomia afetiva; o encaminhamento das conseneres; o autoposicionamento 

multidimensional pró-duplismo; o arco voltaico no duplista exemplificando ato de amor doador;  

o abraço energético; o parafato de não haver limites cronêmicos ou proxêmicos para a expressão 

energossomática da afetividade; o parapsicodrama chamando a atenção para o gargalo emocional 

da autodesperticidade; o paradidatismo tarístico aplicado ao retroego artístico; a retrocognição 

ampliando a autocognição afetiva; a autoconscientização multidimensional (AM); a autocontri-

buição energética fraterna, na condição de minipeça do maximecanismo interassistencial; a para-

convivialidade sadia lúcida com grupos extrafísicos de diferentes etnias, culturas e predileções;  

a gratidão aos amparadores e assediadores extrafísicos pelas paravivências elucidativas; a parami-

zade multissecular raríssima do amparador extrafísico pessoal; a maxifraternidade dos Serenões 

atuantes na reurbex; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade afetiva–maturidade parapsíquica; o siner-

gismo antivitimização-antissurperficialidade aplicado às relações interconscienciais; o sinergismo 

escutatória interassistencial–comunicação não violenta; o sinergismo anticorruptibilidade–anti-

acumpliciamento–coerência cosmoética; o sinergismo amizade-afetividade; o sinergismo Paradi-

reitologia-Megafraternologia. 

Principiologia: o princípio da afinidade afetiva cosmoética; o princípio da autorres-

ponsabilidade afetiva; o princípio da interassistencialidade; o princípio “aconteça o melhor para 

todos”; o princípio de não pensar mal de si nem dos outros; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma; a teoria dos Serenões; a teoria da transafetividade. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica do diálogo desinibidor (DD); a téc-

nica da tenepes; a técnica da escrita terapêutica; a técnica do perdão antecipado; a técnica de 

imaginar doando algo estimado ao desafeto; a técnica do Livro dos Credores; a técnica da mu-

dança pelas pequenas ações; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de escrita diária 

retributiva; a técnica da autodescensão cosmoética; a técnica da reciprocidade afetiva. 

Voluntariologia: o aprendizado grupal de convivialidade e paraconvivialidade sadia nas 

tarefas do voluntariado conscienciológico; a disponibilidade assistencial para o voluntariado 

conscienciológico; a doação holossomática no voluntariado tarístico; o voluntariado conscienci-

ológico autoral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megafraternidade. 

Efeitologia: o efeito pacificador da maturidade afetiva; o efeito halo do autoafeto;  

o efeito holomaturológico da afetividade sadia; o efeito afetivo da autenticidade cosmoética;  

o efeito interassistencial da autodesrepressão emocional; os efeitos proexológicos da maturidade 

afetiva; os efeitos evolutivos do perdão. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autorreeducação afetiva; as neossi-

napses traforistas geradas a partir do desenvolvimento da autocosmoeticidade; as neossinapses 

construídas a partir da convivialidade com o amparador da tenepes; as neossinapses formadas 

na interassistência duplista; as neossinapses quanto à própria afetividade contribuindo para o so-

brepairamento às emoções tóxicas. 

Ciclologia: a vivência do ciclo recinológico revelando maturidade afetiva; a ressignifica-

ção do relacionamento afetivo possibilitando a ruptura do ciclo vítima-algoz. 

Enumerologia: a memória afetiva; a taxa afetiva; a reeducação afetiva; a agilidade afe-

tiva; a autonomia afetiva; a autenticidade afetiva; a autossustentação afetiva. 

Binomiologia: o binômio afeto-cognição; o binômio afeição-discordância; o binômio 

afetividade-sexualidade; o binômio inteligência emocional–inteligência evolutiva; o binômio au-

tocrítica-heterocrítica; o binômio autocoerência afetiva–tares efetiva; o binômio amizade du-

plista–responsabilidade duplista; o binômio autoimperdoador-heteroperdoador. 

Interaciologia: a interação saber ouvir–saber falar–saber pensenizar–saber interagir;  

a interação antivitimização-antiegocentrismo; a interação autestima sadia–autoconfiança proe-

xológica; a interação Conscienciometria-Consciencioterapia; a interação empática com cons-

ciências de diferentes grupos; a interação ortozooconviviológica promovendo o autodesenvolvi-

mento afetivo; a interação holossomática homeostática. 

Crescendologia: o crescendo da autocognição afetiva; o crescendo corpo do comocio-

nalismo–paracorpo do autodiscernimento; o crescendo autonomia afetiva–autonomia evolutiva; 

o crescendo duplismo evolutivo–transafetividade; o crescendo tacon-tares; o crescendo carência 

afetiva na infância–maturidade afetiva na adultidade; o crescendo casamento–duplismo evolu-

tivo. 
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Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

reconhecimento-gratidão-retribuição; o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarma-

lidade; o trinômio opção pela tares–maturidade afetiva–autoprotagonismo evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio autorreconciliação–heterorreconciliação–autocura–saúde 

consciencial; o polinômio autafetividade–afetividade madura–megafraternidade–transafetivida-

de; o polinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo labilidade emocional / tara parapsíquica; o antago-

nismo saúde emocional / repressão emocional; o antagonismo doar afeto / cobrar afeto; o anta-

gonismo valores pessoais / expectativas alheias direcionando as autopriorizações proexológicas; 

o antagonismo afetividade sadia / salvacionismo; o antagonismo exigências / concessões; o anta-

gonismo logicidade da imaturidade afetiva / logicidade da maturidade afetiva; o antagonismo 

analfabetismo emocional / educação emocional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autonomia afetiva gerar interdependência cosmoética; 

o paradoxo de a maior expressividade da afetividade estar na compreensão racional do perdão 

autêntico; o paradoxo de a afetividade da dupla evolutiva ter origem na afinidade mentalsomáti-

ca; o paradoxo de a seletividade das amizades revelar maturidade afetiva da consciência; o pa-

radoxo de o desatar dos nós poder gerar laços afetivos. 

Politicologia: a política do Universalismo; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço aplicada ao 

desenvolvimento da maturidade afetiva; as paraleis da megafraternidade; a lei da complementa-

ridade; a lei de ação e reação inerente à conquista da afetividade sadia. 

Filiologia: a amparofilia; a duplofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a racionofilia; a in-

tencionofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a autoconviviofobia; a autocriticofobia; a decidofobia; a glossofobia; a so-

ciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do bonzinho; a sín-

drome de Cinderela; a síndrome do impostor; a síndrome do canguru; a síndrome do ansiosismo; 

a síndrome do infantilismo consciencial; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania de se preocupar com a autoimagem; a mania 

de se autanular; a mania de pedir somente para si. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito da alma gêmea; o mito do relacionamento 

perfeito; o mito de só haver amor quando há atenção; o mito de só ser possível amar quando  

é recíproco; o mito de ser possível mudar o outro pelo amor; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a convivioteca; a consciencioteca; a analiticoteca; a pacificoteca; a para-

direitoteca; a evolucioteca; a duploteca; a recinoteca; a maturoteca; a proexoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Paraxiologia; a Psi-

cossomatologia; a Tenepessologia; a Discernimentologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; 

a Megafraternologia; a Transafetivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin fraterna; a conscin afetuosa; a dupla evolutiva; 

a conscin amiga raríssima; a consciex amparadora; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser 

megafraterno. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o duplista; o duplólogo; 

o conscienciólogo; o conviviólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor libertário; o evoluci-

ólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador da Conscienciologia; o projetor cons-

ciente; o teleguiado autocrítico; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a duplista; a duplóloga; 

a consciencióloga; a convivióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora libertária; a evoluci-

óloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora da Conscienciologia; a projetora cons-

ciente; a teleguiada autocrítica; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens 

discernimentum; o Homo sapiens maturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade afetiva egocármica = a condição conquistada de autafetivi-

dade e autoconvivialidade sadia, a partir da autorreeducação emocional; maturidade afetiva gru-

pocármica = a condição conquistada de afetividade e convivialidade sadia com o grupo evolutivo,  

a partir do autexemplarismo recinológico e reconciliações afetivas; maturidade afetiva policár-

mica = a condição conquistada de megafraternidade, a partir da holoconvivialidade sadia e uni-

versalista. 

 

Culturologia: a cultura da fraternidade; a cultura da doação; a cultura da empatia inte-

rassistencial; a cultura do traforismo; a cultura do Universalismo; a cultura da Mentalsomato-

logia; a cultura da Holomaturologia. 

 

Cotejo. Concernente à Holomaturologia, eis 28 exemplos de contrapontos entre posturas 

afetivas maduras e imaturas, dispostos em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Posturas  Afetivas  Maduras  /  Imaturas 

 

N
os

 Posturas  Afetivas  Maduras Posturas  Afetivas  Imaturas 

01. Abertismo consciencial  Fechadismo  

02. Agilidade emocional  Rigidez emocional  

03. Amizade evolutiva  Amizade ociosa  

04. Amor doador  Amor egoico  

05. Amparabilidade  Assedialidade interconsciencial  

06. Assertividade cosmoética  Posicionamento passivo / agressivo  

07. Atração cosmoética  Sedução holochacral  

08. Autaceitação condicional Autocomplacência 

09. Autenticidade cosmoética  Inautenticidade  

10. Autoaprovação  Heteroaprovação  

11. Autoconfiança evolutiva  Insegurança antievolutiva  

12. Autolibertação consciencial  Manipulação interconsciencial  

13. Autopacificação  Autoconflitividade  

14. Autopesquisa  Autescondimento  

15 Autorresponsabilização  Autovitimização  
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N
os

 Posturas  Afetivas  Maduras Posturas  Afetivas  Imaturas 

16. Autossuficiência emocional Autodependência emocional 

17. Autovalorização cosmoética Autanulação anticosmoética 

18. Coragem evolutiva Pusilanimidade 

19. Detalhismo Perfeccionismo 

20. Disponibilidade assistencial lúcida Salvacionismo 

21. Domínio emocional  Descontrole emocional  

22. Duplismo libertário  Casamento convencional  

23. Gestações conscienciais Gestações humanas 

24. Megafoco evolutivo Dispersão consciencial 

25. Megafoco traforista Megafoco trafarista 

26. Omissão superavitária Omissão deficitária 

27. Racionalidade Emocionalismo 

28. Universalismo Sectarismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade afetiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  afetiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autoafeto:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Autonomia  afetiva:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autorreciclagem  afetiva:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

09.  Autorreeducação  afetiva  do  tenepessista:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Autossustentação  afetiva:  Recinologia;  Homeostático. 

11.  Construção  do  autoafeto:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

13.  Desenvolvimento  da  inteligência  emocional:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Responsabilidade  da  dupla  evolutiva:  Duplologia;  Homeostático. 

15.  Ressignificação  da  relação  afetiva:  Duplologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  AFETIVA  REQUER  ATILAMENTO  MENTAL-
SOMÁTICO  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PARA  LIDAR  COM  

O  ARCABOUÇO  EMOCIONAL  PESSOAL,  SENDO  CONDI-
ÇÃO  INDISPENSÁVEL  PARA  CONQUISTAR  A  PAZ  ÍNTIMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica autesforços evolutivos e atributos men-

taissomáticos no desenvolvimento da maturidade afetiva? Já abriu mão de algum interesse egoico 

em prol do melhor para todos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bergonzini, Everaldo & Zolet, Lilian; Convivialidade Sadia: Reflexões Conscienciológicas Sobre a Har-

monia nas Relações Interpessoais; revisores equipe de revisores da Editares; 502 p.; 21 x 14 cm; enc.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 15 a 21, 135 a 145 e 237 a 264. 
2.  David, Susan; Agilidade Emocional: Abra sua Mente, Aceite as Mudanças e Prospere no Trabalho e na 

Vida (Emotional Agility); trad. Claudia Gerpe Duarte; et al; 308 p.; 11 caps.; 23 x 16 cm; br; 2a Ed.; Cultrix; São Paulo, 

SP; 2018; páginas 11 a 24, 108 a 112, 125 a 146 e 247 a 262. 
3.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial: Reconquistando a Homeostase no Microuniverso Conscien-

cial; revisoras Dayane Rossa; et al.; 396 p.; 6 seções; glos. 282 termos; 7 filmes; 59 refs.; 19 webgrafias; alf.; ono.; enc.; 

2a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu , PR; 2017; páginas 165 a 169, 189 a 192, 217 a 224, 251 a 258 
e 311 a 314. 

4.  Rogick, Flávia B.; Consciência Centrada na Assistência: Breve Estudo Conscienciométrico da Conscin 

Vulgar ao Tenepessista Veterano; pref. Djalma Fonseca; revisores Djalma Fonseca; & Nina Manfroi; et al; 300 p.; 4 par-
tes; 34 caps.; 5 endereços; epílogo; 55 enus.; 1 escala; 1 esquema; 1 ilus.; 25 siglas; 4 tabs.; 1 teste; epílogo; 60 refs.;  

5 anexos; alf; ono.; 23 x 16 cm.; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; Foz do Iguaçu, PR; 

2016; páginas 221 a 228. 
5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 308, 315, 325, 338, 
348, 449, 718 e 763. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 56, 80 e 1.642. 

 

J. C. V. 
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M A T U R I D A D E    AU T O C O N S C I E N C I O M É T R I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade autoconscienciométrica é a condição exata do patamar de 

equilíbrio evolutivo conquistado pela conscin, homem ou mulher, caracterizado pela postura de 

autenfrentamento, desdramatização, despojamento e reciclofilia contínua para aferir, burilar  

e aprofundar a própria intraconsciencialidade, na condição de autoconscienciômetra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madu-

reza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Surgiu em 1873. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra metro vem 

do idioma Grego, métron, “instrumento para medir, uma medida”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Maturidade conscienciométrica pessoal. 2.  Madureza autoconscien-

ciométrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas maturidade autoconscienciométrica, maturidade 

autoconscienciométrica básica e maturidade autoconscienciométrica avançada são neologismos 

técnicos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Jejunice autoconscienciométrica pessoal. 2.  Imaturidade autoconsci-

enciométrica. 

Estrangeirismologia: a expertise autoconscienciométrica; o know-how intraconscienci-

al; o strong profile autoconscienciométrico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da maturidade autoconscienciométrica. 

Ortopensatologia: – “Conscins. Quem já passou pela experiência de ter sido conscin- 

-cobaia na Instituição Conscienciométrica (IC), CONSCIUS, pode ter sido virado pelo avesso, 

consciencialmente, sem entrar em conflito”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconscienciometrologia; o holopensene 

pessoal da holomaturidade evolutiva; os cognopensenes; a cognopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os recexopensenes; a recexopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autopensenização reciclofílica. 

 

Fatologia: a maturidade autoconscienciométrica; a capacidade de suplantar os descon-

fortos psicossomáticos inerentes ao burilamento pessoal; o destemor de encarar a própria reali-

dade nua e crua; o ato de dissecar friamente as próprias reações do microuniverso consciencial;  

a postura de extrair dos erros pessoais o material de autopesquisa para as autorrecins; o Conscien-

ciograma; o ajuste da autoimagem real; o calibre autoconscienciométrico; a autexposição sincera 

e destemida nos cursos Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma; o constrangimento te-

rapêutico advindo da exposição por meio da autoconscienciometria; a superação da hiperresponsi-

vidade psicossomática ante o diagnóstico dos trafares; a proatividade autoterapêutica ante a ci-

ência do autodiagnóstico; a evitação de postergar recins ante o diagnóstico conhecido; a evitação 

da afobação em querer mudar demais a si mesmo; a maturidade autoconscienciométrica de saber 

ser assistido; a descoberta dos pontos cegos da intraconsciencialidade; a condição de estar com os 
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olhos limpos para a própria subjetividade; a postura traforista para enfrentar o lado mais obscuro 

de si; a maturidade autoconscienciométrica ante as crises de crescimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o campo bioener-

gético conscienciométrico interassistencial predispondo maior lucidez; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; as intuições extrafísicas sobre as recins mais críticas; a paradissecção dos 

traços pessoais multimilenares; o autenfrentamento do paradiagnóstico do megatrafar multimi-

lenar; a autoconscienciometria da consciex intermissivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maturidade autoconscienciométrica–maturidade auto-

consciencioterápica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autoqualificação interassis-

tencial contínua. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo na erradicação dos 

trafares identificados. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente; a teoria da autavaliação consci-

encial. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia do Conscienciograma; a técnica da exaustivi-

dade autopesquisística; as técnicas da Autoconscienciometrologia; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; a vida cotidiana enquanto labcon pes-

soal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da maturação autoconscienciométrica; o efeito do ajuste da auto-

imagem promovido pelas dinâmicas autexpositivas; o efeito autodesassediador da maturidade 

autoconscienciométrica; o efeito autopacificador dos achados autoconscienciométricos; o efeito 

da maturidade autoconscienciométrica na autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das recins; as retrossinapses obnubilado-

ras; a busca de neossinapses homeostáticas por meio da autopesquisa conscienciométrica. 

Ciclologia: o ciclo erros-reciclagens; o ciclo conscienciométrico autavaliação-autodi-

agnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo autoconscienciometria-autoconsciencioterapia. 

Binomiologia: o binômio reciclofilia-desperticidade; o binômio autenfrentamento-au-

tossuperação; o binômio trafar-trafor; o binômio temor-estagnação. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação homeostática das autorrecins. 

Crescendologia: a perseverança no crescendo autenfrentamento-superação; o crescen-

do imaturidade autoconscienciométrica–maturidade autoconscienciométrica. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento-perseverança-autossuperação; o trinômio 

autodisponibilidade-autodespojamento-autexposição; o trinômio Conscienciometrologia-Auto-

pesquisologia-Holomaturologia. 

Polinomiologia: o polinômio maturidade somática–maturidade emocional–maturidade 

intelectual–maturidade parapsíquica; o polinômio objetividade-aferição-avaliação-comparação; 

o polinômio autorreflexão-autocriticidade-subjetividade-objetividade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimagem distorcida / heteroimagem clara; o an-

tagonismo autenfrentamento / autovitimização; o antagonismo trafar ativo / trafar reciclado;  

o antagonismo imaturidade consciencial / maturidade consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ato de estudar os autotrafares poder ser motivador  

e prazeroso. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a voliciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconscienciometria; a lei de causa  

e efeito aplicada às recins realizadas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a autorrecinofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; autopesquisofobia; a autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do avestruzismo; a síndrome da superficialidade; 

a eliminação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania da fuga de si mesmo; a mania da autovitimização. 

Mitologia: a desmitificação de si mesmo; o mito da mudança pessoal imediata. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a ciencioteca; a intelectoteca; a despertoteca; a cons-

cienciometroteca; a consciencioteca; a mnemoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Assistenciologia; a Autopesqui-

sologia; a Cobaiologia; a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Evoluciologia; 

a Experimentologia; a Holomaturologia; a Intraconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Paraper-

cepciologia; a Parassemiologia; a Temperamentologia; a Analiticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; 

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepes-

sista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólo-

go; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente policármico; o infiltrado cos-

moético interassistencial; o orientador evolutivo. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente policármica; a infil-

trada cosmoética interassistencial; a orientadora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens intermissivista;  

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paradireitolo-

gus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade autoconscienciométrica básica = aquela alcançada pelo auto-

pesquisador caracterizada pela postura de autenfrentamento pesquisístico, mas ainda com entra-

ves no aprofundamento da autoconscienciometria; maturidade autoconscienciométrica avançada 

= aquela alcançada pelo autopesquisador caracterizada pela postura de autenfrentamento e com 

superação dos entraves ao aprofundamento da autoconscienciometria. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade autoconscienciométrica; a cultura da autodes-

perticidade; a cultura do parapsiquismo; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da Auto-
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transparenciologia; a cultura do feedback interassistencial; a cultura da Autopesquisologia;  

a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Caracterologia. Eis, em ordem alfabética, 5 exemplos de características e / ou posturas 

atravancadoras para o desenvolvimento da maturidade autoconscienciométrica: 

1.  Acomodação: a postura de acomodar-se com o já sabido sobre si, sem realizar movi-

mento pró-evolutivo para erradicar os autotrafares, ampliar os trafores, identificar e preencher os 

autotrafais. 

2.  Autofuga: a postura de fuga ante a autopesquisa e às crises de crescimento inerentes 

ao processo recinológico. 

3.  Autovitimização: a postura de queixar-se e lamentar-se ante a atual condição evolu-

tiva impedindo o autenfrentamento. 

4.  Dramatização: a postura de reatividade conflituosa ante os fatos e parafatos percebi-

dos, carregando nas tintas e impedindo a avaliação das oportunidades evolutivas autorrecinoló-

gicas. 

5.  Orgulho: a postura de orgulho caracterizada pela autadmiração excessiva e de supe-

rioridade em relação aos demais, impedindo a expressão da autocriticidade cosmoética. 

 

Autoconscienciometrologia. Sob a ótica da Traforologia, eis, em ordem alfabética,  

7 atributos otimizadores às ações pró-desenvolvimento da maturidade autoconscienciométrica: 

1.  Autenfrentamento: o ato de autenfrentamento, embasado na intencionalidade aute-

volutiva. 

2.  Autexemplificação: o ato de a conscin expor sem conflito íntimo os erros e acertos 

pessoais bem como as técnicas de superação implementadas. 

3.  Autocriticidade: o ato de procurar ajustar as distorções sobre si mesmo ampliando  

o realismo nas autaferições. 

4.  Autodesdramatização: o ato de ver as crises e as dificuldades na condição de opor-

tunidades evolutivas de melhoria íntima. 

5.  Autodiscernimento: o ato de autodiscernir quanto à conquista das autorrecins de ma-

neira gradativa e não de maneira utopicamente instantânea. 

6.  Autorreciclofilia: o ato de manter automotivação contínua para as autorrecins, valo-

rizando os resultados conquistados. 

7.  Autorressignificação: o ato de ressignificar os autodiagnósticos e as autossuperações 

observando os efeitos evolutivos das autorrecins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade autoconscienciométrica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Desdramatização  do  autesforço:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
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11.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  MATURIDADE  AUTOCONSCI-
ENCIOMÉTRICA  AUXILIA  NO  AJUSTE  DA  AUTOCRITICI-

DADE,  OTIMIZA  AS  AUTORRECINS  E  CATALISA  A  EVO-
LUÇÃO  RUMO  À  LUCIDEZ  E  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio grau de maturidade 

autoconscienciométrica? Quais posturas atravancadoras ainda dificultam o próprio desenvolvi-

mento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

138, 140, 232 e 247. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols; 1800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 406 e 416. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 67. 

 

F. Q. S. 
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M A T U R I D A D E    E M O C I O N A L    N A    J U V E N T U D E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade emocional na juventude é o estado ou condição de equilíbrio 

e maturescência afetiva atingida pela conscin, homem ou mulher, ainda na fase juvenil, notada-

mente quando aplicante da técnica da invéxis, invertendo o fluxo biopsicossocial e refletindo na 

qualificação das relações intra e interconscienciais por meio da priorização lúcida do mentalsoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; ma-

dureza; maturação; maduração; tempo próprio; maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Surgiu em 1873. O termo émocional deriva do idioma Francês, émotion, “perturbação 

moral”, derivado de emouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no idioma 

Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. A palavra juventude proce-

de do idioma Latim, juventus, “época ou condição de estar na mocidade, de ser jovem”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Maturidade afetiva precoce. 2.  Maturescência afetiva juvenil.  

3.  Maturidade psicossomática do jovem. 

Neologia. As duas expressões compostas maturidade emocional elementar e maturidade 

emocional avançada são neologismo técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade afetiva juvenil. 2.  Infantilismo afetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à antecipação da maturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade precoce; os invexopenses; a invexo-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade embasando os posicionamentos maduros. 

 

Fatologia: a maturidade emocional na juventude; a maturidade imberbe; a antecipação 

da assistência genuína desde a juventude; a antecipação dos acertos grupocármicos; a criticidade 

social coerente antidispersiva; a convivialidade sadia enquanto ponto chave para o desenvolvi-

mento da maturidade emocional; o autoconvívio sadio; a escolha das amizades; a autocognição 

enquanto pré-requisito para a maturidade afetiva; o aproveitamento útil do tempo; o atendimento 

das necessidades afetivas; a autoconscienciometria enquanto ferramenta essencial; a autocompre-

ensão promotora da maturidade emocional; a visão romântica da vida intrafísica enquanto 

dificultador para a sustentação da invéxis; a falta de limites na infância induzindo as imaturidades 

futuras; a predominância dos instintos favorecendo os desvios de proéxis; a geração criada para 

ser emocionalmente frágil; as redes sociais podendo ser reforço de baixa autestima e vitimização;  

a vaidade intelectual expressando imaturidade emocional crassa; a afetividade seletiva na assis-

tência pró-forma; as manifestações psicossomáticas exaltadas pela Socin comprimindo pouco  

a pouco o uso racional do holossoma; a militância; o excesso de estímulos reforçando o ansiosis-

mo e a depressão na geração atual; os caprichos infantis tolhendo a recuperação de cons do inver-

sor ou da inversora; a extensão do porão consciencial; a repressão disfarçada de autossuficiência, 

dificultadora da sustentação da invéxis; a relação direta das evitações da invéxis com as carências 

emocionais; o desvio de proéxis decorrente das escolhas emocionais e imaturas; a fuga da realida-

de criada pelos pais emocionalmente imaturos; as patologias e distúrbios advindos da imaturidade 

emocional; a adultecência; a desdramatização dos erros; a eliminação dos bagulhos emocionais;  
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a gratidão enquanto indicador de maturidade; o domínio das reações psicossomáticas pelo auto-

discernimento do mentalsoma; o impacto da maturidade emocional na sustentação da invéxis;  

o predomínio do autodiscernimento no microuniverso consciencial contra o Zeitgeist da Socin Pa-

tológica; a resiliência evolutiva; a mentalsomaticidade do jovem. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

destrambelhado decorrendo da instabilidade emocional; a doação de energias fraternas; a autovi-

vência da tenepes; a higienização de psicosferas; os desbloqueios chacrais; a blindagem energéti-

ca; a tares para as consciexes melindrosas e imaturas; a conexão com o amparo extrafísico; os au-

to e heterodesassédios; os extrapolacionismos parapsíquicos a partir do domínio das emoções; os 

resgates na Baratrosfera; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo resiliência-maturidade; o sinergismo autocompreensão- 

-autoresponsabilização; o sinergismo autolucidez precoce–autocrítica imberbe. 

Principiologia: os princípios da intercompreensão; o princípio da interassistencialida-

de; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio “isto não é para mim”; o princípio da in-

corruptibilidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial enquanto modelo de priorização da matu-

ridade desde a juventude; a técnica do sobrepairamento; as técnicas autoconscienciométricas; as 

técnicas autoconsciencioterápicas; as técnicas de autossustentabilidade consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado enquanto ferramenta essencial de antecipação da ma-

turidade; o voluntariado conscienciológico precoce; o voluntariado na ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Holomaturolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Co-

légio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos parapsíquicos do equilíbrio emocional. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças pessoais constantes enquanto mensuração invexológi-

ca; o ciclo da carência afetiva mantido pela deficiência cognitiva; o ciclo da racionalidade estéril 

travando o desenvolvimento afetivo. 

Binomiologia: o binômio desdramatização-autodesassédio; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio maturidade afetiva–maturidade cognitiva. 

Crescendologia: o crescendo maturidade-desperticidade; o crescendo patológico como-

dismo–estagnação evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio resiliência-autenfrentamento-recin; o trinômio maturidade––

grupalidade–liderança cosmoética; o trinômio autorresponsabilização-antivitimização-recicla-

gem; o trinômio abertismo-conscienciometria-maturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo pusilanimidade / invexibilidade; o antagonismo 

competição / singularidade; o antagonismo adolescência racional / maturidade biológica. 

Paradoxologia: o paradoxo da inexperiência do inversor face à proposta de antecipa-

ção da maturidade na invéxis. 

Legislogia: a lei do maior esforço desde a juventude. 
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Filiologia: a assistenciofilia; a invexofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofi-

lia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a neofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do infantilismo na fase adulta. 

Mitologia: o mito de a conscin jovem necessariamente manifestar imaturidades emocio-

nais; o mito da independência absoluta. 

Holotecologia: a invexoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a mentalsoma-

toteca; a afetivoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia; a Paraconviviologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Proexolo-

gia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin madura; a conscin inversora; a conscin lúcida; a conscin resilien-

te; a conscin cobaia; a conscin fraterna; a consciência mentalsomática; a consciência autocrítica  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin altruísta; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o jovem assistente; o intelectual; o afetuoso;  

o cosmovisiologista; o aglutinador; o inversor grato; o comunicólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o intermissivista teático; o epi-

con lúcido; o escritor; o amparador intrafísico; o exemplarista; o proexista; o proexólogo; o com-

pletista; o agente retrocognitor inato; o triatleta consciencial; o voluntário da Conscienciologia;  

o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a jovem assistente; a intelectual; a afetuosa;  

a cosmovisiologista; a aglutinadora; a inversora grata; a comunicóloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a intermissivista teática; a epicon 

lúcida; a escritora; a amparadora intrafísica; a exemplarista; a proexista; a proexóloga; a comple-

tista; a agente retrocognitora inata; a triatleta consciencial; a voluntária da Conscienciologia; 

a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens li-

bertarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens socia-

lis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens exemplaris; o Ho-

mo sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade emocional elementar = a do inversor iniciante na aplicação 

da técnica da invéxis; maturidade emocional avançada = a do inversor experiente na aplicação da 

técnica da invéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura 

da priorização assistencial juvenil; a cultura do autodesassédio; a cultura da liberdade sadia;  

a cultura da fraternidade; a cultura da autorresponsabilização evolutiva; a cultura da autopriori-

zação; a cultura da autolibertação dos modismos; a cultura da evolutividade. 

 

Contrapontologia. Eis, em ordem alfabética, 7 evidências da relação direta entre as 

imaturidades emocionais e as posturas anti-invéxis: 
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1.  Academicismo: na maioria dos casos é mero reforço da vaidade intelectual e repres-

são emocional, utilizando como mecanismo de fuga das próprias emoções e dificuldade afetivas. 

2.  Casamento: formalização de relacionamento apenas para obter segurança afetiva  

e financeira ou status social, demonstrando imaturidade emocional crassa. 

3.  Gestação humana: manutenção de relacionamento malsucedido ou garantia de cui-

dador na velhice, apontando carências afetivas na opção pela gestação humana. 

4.  Hedonismo: predomínio e exacerbação das reações psicossomáticas, levando  

a conscin ao subnível quanto ao uso do autodiscernimento, reforçando trafares predominantes na 

fase do porão consciencial. 

5.  Riscomania: necessidade de adrenalina, predomínio do subcérebro abdominal e do 

porão consciencial, arriscando a própria vida para obter boa performance aplaudível ao público. 

6.  Tatuagem e piercing: motivação por modismo, impulso, aceitação social ou para 

chamar atenção, levando parcela dos jovens tatuados ao arrependimento. 

7.  Toxicomania: consumo de drogas em busca de aceitação social, explicitando as ca-

rências afetivas e baixa estima. Perfis depressivos e emocionalmente frágeis tendem a optar pelo 

uso de narcóticos com o intuito de fugir dos desconfortos e frustrações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade emocional na juventude, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

02.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  afeto-cognição:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Manutenção  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Pecadilho  da  juventude:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Taxa  afetiva:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  EMOCIONAL  EMBASA  TODAS  AS  ÁREAS  

DA  VIDA  HUMANA,  SENDO  FATOR  ESSENCIAL  À  SUS-
TENTABILIDADE  EFICIENTE  NA  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  

INVÉXIS  E  VIVÊNCIA  DOS  BENEFÍCIOS  DECORRENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza o estado de equilíbrio e maturescência 

emocional? Já refletiu sobre os impactos da aplicação da invéxis na automaturidade e no desen-

volvimento mentalsomático? 
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M A T U R I D A D E    H O L O P E N S Ê N I C A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade holopensênica é a condição exata do nível de equilíbrio evo-

lutivo e maturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vive, mora ou pense-

niza a maior parte do tempo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; madu-

reza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Apareceu em 1873. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; 

cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A pa-

lavra sentimento deriva igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, 

sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Maturidade mesológica. 2.  Maturidade ambiental. 

Neologia. As 4 expressões compostas maturidade holopensênica, maturidade holopen-

sênica egocármica, maturidade holopensênica grupocármica e maturidade holopensênica poli-

cármica são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade mesológica. 2.  Imaturidade ambiental. 

Estrangeirismologia: o Intentionarium; o Recexarium; o Neopensenarium; o Evolutio-

narium; a apex mentis; o background consciencial; o mapeamento do caminho para o break-

through autevolutivo prioritário. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Holopensenologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a maturidade holopensênica; o holopensene pessoal dominado pela holo-

maturidade consciencial; a maturidade holopensênica ideal é a do ambiente com predominância 

de pessoas na terceira idade cronológica, lúcidas e equilibradas; os múltiplos inconvenientes de se 

viver em holopensene dominado pela imaturidade das consciências; o holopensene pessoal da ra-

cionalidade cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a retilinearidade autopensênica; a propensão ao carregamento da pensenidade no 

pen; a ortopensenização fixada; a autonomia pensênica alcançada e consolidada com o acúmulo 

de questionamentos, de vivências e reflexões cosmoéticas. 

 

Fatologia: o estudo minucioso do ambiente multidimensional de existência; a sinopse da  

atmosfera de pensamentos onde se vive; o quadro do contexto mental e emocional da vida coti-

diana; o desafio da construção coletiva do holopensene intrafísico ideal; a racionalidade paracien-

tífica; o parassaber polimático; a polimatia multidimensional; a racionalidade contra os caprichos 

infantis; a Conscienciologia curando o repúdio irracional da Ciência Convencional aos parafenô-

menos; a racionalidade da maturidade humana; a antirrobotização cosmovisiológica; a racionali-

dade aplicada em todas as atividades pessoais; a sabedoria existencial; a expertise na pragmática 

fundamental da vida; o patrimônio cognitivo e experiencial favorecendo a cosmovisão humana;  

a ampla teática com fatos e casos, instrumentos e procedimentos, dinamismos interpessoais e con-
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textos, similitudes e diferenças, previsibilidades e incertezas, fundamentando a fidedignidade nas 

análises e interpretações de situações passadas, presentes e futuras; o aumento da autorregulação 

emocional; a amenização do temperamento; a melhoria no convívio com as diferenças; o incre-

mento na compreensão das dificuldades alheias; a ampliação da paciência interconsciencial; o so-

brepairamento ante as paixões e ilusões terrenas; a extensão dos dicionários cerebrais propiciando 

a precisão comunicativa na intelectualidade longeva; a consultoria prestada pela voz da expe-

riência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a retilinearidade da lógica multidimensional; o programa extrafísico 

da ofiex e a relação com o holopensenograma do ofiexista; a interleitura parapsicosférica;  

o paraolho clínico; a perícia adquirida no uso prolongado do holossoma na intrafísicalidade; o re-

ferencial extremo de higidez holopensênica dos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo inte-

lectualidade adolescente–longevidade produtiva. 

Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da retroalimentação pensê-

nica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das interações pensênicas recí-

procas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração omnidimensional entre 

holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da pensenosfera 

pessoal; o princípio do direito universal ao livre pensamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido no holopensene da 

pessoa. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário  

a partir do holopensene pessoal de cada conscin. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a téc-

nica do detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heteren-

capsulamento; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a aplicação continuada da técnica 

do cosmograma; o emprego progressivo de técnicas conscienciometrológicas assegurando a soli-

dez do autoconhecimento. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciocêntrico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo 

de voluntários conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; a saturação holopensênica te-

mática nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Gerontologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autodesassedia-

dores dos pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopense-

nização cotidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopense-

nes no clima interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito 
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escudo protetor da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão ins-

tantânea do teor dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica 

pessoal, grupal, ambiental e planetária; os efeitos do envelhecimento bem sucedido na expansão 

da autoconsciencialidade vivida no intrafísico; os efeitos da conservação e aprimoramento dos 

talentos pessoais ao longo da vida humana na otimização e potencialização da autoprodutivida-

de; os efeitos autopacificadores do coroamento dos autesforços; os efeitos da Parafenomenologia 

avançada na integração da bagagem multiexistencial à bagagem da existência intrafísica longe-

va; os efeitos interassistenciais das trocas entre as gerações. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos; a formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holo-

pensenes; o ciclo etário humano; o ciclo planejamento da vida–revisão da vida; o ciclo ressoma- 

-dessoma. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene; a integra-

ção do binômio conhecimentos gerais–conhecimentos específicos; a autogestão eficaz do binômio 

perdas-ganhos. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica. 

Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da 

tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassistencial dissecção 

holopensênica–desassédio holopensênico. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio acervo cogniti-

vo–habilidade social–eficácia prática; o entrosamento coerente do trinômio autoconceito-autesti-

ma-autoimagem. 

Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar aplicado à ho-

lopensenidade; o polinômio compreensão rápida–raciocinação clara–ponderação profunda– 

–ideação heurística–comunicação exata. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o anta-

gonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensênica 

/ devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holopensênica; o antagonismo 

holopensene homeostático / holopensene nosográfico; o antagonismo holopensene renovador 

/ holopensene mimetizador; o antagonismo holopensene desassediador / holopensene perversor;  

o antagonismo holopensene saturado / holopensene disperso. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea; o fato paradoxal de o ambiente dos geron-

tes nem sempre apresentar holomaturidade holopensênica; o paradoxo do idoso com holopense-

ne imaturo, emocional e dispersivo, típico da juventude. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22024 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva; a lei 

da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a filosofofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsoma-

tofilia; a criteriofilia; a definofilia. 

Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopensenote-

ca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Multi-

dimensiologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Equilibriologia;  

a Harmoniologia; a Ecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopenseno-

perversus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade holopensênica egocármica = a condição exata do nível de 

equilíbrio evolutivo e holomaturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vi-

ve, mora ou penseniza, a maior parte do tempo, sozinha; maturidade holopensênica grupocármica 

= a condição exata do nível de equilíbrio evolutivo e holomaturescência cosmoética do ambiente 

pessoal onde a consciência vive, mora ou penseniza, a maior parte do tempo, junto à família nu-

clear; maturidade holopensênica policármica = a condição exata do nível de equilíbrio evolutivo  

e holomaturescência cosmoética do ambiente pessoal onde a consciência vive, mora ou penseniza, 

a maior parte do tempo, em condomínio habitacional. 
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Culturologia: a Paraculturologia da Holomaturologia da Holopensenologia; a cultura 

da maturidade integrada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade holopensênica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

02.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

03.  Diversificação  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  polivalente:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  DO  HOLOPENSENE  EXPÕE  A  COSMOVI-
SÃO  REAL  DO  PERFIL  DA  CONSCIN,  PARA  A  CONSCIÊN-
CIA  PARAPERCEPTIVA  QUANDO  CAPAZ  DE  PROSPECTAR  
OS  AMBIENTES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS  DAS  PESSOAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em qual categoria de holopensene? A holo-

maturidade consciencial manifesta e predomina nesse holopensene? 
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M A T U R I D A D E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturidade projetiva é a condição de autorresponsabilidade, equilíbrio  

e maturescência extrafísica conquistada pela conscin, homem ou mulher, por meio da autovivên-

cia e do estudo detalhado dos parafenômenos supervenientes nas experiências fora do corpo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo maturidade vem do idioma Latim, maturitas, “maturidade; ma-

dureza; maturação; maduração; tempo próprio; o maior grau de desenvolvimento; complemento; 

perfeição”. Surgiu em 1873. O termo projetivo deriva do idioma Francês, projectif, de pro-

ject(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Maturidade extrafísica do projetor lúcido. 2.  Sensatez consciencial 

extracorpórea. 3.  Homeostase consciencial fora do soma. 4.  Veteranismo projetivo cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas maturidade projetiva, maturidade projetiva esbo-

çante e maturidade projetiva constituída são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Imaturidade projetiva. 2.  Insensatez consciencial extracorpórea.  

3.  Desequilíbrio consciencial projetivo. 4.  Inaptidão projeciológica. 

Estrangeirismologia: a near-death experience; a cosmic consciousness enquanto ápice 

da automaturidade projetiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Técnicas 

objetivam maturidade. Analiticidade: hábito holomaturológico. 

Citaciologia. “Quando projetada fora do corpo, a consciência expande a liberdade de 

manifestação. Os pensamentos tornam-se audíveis. Os sentimentos e as reações emocionais ficam 

explícitos. O fluxo volitativo e a intencionalidade irrompem-se na forma de parafatos. E a tentati-

va de dissimular a pensenidade torna-se tarefa constrangedora para o projetor ou projetora” (Tony 

Musskopf, 1978–). 

Proverbiologia: – Alcança quem não cansa. 

Ortopensatologia: – “Maturidade. A sua maturidade, conscin leitora, é o resultado de 

milhões e milhões de vidas de todas as categorias e formas, desde o seu surgimento na condição 

de princípio consciencial unicelular”. “A maturidade da conscin depende das estações do tempo. 

A maturidade da consciex depende da recuperação de megacons”. “Segundo a Evoluciologia,  

a Natureza, a Tecnologia e a evolução da consciência não dão saltos espetaculares. Tudo chega 

no tempo certo, através da maturidade expressando simultaneamente constância e repetição, dinâ-

mica e paciência, prioridade e autodiscernimento expandido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; o holopensene pessoal da Holo-

maturologia; os maturopensenes; a maturopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os projeciopense-

nes; a projeciopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a sustentação extrafísica da 

pensenidade homeostática; a retilinearidade pensênica; os pensenes holomaturológicos; o mater-

pensene projetivo; a autobservação pensênica intra e extrafísica; os pensenes cosmoéticos; a auto-

pensenidade equilibrada. 
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Fatologia: a atenção às imaturidades intrafísicas capazes de repercutir na extrafisicalida-

de; a percepção de a maturidade cotidiana reverberar na maturidade extrafísica; as crises de cres-

cimento incentivando autorreflexões ao projetor lúcido; o recesso projetivo podendo demonstrar 

ansiedade pela obtenção de resultados; as dificuldades psicológicas em período pandêmico influ-

enciando o autequilíbrio íntimo nas projeções; a admissão das imaturidades intrafísicas a fim de 

superá-las em prol da desenvoltura extrafísica; o estudo e registros programados a fim de melhor 

compreender a automaturidade extrafísica; o empenho para sair da zona de mediocridade projeti-

va; a capacidade de programar-se intrafisicamente para agir com responsabilidade extrafisicamen-

te; a autorreflexão profunda buscando pontos cegos antiprojeciogênicos a serem superados; a au-

taceitação como primeiro passo para desenvolver-se em termos projetivos; a sobreposição men-

talsomática impulsionando a automaturidade; o reconhecimento do empenho continuado resultan-

do positivamente no processo de aquisição da maturidade extrafísica; a noção dos autolimites pro-

jetivos objetivando autossuperação maturológica extrafísica; o autojuízo crítico; a autodepuração 

emocional; a espiral ascendente lucidez-discernimento refletindo no autequilíbrio extrafísico;  

o epicentrismo consciencial; o foco autopesquisístico constante repercutindo nos resultados da vi-

da multidimensional; a automaturescência frente ao percentual médio de imaturidade consciencial 

na Terra; a vontade granítica a fim de se obter sucesso interassistencial projetivo; a intencionali-

dade homeostática como fator de maturidade intraconsciencial; a autobservação dos comporta-

mentos intrafísicos para cotejo posterior com as vivências extrafísicas; a analogia com a meta-

morfose lagarta-borboleta aludindo ao crescimento e amadurecimento consciencial e projetivos;  

a disciplina da leitura e da escrita colaborando para a maturidade consciencial autopesquisística;  

a análise e releitura dos relatos projetivos ampliando a autovisão consciencial; a atitude cosmoética 

de atentar-se à conduta maturológica para as tomadas de decisões diante da multidimensionalidade. 

 

Parafatologia: a maturidade projetiva; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o parafato de as vivências extrafísicas serem o resultado do estado intraconsciencial; as di-

ficuldades de conduzir adequadamente o psicossoma na extrafisicalidade denotando imaturidade; 

as projeções lúcidas da infância demonstrando certo nível de maturidade extracorpórea da consci-

ência; a constatação de imaturidades extrafísicas plenamente superáveis mas ainda presentes;  

o desenvolvimento bioenergético auxiliando no incremento da maturidade projetiva; a realização 

de testes e reflexões automaturológicas extrafísicas; a meta de trazer à tona os dados subcons-

cientes hauridos nas projeções em prol da autevolução; a assistência pela exteriorização extrafísi-

ca de energias conscienciais (ECs) sadias funcionando qual autodefesa cosmoética; as projeções 

retrocognitivas demonstrando relativo grau de maturidade projetiva; o humor hígido extrafísico 

como continuidade do intrafísico; a amplificação da compreensibilidade extrafísica; os posiciona-

mentos extrafísicos maduros; o autexame extrafísico contribuindo para a aquisição da maturidade 

consciencial; a dedicação evolutiva no perpassar da vida humana trazendo evidências de resulta-

dos na maturidade extrafísica; a funcionalidade da projecioterapia; a autoprojeção desassediadora; 

a cientificidade nas manifestações fora do soma; a autoconfiança extrafísica; os atos extrafísicos 

realizados com racionalidade; as atitudes benévolas e universalistas extrafísicas demonstrando co-

nexão com o amparo multidimensional; a intuição comadando as ações extrafísicas; a coragem 

fora do soma; a intencionalidade madura resultando em paralucidez; a autopacificação reverbe-

rando nas posturas equilibradas do projetor consciente; a busca da imperturbabilidade nas proje-

ções lúcidas; o traquejo energético extrafísico ocasionando resultados positivos; os episódios pro-

jetivos mais avançados caracterizando maior nível de automaturidade; as projeções assistenciais 

tarísticas em momentos críticos; os resgates extrafísicos; a evitação da parapsicolepsia; a projeção 

de consciência contínua (PCC); o exemplarismo assistencial dos amparadores extrafísicos; a aná-

lise dos eventos extrafísicos ao modo de paradramatizações a fim de concretizar a pararreeduca-

ção; a autexpressão do Universalismo no período extrafísico; a cosmoconsciência sendo meta ho-

lomaturológica do projetor lúcido. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade–realizações extrafísicas; o sinergismo assistên-

cia extrafísica–maturidade consciencial; o sinergismo ortodeterminação focalizada–maturescên-

cia projeciológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconsciencialidade;  

o princípio da autorganização; o princípio da diversidade demonstrando as várias facetas projeti-

vas; o princípio da afinidade exposto na realidade autoconsciencial extrafísica; o princípio da 

Cosmoética embasando as condutas extrafísicas acertadas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da Conscienciologia; a teoria 

da projetabilidade; a teoria da holomaturidade; a teoria do ensaio da morte biológica; a teoria  

do vácuo evolutivo; a teoria do autodomínio consciencial. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; a aplicação de técnicas mnemônicas;  

a aplicação da técnica da projeciocrítica com intuito de verificação do nível maturológico 

extrafísico; a técnica da expansão da entrada de lucidez; a técnica de conexão com as energias 

imanentes (EIs) da Natureza e dos astros instigando o sobrepairamento cosmovisiológico e a re-

ciclagem das imaturidades intrafísicas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica permitindo  

à consciência dedicar-se à habilidade projetiva. 

Voluntariologia: o trabalho do voluntariado do Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC) contribuindo para a formação do holopensene projetivo; a energia na 

apresentação dos relatos projetivos dos voluntários conscienciológicos colaborando com a satu-

ração mental projetiva dos compassageiros; as projeções com o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologi-

a; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconsci-

enciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da imaturidade consciencial trazendo consequências projetivas 

negativas; o efeito da focalização no desempenho projetivo; o efeito da vontade sobre os veículos 

de manifestação da consciência; o efeito da entrada no fluxo da autocognição; o efeito do estudo 

da cosmoconsciência; o efeito da intencionalidade projetiva; o efeito da autossustentabilidade 

energética extrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses holomaturológicas; as neossinapses cosmoéticas de-

notando aprendizado de madurez consciencial; as neossinapses assistenciais; as neossinapses 

projetivas. 

Ciclologia: o ciclo de projeções relevantes nos períodos de aula de Conscienciologia;  

o ciclo de recessos projetivos demonstrando necessidade de autaperfeiçoamento. 

Enumerologia: as autorreflexões extracorpóreas denotando maturidade projetiva; a aná-

lise projeciográfica decifrando os traços de maturidade projetiva; a aplicação multidimensional 

do paradigma consciencial demonstrando maturidade projetiva; o controle psicossomático anun-

ciando maturidade projetiva; o comportamento extrafísico ponderado expondo maturidade proje-

tiva; a percepção da condição de não comocionalidade apontando maturidade extrafísica; a res-

ponsabilidade extrafísica retratando maturidade projetiva. 

Binomiologia: o binômio querer-poder aplicado às experiências extrafísicas; o binômio 

paciência-persistência na busca da maturidade consciencial; o binômio atenção-rememoração au-

xiliando a autolucidometria maturológica; o binômio benevolência-assistência na extrafisicalida-

de; o binômio autobservação-heterobservação das atitudes extracorpóreas; o binômio paciência–
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–imparcialidade amparológica equilibrando os eventos multidimensionais; o binômio tenepes– 

–veracidade comportamental tonificando a manifestação consciencial cosmoética; o binômio au-

todefesa extrafísica pelo EV–exteriorizações assistenciais extrafísicas. 

Interaciologia: a interação projetor–amparador de função; a interação vivência do 

paradigma consciencial–aquisição de maturidade multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo consréu–pré-serenão–tenepessista–projetor lú-

cido–desperto. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-cosmoeticidade-inte-

rassistencialidade podendo ser utilizado enquanto meta extrafísica; o trinômio discernimento- 

-reconhecimento-gratidão às consciexes extrafísicas contatadas. 

Polinomiologia: o polinômio preparação-tecnicidade-rememoração-lucidometria-con-

clusões; o polinômio autocompreensão projeciológica–autolucidometria projeciológica–manu-

tenção da lucidez extrafísica–maturidade projetiva–cosmoconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo projeções semilúcidas / projeções lúcidas; o antago-

nismo projeções discernidas / projeções infantilizadas; o antagonismo projeções arrojadas / pro-

jeções instáveis; o antagonismo projeções lúcidas recorrentes / recessos projetivos; o antagonis-

mo facilidade em atingir alvos projetivos / dificuldade em manter-se projetado; o antagonismo 

temer / assistir; o antagonismo evento extracorpóreo lúcido / eventos oníricos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção semilúcida poder trazer maior conteúdo ma-

turológico em comparação a projeção lúcida comum. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da intransferibilidade da autevolução; a lei do 

carma; a lei de não linearidade (descontinuidade) denunciando os altos e baixos do processo ma-

turológico projetivo; a lei da irreversibilidade sugerindo a impossibilidade de retorno ao estado 

evolutivo anterior após atingido determinado grau maturológico; as leis da Holomaturologia; as 

leis da Projeciologia. 

Filiologia: a decidofilia; a voliciofilia; a determinofilia; a maturofilia; a compreensiofi-

lia; a amparofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a autossuperação da fobia social; a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome de Cotard anunciando imaturidade 

consciencial e inviabilizando maior lucidez extrafísica. 

Maniologia: a mania de manter-se no status quo; a mania da estagnação da conscin  

em atitudes infantilizadas; a mania de defender hábitos doentios ao modo da alcoolização, drogas  

e fumo, redutores expressos da autolucidez; a mania da superproteção sendo equivocadamente 

admitida ao modo de assistência; a mania de desistir antes de aplicar técnicas com regularidade;  

a mania de autacobertar as falhas parapsíquicas; a mania de se conformar com pouco em termos 

de desenvolvimento projetivo. 

Mitologia: o mito de o infantilismo ser saudável; o mito vulgar de a lucidez não ser po-

sitiva; o mito religioso de a salvação vir de fora da consciência; o mito de a projetabilidade ser 

para poucos. 

Holotecologia: a projecioteca; a biblioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Holomaturologia; a Autolucidologia; a Psicolo-

gia; a Voliciologia; a Pensenologia; a Autolucidometria; a Psicossomatologia; a Parapercepciolo-

gia; a Cosmoconscienciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora; a consciência reflexiva; a consciência deter-

minada; a consciência poliédrica. 

 

Masculinologia: o projetor lúcido; o amparador extrafísico; o amparador técnico em 

Projeciologia; o autodecisor; o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexó-
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logo; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o tenepessista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a projetora lúcida; a amparadora extrafísica; a amparadora técnica em 

Projeciologia; a autodecisora; a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexó-

loga; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a tenepessista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapi-

ens reurbanisatus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens conscientiologicus; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intermissivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturidade projetiva esboçante = aquela caracterizada pela conscin ini-

ciando lampejos de maior equilíbrio consciencial, mas ainda sucumbindo eventualmente a desli-

zes comocionais e anticosmoéticos durante os episódios extrafísicos; maturidade projetiva consti-

tuída = aquela estabelecida pela conscin ao alcançar nítida autossustentabilidade extrafísica avan-

çada, participando ativamente de interassistências junto às consciexes amparadoras. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Projeciologia; a cultura da 

Conscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 33 posturas 

ou ocorrências passíveis de indicar a automaturidade consciencial extrafísica: 

01. Ambientes: a meta de se atingir alvos projetivos pré-estabelecidos. 

02. Amparo: a evocação e a presença de amparo técnico nos eventos extrafísicos. 

03. Assistencialidade: a atuação assistencial com intuito de ajudar as consciexes neces-

sitadas ou enfermas. 

04. Atitudes: a importância de focalizar a autopesquisa projeciológica. 

05. Autodomínio: o controle do psicossoma e domínio do comportamento extrafísico. 

06. Autoposicionamento: o posicionamento conciliador na convivialidade extrafísica. 

07. Autovigilância: a autobservação dos comportamentos extrafísicos. 

08. Conexão: o rapport intrafísico para a assistência extrafísica. 

09. Contextual: o contexto harmônico e equilibrado do evento extrafísico. 

10. Continuidade: as entradas e saídas do soma sem descontinuidade de lucidez. 

11. Coragem: as manifestações corajosas extrafísicas provando o caráter despojado da 

consciência. 

12. Cosmoética: as posturas cosmoéticas na projeção consciente ou semiconsciente. 

13. Cronêmica: a precognição comprovada posteriormente. 

14. Desassedialidade: a manutenção do equilíbrio diante de condições assediadoras ex-

trafísicas. 

15. Determinação: a autodeterminação colaborando para o sucesso nos empreendimen-

tos extrafísicos. 

16. Diálogos: a comunicabilidade extrafísica telepática ou em bloco. 

17. Epicentrismo: a condição de epicentro demonstrada na extrapolação energética ex-

trafísica. 

18. Escolhas: as leituras e vídeos escolhidos antes do repouso somático para auxiliar  

na produção de projeções. 

19. EV: a instalação do estado vibracional extrafísico. 

20. Exteriorizações: a intensificação de exteriorizações energéticas como técnica para 

projetabilidade lúcida. 
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21. Hiperacuidade: a parapercepção de características da extrafisicalidade. 

22. Intencionalidade: a intenção hígida resultando em projeções positivas. 

23. Intraconsciencialidade: a autoortopensenidade e reflexões retilíneas cultivadas 

pelo projetor. 

24. Manutenção: a utilização de técnicas projetivas propiciando a lucidez extrafísica. 

25. Organização: a organização prévia e pós-projetiva. 

26. Ortopensenidade: a ação acertada imediata provinda do pensene correto. 

27. Paraperceptibilidade: a parapercepção do soma e psicossoma aparentemente de 

maneira concomitante. 

28. Profundidade: o desenvolvimento da autorreflexão ao notar o nível lucidométrico. 

29. Raciocínio: a raciocinação lógico-dedutiva demonstrando lucidez extracorporal. 

30. Recins: as mudanças intraconscienciais decorrentes da análise projetiva. 

31. Retrocognição: as informações de traços desenvolvidos em retrovidas. 

32. Tares: os esclarecimentos advindos de projeções descortinadoras. 

33. Volição: a vontade auxiliando a realização da projeção programada. 

 

Teática. O desenvolvimento da projeção lúcida é passo de suma importância para a pos-

terior vivência de parafenômenos de ponta como a pangrafia e a cosmoconsciência, ambos capa-

zes de expressar alto nível holomaturológico do experimentador. 

Ápice. A autovivência da cosmoconsciência, quando a conscin contata a autessência  

e vivencia a unidade cósmica, corrobora a holomaturidade autoprojetiva teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturidade projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidometria  projeciológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autoposicionamento  conciliador:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Autoprojeciografia:  Projeciografologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  projetora  interassistencial:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Fator  projeciológico  na  proéxis:  Projeciologia;  Homeostático. 

09.  Indicador  maturológico:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Milésimo  autexperimento  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

12.  Projetor  comunicador:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  projeção  consciente–Cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  MATURIDADE  PROJETIVA  É  IDENTIFICADA  PELO  NÍVEL  

ORTOPENSÊNICO  DA  CONSCIN  PROJETADA,  SENDO   
A  COSMOÉTICA  E  O  DISCERNIMENTO  PROPULSORES   
DA  EXCELÊNCIA  DAS  MANIFESTAÇÕES  EXTRAFÍSICAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, analisa a autocondição projetiva? Já levantou os 

níveis holomaturológicos alcançados na extrafisicalidade? Quais técnicas tem empregado para 

desenvolver a maturidade consciencial multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 1.025 e 1.026. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x7 cm; enc.; 4a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 255, 330, 364 e 365. 

 

C. H. H. 
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M A T U R O C O N V I V I A L I D A D E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maturoconvivialidade é a característica assistencial, cosmoética, harmo-

niosa, interdependente, responsável, sadia e sensata expressa na qualidade do convívio maduro da 

conscin, homem ou mulher, com outros princípios conscienciais nos diversos níveis da Escala 

Evolutiva, seja no contexto intra ou extrafísico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maturo deriva do idioma Latim, maturus, “que 

se produz no bom momento, na hora favorável; maduro; que chega em pleno desenvolvimento; 

oportuno; tempestivo”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo convívio vem do idioma Latim, con-

vivium, “banquete; festim; participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Convivência madura. 2.  Convivência sadia. 3.  Convivência profí-

cua. 4.  Convivência homeostática. 

Neologia. O vocábulo maturoconvivialidade e as duas expressões compostas maturocon-

vivialidade básica e maturoconvivialidade avançada são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convivialidade imatura. 2.  Conviviofobia.  3.  Autismo.  4.  Ermi-

tismo.  5.  Insociabilidade.  6.  Vida reclusa. 

Estrangeirismologia: o living together; a expertise paradiplomática fruto da bagagem 

convivencial; a contribuição pessoal ao Conviviarium Universalis; o Conviviarium; o status evo-

lutivo convivencial de ambos os parceiros duplistas; o know-how conviviológico; o upgrade con-

vivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do convívio multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Viver é con-

viver. Intercambiemos nossas maturidades. Intercambiemos nossas dessemelhanças. 

Coloquiologia: – Conversando a gente se entende. Se 1 não quer, 2 não brigam. Cada  

1 no seu quadrado. Sozinho vamos mais rápido, mas juntos vamos mais longe. 

Citaciologia: – Saber afastar-se e aproximar-se é a chave de qualquer relação que dure 

(Domênico Cieri, 1954–). A arte de viver é simplesmente conviver... simplesmente? Disse eu. Mas 

como é difícil (Mário Quintana, 1906–1994). As pessoas são solitárias porque constroem paredes 

em vez de pontes (Joseph F. Newton, 1911–1967). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade madura; o holopensene do saber 

conviver respeitando os limites de cada consciência sem acumpliciamentos; os conviviopensenes; 

a conviviopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o holopensene aberto predis-

pondo ao acoplamento com o assistido; a holopensenidade acolhedora; o holopensene da psico-

metria otimizando a interassistência; o holopensene da zooconvivialidade; o holopensene pessoal 

da interconvivialidade hígida. 

 

Fatologia: a maturoconvivialidade; a convivialidade sadia; a convivialidade ponderada; 

o manejo maduro nas interrelações; as festas para comemoração do aniversário enquanto pretexto 

para sociabilização; o círculo de amizades; as tertúlias conscienciológicas; o poliglotismo possibi-

litando maior interação nas relações conscienciais; a coragem para se envolver holossomatica-

mente; o valor da pessoa próxima, confidente, enquanto porto seguro para os desabafos e auxílio 

com os autodesassédios; a falta de jeito social; a timidez; o medo de se expor; o Curso Conscin-

cobaia Voluntária do Conscienciograma (Conscius); a formação da dupla evolutiva; o respeito ao 

limite alheio; as amizades dentro do ambiente de trabalho; o exercício da Cosmoética nas relações 
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profissionais determinando o nível de maturoconvivialidade no dia a dia da conscin intermissivis-

ta; a priorização de atividades úteis e companhias evolutivas; o ato de abrir mão das relações efê-

meras, inúteis, supérfluas e dispensáveis; o duplo vínculo em Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); a educação regrada dada aos filhos, ainda na infância, formando adultos menos egoístas;  

a convivência familiar sadia exigindo limitações na relação; os limites dados aos pais quando  

o cordão umbilical for cortado com a saída de casa; o respeito às regras de ambientes comunitá-

rios; o ato de aceitar o momento de a pessoa “não estar para você”; o enfrentamento sadio das 

controvérsias; o abertismo consciencial; o ato de saber dar e saber receber; o ato de saber convi-

ver em grupo; a convivência com o grupocarma respeitando os nível evolutivo de cada 1; a profi-

laxia contra a dependência aprendendo a atuar isoladamente quando necessário; a fábula do por-

co-espinho; a influência dos hormônios na mudança de humor, principalmente nas mulheres, afe-

tando a convivência homeostática; a fitoconvivialidade; a zooconvivialidade; a convivialidade 

madura na condição de ponto fundamental para a Era Consciencial; a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional (CCCI); os debates do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC) favorecendo a maturescência convivial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal otimizando a assistência pontual; a autoconscientização multidimen-

sional; a alcova energeticamente blindada; a conexão com amparo de função na docência; o aco-

plamento com o amparador da tenepes; a empatia com o assistido na tenepes; a ligação energética 

com o(a) parceiro(a) da dupla evolutiva mesmo à distância; a priorização da convivência sadia 

com a Humanidade e a Para-Humanidade; a maturidade do ser desperto no convívio com assedia-

dores; o estreitamento convivial entre conscin e consciex amparadora; o acoplamento com as 

plantas em exercícios ao ar livre enquanto exercício de fitoconvivialidade; o medo de ficar sozi-

nho abrindo brecha ao vampirismo energético; a falta da autossuficiência energética; a evitação 

da tagarelice perdulária, muitas vezes promovendo acoplamentos desnecessários; a Cosmoética 

sendo base para atuações multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores grupais aplicados à realização da maxipro-

éxis; o sinergismo fraterno interlocução-convivialidade; o sinergismo gradual convivência com  

a diferença na infância–interrelacionamentos sadios na adultidade; o sinergismo vontade inque-

brantável–esforço perseverante–intencionalidade cosmoética na ampliação do convívio sadio;  

o sinergismo harmonia íntima–convivialidade sadia. 

Principiologia: o princípio pessoal de bem viver e conviver bem; o princípio da atração 

entre os afins; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio pessoal de deixar os ambientes e pessoas melhores em relação a quando os en-

controu; o princípio da convivialidade embasando a evolução; o princípio do convívio sadio res-

guardado pelo binômio admiração-discordância. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) estabelecendo as restrições do con-

vívio comum; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o empenho continuado por gaba-

ritar-se para a interassistencialidade; a fórmula DD (diálogo-desinibição) no contexto do código 

duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria e a prática da evolução 

consciencial em grupo; a necessidade da compreensão da teoria do duplismo evolutivo; a teoria 

da cabeça energética e parapsíquica na dupla evolutiva; a teática do cultivo das amizades evolu-

tivas; a teoria da identidade social. 

Tecnologia: a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica de pensar antes de fa-

lar; a técnica da omissão superavitária; a técnica do soco na cara e fratura exposta; a técnica da 

convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da conscienciofilia; a técnica 

de marcar dia e hora para conversas desassediadoras; a técnica do sorriso autêntico e assisten-
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cial enquanto quebra-gelo; a técnica do estado vibracional e autencapsulamento energético en-

quanto profilaxia na convivência diária. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas de acordo com  

a proéxis pessoal; o voluntariado na docência conscienciológica; o voluntariado na linha de 

frente dos eventos de entrada propiciando a chegada de novos intermissivistas; o voluntariado no 

telemarketing (TMK). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do cos-

mograma; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da retro-

cognição; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colégio 

Invisivel dos Poliglotas; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia. 

Efeitologia: os efeitos do jeito de ser do outro influenciando as reciclagens pessoais;  

o efeito espelho mostrando as necessidades de reciclagem; os efeitos do “saber ouvir”; os efeitos 

dos círculos de amizades evolutivas; o efeito arrastante do bom exemplo; o efeito positivo do au-

tenfrentamento quanto à convivialidade; o efeito da interassistencialidade na sustentação da con-

vivialidade sadia; os efeitos do amadurecimento conviviológico; o efeito enriquecedor da convi-

vência com amizades raras; o efeito interassistencial da reciclagem intraconsciencial nos grupos 

de convivência anterior e atual; os efeitos autevolutivos do aproveitamento inteligente do convívio 

com consciência-modelo; o efeito da união harmônica de consciências com trafores complemen-

tares na dinamização da aprendizagem evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da convivência com os diferentes 

padrões de conscins e consciexes; as neossinapses adquiridas na vivência do crescendo interas-

sistencial convivialidade duplista–convivialidade grupal; a criação de neossinapses interassis-

tenciais no convívio diário levando à autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo vida anônima–vida pública; o ciclo da autoprodutividade isolamento 

reflexivo–convivência frutífera; o ciclo evolutivo das relações cármicas; o ciclo encontro-desen-

contro-reencontros; o ciclo aluno-professor-aluno invertendo os papéis assistenciais; o ciclo cri-

ses de crescimento–maturidade consciencial; a passagem para o ciclo evolutivo mentalsomático 

ocorrendo após a maturidade afetiva; o ciclo convivialidade cordial–ação cooperativa. 

Enumerologia: o abertismo; a empatia; o sorriso; o aperto de mão; a conversa; o despo-

jamento; o abraço. A convivência agradável; a convivência anticonflituosa; a convivência esclare-

cedora; a convivência grupal; a convivência multidimensional; a convivência superavitária; a con-

vivência libertária. 

Binomiologia: o binômio saber ouvir–saber falar; o binômio força presencial–consciên-

cia atratora; a atenção ao binômio recebimento–retribuição; a autoprescrição do binômio hetero-

perdoamento-autoimperdoamento; a interassistencialidade madura evidenciada no binômio abor-

dabilidade–imperturbabilidade; o binômio afetividade–assistencialidade; o binômio convivência 

sadia–paraconvivência benigna. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma nas relações 

maduras entre conscins; a convivência sadia na interação conscin-consciex; a interação holoma-

turidade–convivialidade pacífica; a interação autoconvivência–convivência grupal–convivência 

ambiental; a interação autoconvívio sadio–heteroconvivência saudável; a interação evolutiva 

harmonia íntima–convivialidade sadia; a interação boas maneiras–boa convivência; a interação 

convivência intrafísica–assistência parapsíquica; a interação convivialidade sadia–comunicabili-

dade fraterna; a interação assistente-assistido; a interação entre as autoproéxis e a maxiproéxis 

grupal. 

Crescendologia: o crescendo conviviológico liderado-líder; o crescendo compreensão 

intercultural–convivência fraterna–universalismo vivido; o crescendo conhecido–amigo–namo-
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rado–parceiro de dupla evolutiva; o crescendo feminilidade sadia–masculinidade sadia–duplis-

mo evolutivo; o crescendo ouvir-escutar; o crescendo assistencial dupla evolutiva–grupo evoluti-

vo; o crescendo convívio conscin-conscin–convívio conscin-amparadores extrafísicos; o crescen-

do intelecto sadio–emocionalidade sadia–convivência sadia. 

Trinomiologia: o trinômio boa educação–boa conversa–boa convivência; o trinômio 

convivência-aprendizagem-reciclagem; o trinômio conviviológico silêncio-organização-limpeza; 

o trinômio ginotemperamento pacífico–convivialidade sadia–acertos grupocármicos; o trinômio 

plasticidade-adaptabilidade-convivialidade; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação- 

-encaminhamento; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio da boa convivência sujou-limpou-desarrumou-arrumou- 

-pegou-devolveu-estragou-arrumou; a autolucidez convivencial na vivência do polinômio bom  

ânimo–bom humor–bom-tom–juízo crítico; o polinômio xenofílico aceitar-acolher-conviver-as-

sistir. 

Antagonismologia: o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo imitação  

/ evitação; o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo fusão social / segregação social;  

o antagonismo diálogo / monólogo; o antagonismo fuga do autoparapsiquismo / convivência per-

manente com consciex mostrando imaturidade da conscin quanto à multidimensionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aparente “jogar conversa fora” levando à tares; o pa-

radoxo de a evolução ser individual porém depender das interrelações; o paradoxo da vizinhan-

ça distante; o paradoxo anonimato-universalismo do Homo sapiens serenissimus. 

Politicologia: a conviviocracia; a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a as-

sistenciocracia; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei da megafraternidade evolutiva; a lei da empatia; a lei da assimilação 

simpática como chave para leituras energéticas e assistência pontual; a lei da interdependência 

consciencial; a lei do maior esforço na sustentação da convivência sadia; a lei da interassisten-

cialidade; a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convivialidade mul-

tidimensional. 

Filiologia: a zoofilia; a conviviofilia; a fitofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a neofilia;  

a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a neofobia; a comunicofobia; a sociofobia; a culturofo-

bia; a etnofobia; a conviviofobia mascarada pelos relacionamentos superficiais na Internet. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da geração canguru; a síndrome da ectopia  

afetiva (SEA); a evitação da síndrome da apriorismose no convívio interconsciencial; a evitação 

da síndrome da abelha rainha. 

Mitologia: o mito da convivência perfeita; o mito de não poder haver discussões entre 

os parceiros da dupla evolutiva; o mito do casamento perfeito; o mito de a família intrafísica ser 

tudo, ao modo de clã; o mito de a dupla evolutiva já começar pronta; o mito da independência 

absoluta. 

Holotecologia: a convivioteca; a teaticoteca; a maturoteca; a evolucioteca; a comunico-

teca; a assistencioteca; a energeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Holomaturologia; a Interprisiologia; a Grupo-

carmologia; a Evoluciologia; a Paraconviviologia; a Interassistenciologia; a Duplologia; a Cultu-

rologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a minipeça interassistencial; a isca humana inconsciente; o casal 

íntimo; o casal incompleto; a conscin sociável; a conscin aberta; a conscin aglutinadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o anfitrião; o hóspede; o convivió-

logo; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o duplista; o proexista; o escritor; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-
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grafo; o voluntário; o poliglota; o professor; o amigo; o vizinho; o acoplamentista; o aglutinador; 

o homem expansivo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o reciclante existencial;  

o inversor existencial; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a anfitriã; a hóspede; a convivió-

loga; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a duplista; a proexista; a escritora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetó-

grafa; a voluntária; a poliglota; a professora; a amiga, a vizinha; a acoplamentista; a aglutinadora; 

a mulher expansiva; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens interactivus;  

o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maturoconvivialidade básica = a convivência homeostática com cons-

cins afins; maturoconvivialidade avançada = a convivência homeostática com subumanos, cons-

cins e consciexes, em qualquer dimensão existencial. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna; as multiculturas coexistindo pacifi-

camente; a cultura da superação da mesologia. 

 

Desafios. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, por exemplo, 9 situa-

ções cotidianas a serem consideradas pelos interessados, homens e mulheres, enquanto desafios 

para o exercício da maturoconvivialidade: 

1.  Ambiente doméstico: a convivência cotidiana com conscins portadoras de diferentes 

traços e interesses. 

2.  Ambiente profissional: a competitividade do colega ávido por promoção, conside-

rando todos rivais. 

3.  Banco: a espera para ser atendido(a) e a chegada da conscin espertalhona tentando 

furar a fila. 

4.  Encontros de família: o “disse-me-disse” dos familiares provocando fofocas e ma-

lentendidos. 

5.  Escola: a tagarelice do aluno bagunceiro importunando aqueles atentos e interes-

sados. 

6.  Supermercado: a demora no caixa provocando burburinho assediador. 

7.  Trânsito: a impaciência de certos motoristas predispondo a acidentes. 

8.  Transporte coletivo: a superlotação de ônibus, vans e trens, provocando irritação no 

trabalhador. 

9.  Vizinhança: o ruído do vizinho, de casa ou apartamento, pisando forte, ouvindo mú-

sica ou vendo TV em alto som e batendo portas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

5 características conscienciais prioritárias para a maturoconvivialidade: 

1.  Abertismo: estar aberto para novos e diferentes relacionamentos para assistir e ser 

assistido. 

2.  Autocrítica: atuar com discernimento e autocrítica nas interrelações conscienciais. 

3.  Conscienciofilia: gostar de consciências em geral buscando envolver-se com elas. 

4.  Flexibilidade: admirar a consciência mesmo discordando das opiniões, aplicando  

a técnica da admiração-discordância. 
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5.  Respeito: respeitar o nível evolutivo de cada consciência demonstrando Universalis-

mo e fraternismo. 

 

Assistência. Mesmo havendo as mais diversas oportunidades de se fazer assistência a di-

ferentes consciências na cotidianidade, importa observar ser difícil alcançar tal objetivo sem há-

ver interesse pelo assistido. 

 

Equilibriologia. Para alcançar o equilíbrio nas interrelações e a imperturbabilidade   

é preciso a conscin começar investindo no autequilíbrio físico e psicomotriz, expandindo para  

o autequilíbrio emocional, quando o mentalsoma predomina nas manifestações conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maturoconvivialidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Amizade  evitável:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

10.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

12.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

13.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

A  CHAVE  PARA  A  MATUROCONVIVIALIDADE  É  A  FRA-
TERNIDADE  VIVENCIADA  NAS  INTERRELAÇÕES  COTI-

DIANAS,  QUANDO  A  CONSCIN  MOSTRA  INTERASSISTEN-
CIALIDADE  TEÁTICA,  UNIVERSALISTA  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Qual nível de convivência você, leitor ou leitora, mantém com as cons-

cins e consciexes, plantas e subumanos no dia a dia? Há investimento nas relações interconscien-

ciais interassistenciais? 
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M A X I A N A T O M I Z A Ç Ã O    H O L O S S O M Á T I C A  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxianatomização holossomática é o detalhamento, dissecção, distinção, 

discriminação, especificação, particularização e pormenorização pesquisística exaustiva da função 

dos órgãos e sistemas parafisiológicos, interdimensionais e interatuantes no escopo dos veículos 

de manifestação da consciência (Holossomatologia), notadamente quando na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, 

superlativo de magnus, “grande”. O termo anatomia deriva também do idioma Latim, anatomia,  

e este do idioma Grego, anatomê, “incisão; dissecação de alto a baixo”. Surgiu no Século XVI.  

O segundo elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; intei-

ro”. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, soma-

tikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Maxiatomização interveicular. 02.  Maxidissecação holossomática. 

03.  Maxissegmentação holossomática. 04.  Megadecomposição parafisiológica. 05.  Maxicom-

partimentalização parabiológica. 06.  Abordagem holossomática megadetalhista. 07.  Meganálise 

holossomática. 08.  Holofisiologia Multiveicular Detalhada. 09.  Parainvestigação holossomática 

máxima. 10.  Paranatomofisiologia Holossomática Exaustiva. 

Neologia. As 3 expressões maxianatomização holossomática, automaxianatomização ho-

lossomática e heteromaxianatomização holossomática são neologismos técnicos da Parafisiologia. 

Antonimologia: 01.  Reunião holossomática. 02.  Integração holossomática. 03.  Para-

bordagem holossomática integrada. 04.  Parafuncionamento holossomático global. 05.  Síntese 

holossomática. 06.  Afisiologia. 07.  Análise fisiológica somática. 08.  Dissecção somática. 09.  

Microscopia celular. 10.  Biópsia tecidual. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do holossoma; os dividendos do paramicro-

chip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às pesquisas da Parafisiologia Holossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das investigações holossomáticas; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; a constante influenciação dos pensenes sobre o holos-

soma; o holopensene da Autoparafisiologia Lúcida. 

 

Fatologia: as pesquisas intrafísicas das realidades multidimensionais a partir da manifes-

tação holossomática; as repercussões somáticas derivadas da Parafisiologia; as possíveis intercor-

rências na gestação sobre o neossoma; o ato de saber levar de eito, na cotidianidade diuturna,  

a saúde somática, energética, emocional e intelectual (Homeostaticologia), visando o aumento 

prioritário da produtividade mentalsomática (Taristicologia). 

 

Parafatologia: a maxianatomização holossomática; a dissecção da manifestação holos-

somática; o detalhamento holossomático objetivando a cosmovisão parapesquisística; a parafi-

siologia dos chacras mantendo a fisiologia dos órgãos; a autovivência do estado vibracional (EV)  

enquanto megarrecurso da Autoparaprofilaxiologia Holossomática; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal na condição de radar parafisiológico evidenciador da presença de parantígenos 

na autopsicosfera (Paraimunologia); os reflexos parafisiológicos conscientemente administrados; 
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as múltiplas influenciações interveiculares; o cotejo técnico entre o metabolismo somático e o pa-

rametabolismo holossomático; a conjuminação dos fatores intrafísicos, interconscienciais e para-

genéticos no momento da ressoma; o corpo humano enquanto ponta rústica do holossoma; a im-

portância da fase fetal na constituição do neo-holossoma; as investigações teáticas quanto à Auto-

macrossomatologia; o paracérebro enquanto modelo organizador holossomático; as consequên-

cias lúcidas da interface interdimensional interveicular; a comparação autosseriexológica entre  

o soma atual e os retrossomas (Autoteleobiotipologia); os dividendos biológicos da autoparagené-

tica; o autodiagnóstico quanto ao monopólio funcional de determinado chacra; a lucidez quanto 

ao veículo de manifestação mais priorizado no cotidiano; a saída consciente da subcerebralidade 

protorreptiliana (Umbilicossomatologia) para a macrocerebralidade intermissiva (Paracerebrolo-

gia); a qualificação seriexológica do megachacra pessoal (Coronochacrologia); o domínio consci-

ente da Descoincidenciologia; a influência da ectoplasmia sobre a Fisiologia e vice-versa; a des-

perticidade enquanto conquista da Autoparaimunologia Teática; a autodissecção holossomática 

hoje visando à longevidade lúcida produtiva amanhã (interassistencialidade tarística). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Parafisiologia-Fisiologia; o sinergismo parafisiológico 

genopensenidade–recuperação de cons; o sinergismo soltura energética–recuperação holomne-

mônica; o sinergismo exercício físico–estado vibracional; o sinergismo Parafisiologia Conscien-

cial (Autopensenologia)–Parafisiologia Interveicular (Holossomatologia); o sinergismo Embrio-

logia-Parageneticologia; o sinergismo Detalhismologia-Cosmovisiologia. 

Principiologia: o princípio da evolutividade consciencial através da Holossomatologia. 

Codigologia: os cuidados holossomáticos inseridos no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do macrossoma; a teoria da fartura das energias; a teoria dos po-

deres conscienciais; a teoria do legado cerebral dos Serenões; a teoria do trio ínsito; a teoria da 

conscin tricerebral; a teoria da Neuroconscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas de Autoparassemiologia; o arco voltaico craniochacral enquan-

to técnica de amplo espectro holossomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Imobilidade Física Vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

fisiologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colé-

gio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Parassemiologia; o Colégio Invisível da 

Paracirurgia. 

Efeitologia: o efeito crítico da ectoplasmia na reestruturação parafisiológica (remissão) 

do holossoma; a homeostase holossomática enquanto efeito da ortopensenidade habitual; o efeito 

da desintoxicação holossomática promovida pelo estado vibracional; os efeitos evolutivos decor-

rentes das investigações teáticas da Autoparafisiologia; os efeitos interassistenciais e autorre-

vezamentais relacionados às publicações da Holossomatologia; os efeitos retrocognitivos dos há-

bitos holossomáticos; o efeito paracognitivo da maxianatomização holossomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas (Paracerebrologia) consolidadas pelas 

pesquisas intrafísicas (Cerebrologia) da Holossomatologia; as vivências multidimensionais, inter-

assistenciais, da prática da tenepes fomentando neossinapses acerca da parafisiologia holosso-

mática. 

Ciclologia: o ciclo bioenergético coronochacra-frontochacra desintoxicando o próprio 

cérebro; o ciclo evolutivo Afisiologia da consciex (Extrafisicologia)–Fisiologia da conscin (So-

matologia); o ciclo parapsiquismo intelectual–irrompimento do paracérebro; o ciclo de 9 meses 

de gestação do neossoma; o ciclo de renovação celular de 180 dias; o ciclo multiexistencial 
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pessoal (CMP) da atividade; a interação ciclo circadiano–relógio biológico; o ciclo evolutivo 

ressoma-dessoma-neointermissão. 

Enumerologia: a organela; a célula; o órgão; o soma; o energossoma; o psicossoma;  

o mentalsoma. 

Binomiologia: o binômio frontochacra–córtex pré-frontal; o binômio efeito Hulk–ecto-

plasmia; o binômio especialização cognitiva–cosmovisão polimática; o binômio temperamento- 

-holossoma; o binômio detalhismo holossomático–exaustividade autopesquisística; o binômio 

Saúde-Educação; o binômio geoenergia-plantochacras (pré-kundalini). 

Interaciologia: a interação holossoma da consciex amparadora–holossoma da conscin 

assistida; a interação interchacral intra-holossomática–inter-holossomática; a interação Parafi-

siologia-Paragenética; a interação constante entre os órgãos somáticos; a interação sexualidade 

pessoal–energia consciencial (EC); a interação sono-memória; a interação intraconsciencialida-

de-holossomaticidade. 

Crescendologia: o crescendo adaptaciofilia holossomática–autoprogramação existen-

cial–maxicompletismo existencial. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-coronochacra-paracérebro; o trinômio energia ce-

lular (ATP)–energia consciencial (EC)–energia imanente (EI); o trinômio análise-síntese-neo-

cognição; o trinômio genealógico avós-pais-filhos; o trinômio tanatose-binatose-tritanatose;  

o trinômio sentidos somáticos–autoparapercepções–atributos mentais; o trinômio hiperacuidade- 

-holopercuciência-omnicognição. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

somático sangue-suor-linfa-líquor-lágrima-saliva-sinóvia; o polinômio célula-citoplasma-mito-

côndria-ectoplasma; o polinômio Paranatomia-Parafisiologia-Parapatologia-Parageneticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo herança genética / herança paragenética; o antago-

nismo hipocondria habitual (Patologia) / autoconfiança holossomática (Automacrossomatologia); 

o antagonismo diplopia patológica (Neuropatologia) / paradiplopia homeostática (Clarividencio-

logia). 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático. 

Politicologia: a discernimentocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a cognofilia. 

Fobiologia: a prevenção frente ao apriorismo médico eletronótico, neofóbico ante a Pa-

rapercepciologia. 

Sindromologia: a síndrome do cascagrossismo. 

Holotecologia: a fisiologoteca; a anatomoteca; a nosoteca; a energoteca; a energosso-

matoteca; a holossomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parafisiologia; a Holossomatologia; a Fisiologia; a Holofisiolo-

gia; a Interdimensiologia; a Intrafisicologia; a Somatologia; a Macrossomatologia; a Semicons-

ciexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente;  

o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o parageneticista; o holossômata. 
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Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente;  

a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a parageneticista; a holossômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens holophysiologus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens adaptator; o Homo 

sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: automaxianatomização holossomática = a dissecção exaustiva, parafun-

cional, da própria manifestação holossomática; heteromaxianatomização holossomática = a dis-

secção exaustiva, parafuncional, da manifestação holossomática de outrem. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica Autopesquisologia Holossomática. 

 

Detalhismologia. Atinente à Parafisiologia, eis, ordenados alfabeticamente a seguir, 

dentre outras, 35 neoabordagens multifuncionais diferentes, porém convergentes e interrelaciona-

das, capazes de expandir a visão de conjunto acerca do universo das pesquisas teáticas sobre  

a Holossomatologia: 

01.  Adenossoma. 

02.  Androssoma. 

03.  Audiossoma. 

04.  Axiossoma. 

05.  Cardiossoma. 

06.  Cefalossoma. 

07.  Cerebelossoma. 

08.  Citossoma. 

09.  Cognossoma. 

10.  Conviviossoma. 

11.  Coronossoma. 

12.  Cronossoma. 

13.  Dermatossoma. 

14.  Embriossoma. 

15.  Esplenicossoma. 

16.  Gastrossoma. 

17.  Geneticossoma. 

18.  Ginossoma. 

19.  Imunossoma. 

20.  Laringossoma. 

21.  Manossoma. 

22.  Mastossoma. 

23.  Microbiossoma. 

24.  Mnemossoma. 

25.  Nefrossoma. 

26.  Neurossoma. 

27.  Pensenossoma. 

28.  Podossoma. 

29.  Pneumossoma. 
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30.  Retinossoma. 

31.  Rinossoma. 

32.  Sexossoma. 

33.  Sinapsossoma. 

34.  Umbilicossoma. 

35.  Vestibulossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxianatomização holossomática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  MAXIANATOMIZAÇÃO  HOLOSSOMÁTICA  ENGRANDECE 
A  VISÃO  DE  CONJUNTO  PESSOAL  (AUTOCOSMOVISIO-

LOGIA)  ACERCA  DA  INTERAÇÃO  INTERVEICULAR  INTER-
DIMENSIONAL  DIÁRIA  (AUTOPARAFISIOLOGIA  TEÁTICA). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a maxianatomização holossomática? 

Quais os efeitos práticos sobre a cosmovisão, a interassistencialidade e a homeostase holossomá-

tica pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira; Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 157 e 566. 

 

P. F. 
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M A X I C O N Q U I S T A    AT U A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxiconquista atual é o ato ou efeito de a conscin interessada se arregi-

mentar para alcançar o êxito ou a obtenção de melhoramentos na autevolução atual, conquistando 

novo patamar na escala evolutiva, ou conscienciométrica, na qual se situa realisticamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande”. A palavra conquistar deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, 

“conquistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, “buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob in-

fluência do verbo quaerere, “querer”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo conquista apareceu no 

Século XIII. O termo atual procede do idioma Latim, actualis, “ativo; prático”. Surgiu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 01.  Megaconquista atual. 02.  Maxiconquista prioritária. 03.  Maxicon-

quista ideal. 04.  Autoconquista evolutiva máxima. 05.  Megaconquista do saber. 06.  Megacon-

quista evolutiva marcante. 07.  Conquista pessoal da policarmalidade. 08.  Aquisição evolutiva 

atual. 09.  Vitória evolutiva. 10.  Megadesafio energético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo conquista: 

autoconquista; conquistabilidade; conquistada; conquistado; conquistador; conquistadora; con-

quistante; conquistar; conquistável; inconquistabilidade; inconquistada; inconsquistado; incon-

quistável;  maxiconquista; megaconquista; miniconquista; neoconquista; omniconquista; recém-

conquistada; recém-conquistado; reconquista; reconquistada; reconquistado; reconquistador; 

reconquistadora; reconquistar; triconquista. 

Neologia. As 4 expressões compostas maxiconquista atual, maxiconquista atual mínima, 

maxiconquista atual mediana e maxiconquista atual máxima são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conquista medíocre. 2.  Conquista antiga. 3.  Conquista ultrapassa-

da. 4.  Conquista convencional. 5.  Conquista grupocármica. 6.  Conquista secundária. 7.  Revés 

evolutivo. 

Estrangeirismologia: o breakthrough parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexistem 

conquistas gratuitas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o megapensene pessoal. 

 

Fatologia: a maxiconquista atual; a conquista máxima evolutiva para hoje; a megacon-

quista evolutiva do momento; a maxiconquista evolutiva prioritária; a maxiconquista evolutiva 

ideal; o desafio do momento evolutivo; a Autoconscienciometrologia; o megatrafor pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 
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Tecnologia: a técnica da evitação da antipolicarmalidade; a técnica da exaustividade;  

a técnica da autodecisão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio miniconquista pessoal–megaconquista grupal. 

Interaciologia: a interação soma-consciência. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a disciplinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da expectativa frustra. 

Holotecologia: a evolucioteca; a recexoteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a su-

perlativoteca; a cognoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Recexologia; a Invexologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Autopriorologia; a Autodeterminologia; a Cosmoeticologia; a Homeostatico-

logia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o argonauta parapsíquico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a argonauta parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo sapiens proexologus; o Ho-

mo sapiens libertarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiconquista atual mínima = a conquista da megagescon pessoal; maxi-

conquista atual mediana = a conquista do completismo existencial pessoal; maxiconquista atual 

máxima = a conquista da condição da desperticidade pessoal. 
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Culturologia: a cultura proexológica; a cultura evolutiva; a reestruturação cultural;  

a cultura do maior empenho. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 

maxiconquistas atuais, megadesafios racionais e reptos parapsíquicos ideais para a conscin lúcida,  

homem ou mulher, deste Terceiro Milênio, ampliar e ultrapassar a bagagem das autexperiências 

pretéritas, multimilenares, de todas as naturezas, e, obviamente, exequíveis ou factíveis para os 

interessados, 8 deles ou alguns ainda nesta existência humana: 

01.  Macrossoma: sempre articulado antes da ressoma, atuando como fator de embasa-

mento. 

02.  Paramicrochip: articulado, de modo ideal, também antes da ressoma, relacionado 

com o macrossoma. 

03.  Megagescon: a obra-prima pessoal, com ou sem macrossoma, não importa, a pri-

meira maxiconquista para abrir caminho para as demais. 

04.  Ofiex: pessoal, com acesso às Centrais Extrafísicas, incluindo o vintênio da tenepes, 

projetabilidade lúcida (PL) e até mesmo, em certos casos, a pangrafia, com ou sem paramicro-

chip, não importa. 

05.  Compléxis: de autoproéxis dentro da maxiproéxis, por exemplo, na Cognópolis. 

06.  Maximoréxis: a extra, a favor, da moratória existencial com autossuperação. 

07.  Maxiproéxis: a extra, a favor, da programação existencial já cumprida. 

08.  Desperticidade: a conquista da condição almejada mais antiga. 

09.  Semiconsciexialidade: a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial, depois da conquista teática da autodesperticidade. 

10.  Teleguiamento: autocrítico, depois da conquista teática da condição da semicons-

ciexialidade. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 

10 perfis de conscins mais predispostas às vivências das 10 megaconquistas atuais referidas: 

01.  Conscin  autolúcida. 

02.  Conscin  intermissivista. 

03.  Conscin  cognopolita. 

04.  Conscin  tertuliana. 

05.  Conscin  inversora. 

06.  Conscin  proexista. 

07.  Conscin  parapercepciologista. 

08.  Conscin  projetora. 

09.  Conscin  tenepessista. 

10.  Conscin  ofiexista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxiconquista atual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 

 

AS  MAXICONQUISTAS  EVOLUTIVAS  ATUAIS  TORNAM-SE  

MAIS  ACESSÍVEIS,  E  MENOS  PROBLEMÁTICAS,  A  PARTIR  

DO  MOMENTO  NO  QUAL  A  CONSCIN  ENCARA  A  PRÓ-
PRIA  PLANILHA  EVOLUTIVA  OU  O  AUTOPROEXOGRAMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encara de frente as maxiconquistas evolutivas 

atuais? Como está você se saindo nos empreendimentos? 
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M A X I C O N V E R G Ê N C I A    I N C E S S A N T E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxiconvergência incessante é o ato ou efeito de a consciência, cons-

ciex, conscin, homem ou mulher, convergir as automanifestações pensênicas gerais, de modo 

consecutivo, entrosado, ininterrupto e atento, para o mesmo objetivo específico e prioritário da 

própria evolução autolúcida dinâmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande”. O termo convergência procede também do idioma Latim, convergere, 

“juntar-se de várias partes; chegar ao mesmo ponto”. Surgiu no Século XIX. O prefixo in deriva 

do mesmo idioma Latim, in, “negação; privação”. A palavra cessante provém igualmente do idio-

ma Latim, cessans, de cessare, “cessar; interromper; desistir; descansar”. Apareceu no Século 

XV. O vocábulo incessante surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Maxiconfluência incessante. 2.  Maxicentralização dos autointeres-

ses. 3.  Multiconcentração integrativa. 4.  Omniconvergência potencializadora. 5.  Interconver-

gência tudológica. 6.  Omniconvergência invexológica. 7.  Autossinergismo evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos do vocábulo convergência: conver-

gente; convergir; interconvergência; intraconvergência; megaconvergência; omniconvergência. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxiconvergência incessante, maxiconvergência 

incessante integral e maxiconvergência incessante parcial são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Divergência incessante. 2.  Descentralização dos interesses. 3.  Des-

concentração dispersiva. 4.  Desconexão dos esforços. 5.  Omnidivergência caótica. 

Estrangeirismologia: a omnissíntese das performances. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento das autoprioridades. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das associações dos autopensenes; a retilinearida-

de autopensênica; a reação em cadeia das manifestações autopensênicas; a confluência sistemáti-

ca dos ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a omniconver-

gência pensênica. 

 

Fatologia: a maxiconvergência incessante; a autoconscientização das convergências in-

cessantes; a ação de juntar as pontas; a interatividade das linhas de ações pessoais; a confluência 

máxima das autopredisposições; a omniconvergência dos atributos mentaissomáticos; o encaixe 

ininterrupto ao fluxo cósmico; as ações pessoais consecutivas interconectadas; o descarte da 

truncagem intraconsciencial; a megavinculação dos projetos pessoais; a confluência máxima das 

tendências pessoais; a agenda pessoal intrarticulada; o calculismo cosmoético pessoal; o sentido 

convergente da consciência; o megafoco único e permanente da evolução; a direção unificada das 

intenções; o entrecruzamento dos achados; a associação do melhor; a polarização do ideal; a ex-

pansão quantitativa da qualidade; a regularidade enriquecedora; a convergência dos megafocos;  

a amplificação da cosmovisão; a alavancagem evolutiva; a junção das realidades aparentemente 

contrárias; a concorrência dos interesses pessoais; a união das ideias, das emoções e das energias 

conscienciais (ECs); o sincronismo das manifestações entre o pensamento, a fala e os atos; a po-

tencialização existencial pelo ajuntamento dos autodesempenhos regulares; o périplo do poço ao 

píncaro da hiperacuidade; o rumo da maximoréxis; a globalização natural das consciências e das 

coisas; a consciência poliédrica; a conjugação dos recursos proexológicos; a confluência dos 
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disponíveis pessoais; o caminho da maxiproéxis; o grau pessoal da inteligência evolutiva (IE);  

a sincronicidade onipresente no Cosmos; a relevância crítica da autovivência da condição da in-

versão existencial (invéxis). 

 

Parafatologia: a omniconvergência das percepções extrassensoriais; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático desde a juventude; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; o fenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada às associações de ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito das acumulações harmonizadas. 

Enumerologia: a influência seletiva dos esforços; o encontro dos interesses; a junção or-

denada dos atos pessoais; a reunião dos autotrafores; a intraconfluência dos ideais pessoais; a ma-

crocatálise dos autodesempenhos; a intracoesão do microuniverso consciencial. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica; o binômio domicílio intrafísi-

co–paraprocedência; o binômio concentração-reconcentração. 

Interaciologia: a interação residência humana–ofiex pessoal. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo do telurismo ao cos-

mismo. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio convergente sina-

lética anímica–sinalética bioenergética–sinalética parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio conectivo soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo meganúcleo / miniperiferia; o antagonismo invéxis / 

terceira idade. 

Politicologia: a cosmocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a invexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a experimentoteca; a potencioteca; a sincronoteca; a parapsicoteca; a in-

vexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Invexologia; a Autodecido-

logia; a Autocoerenciologia; a Conexologia; a Tudologia; a Pansofia; a Cosmossofia; a Holofilo-

sofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade polivalente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a pessoa na terceira idade física; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens inversor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiconvergência incessante integral = a exemplificada pelo inversor ou 

inversora existencial a partir da fase da mocidade humana; maxiconvergência incessante parcial 

= a vivenciada pela conscin a partir da fase da maturidade humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxiconvergência incessante, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  IMPORTÂNCIA  DA  MAXICONVER-
VERGÊNCIA  INCESSANTE  DAS  AUTOMANIFESTAÇÕES  

PENSÊNICAS,  AINDA  JOVEM,  É  DETERMINANTE  PARA  

ASSEGURAR  A  CONQUISTA  DO  COMPLÉXIS  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você já incorporou a maxiconvergência incessante à própria vida? Des-

de quando? 
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M A X I D I S S I D Ê N C I A    I N V E X O G Ê N I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxidissidência invexogênica é o posicionamento de rompimento da 

conscin inversora existencial, rapaz ou moça, com o holopensene de grupos, grupelhos, clãs, fac-

ções, turmas e panelas de consciências, intra ou extrafísicas, mantenedoras de automimeses exis-

tenciais dispensáveis, capaz de fortalecer o vínculo com os amparadores extrafísicos a partir do 

estilo de vida evoluciofílico construído desde a juventude. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, 

superlativo de magnus, “grande”. O vocábulo dissidência deriva igualmente do idioma Latim, 

dissidens, de dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em 

opinião”. Surgiu no Século XVII. O termo inversão procede também do idioma Latim, inversio, 

“inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do 

avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século 

XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao 

aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; 

ter existência real”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição gênico tem 

conexão com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; 

descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Maxidesvinculação pró-invéxis.  2.  Maxidissidência precoce pró- 

-invéxis. 3.  Maxidissidência da conscin inversora.  4.  Maxidesprendimento parassocial invexo-

gênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxidissidência invexogênica, maxidissidência in-

vexogênica básica e maxidissidência invexogênica avançada são neologismos técnicos da Evolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Minidissidência assediadora. 2.  Automimetismo antinvexogênico. 

3.  Minidissidência da conscin inversora. 4.  Manutenção da sociosidade antievolutiva. 

Estrangeirismologia: a inortodoxia enquanto condição sui generis da inversão existen-

cial (invéxis); o start da mudança do temperamento pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao ortoposicionamento intermissivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Evolução exige 

posicionamento. 

Coloquiologia: o efeito bola de neve dos microinteresses da conscin; o ponto de partida 

da recin prioritária; a virada de chave da cognição grupocármica; a invéxis enquanto menina dos 

olhos dos Serenões; a evitação da postura Maria vai com as outras. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene da Reeducaciolo-

gia; o fortalecimento do holopensene pessoal a partir da invéxis; os criticopensenes; a criticopen-

senidade; o rompimento com os retropensenes patológicos e dispensáveis; a retropensenidade;  

a vinculação pensênica com o fluxo de amparo extrafísico; o emprego do autopensene prioritário 

aplicado à reciclagem intraconsciencial; o holopensene da invéxis contraponteando a Socin Pato-

lógica; a predisposição para a formação do holopensene ofiexístico. 

 

Fatologia: a maxidissidência invexogênica; o antiarrefecimento da autovivência das ver-

pons conscienciológicas; a autodeterminação inversiva; a resiliência invexológica; o bônus do 

não; a renovação continuada das rotinas úteis; a renovação das amizades na juventude; as vicissi-
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tudes da convivialidade cotidiana; os reencontros grupocármicos; o envolvimento do inversor 

com os problemas dos compassageiros evolutivos (Interassistenciologia); as gestações conscienci-

ais enquanto acabativa das reflexões sobre a convivialidade lúcida; a produção continuada de 

ideias originais; a imposição de limites na interconvivialidade ao longo da vida intrafísica; o foco 

da reeducação consciencial desde a juventude; o emprego da empatia consciencial visando a ta-

res; as tarefas do esclarecimento acumuladas ao longo da existência; a preferência precoce por 

ambientes organizados; os empreendimentos evolutivos na Associação Internacional de Inversão 

Existencial (ASSINVÉXIS); a opção pelo exclusivismo das gestações conscienciais frente às ges-

tações somáticas; a eliminação dos conflitos de paradigma; a mudança de hábitos enquanto estra-

tégia de otimização nos autodesempenhos; a ressignificação das prioridades constatadas pela au-

tocosmovisão invexogênica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodisciplina na 

desassim; a vivência da amparabilidade inversora; o reconhecimento pelas consciexes amparado-

ras do esforço cognitivo precoce da conscin inversora (Autodiscernimentologia); a descoberta da 

conscin pelos guias amauróticos na juventude; o rebuliço das consciexes amauróticas devido ao 

ortoposicionamento da conscin inversora; o aumento do heterassédio extrafísico na cronologia da 

vida humana; o desempenho precoce da sinalética energética anímico-parapsíquica pessoal; 

a evitação das evocações de assediadores extrafísicos; a vivência precoce de projeções lúcidas 

interassistenciais; a iscagem durante as projeções lúcidas fruto da antecipação da tenepes; o ati-

lamento paraperceptivo às sincronicidades multidimensionais fruto do aprofundamento no mega-

foco de pesquisa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–tenepes–dupla evolutiva (DE); o sinergismo ges-

tações conscienciais–interassistencialidade cosmoética. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) enquanto recurso chave 

para a convivialidade lúcida; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) enquanto força motriz 

da autoproéxis; o princípio da vida prática mentalsomática enraizado na Invexologia; o princípio 

da Autoverbaciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) fundamentado na autocriticidade 

inversiva. 

Teoriologia: a teoria do curso grupocármico. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de mais 1 ano de vida in-

trafísica; a técnica da cosmanálise; o emprego da técnica da conscin-cobaia enquanto ferramenta 

de encaminhamento dos assediadores extrafísicos; a adoção de técnicas energéticas enquanto 

recurso paraprofilático dos ataques extrafísicos. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito holossomático da recomposição grupocármica; o efeito da acabati-

va gesconográfica nas companhias extrafísicas; o efeito da técnica da dupla evolutiva na blinda-

gem da conscin inversora; o efeito halo do exemplarismo pessoal no grupo evolutivo; os efeitos 

nocivos do docente anticosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses inversivas ampliando a flexibilidade de convivência 

do intermissivista; as neossinapses conquistadas durante o Curso Intermissivo pré-ressomático 

fixadas na vida intrafísica. 

Ciclologia: o reconhecimento do ciclo multiexistencial pessoal nas relações conscienci-

ais do dia a dia (Autorretrocogniciologia). 

Enumerologia: o vínculo consciencial em Instituição Conscienciocêntrica (IC); o víncu-

lo consciencial pelo grupo de inversores existenciais (Grinvex); o vínculo consciencial pela do-
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cência conscienciológica; o vínculo consciencial pela autoinclusão na Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o vínculo consciencial na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); o vínculo consciencial pelo autorado conscienciológico; o vínculo consciencial com  

a equipex. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio detalhismo-exaustividade; 

o binômio autocientificidade-autodesassedialidade. 

Interaciologia: a interação juventude–porão consciencial; a interação autossegurança- 

-autodesassédio; a interação dupla evolutiva–amizades evolutivas; a interação apego–interprisão 

grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo da autossegurança do intermissivista no decorrer do en-

frentamento às adversidades proexogênicas. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio recin–exemplarismo– 

–reeducação consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo refratariedade holopensênica / acepção de pessoas; 

o antagonismo postura pesquisística de sincronicidades / mentalidade de predestinação;  

o antagonismo temperamento científico / temperamento artístico; o antagonismo inconformismo 

cosmoético / automimese dispensável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a capacitação no autodesassédio implicar o aumento do 

heterassédio (Autodespertologia). 

Politicologia: a invexocracia; a cosmoeticocracia; a reeducaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à convivialidade; a lei da afinidade inter-

consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a superação da conviviofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB); a superação da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o mito da invéxis sem recin. 

Holotecologia: a enciclopedioteca; a lexicoteca; a intrafisicoteca; a invexoteca; a grupo-

carmoteca; a assistencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Invexologia; a Paraprofilaxiologia; a Acatolo-

gia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Seriexologia; a Autoparapercep-

ciologia; a Interassistenciologia; a Policarmologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as conscins participantes do Grinvex. 

 

Masculinologia: o pré-inversor; o inversor existencial; o inversor tenepessista; o epicon 

lúcido; o agente retrocognitivo inato; o agente retrocognitor; o invexólogo. 

 

Femininologia: a pré-inversora; a inversora existencial; a inversora tenepessista; a epi-

con lúcida; a agente retrocognitiva inata; a agente retrocognitora; a invexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invexologicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens intermissivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens conviventialis; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentralis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxidissidência invexogênica básica = o corte do cordão umbilical na 

saída definitiva da casa dos pais; maxidissidência invexogênica avançada = a priorização do au-

tengajamento na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Equipexologia; a cultura da megafocalização precoce; a cul-

tura do autodesassédio; a cultura da maxiproéxis grupal; a cultura de Cognópolis; a cultura do 

duplismo evolutivo; a cultura do autodidatismo verponogênico. 

 

Paraprofilaxiologia. Sob a ótica da Antipodismologia, eis 5 estratégias evolutivas, 

exemplificadas em séries de 7 itens, capazes de caracterizar a maxidissidência invexogênica da 

moça ou rapaz intermissivista, apresentadas em ordem alfabética: 

1.  Docência conscienciológica: antipedantismo; antimurismo; antiniciação; antirro-

mantismo; antirrelativismo; antidoutrinação; antimanipulação. 

2.  Dupla evolutiva: anticelibato; antipromiscuidade; antimatrimônio; antissofrência; 

antirrepressão; antissegredo; antivarejismo. 

3.  Gestação consciencial: antifilosofice; antiacademicismo; antimecanicismo; antideo-

logismo; antissectarismo; antissuperficialidade; antiesquecimento. 

4.  Tenepes: antigurulatria; antirreligiosidade; anticascagrossismo; antibelicismo; anti-

onirismo; antiegocentrismo; antieletronótica. 

5.  Voluntariado conscienciocêntrico: antimaterialismo; antiescravagismo; antiasceti-

cismo; anticarreirismo; antimilitarismo; antindividualismo; antibifrontismo. 

 

Libertação. Sob a ótica da Evoluciologia, a interassistência a partir da qualificação do 

autodiscernimento é a principal ferramenta para a vivência continuada da maxidissidência invexo-

gênica, promovendo reciclagem gradativa do holopensene pessoal holobiográfico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxidissidência invexogênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Autocriticidade  inversiva:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Dividendo  seriexológico  da  invéxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 
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A  MAXIDISSIDÊNCIA  INVEXOGÊNICA  EVIDENCIA  QUALIDA-
DE  NO  AUTODISCERNIMENTO  DO  INVERSOR  AO  ELIMI-

NAR  O  PACTO  DE  MEDIOCRIDADE  COM  AS  COMPANHIAS  

INTRA  E  EXTRAFÍSICAS  NA  PENSENIZAÇÃO  DIUTURNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a maxidissidência invexogênica? 

Quais fatos da biografia pessoal indicam essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 144 a 146, 1.021  

e 1.022. 

 

I. F. M. 
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M A X I D I S S I D E N T E    CO A D J U T O R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O maxidissidente coadjutor é a consciência, consciex ou conscin, homem 

ou mulher, de maior nível de lucidez quanto à inteligência evolutiva (IE), dedicada às tarefas de 

cooperação com as consciências intrafísicas aplicadas à ampliação, potencialização e enriqueci-

mento da interassistencialidade cosmoética de todas as naturezas, dentro do universo libertário do 

trinômio reurbanização-reeducação-ressocialização neste planeta. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi deriva do idioma Latim, maximus, super-

lativo de magnus, “grande”. O termo dissidente procede também do idioma Latim, dissidens, de 

dissidere, “estar separado, afastado; não concordar; ser desigual; divergir em opinião”. Apareceu 

no Século XVII. O vocábulo coadjutor vem igualmente do idioma Latim, coadjutor, “coadjutor”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Colaborador sênior. 2.  Preceptor indireto. 3.  Intercessor cosmoéti-

co. 4.  Aliado evoluído. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxidissidente coadjutor, maxidissidente coadju-

tor júnior e maxidissidente coadjutor sênior são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Minidissidente travador. 2.  Assediador direto. 3.  Intrusor amauró-

tico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a maxidissidência coadjutora; a escala evolutiva das consciências; o minicur-

rículo da conscin; a consonância cognitiva; o heterodidatismo; o ato de saber mais; o ato de en-

xergar mais; o nível evolutivo; a responsabilidade da autopercuciência maior; o veteranismo evo-

lutivo; as inspirações de alto nível; as intuições racionais centrípetas; a serendipitia; a melhoria 

das perspectivas; a gratidão quanto aos maxidissidentes coadjutores; a autodisponibilidade  

e o comprometimento com o melhor em favor de todos. 

 

Parafatologia: a coadjutoria intrafísica; o coadjutoria extrafísica; o Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; a manifestação pelo psicossoma livre própria da consciex;  

a posição privilegiada da lucidez extrafísica; a comunex evoluída; o holocurrículo da consciex;  

a autoconsciência quanto à assistência interconsciencial; a cosmovisão a partir da extrafisicalida-

de; a prospectiva em cima do mirante extrafísico; os extrapolacionismos de origem extrafísica; as 

projeções conscientes assistidas; as Centrais Extrafísicas; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Holotecologia: a maxidissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Holoma-

turologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Energossomatologia; a Gru-

pocarmologia; a Paraprocedenciologia; a Holomnemônica; a Policarmologia; a Paracogniciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex interassistencial; a consciência mais experiente; a conscin mini-

peça do maximecanismo assistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o maxidissidente coadjutor; o coadjutor evoluído; o ex-parente desso-

mado, agora intermissivista; o ex-guia amaurótico, agora amparador extrafísico; o colaborador da 

reurbanização terrestre; o reeducador; o ressocializador; o agente da motivação evolutiva; o pro-

dutor de conhecimentos avançados; o co-heurista; o co-pioneiro; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o ofiexista. 

 

Femininologia: a maxidissidente coadjutora; a coadjutriz evoluída; a ex-parente desso-

mada, agora intermissivista; a ex-guia amaurótica, agora amparadora extrafísica; a colaboradora 

da reurbanização terrestre; a reeducadora; a ressocializadora; a agente da motivação evolutiva;  

a produtora de conhecimentos avançados; a co-heurista; a co-pioneira; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxidissidente coadjutor júnior = o ser humano desassediado permanen-

te total perante o pré-serenão vulgar; maxidissidente coadjutor sênior = o evoluciólogo intrafísico 

perante o tenepessista, homem ou mulher. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional 

evolutiva, 3 categorias de maxidissidentes extrafísicos, evolutivos, espontâneos, naturais ou coad-

jutores nos trabalhos assistenciais das conscins lúcidas, intermissivistas e cognopolitas da Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI): 

1.  Amparador: de função, por exemplo, nas práticas das tarefas energéticas pessoais 

(tenepes) e da oficina extrafísica (ofiex). 

2.  Evoluciólogo: o orientólogo extrafísico nos trabalhos das programações existenciais 

(proéxis). 

3.  Serenão: o Homo sapiens serenissimus, o modelo evolutivo para os terráqueos. 

 

Taxologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

5 disciplinas da Conscienciologia, de bases extrafísicas extremamente relevantes nas pesquisas 

das maxidissidências coadjutoras: 

1.  Parapercepciologia: as parapercepções. 

2.  Parafatuística: os parafatos. 

3.  Parafenomenologia: os parafenômenos. 

4.  Paratecnologia: as paratécnicas. 

5.  Parapedagogiologia: as paralições. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o maxidissidente coadjutor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
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04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  INTERASSISTENCIALISTA  

JAMAIS  DEVE  SE  SENTIR  SOZINHA  OU  ISOLADA.  NO  

DESDOBRAMENTO  DAS  TAREFAS  ASSISTENCIAIS  SEM-
PRE  HÁ  COADJUTORES  LÚCIDOS  TENTANDO  AJUDAR. 

 

Questionologia. Você valoriza a colaboração recebida dos maxidissidentes coadjutores 

no desenvolvimento da programação existencial? Você recebe mais ajuda de conscins ou de cons-

ciexes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 489. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22060 

M A X I M I Z A Ç Ã O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maximização é a ideia, constructo, conceito, técnica, ato ou efeito de ma-

ximizar ou de elevar ao máximo, no caso particular, aqui, a dinâmica da autevolução cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo maximização vem do idioma Latim, maximus, por influência do 

idioma Inglês, maximise ou maximize, “aumentar até o máximo; tirar o máximo de; achar o valor 

máximo de”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Magnificação. 2.  Engrandecimento. 3.  Valorização. 

Cognatologia. Eis 7 cognatos derivados do vocábulo maximização: maximizada; maxi-

mizado; maximizador; maximizadora; maximizante; maximizar; maximizável. 

Neologia. As duas expressões compostas maximização primária e maximização superior 

são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Minimização. 2.  Amesquinhamento. 3.  Apequenamento. 

Estrangeirismologia: o megatour de force; o upgrade; o breakthrough. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, em especial a cosmocons-

ciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os holopensenes; a holopensenidade; a maximização do holopensene de 

trabalho; o hábito de pensenizar grande; os superpensenes; a superpensenidade; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; a maxilucidez autopensênica; os maxipensenes da Consciex Livre 

(CL). 

 

Fatologia: a maximização; a maximização dos trafores da conscin; a maximização dos 

potenciais de desempenho da pessoa; a maximização do rendimento intelectual; a maximização 

dos gastos e recursos naturais; a maximização dos instrumentos de trabalho e de informação;  

a maximização da produtividade dos benefícios interassistenciais; os superlativos; o abertismo 

consciencial; o generalismo; as autossuficiências; as autossuperações; a enciclopedialidade; a ma-

xifraternidade do Universalismo. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM); a abordagem multidimen-

sional; a parapercuciência; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da con-

sulta a 50 dicionários; a técnica do crescendo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico autorganização. 

Ciclologia: o ciclo de primaveras energéticas (ciclo de primeneres ou cipriene). 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Maniologia: a mania de grandeza. 

Holotecologia: a cognoteca; a consciencioteca; a cosmoteca; a hiperespaçoteca; a ma-

crossomatoteca; a superlativoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Megafocologia; a Cosmovisiologia; a Megatra-

forologia; a Cosmoconscienciologia; a Holoculturologia; a Concentraciologia; a Holopensenolo-

gia; a Maxiproexologia; a Holofilosofia; a Cosmologia; a Superlativologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o maximizador evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a maximizadora evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo 

sapiens activus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens pan-

graphicus; o Homo sapiens polygraphus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maximização primária = o emprego pessoal, específico, da técnica das 

50 vezes mais; maximização superior = o emprego pessoal, generalizado, da lei do maior esforço. 

 

Taxologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 cotejos 

entre a maximização e a minimização da evolução da consciência: 

 

Tabela  –  Cotejo  Maximização  Evolutiva  /  Minimização  Evolutiva 

 

N
os

 Maximização  Evolutiva Minimização  Evolutiva 

01. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

02. Autoparapsiquismo Heteroparapsiquismo 

03. Dicionário cerebral analógico Dicionário cerebral sinonímico 

04. Extrafisicalidade: multidimensionalidade Intrafisicalidade: monodimensionalidade 

05. Holocarmologia pessoal Egocarmologia pessoal 

06. Holomnemônica pessoal: holomemória Hipomnésia pessoal: brancos mentais 

07. Lato sensu evolutivo Stricto sensu evolutivo 
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N
os

 Maximização  Evolutiva Minimização  Evolutiva 

08. Lei do maior esforço Lei do menor esforço 

09. Macrossomática pessoal Somática pessoal simples 

10. Maximorexologia Minimorexologia 

11. Maxiproéxis: proéxis grupal Proéxis: pessoal 

12. Megagescon: obra-prima Gescon: livro comum 

13. Oficina extrafísica: ofiex Tarefa energética pessoal: tenepes 

14. Pangrafia pessoal Clarividência pessoal 

15. Paracerebrologia: paraintelectualidade Cerebrologia: predomínio intelectual 

16. Paradireitologia: Holofilosofia Direitologia: predomínio filosófico 

17. Paraprocedência: paraexistencial Terra natal: predomínio existencial 

18. Polivalência pessoal: generalista Monovalência pessoal: especialista 

19. Profissionalismo: em geral Amadorismo: em geral 

20. Tridotalidade mentalsomática Monodotalidade mentalsomática 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maximização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  MAXIMIZAÇÃO  EVOLUTIVA  É  O  OBJETIVO  TÉCNICO  

INAFASTÁVEL,  OPORTUNAMENTE,  AQUI  OU  ACOLÁ,  PA-
RA  QUALQUER  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  
EMPENHADO  NA  CONSECUÇÃO  DA  PRÓPRIA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Qual a expressão do interesse na dinâmica evolutiva para você? Já pla-

nejou a automaximização dos esforços libertários? 
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M A X I M I Z A Ç Ã O    D O    M I C R O U N I V E R S O    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maximização do microuniverso consciencial é o ato ou efeito de a cons-

cin, homem ou mulher, elevar ao máximo a qualificação da intraconsciencialidade, adotando pos-

turas e técnicas amplificadoras do autoconhecimento e da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo maximização vem do idioma Latim, maximus, por influência do 

idioma Inglês, maximise ou maximize, “aumentar até o máximo; tirar o máximo de; achar o valor 

máximo de”. Surgiu no Século XX. O prefixo micro procede do idioma Grego, mikrós, “pequeno; 

curto; em pequena quantidade; pouco importante”. O vocábulo universo provém do idioma La-

tim, universus, “todo; inteiro; toda terra”, composto por unus, “um; apenas um; único” e versus, 

“voltado; virado; mudado; inclinado; propenso”. Apareceu no Século XV. O termo consciência 

deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento, consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Valorização do microuniverso consciencial. 2.  Expansão do microu-

niverso consciencial. 3.  Elevação do microuniverso consciencial. 4.  Magnificação do microuni-

verso consciencial. 5.  Engrandecimento do microuniverso consciencial. 6.  Refinamento do mi-

crouniverso consciencial. 7.  Ampliação da intraconsciencialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas maximização do microuniverso consciencial, ma-

ximização do microuniverso consciencial precoce e maximização do microuniverso consciencial 

tardia são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Minimização do microuniverso consciencial. 2.  Robotização exis-

tencial. 3.  Redução da intraconsciencialidade. 4.  Subestimação dos megaatributos conscienciais. 

5.  Recolhimento dos trafores. 6.  Desconhecimento do microuniverso consciencial. 7.  Fechadis-

mo consciencial. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autoparapercepção; a expansão do megacurriculum 

vitae multiexistencial; o Acoplamentarium; o Tertuliarium; o Paraconviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autopesquisologia Autocogniciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Maximização: zo-

om autopensênico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de expansão da consciência através da projetabili-

dade lúcida; a docência conscienciológica fixadora do holopensene da autopesquisa; o holopense-

ne pessoal da verbetografia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os qualipensenes;  

a qualipensenidade; os globopensenes; a globopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a maximização do microuniverso consciencial; a expansão dos trafores no 

efeito halo da autopesquisa; o aumento gradativo da autopercepção através da apresentação de 

autopesquisas em seminários e oficinas; os desassédios mentaissomáticos promovendo a criação  

e ampliação de neossinapses; a gestação do curso livre pessoal expandindo o materpensene gesco-

nológico; as opções antievolutivas minimizando o microuniverso consciencial e anulando os tra-

fores da consciência; as posturas anticosmoéticas atrasando a programação existencial individual 
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e grupal; a evitação da autopesquisa limitando a atuação máxima da consciência; o ato de não 

aproveitar o tempo e as oportunidades evolutivas; a procrastinação no desenvolvimento de ações 

maximizadoras dos trafores da consciência; a irresponsabilidade perante o grupo quanto a não 

aplicação do megatrafor gerador de auto e heterorreciclagens; os fatores desencadeantes responsá-

veis pela retomada da conscientização quanto ao fluxo evolutivo; o investimento contínuo na au-

topesquisa; as reciclagens intraconscienciais alavancando o processo evolutivo; o investimento na 

autoconsciencioterapia; a profissão enquanto aporte proexológico; as retribuições condizentes 

com os aportes recebidos; a condição de liderança cosmoética desassediadora indicando o parâ-

metro qualificador da interassistencialidade; a autoconscientização quanto à condição de minipeça 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a escrita do verbete potencializando as 

megametas evolutivas e expandindo o microuniverso consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autopercepção 

ampliada através do trabalho com as energias; a autovisão cosmovisiológica nas experiências pa-

rapsíquicas; a experiência de clarividência em efeito zoom do local de trabalho, maximizando  

o valor da oportunidade interassistencial na profissão; os cursos Programa de Desenvolvimento 

do Parapsiquismo (PDP), 40 Manobras Energéticas e Escola de Projeção Lúcida (EPL) sendo 

laboratórios otimizadores da autopesquisa; a participação na maratona do estado vibracional;  

a expansão das energias conscienciais além da psicosfera pessoal; as megametas do alcance da 

projetabilidade lúcida e da megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-autoconhecimento; o sinergismo autassis-

tência-heterassistência; o sinergismo artigo-verbete; o sinergismo docência conscienciológica– 

–curso livre; o sinergismo Pedagogia-Parapedagogia; o sinergismo identidade-paraidentidade; 

o sinergismo autoinvestimento-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio do “isso não é para mim”; o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do megafoco men-

talsomático; o princípio da evolução da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do maximecanismo interassistencial; a teoria da evolução; a teoria 

da cosmoconsciência; o autoinvestimento evolutivo potencializando a teoria da personalidade 

autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica acelerando o processo evolutivo; 

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorrelaxação psicofisiológica; a técni-

ca da cronometragem do tempo; a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem exis-

tencial; as técnicas otimizadoras da autevolução. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial no voluntariado conscienciológico; o megafoco 

na autopesquisa através do voluntariado tarístico; o voluntariado desde cedo expandindo o labo-

ratório consciencial; o paravoluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o la-

boratório conscienciológico da projeção lúcida; o laboratório conscienciológico do cosmogra-

ma; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Recexologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito zoom da autopercepção através das experiências parapsíquicas; 

o efeito automotivador crescente da autopesquisa; o efeito aglomerador de conquistas evolutivas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da teática da autopesquisa reci-

cladora dos autopensenes; o processo crescente das neossinapses maximizando o microuniverso 

consciencial; os cosmopensenes gerando as parassinapses durante a escrita do verbete. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial otimizando a evolução da consciência; o ciclo da au-

torrevisitação aumentando a autopercepção; o ciclo contínuo da autexperimentação dinamizando 

a evolução; o ciclo do desenvolvimento parapsíquico ampliando a cosmovisão. 

Enumerologia: a holoexpansão dos atributos conscienciais; a megaexpansão das ener-

gias conscienciais; a superexpansão do estado consciencial intrafísico; a hiperexpansão do estado 

consciencial projetado; a paraexpansão do estado consciencial extrafísico; a multiexpansão das 

parapercepções lúcidas; a cosmoexpansão do microuniverso consciencial. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio minimização dos trafares–maximiza-

ção dos trafores; o binômio autesclarecimento-heteresclarecimento; o binômio varejismo consci-

encial–atacadismo consciencial. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autodesassédio; a interação autorreciclagem- 

-heterorreciclagem; a interação intencionalidade-posicionamento; a interação tarefa da consola-

ção–tarefa do esclarecimento; a interação autoliderança–autonomia evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo minimização-maximização; o crescendo evoluti-

vo minipercepção-megapercepção; o crescendo evolutivo minicérebro-paracérebro; o crescendo 

evolutivo convivência-paraconvivência; o crescendo evolutivo projeção semiconsciente–projeção 

lúcida; o crescendo evolutivo minigescon-megagescon; o crescendo evolutivo grupocarmalidade- 

-policarmalidade; o crescendo evolutivo minirreurbanização-megarreurbanização; o crescendo 

evolutivo miniproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio decisão-vontade-ação; o trinômio voluntariado-autopesqui-

sa-interassistência; o trinômio docência-pesquisa-publicação; o trinômio retrossenha-autorreve-

zamento-heterorrevezamento. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestimento-autoinvestigação-autorreciclagem-inte-

rassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo minitrafor / megatrafor; o antagonismo minipercep- 

ção / megapercepção; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo miniesforço evolutivo 

/ megaesforço evolutivo; o antagonismo minirresultado / megarresultado; o antagonismo pato-

pensene / ortopensene; o antagonismo monovisão / multivisão. 

Politicologia: a verponocracia; a cognocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a assis-

tenciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção do holopensene pesquisístico. 

Filiologia: a autofilia; a neofilia; a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a bibliofilia;  

a racionofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a evitação da decidofobia; a superação da intelectofobia; o combate à para-

psicofobia; a profilaxia da projeciofobia; a eliminação da tanatofobia; a supressão da voliciofobia;  

a ausência da evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do medo; a síndrome do ansio-

sismo; a síndrome da insegurança; a síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão 

consciencial; a síndrome da mediocridade; a profilaxia e o combate às síndromes estagnadoras 

da evolução da consciência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a prioroteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a penseno-

teca; a mentalsomatoteca; a biografoteca; a encicloteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Assistenciologia; a Experi-

mentologia; a Conviviologia; a Conscienciometrologia; a Paracronologia; a Proexologia; a Holos-

somatologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Extrafisicologia; a Parafenomenologia; 

a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência maximizadora da evolução; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser inconcluso; a consciência inacabada; o ser interassistencial; a conscin 

megacosmopolita; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens megaconscientialis; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maximização do microuniverso consciencial precoce = a ampliação da 

intraconsciencialidade através da aplicação da técnica da inversão existencial; maximização do 

microuniverso consciencial tardia = a ampliação da intraconsciencialidade através da aplicação 

da técnica da reciclagem existencial na adultidade. 

 

Culturologia: a cultura do autodidatismo consciencial; a cultura do autoinvestimento 

cognitivo; a cultura da Priorologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura científica; a cultura 

multidimensional; a cultura da evolução; a multicultura parapsíquica. 

 

Tabelologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 

condições indicando a maximização do microuniverso consciencial em contraponto com a mini-

mização da intraconsciencialidade: 

 

Tabela  –  Contraponto  Maximização  do  Microuniverso  Consciencial   

/  Minimização  da  Intraconsciencialidade. 

 

N
os

 
Maximização do Microuniverso 

Consciencial 

Minimização da 

Intraconsciencialidade 

01. Atuação mentalsomática Atuação psicossomática 

02. 
Autoconscientização 

multidimensional (AM) 
Robotização existencial 

03. Autodidatismo Ignorantismo 
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N
os

 
Maximização do Microuniverso 

Consciencial 

Minimização da 

Intraconsciencialidade 

04. Autoparapsiquismo Dogmatismo 

05. Continuidade pesquisística Estagnação evolutiva 

06. Duplismo libertário  Paixão romântica 

07. Expansão das energias  Encolhimento das energias 

08. Gestação consciencial Gestação humana somente 

09. Holomemória atuante  Hipomnésia cerebral 

10. Isca humana lúcida Isca humana inconsciente 

11. Maxidescoincidência Antiparapsiquismo 

12. Maxiproéxis atuante Incompléxis 

13. Ortoconvivialidade Convívio interprisiológico  

14. Paracerebralidade Subcerebralidade 

15. Poliglotismo Monoglotismo 

16. Postura recicladora Postura anacrônica 

17. Postura tarística Postura taconista 

18. Primener Melin 

19. Teática  Teoria 

20. Universalismo Bairrismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maximização do microuniverso consciencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

14.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  AUTOPESQUISA  E  DO  AUTOPA-
RAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL  COSMOÉTICO  PROMO-
VE  A  MAXIMIZAÇÃO  DO  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL  

E  ACELERA  SOBREMANEIRA  A  AUTEVOLUÇÃO  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza alguma técnica promotora da ampliação 

do autoconhecimento? Com quais resultados? 
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M Á X I M O    D A    C O N S C I Ê N C I A  
( MA X I M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O máximo da consciência é a conquista evolutiva, pessoal, no mais alto 

grau possível, em determinada área de manifestação pensênica, no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo máximo vem do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, 

“grande; poderoso; ilustre”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo consciência deriva também do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Megatraforismo pessoal. 02.  Homeostática pessoal. 03.  Talentão 

pessoal. 04.  Autopolimatia evolutiva. 05.  Hiperqualidade pessoal. 06.  Ápice evolutivo pessoal. 

07.  Patamar evolutivo de ponta. 08.  Recorde de conquista pessoal. 09.  Grau de eficiência polié-

drica. 10.  Prova da eficácia pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo máximo: má-

xima; maximal; máxima-mamuxito; maximante; maximário. 

Neologia. As 4 expressões compostas máximo da consciência, máximo da consciência 

aquisitivo, máximo da consciência executivo e máximo da consciência distributivo são neologis-

mos técnicos da Maximologia. 

Antonimologia: 01.  Mínimo da consciência. 02.  Megatrafarismo pessoal. 03.  Megapa-

tologia intraconsciencial. 04.  Autotolicionário. 05.  Vício pessoal. 06.  Subnível intraconscien-

cial. 07.  Acanhamento consciencial. 08.  Ápice antievolutivo pessoal. 09.  Carência intracons-

ciencial. 10.  Condição de autodespriorização. 

Estrangeirismologia: o upgrade pessoal; o ranking assistencial do ofiexista; o top indi-

vidual. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cogniciologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio evolutivo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenologia; a Harmoniologia holopensênica pessoal. 

 

Fatologia: o máximo da consciência; a recin; o ranque assistencial; a tridotalidade cons-

ciencial; a maxiproéxis; o triatletismo conscienciológico; o pentatlo evolutivo; o pentatlo parapsí-

quico; o pentatlo duplista; o bom negócio evolutivo do compléxis; a obra-prima pessoal catalisa-

dora; o livro dos recordes pessoais; o Manual Pessoal das Prioridades (MPP); o objetivo máxi-

mo da vida humana alcançado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 
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o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio megatendência-materpensene; o binômio megatendência-me-

gatrafor; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene. 

Crescendologia: a técnica do crescendo evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio maxiproéxis-compléxis- 

-maximoréxis. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo máximo evolutivo / mínimo evolutivo. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a superlativoteca; a proexoteca; a socioteca; a evolucioteca; macrosso-

moteca; a materpensenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Maximologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia; a Megafo-

cologia; a Megatraforologia; a Holomaturologia; a Maxicosmovisiologia; a Cosmoconscienciolo-

gia; a Holoculturologia; a Pantologia; a Holofilosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens progressivus; o Ho-

mo sapiens megaprior; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: máximo da consciência aquisitivo = a conquista egocármica do macros-

soma pessoal; máximo da consciência executivo = a conquista grupocármica da condição da des-
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perticidade pessoal, interassistencial; máximo da consciência distributivo = a conquista policármi-

ca do círculo parassocial, pessoal, de alto nível. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 27 conquistas pessoais ou categorias de máximos da consciência lúcida: 

01.  Autoconscientização multidimensional (AM) pessoal. 

02.  Autorganização pessoal: alta exaustividade. 

03.  Capacidade de atualização pessoal. 

04.  Círculo parassocial pessoal: alto nível. 

05.  Compléxis pessoal. 

06.  Cons magnos pessoais (megacons): alta recuperação. 

07.  Cosmovisão pessoal. 

08.  Desenvoltura energoparapsíquica pessoal. 

09.  Desperticidade pessoal: interassistencial. 

10.  Esplenicochacralidade pessoal: desembaraçada; desassim. 

11.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP): saldo positivo. 

12.  Higienicidade pessoal: teática multidimensional. 

13.  Histórico intermissivo pessoal: alta positividade. 

14.  Holotecalidade pessoal: alta distribuição cosmovisiológica. 

15.  Inventividade pessoal: Heuristicologia; Verponologia. 

16.  Jubileu evolutivo pessoal. 

17.  Macrossoma pessoal: atuante. 

18.  Materpensene pessoal: alto nível. 

19.  Megafoco pessoal: ininterrupto. 

20.  Megagescon pessoal: produzida. 

21.  Megassistencialidade pessoal. 

22.  Megatrafor pessoal. 

23.  Megavalor teático pessoal: alta qualificação. 

24.  Ofiex pessoal: funcionante. 

25.  Paraprocedência pessoal: evoluída. 

26.  Polivalência vivencial pessoal: alta seletividade. 

27.  Rapport holopensênico pessoal: interassistencial. 

 

Conjugação. Frente à Holomaturologia, o máximo da consciência culmina com a com-

posição, ou conjugação no mesmo período evolutivo, de 6 conquistas pessoais, por parte da cons-

cin lúcida, dentre as listadas anteriomente, aqui dispostas na enumeração horizontal, lógica: ma-

terpensene pessoal (autodiscernimento), megapensenização pessoal (ponteiro consciencial), me-

gatrafor pessoal (autorganização imperturbável), megafoco pessoal (autoconcentração), macros-

soma pessoal (interativo) e megagescon pessoal (obra-prima). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o máximo da consciência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 
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06.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  ATUAL DO  CONJUNTO  DOS  MÁXIMOS 
DA  CONSCIÊNCIA  É  O  MELHOR  MÉTODO  DE  AFERIÇÃO  

IMEDIATA  DO  PERFIL  EVOLUTIVO,  AUTOCONSCIENCIO-
METROLÓGICO,  DE  ALGUÉM,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Quantos máximos da consciência você, leitor ou leitora, já conseguiu 

alcançar até o momento? Você prossegue motivado para as próximas conquistas evolutivas? 
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M A X I M O L O G I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maximologia evolutiva é a condição avançada de evolução da consciên-

cia reunindo amplo conjunto de percepções e cognições extraordinárias, superlativas, interpoten-

cializadoras e cosmovisiológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo máximo vem do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, 

“grande; poderoso; ilustre”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Superlativologia Evolutiva. 2.  Supererudiciologia Evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas maximologia evolutiva, maximologia evolutiva 

evoluciológica e maximologia evolutiva serenológica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopensenologia Pré-serenona. 2.  Autotraforologia Pré-serenona. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo avançado; o megacurriculum vitae multie-

xistencial máximo; o breakthrough evolutivo pós-fixação da autodesperticidade; a condição top 

de evolução consciencial na intrafisicalidade; o strong profile cosmoético. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomaturologia Extrafísica, multidimensional, mais evoluída no planeta Terra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio evolutivo; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; a Harmoniologia holopensênica pessoal; a autopenseni-

zação policármica multidimensional funcional; a mega-homeostasia íntima harmonizando os ho-

lopensenes em larga escala; o materpensene omniassistencial. 

 

Fatologia: a maximologia evolutiva; a magnificação das percepções; o auge das cogni-

ções prioritárias; a eficiência poliédrica da consciência; o cérebro hiperdicionarizado; a capacida-

de empática generalizada; a megapolivalência evolutiva; a macroconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as parapercepções dos Serenões ainda ignoradas pelos pré-sere-

nões; a existência multidimensional ininterrupta; a megafenomenologia pangráfica; a autocons-

ciencialidade contínua; a autoinstrumentalização efetiva pelas Centrais Extrafísicas; o macroge-

renciamento das maxiproéxis de ponta; a Macrossomatologia; a Megaparafenomenologia; a Ma-

xiparaconscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro–cérebro máximo; o sinergismo macrosso-

ma-paramicrochip na sustentação da semiconsciexialidade intrafísica continuada. 

Principiologia: o princípio cosmoético do empenho máximo pelo bem-estar do número 

máximo de consciências; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) vivenciado com autorres-

ponsabilidade máxima. 
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Codigologia: as manifestações do código pessoal de Cosmoética (CPC) transformadas 

em modelo evolutivo pelas conscins lúcidas; o labor interassistencial de elevação do código gru-

pal de Cosmoética (CGC) planetário. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; as acabativas dos pendentes intercons-

cienciais da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas interplanetárias. 

Voluntariologia: o paravoluntariado assistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito potencializador das formas holopensênicas homeostáticas acumu-

lativas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade completamente engajado 

no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Binomiologia: o binômio megatraforismo-megaversatilidade; o binômio megarrecebi-

mentos-megarretribuições. 

Interaciologia: a interação máxima megatrafor-materpensene. 

Trinomiologia: o trinômio Universalismo-megafraternidade-Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo maxiexpressividade evolutiva–anonimato intrafísico. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à evolução de todos. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a superlativoteca; a proexoteca; a socioteca; a evolucioteca; a macrosso-

moteca; a materpensenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Maximologia; a Superlativologia; a Serenolo-

gia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Au-

topriorologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o conscienciólogo sênior; o pararreurbanista veterano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a consciencióloga sênior; a pararreurbanista veterana. 
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Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens megaprior; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maximologia evolutiva evoluciológica = a condição avançada da evolu-

ção do evoluciólogo ou evolucióloga; maximologia evolutiva serenológica = a condição avançada 

do Serenão ou Serenona. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial Multidimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

condições expressas em palavras sesquipedais, prefixais, incluídas entre as mais avançadas no 

universo intrafísico da Maximologia, ou seja, ao nível dos evoluciólogos e Serenões: 

01.  Megaatributologia: o predomínio das parapercepções mais transcendentes. 

02.  Megadiscernimentologia: o predomínio dos extrapolacionismos fenomenológicos, 

cognitivos. 

03.  Megafocologia: o predomínio do maximecanismo interassistencial. 

04.  Megagesconologia: o predomínio da liderança evolutiva, dinâmica. 

05.  Megapensenologia: o predomínio do holopensene cosmopensenológico. 

06.  Megapriorologia: o predomínio da maxincorruptibilidade vivenciada. 

07.  Megaproexologia: o predomínio dos autorrevezamentos multiexistenciais grupais. 

08.  Megassistenciologia: o predomínio da Policarmologia Teática. 

09.  Megataristicologia: o predomínio do maxiesclarecimento interconsciencial. 

10.  Megatraforologia: o predomínio das maxipotencialidades, teáticas, pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maximologia evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

08.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

13.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  MAXIMOLOGIA  EVOLUTIVA  MERECE   
SER  PESQUISADA  E  PONDERADA,  RACIONALMENTE, 
POR  TODA  CONSCIÊNCIA  PRÉ-SERENONA,  LÚCIDA,  

EMPENHADA  NO  MEGADINAMISMO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcança a cosmovisão teórica das consequên-

cias da condição da maximologia evolutiva? Qual conquista evolutiva impressiona mais você? 
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M A X I M O R É X I S  
( MA X I M O R E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maximoréxis (maxi + mor + exis) é a condição da moratória existencial,  

a maior, ou quando vem para a consciência intrafísica (conscin) completista, na qualidade de 

acréscimo ou adendo (base superavitária), quanto ao compléxis da própria programação existen-

cial (proéxis), significando a realização de mandato extra, sadio ou suplementar, além do manda-

to existencial já concluído. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande”. O vocábulo moratória procede também do idioma Latim, moratoria, de 

moratorius, “que retarda; dilatório”. Apareceu no Século XV. A palavra existencial provém do 

mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Megamoréxis. 02.  Maximoréxis avançada. 03.  Maximoréxis lato 

sensu. 04.  Moratória existencial superavitária. 05.  Maximoréxis dos cognopolitas. 06.  Maximo-

réxis dos habitantes da Cognópolis. 07.  Maximoréxis dos tertulianos conscienciológicos.  

08.  Honra ao mérito existencial. 09.  Mandato existencial suplementar. 10.  Adendo proexoló-

gico. 

Neologia. O vocábulo maximoréxis e as duas expressões compostas maximoréxis ele-

mentar e maximoréxis evoluída são neologismos técnicos da Maximorexologia. 

Antonimologia: 1.  Minimoréxis. 2.  Moréxis stricto sensu. 3.  Antiproéxis. 4.  Mini-

proéxis. 5.  Antimoréxis. 6.  Anticompléxis. 7.  Autodesistência proexológica. 8.  Moréxis inicial. 

Estrangeirismologia: o upgrade proexológico; o honors student. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à programação existencial pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Maximoré-

xis: prêmio autoconcedido. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a maximoréxis; a programação existencial a maior; as ações libertárias da 

consciência; o voluntariado da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo interassistencial colocado à frente do hetero-

parapsiquismo; a tenepes; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia. O binômio abnegação-maximoréxis é a solução mais inteligente para  

a consecução da proéxis de qualquer categoria. A rigor, não existe maximoréxis sem abnegação 

por parte da conscin, no desenvolvimento das realizações específicas. 
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Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene. 

Trinomiologia. O trinômio proéxis-compléxis-maximoréxis é o princípio, o meio e o fim 

de todo esforço concentrado da conscin abnegada (realização) na escola da Terra, na qualidade de 

aluna fora-de-série, estudante de honra, minipeça interassistencial consciente, epicon lúcido ou 

completista, independentemente do nível da própria programação existencial. 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscien-

ciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do retorno; a lei básica da interassistencialida-

de do menos doente, mais experiente, ajuda ao mais doente, menos experimente. 

Filiologia: a proexofilia. 

Fobiologia. A maximoréxis aumenta a eficiência no cumprimento da tarefa da progra-

mação existencial e pode provocar estupros evolutivos involuntários sobre as conscins neofóbicas 

dos escalões evolutivos periféricos ao proexista, homem ou mulher. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a metodoteca; a superla-

tivoteca. 

Interdisciplinologia: a Maximorexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o moratorista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a moratorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maximoréxis elementar = a programação existencial a maior do ser des-

perto; maximoréxis evoluída = a programação existencial a maior do evoluciólogo, homem ou 

mulher. 
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Meritologia. A moréxis pode expor a base superavitária, a maior, por atacado, própria 

do completismo existencial, ou a concessão da honra ao mérito do compléxis. 

Policarmologia. A maximoréxis é algo mais, extra, sadio ou suplementar quanto aos re-

sultados da programação da vida, na vivência do universalismo e da maxifraternidade, com bases 

policármicas. 

Liderança. Toda conscin precisa de outras. A conscin-líder precisa muito mais de outras 

conforme os talentos pessoais. 

Heterajuda. Na maximoréxis, superior à condição da minimoréxis, sob todos os pontos 

de vista, a conscin completista ajuda mais em vez de ser ajudada. 

Superavit. Na maximoréxis, a conscin recebe determinado período complementar de existên-

cia humana para ampliar os 100% já realizados os quais completou com boa acabativa (superavit holo-

cármico). 

Evoluciologia. Em qualquer das duas categorias básicas, a moréxis é o resultado da 

intercessão direta, cosmoética, do evoluciólogo, ou orientador evolutivo, do grupocarma da 

conscin. 

Recexologia. Podem ocorrer duas ou mais moréxis, inclusive com a reciclagem orgânica 

do soma do moratorista ou da moratorista. 

Macrossomatologia. A reciclagem orgânica do soma acontece mais, obviamente, com 

os portadores ou portadoras de macrossomas. 

Grupocarmologia. Há, ainda, condições muito raras de moréxis em grupo, dentro da 

grupalidade evolutiva das minipeças entrosadas ao maximecanismo interassistencial, intercons-

ciencial e multidimensional específico. 

Posteriorologia. Espera-se, em futuro próximo, serem as moréxis grupais mais comuns, 

inclusive com os portadores de macrossomas. 

Esforço. Para tangibilizar ou materializar tais realidades na vida intrafísica, ou seja:  

a proéxis, o compléxis e a moréxis do leitor ou leitora, importa e conta bastante, o esforço pessoal 

hoje, aqui e agora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maximoréxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

05.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Minimoréxis:  Minimorexologia;  Homeostático. 

 

O  COMPLEMENTO  DE  TEMPO,  NA  MORATÓRIA  EXIS-
TENCIAL,  VARIA  DESDE  DIAS  E  MESES  A  ATÉ  MESMO  

DÉCADAS.  HÁ  HEROÍSMOS  SILENCIOSOS  POR  DETRÁS  

DE  CADA  MAXIMORÉXIS  DO  HOMEM  OU  DA  MULHER. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da maximoréxis 

pessoal? Você admite alguma chance, neste sentido, dentro do mecanismo das leis das probabili-

dades na vida intrafísica? 
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M A X I P L A N E J A M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O maxiplanejamento invexológico é a autoplanificação técnica, máxima, 

polivalente, fundamentada na Invexologia, iniciada pela conscin inversora existencial ainda na fa-

se preparatória, estabelecendo estratégias convergentes entre as áreas da vida humana, atributos 

conscienciais e singularidades pessoais para consecução retilínea da autoproéxis e materialização 

da megagescon pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande”. O termo plano deriva do mesmo idioma Latim, planus, “plano; chão; ni-

velado”. Apareceu no Século XIV. A palavra planejamento surgiu no Século XX. O vocábulo in-

versão procede igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no Século XIX. O ele-

mento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Plano existencial inversivo. 2.  Planejamento técnico autevolutivo 

precoce. 3.  Reconstituição do autoplanejamento intermissivo. 4.  Metodologia invexológica.  

5.  Inversão Existencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas maxiplanejamento invexológico, maxiplanejamen-

to invexológico ginossomático e maxiplanejamento invexológico androssomático são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Planificação específica. 2.  Vida desprogramada. 3.  Comportamento 

instintivo. 4.  Antinvéxis. 5.  Mesméxis. 6.  Reciclagem Existencial. 

Estrangeirismologia: o emprego útil do laptop pessoal; a personalidade strong profile; 

o selfmade man proéxico; o background intermissivo manifesto precocemente; o modus operandi 

da autoproéxis; a melhoria da performance pessoal; o upgrade evolutivo planejado; o turning 

point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às cláusulas intermissivas da autoproéxis. 

Coloquiologia: a contraposição ao lema “deixa a vida me levar”; o ato de pagar para 

ver ao autodeterminar o rumo proéxico ainda na juventude. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os invexopensenes; a invexopen-

senidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os ana-

liticopensenes; a analiticopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopen-

sênica desde a adolescência; o megafoco duradouro revelado no materpensene pessoal; o holo-

pensene atrator; o holopensene pessoal da holomaturidade precoce aplicada. 

 

Fatologia: o maxiplanejamento invexológico; o plano proéxico estruturado desde a mo-

cidade; a sistematização da vida intrafísica; a autoprofilaxia evolutiva; a consecução linear das 

cláusulas da autoproéxis desde tenra idade; o predomínio do Curso Intermissivo (CI) pré-resso-

mático frente ao porão consciencial; a autorresponsabilidade evolutiva na opção pela invéxis;  

a identificação do veio proéxico sendo a primoprioridade (pripri) já na adolescência; a autopes-
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quisa estruturadora do maxiplanejamento invexológico; as primeiras evidências da vocação evo-

lutiva; as ideias inatas; as retrossenhas da atual proéxis identificadas na fase púbere; os aportes 

proexológicos direcionando o materpensene da autoproéxis; as planilhas pessoais; a autoconfian-

ça calcada no megatrafor; a definição precoce da especialidade interassistencial; a força da deci-

são antecipada; os encontros de destino; a dupla evolutiva consequente da megafocalização pre-

coce; os colegas intermissivistas; as amizades raríssimas; a carreira profissional; a constituição do 

pé-de-meia; o voluntariado direcionado; a docência conscienciológica e itinerante do professor jo-

vem; o ato de levar tudo de eito; o megafoco sendo critério para a economia de bens imposta pela 

Conscienciologia; as crises de crescimento ainda na adolescência originadas pelo atraso proéxico; 

as recins necessárias aos desafios da autoproéxis; a consecução antecipada da proéxis sendo  

a melhor preparação para a fase executiva; o invexograma pessoal; a ampliação da autocognição 

quanto aos pilares proexológicos; a maturação retilínea do maxiplanejamento sendo concomitante 

ao desenvolvimento inversivo; as convergências para a consecução da autoproéxis; a multissu-

perdotação consciencial; o livro expressando as autoverpons da especialidade interassistencial; os 

frutos após o primeiro decênio de interassistencialidade especializada; a consolidação da identida-

de proexológica; as especialidades derivadas do tema predominante da proéxis; o delineamento 

da megagescon; o autexclusivismo inversivo; a megaconvergência para a obra-prima; a maxipro-

dutividade interassistencial derivada do maxiplanejamento invexológico pessoal; o compléxis 

programado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a invéxis possibili-

tando a realização integral dos mandatos do Curso Intermissivo; a recuperação, ainda na adoles-

cência, dos cons magnos; a nulificação parafisiológica da infância; o amparo de função desde  

a juventude; as antecipações e sincronicidades promovidas por amparadores, decorrentes das au-

todecisões proéxicas; a importância da identificação precoce das sinaléticas energéticas; o desper-

tamento parapsíquico saudável na mocidade; os parafenômenos decorrentes da produção proexo-

lógica antecipada; as projeções conscienciais ampliadoras da cosmovisão do jovem; as autorretro-

cognições sadias; a vida organizada precocemente em função da tenepes; a meta do funcionamen-

to consciente da ofiex até os 40 anos de idade; a parentrevista com Serenão; a conquista da des-

perticidade sendo coroamento do automaxiplanejamento invexológico; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o paravalor de honrar no intrafísico as decisões intermissivas; a colheita intermissiva; os 

dividendos multiexistenciais oriundos de pelo menos meio século de dedicação lúcida à autoproé-

xis; o antes e o depois na holobiografia pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis-paraprofilaxia-liberdade; o sinergismo Curso In-

termissivo–amparo de função–megafocagem existencial; o sinergismo reflexão científica–auto-

pesquisa evolutiva; o sinergismo autocriticidade-interassistencialidade; o sinergismo autevoluti-

vo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo invéxis-tenepes-epicen-

trismo (triatleta consciencial); o sinergismo autorganização-auteficácia. 

Principiologia: o princípio do “isso não é para mim”; o princípio do “se não presta, 

não adianta fazer maquilagem”; o princípio de “manter os pés sobre a rocha e o mentalsoma no 

Cosmos”; o princípio da autocrítica aplicada às prioridades evolutivas; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retilinearida-

de proexológica; o princípio da evolução consciencial lúcida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) pautando as entranhas do maxipla-

nejamento invexológico; o código duplista de Cosmoética (CDC) alicerçando a prática da técnica 

da invéxis. 

Teoriologia: a teoria das singularidades determinando o conteúdo da autoproéxis; a te-

oria da recuperação de cons; a teoria do macrossoma; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria da megafocalização precoce; a teoria da autodisciplina evolutiva; a teoria do compléxis;  
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a teoria da maximoréxis; a teoria dos tempos do Curso Intermissivo; a teoria da colheita inter-

missiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de viver evolutivamen-

te; a técnica proexológica do cotejo entre trafares e trafores; a técnica da dupla evolutiva; a téc-

nica da bilibertação inversora; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de 

vida; a técnica do autoinvexograma; a técnica da tenepes enquanto núcleo das ações interassis-

tenciais; as técnicas verponológicas da Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários participantes de Grinvexes; o voluntariado interassistencial nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o princípio do voluntariado tarístico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da invéxis; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o la-

boratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito halo das autodecisões na fase preparatória da proéxis; o efeito na 

vida humana da participação em Grinvex durante a mocidade; o efeito da autocriticidade sobre 

a condução da proéxis; o efeito dos hábitos saudáveis sobre as rotinas úteis; os efeitos proexoló-

gicos das amizades intermissivas em detrimento das amizades ociosas; os efeitos holobiográficos 

do compléxis programado; o efeito do êxito inversivo na seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses intermissivas; as 

paraneossinapses oriundas da fixação planejada das neossinapses invexológicas. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o valor em antecipar a holoma-

turidade em relação ao ciclo etário humano; o ciclo de retrocognições úteis; o ciclo sementeira 

intrafísica–colheita extrafísica; o ciclo autorado gesconológico–autorrevezamento seriexológico. 

Enumerologia: o maxiplanejamento do duplismo evolutivo (inversor-duplista); o maxi-

planejamento da docência (inversor-professor); o maxiplanejamento da gescon (inversor-autor);  

o maxiplanejamento da tenepes (inversor-tenepessista); o maxiplanejamento da ofiex (inversor- 

-ofiexista); o maxiplanejamento da desperticidade (inversor-desperto); o maxiplanejamento do 

compléxis (inversor-completista). A excelência intermissiva; a excelência intrafísica; a excelência 

parapsíquica; a excelência interassistencial; a excelência gesconológica; a excelência proexológi-

ca; a excelência invexológica. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–curso vital intrafísico; o binômio Parage-

nética-Genética; o binômio meio (invéxis)-objetivo (proéxis); o binômio atributos conscienciais– 

–singularidades pessoais; o binômio autocriticidade-heterocriticidade; o binômio família nucle-

ar–família consciencial; o binômio antimaternidade sadia–gestações conscienciais; o binômio 

princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível. 

Interaciologia: a interação notebook-memória; a interação holomemória-intermissão;  

a interação cosmovisão-megafoco; a interação ônus decisório–bônus decisório; a interação ca-

pacidades pessoais–necessidades evolutivas; a interação causa-efeito; a interação amizades ra-

ríssimas–proéxis; a interação autorganização-liberdade; a interação precocidade-interassisten-

cialidade; a interação mentalsoma-papel-caneta; a interação Cronêmica-Proxêmica; a interação 

efeitos imediatos–efeitos mediatos; a interação proéxis–Ficha Evolutiva Pessoal; a interação in-

versor–automaxiplanejamento invexológico–Evoluciólogo. 

Crescendologia: o crescendo paratilamento intermissivo–ideias inatas rememoradas;  

o crescendo planejamento intermissivo–realização intrafísica; o crescendo livros-megagescon;  

o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis–neoparaprocedência–neoparafunção; o cres-

cendo megafocalização permanente existencial–megafocalização permanente multiexistencial;  

o crescendo Invexólogo–Proexólogo–Evoluciólogo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22084 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-consecução-resultados; a autoprofilaxia quan-

to aos desvios inebriantes do trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio invéxis-ASSINVÉXIS- 

-Cinvéxis; o trinômio ideia inata–juízo crítico–ação inversiva; o trinômio necessidade-meta-obje-

tivo; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplaris-

mo; o trinômio Definologia-Decidologia-Determinologia; o trinômio Conscienciometria-Invexo-

metria-Proexometria; o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene pes-

soal; o trinômio ofiex-autodesperticidade-compléxis (megacompléxis). 

Polinomiologia: o polinômio proexológico autopesquisa-megafocagem-planificação- 

-maxiprodutividade; o polinômio especialidade-artigo-curso-verbete-livro embasando o maxipla-

nejamento invexológico pessoal; o polinômio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo– 

–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio autoproéxis–maxiproéxis–complé-

xis–neocurso intermissivo. 

Antagonismologia: o antagonismo planejamento existencial / improviso pessoal; o an-

tagonismo planejamento / consecução; o antagonismo valores pessoais / valores sociais; o anta-

gonismo maxiplanejamento invexológico / drogadição; o antagonismo prevenção / remediação;  

o antagonismo inversor existencial / jovem lúcido; o antagonismo teática inversiva / teorização 

filosófica; o antagonismo autavaliação conscienciométrica / autoficção idealizadora; o antago-

nismo decidofilia executiva / decidofobia estagnadora; o antagonismo princípio da autevolução 

/ princípio do autocomodismo. 

Politicologia: a invexocracia; a proexocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a autocriticocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a cognocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada desde a juventude; as leis da Fisio-

logia Humana; a lei de ação e reação permeando o automaxiplanejamento invexológico. 

Filiologia: a invexofilia; a tecnofilia; a neofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a defi-

nofilia; a decidofilia; a logicofilia; a retilineofilia; a ortofilia; a mentalsomaticofilia; a bibliofilia; 

a grafofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia precoce ao medo em definir o megafoco proéxico. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a evitação da síndro-

me do infantilismo; a evitação da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a toxicomania antecipadora da dessoma enquanto antítese da antecipação 

programada da fase executiva da proéxis. 

Mitologia: a eliminação do mito do inversor existencial sem maxiplanejamento invexo-

lógico; a anulação do mito do jovem necessariamente inexperiente desconsiderando a holobiogra-

fia; a superação dos mitos da juventude; o descarte do mito da evolução espontânea sem esforço. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a ciencioteca; a cognote-

ca; a logicoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a maturoteca; a conscienciometroteca;  

a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Neotecnologia; a Intrafisicologia; a Ressomatolo-

gia; a Paraprofilaxiologia; a Ciclologia; a Hebelogia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autocriticologia; a Autorrevezamentologia; a Conscienciocentrologia;  

a Megafocologia; a Predespertologia; a Despertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin jovem praticante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o in-

termissivista; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o completista. 
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Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a in-

termissivista; a atacadista proexológica; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens 

invexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiplanejamento invexológico ginossomático = a elaboração da plani-

ficação da autoproéxis realizada pela inversora existencial considerando as especificidades do gi-

nossoma; maxiplanejamento invexológico androssomático = a elaboração da planificação da au-

toproéxis realizada pelo inversor existencial considerando as especificidades do androssoma. 

 

Culturologia: a cultura da antecipação interassistencial programada; a cultura da inte-

lectualidade precoce; a cultura da megagescon; a cultura do compléxis; a cultura invexológica. 

 

Elaboração. Sob a ótica da Procedimentologia, eis, na ordem cronológica, pelo menos  

3 etapas para concepção do automaxiplanejamento invexológico: 

1.  Autanamnese. Autodiagnóstico intraconsciencial. 

2.  Megafoco. Definição da especialização proexológica. 

3.  Meios. Estabelecimento de metas e estratégias convergentes entre si para realização 

da proéxis. 

 

Caraterísticas. Consoante à Invexologia, eis, ordenadas alfabeticamente, 10 característi-

cas básicas do maxiplanejamento invexológico: 

01.  Amparabilidade. Faz-se em parceria com os amparadores, primeiros coadjuvantes 

da invéxis. 

02.  Convergência. Realiza convergência entre as diferentes áreas de atuação pessoal, 

direcionando à megagescon. 

03.  Crescendo. Apresenta crescendo evolutivo interassistencial nos campos de manifes-

tação consciencial até o estabelecimento da identidade proexológica. 

04.  Cronêmica. Considera a consecução precoce na qualificação invexológica. 

05.  Dinâmica. Atualiza-se paralelamente ao amadurecimento da conscin ao longo da 

consecução do planejamento, porém, dentro da mesma linha de atuação. 

06.  Interassistência. Objetiva a materialização da megagescon, chave do compléxis. 

07.  Intermissão. Procura ser retrato do planejamento feito em Curso Intermissivo. 

08.  Liberdade. Prioriza a organização da vida para a dedicação integral à proéxis. 

09.  Polivalência. Engloba várias áreas da vida consciencial de modo equilibrado. 

10.  Precocidade. Antecipa crises de crescimentos e manifestações traforistas. 

 

Vantagens. Observando a Proexologia, eis, listadas na ordem alfabética, 10 vantagens 

da realização do maxiplanejamento invexológico ainda na fase juvenil e respectivos contrapontos: 

01.  Acalmia. Serenização da conscin, consequência da visualização do passo a passo 

evolutivo, em contraponto à ansiedade ao indeterminado. 

02.  Adultidade. Antecipação da adultidade consciencial através da organização técnica 

da vida, em contraponto ao infantilismo consciencial. 

03.  Autocrítica. Autodeterminação de critérios práticos para administração da fartura 

social, em contraponto à dispersão evolutiva. 

04.  Autorrevezamento. Prolongamento das ações no tempo e espaço, extrapolando os 

limites da vida humana, em contraponto ao materialismo arcaico. 
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05.  Constância. Estabelecimento de rotinas úteis e fixação de longo prazo no rentável, 

em contraponto à inconstância pessoal. 

06.  Especialização. Conexão com amparo extrafísico especializado desde a mocidade, 

em contraponto à conexão com guias extrafísicos amauróticos. 

07.  Lucidez. Aumento da liberdade consciencial com ganhos assistenciais a partir da re-

cuperação de cons, em contraponto à robéxis. 

08.  Megafocagem. Manutenção do foco proexológico, em contraponto ao direciona-

mento antiprodutivo das amizades ociosas. 

09.  Profissionalismo. Qualificação da assistencialidade, resultado do acúmulo de expe-

riências homeostáticas convergentes ao longo de décadas, em contraponto ao amadorismo assis-

tencial. 

10.  Singularidade. Afloramento das singularidades pessoais nas oportunidades assisten-

ciais, em contraponto à realização da assistência superficial e comum. 

 

Fases. Por meio da Invexometria, eis, na ordem crescente de qualificação, 4 fases de de-

senvolvimento do maxiplanejamento invexológico: 

1.  Fase intuitiva. Período caracterizado pela atuação assistencial desde a juventude, 

com resultados cosmoéticos evidentes, consequência da dedicação altruísta e evitação de elemen-

tos castradores da liberdade consciencial, porém, ainda sem autoconsciência perante a invéxis,  

a autoproéxis, a megagescon e o paradigma consciencial. 

2.  Fase iniciante. Período caracterizado pela deliberada atuação com o paradigma cons-

ciencial, sendo a conscin agente retrocognitor, a partir da tares e do desenvolvimento parapsíqui-

co, porém, sem possuir clareza sobre as especificidades da autoproéxis. 

3.  Fase técnico-preparatória. Período caracterizado pela verbação tarística com o me-

gafoco da proéxis a partir do delineamento dos mandatos intermissivos, consolidando a identida-

de proexológica e iniciando a estruturação da megagescon pessoal. 

4.  Fase profissional-executiva. Período caracterizado pelo veteranismo invexológico, 

com o maxiplanejamento focado para a materialização da megagescon, a partir da dedicação inte-

gral à proéxis. A conscin ruma à desperticidade, ao compléxis e ao terceiro tempo do Curso Inter-

missivo. 

 

Vontade. A elaboração do maxiplanejamento invexológico não depende de fator além da 

própria vontade do(a) jovem inversor(a) existencial interessado(a) em fazer frente ao investimen-

to extrafísico recebido desde a última intermissão. Tal aporte foi feito para gerar frutos. 

Gescons. A participação em Curso Intermissivo não é sinônimo de proéxis realizada. Do 

mesmo modo, a invéxis, por si só, não torna a conscin jovem em completista existencial. Importa 

evitar a síndrome do “já ganhou”. Ambos são apenas o início do princípio do começo do trabalho 

tarístico, funcionando como alicerces para a produção das gescons e materialização da obra-prima. 

Esforço. O êxito proexológico advém do real esforço em utilizar as potencialidades pes-

soais para impregnar de neoverpons o trabalho gesconológico. Ao inversor existencial cabe a lei 

do maior esforço evolutivo, aproveitando a oportunidade singular de organização técnica da vida 

humana para realmente doar-se ao máximo na condição de minipeça lúcida e homeostática dentro 

do maximecanismo interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o maxiplanejamento invexológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
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03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

14.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

 

O  MAXIPLANEJAMENTO  INVEXOLÓGICO  FAZ  A  EMERSÃO  

DAS  SINGULARIDADES  DO(A)  INVERSOR(A)  EXISTENCIAL,  
VIABILIZANDO  A  MATERIALIZAÇÃO  INTEGRAL  DA  MEGA-

GESCON  PLANEJADA  EM  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉVIO. 
 

Questionologia. Você, jovem leitor ou leitora, na condição de inversor ou inversora 

existencial, já concebeu o maxiplanejamento invexológico pessoal? Em qual fase de desenvolvi-

mento você se insere rumo à materialização da megagescon? 
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M A X I P R O É X I S  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A maxiproéxis (maxi + pro + exis) é a programação existencial máxima, 

por atacado, maior, avançada, doadora, dedicada conscientemente ao bem da coletividade, objeti-

vando a consecução da tarefa do esclarecimento (tares), na vivência do universalismo, da maxi-

fraternidade e da Paradireitologia, com bases evolutivas policármicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição maxi vem do idioma Latim, maximus, superlati-

vo de magnus, “grande”. O termo programação procede também do idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, 

existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Megaproéxis. 02.  Proéxis a maior. 03.  Proéxis avançada.  

04.  Proéxis policármica. 05.  Proéxis por atacado. 06.  Proéxis lato sensu. 07.  Proéxis grupal.  

08.  Proéxis dos cognopolitas. 09.  Proéxis dos habitantes da Cognópolis. 10.  Proéxis dos tertulia-

nos conscienciológicos. 

Neologia. O vocábulo maxiproéxis e as duas expressões compostas maxiproéxis elemen-

tar e maxiproéxis evoluída são neologismos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Antiproéxis. 2.  Miniproéxis. 3.  Proéxis stricto sensu. 

Estrangeirismologia: a colligation dos trafores individuais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a maxiproéxis; a programação existencial em grupo; as ações libertárias da 

consciência; o voluntariado da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo interassistencial colocado à frente do hetero-

parapsiquismo; a tenepes; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia. O código pessoal de Cosmoética (CPC) é criação relevante para a evolu-

ção da conscin e o preparo da consecução da proéxis a maior. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-maxidissidência-maximoréxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a proexofilia. 
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Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a metodoteca; a epicen-

troteca; a minoroteca; a comunitarioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: maxiproéxis elementar = a programação existencial da conscin lúcida te-

nepessista; maxiproéxis evoluída = a programação existencial da conscin lúcida evolucióloga. 

 

Desmanche. O desmanche da equipe da maxiproéxis em geral acontece por acidentes de 

percurso no segundo escalão do grupo evolutivo. 

Compléxis. O compléxis na estrutura da maxiproéxis às vezes representa tão só a mini-

proéxis em relação à consecução faltante de outra vida pregressa. Foi a maxiproéxis para esta 

existência física e a miniproéxis quanto à existência humana prévia. A consciência na intermis-

são, com a recuperação dos cons magnos, tem euforex, mas acaba averiguando ter deixado a vida 

humana com indispensável parte para completar. 

Liderança. A maxiproéxis é própria da conscin-líder-evolutiva, dentro da tarefa libertá-

ria específica do grupocarma, mais universalista e maxifraterna. 

Minipeça. Na tarefa assistencial, solidária, a conscin representa a minipeça humana, lú-

cida e atuante dentro do maximecanismo da equipe multidimensional. 

Policarmologia. A policarmalidade, situada além da egocarmalidade e da grupocarmali-

dade, entra inevitavelmente na consecução da maxiproéxis, caracterizada pelo desempenho da 

tares, ou seja, a vivência das verdades relativas de ponta em favor da Humanidade e da Para-Hu-

manidade. 
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Grupalidade. A grupalidade é a condição da evolução em grupo ou a qualidade do gru-

po evolutivo (grupocarma) da consciência (conscin ou consciex). 

Grupologia. As maxiproéxis conduzem a pessoa às proéxis grupais ou às programações 

existenciais executadas além da conscin sozinha, estabelecidas através de vínculos conscienciais 

cosmoéticos. 

Sexo-amor. Assim como o exercício da sexualidade madura não é doentio, doloroso, de-

sagradável, pecaminoso, proibido, sórdido nem sujo, a vivência do amor romântico não é absurda, 

anormal, desastrosa, fantasiosa, louca, obcecante nem tola. 

Afetividade. O amor romântico, puro, é ação, certeza, completude, cumplicidade sadia, 

paraíso, prazer, prodigalidade, riqueza, ternura e a sublimação da maxiproéxis. 

Profilaxiologia. O CPC funciona como Profilaxia Evolutiva, vacinando a pessoa contra  

a contumácia ou recalcitrância nos mesmos erros seculares trazidos do passado. 

Incorruptibilidade. Quando a conscin identifica os próprios patopensenes, pecadilhos 

mentais e autocorrupções, busca, de fato, a vivência possível da incorruptibilidade pessoal. 

Concursos. Nos Cursos Intermissivos (CIs) avançados há organizações de seleções evo-

lutivas de trabalho, ao modo de concursos de admissão, administrados pelos evoluciólogos. 

Consciexologia. Os exames de admissão foram criados para a escolha das consciexes 

mais aptas ao desempenho de proéxis específicas, na Terra. 

Candidatas. Dezenas de consciexes se candidatam a tais concursos, aceitando a condi-

ção de futuras minipeças entrosadas dentro do maximecanismo de assistência interconsciencial. 

Exigenciologia. Determinadas maxiproéxis podem exigir determinado macrossoma com 

especificações detalhadas, maxidissidências ideológicas, tridotação consciencial, epicentrismo 

consciencial, multicompléxis, maximoréxis ou até a condição da desperticidade. 

Sumô. Por exemplo, o praticante tradicional (sumotori) do sumô (ancestral), no Japão, 

precisará de séculos de autorreciclagens multiexistenciais, através de autorrevezamentos conti-

nuados, a fim de sair das miniproéxis e alcançar a maxiproéxis? 

Amparadores. Os amparadores extrafísicos ajudam, na condição de emissários dos 

orientadores evolutivos, nas maxiproéxis mais universalistas. 

Megaproexologia. Os detalhes da proéxis não raro são complexos: a conscin pode pas-

sar a vida intrafísica sem qualquer religião e sem ler toneladas de volumes do misticismo e, no 

entanto, ser completista de megaproéxis. 

Evoluciologia. Quanto mais evoluída a consciência, maior a capacidade de autodesem-

penho da proéxis, contudo, a proéxis vai se tornando cada vez mais sofisticada e apresenta maio-

res dificuldades para ser cumprida em relação à conscin vulgar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a maxiproéxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Extraproéxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Miniproéxis:  Miniproexologia;  Homeostático. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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SOMENTE  QUEM  JÁ  NÃO  PEDE  MAIS  NADA  PARA  SI  RE-
CEBE  A  INCUMBÊNCIA  DA  CONSECUÇÃO  DA  MAXIPRO-
ÉXIS,  EXPERIÊNCIA  INTRAFÍSICA  ALTERNATIVA,  RADI-

CALMENTE  DIFERENTE  DA  VIDA  DA  CONSCIN  VULGAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da maxiproéxis 

pessoal? Você admite alguma chance dentro do mecanismo das leis das probabilidades na vida 

intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 17 a 19. 
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M BE    N O    A M B I E N T E    L A B O R A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A MBE no ambiente laboral é a teática da mobilização básica de energias, 

circulação, exteriorização, absorção e estado vibracional (EV), aplicada pela conscin, homem ou 

mulher, limpando, repondo e assistindo energeticamente o holopensene circundante, melhorando 

o foco, a produtividade, a performance e o equilíbrio pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mobilizar vem do idioma Francês, mobiliser, de mobile, “mó-

vel, que se pode deslocar. Surgiu no Século XIX. O termo básico deriva do idioma Latim, basis, 

“base; raiz; sustentação”, e este do idioma Grego, básis, “pedestal”. Apareceu no Século XIV.  

A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo ambiente pro-

vém do idioma Latim, ambiens, particípio presente de ambire, “andar ao redor; cercar; rodear”. 

Apareceu no Século XVII. O termo labor vem do idioma Latim, labor, “trabalho; esforço; fadiga; 

exigência física; dor”, talvez originalmente se referindo a labere, “oscilar sob alguma carga”. Sur-

giu no Século XI. 

Sinonimologia: 1.  MBE aplicada ao ambiente de trabalho. 2.  MBE no ambiente profis-

sional. 

Neologia. As 3 expressões compostas MBE no ambiente laboral, MBE profilática no 

ambiente laboral e MBE emergencial no ambiente laboral são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Tenepes. 2.  Ofiex. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação cosmoética das energias conscienciais (ECs). 

Ortopensatologia: – “MBE. A mobilização básica de energias, ou MBE, tem início  

a partir do estado vibracional (EV) e assenta, pouco a pouco, o domínio autoconsciente da conscin, 

homem ou mulher, sobre os biovórtices energéticos, o energossoma e a Energossomatologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; o holopensene pessoal da 

desassimilação energética; o holopensene pessoal da manutenção da defesa energética; o holopen-

sene pessoal da preparação para reunião no trabalho; o holopensene pessoal da manutenção da re-

tilinearidade pensênica; o holopensene pessoal do bom humor; a estruturação do holopensene 

pessoal da convivialidade sadia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

os pensenes intrusivos; a autopensenização antievolutiva; o holopensene laboral angustiado; o ho-

lopensene do poder; o holopensene bélico; o holopensene da religiosidade; o holopensene do dog-

matismo ideológico; o holopensene pessoal da dispersão; o holopensene pessoal da resolutividade 

quanto à ansiedade; o holopensene pessoal da acalmia; o holopensene da doação de energias as-

sistenciais; a higienização pensênica do ambiente laboral; o holopensene da Prevenciologia;  

a pensenidade direcionada para soluções estratégicas. 

 

Fatologia: o impacto visível motivador; a mesologia influenciando as manifestações 

conscienciais; a atenuação do estresse diário dos indivíduos; a melhoria dos conflitos entre cole-

gas de trabalho; a atenuação dos conflitos com empresas competidoras; as longas jornadas; a falta 

de autonomia; a inadequação do salário; a má atribuição de responsabilidade; o autassédio; as an-

siedades; a preguiça; as reclamações de clientes; as indisposições físicas; as fofocas alheias causa-

doras de intrigas; o alcoolismo; a ociosidade; o desrespeito usual à dignidade e à individualidade; 
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a subjugação ao subcérebro abdominal; as cobranças excessivas; as dores de cabeça; os proble-

mas pessoais interferindo no trabalho; a dificuldade de concentração; a falta de qualidade no so-

no; as empresas da Socin; as reuniões; o esquecimento das práticas energéticas; o acerto de contas 

com a autoinadimplência energética; o aproveitamento dos momentos ociosos; a vontade inque-

brantável para mobilizar as energias; a observação da linguagem corporal; a rotina útil; a ginástica 

laboral; a melhoria na comunicação interequipes; o bom humor contribuindo para o bem-estar 

pessoal; as tertúlias conscienciológicas no horário de almoço; a autovigilância ininterrupta; o ma-

peamento dos gatilhos estressantes; o antiestresse urbano; o autodidatismo para ampliar a carreira 

profissional; os bônus; o reconhecimento pelo bom trabalho; o uso dos trafores; a convivialidade 

sadia em ambientes entrópicos e agitados; as oportunidades de reciclagem intraconsciencial ge-

rando bem-estar; o exercício físico regular otimizando a atividade cotidiana; o repouso adequado 

para a recomposição biológica do soma; as incoerências temporárias suplantadas pela coerência 

em prol da proéxis; a estabilização emocional; o aumento de performance no trabalho; a antipro-

crastinação; a vontade em ação sendo o maior poder da consciência. 

 

Parafatologia: a MBE no ambiente laboral; a autovivência do estado vibracional profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os trabalhos energéticos com atenção dividi-

da; o acoplamento energético com consciexes angustiadas, tristes e carentes; a assim; a melex;  

a defasagem energética do profissional; a dificuldade em mobilizar as energias; o esgotamento 

energético ao estender o horário de trabalho após o expediente; a circulação fechada de energias; 

a exteriorização de energias; a absorção de energias; a doação de energias assistenciais; a percep-

ção das mudanças energéticas no ambiente; a desassim; a reposição de energias conscienciais;  

a melhoria do estado emocional após o EV; o EV auxiliando na clareza das ideias; a autovigilân-

cia energética ininterrupta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as equipes; o sinergismo autodidatismo-aplicabili-

dade. 

Principiologia: o princípio da grupalidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da não violência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código dos valores da empresa. 

Teoriologia: a teoria da robéxis; a teoria da angústia humana. 

Tecnologia: as técnicas de administração de tarefas; a técnica da autorganização pessoal. 

Efeitologia: os efeitos da MBE; os efeitos do autesforço no ambiente laboral; os efeitos 

da autodedicação nos estudos; os efeitos negativos das rotinas inúteis; o efeito da minipeça inte-

rassistencial no maximecanismo evolutivo; o efeito do exemplarismo evolutivo; os efeitos dos elo-

gios na redução do estresse; os efeitos das responsabilidades adequadas; os efeitos da autonomia 

no trabalho; a percepção dos efeitos da autodefesa energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da realização de 20 EVs diários;  

a formação de neossinapses a partir da vigilância autopensênica; a criação de neossinapses oriundas 

de posturas maxifraternas e assistenciais nas interações conscienciais em ambiente laboral. 

Ciclologia: o ciclo do autodidatismo teático; o ciclo cotidiano patológico trabalho-soli-

dão-televisão; o ciclo erro-feedback-correção; o ciclo de aprendizagem do novato. 

Enumerologia: a teática da Energossomatologia; a teática da Profilaxiologia; a teática 

da Ortopensenologia; a teática da Parapercepciologia; a teática da Autocoerenciologia; a teática 

da Interassistenciologia; a teática da Discernimentologia. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio concentração mental–atenção divi-

dida; o binômio EV-concentração; o binômio foco-produtividade; o binômio estudo-aplicabilida-

de; o binômio consciência-EC; o binômio Socin-Sociex; o binômio percepções-parapercepções; 

o binômio ambiente de trabalho–qualidade de vida. 

Interaciologia: a interação energia-matéria; a interação consciência–energia conscien-

cial; a interação EV-autocura. 
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Crescendologia: o crescendo ansiedade-angústia; o crescendo 1 EV diário–20 EVs diá-

rios; o crescendo novato-líder; o crescendo timidez–humor sadio; o crescendo ansiedade–estabili-

dade emocional; o crescendo intrafisicalidade-extrafisicalidade; o crescendo estresse acumulado– 

–doença somática. 

Trinomiologia: a descoberta da profissão relacionada ao trinômio automotivação-traba-

lho-lazer; o trinômio vida inútil–melin–melex; o trinômio EV-absorção-exteriorização; o trinô-

mio demandas–condições necessárias–estresse. 

Legislogia: o resultado da lei do maior esforço aplicada à carreira profissional; a lei da 

empatia; a lei do maior esforço evolutivo na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a sociofilia; a decidofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a disciplinofobia; a superação da filofobia; a fobia de se auto-

posicionar; as fobias sociais. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do vampirismo bioenergético;  

a resistência contra a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a gurumania. 

Holotecologia: a convivioteca; a assistencioteca; a recexoteca; a discernimentoteca;  

a tecnoteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Conviviologia; a Politicologia; a Tempera-

mentologia; a Anticosmoeticologia; a Autassediologia; a Energossomatologia; a Coerenciologia; 

a Holossomatologia; a Assediologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ansiosa; a conscin depressiva; a conscin fumante; a consener;  

a conscin eletronótica; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin casca grossa;  

a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a personalidade tranquila;  

a conscin madura; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agressor verbal; o intermissivista inadaptado; o workaholic; o pre-

conceituoso; o valentão; o assediador; o bully; o chefe; o intermissivista; o empreendedorista;  

o inversor; o proexista; o colega de trabalho; o aprendiz; o trabalhador; o empregado; o emprega-

dor; o assistido; o assistente; o orientador; o coordenador; o diretor; o prestador de serviços;  

o professor. 

 

Femininologia: a agressora verbal; a intermissivista inadaptada; a workaholic; a precon-

ceituosa; a valentona; a assediadora; a bully; a chefe; a intermissivista; a empreendedorista; a in-

versora; a proexista; a colega de trabalho; a aprendiz; a trabalhadora; a empregada; a empregado-

ra; a assistida; a assistente; a orientadora; a coordenadora; a diretora; a prestadora de serviços;  

a professora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens paraprophylaticus;  

o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens orthopense-

nicus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: MBE profilática no ambiente laboral = aquela realizada antes de reuni-

ões e eventos previstos; MBE emergencial no ambiente laboral = aquela realizada antecedendo 

reuniões e ocorrências imprevistas. 

 

Culturologia: a cultura energossomática; a Multiculturologia da Parafenomenologia;  

a cultura da Prevenciologia; a cultura da Profilaxiologia; a cultura das práticas bioenergéticas; 

a cultura da Higiene Consciencial. 
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Taxologia. Segundo a Energossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 funções da mobilização energética podendo ser aplicadas no ambiente profissional: 

1.  Asséptica: a exteriorização de energias conscienciais homeostáticas a fim de contri-

buir com a limpeza do ambientex encaminhando consciências patológicas para a assistência. 

2.  Assistencial: a externalização de energias conscienciais homeostáticas para consciên-

cia(s) presente(s) no ambiente com intenção interassistencial de acontecer o melhor para todos. 

3.  Autodesassimilação: o emprego do EV para a desassimilação de energias conscien-

ciais patológicas. 

4.  Autoprofilática: a aplicação do EV para o autencapsulamento em ambiente de energias 

conscienciais patológicas. 

5.  Recompositora: a absorção de energias imanentes (EIs) para a recomposição holosso-

mática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a MBE no ambiente laboral, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Ação  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Antiestresse  urbano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Assédio  laboral:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

08.  Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Exteriorização  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Ginástica  laboral:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Postura  energética  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  MBE  É  AÇÃO  PROFILÁTICA  E  INTERASSISTENCIAL.  
APLICADA  NO  AMBIENTE  LABORAL  PODE  PROMOVER   

A  QUALIDADE  DO  BEM-ESTAR  CONSCIENCIAL  EXPRESSO  

NA  INTERAÇÃO  E  PRODUTIVIDADE  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplicou a MBE no ambiente laboral? Qual  

o resultado prático, evolutivo e assistencial decorrente dessa avaliação? Foi satisfatório? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 

5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacio-

nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 5 a 304. 
2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 18  

E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 3 a 180. 
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3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.031. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Nór, Bárbara; Professor de Stanford Alerta para os Efeitos Colaterais do Trabalho; Você S/A; Seção: Carrei-

ra; 19.12.19; disponível em: <https://vocesa.abril.com.br/geral/em-entrevista-jeffrey-pfeffer-discute-os-efeitos-colaterais-do-

trabalho/>; acesso em: 27.03.20; 02h14. 
2.  Vital Work Qualidade de Vida; O Estresse no Ambiente de Trabalho; Sala de Imprensa; Seção: Notícia; 

28.08.13; disponível em: <http://www.vitalwork.com.br/index.aspx?secao=noticia/noticia=o_estresse_no_ambiente_de-

_trabalho>; acesso em: 27.03.20; 01h31. 

 

G. A. B. 
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M E C E N A T O L O G I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mecenatologia é a ciência aplicada às pesquisas técnicas do mecenato – 

o financiamento para o desenvolvimento de área específica do saber, das artes ou dos esportes, 

sem qualquer tipo de retorno ao financiador por parte dos beneficiados – e às decorrentes reper-

cussões evolutivas grupo e policármicas, intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mecenas vem do idioma Latim, maecenas, antropônimo de Caio 

Cilino Mecenas (60–8 a.e.c), político e diplomata romano, protetor das Artes e das Letras. Surgiu, 

no idioma Português, no Século XVI. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do mecenato. 2.  Pesquisa do financiamento altruístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos do vocábulo mecenas: mecenado; 

mecenática; mecenático; mecenatismo; mecenato; Mecenatologia; mecênico; megamecenato; 

minimecenato. 

Neologia. O vocábulo Mecenatologia e as 3 expressões Mecenatologia Artística, Me-

cenatologia Científica e Mecenatologia Consciencial são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo técnico do patrocínio. 2.  Pesquisa do Marketing Cultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mecenato 

cosmoético: interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os benignopensenes; a 

benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a doação sem retorno; as ações de apoio financeiro à cultura; o apoio e pro-

teção aos mais talentosos; o mecenato governamental; o mecenato privado; o mecenato das em-

presas públicas; o mecenato na condição de ferramenta de Gestão Estratégica para empresas;  

o mecenato demonstrando os valores sociais do mecenas; as vantagens para o mecenas; os benefí-

cios fiscais; o mecenas visto na condição de parte da comunidade através da participação ativa;  

a caridade como forma de pseudomecenato social; o pseudomecenato religioso; o desperdício in-

direto de dinheiro público devido ao mau emprego das diretrizes de mecenato; a satisfação am-

bígua; a interprisão; a falta de criticidade do mecenas na escolha do mecenado e da área a finan-

ciar; a necessidade intraconsciencial do mecenas ser recompensado; a ectopia, existencial ou afe-

tiva do mecenas, levando-o a compensar com o financiamento do mecenado na área almejada;  

a falta de qualificação da intencionalidade do mecenado ao aceitar o financiamento; a falta de gra-

tidão do mecenado para com o mecenas; o possível sentimento de dívida do mecenado para com 

o mecenas; a ectopia ou mimetismo existencial do mecenado; a interprisão causada pelo mimetis-

mo existencial do mecenado favorecido pela iniciativa do mecenas; a interprisão causada pelo não 

completismo do mecenado; as oportunidades sociais geradas pelo mecenato; o financiamento de 

conscin para ser voluntária em tempo integral; o financiamento de construção de bibliotecas pú-

blicas; o financiamento de obras conscienciológicas escritas por terceiros; o Programa Amigos da 

Enciclopédia favorecendo a doação voluntária de recursos em prol da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o amparo intrafísico; a satisfação benévola; a interassistência; a consecução da proéxis;  
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a consecução de maxiproéxis; o acerto grupocármico; a prática do mecenato para liberação das 

interprisões; o pró-mecenato prioritário; o paradever do mecenas; a Associação Internacional 

para Expansão da Conscienciologia (AIEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acordos proexo-

lógicos da intermissão pré-ressomática; os apoios prévios da paraprocedência; a falta de parapsi-

quismo para avaliar as repercussões do mecenato; a retrocognição como ferramenta para ampliar 

o código pessoal de Cosmoética (CPC); o amparo de função; o assédio extrafísico promovendo  

o desvio de proéxis; a retrocognição como ferramenta para ampliar o CPC. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trafores do mecenas–trafores do mecenado; o siner-

gismo empresa-sociedade; o sinergismo mecenas–amparador do mecenado; o sinergismo potente 

das amizades; o sinergismo entre os atores sociais; o sinergismo assistente interconsciencial– 

–consciência assistida; o sinergismo entre as minipeças do maximecanismo. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética impedindo o aproveitamento indevido das 

leis de incentivo cultural. 

Tecnologia: a técnica de relacionamento empresa-sociedade; as técnicas espúrias para 

ludibriar o Imposto de Renda; a técnica da libertação grupocármica; a técnica da retribuição. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da valorização da imagem do mecenas; os efeitos sociais das leis 

de mecenato. 

Ciclologia: o ciclo revezador mecenas-mecenado; o ciclo revezador interassistencial as-

sistente-assistido; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da libertação grupocármica. 

Binomiologia: o binômio pé-de-meia–mecenato; o binômio dever-paradever; o binômio 

discernir antes–auxiliar depois; o binômio doação-recepção; o binômio relação contratual–rela-

ção consciencial; o binômio admiração-discordância; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação política cultural–desenvolvimento social; a interação assis-

tente eclipsado–assistido; a interação recebimento-retribuição; a interação saldo da FEP–saldo 

da conta bancária. 

Crescendologia: o crescendo mecenato artístico–mecenato científico; o crescendo me-

cenato taconístico–mecenato tarístico; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalida-

de cosmoética; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; 

o crescendo necessidade–merecimento; o crescendo amparador intrafísico–amparador extrafísi-

co de função. 

Trinomiologia: o trinômio governo-empresa-mecenado; o trinômio investimento em re-

cursos conscienciais–aplicação cosmoética–rendimento evolutivo; o trinômio dependência-inde-

pendência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-capacidade-recursos-completismo. 

Antagonismologia: o antagonismo mecenato / patrocínio; o antagonismo mecenato cul-

tural / marketing cultural; o antagonismo perda / ganho; o antagonismo doação beneficente / la-

vagem de dinheiro; o antagonismo calculismo cosmoético / calculismo anticosmóetico; o antago-

nismo satisfação benévola / satisfação malévola; o antagonismo interassistência / interprisão. 

Paradoxologia: o paradoxo do assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: o pseudomecenato como forma de adquirir prestígio político e reconheci-

mento público; a política de incentivos fiscais; a política cultural dos governos; a política dos pa-

trocínicos culturais eleitoreiros; o maior apoio político ao mecenato cultural em comparação ao 

mecenato científico; a meritocracia. 
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Legislogia: as leis de mecenato; a Lei Rouanet; as leis de incentivo à cultura; a lei da in-

separabilidade grupocármica; a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistenciali-

dade; a lei do retorno. 

Filiologia: a assistenciofilia; a mecenatofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a proexoteca; a cos-

moeticoteca; a voluntarioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mecenatologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Des-

viologia; a Grupocarmologia; a Intencionologia; a Interdependenciologia; a Intrafisicologia; a Pro-

exologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin large; a conscin antidinheirista; a conscin sustentadora financei-

ra; a conscin vaidosa; a conscin orgulhosa; a personalidade catalítica; a conscin parceira; a cons-

cin exemplarista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o intelectual; o maxidissidente ideológi-

co; o pesquisador; o escritor; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-serenão vul-

gar; o tenepessista; o projetor consciente; o desperto; o patrono; o filantropo; o mecenas; o mece-

nado; o mecenado ingrato; o mecenado grato; o empresário prestativo; o investidor humanitário. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; 

a pesquisadora; a escritora; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pré-serenona 

vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a desperta; a patrona; a filantropa; a mecenas; a me-

cenada; a mecenada ingrata; a mecenada grata; a empresária prestativa; a investidora humanitária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens 

compromissus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens consciuslargus; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mecenatologia Artística = as pesquisas aplicadas ao suporte financeiro  

a favor das Artes; Mecenatologia Científica = as pesquisas aplicadas ao suporte financeiro a favor 

das Ciências; Mecenatologia Consciencial = as pesquisas aplicadas ao suporte financeiro a favor 

da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da doação sem expectativa de retorno pessoal; a cultura da su-

pervalorização das artes em detrimento às ciências. 

 

Taxologia. Eis 5 categorias de mecenatos, em ordem alfabética, de acordo com a aplica-

ção do recurso financeiro: 

1.  Artístico: incentivo às artes. 

2.  Científico: pequisa em ciências. 

3.  Cultural: desenvolvimento da cultura. 

4.  Desportista: crescimento dos esportes. 

5.  Educacional: fomento da educação. 

 

Historiologia. No contexto histórico, eis 9 exemplos de mecenas famosos, relacionados 

na ordem cronológica: 
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1.  Século I a.e.c.: Caio Cilino Mecenas (70–8 a.e.c.), responsável pela origem do termo, 

em Roma. 

2.  Século XV: Papa Alexandre VI, (1431–1503) e família, em Roma. 

3.  Século XV: Papa Leão X (1475–1521), em Roma. 

4.  Século XV: Lourenço de Médicis (1449–1492) e família, em Florença. 

5.  Século XVI: Francisco I (1494–1547), na França. 

6.  Século XVII: Maurício de Nassau (1604–1679), no Brasil. 

7.  Século XVIII: Marquês de Pombal (1699–1782), em Portugal. 

8.  Século XIX: Dom Pedro II (1825–1891), no Brasil. 

9.  Século XX: Assis Chateaubriand (1892–1968), no Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mecenatologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03. Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04. Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

05. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08. Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

09. Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

12. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

13. Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14. Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

15. Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

A  MECENATOLOGIA  PROMOVE  A  LIBERTAÇÃO  DOS  LA-
ÇOS  GRUPOCÁRMICOS  OU  A  INTERPRISÃO,  DEPENDEN-
DO  DA  LUCIDEZ  DO  MECENADO,  DA  INTENCIONALIDADE  

DO  MECENAS  E  DO  NÍVEL  DE  COSMOÉTICA  DE  AMBOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, exerce o mecenato em algum nível? Qual a in-

tencionalidade empregada? Se você é mecenado, está caminhando para o completismo ou desper-

diçando este recebimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Correia, Inês Fernandes; De Mecenas ao Marketing de Cultura, Um Histórico do Patrocínio como Motor 

da Cultura e do Jornalismo; Tese (Mestrado em Ciências da Comunicação); Universidade de São Paulo; 184  

p.; 8 caps.; 2 cronologias; 7 enus.; 3 tabs.; 1 técnica; 64 refs.; 29,3 x 24 cm; espiralado; São Paulo, SP; 2002; páginas 53, 

58, 63, 110 e 176. 
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M E D I A Ç Ã O    D A    A P R E N D I Z A G E M  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mediação da aprendizagem é a interposição cognitiva reeducaciológica 

pautada na intencionalidade assistencial do educador, na reciprocidade interativa do aprendiz, na 

compreensão do significado do ato educativo e na habilidade de generalização dos conhecimen-

tos, aspectos relevantes ao desenvolvimento mentalsomático do aprendente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mediação provém do idioma Francês, médiation, derivado do idio-

ma Latim mediatio, “intercessão; intermédio; interposição; intervenção; mediação”. Surgiu no 

Século XIX. A palavra aprendizagem deriva também do idioma Francês, apprentissage, “ação de 

aprender algum ofício ou profissão”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Mediação do aprendizado. 2.  Mediação educacional. 3.  Intermedia-

ção cognitiva. 

Neologia. As duas expressões compostas mediação da aprendizagem pontual e media-

ção da aprendizagem abrangente são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Privação da mediação do aprendizado. 2.  Escassez de intermediação 

cognitiva. 

Estrangeirismologia: a mediated learning experience; o modus faciendi da aprendiza-

gem mediada; o upgrade mentalsomático dos interlocutores;  o rapport interconsciencial genuíno; 

o breakthrough interassistencial; a open mind; os insights oportunos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação evolutiva. 

Citaciologia: – A exposição direta certamente é responsável por muitos tipos de mudan-

ças produzidas nos seres humanos. No entanto, é a segunda modalidade de interação entre os hu-

manos e o entorno, a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), a responsável pela mudan-

ça mais geral e significativa, a qual de fato assume a natureza estrutural (Reuven Feuerstein, 

1921–2014). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reeducaciológico; o holopensene propício à apren-

dizagem; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a mediação da aprendizagem; a intercomunicação didática do professor situa-

do entre a matéria, disciplina ou assunto e o aluno; a interposição do mediador da aprendizagem 

entre o conteúdo e o aprendiz; o ato de ampliar o benefício intelectivo haurido pelo mediado dian-

te das experiências de aprendizado direto; a ineficiência reeducativa da simples transmissão de 

conhecimentos; o treino continuado dos pré-requisitos cognitivos permitindo maior eficácia nos 

aprendizados futuros; as primeiras experiências de aprendizagem mediada promovidas pelos pais, 

familiares e cuidadores frequentes; o megaaporte vantajoso da mãe culta; os aportes existenciais 

decisivos; a influência das companhias evolutivas na educabilidade cognitiva; o papel relevante 

da educação infantil na fase mais crítica de restringimento consciencial, após a vida fetal; as ex-

posições regulares e sistemáticas à mediação da aprendizagem; a utilidade do diálogo cooperativo 

entre consciências experientes e inexperientes; a leitura dialógica; o desenvolvimento cognitivo 

profícuo devido às intermediações sociais significativas; a mediação contínua da aprendizagem, 

desde o nascimento até à quarta idade; os parâmetros da aprendizagem mediada; o exemplarismo 

teático do mediador da aprendizagem perante as novas gerações; o otimismo cosmoético na me-

diação da aprendizagem; a atuação do professor enquanto mediador da aprendizagem; a redução 
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do tempo e disposição de pais, familiares e cuidadores para o colóquio compartilhado com os in-

fantes; a limitação intelectual do aluno proveniente da omissão deficitária dos responsáveis nas 

trocas cotidianas prolíficas de ideias; a escassez da mediação da aprendizagem ocasionando lacu-

nas na formação cultural do educando; a falha no desenvolvimento intelectivo da conscin devido 

ao déficit de experiências mediadas de aprendizagem; a insuficiência mentalsomática do aprendiz 

gerada pela descontinuidade das atuações educativas mediadas; as experiências passivas de apren-

dizado, sem foco de discussão estabelecido; a espontaneidade natural juvenil ultrapassando nega-

tivamente a educação; o surgimento de dificuldades de aprendizagem devido ao desenvolvimento 

inadequado dos processos cognitivos; a abordagem reeducaciológica ao microuniverso conscien-

cial do aprendiz; a atuação primária do mediador da aprendizagem na mobilização das funções 

cognitivas emergentes e deficientes; a seleção e organização dos estímulos propiciando o funcio-

namento diferenciado da estrutura cognitiva do aprendente; a compensação das áreas fracas do 

perfil cognitivo do aluno; a complexificação das áreas fortes do perfil cognitivo do educando;  

a adaptação das interposições cognitivas às necessidades particulares do estudante; a dedicação  

e o comprometimento do assistente quanto ao desenvolvimento máximo do potencial cognitivo 

do assistido; a perseverança na promoção da expansão cultural do mediado; a evitação da experi-

ência de aprendizagem fracassada; o aprimoramento do potencial de aprendizagem através de 

programas de enriquecimento cognitivo; as ferramentas de maximização das habilidades cogniti-

vas; o estímulo à ampliação mentalsomática do aprendiz; o enfoque na zona de desenvolvimento 

proximal; a acumulação sadia de experiências de aprendizagem mediada ampliando o autodiscer-

nimento do aprendiz; o alcance de novos patamares de compreensão a partir de neovivências cog-

nitivas; a transformação íntima do educando perante as experiências de intermediação da aprendi-

zagem; o ato de aprender a aprender com eficácia maior; o regime de domesticação mútua da in-

teraprendizagem; o objetivo final da metacognição libertária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paraperceptibilidade do mediador da aprendizagem nos acrésci-

mos cognitivos; o emprego do parapsiquismo intelectual na dinamização da interassistência; os 

aditamentos ideativos do amparo de função da tenepes na neoabordagem educativa; a inspiração 

dos amparadores extrafísicos da função reeducaciológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo educação intermissiva–educação inicial familiar favore-

cendo a recuperação antecipada de cons magnos; o sinergismo escolaridade convencional–educa-

ção conscienciológica no aprimoramento das potencialidades intelectivas; o sinergismo cogni-

ção–afeto sadio repercutindo na aquisição de neoperspectivas. 

Principiologia: o princípio do direito universal à educação; o princípio antielitista de 

toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do 

mediador; o princípio evolutivo da aprendizagem ininterrupta. 

Codigologia: o poder tarístico da exemplificação silenciosa do código pessoal de Cos-

moética (CPC) do mediador da aprendizagem. 

Teoriologia: a teoria da experiência da aprendizagem mediada; a teoria da modificabi-

lidade cognitiva estrutural; a teoria da inteligência fixa; a teoria da inteligência moldável; a teo-

ria da evolução por meio dos autesforços; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica didática de adequar a comunicação ao contexto cognitivo do re-

ceptor; a técnica do espelho quanto aos autesforços de imitação positiva; a técnica da repetição 

paciente; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técni-

ca das 50 vezes mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 
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Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Reeducadores. 

Efeitologia: o efeito da proxêmica, ou “distância zero”, entre o mediador e o mediado 

na ampliação do rapport interconsciencial; o efeito do “olho no olho” nas interlocuções levando 

ao diálogo “ganha-ganha” na interaprendizagem; o efeito da afetividade na construção ativa do 

conhecimento; o efeito da competência do mediador no ritmo de aprendizagem do educando;  

o efeito da atuação do amparo extrafísico na amplificação cognitiva do educador e do aprendiz; 

os efeitos dos estímulos familiares, escolares e culturais na reperspectivação do microuniverso 

consciencial; o efeito halo da modificabilidade cognitiva na autoconfiança mentalsomática. 

Neossinapsologia: o momento eureca proporcionado pela aquisição de novas rotas si-

nápticas; as falhas paragenéticas do educando dificultando a formação de neossinapses; o exer-

cício dedicado dos atributos mentaissomáticos amplificando a rede sináptica; as neossinapses 

heurísticas das associações ideativas ímpares. 

Ciclologia: o ciclo interativo estímulo-mediador-educando-mediador-resposta; o grau 

de proveito pessoal haurido dos ciclos de aprendizagens mediadas; o ciclo desaprendizagem- 

-reaprendizagem; o ciclo interassistencial aprender-ensinar-reaprender-reeducar; o incremento 

na performance do ciclo cognitivo entrada-elaboração-saída; o ciclo espiral ascendente das neo-

cognições; o ciclo novas experiências–novas conquistas–novos amigos–enriquecimento da pró-

pria existência. 

Enumerologia: o ato de aprender a perceber com clareza e precisão; o ato de aprender 

a distinguir dados relevantes de irrelevantes; o ato de aprender a manejar várias fontes de infor-

mação simultaneamente; o ato de aprender a utilizar vocábulos e conceitos apropriados; o ato de 

aprender a controlar a impulsividade; o ato de aprender a transferir e a generalizar conhecimen-

tos; o ato de aprender a expressar-se de modo empático, efetivo e compreensível. 

Binomiologia: o binômio ensino-aprendizagem; o binômio saber aprender–saber ensi-

nar; o binômio educação-evolução; o binômio autocognição-libertação; o binômio educabilidade 

cognitiva–liberdade pensênica; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princí-

pio do exemplarismo pessoal; o binômio habilidades paragenéticas do educando–facilitação da 

recuperação dos megacons. 

Interaciologia: a interação assistencial mediador da aprendizagem–aprendiz; a intera-

ção interdimensional mediador da aprendizagem humano–parapreceptor; a remissão da intera-

ção regressiva educação primária defeituosa–lacunas na formação cultural. 

Crescendologia: o crescendo matesiológico escola do lar–educandário–instituição ta-

rística; o crescendo educação formal–autodidatismo permanente; o crescendo correlação da 

neoideia ao conhecimento preexistente–capacidade de resolução de novos problemas; o crescen-

do saber ler–saber escutar–saber paraperceber. 

Trinomiologia: o trinômio educação familiar–educação escolar–educação pessoal;  

o trinômio educação-profilaxia-saúde; o trinômio cognitivo captação dos estímulos–elaboração 

dos dados–comunicação da informação; o trinômio circular mestre-discípulo-mestre. 

Polinomiologia: o polinômio trejeitos–palavras–tom de voz–holopensene na interlocu-

ção mediadora. 

Antagonismologia: o antagonismo expansão do potencial de aprendizagem / reprodu-

ção acrítica de informações; o antagonismo autorreflexão / decoreba; o antagonismo educação 

pessoal / lavagem subcerebral; o antagonismo valoração de princípios morais / barbarização da 

humanidade; o antagonismo paciência do assistente / poliqueixas perante os assistidos;  

o antagonismo sabedoria / apedeutismo; o antagonismo erudição / ignorantismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia; a cognocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior 

esforço educacional; a lei da evolução para todos; a lei da responsabilidade evolutiva; as leis 

universais da Cosmoética; as leis da Reeducaciologia Evolutiva. 
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Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a cogniciofilia; a bibliofilia; a neofilia;  

a intelectofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a assistenciofobia; a cogniciofobia; a bibliofobia; a neo-

fobia; a intelectofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da privação cultural; a profilaxia das síndro-

mes demenciais gerontológicas. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a culturoteca;  

a pedagogoteca; a intelectoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia;  

a Parapedagogiologia; a Taristicologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Teaticologia;  

a Matesiologia; a Culturologia; a Discernimentologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tarística; a conscin enciclopedista; a personali-

dade dedicada à educação; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o mediador da aprendizagem; o professor; o preceptor; o educador;  

o reeducador; o professor catalítico; o agitador de neoideias; o poliglota; o semperaprendente;  

o aluno; o assistente; o intelectual; o intermissivista; o conscienciólogo; o pesquisador; o escritor; 

o parapercepciologista; o tenepessista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a mediadora da aprendizagem; a professora; a preceptora; a educadora; 

a reeducadora; a professora catalítica; a agitadora de neoideias; a poliglota; a semperaprendente;  

a aluna; a assistente; a intelectual; a intermissivista; a consciencióloga; a pesquisadora; a escrito-

ra; a parapercepciologista; a tenepessista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

sophista; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens praeceptor; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens semper-

aprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediação da aprendizagem pontual = a interposição reeducativa focal do 

mediador contribuindo para a elaboração de determinado aprendizado do aluno; mediação da 

aprendizagem abrangente = a atuação reeducativa sistêmica e contínua do mediador objetivando 

a conquista da autonomia cognitiva do aprendiz. 

 

Culturologia: a cultura mentalsomática; a Multiculturologia da Reeducaciologia. 

 

Parâmetros. De acordo com a Experimentologia, eis 4 parâmetros assistenciais de medi-

ação da aprendizagem, listados em ordem lógica: 

1.  Intencionalidade: o mediador da aprendizagem interage deliberadamente, a partir da 

intencionalidade assistencial perante o educando, demonstrando empatia e confiança na compe-

tência do aprendiz. Exemplos: promover acoplamento energético; estabelecer contato visual aco-

lhedor; utilizar ênfase gestual e expressividade vocal; salientar certos estímulos; instruir com cla-

reza. 

2.  Reciprocidade: o mediador da aprendizagem assegura a reciprocidade do assistido 

mediante a instalação de holopensene favorável ao atendimento das necessidades cognitivas espe-

cíficas e à manifestação máxima do potencial de aprendizagem do educando. Exemplos: oferecer 

estímulos novos e atraentes adequados ao perfil do aprendiz; adaptar as próprias reações para 

induzir estados de alerta perante o aprendizado; gerar situações cognitivas desafiadoras. 
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3.  Significado: o mediador da aprendizagem mobiliza o aspecto afetivo e motivacional 

da aquisição de neoconstructos a partir da valorização dos significados evolutivos do conheci-

mento. Busca ampliar o mundo de relações e conceitos prévios, acrescentando valores aos dife-

rentes fenômenos. Exemplos: refletir sobre as vantagens e desvantagens de determinadas esco-

lhas; compreender de modo mais profundo o significado e a repercussão de determinadas ações. 

4.  Transcendência: o mediador da aprendizagem impulsiona a aplicação do conheci-

mento atual a contextos similares, ampliando o nível de abstração, criatividade e flexibilidade 

mentalsomática do educando. São extraídos os elementos essenciais do aprendizado presente  

e formulados princípios norteadores para a generalização futura dos saberes. Exemplos: fazer per-

guntas sobre as causas da ocorrência de determinado fato; incentivar a busca de diferentes possi-

bilidades de ação visando à adaptação em diferentes cenários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mediação da aprendizagem, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Cosmoeducação:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Dificuldade  de  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

10.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Leitura  dialógica:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  EDUCABILIDADE  COGNITIVA  SADIA  PROPICIADA  PELA  

MEDIAÇÃO  DA  APRENDIZAGEM  É  CONDIÇÃO  RELEVANTE  

À  REPERSPECTIVAÇÃO  DO  MICROUNIVERSO  DO  ASSISTI-
DO  RUMO  A  NEOCOGNIÇÕES  EVOLUTIVAS  CONTÍNUAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a mediação da aprendizagem a determi-

nado público-alvo interassistencial? Qual tem sido o saldo das contribuições pessoais em prol do 

desenvolvimento da metacognição libertária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Feuerstein, Reuven; Feuerstein, Refael S.; & Falik, Louis H.; Além da Inteligência: Aprendizagem Medi-

ada e a Capacidade de Mudança do Cérebro (Beyond Smarter: Mediated Learning and the Brain´s Capacity for Chan-
ge); pref. Jonh D. Bransford; revisor Marcos Meier; trad. Aline Kaehler; 260 p.; 14 caps.; 21 ilus.; 39 refs.; alf.; 21 x 13,5 

cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2014; páginas 61 a 125. 

2.  Tébar, Lorenzo; O Perfil do Professor Mediador: Pedagogia da Mediação (El Perfil del Profesor Media-
dor: Pedagogía de la Mediación); revisoras Edna Viana; & Jussara Rodrigues Gomes; trad. Priscila Pereira Mota; 552  

p.; 7 caps.; 2 gráfs.; 11 ilus.; 23 tabs.; glos. 131 termos; 475 refs.; 2 anexos; 23 x 16 cm; br.; Senac São Paulo; São Paulo, 
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ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 
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387, 760, 794, 796, 814, 830, 832, 839 a 841, 902 e 952. 

 

F. A. 
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M E D I A Ç Ã O    D E    C O N F L I T O S  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mediação de conflitos é a atividade técnica e assistencial, na qual a cons-

ciência, intra ou extrafísica, homem ou mulher, na condição de intermediador, neutro e imparcial, 

sem poder decisório, atua ao modo de facilitador do diálogo, a fim de encontrar ações pacíficas 

para interrelações entre consciências com interesses pessoais, grupais ou coletivos conflitantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mediação provém do idioma Latim, mediatio, “intercessão; inter-

posição; intervenção”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo conflito deriva do mesmo idioma La-

tim, conflictus, “choque; embate; encontro; combate; luta; peleja”, conexo ao verbo confligere, 

“combater; lutar; pelejar; confrontar; opor; comparar; bater com alguma coisa contra outra”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mediação pacifista. 2.  Intermediação de contendas. 3.  Negociação 

assistida por terceiro. 4.  Conciliação de interesses. 4.  Proposta de entendimento entre as partes. 

Neologia. As duas expressões compostas mediação de conflitos intrafísicos e mediação 

de conflitos extrafísicos são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Solução imposta. 2.  Intervenção assediadora. 3.  Arbitragem.  

4.  Decisão judicial. 

Estrangeirismologia: o mediation process; a construção do rapport entre mediador  

e mediandos; o coaching; o empowerment; a recognition dimension; o peace making; o turning 

point; o adágio romano summum ius summa iniuria. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à necessidade da vivência diária do Paradireito. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Todo 

conflito enfraquece. Todo conflito prejudica. Minimizemos os conflitos. 

Proverbiologia. Eis 3 expressões populares sobre a opção pela anticonflitividade: mais 

vale 1 mau acordo do que uma boa demanda; mais vale má avença do que boa sentença; quando 

1 não quer, 2 não brigam. 

Ortopensatologia: – “Anticonflitividade. Quanto mais você previne o conflito dos ou-

tros, mais autoinconflitividade terá em sua vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; o holopensene da Harmoniologia; 

o holopensene anticonflitivo; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene da megafra-

ternidade; o materpensene da mediação e da reconciliação; os cosmoeticopensenes; a cosmoetico-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os pensenes do Paradireito; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o exercício da autopensenidade democrática; o holopensene do fra-

ternismo; o holopensene da conciliação universal; o holopensene do antipreconceito; o holopense-

ne da antibeligerância; o holopensene traforista; o holopensene universalista; a aplicação da auto-

pensenidade mediadora como meio para alcançar a desperticidade. 

 

Fatologia: a mediação de conflitos; a concretização dos ideais do Direito Fraterno; a me-

diação enquanto política pública de democratização; a mediação pela Organização das Nações 

Unidas (ONU) nas guerras civis e internacionais, logrando acordos de cessar fogo e paz; a inter-

venção do ancião, líder familiar ou tribal, ajudando na solução de querelas entre membros do gru-

po; a gestão de organizações e instituições; a coordenação de grupos de trabalho; a organização 

do ambiente doméstico; o descongestionamento dos tribunais; a redução dos custos e do tempo na 

resolução de conflitos; a facilitação do acesso à justiça; a atuação do advogado na condição de 
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mediador, resolvendo contendas sem a necessidade de ingressar com processo judicial; a oferta de 

solução nas contendas; a maior participação da comunidade; a habilidade para o diálogo na nego-

ciação das diferenças; a consideração do ponto de vista do outro como passível de criar novas 

possibilidades de entendimento e ação; o ato de abrir mão das verdades absolutas; o ato de ceder 

sem incorrer em omissão deficitária; o atendimento aos interesses e necessidades de todos os en-

volvidos; o controle do processo decisório na mão dos mediandos; a visão prospectiva do conflito 

no plano das relações interpessoais; a confidencialidade acerca dos fatos tratados na sessão de 

mediação; a comunicação humana, viga mestra de sustentação da dinâmica da mediação de con-

flitos; a valoração das emoções enquanto componente constitutivo dos desentendimentos; a escuta 

ativa; as perguntas sendo o principal instrumento de trabalho do mediador; a identificação do em-

brião do conflito; o acolhimento à vítima em local apropriado para expressar sentimentos e neces-

sidades diante do ato ilícito sofrido, evitando a revitimização; o encontro humano entre vítima, 

ofensor e comunidade a fim de se lograr soluções duradouras e preventivas no âmbito dos confli-

tos de caráter penal; o consenso e a reeducação para a paz; o perdão como alternativa para a cons-

trução da paz; a oportunidade de o ofensor avaliar as consequências dos atos pessoais, pedir des-

culpas e propor formas de reparação dos danos causados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a força parapre-

sencial do mediador; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o acoplamento com o ampara-

dor extrafísico técnico; a atenção aos parafatos e ao contexto multidimensional; a parapercepção 

da intencionalidade das consciências envolvidas no conflito; as assins e desassins; a promoção do 

auto e heterodesassédio pela mediação paradireitológica; o paraencontro entre consciências me-

garrivais patrocinado pelo orientador evolutivo na organização da ressoma; a Central Extrafísica 

da Fraternidade (CEF); a megapacificação patrocinada pelos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mediação–amparo de função; o sinergismo pacificação 

íntima–anticonflitividade; o sinergismo pensamento de justiça–pensamento de perdão. 

Principiologia: o princípio da autonomia; o princípio do melhor para todos; o princípio 

da confidencialidade; o princípio da imparcialidade; o princípio da restauração evolutiva;  

o princípio da megafraternidade; os princípios da Cosmoética; os princípios do Paradireito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à resolução dos conflitos 

interconscienciais; o código da megafraternidade; o Novo Código de Processo Civil (NCPC). 

Teoriologia: a teoria dos jogos de Nash; a teoria e prática da interassistencialidade;  

a teoria da evolução grupal das consciências. 

Tecnologia: a técnica da maiêutica socrática; a técnica da escuta ativa; a técnica do pa-

rafraseamento; a técnica do resumo; a técnica da despolarização do conflito; a técnica do afago; 

a técnica da normalização; a técnica da inversão de papéis. 

Voluntariologia: o voluntariado nos Centros Judiciários de Solução de Conflitos e Ci-

dadania (CEJUSCs); o voluntariado nos Centros de Mediação Comunitária; o voluntariado dos 

alunos, assistindo aos colegas na solução e evitação de conflitos na prática da Mediação Escolar; 

o voluntariado na Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia. 

Efeitologia: o efeito libertário das reconciliações patrocinadas pela mediação; a disso-

lução dos nós das interprisões grupocármicas; o efeito pró-desperticidade da mediação multidi-

mensional; o efeito desassediador da paz; o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacifi-

cador do acordo ganha-ganha; o efeito tranquilizador do perdão interconsciencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses com a recuperação de cons da anticonflitividade, 

atributo consciencial prioritário para o serenismo. 

Ciclologia: o ciclo conflito-escalada-clímax-ruptura-resolução; o ciclo autodefesa–difi-

culdade de interação–imagem distorcida–preconceito–estigma–antagonismo. 

Binomiologia: o binômio autocomposição assistida−interferência amparadora; o binô-

mio autonomia de vontade–decisão; o binômio erro-reparação; o binômio conflito-solução; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio querer ter razão–dar razão; o binômio conflito ínti-

mo–conflito interpessoal; o binômio exigências-concessões. 

Interaciologia: a interação mediador-mediando; a interação diálogo-empatia; a intera-

ção compreensão-perdão; a interação conscin-consciex; a interação assistido-assistente; a inte-

ração evoluciente-evoluciólogo; a interação amparado–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo autadministração de conflitos–mediação de conflitos in-

terpessoais de outrem– assistência policármica; o crescendo tolerância–convivialidade sadia;  

o crescendo coexistência–convivência fraterna; o crescendo tolerância–respeito; o crescendo au-

todesassedialidade–heterodesassedialidade; o crescendo melodrama-tragédia-solução. 

Trinomiologia: o trinômio mediação-ponderação-reconciliação; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistência; o trinômio diálogo-respeito-reconciliação; o trinô-

mio posição-interesse-necessidade; o trinômio observação acurada–escuta técnica–intervenção 

precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo competição / cooperação; o antagonismo ganha- 

-perde / ganha-ganha; o antagonismo desejo / frustração; o antagonismo desejo / exigência mo-

ral; o antagonismo licenciosidade / norma; o antagonismo privilégios / obrigações; o antagonis-

mo conflituosidade / paz; o antagonismo relações conflituosas / relações harmoniosas; o antago-

nismo interassedialidade / interassistencialidade; o antagonismo vítima / algoz; o antagonismo 

litígio / pacificação; o antagonismo cultura de guerra / cultura de paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de abrir mão de posições para satisfazer interesses; o para-

doxo de o conflito ser oportunidade de aprendizado e reciclagem; o paradoxo de o conflito poder 

proporcionar o apaziguamento do ego. 

Politicologia: a democracia vivida com a tomada de decisões pelos mediandos; as políti-

cas públicas de anticonflitividade. 

Legislogia: a lei da mediação; a lei de causa e efeito; a lei da interdependência consci-

encial; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade assistencial; as paraleis. 

Filiologia: a neofilia; a metodofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a fraternofilia;  

a harmoniofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a voliciofobia; a neofobia; a autofobia; a metatesiofobia;  

a eleuterofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de encarar o conflito pelo lado negativo; a mania de polarizar;  

a mania de autovitimização; a mania do tudo ou nada; a mania de agir ao modo de borboleta na 

vidraça. 

Mitologia: o mito da luta entre o bem e o mal. 

Holotecologia: a conflitoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

radireitoteca; a assistencioteca; a evolucioteca; a harmonioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Conflitologia; a Assistenciologia; a Comuni-

cologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Despertologia; a Conscienciometrologia; a Cosmo-

eticologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o voluntário; o terapeuta; o advogado; o conciliador; o mediando; o mediador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntária; a terapeuta; a advogada; a conciliadora; a medianda; a mediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens aequi-

libratus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediação de conflitos intrafísicos = aquela capaz de favorecer a liberta-

ção de possível interprisão grupocármica entre os mediandos; mediação de conflitos extrafísicos 

= aquela capaz de favorecer soluções pacíficas no contexto policármico das reurbanizações extra-

físicas. 

 

Culturologia: a cultura da mediação; a cultura do diálogo; a cultura da reconciliação; 

a cultura da restauração; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da profilaxia dos confli-

tos; a cultura do melhor para todos; a Culturologia de Paz nas comunexes avançadas. 

 

Caracterologia. À luz da Metodologia, eis, em ordem cronológica, os 4 modelos de me-

diação existentes e respectivos referenciais (Ano-base: 2015): 

1.  Modelo tradicional-linear: Roger Fischer (1922−2012) e William Ury (1953−), Es-

cola de Harvard. Diferencia o sujeito do problema, fazendo distinção entre posições, interesses  

e necessidades. Este modelo objetiva a realização do acordo. 

2.  Modelo transformativo: Robert Alan Barush Bush (1948−) e Joseph P. Folger 

(1953−). Aborda o conflito como oportunidade de mudança e crescimento. Com base na valoriza-

ção (empowerment) e reconhecimento (recognition) das impressões e sentimentos dos mediandos 

sobre a problemática, objetiva mudar a perspectiva acerca do conflito, restabelecendo o diálogo. 

Neste modelo, o acordo é secundário. 

3.  Modelo circular-narrativo: Sara Cobb (1951−). Aborda a visão sistêmica do confli-

to, enfatizando a comunicação e a interação. Com foco nas diferenças entre as narrativas trazidas 

pelos mediandos, objetiva a construção de histórias alternativas para narrar o problema sob outro 

ângulo, mudando a perspectiva do conflito. O foco deste modelo está na percepção do conflito  

e não no acordo. 

4.  Modelo eclético: Eduardo José Cárdenas (1945−). Reúne ideias das escolas anterio-

res e acrescenta técnicas terapêuticas, investindo no potencial dos diálogos colaborativos. Aplica-

do nos conflitos familiares, este modelo objetiva reperspectivar o futuro dos mediandos, auxilian-

do na criação de soluções satisfatórias e transformadoras em benefício coletivo. 

 

Taxologia. No universo da Anticonflitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de mediação e respectivas vantagens para as consciências envolvidas, segundo a natu-

reza dos conflitos: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22111 

01.  Mediação de conflitos ambientais: criação de alternativas para o uso racional dos 

recursos naturais; equalização das relações entre homens, pré-humanos e Natureza. 

02.  Mediação de conflitos bélicos: realização de acordos de paz; tréguas; cessar fogo; 

armistícios; estabelecimento de políticas de desarmamento; gradativa extinção das guerras, pre-

nunciando a implementação do Estado Mundial. 

03.  Mediação de conflitos comerciais: garantia de sigilo quanto aos interesses corpora-

tivos, patrimônio, valores e patentes. 

04.  Mediação de conflitos comunitários: restauração da harmonia nas relações de vizi-

nhança; prevenção de futuros desacertos. 

05.  Mediação de conflitos consumeristas: obtenção de soluções consensuais ao maior 

número de consumidores; preservação dos interesses difusos e coletivos; intermediação em nego-

ciações online. 

06.  Mediação de conflitos empresariais: preservação da imagem da empresa; reformu-

lação de departamentos e modelos de atuação no mercado; restabelecimento de vínculos afetivos 

e profissionais entre sócios. 

07.  Mediação de conflitos entre nações: obtenção de pactos de cooperação mútua; de-

sembargos comerciais; flexibilização de tarifas e regras de importação; liberação ou facilitação de 

vistos de entrada. 

08.  Mediação de conflitos escolares: pacificação nas relações entre docentes, discentes, 

pais e comunidade. 

09.  Mediação de conflitos familiares: harmonização das relações; corresponsabilização 

dos pais pelo futuro dos filhos; preservação dos vínculos parentais. 

10.  Mediação de conflitos institucionais: preservação dos interesses da coletividade; 

respeito às atribuições e competências dos órgãos estatais; respeito à Constituição. 

11.  Mediação de conflitos interculturais: estabelecimento de regras e critérios para  

a convivialidade sadia entre indivíduos de culturas diferentes; políticas para o acolhimento de 

imigrantes; abertura das fronteiras aos refugiados. 

12.  Mediação de conflitos judiciais: obtenção de soluções rápidas e satisfatórias em 

substituição à decisão judicial; redução de custos; preservação da autonomia e vontade das partes. 

13.  Mediação de conflitos multidimensionais: heterodesassédios conscienciais propor-

cionados pelo autoparapsiquismo lúcido, na intermediação entre assediadores e assediados; reali-

zação da tares. 

14.  Mediação de conflitos multiexistenciais: oportunidades de reconciliação e de re-

composições interprisionais grupocármicas, proporcionando ganhos evolutivos importantes. 

15.  Mediação de conflitos penais: possibilidade de entendimento, assunção de respon-

sabilidades, recomposição e perdão nas relações entre vítimas e ofensores. 

16.  Mediação de conflitos raciais: respeito às diferenças individuais; obtenção de pac-

tos de paz e tolerância. 

17.  Mediação de conflitos religiosos: estabelecimento de acordos de paz nas guerras de 

origem religiosa; superação de preconceitos; respeito às diferentes crenças. 

18.  Mediação de conflitos sociais: preservação dos direitos e garantias do cidadão; aco-

lhimento às minorias; formulação de políticas públicas de inclusão. 

19.  Mediação de conflitos territoriais: reformulação de fronteiras; estabelecimento de 

novas áreas de ocupação e assentamento; acordos de desocupação. 

20.  Mediação de conflitos trabalhistas: prevenção de greves; obtenção de benefícios 

individuais e coletivos; melhoria das relações entre empregados e empregadores. 

 

Traforologia. De acordo com a Conscienciometrologia, as sessões de mediação podem 

ser aproveitadas como laboratórios de autopesquisa ao mediador interessado na aquisição, desen-

volvimento e aperfeiçoamento de traços-força, pró-desperticidade, a exemplo dos 45 atributos 

dispostos, a seguir, em ordem alfabética: 

01. Abertismo: receptividade ao novo; ausência de preconceitos. 

02. Acolhimento: interação fraterna. 
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03. Altruísmo: desprendimento; desapego. 

04. Assistencialidade: foco na necessidade do assistido. 

05. Autoconfiança: autenticidade; valorização dos trafores pessoais. 

06. Bom humor: desdramatização perante as dificuldades. 

07. Coerência: uniformidade no proceder. 

08. Comedimento: temperança; simplicidade. 

09. Comunicabilidade: linguagem franca; cordialidade. 

10. Cordialidade: manifestação de afeto e simpatia. 

11. Cosmoeticidade: autoincorruptibilidade vivida. 

12. Curiosidade sadia: neofilia assistencial. 

13. Destemor: ousadia cosmoética. 

14. Diplomacia: etiqueta consciencial; bom tom; delicadeza de trato. 

15. Discernimento: avaliação criteriosa e adoção de novas e relativas verdades. 

16. Empatia: rapport consciencial; colocar-se no lugar do outro; alteridade. 

17. Equanimidade: igualdade de ânimo; serenismo. 

18. Equilíbrio: harmonia; estabilidade mental e emocional; autodomínio; autocontrole. 

19. Firmeza: fortaleza; impassividade; determinação. 

20. Flexibilidade: habilidade em lidar com situações inesperadas. 

21. Força presencial: homeostase holossomática; magnetismo pessoal cosmoético. 

22. Fraternismo: harmonização afetiva das interrelações. 

23. Generosidade: abnegação; bondade; fidalguia. 

24. Imparcialidade: equidade; isonomia. 

25. Independência: autonomia; liberdade cosmoética. 

26. Integridade: honestidade; retidão. 

27. Intelectualidade: racionalidade; associação de ideias. 

28. Inteligência contextual: capacidade de compreender o Zeitgeist. 

29. Lealdade: retidão; cumprimento dos deveres proexológicos. 

30. Liderança: ascendência interassistencial. 

31. Neutralidade: isenção de ânimo. 

32. Objetividade: discurso direto ao ponto; clareza. 

33. Paciência: eutimia; perseverança. 

34. Parapsiquismo lúcido: vivência consciente e cosmoética das pararrealidades. 

35. Ponderabilidade: calculismo cosmoético; reflexão. 

36. Presteza: prontidão e desembaraço no atuar. 

37. Profissionalismo: seriedade; competência; responsabilidade. 

38. Prudência: cautela; precaução; calma; sensatez. 

39. Racionalidade: priorização do mentalsoma. 

40. Responsabilidade: comprometimento com as próprias ações. 

41. Sinceridade: franqueza sem dissimulação. 

42. Solidariedade: reciprocidade; ser cosmoeticamente útil aos outros. 

43. Tranquilidade: anticonflituosidade íntima; ataraxia. 

44. Transparência: glasnost; desnudamento consciencial. 

45. Universalismo: cosmismo. 

 

Despertologia. O alcance multidimensional da prática da mediação de conflitos possi-

bilita ao mediador, lúcido e consciente, a promoção do auto e heterodesassédios interassistenciais, 

favorecendo o alcance da desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a mediação de conflitos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Escuta  atenta:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Justiça  restaurativa:  Recomposiciologia;  Homeostático. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Produmetria  anticonflitiva:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  EVOLUÍDO  E  MEGAFRATERNO  DA  MEDIA- 
ÇÃO  DE  CONFLITOS  AMPLIA  E  POTENCIALIZA  A  FORÇA  

PRESENCIAL  DA  CONSCIN  MEDIADORA,  FAVORECENDO   
E  ACELERANDO  O  ALCANCE  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de aplicar os trafores pes-

soais na mediação de conflitos? Reconhece as vantagens evolutivas da atuação na condição de 

mediador ou mediadora? 
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M E D I A Ç Ã O    P A R A D I R E I T O L Ó G I C A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mediação paradireitológica é a atividade interassistencial autocompositi-

va para gestão de interesses e conflitos entre consciências, intra e extrafísicas, a partir da autono-

mia e da assunção de responsabilidade dos envolvidos, mediante a aplicação de técnicas e para-

técnicas paradiplomáticas, fundamentadas no Paradireito, na conduta cosmoética e na megafrater-

nidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mediação vem do idioma Francês, médiation, derivado do idio-

ma Latim, mediatio, “intercessão; intermédio; interposição; intervenção; mediação”. Surgiu no 

Século XIX. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em 

linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordena-

ção”. Apareceu em 1277. O segundo elemento da composição logia provém do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Mediação paradiplomática. 2.  Mediação alicerçada no Direito Cós-

mico. 3.  Mediação por meio do Direito Multidimensional. 4.  Mediação megafraternológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas mediação paradireitológica, mediação paradirei-

tológica egocármica, mediação paradireitológica grupocármica e mediação paradireitológica 

policármica são neologismo técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Mediação intrafísica de conflitos. 2.  Proposta de entendimento entre 

conscins. 3.  Intermediação intrafisicalista. 4.  Negociação entre conscins. 5.  Conciliação de inte-

resses intrafísicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente do autodis-

cernimento quanto à mediação multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal multidimensional; o holopensene da megafraterni-

dade; o holopensene do melhor para todos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopense-

ne da pax aeterna; o holopensene do principium cointidentia opositorium; os ortopensenes; a or-

topensenidade; o holopensene maxifraterno. 

 

Fatologia: a eliminação dos assédios interconscienciais e intergrupais; a mediação paci-

ficadora; a recomposição pacífica das interrelações; a sustentação da liberdade de opiniões; o de-

senvolvimento da justiça social; a resolução de problemas por meio do diálogo, da negociação  

e da reconciliação com repercussão multidimensional; a comunicação não violenta; os processos 

circulares; os círculos de construção de paz; os círculos restaurativos; a quebra dos relacionamen-

tos autoritários de subjugação e controle; o fim da violência sutil impactando os relacionamentos 

e laços sociais; a promoção de responsabilidade confiável e respeitosa tornando as relações está-

veis e seguras; a instalação de espaço seguro para discutir problemas difíceis; a implantação práti-

ca da igualdade de valores e dignidade das consciências; o direito de voz; a phronesis de cada in-

divíduo, considerada, reconhecida, ouvida e respeitada; a construção e reconstrução dos relacio-

namentos; a paciência e modéstia no instante de ouvir; a escuta atenta e profunda; a disposição 

para lidar com a incerteza; a necessidade de auto e heterorreparação; a habilidade para comparti-

lhar responsabilidades; a autopreparação do mediador; a identificação de assuntos, intenções, me-

tas e interesses a serem contemplados; a capacidade de dialogar com consciência e competência 
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emocional; a restauração das violações e das relações interpessoais; a reparação dos danos causa-

dos; a anticonflitividade pró-evolutiva; a construção da convivência pacífica. 

 

Parafatologia: a mediação paradireitológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a exteriorização de energias em prol 

dos conflitantes; a Higiene Consciencial; a prevenção de conflitos multidimensionais e multimile-

nares; o respeito ao direito das consciências em qualquer dimensão existencial; o desassédio das 

consciexes intrusivas nas decisões das conscins; a tenepes auxiliando na paramediação; a parapro-

filaxia das guerras mentais; os esclarecimentos e negociações multidimensionais; as reurbaniza-

ções intra e extrafísicas; o paradever de assistir aos compassageiros evolutivos; o reconhecimento 

dos paradeveres assumidos no Curso Intermissivo (CI); o paradever de compreender e apreciar as 

consciências; o paradever de dedicar-se à melhoria das interrelações entre as conscins; o parade-

ver de mediar acordos nas instâncias intra e extrafísicas; o exercício da Paradiplomacia Integrado-

ra na interassistência mediatória; a Parajustiça. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percepção de si mesmo–percepção do outro; o sinergis-

mo métodos alternativos de solução de conflitos–métodos paradireitológicos de solução de con-

flitos; o sinergismo escuta ativa–comunicação produtiva–diálogo desassediante; o sinergismo 

orientação do diálogo–compreensão das narrativas–reenquadramento da situação; o sinergismo 

aproximação dos interesses comuns–acomodação dos interesses divergentes; o sinergismo trans-

formação do paradigma adversarial–pacificação Universal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evo-

lutiva; o princípio da Paradiplomacia; o princípio da retilinearidade pensênica; o princípio de 

pensar antes de falar; o princípio da reflexão antes da ação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos assédios interconscienciais; a teoria da viragem do megasse-

diador; as teorias do Paradireito; a teoria da reurbex; a teoria da Transmigraciologia; a teoria 

da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria da higidez pensênica. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica 

da mobilização básica das energias; as técnicas de mediação paradireitológica; a técnica tene-

pessística dos contatos diários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Co-

légio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito do temperamento bélico; o efeito da ambição descontrolada; o efei-

to multissecular do conflito; o efeito da lição de fraternidade; o efeito da pacificação íntima;  

o efeito da indissociabilidade grupocármica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o ciclo interprisional; o ciclo do curso grupocármico;  

o ciclo persecutório. 

Binomiologia: o binômio cultivar a paz–educar para a convivência. 

Crescendologia: o crescendo autonomia das vontades–protagonismo dos mediandos. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia; a argumento-

cracia; a interassistenciocracia; a conviviocracia; a paradireitocracia. 
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Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da inexauribilidade conscien-

cial; a lei da inevitabilidade ressomática; a lei de ação e reação; a lei de atração dos afins; a lei 

da interprisão grupocármica; as leis da Cosmoética; as leis da evolução consciencial. 

Holotecologia: a argumentoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a somato-

teca; a energeticoteca; a diplomacioteca; a conflitoteca; a comunicoteca; a convivioteca; a cos-

moeticoteca; a paradireitoteca; a pensenoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca; a evoluciote-

ca; a harmonioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Harmoniologia; a Me-

gafraternologia; a Pararreurbanologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Conviviologia; 

a Conscienciometrologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia; a Holocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin tarística. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o proexólogo; o reeducador; o parapedagogo; o epicon lúcido; o exemplarista; 

o pacificador; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor cons-

ciente; o voluntário; o terapeuta; o advogado; o conciliador; o mediador; o paradiplomata; o arti-

culador; o verbetógrafo; o homem de ação; o tocador de obra; o diplomata; o conciliador; o medi-

ador paradireitólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a proexóloga; a reeducadora; a parapedagoga; a epicon lúcida; a exempla-

rista; a pacificadora; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a voluntáriao; a terapeuta; a advogada; a conciliadora; a mediadora; a paradiplomata; 

a articuladora; a verbetógrafa; a mulher de ação; a tocadora de obra; a diplomata; a conciliadora;  

a mediadora paradireitóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomaticus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediação paradireitológica egocármica = aquela resultando em saldo po-

sitivo na conta holocármica individual; mediação paradireitológica grupocármica = aquela resul-

tando em saldo positivo na conta holocármica grupal; mediação paradireitológica policármica  

= aquela resultando em saldo positivo na conta holocármica coletiva. 

 

Culturologia: a cultura de paz interdimensional; a cultura parapsíquica aplicada à Pa-

radireitologia; o respeito a diversidade cultural; a cultura do ganha-ganha multidimensional;  

a cultura de não violência; a cultura interassistencial; a cultura da Intraconscienciologia; a cul-

tura das concessões cosmoéticas grupais para a realização de trabalhos evolutivos conjuntos. 
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Posturas. Eis, em ordem alfabética, 9 exemplos de variáveis e respectivas condutas faci-

litadas pelo mediador paradireitólogo com o propósito de contribuir para o reconhecimento dos 

direitos conscienciais dos envolvidos: 

1.  Compreensão. Contribuir para o esclarecimento da relação Paradireito-Paradever. 

2.  Diálogo. Conversar com os interessados na questão, considerando a participação das 

consciexes evocadas. 

3.  Empatia. Facilitar o entendimento e a percepção do ponto de vista alheio. 

4.  Equalização. Respeitar a liberdade decisória das consciências. 

5.  Esclarecimento. Proporcionar a compreensão de os problemas e interesses, na maio-

ria das vezes, serem multisseculares. 

6.  Escuta. Oportunizar a manifestação das partes, ouvindo com atenção os pontos de 

vista e interesses individuais. 

7.  Expansão. Reconhecer as interferências extrafísicas no contexto conflitivo, amplian-

do a abordagem. 

8.  Reflexão. Permitir outro ângulo de análise pelas partes. 

9.  Restauração. Restabelecer a comunicação para reaproximar e reequilibrar as re-

lações. 

 

Taxologia. Conforme a Paratecnologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 técni-

cas utilizadas na mediação paradireitológica: 

01. Técnica da acalmia mental. É a ação de o mediador paradireitólogo promover 

equilíbrio reflexivo, no ambiente e nos mediandos, para a obtenção da linearidade pensênica, sem 

emocionalismos. 

02. Técnica da ausculta pensênica. É a ação de o mediador paradireitólogo buscar 

perceber pensamentos, sentimentos e energias (pensenes) dos mediandos e respectivas companhi-

as extrafísicas, reconhecendo interesses e reivindicações subjacentes. 

03. Técnica da circularidade. É a ação de o mediador paradireitólogo empregar várias 

abordagens do mesmo assunto a fim de explicitá-la melhor. 

04. Técnica da comunicação assertiva.  É a ação de o mediador paradireitólogo em-

pregar os trafores pessoais nas orientações às partes, de modo autêntico, destemido e sem subter-

fúgios ou máscaras. 

05. Técnica da concessão cosmoética. É a ação de o mediador paradireitólogo disponi-

bilizar, em termos assistenciais e evolutivos, os próprios conhecimentos, energias e fraternismo 

em favor das consciências intra e extrafísicas presentes na mediação. 

06. Técnica da desassedialidade direta. É a ação de o mediador paradireitólogo neu-

tralizar as intrusões pensênicas, por meio da aplicação de procedimentos desassediadores. 

07. Técnica da empatia interassistencial. É a ação de o mediador paradireitólogo cap-

tar e compreender a heteropensenidade dos mediandos, de modo isento e sem julgamentos, objeti-

vando prover auxílio adequado, oportuno e cosmoético. 

08. Técnica da empatia receptiva. É a ação de o mediador paradireitólogo receber  

e atender com gentileza, simpatia, polidez, amabilidade e bom tom as demandas conscienciais das 

partes, vivenciando a teática do trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

09. Técnica da pergunta desassediadora. É a ação de o mediador paradireitólogo 

questionar os mediandos para esclarecimento das questões trazidas, com o objetivo de melhor 

compreender sentimentos, interesses e questões envolvidas no conflito. 

10. Técnica da pluriprospectividade. É a ação de o mediador paradireitólogo mostrar 

cenário cosmoético em relação ao contexto, por meio de conjunto de observações feitas a respeito 

dos fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, realidades e pararrealidades. 

11. Técnica da renúncia cosmoética. É a ação de o mediador paradireitólogo auxiliar 

as partes na revisão de supostos direitos e reivindicações pessoais, muitas vezes de caráter egoico 

e interprisional objetivando reconciliações. 
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12. Técnica da tares expositiva. É a ação de o mediador paradireitólogo esclarecer de 

maneira explicativa, racional e franca, sem convencimentos, objetivando a reeducação evolutiva 

das partes. 

13. Técnica do abertismo consciencial. É a ação de o mediador paradireitólogo fazer  

a omissão superavitária dos valores e princípios pessoais, exercendo intencionalmente postura 

cosmoética quanto à decisão das partes, na condição de abertismo pensênico. 

14. Técnica do destemor cosmoético. É a ação de o mediador paradireitólogo aplicar  

o autodiscernimento moral máximo no momento de posicionar-se e agir diante de situações críti-

cas e desafios postos pelos fatos e parafatos, priorizando a interassistencialidade, sem sucumbir às 

influências das emoções e aos mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

15. Técnica do heteroperdão. É a ação de o mediador paradireitólogo esclarecer quan-

to à importância do perdão para o alcance dos objetivos, do restabelecimento da harmonia e inter-

convivência sadia entre as partes. 

16. Técnica do mimo energético. É a ação de o mediador paradireitólogo ofertar aos 

mediandos, de modo simpático, chá, café, bolachas ou lenço de papel em momento crítico, 

aliviando a pressão holopensênica do ambiente, quando carregada de emocionalismos, objetivan-

do socorrer assistencialmente as consciências envolvidas no conflito. 

17. Técnica do polianismo terapêutico. É a ação de o mediador paradireitólogo inter-

pretar a realidade de modo traforista, com o foco no melhor dos mediandos, envolvendo ideias, 

contextos e ambientes, com discernimento cosmoético. 

18. Técnica do recuo cosmoético. É a ação de o mediador paradireitólogo revisitar  

a situação conflituosa existente, analisando o contexto de modo raciocinado objetivando refazer  

o caminho evolutivo das pessoas ou do grupo. 

19. Técnica do resumo cosmoético. É a ação de o mediador paradireitólogo apresentar 

versão imparcial e neutra dos relatos apresentados pelas conscins em conflito, com o objetivo de 

identificar as questões, interesses e necessidades. 

20. Técnica do silêncio cosmoetificador. É a ação de o mediador paradireitólogo silen-

ciar verbal, mental e energeticamente para ponderar a fala e qualificar a escuta das partes. 

21. Técnica do sobrepairamento. É a ação de o mediador paradireitólogo auxiliar as 

consciências envolvidas a sobrepairar acima ou além do nível primário do conflito, condição ba-

ratrosférica, regressiva, dolosa ou anticosmoética no cotidiano multidimensional. 

 

Vantagens. Segundo a Paradireitologia, eis, relacionados na ordem alfabética, 5 benefí-

cios da mediação paradireitológica: 

1.  Economia. Minimiza, do ponto de vista evolutivo, os prejuízos interrelacionais mul-

tisseculares. 

2.  Efetividade. Estabelece soluções possíveis, atendendo aos anseios dos envolvidos. 

3.  Profilaxia. Evita os desgastantes processos de judicialização, responsáveis pelo acir-

ramento de interprisões grupocármicas. 

4.  Restauração. Recompõe relações desgastadas multidimensionalmente, possibilitando 

o diálogo construtivo embasado no binômio admiração-discordância. 

5.  Solução. Oportuniza a solução de conflitos, evitando prorrogá-los por décadas ou mi-

lênios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mediação paradireitológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 
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04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  JURISCONS:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 

O  CICLO  PERSECUTÓRIO  CLARO  NA  INTERPRISÃO  E  VI-
TIMIZAÇÃO  DO  CURSO  GRUPOCÁRMICO  É  ROMPIDO  

PELA  TEÁTICA  DA  MEDIAÇÃO  PARADIREITOLÓGICA  RUMO  

À  RECOMPOSIÇÃO,  LIBERTAÇÃO  E  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é consciente quanto à urgência de se promover  

a transição da cultura de guerra íntima para a cultura da paz multidimensional? Já pensou na 

possibilidade da utilização recursiva da mediação paradireitológica? 
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M E D I A D O R  
( C O N F L I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mediador é quem, homem ou mulher, serve de intermediário a fim de en-

contrar soluções para desacordos entre consciências com interesses pessoais, grupais ou coletivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mediador vem do idioma Latim, mediator, “mediador; media-

neiro”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Mediadora. 02.  Mediator. 03.  Mediatriz. 04.  Intermediária; inter-

mediário. 05.  Intermediador; intermediadora. 06.  Medianeiro; medianeira. 07.  Mediatária; me-

diatário. 08.  Moderador; moderadora. 09.  Árbitro. 10.  Regulador; reguladora. 

Neologia. As duas expressões compostas mediador elementar e mediador superior são 

neologismos técnicos da Conflitologia. 

Antonimologia: 01.  Desintermediador; desintermediadora. 02.  Anticonflitista. 03.  Pa-

cificador. 04.  Pacificadora.  05.  Harmonizador. 06.  Harmonizadora. 07.  Conciliador. 08.  Con-

ciliadora. 09.   Catalisador humano. 10.  Recexologista. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação entre as consciências. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Harmoniologia; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a tarefa de conciliação entre as pessoas; a incumbência da diplomacia conci-

liatória entre os conflitos internacionais; a antibelicosidade; a profilaxia das guerras; a reinclusão 

cosmoética; a retomada da tarefa cosmoética; a arbitragem; o arbitramento; o fato de o mediador 

diplomático ser sempre preferível ao mediador judicial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a função de mediador extrafísico do evoluciólogo; a função de me-

diador do amparador de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderança-credibilidade. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução grupal das consciências. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da anticonflitividade; o efeito pacificador do acordo ga-

nha-ganha. 

Enumerologia: a restauração da intercomunicação; a facilitação do diálogo; a dirimição 

de malentendidos; a conciliação de interesses; a promoção de consensos; a resolução dos confli-

tos; o incentivo à intercompreensão. 
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Binomiologia: o binômio direitos-deveres; o binômio exigências-concessões. 

Trinomiologia: o trinômio enfrentamentos-acareações-heterodesassédios; o trinômio 

observação acurada–escuta técnica–intervenção precisa. 

Paradoxologia: o paradoxo da renúncia a direitos vantajosos evolutivamente. 

Politicologia: a democracia plena. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca; a socioteca; a evolu-

cioteca; a proexoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Conflitologia; a Harmoniologia; a Conexologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Neopensenologia;  a Consciencioterapia; a Autodis-

cernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mediador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o estadista. 

 

Femininologia: a mediadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a estadista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mediator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

conflictuosus; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens aequilibra-

tus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediador elementar = a conscin vulgar na condição de intermediadora; 

mediador superior = o evoluciólogo na condição de intermediador. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação; a cultura do armistício; a mediação intercul-

tural. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conflitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

categorias dos componentes de conflitos interconscienciais, em geral, frequentemente exigindo  

a intervenção de mediadores: 

01.  Aduaneiro / muambeiro. 

02.  Algoz / vítima. 
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03.  Assistente social / menor infrator. 

04.  Autoridade judicial / depoente. 

05.  Autor / refutador. 

06.  Cobrador / endividado. 

07.  Comprador / vendedor. 

08.  Confessor / confesso. 

09.  Consciex-comunicante / sensitivo. 

10.  Contratante / contratado. 

11.  Contribuinte / fiscal da receita. 

12.  Criança / explorador de menores. 

13.  Denunciador / denunciado. 

14.  Detento / carcereiro. 

15.  Devedor / credor. 

16.  Ditador / revolucionário. 

17.  Dramaturgo / produtor. 

18.  Escritor / leitor. 

19.  Estrangeiro ilegal / fiscal de imigração. 

20.  Ex-marido / ex-esposa. 

21.  Filha / mãe. 

22.  Filha / pai. 

23.  Filha / professora. 

24.  Filho / mãe. 

25.  Filho / pai. 

26.  Filho / professor. 

27.  Genro / sogro. 

28.  Herdeiro / inventariante. 

29.  Holotecário / leitor. 

30.  Latifundiário / boia-fria. 

31.  Locador / locatário. 

32.  Mãe / diretora do educandário. 

33.  Mercador / consumidor. 

34.  Nora / sogra. 

35.  Ombudsman / jornalista. 

36.  Opressor / oprimido. 

37.  Orientador de pesquisa / mestrando. 

38.  País vizinho / país vizinho. 

39.  Palestrante / ouvinte. 

40.  Patrão / empregado. 

41.  Pendura / fiador. 

42.  Policial / bandido. 

43.  Político / eleitor. 

44.  Réu / jurados. 

45.  Servidor público / governo. 

46.  Sindicato de trabalhadores / empregador. 

47.  Síndico / condômino. 

48.  Sócio / sócio. 

49.  Técnico esportivo / árbitro. 

50.  Tutor / tutelado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o mediador, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

08.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

09.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

10.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TAREFA  DA  INTERMEDIAÇÃO  COSMOÉTICA  SE  INSERE  

ENTRE  AS  MAIS  EVOLUÍDAS  POR  SER  CAPAZ  DE  CON-
FERIR  AO  INTERMEDIADOR  COMPETÊNCIA  PARA  A  HAR-

MONIZAÇÃO  MAIOR  DA  CONVIVIALIDADE  EM  GERAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se prestou ao desempenho da tarefa de media-

dor ou mediadora? Ante qual natureza de conflito? 
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M E D I C A M E N T O  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medicamento é a substância, composição ou preparado usado no trata-

mento de afecção ou manifestação mórbida, apresentando propriedade preventiva ou curativa em 

relação às doenças (Nosologia, Nosografia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medicamento vem do idioma Latim, medicamentum, “medicamen-

to, medela, mezinha, remédio, droga, beberagem; preparação; veneno”. Surgiu em 1692. 

Sinonimologia: 1.  Medicação; preparação; preparado. 2.  Fármaco; remédio. 3.  Bebera-

gem; mezinha. 4.  Eletuário. 5.  Droga. 6.  Cápsula; comprimido; drágea; pílula. 

Neologia. Os 2 vocábulos minimedicamento e megamedicamento são neologismos téc-

nicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Antimedicação. 2.  Veneno. 3.  Peçonha. 4.  Alimento. 5.  Placebo.  

6.  Paliativo. 7.  Tóxico. 8.  Droga pesada. 9.  Vacina. 

Estrangeirismologia: os perigos online; os remédios viciantes via Internet; a superdosa-

gem (overdose). 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: somatopensenidade. 

 

Fatologia: o medicamento; a preparação; o preparado; a poção; a xaropada; o genérico; 

os antirremédios; o medicamento falso; o pseudorremédio; o pseudantídoto; o pseudoplacebo;  

o uso de remédio-veneno; os anabolizantes mortais; as pílulas milagrosas; a pré-medicação; a or-

gia farmacológica; o bálsamo; o fortificante; o hemostático; o digestivo; o antialérgico; o mior-

relaxante; o antidepressivo; o antianêmico; o antidisentérico; o antiparasitário; o antinflamató-

rio; o antimicótico; o antitérmico; o antisséptico; o antiepiléptico; o antiasmático; o antigripal; 

 o anestésico; o colírio; o expectorante; o psicostimulante; o euforizante; o psicofármaco; o ansi-

olítico; o cardiotônico; o hipotensor; o vasoconstritor; o vasodilatador; o neurotrópico; o beta-

bloqueador; o barbitúrico; o preservativo; a inundação dos psicotrópicos, os contraceptivos orais; 

os sedativos; os neurolépticos; o período racional de experimentação; o excesso de medicação;  

a doença cronicificada; a iatrogenia; a farmacopatia; a farmacopsicose; a sujeição farmacológica; 

a farmacodependência; as altas doses de perigo; a convalescença dilatada; o resguardo; o aditivo 

da autopensenidade; o catalisador mental; a ansiedade; a desatenção; a acídia; a obstupidificação 

bioquímica; a farmacopatia toxicogênica (drogas pesadas); o envelhecimento. 

 

Parafatologia: as energias conscienciais (ECs) curativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos remédios. 

Enumerologia: o medicamentismo; o iatrismo; o hospitalismo; o asilismo; o gerontismo; 

o alcoolismo; o tabagismo; o lobismo dos laboratórios farmacêuticos. 

Interaciologia: a interação de medicamentos. 

Holotecologia: a farmacoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Nosografia; a Farma-

cologia; a Medicamentologia; a Geriatria; a Bioquímica; a Acupuntura; a Somatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin doente; a pes-

soa sob tratamento. 

 

Masculinologia: o lobista do laboratório farmacêutico; o usuário de medicamentos;  

o paciente iatrogênico; o convalescente; o recordista Kilner, C. H. A. (1926–); o farmacodepen-

dente; o farmacopata; o farmacomaníaco. 

Femininologia: a lobista do laboratório farmacêutico; a usuária de medicamentos;  

a paciente iatrogênica; a convalescente; a farmacodependente; a farmacopata; a farmacomaníaca. 

 

Hominologia: o Homo sapiens farmacomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimedicamento = a água com açúcar; megamedicamento = o afrodi-

síaco. 

 

Poluição. Sob o enfoque da Autopesquisologia, até a alimentação natural deve ser testa-

da, o tempo todo, a fim de evitarmos as intoxicações dos agrotóxicos e outras práticas excessivas 

provenientes da poluição das indústrias. Se até a alimentação de produtos naturais exige cautela  

e acurada observação, como não deve ser muito mais a acurácia quanto ao emprego dos medica-

mentos, mesmo os mais simples? 

Cobaias. Dentro do universo da Intrafisicologia, não se pode brincar com a saúde de al-

guém. O soma é máquina bioquímica ultrassensível. O paciente, criança ou adulto, homem ou 

mulher, antes de tudo, não é cobaia humana, contudo, há longa série de medicamentos testados, 

em definitivo, no próprio mercado consumidor. Por isso, de quando em quando, o ato de suspen-

der a venda e o recolhimento de determinados remédios, há algum tempo vendidos ao público, 

surpreende os ex-usuários cobaias inconscientes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medicamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

2.  Alcoolismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

4.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

5.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

TODO  MEDICAMENTO  É  AMBÍGUO  E  DEVE  SER  PERSO-
NALIZADO  OU  ADEQUADO,  AO  MÁXIMO,  AO  CORPO  

HUMANO  ESPECÍFICO  DO  USUÁRIO.  INEXISTEM  CONS-
CIÊNCIAS  IDÊNTICAS.  INEXISTEM  DOENTES  IDÊNTICOS. 

 

Questionologia. Você usa algum medicamento problemático cuja bula é enciclopédica?  

É de uso contínuo? Já procurou alternativas? 
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M E D I C I N A    I N T E G R A T I V A    HO L O S S O M Á T I C A  
( T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Medicina Integrativa Holossomática é a Ciência aplicada ao estudo e sis-

tematização dos conhecimentos, princípios e técnicas relacionadas ao processo saúde-doença,  

a partir da abordagem do conjunto de veículos de manifestação da consciência, extrapolando as 

limitações da Medicina Convencional, visando a integração de processos energéticos, emocionais, 

cognitivos, multidimensionais, epigenéticos, paragenéticos, holocármicos e evolutivos, desvelan-

do múltiplos níveis etiológicos e ampliando as possibilidades profilático-diagnóstico-terapêuticas, 

na catálise da autocura através do equilíbrio consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo medicina provém do idioma Latim, medicina, “arte de curar; 

medicina”.  Surgiu no Século XV. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, 

hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo integrar provém do idioma Latim, integrare, 

“recomeçar; renovar; restabelecer; restaurar”. Os vocábulos integrar e integrado apareceram no 

Século XIV. A palavra somática vem do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, 

somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Medicina da Saúde Consciencial. 2.  Medicina da Saúde Integral.  

3.  Medicina do Equilíbrio Consciencial. 4.  Medicina da Homeostasia Holossomática. 5.  Medici-

na da Consciência Integral. 6.  Medicina para Dinamização da Autocura. 7.  Holomedicina. 

Neologia. Os 3 expressões compostas Medicina Integrativa Holossomática, Medicina 

Integrativa Holossomática básica e Medicina Integrativa Holossomática avançada são neologis-

mos técnicos da Terapeuticologia. 

Antonimologia: 01.  Medicina convencional. 02.  Medicina da doença. 03.  Medicina 

eletronótica. 04.  Autajuda. 05.  Xamanismo. 06.  Curandeirismo. 07.  Charlatanismo. 08.  Salva-

cionismo. 09.  Medicina Complementar Alternativa. 10.  Saúde Quântica. 

Estrangeirismologia: o princípio hipocrático primum non nocere; a vis medicatrix na-

turae; os trigger points e os weak points holossomáticos; os loci minoris resistentia biológico, 

energético, emocional e mental; os nutrientes holossomáticos smart; o turning point; o Qi; o yin  

e o yang; os 3 humores aiurvédicos pitta, vata e kapha; o lema mens sana in corpore sano; o afo-

rismo nosce te ipsum; o axioma da homeopatia similia similibus curentur; os holons; as teorias 

holossomáticas top-down e bottom-up. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Terapeuticologia Multiveicular. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: holo-

carma materializado. Saúde: construção contínua. Auscultemos nossos sintomas. Doença: passa-

do presente. Autocura: depuração pacificadora. Doença: distúrbio vibracional. Etiologia Primá-

ria: evolução. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relativas ao tema: – A clínica é soberana. Ca-

da caso é um caso. Há males que vêm para bem. Está ruim, mas está bom. Quanto tempo de vida 

me resta? 

Citaciologia: – Não existem doenças, existem doentes (Hipócrates, 460 a.e.c.–360 a.e.c). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde holossomática; os pensenes desencadean-

do emoções, impregnando energias e determinando a saúde; os patopensenes; a patopensenidade; 

o momentum patopensênico alterando a epigenética; o miasma patopensênico gerando e agravan-

do doenças; a patopensenidade intoxicante; os xenopensenes amplificando desequilíbrios na cons-

cin incauta; a xenopensenidade; os pensenes carregados no sen e no egoísmo; os morfopensenes 
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criando a realidade existencial e holossomática; a responsabilidade pessoal pelo teor pensênico;  

a reciclagem morfopensênica derrogando estatísticas; os ortopensenes na condição de automedi-

camento; a ortopensenidade irradiando saúde. 

 

Fatologia: a estreita conexão mente-corpo; a saúde enquanto processo biopsicossocial  

e espiritual segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS); a influência das emoções no de-

sencadeamento e agravamento de doenças; o estresse antes do problema de saúde; a situação crí-

tica “sem saída” 6 a 18 meses antes do surgimento do câncer; a rigidez dos padrões cognitivos ad-

jacentes às emoções; os traumas emocionais ativando genes patológicos e desativando genes pro-

tetores; a somatização de processos holossomáticos; as emoções gerando endoenergias patogêni-

cas; as crenças, convicções e sentimentos determinando padrões fisiológicos; a Psiconeuroimuno-

endocrinocardiologia; a suscetibilidade às doenças; a pessoa de “corpo fechado”; o corpo humano 

programável com o software do indivíduo; a assistência integrativa do médico de família; a influ-

ência do grupocarma; a ilusão de a consciência ser apenas corpo físico; os milhares de diagnósti-

cos do CID-10, ainda insuficientes perante a complexidade consciencial; a indústria da doença 

combatendo as Medicinas Complementares ou Alternativas (MCAs), apesar de segurança com-

provada; a negação da realidade holossomática; o dogmatismo pseudocientífico; os interesses es-

púrios dominando a produção científica e as práticas em saúde; a mercantilização do sofrimento; 

o paradigma eletronótico desumanizante; os profissionais vítimas da própria mentalidade materia-

lista; as limitações decorrentes de se abordar apenas os 5 % mais rústicos do holossoma; os custos 

ascendentes da saúde; as doenças crônicas incuráveis pela abordagem convencional; o estresse 

gerado pela rigidez mental; o Mal do Século; o esgotamento físico, mental, emocional e energéti-

co; o programa antiestresse; as doenças indicando a premência da recin; a anamnese homeopática 

esclarecedora; os sintomas indicando o significado da doença; os princípios avançados da acu-

puntura milenar; a Microfisioterapia e os microssistemas revelando o histórico pessoal; os antibi-

óticos incapazes de depurar “o terreno” nas infecções de repetição; a intoxicação progressiva ao 

longo da vida; a desintoxicação terapêutica; o toque terapêutico; a biorressonância e os medica-

mentos vibracionais, isentos de efeitos colaterais, restabelecendo a saúde; a energia curativa das 

plantas; os alimentos funcionais e nutracêuticos; a Energy Medicine; a International Quantum 

University of Integrative Medicine; os exercícios físicos; a impactoterapia; a cura reciclogênica;  

a reciclagem de valores; o autoempoderamento sobre a saúde; a Higiene Consciencial; a inteli-

gência evolutiva (IE) profilática; a motivação vitalizadora; o equilíbrio holossomático predispon-

do à Consciencioterapia; o discernimento preventivo; a autorreintegração ao fluxo cósmico;  

a Medicina do Futuro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os veículos de ma-

nifestação da consciência mais sutis programando o funcionamento dos veículos mais densos; as 

tendências paragenéticas reativadas a cada ressoma; a ausência da segunda dessoma acarretando 

resquícios da Baratrosfera, na Epigenética; a aura de saúde herdada do Curso Intermissivo (CI);  

a Parafisiologia; a Parafisiopatologia Multidimensional; o miasma energético gerando predisposi-

ção ao adoecimento; o energossoma defasado gerando sintomas de deficiência energética; os ca-

nais de energia modulando vazios permitindo a penetração de energias patógenas; os bloqueios 

energéticos gerando desconfortos, disfunções e doenças; o assédio extrafísico agravando prognós-

ticos; o processo multidimensional nos bastidores das doenças agudas e crônicas; os auto e hete-

rassédios deflagradores de patologias, acidentes de percurso e dessomas; a verdadeira causa mor-

tis multidimensional; o bem-estar proporcionado pelos desbloqueios energéticos; as terapias ener-

géticas suavizando a couraça holossomática; as projeções conscienciais desintoxicando o holosso-

ma; a tenepes prevenindo infortúnios; os veículos de manifestação da consciência enquanto dia-

pasões ressonadores da consciência; as dinâmicas e cursos de campo bioenergéticos depurando  

a paragenética. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase holossomática–autopacificação; o sinergis-

mo doença-patopensenidade; o sinergismo Medicina Integrativa Holossomática–Autoconscien-

cioterapia. 

Principiologia: os princípios do processo saúde-doença; o princípio da responsabilida-

de pessoal pela própria saúde; o princípio da sabedoria evolutiva embasando a saúde holosso-

mática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) favorecendo a ortopensenidade. 

Teoriologia: a teoria dos sistemas; a teoria multifatorial das doenças; a teoria dos 5% 

do universo conhecido regido por 95% de energia-matéria desconhecidas; a teoria da energia 

vital sendo causa de todas as doenças; a teoria do modelo organizador biológico; a teoria dos 

campos mórficos; a teoria da vigilância imunológica na oncogênese; a teoria da escala de ascen-

dência funcional dos veículos de manifestação da consciência. 

Tecnologia: a técnica do toque terapêutico; as técnicas de diagnóstico e tratamento pe-

los microssistemas; as inúmeras modalidades de técnicas de tratamento energético; a técnica do 

recexograma; as técnicas de relaxamento-visualização-reprogramação dos campos mórficos; os 

aparelhos da Medicina Energético-Informacional prenunciando o futuro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Terapeuticologia; o Colégio Invisível da Homeos-

taticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Paracirurgia. 

Efeitologia: o efeito das emoções sobre os chacras, canais de energia e a fisiologia;  

o efeito da acupuntura inibindo a amígdala cerebral e o sistema límbico, e ativando o córtex en-

cefálico; o efeito dos morfopensenes sobre a fisiologia; o efeito desintoxicante, ansiolítico, anti-

depressivo, analgésico, antiinflamatório, antioxidante, regenerador, tonificante, imunomodula-

dor, cardiotônico e hemorreológico das terapias holossomáticas; o efeito reciclogênico das do-

enças; o efeito da saúde holossomática sobre a lucidez consciencial; o efeito revigorante das re-

cins e recéxis; o efeito da motivação existencial sobre a saúde. 

Neossinapsologia: os exercícios físicos ativando neossinapses e promovendo a autocu-

ra; as neossinapses desconstrutoras de morfopensenes intoxicantes; as consequências terapêuti-

cas da reprogramação neossinapsológica; as neossinapses advindas da autocura recinológica. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação promovendo a homeostase holossomática; o ciclo terapêutica–ho-

meostase holossomática–insight–viragem evolutiva; o ciclo interassistência–mudança de fre-

quência vibracional–patamar evolutivo melhorado. 

Enumerologia: as moléculas; as células; os órgãos; os sistemas; o organismo; o holosso-

ma; a consciência. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares nos atendimentos em saúde; o binômio crise-cres-

cimento nos processos de adoecimento; o binômio assim-desassim; o binômio dinamismo energé-

tico–saúde; o binômio bloqueio energético–distúrbio; o binômio autesclarecimento-autocura. 

Interaciologia: o poder da interação médico-paciente; a interação grupocarma-pacien-

te; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação holística todo-parte;  

a interação baratrosférica doença-assédio; a interação saúde-trafores; a interação saúde–para-

psiquismo sadio. 

Crescendologia: o crescendo humanização-maxifraternismo; o crescendo arrogância 

profissional–semperaprendência interassistencial; o crescendo alívio temporário–autocura per-

manente; o crescendo terceirização da saúde-autempoderamento da saúde; o crescendo neuro-

plasticidade encefálica–autotransfigurabilidade holossomática aplicado no autoempoderamento 

da saúde; o crescendo saúde somática–saúde holossomática–saúde consciencial; o crescendo pa-

topensene–distúrbio energético–disfunção–doença. 
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Trinomiologia: o trinômio nódulos mnemônicos–memória organísmica–padrões fisio-

patogênicos; o trinômio educação-profilaxia-saúde; o trinômio matéria-energia-informação;  

o trinômio saber ouvir–saber compreender–saber prescrever. 

Polinomiologia: o polinômio retrotrafar–ferida psicossomática–autodileções paragené-

ticas–patopensenidade–assedialidade–distúrbios energéticos–doenças; o polinômio autopesqui-

sa–autoesclarecimento–autodesassédio–autorreorganização morfopensênica–autocura. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio-trafar-doença / autassistência-trafor- 

-saúde; o antagonismo apriorismo / autocognição; o antagonismo tradicionalismo / autorreno-

vação. 

Paradoxologia: o paradoxo de os médicos conhecerem muito sobre doenças e pouco 

sobre saúde; o paradoxo de a quimioterapia promover dessomas precoces; o paradoxo de o ato 

de focar em doenças não necessariamente gerar saúde. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde centradas nas doenças. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a homeostaticofilia embasando hábitos de vida. 

Fobiologia: a nosofobia patrocinada pela indústria da doença. 

Sindromologia: a síndrome de burnout acometendo cuidadores; as síndromes de etiolo-

gia idiopática; a síndrome da conscin poliqueixosa. 

Maniologia: a mania de solicitar e de fazer exames; a mania de responsabilizar terceiros 

pela saúde pessoal. 

Mitologia: o mito de a Medicina Eletronótica curar tudo; o mito do aumento da longe-

vidade pela Medicina Moderna; o mito de os exames complementares revelarem tudo; a supera-

ção dos mitos pessoais na autocura. 

Holotecologia: a energoteca; a holisticoteca; a interassistencioteca; a medicinoteca;   

a proexoteca; a recexoteca; a ressomatoteca; a semioteca; a terapeuticoteca; a conscienciotera-

peuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Medicina Integrativa Holossomática; a Terapeuticologia; a Bior-

ressonanciologia; a Homeostaticologia; a Paradigmologia; a Parapatologia; a Energossomatolo-

gia; a Pensenologia; a Psicossomatologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Desas-

sediologia; a Recexologia; a Medicina Convencional; a Psicologia; a Integraciologia; a Conscien-

cioterapia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin defasada energética e emocionalmente; a conscin egossintônica; 

a conscin eletronótica; a consciex energívora; a conscin doente; a conscin ignorante de si mesma; 

a conscin arrogante; a conscin interprisioneira; a consciex assediadora do grupocarma; a conscin 

assistente; a conscin pau da barraca; a conscin harmonizadora; a isca humana lúcida; a conscin 

heteroscopista. 

 

Masculinologia: o médico integrativo; o paciente passivo; o paciente negligente; o paci-

ente-problema; o paciente autovitimizado; o heterassediador; o profissional de saúde acolhedor;  

o reconciliador; o intermissivista; o evoluciente; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o te-

nepessista; o energizador lúcido; o ectoplasta; o paracirurgião; o proexólogo; o amparador; o evo-

luciólogo. 

 

Femininologia: a médica integrativa; a paciente passiva; a paciente negligente; a paci-

ente-problema; a paciente autovitimizada; a heterassediadora; a profissional de saúde acolhedora; 

a reconciliadora; a intermissivista; a evoluciente; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a tenepessista; a energizadora lúcida; a ectoplasta; a paracirurgiã; a proexóloga; a amparadora;  

a evolucióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens in-

consciens; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens antis-

somaticus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Medicina Integrativa Holossomática básica = a ciência da saúde multi-

veicular aplicada com foco em patologias somáticas; Medicina Integrativa Holossomática avan-

çada = a ciência da saúde multiveicular aplicada com megafoco em patologias holossomáticas. 

 

Culturologia: a cultura da medicalização; a cultura da fragmentação do ser humano;  

a cultura da Medicina Defensiva; o choque das culturas mono e cosmovisiológicas. 

 

Esgotamento. Sob a ótica da Paradigmologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 fatores capazes de explicitar a atual fase de esgotamento do paradigma da indústria da doença: 

1.  Custos. O aumento dos gasto sem a satisfação e efetiva melhoria de saúde da popula-

ção. Tratar doenças não significa gerar saúde. Educação para saúde e procedimentos simples, de 

baixo custo, poderiam ser mais eficazes. 

2.  Desumanização. A formação médica embasada em cadáveres e modelos histoquími-

cos, menosprezando emoções, energias, histórias de vida, a singularidade consciencial. A forma-

ção eletronótica pode gerar profissionais insensíveis ao lidar com o sofrimento alheio. 

3.  Doenças. O enfoque médico tem sido, até o momento, na doença, ao invés de ser na 

saúde. 

4.  Iatrogenia. Tratamentos alopáticos comumente acarretam efeitos colaterais indesejá-

veis. Milhares de óbitos anuais decorrem de tratamentos médicos corretamente prescritos. 

5.  Limitações. A procura crescente pelas Medicinas Complementares e Alternativas  

é sinal das limitações da Medicina Convencional. Até 80% da população de países desenvolvidos 

recorre a essas possibilidades terapêuticas. 

 

Tabelologia. A partir da Confrontologia, eis, por exemplo, 6 cotejos entre a Medicina 

Convencional e a Medicina Integrativa Holossomática, de acordo com peculiaridades específicas, 

listadas em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Confronto  Medicina  Convencional  /  Medicina  Integrativa  Holossomática 

 

N
os

 Peculiaridade Medicina  Convencional 
Medicina  Integrativa  Ho-

lossomática 

1. Diagnóstico Intrafísico  
Multiveicular, multidimen-

sional e evolutivo 

2. Efeitos colaterais 
Comuns, graves e, com fre-

quência, fatais  

Raros e, em geral, com 

mudanças de patamar pa-

ra melhor 

3. Etiologia 
Unicausalidade, fatores 

desconhecidos 

Multicausalidade significa-

tiva 

4. Mecanismos de ação 
Bioquímica, cirurgia, radi-

oterapia 

Biofísica, informacional,   

empregando energias intra 

e extrafísicas; consciencial 

5. Problemas relevantes Doenças  

Promoção da homeostase 

holossomática e da saúde 

consciencial 
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N
os

 Peculiaridade Medicina  Convencional 
Medicina  Integrativa  Ho-

lossomática 

6. Terapêutica 

Atua sobre os efeitos somá-

ticos apenas (Sintomatolo-

gia) 

Atua a nível causal mais 

profundo 

 

Prevenção. Sob a ótica da Profilaxiologia, a conduta ideal é a atuação preventiva. No 

entanto, a Medicina Convencional, por vezes, atua somente no estágio mais avançado da doença. 

 

Cronêmica. Sob a ótica da Holossomatologia, o processo de adoecimento desenvolve-se 

em 3 estágios, listados a seguir em ordem alfabética: 

1.  Alterações energéticas. Nesta etapa surgem os primeiros sintomas. Ainda não ocor-

rem alterações em exames laboratoriais. A Medicina Convencional pouco ajudará nesses casos. 

2.  Alterações funcionais. Órgãos podem estar hipo, hiper ou disfuncionais. Surgem 

alterações laboratoriais disfuncionais nos exames complementares. 

3.  Lesões orgânicas. Alterações estruturais dos órgãos são detectáveis em exames de 

imagem (RX, TC, RMN). Exemplo: tumores, osteoartrites, hérnias de disco, podendo ser cirúrgi-

cos ou não-cirúrgicos. 

Atuação. Tratamentos energéticos, a exemplo da acupuntura e homeopatia, atuam me-

lhor nos estágios 1 e 2. 

 

Pós-dessoma. A Medicina Integrativa Holossomática pode proporcionar alívio e maior 

equilíbrio à consciência dessomante, favorecendo o descarte de resquícios energéticos e emocio-

nais da existência recém-finda através da segunda dessoma, e consequente viragem intermissiva, 

podendo contribuir na melhoria da paragenética na próxima ressoma. 

 

Cirurgias. Quando bem indicadas, as intervenções cirúrgicas têm trazido grandes bene-

fícios à Humanidade. No entanto, vale lembrar: as incisões feitas podem lesar os canais de ener-

gia, gerando bloqueios e distúrbios supostamente não relacionados. A ablação violenta desses ca-

nais, por trauma ou procedimentos cirúrgicos, a exemplo da lipoaspiração, pode gerar colapsos 

energéticos originando choque anafilático ou parada cardiorrespiratória. Esse desfecho, frequente-

mente fatal e amplamente noticiado pela mídia é de etiologia desconhecida para os médicos con-

vencionais, necessitando ser mais esclarecido à população. 

 

Energia. Há enfermidades geradas e alimentadas por energia-informação. Emoções fa-

zem tal tensão aumentar. Sem válvula de escape, o mecanismo pressogênico se agrava. 

Fonte. Semelhante a aparelho eletrônico, ao retirar-se a fonte de energia patogênica,  

a doença perde a força de somatização. 

 

Responsabilidade. A Medicina Integrativa Holossomática contribui para maior saúde fí-

sica, equilíbrio emocional e fortalecimento energético. No entanto, não substitui o esforço da pró-

pria consciência na autossuperação dos autotrafares e na plena realização dos trafores. 

 

Autocura. A consciência é geradora contínua de energia-informação, o molde do holos-

soma. O emprego lúcido do autodiscernimento é a autocura profunda e definitiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Medicina Integrativa Holossomática, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 
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01.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

06.  Doença  psicossomática:  Parapsicopatologia;  Nosográfico. 

07.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Paraclínica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

11.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

12.  Propósito  ansiolítico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  Medicina-conscienciofilia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  MEDICINA  INTEGRATIVA  HOLOSSOMÁTICA  FAVORECE  

O  EQUILÍBRIO  CONSCIENCIAL  E  A  IRRUPÇÃO  DO  AUTO-
DISCERNIMENTO,  POSSIBILITANDO  SER  ESTE  PLANETA- 

-HOSPITAL  MENOS  PATOLÓGICO  E  MAIS  HOMEOSTÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda considera os processos fisiopatológicos 

sendo puramente físicos, somáticos? Já compreende os processos holossomáticos de adoecimento 

e cura? Utiliza, na prática, tais conhecimentos para auto e heteropromoção da saúde? 
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M E D I D A    C O G N I T I V A    T E N E P E S S O L Ó G I C A  
( P A R A C O G N I C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A medida cognitiva tenepessológica é a aferição lógica do grau de compre-

ensão relacionado à tarefa energética pessoal (tenepes), aplicável tanto para o praticante, quanto 

para a conscin tenepessável em fase preparatória para o início das práticas técnicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medir vem do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico e mo-

ral); avaliar; estimar; percorrer; julgar; apreciar; distribuir; repartir”. As palavras medir e medida 

apareceram no Século XIII. O vocábulo cognição procede também do idioma Latim, cognitio, 

“ação de conhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conheci-

mento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 

1836. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe  

a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determi-

nado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, 

“ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O termo pessoal provém do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Medição da autocognição relativa à tenepes. 2.  Cogniciometria tene-

pessológica. 3.  Avaliação do conhecimento tenepessológico. 4.  Avaliação cognitiva tenepessoló-

gica. 5.  Medida avaliativa da cognição tenepessológica. 

Antonimologia: 1.  Ignorantismo tenepessológico. 2.  Medida cognitiva ofiexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível da autocognoscência interassistencial técnica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema:  –  Mensuremo-

nos cognitivamente, sempre. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Interassistenciologia Pessoal; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os sumopensenes; a sumopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os assistencio-

pensenes; a assistenciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os qualipensenes inte-

rassistenciais; a qualipensenidade na tenepes; os parapensenes; a parapensenidade amparadora;  

a metrificação cognitiva pensenológica; a pensenosfera assistencial; o holopensene tenepessável. 

 

Fatologia: a medida cognitiva tenepessológica; a autoconsciência quanto ao próprio co-

nhecimento tenepessológico; os estudos relacionados à Tenepessologia e Ofiexologia; os gaps 

quanto à autocognição interassistencial; a assistência despercebida; a assistência técnica; a medi-

da de priorização da tenepes; as irracionalidades pseudocognitivas; o critério nas escolhas de fon-

tes cognitivas; o abertismo intelectual às neofontes de conhecimento; as achegas lógicas tenepes-

sológicas; a seletividade cognitiva; o cronograma pré-tenepessista; a proatividade na apreensão 

intelectual; a autodisponibilidade às trocas de informações; as atualizações verponológicas relati-

vas à tenepes; os registros pós-tenepes; a ampliação da cognição tenepessológica; as neoconclu-

sões a cada sessão da tenepes e a cada balanço periódico tenepessista; a racionalidade na escolha 

da hora mais adequada à prática da tenepes; a Tenepessografologia; o tenepessograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na prática e na reflexão tene-

pessológica; a semidescoincidência vígil durante a tenepes; o amparador extrafísico veterano em 

tenepes; a formação de campo energético na tenepes; a troca de amparador extrafísico da tenepes; 

o auxílio às conscins e consciexes na tenepes; a sinalética energética e parapsíquica desenvolvida 
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a partir da prática da tenepes; o ex-tenepessista dessomado atuando ao modo de amparador de te-

nepes; a projeção lúcida assistida durante a tenepes; a paratecnologia da tenepes; o amparo extra-

físico de função do tenepessista; as parainspirações; os passes energéticos; a energização  

a 3; o amparador do assistido extrafísico; o acesso às Centrais Extrafísicas; as paramizades tene-

pessistas; o paracompromisso vitalício; a paracognição tenepessológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cognição-inspiração; o sinergismo cognição-experimen-

tação; o sinergismo tenepessista–amparador da tenepes–assistido–amparador do assistido; o si-

nergismo tenepessista-Tenepessarium; o sinergismo tenepessismo-epicentrismo; o sinergismo te-

nepes–Centrais Extrafísicas; o sinergismo tenepessismo-duplismo. 

Principiologia: o princípio do menos doente ajudar o mais doente; o princípio do mais 

experiente ajudar o menos experiente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de generosida-

de; o código de conduta da tenepes. 

Teoriologia: a teoria da assistência em mão dupla (interassistencialidade); a teoria da 

indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da mensuração cognitiva; a teoria das dis-

sonâncias cognitivas; a teoria das distorções cognitivas; a teoria da auto-herança cognitiva (Pa-

rageneticologia); a teoria da aprendizagem ininterrupta. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; o aprofunda-

mento nas técnicas interassistenciais; a paratecnologia tenepessológica; a técnica da rotina útil; 

o manual técnico da tenepes; a técnica da saturação mental sobre a tenepes; a técnica da imobi-

lidade física vígil (IFV); a técnica da passividade alerta; a conduta técnica na autocriticidade;  

o amparo técnico de função do tenepessista; a técnica da ordenação cognitiva. 

Voluntariologia: a decisão voluntária de ser tenepessista pelo resto da vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Paragenética; 

o trio de laboratórios de desassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); o labo-

ratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Tene-

pessistas; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Parapedagogio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos das novas informações (Neocogniciologia) sobre a tare-

fa energética pessoal. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses adquiridas pelo tenepessólogo. 

Enumerologia: a preparação tenepessológica; a inspiração tenepessológica; a inteiração 

tenepessológica; a classificação tenepessológica; a erudição tenepessológica; a sinapse tenepes-

sológica; a consolidação tenepessológica. 

Binomiologia: o binômio tenepes-ofiex; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação amparador-tenepessista-assistido. 

Crescendologia: o crescendo pré-tenepes–tenepes–tenepes 24h–ofiex; o crescendo das 

aquisições cognitivas. 

Polinomiologia: o polinômio doador tempo-energia-conhecimento-ideias; o polinômio 

Tenepessologia-Proexologia-Conscienciometrologia-Erudiciologia; o polinômio prática–anota-

ções–reflexões–produção intelectual; o polinômio tenepessista-pesquisador-escritor-desassedia-

dor; o polinômio dados-informações-conhecimentos-resoluções; o polinômio CI-tenepes-epicen-

trismo-desperticidade-ofiexismo-compléxis; o polinômio diretriz-conhecimento-medida-meta. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência / egoísmo; o antagonismo tenepes / reli-

gião; o antagonismo tenepessista veterano / conscin tenepessável; o antagonismo amparo / assé-
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dio; o antagonismo autodidatismo proativo / acomodação ao ignorantismo; o antagonismo vete-

ranice / jejunice; o antagonismo preparo / despreparo; o antagonismo teoria / prática. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais a pessoa adquire conhecimento mais se 

conscientiza da própria ignorância. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cognocracia; a tenepessocracia; a parapsicocracia; 

a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cientificocracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no aperfeiçoamento dos potenciais interassistenciais. 

Filiologia: a assistenciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a conscienciofi-

lia; a intelectofilia; a parapsicofilia; a adaptaciofilia; a bibliofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: a ausência de espectrofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ignorantismo. 

Mitologia: o mito do saber absoluto. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a cognoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; 

a energeticoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a mensuroteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciometrologia; a Tenepessologia; a Erudiciologia; a In-

terassistenciologia; a Conscienciometrologia; a Autoquestionologia; a Neossinapsologia; a Inter-

dimensiologia; a Voliciologia; a Apreensiologia; a Compreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-tenepessista; o tenepessista; o tenepessólogo. 

 

Femininologia: a pré-tenepessista; a tenepessista; a tenepessóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens cognografus; o Homo sapi-

ens cognobilis; o Homo sapiens cognodominator; o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medida cognitiva tenepessológica inicial = a medição ou avaliação por-

menorizada do nível de conhecimento técnico relativo à tenepes do pré-tenepessista em fase de 

planejamento; medida cognitiva tenepessológica avançada = a medição ou avaliação pormenori-

zada dos resultados interassistenciais através dos registros detalhistas do tenepessista experiente, 

dedicado a duas décadas, com vistas à autofiex. 

 

Culturologia: a cultura tenepessológica; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da Autocogniciologia; a cultura conscienciológica; a cultura da informação; a cultura da erudi-

ção evolutiva; a cultura da inteligência evolutiva (IE); o autaprimoramento cultural ininterrupto. 

 

Questionamentos. Sob a luz da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, logicamente orde-

nados, 7 questionamentos a serem respondidos pela conscin tenepessável, em fase preparatória do 

compromisso vitalício da tarefa energética pessoal: 

1.  Lacunas. Identifica quais as principais lacunas cognitivas com relação à técnica da 

tenepes? 

2.  Responsabilidade. É ciente da responsabilidade de ser tenepessista pelo resto da atu-

al existência intrafísica? Entende a relevância e implicações desse compromisso assumido? 

3.  Ponderação. Faz ponderações criteriosas do melhor momento para o início da tarefa 

energética pessoal? Quais as variáveis elencadas? São todas lógicas? 
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4.  Autorganização. Quais atitudes práticas já realiza na organização preliminar ao iní-

cio da tenepes? Tem noção clara dos primeiros passos e das etapas posteriores nesse sentido? 

5.  Rotina. Vive rotina suficientemente estável possibilitadora da prática da tenepes? Re-

conhece os impeditivos pessoais e profissionais para a técnica? 

6.  Local. Dispõe ou prepara local adequado para a atuação tenepessológica? Sabe dos 

pré-requisitos em tal ambiente? 

7.  Desejo. Possui desejos íntimos irrealizados incompatíveis com a atuação tenepessis-

ta? Consegue relacionar e exemplificar tais incompatibilidades? 

 

Personalidade. Pela ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordenação 

lógica, 10 qualidades conscienciais, seguidas de perguntas relativas às características de persona-

lidade, levando em consideração os fatores cognitivos – elementos indicativos do conhecimento  

e compreensão da tenepes –, válidas tanto para o(a) tenepessista praticante, quanto para a conscin 

tenepessável na autavaliação dos potenciais interassistenciais relacionados à Tenepessologia: 

 

01.  Somatologia: 

Psicomotricidade. Domínio razoável da estrutura somática com tendência ao uso do cé-

rebro, prioritariamente, em detrimento da utilização dos músculos na resolução dos problemas. 

Questionamentos. Prefiro atividades predominantemente psicomotoras ou mentaissomá-

ticas? Sei ficar fisicamente parado? Consigo estar só, com tranquilidade íntima, por período de 

horas lendo, escrevendo, refletindo ou realizando qualquer atividade mental sem me perturbar? 

Fator cognitivo. Ponderações mentaissomáticas interassistenciais e domínio psicomotor 

na passividade ativa junto ao amparo de função tenepessológico. 

 

02.  Bioenergologia: 

Energossomaticidade. Autoconsciência bioenergética, instalação voluntária do estado 

vibracional profilático e discriminação dos chacras básicos. Uso consciente das próprias ECs, dis-

tinção das energias externas e da sinalética energética e parapsíquica na vida diuturna. 

Questionamentos. Já sou consciente da utilização do energossoma em favor próprio e no 

auxílio aos outros? Possuo flexibilidade energossomática razoável? Já consigo em algum nível 

vivenciar a soltura sadia do corpo energético atuando junto ao amparo? 

Fator cognitivo. Abertismo às autexperimentações energossomáticas interassistenciais 

tenepessológicas. 

 

03.  Antiemocionologia: 

Cardiochacralidade. Predomínio da racionalidade no uso das energias cardiochacrais. 

Emocionalismo animalizado em gradual declínio em contraposição à ampliação do fraternismo. 

Questionamentos. Evito desvios na autoproéxis decorrentes de descompensações afeti-

vas? Sou vítima de mau humores frequentes e insatisfações pessoais desequilibradoras? Terceiri-

zo os autofracassos? 

Fator cognitivo. Reflexão íntima produtiva fraterna e domínio da impulsividade na ma-

nutenção otimizada do autodesempenho tenepessológico. 

 

04.  Raciocinologia: 

Imperturbabilidade. Considerações racionais nas práticas assistenciais e senso de res-

ponsabilidade a maior, sem ocilações frequentes do comportamento. 

Questionamentos. Ainda sofro de ilogicidades ante situações de conflito? Desesperos 

catastróficos relativos a percalços da vida podem me afligir seriamente? Vivo momentos de dúvi-

das mortificadoras e vitimizações eventuais? 

Fator cognitivo. Equilíbrio mental e racionalidade externalizados na atuação assistencial 

tenepessológica. 
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05.  Liderologia: 

Maturidade. Atuação na condição de agente de renovação consciencial. Valores cosmo-

éticos suplantando a ânsia dos prestígios sociais efêmeros. Utilização da força de aglutinação evo-

lutiva com sabedoria de condução sem traços pessoais arrogantes dominadores. Habilidade de 

promover auto e heteropacificações necessárias, primordialmente, em situações críticas. 

Questionamentos. Sou consciente da qualidade e intensidade do próprio poder de influ-

ência sobre os compassageiros evolutivos? Ainda observo em mim atitudes pusilânimes ou fugi-

dias, autocratas ou arrogantes na gestão de responsabilidades grupais intransferíveis? Manifesto 

algum tipo de autolatria, mesmo encoberta por mantos de atos benignos? 

Fator cognitivo. Introjeção da Intercompreensiologia e conduta de liderança cosmoética 

na práxis tenepessológica. 

 

06.  Parapercepciologia: 

Paraperceptibilidade. Utilização lógica e consciente do parapsiquismo com fins assis-

tenciais claros. Esforços no intuito do desenvolvimento paraperceptivo livre de dogmas de qual-

quer natureza. Predisposição à tarefas assistenciais energéticas e parapsíquicas técnicas e sistemá-

ticas. 

Questionamentos. Tenho razoável inteiração quanto às próprias capacidades parapsíqui-

cas? Uso tais potenciais para ajudar aos outros e viver mais alerta? Quais proveitos interassisten-

ciais advindos do autoparapsiquismo posso listar, até o presente momento, no decurso da atual 

existência? 

Fator cognitivo. Desenvolvimento da inteligência parapsíquica tenepessológica. 

 

07.  Priorologia: 

Atividade. Bases assistenciais pessoais de vanguarda sem carências de reconhecimento 

público. Disciplina razoável nos horários, tarefas e rotinas. Abnegação cosmoética. 

Questionamentos. Sei trabalhar abnegadamente a favor dos outros? Predomina em mim 

a manifestação diária da pontualidade e da autodisciplina sem sofrimentos? Coloco o reconheci-

mento pelos atos de altruísmo pessoal antes da assistência? 

Fator cognitivo. Priorizações racionais e cosmoéticas nas práticas interassistenciais tene-

pessológicas. 

 

08.  Coerenciologia: 

Integridade. Vivência prática dos princípios pessoais com adequação das ideias congru-

entes à expressão das próprias palavras. Integridade e coesão pessoal autodirigidas, observáveis. 

Autovigilância quanto às ambivalências, omissões, excessos e / ou insinceridades. 

Questionamentos. Sei doar o próprio tempo, de bom grado, no auxílio às outras consci-

ências, sendo essas, conscins ou consciexes? Vejo-me na condição de heterexemplificador 

teórico-prático de conduta minimamente harmonizada acima do senso comum na vida humana? 

Observo algum tipo de ambivalência, mesmo muito íntimo, na autexpressão? 

Fator cognitivo. Convergência de verbo e ação (Verbaciologia) na interassistencialidade 

tenepessológica. 

 

09.  Multidimensiologia: 

Multidimensionalidade. Conscin com razoável nível teático quanto às vivências e valo-

res multidimensionais. Postura frente à intrafisicalidade como sendo fase transitória inserida na 

seriexialidade inevitável. Ideias inatas relativizando a força valorativa ante a Mesologia. 

Questionamentos. Em quais momentos críticos sucumbo à intrafisicalidade? Na maior 

parte do tempo a monovisão dimensional se mostra em mim mais relevante dentro da dinâmica 

assistencial em detrimento da multidimensionalidade? O materialismo ainda me seduz? 

Fator cognitivo. Aquisição de paraneossinapses magnas (megacons) intermissivas com 

posterior uso multidimensional na interassistencialidade tenepessológica. 
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10.  Cosmoeticologia: 

Fraternidade. Personalidade com atuação universalista, em progressiva libertação de 

sectarismos e apriorismos. Trabalho assistencial atuante na busca do sincronismo ao fluxo do 

Cosmos na condição de Minipeça do Maximecanismo Interassistencial. 

Questionamentos. Sou atento às autopensenizações espúrias aprioristas relativas a dife-

rentes culturas e a outros seres, sejam estes, homens, mulheres, animais, insetos, plantas, bactérias 

ou vírus? Sou seletivo nos atos altruístas? Privilegio assistencialmente personalidades do grupo-

carma mais próximo? 

Fator cognitivo. Equilíbrio e dosagem cosmoética justa nos trabalhos junto aos ampara-

dores na assistência tenepessológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida cognitiva tenepessológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

02.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Medida  exaustiva:  Exaustivologia;  Neutro. 

11.  Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

12.  Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  COGNITIVO  DA  CONSCIN  ASSIS-
TENCIAL  ATINENTE  À  TÉCNICA  TENEPESSISTA  PODE  SER  

AMPLIFICADO  CONTINUAMENTE  E  TEM  RELAÇÃO  DIRETA  

COM  O  NÍVEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de tenepessista ou pré-tenepessista, 

mensura realisticamente a própria cognição relativa à técnica da tenepes? Considera-se atualiza-

do(a) em relação a esse assunto? 
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J. P. 
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M E D I D A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A medida conscienciológica é o ato ou efeito de medir, avaliar ou determi-

nar condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e externa da 

consciência, quanto às próprias conquistas evolutivas, reais, por meio dos testes, escalas e técni-

cas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medir vem do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico e mo-

ral); avaliar; estimar; percorrer; julgar; apreciar; distribuir; repartir”. As palavras medir e medida 

apareceram no Século XIII. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, conscien-

tia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. O ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Medida conscienciométrica. 2.  Teste conscienciológico. 3.  Medida 

da condição pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas medida conscienciológica, medida consciencioló-

gica adolescente e medida conscienciológica adulta são neologismos técnicos da Conscienciome-

trologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin displicente. 2.  Conscin dispersiva. 

Estrangeirismologia: o checkup evolutivo pessoal; o acid test pessoal; a sopesabilidade 

do próprio background multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; o labor pes-

soal e intransferível do esquadrinhamento autopensênico. 

 

Fatologia: a medida conscienciológica; a busca da verdadeira situação evolutiva pessoal; 

os critérios e os parâmetros da métrica consciencial; os aspectos conscienciais mensuráveis; as 

mostras do funcionamento intraconsciencial; as predições etológicas; os instrumentos conscien-

ciológicos potencializadores das autopesquisas; os testes; as escalas; os laboratórios; as oportuni-

dades autavaliativas disponibilizadas na CCCI; o espelhamento interconsciencial inevitável no 

convívio diuturno prolongado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a parafenomenologia expandindo os diagnósticos conscienciais di-

ferenciais; a assim; a sondagem psicométrica; o exame holossomático; a investigação holobiográ-

fica; a autexposição intraconsciencial inescondível nas ações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia. 
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Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do paradigma consciencial;  

o princípio da cobaiagem mútua; o princípio das energias conscienciais denunciarem a realida-

de intraconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as intervenções autode-

purativas. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da medida consciencial;  

o modelo evolutivo na teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a teática conscienciológica; as técnicas otimizadoras da autevolução; as 

técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame consciencial; as paratécnicas de 

medidas conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciométrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autorreflexões antes das megadecisões; os efeitos 

autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos autopotencializadores da autoconsta-

tação do próprio nível evolutivo real. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade intraconsciencial a partir do Curso Intermis-

sivo (CI); o ciclo medição-avaliação-intervenção; o ciclo prevenção-Terapêutica; o ciclo recin 

intermissiva–recin intrafísica dinamizando a autevolução. 

Enumerologia: os indícios da automaturidade; os indícios da autorracionalidade; os in-

dícios do autodiscernimento; os indícios da autocosmoeticidade; os indícios da autocoerencialida-

de; os indícios da autoincorruptibilidade; os indícios da autamparabilidade. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos embasando as medições conscienciológicas;  

o binômio autocrítica-autossinceridade fundamentando os autexames conscienciométricos. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto; a interação autotestagens-hetero-

testagens; a interação avaliações perceptivas–avaliações paraperceptivas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gradual na precisão autavaliativa. 

Trinomiologia: o trinômio acerto-autenticidade-Justiça; o trinômio trafores-trafares-

trafais; o trinômio cognições-habilidades-atitudes; o trinômio volição-intencionalidade-autorre-

ciclabilidade; o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima. 

Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude 

dos fenômenos conscienciológicos; o polinômio avaliativo obtenção-organização-análise-inter-

pretação dos dados conscienciométricos; o polinômio diagnóstico medição-categorização-com-

paração-ponderação-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica cosmoética / criticismo tendencioso. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do autoconheci-

mento. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva indisfarçável. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da análise da personalidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a autocriticofilia. 

Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a disciplinoteca; a criticoteca; a analiticote-

ca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireito-

logia; a Autocriticologia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Analiti-

cologia; a Hermeneuticologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens megaconscientialis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medida conscienciológica adolescente = a avaliação pessoal do jovem, 

rapaz ou moça, precoce, ainda na fase preparatória da autoproéxis; medida conscienciológica 

adulta = a avaliação pessoal da pessoa madura, na fase executiva da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a paracultura conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética – afora múltiplos outros testes, medidas, escalas e técnicas conscienciométricos –, 17 pro-

cedimentos autopesquisísticos para a conscin interessada medir a si mesma, quanto à autevolutivi-

dade, no âmbito dos achados e das verpons da Conscienciologia: 

01.  Acoplamentarium: a medida da condição pessoal da autoparaperceptibilidade por 

meio dos recursos técnicos do respectivo laboratório conscienciológico do CEAEC. 

02.  Ciclo multiexistencial pessoal (CMP): a medida da condição pessoal, quanto à se-

riéxis, por meio do ciclo específico. 

03.  Código pessoal de Cosmoética (CPC): a medida da condição pessoal, quanto à Cos-

moeticologia, por meio do código respectivo. 

04.  Conscienciograma: a medida da condição pessoal de autavaliação conscienciomé-

trica por meio do manual técnico correspondente. 

05.  Consciencioterapia: a medida da condição pessoal do evoluciente por meio dos re-

cursos técnicos empregados pela OIC. 

06.  Conscin-cobaia: a medida da condição pessoal pela heteravaliação por meio do 

respectivo Curso da CONSCIUS. 

07.  Escala da consciência contínua: a medida da condição pessoal quanto à autoluci-

dez consciencial. 

08.  Escala dos autores mentaissomáticos: a medida da condição pessoal quanto à auto-

gescon intelectual. 

09.  Escala evolutiva das consciências: a medida da condição da conscin perante a inte-

ligência evolutiva (IE) no momento evolutivo. 
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10.  Ficha Evolutiva Pessoal (FEP): a medida da condição pessoal, real, do conscienció-

logo ou consciencióloga perante o evoluciólogo do grupo evolutivo. 

11.  Intermissividade: a medida da condição pessoal por meio do teste tirateima de  

a conscin ter participado de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

12.  Invexograma: a medida da condição pessoal quanto à condição da inversão existen-

cial (invéxis) por meio dos recursos técnicos aplicados pela ASSINVÉXIS. 

13.  Manual  da Dupla Evolutiva: a medida da condição pessoal quanto à Duplologia. 

14.  Manual da Tenepes: a medida da condição pessoal quanto à Tenepessologia, me-

diante as diretrizes da respectiva obra. 

15.  Proexograma: a medida da condição pessoal de avaliação da programação existen-

cial (autoproéxis) através dos recursos técnicos utilizados pela APEX. 

16.  Prova da Imagística: a medida da condição pessoal quanto à imaginação. 

17.  Prova Geral de Conscienciologia: a medida da condição pessoal quanto à auto-

cognição conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Teste  conscienciológico:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  REALISTAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA   
OFERECEM,  HOJE,  À  CONSCIN  INTERESSADA,  AMPLO  

LEQUE  DE  OPÇÕES  TÉCNICAS  PARA  SE  AUTAVALIAR  

QUANTO  ÀS  FACETAS  DA  PRÓPRIA  PERSONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, submete-se aos testes e medidas evolutivas da 

Conscienciologia? Vem obtendo proveito com o emprego de tais técnicas? 
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M E D I D A    E X A U S T I V A  
( E X A U S T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A medida exaustiva é o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, ao 

máximo, condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e externa 

da consciência, quanto às próprias conquistas evolutivas, reais, por meio dos testes, escalas e téc-

nicas pesquisísticas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medir vem do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico e mo-

ral); avaliar; estimar; percorrer; julgar; apreciar; distribuir; repartir”. As palavras medir e medida 

apareceram no Século XIII. O vocábulo exaustivo deriva também do idioma Latim, exhaustare, 

“exaurir”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da exaustividade evolutiva. 2.  Método analítico das últimas 

consequências. 

Neologia. As 3 expressões compostas medida exaustiva, medida exaustiva física e medi-

da exaustiva parapsíquica são neologismos técnicos da Exaustivologia. 

Antonimologia: 1.  Indisciplina antipesquisística. 2.  Falta de perseverança pesquisís-

tica. 

Estrangeirismologia: a in depth research. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da megacognoscência teática evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas evolutivas; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização sistematizada. 

 

Fatologia: a medida exaustiva; a atitude de levar as ações e pesquisas às últimas conse-

quências racionais; os índices de exaustividade; a medição do grau de exaustividade aplicada  

à pesquisa; a precaução contra a superficialidade; a garantia da qualidade dos resultados; a série 

de medidas exaustivas coordenadas; o ato de só concluir quando termina; a avaliação do nível de 

exaustividade alcançado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia; o si-

nergismo disciplina-perseverança. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do paradigma consciencial;  

o princípio da cobaiagem mútua; o princípio das energias conscienciais denunciarem a realida-

de intraconsciencial; o princípio da exaustividade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as intervenções autode-

purativas. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da medida consciencial;  

o modelo evolutivo na teoria do Homo sapiens serenissimus. 
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Tecnologia: a teática conscienciológica; as técnicas otimizadoras da autevolução; as 

técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame consciencial; as paratécnicas de 

medidas conscienciais; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da consulta aos 50 dicionários;  

a técnica de pesquisa dos 50 prefácios; a técnica dos 100 procedimentos; a técnica pesquisística 

de extrair minhoca do cimento. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciométrico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autorreflexões antes das megadecisões; os efeitos 

autolibertadores da transparência consciencial; os efeitos autopotencializadores da autoconsta-

tação do próprio nível evolutivo real; os efeitos heurísticos da pesquisa árdua, detalhista  

e exaustiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade intraconsciencial a partir do Curso Intermis-

sivo (CI); o ciclo medição-avaliação-intervenção; o ciclo prevenção-terapêutica; o ciclo recin in-

termissiva–recin intrafísica dinamizando a autevolução. 

Enumerologia: o ato de anatomizar o contexto; o ato de atentar a qualquer pormenor;  

o ato de abranger os microdetalhes; o ato de englobar a última gota; o ato de esgotar a fonte;  

o ato de aguentar o rojão; o ato de suar sangue. 

Binomiologia: o binômio fatos-parafatos embasando as medições conscienciológicas;  

o binômio autocrítica-autossinceridade fundamentando os autexames conscienciométricos; o bi-

nômio extensão-profundidade; o binômio quantidade-qualidade. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto; a interação autotestagens-hetero-

testagens; a interação avaliações perceptivas–avaliações paraperceptivas. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gradual na precisão autavaliativa; o crescendo 

do fôlego pessoal estendendo o limite da exaustividade exequível. 

Trinomiologia: o trinômio acerto-autenticidade-Justiça; o trinômio trafores-trafares- 

-trafais; o trinômio cognições-habilidades-atitudes; o trinômio volição-intencionalidade-autorre-

ciclabilidade; o trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; o trinômio validade-fidedignida-

de-confiabilidade; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco. 

Polinomiologia: o polinômio aferimétrico intensidade-frequência-duração-amplitude 

dos fenômenos conscienciológicos; o polinômio avaliativo obtenção-organização-análise-inter-

pretação dos dados conscienciométricos; o polinômio diagnóstico medição-categorização-com-

paração-ponderação-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo heterocrítica cosmoética / criticismo tendencioso. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência curiosa esquivando-se do autoconheci-

mento. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva indisfarçável. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a autocriticofilia. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a disciplinoteca; a criticoteca; a analiticote-

ca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Exaustivologia; a Conscienciometrologia; a Autodiscernimento-

logia; a Paradireitologia; a Autocriticologia; a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Experi-

mentologia; a Analiticologia; a Hermeneuticologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens megaconscientialis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens megafocus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medida exaustiva física = o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, 

ao máximo, condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e ex-

terna da consciência, quanto às próprias conquistas evolutivas intrafísicas; medida exaustiva 

parapsíquica = o ato ou efeito de medir, avaliar ou determinar, ao máximo, condições peculiares 

de grandezas, especificações ou detalhes da vida íntima e externa da consciência, quanto às pró-

prias conquistas evolutivas paraperceptivas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do maior esforço; a cultura da 

Exaustivologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica de Exaustivologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias de exaustividades aplicadas às investigações em geral: 

01.  Bioenergética: a exaustividade no domínio do EV e da megaeuforização. 

02.  Cognitiva: a exaustividade no autodidatismo e na curiosidade sadia. 

03.  Comunicativa: a exaustividade na clareza e precisão informativa. 

04.  Conscienciométrica: a exaustividade nos autesquadrinhamentos e nas autanálises. 

05.  Cosmovisiológica: a exaustividade nos enfoques intrafísicos e extrafísicos. 

06.  Empírica: a exaustividade nos experimentos e nas reverificações. 

07.  Etológica: a exaustividade na retificação de ações e no apuro de autoposiciona-

mentos. 

08.  Interassistencial: a exaustividade no acolhimento e na paciência tarística. 
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09.  Parapsíquica: a exaustividade na hiperacuidade multidimensional e na interpreta-

ção fidedigna dos parafenômenos. 

10.  Pensênica: a exaustividade na retilinearização e cosmoetização dos autopensenes. 

11.  Pesquisística: a exaustividade na varredura e na dissecção das realidades. 

12.  Politicológica: a exaustividade nos debates e nas conciliações cosmoéticas. 

13.  Preventiva: a exaustividade na segurança e na antevisão profilática. 

14.  Proexológica: a exaustividade no planejamento e na consecução da proéxis. 

15.  Recinológica: a exaustividade nos autenfrentamentos e nas autorreciclagens. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida exaustiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Categoria  de  consciência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

08.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DE  MEDIR,  AVALIAR  OU  DETERMINAR,  AO  MÁ-
XIMO,  CONDIÇÕES  PECULIARES  DE  GRANDEZAS,  ESPE-
CIFICAÇÕES  OU  DETALHES  DA  VIDA  FÍSICA  E  PARAPSÍ-
QUICA  É  SEMPRE  DE  IMENSO  VALOR  PARA  A  CONSCIN. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega medidas conscienciometrológicas 

exaustivas para se avaliar? Desde quando? 
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M E D I D A    I N T E R P L A N E T Á R I A  
( P A R A C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A medida interplanetária é o ato ou efeito de medição, avaliação ou deter-

minação das condições peculiares de grandezas, especificações ou detalhes da vida, em determi-

nado planeta, comparativamente ou em confronto com às condições de outro, ou outros planetas, 

habitados por outras conscins, no Universo Físico (Cosmos), de acordo com o nível evolutivo tan-

to das consciências quanto das mesologias ou holopensenes intrafísicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo medida provém do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico  

e moral); avaliar; estimar; percorrer”. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter vem do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo planetário deriva tam-

bém do idioma Latim, planetarius, “astrólogo”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Paraprovidência planetária. 02.  Medição interplanetária. 03.  Medi-

da de aplicação interplanetária. 04.  Comparação interplanetária. 05.  Paralelismo interplanetário. 

06.  Grandezas entre planetas. 07.  Unidade de macromedida. 08.  Padrão da vida cósmica.  

09.  Critério de avaliação interplanetária. 10.  Cotejo entre planetas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, eis 9 cognatos derivados do vocábulo medida: 

contramedida; desmedida; desmedido; medidagem; medideira; medidela; medido; medidor; me-

didora. 

Neologia. As duas expressões compostas medida interplanetária eventual e medida in-

terplanetária sistemática são neologismos técnicos da Paracosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Medida intraplanetária. 2.  Medida terrestre. 3.  Medição terráquea. 

4.  Grandezas terrestes. 5.  Critério de avaliação terrestre. 6.  Padrão da vida terrestre. 7.  Cotejo 

entre países. 8.  Comparação intraplanetário. 9.  Paralelismo intraplanetário. 

Estrangeirismologia: o nihil novi sub sole mais abrangente; o timeline evolutivo especí-

fico de cada planeta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia cosmoconscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Cosmos 

significa megainteligência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: os diagnósticos diferenciais dos problemas planetários; as especulações das 

conscins inexperientes; as omnipesquisas; as neoverpons da Conscienciologia; a Hermenêutica do 

Cosmos; as medidas profiláticas coletivas. 

 

Parafatologia: a medida interplanetária; a pluralidade dos astros habitados; os cotejos 

parapsíquicos interplanetários; os confrontos entre os planetas sob o prisma extrafísico; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; as afirmações pessoais das conscins lúcidas; a Pa-

raconscienciometrologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo astronômico entre os astros. 

Principiologia: o princípio da evolução das consciências simples e ignorantes. 
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Codigologia: o código fundamental da vida consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade pessoal; a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: a tecnicidade da projetabilidade lúcida (PL); as paratécnicas de medidas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo na vida cósmica. 

Neossinapsologia: as neossinapses de origem parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo Intermissiologia-Ressomatologia-Dessomatologia. 

Enumerologia: a interpretação; o diagnóstico; a profilaxia; a remissão; os Serenões; as 

Consciexes Livres; o Cosmos. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica. 

Interaciologia: a interação conscins-consciexes. 

Crescendologia: o crescendo especulação-hipótese-teoria. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) evoluciólogos–Serenões–Consciexes Livres. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão / progressão; o antagonismo Pesquisolo-

gia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a hiperespaçoteca; a fenomenoteca; a astronomoteca;  

a evolucioteca; a pesquisoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Extrafisicolo-

gia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Argumentologia; a Cosmoetico-

logia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; os seres extraterrestres; as consciexes evoluídas; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; os evoluciólogos; os Serenões. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as evoluciólogas; as Serenonas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens serenissimus; a Consciex libera (CL). 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medida interplanetária eventual = a aplicação restrita desenvolvida por 

Serenões com abrangência continental na Terra; medida interplanetária sistemática = a aplicação 

ampla desenvolvida a partir do governo das Consciexes Livres para todo o planeta Terra e astros 

circunvizinhos. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional, parapsíquica ou extrafísica. 

Retrofatologia. Sob a ótica da Evoluciologia, as grandes resoluções quanto à evolução 

coletiva na Terra, sob a responsabilidade de consciexes mais evoluídas – Consciexes Livres (CLs) 

e Serenões –, são sempre tomadas depois de consultadas as ocorrências do passado (retrofatos ou 

precedentes) ou do presente (exemplos ou fatos contemporâneos), resolvidas e registradas, nas 

mesmas condições e características encontradas em outros múltiplos planetas evolutivamente si-

milares, ou seja, habitados pelas consciências em níveis similares de desenvolvimento e com os  

problemas globais assemelhados aos do momento evolutivo terrestre. 

Conscienciotecologia. Os luminares da Evoluciologia jamais decidem ao modo de pri-

meira vez e nem enfrentam qualquer problemática de ordem cósmica ou galática como se fosse 

nova e ignorada, sem precedentes. Tudo já aconteceu antes de alguma forma, em algum planeta 

similar. Há a Paratecnologia de precedentes e exemplos para tudo ou para todas as ocorrências 

defrontadas no momento. A paraconsciencioteca disponível é imensurável. A diferença a ser con-

siderada está somente nas comparações e adaptações dos ajustes específicos da Mesologia Ter-

restre (Holopensenologia) e da Parafisiologia Psicossômica (Holossomatologia), conforme  

a Somatologia existente neste planeta. 

Acertologia. A partir das premissas expostas, a probabilidade de serem cometidos erros 

quanto à marcha progressiva dos trabalhos interassistenciais, globalizantes, é praticamente nula. 

Eis porque se afirma quanto à evolução coletiva planetária, seja em relação desde os vírus aos 

evoluciólogos ou desde as brisas aos tsunamis, de tudo estar sob o controle inteligente e cosmoé-

tico. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 expressões das realidades afins da 

contemporaneidade da Terra, ou das características impositivas da evolução geral na Era atual, 

embasadas em medidas interplanetárias ou exemplos e precedentes já experimentados pelas popu-

lações de outros planetas, similares, quando chega o momento inevitável da maturidade evolutiva 

ou da crise de crescimento coletivo: 

01.  Era Consciencial. 

02.  Era da Conscienciologia (paradigma consciencial). 

03.  Era da Cosmoeticologia. 

04.  Era da oficina extrafísica (ofiex). 

05.  Era da reciclagem intrafísica (reurbin). 

06.  Era da reurbanização extrafísica (reurbex). 

07.  Era das maxiproéxis. 

08.  Era do estado vibracional. 

09.  Era dos Cursos Intermissivos (CIs). 

10.  Era dos Serenões (Hominis sapiens serenissimus). 

 

Teaticologia. À conscin ainda despreparada quanto à multidimensionalidade da própria 

consciência, bem como relativamente aos parafatos e parafenômenos cosmoconscienciais, a me-

lhor recomendação é tomar as transcendentes considerações explicitadas, aqui, enquanto meras 

hipóteses lógicas de tentativa para a explicação racional dos grandes movimentos, traumas e pro-

blemas coletivos da Terra. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida interplanetária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OBVIEDADE  DOS  PARAFATOS,  DETECTADA  PELAS  

CONSCINS  LÚCIDAS  QUANTO  À  PRÓPRIA  MULTIDIMEN-
SIONALIDADE,  CONDUZ  AOS  RACIOCÍNIOS  E  PONDE-

RAÇÕES  SOBRE  AS  MEDIDAS  INTERPLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, à hipótese de tentativa da medida in-

terplanetária? Vê lógica e factibilidade nas especulações expostas? 
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M E D I D A    J U S T A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A medida justa é o ato ou efeito de medição, avaliação ou determinação da 

tomada de posição quando executada com bases na justiça, no equilíbrio, na racionalidade cos-

moética e na priorização evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo medida vem do idioma Latim, metiri, “medir (sentido físico  

e moral); avaliar; estimar; percorrer; julgar; apreciar; distribuir; repartir”. Apareceu no Século 

XIII. O termo justo provém igualmente do idioma Latim, justus, “que observa o direito; justo; le-

gítimo; razoável; normal; regular; que convém”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Justa medida; medida irretocável. 02.  Medida autocrítica. 03.  Me-

dida acertada; medida  correta. 04.  Medida cosmoética. 05.  Medida racional. 06.  Medida lógica. 

07.  Medida inteligente. 08.  Medida necessária; medida prioritária. 09.  Medida preventiva; medi-

da profilática. 10.  Medida pertinente; providência oportuna. 

Neologia. As duas expressões compostas medida justa amadora e medida justa profis-

sional são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Medida injusta. 02.  Medida arbitrária; medida precipitada.  

03.  Medida errada; medida incorreta. 04.  Medida anticosmoética. 05.  Medida irracional.  

06.  Medida ilógica. 07.  Medida inoportuna. 08.  Medida extemporânea. 09.  Medida insuficiente. 

10.  Medida desnecessária. 

Estrangeirismologia: a apex mentis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criteriosidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os nexopensenes; a nexopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade. 

 

Fatologia: a medida justa; a medida condigna; a medida equitativa; a medida providen-

cial; a medida de urgência; a medida de segurança; a medida de ajuste; a medida justificável;  

a medida-padrão da conduta pessoal; a avaliação justa; a decisão acertada; a baliza cosmoética pa-

ra tudo; o ponto de referência absoluto; a integridade moral; a probidade essencial; a retidão de 

caráter; o rigor preciso da maturidade consciencial; a conduta ideal no momento evolutivo; a nor-

ma adequada para cada contingenciamento; a reação exata dentro do contexto; o autocomedi-

mento ponderado; o ato de acudir às necessidades gerais de todos; o critério de valor da relevân-

cia da realidade; a mensuração justa do comportamento pessoal; o padrão da megafraternidade 

aplicado com regularidade; o compasso do autodiscernimento; o ponteiro consciencial acertado;  

a atitude bem calculada; a medida com perspectiva correta; a medida equilibrada na rede de rela-

ções; a palavra na medida certa; o abertismo consciencial; o tirocínio maior; a criteriosidade teáti-

ca; a sobriedade mental; a discriminação cogitativa; a medida justa do líder; a medida justa do 

chefe de família; a medida justa da autoridade governamental; a distinção entre realidades críti-

cas; a expressão do ideal da Justiça; o paradigma consciencial da Cosmoética; o modelo evolutivo 

maior do Homo sapiens serenissimus. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das unidades de medida da Conscienciometrologia, por 

exemplo, con-autolucidez; hiperpensene-inventividade; neopensene-neofilia; ortopensene-Cos-

moética; compreensibilidade-serenidade. 

Principiologia: o princípio da moderação nas atitudes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 

Tecnologia: as paratécnicas de medidas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das autorreflexões antes das megadecisões. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade intraconsciencial a partir do Curso Intermis-

sivo (CI). 

Enumerologia: o senso de justiça; o autojuízo crítico; o juízo de valor; o nível de matu-

ridade; a acuidade da sensatez; a noção de macrossenso; a inteligência resolutiva. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio acerto-autenticidade-Justiça. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a direitoteca; a metodoteca; a disciplinoteca; a criticoteca; a analiticote-

ca; a mentalsomatoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Autocriticologia;  

a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Hermeneuticolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem virtuoso. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher virtuosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens megaconscientialis; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens experiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medida justa amadora = a postura correta do jovem inversor existencial 

ainda na fase preparatória da existência humana; medida justa profissional = a postura da pessoa 

madura na fase executiva da programação existencial pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a medida justa, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

NA  TRAJETÓRIA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  AS  ME- 
DIDAS  JUSTAS  SOMENTE  ACABAM  PREDOMINANDO   

EM  FUNÇÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  E  DA  HOLOMATU- 
RIDADE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA. 

 

Questionologia. As medidas justas constituem o padrão das atitudes pessoais para você, 

leitor ou leitora? Desde quando? Em todos os campos de manifestação pessoal? 
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M E D I E V O  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Medievo é o período histórico ocidental compreendido entre o ano 476 

(Século V) e 1453 (Século XV), também conhecido como Idade Média. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo medievo deriva do idioma Latim Científico, medium aevum, “Idade 

Média”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Idade Média. 2.  Período histórico medieval. 3.  Era medieval.  

4.  “Idade das trevas”. 5.  “Longa noite de 10 séculos”. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo Medievo: 

medieval; medievalidade; medievalismo; medievalista; medievalística; medievalístico; medievali-

zação; medievalizada; medievalizado; medievalizador; medievalizadora; medievalizante; medi-

evalizar; medievalizável; mediévica; mediévico; medievidade; medievismo; medievista; medievís-

tica; medievístico. 

Antonimologia: 1.  Renascimento. 2.  Antiguidade Clássica. 3.  Era Pós-Moderna. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium dos monges copistas; as facultates ensinadas nas 

universidades; a releitura histórica da Moyen-Âge. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopesquisa para-historiográfica. 

Filosofia: o Medievalismo; o Feudalismo; o Cristianismo; o Humanismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da historiofilia; a fôrma holopensênica das cidades 

fortificadas do medievo; o grande afluxo de turistas em sítios históricos medievais contribuindo 

na mudança do holopensene do local; os retropensenes; a retropensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o Medievo; o ocidente medieval; a Baixa Idade Média; a Alta Idade Média;  

o período carolíngio; a ascenção da Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR); o domínio religi-

oso em todos aspectos da vida cotidiana; o ascetismo dos monges; a condenação do empréstimo  

a juros; o desprezo dos clérigos pelo dinheiro; os monastérios; o claustro medieval; as ordens 

mendicantes a exemplo dos dominicanos e franciscanos; a clausura; os feudos; as cruzadas; as 

heresias, notadamente a cátara, no Sul da França; a cruzada albigense (1209–1229); a Inquisição 

instituída para combater o movimento herético; o tribunal do Santo Ofício; o braço secular;  

a perseguição aos judeus, ciganos, mulheres, leprosos e adversários ideológicos; a intolerância re-

ligiosa; o “cristianismo do medo”; a atribuição de heresia aos dissidentes da ICAR; os castelos 

medievais na condição de fortalezas habitadas; as cidades fortificadas; as catedrais suntuosas;  

a “peste negra” (1348–1350) com perdas de até 1/3 da população; o imaginário medieval; o ideal 

cortês; a ordem dos templários; a crítica ácida dos enciclopedistas e iluministas do Século XVII 

ao período medieval; o Século do nascimento dos intelectuais (XII); o Século das heresias (XII); 

as escolas catedralícias; o Século das universidades (XIII); o crescimento das cidades e a otimiza-

ção da vida urbana no período medieval; as primeiras universidades; o nascimento do livro uni-

versitário; os pergaminhos reproduzidos por legiões de copistas no entorno das escolas citadinas; 

o nascimento do comércio intelectual; os “caçadores” medievais de manuscritos clássicos raros 

em mosteiros; o palimpsesto; os “cortes” didáticos dos períodos históricos, nem sempre expres-

sando a realidade; o fato de a denominação “Idade Média” ter sido proposta após o final do Me-

dievo (Século XVI); a racionalidade em avaliar cada etapa civilizatória da Humanidade conside-

rando o Zeitgeist vigente. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a reurbex percebi-

da no ano de 1100 (Século XII) pela consciex amparadora Zéfiro; os bolsões extrafísicos reprodu-

zindo cenários medievais; as prováveis retrovidas no Medievo de historiadores superespecialistas 

nesse período; o atilamento necessário quanto às evocações e assimilações energéticas ao estudar 

os diversos períodos da História Humana; a hipótese lógica de retrovida no período medieval de 

percentual expressivo de intermissivistas ressomados no Século XXI. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo História–Para-História; o sinergismo nosográfico guer-

ra-religião. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD) 

aplicado às fontes historiográficas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) desejável a todo pesquisador da 

História Humana; os códigos de honra dos cavaleiros medievais; os códigos de conduta monásti-

ca dos religiosos do Medievo. 

Teoriologia: a teoria da História das Mentalidades; a teoria da História Oral; a teoria 

das retrocognições; a teoria da Seriexologia; a teoria das 7 artes liberais (trivium, quadrivium); 

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da exumação historiográfica; a técnica do detalhismo na análise 

das fontes bibliográficas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Parassociologia;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos antitarísticos da parcialidade dos pesquisadores. 

Neossinapsologia: a desconstrução de retrossinapses anacrônicas sobre determinado 

período histórico. 

Ciclologia: os ciclos históricos sucessivos. 

Enumerologia: os protagonistas do Medievo; a fonte histórica do Medievo; o historiador 

do Medievo; a revisitação historiográfica do Medievo; a exacerbação do Medievo romântico; a en-

fatização do Medievo sanguinário; a abordagem realística sobre o Medievo. 

Binomiologia: o binômio guerreiros-castelos; o binômio monges-monastérios; o binô-

mio vassalos-feudos; o binômio hereges-fogueira; o binômio templários-hospitalários; o binômio 

escribas-copistas; o binômio cátaros-Languedoc (França); o binômio árabes-judeus; o binômio 

Latim–Língua vernácula; o binômio pena-espada. 

Interaciologia: a interação cultura medieval–cultura clássica; a interação cultura medi-

eval–cultura renascentista; a interação Templariologia-cruzadas. 

Crescendologia: o crescendo ensino essencialmente oral–ensino com apoio do livro. 

Trinomiologia: o trinômio (trivium) Gramática-Retórica-Lógica de disciplinas estuda-

das no Medievo; o trinômio monástico castidade-pobreza-obediência; o trinômio orar-combater- 

-trabalhar; o trinômio inferno-purgatório-paraíso; o trinômio corporações-artesãos-ofícios;  

o trinômio comércio-moeda-mercadores; o trinômio sensibilidades-mentalidades-ideologias. 

Polinomiologia: o polinômio (quadrivium) Aritmética-Geometria-Música-Astronomia;  

o polinômio aspectos linguísticos–aspectos literários–aspectos sociais–aspectos culturais do pe-

ríodo medieval. 

Antagonismologia: o antagonismo Idade Média satanizada / Idade Média idealizada;  

o antagonismo clérigo / laico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a Universidade de Toulouse na França ter sido erigida 

para combater a liberdade de pensamento religioso (heterodoxias); o paradoxo dos monges 
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guerreiros templários; o paradoxo de a cultura clássica laica ter sido preservada, em parte, nos 

mosteiros medievais. 

Politicologia: a teocracia; a clerocracia; a belicosocracia; a genefluxocracia; a necessi-

dade da conscienciocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no entendimento dos diferentes ciclos da História Oci-

dental. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cognofilia; a historiofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia;  

a mnemofilia; a holotecofilia. 

Fobiologia: a nictofobia exacerbada no período medieval; a hadefobia; a parapsicofobia; 

a espectrofobia; a heterodoxofobia; a xenofobia; a neofobia; a liberofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a teomania. 

Mitologia: o mito da Lenda Negra; o mito da Idade Média romântica; o mito da estag-

nação cultural durante o Medievo; o mito da Antiguidade Clássica irretocável. 

Holotecologia: a historioteca; a historiografoteca; a teoteca; a dogmaticoteca; a pesqui-

soteca; a intelectoteca; a retrocognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Para-Historiografia; a Psico-História; a Passado-

logia; a Intelectologia; a Cronêmica; a Heresiologia; a Pensenologia; a Parapercepciologia; a Des-

crenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o medievalista; o historiador; o herege; o inquisidor; os artesãos; os 

camponeses; o senhor feudal; os nobres; os dominicanos; os monges; o cruzado; o templário;  

o hospitalário; o vassalo; o clérigo; os cirtercienses; o pergaminheiro; o copista; o escriba; os inte-

lectuais medievais; o poeta e escritor italiano Dante Alighieri (1265–1321); o teólogo e filósofo 

inglês Guilherme de Ockham (1300–1350). 

 

Femininologia: a medievalista; a historiadora; a herege; a inquisidora; as artesãs; as 

camponesas; a senhora feudal; as nobres; as clarissas; as monjas; a vassala; a clériga; as cisterci-

enses; a pergaminheira; a copista; a escriba; as intelectuais medievais; a teóloga, filósofa, escrito-

ra, naturalista e cosmóloga alemã Hildegard de Bingen (1098–1179). 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens historiographus; o Homo sapiens histori-

ator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: alto Medievo = o período inicial da Idade Média, do Século V ao IX; 

baixo Medievo = o período final da Idade Média, do Século XI ao XV. 

 

Culturologia: a cultura da religiosidade exacerbada; a cultura medievalesca revivifica-

da; a cultura da Descrenciologia; a cultura da Para-Historiologia. 

 

Taxologia. Segundo a Inventariologia Histórica, eis, por exemplo, 27 descobertas, cria-

ções, invenções e profissões surgidas na Idade Média, elencadas em 2 grupos distintos, em ordem 

alfabética: 

A.  Invenções: 

01.  Anestesia com éter. 
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02.  Banco financeiro. 

03.  Botões. 

04.  Bússola. 

05.  Carnaval. 

06.  Carrinho de mão. 

07.  Casa de penhor. 

08.  Chaminé. 

09.  Denominação das notas musicais. 

10.  Domesticação do gato: caçava o rato negro transmissor da peste. 

11.  Garfo. 

12.  Introdução do papel no Ocidente. 

13.  Jogo de xadrez: o rei; a rainha; o bispo; o peão; o cavalo; a torre. 

14.  Letras de câmbio e títulos de crédito. 

15.  Livro (códice): inicialmente de pergaminho e depois em papel. 

16.  Óculos e lupa. 

17.  Prensa gráfica com caracteres móveis: Johannes Gutemberg (1398–1468). 

18.  Roupa íntima. 

19.  Sentar-se à mesa nas refeições. 

20.  Timão. 

21.  Vidro nas janelas. 

 

B.  Ofícios: 

22.  Editor: os copistas; os ilustradores de iluminuras; os encadernadores. 

23.  Intelectual: o docente remunerado; o discente universitário pagante; o estudioso 

profissional; os tradutores. 

24.  Livreiro: a venda e aluguel dos códices aos estudantes das studia (escolas urbanas). 

25.  Mercador-banqueiro. 

26.  Notário: a redação de documentos oficiais públicos; a autenticação. 

27.  Tecelão: o ofício predominante urbano da tecelagem. 

 

Grafologia. Sob a ótica da Conscienciografologia, durante a Idade Média a leitura  

e a produção escrita foram otimizadas, notadamente por meio de, por exemplo, 11 variáveis e re-

formulações, consideradas avanços para o período, em ordem alfabética: 

01.  Abreviações. A introdução das abreviações e listagens explicativas. 

02.  Acesso. O livro deixa de ser artigo de luxo para se tornar produto industrial e objeto 

comercial. 

03.  Colunas. Os textos publicados passam a ser escritos em duas colunas, deixando 

margens para comentários e anotações, introduzindo também os parágrafos. 

04.  Escrita. O advento da escrita cursiva. 

05.  Filigrana. A invenção da marca d’água passa a identificar a origem das publicações. 

06.  Introspecção. A leitura, até então realizada predominantemente em grupo e em voz 

alta, passa a ser também silenciosa, facilitando a reflexão dos conteúdos. 

07.  Letra. A diferenciação entre letra maiúscula e letra minúscula. 

08.  Manual. A consulta e leitura rápida de textos universitários criou a concepção do 

manual. 

09.  Pontuação. A introdução da acentuação gráfica, ponto final, vírgula e ponto e vír-

gula. 

10.  Separação. As palavras passam a ter maior separação entre si, facilitando a leitura. 

11.  Sumário. Os índices de assuntos passam a constar na introdução dos textos. 

 

Erudiciologia. Eis, por exemplo, em ordem cronológica 12 instituições universitárias 

surgidas no período medieval, seguidas do país de localização e do ano de fundação: 

01. Universidade de Bolonha (Itália): 1088. 
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02. Universidade de Oxford (Inglaterra): 1096. 

03. Universidade de Paris-Sorbonne ( França): 1170. 

04. Universidade de Cambridge (Inglaterra): 1209. 

05. Universidade de Salamanca (Espanha): 1218-1222. 

06. Universidade de Pádua (Itália): 1222. 

07. Universidade de Nápoles (Itália): 1224. 

08. Universidade de Toulouse (França): 1229. 

09. Universidade de Montpellier (França): 1289. 

10. Universidade de Coimbra (Portugal): 1290. 

11. Universidade de Florença (Itália): 1321. 

12. Universidade de Berlim (Alemanha): 1348. 

 

Medicina. A reconhecida Escola de Salerno, no Sul da Itália, tem origem no Século IX, 

quando, segundo os historiadores, grupo de médicos, professores, estudantes e tradutores se reu-

niram para fundar a primeira faculdade de Medicina do Ocidente. 

Misoginia. Contrariando a generalização do Medievo integralmente misógino, inúmeras 

mulheres lecionam na Escola de Salerno no Século XI, escrevendo tratados com ideias inovado-

ras no campo da Obstetrícia e das doenças sexualmente transmissíveis (DSTs), referência na área 

por séculos. 

 

Curiosologia. O imaginário medieval é profícuo em personagens, idealizados, ainda pre-

sentes na literatura e filmografia contemporâneas, a exemplo dos 7 listados em ordem alfabética: 

1.  Arthur. 

2.  Cavaleiro medieval. 

3.  Merlin. 

4.  Papisa Joana. 

5.  Robin Hood. 

6.  Tristão e Isolda. 

7.  Trovador romântico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Medievo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

04. Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

06. Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

07. Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

08. Heresiologia:  Descrenciologia;  Neutro. 

09. História  Oral:  Historiografologia;  Neutro. 

10. Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11. Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

13. Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14. Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

15. Templariologia:  Historiologia;  Neutro. 
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A  NEOPESQUISA  HISTORIOGRÁFICA  DO  MEDIEVO  AUXI-
LIA  A  CONSCIN  ATILADA  NA  TEÁTICA  DO  PRINCÍPIO 

DA  DESCRENÇA,  AO  ESTUDAR  PERÍODOS  CIVILIZATÓ-
RIOS  DESPOJADA  DE  APRIORISMOS  E  PRECONCEPÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, deixou os bancos escolares com a convicção da 

Idade Média ser a Idade das Trevas? Em caso afirmativo, considera útil analisar outras informa-

ções históricas sobre o período? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Báez, Fernando; História Universal da Destruição dos Livros: Das Tábuas Sumérias à Guerra do Iraque 

(Historia Universal de la Destrucción de los Libros); revisoras Gratia Domingues; & Raquel Correa; trad. Léo Schlafman; 

438 p.; 35 caps.; 1 enu.; 1 microbiografia; 1 website; 557 notas; 744 refs.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Ediouro; Rio de Janeiro, 

RJ; 2006; páginas 131 a 199. 
2.  Frugoni, Chiara; Invenções da Idade Média: Óculos, Libros, Bancos, Botões e outras Inovações Geniais 

(Medievo Sul Naso: Ochiali, Bottoni e altri Invencione Medievali); trad. Eliana Aguiar; 166 p.; 6 caps.; 1 enu.; 95 ilus.;  

1 microbiografia; 181 refs.; 21 x 15,5 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 9 a 134. 
3.  Le Goff, Jacques; A Civilização do Ocidente Medieval (La Civilisacion de l’Occidente Médiéval); revisora 

Beatriz Rodrigues de Lima; trad. José Rivair de Macedo; 400 p.; 8 caps.; 1 E-mail; 2 enus.; 1 microbiografia; 272 notas; 

484 refs.; 23 x 15,5 cm; br.; Edusc; Bauru, SP; 2005; páginas 43 a 122. 
4.  Idem; Os Intelectuais na Idade Média (Les Intellectuels au Moyen Age); trad. Maria Júlia Goldwasser;  

& Hilário Franco Jr.; 144 p.; 3 caps.; 1 cronologia; 1 enu.; 27 ilus.; 255 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; ono.; Brasiliense; São 
Paulo, SP; 1995; páginas 7 a 123. 

5.  Macedo, José Rivair; Heresia, Cruzada e Inquisição na França Medieval; 268 p.; 10 caps.; 1 E-mail;  

1 enu.; 10 ilus.; 1 microbiografia; 396 notas; 213 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Editora Universitária da PUCRS (EDIPU-
CRS); Porto Alegre, RS; 2000; páginas 87 a 132. 

6.  Pernoud, Régine; Idade Média: o que Não nos Ensinaram; (Pour em finir le Moyen-Âge); trad. Maurício 

Brett Menezes; 134 p.; 9 caps.; 69 notas; 21 x 14 cm; br.; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 1979; páginas 35 a 109. 

 

E. M. M. 
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M E D I O C R I Z A Ç Ã O    AN T I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mediocrização antinvexológica é a condição, característica ou comporta-

mento anticosmoético da conscin inversora, homem ou mulher, em permanecer na zona de con-

forto pessoal, ao manifestar-se abaixo dos reais potenciais e capacidades, prejudicando o autode-

senvolvimento, a aceleração da autevolução e a aplicação da técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo medíocre vem do idioma Latim, mediocris, “medíocre; media-

no; médio; moderado; prudente; modesto; reportado”. Surgiu no Século XVI. O prefixo anti 

deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI.  

O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; 

inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento” de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Banalização antinvexológica. 2.  Dispersão da invéxis. 3.  Desper-

dício antinvexológico.  4.  Vulgarização antinvexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas mediocrização antinvexológica, mediocrização 

antinvexológica irrefletida e mediocrização antinvexológica consciente são neologismos técnicos 

da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Aceleração invexológica. 2.  Autexclusivismo inversivo. 3.  Asser-

tividade invexogênica. 

Estrangeirismologia: a assunção falha do whole pack invexológico; a expertise na arte 

do autengano; a despriorização do timing autoproexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da inteligência evolutiva (IE) na aplicação da técnica da invéxis. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mediocrida-

de é estagnação. Mediocridade: estagnação, retrogradação. Evitemos ser medíocres. Invéxis: 

antiestagnação evolutiva. Invéxis: otimização evolutiva. 

Coloquiologia: a necessidade de colocar a mão na massa; a profilaxia para não perder  

o bonde; o ato de evitar o freio de mão puxado impedindo a aplicação da técnica da invéxis. 

Citaciologia: – A conscin intermissivista não pode se dar ao luxo de perder tempo  

e oportunidades existenciais. Por isso cabe a ela otimizar a sua técnica de viver (Tathiana Mota, 

1974–). 

Proverbiologia. “A primeira de todas as fraudes é enganar-se a si mesmo”. “Nunca se há 

feito bom trabalho com pouco esforço”. “Você não pode bater palmas com única mão”. 

Ortopensatologia. Eis 7 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Intermissivistas. As conscins intermissivistas são personalidades ótimas, exce-

tuando as que devem ser excetuadas por fugirem de seus compromissos evolutivos”. “Os inter-

missivistas já possuem o certificado de pós-doutorado quanto aos recebimentos de aportes evolu-

tivos, agora é necessário serem graduados em doações. Assuma, não suma”. 

2.  “Invexologia. A invexologia provoca o rapaz e a jovem: – “Qual praia você busca?”  

A tacon é aquela praia ampla, fluvial, de rio tranquilo. A tares é a praia marítima, desafiadora, de 

mar revolto”. 
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3.  “Mediocridade. Quem se contenta com o êxito medíocre não sai da mediocridade”.  

“A conscin intermissivista medíocre é aquela que não consegue se avaliar e se inserir racio-

nalmente nas etapas da Escala Evolutiva das Consciências”. 

4.  “Megadesrespeito. O autassédio é o megadesrespeito a si mesmo”. 

5.  “Megaeuforização. Quem se acomoda aos desvios anticosmoéticos, não consegue 

vivenciar a automegaeuforizção”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a necessidade de fixação do holopensene pessoal da Invexologia; a falta 

do holopensene pessoal do autexclusivismo inversivo; a falta de profilaxia dos patopensenes;  

a patopensenidade. 

 

Fatologia: a mediocrização antinvexológica; as amizades ociosas dificultando a manu-

tenção de posicionamentos pessoais; a acomodação pessoal disfarçada pelo aparente destaque em 

relação à média da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o jovem 

participante de Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex) mais interessado na socialização  

e pouco na invéxis; o desperdício de oportunidades assistenciais pela falta de assunção da invéxis 

pessoal; a falta de autoposicionamento; a permissividade das incoerências pessoais; o ato de se 

nivelar por baixo, não assumindo as singularidades autevolutivas por medo de julgamento exter-

no; a baixa produtividade proexológica na aplicação da invéxis; a falta de autocoerência invexo-

lógica; a manutenção de microinteresses pessoais; a superficialidade das reciclagens pessoais;  

o desvio do foco proexológico para atender às carências pessoais não superadas; o foco no acade-

micismo impedindo o desenvolvimento assistencial do inversor; a manutenção de relacionamen-

tos antievolutivos; o apego a trafares empacadores da autevolução pessoal; o ato de não aprovei-

tar os ambientes da CCCI propícios ao desenvolvimento mentalsomático; o ato de não superar  

a preguiça mental gerando falta de autesforço produtivo; a banalização dos aportes existenciais 

pró-realização da próexis; a rebeldia ao paradigma consciencial por jovens filhos de voluntários, 

levando à banalização da oportunidade de aplicação da invéxis; o orgulho dificultando a “descida 

do salto” ou a descensão cosmoética; a valorização da busca por holofotes; o incentivo à condição 

de estrelismo do jovem, pela supervalorização do acesso às ideias da Conscienciologia na 

mocidade; a fuga de autenfrentamento aos feedbacks desagradáveis; a distorção do foco nas 

recins, desviando para conflitos, mágoas ou desconfortos emocionais com o grupo; a perda de 

tempo com redes sociais e games pela maioria dos adolescentes; o hedonismo impedindo 

o desenvolvimento pessoal; a acomodação velada pelas comparações da idade biológica; o des-

prezo ao Curso Intermissivo (CI) avançado; as justificativas para a manutenção de autocorrupções 

pessoais; a falta de confiança nas próprias ideias, aumentando a confiança em ideias alheias dis-

torcidas; a falta de posicionamento perante o grupo; os pactos de mediocridade grupais atra-

palhando a aplicação da invéxis; a inteligência evolutiva deficitária; o desperdício de oportu-

nidades assistenciais por motivos egocêntricos, deixando o grupo evolutivo na mão; a vontade 

inquebrantável atuando positivamente nas superações pessoais; as correções de rotas na manu-

tenção da invéxis; a vontade de acertar catalisando as ações evolutivas do inversor; o egocídio 

cosmoético; a assistencialidade em primeiro lugar; a aplicação da Cosmoética nas manifestações 

pessoais; a priorização do mentalsoma nas tomadas de decisões; as renúncias cosmoéticas 

potencializando o megafoco invexológico. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ins-

pirações de amparadores extrafísicos banalizadas e desperdiçadas; a desvalorização da multidi-

mensionalidade no dia a dia; a falta de esforços para o desenvolvimento energético diário; a auto-

ilusão nas interpretações parapsíquicas tendenciosas; o aproveitamento das vivências extrafísicas 

sadias visando a superação da mediocridade; a desdramatização dos desafios evolutivos por meio 

da vivência de extrapolações parapsíquicas promovidas pelo amparo extrafísico de função. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento invexológico–aceleração evolutiva. 

Principiologia: o princípio da autoincorruptibilidade; o princípio da autocrítica; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autoridade moral; o princípio do 

autoimperdoamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do inversor. 

Teoriologia: a teoria da continuidade interassistencial; a teoria da coerência; a teoria 

da inteligência evolutiva; a teoria da evolução por meio dos autesforços; a teoria dos Cursos 

Intermissivos avançados; a teática da invéxis. 

Tecnologia: a busca da teática da técnica da inversão existencial. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado da Associação Internacional de Inver-

são Existencial (ASSINVÉXIS) visando o aproveitamento dos potenciais pessoais e a evitação da 

mediocrização antinvexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Alameda Técnica de Viver;  

o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito de não superação do porão consciencial na invexibilidade pessoal; 

o efeito do timing da recin na manutenção da aplicação da invéxis pessoal; o efeito da falta de 

investimento na produção gesconográfica no timing evolutivo do inversor; o efeito da autoculpa 

na mediocrização antinvexológica; o efeito negativo do preciosismo na falta de pragmatismo 

invexológico; o efeito da relativização dos valores intermissivos na dispersão da invéxis; o efeito 

do egocentrismo do inversor na perda do timing evolutivo grupal. 

Neossinapsologia: a desativação das sinapses ultrapassadas; a obnubilação cognitiva pe-

la escassez de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vicioso dos patopensenes antinvexológicos; o ciclo dos conflitos 

íntimos. 

Enumerologia: o imediatismo; a impulsividade; o infantilismo; a birra; o negocinho; 

a vitimização; o desleixo. 

Binomiologia: o binômio recepção-doação; o binômio teática-verbação; o binômio au-

toimperdoamento-autoqualificação; o binômio autocoerência-autorrealização; o binômio imagi-

nação-realidade; o binômio patopensenidade–fuga proexológica; o binômio mediocrização-me-

lex; o binômio mediocrização–vazio existencial; o binômio inteligência evolutiva–priorização in-

vexológica; o binômio voluntariado invexológico–reciclagens intraconscienciais. 

Interaciologia: a interação Grinvex-invéxis; a interação ASSINVÉXIS–manutenção in-

vexológica; a interação amizades intermissivas–foco evolutivo; a interação escolhas evolutivas 

precoces–nível de invexibilidade; a importância da interação entre os inversores existenciais; 

 a interação inversor–amparador técnico. 

Crescendologia: a evitação do crescendo dispersão proexológica–mediocrização exis-

tencial–incompléxis; a implementação do crescendo mediocridade–recin–alinhamento invexoló-

gico. 

Trinomiologia: o trinômio ansiedade–senso de utilidade–dispersão; o trinômio abando-

no-despriorização-desperdício; o trinômio mediocrização-melin-melex. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez-automotivação-automemória-autodiscerni-

mento; o polinômio evolução-Cosmoética-interassistencialidade-prioridade; o polinômio Curso 

Intermissivo–invéxis–aceleração evolutiva–compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo mediocridade antinvexológica / antidispersão inve-

xológica; o antagonismo mediocridade anticosmoética / autassunção cosmoética; o antagonismo 
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zona de conforto / zona de desconforto; o antagonismo conduta-padrão vulgar / conduta-exceção 

evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem inversor poder desperdiçar potencialidades 

e oportunidades; o paradoxo da aceleração evolutiva do inversor. 

Politicologia: a autoconscienciocracia; a autassistenciocracia; a autocriticocracia; a au-

topesquisocracia; a coerenciocracia; a intermissiocracia; a invexocracia; a autorresponsabiliza-

ção da meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço camuflada pela pouca idade biológica. 

Filiologia: a ausência da invexofilia; a falta da proexofilia; a eliminação da anticosmoe-

ticofilia; a erradicação da autassediofilia; a supressão da autocriticofilia; a ausência de lucidofilia; 

a falta de autocoerenciofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a invexofobia; a proexofobia; a autevoluciofobia; a autocons-

cienciofobia; a decidofobia minando o autodesenvolvimento; a conscienciometrofobia impedindo 

a assunção e correção dos erros pessoais. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização 

consciencial; a síndrome da banalização consciencial; a síndrome do autodesperdício; a síndro-

me do jovem prodígio; a síndrome da procrastinação; a síndrome da ectopia de proéxis; a sín-

drome da autovitimização; a síndrome da despriorização; a síndrome da superestimação; a sín-

drome do narcisismo; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a necessidade de superar a mania de procrastinação; a mania da fuga de res-

ponsabilidade; a mania da supervalorização do próprio ego por parte de alguns jovens. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito, travando a autevolução pela autoculpa. 

Holotecologia: a invexoteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca pessoal. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Antidispersiologia; a Antidesperdiciologia; a In-

trafisicologia; a Errologia; a Recinologia; a Proexologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista medíocre; o autodesperdiçador; o anticosmoético; 

o procrastinador; o vitimista; o egocêntrico; o imaturo; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o inversor existencial incoerente; o pré-inversor existencial; o ex-inversor; o minidissidente ideo-

lógico; o voluntário da Conscienciologia; o cognopolita; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o tertuliano; o verbetólogo; o evoluciente; o conscienciômetra. 

 

Femininologia: a intermissivista medíocre; a autodesperdiçadora; a anticosmoética;  

a procrastinadora; a vitimista; a egocêntrica; a imatura; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a inversora existencial incoerente; a pré-inversora existencial; a ex-inversora; a minidissidente 

ideológica; a voluntária da Consienciologia; a cognopolita; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a tertuliana; a verbetóloga; a evoluciente; a conscienciômetra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mediocris; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapi-

ens invexologus; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens dispersus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mediocrização antinvexológica irrefletida = a condição de o(a) inver-

sor(a) manter-se em subnível quanto às reais capacidades, por imaturidade e falta de compreensão 

perante as manifestações pessoais; mediocrização antinvexológica consciente = a condição de o(a) 
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inversor(a) manter-se em subnível quanto às reais capacidades, por decisão pessoal, evitando re-

cins prioritárias e a aplicação da técnica. 

 

Culturologia: a conivência com os idiotismos culturais; a cultura das inutilidades antin-

vexológicas; a cultura do boavidismo; a falta de manutenção da cultura invexológica pela teática 

pessoal. 

 

Prazos. A prática de colocar prazos para concretização de tarefas e metas prioritárias vi-

sa a superação da dispersão pessoal e consequente mediocrização antinvexológica. 

 

Agenda. O uso técnico da agenda pessoal, visando a manutenção e concretização de me-

tas prioritárias do dia a dia e dos prazos estabelecidos, pode ocorrer por meio de 5 procedimentos, 

na ordem funcional: 

1.  Horário. Reservar tempo ao final de cada dia para refletir sobre os compromissos 

pessoais e revisar a agenda. 

2.  Lucidez. Trabalhar as energias para promover o autodesassédio, visando melhor or-

ganização e clareza no planejamento pessoal alinhado às metas evolutivas. 

3.  Resultados. Observar a agenda e avaliar os resultados quanto aos compromissos diá-

rios realizados ao final daquele dia específico. 

4.  Questionamentos. Realizar autoquestionamentos sobre a efetivação das ações pro-

gramadas, os fatores dificultadores e como fazer a profilaxia destes futuramente. 

5.  Finalização. Revisar a agenda e estabelecer as metas prioritárias do dia seguinte. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Invexologia, a superação da condição de mediocriza-

ção antinvexológica pode ser alcançada, por exemplo, por meio da aplicação de 13 providências 

úteis, na ordem alfabética: 

01.  Ambiente. Utilizar ambientes com instalações, ferramentas pesquisísticas e holo-

pensenes favoráveis ao autodesenvolvimento invexológico (ASSINVÉXIS, Holociclo, Holoteca, 

Tertuliarium, Alameda Técnica de Viver, laboratórios conscienciológicos). 

02.  Amizade. Priorizar as amizades evolutivas pró-invexológicas, auxiliando na manu-

tenção do foco pessoal na técnica. 

03.  Autocomprometimento. Estabelecer autocomprometimentos homeostáticos interas-

sistenciais, enquanto alavanca da aceleração evolutiva, a exemplo do voluntariado, duplismo, 

tenepes, docência e escrita de verbetes. 

04.  Conscienciometria. Utilizar as ferramentas e técnicas conscienciométricas, promo-

vendo as autorreciclagens e evitando a condição da mediocridade pessoal. 

05.  Consciencioterapia. Utilizar as ferramentas técnicas da consciencioterapia, para 

promover autenfrentamentos e reciclagens de travões evolutivos, favorecendo a aceleração do de-

senvolvimento pessoal. 

06.  Duplismo. Buscar a aplicação da técnica da dupla evolutiva (DE), coadjuvante da 

invéxis, auxiliando a evitar desvios por imaturidades afetivo-sexuais, potencializando o foco evo-

lutivo por meio da interassistencialidade a 2. 

07.  Hábito. Eliminar costumes cotidianos prejudiciais à produtividade e bom uso do 

tempo diário, evitando dispersões dos objetivos evolutivos do inversor. Adquirir novos hábitos 

mais construtivos do ponto de vista proexológico. 

08.  Medicina. Buscar tratamento médico ou psiquiátrico de possíveis questões somá-

ticas atravancadoras do desenvolvimento evolutivo do inversor, quando for o caso. 

09.  Profissão. Fazer escolha profissional acertada, utilizando a profissão enquanto fer-

ramenta coadjuvante para a manutenção do foco proexológico. 

10.  Psicologia. Utilizar as ferramentas e técnicas psicológicas profissionais no processo 

de autenfrentamentos e reciclagens pessoais, quando for o caso. 

11.  Tares. Priorizar a assistência tarística, promovendo o contato com amparadores 

extrafísicos, ampliando a lucidez pessoal quanto aos objetivos e valores intermissivos prioritários. 
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12.  Transparência. Eliminar escondimentos de incoerências, sendo providencial quanto 

ao enfrentamento dos autoconflitos e promoção de reciclagens pessoais necessárias à eliminação 

da mediocridade. 

13.  Voluntariado. Conviver com grupo de inversores por meio do trabalho voluntário 

em instituição invexológica, podendo gerar acareações diretas e indiretas com os pares, favore-

cendo a coerência pessoal. 

 

Mapeamento. Realizar o mapeamento dos incômodos pessoais, mediante a identificação 

e pesquisa de sinaléticas energéticas relacionadas, promove o aprofundamento da autopesquisa 

quanto aos desvios da proéxis pessoal, favorecendo escolhas mais evolutivas. As sinaléticas ener-

géticas pessoais, quando bem interpretadas, podem servir de bússola proexológica. 

Ortopensenidade. Urge qualificar os próprios pensenes, realizando a checagem e o estu-

do da pensenidade pessoal, focando na dissolução de pensenes patológicos e manutenção da orto-

pensenidade. O pensenograma pode ser utilizado para auxiliar o processo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a mediocrização antinvexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

07.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

08.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

10.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  aceleração  evolutiva  do  inversor:  Invexologia;  Neutro. 

12.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Recin  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MEDIOCRIZAÇÃO  ANTINVEXOLÓGICA  EVIDENCIA  DES-
PRIORIZAÇÃO  ANTICOSMOÉTICA  DA  AUTEVOLUÇÃO, 

DA  PROÉXIS,  DO  CURSO INTERMISSIVO  E  DA  OPOR- 
TUNIDADE  DE  APLICAÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se inversor ou inversora, ainda se manifesta de 

maneira medíocre frente às reais potencialidades, prejudicando o desenvolvimento pessoal e ace-

leração invexológica? Quais fissuras intraconscienciais ainda alimentam tais posturas e manifes-

tações anticosmoéticas? 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 241. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 386, 453, 

637, 640, 641 e 709. 

 

J. M. 
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M E D I U N O L A T R I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mediunolatria é o culto, adoração ou veneração amaurótica prestada pela 

conscin, homem ou mulher, ao parapsiquista, sensitivo ou a qualquer agente intermediário de co-

municação multidimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo médium vem do Inglês, medium, “que está no meio, intermediá-

rio”, e este do idioma Latim, medium, “intermediário, pessoa que intermedeia a comunicação com 

os espíritos”. Surgiu em 1881. O elemento de composição latria procede do idioma Grego, la-

treía, “serviço; serviço a 1 deus; culto; adoração”. 

Sinonimologia: 1.  Tietagem à conscin parapsíquica. 2.  Mitificação de personalidade 

médium. 3.  Deificação ao guru sensitivo. 4.  Admiração cega ao parapsíquico popular. 5.  Afeto 

ectópico ao parapsiquista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 11 cognatos derivados do vocábulo médium: ma-

ximediunolatria; medianímica; medianímico; medianimidade; mediúnica; mediúnico; mediunida-

de; mediunismo; mediunofilia; mediunolatria; minimediunolatria. 

Neologia. Os 3 vocábulos mediunolatria, minimediunolatria e maximediunolatria são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Dessacralização do médium. 2.  Desmitologização do sensitivo para-

psíquico. 3.  Antidivinização do agente parapsíquico. 4.  Antidolatria ao parapsiquista. 

Estrangeirismologia: o argumentum ad verecundiam; o de omnibus dubitandum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Descrenciologia aplicada à comunicação interconsciencial multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoparapsiquismo. O autoparapsiquismo racional com a Ciência é muito mais 

avançado, em todos os sentidos, em relação aos arremedos do parapsiquismo infantil, místico das 

iniciações, magias, seitas, sincretismos e religiões”. 

2.  “Ceticismo. O ceticismo materialista não é a mesma condição do ceticismo multidi-

mensional. O sensitivo devoto não tem o mesmo perfil do sensitivo defensor do princípio da des-

crença”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crença irracional; os credopensenes; a credo-

pensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; os in-

fantopensenes; a infantopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os subpensenes;  

a subpensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a mediunolatria; o ato de aceitar as argumentações baseadas no prestígio do 

sensitivo; a anuência irrefutável aos ditos do médium; a comoção à presença de popstar mediú-

nico; a postura de deferência patológica ao parapsiquista; o encantamento silencioso à oratória 

proferida pelo médium; o fascínio místico; o deslumbramento às demonstrações públicas de fenô-

menos parapsíquicos de efeitos físicos; o enaltecimento fantasioso das capacidades parapsíquicas 

de entidade sensitiva; o culto à conscin parapsíquica dessomada; a imitação acrítica de persona 

parapsíquica imatura; a defesa incondicional à manifestação do sensitivo reverenciado; a santifi-

cação de personalidade mediúnica; a endeusação da consciex comunicante; a elevação ficcional 

do patamar evolutivo da conscin parapsíquica; a coerção aliciante de crédulos pelos seguidores de 

profeta sensitivo; o parasitismo anticosmoético entre o discípulo e o guru parapsíquico; a convi-
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vência respeitosa e enriquecedora, sem gurulatria, com o epicon lúcido; a vivência da condição do 

autoceticismo experimentador saudável; o senso de autodiscernimento apurado perante a Paraper-

cepciologia; a atitude de deixar de crer e passar a experimentar por si próprio; o investimento na 

autonomia parapsíquica; o perfil ideal do cético otimista cosmoético (COC); o enfoque na produ-

ção científica e partilha do saber no âmbito da Multidimensiologia. 

 

Parafatologia: as informações extrafísicas transmitidas pela consciex emissora incorpo-

radas na condição de verdades absolutas; a necessidade da autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autoprojetabilidade lúcida enquanto meio para desvencilhar-se da dependência 

do intermediário; a cientificidade cosmoética perante as pararrealidades e aos parafatos; o autopa-

rapsiquismo lúcido útil ao exercício da autocriticidade, refutação e reverificabilidade investigati-

va; a prática do autoparapsiquismo interassistencial ausente de personalismos promocionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ingenuidade-crendice; o sinergismo hipolucidez–obnubi-

lação parapsíquica; o sinergismo autoinsuficiência–carência pessoal; o sinergismo autodesvalo-

rização–heterestima excessiva. 

Principiologia: a ausência da aplicação do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o questionamento descrenciológico incessante na condição de cláusula do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de confiar desconfiando; a técnica do questionamento das pró-

prias certezas; a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica do omniquestionamento; 

a técnica da criticidade cosmoética; as técnicas de autaprimoramento parapsíquico. 

Voluntariologia: o endosso sentimental patológico aos atos imaturos da conscin para-

psiquista no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da dependência interconsciencial antievolutiva; o torpor en-

quanto efeito da mediunolatria; os efeitos do desuso do juízo crítico na análise das experiências 

multidimensionais; os efeitos da autossujeição ao sensitivo. 

Neossinapsologia: a carência de neossinapses da Descrenciologia; a necessidade de pa-

raneossinapses amplificadas no Curso Intermissivo (CI) quanto à Taristicologia. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo patológico das imaturidades 

consecutivas; o ciclo de desperdícios das autopotencialidades parapsíquicas; o ciclo patológico 

adesão amaurótica–autossubmissão acrítica–obediência servil à dominação da conscin parapsí-

quica anticosmoética. 

Binomiologia: o binômio assombro-credulidade; o binômio irracionalidade-antidiscer-

nimento; o binômio irrealismo-ficcionismo; o binômio adoração consentida–manipulação inter-

consciencial; o binômio autorrendição ao fascínio grupal–interprisão grupocármica. 

Interaciologia: a interação assistente-médium; a interação monitor-parapercepciólogo; 

a interação conscin ouvinte–consciex comunicante; a interação sensitivo aprendiz–sensitivo ve-

terano; a interação conscin insensitiva–sensitivo; a interação crédulo-oráculo. 

Trinomiologia: o trinômio admissão–validação–assimilação cognitiva sem averiguação 

perante as ideias pronunciadas pelo sensitivo; o trinômio amor excessivo–idealização ilógica–au-

tengano crasso. 

Polinomiologia: o polinômio mediunolatria-antropolatria-idolatria-gurulatria; o poli-

nômio antievolutivo crenças–misticismos–sacralizações–lavagens subcerebrais. 
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Antagonismologia: o antagonismo mediunolatria / autexperimentação racional lúcida; 

o antagonismo dependência ao intermediário multidimensional / busca pelo autoconhecimento 

direto; o antagonismo infantilismo quanto à Parapercepciologia / automaturidade parapsíquica. 

Politicologia: a gurucracia; a idolocracia; a teocracia; a clerocracia; a genuflexocracia; 

a asnocracia; a mitocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço parapsíquico; a lei do menor esforço autevolutivo. 

Filiologia: a mediunofilia; a gurufilia; a idolofilia; a antropofilia; a teofilia; a fantasio-

filia; a ilusiofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a parapsicofobia; a projeciofobia; a raciocinofobia;  

a logicofobia; a criticofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da insegurança; a sín-

drome da subestimação; a síndrome do infantilismo; a síndrome da autossantificação; a sín-

drome do oráculo; a síndrome da mediocridade. 

Maniologia: a gurumania; a idolomania; a teomania; a misticomania. 

Mitologia: o mito de toda conscin parapsíquica ser superior evolutivamente; as mito-

clastias quanto ao sensitivo parapsíquico. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a mitoteca; a abs-

trusoteca; a dogmaticoteca; a religioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Psicossoma-

tologia; a Dogmatologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Nosologia; a Nosografia; a Cons-

ciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa acrítica; a pessoa incauta; a pessoa genuflexa; a conscin escrava 

fiel; o ser dependente; a consciência-títere; a conscin anacrônica; a conscin guia intrafísica obnu-

bilada; a conscin satélite de assediador; a consciência assediadora; a consener; o oráculo. 

 

Masculinologia: o crédulo; o adorador; o idólatra; o fanático; o devoto amaurótico; o in-

termediário; o líder espiritual; o guru sensitivo; o médium; o agente psi; o cavalo dos espíritos;  

o pai-de-santo; o sacerdote; o tarólogo; o astrólogo; o pajé; o xamã; o profeta; o vidente; o guia 

amaurótico; o parapsiquista novato; o pesquisador deslumbrado; o assistente imaturo. 

 

Femininologia: a crédula; a adoradora; a idólatra; a fanática; a devota amaurótica; a in-

termediária; a líder espiritual; a guru sensitiva; a médium; a agente psi; a mula dos espíritos;  

a mãe-de-santo; a sacerdotisa; a taróloga; a astróloga; a pajé; a xamã; a profetisa; a vidente; a guia 

amaurótica; a parapsiquista novata; a pesquisadora deslumbrada; a assistente imatura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens fanaticus;  

o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Ho-

mo sapiens illucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimediunolatria = a autossujeição amaurótica às orientações existen-

ciais de sensitivo; maximediunolatria = a autopermissividade aos abusos doentios anticosmoéticos 

da personalidade parapsíquica reverenciada. 

 

Culturologia: a cultura da genuflexão; a cultura de crenças e crendices anacrônicas. 
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Sensitivo. Sob a ótica da Anticosmoeticologia, eis, na ordem alfabética, 5 atitudes noso-

gráficas da conscin sensitiva imatura quando busca a autodeificação por meio da veneração con-

sentida e alimentação das carências conscienciais alheias: 

1.  Exclusividade. A eleição sectária de conscins autorizadas para conviver e servir aos 

próprios interesses e necessidades, promotora da relação ectópica entre fiéis e líder espiritual. 

2.  Inabordabilidade. A conservação de postura de distanciamento ou inabordabilidade 

anticosmoética, de modo a impedir a interação transparente com outras consciências no intuito 

de cultivar a própria imagem de entidade superior. 

3.  Inacessibilidade. O uso de explanação melíflua ou afetada para atrair a atenção e in-

duzir o ouvinte à adoção da crença de o conhecimento avançado ser complexo e acessível apenas 

a consciências evoluídas. 

4.  Influenciabilidade. A atitude de fazer a cabeça por meio da imposição, persuasão ou 

inculcação de pseudoverdades, cunhas mentais anticosmoéticas ou culpa no ouvinte acrítico pela 

influenciabilidade doentia na condição de autoridade parapsíquica. 

5.  Misticidade. A criação de aura mística em torno de si através do emprego da ento-

nação suave, dócil e confortadora da voz, de veste imponente ou simplissíma recheada de pen-

duricalhos simbólicos, de trejeitos e gestos para dar a impressão de autodomínio e sabedoria. 

 

Crédulo. Consoante a Antiexperimentologia, eis, na ordem alfabética, 5 condutas patoló-

gicas da pessoa crédula quando se abstém da autexperiência anímica parapsíquica sadia e cultua 

a veneração amaurótica à conscin sensitiva: 

1.  Acriticidade. A postura de conformidade ou ausência de questionamento cosmoético 

quanto aos conteúdos das experiências parapsíquicas do sensitivo. 

2.  Antiautevolutividade. A manutenção da condição de arrimo interconsciencial anti-

cosmoético, onde frequentemente é solicitado o apoio de sensitivo para obter soluções aos pro-

blemas existenciais pessoais, indiferente ao desenvolvimento da autossuficiência evolutiva. 

3.  Ignorantismo. A permanência cômoda na ignorância pessoal quanto à Autoparaper-

cepciologia e à Multidimensiologia teáticas, optando pela dependência anticosmoética ao agente 

intermediário de comunicação multidimensional. 

4.  Pusilanimidade. O apego ao prazer de adentrar em mundo íntimo de fantasias sobre 

a multidimensionalidade, com base nas interpretações pessoais de relatos de vivências parapsíqui-

cas de outrem, esquivando-se do acesso direto às pararrealidades pelos autesforços evolutivos. 

5.  Religiosidade. A necessidade íntima de crer cegamente nas prescrições existenciais 

de sensitivo movida pelo medo infundado das consequências de não as aplicar na vida pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mediunolatria, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

03.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  fanática:  Conviviologia;  Nosográfico. 

07.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

15.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

 

A  MEDIUNOLATRIA  AUTOVIVENCIADA  PELA  CONSCIN  

EXPÕE  A  PRÓPRIA  REALIDADE  EVOLUTIVA  FIXADA   
NA  CONDIÇÃO  DA  JEJUNICE  QUANTO  AO  AUTOPARA-
PSIQUISMO  LÚCIDO  INTERASSISTENCIAL  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta condutas ou comportamentos relativos 

à mediunolatria? Ainda cultiva a dependência ou o parasitismo com alguma personalidade sensi-

tiva? Busca conquistar a condição da autonomia parapsíquica cosmoética? 
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M E D O  
( S U B C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo é o estado afetivo de inquietação, perturbação, ansiedade e apreen-

são mediante situações ameaçadoras, reais ou imaginárias, atuando tal qual instinto de sobrevi-

vência (subcerebralidade) frente ao perigo, mas tornando-se patológico quando excessivo ou in-

justificado. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; 

inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Temor. 2.  Covardia; pusilanimidade. 3.  Fobia. 4.  Apreensão; in-

quietação; receio. 5.  Pânico; susto. 6.  Histeria. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo medo: ame-

drontada; amedrontado; amedrontador; amedrontadora; amedrontamento; amedrontante; ame-

drontar; medonha; medonho; medricas; medrosa; medroso; supermedo. 

Neologia. As 3 expressões compostas medo subcerebral, medo psicossomático e medo 

irracional são neologismos técnicos da Subcerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Coragem. 2.  Destemor. 3.  Bravura. 4.  Firmeza. 5.  Desinibição.  

6.  Arrojo; audacia; ousadia. 

Estrangeirismologia: o handicap; a anxiety sensitivity; o expert em evitamento das situ-

ações fóbicas; a preocupação excessiva com o post-mortem; o horror ao Melexarium ou Baratros-

fera; a selfconscious emotions; a persistência diante do return of fear. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Homeostaticologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ansieda-

de: medo antecipado. Pânico: medo exagerado. Fobia: medo fixado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do medo; o holopensene da autossobrevivência;  

o holopensene pessoal da evitação do objeto fóbico; a autopensenidade subcerebral; os subpen-

senes; a subpensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenida-

de; os morbopenses; a morbopensenidade; o carregamento pensênico na emoção. 

 

Fatologia: o medo; a emoção primária; os temores ancestrais; o alarme sinalizador de 

perigo; a garantia da sobrevivência da espécie; a cautela em não se expor a riscos desnecessários;  

o temor auxiliando na sobrevivência e segurança do soma; o sistema de defesa desregulado nos 

casos de fobia e pânico; a falta de medo aumentando o risco de acidentes; o sofrimento oriundo 

da pusilanimidade; a submissão ao medo; a vergonha de não superar a covardia pessoal; o fato de  

a vergonha ser emoção degradante; a ruminação imprimindo na memória emoções negativas;  

o sentimento de impotência para enfrentar a situação; a fraqueza sendo obstáculo ao alcance dos 

objetivos; as renúncias causadas por falta de ousadia; a paralisação da evolução da conscin; o me-

do de errar impedindo o aprendizado; a timidez como fator inibidor da manifestação consciencial; 

a autointoxicação pela repressão da raiva; as repressões condicionadoras; a apreensão facilitando 

o erro; o neocórtex desorientado pela hiperativação da amídala cerebral; a descarga de adrenalina; 

as pessoas viciadas em sentir medo; a exaltação do temor pela religião; o terror como forma de in-

timidação e coerção; o aumento da violência contribuindo para o aumento do pavor; o trauma ge-

rando a fobia; o perigo real; o perigo imaginário; a imaginação do pior; o pensamento catastró-

fico; a imagem mental fóbica; os pensamentos automáticos; a distorção da percepção; os temores 

da infância; as histórias de monstros e vampiros; a insegurança do adulto repercutindo nos filhos; 
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a superproteção fragilizando a conscin; os traumas da mãe durante a gestação; a predisposição 

genética e paragenética à fobia; as predisposições temperamentais; o perfeccionismo e a autexi-

gência excessiva gerando o pavor de errar; a hiperemotividade provocando o excesso de agitação 

emocional diante do perigo; as experiências de vida traumatizantes; o trauma em vida passada 

como Etiologia da fobia atual; os fatores subjetivos interferindo na avaliação dos riscos de de-

terminada ação; o comportamento psicossocial patológico do uso de álcool para a desinibição;  

o efeito passageiro dos ansiolíticos; os antidepressivos atuando na serotonina e regulando a fobia; 

os bloqueadores beta limitando as reações fisiológicas; a decisão pessoal para o autenfrentamen-

to; a persistência necessária para a autossuperação; a autorreflexão e discernimento eliminando os  

pavores irracionais; a mudança da arquitetura cerebral através da psicoterapia; a extinção da pusi-

lanimidade pela autoconfiança crescente; a cura pela mudança de comportamento. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as consci-

exes assediadoras utilizando a covardia das conscins para manipulação; os desafetos extrafísicos 

levando ao terror noturno; a descoincidência vígil patológica levando ao ataque de pânico; a mor-

te e a Baratrosfera sendo pai e mãe de todos os medos; o receio de ver consciexes; a vontade débil 

ao realizar técnicas projetivas; a covardia frente ao autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossoma-subcérebro; o sinergismo predisposição bio-

lógica–influências ambientais; o sinergismo patológico covardia-agressividade; o sinergismo 

ideia fixa–imaginação patológica; o sinergismo decisão-vontade; o sinergismo busca da causa– 

–autocontrole dos sintomas; o sinergismo coragem-discernimento; o sinergismo refletir sobre  

o passado–enfrentar o presente. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio de não ter medo de 

errar; o princípio da imortalidade da consciência. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Psicologia Cognitivo-Comportamental. 

Tecnologia: as técnicas cognitivas; as técnicas comportamentais; a técnica da dessensi-

bilização progressiva; a técnica da hipnose; a técnica de visualização; a técnica de respiração 

profunda; a técnica do autenfrentamento; as técnicas de regressão de memória; as técnicas cons-

cienciométricas; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o destemido bombeiro voluntário para missões arriscadas; o voluntá-

rio em missões socorristas às catástrofes; os voluntários da interassistencialidade; o voluntário 

conscin-cobaia; o voluntariado conscienciológico multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratorio conscienciológico das retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciolo-

gia. 

Efeitologia: os efeitos da pusilanimidade no comportamento; os efeitos paralisantes do 

medo de errar; os efeitos do pavor no sistema nervoso autônomo; o efeito nocivo da convivência 

com o medo, na infância; os efeitos do planejamento da vida para evitar o pânico; os efeitos do 

acanhamento na relação sexual; os efeitos da cultura machista no desenvolvimento da agorafo-

bia; os efeitos interassistenciais da tenepes na remissão da hadefobia; o ciclo multiexistencial 

pessoal demonstrando a irracionalidade da tanatofobia. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na mudança de paradigma pessoal; as 

neossinapses adquiridas a partir da Higiene Consciencial, limpando as redes interneuroniais; as 
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neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as parassinapses retrocognitivas; as neos-

sinapses geradas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo ansiedade-fobia-pânico; o ciclo patológico medo de ter medo; o ciclo 

interminável de fugas e evitações; o ciclo não confrontação–alívio da angústia–reforço da fobia;  

o ciclo autenfrentamento-autanálise-autossuperação. 

Enumerologia: o medo normal; o medo egoico; o medo controlado; o medo antecipado;  

o medo irracional; o medo excessivo; o medo exagerado. 

Binomiologia: o binômio memória corporal–memória emocional; o binômio medo ina-

to–medo adquirido; o binômio inibição-ansiedade; o binômio fobia-frustração; o binômio medo 

da morte biológica–medo da vida intrafísica; o binômio desculpas esfarrapadas–pretextos evasi-

vos; o binômio estímulo-encorajamento. 

Interaciologia: a interação perigo-imaginação; a interação medo-stress; a interação co-

vardia-raiva; a interação pusilanimidade-subserviência; a interação gene-ambiente. 

Crescendologia: o crescendo medo-fobia; o crescendo nervosismo–timidez–fobia soci-

al; o crescendo cérebro límbico–neocórtex; o crescendo ansiedade-angústia; o crescendo pulsi-

lanimidade-paralisia-incompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio congelamento-fuga-enfrentamento; o trinômio enfrentamen-

to-lições-autocura. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobismo-decidofobia; o poli-

nômio das emoções universais alegria-raiva-desagrado-medo-surpresa-tristeza. 

Antagonismologia: o antagonismo medo normal / medo patológico; o antagonismo en-

frentamento / fuga; o antagonismo fuga ativa / fuga passiva; o antagonismo segurança / perigo;  

o antagonismo vontade de acertar / receio de errar; o antagonismo medo pessoal / autodiscerni-

mento fenomênico; o antagonismo experimento de enfrentamento traumatizante / experimento de 

enfrentamento proveitoso. 

Paradoxologia: o paradoxo do medo de errar induzir ao erro; o paradoxo do medo do 

sucesso; o paradoxo da evitação do medo reforçar o próprio medo. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autossuperação; a lei da sobrevi-

vência do mais apto; as leis resultantes da interação Paragenética-Genética; as leis da Fisiologia 

Humana. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a praticofilia; a conscienciofilia; a raciocinofi-

lia; a recinofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: as fobias em geral. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do pânico; a síndrome da distor-

ção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome da insegurança; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome de Peter Pan; a síndrome do canguru; a síndrome da hipocondria; a sín-

drome da procrastinação; a síndrome do estresse pós-traumático (TEPT); a síndrome do perfec-

cionismo. 

Maniologia: a mania irracional de dormir de olhos abertos com pavor de morrer dormin-

do; a riscomania; a murismomania; a mania dos ansiolíticos. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a somatoteca; a egoteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; a para-

psicoteca; a projecioteca; a imagisticoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; a psicossoma-

toteca; a pensenoteca; a sociologicoteca; a convivioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Subcerebrologia; a Psicossomatologia; a Psicologia; a Psiquia-

tria; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Experimentologia;  

a Conviviologia; a Retrocogniciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Autodesassedi-

ologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consciência baratrosférica; a conscin reurbaniza-

da; a consréu ressomada; a consréu acanhada; a consciênçula; a personalidade materialista; a cons-
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cin eletronótica; a conscin vítima de repressão parapsíquica; a pessoa emocional; a conscin imatu-

ra; a criança tímida; o indivíduo inibido; a consciência insegura; a conscin introvertida; a conscin 

vulgar; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin cobaia; a conscin autossupe-

radora. 

 

Masculinologia: o medroso; o fóbico; o ansioso; o aflito; o inseguro; o tímido; o des-

confiado; o obsessivo-compulsivo; o hipocondríaco; o perfeccionista; o controlador; o assediado; 

o assediador; o vampiro energético; o guia-cego; o apriorista; o viciado em adrenalina; o risco-

maníaco; o indeciso; o murista; o procrastinador; o psiquiatra; o psicólogo; o evoluciente; o cons-

ciencioterapeuta; os personagens de desenho animado Scooby-Doo e Salsicha. 

 

Femininologia: a medrosa; a fóbica; a ansiosa; a aflita; a insegura; a tímida; a desconfia-

da; a obsessiva-compulsiva; a hipocondríaca; a perfeccionista; a controladora; a assediada; a as 

sediadora; a vampira energética; a guia-cega; a apriorista; a viciada em adrenalina; a riscomanía-

ca; a indecisa; a murista; a procrastinadora; a psiquiatra; a psicóloga; a evoluciente; a conscien-

cioterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens 

maniacus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens autas-

sediatus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens thanatophobicus; o Homo sapiens neo-

phobicus; o Homo sapiens sociophobicus; o Homo sapiens technophobicus; o Homo sapiens xe-

nophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo subcerebral = a reação instintiva de luta ou fuga mediante perigo 

real; medo psicossomático = a revivência do trauma emocional adquirido em experiência doloro-

sa; medo irracional = a ideia fixa ou automática, gerando ansiedade, nervosismo e pusilani-

midade perante perigos imaginários ou egoicos. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura patológica da irreflexão; a cultura dos es-

portes radicais; a cultura cinematográfica das histórias de terror; a cultura baratrosférica sobre 

vampiros. 

 

Somatologia. Sob a perspectiva da Fisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 21 

reações somáticas e emocionais provindas do medo: 

01.  Alteração do sono. 

02.  Ansiedade. 

03.  Diarreia. 

04.  Dificuldade para engolir. 

05.  Dificuldade para se concentrar. 

06.  Espasmos e tremores. 

07.  Fadiga. 

08.  Falta de ar. 

09.  Frio na barriga. 

10.  Inquietação. 

11.  Irritabilidade. 

12.  Micção frequente. 

13.  Náusea. 

14.  Nervosismo. 

15.  Ondas de calor. 

16.  Secura na boca. 

17.  Taquicardia. 
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18.  Tensão muscular. 

19.  Tontura. 

20.  Transpiração excessiva. 

21.  Tremor nas pernas. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Passadologia, algumas circustâncias da vida atual ou de vidas 

pregressas podem estar na raiz dos temores e fobias. Eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 prováveis causas dos transtornos: 

1.  Acontecimentos traumatizantes: a violência; os acidentes; as humilhações; o assé-

dio moral. 

2.  Aprendizagem social (imitação de modelos): as inseguranças e fobias dos pais, fami-

liares e pessoas significativas. 

3.  Assimilação de mensagens de preocupação: a educação amedrontadora; as histórias 

de monstros imaginários (bichos-papões). 

 

Tipologia. De acordo com a Psicossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

50 tipos de medos e principais características, afetando a vida de milhões de pessoas em todo  

o planeta: 

01.  Medo da autexposição (doxofobia): o encapsulamento autista; a falta de autocríti-

ca; a preocupação com o julgamento alheio. 

02.  Medo da Baratrosfera (hadefobia): o sofrimento prolongado em dimensões pato-

lógicas; os inimigos extrafísicos; o reencontro das vítimas e dos algozes de outras vidas. 

03.  Medo da crise econômica (globofobia): a globalização; a instabilidade da bolsa de 

valores; o efeito dominó; a interdependência entre os países. 

04.  Medo da crítica (criticofobia): a falta de autoconhecimento; a fuga da autanálise;  

o acriticismo. 

05.  Medo da desaprovação: o querer ser entendido; o temor de não agradar; a neces- 

sidade de ser aceito. 

06.  Medo da erudição técnica (intelectofobia): o analfabetismo funcional; a linguagem 

popular; o ignorantismo. 

07.  Medo da morte (tanatofobia): o materialismo; a falta de autovivência da projeção 

lúcida; as marcas profundas das vivências baratrosféricas. 

08.  Medo da mudança (metatesiofobia): o tradicionalismo borolento; o regressismo;  

o saudosismo. 

09.  Medo da projeção lúcida (projeciofobia): o restringimento intrafísico; a conscin 

trancada. 

10.  Medo da rejeição: a carência afetiva; os apegos egoísticos; a falta de autonomia 

energética. 

11.  Medo da responsabilidade (hipengiofobia): a fuga da maturidade; a eterna criança. 

12.  Medo das energias conscienciais: as vampirizações energéticas; a ignorância ou di-

ficuldade quanto à desassim; os holopensenes patológicos. 

13.  Medo de água (hidrofobia): o pavor de passar mal na água; a sensação da água en-

trando pelo nariz e ouvidos; a imaginação em relação ao afogamento; a morte por afogamento em 

outra vida. 

14.  Medo de altura (acrofobia): a vertigem; o receio de escorregar e cair; a impressão 

de perder o controle e jogar-se do alto; a sensação de ser puxado para baixo. 

15.  Medo de animais ou insetos (zoofobia): a repugnância, o nojo e o horror de adqui-

rir zoonoses; o temor de ser mordido ou picado. 

16.  Medo de consciex: as histórias de “fantasmas”; o pavor dos fenômenos parapsíqui-

cos; os antigos desafetos a serem encontrados na dimensão extrafísica. 

17.  Medo de dentista (dentofobia): o pavor da anestesia e da broca; o temor de sentir 

dor; a deterioração dos dentes. 
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18.  Medo de denunciar as agressões do parceiro: as ameaças; a vergonha; a baixa au-

testima; o masoquismo; os ganhos secundários. 

19.  Medo de dirigir (amaxofobia): o perfeccionismo; os traumas de trânsito; a neces- 

sidade de controle; a dificuldade de receber crítica. 

20.  Medo de doenças (patofobia ou hipocondria): o temor de morrer; a crença na do-

ença; o autexame constante; a ida insistente aos médicos. 

21.  Medo de dormir (hipnofobia): o terror noturno; os pesadelos intermináveis; o assé-

dio extrafísico. 

22.  Medo de endividar-se: o miserê; o baixo poder aquisitivo; o derrotismo. 

23.  Medo de engasgar-se: a fobia de ficar sem ar; a ingestão apenas de alimentos líqui-

dos ou pastosos; a angústia com simples angina ou inflamação na garganta. 

24.  Medo de enlouquecer (agateofobia): os dramas da vida intrafísica; a perda da ra-

zão; a alucinação; a exacerbação das emoções; o assédio extrafísico; o ataque de pânico. 

25.  Medo de enrubescer (ereutofobia): o nervosismo; a vergonha de ficar vermelho;  

o incômodo por chamar a atenção; o receio da ironia ou do desprezo. 

26.  Medo de envelhecer (gerontofobia): a fuga à calvície; o repúdio aos cabelos bran-

cos; o tabu das rugas; o culto permanente à plástica do corpo humano. 

27.  Medo de errar: a rigidez mental; o perfeccionismo; o orgulho. 

28.  Medo de falar em público (glossofobia): a hipercriticidade acrítica; a preocupação 

excessiva com o egão; a ansiedade; a timidez. 

29.  Medo de ficar sozinho (monofobia): a dependência; a carência; a rejeição; o aban-  

dono. 

30.  Medo de livros (bibliofobia): a aversão aos livros; a queima de livros; a preguiça 

mental; o bibliotismo; a repressão mentalsomática. 

31.  Medo de locais fechados (claustrofobia): o pânico de ficar preso; a sensação de fi-

car sem ar; o receio de não ter por onde sair. 

32.  Medo de micróbios e bactérias (microbiofobia e bacteriofobia): o pavor de sujeira; 

os rituais de lavagem e purificação; o transtorno obsessivo-compulsivo (TOC). 

33.  Medo de ser assaltado (harpaxofobia) ou assassinado: a violência urbana e rural; 

os altos índices de criminalidade; a sintonia com o holopensene de violência. 

34.  Medo de ser avaliado: o orgulho; a vaidade; a falta de abertismo. 

35.  Medo de ser enterrado vivo (tafefobia): o pavor de sentir-se vivo dentro do túmu-

lo; o estado de animação suspensa; a parapsicose pós-dessomática. 

36.  Medo de situações sociais (sociofobia): a dificuldade de interagir; o não gostar de 

ser observado; a preocupação com a performance; a insegurança quanto ao posicionamento pes-

soal. 

37.  Medo de tempestades, relâmpagos (astrapofobia) e trovões (brontofobia): a ansie-

dade frente aos raios e trovões; a consulta constante à previsão do tempo; o ficar trancado em casa 

durante chuva. 

38.  Medo de ter medo (fobofobia): a covardia; o pavor generalizado. 

39.  Medo de tomar decisões (decidofobia): a indecisão; a procrastinação; a falta de fir-

meza; a pusilanimidade. 

40.  Medo de ver sangue e ferimento (hematofobia): a náusea; a tontura; a diminuição 

do ritmo cardíaco; o desmaio; a sensibilidade aos odores de sangue, os desinfetantes e anestesian-

tes dos hospitais; a sensação dolorosa de picadas e injeções. 

41.  Medo de viajar de avião (aerodromofobia): o sentimento de impotência em caso de 

acidente aéreo; a necessidade de controle; o horror de locais fechados; o uso de álcool e tranquili-

zantes para viajar de avião. 

42.  Medo do ataque de pânico (agorafobia): a fobia das situações exteriores; os pensa-

mentos catastróficos. 

43.  Medo do autoconhecimento: a falta de autocrítica; a autoimagem distorcida; o en-

caramujamento. 
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44.  Medo do escuro (ligofobia): a dependência humana da visão; o dormir com a luz 

acesa; as crendices infantis; o assédio extrafísico durante a noite. 

45.  Medo do novo (neofobia): a apreensão quanto ao desconhecido; as renovações e as 

reciclagens evitadas. 

46.  Medo da gravidez e parto (tocofobia): a morte das parturientes no passado; o evita-

mento das relações sexuais; os traumas durante o parto. 

47.  Medo do ridículo (catagelofobia): a escravidão a opinião pública; a preocupação 

exagerada com a autoimagem; o temor do vexame. 

48.  Medo do sexo (erotofobia): as repressões religiosas; a repressão sexual na infância; 

a autocobrança pelo desempenho sexual; os traumas de abusos sexuais. 

49.  Medo do sucesso: a fuga da responsabilidade e da liderança; a síndrome do ostra- 

cismo. 

50.  Medo do trabalho (ergofobia): o estresse diário; as doenças relacionadas ao traba-

lho; o assédio moral; o contato constante com o público; a ansiedade resultante do receio de per-

der o emprego. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 8 atitudes prescritas à conscin autossuperadora na autocura dos medos patológicos: 

1.  Autenfrentamento: o estudo; a pesquisa da normalidade; o autocontrole. 

2.  Autesforços contínuos: a autossustentabilidade nas reciclagens. 

3.  Autocontrole: a não submissão à fobia; a mudança de atitude mental. 

4.  Autocuidado: os exercícios físicos constantes; a alimentação livre de cafeína e nico-

tina. 

5.  Autodiagnóstico: o reconhecimento dos próprios medos; a admissão das dificul-

dades. 

6.  Autorreciclagem: a fatuística; a parafatuística; a visão multidimensional e multiexis-

tencial; a Cosmoética; a interassistencialidade. 

7.  Autorreflexão: a compreensão da história, função e etiologia. 

8.  Autorrelaxamento e estado vibracional: a diminuição do ritmo cardíaco; o relaxa-

mento muscular; a autodefesa energética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  MEDO,  MECANISMO  PRIMITIVO  DE  DEFESA  DO  SOMA,  
QUANDO  EGOICO  E  IRRACIONAL,  É  PREJUDICIAL  À  EVO-
LUÇÃO  IMPEDINDO  A  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  

E  A  REALIZAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA  PELA  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda sofre de algum medo irracional? Qual  

o próprio nível de submissão ao subcérebro abdominal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  André, Christophe; Psicologia do Medo: Como Lidar com Temores, Fobias, Angústias e Pânicos (Psy-

chologie de la Peur: Craintes, Angoisses et Phobies); trad. João Batista Kreuch; 304 p.; 10 caps.; 1 diagrama; 52 enus.;  
2 gráfs.; 2 ilus.; 17 tabs.; 4 técnicas; 8 websites; 26 refs.; 23 x 16 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2007; páginas 12 a 304. 

2.  Corassa, Neuza; Vença o Medo de Dirigir; 176 p.; 9 caps.; 2 diagramas; 24 enus.; 5 ilus.; 4 tabs.; 2 técni-

cas; 16 refs.; 21 x 14 cm; br.; 9ª Ed.; Gente; São Paulo, SP; 2006; páginas 17 a 44. 
3.  Gray, Jeffer; A Psicologia do Medo e do “Stress” (The Psychology for Fear and Stress); trad. Junéia 

Mallas; & Maria Inez Lobo Viana; 278 p.; 13 caps.; 12 diagramas; 4 enus.; 23 esquemas; 8 fotos; 53 gráfs.; 15 ilus.; 2 pai-

néis; 3 tabs.; 270 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1978; páginas 11 a 196. 
4.  Gross, Elvira; Avião: Viaje sem Medo; 120 p.; 8 caps.; 1 diagrama; 2 enus.; 1 esquema; 8 ilus.; 2 tabs.;  

3 técnicas; 20 refs.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Alaúde; São Paulo, SP; 2009; páginas 17 a 80. 

5.  Rafailov, Igor; Dicionário Igor de Fobias com Sinônimos e Termos Correlatos; apres. Rostan Silvestre; 
int. Cyro del Nero; pref. Humberto Costa; 166 p.; glos. 1.000 termos; 11 ilus.; 1 microbiografia; 29 websites; 2 apênds.; 

40 refs.; 15 x 10,5 cm; br.; Editora do Autor; Recife, PE; 2003; páginas 25 a 149. 
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M E D O    D A    C L A R I A U D I Ê N C I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo da clariaudiência é a condição de temor, receio, ansiedade, espan-

to e apreensão quanto à audição de vozes, ruídos e sons da dimensão extrafísica, passível de ser 

vivenciada pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; 

inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição clari procede do mes-

mo idioma Latim, clarus, “ilustre; manifesto; patente; claro”. O termo audiente provém igual-

mente do idioma Latim, audiens, particípio presente de audire, “ouvir; escutar”. Apareceu no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paúra da clariaudiência. 2.  Pânico da paraudição. 3.  Temor a sons 

extrafísicos. 

Neologia. As 4 expressões compostas medo da clariaudiência, medo leve da clariaudi-

ência, medo moderado da clariaudiência e medo intenso da clariaudiência são neologismos téc-

nicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Destemor à clariaudiência. 2.  Desassombro à paraudição. 3.  Apreço 

pela audição extrafísica. 4.  Coragem parapsíquica. 5.  Desacobardamento paraperceptivo. 

Estrangeirismologia: a hollow profile suscitando brechas para manifestação do medo da 

clariaudiência; a fuga do front evolutivo; o rapport negativo decorrente do medo; a tentativa de 

closed mind para as parapercepções; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à manifestação da clariaudiência. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – O medo en-

surdece. Evitemos ter medo. O medo une. Vençamos nossos medos. 

Citaciologia: – Algumas vezes, uma voz interior, que se faz ouvir no foro íntimo; 

doutras vezes, é uma voz exterior, clara e distinta, qual a de uma pessoa viva (Allan Kardec, 

pseudônimo de Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869). 

Ortopensatologia: – “Clariaudiência. A paravoz ouvida pela conscin ainda não 

é compreendida pela Psiquiatria e a Psicologia. Importa a essência da mensagem ouvida pelo pa-

rafenômeno geralmente chamado de clariaudiência, que pode se manifestar e ser compreendido 

perfeitamente sem a escuta de nenhum som. A maioria dos clariaudientes não sabe também in-

terpretar o parafenômeno que vivencia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clariaudiência; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade; o holopensene pessoal fóbico; o holopensene pessoal da fantasia; o holopensene 

pessoal da acriticidade; o holopensene patológico; o holopensene desolador; o holopensene nega-

tivista; o holopensene do terror; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os exopensenes doentios; 

a exopensenidade. 

 

Fatologia: o temor de “ouvir vozes” desde a infância; a desconsideração da Sociedade 

diante do ouvir vozes; o sentimento de impotência diante da manifestação do medo; a preponde-

rância emocional; a descarga de adrenalina a cada ocorrência do parafenômeno; a imaginação pa-

tológica sobre a paraudição; a dificuldade de saber escutar, auscultar e paraescutar; a imaturidade 

consciencial caracterizada pelo predomínio do medo; o trauma em retrovida enquanto possível 
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etiologia da fobia atual; a falta de educação parapsíquica na Sociedade Intrafísica (Socin); a evita-

ção sadia de gritar com o surdo quanto à multidimensionalidade; as histórias e filmes de terror 

ressaltando o medo da audição extrafísica; a exaltação do temor pela religião; a incoerência da 

aceitação do fenômeno por indivíduos designados; as alucinações auditivas; as drogas produzindo 

a audição de sons desconhecidos; os diagnósticos errôneos da Psiquiatria; a esquizofrenia; as 

vozes guiando Joana d’Arc (1412–1431) para o exército francês; a possível inspiração extrafísica 

das obras de Wolfgang Amadeus Mozart (1756–1791); as composições musicais inspiradas à mé-

dium inglesa Rosemary Brown (1916–2001); a hipótese de os surdos poderem paraouvir; a auto-

corruptibilidade diante da manutenção do medo da paraudição; a dificuldade em lidar com o novo 

e se predispor a paraouvir; o fechadismo consciencial bloqueando a clariaudiência; a concentra-

ção e atenção propiciando a identificação de parassons; o enfrentamento sadio do medo pessoal;  

a conquista paulatina da diferenciação entre ouvir e paraouvir; o registro das paravozes; o desen-

volvimento do desassombro racional. 

 

Parafatologia: o medo da clariaudiência; a ausência do estado vibracional (EV) profilá-

tico aumentando o temor à clariaudiência; a ausência do autodomínio energético atrapalhando 

a audição extrafísica; os parafenômenos concomitantes; a relatividade das paraudições; a labilida-

de parapsíquica produzindo o bloqueio da audição extrafísica; a ignorância parapsíquica quanto 

à paraudição; a interpretação errônea da clariaudiência; a aura de mistério diante da audição extra-

física; o bloqueio dos chacras acarretando os autobloqueios parapercepciológicos; a diferenciação 

do parafenômeno em audiência ordinária, xenoglóssica, psicométrica, teleaudiência e hiperacusia; 

a projeção consciencial sonora; a diferença entre telepatia e clariaudiência; a percepção mental 

das paravozes; a influência de consciex assediadora intensificando o medo do paraouvir; a para-

percepção patológica desencadeada pelo assédio extrafísico; as consciexes assediadoras reforçan-

do o medo da clariaudiência; o egoísmo de não assistir a consciex detectada pela clariaudiência; 

as paramensagens ouvidas pelos médiuns; a reflexão e compreensão do conteúdo da clariaudiên-

cia; a repressão parapsíquica dificultando a vivência de paraouvir; os autassédios travando a cla-

riaudiência; a indisponibilidade para o amparo extrafísico; a conexão com o assédio extrafísico 

pelo medo; a jejunice parapsíquica dificultando o ato de paraouvir; a audição dos ouvidos e para-

ouvidos; a qualificação do destemor interassistencial auxiliando no desenvolvimento da clariaudi-

ência; o aumento da clariaudiência com a diminuição do medo; a importância de a conscin sensi-

tiva saber distinguir o padrão da energia das informações paraouvidas; a atenção à paraescuta dos 

amparadores; os paraouvidos atentos no contato interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conscin doente–consciex doente; o sinergis-

mo ideia fixa–imaginação patológica; o sinergismo psicossoma–subcérebro abdominal; o siner-

gismo desdramatização-reciclagem; o sinergismo inteligência evolutiva (IE)–destemor cosmoé-

tico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da interassistencialidade; 

o princípio da autorreeducação consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a interassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria e prática dos fenômenos pa-

rapsíquicos; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica da autoconfiança parapsíquica; as técnicas de desenvolvimento 

do parapsiquismo; a técnica da checagem pensênica; a técnica da tenepes; a técnica da assim- 

-desassim; as técnicas bioenergéticas; as técnicas do autenfrentamento. 

Voluntariologia: o voluntário pusilânime; o voluntário da Associação Internacional de 

Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); os voluntários dos cursos voltados ao desenvolvimen-

to parapsíquico da Conscienciologia; os voluntários nas dinâmicas parapsíquicas. 
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Laboratoriologia: a utilização dos laboratórios conscienciológicos para superar o medo 

e possibilitar a clariaudiência; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: os efeitos da paraudição; os efeitos das emoções nos autobloqueios para-

psíquicos; o efeito devastador do medo; o efeito da conexão com o amparo; os efeitos potenciali-

zadores do parapsiquismo; o efeito profilático do estado vibracional; o efeito reciclogênico da 

coragem. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da clariaudiência; as neossinap-

ses proporcionadas pela assistencialidade; as neossinapses geradas pelas recins; as neossinapses 

eliminando o medo. 

Ciclologia: o ciclo identificação-autossuperação dos medos; o ciclo não confrontação– 

–alívio da angústia–reforço da fobia; o ciclo autocriticidade-desdramatização-autenfrentamento; 

o ciclo perceber-discernir-conhecer; a identificação do ciclo pessoal de desperdícios das autopo-

tencialidades parapsíquicas. 

Binomiologia: o binômio clarividência-clariaudiência; o binômio medo implícito–medo 

explícito; o binômio medo-insegurança; o binômio fuga–dificuldade de autenfrentamento; o bi-

nômio ouvir-paraouvir; o binômio negação-medo; o binômio desconhecido-temor; o binômio 

psicossoma-mentalsoma; o binômio egoísmo-antiparapsiquismo; o binômio taquicardia-medo; 

o binômio esclarecimento-lucidez. 

Interaciologia: a interação ouvidos-paraouvidos; a interação faculdades mentais–clari-

audiência; a interação acalmia-desasombro; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo doentio medo-fobia; o crescendo medo-hesitação-deste-

mor-coragem; o crescendo evitação-prejuízo; o crescendo destemor-liberdade-holomaturidade. 

Trinomiologia: o trinômio desconhecimento-medo-horror às parapercepções. 

Polinomiologia: o polinômio atenção-escuta-receio-omissão. 

Antagonismologia: o antagonismo medo / destemor; o antagonismo discernimento 

/ medo; o antagonismo apavoramento / acalmia; o antagonismo emocional / racional; o antago-

nismo fuga / autenfrentamento; o antagonismo audição / paraudição; o antagonismo bloqueio  

/ desenvolvimento; o antagonismo desvalorização / entendimento; o antagonismo parapsiquismo 

/ loucura; o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca 

grossa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista ter medo de consciex; o paradoxo de 

a fuga do medo exacerbar o próprio medo; o paradoxo de o medo servir de prelúdio para reci-

clagem. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na superação do medo. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a experimentofilia; a interassisten-

ciofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a raciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia de ouvir vozes; a espectrofobia; a parapsicofobia; a assistenciofobia; 

a raciocinofobia; a recexofobia; a autocriticofobia; a autorreflexofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome da abstinência da Baratrofera 

(SAB); a síndrome da imaturidade consciencial; a síndrome da distorção da realidade; a síndro-

me da banalização parapsíquica. 

Maniologia: a esquizomania; a egomania; a patomania; a religiomania. 

Mitologia: a desmitificação da clariaudiência. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a somatoteca; a egoteca; a pensenoteca; a auto-

pesquisoteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Psicossomatologia; a Intrafi-

sicologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Energossoma-

tologia; a Interassistenciologia; a Voliciolologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clariaudiente; a criança parapsíquica; o adolescente parapsíquico; 

a conscin parapsíquica medrosa; a conscin obnubilada; a conscin jejuna; a conscin imatura; 

a conscin temerária; a conscin pusilânime; a conscin reprimida; a conscin ansiosa; a isca humana 

inconsciente; a conscin neofóbica; a conscin emocional. 

 

Masculinologia: o medroso; o médium; o fóbico; o apriorista; o jejuno parapsíquico; 

o assediador; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o re-

educador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o pesquisador; o tenepessista; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a medrosa; a médium; a fóbica; a apriorista; a jejuna parapsíquica; a as-

sediadora; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a reedu-

cadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a pesquisadora; a tenepessista; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens audiens; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sa-

piens pathopensenicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autassediatus; o Ho-

mo sapiens autassediator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sa-

piens anxiosus; o Homo sapiens maniacus; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens imma-

turus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo leve da clauriaudiência = o sobressalto à manifestação da clauriau-

diência, sem bloqueio do fenômeno; medo moderado da clauriaudiência = o temor diante da pa-

raudição, com rejeição e bloqueio do fenômeno; medo intenso da clariaudiência = o descontrole 

emocional diante da paraudição. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura da irreflexão; a cultura da alienação; a cul-

tura da banalização do autoparapsiquismo; a cultura das crenças. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Autexperimentologia, eis em ordem alfabética, 19 

ações otimizadoras para a autossuperação do medo da clariaudiência: 

01.  Assistencialidade: conectar-se ao amparo de função. 

02.  Autoconscientização: reconhecer e compreender a existência do medo. 

03.  Autodesassedialidade: exercer a linearidade pensênica, evitando patopensenes e au-

tocorrupções, predisponentes à evocação do medo. 

04.  Autodiagnóstico: identificar raízes e desencadeadores do medo; predispor-se com 

abertismo para identificação, autopesquisa e reciclagem. 

05.  Autenfrentamento: buscar a vivência da clariaudiência em cursos de campo, en-

frentando gradualmente o medo. 

06.  Autesforços contínuos: manter o posicionamento e não desistir diante as dificul-

dades. 

07.  Autoinvestigação: realizar autopesquisa voltada para identificação de traços refe-

rentes ao medo da clariaudiência. 

08.  Autorreflexão: aprofundar a autopesquisa, buscando compreender a etiologia do 

medo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22188 

09.  Consciencioterapia: buscar apoio de consciencioterapeutas, através da Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

10.  Coragem parapsíquica: desenvolver continuamente o parapsiquismo evitando me-

dos incoerentes. 

11.  Docência conscienciológica: usufruir da docência ao modo de ferramenta para 

assistência, vivência de parafenômenos e aprofundamento da reciclagem pessoal. 

12.  Exercícios energéticos: praticar diariamente manobras energéticas e o EV, buscan-

do a autodefesa energética. 

13.  Experimentação: aplicar diversas técnicas, modos e atitudes pessoais, buscando 

a eliminação do medo. 

14.  Interações: trocar vivências junto a pessoas reciclantes do traço ou possuidoras da 

mesma dificuldade. 

15.  Pesquisa: buscar informações referentes à clariaudiência, promover esclarecimento 

a respeito do parafenômeno. 

16.  Registro: anotar as parapercepções e parafenômenos, visando à melhoria da com-

preensão e entendimento dos mesmos. 

17.  Saturação mental: estudar com aprofundamento e continuidade sobre clariaudiên-

cia, predispondo à manifestação do fenômeno. 

18.  Tenepes: vivenciar a clariaudiência junto ao amparo de função durante a assistência. 

19.  Volição: utilizar o megapoder consciencial, a vontade, a favor da reciclagem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo da clariaudiência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  clariaudiente:  Perfilologia;  Neutro. 

04.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Travão  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

O  MEDO  DA  CLARIAUDIÊNCIA  REFLETE  TRAÇOS  EGOI-
COS  E  IRRACIONAIS  DA  CONSCIÊNCIA,  EVIDENCIANDO  

POSTURAS  IMATURAS,  IMPEDIDORAS  DA  MANIFESTAÇÃO  

PLENA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou traços da manifestação do medo da 

clariaudiência? Quais mecanismos utiliza para o autenfrentamento? 
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M E D O    D A    CL A R I V I D Ê N C I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo da clarividência é a condição de perturbação, ansiedade, temor, ou 

apreensão incontrolada e patológica da vivência do fenômeno da visão extrafísica no cotidiano, 

pela conscin parapsíquica, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  A palavra medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; 

inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O termo clarividência procede do idioma Fran-

cês, clairvoyance, “clarividência”, composta pelos elementos de composição clair, “claro”, e vo-

yance, “vidência”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Temor da clarividência. 2.  Receio da paravisão. 3.  Fobia da paravi-

são. 

Neologia. As 3 expressões compostas medo da clarividência, medo agudo da clarividên-

cia e medo crônico da clarividência são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Destemor à clarividência. 2.  Coragem parapsíquica. 3.  Segurança 

parapercepciológica. 

Estrangeirismologia: o handicap; o horror ao Melexarium e à Baratrosfera; o behind 

the scenes multidimensional; a utilidade do Projectarium; a falta da awareness evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Clarividên-

cia: energização frontochacral. Clarividência: percepção instantânea. Clarividência: raio-x 

consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do medo; o holopensene pessoal da espectrofobia; 

os patopensenes; a patopensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os contrapensenes;  

a contrapensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os antipensenes; a antipensenidade; 

os babelpensenes; a babelpensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os batopensenes;  

a batopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; 

os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; os picnopensenes; 

a picnopensenidade; os repensenes; a repensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os 

subpensenes; a subpensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; a autopensenida-

de subcerebral; o carregamento pensênico na emoção; o holopensene pessoal da clarividência in-

terassistencial. 

 

Fatologia: a imaginação patológica sobre o fenômeno; o medo da exposição pela clarivi-

dência gerando mutismo seletivo; a vergonha de não superar a covardia pessoal; a ruminação im-

primindo, na memória, emoções negativas; o sentimento de impotência para enfrentar a situação; 

as renúncias causadas por falta de ousadia; a paralisação da evolução da conscin; a timidez como 

fator inibidor da manifestação consciencial; a insegurança dos pais repercutindo nos filhos; a dis-

torção da percepção; os temores da infância; as histórias de monstros e vampiros; o descortino da 

realidade; as dificuldades encontradas pelas crianças ao mencionarem as experiências paravisuais 

aos pais e / ou responsáveis, em função do medo; a falta de educação parapsíquica na Sociedade 

Intrafísica (Socin); o receio de adolescentes e adultos serem comparados a “loucos”, ao falarem 

sobre as visões extrafísicas; a esquizofrenia; as drogas causando percepções patológicas; as pre-

disposições temperamentais; as experiências de vida traumatizantes; a decisão pessoal para o au-

tenfrentamento; o medo do desconhecido; a caça às bruxas; os filmes de suspense e terror; as reli-
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giões; a falta de reciclagem; a ignorância quanto à primeira dessoma; a superficialidade nas abor-

dagens autopesquisísticas; as lavagens subcerebrais; as crenças; o apego materialista; a dificulda-

de dos profissionais de saúde em lidar com os fenômenos parapsíquicos; a existência intrafísica 

desperdiçada; os desvios e atrasos da programação existencial (próexis) pessoal; a perda de opor-

tunidades evolutivas; a estagnação evolutiva; a autopesquisa; a utilização dos recursos autocons-

cienciométricos e autoconsciencioterápicos no diagnóstico e na remissão do medo da clarividên-

cia; a escrita da megagescon; a reciclagem existencial (recéxis); a reciclagem intraconsciencial 

(recin); a utilidade evolutiva das dinâmicas parapsíquicas e dos laboratórios conscienciológicos 

de autopesquisa no autenfrentamento e na autossuperação do medo da clarividência. 

 

Parafatologia: o medo da clarividência; a necessidade da autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a manipulação pelas consciexes assediadoras aproveitando-se da covardia 

das conscins; a pusilânimidade ante as consciexes credoras; o descortino da pararrealidade; a pa-

rapercepção das transfigurações de rostos ocasionadas pela clarividência facial; a visualização de 

consciexes no dia a dia; a clarividência hipnopômpica; a descoincidência da paracabeça propici-

ando a paravisão; os autobloqueios parapercepciológicos fechando os canais energéticos; os pol-

tergeister; a ectoplasmia; a dificuldade no acoplamento energético devido ao medo de interação; 

a evitação das consciexes parapatológicas; o impacto das retrovidas na atual existência; o trauma 

em vida passada mantido na paragenética; a clarividência de morfopensenes pessoais; a heteros-

copia interna; o medo do retorno à paraprocedência baratrosférica; o despreparo do tenepessista 

jejuno; a dificuldade em desenvolver as práticas da tenepes; o autenfrentamento lúcido da autopa-

raperceptibilidade em prol da interassistência universalista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossoma-subcérebro; o sinergismo ideia fixa–imagi-

nação patológica; o sinergismo decisão-vontade; o sinergismo busca da causa–autocontrole dos 

sintomas; o sinergismo coragem-discernimento; o sinergismo refletir sobre  o passado–enfrentar 

o presente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na clarividência; o princípio da 

imortalidade da consciência; o princípio da paraconvivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) agindo como fator de superação no 

medo da clarividência. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de visualização; a técnica de respiração profunda; a técnica do 

autenfrentamento; as técnicas de regressão de memória; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas consciencioterápicas; a técnica de clarividência facial; a técnica do arco voltaico cranio-

chacral; as técnicas projetivas; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató- 

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissi- 

vo; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Auto- 

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o auto-

labcon; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Pense- 

nologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos da aplicação do Conscienciograma no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; os efeitos da clarividência no comportamento do sensitivo; o efeito 

da imaturidade emocional na análise e interpretação dos fenômenos parapsíquicos; os efeitos 

dos fenômenos parapsíquicos na intraconsciencialidade; o efeito do laboratório Acoplamenta-

rium no desenvolvimento da clarividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses libertando a conscin do fator desencadeador do 

medo. 
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Ciclologia: o ciclo medo antigo–medo novo; o ciclo de ajustamento erro-retificação- 

-acerto; o ciclo fracasso-receio gerado pelo medo; o ciclo identificação-tratamento dos medos;  

o ciclo medo provocando sensações–sensações provocando medo; o ciclo ansiedade-fobia-pâni-

co; o ciclo interminável de fugas e evitações; o ciclo não confrontação–alívio da angústia–refor-

ço da fobia; o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamen-

to-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio percepção visual–paraolhos; o binômio antipatia–desacopla-

mento energético; o binômio fechadismo consciencial–bloqueio frontochacral; o binômio medo 

inato–medo adquirido; o binômio inibição-ansiedade; o binômio fobia-frustração; o binômio 

desculpas esfarrapadas–pretextos evasivos adiando as autossuperações; o binômio estímulo-enco-

rajamento; o binômio admiração-discordância; o binômio busca do fenômeno–desbloqueio fron-

tochacral. 

Interaciologia: a interação olhos-paraolhos; a interação perigo-imaginação; a intera-

ção medo-stress; a interação covardia-raiva. 

Crescendologia: o crescendo proexogênico no valor dado a cada minuto existencial;  

o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio parapercepção-medo-angústia; a observação do trinômio ex-

pressão verbal–expressão facial–expressão corporal no processo de superação do medo da clari-

vidência. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobismo-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico; o antago-

nismo assim / desassim; o antagonismo conscin parapsíquica / conscin casca grossa; o antago-

nismo clarividência / ilusão de ótica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medo poder ter benefícios; o paradoxo de ter medo de 

algo nunca experimentado. 

Politicologia: a egocracia; a fobiocracia; a corruptocracia; a lucidocracia; a autopesqui-

socracia; a recexocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do silêncio; a lei de economia de males; a lei de Murphy; a lei do me- 

nor esforço mantenedora da mesmice; a lei do retorno. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a determinofilia; a mnemofilia; a neofilia; 

a raciocinofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia;  

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a megalomania das religiões impossibilitando o desenvolvimento parapsí- 

quico lúcido e assistencial. 

Mitologia: os mitos pessoais inibidores da clarividência; a desmitificação do parapsi-

quismo. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmoeticote-

ca; a conscienciometroteca; a analiticoteca; a conflitoteca; a convivioteca; a interassistencioteca;  

a pensenoteca; a psicopatoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Intencionologia; a Intra-

conscienciologia; a Autodesassediologia; a Inventariologia; a Extrafisicologia; a Interassistencio-

logia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin clarividente; a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista;  

a conscin introvertida; a isca humana insconsciente; a personalidade materialista; a conscin vítima 

de repressão parapsíquica; a pessoa emocional; a conscin imatura; a conscin insegura. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Ho-

mo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens religiosus; o Homo 

sapiens anxiosus; o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo agudo da clarividência = aquele vivenciado temporariamente;  me-

do crônico da clarividência = aquele vivenciado frequentemente. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo; a cultura do holossoma; a cultura da multi-

dimensionalidade; a cultura cinematográfica das histórias de terror; a cultura das histórias ba-

ratrosféricas sobre vampiros; a superação da cultura do medo; a cultura religiosa. 

 

Categoriologia. Sob a ótica da Recexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 

categorias de traços influentes no medo da clarividência, a serem superados pela conscin autopes-

quisadora empenhada: 

01.  Acomodação: a estagnação em não querer reciclar-se. 

02.  Cascagrossismo: a ignorância parapsíquica. 

03.  Covardia: a falta de coragem para enfrentar os medos pessoais. 

04.  Desprezo: a desvalorização do fenômeno. 

05.  Indignação: a autovitimização pela falta de vivência do fenômeno. 

06.  Inflexibilidade: a postura de não se permitir viver o diferente. 

07.  Interiorose: o hábito de “não sair da toca”. 

08.  Intransigência: a intolerância ao fenômeno em si. 

09.  Manipulação: a mania de manipular, ao querer tudo do próprio jeito. 

10.  Materialismo: a pensenidade materialista monopolizadora. 

11.  Orgulho: a soberba em não “dar o braço a torcer” quanto ao trafar pessoal. 

12.  Pessimismo: a visão negativista quanto à possibilidade de autossuperação. 

13.  Preconceito: o conceito antecipado do fenômeno. 

14.  Rancor: a falta de conciliação consigo mesmo, dificultando o auxílio extrafísico. 

15.  Retraimento: o receio de autexposição. 

16.  Superficialidade: a abordagem da situação por cima, sem aprofundamento. 

17.  Teimosia: a insistência em não reciclar-se. 

18.  Vaidade: o egão exacerbado despriorizando a interassistencialidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo da clarividência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  clarividente:  Perfilologia;  Neutro. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Espectrofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Medo  do  autoparapsiquismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

O  MEDO  DA  CLARIVIDÊNCIA,  EM  GERAL,  É  DECORREN-
TE  DA  FALTA  DE  ESCLARECIMENTO  SOBRE  O  TEMA,  

CAUSANDO  IMPACTOS  ANTIEVOLUTIVOS  E  EXIGINDO  RE-
CICLAGENS  DO  INTERMISSIVISTA  EM  PROL  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda sofre pelo medo da clarividência? Em caso 

positivo, quais atitudes vem adotando para superação desse instinto subcerebral sobre as autopa-

rapercepções lúcidas? 
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M E D O    D E    D I R I G I R  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo de dirigir é o estado afetivo de inquietação, perturbação, ansiedade 

e apreensão frente ao ato de guiar veículos automotivos ocasionando sofrimento, vergonha, incô-

modo e dependência para a conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra medo vem do idioma Latim, medus, “relativo aos medos”. Surgiu 

no Século XIII. O verbo dirigir procede igualmente do idioma Latim, dirigere, “guiar; conduzir; 

dirigir; governar; seguir regras; pôr em ordem”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fobia de dirigir. 2.  Trauma de dirigir. 3.  Temor de guiar automóvel. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do verbo dirigir: diretivo; 

diretor; dirigente; dirigibilidade; dirigida; dirigido; dirigismo; dirigista; dirigível. 

Neologia. As 3 expressões compostas minimedo de dirigir, maximedo de dirigir e mega-

medo de dirigir são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Gostar de dirigir. 2.  Prazer em dirigir. 3.  Paixão por guiar automó-

vel. 

Estrangeirismologia: o handicap em relação ao trânsito; a anxiety sensitivity (AS) fren-

te ao automóvel; a preocupação excessiva com o post-mortem; a expertise em direção defensiva. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mobilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do medo de dirigir; o holopensene da autossobre-

vivência no trânsito; o holopensene pessoal da evitação de dirigir; o holopensene pessoal de an-

siedade diante do automóvel; o holopensene catastrófico em relação ao trânsito. 

 

Fatologia: o medo de dirigir; o pânico de trânsito; as ameaças imaginárias do trânsito; as 

ameaças reais do trânsito; o sofrimento originado pelo medo de dirigir; o ato de deixar o carro na 

garagem e andar de transporte público mesmo em dia chuvoso; a baixa autestima por não conse-

guir dirigir; a dependência do marido, esposa ou familiares para se locomover; o comodismo em 

não dirigir; a dificuldade em abrir mão de ganhos secundários; os incentivos de familiares  

e amigos percebidos enquanto cobrança; as piadinhas preconceituosas; a dificuldade em procurar 

ajuda especializada; a vergonha em falar sobre o medo de dirigir; os conflitos gerados na tentiva 

do cônjuge ensinar a dirigir, piorando o quadro fóbico; os pequenos traumas de trânsito; os gran-

des traumas de trânsito provocados por acidentes; a morte de parente no trânsito; a falta de domí-

nio do automóvel; a importância do controle da embreagem; o fato de ser mais fácil  dirigir carro 

automático; a dificuldade com a noção de espaço; a dificuldade em acertar as marchas; a falta de 

controle psicomotor; a ansiedade; a tensão física; o perfeccionismo presente na maioria das pesso-

as com medo de dirigir; o medo de errar levando ao estresse; a preocupação com a opinião alheia 

pelo fato de estar aprendendo a dirigir; a necessidade de controle; a dificuldade em receber críti-

cas; a autexigência excessiva; o orgulho; o autoxingamento; a autodepreciação; os ganhos secun-

dários por não dirigir; a falta de vontade; o fato de a grande maioria das pessoas com medo de di-

rigir serem mulheres; o fato de o homem com medo de dirigir ter mais dificuldade em procurar 

ajuda; as diferenças na educação de homens e mulheres; o fato de o menino ganhar carrinhos de 

brinquedo e a menina bonecas e casinhas; a aprendizagem por modelagem; o medo de dirigir 

transferido aos filhos; a educação rígida; a educação superprotetora; as reações fisiológicas do 

medo; o pânico de dirigir; as distorções cognitivas; as crenças irreais em relação a dirigir; a perce-

pção do trânsito como altamente perigoso; o medo de atropelar alguém; o medo de ter danos ma-
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teriais e perda financeira; o medo do xingamento do(a) parceiro(a) caso danifique o carro;  

o olhar excessivo para o retrovisor tirando a atenção da pista e dos carros; a persistência em supe-

rar o medo e as dificuldades de dirigir; a paciência para ensinar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático de acidentes; o pa-

rafato de o clarividente ver consciex no trânsito e confundi-la com conscin, levando à dificuldade 

de dirigir; o desassédio extrafísico possibilitando o aprendizado da direção; o acoplamento ener-

gético professor-aprendiz durante as aulas de direção contribuindo para a diminuição do medo  

e facilitação da aprendizagem; a blindagem energética do automóvel; os insights promovidos pe-

los amparadores extrafísicos durante os atendimentos psicológicos; o amparo extrafísico para 

quem está superando o medo de dirigir. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo psicossoma-subcérebro; o sinergismo perigo imaginá-

rio–perigo real; o sinergismo ideia fixa–imaginação patológica; o sinergismo vontade-necessida-

de; o sinergismo decisão-vontade; o sinergismo busca da causa–autocontrole dos sintomas. 

Principiologia: o princípio da direção segura ou defensiva; o princípio da precaução;  

o princípio de não ter pressa no trânsito; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio de 

não ter medo de errar; o princípio da imortalidade da consciência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no trânsito. 

Teoriologia: a teoria da Psicologia do Trânsito; a teoria da Psicologia Cognitivo-Com-

portamental. 

Tecnologia: as técnicas cognitivas; as técnicas comportamentais; a técnica de respira-

ção profunda; a técnica de dessensibilização progressiva; as técnicas de visualização criativa;  

a técnica da hipnose; a técnica de relaxamento progressivo; a técnica do autenfrentamento; as 

técnicas conscienciométricas; a técnica de treinar meia-embreagem em ladeira com pouco trân-

sito; a técnica de girar o volante, treinar os pedais e as marchas com o carro parado; a técnica 

de observar a distância da parede ou de outro carro de dentro e de fora do veículo; a técnica de 

segurar o volante com única mão em pista reta utilizada apenas quando acompanhada de instru-

tor experiente. 

Voluntariologia: os voluntários palestrantes da área de trânsito; os volutários da Se-

mana do Trânsito. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia. 

Efeitologia: o efeito negativo do medo de dirigir na autestima; os efeitos da pulsilanimi-

dade ao dirigir; os efeitos paralisantes do medo de errar; os efeitos do pavor no sistema nervoso 

autônomo; os efeitos do planejamento da vida para evitar a direção; o efeito da atenção concen-

trada diminuindo os riscos no trânsito; os efeitos benéficos da superação do medo de dirigir na 

vida da conscin. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses para dirigir; as práticas de direção pro-

duzindo neossinapses especializadas; as neosssinapses oriundas dos atendimentos psicológicos; 

as neossinapses surgidas a partir da Higiene Mental sobre o trânsito; as neossinapses adquiridas 

na mudança de paradigma pessoal em relação ao trânsito; a geração contínua de neossinapses 

no trânsito; as neossinapses geradas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo interminável de fugas e evitações; o ciclo não confrontação–alívio da 

angústia–reforço da fobia; o ciclo perfeccionista medo de errar–desistência de dirigir; o ciclo 

comodismo–fuga do enfrentamento; o ciclo atendimento psicológico–treinamento de direção;  
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o ciclo autenfrentamento-heterajuda-autossuperação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) de-

monstrando a irracionalidade da tanatofobia. 

Enumerologia: o medo de bater o carro; o medo de atropelar; o medo de não conseguir 

arrancar com o carro na ladeira; o medo de sinais de trânsito; o medo de ser xingado; o medo de 

ficar aleijado; o medo de morrer. A fobia de túneis; a fobia de engarrafamentos; a fobia de pontes 

e viadutos; a fobia de dirigir em estradas; a fobia de dirigir com mau tempo à noite; a fobia de 

motoristas alcoolizados; a fobia de sequestros relâmpados e assaltos. 

Binomiologia: o binômio fobia-frustração; o binômio medo da morte biológica–medo 

da vida intrafísica; o binômio conforto-riscos; o binômio segurança-Tecnologia; o binômio des-

culpas esfarrapadas–pretextos evasivos; o binômio pressa-erro; o binômio velocidade adequa-

da–direção segura; o binômio estímulo-encorajamento. 

Interaciologia: a interação perigo-imaginação; a interação medo-estresse; a interação 

energética condutor-veículo; a interação conhecimento-segurança; a interação mais cuidados– 

–menos acidentes; a interação vontade-ação; a interação instrutor-aluno; a interação psicólogo- 

-paciente. 

Crescendologia: o crescendo medo-fobia-pânico; o crescendo ansiedade-angústia;  

o crescendo pulsilanimidade-paralisia; o crescendo homeostático erro-correção; o crescendo da 

gentileza gerando empatia; o crescendo desatenção–atenção redobrada; o crescendo aprenden-

te-semperaprendente. 

Trinomiologia: o trinômio preocupação-insegurança-medo; o trinômio congelamento- 

-fuga-enfrentamento; o trinômio enfrentamento-lições-autocura; o trinômio perícia-cuidado-pru-

dência; o trinômio atenção na via–respeito à sinalização–chegada ao destino; o trinômio vonta-

de-decisão-determinação; o trinômio erros-correções-acertos; o trinômio destemor-firmeza-ou-

sadia. 

Polinomiologia: o polinômio medo-vergonha-frustração-raiva; o polinômio medo–imo-

bilização–sensação de incapacidade–sofrimento; o polinômio insegurança-medo-controle-com-

petição; o polinômio entender-aprender-querer-fazer; o polinômio analisar-compreender-conhe-

cer-vivenciar. 

Antagonismologia: o antagonismo medo normal / medo patológico; o antagonismo en-

frentamento / fuga; o antagonismo segurança / perigo; o antagonismo vontade de acertar / receio 

de errar; o antagonismo experimento de enfrentamento traumatizante / experimento de enfrenta-

mento proveitoso; o antagonismo motorista veterano / motorista jejuno; o antagonismo atenção  

/ desatenção; o antagonismo cortesia / descortesia; o antagonismo relaxação / tensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medo de dirigir transformar o condutor medroso em 

motorista cuidadoso; o paradoxo de o medo de errar poder induzir ao erro; o paradoxo de temer 

o sucesso; o paradoxo de o medo poder ter benefícios; o paradoxo de a evitação do medo refor-

çar o próprio medo. 

Legislogia: a lei do menor esforço mantenedora da mesmice; a lei do maior esforço evo-

lutivo aplicada à autossuperação do medo de dirigir; as leis disciplinadoras do trânsito. 

Filiologia: a pacienciofilia; a neofilia; a decidofilia; a conviviofilia; a voliciofilia; a ex-

perimentofilia; a praticofilia; a autopesquisofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a amaxofobia; a tanatofobia; a decidofobia; a distiquifobia; a dromofobia;  

a motorfobia; a tacofobia. 

Sindromologia: a síndrome do carro na garagem; a síndrome do pânico; a síndrome da 

distorção imaginativa; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome do ansiosismo; a sín-

drome da catástrofe iminente; a síndrome da insegurança; a síndrome da procrastinação; a sín-

drome do estresse pós-traumático; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de ficar olhando para o retrovisor constantemente; a mania de tirar 

o pé da embreagem rapidamente; a mania de não acelerar o carro adequadamente; a mania de se-

gurar o volante e passar as marchas com força; a mania de pisar no freio abruptamente;  

a mania de usar o freio de mão na ladeira; a fracassomania; a mania de postergar; a mania de 

autodenegrir-se. 
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Mitologia: o mito de o trânsito ser superperigoso; o mito do motorista perfeito; o mito 

de o androssoma dirigir melhor se comparado ao ginossoma. 

Holotecologia: a convivioteca; a imagisticoteca; a autopesquisoteca; a experimentoteca; 

a psicossomatoteca; a pensenoteca; a sociologicoteca; a mecanoteca; a mapoteca; a seguranço-

teca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Reeducaciologia; a Paci-

fismologia; a Subcerebrologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Conscienciometrologia; a Conscien-

cioterapia; a Experimentologia; a Retrocogniciologia; a Autodesassediologia; a Interassistencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin motorista; a conscin passageira; a conscin pedestre; a consciência 

insegura; a pessoa emocional; a conscin autossuperadora; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o medroso; o fóbico; o ansioso; o aflito; o inseguro; o perfeccionista;  

o controlador; o assediado; o assediador; o apriorista; o indeciso; o murista; o procrastinador;  

o instrutor de trânsito; o psicólogo do trânsito. 

 

Femininologia: a medrosa; a fóbica; a ansiosa; a aflita; a insegura; a perfeccionista;  

a controladora; a assediada; a assediadora; a apriorista; a indecisa; a murista; a procrastinadora;  

a instrutora de trânsito; a psicóloga do trânsito. 

 

Hominologia: o Homo sapiens motorisatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

anxiosus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens tha-

natophobicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens sociophobicus; o Homo sapiens te-

chnophobicus; o Homo sapiens xenophobicus; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimedo de dirigir = o do(a) motorista com dificuldade de conduzir  

o veículo pelo treinamento incompleto ou mal realizado; maximedo de dirigir = o do(a) motorista 

com fobia de conduzir o veículo devido a acidentes no trânsito; megamedo de dirigir = o do(a) 

motorista com pânico de conduzir o veículo com medo de morrer no trânsito. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura patológica da irreflexão; a cultura da impu-

nidade; a nova cultura do trânsito; a cultura de paz; a cultura da valorização da vida; a cultura 

da não-violência; a cultura da convivialidade fraterna; a cultura da prudência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo de dirigir, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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09.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEDO  DE  DIRIGIR  ENVOLVE  TRAUMAS,  DESPREPARO, 
TRAÇOS  DE  PERSONALIDADE  E  EDUCAÇÃO.  SUPERÁ-LO  

REQUER  RECIN,  PROPORCIONANDO  MUDANÇAS  NA  VIDA 

PESSOAL  E  FACILITANDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem medo de dirigir? Em caso positivo, quais 

ações tem empregado para superá-lo? Já procurou ajuda especializada? 

 
Bibliografia  Específica: 
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M E D O    D E    E N V E L H E C E R  
( E N V E L H E C I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo de envelhecer é o estado ou condição íntima de inquietação, pertur-

bação, ansiedade ou apreensão, persistente e injustificada da conscin, homem ou mulher, diante 

da possibilidade de senescência, podendo acarretar grande infelicidade, mesmo em pessoas jovens 

e com boa saúde física. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassosse-

go; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O prefixo en provém igualmente do idioma 

Latim, en, “em; a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O termo velho 

deriva também do idioma Latim, vetulus, de vetus, “remoto; antigo; idoso; velho”. Apareceu no 

Século XII. A palavra envelhecer surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Gerascofobia. 2.  Temor do envelhecimento. 3.  Pavor da velhice.  

4.  Receio da envelhescência. 5.  Aversão à longevidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo envelhecer: 

antienvelhecedor; antienvelhecedora; antienvelhecida; antienvelhecido; antienvelhecimento; An-

tienvelhecimentologia; envelhecedor; envelhecedora; envelhecida; envelhecido; envelhecimento; 

Envelhecimentologia; envelhentar; envelhida; envelhido; envelhir. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum aplicado ao envelhecimento é a expressão 

a melhor idade. 

Antonimologia: 1.  Apreço à longevidade saudável. 2.  Afeição à oportunidade de viver. 

3.  Antienvelhecimento. 

Estrangeirismologia: a seductiveness of agelessness; os elders evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de autorrealismo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A rabugice 

envelhece. O envelhecimento compensa. A velhice ensina. Há idosos autônomos. Espelhos não 

envelhecem. Saibamos envelhecer amadurecendo. Quem vive, envelhece. 

Coloquiologia: a “velhofobia”; a paúra do autenfrentamento; a impossibilidade de dar 

rasteira no tempo; o chororô diante das rugas; o olhar aterrorizado diante do avançar da idade;  

o pé na avenida da saudade; o pendurar as chuteiras; o tempo voa; os anos dourados; as muitas 

primaveras vividas; o estado de choque emocional a cada aniversário; o ato de virar a própria 

mesa e não dar asas ao medo. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – Estamos habituados a pensar (ou teo-

rizar) sobre a “morte em si”, dificilmente sobre a morte “para si”. Negar o idoso de carne  

e osso seria negar a finitude (Maria Helena Villas Bôas Concone, 1940–). Morrer prematura-

mente ou envelhecer: não existe outra alternativa (Simone de Beauvoir, 1908–1986). Uma coisa 

é envelhecermos bem, outra é fingirmos que não envelhecemos (Júlio Machado Vaz, 1949–). Te-

nho os anos necessários para perder o medo e fazer o que quero e sinto (José Saramago, 1922– 

–2010). 

Proverbiologia. Eis 6 provérbios relativos ao tema: – “A velhice é a depositária da ex-

periência”. “A virtude remoça os velhos”. “Nunca te julgues velho demais para aprender”. “O ho-

mem só envelhece quando os lamentos substituem seus sonhos”. “Velho que se cuida, 100 anos 

dura”. “O medo é perecível, a consciência, não”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Envelhecer. O envelhecimento é um processo natural do Ser Humano”. 

2.  “Envelhecimento. Ao pessimista, o envelhecimento é perecimento”. 

3.  “Velhice. Não há velhice de fato se a autolucidez permanece”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do medo de envelhecer; os pensenes autodeprecia-

tivos gerando ansiedade e depressão; os autopensenes profiláticos na evitação da insônia; os gero-

pensenes; a geropensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade. 

 

Fatologia: o medo de envelhecer; o receio ao desamparo; a comparação e julgamentos 

depreciativos com outro(a) idoso(a); a crise de meia-idade; a degradação física; a deterioração in-

telectual; a fraqueza muscular; a pele flácida; a desvalorização, a segregação e a violência contra 

os idosos; a dificuldade de recomeçar; a frustração do não vivido; a falta de autobservação de já 

estar envelhecendo; o inconformismo com o próprio corpo dando sinais de envelhecimento; a im-

possibilidade de parar o relógio biológico; a invisibilidade social; a longevidade problemática;  

a negação do envelhecimento do(a) idoso(a) praticando surfe ou saltando de paraquedas; a perda 

do poder aquisitivo depois da aposentadoria; a perda gradual da saúde; a proliferação de produtos 

de beleza, mercado altamente promissor e lucrativo; a senilidade prematura; o indicador de enve-

lhecimento quando a conscin deixa de ler, escrever e aprender; as abordagens descabidas e fora de 

hora; as perdas afetivas e sociais; as piadas e histórias explorando de maneira cômica a velhice; 

o fanatismo pela “velha guarda”; o idoso preferindo se relacionar com jovens, evitando pessoas 

da mesma faixa etária; o preconceito e discriminação contra a velhice; os comentários perjorati-

vos de “como envelheceu fulano”, “como está acabada beltrana”; os conflitos nas relações fami-

liares; o idoso recusando-se a usufruir de direitos, a exemplo do transporte gratuito, filas e vagas 

preferenciais; o instinto de preservação; a terceira idade; a quarta idade; a adequação à autorreali-

dade; a afetividade na terceira idade; a atitude de resiliência para envelhecer sem medo; a constatação 

de a idade chegar para todos; a coragem para enfrentar as dificuldades surgidas com o passar do tempo; 

a lucidez na maturidade; as consultas médicas com geriatras; o aqui-agora-já multidimensional;  

o envelhecimento com amadurecimento e sabedoria; a evidência de só alcançar a velhice, quem 

não dessomou prematuramente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias consci-

enciais (ECs) promovendo a autocura; o parafato de o cérebro envelhecer e o paracérebro amadu-

recer; a possibilidade do despertamento parapsíquico na terceira idade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo contínuo–cognição evolutiva. 

Principiologia: o princípio de adaptar-se ao passar do tempo com naturalidade e sem 

traumas. 

Codigologia: a cláusula de valorização das experiências de toda a vida no código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE); a teoria da inteligência longeva. 

Tecnologia: a banana technique; a técnica antienvelhecimento de assistência aos prin-

cípios conscienciais. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Longevologia. 

Efeitologia: a aceitação dos efeitos das mudanças na aparência; o retardamento dos 

efeitos da ancianidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses para aquisição de hábitos saudáveis. 
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Ciclologia: os ciclos de perdas físicas-sociais-psíquicas-afetivas; os ciclos da vida in-

fância-adolescência-adultidade-senescência, trazendo mudanças biológicas e emocionais. 

Enumerologia: a angústia; o sofrimento; a depressão; o cansaço; o abatimento; o des-

conforto; a desesperança. 

Binomiologia: o binômio corpo real–corpo ideal; o binômio aposentadoria-improduti-

vidade; o binômio exaltação da juventude–vergonha da velhice; o binômio saúde-doença; o binô-

mio ser velho–estar envelhecendo; o binômio envelhecer por fora–rejuvenescer por dentro. 

Interaciologia: a interação cuidador–paciente geriátrico. 

Crescendologia: o crescendo mudança de prioridades–busca de novos interesses–inves-

timento em outras capacidades; o crescendo cronológico quinquagenário-sexagenário-setuage-

nário-octogenário-nonagenário-centenário; o crescendo postura irracional–postura realista– 

–postura adequada. 

Trinomiologia: o trinômio solidariedade-compreensão-empatia; o trinômio mocidade- 

-maturidade-velhice. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autoconhecimento-autaceitação-autovalori-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo controlar o macrouniverso / controlar os autopense-

nes do microuniverso consciencial; o antagonismo velho / novo; o antagonismo envelhecimento 

precoce / envelhecimento natural; o antagonismo liberdade / solidão. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem de 75 anos de idade e o velho de 25 anos de ida-

de; o paradoxo de a condição do envelhecimento físico ou somático não constituir necessaria-

mente maturidade consciencial; o paradoxo de a conscin ter muita assistência a ser feita e prefe-

rir dessomar a envelhecer; o paradoxo de a conscin ter medo da velhice e querer viver bastante. 

Politicologia: as políticas de participação na velhice. 

Legislogia: a lei da finitude da vida intrafísica; a Lei N. 10.741/2003 (Estatuto do Idoso). 

Filiologia: a gerontofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a fobia de perder a memória; a fobia de depender dos outros; 

o medo de perder a mobilidade; a fobia de ser internado em casa para idosos; a fobia de ficar  

à margem da Sociedade; o pavor da rejeição; a fobia de ficar sozinho e abandonado; a tanato-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome do catastrofismo; a síndrome da 

pré-derrota; a síndrome de Peter Pan; a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de desperdiçar o tempo. 

Mitologia: o mito da imunidade à passagem do tempo; o mito da eterna juventude;  

o mito de o tempo voar. 

Holotecologia: a gerontoteca; a cronoteca; a dessomatoteca; a evolucioteca; a maturote-

ca; a pensenoteca; a recexoteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Envelhecimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganiza-

ciologia; a Dessomatologia; a Gerontologia; a Longevologia; a Medologia; a Neofobiologia;  

a Proexologia; a Psicossomatologia; a Recexologia; a Somatologia; a Subcerebrologia; a Tanato-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin erada; a conscin envelhescente; a conscin geronte; a conscin lon-

geva; o casal longevo; a conscin vivida; a conscin poliqueixosa; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o idoso; o gerontofóbico; o gerascofóbico; o geronte; o veterano da vi-

da; o gerontólogo; o geriatra; o inseguro; o medroso. 

 

Femininologia: a idosa; a gerontofóbica; a gerascofóbica; a geronte; a veterana da vida; 

a gerontóloga; a geriatra; a insegura; a medrosa. 
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Hominologia: o Homo sapiens geronticus; o Homo sapiens autodiscernens; o Homo sa-

piens chronoevolutiologus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens longevitalis; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sa-

piens senescens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo de envelhecer básico = o receio relacionado com as modificações 

na aparência física, levando aos hiperinvestimentos em estética; medo de envelhecer avançado  

= os pavores relacionados à finitude da vida, levando à megaimaturidade da criogenia. 

 

Culturologia: a cultura adolescente; a cultura da supervalorização da juventude;  

a cultura do envelhecimento; a cultura geronte; a cultura da longevidade; a cultura da intelectua-

lidade na idade madura; a cultura da autossuperação do medo; a cultura da Holomaturologia. 

 

Sintomatologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 sintomas mais comuns decor-

rentes do medo de envelhecer: 

01.  Afastamento da realidade. 

02.  Boca seca. 

03.  Calafrios. 

04.  Confusão e desorientação mental. 

05.  Dificuldade para respirar. 

06.  Dor de cabeça. 

07.  Incapacidade de falar sobre o medo. 

08.  Isolamento social. 

09.  Náuseas e tonturas. 

10.  Queda da pressão arterial. 

11.  Sudorese. 

12.  Taquicardia. 

13.  Tremores. 

 

Profilaxiologia. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 medidas úteis para a evitação e tratamento do medo de envelhecer: 

01.  Abordagem fraterna com a fobia alheia. 

02.  Alimentação equilibrada. 

03.  Antivitimização. 

04.  Atitudes positivas. 

05.  Atividades cognitivas e sociais. 

06.  Consciencioterapia. 

07.  Dinâmicas parapsíquicas. 

08.  Desdramatização. 

09.  Exames médicos periódicos. 

10.  Exercícios físicos regulares. 

11.  Longevidade produtiva. 

12.  Saúde emocional. 

13.  Sono de qualidade. 

14.  Tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o medo de envelhecer, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Convívio  interassistencial  geronte-jovem:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  longevidade  ativa:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

07.  Geronte  pré-intermissivista:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Geronte  proexista:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Homeostase  do  geronte  na  pandemia:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

10.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

11.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Longevidade  desaproveitada:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

15.  Velhice  assumida:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

NÃO  EXISTE  IDADE  CERTA  PARA  O  MEDO  DO  ENVELHE-
CIMENTO  SE  MANIFESTAR.  IMPORTA  À  CONSCIN  ATILAR  

AOS  PRIMEIROS  SINAIS,  EM  SI  E  EM  PESSOAS  PRÓXI-
MAS,  BUSCANDO  AJUDA  PROFISSIONAL  ESPECIALIZADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve preocupações excessivas com o futuro? 

Fez algo a respeito? Quais foram as reflexões? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Envelhecer; Álbum ao Vivo; Acústico MTV: Arnaldo Antunes; Gravadora: Rosa Celeste (Universal Music 
Publishing); País: Brasil. Data: 2012. Gênero: MPB. Idioma: Português. Direção: Roger Carlomano. Voz: Arnaldo An-

tunes. Guitarra: Edgard Scandurra. Baixo: Betão Aguiar. Violão de aço: Chico Salem. Bateria e Programação: Curu-
min. Teclado: André Lima; disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=HFgi79BbrxI>; acesso em 12.01.2023; 

9h14. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Envelhescência. País: Brasil. Data: 2015. Duração: 84 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Li-
vre. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: Gabriel Martinez. Argumento: Ruggero Fiandanese. Elenco: Edson 

Gambuggi; Judith Caggiano; Luiz Schirmer; Ono Sensei; Oswaldo Silveira; Edméia Corrêa; Alexandre Kalache; Mirian 

Goldenberg; & Mário Sergio Cortella. Produção: Samarah Kojima. Edição: Caio Rodriguez. Fotografia: Daniel Dias. 
Operador de câmera: Raphael Mariano. Música: Marcelo Fruet. Sound design e mixagem: Ricardo Camera. Sinopse: 

Seis pessoas, todas com mais de 60 anos de idade, vivem de maneira plena a velhice. Ainda com limitações físicas e adap-

tações à rotina, os idosos comprovam, os prazeres da vida não se esgotam, mas sim, se renovam. 
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M E D O    D E    E R R A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo de errar é o estado ou condição íntima de inquietação, perturbação, 

ansiedade ou apreensão da conscin, homem ou mulher, prematurando a possibilidade de cometer 

desacertos, enganos, omissões ou incorreções nas diferentes atividades a serem realizadas no âm-

bito intra ou extrafísico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; 

inquietação; ansiedade; temor religioso; objeto de temor”. Surgiu no Século XIII. O termo errar 

provém igualmente do idioma Latim, errare, “vagar; andar sem destino; apartar-se do caminho; 

perder-se; errar; cometer alguma falta; enganar-se; hesitar; duvidar”. Apareceu no mesmo Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Temor de errar. 2.  Pavor de errar. 3.  Receio do erro. 4.  Aversão ao 

erro. 

Neologia. As duas expressões compostas minimedo de errar e maximedo de errar são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Coragem ante o erro. 2.  Bravura mediante o erro. 3.  Destemor ao 

erro. 4.  Desembaraço frente ao erro. 5.  Arrojo mediante o erro. 6.  Aproveitamento do erro. 

 

Estrangeirismologia: a falta de upgrade nas realizações pessoais; a self-sabotage; o me-

do de tornar-se loser; as high expectations; o medo del rechazo; a perda do timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção das próprias potencialidades. 

Proverbiologia: – Errar é humano. É errando que se aprende. É tudo ou nada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de evitação do erro; o holopensene pessoal de evi-

tação da vulnerabilidade; o holopensene da autossobrevivência; o holopensene pessoal da parapa-

tologia da insegurança; a incerteza pensênica estagnante; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 

patopensenes; a patopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os morbopenses;  

a morbopensenidade; a rigidez pensênica; as intoxicações energéticas pelas autopensenidades pa-

tológicas; a paraprofilaxia da autodepreciação através da manutenção do holopensene pessoal 

sadio. 

 

Fatologia: o medo de errar; o amedrontamento; o desejo de evitar o erro; o medo à vul-

nerabilidade; a ansiedade irracional ante o desconhecido; o perigo imaginário limitador; as inter-

rogações mortificantes; a paralisação frente às dificuldades; a inação; a situação ideal almejada 

qual meta; a rememoração de equívocos trazendo à tona o sentimento de vergonha; os traumas 

mal resolvidos; o receio de falhar novamente; a autoimputação do “atestado de incompetência” 

devido à interpretação equivocada das adversidades da vida como sendo indicador de incapacida-

des pessoais; o erro sempre interpretado como sendo fracasso; a aversão a qualquer situação de 

risco; a constante busca por garantias; a luta pelo pseudocontrole frente às situações críticas; o es-

cudo pesado do perfeccionismo como forma de defesa; o temor diante da impossibilidade de me-

dição; o acovardamento; o medo do pior acontecer; o medo de ser “pego de calças curtas”; a ante-

cipação contínua; a dependência emocional; a falta de autocontrole; a falta de posicionamento;  

o ato de andar em círculos; o hábito de “ficar cozinhando” as situações envolvendo autoposicio-

namentos; a falta de compreensão sobre o possível a ser realizado para o momento evolutivo;  

a falta de pacificação íntima; a elaboração mental de planos alternativos visando a evitação do 
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erro; a perda das oportunidades evolutivas; as interprisões grupocármicas; o erro crasso; a apren-

dizagem negligenciada; a reciclagem abortada; o ato de não abrir mão; o orgulho ferido;  

a vaidade; a exacerbação dos trafares; a autoimagem distorcida; a pusilanimidade; a autossabota-

gem das potencialidades; a capacidade consciencial ociosa; o entorpecimento da inteligência evo-

lutiva (IE); a falta de confiança na delegação de tarefas; a inabilidade de lidar com a crítica; a ne-

cessidade patológica da heteraceitação; o foco no loc externo; a inabilidade de apreciar a vida;  

o autengano; as autotraições; a desconfiança; a labilidade emocional; a necessidade de aprender  

a perder; a eliminação do perfeccionismo; a evitação de conclusões precipitadas e aprioristas;  

a substituição do orgulho e da vaidade pela interassistencialidade diante da crítica; a eliminação 

das crenças equivocadas sobre si mesmo; as desdramatizações; o autodestravamento; o ato de rir 

dos próprios erros; a aceitação natural do erro; a assunção das potencialidades; a apropriação da 

força consciencial; o ato de centrar-se no positivo; a fixação em objetivos realistas; a recomposi-

ção grupocármica; a valorização das oportunidades evolutivas; a retomada da proéxis; a acelera-

ção da História Pessoal; a imperturbabilidade; a autonomia evolutiva. 

 

Parafatologia: os bloqueios à autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

tolimitação parapsíquica; a heterassedialidade; os autotravões multiexistenciais; a visão trafarista 

dificultando a conexão com o amparo extrafísico; as raízes holobiográficas pessoais; o afastamen-

to da parabiografia; o desperdício de energias conscienciais (ECs); a necessidade da mobilização 

básica das energias (MBE), ampliadora da lucidez para autenfrentamentos sadios; o desenvolvi-

mento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergis-

mo autoimperdoamento-heteroperdoamento; o sinergismo coragem-discernimento; o sinergismo 

refletir sobre o passado–enfrentar o presente. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de aprender 

com os erros. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico enquanto celeiro de atividades re-

ciclogênicas; o voluntário conscin-cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico das Autorretrocog-

niciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia. 

Efeitologia: os efeitos da pusilanimidade no comportamento pessoal; os efeitos parali-

santes do medo de errar; o efeito da ausência de respeito aos próprios limites; o efeito das co-

branças exageradas a si mesmo e às demais conscins; o efeito danoso da competitividade; o efei-

to da procrastinação por jamais achar algo estar bom o suficiente para iniciar a ação; o efeito 

da omissão deficitária gerada pelo medo de errar; os efeitos somáticos das autocobranças exces-

sivas; o efeito halo dos acertos pessoais. 

Neossinapsologia: as retrossinapses cristalizadas dificultando as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo erro-correção-acerto; o ciclo de fugas e evitações; o ciclo das opor-

tunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo medo-recuo-frustração; o ciclo medo de errar–start 

da precaução; o ciclo reparatório. 

Enumerologia: a ansiedade crônica; o frio na barriga; a insegurança íntima; a autocrítica 

exacerbada; o sentimento catastrófico; a autassedialidade; a autagressão. 

Binomiologia: o binômio patológico medo–antecipação disfuncional; o binômio medo- 

-acovardamento; o binômio aversão ao risco–busca pelo controle; o binômio incompléxis-melin; 

o binômio patológico neofobia-decidofobia; o binômio autaceitação-acerto; o binômio distorções 

cognitivas–autocrenças sabotadoras; o binômio busca por aceitação–imaturidade; o binômio 

crise-oportunidade; o binômio compromisso evolutivo–responsabilidade maxiproexológica. 
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Interaciologia: a interação dor-medo; a interação medo-vergonha; a interação ansiosis-

mo-mitificação; a interação medo-insegurança; a interação pusilanimidade-paralisia-incomplé-

xis; a interação Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–Errologia Pessoal. 

Crescendologia: o crescendo patológico abatimento consciencial–abandono proexoló-

gico; o crescendo ansiedade-erro; o crescendo reabilitador erro–retratação. 

Trinomiologia: o trinômio preocupação-insegurança-medo; o trinômio vulnerabilida-

de-medo-rigidez; o trinômio medo de passar vergonha–procrastinação–perda do timing da ação; 

o trinômio dificuldade em lidar com imprevistos–pavor do desconhecido–inflexibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo enfrentamento / fuga; o antagonismo loc interno  

/ loc externo; o antagonismo vontade de acertar / medo de errar; o antagonismo controle / au-

sência de autocontrole; o antagonismo vida sem medo / medo da vida; o antagonismo miserabili-

dade pessoal / maturidade consciencial; o antagonismo prevalência dos medos / singularidade 

da coragem. 

Paradoxologia: o paradoxo de o medo de errar induzir ao erro; o paradoxo do medo do 

sucesso; o paradoxo da necessidade do controle e falta de autocontrole. 

Politicologia: a egocracia; a fobiocracia; a autocracia; a corruptocracia; a autopesquiso-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em não repetir os erros seculares; a lei de Murphy. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a autopesquisofobia; a conviviofobia; a auto-

criticofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a reciclofobia; a fobia social. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de burnout; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da fadiga crôni-

ca; a síndrome do primeiro lugar. 

Maniologia: a mania de antecipar a desaprovação; a mania da elaboração de planos 

mentais diversos; a mania de nunca se sentir bom o suficiente; a fracassomania; a mania de querer 

ser perfeito; a mania de estabelecer objetivos pessoais excessivamente elevados. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito de somente o alcance do primeiro lugar possuir 

valor. 

Holotecologia: a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Psicossomatologia; a Auto-

pesquisologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Experimentologia; a Convivio-

logia; a Retrocogniciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Autodesassediologia; a In-

terassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin insegura; a consciência autoculpada; a pessoa acuada; a consci-

ênçula; a conscin imatura; a conscin riscofóbica. 

 

Masculinologia: o apriorista; o medroso, o fóbico; o ansioso; o inseguro; o desconfiado; 

o orgulhoso; o arrogante; o perfeccionista; o controlador; o indeciso; o centralizador; o murista;  

o procrastinador; o evoluciente; o antepassado de si mesmo; o algoz de si mesmo; o autocastrado; 

o assediado; o assediador; o vampiro energético; o compassageiro evolutivo; o pré-serenão 

vulgar. 

 

Femininologia: a apriorista; a medrosa, a fóbica; a ansiosa; a insegura; a desconfiada;  

a orgulhosa; a arrogante; a perfeccionista; a controladora; a indecisa; a centralizadora; a murista;  

a procrastinadora; a evoluciente; a antepassada de si mesma; a algoz de si mesma; a autocastrada; 

a assediada; a assediadora; a vampira energética; a compassageira evolutiva; a pré-serenona 

vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapi-

ens autassediatus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

retromimeticus; o Homo sapiens materialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimedo de errar = a inquietação íntima gerada pela necessidade de 

mudança na escolha profissional; maximedo de errar = a apreensão e ansiedade frente à consecu-

ção da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura patológica da irreflexão; a cultura da pos-

tergação; a cultura da incoerência; a cultura da incerteza; a cultura da autovitimização; a cultu-

ra patológica da indisciplina autopensênica; a cultura de premiar somente os melhores. 

 

Somatologia. Sob a perspectiva da Fisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 17 

reações somáticas e emocionais provindas do medo de errar: 

01.  Agressividade. 

02.  Ansiedade. 

03.  Diarreia. 

04.  Dificuldade para se concentrar. 

05.  Espasmos e tremores. 

06.  Fadiga. 

07.  Falta de ar. 

08.  Frio na barriga. 

09.  Infecções urinárias. 

10.  Inquietação. 

11.  Irritabilidade. 

12.  Náusea. 

13.  Nervosismo. 

14.  Ondas de calor. 

15.  Taquicardia. 

16.  Tensão muscular. 

17.  Tontura. 

 

Etiologia. Sob a ótica da Passadologia, algumas circunstâncias da vida atual ou de vidas 

pregressas podem estar na raiz dos temores e fobias. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas 

prováveis causas dos transtornos: 

1.  Acontecimentos traumatizantes: as humilhações; as desaprovações; o erro cometido 

comprometendo a vida humana; o erro cometido prejudicando outras consciências; as omissões 

na vida atual gerando problemas crônicos. 

2.  Aprendizagem social (imitação de modelos): as inseguranças e fobias dos pais, fami-

liares e pessoas significativas. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 18 exemplos de medos passíveis de se fazerem 

presentes nas manifestações da conscin com medo de errar: 

01.  Medo da autexposição. 

02.  Medo da crítica. 

03.  Medo da desaprovação. 

04.  Medo da mudança. 

05.  Medo da perda. 

06.  Medo da realidade. 

07.  Medo da rejeição. 

08.  Medo da responsabilidade. 
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09.  Medo de endividar-se. 

10.  Medo de envelhecer. 

11.  Medo de não ser considerado. 

12.  Medo de não ser digno. 

13.  Medo de ser avaliado. 

14.  Medo de tomar decisões. 

15.  Medo do diferente. 

16.  Medo do novo. 

17.  Medo do ridículo. 

18.  Medo do sucesso. 

 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, o medo de errar, tem como mecanismo 

desencadeador a vergonha. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 consequências do medo de 

errar: 

1.  Desconexão: o desgaste energético e a desconexão com os amparadores, gerados pela 

busca incessante de controle das situações, dificultando a forma sadia de pensar sobre as escolhas. 

2.  Embotamento: o impedimento da manifestação dos atributos conscienciais já desen-

volvidos, pela impercepção de insights, impedimento da leitura de situações e inovações. 

3.  Incapacidade: o baixo nível de autocontrole e autoconhecimento, gerados pela inter-

pretação equivocada das adversidades da vida como sendo indicadores da própria incapacidade. 

4.  Insegurança: a incerteza íntima do próprio potencial e insegurança, fomentando pos-

tura defensiva perante a vida, geradas pela percepção nebulosa da força consciencial. 

5.  Paralisação: o controle excessivo pela necessidade de corresponder às expectativas 

dos outros e o receio de ser criticado, mantendo a conscin fora da linha de atuação dos compro-

missos multidimensionais assumidos. 

6.  Perfeccionismo: a busca constante por fazer tudo muito bem feito e querer ser sem-

pre o melhor, pela crença de poder minimizar ou evitar o sentimento de culpa, julgamento e ver-

gonha. 

7.  Vulnerabilidade: a aversão ao risco e à vulnerabilidade, pelo sentimento de onipo-

tência como se tudo pudesse ser estudado, pensado, organizado e controlado. 

 

Terapeuticologia. Pelos critérios da Paraterapeuticologia, a cura do medo de errar tem 

início quando a conscin aprofunda a autopesquisa, identificando e assumindo própria força cons-

ciencial, ou seja, a bagagem, a experiência anterior, a autovivência, a força assistencial já desen-

volvida, atualizando a autoimagem, ressignificando o erro e principalmente entendendo no con-

texto multidimensional e seriexológico o fato de quase tudo ser reparável, mutável, incontrolável. 

As vivências oportunizadas são ferramentas valiosas para a evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo de errar, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

03.  Ansiedade  social:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autobloqueio:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  controladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

11.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  MEDO  DE  ERRAR  TRAZ  A  PERDA  DO  TIMING  EVOLU-
TIVO,  PELA  AUTOPARALISAÇÃO  ATUANDO  COMO  BLO-

QUEADOR  EVOLUTIVO  E  ENCOLHIMENTO  CONSCIENCIAL.  
EVOLUIR  EXIGE  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. O medo de errar ainda atinge você, leitor ou leitora? Qual tem sido  

o tamanho do encolhimento consciencial nesta vida humana? 
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M E D O    D E    RE T A L I A Ç Ã O  
( ME D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo de retaliação é o estado de inquietação, perturbação, ansiedade, 

persistente da conscin, homem ou mulher, diante da possibilidade de represália, vingança, perse-

guição, desprezo, revide ou exclusão do grupo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassosse-

go; inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O termo retaliar deriva do idioma Latim Tar-

dio, retaliare, “revidar com dano igual ao dano recebido; impor a pena de talião”. As palavras re-

taliar e retaliação apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Medo de desforra. 2.  Fobia de revanche. 3.  Temor de vindita. 

Arcaismologia: os duelos antigos em defesa da honra. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo retaliação: 

retaliada; retaliado; retaliador; retaliadora; retaliar; retaliativa; retaliativo; retaliatória; retali-

atório; retaliável. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum aplicado ao medo é a expressão não tenho 

medo, sou precavido(a). 

Pseudonimologia: o uso de pseudônimo para proteger a imagem do autor de possíveis 

perseguições e retaliações. 

Antonimologia: 1.  Receptividade. 2.  Pacificação. 3.  Retalhação. 4.  Retalhamento. 

Estrangeirismologia: a possibilidade del rechazo; o temor do Melexarium; o rapport 

negativo decorrente do pânico; o aftershock do stress holossomático; o medo sendo o mayor fre-

no del cambio; a retaliação online; a confiabilidade respeitada da denúncia através do Ombuds-

man; a coragem evolutiva do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da autoconfiança. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Há silêncios 

retaliadores. Revanche: antifraternismo explícito. 

Coloquiologia: a medorreia diária; o tremer como vara verde; o amarelar diante dos 

percalços da vida humana; o ficar de cabelo em pé; o frio na barriga na hora de sair de casa; o le-

va e traz; o medo da própria sombra; o ato de dar carteirada; o “cala-boca”; o “te pego lá fo-

ra”; a frase ameaçadora você não perde por esperar; o você vai ver quando o pai chegar”; o vai 

ter volta; o ato de torcer o nariz indicando rechaço; o ato de tocar o terror; a culpa no cartório;  

o ato de não jogar lenha na fogueira do medo alheio; o prazer de comprar brigas; a evitação de 

ser pavio curto; a observação de saber onde pisa; o deixar a poeira abaixar; a vivência do isso 

não me pertence mais; o ato de virar a própria mesa e não dar asas ao medo. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – Não tenho medo da opressão, retalia-

ção ou até mesmo de sofrer perseguição, tenho medo de perder a honra; quem se cala, por tal 

motivo, morre lentamente; pessoas honradas não morrem nunca, já os que valorizam e desonram 

a própria história, desistem de viver dignamente (Wagner Bessa Teixeira, 1979–). Onde teu medo 

estiver, aí está tua tarefa (Carl Jung, 1875–1961). O ser humano deve desenvolver, para todos os 

seus conflitos, um método que rejeite a vingança, a agressão e a retaliação, a base para esse tipo 

de método é o amor (Martin Luther King Jr., 1929–1968). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Quem tem telhado de vidro 

não atira pedra no dos outros”. “O medo é a arma dos tiranos”. “Os cães ladram mas a caravana 

passa”. “Não permita que o medo paralise os seus movimentos, se algo deve ser feito, faça, ainda 

que com medo”. 

Ortopensatologia: – “Duelos. Os duelos clássicos antigos desapareceram e foram, ago-

ra, substituídos pelas retaliações dos processos levados aos tribunais”. 
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Filosofia: o murismo; o abertismo consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal fóbico; os pensenes preventivos das consequências 

antes de falar e agir; os patopensenes de retaliação; a patopensenidade; o revide pensênico; os fo-

bopensenes; a fobopensenidade; a diferenciação pensênica; a patopensenização da conscin ranco-

rosa, piorando o lugar por onde passa; a autodefesa pensênica; a mudança de bloco pensênico. 

 

Fatologia: o medo da retaliação; o medo da retaliação na autexposição; o medo de retali-

ação impedindo as denúncias; a reação exagerada devido ao medo infundado; a gestão tirana; as 

manipulações e coerções capazes de implantar falsas memórias; o medo de perder a liberdade;  

a fofoca; o medo causando desistências; a hostilidade sendo a retaliação a priori; a punição;  

a chantagem emocional; o revide à ofensa ou à agressão sofrida; a sujeição genuflexa obediente 

de não se rebelar, aceitar passivamente a dominação, submissão e resignação; os prejuízos causa-

dos pelo medo cronicificado; o medo da escassez; o medo da retaliação diante de situações de vi-

olência doméstica; o medo da perseguição levando a conscin a precisar de proteção; o medo das 

repercussões e responsabilidades pela assistência prestada; o medo de se posicionar; o medo de 

dizer “não”; o medo de falar para não sofrer rechaço e constrangimento; a insegurança pessoal no 

enfrentamento das adversidades; as causas existentes por trás do medo; o desprezo à heterocrítica; 

os danos inevitáveis; a ingenuidade ardilosa; o terrorista incutindo horror na possibilidade de dis-

seminação da ideia; as injustiças não cavadas; o terror noturno; a possível indenização por danos 

causados; os investigadores da denúncia escolhidos pela discrição e capacidade de garantir a im-

parcialidade; o medo enfrentado; o destemor cosmoético; a defesa assertiva dos próprios direitos; 

a autodefesa cosmoética; a resiliência; a generosidade eliminando a mágoa guardada; a coragem 

para evoluir sem medos; a capacidade de prosseguir melhorando a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a ressignificação do medo através da pacificação íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o medo de retaliação extrafísica na publicação do livro pessoal;  

o equilíbrio holossomático; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desas-

sim) das energias conscienciais (ECs); os ataques extrafísicos; os sonhos pesadelares; os retro-

medos; a superação do medo do autoparapsiquismo; a superação dos medos multiexistenciais; 

o desafio dos medos pelo desenvolvimento parapsíquico; a autodefesa energética sem ataques 

nem revides. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a evitação do sinergismo contrariedade-desforra. 

Principiologia: o princípio do não impedimento à ação lícita; os princípios pessoais 

inegociáveis envolvendo caráter e respeito. 

Codigologia: os códigos grupais repressores; a cláusula de não retaliação no código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para 

todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica da confrontação do medo pela logicidade; a técnica do medogra-

ma; a técnica autopacificadora. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) sem medo do passado, encontrando soluções grupais para o futuro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico da Autopensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; os participantes dos Colégios Invi-

síveis da Conscienciologia (CICs) tendo respeito recíproco no debate de temas polêmicos úteis. 

Efeitologia: o efeito bumerangue; o efeito nosográfico de somatizar a emoção reprimi-

da; os efeitos do medo da retaliação; a suposta condição de desproteção oriunda dos efeitos para-

lisantes do medo; os efeitos benéficos do perdão; o efeito benéfico da solução do impasse. 

Neossinapsologia: a autossuperação do medo iminente produzindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo das ameaças e vinganças; o ciclo irritabilidade- 

-autassédio; o ciclo medo-repressão-tirania-covardia. 

Enumerologia: o medo de retaliação familiar; o medo de retaliação religiosa; o medo 

de retaliação política; o medo de retaliação organizacional; o medo de retaliação profissional;  

o medo de retaliação educacional; o medo de retaliação autoral. 

Binomiologia: o binômio ansiedade-medo; o binômio atentado-retaliação; o binômio 

medo-dominação; o binômio medo-insegurança; o binômio recriminação-acusação; o binômio 

retaliação organizacional–assédio moral. 

Interaciologia: a interação medo-subserviência; a interação pânico-autassédio; a inte-

ração pavor-subordinação. 

Crescendologia: o crescendo conflito de interesse–evitação do confronto–autodeserção; 

o crescendo insatisfação do consumidor–retaliação da empresa pela Internet; o crescendo medo- 

-fobia-pânico; o crescendo patológico medo-temor-pavor. 

Trinomiologia: o trinômio nosográfico olho por olho–vida por vida–ódio por ódio;  

o trinômio medo-fuga-repressão; o trinômio psicossomático ansiedade-susto-pânico; a superação 

do trinômio ignorância-medo-negação; o trinômio língua desenfreada–segredos revelados–vul-

nerabilidade à chantagem. 

Polinomiologia: o polinômio rigidez-punição-medo-inibição; o polinômio raiva-frustra-

ção-decepção-indignação-humilhação; o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-en-

caminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo circunstâncias agravantes / circunstâncias atenuan-

tes; o antagonismo contribuir / retrucar; o antagonismo debate / rebate; o antagonismo egoico 

retaliação dos erros de outrem / condescendência com os erros pessoais; o antagonismo incendi-

ário / bombeiro; o antagonismo tirar satisfação / dar satisfação; o antagonismo retaliação / re-

conciliação. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da vingança. 

Politicologia: a antidemocracia; a política contra retaliação. 

Legislogia: a lei de talião; a violação de lei; a Lei Maria da Penha; a lei de o menos do-

ente assistir ao mais doente; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: as fobias não reconhecidas; o medo da exclusão pelo vazamento de informa-

ção sigilosa; o medo de revelar o drama pessoal; a autenfrentamentofobia; o medo do castigo físi-

co; o medo do inesperado; o medo injustificado; o medo mórbido. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da vitimização; a síndrome de 

Estocolmo; a síndrome da mediocrização consciencial; a eliminação da síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de ouvir atrás da porta; a mania de repelir violência com violência; 

a mania de riscar do mapa rompendo relações; a mania de se aproximar pé ante pé, furtivamente, 

sorrateiramente para colher informações; a mania de provocar pessoa ou situação, mexendo em 

casa de marimbondos; a mania de “dar o troco”; a mania de jogar verde para colher maduro. 

Mitologia: o mito da existência de atos sem consequências; o mito da total ausência de 

medo da conscin autoconfiante. 

Holotecologia: a absurdoteca; a belicosoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a trafaro-

teca; a consciencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Medologia; a Autassediologia; a Fobiologia; a Torturologia;  

a Subcerebrologia; a Psicossomatologia; a Anticonflitologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmo-
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eticologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Ortointencionologia; a Paradireitologia; a Paci-

fismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin bem resolvida; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o medroso; o fóbico; o retaliado; o retaliador; o reativo; o bélico; o in-

seguro; o tirano; o chantagista; o manipulador; o desequilibrado; o impulsivo; o irritado; o perse-

guidor; o ressentido; o delator; o denunciante; o preconceituoso; o hostil; o hostilizado; o vingati-

vo; o agressivo; o rancoroso; o acusador; o malicioso; o ingênuo; o corajoso; o destemido. 

 

Femininologia: a medrosa; a fóbica; a retaliada; a retaliadora; a reativa; a bélica; a inse-

gura; a tirana; a chantagista; a manipuladora; a desequilibrada; a impulsiva; a irritada; a persegui-

dora; a acusadora; a ressentida; a delatora; a denunciante; a preconceituosa; a hostil; a hostilizada; 

a vingativa; a agressiva; a rancorosa; a maliciosa; a ingênua; a corajosa; a destemida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phobicus; o Homo sapiens sociophobicus; o Homo sapi-

ens anticosmoethicus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sa-

piens vindicator; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapi-

ens holomaturologus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: medo de retaliação fundado = aquele decorrente de expectativa não fan-

tasiosa de hostilidade por parte de alguém deveras ofendido ou prejudicado; medo de retaliação 

infundado = aquele decorrente de expectativa fantasiosa de hostilidade por parte de alguém su-

postamente ofendido ou prejudicado. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura do cancelamento; a cultura da insegurança; 

a cultura da impunidade; a cultura da retribuição; a cultura da imperturbabilidade; a cultura de 

paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo de retaliação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afronta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autossuperação  do  medo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

03.  Coerção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Hostilidade  reprimida:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Limite  do  medo:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

09.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

10.  Paradoxo  patológico  da  vingança:  Assediologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  das  posturas  bélicas:  Recinologia;  Homeostático. 

12.  Repercussão  do  medo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

22216 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CORAGEM  DE  EXPOR  AS  PRÓPRIAS  IDEIAS,  COM  OR-
TOINTENCIONALIDADE  PARA  CONTRIBUIR  E  NÃO  PARA  

PREJUDICAR  OU  ATACAR  ALGUÉM,  NÃO  DEVE  SER  RE-
PRIMIDA  OU  INTIMIDADA  PELO  MEDO  DE  RETALIAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve desavença pessoal com alguém? Sentiu 

receio das possíveis reações antagônicas? Por quais motivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 
44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 67, 255, 273 e 290. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 671. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 721. 

 

C. N. 
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M E D O    D O    A U T O P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O medo do autoparapsiquismo é a condição de inibição, acanhamento, re-

ceio, apreensão, inquietação, pusilanimidade, temor e covardia diante da autovivência lúcida dos 

fenômenos parapsíquicos em geral. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra medo vem do idioma Latim, metus, “medo; temor; desassossego; 

inquietação; ansiedade”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para deriva do idio-

ma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Fran-

cês, psychisme, e este do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos dese-

jos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Temor parapercepciológico. 2.  Inibição das autoparapercepções.  

3.  Pusilanimidade paraperceptiva. 4.  Covardia parafenomênica. 5.  Parapercepciofobia. 6.  Re-

pressão parapsíquica. 7.  Antiparapsiquismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas medo do autoparapsiquismo, minimedo do auto-

parapsiquismo e maximedo do autoparapsiquismo são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Coragem parapsíquica. 2.  Autossegurança energética. 3.  Destemor 

multidimensional. 4.  Audácia parafenomênica. 5.  Desinibição paraperceptiva. 6.  Parapercepcio-

filia. 7.  Autodesperticidade. 

Estrangeirismologia: o pavor nocturnus; a preocupação excessiva com o post-mortem; 

o Melexarium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das parapercepções em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do medo parapsíquico; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os exopensenes patológicos; a exopensenida-

de patológica. 

 

Fatologia: a repressão de lembranças traumáticas de vidas anteriores; o temor de errar 

ou sofrer novamente na vida atual; o preconceito religioso considerando as parapercepções “coi-

sas do demônio”; as perseguições violentas aos sensitivos ao longo da História Humana; as tortu-

ras e execuções promovidas pela Inquisição; a estigmatização negativa das “bruxas” e “magos”; 

as histórias e filmes de terror e fantasmas; a brincadeira irresponsável do jogo do copo; os  

diagnósticos errados da Psiquiatria e Psicologia considerando as parapercepções extrafísicas, na 

condição de Psicopatologias. 

 

Parafatologia: o medo do autoparapsiquismo; o autobloqueio das parapercepções; o blo-

queio dos chacras; a repressão do parapsiquismo na infância; o trancamento da mediunidade;  

o falso casca grossa; a ignorância social quanto à multidimensionalidade; a jejunice parapsíquica; 

o antiparapsiquismo; a repulsa aos fenômenos parafenomenológicos; a apriorismose parapercepti-

va; as distorções parapsíquicas; o pavor durante a catalepsia projetiva; as mensagens parafenomê-

nicas mal entendidas; o preço da autoparaperceptibilidade; a aplicação anticosmoética das para-

percepções no passado; o emprego inconsciente e doentio das bioenergias; o mal uso dos recursos 

parapsíquicos; as qualificação anticosmoética dos talentos extrafísicos pessoais; o desequilíbrio 

da sensibilidade parapsíquica; as parapercepções patológicas; os assédios interconscienciais; o te-

mor de consciexes; as consciexes assediadoras provocando o pavor do autoparapsiquismo; as in-

fluências doentias das consciexes desequilibradas; os desafetos extrafísicos levando ao medo da 
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projeção consciente; a cobrança das vítimas de outras vidas; as possessões interconscienciais pa-

tológicas; o pavor provocado pela Baratrosfera; a ectoplasmia desequilibrada; os poltergeist; os 

locais assombrados; a magia negra; o satanismo; a completa ignorância parapsíquica levando  

à conclusão errônea de se estar ficando louco ao vivenciar fenômenos parapsíquicos; a imaturida-

de do sensitivo ao vivenciar premonições de fatalidades; a ausência do autodomínio energético;  

a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desconforto e o malestar promo-

vido por assimilação de energias patológicas; a dificuldade de realizar as desassimilações energé-

ticas; a intoxicação por energias conscienciais doentias; as responsabilidades originadas pelo de-

senvolvimento do autoparapsiquismo; a utilização dos laboratórios conscienciológicos para supe-

rar o temor parapercepciológico; o exercício lúcido do autoparapsiquismo para fazer assistência 

promovendo a remissão da parapercepciofobia; a tenepes sendo a técnica mais adequada para  

o desenvolvimento do autoparapsiquismo interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conscin doente–consciex doente; o sinergis-

mo psicossoma-subcérebro; o sinergismo ideia fixa–imaginação patológica; o sinergismo imatu-

ridade emocional–ignorância parapsíquica; o sinergismo amparador-sensitivo; o sinergismo in-

terassistencialidade-autoparapsiquismo; o sinergismo autoparapsiquismo-autocosmoética. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da autocrítica 

cosmoética. 

Codigologia: as cláusulas referentes ao parapsiquismo no código pessoal de Cosmoética 

(CPC) balizando a interassistencialidade multidimensional. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; as técnicas projeti-

vas; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica do estado vibracional;  

a técnica da clarividência facial; as técnicas de assim e desassim; as técnicas das 40 manobras 

energéticas. 

Voluntariologia: o voluntário da Associação Internacional de Parapsiquismo Interas-

sistencial (ASSIPI); os voluntários dos Cursos de Parapsiquismo da Conscienciologia; o volun-

tariado conscienciológico nas diversas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co das retrocognições; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Extrafi-

sicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: o efeito do medo dificultando o relaxamento íntimo necessário à interação 

com o amparador; os efeitos interpresidiários do uso do parapsiquismo na manipulação inter-

consciencial; os efeitos danosos das más intenções. 

Neossinapsologia: a ausência de paraneossinapses parapsíquicas; os autenfrentamentos 

qualificando as neossinapses parapercepciológicas. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação errônea do conteúdo; o ci-

clo sensações somáticas–reações psicossomáticas–parapercepções distorcidas; o ciclo coinci-

dência–descoincidência holossomática patológica; o ciclo patológico de acidentes de percurso 

parapsíquicos; a eficiência no ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o medo da clarividência; o medo da clariaudiência; o medo da telepatia; 

o medo da psicofonia; o medo da autoscopia; o medo da retrocognição; o medo da precognição;   

o medo da descoincidência holossomática. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-emocionalismo; o binômio ignorância pa-

raperceptiva–assédio interconsciencial; o binômio vítima intrafísica–algoz extrafísico; o binômio 
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medo do parapsiquismo–ausência de assistência; o binômio assim–falta de desassim; o binômio 

autopesquisa-autoparapsiquismo. 

Interaciologia: a interação nosológica falta de discernimento–ausência de Cosmoética– 

–pusilanimidade paraperceptiva; a interação antiparapsiquismo-acriticidade; a interação para-

psiquismo-tanatofobia. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-heterassédio; o crescendo semipossessão–pos-

sessão interconsciencial. 

Trinomiologia: as consequências do trinômio crenças materialistas–dogmas religiosos– 

–pavor do autoparapsiquismo; o trinômio subcerebralidade–emocionalidade–horror às paraper-

cepções; o trinômio enfrentamento autoparapsíquico–lições multidimensionais–autocura holos-

somática. 

Polinomiologia: o polinômio egocentrismo-egoísmo-antifraternismo-fechadismo-neofo-

bismo-antiparapsiquismo. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / paroquialismo neofóbico;  

o antagonismo conscin intermissivista / conscin baratrosférica; o antagonismo parapsiquismo 

sadio / subcérebro abdominal; o antagonismo autenfrentamento / fuga; o antagonismo medo pes-

soal / autodiscernimento parafenomênico; o antagonismo fuga do autoparapsiquismo / convivên-

cia permanente com consciexes. 

Paradoxologia: o paradoxo do medo ser o maior impeditivo ao desenvolvimento do pa-

rapsiquismo quando este é a solução para vencer o medo da morte, pai e mãe de todos os medos; 

o paradoxo da evitação do medo reforçar o próprio medo; o paradoxo patológico do cientista 

eletronótico rejeitando as evidências parapsíquicas. 

Legislogia: o desconhecimento sobre as leis da parapercepção; a lei do maior esforço 

evolutivo aplicada à superação da parapsicofobia; as leis da Parafisiologia Humana. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a assis-

tenciofilia; a comunicofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a parapsiquismofobia; a parapercepciofobia; a projeciofobia; a evoluciofo-

bia; a hadefobia; a pasmofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do medo; a síndrome da distorção da realidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca;  

a experimentoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Ex-

perimentologia; a Retrocogniciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Autodesassedio-

logia; a Interassistenciologia; a Autocosmoeticologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consciência baratrosférica; a conscin reurbanizada; a cons-

réu ressomada; a personalidade materialista; a conscin religiosa; a consciência autoculpada; a cons-

cin eletronótica; a conscin vítima de repressão parapsíquica; a conscin trancada; a pessoa emocio-

nal; a conscin imatura; a consciência insegura; a conscin alienada; a conscin vulgar; a isca huma-

na inconsciente; a conscin mal assistida. 

 

Masculinologia: o medroso; o inseguro; o pusilânime; o ansioso; o neófobo; o precon-

ceituoso; o casca grossa energético; o insensitivo; o trancadão; o autoperturbado; o assediado;  

o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; os íncubos; o vampiro energético; o patrulheiro 

antiparapsiquismo; o guia cego; o apriorista; o jejuno parapsíquico; o tertuliano; o teletertuliano; 

o acoplamentista; o psiquiatra; o psicólogo; o evoluciente; o consciencioterapeuta; o preceptor pa-

rapsíquico. 

 

Femininologia: a medrosa; a insegura; a pusilânime; a ansiosa; a neófoba; a preconcei-

tuosa; a casca grossa energética; a insensitiva; a trancadona; a autoperturbada; a assediada; a as-

sediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; os súcubos; a vampira energética; a patrulheira 
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antiparapsiquismo; a guia cega; a apriorista; a jejuna parapsíquica; a tertuliana; a teletertuliana;  

a acoplamentista; a psiquiatra; a psicóloga; a evoluciente; a consciencioterapeuta; a preceptora pa-

rapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo sapiens pathoperceptor; o Ho-

mo sapiens acriticus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo 

sapiens religiosus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens 

fanaticus; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimedo do autoparapsiquismo = o receio da interação energética com 

consciências ou ambientes; maximedo do autoparapsiquismo = o temor diante da parapercepção 

de consciexes. 

 

Culturologia: a cultura do medo; a cultura cinematográfica das histórias de terror;  

a ausência da cultura da paraperceptibilidade; o investimento na cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial. 

 

Etiologia. De acordo com a Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 formas de uso incorreto ou anticosmoético do parapsiquismo, nesta ou em outra vida, possíveis 

causas do temor das parapercepções: 

1.  Assédio: vampirização energética e sexual. 

2.  Espionagem: particular; industrial; militar. 

3.  Gurulatria: fascinação de massas; mistificações; fraudes. 

4.  Malefícios: despachos; negociatas; assassinatos. 

5.  Poder: dominação; manipulação; ganhos financeiros pessoais. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

4 áreas e respectivas ações a serem realizadas pela conscin objetivando a autocura do medo do 

autoparapsiquismo: 

1.  Autopesquisa: aprofundar a autopesquisa parapsíquica utilizando os laboratórios cons-

cienciológicos assistenciais, multidimensionais. 

2.  Energia: praticar no mínimo 20 EVs diários; exercitar as 40 manobras energéticas;  

mapear sinaléticas energéticas pessoais. 

3.  Escrita: exercitar o mentalsoma e o autodiscernimento na produção de gescons tarís-

ticas e na escrita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

4.  Interassistência: praticar a interassistência energética, parapsíquica; realizar tares 

conscienciológica através da docência; praticar a tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o medo do autoparapsiquismo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

06.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

12.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  ANTICOSMOÉTICA,  A  IGNORÂNCIA  E  OS  TRAUMAS  PA-
RAPSÍQUICOS  DEIXAM  MARCAS  PROFUNDAS  NA  HOLO-

MEMÓRIA  LEVANDO  AO  MEDO  DO  AUTOPARAPSIQUISMO,  
SENDO  IMPERATIVO  O  REERGUIMENTO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem medo irracional do autoparapsiquismo? 

Quais técnicas tem utilizado para a autossuperação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Falcone, Mônica; Igreja reabre Ofensiva contra o Diabo; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Caderno: 
O Mundo; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 02.03.86; página 27. 

2.  Hooper, John; O Demônio ataca na Sicília?; Reportagem; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 125; 

N. 40.294; Caderno: Internacional; Seção: Arquivo X; 1 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; Janeiro, 1999; páginas 54 a 60. 
3.  Kripner, Stanley; & Carvalho, André Percia; Os Sonhos Clarividentes; Reportagem; Planeta; Revista; 

Mensário; Seção: Mundo Onírico; 1 enu.; 3 fotos; 3 ilus.; 2 refs.; São Paulo, SP; Janeiro, 1999; páginas 54 a 60. 

4.  Stesenberg, Leila; O Oráculo do Copo; Reportagem; Incrível; Revista; Mensário; Ano I; N. 5; 2 fotos; Rio 
de Janeiro, RJ; páginas 24 e 25. 

5.  Vannuchi, Camilo; & Côrtes, Celina; As Crianças e o Além; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário;  

N. 1.942; Seção: Comportamento; 11 fotos; São Paulo, SP; 17.01.07; páginas 38 a 43. 

6.  Vitória, Gisele; Estranhos Poderes; Reportagem; IstoÉ; Revista; Semanário; Ano 98; N. 148; 1 enu.; 12 

fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 15.04.98; páginas 78 a 84. 

 

A. A. L. 
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M E G A B R A N G Ê N C I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megabrangência é a condição da presença vivificadora da consciência, 

na intimidade do Cosmos, empregando com inteligência o instrumento fundamental e insubstituí-

vel da energia imanente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo abrangência é de origem obs-

cura. Surgiu em 1981. 

Sinonimologia: 1.  Abrangência máxima. 2.  Apreensão máxima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo abrangên-

cia: abrangedor; abrangedora; abrangente; abranger; abrangida; abrangido; abrangidura; 

abrangimento; abrangível; megabrangência. 

Neologia. As duas expressões compostas megabrangência intrafísica e megabrangência 

multidimensional são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Restringimento. 2.  Abrangência mínima. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; a abrangência máxima das au-

topensenizações cosmoéticas; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os maxipensenes; a maxipenseni-

dade; os megapensenes; a megapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropense-

nes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a megabrangência; a abrangência evolutiva, máxima, pessoal, das atividades; 

a capacidade de abranger por meio da convivialidade; a qualidade da abrangência da presença da 

consciência no Cosmos; a esfera de ação da personalidade humana; as ações pessoais; o exercício 

da profissão; o papel do cidadão ou cidadã na Socin, ainda patológica; a explicitação inescondível 

dos interesses básicos da pessoa; a relevância comunicativa da abrangência dos dicionários 

cerebrais pessoais; a condição do atacadismo consciencial específico da conscin; a Holofilosofia; 

o alcance da megavisão da conscin; o âmbito de influência da pessoa; a área de atuação pessoal;  

a abrangência da própria liderança; o universo da interassistencialidade pessoal; o nível pessoal 

da aglutinação interpessoal cosmoética; o nível pessoal na Escala Evolutiva das Consciências;  

a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno da cosmoconsciência; o perímetro energético  

e parapsíquico da energosfera pessoal e da força presencial; a condição da multidimensionalidade 

específica da conscin; a paraprocedência pessoal; o patamar da prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megamemória-megalucidez. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do paracérebro da conscin. 

Tecnologia: a técnica da evolução consciente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da maturação holossomática. 

Ciclologia: o ciclo existencial polinômico talento-competência-genialidade-sabedoria. 

Enumerologia: a abrangência dos autoposicionamentos; a abrangência das prioridades 

evolutivas pessoais; a abrangência dos autesforços evolutivos; a abrangência da assistencialidade 

pessoal; a abrangência dos efeitos da autoproéxis; a abrangência da autodivulgação exemplifica-

tiva das verpons; a abrangência do autoparapsiquismo teático. 

Binomiologia: a vivência do binômio coexistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação ocupação pessoal–alegria de viver. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio da evolução tenepes-ofiex-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo holanálise / holossíntese. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Holopensenologia; a Holopercucienciologia; 

a Holossomatologia; a Cosmovisiologia; a Maximologia; a Megaenfocologia; a Megapriorologia;  

a Maximorexologia; a Maxiproexologia;  a Holomnemônica; a Holobiografologia; a Holocarmo-

logia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin atacadista existencial; a conscin cosmovisiológica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens paradireitologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megabrangência intrafísica = a da pessoa somente preocupada com a so-

brevivência humana material; megabrangência multidimensional = a da pessoa já interessada tea-

ticamente na multidimensionalidade consciencial, interassistencial, evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Multiculturologia; a cultura da Holoculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megabrangência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

05.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

06.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

10.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  UNIÃO  DA  HOLOMATUROLOGIA,  DA  COSMOVISIOLO-
GIA  E  DA  MEGAPRIOROLOGIA  EXPANDE  A  QUALIFICA-

ÇÃO  DAS  ABRANGÊNCIAS  PENSÊNICAS  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  INTERESSADA  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a megabrangência prática, com a união 

teática da Holomaturologia, da Cosmovisiologia e da Megapriorologia, na vida dia a dia? Desde 

quando? 
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M E G A C A L I B R A G E M    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megacalibragem intraconsciencial é o ajustamento cosmoético máximo, 

parafisiológico e evolutivo do ponteiro da bússola consciencial realizada pela conscin lúcida  

a partir das autopesquisas retrocognitivas eficazes e exitosas da autosserialidade existencial ao to-

mar conhecimento de múltiplas personalidades pessoais prévias (cosmovisão autosseriexológica). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

O vocábulo calibragem deriva do idioma Francês, calibre, “calibre; diâmetro interior do cano das 

armas de fogo”, derivado do Árabe, qâlib, “fôrma; molde; fôrma de calçado”. Surgiu em 1683.  

O prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”.  

A palavra consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Megacalibração intraconsciencial; megacalibragem autopesquisís-

tica. 02.  Omnicalibragem intraconsciencial. 03.  Pancalibragem intraconsciencial. 04.  Megapru-

mação consciencial. 05.  Meganorteamento evolutivo. 06.  Megacolimação existencial. 07.  Me-

gajuste autocosmoético. 08.  Megautoconscienciometria. 09.  Megautoconsciencioterapia. 10.  Me-

gaconscienciocentragem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo calibragem: 

autocalibragem; calibração; calibrada; calibradeira; calibrado; calibrador; calibradora; cali-

bramento; calibrante; calibrar; calibrável; calibre; calibrina; calibrosa; calibroso; descalibra-

da; descalibrado; heterocalibragem; megacalibragem; minicalibragem; omnicalibragem; panca-

libragem; subcalibragem; supercalibrada; supercalibrado; supercalibragem. 

Neologia. As 4 expressões compostas megacalibragem intraconsciencial, megacalibra-

gem intraconsciencial inicial, megacalibragem intraconsciencial intermediária e megacalibra-

gem intraconsciencial avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Minicalibragem intraconsciencial. 02.  Autodesviacionismo; des-

norteamento consciencial. 03.  Megaignorância autopesquisística. 04.  Megaembotamento pes-

soal. 05.  Centragem intrafísica. 06.  Robotização existencial. 07.  Obnubilação evolutiva.  

08.  Autismo. 09.  Autoimagem idealizada. 10.  Síndrome da dispersão. 

Estrangeirismologia: o punctum saliens pessoal; o Retrocognitarium; o Autocognita-

rium; o breakthrough holomnemônico; o flashback intermissivo; o zoom mnemônico; o back-

ground consciencial; o megacurriculum holobiográfico; a noção mais exata do próprio timeline 

multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturidade da Holomnemossomatologia pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megacali-

bragem intraconsciencial: maxiautossíntese. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Autorrevezamentologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os megapensenes; a megapenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; o holopensene pessoal da autevolutividade lúcida cosmoética. 
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Fatologia: a megacalibragem intraconsciencial; o ápice da autolucidez megafocal; 

a omnivisão de conjunto pessoal; a noção menos imperfeita da autorrealidade; a autocorreção do 

curso evolutivo pessoal; o fio de prumo consciencial; a recaptura das referências pessoais reais; os 

egos precedentes autoconscientes; a pós-graduação da inteligência evolutiva; a heráldica evo-

lutiva; o autobrasonário cosmoético; a qualificação das autoconvicções; a consolidação da auto-

confiança; o ato de empertigar-se perante a evolução; o autendireitamento; o soerguimento pes-

soal; o aperfeiçoamento constante do materpensene pessoal; o entrosamento teático do automega-

trafor com o materpensene pessoal; a composição dos próprios trafais; a eliminação da autoima-

gem distorcida; o caminho do compléxis; o bom rendimento no conscienciograma; o autopreen-

chimento do gráfico conscienciométrico 360º; a autoconsciencioterapia funcional; o discernimen-

to aciculado orientado para o Norte evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a descoincidência 

vígil predispondo às autorretrocognições; o fenômeno da cosmoconsciência; a identificação do 

trio ínsito pessoal; a maxirrecuperação de cons magnos; as retropersonalidades consecutivas;  

a autoliderança parapsíquica; a autoprospecção retrosseriexológica; as pesquisas da Teleobiotipo-

logia pessoal; as pesquisas das fôrmas holopensênicas pretéritas; a força presencial reforçada pela 

autolucidez quanto à própria paragenética; o aplomb holossomático cosmoético; a visão panorâ-

mica multisseriexológica; a neovida enquanto oportunidade de recompor retroerros; o tempera-

mento enquanto fio de Ariadne da autosseriéxis; as retrocognições patrocinadas pelos amparado-

res de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bússola consciencial–modelo evolutivo; o sinergismo 

autocognitivo autoconceito-autestima-autoimagem; o sinergismo retroego–ego intermissivo–ego 

atual; o sinergismo cognição intermissiva–cognição intrafísica; o sinergismo ponteiro do reló-

gio–ponteiro da bússola; o sinergismo evitável ressoma-amnésia; o sinergismo erudição-para-

percepção. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da evolução permanente; 

o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva multis-

seriexológica; o princípio da causa e efeito; o princípio da descrença aplicado às autopesquisas 

retrocognitivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evoluindo multimilenarmente. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da seriéxis; a teoria da es-

piral evolutiva; a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da interdependência evolutiva;  

a teoria evolutiva da Escala de Consciência Contínua; a teoria da evolutividade continuada. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia otimizando a calibragem da bússola intracons-

ciencial; a técnica da ortopensenidade extrema; a técnica do cotejo bisseriexológico; a fórmula 

técnica da autopesquisa da seriéxis: 10 autorretrocognições sadias = 1 vida prévia comprovada; 

o sinergismo técnica do detalhismo–técnica da exaustividade estreme extrema; a paratécnica da 

ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predispondo à calibragem constante 

da bússola consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório radical da Heurística (Serenarium); os laboratórios de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium-Holociclo-Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Parapercep-
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ciologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio In-

visível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo das autorretrocognições no grupocarma; a imperturbabilidade 

enquanto efeito sadio da megacalibragem intraconsciencial; os efeitos da autosseriexialidade;  

o efeito dominó das auto-heranças evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo reconhecimento harmônico das 

autopersonalidades pretéritas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) autoconsciente; o ciclo evolutivo re-

trobiografia-parabiografia-neobiografia-paraneobiografia. 

Enumerologia: o ponteiro consciencial supercalibrado; o ponteiro consciencial super-

ajustado; o ponteiro consciencial superaprumado; o ponteiro consciencial supernorteado; o pon-

teiro consciencial supercolimado; o ponteiro consciencial superfocado; o ponteiro consciencial 

superponderado. 

Binomiologia: o binômio autocognição-autevolução; o binômio ponteiro-norte; o binô-

mio memória-autodiscernimento; o binômio cosmovisão-cosmoconsciência; o binômio Cronêmi-

ca-Proxêmica; o binômio coincidências-confirmações; o binômio retrocognição-megacognição; 

o binômio autodeterminação-autocosmoética. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-interassistencialidade; a interação autocogni-

ção-amparabilidade; a interação cérebro-paracérebro; a interação autexposição sincera–hetera-

juda providencial; a interação nosológica bloqueio mnemônico–bloqueio cortical; a interação 

estilo pessoal–retroindícios; a interação taquipsiquismo–instantaneidade consciencial; a intera-

ção autancestralidade–megacalibragem intraconsciencial; a interação GPS seriexológico–auto-

prospectiva. 

Crescendologia: o crescendo flash retrognitivo–cena retrocognitiva–episódio retrocog-

nitivo–enredo retrocognitivo–filme retrocognitivo; o crescendo memória intrafísica–memória 

quádrupla–holomemória; o crescendo euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certe-

zas relativas; o crescendo autoidentificação seriexológica–heteroidentificação seriexológica. 

Trinomiologia: o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Paragenética; o trinô-

mio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio da percuciência concentração mental–

–atenção fixada–hiperacuidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinô-

mio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio introversão-normoversão-extroversão; o trinômio 

sentidos somáticos–autoparapercepções–atributos mentais. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distor-

ções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio frontochacra-coronochacra-paracé-

rebro-mentalsoma; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico- 

-poliglótico; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar; o polinômio au-

todistorções-autoilusões-autenganos-autoficções; o polinômio multifocal atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência. 

Antagonismologia: o antagonismo hipomnésia / hipermnésia; o antagonismo memórias 

sadias / falsas memórias; o antagonismo porão consciencial / maturidade consciencial; o anta-

gonismo bússola calibrada / bússola viciada; o antagonismo autoimagem real–autoimagem idea-

lizada; o antagonismo megacalibragem intraconsciencial / cacoete holobiográfico; o antagonis-

mo megacalibragem intraconsciencial / expressão dos nódulos holomnemônicos; o antagonismo 

memória / desmemória; o antagonismo autorretrocognição / lixo mnemônico. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de o autoparapsiquismo retrocognitivo gerar neossinapses;  

o paradoxo das múltiplas identidades integradas de modo sadio, coeso e coerente na intracons-

ciencialidade mantendo a identidade consciencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a meritocra-

cia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 
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Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada às 

autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a decidofilia; a autocriticofilia; a cognofilia; a assistenciofilia; 

a logicofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome das falsas memórias; a profilaxia da síndrome da dispersão. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: os mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parafenomenoteca; a seriexoteca; a parapsicoteca;  

a autopesquisoteca; a biblioteca; a grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Intraconscienciologia; a Autosseriexologia; 

a Autoparageneticologia; a Autorretrocogniciologia; a Autorrevezamentologia; a Atacadismolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Autocosmoeticologia; a Ofiexologia; a Ho-

lomemoriologia; a Holobiografologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador-ator;  

o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora-atriz;  

a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Se-

renona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Ho-

mo sapiens experiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacalibragem intraconsciencial inicial = a resultante de autorretro-

cognição com identificação de, pelo menos, determinada vida humana prévia e do período inter-

missivo subsequente por parte do(a) tenepessista; megacalibragem intraconsciencial intermediá-

ria = a resultante de autorretrocognições com identificação de dezenas de vidas humanas prévias 

e respectivas intermissões por parte do ser desperto; megacalibragem intraconsciencial avançada 

= a resultante de autorretrocognições com identificação de milhares de vidas humanas prévias  

e respectivas intermissões por parte do Serenão. 

 

Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenização consciente. 

 

Retrocogniciologia. Considerando a Parafenomenologia, o fenômeno da autorretrocog-

nição pode se insinuar de diferentes modos para a conscin lúcida motivada em melhorar o saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a partir da aprumação constante da própria bússola cosmoética. 

Eis, em ordem funcional crescente, listagem de 10 parafenômenos, mantendo conotações retro-

cognitivas evidentes, possibilitando visão de conjunto acerca da própria realidade íntima: 
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01.  Intuição autorretrocognitiva: a ideia clara e instantânea sobre o próprio passado, 

por exemplo, durante as práticas da técnica de 5 horas de autorreflexão. 

02.  Impressão autorretrocognitiva: a sensação holossomática de familiaridade com 

determinado contexto pretérito, por exemplo, durante determinada viagem abroad. 

03.  Inspiração autorretrocognitiva: a neoinformação telepática do(a) amparador(a) so-

bre possível retrovida, por exemplo, durante as práticas da tenepes. 

04.  Dejaísmo autorretrocognitivo: a retrovivência marcante aflorada, hoje, de modo 

específico, por exemplo, na percepção íntima do já amado, do já encontrado, do já experimen-

tado, do já lido, do já ouvido, do já pensado, do já sentido, do já vivido, do já visitado e do já 

visto gerando a sensação de estar repetindo ou reconhecendo elementos particulares ou mesmo  

a totalidade de determinada vida passada (dejaísmo seriexológico), por exemplo, ao pesquisar 

profundamente determinada obra biográfica durante o Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE), oferecido pela REAPRENDENTIA. 

05.  Psicometria autorretrocognitiva: a auscultação das energias gravitantes de deter-

minado objeto desencadeando autorretrolembranças, por exemplo, no contato com livro escrito 

pela própria conscin na última vida durante as pesquisas na Holoteca. 

06.  Clarividência autorretrocognitiva: a clarividência facial, extrafísica ou viajora 

constituída de componentes informativos sobre o próprio passado, por exemplo, durante o curso 

Acoplamentarium. 

07.  Projeção autorretrocognitiva: a experiência fora do corpo amparada marcada pelo 

acesso direto à holomemória, desencadeando a atualização do banco de dados cerebral (Arquivís-

tica Holobiográfica), por exemplo, durante as autexperimentações no laboratório consciencioló-

gico das retrocognições. 

08.  Pangrafia autorretrocognitiva: o conjunto de fenômenos transcendentes simultâ-

neos tendo como mensagem básica a revelação das raízes de manifestação pessoal e grupal, por 

exemplo, durante a interassistência extrafísica realizada nas sessões da ofiex. 

09.  Sincronicidade autorretrocognitiva: a interatividade grupal coincidindo vida após 

vida, provocando fenômenos de reconhecimento de padrões comportamentais e interpessoais, por 

exemplo, durante a convivialidade cotidiana do voluntariado na Instituição Conscienciocêntrica 

(IC). 

10.  Cosmoconsciência autorretrocognitiva: a soltura mentalsomática gerando a ex-

pansão da consciência e possibilitando autorrecuperação máxima de cons magnos, por exemplo, 

durante a experimentação do parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

Resultados. Mediante a Autosseriexologia, a confirmação de retroidentidades pessoais, 

após pesquisa detalhada e exaustiva, gera pelo menos 16 consequências positivas ao experimen-

tador parapercepciólogo, homem ou mulher, explicitadas por meio das especialidades da Cons-

cienciologia, aqui expostas na ordem lógica: 

01.  Autocoerenciologia: a manifestação pessoal, holossomática e multidimensional, 

mais coerente ao próprio nível evolutivo eliminando as extravagâncias, os caprichos, os supér-

fluos, os superficiais, os exageros, os excessos e os excedentes ectópicos. 

02.  Autocogniciologia: a ampliação do nível de autocognição quanto ao saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal a partir do cotejo acertos / erros evolutivos. 

03.  Autoconvergenciologia: a sobreposição positiva dos efeitos da manifestação do me-

gatrafor pessoal coadunado sinergicamente com o automaterpensene. 

04.  Autocosmoeticologia: a cosmovisão seriexológica conduzindo inevitavelmente a as-

sunção de nível maior de cosmoeticidade qualificando de modo mais perene o código pessoal de 

Cosmoética na prática. 

05.  Autocronologia: o aproveitamento mais racional e útil do próprio tempo intrafísico 

colimando os ponteiros do relógio e da bússola pessoais. 

06.  Autodespertologia: a aproximação mais notória da condição da autodesassedialida-

de (autoincorruptibilidade) reconhecendo os próprios limites cosmoéticos (autolocalização evolu-

tiva). 
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07.  Autevoluciologia: a identificação mais pormenorizada de retroidentidades do gru-

pocarma mais próximo (heteropersonalidade consecutiva) qualificando o nível da interassistencia-

lidade pessoal. 

08.  Autointermissiologia: a lembrança mais estável das vivências da última paraproce-

dência permitindo o acesso à própria identidade extra (trio ínsito). 

09.  Automaterpensenologia: o conhecimento da raiz do materpensene atual, seriexo-

lógico, síntese da autoconsciencialidade adquirida. 

10.  Automegafocologia: o banimento definitivo da síndrome da dispersão consciencial 

ao admitir e assumir a retrossenha pessoal. 

11.  Autoparacerebrologia: a percepção mais contumaz das manifestações parapercep-

tivas relacionadas ao irrompimento do próprio paracérebro qualificando a autoinventividade inte-

rassistencial (verponogenia). 

12.  Autoparageneticologia: o desvelo maior da própria paragenética propiciando pes-

quisas objetivas quanto à macrossomaticidade pessoal. 

13.  Autoproexologia: a consecução mais profícua da autoproéxis, objetivando o binô-

mio compléxis-maximoréxis, a partir da admissão teática da interação dos recebimentos evoluti-

vos (aportes multiexistenciais). 

14.  Autorrealismologia: a noção mais exata da própria realidade consciencial, sem fan-

tasias, ilusões ou mitificações quanto ao próprio passado, consequente à ampliação da Autocos-

movisiologia Multisseriexológica. 

15.  Automaturologia: o alargamento do senso de responsabilidade pessoal quanto aos 

paradeveres intermissivos. 

16.  Autossuficienciologia: o desdobramento maior do nível de autossuficiência a partir 

do incremento prolífico do binômio autestima-autoconfiança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megacalibragem intraconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 
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A  MEGACALIBRAGEM  INTRACONSCIENCIAL  É  CONQUISTA  

A  SER  ALMEJADA  POR  TODA  CONSCIN  AUTOMOTIVADA   
PELAS  PESQUISAS  TEÁTICAS  DA  PARAGENETICOLOGIA,  
DA  HOLOBIOGRAFOLOGIA  E  DA  MNEMOSSOMATOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui algum nível de cosmovisão autosserie-

xológica? Qual percentual de megacalibragem intraconsciencial alcançado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-
mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 257 a 260. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; enc.;  

5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 139 a 141. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 206, 334, 377, 399, 468, 492, 508, 616 e 759. 

 

P. F. 
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M E G A C H O Q U E    C O N S C I E N C I A L    R E G R E S S I V O  
( A U T O S S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megachoque consciencial regressivo é a hipótese de tentativa para expli-

car a complexa tarefa interassistencial dos Serenões, assessorados por evoluciólogos, da promo-

ção da transmigração extrafísica, interplanetária, da consciex transmigrável deste planeta, ou do 

grupo de consciexes parapatologicamente afins, deportadas, desterradas ou exiladas, em definiti-

vo, para outro planeta evolutivamente inferior à Terra. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega procede do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O termo choque deriva do idioma Francês, choc, “abalo; encontro violento de algum objeto 

com outro; combate”, e este dos idiomas Neerlandês e Alemão, schokken, e do idioma Inglês, 

shock, “sacudir fortemente; ofender; bater”. Surgiu no Século XVI. A palavra consciência vem do 

idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conheci-

mento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no 

Século XIII. O vocábulo regresso provém do mesmo idioma Latim, regressus, “retorno; volta”. 

Surgiu no Século XVI. O termo regressivo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Transmigração extrafísica reciclante. 2.  Transmigração extrafísica 

regressiva. 3.  Paratransmigração consciencial. 4.  Transmigracionismo extrafísico. 5.  Regressis-

mo egocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas megachoque consciencial regressivo, megachoque 

consciencial regressivo individual e megachoque consciencial regressivo grupal são neologismos 

técnicos da Autosseriexologia. 

Antonimologia: 1.  Choque consciencial ressomático. 2.  Choque consciencial dessomá-

tico. 3.  Transmigração evolutiva a maior. 4.  União holocármica. 5.  Visitologia interplanetária. 

6.  Cosmoconsciência. 

Estrangeirismologia: as recepções e as despedidas (bota-foras, farewells) extrafísicas;  

o downgrade evolutivo; o huge gap grupocármico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paratrans-

migração: recéxis máxima. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ausência da fôrma holopensênica; os zoopensenes; a zoopensenidade; 

os patopensenes; a patopensenidade; a mudança drástica do holopensene evolutivo; a quebra 

brusca da retropensenidade fossilizada; a desconexão cabal com as retrofôrmas holopensênicas 

corruptoras. 

 

Fatologia: o tema do megachoque consciencial regressivo está sendo abordado aqui, ra-

cionalmente, como mera hipótese de tentativa a partir do fato de constituir alta cogitação, não ma-

teológica, dos Serenões, e tratado por pré-serenão, sujeito, portanto, às intempéries, chuvas e tem-

pestades da própria evolução das autocognições de ponta; as inadaptações convivenciais das 

consciências; a dificuldade de entendimento dos anos-luz dos confins do Cosmos Físico; a amora-

lidade; a anticosmoeticidade; a subcerebralidade; o irracionalismo; o vegetalismo; a amência 

consciencial; as insensatezes; as melexes; o desajustamento das contas grupocármicas; a desacele-

ração da História Pessoal; os choques conscienciais; o megachoque proxêmico; o megachoque 

cronêmico; a extrapauta evolutiva; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) carregada; o megachoque 
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consciencial regressivo poderia inspirar os governos humanos a promoverem mais intensamente 

os planejamentos familiares a fim de combater a fome mundial; a transferência súbita de domicí-

lio planetário. 

 

Parafatologia: o megachoque consciencial regressivo; os parafatos das transmigrações 

extrafísicas de consciexes enfermas; os esforços para transmitir as condições terrestres passando 

da predominância de mega-hospital para a predominância de megaescola; a Terra transformada 

definitivamente em educandário evolutivo; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a reurbéxis; a reurbex; a transmigrex; a compulsoriedade da transmigração extrafísica 

interplanetária; a transmigração extrafísica como ação de megadesassédio extrafísico; a correção 

do maxidesviacionismo; a condição do elo evolutivo perdido para os terráqueos; o fato evoluído 

de, nos megachoques conscienciais regressivos, as transmigrações interplanetárias serem executa-

das por heterencapsulamentos e volitações grupais liderados por Serenões; o megachoque cons-

ciencial regressivo equivale à cirurgia da consciência a fim de extrai-la naturalmente da estagna-

ção evolutiva; a oportunidade de reciclagem da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático autossacrifício interassistencial–extrapo-

lacionismo parapsíquico; o sinergismo parapatológico autovampirismo interconsciencial–mega-

choque consciencial regressivo. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios da Paradireitologia. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da Moral Cós-

mica embasando o translado consciencial compulsório interplanetário. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do megachoque consciencial 

regressivo; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a Paratecnologia das transmigrações extraterrestres extrafísicas; a técnica 

interassistencial extrema para a reabilitação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório reeducativo da vida intrafísica cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito extremo da ausência de autocrítica cronicificada; o efeito da vio-

lação voluntária sucessiva dos paradeveres. 

Ciclologia: a repetência evolutiva no ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a maxirreprovação holobiográfica; a maxissucumbência autoimposta;  

o maxidesligamento paraprocedencial; a maxidefasagem grupocármica; o maxirrestringimento 

consciencial; a maxi-hipomnésia holomnemônica; a maxirregressão autevolutiva. 

Binomiologia: o binômio Genética-Paragenética; o binômio cérebro reduzido–paracé-

rebro ocioso; o binômio dessoma intraterrestre (Intrafisicologia)–transmigração extraterrestre 

(Extrafisicologia); o binômio reurbéxis-transmigrex. 

Crescendologia: o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescendo saída 

voluntária para o acostamento–troca involuntária da estrada evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio gregarismo-individualismo-universalismo; o trinômio reur-

banização-reeducação-ressocialização; o trinômio da sinistrose calamidade intraterrestre (terre-

moto, tsunami, vulcanismo)–calamidade extraterrestre (colisão de astros, meteoritos)–calamida-

de intraconsciencial (megachoque consciencial, regressivo, grupal); o trinômio egoísmo-orgulho- 

-teimosia. 

Antagonismologia: o antagonismo carga da convivialidade / consciex transmigrável;  

o antagonismo inseparabilidade grupocármica / separabilidade grupocármica; o antagonismo 

rebaixamento / avanço nas escolas planetárias; o antagonismo Serenão / consréu transmigrada; 

o antagonismo pré-serenão vulgar / formiga; o antagonismo vida somática lúcida / vida íntima 

insuicidável; o antagonismo elencológico consréu ressomável / consréu transmigrável. 
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Paradoxologia: o paradoxo extremista da excogitação das conscins lúcidas do assunto 

das transmigrações extraterrestres das consréus extrafísicas. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: o desgarramento do contingente do grupo evolutivo no âmbito da lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei do determinismo evolutivo; a lei da ação e reação da Interpri-

siologia regendo a transmigração interplanetária grupal. 

Filiologia: a belicosofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a assistenciofobia; a neofobia. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a ressomatoteca; a biografoteca; a historioteca; a so-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Autosseriexologia; a Paratransmigraciologia; a Parextraterres-

triologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Autevoluciologia; a Parassociologia; a Sociexo-

logia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia; a Parapatologia; a Parageografologia; a Parassis-

tenciologia; a Ressomatologia; a Parafatuística; a Holobiografologia; a Para-Historiologia;  

a Neogenética; a Paradireitologia; a Pararrecexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a consréu transmigrável; a consciex transferida; a cons-

ciex entrante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o transmigrando. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a transmigranda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscius; o Homo bellicosus transmigrabilis; o Homo 

sapiens transmigratus; o Homo sapiens cro magnon; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a conscientia 

transmigrans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megachoque consciencial regressivo individual = o egocármico, atuante 

sobre os paraatores unitários parapatológicos; megachoque consciencial regressivo grupal 

= o grupocármico, atuante sobre líderes e liderados parapatológicos de igual modo, em conjunto. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Inteligência Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megachoque consciencial regressivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22235 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

12.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

13.  Imiscigenação:  Parassociologia;  Nosográfico. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

O  MEGACHOQUE  CONSCIENCIAL  REGRESSIVO  SE  INSE-
RE  ENTRE  AS  MEGAMOVIMENTAÇÕES  INTERPLANETÁRIAS  

DAS  CONSCIÊNCIAS,  PARAFATO  DE  TODO  PLANETA  HA-
BITADO  EM  CERTO  NÍVEL  DE  RECICLAGEM  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, racionalmente, os fundamentos 

desta hipótese de tentativa para explicação do megachoque consciencial regressivo? Você conce-

be melhor hipótese para explicitar a megassistência às consciexes enfermas? 
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M E G A C O M P L É X I S  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megacompléxis é a obtenção consecutiva de 3 conquistas fundamentais – 

a oficina extrafísica pessoal, a condição da autodesperticidade e o completismo existencial proe-

xológico –, na mesma vida intrafísica, pela conscin capaz de estabelecer o megafoco das priorida-

des cosmoéticas, interassistenciais, em todo momento evolutivo com êxito. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria, mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo completo deriva do idioma Latim, 

completus, “acabado; terminado; completo; aquilo não faltando parte”. Surgiu no Século XVI.  

O vocábulo existencial procede do mesmo idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu 

em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Maxicompléxis. 2.  Condição da triconquista evolutiva. 

Neologia. O vocábulo megacompléxis e as duas expressões compostas megacompléxis 

normal e megacompléxis avançado são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Compléxis. 02.  Ofiex pessoal. 03.  Autodesperticidade. 04.  Anti-

compléxis; incompléxis. 05.  Pré-compléxis. 06.  Pós-compléxis. 07.  Multicompléxis. 08.  Mini-

proéxis. 09.  Extraproéxis. 10.  Reproéxis. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o Evolutionarium; a dinamização do curriculum 

vitae; o upgrade evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às prioridades autoproexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproexidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os me-

gapensenes; a megapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o megacompléxis; a vida humana pessoal organizada; o desafio evolutivo 

oportuno da consciência para consigo mesma; o autodinamismo evolutivo; a atenção à Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP); o proexograma pessoal; o Manual da Proéxis; a assistência da Associação 

Internacional de Programação Existencial (APEX); a Cognópolis; a Paraetologia; a Exitologia. 

 

Parafatologia: a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo interassistencial; as práticas da tenepes; a busca da 

ofiex; o alcance da autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo-autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código pessoal de conduta proexogê-

nica. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria do completismo existencial da tares. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade sadia. 

Voluntariologia: a conscin ao mesmo tempo voluntária e paravoluntária cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da perseverança interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: o coroamento da obra; o ato de pôr o remate; a conjunção conclusiva;  

a acabativa real; o epílogo mais amplo; o empreendimento pronto; a solução final. 

Binomiologia: o binômio compléxis-euforex. 

Interaciologia: a interação autolucidez–aceleração evolutiva; a interação proéxis-com-

pléxis. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex-autodesperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio ofiex-desperticidade-compléxis; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo competição evolutiva, sadia, consigo mesmo / com-

petição evolutiva, doentia, com outra consciência. 

Politicologia: a proexocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a prioroteca; a recexoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a ofiexoteca;  

a despertoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Ofiexologia; a Despertologia; a Orto-

pensenologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin metódica; a pessoa organizada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megacomplexor; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pro-

gressivus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens comple-

tista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacompléxis normal = o da conscin alcançando a oficina extrafísica 

pessoal, a condição da autodesperticidade e o completismo existencial na idade física madura; 

megacompléxis avançado = o da conscin alcançando a oficina extrafísica pessoal, a condição da 

autodesperticidade e o completismo existencial antes dos 36 anos de idade física, ainda no perío-

do da preparação proexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Ofiexologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Auto-

proexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megacompléxis, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Pós-compléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  OBTENÇÃO  DO  MEGACOMPLÉXIS  É  CONQUISTA  

MAIOR,  AMBICIOSA,  CONTUDO,  EXEQUÍVEL,  PARA 
A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  INTERMISSI-
VISTA, COGNOPOLITA,  ORGANIZADA  E  PRIORIZADORA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vislumbra alguma possibilidade de obter o me-

gacompléxis nesta vida humana? Com qual idade física? 
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M E G A C O N D I Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megacondição evolutiva é o megatrafor pessoal específico, estado indis-

cutível de excelência máxima, homeostática, cosmoética, buscado com afinco pela conscin quan-

do lúcida, homem ou mulher, segundo as indicações mais avançadas das pautas de pesquisas intra 

e extrafísicas da Conscienciologia, no Século XXI (Ano-base: 2010), no planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo condição deriva do idioma Latim, 

conditio, “fórmula de entendimento entre duas pessoas, condição fixada reciprocamente; arranjo; 

pacto; convenção, especialmente de casamento; situação”, e por extensão, “partido; situação re-

sultante de algum pacto”, e este de condicere, “fixar acordo; convencionar; pedir; exigir; reclamar 

em juízo”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, 

de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, 

“rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Século 

XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Resumo teático da Conscienciologia. 2.  Megadesafio da Evolucio-

logia. 

Neologia. As 4 expressões compostas megacondição evolutiva, megacondição evolutiva 

mínima, megacondição evolutiva mediana e megacondição evolutiva máxima são neologismos 

técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Condição regressiva. 2.  Condição antievolutiva. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; o momentum maxi-

mum evolutivo ímpar; o plus faltante; a melhoria singular da performance; o Evolutionarium;  

o Recexarium; o mapeamento do caminho para o breakthrough autevolutivo prioritário. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene pró-saúde holossomática; 

o holopensene pró-ortopensenização. 

 

Fatologia: a megacondição evolutiva; a condição conscienciológica; a conquista factível 

das condições evolutivas; os esforços pessoais; a autoconquista íntima, definida e consolidada; as 

condições prioritárias decisivas; a passagem da conscin da condição de assistida à condição de as-

sistente (epicon); as conquistas intraconscienciais; a condição humana, teática, pessoal, ideal, de 

quem já entende e aplica a inteligência evolutiva (IE); o condicionamento evolutivo, pessoal, 

sadio; a postura de condicionar as prioridades evolutivas; as aquisições avançadas para o microu-

niverso consciencial; a infraestrutura interassistencial disponível na Cognópolis; o intercâmbio de 

experiências na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o neopatamar 

libertário; o triunfo pessoal marcante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoinstrumentalização para o descortino dos bastidores extrafísi-
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cos; as condições sine qua non para o autencaixe prolífico ao maximecanismo multidimensional 

cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das associações de ideias; o sinergismo har-

monizador macrocosmos-microcosmos; o sinergismo promissor dos intermissivistas entrosados. 

Principiologia: a liberdade autopensênica pela vivência do princípio da descrença;  

o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princípio da primazia da 

consciência no Cosmos; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; a associação de princípios mentaissomáticos. 

Codigologia: os alicerces teáticos para a construção do código pessoal de Cosmoética  

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do estado vibracional autodefensivo. 

Tecnologia: o repertório da técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão cons-

ciencial; a teática conscienciológica; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autodesasse-

diadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a integração voluntariado-paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs na intrafisicalidade; os 

efeitos sinérgicos das companhias multidimensionais na autoproéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses verponológicas. 

Ciclologia: a homeostasia por meio do domínio do ciclo assim-desassim. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-autoincorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo rumo à omniconscientização cosmoética. 

Polinomiologia: a valorização do polinômio dieta balanceada–exercícios moderados– 

–sono reparador–respiração correta–mente produtiva; o polinômio euforin-primener-cipriene- 

-extrapolacionismo; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico–tenepes–ofiex;  

o polinômio macrossoma funcionante (megacondição somática)–cipriene ininterrupto (megacon-

dição energossomática)–megaeuforização sustentada (megacondição psicossomática)–cosmo-

consciência recorrente (megacondição mentalsomática). 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo decidofilia / decido-

fobia. 

Paradoxologia: o megaparadoxo evolutivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da convivialidade educada; a lei do maior esforço aplicada à com-

preensão da dinâmica cósmica. 

Filiologia: a sociofilia; a evoluciofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a intelectofilia; 

a cienciofilia; a interassistenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a fenomenoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a gra-

fopensenoteca; a consciencioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Egologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Maximologia; a Ho-

meostaticologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens megafocus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pan-

cognitor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens libertus;  

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacondição evolutiva mínima = o estado de excelência da conscin 

apresentando o conjunto de 10 condições das listadas aqui; megacondição evolutiva mediana 

= o estado de excelência da conscin apresentando o conjunto de 20 condições das listadas aqui; 

megacondição evolutiva máxima = o estado de excelência da conscin apresentando o conjunto de 

30 condições das listadas aqui. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a Paraculturologia Conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem funcional 

mais comum de desenvolvimento cronológico, 50 megacondições evolutivas, hipóteses de pes-

quisas desafiadoras para a  conscin lúcida, formuladas pelas pesquisas avançadas no universo das 

especialidades da Conscienciologia: 

01.  Somaticidade: sadia; sem obesidade; Somatologia; Parageneticologia. 

02.  Tipo sanguíneo de doador(a) universal: Hematologia; Semiologia. 

03.  Heterossexualidade: Fisiologia Humana; Holorgasmologia; emprego do soma. 

04.  Megaempatia: Presenciologia; Conviviologia; Taristicologia; Era da CCCI. 

05.  Estado vibracional: Energossomatologia; abertismo consciencial; desassins. 

06.  Sinalética energética: Parapercepciologia; Energossomatologia Defensiva. 

07.  Arco voltaico craniochacral: Energossomatologia Interassistencial. 

08.  Intermissividade autoconsciente: CI autorreconhecido; Intermissiologia. 

09.  Invexibilidade: precocidade; Invexologia; Sociologia; Neofiliologia. 

10.  Biblioteca pessoal: técnica; parapsíquica; Mentalsomatologia; Holotecologia. 

11.  Educação formal superior: linguagem erudita; polimatia; Culturologia. 

12.  Autodidatismo: permanente; Reeducaciologia; Autopesquisologia; Verponologia. 

13.  Vivência do princípio da descrença: Descrenciologia; Autexperimentologia. 

14.  Megacons pessoais: hiperacuidade; autorado cosmoético; Autolucidologia. 

15.  Megassertividade pessoal: logicidade; Raciocinologia; Autopriorologia. 
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16.  Holofilosofia: Universalismo Pessoal; Autodiscernimentologia. 

17.  Profissão interassistencial: área da saúde; área pedagógica; Interassistenciologia. 

18.  Duplismo: duplista; gescon evolutiva; Duplologia; interassistencialidade. 

19.  Código pessoal de Cosmoética (CPC): Cosmoeticologia; Megafraternologia. 

20.  Tridotalidade consciencial: ambidestrismo; subadrenalismo; Conscienciograma. 

21.  Automaxiproéxis: extrapauta; Megafocologia; conscienciômetra. 

22.  Minipeça autoconsciente: maximecanismo multiexistencial; Paraprocedenciologia. 

23.  Ciclo multiexistencial pessoal (CMP): da atividade; Autosseriexologia. 

24.  Taquirritmia pessoal: eficácia instantânea; Autorganizaciologia; Superlativologia. 

25.  Automacrossomaticidade: identificação; funcionalidade; Macrossomatologia. 

26.  Autoectoplastia: efeitos físicos; homeostasia; Cerebelologia; Ectoplasmologia. 

27.  Projetabilidade lúcida (PL): Projeciologia; autorretrocognoscibilidade. 

28.  Tenepessidade pessoal: veteranismo; Tenepessologia; epicentrismo lúcido. 

29.  Pangrafia pessoal: Pangrafologia; atacadismo consciencial; Pancogniciologia. 

30.  Monólogo psicofônico: extrapauta; Psicofonicologia. 

31.  Extrapolacionismo parapsíquico: Extrapolacionismologia; Surpreendenciologia. 

32.  Megacipriene pessoal: extrapauta; ininterrupta; Pré-Megaeuforizaciologia. 

33.  Descoincidência vígil: Projeciologia; Holossomatologia; Descoincidenciologia. 

34.  Autoirrompimento do psicossoma: espontâneo; Psicossomatologia. 

35.  Autorrevezamento multiexistencial: calculado; Autorrevezamentologia. 

36.  Autoconsciência de personalidades consecutivas: Heterosseriexologia. 

37.  Imperturbabilidade pessoal: Equilibriologia; Holomaturologia. 

38.  Megaeuforização pessoal: Homeostaticologia; Holossomatologia. 

39.  Cosmovisão pessoal: megacognoscibilidade; Cosmovisiologia. 

40.  Ofiex pessoal: agendex; Ofiexologia; Multidimensiologia; Centrais Extrafísicas. 

41.  Autodesperticidade: Despertologia; Autodesassediologia; Heterodesassediologia. 

42.  Autoidentidade extra: autorreconhecida; Holobiografologia. 

43.  Dragona parapsíquica: somaticamente explícita; Parassemiologia. 

44.  Paramicrochip: identificado; funcionante; Paratecnologia; Parabionicologia. 

45.  Automoréxis: automoratória existencial; extrapauta; Moratoriologia. 

46.  Pré-Mãe: extrapauta; Pré-Maternologia; Extraterrestriologia; reurbanização terrestre 

(reurbex). 

47.  Automegagescon: opus major; Megagesconologia; Extrapautologia. 

48.  Megacompléxis: executado; Autoproexologia. 

49.  Semiconsciexialidade: Semiconsciexologia; Interdimensiologia. 

50.  Teleguiamento autocrítico: Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megacondição evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Condição  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

06.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 
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11.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  MEGACONDIÇÃO  EVOLUTIVA  EXPRESSA,  INVARIAVEL-
MENTE,  ALGUM  COMPONENTE  OU  APANÁGIO  DE  EXCE-
LÊNCIA  PARA  QUALQUER  CONSCIÊNCIA  RACIONAL,  LÓ-
GICA,  PRIORITÁRIA,  COM  AUTOPERCUCIÊNCIA  MAIOR. 

 

Questionologia. Quais das megacondições evolutivas explicitadas, aqui, você, leitor ou 

leitora, já inclui no próprio currículo? De maneira vivencial e exemplificativa? 
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M E G A C O N H E C I M E N T O    O R G A N I Z A D O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaconhecimento organizado é o ato ou efeito de conhecer e reter – 

realizado por meio do raciocínio, da intelecção e da autorganização teática – a verdade, cognição, 

percepção, realidade, pararrealidade, fato, parafato, fenômeno e / ou parafenômeno dos quais se 

consegue obter noção, compreensão, notícia, experiência ou domínio competente para se viver  

e evoluir. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo conhecimento procede do idioma 

Latim, cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procurar saber; tomar 

conhecimento de ; reconhecer”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo organizar provém do idio-

ma Francês, organiser, e este do idioma Latim, organizare, “estabelecer as bases; dotar de algu-

ma estrutura; dispor de maneira a tornar apto à vida”. Surgiu no Século XVI. A palavra organiza-

do apareceu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Megacognição sistemática. 2.  Sabedoria disciplinada. 3.  Sapiência 

evolutiva. 4.  Prática vivencial. 5.  Polimatia. 6.  Holoconhecimento. 7.  Holofilosofia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo conheci-

mento: anticonhecimento; autoconhecimento; autorreconhecimento; conhecedora; conhecedor; 

conhecença; conhecer; conhecibilidade; conhecida; conhecido; conhecível; desconhecedor; des-

conhecedora; desconhecer; desconhecida; desconhecido; desconhecimento; desconhecível; hete-

roconhecimento; holoconhecimento; neoconhecimento; paraconhecimento; pré-conhecimento;  

protoconhecimento; reconhecimento; retroconhecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaconhecimento aquisitivo, megaconhecimento 

executivo e megaconhecimento distributivo são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento instintivo. 2.  Ignorância desorganizada. 3.  Ape-

deutismo anômico. 4.  Estultícia primitiva. 5.  Insciência primária. 6.  Inépcia teática. 7.  Antico-

nhecimento. 8.  Ignorantismo. 

Estrangeirismologia: o insight técnico; o front do conhecimento avançado; o conheci-

mento a priori; o conhecimento a posteriori; o corpus do conhecimento consensual da Conscien-

ciologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Consciencio-

logia: megaconhecimento organizado. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intelecção lúcida; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os autopensenes magnos. 

 

Fatologia: o megaconhecimento organizado; a autovivência do conhecimento evolutivo;  

o anseio pelo conhecimento avançado; as portas do conhecimento; a apreensão das informações; 

os conhecimentos coadjuvantes; a faixa do conhecimento pessoal; a autaquisição do conhecimen-

to prioritário; a acumulação do conhecimento; a pancognição; o inventário do conhecimento; os 

pontos fracos do autoconhecimento; a utopia do conhecimento total; a transmissão dos conheci-

mentos; o preço do conhecimento; a indústria do conhecimento; a doação do autoconhecimento;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22245 

a duplicação periódica do conhecimento humano; o holoconhecimento; o conhecimento como eli-

minador de traumas, surpresas e decepções; a aprendizagem teática; a vida do semperaprendente; 

o primado do conhecimento; o megaconhecimento libertário da inteligência evolutiva (IE); o au-

toconhecimento holofilosófico; a Cognópolis, Cidade do Conhecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o conhecimento 

projeciológico; a Interlúdio, a Comunex do Paraconhecimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Autoconscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação. 

Enumerologia: o intercâmbio do conhecimento; o autoconhecimento prioritário ou de 

ponta; o conhecimento mútuo dos parceiros da dupla evolutiva;  os parâmetros do conhecimento; 

o retroconhecimento inato vindo da Parageneticologia; o paraconhecimento adquirido via projeta-

bilidade lúcida (PL). 

Binomiologia: o binômio apreensibilidade-memorização; o binômio conhecimento su-

perficial-desinformação; o binômio autoconhecimento-heteroconhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Filosofia-Politicologia; o trinômio autoconhecimen-

to-projetabilidade-assistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento / ignorância; o antagonismo apedeu-

tismo / erudição; o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito; o antagonis-

mo sábio / tolo. 

Politicologia: a democracia pedagógica. 

Filiologia: a literofilia; a leiturofilia; a autognosiofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: o combate frontal às mitologias milenares pelo autoconhecimento teático. 

Holotecologia: a Holoteca; a lexicoteca; a biblioteca; a cognoteca; a encicloteca; a inte-

lectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; a culturoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia;  

a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Compreensiologia; a Criteriologia; a Priorologia;  

a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Holomnemônica; a Cosmovisiologia; a Cos-

moeticologia; a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a pessoa estudiosa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o produtor de conhecimentos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a produtora de conhecimentos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaconhecimento organizado aquisitivo = o da pessoa dedicada ao es-

tudo formal e ao autodidatismo; megaconhecimento organizado executivo = o do profissional do 

magistério obrigado pelas próprias necessidades de sobrevivência econômico-financeira; megaco-

nhecimento organizado distributivo = o do voluntário, mulher ou homem autor de obra publicada 

dentro do universo das tarefas avançadas do esclarecimento (tares). 

 

Culturologia: o antagonismo formação cultural / achismo. 

 

Taxologia. Segundo a Cogniciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 catego-

rias de conhecimentos: 

01.  Conhecimento avançado. 

02.  Conhecimento comum. 

03.  Conhecimento consensível. 

04.  Conhecimento de vanguarda da Energossomatologia. 

05.  Conhecimento direto experimental. 

06.  Conhecimento do conhecimento. 

07.  Conhecimento empírico. 

08.  Conhecimento fragmentado. 

09.  Conhecimento holossomático. 

10.  Conhecimento ilimitado. 

11.  Conhecimento inato. 

12.  Conhecimento inédito. 

13.  Conhecimento inútil. 

14.  Conhecimento metódico. 

15.  Conhecimento multidisciplinar universalista. 

16.  Conhecimento objetivo. 

17.  Conhecimento prévio. 

18.  Conhecimento proativo. 

19.  Conhecimento refutável. 

20.  Conhecimento rejeitado. 

21.  Conhecimento sistemático. 

22.  Conhecimento subjetivo. 

23.  Conhecimento técnico-científico. 

24.  Conhecimento transcendental a maior. 

25.  Conhecimento universal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o megaconhecimento organizado, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  MEGACONHECIMENTO  ORGANIZADO  É  CONQUISTA  

INSUBSTITUÍVEL  PARA  QUALQUER  CONSCIN,  HOMEM 
OU  MULHER  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA  E  AUTO-

CONSCIENTE  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao megaconhecimento organizado? Você já ultrapassou o patamar primá-

rio da leitura esporádica? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 129 e 169. 

02.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772  

p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas;  
2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 

tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Ava-

liação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 18, 228, 241, 477 e 670. 

03.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-

nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 268, 377, 571, 692, 941, 951, 965 e 981. 

04.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 159, 162, 230, 377, 672 e 1.101. 

05.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 25 e 60. 

06.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 78. 
07.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 97 e 109. 
08.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 7. 

09.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248  
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 7, 13, 33, 51, 95, 

103, 345, 381, 441, 487, 548, 717, 782, 920 e 991. 
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10.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; 

Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 72, 73, 90, 98, 121, 131, 263, 271, 297, 470, 491, 503, 520, 521, 542, 558, 562, 751 e 752. 
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M E G A C O N T E C I M E N T O    H I S T Ó R I C O  
( H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megacontecimento histórico é o fato de alta expressão coletiva surgido 

no tempo e no espaço com capacidade de mudar o curso da História subsequente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo acontecer vem do idioma La-

tim, contigescere, incoativo de contigere, e este do idioma Latim Clássico, contingere, “tocar  

a, em; alcançar; atingir; chegar a; encontrar; topar; suceder; resultar de”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra acontecimento surgiu no Século XV. O termo histórico procede também do idio-

ma Latim, historicus, “referente à História; de História; de historiador”, adaptado do idioma Gre-

go, historikós, “relativo à exposição de acontecimentos passados”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Acontecimento histórico fundamental. 02.  Megafato histórico.  

03.  Fatuística Histórica. 04.  Ressoma dos intermissivistas. 05.  Fortunística. 06.  Megassincroni-

cidade. 07.  Maxinteratividade histórica. 08.  Interrelação historiográfica. 09.  Simulcognição fa-

tuística. 10.  Parassincronização. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo acontecimen-

to: acontecer; acontecido; acontecível. 

Neologia. As 4 expressões compostas megacontecimento histórico, megacontecimento 

histórico remoto, megacontecimento histórico recente e megacontecimento histórico contemporâ-

neo são neologismos técnicos da Historiologia. 

Antonimologia: 01.  Acontecimento fortuito. 02.  Fato fortuito. 03.  Ocorrência casual. 

04.  Fatuística comum. 05.  Ressoma das consréus. 06.  Infortunística. 07.  Macrocontratempo 

histórico. 08.  Dessincronização. 09.  Assincronicidade. 10.  Causalidade. 

Estrangeirismologia: o breakthrough histórico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Historiografia; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o megacontecimento histórico; a estrutura dos acontecimentos sociológicos;  

a Politicologia; a revisão dos acontecimentos históricos; a análise historiográfica; o acontecimen-

to histórico digno de registro; o acontecimento singular; o acontecimento raro e surpreendente; as 

significações históricas dos fatos humanos; a cadeia dos acontecimentos; o acontecimento alvissa-

reiro para toda a Terra; os acontecimentos auspiciosos; o acontecimento renovador evolutivo; os 

acontecimentos balizadores da existência intrafísica; os acontecimentos históricos de grandes pro-

porções; as múltiplas correlações dos fatos; o nível de consciência pessoal, grupal e coletiva 

quanto aos detalhes e efeitos dos acontecimentos históricos; os acontecimentos supersignificati-

vos para a Humanidade; os fenômenos simulcognitivos; a atitude inteligente de não brigar contra 

os fatos, mas interpretá-los com discernimento e isenção cosmoética; a exegese madura dos acon-

tecimentos; o conjunto dos acontecimentos vinculados; o momento evolutivo; o divisor de águas 

para a Humanidade; o expressivo papel da Conscienciologia em relação aos Cursos Intermissivos 

e à ressoma dos intermissivistas; a marcha dos acontecimentos históricos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o megacontecimento histórico contemporâneo, no Século XXI, da 

ressoma, em massa, dos intermissivistas, em função da reurbanização planetária, de ordem extra-

física, na qual se incluem os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a pesquisa do extrapo-

lacionismo parapsíquico; os fatos e parafatos atratores; a interpretação dos acontecimentos intra  

e extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parafatos-fatos. 

Principiologia: o princípio racional do “contra fatos não há argumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em conjunto com o grupo evolutivo. 

Tecnologia: a técnica da evolução consciencial autoconsciente multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Binomiologia: o binômio historiográfico ressoma dos intermissivistas–ressoma das 

consréus. 

Interaciologia: a interação egocarma-grupocarma-policarma. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo Cosmoética-Interassistenciologia. 

Trinomiologia: o trinômio retrofato-fato-parafato. 

Antagonismologia: o antagonismo acontecimento complexo / acontecimento trivial. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a biblio-

filia; a sociofilia. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Historiologia; a Sociologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; 

a Parafenomenologia; a Parassincronologia; a Autorretrocogniciologia; a Parapercepciologia;  

a Exitologia; a Evoluciologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22251 

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens factor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacontecimento histórico remoto = a invenção da roda; megaconteci-

mento histórico recente = o Holocausto do judeus patrocinado pelos nazistas; megacontecimento 

histórico contemporâneo = a ressoma das consciexes intermissivistas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Para-Historiografia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Historiologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica, 5 me-

gacontecimentos históricos surgidos em diferentes períodos da vida na Terra: 

1.  Invenção da roda (3500 a.e.c.). 

2.  Descoberta da América (1492). 

3.  Revolução francesa (1789–1799). 

4.  Holocausto dos judeus (1933–1945). 

5.  Ressoma dos intermissivistas (1950). 

 

Dimensiologia. Importa explicitar 3 ocorrências relevantes, interrelacionadas, quanto  

à qualidade das vidas interdimensionais das consciências, neste planeta e nesta ordem lógica: 

1.  Reurbex terrestre: os parafatos; os efeitos da reurbanização extrafísica para o futuro 

do planeta Terra. 

2.  Cursos Intermissivos: os parafatos; as consequências intrafísicas da teática da proéxis 

e da maxiproéxis. 

3.  Ressoma dos intermissivistas: os fatos; os resultados do completismo existencial por 

parte dos intermissivistas entre os acontecimentos de maior repercussão para o futuro da vida hu-

mana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megacontecimento histórico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Encontro  antecipatório:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

10.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 
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13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

 

OS  MEGACONTECIMENTOS  HISTÓRICOS  OCORREM 
DE  TEMPOS  EM  TEMPOS  NA  TERRA  E  TRAZEM  SEMPRE  

RENOVAÇÕES,  DE  ALGUMA  NATUREZA  EVOLUTIVA,  
PARA  TODOS  OS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a chegada dos intermissivistas a es-

ta dimensão humana? Você admite a condição operacional evolutiva dos intermissivistas? 
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M E G A C O N T R A D I Ç Ã O  
( C O N T R A D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megacontradição é o ato ou efeito de a Natureza contradizer(-se) no pro-

cedimento desconexo de conceder a vida e, ao mesmo tempo, tirar a vida dos seres viventes, por 

meio dos nascimentos, da sobrevivência geral e das matanças mútuas contínuas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo contradição procede do idioma 

Latim, contradictio, “objeção; réplica”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Contradição natural. 02.  Contradita natural. 03.  Contradição bioló-

gica. 04.  Contradição evolutiva. 05.  Biofagia. 06.  Zoofagia. 07.  Fitofagia. 08.  Necrofagia pro-

vocada. 09.  Convivialidade belicista. 10.  Natureza Belicista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo contradi-

ção: Anticontradiciologia; Contradiciologia; contradita; contradito; contraditor; contraditora; 

contraditória; contraditório; maxicontradição; megacontradição; minicontradição; supercontra-

dição. 

Neologia. As 3 expressões compostas megacontradição pesada, megacontradição inter-

mediária e megacontradição sutil são neologismos técnicos da Contradiciologia. 

Antonimologia: 01.  Minerofagia. 02.  Necrofagia espontânea. 03.  Megaparaprofilaxia.  

04.  Convivialidade pacífica. 05.  Natureza Pacifista. 06.  Ascenso evolutivo. 07.  Coerenciologia. 

08.  Coerenciometria. 09.  Lógica. 10.  Nexologia. 

Estrangeirismologia: o struggle for life; o nonsense evolutivo; o principium increduli-

tatis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Contradição 

é psicopatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a megacontradição; a megacontradição da Natureza; a Natureza assimétrica;  

a heterocrítica à Natureza; a Terra como sendo a Imperfecciolândia; a contradição da imperfecti-

vidade; a consagração doentia de determinada imperfeição; a crise de crescimento oportuna; as 

heterorrevisões; a irreconciliação das irracionalidades; a fonte da vida como sendo, ao mesmo 

tempo, a fonte da morte; a correção no convívio com a Natureza básica; a sobrevivência do mais 

apto por meio da biofagia; a ação ou o hábito de alimentar-se de seres vivos; a reação anticosmoé-

tica da própria Natureza; a evolução pessoal pelo autodesempenho; o cemitério na barriga; a Na-

tureza como realidade ainda imperfeita, aberta à evolução das espécies vivas; as pseudologicida-

des; a condição aparentemente contrária ao senso comum; o nível coletivo irracional do princípio 

consciencial; as mil contradições da Socin ainda patológica; a intoxicação da Natureza com a po-

luição humana; a Terra transformada em lixeira planetária; as matanças milenares; a discrepância 

natural generalizada dentro da Biologia Geral, da Zoologia e da Botânica; as inundações; os fura-

cões; os terremotos; os tsunamis; os vulcões; a era glacial; os conflitos históricos e sociais; os 

problemas econômicos; as indústrias; os comércios; as forças produtivas e as relações de produ-

ções; as objeções de consciência; os empreendimentos evolutivos à espera da evolução do discer-
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nimento da Humanidade; o banimento dos megaerros; o combate às pseudologias; a pessoas auto-

vitimizadas pelas megacontradições; a pessoa com ponte de safena continuando fumando; o pro-

fissional da saúde usando drogas pesadas; a mulher machista; o autor não autodidata; o biólogo 

caçador; o cardiologista enólogo; o comunicador hipomnésico; o conscienciômetra sem descon-

fiômetro; o diplomata verborrágico; o duplista com adultério mental; o economista sem orçamen-

to doméstico; o empresário não consumidor dos próprios produtos; o epicon individualista; o gas-

trenterologista barista; o debate maxidemocrático; o arrazoamento; a refutação conscienciocêntri-

ca; a argumentação didática; as holoconfrontações hiperpercucientes; o questionamento construti-

vo; a pauta neofílica; o arremate ideativo; a polêmica útil; a busca do consenso lógico; a alimenta-

ção humana com minerais; a Natureza morta; o fim das matanças endêmicas; a extinção do cani-

balismo, a imagem exata da imperfectibilidade; a selvageria gastronômica a ser relegada ao obs-

curantismo da História; a limpeza ou higienização dos gastrossomas humanos nos próximos milê-

nios das vidas humanas; a supercongruência dos nexos; a imposição lógica das reciclagens bási-

cas, além das linhas tradicionais do conhecimento; o megadiscernimento para se viver em paz;  

a melhoria da convivialidade entre os seres vivos; a Megaparaprofilaxia; a Paradireitologia; o ru-

mo do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o fato de os princípios conscienciais não terem sido criados evoluídos;  

o princípio da contradição; o princípio da descrença além das Mitologias e misticismos; o prin-

cípio do “contra fatos não há argumentos”; o princípio da adaptabilidade; o princípio da admi-

ração-discordância; o princípio da assedialidade interconsciencial; o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio da intercooperação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do vácuo evolutivo; a teoria da dieta mineriana. 

Tecnologia: a técnica de viver sem interprisão grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da sobrevivência na dimensão humana. 

Enumerologia: o anacronismo; a incongruência; a distorção; a omissão; a contradita;  

o discernimento; o macrossenso. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia; o binômio Autoparapsiquismo-Raciona-

lismo; o binômio zona de conforto–comodismo piegas; o binômio soma sarado–mente doente. 

Interaciologia: a interação princípio consciencial evoluído–princípio consciencial não- 

-evoluído. 

Crescendologia: o crescendo antropófago-carnívoro-vegetariano-minerófago. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio interassistência- Pa-

rapedagogiologia-megafraternidade; o trinômio anarquismo-autocracia-cosmocracia; o trinô-

mio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio aprendizado-universalismo-reaprendizado;  

o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio avaliar-informar-esclarecer. 

Polinomiologia: o polinômio mãe-gestante-homicida-autocida; o polinômio forças-fra-

quezas-ensejos-coerções; o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

tacriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo vida / morte; o an-

tagonismo limpeza étnica / limpeza gastrossômica; o antagonismo ação / reação; o antagonismo 
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acerto / desacerto; o antagonismo ambientalismo / poluição; o antagonismo antidiscernimento / 

autodiscernimento. 

Paradoxologia: o paradoxo animal doméstico–animal-alimento. 

Politicologia: a democracia evolutiva; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei dos Devas. 

Filiologia: a zoofilia; a fitofilia; a coerenciofilia; a evoluciofilia; a criticofilia; a racioci-

nofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a logicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o descarte dos megamitos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a criticoteca; a controversioteca; a logicoteca; a coeren-

cioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Contradiciologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Men-

talsomatologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Holoma-

turologia; a Refutaciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anthropophagus; o Homo sapiens vegetalophagus; 

o Homo sapiens mineralophagus; o Homo sapiens zoophagus; o Homo sapiens phytophagus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacontradição pesada = a da Natureza aceita pela Humanidade ainda 

antropófaga (corpos humanos matados); megacontradição intermediária = a da Natureza aceita 

pela Humanidade ainda carnívora (corpos subumanos matados); megacontradição sutil = a da 
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Natureza aceita pela Humanidade ainda frutariana (corpos vegetais, sementes, verduras e legu-

mes matados). 

 

Culturologia: a cultura geral; a paracultura. 

Megacontradição. Segundo a Contradiciologia, a Natureza, além da assimetria natural 

entre as realidades físicas, apresenta a tradicional contradição, inarredável, do ser vivo, mais evo-

luído, o Homem, desde quando surgiu nesta dimensão, comer outros seres vivos, menos evoluí-

dos, para sobreviver. 

Descarte. A megacontradição natural somente será ultrapassada e descartada quando 

pararmos de matar para comer e inventarmos algum modo de comermos unicamente cadáveres, 

ou os seres já mortos, abolindo até mesmo as sementes, os fetos vegetais, e os ovos, os fetos su-

bumanos. 

Retificação. À Humanidade cabe a tarefa de retificar a Natureza, a fim de todos os seres 

vivos viverem melhor. 

Biotecnologia. A Ciência deve apontar as investigações para os seres tornados natural-

mente cadáveres, comestíveis, a fim de serem os alimentos ideais do futuro da Humanidade. Im-

porta ressaltar e esclarecer melhor: cadáveres tornados cadáveres por si mesmos ou por falência 

geral dos órgãos da estrutura viva. 

Antropofagia. Já estamos vencendo a antropofagia dos seres humanos selvagens, hoje 

tido como crime hediondo, sendo as ocorrências antropofágicas, agora, mais raras. 

CL. Megatrafar evidente da Consciex Livre é a impotência ou impossibilidade de desfa-

zer a megacontradição da Natureza quanto à sobrevivência geral, na Terra e em outros planetas 

habitados, desenvolvida por meio de matanças mútuas contínuas. Tal processo contraditório em-

basou a própria evolução da CL. Talvez seja esta observação racional significativo ápice de hipe-

racuidade da conscin pré-serenona. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megacontradição, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

05.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

10.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  MEGACONTRADIÇÃO  NA  EVOLUÇÃO  DA  NATUREZA,  
A  BIOFAGIA,  COMPROVA  O  BAIXO  NÍVEL  EVOLUTIVO  

DO  HOMEM-ANIMAL,  EXIGINDO  AMPLAS  RECICLAGENS 

RACIONAIS  POR  PARTE  DO  HOMEM-CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou o tema da megacontradição da Na-

tureza, a biofagia? Como se conduz, na vida diária, sem elitismo, com o assunto? 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22257 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

página 212. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22258 

M E G A C O N T R A D I T O R I E D A D E  
( C O N T R A D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megacontraditoriedade é a condição pessoal específica do cientista con-

vencional, materialista, eletronótico, mulher ou homem dedicado exclusivamente a objetivos ma-

teriológicos, com indiferença total às pesquisas de si mesmo, do futuro pós-dessomático da pró-

pria consciência e da evolução consciencial multidimensional. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vo-

cábulo contraditório provém do idioma Latim, contradictorius, “relativo ao contraditor; contesta-

tório”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Contraditoriedade antiprioritária. 2.  Contraditoriedade antievolutiva. 

3.  Megaincoerência científica. 

Neologia. O vocábulo megacontraditoriedade e as duas expressões compostas megacon-

traditoriedade permanente e megacontraditoriedade duvidosa são neologismos técnicos da Con-

tradiciologia. 

Antonimologia: 1.  Autopriorização evolutiva. 2.  Assertiva evolutiva. 3.  Coerência 

pessoal. 

Estrangeirismologia: o pack of nonsense; a intelligentsia baratrosférica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas da própria consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os oximoropensenes;  

a oximoropensenidade; a autopensenização apaixonada; o holopensene ambíguo. 

 

Fatologia: a megacontraditoriedade; a contradição mentalsomática do cientista conven-

cional, homem ou mulher; as escolhas contraditórias na vida humana; as autocontradições men-

taissomáticas; o argumento contraditório aparentemente oposto ao senso comum; a autancestrali-

dade; as omissões deficitárias; as ilogicidades pessoais; as pseudologicidades; as incongruências 

pessoais; a inconsciência da contradição evolutiva; as contradições estagnantes; a douta ignorân-

cia; o equívoco; a distorção; o desvio; a autocontradição pseudológica; os obscurantismos travan-

do as reciclagens existenciais; o adiamento indefinido da recin; a força da imagem pública nos 

desvios existenciais das pessoas de valor; a força desviante gerada pela luz dos holofotes sociais 

ou temporais; a superestimação da autobiografia no momento evolutivo; a superfluidade na tria-

gem das atividades até mesmo intelectuais; o poder regressivo da fama, do prestígio corporativo  

e das aparências sociais; as coleiras sociais do ego; a falta do desconfiômetro no tempo e no espa-

ço; a estagnação consciencial a partir do clã intelectual; a falta da escolha inteligente nas pes-

quisas; a dramatização do cotidiano. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 
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Principiologia: o princípio da contraditoriedade; o princípio da descrença além das 

Mitologias e misticismos; o princípio de não haver argumento capaz de se contrapor aos fatos;  

o princípio da admiração-discordância; o princípio da assedialidade interconsciencial; o princí-

pio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidenciando para si as megacon-

traditoriedades da intra e da extraconsciencialidade. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a autescravização às Neotecnolo-

gias; a teoria do vácuo evolutivo. 

Tecnologia: a profilática técnica de viver evolutivamente; a terapêutica técnica da Cos-

moética Destrutiva; a técnica de viver sem interprisão grupocármica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: os efeitos consciencialmente desequilibradores das megacontradições pes-

soais reiteradas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses evolutivas. 

Enumerologia: a megaincompatibilidade; a megadesconexão; a megadesproporção;  

a megadiscrepância; a megainconveniência; o megadesvario; a megailogicidade. 

Binomiologia: o binômio Autoparapsiquismo-Racionalismo; o binômio zona de confor-

to–comodismo piegas; o binômio inconsistência-contradição; o binômio autocontradições ínti-

mas–autocontradições explicitadas. 

Interaciologia: a interação princípio consciencial evoluído–princípio consciencial 

adormecido. 

Crescendologia: o crescendo cultural tradições-contradições. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio interassistência- Pa-

rapedagogiologia-megafraternidade; o trinômio autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio 

aprendizado-universalismo-reaprendizado; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio avaliar-in-

formar-esclarecer; o trinômio oximoro-paradoxo-contradição; o trinômio Debatologia-Refuta-

ciologia-Argumentologia. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções; o polinômio autasse-

dialidade-autocorrupção-autodesorganização-autoacriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo vida / morte; o an-

tagonismo acerto / desacerto; o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antago-

nismo paradoxo / contradição; o antagonismo contradição mentalsomática do cientista conven-

cional / contradição psicossomática da gestante-bomba. 

Paradoxologia: o paradoxo da forma hiperesmerada esvaziando o conteúdo. 

Politicologia: a democracia pura; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia. 

Fobiologia: a logicofobia; a raciocinofobia. 

Sindromologia: as manifestações extremadas da síndrome da ectopia afetiva (SEA);  

o supercientista tornado carola pela síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o descarte dos megamitos. 

Holotecologia: a evolucioteca; a criticoteca; a controversioteca; a logicoteca; a coeren-

cioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Contradiciologia; a Antipriorologia; a Antievoluciologia; a Re-

gressiologia; a Materiologia; a Autenganologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Holo-

maturologia; a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Refutaciologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin antilógica; a consciência contraditória; a cons-

ciência autointoxicada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o contraditor sistemático; o incoerente. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a contraditora sistemática; a incoerente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contradictor; o Homo sapiens megacontradictor; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megacontraditoriedade permanente = a condição mantida pelo cientista 

convencional, homem ou mulher, durante toda a existência humana, de modo imperturbável e de-

safiador; megacontraditoriedade duvidosa = a condição de indiferença quanto à autoconscienciali-

dade surgida após a fase da aposentadoria do cientista convencional, homem ou mulher, acarre-

tando a melin ante a iminência do enfrentamento do enigma da dessoma próxima inevitável. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial; os idiotismos culturais 

onipresentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megacontraditoriedade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Bipartição  de  raciocínio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

08.  Consciência  da  contradição:  Contradiciologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

15.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22261 

O  COMPORTAMENTO  DA  MEGACONTRADITORIEDADE  

AINDA  SE  INCLUI  ENTRE  AS  MAIS  LASTIMÁVEIS  

CONDIÇÕES  VIVENCIADAS  POR  LEGIÕES  DE  CONSCINS  

INTELECTUAIS  NA  TERRA,  NO  TERCEIRO  MILÊNIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é portador de algum resquício da condição da 

megacontraditoriedade? Qual a razão lógica? 
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M E G A C O N V E R G Ê N C I A    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaconvergência intraconsciencial é a reunião de trafores, autodesem-

penhos ou conquistas intraconscienciais, de modo coexistente e convergente, capazes de abrir ca-

minho para a conscin lúcida (intermissivista, tenepessista, ser desperto, semiconsciex ou teleguia-

do autocrítico) alcançar a condição evolutiva do evoluciólogo ou evolucióloga. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo convergir provém do idioma Latim, 

convergere, “juntar-se de várias partes, chegar a 1 mesmo ponto; convergir para 1 ponto”. A pala-

vra convergência apareceu no mesmo Século XIX. O prefixo intra deriva igualmente do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência procede tam-

bém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megaconfluência intraconsciencial. 2.  Megaconflução intracons-

ciencial. 3.  Megarreunião intraconsciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaconvergência intraconsciencial, megacon-

vergência intraconsciencial antecipada e megaconvergência intraconsciencial madura são neolo-

gismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Megadivergência intraconsciencial. 2.  Megadesencontro intracons-

ciencial. 3.  Megadesunião intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o alea jacta est da evolução consciencial; as selfperformances 

evolutivas; o know-how evolutivo máximo; a construção do magnum curriculum vitae; o tour de 

force evolutivo; o lifetime; o portfolio pessoal de competências evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da evolutividade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução dinamizada da consciência; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene 

da benignidade cosmoética; a ortopensenização retilínea; o ato de pensenizar bem de todos os ele-

mentos do Cosmos. 

 

Fatologia: a megaconvergência intraconsciencial; o jogo aberto dos autesforços para  

a dinâmica da evolução consciencial; os megadesafios para a conscin lúcida encarar na vida intra-

física; o corpus de ideias fundamentais e as teáticas, soluções evolutivas e paracientíficas embuti-

das nos métodos e processamentos apresentados, abertamente, pela Conscienciologia aos inter-

missivistas, nesta Enciclopédia da Conscienciologia; a expansão dos atributos mentais; a autode-

terminação evolutiva da consciência neofílica; os megadesafios acessíveis ou factíveis para quem 

procura evoluir com autodiscernimento; os desempenhos já admitidos, hoje, na vida prática, pela 

conscin e os desempenhos admitidos, ainda como simples hipóteses de pesquisa, para o segundo 

tempo de autesforços; a atual Era dos Conscienciólogos e Serenões; os manuais e tratados cons-

cienciológicos à disposição dos interessados e interessadas; os recursos multifacéticos dos campi 

e Cognópolis da Conscienciologia; as aberturas evolutivas teáticas das Instituições Consciencio-
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cêntricas e dos Cursos Conscienciológicos; as tertúlias conscienciológicas; os acessos por meio 

das comunicações, mídias e Internet; a facilitação dos encontros com os colegas intermissivistas; 

as centenas de conscins-cobaias para análise e exegese na convivialidade fraterna explícita; a im-

possibilidade lógica e racional de a conscin sincera e autoconsciente eximir-se ou fugir perante  

a prioridade inteligente dos desafios expostos e escancarados à frente; os compromissos firmados 

pelos intermissivistas e o cumprimento das programações através dos corpos humanos nesta exis-

tência de oxigênio; a relevância prioritária do autoconhecimento a partir da inteligência evolutiva 

(IE); a vida humana no Terceiro Milênio e nesta Era da Fartura equivalente a 15 vidas intrafísi-

cas prévias; o caminho da Evoluciologia Pessoal; a pesquisa providencial dos potenciais ociosos 

da conscin ainda não identificados; as multitarefas para o aproveitamento evolutivo máximo da 

existência intrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a expansão das autopercepções extrassensoriais; a aplicação inteli-

gente do holossoma de 4 veículos existenciais pela consciência intrafísica; a medida intracons-

ciencial fudamentada no próprio acervo casuístico e paracasuístico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin; o si-

nergismo da vitalidade holossomática; o sinergismo macrossoma-paramicrochip; o sinergismo 

limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo intensi-

dade existencial–autorrentabilidade evolutiva; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibi-

lidade na identificação e compreensão dos paradoxos; o sinergismo plurivalência perceptiva– 

–plurivalência atributiva–plurivalência paraperceptiva; o sinergismo conjugação sensorial–coa-

tivação atributiva–composição parapsíquica; o sinergismo das teáticas cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio de intencionar o melhor para todos; a compreensão maior, 

profunda e abrangente do princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio dos fins não 

justificarem os meios; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

descrença omniquestionador. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) dinamica-

mente revisado e ampliado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio de somas consecutivos. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente aplicando bem o próprio soma; as pesqui-

sas tecnológicas em busca da produção artificial da superdotação somática; a Paratecnologia 

Interassistencial para a constituição de macrossoma e paramicrochip; a aplicação ininterrupta da 

técnica do sobrepairamento analítico; a auto-habilitação em técnicas e paratécnicas evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invi-

sível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da educação familiar, escolar e cultural no florescimento das 

genialidades pessoais; os efeitos evolutivos da influência desinteressada, cosmoética, positiva, 

revigorante e esclarecedora na vida de muitas consciências; os efeitos evolutivos do encaixe da 

pessoa certa, na tarefa adequada, no grupo correto e no momento preciso. 
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Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do domínio, sustentação e ampliação das 

vivências evoluciológicas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio pensar grande–executar bem; o binômio conscin-problema–conscin-so-

lução; o binômio heteroperdoamento universal–autoimperdoamento proativo; o binômio selecio-

nar o elenco–dirigir o casting. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobrevida–saúde 

psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobrevida–quali-

dade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva; a interação produtivi-

dade individual–produtividade grupal; a interação pessoa-grupo-coletividade. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo Evoluciolo-

gia Teórica–Evoluciologia Teática. 

Trinomiologia: o trinômio alimentação equilibrada–exercícios físicos–sono reparador; 

o trinômio autorganização-autodisciplina-autocontrole; o trinômio polimatia-poliparapsiquismo- 

-Policarmologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma; o polinômio Conscienciometrologia-Consciencioterapia-Grupocarmologia-Interprisiolo-

gia-Proexologia; o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Parestadismo. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana; o antagonismo vigor / falência; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silen-

ciosos; o antagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo falência parcial 

dos órgãos / falência geral dos órgãos (dessoma). 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin sadia sem produtividade evolutiva. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a somatofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: o mito do super-homem. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a consciencioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Ener-

gossomatologia; a Autodeterminologia; a Interassistenciologia; a Taquirritmologia; a Tenepesso-

logia; a Ofiexologia; a Despertologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens inversor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaconvergência intraconsciencial antecipada = a alcançada até 

a meia-idade física; megaconvergência intraconsciencial madura = a alcançada a partir da terceira 

idade física. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a Multiculturologia da Parapercepcio-

logia; a cultura da Evoluciologia Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Serenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 50 

trafores, conquistas ou autodesempenhos intraconscienciais, coexistentes, convergentes e básicos 

capazes de abrir o caminho evolutivo, ou interassistencial, para a conscin lúcida alcançar o nível 

da Evoluciologia Teática vivenciada pelo evoluciólogo (ou evolucióloga): 

01.  Ambidestrismo pessoal: o domínio psicomotriz do soma. 

02.  Antiporão consciencial: a subcerebralidade domada na infância. 

03.  Ataque paraterapêutico: a interassistencialidade em alto nível. 

04.  Atenção dividida: a versatilidade intelectiva. 

05.  Autexemplarismo evolutivo: as autossuperações indiscutíveis. 

06.  Autocatálise evolutiva: a conscin catalisadora. 

07.  Autodesperticidade interassistencial: a passagem do gargalo evolutivo. 

08.  Autoinconflitividade: o sobrepairamento das turbulências vulgares. 

09.  Automegaeuforização: a aplicação autassistencial, evoluída, do EV. 

10.  Autopensenização cosmolínea: a sintonia ao fluxo cósmico do maximecanismo in-

terassistencial multidimensional. 

11.  Autoridade cosmoética: a plasmagem da autoverbação desassediadora. 

12.  Comunicabilidade tarística: o timing interlocutório interassistencial preciso. 

13.  Doador universal de sangue: a autempatia intrafísica interassistencial. 

14.  Dragona parapsíquica pessoal: o desafio da pesquisa parapsíquica. 

15.  Duplocurso: o nível superior. 

16.  Ectoplastia pessoal: com autoconsciência interassistencial. 

17.  Força presencial desassediadora. 

18.  Hiperdicionário cerebral analógico. 

19.  Holobiógrafo: o emprego da panorâmica grupal com auto e heterorretrocognições 

(identificação de personalidades consecutivas). 
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20.  Holossoma doador: a disponibilização gratuita dos próprios recursos físicos, ener-

géticos, afetivos e intelectuais. 

21.  Identidade extra: a interassistencialidade multissecular. 

22.  Intermissão prolongada: a interassistencialidade autoconsciente. 

23.  Inversão interassistencial: o ciclo alternante amparador-amparando. 

24.  Jubileu evolutivo pessoal: a interassistencialidade contínua. 

25.  Lexicologia cerebral rica. 

26.  Liderança multidimensional cosmoética: a atração e condução interconsciencial. 

27.  Macrossoma pessoal: a Parafisiologia identificada. 

28.  Memória contínua: a partir do período infantil. 

29.  Multicompletismo: o proexólogo veterano. 

30.  Mundividência atacadista: a Cosmovisiologia Teática. 

31.  Ofiex pessoal ativa: a vida intrafísica expandida. 

32.  Omniconvivialidade sadia: o respeito a todos os seres vivos, intra e extrafísicos. 

33.  Omniempatia: a empatia multiplanetária; a megafraternidade pré-maternológica. 

34.  Ortotaquipsiquismo: a ortotaquirritmia autolúcida. 

35.  Paciência interassistencial técnica. 

36.  Pangrafia funcional. 

37.  Paragenética pessoal vigorosa: a supremacia sobre a Genética. 

38.  Parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

39.  Paraverbação pessoal: a interassistencialidade do princípio-meio-fim. 

40.  Perfil conciliador universal: a habilidade pacificadora. 

41.  Pré-Maternologia Pessoal: a interassistencialidade interplanetária. 

42.  Prospectiva grupocármica: a sistematicidade quanto aos dinamismos intracons-

cienciais, interconscienciais e intergrupais. 

43.  Racionalidade evolutiva: as multiconsiderações pautadas no autodiscernimento 

cosmoético e na inteligência evolutiva. 

44.  Selfparamicrochip: a autopesquisa da transcendência paratecnológica. 

45.  Taquirritmia megagescônica pessoal: o taquipsiquismo interassistencial prolífico. 

46.  Tenepessologia avançada: a interassistencialidade full time (24 horas). 

47.  Traforismo realista: o cético otimista cosmoético (COC). 

48.  Transparência consciencial: a conscin-cobaia exposta. 

49.  Triatletismo consciencial: a interassistencialidade convergente englobando a invé-

xis, a tenepes e o epicentrismo lúcido. 

50.  Tridotalidade consciencial: a interassistencialidade versátil ou polivalente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaconvergência intraconsciencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  MEGACONVERVÊNCIA  INTRACONSCIENCIAL  CONSTITUI  

REALIZAÇÃO  FACTÍVEL  A  SER  CONSIDERADA  INDISTIN-
TAMENTE,  SEM  EXCEÇÃO,  POR  TODAS  AS  CONSCINS  

INTERMISSIVISTAS,  EM  QUALQUER  IDADE  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o nível da megaconvergência das 

próprias conquistas intraconscienciais? Está satisfeito com o resultado das autopesquisas? 
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M E G A D E S A F I O    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megadesafio do intermissivista, homem ou mulher, cognopolita, é a con-

dição de ultrapassagem das marcas evolutivas pessoais do próprio passado, se possível por meio 

de recursos e empreendimentos superiores aos apresentados pelos gigantes dos séculos, os sábios, 

os polímatas e os gênios da Sociedade Intrafísica (Socin) ainda patológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega provém do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O primeiro prefixo des deriva do idioma 

Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O termo afiar procede do idioma Português Anti-

go, “afiançar; manter fidelidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se, confiar”. 

O vocábulo desafiar apareceu no Século XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O segundo 

prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo 

missão deriva do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de 

mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII.  

O sufixo ista vem do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Megarrepto do intermissivista. 2.  Megadesafio do cognopolita.  

3.  Megarreptação do cognopolita. 4.  Megaprovocação autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas megadesafio do intermissivista, megadesafio ini-

cial do intermissivista e megadesafio avançado do intermissivista são neologismos técnicos da 

Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Ignorância quanto à Proexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o megadesafio do intermissivista; o megadesafio da cognopolita; o megarrep-

to do intermissivista; o megarrepto da intermissivista; o megarreptamento do cognopolita; a au-

tossuperação evolutiva; a superação da Eletronótica; a autossuperação da Religião; o autorado;  

a escala das prioridades evolutivas; o segundo tempo evolutivo; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a invéxis; a tenepes; a ofiex pessoal; as Centrais Extrafísicas; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos; a desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: o modo de ser da conscin; o nível de vida do intermissivista; o holopen-

sene padrão escolhido; o lugar ao Sol; a categoria elevada escolhida; o mar de almirante; o céu de 

brigadeiro. 

Politicologia: a burocracia. 

Holotecologia: a desafioteca; a reptoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 
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Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Parapercepciologia; a Proexolo-

gia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o triatleta conscienciológico; o autor da Conscienciologia; o jubilado 

evolutivo; o intermissivista; o cognopolita; o ofiexista; o inversor existencial; o voluntário da 

Conscienciologia. 

 

Femininologia: a triatleta conscienciológica; a autora da Conscienciologia; a jubilada 

evolutiva; a intermissivista; a cognopolita; a ofiexista; a inversora existencial; a voluntária da 

Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cerebralis; o Homo 

sapiens cerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens compensator; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens provectus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens or-

thopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megadesafio inicial do intermissivista = a primeira obra pessoal publica-

da; megadesafio avançado do intermissivista = a megagescon ou a obra-prima pessoal publicada. 

 

Intermissiologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a rigor, a pretensão maior, o megade-

safio ou o repto máximo, extremamente provocativo, do intermissivista cognopolita, homem ou 

mulher, é superar a falta do equipamento mentalsomático das pessoas, até mesmo excepcional-

mente brilhantes, contudo ainda sem o embasamento da inteligência evolutiva (IE) ou de algum 

Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, mesmo primário. Tais recursos o intermissivista já dis-

põe. Portanto, não é justificativa razoável a postura de não encarar o megadesafio. 

 

Caracterologia. A partir do exposto, é racional classificar os desafios, ante as deficiên-

cias paracognitivas até mesmo das conscins de elevado nível, em duas categorias básicas: 

1.  Científica. O intermissivista cognopolita tem de superar as marcas de ótimas pessoas, 

até completistas, na área da Ciência Convencional, mas ainda não ideais, por exemplo, Robert  

George Jahn (1930–). Este pesquisador de alto gabarito na área da Parapsicologia, em Princeton, 

conhecido e admirado por este autor-coordenador há décadas, tem feito o máximo possível para 

demonstrar a realidade paraperceptiva, por meio dos recursos da Ciência Materiológica, mas 

debalde. Igual a legiões de outros notáveis pesquisadores do passado, não alcançou a revalidação 

dos materialistas para a Parafenomenologia e a multidimensionalidade da consciência, através dos 

aparatos fisicalistas da Ciência Convencional. O grande experimentador jamais empregou publi-

camente o estado vibracional (EV), por si mesmo, para exteriorizar as energias conscienciais 

(ECs) além dos sentidos e recursos somáticos. 

2.  Religiosa. O intermissivista cognopolita tem de superar também as marcas de ótimas 

pessoas, até completistas, mas ainda não ideais, na área do assistencialismo religioso (tacon), por 

exemplo, Francisco Cândido Xavier (1910–2002), o grande brasileiro com o qual este autor traba-

lhou durante a década de 1956 a 1966. O exemplar psicógrafo não deu aulas e nem cursos, não 

promoveu pessoalmente nenhum workshop e nem publicou manuais. Parou no assistencialismo 

primário mais simpático da tacon populista, salvacionista e santificadora. Estacionou no processo 
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simples, contudo medievalesco e automimético, sem maiores esclarecimentos (tares) objetivando 

a Cosmoeticologia, a Evoluciologia e o Universalismo. 

 

Taxologia. Conforme os princípios da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 15 ferramentas conscienciais ou instrumentos evolutivos de eleição, já identificados  

e disponíveis teaticamente para o emprego livre, quais megadesafios para o intermissivista cogno-

polita, homem ou mulher: 

01.  Autorado (Proexologia). 

02.  Centrais Extrafísicas (Extrafisicologia). 

03.  Ciclo de primeneres (Cipriene). 

04.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

05.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

06.  Empresa Conscienciocêntrica (EC; Conscienciocentrologia). 

07.  Escala das prioridades evolutivas (Evoluciologia). 

08.  Extrapolacionismos parapsíquicos (Parapercepciologia). 

09.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

10.  Inversão existencial (Invexologia). 

11.  Itinerância pedagógica (Reeducaciologia). 

12.  Jubileu evolutivo (Intrafisicologia). 

13.  Ofiex pessoal (Ofiexologia). 

14.  Radicação vitalícia na Cognópolis (Maxiproexologia). 

15.  União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Fatuística. Diante da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 fatos 

negativos em relação às Ciências Convencionais, Eletronóticas ou Dermatológicas assentadas no 

paradigma newtoniano-cartesiano obsolescente, cuja hegemonia está cada vez mais questionada: 

1.  Afastamentos: as Ciências Convencionais estão demasiadamente afastadas do con-

creto, da complexidade do real das consciências, até das prioridades evolutivas dos próprios cien-

tistas e respectivas famílias. 

2.  Antiecologia: desconsideram os graves problemas de desequilíbrio do holopensene 

terrestre, o ambientalismo, a Ecologia, causados pelo sistema insano do capitalismo selvagem. 

3.  Delinquências: submetem-se cegamente aos poderosos com os cientistas – a maioria 

– fazendo vistas grossas aos problemas sociais, lutando por prestígio social e recursos para si e os 

próprios projetos, dentro do universo da delinquência acadêmica ou da traição do intelectual. 

4.  Limitações: atuam sufocadas pela especialização excessiva limitadora da criativi-

dade. 

5.  Mercados: são regidas pela lógica perversa dos mercados, notadamente pela Tecno-

logia e o Belicismo. 

6.  Necessidades: não atendem às necessidades atuais das aspirações mais profundas da 

Humanidade. 

7.  Problemas: não se ocupam suficientemente em resolver problemas capazes de me-

lhorar a condição de vida de centenas de milhões de deserdados, despossuídos e famintos pela 

Terra afora. 

 

Longevidade. A vida humana até o Século XIX não comportava a elaboração da progra-

mação existencial, pois as pessoas – a maioria absoluta – dessomavam muito jovens sem desfrutar 

da oportunidade de fazer a união potencializadora das experiências pessoais com a lucidez manti-

da na maturidade, os únicos recursos capazes de sustentar a consecução razoável da programação 

existencial. Este fato explica a razão dos Cursos Intermissivos terem começado, de modo mais 

amplo, somente a partir da década de 50 do Século XX, e equivale a certa compensação para  

o início da reurbanização terrestre e a ressoma, em massa, das consréus resgatadas da Baratrosfera 

e não transmigradas para planetas evolutivamente inferiores. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megadesafio do intermissivista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MEGADESAFIO  DO  INTERMISSIVISTA  É  A  SÍNTESE  

PROVOCATIVA  DAS  MAXIPROÉXIS  DOS  COGNOPOLITAS  

VOLUNTÁRIOS  DA  COMUNIDADE  CONSCIENCIOLÓGICA  

COSMOÉTICA  INTERNACIONAL  OU  DA  COGNÓPOLIS. 
 

Questionologia. Você admite a viabilidade intrafísica do megadesafio do intermissivista 

ou do cognopolita, homem ou mulher? Está preparado e disposto a encará-lo? 
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M E G A D E S A F I O    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megadesafio tenepessístico é a condição de a conscin autolúcida, homem 

ou mulher, persistir na decisão evolutiva de praticar a tarefa energética pessoal (tenepes) para  

o restante da vida humana, avaliando e qualificando o desempenho interassistencial por meio do 

aprofundamento na autopesquisa passível de promover autorreciclagens continuadas, objetivando 

auxiliar na reurbanização extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo des procede do idioma Latim, dis 

ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afastamen-

to; supressão”. O vocábulo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fi-

delidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O termo desafiar apare-

ceu no Século XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. O vocábulo tarefa provém do idioma 

Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; 

impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O ter-

mo energético vem do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A pala-

vra pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megarrepto tenepessológico. 2.  Megaprovocação tenepessística.  

3.  Megaestímulo tenepessístico. 4.  Megadesafio da tenepes. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo tenepes: 

Cronotenepessologia; Grafotenepessologia; pré-tenepessista; tenepessístico; tenepescentrismo; 

tenepessografia; Tenepessografologia; tenepessograma; Tenepessologia; tenepessopensene. 

Neologia. As 4 expressões compostas megadesafio tenepessístico, megadesafio tenepes-

sístico inicial, megadesafio tenepessístico intermediário e megadesafio tenepessístico avançado 

são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Microprovocação tenepessológica. 2.  Microinspiração assistencial.  

3.  Indisponibilidade interassistencial. 4.  Baixo investimento interdimensional. 5.  Indiferença te-

nepessológica. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi do tenepessista; os flashbacks do Curso 

Intermissivo (CI); o Tenepessarium; a performance da tenepes 24 horas; a performance da 

conscin interassistencial; o evolutionary pacemaker; o strong profile; o rapport interconsciencial; 

a glasnost multidimensional; o modus operandi parapsíquico do tenepessista; o upgrade 

tenepessista;  

a maximum awareness advinda da tenepes; a prática da tenepes sendo a happy hour máxima;  

a auto-habilitação e o amparo para a assistência full time do tenepessista veterano. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência interassistencial nas práticas energéticas interdimensionais 

da tenepes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Criemos 

novos megadesafios. Megamotivação: sucessos sucessivos. Megapriorização: evolução conscien-

cial. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Encargo. Exercer a tenepes diariamente para o resto da vida intrafísica é assumir 

um dos maiores encargos de honra possíveis à personalidade humana. Reflita sobre tal fato e pa-

rafato e suas consequências evolutivas”. 
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2.  “Megadesafio. Topas? Ou não topas? Com estas duas interrogações críticas começa  

o megadesafio da recin”. 

3.  “Tenepes. A tenepes, abrindo as cortinas do passado e do futuro, é o portal interdi-

mensional da redenção evolutiva da conscin autoconsciente”. “Tenepes: passaporte para a auto-

fiex”. “A tenepes, quando evoluída, torna-se um dos pilotis de sustentação da estrutura da Re-

urbex”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia; o Tenepescentrismo; o Parapsiquismo Interassistencial. 

Unidade: a unidade de medida da Tenepessologia é o tenepessopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; o holopensene da paraperceptibili-

dade; o holopensene pessoal reciclogênico; o holopensene pessoal do aprimoramento da autorga-

nização consciencial; a qualificação holopensênica da assistência interconsciencial; a reformula-

ção holopensênica individual ou grupal; o holopensene pessoal em direção à autofiex; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade; a autovivência da retilinearidade pensênica; o desafio da higidez pensênica; o megapensene 

pessoal da interassistência tarística. 

 

Fatologia: o megadesafio tenepessístico; a descoberta inarredável do tenepessismo teáti-

co; o desafio da autopesquisa da conscin tenepessável; o autoquestionamento dos interessados na 

tenepes; o leque de possibilidades no preparo inicial para a prática; a oportunidade de marcar  

o prazo ou data de início da tenepes; a autorganização no planejamento dos recursos para o desen-

volvimento do tenepessismo; a busca do conhecimento quanto à autorresponsabilidade proexoló-

gica; a megainspiração e o comprometimento interassistencial; a busca do itinerário assistencial 

na autopesquisa; o maior dos megadesafios: o autenfrentamento de olhar para si mesmo; o autodi-

agnóstico de trafores, trafais e trafares; a superação de trafares; a autocognição levando à identifi-

cação do megatrafor; a autorreflexão profunda sobre os recursos desenvolvidos antes e após o au-

todesempenho tenepessístico; o aprofundamento na estrutura intraconsciencial; a autopesquisa 

ampliada e complementada pelo reconhecimento da atualização do ego profissional na prática;  

a expansão da autocrítica tenepessológica; o desconforto dos sinais de alerta; o enfrentamento dos 

autodesassédios; a superação das inibições pessoais; a mudança gradativa de temperamento; os 

cuidados com o holossoma; a autorreorganização consciencial na prática do tenepessismo; o estu-

do intensivo e a releitura periódica do livro Manual da Tenepes; a condição interassistencial do 

inversor e do reciclante; as suscitações desafiadoras na captação de verpons conscienciológicas;  

o aumento autocognitivo contínuo através do megadesafio tenepessístico das neorrecéxis e neor-

recins; a oposição aberta aos comportamentos arraigados de imaturidade consciencial; a autossu-

peração das marcas evolutivas do passado; a eliminação de resquícios intraconscienciais obsole-

tos e da submissão à condição religiosa; o incentivo às mudanças conscienciais, semelhante à ár-

vore antipoluidora, doando “flores e frutos assistenciais no espaço cósmico”; o compromisso de 

errar menos, potencializando as atuações interassistenciais; o aperfeiçoamento contínuo do histó-

rico holobiográfico; o autaprimoramento no desempenho exemplar contínuo; o melhor aproveita-

mento do tempo e do conhecimento adquirido; o aumento na demanda de assistência; a recupera-

ção de megacons; a tenepes enquanto cláusula pétrea da maxiproéxis; a realização da autoproéxis 

policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconsciência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as transcendentalidades pessoais pró-tenepes; a di-

namização do parapsiquismo pessoal; a conexão com o amparo extrafísico da conscin tenepessá-

vel; a dinamização energética na produtividade tenepessística; a autoqualificação da autonomia 

energética alcançada; a manutenção da sintonia entre a demanda de assistência e a equipex ampa-
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radora; a valorização da amparabilidade extrafísica; a sintonia e a autoconfiança desenvolvidas 

junto ao amparador extrafísico; a teaticidade na aplicação assistencial interdimensional; a tenepes 

24 horas; o aumento da compreensão parafenomenológica; a expansão energética do tenepessista 

facilitando a infiltração e atuação em diversos grupos; os vislumbres da conexão com a parapro-

cedência; a ampliação do elenco de assistidos; as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da 

Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); os extrapolacionismos parapsíquicos; a autopercuciên-

cia em relação à seriexialidade; a prática da tenepes abrindo caminho para a autodesperticidade  

e a autofiex; a autoconsciência quanto à reurbanização intra e extrafísica; a participação ativa  

e lúcida na reurbex planetária. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autocompreensão; o sinergismo do 

trabalho das equipes interassistenciais; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabili-

dade; o sinergismo autorganização-interassistencialidade; o sinergismo tenepessístico assistente- 

-assistido; o sinergismo autodeterminação-continuísmo aplicado ao desenvolvimento do autopa-

rapsiquismo; o sinergismo autenticidade-exemplarismo entre conscins e consciexes. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não pensar mal de ninguém; o princípio da 

qualificação da intenção assistencial; o princípio da descrença (PD) favorecido pelo desenvolvi-

mento paraperceptivo; os princípios do Curso Intermissivo na prática; o princípio da evolução in-

terassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o tenepessismo; a in-

terassistencialidade enquanto cláusula básica do CPC; o código do exemplarismo pessoal (CEP);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) facilitando a convivência glasnóstica; o código das priori-

dades autevolutivas. 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes; a teática da autorganização consciencial;  

a teática da Conscienciologia; a teoria da evolução consciencial em grupo (Grupocarmologia);  

a teoria do pré-anonimato evolutivo; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de assim-desassim; as técnicas de circulação de energias; a téc-

nica de soltura energossomática; a técnica da passividade ativa; as técnicas da recéxis e recin; 

as técnicas projetivas interassistenciais; a técnica do cosmograma facilitando o estudo das ocor-

rências nefastas no intrafísico; as técnicas tenepessológicas de resgate extrafísico; as técnicas da 

Paratecnologia. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico; o voluntariado 

proativo e dedicado à interassistencialidade; os voluntários tenepessistas nas Instituições Cons-

cienciocêntrias (ICs), colaborando com a interassistência e o desassédio grupal; o voluntariado 

do pronto-socorro extrafísico; o paravoluntariado engajado enquanto minipeça do Maximecanis-

mo Interassistencial; o voluntariado conscienciológico tenepessista contribuindo para a melhoria 

do holopensene pessoal, grupal e planetário; o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os labcons do tene-

pessista. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colé-

gio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito tenepessológico na evolução da Terra; o efeito das práticas tene-

pessistícas no intrafísico; o efeito halo da desassedialidade; os efeitos da intencionalidade sadia; 

os efeitos do aprendizado na assistência; os efeitos da tares conscienciológica; o efeito de assu-

mir a responsabilidade multidimensional na vida humana. 
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Neossinapsologia: as neossinapses antibelicistas; as neossinapses megafraternas; as ne-

ossinapses megauniversalistas; as neossinapses das sutilezas cosmoéticas; as neossinapses autor-

recicladoras das práticas da tenepes; a formação contínua de neossinapses sobre a multidimen-

sionalidade; as neossinapses geradas pela ampliação do mentalsoma nas conexões com a Cen-

tral Extrafísica de Energia; as parassinapses interassistenciais; a criação de neossinapses para-

psíquicas verponológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo re-

alimentador dos holopensenes interassistenciais; o ciclo multiexistencial dos componentes do 

grupo evolutivo; o ciclo assistente-assistido; o ciclo autocompreensão-heterocompreensão-inter-

compreensão; os ciclos de primeneres instalados a partir das práticas tenepessistas. 

Enumerologia: o megadesafio tenepessístico lúcido; o megadesafio tenepessístico cos-

moético; o megadesafio tenepessístico contínuo; o megadesafio tenepessístico tarístico; o mega-

desafio tenepessístico seriexológico; o megadesafio tenepessístico veterano; o megadesafio tene-

pessístico anônimo. 

Binomiologia: o binômio autorganização-tenepes; o binômio concentração mental– 

–atenção dividida; o binômio fatos-parafatos; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio 

equipex-equipin; o binômio autassédio-heterodesassédio; o binômio tenepes–dinamização evolu-

tiva. 

Interaciologia: a interação tenepes–manutenção do equilíbro; a interação tenepes–re-

educação evolutiva; a interação amparador-amparando; a interação equipin-equipex; a intera-

ção técnica-paratécnica; a interação tenepessista veterano–Centrais Extrafísicas; a interação mi-

nipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo minidesafio alcançado–neomegadesafio almejado; o cres-

cendo autorganização intrafísica–retilinearidade autopensênica; o crescendo centrípeto recéxis- 

-recin; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o crescendo assistência 

egocármica–assistência grupocármica–assistência policármica; o crescendo interassistencial 

tenepessológico; o crescendo tenepessista veterano–epicon–pré-liderança intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) tenepessista-amparador-assistido; o trinômio parapsí-

quico autolucidez-acuidade-percuciência; o trinômio dependência-independência-interdependên-

cia; o trinômio acolhimento–orientação–encaminhamento pelos amparadores; o trinômio inter-

compreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio recuperação de cons–depuração ho-

lopensênica–autodiscernimento; o trinômio transe parapsíquico–cérebro–paracérebro. 

Polinomiologia: o polinômio da tenepes individual-voluntária-anônima-vitalícia; o poli-

nômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio decisão-vontade- 

-esforço-persistência; o polinômio estado vibracional–assim–arco voltaico–desassim; o polinô-

mio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio; o polinômio tenepes– 

–anotações–reflexões–produção mentalsomática; o polinômio pontualidade-comprometimento- 

-disponibilidade-regularidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo in-

sensatez / autodiscernimento; o antagonismo conflito / acalmia; o antagonismo egoísmo / mega-

fraternidade; o antagonismo consréu / conscin reurbanizada; o antagonismo multidimensionali-

dade / intrafísicalidade; o antagonismo equilíbrio / perturbação; o antagonismo amparador pa-

ratécnico / guia amaurótico; o antagonismo prontidão interassistencial / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de os megadesafios dependerem da própria consciência;  

o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da autolibertação sem a separa-

ção do grupo evolutivo; o paradoxo de a evolução ser individual, mas catalisada pelo grupo;  

o paradoxo autossuficiência evolutiva–interdependência evolutiva; o paradoxo do isolamento in-

trafísico intensificador da conexão com o Cosmos; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio 

conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a tenepessocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia;  

a assistenciocracia; a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço primário; a lei do maior esforço avançado; a lei do 

Paradireito; as leis da Cosmoeticologia; a lei da Paradiretologia; a lei do maior esforço aplicada 
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ao amadurecimento intraconsciencial; a lei da Evoluciologia aplicada às reurbanizações extrafí-

sicas. 

Filiologia: a neofilia; a parapercepciofilia; a tenepessofilia; a parafenomenofilia; a inte-

rassistenciofilia; a experimentofilia; a fraternofilia; a cosmofilia; a parassociofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a ausência da tanatofobia; a evitação da disciplinofobia; a anulação da deci-

dofobia; a eliminação da sociofobia; a da superação parassociofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da sín-

drome da indisciplina autopensênica; a evitação da síndrome da apriorismose; a profilaxia quan-

to à síndrome da religiosidade; a superação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a evitação da mania de autopromoção; o descarte da mania da autoperfei-

ção; o combate à megalomania; a dispensa da gurumania; a reciclagem da mania de não se preo-

cupar com os outros; a profilaxia da mania de não observar os fatos e parafatos. 

Mitologia: a desmitificação da dessoma; a desmitificação do parapsiquismo e dos para-

fenômenos; a queda dos mitos multimilenares de assistência; a eliminação do mito da solidão. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a projecioteca; a desafioteca; a experimentoteca; a co-

gnoteca; a pesquisoteca; a teaticoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciolo-

gia; a Autopesquisologia; a Autenfretamentologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia;  

a Autoconscienciometria; a Autoconsciencioterapia; a Autorreflexologia; a Cosmovisiologia;  

a Despertologia; a Ofiexologia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin tenepessável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o tenepessista vetera-

no; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertu-

liano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a tenepessista ve-

terana; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megadesafio tenepessístico inicial = a decisão de a conscin tenepessável 

começar para o restante da vida intrafísica a prática da tenepes, perante os 6 primeiros meses; me-

gadesafio tenepessístico intermediário = a continuidade e intensificação das recéxis-recins da 
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conscin tenepessista veterana, avaliando e potencializando o desempenho interassistencial; mega-

desafio tenepessístico avançado = o comprometimento da conscin tenepessista 24 horas, alcan-

çando a condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da Tenepessologia;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Autoparapercepciologia; a cultura da Autodesas-

sediologia; a cultura da evolução ininterrupta individual e grupal; a Multiculturologia. 

 

Teaticologia. A conscin lúcida se interessa pela teaticidade dos resultados nas autopes-

quisas da assistência interdimensional em diversos megadesafios da Conscienciologia e da Tene-

pessologia. 

Consciencioterapia. A tenepes é a técnica consciencioterápica pioneira na assistência 

interdimensional, devido ao duplo papel do tenepessista, de assistir aos outros enquanto recebe 

assistência. 

Profissionalismo. Podem ocorrer, com o aumento do nível evolutivo do tenepessista, de-

sempenhos especializados específicos para determinados tipos de demanda ou carência, atendi-

mentos acompanhados pelo amparador das consciexes assistidas ou predominância de algum fe-

nômeno parapsíquico. 

Pararreurbanologia. O tenepessista autolúcido se torna participante da reurbanização 

intra e extrafísica, atuando sempre e quando necessário, de acordo com a capacidade energética, 

em acidentes, catástrofes e eventos em geral de grande amplitude, homeostáticos ou nosográficos. 

Autorganizaciologia. A autorganização consciencial é força potente de manifestação 

pensênica da consciência na vida intrafísica, bioenergética, mentalsomática e parapsíquica (Inter-

dimensiologia), depois da vontade inquebrantável (Voliciologia) e da intencionalidade cosmoéti-

ca maxifraterna (Intencionologia). 

 

Recursos. Concernente à Experimentologia, eis em ordem alfabética, 4 atividades ou 

técnicas facilitadoras da instalação, desenvolvimento e qualificação do tenepessismo contínuo: 

1.  Autoconscienciometria: o aprofundamento na estrutura intraconsciencial, autodiag-

nosticando trafores, trafares e trafais. 

2.  Autoconsciencioterapia: a autopesquisa e autenfrentamento constantes visando à re-

missão de trafares, além da organização e reestruturação do próprio holossoma. 

3.  Eventos: o aumento da cognição sobre o tema por meio da participação em cursos, 

oficinas, dinâmicas parapsíquicas e demais eventos promovidos pela Associação Internacional de 

Tenepessologia (IC TENEPES), tais como o Fórum da Tenepes, os Encontros Internacionais de 

Tenepessistas e a Semana da Tenepessologia. 

4.  Registros: as anotações constantes dos desconfortos, dos sinais de alerta, das adver-

tências extrafísicas e avaliação comparativa de diferentes períodos da vivência da tenepes, visan-

do à gesconografia de verbetes, artigos e livros. 

 

Caracterologia. Considerando a Perfilologia, no decorrer do processo autorganizativo 

do tenepessista, vários atributos mentaissomáticos se desenvolvem, enquanto outros são alimenta-

dos e mantidos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética 13 características desejáveis à personali-

dade interessada na teática do megadesafio tenepessístico veterano: 

01.  Autenticidade: promove ações cosmoéticas em quaisquer circunstâncias; mostra 

transparência das intenções e atuações interassistenciais; aplica convivência grupal fraterna e sin-

cera; coloca o olhar na realidade de si mesmo; avalia os próprios acertos e erros; assume os resul-

tados das próprias ações. 

02.  Autodesassedialidade: busca a autorganização energética parapercebendo e evitan-

do auto e heterassédios; preserva a autonomia e aumenta a autocompetência para o enfrentamento 

de megassediador. 
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03.  Automotivação: instiga a própria condição intrafísica; inspira a captação de ideias 

inovadoras; mantém o repto nas mudanças prioritárias; não esmorece por qualquer empecilho; de-

cide e define as ações sem perda de tempo; facilita a teática dos mecanismos interassistenciais. 

04.  Autoparapsiquismo: procura atingir a autolucidez nos atendimentos interassisten-

ciais extrafísicos; convive com naturalidade espontânea entre conscins e consciexes; percebe pa-

rapsiquicamente as energias nas manifestações das pessoas e dos ambientes; mantém o nível de 

percuciência atilado; acompanha com autoconsciência o movimento constante das próprias mani-

festações. 

05.  Autopensenidade: aprofunda as autorreflexões quanto aos autodesempenhos inte-

rassistenciais; diferencia auto e heteropensenes; autodepura a emissão de autopensenes cosmoé-

ticos. 

06.  Autoposicionamento: preserva o vínculo permanente de comprometimento com  

o amparador extrafísico de função; estabelece focos de argumentos frente aos megadesafios; res-

peita o compromisso intermissivo assumido recuperando cons. 

07.  Autorrecinologia: avalia o nível evolutivo atingido em neopatamar da Tenepesso-

logia; busca o encontro consigo mesma, incitando às transformações necessárias decorrentes da 

autevolução; mantém em dia as reciclagens intraconscienciais. 

08.  Epicentrismo: domina as energias pessoais, ampliando a força presencial; vivencia 

a condição de lucidez da consciex; lembra da paraprocedência pessoal, onde estava antes do CI, 

antecipando as realizações existenciais nesta vida; vislumbra e aproveita o autoconhecimento das 

tendências no passado. 

09.  Esclarecimento: exerce a tares quando possível; mantém o auto e heteresclareci-

mento nos relacionamentos e interlocuções. 

10.  Gesconografia: organiza a autopesquisa, atenta à postura de observadora e investi-

gadora; anota as autexperiências a fim de transformá-las em publicações; expande a autocognição 

através da grafia de artigos, verbetes e livros. 

11.  Mentalsomaticidade: seleciona leituras inteligentes desenvolvendo os atributos 

pessoais; promove a atualização autocognitiva através do autestudo prioritário; coloca-se na con-

dição de semperaprendente. 

12.  Neofilia: absorve com facilidade as novas ideias para autorreflexão; mantém a visão 

aberta aos acréscimos das autexperiências; esforça-se na atualização e aceitação de desafios 

favorecendo as mudanças interparadigmáticas existenciais. 

13.  Poliglotismo: domina múltiplos idiomas facilitando a comunicação com os ampara-

dores extrafísicos e ampliando a interassistência. 

 

Abrangenciologia. Nos dias atuais é possível analisar o número expressivo de conscins 

interessadas e predispostas em realizar a prática da tenepes e milhares de tenepessistas espalhados 

pelo Planeta. 

Autorrevezamento. Aos poucos pioneiros tenepessistas da segunda metade do Século 

XX somam-se os da geração atual (Ano-base: 2018). Nas próximas vidas o megadesafio tenepes-

sístico continuará, devido à repercussão planetária, no autorrevezamento da maior comunidade de 

tenepessistas hoje concentrada no Balneário Energético do Centros de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC), Cognópolis, Foz do Iguaçu, Paraná. 

Legadologia. Somente após a dessoma, o tenepessista poderá encontrar os resultados do 

legado interassistencial e interdimensional realizado e saber o nível evolutivo atingido no neopa-

tamar da Tenepessologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megadesafio tenepessístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Colégio  Invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MEGADESAFIO  TENEPESSÍSTICO  É  ENSEJO  INALIENÁ-
VEL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  REALIZAR  AUTOPESQUI-
SA  PROFUNDA,  CONTINUADAS  RECÉXIS  E  RECINS,  AS-
CENDENDO  AO  MEGADESEMPENHO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrenta o megadesafio tenepessístico na vida 

atual? Tem autoconsciência quanto à participação na reurbanização planetária? 
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M E G A D O A Ç Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megadoação é o ato, processo ou efeito de doar alguma coisa, bem ou 

conjunto de bens, em favorecimento de alguém ou instituição, com fins exclusivamente evoluti-

vos ou libertários das consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo doação procede do idioma Latim, 

donatio, “ação de dar; dádiva; presente; brinde; doação”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Megadádiva. 02.  Megapresente. 03.  Megauxílio. 04.  Megajuda. 

05.  Megabeneficência. 06.  Megafilantropia. 07.  Megabnegação. 08.  Megagenerosidade.  

09.  Megassistência. 10.  Magnanimidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo doação: 

doabilidade; doada; doado; doador; doadora; doar; doário, doável, megadoação; minidoação. 

Neologia. O vocábulo megadoação e as 3 expressões compostas megadoação mínima, 

megadoação mediana e megadoação máxima são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Megarrecepção. 02.  Bambúrrio. 03.  Minidoação. 04.  Apego.  

05.  Avareza; usura. 06.  Cupidez. 07.  Ganância. 08.  Cobiça. 09.  Maleficência. 10.  Egocentris-

mo adulto; egolatria. 

Estrangeirismologia: a pessoa economicamente large; o breakthrough interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem doa, 

constrói. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a megadoação; a megadoação do esforço pessoal, máximo, continuado, às 

obras libertárias das consciências; a doação do autoconhecimento; a doação de sangue; a doação 

de órgãos; a magnanimidade pessoal; a grande assistencialidade social; a Megaetologia; a presen-

ça catalítica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do amparo individual; a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia: a técnica do tenepessismo. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 
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o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio doação-recepção; o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação tacon-tares. 

Crescendologia: o crescendo recepção-doação. 

Trinomiologia: o trinômio compra-venda-doação. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

Magnanimologia / belicismo. 

Politicologia: a democracia; o socialismo cosmoético. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a hilefobia; a hobofobia; a peniafobia. 

Sindromologia: a síndrome do canguru. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; 

a voluntarioteca; a teaticoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Policarmologia; a Consciencioterapia;  

a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o megadoador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a megadoadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megadonator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megadoação mínima = a doação dos livros da biblioteca pessoal; mega-

doação mediana = a doação das energias conscienciais (ECs) durante as práticas da tenepes; me-
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gadoação máxima = a doação da megagescon ou do livro – obra-prima pessoal – às instituições 

assistenciais. 

 

Culturologia: a cultura da maxifraternidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de megadoações no universo da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI), na Cognópolis, em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil: 

01.  Biblioteca. Megadoação da biblioteca pessoal para a Holoteca do CEAEC. 

02.  Canetas. Megadoação das coleções de canetas para a escrita dos consulentes e reda-

tores das estações de trabalho do Holociclo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

03.  Copyright. Megadoação dos direitos autorais ou patrimônios intelectuais dos livros 

pessoais para fins interassistenciais. 

04.  Dicionários. Megadoação das livres consultas aos milhares de dicionários, expostos 

abertamente sobre mesas, da Lexicoteca do Holociclo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

05.  Ofiexologia. Megadoação anônima das tarefas assistenciais diárias da oficina extra-

física (ofiex), pessoal, por parte do ofiexista, homem ou mulher. 

06.  Papéis. Megadoação das torres de papéis em branco aos consulentes e redatores das 

estações de trabalho do Holociclo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

07.  Tenepessologia. Megadoação anônima das tarefas energéticas diárias dos pratican-

tes da tenepes. 

08.  Tertúlias. Megadoação das aulas diárias do Curso de Longo Curso, ou das tertúlias 

conscienciológicas na Cognópolis. 

09.  Verbetes. Megadoação diária das centenas de verbetes impressos e debatidos nas 

tertúlias conscienciológicas. 

10.  Voluntariado. Megadoação dos serviços voluntários conscienciológicos dos cogno-

politas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megadoação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  ATOS  DAS  MEGADOAÇÕES  JÁ  APONTAM,  HOJE, 
AS  DIRETRIZES  DO  FUTURO  DA  MEGAFRATERNIDADE   
DA  HUMANIDADE,  NO  HOLOPENSENE  DA  HARMONIO- 

LOGIA  DOS  CIDADÃOS  LÚCIDOS  DO  ESTADO  MUNDIAL. 
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Questionologia. O ato da megadoação já foi praticado ou é vivenciado por você, leitor 

ou leitora? De qual categoria? 
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M E G A E F E I T O    D O    M I N I F E I T O    D I Á R I O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaefeito do minifeito diário é o resultado ou produto de a conscin, ho-

mem ou mulher, assegurar, bancar, conservar, continuar, manter, preservar e sustentar determina-

do miniempreendimento autevolutivo, dia após dia, pelo período necessário para a megaconquista 

almejada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo efeito deriva do idioma 

Latim, effectum, “efeito; produto de alguma causa; resultado; eficácia; consequência”. Apareceu 

no Século XIII. O segundo elemento de composição mini procede igualmente do idioma Latim, 

minimus, superlativo de parvus, “muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. O termo 

feito provém do mesmo idioma Latim, factum, “feito; ação; façanha; empreendimento; empresa”. 

A palavra diário origina-se igualmente do idioma Latim, diarius, “do dia; relativo ao dia”. Surgiu 

no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Megarresultado do miniempreendimento diário. 2.  Superfruto da exí-

gua tarefa habitual. 3.  Megaconquista do ínfimo trabalho recorrente. 4.  Hiperdesfecho do dimi-

nuto investimento frequente. 5.  Sucesso do miniexperimento diário. 6.  Megassucesso do mini-

empenho cotidiano. 

Neologia. As 4 expressões compostas megaefeito do minifeito diário, megaefeito do mi-

nifeito diário de curto prazo, megaefeito do minifeito diário de médio prazo e megaefeito do 

minifeito diário de longo prazo são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Megaefeito do maxifeito. 2.  Miniefeito do minifeito. 3.  Miniefeito 

do megafeito. 4.  Infrarresultado do labor diário. 5.  Hipoconsequência do trabalho cotidiano.  

6.  Ociosidade. 

Estrangeirismologia: a selfperformance autevolutiva; o mindset autoderrotista; o resul-

tado do self effort; o will power; o keep walking day by day; a evolution priority; a prophylactic 

maintenance of daily actions; o investment no compléxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cosmovisão referente aos efeitos das autopriorizações evolutivas diárias. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Blindemos 

prioridades autevolutivas. Minicompléxis: dia útil. Minicompléxis gera megacompléxis. 

Coloquiologia: a postura autodesassediada de não deixar para amanhã o passível de ser 

feito hoje; a postura autoprofilática do devagar se vai longe; a postura voliciolínica do querer  

é poder. 

Citaciologia. Eis 4 citações relativas à temática: – Toda grande caminhada começa com 

um simples passo (Sidarta Gautama, 563–483 a.e.c.). Tente mover o mundo – o primeiro passo 

será mover a si mesmo (Platão, 428–347 a.e.c.). Não basta dar os passos que nos devem levar um 

dia ao objetivo, cada passo deve ser ele próprio um objetivo em si mesmo, ao mesmo tempo que 

nos leva para diante (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). Planejar é trazer o futuro para 

o presente, para que você possa agir no agora (Alan Lakein, 1938–). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Pedra que não rola cria limo. 

De grão em grão, a galinha enche o papo. Aquele que deslocou a montanha é o que começou 

a remover as pequenas pedras (Provérbio chinês). A persistência realiza o impossível (Provérbio 

chinês). 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Priorologia; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prospectopensenes; a prospectopenseni-

dade; os autoboicotes pensênicos; os vícios patopensênicos minando a energia de realização; o ato 

salubre de ignorar os patopensenes anticontinuísmo; o corte dos intrusopensenes; a intrusopense-

nidade; a maturidade de postergar a gratificação imediata ao pensenizar nas conquistas de longo 

prazo; as repercussões futuras decorrentes da ortopensenidade sustentada hoje. 

 

Fatologia: a euforin pós-investimento evolutivo diário; o hábito sadio de iniciar determi-

nada atividade evolutiva, seguido da autocorrupção de interrompê-la alguns dias depois; a susten-

tabilidade das autodecisões; o autoortabsolutismo; a ansiedade em alcançar o quanto antes o re-

sultado dos autoinvestimentos, podendo levar tudo a perder; o imediatismo comprometendo as 

autoconquistas; o foco apenas no resultado, sem o aproveitamento das autexperiências; o apreço 

pelo processo; a desconstrução gradativa da sensação de subnível evolutivo; o ato de deixar de la-

do o desânimo e o desconforto íntimo previsíveis antes das tarefas proexológicas; a autoimuniza-

ção perante a preguiça; a força de vontade no momento de desempenhar as ações autevolutivas 

pré-definidas, visando não permitir auto e heteroquestionamentos mórbidos; as prováveis hetero-

críticas antagônicas às tarefas autevolutivas estipuladas; o ato de dar a mão aos assediadores ao 

negligenciar a ação autolibertadora; os miniprocedimentos evolutivos sendo medicamento amargo 

quando existe birra ou autovitimização; a conduta avançada do devagar e sempre; o planejamento 

autevolutivo diário e teático; as estratégias objetivas, claras e específicas visando o êxito proe-

xológico; o investimento cotidiano na auto e heterorrecomposição; a rotina útil; as miniacabativas 

recarregando as baterias; o autorreconhecimento sentido e ampliado a partir das autoconquistas 

diárias; os autenfrentamentos gerados pela constância de ações simplíssimas; a desconstrução de 

padrões patológicos multisseculares de modo descomplicado; a limpeza de escaninhos mentais 

profundos sem complexificação; as práticas de autossuperação mantidas gerando juros compostos 

evolutivos; a cosmovisão; a priorização do mínimo mais importante; a desdramatização reciclogê-

nica; as doses homeopáticas de autodesassédio até a desperticidade; a antiprocrastinação; a omni-

confluência evolutiva das miniações pretéritas; o ato de escolher bancar o autodesassédio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os gastos energéti-

cos para manter o status quo patológico; a pressão auto e heterassediadora visando fixar a conscin 

na zona de conforto anacrônica; a preferência por trabalhar as energias em vez de entregar-se  

à postura de não fazer nada útil; a gradativa conquista da automegaeuforização com a cotidianida-

de dos afazeres homeostáticos; os desbloqueios paracorticais advindos de ações reiteradas; o au-

mento da pressão dos assediadores extrafísicos ao perderem, gradativamente, a ascendência sobre 

a conscin, devido à manutenção do labor autevolutivo; o fim dos gatos energéticos promovidos 

pelas conseneres; a inteligência evolutiva (IE) ao manter-se firme diante da previsível represália 

dos assediadores extrafísicos; a projetabilidade lúcida (PL) sendo consequência da aplicação de 

técnicas projetivas sustentadas ao longo do tempo; o domínio energético sendo megaconquista 

advinda do continuísmo de práticas energéticas diárias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perdas de tempo–incompléxis; o sinergismo autodiscipli-

na-compléxis; o sinergismo vontade-moréxis; o sinergismo minirresultados-megarresultado. 

Principiologia: o princípio de não deixar para daqui a pouco o possível de ser feito 

agora; o princípio de blindar as resoluções evolutivas pré-definidas; o princípio de valorizar  

e usar o tempo intrafísico de modo cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado para a manutenção  

e priorização das atividades proexológicas diárias. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal por meio dos autesforços. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada na definição das diligências 

diárias; as técnicas proexológicas; as técnicas de autorganização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando megarresultados evo-

lutivos a partir de investimentos genuínos ao longo dos dias, meses e anos; as tarefas simples no 

voluntariado gerando grandes assistências e desassédios. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Autorganiza-

ciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia. 

Efeitologia: o megaefeito do minifeito diário; o efeito dominó; o efeito cascata; o mega-

efeito nosográfico das miniautocorrupções; o efeito halo reciclogênico; o efeito autoterapêutico 

cotidiano; o efeito autorrecompositivo; o efeito da tenepes na megassistência pró-reurbanização 

planetária; o efeito autodisruptivo; o efeito pró-compléxis; o efeito megacatalisador do minicom-

pletismo diário; o megaefeito extrafísico do pequeno ato intrafísico. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses pró-anticonflitividade íntima a partir dos 

mininvestimentos habituais somados aos minirresultados frequentes. 

Ciclologia: o ciclo diário de autodesassédio; o ciclo diário de autorreeducação; a ma-

nutenção das minitarefas evolutivas conduzindo ao ciclo de primeneres; o ciclo diário de acabati-

vas; o fim do ciclo de autossabotagens. 

Enumerologia: o método; a meta; a planilha; o esquema; a estrutura; a enumeração; 

a disciplina. A atitude descomplicada; a atitude desdramatizada; a atitude descomplexificada; 

a atitude desembaraçada; a atitude desenredada; a atitude desintrincada; a atitude desembaralha-

da. A persistência costumeira; a persistência cotidiana; a persistência diária; a persistência fre-

quente; a persistência habitual; a persistência ordinária; a persistência usual. O empreendimento 

viável; o empreendimento realizável; o empreendimento praticável; o empreendimento efetivável; 

o empreendimento palpável; o empreendimento executável; o empreendimento concretizável. 

Binomiologia: o binômio querer-fazer. 

Interaciologia: a interação vontade-autossuperação. 

Crescendologia: o crescendo euforia-automegaeuforização; o crescendo de auto e hete-

rocompreensão; o crescendo da estabilidade holossomática; o crescendo do equilíbrio íntimo até 

alcançar a meta almejada. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio refletir-planejar-organizar-praticar-sustentar. 

Antagonismologia: o antagonismo prazer momentâneo / prazer efetivo; o antagonismo 

complicar / descomplicar; o antagonismo desorganizar / organizar; o antagonismo ansiedade 

 / paciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de pequena dedicação mantida poder gerar imenso lucro 

evolutivo; o paradoxo de muito menos poder significar muito mais; o paradoxo do esvaimento 

das autocobranças excessivas a partir das autorrealizações mantidas dia a dia; o paradoxo de 

simples ação contínua poder promover grandes desassédios; o paradoxo de o minifeito poder de-

mandar megaesforço. 

Politicologia: a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às minitarefas autevolutivas. 

Filiologia: a energofilia; a experimentofilia; a proexofilia; a recinofilia; a interassisten-

ciofilia; a tenepessofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a autoconscienciometrofobia; a recinofobia; a assediofobia; 

a disciplinofobia; a criticofobia; a decidofobia; o medo de mudar. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de adiar o EV profilático; a mania de duvidar da capacidade 

pessoal; a mania de questionar a ação evolutiva no momento de praticá-la; a mania de não sentir- 

-se meritório; a mania de não aferir os resultados das autexperimentações; a mania de procrastinar 

comprometendo as ações pró-libertação; a mania das autocobranças excessivas. 
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Mitologia: o mito da impossibilidade de superar determinada dificuldade ou trafar. 

Holotecologia: a volicioteca; a organizacioteca; a cosmoeticoteca; a traforoteca; teatico-

teca; a cronoteca; a despertoteca; a autoconsciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autopriorologia; Autodeterminologia; a Manu-

tenciologia; a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Autexperimentologia; a Autodesassediolo-

gia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin determinada; a conscin megafocada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desanimado; o desmotivado; o preguiçoso; o procrastinador; o calcu-

lista cosmoético; o homem priorizador; o planejador; o proexista; o completista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a desanimada; a desmotivada; a preguiçosa; a procrastinadora; a calcu-

lista cosmoética; a mulher priorizadora; a planejadora; a proexista; a completista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodepurator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens methodologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaefeito do minifeito diário de curto prazo = o domínio do estado vi-

bracional, a partir do miniempreendimento cotidiano mantido por meses; megaefeito do minifeito 

diário de médio prazo = a superação de determinado trafar, a partir de ações práticas e autenfren-

tamentos cotidianos mantidos por anos; megaefeito do minifeito diário de longo prazo = a con-

quista do compléxis, a partir do planejamento evolutivo cotidiano mantido por décadas. 

 

Culturologia: a cultura do aqui-agora-já multidimensional; a cultura do aproveitamen-

to do tempo evolutivo; a evitação da cultura da procrastinação. 

 

Autoquestionologia. De acordo com a Autodisciplinologia, é salutar o autoquestiona-

mento dos reais motivos de não se manter a práxis pró-evolutiva diária, passível de nos conduzir 

à autolibertação, autodesassédio, autodesperticidade e autocompletismo existencial. 

Autorresponsabilidade. É fundamental não perder de vista a completa autorresponsabi-

lidade por decidir, consciente ou inconscientemente, sucumbir aos auto e heterassédios. A decisão 

de manter a prioridade evolutiva depende, exclusivamente, da volição de cada consciência. 

Profilaxiologia. Considerando a Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, 2 gru-

pos de atividades, visando a análise prospectivológica dos efeitos a curto, médio e longo prazo de 

ações diárias mantidas por determinado período de tempo: 

1.  Homeostáticas: manter dieta saudável; alongar-se; viver no presente; lavar as mãos; 

ter boa postura; usar o fio dental; sorrir; beber água; ser pontual; pensenizar cosmoeticamente; ser 

traforista; fazer assistência tarística; dizer não quando necessário; realizar autopesquisa; volunta-

riar; instalar EVs; praticar a tenepes; refletir. Implantemos ações pró-primener. 

2.  Patológicas: manter-se sedentário; fumar; fazer uso de bebidas alcoólicas; patopense-

nizar; estabelecer tempo de sono insuficiente; vitimizar-se; desvalorizar-se; reclamar; agir impul-

sivamente; manifestar impaciência ou agressividade; ser desorganizado; viver ruminando eventos 

negativos do passado ou fixado no futuro; guardar mágoas; consumir excessivamente açúcar ou 

sal; consumir alimentos processados; utilizar aparelhos eletrônicos em demasia; viver em correria. 

Evitemos crises dispensáveis. 
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Prognosticologia. Vale a autorreflexão sobre os resultados da manutenção diária de de-

terminada ação homeostática ou patológica por 1, 5, 10, 20 e 30 anos. 

Voliciometria. No âmbito da Holossomatologia, eis, em ordem funcional, 4 exemplos 

de questionamentos básicos relativos aos veículos de manifestação da consciência, servindo de 

parâmetros da aplicabilidade da volição pessoal nas atividades cotidianas: 

1.  Soma. Mantém a atividade física há quanto tempo, sem descontinuações desnecessá-

rias? 

2.  Energossoma. Posterga, em algum momento do dia, a realização de EVs profilá-

ticos? 

3.  Psicossoma. Alimenta raiva, rancores ou indignações sem investimento na autopes-

quisa e aplicação de técnicas pró-autossuperação? 

4.  Mentalsoma. Avalia o status da produtividade interassistencial gesconológica diária? 

 

Manutenciologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, listadas em ordem alfabética, 

10 condições passíveis de serem autoconquistadas nesta vida pela conscin determinada a manter 

miniações pró-evolutivas, dia após dia: 

01. Autaceitação. 

02. Autamparabilidade. 

03. Autenergossomaticidade. 

04. Autocompléxis. 

05. Autoconfiança. 

06. Autodesperticidade. 

07. Autofiex. 

08. Automegaeuforização. 

09. Autopacificação. 

10. Autorrespeito. 

 

Autoconsciencioterapia. A melancolia intrafísica (melin) é força sinalizadora da ausên-

cia de práticas autevolutivas, indicativas de desvio proexológico e da necessidade da autoconsci-

encioterapia, podendo, dentre milhares de possibilidades, manifestar-se ao modo de acídia, cansa-

ço frequente, depressão e falta de sentido na vida. 

Continuismologia. Segundo a Autodeterminologia, eis, listados em ordem alfabética, 10 

tipos de miniempreendimentos pró-evolutivos, passíveis de serem aplicados diariamente pela 

conscin interessada nos megarresultados proexológicos, com respectivo tempo mínimo sugerido 

para a prática: 

01. Autodesassediador. Refletir durante 10 minutos sobre os aportes e benesses recebi-

dos desde o nascimento, procurando vivenciar ao máximo o sentimento de gratidão, totalizando 

aproximadamente 60 horas no ano investidas na expansão gratulatória. A autossinceridade im-

porta. 

02. Automotivador. Visualizar por 10 minutos a meta pré-definida a ser alcançada com 

o intuito de sentir a satisfação íntima pela conquista futura, definindo os passos necessários para  

a autoconquista, totalizando aproximadamente 60 horas no ano investidas na planificação proexo-

lógica. Cada detalhe importa. 

03. Autorrevezamentológico. Escrever por 30 minutos, não se permitindo ficar ne-

nhum dia sem linha escrita, totalizando aproximadamente 182 horas no ano investidas na edifica-

ção das autogescons. Cada página importa. 

04. Cerebrológico. Ler no mínimo 30 minutos, totalizando aproximadamente 182 horas 

no ano investidas no desenvolvimento dos dicionários cerebrais. Cada reflexão importa. 

05. Energossomático. Instalar 20 EVs de 1 minuto, totalizando aproximadamente 121 

horas no ano investidos no domínio energossomático. Cada autodesassédio importa. 

06. Holossomático. Realizar o autocheckup do holossoma antes e depois da instalação 

dos 20 EVs diários, totalizando 14.600 mininvestimentos na autoconscientização parapsíquica. 

A reiteração importa. 
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07. Memoriológico. Repassar por 10 minutos as ações e interações do dia com o máxi-

mo de detalhismo, recordando falas e comportamentos, totalizando aproximadamente 60 horas no 

ano investidas na qualificação mnemônica e interassistencial. Cada rememoração importa. 

08. Organizador. Arrumar durante 15 minutos os papéis, gavetas, arquivos do compu-

tador e E-mails, totalizando aproximadamente 91 horas no ano investidas na organização pessoal. 

O antibagulhismo importa. 

09. Otimizador. Planejar por 10 minutos o dia seguinte, na noite anterior, totalizando 

aproximadamente 60 horas no ano investidas na evitação de contrafluxos e na priorização da aute-

volução. A antevisão importa. 

10. Reeducaciológico. Avaliar por 10 minutos os erros, acertos e omissões deficitárias 

do dia, totalizando aproximadamente 60 horas no ano investidas na autorreeducação. Higiene 

consciencial importa. 

 

Métrica. Definir os miniempreendimentos cotidianos, avaliando a qualidade, a acabativa 

e aferindo a porcentagem de realização diária contribui para vislumbrar a real prospectiva proexo-

lógica, favorecendo readequações de trajetória, a partir de dados objetivos, quando necessário. 

Megafocologia. A grande maioria das conscins desperdiça várias horas do dia, distanci-

ando-se do compléxis e aproximando-se das melancolias intra e extrafísicas. Apesar disso, muitas 

ainda reclamam da insuficiência de tempo para comportar as tarefas evolutivas diárias. Indica in-

teligência evolutiva refletir sobre os motivos dos desvios pessoais para superá-los o quanto antes. 

Contrapontologia. Inerente à Priorologia, cabe a análise frequente dos resultados espe-

rados, pois a produtividade evolutiva é completamente diferente da produtividade vazia. A pri-

meira conduz às autoconquistas e a segunda pode estar associada à realização de inúmeras ativi-

dades, contudo sem eficácia pró-compléxis, devido à inexistência de investimentos prioritários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaefeito do minifeito diário, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

06.  Autorganização  proexogênica:  Antidesviologia;  Homeostático. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Manual  pessoal  de  prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Omniconfluência  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Persistência  edificadora:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  maxiaproveitamento  do  minitempo:  Paratecnologia;  Neutro. 
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O  AUTOCOMPLÉXIS  ESTÁ  AO  ALCANCE  DOS  INTERMIS-
SIVISTAS  DECIDIDOS  A  SE  AUTENFRENTAREM,  APLICAN-
DO  A  VOLICIOLINA  NA  MANUTENÇÃO  DE  MINIFEITOS  DI-
ÁRIOS,  COM  FOCO  NOS  MEGAEFEITOS  AUTEVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem especificado quais miniempreendimentos 

diários o(a) levarão ao compléxis? Mantém a acabativa das ações práticas evolutivas dia após dia 

ou ainda permite autossabotagens? Quais condições futuras vem construindo quando analisa  

a atuação dos últimos 365 dias? 
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L. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22292 

M E G A E M P R E E N D I M E N T O    CO N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaempreendimento conscienciológico é o trabalho conjunto dos vo-

luntários da Conscienciologia objetivando a construção de obras libertárias em prol da reeducação 

cosmoética das consciências humanas nesta dimensão intrafísica (Intrafisicologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo empreender procede do idioma La-

tim, imprehendo ou impraehendo, “tentar executar uma tarefa”. Surgiu no Século XVII. O vocá-

bulo empreendimento apareceu no Século XIX. A palavra consciência vem igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Interpresa da Conscienciologia. 2.  Maxicometimento consciencioló-

gico. 3.  Empreendedorismo cosmoético. 4.  Megagescon. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaempreendimento conscienciológico, me-

gaempreendimento conscienciológico básico e megaempreendimento conscienciológico avança-

do são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Miniempreendimento conscienciológico. 2.  Empreendimento con-

vencional. 3.  Instituição total. 4.  Megaparaempreendimento conscienciológico (Interlúdio). 

Estrangeirismologia: os Campi Conscienciais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a cúpula ortopensênica grupal. 

 

Fatologia: o megaempreendimento conscienciológico; a sustentabilidade das pesquisas 

da Conscienciologia; o paradigma consciencial; o holopensene grupal; a empresa intrafísica cons-

cienciológica; a Filosofia cosmoética dos negócios; os empreendimentos pró-universalismo;  

o conscienciocentrismo explícito; a Consciencioterapia em grupo; o centro de epicentros cons-

cienciais; a implementação de grande instituição; a infraestrutura de instalações consciencio-

lógicas; o empreendedorismo multidimensional; o empreendedorismo paragenético; a basecon 

grupal avançada; a implantação da Cognópolis em Foz do Iguaçu; a materialização teática da Ci-

dade do Conhecimento; o suporte das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a União das Insti-

tuições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); a autocognição da inteligência evolutiva 

(IE); a Holoteca em bases conscienciológicas; o Complexo Conscienciológico; a reurbanização 

intrafísica (reurbin). 

 

Parafatologia: os reflexos humanos das Comunidades Extrafísicas evoluídas; os refle-

xos evolutivos da aprendizagem dos Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos; a reurbaniza-

ção extrafísica (reurbex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 
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Holotecologia: a superlativoteca; a laboroteca; a economoteca; a abjuncioteca; a cosmo-

eticoteca; a voluntarioteca; a biblioteca; a pedagogoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Conscienciologia Teática; a Experi-

mentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a consciência empreendedora. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o tenepessista; o epicon lúcido; o empresário cons-

cienciológico; o empreiteiro cosmoético; o gestor de empreendimentos libertários; o gestor de no-

va empresa; o tocador de obra. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a tenepessista; a epicon lúcida; a empresária cons-

cienciológica; a empreiteira cosmoética; a gestora de empreendimentos libertários; a gestor de no-

va empresa; a tocadora de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imprehensor; o Homo sapiens parapoliticologus; o Ho-

mo sapiens experimentor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens parapaedagogus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaempreendimento conscienciológico básico = a Enciclopédia da 

Conscienciologia; megaempreendimento conscienciológico avançado = o conjunto das obras es-

critas dos autores mentaissomáticos da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaempreendimento conscienciológico, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

5.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

6.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  MEGAEMPREENDIMENTO  CONSCIENCIOLÓGICO 
É  FRUTO  DOS  ESFORÇOS  DE  VOLUNTÁRIOS  COSMOÉTI-
COS,  HOMENS  E  MULHERES  COM  VÍNCULO  CONSCIEN-

CIAL,  NO  CONTRAFLUXO  DA  SOCIN  AINDA  PATOLÓGICA. 
 

Questionologia. Qual nível de participação você se disponibiliza para os empreendimen-

tos conscienciológicos? 
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M E G A E N C O N T R O    CR Í T I C O  
( A U T O M E G A D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaencontro crítico é a vivência lúcida da conscin, homem ou mulher, 

de encontro singular com personalidade de maior gabarito na Escala Evolutiva das Consciências, 

capaz de ampliar a autocompreensão teática das realidades e pararrealidades da maxiproéxis gru-

pal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo encontrar vem do idioma Latim, 

incontrare, constituído pelo prefixo in, “privação; negação; aproximação; transformação”, e con-

tra, “em frente de; em oposição a; contrariamente a; para com; a respeito de; em frente; defronte”. 

Apareceu no Século XIV. O vocábulo crítico provém do idioma Latim, criticus, adaptado do idio-

ma Grego, kritikós, “que julga; que avalia e decide”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Megaencontro singularíssimo. 2.  Megaencontro evolutivo. 3.  Mega-

encontro extraordinário. 4.  Megaentrevista rara. 5.  Megaentrevista irresistível. 6.  Megaentrevis-

ta superrecicladora. 7.  Maxirreencontro assistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas megaencontro crítico, megaencontro crítico míni-

mo, megaencontro crítico intermediário e megaencontro crítico avançado são neologismos técni-

cos da Automegadiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Encontro pós-dessomático. 2.  Encontro intermissivo. 3.  Encontro 

corriqueiro. 4.  Encontro consciex-consciex. 5.  Desencontro tarístico. 6.  Desencontro evolutivo. 

7.  Desencontro assistencial. 

Estrangeirismologia: o momentum maximum evolutivo; o momentum criticus; o modus 

vivendi acachapante; o know-how evolutivo; o paramicrochip; a alavanca para o turning point;  

o upgrade intraconsciencial singular heteromotivado; o Serenarium; os dividendos a posteriori 

do megaencontro raro. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Serenologia Aplicada. 

Coloquiologia: o banho de loja evolutivo. 

Unidade. A unidade de medida do megaencontro crítico é a recuperação de megacons. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os autopensenes; a au-

topensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene das Cognópolis favorecen-

do a conquista da autodesperticidade; o holopensene atrator de consciências mais lúcidas; a testa-

gem do holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: o megaencontro crítico; a maxientrevista singular; o curso de pós-doutorado 

evolutivo personalizado; o anseio pelo conhecimento avançado; os megadesafios acessíveis e exe-

quíveis para quem procura evoluir com autodiscernimento; a autodeterminação evolutiva da cons-

ciência neofílica; o trabalho antelucano predispondo a conexão com consciências mais lúcidas;  

o nível de cosmoética aproximando ou distanciando o intermissivista do megaencontro crítico;  

o cosmoeticograma pessoal; o caminho já percorrido rumo ao compléxis; a hiperacuidade na 

identificação de situação evolutiva singular; a etiqueta evolutiva durante o momento impactante;  
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a vida intrafísica anônima do Serenão, descoberta pela conscin lúcida; a entrevista evolutiva sin-

gular promovendo a megarreciclagem intraconsciencial; o incremento exponencial da lucidez;  

a ampliação das prioridades evolutivas; a recuperação de cons magnos; a reaquisição dos reais va-

lores intraconscienciais; as autoconquistas íntimas derivadas do megaencontro crítico; o reaviva-

mento de megatrafores adormecidos; o entrosamento teático do automegatrafor com o materpen-

sene pessoal; a qualificação das autoconvicções; a consolidação da autoconfiança interassistenci-

al; a megadecisão responsável pela agilização evolutiva; a potencialização maior dos autodesem-

penhos; o autorado megagescônico; o entendimento parcial do real conteúdo transmitido; as pes-

quisas dos megarreflexos, dos megalampejos e dos megavislumbres; o contato com a macrocons-

ciencialidade; o maxiperfil consciencial; a megapolimatia; a ultrasserenidade; o fato de o megaen-

contro crítico lúcido ser capaz de fornecer mais dados evolutivos comparado às experiências ao 

longo de única vida; a entrevista com Serenão enquanto meta factível do inversor até os 40 anos 

de idade; a possibilidade de o inversor atingir a desperticidade aos 46 anos de idade; a entrevista 

duplista com Serenão; o parentesco de consciências evolutivamente lúcidas; a atual Era dos 

Conscienciólogos e Serenões possibilitando, cada vez mais, os megaencontros críticos; o fato de 

vivenciar o megaencontro crítico, enquanto conscin, ser prioritário à condição pós-dessomática;  

o caminho da Evoluciologia Pessoal; o caminho da Serenologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a paracondução até o megaencontro crítico; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a assim rara; a projetabilidade lúcida; a paravisitação em comunex avan-

çada; os fenômenos parapsíquicos complexos; a paraprocedência da conscin; os efeitos renovado-

res dos extrapolacionismos parapsíquicos; a expansão das autoparapercepções; a expansão dos 

atributos mentais; a autoparapercuciência; a imersão em holopensene mais hígido; a paraidentifi-

cação do núcleo do campo de energia homeostática, hígida, firme e cosmoética; a necessidade em 

manter perspicácia cognitiva e evolutiva diante do paramomento superimpactante; o autodiscerni-

mento quanto à diferenciação dos potenciais energéticos; a paraevidência; a paraprova vivêncial 

direta; a confirmação a posteriori da hipótese de vivência do megaencontro crítico; a fundamenta-

ção pessoal do parafato; os dividendos paracognitivos do megaencontro crítico; a prospectiva da 

autofiex; as Centrais Extrafísicas; o antes e depois no emprego da inteligência evolutiva (IE); as 

concausas extrafísicas do megaencontro crítico; o paraentrelinhamento do megaencontro e das in-

formações recebidas; a exaustividade na avaliação de cada ideia derivada da entrevista com Sere-

não; a megaexplicitação cosmoética; a parapreceptoria evolutiva ocorrendo muito tempo antes do 

megaencontro crítico; a vivência da cosmoconsciência; o intercâmbio de experiências entre os 

participantes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e da Comuni-

dade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a ampliação significativa do entendi-

mento multidimensional e multiexistencial da dinâmica evolutiva pessoal e grupal; a transconsci-

encialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo 

bússola intraconsciencial–voliciolina; o sinergismo ampliação da autopercepção–pináculo da 

autolucidez; o sinergismo detalhismo-exaustividade; o sinergismo autesforço proéxico conscien-

te–bambúrrio paraideativo singular; o sinergismo pancognição-holomaturidade; o sinergismo 

Curso Intermissivo (CI)–invéxis–tenepes–epicentrismo–desperticidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao megaencontro crítico; o prin-

cípio de quem procura, acha; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) interdimensional; 

o princípio ordenador das manifestações autopensênicas; o megaprincípio do “nada substitui  

o esforço pessoal”; o princípio da prioridade compulsória (PPC); os princípios do Paradireito;  

a associação de princípios mentaissomáticos; a compreensão maior, profunda e abrangente do 

princípio da evolução grupal interassistencial. 
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Codigologia: a atualização constante e progressiva do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) enquanto chave para vivência do megaencontro crítico; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) do Colégio Invisível dos Evoluciólogos e dos Serenões definindo o momento certo para  

o megaencontro evolutivo; os paracódigos extrafísicos de conduta pessoal na paraentrevista sin-

gular. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do materpensene; a teoria da ação e reação 

holocármica; a teoria da evolução consciencial; a teoria de única ideia transmitida poder im-

plantar o paramicrochip na conscin; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria da 

coexistência intraconsciencial do binômio idiotice intrafísica aparente–genialidade evolutiva 

constatada. 

Tecnologia: a aplicação da técnica de viver evolutivamente; a técnica da invéxis sendo 

“menina dos olhos” de Evoluciólogos e Serenões; a técnica do conscienciograma embasando  

a identificação de personalidade rara; as técnicas projetivas propiciando o parencontro evoluti-

vo; a técnica da telepatia; a ampliação autocognitiva oriunda da sequência de experimentos com 

a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade aplicada à Autorrecinologia;  

a heteropesquisa através da técnica da conscin-cobaia, otimizando a autocalibragem da bússola 

intraconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico predispondo ao megaencontro críti-

co; os professores da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); os voluntários da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a in-

tegração voluntariado-paravoluntariado; o voluntariado híbrido (intrafísico e extrafísico) profis-

sional vivenciado através da ofiex direcionando a conscin para o megaencontro crítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmoconsci-

ência; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico radical 

da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Inverso-

res Existenciais; o Colégio Invisível dos Maxiproexistas; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível das Semiconsciexes; o Colégio Invisível dos Teleguiados Autocríticos; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível das Consci-

exes Livres (CLs). 

Efeitologia: o efeito interassistencial das amizades evolutivas multiexistenciais; o efeito 

tarístico da explicitação precisamente encaixada no contexto; o efeito de juntar as pontas através 

da autorreflexão; os efeitos holossomáticos do paraimpacto cosmoético; o efeito catártico do 

contato com holopensene super-homeostático; os efeitos do dicionário cerebral na captação das 

diretrizes expostas por consciências mais lúcidas; o efeito do megaencontro crítico na aplicação 

profissional da técnica de mais 1 ano de vida; os efeitos dos megacons na cosmovisão seriexoló-

gica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da análise dos indícios prévios do mega-

encontro crítico; as neossinapses evolutivas elaboradas através do emprego da técnica da auto-

cosmoética destrutiva aplicada às verdades relativas pessoais pós-megaencontro crítico; as neos-

sinapses autoprioritárias enquanto efeito sadio dos megacons recobrados; o realinhamento fino 

com as paraneossinapses intermissivas; a consolidação das neossinapses a partir do binômio 

neo-hábitos evolutivos–neorrotinas interassistenciais; as neossinapses intrafísicas favorecendo 

as futuras paraneossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo refletir-decidir; o gatilho para a entrada 

no ciclo mentalsomático; o aproveitamento do ciclo turno matutino–turno vespertino–turno no-

turno–turno antelucano; o ciclo recebimentos raros–retribuições singulares; o ciclo de primave-

ras energéticas (cipriene) desencadeado pelas recins pós-megaencontro crítico levando à eutimi-

a; o ciclo da evolução automegacons-autodesassédio-autodesperticidade. 

Enumerologia: a paralimpeza do holopensene pessoal; a paralimpeza da parapsicosfera 

pessoal; a paralimpeza do holossoma; a paralimpeza das energias gravitantes da residência proe-
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xogênica; a paralimpeza da tenepes; a paralimpeza da ofiex; a paralimpeza de toda vida multidi-

mensional. 

Binomiologia: o binômio encontro-entrevista; o binômio paraencontro-parentrevista;  

o binômio falar menos–escutar mais; o binômio forma-conteúdo; o binômio indício-evidência;  

o binômio hipótese-confirmação; o binômio memória-autodiscernimento; o binômio força pre-

sencial desassediadora–recuperação de cons magnos; o binômio cosmovisão-cosmoconsciência; 

o binômio balanço existencial–planejamento interassistencial; o binômio heteroinspiração-auto-

transpiração; o binômio autocognição-autevolução; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação fatos–parafatos; a interação retrovidas–vida atual; a intera-

ção ortopensenidade intrafísica–amparo extrafísico; a interação assistência extrafísica prévia– 

–megaencontro crítico; a interação resultado proéxico conquistado–neoaporte proexológico;  

a interação cosmovisão-megafoco; a interação taquipsiquismo–instantaneidade consciencial. 

Crescendologia: o crescendo análise simples–análise composta; o crescendo monovi-

são-cosmovisão; o crescendo conhecimento-responsabilidade; o crescendo expansão cognitiva– 

–expansão interassistencial; o crescento explicitação evolutiva–autorreflexão profunda–autoulti-

mato cosmoético–recin pragmática–consolidação neopatamar; o crescendo euforin-primener- 

-cipriene-megaeuforização-parasserenidade; o crescendo Evoluciologia Teórica–Evoluciologia 

Teática; o crescendo rumo à omniconscientização cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da in-

traconsciencialidade; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio forma– 

–conteúdo explícito–conteúdo implícito; a compreensibilidade da paramensagem impactante rela-

tiva ao nível do trinômio acuidade paraperceptiva–bagagem paracognitiva–racionalidade para-

científica; o trinômio opinião pessoal–opinião do entrevistado–opinião extrafísica quanto ao 

autaproveitamento do megaencontro crítico; o trinômio autodiscernimento-autopriorização-auto-

megafoco; o trinômio evolutivo Despertologia-Evoluciologia-Serenologia. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relati-

va–autoinconflituosidade; o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

a explicitação intraconsciencial do polinômio valores-intenções-propósitos-expectativas; o poli-

nômio artigo-verbete-livro-megagescon sendo técnica eficaz ao jovem inversor promissor para 

atração de consciências de maior gabarito; o polinômio necessidades-interesses-preferências-es-

colhas; o polinômio forma-intensidade-extensão-duração-repercussão; o polinômio Paradireito- 

-Parapolítica-Paradiplomacia-Universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin atenta / conscin desatenta; o antagonismo 

evidência / apriorismose; o antaganismo autexperimentação / heterexperimentação; o antagonis-

mo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica; o antagonismo antepassado de si mesmo  

/ autorrevezador multiexistencial; o antagonismo hipomnésia / hiperacuidade multidimensional;  

o antagonismo intenções explícitas / segundas intenções; o antagonismo megaencontro crítico  

/ amizades ociosas; o antagonismo evolutivo pré-serenão / Serenão. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo da conscin, quando mais lúcida, atentar acuradamente para  

a existência dos princípios conscienciais menos lúcidos; o paradoxo de atuação interassistencial 

sobre única conscin poder ser policármica; o paradoxo de 1 ato interassistencial crítico poder 

gerar megaprodutividade polivalente no assistido; o paradoxo da ampliação do entendimento 

cosmológico poder ocorrer através de única megapensenosfera harmônica; o paradoxo da cons-

cin foco do experimento necessitar sobrepairar o megaencontro crítico para apreender as ideias 

vivenciadas; o paradoxo de ser cosmoético o anonimato do Serenão, mesmo sendo a conscin com 

mais gabarito interassistencial. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei do retorno; a lei de causa e efeito; 

a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao desempenho proéxico e à restauração da lucidez in-

termissiva máxima; a lei da megafraternidade evolutiva; as leis da Cosmoética; as leis do Para-

direito. 
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Filiologia: a neofilia; a criteriofilia; a raciocinofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofi-

lia; a conscienciofilia; a mentalsomaticofilia; a megaverponofilia. 

Fobiologia: a decidofobia ao longo da vida inibindo os megaencontros críticos; a supera-

ção da autocriticofobia; o combate ao medo das autorresponsabilidades intermissivas; a erradica-

ção da autopesquisofobia; a eliminação da priorofobia; a supressão da autodisciplinofobia. 

Sindromologia: o banimento da síndrome da dispersão consciencial; o fim da síndrome 

da autossubestimação; a profilaxia da síndrome do estrangeiro (SEST); a eliminação da síndro-

me de Poliana; a extirpação da síndrome de Gabriela; a evitação da síndrome do já ganhou proe-

xológico; a oposição da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a evitação da gurumania; o corte da idolomania; a necessidade em sobrepu-

jar a egomania apesar de a vivência ser pessoal; a prevenção da mania de empurrar com a barri-

ga o autenfrentamento das necessidades evolutivas grupais; a entrevista com Serenão na mocida-

de fazendo a profilaxia das manias da terceira e quarta idades; a extirpação da riscomania 

advinda da valorização desta vida intrafísica singular; a superação da abulomania. 

Mitologia: a ablação do mito do Serenão perfeito; a renovação do mito do saber abso-

luto; o descarte do mito da transmissão pura do conhecimento; a destruição do mito da entrevista 

com Serenão até os 40 anos de idade ser condição irreal para o inversor pré-serenão; a supera-

ção do mito da autoimagem idealizada; a reciclagem do mito de pesquisar biografias somente de 

personalidades ilustres. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a ressomatoteca; 

a macrossomoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Automegadiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autocognici-

ologia; a Autopriorologia; a Autevoluciologia; a Invexologia; a Holomaturologia; a Paradireitolo-

gia; a Parapoliticologia; a Paradidaticologia; a Autodespertologia; a Autofiexologia; a Semicons-

ciexologia; a Autopensenologia; a Maxifraternologia; a Maxicosmovisiologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Sere-

não. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Se-

renona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus;  
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o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens logicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaencontro crítico mínimo = a entrevista evolutiva com semiconsciex, 

ou o Homo sapiens semiextraphysicus; megaencontro crítico intermediário = a entrevista evolu-

tiva com evoluciólogo, ou o Homo sapiens evolutiologus; megaencontro crítico avançado = a en-

trevista evolutiva com Serenão, ou o Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a Paraculturologia Conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Multidimensiologia, eis, na ordem alfabética, 2 tipos de mega-

encontro crítico possíveis para a conscin lúcida: 

1.  Intrafísico. O ocorrido com conscin de grande expressão na Escala Evolutiva das 

Consciências, em ambiente intrafísico. 

2.  Projetivo. O ocorrido com conscin ou consciex de grande expressão na Escala Evolu-

tiva das Consciências, em ambiente extrafísico, através da projeção consciente. 

 

Autocogniciologia. Considerando a Autodiscernimentologia, o pré-serenão intermissi-

vista pode refletir, ponderar e antever, com autocrítica e Cosmoética, sobre a conteudística das 

perguntas prioritárias a serem realizadas na presença de consciência de alta expressão evolutiva,  

a exemplo das 30 categorias temáticas expostas em ordem alfabética, com base na ampliação da 

Autocosmovisiologia: 

01.  Questão autanamnesológica. O autodiagnóstico intraconsciencial. 

02.  Questão autetiológica. Os motivos propulsores do megaencontro crítico. 

03.  Questão autevoluciológica. O turning point chave evolutivo. 

04.  Questão autoatributológica. A aplicação do megatrafor. 

05.  Questão autocogniciológica. A autocognição quanto ao saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

06.  Questão autoconvergenciológica. O modo de convergência do automegatrafor com 

o automaterpensene. 

07.  Questão autocosmoeticológica. Os fundamentos do CPC. 

08.  Questão autocronológica. O aproveitamento racional do tempo intrafísico. 

09.  Questão autodefinológica. A definição da especialidade interassistencial. 

10.  Questão autodespertológica. O norte da bússola pessoal para a autodesperticidade. 

11.  Questão autofiexológica. O trafal para instalação de ofiex. 

12.  Questão autointermissiológica. A rememoração do último período intermissivo. 

13.  Questão automacrossomatológica. O emprego lúcido do macrossoma. 

14.  Questão automateológica. A interrogação evolutiva indecifrável. 

15.  Questão automaturológica. A explicitação dos paradeveres intermissivos. 

16.  Questão automegagesconológica. A materialização da obra-prima. 

17.  Questão autoparapercepciológica. O uso inteligente das parapercepções. 

18.  Questão autopensenológica. A qualificação da autopensenosfera. 

19.  Questão autopriorológica. A megafocagem na megaprioridade. 

20.  Questão autoproexológica. Os conteúdos da proéxis pessoal. 

21.  Questão autorrecinológica. As autorrecins prioritárias. 

22.  Questão autosseriexológica. A autopersonalidade consecutiva. 

23.  Questão autotaristicológica. A qualificação da interassistencialidade. 

24.  Questão autotecnológica. O aprendizado de técnica de viver. 

25.  Questão autotenepessológica. A centragem da vida na tenepes focando a ofiex. 

26.  Questão heteranonimatológica. A fundamentação do anonimato evolutivo. 

27.  Questão heterodesempenhológica. A performance excepcional interassistencial. 
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28.  Questão heterogrupocarmológica. O apontamento de amizades raríssimas intrafí-

sicas instigantes. 

29.  Questão heteromaxiproexológica. A função desempenhada na maxiproéxis grupal. 

30.  Questão heterosseriexológica. A estudo de caso singular a partir de heteropersona-

lidade consecutiva evolutiva. 

 

Paraprospectivologia. Sob o enfoque da Pragmaticologia, importa à conscin interessa-

da na vivência do megaencontro crítico não ter postura de improviso ao aguardar tal fato, para 

ponderar sobre a ocorrência. A autopreparação prévia através do trinômio autocognição-papel-

caneta desafia a autocosmovisão sobre a maneira de tirar proveito desta experiência, fazendo  

a profilaxia de atuação constrangedora de a conscin não saber aproveitar o momento singular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaencontro crítico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

07.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

09.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

15.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  MEGAENCONTRO  CRÍTICO  REVISA  O  MODUS  VIVENDI  

DA  CONSCIN  EXPERIMENTADORA,  EXPONDO  AS  RECINS  

PRIORITÁRIAS  INEVITÁVEIS  PARA  FAZER  JUS  À  AUTOR-
RESPONSABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  INTERMISSIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista lúcido(a), está 

atento(a) para a possibilidade do megaencontro crítico? Já ponderou sobre como aproveitar ao 

máximo essa oportunidade evolutiva singular? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
700, 752, 758, 759 e 762. 

 

F. C. 
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M E G A E N F O Q U E  
( ME G A E N F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaenfoque é o ato ou efeito de pôr em foco, enfocar, focalizar ou abor-

dar, com o máximo de hiperacuidade técnica e abrangência, determinado assunto ou perspectiva, 

envolvendo alguma realidade, pararrealidade, fato, parafato, fenômeno, parafenômeno, objeto ou 

coisa existente no holopalco do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo en vem do idioma Latim, in, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O termo foco procede também 

do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. A palavra enfocar surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Megaenfocagem. 02.  Megafocagem. 03.  Megaenfocação. 04.  Me-

gaabordagem. 05.  Megafoco. 06.  Megafocologia. 07.  Paramegaenfocologia. 08.  Paraneoenfo-

que. 09.  Arquienfoque; meganálise. 10.  Paramegaabordagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo enfoque: en-

focação; enfocar; Enfocologia; enfoque-chave; megaenfocação; megaenfocagem; Megaenfocolo-

gia; megaenfoque; megafocagem; minienfoque; neoenfoque; paraenfoque; Paramegaenfocolo-

gia; paraneoenfoque. 

Neologia. As duas expressões compostas megaenfoque elementar e megaenfoque avan-

çado são neologismos técnicos da Megaenfocologia. 

Antonimologia: 01.  Minienfoque. 02.  Miniabordagem. 03.  Minifoco. 04.  Enfoque 

míope. 05.  Enfoque reducionista. 06.  Desfocagem. 07.  Desabordagem; inabordabilidade.  

08.  Insondabilidade. 09.  Inacessibilidade. 10.  Distanciamento. 

Estrangeirismologia: o approach técnico; o megalocus principal; o core da intenciona-

lidade pessoal; a magnum opus; o rapport; o outlook filosófico; o zoom; o spot básico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à pangrafia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognicialidade cosmovisiológica; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o materpensene pessoal; a omniconvergência pensênica; a maxiluci-

dez autopensênica; o enciclopensene; a enciclopensenidade; os superpensenes; a superpensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o megaenfoque; o enfoque-chave; a logística do enfoque técnico; a autofoca-

lização no megafoco pesquisístico; o megafoco do experimento; o megafoco da ideia original;  

o megafoco em ganhos secundários; o neomegafoco; a zona de enfoque; o objetivo; a área pon-

tual; a via régia; a primeira diretriz; a questão central; o parângulo; a autoconcentração mental;  

a persistência no megafoco; o ato de sustentar o ponteiro consciencial no megafoco; o fulcro da 

abordagem; o perfil da pessoa; o megatrafor da conscin; o megafoco da Cosmossofia; a megages-

con pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cosmoconscien-

cialidade. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do enfoque pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a sondagem; o toque; o ponto de partida; o ponto de vista; a perspectiva; 

o assédio ao fato; o megângulo. 

Antagonismologia: o antagonismo enfoque zetético / enfoque dogmático; o antagonis-

mo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica. 

Filiologia: a determinofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a cosmoteca; a holisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaenfocologia; a Autocogniciologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Megaprospectiva; a Megafocologia; a Perfilologia; a Autocriteriologia;  

a Autopriorologia; a Parageneticologia; a Intencionologia; a Autevoluciologia; a Hermenêutica; 

a Para-Hermenêutica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin minipeça assistencial multidimensional; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens orientatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaenfoque elementar = a abordagem técnica, teática, ao próprio ma-

crossoma; megaenfoque avançado = a abordagem paratécnica, extrafísica, direta, ao próprio cor-

dão de prata. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética dos temas, 20 contrastes sobre os enfoques básicos na vida consciencial: 

01.  Enfoque amoral e / ou enfoque cosmoético. 

02.  Enfoque analítico e / ou enfoque sintético. 

03.  Enfoque artístico e / ou enfoque científico. 

04.  Enfoque autopesquisístico e / ou enfoque heteropesquisístico. 

05.  Enfoque dispensável e / ou enfoque ideal. 

06.  Enfoque específico e / ou enfoque pluralizante. 

07.  Enfoque estacionário e / ou enfoque evolutivo. 

08.  Enfoque humano e / ou enfoque extrafísico. 

09.  Enfoque ilógico e / ou enfoque sistemático. 

10.  Enfoque insignificante e / ou enfoque relevante. 

11.  Enfoque mínimo e / ou enfoque máximo. 

12.  Enfoque monovisual e / ou enfoque cosmovisual. 

13.  Enfoque patológico e / ou enfoque homeostático. 

14.  Enfoque pessoal e / ou enfoque universal. 

15.  Enfoque pontual e / ou enfoque exaustivo. 

16.  Enfoque realístico e / ou enfoque pararrealístico. 

17.  Enfoque restrito e / ou enfoque abrangente. 

18.  Enfoque superficial e / ou enfoque conteudístico. 

19.  Enfoque temporário e / ou enfoque permanente. 

20.  Enfoque teórico e / ou enfoque teático. 

 

Autocogniciologia. À luz da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 15 categorias de megaenfoques essenciais para a conscin lúcida chegar, hoje, ao co-

nhecimento de si mesma de maneira mais ampla e profunda: 

01.  Megaenfoque  da  megacognição  pessoal. Intraconscienciologia. 

02.  Megaenfoque  da  megaconquista  pessoal. Extraconscienciologia. 

03.  Megaenfoque  da  megadecisão  pessoal. Decidologia. 

04.  Megaenfoque  da  megaempatia  pessoal. Conviviologia. 

05.  Megaenfoque  da  megagescon  pessoal. Proexologia. 

06.  Megaenfoque  da  megameta  pessoal. Objetivologia. 

07.  Megaenfoque  da  megapriorização  pessoal. Discernimentologia. 

08.  Megaenfoque  da  megassinalética  pessoal. Parapercepciologia. 

09.  Megaenfoque  do  megaatributo  pessoal. Mentalsomatologia. 

10.  Megaenfoque  do  megadesafio  pessoal. Intrafisicologia. 

11.  Megaenfoque  do  megaempreendimento  pessoal. Profissionologia. 

12.  Megaenfoque  do  megapensene  pessoal. Pensenologia. 

13.  Megaenfoque  do  megapotencial  pessoal. Parageneticologia. 

14.  Megaenfoque  do  megaprincípio  pessoal. Holofilosofia. 

15.  Megaenfoque  do  megatrafor  pessoal. Traforologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o megaenfoque, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

09.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MEGAENFOQUE  TÉCNICO  E  PARATÉCNICO  É  FERRA-
MENTA  CAPAZ  DE  DINAMIZAR,  COM  ALTA  EFICÁCIA, 

A  AUTOCOGNIÇÃO  E  A  PARACOGNIÇÃO  DE  QUALQUER  

CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA  E  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já procede a alguma categoria específica de me-

gaenfoque sobre questões existenciais? Em qual área de manifestação consciencial? 
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M E G A E N F O Q U E    S A D I O  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaenfoque sadio é a abordagem de elevada racionalidade analítica da 

própria realidade nua e crua de si mesma, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, ante 

qualquer crise, transe, percalço ou vicissitude, durante o transcurso da vida humana diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo en vem do idioma Latim, in, “em; 

a; sobre; superposição; aproximação; introdução; transformação”. O termo foco procede também 

do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. A palavra enfocar surgiu no Século XX. O vocá-

bulo sadio provém do mesmo idioma Latim, sanativus, “próprio para curar”, do radical sanatum, 

supino de sanare, “curar; sanar; sarar; remediar; mitigar os cuidados; apaziguar a discórdia; 

abrandar; compensar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megafoco homeostático. 2.  Cosmovisão hígida. 3.  Autorreflexão 

evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaenfoque sadio, megaenfoque sadio esboçante 

e megaenfoque sadio maduro são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Minienfoque depressivo. 2.  Subenfoque homeostático. 3.  Minivi-

são autassediadora. 

Estrangeirismologia: o melhor approach técnico; o megalocus principal; o core da in-

tencionalidade pessoal sadia; o outlook holofilosófico; o spot básico homeostático; o approach 

cosmoético; o zoom salutar. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopriorologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição cosmovisiológica sadia; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; o materpensene pessoal; a omniconvergência pensênica; a maxiluci-

dez autopensênica; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os superpensenes; a superpenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; a au-

topensenização interassistencial. 

 

Fatologia: o megaenfoque sadio; o autassédio; o heterassédio; o autodesassédio; o hete-

rodesassédio; a ausência de autocrítica e a autocorrupção levando a conscin incauta ao caos da ir-

reflexão; a amparabilidade extrafísica, a autocriticidade e a autoincorrupção cosmoética mantendo 

a conscin lúcida na paz da megaeuforização. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-
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mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático sadio; os princípios científicos 

fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista 

do máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio filosófico patológico 

do Ignorantismo; os princípios constitutivos da vida moderna; o princípio do ceticismo otimista 

cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do enfoque pessoal evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a abordagem megafocal; a pesquisa proexológica; a hermenêutica evolu-

ciológica; a análise holossomatológica; a exegética extrafisicológica; o enfoque cosmovisioló-

gico; a experimentação serenológica. O megaenfoque descrenciológico; o megaenfoque traforista; 

o megaenfoque cooperativo; o megaenfoque reeducativo; o megaenfoque terapêutico; o megaen-

foque universalista; o megaenfoque cosmoético. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituí-

vel; o binômio princípio da seriexialidade–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o binô-

mio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio autovalores-megafoco. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciologia)–prin-

cípio da sociabilidade (Parassociologia); a interação megafoco autopensênico–taquirritmia me-

gagescônica. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéti-

cos; o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo enfoque zetético / enfoque dogmático; o antagonis-

mo enfoque tímido / interpretação cosmovisiológica; o antagonismo megaenfoque sadio / me-

gaenfoque doentio; o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o antagonismo 

megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico / atenção 

saltuária; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o an-

tagonismo do maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer; o antagonismo pessoa antena-

da / pessoa confusionista; o antagonismo matriz mental fixada ou apriorística / matriz mental fle-

xível em atualização permanente; o antagonismo megaenfoque multidimensional / minienfoque 

eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas públicas para  

a promoção da saúde da população. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a filosofofilia; a gnosiofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a evoluciofilia. 
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Holotecologia: a experimentoteca; a autopesquisoteca; a evolucioteca; a cognoteca;  

a ciencioteca; a cosmoteca; a holisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Megaenfocologia; a Autocogniciologia; a Ex-

perimentologia; a Autopesquisologia; a Megaprospectivologia; a Megafocologia; a Perfilologia;  

a Autocriteriologia; a Parageneticologia; a Intencionologia; a Autevoluciologia; a Hermenêutica; 

a Para-Hermenêutica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megaenfocator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaenfoque sadio esboçante = a postura habitual do rapaz ou da moça, 

iniciando a vida intrafísica, ainda na fase preparatória da programação existencial (autoproéxis); 

megaenfoque sadio maduro = a postura da pessoa, a partir da meia-idade física, em plena fase de 

consecução da programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Priorologia Evolutiva; a Multiculturologia do Pacifismo. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a ta-

bela do confronto entre 10 subenfoques doentios fugazes e outros tantos megaenfoques sadios, 

eternos, próprios para a autorreflexão: 

 

Tabela  –  Subenfoques  Doentios  /  Megaenfoques  Sadios 

 

N
os

 Subenfoques  Doentios Megaenfoques  Sadios 

01. Angústia egocêntrica Maxiproéxis 

02. Autodepressão Serenarium 
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N
os

 Subenfoques Doentios Megaenfoques Sadios 

03. Autovitimização genuflexa Strong profile 

04. Caixa craniana autista Cosmovisiologia 

05. Cólica intestinal Holorgasmo 

06. Restringimento somático Holossomaticidade 

07. Síndrome do ansiosismo Imobilidade física vígil 

08. Taquicardia Megaeuforização 

09. Vida animalizada Vida evolutiva 

10. Zumbidos mortificadores Música das comunexes 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaenfoque sadio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

07.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  INTELIGENTE  PELO  MEGAENFOQUE  SADIO  

CONSTITUI,  NA  ESSÊNCIA,  COM  MEGADISCERNIMENTO,   
A  SELETIVIDADE  DA  ABORDAGEM  DE  FATO  MELHOR,  
OTIMISTA,  COSMOÉTICA,  SUPEREFICAZ  E  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos megaenfoques sadios em tudo, 

por toda parte, a todo momento? Por qual razão? 
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M E G A E S T I G M A    E X I S T E N C I A L  
( ME G A P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaestigma existencial é a condição inconveniente, megatrafar, deslize 

ainda inalijável ou indescartável, manifestação autopensênica indefensavelmente errada, imatura, 

anticosmoética, gerada pela própria conscin ou por outrem, ao modo de insucesso dramático in-

corporado sigilosamente à própria vida da consciência e capaz de estigmatizá-la de imediato, 

acarretando prejuízos anticosmoéticos e jungindo-a, inevitavelmente, à condição da interprisão 

grupocármica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. A palavra estigma vem do idioma Latim, stigma, e esta do idioma Grego, stígma, “picada; 

marca feita com ferro e brasa; sinal; tatuagem”. Surgiu no Século XVIII. O termo existencial pro-

vém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Arquiestigma existencial. 2.  Megatrafar explícito. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaestigma existencial, megaestigma existencial 

inconsciente e megaestigma existencial autoconsciente são neologismos técnicos da Megaparapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Antiestigma existencial. 2.  Antiestigma ambiental. 3.  Antiestigma 

ecológico. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a dirty mind; a má performance evolutiva; o life-

work anticosmoético; a nódoa no curriculum vitae multidimensional; os body piercings. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas do soma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal estigmatizador; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os 

intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os bagulhos autopensênicos; a pressão 

holopensênica das evocações negativas coletivas sobre a personalidade estigmatizada nesta vida  

e / ou em retrovidas; a fôrma holopensênica doentia de hoje repercutindo patologicamente nas 

próximas existências. 

 

Fatologia: o megaestigma existencial; o malentendido estigmatizador; as estigmatiza-

ções com efeitos irreversíveis; as marcas permanentes estigmatizantes; o autocomprometimento 

estigmatizador; a emoção estigmatizante; o autestigma como sendo autocastigo; a doença es-

tigmatizante; a vasectomia; a tatuagem; a circuncisão; a salpingectomia; a infibulação; a profissão 

estigmatizante; as estigmatizações da consciência; a vida sob o estigma da indignidade cometida; 

o antiexemplarismo pessoal; o preço da renitência na anticosmoética; as citações negativas nos 

registros historiográficos; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) no vermelho; a inegável infradotalida-

de evolutiva; a extinção do estigma; a recuperação evolutiva; a recomposição grupocármica. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o transtorno funcional indicador de parapatologia; os acidentes de percurso; a macro-PK destru-

tiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico vontade firme–intenção egocentrada–empre-

endimento interassediador; o sinergismo megapatológico estigma egocármico–estigma grupo-

cármico–estigma policármico da consciência exaltadora do pior (por exemplo: a conscin líder na-

zista). 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da holocarmalidade;  

o princípio do registro eterno das manifestações conscienciais; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP) majorando os compromissos grupocármicos dos atos anticosmoéticos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a inevitabilidade das recomposições na teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: as técnicas de antiestigmatização; as técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o papel retratador da vida dedicada ao voluntariado interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito halo patológico da cadeia de erros pessoais nos compassageiros 

evolutivos; os efeitos da anticosmoética na vulnerabilidade à interassedialidade; os efeitos au-

torregressivos do megaestigma existencial incorporado à holobiografia. 

Ciclologia: o incremento de determinismo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ci-

clo vida estigmatizante–vidas de retratações. 

Enumerologia: a megaescolha antievolutiva; a megafalha consensual; a megatuação in-

defensável; a megassandice regressiva; a megairracionalidade inexplicável; a megamimese ectó-

pica; a megadesonra consciencial. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio consciex-conscin; o binômio 

egoísmo-orgulho; o binômio autassédio-heterassédio. 

Interaciologia: a interação produto estigmatizante–profissional infeliz; a interação 

pseudossucesso intrafísico–megainsucesso pluriexistencial. 

Crescendologia: o crescendo estigmas reiterados–megaestigma existencial. 

Trinomiologia: o trinômio falta-falha-falência; o trinômio corpo-mente-consciência;  

o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinômio vergonha-cons-

trangimento-autoculpa; o trinômio patológico preconceituações-superstições-estigmatizações. 

Antagonismologia: o antagonismo estigma / antiestigma; o antagonismo estigma ego-

cármico / estigma grupocármico; o antagonismo trafor macrossomático / trafar paragenético;  

o antagonismo Paragenética / Genética. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin evolutivamente incauta buscando a fama através 

da marginalidade autestigmatizante. 

Politicologia: a belicosocracia. 

Legislogia: a lei do retorno patológico; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

maior esforço no labor interassistencial requerida para a eliminação gradativa da estigmatiza-

ção consciencial. 

Filiologia: a carência de neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a autodisciplinofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia;  

a intelectofobia; a evoluciofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: os mitos milenares ilusórios de glória, poder e fortuna intrafísicos. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a egoteca; a psicopaticoteca; a nosoteca; a assisten-

cioteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Megaparapatologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Experi-

mentologia; a Holobiografologia; a Perdologia; a Infortunística; a Acidentologia; a Egocarmolo-

gia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autestigmatizada; a pessoa cosmoeticamente inconsciente; a conscin 

desorganizada; a vítima do ansiosismo. 

 

Masculinologia: o indivíduo sem reflexão íntima; o artista impulsivo; o arrependido;  

o interpresidiário; o autocondenado; o amoral; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a mulher sem reflexão íntima; a artista impulsiva; a arrependida; a inter-

presidiária; a autocondenada; a amoral; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens stigmaticus; o Homo sapiens existentialis; o Homo sa-

piens autocorruptus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens au-

tomimeticus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaestigma existencial inconsciente = o estigma provocado pelo pró-

prio estigmatizado sem reflexão cosmoética; megaestigma existencial autoconsciente = o estigma 

provocado pelo próprio estigmatizado com lucidez. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Taxologia. No âmbito da Estigmatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 cate-

gorias das naturezas dos estigmas, em geral: 

01.  Estigma acidental. 

02.  Estigma acobertado. 

03.  Estigma adolescente (etário). 

04.  Estigma androssomático (masculino). 

05.  Estigma antiproéxis. 

06.  Estigma assediador. 

07.  Estigma autobiográfico. 

08.  Estigma autorretrocognitivo. 

09.  Estigma belicista (militar). 

10.  Estigma científico. 

11.  Estigma comunicativo. 

12.  Estigma consciencial. 

13.  Estigma criminal. 

14.  Estigma ecológico (ambiental). 

15.  Estigma egocármico. 

16.  Estigma existencial (intrafísico). 

17.  Estigma filosófico. 

18.  Estigma genético. 

19.  Estigma ginossomático (feminino). 

20.  Estigma grupocármico. 

21.  Estigma irreversível. 

22.  Estigma mentalsomático. 

23.  Estigma mnemossomático. 

24.  Estigma moral (ético). 

25.  Estigma paragenético. 

26.  Estigma político. 
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27.  Estigma profissional. 

28.  Estigma racial. 

29.  Estigma sexual. 

30.  Estigma somático. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Megaparapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 6 exemplos de megaestigmas existenciais, enodoadores, autobiográficos, específicos, funda-

mentais, máximos, e os atores respectivos, segundo os fatos da História Humana recente: 

1.  Acidente. Edward (Ted) Kennedy (1932–2009), senador estadunidense: a fuga 

estigmatizadora do acidente de carro em Chappaquiddik, em 1969, resultando na morte da acom-

panhante. 

2.  Delação. Elia Kazan (1909–2003), diretor de teatro, cinema e escritor estadunidense, 

nascido na Turquia: a delação política de colegas de profissão. 

3.  Denúncia. Wilson Simonal (1938–2000), cantor popular brasileiro: a denúncia políti-

ca de colegas de profissão. 

4.  Injustiça. Alfred Dreyfus (1859–1935), capitão da artilharia, francês: a condição de 

vítima inocente de injustiça cometida pelos colegas e governantes. 

5.  Minidissidência. Martin Heidegger (1889–1976), filósofo alemão: a minidissidência 

da Filosofia ao aderir ao partido nazista de 1933 a 1945. 

6.  Racismo. Joseph Arthur de Gobineau (1816–1882), diplomata e escritor francês:  

a posição racista, pública, explícita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaestigma existencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

 

NAS  OCORRÊNCIAS  DOS  MEGAESTIGMAS  EXISTENCIAIS,  
EM  GERAL,  PREDOMINAM  A  IRREFLEXÃO,  A  IMPULSI-

VIDADE  E  A  PRECIPITAÇÃO  DA  CONSCIN  INCAUTA  

SOBRE  ALGUM  EMBASAMENTO  DA  CONDUTA  ÉTICA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as ocorrências lamentáveis dos me-

gaestigmas existenciais? Você já pesquisou o assunto em profundidade? 
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M E G A E U F O R I Z A Ç Ã O  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaeuforização é o estado energético provocado pela vontade decidida 

da consciência, conscin ou consciex, por meio da exaltação máxima das energias conscienciais da 

energosfera ou do holossoma, levado ao ápice homeostático da harmonização íntima do microuni-

verso consciencial, com expansão da consciência, gerando a aura de saúde, serenidade, tranquili-

dade, fraternidade universal, ápice de plenitude e autodisposição para a realização interassisten-

cial, a partir do estado vibracional (EV). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

A palavra euforia procede do mesmo idioma Grego, euphoría, “capacidade de sustentar; de tole-

rar algo com facilidade; produzir; fecundidade”, e esta de phoréó, “tolerar; suportar”. Apareceu 

também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Mega-homeostase. 2.  Megaeutimiologia. 3.  Megaortopensenidade. 

4.  Autofelicidade provocada.  5.  Central Extrafísica de Energia Pessoal. 

Neologia. O vocábulo megaeuforização e as duas expressões compostas megaeuforiza-

ção intrafísica e megaeuforização extrafísica são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Amência consciencial. 2.  Parapsicofobia. 3.  Insensibilidade para-

psíquica. 4.  Êxtase místico. 5.  Hebetismo. 6.  Babaquismo. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; o bal-

lonnement; a joie de vivre; a mega exhilaration; o overflow de energias homeostáticas; o perking 

up pessoal e grupal; a cosmic elation. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Euforologia Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-

nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenização mantendo sadiamente a parapercep-

tibilidade aguçada; a autopensenização retilínea; a higienização holopensênica instantânea; a con-

tribuição efetiva para a reurbanização do holopensene planetário. 

 

Fatologia: a busca teática da felicidade pessoal em bases energéticas da consciex e em 

bases bioenergéticas da conscin; o fato da megaeuforização poder sustentar a Paraprofilaxia da 

autodesperticidade; a evitação inteligente do emprego abusivo da megaeuforização por parte da 

conscin cosmoética; o paraíso vivenciado intraconsciencialmente; o momento de real felicidade 

silenciosa; o megarrelaxe psicofísico; o redimensionamento dos autovalores; o esvaziamento dos 

interesses mundanos; a maxiafetividade suplantando a mais nobre emoção humana; a autocons-

cientização da relevância de cada consciência no Cosmos. 

 

Parafatologia: a megaeuforização; a sinergia máxima e a autovivência do auge do esta-

do vibracional profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a megaeuforização na 

condição de contraponto holossomático da masturbação somática, ou do holorgasmo, a partir do 

estado vibracional; o fato da criação, sustentação e manutenção demorada ou fugaz da megaeufo-

rização estarem sempre na dependência da vontade inquebrantável e da competência energética 
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da consciência lúcida; a conquista energossomática de excelência; o autodiagnóstico holosso-

mático de imediato; o megarrevigoramento consciencial instantâneo; o incremento no patamar de 

homeostasia; o transbordamento de energias conscienciais homeostáticas; o descortino temporário 

do estado íntimo do serenismo; o vislumbre da paravivência em comunexes evolutivamente avan-

çadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica– 

–lucidez extrafísica; o sinergismo consciência-Cosmos. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-

pio da descrença; o princípio do supremo poder da autovolição. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando a incorruptibilidade do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações parafenomenológicas em geral. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica da soltura 

energossomática; a técnica de compartilhamento da megaeuforização pessoal. 

Voluntariologia: os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Desperticidade; o Co-

légio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos do fenômeno do extrapolacionismo; os efeitos físicos sadios con-

comitantes às interassistencialidades; os efeitos do autocomedimento no prolongamento das ex-

periências de agudização do autoparapsiquismo; os efeitos reverberadores da megaeuforização 

no Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmoéticas, universalistas e maxifraternas; a inten-

sificação das paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; o ciclo para-

psíquico coativação atributiva–paracoativação atributiva; o ciclo coincidência–descoincidência 

holossomática; o ciclo crise-superação-euforia. 

Enumerologia: as intensificações nos fluxos energéticos; as ativações nos chacras ence-

fálicos; as modificações na sensação térmica; as alterações na percepção luminosa; as manifesta-

ções de efeitos físicos; as conexões com equipex amparadora; as sintonizações com Centrais Ex-

trafísicas. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio Casuística-Paracasuís-

tica; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio interassistencialidade-autocos-

moeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade energossômica; o convívio in-

teligente com o binômio euforin-euforex. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-

rapsíquico; a interação fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação estreita vivências-pa-

ravivências; a interação autopotencialização-autoconfiança; a interação omnicompreensão-hete-

roperdoamento; a interação autodesassedialidade-anticonflitividade; a interação homeostasia ín-

tima–pacificação universal. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica; o crescendo hiperparapsiquismo–descoincidência vígil sadia; o crescendo eu-

forin-primener-cipriene; o crescendo energético estado vibracional–arco voltaico craniocha-

cral–megaeuforização. 

Trinomiologia: o trinômio ofiex-compléxis-desperticidade pode ser o principal respon-

sável pela megaeuforização quando gerada pela conscin; o trinômio sentidos somáticos–atributos 

mentais–parapercepções multidimensionais; o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia; o tri-

nômio avançado soltura energossomática–soltura psicossomática–soltura mentalsomática. 
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Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Para-

percepciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da assistência a megassediadores gerar a agudização auto-

parapsíquica; o paradoxo cronêmico do refazimento holossomático de minutos superior ao de se-

manas em férias; o paradoxo evolutivo da consciência – elemento cósmico essencial – necessitar 

de extrema depuração para harmonizar-se com o próprio Cosmos. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia; o conhecimento sobre as leis da parapercepção;  

o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Energossomatologia; 

a Euforologia; a Eutimiologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Hedonismologia; a Confor-

tologia; a Ortopensenologia; a Serenogramologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens euphorisator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaeuforização intrafísica = a experiência mega-homeostática humana, 

da conscin lúcida; megaeuforização extrafísica = a experiência mega-homeostática intermissiva, 

da consciex lúcida. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Holossomatologia; a cultura do parapsiquismo in-

terassistencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Serenogramologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 15 condições características, ou fenômenos específicos, capazes de promover a megaeuforiza-

ção no homem ou na mulher: 

01.  Autofelicidade: provocada por si mesmo. 

02.  Cipriene: o ciclo de primaveras energéticas. 

03.  Cosmoconsciência: o megabem-estar. 

04.  Descoincidência vígil: sadia; a semiconsciexialidade. 

05.  Desperticidade: a consciência desassediada permanente total. 

06.  Eudemonia cosmoética: o autocontentamento. 

07.  Euforin: a euforia intrafísica ou a alegria incontida. 

08.  Eutimia: a condição de estar em paz com o Cosmos. 

09.  Exteriorização das ECs: positivas. 

10.  Holorgasmo: o êxtase holossomático. 

11.  Inefabilidade: a vivência indizível. 

12.  Omnissatisfação: o megarregozijo. 

13.  Primener: a primavera energética. 

14.  Super-homeostase: a supersaúde ou mega-homeostase. 

15.  Zona de conforto: multidimensional. 

 

Megafocologia. Segundo a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 objetivos sadios, fundamentais, do estado da megaeuforização madura, experiente, ampla  

e prolongada: 

01.  Aquecimento holossomático. 

02.  Autodiagnóstico exploratório. 

03.  Balanço bioenergético. 

04.  Blindagem holopensênica. 

05.  Busca de estar em forma. 

06.  Encapsulamento energético pessoal. 

07.  Expansão da automotivação. 

08.  Incremento da imunidade. 

09.  Profilaxia geral. 

10.  Saúde paranormal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaeuforização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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12.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

A  GERAÇÃO  VOLUNTÁRIA  DO  ESTADO  DA  MEGAEUFO-
RIZAÇÃO  EVIDENCIA  A  ADAPTABILIDADE  IRRETOCÁVEL  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  CERTA,  NO  TRABALHO  CERTO, 
NO  LUGAR  CERTO  E  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO  CERTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ser capaz de instalar o estado energético 

da megaeuforização? Desde quando? 
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M E G A E X P L I C I T A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaexplicitação cosmoética é o ato de tornar o mais explícito, claro  

e sem ambiguidades possível, a partir dos princípios da Cosmoética, as ações ou manifestações 

da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo explicitar deriva provavel-

mente do idioma Francês, expliciter, “tornar explícito; esclarecer de modo nítido e definitivo”,  

e este do idioma Latim, explicitus, particípio passado de explicare, de explicatus, “explicações; 

exposições; interpretações”. Apareceu no Século XX. A palavra cosmos provém do idioma Gre-

go, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede do mesmo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia 

aplicada à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ação cosmoética escancarada. 2.  Ação cosmoética ostensiva.  

3.  Evidenciação cosmoética clara. 4.  Manifestação cosmoética pública. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo explícito: 

autexplicitação; explicit; explícita; explicitação; explicitada; explicitado; explicitador; explici-

tante; explicitar; explicitativa; explicitativo; explicitável; inexplícita; inexplícito; megaexplicita-

ção; reexplicitação; superexplícita; superexplicitação; superexplícito. 

Neologia. As 4 expressões compostas megaexplicitação cosmoética, megaexplicitação 

cosmoética pessoal, megaexplicitação cosmoética grupal e megaexplicitação cosmoética coletiva 

são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Implicitação anticosmoética. 2.  Ação clandestina. 3.  Ação oculta 

anticosmoética. 

Estrangeirismologia: a open mind; a glasnost consciencial; a intentio recta; o Autopen-

senarium; a awareness of intention. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmovisiológica cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Franqueza 

exige tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ortopensenidade cosmoética; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a megaexplicitação cosmoética; a megaexplicitação cosmoética da pessoa pa-

ra o grupo; a megaexplicitação cosmoética do grupo para a coletividade da Socin; a explicitação 

didática; a elucidação das realidades; a sinceridade assistencial; a honestidade interconsciencial;  

a autenticidade consciencial; a coerência permanente com as conscins e as consciexes; os procedi-

mentos públicos; a ação desinibida; o posicionamento ostensivo; a decisão explícita; a ação pes-

soal transparente; o descarte explícito das inutilidades; a exposição das intenções ininterrupta-

mente. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafenômeno mais acessível e explícito da exteriorização das 

energias conscienciais (ECs); o despojamento holossomático; a franqueza multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal–intenção sadia. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da explicitação comunicativa;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) evidenciando o grau de explicita-

ção tarística. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da explicitação materpensênica; a técnica da Cosmoética Destru-

tiva; a técnica da Impactoterapia Cosmoética; as neotecnologias fornecendo instrumentos ágeis  

e eficazes de explicitação informativa. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Comuni-

cólogos. 

Efeitologia: os efeitos públicos dos atos íntimos; o efeito tarístico da explicitação preci-

samente encaixada no contexto. 

Ciclologia: o ciclo explicitações-debates-consensos; o ciclo evolutivo autexposição ex-

plícita–anonimato social (Serenão). 

Enumerologia: a intencionalidade explícita; a antidemagogia explícita; o autocomporta-

mento explícito; a recéxis explícita; o argumento explícito; o estilo explícito; a incorruptibilidade 

explícita. 

Binomiologia: o binômio normas explícitas–normas implícitas. 

Interaciologia: a interação fundamental vontade-intenção; a interação autoincorrupti-

bilidade-confiabilidade. 

Crescendologia: o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio dos autorreve-

zamentos novos somas–contextos diferentes–mesmas intenções; o trinômio intencionalidade- 

-perspectiva-prospectiva; o trinômio forma–conteúdo explícito–conteúdo implícito. 

Polinomiologia: a explicitação intraconsciencial do polinômio valores-intenções-propó-

sitos-expectativas; o polinômio autovalores-autocosmoética-intencionalidade-autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo explicitação cosmoética / sinceridade rude; o anta-

gonismo explicitação cosmoética / acobertamento tendencioso; o antagonismo social diário ínti-

mo antigo / exposição pessoal nos Blogs modernos; o antagonismo 7 chaves / autexposição urbi 

et orbi; o antagonismo autexposição / autorreclusão; o antagonismo autexposição corporal (nu-

dez somática) / autexposição intraconsciencial (nudez consciencial); o antagonismo autexposição 

/ autoprivacidade; o antagonismo bom exemplo / mau exemplo; o antagonismo intenções explíci-

tas / segundas intenções. 

Paradoxologia: o paradoxo da intimidade pública. 

Politicologia: a política da clareza; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia;  

a Evoluciologia; a Cosmovisiologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Comunicologia; a Poli-

carmologia; a Parapercepciologia; a Descrenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens expositor; o Homo sa-

piens convivens; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens commu-

nitarius; o Homo sapiens publicator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens exemplar. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaexplicitação cosmoética pessoal = as manifestações evolutivas ex-

plícitas na vida doméstica; megaexplicitação cosmoética grupal = as manifestações evolutivas ex-

plícitas na vida voluntária na Instituição Conscienciocêntrica; megaexplicitação cosmoética cole-

tiva = as manifestações evolutivas explícitas na vida profissional pública. 

 

Culturologia: a cultura da transparência; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

posturas fundamentais da megaexplicitação cosmoética da conscin lúcida: 

01.  Autenticidade: a glasnost da maior transparência cósmica nos autoposiciona-

mentos. 

02.  Barreirologia: a ação de derrubar divisórias, biombos, janelas, portas, paredes, cer-

cas e muros para se ficar a céu aberto. 

03.  Cosmovisiologia: a visão mais panorâmica em todas as abordagens. 

04.  Devassamentologia: a preferência pelos espaços abertos ou o espaço sideral. 

05.  Evoluciologia: a busca da clareza e da fidedignidade do próprio holopensene ao mo-

do do ocorrido nas comunexes evoluídas. 

06.  Palco: a extinção dos bastidores e coxias existenciais em todas as comunicações 

pessoais. 

07.  Politicologia: a vivência, ao máximo, da democracia pura no dia a dia. 

08.  Realismologia: o posicionamento tarístico do maior realismo multidimensional coe-

rente. 
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09.  Separações: o ato de eliminar os obstáculos no convívio com os compassageiros 

evolutivos. 

10.  Vida: a cobaiagem da exemplificação da existência sem acobertamentos nem se-

gredos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaexplicitação cosmoética, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

09.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

13.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  MEGAEXPLICITAÇÃO  COSMOÉTICA  É  A  CONDUTA  NA-
TURAL  DA  CONSCIN  PRÉ-SERENONA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  NAS  RECICLAGENS  INTRA  E  EXTRACONSCIEN-

CIAIS,  SEGUNDO  OS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adota a megaexplicitação cosmoética na con-

duta dia a dia? Desde quando? 
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M E G A F E N O M E N O L O G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megafenomenologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, ontológicos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição, cará-

ter, descrição e classificação dos fenômenos de alta magnitude ou mais transcendentes da cons-

ciência, envolvendo tanto os parafatos quanto os fatos, sejam de conscins, de consciexes ou de 

ambas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega procede do idioma Grego, mé-

gas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo fenômeno deriva do 

idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; aparição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coi-

sa que aparece”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia vem do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

O vocábulo fenomenologia foi provavelmente cunhado pelo matemático Johann Heinrich Lam-

bert (1728–1777) e difundido pelo filósofo escocês William Hamilton (1788–1856). 

Sinonimologia: 01.  Ciência dos megafenômenos. 02.  Ciência dos megaparafatos.  

03.  Transfenomenologia. 04.  Parafenomenologia. 05.  Neoparafenomenologia. 06.  Fenomenolo-

gia Transsensória. 07.  Parafatologia. 08.  Megafatologia. 09.  Epifenomenologia. 10.  Megafeno-

menismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 58 cognatos derivados do vocábulo fenômeno: 

antifenomenalidade; antifenomenismo; Antiparafenomenologia; autofenomenalidade; autopara-

fenomenalidade; contrafenomenalidade; epifenomenal; epifenomenalismo; epifenomenalista; 

epifenomenalístico; epifenomênico; epifenômeno; fenomenal; fenomenalidade; fenomenalismo; 

fenomenalista; fenomenalístico; fenomenalização; fenomenalizado; fenomenalizar; fenomenali-

zável; fenomênica; fenomênico; fenomenismo; fenomenista; fenomenístico; fenomenização; feno-

menizar-se; Fenomenologia; fenomenológica; fenomenológico; fenomenólogo; fenomenomania; 

fenomenoso; fenomenoteca; Fenomenotécnica; Holofenomenologia; interfenomenológica; inter-

fenomenológico; Megafenomenismo; megafenômeno; Megafenomenologia; megafenomenológi-

co; minifenômeno; Multifenomenologia; multifenomenológico; neofenômeno; Neoparafenomeno-

logia; ontofenomenalidade; parafenomenal; parafenomenalidade; parafenomênico; parafenôme-

no; Parafenomenologia; parafenomenológico; parafenomenologista; parafenomenoteca; transfe-

nomenalidade. 

Neologia. O vocábulo Megafenomenologia e as duas expressões compostas Megafeno-

menologia Eventual e Megafenomenologia Sistemática são neologismos técnicos da Parapercep-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Fenomenologia. 2.  Antifenomenologia. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Projectarium; a importância do laptop no 

registro dos fenômenos pessoais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pessoal avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os criptopensenes; a cripto-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade. 
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Fatologia: a fenomenalidade; o fato de interesse científico suscetível de descrição ou ex-

plicação; o fato de natureza moral ou social regido por leis especiais; o fato, aspecto ou ocorrên-

cia passível de observação; o objeto de experimentação; o perceptível pelos sentidos ou pela cons-

ciência; o acontecimento raro e surpreendente; a característica do anormal e do extraordinário; 

o observável em a Natureza; o impressionável aos sentidos e atributos da consciência; a conteu-

dística megafenomenológica; a análise fenomenológica; a análise parafactual; o megafenômeno 

determinando o viés da pesquisa; a Eidética; a Hilética; a Idética; a Noema; a Noese; a Descren-

ciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: a parafenomenalidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o apogeu parafenomenológico; o megafenô-

meno revalidando o parafato científico; a dimenex; o eventex; a comunex; a agendex pessoal;  

a paraverpon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da fenomenalidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias do parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa dos parafenômenos em geral; as técnicas da Proje-

ciologia; a Parafenomenotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos dos fenômenos sobre a consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelos parafenômenos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da fenomenalidade pessoal. 

Enumerologia: o megafenômeno ambivalente; o megafenômeno concomitante; o mega-

fenômeno sincrônico; o megafenômeno pessoal; o megafenômeno projetivo; o megafenômeno de-

sassediador; o megafenômeno grupal. 

Binomiologia: o binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

Interaciologia: a interação fenômeno somático–fenômeno holossomático. 

Crescendologia: o crescendo fenomenológico euforin-primener-cipriene; o crescendo 

evolutivo fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Parapercepciologia-Parafenomenologia-Projeciologia. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo medo pessoal / autodiscernimento fenomênico. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin imatura gerando a fenomenalidade transcen-

dente. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da fenomenalidade. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia. 

Fobiologia: a fenomenofobia. 

Mitologia: a Antiteomitologia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafenomenologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia;  

a Experimentologia; a Analiticologia; a Exegeticologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo sapiens phaenomenicus;  

o Homo sapiens megaphaenomenologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens energovi-

brator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimen-

sionalis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megafenomenologia Eventual = a relativa à conscin pré-serenona; Me-

gafenomenologia Sistemática = a relativa ao ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da Fenomenologia em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Megafenomenologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

04.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  MEGAFENOMENOLOGIA  SE  INCLUI,  COMO  PRIORIDADE  

LÓGICA,  ENTRE  AS  LINHAS  DE  PESQUISAS  MAIS  UR-
GENTES  DO  AUTODISCERNIMENTO  DINÂMICO  DA  CONS-

CIN  LÚCIDA,  INTERESSADA  NA  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi protagonista de algum megafenômeno? 

Quais as consequências do fato? 
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M E G A F E N O M E N O L O G I A    N A    D E S P E R T I C I D A D E  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megafenomenologia na desperticidade é o conjunto dos estudos, conhe-

cimentos específicos, sistemáticos, ontológicos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, con-

dição, caráter, descrição e classificação dos fenômenos de alta magnitude ou mais transcendentes 

da consciência, envolvendo tanto os parafatos quanto os fatos, no contexto do microuniverso do 

ser desperto, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega procede do idioma Grego, mé-

gas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo fenômeno deriva do 

idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; aparição”, e este do idioma Grego, phainómenon, 

“aparição”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia vem do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”.  

O vocábulo fenomenologia foi provavelmente cunhado pelo matemático Johann Heinrich Lam-

bert (1728–1777) e difundido pelo filósofo escocês William Hamilton (1788–1856). O prefixo 

des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afasta-

mento; supressão”. A palavra assédio procede do idioma Italiano, assedio, e esta do idioma La-

tim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. 

Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. O termo permanente deriva do idioma Latim, per-

manens, particípio de permanere, “ficar até o fim”. Apareceu em 1702. O vocábulo total vem do 

idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megaparapsiquismo na desperticidade. 2.  Megaparapercepciologia 

do ser desperto. 3.  Megafenomenologia despertológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafenomenologia na desperticidade, megafeno-

menologia na desperticidade inicial e megafenomenologia na desperticidade avançada são neo-

logismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Fenomenologia da conscin vulgar. 2.  Megafenomenologia do tene-

pessista. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Despertarium; a importância do laptop no 

registro dos fenômenos pessoais; o background de vivências parafenomênicas; o strong profile 

parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade pessoal, avançada, do ser desperto, homem ou mulher. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desperticidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os criptopensenes; a criptopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; a multidimensionalidade incorporada à autopensenização; a hi-

gienização autopensênica fixada; a limpidez da autopensenidade desassediada; o conforto propor-

cionado pela harmonização dos holopensenes; a holopensenização da desperticidade. 

 

Fatologia: a conquista da desperticidade; o antiemocionalismo; a autoincorruptibilidade; 

os hábitos sadios; o altruísmo legítimo; a extinção da mediocridade pessoal; o auge do autodida-

tismo evolutivo cosmoético; a diminuição das automimeses excessivas; o corte da taxa de erros 

pessoais; a viragem pessoal na escala evolutiva; o autodesassédio sem ingenuidade; a anticonfliti-
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vidade assimilada teaticamente; o distanciamento voluntário da notoriedade; a refratariedade pas-

sa-passa e não entra; o estilo de vida exemplar inerente à condição da autodesperticidade;  

o Universalismo vivenciado. 

 

Parafatologia: a megafenomenologia na desperticidade; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autodesassedialidade;  

a abertura do caminho da minipeça assistencial; o decênio da pré-desperticidade na condição de 

isca humana lúcida; a meia-idade ideal da desperticidade aos 46 anos de idade física (26 anos da 

maturidade biológica mais duas décadas ou o vintênio); a soltura do energossoma pessoal; o fim 

das vidas humanas trancadas; a neutralização dos assediadores com a interassistencialidade; a in-

tensificação da ectoplasmia; os encapsulamentos parassanitários cosmoéticos; a predisposição  

à Macrossomática; o convívio interdimensional homeostático; a rotina interassistencial multidi-

mensional; o epicentrismo consciencial ininterrupto; o aproveitamento dos recursos das Centrais 

Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo incrementado pela desperticidade; o si-

nergismo paraperceptivo do entrosamento paracérebro-cérebro; o sinergismo pró-parapsiquis-

mo macrossoma-paramicrochip. 

Principiologia: o princípio da fenomenalidade geral; o princípio da evolução parapsí-

quica; o princípio do rendimento evolutivo do autoparapsiquismo cosmoético; a teática do princí-

pio da interassistencialidade multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) mantendo e qualificando a condi-

ção da desperticidade. 

Teoriologia: as teorias do parapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa dos parafenômenos em geral; a Parafenomenotéc-

nica; as técnicas pessoais de autodomínio holossomático; as técnicas pessoais de autodesassédio. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciólogo da Despertologia; o laboratório cons-

cienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da obtenção do estado de desperticidade na potencialização da 

autevolução; os efeitos sempre interassistenciais da Megafenomenologia da desperticidade; os 

efeitos dos parafenômenos sobre a consciência desperta. 

Neossinapsologia: as neossinapses exigidas pelos parafenômenos ao ser desperto. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo vivência fenomênica–interpretação conteu-

dística; o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo evolutivo da fenomenalida-

de pessoal na desperticidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-interassistencialidade; o binômio auto-

controle energossomático–autocontrole emocional; o binômio soltura energossomática–soltura 

mentalsomática; o binômio fenômeno pessoal–fenômeno grupal. 

Interaciologia: a interação imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança para-

perceptiva; a interação autolucidez parapsíquica–cosmovisão; a interação fenômeno somático– 

–fenômeno holossomático; a interação Despertologia-Desportologia. 

Crescendologia: o crescendo fenomenológico euforin-primener-cipriene; o crescendo 

evolutivo fenômeno intrafísico–fenômeno extrafísico; o crescendo cosmovisiológico patrocinado 

pelas vivências megafenomênicas consecutivas. 

Trinomiologia: o trinômio filosófico Universalismo-megafraternidade-Autocosmoética; 

o trinômio traforístico paraperceptibilidade-autoincorruptibilidade-autoimunidade; o trinômio 

paravivencial autodisponibilidade parapsíquica–hiperacuidade paraperceptiva–autodiscerni-

mento multidimensional; o trinômio Parapercepciologia-Parafenomenologia-Despertologia. 
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Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorância pessoal / autodiscernimento fenomênico; 

o antagonismo magnitude do fenômeno / discrição da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da desperticidade liberdade intraconsciencial–interdepen-

dência evolutiva. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia; as leis da Parapercepciologia; as leis da fenome-

nalidade multidimensional; a lei do maior esforço paraperceptivo. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Evoluciologia; a Parafenomenologia; a Megafe-

nomenologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Analiticologia;  

a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens phaenomenologus; o Homo 

sapiens phaenomenicus; o Homo sapiens megaphaenomenologus; o Homo sapiens energovibra-

tor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensio-

nalis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafenomenologia na desperticidade inicial = a da vivência de até 10 

condições megafenomenológicas; megafenomenologia na desperticidade avançada = a da vivên-

cia de número superior a 10 condições megafenomenológicas. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial; a Multiculturologia da Des-

pertologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Parafenomenologia, eis, na ordem alfabética, 32 caracte-

rísticas, condições conscienciais, parafenômenos ou megatrafores, capazes de expressar maiores 

responsabilidades, podendo ser considerados ou pesquisados como passíveis de existirem no 

microuniverso consciencial ao nível do ser desperto, homem ou mulher: 

01.  Autoconsciência de personalidades consecutivas. 

02.  Autoconsciexialidade retrocognitiva. 

03.  Autocosmoconsciência: rudimentar. 

04.  Autoectoplastia: autoconsciente. 

05.  Autoidentidade extra: autorreconhecida. 

06.  Autoirrompimento do psicossoma. 

07.  Autorrevezamento multiexistencial. 

08.  Bonde extrafísico: participação pessoal. 

09.  Curso Intermissivo pessoal: autorreconhecido. 

10.  Descoincidência vígil: sadia. 

11.  Detecção pessoal de agêneres. 

12.  Doação sanguínea universal: funcional. 

13.  Dragona parapsíquica. 

14.  Encontro antecipatório. 

15.  Entrelinhamento lógico: identificado. 

16.  Extrapolacionismo parapsíquico: ao nível de semiconsciex. 

17.  Extraproéxis: as tarefas supervenientes. 

18.  Fenomenologia holossomática. 

19.  Identificação seriexológica: pessoal e alheia. 

20.  Isolamento dignificador. 

21.  Macrossoma: autoidentificação. 

22.  Maxiproéxis: entrosada. 

23.  Megacipriene: automegaeuforização. 

24.  Monólogo psicofônico: autovivência. 

25.  Ofiex pessoal: funcional. 

26.  Pangrafia: teática. 

27.  Paramicrochip. 

28.  Parexcursão interplanetária: na intermissão pré-ressomática. 

29.  Pré-mãe (Pré-Maternologia): autoconsciência da interassistencialidade especiali-

zada. 

30.  Projeção de consciência contínua: vivenciada. 

31.  Recepção da projeção do adeus: ressomática de outrem. 

32.  Tenepes: de veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megafenomenologia na desperticidade, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

05.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
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09.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  MEGAFENOMENOLOGIA  ESPE-
CIALIZADA  DO  MICROUNIVERSO  DO  SER  DESPERTO 
JÁ  É  PREOCUPAÇÃO  EVOLUTIVA  OPORTUNA  PARA 

AS  CONSCINS  LÚCIDAS,  HOMENS  E  MULHERES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa, mesmo teoricamente, realidades além 

da própria capacidade de vivenciá-las? Quais? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22332 

M E G A F O C A L I Z A Ç Ã O    P R E C O C E  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megafocalização precoce é a identificação e atuação pessoal da conscin, 

ainda jovem, no essencial da programação existencial (autoproéxis), evitando desvios e desperdí-

cios dos autesforços quando marginais ou secundários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O vocábulo focal procede do idioma Francês, focal, “relativo a foco (ótica)”. Surgiu tam-

bém no Século XIX. O termo precoce deriva do idioma Latim, praecox, “que vem antes do tempo 

(com respeito aos frutos e às plantas); precoce; prematuro; lampo; temporão”, e este de praeco-

quere, “apressar a maturação de; amadurecer cedo”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sintonização proexológica. 2.  Maturidade precoce. 3.  Automaturi-

dade antecipada. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafocalização precoce, megafocalização preco-

ce feminina e megafocalização precoce masculina são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Megafocalização retardada. 2.  Megafocalização tardia.  3.  Automa-

turidade retardada. 

Estrangeirismologia: o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva e proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade precoce; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade convergindo para a meta prioritária; o megafoco pensênico inalterável 

pelas circunstâncias externas; o megafoco duradouro revelado no materpensene pessoal; a retili-

nearidade autopensênica embasando a centragem constante no megafoco. 

 

Fatologia: a megafocalização precoce; a autoproéxis deslanchada a partir da primeira 

hora; o rumo correto como sendo a evitação do esbanjamento geral; o verdadeiro equilíbrio pes-

soal aparecendo na vivência contínua e coerente fixada no megafoco evolutivo; a maturidade pes-

soal antecipada; a omissão superavitária (omissuper) entendida e aplicada a partir do período da 

mocidade; a ultrapassagem da Desviologia; a evitação do canto das sereias; a atenção permanen-

te às tentações das curvas da estrada humana; a detecção dos engodos do consumismo do acosta-

mento; a profilaxia pessoal contra os envolvimentos espúrios no Terceiro Milênio (pecadilhos 

mentais juvenis, toxicomania, más companhias, rebeldias irracionais, superpressões do Zeitgeist); 

o exemplarismo da acurácia precoce na escolha das companhias sociais evolutivas; a fixação 

ininterrupta da meta evolutiva da existência humana; o Programa de Aceleração da Erudição 

(PAE) para jovens desenvolvido pela Instituição Conscienciocêntrica REAPRENDENTIA. 

 

Parafatologia: os efeitos inestimáveis das autorretrocognições sadias precoces; o valor 

intrafísico do Curso Intermissivo pré-ressomático; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal adquirida mais cedo; a sintonia refinada 

e ininterrupta com a paraprocedência pessoal quando evolutivamente sadia; o acatamento precoce 

da condição pessoal de minipeça do maximecanismo interassistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo precoce vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; 

o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico auto-

questionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo descrenciológico fa-

tos-parafatos-autexperiências; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) imprimindo lisura ao próprio me-

gafoco principal desde a mocidade física. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; as técnicas 

de definição do megafoco permanente; as técnicas de autossustentabilidade consciencial; as téc-

nicas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco inte-

rassistencial; o efeito otimizador autevolutivo do megafoco permanente da multidimensionali-

dade. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo 

de desenvolvimento pessoal da Heuristicologia à Hermenêutica. 

Binomiologia: o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço 

insubstituível; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exempla-

rismo pessoal; o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo da tacon à tares; o crescendo dimensão intrafísica–reali-

dade extrafísica; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o cres-

cendo megafoco permanente existencial–megafoco permanente multiexistencial ou autorreveza-

mental. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discordância– 

–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; os ganhos evolutivos do megafoco no 

trinômio universalismo-maxifraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo; o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-

tocomodismo; o antagonismo primeira hora / última hora. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da sobrevivência; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafrater-

nidade evolutiva; a lei da manutenção do megafoco consciencial. 
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Filiologia: a filosofofilia; a gnosiofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a definofilia. 

Fobiologia: a filosofofobia; a gnosiofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a enci-

cloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Evoluciologia; a Automaturologia; a Autoproexo-

logia; a Autoprofilaxiologia; a Coerenciologia; a Autodeterminologia; a Megafocologia; a Intra-

conscienciologia; a Ortopensenologia; a Paradireitologia; a Analiticologia; a Autodiscernimento-

logia; a Parafenomenologia; a Politicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin reciclante saturada dos autenganos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens praecox; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pancognitor; 

o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens conscientio-

logus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens conscien-

tiometra; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafocalização precoce feminina = a atuação no essencial da proéxis da 

jovem inversora existencial; megafocalização precoce masculina = a atuação no essencial da 

proéxis do jovem rapaz inversor existencial. 

 

Culturologia: a Neoculturologia da Invexologia; a vacina pessoal contra o rolo com-

pressor das culturas inúteis. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

de 12 confrontos entre os elementos ou fatores essenciais e os secundários, capazes de orientar  

a jovem conscin inversora existencial na megafocalização precoce: 
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Tabela  –  Fatores  Essenciais  /  Fatores  Secundários 

 

N
os

 Fator  Essencial Fator  Secundário 

01. Autoconcentração Devaneio 

02. Autodeterminação Desassossego 

03. Autofixação Autodispersão 

04. Conteúdo Continente 

05. Fim Meio 

06. Finalmente  (Conclusão) Prolegômenos  (Prólogo) 

07. Imperturbabilidade Instabilidade 

08. Megafoco Extrapauta 

09. Mensagem Moldura 

10. Meta Bico 

11. Pontualização Periferia 

12. Retidão Sinuosidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megafocalização precoce, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

10.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

12.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

13.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

14.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  IDEAL  SERÁ  SEMPRE  A  ASSINVÉXIS  IDENTIFICAR  
E  EXPOR,  NA  CONDIÇÃO  DE  COBAIA  SADIA,  TODO  JO- 
VEM  INVERSOR  OU  INVERSORA  EXISTENCIAL  COM  VER-  

BAÇÃO  EVIDENTE  DA  MEGAFOCALIZAÇÃO  PRECOCE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, conseguiu vivenciar a megafocalização precoce 

na condição de inversor ou inversora existencial? Tal vivência ficará para a próxima vida hu-

mana? 
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M E G A F O C O    A U T O P E N S Ê N I C O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megafoco autopensênico é a manutenção da autopensenidade da cons-

ciência em determinado ponto ideativo, específico, com a fixação da vontade, da concentração 

mental e da atenção. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. A palavra foco deriva do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século 

XVII. O segundo elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O vocábulo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 

alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento 

vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia 

provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Centramento autopensênico. 2.  Fixação da concentração mental. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafoco autopensênico, megafoco autopensênico 

psicossomático e megafoco autopensênico mentalsomático são neologismos técnicos da Autopen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Autodevaneio. 2.  Atenção saltuária infantil. 3.  Síndrome da disper-

são consciencial. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da concentração mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o megafoco autopensênico; o holopensene pessoal da megafocagem cons-

ciencial; o ponto de confluência da autopensenização usual; o ponto de irradiação do materpense-

ne pessoal; o ponto de fixação na fôrma holopensênica individual; o controle da autopensenidade;  

o megafoco autopensênico mais inteligente centrado no pen; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; o corte de distrações, desvios  

e devaneios; a anulação das intrusões pensênicas; a autopensenização domada; a retilinearidade 

autopensênica. 

 

Fatologia: a concentração mental racionalizada; a atenção focada; o monoideísmo firma-

do sadiamente; a autodeterminação realizadora; a atenção dividida; a imaginação prolífica; as 

ideias concatenadas para as metas autodefinidas; o autodiscernimento no ajuste das ações ao me-

gafoco pessoal; a margem autodelimitada para inclusões de extrapautas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação holossomática requerida para a megafocagem 

autopensênica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo descrenciológico fatos-parafa-

tos-autexperiências; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo 

pensamento focado–ânimo sereno; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expres-

são didática. 

Principiologia: o princípio megafocal; os princípios científicos fundamentais da Cons-

cienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do máximo bem-estar 

para o maior número de consciências; o princípio filosófico patológico do Intolerantismo;  

o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os princípios constituti-

vos da vida moderna. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo o percentual de princí-

pios conscienciológicos integrados aos princípios pessoais; o CPC afinado ao Manual de Priori-

dades Pessoais. 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria filosófica como sendo apenas  

a eminência parda da Ciência. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da recin na incorporação gradual dos ortoprincípios conscien-

ciológicos às automanifestações da conscin lúcida; os efeitos evolutivos das autocríticas pro-

fundas; os efeitos autevolutivos dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os 

efeitos autodesassediadores dos pensamentos preservados em rumo cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses–argumentos–contrargumentos. 

Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituí-

vel; o binômio princípio da seriexialidade–princípio da inalienabilidade holobiográfica; o binô-

mio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo pessoal; o binô-

mio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultural;  

o binômio Imagística-Imagética; o binômio concentração consciencial–atenção; o binômio auto-

valores-megafoco. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação princípio do conhecimento (Autocogniciologia)–prin-

cípio da sociabilidade (Parassociologia); a interação megafoco autopensênico–taquirritmia me-

gagescônica; a interação Evoluciologia-Serenologia. 
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Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéti-

cos; o crescendo cosmovisiológico princípios do Direito–princípios do Paradireito; o crescendo 

cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 

-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio mínimos-máximos-megas; o trinômio dissecção-detalhamento-exaustivi-

dade aplicado à ideia em foco; o trinômio minidesafios–megadesafios–pós-desafios; o trinômio 

vontade-intenção-autorganização; a ectopia megafocal no trinômio sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio megafocalidade-criticidade-racionalidade-reflexidade;  

o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico 

/ atenção saltuária; o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodis-

mo; o antagonismo do maior esforço evolutivo / princípio lúdico do prazer; o antagonismo Enci-

clopediologia / Ignorantismo; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo conscin focada 

/ conscin sem megafoco; o antagonismo pessoa antenada / pessoa confusionista; o antagonismo 

matriz mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente; o anta-

gonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensênica 

/ devaneio. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei evolutiva autoimposta da não transgressão dos princípios pessoais;  

a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafraternidade evolutiva. 

Filiologia: a filosofofilia; a gnosiofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a definofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca;  

a encicloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Concentraciolo-

gia; a Lucidologia; a Megafocologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Autocognicio-

logia; a Voliciologia; a Energossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens principiator; o Homo 

sapiens megafocus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens principiologus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticolo-

gus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafoco autopensênico psicossomático = o centramento autopensênico 

da conscin apaixonada atenta à pessoa amada; megafoco autopensênico mentalsomático = o cen-

tramento autopensênico da conscin pesquisadora atenta ao olho do furacão da pesquisa. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megafoco autopensênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Fixação:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

11.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

13.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  APTIDÃO  PARA  SUSTENTAR  O  MEGAFOCO  AUTO-
PENSÊNICO  É  O  TRAFOR  FUNDAMENTAL  PARA  A  IM-
PLANTAÇÃO  DA  SERENIDADE  BÁSICA  NA  INTRACONS-
CIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, INTERMISSIVISTA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue sustentar o megafoco autopensênico 

em todas as instâncias e contingenciamentos existenciais? Por quanto tempo? 
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M E G A F O C O    A U T O R A L  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megafoco autoral é a decisão e manutenção da priorização teática e mo-

nopolizadora da escrita conscienciológica, pela conscin, homem ou mulher, intermissivista lúcida, 

assentada na autorganização, antidispersão e maxiconvergência proexológica, objetivando o aten-

dimento às demandas evolutivas pessoais e grupais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. A palavra foco deriva do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Apareceu no Século 

XVII. O termo autoral deriva também do idioma Latim, auctor, “produtor; gerador; fundador; in-

ventor; escritor; preceptor”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Centramento autoral. 2.  Megafoco conscienciografológico. 3.  Con-

fluência grafoproexológica. 4.  Antidispersividade autoral. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafoco autoral, megafoco autoral gesconográ-

fico e megafoco autoral megagesconográfico são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersividade autoral. 2.  Megafoco artístico. 3.  Desperdício inte-

rassistencial ideativo. 4.  Autassédio autoral. 

Estrangeirismologia: o leitmotiv gesconográfico; o estado de flow gesconográfico; o iki-

gai autoral; o Mentalsomarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência conscienciografológica. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Escrevo para provocar e para questionar 

também: quem somos e como vivemos – como convivemos, sobretudo?” (Lya Luft, 1938–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autofixação. A intenção é o propósito. A meta é o megafoco”. 

2.  “Conscienciografologia. – “Quer retribuir a fartura de oportunidades que recebeu 

em sua existência?” Escreva sem esmorecimento, colocando o seu ego a serviço da assistência 

mentalsomática”. 

3.  “Grafopensene. Pela repercussão da tarefa do esclarecimento se mensura o legado 

evolutivo. A maior honestidade grafopensênica é a conscin autora escrever sobre o que viven-

ciou”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o megafoco autopensênico;  

a descoberta do materpensene no holopensene pessoal; os lateropensenes; a lateropensenidade 

convergindo para a meta prioritária; o megafoco pensênico inalterável pelas circunstâncias exter-

nas; o autopensene carregado no pen; a retilinearidade autopensênica confluindo para o megafoco 

megagesconológico; a autopensenidade mentalsomática; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o fortalecimento do holopensene autoral; as assinaturas pensênicas individuais e grupais; a poten-

cialização do holopensene da escrita na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI), a partir dos campos de escrita grupais nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Fatologia: o megafoco autoral; o autodesassédio autoral; o autoposicionamento autoral; 

o autenfrentamento evolutivo a partir da escrita da gescon; o megafoco da interassistencialidade 

conscienciográfica; o autodiscernimento no ajuste das ações ao megafoco autoral pessoal; o alvo 

prioritário mantido sem desvios nas extrapautas e adversidades; o megafoco no essencialismo 

evolutivo; a direção megafocal homeostática; a sincronicidade confirmando o megafoco pesqui-
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sístico; a atualização do Manual Pessoal de Prioridades (MPP) com a lista das autogescons; a cri-

ação de obrigações pessoais mentaissómaticas e conscienciográficas; a agenda gesconográfica vi-

ável; o produto mínimo viável (MVP) gesconográfico; a concentração no progresso mínimo viá-

vel; a fixação do diário mentalsomático a partir da escrita de autopensatas; a identificação do me-

gafoco pesquisístico; o atendimento à demanda evolutiva prioritária; a valorização das neoideias; 

a fixação do neoego autoral; o adestramento psicossomático na fixação do megafoco autoral; a re-

educação mentalsomática; o descortínio dos atributos mentaissomáticos; a testagem dos temas 

gesconográficos; as apresentações autorais pesquisísticas reveladoras das demandas evolutivas;  

o amadurecimento autoral; a autoridade moral do autor ou autora teáticos; o autenfrentamento da 

recin a partir do aprofundamento da autopesquisa; o saldo evolutivo grupal dos investimentos 

aparentemente individuais; o cultivo da amizade entre autores e autorandos; o aproveitamento das 

atividades e cursos com foco na escrita da gescon oferecidos pela União Internacional de Escrito-

res da Conscienciologia (UNIESCON); a escrita continuada de verbetes para a Enciclopédia da 

Conscienciologia; a confluência estrutural-cognitiva proporcionada pela Associação Internacio-

nal de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); as inúmeras estruturas pa-

ra o aprofundamento das pesquisas, oferecidas pelo Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); a meta exequível da publicação na Associação Internacional EDITARES; o antidesper-

dício autoral; a autoconfiança autoral; a autonomia autoral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autossustentação 

holossomática requerida para a megafocagem autoral; a blindagem holossomática; a blindagem 

energética do ambiente; o estofo energético para a manutenção do megafoco autoral; a afinização 

com a equipex especializada na conscienciografia; o reconhecimento e a gratidão da parceria com 

a equipex parapreceptora; a conexão com os amparadores extrafísicos gesconográficos; a conflu-

ência multidimensional das atividades parapedagógicas e gesconográficas; a paracaptação ideati-

va; a manutenção do transe intelectual; a paraconfluência pancognitiva; a insinuação pangráfica;  

a conexão com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a conexão com o corredor heurístico;  

a doação da megaeuforização e do bem estar a partir das ideias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo objetivo prioritário–megafoco autoral; a megafocagem 

autoral alicerçada no sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibi-

lidade; o sinergismo autor-revisor-leitor; o sinergismo determinação-versatilidade fixador do 

megafoco autoral; o sinergismo megatrafor-materpensene-megafoco. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da abnegação 

mentalsomática; o princípio do megafoco evolutivo prioritário; o princípio do megafoco mental-

somático; a vivência do princípio da descrença (PD); os princípios pessoais adotados para se vi-

ver; o princípio da verpon; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); as cláusulas gesconográficas do CPC. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica da escolha megafocal; a técnica da tridotação consciencial; a téc-

nica da escrita diária de autopensatas; as inúmeras grafotécnicas publicadas na revista SCRIP-

TOR. 

Voluntariologia: o voluntariado convergente com o megafoco autoral; o voluntariado 

na UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

22344 

Efeitologia: o efeito evolutivo da assunção do megafoco autoral interassistencial;  

o efeito otimizador proexológico da fixação do megafoco autoral; o efeito gesconográfico do in-

vestimento nos dicionários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico. 

Neossinapsologia: a necessidade da criação de neossinapses do carregamento do pen na 

autopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo 

de desenvolvimento pessoal da Heuristicologia à Hermenêutica. 

Enumerologia: o megafoco na autorrecuperação de cons magnos; o megafoco na autor-

responsabilidade grafoproéxica; o megafoco na escrita das gescons pessoais; o megafoco na gra-

fotares atacadista; o megafoco no autorrevezamento autoral; o megafoco na escrita da megages-

con; o megafoco no completismo autoral. 

Binomiologia: o binômio liberdade-limite; o binômio megafoco-maxiconvergência;  

o binômio autodecisão-autodesassédio; o binômio autossinalética-autodesassédio; o binômio au-

todesassédio-antidispersividade; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-recins-gescons; a interação potencializadora 

do TGV evolutivo Tenepessologia–Gesconologia–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Crescendologia: o crescendo gescon pessoal–gescon grupal; o crescendo (aliteração) 

aula-artigo-autorado; o crescendo planejamento-organização-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio automotivação–trabalho intelectual–la-

zer criativo; o trinômio ritmo mentalsomático–cadência interassistencial–constância evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo; o polinômio parapesquisístico Holociclo–Holoteca–Laboratórios Concsienciológicos–Di-

nâmicas Parapsíquicas; o polinômio verdades-ideias-neologismos-verpons; o polinômio estraté-

gico reduzir-eliminar-manter-ampliar. 

Antagonismologia: o antagonismo megafocagem autoral / hiperfocagem autoral alie-

nante; o antagonismo ego artista / ego cientista; o antagonismo atores / autores. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização pesquisológica sem perda do megafoco 

autoral; o paradoxo de o campo gesconográfico poder ser blindado quanto às interferências no-

sográficas intra e extrafísicas e ao mesmo tempo aberto para a captação de neoideias. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a autodiscernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na escrita continuada de gescons e megagescons. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a gesconofilia; a leiturofilia; a recinofilia; a recexofilia;  

a verponofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia à escrita da megagescon pessoal. 

Sindromologia: a síndrome do impostor. 

Maniologia: a superação da mania de quebrar regras; a superação da megalomania de 

querer escrever sobre tudo; a autoconscientização quanto à mania de desviar do tema prioritário. 

Mitologia: o mito da gescon perfeita. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a encicloteca; a logi-

coteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Megafocologia; a Mentalsomatologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autodefinologia; a Grafopensenologia; a Comunicologia; a Interas-

sistenciologia; a Proexologia; a Invexologia; a Autoradologia; a Gesconografologia; a Megages-

conografologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o autor; o conscienciografologista; o verbetógrafo; o revisor; o leitor;  

o preceptor; o parapreceptor; o editor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertu-

liano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a conscienciografologista; a verbetógrafa; a revisora; a leitora; 

a preceptora; a parapreceptora; a editora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a ter-

tuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens determinator; o Homo sa-

piens intellector; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

proexista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafoco autoral gesconográfico = o centramento da conscin escritora 

nas obras tarísticas de recomposição grupocármica; megafoco autoral megagesconográfico  

= o centramento da conscin escritora na obra-prima autorrevezamental policármica. 

 

Culturologia: a cultura permanente da escrita conscienciológica; a cultura da Priorolo-

gia Evolutiva. 

 

Megafocagem. Eis 12 variáveis e respectivas atitudes evolutivas, em ordem alfabética, 

para o estabelecimento e a manutenção do megafoco autoral: 

01.  Amparabilidade. A atitude de desenvolver e manter a rotina útil da escrita a fim de 

conquistar a autoconfiança intelectual e a confiança dos amparadores parapreceptores da gescono-

grafia. 

02.  Antibagulhismo. A atitude de eliminar todos os bagulhos passíveis de interferir no 

megafoco autoral, tais como: doméstico, pensênico e cotidiano. 

03.  Autopensenidade. A atitude de manter a autopensenidade focada na produtividade 

mentalsomática interassistencial. 

04.  Autopesquisa. A atitude de fazer a convergência da autopesquisa, recins e escrita da 

gescon. 

05.  Companhias. A atitude de desenvolver e manter amizades evolutivas a fim de criar 

ambiente de interlocução e compartilhamento de neoideias. 

06.  Competências. A atitude de desenvolver determinadas competências autorais a fim 

de qualificar as gescons. 
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07.  Escrita. A atitude de sentar e escrever de fato, se possível todos os dias, a fim de 

criar o materpensene favorável à escrita e publicação de várias gescons ao longo da vida intrafí-

sica. 

08.  Homeostasia. A atitude de manter a saúde holossomática, a fim de conquistar  

a autodefesa energética de modo contínuo. 

09.  Lista. A atitude de elaborar lista das gescons a serem escritas até o final da vida in-

trafísica. 

10.  Público. A atitude de identificar quais públicos interassistenciais precisam ser aten-

didos, elencando a ordem de prioridade, de acordo com a paralógica interassistencial. 

11.  Reproéxis. A atitude de reordenar a proéxis em andamento, para adequar e inserir  

a escrita da gescon e da megagescon como sendo prioridade. 

12.  Valores. A atitude de rever os valores existenciais e o CPC a fim de verificar qual  

o real peso depositado na escrita das gescons e da megagescon. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 20 comparações diferenciando atitudes 

ou posicionamentos pró-dispersividade autoral e pró-megafoco autoral: 

 

Tabela  –  Cotejo  Pró-Dispersividade  Autoral  versus  Pró-Megafoco  Autoral 

 

N
os

 Dispersividade  Autoral Megafoco  Autoral 

01. 
Temperamento artístico: busca de 

brilhareco pessoal (intelectual) 

Temperamento assistencial: busca de atendi-

mento à grupalidade evolutiva  

02. 
Emocionalismo: psicossomaticidade 

predominante  

Racionalidade: mentalsomaticidade predomi-

nante 

03. 
Impulsividade: comportamentos de-

sordenados; precipitação 

Ponderação: comportamentos ordenados; autor-

reflexão 

04. 

Neofobia: dificuldade de encarar situ-

ações novas; manutenção de pro-

blemas  

Neofilia: facilidade de encarar situações novas; 

solução de problemas 

05. 

Antienfrentamento: fuga às respon-

sabilidades intransferíveis da escrita 

das gescons  

Autenfrentamento: assunção das responsabilida-

des intransferíveis da escrita das gescons 

06. 
Inconstância: desistência fácil, inaca-

bativa gesconográfica 

Constância: tenacidade, persistência, continuís-

mo, operosidade e acabativa gesconográfica  

07. 

Murismo: heterocrítico(a) cronicifica-

do(a); dissidente 

 

Autoposicionamento: pesquisador(a) debate-

dor(a); professor (a); verbetógrafo(a); autor(a); 

voluntário(a)  

08. 

Autodesorganização: falta de plane-

jamento, sem objetivos claros e sem 

plano de ação gesconográfico  

Autorganização: planejamento, objetivos claros 

e plano de ação gesconográfico 

09. 

Autogestão proexológica falha: des-

compasso entre as áreas da vida e as 

metas evolutivas  

Autogestão proexológica exitosa: todas as áreas 

da vida contemplando as metas evolutivas  

10. 

Autopensenidade dispersa: autopen-

senidade saltuária e sem foco especí-

fico 

Autopensenidade focada: autopensenidade orde-

nada e com foco específico 

11. 

Permissividade: falta de autodefesa 

energética e pensênica; desequilíbrio 

holossomático; autassédio; conscin in-

fluenciável e assediável 

Autodefensividade: mapeamento da autossinalé-

tica energoparapsíquica; autodefesa energética  

e pensênica; saúde holossomática; autodesassé-

dio, conscin desassediada  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22347 

N
os

 Dispersividade  Autoral Megafoco  Autoral 

12. 

Individualismo infantil: egocentris-

mo e manifestação de ciúmes no gru-

po de amigos(as)  

Grupalidade avançada: interlocução mentalso-

mática com as amizades evolutivas 

13. 
Desperdício do tempo livre: ilusão 

da liberdade pela falta de limites 

Aproveitamento do tempo livre: disciplina 

pessoal a partir da vontade firme 

14. 
Carências básicas não atendidas: 

terceirização do autatendimento 

Autossuficiência: identificação e atendimento 

das necessidades pessoais 

15. 
Decisões não planejadas: subversão 

rotineira da agenda pessoal 

Decisões planejadas: manutenção da rotina útil 

da escrita  

16. 

Ambição vulgar: aspiração íntima de 

atendimento egoico, ou apenas a deter-

minado grupo específico de interesse; 

bairrismo, megalomania 

Ambição evolutiva: aspiração íntima de melho-

ria para todos seres, senso de universalismo; es-

forço saudável para a conquista da holomaturi-

dade  

17. 

Carência de atributos autorais: neo-

fobia, desatenção, dispersão, hipom-

nésia, antidiscernimento  

Suficiência de atributos autorais: criatividade, 

atenção, concentração mental, memória, autodis-

cernimento 

18. 
Mimese autopensênica: manutenção 

dos quistos emocionais pensênicos  

Reeducação autopensênica: megameta evolutiva 

19. 

Hiperfocagem alienante: negligenci-

ar as áreas da vida em função da escri-

ta, alienação  

Megafocagem lúcida: fazer megaconvergência 

entre as áreas da vida em função da prioridade na 

escrita  

20. 
Incompléxis autoral: saldo grafopro-

exológico insuficiente, melin / melex  

Compléxis autoral: saldo grafoproexológico exi-

toso  

 

Autodiagnóstico. O predomínio do posicionamento pessoal pró-dispersividade demons-

tra necessidade de viragem ou recin quanto ao megafoco autoral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megafoco autoral, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambição  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Antiautointimidação  autoral:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

04.  Automotivação  autoral:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorado  despertogênico:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  megafoco  mentalsomático:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 
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O  CONTINUÍSMO  NO  MEGAFOCO  AUTORAL  POSSIBILITA-
RÁ  O  ATENDIMENTO  ÀS  DEMANDAS  EVOLUTIVAS  HOLO-
CÁRMICAS  E  CONSEQUENTE  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOG-
NIÇÃO,  SENDO  ESSA  O  REAL  LEGADO  SERIEXOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora pratica o planejamento grafoproexológico para se 

engajar no megafoco autoral? Quais frutos evolutivos vem obtendo a partir dessa atitude? 

 
Bibliografia  Específica: 
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S. T. 
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M E G A F O C O    P E R M A N E N T E  
( ME G A F O C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megafoco permanente é o objetivo básico, fundamental, ideológico, polí-

tico, racional, lógico e cosmoético compondo a preocupação monopolizadora do microuniverso 

consciencial e da autopensenização ininterrupta da conscin lúcida quanto à própria evolução auto-

consciente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. A palavra foco vem do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Surgiu no Século XVII.  

O termo permanente procede também do idioma Latim, permanens, de permanere, “permanecer; 

ficar até o fim; persistir; perseverar; durar; subsistir; deter-se”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Megafoco interassistencial. 02.  Megafoco serenológico. 03.  Mega-

foco orientador. 04.  Megafoco sinalizador. 05.  Megafoco evolutivo. 06.  Megafoco multidimen-

sional. 07.  Megafoco monopolizador. 08.  Megafoco consciencial. 09.  Autointeresse permanen-

te. 10.  Meta prioritária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo foco: foca-

gem; focal; focalização; focalizar; focalizável; focar; Focologia; megafocal; megafoco; Megafo-

cologia; multifocal. 

Neologia. As 4 expressões compostas megafoco permanente, megafoco permanente pri-

mário, megafoco permanente medíocre e megafoco permanente evoluído são neologismos técni-

cos da Megafocologia. 

Antonimologia: 1.  Foco efêmero. 2.  Foco secundário. 3.  Interesse fugaz. 

Estrangeirismologia: o sumário do corpus cognitivo da Conscienciologia; o strong pro-

file. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções evolutivas máximas da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade convergindo para a meta prioritária; o megafoco pensênico inalterável pelas cir-

cunstâncias externas; o megafoco duradouro revelado no materpensene pessoal; a retilinearidade 

autopensênica embasando a centragem constante no megafoco; o princípio da autopensenização 

ininterrupta; o princípio da retroalimentação pensênica; o princípio da primazia da retilineari-

dade autopensênica. 

 

Fatologia: o megafoco permanente; o megafoco da fraternidade; a fixação do megafoco 

interassistencial; o megafoco monopolizador; o megafoco da ideia original; a persistência no me-

gafoco prioritário; o fato orientador capaz de manter a conscin autofocalizada no megafoco pes-

quisístico; a lealdade tenaz aos propósitos pessoais; a responsabilidade com o cumprimento dos 

objetivos autodefinidos; o megafoco perdurável no atendimento às demandas externas indes-

cartáveis; o alvo prioritário mantido sem desvios nas extrapautas e adversidades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossuficiência energética da megafocagem consciencial; o intui-

to de transformação evolutiva do megafoco consciencial dos Cursos Intermissivos pré-ressomáti-
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cos; o megafoco irrevogável nos autocomprometimentos paraprocedenciais da conscin intermissi-

vista lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo descrenciológico fatos-parafa-

tos-autexperiências; o sinergismo tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo 

determinação-versatilidade fixando o megafoco pessoal; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-megafoco formando as bases da excelência consciencial. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) imprimindo lisura ao próprio me-

gafoco permanente; o código grupal de Cosmoética (CGC) imprimindo lisura ao megafoco 

comum. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas aplicada à escolha do megafoco permanente pessoal; as técnicas de 

definição do megafoco permanente; as técnicas de autossustentabilidade consciencial; as técni-

cas de autodesassédio. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos. 

Efeitologia: o efeito dinamizador autevolutivo da aquisição definitiva do megafoco inte-

rassistencial; o efeito otimizador autevolutivo do megafoco permanente da multidimensionalida-

de; os efeitos evolutivos das autocríticas profundas. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos. 

Ciclologia: o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo 

de desenvolvimento pessoal da Heuristicologia à Hermenêutica. 

Enumerologia: o megafoco permanente regressivo ou evolutivo; o megafoco permanen-

te subcerebral ou paracerebral; o megafoco permanente psicomotriz ou intelectual; o megafoco 

permanente egoico ou policármico; o megafoco permanente competitivo ou interassistencial;  

o megafoco permanente irrevelado ou explicitado; o megafoco permanente intrafísico ou multidi-

mensional. 

Binomiologia: o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço 

insubstituível; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exempla-

rismo pessoal; o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio megafoco 

circunstancial–megafoco permanente ou vitalício. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo intrafísico-extrafísico; o crescen-

do cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo megafoco permanente 

existencial–megafoco permanente multiexistencial ou autorrevezamental. 

Trinomiologia: o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal–materpensene 

pessoal; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discordância– 
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–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; os ganhos evolutivos do megafoco no 

trinômio universalismo-maxifraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência; o polinô-

mio do autorrevezamento multiexistencial curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo 

prazo; o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-

tocomodismo. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva; as políticas conscienciocên-

tricas objetivando o entendimento preliminar dos princípios do Estado Mundial. 

Legislogia: a lei da sobrevivência; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da megafrater-

nidade evolutiva; a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a filosofofilia; a gnosiofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomato-

filia; a criteriofilia; a definofilia. 

Fobiologia: a filosofofobia; a gnosiofobia. 

Sindromologia: a inconstância infantil (atenção saltuária) do megafoco pessoal na sín-

drome da dispersão consciencial; a megafocagem firmada patologicamente na síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito da busca incessante pela perfeição. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a enci-

cloteca; a logicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Megafocologia; a Intraconscienciologia; a Holomaturologia;  

a Ortopensenologia; a Paradireitologia; a Analiticologia; a Autodiscernimentologia; a Parafeno-

menologia; a Politicologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens 

cohaerens; o Homo sapiens determinator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafoco permanente primário = o da conscin protorreptiliana somente 

pensando em viver bem, acima de tudo; megafoco permanente medíocre = o da conscin robotiza-

da existencialmente só pensando em tornar-se rica ou famosa; megafoco permanente evoluído 

= o da conscin intermissivista pensando prioritariamente na consecução razoável da autoproéxis. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megafocagem Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megafoco permanente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 

02.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

10.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Princípio  conscienciocêntrico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  megafocal:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

TODA  CONSCIN,  QUANDO  LÚCIDA,  ESCOLHE  E  MANTÉM  

DETERMINADO  MEGAFOCO  PERMANENTE  E  INSUBSTI-
TUÍVEL  PARA  FUNDAMENTAR  OS  AUTESFORÇOS  

EVOLUTIVOS  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escolheu e mantém o próprio megafoco per-

manente na existência? Qual? 
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M E G A F R A T E R N I D A D E  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megafraternidade é o sentimento elevado traduzido pelo ajuste da cons-

ciência lúcida às leis paradireitológicas, conduzindo à afetividade teática harmoniosa entre todos 

os princípios conscienciais, fundamentada na partilha do amor próprio com o Cosmos, no Univer-

salismo e na Autocosmoeticologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

O vocábulo fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraterni-

dade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Afetividade pura. 2.  Amor incondicional. 3.  Autabnegação cosmoé-

tica. 4.  Maxiafetividade. 

Neologia. As 3 expressões compostas megafraternidade, megafraternidade incipiente 

e megafraternidade veterana são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Malignidade. 2.  Antifraternidade. 3.  Amência consciencial. 4.  In-

sensibilidade. 5.  Malevolência. 6.  Antiassistencialidade. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae assistencial; o overflow de energias homeostá-

ticas, interassistenciais e cosmoéticas; o know-how conviviológico; a awareness evolutiva; as in-

fluências do background cognitivo e vivencial na apreensão das realidades do Cosmos; a world 

interrelationship; o breakthrough evolutivo pós-fixação da autodesperticidade; a melhora óbvia 

na performance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade psicossomática. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, e classificadas em 

5 subtítulos: 

1.  “Amor. O amor eterno existe diversificado na megafraternidade, no universalismo 

e na autotransafetividade”. 

2.  “Autoblindagem. Megafraternidade é autoblindagem. A vingança não funciona so-

bre o perdoador que antecipa o perdão universal”. 

3.  “Autoconsciencialidade. A sua vida consciencial tem raízes baratrosféricas se você 

ainda penseniza com ideias de irritação, mágoa, ressentimento, melindre, rancor, ódio e vingan-

ça. A sua vida consciencial tem raízes das Comunexes Evoluídas se você já penseniza com ideias 

de pacificação, cordialidade, clemência, perdão, paciência, megafraternidade e assistenciali-

dade”. 

4.  “Estágios. A amizade, a solidariedade, a generosidade e a interassistencialidade são 

os estágios iniciais da megafraternidade”. 

5.  “Megafraternidade. A megafraternidade é o caminho para a autotransafetividade”. 

“A megafraternidade é o resultado da interprisão grupocármica entendida e ultrapassada pela 

consciência, através da vivência e aplicação do autodiscernimento”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade lúcida; a autopenseniza-

ção predominante no sen; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; a sintonia parapensênica da conscin paraperceptiva; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a ortopensenização mantendo sadiamente a paraperceptibilidade aguçada; a higienização 

holopensênica instantânea; a contribuição efetiva para a reurbanização do holopensene planetário. 
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Fatologia: a megafraternidade; a natureza moral da pessoa; a vocação acendrada para  

a fraternidade; a quebra dos travões do egocentrismo; a interassistencialidade teática; a autelimi-

nação dos racismos, xenofobismos e separatismos; o acatamento ao Universalismo Maior; a mag-

nanimidade assistencial; a intencionalidade explícita; a ausência da intenção dolosa; a incorrupti-

bilidade; o megafoco reeducacional; a reconstrução moral pela recéxis; a elevação de sentimen-

tos; a pacificação; o autodiscernimento; o pilar do continuísmo autevolutivo; o megatrafor pessoal 

refletindo no olhar de fraternidade; a força presencial cosmoética; a antidogmática; a iniciativa 

mais inteligente; a potencialização das acuidades pessoais; a reciclagem evolutiva contínua; a de-

sistência geral da defesa do egão; os diversos graus de mundividência teática; os confrontos entre 

as diversas mundividências; a união construtiva dos contrários eliminando a raiz da incompreen-

são; o redimensionamento dos autovalores; o esvaziamento dos interesses mundanos; a maxiafeti-

vidade suplantando a mais nobre emoção humana; a autoconscientização da relevância de cada 

consciência no Cosmos; a megafraternidade na Era Consciencial; a achega mentalsomática; a au-

toconsciência da fraternidade extinguindo a competitividade nas interrelações; a interassistenciali-

dade a partir do sentimento elevado; a omnivisão mentalsomática; a maxialavancagem da proéxis; 

o Universalismo; a necessidade da vivência da megafraternidade pelas conscins intermissivistas 

para exemplificar multidimensionalmente a manifestação omniconviviológica; a busca da demoli-

ção das fronteiras, das muralhas e das paredes para a vivência da megafraternidade; a megafrater-

nidade vivenciável, condizente com o nível evolutivo de cada consciência; a utopia teática possí-

vel; as ações megafraternas permeando o Cosmos de modo terapêutico e homeostático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a doação de ener-

gias conscienciais (ECs) fraternas por meio do frontochacra; a triscagem ocular parapsíquica; as 

retrovivências extrafísicas; as excursões extrafísicas de aprendizagem; os estudos em grupo dina-

mizando o conhecimento extrafísico; as Sociexes; a universalidade dos mundos habitados; a me-

gafraternidade vivenciada patrocinando as reconciliações multisseculares; os psicossomas diversi-

ficados; as recompensas pela euforin, primener e cipriene; a megaeuforização; a fixação das lem-

branças intermissivas; as parexcursões interplanetárias embasando as reurbanizações extrafísicas 

e preparando o terreno intrafísico para a Paradireitologia, a Paradiplomacia e o Estado Mundial;  

o aprendizado visando à autocapacitação interassistencial policármica da pré-mãe; a Central Ex-

trafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo consciên-

cia-Cosmos; o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da vida cons-

ciencial semeado em bilhões de galáxias; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de 

generosidade; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da aplicação teática da inteligência evolutiva (IE); a teoria da 

evolução consciencial em grupo; a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios cons-

cienciais; a teoria da megafraternidade inerente ao Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da conscienciofilia; a técnica de viver em paz consigo mesmo; 

a técnica da vivência do binômio coexistencial admiração-discordância; a técnica de sempre 

pensar grande; a técnica de pensar como se fosse amparador; a técnica de acoplamento energéti-

co com a Natureza; a paratécnica da ofiex; a técnica da recin. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo exercício para a aprendizagem 

da interassistencialidade; o paravoluntariado da ofiex pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-
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ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões (CIS); o Colégio 

Invisível das Consciexes Livres (CLs). 

Efeitologia: o efeito exemplificador interassistencial do convívio interníveis hierárqui-

cos da escala evolutiva das consciências. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses interassistenciais, de vida em vida, inter-

missão a intermissão; a conquista das neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo intrafisicalidade-intermissibilidade; o ciclo evolutivo da autovivência 

da fraternidade aplicada à Botânica, à Zoologia e à Humanidade; o ciclo virtuoso acalmia ín-

tima–recuperação de megacons–parasserenidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ati-

vidade em pleno funcionamento. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex; o binômio Me-

gafraternidade-Universalismo; o binômio empatia-solidariedade. 

Interaciologia: a interação parexcursão interplanetária–megafraternidade; a interação 

minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo afetividade-transafetividade; 

o crescendo emoção psicossomática–sentimento mentalsomático; o crescendo fraternidade-me-

gafraternidade; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o crescendo cen-

trífugo harmonização intraconsciencial–harmonização grupal–harmonização planetária. 

Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoética-interassistencialida-

de; o trinômio benignidade-solidariedade-generosidade; o trinômio gratidão-compreensão-gene-

rosidade; o trinômio autodiscernimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–auto-

prontidão assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio da doação tempo-energias-conhecimentos-ideias; o poli-

nômio (quinteto) semiconsciex–teleguiado autocrítico–evoluciólogo–Serenão–CL. 

Antagonismologia: o antagonismo Tudologia / partícula; o antagonismo policarma 

/ egocarma; o antagonismo aconchego receptor / Universalismo doador; o antagonismo amor 

doador / amor credor. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas 

restrições somáticas; o paradoxo de a mais avançada manifestação de afeto não ser emocional; 

o paradoxo de o psicossoma ser descartado ao atingir o ápice de aperfeiçoamento. 

Politicologia: a megafraternocracia; a assistenciocracia; a cosmocracia; a lucidocracia; 

a conscienciocracia; a paradireitocracia; a discernimentocracia; a democracia; a Paradiplomacia 

Intergaláctica. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a Omniparadireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a fraternofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a recexofilia; 

a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a interassistencioteca; a convivioteca; a traforoteca; 

a cosmoconsciencioteca; a paradireitoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Megafraternologia; a Transafetivologia; a Au-

todiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomaturologia; a Homeostatico-

logia; a Extrafisicologia; a Cosmovisiologia; a Policarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin minipeça interassistencial; a consciência interplanetária; a consciex E. M. (Extra-

mentor). 
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Masculinologia: o homem megafraterno; o amparador intrafísico; o conscienciólogo;  

o conviviólogo; o duplista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o voluntário; o semeador da fraternidade; o cosmoeticólogo;  

o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a mulher megafraterna; a amparadora intrafísica; a consciencióloga; 

a convivióloga; a duplista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a voluntária; a semeadora da fraternidade; a cosmoeticóloga;  

a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens transaffectivus; o Homo 

sapiens exemplar; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraexcursor; o Homo sapi-

ens paradireitologus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megafraternidade incipiente = a vivência do sentimento elevado a partir 

do ser desperto; megafraternidade veterana = a vivência da Cosmoética abrangente e cosmovisio-

lógica do ser Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da empatia; a cultura da generosidade; a cultura da solidarie-

dade; a cultura da benevolência; a cultura do altruísmo; a cultura da transafetividade; a cultura 

da Omniparafraternologia. 

 

Universalismo. A megafraternidade se embasa na vivência teática de ações universalis-

tas e na fraternidade pura da consciência autoimperdoadora e heteroperdoadora. A neoverpon po-

de ser fácil de ser compreendida, entretanto, exige dispensar a apriorismose, a doutrinação, a dog-

mática e a peremptoriedade anticosmoética nas interrelações conscienciais, visando à Omniconvi-

viologia cósmica. 

Megafraternologia. Sob a égide do paradigma consciencial, é sabido e notório o fato de 

a conscin egoísta, circunscrita no próprio ego, não possuir assistência de amparador extrafísico de 

função, porque não ajuda, não auxilia, não assiste a ninguém. No caso específico, faz-se necessá-

ria a descentralização do ego, ou o egocídio homeostático. Ao sair de si própria, do umbigão, va-

lorizando o processo coletivo, sem esperar o retorno ou cobrança do serviço, ocorre a transmuta-

ção do egoísmo em altruísmo, expressando o prenúncio do senso de megafraternidade. 

Policarmologia. No universo da Holocarmologia, a consciência sai do egocentrismo, ul-

trapassa as condutas patomiméticas de retrovidas, quando a Egologia dominava toda a existência 

da pessoa, e, somente após os acertos da Grupocarmologia, consegue vislumbrar a vivência da 

megafraternidade. Quando não pede mais para si, eliminando dores, cobranças e queixumes, des-

cobre o Universalismo, a tares, o discernimento, adentrando a Policarmologia. As maiores ale-

grias nascem dos atos interassistenciais dignificantes. 

Cuidadologia. No âmbito da Megafraternologia, existem as gradações, ou gradientes 

evolutivos, condizentes com as conscins incipientes quanto à verbação teática do referenciado 

sentimento elevado, inerente às consciexes evoluídas. Quem acolhe e cuida bem do pet está mais 

predisposto a cuidar da pessoa enferma e das consciexes baratrosféricas, carentes de assistência 

frente à reurbex. A adoção do gatinho ou cachorrinho abandonado pode ser o primeiro passo fir-

me para a vivência da megafraternidade. 

Autocosmovisiologia. A vivência lúcida das concessões contribui eficazmente para  

a conscin sair da monovisão, ou egovisão, e caminhar para a cosmovisão da megafraternidade. 

Contudo, a mudança cosmoética da mundividência pessoal requisita a qualificação da autopense-

nidade, exigindo recins e liberação do espaço mental, abrindo mão das preocupações mundanas, 

responsáveis por embaçar a lucidez da consciência com os lixões da vida moderna. 
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Paradireitologia. A aplicação teática do Paradireito capacita a convivialidade entre as 

conscins contrárias, compatibilizando as interrelações antagônicas, carregadas de desafeição, ódio 

e cólera; reconstituindo, pouco a pouco, os paravínculos conscienciais e interconvivenciais, por 

meio da lei de causa e efeito. Portanto, urge a necessária lucidez para a evitação das perdas de 

companhias e oportunidades evolutivas com as reações instintivas, a fim de caminhar, inevitavel-

mente, para a vivência da megafraternidade. Tudo é apenas questão de tempo e autesforço evo-

lutivo. 

Taxologia. Sob o prisma paradireitológico, no propósito de sinonimizar a transcendência 

da fraternidade comum, vertente da assistência básica em múltiplos segmentos da Socin, cosmifi-

cando o conceito de megafraternidade, eis listagem, na ordem alfabética, constituindo 50 atribu-

tos, valores, características, especialidades ou condições imprescindíveis à compreensão e vivên-

cia teática do avançado corpus ideativo: 

01.  Amparologia. 

02.  Anticonflitividade. 

03.  Autabnegação cosmoética. 

04.  Autesforço permanente. 

05.  Autexemplarismo cosmoético. 

06.  Autodiscernimento. 

07.  Autoortabsolutismo cosmoético. 

08.  Autotransafetividade. 

09.  Benignidade. 

10.  Convivialidade sadia. 

11.  Cosmoética. 

12.  Cosmovisão. 

13.  Domínio energético. 

14.  Egocídio. 

15.  Empatia. 

16.  Erudição parapsíquica. 

17.  Evoluciologia. 

18.  Extrafisicologia. 

19.  Fitoconvivialidade. 

20.  Generosidade. 

21.  Gratidão. 

22.  Grupocarmologia. 

23.  Holomaturidade. 

24.  Humor homeostático. 

25.  Interassistenciologia. 

26.  Lisura. 

27.  Lucidez. 

28.  Megacogniciologia. 

29.  Megaeuforização. 

30.  Ofiexologia. 

31.  Ortopensenidade. 

32.  Paciência. 

33.  Pacifismo. 

34.  Parapercepciologia. 

35.  Paraxiologia. 

36.  Policarmologia. 

37.  Pré-Mãe. 

38.  Pré-perdão interassistencial. 

39.  Recomposição grupocármica. 

40.  Respeito. 

41.  Saúde psicossomática. 
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42.  Senso de fraternidade. 

43.  Solidariedade. 

44.  Taristicologia. 

45.  Tenepessologia. 

46.  Universalismo. 

47.  Vanguardismo cosmoético. 

48.  Voluntariologia. 

49.  Xenofilia. 

50.  Zooconviviologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megafraternidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  empatia-solidariedade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  generosidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  MEGAFRATERNIDADE  REQUER  

DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  RECINS  PERMANENTES,  
NOTADAMENTE  QUANTO  AO  NÍVEL  DE  UNIVERSALISMO  

NAS  INTERRELAÇÕES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de desenvolver o amor 

puro por todas as consciências, sentimento condizente com a teática da megafraternidade? Em ca-

so positivo, já pensou em vivenciar a condição universalista de pré-mãe, em futuras existências? 

 
Bibliografia  Específica: 
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clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 163 e 205. 
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M. G. R. 
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M E G A G E S C O N O L O G I A    E N C I C L O P E D I O G R Á F I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megagesconologia Enciclopediográfica é a Ciência dedicada às pesqui-

sas e estudos teáticos do processo conscienciográfico e interconsciencial da elaboração diuturna 

da obra-prima grupal de referência da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), a Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega provém do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo gestação procede 

do idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Surgiu em 1726. 

O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. O termo enciclopédia vem do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma 

Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios paideia, 

“ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição grafo 

provém do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da megagescon enciclopediográfica. 2.  Estudos da mega-

gescon enciclopediológica. 3.  Ciência da megagesconografia maxiproéxica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Megagesconologia Enciclopediográfica, Mega-

gesconologia Enciclopediográfica Inicial e Megagesconologia Enciclopediográfica Veterana são 

neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Megagesconografologia Pessoal. 2.  Autogesconologia. 3.  Verbeto-

logia Pessoal. 

Estrangeirismologia: o puzzle verbetográfico compondo a masterpiece grupal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Experimentologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Enciclope-

dismo: legado holocármico. Neoenciclopedistas: potenciais gruporrevezamentadores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo neoideativo; o holopensene pessoal 

da Cosmocogniciologia; o holopensene da Interassistenciologia Verbetográfica; o holopensene da 

Autopesquisologia Verbetográfica; a autopensenidade acolhedora dos neopensenes; a neopenseni-

dade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os telepensenes; a telepensenidade; os enciclopen-

senes; a enciclopensenidade; o grupopensene neoenciclopédico; o holopensene coeso dos enciclo-

pedistas fomentando a interassistência interdimensional; o holopensene do Holociclo construído 

para a produção otimizada da Enciclopédia da Conscienciologia; o materpensene da Associação 

Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); o holopensene 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) afim ao enciclopedismo; o fortalecimento diuturno do 

holopensene megagescônico neoenciclopédico contribuindo para o gruporrevezamento futuro. 

 

Fatologia: os estudos da Enciclopédia da Conscienciologia enquanto megagescon gru-

pal dos intermissivistas; as pesquisas sobre a redação continuada e antológica da Enciclopédia da 

Conscienciologia; as análises do instrumento coletivo a ser aproveitado pelos conscienciólogos 

veteranos e novatos em Conscienciologia; os estudos do instrumento evolutivo grupal sob o olhar 
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reurbanológico; a análise dos interesses e dileções pessoais dos verbetógrafos; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) do intermissivista espelhada em cada verbete; a análise cosmovisiológica da pro-

dução intelectual grupal; a análise da posição personalíssima de cada intermissivista na Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o neoenciclopedismo enquanto cláusula proéxica da maioria dos in-

termissivistas; a oportunidade de o jovem intermissivista participar precocemente de megagescon; 

a harmonia enciclopédica em função da semelhança dos comprometimentos gesconográficos dos 

intermissivistas; a possibilidade de expressão da polivalência dos intermissivistas na megagescon; 

a singularidade insubstituível de cada verbetógrafo; a expertise e tendências de cada pesquisador 

complementando a compreensão das neoverpons; a escrita a partir do arcabouço de manifestação 

individual potencializando o resultado grupal; o megafoco das autopesquisas enciclopédicas mo-

nopolizando o microuniverso da conscin lúcida; o sobrepujamento dos autoconflitos; os estudos 

do tratado Homo sapiens reurbanisatus sob o olhar enciclopediológico; a divisão Detalhismo en-

quanto Escola Verbetológica; a assunção das responsabilidades neoenciclopédicas; os desafetos 

multisseculares friccionados em prol da megatares; os desafios de realinhamento grupal a partir 

dos consensos conscienciológicos; a cápsula do tempo grafoproéxica grupal; a cobaiagem grupal 

gravada na cápsula do tempo cinemascópica; o fato de a megagescon grupal não substituir a me-

gagescon pessoal; o autoverbete enquanto complemento providencial à Autorrevezamentologia 

Lúcida; as benesses do megaprojeto grafoproéxico, acessíveis a todos os interessados; o impacto 

holocármico da reescrita reparadora coletiva; a enciclopediografia conscienciológica forjando  

o gruporrevezamento interexistencial a partir do top mentalsomático dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático sustentando o ex- 

pediente neoenciclopédico megagescônico diuturno; os estudos multidimensionais sobre a Parafe-

nomenologia Verbetológica; a análise do parafato de as consciexes amparadoras serem coautoras 

da megagescon grupal; as pesquisas dos bastidores extrafísicos vivenciados nos trabalhos enciclo-

pédicos diuturnos; as parassincronicidades; o amparo extrafísico de função ostensivo; a hipótese 

de verbetógrafos agora dessomados inspirando neoverbetógrafos; a colheita extrafísica de verbe-

tógrafos dessomados; o mecanismo multidimensional inteligente de retroalimentação da maxipro-

éxis grupal; as parocorrências na Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico;  

a interassistência multidimensional ancorada na megaconvergência enciclopedista; as paracone-

xões enciclopediológicas em análise; os extrapolacionismos parapsíquicos qualificadores da me-

gagescon grupal; as conexões com a comunex Interlúdio; as paraplateias de intermissivistas;  

o Tertuliarium extrafísico; as inspirações extrafísicas verbetográficas; o entendimento teático da 

holocarmalidade envolvendo a conscienciografia; o impacto multidimensional holocármico da au-

toconscientização teática sobre a megagescon grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de especialismos convergentes ao megafoco maxiproé-

xico; o sinergismo especialismo–generalismo enciclopédico; o sinergismo Verbetologia-Autover-

betologia; o sinergismo cápsula do tempo pessoal–cápsula do tempo grupal. 

Principiologia: o princípio cosmoético do respeito às diferenças intelectivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) explicitado na abordagem verbeto-

gráfica; o código grupal de Cosmoética (CGC) insinuado no diálogo interverbetográfico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da reurbex; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as 100 técnicas enciclopédicas; as técnicas revisionais enciclopédicas. 

Laboratoriologia: a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto laboratório conscien-

ciológico grupal; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertulia-

rium, Holociclo e Holoteca). 

Efeitologia: o efeito das pesquisas megagescônicas grupais na ortopensenidade pessoal. 

Neossinapsologia: a vivificação das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses da 

vivência diuturna do expediente enciclopediológico. 

Ciclologia: o estudo teático do ciclo pesquisar-ler-escrever-revisar-publicar. 
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Enumerologia: a antiarrogância intelectual; a descensão cosmoética verbetográfica;  

a antibanalização do recurso neoenciclopédico; a antiesnobação à integração megagescônica gru-

pal; a oportunidade do desfazimento das incompreensões interpares; os aprendizados recíprocos; 

a atualização holocármica. A paciência megagescônica; o fôlego megagescônico; o pulso mega-

gescônico; a referência megagescônica; o capital megagescônico; o vulto megagescônico; a gran-

diosidade megagescônica enciclopediográfica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio megatrafar-megagescon. 

Interaciologia: a interação megagescon verponológica–Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

Crescendologia: o crescendo intelectual grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autodesamarração egocármica–atenuação das interprisões 

grupocármicas–insinuações policármicas. 

Polinomiologia: o neoenciclopedismo apreendido pelo polinômio Egocarmologia-Gru-

pocarmologia-Policarmologia-Holocarmologia; o polinômio megafoco nas autopesquisas enci-

clopédicas–monopólio do microuniverso consciencial–sobrepujamento dos autoconflitos–com-

pletismo existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo perenidade da escrita / fugacidade das palavras 

faladas; o antagonismo minipeça lúcida / maxipeça equivocada. 

Paradoxologia: o paradoxo das múltiplas versões cosmoéticas; o paradoxo das similitu-

des singulares; o paradoxo de consensos conscienciológicos não serem ainda plenamente viven-

ciados pelos conscienciólogos veteranos; o paradoxo da esnobação enciclopédica pelo intermis-

sivista; o paradoxo do especialismo institucional generalista; o paradoxo de a forma da Esti-

lística Enciclopédica qualificar a Conteudística Verbetográfica. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Holocarmologia; a lei do maior esforço na manutenção da enci-

clopensenidade grupal. 

Filiologia: a lexicofilia; a enciclofilia; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a proexofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a análise do espectro de neofobias transversais ao ciclo verbetográfico. 

Sindromologia: os estudos da erradicação da síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); as análises da eliminação da síndrome do ansiosismo; as pesquisas da síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Megagesconologia Enciclopediográfica; a Experimentologia;  

a Neoenciclopediologia; a Neonciclopediografologia; a Verbetologia; a Tertuliologia; a Holocar-

mologia; a Gruporrevezamentologia; a Maxiproexologia; a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin gestora intelectual; as equipes técnicas do Holociclo; a consciex ex-verbetógrafa;  

a consciex Zéfiro; a equipex amparadora da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Masculinologia: o neoenciclopedista; o conscienciografologista; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o verbetógrafo especialista; o verbetógrafo jejuno; o verbetógrafo veterano; o verbetógra-

fo intermissivista pioneiro; o consultor especialista; o docente; o revisor especialista; o revisor 

consolidador; o revisor generalista; o revisor assíduo; o revisor veterano; o orientador de pes-

quisa; o pesquisador; o proexista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conscienciólo-

go; o tenepessista; o teletertuliano; o tertuliano; o compassageiro evolutivo; o amparador extrafí-

sico; o evoluciólogo Transmentor. 
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Femininologia: a neoenciclopedista; a conscienciografologista; a verbetóloga; a verbetó-

grafa; a verbetógrafa especialista; a verbetógrafa jejuna; a verbetógrafa veterana; a verbetógrafa 

intermissivista pioneira; a consultora especialista; o docente; a revisora especialista; a revisora 

consolidadora; a revisora generalista; a revisora assídua; a revisora veterana; a orientadora de pes-

quisa; a pesquisadora; a proexista; a projetora consciente; a parapercepciologista; a conscienciólo-

ga; a tenepessista; a teletertuliana; a tertuliana; a compassageira evolutiva; a amparadora extrafí-

sica; a Serenona Monja; a amparadora Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megagesconologia Enciclopediográfica Inicial = as pesquisas intrafísicas 

dos impactos do enciclopedismo tarístico na maxiproéxis momentânea; Megagesconologia Enci-

clopediográfica Veterana = as pesquisas extrafísicas dos impactos do enciclopedismo reurbano-

lógico nas maxiproéxis futuras. 

 

Culturologia: a cultura da tares enciclopediográfica; a cultura do neoenciclopedismo. 

 

Abertismo. A Enciclopédia da Conscienciologia foi considerada a megagescon pessoal 

do propositor e organizador Waldo Vieira (1932–2015), até a publicação da obra Léxico de Orto-

pensatas (2014). Com o convite à participação de neoverbetógrafos e o início das respectivas pu-

blicações (03.09.2010), ocorreu, por extensão, a abertura ao desenvolvimento da megagescon 

grupal, a depender da intercompreensibilidade e empenho dos atuais intermissivistas. 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

100 especialidades passíveis de caracterizar e elucidar a Megagesconologia Enciclopediográfica: 

01. Amparologia: os estudos teáticos do amparo extrafísico decorrente das atividades 

técnicas envolvendo a tares verbetográfica. 

02. Antecipaciologia: os estudos teáticos do vanguardismo técnico das tertúlias consci-

enciológicas online espraiando antecipadamente urbi et orbi a semente da megagescon. 

03. Antiestigmologia: os estudos teáticos da antiestigmatização intelectual pessoal  

e grupal. 

04. Argumentologia: os estudos teáticos dos argumentos mais usuais ou raros, inte-

grando o corpus ideativo da Neociência. 

05. Atributologia: os estudos teáticos dos atributos grupais expostos na megagescon. 

06. Autevoluciologia: os estudos teáticos dos trabalhos enciclopédicos multidimensio-

nais e convergentes, em favor de outrem, repercutindo e intensificando a evolução pessoal. 

07. Autocosmoeticologia: os estudos teáticos de possíveis cláusulas do CPC e do CGC 

dos maxiproexistas, a partir da análise da casuística verbetológica. 

08. Autocosmovisiologia: os estudos teáticos da condição do atacadismo consciencial. 

09. Autodiscernimentologia: os estudos teáticos do autodiscernimento intelectual, ra-

cional, mentalsomático expresso nas várias etapas verbetográficas. 

10. Autoparacerebrologia: os estudos teáticos dos investimentos cognitivos pessoais. 

11. Autopesquisologia os estudos teáticos da Enciclopédia da Conscienciologia en-

quanto propulsor e repositório referencial das autopesquisas dos intermissivistas. 

12. Autoproexologia: os estudos teáticos do poder proéxico megagescônico. 

13. Autorrevezamentologia: os estudos teáticos das encriptações pessoais observáveis 

na megagescon grupal. 

14. Autossuperaciologia: os estudos teáticos do impacto verbetográfico sendo coadju-

tor nas autossuperações específicas, qualificando o somatório da performance coletiva. 

15. Autoverbetologia: os estudos teáticos da complementaridade verbete-autoverbete. 
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16. Autoverponologia: os estudos teáticos da Heurística autovivenciada, na ratificação 

de consensos experimentados e propositura de neoverpons. 

17. Cerebrologia: os estudos teáticos do exercício da autopotencialização cerebral por 

meio da enciclopediografia. 

18. Codigologia: os estudos teáticos do CGC dos intermissivistas ínsito na megagescon 

da CCCI. 

19. Cogniciologia: os estudos teáticos do entendimento e compreensão da condição de 

minipeça verbetográfica no maximecanismo multidimensional policármico. 

20. Completismologia: os estudos teáticos das insinuações do compléxis pessoal e gru-

pal a partir da verbação enciclopedista. 

21. Conformaticologia: os estudos teáticos dos achados formais e recursos redacionais 

passíveis de aprimorar a autopensenidade dos neoenciclopedistas. 

22. Conscienciocentrologia: os estudos teáticos da suprainstitucionalidade cosmoética 

do neoenciclopedismo permeando transversalmente todas as ICs. 

23. Conscienciometrologia: os estudos teáticos conscienciométricos grupais grafados. 

24. Consciencioterapeuticologia: os estudos teáticos dos efeitos consciencioterápicos 

do neoenciclopedismo. 

25. Continuismologia: os estudos teáticos dos esforços ao continuísmo enciclopédico. 

26. Convergenciologia: os estudos teáticos da convergência de megainteresses. 

27. Cosmocogniciologia: os estudos teáticos da amplitude cosmovisiológica e cognitiva 

promovida pelo neoenciclopedismo. 

28. Desassediologia: os estudos teáticos da capacidade de desassédio grupal do labor 

enciclopedista. 

29. Descrenciologia: os estudos teáticos do princípio da descrença por meio do cotejo 

entre teoria e prática evidenciado pela autanálise acurada dos verbetes debatidos. 

30. Despertologia: os estudos teáticos da possibilidade da conquista da desperticidade  

a partir da manutenção diuturna no holopensene enciclopédico. 

31. Egocarmologia: os estudos teáticos da saída do monopólio do egocarma dentro do 

holocarma pessoal. 

32. Erudiciologia: os estudos teáticos da polimatia expressa nos conteúdos verbetográ-

ficos. 

33. Especialismologia: os estudos teáticos da contribuição tarística imprescindível de 

especialistas enriquecendo a megagescon. 

34. Estilologia: os estudos teáticos dos aprimoramentos estilísticos verbetográficos. 

35. Exemplarismologia: os estudos teáticos do exemplarismo singular, exposto publi-

camente, dos compassageiros evolutivos, a ser apreendido e retribuído por meio da megatares. 

36. Exopensenologia: os estudos teáticos do acesso aos megacons ou os cons magnos 

recuperados e expressos de modo coletivo qualificando a obra grupal. 

37. Expansiologia:  os estudos teáticos da expansão conscienciológica verbetografada. 

38. Extrapolacionismologia: os estudos teáticos das extrapolações parapsíquicas em 

prol da qualificação tarística ou do ajuste proéxico, a partir do materpensene  verbetológico. 

39. Grupocarmologia: os estudos teáticos sobre o papel da Enciclopédia da Conscien-

ciologia nos acertos grupocármicos dos intermissivistas. 

40. Grupografopensenologia: os estudos teáticos da parapensenização em grupo pró-

pria do autor paraperceptivo, extrapolacionista ou pangráfico. 

41. Gruporrevezamentologia: os estudos teáticos das hipóteses do revezamento grupal 

multiexistencial ratificadas a partir do neoenciclopedismo. 

42. Holociclologia: os estudos teáticos do histórico do Holociclo, agregando dezenas de 

equipes especializadas de voluntários de diversas ICs, insinuando a maxiproéxis verbetográfica. 

43. Holomnemonicologia: os estudos teáticos da potencialização holomnemônica re-

sultante da verbetofilia, elucidando interrelações entre verbetógrafos, conteúdos e pares. 

44. Holopensenologia: os estudos teáticos do upgrade autopensênico de cada verbetó-

grafo pelo uso contumaz da chapa verbetográfica. 
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45. Infotecnologia: os estudos teáticos da tecnologia informacional viabilizando a pro-

dutividade megagescônica grupal vanguardista e sem fronteiras. 

46. Inspiraciologia: os estudos teáticos das cognições transcendentes verbetografadas. 

47. Interdependenciologia: os estudos teáticos da constatação do elo cosmoético entre 

os verbetógrafos, a partir da complementaridade vivencial singular grafada na megagescon. 

48. Interludiologia: os estudos teáticos da conexão da comunex Interlúdio com as ati-

vidades enciclopédicas. 

49. Intermissiologia: os estudos teáticos da incidência de consciexes intermissivistas 

em atividades relacionadas à Enciclopediologia, ratificando o ciclo da tares interdimensional 

integrando prováveis futuros enciclopedistas. 

50. Interprisiologia: os estudos teáticos das respectivas interprisões explicitadas pelas 

sincronicidades e sutilezas enciclopediológicas. 

51. Inventariologia: os estudos teáticos do megainventário conscienciológico grafado. 

52. Invexologia: os estudos teáticos das contribuições das autopesquisas tarísticas ante-

cipadas das várias gerações de inversores verbetógrafos. 

53. Lexicologia: os estudos teáticos do universo lexical neoenciclopédico, singulariza-

do pelos polineuroléxicos dos respectivos autores. 

54. Magnoproexologia: os estudos teáticos do neoenciclopedismo sendo alavanca para 

a conquista de novo estágio, mais avançado na escala da evolução consciencial. 

55. Maxiproexologia: os estudos teáticos do fomento maxiproéxico por meio das res-

pectivas e diversas especialidades, pessoais ou institucionais, enciclopediografadas. 

56. Megafocologia: os estudos teáticos autoconscienciometrológicos ajustando o mega-

foco pessoal proéxico a partir da leitura dos verbetes dos compassageiros evolutivos. 

57. Mentalsomatologia: os estudos teáticos do emprego enciclopediológico do aparato 

cerebral-paracerebral no limite das possibilidades evolutivas momentâneas. 

58. Neoparadigmologia: os estudos teáticos das transposições paradigmáticas oportu-

nas e enriquecedoras da Conscienciografologia. 

59. Neopensenologia: os estudos teáticos dos neopensenes ou neoideias em coerência  

e harmonia com o todo megagescônico. 

60. Omniterapeuticologia: os estudos teáticos da omniterapia interassistencial, visível 

nos avanços pessoais e grupais. 

61. Ortopensenologia: os estudos teáticos da ortopensenidade promovida pela verbeto-

grafia e trabalhos correlatos ao enciclopedismo elevando o nível médio de incorruptibilidade. 

62. Paracerebrologia: os estudos da constatação da manifestação do paracérebro,  

a partir da mentalsomaticidade atuante no labor enciclopédico, megaescola paracerebrológica. 

63. Paracronologia: os estudos teáticos do carregamento pensênico no pen, atemporal, 

em contraponto ao continuísmo diuturno, cronêmico, de produtividade enciclopédiográfica. 

64. Paraculturologia: os estudos teáticos do multiculturalismo no âmbito da bagagem 

holobiográfica do corpo de verbetógrafos. 

65. Paradiplomaciologia: os estudos teáticos do desenvolvimento da Paradiplomacia, 

na lida diuturna enciclopediográfica da dosagem da tares em geral. 

66. Paradireitologia: os estudos teáticos da lei de causa e efeito expressa nas realida-

des e pararrealidades verbetografadas pelos respectivos verbetógrafos. 

67. Para-Historiologia: os estudos teáticos das insinuações da Para-História Pessoal  

e Grupal, advindas das pesquisas multidimensionais sistemáticas. 

68. Parailuminismologia: os estudos teáticos da transformação evolutiva culminando 

na abordagem parailuminista pelos atuais enciclopedistas. 

69. Parapedagogiologia: os estudos teáticos da parapedagogia afeita ao whole pack 

neoenciclopédico. 

70. Parapercepciologia: os estudos teáticos do parapsiquismo intelectual enquanto car-

ro-chefe das apreensões e abordagens enciclopediográficas. 

71. Parapoliticologia: os estudos teáticos do papel parapolítico dos atores e atrizes da 

megagescon grupal, junto às diretrizes pessoais e coletivas. 
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72. Parapreceptoriologia: os estudos teáticos das preceptorias e parapreceptorias ocor-

ridas no ciclo verbetográfico megagescônico. 

73. Paraprospectivologia: os estudos teáticos da paraprospectiva grupal a partir do ní-

vel de teática individual. 

74. Paratecnologia: os estudos teáticos das técnicas multidimensionais empregadas 

pela equipex em prol do êxito verbetográfico. 

75. Perfilologia: os estudos teáticos do elenco de enciclopedistas e componentes de ca-

da verbete. 

76. Pesquisologia: os estudos teáticos do neoenciclopedismo enquanto eixo da produ-

tividade pesquisística dos intermissivistas. 

77. Policarmologia: os estudos teáticos do vislumbre de abertura da conta-corrente 

policármica, a partir da amplitude e alcance das abordagens neoenciclopédicas no Planeta. 

78. Polineurolexicologia: os estudos teáticos da atuação sinérgica dos dicionários cere-

brais (sinonímico, antonímico, analógico e poliglótico) qualificados pela Verbetologia. 

79. Proexologia: os estudos teáticos da força da autoproéxis engrandecendo a maxipro-

éxis grupal. 

80. Projeciologia: os estudos teáticos da projetabilidade lúcida nas pesquisas e vivên-

cias extrafísicas compondo a megagescon grupal. 

81. Recexologia: os estudos teáticos das reciclagens existenciais em geral, enriquecedo-

ras da autoridade vivencial dos verbetógrafos. 

82. Recinologia: os estudos teáticos das megarrecins concretizadas com a verbeto-

grafia. 

83. Reeducaciologia: os estudos teáticos da reeducação contínua fruto da megagescon. 

84. Reurbexologia: os estudos teáticos sobre a ideia de a verbetografia conscienciológi-

ca ratificar de modo singular, inédito e contínuo o projeto da reurbex em curso. 

85. Revezamentologia: os estudos teáticos do leque de revezamentos, atuais e interse-

riexológicos, possíveis a partir do enciclopedismo sine die. 

86. Revisiologia: os estudos teáticos das diversas camadas de revisão verbetográfica, 

explicitando as respectivas competências individuais e grupais. 

87. Semperaprendenciologia: os estudos teáticos dos efeitos da megagescon grupal no 

continuísmo, aprofundamento e expansão cognitiva dos conscienciólogos. 

88. Serenariologia: os estudos teáticos das insinuações serenológicas envolvendo  

a produtividade verbetográfica megagescônica ostensiva, acessível a todos os serenautas. 

89. Serenologia: os estudos teáticos das manifestações de serenismo exercitadas pelo 

transe continuado verbetográfico. 

90. Seriexologia: os estudos teáticos sobre a oportunidade de recompor, por meio dos 

verbetes, retroerros ou equívocos grafados no passado, promovendo a autorrestauração evolutiva. 

91. Sincronologia: os estudos teáticos das sincronicidades e parassincronicidades ocor-

ridas em relação ao escopo de produtividade intelectual enciclopediológica. 

92. Singulariologia: os estudos teáticos da neoabordagem singularíssima de cada ver-

betógrafo, sobre temas afins, enriquecendo a megagescon. 

93. Taristicologia: os estudos teáticos do nível de excelência da assistência interpares 

pela análise da equação tarística utilizada. 

94. Tenepessologia: os estudos teáticos do papel do tenepessismo no enciclopedismo. 

95. Tertuliologia: os estudos teáticos da força holopensênica interdimensional e van-

guardista das tertúlias conscienciológicas. 

96. Titulologia: os estudos teáticos dos conteúdos interverbetes, em prol da coerentiza-

ção das entradas enciclopediográficas. 

97. Traforologia: os estudos teáticos do leque de heterotrafores ínsitos nos verbetes. 

98. Verbetocriticologia: os estudos teáticos funcionais, detalhistas, cosmovisiológicos 

e cosmoéticos de conteúdo e forma dos verbetes em geral. 

99. Vinculologia: os estudos teáticos dos possíveis vínculos interconscienciais multis-

seculares dos enciclopedistas. 
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100. Vivenciologia: os estudos teáticos dos percentuais vivenciados pela diversidade dos 

verbetógrafos em relação às temáticas abordadas, pela força argumentativa escrita e presencial. 

 

Evolutividade. A megagescon grupal enquanto megainstrumento do projeto reurbanoló-

gico, compondo teática grupal exitosa maxiproéxica, contribui para a condição futura dos verbe-

tógrafos e verbetólogos envolvidos, na jornada evolutiva rumo ao predomínio dos autorreveza-

mentos multiexistenciais grupais lúcidos. 

Sinergismo. A Enciclopédia da Conscienciologia potencializa os processos holocármi-

cos pessoais e grupais, ao contemplar a egocarmalidade e os paradeveres pessoais, a grupocar-

malidade e a vontade em prol das restaurações coletivas e a abertura da policarmalidade por meio 

da megatares neoenciclopediográfica, sem fronteiras e fundamental na atual Era da Reurbex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Megagesconologia Enciclopediográfica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

03. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04. Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

05. Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

06. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07. Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08. ENCYCLOSSAPIENS:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

09. Expediente  neoenciclopediológico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10. Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12. Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

13. Revezamento  verbetográfico:  Holocarmologia;  Homeostático. 

14. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15. Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

 

A  MEGAGESCONOLOGIA  ENCICLOPEDIOGRÁFICA  EXPLI-
CITA  AOS  PESQUISADORES  O  PAPEL  PERSONALÍSSIMO,  
TEÁTICO  E  INTRANSFERÍVEL  DE  CADA  INTERMISSIVISTA,  
FORTALECENDO  O  CONTINUUM  MAXIPROÉXICO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece e valoriza a Enciclopédia da Consci-
enciologia enquanto megagescon grupal? Quais esforços teáticos vem empreendendo para a res-
pectiva inclusão pessoal no contexto da Experimentologia Evolutiva? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-
sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 207, 611, 612, 
843, 937, 972 e 1.038. 
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M E G A G L U T I N A Ç Ã O    P E L A    DE S S O M A T O L O G I A  
( I N T E G R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaglutinação pela Dessomatologia é a convergência de esforços das 

consciências, intra e extrafísicas, de promover a interassistência no esclarecimento e desmistifica-

ção da dessoma, de modo lúcido e com objetivo evolutivo comum, contribuindo na reurbanização 

planetária. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo aglutinação vem do idioma Latim, 

aglutinatio, “ligação; aglutinação”. Surgiu no Século XVII. A palavra descartar é constituída pela 

preposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; 

no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acer-

ca de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado também do idioma Latim charta,  

e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; docu-

mentos escritos”. Apareceu no Século XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, 

“relativo ao corpo humano; o corpo humano em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. O ele-

mento de composição logia procede igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Megacoesão pela Dessomatologia. 2.  Megaconfluência tarística des-

somatológica. 3.  Megaconvergência pela Dessomatologia. 4.  Megarreunião neoverponológica da 

Dessomatologia. 5.  Amalgamação conscienciológica dessomatológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaglutinação pela Dessomatologia, megagluti-

nação pela Dessomatologia restrita e megaglutinação pela Dessomatologia ampla são neolo-

gismos técnicos da Integraciologia. 

Antonimologia: 1.  Megadispersão na tares dessomatológica. 2.  Desunião grupocármica 

ante a dessoma. 3.  Megadesaglutinação dessomatológica. 4.  Desentrosamento no entendimento 

da dessoma. 

Estrangeirismologia:  o tour de force pelo esclarecimento da Dessomatologia; o modus 

vivendi intercooperativo; o teamwork reforçado por objetivo comum; o joint effort pela compre-

ensão da morte; o esclarecimento urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao senso de equipe interassistencial tarístico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Toda união 

fortalece. Isolamento não, cooperação. Aprendamos a dessomar. 

Coloquiologia. O epitáfio descanse em paz evidenciando a ignorância quanto à pararrea-

lidade da paraprocedência das consciências. A união faz a força, expressão contributiva para a vi-

vência da megaglutinação pela Dessomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da megaglutinação pela Dessomatologia; o holopensene da 

integracão da tares dessomática; o holopensene libertário da Dessomatologia; o holopensene des-

somático cosmoético; as reverberações do holopensene grupal dessomatológico; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; o holopensene reurbanizador; o holopensene da megafraternidade; 

o holopensene dos Evoluciólogos; o holopensene dos Serenões; o holopensene das Consciexes 

Livres (CLs). 
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Fatologia: a megaglutinação pela Dessomatologia; as auto e hetero pesquisas dos desso-

matologistas servindo ao modo de elemento aglutinador; o fato de a saúde consciencial perante  

a doença crônica contribuir na preparação da dessoma; o curso Saúde Consciencial Aplicada co-

laborando na megaglutinação pelo exemplarismo; a reunião do conhecimento de pesquisadores 

especialistas em Dessomatologia; o incentivo incondicional intergrupal; a colaboração entre os 

pesquisadores na superação das dificuldades pessoais; a habilidade grupal da aglutinação de cons-

ciências; o Movimento Vida Saudável, Dessoma Feliz aglutinando consciências na tares dessoma-

tológica; a assistência às conscins com dessoma próxima, pessoal ou de familiares; o exemplaris-

mo cotidiano na desdramatização da morte; o entendimento e respeito ao luto evitando o acumpli-

ciamento na vitimização; o reagrupamento via desenvolvimento da inteligência evolutiva (IE);  

a mudança de valores e visão de mundo decorrentes da compreensão e aceitação da cultura da 

dessoma; as reciclagens e reconciliações resultantes da tares dessomatológica; o fato de a desso-

ma ser consequência direta do modo de vida intrafísico; os trafores grupais sustentando a congru-

ência de esforços na desmistificação da morte em todas as fases; o fato de a tares da Dessomato-

logia ser a ferramenta básica do líder assistencial; a hiperacuidade na compreensão da dessoma;  

a reeducação esclarecedora em relação às dimensões intra e extrafísicas patológicas; o curso As-

sistenciologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) colaborando 

com a tares dessomatológica; a convergência de esforços na fixação da dessoma pacífica; a convi-

vialidade megafraterna dos aglutinadores; a harmonização cosmoética e universalista no cotidia-

no; a conquista da holomaturidade pelas consciências do planeta Terra; o descortínio da Convi-

viologia Universalista; a adesão e responsabilidade grupal da CCCI com a qualidade de vida mul-

tidimensional e a megafraternidade na implantação do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático colaborando para  

a dessoma feliz; as reuniões extrafísicas dos pesquisadores do Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia (CID); a assistência proporcionada aos dessomantes pelos amparadores extrafísicos especia-

listas; a interassistência recorrente aos parapsicóticos pós-dessomáticos nas reuniões extrafísicas; 

as doações de energia aos dessomados em catástrofes naturais ou acidentes; a interassistência aos 

hospitais extrafísicos; os banhos de energia no retorno de projeções da consciência assistenciais;  

a recepção e despedida de consciexes enquanto ponto central da reurbex; os campos energéticos 

formados em ambientes de tares dessomatológica; as parapercepções, esclarecimentos e insights 

resultantes das projeções conscientes conjuntas; a teática do Paradireito na assistência ao desso-

mado; as energias da comunex Interlúdio colaborando na megaglutinação pela Dessomatologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do holopensene aglutinador; o sinergismo da megaglu-

tinação pela Dessomatologia; o sinergismo da soma de esforços de todos; o sinergismo da cultu-

ra dessomática; o sinergismo das parcerias entre ICs; o sinergismo vontade política–intenção 

cosmoética; o sinergismo da autorreflexão sobre a dessoma extrapolando a psicosfera e atraindo 

consciências afins; o sinergismo das ideias da Conscienciologia; o sinergismo potente das ami-

zades; o sinergismo CID-CCCI; o sinergismo consciência aglutinadora–consciência cosmovisio-

nária; o sinergismo do vinco da interassistencialidade tarística atendendo os objetivos recinoló-

gicos da reurbex. 

Principiologia: o princípio da evolução conjunta; os princípios da Democracia Pura;  

o princípio da convivialidade paradiplomática; o princípio de 1 por todos e todos por 1; o prin-

cípio assistencial de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da serialidade; o princípio de o fluxo do Cosmos ser a favor de todos 

auxiliando na megaglutinação pela Dessomatologia; a franqueza enquanto princípio primordial 

do aglutinador cosmoético; o princípio conscienciológico de manter os pés no chão e o mentalso-

ma no Cosmos; o princípio da atração entre os afins; o princípio da responsabilidade assisten-

cial; o princípio do respeito aos direitos de outrem. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta paradiplomática interdimensional. 

Teoriologia: a teática do esclarecimento dessomático; a teática gesconológica alicer-

çando a expansão da cultura da dessoma; a teática interassistencial; a teática da Cuidadologia;  

a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica da reflexão diária de 5 minutos sobre a dessoma; a técnica de 

atuar ao modo de “bombeiro consciencial”; a técnica da intervenção cosmoética; a técnica de 

viver evolutivamente; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; 

a técnica da autexperimentação da dessoma através da projeção consciente; a técnica da pacifi-

cação íntima; a técnica de viver bem para dessomar bem; a técnica de mais 1 ano de vida intra-

física; a técnica do esclarecimento enquanto elemento aglutinador de consciências. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado ofe-

recendo assistência às conscins próximas da dessoma; o voluntariado na assistência consciencio-

lógica a familiares de dessomados; o voluntariado auxiliando na vivência e elaboração do luto; 

o voluntariado conscienciológico; o voluntariado dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia 

(CIs); o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os voluntários-verbetógrafos; 

o voluntariado da reeducação consciencial pela tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradiplomacia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos do religiosismo dificultando o entendimento da cultura 

da Dessomatologia; os efeitos evolutivos da paz entre os grupos; os efeitos autevolutivos do 

clima de interconfiança grupal; os efeitos da convivialidade sadia; os efeitos da projetabilidade 

lúcida; os efeitos da tarefa do esclarecimento; os efeitos da megaglutinação pela Dessomatologia 

na pacificação da humanidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade fixadas para o resto da vida 

humana; as neossinapses prioritárias; as neossinapses resultantes da imersão mentalsomática;  

a relação biunívoca das neossinapses decorrentes da reflexão sobre a dessoma e a produção de 

gescons sobre o tema; as neossinapses derivadas da megaglutinação pela Dessomatologia. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo da reeducação pela teática 

da Paradiplomacia; o ciclo da libertação grupocármica; o ciclo da produtividade máxima; o ci-

clo planejamento-implementação-consolidação; o ciclo primeira dessoma–segunda dessoma– 

–Curso Intermissivo; o entendimento do ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a união do voluntariado da CCCI; a união dos gestores da CCCI; a uni-

ão das ICs; a união dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; a união de esforços dos pré-in-

termissivistas; a união dos afins; a união fazendo a força. A autorreflexão sobre a dessoma; a au-

taceitação da dessoma; a heteraceitação da dessoma; a assistência através da dessoma; o estudo 

da dessoma; a autopesquisa pela dessoma; a intercompreensão pela dessoma. 

Binomiologia: o binômio compreensão da dessoma–neutralização do comocionalismo; 

o binômio tentativa-acerto; o binômio iniciativa assistencial–acabativa assistencial; o binômio 

vontade política–resolução cosmoética; o binômio amizade-respeito aglutinando consciências;  

o entendimento através da reflexão do binômio Curso Intermissivo–assistência a consréus. 

Interaciologia: a interação líderes-liderados; a interação CCCI-Socin; a interação paz 

pessoal–paz grupal; a interação anticonflituosidade-heteroconflituosidade; a interação holopen-

sene individual–holopensene grupal; a interação conscin vulgar–Serenão; a interação de consci-

exes líderes assistenciais influenciando a Socin. 
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Crescendologia: o crescendo proéxis individual–proéxis grupal–maxiproéxis grupal;  

o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo au-

torreflexão–reflexão grupal necessária à conquista da megaglutinação. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento do dessomado;  

o trinômio dessoma-intermissão-ressoma; o trinômio Cosmoética-Universalismo-Megafraterni-

dade. 

Polinomiologia: o polinômio senso de equipe–diplomacia cosmoética–convivência sa-

dia–megaglutinação; o polinômio Pré-Intermissiologia–megapreparação tarística–assistência às 

consréus–reurbanização realizada; o polinômio autoidentidade extra reconhecida–necessidade 

maxiproéxológica em andamento–minipeça lúcida–atuação no maximecanismo evolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo crença na morte / entendimento da dessoma; o an-

tagonismo descanso eterno / intermissão atuante. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tares, por si, mesmo sendo antipática, poder promover 

aglutinação; o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a política administrativa cosmoética do Colégio da Dessomatologia con-

tribuindo na megaglutinação; a conscienciocracia; a proexocracia; a cosmocracia; a lucidocra-

cia; a evoluciocracia; a·assistenciocracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia; a política do Estado Mundial; a política da Democracia Pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço coletivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da grupalidade; a lei de causa e efeito; a lei da interassistencialidade; a lei da 

serialidade; a lei do devenir empregando a técnica da mudança para melhor. 

Filiologia: a argumentofilia; a conscienciofilia; a politicofilia; a sociofilia; a cosmoeti-

cofilia; a grupofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a gesconofilia; a ofiexofilia. 

Fobiologia: a democraciofobia; a tanatofobia; a conviviofobia; a espectrofobia; a necro-

fobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do avestruzismo; a síndrome do pânico; a síndrome de Swe-

denborg. 

Maniologia: a mania do “ver para crer” atrapalhando o entendimento da dessoma. 

Mitologia: o mito da ressurreição dos mortos; o mito de os mortos não voltarem para 

contar; o mito do céu e do inferno. 

Holotecologia: a juridicoteca; a politicoteca; a paradireitoteca; a diplomacioteca; a paci-

ficoteca; a socioteca; a administrativoteca; a gregarioteca; a dessomatoteca; a convivioteca; a as-

sistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Integraciologia; a Dessomatologia; a Harmoniologia; a Parapoli-

ticologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Conscienciocentrologia; a Extrafisicologia; 

a Ressociologia; a Pararreurbanologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia;  

a Interassistenciologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intermissivista lúcida; a consciência reurbaniza-

dora; a conscin paradiplomática; a consciência harmonizada; a conscin cosmoética; a consciência 

universalista; a conscin enciclopedista; as consciexes líderes da reurbanização planetária. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o lí-

der interassistencial; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a lí-

der interassistencial; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens maxifraternus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaglutinação pela Dessomatologia restrita = a prática da tares desso-

matológica realizada em única Instituição Conscienciocêntrica; megaglutinação pela Dessomato-

logia ampla = a prática da tares dessomatológica realizada em toda a Comunidade Consciencio-

lógica Cosmoética Internacional. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a mediação intercultural sobre Dessomato-

logia; a multiculturologia da interassistencialidade; a cultura da convivialidade cosmoética;  

a cultura da política cosmoética interassistencial; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da 

tranquilidade íntima conquistada pela tares dessomatológica; a cultura proexológica grupal. 

 

Aglutinação. Sob a ótica da Harmoniologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 11 

trafores, coexistentes, convergentes e básicos do CGC, o capital consciencial grupal, regendo as 

relações dos integrantes do Colégio Invisível da Dessomatologia, determinantes na qualidade da 

convivialidade cosmoética intergrupal: 

01.  Amizade. 

02.  Atenção. 

03.  Bom humor. 

04.  Confiança. 

05.  Consensualidade. 

06.  Flexibilidade. 

07.  Harmonia. 

08.  Respeito. 

09.  Senso de grupalidade. 

10.  Transparência. 

11.  Valorização. 

 

Realidades. Sob a ótica da Logicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 realida-

des incontestes, relevantes ao movimento da tares dessomatológica: 

1.  Dessoma. Ser a dessoma a única certeza da Humanidade na vida intrafísica. 

2.  Tanatofobia. Ser o medo da morte o maior medo da Humanidade, a tanatofobia. 

3.  Parapsicose. Ser a parapsicose pós-dessomática a maior parapatologia das consci-

exes. 

4.  Paradireito. Ser a teática do Paradireito a abordagem mais cosmoética ao pós- 

-dessomado. 
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Continuismologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, em ordem cronológica, 3 eventos 

promovidos na CCCI e os temas apresentados por pesquisadores da Dessomatologia (Data-base: 

2015): 

1.  II Simpósio Internacional de Democracia Pura (2013): Teática da Megafraterni-

dade. 

2.  I Semana Paracientífica da Conscienciologia e I Simpósio Teáticas da Conscien-

ciologia (2014): Cultura da Dessomatologia e Pré-Intermissiologia. 

3.  V Congresso Internacional de Projeciologia (2014): Ensaio Dessomático; Reuniões 

Extrafísicas; Arrimo Assistencial. 

 

Integraciologia. Importa considerar a necessidade de ampliação da tares dessomatoló-

gica no Planeta, objetivando aplacar a comoção social frente ao tema, por exemplo, na semana de 

Finados. Urbi et orbi, espalhemos essa ideia ao Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, respectivas especialidades e temas centra-

is, evidenciando relação estreita com a megaglutinação pela Dessomatologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aglutinação:  Harmoniologia;  Neutro. 

02.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Colégio  Invisível  da  Dessomatologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

10.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 

13.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PONTO  PRIMORDIAL  E  SUSTENTÁCULO  DA  CONVER-
GÊNCIA  DE  ESFORÇOS  NA  REALIZAÇÃO  TARÍSTICA  DES-
SOMATOLÓGICA  SÃO  AS  RELAÇÕES  DIPLOMÁTICAS  COS-

MOÉTICAS,  CAPACITANTES  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já converge esforços cosmoéticos rumo à mega-

glutinação em prol da tares dessomatológica? Ou ainda se mantém limitado apenas às ocupações 

rotineiras de grupo isolado? 
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M E G A I D I O T I S M O    CU L T U R A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaidiotismo cultural, geral, é a imensa presunção e pretensão étnica 

ou racista, de determinado país, nação, agrupamento, dinastia ou linhagem humana, de se autode-

nominar e viver, de modo convicto e fanático, como sendo o povo eleito ou escolhido, privi-

legiado ou evolutivamente superior às outras raças ou aos demais componentes da Humanidade. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O termo idiotismo vem do idioma Grego, idiotismós, “gênero de vida simples particular; lin-

guagem corrente ou vulgar”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo cultural deriva do idioma Fran-

cês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cultura no sentido moral  

e consciencial”. Apareceu em 1881. 

Sinonimologia: 1.  Megapresunção cultural. 2.  Megapretensão cultural. 

Neologia. As 4 expressões compostas megaidiotismo cultural, megaidiotismo cultural 

judaico, megaidiotismo cultural nazista e megaidiotismo cultural comunista são neologismos téc-

nicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Idiotismo cultural. 2.  Presunção cultural. 3.  Pretensão cultural. 

Estrangeirismologia: o nonsense; o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da vivência com o corpo animal humano e a Genética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Sociologia; os estultopensenes; a estultopense-

nidade; os egopensenes; a egopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os nosopensenes; a no-

sopensenidade; o holopensene feudal; os autopensenes preconceituosos; a autopensenização an-

tiuniversalista. 

 

Fatologia: os tradicionalismos regressivos bolorentos; a evolução consciencial desenvol-

vida tão somente por meio dos autesforços pessoais e grupais; o contágio das tradições, lendas, 

sagas e folclores no universo dos idiotismos culturais; as ficções criminosas; os tabus internacio-

nais; a defesa dos direitos das pessoas às etnodiferenças; a hierarquização particular da Humani-

dade; a autodesignação para patamar elevado; o ar de superioridade coletivo; o salto alto grupal; 

o orgulho de classe; o esnobismo mascarado; as alegações de merecimento; as reivindicações de 

regalias; as exigências de poder; as solicitações de obediência; as defesas do feudo; o pacto implí-

cito de proteção mútua intragrupo; os favorecimentos e as salvaguardas com os considerados 

iguais; os desprezos e os desrespeitos com os considerados inferiores; o pretenso monopólio das 

verdades absolutas. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as comunexes baratrosféricas ideológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico erro-engano-omissão. 
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Principiologia: a ausência do princípio da descrença; a atuação permanente do princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da inexistência de privilégios evolutivos;  

o princípio da meritocracia evolutiva; o princípio da verdade relativa de ponta. 

Codigologia: a falta do código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos grupais sec-

tários. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas heteroconscienciométricas; a técnica da reciclagem conscien-

cial; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o labor do voluntariado tarístico pró-construção de senso universa-

lista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da ectopia consciencial. 

Ciclologia: o ciclo erro-reparação-acerto; o ciclo ressoma-dessoma reincidindo no 

mesmo grupúsculo de consciências. 

Enumerologia: a suposta superioridade genética; a suposta superioridade estética; a su-

posta superioridade intelectual; a suposta superioridade ideológica; a suposta superioridade cul-

tural; a suposta superioridade profissional; a suposta superioridade consciencial. 

Binomiologia: o binômio defesa do indefensável–defesa do egão; a distribuição desigual 

do binômio direitos-deveres. 

Interaciologia: a interação poder político–poder econômico; a interação Recexologia- 

-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo regressivo patopensenização consciente–desequilíbrio psí-

quico–doença mental cronicificada; o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o crescen-

do amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética; o crescendo patológico ectopia conscien-

cial–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio subcerebralidade-indiscernimento-autocorruptibilidade;  

o trinômio patológico do megaidiotismo cultural panjudaísmo-pangermanismo-pancomunismo;  

o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio egoísmo–pretensão–má intenção. 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-autopatia-autocorrupção-heterassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo paracerebra-

lidade / subcerebralidade; o antagonismo racismo / humanismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da pretensão de superioridade evidenciar nível autevolutivo 

inferior. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a escravocracia; a baionetocracia; as políticas 

segregacionistas; a meritocracia imaginária. 

Legislogia: a lei da afinidade patológica; a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; 

as leis da grupalidade. 

Filiologia: a toxicofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania conjunta de grandeza; o delírio grupal megalomaníaco. 

Mitologia: os mitos das coisas tidas como sagradas; os mitos antagônicos da raça supe-

rior e da raça inferior; o mito da supremacia racial; o mito do sangue azul. 

Holotecologia: a absurdoteca; a idiotismoteca; a folcloteca; a culturoteca; a superlativo-

teca; a belicosoteca; a nosoteca; a trafaroteca; a biologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Somatologia; a Geneticologia; a Sociologia;  

a Politicologia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a In-

terassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as pessoas revolucionárias baratrosféricas; os grupos ba-

ratrosféricos seculares das tênebras do obscurantismo. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens stolidus; o Ho-

mo sapiens ineruditus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

autobsidiatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens ectopicus; o Homo sapiens anticos-

moethicus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaidiotismo cultural judaico = a autodenominação de povo eleito ou 

escolhido por parte do panjudaísmo, há milênios; megaidiotismo cultural nazista = a autodenomi-

nação de povo eleito ou escolhido por parte dos alemães, arianos, próceres do Partido Nazista ou 

Hitlerista sanguinário, ou do pangermanismo; megaidiotismo cultural comunista = a autodenomi-

nação de povo escolhido por parte da massa de trabalhadores da Rússia Soviética e respectivos 

países satélites, próceres do marxismo-leninismo sanguinário, ou do pancomunismo. 

 

Culturologia: o megaidiotismo cultural; o megaidiotismo cultural de povo eleito. 

Belicismo. O aspecto mais surpreendente e desolador no quadro historiográfico dos  

3 povos, referidos aqui, pretensamente autodenominados eleitos ou escolhidos (judeus ortodoxos, 

sionistas, primos dos palestinos; nazistas e neonazistas dos Séculos XX e XXI; e comunistas rus-

sófilos de todas as geopolíticas) relaciona-se ao fato de terem sido e, ainda, serem francamente 

belicistas, guerrearam e guerreiam de modo ativo entre si. Daí se pergunta, com toda lógica: – Fo-

ram povos escolhidos para qual objetivo? Para apenas se matarem reciprocamente? As tolices psi-

cóticas são devastadoras quando atingem as multidões desvairadas sob líderes fanáticos e fana-

tizados das tênebras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaidiotismo cultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

12.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

13.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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14.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IMENSA  PRESUNÇÃO  E  PRETENSÃO  DO  MEGAIDIOTIS-
MO  CULTURAL  DE  POVO  ELEITO  OU  ESCOLHIDO  É  CA-
PÍTULO  FUNDAMENTAL  DOS  CONTEÚDOS  REGRESSIVOS  

DO  MEGATOLICIONÁRIO  HISTORIOGRÁFICO  DA  TERRA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou o megaidiotismo cultural das ilu-

sões infantis dos povos eleitos? Quais proveitos de holomaturidade extraiu de tais pesquisas? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22379 

M E G A I M P R E V I S I B I L I D A D E  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaimprevisibilidade é a condição de dificuldade máxima de a cons-

ciência pré-serenona prever, com segurança, quando tornar-se-á serenona, deixando definitiva-

mente de ressomar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo previsível deriva 

também do idioma Latim, praevisus, particípio passado de praevidere, “ver antes; perceber”. As 

palavras previsível e imprevisibilidade surgiram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Impossibilidade de previsão. 2.  Impossibilidade prospectiva. 

Neologia. O vocábulo megaimprevisibilidade e as duas expressões compostas megaim-

previsibilidade autoconsciente e megaimprevisibilidade inconsciente são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Previsibilidade. 2.  Possibilidade prospectiva. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a construção do timeline multiexisten-

cial; as selfperformances da conscin com os somas; o checkup existencial; o struggle for life;  

o survival rate; a life expectancy pessoal; o aproveitamento do lifetime restante; as explicações  

a posteriori; o brainstorming exitoso minimizando os erros de previsão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megaimpre-

visibilidade: megassincronicidade impressentida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ressomatologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os ge-

nopensenes; a genopensenidade; a invalidação dos retropensenes apriorísticos; os neopensenes;  

a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os rastros pensênicos; o materpensene da personalidade anterior e o materpensene 

da personalidade atual; os autopensenes inéditos; a reciclagem holopensênica. 

 

Fatologia: a megaimprevisibilidade; a coerência do temperamento de vida em vida hu-

mana; a autoprevisão existencial; a autoqualificação existencial; o chamado da evolução cons-

ciencial; a autoprevisão providencial; a conquista máxima desta vida humana; a categoria do 

compléxis pessoal; a inteligência evolutiva (IE); as perspectivas proexológicas; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o autexame conscienciométrico; a autodisponibilidade evolutiva; a cosmovisão 

avançada; o teatro de operações proexológicas; a evitação do perdularismo; a importância da evo-

lução consciencial; a ocorrência fora das expectativas do senso comum; o impacto extremo nas 

retroconvicções; a alteração positiva na automundividência; as confluências fortuitas; as trajetó-

rias imprevistas; as cadeias causais irregulares; a aparente aleatoriedade; a relevância da Sereno-

logia e do Serenão para a conscin pré-serenona. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as concausas extrafísicas ignoradas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenes-genes; o sinergismo abertismo autopensêni-

co–autoprontidão holossomática favorecendo o enfrentamento das megaimprevisibilidades. 

Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da incerteza; o princípio da 

complexidade consciencial; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da primazia 

evolutiva da existência presente; o princípio de ação e reação; o princípio da verpon. 

Codigologia: a autossinceridade instalada no código pessoal de Cosmoética (CPC) 

exemplificado. 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade; a teoria do antiacaso; a existência atual valen-

do 15 vidas intrafísicas anteriores com base na teoria da Era da Aceleração da História Humana; 

a teoria do macrossoma; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens 

reurbanisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da presunção; a teoria da ne-

cessidade social; a teoria da evolução através dos autesforços. 

Tecnologia: as limitações das técnicas estatísticas convencionais; as técnicas profiláti-

cas da convivência com a imprevisibilidade; as técnicas de auto e heterencapsulamento conscien-

cial; as técnicas de gestão de riscos; as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciolo-

gia; as técnicas somatométricas; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da utilização dos retrossomas no neossoma; os efeitos do patri-

mônio paragenético no holossoma atual; o efeito da prospecção seriexológica no autenquadra-

mento realista na Escala Evolutiva das Consciências, ou seja, na Conscienciologia; o efeito domi-

nó incalculado; o efeito bola-de-neve insuspeitado; o efeito colateral imprevisto. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre a autoconsciencialidade advindas da anatomi-

zação seriexológica; as neossinapses surgidas subitamente reformulando as retrossinapses torna-

das então anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo construção-desconstrução-reconstrução das autocogni-

ções; a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio uso correto do retrossoma–seriéxis pessoal consanguínea;  

o binômio uso incorreto do retrossoma–neoárvore genealógica pessoal; o binômio instabilidade- 

-imprevisibilidade; o binômio inesperado-improvável; o binômio raridade-perplexidade; o binô-

mio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o binômio varejismo consciencial– 

–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio Conscien-

ciologia-Mateologia; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação retrogenéticas-neogenética; a interação retrossomas-neos-

soma; a interação retrovidas–vida atual; a interação Paragenética-Genética; a interação Retro-

fisiologias-Neofisiologia; a interação baixa previsibilidade–grande impacto; a interação gargalo 

operacional–crise de crescimento funcional; a interação atributos intraconscienciais–atributos 

extracerebrais; a interação autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica; a interação mega-

trafor-materpensene; a interação invéxis-desperticidade; a interação tenepes-ofiex; a interação 

Evoluciologia-Serenologia. 

Crescendologia: o crescendo homeostático do uso correto do retrossoma–neomacrosso-

ma; o crescendo patológico do uso incorreto do retrossoma–neossoma deficiente; o crescendo 

cosmovisiológico autoconscienciometria biográfica–autoconscienciometrias retrobiográficas– 

–autoconscienciometria holobiográfica; o crescendo evolutivo seriéxis instintiva–seriéxis autolú-

cida; o crescendo conclusivo diagnóstico-prognóstico; o crescendo evolutivo seriéxis compulsó-
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ria–libertação do ciclo seriexológico; o crescendo cognitivo inerente à autevolução reduzindo as 

imprevisibilidades intrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio vida vegetal–vida subumana–vida humana; o trinômio inter-

missão-ressoma-dessoma; o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio Genealogia- 

-hereditariedade-consanguinidade; o trinômio autocognições-autexperiências-automemória;  

o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva;  

o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio voluntariado-en-

gajamento-articulação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio retrovidas-retrossomas-retroculturas-retrocognições;  

o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio pessoal, passado, 

quanto ao genótipo, biótipo, ecótipo e somatótipo; o polinômio da seriéxis pluriexistencial-plu-

rissomática-plurissecular-plurimilenar. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência imperecível / soma perecível; o antago-

nismo macrossoma / soma ordinário; o antagonismo automimeses evolutivas / automimeses dis-

pensáveis. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas 

restrições somáticas. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocár-

mica; as leis da Paragenética; as leis da Parafisiologia; as leis da Fisiologia Humana; a lei do 

maior esforço evolutivo; a ocorrência além das leis das probabilidades conhecidas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da estratégia perfeita; o mito da sorte  

e do azar. 

Holotecologia: a evolucioteca; a ressomatoteca; a somatoteca; a seriexoteca; a dessoma-

toteca; a intermissioteca; a mnemossomatoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Seriexologia; a Holorressomatologia;  

a Mnemossomatologia; a Grupocarmologia; a Retrobiotipologia; a Somatologia; a Experimento-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Genealogia; a Ho-

lobiografologia; a Prospectivologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imprevisibilis; o Homo sapiens megaimprevisibilis;  

o Homo sapiens longevitalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaimprevisibilidade autoconsciente = a condição difícil, mas ortopen-

sênica, de a conscin lúcida já buscar prever algum dado sobre o momento futuro de se tornar sere-

nona e trabalhar, prioritariamente, para atingir tal objetivo; megaimprevisibilidade inconsciente 

= a condição difícil, patopensênica, estagnadora ou regressiva, de a conscin vulgar ainda viver ig-

norando completamente a existência do Homo sapiens serenissimus, o modelo evolutivo de todas 

as conscins. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da multiexistencialidade cons-

ciencial ou da Seriexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de megaimprevisibilidades: 

1.  Megaimprevisibilidade acidental: a de vastas consequências. 

2.  Megaimprevisibilidade coletiva: as reações da multidão emocionalmente exaltada; 

as guerras em geral. 

3.  Megaimprevisibilidade humana: as chacinas públicas de adolescentes homicidas 

primários. 

4.  Megaimprevisibilidade parafenomênica: o extrapolacionismo parapsíquico pionei-

ro; o encontro com algum Serenão. 

5.  Megaimprevisibilidade planetária: as catástrofes naturais; as anormalidades meteo-

rológicas de grande escala. 

6.  Megaimprevisibilidade sistêmica: as panes fatais; os apagões de grande vulto. 

7.  Megaimprevisibilidade subumana: a pandemia viral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaimprevisibilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 
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13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Previsão  da  autossobrevida:  Autoproexogramologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  ASPIRAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  SE  TORNAR  SERENONA 
É  REAÇÃO  LEGÍTIMA,  NATURAL  E  SADIA  DE  TODA  

CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA  QUANTO  À  ESTRUTURA  

TEÁTICA  DA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a teática da megaimprevisibili-

dade? Qual ideia você tem sobre tal assunto? 
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M E G A I R R E C O N C I L I A B I L I D A D E  
( DE S C R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megairreconciliabilidade é a condição ideológica máxima da conscin lú-

cida, conscienciológica, teática, naturalmente incompatível, no universo da Mentalsomatologia, 

com os posicionamentos retrógrados, ou antievolutivos, de consciências ou grupos de personali-

dades imaturas quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo in provém do idioma Latim, in, 

“privação; negação”. O vocábulo conciliar procede do mesmo idioma Latim, conciliare, “reunir; 

unir; juntar; misturar; ligar; atrair; associar; unir pelos sentimentos; conciliar”. Surgiu no Século 

XVI. A palavra irreconciliável apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megantipodia. 2.  Megaincompatibilidade. 

Neologia. O vocábulo megairreconciliabilidade e as duas expressões compostas irrecon-

ciabilidade inata e irreconciliabilidade adquirida são neologismos técnicos da Descrenciologia. 

Antonimologia: 1.  Reconciliabilidade. 2.  Compatibilidade. 

Estrangeirismologia: o act of diverging; o principium incredulitatis; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades das neoverpons conscienciológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade. 

 

Fatologia: a megairreconciliabilidade; a irreconciliação com a irracionalidade; o fato de  

a conscin lúcida não poder seguir as convocações dos belicistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a politicofilia; a raciocinofilia; a gnosiofilia; a fatofilia; a criticofilia; a pes-

quisofilia; a xenofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a socioteca; a gregarioteca; a argumen-

toteca; a politicoteca; a controversioteca. 
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Interdisciplinologia: a Descrenciologia; a Neoverponologia; a Holomaturologia; a Prio-

rologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Convivio-

logia; a Multiculturologia; a Mentalsomatologia; a Discernimentologia; a Cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antipodes; o Homo sapiens antagonista; o Homo sapiens 

maxidissidens; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens maturus;  

o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megairreconciliabilidade inata = a condição ideológica máxima da cons-

cin lúcida, conscienciológica, teática, intermissivista, proveniente da Paragenética Pessoal; me-

gairreconciliabilidade adquirida = a condição ideológica máxima da conscin lúcida, consciencio-

lógica, teática, intermissivista, proveniente da volição recente ou dos esforços vivenciais da pro-

gramação existencial atual. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Inteligência Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Descrenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

realidades ideológicas plenamente incompatíveis com os posicionamentos da conscin lúcida, se-

gundo os princípios da Conscienciologia: 

01.  Achismos: a Antipesquisologia. 

02.  Antiparapsiquismo: a Materiologia; a amaurose multidimensional. 

03.  Belicismos: os armamentismos; as guerras; o princípio de talião. 

04.  Celibatarismos: a Antifisiologia. 

05.  Crendices. 

06.  Ditaduras: as autocracias; os totalitarismos. 

07.  Dogmatismos: as verdades absolutas. 

08.  Lavagens subcerebrais. 
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09.  Máfias: as marginalidades; as ilicitudes. 

10.  Mitologias: as superstições; as idolatrias. 

11.  Racismos: o Antiuniversalismo. 

12.  Religiões: as seitas facciosas. 

13.  Robotizações humanas: a robéxis. 

14.  Sacralizações. 

15.  Terrorismos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megairreconciliabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

07.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

12.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

13.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Incompatibilidade  Ciência  /  Religião:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MEGAIRRECONCILIABILIDADE  É  A  CONVERGÊNCIA  

NATURAL,  INEVITÁVEL,  DA  EXPANSÃO  DA  AUTOCONS-
CIENCIALIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  
QUANDO  JÁ  PORTADORA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém megairreconciliabilidade com determi-

nados preceitos antiquados ainda em vigor na Socin Patológica? Você defende com lógica os pró-

prios posicionamentos mentaissomáticos? 
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M E G A L O M A N I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megalomania é o estado ou a condição da conscin, homem ou mulher, 

caracterizada pela presença de exacerbação psicossomática, ideias de grandeza, egocentrismo, hi-

pertimia, autestima exaltada e hipervalorização pessoal irracional, denotando quadro de manifesta-

ção consciencial parapsicopatológica, notadamente encontrada no transtorno afetivo bipolar (TAB). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, megas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo mania procede do idioma Gre-

go, mania, “loucura, demência”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Macromania. 2.  Mania de grandeza. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo megaloma-

nia: antimegalomania; automegalomania; megalômana; megalomaníaca; megalomaníaco; me-

galômano. 

Neologia. As duas expressões compostas megalomania inconsciente e megalomania 

consciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Mania de autodepreciação. 2.  Depressão. 3.  Distimia. 4.  Melin.  

5.  Síndrome do impostor. 6.  Labilidade parapsíquica. 

Estrangeirismologia: a monovisão pelo Diagnostic and Statistical Manual of Mental 

Disorders (DSM); o modus operandi do excesso de autestima; a ausência do self-knowledge;  

o comprometimento do hard disk cerebral; o hard temper; a paragenetic mark; o craving pelo 

poder. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares passíveis de aplicação à megalomania: o non-

sense; a falta de semancol; o ato de passar do ponto; o ato de perder o amigo e não perder a pia-

da; o ato de achar-se o centro do Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovanglória; o autopensene da megalomania; 

os egopensenes; a egopensenidade; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; os ginopensenes;  

a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; o prognóstico reservado da autopen-

senidade impregnada pelo excesso da autoconfiança; os pensenes pessoais patológicos reverbe-

rando no grupocarma. 

 

Fatologia: a ilusão da autossuperioridade; os delírios de grandeza; as ideias deliroides de 

grandiosidade, poder, status e fama pessoal; a raiz do temperamento; a psicopatia; a amoralidade; 

a autodesignação do merecimento pessoal acima dos outros; a ultrapassagem anticosmoética dos 

limites; a impertinência; os comentários assediadores; o humor negro; a desinibição patológica;  

a perda do freio social; a deficiência na autocrítica; o autengano da infalibilidade; a dificuldade 

em pedir desculpas; a inabilidade para assunção dos erros pessoais; o egocentrismo; a ingratidão; 

a impetuosidade; o ímpeto salvacionista egocêntrico; o empreendedorismo kamikase podendo ge-

rar consequências drásticas ao grupocarma; a beligerância; a agressividade; a irritabilidade fácil;  

a reatividade patológica perante o contato com a realidade diferente da imaginada; a dificuldade 

para lidar ao ser contrariado; os surtos; o vício pelo poder intrafísico; a carência consciencial;  

a promiscuidade; a insatisfação pessoal; o abuso de bebida alcoólica; o uso de drogas ilícitas;  

a negação da patologia; a negligência quanto aos cuidados com a saúde consciencial; a inconstân-
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cia emocional; a instabilidade de humor; a exacerbação do humor sendo a ponta do iceberg de es-

pecífica parapsicopatologia; o humor enquanto estado basal da afetividade; a manifestação cons-

ciencial megalomaníaca refletindo o temperamento pessoal; a proéxis enquanto facilitadora da re-

ciclagem existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os estudos da Seri-

exologia esclarecendo as raízes da megalomania; as heranças paragenéticas recheadas de poder 

temporal; a holobiografia da liderança anticosmoética; a Paraetiologia seriexológica das parapsi-

copatologias; as influências assediadoras extrafísicas da comparsaria pretérita; as semipossessões 

patológicas; a possessão maligna; a sedução energética; o uso anticosmoético da energia pessoal; 

o congressus subtilis; a ressoma pós-Curso Intermissivo (CI) oportunizando o ressarcimento às 

antigas vítimas; a Pré-Intermissiologia possibilitando a qualificação da liderança e a vivência en-

quanto minipeça do maximecanismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico líder megalomaníaco–liderados acríticos;  

o sinergismo antievolutivo orgulho-vaidade-egoísmo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na assistência às consciên-

cias assistíveis; o princípio da minipeça do maximecanismo; o princípio da interassistência na 

evolução; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da descrença 

(PD); o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “contra fatos não 

há argumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) da conscin megalomaníaca; o códi-

go pessoal de Cosmoética da vítima da conscin megalomaníaca; o código pessoal de Cosmoética 

do comparsa da conscin megalomaníaca; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); o código de honra; o código de ética. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da concausalidade interdimensional; a teoria 

do ser desperto; a teoria dos Serenões; a teoria da reurbex; a teoria da ressoma compulsória;  

a teoria da verbação. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção; a técnica do espelho; a técnica do 

feedback; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do Conscienciograma; a técnica do arco voltai-

co craniochacral; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o labcon diário nas interações conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito Dunning-Kruger; o efeito Hulk nas possessões malignas; o efeito 

antievolutivo da energia repressora da conscin megalomaníaca; o efeito interprisioneiro da ener-

gia contagiante do líder anticosmoético megalomaníaco; o efeito do antidiscernimento das ideias 

delirantes megalômanas; o efeito nefasto da crise maníaca; o efeito negativo intraconsciencial 

gerado pelo mau uso do poder intrafísico. 

Neossinapsologia: a necessidade da reflexão para construção de neossinapses a partir 

da autocriticidade; a utilização de cláusulas do CPC atualizado para auxílio na reeducação sináp-

tica; a possibilidade do uso da neuroplasticidade do neocérebro na formação de sinapses condi-

zentes com a realidade consciencial; a atenção aos trafares conscienciais dificultadores da aquisi-

ção de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico; o ciclo das fases da bipolaridade; o ciclo de 

hipomania; o ciclo da mania; o ciclo de atividades sem acabativa. 

Binomiologia: o binômio desorganização intrafísica–desorganização consciencial; o bi-

nômio hiperestimulação sexochacral–assédio sexual; o binômio superioridade autodenominada–

–assédio moral; o binômio pomba-gira–sedução sexochacral podendo ser gerado nas semipos-

sessões malignas a partir do surto psiquiátrico; o binômio exú–poder temporal; o binômio infideli-
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dade-leviandade; o binômio engodo–ar de superioridade; a falta do uso do binômio admiração- 

-discordância. 

Interaciologia: a interação hipomania-mania-depressão; a interação narcisismo-mega-

lomania; a interação egocentrismo–ideias de grandeza; a interação manipulação consciencial– 

–desqualificação da intenção; a interação ausência de autocrítica–ausência da autopercepção– 

–ausência da autorreflexão; a interação imaturidade evolutiva–intencionalidade patológica; a in-

teração cérebro-paracérebro; a interação tendências do passado–tendências do presente; a inte-

ração ectoplasmia-temperamento. 

Crescendologia: o crescendo das autocorrupções; o crescendo arrogância-narcisismo- 

-megalomania; o crescendo dívidas pessoais–dívidas grupais; o crescendo conflitos intraconsci-

enciais–conflitos interconscienciais; o crescendo do efeito repulsor das energias antipáticas;  

o crescendo perturbabilidade–assédios intermitentes; o crescendo dos bloqueios energéticos cor-

ticais na manutenção da parapatologia. 

Trinomiologia: o trinômio líderes monárquicos–líderes religiosos–líderes bélicos. 

Polinomiologia: o polinômio Mesologia-Geneticologia-Parageneticologia-Tempera-

mentologia-Holobiografologia. 

Antagonismologia: o antagonismo ausência de autocrítica / hiper-heterocriticidade;  

o antagonismo megaeuforização / megalomania; o antagonismo poder temporal / poder consci-

encial; o antagonismo convivialidade harmoniosa / convivialidade conflitiva; o antagonismo 

egoísmo / egocídio; o antagonismo minipeça do maximecanismo / megapeça megalomaníaca. 

Paradoxologia: o paradoxo da sensação de hipersuficiência na conscin carente megalo-

maníaca; o paradoxo da manifestação miserê do megalomaníaco; o paradoxo de a conscin su-

perenergizada megalomaníaca poder ser vampira consciencial. 

Politicologia: a tiranocracia; a democracia; a meritocracia; a autocracia. 

Legislogia: as leis da Neurofisiologia; as leis da Parafisiologia; a lei de ação e reação; 

a lei de causa e efeito; a lei egocármica; as leis da Grupocarmologia; as leis da Paradireitologia. 

Fobiologia: o medo da intimidade. 

Sindromologia: a síndrome bipolar; a síndrome maníaca; a síndrome da hipomania;  

a síndrome depressiva; as síndromes psicopatológicas; a síndrome do super-homem; a síndrome 

paranoide; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a megalomania; a mania de grandiosidade; a mania ilusória da autossuperi-

oridade; a mania de pensar em si mesmo sempre; a riscomania; a mitomania; a macromania. 

Mitologia: o mito da infalibilidade papal. 

Holotecologia: a egoteca; a medicinoteca; a psicossomatoteca; a pensenoteca; a grupo-

carmoteca; a temperamentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Parassemiologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Holobiografologia; a Experimentologia;  

a Seriexologia; a Psiquiatria; a Autotemperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin leviana; a conscin 

multívola; a conscin miserê; a conscin lúcida; a conscin large; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o ansioso; o psicótico; o paranoide; o bipolar;  

o alcoolista; o dependente; o dependente químico; o farmacodependente; o promíscuo; o homos-

sexual; o bizarro; o esquisito; o criativo; o excêntrico; o louco; o marginalizado; o evoluciente;  

o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o intermissivista; o proexista; o tenepes-

sista; o minidissidente; o vampiro energético; o tirano; o instável; o temperamental; o trafarão;  

o infantil; o imaturo; o impulsivo; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o extremista; o igno-

rante; o autocorrupto; o assediado; o mutilado cosmoético; o amoral; o cabotino; o egocêntrico;  

o megalomaníaco ectoplasta. 
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Femininologia: a paciente psiquiátrica; a ansiosa; a psicótica; a paranoide; a bipolar;  

a alcoolista; a dependente; a dependente química; a farmacodependente; a promíscua; a homosse-

xual; a bizarra; a esquisita; a criativa; a excêntrica; a louca; a marginalizada; a evoluciente; a psi-

quiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; 

a minidissidente; a vampira energética; a tirana; a instável; a temperamental; a trafarona; a infan-

til; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva; a apriorista; a extremista; a ignorante;  

a autocorrupta; a assediada; a mutilada cosmoética; a amoral; a cabotina; a egocêntrica; a megalo-

maníaca ectoplasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megalomaniacus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sa-

piens exaggerator; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapi-

ens automimeticus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens euphoricus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens aequilibriologus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens har-

monicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megalomania inconsciente = a da conscin ignorante quanto a própria ma-

nifestação consciencial de macromania; megalomania consciente = a da conscin acumpliciada  

à manutenção da manifestação pessoal de macromania anticosmoética. 

 

Culturologia: a cultura do poder; a cultura da monarquia; a cultura imperialista; a cul-

tura da santificação; a cultura feudal; a cultura escravocrata; a cultura sectarista; a cultura da 

higiene racial; a cultura da mitificação. 

 

Sinalizações. Os tipos de relações de convívio, as afinidades conscienciais, as tendências 

e os modos do trato pessoal sinalizam facetas do autotemperamento. A construção do tempera-

mento atual tem base na holobiografia, nas experiências passadas e nas interpretações pessoais 

dessas vivências. 

Poder. Enquanto hipótese paraetiológica, o temperamento megalomaníaco pode ter rela-

ção com as vivências seriexológicas, da conscin psicopatológica, com o poder temporal desquali-

ficado, seja no contexto religioso, feudal, escravocrata, bélico, monárquico e / ou tribal. 

Grupocarmologia. O ressarcimento dos débitos evolutivos, de acordo com o curso gru-

pocármico, demanda a reconciliação com as antigas vítimas através da interassistencialidade. Para 

a conscin megalomaníaca, a saída do egocentrismo pode ter como ponto de partida a assistência 

interconsciencial. 

Egocarmologia. Os acertos egocármicos necessitam da reciclagem da manifestação 

consciencial, com consequente obtenção da melhora do autotemperamento. Na megalomania,  

o trinômio autocrítica-autopercepção-autorreflexão poderá ser eficiente ferramenta terapêutica. 

Autocriticologia. A conscin interessada na avaliação pessoal da presença de manifesta-

ção megalomaníaca deverá utilizar-se do máximo de autocrítica sincera. Mesmo a consciência in-

cipiente em autocriticidade poderá lançar mão de esforços, a fim da qualificá-la. A megalomania 

só se mantém na falta da autocrítica. Se a conscin tem autocrítica, não se mantém megaloma-

níaca. 

Autopercepciologia. A avaliação e o diagnóstico da pensenidade poderá ser realizada 

através da técnica da dissecção pensênica, com objetivo de analisar o padrão dos pensamentos, 

sentimentos, emoções e energias. A utilização dessa técnica pela conscin megalomaníaca através 

da checagem das ações e reações no convívio pessoal auxilia a autognose do padrão da penseni-

dade. 

Autorreflexologia. A reeducação pensênica deverá ser realizada através da reflexão, do 

esforço e da vontade na substituição ativa do padrão do pensene. É preciso puxar o freio de mão. 

Há necessidade de redimensionar ideias, emoções, energias, ações e reações. O entendimento da 

parapatologia e da necessidade de recin auxilia na autocontenção sem intoxicação. 
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Eficácia. A eficácia da terapêutica instituída poderá ser avaliada através da observação 

da atenuação da intensidade e frequência da manifestação pensênica megalomaníaca. A valoriza-

ção do outro poderá ser o início da construção da afetividade sincera do megalomaníaco. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megalomania, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

02.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

03.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

04.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

08.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

11.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  AUTOCRITICIDADE  LÚCIDA  É  O  PRIMEI-
RO  SINALIZADOR  DA  MOTIVAÇÃO  DA  CONSCIN  MEGALO-
MANÍACA  PARA  A  REEDUCAÇÃO  PENSÊNICA,  SENDO  IM-
PRESCINDÍVEL  À  RECICLAGEM  DO  AUTOTEMPERAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a presença de manifestações pessoais 

de autovalorização exarcebada? São condizentes com as facetas do temperamento megalomaní-

aco? 
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M E G A M A N I P U L A B I L I D A D E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megamanipulabilidade é ação ou efeito de manipular com intenção cos-

moética evolutiva, em amplo espectro, as realidades do Cosmos, objetivando o melhor para todos 

os seres vivos e consciências extrafísicas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

O vocábulo manipular deriva do idioma Francês, manipuler, “manejar alguma substância ou al-

gum instrumento para fins científicos ou técnicos; exercer influência sobre alguém”, e este do 

idioma Latim Medieval, manipulare, “conduzir pela mão; manipular; manejar”. Apareceu no 

mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Manipulabilidade cosmoética. 2.  Manipulabilidade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo manipula-

ção: antimanipulação; automanipulabilidade; cosmomanipulabilidade; manipulabilidade; mani-

pulada; manipulado; manipulador; manipuladora; manipulamento; manipulante; manipular; 

manipulário; manipulativo; manipulatório; manipulável; megamanipulabilidade; nanomanipula-

ção; paramanipulabilidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas megamanipulabilidade, megamanipulabilidade in-

trafísica e megamanipulabilidade extrafísica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Manipulabilidade anticosmoética. 2.  Manipulabilidade regressiva. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo avançado; o megacurriculum vitae multie-

xistencial máximo; o breakthrough evolutivo pós-fixação da autodesperticidade; a condição top 

de evolução consciencial na intrafisicalidade; o strong profile cosmoético; as manipulações foto-

gráficas nos photoshops. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio evolutivo; os fluxopensenes; a fluxo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a Harmoniologia 

holopensênica pessoal; o materpensene omniassistencial. 

 

Fatologia: a megamanipulabilidade; a realidade do imenso universo das manipulações 

entre as consciências, contudo não se pode esquecer a existência das megamanipulações cosmoé-

ticas evolutivas inevitáveis; a liderança evolutiva; a governança cosmoética; a autodeterminação 

evolutiva cosmoética; a interassistencialidade cosmoética; as manipulações nanotecnológicas ob-

jetivando a melhoria da saúde humana; as manipulações genéticas no âmbito da Bioética, da Ge-

neterapia e da Bioengenharia; as manipulações sociais; as manipulações das massas humanas im-

pensantes; a manipulação da opinião pública; a manipulação de dados estatísticos; as manipula-

ções espúrias, polianísticas, de conscins incautas, ingênuas e impressionáveis; as manipulações 

emocionais; as manipulações das propagandas e das mídias; as manipulações subliminares; as 

manipulações dos lobistas; as manipulações de informações privilegiadas; as manipulações políti-

cas das ditaduras; a manipulação sistemática dos fatos objetivando o controle social nos regimes 

políticos antidemocráticos; a manipulação dinheirista e ditatorial via Fundo Monetário Interna-

cional (FMI) e Banco Mundial; as manipulações regressivas das consciências nos regimes políti-
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cos teocráticos; a prioridade das pesquisas sobre as manipulações sadias e doentias; a eliminação 

das manipulações espúrias das consciências por meio da reeducação evolutiva; a inevitável ma-

neabilidade intrafísica perante consciências evolutivamente avançadas; o afastamento de toda la-

vagem subcerebral; a força da Democracia Pura; o caminho do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a manipulação evolutiva das energias conscienciais (ECs); as para-

prescrições coletivas; a inspiração indutora ao acerto dos amparadores extrafísicos de função; os 

bastidores das catástrofes aparentemente naturais; o manejo das sincronicidades; o realismo dos 

parafatos das megamanipulações extrafísicas de natureza inteiramente assistencial; as megamani-

pulações cosmoéticas das consciexes nos contextos da reurbex e das transmigrações interplanetá-

rias extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro–cérebro máximo. 

Principiologia: o princípio cosmoético do empenho máximo pelo bem-estar do número 

máximo de consciências; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) vivenciado com autorres-

ponsabilidade máxima; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da 

omninteratividade cósmica; o princípio cosmoético de buscar o melhor para todos. 

Codigologia: as manifestações do código pessoal de Cosmoética (CPC) transformadas 

em modelo evolutivo pelas conscins lúcidas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de manipulações interconscienciais. 

Voluntariologia: o voluntário-minipeça do maximecanismo multidimensional interas-

sistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: a megamanipulação grupocármica realizada pelo Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos; a megamanipulação continental realizada pelo Colégio Invisível dos Serenões;  

a megamanipulação galáxica realizada pelo Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: o efeito potencializador das formas holopensênicas homeostáticas acumu-

lativas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade completamente engajado 

no maximecanismo multidimensional interassistencial. 

Binomiologia: o binômio megatraforismo-megaversatilidade; o binômio universo 

cognoscível–universo incognoscível. 

Interaciologia: a interação onipresente fatos-parafatos; a interação máxima megatra-

for-materpensene. 

Crescendologia: o crescendo patológico manipulação de informação–manipulação de 

pessoas. 

Trinomiologia: o trinômio Universalismo-megafraternidade-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo ortomanipulação / patomanipulação. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o paradoxo maxiexpressividade evolutiva–anonimato 

intrafísico. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à evolução de todos; a lei da sincronicidade 

universal; a lei da economia de males. 

Filiologia: a fenomenofilia; a parafenomenofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsico-

filia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: o mito da anomia cósmica; o mito do caos; o mito da coincidência; o mito 

da sorte e do azar. 
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Holotecologia: a superlativoteca; a proexoteca; a socioteca; a evolucioteca; macrosso-

moteca; a materpensenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Maximologia; a Superlativologia; a Serenolo-

gia; a Parapercepciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Autocogniciologia; a Au-

topriorologia; a Cosmoconscienciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; os manipuladores de consciências. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as manipuladoras de consciências. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megamanipulator; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens serenissimus; o Homo sapiens megatraforisticus; o Homo sapiens progressivus;  

o Homo sapiens megaprior; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens polymathicus;  

o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megamanipulabilidade intrafísica = o recurso interassistencial emprega-

do pela conscin lúcida na dimensão humana; megamanipulabilidade extrafísica = o recurso inte-

rassistencial empregado pela consciex lúcida nas comunexes avançadas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 cate-

gorias de manipulabilidades cosmoéticas, básicas, relativas às consciências em geral: 

1.  Automanipulabilidade: as manipulações da conscin com o uso adequado dos pró-

prios recursos evolutivos. 

2.  Megamanipulabilidade: as manipulações da consciência empregando a Cosmoética 

em favor dos assistidos. 

3.  Paramanipulabilidade: as manipulações extrafísicas da consciex amparadora apli-

cando as paratécnicas interassistenciais em favor dos assistidos. 

4.  Cosmomanipulabilidade: as manipulações da Consciex Livre assistindo a vida nos 

planetas e galáxias em nível avançado ainda não inteligível pelas conscins pré-serenonas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megamanipulabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megacompléxis:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

13.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  MEGAMANIPULABILIDADE  INTERASSISTENCIAL,  COS-
MOÉTICA,  EVOLUTIVA,  É  ATIVIDADE  DE  ELEIÇÃO  DAS  

CONSCIEXES  EVOLUÍDAS  EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  

AVANÇADAS  DAS  DIMENSÕES  DA  VIDA  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a megamanipulabilidade interas-

sistencial? Você sabe empregar tal postura evolutiva? 
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M E G A N Á L I S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meganálise verbetográfica é a técnica de elaboração de listagem analítica 

de conteúdo, realizada a partir dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, podendo tam-

bém ser utilizada em outros tipos textuais, na qual é destacado determinado número de palavras 

presentes no texto, abarcando as acepções representativas das abordagens, argumentos, assuntos, 

termos, ideias, vertentes e conceitos relacionados ao foco temático do trabalho. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX.  

O vocábulo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma Latim, analysis, e este 

do idioma Grego, análysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes componentes; método 

de resolução, em oposição à síntese”, do verbo analyó, “desligar; dissolver; soltar; separar; liber-

tar; analisar; examinar”. Apareceu no Século XVIII. O termo verbo provém do idioma Latim, ver-

bum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. 

O sufixo ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. O palavra verbete surgiu em 1881. O termo 

gráfica procede do idioma Grego, graphikós, “que se refere à ação de escrever, de compor; gráfi-

co”, através do idioma Latim, graphicus, “perfeito; completo”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Análise de conteúdo dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia. 2.  Análise textual verbetográfica. 3.  Análise cosmovisiológica do conteúdo verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas meganálise verbetográfica, meganálise verbeto-

gráfica enciclopedística e meganálise verbetográfica dicionarística são neologismos técnicos da 

Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Análise cosmovisiológica pontual. 2.  Análise verbetográfica formal. 

3.  Leitura dinâmica. 

Estrangeirismologia: a deep analysis; a summary review técnica; o check mentalsomáti-

co; os lexical highlights do verbete; o scriptor cobaia; o Mentalsomarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade analítica textual. 

Unidade: a unidade de medida da meganálise verbetográfica é a palavra-chave. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal analítico; o holopensene pessoal crítico; os critico-

pensenes; a criticopensenidade; os grafopensenes meganalisados; a grafopensenidade meganalíti-

ca; a Megapensenologia meganalisada; os analiticopensenes atuantes na meganálise; a analitico-

pensenidade funcional. 

 

Fatologia: a meganálise verbetográfica; o pinçamento das unidades lexicais na análise 

de conteúdo; a fixação mental da definição do verbete; a leitura atenta; os critérios de escolha das 

palavras no texto; o fichamento lexical técnico; o entendimento da abordagem do tema do verbete 

explorado pelo autor; o confor na acabativa meganalítica; os grifos; as divisões fonéticas na lista-

gem; as palavras curtas; as palavras com mais de 1 afixo; as palavras sesquipedais; as palavras- 

-valise; os dicionários cerebrais auxiliando na técnica da meganálise; a meganálise e a revisão 

textual feitas simultaneamente pelo meganalista-revisor; a divisão de atenção na leitura durante  

a composição da listagem; a avaliação conscienciométrica do autor do verbete meganalisado;  

a sensação de palavras faltantes na meganálise; os verbetes facilitadores ou dificultadores da ela-

boração meganalítica; a seleção prévia de palavras a serem inseridas no texto pelo autor antes da 
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elaboração do verbete; a meganálise funcionando como avaliador da riqueza lexical do texto;  

a meganálise favorecendo a crítica textual cosmovisiológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no trabalho intelec-

tual; as inspirações amparadoras na escolha das palavras destacadas na listagem da meganálise;  

a evocação do tema meganalisado; as parapercepções funcionais; as evocações através da Lexico-

logia; as extrapolações mentaissomáticas; a sinalética energética e parapsíquica indicadora das 

palavras listáveis; a amparalidade extrafísica; as assins e desassins com o tema verbetográfico  

e como autor; a psicometria do verbetógrafo durante a análise do trabalho escrito; a formação de 

campo energético favorecendo os atributos mentais nos trabalhos de revisão e análise verbetográ-

ficos; o desenvolvimento parapsíquico favorecido na atividade intelectual antelucana; o amparo 

de função na dedicação laboral à Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo erudição-análise; o siner-

gismo dos dicionários cerebrais analítico-sinonímico-poliglótico. 

Principiologia: o princípio analítico-sintético; o princípio da enumeração. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da fórmula formal; a teoria da conformática; as teorias semânti-

cas; a teoria da comunicação gráfica; a teoria da verpon; as teorias estilísticas; a teoria do am-

paro extrafísico de função; a teoria da grafoassistência; as teorias sintáxicas. 

Tecnologia: a técnica meganalítica; a técnica do sublinhamento textual; as técnicas re-

visionais; as técnicas redacionais; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica 

da concentração mental. 

Voluntariologia: o voluntário-verbetógrafo-revisor da pré-IC de Verbetografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, 

Holoteca); o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscien-

ciológico do cosmograma; o escritório pessoal funcionando ao modo de laboratório mentalsomá-

tico; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Cos-

manalistas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Consciencio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos mentaissomáticos da análise textual profunda. 

Neossinapsologia: as neossinapses realizadas a partir da meganálise. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo; o ciclo revisional; o ciclo da produtividade na escrita; 

o ciclo leitura-análise; o ciclo assim-desassim; o ciclo autavaliação-heteravaliação; o ciclo ins-

piração–escrita–revisão–devolutiva–defesa do verbete no Tertuliarium. 

Enumerologia: a leitura; a compreensão; a revisão; a interação; a síntese; a enumeração;  

a conclusão. A autanálise; a criptanálise; a heteranálise; a hipnoanálise; a metanálise; a micraná-

lise; a pré-análise. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio leitura-escrita; o binômio revisão- 

-meganálise; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio coesão-clareza; o binômio coerên-

cia-compreensibilidade; o binômio relevância-listagem; o binômio operário-intelectual. 

Interaciologia: a interação autor-revisor-meganalista; a interação meganálise-cosmos-

síntese; a interação assunto-abordagem; a interação verbete-aula; a interação tema-argumenta-

ção; a interação palavra-listagem; a interação meganálise-holanálise; a interação entre os dicio-

nários cerebrais. 

Crescendologia: o crescendo análise-meganálise. 
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Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo análise / síntese; o antagonismo cosmovisão / mono-

visão; o antagonismo olho clínico / amaurose; o antagonismo aproximações simples / aproxima-

ções complexas; o antagonismo Lexicologia / Fraseologia; o antagonismo profundidade / super-

ficialidade; o antagonismo meganálise / microanálise. 

Legislogia: a lei do maior esforço analítico. 

Filiologia: a verponofilia; a leiturofilia; a analiticofilia; a criticofilia; a cognofilia; a lexi-

cofilia; a cosmovisiofilia; a tecnofilia; a enciclopediofilia analítica. 

Fobiologia: a verbofobia. 

Holotecologia: a analiticoteca; a criticoteca; a criterioteca; a conformaticoteca; a inte-

lectoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a enumeroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Analiticologia; a Enumerologia; a Mentalso-

matologia; a Criteriologia; a Conteudisticologia; a Grafologia; a Verbetografologia; a Compreen-

siologia; a Tematologia; a Tertuliologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o meganalista; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o revisor;  

o sistemata; o autor. 

 

Femininologia: a meganalista; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a revisora;  

a sistemata; a autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapi-

ens enumerator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens verbetologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meganálise verbetográfica enciclopedística = a análise de conteúdo de 

verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; meganálise verbetográfica dicionarística = a análi-

se de conteúdo de verbete do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura verponológica; a cultura enciclopédi-

ca; a cultura conscienciológica; a cultura autoral; a cultura da tares; a cultura da Mentalsoma-

tologia aplicada. 

 

Elaboraciologia. Segundo a Conformaticologia, eis, por exemplo, 7 elementos funda-

mentais na elaboração da meganálise verbetográfica dispostos em ordem lógica: 

1.  Conteudística: a compreensão do tema e respectivas derivações abordado ao longo 

do texto; a captação das diferentes vertentes do assunto exploradas no trabalho meganalisado;  

a extração da síntese temática. 

2.  Lexicologia: a escolha das unidades lexicais de melhor expressão ideativa do traba-

lho; a utilização das variáveis neutras, positivas e nosográficas oportunas, presentes no verbete. 

3.  Gramática: as adequações gramaticais (substantivos, verbos, qualidades, logias, is-

mos), quando necessárias, das palavras retiradas do texto na elaboração da listagem. 

4.  Sequenciamento: a ordenação observando as aproximações simples; os critérios do 

meganalista para agrupar ou não os itens de significados similares (sinônimos); a sequência de 

termos foneticamente relacionados de maneira harmoniosa; o som das palavras lidas em série. 

5.  Extensão: as divisões em seções na listagem referentes ao tamanho das palavras de 

maneira crescente (de palavras mais curtas para as mais longas), decrescente (de palavras mais 
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longas para as mais curtas) ou homogeneizada; a atenção à morfologia das unidades lexicais esco-

lhidas; o aproveitamento das palavras com 1, 2 ou mais afixos (sesquipedalismo). 

6.  Enumeração: as limitações enumerativas (número de itens) evitando listas muito 

curtas ou extensas; o uso de repetições sinonímicas didáticas (circularidade); a evitação de repeti-

ções excessivas ou desnecessárias. 

7.  Coesão: a lógica, a coerência e a harmonia coesiva na união dos termos componentes 

da listagem; a clareza da ideia do autor expressa no corpo da lista; a objetividade analítica. 

 

Meganaliticologia. Segundo os critérios da Tecnologia Meganalítica, eis, listadas em 

ordem funcional, 20 palavras, componentes do presente verbete, como exemplo de meganálise 

verbetográfica: 

01.  Leitura. 

02.  Listagem. 

03.  Seletividade. 

04.  Tecnicidade. 

05.  Profundidade. 

06.  Exaustividade. 

07.  Analiticopensenidade. 

08.  Grafoassistencialidade. 

09.  Coesão. 

10.  Elaboração. 

11.  Enumeração. 

12.  Comunicação. 

13.  Conformática. 

14.  Sequenciamento. 

15.  Lexicologia. 

16.  Tematologia. 

17.  Cosmovisiolgia 

18.  Enciclopediologia. 

19.  Verbetografologia. 

20.  Mentalsomatologia. 

 

Utilização. A técnica da meganálise pode ser utilizada pelos autores, mulheres e ho-

mens, motivados no aprofundamento tanto do estudo quanto da construção de texto, podendo ser 

aplicada em verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia ou em outros tipos textuais. 

Grafologia. No caso de elaboração de trabalho grafológico, é possível antes mesmo de 

iniciar a escrita do texto, a escolha seletiva de termos imperdíveis no universo do assunto expla-

nado no trabalho mentalsomático a ser realizado. Retilinearização é aptificação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meganálise verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Interação  análise-síntese:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 
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09.  Leitura  antecipada:  Paraprospectivologia;  Homeostático. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

12.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

É  INDISPENSÁVEL  A  APLICAÇÃO  DO  HEPTETO  CONTEU-
DÍSTICA,  LEXICOLOGIA,  GRAMÁTICA,  SEQUENCIAMENTO,  
EXTENSÃO,  ENUMEROLOGIA  E  COESÃO  NAS  ELABORA-

ÇÕES  OPORTUNAS  DE  MEGANÁLISES  VERBETOGRÁFICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da meganálise verbetográfica 

na construção ou aprofundamento de trabalho grafológico? Reconhece os benefícios dessa aplica-

ção? 

 

J. P. 
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M E G A N Í V E L    D A    AU T O C O N S C I Ê N C I A  
( I M A G I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O meganível da autoconsciência é a técnica intraconsciencial da conscin 

lúcida, homem ou mulher, pessoa adulta, capaz de colocar-se, no estado da vigília física ordinária, 

imaginativamente, na condição da autovivência regular da consciência intrafísica do ser desasse-

diado, permanente, total, ou desperto, já distante da consciencialidade dos pré-serenões vulgares. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria, mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo nível vem do idioma 

Latim, libella, “nível”, de libra, “balança”, provavelmente com influência do idioma Francês, ni-

vel. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição auto procede do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo consciência provém do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ín-

timo”, e este do verbo conscire, ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Meganível da imaginação. 2.  Técnica da transferência intracons-

ciencial. 3.  Técnica da concepção autoconsciencial. 4.  Técnica da antidepressão. 

Neologia. As 3 expressões compostas meganível da autoconsciência, meganível teórico 

da autoconsciência e meganível prático da autoconsciência são neologismos técnicos da Imagis-

ticologia. 

Antonimologia: 1.  Autassédio. 2.  Autodepressão. 3.  Autovitimização. 4.  Masoquismo. 

Estrangeirismologia: o breakthrough imaginativo; o link consciencial via mentalsoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da imaginação. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – A imagi-

nação cria. Os pré-serenões evoluem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o ato de pensenizar grande; o carregamento da autopensenidade no pen;  

o upgrade autopensênico; a imagisticopensenidade; os neopensenes. 

 

Fatologia: o meganível da autoconsciência; a elasticidade mental; as racionalidades ima-

ginativas; o raciocínio regrando a imaginação; a Imagística quando dependente do mentalsoma;  

a teática; a autocrítica; a fertilização das ideias pela imaginação; a evocação imaginativa; a saída, 

mesmo imaginativa, do patamar evolutivo inferior; a condição de alguém sentir o microuniverso 

de outra consciência; a capacidade de sintonia intelectual e emocional entre as pessoas; a ex-

pansão do abertismo intraconsciencial; as inspirações para a interassistencialidade; as inovações 

possíveis aos planejamentos pessoais; o contato interconsciencial; o extrapolacionismo imagina-

tivo; a autointrospecção; o recolhimento íntimo; a sessão de autorreflexão; os solilóquios; as aspi-

rações positivas; a reciclagem imaginativa; a irrupção da neoverpon. 

 

Parafatologia: o fenômeno da telepatia; a assistência de função do amparador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 
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Enumerologia: a técnica do meganível da imaginação; a imaginação ordenada; a imagi-

nação quando lógica; a imaginação coerente; o poder da imaginação sadia; a engenhosidade da 

imaginação; a imaginação fértil. 

Interaciologia: a interação imaginação-verpon. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Imagisticologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Pa-

racerebrologia; a Teaticologia; a Intencionologia; a Comunicologia; a Megafocologia; a Cataliso-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o homem imaginativo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher imaginativa; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meganível teórico da autoconsciência = quando o pré-serenão consegue 

imaginar-se igual ao ser desperto, contudo sem qualquer consequência inspiracional objetiva; me-

ganível prático da autoconsciência = quando o pré-serenão consegue imaginar-se igual ao ser des-

perto e obter, daí, inspirações valiosas para a reciclagem intraconsciencial. 

 

Imaginologia. Dentro do universo da Imagisticologia, se não é possível ao pré-serenão 

pensenizar igual, por exemplo, ao evoluciólogo, é possível imaginar-se como se fosse o ser des-

perto, pelo menos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o meganível da autoconsciência, indicados para a expan-
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são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

3.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

4.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

6.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  MEGANÍVEL  DA  AUTOCONSCIÊNCIA,  QUANDO  APLICA-
DO  À  HOLOPENSENIZAÇÃO  DA  DESPERTICIDADE,  ALÉM  

DA  AUTOPESQUISA  DA  IMAGINAÇÃO,  PODE  TRAZER  

SURPRESAS  AGRADÁVEIS  À  CONSCIN  PESQUISADORA. 
 

Questionologia. Você concebe a possibilidade de pensenizar, inteiramente desassediado, 

ao modo do ser desperto? Vale a pena cogitar tecnicamente do assunto? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22405 

M E G A O M I S S Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaomissão é o pensene, ideia, neoverpon, atitude ou ato da conscin 

– seja vulgar ou sábia, medíocre ou gigante dos séculos –, ignorado, esquecido, não identificado 

ou não incluído nas manifestações pensênicas, pessoais, fundamentais, decisivas, em toda 

a autovivência da jornada humana evolutivamente sadia, atitude em geral repetida de vida em 

vida intrafísica, na fieira da seriexialidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo omissão procede do idioma Latim, 

omissio, “omissão; falta; lacuna”, de omittere, “deixar escapar; deixar ir; omitir; passar em silên-

cio; pôr de parte; abandonar; desprezar; não fazer caso de; pôr em liberdade; renunciar a”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Maxiomissão. 02.  Omissão essencial. 03.  Omissão fundamental. 

04.  Omissão básica. 05.  Omissão do indispensável. 06.  Omissão do imprescindível. 07.  Igno-

rância máxima. 08.  Megagescon faltante. 09.  Megalapso milenar. 10.  Falta magna tradicional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo omissão: 

autoomissão; heteroomissão; maxiomissão; megaomissão; miniomissão; omissa; omissiva; omis-

sível; omissivo; omisso; omissor; omissora; omissória; omissório. 

Neologia. As duas expressões compostas megaomissão pessoal e megaomissão grupal 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Miniomissão. 2.  Omissão secundária. 3.  Omissão dispensável.  

4.  Ignorância rotineira. 5.  Acerto evolutivo consensual. 6.  Ação evolutiva óbvia. 7.  Engano in-

voluntário. 8.  Superávit evolutivo. 

Estrangeirismologia: o megalocus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da omissão evolutiva; os subpensenes; a subpense-

nidade; a ideia do primopensene colocada em plano secundário. 

 

Fatologia: a megaomissão; a autoomissão máxima; a falta magna; o fato de nenhum as-

sunto ser mais relevante se comparado com a megaomissão; a omissão deficitária intelectual;  

a omissão deficitária evolutiva; a impercuciência; a erronia pessoal; a erronia grupal; a tríade da 

erronia; a evolução consciencial ao depender, antes de tudo, do autodiscernimento; o autodiscer-

nimento ao depender da qualidade da autopriorização aplicada; a omissuper; o multiescrutínio 

simultâneo; a megafocagem; a holopercuciência; o fato da megafórmula da evolução entender  

e evitar (Teaticologia) a megaomissão; a megaverpon faltante; o lapso milenar da tão propalada 

sabedoria humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a razão maior para 

a consciex ressomar; o verdadeiro paraíso como sendo deixar de ressomar; as apriorismoses 

impedindo as megainspirações extrafísicas no perpassar das vidas intrafísicas e dos milênios;  

a importância transcendente do Curso Intermissivo (CI); a Era da Serenologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código evolutivo das consciências. 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da Mnemotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Serenologia (Serenarium); o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Enumerologia: a autoimpercuciência; a amaurose evolutiva; a força do atraso; o fator do 

atraso; o vetor do regressismo; as automimeses; a Inutilogia. 

Binomiologia: o binômio patológico erro evolutivo crasso–megaomissão. 

Interaciologia: a interação megaomissão–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio mundinho-interioro-

se-apriorismose; o trinômio burguês mediocridade-platitude-vulgaridade. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo misticismo / evolução 

consciencial; o antagonismo Filosofia Convencional / evolução consciencial; o antagonismo Ma-

teriologia / evolução consciencial; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma mecani-

cista; o antagonismo Ciência Conscienciológica / Ciência Materiológica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a nosomania. 

Mitologia: as teomitologias dogmáticas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca;  

a dogmaticoteca; a recexoteca; a logicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia;  

a Holomaturologia; a Autopesquisologia; a Errologia; a Holomnemônica; a Autexperimentologia; 

a Politicologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem omissor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher omissora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megaomissor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sa-

piens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens 

decidophilicus; o Homo sapiens expertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaomissão pessoal = a da consciência individualmente; megaomissão 

grupal = a de todo o grupo ainda não evoluído. 

 

Culturologia: a cultura da omissão evolutiva. 

 

Megaquestão. A megaomissão é a maior ou, pelo menos, está entre as 3 primeiras maio-

res questões filosóficas, científicas e parapsíquicas de todos os tempos, contudo desconhecida 

pela maioria, inclusive pelos aclamados gênios da Humanidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem decrescen-

te de importância, 3 categorias de omissões essenciais em relação aos atos de toda conscin, ho-

mem ou mulher, em qualquer latitude da Terra: 

1.  Autoparaprocedência. A ignorância quanto à autoparaprocedência pré-ressomática. 

Aqui se incluem a multidimensionalidade consciencial e o autoparapsiquismo. 

2.  IE. A ignorância quanto à inteligência evolutiva. Aqui se incluem as autoprioridades 

evolutivas. 

3.  CPC. A ignorância quanto ao código pessoal de Cosmoética. Aqui se incluem os de-

talhes anticosmoéticos ainda capazes de levar a conscin às interprisões grupocármicas. 

 

Interdependência. A segunda megaomissão referida é secundária, pois depende da pri-

meira. O mesmo ocorre com a terceira megaomissão sempre dependente da segunda. Seriam es-

sas as mais prioritárias? 

Humanidade. A Humanidade é constituída de elementos omissos predominantes quanto 

à vivência sábia da evolução consciencial. 

Genialidade. A verdadeira genialidade ainda não é bem cotada pela Ciência Convencio-

nal quanto à pessoa, em si. Os elementos prioritários da evolução consciencial, pessoal, ainda não 

foram identificados e reconhecidos pelos cientistas convencionais, eletronóticos, na condição de 

prioritários. 

Soluciologia. Segundo a lógica dos fatos e parafatos, a megaomissão começa a ser consi-

derada com o desassediado permanente total (desperto, homem ou mulher), diminui com o orien-

tador evolutivo (evoluciólogo ou evolucióloga) e desaparece para sempre com o Serenão, ou Se-

renona. A Consciex Livre já não vive tal problema e milhares de outros dessa natureza. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaomissão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 
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06.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  DIFERENÇA  INTERCONSCIENCIAL  ESTÁ  NO  PERCEN-
TUAL  NEGATIVO  DA  MEGAOMISSÃO  DE  CADA  CONSCIN.  
QUANTO  MENOS  LÚCIDA  SEJA  A  CONSCIÊNCIA,  MAIOR  

O  PERCENTUAL  NEGATIVO  DO  ATO  MÁXIMO  IGNORADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a megaomissão? Para você qual 

é, de fato, a megaomissão? 
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M E G A P A R A D O X O    D A    I L U S Ã O    I N T R A F Í S I C A  
(O M N I D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaparadoxo da ilusão intrafísica é a condição do erro de percepção da 

realidade da consciência ressomada, iludida na vivência intrafísica transitória, pensando e admi-

tindo equivocadamente ser este estado consciencial o verdadeiro, derradeiro e definitivo, descar-

tando a própria realidade multidimensional, multiexistencial e holossomática. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo paradoxo procede do idioma 

Latim, paradoxon, e este do idioma Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Sur-

giu no Século XVI. O termo ilusório vem do mesmo idioma Latim, illusorius, “irônico; zomba-

dor”. Apareceu no Século XVII. O prefixo intra provém igualmente do idioma Latim, intra, 

“dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; interiormente”. 

O vocábulo físico deriva do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, 

“relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megaparadoxo quimérico intrafísico. 2.  Megaparadoxo imaginativo 

intrafísico. 3.  Megaparadoxo fantasioso intrafísico. 4.  Paradoxo do Maya dimensional. 5.  Falá-

cia monodimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo ilusão: au-

toilusão; desiludente; desiludida; desiludido; desiludidor; desiludidora; desiludir; desiludível; 

desilusa; desilusão; desiluso; desilusória; desilusório; iniludível; iludente; iludibilidade; iludida; 

iludido; iludimento; iludir; iludível; ilusionada; ilusionado; ilusionar; ilusionismo; ilusionista; 

ilusionístico; ilusivo; iluso; ilusor; ilusora; ilusório; megailusão. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaparadoxo da ilusão intrafísica, megapara-

doxo básico da ilusão intrafísica e megaparadoxo avançado da ilusão intrafísica são neologis-

mos técnicos da Omnidiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Megarrealismo cósmico. 2.  Megaparadoxo evolutivo. 3.  Vivência 

interdimensional. 4.  Autoconscientização multidimensional (AM). 

Estrangeirismologia: a awareness consciencial; o Despertarium evolutivo; o nec plus 

ultra da visão conscienciológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à multidimensionalidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Intrafísicali-

dade: ilusão provisória. 

Citaciologia. Eis 1 pensamento expresso no filme “Edifício Master” (2002) sobre o te-

ma: – A realidade da vida é o funeral das ilusões. 

Filosofia: o Universalismo Prático na consideração da evolução consciencial, multidi-

mensional, multiexistencial, holossomática e cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autenganologia; o holopensene da Cosmovisio-

logia gerado na autorreflexão de 5 horas; os ortopensenes; a ortopensenidade; os megapensenes;  

a megapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene da Conscienciologia fa-

zendo frente ao holopensene materialista; a retilinearidade pensênica superintendendo as análises 

sobre a vida. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22410 

Fatologia: a conscin imersa no maya; a falta de autodiscernimento levando aos desvios 

de proéxis; a elaboração mental intrafisicalizada; o paradigma materialista predominando sobre  

a realidade multidimensional nas decisões prioritárias da vida; a aparente robustez da matéria efê-

mera; a loucura da vida intrafísica envolvendo a conscin incauta perante os autocompromissos 

evolutivos intermissivos; a ilusão do poder temporário na intrafisicalidade; a prisão paradigmática 

newtoniana do cientista eletronótico; a crendice materialista qual dogma científico; o rolo com-

pressor das inutilidade humanas; a insensatez da supervalorização da materialidade das coisas;  

a money society iludindo bilhões de consciências intrafisicalizadas; o capitalismo selvagem desvi-

ando as autoproéxis de grande percentual de intermissivistas da Conscienciologia; os impérios ca-

pitalistas do momento limitando o alcance à cosmovisão; o hiperconsumismo realizando o pseu-

datendimento das necessidades ilimitadas do ser humano; o megassédio do materialismo para  

a humanidade; a ilusão da salvação, vendida pelos impérios religiosos; o dinheiro na condição de 

motor da sociedade neoliberalista fascinando as conscins amauróticas evolutivamente; a postura 

ilusória de confundir os meios (vida intrafísica) com os fins (Holomaturologia); a decisão priori-

tária pela evolução autoconsciente na forma de profilaxia às ilusões intrafísicas; a declinação dos 

pecadilhos da mocidade visando o sobrepairamento da vida humana; a escolha pela carreira evo-

lutiva em detrimento do intrafisicalismo; a ponderação quanto ao ego evolutivo prevalecer nesta 

vida humana temporária; a necessidade de autoconsciência quanto à condição da vida humana ser 

apenas cenário para o processo evolutivo das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático transcendendo  

os hemisférios cerebrais; a necessidade da explicitação do paracérebro para a mudança paradig-

mática profunda; a vivência mais predominante com o paracérebro explicitando o estado de mani-

festação consciencial menos transitório; a autodestinação evolutiva às comunexes baratrosféricas 

pela visão materiológica cronicificada; a inadmissão da telepatia e da volitação extrafísica em co-

munexes crostais pela crença no elétron; o valor do próximo patamar evolutivo do intermissivista 

autolúcido, a desperticidade, quebrando a prisão intrafísica ilusória; a desvalorização quanto às 

múltiplas dimensões, predominante na diuturnidade, enquanto influente no nível de lucidez das 

decisões; o parafato de a multidimensionalidade incluir a dimensão intrafísica; a exoprojeção im-

pactando positivamente o projetor consciente; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático funcio-

nando na condição de divisor de águas da Para-História Evolutiva do(a) intermissivista(a); a Para-

conscienciologia; a dessoma desvendando a temporalidade da matéria pela fortuna deixada na in-

trafisicalidade; a derrocada dos impérios econômicos pela lei de causa e efeito do holocarma das 

nações; o parafato das aulas de Curso Intermissivo incluírem o tema da autoconscientização mul-

tidimensional (AM) favorecendo ao epicentrismo e à hiperacuidade na dimensão intrafísica;  

o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV) esclarecendo a megailusão humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorreflexão-autodiscernimento; o sinergismo projeta-

bilidade lúcida–antimaterialismo; o sinergismo autexperimentação extrafísica–autoconfiança 

multidimensional. 

Principiologia: o princípio científico da descrença embasando as autopesquisas multidi-

mensionais; o princípio da inteligência evolutiva (IE) derrogando a ilusão intrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) intermissivo revivido na intrafisi-

calidade. 

Teoriologia: a teoria das retrocognições; a teoria da seriéxis; a teoria da consréu; a te-

oria das múltiplas dimensões; a teoria da Farturologia; a teoria da automimese existencial; a te-

oria do ciclo melin-melex; a teoria da colonização extraplanetária. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas projetivas da Escola de 

Projeção Lúcida (EPL) na construção da pinguela com a Para-Humanidade; as técnicas de auto-

domínio bioenergético abrindo as portas para a multidimensionalidade lúcida; a técnica do bônus 

do não aos apelos materiológicos draconianos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22411 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado conscienciológico nas dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da cosmocons-

ciência; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Aute-

voluciologia; o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Paragenética; o Colégio Invi-

sível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível da 

Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia. 

Efeitologia: o efeito das reurbexes; o efeito esclarecedor das seriéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da vivência com as múltiplas dimensões. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas afrontando a visão materialista; o ciclo ressomas 

sem lucidez–dessomas sem lucidez sendo quebrado pela autoconscientização multidimensional;  

o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: a derrocada do paradigma convencional em esgotamento pelo paradig-

ma consciencial; a derrocada das leis físicas pelo autodomínio bioenergético; a derrocada do ine-

briante intrafísico pela desperticidade; a derrocada da monodimensionalidade pela autoconscien-

tização interdimensional; a derrocada das crenças materialistas pelas parexperiências lúcidas;  

a derrocada temporária dos limites paraperceptivos pelo extrapolacionismo; a derrocada do res-

tringimento somático pela prescindência das mãos. 

Binomiologia: o binômio mente-cérebro na condição de dilema da Ciência Materialista 

convencional; o binômio cérebro-paracérebro; o gap incalculável existente no binômio consciên-

çula–consciex livre (CL). 

Interaciologia: a interação soma-energossoma inadmissível pela abordagem eletronó-

tica. 

Crescendologia: o crescendo autoconscientização multidimensional–autorretrocogni-

ções esclarecedoras; o crescendo tenepes-ofiex na evolução consciencial; o crescendo libertador 

apego ao soma–desapego funcional somático; o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínu-

a–hiperlucidez progressiva; o crescendo dos princípios evolutivos vegetal-subumano-hominal. 

Trinomiologia: o trinômio erudição multidimensional–ectoplastia–irrompimento do 

psicossoma; o trinômio pensamento-sentimento-energia (pensene). 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo visão eletronótica / visão multidimensional; o anta-

gonismo intrafísico / extrafísico; o antagonismo robéxis / invéxis na determinação do nível de au-

tolucidez evolutiva; o antagonismo matéria / consciência; o antagonismo soma limitado / consci-

ência ilimitada; o antagonismo aparência / realidade. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo da Cosmovisão po-

der partir da autopesquisa intraconsciencial; o megaparadoxo Microcosmo-Macrocosmo; o pa-

radoxo do microuniverso do Serenão ser capaz de controlar o macrocosmo intrafísico e a recí-

proca não ser verdadeira; o paradoxo idiotismo somático–hiperacuidade intraconsciencial. 

Politicologia: a política evolutiva de autossuperação da materialidade; a cosmocracia;  

a conscienciocracia; a paracerebrocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a ditadura da maté-

ria na vida da conscin de seriéxis trancada. 

Legislogia: as leis da Física; as leis da Cosmoética e da multidimensionalidade aprendi-

das para superar a vida humana; a derrogação das leis intrafísicas pelo caminho evolutivo. 

Filiologia: a materiofilia; a coerenciofilia; a debatofilia; a biofilia monopolizadora da vi-

são intrafísica; a idolofilia; a antropofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a projeciofobia; a autocriticofobia; as parapsicofobias milenares; 

a neofobia na ruptura com a visão materiológica; a hedonofobia; a autoparapesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da conscin eletronótica; a síndrome de Swendenborg. 
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Maniologia: a mitomania da materialidade ser a única realidade de manifestação da 

consciência; a mania ilusória pelo poder personificada na figura do rei Sol (Luiz XIV, 1638– 

–1715, França). 

Mitologia: a megamitologia materialista; o descarte do mito da vida quadridimensional; 

a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a apriorismoteca; a experimentoteca; a consciencio-

teca; a abstrusoteca; a paradoxoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnidiscernimentologia; a Paradoxologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Errologia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Oximorologia; a Parapercepciologia; a Ho-

losseriexologia; a Mentalsomatologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o materialão; o eletronótico; o pesquisador convencional; o religioso 

profissional; o guerrilheiro lavado e paralavado cerebralmente; o homem bomba; o paraconscien-

ciólogo; o epicon; o teleguiado; o evoluciólogo; o serenão; o transmigrado; o maxidissidente ma-

teriológico; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a materialona; a eletronótica; a pesquisadora convencional; a religiosa 

profissional; a guerrilheira lavada e paralavada cerebralmente; a gestante bomba; a paraconscien-

cióloga; a epicon; a teleguiada; a evolucióloga; a serenona; a transmigrada; a maxidissidente ma-

teriológica; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

extraphysicus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens sa-

pientior; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaparadoxo básico da ilusão intrafísica = a condição do cientista ele-

tronótico sem experiência autocomprovada quanto à multidimensionalidade; megaparadoxo avan-

çado da ilusão intrafísica = a condição do cientista eletronótico, materialão, inamovível, ignoran-

do as próprias experiências quanto à multidimensionalidade. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade prevenindo a ilusão materiológica; a paracul-

tura das comunexes avançadas; a cultura das Cognópolis valorizando da Intrafisicologia à Inter-

dimensiologia Conscienciológica. 

 

Experimentologia. Sob o enfoque da Autoconsciencioterapia, eis, por exemplo, 7 auto-

vivências teáticas, apresentadas na ordem lógica, capazes de contribuir para a autossuperação do 

restringimento intrafísico, base da construção paradigmática materialista: 

1.  Autorreflexão. A autovivência da técnica da autorreflexão de 5 horas visando apro-

fundar a compreensão sobre o Cosmos. 

2.  Estado vibracional. A autovivência do estado vibracional profilático enquanto chave 

para a autevolução lúcida. 

3.  Sinalética energética. A autovivência da sinalética energética parapsíquica pessoal 

estudada ao longo do tempo, visando ampliar o nível de autocognição da extrafisicalidade a partir 

dos sinais personalíssimos. 

4.  Projetabilidade lúcida. A autovivência da experiência fora do corpo com lucidez, 

deflagrando a realidade extrafísica na forma de vacina antimaterialista. 
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5.  Tenepessologia. A autovivência da tarefa energética pessoal (tenepes), diária e de 

maneira vitalícia, estabelecendo conexão mais permanente com amparador técnico de função. 

6.  Megaeuforização. A autovivência da automegaeuforização de modo mais permanen-

te, deslindando a anticonflividade pessoal e as autopotencialidades cosmoéticas da consciência 

aplicadas em favor de todos. 

7.  Cosmoconsciência. A autovivência do parafenômeno transcendente da expansão de 

consciência com a sensação de unicidade com o Cosmos, servindo de divisor de águas na autevo-

lução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaparadoxo da ilusão intrafísica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Megaparadoxo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

15.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

 

O  MEGAPARADOXO  DA  ILUSÃO  INTRAFÍSICA  É  A  CONDI-
ÇÃO  DE  AMAUROSE  EVOLUTIVA,  VIVENCIADA  POR  BI-

LHÕES  DE  CONSCIÊNCIAS,  AINDA  ELETRONÓTICAS,  INE-
BRIADAS  PELO  PSEUDORREALISMO  DA  MATERIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se libertou das cangas da intrafisicalidade? 

Quais posicionamentos vem adotando quanto ao poder temporário, ao prestígio e à posição social 

intrafísica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Edifício Master. País: Brasil. Data: 2002. Duração: 110 min. Gênero: Documentário. Idioma: Português. 

Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; (em DVD). Direção: Eduardo Coutinho. Elenco: Atores desconhecidos. Produ-

ção: Maurício Andrade Ramos; & João Moreira Salles. Desenho de Produção: Beth Formagini. Roteiro: Eduardo Cou-

tinho. Fotografia: Jacques Cheuiche. Montagem: Jordana Berg. Edição: Jordana Berg. Companhia: Video filmes. Ou-

tros dados: Prêmio de melhor Documentário no Festival de Gramado. Sinopse: Durante sete dias, a equipe de cinema fil-
mou o cotidiano dos moradores do Edifício Master, situado em Copacabana, zona sul carioca. O prédio tem 12 andares  

e 23 apartamentos por andar. Ao todo são 276 apartamentos conjugados, onde moram cerca de 500 pessoas. Eduardo Cou-

tinho e equipe entrevistaram 37 moradores e conseguiram extrair histórias íntimas e reveladoras. 
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1.  Barros, Saulo C. Rêgo; Manual Prático de Expressões Estrangeiras: Para Professores, Estudantes e Pro-
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M E G A P A R A D O X O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaparadoxo evolutivo é a existência simultânea, continuada, das ma-

nifestações explosivas, materiais, do Macrouniverso Físico, com embates de estrelas, vulcões, ter-

remotos e tsunamis, gerando catástrofes e calamidades, em contraposição às manifestações pacífi-

cas e tranquilas da consciência evoluída, tornada Serenona, e vivendo com inteiro equilíbrio no 

microuniverso consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo paradoxo procede do idioma 

Latim, paradoxon, e este do idioma Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apa-

receu no Século XVI. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e es-

ta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer; de desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Megaparadoxismo evolutivo. 2.  Megaparadoxo Serenão-Cosmos.  

3.  Megaparadoxo Serenologia-Universo. 4.  Megaparadoxo Microcosmo-Macrocosmo. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaparadoxo evolutivo, megaparadoxo evolutivo 

compreendido e megaparadoxo evolutivo incompreendido são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Megacontradição involutiva. 2.  Megaincoerência regressiva. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o Conviviarium; o Argumentarium; a awareness 

intelectual; o rapport cultural; o raciocínio a priori; o raciocínio a posteriori; o raciocínio modus 

ponens; o brainstorming. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia Multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os tautopensenes; a tauto-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a vida, em si, significando movimento com equilíbrio; a matéria sem vida;  

a natureza morta; a subcerebralidade; o porão consciencial; a sutileza dos fatos; o megapoderio 

serenológico contrapondo-se ao megapoderio natural planetário; a vulnerabilidade humana peran-

te as megaforças atuantes na intrafisicalidade; a autoconscientização quanto à real dimensão cós-

mica do próprio egão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as nuanças partícipes dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das associações de ideias; o sinergismo har-

monizador macrocosmos-microcosmos. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da primazia da consciência no Cosmos; o princípio da descrença; o princípio da empatia 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22416 

evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; a associação de princípios mentaisso-

máticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a falseabilidade das teorias; a teoria do Homo sa-

piens serenissimus. 

Tecnologia: as técnicas do debate útil; a técnica da dialética; a técnica da inferência;  

a técnica do silogismo. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico 

das Instituições Conscienciocêntricas pesquisadoras a caminho da Serenologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da atuação das megaforças cósmicas; o efeito esclarecedor 

das discussões cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Binomiologia: o binômio inteligência emocional–inteligência intelectual; o binômio de-

dução-indução. 

Interaciologia: a interação amizade-erudição; a interação debates úteis–megatares. 

Trinomiologia: o trinômio oximoro-paradoxo-contradição; o trinômio Debatologia-Re-

futaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio relevância-aceitabilidade-embasamento-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada; o antagonis-

mo realidade / aparência; o antagonismo relevância / irrelevância; o antagonismo pensar sem 

parar / parar para pensar; o antagonismo estática somática / dinâmica mentalsomática; o anta-

gonismo da paciência introspectiva / dinamismo verponológico; o antagonismo falácia / para-

doxo. 

Paradoxologia: o megaparadoxo evolutivo; o paradoxo do microuniverso do Serenão 

ser capaz de controlar o macrocosmo intrafísico e a recíproca não ser verdadeira. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade educada; a lei do maior esforço aplicada à com-

preensão da dinâmica cósmica; as leis da Física Eletronótica serem derrogadas no serenismo do 

Serenão. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a intelectofilia; 

a cienciofilia; a definofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a dialeticoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca;  

a paradoxoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a controversoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paradoxologia; a Debatologia; a Mentalsomato-

logia; a Pesquisologia; a Experimentologia; a Raciocinologia; a Conviviologia; a Vivenciologia;  

a Sociologia; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin protorreptiliana; a conscin Serenona. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo 

sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaparadoxo evolutivo compreendido = a condição da consciência lú-

cida a partir das vivências da autodesperticidade teática, interassistencial; megaparadoxo evoluti-

vo incompreendido = a condição da consciência evolutivamente inexperiente, ainda protorrepti-

liana ou no estado de conscin vulgar. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Serenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 catego-

rias de manifestações energéticas naturais de grande intensidade, ruidosas, turbulentas e violentas, 

passíveis de gerar alto custo humano e econômico, contrapondo-se às manifestações energéticas 

de grande intensidade, anônimas, tranquilas e interassistenciais dos Serenões: 

1.  Aeroenergética: as ventanias; os simuns; os tufões; os tornados; os ciclones; os fura-

cões cataclísmicos; as nuvens de cinzas vulcânicas. 

2.  Cosmoenergética: as fulgurações solares; as explosões estelares; os colapsos gravita-

cionais dos buracos negros; as colisões incomensuráveis de astros. 

3.  Geoenergética: as avalanches; os deslizamentos de terras; os soterramentos; as erup-

ções vulcânicas; as cinzas vulcânicas; os terremotos. 

4.  Hidroenergética: os macaréus (ondas gigantes); as trombas d’água; as inundações 

catastróficas; os maremotos; os tsunamis; os dilúvios. 

5.  Igneoenergética: as chuvas de raios; os relâmpagos; os trovões; os incêndios flo-

restais. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 confrontos entre as manifesta-

ções do macrocosmo físico em relação às manifestações do microcosmo consciencial do Homo 

sapiens serenissimus: 

 

Tabela  –  Confronto  Macrocosmo  Físico  /  Microcosmo  Consciencial 

 

N
os

 Macrocosmo  Físico Microcosmo  Consciencial 

01. Colisão de placas tectônicas Contenção de placas tectônicas 

02. Conflagração de comoções coletivas Instalação de pacificação coletiva 

03. Deflagração de desastres naturais Geração de tempestades magnéticas sadias 

04. Epicentros de movimentos sísmicos Epicentro de movimentos homeostáticos 
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N
os

 Macrocosmo  Físico Microcosmo  Consciencial 

05. Espasmos atmosféricos cataclísmicos Impulsões ectoplásmicas interassistenciais 

06. Expansões súbitas ruidosas Expansões instantâneas silenciosas 

07. Exuberância estrondosa Exuberância paradoxal anônima 

08. Gerador de instabilidades planetárias Gerador de estabilidades planetárias 

09. Irradiação de energias intrafísicas Irradiação de energias conscienciais 

10. Megaforça primitiva ininteligente Megaforça consciencial inteligente 

11. Megapoderio natural Megapoderio consciencial 

12. Natureza explosiva Natureza apaziguadora 

13. Promoção de reciclagens ambientais Cooperação em recéxis evolutivas 

14. Rastros de destruição intrafísica Rastros de recomposição consciencial 

15. Violentações holopensênicas Megadinamizações holopensênicas 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaparadoxo evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  TEÁTICA  DO  MEGAPARADOXO  EVO-
LUTIVO  EXIGE  A  VIVÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  EMBASA- 
DA  NO  AUTODISCERNIMENTO  EM  TODAS  AS  MANIFES-

TAÇÕES  LÚCIDAS,  DIUTURNAS,  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o megaparadoxo evolutivo?  

A compreensão de tal verpon pode influir no código grupal de Cosmoética (CGC) das cons-

ciências? 
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M E G A P A R A V I N C O    IN T E R M I S S I V O  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaparavinco intermissivo é a marca paracerebral ou impressão holo-

mnemônica profunda (neoparaengrama) ocasionada pela intensa excogitação sobre a ideia ou 

constructo evolutivo mais prioritário por parte da consciex aluna do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático objetivando a autoprogramação existencial (Autoproexologia) e a reciclagem do 

próprio materpensene (Neomaterpensenologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo elemento de 

composição para deriva igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. 

O vocábulo vinco tem origem obscura. Apareceu no Século XIII. O prefixo inter procede do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo missão provém 

igualmente do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, 

supino de mittere, “mover; mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megaparavinco holomnemônico. 2.  Megavinco paracerebral. 3.  Sín-

tese holomnemônica do CI. 4.  Paraengrama megaprioritário. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaparavinco intermissivo, megaparavinco in-

termissivo consciente e megaparavinco intermissivo inconsciente são neologismos técnicos da 

Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Vinco mnemônico intrafísico. 2.  Retrocognição holobiográfica.  

3.  Nódulo holomnemônico. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o Retrocognitarium; o Seriexarium; o Proexa-

rium; o Projectarium; o Pararrecexarium; o Paracognitarium; os retard effects do CI. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Retrocogniciologia Intermissiva Teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aurora. Pelo Curso Intermissivo (Cl), a consciência vem a saber da existência da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). A partir daí, depende dela fazer nascer a aurora do Código Pes-

soal de Cosmoética (CPC), em seu caminho evolutivo teático”. 

2.  “Autoideário. Em todas as consciexes que concluíram o Curso Intermissivo (Cl), as 

sementes intelectivas variam em quantidade e qualidade. Tais sementes surgem, nesta dimensão 

respiratória, na condição de ideias inatas. Importa lembrar que existem os portadores de poucas 

sementes e outros com sementes carunchadas. O autoideário inato é o que sobrou positivamente 

das lições das aulas do CI”. 

3.  “Memória. A memória paracerebral é a mais relevante”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intermissiologia; o holopensene pessoal da Ho-

lomnemossomatologia; o holopensene pessoal da Parapercepciologia; os parapensenes mais fre-

quentes durante o CI; a parapensenidade homeostática da consciex intermissivista; os megapen-

senes intermissivos sintéticos; a megapensenidade extrafísica; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes;  

a holomnemopensenidade; a identificação do pensene-padrão-pessoal (pepape), pensamento 

fundamental da conscin intermissivista, sendo derivado do megaparavinco intermissivo; a con-
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vergência entre o materpensene da conscin intermissivista e o da Instituição Conscienciocêntrica 

(IC) onde voluntaria; o materpensene omniassistencial do ser desperto; a autossaturação para-

pensênica homeostática; o megaparavinco enquanto paraconstructo mais marcante criado pela 

autopensenidade da consciex intermissivista; a convergência lúcida entre o automaterpensene  

e o automegatrafor; as pesquisas da Paramaterpensenologia. 

 

Fatologia: as repercurssões intrafísicas do megaparavinco intermissivo; os indícios do 

CI na automanifestação imberbe e adulta; a certeza íntima precoce quanto à autoproéxis; a estreita 

relação dos aportes proéxicos com o automegaparavinco; os Cursos de Conscienciologia como 

imitações humanas do CI favorecendo a rememoração do megaparavinco intermissivo; a megar-

responsabilidade evolutiva de se ter concluído o CI; o megaparavinco enquanto exemplo teático 

de megacon superprioritário; a maturidade invexológica enquanto provável dividendo do megapa-

ravinco; a vida humana (incluindo profissão, patrimônio, relacionamentos) enxergada na condição 

de meio para se evoluir a fim de catalisar o autorrevezamento multiexistencial lúcido; o ato de 

saber fazer frente ao restringimento intrafísico; a vida humana vivida tal qual consciex lúcida; as 

ideias conscienciológicas mais chamativas; as inquietações neoverponológicas pessoais; o autode-

sassédio contínuo visando recuperar megacons intermissivos; o curso Retrocognição Intermissiva 

da Associação de Pesquisas Seriexológicas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

 

Parafatologia: o megaparavinco intermissivo; a ideia extrafísica magna monopolizando 

os parainteresses da consciex intermissivista; a megassíntese do CI na forma de neoverpon nucu-

lânea memorizada; o autestigma holomnemônico homeostático lúcido; a irresistibilidade da pa-

rassugestão ideativa do evoluciólogo visando calçar a neoproéxis; as visitas à parapsicoteca auxi-

liando na definição da paraprioridade proexológica; as projeções lúcidas da consciência na fase 

preparatória da autoproéxis podendo fornecer pistas valiosas quanto ao automegaparavinco; as 

retrocognições relacionadas às amizades intermissivas podendo fornecer pistas quanto às para-

prioridades ideativas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático lúcido; as repercus-

sões seriexológicas do megaparavinco; o autenfrentamento holobiográfico atual e da intermissão; 

o esbregue intermissivo (Paraimpactoterapeuticologia); as atuais consciexes intermissivistas in-

vestigando o posfácio intermissivo das conscins proexistas; a cobaiagem interdimensional lúcida; 

a equipex especializada em Pararrecinologia; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo CI-Conscienciologia; o sinergismo vinco holomnemôni-

co intermissivo–vínculo interconsciencial maxiproexológico; o sinergismo megatrafor-materpen-

sene-megaparavinco; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio evolutivo da conservação cognitiva interdimensional e in-

terexistencial. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal elaborado no Curso Intermissivo. 

Teoriologia: a teoria da indução intermissiva; a teoria da intermissão mudancista;  

a teoria do trio ínsito; a teoria do tempo dos Cursos Intermissivos; a teoria da memória quádru-

pla; a teoria da ancoragem consciencial extrafísica; a teoria da meta optata. 

Tecnologia: a técnica do tirateima do intermissivista; as técnicas pessoais de ampliação 

da autolucidez proexológica; a técnica da tenepes na identificação do megaparavinco intermissi-

vo pessoal; a técnica da intermissiometria pessoal; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica 

da autorreflexão de 5 horas; a técnica do sprint proexológico. 

Voluntariologia: os voluntários e paravoluntários das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22421 

Efeitologia: o efeito proexológico da intermissibilidade pessoal; o efeito paracronêmico 

do megaparavinco ao longo da proéxis e da seriéxis; o efeito nuculâneo das ideias intermissivas; 

o efeito desafiador do megaparavinco; o efeito parapsíquico das amizades raríssimas; o efeito 

axípeto do megaparavinco perante a reurbex; o efeito motivador das neoverpons. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para faciliar o download paracerebral 

das neoideiais intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico retrovida–Curso Intermissivo–neoproéxis–neointermis-

são; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: as pararreflexões intermissivas; as paraponderações prioritárias; as pa-

raexcogitações marcantes; os paraengramas profundos; as paraneoconexões paracerebrais; as pa-

ramemorizações paraprofiláticas; as paramegassínteses neoverponológicas. 

Binomiologia: o binômio minipeça lúcida–neomaterpensene. 

Interaciologia: a interação esbregue intermissivo–megarrecin intermissiva–megapara-

vinco intermissivo; a interação megaparavinco intermissivo–paravínculos grupocármicos; a inte-

ração automegaparavinco-autorrecin; a interação paradever intermissivo–cláusula pétrea pro-

exológica; a interação megaparavinco–consciência contínua. 

Crescendologia: o crescendo segunda dessoma–lucidez intermissiva; o crescendo retro-

cognição intermissiva–complestismo existencial–Paraliderologia Intermissiva; o crescendo auto-

megaparavinco–autoperformance existencial (Proexologia). 

Trinomiologia: o trinômio (trio) mãe-pai-filho (a); o trinômio retrocognição intermissi-

va–aporte existencial–retribuição tarística; o trinômio intermissão pré-CI–intermissão cursista– 

–neointermissão pós-compléxis; o trinômio pepape-megapavinco-materpensene. 

Polinomiologia: o polinômio retrovida crítica–vida pré-CI–vida maxiproexológica–pa-

raliderança interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo maxicompléxis / megamelex; o antagonismo mega-

paravinco / atitude antiproéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Curso Intermissivo não rememorado (inconsciente) ser 

mais frequente. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito (Holocarmologia). 

Filiologia: a intermissiofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia; a cognofilia; a cos-

moeticofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome do intermissi-

vista inadaptado; a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome do estrangeiro (SEST);  

a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da subestimação; a síndrome da hi-

pomnésia. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 

Mitologia: os mitos quanto à intermissão pessoal e grupal. 

Holotecologia: a intermissioteca; a parapsicoteca; a experimentoteca; a autocriticoteca; 

a retrocognoteca; a proexoteca; a consciencioteca; a mnemoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Autoparamegavincologia; a Retro-

cogniciologia; a Intermissiologia; a Extrafisicolgia; a Paratecnologia; a Parageografologia; a Co-

munexologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Maxiproexologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex; a conscin conscienciatra; as consciexes colegas do 

CI. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o inversor existencial; o completista; o intermis-

sivista; o ex-aluno do CI; o conscienciólogo; o tenepessista; o ofiexista; o proexista;  o proexó-
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logo; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o seriexólogo; o serie-

xômetra; o docente extrafísico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a inversora existencial; a completista; a inter-

missivista; a ex-aluna do CI; a consciencióloga; a tenepessista; a ofiexista; a proexista; a proe-

xóloga; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a seriexóloga; a serie-

xômetra; a docente extrafísica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens holomnemologus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens seriexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaparavinco intermissivo inconsciente = a síntese ideativa do Curso 

Intermissivo fixada na holomemória durante a intermissão, porém não rememorada pela conscin 

intermissivista; megaparavinco intermissivo consciente = a síntese ideativa do Curso Intermissivo 

fixada na holomemória durante a intermissão, já rememorada pela conscin intermissivista e apli-

cada na autoproéxis e autorrecin. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica; a cultura da Mentalso-

matologia; a cultura do compléxis. 

 

Síntese. Considerando a Paradidaticologia, o megaparavinco  intermissivo pode ser 

compreendido a partir do seguinte autoquestionamento: – Qual ideia magna seria capaz de sinte-

tizar prolificamente as experiências, necessidades e neocognições adquiridas durante o CI? 

 

Timing. Pela Paracronologia, a técnica extrafísica da identificação do megaparavinco 

intermissivo ocorre, por hipótese, durante as fases finais do Curso Intermissivo, quando a consci-

ex, além de se encontrar em melhores condições intraconscienciais, possui maior bagagem de 

neoconhecimentos suficientes para serem memorizados visando a neoproéxis. 

 

Efeitos. Observando a Paratecnologia, o megaparavinco intermissivo possui, dentre ou-

tros, 10 efeitos relevantes na manifestação da consciência lúcida, em ordem alfabética das espe-

cialidades afins: 

01.  Autopesquisologia: o ato de evidenciar necessidades recinológicas prioritárias para  

a consciência pré-ressomante. 

02.  Axiologia: o ato de qualificar os valores conscienciais objetivando a reciclagem do 

próprio materpensene. 

03.  Cosmoeticologia: o ato de inserir a Cosmoética, elemento usualmente faltante nas 

retrovidas, em todas as excogitações conscienciais. 

04.  Grupocarmologia: o ato de mostrar a importância de se acelerar a recomposição 

grupocármica, ampliando a inteligência interassistencial. 

05.  Holomemoriologia: o ato de fomentar a criação de neocaminhos parassinápticos 

pela conexão com retrossinapses no paracérebro. 

06.  Holossomatologia: o ato de obrigar a qualificação do autodomínio holossomático. 

07.  Parapercepciologia: o ato de inserir a vertente parapsíquica nos autointeresses, por 

vezes tido como megatrafal seriexológico recente. 

08.  Paraterapeuticologia: o ato de conter autoparaprescrições não só proexológicas, 

mas sobretudo seriexológicas. 

09.  Proexologia: o ato de evidenciar cláusulas pétreas proexológicas visando ao com-

pléxis. 
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10.  Seriexologia: o ato de aperfeiçoar os interesses principais da última vida fornecendo 

ingredientes capazes de sofisticar o megafoco evolutivo para a vida atual e as porvindouras. 

 

Cosmovisão. No tocante à Seriexometrologia, importa à conscin lúcida cotejar o auto-

megaparavinco com outras variáveis de autopesquisa seriexológica a fim de expandir a cosmovi-

são quanto à manifestação pessoal e grupal. Nesse sentido, eis, dentre outras, na ordem alfabética, 

15 interações autoconscienciometrológicas capazes de aprofundar a compreensão quanto à im-

portância do megaparavinco intermissivo: 

01.  Interação megaparavinco-autocompléxis. 

02.  Interação megaparavinco-autodesperticidade. 

03.  Interação megaparavinco-automaterpensene. 

04.  Interação megaparavinco-automegagescon. 

05.  Interação megaparavinco-automegarrecin. 

06.  Interação megaparavinco-automegatrafal. 

07.  Interação megaparavinco-automegatrafar. 

08.  Interação megaparavinco-automegatrafor. 

09.  Interação megaparavinco-autoparagenética. 

10.  Interação megaparavinco-autorretrossenha. 

11.  Interação megaparavinco-autotemperamento. 

12.  Interação megaparavinco–cláusula pétrea proexológica. 

13.  Interação megaparavinco–holocarmalidade pessoal. 

14.  Interação megaparavinco–leitmotiv holobiográfico. 

15.  Interação megaparavinco–recomposição grupocármica. 

 

Autoparaconexão. Pela Analogia, o megaparavinco pode ser encarado como sendo es-

pécie de âncora paraneocognitiva cosmoética na intraconsciencialidade da conscin egressa do CI. 

Megaparavinco: autancoragem intermissiva. Saibamos relembrar paraprioridades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaparavinco intermissivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acesso  retromnemônico  ao  Curso  Intermissivo:  Mnemossomatologia;  Home-

ostático. 

02. Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

03. Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04. Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05. Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06. Esbregue  intermissivo:  Impactoterapeuticologia;  Homeostático. 

07. Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08. Indução  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09. Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

10. Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11. Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12. Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13. Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

14. Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15. Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 
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O  MEGAPARAVINCO  É  PARATESOURO  INTRACONSCIEN-
CIAL  PRÓ-COMPLÉXIS  CUJA  REDESCOBERTA  EXIGE  AU-
TORREFLEXÃO,  PARAPSIQUISMO  E  SOLTURA  HOLOMNE-
MÔNICA,  VISANDO  QUALIFICAR  O  AUTOMATERPENSENE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a ideia do megaparavinco intermissivo? 

Já pesquisou a própria síntese intermissiva? Quais os efeitos intraconscienciais e proexológicos? 
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2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 332 a 334, 381 

e 382. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 179, 237 e 1.279. 

 

P. F. 
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M E G A P A T O L O G I A    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megapatologia intraconsciencial é a manifestação nosográfica máxima 

acometendo a consciência desestabilizada, a partir do autassédio e da autocorrupção, até chegar 

ao nível da vivência da absurdidade anticosmoética indefensável. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo patologia provém do idioma Fran-

cês, pathologie, composto pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, “doença; 

paixão; sentimento”, e logia, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. O prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo 

de”. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Meganosografia consciencial. 2.  Megatrafarismo pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapatologia intraconsciencial, megapatologia 

intraconsciencial inicial e megapatologia intraconsciencial final são neologismos técnicos da Pa-

rapatologia. 

Antonimologia: 1.  Homeostática pessoal. 2.  Megatraforismo pessoal. 

Estrangeirismologia: a hostilidade pessoal urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a megapatologia intraconsciencial; os megatrafares críticos; os maus hábitos 

viciosos seculares; as ilicitudes; o indiscernimento; o ensandecimento; a desconsciência; a amo-

ralia; o auge da desestabilidade consciencial; os apogeus anticosmoéticos; a maleficência crua;  

a perversidade explícita; o autodesregramento paroxístico; o desassossego máximo; o megadese-

quilíbrio psíquico; o megassujismundismo intraconsciencial; a vida na indignidade generalizada;  

os radicalismos superlativos; o sadismo; o arquiestigma egocármico; os agravantes na Infortunís-

tica. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Fobiologia: a meganeofobia. 

Holotecologia: a patopsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicopatologia; a Criminologia; a Sociopatolo-

gia; o Desviacionismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrável; a consréu ressomada. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o serial killer com dezenas de vítimas; o mega-

criminoso livre; o megacriminoso encarcerado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a criminosa livre. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megapathologicus; o Homo sapiens pathicus; o Homo 

sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens meganosographus; o Homo sapiens meganeophobus; 

o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapatologia intraconsciencial inicial = os suicídios coletivos; megapa-

tologia intraconsciencial final =  os genocídios em série. 

 

Autopatologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, enquanto a consciência faz mal 

apenas a si mesma – a Autopatologia –, por exemplo, a autopatia, o autassédio, a autovitimização, 

a ausência de autestima, em geral consegue se manter vivendo articulada entre as outras cons-

ciências. 

Heteropatologia. Contudo, quando os transtornos transbordam do microuniverso intra-

consciencial e intensificam a poluição do Cosmos, os revertérios recrudescem contra a consciên-

cia responsável pela Heteropatologia. 

Paroxismo. O mal se intensifica quando sobrevém a cronicificação das parapatologias 

íntimas e externas de modo paroxístico, a começar por algum megatrafar majoritário egocármico. 

 

Cúmulos. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cúmu-

los ou picos máximos das perturbações, transtornos e distúrbios dentro da Parapatologia, predis-

pondo ou compondo megatrafares críticos capazes de expor a panorâmica da megapatologia in-

traconsciencial de conscins e consciexes: 

1.  Amoralidade: a pessoa ainda sem quaisquer noções primárias e teáticas da Cosmoe-

ticologia. 

2.  Autassedialidade: a conscin com autassédio superior, nas automanifestações patoló-

gicas, competindo com os heterassédios dos próprios megassediadores extrafísicos, consciexes 

colegas, não raro, até evitando-a. 

3.  Autocorrupção: a condição ainda inconsciente e sem autocrítica, contudo constante  

e devastadora. 

4.  Heteropatologia: quem faz mal deliberadamente contra os outros, por exemplo, os 

megassediadores extrafísicos, possessores, autoconscientes sustentando a megapatologia clássica, 

mais comum, da Humanidade. 

5.  Macro-PK: a ocorrência patológica, derivada de assedialidade extrafísica, quando 

destrutiva ou fatal, além ou depois das séries de acidentes de percursos físicos e parapsíquicos. 

6.  Paracomatose: o estado parapatológico ou extrafísico de consciexes responsáveis por 

atos avançados de antifraternidade, por exemplo, as torturas de pessoas em grande escala e a su-

cessão de suicídios em várias vidas humanas da mesma pessoa, surgindo até os suicídios gerado-

res de homicídios involuntários simultâneos. 

7.  Transmigraciologia: a consciência predisposta à transmigrex, ou consréu transmi-

grável, em função do acúmulo de desvios anticosmoéticos, autoconscientes, reincidentes, multie-

xistenciais, seculares e com longos períodos intermissivos na Baratrosfera. 

 

Paramaurose. De acordo com a Somatologia, a falta da cosmovisão da consciência sem 

priorizações evolutivas é a causa mais comum do megatrafarismo arraigado. Tal fato lembra ou-

tro pertinente: o olho de vidro do cadáver é a última peça a desaparecer, pois demora 1 milhão de 

anos para se decompor. Os olhos de vidros das consciências anticosmoéticas demoram também  

1 milhão de anos para desaparecerem? A maior doença da Terra é a megapoluição pensênica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a condição da megapatologia intraconsciencial, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

URGE  FAZERMOS  A  PROFILAXIA  PESSOAL  CONTRA  AS 

MAZELAS  DAS  MEGAPATOLOGIAS  INTRACONSCIENCIAIS  

A  FIM  DE  ALCANÇARMOS  A  SAÚDE  PLENA  DA  DESPER- 
TICIDADE  CONSCIENCIAL  E  DA  SERENIDADE  CONTÍNUA. 

 

Questionologia. Você ainda se vê às voltas com algum surto megapatológico intracons-

ciencial? Como aborda o fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 471 a 473. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 119. 
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M E G A P E N S E N E    T R I V O C A B U L A R  
( ME G A P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megapensene (mega + pen + sen + ene) trivocabular é a síntese máxima 

de conteúdo ideativo (manifestação pensênica), composto de 3 termos, empregando-se o mínimo  

da apresentação simbólica (palavra) da comunicabilidade (domínio informacional), segundo os 

recursos ou atributos do mentalsoma (paracorpo do autodiscernimento) do sinteta evoluído, ho-

mem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo pensamento provém do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através 

do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; 

conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; 

bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, 

derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. O elemento de composição tri deriva do idioma Latim, tres, tria, “três vezes; três 

partes”. O termo vocábulo provém do idioma Latim, vocabulum, “nome; denominação; palavra”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Minifrase trivocabular. 02.  Síntese ideativa. 03.  Síntese ortopensê-

nica. 04.  Trinômio comunicativo. 05.  Frase-síntese trimembre. 06.  Enunciado trimembre.  

07.  Síntese conscienciológica. 08.  Proposição trivocabular. 09.  Proposição trimembre. 10.  Lo-

cução trimembre. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapensene trivocabular, megapensene trivoca-

bular simples e megapensene trivocabular complexo são neologismos técnicos da Megapenseno-

logia. 

Antonimologia: 01.  Frase sesquipedal. 02.  Discurso longo. 03.  Frase analítica. 04.  

Sentença difusa. 05.  Discurso prolixo. 06.  Locução prolixa. 07.  Sentença logorreica. 08.  Propo-

sição verborrágica. 09.  Frase palavrosa. 10.  Enunciado extenso. 

Estrangeirismologia: o close style. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade interconsciencial de alto nível intelectivo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando a si mesmo: – Mega-

pensenes geram megapensenes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o megapensene trivocabular; o holopensene pessoal da síntese comunica-

tiva; os megapensenes; a megapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os prioropensenes; a prioropensenidade; a síntese ortopensênica. 

 

Fatologia: a comunicabilidade; a intelectualidade; o Curso dos Megapensenes Trivoca-

bulares, do CEAEC; a ideia ou o dito conciso; a explicitação sumária; a concentração conceitual; 

a condensação ideativa; a sentença-compêndio; a abreviação analítica; a essência da mente com-

primida; o extrato ideativo; a fusão das neoideias; a frase-miniatura; o resumo trivocabular; a si-

nopse interativa; a súmula essencial; o sumário intelectivo; a resenha científica; a exposição si-

nóptica; o todo congruente compactado; a cosmovisão concisa; a fusão sem confusão; a biossín-
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tese mentalsomática; as silepses mentaissomáticas; o constructo da imagem formada por síntese 

mental; a congeminação ideológica; a harmonização das partículas ideativas; a cápsula de pensa-

mento; o estilo aticista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático análise-síntese. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Conformática. 

Tecnologia: a técnica da síntese ideativa. A técnica dos megapensenes trivocabulares 

enxuga o texto ao máximo, afastando, de vez, as repetições de recursos primários e evitáveis na 

elaboração do pensamento escrito, por exemplo: os excessos de adjetivos, os circunlóquios, os 

quês, os advérbios de modo, e outros. 

Voluntariologia: os voluntários-tertulianos-verbetógrafos do Tertuliarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores das frases-sínteses. 

Ciclologia: o ciclo comunicativo interminável dos megapensenes trivocabulares. 

Enumerologia: Temos amigos cognopolitas. Temos amigos interassistenciais. Temos 

amigos intermissivistas. Temos amigos multidimensionais. Temos amigos multiexistenciais. Te-

mos amigos multimilenares. Temos amigos maxiproexistas. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio miniproposição-megadedução. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação unívoca-triunívoca. 

Crescendologia: o crescendo pessoal dicionário cerebral sinonímico–dicionário cere-

bral antonímico–dicionário cerebral analógico. 

Trinomiologia: o trinômio de 3 palavras ou trivocabular. 

Polinomiologia: o polinômio abordagem-análise-Hermenêutica-síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo megapensene trivocabular / verborragia. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo do todo 

para a parte; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade composta. 

Politicologia: a democracia midiática. 

Legislogia: a lei da síntese dos megapensenes trivocabulares assenta-se na afirmação: 

todo discurso, além de 3 palavras, é prolixidade. 

Filiologia: a comunicofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Megapensenologia; a Comunicologia; a Experimentologia; a Her-

meneuticologia; a Exegeticologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogni-

ciologia; a Erudiciologia; a Polimatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-
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dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sinteta intermissivista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sinteta intermissi-

vista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens divulgator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens herme-

neuticus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapensene trivocabular simples = quando secundário ou inexpressivo; 

megapensene trivocabular complexo = quando marcante ou expressando pensamento sofisticado. 

 

Culturologia: a cultura da megapensenologia; a cultura da Conformática. 

 

Ortopensenologia. Em Pensenologia, o megapensene, ao modo do ortopensene, constitui 

pensene reto, correto ou cosmoético. Fecundemos nossos mentaissomas. 

Gramaticologia. Na Intrafisicologia, evidentemente, todo megapensene trivocabular  

é a minifrase construída com apenas 3 palavras, na qual cada palavra vale mais, sendo interativa, 

indispensável e insubstituível, encerrando o pensamento completo. Há pensamentos incompletos. 

Taxologia. Pela Experimentologia, as 3 palavras do megapensene trivocabular podem 

formar duas categorias de frases: a comum ou banal, ou a frase-síntese, ambas ordinariamente 

sem reticências. 

Logicologia. A partir da Parapedagogiologia, a minifrase só por ser composta por 3 pala-

vras não constitui necessariamente megapensene completo e nem mesmo frase-síntese. Há de ser in-

cluído 1 verbo, ou mais, indicando a ação do sujeito, mesmo elidido ou indireto. A minifrase pode 

ser estruturada com expressões no singular ou plural, quando mantém sentido ou significado lógico. 

Vivamos com lógica. 

Linguisticologia. À vista da Cosmoeticologia, até certo ponto, os megapensenes trivoca-

bulares criam específica linguagem filosófica, peculiar, ao limitar matemática e irremediavelmen-

te a expressão do pensamento. Tal fato evidencia os limites do idioma empregado. Pensemos pa-

ra acertar. 

Cosmovisiologia. De acordo com a Paratecnologia, se alguém julgar serem as frases de  

3 palavras excessivamente simplistas ou truncadas, deve usá-las para se inspirar e compor sen-

tenças ou pensamentos complexos e completos. Esta abordagem cosmovisiológica se inclui entre 

as várias finalidades dos megapensenes trivocabulares. 

Autopensenologia. Em função da Holomaturologia, o megapensene trivocabular impõe 

reflexões, exige pensar mais e descartar com vigor maior a moldura da poesia ou da arte, quando in-

fantis, enxugando o pensamento ou a autopensenidade. 

Bibliologia. Mediante a Comunicologia, para leituras adicionais sobre os megapensenes 

trivocabulares, existem 3 minilivros: “Máximas da Conscienciologia”, “Minidefinições Conscien-

ciológicas” e “A Natureza Ensina”. Inexiste livro perfeito. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megapensene trivocabular, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conhecimento  conscienciológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

 

OS  MEGAPENSENES  TRIVOCABULARES  PODEM  INSPIRAR 
O  PESQUISADOR,  OU  A  PESQUISADORA,  A  AMPLIAR 

A  COSMOVISÃO,  NAS  ABORDAGENS  PESQUISÍSTICAS,  
PRINCIPALMENTE  EM  FUNÇÃO  DAS  SÍNTESES  POLIMÁTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já concebeu algum megapensene trivocabular? 

Sobre qual linha de conhecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 
refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 5 a 380. 
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M E G A P E R I G O    D O S    E F E I T O S    M E D I A T O S  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaperigo dos efeitos mediatos é a situação ou conjuntura de mega-

meaça à existência física saudável do Homem e / ou do ambiente, em consequência de exposição 

a riscos, de modo cumulativo e no passar do tempo, cujos prejuízos, danos ou fatalidades sobre-

vêm a médio prazo, não sendo verificáveis de imediato, seja por ignorância, imprudência, falta de 

acuidade ou de prevenção. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais imporante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo perigo vem do idioma Latim, 

periculum, “ensaio; tentativa; prova; ensaio literário; risco; perigo; doença; mal; enfermidade; 

causa; ação; processo; sentença escrita; ato de condenação”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

efeito procede também do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma causa”. Apareceu 

no mesmo Século XIII. O vocábulo mediato provém igualmente do idioma Latim, mediatus, de 

mediare, “dividir na metade; estar no meio de “. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Megaperigo dos efeitos a médio prazo. 02.  Tragédia de consequên-

cias mediatas; tragicidade a médio prazo. 03.  Reverberação danosa a médio prazo. 04.  Malefício 

de influência a médio prazo. 05.  Perdas mediatas. 06.  Repercussão mediata das consequências 

maléficas. 07.  Prejuízo de causas intermediárias. 08.  Estrago permanente a médio prazo.  

09.  Ameaça das consequências mediatas; obstáculos intermediários. 10.  Megaperigo dos efeitos 

acumulativos; megaperigo dos efeitos colaterais; megaperigo dos efeitos retardados. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo mediato: 

imediação; imediatar; imediatice; imediatismo; imediato; média; mediador; medial; média-me-

tragem; mediana; medianeira; medianeiro; mediania; medianidade; medianímico; medianimida-

de; medianiz; mediano; mediante; mediatário; mediático; mediator; mediatriz. 

Neologia. As 3 expressões compostas megaperigo dos efeitos mediatos; megaperigo dos 

efeitos mediatos local e megaperigo dos efeitos mediatos planetário são neologismos técnicos da 

Paracronologia. 

Pseudonimologia. O nome fantasia, o nome comercial ou o nome de fachada para ca-

muflar a realidade química dos produtos maléficos, no período mediato, aos consumidores. 

Antonimologia: 01.  Megaperigo dos efeitos a curto prazo. 02.  Megaperigo dos efeitos  

a longo prazo. 03.  Perigo abstrato ou meramente presumido. 04.  Perigo instantâneo com efeitos 

permanentes. 05.  Perigo dos efeitos imediatos. 06.  Perigos dos efeitos não-acumulativos.  

07.  Tragédias das consequências imediatas. 08.  Segurança. 09.  Garantia de vida saudável; profi-

laxia. 10.  Imprevisibilidade. 

Estrangeirismologia: o collateral effects; o aftershock; o side-effect; o aftereffect;  

o iter criminis; o abyssus abyssum invocat (o abismo chama outro abismo); os erros generaliza-

dos da causa mortis em função do tempo passado. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição relativa ao tempo. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Sintomas são 

efeitos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autoprioridades evolutivas; as intoxicações 

pensênicas; os patopensenes; a patopensenidade; a intrusão heteropensênica; o acúmulo dos ecto-
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pensenes; o holopensene antissomático; os efeitos assediantes e inconscientes dos morfopensenes; 

o encolhimento da autopensenidade; os dolopensenes; a dolopensenidade. 

 

Fatologia: os efeitos trágicos mediatos de certas ocorrências; os prejuízos mediatos para 

a vida, para a saúde e para a inteligência; a minimização infantil dos malefícios mediatos; as 

doenças profissionais incapacitantes a médio e longo prazo; os efeitos mediatos perversos do 

belicismo; os efeitos posteriores das explosões das minas terrestres; os efeitos inevitáveis de todos 

os atos pessoais; o ato impensado de efeitos negativos, imediatos ou mediatos; os efeitos lógicos 

derivados do tóxico; a tragédia do erro médico no cotidiano da mídia; a epidemia internacional de 

doenças induzidas através de remédios; a capacidade física atingida pela inadaptação prolongada 

ao ambiente de trabalho; o problema epidemiológico da doença dos digitadores; os crimes omissi-

vos sociais; o abandono do recém-nascido e do incapaz como crime de perigo concreto a curto, 

médio e longo prazo; a proteção contra a exposição ao perigo de vida ou da saúde; a função de 

garantia à vida; o impacto ambiental, na sociedade de risco; os efeitos mediatos à Humanidade;  

a vedação de condutas causando bruscas alterações na flora e fauna; o erro culposo; a derrapagem 

comportamental; o efeito danoso, indireto e mediato, do ato ilícito; a violação ética, individual ou 

social, oferecendo perigo e causando dano social, mediato ou indireto; a estigmatização; a trans-

missão de doença por efeito de contacto mediato ou imediato; a indefinição e incerteza dos riscos 

à saúde humana dos alimentos transgênicos, a médio e longo prazos; a roleta-russa biológica;  

a intolerância a certos alimentos e aditivos químicos; a desinformação generalizada sobre os peri-

gos dos produtos químicos; a detecção de vapores tóxicos no ar; a comercialização de produtos 

químicos perigosos dentro de instalações comerciais; o ponto de transbordamento do organismo  

à exposição de substância química; a moderna Toxicologia; a Era Petroquímica; a Era Atômica; 

a medida de segurança; a preventividade compreendendo o efeito dissuasório mediato; a vontade 

decidida anulando os efeitos de todo tipo de adversidade; a indústria moderna em geral; o con-

sumismo desenfreado; o consumismo, em particular, relativo ao corpo humano; os perigos 

insuspeitados rondando, o tempo todo, em toda parte, a personalidade humana moderna; a vida 

moderna perigosa; os detalhes sutis da vivência na Socin ainda patológica; o desconhecimento da 

causa básica, ou Etiologia, sepultada no período de meses, anos ou décadas, pelo profissional da 

saúde atual; a pessoa leviana, hedonística, só pensando no presente, indiferente ao próprio futuro; 

o ato de a conscin imprevidente sacar contra o próprio futuro; os abusos de comportamento;  

a preguiça mental das personalidades desavisadas; as rotinas caóticas das conscins desorga-

nizadas; o hedonismo moderno quando mortífero; o desfrute amaurótico do momento; as des-

somas prematuras de milhões de homens e mulheres ainda na meia-idade sem noções da Cronê-

mica aplicada ao consumo; a generalização das mortes humanas, prematuras, ignoradas e não 

notificadas; a contradição dos comportamentos dos negligentes com a longevidade humana em 

franca expansão; a banalização dos óbitos humanos em função da explosão demográfica; a ur-

gência de os profissionais da saúde aprofundarem as pesquisas etiológicas dos distúrbios, em 

geral, a partir dos períodos existenciais passados; as propagandas e promoções criminosas dos 

produtos das indústrias vorazes e pelos governos incompetentes; a falsa poupança do uso do 

produto economicamente mais barato de hoje perante a realidade trágica da acumulação dos 

distúrbios mortíferos no próximo ano; a desconexão mnemônica dupla do antigo usuário, paciente 

de hoje, e do diagnosticador atento apenas ao detectado, tardiamente, na UTI. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intoxicação ener-

gética; o mau uso da ectoplasmia; a macro-PK destrutiva; os miniassédios interconscienciais; os 

vampirismos parassexuais; os efeitos negativos mediatos gerados pela antirrecéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: as sinergias intrinsecamente tóxicas; as sinergias do desequilíbrio;  

o potencial sinergético de substâncias produtoras de toxinas no organismo humano; as disergias 

ou sinergias negativas; o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o siner-
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gismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo refle-

xão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestionamento-hete-

roquestionamento-omniquestionamento. 

Principiologia: o princípio da precaução; o princípio do “se não é bom, não serve mes-

mo, não adianta fazer maquilagem”. 

Teoriologia: a teoria da concentração da atenção e do gargalo; a teoria da eficácia in-

direta ou mediata; a teoria dos deveres de proteção; a teoria de efeito imediato e a de efeito me-

diato. 

Tecnologia: as técnicas de avaliação probabilística do erro; os produtos tóxicos de efei-

tos retardados gerados pela Tecnologia do Terceiro Milênio. 

Voluntariologia: a REAPRENDENTIA. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o megaperigo dos efeitos mediatos; os efeitos traiçoeiros do tempo de 

acumulação das coisas sobre o soma; o grande problema dos efeitos retardados; os efeitos acumu-

lativos da poluição nos órgãos e sistemas somáticos dos cidadãos das megalópolis; a ampliação  

e o crescimento dos megaperigos dos efeitos mediatos e acumulativos de alimentos e remédios;  

a impossibilidade da redução de determinados efeitos acumulativos de raios ultravioletas, lâmpa-

das, máquinas, toner, ingredientes, alimentos e medicamentos; os efeitos rebotes; os efeitos neu-

rologicamente danosos; a epidemia dos bebês do crack; o efeito cascata do consumo humano de 

carne animal, engordado com ração contendo, além dos hormônios de crescimento, restos mortais 

de outros animais abatidos com injeções de drogas letais; a minimização trágica dos efeitos 

acumulativos letais dos produtos industriais. 

Ciclologia: o ciclo criatividade-manutenção. 

Enumerologia: o megaperigo concreto de dano; o megaperigo evitável; o megaperigo 

provocado; o megaperigo inferido; o megaperigo presumido; o megaperigo real; o megaperigo 

provável. 

Binomiologia: o binômio tempo-espaço; o binômio efeitos secundários–danos colaterais 

graves. 

Interaciologia: a interação farmacológica; a interação alimentar; a interação das co-

morbidades; a interação química biorgânica–química artificial; os efeitos das múltiplas intera-

ções entre várias combinações químicas; a interação concessões desnecessárias–complacências 

excessivas; a interação autocomplacência (negligência)–heterocomplacência (impunidade); a in-

teração inerudição-monovisão; a interação interiorose-apriorismose. 

Crescendologia: o crescendo de contaminação etária infância-adolescência-adultidade; 

o crescendo extensivo indivíduo-grupo-Humanidade; o crescendo geopolítico localidade-país- 

-continente-planeta; o crescendo patológico das acumulações intrafísicas impróprias; o crescen-

do da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o crescendo da moral vulgar à Cosmoética;  

o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do particular ao geral; o crescendo do simples ao 

composto. 

Trinomiologia: o trinômio futuro próximo–futuro mediato–futuro longínquo; o trinômio 

efeitos imediato-mediato-tardio; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio 

profundidade-extensão-duração; o trinômio de absorção química alimento-água-ar; o trinômio 

corporações de processamento alimentar–setor médico-farmacêutico–indústria química; o tri-

nômio trivialidades-literalidades-subcerebralidades; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva;  

o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio intercompreen-

são-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio contextual micro-meso-macro-exo. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito imediato / efeito mediato; o antagonismo 

diagnóstico correto do distúrbio visível imediato / diagnóstico incorreto do distúrbio constituído 

lentamente, mediato; o antagonismo dosificação vital / dosificação letal; o antagonismo obvieda-

de / obscuridade; o antagonismo simplicidade da unidade / complexidade do acúmulo; o antago-

nismo direto / indireto; o antagonismo hoje / amanhã; o antagonismo mudança imediata / mu-
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dança mediata; o antagonismo efeito simples / efeito complexo; o antagonismo da extensão fac-

tual superficial / profundo; o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo do remédio ao mesmo tempo revivificador e matador;  

o ótimo deste minuto pode ter efeito péssimo no período mediato. 

Politicologia: a política do mediato, do médio prazo; as políticas negligentes dos gover-

nos incompetentes. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da plutocracia do capitalismo selvagem. 

Filiologia: a biofilia; a geofilia; a zoofilia; a fitofilia; a somatofilia; a hominofilia; a pes-

quisofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia; a quemofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome pós-traumática; a síndrome de múltipla sensibilidade quí-

mica; a síndrome dos intestinos irritáveis; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da guerra 

do Golfo; a síndrome da mediocrização; a síndrome da autodesorganização; a síndrome da des-

priorização evolutiva. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito da inofensividade das substâncias sintéticas, vivificadas pela fé na 

Ciência e na Tecnologia. 

Holotecologia: a cronoteca; a superlativoteca; a criminoteca; a belicosoteca; a nosoteca; 

a trafaroteca; a biologicoteca; a farmacoteca; a fitoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Patologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Se-

miologia; a Intrafisicologia; a Ecotoxicologia; a Acidentologia; a Ergonomia; a Industriologia;  

a Tecnologia; a Consumismologia; a Economia; a Politicologia; a Discernimentologia; a Profilaxia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a massa hu-

mana impensante; a personalidade robotizada; as pessoas incautas; as personalidades despreveni-

das; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida;  

a vítima do porão consciencial; a conscin distraída; as pessoas desorganizadas; a pessoa emocio-

nal; a conscin vítima dos modismos da época; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-

crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o toxicômano; o consumista; o incauto; o atra-

tor de acidente; o assediador intrafísico; o assediador extrafísico; o interpresidiário; o ignorante. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a toxicômana;  

a consumista; a incauta; a atratora de acidente; a assediadora intrafísica; a assediadora extrafísica; 

a interpresidiária; a ignorante. 
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Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens 

displicens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens apathicus; o Ho-

mo sapiens abulicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omis-

sus; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sa-

piens ilogicus; o Homo sapiens ignorans; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaperigo dos efeitos mediatos local = a contaminação de agrotóxico 

na zona rural; megaperigo dos efeitos mediatos planetário = a destruição da camada de ozônio, 

provocando o aquecimento global no planeta Terra. 

 

Culturologia: a cultura de prevenção de desastre; a indústria cultural do capitalismo 

selvagem. 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 reali-

dades causadoras de mortes prematuras em legiões de pessoas incautas no Terceiro Milênio: 

1.  Alimentos. As intoxicações alimentares por acumulação de fatores nocivos das pró-

prias comidas ou de celebrados pratos da tão decantada Culinária Moderna. 

2.  Fármacos. As intoxicações mortíferas por meio das aplicações e interações de medi-

camentos, divulgados como sendo salvadores, mas testados afoitamente nas cobaias humanas vi-

vas diretamente no laboratório do mercado, e retirados das prateleiras das farmácias depois de 

provocarem longa série de mortes em diversos continentes. 

3.  Lâmpadas. As lâmpadas fluorescentes poderosas, iluminadoras, e os raios ultraviole-

tas (UVs) acumulativos, cancerígenos, matando em silêncio. 

4.  Máquinas. As máquinas, veículos, instrumentos e brinquedos portadores de recursos 

tecnológicos contra a pessoa do usuário – homem, mulher, criança –, e retirados naturalmente do 

mercado ou modificados somente depois de tragédias multifacetadas, através de recall. 

5.  Sol. Os raios solares ultravioletas cancerígenos (espinocelulares metastáticos, mela-

nomas) na atmosfera da Terra, transformada em lixeira planetária empesteada pelos países do 

Primeiro Mundo. 

6.  Tabagismo. O fumo passivo das pessoas ingênuas e inocentes perante os dependentes 

tabagistas, parentes em casa, pseudoamigos no botequim e colegas no escritório. 

7.  Toner. O toner de impressoras a laser e os graves problemas respiratórios diagnosti-

cados, erradamente, por outras causas, pelos pneumologistas, com enorme convicção. 

 

Tabelologia. Eis a seguir, na ordem alfabética, 29 correlações, mostrando ocorrências, 

atitudes ou hábitos de consumos e os respectivos efeitos cumulativos no período mediato: 

 

Tabela  –  Efeitos  Acumulativos  Patológicos 

 

N
os

 CAUSA EFEITO 

01. 
Açúcar refinado (excesso de 

consumo) 

Diabetes, doenças cardíacas, ulceras gástricas e duode-

nais, infecções crônicas, degradação da dentição. 

02. 
Água (beber em excesso re-

duz o sódio abaixo do limite) 

Tremores; confusão; perda de memória; risco de co-

lapso e morte; risco de edemas, para quem tem proble-

mas cardíacos. 

03. Alcoolismo 

Modificações do comportamento; descontrole emocio-

nal, dificuldade de articulação da voz e do ato de 

caminhar; agressividade incontrolável; delirium tre-

mens, com tremor noturno, tremores generalizados, po-

dendo chegar a crises convulsivas; fase de sono incon-

trolável e constante, podendo chegar à depressão dos 

centros respiratórios, ao estado de coma e à morte.  
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N
os

 CAUSA EFEITO 

04. Antena  celular  

São mais suscetíveis à radiação de ondas eletromagnéti-

cas: cérebro, coração e sistema hormonal. Sintomas mais 

estudados: câncer e problemas endócrinos, náuseas, dor 

de cabeça, aborto, má formação do feto, leucemia, aumen-

to da temperatura do corpo, doenças degenerativas, mau 

funcionamento de marcapassos e rejeição de próteses. 

05. Autassédio 

Autocastração; autocontradição; autocorrupção; auto-

derrotismo; autodesorganização; autodestruição; autor-

repressão; autovitimização. 

06. Batata  frita Amido frito gera substância carcinogênica. 

07. 

Cabines pressurizadas do 

avião (concentração dos va-

pores químicos da queima de 

combustível de aeronaves) 

Aeropoxia (náuseas, dores de cabeça, fadiga, fala enro-

lada, lapsos de memória e tremores nervosos). 

08. 
Computador (excesso da 

utilização) 

Efeitos mediatos: dores de cabeça e irritação nos olhos, 

decorrentes da fadiga visual; a LER; o DORT; o traba-

lho de digitação. 

09. 
Convívio  anticosmoético  

e excesso ou abuso físico 
Macro-PK destrutiva; as interprisões  grupocármicas. 

10. Cosméticos 
Danos no cérebro, no sistema nervoso; autismo; distúr-

bio de deficit de atenção (DDA). 

11. Desmatamento 

Falta no contrabalanço da transformação de gás carbô-

nico em oxigênio; efeito estufa; secas; queimadas natu-

rais; enchentes; mortes; dispêndio econômico da re-

construção social. 

12. Drogas Redução das atividades cerebrais. 

13. Fumantes  passivos 

Exacerbação de problemas alérgicos e cardíacos, prin-

cipalmente elevação da pressão arterial e angina (dor no 

peito), redução da capacidade funcional respiratória, 

aumento do risco de aterosclerose e aumento do nú-

mero de infecções respiratórias em crianças. O taba-

gismo materno durante a gravidez pode afetar a médio 

prazo o desenvolvimento físico e intelectual da criança. 

14. Gás Metano 

Provoca efeito estufa (20 vezes mais potente em relação  

ao dióxido de carbono); perigo de extinções de vida  

e impactos de meteoritos, desestabilizando hidratos de 

gás dos oceanos. 

15. 
Inseticida (aplicação sobre 

produtos alimentares) 
Doenças hepáticas. 

16. 

Insulação  no  quarto  de 

dormir ou cômodos da casa 

(acúmulo de gases exalados 

das substâncias químicas 

aplicadas sobre as mobílias, 

na pintura das paredes, dos 

carpetes e dos tapetes) 

Maior impacto no cérebro, mudanças de humor, sensa-

ções de vacuidade, dores de cabeça e incapacidade de 

concentração. 

17. 
Intoxicação  energética (mi-

niassédio inconsciente) 

Úlcera gástrica, obesidade (certos casos), tabagismo, 

depressão, estafa, tensão, outros distúrbios e efeitos pa-

tológicos. 
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N
os

 CAUSA EFEITO 

18. 

Margarina  (sintetização quí-

mica de óleos vegetais, dan-

do inicio a Era das altamente 

saturadas gorduras trans) 

Aumento do nível de colesterol. 

19. 

MDF (Medium Density Fi-

berboard / fibras de madeira 

coladas com resina) 

Emitem o formaldeído, gás cancerígeno e alergênico, 

provocando hipersensibilidade cutânea e / ou respira-

tória. 

20. Miséria Desnutrição; o analfabetismo. 

21. Poluição / fumaça  do  ar  Anomalias cromossômicas no feto. 

22. 

Radiofrequência (exposição 

prolongada às radiações de 

radiofrequência e microon-

das, com a SAR (Specific 

Absorption Radiation: Taxa 

de Absorção Específica, in-

ferior a 4 W / kg)  

Alteração do eletroencefalograma (EEG), letargia, gera-

ção de prematuros, distúrbios do sono, distúrbios com-

portamentais, perda de memória recente, dificuldades de 

concentração, doenças neurológicas degenerativas, tais 

como os males de Parkinson e Alzheimer, abortamento, 

má formação fetal, linfoma, leucemia e câncer, entre 

outros. 

23. 
Refrigerantes, sucos artifi-

ciais em pó (com sabores de 

frutas) 

Distúrbios de comportamento. 

24. 
Roupas contendo fibras sin-

téticas (exposição a certo ti-

po de plástico) 

Quanto mais nova a roupa, mais moléculas gaseificadas 

de vapor de plástico liberará. 

25. Ruído 

Novo perfil epidemiológico de endemias urbanas, com 

malefícios à saúde humana, tanto acordado, quanto dor-

mindo, em relação aos aspectos físicos, mentais e psi-

cológicos. 

26. 
Silicone industrial (injetado 

no corpo) 

Infecções, necroses de pele e músculo, além de obstruir 

vasos sanguíneos e levar à morte. 

27. Tabagismo 

Cataratas, doença coronariana (obstrução das artérias 

do coração), úlcera do aparelho digestivo, bronquite  

e enfisema, câncer no pulmão, outros tipos de câncer 

(de boca, laringe, faringe, esôfago, pâncreas, rim, bexi-

ga e colo de útero), doenças vasculares (derrame cere-

bral e trombose ou obstrução na circulação das pernas), 

impotência sexual masculina e complicações maternas 

e fetais na gravidez.  

28. Toner Potencial cancerígeno. 

29. Torturas  
Demências, depressões; distúrbio de conduta; distúrbio 

de personalidade; distúrbio músculo-esquelético. 

 

 

Cotidianidade. A título de exemplo, dentre as 100 mil substâncias químicas utilizadas 

cotidianamente pelo mundo todo, com os quais a conscin convive, na maioria das vezes desin-

formada sobre o nível de toxicidade das mesmas, são apresentadas, a seguir e na ordem alfabética, 

21 substâncias químicas com os respectivos produtos condutores e os danos mediatos à saúde do 

ser humano: 
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Tabela  –  Substâncias  Químicas 

 

N
os

 Substância  química Produtos Efeito 

01. Agrotóxicos   

Tomates e morangos 

(recordistas em resí-

duos químicos). 

Câncer; diminuição da fertilidade; má 

formação de fetos. 

02. 
Aspartame (adoçan-

tes artificiais) 

Refrigerantes e ou-

tros produtos dieté-

ticos. 

Provocam alergias; convulsões; tumo-

res cerebrais; distúrbios neurológicos; 

mal de Alzheimer e mal de Parkinson. 

03. 

Nitrito (alto grau de 

conservantes e aditi-

vos a base de) 

Salsichas. 

Risco de leucemia; cânceres no estô-

mago, no pâncreas, no intestino ou de 

cólon. 

04. 
Nitrito,  nitrato   

e formaldeido 
Carne seca. 

Danos no cérebro; sistema nervoso; 

autismo; distúrbio de deficit de aten-

ção (DDA). 

05. 
Cloranfenicol e ni-

trofurazona 

Carne de vitela (pro-

duto do dilema dieta 

para manter os ani-

mais anêmicos e os an-

tibióticos para mantê- 

-los vivos). 

Câncer. 

06. Cloreto  vinílico 

Filme plástico (emba-

lagem) e fixadores de 

cabelo. 

Provoca câncer de fígado, no cérebro 

e nos pulmões. 

07. Cloro 
Água tratada com 

cloro. 
Câncer de mama. 

08. 

Amarelo sólido; o la-

ranja GGN; verme-

lho sólido; azul de ali-

zarina; escarlate GN 
(corantes artificiais pro-

ibidos); o betacarote-

no; o beta apo-8-ca-

rotênico; éster etílico 

de beta apo-8-carotê-

nico; riboflavina; xan-

tofila (corantes idênti-

cos aos naturais per-

mitidos pela legislação 

brasileira); flavorizan-

tes; conservantes. 

Gelatina; pós para sor-

vetes; recheios e re-

vestimentos de bis-

coitos;  recheios de 

confeitarias; margari-

nas; cerveja; refrige-

rantes; bebidas em 

geral. 

Aumento da chance da hiperatividade 

e DDA; alergia; hipertireoidismo; ane-

mia; doença renal; alterações na cri-

ança, tais como, dificuldade de con-

centração, inquietação, irritabilidade, 

agressividade e excitabilidade, insta-

bilidade de humor; alteração de rela-

cionamento; insônia em crianças. 

O fato de corantes sintéticos serem 

permitidos não anula os efeitos ad-

versos. 

09. 
DBCP – dibromo-

cloropropano 

Fumigador do solo, 

concentrado nos vi-

nhedos e plantações 

de frutas cítricas.  

Esterilidade nos trabalhadores. 

10. 
Diclorobenzeno 
(pesticida) 

Naftalina. Câncer. 
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os

 Substância  química Produtos Efeito 

11. 
Flúor (consumo ele-

vado) 
Água fluoretada. 

Reação alérgica a flúor; dores de ca-

beça, fraqueza muscular; problemas 

estomacais; ataque ao sistema nervo-

so central, podendo provocar o retar-

damento mental e outros distúrbios 

cognitivos; o enfraquecimento dos 

ossos, fadiga crônica e fibromialgia. 

Mesmo a adição de pequenos volu-

mes de flúor à água pode provocar 

alergias agudas e muito dolorosas. 

12. Formaldeídos 

Desinfetantes; alvejan-

te de roupas; aerossóis; 

desodorizadores de ar; 

limpadores de vidros 

e carpetes; fluidos pa-

ra lavagem a seco 

e pesticidas. 

Principal substância provocadora da 

asma infantil desde o nascimento, nas 

crianças cujas mães faziam uso fre-

quente, desde a gravidez. 

13. 
Glutamato 

monossódio 

 

Realce de sabor dos 

alimentos, inclusive 

para bebês. 

Danos no cérebro; sistema nervoso; 

autismo; distúrbio de deficit de aten-

ção (DDA). 

14. 
PBDE – polibromato 

difenil éter (antinfla-

mável) 

Tapetes; móveis; apa-

relhos eletrônicos. 

Contaminação alimentar nos super-

mercados; fator carcinogênico danoso 

para o sistema nervoso; alterações das 

funções hormonais e órgãos reprodu-

tores. 

15. Pesticidas 

Exposição aos pesti-

cidas (expargidos so-

bre as plantações e no 

ambiente em geral). 

Doenças que afetam o cerebro tais 

como o mal de Alzheimer e o mal de 

Parkinson. Combinados a outros fato-

res, são atualmente, considerados os 

principais assassinos silenciosos de 

células cerebrais. 

16. 
PFOA – ácido per-

fluorooctanoico 
Teflon. 

Câncer; distúrbios do cérebro e do sis-

tema nervoso; defeitos congênitos; pro-

blemas no desenvolvimento infantil. 

17. 
N-hexano e Triclo-

retileno. 

Encontradas nos pro-

dutos de lavagem  

a seco. 

Danos às células nervosas, perdas de 

memória e anomalias cardíacas. 

18. 

Urânio (combustível 

das usinas) e o plu-

tônio (lixo nuclear) 

Energia nuclear 

Alta dose de radiação: náusea, fadiga, 

vômitos e diarreia, seguidos por he-

morragia, inflamação da boca e da 

garganta e queda de cabelo. Casos 

graves: colapso de várias funções vi-

tais. A vítima pode morrer em duas  

a 4 semanas. 

19. 
UVA – Raios ultra-

violetas 

Raios solares (en-

quanto houver clari-

dade); lâmpadas fluo-

rescentes. 

Envelhecimento cutâneo, perda de 

elasticidade, manchas e câncer de pe-

le, como o melanoma, aumentando 

inclusive a ação do UVB.  
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 Substância  química Produtos Efeito 

20. Vapores de benzeno 

Exalados pelos deso-

dorificadores instala-

dos sob o assento do 

vaso sanitário. 

Capazes de causar leucemia. 

21. Xileno 

Almíscar, uma fra-

gância dos detergen-

tes, sabões, desodo-

rantes de ar, xampus, 

perfumes e colônias. 

São incólumes ao tratamento de es-

goto e acumulam-se nos tecidos dos 

peixes, mariscos e moluscos marinhos. 

 

Toxinas.  Os perigos tóxicos estão por toda parte nesta vida moderna. À conscin proe-

xista, cabe minimizar os riscos e controlar a exposição às toxinas sintéticas, objetivando reduzir 

as chances de sofrer danos somáticos. 

Contrapontologia. Vale entender o contraponto: nem toda substância sintética é tóxica, 

e nem toda substância natural é benéfica. 

Reflexão. Se a maioria dos sintéticos químicos não oferecessem perigo para a saúde, não 

haveria necessidade de tantas leis regulamentando a aplicação máxima dos mesmos, na condição 

de “critérios de segurança”. 

 

Salvaguarda. Mediante tamanha adversidade para a vida, criada pelo próprio Homem, 

resta à conscin autorganizada e comprometida com a consecução da proéxis, pessoal e grupal, dar 

atenção às seguintes salvaguardas, dispostas na ordem lógica dos veículos holossomáticos: 

1.  Soma: alimentação saudável; exercício físico; carga horária de sono adequada. 

2.  Energossoma: equilíbrio energético; EV. 

3.  Psicossoma: autorganização emocional. 

4.  Mentalsoma: exercício intelectual (leitura e escrita); Higiene Mental; priorização das 

escolhas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaperigo dos efeitos mediatos, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Comorbidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
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OS  MEGAPERIGOS  DOS  EFEITOS  MEDIATOS  DOS  RE-
CURSOS  HUMANOS  ESTÃO  SENDO  CADA  VEZ  MAIS  AM-
PLIADOS  PELA  TECNOLOGIA,  A  INDÚSTRIA,  O  COMÉR-
CIO,  AS  MEGAPROPAGANDAS  E  SUPERCOMUNICAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive consciente quanto aos megaperigos dos 

efeitos mediatos na vida humana? Já foi vítima de algum desses megaperigos e se salvou  

a tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fitzgerald, Randall; Cem Anos de Mentira: Como Proteger-se dos Produtos Químicos que estão destru-

indo a Sua Saúde (The Hundred-year Lie); trad. Drago; 9 caps.; 3 cronologias; 16 enus.; 4 fichários; 1 questionário; 64 

refs.; 21 x 14 cm; Ideia & Ação; São Paulo, SP; 2006; páginas 14 a 16, 21, 23, 24, 27, 31, 34, 36 a 41, 43, 49, 62, 65, 67, 

68, 72 a 76, 80, 81, 99, 101, 102 e 158. 
2.  Vieira, Waldo; A Natureza Ensina; 164 p.; 150 ilus.; 450 minifrases; 10 x 15 cm; Instituto Internacional 

de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 128. 

3.  Idem; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 136. 

4.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 95 e 130. 
5.  Idem: Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 68, 109; 143, 461, 499, 550, 558, 618, 920. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 427 e 428. 
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M E G A P E S O  
( P A S S A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megapeso é o conjunto de tradicionalismos sociais e idiotismos culturais 

vindos do passado e mantidos no presente, pressionando o desenvolvimento da vida intrafísica da 

conscin lúcida, atravancando as autorreciclagens necessárias à evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo peso vem do idioma Latim, pen-

sum, “certo peso de lã para fiar; tarefa de uma fiandeira”, e este de pendere, “pesar”. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Tradicionalismos ancestrais. 2.  Tradicionalismos bolorentos.  

3.  Idiotismos culturais. 4.  Conservantismos fossilizantes. 5.  Conservadorismos fundamentalis-

tas. 6.  Maus hábitos milenares. 7.  Repetições de ignorâncias. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapeso pessoal, megapeso grupal e megapeso 

coletivo são neologismos técnicos da Passadologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclagens culturais. 2.  Reciclagens sociais. 3.  Renovações intra-

físicas. 

Estrangeirismologia: os megaidiotismos culturais do Zeitgeist contemporâneo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene jurássico na 

Terra. 

 

Fatologia: o megapeso; o megapeso das religiões; o megapeso dos costumes; o megape-

so dos mitos; o megapeso dos folclores; os bolsões jurássicos; os tradicionalismos do país de ori-

gem da conscin lúcida; o peso do passado; as pragas culturais; os lixos culturais; as aberrações 

culturais; as infibulações em diversos países; a monarquia; a cultura inútil; as tradições ultrapas-

sadas; o combate amaurótico às pesquisas em geral; a luta ignorante contra a Ciência; o obscuran-

tismo medieval no Século XXI; o rolo compressor das inutilidades onipresentes; a Era das Super-

comunicações; os tradicionalismos tabuísticos intocáveis e irretocáveis; a repressão familiar; os 

monstros sagrados; os adoradores das vacas (bovinolatria) no Terceiro Milênio; as coleiras so-

ciais do ego; o megapeso religioso fomentando o teoterrorismo; o percentual mínimo das tradi-

ções positivas em relação ao percentual máximo das tradições obscurantistas na Socin ainda pato-

lógica; a ignorância humana dos hábitos milenares; a ignorância multissecular da Ciência Mate-

riológica; a ignorância multissecular da Politicologia Anticosmoética; a força do atraso dos con-

servantismos; as automimeses dispensáveis; a amaurose evolutiva; o barômetro íntimo quanto ao 

megapeso dos tradicionalismos; a vontade como alavanca para remover o megapeso dos tradicio-

nalismos; as recéxis; as recins; as exemplificações libertárias. 

 

Parafatologia: as tradições baratrosféricas; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o autoparapsiquismo como terapêutica contra os tradicionalismos fossilizantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: os tradicionalismos; as superstições; os folclores; os mitos; os tabus; as 

simpatias; as inculturas. 

Interaciologia: a interação megapeso dos tradicionalismos–peso das evidências. 

Crescendologia: o crescendo cultural tradições-contradições; o crescendo megapeso 

das tradições–peso na consciência (melin). 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições; o trinômio povo-etnia-cultura. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / tradicionalismo; o antagonismo autoluci-

dez / seriexialidade trancada; o antagonismo misticismo / evolução consciencial; o antagonismo 

choques extraconscienciais / choques intraconscienciais; o antagonismo tradição / renovação;  

o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a vulgocracia; a asnocracia; a idolocracia; a teocracia; a mafiocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do retorno quando patológica. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: as teomitologias dogmáticas. 

Holotecologia: a recexoteca; a bizarroteca; a folcloroteca; a abstrusoteca; a evoluciote-

ca; a sociologicoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Passadologia; a Intrafisicologia; a Culturologia; a Sociologia;  

a Conviviologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Descrenciologia; a Recexologia; a Invexo-

logia; a Consciencioterapia; a Terapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; as conscins sem Curso Intermissivo 

(CI); a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconscien-

te; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem-bomba; os merce-

nários da Blackwater. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher-bomba;  

a gestante-bomba. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens apaedeutas; o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens imma-

turus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapeso pessoal = as tradições bolorentas mantendo o cidadão sem au-

tocrítica, quadrado, antiquado e fossilizado; megapeso grupal = as tradições bolorentas dos profi-

tentes das seitas de todas as naturezas; megapeso coletivo = as tradições bolorentas da população 

de todo país mantenedor do teoterrorismo. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais; a Multiculturologia. 

 

Taxologia. À luz da Experimentologia, o megapeso dos tradicionalismos aparecem em 

países diversos, por exemplo, estes 10 aqui dispostos na ordem alfabética (Ano-base: 2010): 

01.  Alemanha: o megapeso da oktoberfest (o alcoolismo comatoso). 

02.  Brasil: o megapeso da prática abusiva da cesariana. 

03.  China: o megapeso da ditadura. 

04.  Espanha: o megapeso da tauromaquia (as touradas). 

05.  Holanda: o megapeso da toxicomania. 

06.  Índia: o megapeso da gurumania. 

07.  Inglaterra: o megapeso da caça à raposa dos lordes. 

08.  Israel: o megapeso da lei de talião (o belicismo). 

09.  Itália: o megapeso da angelomania (as falácias religiosas). 

10.  USA: o megapeso das armas (a triggernometry). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megapeso, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

04.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGAPESO  DAS  TRADIÇÕES  ESTAGNADORAS  APA- 
RECE  REPENTINAMENTE  DE  ONDE  NINGUÉM  SUSPEITA  

EXUMANDO  CADÁVERES  DE  USOS,  COSTUMES  E  MO- 
DISMOS,  REATRAVANCANDO  AS  VIDAS  HUMANAS. 

 

Questionologia. O megapeso já pressionou ou pressiona ainda você, leitor ou leitora? 

Em quais setores da vida intrafísica? 
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M E G A P E S Q U I S A    D A    H O L O S S U T I L E Z A  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megapesquisa da holossutileza é a qualidade ou o caráter sutil dos con-

ceitos evoluídos da Neociência Conscienciologia, exigindo a agudez da inteligência evolutiva (IE) 

a fim de a consciência lúcida, ou intermissivista, entender em profundidade a teaticidade da 

transcendência da existência de si mesma, na condição de conscin poliédrica, multicorporal, mul-

tidimensional e multiexistencial, culminando nos estudos da realidade da Consciex Livre. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega procede do idioma Grego, mé-

gas, megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra pesquisa vem do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição holo 

provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo sutil procede do idioma La-

tim, subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; escrupuloso; minucioso; sim-

ples; preciso”. Apareceu também no Século XIII. A palavra sutileza surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Meganálise da holossutileza. 2.  Megaperquirição da macrossutileza. 

3.  Omniverponópolis. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapesquisa da holossutileza, megapesquisa da 

holossutileza pessoal e megapesquisa da holossutileza grupal são neologismos técnicos da Holo-

pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da trivialidade. 2.  Investigação da vulgaridade. 3.  Pesqui-

sa da evolução do pré-serenão vulgar. 4.  Cognópolis da Conscienciologia. 

Estrangeirismologia: as sutilezas urbi et orbi; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sutileza das coisas; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmono-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ma-

xipensenes; a maxipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a megapesquisa da holossutileza; o reparo da sutileza; a descoberta da sutile-

za; as sutilezas dos fatos e parafatos; as sutilezas não-entrevistas; a minissutileza intraconscien-

cial; as sutilezas técnicas; as sutilezas intelectuais; o tema instigante como sendo o megapotencia-

lizador da automotivação das pesquisas evolutivas; os verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia enquanto amplificadores das abordagens às megapesquisas das holossutilezas; o detalhismo 

da sutileza; as sutilezas postas à luz das meganálises; a sutileza tornada óbvia; as nuanças das ma-

nifestações pessoais; o entrecruzamento de sutilezas; as sutilezas da evolução das consciências; as 

sutilezas das quintessências; a supersutileza ou tenuidade concretíssima; a Consciex Livre na 

condição de megassutileza evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as sutilezas mais furtivas, parafenomênicas, do paramicrochip e do 

conscienciês; a Omniverponópolis como sendo a esfera ou dimensão da Consciex Livre. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrafisicalidade-sutilidade. 

Principiologia: o princípio da autopensenidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das neoideias. 

Tecnologia: as técnicas das parapesquisas; as técnicas verponológicas da Consciencio-

logia; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da atomização cognitiva;  

a técnica do entrelinhamento; as técnicas autoconscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico 

do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito em ricochete das neoideias. 

Neossinapsologia: a lateropensenidade conscienciológica e as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ideativo de verpons; o ciclo das neoideias libertárias. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo retroideia-neoideia; o crescendo Ciência Convencional–Paraciência Conscienciológica;  

o crescendo sutileza isolada–sutilezas conjuntas; o crescendo efemeroteca-Holoteca. 

Trinomiologia: as sutilezas do trinômio eumatia-apreensibilidade-compreensibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio da pesquisa primária achismo-elucubração-hipótese-teo-

ria; o polinômio da pesquisa evoluída pragmatismo-experimentação-autovivência-fatuística. 

Paradoxologia: os paradoxos conscienciológicos; o paradoxo potência da intenção–su-

tileza energética; o paradoxo da sutileza e, ao mesmo tempo, da força dos fenômenos parapsíqui-

cos; o paradoxo da parassutileza contundente. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a pa-

rapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autocognição avançada. 

Filiologia: a ideofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a neofilia; a xenofilia; a evolucio-

filia; a criticofilia. 

Holotecologia: a metodoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a tecnoteca; a mentalso-

matoteca; a autopesquisoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopesquisologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Exausti-

vologia; a Argumentologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ideosutilis; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sa-

piens eruditus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapesquisa da holossutileza pessoal = a desenvolvida pelo projetor 

consciente veterano; megapesquisa da holossutileza grupal = a desenvolvida pelos componentes 

do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

 

Culturologia: a cultura das megassutilezas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mateologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 megate-

mas de investigações, na forma de logias, capazes de colocar a conscin lúcida no olho do furacão 

das megapesquisas da holossutileza da realidade da Consciex Livre: 

01.  Calidoscopiologia. 

02.  Cosmoconscienciologia. 

03.  Cosmoeticologia. 

04.  Cosmofisiologia. 

05.  Cosmogramologia. 

06.  Cosmovisiologia. 

07.  Evoluciologia. 

08.  Holofilosofiologia. 

09.  Holomaturologia. 

10.  Holomemoriologia. 

11.  Holotecologia. 

12.  Infocomunicologia. 

13.  Interassistenciologia. 

14.  Inventariologia. 

15.  Macrossomatologia. 

16.  Magnanimologia. 

17.  Maximologia. 

18.  Maxiproexologia. 

19.  Megacogniciologia. 

20.  Megafenomenologia. 

21.  Megapensenologia. 

22.  Megapriorologia. 

23.  Megarrevelaciologia. 

24.  Megatraforologia. 

25.  Megaverponologia. 

26.  Multidimensiologia. 

27.  Omniquestionamentologia. 

28.  Pancogniciologia. 
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29.  Paracerebrologia. 

30.  Paraconscienciologia. 

31.  Paraetologia. 

32.  Parapercepciologia. 

33.  Parassincronologia. 

34.  Parepistemologia. 

35.  Pluriprospectivologia. 

36.  Serenologia. 

37.  Telebiotipologia. 

38.  Transmigraciologia. 

39.  Tudologia. 

40.  Ultrexegeticologia. 

 

Caracterologia. Sob a perspectiva da Evoluciologia, eis, na ordem lógica, 3 patamares 

das relações evolutivas e funcionais das conscins, quando minipeças lúcidas, com as consciexes 

do maximecanismo interassistencial multidimensional: 

1.  Amparador extrafísico: assiste às iniciativas da conscin lúcida por meio das indu-

ções cosmoéticas. 

2.  Evoluciólogo extrafísico: assiste às acabativas da conscin lúcida por meio das dedu-

ções cosmoéticas. 

3.  Consciex Livre: assiste cosmoeticamente à sustentação ou manutenção evolutiva de 

todas as consciências do grupocarma afim, incluindo os Serenões e Serenonas. 

 

Vivência. Urge encarar as megapesquisas das holossutilezas em função da época na qual 

vivemos no planeta, tendo em vista a reurbanização extrafísica e a reciclagem intrafísica a fim de 

se colocar a Megaescola à frente do Mega-Hospital Terrestre. Eis, na ordem funcional, as 7 eras 

qualitativas do momento evolutivo (Ano-base: 2010) da Terra: 

1.  Era das supercomunicações instantâneas. 

2.  Era do superconsumismo paroxístico. 

3.  Era da Conscienciologia Teática. 

4.  Era da fartura das energias conscienciais (ECs). 

5.  Era das tarefas do esclarecimento (tares, interassistencialidade, tenepes, ofiex). 

6.  Era dos intermissivistas (Cursos Intermissivos Pré-Ressomáticos). 

7.  Era dos Serenões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megapesquisa da holossutileza, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Ideia  sutil:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

10.  Incógnita:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Megateste  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
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12.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

14.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  REALIDADE  DA  CONSCIEX  LIVRE  COMPREENDIDA  

COMO  A  MEGAPESQUISA  DA  HOLOSSUTILEZA  DE  ELEI-
ÇÃO  AUMENTA  A  HOLOMATURIDADE  E  A  HIPERACUIDA-
DE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o tema da megapesquisa da holos-

sutileza? Você considera tal assunto pelo menos como hipótese de tentativa racional? 
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M E G A P O L I N Ô M I O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megapolinômio interassistencial é a união evoluída da autovivência de  

4 realidades intrafísicas, interassistenciais, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, nesta 

ordem lógica: 

1.  Consciencioterapia Gratuita. 

2.  Docência Conscienciológica. 

3.  Autoparapsiquismo Teático. 

4.  Autorado Cosmoético. 

 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O segundo elemento de com-

posição poli deriva também do idioma Grego, polús, “numeroso”. O terceiro elemento de compo-

sição nômio procede do idioma Latim, nomen, “nome; apelação; palavra; termo; expressão; nome 

de família; nome próprio; prenome; sobrenome; apelido”. O termo polinômio surgiu no Século 

XVIII. O prefixo inter provém do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Interassistencialidade conjugada. 2.  Interassistenciologia Máxima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo polinômio: 

megapolinômio; minipolinômio; Polinomiologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapolinômio interassistencial, megapolinômio 

interassistencial individual e megapolinômio interassistencial duplista são neologismos técnicos 

da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Binômio interassistencial. 2.  Trinômio interassistencial. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; a in-

trarticulação dos skills; o modus operandi parafisiológico; a otimização do know-how evolutivo;  

o Atributarium; o continuum intra e extrafísico; a open mind de modo multidimensional; a large 

world view; o megacurriculum vitae assistencial; o background multiexistencial polifacetado; os 

vários elementos de rapport interconsciencial; as várias alternativas de approach técnicos; os vá-

rios encaixes informativos no puzzle autocognitivo dos assistidos; o assistential lifework; o strong 

profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Cosmovisiologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização focada 

na assistência 24 horas; o holopensene assistencial; o máximo empenho na melhoria do holopen-

sene planetário. 

 

Fatologia: a busca da interassistencialidade com a eficácia máxima quanto à evolução 

consciencial; a desenvoltura assistencial diversificada; a autoprofissionalização na tarefa do escla-
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recimento; as múltiplas abordagens tarísticas conjugadas; os vários ângulos argumentativos pos-

síveis; os diversos enfoques para atingir o mesmo objetivo pró-assistido; a formação multifacética 

do assistente; a polivalência interassistencial; o perfil assistencial assentado na personalidade;  

a superdotação evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aura de assistencialidade; a atração espontânea de carentes mul-

tidimensionais; o labor assistencial variegado requerendo equipex técnica de amparadores de fun-

ção; o suporte das Centrais Extrafísicas; a opção evolutiva de existir mantendo os parabraços 

abertos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–co-

municabilidade avançada; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

teática-verbação; o sinergismo abertismo consciencial–flexibilidade autopensênica–hiperacuida-

de interassistencial. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da complexidade cons-

ciencial; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo; o princípio da evolução 

conjunta interassistencial; o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio do primado da 

autocura; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das conotações parafenomenológicas em geral; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; as paratécnicas 

assistenciais; as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas à interassistencialidade;  

a técnica da minipeça interassistencial multidimensional; a técnica de viver evolutivamente em 

benefício de todos. 

Voluntariologia: a integração voluntariado-paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia Teática na vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da expansão mentalsomática eliminando pontos cegos da auto-

compreensão das realidades e pararrealidades. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo; a atuação no 

ciclo Profilaxia-Terapêutica; a requisição do ciclo assim-desassim; a predisposição ao ciclo de 

extrapolacionismos parapsíquicos; a fundamentação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio pensar grande–pensenizar multifaceti-

camente; o binômio educação-terapia; o binômio Parescola–Para-Hospital; o binômio heteraju-

da-autocura; o binômio consultório-paraconsultório (autofiex); o binômio diagnóstico-prognós-

tico. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-

rapsíquico; a interação fatos-parafatos-consciências; a interação tares verbalizada–tares grafa-

da; a interação tacon 1%–tares 99%. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica; o crescendo atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cosmoconsciência;  

o crescendo partes-todo; o crescendo evolutivo ininterrupto de autaprimoramento assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais; o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-
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nômio pertinência-agudeza-perspicácia; a tridotalidade consciencial no trinômio comunicabili-

dade-intelectualidade-paraperceptibilidade. 

Polinomiologia: o megapolinômio interassistencial; o polinômio atenção dividida–pan-

grafia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicosso-

ma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepciologia-paraper-

cepção-Parapercepciologia; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões; o megapolinômio 

interassistencial Consciencioterapia Gratuita–docência conscienciológica–autoparapsiquismo 

teático–autorado cosmoético; o polinômio da autossustentabilidade econômica-energética-

afetiva-intelectual; o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio obser-

var-escutar-refletir-intervir; o polinômio EV–arco voltaico craniochacral–tenepes-ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico;  

o antagonismo olhar cosmovisiológico / olhar reducionista. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo da pa-

radiplomacia aplicada ao emprego técnico da Impactoterapia e da Cosmoética Destrutiva. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia; a democracia pedagógica. 

Legislogia: o resultado da lei do maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade na 

apreensão mais fidedigna do Cosmos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a sociofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a assistencioteca; a fenomenoteca;  

a parafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Analiticologia; a Polinomiologia; a Her-

meneuticologia; a Parapesquisologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Crescendologia; a Mentalsomato-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o interassistenciólogo teá-

tico; o assistente tarístico veterano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a interassistenció-

loga teática; a assistente tarística veterana. 
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Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapolinômio interassistencial individual = as 4 realidades interassis-

tenciais vividas isoladamente pela conscin lúcida; megapolinômio interassistencial duplista = as 

4 realidades interassistenciais vividas pelos 2 parceiros da dupla evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura avançada da Holomaturolo-

gia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megapolinômio interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Polinômio  multifocal:  Analiticologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  MEGAPOLINÔMIO  INTERASSISTENCIAL 
SE  INSERE  ENTRE  OS  GRANDES  OBJETIVOS  EVOLUTI-

VOS  DE  TENEPESSISTAS,  OFIEXISTAS,  SERES  DESPER-
TOS,  SEMICONSCIEXES  E  TELEGUIADOS  AUTOCRÍTICOS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto do megapolinômio inte-

rassistencial? O conceito apresenta lógica e prioridade evolutiva? 
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M E G A P O L I V A L Ê N C I A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megapolivalência é o conjunto versátil dos multivalores intraconscien-

ciais, ou megatrafores máximos, da conscin de nível superior quanto à vivência exemplarista da 

inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição poli procede também do idioma Grego, polús, 

“numeroso”. O vocábulo valência vem do idioma Francês, vaillance, e este do idioma Latim, va-

lentia, “força corpórea; vigor; robustez; coragem; valentia”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Maxipolivalência. 2.  Macropolivalência. 3.  Megaplurivalência.  

4.  Megaversatilidade. 5.  Plurivocações. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo valência: 

autopolivalência; macropolivalência; maxipolivalência; megapolivalência; minivalência; mono-

valência; polivalência; polivalente; valenciana; valenciano; valencina. 

Neologia. O vocábulo megapolivalência e as duas expressões compostas megapolivalên-

cia básica e megapolivalência avançada são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Monovalência. 2.  Minivalência. 3.  Monovocação. 

Estrangeirismologia: o background multiexistencial variegado; o large range of skills; 

a all-round person; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Serenologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polivalência intraconsciencial; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; a matriz autopensênica multivalente; a autopensenização flexível; a troca 

ágil do bloco autopensênico. 

 

Fatologia: a megapolivalência; o caminho da Serenologia; a macroconsciencialidade;  

a Maximologia evolutiva; o maxiperfil consciencial; a autoversatilidade; a desenvoltura conscien-

cial em vários campos de atividade; a eficácia em tarefas díspares; as automimeses úteis; a super-

dotação plurifacetada; a genialidade generalista; a mundividência polivalente; a polivalência uni-

versalista; a polivalência multifocal; a polimatia; a polifasia consciencial; o poliedrismo conscien-

cial; a policarmalidade consciencial; o poliglotismo consciencial; a autodisponibilidade polivalen-

te; a autossatisfação decorrente da megapolivalência; a megaeutimia do Serenão ou Serenona;  

a Pré-Serenologia; o serenograma; a Era da Serenologia; a Parafisiologia da consciência apresen-

tando-se mais prioritária, sem egoísmo e sem orgulho, em relação à Fisiologia Evolutiva do pla-

neta Terra; a consciência carecendo dominar primeiramente, antes de tudo, a si mesma. 

 

Parafatologia: a polivalência multidimensional; o polipsiquismo consciencial; a pan-

grafia; o autodidatismo cultivado em múltiplas vidas humanas; a Paragenética pujante; a holobio-

grafia extensa evolutivamente substanciosa; a hiperdicionarização paracerebral; as omniparaper-

cepções máximas; a parapolivalência do parapsiquista traquejado. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22456 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megapolivalência-megaprodutividade; o sinergismo sa-

beres-habilidades-praticidade; o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da indestrutibilidade do patrimônio experiencial seriexoló-

gico; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da Serenologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) reafirmando o emprego interassis-

tencial da megapolivalência pessoal. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria do omniespecialismo no 

âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: o autacervo multiexistencial de técnicas; o domínio da técnica de viver; as 

múltiplas técnicas dos autesforços evolutivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos do autoconhecimento no autaproveitamento máximo da megapo-

livalência pessoal. 

Neossinapsologia: a diversidade qualitativa das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo evolutivo visibilidade-Serenologia. 

Binomiologia: o binômio polimatia-poliglotismo; o binômio especialismo-generalismo; 

o binômio recebimento (aportes)-retribuição (autoproéxis). 

Interaciologia: a interação atributos polifacéticos–talentos maxiabrangentes–plurivoca-

ções; a interação versatilidade-criatividade; a interação megapolivalência pessoal–megarres-

ponsabilidade cósmica. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico patrocinado pelo exercício da megapoli-

valência; o crescendo megapolivalência intrafísica–megapolivalência omnidimensional; o cres-

cendo evolutivo vírus-Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraperceptibilidade;  

o trinômio psicomotricidade-energossomaticidade-mentalsomaticidade; o trinômio evolutivo 

Despertologia-Evoluciologia-Serenologia. 

Antagonismologia: o antagonismo Serenologia / hibernação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia consciência individual–polivalência;  

o megaparadoxo evolutivo da Serenologia. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do retorno; o resultado da lei do maior esforço nas retrovidas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia cultivada. 

Sindromologia: a polivalência improdutiva na síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do dom recebido espontaneamente. 

Holotecologia: a superlativoteca; a proexoteca; a socioteca; a evolucioteca; macrosso-

moteca; a materpensenoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Equilibriologia; a Harmoniologia; a Homeostati-

cologia; a Ortopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autolucidologia; 

a Autocosmovisologia; a Autexperimentologia; a Automaturologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência multifuncional; a conscin-curinga; a personalidade 

polivalente; a consciência multifacética. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o perito multifacetado; o geronte evolutivo; o Se-

renão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a perita multifacetada; a geronte evolutiva;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multifacies; o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens 

megapolyvalens; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens 

paradiplomaticus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens semiextraphysicus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapolivalência básica = os multivalores intraconscienciais da conscin 

especificamente quanto à vida humana; megapolivalência avançada = os multivalores intracons-

cienciais da conscin quando abarcando a vida intra e extrafísica ou multidimensional. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Seriexologia; a cultura da Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megapolivalência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Bem-Estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Magnanimologia:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

12.  Maximologia  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

14.  Segunda  vocação:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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A  PESQUISA  DA  MEGAPOLIVALÊNCIA  DO  HOMO SAPIENS  

SERENISSIMUS  É  MUITO  MAIS  IMPORTANTE  E  PRIORITÁ-
RIA  PARA  A  HUMANIDADE  SE  COMPARADA  ÀS  CUSTO-
SAS  MEGAPESQUISAS  MATERIOLÓGICAS  DO  BIG  BANG. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a megapolivalência intracons-

ciencial? Em qual nível você se situa em relação a este relevante tema? 
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M E G A P R E P A R A Ç Ã O  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A megapreparação é o procedimento pessoal capaz de fundamentar a reali-

zação do empreendimento evolutivo, de vulto, na vida intra e extrafísica da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo preparação procede do idioma 

Latim, praeparatio, “preparação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Preparação evolutiva. 2.  Preparatoriologia Evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas megapreparação inicial, megapreparação perma-

nente e megapreparação final são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Incúria evolutiva. 2.  Ignorância evolutiva. 

Estrangeirismologia: o neomodus operandi proexológico; o megatour de force; o full 

time job; os findings da autopesquisa; o know-how teático; a comprovação de visu dos fatos e pa-

rafatos; o nosce te ipsum; a open mind; o Autopensenarium; o acid test da autodisponibilidade às 

autorreciclagens continuadas; o entrosamento paulatino das performances pessoais à maxiengre-

nagem interassistencial multidimensional; o Preparatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

Unidade. A unidade de medida da megapreparação é a eficácia resolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das priorizações evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; a autopense-

nização sistematizada em prol do megafoco. 

 

Fatologia: a megapreparação; a preparação proexológica; a preparação existencial; o es-

tágio transitório da preparação proexológica; as principais prioridades no período da juventude; 

os preparativos para aprontar o megaempreendimento existencial; as preliminares psicomotrizes  

e intelectuais para a realização do mandato intrafísico; a epopeia autobiográfica da proéxis; a efe-

tuação dos compromissos existenciais; a aptidão do intermissivista, homem ou mulher; a excelên-

cia da autocapacitação proexológica; a disposição com antecedência do embasamento da mega-

gescon pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições sadias quanto ao Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção-experimentação; o sinergismo paracérebro- 

-cérebro na pensenosfera homeostática; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cos-

mos) harmonizadas; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação 
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evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade;  

o sinergismo formação cultural acadêmica–autodidatismo permanente; o sinergismo vontade de-

cidida–intencionalidade construtiva. 

Principiologia: o princípio da descrença autovivenciado; o princípio pessoal de apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fins não justificarem os meios. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do conhecimento; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; a técnica da re-

tilinearidade autopensênica; a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica da autodeci-

são; a técnica de manutenção da autolucidez. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras;  

o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do desvelo nas ações preliminares para o sucesso da empreitada. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses especializadas. 

Ciclologia: o ciclo problema-hipótese-experimento-análise-teoria; o ciclo preparação- 

-consecução. 

Enumerologia: o ato de coordenar as ações, organizar os fluxos e promover as sincro-

nias; o ato de alinhavar os contatos, entrosar os interesses e aclimatar os holopensenes; o ato de 

aparelhar as funções, arranjar os objetos e dispor as informações; o ato de habilitar as operações, 

qualificar as competências e engrenar os esforços; o ato de exercitar as técnicas, educar os atribu-

tos e adquirir as excelências; o ato de prevenir os erros, tratar os problemas e compor as soluções; 

o ato de saturar as temáticas, associar os conceitos e predispor as neoverpons. 

Binomiologia: o binômio parateoria-paraprática; o binômio razão-paravivência; o bi-

nômio vivência-reflexão; o binômio proéxis-compléxis; o binômio conhecimento-vivência; o bi-

nômio teática-verbação; o binômio assim-desassim. 

Interaciologia: a interação teoria-prática; a interação megapreparação-megagargalo. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-interesse-pesquisa-experimentação-conheci-

mento. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêuti-

ca-remissão; o trinômio ascensão-queda-reerguimento; o trinômio curto prazo–médio prazo– 

–longo prazo; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera 

nosográfica; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo 

pensenosfera defendida / pensenosfera indefesa; o antagonismo falar / calar; o antagonismo 

conservar / descartar; o antagonismo salvar / deletar; o antagonismo empirismo / racionalismo. 

Politicologia: a cognocracia; a teaticocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a evolu-

ciocracia; a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cognofilia; a decidofilia; a neofilia; a criticofilia; a ciencio-

filia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: o mito da neutralidade científica; o mito da objetividade científica absoluta;  

o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 
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Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a parapsi-

coteca; a biblioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Preparatoriologia; a Proexologia; a Experi-

mentologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Invexologia; a Teaticologia; 

a Cosmoeticologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens retrocognitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens teaticus;  

o Homo sapiens productivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens professionalis; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megapreparação inicial = o procedimento pessoal capaz de fundamentar 

a realização do empreendimento evolutivo, de vulto, na vida intra e extrafísica da conscin lúcida 

já na juventude, próprio do inversor ou inversora existencial; megapreparação permanente 

= o procedimento pessoal capaz de fundamentar a realização do empreendimento evolutivo, de 

vulto, na vida intra e extrafísica da conscin lúcida na fase executiva da existência ou na meia-

idade física; megapreparação final = o procedimento pessoal capaz de fundamentar a realização 

do empreendimento evolutivo, de vulto, na vida intra e extrafísica da conscin lúcida na terceira 

idade cronológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autopriorologia; a cultura da produtividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 ca-

tegorias de megapreparações básicas para a análise da conscin lúcida: 

01.  Megapreparação autevolutiva: o autesquadrinhamento conscienciometrológico 

(conscienciograma). 
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02.  Megapreparação cerebral: a manutenção ininterrupta do aquecimento neuronal 

(hiperacuidade). 

03.  Megapreparação cognitiva: os estudos e pesquisas para a escrita da megagestação 

consciencial (megagescon) ou obra-prima pessoal. 

04.  Megapreparação dessomática: a sementeira intrafísica assentada a partir de dupla 

evolutiva exitosa. 

05.  Megapreparação energética: a instalação de campo interdimensional desassedia-

dor no rumo da autodesperticidade. 

06.  Megapreparação interassistencial: o vintênio de dedicação tenepessista diária pró- 

-oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

07.  Megapreparação intrafísica: o assentamento humano do autorrevezamento multie-

xistencial no âmbito da Seriexologia. 

08.  Megapreparação parapsíquica: o domínio do estado vibracional (EV), da assimi-

lação simpática (assim) e da desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais 

(ECs), vivenciando os arcos voltaicos craniochacrais e as automegaeuforizações. 

09.  Megapreparação política: a teática democrática pessoal para o futuro Estado 

Mundial. 

10.  Megapreparação presencial: o visual caprichado com a força presencial preparada 

para as aparições públicas de relevo. 

11.  Megapreparação proexológica: a formação cultural com a libertação inversora (in-

versão existencial, invéxis) antecipada. 

12.  Megapreparação somática: o completismo existencial (compléxis) predispondo  

a obtenção de macrossoma na próxima ressoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megapreparação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Conhecimento  teático:  Teaticologia;  Homeostático. 

04.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Megaenfoque  sadio:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  MEGAPREPARAÇÃO  EVOLUTIVA  É  EMPREENDIMENTO  

INDISPENSÁVEL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  INTERMISSIVISTA  

MANTER-SE  TRANQUILA  QUANTO  À  CONSECUÇÃO  DOS  

AUTOMEGACOMPROMISSOS  INTERMISSIVOS  ASSUMIDOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se predispõe à consecução dos trâmites da 

própria evolução com vistas à megagescon? Desde quando? 
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M E G A P R I O R I D A D E  
( ME G A P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaprioridade é a condição da realidade mais relevante a ser colocada 

em primeiro lugar quanto ao tempo, ordem, dignidade e carência evolutiva, ao modo de palavra 

do dia para cada consciência, em particular, e para todas as consciências, em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo prioridade vem do idioma La-

tim Medieval, prioritas, e este de prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com relação  

a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que 

está mais avançado”, provavelmente através do idioma Francês, priorité. Apareceu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megapriorização. 2.  Megapreferência. 3.  Megapremência. 4.  Me-

gaconquista. 5.  Megassolução. 

Neologia. As duas expressões compostas megaprioridade básica e megaprioridade 

avançada são neologismos técnicos da Megapriorologia. 

Antonimologia: 1.  Miniprioridade. 2.  Minipriorização. 3.  Minipremência. 4.  Minicon-

quista. 5.  Despriorização. 6.  Megaproblema. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megaprioro-

logia: Holomaturologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Priorologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a melhoria do holopensene institucional. 

 

Fatologia: a megaprioridade; as conquistas evolutivas prioritárias; as conquistas pere-

nes; as melhores conquistas são as grupais; a megacognição vivenciada pelo grupo evolutivo; as 

conquistas cognitivas elevando o patamar médio do grupo evolutivo; as conquistas dos triunfos 

grupais; a autocognição quanto à inteligência evolutiva (IE); a Conscienciologia na condição de 

máquina montada para as autorreflexões racionais evolutivas; a Enciclopédia da Conscienciolo-

gia no papel de prontuário das megaprioridades evolutivas. 

 

Parafatologia: o jubileu evolutivo do grupo desenvolvendo a maxiproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Binomiologia: o binômio miniconquista pessoal–megaconquista grupal. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio 

euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia. 
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Filiologia: a logicofilia; a evoluciofilia; a priorofilia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a metodoteca; a evolucioteca; a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Megapriorologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Poli-

carmologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megaprior; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens decidophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaprioridade básica = a autovivência permanente com boa intenção, 

boa vontade e autodiscernimento; megaprioridade avançada = a autovivência de manifestações 

pensênicas constante e invariavelmente em favor de todos, acima do próprio egocentrismo. 

 

Taxologia. Segundo a Megapriorologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 mega-

prioridades das mais prementes e rentáveis perante a evolução consciencial coletiva: 

01.  Energossomatologia. O aplicador, homem ou mulher, do arco voltaico energético 

obtendo resultados imediatos, em casos diferenciados de condições corticais, tendo em vista  

a melhoria do nível dos cognopolitas. 

02.  Evoluciologia. A microminoria da Socin, os componentes da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) ultrapassando o tradicionalismo eletronótico vi-

gente e ainda patológico. 

03.  Omissuper. A vivência da omissão superavitária ponderada em conjunto pelo grupo 

responsável, por exemplo, pela Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

04.  Verponologia. A conquista grupal da neoverpon conscienciológica suplantando  

a força abusiva do poder econômico na Socin. 
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05.  Ofiexologia. A obtenção do tenepessista, homem ou mulher, alcançando a condição 

de ofiexista e diminuindo o peso anticosmoético do grupo evolutivo. 

06.  Megagesconologia. O cognopolita, homem ou mulher, alcançando a construção da 

própria obra-prima ou megagescon a fim de favorecer, de algum modo, a Humanidade. 

07.  Despertologia. A obtenção do epicon, homem ou mulher, alcançando a condição de 

desperto objetivando as interassistencialidades grupais. 

08.  Semiconsciexialidade. A obtenção do ser desperto, homem ou mulher, alcançando  

a condição de semiconsciex assistindo ao grupo evolutivo de modo intra e extrafísico. 

09.  Maxiproexologia. O intermissivista ressomado, homem ou mulher, alcançando  

a condição de completista existencial no âmbito da maxiproéxis. 

10.  Macrossomatologia. A obtenção por parte da consciência, conscin homem ou mu-

lher, do macrossoma objetivando os autorrevezamentos existenciais grupais. 

 

Primeira. A conscin intermissivista, lúcida, homem ou mulher, sabe não poder esperar 

pela vivência da prioridade evolutiva do duplista, pela vivência da prioridade evolutiva do grupo-

carma e nem pela vivência da prioridade evolutiva de toda a coletividade da qual é elemento inte-

grante. A primeira prioridade fundamental, evolutiva, há de ser buscada por si mesma, sem de-

pender da espera da iniciativa dos outros e sem exigências quanto às prioridades evolutivas dos 

demais, mas por meio dos próprios exemplos, de modo discreto, em silêncio, cosmoética e verba-

cionalmente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaprioridade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

3.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

5.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

7.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  MEGAPRIORIDADE  RELEVANTE  APRESENTA  PEQUENAS  

DIVERSIFICAÇÕES  A  SEREM  IDENTIFICADAS   DE  ACORDO  

COM  AS  CARÊNCIAS  EVOLUTIVAS  DA  CONSCIN,  A  MINI-
PEÇA  ÚTIL,  E  DO  GRUPO  EVOLUTIVO,  O  TODO,  EM  SI. 

 

Questionologia. Você já incluiu as megaprioridades nos autoinvestimentos evolutivos? 

Quais são? Em quais linhas de manifestações pessoais e grupais? 
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M E G A P R O B L E M A  
( ME G A P R O B L E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megaproblema e, ao mesmo tempo, o megainteresse, para a conscin lúci-

da, é identificar, teaticamente, no momento evolutivo autopesquisístico, as minúcias ou paranuan-

ças das complexidades das neoverpons assentadas nas manifestações multidimensionais ou para-

psíquicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra problema provém do idioma La-

tim, problema, e esta do idioma Grego, próbléma, “saliente; cabo; promontório; cúspide; o que se 

tem diante de si; obstáculo; proteção; armadura; abrigo; o que é proposto; dar o sinal; precipitar; 

impedir; arrastar; colocar diante; arremeter; começar alguma luta; lançar em rosto; repreender; 

propor alguma pergunta ou questão”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megaquestão. 2.  Megainteresse. 3.  Megainspiração. 4.  Megapriori-

zação. 5.  Megadesafio. 

Neologia. As duas expressões compostas megaproblema próximo e megaproblema dis-

tante são neologismos técnicos da Megaproblematicologia. 

Antonimologia: 1.  Miniproblema. 2.  Mininteresse. 3.  Miniquestão. 4.  Despriorização. 

Estrangeirismologia: a conotação parapsíquica urbi et orbi; o Acoplamentarium; o Pro-

jectarium; o Paraperceptarium; a open mind; o upgrade heurístico; o tour de force resolutivo das 

problemáticas maxiproexológicas; o approach paratécnico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas multidimensionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparaperceptibilidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o fato de antes da solução existir o problema; o diagnóstico do problema;  

a diretriz da solução; a definição da solução; a solução existencial pelo autenfrentamento; o auto-

foco na solução e não no problema; a solução emergencial; a solução razoável; a solução perti-

nente; as neoverpons; as megaverpons; as transverpons. 

 

Parafatologia: o megaproblema; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parafenômenos de conteúdos mais sutis; os para-

fenômenos desconhecidos ou raros; os conteúdos dos parafenômenos ocorridos com a conscin 

lúcida envolvendo a ofiex, o compléxis e a autodesperticidade; os parafenômenos relacionados 

intimamente com a preparação atual do autorrevezamento multiexistencial; as relações parafeno-

mênicas íntimas; o senso parapesquisístico; o atilamento paraperceptivo; a interligação dos fatos 

aos parafatos; a conjunção das sincronicidades às parassincronicidades; a integração das cau-

salidades às paracausalidades; os achados interdimensionais; o conteúdo parafenomênico aclara-

do; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Heurística Multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Intrafísica de Energia–Central Extrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo efeitos da voliciolina–resultados gesconológicos; o sinergismo sensibi-

lidade energética–paracérebro receptivo. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença; o prin-

cípio de contra parafatos não existirem parargumentos; a fundamentação parapesquisística no 

princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentando a automotivação inte-

rassistencial. 

Teoriologia: a teoria do EV. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas de desenvol-

vimento da clarividência; a Paratecnologia Pesquisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; os efeitos 

dos registros metódicos na ampliação da cosmovisão multidimensional. 

Neossinapsologia: o megainteresse pela ampliação crescente de neossinapses do para-

digma consciencial; as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução; o ciclo absorção–exteriorização ener-

gética; o ciclo expansão–contração parapsicosférica; o ciclo megaquestão parapesquisística–ra-

cionalidade paracientífica–megarresolução interassistencial. 

Enumerologia: o desafio de compreender as ocorrências mais nebulosas; o interesse em 

responder às questões mais difíceis; a decisão de enfrentar as vivências mais inusitadas; o esforço 

de ponderar sobre as hipóteses mais intrincadas; a determinação em esquadrinhar as manifesta-

ções mais sutis; a ousadia de investigar as interatividades mais implícitas; a intenção de desven-

dar as realidades mais complexas. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio encap-

sulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida; 

o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio conação-voliciolina;  

o binômio sensitivo clarividente–parapsicosfera fulgurante; o binômio clarividência hipnopômpi-

ca–agênere; o binômio Cosmoconscienciologia-Mateologia; o binômio identidade extra–autopa-
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raprocedência; o binômio macrossoma pessoal–paramicrochip; o binômio ofiexologia-megaeu-

forização; o binômio incógnita-dado. 

Interaciologia: a interação megaproblema alheio–miniproblema pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio local-holopensene-cosmovisão; o trinômio ofiex-dimenex- 

-reurbex; o trinômio prospecções-constatações-verpons; o trinômio interconsciencialidade-inter-

compreensão-intercooperação; o trinômio sentidos somáticos–atributos conscienciais–autopara-

percepções. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

inquirição-consideração-discussão-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo 

megaproblema / miniproblema; o antagonismo megaproblema / parapsiquismo despercebido. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia;  

a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a tene-

pessoteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Megaproblematicologia; a Autopesquisologia; a Neoverponolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Para-

percepciologia; a Autocogniciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin parapsiquista veterana. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parapsychologicus;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens completista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaproblema próximo = a identificação das paranuanças das complexi-

dades da personalidade consecutiva; megaproblema distante = a identificação das paranuanças 

das complexidades da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megaproblema, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Conscin-problema:  Conviviologia;  Nosográfico. 

04.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

05.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  MEGAPROBLEMA  COSMOÉTICO  E  EVOLUTIVO  GERA  

AMPLO  MEGAINTERESSE  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚ-
CIDA  EM  FUNÇÃO  DAS  COMPLEXIDADES  DAS  NEOVER-
PONS  ASSENTADAS  EM  FENÔMENOS  PARAPSÍQUICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou a solução de algum megaproblema 

cosmoético evolutivo? De qual natureza parapsíquica? 
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M E G A Q U A L I F I C A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaqualificação consciencial é a condição evolutiva, máxima, pina-

cular, da consciência lúcida, explicitada pela qualidade maior, adjetivada, da automanifestação es-

pecífica, sob os critérios da análise conscienciometrológica teática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século 

XIX. O vocábulo qualificar vem do idioma Latim Medieval, qualificare, de qualis, “qual; de que 

sorte; de que natureza”. Surgiu no Século XV. A palavra qualificação apareceu no Século XVII. 

O termo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megadjetivação consciencial. 2.  Megavaliação consciencial por 

adjetivos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo qualifica-

ção: autoqualificação; desqualificação; desqualificada; desqualificado; desqualificador; desqua-

lificadora; desqualificante; desqualificar; desqualificativo; desqualificável; inqualificável; mega-

qualificação; pré-qualificação; pré-qualificar; qualificabilidade; qualificada; qualificado; quali-

ficador; qualificadora; qualificamento; qualificante; qualificar; qualificativo; qualificatório; 

qualificável; requalificação; requalificar. 

Neologia. As 4 expressões compostas megaqualificação consciencial, megaqualificação 

consciencial mínima, megaqualificação consciencial mediana e megaqualificação consciencial 

máxima são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Avaliação consciencial pelo conscienciograma. 2.  Avaliação cons-

ciencial pela Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Estrangeirismologia: a qualificação dos hobbies pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; a qualificação cosmo-

consciencial da autopensenização; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; a qualificação da autopensenidade ininterrupta; a qualificação do recheio pen-

sênico do universo intraconsciencial. 

 

Fatologia: a megaqualificação consciencial; a megadjetivação da consciência; a avalia-

ção conscienciometrológica por meio de adjetivos; a qualificação ininterrupta das manifestações 

pessoais; a qualificação do produto dos esforços da consciência; a qualificação das aspirações 

evolutivas pessoais; a qualificação dos padrões de realidade; a qualificação dos valores pessoais; 

a priorização da qualificação sobre a quantificação; a autoqualificação da conscin em melhor pa-

tamar; a qualificação do círculo evolutivo pessoal; a autoqualificação dos recursos conscienciais; 

a autoqualificação dos atributos conscienciais; a requalificação dos interesses pessoais indispen-

sáveis; a qualificação dos achados pesquisísticos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a avaliação conscienciometrológica pela FEP; a qualificação da te-

nepes; a qualificação extrafísica da autoparaprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo automotivação-qualificação-produção. 

Principiologia: o princípio da qualificação da quantidade das manifestações conscien-

ciais. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do conscienciograma. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de qualificação da vida intrapsíquica. 

Voluntariologia: a qualificação do voluntariado conscienciológico pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: os efeitos da Higiene Mental na qualificação da holomemória. 

Ciclologia: a qualificação do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo de reeduca-

ção e qualificação interassistencial; o ciclo megafocal aquisição-vigilância-consolidação-qualifi-

cação. 

Enumerologia: a autoqualificação da intencionalidade; a autoqualificação da cognos-

cência; a autoqualificação etológica; a autoqualificação cosmoética; a autoqualificação da pro-

fissão; a autoqualificação das preferências; a autoqualificação existencial. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-autoqualificação. 

Interaciologia: a interação autorganização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo no binômio autocognição–autoqualificação no percurso 

seriexológico. 

Trinomiologia: a qualificação do emprego do trinômio coronochacra-frontochacra-la-

ringochacra. 

Polinomiologia: o polinômio talento-cognição-perícia-qualificação. 

Antagonismologia: o antagonismo quantificação da qualidade / qualificação da quanti-

dade. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da tares. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a potencio-

teca; a epicentroteca; a criativoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Heteropesquiso-

logia; a Proexologia; a Intraconscienciologia; a Temperamentologia; a Evoluciologia; a Intencio-

nologia; a Holomaturologia; a Teaticologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens qualitativus; o Homo sapiens intentionalis; o Homo sa-

piens intentiophilicus; o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaqualificação consciencial mínima = a condição evolutiva explicita-

da por meio dos adjetivos específicos das manifestações pessoais; megaqualificação consciencial 

mediana = a condição evolutiva explicitada por meio da heteravaliação conscienciométrica grupal 

(a técnica da conscin-cobaia promovida pela IC CONSCIUS); megaqualificação consciencial 

máxima = a condição evolutiva explicitada por meio do saldo expressivo da FEP (Evoluciólogo). 

 

Culturologia: a cultura da Reeducaciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 

categorias de adjetivos (palavras sesquipedais), ou qualidades capazes de demonstrar, teaticamen-

te, megaqualificações conscienciais diversificadas, algumas com similaridades ou aproximações 

simples, quando relativas às manifestações específicas da consciência: 

01.  Autodespertológico. 

02.  Consciencioterapeuticológico. 

03.  Cosmoconscienciológico. 

04.  Cosmoeticológico. 

05.  Cosmovisiológico. 

06.  Epiconscienciológico. 

07.  Hiperpercucienciológico. 

08.  Holobiografológico. 

09.  Holodimensionológico. 

10.  Holofilosofiológico. 

11.  Holomaturológico. 

12.  Holomnemológico. 

13.  Holossomatológico. 

14.  Intermissiológico. 

15.  Macroassistenciológico. 

16.  Megadiscernimentológico. 

17.  Megaeuforológico. 

18.  Megagesconológico. 

19.  Megapensenológico. 

20.  Megatraforológico. 

21.  Megaverponológico. 

22.  Pancogniciológico. 

23.  Paracerebrológico. 

24.  Paradireitológico. 

25.  Parafenomenológico. 

26.  Parageneticológico. 
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27.  Parapercepciológico. 

28.  Parapolimaticológico. 

29.  Paraprocedenciológico. 

30.  Paraprofilaticológico. 

31.  Parassociológico. 

32.  Pluriexistenciológico. 

33.  Policarmológico. 

34.  Projeciológico. 

35.  Semiconsciexológico. 

 

Ato. Qualquer ato consciencial positivo capaz de ser qualificado, de fato, com algum 

desses adjetivos demonstra a qualificação evolutiva avançada da consciência. 

 

Taxologia. No âmbito da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

4 categorias de avaliações conscienciometrológicas fundamentais: 

1.  Autavaliação pelo conscienciograma. 

2.  Heteravaliação pelo conscienciograma. 

3.  Autavaliação pela Ficha Evolutiva Pessoal. 

4.  Megavaliação por adjetivos sesquipedais (megaqualificação). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaqualificação consciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autocognição  gratificante:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Ultimidade:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  MEGAQUALIFICAÇÃO  CONSCIENCIAL,   
POR  MEIO  DO  EMPREGO  DOS  QUALIFICATIVOS  CORRES- 
PONDENTES  ÀS  MANIFESTAÇÕES  PESSOAIS,  PODE  SER  
O  PRIMEIRO  PASSO  PARA  A  AUTAVALIAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se avaliou por meio dos adjetivos relativos às 

próprias manifestações? Quais foram os resultados? 
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M E G A R R E C E X O L O G I A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megarrecexologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter das recicla-

gens intraconscienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução e da expansão da luci-

dez das consciências intra e extrafísicas no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo re vem do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço, intensificação”. O termo ciclo 

procede do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “cír-

culo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Maxirrecexologia. 2.  Recexologia Máxima. 

Neologia. O vocábulo Megarrecexologia e as duas expressões compostas Megarrecexo-

logia Primária e Megarrecexologia Culminante são neologismos técnicos da Autodiscernimento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Minirrecexologia. 2.  Recexologia Mínima. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorreciclagem intraconsciencial; os retropen-

senes; a retropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reciclagem pontual na au-

topensenidade; o inventário da patopensenidade pessoal; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a paradidac-

topensenidade; o holopensene pró-parapensenidade homeostática; a paravivência da autopenseni-

zação livre de intrusões nas dimensões ou comunexes evoluídas; a inserção na autopensenização 

do trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade 

lúcida. 

 

Fatologia: as ideias inatas; os constructos congênitos; as neoideias ingênitas; as proto-

cognições ínsitas; as intuições; as inspirações; as concepções inerentes; as retroconcepções; as pa-

leovivências; o atavismo recente sadio; o afloramento das neoverpons; a pesquisa dos bastidores 

da intrafisicalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as metas da Consciex Livre; a recin intermissiva; as autorretro-

cognições intermissivas; a parapreceptoria extrafísica; os recursos da paraprendizagem; a parapsi-

coteca; a parexperimentação da harmonização interpessoal nas comunexes evoluídas; a paraim-

pactoterapia das parexcursões interplanetárias; a cosmovisão promovida pela visitação às Cen-

trais Extrafísicas; a câmara extrafísica de autorreflexão; os parassolilóquios; a revisão da dinâ-

mica consciencial; o autoburilamento intraconsciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio da inseparabilida-

de grupocármica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons; a autolocalização sincera dentre os está-

gios da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a imersão em técnicas conscienciológicas conscienciométricas; a técnica 

da recin; a paravivência das paratécnicas cosmovisiológicas e atacadistas; a aquisição de técni-

cas de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o paravoluntariado docente dos Cursos Intermissivos pré-ressomá-

ticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Inversores 

Existenciais; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito qualificante da autorrecin como importante motivador da reciclo-

genia; o efeito da profundidade e extensão da recin intermissiva na consecução da próxima 

proéxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autorrecin. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio comportamento inato–comportamento aprendido; o exercício 

do binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação vontade-intencionalidade. 

Crescendologia: o crescendo neoideias intermissivas–neoideias intrafísicas; o crescen-

do paraconvalescência-pararreciclagem. 

Trinomiologia: o trinômio proexológico CI–fase preparatória–fase executiva; o trinô-

mio erro-engano-omissão; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio trafor-tra-

far-trafal; o trinômio intenções-interesses-objetivos. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas; a polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autoprospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo memória vulgar / zum mnemônico; o antagonismo 

presente-futuro / passado. 

Paradoxologia: os paradoxos culturais de origem intermissivista. 

Politicologia: a meritocracia; a parapsicocracia da Cognópolis. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à renovação consciencial; a lei da interas-

sistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a co-

municofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Megarrecexologia; a Autorrecexolo-

gia; a Evoluciologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Invexologia;  

a Intrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens 

autoeducatus; o Homo sapiens functionalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens neophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megarrecexologia Primária = a Ciência aplicada aos estudos das recicla-

gens intraconscienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução, pela conscin pré-sere-

nona; Megarrecexologia Culminante = a Ciência aplicada aos estudos das reciclagens intracons-

cienciais e existenciais, máximas, no caminho da evolução, pelo Homo sapiens serenissimus ou 

Serenão. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autodiscernimentologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 14 categorias de manifestações megarrecexológicas, básicas, em geral: 

01.  Desanimalização: desbestialização; desumanização; Serenologia. 

02.  Desassedialização: despossessão; Despertologia. 

03.  Desbanalização: desfrivolização; desfutilização; Autopriorologia. 

04.  Desbarbarização: desbrutalização; Reeducaciologia. 

05.  Descartelização: desmonopolização; Conviviologia. 

06.  Desdramatização: desinstintualização; Raciocinologia. 

07.  Desfossilização: desretrogradação; Perspectivologia. 

08.  Desmilitarização: desarmamentização; Pacifismologia. 

09.  Desnacionalização: desfeudalização; Universalismologia. 

10.  Desracialização: desetinização; Megafraternologia. 

11.  Desreligialização: descrencialização; Descrenciologia. 

12.  Desterrestrialização: destransmigracialização; Transmigraciologia. 

13.  Desterritorialização: desgeopolitização; Cosmovisiologia. 

14.  Desterrorização: destorturização; Paradireitologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Megarrecexologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  DA  MEGARRECEXOLOGIA  CONDUZEM 
A  CONSCIN  PRÉ-SERENONA  AOS  EXTREMOS  DAS  POSSI-
BILIDADES  DE  APROFUNDAR  A  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  

DA  COSMOETICOLOGIA  E  DA  MEGAFRATERNOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encarou os princípios da Megarrecexologia? 

Você vê possibilidade de renovar a estrutura da própria vida por meio de tais princípios? 
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M E G A R R E C I C L A G E M    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megarreciclagem tenepessística é a transformação e mudança para me-

lhor, indispensáveis na vida da conscin praticante veterana da tenepes, homem ou mulher, empe-

nhada na Pré-Intermissiologia, na fase acabativa da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega provém do idioma Grego, megas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo re deriva do Latim, re, “retroces-

so; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo procede também do 

idioma Latim, cyclus, “período de anos”; e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”, 

no Século XVIII. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que 

se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”, no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, 

energéticos, “ativo, eficaz”, no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, 

“pessoal”, no Século XIII. O sufixo ico, ica vem do idioma Latim, icus, e este do idioma Grego, 

ikós, e, com noção de “participação; referência; pertinência”, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Megarreciclagem do tenepessista maduro. 2.  Megarreciclagem do 

tenepessista veterano. 3.  Megarreciclagem do praticante experiente da tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas megarreciclagem tenepessística, megarreciclagem 

tenepessística inicial e megarreciclagem tenepessística avançada são neologismos técnicos da 

Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Megarretrocesso tenepessístico. 2.  Megafossilização tenepessística.  

3.  Megarretrocesso do tenepessista veterano. 

Estrangeirismologia: o mapeamento do caminho para o breakthrough autevolutivo pri-

oritário; a potencialização dos upgrades evolutivos interassistenciais da tenepes; o momentum 

maximum evolutivo interassistencial ímpar; o plus faltante; a melhoria singular da performance; 

o Tenepessarium; o ad infinitum das autorreciclagens; o Recexarium; o Conviviarium; o Evolu-

tionarium; a selfrecycling consciencial através do tenepessismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência tenepessística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Tene-

pessista: intermissivista reciclogênico. Megarreciclagem: interassistência qualificada. Vivencie-

mos reciclagens diárias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Megarreciclagem. A megarreciclagem do Homem diz respeito à abordagem hete-

rocrítica que faz à causa primária do Cosmos”. “Quando os conflitos centrípetos aumentam mais 

em sua existência do que a sua harmonia centrífuga é a hora da megarreciclagem”. 

2.  “Megarrecin. A esquina da mudança é o momento evolutivo da reflexão magna re-

cinológica”. 

 

Filosofia: o Tenepescentrismo; a Holofilosofia enquanto Filosofia do Parapsiquismo As-

sistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megassuperação existencial; a mudança do ma-

terpensene pessoal; o holopensene pró-saúde holossomática; a higienização holopensênica ins-
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tantânea; a atualização pensênica autevolutiva; o holopensene da autodeterminação evolutiva;  

o materpensene interassistencial tenepessístico; o holopensene da Tenepessologia; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a con-

viviopensenidade; o ato de pensenizar bem de todos os elementos do Cosmos; o holopensene da 

holomaturidade; a autorretilinearidade pensênica reverberando na dimensão extrafísica; o holo-

pensene do rapport com os amparadores extrafísicos técnicos de função; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a Cognópolis Foz do Iguaçu favorecendo a ambientação grafopensênica. 

 

Fatologia: a megarreciclagem tenepessística; o aumento da responsabilidade no autode-

sempenho tenepessístico; a atualização do nível de organização da autopesquisa tenepessística; 

o autodesafio de reciclar o temperamento nesta vida; o megafoco na pré-intermissão; a autorreci-

clagem a partir do paradigma consciencial; a autonomia reeducativa através das leituras e cursos 

de Conscienciologia; o autenfrentamento em prol da docência conscienciológica; o autodesempe-

nho da função de professor intermissivista; as itinerâncias docentes; a descoberta inarredável da 

prática da tenepes; o gabarito interassistencial; a reciclagem teática das tendências pessoais pela 

autoconsciencioterapia; a autoconscienciometria; a atuação paraterapêutica nos atendimentos de 

consciencioterapia; a predisposição às novas ideias; o autodesiderato cosmoético assumido com 

o máximo de empenho e eficiência; a residência proexogênica; o autocompromisso de estar pre-

sente diariamente nas tertúlias no primeiro período de transição de novos mediadores; a vivência 

da autodoação cosmoética; a autaprendizagem da teática paradiplomática; a vivência cosmoética 

essencial do automegatrafor interassistencial; a oportunidade de reorganizar e estabelecer metas 

evolutivas prioritárias; a explicitação da intencionalidade; o fim das vidas humanas trancadas; 

a ressignificação das experiências tenepessistas; as autorreciclagens intraconscienciais contínuas; 

a atualização da autocosmoética nas relações interassistenciais; a passagem da conscin da condi-

ção de assistida para assistente assistido (epicentrismo); a comemoração de 1 década de residên-

cia na Cognópolis-Foz; a década de vivências libertadoras facilitadas pela infraestrutura interas-

sistencial disponível; a coerência permanente com as conscins e consciexes; a ação pessoal 

transparente; a exposição das intenções ininterruptamente; a responsabilidade quanto às priorida-

des evolutivas; a condição humana, teática, pessoal, ideal, de quem já entende e aplica a inteligên-

cia evolutiva (IE); as autexperimentações laboratorais; as participações em diversas dinâmicas pa-

rapsíquicas; a presença contínua na Dinâmica Parapsíquica da Tenepes; o aprofundamento das 

autovivências teáticas da Cosmoeticologia, Megafraternologia e Parapoliticologia; a conquista de 

vintênio na prática do tenepessismo; a identidade interassistencial intermissivista proexológica; 

a autoridade consciencial auferida pelo grupo evolutivo; a reflexão pessoal sobre o posicionamen-

to diante da escrita tarística; a tenepessografia; o investimento na autoconsciência multidimensio-

nal; a função complexa da liderança pré-intermissiva de participação na megarreciclagem terres-

tre; a compulsoriedade em reavaliar a agilização de mudanças indispensáveis ao próximo período 

intermissivo; as autovivências interconscienciais recicladoras na fase acabativa interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desassimilação 

energética; as chamadas clariaudientes em decorrência da avaliação extrafísica; a soltura do ener-

gossoma pessoal; os encapsulamentos parassanitários cosmoéticos; as projeções vexaminosas 

alertando a falta de autolucidez extrafísica; os nódulos holomnemônicos impalpáveis sendo aos 

poucos eliminados; os vislumbres de autorretrocognições em diversas partes do Planeta; a auto-

megaeuforização; a predominância dos chacras superiores; a autoconfiança no amparo extrafísico 

de função; a retratação da autoimagem interassistencial perante a equipe extrafísica de amparado-

res; a consonância às equipexes de amparo no resgate de consciexes baratrosféricas afins; as re-

percussões interassistenciais na vida intra e extrafísica; o decênio da pré-desperticidade na condi-

ção de isca humana lúcida; as práticas da tenepes favorecendo autorganização das auto e hetero-

pesquisas; a autoidentificação interassistencial predominando nas projeções conscienciais; a in-

tensificação da ectoplasmia; o convívio interdimensional homeostático; a rotina interassistencial 

multidimensional; o aproveitamento dos recursos das Centrais Extrafísicas; o desenvolvimento 

da teática tenepessística no preparo da autofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional aplicado às autopesquisas; o sinergismo 

sintonia tenepessista–amparadores extrafísicos de função; o sinergismo tenepes-epicentrismo;  

o sinergismo tenepes–projetabilidade lúcida; o sinergismo maturidade consciencial–inteligência 

evolutiva–construtividade cosmoética. 

Principiologia: o princípio de acontecer o melhor para todos; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); a teática do princípio da descrença (PD); o princípio de os fatos orientarem 

a pesquisa; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da minipeça no Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a compreensão maior, profunda e abrangente do prin-

cípio da evolução grupal interassistencial; os princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando a incorruptibilidade do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado nas interrelações diárias. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial infinita; a teática da Conscienciologia; 

a teoria da seriéxis; a teoria das conotações parafenomenológicas em geral; a teoria e prática do 

parapsiquismo interassistencial; a teoria da projetabilidade lúcida (PL); a teoria da recuperação 

de cons. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica de levantamento dos aportes; a técnica dos 

100 procedimentos; a técnica da automegaeuforização; as técnicas conscienciológicas reciclogê-

nicas; as paratécnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o voluntariado tenepessista veterano; o paravoluntariado na tenepes;  

os voluntários epicentros interassistenciais lúcidos; o voluntário autopesquisador interassisten-

cial compartilhando as pesquisas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da autorganização consciencial; os efeitos da au-

torreciclagem reverberados na interassistência; o efeito tarístico da abordagem precisa no con-

texto interassistencial; os efeitos da recin individual e reurbanização grupal, dinamizando evolu-

tivamente todas consciências estagnadas; o efeito assistencial da captação de neoconstructos, 

ideias originais e neoverpons; o efeito halo do aprendizado da Paradireitologia. 

Neossinapsologia: o tempo e o treino necessários à criação de neossinapses; as neossi-

napses advindas da autopesquisa na tenepes; as neossinapses geradas pelo extrapolacionismo; as 

neossinapses dos ganchos paradidáticos da Heuristicologia; as neossinapses recicladoras. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens sucessivas no exercício da tenepes; o ciclo pré-tene-

pes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo coincidência-descoincidência holossomática; o ciclo autocom-

preensão-heterocompreensão-intercompreensão; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio descensão cosmoética–ascenção 

consciencial; o binômio autoconfiança-autodesempenho; o binômio automotivação-persistência; 

o binômio potência tenepessística–autodiscernimento cosmoético; o binômio tenepessismo–auto-

liderança interassistencial; o binômio paraconsultório-autofiex. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação prolífica de tarefas evo-

lutivas; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; a interação valorização da tenepes–autoqualificação tenepessística; a interação espaço men-

tal livre–inspirações amparadoras; a interação produtividade individual–produtividade grupal;  

a interação pessoa-grupo-coletividade. 
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Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo pequenas realiza-

ções–grandes conquistas; o crescendo conscin tenepessista jejuna–tenepessista veterana–tene-

pessista 24 horas; o crescendo tenepessista–epicon–líder interassistencial; o crescendo recep-

ção-doação; o crescendo interassistencialidade–profissionalização tenepessística. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio definição-de-

terminação-deliberação; o trinômio aqui-agora-já na renovação consciencial; o trinômio transe 

parapsíquico–cérebro–paracérebro; o trinômio autoconhecimento-projetabilidade-assistenciali-

dade; o trinômio estado da descoincidência holossomática–insights extrafísicos–trabalho com-

partilhado com a equipex; o trinômio avançado soltura energossomática–soltura psicossomáti-

ca–soltura mentalsomática; o trinômio tenepes-autofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autor- 

-reciclagem; o polinômio decisão-priorização-realização-autossatisfação; o polinômio autocríti-

ca-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o embasamento decisório no polinômio fatuística- 

-casuística-parafatuística-paracasuística; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicos-

soma-mentalsoma; o polinômio transe parapsíquico–Mentalsomatologia–filigrana autopesquisís-

tica–parapesquisas–paraneoconstructos–autoprospectiva evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça / êxito; o antagonismo incompléxis / com-

pléxis; o anagonismo ação / reação; o antagonismo resolução / irresolução; o antagonismo re-

solução refletida / resolução precipitada; o antagonismo mãos à obra / empurrar com a barriga; 

o antagonismo resolução acertada / resolução errada. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin lida com 

assedialidade; o paradoxo desassediador; o paradoxo do isolamento da conscin para a assistên-

cia multidimensional da tenepes; o paradoxo intrafísico egocentrismo-altruísmo inerente à te-

nepes. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a meritocracia; a recexocracia;  

a cosmocracia; a argumentocracia; a tenepessocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; a lei do maior esforço evolutivo objetivan-

do a megarreciclagem tenepessística; a lei da sincronicidade; a lei da interassistencialidade; as 

leis da Parafisiologia; o conhecimento sobre as leis da parapercepção. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a energofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autossuperação da neofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a autossuperação das manias caprichosas e disfuncionais; a autossuperação 

da mania de desorganização. 

Mitologia: o enfrentamento dos mitos milenares pelo autoconhecimento teático. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a tertulioteca; a pesquisoteca; a consciencioteca; a men-

talsomatoteca; a desassedioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Megarrecexologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autorganizaciologia; a Autocosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Au-

torreflexologia; a Interassistenciologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autorganizada; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin megafraterna. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-
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percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens 

autorreeducator; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megarreciclagem tenepessística inicial = aquela do tenepessista veterano, 

aprofundando a autorganização; megarreciclagem tenepessística avançada = aquela do tenepes-

sista veterano, exercendo de modo teático a Pré-Intermissiologia. 

 

Culturologia: a cultura tenepessística; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva;  

a cultura do abertismo consciencial; a cultura do aperfeiçoamento contínuo; a cultura recinoló-

gica; a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da desperticidade. 

 

Autevolução. Sob a ótica da Autorreflexologia, as pesquisas da conscin pré-serenona 

conduzindo as autorreflexões à megarreciclagem tenepessística destacam 2 aspectos relevantes no 

processo autevolutivo: 

1.  Autovivência: as possibilidades de aprofundamento teático na autenticidade e na me-

gafraternidade, extraindo a vivência cosmoética essencial do megatrafor interassistencial, evitan-

do a imprudência e impulsividade na conduta atual. 

2.  Autolucidez: a fase da autorganização permanente, expressando a condição hodierna 

de promover a concentração de autesforços nas experiências prioritárias. 

 

Megafoco. Em relação à Autoproexologia, a intenção de aproximar o megatrafor do ma-

terpensene interassistencial favorece a direção do megafoco ao próximo período intermissivo, re-

fletindo na formação e desenvolvimento do eixo seriexológico interassistencial da autoproéxis na 

vida atual. 

Pré-Intermissiologia. A autovivência da fase acabativa interassistencial promove a au-

torreflexão associada à compulsoriedade decisiva de reavaliar as circunstâncias e procedimentos 

na agilização de mudanças indispensáveis preparatórias, inalienáveis, à função de liderança inte-

rassistencial no próximo período intermissivo. 

 

Constatações. A autoconsciência multidimensional (AM) evidencia o nível alcançado de 

autorganização consciencial, por meio de, por exemplo, 11 constatações, citadas em ordem 

alfabética, passíveis de ocorrer durante a autopesquisa da megarreciclagem tenepessística: 

01.  Autodesassédio: a conquista da autodesassedialidade teática cotidianamente, prepa-

rando a autofiex. 

02.  Compartilhamento: a escrita grafopensênica no compartilhamento das reflexões 

cosmoéticas. 

03.  Condições: a fase acabativa interassistencial, na condição de terceira ou quarta ida-

des, exigindo o melhor aproveitamento do tempo. 
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04.  Exemplarismo: o megadesafio das mudanças pessoais exemplaristas necessárias  

a novos empreendimentos. 

05.  Holomaturidade: o aumento do percentual de cognição e de ortopensenes. 

06.  Materpensene: a aproximação do trafor interassistencial ao materpensene pessoal. 

07.  Megafraternidade: a identidade interassistencial definindo a especialidade Tene-

pessologia. 

08.  Patamar: a manutenção das conquistas evolutivas na fase da acabativa proexoló-

gica. 

09.  Retilinearidade: a busca da incorruptibilidade diária e ortopensênica. 

10.  Sustentabilidade: a consistência consciencial do eixo do megatrafor interassisten-

cial. 

11.  Teática: o autenfrentamento teático lúcido nas recéxis e recins continuadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megarreciclagem tenepessística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  Parapsíquica  da  Tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Megarrecexologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Recinofilia  tenepessológica:  Recinologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessografologia:  Tenepessologia;  Neutro. 

 

O  PROCESSO  DA  MEGARRECICLAGEM  TENEPESSÍSTICA  

PARECE  LONGO  E  A  VIDA  INTRAFÍSICA  CURTA  PARA  

REALIZÁ-LO.  ANALISANDO  AS  VIVÊNCIAS  INTERASSIS-
TENCIAIS,  SURGEM  RESULTADOS  EVOLUTIVOS  REAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em vivenciar a megarreciclagem tene-

pessística? Reconhece a importância de tal prática? 
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M E G A R R E S P O N S A B I L I D A D E  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megarresponsabilidade é a obrigação ou o dever de a conscin lúcida, 

intermissivista e responsável, responder pelas próprias ações, inclusive autoproexológicas, por ter 

haurido neoconhecimentos prioritários, ou evolutivos extraordinários, no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático, sem coagir ou menosprezar as demais conscins não portadoras do CI. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo responsável é adaptação do idioma 

Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado do idioma Latim, responsus, de res-

pondere, “responder; afirmar; assegurar; afiançar; prometer; refutar; comparecer”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. A palavra responsabilidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Megadever. 02.  Megobrigação. 03.  Priorização evolutiva. 04.  Equi-

líbrio evolutivo. 05.  Pararresponsabilidade. 06.  Paraobrigação. 07.  Encargo evolutivo. 08.  Para-

compromisso. 09.  Megavínculo retributivo. 10.  Autoconsciência parassocial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo responsabi-

lidade: autorresponsabilidade; corresponsabilidade; corresponsável; irresponsabilidade; irres-

ponsabilizar; irresponsável; megarresponsabilidade; pararresponsabilidade; responsabilização; 

responsabilizador; responsabilizadora; responsabilizar; responsável. 

Neologia. O termo megarresponsabilidade e as 3 expressões compostas megarresponsa-

bilidade inversiva, megarresponsabilidade tenepessista e megarresponsabilidade epicêntrica são 

neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 01.  Irresponsabilidade. 02.  Desídia. 03.  Omissão evolutiva.  

04.  Omissão cognitiva deficitária. 05.  Omissão conviviológica deficitária. 06.  Despriorização 

evolutiva. 07.  Desequilíbrio evolutivo. 08.  Delinquência evolutiva. 09.  Paralienação. 10.  Abu-

sividade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autolucidez retrocognitiva responsável. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há megar-

responsabilidades extremas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoeticologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a megarresponsabilidade; as autorresponsabilidades intransferíveis; os limites 

cosmoéticos da conscin intermissivista; o limite da irreverência sem sardonismo; o limite do ex-

trapolacionismo sem estupro evolutivo; o limite da omissão superavitária (omissuper); a autocríti-

ca; a noção mais ampla das autorresponsabilidades; a recepção feliz, sem masoquismo, das hete-

rocríticas evolutivas; a torre de marfim; o nariz empinado; a crista do orgulho; o desviacionismo; 

o tresmalhamento; o ectopismo; o desnorteamento; a desfocagem consciencial; as omissões de-

ficitárias; as posturas pessoais decisivas; a evitação da transferência da responsabilidade para ou-

trem; a consecução das prioridades evolutivas. 

 

Parafatologia: os autocomprometimentos pré-ressomáticos; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das cláusulas pétreas na Proexologia. 

Tecnologia: a técnica do voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito da validação pessoal verbaciológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoverpons. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio autorreflexão-auto-

convicção; o binômio paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação afirmação-evidência. 

Trinomiologia: o trinômio aspiração evolutiva–autodiscernimento–interassistenciali-

dade; o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio direito-dever-re-

núncia. 

Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconhecimento-ignorância. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a hipegiofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a criticoteca; a prioroteca; a verbacioteca; 

a despertoteca; a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Autocoe-

renciologia; a Autevoluciologia; a Paraprocedenciologia; a Prospectivologia; a Grupocarmologia; 

a Autocriticologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade narcisista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens compromissus; o Homo 

sapiens obligatus; o Homo sapiens responsus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megarresponsabilidade inversiva = a da conscin inversora existencial; 

megarresponsabilidade tenepessista = a da conscin praticante da tenepes; megarresponsabilidade 

epicêntrica = a da conscin epicentro consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia. 

Paradireitologia. A conscin lúcida, intermissivista, mesmo se sentindo mais confortável 

na condição de membro da Humanidade, dentro da Socin, ainda patológica, não é portadora de di-

reitos especiais negados ao homem comum, por exemplo, submetido à robéxis, pessoa até mesmo 

sem acesso, na própria imaginação popular, às lições evolutivas, cosmoéticas, da megafraternida-

de hauridas no Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Autorrecexologia. A conscin lúcida, racionalmente, há de se sentir, isto sim, com maio-

res responsabilidades existenciais ou intrassomáticas – as megarresponsabilidades –, tendo em 

vista as autorreciclagens e os empreendimentos proexológicos em desenvolvimento. 

Megaescola. Somente o CI não dá asas de anjo nem auréola de sábio ao indivíduo na 

Megaescola Evolutiva desta dimensão. Viemos para cá a fim de exemplificar de igual para igual, 

a inteligência evolutiva (IE), sem nenhum privilégio, superioridade, altivez, hegemonia, petulân-

cia, presunção, prepotência, autocracia, totalitarismo ou manipulacionismo. Não somos consciên-

cias ungidas nem pertencemos às ideologias pré-maternais, jurássicas, de povo escolhido. 

Intercompreensiologia. A Super-Humanidade dos evoluciólogos e Serenões ainda não 

existe na Terra, nesta dimensão. A Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) e a Cognópolis são áreas de trabalhos exemplificativos sem misticismos nem arrogâncias. 

As Instituições Conscienciocêntricas (ICs) e as Empresas Conscienciocêntricas (ECs) são desa-

fios evolutivos maxiproexológicos nos quais carecemos de todos para alcançarmos sucesso no ru-

mo do Estado Mundial. 

 

Caracterologia. Pela ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, o confronto de 100 reações pessoais entre a conscin vulgar, ou antiga, e a conscin in-

termissivista, supostamente reciclante evolutiva, renovada, onde essa pode demonstrar quem é pa-

ra aquela, por meio da vivência das verbações e dos exemplos cosmoéticos: 

 

 

Tabela  –  Confrontos  Conscin  Vulgar  /  Conscin  Intermissivista 

 

N
os

 Conscin  Vulgar  Antiga Conscin  Intermissivista  Reciclante 

01.  Abandono Acolhimento 

02.  Acobertamento Transparência 

03.  Afetação Fraternidade 

04.  Altanaria Altruísmo 

05.  Altivez Acessibilidade 

06.  Antidiscernimento Autodiscernimento 

07.  Arbitrariedade Sensatez 

08.  Arrogância Discrição 
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N
os

 Conscin  Vulgar  Antiga Conscin  Intermissivista  Reciclante 

09.  Aspereza Cordialidade 

10.  Autocorrupção Cosmoética 

11.  Autocracia Bondade 

12.  Autodescomprometimento Autocompromisso 

13.  Autoritarismo Despojamento 

14.  Belicismo Pacifismo 

15.  Bifrontismo Franqueza 

16.  Contradição Lisura 

17.  Demagogia Explicitação 

18.  Desacato Retratação 

19.  Desamor Simpatia 

20.  Desatenção Atenção 

21.  Descaso Compaixão 

22.  Descortesia Cortesia 

23.  Desdém Respeito 

24.  Deseducação Educação 

25.  Desídia Autodisposição 

26.  Desleixo Autocontrole 

27.  Desonestidade Dignidade 

28.  Despotismo Humanidade 

29.  Dissimulação Sinceridade 

30.  Egocentrismo Large 

31.  Empáfia Comedimento 

32.  Enfatuação Temperança 

33.  Engano Lealdade 

34.  Envaidecimento Bonomia 

35.  Escárnio Consideração 

36.  Esnobismo Naturalidade 

37.  Exibicionismo Amabilidade 

38.  Farronca Afabilidade 

39.  Fechadismo Abertismo 

40.  Frieza Cordura 

41.  Grosseirismo Polidez 

42.  Hipocrisia Autocrítica 
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N
os

 Conscin  Vulgar  Antiga Conscin  Intermissivista  Reciclante 

43.  Ignorantismo Sabedoria  

44.  Imaturidade Maturidade 

45.  Imodéstia Modéstia 

46.  Impiedade Comiseração 

47.  Implicação Generosidade 

48.  Imponência Acessibilidade 

49.  Imposição Liberalidade 

50.  Improbidade Integridade 

51.  Inclemência Gratidão 

52.  Incoerência Coerência 

53.  Incompreensão Compreensibilidade 

54.  Inculcação Informação 

55.  Incúria Engajamento 

56.  Indelicadeza Delicadeza 

57.  Indiferença Abnegação 

58.  Indisciplina Autorganização 

59.  Iniquidade Equanimidade 

60.  Insensibilidade Sensibilidade 

61.  Intolerância Intercompreensão 

62.  Intransigência Flexibilidade 

63.  Inurbanidade Urbanidade 

64.  Ironia Ponderação 

65.  Irreflexão Reflexão 

66.  Irresponsabilidade Responsabilidade 

67.  Jactância Conciliação 

68.  Leviandade Juízo 

69.  Malevolência Benevolência 

70.  Mandonismo Condescendência 

71.  Manipulacionismo Intercooperação 

72.  Menosprezo Apreço 

73.  Mesquinhez Hospitalidade 

74.  Mordacidade Bom humor 

75.  Orgulho Simplicidade 

76.  Ostentação Magnanimidade 
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N
os

 Conscin  Vulgar  Antiga Conscin  Intermissivista  Reciclante 

77.  Pedantismo Prestimosidade 

78.  Pernosticidade Retidão 

79.  Petulância Amenidade 

80.  Pose Civilidade 

81.  Prepotência Suavidade 

82.  Presunção Filantropia 

83.  Pretensão Despretensão 

84.  Prosápia Brandura 

85.  Ranhetice Deferência 

86.  Requinte Desprendimento 

87.  Ressentimento Perdão 

88.  Rispidez Sociabilidade 

89.  Sarcasmo Carinho 

90.  Sobrançaria Afetividade 

91.  Sofisma Honestidade 

92.  Sordidez Desapego 

93.  Subcerebrologia Paracerebrologia 

94.  Superioridade Igualdade 

95.  Tirania Liberdade 

96.  Totalitarismo Democracia 

97.  Triunfalismo Lhaneza 

98.  Vaidade Singeleza 

99.  Vanglória Verbaciologia 

100.  Zombaria Assistencialidade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megarresponsabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  QUANTO  À  MEGARRESPONSABI-
LIDADE  É  A  REAÇÃO  SADIA  DO  PROEXISTA,  HOMEM 

OU  MULHER,  PERANTE  OS  DEVERES  NATURAIS  PARA 
A  CONSECUÇÃO  E  COMPLETUDE  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista se sente inteira-

mente à vontade na vivência das próprias megarresponsabilidades? A conscin vulgar, antiga, den-

tro de você, desapareceu há quanto tempo? 
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M E G A R R E T R O C E S S O  
( A U T O R R E T R O C E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megarretrocesso é o ato, atitude, postura ou posicionamento de natureza 

anticosmoeticamente fossilizada e ultrapassada por parte da conscin incauta dominada pela auto-

mimese inconveniente, antievolutiva e dispensável. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo retrocesso procede do idioma La-

tim, retrocessus, “movimento para trás; recuo”, de retrocessum, e este de retrocedere, “retroce-

der; retrogradar; voltar pelo mesmo caminho”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Megarretrogradação. 2.  Megafossilização. 3.  Autorregressismo.  

4.  Ultrapassadismo. 5.  Autodesaceleração. 6.  Autorretrocesso. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo retrocesso: 

megarretrocesso; retrocededor; retrocededora; retrocedência; retrocedente; retroceder; retroce-

dimento; retrocessão; retrocessionária; retrocessionário; retrocessiva; retrocessivo; retrocessor; 

retrocessora. 

Neologia. O vocábulo megarretrocesso e as 3 expressões compostas megarretrocesso in-

dividual, megarretrocesso grupal e megarretrocesso coletivo são neologismos técnicos da Autor-

retrocessologia. 

Antonimologia: 1.  Megarrenovação. 2.  Megarreciclagem. 3.  Megassuperação. 4.  Au-

torrenovação. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; o aberratio delicti. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal deficitária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Retrocessologia; os retropensenes; a retropen-

senidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os es-

quizopensenes; a esquizopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os morbopense-

nes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o megarretrocesso; o megarretrocesso individual arrastando o grupo para  

o erro contumaz; o megarretrocesso do líder político, religioso ou ideológico conduzindo os lide-

rados para a Patologia; a demência moral; a politicaria; os tolicionários; a necessidade do rema-

peamento existencial; a reeducação pessoal; a autauditoria teática oportuna. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico retrocesso de 1–retrocesso de 1.000. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença. 

Codigologia: a ignorância do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código patológico 

de impunidade; os códigos grupais de vitimização coletiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: os efeitos conscienciais das interprisões grupocármicas; os efeitos indelé-

veis das mutilações; as estimagmatizações com efeitos irreversíveis. 

Ciclologia: o ciclo megalomaníaco roubo de alfinetes–roubo de milhões de dólares;  

o  ciclo da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio passado-presente–presente-futuro. 

Interaciologia: a interação nosológica Psicopatologia-Neuropatologia-Parapatologia. 

Crescendologia: o crescendo baratrosférico consener–satélite de assediador–megasse-

diador. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-coerções. 

Antagonismologia: o antagonismo acerto / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo da pessoa moderninha cometendo atos anacrônicos. 

Politicologia: a asnocracia; a barbarocracia; a despotocracia; a cerberocracia; a oligo-

cracia; a genuflexocracia; a teocracia. 

Legislogia: as leis do menor e do maior prejuízo; a defesa das leis contra a mutilação 

genital feminina (MGF); as leis teológicas irracionais. 

Filiologia: a nostalgia da Baratrosfera. 

Sindromologia: a síndrome da Anticosmoética Generalizada. 

Holotecologia: a patologicoteca; a cinismoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a bizarro-

teca; a regressoteca; a dogmaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorretrocessologia; a Autassediologia; a Parapatologia; a Psi-

copatologia; a Nosologia; a Teratologia; a Instintologia; a Passadologia; a Acriticologia; a Auto-

desviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a massa humana impensante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retroactor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens barathrosphericus; 

o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens toxicomaniacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megarretrocesso individual = a autoflagelação; megarretrocesso grupal 

= a competitividade; megarretrocesso coletivo = o belicismo. 

 

Culturologia: os megaidiotismos culturais; a cultura inútil; as leis culturais malévolas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autorretrocessologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

120 atos, atitudes, posturas ou posicionamentos de tipos de megarretrocessos óbvios, de natureza 

doutrinista, contra a evolução dinâmica da consciência: 

01.  Absolutismo. 

02.  Alcoolismo. 

03.  Anacronismo. 

04.  Anarquismo. 

05.  Animalismo: o bestialismo. 
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06.  Ansiosismo: o impulsivismo. 

07.  Antiecologismo. 

08.  Antilogismo. 

09.  Antiprofissionalismo. 

10.  Antitraforismo. 

11.  Aulicismo. 

12.  Autovegetalismo. 

13.  Autovitimismo. 

14.  Baratrosferismo. 

15.  Barbarismo. 

16.  Beatismo: o vaticanismo. 

17.  Belicismo: o antipacifismo. 

18.  Biblicismo. 

19.  Biblioclastismo. 

20.  Bibliotismo. 

21.  Bifrontismo. 

22.  Botocudismo. 

23.  Burocratismo. 

24.  Caciquismo. 

25.  Camicasismo: o suicidismo lento. 

26.  Canalhismo. 

27.  Carolismo. 

28.  Cartelismo. 

29.  Caucasiocentrismo. 

30.  Caudilhismo. 

31.  Charlatanismo. 

32.  Chauvinismo. 

33.  Coronelismo. 

34.  Corrupcionismo. 

35.  Cretinismo. 

36.  Criacionismo. 

37.  Delirantismo. 

38.  Despotocracismo. 

39.  Dinheirismo: o capitalismo selvagem. 

40.  Dogmatismo: o falaciosismo. 

41.  Egocentrismo. 

42.  Elitismo: o aristocracismo. 

43.  Eremitismo: o cenobitismo; o anacoretismo; a erimitania. 

44.  Escravagismo. 

45.  Estapafurdismo: o absurdismo. 

46.  Eunuquismo: o castratismo (castracismo). 

47.  Facciosismo. 

48.  Fanatismo. 

49.  Farisaísmo. 

50.  Femismo. 

51.  Fetichismo. 

52.  Feudalismo: o oligarquismo. 

53.  Fisicalismo: o reducionismo. 

54.  Franquismo: o falangismo. 

55.  Hackerismo. 

56.  Hilotismo. 

57.  Histerismo. 

58.  Idolatrismo: o bovinolatrismo. 
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59.  Imperialismo. 

60.  Interesseirismo: o negocismo. 

61.  Intolerantismo. 

62.  Intrusismo: o heterassedialismo. 

63.  Irracionalismo. 

64.  Irreflexonismo. 

65.  Jacobinismo. 

66.  Jesuitismo. 

67.  Lixismo. 

68.  Ludopatismo. 

69.  Machismo. 

70.  Marxismo. 

71.  Materialismo. 

72.  Megassujismundismo: a imundície intraconsciencial. 

73.  Melancolismo. 

74.  Mitologismo. 

75.  Monoculturalismo. 

76.  Monoideísmo. 

77.  Monopolismo. 

78.  Murismo. 

79.  Narcisismo. 

80.  Nazifascismo: o neonazismo; o neofascismo. 

81.  Neofobismo. 

82.  Nepotismo. 

83.  Obscurantismo. 

84.  Ociosismo: o boavidismo. 

85.  Ordinarismo. 

86.  Paroquialismo. 

87.  Pedantismo. 

88.  Pieguismo. 

89.  Protocerebelismo. 

90.  Psicopatismo. 

91.  Puritanismo. 

92.  Racismo. 

93.  Radicalismo: o extremismo. 

94.  Ressentismo. 

95.  Retranquismo. 

96.  Retropensenismo. 

97.  Sacerdotalismo: o teocratismo. 

98.  Sadomasoquismo: o sadismo; o masoquismo. 

99.  Salazarismo. 

100.  Salvacionismo. 

101.  Sardonismo. 

102.  Sectarismo. 

103.  Sedentarismo. 

104.  Segregacionismo. 

105.  Separatismo: o antiuniversalismo. 

106.  Sinecurismo. 

107.  Stalinismo. 

108.  Subcerebralismo. 

109.  Supersticiosismo. 

110.  Tabagismo: o nicotinismo. 

111.  Teoterrorismo. 
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112.  Tiranismo: o ditatorialismo. 

113.  Totalitarismo. 

114.  Ultraconservantismo. 

115.  Vampirismo. 

116.  Vandalismo. 

117.  Verbosismo. 

118.  Videotismo. 

119.  Xenofobismo. 

120.  Zotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megarretrocesso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGARRETROCESSO  DEFINE,  DE  MODO  INDISCUTÍ-
VEL,  O  BAIXO  NÍVEL  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE 

DA  CONSCIN  VULGAR  EM  QUAISQUER  ANÁLISES  RACIO- 
NAIS  DE  CONTINGENCIAMENTOS  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda comete algum ato inserível no universo 

dos megarretrocessos? Por qual razão? 
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M E G A R R E V E L A Ç Ã O    R A C I O N A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megarrevelação racional é a captação por parte da conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, da verdade relativa de ponta (verpon), avançada e lógica, capaz de transcender 

os conhecimentos intrafísicos e parapsíquicos existentes em todas as linhas do conhecimento hu-

mano, até o momento evolutivo, dentro do universo dos fenômenos e parafenômenos ou dos fatos 

e parafatos multidimensionais do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria, mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo revelação vem do idioma Latim, 

revelatio, “ação de descobrir, de desvendar; revelação”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo ra-

cional procede também do idioma Latim, rationalis, “contável; calculável; racional; dotado de ra-

zão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; relação; comércio; projeto; método; raciocí-

nio; doutrina; razão determinante”. Apareceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Achado conscienciológico. 2.  Megacaptação parapsíquica. 3.  Divul-

gação de achado parapsíquico. 4.  Informação de descoberta interdimensional. 5.  Evidência mul-

tidimensional. 6.  Extrapolacionismo parapsíquico máximo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo revelação: 

revelada; revelado; revelador; reveladora; revelar; revelável. 

Neologia. As 3 expressões compostas megarrevelação racional, megarrevelação racio-

nal primária e megarrevelação racional superior são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Achado eletronótico. 2.  Descoberta física. 3.  Evidência intrafísica. 

4.  Revelação mística. 5.  Dogma religioso. 

Estrangeirismologia: o enriquecimento do know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paradesco-

bertas: descobrimentos parapsíquicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade pessoal; a autorreceptividade aos neo-

pensenes; os pensenes da multidimensionalidade; os superpensenes; a lateropensenidade; a cos-

mopensenidade. 

 

Fatologia: a revelação como esclarecimento racional lógico; a afinidade cognitiva; o te-

ma inédito; a dissecção da neorrealidade; as neoperspectivas; a tares; a cosmovisão expandida; as 

neossistematizações; a evolução no contrafluxo social; a pressão pacífica nos bolsões conservan-

tistas; o caminho da reciclagem intrafísica ampla. 

 

Parafatologia: a megarrevelação racional; a megarrevelação pessoal; a megarrevelação 

grupal; a megarrevelação ideológica; a pesquisa parapsíquica sem misticismos; as verpons em ba-

ses multidimensionais; o caminho da reurbanização extrafísica (reurbex); a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Serenarium; o laboratório cons-

cienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Enumerologia: a irrupção da ideia nova; o impacto da verpon; a provocação parapsíqui-

ca; a agitação cognitiva; a superação cognitiva; a reformatação de opiniões; a ultrapassagem holo-

filosófica. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-achado-debate; o trinômio embasamento-manuten-

ção-desenvolvimento. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a gnosiofilia. 

Mitologia: a Antiteomitologia; a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a cognoteca; a heuristicoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Autopesquisologia;  

a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Neotecnologia; a Impactotera-

pia; a Verponologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana consciente; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser 

desperto; a semiconsciex; a equipe intrafísica (equipin); a equipe extrafísica (equipex) ; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o pesquisador; o prospector de neover-

pons; o sistemata; o voluntário; o tertuliano; o verbetólogo; o conscienciólogo; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o maxidissidente ideológico; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o projetor consciente; o te-

nepessista; o epicon lúcido; o ofiexista; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a pesquisadora; a prospectora de neo-

verpons; a sistemata; a voluntária; a tertuliana; a verbetóloga; a consciencióloga; a acoplamentis-

ta; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a maxidissidente ideológica; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a duplóloga; a proexóloga; a reeducadora; a projetora cons-

ciente; a tenepessista; a epicon lúcida; a ofiexista; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megarrevelação racional primária = a vivência da técnica da inversão 

existencial (invéxis); megarrevelação racional superior = a vivência da paratécnica da colheita 

intermissiva futura. 

 

Catalisologia. Nas abordagens da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 33 agentes catalíticos dos achados de verpons, em geral, dentro das áreas de pesquisas da 

Conscienciologia: 

01.  Autocogniciologia: o autoconscienciograma. 

02.  Autocriticologia: a Autoconscienciometrologia. 

03.  Autodiscernimentologia: a hiperacuidade. 
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04.  Autopensenologia: os ortopensenes; o materpensene pessoal cosmoético. 

05.  Autopesquisologia: a autorreflexão. 

06.  Ciprienologia: o ciclo de primaveras energéticas (primeneres). 

07.  Coerenciologia: a coesão entre princípios e valores pessoais. 

08.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

09.  Cosmovisiologia: a busca do estado da cosmoconsciência. 

10.  Criteriologia: a bússola consciencial cosmoética. 

11.  Descrenciologia: o cético otimista cosmoético (COC). 

12.  Despertologia: o ser desassediado permanente total (desperto). 

13.  Duplologia: a dupla evolutiva. 

14.  Energossomatologia: o estado vibracional (EV) profilático. 

15.  Evoluciologia: a inteligência evolutiva (IE). 

16.  Extrapolaciologia: no parapsiquismo. 

17.  Geopoliticologia: a Cognópolis. 

18.  Heuristicologia: a serendipitia; a descoberta. 

19.  Holopensenologia: pessoal. 

20.  Interassistenciologia: a tares; a tenepes; a ofiex. 

21.  Macrossomatologia: em função da maxiproéxis. 

22.  Maxiproexologia: o completismo existencial da tares; a maximoréxis. 

23.  Multidimensiologia: o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

24.  Paradireitologia: o respeito teático aos princípios conscienciais. 

25.  Parapercepciologia: a sinalética energética e parapsíquica; as autorretrocognições. 

26.  Paraprocedenciologia: de comunex extrabaratrosférica. 

27.  Priorologia: a cláusula pétrea da autoproéxis. 

28.  Projeciologia: as projeções de consciência contínua; o Projectarium. 

29.  Raciocinologia: a razão; a lógica; a retilinearidade autopensênica. 

30.  Refutaciologia: o debate mentalsomático produtivo. 

31.  Teaticologia: os 99% das autovivências. 

32.  Tenepessologia: a ofiex pessoal atuante. 

33.  Verbaciologia: a verbação coerente. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parafenomenologia. eis, por exemplo, na ordem alfabética, 21 

ocorrências transcendentes, ou transverpons, racionalmente incluíveis na listagem básica das pa-

rarrevelações racionais do corpus dos conhecimentos da proposição científica, ou paracientífica, 

da Conscienciologia, sendo alguns destes conceitos originais, inéditos, inauditos ou ainda não di-

vulgados e, consequentemente, não debatidos em profundidade, nos registros da História Huma-

na, em qualquer área de cognição, significando desafio para as autoinvestigações dos pesquisado-

res e pesquisadoras interessados: 

01.  Autorrevezamento  multiexistencial  (Ciclo  multiexistencial  pessoal,  CMP). 

02.  Bonde  extrafísico. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade  (CEF). 

04.  Central  Extrafísica  da  Verdade  (CEV). 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia  (CEE). 

06.  Consciex  Livre  (CL). 

07.  Desperticidade  (Despertologia). 

08.  Identidade  extra. 

09.  Inversão  existencial  (invéxis;  Invexologia;  Invexometria). 

10.  Macrossoma  (Macrossomatologia). 

11.  Macrossoma  idiota  (Serenologia). 

12.  Monólogo  psicofônico  (Parafenomenologia). 

13.  Oficina  extrafísica  (ofiex;  autofiex;  Ofiexologia). 

14.  Pangrafia  (Parafenomenologia). 

15.  Paragenética  (Parageneticologia). 
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16.  Paramicrochip. 

17.  Pensene  (Pensenologia). 

18.  Personalidade  consecutiva. 

19.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia). 

20.  Reurbex  (reurbanização  extrafísica;  Reurbanizaciologia). 

21.  Tenepes  (Tenepessologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megarrevelação racional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Neopatamar  libertário:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

6.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

NA  MEGARREVELAÇÃO  RACIONAL  A  VERPON  AVANÇA-
DA  LIBERTA-SE  DO  INSTINTO  CONFINADO  AO  PSICOS-
SOMA,  SUBUMANO,  PARA  O  AMPLO  UNIVERSO  DO  PA- 
RACORPO  DO  AUTODISCERNIMENTO,  O  MENTALSOMA. 

 

Questionologia. Você já obteve alguma verpon avançada nas pesquisas conscienciológi-

cas? Em qual área de conhecimento? 
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M E G A R R E V E R I F I C A C I O L O G I A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Megarreverificaciologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimen-

tos específicos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter da 

reverificação racional permanente, como hábito profissional, de todos os detalhes dos procedi-

mentos pesquisísticos por parte da conscin lúcida pesquisadora. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O prefixo re provém do idioma 

Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo 

verificar deriva do idioma Latim, verificare, “estabelecer como verdade; verificar”. Apareceu no 

Século XV. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Megarreverificação. 2.  Ciência do megarreverificacio-

nismo. 

Neologia. O vocábulo Megarreverificaciologia e as duas expressões compostas Megar-

reverificaciologia Habitual e Megarreverificaciologia Imposta são neologismos técnicos da Au-

texperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Megaverificaciologia. 2.  Megaverificacionismo. 3.  Megacognicio-

logia. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; o upgrade das autocomprovações; 

o check-list conscienciológico; o selfscrutiny; as linkagens técnicas; o double check. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade pesquisística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os interpensenes; a inter-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os la-

teropensenes; a lateropensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; a pensenosfera pessoal. 

 

Fatologia: a Ciência da Megarreverificação; o emprego habitual das reverificações téc-

nicas em todas as investigações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hiperacuidade-autodiscernimento; o sinergismo percep-

tibilidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da reverificação pesquisística; o princípio da descrença;  

o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo as reverificações; o princípio cosmoé-

tico da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado propiciando a auto-

constatação realística do nível evolutivo pessoal do pesquisador ou pesquisadora. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 
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Tecnologia: a técnica do megarreverificacionismo; a técnica do detalhismo; a técnica 

da exaustividade; a técnica da estatística aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa  

e erro; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existencial; as técnicas cosmovi-

siológicas; as técnicas da abordagem inicial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio 

Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito halo das pesquisas continuadas; o efeito da série contínua de auto-

constatações para a autoconscientização quanto às diversas realidades conscienciais; o efeito 

desconstrutor das autoconstatações monodimensionais da autoconscientização multidimensional 

(AM). 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo autoconstatação-heterorrefu-

tação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) observador-observado; o binômio (dupla) transmis-

sor-retransmissor; o binômio (dupla) reeducador-reeducando; o binômio (dupla) conscienciote-

rapeuta-evoluciente; o binômio progresso-rotina; o binômio decisão-motivação; o binômio quali-

dade-quantidade. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos; a interação 

dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercep-

ções multidimensionais; a interação proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho 

proexológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação 

causa-efeito. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autocorreção. 

Polinomiologia: o polinômio constatação do fato–investigação do parafato associado– 

–hipótese interpretativa–atestação elucidativa. 

Antagonismologia: o antagonismo suposição / constatação; o antagonismo deixar pas-

sar / dar-se conta; o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonis-

mo ação / inação; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo direção certa / contra-

mão. 

Paradoxologia: o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o paradoxo do objeto- 

-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a autovigilância quanto aos excessos da 

lei da generalização da experiência. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a criticofilia;  

a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a evolucioteca; a correlacionoteca; a sincronoteca;  

a mentalsomatoteca; a coerencioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Megarreverificaciologia; a Autexperimentologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriterio-

logia; a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin investigadora criteriosa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o reverificacionista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reverificacionista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

definologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens para-

psychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Megarreverificaciologia Habitual = a Ciência da reverificação técnica 

das pesquisas como hábito profissional; Megarreverificaciologia Imposta = a aplicação da reveri-

ficação técnica das pesquisas exigida pelos fatos para a pesquisadora ou pesquisador amador. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Megarreverificaciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Superexatidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DO  MEGARREVERIFICACIONISMO  É  O  ME-
LHOR  PRINCÍPIO  OU  PROCEDIMENTO  IDEAL  PARA  

ORIENTAR  AS  PESQUISAS  DA  PARAPERCEPTIBILIDADE,  
EM  GERAL  COMPLEXAS  DEVIDO  À  TRANSCENDÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reverifica todos os próprios procedimentos de 

pesquisa? Você mantém tal postura como hábito técnico? 
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M E G A S S I N C R O N I C I D A D E  
( ME G A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megassincronicidade é a ocorrência complexa da interação entre fenô-

menos aparentemente isolados, dentro e / ou fora do microuniverso da consciência intrafísica 

(conscin), segundo a Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria, mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo síncrono deriva do idioma Latim 

Tardio, synchronus, e este do idioma Grego, súgkhronos, “contemporâneo”, composto pelo prefi-

xo sún, “juntamente; ao mesmo tempo; além disso; com; do lado de; em favor de; de acordo com; 

por meio de”, e pelo elemento de composição khrónos, “tempo”. Surgiu no Século XVIII. A pala-

vra sincronicidade apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Sincronicidade complexa. 2.  Megassincronia. 3.  Megassincronismo. 

4.  Megassincronização. 5.  Megainteratividade. 6.  Megainterrelação. 7.  Megassimultaneidade. 

8.  Megatautocronia. 

Neologia. As duas expressões compostas megassincronicidade intraconsciencial e me-

gassincronicidade extraconsciencial são neologismos técnicos da Megassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Assincronicidade. 2.  Assincronia. 3.  Assincronismo. 4.  Assincro-

nização. 5.  Dessincronização. 6.  Diacronia. 7.  Causalidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto ao au-

todiscernimento relativo às sincronicidades energéticas e parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das megassincronicidades; os fluxopensenes; a flu-

xopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a fenomenalidade complexa; a expressão coincidências significativas propos-

ta pelo psicólogo Carl Gustav Jung (1875–1961); as insuspeitas conexões entre eventos; as sin-

cronicidades. 

 

Parafatologia: a megassincronicidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a sincronicidade multidimensional; a cadeia 

de acontecimentos; as múltiplas correlações; os fatos e parafatos atratores; as simulcognições;  

o momento evolutivo; o aqui e agora; o mérito assistencial de cada conscin; o fluxo das realidades 

do Cosmos; a Cronêmica; a Proxêmica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o  sinergismo entre os fenômenos e os parafenômenos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades do sensitivo ectoplasta. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-sinergismo. 
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Interaciologia: a interação sincronicidade-coincidência. 

Crescendologia: o crescendo parassincronicidade mínima–parassincronicidade má-

xima. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio grupali-

dade-planificação-sincronismo; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinô-

mio eutimia-protimia-primener; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio 

observação-análise-constatação. 

Polinomiologia: o polinômio momento certo–lugar adequado–companhia correta–con-

teúdo apropriado. 

Antagonismologia: o antagonismo megaassincronia / megassincronia. 

Paradoxologia: o paradoxo do registro dos detalhes das ocorrências sincrônicas míni-

mas oferecer a cosmovisão das sincronicidades parapsíquicas máximas; o paradoxo das cone-

xões acausais entre eventos separados no tempo e no espaço. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade universal; as leis das probabilidades. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a sinergeticoteca; a enci-

cloteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Megassincronologia; a Cosmologia; a Parapercepciologia; a Pa-

rafenomenologia; a Pararretrocogniciologia; a Parassimulcogniciologia; a Cosmovisiologia; a Co-

nexologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Confluenciologia; a Paradigmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens synchronicus; o Homo sapiens megasynchronicus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens communitarius; o Homo 

sapiens cosmovisiologus. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22508 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megassincronicidade intraconsciencial = a sincronicidade complexa 

ocorrida no âmbito do microuniverso consciencial; megassincronicidade extraconsciencial 

= a sincronicidade complexa ocorrida no exterior do microuniverso consciencial. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Parapsiquismo. 

Fatos. Pela Holomaturologia, obviamente, os fatos naturais, sejam intrafísicos, extrafísi-

cos ou parapsíquicos, ocorrem independentemente das classificações científicas dos fenômenos,  

e a divisão pedagógica estabelecida convencionalmente, conforme a Fenomenologia, e podem se 

desenvolver entrosados em interação, ou todo único, indivisível, à revelia dos pesquisadores. 

Visão. Na Experimentologia, tais ocorrências ou evidências chamam a atenção para a as-

sociação de ideias e a visão panorâmica, de conjunto, abrangente, racionalmente mantida quando 

desejamos entender a complexidade de cada microuniverso consciencial considerando a consciên-

cia “inteira”, no âmbito do holossoma. 

Casuística. A partir da Holossomatologia, por exemplo, o fenômeno celular da paraci-

catrização, sobrevindo em certos casos de Paracirurgia, com a conscin somática e ostensivamente 

enferma, é bem similar ou correlato ao fenômeno celular da Pararregeneração, reciclagem or-

gânica surgida em certos casos de maximoréxis, com a conscin evolutiva e razoavelmente sadia. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Parapedagogiologia, pode-se montar o quadro con-

frontativo, na tabela com 10 variáveis em ordem natural, cronológica, de ocorrência, entre ambos 

os fenômenos referidos, a fim de se analisar melhor o assunto dessa correlação e explicitar as 

abordagens em duas áreas de investigação diferentes: 

 

Tabela  –  Confronto  Paracicatrização  /  Pararregeneração 

 

N
os

 Paracicatrização Pararregeneração 

01. Especialidade I: Somatologia Especialidade I: Evoluciologia 

02. Especialidade II: Consciencioterapia Especialidade II: Proexologia 

03. Subcampo: Paracirurgia Subcampo: Maximoréxis 

04. Objeto sob análise: conscin doente Objeto sob análise: conscin sadia 

05. Especialidade III: Parapatologia Especialidade III: Paraprofilaxiologia 

06. Diagnóstico: neoplasia (tumoração) Diagnóstico: envelhecimento 

07. Fenômeno: paracicatrização Fenômeno: pararregeneração 

08. Efeito: remissão somática Efeito: rejuvenescimento somático 

09. Saldo: homeostasia holossomática Saldo: homeostasia holossomática 

10. Especialidade IV: Holossomatologia Especialidade IV: Holossomatologia 

 

Categorias. Em função da Holocarmologia, esta é categoria de sincronicidade (Pararre-

generação) complexa, intraconsciencial, intrassomática e egocármica, diferente da sincronicidade 

(Paracicatrização) multidimensional, extraconsciencial, extrassomática e grupocármica. 

Interdisciplinaridade. Sob a perspectiva da Mentalsomatologia, a maior interdisciplina-

ridade desenvolvida nos 2 fenômenos é a mesclagem ou interação da Biologia Humana com a Pa-

rabiologia (humana e não subumana). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megassincronicidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

07.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

08.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

09.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

NO  UNIVERSO  DOS  FENÔMENOS  E  PARAFENÔMENOS  

SUTIS  DA  VIDA  INTRA  E  EXTRAFÍSICA  E  PELO  ESTADO  

ATUAL  DAS  PARAPESQUISAS,  A  MEGASSINCRONICIDADE  

AINDA  ESTÁ  LONGE  DE  SER  PLENAMENTE  ENTENDIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum acontecimento incluível no 

contexto da megassincronicidade? De qual natureza ou modalidade? 
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M E G A T A R E F A    F I N A L  
( ME G A G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatarefa final é o trabalho ou a consecução proexológica da conscin 

lúcida, homem ou mulher intermissivista, específica para concluir ou encerrar satisfatoriamente 

os empreendimentos cosmoéticos, mentaissomáticos, tarísticos, aos quais esteja empenhada no 

âmbito da reeducação evolutiva geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, 

tariha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; im-

por a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocá-

bulo final procede do idioma Latim Tardio, finalis, “relativo aos limites; que limita; que circuns-

creve; final”, de finis, “limite; fronteira; confins; raia; marco divisório; país; região; território; al-

vo; meta; mira; ponto; fito; escopo; acabamento; morte; causa final; definição; sumário; resumo; 

sinopse”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megatarefa pessoal. 2.  Megatarefa derradeira. 3.  Megatarefa proe-

xológica. 4.  Megagescon pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo tarefa: ata-

refada; atarefado; atarefamento; atarefar; força-tarefa; megatarefa; minitarefa; multitarefa; ta-

refar; tarefeira; tarefeiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatarefa final, megatarefa final proexista e me-

gatarefa final maxiproexista são neologismos técnicos da Megagesconologia. 

Antonimologia: 1.  Antigescon pessoal. 2.  Patogescon. 3.  Vida sem proéxis. 4.  Exis-

tência robotizada. 

Estrangeirismologia: o Administrarium; a magnum major obra pessoal; a masterpiece 

pessoal; o beat the clock. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições intermissivas da autoproéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoproexologia; os proexopensenes; a proexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a megatarefa final; a empreitada pessoal do resto da vida além da tenepes;  

a responsabilidade do empreendimento intransferível; o trabalho a ser executado geralmente en-

volvendo dificuldade e esforço com prazo determinado; as megaprioridades evolutivas; o com-

promisso da cláusula pétrea da autoproéxis; o favorecimento pessoal à Humanidade; a identifica-

ção da megatarefa principal; a megatarefa pessoal, especializada, monopolizadora da vida intrafí-

sica; a sementeira intrafísica; a maxidissidência ideológica; a planilha dos encargos finais; as 

perspectivas realistas quanto à própria vida; a avaliação autoconscienciométrica; a matriz da me-

gatarefa final; as décadas finais da existência vistas com ânimo e satisfação sincera; a escrita ta-

rística no Terceiro Milênio; a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX);  

a gescon embasadora do compléxis; o megafoco na megagescon ou obra intelectual, textual, pu-

blicada; o ajuste dos esforços evolutivos rentáveis na maturidade consciencial da conscin lúcida;  

a colocação intencional em segundo plano das ações das últimas décadas; o legado pessoal real;  

o coroamento da autoproéxis; a gestão final da obra-prima pessoal; a acabativa da megagescon 
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pessoal, mesmo dentro da maxiproéxis; o canto do cisne proexológico; o trabalho ou a megages-

con da terceira idade ou da quarta idade; os talentos da maturidade; a síntese final da existência 

humana; o remate cosmoético do ponto-final; a cereja do bolo da construção da vida humana;  

a conclusão das tarefas cosmoéticas pessoais; a cessão dos direitos patrimoniais da obra capital, 

escrita, consumada como componente da megatarefa final. 

 

Parafatologia: a incumbência da minipeça interassistencial multidimensional; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o autorrevezamento multiexistencial na próxima vi-

da humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual pessoal vontade vigorosa–intencionalidade 

cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada à evolução consciencial. 

Voluntariologia: as iniciativas pessoais do voluntário ou voluntária no universo do vo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis (Proexarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexologistas. 

Efeitologia: os efeitos dos ganhos finais em qualidade sobre as perdas iniciais de pro-

dutividade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a megatarefa pessoal; a megatarefa policármica; a megatarefa escrita;  

a megatarefa prioritária; a megatarefa tarística; a megatarefa proexológica; a megatarefa cos-

moética. A obra acabada; a obra inédita; a obra capital; a obra de fôlego; a obra pública; a obra 

de consulta; a obra de referência. 

Binomiologia: o binômio megagescon–autonomia consciencial. 

Interaciologia: a interação autorganização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições. 

Trinomiologia: o trinômio da produtividade 6934 

pessoal começar cedo–não parar–ser especialmente prolífico; o trinômio interesse-

meta-evolução; o trinômio proéxis-compléxis-maxiproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo vestir a camisa / enrolar a bandeira; o antagonismo 

diligência disciplinada / síndrome do ansiosismo; o antagonismo euforin / melin. 

Politicologia: a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da evolução da consciência; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a proexoteca; a evolucioteca; a grafopensenoteca;  

a metodoteca; a experimentoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Megagesconologia; a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Me-

gapriorologia; a Conviviologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Auto-

discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o ver-

betógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megalaborator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens acti-

vus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatarefa final proexista = o ajustamento definitivo, conjunto, da re-

composição da conscin lúcida com os componentes da antiga interprisão grupocármica; megatare-

fa final maxiproexista = a elaboração da Enciclopédia da Conscienciologia pelo autor-coor-

denador, juntamente com milhares de voluntários conscienciológicos e dezenas de verbetólogos  

e verbetógrafos, homens e mulheres, na fase final da vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade na idade madura; a cultura da Proexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Gerontologia, eis, por exemplo, listadas na ordem alfa-

bética, 10 personalidades exponenciais, gerontes lúcidos, intelectuais ativos ou celebridades inter-

nacionais, cujas vidas intrafísicas exemplificaram megatarefas finais, segundo os registros dos 

fastos da História Humana: 

01.  Goethe, Johann Wolfgang von (1749–1832): o grande intelectual, quando comple-

tou 82 anos de idade, resolveu escrever a segunda parte da obra Fausto. 

02.  Hugo, Victor (1802–1885): o inesquecível escritor, dessomou com 83 anos de ida-

de, em pleno vigor criativo intelectual. 

03.  Liszt, Franz (1811–1886): o prestigiado músico, aos 74 anos de idade, ainda realiza-

va longa série de concertos pela Europa. 

04.  Michelângelo, Buonarroti (1475–1564): o artista singular, projetou, com a idade de 

71 anos, a cúpula da Basílica de S. Pedro. 

05.  Picasso, Pablo Ruiz (1881–1973): o artista prolífico, dessomou com 92 anos de ida-

de, depois de dedicar 75 anos da vida humana criando mais de 20 mil obras entre pinturas, escul-

turas e gravuras. 

06.  Platão (427 a.e.c.–348 a.e.c.): o filósofo, influente até hoje, dessomou aos 81 anos 

de idade, escrevendo. 

07.  Rubinstein, Helena (1870–1965): a ilustre dama, escreveu a autobiografia famosa 

aos 90 anos de idade física. 

08.  Russell, Bertrand (1872–1970): o grande filósofo e matemático, estava com 90 anos 

quando serviu na condição de mediador no conflito entre China e Índia. 
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09.  Sófocles ( 496 a.e.c.–406 a.e.c.): o dramaturgo clássico, escreveu a famosa tragédia 

Édipo Rei quando se aproximava dos 90 anos de idade. 

10.  Yourcenar, Marguerite de Crayencour (1903–1987): terminou a última parte das 

memórias aos 84 anos de idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatarefa final, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  das  megagestações:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  MEGATAREFA  FINAL  É  O  EMPREENDIMENTO  DERRA- 
DEIRO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL  CA-  

PAZ  DE  COROAR  RAZOAVELMENTE  TODOS  OS  ESFOR- 
ÇOS  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  NO  RUMO  DO  COMPLÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já definiu qual é a megatarefa final pessoal? Já 

chegou o tempo de executá-la? 
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M E G A T A R E S  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatares é o trabalho interassistencial, autodeterminado pela conscin, 

dedicado ao heterodespertamento das consciências para a autevolução consciencial, como sendo  

a mais relevante iniciativa da Interassistenciologia na Megaescola da Terra, no Terceiro Milênio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra tarefa deriva do idioma Árabe, 

tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; im-

por a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es 

provém do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede tam-

bém do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufi-

xo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos.  

O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Tares máxima. 2.  Tares principal. 3.  Tares policármica. 4.  Tares  

a maior. 5.  Tares cósmica. 6.  Tares avançada. 7.  Megatarefa tarística. 8.  Tarefa do esclareci-

mento prioritária. 9.  Trabalho evolutivo prioritário. 

Neologia. O vocábulo megatares e as duas expressões compostas megatares intrafísica  

e megatares extrafísica são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 01.  Tares egocármica. 02.  Tares grupocármica. 03.  Tares a menor.  

04.  Tares esboçante. 05.  Tares primária. 06.  Tares mínima. 07.  Minitares. 08.  Minitarefa tarís-

tica. 09.  Tarefa do esclarecimento menor. 10.  Tacon. 

Estrangeirismologia: a biggest clarification task. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às parapercepções evolutivas gerais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Megata-

res: megaerudição evolutiva. Megatares: porta policármica. Megatares: megaciência interassis-

tencial. 

Filosofia: o megalocus teático da Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a megatares; a tarefa do esclarecimento máxima; o assistente ou tenepessista 

na condição de primeiro assistido; a megagescon pessoal; a prioridade de ponta na vida intrafí-

sica; a primazia da interassistencialidade; as metas vitais da evolução; a planilha evolutiva pes-

soal; a precedência da megafraternidade; o heterodespertamento para a evolução pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho coletivo 

das reurbanizações extrafísicas na Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo conscin amparada–conscin amparadora. 
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Principiologia: o megaprincípio da megatares; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da primener. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolu-

tivo pessoal. 

Enumerologia: o megaconvivialismo; o megabertismo; o megafraternismo; o megaevo-

lucionismo; o megadeterminismo; o megapriorofilismo; o megaesclarecimento. 

Binomiologia: o binômio duplista assistente-assistido; o binômio autodesassedialidade- 

-heterodesassedialidade. 

Interaciologia: a interação tenepessista–amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio ava-

liar-informar-esclarecer; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias;  

o polinômio gratificante euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a consciencio-

filia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a prioroteca; a evolucioteca; a voluntarioteca; a convi-

vioteca; a didaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autevoluciologia; a Autexperimentologia;  

a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Autoproexologia; a Autocriteriologia; a Autodetermi-

nologia; a Conviviologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatares intrafísica = o trabalho interassistencial do despertamento das 

conscins para a autevolução; megatares extrafísica = o trabalho interassistencial do despertamento 

das consciexes para a autevolução. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 ca-

tegorias de procedimentos técnicos do universo da megatares interassistencial, em favor do assis-

tido ou assistida, a ser executada pelo assistente mentalsomático, conscienciológico ou conscien-

cióloga: 

01.  Acareação cultural universalista. 

02.  Atualização dos conhecimentos evolutivos. 

03.  Banho de loja intelectivo. 

04.  Debate útil ou tirateima. 

05.  Desassédio autopensênico. 

06.  Eliminação de malentendidos. 

07.  Extinção de dúvidas paracientíficas. 

08.  Lavada cognitiva discernidora. 

09.  Reciclagem mentalsomática. 

10.  Retificação de autoposicionamentos retrógrados. 

11.  Revisão conteudística proexológica. 

12.  Terapia da neofobia, apagogia, autorregressismo, interiorose e apriorismose. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatares, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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O  TRABALHO  RACIONAL  DE  DESPERTAMENTO  DAS  

CONSCIÊNCIAS,  EM  GERAL,  SEM  LAVAGENS  SUBCERE-
BRAIS,  PARA  A  EVOLUÇÃO  CONTÍNUA  É  O  MAIS  GRATI-
FICANTE  OFERECIDO  PELA  ESCOLA  TERRESTRE  HOJE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o despertamento das consciências para  

a autevolução como sendo o melhor para se fazer na Terra? Quais providências já tomou a respei-

to desta linha de atividade? 
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M E G A T A R E S    C O S M O V I S I O L Ó G I C A  
( ME G A T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatares cosmovisiológica é a consecução da tarefa do esclarecimento 

mais complexa, difícil, evoluída, abrangente e potencializada pelo emprego polivalente de múlti-

plos instrumentos explicitativos e em várias áreas de cognição, ao mesmo tempo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra tarefa deriva do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, e esta de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI.  

O prefixo es provém do Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro procede 

também do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII.  

O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de ver-

bos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Século XV. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, 

kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de 

composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no 

Século XIX. O termo visão procede do idioma Latim, visio, “ação de ver; vista”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O terceiro elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Megatares multifacetada. 2.  Megatares polivalente. 3.  Esclareci-

mento multifacetado. 4.  Tares multímoda. 5.  Tares versátil. 

Neologia. As 4 expressões compostas megatares cosmovisiológica, megatares cosmovi-

siológica grupal, megatares cosmovisiológica planetária e megatares cosmovisiológica e galác-

tica são neologismos técnicos da Megataristicologia. 

Antonimologia: 1. Minitares. 2.  Tacon. 3.  Desassistencialidade interconsciencial. 

Estrangeirismologia: a carência urbi et orbi das tarefas do esclarecimento; o sobrepai-

ramento do Zeitgeist em benefício da Humanidade e Para-Humanidade; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autoparapercepções. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Proéxis: 

minitares, megatares. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenização circunstanciada tornando a ta-

res precisa. 

 

Fatologia: a megatares cosmovisiológica; os esclarecimentos prioritários dos malenten-

didos, infantilidades e interpretações errôneas; o esclarecimento consistente e cosmoético das 

questões decisivas; a Megagesconologia assentada na Megataristicologia; o plantio evolutivo do 

esclarecimento e da reeducação; a cura da ignorância; a remissão do apedeutismo; o clímax do es-

clarecimento. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a tares multidimensional; a assistência interconsciencial polivalente 

ao mesmo tempo por meio do EV, do arco voltaico craniochacral, da tenepes, da ofiex e da pan-

grafia; a parafenomenalidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo do esclarecimento dúvidas-respostas; o sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o megaprincípio da megatares; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o labor de heterodespertamento consciencial da teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo; a técnica da tares empregando múl-

tiplas áreas de conhecimento; a técnica da tares aplicando instrumentos variegados; a teática da 

tares. 

Voluntariologia: a tarefa do esclarecimento voluntário nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Despertologia; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos impactantes da tarefa do esclarecimento multifacetada; os efeitos 

facilitadores da tares contextualizada ao espaço-tempo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses paradidáticas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo ignorar-saber. 

Enumerologia: a visão associativa entre teorias, práticas e teáticas; a visão associativa 

entre fatos, parafatos e fatos-parafatos; a visão associativa entre conscins, consciexes e conscin-

consciexes; a visão associativa entre patologias, parapatologias e patologias-parapatologias; a vi-

são associativa entre lugares, épocas e lugares-épocas; a visão associativa entre cognições, retro-

cognições e retrocognições-cognições-precognições; a visão associativa entre consciências-fun-

ções, consciências-funções-retrofunções e consciências-funções-retrofunções-neofunções. 

Binomiologia: o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio au-

tocognição cosmovisiológica–autaplicação cosmoética; o binômio reeducação–ressocialização 

consciencial. 

Interaciologia: a interação esclarecimento–equívoco desfeito; a interação tenepessista–

–amparador extrafísico; a interação do 1% de tacon com os 99% de tares. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo dúvida-esclarecimento racional; 

o crescendo evolutivo da apreensão cosmovisiológica das realidades e pararrealidades. 

Trinomiologia: o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento teático; o trinômio palavra certa–contexto adequado– 

–esclarecimento eficaz; o trinômio arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias;  

o polinômio tarístico, de nível interassistencial máximo, com a união dos exercícios da Medicina, 

da Psicologia, da Docência e do Parapsiquismo; a autocognição interassistencial alicerçada no 

polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; a visão curva interassistencial em-

basada no polinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-holossomaticidade-holopense-

nidade-holocarmicidade-holobiograficidade. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo esclarecimento / alienação; o antagonismo esclarecimento / lavagem subcerebral;  

o antagonismo esclarecimento racional / argumentação emocional; o antagonismo megatares 
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cosmovisiológica / minitares pontual; o antagonismo intenção de informar / intenção de con-

vencer. 

Politicologia: a democracia pura parapedagógica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo por meio da interassistencialidade; a lei das 

probabilidades; a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à maxiamplificação auto-

pensênica pró-assistência. 

Filiologia: a assistenciofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a consciencio-

filia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a prioroteca; a evolucioteca; a voluntarioteca; a convi-

vioteca; a didaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Megataristicologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Recexologia; a Megagesconologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Verbaciologia;  

a Priorologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sa-

piens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatares cosmovisiológica grupal = as tarefas do esclarecimento evo-

luídas do conscienciólogo; megatares cosmovisiológica planetária = as tarefas do esclarecimento 

evoluídas do Serenão; megatares cosmovisiológica e galáctica = as tarefas do esclarecimento 

evoluídas da Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da Taristicologia; a cultura da Evoluciologia; a cultura do es-

clarecimento racional; a cultura da Cosmovisiologia Interassistencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Megataristicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

3 categorias de megatares básicas: 

1.  Megatares cosmovisiológica grupocármica: o labor do evoluciólogo. 

2.  Megatares cosmovisiológica planetária: o labor do Serenão. 

3.  Megatares cosmovisiológica galáctica: o labor da CL. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatares cosmovisiológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOVIVÊNCIA  DA  MEGATARES  COSMOVISIOLÓGICA  

AGORA  OU  DEPOIS,  AQUI  OU  ACOLÁ,  SERÁ  O  ESCOPO  

FUNDAMENTAL  DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA  EMPENHADA   
NA  VIVÊNCIA  DINÂMICA  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a aplicação inteligente da megatares cos-

movisiológica? Você já executa alguma tarefa em tal nível de funcionalidade cosmoética? 
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M E G A T E S T E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megateste conscienciológico é a aferição da extrafisicalidade palpável da 

e pela conscin interessada, homem ou mulher, quanto à multidimensionalidade consciencial cada 

vez mais real, factual, à intermissividade concreta ou à pararrealidade dos parafatos a ser encara-

da, sempre teática e racionalmente, como vivenciável, ou até vivida inconscientemente, de todo 

momento, em função da evolução consciencial, da paraprocedência e do destino mediato. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo teste vem do idioma Inglês, test, 

“teste; experimento; prova; comprovação”, e este do idioma Latim, testis, “testemunha”. Surgiu 

no Século XX. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XII. O elemento de composição logia 

procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Extrafisicalidade palpável. 2.  Multidimensionalidade real. 3.  Parar-

realidade factual. 4.  Intermissividade concreta. 

Neologia. A expressão composta megateste conscienciológico é neologismo técnico da 

Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Intrafisicalidade palpável. 2.  Monodimensionalidade real. 3.  Reali-

dade física. 4.  Materialidade eletronótica. 

Estrangeirismologia: o acid test mentalsomático do conscienciólogo ou conscienció-

loga. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente o autodiscerni-

mento quanto às inspirações pré-analíticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o megateste conscienciológico; a prova pessoal quanto às verdades relativas 

de ponta (verpons) da Conscienciologia; o exame pessoal quanto aos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o desafio intelectual; o exame para o professor ou professora; o esforço para  

a recuperação dos cons magnos; a prova prática dos tertulianos e tertulianas da Conscienciologia; 

a expansão da autossuficiência mentalsomática; o aprofundamento da autoconfiança intelectual. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade da conscin; a autoparaperceptibilidade; a auto-

convicção teática dos parafatos e das pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia. Tudo, em qualquer setor de experiências, reclama a técnica específica a fim 

de dinamizar as autocompetências. Os autodesempenhos novos exigem sempre a criação de si-

napses novas (neossinapses) no cérebro (neuróglias) renovado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Holotecologia: a mensuroteca; a pesquisoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Ex-

trafisicologia; a Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Materiologia; a Ele-

tronótica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atacadista; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o professor da 

Conscienciologia; o pesquisador da Conscienciologia; o autor da Conscienciologia; o cognopoli-

ta; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido;  

o intermissivista; o tertuliano; o inversor existencial; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; 

o projetor consciente; o reciclante existencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a professora 

da Conscienciologia; a pesquisadora da Conscienciologia; a autora da Conscienciologia; a cogno-

polita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida;  

a intermissivista; a tertuliana; a inversora existencial; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; 

a projetora consciente; a reciclante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens autodecisor; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: reprovação no megateste conscienciológico = quem responde acertada-

mente somente até 50 itens dos 100 temas-verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; apro-

vação no megateste conscienciológico = quem responde a mais de 50 itens dos 100 temas-verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Dinâmica. Pela Evoluciologia, a teoria mais prioritária e rentável, capaz de dinamizar  

o desenvolvimento pessoal, é a cognição da inteligência evolutiva ou as proposições divulgadas 

pela Conscienciologia quanto ao mais relevante no dia a dia da vida intrafísica, diuturna, derivada 

da vida multidimensional. 

Prioritário. No estudo da Paraprofilaxiologia, se você já descobriu a realidade da inteli-

gência evolutiva, e consegue refletir sobre os rudimentos dos princípios básicos perante os outros 

módulos de inteligência, tem o mais relevante, ou seja, o prioritário à evolução consciencial na vi-

da intrafísica. Não precisa ficar esperando algo mais essencial e transcendente – o must detonador 

– para agilizar a autevolução. 

Considerandos. Pela análise da Cogniciologia, partindo da premissa de a inteligência 

evolutiva ser a complexa associação de vários módulos de inteligência definindo o autodiscerni-

mento da consciência quanto à evolução racional, incluindo aí a dinamização do autodesempenho 

pessoal, pode-se encaminhar longa série de considerandos tendo em vista o aproveitamento práti-

co, objetivo e imediato desse conhecimento. 

Enquadramento. Segundo a Holomaturologia, a inteligência evolutiva, em cotejo fran-

co apenas quanto à autocognição, sem considerarmos o nível holocármico, enquadra você, se 

conscin pré-serenona – não obstante nem ser ainda praticante da tenepes, nem epicon e nem tam-

pouco ser desperto – evolutiva e prioritariamente além dos grandes vultos em geral da História 
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Humana (Para–história), mas evolutiva e prioritariamente aquém dos despertos, evoluciólogos  

e Serenões. 

Responsabilidade. Tal fato vem carregado de enorme responsabilidade de conhecimento 

nesta Era da Aceleração da História, na qual todos vivem na intrafisicalidade verdadeiras exis-

tências críticas e decisivas quanto à evolução pessoal e grupal. 

Valor. Não se pode esquecer o ponto crucial: a vida intrafísica atual vale, no mínimo, 

por 15 vidas humanas comuns e prévias experienciadas nos 2 últimos milênios. 

 

Escala. Consoante a Paracronologia, a escala evolutiva da autoconsciencialidade teóri-

ca pode ser estabelecida racionalmente em 6 níveis, nesta ordem natural e cronológica: 

1. Psicossomatologia. O pré-serenão inconsciente quanto à inteligência evolutiva ou  

o Homo sapiens sapiens vulgar, inclusive os componentes da massa humana impensante ou da 

robéxis. 

2. Parassociologia. O grande vulto da História, gênio da raça, gigante do século regis-

trado com largos encômios nas enciclopédias internacionais, ou o Homo sapientior. 

3. Mentalsomatologia. O pré-serenão autoconsciente quanto à inteligência evolutiva 

(IE), conscienciólogo(a), professor(a) itinerante da Conscienciologia ou o Homo sapiens projectius. 

4. Despertologia. O pré-serenão desperto, mulher ou homem desassediado permanente 

total, ou o Homo sapiens despertus, já interessado nas estruturas sofisticadas da evolução cons-

ciencial. 

5. Evoluciologia. O evoluciólogo, orientólogo ou orientador evolutivo – líder grupocár-

mico – ou o Homo sapiens evolutiologus, já interessado no anonimato dentro da Intrafisicologia. 

6. Serenologia. O Serenão (ou Serenona), Homo sapiens serenissimus, o modelo evolu-

tivo. 

 

Diferenças. Pela Conscienciometrologia, a diferença fundamental entre tais personalida-

des, dentro da escala evolutiva da consciência, é tão somente a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), 

composta, por exemplo, por 3 fatos autocríticos essenciais e definidores dos autotrafores e dos au-

totrafares: 

1. Homeostaticologia. Nível de sanidade da homeostase intraconsciencial pessoal. 

2. Universalismo. Qualidade das realizações pessoais, universalistas e cosmoéticas den-

tro do grupo evolutivo, sempre constituído por milhões de consciências. 

3. Holocarmologia. Especificações do saldo holocármico pessoal. 

 

Teaticologia. Conforme a Experimentologia, os valores percentuais da teática nos afa-

zeres diuturnos da conscin seriam, didaticamente, em tese: 

1. Teoria: o autoconhecimento ou a sabedoria mínima, 1%. 

2. Prática: a vivência ou autexperiência acumulada, 99%. 

 

Intenção. Diante da Intencionologia, contudo, a vivência sem método, organização ou 

técnica evolutiva é sempre falha quanto à capacidade da intencionalidade predisponente ao com-

pletismo existencial (compléxis) da tares. 

Indispensabilidade. O 1% da teoria, por isso, é indispensável, decisivo e prioritário. 

 

Cogniciologia. O autodiscernimento quanto à estrutura da inteligência evolutiva pode 

significar duas realidades similares para todos, no contexto cognitivo presente do ciclo multiexis-

tencial, multimilenar e multidimensional (ressoma, dessoma, intermissão) pessoal: 

1. Consciencioterapia. A vacina multiuso ou a terapia fundamental de amplo espectro 

mais necessária no momento de crise evolutiva. 

2. Recexologia. O agente decisivo de viragem dos mais importantes em qualquer recin 

ou recéxis, tanto para a mulher quanto para o homem adulto. 
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Pesquisologia. De acordo com a Homeostaticologia, o próximo desafio sob a perspecti-

va do megateste conscienciológico é fazer o balanço, inventário ou a autavaliação consciencio-

métrica, pelo menos com variáveis ao modo desta listagem de 10 questões para cada qual respon-

der, com a autocrítica máxima, sem patopensenes nem subterfúgios: 

01. Parageneticologia. Quais os detalhes e meandros da estrutura presumível, parage-

nética, pessoal, hoje, aqui e agora? 

02. Macrossomatologia. Porventura disponho de macrossoma significando aumento de 

responsabilidades cognitivas e psicomotrizes dentro da programação existencial (proéxis)? 

03. Tridotalidade. Onde se pode sair melhor perante a tridotalidade intraconsciencial 

pragmática: na intelectualidade, no parapsiquismo ou na comunicabilidade? 

04. Conscienciocentrologia. Qual a qualidade do convívio útil junto às pessoas, na in-

trafisicalidade, e às legiões de consciexes, na multidimensionalidade, dentro da grupalidade cons-

cienciocêntrica? 

05. Proexologia. Em qual nível se deve colocar, hoje, a consecução prática da proéxis, 

seja mini ou maxiproéxis, com incompléxis ou compléxis, com mini ou maximoréxis? 

06. Assistenciologia. Qual percentual de assistência ativa, interpessoal e interconscien-

cial venho promovendo entre conscins e consciexes, próximas ou distantes? 

07. Tacon. Quais fatores devem predominar nos autodesempenhos: a tacon ou a tares? 

08. Invexologia. Em sã consciência, o ideal é abraçar a Invexologia ou a Recexologia? 

09. Tenepes. Quando devo iniciar as práticas diárias da tenepes para toda a vida? 

10. Tares. Quando vou gerar algum fruto substancial, nascido da autocognição evoluti-

va, dentro do âmbito da tares, por exemplo, a elaboração do livro de experiências pessoais e infor-

mações libertárias dedicadas aos pré-serenões comuns? 

 

Ponto. Em qual ponto exato você se situa neste painel conscienciométrico? 

Laboratório. Este megateste prático para reflexões, associações de ideias e decisões per-

tinentes pode ser desenvolvido pelo pesquisador (ou pesquisadora) entrosado com o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia, no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC). 

Hiperacuidade. É sempre reconfortante encarar a hiperacuidade como significando  

a real renovação, e representando, de fato, a eterna juventude da consciência. 

 

Entendimento. Sob a ótica da Autopesquisologia, depois das considerações detalhistas 

anteriores, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 temas-verbetes da Enciclopédia da Cons-

cienciologia, a maioria compostos por neoideias, verpons ou conceitos originais, específicos  

e adequados para o megateste conscienciológico, objetivo e prático da conscin interessada, bas-

tando responder, para si mesma, se entende, de fato, os significados exatos dos itens listados: 

01.  Acoplador energético. 

02.  Afisiologia. 

03.  Agente retrocognitor. 

04.  Antepassado de si mesmo. 

05.  Antítipo extrafísico. 

06.  Atelia. 

07.  Atributologia. 

08.  Autautoridade vivencial. 

09.  Autoconscientização multidimensional. 

10.  Autopensenização polifásica. 

11.  Bamburriologia. 

12.  Bibliotáfio. 

13.  Brainwashington. 

14.  Calculismo cosmoético. 

15.  Central Extrafísica da Fraternidade. 

16.  Central Extrafísica da Verdade. 
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17.  Central Extrafísica de Energia. 

18.  Código pessoal de Cosmoética. 

19.  Cognopolita. 

20.  Colheita intermissiva. 

21.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

22.  Conação. 

23.  Conformática. 

24.  Consciência podálica. 

25.  Conscienciês. 

26.  Consciênçula. 

27.  Conscin multívola. 

28.  Conscin tenepessável. 

29.  Corredor heurístico. 

30.  Curso Intermissivo. 

31.  Desassediologia. 

32.  Descrenciologia. 

33.  Dicionário cerebral analógico. 

34.  Energima. 

35.  Escala dos autores mentaissomáticos. 

36.  Evolução tacon-tares. 

37.  Extrapolacionismo. 

38.  Facilitador da Conscienciologia. 

39.  Fôrma holopensênica. 

40.  Gargalo operacional. 

41.  Geopolítica desassediadora. 

42.  Gescon. 

43.  Hermenêutica da Evoluciologia. 

44.  Heterassédio. 

45.  Hipótese do esgotamento eletronótico. 

46.  Holofilosofia. 

47.  Holomnemônica. 

48.  Impactoterapia. 

49.  Iniciativa planetária pioneira. 

50.  Interassistencialidade. 

51.  Intermissivista. 

52.  Interprisiologia. 

53.  Iscagem interconsciencial. 

54.  Jubileu evolutivo. 

55.  Liberologia. 

56.  Linearidade da autopensenização. 

57.  Macrossoma idiota. 

58.  Megaempreendimento conscienciológico. 

59.  Megatrafor. 

60.  Mimeticologia. 

61.  Ofiexologia. 

62.  Omissuper. 

63.  Orismologia. 

64.  Ortopensenidade. 

65.  Paracerebrologia. 

66.  Paradireito. 

67.  Paraprocedência. 

68.  Parceiro ideal. 

69.  Ponteiro consciencial. 
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70.  Porão consciencial. 

71.  Positividade ambígua. 

72.  Primener. 

73.  Princípio da descrença. 

74.  Princípio da prioridade compulsória. 

75.  Princípio do posicionamento pessoal. 

76.  Priorologia. 

77.  Prole mentalsomática. 

78.  Propulsor da vontade. 

79.  Protimia. 

80.  Radicação vitalícia na Cognópolis. 

81.  Recin. 

82.  Relevalidade. 

83.  Retropensenidade. 

84.  Satisfação ambígua. 

85.  Sedução da simplificação. 

86.  Segundo tempo evolutivo. 

87.  Ser desperto. 

88.  Sinalética parapsíquica. 

89.  Soltura mentalsomática. 

90.  Teaticologia. 

91.  Técnica da circularidade. 

92.  Tempo dos Cursos Intermissivos. 

93.  Terra-de-todos. 

94.  Tirateima do intermissivista. 

95.  Transmigraciologia Extrafísica. 

96.  Triatleta conscienciológico. 

97.  Truncagem intraconsciencial. 

98.  Ultimidade. 

99.  Verbaciologia. 

100.  Verpon. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megateste conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

3.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  VIDA  HUMANA  É  AMPLA  SUCESSÃO  DE  TESTES 

CONTÍNUOS.  O  MEGATESTE  PRIORITÁRIO  PODE  AJUDAR 

EFETIVAMENTE  NA  MELHORIA  DOS  PATAMARES 

COGNITIVOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
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Questionologia. Você, leitora ou leitor, está preparado para encarar os 100 itens do me-

gateste conscienciológico? Qual será o resultado? 
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M E G A T O L I C E  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatolice é ato máximo, manifestação pensênica tola, impensada ou 

inepta, de alta expressão de ignorância, capaz de paralisar a evolução da consciência. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo tolice é de origem obscura. 

Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Superasneira. 2.  Megapaspalhice. 3.  Ultrapatetice. 4.  Hiperinépcia.  

5.  Megagafe. 6.  Antidiscernimento. 

Eufemismologia. A megatolice pode ser apresentada maquilada por eufemismos, por 

exemplo: pequeno lapso; desatenção. 

Neologia. As duas expressões compostas megatolice mínima e megatolice máxima são 

neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Sensatez. 2.  Inteligência. 3.  Agudez mentalsomática. 4.  Bom sen-

so. 5.  Autodiscernimento. 

Estrangeirismologia: o nonsense; o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento aplicado à atenção. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem toli-

ces universais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; os estultopensenes; os entropopen-

senes; a ignoropensenidade. 

 

Fatologia: a megatolice; a insensatez; a obstupidez ante a evolução consciencial; o hebe-

tismo; a necedade; a jericada; a grande asneira; as megagafes; as idiotices; os tradicionalismos 

bolorentos; o surto de ignorância; o porão consciencial na adultidade; a inépcia; a ditadura dos 

modismos do momento; a má-interpretação do poder consciencial pessoal; a incoerência perante  

a autoconsciencialidade continuada; os disparates eletronóticos; as infantilidades pré-maternais 

materiológicas; a ausência de priorizações evolutivas; a reeducação geral; a ressocialização geral. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: as paspalhices; as patetices; os disparates; os despropósitos; os despau-

térios; os desconchavos; os dislates. O arco do triunfo; o ato de levar a palma; a coroa de louros;  

o ego nas asas da fama; a pessoa com a mosca azul; o monstro sagrado; o primeiro sem segundo. 

Binomiologia: o binômio mundinho-interiorose; o binômio genocida–herói condecora-

do; o binômio guerra-matança; o binômio terrorismo-anarquia. 
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Trinomiologia: o trinômio autassedialidade-autocorrupção-acriticismo; o trinômio cri-

se-transe-colapso; o trinômio criminoso-cúmplice-vítima. 

Politicologia: a escravocracia. 

Filiologia: a tabacofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a gnosiofobia. 

Maniologia: a alcoolomania; a egomania; a megalomania. 

Holotecologia: a egoteca; a criticoteca; a infantoteca; a nosoteca; a absurdoteca; a idio-

tismoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia; a Auto-

discernimentologia; a Autocriteriologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Descrencio-

logia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin medíocre; a consréu ressomada; a isca humana 

inconsciente. 

 

Masculinologia: o autassediado; o amoral; o debiloide; o pré-serenão vulgar; o contra-

bandista; o espião; o antepassado de si mesmo; o caótico. 

 

Femininologia: a autassediada; a amoral; a debiloide; a pré-serenona vulgar; a contra-

bandista; a espiã; a antepassada de si mesma; a caótica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ineruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatolice mínima = o ato de bater a porta do carro, por fora, deixando  

a chave na ignição; megatolice máxima = o ato de cometer suicídio. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais. 

Ambiguidade. De acordo com a Conscienciometrologia, a megatolice é, em geral, para-

doxal, ou seja, ao mesmo tempo, a mais óbvia e a mais difícil de ser vista, identificada ou de se 

reconhecer, em função do contrafluxo intrafísico exigido pela autovivência conforme os fluxos do 

Cosmos. 

 

Taxologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 megatoli-

ces ainda atuantes contra a autoconsciencialidade e as autopriorizações da massa humana impen-

sante, ou dos elementos sociais das robotizações existenciais (robéxis), consciênçulas, consréus  

e consbéis: 

1.  Cifrão. Pobreza e riqueza são tolices: importa dispor das reservas – pé-de-meia sus-

tentável – suficientes e capazes de permitir a consecução da programação existencial, interassis-

tencial, evolutiva. O dinheiro é criação unicamente humana. 

2.  Duplologia. Os estados da solteirice e do celibato são tolices: importa compor a dupla 

evolutiva do homem e da mulher ao modo de ponte para a megafraternidade. Dois paracérebros 

afins funcionam melhor para atingir os objetivos libertários das consciências. 

3.  Forças. Os empregos da força física ou da força militar são tolices: importa manter as 

autodefesas ou autosseguranças aplicando os princípios cosmoéticos dos direitos das consciên-

cias, por intermédio da interlocução, da diplomacia e da Paradiplomacia. Quando alguém não 

quer, não sobrevém a competição. 

4.  Reclusão. As autofixações com reclusão, autismo ou autencaramujamento são tolices: 

o ideal é não estar nem à frente de todos nem na retaguarda, mas atuar no centro dos aconteci-
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mentos evolutivos sem se render à mediocridade. Cada consciência tem potencialidades específi-

cas. Nenhuma consciência é idêntica a outra. 

5.  Sexologia. As condições de ser homem (machismo) ou mulher (femismo) são tolices: 

importa desempenhar bem as tarefas extrafísicas com o corpo humano (soma) obtido pela Genéti-

ca, seguindo estritamente as instruções de uso fisiológicas. A consciência não tem sexo. 

 

Autodiscernimentologia. Sob a ótica da Holomaturologia, as megatolices na Terra 

ainda vigoram devido às imaturidades, inexperiências e a ausência da inteligência evolutiva (IE). 

Os Cursos Intermissivos (CIs) vêm eliminar as megatolices com a luz do autodiscernimento, além 

das manifestações da boa vontade e da boa intenção. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatolice, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

3.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

4.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PIOR  DA  MEGATOLICE  É  QUANDO  A  MESMA  TORNA- 
-SE  REPETITIVA  E  BANAL,  ESTIGMATIZANDO  A  CONSCIN  

COM  ABSURDA  FREQUÊNCIA,  EVIDENCIANDO  A  AUSÊN- 
CIA  COMPLETA  DA  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você ainda comete algum tipo de ato passível de ser considerado mega-

tolice? Em qual área de manifestação? 
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M E G A T O L I C E    I N D E F E N S Á V E L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megatolice indefensável é o ato impensado de efeitos negativos, imedia-

tos ou mediatos, para a conscin tola e respectivos seguidores incautos, capaz de gerar a regressão 

das consciências no caminho da evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo tolice é de origem obscura. 

Surgiu no Século XVIII. O prefixo in procede do idioma Latim, in, “negação; privação”. A pala-

vra defensável provém do mesmo idioma Latim, defensabilis, “defensável; defensível; que se po-

de defender”. Apareceu no Século XV. O vocábulo indefensável surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Asneira maior; superasneira. 02.  Autopatia; hiperinépcia. 03.  Irra-

cionalidade indiscutível. 04.  Megaidiotice social. 05.  Megapaspalhice; megapatetice; megapre-

sunção ingênua; megavício. 06.  Absurdo inaceitável; dislate técnico; disparate sem defesa.  

07.   Antidiscernimento; megagafe inconcussa. 08.  Batatada ampla; pisada na bola. 09.  Autes-

tigma provocado. 10.  Megaidiotismo cultural. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatolice indefensável, megatolice indefensável 

pessoal e megatolice indefensável coletiva são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Sensatez defensável. 02.  Decisão racional. 03.  Atitude lúcida.  

04.  Ato refletido. 05.  Ação ajuizada. 06.  Inteligência. 07.  Agudez mentalsomática. 08.  Bom 

senso. 09.  Autodiscernimento. 10.  Maturidade consciencial. 

Estrangeirismologia: o nonsense máximo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irracionalidade; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenida-

de; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; os mor-

bopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a autopensenidade poluidora e corruptora 

do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: a megatolice indefensável; a insensatez máxima da vida da conscin; a obstu-

pidez ante a evolução consciencial; o surto máximo de ignorância; a atuação maior do subcérebro 

abdominal na fase da adultidade; a gafe; a bobagem; a cincada; a burrada; o despautério; o absur-

do; o ato inconsequente; o erro injustificável; o surto de imaturidade; a atitude espúria; a incivili-

dade intolerável; a apologia do indefensível; os argumentos rasos; a irrupção vigorosa do egão;  

o acesso de vaidade desmedida; a satisfação malévola; a megaincoerência perante a autoconscien-

cialidade continuada; a carência da Reeducaciologia; a necessidade básica da ressocialização 

geral. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da desassim; a plateia assediadora vibrando com os deslizes indefensáveis; a incitação à vingança 

pelas consciências assediadoras. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico erro-engano-omissão. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença; a atuação permanente do princí-

pio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas heteroconscienciométricas; a técnica da reciclagem cons-

ciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos da ectopia consciencial. 

Ciclologia: o ciclo erro-reparação-acerto. 

Binomiologia: o binômio defesa do indefensável–defesa do egão; o binômio patológico 

genocida–herói condecorado. 

Interaciologia: a interação Recexologia-Priorologia. 

Crescendologia: o crescendo regressivo patopensenização consciente–desequilíbrio 

psíquico–doença mental cronicificada; o crescendo Parapatologia-Transmigraciologia; o cres-

cendo amoralidade-imoralidade-moralidade-Cosmoética; o crescendo patológico ectopia cons-

ciencial–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio subcerebralidade-indiscernimento-autocorruptibilidade;  

o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio indefensável-injustificável-inaceitável. Se-

gundo a Holomaturologia, apesar de tudo, não podemos inteligentemente ser pessimistas ou 

adeptos da sinistrose ou do catastrofismo, mas buscarmos a vivência diária da condição do trinô-

mio cético-otimista-cosmoético (COC). 

Polinomiologia: o polinômio autassédio-autopatia-autocorrupção-heterassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo sabedoria / ignorância; o antagonismo paracerebra-

lidade / subcerebralidade. 

Paradoxologia. É paradoxal o fato de a megafraternidade expulsar alguém do planeta. 

Não podemos esquecer o princípio da Cosmoética: dos males, o menor. A Cosmoética pode ser 

destrutiva, igual à cirurgia: corta o segmento para preservar o restante do todo. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito; as leis da grupalidade. 

Filiologia: a toxicofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a megalomania; a riscomania. 

Mitologia: os mitos multimilenares. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a idiotismoteca; a toxicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Autopatologia; a Desviologia;  

a Enganologia; a Interprisiologia; a Consciencioterapia; a Psiquiatria; a Psicopatologia; a Auto-

conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o autassediado; o antepassado de si mesmo;  

o psicopata; o autocorrupto; o defensor do indefensável. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a autassediada; a antepassada de si mesma; a psi-

copata; a autocorrupta; a defensora do indefensável. 
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Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens stolidus; o Ho-

mo sapiens indefensabilis; o Homo sapiens ineruditus; o Homo sapiens pathologicus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens ec-

topicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatolice indefensável pessoal = a submissão à dependência bioquími-

ca pela toxicomania de qualquer natureza; megatolice indefensável coletiva = a concepção e exe-

cução do genocídio. 

 

Culturologia: a cultura do apedeutismo; os idiotismos culturais; a cultura do jeitinho;  

a cultura da impunidade; a cultura inútil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 100 tipos de 

megatolices indefensáveis e derivações pertinentes, capazes de evidenciar as patologias humanas, 

tanto as superficiais quanto as profundas, muitas vezes relacionadas com as atitudes belicistas das 

pessoas: 

01.  Achismos: Achologia, Achometria, Palpitologia; megavício da língua solta. 

02.  Ações judiciais frívolas: precipitação, impulsividade, imponderação, estigma anti-

proéxis. 

03.  Agrotóxicos: contaminações; envenenamentos; intoxicações; toxemias. 

04.  Amadorismos: antiprofissionalismos; incompetências; imperícias. 

05.  Amante clandestina: megavício da traição amorosa; inautenticidade; idiotismo cultural. 

06.  Amianto: asbesto; asbestose; contaminações; pulmões de pedra. 

07.  Anabolizantes: uso habitual; megavício hormonal. 

08.  Arapongagem: instrumentos; grampeações; curiosidades doentias; espionagens; di-

famações; megavício da bisbilhotagem (ONGs do Mal ou ArapONGs). 

09.  Asnocracia: neopopulismo; republiqueta. 

10.  Astrologia: horóscopo; idiotismo cultural; megavício dos astros. 

11.  Atiradeira: estilingue; baladeira; bodoque; funda; setra; vício das pedradas. 

12.  Automotocracia: bandalhas no trânsito; megavício do volante; idiotismo cultural; 

road rage; direção perigosa; pega; racha; roleta paulista. 

13.  Autoperdão: autocomplacência, autoindulgência; megavício da autovitimização. 

14.  Autos-de-fé: excomunhão; praga; megavício da maldição santificada; megatolice 

religiosa. 

15.  Autovegetalismos: sedentarismos; hibernações humanas; zumbificações. 

16.  Balonismo piromaníaco: bola incendiária; idiotismo cultural. 

17.  Beatices: fanatismo religioso; misticismos; fundamentalismos religiosos; teomania. 

18.  Belicismos: armamentismo; terrorismo; carnicerias; carnificina; morticínio; megaví-

cio do gatilho disparador; clube do tiro. 

19.  Besteiróis: farsa; paródia; copropensenidade; megavício das besteiras; idiotismo cul-

tural. 

20.  Binômio incompléxis-melex: acontece com membros das melhores famílias. 

21.  Boxe: pugilismo masculino, feminino, infantil; esmurramento; megavício de dar socos. 

22.  Caça à raposa: Inglaterra; megavício da pseudonobreza; estigma consciencial; idio-

tismo cultural. 

23.  Caciquismos: caudilhismos; coronelismos; monopólios; cartelizações. 

24.  Campos de nudismo: nudez pública; programão de índio; megavício do exibicio-

nismo. 

25.  Cangas psicológicas: coleiras do ego; genuflexões; sujeições sociais; megavício do 

coitadinho (ou coitadinha). 
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26.  Canibalismos: antropofagia; barbaridade; selvageria; ferocidade; castração de subu-

manos; bonsai; autopatia; idiotismo cultural. 

27.  Cartéis: monopólio; lobismo; dumping; megavício do totalitarismo; autocracia. 

28.  Chauvinismos: patriotada; segregacionismo; megavício da cidadania. 

29.  Chimarrão: santo daime; união do vegetal; chá-símbolo; bebida-símbolo; vício da 

beberagem; megavício folclórico; idiotismo cultural. 

30.  Cineterrorismos: cinepornografismo; megavício do heteroterror. 

31.  Circuncisões: infibulação; clitoridectomia; mutilações; idiotismo cultural. 

32.  Clareamentos da pele: bronzeamento da pele; megavícios epidérmicos. 

33.  Comunismo: coações; manipulações políticas. 

34.  Criogenia de corpos: parapsicose pós-dessomática; último ato de orgulho. 

35.  Decibelismos: ruídos; barulhos; buzinaços; intrusões sonoras; excessos de decibéis. 

36.  Demagogismos: demagogia de qualquer tipo; patrulhamento espúrio; megavício da 

enrolação; embromation. 

37.  Desmazelos: rendição consciencial; autocorrupção; desasseio; sujismundismo; indis-

ciplina pessoal; megavício da imundície. 

38.  Dietas excessivas: anorexia; bulimia; megavícios gastrossomáticos; glutonaria; au-

topatia. 

39.  Dinheirismos: capitalismo selvagem; ganâncias; megavício dos cifrões. 

40.  Ditaduras: autocracia; totalitarismo; monarquismo; despotismo; despotocracia. 

41.  Drogadições: maconheiro passivo; perdição da vida humana; perdição da proéxis. 

42.  Duelos: combate; competitividade mortífera; concorrência desleal; antifraternidade. 

43.  Ectopismos: superlotações; extemporaneidades; corpos estranhos. 

44.  Embriaguês ao volante: autocídio, heterocídio; megavício da autodesorganização; 

autopatia. 

45.  Enganações: pseudoexpertise; esperteza, tapeação, burla, mistificação, fraude, factoi-

de, fofoca; gersismo; megavício da engodologia. 

46.  Eremitismos: anacoretismo; cenobitismo; isolacionismo; autopatia. 

47.  Estereotipismos: mitos; lendas; folclores; sagas; imaginário popular. 

48.  Eucentrismos: egolatria; egocentrismo infantil; egão, umbigão; megavício da umbi-

guidade; autopatia. 

49.  Fã-clubes: de qualquer tipo; associações de aficionados; grupos de admiradores; 

megavício da adoração; idiotismo cultural. 

50.  Fé: crença; credo; pietismo; mitos; irracionalidades; megavício das crendices. 

51.  Fisiculturismos excessivos: bigorexia, vigorexia; halterofilismo; megavício dos 

músculos; suicídio lento. 

52.  Flores contaminadoras: pesticidas, agrotóxicos, tóxicos; megavício da estética. 

53.  Forcas: enforcamento; patíbulo; cadafalso; pena de morte; cadeira elétrica; câmara 

de gás; guilhotina; garrote vil; fuzilamento; princípio de talião; retaliação; homicídio estatal. 

54.  Fracassomanias: pessimismo cronicificado, sucessofobia; derrotismo; megavício 

da sinistrose. 

55.  Genocídios: etnocídio; homicídios; chacinas; morticínios; holocausto; megassociopatia. 

56.  Grampismos: grampos; espionagens; tevês acusadoras; satélites-espiões. 

57.  Guerras santas: megavício da sublimação do suicídio; idiotismo cultural exicial. 

58.  Gurulatrias: guru; gurucracia; gurulatrose; megavício da dependência. 

59.  Hackerismos: antinformática; assédio intrafísico; ciberpiratarias; megavício da In-

formática. 

60.  Homens-bomba: mulher-bomba; animal-bomba; lavagem subcerebral. 

61.  Homossexualidade: lesbianidade; antifisiologismo. 

62.  Humor negro: trotes universitários excessivos; dia da pendura. 

63.  Ilicitudes: contravenção; ilegalidade; contrabando; grilagem; megavício da margi-

nália. 

64.  Imperialismos: neoimperialismos; supremacismos; hegemonias antidemocráticas. 
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65.  Incestos: pedofilia; abusos sexuais; corrupção; devassidão; complexos; recalques; 

autopatia; promiscuidade. 

66.  Intolerantismos: deslize anticosmoético; fanatismo; intransigência; interiorose; au-

topatia. 

67.  Lutas marciais: sumô; jiu-jítsu; megavícios belicistas modernos; brigas de rua. 

68.  Mafiocracias: confraria anticosmoética; fascínio grupal; concarma patológico; in-

terprisão grupocármica. 

69.  Marginalismos: violências; violações; marginálias; massacres; cambalachos; ma-

quinações; trapaças. 

70.  Mausoléus: catacumbas; ataúdes; cenotáfios; tumbas; jazigos suntuários; orgulho; 

ostentação; materialidade; defesa da autobiografia. 

71.  Mecanicismos: tecnicismos excessivos; manias eletrônicas; compactações disfun-

cionais antifisiológicas. 

72.  Megaconsumismos: requinte, suntuosidade, excessos financeiros; delírio comprati-

vo; autopatia. 

73.  Melindres: mágoa, ressentimento, susceptibilidade, cotoveloma; autopatia. 

74.  Modismos: futilidade trêfega; futilidade social; ninharias; torneio de cuspe a distân-

cia; alicerces do incompléxis; megavícios da futilidade. 

75.  Motociclismos: antissomática; megavício da velocidade. 

76.  Narcisismos: corpolatria; complexo de Adônis; síndrome do espelho; autopatia. 

77.  Nepotismos: compadrios; oligarquias; megavício grupocármico; idiotismo cultural. 

78.  Partidos políticos radicais: Politicologia; extremismos. 

79.  Peles de animais: decoração estigmatizada; moda da morte; antiecologia. 

80.  Plagiarismos: plagiatos; imitações; copialismos; xerografismos; macaquices. 

81.  Politicagens: politicalha; enganação política; oportunismo; maracutaias; conchavos; 

mancomunações; megavício político. 

82.  Promiscuidades: estroinice; lubricidade; verriondez; desordem; orgia; bacanal; ex-

cessos sexuais; overdose; erotomania; megavício da insatisfação. 

83.  Quimismos: gases tóxicos; asbestoses; aditivos alimentares; agrotóxicos; toxemias; 

envenenamentos. 

84.  Quiromancias: engodos; astromancia; hariolomancia; ignorância parapsíquica. 

85.  Rezas: moinhos de orações; terços. 

86.  Rinhas de galos: idiotismo cultural antissubumano; megavício das apostas. 

87.  Roletas-russas: o desafio da dessoma; bareback ou barebacking; autopatia. 

88.  Sequestros: raptos; chantagem emocional; extorsão; terrorismo; terror psicológico. 

89.  Subinformações: malinformação; desinformação; antinotícia. 

90.  Suicídios: autocídio lento; tanatomania; suicídio individual; suicídio de casal; suicí-

dio em grupo; suicídio-homicídio; megafrustração consciencial; autopatia. 

91.  Talismãs: amuletos; andaimes psicológicos; idiotismo cultural. 

92.  Tatuagens: piercing; guizos somáticos; marcas subumanas em humanos. 

93.  Terrorismos: assaltos; roubos; sequestros; sabotagens; arrastões; apagões. 

94.  Touradas: corridas de touros; pseudocultura; animalicídios; idiotismo cultural. 

95.  Tradicionalismos: paleoconservantismos; autofossilizações geradoras de interprisões. 

96.  Tribalismos: antiuniversalismo; idiotismo cultural; megavício clânico. 

97.  Trotismos: excessos telefônicos; tagarelices; tricotagens; dia da pendura (11 de agos-

to); dia da mentira (01 de abril). 

98.  Vasectomia: deferentectomia; mutilações; tipo de megavício da autotomia. 

99.  Vegetarianismos excessivos: macrobiótica; herbívoros. 

100.  Virgindades: eunuquismo; celibato; castidades; autocastrações; onanismo. 

 

Mimo. Na análise da Parapedagogiologia, esta listagem – emoldurada em cores, papel 

cartonado e plastificada – pode ser empregada profilaticamente, ao modo de lâmina técnica (info-

gráfico, esquemão, resumão), como mimo oferecido pelas mães lúcidas aos filhos e filhas, adoles-
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centes queridos, ao completarem 15 anos de idade. Junto pode ainda ser anexado o exemplar en-

cadernado do dicionário de sinônimos mais abrangente com estimulante dedicatória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megatolice indefensável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NA  TERRA  HÁ  QUEM  PENSA  NA  MEGAFRATERNIDADE. 
DENTRE  AS  MEGATOLICES  HUMANAS,  O  GENOCÍDIO 
É  CAUSA  GERADORA  PODEROSA  PARA  O  DEGREDO 

DE  CONSCIEXES  TRANSMIGRANTES  INTERPLANETÁRIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cometeu alguma ação, participou ou foi vítima 

de alguma megatolice indefensável? Com qual idade física? 
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M E G A T R A F A L    D E R R A D E I R O  
( ME G A T R A F A L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O megatrafal derradeiro é o último megatraço faltante, ou trafal pessoal  

a ser conquistado pela conscin lúcida, ainda pré-serenona, a fim de alcançar neopatamar evolu-

tivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 

tractiare, de tractus, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover; rolar; levar de rojo; puxar 

para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra falta procede também do idioma Latim, fallita, 

de fallitus, “faltado”. Apareceu no Século XV. O termo derradeiro provém do mesmo idioma La-

tim, der(r)etrarius, “último; extremo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Traço faltante derradeiro. 2.  Megatrafal último. 

Neologia. As 4 expressões compostas megatrafal derradeiro, megatrafal derradeiro 

egológico, megatrafal derradeiro planetário e megatrafal derradeiro galáctico são neologismos 

técnicos da Megatrafalologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafar. 2.  Megatrafor. 

Estrangeirismologia: o trafor onipresente atuante urbi et orbi na vida da conscin lúcida; 

a performance da vida; o acid test da autovivência; o upgrade dos desempenhos; o selfscrutiny 

quanto às próprias ações diuturnas; o aparato sensorium; o Traforium; o megaexemplo de strong 

profile evolutivo; o final challenge seriexológico; as investigações teáticas sobre a formless life. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das holoprioridades evolutivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade vivencial; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade traforista; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade 

consolidada; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os megapen-

senes; a megapensenidade; o holopensene pessoal harmonizador de holopensenes conscienciais  

e ambientais; a força holopensênica inescondível aos paraolhos atilados; o domínio extremo do 

holopensene planetário; a suprema sintonização da autopensenização ao fluxo do Cosmos. 

 

Fatologia: o megatrafal derradeiro; a condição neutral dos pré-serenões com ausência de 

trafores faltantes ou trafais extremos ou críticos; o saber faltante; o traço pessoal faltante no mo-

mento evolutivo; a falta de autodiscernimento evolutivo como sendo o megatrafal-mor; o autotra-

falismo é a submissão à ignorância evolutiva; a evolução consciencial como sendo o preenchi-

mento contínuo de trafais; as últimas investidas recinológicas do Serenão; os traços faltantes para 

a transição à existência puramente mentalsomática; as aquisições ressomáticas conclusivas; as 

aprendizagens finais da Tudologia Materiológica; as últimas megacompetências intrafísicas rema-

nescentes a serem incorporadas à personalidade serenona; os remates assistenciais pré-tritanatose; 

a acabativa seriexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os resquícios experienciais requeridos ao desfecho da performance 

interdimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das associações físicas e extrafísicas de ideias; o siner-

gismo dos trafores magnos alavancando a autevolução; o sinergismo autoridade cosmoética–for-

ça presencial exemplar. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio filosófico universalista do 

máximo bem-estar para o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio de contra fatos e parafatos não há argumentos nem parargumentos. 

Codigologia: as regras dos códigos de etiqueta social; as indicações do código grupal de 

Cosmoética (CGC); as derradeiras cláusulas teáticas inseridas ao código pessoal de Cosmoética 

(CPC) exigidas para a libertação da seriexialidade existencial evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da consciexialidade livre; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da estatística 

aplicada aos autodesempenhos; a técnica da tentativa e acerto; a técnica da reciclagem existen-

cial; as técnicas cosmovisiológicas; a técnica de viver disciplinadamente; a máxima destreza em 

Paratecnologia Assistencial Avançada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da autodedicação multiexistencial à busca da excelência em pro-

cedimentos evolutivos inegoicos; os efeitos assistenciais do exemplarismo traforístico superando 

as barreiras proxêmicas e cronêmicas. 

Ciclologia: o desenlace do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio conscin-trafor–conscin- 

-trator; o binômio criatividade-racionalidade; o binômio intelectualidade-praticidade; o binômio 

criticidade-cosmoeticidade; o binômio cientificidade-interassistencialidade; o binômio hiperati-

vidade perceptiva–atilamento paraperceptivo; o binômio inteligência evolutiva–megavontade in-

quebrantável; o binômio objetivos derradeiros–autesforços finais. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação dos recebimentos das ferra-

mentas úteis à proéxis; a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração proéxis-paraprocedência; a interação autodesempenho proexológico–Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a interação proéxis-compléxis; a interação causa-efeito; a interação Serenolo-

gia-Epiconscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do indício-prova; o crescendo sondagem-ponderação-constatação; o crescendo evolutivo neo-

cognições-neoperspectivas-neoconstatações; o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-para-

cerebralidade; o crescendo centrípeto recéxis-recin; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo 

desfecho seriexiológico intrafísico–desfecho seriexiológico extrafísico (condição da pré-CL)–tri-

tanatose. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio intercom-

preensão-intercooperação-interassistencialidade; o trinômio retrocognitor–formador de opini-

ão–produtor de conhecimentos; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio megaatributo-mega-

trafor-megapensene; o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio autevolutivo elimi-

nação de trafar–aquisição de trafal–fixação de trafor; o trinômio da Holomaturologia autodis-

cernimento-CPC-interassistencialidade; o preparo para a teática do trinômio assomaticidade- 

-ageneticidade-asseriexialidade. 
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Polinomiologia: a demonstração teática do polinômio autocrítica-autoincorruptibilida-

de-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo trafor onipresente / megatrafar explícito; o antago-

nismo traforão / trafarão. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico quanto à vida cotidiana; as leis da Evo-

luciologia; a compreensão das leis cósmicas. 

Filiologia: a traforofilia; a recexofilia; a evoluciofilia; a mentalsomatofilia; a parapsi-

cofilia; a priorofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a traforoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a poten-

cioteca; a epicentroteca; a criativoteca; a superlativoteca. 

Interdisciplinologia: a Megatrafalologia; a Intrafisicologia; a Traforologia; a Autoprio-

rologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens traforista; o Homo sapiens altruisticus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens megaexemplar; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafal derradeiro egológico = a conquista da autosserenidade; mega-

trafal derradeiro planetário = a conquista da autocognição, em nível grupal, quanto ao planeta 

Terra; megatrafal derradeiro galáctico = a conquista da automegacognição, em nível cósmico, da 

Consciex Livre (CL). 

 

Culturologia: a cultura da Autotraforologia; a Paraculturologia Planetária útil; a Mul-

ticulturologia da Serenologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Autotraforologia, dentre os últimos megatrafais a serem 

adquiridos pelos pré-serenões, homens e mulheres, podem ser incluídos, por exemplo, estes  

4, dispostos na ordem alfabética, conforme as especialidades da Conscienciologia: 

1.  Autoincorruptibilidade: definitiva, teática, na Cosmoeticologia. 

2.  Automegacognição terrestre: abrangente, cosmovisiológica, na Autosseriexologia. 

3.  Autosserenidade: a anticonflitividade; a imperturbabilidade; na Serenologia. 

4.  Inteligência evolutiva (IE) pessoal: ampla, serenológica, na Autevoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafal derradeiro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 

02.  Bitraforologia:  Traforologia;  Homeostático. 

03.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

04.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Trafor  consequente:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Trafor  enganador:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Trafor  onipresente:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

QUEM  ADMITE,  COM  AUTOCRÍTICA  SINCERA,  A  EXISTÊN-
CIA  DE  PERTINÊNCIA  E  ADEQUAÇÃO  NA  PESQUISA  DOS  

PRÓPRIOS  MEGATRAFAIS  DERRADEIROS,  DEMONSTRA  

ELEVADO  NÍVEL  DE  DINÂMICA  TEÁTICA  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual ou quais megatrafais derradeiros, dentre os 4 exemplificados, vo-

cê, leitor ou leitora, já conquistou? Desde quanto? 
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M E G A T R A F A R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafar (mega + tra + far) é o maior traço-fardo ou o megadefeito na 

estrutura do microuniverso da consciência, consciex, conscin, homem ou mulher, responsável pe-

la regressão ou estagnação da evolução, a partir dos princípios da Cosmoeticologia e da Evolucio-

logia, avaliados de modo individual, teático e prioritário. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, prova-

velmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje, fardeau, “peso”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Megatraço-fardo. 02.  Trafar majoritário. 03.  Megadefeito. 04.  Ví-

cio pessoal. 05.  Subdiscernimento. 06.  Apedeutismo. 07.  Hipomaturidade pessoal. 08.  Inépcia. 

09.  Travão evolutivo. 10.  Atributo comum. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo trafar: automegatrafar; autotrafar; autotrafarismo; autotrafarista; conscin-trafar; endotra-

far; megatrafar; megatrafarismo; minitrafar; multitrafarismo; neomegatrafar; paratrafar; retro-

trafar; trafarina; trafarino; trafarismo; trafarista; trafarístico; Trafarologia; trafarológica; tra-

farológico; trafarologista; trafaróloga; trafaroteca. 

Neologia. O vocábulo megatrafar e as duas expressões compostas megatrafar conclusi-

vo e megatrafar acrescentador são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Megatrafor. 02.  Megatraço-força. 03.  Megatrafor majorante. 04.  Me-

gatalento pessoal; talentão. 05.  Trafor majoritário; trafor marcante. 06.  Predicado. 07.  Discerni-

mentologia; superdiscernimento. 08.  Engenhosidade. 09.  Hiperacuidade pessoal. 10.  Atributo 

raro. 

Estrangeirismologia: o Trafarium. 

Atributologia: predomínio das sentidos somáticos, especificamente da visão. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem me-

gatrafares autoignorados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; o nível da patopen-

senidade. 

 

Fatologia: o megatrafar; o megatrafarismo; o automegatrafar; o trafar majoritário; o me-

gatrafar regressiogênico; a fraqueza presencial; a conflitividade; o antidiscernimento pessoal;  

a carência da inteligência evolutiva (IE); a incoerência anticosmoética; a infradotação intelectual; 

a egocarmalidade exacerbada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-
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logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a apatia; a teimosia; a rebeldia; a felonia; a vilania; a avaria; a anomalia. 

Binomiologia: o binômio homem-bomba. 

Trinomiologia: o trinômio interprisão-amarração-coerção; o trinômio reciclar-reedu-

car-ressocializar. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene evolutivo. 

Politicologia: a antidemocracia; a eucracia; a autocracia; a asnocracia; a despoto-

cracia; a cerberocracia; a assediocracia (ditadura). 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a criticofobia; a recexofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a megalomania; a ludomania; a toxicomania. 

Mitologia: a megamitologia materialista. 

Holotecologia: a trafaroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Megatrafarologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatrafarista; o Homo sapiens conscientia trafaralis;  

o Homo sapiens humanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafar conclusivo = a dedicação e o entusiasmo do terrorista, ho-

mem-bomba ou mulher-bomba, pelas práticas do morticínio; megatrafar acrescentador = a dedi-

cação e o entusiasmo da pessoa, homem ou mulher, na prática do genocídio. 

 

Culturologia: a falta da Megacultura da Conscienciologia Teática. 
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Estigmas. À luz da Conscienciometrologia, há megatrafares sociais ou estigmas grupo-

cármicos simples e complexos, específicos de certas regiões ou países. Nestes casos, o local (ho-

lopensene) fica estigmatizado por algum costume arraigado, hábito venerado ou tradicionalismo 

glorificado, mas francamente condenados por serem prejudiciais à vida ou à saúde e, portanto, 

sem qualquer defesa racional, dentro da Evoluciologia e da Cosmoeticologia, por exemplo, estes  

8, dispostos na ordem alfabética: 

1. Charuto: em Cuba. 

2. Chimarrão: no Rio Grande do Sul, Brasil. 

3. Circuncisão: em Israel. 

4. Infibulação: em 28 países africanos. 

5. Oktoberfest: em Blumenau, Santa Catarina, Brasil. 

6. Pena de morte: em várias nações. 

7. Santo Daime: União do Vegetal, Brasil. 

8. Uísque: na Escócia. 

 

Pesquisa. Será sempre incompleto pesquisar os megatrafares sem investigar os erros ló-

gicos, os atos falhos, as gafes, as omissões deficitárias, os lapsus linguae quando habituais. 

 

Trafar. Segundo o conscienciograma, o trafar é o traço-fardo, específico, da personali-

dade, o reboque congestionador do trânsito da autevolução; a tara da consciência, excrescência 

da auto-herança parapatológica. Exige catarse, purga, enxugamento ou purificação. Quem enten-

de, identifica e aceita a realidade dos autotrafares consegue exterminá-los de vez. 

Psicossoma. Fruto espúrio do subcérebro abdominal, o trafar inibe o mentalsoma, a ex- 

pansão da intelectualidade e a dinamização do autodiscernimento. Desse modo, consegue conge-

lar as ações da consciência no ponto-morto evolutivo, a partir das manifestações do psicossoma 

ainda enfermo (calos, calcanhar de Aquiles, distúrbios parapatológicos). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafar, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  FALTA  DA  IDENTIFICAÇÃO  DO  MEGATRAFAR,  POR  

PARTE  DA  PRÓPRIA  CONSCIÊNCIA,  EVIDENCIA  A  MAIOR  

MÁ  VONTADE  DA  PESSOA  PARA  CONSIGO  MESMA  OU 
A  DESISTÊNCIA  TEMPORÁRIA  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
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Questionologia. Você já identificou, com certeza autocrítica, o próprio megatrafar, bási-

co, mais marcante? Qual a natureza desse megatrafar: física, mental, somática, intelectual, emo-

cional, social, artística, energética, parapsíquica, comunicativa, volicional, criativa? Você já sabe 

empregar os megatrafores para eliminar os trafares? 
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M E G A T R A F A R    AN T I M A X I P R O É X I S  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafar antimaxiproéxis é o traço-fardo mais atuante da conscin, 

quando homem ou mulher desorganizada, ou sem priorização existencial, responsável pelo desen-

trosamento da própria personalidade com as companhias evolutivas humanas para a consecução 

da programação existencial em grupo, levando-a ao incompléxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, prova-

velmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje, fardeau, “peso”. Apareceu no Século XV.  

O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O elemento de composição maxi provém do idioma Latim, maximus, superlativo de 

magnus, “grande”. A palavra programa deriva também do idioma Latim, programma, “publica-

ção por escrito; edital; cartaz”, e esta do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de 

prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Apareceu no Século XVIII. O vocá-

bulo programação surgiu no Século XX. O termo existencial deriva do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Etiologia do incompléxis. 2.  Antigrupocarmalidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafar antimaxiproéxis, megatrafar antimaxi-

proéxis humano e megatrafar antimaxiproéxis parapsíquico são neologismos técnicos da Parapa-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor pró-maxiproéxis. 2.  Grupocarmalidade produtiva. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a defesa vaidosa do status social alcançado; o loser 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva aplicada à consecução da proéxis grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial em grupo; os egopen-

senes; a egopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os infantopensenes; a infan-

topensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; 

os minipensenes; a minipensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os ociopensenes;  

a ociopensenidade; a sucumbência à retroforma holopensênica trafarística; a desambientação ao 

holopensene maxiproexológico. 

 

Fatologia: o megatrafar antimaxiproéxis; os grandes talentos desperdiçados; os desacer-

tos em geral nas maxiproéxis; a autonegligência cronicificada ante às priorizações evolutivas evi-

dentes; as perdas de tempo, de energias, de aportes existenciais proexológicos, de oportunidades 

preciosas e, o pior de tudo, as perdas de companhias evolutivas estratégicas; a exaltação da perife-

ria existencial em detrimento do megafoco reciclador, bem conhecido; o posicionamento proexo-

lógico débil; a empolgação infantil com a as pseudorregalias intrafísicas; a preferência pelo pe-

destal na Socin Patológica à calourice na autevolutividade lúcida; a tentativa de prolongar a pseu-

dotranquilidade da vida sem responsabilidades evolutivas; as pseudocertezas absolutas perante as 

opções desviantes; a desconsideração ao incômodo íntimo persistente; a autocorrupção indisfarçá-

vel para si mesmo; as defesas do evolutivamente indefensável; as justificativas do cosmoetica-
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mente injustificável; as fissuras cosmoéticas inatacadas levando à autoexclusão do labor tarístico; 

a capacidade interassistencial tornada secundária perante os interesses egocêntricos. 

 

Parafatologia: a ausência das práticas do estado vibracional (EV) profilático; a esnoba-

ção às dicas dos amparadores intra e extrafísicos; a ingratidão à preceptoria intermissiva; o des-

respeito com o próprio investimento autevolutivo na intermissão prévia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico maxiproéxis frustrante–maxiproexista fracas-

sado. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio cosmoético “se 

não presta não adiante fazer maquilagem”; o princípio “quanto maior o tempo em desvio, maior 

o esforço de retorno à pista”; o princípio de não postergação do evolutivamente melhor. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abrangendo as omissões defici-

tárias. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da recin intermissiva anulados pelo binômio egoísmo-orgulho; os 

efeitos do acovardamento consciencial diante dos contrafluxos à tares; os efeitos dificultadores 

da perda das companhias evolutivas. 

Neossinapsologia: os travões mentais às neossinapses e parassinapses; as retrossi-

napses patológicas abafando as paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo patológico das imaturidades consecutivas; o ciclo erro-correção- 

-acerto. 

Binomiologia: a desconsideração ao binômio admiração-discordância; a renitência no 

binômio autoperdoamento-heteroimperdoamento; o desequilíbrio no binômio recebimento-retri-

buição; a inconsequência perante o binômio miniganhos a curto prazo–megaperdas a longo 

prazo. 

Interaciologia: a interação irresponsabilidade grupocármica–descompromisso autevo-

lutivo. 

Crescendologia: a perda do fôlego no crescendo de autorrenovações requeridas à con-

secução da maxiproéxis; o crescendo patológico melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio reciclar-reeducar- 

-ressocializar. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene evolutivo; o antagonismo 

autopensenização cosmovisiológica / autopensenização monovisiológica; o antagonismo coope-

ração / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo do desconforto intraconsciencial inerente à zona de confor-

to autevolutivo; o paradoxo da defesa da autobiografia capaz de manchar a holobiografia. 

Politicologia: a antidemocracia; a eucracia; a autocracia; a asnocracia; a despoto-

cracia; a cerberocracia; a assediocracia. A política demagógica de querer agradar a todos. 

Legislogia: a lei do menor esforço proexológico. 

Filiologia: a hedonofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a criticofobia; a recexofobia; a sociofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22548 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania. 

Mitologia: a instauração dos mitos ilusórios da intrafisicalidade; o mito da inexistência 

do regressismo autevolutivo; o mito da infinitude do tempo proexológico. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Megaproexologia; a Psiquiatria; a Psicologia;  

a Consciencioterapia; a Enganologia; a Desviologia; a Perdologia; a Antidiscernimentologia; a In-

coerenciologia; a Conscienciometrologia; a Evoluciologia; a Megatrafarologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin esquecida dos compromissos pré-ressomáticos. 

 

Masculinologia: os voluntários frustrados; os voluntários frustradores. 

 

Femininologia: as voluntárias frustradas; as voluntárias frustradoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antiproexis; o Homo sapiens megatrafarista; o Homo sa-

piens conscientia trafaralis; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sa-

piens deviatus; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens stigmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafar antimaxiproéxis humano = o incompléxis pessoal em função 

de causas ou falhas especificamente intrafísicas; megatrafar antimaxiproéxis parapsíquico = o in-

compléxis pessoal em função de causas ou falhas especificamente paraperceptivas. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a cultura do boavidismo; a falta da Megacultura da 

Conscienciologia Teática. 

Abertura. O viés e a vertente do caminho da proéxis grupal ocorrem de múltiplas ma-

neiras. Em geral, surgem várias indicações ou potenciais, mas somente única abertura. 

Impedimentos. Os desperdícios de oportunidades, impedimentos ou pseudaberturas po-

dem ser dos outros ou da própria conscin. Tais impedimentos apresentam causas diversas, por 

exemplo, apriorismoses, reações imaturas de toda natureza, preguiça mental, desleixo quanto ao 

tempo da vida humana. Todos considerados inadequações à exemplificação da tares. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de megatrafares antimaxiproéxis, mais encontradiças no universo da Elencologia da  

Conscienciologia, relativas a personalidades em subnível, compassageiros ou cobaias sem reações 

evolutivas, personalidades óbvias, porém, não exemplares: 

01.  Autodisponibilidade tardia: pessoa lenta nos autoposicionamentos decisivos da 

existência; retardatária proexológica de despertamento tardio; demonstra ao final, inutilmente, al-

guma decisão para a consecução das tarefas programadas quando em condições impraticáveis, ví-

tima da invalidez ou a caminho da dessoma. A vida humana passa mais rapidamente para a pes-

soa incauta. 

02.  Dependente do governo: pessoa com alto gabarito de sociabilidade, defensora de 

lobismos e governantes; realizadora política medíocre das mesmas obras vulgares de vidas preté-

ritas, sempre submissa aos recursos do Estado e à situação política. O melhor para se viver  

é a existência com interdependência quanto às consciências e às instituições. 

03.  Escritor desperdiçado: pessoa, homem ou mulher, com ficha preparada para o au-

torado tarístico; multidiplomado; erudito; em geral poliglota e viajado, estimulado com aportes 

necessários ao mentalsoma e autexperiências, contudo jamais se predispondo para o desempenho 

real das tarefas; postergador de empreendimentos intelectuais; muitas personalidades chegam nes-
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te estado à terceira idade física ociosa e à melin sem qualquer preparo para a dessoma próxima. 

Quem começa postergando o prioritário para depois, pode acabar postergando-o para a próxima 

vida humana. 

04.  Fissura do mentalsoma: predominância da psicossomaticidade; pessoa brilhante 

com as ideias, mas conflitiva nas relações emocionais com os compassageiros evolutivos da ma-

xiproéxis; rebelde quanto à Consciencioterapia. Mais comum em mulheres, a partir da meia-idade 

física. 

05.  Intelectual religioso: conscin de mentalsoma potente, contudo sempre relutante 

quanto às reciclagens abertas da tares; personalidade genuflexa ante algum viés religioso ou pusi-

lânime quanto à autoparaperceptibilidade. O objetivo de quem estuda é essencial. 

06.  Interesses terra-a-terra: personalidade com possibilidades extraordinárias de en-

trosamento, mas presa às administrações terrestres de autexposições sociais e intelectuais, sem se 

dedicar à realização da megagescon; pessoa repetidora de tarefas medíocres do pretérito, aquém 

das próprias potencialidades. As ilusões da vida humana podem envolver qualquer pessoa não re-

flexiva. 

07.  Milionário frustrado: o homem autoconsciente com todos os potenciais para a me-

gagescon libertária, mas permanecendo à margem das grandes realizações, sujeito ao vil metal, 

lavando dinheiro, em geral dessomando e deixando enorme fortuna inaplicada evolutivamente.  

O fascínio pela acumulação ociosa da fortuna está entre os mais grotescos e baratrosféricos. 

08.  Minidissidência ideológica: conscin acomodada a subnível intelectual, regressivo; 

apresenta evidente incapacidade de funcionar em grupo entrosado de megafraternidade; tendência 

a trabalho egocêntrico (show solo); defesa arraigada da autobiografia brincando de viver. Toda  

realização nasce de autesforços evolutivos. 

09.  Pessoa interessada: homem abonado empolgado com os próprios negócios terres-

tres intermináveis, fazendo dos empreendimentos cosmoéticos evolutivos meros bicos, aqui e ali, 

apenas para constar, sem encarar de frente as tarefas libertárias aceitas por si mesmo antes de res-

somar. Dentre as piores irresponsabilidades, a falta de megafoco está sempre presente. 

10.  Submissão à Eletronótica: a conscin com ausência de autorreciclagem existencial; 

automesméxis; influência do Zeitgeist; perda das renovações evolutivas do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. A fama e a celebridade humanas ainda abalam multidões de desavisados. 

11.  Sujeição à Arte: a pessoa portadora de apriorismose arraigada; dedicação às práti-

cas repetitivas da tacon infantil; distanciamento das tarefas do esclarecimento mentaissomáticas 

pré-estabelecidas na intermissão e assumidas por si própria. As maiores paixões podem ser en-

contradas entre os artistas em geral. 

12.  Vida dispersiva: a pessoa da autodesorganização existencial; submissa às autodes-

priorizações; exibição continuada de imaturidades regressivas; vítimas de maus hábitos e falta de 

pé-de-meia pessoal. Há imensos talentos esbanjados aqui e ali. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafar antimaxiproéxis, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGATRAFAR  ANTIMAXIPROÉXIS  SURGE  EM  CONS-
CINS  FREQUENTEMENTE  COM  TALENTOS  DE  ALTO  NÍVEL  

ANULADOS  POR  ALGUM  DEFEITO  MORAL  OU  EMOCIO-
NAL,  SURPREENDENTE,  DE  BASES  PARAGENÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as possibilidades da perda de al-

gum colega da programação existencial em grupo? Qual atitude cosmoética tomou a respeito? 
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M E G A T R A F A R    C O M P O S T O  
( T R A F A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafar composto é a combinação entre minitrafares (traços-fardo 

simples, pequenas falhas de caráter ou fissuras conscienciais) e minitrafores (traços-força simples 

ainda não consolidados, atributos conscienciais incipientes), gerando traços sofisticados e poten-

cializadores das patologias conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço deriva do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, pro-

vavelmente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje, fardeau, “peso”. Surgiu no Século XV. A pa-

lavra composto procede do idioma Latim, compitus, particípio passado de componere, “compor; 

pôr juntamente, de reserva; juntar; reunir; edificar; construir; fazer”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megatravão composto. 2.  Megafissura intraconsciencial composta. 

3.  Combinação nosográfica dos traços pessoais. 

Neologia. As 4 expressões compostas megatrafar composto, megatrafar composto ego-

cármico, megatrafar composto grupocármico e megatrafar composto policármico são neologis-

mos técnicos da Trafarologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor. 2.  Combinação homeostática dos traços pessoais.  

3.  Megavirtude cosmoética. 4.  Fortaleza moral. 

Estrangeirismologia: o loser evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à aplicação da Cosmoética aos autotrafores. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexistem trafores 

anticosmoéticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antidiscernimento; os retropensenes; a retro-

pensenidade; a carência dos lucidopensenes; a escassez de lucidopensenidade; os patopensenes;  

a patopensenidade; a pensenidade anticosmoética; os vícios da autopensenidade trafarina; a pen-

senidade antievolutiva; o holopensene da autocorrupção; o holopensene da manipulação consci-

encial; o holopensene pessoal da Autopesquisologia; a identificação do nível da autopensenidade; 

o esforço para a extinção dos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene pessoal da holomaturidade 

evolutiva; o holopensene pessoal do Curso Intermissivo (CI); o holopensene da inteligência evo-

lutiva (IE); a pensenidade proexológica; a manutenção do holopensene de incorruptibilidade 

pessoal. 

 

Fatologia: o megatrafar composto; o megatrafar antiproéxis; os trafares suplantando os 

trafores; o desperdício dos grandes talentos minimizados pela força dos traços fardos; a autonegli-

gência cronicificada perante a dominação dos trafares e as despriorizações evolutivas; a banaliza-

ção das pequenas manifestações trafaristas dificultando o predomínio das manifestações saudá-

veis; as perdas de oportunidades evolutivas; o posicionamento proexológico débil; as justificati-

vas do cosmoeticamente injustificável; a soberania das fissuras cosmoéticas; a autocorruptibilida-

de permitindo preponderância das imaturidades; o megatrafar gerador de interprisões grupocármi-
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cas; a autonegligência cronicificada ante as priorizações evolutivas; o mau aproveitamento das 

potencialidades; os interesses egocêntricos comandando as ações e atitudes pessoais em detrimen-

to do uso da inteligência evolutiva; o mau emprego da parcela pessoal do livre arbítrio; o prejuízo 

à autevolução consciencial; o uso equivocado da inteligência como estratégia de manipulação 

consciencial para alcançar objetivos egocêntricos; a manipulação de massas por meio das habi-

lidades comunicativas e energéticas malempregadas; o orgulho como dificultador das autanálises;  

o egoísmo e a vaidade impedindo a manifestação evolutiva das potencialidades conscienciais;  

a autoconscienciometria; a autopesquisa da construção do megatrafar pessoal; a identificação dos 

furos da intencionalidade embasadores da irrupção trafarista; a implantação da autorganização 

pró-traforismo; a qualificação da intencionalidade; a aplicação da vontade na superação dos trafa-

res e aquisição de trafais; a autopesquisa profissional e técnica para identificar os trafares origina-

dos nos traumas, travões emocionais e gargalos evolutivos; o conhecimento do megatrafor para 

superar os trafares contribuindo com a mudança do autotemperamento para melhor; a opção pelo 

autodesassédio; a postura assistencial sustentando as metas reciclogênicas; a transformação do 

megratrafar composto em megatrafor; a aplicação técnica de prioridades evolutivas para identifi-

cação e qualificação dos traços conscienciais. 

 

Parafatologia: a ausência das práticas do estado vibracional (EV) profilático; a esnoba-

ção às dicas dos amparadores extrafísicos; o rechaço aos amparadores extrafísicos de função; a in-

gratidão à preceptoria intermissiva; o desrespeito com o próprio investimento autevolutivo na in-

termissão prévia; as inspirações baratrosféricas; a convocação e manutenção de más companhias 

extrafísicas; o paradiagnóstico dos bloqueios energéticos; o campo energético auxiliando no para-

diagnóstico dos autotrafares; os recursos das percepções parapsíquicas aplicados à autopesquisa; 

a autoconscientização multidimensional (AM); a aplicação do estado vibracional; a tenepes;  

o contato com os amparadores extrafísicos de função; o fortalecimento da conexão com o ampara-

dor extrafísico pessoal; o encaminhamento assistencial extrafísico das companhias do passado;  

a retrocognição como ferramenta evolutiva para percepção da manifestação do megatrafar ao lon-

go das seriéxis; a paracaptação retrocognitiva do Curso Intermissivo para rememorar os compro-

missos assistenciais assumidos no período pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do emprego anticosmoético das potencialidades consci-

enciais exprimindo o pior da personalidade. 

Principiologia: o princípio “quanto maior o tempo em desvio, maior o esforço de retor-

no à pista”; o princípio de não postergação do evolutivamente melhor. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao desenvolvimento da 

preponderância dos trafores sobre os trafares. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da atração entre afins. 

Tecnologia: a técnica da Autoconsciencioterapia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica do Conscienciograma; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado estimulando o desenvolvimento dos trafores; o exercí-

cio da Cosmoética no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da autocorrupção; os efeitos intoxicantes dos trafares 

proeminentes nos contextos pessoal e grupal anticosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para qualificar a intencionalidade. 

Ciclologia: o ciclo patológico das imaturidades consecutivas retroalimentadas; o ciclo 

erro-correção-acerto. 

Crescendologia: o crescendo patológico melin-melex; o crescendo evolutivo trafal- 

-trafor. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio vontade-reciclagem-autos-

superação. 
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Antagonismologia: o antagonismo megatrafar / materpensene evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a defesa da autobiografia ser capaz de manchar a holo-

biografia. 

Legislogia: a lei do menor esforço proexológico; a lei da ação e reação; a lei do maior 

esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania; a megalomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Trafarologia; a Autenganologia; a Parapatologia; a Psiquiatria;  

a Psicologia; a Desviologia; a Antidiscernimentologia; a Conscienciometrologia; a Consciencio-

terapeuticologia; a Proexologia; a Megatrafarologia; a Megaproexologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin trafarista; a pessoa maléfica; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin esquecida dos compromissos pré-ressomáticos; a conscin manipuladora;  

a conscin anticosmoética. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o líder pré-serenão vulgar; o líder anticosmoético;  

o incompletista. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a líder pré-serenona vulgar; a líder anticosmoética;  

a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatrafarista; o Homo sapiens autocorruptor; o Homo 

sapiens antiproexis; o Homo sapiens conscientia trafaralis; o Homo sapiens consreu; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafar composto egocármico = a combinação negativa e anticosmo-

ética entre trafores e trafares com impacto intraconsciencial; megatrafar composto grupocármico 

= a combinação negativa e anticosmoética entre trafores e trafares com impacto interconsciencial 

ao grupo próximo; megatrafar composto policármico = a combinação negativa e anticosmoética 

entre trafores e trafares com impacto planetário. 

 

Culturologia: a cultura patológica da autocorrupção; a cultura patológica do líder fa-

miliar imaturo; a cultura do menor esforço a cultura patológica da megamanipulação de massas. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, tabela 

com 14 combinações entre trafores e trafares resultantes em possíveis megatrafares compostos: 

 

Tabela  –  Trafores  –  Trafares  –  Megatrafar  Composto 

 

N
os

 Trafores Trafares Megatrafar  composto 

01. Acalmia Preguiça Acrasia 

02. Altruísmo Orgulho Cegueira autocognitiva  

03. Carisma Egoísmo Manipulação consciencial 

04. Cientificidade Cascagrossismo Materialismo  
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N
os

 Trafores Trafares Megatrafar  composto 

05. Concessividade Insegurança Murismo  

06. Empatia Abalabilidade Hipersensibilidade 

07. Empreendedorismo Ganância Ambição imoderada  

08. Firmeza Insensibilidade Autoritarismo 

09. Intelectualidade Malignidade Criminalidade 

10. Lealdade Acobertamento 
Acumpliciamento 

anticosmoético 

11. Liderança Vaidade Inautenticidade 

12. Organização Perfeccionismo Intolerância 

13. Otimismo Superficialidade Ingenuidade 

14. Proexibilidade Dispersividade Desprioridade 

 

Caracterologia. Dentro do universo da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 9 situações, seguidos dos respectivos perfis, nas quais os talentos conscienciais podem ser 

manifestados de modo anticosmoético, doentio, grave, passíveis de serem identificados como me-

gatrafar composto: 

1.  Abuso de poder: indivíduos competentes de alta posição hierárquica em grupos, ins-

tituições ou empresas, aproveitadores do poder temporal para imposição de vontades egoicas  

e ideias anticosmoéticas. 

2.  Apologias: pessoas carismáticas e com força presencial, de alto destaque social e fa-

ma, apologistas ao uso de drogas, à promiscuidade patológica ou à prática de atos ilegais contrá-

rios aos princípios da cidadania e ao convívio saudável em sociedade. É comum atletas, artistas 

em geral, líderes religiosos ou líderes políticos serem aceitos por pessoas ou grupos acríticos, 

exercendo forte influência e impactando negativamente os admiradores. 

3.  Assassinatos em série: consciências com distúrbios psicopáticos gravíssimos, os se-

rial killers, em geral possuidores de QI acima da média e com habilidades de sedução, manipula-

ção e persuasão atratoras das vítimas. 

4.  Autocorrupções: indivíduos intelectualizados utilizando de modo equivocado a raci-

onalização e a lógica para autoconvencimento de práticas anticosmoéticas ou estagnação pessoal 

do ponto de vista evolutivo. 

5.  Charlatanismo: consciências empregadoras das habilidades parapsíquicas para ob-

tenção de vantagens pessoais e anticosmoéticas, muitas vezes com utilização de ludíbrios, burlas 

e fraudes nos fenômenos parapsíquicos, verdadeiros exploradores da ingenuidade, vulnerabilidade 

ou fragilidade dos seguidores. 

6.  Crime organizado: indivíduos com alta capacidade intelectual ou criatividade, em-

pregando tais habilidades para o fomento de crimes, roubos, assaltos, sequestros, assassinatos ou 

atentados terroristas. 

7.  Desvio de dinheiro público: indivíduos com eloquência e grande poder de convenci-

mento, exploradores de eleitores ingênuos com objetivo de aumento do patrimônio pessoal; pes-

soas com grande conhecimento do funcionamento interno da máquina pública, determinados  

a identificação de falhas nos sistemas para desvio do dinheiro público. 

8.  Guerra: pessoas com alta capacidade de liderança porém com megatrafares do beli-

cismo e da megalomania, geradores de extermínio de populações inteiras. 

9.  Manipulação consciencial: indivíduos com autotalentos comunicativos aplicados de 

modo anticosmoético, manipulando os admiradores em prol de objetivos egocêntricos. 
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Terapeuticologia. Dentro do universo da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 12 posturas profiláticas ao desenvolvimento do megatrafar composto: 

01.  Autoconscienciometria. Expandir a percepção de si mesmo pelo uso da inteligência 

intraconsciencial e do autodiscernimento quanto aos traços conscienciais pessoais, coletando in-

formações através de técnicas autoconscienciométricas evitando fantasias ou idealizações, e iden-

tificando as prioridades reciclogênicas. 

02.  Autoconscientização multidimensional. Acessar a realidade multidimensional, 

além dos 5 sentidos somáticos, a partir das vivências parapsíquicas. O desenvolvimento do auto-

parapsiquismo, por meio de técnicas, laboratórios e cursos de campo oferecidos pela Conscienci-

ologia, amplia a compreensão sobre os impactos multidimensionais do megatrafar composto. 

03.  Autodesassédio. Qualificar os autopensenes para diminuir a interferência de asse–

diadores extrafísicos evitando amplificar os efeitos patológicos do megatrafar composto. 

04.  Autodiscernimento. Refletir profundamente sobre os impactos multidimensionais 

de cada autopensene ou atitude, a fim de eliminar resquícios devícios emocionais ou mecanismos 

de defesa do ego (MDEs). 

05.  Autopesquisologia. Analisar o próprio temperamento, o currículo pessoal, as reali-

zações, os erros e os acertos do ponto de vista das reciclagens conscienciais. O hábito da autanáli-

se proporciona a identificação de padrões de comportamento instintivos e inconscientes, podendo 

ser aperfeiçoados dia após dia, em tempo real. 

06.  Cosmoética. Compreender as bases da Cosmoética e as leis universais regentes do 

Cosmos ampliam o entendimento sobre megatrafar composto enquanto gerador de interprisões 

grupocármicas. 

07.  Domínio energético. Desenvolver o domínio das bioenergias por meio de técnicas 

energéticas, da identificação das sinalética energética e parapsíquica e da aplicação do estado vi-

bracional auxiliam na homeostase bioenergética, no autodesassédio e consequentemente minimi-

zam a manifestação nociva do megatrafar composto. 

08.  Estudo. Ampliar o conhecimento sobre a realidade humana por meio do estudo téc-

nico de múltiplas disciplinas. 

09.  Intencionalidade. Identificar a intenção orientadora da manifestação consciencial 

preponderante nas mais diversas situaçoes do dia a dia, buscando converter atitudes egoicas em 

posturas mais evolutivas e alinhadas com o maximecanismo interassistencial. 

10.  Interassistencialidade. Envolver-se com atividades interassistenciais, por exemplo, 

trabalhos voluntários em Instituições Conscienciocêntricas, hospitais, asilos, orfanatos ou proje-

tos sociais. 

11.  Técnicas evolutivas. Aplicar técnicas evolutivas propostas pela Conscienciologia, 

por exemplo: técnica da invéxis; técnica da recéxis; técnica da análise biográfica; técnica da 

conscin-cobaia voluntária; técnica da autorreflexão de 5 horas; técnica da dupla evolutiva (DE); 

técnica da tenepes; técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

12.  Vontade. Empregar a vontade na autossuperação das fissuras conscienciais e mini-

trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafar composto, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Automegatrafarismo:  Interassistenciologia;  Neutro. 
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07.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGATRAFAR  COMPOSTO  SURGE  DOS  TALENTOS  

MALAPROVEITADOS  OU  POR  DEFICIÊNCIAS  MORAIS  DIS-
TANCIADORAS  DA  CONSCIÊNCIA  DO  MAXIMECANISMO  

INTERASSISTENCIAL  E  DOS  PRINCÍPIOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o nível de cosmoeticidade na ma-

nifestação dos autotalentos conscienciais? Quais têm sido as ações pró-qualificação da intencio-

nalidade pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 463 e 944. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 444. 

 

S. C. H. 
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M E G A T R A F A R    E X P L Í C I T O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafar explícito é a ação humana, aberta, da personalidade, inclusive 

pública, líder ou liderada, seja por escrito ou falada, da exposição inescondível de alguma invirtu-

de ou maxifissura pessoal, óbvia, anticosmoética, indefensável e, não raro, até jactante, de van-

glória, estigmatizando inapelavelmente a autobiografia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu no 

Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; 

arrastar; mover; rolar”. Surgiu no Século XVI. O termo fardo é de origem controversa, provavel-

mente do idioma Francês Antigo, fardel, hoje fardeau, “peso”. Apareceu no Século XV. A pala-

vra explícito procede do idioma Latim, explicitus, de explicare, “abrir; desembrulhar; desenfar-

dar; desemaranhar; desembaraçar; livrar; tornar fácil; esclarecer; expor; narrar minuciosamente”, 

e esta de explicatus, “ação de desenvolver, de desdobrar, de estender”. Surgiu no mesmo Século 

XV. 

Sinonimologia: 01.  Megatrafar confesso. 02.  Megatrafar evidente; megatrafar notório. 

03.  Megafissura intraconsciencial. 04.  Estigma consciencial. 05.  Insensatez categórica. 06.  Au-

tolabéu ignorado; deformidade trafarina. 07.  Deficiência anticosmoética; fraqueza moral.  

08.  Desvirtude óbvia; falha de caráter. 09.  Distorção irracional. 10.  Inabilidade política; incom-

petência diplomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafar explícito, megatrafar explícito escrito 

e megatrafar explícito falado são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Megatrafor explícito. 02.  Megavirtude pessoal. 03.  Sensatez evi-

dente. 04.  Acerto traforino. 05.  Predicado ético. 06.  Fortaleza moral. 07.  Inteireza de caráter. 

08.  Correção de conduta. 09.  Habilidade política. 10.  Competência diplomática. 

Estrangeirismologia: o raciocínio falho expresso e exaltado urbi et orbi; a closed mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

evolutivo quanto à cosmoeticidade policármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antidiscernimento; os retropensenes; a retro-

pensenidade; a carência dos lucidopensenes e da lucidopensenidade; os nexopensenes ignorados; 

a nexopensenidade desconhecida; a inflexibilidade dos pensenes pessoais; os vícios da autopense-

nidade trafarina; a assinatura autopensênica infamante. 

 

Fatologia: o megatrafar explícito; a imperfeição moral notória; a inclinação patológica 

manifesta; a fraqueza autocosmoética evidente; a deformidade de caráter iniludível; o defeito da 

personalidade indefensável; a exposição de erro irretratável; a defesa da tolice mórbida; a incoe-

rência pessoal crassa; a insensatez pública indiscutível; o mau exemplo do homem público amau-

rótico; a incompetência evolutiva, pessoal, inequívoca; a reflexão equivocada; o ato pensado su-

perficialmente; a abordagem errada; a falta clara de autodiscernimento; o disparate intelectual;  

a cosmovisão inexistente; a apologia incontida da Anticosmoeticologia; a indignidade marcante 

sem reservas; o demérito inapelável; o desdouro exposto sem restrições; a peremptoriedade ex-

posta formalmente; a exaltação da própria mazela; a escara moral; a mácula na autobiografia;  

o mau emprego da parcela pessoal do livre arbítrio; o prejuízo à autevolução consciencial; a igno-

rância autoconscienciométrica dos próprios megatrafares. 
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Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as ins-

pirações baratrosféricas; o rechaço aos amparadores extrafísicos de função; a convocação e manu-

tenção de más companhias extrafísicas; o enredamento pessoal em interprisões grupocármicas;  

a nódoa pró-melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autopensenidade-Baratrosfera. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivamente regressivos dos atos ou exemplos anticosmoé-

ticos. 

Neossinapsologia: os travões mentais às neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico das imaturidades consecutivas. 

Enumerologia: a confidência; a confissão; a declaração; a proclamação; o anúncio; a re-

velação; o desabafo. 

Interaciologia: a interação patológica nosopensene sem eufemismo–insensatez sem am-

biguidade. 

Crescendologia: o crescendo amoralidade-imoralidade-moralidade. 

Trinomiologia: o trinômio retroideia-retrovisão-retrorrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autopensenização cosmovisiológica / autopenseniza-

ção monovisiológica. 

Politicologia: a assediocracia (ditadura); a mafiocracia; a cerberocracia; a barbarocra-

cia; a asnocracia; a belicosocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a bibliofobia; a criticofobia. 

Maniologia: a patomania; a megalomania; a tiranomania; a hoplomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a trafaroteca; a nosoteca; a absurdoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Nosologia; a Psiquiatria; a Psicologia;  

a Consciencioterapia; a Enganologia; a Desviologia; a Perdologia; a Antidiscernimentologia; a In-

coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o líder pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a líder pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens deviatus; 

o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sa-

piens stigmaticus; o Homo sapiens megaexplicitus; o Homo sapiens explicator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafar explícito escrito = quando grafado ou chancelado pelas pró-

prias mãos; megatrafar explícito falado = quando exposto verbalmente ou chancelado pelas pró-

prias palavras. 
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Culturologia: a cultura patológica do Ignorantismo; a cultura patológica da impuni-

dade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Personologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 personalidades expositoras, durante a própria vida humana, de megatrafares explícitos, seja por 

meio de confissões escritas ou do registro historiográfico de declarações públicas: 

1.  Bush, George Walker (1946–) – torturador –, presidente dos EUA durante 8 anos, 

invasor do Iraque, em 2002: antes de deixar o governo afirmou publicamente ser francamente  

a favor da tortura dos prisioneiros de guerra. 

2.  Geisel, Ernesto (1908–1996) – torturador –, ditador brasileiro durante 5 anos: defen-

deu abertamente, com tranquila hediondez, em livro publicado, o emprego técnico e político da 

tortura humana, inclusive dos brasileiros conterrâneos e contemporâneos. 

3.  Hitler, Adolf (1889–1945) – racista –, ditador alemão, nazista, durante 12 anos, con-

siderado a pior personalidade humana do Século XX: defendeu, em livro autobiográfico, o racis-

mo despudorado, além de promover a matança de milhões de pessoas inocentes. 

4.  Lenin, Vladimir Ilyich Ulyanov (1870–1924) – apologista do ódio –; defendeu  

o ódio como sendo a base do comunismo. 

5.  Lula, Luis Inácio – da Silva (1945–) – ignorantista – presidente do Brasil durante  

8 anos: na condição de adepto do Ignorantismo, sem saber, defendeu descaradamente, durante 

duas gestões, a antieducação do povo e o próprio apedeutismo, afirmando até jamais ler porque  

sofria azia com a leitura. 

6.  Napoleão I (1769–1821) – apologista do morticínio – imperador da França. 

7.  Niemeyer, Oscar (1907–) – apologista de megagenocida – considerado o maior ar-

quiteto do Brasil: defendeu com veemência, com toda convicção, em artigo publicado, aos 101 

anos de idade, o megagenocida, russo, do Século XX, Joseph Iosif Vissarionovich Dzhugashvili 

Stalin (1879–1953). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafar explícito, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Ignorantismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Trafalismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGATRAFAR  EXPLÍCITO,  PRINCIPALMENTE  QUANDO  

PROCEDE  DE  ALGUMA  AUTORIDADE  HUMANA,  FUNCIONA  

COMO  CLARA  ADVERTÊNCIA  PARA  TODOS  OS  CIDA-
DÃOS  E  CIDADÃS  QUANTO  À  QUALIDADE  DO  GOVERNO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou algum megatrafar explícito pró-

prio ou de outrem? Como reagiu ao fato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Conti, Mario Sergio; Azia, ou o Dia da Caça (Lula vs. Leitura); Piauí; Revista; Mensário; Ano 3; N. 28; 

Seção: O Primeiro e o Terceiro Poder; 1 charge; 1 foto; São Paulo, SP; Janeiro, 2009; páginas 18 a 20. 
2.  Hitler, Adolf; Minha Luta (Mein Kampf); Autobiografia; 428 p.; 23 x 15,5 cm; br.; 27 caps.; Editora Mo-

raes; São Paulo, SP; 1983; páginas 185 a 212. 

3.  O Estado de S. Paulo; Editorial; O Veto de Bush à Lei Antitortura; Jornal; Diário; Ano 129; N. 41.783; 
Seção; Notas e Informações; São Paulo, SP; 11.03.08;  página A 3. 

4.  Teixeira, Jerônimo; A Invenção de Niemeyer (Reabilitação do Tirano Stalin); Veja; Revista; Semanário; 

Ano 42; N. 3; Ed. 2.096; Seção: Cultura; 5 fotos; São Paulo, SP; 21.01.09; páginas 30 e 31. 
5.  Veiga, José Manuel; Citações para Cínicos; rev. Celina Veiga de Oliveira; 166 p.; glos. 900 termos; 464 

refs.; 23,5 x 15 cm; br.; Editorial Lio; Cascais; Portugal; 1992; páginas 36 (Lenin) e 141 (Napoleão I). 
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M E G A T R A F O R  
( H O M E O S T A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor é o maior traço-força ou o megatalento predominante na es-

trutura do microuniverso da consciência, capaz de sustentar as reciclagens evolutivas máximas  

e a recin, a partir do código pessoal de Cosmoética (CPC), analisado e depurado teaticamente, 

bem como manter o materpensene impulsionado em alto nível de dinamismo e construtividade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra força provém igualmente do idioma 

Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; 

virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Megatraço-força; traço-força máximo. 2.  Megatrafor majorante.  

3.  Megatalento pessoal; talentão. 4.  Trafor majoritário; trafor marcante. 5.  Predicado. 6.  Discer-

nimentologia; superdiscernimento. 7.  Engenhosidade. 8.  Hiperqualidade pessoal. 9.  Atributo 

raro. 

Arcaismologia. Termo antigo, popular, designando o megatrafor, hoje envilecido pelo 

emprego abusivo do demagogismo político, religioso, teológico, angiológico e artístico: virtude. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo trafor: antitrafor; automegatrafor; autotrafor; autotraforismo; autotraforista; endotrafor; 

megatrafor; megatraforismo; minitrafor; minitraforismo; multitraforismo; neomegatrafor; neo-

trafor; paratrafor; pseudotrafor; retrotrafor; traforina; traforino; traforismo; traforista; traforís-

tico; Traforologia; traforológica; traforológico; traforologista; traforólogo; traforoteca. 

Neologia. O vocábulo megatrafor e as duas expressões compostas megatrafor mínimo  

e megatrafor máximo são neologismos técnicos da Homeostaticologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafar. 2.  Megatraço-fardo. 3.  Trafar majoritário. 4.  Defeito.  

5.  Vício pessoal. 6.  Subdiscernimento. 7.  Apedeutismo. 8.  Hipomaturidade pessoal. 9.  Inépcia. 

Estrangeirismologia: o Traforium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento holomaturológico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Há mega-

trafores discretos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; a força autopensêni-

ca; o nível da ortopensenidade. 

 

Fatologia: o megatrafor; o megatraforismo; o automegatrafor; o trafor majoritário;  

o megatrafor evoluciogênico; o megatrafor parageneticogênico; o megatrafor geneticogênico;  

a força da megavontade inquebrantável; a força cosmoética; a força presencial; a força traforista; 

a anticonflitividade; a heterassistencialidade pessoal; o autodiscernimento avançado; a liderança; 

a identificação pessoal; a singularidade pessoal; a inteligência evolutiva (IE) apurada; a polinteli-

gência lúcida exuberante; a incorruptibilidade pessoal; a autocoerência cosmoética; a superdota-

ção intelectual; o entrecruzamento de sutilezas; a associação de neoideias; o ordeirismo; a perse-

verança racionalizada; a policarmalidade pessoal; a genialidade; a erudição; a polimatia; a maxi-

moréxis. 
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Parafatologia: a força parapresencial; o Curso Intermissivo (CI) avançado pessoal; a ho-

lobiografia pessoal; o autorrevezamento multiexistencial; o macrossoma; a ofiex; a despertici-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Enumerologia: a ferramenta básica da conscin; o pilar do êxito evolutivo; a megachave 

evolutiva; o amplificador da autoconsciencialidade; o vetor do autodiscernimento; o catalisador 

do prioritário; o primado da autoconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene. 

Holotecologia: a superlativoteca; a traforoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Homeostaticologia; o Traforismo; a Megatraforologia; a Cosmo-

eticologia; a Holomaturologia; a Serenologia; a Lucidologia; a Ortopensenologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autoparapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: megatrafor mínimo = o materpensene do ser desperto; megatrafor máximo 

= o materpensene da semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o líder cosmoético; o reciclante maxidissidente; o superdotado intelectual; o gênio; o erudito; 

o polímata; o tridotado consciencial. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

go; a líder cosmoética; a reciclante maxidissidente; a superdotada intelectual; a gênia; a erudita;  

a polímata; a tridotada consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitrafor = o bom humor pessoal; megatrafor = a supermemória pessoal. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, os megatrafores da conscin podem ser classifi-

cados em duas categorias fundamentais: 

1.  Entendimento. Os megatrafores teóricos: o entendimento das prioridades da proéxis 

de acordo com o nível da inteligência evolutiva. 

2.  Vivência. Os megatrafores práticos: a vivência das manifestações concretas da Cos-

moeticologia e da megafraternidade. 

 

Classificação. Os megatrafores podem ser, ainda, classificados em, pelo menos, 6 cate-

gorias gerais quanto à natureza ou as áreas de manifestação da consciência, aqui dispostas na or-

dem alfabética: 

1.  Artísticos. 

2.  Bioenergéticos. 
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3.  Cosmoéticos. 

4.  Mentaissomáticos. 

5.  Parapsíquicos. 

6.  Psicomotrizes. 

 

Reciclagem. Do ponto de vista da Recexologia, a reciclagem da maxidissidência pode 

ser repercussão do megatrafor ou este representar a raiz da mudança. 

Vínculo. Pelos conceitos da Grupocarmologia, o megatrafor grupal mais relevante  

é o vínculo consciencial cosmoético do voluntariado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

4.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

O  MEGATRAFOR  GERA  AÇÕES  HUMANAS   PLURALIZAN-
TES:  A  CONFLUÊNCIA  DE  ÁREAS  DÍSPARES  –  MULTIDIS-
CIPLINARIDADE  –  E  A  CONVERGÊNCIA  DOS  APARENTE-
MENTE  CONTRÁRIOS,  NA  REDE  IDEATIVA  DE  VERPONS. 

 

Questionologia. Você já identificou, com certeza autocrítica, o próprio megatrafor, bá-

sico, mais marcante? Qual a natureza deste megatrafor: física, mental, somática, macrossomática, 

intelectual, emocional, social, artística, energética, parapsíquica, comunicativa, volicional, cria-

tiva, heurística? Você já sabe empregar o megatrafor para eliminar os próprios megatrafares? 

Você já tem em vista algum neomegatrafor prioritário a ser adquirido? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 79, 223, 988 e 1.100. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 15, 

162, 441 e 1.106. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 203, 432, 451, 498, 517, 607, 672 e 744. 
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M E G A T R A F O R    I N T E L E C T U A L  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor intelectual é o maior traço-força ou o megatalento da cons-

ciência, intra ou extrafísica, de natureza ou manifestação mentalsomática, capaz de sustentar 

e ampliar as faculdades mentais, a partir da crescente dedicação à interassistencialidade e às 

recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço deriva do idioma 

Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; 

levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força procede também do 

idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; co-

rajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. A palavra intelectual procede do idioma La-

tim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Talentão intelectual. 2.  Megaqualidade intelectiva. 3.  Megapredica-

do cognitivo. 4.  Megavirtude mentalsomática. 5.  Megacompetência intelectual. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor intelectual, megatrafor intelectual in-

consciente e megatrafor intelectual consciente são neologismos técnicos da Megatraforologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor parapedagógico. 2.  Megatrafor parapsíquico. 3.  Mega-

trafar intelectual. 4.  Subdiscernimento intelectivo. 5.  Megatrafal cognitivo. 6.  Megatrafal inte-

lectual. 

Estrangeirismologia: o strong profile intelectual; o upgrade intelectivo; o paramicro-

chip; o Autopesquisarium; o Proexarium; o Retrocognitarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação cosmoética da intelecção. 

Megapensenologia. Eis, 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megatrafo-

res intelectuais progridem. Megatrafores intelectuais prevalecem. Desenvolvamos megatrafores 

intelectuais. Discernimento: megatrafor intelectual. Megatrafores intelectuais florescem. Inter-

cambiemos megatrafores intelectuais. Megatrafor é retroconquista. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A coisa principal na vida não é o conhe-

cimento, mas o uso que dele se faz (Theodore M. R. von Keller). 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoponderação. A ponderação do saber pessoal é a estrutura ou megatrafor mais 

potente da força presencial da consciência insinuante”. 

2.  “Genialidade. Toda genialidade é sempre constituída de um megatrafor nuclear”. 

3.  “Traforologia. Vários minitrafares compõem 1 megatrafar. Vários minitrafores 

compõem 1 megatrafor”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa megatraforológica; o holopensene 

pessoal da autocriticidade evolutiva; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os retropen-

senes; a retropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a inte-

lectopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; a investigação das fôrmas holopensênicas intelec-

tivas. 
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Fatologia: o megatrafor intelectual; a assunção do megatrafor intelectual; os retropapéis 

intelectuais exercidos em vidas pregressas moldando as singularidades da megavirtude intelec-

tual; a autopesquisa dos trafores mais desenvolvidos em diferentes áreas de manifestação; os há-

bitos sadios e rotinas úteis necessários para a aplicação do megatalento intelectivo; a ociosidade 

do megatrafor intelectual; a necessidade da recin do megapredicado intelectual, evitando a su-

cumbência à arrogância do saber; os mata-burros do megatrafor intelectual; os gargalos da ex-

pressão madura do megatrafor intelectual; o megatrafor intelectual despertando o interesse da 

consciência pela erudição; o megatrafor intelectual contribuindo com a especialidade da Tudolo-

gia; a interassistencialidade aprimorada a partir do uso qualificado do talentão intelectivo; a me-

gacompetência intelectual fundamentando o atributo do autodiscernimento; o conjunto de atribu-

tos mentaissomáticos potencializados pelo megapredicado cognitivo; a cosmovisão; a holomaturi-

dade; o abertismo ao novo; a racionalidade; a autoconcentração mental; a associação de ideias;  

a memória. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura mentalso-

mática potencializada pelo megatrafor intelectual; as paracaptações ideativas impulsionadas pela 

megavirtude intelectiva; a auto-herança intelectual evidente no megatalento cognitivo; a estrutu-

ração intermissiva da proéxis a partir das megacompetências intelectiva, comunicativa e parapsí-

quica; a fixação do autodesassédio mentalsomático na expressão do megatrafor intelectual; a luci-

dez extrafísica ampliada por meio do uso do megatalento intelectual; a consciex lúcida manifes-

tando o megatrafor intelectual com desembaraço; o Serenão na condição de portador de vários 

megatrafores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor parapsíquico–megatrafor intelectual; o si-

nergismo desbloqueios corticais–megatrafor intelectual; o sinergismo profissão–megatrafor inte-

lectual; o sinergismo leitura lúcida–megatrafor intelectual; o sinergismo docência consciencioló-

gica–megatrafor intelectual; o sinergismo rotina mentalsomática–megatrafor intelectual; o si-

nergismo verbetografia–megatrafor intelectual; o sinergismo megatrafor intelectual–gescono-

grafia. 

Principiologia: o princípio da quantidade com qualidade aplicado à expressão do me-

gatrafor intelectual. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) aplicado à expressão do megata-

lento intelectual. 

Teoriologia: a teoria da avaliação da consciência; a teoria da Bitraforologia; a teoria 

da tridotação consciencial; a teoria do autorrevezamento multiexistencial; a teoria da seriéxis 

norteando as pesquisas individuais e grupais. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do megatrafor intelectual na paracaptação ideativa; os efeitos do 

megatrafor intelectual na compreensão das verpons; os efeitos do megatrafor intelectual 

identificado na força presencial; os efeitos do megatrafor intelectual assumido nas produções in-

telectivas; os efeitos do megatrafor intelectual no cumprimento das cláusulas proexológicas; os 
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efeitos do megatrafor intelectual no autodesassédio mentalsomático; os efeitos do megatrafor in-

telectual na superação dos recalques mentaissomáticos; os efeitos do megatrafor intelectual na 

fixação da desperticidade; os efeitos do megatrafor intelectual na superação dos nódulos deriva-

dos do incompléxis. 

Neossinapsologia: as neossinapses otimizadoras de reciclagens promovidas pelo uso do 

megatrafor intelectual; as neossinapses advindas da recuperação dos cons magnos; as neossina-

pses geradas pela ampliação do mentalsoma no emprego do megatrafor intelectual. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa na identificação das influências das retrovi-

das intelectuais. 

Enumerologia: o megatrafor intelectual encriptado; o megatrafor intelectual aparente;  

o megatrafor intelectual ocioso; o megatrafor intelectual ativo; o megatrafor intelectual potencia-

lizado; o megatrafor intelectual almejado; o megatrafor intelectual conquistado. 

Interaciologia: a interação estudiosidade–megatrafor intelectual; a interação bibliote-

ca–megatrafor intelectual; a interação dicionário cerebral–megatrafor intelectual; a interação 

paramicrochip–megatrafor intelectual; a interação heurística–megatrafor intelectual; a intera-

ção retrovida crítica–megatrafor intelectual; a interação educação formal–megatrafor intelectu-

al; a interação autodidatismo contínuo–megatrafor intelectual. 

Crescendologia: o crescendo autesforço intelectual–megatrafor intelectivo; o crescendo 

intelectual hábitos sadios–rotinas úteis; o crescendo redes cognitivas cerebrais–cluster traforísti-

co mentalsomático; o crescendo percalços cognitivos–autossuperação megatraforista; o crescen-

do evolutivo inexperiência gesconológica–maturidade mentalsomática; o crescendo materpen-

sene intelectivo–megatrafor intelectual; o crescendo antievolutivo autassédio mentalsomático– 

–heterassédio mentalsomático. 

Polinomiologia: o polinômio megatrafor-temperamento-retrossenha-materpensene. 

Antagonismologia: o antagonismo banalização / identificação; o antagonismo subcere-

bralidade / mentalsomaticidade; o antagonismo insegurança intelectual / megatrafor intelectual; 

o antagonismo recalque intelectual / megatrafor intelectivo; o antagonismo agrafia / megatrafor 

intelectual; o antagonismo esquiva intelectual / megatrafor intelectivo; o antagonismo comodis-

mo intelectual / megatrafor intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo de o megatrafor intelectual não funcionar adequadamente 

sem exercício físico. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a laborfilia; a proexofilia; a teaticofilia; a neofilia; a verbaciofilia; a autode-

terminofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da bibliofobia; a equipedalofobia; a neofobia; a intelectofobia;  

a tecnofobia; a leucoselidofobia; a doxofobia. 

Mitologia: a reciclagem do mito pessoal de a escrita de livro ser algo inalcançável, por 

meio da assunção do megatrafor intelectual. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a recicloteca; a teaticoteca; 

a mentalsomatoteca; a cognoteca; a maturoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Autopesquisologia; a Bitraforologia; a Men-

talsomatologia; a Paracerebrologia; a Autocogniciologia; a Enciclopediologia; a Verbetografo-

logia; a Heuristicologia; a Taristicologia; a Holomaturologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder intelectual. 

 

Masculinologia: o megatraforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 
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o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megatraforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapi-

ens verponarista; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafor intelectual inconsciente = a auto-herança intelectual pressen-

tida, mas negligenciada pela conscin nas atividades proexológicas; megatrafor intelectual cons-

ciente = a auto-herança intelectual recuperada, identificada e ativa no universo interassistencial 

das atividades proexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; a cultura da Gesconologia Tarística. 

 

Valor. A importância de identificar o megatrafor intelectual reside no fato de este auto-

conhecimento ampliar a lucidez sobre os atributos intelectivos auto-herdados, aumentando o ga-

barito pessoal perante os desafios proexológicos mentaissomáticos assumidos. Toda autopesquisa 

enriquece. 

Mentalsoma. Sob a ótica da Psicossomatologia, o megatrafor mentalsomático, quando 

expressado com lucidez pela consciência, suplanta vários trafares psicossomáticos, deixando 

a manifestação intraconsciencial livre de rompantes emocionais. 

Medida. Ao estudar o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade tendo 

em vista os megatraços-força, é possível chegar à unidade de medida para cada elemento, ma-

peando o trafor mais desenvolvido ou nuclear. 

Traforismo. Perante o aprofundamento traforístico, pesquisar o megatrafor intelectual 

significa, na prática, anatomizar e analisar com detalhismo os atributos mentais. Nos resultados 

dessa autoinvestigação, observa-se a identificação de traços-força ainda nem sequer cogitados 

pela conscin, passíveis de ampliar a autossegurança quando aplicados. 

 

Critérios. Fundamentada na Autopesquisologia, a identificação da megavirtude intelec-

tual necessita da investigação da manifestação dos trafores mentaissomáticos em diferentes situa-

ções. Eis, em ordem alfabética, 7 critérios auxiliadores desse tipo de pesquisa: 

1.  Comportamento. Investigar qual trafor intelectual se manifesta desde a infância. 

2.  Feedback. Observar qual trafor intelectual é reconhecido pelos pares. 

3.  Habilidade. Avaliar o trafor intelectual hipertrofiado. 

4.  Preponderância. Estudar a predominância de determinado trafor intelectual na ma-

nifestação da consciência. 

5.  Realizações. Examinar qual trafor intelectual foi chave para as realizações mentais-

somáticas. 
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6.  Retrocognição. Mapear o principal trafor intelectual das experiências autorretro-

cognitivas. 

7.  Sinergismo. Analisar qual trafor intelectual é base para outros trafores mentaisso-

máticos. 

 

Benefícios. Eis, dispostos em ordem alfabética, 10 exemplos de benefícios hauridos  

a partir do diagnóstico assertivo do megatalento intelectual, seguido do uso qualificado do 

mesmo: 

01.  Autexposição sadia. O investimento na autexposição, por meio da verbetografia 

e docência conscienciológica. 

02.  Autodesassédio. O trabalho intelectual otimizador dos autodesassédios mentaisso-

máticos. 

03.  Cicatrizes mentaissomáticas. A produção intelectual com abertura para o recebi-

mento de feedbacks sadios. 

04.  Debates. A participação constante nos debates das verpons conscienciológicas. 

05.  Incorrupção. O saneamento de autocorrupções intelectuais advindas do desconheci-

mento das autopotencialidades mentaissomáticas. 

06.  Neossinapses. A correção da monovisão perante o universo seriexológico estudado 

a partir das auto-heranças intelectuais. 

07.  Produtividade intelectiva. As dispersões psicossomáticas minimizadas a partir do 

uso do megatrafor intelectual. 

08.  Publicação. O enfrentamento das justificativas espúrias contrárias ao investimento 

na megagescon. 

09.  Recin. O autodiagnóstico dos atributos mentais esmorecendo os argumentos falacio-

sos autodepreciativos. 

10.  Reestruturação pensênica. A reestruturação dos pensamentos incapacitantes anta-

gônicos à opção pela gesconografia. 

 

Profilaxias. Consoante a Autodiscernimentologia, a identificação do megatalento inte-

lectivo e demais atributos mentais associados demanda cautela do intermissivista na evitação do 

binômio egão-orgulho. Eis, por exemplo, 6 tipos de profilaxias dispostas em ordem alfabética: 

1.  Autenticidade. O consentimento da autodeificação sem esforço na evitação das baju-

lações. Profilaxia da síndrome da gurulatria. 

2.  Autestima sadia. O uso do megatrafor intelectual para gerar prestígio social. Profi-

laxia da síndrome da ribalta. 

3.  Comedimento. A soberba quanto ao megatrafor intelectual identificado. Profilaxia 

da superioridade. 

4.  Decoro. A subestimação da inteligência dos compassageiros evolutivos. Profilaxia do 

ph.Deus. 

5.  Paciência. A busca pela qualificação dos trafores intelectivos, tornando-se impaciente 

perante o ignorantismo alheio. Profilaxia da arrogância do saber. 

6.  Racionalidade. A proteção da imagem pessoal acima do debate das ideias. Profilaxia 

da vaidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autointelectualidade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

javascript:?file=Administra%C3%A7%C3%A3o%20da%20Vida%20Intelectual
javascript:?file=Assun%C3%A7%C3%A3o%20da%20Autointelectualidade
javascript:?file=Autocogni%C3%A7%C3%A3o%20Exaustiva
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04.  Autodesassédio  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  História  dos  intelectuais:  Biografologia;  Neutro. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafor  parapsíquico:  Megatraforologia;  Homeostático. 

12.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  imersão  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

IDENTIFICAR  O  MEGATRAFOR  INTELECTUAL  É  CONHE-
CER,  NA  PRÁTICA,  OS  TRAFORES  MENTAISSOMÁTICOS  

PREPONDERANTES  CAPAZES  DE  ATUAR  EM  SINERGISMO  

COM  OS  MEGATRAÇOS  COMUNICATIVO  E  PARAPSÍQUICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o megatrafor intelectual? Já per-

cebeu os ganhos evolutivos de tal investimento autopesquisístico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Marcos Antônio; Org.; Grandes Nomes da História Intelectual; 544 p.; 3 caps.; 1 nota.; pról.; 1 mi-

crobiografia; alf.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2003; páginas 15 a 61. 

2.  Rossa, Dayane; Interação Materpensene-Megatrafor-Megafoco nos Ciclos Multiexistenciais; Artigo; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 26; N. 3; Seção: Artigo Original; 4 enus.; 2 ilus..; 2 tabs.; 7 refs.; Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2022; páginas 330 a 338. 

3.  Idem; Mecanismos de Fixação do Megatrafar e do Megatrafor na Holomemória; Artigo; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol. 25; N. 2; Seção: Artigo Original; 10 enus.; 2 ilus.; 10 refs.; Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2021; páginas 195 a 207. 

4.  Idem; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; re-
visores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.;  

3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2020; páginas 31 a 224. 
5.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas;  
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 269, 912 e 1.946. 

 

D. R. 
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M E G A T R A F O R    L I B E R T Á R I O  
( L I B E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor libertário é o maior traço-força ou megatalento pessoal capaz 

de fomentar a maturidade e cosmoeticidade na utilização do livre arbítrio, a partir do crescente 

posicionamento técnico e funcional aplicado à interassistencialidade e às autorreciclagens. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megále, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo traço procede do idioma Latim, 

tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; levar de 

rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra força provém igualmente do idioma 

Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; 

virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo liberdade deriva do idioma Latim, li-

bertas, “liberdade; condição da pessoa livre; independência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, 

que está em liberdade”. Surgiu no Século XIV. Por influxo, do idioma Francês, libertaire, “que 

obra livremente; licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. A palavra 

libertária apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Megatalento libertador. 2.  Megaqualidade emancipatória. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor libertário, megatrafor libertário auto-

direcionado e megatrafor libertário heterodirecionado são neologismos técnicos da Liberologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafar aprisionador. 2.  Megadefeito cerceador evolutivo. 

Estrangeirismologia: o senso de liberdade pessoal a partir das performances de alto ren-

dimento evolutivo; a mega-habilidade identificada abrindo a highway de oportunidades interassis-

tenciais; a liberdade de atuação dentro do know-how específico; a consciential freedom. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do livre arbítrio pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megatrafor: 

megarrecurso emancipatório. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “CL. A Consciex Livre é o conjunto dos suprassumos dos megatrafores do Homem”. 

2.  “Libertação. A rigor, somos escravizados à ignorância de nossos compassageiros 

evolutivos. Na autovivência da tarefa do esclarecimento (Tares) vem a nossa libertação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene pessoal 

da restaurabilidade grupocármica; o holopensene pessoal engrandecido pela força do megatrafor 

atuante; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; a autopensenização potente espraiando o raio de ação da consciência; 

a linha específica de autopensenização pensênica mais desobstruída; a força teática do megatrafor 

sustentando a reciclogenia autolibertária (Despertologia). 

 

Fatologia: o megatrafor libertário; a maxiconquista holobiográfica aplicada à tares liber-

tadora; os autopotenciais máximos de auxílio à emancipação lúcida da Humanidade e Para-Huma-

nidade; a maior autonomia assistencial desonerando os amparadores de função; a autoconfiança 

megatraforista; a sensação de liberdade nas autossuperações; o trafor magno aplicado aos trafares 

e trafais autocerceadores; a autossustentação em contextos mesológicos coarctativos; a ortoin-

tencionalidade no uso do megaatributo pessoal; a expansão do rol de possibilidades interassisten-
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ciais; as atuações cosmoéticas de alto nível ampliando o livre arbítrio; a alavancagem auto  

e heterevolutiva pelo autoprotagonismo megaqualificado; a zona de atuação evolutiva mais profí-

cua, fluente e desimpedida; o encaixe técnico do megatalento na autodesrepressão atributológica; 

as retratações seriexológicas pelo alinhamento cosmoético do megatrafor; a abrangência recom-

positória da verbação megatraforista; o orgulho autaprisionador do megaespecialista egoísta; as 

possíveis amarras ego e grupocármicas do megatrafor não assumido; a subjugação ao mimetismo 

pelos sucessos pretéritos envolvendo autoqualificações; o potencial libertador do megatrafor limi-

tado por atributos disfuncionais; a armadilha autorrestritiva da estagnação dos autaperfeiçoamen-

tos; os trafares enlaçadores da manifestação megatraforista; a megavirtude subvalorizada tolhen-

do as autopotencialidades de interassistência; a coerência ao compatibilizar a aptidão notável  

e demandas assistenciais e reciclológicas; o maior fôlego autoprodumétrico; a lógica evolutiva de 

os megatrafores serem peças-chave à crescente autonomia consciencial; a tares enquanto conduta 

ideal de aplicação das habilidades seriexológicas magnas; a atração interconsciencial do megata-

lento pessoal; a hipótese de paradeveres intermissivos pautados no megatrafor pessoal; o alcance 

libertário das autovivências megatraforísticas grafadas na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a amparabilidade 

extrafísica proporcional aos potenciais frutos interassistenciais; as energias conscienciais (ECs) 

estimulantes; a sustentação energética a partir da autoconfiança megatraforista; as interprisões de-

correntes do uso anticosmoético do talento magno em retrovidas; o exemplarismo multidimensio-

nal a antigos detratores e grupos ideológicos; a paragenética qualificada; o saldo holocármico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistência-autorreciclagens; o sinergismo mega-

trafor-megaprodutividade; o sinergismo potenciais pessoais–responsabilidades grupais; o siner-

gismo evolutividade-liberdade; o sinergismo vontade-intenção-organização ampliando neover-

tentes traforistas; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos utilizados evolutivamente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da maturidade consciencial; 

o princípio de todo traço poder ser qualificado ad infinitum; o princípio da restauração evoluti-

va; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do utilitarismo evolutivo dos megaa-

tributos conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da Consciex Livre (CL); 

a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia; a teoria da aceleração da autevolução. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas de autoqualificação; a técnica 

da autorganização consciencial; a técnica do detalhismo; a técnica das publicações libertárias; 

as técnicas autorreciclogênicas; as técnicas energossomáticas; as técnicas mentaissomáticas. 

Voluntariologia: o megatrafor grupal interlibertador do voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; os laboratórios 

conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos coletivos do aproveitamento máximo dos autopoten-

ciais assistenciais; os efeitos pluralizantes das ações evolutivas de ponta; os efeitos amplos e sa-

dios dos trafores mentaissomáticos cosmoéticos; os efeitos do exemplarismo cosmoético; o efeito 

libertador do megatrafor aplicado à interassistência; o efeito alforriador das autorrecins; o efei-

to cascata libertário da tares. 

Neossinapsologia: as relevantes aquisições neossinápticas a partir do livre arbítrio cos-

moeticamente utilizado. 

Ciclologia: o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-liber-

tação; o ciclo megatrafor assumido–ações assistenciais–realinhamento proexológico. 
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Binomiologia: o binômio dinamismo-construtividade; o binômio especialismo-genera-

lismo; o binômio instrumentalidade-tecnicidade no uso cosmoético dos trafores magnos; o binô-

mio repressão do megatrafor–fuga das autorresponsabilidades; o binômio eficácia recinogênica–

–livre arbítrio majorado. 

Interaciologia: as complexas interações atributológicas; a interação autoconfiança-au-

todesassédio; a interação megatrafor assumido–liderança recompositória; a interação megata-

lento mal utilizado–amarras interprisionais potencializadas; a interação atributos defasados–de-

pendência interconsciencial; a interação megatrafor–criações libertárias (Heuristicologia). 

Crescendologia: o crescendo da cosmoetificação do livre arbítrio através da assertivi-

dade interassistencial; o crescendo megatrafor pontual–polivalência megaatributológica. 

Trinomiologia: o trinômio aprisionamento mesológico–submissão robéxica–megatrafor 

adormecido; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio megafoco-inventividade-originali-

dade; a emancipação frente ao trinômio esnobismo-triunfalismo-prepotência nas atuações pesso-

ais; a libertação do trinômio subcerebralidade–megatrafarismo–porão consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo autonomia / de-

pendência; o antagonismo megarrelevância / irrelevância; o antagonismo autocracia / democra-

cia; o antagonismo vulgaridade / excelência; o antagonismo dinamizar / paralisar; o antagonis-

mo dependência taconista / interdependência tarística; o antagonismo fixação megatraforística 

egoica / flexibilidade neoatributológica interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a megaqualidade pessoal poder gerar interprisões; o pa-

radoxo de único megatrafor poder ser a base reciclogênica de múltiplos trafares; o paradoxo da 

banalização da megavirtude; o paradoxo autoortabsolutista de, quanto maior a autoliberdade 

cosmoética, maior a dedicação lúcida aos demais princípios conscienciais (Cosmovisiologia). 

Politicologia: a meritocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a autocriticocracia;  

a autopesquisocracia; a gesconocracia; a desassediocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: os megatrafores enquanto frutos seriexológicos da lei do máximo esforço. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a liberofilia; a autocoerenciofilia; a autodeterminofi-

lia; a traforofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a criteriofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autodepreciação. 

Mitologia: o descarte do mito do dom recebido sem autesforços. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a maxiproexoteca; a mnemoteca; a soma-

toteca; a parapsicoteca; a holomaturoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberologia; a Holossomatologia; a Holocarmologia; a Seriexo-

logia; a Paradireitologia; a Voliciologia; a Megafocologia; a Paracerebrologia; a Interprisiologia; 

a Recomposiciologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin assistente traquejada; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista; o público-alvo interassistencial prioritário; o parapúbli-

co de credores seriexológicos; a Consciex Libera. 

 

Masculinologia: o autor de obra libertária; o inversor existencial; o reciclante existenci-

al; o verbetógrafo; o atacadista consciencial; o exemplarista; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a autora de obra libertária; a inversora existencial; a reciclante existenci-

al; a verbetógrafa; a atacadista consciencial; a exemplarista; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens liberator; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens antimimeticus; o Homo 

sapiens autoconvictor; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-

mo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafor libertário autodirecionado = aquele aplicado nas autorrecins, 

alforriando a própria conscin da imaturidade subcerebral; megatrafor libertário heterodirecionado 

= aquele aplicado no esclarecimento ao grupo evolutivo, promovendo maior autonomia coletiva  

a partir de neoideias avançadas do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da hiperacuidade intraconsciencial; a cultura tarística da Para-

iluminismologia; a cultura da disciplina; a cultura da priorização evolutiva; a cultura do respeito 

às liberdades individuais; a cultura da autorresponsabilidade proexológica. 

 

Contraponto. Enquanto recurso potencializador da automanifestação, o megatrafor po-

de, paradoxalmente, aprisionar a conscin incauta na zona de relativo domínio de atuação, cedendo 

às repetições seriexológicas já descartáveis (Automimeticologia). 

Gap. As lacunas ou déficits atributológicos pessoais podem expor a conscin a sujeições 

determinísticas mais arrebatadoras, pela menor capacidade de compreensão e ação frente a injun-

ções autorreciclogênicas, interassistenciais e recompositórias ainda consideradas complexas. 

Rendimento. Adequar as potencialidades máximas às demandas no entorno existencial, 

rentabilizando tempo e energias, é prova de inteligência evolutiva (IE), exige autocognição cons-

cienciométrica e tecnicidade interassistencial. Aproveitemos oportunidades evolutivas. 

 

Interprisões. Pela Retrocogniciologia, é relevante ao autopesquisador refletir sobre  

o possível uso do megatrafor pessoal de maneira anticosmoética, em retrovidas, incluindo tam-

bém o entrecruzamento com trafares já mapeados. Tal exercício pode auxiliar na identificação de 

possíveis públicos-alvos e credores grupocármicos, e respectivas neoposturas recompositórias. 

 

Recomposiciologia. Eis, a título de exemplificação, contrapontos entre atuações noso-

gráficas ou estagnadoras pretéritas e condutas libertárias atuais, dentro de 5 especialidades cons-

cienciológicas listadas alfabeticamente, passíveis de expor a qualificação cosmoética do megatra-

for da conscin ao longo da seriéxis: 

1.  Comunicologia: o antigo orador eloquente, manipulador de multidões, atual docente 

de alto gabarito nas explanações teáticas e promotoras da autonomia assistencial. 

2.  Grafologia: o antigo escritor profícuo, de mentalidade revolucionária e materialista, 

atual neoenciclopedista, abnegado na grafotares elucidativa das ideias evolutivas libertadoras. 

3.  Liderologia: o antigo líder nosográfico, subserviente aos poderes intrafísicos, atual 

liderança cosmoética e democrática, à frente de demandas assistenciais coletivas restauradoras. 

4.  Mecenatologia: o antigo fomentador da produção artística psicossomática, atual via-

bilizador de empreendimentos avançados dentro da tarefa do esclarecimento libertária. 

5.  Multidimensiologia: o antigo parapsiquista incipiente, preso à pirotecnia parafeno-

mênica, atual epicentro consciencial lúcido de vivências recompositórias grupais. 

 

Ortorreferencial. O megatrafor, identificado e utilizado com alto rendimento, pode al-

forriar a conscin de negligências, ignorâncias e inexperiências crassas na vertente atributológica 

específica, compondo autorreferencial de qualificação teática, passível de expansão às demais 

áreas de manifestação. Liberdade: qualiquantificação atributológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor libertário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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02.  Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

03.  Assunção  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciografia  libertadora:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  do  autoprotagonismo  evolutivo:  Autoliberologia;  Homeostático. 

06.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Megacondição  evolutiva:  Egologia;  Homeostático. 

09.  Megaqualificação  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

13.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Produtividade  autolibertadora:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

 

O  MEGATRAFOR  LIBERTÁRIO  HÁ  DE  SER  TECNICAMENTE  

IDENTIFICADO  E  ALOCADO  NA  CONDIÇÃO  DE  MEGAPRO-
PULSOR  DA  AUTONOMIA  DAS  CONSCIÊNCIAS,  POR  MEIO  

DA  TARES  E  DO  AUTEXEMPLARISMO  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o megatrafor pessoal? A partir de 

quais posicionamentos e ações tal traço pode ampliar e qualificar o livre arbítrio pessoal e grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

345 e 974. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

gina 201. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 442, 445  

a 447, 451 e 500. 

 

M. P. C. 
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M E G A T R A F O R    P A R A P S Í Q U I C O  
( ME G A T R A F O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O megatrafor parapsíquico é o maior traço-força ou o megatalento de natu-

reza ou manifestação parapsíquica, capaz de sustentar e ampliar as múltiplas percepções extras-

sensoriais, a partir da crescente dedicação à interassistencialidade e às recins. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço deriva do idioma 

Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa ou lentamente; rolar; 

levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo força procede também do 

idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; co-

rajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição para pro-

vém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico vem do mes-

mo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “al-

ma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Talentão parapsíquico. 2.  Megaqualidade parapsíquica. 3.  Megapre-

dicado paraperceptivo. 4.  Megavirtude parafenomênica. 5.  Megacompetência paraperceptiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor parapsíquico, megatrafor parapsíqui-

co desaproveitado e megatrafor parapsíquico aproveitado são neologismos técnicos da Megatra-

forologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafor parapedagógico. 2.  Megatrafor intelectivo. 3.  Megatra-

far parapsíquico. 4.  Subdiscernimento parafenomenológico. 5.  Megatrafal paraperceptivo. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae parapsíquico; o paramicrochip; a neoperfor-

mance parafenomenológica; o Autopesquisarium; o Proexarium; o Retrocognitarium; o Evolutio-

narium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megatrafo-

res parapsíquicos evoluem. Megatrafores especializados existem. Megatrafor é galardão. Proje-

tabilidade: megatrafor parapsíquico. Busquemos megatrafores parapsíquicos. Intercambiemos 

megatrafores parapsíquicos. Parapsiquismo: patrimônio auto-herdável. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, pertinentes ao tema, listadas em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Intermissivistas. A maioria dos trafores das conscins intermissivistas tem base pa-

rapsíquica”. 

2.  “Paratrafor. O autodomínio das energias conscienciais (ECs) é um paratrafor com 

aplicações multifárias”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; a conju-

gação do holopensene evolutivo das comunexes avançadas às atividades parapsíquicas; o holo-

pensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os proexopensenes; a proexopensenidade; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; a receptividade pensênica aos parafenômenos; a autopensenidade 

aberta ao paraconhecimento. 
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Fatologia: os trafores marcantes em diferentes áreas de manifestação da consciência na 

intrafisicalidade; os megatrafores específicos; a tradição parapsíquica da família nuclear; o mape-

amento da megassinalética energética parapsíquica; o inventário da Parafenomenologia Pessoal;  

a identificação da especialidade parapsíquica; a assunção da condição de conscin parapsíquica, 

após identificação da megavirtude extrassensorial; as recins potencializadas pelo uso do megatra-

for paraperceptivo; o aprendizado progressivo e contínuo do parapsiquismo; o curso Escola de 

Parapsiquismo, realizado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC) desde 2011; as dinâmicas parapsíquicas, auxiliando no desenvolvimento e na 

identificação da megacompetência paraperceptiva; o autodiscernimento no uso do supertrafor pa-

rapsíquico. 

 

Parafatologia: o megatrafor parapsíquico; o megatalento parapsíquico fixado em retro-

vidas; o treinamento da megaqualidade paraperceptiva no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomáti-

co; a ectoplastia pessoal evidenciando a auto-herança parapsíquica; o reacesso à megavirtude pa-

rapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras parapsíquicas do-

minadas pela conscin; as funções parapsíquicas repetidas ao longo da seriéxis; a holobiografia 

pessoal carregada de experiências extrassensoriais; a raiz do megatrafor parafenomênico; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos, indicando a natureza da megaqualidade paraperceptiva; a Para-

percepciometria; as competências parapsíquicas mais desenvolvidas; as prioridades parapsíquicas; 

os gargalos parafenomênicos superados pela aplicação do megatalento paraperceptivo; o exercício 

diário da tenepes, potencializando o megapredicado parapsíquico; os atributos mentaissomáticos 

qualificando a Parafenomenologia Pessoal; os campos bionergéticos retrocognitivos, promovendo 

o reacesso ao megatrafor parapsíquico; o megatraço-força extrassensorial continuamente melho-

rado, aumentando o grau de envergardura paraperceptiva; o entrosamento parafisiológico das ha-

bilidades parapsíquicas da Paragenética à Genética e à família nuclear; o paramicrochip, potenci-

alizando o megatrafor parapsíquico; o acesso às Centrais Extrafísicas, pelo megatalento paraper-

ceptivo; a megavirtude parapsíquica autoconsciente, abrindo caminho para a desperticidade  

e a semiconsciexialidade; a conquista da holomaturidade parapsíquica; a onicompetência parapsí-

quica iniciada na desperticidade; a megagescon registrando os esforços autevolutivos na aplicação 

do megatrafor paraperceptivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor parapsíquico–tenepes; o sinergismo mega-

trafor parapsíquico–atributos mentaissomáticos; o sinergismo megatrafor-epicentrismo; o siner-

gismo megatrafor parapsíquico–programação existencial; o sinergismo megatrafor parapsíqui-

co–Parapedagogia; o sinergismo megatrafor parapsíquico–Pré-Intermissiologia; o sinergismo 

megatrafor parapsíquico–desperticidade; o sinergismo megatrafor parapsíquico–megagescon. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da evolução interassistencial;  

o princípio de acrescentar megatrafores à autexpressão evolutiva. 

Codigologia: o emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC) diurturnamente. 

Teoriologia: a teoria dos megatraços; a teoria do multitraforismo; a teoria da Megatra-

forologia; a teoria da Bitraforologia; a teoria da tridotação consciencial; a teoria e a prática dos 

fenômenos parapsíquicos; a teoria das retrocognições favorecendo a pesquisa do megapredicado 

parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica da identificação do megatrafor; a técnica da exaustividade na per-

quirição máxima do megapredicado; a técnica da tenepes; a técnica da pesquisa da maior compe-

tência parapsíquica; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a técnica de estimu-

lar os megatrafores; as técnicas de qualificação do megatrafor parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravo-

luntariado. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Traforólogos; o Colégio Invisível da Consciencio-

metria; o Colégio Invisível da Liderologia. 

Efeitologia: os efeitos do sinergismo megatrafor-epicentrismo na autoconsciencialidade; 

os efeitos da identificação da megavirtude parapsíquica; os efeitos do megapredicado paraper-

ceptivo na potencialização dos atributos mentaissomáticos; os efeitos do megatraço parapsíquico 

nas atividades interassistenciais; os efeitos do megatrafor parapsíquico na interação com os am-

paradores extrafísicos; os efeitos desassediadores da expressão cosmoética do megatrafor para-

psíquico. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da identificação do megatrafor pa-

rapsíquico; as retrossinapses da aplicação do megapredicado paraperceptivo; as neossinapses 

advindas do uso consciente e da qualificação da megavirtude parapsíquica. 

Ciclologia: o ciclo identificação da competência parapsíquica–identificação do megata-

lento paraperceptivo; o ciclo identificação da especialidade parapsíquica–identificação do me-

gapredicado paraperceptivo; o ciclo aplicação do megatrafor parapsíquico–inventário sinalético 

pessoal; o ciclo de autoqualificação do megatrafor parapsíquico ao longo da seriéxis. 

Enumerologia: o megatrafor parapsíquico auto-herdado; o megatrafor parapsíquico es-

quecido; o megatrafor parapsíquico identificado; o megatrafor parapsíquico atuante; o megatra-

for parapsíquico potencializado; o megatrafor parapsíquico qualificado; o megatrafor parapsí-

quico interligado a outros megatraços. 

Binomiologia: o binômio automegapotencialidades aplicadas–megaconvergência intra-

consciencial; o binômio protagonismo parapsíquico–megatrafor paraperceptivo; o binômio me-

gatalento paraperceptivo–megassistência multidimensional. 

Interaciologia: a interação megatrafor parapsíquico–epicentrismo consciencial–Pré-In-

termissiologia; a interação megatrafor parapsíquico–autoproéxis parapsíquica; a interação me-

gatrafor parapsíquico–curas parapsíquicas de minidoenças; a interação megatrafor parapsíqui-

co–oficina extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo especialidade parapsíquica–megavirtude paraperceptiva; 

o crescendo megatalento parapsíquico–apreensibilidade multidimensional; o crescendo mega-

predicado parapsíquico–autatualização parafenomênica; o crescendo assunção do megatalento 

parapsíquico–abertura dos canais parapsíquicos pessoais; o crescendo megapredicado paraper-

ceptivo atuante–desrepressão parapsíquica; o crescendo aplicação da megavirtude parapercepti-

va–domínio energético. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor parapsíquico–megatrafor comunicativo–mega-

trafor intelectual. 

Antagonismologia: o antagonismo megatrafor parapsíquico / antiparapsiquismo; o an-

tagonismo megatalento paraperceptivo / banalização do autoparapsiquismo; o antagonismo me-

gatrafor parapsíquico / parapsiquismo maléfico; o antagonismo megatrafor parapsíquico / cas-

cagrossismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo do megatrafor parapsíquico da consciência ignorado pela 

mesma. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: os megatrafores enquanto frutos holobiográficos das leis seriexológicas da 

evolução. 

Filiologia: a megatraforofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia; a discernimentofilia; 

a teaticofilia; a voliciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da megatraforofobia. 

Holotecologia: a traforoteca; a potencioteca; a pesquisoteca; a recicloteca; a teaticoteca; 

a mentalsomatoteca; a convivioteca; a epicentroteca; a cognoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Megatraforologia; a Bitraforologia; a Parageneticologia; a Tem-

peramentologia; a Autorretrocogniciologia; a Lucidologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia;  

a Intermissiologia; a Conscienciometrologia; a Discernimentologia; a Autodeterminologia; a Au-

tocoerenciologia; a Seriexologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência megatraforista; a consciência líder multidimensional. 

 

Masculinologia: o megatraforologista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a megatraforologista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megatraforista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibratorius;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megatrafor parapsíquico desaproveitado = a auto-herança paraperceptiva 

manifestada, mas negligenciada pela consciência nas atividades proexológicas; megatrafor parap-

síquico aproveitado= a auto-herança paraperceptiva recuperada, identificada e ativa no universo 

interassistencial das atividades proexológicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Cosmoética. 

 

Multitraforologia. O megatrafor é aquela hiperqualidade predominante na manifestação 

da consciência, o maior trafor, o majoritário, o magno ou a quintessência pessoal. Entretanto, na 

visão lato sensu desse conceito, é possível existirem trafores marcantes em diferentes áreas de 

manifestação da consciência, os megatraços específicos. 

Megaatributos. Sob a ótica da Atributologia, a consciência tem condições de desenvol-

ver megatraços em diferentes tipos de atributos. Por exemplo, anatomizando os atributos da co-

municabilidade, da intelectualidade e do parapsiquismo, o pesquisador pode diagnosticar as maio-

res habilidades ou competências em cada item e identificar os megatrafores comunicativos, inte-

lectivos e parapsíquicos. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22579 

Serialidade. O megatrafor parapsíquico é auto-herança da consciência, adquirida por su-

cessão de si mesma, possivelmente decorrente de papéis, funções ou atividades exercidas repeti-

damente e ligadas direta ou indiretamente à paraperceptibilidade ao longo da holobiografia. 

FEP. No universo da Proexologia, a identificação do megapredicado parapsíquico, a Pa-

rafenomenologia Pessoal e a resultante da expressão lúcida e cosmoética da megacompetência pa-

raperceptiva na atual existência são essenciais para a autopesquisa dos deficits e superavits na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP) dentro do holopensene do parapsiquismo, mantendo o foco no pre-

sente-futuro. 

Grupocarma. Na investigação do megatrafor parapsíquico interessa ao pesquisador ati-

lado na localização de retrovidas e retropersonalidades, verificar o perfil parafenomênico dos 

membros da família consanguínea e elaborar o timeline para-historiográfico grupal. 

Especialidade. Do ponto de vista da Analogia, a especialidade parapsíquica da conscin 

pode coincidir com o megapredicado paraperceptivo. 

Autopesquisa. Eis, dispostos em ordem alfabética, 7 questionamentos auxiliadores no 

diagnóstico da mega-habilidade ou megadesenvoltura parapsíquica predominante na automanifes-

tação consciencial: 

1.  Amparalidade. Qual canal parapsíquico é mais utilizado no contato, na comunicação 

e / ou na interação com os amparadores extrafísicos? 

2.  Assistencialidade. Qual tipo de parapercepção é mais frequente nas assistências ex-

trafísicas percebidas? 

3.  Competência. Qual habilidade parapsíquica é efetuada com maior desenvoltura? 

4.  Energossomaticidade. Quais manobras paratécnicas são realizadas com facilidade? 

5.  Inatismo. Qual percentual de carga inata ou hereditária em relação à parafenomena-

lidade pessoal? 

6.  Mentalsomaticidade. Qual habilidade paraperceptiva potencializa mais os atributos 

mentaissomáticos e qualifica a Parafenomenologia Pessoal? 

7.  Parafenomenalidade. Quais os tipos de parafenômenos são predominantes na auto-

manifestação? 

 

Coativação. Fundamentado na Atributologia, o megatrafor parapsíquico aplicado, funci-

ona ao modo de abridor de caminho para o domínio de novos atributos extrassensoriais. 

Legado. Além da identificação e uso exemplarista do megatrafor parapsíquico, sugere-se 

ao interessado no autorrevezamento multiexistencial lúcido registrar na megagescon os bastidores 

da reaquisição das habilidades paraperceptivas obtidas em retroesforços bem sucedidos e o auto-

legado parapercepciológico interassistencial da atual existência. 

Relevância. Segundo a Megatraforologia, o emprego da megacompetência parafenomê-

nica pode ser vivenciado de modo cosmoético, proporcionando, ao menos, 7 benefícios listados 

na ordem alfabética: 

1.  Energossomaticidade. Ampliação da desrepressão paraperceptiva. 

2.  Extrafisicalidade. Aumento da lucidez quanto ao paramegatrafor parapsíquico. 

3.  Interassistencialidade. Incremento das práticas assistenciais cotidianas. 

4.  Mentalsomaticidade. Coativação de atributos extrassensoriais. 

5.  Parafenomenalidade. Vivência de ciclos de extrapolacionismos parapsíquicos. 

6.  Proexialidade. Recomposições específicas no holopensene da paraperceptibilidade. 

7.  Psicossomaticidade. Potencialização da autestima e da autoconfiança parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 

javascript:?file=Apreensibilidade%20Paraps%C3%ADquica%20Retrobiogr%C3%A1fica
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02.  Atualização  parapsíquica:  Reciclologia;  Neutro. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Competência  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  megatrafor-epicentrismo:  Megatraforologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  MEGATRAFOR  PARAPSÍQUICO  CON-
FIGURA  PASSO  INDISPENSÁVEL  NO  EMPREGO  LÚCIDO  

DESSA  HABILIDADE,  OBJETIVANDO  A  REEDUCAÇÃO  

PERANTE  OS  RETROGARGALOS  PARAPERCEPTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o automegatrafor parapsíquico? 

Em caso positivo, quais resultados interassistenciais já obteve com a aplicação desse megatraço? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Justi, Almir; Lascani, Amin; & Rossa, Dayane; Competências Parapsíquicas: Técnicas para o Desenvol-

vimento do Parapsiquismo Interassistencial; revisores Liege Trentin; et al.; 556 p.; 48 caps.; 500 enus.; 2 escalas; 2 es-

quemas; 3 estatísticas; 8 fotos; 1 gráf.; 124 ilus.; 8 microbiografias; 216 planilhas; 99 tabs.; 163 refs.; epíl.; glos. 207 ter-

mos; 2 anexos; 5 apêndices; 28,5 x 21,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 13 

e 421 a 462. 
2.  Rossa, Dayane; Megatrafor: Estudo do Maior Talento Consciencial sob a Ótica da Multiexistencialidade; 

revisores Erotides Louly; et al.; 332 p.; 4 seções; 35 caps.; 1 E-mail; 78 enus.; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 32 figs.; 

3 quadros; 42 tabs.; 24 websites; 71 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2020; páginas 169 a 177. 

3.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-
tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 105. 

4.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-
ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 198. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II  
e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; pá-
ginas 1.096 e 1.494. 
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M E G A V E R P O N  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megaverpon é a verdade relativa de ponta, neopensene, neoconstructo ou 

neoideia máxima, aceita convictamente pelo autodiscernimento da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mega provém do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O termo verdade deriva do idioma Latim, 

veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo relativa procede 

também do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A palavra ponta vem do 

mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de pungere, “picar; furar; entrar; 

atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Verpon essencial máxima. 2.  Megaconcepto. 

Neologia. O vocábulo megaverpon e as duas expressões compostas megaverpon básica  

e megaverpon consequente são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 1.  Verpon. 2.  Neoverpon. 3.  Retroverpon. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente a cosmo-

consciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os superpensenes; a superpensenidade. 

 

Fatologia: a megaverpon; o autodiscernimento; a autoconvicção; o entendimento maior 

da maxiproéxis; o impacto da colocação exata de si mesmo no Cosmos; os conceitos provocado-

res da autoconsciencialidade; a autolocalização no teatro da vida; a interpretação realista do pró-

prio ego; as perspectivas reais da própria evolução; o valor do esforço pessoal; a criatividade;  

o autengajamento no fluxo do maximecanismo interassistencial; a domesticação do egoísmo e do 

orgulho; a valorização do autodiscernimento; o I Congresso de Verponologia. 

 

Parafatologia: a vivência do fenômeno da cosmoconsciência; os parafatos; os parafenô-

menos; as pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas da autopensenidade criativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico do Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da pro-

éxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Neossinapsologia: a Neurociência; as neossinapses. 

Crescendologia: o crescendo intercompreensão-intercooperação. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a ciencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Verponologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Heu-

risticologia; a Criteriologia; a Refutaciologia; a Mentalsomatologia; a Evoluciologia; a Grupocar-

mologia; a Cosmovisiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a evolucióloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megaverpon básica = o conjunto das consciências é superior à consciên-

cia isolada; megaverpon consequente = o conjunto das ideias libertárias é superior à consciência 

isolada. 

 

Caracterologia. Pela ótica da Holofilosofia, eis as duas reações primordiais capazes de 

estabelecer as características e os limites de aceitação lógica das megaverpons por parte das cons-

cins lúcidas, intermissivistas ou cognopolitas: 

1.  Incomensurabilidade. As outras consciências, ou princípios conscienciais, racional-

mente, estão acima ou são mais importantes em comparação com este autor-coordenador ou você, 

leitor ou leitora, pois existem em número incomensurável espalhadas pelo Cosmos. Tal assertiva 

não expressa nenhum processo de autovitimização ou masoquismo. 

2.  Interassistencialidade. As ideias libertárias estão acima das pessoas, por exemplo, 

deste autor e de você, leitor ou leitora, pois dizem respeito diretamente ao bem-estar da Humani-

dade e das parapopulações das Sociexes, o escopo máximo dos esforços evolutivos, interassisten-

ciais, pessoais e grupais. Tal assertiva igualmente não expressa nenhum processo de autovitimi-

zação ou masoquismo. 

 

Parapatologia. À luz da Conscienciometrologia, a conscin, homem ou mulher, mesmo 

adulta, mas ainda egocêntrica, usurária, miserê, infantil ou imatura quanto à inteligência evolutiva 

(IE), ainda não suporta pensenizar com profundidade sobre estes 2 conceitos avançados; pois  

a possessividade e a autocracia travam. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22583 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megaverpon, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplificador  da  Consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

QUEM  ADMITE  A  MEGAVERPON  BÁSICA  E  A  MEGAVER- 
PON  CONSEQUENTE  JÁ  ALCANÇOU  O  NÍVEL  DA  EMAN- 

CIPAÇÃO  ANTE  O  EGOCENTRISMO  INFANTIL  DENTRO  
DA  INTERASSISTENCIALIDADE  E  DA  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Em qual nível você convive com as megaverpons: o da admissão ou  

o da repulsa? Você tem plena convicção da própria honestidade neste posicionamento? 
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M E G O B S C U R I D A D E  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A megobscuridade é a condição intraconsciencial da conscin, homem ou 

mulher, na qual ocorre o rebaixamento pronunciado da acuidade, percuciência ou parapercuciên-

cia em função do estado íntimo pessoal ou do contingenciamento existencial momentâneo do ho-

lopensene atuante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mega vem do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Surgiu, na 

Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra obscuridade deriva do idioma La-

tim, obscuritas, “escuridão; escuridade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Rebaixamento extrassensorial. 2.  Insensibilidade bioenergética. 

Neologia. O vocábulo megobscuridade e as duas expressões compostas megobscuridade 

inconsciente e megobscuridade consciente são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Fulguração parapsicosférica. 2.  Exuberância bioenergética. 3.  Agu-

dização do autoparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: o background parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência energossomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a megobscuridade; a ambiguidade sensorial; a complexidade dos fenômenos 

e parafenômenos dificultando as análises corretas das autovivências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autoparapercuciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Antagonismologia: o antagonismo fartura energética / escassez energética. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia;  

a metodofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

experimentoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autopercucienciologia; a Holomaturologia;  

a Mentalsomatologia; a Energossomatologia; a Intraconscienciologia; a Parapercepciologia; a In-

trafisicologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lector; o Homo sapiens interlector; o Homo sapiens 

energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens parapsychosphaericus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: megobscuridade inconsciente = a condição pessoal do blecaute percepti-

vo; megobscuridade consciente = a condição pessoal da Pré-Mateologia. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia Evolutiva; a Paracultura da Energossomato-

logia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autolucidologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 ex-

pressões compostas atribuíveis às múltiplas condições, básicas, incidentes nas ocorrências da me-

gobscuridade em geral: 

01.  Área cinzenta. 

02.  Blecaute perceptivo. 

03.  Clima de lusco-fusco. 

04.  Cortina de fumaça. 

05.  Fase de transição. 

06.  Fog of disinformation. 

07.  Hora da xeroftalmia. 

08.  Momento do eclipse. 

09.  Neblina da imprecisão. 

10.  Pré-Mateologia. 

11.  Realidade alternativa. 

12.  Região limítrofe. 

13.  Soleira da singularidade. 
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14.  State of oblivion. 

15.  Terra de ninguém. 

16.  Transparência diáfana. 

17.  Twilight zone. 

18.  Vale das sombras. 

19.  Verpon ignorada. 

20.  Zona crepuscular. 

 

Parapercepções. Importa observar o fato de determinadas condições no desenvolvimen-

to das percepções parapsíquicas influenciarem o surgimento das megobscuridades, por exemplo, 

estas 10, listadas na ordem alfabética: 

01.  Atitude parapsíquica passiva. 

02.  Derrogação serenológica. 

03.  Dragona parapsíquica. 

04.  Interleitura parapsicosférica. 

05.  Jejunice parapsíquica. 

06.  Macrossoma pessoal. 

07.  Ofiex pessoal. 

08.  Paramicrochip. 

09.  Parapsiquismo despercebido. 

10.  Sinalética parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a megobscuridade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

02.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Fase  da  incomprovabilidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

05.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Megaomissão:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

CONFORME  AS  MODALIDADES  DOS  CONTEÚDOS  FENO-
MÊNICOS,  AS  OCORRÊNCIAS  DAS  MEGOBSCURIDADES  

PODEM  SER  POSITIVAS  OU  NEGATIVAS  EM  RELAÇÃO  
À  EVOLUÇÃO  PARAPERCEPTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, constatou alguma categoria de ocorrência das 

megobscuridades? De qual natureza? 
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M E I O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O meio é o recurso intermediário para se alcançar o fim, objetivo ou deside-

rato determinado pela vontade e escolhido pela intenção. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo meio vem do idioma Latim, medius, “que está no meio; centro; es-

paço intermediário; intervalo de tempo; metade; neutralidade; ordinário; trivial; comum; media-

no; moderado”, conexo ao vocábulo do idioma Grego, mésos, “situado no meio”. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pré-requisito do empreendimento. 2.  Tarefa interposta. 

Neologia. As duas expressões compostas meio lícito e meio ilícito são neologismos téc-

nicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Fim. 2.  Objetivo. 3.  Desiderato. 4.  Meta. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à evolutividade proexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproéxis; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; o holopensene do empreendedorismo; os pensenes férteis; a au-

topensenização produtiva. 

 

Fatologia: o meio; os fins; a programação existencial pessoal; as fases da existência hu-

mana; a fase preparatória da autoproéxis; a fase executiva da autoproéxis; os meios corretos; os 

meios escusos; os expedientes anticosmoéticos; os degraus intermediários para se alcançar o obje-

tivo; a linha sinuosa de autesforços; a linha reta cosmoética; a carreira profissional; os passos in-

termediários para se atingir as realizações existenciais; os recursos; os haveres; as reservas;  

a acumulação das possibilidades evolutivas; a acumulação de desempenhos; a acumulação siste-

mática de conhecimentos libertários; a acumulação de dados; a acumulação de argumentos;  

a acumulação de dinheiro; o limite da acumulabilidade; a maturação intelectual; os artefatos do 

saber; as coisas reunidas para constituir os meios; a iniciativa sempre mais fácil; o meio, na con-

dição de manutenção, sempre mais difícil se comparado à acabativa ou ao fim; a depuração dos 

meios pessoais; a abastança de meios na vida moderna; os multimeios exigindo maior atenção. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a fartura de energias conscienciais (ECs) na atualidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autocoerência cosmoética nos meios e nos fins. 

Principiologia: o princípio dos fins não justificarem os meios; o princípio de “se o ata-

lho fosse sempre bom, seria o caminho principal”; o princípio de “se algo não é bom, não adian-

ta fazer maquilagem”; o princípio cosmoético “dos males, o menor”; o princípio de “na dúvida, 

abstenha-se”. 

Codigologia: o código de qualidade; a seleção dos meios embasada no código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da qualidade; a teoria da interprisão grupocármica. 
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Tecnologia: a técnica da omissuper; a técnica da elaboração e acompanhamento de 

projetos; o binômio técnica do detalhismo–técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito dos meios nos fins; o efeito halo do somatório de conhecimentos li-

bertários. 

Ciclologia: o ciclo empreendedor princípio-meio-fim. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio tentativa-erro; o binômio ten-

tativa-acerto; o binômio imprecisão-erro; o binômio ambiguidade-indecidibilidade; o binômio 

vacuidade-imprecisão; o binômio meios intraconscienciais–meios extraconscienciais; o binômio 

recursos cerebrais–recursos paracerebrais; o binômio fluxograma-cronograma. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação otimização dos meios– 

–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo monovisão-cosmovisão;  

o crescendo de etapas e respectivos meios para se alcançar as metas. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-providência-operação. 

Polinomiologia: o polinômio estabelecer-instrumentalizar-sustentar-realizar; o polinô-

mio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo acerto / desacerto; o antagonismo meiocerto / cláu-

sula pétrea; o antagonismo mãos livres / mãos atadas. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor; o paradoxo de muitas facilidades serem 

patrocinadas pelos assediadores extrafísicos. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do recebimento demandar retribuição; a lei do 

maior esforço proexológico. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ansiosismo 

atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos resultados almejados. 

Holotecologia: a criticoteca; a decidoteca; a determinoteca; a mentalsomatoteca;  

a metodoteca; a qualitoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Sociolo-

gia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Autodeterminologia; a Autodecidologia; a Mentalso-

matologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência realizadora; a conscin teática; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mediatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens bio-

philicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens comple-

tista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meio lícito = a ação cosmoeticamente correta para se atingir o fim coli-

mado; meio ilícito = a ação anticosmoética para se atingir o fim colimado. 

 

Culturologia: a cultura da Proexologia; a Multiculturologia da Era da Fartura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o meio, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Meio  de  sobrevida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

14.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

É  DE  ALTA  RELEVÂNCIA  A  IDENTIFICAÇÃO  CLARA  DOS 

MEIOS  LÍCITOS,  SEM  CONFUNDIR  MEIOS  COM  FINS,  PA-
RA  SE  CHEGAR  À  META  DO  COMPLETISMO  SATISFATÓ-
RIO  NA  CONSECUÇÃO  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe distinguir, sem dúvida, os meios reais para 

atingir os próprios objetivos? Este contexto é completamente explícito e justo? 
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M E I O    D E    S O B R E V I D A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O meio de sobrevida é todo recurso sadio, cosmoético, natural ou artificial, 

capaz de oferecer à conscin lúcida a possibilidade de sobreviver dignamente, de continuar a viver 

ou a existir nesta dimensão intrafísica, com lucidez e validez, a fim de executar satisfatoriamente 

a própria programação existencial (autoproéxis). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo meio vem do idioma Latim, medius, “meio; centro; espaço interme-

diário; intervalo de tempo; metade; neutralidade; ordinário; trivial; comum”. Surgiu no Século 

XIII. O prefixo sobre procede também do idioma Latim, super, “em cima de; por cima de; acima 

de; mais do que; além de; sobre”. Apareceu no mesmo Século XIII. A palavra vida deriva igual-

mente do idioma Latim, vita, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Meio de vida. 2.  Meio de subsistência. 3.  Recurso de sobrevivência. 

4.  Método de sobrevida. 5.  Plano de sobrevida. 6.  Instrumento de sobrevivência. 7.  Salva-vidas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo sobrevida: 

autossobrevida; maxissobrevida; minissobrevida. 

Neologia. As duas expressões compostas meio de sobrevida instintivo e meio de sobrevi-

da autoconsciente são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Meio suicida. 2.  Recurso antissomático. 

Estrangeirismologia: a survivability; o struggle for life; o curriculum vitae; o trabalho 

freelancer; o survival rate. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o meio de sobrevida; o meio da autossobrevivência; o meio de subsistência;  

o trabalho de sobrevivência; a sobrevida lúcida; a autopreservação; o instinto de sobrevivência;  

a luta pela existência; o acesso à subsistência básica; a conservação de recursos naturais; o baten-

te; a sobrevivência do mais apto; o nicho pessoal de sobrevivência; a autossubsistência; a qualida-

de ou estado de sobrevivente; o caráter de quem vive ou continua a viver apesar das condições, 

vicissitudes e percalços; a estratégia de sobrevivência; o arrimo de família; a pessoa dependente; 

a educação formal; a cultura pessoal; a habilidade manual; as aptidões naturais; os talentos pes-

soais; o governo da própria vida; a enxada; o ofício; a profissão pessoal; o emprego; o trabalho de 

meio-expediente; o artesanato; o biscate; a Economia de subsistência; o ganha-pão; a cesta básica; 

os haveres; as posses; o numerário; os meios pecuniários; o pé-de-meia; a abastança; a suntuosi-

dade; a Natureza Humana; a cultura de subsistência; o direito de sobrevivência; a epibiose; os 

indicadores da qualidade de vida; as necessidades básicas; a preservação do soma; as atitudes pró- 

-soma; o gastrossoma; o alimento na condição de medicamento; o medicamento na condição de 

alimento; o sexossoma; o energossoma; o miossoma; o hidrossoma; o sociossoma; o passadio;  

o consumismo; a obesidade; a autossustentação humana; a habitação segura; o saneamento bási-

co; a água potável segura; os cuidados com a saúde; o ar puro; a coleta de lixo; a transfusão de 

sangue; a hemodiálise; as cirurgias; a recepção de órgão doado; a atividade física; a atividade in-

telectual; a segurança social; o solo produtivo; o vestuário funcional; o resto de tempo de sobre-

vida; a minivivência; a sobrevida curta; o viver de brisa; a maxivivência; o trabalho com afinco;  

a sobrevida longa; a supervivência. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo; a maximoréxis; a maxiproéxis; a vida conti-

nuada da consciência; a vida intermissiva; os autorrevezamentos multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin lúcida–corpo humano. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: a técnica de sobrevivência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Somatologistas. 

Ciclologia: o ciclo de sobrevivência na dimensão humana; o ciclo da serialidade cons-

ciencial ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o oxigênio da respiração; a alimentação diária; a carga horária de sono; 

a Higiene Pessoal; o emprego dos medicamentos; a autossociabilidade profissional; a constituição 

da dupla evolutiva. 

Binomiologia: o binômio Biologia-Etologia; o binômio funil da ressoma–fole do soma. 

Interaciologia: a interação evolutiva vida intrafísica–macrossoma. 

Crescendologia: o crescendo subsistência básica–qualidade de vida; o crescendo antro-

pófago-carnívoro-vegetariano-minerófago. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio da sobrevivência respirar-comer-reproduzir-dormir. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissão / vida humana. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência intrafísica; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a biofilia; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do canguru. 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a somatoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a bioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Somatologia; a Biologia Humana; a Adapta-

ciologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Priorologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens occupator; o Homo sapiens superoccupator; o Homo sa-

piens humanus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meio de sobrevida instintivo = o recurso empregado pela pessoa de vida 

desorganizada; meio de sobrevida autoconsciente = o recurso empregado pela pessoa com a vida 

organizada de modo racional. 

 

Culturologia: a cultura da sobrevivência digna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o meio de sobrevida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Fartura:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  MEIO  DE  SOBREVIDA  DIGNA  É  REALIDADE  IMPOSTA,  
DE  MODO  INARREDÁVEL,  PARA  TODAS  AS  CONSCIÊN-
CIAS  HUMANAS,  DURANTE  O  COMPLETO  DESENVOLVI-

MENTO  DA  EXISTÊNCIA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Como atua você, leitor ou leitora, com os meios de sobrevida? Você  

se considera eficiente sobrevivente humano? 
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M E I O C E R T O  
( H O L O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O meiocerto é a qualidade, característica, estado ou condição ambígua, fre-

quentemente disfuncional, entre 2 termos, conceitos, constructos, ideias, neoideias, verpons ou 

neoverpons, embasada na ênfase do irregular, incorreto, inadequado ou não-cosmolíneo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo meio vem do idioma Latim, medius, “que está no meio; centro; es-

paço intermediário; intervalor de tempo; metade; neutralidade; ordinário; trivial; comum; media-

no; moderado”, conexo ao vocábulo do idioma Grego, mésos, “situado no meio”. Surgiu no Sé-

culo XIII. A palavra certo deriva do mesmo idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firme”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Meioacerto. 02.  Meiocorreto. 03.  Metade certo. 04.  Semicerto.  

05.  50% certo. 06.  Semicorreto. 07.  Semideterminado. 08.  Acerto com agravante. 09.  Desacer-

to; imprecisão. 10.  Falso acerto; malentendido. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo meio: meia-

noite; meioacerto; meiocerta; meiocerto; meiocheio; meiocica; meiocorreto; meiodia; meioerra-

do; meioerro; meioincorreto; meionita; meiose; meiota; meiotempo; meiotermo; meiótico; meio-

tom; meiovazio (afora dezenas de expressões compostas, com hífens, registradas nos dicionários). 

Neologia. O vocábulo meiocerto e as duas expressões compostas meiocerto menor  

e meiocerto maior são neologismos técnicos da Holopercucienciologia. 

Antonimologia: 01.  Meioerrado. 02.  Meioerro. 03.  Meioincorreto. 04.  Metade errado. 

05.  Semierrado. 06.  50% errado. 07.  Incerto; incorreto; indeterminado. 08.  Desconcerto.  

09.  Erro com atenuante. 10.  Certo; correto; preciso. 

Estrangeirismologia: o fifty fifty; o mezzo a mezzo; o error in quantitate. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade da comunicação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; a autopensenização híbrida; o neopensene incompleto. 

 

Fatologia: o meiocerto; a ambiguidade; a ambivalência; a dubiedade; a noção pessoal do 

certo / errado; o desequilíbrio cognitivo; a pseudoprofundidade cognitiva; as intraconfrontações; 

as dicotomias conteudísticas; a inobjetividade; a indeterminação; a incerteza; a inconclusão; a bi-

lateralidade do conteúdo ideativo; a bipolaridade das ideias; as irregularidades cognitivas; as 

ideias teratológicas; as expressões xifópagas; a neoideia incompleta; o talvez como o meio-não  

e o meio-sim; os eufemismos; a ectopia ideativa; a afinidade dos contrários; a ambiguidade binô-

mio / antagonismo (homem / mulher); a ambiguidade crescendo / antagonismo (ação / reação). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da incerteza; a contraposição dos princípios; o princípio “se 

algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio cosmoético “dos males, o menor”;  

o princípio do “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da contradição; o princípio de toda genera-

lização ser limitada. 

Codigologia: o código de qualidade. 
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Teoriologia: a teoria do erro; a teoria da qualidade. 

Tecnologia: a técnica da omissuper. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das ideias; os efeitos colaterais das palavras. 

Enumerologia: o meiotom; o meiotermo; o meiotempo; o meiodia; a meianoite;  

o meioerrado; o meiocorreto. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão-acerto; o binômio sentido-vocábulo; o binômio 

tentativa-erro; o binômio tentativa-acerto; o binômio técnica do detalhismo–técnica da exaustivi-

dade; o binômio imprecisão-erro; o binômio ambiguidade-indecidibilidade; o binômio vacuida-

de-imprecisão. 

Interaciologia: a interação patológica. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio princípio-meio-fim; o trinômio Contraciologia-Refutaciolo-

gia-Confutaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio proposição-narração-confutação-conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo claro / escuro; o antagonismo acerto / desacerto;  

o antagonismo meiocerto / cláusula pétrea. 

Paradoxologia: o paradoxo do erro corretor. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei malexarada. 

Filiologia: a pesquisofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a acribomania; a mania de perfeição. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a pseudoteca; a curiosoteca; a criticoteca; a decidoteca; 

a determinoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopercucienciologia; a Hibridologia; a Errologia; a Pseudolo-

gia; a Desviologia; a Desconcertologia; a Desarmoniologia; a Autoindeterminologia; a Indecido-

logia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens mediocertus; o Homo sapiens dubious; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens inorganisatus;  

o Homo sapiens pseudoerratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meiocerto menor = o copo meiovazio; meiocerto maior = o copo meio-

cheio. 

 

Culturologia: a cultura da impunidade. 

 

Casuística. Allan Kardec (Hippolyte Léon Denizard Rivail, 1804–1869) é caso histórico 

na vivência dos atos do meiocerto, não deixando identificado ou definido exatamente o movimen-

to espírita, no Século XIX, se era Filosofia, Ciência ou Religião, legando óbvia confusão nas 

ideias a respeito até hoje. Certas conscins cometem os atos do meiocerto ao dessomarem, legando 

os bens materiais sem testamento explícito, causando devastadoras desavenças jurídicas entre her-

deiros ou descendentes. Neste caso, o meiocerto gera a melex dos responsáveis imprevidentes 

dessomados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o meiocerto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

09.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  EVITAÇÃO  DA  CONDIÇÃO  DO  MEIOCERTO  PERMITE 
À  CONSCIN  LÚCIDA  DEPURAR  O  AUTODISCERNIMENTO, 

A  RETILINEARIDADE  AUTOPENSÊNICA  E,  AO  MESMO  

TEMPO,  AFASTAR  MALENTENDIDOS  NA  COMUNICAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a qualidade do meiocerto? De modo 

consciente ou inconsciente? 
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M E L A N C O L I A    AC A D Ê M I C A  
( DE S V I A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melancolia acadêmica é a condição patológica caracterizada por depres-

são, desânimo, tristeza indefinida e perda da autestima manifestada pela conscin, homem ou mu-

lher, com titulação no sistema de ensino superior, de alto valor na Socin, mas ainda vivendo des-

conectada do grupo evolutivo e desajustada quanto à consecução da programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo melancolia  deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de ter 

bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 

Apareceu no Século XIII. O vocábulo acadêmica vem do idioma Latim, academicus, “relativo 

a academia; discípulo de Platão; acadêmico”, deriva também do idimoma Grego, akademikós. 

Surgiu no século XV. 

Sinonimologia: 1.  Melin academial. 2.  Marasmo academicista. 3.  Desânimo acadêmi-

co. 4.  Distimia acadêmica. 5.  Prostração do profissional graduado. 6.  Tédio universitário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo academia: 

academial; academiar; acadêmica; academicismo; academicista; acadêmico; academismo; aca-

demista; academizar; academizável. 

Neologia. As duas expressões compostas melancolia acadêmica light e melancolia aca-

dêmica hard são neologismos técnicos da Desviaciologia. 

Antonimologia: 1.  Adaptação à vida acadêmica. 2.  Satisfação acadêmica. 3.  Realiza-

ção na vida universitária. 

Estrangeirismologia: o estar blue; o moody; o heavyheartedeness; o spleen; o taedium 

vitae; o academical; o académique; o scholastic. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas na vida intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desconexão proexológica; os ectopensenes;  

a ectopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os entropopensenes; a entropopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; o fortaleci-

mento da autopriorização na autopensenidade. 

 

Fatologia: a melancolia acadêmica; a melancolia intrafísica; a angústia da desprioriza-

ção evolutiva; a sensação de vazio, mesmo após horas de dedicação nas pesquisas; o trabalho na 

condição de fim e não meio; a dificuldade em manter o bom humor no ambiente científico meca-

nicista; o exercício desestimulado da docência na transmissão do conhecimento; a frustração da 

pesquisa sem aplicação; a tentativa de preencher as imaturidades afetivas com títulos acadêmicos 

crescentes; o trabalho científico parecendo interminável; os projetos engavetados; a obtenção de 

títulos por status; as adulterações na pesquisa para valorizar o trabalho perante a comunidade ci-

entífica; a desatualização profissional por descrédito no ramo atuante; o malestar da desconexão 

com a proéxis; o desânimo da falta de norte evolutivo; a alienação intrafísica; a subestimação das 

sincronicidades; a autodesorganização; a intoxicação holossomática; a depressão; o humor depri-

mido; a falta de solução; o autassédio; o foco no umbigão; o subcérebro animal exacerbado; o lo-

cus externo; a carência afetiva dificultando o encontro com o grupo evolutivo; a crise de cresci-

mento; as recaídas no processo de autoconsciencioterapia; a busca incessante pelo propósito de 

vida; o senso de proéxis; a coragem para evoluir; a vontade de se autassistir para melhor heteras-
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sistir; o ganha-ganha na interassistência; a determinação evolutiva; a chegada ao grupo evolutivo; 

o delineamento da proéxis; a priorização evolutiva; o uso produtivo dos aportes acadêmicos. 

 

Parafatologia: a ausência do estado vibracional (EV) profilático; a paramelancolia;  

o autassédio potencializado pelo heterassédio das consciências extrafísicas; a melex anunciada;  

o parapsiquismo errante; a dificuldade na autovivência de 20 estados vibracionais diários; a valo-

rização do mapeamento da sinalética energética parapsíquica pessoal; a assimilação simpática 

(assim) sem adequada desassimilação simpática (desassim) na rotina de trabalho; as clariaudiên-

cias de consciexes patológicas; as descoincidências súbitas no dia a dia evidenciando o desequi-

líbrio holossomático; o contato com o amparador de função relacionado à proéxis; o Curso Inter-

missivo (CI) presente na holomemória; a blindagem energética da alcova; as projeções semicons-

cientes assistenciais; os parapsicodramas auxiliando na desdramatização dos problemas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico melancolia intrafísica–estagnação evolutiva; 

o sinergismo homeostático predisposição evolutiva–reciclofilia. 

Principiologia: o princípio evolutivo de ser sempre tempo de mudar; o princípio de nin-

guém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na manutenção dos 

posicionamentos íntimos pró-evolutivos; o código grupal de Cosmoética (CGC) contribuindo na 

organização da proéxis. 

Teoriologia: a teática de 1% de teoria e 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do diário. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na recuperação de cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da vida coti-

diana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Proexo-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia. 

Efeitologia: o efeito de sair de cima do muro; o efeito da decisão pelo autodesassédio;  

o efeito de iniciar a docência conscienciológica otimizando a alavancagem evolutiva. 

Neossinapsologia: a substituição das retrossinapses trafaristas por neossinapses trafo-

ristas. 

Ciclologia: o ciclo ignorância-estudo-aprendizagem-sapiência-evolução. 

Enumerologia: as automimeses existenciais; o modus operandi anacrônico; o autoboi-

cote intoxicador; a melancolia intrafísica; as autopesquisas reveladoras; o autenfrentamento reno-

vador; a reciclagem prioritária. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio (dupla) assistido-assisten-

te; o binômio (dupla) discente-docente; o binômio (dupla) academicista-profissional; o binômio 

apriorismose–estagnação evolutiva; o binômio conhecimento-poder; o binômio minipeça-maxi-

mecanismo; o binômio autassédio–ganhos secundários; o binômio bem-estar–malestar; o binô-

mio discernimento-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação intenção-discernimento; a interação autassistência-heteras-

sistência; a interação profissão-proéxis; a interação pensenes–saúde consciencial; a interação 

priorização-evolução; a interação saúde mentalsomática–saúde psicossomática–saúde energos-

somática–saúde somática; a interação (dupla) orientador evolutivo–amparador de função; a in-

teração baixa autocognição–baixa autestima; a interação baixa autestima–depressão. 
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Crescendologia: o crescendo estudo contínuo–desassédio mentalsomático; o crescendo 

ansiedade-depressão; o crescendo autoconhecimento-autocoerência; o crescendo autocompreen-

são-heterocompreensão-interassistência; o crescendo patológico autointoxicação pensênica–de-

sequilíbrio holossomático–paralização evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio assim-EV-desassim; o trinômio realização profissional–ali-

nhamento proéxico–satisfação íntima; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio intelectualidade-vontade-intenção-discernimento; o poli-

nômio amparadores–reencontros–sincronicidades–autoconfiança evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo estudo científico / análise apriorística; o antagonis-

mo excelência profissional / deficiência convivial familiar; o antagonismo grande conhecimento 

científico / baixa autocognição evolutiva; o antagonismo maturidade científica / infantilismo 

emocional; o antagonismo cheio de conhecimento / vazio de sentimento; o antagonismo desen-

volvimento intelectual / estagnação evolutiva; o antagonismo status profissional / vazio existen-

cial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as explicações dos cientistas eletronóticos sobre a reali-

dade, por mais abrangentes e profundas, poderem ser superficiais devido ao desconhecimento 

das concausas extrafísicas; o paradoxo do médico carente de assistencialidade; o paradoxo de 

saber muito na teoria e pouco na prática. 

Politicologia: a vulgocracia; a desviocracia; a evoluciocracia; a proexocracia; a consci-

enciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a intelectofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a decidofobia; a parapsicofobia; a assistenciofobia; a neofo-

bia; a eliminação da autocogniciofobia; a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do pânico; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

do ansiosismo; a síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de se queixar; a mania de perfeccionismo; a megalomania; a nos-

tomania; a toxicomania; a fracassomania; a mania de ser superficial. 

Mitologia: o mito do cientista-deus; o mito da fórmula da felicidade. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a psicopatoteca; a nosoteca; a patopensenoteca; a to-

xicoteca; a proexoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca; a ciencioteca; a intelectoteca. 

Interdisciplinologia: a Desviaciologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Psiquia-

tria; a Consciencioterapia; a Nosografia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Desassediologia; 

a Autopesquisologia; a Recexologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin baratrosférica; a isca humana inconscien-

te; a pessoa melancólica; a pessoa sem priorização evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o intelectual; o inter-

missivista; o evoluciente; o mestre; o doutor; o phD; o livre docente; o fissurado por status profis-

sional; o workaholic; o alienado de si mesmo; o escravo do trabalho; o superficial; o nostálgico;  

o incompletista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a intelectual; a inter-

missivista; a evoluciente; a mestre; a doutora; a phD; a livre docente; a fissurada por status profis-

sional; a workaholic; a alienada de si mesma; a escrava do trabalho; a superficial; a nostálgica;  

a incompletista. 
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Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens 

infelix; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens stacionari-

us; o Homo sapiens autobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melancolia acadêmica light = o sentimento depressivo da conscin gradu-

ada no ensino superior, desconectada da proéxis e do grupo evolutivo, porém incomodada com tal 

fato e buscando solução, ciente da própria atuação profissional enquanto meio; melancolia acadê-

mica hard = o sentimento depressivo da conscin livre docente, desconectada da proéxis e do gru-

po evolutivo, vivenciando a própria atuação profissional enquanto fim, e não meio. 

 

Culturologia: o conformismo cultural de viver para trabalhar; a cultura da irreflexão;  

a cultura erudita; a cultura científica; a cultura da Priorologia; a cultura conscienciológica;  

a cultura proexológica; a cultura da Pesquisologia; a cultura mentalsomática. 

 

Terapeuticologia. Sob a luz da Consciencioterapia, a conscin pode alcançar a remissão 

da melancolia acadêmica pelo emprego lúcido do ciclo autoconsciencioterápico, demarcado, por 

exemplo, pelas 4 etapas, dispostas em ordem funcional: 

1.  Autoinvestigação: a autopercepção minuciosa alcançando o entendimento da desco-

nexão pessoal com a proéxis e com o grupo evolutivo. 

2.  Autodiagnóstico: a autoproexidade revelando o desvio e a necessidade de autorgani-

zação e autopriorização rumo ao megafoco proéxico. 

3.  Autenfrentamento: a ortopensenidade com a mudança do bloco pensênico frente aos 

pensamentos patológicos. 

4.  Autossuperação: a autorrecin com a efetivação da reciclagem intraconsciencial man-

tenedora do novo patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melancolia acadêmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

08.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

09.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

12.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 
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A  MELANCOLIA  ACADÊMICA  É  CONDIÇÃO  PARALISADORA  

DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  DIPLOMADA,  MAS  DESPRO-
VIDA  DE  AUTOPRIORIDADES  EVOLUTIVAS,  PODENDO  SER  

SUPERADA  PELA  VONTADE  E  AUTODETERMINAÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive algum nível de melancolia acadêmica? Em 

caso afirmativo, já se posicionou para sanar essa condição? Qual a estratégia pessoal para curto, 

médio e longo prazo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Takimoto, Nário; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 
Health Meeting; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 

 

E. S. S. 
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M E L E X  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melex (mel + ex), ou melancolia extrafísica, intermissiva, pós-dessomáti-

ca, ou post-mortem, é o estado mórbido da consciex, caracterizado por depressão, estado de âni-

mo profundamente doloroso e prolongado, perda da capacidade de amar e do amor próprio, com 

tristeza indefinida e intenso abatimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo melancolia deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de ter 

bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physi-

kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Melancolia extrafísica. 02.  Melancolia pós-dessomática. 03.  Para-

melancolia. 04.  Parassoturnidade. 05.  Melex precoce. 06.  Pós-melin. 07.  Paratimia. 08.  Catato-

nia extrafísica. 09.  Paracomatose consciencial pós-dessomática. 10.  Parapsicose pós-dessomá-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo melex: auto-

melex; megamelex; megamelexário; melexário; pré-melex. 

Neologia. O termo melex e as duas expressões compostas melex individual e melex gru-

pal são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 01.  Melin. 02.  Melancolia intrafísica. 03.  Pré-melex. 04.  Euforex.  

05.  Euforia extrafísica. 06.  Paraeuforia. 07.  Atimia. 08.  Psicose pré-dessomática. 09.  Cicloti-

mia. 10.  Catatimia. 

Estrangeirismologia: o underworld; o Trafarium; o Melexarium ou a Baratrosfera; a me-

lex como mea culpa extrafísica; o Intermissarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicossomaticidade e às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Linchamen-

to: pré-melex intrafísica. Melex: melin póstuma. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, extrafísico, doentio; a homopensenidade extrafísi-

ca patológica; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as assi-

naturas pensênicas borradas. 

 

Fatologia: o predomínio das emoções animais; o retardamento indefinido dos compro-

missos inevitáveis; a abertura pessoal à heterassedialidade; os rastros indesejáveis; a regressão 

evolutiva; a repetição de experiências inúteis; o incompléxis como causa básica da melex; os atos 

antifraternos; as intencionalidades interprisiológicas; as autobcecações conscienciais; o descon-

forto intraconsciencial; as autoculpas recalcitrantes; a consciência pesada; a melin pessoal; a defe-

sa do pior; as despriorizações; as escolhas erradas; os efeitos devastadores do ódio, da vingança, 

dos genocídios e dos belicismos; o desvio de rumo; o suicídio lento; o saldo final negativo na 

conta-corrente holocármica; o imperdoamento; os arrependimentos profundos e prolongados;  

o insucesso evolutivo; a profilaxia intrafísica dos autoconstrangimentos extrafísicos; as autocon-

frontações desassediadoras; o reconhecimento da existência da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a melex; a melancolia extrafísica; a paramelancolia; a megamelex; as 

megafrustrações extrafísicas; a paramargura; o remorso extrafísico; a desesperança extrafísica;  
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a melex gerada pelos distúrbios psicossomáticos; o contágio parapatológico interconsciencial; os 

infernos extrafísicos circunscritos; o megamelexário; o ambientex permeado pela melex; a inter-

missão pós-dessomática patológica; a segunda dessoma; a melex contagiosa; a melex reflexa. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da autassedialidade; o princípio de causa e efeito. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos gargalos. 

Tecnologia: a técnica minuciosa da matança moderna dos atiradores de elite. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia. 

Efeitologia: o efeito halo, ou em ricochete, das ações humanas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio incompléxis-melex. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo minifracasso-megafracasso. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio (aliteração) 

melancolia-melin-melex; o trinômio (homofonia) falta-falha-falência; o trinômio crise-reação-re-

erguimento; o trinômio patológico desculpa-melin-melex. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções. 

Antagonismologia: o antagonismo estado amoroso / melex; o antagonismo autocriticis-

mo / autocorrupção; o antagonismo previsão / esbanjamento. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei do vale-tudo. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: as megalomanias multiformes; a tristimania; a nostomania; a esquizomania. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a absurdoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a marasmote-

ca; a criticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Parapatologia; a Nosologia; a Perdologia;  

a Psicossomatologia Patológica; a Autenganologia; a Autodesviologia; a Autassediologia; a Pa-

rassociologia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex perversa; a consréu transmigrável; a consréu órfã; a consciex 

baratrosférica. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o heteroimperdoador; o paracontaminado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a heteroimperdoadora; a paracontaminada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sa-

piens pathopensenicus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens barathrus; o Homo sapiens inordinatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melex individual = a melancolia extrafísica, intraconsciencial, pessoal; 

melex grupal = a melancolia extrafísica, intraconsciencial, em grupo. 

 

Culturologia: a cultura da desafeição. 

 

Cosmovisiologia. Na abordagem da Evoluciologia, a melin (mel + in) é a condição da 

melancolia intrafísica ou pré-mortem da consciência humana (conscin), não raro, apontando para 

futura melex. 

Proexologia. Conforme a Psicossomatologia, a causa mais frequente das melexes se assen-

ta nos lamentos, queixas e autoculpas por aquilo (antiproéxis) sobre o qual a consciência deixou de 

fazer quanto à autoproéxis. 

Incomplexologia. Quanto à Intermissiologia, a melex abrange o autorreconhecimento de  

a consciência não ter executado a proéxis recém-finda. 

Paraprofilaxia. Pela análise da Proexologia, a repetição de experiências inúteis ou as au-

tomimeses dispensáveis na vida humana predispõem a ocorrência da melex. O compléxis é parapro-

filático quanto à melex. 

Etiologia. Em consonância com a Parapatologia, o agente dos mais responsáveis pelas 

melexes é a incompletude da indefinição, aquele posicionamento mais definitivo rechaçado pela 

conscin, em mais esta vida humana, sucumbindo à multissecular mesméxis emocional, ideológica 

e vegetativa, sem exemplificar qualquer renovação, reeducação ou ressocialização, estacionada na 

Arte em vez da Ciência ou na tacon no lugar da tares. 

Ideologia. De acordo com a Parassociologia, a melex em grupo desborda para a criação 

espontânea de verdadeiros infernos extrafísicos circunscritos, nas dimensões paratroposféricas, a partir 

do contágio parapatológico interconsciencial, gerando mitologias, crendices, superstições e inculcações 

patológicas em centenas de linhas do conhecimento humano, quando doutrinárias, catequéticas, repres-

soras e facciosas. 

Nazismo. Em face da Intrafisicologia, constata-se o exemplo frisante de melex em grupo 

com os líderes profitentes do nazismo, gerada por ectopia anticosmoética de grandes proporções 

atingindo as consciexes dos ex-nazistas, depois da Segunda Guerra Mundial, sobre a Alemanha, 

cuja influência nefasta, com repercussões patológicas intrafísicas, chegou, entre outros fatos,  

a dividir o país em duas partes, e a erguer e manter o Muro de Berlim, por longos anos. 

Paraterapeuticologia. Na pesquisa da Consciencioterapia, a autoconfrontação desassedia-

dora, na dimensão extrafísica, parece ser o processo de cura mais eficaz existente para a melancolia 

pós-dessomática. 

Pesquisologia. Segundo a Experimentologia, a pesquisa da Baratrosfera e da melex, 

quando desenvolvida com autodiscernimento e racionalidade profilática, afasta as consciências 

assediadoras, condição muito diferente dos efeitos dos filmes e livros de terror, geradores de assé-

dios interconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melex, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 
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07.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUALQUER  CONSCIN  AUTOCONSCIENTE  PODE  PREVER  

CORRETAMENTE  A  PRÓPRIA  CONDIÇÃO  PÓS-DESSO-
MÁTICA,  EM  FUTURO  PRÓXIMO,  QUANTO  À  EUFOREX 

OU  MELEX,  BASTANDO  SER  FRANCA  CONSIGO  MESMA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o assunto da melancolia extrafísi-

ca? O tema ainda traz algum desconforto intraconsciencial a você? 
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M E L E X    A N U N C I A D A  
( A U T O R R E A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melex anunciada é a condição futura, imediata, francamente previsível 

de determinada conscin, em função da própria vida humana atual e caracterizada pela melancolia 

extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, ou post-mortem, estado mórbido da, então, consciex 

evidenciado por depressão, estado de ânimo profundamente doloroso e prolongado, perda da ca-

pacidade de amar e do amor próprio, com tristeza indefinida e intenso abatimento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra melancolia deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de 

ter bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo extra procede do idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physi-

kós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII. O termo anun-

ciada provém igualmente do idioma Latim, annuntiatus, particípio passado de annuntiare, “anun-

ciar”, e este de nuntiare, “anunciar; trazer alguma notícia; apresentar determinada mensagem; 

mandar; ordenar; prescrever; determinar”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Melex prenunciada. 2.  Melex à vista. 3.  Melex previsível. 4.  Melex 

esperada. 5.  Paramelancolia anunciada. 6.  Paraatimia anunciada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo anúncio: 

anunciação; anunciada; anunciado; anunciador; anunciadora; anunciante; anunciar; anunciati-

va; anunciativo; anúncio-sanduíche; anuncista; contraanunciar; contraanúncio; preanunciação; 

preanunciar. 

Neologia. As 3 expressões compostas melex anunciada, melex anunciada pessoal e me-

lex anunciada alheia são neologismos técnicos da Autorrealismologia. 

Antonimologia: 1.  Contentamento. 2.  Euforin. 3.  Regozijo. 4.  Primener. 5.  Tranquili-

dade. 6.  Euforex anunciada. 7.  Paraeuforia anunciada. 

Estrangeirismologia: a tristitia rerum; o baby blues; o spleen; o taedium vitae; o fee-

ling down; o momentum tediosus; o angustia temporum; a dirty mind; o mea culpa sendo o pri-

meiro movimento pró-recin; o continuum melin-melex; a ignorância quanto ao memento mori;  

o Patopensenarium; o Intermissarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmoética Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mesméxis 

gera melex. 

Coloquiologia. O ato de deixar como está para ver como fica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal, intrafísico, doentio; os patopensenes; a patopense-

nidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os toxi-

copensenes; a toxicopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os pecadilhos pensênicos 

imaginariamente secretos; as assinaturas pensênicas borradas. 

 

Fatologia: os atos antifraternos; as intencionalidades interprisiológicas; as autoculpas re-

calcitrantes; os acobertamentos autoconscientes das obviedades anticosmoéticas na vida intrafísi-

ca; a conscin, mesmo ainda lúcida, suscetível de vivenciar a fase da melex pós-dessomática;  

a melin pessoal; a psicosfera melancólica da vida intrafísica pró-melex da conscin; o ambiente 

humano permeado pela pré-melancolia extrafísica; a autoculpa; as escolhas erradas; os efeitos de-

vastadores do ódio, da vingança e do belicismo; o desvio de rumo da personalidade humana;  
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a Autocorrupciologia; a ausência do autenfrentamento cosmoético; as autorreflexões superficiais; 

a fuga ao enfrentamento das verdades relativas de ponta; o autengano da acomodação com o pou-

co de realizações julgado como sendo o muito de resultados irretocáveis; a repetição dos mesmos 

erros; a predisposição evidente à melin tornada habitual; a melex anunciada a partir do aviso ante-

cipado dos prenúncios da melin vivenciada pela pessoa; a melex anunciada durante a terceira ida-

de física; a predição lógica dos parafatos próximos assentada nos fatos presentes; o prognóstico 

racional de condições pessoais pós-dessomáticas; os sinais indicativos dos parafatos intermissivos 

próximos; a mensagem melancólica da antevisão do futuro imediato; o malogro proexológico;  

o fiasco seriexológico; o perdularismo; o gersismo; a fuga ao autenfrentamento; o proexista para-

do quase andando; a autovendagem anticosmoética; o apego excessivo aos valores humanos;  

a procrastinação crônica; a falta de previsibilidade consciencial; a ignorância quanto à Cronoevo-

luciologia; as falácias religiosas pré-mortem; as companhias ociosas antiproéxis; a autoinsinceri-

dade; os trens da alegria da corrupção; o populismo dos evolutivamente incautos; os agravantes  

e atenuantes perante o Paradireito; a sintomatologia da melin desconsiderada; os desconfortos in-

traconscienciais abafados pelas máscaras sociais autoincorporadas; os erros conscientes reitera-

dos; as autocorrupções voluntárias renitentes; as postergações infindáveis; os silêncios omissivos; 

as apologias anticosmoéticas; os privilégios dissimulados; as desafeições realimentadas; os desen-

tendimentos mantidos pelo orgulho mútuo; os desleixos somáticos do suicídio lento; as submis-

sões conscientes à subcerebralidade; os desassossegos íntimos inatacados; os benefícios do en-

frentamento da realidade consciencial ainda na intrafisicalidade; as ações interassistenciais capa-

zes de sustar a melex prenunciada. 

 

Parafatologia: a melex anunciada; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a pessoa vítima de constantes acidentes de percurso; os enfrentamentos tardios da 

conscin recém-dessomada; o encantoamento de si mesma; o autoperdoamento com heteroperdoa-

mento da conscin perante o grupo evolutivo; a ausência de segredos perante a multidimensionali-

dade; as predisposições melexogênicas; o ato de trair a autoparaprocedência; os assédios interpes-

soais cronicificados; a macro-PK previsível; a displicência quanto ao essencial da evolução; a le-

niência em relação à Cosmoética; a inobservância quanto aos detalhes cosmoéticos; as diferenças 

entre tacon e tares; a maxipeça do minimecanismo interconsciencial; o autorrealismo minorando 

as surpresas pós-dessoma; a antecipação assistencial às cobranças paraolhos a paraolhos; as para-

careações insuspeitadas; o recobramento da lucidez após período em parapsicose pós-dessomáti-

ca; o difícil enfrentamento da realidade consciencial deixando a consciência no Melexarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da autassedialidade; o princípio de causa e efeito; o princí-

pio da primazia da realidade sobre a ilusão. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a fórmula DD (desini-

bição e diálogo) no contexto do Código Duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica minuciosa da matança moderna dos atiradores de elite; a tenepes 

como técnica assistencial profilática antimelex; a técnica da Impacttoerapia; a técnica da Cos-

moética Destrutiva; as técnicas conscienciométricas; a técnica do exaurimento autocognitivo;  

a técnica de mais 1 ano de vida. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito halo, ou em ricochete, das ações humanas; os efeitos das irraciona-

lidades conscienciais incontestadas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses passíveis de descontruir as retrossinapses anacrô-

nicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida intrafísica–período intermissivo; o ciclo multiexisten-

cial patológico melin-melex; os atos autocorruptos aparentemente acobertados no ciclo etário hu-

mano; o ciclo erro-retratação-reciclagem; o ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: o desvio anunciado; a melin anunciada; a solidão anunciada; o ostra-

cismo anunciado; o acidente anunciado; a demência anunciada; a melex anunciada. A substitui-

ção do autengano consolador pela autossinceridade desconfortante; a substituição da autoimagem 

fantasiada pelo autoconceito realista; a substituição da autofrustração depreciativa pelo empenho 

autorrenovador; a substituição do arrependimento autestagnante pelo autoimperdoamento corre-

tor; a substituição da autovergonha improdutiva pelo autabertismo recompositor; a substituição 

da autovitimização paralisante pela autorresponsabilização assistencial; a substituição do mínimo 

esforço pelo máximo esforço. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio incompléxis-melex; o binômio segun-

dos de loucura–séculos de reparação; a autoesquiva ao binômio teática-verbação; a autossucum-

bência à tentação do binômio abuso de direitos–omissão de deveres; a autorrendição ao binômio 

egoísmo-vaidade. 

Interaciologia: a interação acidente de percurso–alerta consciencial; a interação autas-

sédio-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo minifracasso-megafracasso; o crescendo patológico des-

gosto-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio (aliteração) 

melancolia-melin-melex; o trinômio (homofonia) falta-falha-falência; o trinômio patológico po-

der-prestígio-posição sociais; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio patológico des-

culpa-melin-melex; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio aqui-ago-

ra-já. 

Polinomiologia: o polinômio forças-fraquezas-ensejos-megacoerções; o polinômio ego-

ísmos-caprichos-tendenciosidades-malintencionalidades. 

Antagonismologia: o antagonismo autocriticismo / autocorrupção; o antagonismo pre-

visão / esbanjamento; o antagonismo perdão teórico / perdão vivenciado; o antagonismo euforex 

/ melex; o antagonismo autolealdade / autotraição; o antagonismo megaeuforização / melin;  

o antagonismo ataraxia extrafísica / melancolia extrafísica; o antagonismo focagem no passado 

/ focagem no presente-futuro. 

Paradoxologia: o paradoxo soma perecível–consciência imperecível; o paradoxo de ser 

preferível a dura realidade alterável a qualquer fantasia grandiosa, sempre temporal; o parado-

xo da opção pela zona de conforto intrafísica acarretar extremo desconforto extrafísico. 

Politicologia: a asnocracia; a autocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do vale-tudo; a lei holocármica de ação e reação; a lei do menor esfor-

ço autevolutivo. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a proexofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a decidofobia;  

a sociofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da insegurança;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinência da 

baratrosfera; a síndrome do ostracismo; a síndrome do freio de mão puxado; a síndrome da pato-

pensenidade. 

Maniologia: a tristimania; a lipemania; a nostomania; a amenomania; a toxicomania;  

a patomania; a esquizomania. 

Mitologia: o mito do céu e inferno. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a absurdoteca; a nosoteca; a conflitoteca; a marasmote-

ca; a criticoteca; a recexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autorrealismologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Holomaturologia; a Autoprofilaxiologia; a Cosmoeticologia; a Megafocologia; a Prioro-

logia; a Evoluciologia; a Parapatologia; a Prospectivologia; a Dessomatologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus ressomadas; as conseneres; a vítima da melin; a conscin per-

versa; o sniper na condição de protótipo da vítima da melex anunciada. 

 

Masculinologia: o heteroimperdoador; o interpresidiário intrafísico; o assediador intrafí-

sico. 

 

Femininologia: a heteroimperdoadora; a interpresidiária intrafísica; a assediadora intra-

física. 

 

Hominologia: o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens 

acriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens inordina-

tus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens perductus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melex anunciada pessoal = a condição futura, imediata, francamente pre-

visível de determinada conscin, em função da vida humana atual, caracterizada pela melancolia 

extrafísica, intermissiva, pós-dessomática, identificada, agora, pela própria conscin (autoidentifi-

cação); melex anunciada alheia = a condição futura, imediata, francamente previsível de determi-

nada conscin, em função da própria vida humana atual, caracterizada pela melancolia extrafísica, 

intermissiva, pós-dessomática, identificada, agora, por outra consciência (heteroidentificação). 

 

Culturologia: a cultura da desafeição; a cultura da culpa estéril. 

Terapeuticologia: a aplicação inteligente das múltiplas técnicas conscienciológicas pa-

ra evitação da melex por parte da conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melex anunciada, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

14.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 
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15.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  PARAPATOLÓGICA  DA  MELEX  ANUNCIADA,  
INFELIZMENTE,  AINDA  ASSOBERBA  ALGUMAS  CONSCINS  

LÚCIDAS  QUANDO  VIVEM  DESATENTAS  A  RESPEITO 
DE  DETERMINADAS  AÇÕES  EM  CERTAS  FASES  DA  VIDA. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, vive inteiramente seguro quanto à qualificação 

incorrupta das próprias ações? Em relação a todos os períodos da vida humana? 
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M E L H O R A    P R É - D E S S O M Á T I C A  
( T A N A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melhora pré-dessomática é o ato ou efeito de a conscin doente terminal, 

homem ou mulher, próxima à desativação do corpo físico e desenganada pelos médicos, apresen-

tar recuperação súbita de saúde, porém temporária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo melhor vem do idioma Latim, melior, “melhor; mais forte; que 

está em melhor estado”. Surgiu no Século XIII. O prefixo pre deriva também do idioma Latim, 

prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O termo descartar 

é constituído pela preposição des, do idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; 

em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; a custa de; feito de; em vez de; acerca 

de; contra”, e pelo elemento de composição cart, derivado igualmente do idioma Latim, charta,  

e este do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documen-

tos escritos”. Apareceu no Século XVI. A palavra somático provém do idioma Francês, somati-

que, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Melhora da morte. 2.  Melhora do adeus. 3.  Melhora da saúde ante-

cedendo a dessoma. 

Eufemismologia. As duas expressões está por 1 triz e está melhorando devagar são eu-

femismos comumente aplicados à condição do dessomante. 

Neologia. As 3 expressões compostas melhora pré-dessomática, melhora pré-dessomáti-

ca breve e melhora pré-dessomática prolongada são neologismos técnicos da Tanatologia. 

Antonimologia: 1.  Piora pré-dessomática. 2.  Melhora da qualidade de vida. 3.  Piora da 

saúde. 

Estrangeirismologia: o dribble da morte para os familiares se afastarem; o death rattle, 

ruído estranho do estertor da morte; o kit dessoma; o Dessomatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desapego cosmoético no período pré-dessomático. 

Coloquiologia: os elixires para levantar defunto; o desejo de empurrar a morte para 

longe. 

Citaciologia: – A morte não melhora ninguém (Mário Quintana, 1906–1994). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – A hora é incerta, mas a morte 

é certa. A única certeza da vida é a morte. Da morte ninguém escapa. 

Ortopensatologia: – “Esperanças. Existem esperanças racionais. Existem esperanças 

absurdas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de apego; o holopensene de dor e tristeza; a me-

lhora contínua da autopensenidade; a diferenciação pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensi-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a melhora pré-dessomática; a expectativa da família em adiar a dessoma; 

o despertar súbito do estado de coma; o quadro clínico aparentemente estável; a oportunidade de 

retrospectiva lúcida da própria vida; o momento de acertos grupocármicos; as reconciliações;  

o ensejo ao desapego pré-dessomático; as últimas interlocuções intrafísicas; as despedidas; a pos-

sibilidade de melhorar a qualidade dos relacionamentos interconscienciais; a desdramatização da 

dessoma; a possível melhora da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o mérito de dessomar com mais 

lucidez. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV) melhorando o am-

biente de conscins e consciexes; o encontro extrafísico do doente com pessoas queridas dessoma-

das promovendo acalmia e bem-estar; a projeção do adeus; o emprego das energias conscienciais 

(ECs) na melhora do ambiente; os desbloqueios energossomáticos melhorando o ambiente; a as-

sistência parapsíquica à primeira dessoma; o desenvolvimento parapsíquico, melhorando a com-

preensão dos fatos e parafatos; a intuição da melhor atitude a adotar; a telepatia com o pré-desso-

mante; o choque da dessoma; a autoconscientização multidimensional (AM); a paraterapêutica do 

luto; os paradepoimentos sobre a dessoma das consciexes; o comitê de pararrecepção; os hospitais 

extrafísicos; a paraclínica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entendimento da dessoma–liberação do dessomante. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de melhorar-se ao máximo 

possível para poder assistir ao maior número de consciências; o princípio “contra fatos não há 

argumentos”. 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Ho-

loteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia (CID). 

Efeitologia: o efeito da reconciliação íntima; o efeito da autopacificação na dessoma;  

o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático no entendimento da paraprocedência. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para substituição do luto pela compre-

ensão da dessoma. 

Ciclologia: o ciclo psicossomático da saudade; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo evolu-

tivo pessoal (CEP). 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio paciente-cuidador; a vivência do 

binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação médico-paciente; a interação profissional de saúde–cuida-

dor familiar. 

Crescendologia: o crescendo autocuidado-heterocuidado. 

Trinomiologia: o trinômio saúde-doença-dessoma; o trinômio tristeza-ansiedade-deses-

perança. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo negação da dessoma / aceitação da dessoma; o an-

tagonismo melhora esperada / melhora inesperada; o antagonismo dessoma evitável / dessoma 

inevitável. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhora da saúde poder se apresentar como parte do 

processo de dessoma; o paradoxo de o laço afetivo sincero e profundo poder prejudicar o desso-

mante; o paradoxo de a ausência temporária do acompanhante dedicado poder viabilizar a des-

soma do doente terminal; o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a dessomatocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei universal de ressomar e dessomar; a lei de o menos doente assistir ao 

mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a superação da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coração partido; a eliminação da síndrome da abstinên-

cia da Baratrosfera (SAB). 
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Maniologia: a mania de evocar a consciex ainda parapsicótica para pedir melhora da do-

ença e proteger da dessoma. 

Mitologia: o mito de a dessoma ser o fim de todos os males; o mito de a consciex sem 

lucidez virar amparador; o mito da melhora milagrosa; o mito de toda melhora da pessoa desen-

ganada prenunciar dessoma. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a assistencioteca; a consciencioteca; a extrafisicoteca; 

a interassistencioteca; a parafenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Tanatologia; a Pré-Dessomatologia; a Grupocarmologia; a Rece-

xologia; a Cuidadologia; a Extrafisicologia; a Seriexologia; a Conviviologia; a Voliciologia; 

a Amparologia; a Pós-Dessomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família; os entes queridos; a equipex paratécnica em dessomática; a cons-

cin radiologista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o doente terminal; os parentes da conscin doente; os amigos; o planto-

nista da UTI; o auxiliar dessomaticista intrafísico; o parapsicótico pós-dessomático; o projetor-au-

xiliar dessomaticista; o projetor lúcido pré-dessomante; o doador de órgãos; o cremador. 

 

Femininologia: a doente terminal; as parentes da conscin doente; as amigas; a planto-

nista da UTI; a auxiliar dessomaticista intrafísica; a parapsicótica pós-dessomática; a projetora- 

-auxiliar dessomaticista; a projetora lúcida pré-dessomante; a doadora de órgãos; a cremadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens projectus; o Homo sapiens volitiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melhora pré-dessomática breve = o soerguimento por curto intervalo de 

tempo, geralmente horas ou dias; melhora pré-dessomática prolongada = a recuperação por esten-

dido intervalo de tempo, geralmente semanas. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a eliminação dos idiotismos culturais relati-

vos a funerais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melhora pré-dessomática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antivitimização  dessomatológica:  Autenfrentamentologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  pré-dessoma:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Clarividência  pré-dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

05.  Dessoma  lúcida:  Dessomatologia;  Homeostático. 

06.  Dessoma  súbita:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

09.  Ensaio  dessomático  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 
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10.  Idoso  pré-dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 
11.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 
12.  Luto  antecipado:  Dessomatologia;  Nosográfico. 
13.  Organização  pró-dessoma:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
14.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
15.  Preparo  para  dessomas:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

A  MELHORA  PRÉ-DESSOMÁTICA  PODE  SER  OPORTUNI-
DADE  DE  RECONCILIAÇÕES,  REVELAÇÃO  DE  SEGREDOS,  
PEDIDOS  DE  DESCULPAS,  DECLARAÇÕES  DE  AMOR  AOS  

ENTES  QUERIDOS,  AINDA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, presenciou a condição da melhora pré-desso-

mática envolvendo alguma conscin? Qual foi o entendimento? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
01.  Abreu, Maria Pereira; Autossuperação da Vivência de Dessoma do Filho; Relato; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Seção: Relatos; Vol. 22; N. 1; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienci-
ologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2018; páginas 88 a 94. 

02.  Almeida, Marco Antônio; Fundamentos da Consciencioterapia Dessomática; Artigo; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Vol. 14; N. 4; Seção: Consciencioterapia; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 596 a 609. 

03.  Carvalho, Carmem; et al.; Orgs.; Dessoma: Novas Abordagens para o Estudo da Morte; revisoras Gisele 
Salles; Neida Cardozo & Rosemary Salles; pref. Roberto Almeida; apres. Nilsa Schimidt; 256 p.; 3 seções, 29 subseções; 
153 refs.; 21 E-mails; 160 enus.; 3 tabelas; glos. 143 termos conscienciológicos; alf; geo; ono; 21 microbiografias; 
2 técnicas; 1 anexo; 15 websites; 2 videografias; 23 x 16 cm; enc.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 23 a 230. 

04.  Ceotto, Bárbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. e posf. Leonardo Rodri-
gues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 22 
estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.; 1 apênd.; 
alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 119 e 134. 

05.  Comiotto, Marlene; Arrimo Assistencial Pré e Pós-Dessomático; Artigo; Anais do V CIPRO – Congresso 
Internacional de Projeciologia; 31.10-02.11.2014; Foz do Iguaçu, PR; Homo Projector; Vol. 1; N. 1; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Revista; Anual; 1 E-mail; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Dezembro, 2014; pá-
ginas 137 a 149. 

06.  Estermann, Regina; Miari, Danniela; Importância da Cultura da Dessomatologia perante a Pré-Inter-
missiologia; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 18; N. 2; Edição Especial: I Simpósio Teáticas da Conscienci-
ologia; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-
AEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2014; páginas 195 a 208. 

07.  Hoffmann, Vera; Sem Medo da Morte: Construindo uma Realidade Multidimensional; pref. Beatriz Te-
nius; revisoras Helena Araujo; & Erotides Louly; 182 p.; 17 E-mails; 3 enus.; 1 foto; 5 ilus.; 1 microbiografia; 16 web-
sites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 61  
e 125. 

08.  Lima, Andrêssa; Projeção Consciente e Assistência Dessomatológica; Artigo; Anais do V CIPRO – Con-
gresso Internacional de Projeciologia; 31.10-02.11.2014; Foz do Iguaçu, PR; Homo Projector; Vol. 1; N. 1; Instituto In-
ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Revista; Anual; 1 E-mail; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Dezembro, 
2014; páginas 114 a 123. 

09.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-
cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 
44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 147 a 177. 

10.  Montagna, Jovilde; Vivências Parapsíquicas de uma Pediatra; pref. Mário Oliveira; revisor Equipe de 
Revisores da Editares; 288 p.; 3 seções; 64 caps.; 25 websites; glos.; 76 termos; glos. 9 termos (área da saúde); 10 refs.; 
alf.; 22,5 x 15,5 cm.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 123 a 124. 

11.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 120 e 1.123. 

12.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 629. 
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M E L H O R I A    O R G A N I Z A C I O N A L    C O N T Í N U A  
( A D M I N I S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melhoria organizacional contínua é o aprimoramento incessante de pro-

dutos e serviços oferecidos por empresas, instituições, corporações e organizações não-governa-

mentais, por meio da utilização de ferramentas e métodos organizados, em prol da evolução pes-

soal e grupal, fundamentada na Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo melhor vem do idioma Latim, melior, “melhor; mais forte; que 

está em melhor estado”. Os termos melhor e melhoria surgiram no Século XIII. A palavra organi-

zar deriva do idioma Francês, organiser, e este do idioma Latim Medieval, organizare, “estabele-

cer as bases; dotar de alguma estrutura; dispor de modo a tornar apto à vida”. Apareceu no Século 

XVI. O vocábulo contínuo provém também do idioma Latim, continuus, “contínuo; sem desconti-

nuidade”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Qualificação organizacional contínua. 2.  Aprimoramento organiza-

cional ininterrupto. 3.  Refinamento organizacional permanente. 

Neologia. As duas expressões compostas melhoria organizacional contínua fisicalista  

e melhoria organizacional contínua conscienciológica são neologismos técnicos da Administra-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação organizacional. 2.  Melhoria organizacional eventual.  

3.  Melhoria organizacional esporádica. 

Estrangeirismologia: a metodologia Six Sigma; o World Class Manufacturing; o Lean 

Sansei; a ferramenta de qualidade 5S (seiri, seiton, seiso, seiketsu, shitsuke); os diversos tipos de 

especialistas belt; o kaizen; o know-how; o know-why. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade das priorizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Maior, não. 

Melhor. Evoquemos o melhor. Façamos processos melhores. Mudemo-nos para melhor. 

Citaciologia. Eis 3 breves citações capazes de explicitar a temática: – Hoje melhor do 

que ontem, amanhã melhor do que hoje (Lorenzo Snow, 1814–1901). Não pense por muito 

tempo, faça. Mas não faça por muito tempo, pense (Confúcio, 551–479 a.e.c.). A qualidade nunca  

é um acidente, é sempre o resultado de esforços inteligentes (John Ruskin, 1819–1900). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relacionados ao tema: – “Plantar verde para colher 

maduro”. “O pior cego é aquele que não quer ver”. “De grão em grão a galinha enche o papo”. 

“Quem tudo quer, nada tem”. “Uma andorinha só não faz verão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os co-

municopensenes; a comunicopensenidade; os decidopensenes; a decidopensenidade; os didacto-

pensenes; a didactopensenidade; o holopensene grupal dos debates produtivos; a autorganização 

pensênica; a autopensenização analítica; a complementaridade dos pensenes da equipe; o holo-

pensene das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Fatologia: a melhoria organizacional contínua; a evolução organizacional contínua;  

a eliminação de desperdícios materiais e conscienciais; os desdobramentos de objetivos; a priori-

zação das oportunidades de melhorias evolutivas; os projetos de longo prazo; o processo de quali-

ficação e certificação de especialistas; o planejamento dos times e projetos a serem realizados ao 

longo do ano; o treinamento da equipe de melhoria; a definição de papéis e responsabilidades; as 
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interrelações dos membros da equipe na oportunidade de acertos grupocármicos; o processo de 

padronização de procedimentos; os congressos e conferências sobre melhoria contínua; as sessões 

de coaching de indivíduos e equipes; o papel da consciencioterapia no autaprimoramento dos co-

laboradores; as comemorações dos objetivos atingidos; o completismo das programações existen-

ciais grupais; o reconhecimento da colaboração dos membros da equipe; o aumento de produtivi-

dade decorrente das iniciativas levadas a termo; a pesquisa das necessidades dos clientes; a me-

lhoria no atendimento ao cliente; a escuta ativa; o debate franco; os registros das ideias; a busca 

do consenso lógico; o uso dos diagramas de afinidade; os processos de multivotação das várias 

opções levantadas; o planejamento de coleta de dados; a verificação das hipóteses; os testes de so-

lução piloto; a busca minuciosa por padrões; o estudo estatístico dos dados; as simulações mate-

máticas; o benefício de planos de experimento para acelerar o entendimento das variáveis contro-

ladoras do processo; o uso de quadro branco e flip-charts; a versatilidade dos papéis post-it facili-

tando a interrelação da equipe; a organização e planejamento das equipes utilizando os perfis de 

Belbin; o processo de criação de ideias; as apresentações do progresso do projeto; a documenta-

ção dos esforços da equipe criando a “Organização que Aprende”; a transferência dos novos pa-

drões para os proprietários do processo; a verificação dos indicadores de performance; as reuni-

ões de rotina; as ações de contenção para as falhas no processo; as ações corretivas e preventivas; 

a validação dos sistemas de medição; a validação dos mapas de processo; a criação de instruções 

de trabalho claras; a importância da adoção de políticas e objetivos cosmoéticos na atração de am-

paradores extrafísicos de função; a contribuição das especialidades de cada IC na melhoria do es-

tágio evolutivo das conscins e consciexes; o uso de controles visuais; a adoção da filosofia enxuta 

e de melhoria contínua na organização e planejamento de desenvolvimentos conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida (PL) promovendo a maior integração da equipe; a importância da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal na observação da presença de amparadores e assediadores extrafísicos du-

rante as atividades de equipe; o uso conjunto de técnicas energéticas e de melhoria contínua na 

blindagem dos processos em implementação; as extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelos 

amparadores extrafísicos de função na identificação de novas alternativas, ideias e soluções;  

o contrafluxo frente às mudanças necessárias gerado pelos assediadores extrafísicos institucionais;  

a tenepes enquanto instrumento profilático na melhoria contínua da dinâmica convivencial da em-

presa; a criação de campo energético otimizado para a consecução das atividades de melhoria;  

a reverberação da reurbex sobre a organização e comunidade onde se encontra incluída; a ava-

liação do holocarma da empresa ou instituição conscienciológica; a presença de personalidades 

consecutivas recompondo erros passados; a Parametodologia à serviço da Evoluciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores dos membros da equipe; o sinergismo entre 

diferentes disciplinas; o sinergismo grupal nas Instituições Conscienciocêntricas. 

Principiologia: os 5 princípios Lean (definição de valor, mapeamento de valor, criação 

de fluxo, produção puxada, busca da perfeição); os 14 princípios de Demming; o princípio de Pa-

reto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de símbolos do mapeamento de fluxo de valor. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da Proexologia; a teoria da Escala 

Evolutiva das Consciências; a teoria do gargalo evolutivo; a teoria dos sistemas de gestão; a teá-

tica do exemplarismo. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica de mapeamento de processos; a técnica 

de análise de modos de falhas e efeitos; a técnica do diagrama de Iskawa (espinha-de-peixe);  

a técnica dos 5 porquês; a técnica de análise de árvore de falhas; a técnica de análise strength- 

-weakness-opportunities-threats (SWOT); as técnicas de facilitação de equipes de trabalho. 
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Voluntariologia: a contribuição dos voluntários profissionais de melhoria contínua no 

aprimoramento das Instituições Conscienciocêntricas; a interação, troca de experiências e de me-

todologias entre os voluntários das diversas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; a docência enquanto laboratório conscienciológico; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o omniquestionamento enquanto laborató-

rio conscienciológico; o laboratório da vida cotidiana diuturna; a vida profissional enquanto la-

boratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível da Evoluciologia;  

o Colégio Invisível dos Gestores; o Colégio Invisível dos Facilitadores. 

Efeitologia: o efeito do uso de metodologia sobre a qualidade dos resultados atingidos; 

o efeito da disciplina na performance da equipe; o efeito desassediador do uso de metodologias; 

o efeito aglutinador do processo de facilitação; o efeito automotivador do contínuo aprendizado 

de novas técnicas; o efeito automotivador do sucesso da equipe; o efeito da opção pelo autode-

senvolvimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas pelos questionamentos constantes de práti-

cas e crenças; a conquista de neossinapses e paraneossinapses evolutivas; os paradigmas anacrô-

nicos servindo como barreiras à criação de neossinapses; a compreensão dos diversos pontos de 

vista dos membros da equipe propiciando a aquisição de neossinapses por parte do facilitador; os 

extrapolacionismos patrocinados pelos amparadores de função criando neossinapses; as neossi-

napses grupais construídas pelas dinâmicas e debates da equipe; as neossinapses provenientes 

do estudo constante. 

Ciclologia: o ciclo alternante sustentabilidade-melhoria; o ciclo plan-do-check-act (PD-

CA); o ciclo define-measure-analyze-improve-check (DMAIC); o ciclo design-measure-analyze- 

-design-verify (DMADV); o ciclo anual de planejamento estratégico; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) evolutivo. 

Enumerologia: a capacitação; o conhecimento; a orientação; o planejamento; a melho-

ria; o refinamento; a evolução. A melhoria técnica; a melhoria convencional; a melhoria sistemá-

tica; a melhoria metódica; a melhoria aplicada; a melhoria avançada; a melhoria consciencial. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-melhoria; o binômio facilitador-equipe; o binô-

mio conteúdo-forma; o binômio interação–regras de conduta; o binômio instrutor-colaborador;  

o binômio especialista-generalista; o binômio amparador-amparando; o binômio abertismo- 

-adaptabilidade; o binômio abertismo-inovação; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação entre os membros da equipe; a interação fatores-efeitos;  

a interação ação-resultado; a interação equipe-ambiente; a interação método-conhecimento-da-

dos; a interação evolução-Cosmoética; a interação pesquisa-investigação-renovação. 

Crescendologia: o crescendo código de conduta da empresa–código grupal de Cosmo-

ética; o crescendo aprender-fazer; o crescendo tentativa e erro–investigação sistemática; o cres-

cendo processos deficientes–processos otimizados; o crescendo Metodologia-Parametodologia;  

o crescendo dependência-interdependência. 

Trinomiologia: o trinômio produção enxuta–seis sigma–manutenção produtiva total;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento; o trinômio 

clareza-objetivo-realismo; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio planejamento-consecução-resultados; o trinômio aprendizado-habilitação-contribuição;  

o trinômio estruturação-organização-gestão; o trinômio organização-disciplina-desempenho;  

a evitação do trinômio poder-prestígio-posição. 

Polinomiologia: o polinômio dados-informações-ações-reflexões; o polinômio proble-

ma-oportunidade-investigação-método-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / método científico; o antagonismo teoria  

/ prática; o antagonismo revisão formal / revisão informal; o antagonismo abertismo / fechadis-
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mo; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo es-

tudo detalhado / estudo superficial; o antagonismo abordagem improvisada / abordagem plane-

jada; o antagonismo acomodação / dedicação; o antagonismo atraso / pontualidade; o antago-

nismo líder / chefe; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo de as melhores ideias serem obtidas com o trabalho grupal; 

o paradoxo de os grupos mais diversos proporcionarem os melhores desempenhos e entregarem 

as melhores soluções; o paradoxo de a evolução consciencial individual ser alavancada em 

grupo. 

Politicologia: as políticas da organização; a bibliocracia; a cientificocracia; a coerencio-

cracia; a cognocracia; a corporocracia; a didaticocracia; a evoluciocracia; a experimentocracia; 

a pesquisocracia; a organizaciocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei de Little; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução contínua;  

a lei da responsabilidade educacional. 

Filiologia: a administrofilia; a academicofilia; a anticonflitofilia; a bibliofilia; a comuni-

cofilia; a consultofilia; a cosmovisiofilia; a criativofilia; a debatofilia; a estatisticofilia; a fatofilia; 

a logicofilia; a multidisciplinofilia; a organizaciofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a argumentofobia; a disciplinofobia; a cienciofobia; a infofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a mania de improvisar; a mania de reinventar a roda; a mania de fazer tudo 

na última hora. 

Mitologia: o mito da metodologia atrasar a entrega da solução. 

Holotecologia: a ideoteca; a administrativoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a fer-

ramentoteca; a exemploteca; a exercicioteca; a formularioteca; a graficoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Administraciologia; a Abertismologia; a Coerenciologia; a Con-

viviologia; a Grupologia; a Liderologia; a Mentalsomatologia; a Metodologia; a Organizaciolo-

gia; a Pesquisologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin estatística; as equipes multifuncionais. 

 

Masculinologia: o facilitador; o instrutor; o amparador de função; o colaborador; o vo-

luntário; o gestor; o líder; o liderado; o profissional; o cliente; o consultor; o pesquisador; o patro-

cinador; o acionista; o professor; o aluno; o moderador de debates; o orientador intrafísico;  

o orientador evolutivo; o intermissivista; o completista; o proexista; o proexólogo; o investigador; 

o agregador; o coordenador; o pensador; o analista; o especialista; o articulador; o implementa-

dor; o realizador; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a facilitadora; a instrutora; a amparadora de função; a colaboradora;  

a voluntária; a gestora; a líder; a liderada; a profissional; a cliente; a consultora; a pesquisadora;  

a patrocinadora; a acionista; a professora; a aluna; a moderadora de debates; a orientadora intrafí-

sica; a orientadora evolutiva; a intermissivista; a completista; a proexista; a proexóloga; a investi-

gadora; a agregadora; a coordenadora; a pensadora; a analista; a especialista; a articuladora; a im-

plementadora; a realizadora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens administrator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens autevolutivus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens 

evolutiologicus; o Homo sapiens facilitator; o Homo sapiens institutionalis; o Homo sapiens stu-

diosus; o Homo sapiens systematicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melhoria organizacional contínua fisicalista = aquela aplicada ao apri-

moramento de processos e produtos de empresas e instituições da Socin; melhoria organizacional 

contínua conscienciológica = aquela aplicada ao aprimoramento dos processos utilizados pela 

equipe do evoluciólogo objetivando o progresso do nível evolutivo da grupalidade. 

 

Culturologia: a cultura de melhoria contínua; a cultura de eliminação de desperdícios. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Administraciologia, as iniciativas de melhoria contínua podem 

ser classificadas, por exemplo, em 4 categorias básicas, considerando a complexidade e duração 

dos esforços, listadas em ordem alfabética: 

1.  Ações rápidas. São oportunidades de melhoria simples nos processos de organização, 

apresentam fácil implementação em curto espaço de tempo. Também são conhecidas como vitó-

rias rápidas. 

2.  Eventos de melhoria rápida. São projetos com escopo bem definido, os quais reque-

rem grupo multifuncional para analisar o problema, avaliar a situação e testar soluções. Tais 

eventos também são comumente conhecidos como eventos Kaizen e possuem duração típica de  

2 a 5 dias. 

3.  Projetos de investimento de capital. São oportunidades de melhoria requerindo in-

vestimento em equipamentos ou software. Tais iniciativas podem beneficiar-se da otimização do 

processo por meio da utilização de ferramentas de melhoria contínua. 

4.  Projetos de melhoria. São projetos com nível de complexidade maior requerendo 

equipe multidisciplinar dedicada à solução do problema por período de típico varia de 1 a 6 me-

ses. Nessa categoria se incluem diversas metodologias, entre elas Lean e 6 Sigma. 

 

Tipologia. Segundo a Metodologia, os esforços de melhoria contínua apresentam pelo 

menos 2 enfoques básicos: 

1.  Melhoria: a evolução; o próximo passo; os objetivos; os projetos; o ciclo PDCA. 

2.  Sustentação: as correções; as disposições; os planos de controle; as reações a des-

vios; o ciclo standardize-do-check-act (SDCA). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melhoria organizacional contínua, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08.  Balanço  existencial:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  melhoria:  Reciclologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

14.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Voluntariado  propulsor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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OS  SERES SERENÕES  E  ORIENTADORES  EVOLUTIVOS 
UTILIZAM  FERRAMENTAS  EVOLUTIVAS  HÁ  MILÊNIOS, 
REUNINDO  AS  METODOLOGIAS  E  CONHECIMENTOS 

NA  PROMOÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza quais metodologias na evolução consci-

encial? Quais as contribuições técnicas e mentaissomáticas para as melhorias das organizações 

nas quais trabalha ou voluntaria? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Baroncelli, Carlos; et al.; Org.; WCOM (World Class Operations Management) Why You Need More 

Than Lean; apres. Roberto Cigolini; & Andrea Sianesi; pref. Jean Pierre Floris; 272 p.; 4 partes; 21 caps.; 1 anexo; 24  

x 16 cm; br.; Springer International Publishing; Cham, ZG; Suiça; 2016; páginas 49 a 88. 

2.  George, Michael; et al.; The Lean Six Sigma Pocket Toolbook; 282 p.; 11 caps.; 1 anexo; alf.; 20 x 13 cm; 
br.; McGraw-Hill; New York; 2005.; páginas 34 a 38, 142, 145 a 146, 185 a 188 e 273. 

3.  Ginn, Dana; et al.; The Design for Lean Six Sigma Memory Jogger; apres. Bob Page; 264 p.; 5 caps.;  

1 anexo; 18 x 12 cm; br.; GOAL/QPC; Salem, NH; EUA; 2004; páginas 21 a 24 e 100 a 111. 
4.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 
glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 244. 
5.  Werkema, Cristina; Criando a Cultura Seis Sigma; revisora Ana Vitória Alkmim; 1 Vol.; 256 p.; 8 caps.; 

66 refs.; 5 anexos; 28 x 21 cm; br.; Werkema Editora; Nova Lima, MG; 2004; páginas 191 e 194. 

6.  Idem; Lean Six Sigma Introdução às Ferramentas do Lean Manufacturing; 120 p.; 11 caps.; 31 refs.;  
3 anexos; 28 x 21 cm; br.; Werkema Editora; Belo Horizonte, MG; 2006; páginas 53 a 57 e 71 a 73. 

 

M. M. P. 
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M E L I N  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melin, ou melancolia intrafísica, é o estado mórbido da conscin caracteri-

zado por depressão, perda de interesse pela vida, estado de ânimo profundamente doloroso, perda 

da capacidade de amar e do amor próprio, com tristeza indefinida, abatimento mental e físico, 

podendo resultar da manifestação de vários problemas psiquiátricos, sendo mais considerado 

como fase de psicose maníaco-depressiva, transtorno do humor ou síndrome bipolar. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo melancolia deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de ter 

bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 

de; no intervalo de”. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idio-

ma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 01.  Abatimento existencial. 02.  Apoucamento psicológico. 03.  Atrabílis. 

04.  Marasmo pessoal. 05.  Soturnidade. 06.  Depressão; doença da cisma. 07.  Atimia. 08.  Desgos-

to; pesar. 09.  Tristeza indefinida. 10.  Incompléxis. 

Arcaística. Termo arcaico designando a melancolia: merencoria. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo melancolia: 

antimelancolia; antimelancolismo; automelin; desmelancolizadora; desmelancolizar; megame-

lin; melancólica; melancólico; melancolismo; melancolizada; melancolizado; melancolizador; 

melancolizadora; melancolizar; melex; melin; pré-melin. 

Neologia. Os 4 vocábulos melin, megamelin, minimelin e paramelin (melex) e as duas 

expressões compostas melin superficial e melin profunda são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 01.  Antimelancolia intrafísica; antimelancolismo humano. 02.  Exube-

rância pessoal. 03.  Alegria pessoal. 04.  Júbilo pessoal. 05.  Valentia; vitalidade. 06.  Vivacidade; 

viveza. 07.  Euforia endorfínica. 08.  Euforex; euforia extrafísica; euforia intrafísica; euforin.  

09.  Compléxis. 10.  Melancolia extrafísica; melex. 

Estrangeirismologia: a tristitia rerum; o baby blues; o spleen; o taedium vitae; o fee-

ling down; o momentum tediosus; o angustia temporum. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Melin: auto-

depressão pré-dessomática. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopriorização; os ectopensenes; a ectopense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a melin; a melancolia intrafísica; a pré-melin; a minimelin; a megamelin;  

o melancolismo; a malencolia; a malenconia; a malinconia; o estado de melancolia; a aura melan-

cólica; as rugas da melancolia; a melancolia dos românticos; o culto regressivo da melancolia;  

a melancolia toxicogênica; a melancolia pós-parto; a melancolia da meia-idade; a melancolia in-

volutiva; a neurastenia; a atimia; a hipertimia; a egrimonia; a mangorra; a monomoria; a exantro-

pia; a algopsicalia; a disforia; a afilantropia; o estado depressivo intenso; a inibição psicomotriz;  

o anuviamento; o entristecimento; o luto; a soturnidade; a taciturnidade; o humor negro; a crise 

da maturidade; a autoanulação; o delírio de autacusação; a perda do objetivo; o teto de carvalho; 

a aposentadoria ociosa; o abandono; o saudosismo; o sorumbatismo; a nostalgia; o banzo; a deses-
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perança; o humor tristonho; a tristura; o entristecimento; a tristeza sem fim; a compunção;  

a constrição; a apoquentação; a contristação; o aperreamento; a fossa; a macambuzice; o macam-

buzismo; a inemotividade; a falta de solução; a cisma; a amargura; o amuo; a angústia; o enfado; 

o esmorecimento; a macambuzice; a mangorra; a mortificação; o pesadume; a soturnidade; o de-

salento; o desgosto; a desolação; o dissabor; a distimia; a depressão; o incompléxis; o ato de des-

melancolizar; a reação de desenfuscar; o desentristecimento; a antimelancolia. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parame-

lancolia; a melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autassedialidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a melin silenciosa; a melin indiagnosticada; a melin lacrimosa; a melin 

queixosa; a melin explícita; a melin apelativa; a melin revoltada. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio patológico melindre-melin; o binômio 

incompléxis-melin; o binômio esperança-desesperança; o binômio otimismo-pessimismo. 

Interaciologia: a interação Patologia-Parapatologia; a interação autassédio-heteras-

sédio. 

Trinomiologia: o trinômio desculpa-melin-melex; o trinômio crise-reação-reergui-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo euforin / melin; o antagonismo bem-estar / malestar; 

o antagonismo estado amoroso / melancolia; o antagonismo incompléxis / melin; o antagonismo 

resiliência / derrotismo; o antagonismo tendência sadia / tendência doentia; o antagonismo reno-

vação / tradição; o antagonismo Mimeticologia / Recexologia. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Fobiologia: a melin aumenta a tanatofobia; a proexofobia; a neofobia; a criticofobia;  

a biofobia; a sociofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome do climatério; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da insegurança; a síndrome da mediocrização; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

subestimação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a tristimania; a lipemania; a nostomania; a amenomania; a toxicomania;  

a patomania; a inculcomania. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a nosoteca; a evolucioteca; a criticoteca; a egoteca; 

a infantoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Psiquiatria; a Conscien-

cioterapia; a Nosologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Desassediologia; a Autopesquisolo-

gia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a vítima do banzo; a pessoa melancólica. 
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Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o poeta George Gor-

don Byron (1788–1824); o portador de melin prematura; o expatriado malresolvido; o cismador;  

o cismático; o cismarento; o cismativo; o cismadão; o indivíduo mazorral; o incucadão; o nostál-

gico; o taciturno; o macambúzio; o sorumbático; o circuncisfláutico; o encorujado; o aperreado;  

o incompletista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a portadora da melin 

prematura; a cismadora; a cismática; a cismarenta; a cismativa; a cismadona; a incucadona; a nos-

tálgica; a taciturna; a macambúzia; a sorumbática; a circuncisfláutica; a encorujada; a aperreada;  

a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens biliosus; o Homo 

sapiens autobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melin superficial = o estado de humor passageiro da pessoa entediada, 

sem nada para fazer, durante horas, em determinada tarde (minimelin prematura); melin profunda 

= o estado de humor da pessoa depressiva, sujeita ao transtorno de humor agudo, radical, durante 

dias, semanas ou anos (megamelin evidente). 

 

Culturologia: a cultura do romantismo melancólico. 

Megailusão. O mais frequente é a conscin, ao se exceder com a vivência da megailusão 

(enfermidade, culto das emoções), enfrentar problemas posteriores com a melin. Exemplos: a jo-

vem exploradora do próprio soma; o escritor do instant book; quem fatura com o modismo do 

momento. 

Holomaturologia. Ninguém enfrenta a melin quando investe no conhecimento evoluti-

vo, na hiperacuidade e na holomaturidade pessoal. 

 

Autoculpa. A autoculpa e as confissões públicas de culpa às vezes fazem prodígios e re-

novam usos, costumes e maus hábitos do animal humano. A melin pode ser até terapêutica. Eis, 

na ordem funcional, 4 exemplos de gêneros variados de melins a partir dos fatos: 

1.  Prêmio. Alfred Nobel (1833–1896) descobriu potente explosivo, a nitroglicerina, ca-

paz de matar muita gente, ficou rico e instituiu o Prêmio Nobel buscando ajudar as pesquisas da 

Ciência até hoje. 

2.  Guerras. Jean Henri Dunant (1828–1910) fundou, em 1863, a organização para aju-

dar os militares feridos, aceita, em 1876, como o Comitê Internacional da Cruz Vermelha, pelos 

exércitos de todas as Nações – ao modo de mero eufemismo patológico – a fim de abafar os geno-

cídios tecnicamente executados nas guerras pelos próprios exércitos. 

3.  Ludopatia. Donald Trump (1946–), por meio do Trump Taj Mahal, palácio da jogati-

na estadunidense, financiou o serviço telefônico para assistir aos jogadores compulsivos, não 

desejados nem pela indústria do jogo, por apresentarem múltiplos problemas. 

4.  Latasa. A Latasa, fábrica de latas de alumínio no mercado brasileiro, por poluir o am-

biente e causar prejuízos à Ecologia, instituiu a campanha beneficente, trocando as latas vazias 

devolvidas por equipamentos escolares, melhorando a própria imagem pública e criando a aura de 

credibilidade. 

 

Suicídio. Em casos extremos de autoconscientização retardada, a melin pode levar ao 

suicídio, como aconteceu com Julius Robert Oppenheimer (1904–1967) – o pai da bomba atômi-

ca – quando compreendeu a própria responsabilidade para com a Humanidade. 
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Etiologia. A melancolia intrafísica surge na vida da pessoa através de maneiras diversi-

ficadas, por exemplo, estas 4, dispostas na ordem funcional: 

1.  Desilusão: com desmotivação. 

2.  Dor de cotovelo: fossa. 

3.  Tristeza: contínua, crônica. 

4.  Depressão: desânimo, prostração. 

 

Distúrbios. A partir daí a conscin passa a sofrer da falta de autoconscientização, lapsos 

de memória (brancos mentais), confusão mental, distúrbios do sono, apatia e apetite desregulado. 

Recexologia. A terapia está em buscar distrações sadias capazes de romper com a cadeia 

de pensenes doentios, mantenedores da tristeza, e partir para a reciclagem existencial (recéxis). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melin, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  antiprimener:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MELANCOLIA  INTRAFÍSICA  AINDA  ATINGE  LARGO  

NÚMERO DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  NO  TER- 
CEIRO  MILÊNIO,  EM  FUNÇÃO  DA  AUSÊNCIA  DA  AUTO-

PRIORIZAÇÃO  EVOLUTIVA  DAS  CONSCINS  ROBOTIZADAS. 
 

Questionologia. A melin já foi considerada por você, leitor ou leitora? Em relação a si 

mesmo ou a outras pessoas? 
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M E L I N    D O M I N I C A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A melin dominical é o estado patológico de tristeza indefinida e desânimo 

da conscin, homem ou mulher, em relação à vida, ocorrido aos domingos, com maior agudez en-

tre 18 e 21 horas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo melancolia deriva do idioma Grego, melagkholía, “condição de ter-

bile negra; humor negro; melancolia”, através do idioma Latim, melancholia, “cólera negra”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede do idioma Latim, intra, “dentro de; no interior 

de; no intervalo de”. O vocábulo físico vem do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século XIII.  

A palavra dominical provém também do idioma Latim, dominicalis, “relativo ou pertencente ao 

senhor”.  Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Melancolia intrafísica dominical. 2.  Neurose de domingo. 3.  De-

pressão de domingo. 4.  Angústia de domingo. 6.  Tédio de domingo. 

Neologia. As 3 expressões compostas melin dominical esporádica e melin dominical re-

gular são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Motivação dominical. 2.  Felicidade dominical. 3.  Satisfação com  

a vida. 4.  Alegria dos domingos. 5.  Euforin. 6.  Primener. 7.  Compléxis. 

Estrangeirismologia: o Glommy Sunday. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente da falta de autodiscer-

nimento quanto à proéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do vazio existencial; o holopensene pessoal pato-

lógico; o holopensene pessoal da desconexão proexológica; o holopensene mesológico desfavorá-

vel; o holopensene da estagnação evolutiva; os pensenes inócuos; o holopensene pessoal da proe-

xidade. 

 

Fatologia: a melin dominical; a sensação de inutilidade no domingo; a tarde de domingo 

prostrado no sofá; a angústia do término do fim de semana; a segunda-feira desmotivante; a inér-

cia dominical; a abstenção das distrações e afazeres robotizadores da vida humana; a vivência de 

breve momento de introspecção, permitindo constatar o desajuste quanto à programação existen-

cial (proéxis); a dificuldade em manter o bom humor no dia a dia; a falta de vitalidade; a sensação 

de solidão; a depressão; os afazeres improdutivos do ponto de vista evolutivo; o malestar inexpli-

cável devido à desconexão com a proéxis; o vazio existencial; a crise dos 40 anos; a melancolia 

intrafísica; a fuga através da drogadição; a fuga através do alcoolismo; a fuga através da promis-

cuidade; a fuga através do consumismo; a fuga através dos esportes; a fuga através do mundo vir-

tual da Internet; a fuga através dos games; a fuga pela compulsão alimentar; a fuga pela vigore-

xia; a fuga pelo workaholism; a fuga de momentos de introspecção; a fuga da realidade; a igno-

rância quanto à existência da proéxis; a falta de autenfrentamento; a falta de autoconhecimento;  

a falta de autenticidade; a falta de dupla evolutiva (DE); o comodismo; o porão consciencial; o in-

compléxis; o suicídio; a ideia de não ser possível a felicidade sem realizar a proéxis; a busca pela 

felicidade; a noção íntima de se ter algo a realizar; a crise existencial; o autenfrentamento do des-

conforto introspectivo; a busca pelo propósito de vida; a noção de proéxis; a coragem para evo-

luir; as reciclagens intraconscienciais (recins); o altruísmo; a convicção íntima da necessidade de 

ajudar as outras consciências; a inclinação para a interassistência; a inteligência evolutiva (IE);  

o reconhecimento dos aportes existenciais; o protagonismo; a assunção da responsabilidade pelas 
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próprias escolhas; o encontro com o grupo evolutivo; o delineamento da proéxis; a lucidez; a pri-

orização evolutiva; o uso produtivo dos trafores; a identificação da identidade interassistencial;  

o aproveitamento produtivo do domingo; o megafoco proexológico. 

 

Parafatologia: a descompensação energética gerada pela angústia do domingo à noite;  

o autassédio potencializado pelo heterassédio das consciências extrafísicas (consciexes) afins  

à melin dominical; a iscagem inconsciente; a assimilação simpática (assim) sem adequada desas-

similação simpática (desassim); o desconhecimento da existência do próprio energossoma; a ig-

norância quanto ao paradigma consciencial; a melex anunciada; o parapsiquismo subdesenvolvi-

do; a desvalorização da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a desvalorização das sincro-

nicidades multidimensionais; as projeções semiconscientes assistenciais; o contato com o ampara-

dor extrafísico de função relacionado à proéxis; o domínio e vivência plena do estado vibracional 

(EV) profilático e homeostático; a recuperação de cons; a rememoração do Curso Intermissivo 

(CI); a blindagem energética da alcova; a vivência da mutidimensionalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico melancolia intrafísica–vitimização; o siner-

gismo homeostático EV–início da consecução da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da re-

ciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando na recuperação de cons  

e contato com amparador de função relacionado à proéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; os laboratóri-

os conscienciológicos enquanto locais otimizados para o desenvolvimento da energossomática 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos elucidativos gerados pelos cursos introdutórios do Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o efeito de realinhamento da proéxis gera-

do pelo curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do IIPC; o efeito otimi-

zador gerado pelo curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do IIPC;  

o efeito do esclarecimento proéxico gerado pelo curso Identificação das Diretrizes da Proéxis da 

Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o efeito de conscientização proé-

xica gerado pelo curso Balanço Existencial da APEX. 

Ciclologia: o ciclo patológico fuga da realidade–crise existencial; o ciclo evolutivo ig-

norância-negação-aceitação-enfrentamento-superação-assistência; o ciclo patológico ignorân-

cia quanto ao energossoma–desequilíbrio holossomático–estagnação evolutiva–melin; o ciclo 

homeostático autenfrentamento–crise evolutiva. 

Binomiologia: o binômio melin-melex; o binômio incompléxis-melex; o binômio minipe-

ça-maximecanismo; o binômio EV–vivência multidimensional; o binômio autassédio–ganhos se-

cundários; o binômio bem-estar–malestar; o binômio compléxis-euforex. 

Interaciologia: a interação aporte existencial–proéxis; a interação pensene-intenção;  

a interação autesforço-proéxis; a interação priorização-evolução; a interação intermissivista– 

–amparador de função; a interação estado vibracional–recuperação de cons; a interação convi-

vência-rememoração; a interação programação-realização. 

Crescendologia: o crescendo ectopia consciencial–melin–melex. 

Antagonismologia: o antagonismo promiscuidade / dupla evolutiva; o antagonismo ma-

turidade somática / imaturidade mentalsomática; o antagonismo status social / vazio existencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de se ter estabilidade financeira, sucesso profissional, rela-

cionamento estável, saúde somática e mesmo assim vivenciar a melin dominical; o paradoxo da 
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conscin com alta capacidade intelectual porém com baixa lucidez multidimensional; o paradoxo 

de o intermissivista ter vários aportes existenciais e estar em desconexão proexológica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei da evolução contínua. 

Fobiologia: a neofobia; a isolofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da dispersão conscien-

cial (SDC); a síndrome da mediocrização; a síndrome da subestimação; a síndrome do ninho va-

zio. 

Maniologia: a fracassomania; a tristimania; a nostomania; a mania de postergar o auten-

frentamento das necessidades evolutivas. 

Holotecologia: a proexoteca; a autopesquisoteca; a energossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Nosografia; a Intrafisicologia; a Desviaciologia;  

a Parapatologia; a Psicossomática; a Conviviologia; a Recexologia; a Consciencioterapia; a Auto-

pesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obnubilada; a isca humana inconsciente; a pessoa melancólica;  

a pessoa sem priorização evolutiva; a pessoa ignorante quanto à multidimensionalidade; a conscin 

sem rememoração do Curso Intermissivo. 

 

Masculinologia: o pianista e compositor húngaro Rezso Seress (1899–1968); o pré-sere-

não vulgar; o robotizado; o compassageiro evolutivo; o intermissivista; o hiperativo; o workaho-

lic; o mal-humorado; o alienado; o superficial; o nostálgico; o incompletista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a robotizada; a compassageira evolutiva; a inter-

missivista; a hiperativa; a workaholic; a mal-humorada; a alienada; a superficial; a nostálgica;  

a incompletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens melancholicus; o Homo sapiens materialis; o Homo sa-

piens roboticus; o Homo sapiens infelix; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens stacionari-

us; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: melancolia dominical esporádica = o sentimento depressivo de baixa 

frequência da conscin desconectada do grupo evolutivo, na véspera da segunda-feira, indicando 

possibilidade de atraso em relação ao cumprimento do cronograma da proéxis; melancolia domi-

nical regular = o sentimento depressivo crônico da conscin, na véspera da segunda-feira, indican-

do possibilidade de grave atraso em relação ao cronograma da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da vitimização; a cultura da irreflexão; a cultura consciencioló-

gica; a cultura proexológica; a cultura da Evoluciologia. 

 

Terapeuticologia. Sob a luz da Recexologia, a suplantação da condição da melin domi-

nical pode ser obtida a partir dos 9 exemplos de recursos otimizadores, em ordem alfabética: 

1.  Cognópolis: o reencontro com intermissivistas e grupos evolutivos, possibilitado pelo 

acesso à Cognópolis, facilitando o reconhecimento da proéxis e a realização correspondente. 

2.  EV: a vivência energética propiciada pelo EV, desencadeando possível recuperação 

de cons e atilamento quanto à proéxis. 

3.  Identidade interassistencial: o reconhecimento e desenvolvimento da especialidade 

pessoal interassistencial. 

4.  Manual da Proéxis: a consulta ao livro amplia o entendimento sobre a proéxis, tra-

zendo definição e aprofundamento de vários dos aspectos correspondentes pessoais. 
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5.  Proéxis: a utilização do Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX), da Associação In-

ternacional de Apoio Existencial, disponibilizado gratuitamente às conscins necessitadas de auxí-

lio quanto à identificação da própria proéxis. 

6.  Sinalética: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal, permitindo 

à conscin desenvolver-se de isca inconsciente para isca consciente. 

7.  Tenepes: a realização da tarefa energética pessoal diária, permitindo à conscin prati-

car assistência de modo regular e profissional, iniciando na condição de minipeça do maximeca-

nismo multidimensional. 

8.  Verbetografia: a produção de verbetes oportunizando a realização da tarefa de es-

clarecimento (tares) no atacado. 

9.  Voluntariado: a realização do voluntariado e docência conscienciológica, ferra-

mentas assistenciais facilitadoras da identificação e exercício da especialidade interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a melin dominical, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  melin-autossuperação:  Autorrecexologia;  Neutro. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Melancolia  acadêmica:  Desviologia;  Nosográfico. 

13.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOPERCEPÇÃO  DA  MELIN  DOMINICAL  PERMITE   
À  CONSCIN  O  AUTODIAGNÓSTICO  QUANTO  À  DESCONE-
XÃO  PROEXOLÓGICA,  PODENDO  SER  SUPERADA  A  PAR-
TIR  DE  NOVAS  ESCOLHAS  E  PRIORIZAÇÕES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia com alguma frequência a melancolia 

dominical? Já procurou avaliar a condição proexológica pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Vida em Preto e Branco. Título Original: Pleasantville. País: EUA. Data: 1998. Duração: 108 min. 

Gênero: Comédia Dramática. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção 

/ Produção & Roteiro: Gary Ross. Elenco: Tobey Maguire; Reese Witherspoon; Jeff Daniels; Joan Allen; William  

H. Macy; J.T. Walsh; Don Knotts; Marley Shelton; & Jane Kaczmarek. Música: Randy Newman. Figurino: Judianna 

Makovsky. Cinematografia: John Lindley. Edição: Willian Goldenberg. Companhia: Larger Than; & Life Productions. 
Distribuidora: New Line Cinema; & Larger Than Life Productions. Sinopse: Nos anos 90 David é jovem solitário e foge 

da realidade assistindo determinado seriado na TV onde tudo é monótono, repetitivo e confortável. Em dado momento,  

o jovem e a irmã acabam dentro do seriado. David quer manter tudo como está, porém a irmã acaba quebrando regras  
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e modificando todo o seriado. O evento conduz a outro e de repente a rosa vermelha cresce, mais regras são quebradas  

e surgem novas cores. Inicialmente nem todos gostam de tais mudanças. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Loche, Laênio; Identidade Interassistencial: Modelo para Identificação da Proéxis; Artigo; I e II Con-
gresso Internacional dos Intermissivistas; 22-24.07.11; 12-14.07.13; Foz do Iguaçu, PR; Ed. Especial; Vol. 16; N. 3; 1 E-mail; 

20 enus.; 1 microbiografia; 5 tabs.; 7 técnicas; 9 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 274 a 285. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
53, 71, 75, 227 e 230. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 
p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 126. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisoras Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 11, 43 a 47, 65, 112, 123, 125 e 140. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisoras Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 
Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 17 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 16 websites; glos. 

282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 14, 

49, 58 e 99. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 604, 607  
e 609 a 615. 

 

V. S. B. 
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M E M O R A N D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Memorando Conscienciológico é a comunicação escrita do corpus ideati-

vo compondo os 12 itens prioritários na fixação eficaz do megafoco evolutivo, lembrando os in-

termissivistas da necessidade de reflexão e recins diuturnas para alcançar a liderança interassis-

tencial, em futura intermissão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo memorando vem do idioma Latim, memorandus, “que deve ser 

lembrado”, gerundivo de memorare, “memorar; lembrar; relembrar; celebrar”. Surgiu no Século 

XVII. A palavra consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia pro-

cede do idioma Grego, lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Apontamento conscienciológico.  2.  Memorando evolutivo. 3.  Re-

miniscência pró-evolução. 4.  Lembrete evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas Memorando Conscienciológico, Memorando 

Conscienciológico mínimo e Memorando Conscienciológico máximo são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Memorando oficial. 2.  Memorando correicional. 3.  Memorando ju-

rídico. 4.  Esquecimento antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; o Proexarium; o Volitionarium; o Cosmocognita-

rium; a awareness evolutiva full time; a neoperformance; o strong profile evolutivo; o puzzle re-

cinológico; o breakthrough da vida humana instintual; o neomodus operandi da consciência pe-

rante a evolução; a conexão timeline-lifetime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das megaprioridades evolutivas. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Megamemorando. No Curso Intermissivo (CI) é sempre elaborado o megamemo-

rando para a consciex cumprir a autoproéxis ao ressomar. O megamemorando não é mero post it 

simplista. Daí surge a cláusula pétrea da autoproéxis”. 

2.  “Mnemônica. No seu arquivo de retenção da memória, o importante é não esquecer 

as fichas nobres das suas anotações. A maioria das pessoas, quando incautas, joga os memoran-

dos no lixo. Se a pessoa passa muito tempo sem consultar o arquivo, vai esquecer os conteúdos 

das autovivências. Por isso, o uso do mentalsoma pelas leituras e pelos registros escritos, ou as 

anotações pessoais, se torna indispensável”. 

3.  “Sobrepairamento. O sobrepairamento cosmoético é a reação pessoal da conscin 

lúcida, quanto à evolução consciencial, que alcançou múltiplos itens mais complexos da memória 

e do memorando das matérias do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclogenia cosmovisiológica; o holopensene 

grupal do megafoco evolutivo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os megapensenes; a megapen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o absolutismo or-

topensênico; a expansão do holopensene da interassistência policármica; a paravivência da auto-

pensenização livre de intrusões nas dimensões ou comunexes evoluídas; a inserção na autopense-
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nização do trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–parapercep-

tibilidade lúcida. 

 

Fatologia: o Memorando Conscienciológico; as autorreflexões quanto às 12 abordagens 

cosmovisiológicas do Memorado Conscienciológico; a agilidade, fluência e eficiência mnemôni-

cas; as reminiscências do Curso Intermissivo; a desocupação e reorganização dos arquivos cere-

brais; o combate à preguiça mental através dos fixadores mnemônicos; a irresistibilidade volitiva; 

a vivência lúcida, cosmoética, prioritária e evolutiva da Pré-Intermissiologia na prática; a ausên-

cia de autocrítica; a autocorrupção; o autassédio; as automimeses dispensáveis; a impontualidade; 

a dispersividade; a inconstância; o tempo de maturação das mudanças; as distorções cognitivas do 

passado tratadas no presente; a recexibilidade grupal; a superação dos traços anacrônicos grupais; 

o desapego do ego favorecendo as recins e recéxis necessárias; a oportunidade imperdível no 

aprimoramento das interrelações evolutivas; as constantes reciclagens intraconscienciais promo-

vendo as libertações grupocármicas; a saída da inércia da consciência em contínua transição evo-

lutiva; os talentos e aportes existenciais propiciando mudanças comportamentais pró-evolutivas;  

o autesforço na transição de patamar evolutivo; a autevolução sendo o neovalor prioritário; a au-

torreflexão constante dos atos levando à vivência das relações interconscienciais imperturbáveis; 

a implosão dos travões evolutivos; a autotaquirritmia reciclogênica; as neoperspectivas; a conduta 

irrepreensível quanto à incorruptibilidade denotando o autodiscernimento cosmoético; a aplicação 

teática da inteligência evolutiva (IE); a minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial; os 

contatos interassistenciais tangenciados pelos amparadores; a existência dedicada à interassis-

tencialidade a conscins, consciexes e subumanos; a afetividade transcendente; a imperturbabilida-

de nas interrelações; a descrença por meio do autoceticismo cosmoético; a autorganização holos-

somática; a consolidação da desperticidade; o autodiscernimento na Pré-Intermissiologia; a ta-

quirritmia megagescônica; a conquista da ofiex; a cosmovisão evolutiva; a superação das emo-

ções instintuais preparando o conceptáculo do microuniverso consciencial para a vivência lúcida 

do amor puro; a gravitação das afeições comuns pela interassistencialidade cosmoética; a trans-

cendência máxima da afetividade caminhando para a autotransafetividade; a ascensão na escala 

evolutiva das consciências; a liderança interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprimoramento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o continuum assistencial intra e extrafísico; o me-

gadesafio aberto da ofiex; a autorganização holossomática propiciando a instalação da ofiex pes-

soal; a ancoragem da consciência na extrafisicalidade; a projetabilidade lúcida (PL); a autossufici-

ência evolutiva; a fundamentação das atuações envolvendo simultaneamente várias dimensões;  

a reurbex colocando a vida humana sob holofotes extrafísicos; o desempenho proexológico notá-

vel concentrando os paraolhos de intermissivistas pré-ressomantes nos ambientes consciencioló-

gicos; a preceptoria multidimensional promovendo o realce extrafísico das conscins lúcidas; o ex-

trapolacionismo parapsíquico; a autoparaprocedência; a supremacia energossomática da megaeu-

forização laureando o completismo existencial; o acesso pessoal às Centrais Extrafísicas; o me-

gafenômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade de reciclar–apoio do amparador; o sinergismo 

reflexão-priorização; o sinergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do rendimento evolutivo do 

autoparapsiquismo cosmoético; o princípio de escrever para não esquecer; o princípio do mega-

foco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na conquista das ver-

pons do Memorando Conscienciológico; o código grupal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade continuada; as neoverpons reformulando as teori-

as e práticas anacrônicas. 
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Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas consciencioterápicas 

grupais; as técnicas de interassistência energética; a técnica do crescendo proexológico; a técni-

ca da criticidade cosmoética; as técnicas de convivência sadia; a técnica de manutenção do me-

gafoco evolutivo grupal; a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica de manutenção 

da autolucidez; o recobramento do acervo pessoal de técnicas pessoais exitosas em múltiplas 

existências. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado conscienciológico potencializando  

a dinâmica evolutiva pessoal e grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Inte-

rassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias; os efeitos da pensenosfera no espaço circun-

dante, intra e extrafísico, afetando outras consciências direta ou indiretamente; o efeito cosmovi-

siológico da tares mentalsomática; os efeitos harmonizadores da afetividade extrafísica avança-

da livre das pressões emocionais e instintuais. 

Neossinapsologia: o conceptáculo neossináptico da maturidade afetiva necessário para  

a vivência das neoverpons do Memorando Conscienciológico. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo das sincronicidades do sensitivo ectoplasta; 

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os megaconceitos do Memorando Conscienciológico; os questionamen-

tos referentes ao Memorando Conscienciológico; a internalização do Memorando Consciencioló-

gico; o roteiro evolutivo proposto no Memorando Conscienciológico; a aplicação teática do Me-

morando Conscienciológico; a megautilidade do Memorando Conscienciológico; a cosmovisão 

no Memorando Conscienciológico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio disciplina-autorganiza-

ção; o binômio multitalentos mnemônicos–autoprocessamento de multitarefas; o binômio autolu-

cidez intrafísica–autolucidez extrafísica; o binômio atitude-eficácia; o binômio serenidade-benig-

nidade; o binômio autodiscernimento-afetividade. 

Interaciologia: a interação homeostática correções-autenganos; a interação taquirrit-

mia consciencial–eficácia evolutiva; a interação taquipsiquismo–instantaneidade multidimensio-

nal; a interação tenepes-ofiex; a interação imperturbabilidade intraconsciencial–autoconfiança 

paraperceptiva. 

Crescendologia: o crescendo afetividade-transafetividade; o crescendo da força presen-

cial consciente de dimensão a dimensão; o crescendo infinito de aquisições autocognitivas. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio neoideias-neova-

lores-neovivências; o trinômio autocontrole-autoconfiança-autossuficiência; a autossuperação ín-

tima do trinômio patológico insegurança-medo-preocupação; o trinômio paradireitológico com-

preensão-perdão-reconciliação; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; os neova-

lores existenciais do trinômio multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-auto-

desassédio; o polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes–ofiex; o poli-

nômio da interassistência acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo magnitude do fenômeno / discrição da consciência; 

o antagonismo crença religiosa / descrença experimentadora; o antagonismo emoções exacerba-

das / sentimentos elevados. 

Paradoxologia: o paradoxo de a peremptoriedade poder ser positiva, construtiva e cos-

moética no universo da Autoortabsolutismologia. 
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Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a meritocracia; a cosmo-

eticocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: o corpus legis da Paradireitologia; a lei do maior esforço aplicada à vivên-

cia lúcida do parapsiquismo interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia; a parapense-

nofilia; a intraconscienciofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a cosmofobia; a decidofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a necessidade da superação da síndrome da dispersão consciencial ob-

jetivando a vivência dos itens do Memorando. 

Maniologia: a eliminação das megalomanias. 

Mitologia: a desmitificação autoconsciente. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a cognoteca; a criticoteca; a consciencio-

teca; a experimentoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Memorandologia; a Descrenciologia; a Pré-In-

termissiologia; a Ofiexologia; a Assistenciologia; a Despertologia; a Autorganizaciologia; a Auto-

discernimentologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Liderologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin dotada de autorganização; a conscin impertur-

bável; a conscin transafetiva; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semi-

consciex; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o cosmovisiólogo; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista autotaquirrítmico; o cog-

nopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo autoortabsolutista; o cosmoeticólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proe-

xista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador com autodiscernimento; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário taquipsíquico; o tocador de 

obra; o homem de ação; o prospector de neoverpons. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a cosmovisióloga; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista autotaquirrítmica;  

a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga autoortabsolutista; a cosmoeticó-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora com autodiscernimento; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária taquipsíquica;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a prospectora de neoverpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens megaphaenomenologus; o Ho-

mo sapiens completista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens transaffectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Memorando Conscienciológico mínimo = aquele vivenciado por meio da 

conquista da desperticidade; Memorando Conscienciológico máximo = aquele vivenciado por 

meio da conquista da autofiex e da autotransafetividade. 
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Culturologia: a neocultura evoluída da autopensenização consciente; a cultura do ama-

nhã; a cultura da pacificação nas interrelações conscienciais; a cultura da Holomnemônica; a cultu-

ra da meritocracia; a cultura da universalização do saber multidimensional; a Paraculturologia. 

 

Histórico. Em 28.10.2012, o professor Waldo Vieira (1932–2015), epicentro das Tertúli-

as e Minitertúlias Conscienciológicas, apresentou para o grupo de debatedores presentes naquela 

manhã, no Tertuliarium, os itens componentes do Memorando Conscienciológico, sugerindo a di-

namização da evolução através das recins necessárias, objetivando alcançar a liderança interassis-

tencial após a segunda dessoma. 

Megaconstructos. Eis, em ordem alfabética, os 12 itens integrantes do referenciado  

e inovador corpus de ideias pró-evolução, sintetizando os princípios norteadores da inteligência 

evolutiva, a fim de adquirir neoatributos evolutivos e alçar a condição de líderes interassistenciais: 

01.  Autabsolutismologia: a decisão magna da conscin, homem ou mulher, quando lúci-

da sobre alguma postura crítica a ser reciclada, constituindo o turning point, ou ponto de viragem 

evolutiva. 

02.  Autocosmoeticologia: a moral cósmica, multidimensional, expressando a holomatu-

ridade da conscin, situada além da moral social, intrafísica, no emprego da comunicabilidade in-

terconsciencial. A isenção interassistencial, sem pensenizar mal dos assistidos, é a postura funda-

mental para afastar os assediadores mentaissomáticos. 

03.  Autocosmovisiologia: o megadiscernimento sobre as prioridades evolutivas emba-

sando a autopensenização cosmovisiológica, com maior abrangência multidimensional, universa-

lista e inclusiva, vislumbrando a convivialidade da Terra com outros planetas futuramente, quan-

do for instituído o Estado Mundial. 

04.  Autodescrenciologia: o princípio norteador do paradigma consciencial a partir da 

autovivência parapsíquica e multidimensional estimulada pelo princípio da descrença, quando  

o pesquisador deixa de acreditar e passa a experimentar os fatos, por si mesmo, na condição de 

cético otimista cosmoético (COC). 

05.  Autodespertologia: a condição da desperticidade pessoal, ou do desassediado per-

manente total, eliminando os conflitos intraconscienciais, sem se afetar com as patologias das ou-

tras consciências. Constitui a linha divisória da autoconsciencialidade, na condição de minipeça 

interassistencial lúcida permanente. 

06.  Autodiscernimentologia: a capacidade de compreender situações com maior clare-

za, lucidez, racionalidade, atilamento, logicidade, hiperacuidade e percuciência mentalsomática.  

É a condição do macrossenso para tomar decisões mais acertadas e prioritárias em favor da evolu-

ção consciencial. 

07.  Autofiexologia: a parainstalação assistencial múltipla, através das energias e do pa-

rapsiquismo pessoal, formando minibolsão interdimensional de assistencialidade, atuante na di-

mensão física e extrafísica a partir da autodesassedialidade avançada do tenepessista veterano, na 

condição de epicon lúcido interassistencial. 

08.  Autoimperturbabilidade: a qualidade ou atitude da pessoa lúcida, serena, tranqui-

la, ortocentrada, autoconsciente e inabalável, sentindo-se intra e extrafisicamente em harmonia 

plena e estável com as consciências, ou compassageiros evolutivos, inclusive outras realidades do 

Cosmos. 

09.  Autorganizaciologia: o atributo ou potencialidade da pessoa para se estruturar e se 

adaptar sistematicamente quanto ao próprio desenvolvimento evolutivo, ao se manifestar em ní-

veis crescentes de ações prioritárias na vida cotidiana. 

10.  Autotaquirritmologia: a dinamização técnica, máxima, da instantaneidade da ma-

nifestação pessoal, utilizando-se prioritariamente do taquipsiquismo, da extroversão e do autopa-

rapsiquismo lúcido de modo eficaz e relampagueante, promovendo a elaboração de pensenes com 

sofisticação técnica e racional, agindo com destreza e velocidade máxima em prol da evolução 

consciencial. 

11.  Autotransafetividade: a transcendência máxima da afetividade primária, conjunto 

de emoções, sentimentos e paixões, em transafetividade, conjunto de sentimentos elevados prove-
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nientes do mentalsoma, inerentes às consciexes das comunexes evoluídas, após a superação dos 

instintos sexuais comum nos gêneros humanos. A condição intraconsciencial superior da transafe-

tividade inspira a autovivência de estados iluminadores e purificadores da consciência, a caminho 

da etapa racional da Evoluciologia. 

12.  Pré-Intermissiologia: o período atual da vida humana, proporcionando lucidez 

quanto ao trabalho já designado para os intermissivistas completistas em futuras intermissões.  

O objetivo é a preparação intraconsciencial, desde já, neste período atual da vida intrafísica, para 

fazer as recins necessárias e se capacitar para realizar com êxito assistencial os resgates na Bara-

trosfera, em múltiplas dimensões patológicas, após o descarte do energossoma, ou a denominada 

segunda dessoma. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 reciclagens básicas ou condutas cosmoéticas adquiridas objetivando a vivência teática 

do Memorando Conscienciológico: 

01.  Centrais Extrafísicas: o acesso operativo e interassistencial às Centrais Extrafísicas 

de Energia (CEE) e da Fraternidade (CEF), mesmo de modo esporádico. 

02.  Atitudes pró-amparador extrafísico: o desenvolvimento da interassistência, a con-

duta assertiva no voluntariado e nas interrelações cotidianas propiciando a aproximação dos am-

paradores de função. 

03.  Autoconscientização multidimensional (AM): a lucidez constante quanto às inte-

rações energossomáticas em múltiplas dimensões. 

04.  Código pessoal de Cosmoética: a constituição de estatuto personalíssimo de normas 

de retidão, ortopensenidade e autocomportamento policármico, dotado de alto nível de detalhismo 

quanto ao universo multidimensional e interassistencial. 

05.  Código pessoal de Generosidade: a compilação sistêmica de preceitos, prescrições  

e regulamentos fundamentada na doação, abnegação, gratidão, perdão, prestimosidade e bondade 

no exercício da assistência paradireitológica. 

06.  Conscienciometria: a participação voluntária do Curso Conscin-Cobaia na Associ-

ação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), a fim de certificar 

quais atributos conscienciais necessitam de burilamento. 

07.  Ortopensenidade: a manutenção da autopensenidade com predomínio dos pensenes 

cosmoéticos, demonstrando a própria holomaturidade consciencial. 

08.  Pré-perdão assistencial: o exercício do perdão universal, relevando as ofensas, pro-

movendo a concórdia e colocando fim ao ciclo vítima-algoz. 

09.  Tenepes: a prática da tenepes perseverantemente por duas décadas, objetivando  

a conquista da autofiex. 

10.  Voluntariado: o ato de compor equipe intrafísica (equipin) por intermédio do vo-

luntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Memorando Conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ancoragem  consciencial  extrafísica:  Ofiexologia;  Homeostático. 

02.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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08.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  afetividade-transafetividade:  Transverponologia;  Homeostático. 

11.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  CONQUISTA  DO  CORPUS  IDEATIVO  DO  MEMORANDO  

CONSCIENCIOLÓGICO  PODE  FIXAR  A  CONSCIN  EM  NOVO  

PATAMAR  EVOLUTIVO,  TRANSITANDO  ENTRE  A  DESPER-
TICIDADE  E  A  CONDIÇÃO  DA  SEMICONSCIEXIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de alçar neopatamar evo-

lutivo a partir da conquista dos 12 itens do Memorando Conscienciológico? Em caso afirmativo, 

quais as recins mais prementes? 

 
Bibliografia  Específica: 
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M. G. R. 
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M E M Ó R I A    BÁ S I C A  
( H O L O M N E M Ô N I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória básica é a faculdade de conservar e lembrar estados intracons-

cienciais passados e tudo quanto se ache associado aos mesmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória”, de memor, 

“aquele que se recorda”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo básico deriva também do idioma 

Latim, basis, “base; raiz; sustentação”, e do idioma Grego, básis, “pedestal”. Surgiu no Século 

XIV. 

Sinonimologia: 1.  Rememoração básica. 2.  Lembrança básica. 3.  Reminiscência bá-

sica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 67 cognatos derivados do vocábulo memória: 

amemorialístico; autorrememoração; comemorabilidade; comemoração; comemorada; comemo-

rado; comemorar; comemorativo; comemorável; desmemória; desmemoriação; desmemoriada; 

desmemoriado; desmemoriador; desmemoriamento; desmemoriar; heterorrememoração; Holo-

memória; Holomemoriologia; maximemória; megamemória; memo; memorabilia; memorabili-

dade; memoração; memorada; memorado; memorando; memorândum; memorar; memorativa; 

memorativo; memorável; memorial; memorialismo; memorialista; memorialística; memorialísti-

co; memorião; memoriar; memoriável; Memoriologia; memoriosa; memorioso; memorista; me-

morização; memorizar; memorosa; memoroso; micromemória; minimemória; multimemória; 

neomemória; omnimemória; paramemória; polimemória; pró-memória; rememoração; rememo-

rar; rememorativa; rememorativo; rememorável; remêmoro; retromemória; somatomemória; 

submemória; supermemória. 

Neologia. As 3 expressões compostas memória básica, memória básica intrafísica e me-

mória básica extrafísica são neologismos técnicos da Holomnemônica. 

Antonimologia: 1.  Desmemória comum. 2.  Amnésia. 3.  Esquecimento. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o brainstorming;  

a mentis defatigatio; o lapsus memoriae; o post-it. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da memória 

pessoal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Memória  

é passado. Memória: espelho cronológico. Consciência: memória imortal. Genialidade: memória 

racionalizada. Saudade: memória acridoce. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

lapsopensenes; a lapsopensenidade. 

 

Fatologia: a memória básica; a memória cerebral; a memória saltuária; a memória inte-

gral; a memória quádrupla; a memória quíntupla; a memória cinestésica; a memória contínua;  

a memória causal; a automemória; a heteromemória; a ginomemória; a andromemória; a memória 

organísmica; a plurimemória; o mnemossoma; o engrama; a abertura mnemônica; o fechadismo 

mnemônico; a autocognição holomnemônica; os artifícios mnêmicos; a autografia cutânea; a in-

cubadora holomnemônica; o raciocínio holomnemônico; a antiamnésia; a antimemória; o conti-

nuísmo consciencial; a hipnomnemopatia; os megalapsos mnemônicos; a micromemória dos polí-

ticos; o memoricídio; a memorização; a memória disciplinada; a holomemória como sendo  

a consciência sobressalente; a homeostase mnemônica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a memória extrafí-

sica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da retrocognição. 

Neossinapsologia: a neomemória exigindo neossinapses. 

Enumerologia: a soltura mnemônica; a fixação mnemônica; a semente mnemônica; os 

vincos mnemônicos; as recapturas mnemônicas; os hábitos mnemônicos; a catálise mnemônica. 

Binomiologia: o binômio Holomnemônica-Inventariologia. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio paracica-

trizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio Holobiografolo-

gia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória 

de elefante / branco mental. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia. 

Maniologia: a nostomania. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemônica; a Mnemônica; a Mnemotecnia; a Mnemotécni-

ca; a Mnemotecnologia; a Mnemossomatologia; a Automnemônica; a Taquimnemonicologia;  

a Holomnemossomatologia; a Memoriologia; a Holomemória; a Holomemoriologia; a Hidromne-

mônica; a Passadologia; a Parageneticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o mnemonista; o submne-

monista; o hipomnemopata; o memorialista; o leitor mnemônico; o hipomnéstico; o hipermnésti-

co; o agente mnemônico; o mnomossomaticista; o desmemoriado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a deusa Mnemósi-

ne; a mnemonista; a submnemonista; a hipomnemopata; a memorialista; a hipomnéstica; a hiper-

mnéstica; a agente mnemônica; a mnemossomaticista; a desmemoriada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória básica intrafísica = a faculdade de conservar e lembrar estados 

intraconscienciais passados na vida humana; memória básica extrafísica = a faculdade de conser-

var e lembrar estados intraconscienciais passados na vida extrafísica. 

 

Taxologia. Segundo a Holomnemônica, guardamos e consultamos cada pensene ou con-

ceito principalmente através de 3 manifestações distintas da memória básica, aqui dispostas na or-

dem funcional: 

1.  Memória: propriamente dita; a memória espontânea ou intencional, o ato natural de 

recordar, quando buscamos a recordação, pensamos e fazemos a evocação da ideia retida. 

2.  Intelecção: o ato da autopensenização da consciência ao elaborar o autopensene mais 

complexo com a conjugação de outros atributos conscienciais. 

3.  Imaginação: a neoideia imaginada puxando outra por associação imaginativa de 

constructos já existentes, no repertório de lembranças pessoais, ou na memória inconsciente da 

conscin. 

 

Qualificação. Quanto à qualidade da retenção dos autopensenes, a memória pessoal po-

de ser classificada em duas categorias básicas: 

1.  Volátil: com reduzido número de cons. 

2.  Permanente: com avançado número de cons. 

 

Intraconscienciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 atos intraconscienciais, 

com aproximações simples, relativos à memória básica: 

1.  Autoevocação: propriamente dita de lembrança natural ou a relembrança. 

2.  Autovivência: a recuperação através da psicomotricidade, com interferência cerebe-

lar, de algo já vivido. 

3.  Ecforia. 

4.  Engrafia: a recuperação de engrama ou o ato de rememorar. 

5.  Exteriorização: de determinado estado mental. 

6.  Pegada: de alguma demarcação ou vinco mnésico. 

7.  Traço: mnemônico, específico, evocado; a retroversão mnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita à memória básica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

4.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

5.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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6.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

7.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

A  MEMÓRIA  ORDINÁRIA  É  ATRIBUTO  ESSENCIAL,  INDIS-
PENSÁVEL  E  INSUBSTITUÍVEL  PARA  TODA  CONSCIÊNCIA,  

SEM  EXCEÇÃO,  DESENVOLVER  A  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  

LÚCIDA,  EM  QUALQUER  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Qual a qualidade da memória básica em você, leitor ou leitora? A me-

mória empregada por você tem melhorado com o perpassar das décadas da vida humana? 
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M E M Ó R I A    CO N T Í N U A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A memória contínua é a condição mnemônica da conscin, a partir da fase 

infantil, quando consegue adquirir, seja por traumatismo durante o renascimento e / ou autorretro-

cognições intermissivas e de vidas humanas prévias, a conservação e utilização das próprias lem-

branças de modo ininterrupto, sem o hiato usual do choque biológico da ressoma e a perda costu-

meira dos cons magnos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; 

lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “aquele que se lembra, que se 

recorda”. Apareceu no Século XIII. A palavra contínua procede também do idioma Latim, conti-

nuus, “contínuo; sem descontinuidade”. Surgiu igualmente no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Memória prolongada. 2.  Memória ininterrupta. 3.  Memória conse-

cutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas memória contínua, memória contínua pré-sereno-

lógica e memória contínua serenológica são neologismos técnicos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Memória lacunada. 2.  Memória fragmentada. 3.  Memória segmen-

tada. 4.  Memória interrompida. 5.  Desmemória comum. 6.  Esquecimento. 7.  Hipomnésia.  

8.  Amnésia. 

Estrangeirismologia: a memória RAM pessoal; o Retrocognitarium; o brainstorming;  

a mentis defatigatio; o lapsus memoriae; o post-it; o biofeedback sadio; o breakthrough mnemô-

nico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da holomnemônica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemônica; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

lapsopensenes; a lapsopensenidade; o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; a memória aguçada beneficiando a autopensenização ágil. 

 

Fatologia: a memória contínua; a memória integral desde a fase infantil; a memória com 

as recordações do período intermissivo; as recordações das vidas humanas pretéritas; o reacesso 

aos cons magnos; a retomada da inteligência evolutiva na infância; os retrotalentos intelectivos 

reavivados; as retrocompetências reintegradas à personalidade; o patrimônio cognitivo multiexis-

tencial readquirido embasando a retenção das neoinformações; os parâmetros de comparação fa-

vorecendo a rapidez no entendimento das autexperiências; a nulificação das irracionalidades in-

fantis; a autoimunização das ilusões da vida mundana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições facilitando a vivência e a convivialidade 

com as companhias evolutivas quando a conscin torna-se lúcida quanto a múltiplas existências in-

trafísicas; as rememorações intermissivas; o favorecimento da emersão da Paragenética Pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; a instalação precoce do sinergismo pa-

racérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento 

pessoal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da autobagagem cognitiva sobreviver às dessomas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da memória quádrupla. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica de Obra Útil; a técnica do aperitivo intelectual; a Mnemotécnica; o recobramento 

do acervo pessoal de técnicas pessoais exitosas em múltiplas existências. 

Voluntariologia: os voluntários da EVOLUCIN. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamen-

tarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemologistas; o interesse primordial do Colégio 

Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; os efeitos mnemônicos da hiperesti-

mulação cerebral prematura; a minimização dos efeitos das infantilidades; os efeitos fundamen-

tais da memória na compreensão das realidades. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses estimuladas pela recuperação da baga-

gem autocognitiva das retrovidas. 

Ciclologia: as retrovivências multiexistenciais nas etapas do ciclo etário da vida intrafí-

sica rememoradas capazes de reduzir a inexperiência da vida atual e contribuir para as ações pro-

filáticas; a otimização do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: as retrovidas; os retropensenes; as retrocognições; as retroaquisições; 

os retrotalentos; as retrocompetências; as retrovivências. 

Binomiologia: o binômio Mnemotécnica-Etologia; o binômio Mnemotécnica-Sociolo-

gia; o binômio mãe–filho adulto; o binômio pai–filho adulto; o binômio distorção mnemônica 

pessoal–distorção mnemônica grupal; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio fato-versão;  

o binômio objetividade-subjetividade; a anulação das consequências inconvenientes do binômio 

Genética-Mesologia; a predisposição ao binômio taquipensenidade–taquirritmia prolífica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo gradativo 

de expansão dos limites cosmoéticos da tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex;  

o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica; o crescendo infinito de aquisi-

ções autocognitivas. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-retrocognições-precognições; o trinômio retrofa-

tos-fatos-parafatos; o trinômio Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinô-

mio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Ar-

gumentologia; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração 

mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese. 
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Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o reavivamento precoce da autoidentidade madura predispondo a vivência traforista do polinômio 

autoconceito-autoimagem-autestima-autoconfiança. 

Antagonismologia: o antagonismo memória / esquecimento; o antagonismo neopense-

nes / retropensenes; o antagonismo memória hígida / memória falhada; o antagonismo holome-

mória perempta / biomemória atual; o antagonismo memória do melhor / desmemória do pior 

embasando a Higiene Consciencial; o antagonismo evento inesquecível / evento esquecível; o an-

tagonismo cosmovisão evolutiva / monovisão calidoscópica doentia; o antagonismo maturidade 

consciencial / maturidade cronológica; o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. A construção de políticas educativas de aten-

ção à superdotação parapsíquica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à holomnemônica; a derrogação de 

leis da seriéxis. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Mentalsomatologia; a Ressomatologia;  

a Holomaturologia; a Autocogniciologia; a Seriexologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parapesquisologia; a Gerontologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens lexicographus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polyglotta; o Homo sapiens memorator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo 

sapiens tachypsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória contínua pré-serenológica = a condição mnemônica da conscin 

pré-serenona, a partir da fase infantil, com a conservação e utilização das próprias lembranças de 

modo ininterrupto, sem o hiato usual do choque biológico da ressoma e a perda costumeira dos 

cons magnos; memória contínua serenológica = a condição mnemônica da conscin serenona,  

a partir da fase infantil, com a conservação e utilização das próprias lembranças de modo ininter-

rupto, sem o hiato usual do choque biológico da ressoma e a perda costumeira dos cons magnos. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a Paracultura da Seriexologia. 

 

Ocorrências. Sob a ótica da Parapesquisologia, eis, por exemplo, dispostas na ordem 

lógica, 6 ocorrências encadeadas, ou interativas, capazes de explicitar a condição da memória 

contínua da criança, quando apresentando retrocognições racionais: 

1.  Idoso. A pessoa idosa, ou o geronte, tem memória mais remota e se refere habitual-

mente ao passado em razão de já ter vivido prolongadamente até à terceira ou quarta idade, e ad-

quirido maior acervo mnemônico. 

2.  Criança. A criança, obviamente, ainda não viveu o suficiente para ter ampla memória 

descortinadora e não dispõe de expressivas recordações desta existência humana. 

3.  Maturidade. Se, pessoalmente, através do parto laborioso da mãe, o recém-nascido 

sofreu traumatismo craniano pode alcançar maior nível de maturidade mental de modo antecipado 

e tal fato favorece a antecipação das autorretrocognições parapsíquicas. 

4.  Autorretrocognições. As autorretrocognições parapsíquicas trazem a memória ante-

rior ao renascimento intrafísico, e, neste caso, a criança já apresenta memória mais ampla. Tal es-

tado predispõe à autossuperdotação mentalsomática. 

5.  Conjugação. A conjugação da maturidade mental precoce e das autorretrocognições 

parapsíquicas racionais compõe o arcabouço da memória contínua da criança superdotada intelec-

tivamente. 

6.  Autoparapsiquismo. A memória contínua, ou mesmo a condição da memória menos 

lacunada, quando acima da média da população, potencializa o desenvolvimento do autoparapsi-

quismo da consciência desde o desenvolvimento biológico do soma até a fase adulta ou da matu-

ridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a memória contínua, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22644 

15.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

A  OBTENÇÃO  E  EMPREGO  DA  MEMÓRIA  CONTÍNUA  EX-
PANDEM  OS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS  DO  MICROUNI-
VERSO  E  AS  SENSIBILIDADES  MULTIFACETADAS  PARA-
PSÍQUICAS  DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  NA  VIDA  TODA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta da memória contínua ou lacunada? Por 

qual razão? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22645 

M E M Ó R I A    E M O C I O N A L  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória emocional é a faculdade, condição ou atributo da consciência 

de captar, registrar, reter, conservar, recordar e resgatar o afeto e / ou sentimento vivenciado du-

rante as experiências multidimensionais do Cosmos, seja confortável ou desagradável, podendo 

ser decisivo para a significação dos acontecimentos tanto do passado quanto do presente, guiando 

a interpretação dos fatos e parafatos, de modo distorcido, irracional e patológico ou lógico, racio-

nal e cosmoético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo memória provém do mesmo idioma Latim, memoria, “memó-

ria; recordação; lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se 

lembra, se recorda”. Surgiu no Século XIII. O termo emocional procede do idioma Francês, 

émotion, “perturbação moral”, derivado de émouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, 

com origem no idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. 

Sinonimologia: 1.  Rememoração afetiva; rememoração emocional. 2.  Lembrança emo-

cional; lembrança afetiva. 3.  Reminiscência emocional. 4.  Memória afetiva; memória senti-

mental. 

Neologia. As duas expressões compostas memória emocional patológica e memória 

emocional homeostática são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Esquecimento. 2.  Hipomnésia emocional. 3.  Desmemória afetiva. 

4.  Lapso sentimental. 5.  Obliteração emocional. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o biofeedback sadio; o breakthrough mne-

mônico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à psicossomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os mnemopensenes; 

a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os grafopensenses; a grafopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a memória emocional; o poder das emoções na retenção mnemônica; as emo-

ções vincando as lembranças; o processamento emocional sinalizando as necessidades pessoais; 

a expectativa de ser amado, reconhecido, valorizado e compreendido repercutindo na memória 

emocional; os sentimentos reverberando em reações físicas; a conectividade entre as emoções  

e os eventos os quais a desencadeiam; a dinamicidade e temporalidade dos sentimentos; as emo-

ções desencavando questões do passado e confundindo a percepção do presente; o piloto automá-

tico emocional; as emoções no limbo; os queloides emocionais; a alexitimia, o ato de não saber 

nomear as emoções; a ausência de autopercepção emocional; a rigidez emocional aprisionando  

a consciência a pensamentos, sentimentos, energias e comportamentos anacrônicos; a interprisão 

grupocármica impulsionada pelos “nós emocionais”; os esquemas emocionais; a ruminação emo-

cional; a raiva sinalizando possível ameaça ou perda; a culpa revelando a falta de prioridade;  

a ansiedade expondo o medo da mágoa ou da perda; o enredamento emocional trafarístico; a fun-

ção e utilidade das emoções; o ato de confrontar as emoções com as opções externas; a recicla-

gem intraconsciencial (recin); a minimização de males e pertúrbios emocionais; as autodissecções 
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da memória emocional; a heurística do afeto; a empatia; a autodesperticidade; o heteroperdoa-

mento; a imperturbabilidade intraconsciencial; o senso de generosidade e empatia decorrentes da 

memória emocional homeostática; o Curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o Conscienciograma; a Organização Interna-

cional de Consciencioterapia (OIC); a administração do processo emocional pessoal a favor da 

convivialidade sadia; a autenticidade consciencial; a habilidade pessoal de saber lidar com a me-

mória emocional. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático essencial na 

organização e processamento da memória emocional; o mapeamento da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; os bloqueios energéticos no cardiochacra e laringochacra dificultando o de-

senvolvimento do autoparapsiquismo; a desconexão emocional limitando a interassistência multi-

dimensional; os pensamentos negativos ocasionando a ruminação emocional e a intoxicação ener-

gética; os assediadores e guias amauróticos extrafísicos; a desassimilação das energias e emoções 

tóxicas favorecendo o autodesassédio; a autocatarse emocional cosmoética propiciando os acopla-

mentos e assimilações energéticas assistenciais; a retirada de consciex patológica da psicosfera da 

conscin; o entrosamento entre o equilíbrio emocional e a prontidão bioenergética acelerando as 

desassimilações energéticas; as retrocognições favorecendo a compreensão da memória emocio-

nal anacrônica; os fenômenos parapsíquicos auxiliando a consciência na ressignificação da me-

mória emocional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico memória emocional negativa–interpretação 

equivocada da realidade; o sinergismo holomemória–memória cerebral; o sinergismo memória 

emocional positiva–desempenho interpessoal homeostático. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa mnemônica; 

o princípio da consolidação da memória emocional; o princípio do registro eterno sobre o estado 

emocional pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na ressignificação da 

memória emocional negativa. 

Teoriologia: a teoria do psicossoma; a teoria das emoções; a teoria da memória. 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica do pense-

nograma favorecendo a desintoxicação holossomática; a técnica da escrita terapêutica propician-

do o reprocessamento da memória emocional; as técnicas conscienciométricas e conscienciote-

rápicas. 

Voluntariologia: a relação saúde emocional dos voluntários–saúde emocional da Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório cons-

cienciológico da Autossinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da culpa e do remorso na impregnação da memória emocional 

negativa; o efeito salutar da autorreflexão para descompressão emocional; o efeito homeostático 

imediato da mudança pensênica na ressignificação emocional; os efeitos das emoções na vida in-

telectual e profissional; o efeito cosmoético da demostração afetiva sadia. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir da construção da linguagem 

emocional. 

Ciclologia: o ciclo da memória; o ciclo da autossabotagem emocional. 

Binomiologia: o binômio carga emocional–fixação mnemônica; o binômio abertismo 

consciencial–reciclagem existencial (recéxis); o binômio desrepressão-descondicionamento; o bi-

nômio admiração-discordância decorrente da maturidade humana; o binômio assedex-assedin;  

o binômio memória emocional da infância–memória emocional da adultidade. 
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Interaciologia: a interação ponto cego emocional–trafar; a interação autocorrupção- 

-autassédio; a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscernimento propiciando 

a identificação da memória emocional. 

Crescendologia: a eliminação da automanifestação do crescendo ansiedade-afobação- 

-distração-hipomnésia-esquecimentos; o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–auto-

desassédio realizado favorecendo a ressignificação da memória emocional patológica; o crescen-

do detalhismo-memória. 

Trinomiologia: a reflexão a partir do trinômio autoimagem-autoconceito-autestima na 

compreensão de memória emocional. 

Polinomiologia: a autolucidez no desvelo pelo polinômio atenção-concentração-cogni-

ção-memória. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no processamento da memória emocional. 

Filiologia: a memoriofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a dietofilia; a cerebrofilia; a ra-

ciocinofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a assistenciofobia; a raciocinofobia; a re-

cinofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a mnemoteca; a cerebroteca; a cognoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoetoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holomnemonicologia; a Cogniciologia; 

a Cerebrologia; a Psicologia; a Neurocienciologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Cos-

movisiologia; a Inventariologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Parassemiologia;  

a Conviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica; a conscin empática; a conscin de boa me-

mória afetiva; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; 

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; 

a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens immaturus; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo obtusus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens amparator; 

o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens cognitivus; o Homo sapiens neuroscientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória emocional patológica = a do engrama gerado a partir de experi-

ência intra ou extrafísica, cuja lembrança elicia sofrimento e retroalimenta autopatopensenes; me-

mória emocional homeostática = a do engrama gerado a partir de experiência intra ou extrafísica, 

cuja lembrança elicia satisfação sadia e retroalimenta autoortopensenes. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22648 

Culturologia: a cultura da memória; a cultura da afetividade. 

 

Racionologia. Considerando o universo da Mnemonicologia, eis duas modalidades de 

respostas frente à ativação da memória emocional nosográfica, ao modo de exemplos: 

1.  Agilidade emocional. A emoção desconfortável surge frente aos fatos ou parafatos, 

ativando os autopatopensene e as memórias emocionais patológicas. Entretanto, agilmente a cons-

ciência realiza autoquestionamentos para ampliar a lucidez: quais informações essa emoção está 

querendo dizer? Isso é real ou imaginário? Qual a real intenção nesse contexto? De qual modo 

o amparador agiria nessa situação? 

2.  Rigidez emocional. A emoção desconfortável surge frente aos fatos ou parafatos, ati-

vando os autopatopensenes e as memórias emocionais patológicas. A consciência deixa-se ficar 

embriagada pelo enredo emocional, “desligando” assim a racionalidade, a autocriticidade, a pon-

deração e a reflexão. Nessa situação, a consciência apresenta baixa lucidez sobre as reações emo-

cionais pessoais e as possíveis consequências. 

 

Terapêutica. No universo da Consciencioterapia, eis 8 recursos terapêuticos ou instru-

mentos teáticos, dispostos na ordem alfabética, os quais auxiliam no processamento da memória 

emocional homeostática: 

1.  Anotações sobre si próprio: o estudo minuncioso dos pensamentos, das energias, 

das emoções e dos próprios comportamentos. 

2.  Autoconscienciometria: o preenchimento do Conscienciograma; a identificação das 

necessidades emocionais não satisfeitas. 

3.  Autorreflexão: a utilização da técnica de autorreflexão de 5 horas. 

4.  Atividades bioenergéticas: a participação em dinâmicas parapsíquicas e em cursos 

de campo bioenergético. 

5.  Convivialidade sadia: a aplicação teática de princípios cosmoéticos norteadores das 

relações interpessoais saudáveis; o olhar traforístico sincero; a reavaliação permanente do código 

pessoal de Cosmoética. 

6.  Heteroconsciencioterapia: a vivência da condição de evoluciente. 

7.  Tenepes: a realização da tarefa energética pessoal; o diário da tenepes; o registro no 

Livro dos Credores Grupocármicos. 

8.  Voluntariado conscienciológico: o empenho pessoal para desenvolver a interconfi-

ança frente aos compassageiros evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a memória emocional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 
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14.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  CONSCIENCIOTERAPIA,  A  SUPERAÇÃO  

DA  MEMÓRIA  EMOCIONAL  PATOLÓGICA  VAI  REQUERER  

A  CONTÍNUA  AGILIDADE  E  O  DESPOJAMENTO  ÍNTIMO  

NAS  RESSIGNIFICAÇÕES  DOS  FATOS  E  PARAFATOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desfruta de memória emocional patológica ou 

homeostática? Considera superar os arquivos automnemônicos nosográficos por meio de técnicas 

conscienciológicas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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5 websites; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 24, 77, 160 e 190. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
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L. Z. 
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M E M Ó R I A    E N C A P S U L A D A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória encapsulada é o registro, retido tecnicamente, com a intenção 

de deixar para a posteridade as vivências do período intrafísico durante a consecução da autoproé-

xis, ou maxiproéxis, embasador dos autorrevezamentos multiexistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; 

lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. 

Apareceu no Século XIII. O prefixo en deriva do mesmo idioma Latim, in, “em; sobre; superposi-

ção; introdução; transformação”. A palavra cápsula procede também do idioma Latim, capsula, 

“caixa; cofrezinho”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo encapsular apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Cápsula grafopensênica. 2.  Bateria grafopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas memória encapsulada, memória encapsulada 

construtiva e memória encapsulada reconstrutiva são neologismos técnicos da Mnemossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Esquecimento. 2.  Hipomnésia. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o biofeedback sadio; o breakthrough mne-

mônico; a memória RAM pessoal; o déjà-vu; a recollection of past lives. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da mnemossomática evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopensenização materializada fixan-

do a experiência atual; a retropensenização materializada enriquecendo a vida futura; o resgate da 

retroforma holopensênica. 

 

Fatologia: a memória encapsulada; o encapsulamento mnemônico; a grafopensenidade 

registrada; a memória dos diversos grupos formadores da Socin; as expressões coletivas e indivi-

duais registradas; os testemunhos de tempos idos; a oportunidade de aprendizagem com os erros  

e acertos passados; a sinalização quanto aos caminhos exitosos já percorridos; o alerta quanto às 

consequências nefastas dos atos contra a Humanidade; o reconhecimento consensual do valor pa-

trimonial; a preservação da herança cultural; o respeito à ancestralidade humana; a disponibiliza-

ção, hoje, de fontes de referências para as gerações vindouras. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autorrevezamento multiexistencial; a cápsula do tempo pessoal;  

a História vivida; a impregnação energética perdurante nos materiais; a sondagem psicométrica;  

a evocação retrocognitiva; os elementos revivificadores de lembranças mais remotas; o objetos 

para os estudos seriexológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autossinergismo mnemônico; o sinergismo integridade-autentici-

dade. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da ação e reação; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a Mnemotécnica; as técnicas de conser-

vação de acervos e patrimônios; as técnicas antigas renomeadas. 

Voluntariologia: o voluntariado na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Mnemossomaticistas; o Colégio Invisível dos Se-

riexologistas. 

Efeitologia: o efeito halo cortical da boa memória; os efeitos reeducativos e profiláticos 

dos estudos retrofatuísticos e retrocasuísticos. 

Neossinapsologia: as rotinas úteis mantenedoras da saúde dos neurônios ou das si-

napses; as neossinapses embasadas pela complementação ou oposição em retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo memória pessoal desorganizada–memória pessoal seletiva; os ciclos 

históricos e a espiral evolutiva; o ciclo autorrevezador ponto de parada–ponto de retomada. 

Enumerologia: o valor patrimonial histórico e cultural; o valor patrimonial sociológico 

e antropológico; o valor patrimonial documental e linguístico; o valor patrimonial arquitetônico  

e urbanístico; o valor patrimonial estético e artístico; o valor patrimonial ecológico e paisagísti-

co; o valor patrimonial técnico e científico. 

Binomiologia: o binômio lucidez-retrocognição; o binômio bens naturais–bens patrimo-

niais; o binômio bens móveis–bens imóveis; o binômio bens públicos–bens particulares. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação usos-saberes; 

a interação aonde estávamos–aonde estamos–aonde estaremos. 

Crescendologia: o crescendo assinatura retropensênica–assinatura neopensênica;  

o crescendo paulatino do conhecimento coletivo através da memória social preservada. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio retrofatos-fatos- 

-parafatos; o trinômio da preservação vigilância-vistoria-fiscalização. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polinômio identificação-inventariação-classificação-catalogação; o polinômio conservação- 

-manutenção-restauração-perpetuação. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

autoevocação sadia / autoevocação doentia. 

Paradoxologia: o paradoxo memória excelente–rememorações patológicas. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura; as políticas de preservação dos bens pa-

trimoniais; as políticas de salvaguarda da memória planetária. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à revivescência da holomemória; 

as leis de gestão patrimonial. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a mnemofilia; a leiturofilia; a cronofilia;  

a matematicofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia (lapsus memoriae). 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: a eliminação do mito da novidade absoluta pelos estudos historiográficos. 

Holotecologia: a memorioteca; a mnemossomatoteca; a retrocognoteca; a holomnemo-

teca; a potencioteca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Memoriologia; a Historiologia; a Men-

talsomatologia; a Evoluciologia; a Politicologia; a Sociologia; a Autorrevezamentologia; a Para-

cronologia; a Grafopensenologia; a Proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens memorator; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens 

mnemopotentor; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens tachypsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória encapsulada construtiva = o registro da vida cosmoética da co-

baia humana exemplarista; memória encapsulada reconstrutiva = o registro das ações anticosmoé-

ticas do Holocausto dos judeus pelos nazistas, o negacionismo nazista e o campo-museu de Aus-

chwitz como prova da loucura humana para posteridade. 

 

Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia; o patrimônio cultural da Humanidade; 

a cultura da Historiografia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 exemplos de registros ou das categorias da memória encapsulada: 

01.  DVD: a Infocomunicologia; as aulas; os cursos; os eventos; as entrevistas; os meios 

de armazenamento massivo. 

02.  Filme: a Arte Cinematográfica; o documentário; a cinebiografia. 

03.  Fotografia: a Arte Fotográfica; os álbuns. 

04.  Holoteca: a Bibliologia; a biblioteca mundial; as tecas em geral. 

05.  Instituição: a Arquitetura; as construções humanas; o Tertuliarium. 

06.  Livro: a bibliofilia; o diário; a biografia; a autobiografia; o autorado; a megagescon; 

o dicionário; a enciclopédia. 

07.  Memorial: a Historiografia; os monumentos. 

08.  Museu: os artefatos do saber aplicados didaticamente. 

09.  Periódicos: os registros nos jornais e nas revistas; a imprensa; a mídia em geral;  

o Kindle. 

10.  Quadrinhos: a Arte Sequencial; as revistas; as reportagens; os álbuns. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a memória encapsulada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

13.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

 

O  REGISTRO  PARATÉCNICO  DA  MEMÓRIA  ENCAPSULADA  

CONGREGA  A  SERIEXIALIDADE  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  

COM  O  CICLO  MULTIEXISTENCIAL  PESSOAL  (CMP) 
DA  ATIVIDADE  E  O  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem preparando a própria memória encapsula-

da? Desde quando? Por meio de quais elementos? 
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M E M Ó R I A    NU M É R I C A  
( H O L O M N E M O N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória numérica é o atributo de a consciência registrar, reter, conser-

var, guardar, evocar, recordar e resgatar expressão constituída de números. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória”, de menor, 

“aquele que se recorda”. Apareceu no Século XIII. A palavra número procede do idioma Latim, 

numerus, “número”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo numérico apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Memória algarísmica; memória numeral. 2.  Rememoração numeral; 

rememoração numérica. 3.  Lembrança numeral; lembrança numérica. 4.  Reminiscência numeral; 

reminiscência numérica. 5.  Memória aritmética. 

Neologia. As duas expressões compostas megamemória numérica e minimemória numé-

rica são neologismo técnicos da Holomnemonicologia. 

Antonimologia: 1.  Hipermnésia numérica. 2.  Hipomnésia aritmética. 3.  Desmemória 

numérica. 4.  Oblívio numérico. 5.  Lapso numérico. 6.  Obliteração numérica. 7.  Perda de me-

mória algarísmica. 8.  Deslembrança algarísmica. 

Estrangeirismologia: o aide-mémoire; a atenção ao lapsus memoriae; o tratamento dos 

deficits mnemônicos; a profilaxia contra o breakdown mnemônico; os mnemonics games; o aces-

so à memória long-term; o smartphone, o tablet e o notebook como extensão da memória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à mnemotécnica numérica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Quem me-

moriza lembra. Quem armazena recupera. Temos várias memórias. Desconfiemos da memória.  

Número: símbolo matemático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemonicologia; o holopensene pessoal 

dos resgates mnemônicos numéricos; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os mnemopensenes; 

a mnenopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os grafopensenes; a grafopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a memória numérica; a facilidade na criação de vincos mnemônicos numéri-

cos; o uso da memória numérica no dia a dia; a memória “intuitiva” numérica; o hemisfério 

esquerdo do cérebro sendo o responsável pela lógica e operações numéricas; o ato de fazer 

cálculos de cabeça; a confiança no cérebro quanto à gravação de números; a calculadora moderna 

como extensão da memória algarísmica; o uso frequente da calculadora gerando declínio da 

memória aritmética pessoal; o mergulho no esquecimento numeral; o número escrito na areia;  

o número colocado no rol do esquecimento; os números no limbo; a memória cheia de algaris-

mos; a recordação de datas comemorativas e aniversários; os jogos mnemônicos; o ensino mne-

mônico; o ato de contar números; o bom raciocínio matemático; o mau raciocínio matemático;  

o ato de “gravar os número de cabeça”; a lembrança dos números de telefone; a dificuldade da 

lembrança do número de telefone ouvido pela primeira vez; a memorização de número grande;  

a enumeração de 16.110 dígitos do número pi, sem nenhuma margem de erro, em duas horas e 54 

minutos, por Matheus Norberto de Moraes (1983–); o recorde de melhor memória numérica do 

Brasil, conquistado pelo professor José Cláudio Luvizzotti (1980–), memorizando 200 dígitos em 

17 minutos e 21 segundos com aproveitamento de 98,5% de acerto; o jogo sudoku enquanto lazer  

e exercício para o cérebro; a memorização e recuperação de expressão numérica; a conservação  
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e a lembrança da expressão algarísmica; o bom sono reparador para manter a memória em bom 

estado; os alimentos adequados para a boa memória. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a lembrança nu-

mérica extrafísica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o amparador extrafísico do pro-

fessor de matemática; a resolução de exercício de Física após projeção consciente (PC); o número 

servindo de senha para a retrocognição. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomemória–memória cerebral; o sinergismo ginástica 

cerebral–cognição; o sinergismo memória aritmética–desempenho na matemática; a ausência 

parcial ou total do autossinergismo cognitivo provocada pelo acidente vascular cerebral (AVC);  

o sinergismo estado vibracional–scandisk holomnemônico. 

Principiologia: o princípio da consolidação da informação numérica; o princípio da 

retenção pela persistência; o princípio de escrever para não esquecer; o princípio da incerteza;  

o princípio da proporcionalidade; o ensino do princípio de Pascal nas escolas de ensino médio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o uso do código Modify Util Not 

Guessed Easily (MUNGE) para criação de senhas seguras. 

Teoriologia: a teoria dos números; a teoria dos conjuntos; a teoria matemática; a teoria 

da Enumerologia; a teoria da falsa memória; a teoria da persistência; a teoria dos jogos. 

Tecnologia: a técnica do exercício da memória; a técnica da retenção numérica pela vi-

sualização repetitiva dos algarismos; as técnicas avançadas de memorização; as técnicas mne-

mônicas; a técnica de quanto mais inteligível é o objeto, mais facilmente é retido na memória; as 

técnicas de potencialização da memória. 

Voluntariologia: o voluntariado do Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística 

(ICGE); os voluntários da equipe de fichamento do Holociclo; o voluntariado no setor financeiro 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o trabalho voluntário de arquitetos na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o voluntariado conscienciológico na área 

de Informática; o voluntário geronte na CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; a manuten-

ção do cérebro ativo no laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Longevologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; 

o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do uso de antioxidantes na dieta alimentar na prevenção do mal de 

Alzheimer; o efeito do treino musical sobre a memória operacional e a cognição numérica de cri-

anças com discalculia; os efeitos mnemônicos da automotivação. 

Neossinapsologia: a ampliação das sinapses mnemônicas; a ausência de neossinapses 

matemáticas para realizar cálculo numérico; a aquisição de neossinapses da linguagem de pro-

gramação na construção algorítmica de softwares; a desativação das retrossinapses ultrapas-

sadas. 

Ciclologia: a memorização numérica por meio do  ciclo leitura-repetição-memorização; 

o ciclo do uso e descarte informativo; o ciclo da memória. 

Enumerologia: a memória registrada; a memória visual; a memória auditiva; a memória 

tátil; a memória de curto prazo; a memória de longo prazo; a memória resgatada. 

Binomiologia: o binômio carga emocional–fixação mnemônica; o binômio tentativa- 

-acerto; o binômio enumeração geral–memória pessoal. 

Interaciologia: a interação percepção-atenção-memória; a interação memória de curto 

prazo–memória de longo prazo; a interação objeto-memória. 

Crescendologia: o crescendo detalhismo-memória; a eliminação da automanifestação do 

crescendo ansiedade-afobação-distração-hipomnésia-esquecimentos. 
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Trinomiologia: o trinômio ler-repetir-memorizar; o trinômio número-numeral-algaris-

mo; o trinômio neurônios-sinapses-neurotransmissores; o trinômio exercícios físicos–alimenta-

ção salutar–função cognitiva saudável. 

Polinomiologia: a autolucidez intelectual no desvelo pelo polinômio atenção-concentra-

ção-cognição-memória; o polinômio percepção-cognição-intelecção-memória. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória 

de elefante / branco mental; o antagonismo memórias sadias / memórias traumáticas. 

Paradoxologia: o paradoxo idade avançada–memória excepcional. 

Politicologia: o método de pontuação na democracia pura; a contagem de votos nas elei-

ções políticas; a mnemocracia; a raciocinocracia; a gerontocracia; a hipomnésia eleitoral susten-

tando a omissão política. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da memória numérica sadia; as leis da 

Matemática; as leis da Neurociência. 

Filiologia: a neofilia; a memoriofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a dietofilia; a cerebro-

filia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a matematicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Asperger; a síndrome de aprosexia; a síndrome do X frá-

gil; a síndrome de Prader-Willi. 

Maniologia: a ludomania; a mania da revisão numérica; a mania de usar senha única. 

Mitologia: o mito de Mnemósine (deusa grega da memória); o estudo dos mitos relacio-

nados à estrutura e funções cerebrais (Neuromitologia); o mito da exatidão da Matemática; o mi-

to da incapacidade de aprender; o mito de quem pensa muito esquenta a cabeça e enfraquece  

o cérebro; o mito de a capacidade para a matemática ser sempre inata; o mito de os homens te-

rem o cérebro mais preparado para a matemática se comparado ao das mulheres. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cerebroteca; a cognoteca; a dietoteca; a farmacoteca; 

a gerontoteca; a midiateca; a ludoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemonicologia; a Cogniciologia; a Cerebrologia; a Neuro-

cienciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Deficienciologia; a Dieteticologia; a Diag-

nosticologia; a Farmacologia; a Gerontologia; a Infocomunicologia; a Matematicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin eletronótica; a conscin educadora da área das Ciências 

Exatas; a conscin calculista; a conscin de boa memória numérica. 

 

Masculinologia: o professor de Matemática; o neurocientista; o numerólogo; o econo-

mista; o arquiteto; o engenheiro; o administrador; o contador; o geologista; o agronomista; o ana-

lista de sistemas; o programador de softwares; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o arqui-

vista; o geronte; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o cognopoli-

ta; o inversor; o reciclante; o projetor consciente; o voluntário; o mnemonista algarísmico; o leitor 

mnemônico; o agente mnemônico; o desmemoriado numeral. 

 

Femininologia: a professora de Matemática; a neurocientista; a numeróloga; a econo-

mista; a arquiteta; a engenheira; a administradora; a contadora; a geologista; a agronomista;  

a analista de sistemas; a programadora de softwares; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a arquivista; a geronte; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista;  

a cognopolita; a inversora; a reciclante; a projetora consciente; a voluntária; a mnemonista alga-

rísmica; a leitora mnemônica; a agente mnemônica; a desmemoriada numeral. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens amparator; o Homo sapi-

ens holomnemonicus; o Homo sapiens calculator; o Homo sapiens enumerator; o Homo sapiens 

cognitivus; o Homo sapiens neuroscientificus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimemória numérica = aquela incapaz de permitir desenvolver os ra-

ciocínios aritméticos sem auxílio de registros escritos; maximemória numérica = aquela extraordi-

nária, capaz de permitir soluções aritméticas avançadas, sem auxílio de registro escrito. 

 

Culturologia: a cultura da alimentação ideal para o cérebro; a cultura da atividade físi-

ca para oxigenar o cérebro; a cultura da atualização cognitiva; a cultura da prática dos jogos de 

memória para a longevidade humana; a cultura da valorização mnemônica; a cultura da Neuro-

ciência; o hábito do calendário de eventos culturais. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Mnemonicologia, as senhas utilizadas no cotidiano de-

monstram a aplicação da memória numérica, ao modo dos 11 exemplos, em ordem alfabética: 

01.  Senha de acesso à conta bancária virtual. 

02.  Senha de acesso à conta de e-mail (correio eletrônico). 

03.  Senha de acesso à Internet. 

04.  Senha de acesso à Intranet. 

05.  Senha de acesso ao computador. 

06.  Senha de acesso ao smartphone. 

07.  Senha de acesso a sites de e-commerce (comércio eletrônico). 

08.  Senha de acesso a sites por usuário restrito. 

09.  Senha de acesso às redes sociais. 

10.  Senha de cartão de crédito. 

11.  Senha de cartão de débito. 

 

Tipologia. Do ponto de vista da Mnemossomatologia, eis duas maneiras básicas de cons-

trução de senhas: 

1.  Senha alfanumérica: constituída por letras e / ou algarismos e / ou caracteres especi-

ais, (a ideal, formada pelos 3 caracteres). 

2.  Senha numérica: formada somente por algarismos (a evitável, quando possível). 

 

Transdisciplinologia. Sob a ótica da Matematicologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 26 áreas do conhecimento humano nas quais o uso da habilidade numérica se faz neces-

sário: 

01.  Administração. 

02.  Agronomia. 

03.  Arquitetura. 

04.  Astronomia. 

05.  Biblioteconomia. 

06.  Biologia. 

07.  Contabilidade. 

08.  Direito. 

09.  Economia. 

10.  Enfermagem. 

11.  Engenharia. 

12.  Estatística. 

13.  Geografia. 

14.  Geologia. 

15.  Informática. 

16.  Jornalismo. 

17.  Matemática. 

18.  Medicina. 

19.  Medicina Veterinária. 
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20.  Meteorologia. 

21.  Música. 

22.  Nutrição. 

23.  Odontologia. 

24.  Psicologia. 

25.  Química. 

26.  Zoologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a memória numérica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Estética  numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

05.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

09.  Linguajar  matemático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Suporte  mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  MEMÓRIA  NUMÉRICA  É  DEMONSTRADA  PELO  NÍVEL  

DE  LEMBRANÇAS  DOS  NÚMEROS  E  SENHAS  UTILIZADAS  

NAS  ATIVIDADES  DIUTURNAS,  A  QUAL  PODE  SER  QUA-
LIFICADA  PELA  APLICAÇÃO  DE  TÉCNICAS  MNEMÔNICAS. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se encontra, considerando o desempenho mnemônico numérico? Já pensou em 

usar técnicas mnemônicas para aumentar a eficiência da memória numérica? 

 
Bibliografia  Específica: 
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147 a 149 e 211 a 213. 
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quer Idade (Healthy at 100); revisores Joana Milli, Héllen Dutra e Rita Godoy; trad. Bruno Casotti; 324 p.; 5 seções; 18 

caps.; 18 citações; 1 E-mail; 39 enus.; 1 microbiografia; 4 tabs.; 2 websites; 1 nota; 376 refs.; 23 x 16 cm; br.; Editora Ob-
jetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 95 a 113 e 188 a 198. 

3.  Taylor, Jill Bolte; A Cientista que curou seu Próprio Cérebro: O Relato da Neurocientista que viu  
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ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps;  
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

116, 268, 333 e 1.108. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopres; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
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3.  Kleina, Milton; Como Criar Senhas Seguras com Código Munge; Dissertação de Mestrado; 10.07.11; 

00h02; 3 fotos; 1 ilus.; disponível em: <http://www.tecmundo.com.br/senha/11363-como-criar-senhas-seguras-com-codi 

gos-munge.htm>; acesso em: 30.09.14. 
4.  Rank Brasil; Matheus Norberto de Moraes tem a maior Memorização de Dígitos do PI; Reportagem; 

09.09.09; 1 enu.; 2 fotos; disponível em: <http://www.rankbrasil.com.br/Recordes/Materiais/04Ed/MatheusNorberto_De_ 

Moraes_Tem_A_Maior_Memorizacao_De_digitos_Do_Pi>; acesso em: 23.09.14. 
5.  Idem; Melhor Memória do Brasil em Números; Reportagem; 07.02.09; 1 foto; 1 tab. 1 vídeo; disponível 

em: <http://www.rankbrasil.com.br/Recordes/Materias/0If9/Melhor_Memoria_Do_Brasil_Em_Numeros>; acesso em: 

23.09.14. 
6.  Rodriguez, Rita de Cassia Morem Cossio; Interculturalidade com o Universo Autista (Síndrome de As-

perger) e o Estranhamento Docente; Tese de Doutorado; disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183 

/8589>; acesso em: 20.09.14. 
7.  Rosso, Telma Regina França; Contagem Numérica e Recuperação de Fatos Aditivos em Estudos com 

Síndrome do X-frágil e de Prader-Willi; Artigo; disponível em: <http://www.lume.ufrgs.br/handle/10183/49413>; acesso 

em: 20.09.14. 

 

G. D. 
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M E M Ó R I A    P A R A P S Í Q U I C A  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A memória parapsíquica é a faculdade neurológica de a conscin sensitiva, 

homem ou mulher, adquirir, armazenar e evocar experiências paraperceptivas ao longo da vida 

ampliando e qualificando o cabedal holomnemônico e a própria paraperceptibilidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória; recorda-

ção; lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se re-

corda”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do idioma Grego, psykhi-

kós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma, como princípio de vida 

e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Memória paraperceptiva. 2.  Memória parafenomênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas memória parapsíquica, memória parapsíquica in-

trafísica e memória parapsíquica extrafísica são neologismos técnicos da Holomnemossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Memória humana ordinária. 2.  Memória afetiva. 3.  Memória mus-

cular. 

Estrangeirismologia: a memorabilia; o aide-mémoire parapsíquico; o combate à dam-

natio memoriae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos efeitos holomnemônicos do parapsiquismo lúcido (Paracerebrologia). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Cultivemos 

automemórias parapsíquicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoconsciência. Se você quer imprimir a dinâmica em sua evolução, burile a sua 

autoconsciência a partir da memória e da Cosmoética”. 

2.  “Automemória. A memória da consciência implica em reter cada ideia com um no-

me, uma ordem e uma posição de abordagem lógica. Assim alcançamos o conteúdo e a forma da 

exumação da autovivência lembrada. Fora disso somos dominados pela hipomnésia”. 

3.  “Centrais. O parapsiquismo, aliado à holomnemônica, são os atributos facilitadores 

do acesso às Centrais Extrafísicas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; o holopensene pes-

soal da Parapercepciologia; o holopensene do colecionismo lúcido de parapensenes; a parapense-

nidade teática; o materpensene mnemofílico; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; a pensenização paranalógica; a autonomia pensênica; o holopensene da parapercep-

ciografia; o holopensene da Semiconsciexologia. 

 

Fatologia: as áreas cerebrais relacionadas à interpretação e registro da paraperceptibili-

dade; a autocognição paraperceptiva; o ato de coadunar a realidade multidimensional com os afa-

zeres diários; o hábito de saber dividir a atenção de modo produtivo; as nótulas parafenomênicas 

pessoais; os arquivos parapsíquicos organizados; a classificação da autoparapercepciografia;  

a parte parapsíquica do mnemossoma; a autoconfiança mnemônica; a hiperacuidade mnemosso-

mática; a integração mnemônica; a associação de ideias parafenomenológicas; a honestidade 

quanto às distorções memoriológicas evitáveis; a classificação dos extrapolacionismos pessoais;  
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o neuroléxico qualificando as memórias parapsíquicas e vice-versa; o dicionário cerebral de sina-

léticas parapsíquicas; o neurorrepertório retrocognitivo; a holossomaticidade equilibrada no coti-

diano; a atenção quanto aos lixos mnemônicos hodiernos; o sobrecarregamento da memória difi-

cultando as vivências parapsíquicas cotidianas; o combate diário à hipomnésia seriexológica;  

o autesforço diário na identificação de personalidades consecutivas; o ato de saber lidar com in-

formações de diferentes fontes paracronêmicas e paraproxêmicas; a autopesquisa despertológica. 

 

Parafatologia: a memória parapsíquica; a autocognição holomnemônica; os registros ce-

rebrais e paracerebrais dos fenômenos parapsíquicos; o paramnemossoma; as pararrotinas lucida-

mente autoimpostas; a interconexão parafenomênica pessoal; os vincos mnemônicos deixados pe-

los extrapolacionismos parapsíquicos avançados; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático equilibrando as interconexões sinápticas; o mapeamento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal a partir da reiterada vivência multidimensional; o neuroectoplasma; o casamento 

profícuo entre a paraperceptibilidade e a interassistencialidade exarando as conexões paracere-

brais; os paraengramas holobiográficos oriundos da auto-herança parapsíquica; o paraneuroléxico 

construído em retrovidas dedicadas à Mentalsomatologia; a lucidez quanto à autoidentidade extra; 

os paracons da consciex amparadora; o gap interdimensional entre a automanifestação intermis-

siva e a intrafísica; as memórias derivadas do parapsiquismo intelectual teático; a autoconscien-

tização holomnemônica qualificando o compléxis pessoal; a qualificação lúcida da paragenética 

pessoal; os preparativos para o irrompimento do paracérebro pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Neuroconscienciologia-Parapercepciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria do nódulo holomnemônico; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica do sequenciamento parafactual; a técnica do arco voltaico cra-

niochacral; a técnica da gesconografia diária favorecendo o transe intelectual. 

Voluntariologia: os voluntários parapsíquicos; os voluntários epicons; os voluntários 

despertos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito dos parafenômenos no cérebro físico. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela paravivência. 

Ciclologia: o ciclo parafisiológico higiene mnemônica–memória parapsíquica; o ciclo 

parafenômeno-registro-ponderação. 

Enumerologia: o cuidado mnemônico; a honestidade mnemônica; a integridade mnemô-

nica; a fisiologia mnemônica; o gancho mnemônico; a interrelação mnemônica; a cosmovisão 

mnemônica. As automemórias; as metamemórias; as heteromemórias; as paramemórias; as inter-

memórias; as retromemórias; as neomemórias. 

Binomiologia: o binômio conteúdo do fenômeno–forma do registro; o binômio memó-

ria-evolução; o binômio memória-discernimento; o binômio Curso Intermissivo (CI)–Instituição 

Conscienciocêntrica (IC). 

Interaciologia: a interação atenção multidimensional–memória parapsíquica; a intera-

ção grafopensenidade-genopensenidade; a interação memória secular (proexológica)–memória 

multimilenar (seriexológica); a interação memória intermissiva–memória retroexistencial; a inte-

ração comunex natal–memória parapsíquica; a interação holomemória-transafetividade; a inte-

ração memória-gratidão. 

Crescendologia: o crescendo memória parapsíquica–abertura holomnemônica; o cres-

cendo memória parapsíquica–lucidez interdimensional; o crescendo memória parapsíquica–futu-

ra retrocognição; o crescendo memória cerebral–lucidez consciencial; o crescendo memória au-

tobiográfica–holomemória grupocarmológica. 
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Trinomiologia: o trinômio EV–sinalética–arco voltaico; o trinômio atenção-concentra-

ção-memória; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio sensações somáticas–percepções 

extrassensoriais–atributos mentais; o trinômio engrama-paraengrama-neoparaengrama. 

Polinomiologia: o polinômio sinapse-neossinapse-parassinapse-paraneossinapse. 

Antagonismologia: o antagonismo parapsiquismo / imaginação; o antagonismo memó-

ria cosmoética / memória baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo da projeção lúcida não rememorada. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao trabalho energético diário. 

Filiologia: a amparofilia; a conscienciofilia; a projeciofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome do cascagros-

sismo. 

Holotecologia: a mnemoteca; a cerebroteca; a neuroteca; a cognoteca; a biografoteca; 

a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Parapercepciologia; a Interdimen-

siologia; a Neuroconscienciologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatomologia; a Holossomato-

logia; a Registrologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipex de holomnemólogos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; a consciex Hayec, dedicada às pesquisas da Para-

cerebrologia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens pangraphicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens paraphaenomenologicus;  

o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens seriexologus; 

o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens holomnemonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: memória parapsíquica intrafísica = o registro cerebral da clarividência 

facial vivenciada em dinâmica parapsíquica; memória parapsíquica extrafísica = o registro cere-

bral da projeção lúcida vivenciada em curso de campo bioenergético. 
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Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a cultura do parapsiquismo lúcido. 

 

Fonte. No contexto da Parapercepciologia, as memórias parapsíquicas podem ser de 

múltiplas naturezas, a depender da fonte paraperceptiva. 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, em ordem alfabética, dentre outros, 20 

tipos de memórias parapsíquicas cujo estudo detalhado enriquece a compreensão do tema em 

foco: 

01.  Memória acoplamentológica: a coleção intraconsciencial das experiências de in-

tercâmbio de memórias energéticas com diferentes níveis de intensidade (assim); as sensações 

energéticas de outrem memorizadas pela conscin parapsíquica; os bloqueios energéticos; o arco- 

-voltaico craniochacral. 

02.  Memória ciprienológica: a coleção intraconsciencial dos períodos de máximo 

bem-estar euforizante continuado por dias. 

03.  Memória clariaudienciológica: a coleção intraconsciencial das memoráveis pala-

vras de origem extrafísica; a inesquecível percepção do timbre, tom, volume e intencionalidade da 

consciex emissora. 

04.  Memória clarividenciológica: a coleção intraconsciencial de contatos interdimen-

sionais pelo frontochacra ativado; as marcantes manifestações faciais sobrepostas; as consciexes 

com fácies sui generis; a paratelepatia inevitavelmente associada. 

05.  Memória cosmoconscienciológica: a coleção intraconsciencial das expansões de 

consciência a partir do mentalsoma livre; a exaração paracerebral; o vinco holomnemônico. 

06.  Memória desassediológica: a coleção intraconsciencial de iscagens lúcidas, ata-

ques paraterapêuticos e assistências interdimensionais singulares. 

07.  Memória energossomatológica: a coleção intraconsciencial das manifestações 

energéticas usuais e de exceção; os parabanhos confirmatórios; os reforços energéticos externos; 

as memórias ambientais; as retrofôrmas holopensênicas. 

08.  Memória extrapolaciológica: a coleção intraconsciencial dos parafenômenos iné-

ditos inesquecíveis; as memórias do porvir. 

09.  Memória intermissivológica: a coleção intraconsciencial das ideias inatas, dos me-

gacons recuperados e da genopensenidade prioritária. 

10.  Memória lateropensenológica: a coleção intraconsciencial das imperdíveis ache-

gas mentaissomáticas dos amparadores; a simulcognição multidimensional paraproxêmica. 

11.  Memória ofiexológica: a coleção intraconsciencial das interlocuções extrafísicas 

tarísticas; as internações para-hospitalares marcantes; os isolamentos parassanitários recalcitrantes 

(Paraterapeuticologia). 

12.  Memória pangrafológica: a coleção intraconsciencial de paravivências com simul-

taneidade parafenomênica surpreendente; o inesquecível transe parapsíquico associado à mul-

tidivisão de atenção. 

13.  Memória parageneticológica: a coleção intraconsciencial das chamativas dileções 

retrossomáticas pessoais; a óbvia expressão das retromemórias subliminares; o palimpsesto cons-

ciencial manifesto; as memórias autopara-hereditárias. 

14.  Memória parassincronológica: a coleção intraconsciencial das paraocorrências si-

multâneas, com mensagem significativamente importante. 

15.  Memória projeciológica: a coleção intraconsciencial das inolvidáveis manifesta-

ções extracorpóreas pessoais; as memórias projetivas. 

16.  Memória psicofonológica: a coleção intraconsciencial das percepções e paraper-

cepções decorrentes das inesquecíveis semipossessões benignas no uso do aparelho fonador. 

17.  Memória psicografológica: a coleção intraconsciencial de percepções e paraper-

cepções decorrentes das marcantes semipossessões benignas no uso do aparelho motor. 

18.  Memória retromnemossomatológica: a coleção intraconsciencial de retrocogni-

ções impactantes. 

19.  Memória sinaleticológica: a coleção intraconsciencial dos parassinais pessoais 

(específicos e genéricos). 
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20.  Memória tenepessológica: a coleção intraconsciencial de ocorrências parapsíqui-

cas extraordinárias na tenepes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a memória parapsíquica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apreensibilidade  parapsíquica  retrobiográfica:  Seriexologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 

04.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Estorcegão  multidimensional  providencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Fixação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

09.  Mnemograma:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Retrocognição  vígil:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

AS  MEMÓRIAS  PARAPSÍQUICAS  REPRESENTAM  VALIOSO  

PATRIMÔNIO  CONSCIENCIAL,  DEVENDO  SER  FIELMENTE  

REGISTRADAS  E,  QUANDO  CONVENIENTE,  PUBLICADAS,  
A  FIM  DE  AJUDAR  NO  ESCLARECIMENTO  INTERPESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem por hábito colecionar, ordenadamente, me-

mórias parapsíquicas? Quais os encaminhamentos interassistenciais de tais paravivências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; revisores Dayane Rossa; et al.; 1.020 

p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 610 enus.; 1 foto; 134 frases enfá-
ticas; glos. 300 termos; 4 ilus.; 190 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 10 perguntas e 10 respostas; 1 pontoa-

ção; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmografias; 160 refs.; 106 verbetes; 5 webgrafias; 7 ín-

dices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2021; páginas 63  
a 76 e 105 a 113. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

171 e 208. 

 

P. F. 
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M E M O R I O L O G I A  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Memoriologia é a Ciência aplicada ao estudo da memória e mecanismos 

cerebrais envolvidos no processo cognitivo a partir do encéfalo, em prol da evolução conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, “memória”, de memor, 

“aquele que se recorda”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo básico deriva do idioma Latim, 

basis, “base; raiz; sustentação”, e do idioma Grego, básis, “pedestal”. Surgiu no Século XIV.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da memória cerebral. 2.  Mnemossomatologia. 3.  Ciência da 

memória cerebral. 

Neologia. As 3 expressões compostas, Memoriologia, Memoriologia Básica e Memorio-

logia Avançada são neologismos técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da memória imunológica. 2.  Estudo da memória botânica. 

Estrangeirismologia: o blackout alcoólico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso cosmoético da memória. 

Coloquiologia: – Mente sã, corpo são. Quem bate esquece, quem apanha não esquece. 

Citaciologia: – Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a re-

peti-lo (George Santayana, 1863–1952). 

Ortopensatologia: – “Rememoração. Quem não tem rememoração das projeções 

conscienciais, em geral, não apresenta boa memória intrafísica. O melhor é analisar a dieta, os 

exercícios físicos, os remédios e os hormônios, neste caso, principalmente as mulheres”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa da memória; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os grafopensen-

ses; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: as pesquisas sobre a memória; os estudos do sistema de representação percep-

tiva (SRP); as análises do condicionamento clássico; o aprendizado não associativo; o modelo 

modal de memória proposto em 1968, por Richard Atkinson (1929–) e Richard Shiffin (1942–);  

o modelo dos níveis de processamento; o mecanismo central executivo; o armazenamento de in-

formações pelas categorias de similaridade; a memória filogenética da espécie; a amnésia; a am-

nésia retrógrada; a amnésia de referência; o esquecimento de nomes; o branco mental; a perda da 

história biográfica; o processo do envelhecimento natural da memória; o déficit de memória;  

a doença de Alzheimer; a encefalite herpética; a doença de Parkinson; a doença de Huntington;  

a apraxia; a afasia secundária; o uso de música alta afetando negativamente a memória e o apren-

dizado; o estresse excessivo gerando perda de memória; a ansiedade e a depressão prejudicando  

a memória; a falta de vitamina B1 (tiamina) promovendo perda de memória; o teste de Lista de 

Dígitos; o teste de tempo de reação serial; o teste de Laeng; a Ressonância Magnética; a tomogra-

fia de emissão de pósitron; o estudo da Neuroética direcionando as pesquisas científicas conven-

cionais; o aprendizado hebbiano; o crescimento neurítico; a sinalização celular; o processo de 

transcrição gênica; a síntese de novas proteínas; o circuito neural ou rede neural facilitados; a his-
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tória de experiências individuais; o estado de humor facilitando a recuperação da memória emoci-

onal correspondente; os campeonatos de memória; a codificação elaborativa; o léxico mental;  

a representação categórica; a representação coordenada; a hipertimesia; a memória de elefante;  

a confiança excessiva na memória levando o projetor iniciante não anotar as projeções; o engra-

ma; a metamemória; a circunlocução; a confabulação; a distorção mnemônica; o lixo mnemônico;  

o aquecimento neuronial; a exercitação neuronial; o dicionário cerebral analógico; a compensação 

mentalsomática; a autonomia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro re-

ceptivo; a memória inata; a recuperação de cons magnos; a rememoração do Curso Intermissivo 

(CI); a rememoração do retroafeto; a rememoração projetiva facilitada pela memória homeostáti-

ca; a pararrememoração fragmentária; a pararrememoração em bloco; a retrocognição relembra-

da; o experimento retrocognitivo da Noite de Gala Mnemônica; a importância da memória saldá-

vel para a identificação da sinalética energética e o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido;  

o parapsiquismo intelectual; a paramnésia; o esquecimento da autovivência da multidimensionali-

dade no dia a dia; a paracaptação retrocognitiva; a soltura mentalsomática; o autorrevezamento 

multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–formação neuronial; o sinergismo re-

gistro-memorização; o sinergismo dos parâmetros coincidentes entre a Eletronótica e a Consci-

enciologia; o sinergismo leituras-anotações-memorização. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da lógica cosmoé-

tica; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o uso evolutivo da 

memória para assistir consciências; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a qualifica-

ção da memória coletiva e individual com abertismo consciencial. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da Ciência Convencional; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE) no uso da memória. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; as técnicas de palavras-cruzadas, caça 

palavras e sudoku; a técnica do Palácio da Memória ou o Método de Loci; as técnicas de anota-

ções; as técnicas dos registros laboratoriais; a técnica do diário autobiográfico; a técnica da cir-

cularidade fortalecendo a memória de longo prazo; a técnica do circuito coronochacra-fronto-

chacra desbloqueando os chacras superiores; a técnica da autoprogramação da rememoração 

projetiva; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de duvidar das certezas pessoais; as 

técnicas da Higiene Consciencial. 

Voluntariologia: o voluntário utilizando a memória de modo cosmoético nas interrela-

ções cotidianas; a Memoriologia enquanto instrumento interassistencial do voluntário docente 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e pa-

rapsíquica; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível dos Ci-

entistas Tradicionais; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Paraneu-

rologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito de posição seriada; o efeito de primazia; o efeito de recência;  

o efeito benéfico de dormir consolidando as memórias; o efeito do exercício contínuo na prote-

ção da memória; o efeito negativo do uso de drogas; o efeito patológico do álcool na memória;  

o efeito da mentira virar verdade na memória das conscins; o efeito dominó da inverdade; os 
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efeitos positivos do treinamento cognitivo na neuroplasticidade; os efeitos evolutivos da aplica-

ção cosmoética da holomemória. 

Neossinapsologia: a reorganização das conexões sinápticas e a criação de neossinapses 

pela autexperimentação diária; a sinaptogênese. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo treinar-restaurar-fortalecer  

a memória. 

Enumerologia: a atenção concentrada; a emoção racionalizada; o aprendizado contínuo; 

o sono equilibrado; a rememoração registrada; o paracérebro funcional; a cosmoética aplicada. 

Binomiologia: o binômio memória-comportamento; o binômio estresse–memória emoci-

onal; o binômio alienação parental–falsas memórias; o binômio parafato-paraversão; o binômio 

associativo informação nova–informação arquivada; o binômio associação de ideia–arquiva-

mento; o binômio glicemia–função de memória; o binômio perdoar-esquecer episódios negati-

vos; o binômio estórias lógicas–facilitação na memorização; o binômio disciplina-organização; 

o binômio rememoração-aprendizagem; a profilaxia da demência pelo binômio exercício físico-

emprego da memória. 

Interaciologia: a interação memória associativa–parapsiquismo; a interação intrusão 

externa–memória manipulada; a interação memória interpessoal–atenção dirigida; a interação 

emoção positiva–atenção direcionada a elementos centrais e periféricos dos eventos; a interação 

emoção negativa–atenção direcionada a elementos centrais do evento; a interação memória- 

-empatia; a interação Discernimentologia-Memoriologia; a interação inteligência evolutiva–uso 

cosmoético da memória. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória. 

Trinomiologia: o trinômio depressão-atenção-memória; o trinômio depressão–esquecer 

boas memórias–rememorar informações negativas; o trinômio extroversão–atenção a emoções 

positivas–memórias positivas; o trinômio interativo estresse–memória emocional–personalidade; 

o trinômio aprendizado–sono–consolidação da memória; o trinômio terapêutico atividades ma-

nuais–processos afetivos–funções cognitivas; o trinômio raciocínio–aprendizagem–memória sal-

dável; o trinômio disciplina-treino-memorização; o trinômio pesquisas científicas–Bioética–Cos-

moética; o trinômio mito-História-memória; o trinômio ressomas-retrocognições-neocognições;  

o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio rememoração–criticidade–equilíbrio holosso-

mático. 

Polinomiologia: o polinômio codificação-aquisição-consolidação-armazenamento-evo-

cação; o polinômio alimentação saudável–exercícios físicos–neurogênese–atividade intelectual– 

–plasticidade sináptica; o polinômio cansaço–sono insuficiente–memória ruim–pouca criativida-

de–impulsividade–erro de julgamento; o polinômio escrever-ler-ouvir-memorizar; o polinômio 

experiência-significado-lembrança-história. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo autevoca-

ção sadia / autevocação doentia; o antagonismo memória / imaginação; o antagonismo coerên-

cia cognitiva / dissonância cognitiva; o antagonismo valores pessoais esquecidos / valores cultu-

rais memorizados. 

Paradoxologia: o paradoxo envelhecimento natural–capacidade mnemônica saudável. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a mnemocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da memória saudável; a lei do auto-

comprometimento proexológico rememorado; a lei do esquecimento profilático; a lei da inaltera-

bilidade do passado. 

Filiologia: a mnemofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a mentalsomatofilia; a paracog-

niciofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a cognofobia; a antimne-

mofobia; a amnesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome Wernicke-Korsakoff; a síndrome de Savant; a síndrome da 

memória autobiográfica superdesenvolvida ou hipertimesia; a síndrome da hipomnésia; a síndro-

me do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a mania de querer fórmulas mágicas para a memória; a mania de pesquisar 

o passado sem critérios autassistenciais e cosmoéticos. 

Mitologia: o mito de todo esquecimento na terceira idade ser doença de Alzheimer;  

o mito de esquecer a chave significar memória ruim. 

Holotecologia: a memorioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a somatoteca; a medicinoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Memoriologia; a Holomnemossomatologia; a Neuroconsciencio-

logia; a Mnemossomatologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Autopesquisologia; a Equilibriologia; a Homeostaticologia; a Lucidologia; a Des-

pertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin convencional; a pessoa atenta; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a personalidade autocrítica; a consciência cosmoética. 

 

Masculinologia: o paciente HM (Henry Gustav Molaison, 1926–2008); o neurocientista; 

o pesquisador; o neuroconscienciólogo; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o pré-serenão vul-

gar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o cosmoeticista; o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a neurocientista; a pesquisadora; a neuroconsciencióloga; a mentalsoma-

tóloga; a parapsiquista; a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertúlia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmoeticista; a cosmoeti-

cóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo sapiens hypomnemonicus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens electronoticus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paraperceptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Memoriologia Básica = a Ciência aplicada aos estudos da memória da 

conscin considerando o soma; Memoriologia Avançada = a Ciência aplicada aos estudos da me-

mória da conscin considerando o holossoma. 

 

Culturologia: as retroculturas; a cultura da Mnemossomatologia; a preservação da me-

mória cultural; a cultura da Holomemoriologia. 
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Taxologia. Segundo a Ciência Convencional, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

tipos de memórias: 

01. Memória de curta duração. 

02. Memória de longa duração. 

03. Memória de trabalho ou operacional. 

04. Memória declarativa. 

05. Memória eidética ou fotográfica. 

06. Memória emocional. 

07. Memória episódica. 

08. Memória espacial. 

09. Memória falsa. 

10. Memória não declarativa. 

11. Memória procedural. 

12. Memória semântica. 

13. Memória sensorial. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 condições nosológicas a serem pesquisadas, capazes de predispor o esquecimento de autexperi-

ências pela conscin lúcida, homem ou mulher: 

1.  Autodistorção: preservação da autoimagem distorcida. 

2.  Autoficção: autengano e heterengano. 

3.  Autojustificativa: defesa de comportamentos inadequados. 

4.  Automimese: manutenção de crenças e atitudes patológicas. 

5.  Autorregulação: controle de autoafetos negativos. 

6.  Heterexclusão: esquecimento de pessoas prejudiciais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 condições homeostáticas a serem aprofundadas, em toda atividade da conscin lúcida, homem 

ou mulher, capazes de predispor à recuperação de cons: 

01. Atenção: direcionamento do foco no processamento cognitivo. 

02. Autenticidade: legitimidade do fato e do parafato. 

03. Autoconfiança: confiança no confor armazenado. 

04. Autoconhecimento: acesso à memória a partir da autoinvestigação. 

05. Autocriticidade: análise crítica das autexperimentações rememoradas. 

06. Autonomia moral: neuroacesso aos princípios e valores morais. 

07. Coerência: armazenamento coerente com a prática vivenciada. 

08. Cosmoética: gerenciamento cosmoético da memória. 

09. Discernimento: avaliação avançada para discernir o uso da memória. 

10. Equilíbrio holossomático: potencialização da homeostase mnemônica consciente. 

11. Higidez pensênica: armazenamento de conteúdo hígido. 

12. Interassistencialidade: análise interassistencial das informações acessadas. 

13. Lucidez: avaliação lúcida do armazenamento e acesso dos conteúdos. 

14. Posicionamento: influência favorável à recuperação da informação rememorada. 

15. Racionalidade: raciocínio avançado no uso da memória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Memoriologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

02.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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03.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Memória  numérica:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Suporte  mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  MEMÓRIA,  VISANDO  A  INTERASSISTENCI-
ALIDADE,  REPRESENTA  INSTRUMENTO  EVOLUTIVO  ESTI-
MULADOR  DA  LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO,  BEM  COMO   

DA  CONDUTA  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN   PREDISPOSTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a Memoriologia para potencializar a aute-

volução? Em escala de 1 a 5 qual a avaliação do autoinvestimento no uso do estudo da memória? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Brilho Eterno de uma Mente sem Lembranças. Título Original: Eternal Sunshine of the Spotless Mind. 
País: EUA. Data: 2004. Duração: 108 min. Gênero: Comédia Dramática; & Ficção Científica. Idade (censura): Livre. 

Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Michel Gondry. Elenco: Jim Carrey; Kate Winslet; Kirsten Dunst; Tom Wilkin-

son; Elijah Wood; Jane Adams; David Cross; Deirdre O'Connell; Thomas Jay Ryan; & Mark Ruffalo. Produção: Steve 

Golin. Roteiro: Charlie Kaufman & Michel Gondry. Fotografia: Ellen Kuras. Música: Jon Brion. Montagem: Valdis 

Oskarsdottir. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Oscar de Melhor Roteiro Original (2005). Sinopse: Ao 

descobrir o fato de sua ex-namorada ter se submetido a tratamento experimental para apagá-lo da memória, Joel decide 
passar pelo mesmo processo. Porém, durante a experiência, ele percebe não querer esquecê-la. 

2.  Como se fosse a Primeira Vez. Título Original: 50 First Dates. País: EUA. Data: 2004. Duração: 99 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Peter Segal. Elenco: Adam Sandler; Drew Barrymore; Rob Schneider; Sean Astin; Dan Aykroyd; Lusia Strus; 

Dan Aykroyd; Amy Hill; Allen Covert; Blake Clark; & Maya Rudolph. Produção: Jack Giarraputo; Steve Golin;  

& Nancy Juvonen. Desenho de Produção: Alan Au. Direção de Arte: Domenic Silvestri. Roteiro: GeorgeWing. 
Fotografia: Jack N. Green. Música: Teddy Castellucci. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Robert Greenfield. 

Efeitos Especiais: K.N.B. Effects Group; The Howard Anderson Company; & Sony Pictures Imageworks (SPI). Com-

panhia: Columbia Pictures Corporation; Happy Madison Productions; Anonymous Content; & Flower Films. Sinopse: 

Acostumado com a boa vida em paraíso havaiano, jovem veterinário apaixona-se por moradora local. O romance teria tu-

do para ser inesquecível, porém a moça sofre de doença neurológica ficando incapaz de gravar acontecimentos recentes na 

memória. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazzaniga, Michael S.; Ivry, Richard B.; & Mangun, George R.; Neurociência Cognitiva (The Biology of 

the Mind); revisora Renata Menezes Rosat; trad. Angelica Rosat Consiglio; 768 p.; 16 caps.; 1 E-mail; 160 enus.; 58 fo-

tos; 517 ilus.; 7 microbiografias; 3 tabs.; 887 refs.; 80 apênds.; 28 x 21 x 4 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; pági-
nas 262 a 318. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.444. 

 

K. K. Y. 
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M E N Ç Ã O    RE M I S S I V A    P R Ó -T A R E S  
( D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A menção remissiva pró-tares é a técnica didática de a conscin docente, 

homem ou mulher, durante a exposição oral, destacar conceito, indicando texto conscienciológico 

no qual o mesmo está explicitado em detalhes, a fim de motivar o discente a complementar  

e aprofundar conhecimentos ao acessá-lo posteriormente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo menção vem do idioma Latim, mentio, “ação de mencionar; 

menção; comemoração; proposta”. Surgiu no Século XIV. O termo remissivo deriva igualmente 

do idioma Latim, remissivus, e este de remissum, supino de remittere, “reenviar; remeter; tornar 

a mandar; entregar; deixar ir; despedir; consentir”. Apareceu no Século XIX. O primeiro prefixo 

pró procede também do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. 

A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, 

derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado pre-

ço”. Surgiu no Século XVI. O segundo prefixo es origina-se do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. O vocábulo claro vem igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O termo esclarecimento surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Dito remissivo pró-tarefa do esclarecimento. 2.  Referenciamento 

verbal pró-tares. 3.  Citação oral pró-esclarecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas menção remissiva pró-tares, menção remissiva 

pró-tares própria e menção remissiva pró-tares alheia são neologismos técnicos da Didaticolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Menção remissiva inoportuna. 2.  Dito dispersivo. 3.  Omissão defi-

citária de esclarecimento. 

Estrangeirismologia: a menção remissiva pró-tares sendo analogia verbal ao recurso do 

hyperlink textual; a atenção ao timing do encadeamento ideativo evitando suscitar dispersões nos 

ouvintes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reeducação consciencial; os mnemopensenes 

recuperados; a mnemopensenidade; os nexopensenes realizados; a nexopensenidade; os didacto-

pensenes preparados; a didactopensenidade; os cognopensenes disponibilizados; a cognopenseni-

dade; os grafopensenes recomendados; a grafopensenidade; o reconhecimento do valor tarístico 

das assinaturas ortopensênicas grafadas. 

 

Fatologia: a menção remissiva pró-tares, a indicação oportuna de material elucidativo 

suplementar; a citação de bibliografia conscienciológica adicional; a recomendação de textos 

complementares em prol do esclarecimento; a fundamentação teática das argumentações; o empe-

nho didático em fornecer volume satisfatório de informações para a elucidação pretendida; a dis-

tinção didática entre conceitos essenciais e conceitos suplementares ao encadeamento lógico da 

argumentação; o inventário de fontes ortocognitivas usualmente citadas; a organização de mate-

rial de apoio docente para o tema a ser exposto incluindo referências a possíveis textos adicionais; 

a possibilidade de ampliação do esclarecimento em resposta às perguntas dos discentes; a verifi-
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cação do valor tarístico do registro das próprias vivências, técnicas e argumentações em obra es-

crita publicada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo as or-

toconexões interdimensionais; as citações inspiradas pelos amparadores extrafísicos de função;  

a rememoração inusitada de texto providencial durante a exposição tarística sugerindo a ocorrên-

cia de paraintervenção amparadora; o extrapolacionismo parapatrocinado propiciando a expansão 

cognitiva, intelectiva e mnemônica pró-tares; a constatação do valor tarístico do acervo mental de 

temas úteis abordados multidimensionalmente em textos didáticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo esclarecedor–didática comunicativa; o siner-

gismo intelecção ágil–cognição vasta. 

Principiologia: a exemplificação do princípio da descrença (PD); o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da verpon;  

o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio interassistencial 

“quem aprende deve ensinar”; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: o corpus teórico e prático da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica do gancho didático; a técnica da associação didática; a técnica 

da aclimatação pré-tares; a técnica do autodesassédio pré-tares; a técnica do histrionismo tarís-

tico; as técnicas do detalhismo e exaustividade aplicadas à exposição oral; as técnicas e para-

técnicas didáticas. 

Voluntariologia: os docentes tarísticos das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais, cognitivos, multidimensionais, reeducativos, 

cosmoetificadores e cosmovisiológicos da tares; os efeitos tarísticos da autoridade cosmoética do 

docente relativa ao tema exposto. 

Neossinapsologia: o auxílio ao discente para a formação de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo ler-estudar-refletir-escrever-debater; o ciclo perguntas-respostas;  

o ciclo análise-síntese; o ciclo assim-desassim. 

Binomiologia: o binômio teática-verbação. 

Interaciologia: a interação docente-discente. 

Crescendologia: o crescendo de cognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio boa vontade–boa intenção–bom humor–autodiscernimento 

cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo aprofundamento teórico / superficialidade; o anta-

gonismo fundamentação teática / achismo; o antagonismo intenção de informar / intenção de 

convencer. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à reeducação consciencial. 

Filiologia: a mnemofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a grafofilia; a co-

municofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a encicloteca; a lexicoteca; a argumentoteca; a didaticoteca; 

a parapedagogoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Didaticologia; a Taristicologia; a Reeducaciologia; a Parapeda-

gogiologia; a Comunicologia; a Argumentologia; a Verbaciologia; a Gesconologia; a Mnemosso-

matologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o docente tarístico; a conscin educadora; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o professor de Conscienciologia; o agente retrocognitor; o amparador 

extrafísico; o preceptor; o reeducador; o autor; o escritor; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a professora de Conscienciologia; a agente retrocognitora; a amparadora 

extrafísica; a preceptora; a reeducadora; a autora; a escritora; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens reeducator; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens auctor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: menção remissiva pró-tares própria = o destaque pelo docente de fonte 

informativa complementar de própria autoria; menção remissiva pró-tares alheia = o destaque 

pelo docente de fonte informativa complementar de outro autor ou autora. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura verbetográfica; a cultura do auto-

rado tarístico. 

 

Hábitos. Concernente à Cogniciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 hábitos 

intelectuais capazes de propiciar a formação e manutenção de base de dados cerebral contendo 

fontes cognitivas esclarecedoras, fundamentais para a aplicação eficaz pelo docente da técnica da 

menção remissiva pró-tares: 

1.  Escrita tarística: periódica, de temas estudados, vivenciados e refletidos. 

2.  Leitura útil: regular, de obras conscienciológicas. 

3.  Pesquisa dirigida: habitual, na bibliografia conscienciológica de tema específico no 

preparo da exposição tarística. 

 

Recurso. Desse modo, os 3 hábitos permitem ao docente aprender, rememorar e associar 

conteúdos esclarecedores, favorecendo a composição de coletânea de cognições conscienciológi-

cas fixadas na memória, a serem utilizadas enquanto recurso ímpar para fundamentar e expandir 

as argumentações tarísticas. 

Ganhos. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

3 possíveis ganhos cognitivos do discente oportunizados pelo acesso aos conteúdos referenciados 

pelo docente: 

1.  Complementar: a elucidação do tema com conceitos relacionados ao mesmo. 

2.  Expandir: a compreensão do tema a partir de diversificadas abordagens e nuances. 

3.  Motivar: o aprofundamento do tema com pesquisas em outras fontes cognitivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a menção remissiva pró-tares, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aclimatação  pré-tares:  Taristicologia;  Neutro. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

07.  Autorrepertório  verbetográfico:  Verbetologia;  Homeostático. 

08.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  USO  DIDÁTICO  DA  MENÇÃO  REMISSIVA  PRÓ-TARES  

MOTIVA  À  ESCRITA  ÚTIL,  POIS  PERMITE  AO  DOCENTE  

CONSTATAR  O  VALOR  ESCLARECEDOR  E  ASSISTENCIAL  

DO  ACERVO  DE  TEMÁTICAS  EVOLUTIVAS  PUBLICADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza menções remissivas para ampliar a apren-

dizagem dos conteúdos em aulas e palestras conscienciológicas? Com quais resultados tarísticos? 

 

A. L. 
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M E N O P A U S A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A menopausa evolutiva é a fase de vida da conscin mulher lúcida ante a au-

tevolução, após o último mênstruo e o fim dos sinais e sintomas provenientes da oscilação perió-

dica das taxas hormonais, demarcada pela infertilidade humana definitiva e pelo aumento da ca-

pacidade de dedicação às gestações conscienciais (gescons) advindas da fertilização do mentalso-

ma e das reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra menopausa vem do idioma Francês, ménopause, constituída pelo 

elemento de composição do idioma Grego, meno, mén, “mês”, e pelo termo do idioma Latim,  

pause, “pausa; fim; cessação; suspensão”. O vocábulo evolutiva procede também do idioma Fran-

cês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”.  

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Menopausa proexogênica; menopausa proexológica. 2.  Menopausa 

lúcida. 3.  Inteligência evolutiva pós-catamênio. 4.  Sabedoria na menopausa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo menopausa: 

menopausanda; menopáusica; menopáusico; perimenopausa; pós-menopausa; pré-menopausa. 

Neologia. As 3 expressões compostas menopausa evolutiva, menopausa evolutiva tacô-

nica e menopausa evolutiva tarística são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Menopausa antievolutiva. 2.  Menopausa depressiva. 3.  Menopausa 

estagnadora. 4.  Menopausa opressiva. 5.  Aposentadoria ginossomática. 6.  Crise feminina da 

meia-idade. 7.  Síndrome do ninho vazio. 

Estrangeirismologia: a mulher ménopausée; o fim da menstruação chez la femme;  

a midlife metamorphosis na mulher do novo século; a hormone replacement therapy (HRT); o fe-

male energy cycle influenciando o processo da menopausa; o modus operandi parafisiológico do 

holossoma no período da menopausa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade proexológica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopriorologia; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os pensenes da autevolução; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a menopausa evolutiva; o estudo da menopausa enquanto fenômeno fisiológi-

co universal; o mecanismo de feedback, retroalimentação, dos hormônios no ginossoma; o fim da 

capacidade reprodutora da mulher; a autopesquisa e a convivência pacífica com o ginossoma;  

a autodisponibilidade pró-evolutiva; a autossabotagem evolutiva da mulher insatisfeita com o gi-

nossoma; a menarca bem vinda e a menopausa mal compreendida; a antimaternidade da intermis-

sivista lúcida; a maternidade da menopausanda; a inteligência evolutiva (IE); a saúde psicológica 

proveniente do bom humor e da Higiene Pensênica; a súbita ausência de estrógeno causando os 

fogachos ginossomáticos; a falência ovariana propiciando o equilíbrio holossomático nas ativida-

des evolutivas intrafísicas; a vida saudável e a autoconfiança da menopáusica vigorosa e atraente; 

o terço de vida mais produtivo na evolução das menopáusicas lúcidas; o contraponto entre a ges-

tação humana pós-menarca, culturalmente aclamada e a gestação consciencial pós-menopausa, 

autoimposta e autodesafiadora; o estudo da antropóloga Margaret Mead (1901–1978) sobre a eu-

foria pós-menopausa ou o fenômeno de postmenopausal zest (PMZ); a prevenção da osteoporose; 
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as necessidades nutritivas especiais da mulher na menopausa; a manutenção dos exercícios físicos 

adequados, regulares; a terapia de reposição hormonal (TRH); o sexo mais agradável no período 

pós-menopausa; o equilíbrio emocional favorecido pela estabilidade hormonal; a meta existencial 

da conscin lúcida; o paradigma consciencial; a prioridade da produção intelectual; a megagescon; 

a conclusão da execução da programação existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a participação em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático como 

ponto de viragem evolutivo; a priorização do parapsiquismo lúcido; a primavera energética (pri-

mener); a qualificação da tenepes estruturando a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a busca do sinergismo estabilidade hormonal do ginossoma–produti-

vidade intelectual do mentalsoma; o sinergismo conscin lúcida–corpo humano; a busca do siner-

gismo soma-consciência; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o siner-

gismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio mens sana in copore sano; o princípio do equilíbrio holosso-

mático; o princípio do utilitarismo somático; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio de tornar cada dia relevante à autevolução; o princípio da longevidade humana; o princípio 

da autorganização evolutiva; o princípio da evolução permanente; o princípio do bem-estar;  

o princípio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do “isto também passa”;  

a teoria do aproveitamento do tempo cronológico; a teoria geral da saúde-doença-cuidado;  

a teática da mobilização das energias conscienciais (ECs) a partir da própria vontade. 

Tecnologia: as técnicas profiláticas para a conservação da homeostase ginossomática; 

as técnicas somatométricas; as técnicas pró-longevidade lúcida; a técnica da atenção prospecti-

va; a técnica das prioridades evolutivas pessoais; a técnica da perseverança inabalável; as técni-

cas da Consciencioterapia; as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da Proexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencioló-

gico do omniquestionamento. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da expansão mentalsomática devido ao convívio pacífico 

com o ginossoma menopáusico; a neutralização do efeito desestabilizador das constantes mudan-

ças hormonais ginossomáticas através da criatividade produtiva mentalsomática; os efeitos evo-

lutivos da decisão acertada; o efeito arrastante do bom exemplo. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses relativas às pesquisas atuais sobre a me-

nopausa; a busca pelas neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: a menopausa no ciclo evolutivo da Mentalsomatologia; o fim do ciclo TPM- 

-menstruação; o fim do ciclo ovulação–fecundação–gestação humana. 

Enumerologia: a menopausa cirúrgica; a menopausa fisiológica; a menopausa induzida; 

a menopausa precoce; a menopausa tardia; a menopausa antievolutiva; a menopausa evolutiva. 

Binomiologia: o binômio menarca-menopausa; o binômio inteligência hormonal–inteli-

gência evolutiva; o binômio amor próprio–identidade; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: o cessamento da interação produção hormonal–TPM; a interação au-

sência hormonal–menopausa; a interação psique-sexualidade no dia a dia da menopáusica; a in-

terdisciplinaridade presente na interação Ginecologia-Endocrinologia-Nutriciologia; a interação 

Holossomatologia-Priorologia-Proexologia. 
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Crescendologia: o crescendo produção hormonal ginossomática–menarca–TPM–mens-

truação–climatério–pré-menopausa–menopausa–pós-menopausa–equilíbrio hormonal–estímulo 

mentalsomático–menopausa evolutiva. 

Trinomiologia: o fim da atuação do trinômio estrogênio-progesterona-prolactina for-

mando o catamênio; a autorrestauração energética contínua a partir do trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–respiração correta– 

–EV profilático–ortopensenização favorecendo a eficiência holossomática na menopausa evolu-

tiva. 

Antagonismologia: o antagonismo menopausa contemplativa / menopausa evolutiva; 

o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo do equilí-

brio na instabilidade. 

Politicologia: a ditadura do padrão inatingível de beleza feminina; a autopesquisocracia; 

a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei do maior es-

forço. 

Filiologia: a proexofilia; a priorofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias sociais na condição de conscin-mulher. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização da conscin-mulher. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia: a inteligência evolutiva eliminando o mito da menopausa depressiva. 

Holotecologia: a ginoteca; a intelectoteca; a maturoteca; a prioroteca; a proexoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a assistencioteca; a autopesquisoteca; a consciencioteca; a cosmoeti-

coteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Proe-

xologia; a Autorrecexologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Intrafisicologia; a Psicologia;  

a Ginecologia; a Ginossomatologia; a Hormonologia; a Endocrinologia; a Gerontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autorganizada; a conscin comprometida com  

a proéxis; a personalidade disposta, sem preguiça; a conscin exemplarista; a dupla evolutiva; 

a dupla tenepessista–amparador extrafísico; o casal íntimo; a família nuclear; a família profissio-

nal; a família evolutiva; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o companheiro compreensivo; o companheiro lúcido; o duplista evolu-

tivo; o catalisador proexológico; o proexista; o homem de meia-idade; o coadjuvante evolutivo;  

o compassageiro evolutivo; o homem de ação; o autorreeducador; o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a menopáusica lúcida; a menopáusica intermissivista; a companheira lú-

cida; a duplista evolutiva; a catalisadora proexológica; a proexista; a mulher de meia-idade; 

a coadjuvante evolutiva; a compassageira evolutiva; a mulher de ação; a autorreeducadora; a am-

paradora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens benevolus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens priorologus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens professio-

nalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: menopausa evolutiva tacônica = a tarefa assistencial da consolação exer-

cida pela médica e sanitarista Zilda Arns Neumann (1934–2010) a milhares de pessoas em diver-

sos países até a dessoma, aos 75 anos de idade, ocorrida no terremoto de 12 de janeiro de 2010 

em Porto Príncipe, Haiti, durante missão humanitária, representando 2 organismos de ação social: 

a Pastoral da Criança e a Pastoral da Pessoa Idosa; menopausa evolutiva tarística = a tarefa assis-

tencial do esclarecimento consciencial exercida pelas mulheres menopáusicas professoras de 

Conscienciologia, integrantes das equipes de voluntários do Holociclo, trabalhando na Enciclopé-

dia da Conscienciologia a favor da megaproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura arcaica do ginossoma sempre jovem; a neocultura evoluída da 

autopensenização consciente; a cultura da longevidade pró-evolutiva. 

 

Terminologia. De acordo com a Ginossomatologia, eis, na ordem alfabética, 10 termos 

relacionados ao processo fisiológico da menopausa: 

01.  Amenorreia: a ausência de menstruação. 

02.  Climatério: a transição do estado produtivo para o não produtivo do ginossoma, an-

tecedente à menopausa, podendo se estender por longo e variável período de desconforto ginosso-

mático. 

03.  Fisiologia: a última menstruação fisiológica da mulher, decorrente da perda da ativi-

dade folicular ovariana quando qualquer sangramento deixa de ser natural. Cessam as oscilações 

hormonais, proporcionando estabilidade ginossomática e ambiente favorável para as atividades 

mentaissomáticas caracerísticas da menopausa evolutiva. 

04.  Menarca: a ocorrência do primeiro fluxo menstrual. 

05.  Menopausa  cirúrgica: o término da menstruação em consequência de procedimen-

to cirúrgico, a histerectomia total somada à ooforectomia. 

06.  Menopausa  fisiológica: a parada espontânea da menstruação por período superior  

a 12 meses, podendo ocorrer entre 40 e 55 anos de idade. 

07.  Menopausa  precoce: a cessação da função ovariana antes dos 40 anos de idade. 

08.  Menstruação: a ação geralmente mensal do fluxo sanguíneo e restos de mucosa 

uterina eliminados pelas vias genitais das mulheres. 

09.  Perimenopausa: o declínio da função ovariana, período precedente à menopausa, 

também conhecido como pré-menopausa, quando a menstruação ainda não cessou mas é bastante 

irregular, ocorrendo mudanças endocrinológicas e metabólicas durante as quais a mulher pode se 

queixar de sintomas e sinais de desconforto. Termina com a chegada da menopausa. 

10.  Pós-menopausa: o fim do período conturbado pelas alterações ginossomáticas, quan-

do se instala a menopausa propriamente dita. 

 

Semiologia. Eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de sinais típicos do ginossoma duran-

te a menopausa, evidenciando a necessidade da menopáusica agir profilaticamente a fim de pre-

servar a saúde somática: 

01.  Cabelos: os melanócitos podem precipitar o embranquecimento rápido e o cresci-

mento mais lento dos cabelos, predispondo à calvice. 

02.  Coração: os batimentos cardíacos ficam menos fortes, tornando-se conveniente o de-

vido acompanhamento médico para evitar problemas decorrentes. 

03.  Dente: a posição dos dentes pode ser alterada. 

04.  Estômago: a digestão fica mais lenta, certos nutrientes não são bem absorvidos. 

05.  Gengiva: as gengivas podem ficar mais finas e menos elásticas. 

06.  Intestinos: a constipação e a presença de hemorroidas são comuns. 

07.  Músculos: a massa muscular total diminui, reduzindo a força e o tônus; a quantida-

de de gordura nos músculos aumenta, demandando maior tempo para reação. 
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08.  Neurônios: ocorrem ondas de calor ou rubor provocando intenso suor, podendo es-

tar acompanhadas de palpitações e formigamentos na pele. 

09.  Ossos: a massa óssea perde a densidade predispondo à osteoporose. 

10.  Pele: a função protetora da pele decresce, a pele afina, resseca e fica menos elástica. 

11.  Seios: os seios perdem tecido glandular, o tamanho diminui e desaparece a natural 

sensibilidade do período pré-menstrual. 

12.  Vagina: a vagina se adelga, torna-se mais ressecada e mais facilmente machucada 

durante a relação sexual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a menopausa evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

APÓS  A  FALÊNCIA  OVARIANA,  O  GINOSSOMA  OFERECE  

À  MENOPAUSA  LÚCIDA  INSTRUMENTO  MAIS  FAVORÁVEL  

AO  USO  DO  MENTALSOMA,  À  CRIATIVIDADE  PRODUTIVA  

E  À  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitora, a perspectiva da menopausa? Já vivencia  

a menopausa evolutiva? Você, leitor, está preparado para ser coadjutor hígido, compreensivo, no 

processo da menopausa evolutiva da companheira? 
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M E N S A G E M    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mensagem de paz é a comunicação, verbal ou não verbal, de conteúdo 

pacigerante, gravada, virtual, eletrônica ou manuscrita, expondo a motivação autopensênica paci-

ficadora do interlocutor, transmitindo harmonia na busca de sensibilizar o receptor à ponderação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mensagem vem do idioma Francês, message, “comunicação; 

aquilo que se envia”. Surgiu no Século XIII. O termo paz deriva do idioma Latim, pax, “paz; esta-

do de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Comunicado pacificativo. 2.  Comunicação apaziguadora. 3.  Pedido 

pela paz. 4.  Apelo à paz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos do vocábulo mensagem: automen-

sagem; megamensagem; mensageira; mensageiria; mensageiro; mensageria; minimensagem; pa-

ramensagem; pseudomensagem; radiomensagem; retromensagem. 

Antonimologia: 1.  Mensagem de guerra. 2.  Rogo inquiridor. 3.  Convocação imposta.  

4.  Conduta intimidadora. 

Estrangeirismologia: a vox pacificativa; o timing da mensagem; o gap entre conflitivi-

dade e pacificidade; o tour de force na paz; o insight fomentador; a busca do rapport; a open 

mind a retificações; o ready for peace das israelenses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção da heteropacificidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Autopacificida-

de suscita autorreflexões. 

Coloquiologia. Eis a expressão coloquial, popular, capaz de evidenciar a importância da 

mensagem de paz: – Quem cala, consente. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – O bem que a paz protege é o bem da vida 

(Norberto Bobbio, 1909–2004). 

Filosofia: o Traforismo; o Pacifismo; o Abertismo; o Otimismo; o Exemplarismo; o Ati-

vismo; o Calculismo Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade; a suscitação do pensene de paz; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; as interfusões pensênicas; o holopensene pessoal empático; os lucidopensenes; 

a manutenção da lucidopensenidade; o pensene da intercompreensão. 

 

Fatologia: a mensagem de paz; a informação de conteúdo harmônico e apaziguador;  

a mensagem no Dia Mundial da Paz, 1 de janeiro; o conselho pacifista; o comentário pacificador; 

a difusão da ideia pacigerante; a conduta apaziguadora; a memória pacificativa; a intenção de ins-

taurar a paz; a presença de determinada consciência trazendo mensagem de paz; o ato de reiterar 

apoio; a mensagem pelo direito à existência pacífica; o chamamento ao diálogo sincero; a obser-

vação quanto à essência da informação ser de caráter imparcial por parte do mediador de confli-

tos; a mensagem qual convite ao congraçamento; o compromisso pela autodeterminação pró-paz; 

o gesto político-social antibelicista; a urbanidade da mensagem objetivando pressionar governan-

tes para avançarem rumo à paz; a mensagem ao modo de força moderadora; o encontro visando 

disseminação de mensagem de paz; a intenção de harmonizar a convivência; o ato de levar a men-

sagem pessoal de paz; a sensibilidade do desencadeador da mensagem; o entendimento da mensa-

gem de paz como parte (fragmento) de esforço maior pela pacificação; a crítica ao ato em si, man-
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tendo a imparcialidade quanto às partes conflituosas; a restauração da aproximação; a facilitação 

do diálogo; a conciliação de interesses; o incentivo à intercompreensão; a compreensão das diver-

gências; a promoção de consensos; a inconflitividade; o título de mensageiro da paz concedido 

pelas Nações Unidas; o Monumento à Paz, o megálito instalado na Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR; a mensagem de 

confiança às vítimas de violência; a mensagem de acolhimento aos algozes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocoerência 

multidimensional perante algozes e vítimas; o conceptáculo energético do mediador de função;  

o exercício do Paradireito qualificando as liberdades individuais; a Parapolítica trabalhando pela 

grupocarmalidade; a Paradiplomacia; a atuação multidimensional da conscin minipeça autocons-

ciente do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da mensagem de paz. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não tomar partido; o princípio de abrandar 

os ânimos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo a interpacificidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da intermediação qual esforço de paz. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: a intrepidez do voluntário pela pacificação intergrupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: a relevância do efeito da mensagem de paz no holopensene local. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para realizar a concessão em prol da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo das ações assertivas deflagrando o curso pacífico. 

Enumerologia: o ato de comunicar a compaixão; o ato de comunicar a humanidade;  

o ato de comunicar o afeto; o ato de comunicar o respeito; o ato de comunicar a confiança; o ato 

de comunicar a intercompreensão; o ato de comunicar a paz. 

Binomiologia: o binômio autossinceridade-altruísmo; o binômio singularidade-êxito; 

o binômio motivo-momento. 

Interaciologia: a interação mensagem–ato de paz; a interação iniciativa-força pacifica-

doras. 

Crescendologia: o crescendo da retilinearidade autopensênica na promoção da paz. 

Trinomiologia: o trinômio voz-modulação-ressonância. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-estruturação-determinação-renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunismo / autolucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mensagem de paz ser manifestada pela consciência 

adjacente ao conflito e fora do tempo de conflagração. 

Politicologia: a pacienciocracia; a assertivocracia; a logicocracia; a autoconsciencio-

cracia; a coerenciocracia; a sociocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço pelo acordo 

justo. 

Filiologia: a reflexofilia; a registrofilia; a verofilia; a traforofilia; a reconciliofilia; a reur-

banofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a autexposiciofobia diminuindo o protagonismo pessoal pela paz. 

Maniologia: a mania de querer consertar o irracional pela imposição. 

Mitologia: o mito de o conflito alheio não ter relação consigo. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a interacioteca; a tecnoteca; a penseno-

teca; a fatoteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Lucidologia; a Criticologia; a Assistenciolo-

gia; a Conciliologia; a Criativologia; a Energossomatologia; a Exemplologia; a Instrumentologia; 

a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência autotraforista;  

a consciência motriz; a pessoa autoconfiante; a personalidade megacatalisadora grupocármica;  

a minipeça lúcida; a minipeça assistencial-elo; a conscin omniangular; o compassageiro evoluti-

vo; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o interlocutor lúcido; o receptor; o destinatário; o me-

diador; o advogado; o líder; o aglutinador; o agente motivador; o agente de renovações; o empre-

endedor interassistencial; o embaixador da paz. 

 

Femininologia: a comunicadora; a interlocutora lúcida; a receptora; a destinatária; a me-

diadora; a advogada; a líder; a aglutinadora; a agente motivadora; a agente de renovações; a em-

preendedora interassistencial; a embaixadora da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens 

intermediator; o Homo sapiens intentorectus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

concausa; o Homo sapiens evocator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mensagem de paz escrita = aquela capaz de despertar a interpacificidade 

por meio de manifestação gráfica; mensagem de paz verbal = aquela capaz de despertar a interpa-

cificidade por meio de afirmação oral; mensagem de paz gestual = aquela capaz de despertar a in-

terpacificidade por meio de expressão corporal. 

 

Culturologia: a cultura de humanização; a cultura de paz. 

 

Modalidades. Pela Fraternologia, eis 5 exemplos práticos, casos reais, listados em or-

dem alfabética, de mensagens pela paz deflagrando a solidariedade do interlocutor face aos con-

flitos: 

1.  Esporte. No jogo de basquete olímpico, Brasil e Argentina, ocorrido no Rio de Janei-

ro, RJ, em 13.08.2016, entraram em quadra com bandeiras invertidas para promover a paz, em 

campanha pela boa convivência entre as torcidas, objetivando aos torcedores e atletas deixarem 

de fora das arenas provocações típicas das rivais torcidas de futebol. 

2.  Manifesto. O movimento israelense Women Wage Peace (Mulheres pela Paz) se reu-

niu em Jafa, ao sul de Tel Aviv, para enviar mensagem ao presidente dos Estados Unidos da 

América (EUA), Donald Trump (1946–), em visita ao país nos dias 22 e 23 de maio, a fim de 

conscientizar sobre a necessidade de avanço das negociações de paz com os palestinos. As mulhe-

res ergueram cartazes brancos e, vistos de cima, formavam a frase: – Prontos para a paz. O ato 

reuniu cerca de 500 pessoas de diversos pontos de Israel. 

3.  Música. A Unesco nomeou como sendo artista pela paz em Bagdá, Iraque, o alaudista 

iraquiano Naseer Shamma (1963–), em 20.02.2017: Seu compromisso em favor da educação mu-

sical dos jovens e por seus esforços incansáveis para levar uma mensagem de paz através de seus 

concertos. 

4.  Pintura. Para celebrar o Dia Internacional da Paz, o Coliseu, em Roma, Itália, em 

21.09.2017, recebeu 7 mil desenhos feitos por estudantes de mais de 30 países diferentes. A expo-

sição se chama Colors of Peace e objetiva compartilhar o futuro de paz e união. Os desenhos dos 
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estudantes ficaram pendurados nas grades em volta do monumento, criando conceito de grande 

unicidade através das pinturas. 

5.  Política. O presidente moçambicano, Armando Guebuza (1943–), visitou a província 

de Sofala, Moçambique, devido aos inúmeros confrontos registrados entre o Governo e a Renamo 

(Resistência Nacional Moçambicana) afirmando a unidade nacional implicar em respeito pela di-

ferença e pelo convívio de várias convicções, religiões e etnias, em 09.07.2014: – Por isso é que  

a paz e a unidade devem ser promovidas em todos os momentos da vida. 

 

Comunicabilidade. Embasando a Conexologia, a mensagem de paz é emitida, eventual-

mente, fora do tempo dos diálogos e negociações em trâmite, chamando a atenção pela voz atípi-

ca do emissor e extemporaneidade aos conflitos, objetivando fazer germinar na outra consciência 

a pacipensenidade e em segundo momento reflexão e reciclagem consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mensagem de paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  MENSAGEM  DE  PAZ  LEMBRA,  REATIVA  E  REAFIRMA  

SER  A  VIA  PACÍFICA  VALOR  ÍMPAR  E  INSUBSTITUÍVEL  

PARA  O  CONVÍVIO,  NA  BUSCA  EM  ROMPER  E  SUPERAR  

AS  INTERPRISÕES  ADVINDAS  DA  CONFLITIVIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emitiu alguma mensagem de paz? Conseguiu 

se fazer ouvir pelos destinatários da mensagem? 
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M E N T A L Ê S  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mentalês é a língua íntima, mental, ou a linguagem manipuladora da es-

trutura conceitual do microuniverso intraconsciencial, em si, assentada nos dicionários cerebrais 

pessoais, embora com predominância dos conteúdos das realidades sobre os nomes, palavras ou 

signos das coisas, e interrelacionada com os sentidos somáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão, sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O sufixo ês é formador de ad-

jetivos e substantivos gentílicos e deriva do idioma Latim Vulgar, ense. 

Sinonimologia: 01.  Língua mental. 02.  Linguagem mental. 03.  Linguagem íntima.  

04.  Linguagem do pensamento. 05.  Língua do pensamento. 06.  Língua interna. 07.  Linguagem 

privativa. 08.  Língua privativa. 09.  Idioma cerebral. 10.  Dialeto mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo mente: men-

tação; mentada; mentado; mental; mentalês; mentalidade; mentalismo; mentalista; mentalística; 

mentalístico; mentalização; mentalizada; mentalizado; mentalizante; mentalizar; mentalizável;  

mentar; mentável; mentecapto; mentevismo; mentismo; mentista; mentística;  mentístico; mentor; 

mentora; mentorear. 

Neologia. O vocábulo mentalês e as duas expressões compostas mentalês materialista  

e mentalês multidimensional são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Língua nativa. 2.  Língua estrangeira. 3.  Conscienciês. 4.  Juris-

diquês. 

Estrangeirismologia: a language of mental thought; o software cerebral essencial e co-

mum aos seres humanos; os inputs e os outputs linguísticos; o mentalese; a Language of Thought 

Hypothesis (LOTH); a inner language; a productivity, systematicity and compositionality of 

thought. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pensar  

é computar? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da infraestrutura cerebral para as autopenseniza-

ções na intrafisicalidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o mentalês; o cérebro assemelhado a computador neural; o mentalês asseme-

lhado à linguagem de máquina universal cerebral; a programação genética inata do cérebro; o ali-

cerce cerebral de processamento das faculdades mentais; a lógica cerebral de base; os padrões 

universais de apreensão pessoal da realidade; as noções intuitivas numerais, espaciais e linguísti-

cas de organização perceptiva; o armazenamento informacional em neurônios; a conversão de 

ideias em linguagem nativa; as funções da mente; o raciocínio, a imaginação, a memória, a asso-

ciação de ideias, o juízo crítico, a intelecção, a cognição, a concentração mental, a atenção, a aten-

ção dividida, a vontade, a intenção, o feeling, a intuição, o autodiscernimento, o critério, a defini-

ção, a coerência, a decisão, a determinação; a programação cerebral aperfeiçoada pelos Serenões 

ressomados. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o traslado de dados paracerebrais para o cérebro; a assimilação pelo 

cérebro dos cons recuperados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo máquina mentalsomática–máquina cerebral. 

Principiologia: o princípio da origem mentalsomática das pensenizações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria computacional da mente; a teoria da cognição. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a possibilidade de futuras neotecnologias comuni-

cacionais de tradução universal simultânea cérebro a cérebro (telepatia digital). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos da qualidade da máquina cerebral na expressão consciencial na 

intrafisicalidade. 

Neossinapsologia: o mecanismo da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento-recuperação. 

Enumerologia. O ato inteligente de se evitar: a tábula rasa; a cavidade craniana; a célula 

vazia; a cabeça-de-vento; a conversa mole; o papo furado; a lanterna apagada. 

Binomiologia: o binômio neurônios-sinapses; o binômio forma-conteúdo. 

Interaciologia: a interação mentalês–linguagem nativa. 

Crescendologia: o crescendo comunicativo mentalês-simbolização-intercomunicação;  

o crescendo comunicativo pensar-falar-escrever. 

Trinomiologia: a conversão de registros neuronais no trinômio palavras-imagens-sons. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalês / conscienciês. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o mito da torre de Babel. 

Holotecologia: a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Neurologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Multiculturologia; a Holofilosofia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia; o Extrapolacionismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalis; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens saturator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mentalês materialista = a linguagem íntima da pessoa mundana, crosta  

a crosta, fisicalista, vulgar ou da robéxis; mentalês multidimensional = a linguagem íntima da 

conscin lúcida, parapsíquica, evolutiva, cosmoética, consciente da autoparaprocedência. 

 

Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mentalês, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  LINGUAGEM  ÍNTIMA  SE  INSERE 

ENTRE  AS  PRIMEIRAS  PROVIDÊNCIAS  PARA  A  CONS- 
CIN  LÚCIDA  PROMOVER,  COM  DINAMISMO  E  EFICÁCIA,  
A  EXPANSÃO  TEÓRICA  E  PRÁTICA  DA  COSMOVISÃO. 

 

Questionologia. Qual natureza de mentalês predomina em você, leitor ou leitora: o ma-

terialista ou o multidimensional? Por qual razão lógica? 
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M E N T A L I D A D E    C O G N O P O L I T A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mentalidade cognopolita é o conjunto das manifestações conscienciais 

das conscins, homens e mulheres, vivendo na Cognópolis, ou Cidade do Conhecimento, localiza-

da em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil (Ano-base: 2014), caracterizando o holopense-

ne da maior diversidade e exemplificação conscienciológica encontrada na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e a representação desse modo de pensenizar quan-

do em outras localidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mentalidade procede do idioma Francês, mentalité, “conjunto 

de crenças e hábitos do espírito que informam e comandam o pensamento de uma coletividade, 

comuns a cada membro dessa coletividade; estado de espírito, disposições psicológicas ou mo-

rais”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeu-

ropeu, gno, “conhecer”. O segundo elemento de composição poli vem do idioma Grego, polis, 

“cidade”. 

Sinonimologia: 1.  Mentalidade da diversidade conscienciológica. 2.  Mentalidade da 

convivialidade intermissivista. 3.  Mentalidade de comunidade intrafísica evoluída. 

Neologia. As 3 expressões compostas mentalidade cognopolita, mentalidade cognopoli-

ta primária e mentalidade cognopolita enraizada são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Mentalidade monoinstitucional. 2.  Mentalidade sectária. 3.  Menta-

lidade de comunidade intrafísica atrasada. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Acoplamentarium; o melting pot consciencioló-

gico; a open mind para as revivências interassistenciais; o rapport multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à diversidade conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mentalidade cog-

nopolita: mega-holopensenização. 

Coloquiologia: a fricção de cabeças; o espremedor de cérebros; o sempre cabe mais al-

guém; as portas abertas ao público em geral; o portal multidimensional homeostático; o ato de 

pensar grande; a única andorinha não faz verão. 

Filosofia: o Gregarismo; o Abertismo; o Universalismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cognópolis; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexo-

pensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o aumento da am-

plitude pensênica. 

 

Fatologia: a mentalidade cognopolita; a concentração dos intermissivistas; a abordagem 

abrangente; a diversidade conscienciológica; a pluralidade de organismos conscienciológicos; as 

edificações integrativas; as embaixadas de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a conviviali-

dade pluriinstitucional; a complementaridade de talentos conscienciais; as minitertúlias e tertúlias 

diárias; as dinâmicas parapsíquicas semanais; a concomitância de atividades conscienciológicas;  

a variedade de eventos tarísticos; a interatividade ideativa; as estatísticas do Instituto Cognopoli-

tano de Geografia e Estatística (ICGE) fornecendo a visão de conjunto da produtividade dos 

conscienciologistas; o somatório vivencial exemplarista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE) aplicada; a complementaridade das especialidades holobiográficas buriladas; as intera-

ções energoparapsíquicas; o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; a concentração de te-

nepessistas, epicons e despertos; o pólo irradiador de neoverpons; a paravisitação da Parelencolo-

gia; a conexão com a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre diferentes grupos ideológicos do passado; o siner-

gismo geopolítica desassediadora–intercompreensão; o sinergismo convivialidade-autocognição; 

o sinergismo interesses individuais–maxiproéxis; o sinergismo automotivação–realizações gru-

pais; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–vida conscienciológica; o sinergismo diversidade ho-

lobiográfica–enciclopedismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio democrático “para todos”; o princípio “as ideias estão acima das pessoas”;  

o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio da evolutividade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) básico implícito aos cognopolitas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Conscienciologia; a teoria da grupalidade. 

Tecnologia: as técnicas da desassedialidade; a técnica da amalgamação reconciliado-

ra; a técnica da consciencioterapia grupal; a técnica da acareação renovadora; a técnica da im-

pactoterapia; as técnicas conscienciológicas autaplicáveis. 

Voluntariologia: a Universidade Aberta do Voluntariado; a variedade de opções de ins-

tituições conscienciocêntricas para atuação no voluntário tarístico; o paravoluntariado dos am-

paradores cognopolitas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diuturno da Cognópolis; os condo-

mínios cognopolitas enquanto laboratórios conscienciológicos; a integração entre diferentes or-

ganismos conscienciocêntricos favorecedores da ampliação do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Cognopoli-

tas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da convivialidade cognopolita na autoconsciencialidade; o efeito 

da interassistência cognopolita no desfazimento das interprisões grupocármicas; o efeito da men-

talidade cognopolita no grupocarma; o efeito da mentalidade cognopolita no desenvolvimento de 

neoprojetos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio do contato cognopolita varia-

do; a superação das retrossinapses pela atuação da convivência; a aquisição de paraneossinapses 

pela interação com conscins e consciexes de diferentes Cursos Intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens grupais; o ciclo das neoverpons; o ciclo dos neoem-

preendimentos conscienciológicos; o ciclo das amizades evolutivas; o ciclo das atividades anu-

ais; o ciclo das visitações enriquecedoras; o ciclo dos modismos conscienciológicos. 

Enumerologia: a mentalidade familiar; a mentalidade intermissiva; a mentalidade da 

atualidade; a mentalidade citadina; a mentalidade cultural; a mentalidade conscienciológica de 

ponta; a mentalidade pluralizante. 

Binomiologia: o binômio autoconflitividade-heteroconflitividade; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio conquista-compartilhamento; o binômio contato–domesticação mútua; 

o binômio crescimento individual–crescimento grupal; o binômio convívio grupal–crise de cres-

cimento; o binômio dosificação–verdade limite. 

Interaciologia: a interação individualidade-pluralidade; a interação diversidade-criati-

vidade; a interação recin individual–recin grupal; a interação comunin Cognópolis–comunex In-

terlúdio; a interação atividades conjuntas–eliminação das arestas; a interação solilóquio-debate; 

a interação visão individual–visão grupal. 

Crescendologia: o crescendo individualismo-coletivismo; o crescendo isolamento-soci-

alização; o crescendo teorização-prática; o crescendo produção individual–produção conjunta; 
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o crescendo dificuldades-superações; o crescendo convivência vertical–convivência interpares;  

o crescendo defesa de bandeira–defesa global. 

Trinomiologia: o trinômio proximidade-interação-atualização; o trinômio vida cogno-

polita–recuperação de cons–megaproéxis; o trinômio concentração de recursos–concentração de 

talentos–autoqualificação interassistencial; o trinômio erro-reflexão-reparo; o trinômio cotidia-

nidade-entendimento-prática; o trinômio convivialidade intermissivista–convívio familiar–convi-

vialidade conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–encontro com a Conscienciologia–vi-

vência na Cognópolis–recins. 

Antagonismologia: o antagonismo poder compartilhado / poderio; o antagonismo dilui-

ção na Socin / vivência cognopolita; o antagonismo abordagem convencional / abordagem cons-

cienciológica; o antagonismo monovisão teórica / cosmovisão vivenciada; o antagonismo sepa-

ratismo / união; o antagonismo egotismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo da abrangência holopensênica pontual. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a verponofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a eliminação de fobias por meio dos neocontatos e das atividades conscien-

ciológicas variadas. 

Sindromologia: a superação de síndromes por meio da convivialidade sadia; o combate 

à síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome do mandonismo; a autocura da síndrome 

de satélite; a reversão da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a mania sadia de perguntar; a mania saudável de contestar; a mania evolu-

tiva de reaprender. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais através do convívio mais próximo. 

Holotecologia: a cognoteca; a socioteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Maxiproexologia; a Verponologia; a Etolo-

gia; a Sociologia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Gesconologia; a Conviviologia;  

a Conscienciocentrologia; a Voluntariologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cognopolita; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mentalidade cognopolita primária = a da conscin recém-chegada à Cog-

nópolis; mentalidade cognopolita enraizada = a da conscin cognopolita decenal. 

 

Culturologia: a cultura da diversidade conscienciológica; o multiculturalismo da Cons-

cienciologia. 

 

Mentalidades. Eis, listados na ordem crescente 5 tipos de mentalidades identificadas nos 

voluntários da Conscienciologia, de acordo com geopolítica de atuação: 

1.  Mentalidade de pré-núcleo. 

2.  Mentalidade de unidade. 

3.  Mentalidade de Instituição Conscienciocêntrica. 

4.  Mentalidade de campus conscienciológico. 

5.  Mentalidade da Cognópolis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mentalidade cognopolita, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 

13.  Quinquênio  cognopolita:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  MENTALIDADE  COGNOPOLITA  SURGE  NA  CONSCIN  IN-
TERESSADA  EM  VIVENCIAR  E  CONVIVER  COM  A  VARIE-
DADE  DE  OPORTUNIDADES  CONSCIENCIOLÓGICAS  CON-
CENTRADAS  NA  COGNÓPOLIS  E  DISPONÍVEIS  A  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o valor da mentalidade cognopolita 

para a maxiproéxis? Na prática, onde se classifica no ranking das mentalidades? 

 

K. A. 
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M E N T A L S O M A T I C I D A D E    L I B E R T Á R I A  
( L I B E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mentalsomaticidade libertária é o desenvolvimento e aplicação cosmoé-

tica dos atributos do paracorpo do discernimento capaz de ampliar ou potencializar a autonomia  

e o livre arbítrio da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mental vem do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O termo somática deriva do 

idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra liberdade deriva do idioma Latim, libertas, “liberdade; con-

dição da pessoa livre; independência”, e esta de liber, “livre; nascido livre, que está em liberda-

de”. Apareceu no Século XIV. Por influxo, do idioma Francês, libertaire, “que obra livremente; 

licencioso; independente; livre moralmente; não sujeito a encargos”. A palavra libertária surgiu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Mentalsomaticidade emancipatória. 2.  Interação mentalsomaticida-

de-liberdade. 3.  Racionalidade evolutiva desopressora. 

Neologia. As 3 expressões compostas mentalsomaticidade libertária, mentalsomaticida-

de libertária básica e mentalsomaticidade libertária avançada são neologismo técnicos da Libe-

rologia. 

Antonimologia: 1.  Antidiscernimento aprisionador. 2.  Subdiscernimento castrador.  

3.  Alienação mental autescravizante. 

Estrangeirismologia: as performances evolutivamente sistematizadas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conquista racional da liberdade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A ignorân-

cia aprisiona. Liberdade: triunfo mentalsomático. Emancipemo-nos pelo discernimento. Esclare-

cimento: ato libertário. Autorreflexão: liberdade inalienável. Ideias evolutivas libertam. Mental-

soma: megarrecurso libertário. Interassistência demanda racionalidade. 

Ortopensatologia: – “Libertação. A rigor, somos escravizados à ignorância de nossos 

compassageiros evolutivos. Na autovivência da tarefa do esclarecimento (Tares) vem a nossa li-

bertação”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene pessoal 

da inteligência evolutiva (IE); a abrangência da autoortopensenização a partir do pen; a expansão 

consciencial a partir dos autopensenes centrífugos, interassistenciais; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade assentando a refratariedade às intrusões assediadoras; as pato-

pensenizações acríticas tolhendo a livre manifestação; a autopensenização lúcida espraiando  

o raio de ação da consciência; o raciocínio autopesquisístico reduzindo a influenciabilidade dos 

holopensenes em geral; o holopensene desassediado da biblioteca pessoal desobstruindo as autor-

reflexões avançadas; a construção de holopensenes tarísticos libertários alinhados às reurbaniza-

ções extrafísicas, ao modo da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a mentalsomaticidade libertária; a complexificação neocientífica do conceito 

de liberdade; o assentamento da interassistencialidade a partir do discernimento cosmoético; os 

distintos graus de liberdade ego e grupocármica; o cativeiro da subcerebralidade; a dispersividade 
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dominando a imagística; o subdiscernimento autocerceador; a genuflexão aos convencionalismos; 

os apegos irracionais autaprisionadores; as coleiras do ego; o sobrepairamento da instintividade 

enlaçadora; a superação dos arrombos psicossomáticos subjugadores; a desconstrução autorrefle-

xiva das amauroses ideológicas limitantes; a alforria das automimeses coercitivas; o desembaraço 

frente às pressões mesológicas; o vislumbre dos automatismos (Autocriticologia); a flexibilização 

neoideativa autorrenovatória; o autogoverno frente às seduções da robotização existencial;  

a racionalidade evolutiva precoce do inversor evitando comprometimentos ectópicos; o calculis-

mo cosmoético pré-decisório; a intelectualidade emancipadora; a perspicácia assistencial recom-

pondo interprisões grupocármicas; a lógica do ato de perdoar; a interpretatividade consciencioló-

gica ampliando a autonomia; o discernimento cosmoético autodesrepressor; a planificação do ca-

minho evolutivo personalíssimo; a prospectiva profilática minimizando acidentes; as ortoevoca-

ções lúcidas harmonizando contextos grupais coarctativos; as obras neocientíficas independenti-

zando pesquisadores; a ponderação auto e heteropacificadora; a acuidade cosmoética estruturando 

a ortointencionalidade; a autelucidação grupocármica dispensando dependências espúrias; a as-

sunção fundamentada das responsabilidades autevolutivas; a criteriosidade poliassertiva; a critici-

dade reperspectivadora de erros; o chamariz intelectivo das verpons libertárias; o sobrevalor evo-

lutivo das ideias cosmoéticas; a distribuição do autoconhecimento evolutivo; a intelectualidade 

interassistencial desobstruindo o acesso ao ideário paraprocedenciológico; a tares consciencioló-

gica emancipando consciências a partir da lógica da Evoluciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); as energias conscienciais (ECs) de alto teor racional; a aplicação 

de recursos mentaissomáticos em retrovidas pesando no nível atual de livre arbítrio; o caráter 

mentalsomático do autodesassédio permanente; o parapsiquismo desobstruindo a constrição da 

existência intrafísica; as inferências tarísticas parapatrocinadas; o amparo de função ampliador da 

autonomia da conscin cosmoeticamente racional; a autocognição mnemônica evitando reincidên-

cias interprisionais; a lucidez projetiva ampliando o senso de liberdade pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neocognição-neorresponsabilidade; o sinergismo tares- 

-liberdade; o sinergismo desorganização-determinismo; o sinergismo autorganização-autono-

mia; o sinergismo acertometria ascendente–neopatamar de manifestação; o sinergismo discerni-

mento interassistencial–heurística verponológica; o sinergismo neoverpon–liberdade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aforrando a consciência das dogmáticas 

estagnantes; o princípio evolutivo do domínio das energias conscienciais; o princípio da autedu-

cação infinita; o princípio de o mais lúcido auxiliar o menos lúcido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a monovisão da teoria do determinismo evolutivo; a teoria da aceleração 

da autevolução; a teoria da verpon; a teoria da automimese dispensável; a teática da recin;  

a teoria da conta-corrente holocármica; a teoria da mitridatização interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da desassim; as técnicas de projeção consciente; as técnicas de 

esclarecimento evolutivo; as técnicas pessoais de escrita; a técnica da autopensenização a partir 

do pen; a técnica da checagem da intenção; a técnica da autorganização consciencial; a técnica 

da autovivência das prioridades; a técnica da correlação distintiva entre conteúdo e forma. 

Voluntariologia: os desenlaçamentos grupocármicos no voluntariado tarístico; o tirocí-

nio na dosagem de compromissos assumidos no voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Grupocarmologia; os laboratórios conscienciológicos do desassé-

dio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Ho-

lofilosofia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Macrossomatologia. 
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Efeitologia: a perspicácia cosmoética frente aos efeitos do determinismo; o efeito bume-

rangue da autodedicação ao heteresclarecimento libertário; o autodiscernimento evolutivo relati-

vizando os efeitos da genética e da mesologia; os efeitos autaprisionadores dos atos anticosmoé-

ticos pessoais; os efeitos elucidativos das energias conscienciais mentaissomáticas. 

Neossinapsologia: a parerudição evolutiva frutificando neossinapses libertárias. 

Ciclologia: o ciclo ignorância-incompreensão-autovitimização-reinvidicação-interpri-

são; o componente racional permeando o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização- 

-recomposição-libertação; o ciclo virtuoso refletir cosmoeticamente–agir assertivamente; o ciclo 

crises existenciais imprevistas–crises existenciais autoprogramadas; o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o binômio mente fechada–autoprisão; o binômio racionalidade evoluti-

va–ideário fraterno; o binômio escravizante religião-eletronótica; o binômio aprisionador algoz- 

-vítima; o binômio libertador assistente-assistido. 

Interaciologia: a superação de contrafluxos a partir da interação lúcida com o Cosmos; 

a interação antidiscernimento–priorização do secundário; a interação reincidência assediadora–

–liberticídio consciencial; a interação Cosmoética-liberdade; a interação ignorantismo evoluti-

vo–vigor determinístico; a interação amaurose-acaso; a interação neocientificidade-antiacaso. 

Crescendologia: o crescendo bairrismo-cosmismo; o crescendo Direito-Paradireito;  

o crescendo da liberdade pessoal; o crescendo reação às adversidades–assunção dos paradeve-

res; o crescendo varejismo-atacadismo; o crescendo passividade bradirrítmica–pró-atividade ta-

quirrítmica; o crescendo automatismo coercitivo–autocriticidade elucidativa. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio político da Revolução Francesa Liberté-Égalité-Fraternité; a racionalidade evolutiva autor-

revolucionária no trinômio Liberaciologia-Paradireitologia-Megafraternologia. 

Antagonismologia: o antagonismo interprisão grupocármica inconsciente / revezamen-

to grupal lúcido; o antagonismo autocracia / democracia; o antagonismo ato paracerebral / ato 

subcerebral; o antagonismo amizade mentalsomática interdependente / amizade tóxica depen-

dente; o antagonismo raciocínio cronêmico / raciocínio paracronêmico; o antagonismo empolga-

ção psicossomática / perseverança mentalsomática; o antagonismo stricto sensu / lato sensu. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mentalsomaticidade poder potencializar interprisões; 

o paradoxo de o determinismo atual atuar a favor da liberdade futura; o paradoxo cosmoético 

de, quanto maior a liberdade, maior o comprometimento interconsciencial autoimposto; o para-

doxo de o autocontrole ser pilar da autoliberdade. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de ação e reação; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a intelectofilia; a neofilia; a abertismofilia; a transafetivofilia; a voliciofilia;  

a verponofilia; a conscienciofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia; a universalismofilia. 

Fobiologia: a eliminação da disciplinofobia; a erradicação das fobias autocoercitivas. 

Sindromologia: a autocura da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: o descarte da apriorismomania; a superação da riscomania. 

Mitologia: o autodiscernimento descrenciológico implodindo mitos em geral. 

Holotecologia: a liberoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a evolucioteca; a cons-

cienciometroteca; a holomaturoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Liberologia; a Paradireitologia; a Paracerebrologia; a Antiauto-

marasmologia; a Grafoassistenciologia; a Enciclopediologia; a Holofilosofiologia; a Cosmovisio-

logia; a Lucidologia; a Interprisiologia; a Recomposiciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade lúcida; o ser desperto; a pessoa notadamente mentalsomáti-

ca; o ser interassistencial; as equipexes amparadoras da escrita tarística; a conscin enciclopedista; 

a consciência libertadora; o neogrupo evolutivo; a Consciex Libera (CL). 
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Masculinologia: o agente tarístico libertário; o intermissivista lúcido; o recompositor;  

o maxiproexista; o parailuminista; o escritor; o sistemata; o projetor consciente; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a agente tarística libertária; a intermissivista lúcida; a recompositora;  

a maxiproexista; a parailuminista; a escritora; a sistemata; a projetora consciente; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens de-

sassediator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens antimimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mentalsomaticidade libertária básica = a autoperspicácia frente aos intru-

sopensenes doentios, alforriando o ser desperto da sucumbência aos assédios inconscientes; men-

talsomaticidade libertária avançada = a predominância absoluta do paracorpo do conhecimento, 

emancipando a Consciex Livre das influências do paracorpo das emoções. 

 

Culturologia: a cultura tarística da Parailuminismologia; o acanhamento evolutivo ge-

neralizado realimentado pelas culturas humanas anacrônicas; a autolibertação dos idiotismos cul-

turais; a cultura da recomposição grupocármica; a cultura da autopensenização consciente. 

 

Subcerebrologia. Pela Intrafisicologia, casuística explícita da relação entre a instintivi-

dade indomada e a restrição da autoliberdade ocorre no encarceramento, por parte do Estado, da 

conscin truculenta, habituada às vias de fato na lida com os compassageiros evolutivos. 

Cronoevoluciologia. Na condição centrífuga da interassistencialidade, a consciência 

busca o Cosmos a partir do livre arbítrio cosmoético, manifestando-se cada vez mais a partir dos 

atributos do paracorpo do discernimento. 

 

Contrapontologia. Frente à Liberologia, eis, ordenadas alfabeticamente, duas condições 

críticas, expondo contraponto entre níveis evolutivos pesquisados pelo paradigma consciencial: 

1.  Transmigração: o determinismo na retirada compulsória da consciência do planeta  

e dos holopensenes afins atuais. 

2.  Tritanatose: o livre arbítrio manifestacional da consciência ao adentrar o ciclo men-

talsomático, não mais cativa ao ciclo de ressomas intrafísicas. 

 

Autoortabsolutismo. Estabelecer e ater-se lucidamente a critérios proexológicos obje-

tivos expõe, paradoxalmente, alto nível autonomia da conscin, ao evitar ou minimizar desvios, 

dispersões e atuações determinísticas anacrônicas, infrutíferas e interprisionais. 

 

Retorno. Pela Paralegislogia, a conscin exemplarista quanto à vivência teática da tarefa 

do esclarecimento pró-evolutivo é a primeira a galgar as benesses da maior liberdade cosmoética, 

em decorrência de, ao menos, 7 condições, expostas em ordem alfabética: 

1.  Assistência: as recomposições ideativas frente aos credores grupocármicos. 

2.  Desassedialidade: a autoprofilaxia multidimensional lúcida nas interações diárias. 

3.  Energossomaticidade: o aprendizado bioenergético frente às evocações temáticas. 

4.  Instrumental: o uso técnico, reiterado e diversificado de atribuições mentais. 

5.  Neoideário: a produção e / ou acesso a ideias evolutivas de ponta. 

6.  Ortopensenidade: o exercício contínuo dos autopensenes retilíneos. 

7.  Paraperceptibilidade: os experimentos ampliadores da paramundividência. 

 

Holobiografologia. A consciência é a única responsável pelos limites da autoliberdade. 

Logo, todo investimento visando a produção do conhecimento libertário hoje, através da tares,  

é adendo à maior autonomia evolutiva futura, pessoal e grupal. Esclarecer é libertar. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mentalsomaticidade libertária, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aproveitamento  da  liberdade:  Liberaciologia;  Neutro. 

02.  Autescravidão:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autolegislação  libertária:  Autoparadireitologia;  Homeostático. 

04.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

05.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  despertogênica:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  TAREFA  DO  ESCLARECIMENTO,  PAUTADA  NO  DISCER-
NIMENTO  E  NA  AUTONOMIA  DAS  CONSCIÊNCIAS,  CONFI-
GURA  A  CONDUTA  PADRÃO  DE  TODO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO  QUANTO  À  MENTALSOMATICIDADE  LIBERTÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza a mentalsomaticidade? Qual o gabarito 

dos frutos autogesconográficos libertários disponibilizados ao grupo evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 
Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 111, 121, 139 e 156. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.143. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 974. 

 

M. P. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22698 

M E N T A L S O M A T I Z A Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A F I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mentalsomatização consciencial é o processo parafisiológico gradativo 

de expansão e assentamento da atuação do paracorpo do discernimento sobre as manifestações 

gerais da consciência, em crescente monopólio sobre os demais veículos holossomáticos, culmi-

nando com o início do ciclo mentalsomático. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mental vem do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O termo somática deriva do 

idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

ta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Desenvolvimento mentalsomático. 2.  Maturescência mentalsomáti-

ca. 3.  Expansão da mentalsomaticidade. 4.  Progressão mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas mentalsomatização consciencial, mentalsomatiza-

ção consciencial uniexistencial e mentalsomatização consciencial pluriexistencial são neologis-

mos técnicos da Parafisiologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação consciencial. 2.  Obnubilação mentalsomática. 3.  Psi-

cossomatização consciencial. 4.  Somatização consciencial. 

Estrangeirismologia: a ascensão das performances mentaissomáticas na seriéxis; a con-

solidação ad infinitum da postura autopesquisística; o addendum nos autopotenciais mentaissomá-

ticos haurido no Curso Intermissivo (CI). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da holomaturescência 

do autodiscernimento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Mentalsomatiza-

ção: elucidação consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistência. A maior assistência é mentalsomática”. 

2.  “Evolução. A finalidade da evolução é a entronização parafisiológica, completa e lú-

cida da consciência no mentalsoma”. 

3.  “Mentalsoma. O mentalsoma oferece à conscin a autovivência da realidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); os holopensenes es-

timuladores da automentalsomatização; a autossustentação neocognitiva frente a holopensenes ro-

botizadores; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização 

cosmoeticamente grande; o oportuno primado do megapen na autopensenização. 

 

Fatologia: a megautoconscientização latente; a deiscência da genialidade evolutiva; a hi-

erarquia holossomática; a priorização sem alienação; a lógica evolutiva; a Escala Evolutiva das 

Consciências; o movimento centrífugo da maturação mentalsomática (Cosmovisiologia); a supe-

ração da psicomotricidade dominante; o amadurecimento psicossomático; o efetivo patrimônio 

consciencial; a autorganizabilidade manifestacional; a agudização do intelecto; o sustentáculo au-

todecisório; a exponencialidade dos acertos; o autempoderamento cosmoético; a potencialização 

existencial; a dicionarização cerebral; a usinagem ideativa; o espelhamento consciencial a maior; 
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as reperspectivações neorreciclogênicas ininterruptas; a produmetria autevolutiva ascendente;  

a cognoscência autopacificadora; a racionalização da imagística; a edificação da primoprioridade 

interassistencial; o autoortabsolutismo libertário; o inconformismo cognitivo profícuo; a fixação 

da neocientificidade no temperamento; a existência humana em nível mentalsomático; a majora-

ção dos megatrafores; a expansão da autonomia evolutiva; os autocomprometimentos prospecti-

vológicos de longo prazo; o teto cronoevolutivo momentâneo; os parênteses patológicos atravan-

cando a mentalsomatização; a minoração dos achismos; a tares enquanto conduta padrão multi-

existencial; a conquista e cultivo de sentimentos elevados; a frieza cosmoética; o calculismo evo-

lutivo; o neoideário universalista; a existência sistematizada; a autocompreensão somática racio-

nalmente desapegada; a resolutividade autevolutiva; o descarte do evolutivamente supérfluo;  

o minimalismo pró-evolutivo; as sincronicidades cotidianas; a omniassociação ideativa; o raciocí-

nio holofilosófico; o caminho da racionalidade completa, fortalecida e ininterrupta; a autexpressi-

vidade explicitamente mentalsomática; as experiências intrafísicas quadriveiculares derradeiras;  

a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto megaaporte pancognitivo, propulsor da mentalso-

matização consciencial em larga escala; as afinidades mentaissomáticas predispondo a gruporre-

vezamentos lúcidos. 

 

Parafatologia: a mentalsomatização consciencial; a hipertrofia salutar do mentalsoma;  

a autoconscientização multiveicular; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pa-

racronêmica do desenvolvimento holossomático; o parapsiquismo mentalsomático; a neuroecto-

plasmia; o incremento de atuação dos chacras superiores no cotidiano; a energossomaticidade 

funcional liberando a autexpressão mental; a maior interpretatividade pararrealística; as energias 

conscienciais (ECs) auto e heterelucidativas; o auxílio dos amparadores extrafísicos na ampliação 

dos atributos mentaissomáticos da conscin lúcida; a amplificação da paracerebralidade atuante 

nas automanifestações; o refinamento paragenético através da intelectualidade assistencial priori-

zada em múltiplas ressomas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liberdade-realidade; o sinergismo dos atributos mentais-

somáticos; o sinergismo neocognição–livre arbítrio; o sinergismo automentalsomatização-autor-

responsabilização; o sinergismo Evoluciologia-Interassistenciologia-Autocogniciologia; o siner-

gismo consciencial singularidade-complexidade; o sinergismo panorâmico pensenização centrí-

fuga–pensenização centrípeta; o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autonomia da vontade;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de viver com os pés na rocha e o mentalso-

ma no Cosmos; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio da insa-

turabilidade cognitiva; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) alinhado à autocondição parafisio-

lógica atual; as cláusulas do CPC voltadas ao foco mentalsomático sadio nas automanifestações. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da Consciex Livre (CL); a teoria da evolu-

ção compulsória; a teoria do paracorpo do discernimento; a teoria da tritanatose; o assentamen-

to íntimo da teoria do pensene; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do sobrepairamento analí-

tico; as técnicas de aprimoramento mentalsomático; as técnicas conscienciométricas; as técnicas 

energossomáticas; as técnicas projetivas; as técnicas da reeducação emocional; as técnicas cons-

cienciográficas; as técnicas de anotação; a técnica do top da automanifestação. 

Voluntariologia: a malhação mentalsomática no voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico do estado vibracional; os laboratórios conscienciológicos do desassé-

dio mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); o labcon do intermissivista lúcido. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Liberologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Astronomia; o Colégio Invisível 

da Cosmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos holossomáticos da priorização do mentalsoma; os efeitos parafi-

siológicos da autevolução; os efeitos da assertividade na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efei-

tos neocognitivos da interassistencialidade; os efeitos mentaissomáticos atuais decorrentes de re-

troesforços cognitivos; os efeitos da escrita e leitura na autocapacitação mentalsomática; os efei-

tos parassociais da mentalsomatização; os efeitos paradireitológicos da automentalsomatização. 

Neossinapsologia: o primado das neossinapses paraintelectivas; o megafoco na adquiri-

ção de neossinapses evolutivas através da produtividade tarística; as neossinapses parafisiológi-

cas hauridas nas autexperimentações projetivas; as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo mentalsomático; o ciclo assunto transcendente–realidade 

autovivenciada; o ciclo enriquecimento mentalsomático–autocosmovisão; o ciclo holossomático 

multiveicular-univeicular; o ciclo senso de sobrevivência–senso de grupo–senso de maxiproéxis; 

o ciclo neoelos intelectivos–neorrealidades apreendidas. 

Enumerologia: o desafio status quo versus Priorologia; o desafio egão versus Grupocar-

mologia; o desafio bairrismo versus Universalismologia; o desafio dispersão versus Detalhismo-

logia; o desafio impulsividade versus Ponderaciologia; o desafio dependência versus Recomposi-

ciologia; o desafio materialismo versus Cosmovisiologia. 

Binomiologia: o binômio desuso-descarte; o binômio uso-consolidação; o binômio men-

talsoma fortalecido–psicossoma domado; o binômio holossoma-consciência; o binômio pré-sere-

não–planeta; o binômio CL-galáxias; o binômio cognoscente microscópio-telescópio; o binômio 

equiponderamento arrazoado–amplidão analítica. 

Interaciologia: a interação mentalsomaticidade-Universalismo; a interação autodiscer-

nimento-autodeterminação; a interação automentalsomatização-protagonismo; a interação inter-

veicular interdimensional diária; a interação reflexão sobre constructos avançados–dispensa de 

constructos ultrapassados; a interação avanço mentalsomático–neodesafios assistenciais. 

Crescendologia: o crescendo sensações grosseiras–sentimentos elevados; o crescendo 

multiexistencial do aprimoramento paracerebral e cerebral; o crescendo reação instintual–arti-

manha psicossomática–articulação mentalsomática; o crescendo da autopropensão neoverpono-

lógica; o crescendo gessom-gescon; o crescendo do autodomínio pensênico a partir do mental-

soma; o crescendo autocosmoética-autequilíbrio-autoparapercuciência; o crescendo família con-

sanguínea–família consciencial; o crescendo qualiquantitativo dos atributos intelectivos. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio dependência-independência-interdependência; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo contrafluxo ao Cosmos  

/ alinhamento ao Cosmos; o antagonismo progressão intermitente / progressão sequencial; o an-

tagonismo alienação / priorização; o antagonismo abstração útil / abstração dispersiva; o anta-

gonismo instinto de sobrevivência / senso de cosmismo; o antagonismo consciência / matéria. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo de a perspicácia mal utilizada 

poder agravar interprisões; o paradoxo de as restrições intrafísicas poderem impulsionar supe-

rações rumo a neopatamares evolutivos; o paradoxo do anão mentalsomaticamente gigante. 

Politicologia: a meritocracia; a desassediocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático; a lei de causa e efeito lapidando, 

compulsoriamente ou voluntariamente, a autocondição parafisiológica. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a lexicofilia; a grafofilia; a neofilia; pesquisofilia; a fato-

filia; a ideofilia; a raciocinofilia; a cienciofilia; a conformaticofilia; a definofilia. 

Mitologia: o mito de o mentalsoma ser o único veículo consciencial relevante. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cronoteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca;  

a cognoteca; a cosmoeticoteca; a cognopoliteca; a abstratoteca; a biblioteca; a atributoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafisiologia; a Holossomatologia; a Parageneticologia; a Ma-

crossomatologia; Equilibriologia; a Parassociologia; a Descrenciologia; a Mateologia; a Herme-

neuticologia; a Parepistemologia; a Autocoerenciologia; a Homeostaticologia; a Aparenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a pessoa notadamente mentalsomática; a conscin enciclopedista; 

o ser Serenão; a Pré-Consciex Livre; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o artista; o intelectual; o sistemata; o autopesquisador; o paracientista. 

 

Femininologia: a artista; a intelectual; a sistemata; a autopesquisadora; a paracientista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens holossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapercutiens;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mentalsomatização consciencial uniexistencial = aquela observável em 

única vida intrafísica, através de técnicas conscienciométricas; mentalsomatização consciencial 

pluriexistencial = aquela observável ao longo da seriéxis, através da técnica do contraponto entre 

o nível de discernimento atual e pretérito, considerando determinada retrovida pessoal mapeada. 

 

Culturologia: a cultura das prioridades evolutivas; a cultura da semperaprendência;  

a cultura da Conscienciografologia; a cultura da evitação de desperdícios. 

 

Intencionologia. Dentro da Holossomatologia, no longo prazo, a expansão do mentalso-

ma incide sobre toda consciência. A qualificação da intenção pessoal influencia no gradiente da 

ascensão mentalsomática, considerando nesse caso, os contrafluxos da racionalidade antievoluti-

va, mal utilizada, porém, sempre temporária. Patologia: condição transitória. 

 

Paracronologia. Pela Teoriologia, a mentalsomatização avança até a condição da Pré- 

-Consciex Livre, no caso, o ser Serenão na iminência de entrada no ciclo evolutivo mentalsomá-

tico. Após a trinatanose, as neocondições parafisiológicas adentram campo não vislumbrado pelos 

atuais limites parexperimentológicos e teoriológicos neocientíficos (Ano-base: 2019). 

 

Priorização. De acordo com a Errologia, a mentalsomatização consciencial não incita 

ao descaso ou subvaloração dos demais veículos de manifestação. Paradoxalmente, a maior racio-

cinação evolutiva reforça a premência da manutenção lúcida da saúde integral, multiveicular, vi-

sando à autoqualificação e à autodisponibilização interassistencial em múltiplas frentes e di-

mensões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mentalsomatização consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

03.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

10.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  MENTALSOMATIZAÇÃO  CONSCIENCIAL  EXPÕE  A  RELE-
VÂNCIA  DA  PRIORIZAÇÃO  LÚCIDA  DOS  DESEMPENHOS  

EXISTENCIAIS  E  ASSISTENCIAIS  EMBASADOS  NO  AUTO-
DISCERNIMENTO,  RUMO  A  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se atentou à realidade parafisiológica da men-

talsomatização autoconsciencial? Prioriza a atuação mentalsomática nas atividades cotidianas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 
Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 26, 28, 31 e 34. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 69 e 544. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 130, 653, 
1.074 e 1.075. 

 

M. P. C. 
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M E N T A L S O M A T O L O G I A    AP L I C A D A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mentalsomatologia aplicada é a gestão lúcida de todas as experiências 

holossomáticas, multidimensionais e multiexistenciais, através do emprego dos atributos mentais-

somáticos, capaz de privilegiar a manifestação do paracorpo do discernimento em tempo integral, 

utilizando o aparato cérebro-paracérebro, com foco na solução do problema evoluciológico da su-

peração do restringimento instintivo no soma e do domínio das reações psicossomáticas, pela 

conscin, homem ou mulher, interessada em alcançar o patamar do Homo sapiens serenissimus na 

Escala Evolutiva das Consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mental vem do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; 

mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; memória; pensamento; inteligên-

cia; razão; sabedoria; juízo; discernimento”. Surgiu no Século XV. O termo somático deriva do 

idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. O elemento de composição logia procede igualmente do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra 

aplicado provém do idioma Latim, applicatus, “justapor; sobrepor; pôr em prática; aplicar (senti-

do físico e moral)”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mentalsomatologia na prática. 2.  Mentalsomatologia vivenciada.  

3.  Atributos do paracorpo do discernimento aplicados. 

Neologia. As 3 expressões compostas Mentalsomatologia aplicada, Mentalsomatologia 

aplicada parcial e Mentalsomatologia aplicada integral são neologismos técnicos da Holossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Psicossomatologia na prática. 2.  Mentalsomatologia desperdiçada. 

3.  Mentalsomatologia ociosa. 4.  Instintividade vivenciada. 5.  Atributos conscienciais banali-

zados. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o upgrade mentalsomático; a high perfor-

mance mentalsomática; o breakthrough mentalsomático; a utilização do know-how atributológico; 

o approach mentalsomático no check-list holossomático; a condição sine qua non para o com-

pléxis; o Conscientiarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicabilidade dos atributos mentaissomáticos. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mentalso-

ma: gestor holossomático. Apliquemos nosso mentalsoma. Mentalsomatologia exige Cerebrolo-

gia. Mentalsoma: exuberância atributológica. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à falta de racionalidade e discernimento 

impactando o soma: “quando a cabeça não pensa, o corpo padece”. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relativo ao tema: – Nihil est in intellectu quod non 

fuerit prius in sensu (Nada há no intelecto que não tenha estado antes nos sentidos). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomática; a predominância do pen na 

manifestação pensênica; a pensenidade paracientífica; a retilinearidade pensênica; os magnopen-

senes; a magnopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lexico-

pensenes; a lexicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene do escritório 

pessoal favorecendo a escrita; o holopensene do estudo; o holopensene da salutogênese; as retros-
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senhas grafopensênicas para o autorrevezamento; o holopensene diário da Mentalsomatologia na 

prática. 

 

Fatologia: a Mentalsomatologia aplicada; a autofocagem na aplicabilidade dos atributos 

mentaissomáticos; a complexidade da interrelação cérebro-paracérebro; a autogestão holossomáti-

ca; o gerenciamento lúcido da vida humana através do mentalsoma permitindo a longevidade sal-

dável e produtiva; a racionalidade aplicada às escolhas alimentares; a disciplina e a autodetermi-

nação na manutenção da atividade física regular; a rotina preventiva de acompanhamento médico 

buscando manutenção da saúde do soma; o cuidado e investimento sistemático na melhoria da 

memória; o atendimento satisfatório à carga horária de sono diário, possibilitando o refazimento 

somático e a reestruturação das sinapses; o controle da manifestação cerebelar, notadamente das 

ações psicomotoras em prol da manifestação intelectual; a sexualidade madura; a autossuperação 

do emocionalismo; o equilíbrio emocional possibilitando a manifestação cosmoética e transcen-

dente dos sentimentos elevados; a condição evolutiva da transafetividade; o exercício da inteli-

gência emocional; a evitação da autoindulgência intelectual e ociosidade mentalsomática; o ati-

vismo intelectual; a autorganização consciencial facilitando a aplicação dos atributos mentaisso-

máticos; a autorganização intrafísica otimizando a interação multidimensional; a autodetermina-

ção necessária para manter o padrão mentalsomático na manifestação diuturna; a agenda pessoal 

produtiva; o local de estudo organizado; os cronogramas e fluxogramas; as reciclagens indispen-

sáveis; o balanço mentalsomático periódico dos resultados evolutivos; os hábitos saudáveis quan-

to à erudição; as viagens enriquecedoras; as visitas aos museus e às bibliotecas; o poliglotismo;  

a educação formal; a autoconfiança intelectual; o abertismo intelectual; a extroversão mentalso-

mática; a biblioteca pessoal; o polineuroléxico; o ato mentalsomático da leitura; a leitura dos clás-

sicos possibilitando mergulho retrocognitivo; o estudo dos tratados da Conscienciologia amplian-

do as verpons pessoais; o trabalho intelectual dedicado à verbetografia favorecendo a aquisição  

e desenvolvimento de atributos mentaissomáticos; a superação dos gargalos da escrita; as gesta-

ções conscienciais; os neologismos; a fixação de ideias no papel; o completismo mentalsomático; 

a recuperação de unidades de lucidez; a fixação mnemônica das ideias; a retribuição dos aportes 

proexológicos; o desassédio mentalsomático; a autocientificidade continuada; a busca diária da 

serenidade; a condição homeostática da ataraxia; a Cosmoética; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio das 

energias conscienciais (ECs); a vivência parapsíquica madura através da aplicação das faculdades 

mentais; a autocientificidade no mapeamento da sinalética energoparapsíquica pessoal; as interre-

lações multidimensionais sendo favorecidas pela atenção dividida; a utilização de atributos men-

taissomáticos na compreensão da experiência parafenomênica vivenciada; as vivências paraper-

ceptivas ajudando no potencial intelectual; o domínio da lucidez fora do corpo; a aceleração da 

autopesquisa multidimensional pela melhoria da autolucidez e da cosmovisão; o incremento dos 

fenômenos parapsíquicos e da captação neoverponológica através do emprego do mentalsoma;  

o parapsiquismo mentalsomático buscando a síntese do conteúdo da vivência e o levantamento 

das hipóteses a serem consideradas na compreensão da experiência parapsíquica; a conexão ener-

gossoma-mentalsoma facultando o desenvolvimento das parapercepções de modo técnico e raci-

onal, as extrapolações mentaissomáticas possibilitadas pelo entrosamento cérebro-paracérebro;  

a experiência da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-interassistência permitindo avançar na re-

composição holocármica; o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo holossomático; o si-

nergismo cognição-paracognição; o sinergismo dos atributos mentaissomáticos; o sinergismo 

Neuroconscienciologia-Mentalsomatologia; o sinergismo mentalsomático equipin-equipex. 

Principiologia: os princípios da Evoluciologia; o princípio da descrença (PD); o prin-

cipium prioritarium aplicado à vida multidimensional; o princípio de causa e efeito; os princípios 
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conscienciológicos traforológicos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

megafoco mentalsomático; o princípio do autodidatismo ininterrupto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código das prioridades evoluti-

vas (CPE); o código de exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da reurbex; a teoria das 

verdades relativas de ponta (verpons); a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da Metodo-

logia Científica; os pressupostos teóricos do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as paratecnologias na autocientificidade 

cotidiana; as técnicas da reciclagem existencial; a técnica do aproveitamento máximo do tempo 

pessoal; as técnicas de atenção e concentração; as técnicas mnemônicas; as técnicas da ação pe-

las prioridades; a técnica de 50 vezes mais; as técnicas do detalhismo e exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade de exercício 

mentalsomático; o voluntariado na Associação Internacional dos Campi de Pesquisa da Consci-

enciologia (INTERCAMPI) reforçando o holopensene da Mentalsomatologia aplicada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Grafopensenarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia (Mentalsomarium); o laboratório conscienciológico da Serenologia (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autocientificidade na produtividade mentalsomática; o efeito da 

Mentalsomatologia aplicada na longevidade lúcida; o efeito dinamizador do emprego cosmoético 

dos atributos mentaissomáticos; o efeito desastroso das demências neurológicas para o mental-

soma; o efeito nocivo da zona de conforto psicossomática; o efeito positivo do equilíbrio holosso-

mático; os efeitos evolutivos da erudição e da polimatia. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da leitura e escrita; as sinapses necessárias  

à desenvoltura mentalsomática; as neossinapses facilitadoras da recuperação de cons; as neossi-

napses autocognitivas consolidadas na autopesquisa; as neossinapses recuperadas através dos 

aportes paracognitivos; as sinapses atuais enriquecendo o mentalsoma; as neossinapses dos valo-

res evolutivos; as neossinapses fruto dos extrapolacionismos mentaissomáticos; as neossinapses 

oriundas do parapsiquismo mentalsomático. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso da Mentalsomatologia aplicada para aceleração da evolu-

ção; o ciclo ininterrupto dos aprendizados pessoais; o início do princípio do começo para ingres-

sar no ciclo mentalsomático; o ciclo neoideias-neoexperiências-neoideias; o ciclo mentalsomáti-

co priorização-autorganização-produção-motivação; o ciclo de desafios mentaissomáticos pro-

gressivos, inevitáveis e intransferíveis. 

Enumerologia: a vontade inquebrantável; a atenção focada; a autorganização contínua; 

a racionalidade máxima; o parapsiquismo maduro; a intelectualidade priorizada; a memória culti-

vada. 

Binomiologia: o binômio corpo-mente; o binômio afeto-cognição; o binômio mentalso-

ma-consciência; o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio autorganiza-

ção-autodisciplina; o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio genialidade humana–genialidade multidimensional. 

Interaciologia: a interação soma (cérebro)-mentalsoma (paracérebro); a interação men-

talsoma-recins; a interação intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; a interação even-

to mentalsomático (paracerebral)–evento mental (cerebral). 

Crescendologia: o crescendo inteligência emocional–inteligência interpessoal–inteli-

gência evolutiva; o crescendo bibliofilia-pesquisofilia-erudiciofilia. 

Trinomiologia: o trinômio autopensenização-autodeterminação-autevolução; o trinô-

mio vontade-atenção-concentração; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracognicio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo atributos cerebrais / atributos paracerebrais; o an-

tagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo restringimento so-

mático / expansão mentalsomática; o antagonismo zona de conforto / zona de esforço; o antago-
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nismo postergação / priorização; o antagonismo achismo / autocientificidade; o antagonismo he-

teroliderança / autoliderança. 

Legislogia: a lei do uso e desuso; a lei do maior esforço aplicada à Mentalsomatologia. 

Filiologia: a bibliofilia; a leiturofilia; a grafofilia; a pesquisofilia; a cogniciofilia; a neofi-

lia; a cerebrofilia; a paracerebrofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a mentalsomatofobia; a cienciofobia; a intelectofobia; a tecnofobia; a racio-

cinofobia; a disciplinofobia; a autopesquisofobia; a autocogniciofobia; a neofobia; a bibliofobia;  

a leiturofobia; a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da desorganização; a síndrome da preguiça mental; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); a síndrome da banalização dos atributos conscienciais; a síndrome da vontade débil; as 

síndromes neurológicas limitando a expressão do mentalsoma. 

Maniologia: a mania de perfeição; a mania de postergar as decisões; a mania de procras-

tinar as atividades intelectuais; a mania de terceirizar a gestão da vida. 

Mitologia: o mito da dicotomia razão-emoção; o mito da possibilidade da autevolução 

sem autesforço; o mito da independência dos veículos de manifestação; o neuromito do uso de 

10% do cérebro; a superação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a neuroteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a lexicoteca; a biblioteca; 

a encicloteca; a intelectoteca; a grafopensenoteca; a tecnoteca; a pesquisoteca; a atributoteca;  

a volicioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a serenoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Autorrecexologia; a Lexicografologia; 

a Discernimentologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Ortopensenologia; a Parapercep-

ciologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin polímata; a conscin enciclopedista; a conscin paracientista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o longevo lúcido; o executivo mentalsomático;  

o intermissivista; o inversor; o reciclante; o tenepessista; o projetor consciente; o parapercepciolo-

gista; o conscienciólogo; o exemplarista; o pesquisador; o professor de Conscienciologia; o holo-

tecário; o escritor de gescons; o debatedor; o lexicógrafo; o escritor-pesquisador independente;  

o intelectual; o cientista; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a longeva lúcida; a executiva mentalsomática;  

a intermissivista; a inversora; a reciclante; a tenepessista; a projetora consciente; a parapercepcio-

logista; a consciencióloga; a exemplarista; a pesquisadora; a professora de Conscienciologia;  

a holotecária; a escritora de gescons; a debatedora; a lexicógrafa; a escritora-pesquisadora inde-

pendente; a intelectual; a cientista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Ho-

mo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Mentalsomatologia aplicada parcial = a da conscin pré-serenona lúcida, 

obtida pelo esforço no emprego do mentalsoma na gestão e no domínio holossomático; Mentalso-
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matologia aplicada integral = a dos Serenões, obtida pelo emprego total do mentalsoma na gestão 

e no domínio holossomático. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia aplicada; a manutenção da cultura am-

pla; a cultura dos sentimentos elevados; a cultura da longevidade lúcida; a cultura da inteligên-

cia evolutiva; a cultura da Holomaturologia; a cultura da autocientificidade; a cultura do rigor 

científico e paracientífico; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Indicadores. Considerando a Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, listados na 

ordem alfabética, 25 indicadores teáticos da qualidade e extensão da Mentalsomatologia aplicada, 

visando auxiliar na verificação e constatação dos autesforços do pesquisador ou pesquisadora, 

interessada na inteligência evolutiva: 

01. Atributos: a excelência no emprego dos atributos mentaissomáticos. 

02. Autexperimentação: a vivência dos 99% de prática dos princípios técnicos e cos-

moéticos propostos pelo paradigma consciencial. 

03. Autocientificidade: a desenvoltura no uso de técnicas, critérios, métodos e parâme-

tros na avaliação das experiências multidimensionais. 

04. Autodesassédio: a persistência nas tarefas mentaissomáticas, a melhoria dos proces-

sos cognitivos e paraperceptivos, conduzindo à ampliação do abertismo e da cosmovisão. 

05. Autodidatismo: a busca incessante e ininterrupta do aprendizado multidimensional 

no alcance da erudição e polimatia. 

06. Autodisciplina: a manutenção do ritmo e constância nas atividades cotidianas de 

base holossomática. 

07. Autopensenização: a retilinearidade ortopensênica como padrão predominante na 

manifestação consciencial com fixação no pen. 

08. Autopriorização: o senso de aproveitamento das oportunidades no fluxo evolutivo. 

09. Autorganização: o estabelecimento de rotinas úteis, com incorruptibilidade e anti-

dispersão máxima, nas atividades humanas com foco nos autodesempenhos evolutivos. 

10. Autorrecin: o autenfrentamento realístico e intransferível das autorrecins na busca 

de novo patamar de manifestação mentalsomática. 

11. Cérebro: a compreensão da Neurodominiologia a serviço do mentalsoma. 

12. Cognição: o investimento ininterrupto na aquisição e ampliação da autocognição 

rumo à cosmocognição. 

13. Completismo: a realização do completismo diário na construção do completismo 

existencial, consolidando a tenepes e a autodesperticidade como automegaconquista. 

14. Erudição: o generalismo e o abertismo mentalsomático compondo a vastidão da 

sabedoria pessoal, expondo o autodiscernimento evolutivo como prioritário. 

15. Gesconografia: a produção da grafopensenidade constante até a concretização da 

megagescon. 

16. Holossoma: o gerenciamento eficiente do soma, energossoma e psicossoma, favore-

cendo a expressão do mentalsoma. 

17. Intelectualidade: a lucidez quanto aos trabalhos intelectuais tarísticos, pautados nas 

verpons cosmoéticas e na proficiência mentalsomática. 

18. Inteligência: o empenho no desenvolvimento dos módulos intelectivos em prol da 

evolução compondo a inteligência evolutiva. 

19. Intermissibilidade: a profundidade e extensão das ideias inatas na recuperação de 

unidades de lucidez quanto ao último período pré-ressomático. 

20. Parapsiquismo: a compreensão da vivência parapsíquica por meio da autocientifici-

dade, atuando a partir do mentalsoma de modo racional, lógico, homeostático e interassistencial. 

21. Poliglotismo: o domínio interassistencial de idiomas humanos predispondo à vi-

vência do idioma cósmico, o conscienciês. 

22. Singularidade: a manifestação das características holobiográficas personalíssimas 

enriquecendo e revelando a autenticidade intraconsciencial. 
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23. Trafor: o posicionamento multidimensional quanto ao reconhecimento e emprego 

dos próprios trafores. 

24. Valores: a qualificação e consolidação dos valores evolutivos, notadamente, da 

Cosmoética, interassistencialidade e parapsiquismo. 

25. Verponogenia: a inspiração, o interesse e a dedicação ao estudo das neoconcepções 

multidimensionais transcendentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mentalsomatologia aplicada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

02.  Autossuperação  da  inércia  mentalsomática:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Lastro  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

11.  Mentalsomaticidade  libertária:  Liberologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  INVESTIMENTO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  PRIVILEGIAR  

A  MANIFESTAÇÃO  DO  MENTALSOMA,  POR  MEIO  DA  APLI-
CABILIDADE  DOS  ATRIBUTOS  CONSCIENCIAIS,  DEMONS-
TRA  O  INTERESSE  EM  AVANÇAR  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o nível de compreensão e aplicabilidade 

lúcida do mentalsoma nessa vida humana? Com a máxima sinceridade, qual veículo de manifesta-

ção consciencial predomina em você? 

 

I. S. 
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M E R I D I A N O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O meridiano energético é o canal de transporte de energia vital, traçado ori-

ginalmente pela Medicina Tradicional Chinesa (MTC) na superfície do corpo, interconectando, 

a partir do energossoma, os órgãos internos, participando das atividades fisiológicas e parafisioló-

gicas do organismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo meridiano vem do idioma Latim, meridianus, “círculo máximo 

que passa pelos pólos; do meio-dia; exposto ao sul; do Sul; meridional”. Surgiu no Século XIV.  

O termo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Canal de energia. 2.  Meridiano da acupuntura. 3.  Meridiano do cor-

po humano. 4.  Nadi. 

Antonimologia: 1.  Vaso sanguíneo. 2.  Vaso linfático. 3.  Meridiano da Terra. 

Estrangeirismologia: o extraphysical business card; os diferentes deqi sentidos pelas 

estimulações nos pontos dos meridianos; a energia yin formando a estrutura e a energia yang for-

mando a função no organismo; a mobilização das energias através do Qi Gong. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs) pessoais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Flexibilize-

mos nossas energias. Todos irradiamos energias. 

Ortopensatologia: – “Bioenergias. Quem domina as energias conscienciais dinamiza  

a autevolução”. “Quem sabe aplicar as energias conscienciais alcança mais depressa a condição 

pessoal da imperturbabilidade intraconsciencial no universo da Autequilibriologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os energopensenes;  

a energopensenidade; os terapeuticopensenes; a terapeuticopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a influência da pensenidade nos canais 

energéticos; os patopensenes; a patopensenidade interferindo no fluxo de energia nos canais de 

acupuntura; os ortopensenes; a ortopensenidade autopotencializadora das energias pessoais; o si-

gilo pensênico facilitando a harmonização das energias no sistema de canais; a retilinearidade 

pensênica após o equilíbrio dos meridianos energéticos. 

 

Fatologia: a China enquanto país de origem do estudo dos meridianos energéticos; as 

duas realidades básicas do Cosmos, energia e consciência; a localização dos canais energéticos  

e dos acupontos; a aplicação de agulha, magneto, ventosa, Gua sha, pastilha de silício, moxabus-

tão entre outros estimuladores nos canais de energia; a sutileza da espessura das agulhas de acu-

puntura; as diferentes sensações produzidas por estímulos nos meridianos energéticos; o diagnós-

tico através do pulso e língua demonstrando desarmonias muitas vezes não relatadas; a alimenta-

ção desregrada e a falta de atividade física causando intoxicação nos canais energéticos; a incoe-

rência de diversos acupunturistas não realizarem o diagnóstico energético; o abertismo conscien-

cial facilitando os tratamentos com acupuntura; a responsabilidade de o assistente manter o equilí-

brio holossomático; a acupuntura e a auriculoterapia realizada no Programa de Estimulação Pa-

rapsíquica (PROEP) da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia  

e Paracirurgia (ECTOLAB); a Organização Mundial da Saúde (OMS) reconhecendo a acupun-

tura como recurso terapêutico para diferentes tipos de doenças; a acupuntura considerada patrimô-

nio cultural intangível da Humanidade pela United Nations Education, Sientific and Cultural Or-
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ganization (UNESCO); a necessidade das recins para manutenção da harmonia nos canais energé-

ticos; os hábitos saudáveis e a rotina útil equilibrando os meridianos energéticos. 

 

Parafatologia: o meridiano energético; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a conexão dos canais energéticos com o zang fu (órgãos e víceras); a parapercepção das 

condições energéticas nos meridianos; a anatomia energética dos princípios conscienciais; o diag-

nóstico energético identificando a causa do desequilíbrio; os diferentes tipos de Qi; o sistema 

energético com estagnação do fluxo de Qi; a falta de desassim impedindo o livre fluxo de energia; 

a expurgação de toxinas após movimentar os canais energéticos; a saída da zona de conforto após 

percepção de desbloqueios energéticos; os desequilíbrios emocionais gerando estagnação de ener-

gias nos canais; a assunção da responsabilidade pessoal intransferível quanto ao emprego e domí-

nio das energias; as 40 manobras energéticas equilibrando os meridianos; a força da vontade en-

quanto elemento indispensável no desenvolvimento e domínio das energias; a mobilização de 

energia nos canais por intuição e autodidatismo; o mapeamento das sinaléticas energéticas nos 

acupontos e meridianos; a autovigilância energética ininterrupta; a hipótese de a estimulação do 

acuponto na região deltoide poder auxiliar o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; a equipex 

auxiliando o acupunturista nos atendimentos; as energias harmonizadas facilitando a captação de 

neoverpons; a vida humana energética; o equilíbrio energético necessário para atingir a despertici-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equilíbrio energético–projeção consciente (PC); o siner-

gismo equilíbrio energético–parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio de combinações de pontos; o princípio da fartura das ECs;  

o princípio da descrença (PD) aplicado nas experiências com os meridianos energéticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado pelo profissional de acu-

puntura e MTC; o código de ética profissional do acupunturista. 

Teoriologia: a teoria yin e yang; a teoria dos 5 elementos; a teoria dos 8 princípios;  

a teoria dos zang fu; a teoria do equilíbrio holossomático promovido pelo tratamento dos meridi-

anos; a teoria dos canais extraordinários. 

Tecnologia: a técnica de assistir em silêncio; a escolha da técnica mais adequada ao tra-

tamento da síndrome energética; as técnicas para localização de pontos; a técnica da anamnese; 

a técnica dos 7 dragões; as técnicas de sedação, tonificação ou harmonização; a técnica dos 20 

EVs diários; a técnica do “do-in” auxiliando na autocura. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito peculiar de cada técnica da MTC; os efeitos imediatos do equilíbrio 

dos meridianos; o efeito das energias do acupunturista no paciente; o efeito das combinações de 

pontos no equilíbrio dos meridianos energéticos; o efeito da desintoxicação energética na ampli-

ação da lucidez consciencial; o efeito do equilíbrio energético na automotivação; o efeito da mo-

bilização das energias na autocura. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses parapsíquicas a partir da utilização cons-

ciente dos meridianos energéticos. 

Enumerologia: a atividade física otimizando o livre fluxo de Qi; a alimentação balance-

ada otimizando o livre de fluxo de Qi; o sono reparador otimizando o livre fluxo de Qi; a respira-

ção correta otimizando o livre fluxo de Qi; o EV otimizando o livre fluxo de Qi; o equilíbrio emo-

cional otimizando o livre fluxo de Qi; o desenvolvimento do mentalsoma otimizando o livre fluxo 

de Qi. 
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Binomiologia: o binômio estímulo no acupunto–DeQi; o binômio bloqueio dos canais 

energéticos–ateromas; o binômio medicamentos–intoxicação energética; o binômio domínio 

energético–Cosmoética. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação canais de energia–zang fu–

–acupontos; a interação absorção energética–exteriorização energética; a interação Parafisiolo-

gia Energética–Fisiologia Somática; a interação estagnação de energia–patologia; a interação 

zang fu–emoções; a interação diagnóstico pelo pulso–parapsiquismo. 

Trinomiologia: o trinômio desequilíbrio emocional–estagnação das energias–dor mus-

cular; o trinômio meridiano-acuponto-agulha; o trinômio autodisciplina–manutenção–mapea-

mento energético. 

Polinomiologia: o polinômio acuponto-chacras-meridianos-energossoma; o polinômio 

autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio holossomático so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma entrosados homeostaticamente; o polinômio vento-umi-

dade-secura-calor-frio; o polinômio moxaterapia-auriculoterapia-eletroacupuntura-fitoterapia. 

Antagonismologia: o antagonismo lenda / realidade; o antagonismo patologia crônica  

/ patologia aguda; o antagonismo dependência energética / independência energética; o antago-

nismo psicosfera aberta / psicosfera fechada; o antagonismo abulia energética / vigor holocha-

cral; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo deficiência / excesso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tratamento nos meridianos poder agudizar a patologia 

para depois melhorar; o paradoxo de o aprimoramento energético ser individual mas também 

depender das interações; o paradoxo de a conscin casca grossa poder apresentar resultados po-

sitivos com os tratamentos energéticos; o paradoxo de conscins ignorantes quanto às bioenergias 

poderem ter certo nível de homeostase energética. 

Politicologia: a Política Nacional das Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) 

no Sistema Único de Saúde (SUS); a política da integração multiprofissional da acupuntura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao domínio das ECs. 

Fobiologia: o medo de enxergar a autorrealidade evolutiva. 

Sindromologia: a diferenciação da síndrome energética de acordo com a MTC; o blo-

queio nos meridianos energéticos na síndrome da autovitimização; a síndrome da dispersão cons-

ciencial dificultando a percepção dos meridianos. 

Maniologia: a mania de somente procurar acupunturista após ter tentado todos os outros 

tipos de tratamentos possíveis; a mania de alguns acupunturistas tornarem-se místicos. 

Mitologia: o mito de a acupuntura não fazer mal; o mito de a acupuntura só funcionar 

se a pessoa acreditar; o mito da cura milagrosa; o mito de a boa intenção e a intuição bastarem. 

Holotecologia: a energoteca; a holossomatoteca; a assistencioteca; a experimentoteca;  

a sinoteca; a energossomatoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Paraterapeuticologia; a Parafisiologia;  

a Acupuntura; a Parapercepciologia; a Paratecnologia; a Autopesquisologia; a Harmoniologia;  

a Interassistenciologia; a Multidisciplinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a isca humana consciente; a conscin casca 

grossa; a consciência energética; a consciência energívora; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o terapeuta; o acupunturista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 
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Femininologia: a terapeuta; a acupunturista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meridiano energético harmonizado = aquele com livre fluxo de energias 

proporcionando saúde holossomática à conscin; meridiano energético bloqueado = aquele cujo 

fluxo de energias está estagnado, gerando patologias holossomáticas à conscin. 

 

Culturologia: a cultura profilática das práticas bioenergéticas. 

 

Função. Os meridianos energéticos possuem a função de transportar Qi por todo o cor-

po, conectando, ligando, integrando e harmonizando os órgãos internos e demais partes do orga-

nismo. 

 

Taxologia. Com relação à Energossomatologia, eis, listados em ordem alfabética, por  

exemplo, 6 tipos de canais compondo o sistema de meridianos energéticos: 

1.  Canais das regiões cutâneas (Pi Bu). Possuem a função de proteger o corpo e regu-

lar a transpiração. 

2.  Canais de conexão (Lu o Mai). Fazem a conexão entre os demais canais, permitindo 

a mudança do tráfego do Qi. 

3.  Canais divergentes (Jin Bie). A principal função é equilibrar o Yin e o Yang. 

4.  Canais extraordinários (Qi Jing Ba Mai). Desempenham importante função na cir-

culação da essência (Jing) do rim. Absorvem o excesso de Qi atuando como reservatório ao arma-

zenar energia para ser utilizada posteriormente quando necessário. 

5.  Canais musculares (Jing Jin). Realizam a função de proteger o organismo da inva-

são de fatores patogênicos externos, de traumas, auxiliam na sustentação do corpo e na movimen-

tação dos músculos e articulações. 

6.  Canais principais (Jing Mai). Relacionam fisiologicamente aos órgãos e víceras 

(zang fu) sendo responsáveis pela distribuição, regulação e nutrição energética do corpo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o meridiano energético, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acuponto:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 
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07.  China:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  energossoma-mentalsoma:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  MERIDIANO  ENERGÉTICO  PARTICIPA  SOBREMANEIRA  

NA  INSTALAÇÃO  DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA,  IN-
FLUENCIANDO  O  DESENVOLVIMENTO  DO  PARAPSIQUIS-
MO  LÚCIDO  E  A  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue aferir de modo racional o nível de  

equilíbrio dos meridianos energéticos? Aplica recursos e técnicas para desbloquear o fluxo nos 

mesmos? 
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M É R I T O    D O    AS S I S T I D O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mérito do assistido é a condição de merecimento da consciência, intra ou 

extrafísica, conquistada pelo conjunto de autesforços conscienciais evolutivos, interassistenciais 

seriexológicos cosmoéticos, cuja legitimidade pode ser conferida na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP), acessível a evoluciólogos e / ou evoluciólogas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mérito vem do idioma Latim, meritum, “ganho; lucro; proveito; 

merecimento”. Surgiu no Século XV. O termo assistido é particípio passado do verbo assistir, de-

rivado também do idioma Latim, assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Merecimento do assistido. 2.  Valor do atendido. 3.  Excelência do 

favorecido. 4.  Competência do assistido. 5.  Virtude do socorrido. 

Neologia. As 3 expressões compostas mérito do assistido, mérito notório do assistido  

e mérito oculto do assistido são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Demérito do favorecido. 2.  Desmerecimento do socorrido. 3.  Des-

mérito do assistido. 4.  Menosvalia do atendido. 

Estrangeirismologia: o favoritismo excessivo moldando a personalidade do enfant gâté; 

o nepotismo do by pass sobre o real merecimento consciencial; o meritus memoriae honoratus 

outorgado de modo póstumo; a retratação histórica necessária do forgiveness coletivo; a testaru-

dez confundida com persistência; a consciência merecedora oculta pelo maya intrafísico; a pusila-

nimidade dissimulada tida à conta de sapientia; a descoberta do verdadeiro cible merecedor do 

apoio assistencial; a cegueira deseducadora na avaliação dos próprios rebentos, beatificados pelos 

chers yeuxs dos pais amauróticos; o fine tuning aplicado à identificação do verdadeiro mereci-

mento assistencial; a ausência de discernimento nas abordagens assistenciais edulcoradas pelo 

glamour místico; a reconciliação ad infinitum a partir da atribuição aos méritos alheios; o Pense-

narium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscenimento 

quanto à cosmovisão do mérito consciencial. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mérito: va-

lor intrínseco. Virtudes são inalienáveis. Princípios definem méritos. Méritos atraem pararreco-

nhecimento. Aptidões são perenes. Paraidentidade é mérito. Méritos são autobenfeitorias. Privi-

légios não. Méritos. Excelência: megautesforços contínuos. 

Coloquiologia. O fundamento evolutivo da expressão popular: – Você sabe, de fato, com 

quem está falando? 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Amparabilidade. Os amparadores extrafísicos atuam de acordo com a demanda 

interassistencial. Se os estudantes permanecem estagnados, apesar de todos os esforços didáticos 

e paradidáticos, fundamentados nos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, os amparado-

res buscam logicamente outras conscins assistíveis. Se há mérito pelos esforços da conscin ampa-

randa, os amparadores ampliam a assistência. Conforme o acréscimo dos serviços, passam a atrair 

equipexes especializadas. Nesse caso, a Parelencologia aumenta e a Elencologia intrafísica se ex-

pande proporcionalmente, através da equipin. Dessa maneira, as reverberações interassistenciais 

vão ocorrendo in crescendum por meio de sincronicidades e parassincronicidades”. 

2.  “Autocognições. Através dos milênios da História da Humanidade, os Seres Serenões 

e os evoluciólogos veteranos, em vidas humanas anteriores, sempre desfrutaram dos conhecimen-

tos ou autocognições hoje ministrados aos alunos dos Cursos Intermissivos (CIs). A instalação 

dos CIs a favor da parapopulação das consciexes evolutivamente inferiores, ou quanto à Sereno-
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logia e à Evoluciologia, acontece, agora, a partir da Reurbexologia. Os candidatos aos CIs ainda 

dependem do saldo razoável meritório das Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs)”. 

3.  “Compléxis. Esta vida humana atual é a nossa maior existência crítica dentre todas. 

Depois do Curso Intermissivo (CI), a vida muda visceralmente para a consciência em evolução, 

pois tudo pode ser ampliado com a personalidade recebendo extrapolacionismos, maximoréxis  

e maxiproéxis, dependendo do mérito pessoal, a fim de chegar ao autocompletismo existencial ou 

autocompléxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal meritório; o holopensene pessoal autexemplarista; 

o holopensene evolutivo retribuitório; o holopensene paracerebral e mentalsomático; a fôrma ho-

lopensênica interassistencial contribuitória; a autopensenidade paradireitológica; a autopenseniza-

ção justa; o materpensene interassistencial libertário; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autopenseni-

dade linear cosmoética; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autorrefratariedade pen-

sênica despertológica. 

 

Fatologia: o mérito do assistido; os heterexemplos autevolutivos cosmoéticos a serem 

reconhecidos e seguidos; os autexemplos meritórios ignorados pela maioria; o saldo da FEP ina-

cessível às parapercepções da maioria das conscins interassistentes, mesmo quando veteranas; as 

indicações promocionais hierárquicas intrafísicas injustas; os favorecimentos sociais imerecidos; 

os privilégios profissionais anticosmoéticos; as falsas assistências humanas imerecidas atrasado-

ras; o excesso de facilidades desmotivando a autossuperação consciencial; a força de atraso da 

prodigalidade interesseira; a insistência na douração de moldura do quadro pasticho sem valor;  

a falta de isenção na concessão de regalias deslocadas; o nepotismo consciencial presente nos 

grupelhos e panelinhas sociais; os excessos de indulgência deseducando consciências frágeis;  

o demérito crescente da conscin ingrata; a leniência atravancadora trazendo megaprejuízos evolu-

tivos presentes e futuros; o oferecimento de benesses egoicas interprisionais; a reverificação auto-

crítica exaustiva da lógica empregada na atribuição do mérito, nem sempre cosmoética; o peso da 

bagagem seriexológica cosmoética na avaliação do crédito do assistido; o autodiscernimento na 

identificação das heterovirtudes evolutivas imitáveis; a clemência consciencial cosmoética bem 

aplicada; a FEP na condição de “tira-teima” dos reais méritos conscienciais; o autenfrentamento 

de injustiças e ingratidões com galhardia pela conscin meritória bem assistida; a autodignidade 

preservada do assistido sincero; as intermináveis retificações e ratificações cosmoéticas revelando 

méritos conscienciais ocultos; o reconhecimento do mérito alheio pondo fim definitivo à auto  

e heterocompetividade poluidora da saúde interrelacional; as amizades raríssimas meritórias 

contrapostas às amizades ociosas; os rigorosos critérios intraconscienciais autocosmoéticos a se-

rem aperfeiçoados para  recebimento de méritos assistenciais; o prêmio merecido do autocom-

pléxis pelo conjunto da obra evolutiva seriexológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático atuando qual pru-

mo consciencial da assistência merecida; a autossinalética energoparapsíquica auxiliando a para-

percepção do legítimo merecimento da consciência-alvo assistencial; a paravisita à parapsicoteca 

revelando débitos evolutivos pessoais ignorados; a tentativa impossível de obstrução da parajus-

tiça cosmoética; a entrevista com amparadores evoluciólogos visando a comprovação dos méritos 

incógnitos; o autencapsulamento energético preventivo como barreira parassanitária nas assistên-

cias individuais e / ou coletivas; a tarefa assistencial do esclarecimento (tares) na condição de pa-

ravacina minimizando enganos nos deméritos conscienciais pessoais ou de outrem; a lenidade 

abusiva mal aplicada a conscins e consciexes; a ingenuidade parapsíquica em muitos casos, mais 

danosa se comparada à má intenção explícita; o papel do heteroperdoamento na qualificação da 

automagnanimidade assistencial seriexológica; as projeções conscienciais autolúcidas assistidas 

atestando o valor do projetor ou projetora; a elegância dos amparadores extrafísicos deixando 
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sempre o mérito das autoconquistas aos assistidos; a para-honra ao mérito pessoal concedida pe-

los orientadores evolutivos por meio de maximoratórias existenciais às consciências operosas; os 

parafenômenos avançados avalizando méritos do assistido; a Macrossomatologia legitimando as 

credenciais meritórias das conscins favorecidas; a biparacerebralidade atestando o autoparapsi-

quismo intelectual do assistente merecedor; as egobiografias proexológicas comparativas seriexo-

lógicas; a agendex proposta pela conscin assistente merecedora atendida pela equipex colegiada 

avançada; o pré-requisito da experiência veterana do tenepessismo contínuo 24 horas; a pré-ofiex 

em instalação pelos amparadores pessoais e funcionais do assistente merecedor; o estágio evoluti-

vo da libertação; a eficácia recompositiva interassistencial da conscin completista; a dispensa de 

títulos honoríficos intrafísicos ou de homenagens extrafísicas pelos seres Serenões; o privilégio 

da vivência para-histórica da Era Consciencial aceleradora da autodesperticidade parapsíquica in-

terassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mérito-recompensa; o sinergismo dívida-cobrança; o si-

nergismo determinismo-interprisão; o sinergismo reconciliação-libertação; o sinergismo desper-

ticidade-policarmalidade; o sinergismo autorganização-produção mentalsomática; o sinergismo 

reparação-quitação; o sinergismo dignidade-discrição. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da periodicidade; o princípio da 

descrença (PD); o princípio da modéstia autolúcida; o princípio da mutualidade; o princípio da 

lealdade às amizades; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o códego; o codex subtilissimus pessoal; o código vigente pessoal; o códi-

go pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código consagrado; 

o código paradireitológico aplicado ao mérito do assistido. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal; a teoria da fôrma 

holopensênica; a teoria-líder da Conscienciologia; a teoria da Higiene Consciencial; a teoria da 

automimese dispensável; a teoria dos múltiplos egos. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da vonta-

de javalínica; a técnica da produtividade contínua; a técnica do detalhismo evolutivo; a técnica 

do sobrepairamento analítico; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistencio-

logia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Tertu-

liarium; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Autopesquisadores; o Co-

légio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível do Pararreurbanizadores;  

o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito das renúncias autolúcidas; o efeito do autodespojamento seriexoló-

gico; o efeito da autabnegação evoluída; o efeito do autabsolutismo veterano; o efeito do calcu-

lismo cosmoético; o efeito da antivitimização altruísta; o efeito da autobenignidade inegoica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas vicissitudes; as neossinapses her-

dadas pelas adversidades; as neossinapses resultantes das autossuperações silenciosas; as neos-

sinapses favorecidas pelas assistências; as neossinapses desenvolvidas pelo autoposicionamento 

cosmoético; as neossinapses agregadas pelo desassombro interassistencial; as neossinapses fruto 

de autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo de pesquisa da autoconsciência; o ciclo de autopesquisa da consci-

ência; o ciclo dos méritos evolutivos; o ciclo da tridotalidade consciencial; o ciclo autorrecexo-

lógico; o ciclo autorrecinológico; o ciclo autorressomatológico. 

Enumerologia: o pseudomérito; o mérito social; o mérito bélico; o mérito tardio; o mé-

rito póstumo; o mérito extrafísico; o mérito completista. 
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Binomiologia: o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio ideias-ideais; o binômio 

tenacidade-empenho; o binômio inteligência-diligência; o binômio afinco-aplicação; o binômio 

autesforço–assistência meritória; o binômio jus-prerrogativa; o binômio FEP–imunidade evolu-

tiva crescente. 

Interaciologia: a interação patológica indiferença-ingratidão; a interação relevar-reve-

lar; a interação doação-recebimento; a interação dádiva-dívida; a interação vida passada inci-

dental–vida crítica atual; a interação limite do assistido–limite do assistente; a interação autopa-

rapsiquismo lúcido–limite cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo saldo-merecimento; o crescendo autassistência-heteras-

sistência; o crescendo abertismo-Universalismo; o crescendo egoísmo-altruísmo; o crescendo 

miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo assistente do assistido–assistente do assistente. 

Trinomiologia: o trinômio evitável dramatização-vitimismo-resignação; o trinômio imi-

tável dedicação-esforço-aptidão; o trinômio metas-métodos-méritos; o trinômio entrega-genero-

sidade-dadivosidade; o trinômio altruísmo-largueza-desapego; o trinômio prestimosidade-amiza-

de-mutualidade; o trinômio benesses-presentes-mimos. 

Polinomiologia: o polinômio mérito-valor-apreço-relevância; o polinômio responsabili-

dade-abnegação-renúncia-desprendimento; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio assistencial ensaio-tentativa-erro-acerto; o polinômio profila-

xia-previdência-preservação-refratariedade; o polinômio competência-habilidade-virtude-efici-

ência; o polinômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento–merecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo intervenção / intercessão; o antagonismo mereci-

mento / imerecimento; o antagonismo virtude / desvirtude; o antagonismo débito / crédito; o an-

tagonismo benefício / malefício; o antagonismo devido / quitado; o antagonismo atenuantes  

/ agravantes. 

Paradoxologia: o paradoxo da autolinearidade anticosmoética; o paradoxo da autorga-

nização patológica; o paradoxo do orgulho na falsa modéstia; o paradoxo do moralista corrup-

to; o paradoxo do anonimato do Serenão. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a parademocracia; a discernimentocracia; 

a lucidocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do mérito; a lei do retorno; a lei da compensação; a lei da retribuição; 

as leis cármicas; a lei de ação e reação; a lei da reciprocidade. 

Filiologia: a meritofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coitadismo; a síndrome da falsa humildade; a síndrome 

da autossantificação; a síndrome da carência afetiva crônica; a síndrome depressiva; a síndrome 

da megalomania; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania do salvacionismo, desconsiderando o real merecimento assistencial 

do alvo. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a interassistencioteca; a meritoteca; a egocarmoteca;  

a grupocarmoteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Automeritologia; a Altruismologia; a Interas-

sistenciologia; a Autobenignologia; a Magnanimologia; a Evoluciologia; a Invexologia; a Rece-

xologia; a Recinologia; a Conviviologia; a Parapasicotecologia; a Megafraternologia; a Pré-Inter-

missiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência bem assistida; a conscin merecedora; a personalidade cosmo-

ética desassombrada; a conscin assertiva; a pessoa grata; o indivíduo honoris causa; a conscin fo-

ra da curva; a conscin vulgar; a isca humana inconsciente; a pessoa interprisioneira; a conscin en-

ciclopedista; o ser desperto; o ser Serenão; a Consciex Libera. 
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Masculinologia: o evoluciente meritório; o intermissivista completista; o autor consci-

enciológico tarístico; o agente retrocognitor franco; o inversor existencial sincero; o reciclante 

existencial dedicado; o recinólogo autabsolutista; o rapaz honesto; o tenepessista corajoso; o pré- 

-ofiexista; o autoproexista exitoso; o maxiproexista completista; o reeducador autoconsciente;  

o duplista leal; o intelectual autoparapsíquico; o projetor consciente interassistencial; o homem de 

ação; o orientador evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a evoluciente meritória; a intermissivista completista; a autora conscien-

ciológica tarística; a agente retrocognitora franca; a inversora existencial sincera; a reciclante 

existencial dedicada; a recinóloga autabsolutista; a moça honesta; a tenepessista corajosa; a pré- 

-ofiexista; a autoproexista exitosa; a maxiproexista completista; a reeducadora autoconsciente;  

a duplista leal; a intelectual parapsíquica; a projetora consciente interassistencial; a mulher de 

ação; a orientadora evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens benemeritus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens dedicator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mérito notório do assistido = aquele conquistado pelo somatório de au-

tesforços conscienciais evolutivos explícitos da autoprodutividade tarística assistencial na atual 

existência crítica; mérito oculto do assistido = aquele conquistado pelo somatório de autesforços 

conscienciais evolutivos implícitos da autoprodutividade tarística assistencial ao longo da se-

riéxis. 

 

Culturologia: a cultura do merecimento; a cultura do privilégio; a cultura meritocrá-

tica; a cultura da regalia; a cultura da honestidade; a cultura da benemerência; a cultura da in-

terassistencialidade; a cultura meritória da filantropia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mérito do assistido, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antecipação  interassistencial:  Anonimatologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

04.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Assistido  insatisfazível:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

11.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Sincronicidade  meritória:  Sincronologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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DEVIDO  AO  RESTRINGIMENTO  INTRAFÍSICO  E  À  INSIPI-
ÊNCIA  COSMOVISIOLÓGICA  DAS  CONSCINS  INTERASSIS-
TENCIAIS,  O  REAL  MÉRITO  DO  ASSISTIDO  PODERÁ  SER  

INSONDÁVEL  AOS  PARAPSÍQUICOS  MAIS  EXPERIENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera importante desenvolver autodiscerni-

mento maior quanto ao merecimento dos assistíveis? Com qual critério paradireitológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2a edição Daniel Muniz; pref. 3a edição Cristina Arakaki; pref. 4a edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82 e 175. 
02.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos;  
7 refs.;alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 17, 49, 83 e 130. 

03.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 

1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 91, 40, 645, 919, 948, 

1.055, 1.094, 1.098, 1.139, 1.155, 1.224, 1.235, 1.271, 1.281, 1.257 e 1.268. 

04.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38, 142 e 177. 

05.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

793, 905, 906, 937 e 946. 

06.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 75, 209, 259, 
327, 445, 474, 601, 760, 1.063, 1.072 e 1.094. 

07.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 81, 82, 127, 

167 e 373. 
08.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30 e 55. 
09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 164 p.; 40 caps.; 10 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.;  

2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 21 e 43. 

10.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  
1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 14, 62, 92 e 106. 

11.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 389, 470, 688 e 832. 
12.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 

glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; página 23. 
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13.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
123, 128, 412, 611 e 677. 

 

M. L. B. 
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M É R I T O    E V O L U T I V O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mérito evolutivo é o efeito do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na 

realidade e pararrealidade da consciência, intra ou extrafísica, indicativo das autoconquistas medi-

ante perseverante investimento teático individual progressivo, sustentado nas relações das leis 

cósmicas omniatuantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mérito vem do idioma Latim, meritum, “ganho; lucro; proveito; 

merecimento”. Surgiu no Século XV. O termo evolutivo deriva do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 1.  Merecimento evolutivo. 2.  Meritocracia cosmoética. 3.  Condignida-

de real. 4.  Benemerência exemplarista. 5.  Justiça holocármica. 

Neologia. As duas expressões compostas minimérito evolutivo e megamérito evolutivo 

são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Gersismo antievolutivo. 2.  Desmérito regressista. 3.  Menos-valia 

automimética. 4.  Desonra retrógrada. 5.  Opróbrio anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o background autoparagenético; o megacurriculum multivitae; as 

selfpermormances seriexológicas; o know-how evolutivo; a expertize cosmoética; o exemplarismo 

avant-garde; o automegaesforço continuum; o superavit na Ficha Evolutiva Pessoal; a timeline 

multiexistencial; o upgrade meritório nas mudanças das posições laborais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência consciencial. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acertar. Para quem procura sempre acertar, cada cicatriz é a prova concreta de um 

mérito evolutivo”. 

2.  “Assistência. O mérito de uma consciência se mede por sua capacidade de assistir 

aos princípios conscienciais”. 

3.  “FEP. A FEP é o fator determinante para tudo o que ocorre a respeito da evolução 

da consciência. Você vale o saldo da sua FEP”. 

4.  “Mérito. O mérito pessoal é o megatrafor mais autossuficiente do Ser Humano, dis-

pensando a compreensão, o perdão e até a ajuda dos outros. Tal fato ocorre a partir da autocompe-

tência evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene da 

autodeterminação evolutiva; o holopensene meritório; o holopensene autexemplarista; o holopen-

sene do respeito ao mérito alheio; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os vestígios do mérito evolutivo a partir da higi-

dez do holopensene pessoal. 

 

Fatologia: o mérito evolutivo; a revelação dos méritos ocultos; o sistema de favoritismo 

contribuindo na distorção dos méritos alheios; a Escala Evolutiva das Consciências; o senso do 

mérito; o sistema de merecimento cosmoético, cosmovisiológico e imburlável; a excelência pes-

soal progressiva; o autesforço cosmoético contínuo; a dispensa de honrarias, títulos e condecora-

ções; a construção do patrimônio autoconsciencial; a confidencialidade evolutiva; o autempreen-

dedorismo autevolutivo; o desenvolvimento da tares na dimensão humana; o autodesempenho se-
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riexológico; a conta-corrente holocármica; o antidesperdício consciencial; os rastros positivos;  

o legado autorrevezamental; as priorizações lúcidas; a taxa de congregação dos autesforços do 

momento evolutivo da consciência; o saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal; a proéxis fazen-

do valer o próprio mérito; a práxis conscienciometrológica embasando avaliação automeritória re-

alista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a auto-herança pa-

rapsíquica; o legado cognitivo pessoal entre vidas; o autorrevezamento multiexistencial; a inexis-

tência de minipeça favorita no Maximecanisto Multidimensional Interassistencial; a retrocogni-

ção patrocinada denotando mérito evolutivo; o mérito da recomposição grupocármica; os macetes 

evoluídos do macrossoma implantados pela paragenética; a carteira de identidade extrafísica;  

a parescolta interassistencial meritória. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo méritos evolutivos da conscin amparada–méritos evolu-

tivos da consciex amparadora. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); os princípios do Paradireito; o princípio pessoal cosmoético. 

Codigologia: a teática do autocompromisso evolutivo nas cláusulas do código pessoal 

de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da zona de desconforto; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de suar sangue; a técnica de priorizar o prioritário; as técnicas 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica da mudança para melhor; a técnica da 

parafratura exposta; a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica do inventário dos própri-

os erros (Errologia); a técnica da correção imediata dos erros. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário como oportunidade meritória de reciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos individualíssimos da lei de ação e reação; o efeito da colheita 

meritória das megagescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos recebimentos meritórios; a fixação 

das neossinapses evolutivas através do afinco teático cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo do autorrevezamento pesso-

al; o ciclo sementeira-rega-colheita; o ciclo recebimento-retribuição; o ciclo ciclo erro-retifica-

ção-acerto; o ciclo revisão-atualização aplicado ao Manual de Prioridades Pessoais (MPP). 

Enumerologia: o mérito somático; o mérito cognitivo; o mérito energético; o mérito 

mecenático; o mérito retroexistencial; o mérito legadológico; o mérito completista. 

Binomiologia: o binômio autesforço cosmoético–mérito evolutivo; o binômio moratória 

existencial–mérito holocármico; o binômio manifestação de amparo–mérito evolutivo; o binômio 

condição evolutiva–responsabilidade. 

Interaciologia: a interação conquistas pessoais–aportes existenciais; a interação dos 

recebimentos; a interação vontade cosmoética–mérito evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo do saldo da FEP; o crescendo autoconquitas-autorres-

ponsabilidades; o crescendo do reconhecimento do mérito alheio. 

Trinomiologia: o trinômio verdade-realismo-autenticidade utilizado na identificação do 

saldo da FEP; o trinômio CPC-MPP-FEP; o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio evoluti-

vo metas-métodos-méritos. 
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Polinomiologia: o polinômio decisão-vontade-esforço-persistência; o polinômio racio-

nalidade-eficácia-produtividade-evolutividade-mérito; o polinômio competência-empenho-com-

quista-aprendizagem; o polinômio mérito-aporte-apropriação-retribuição-legado. 

Antagonismologia: o antagonismo mérito intrafísico / meritocracia evolutiva; o antago-

nismo privilégio / conquista; o antagonismo mérito do assistido / mérito do assistente; o antago-

nismo mérito pessoal / mérito grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aparente privilégio poder expressar maior responsabi-

lidade. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a impossibilidade de 

burlar a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; as leis do holocarma. 

Fobiologia: a eliminação do medo do julgamento alheio. 

Sindromologia: o autoinvestimento na construção da autestima contribuindo para supe-

ração da síndrome do impostor. 

Maniologia: o senso de capacidade meritória impulsionado pela eliminação da mania da 

autossabotagem. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a meritoteca; a egocarmoteca; a grupocarmoteca;  

a evolucioteca; a volicioteca; a traforoteca; a cosmoeticoteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Intermissiologia; a Pararreurbanologia; a Res-

somatologia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia; a Cosmovisiologia; a Invexologia; a Rece-

xologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência no controle do leme da própria vida; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência me-

ritória. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o agente retrocognitor; 

o amparador extrafísico; o cognopolita; o conscienciólogo; conviviólogo; o duplista; o proexista; 

o epicon lúcido; o cognopolita; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora extrafísica; a cognopolita; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a epicon lúcida; a cognopolita; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora 

consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lu-

cidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens au-

todeterminator; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimérito evolutivo = a resposta mínima esperada mediante empenhos 

pessoais, produzindo efeitos egocármicos; megamérito evolutivo= as autoconquistas da consciên-

cia lúcida quanto ao patrimônio evolutivo pessoal, produzindo impactos policármicos. 
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Culturologia: a cultura do maior empenho. 

 

Conquistologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

60 categorias de mérito evolutivo a serem identificados pela conscin intermissivista lúcida: 

01.  Acareações: as oportunidade de esclarecimentos. 

02.  Amparo extrafísico de função. 

03.  Aporte intrafísico: a adoção; a biblioteca; os patrocínios; as heranças; o aleitamento 

binário. 

04.  Autocosmoconsciência. 

05.  Autoidentidade extra conhecida. 

06.  Autoimperturbabilidade. 

07.  Automegacosmoética. 

08.  Automegaeuforização. 

09.  Automegalucidez. 

10.  Automegarrecin. 

11.  Autoparamegavinco. 

12.  Autorrejuvenescimento somático. 

13.  Autorretrocognições parapatrocinadas. 

14.  Autorrevezamento consciencial. 

15.  Comitê de pararrecepção. 

16.  Consanguinidade: a genética e talentos inatos; a etnia restaurativa; a família bioló-

gica harmonizada; o afeto recebido. 

17.  Curso Intermissivo (CI). 

18.  Desperticidade. 

19.  Dessoma amparada. 

20.  Educação formal: a ampliação dicionário cerebral; o poliglotismo; a carreira profis-

sional. 

21.  Encontro com evoluciólogo. 

22.  Epicentrismo lúcido. 

23.  Extrapolacionismos parapsíquicos. 

24.  Família evolutiva: a rede de apoio; o direcionamento evolutivo. 

25.  Holocognição. 

26.  Irrompimento do psicossoma. 

27.  Libertação grupocármica. 

28.  Liderança interassistencial. 

29.  Localização geográfica: o locus da ressoma; o nascer e / ou estar em posição geo-

gráfica de liberdade de expressão; o passaporte livre; a fôrma holopensênica da cultura mater. 

30.  Macrossoma. 

31.  Maxicompléxis. 

32.  Maximoréxis. 

33.  Maxiproéxis. 

34.  Megafraternidade vivenciada. 

35.  Megagescon. 

36.  Megalegado evolutivo. 

37.  Neoverponogenia. 

38.  Ofiex. 

39.  Omnidesassédio. 

40.  Pangrafia. 

41.  Paracirurgia. 

42.  Paradever: a compreensão do fazer não mais por obrigação, mas por mérito. 

43.  Parexcursão interplanetária. 

44.  Paragenética. 

45.  Paramicrochip. 
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46.  Paraprocedência. 

47.  Parassemiologia: o sâmpaco; a dragona parapsíquica; a triscagem oftalmológica. 

48.  Paravisitações: acesso a comunex evoluída; visita a parapsicoteca. 

49.  Personalidade paraambulatorista. 

50.  Primener. 

51.  Recomposição holocármica. 

52.  Recuperação de cons. 

53.  Recursos parapsíquicos inatos. 

54.  Reencontros de destino: a dupla evolutiva; as amizades rarísimas. 

55.  Resgate da Baratrosfera. 

56.  Ressoma: a oportunidade de reconciliações; o timing da ressoma. 

57.  Retrossenha pessoal. 

58.  Segunda dessoma lúcida. 

59.  Transmigração a maior. 

60.  Vida na Cognópolis: a radicação vitalícia; a moradia em campus conscienciocên-

trico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mérito evolutivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04. Binômio  autesforço  cosmoético–mérito  evolutivo:  Voliciologia;  Homeostático. 

05. Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Esquema  de  merecimento:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07. Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08. Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Legado  Evolutivo:  Legadologia;  Homeostático. 

11. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13. Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14. Patrimônio  consciencial  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15. Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  FIXAÇÃO  DO  RUMO  AUTEVOLUTIVO  PRIORITÁRIO  DE-
MARCA  O  ALCANCE  DOS  INVESTIMENTOS  E  ORTOES-

FORÇOS  TEÁTICOS  E  PROGRESSIVOS,  FUNDAMENTANDO  

OS  DEVIDOS  RECEBIMENTOS  MERITÓRIOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você leitor ou leitora, reconhece os méritos autevolutivos? Usa tais re-

cursos em favor do autocompléxis? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 188, 350, 646, 676, 
989, 1.140, 1.225 e 1.282. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 14 e 177. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 209, 1.064, 1.072 e 1.073. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 45, 81, 82, 127, 135, 

273, 329, 330, 343, 478, 1.078, 1.079, 1.153, 1.179, 1.205, 1.221, 1.428, 1.437 e 1.615, 
6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

gina 207. 

 

T. O. W. 
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M E S M É X I S  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mesméxis, ou mesmice existencial, é ausência de variedade, de progresso, 

de autodesempenho ou de alterabilidade na vida humana, imóvel e improdutiva da conscin regres-

siva quanto à Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mesmo deriva do idioma Latim, metipsimus, de metipse, “idêntico, 

igual, assemelhado; que é como outra coisa”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo mesmice surgiu 

em 1899. O termo existencial procede também do idioma Latim, existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Mesmice existencial. 02.  Mesmexologia. 03.  Marasmologia. 04.  

Neofobia. 05.  Antirrecéxis. 06.  Antiproéxis. 07.  Vida humana inerte. 08.  Indolência. 09.  Roti-

na improdutiva; rotina inútil. 10.  Baratrosfera. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo mesméxis: antimesméxis; maximesméxis; Mesmexologia; mesmexoteca; minimesméxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos mesméxis, hipomesméxis e hipermesméxis são neologismos 

técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Recéxis; Recexologia. 2.  Neofilia. 3.  Vida humana dinâmica.  

4.  Exuberância. 5.  Vivacidade. 6.  Ramerrão profícuo. 7.  Rotina criativa; rotina útil. 8.  Inter-

lúdio. 

Estrangeirismologia: as repetições ad nauseam sem saldos evolutivos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; a ausência da Higiene Autopensê-

nica. 

 

Fatologia: a mesméxis; a mesmice existencial; a mesmidade da vida; as automimeses 

aplastantes; o marasmo existencial; a vida parada; o megatrafar da autoparalisação; a pasmaceira 

pessoal; a contemplação sem razão; a hipoacuidade evolutiva; a consciencialidade subnormal;  

o predomínio da instintividade; a preguiça arraigada; a indolência; a adinamia; a inércia; a mono-

tonia; a corriqueirice; a aprioropatia; a platitude; a insipidez; a alienação; a interiorose; a melin;  

a infertilidade mental; a imperspicácia; a visão curta; a mentalidade estreita; a debilidade mental; 

a autoimprestabilidade; a autoindisponibilidade permanente; o automatismo humano; o nihilismo 

pessoal; o imobilismo; o adinamismo; o conservantismo congelador; o apatismo; o indiferentismo; 

o hebetismo; o autovegetalismo; o varejismo existencial; a rotina antievolutiva; a pseudossereni-

dade; a robotização existencial (robéxis); o autencapsulamento patológico. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da retrocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Fobiologia: a neofobia; a cainofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da mesmice. 

Holotecologia: a mesmexoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Mesmexologia; a Marasmolo-

gia; Paramesmexologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin troposférica; a pessoa desinteressada; a pessoa neofóbica. 

 

Masculinologia: o indivíduo egocêntrico infantil; o apático; o alienado; o encaramujado; 

o ramerraneiro; o pré-serenão vulgar; o homem-máquina; o robô existencial; o vegetal humano. 

 

Femininologia: a mulher egocêntrica infantil; a apática; a alienada; a encaramujada;  

a ramerraneira; a pré-serenona vulgar; a mulher-máquina; a robô existencial; a vegetal humana. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens apae-

deutas. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipomesméxis = a vida humana sedentária; hipermesméxis = a hiberna-

ção humana. 

 

Constrangimento. Na análise da Psicossomatologia, a pessoa vítima das rotinas inúteis 

ou da mesméxis não se sente confortável, mas, ao contrário, muito constrangida, com duas reali-

dades conectadas da Conscienciologia: as verdades relativas de ponta (verpons) e os neologismos 

técnicos das especialidades conscienciológicas. 

Autempenhos. Sob a ótica da Proexologia, não existe programação existencial (proéxis) 

com o predomínio das facilidades, mas sempre de autempenhos. 

Solução. Pelos critérios da Consciencioterapia, a solução da condição patológica da 

mesméxis há de passar pela mudança dos hábitos pessoais, a fim de criar neorrotinas produtivas, 

através da reciclagem intrafísica ou da aceitação de desafios inevitáveis para a renovação. Não há 

milagres e tudo depende da intencionalidade e dos desempenhos da conscin, em si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mesméxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

4.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

5.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

6.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

7.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIEX  ÚTIL  VEM  A  ESTA  DIMENSÃO,  NEM  TEM  

PROÉXIS,  MAS  ATUA,  SENDO  PRODUTIVA  DE  ALGUM  

MODO.  A  CONSCIN  EGOÍSTA  É  REGRESSIVA:  NEM  TEM  

PROÉXIS  NEM  DESENVOLVE  ALGO  ÚTIL  PARA  TODOS. 
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Questionologia. Qual condição você deixa predominar na existência humana: a mesmé-

xis ou a recéxis? A recin já chegou até você? 
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M E S O L O G I A    RE S S O M Á T I C A    R E C I C L O G Ê N I C A  
( RE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mesologia ressomática reciclogênica é a influência do meio circundante, 

grupocarma e holopensene do local de nascimento da conscin, homem ou mulher, favorecedora 

de reformulações íntimas cosmoéticas e aceleradora da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição meso vem do idioma Grego, mésos, 

“meio; centro; intermediário”. O segundo elemento de composição logia deriva igualmente do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O primeiro prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; itera-

ção; reforço; intensificação”. O vocábulo somático provém do idioma Francês, somatique, e este 

do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. O segundo 

prefixo re origina-se do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; 

intensificação”. O terceiro elemento de composição ciclo vem do idioma Francês, cycle, derivado 

do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, kyklós, “círculo; roda; esfe-

ra”. Apareceu no Século XVIII. O quarto elemento de composição gênico tem conexão com ge-

nia, e este derivado igualmente do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descen-

dência”. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente ressomático reciclogênico. 2.  Ambientação de nascimento 

promotora de reciclagens. 3.  Ambiente de nascimento renovador de posturas íntimas. 

Neologia. As 3 expressões compostas mesologia ressomática reciclogênica, mesologia 

ressomática reciclogênica restrita e mesologia ressomática reciclogênica ampliada são neologis-

mos técnicos da Ressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Mesologia ressomática antirreciclogênica. 2.  Ecologia ressomática 

automimética. 3.  Ambiente de nascimento robexológico. 4.  Ecologia de renascimento antievolu-

tiva entrópica. 

Estrangeirismologia: o local de nascimento propiciando upgrades pessoais; o ambiente 

de ressoma fecundador de insights renovadores; o ambiente de casa catalisador de new look exis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à meritocracia ressomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ressoma: 

renovação consciencial. Mesologias oportunizam reciclagens. 

Ortopensatas. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autovivência. Nenhum Ser Humano sadio consegue viver bem, completamente iso-

lado dos outros Seres Humanos, holopensenes, Mesologia e Zeitgeist, ou seja, sem a sociabili-

dade”. 

2.  “Holopensenologia. O teor da influência do holopensene sobre a conscin evidencia  

o nível da evolução consciencial de ambos: a Mesologia e a personalidade”. 

3.  “Mesologia. A Mesologia influencia a produção mentalsomática da conscin”. 

4.  “Ressomática. A consciex amparadora, quando especialista em ressoma, auxilia 

nas energias da consciex ressomante, nas energias dos pais do feto e nas energias dos holopense-

nes da Mesologia do bebê, respectivamente antes, durante e depois da inserção da consciex resso-

mante na intrafisicalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal influenciado pela mesologia atual de ressoma;  

o holopensene local influindo na autocognição de maneira positiva; a mesologia nosográfica res-
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tringindo a manifestação ortopensênica da conscin; a visita aos locais de vidas pretéritas sendo 

fonte de pesquisa autopensênica, otimizando autorrecins; o rastro holopensênico registrado na 

mesologia; o mapeamento da intraconsciencialidade permitindo o contraponto entre a autopense-

nidade, o holopensene local e a pensenidade grupocármica; a mudança de país de nascimento 

e o reencontro com holopensene de vidas pretéritas podendo gerar obnubilação antiproexológica; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a flexibilidade pensênica para transitar nos locais resso-

máticos sem sucumbir às automimeses improdutivas; o holopensene do ambiente de ressoma al-

tamente vinculado às possibilidades assistenciais pré-programadas na intermissão. 

 

Fatologia: a mesologia ressomática reciclogênica; o ambiente do local de nascimento 

auxiliando na recuperação de cons; a escolha ressomática de região favorecedora da autoproéxis; 

o melhor contexto ressomático alinhado durante a intermissão; as reciclagens partindo da compre-

ensão do ambiente ressomático; o estudo do comportamento da conscin em relação ao meio am-

biente no qual está inserida; a pesquisa ressomatológica desvelando autorreciclagens prioritárias; 

o ambiente propício à nulificação da infância; o levantamento das afinidades grupocármicas pró- 

-evolutivas; as possibilidades reciclogênicas relacionadas às dificuldades na infância; as oportuni-

dades de reciclagens a partir do meio ressomático; a mudança de cidade favorecendo o processo 

neocognitivo propício às reciclagens; a mudança precipitada de ambiente prejudicando a recupe-

ração de cons e estagnando a evolutividade pessoal; as ressomas em distintos locais contribuindo 

para o Universalismo da consciência; os desafios reciclogênicos de ressomar em locais nostálgi-

cos ou fortemente vinculados ao passado pessoal; as possibilidades recompositórias ínsitas ao am-

biente ressomático; a mudança mesológica pró-reciclogênica, depois de múltiplas vidas renascen-

do no mesmo local; a mesologia reforçando traços pré-existentes; a gestão dos desconfortos reci-

clogênicos relativos à interassistência mesológica; o local ressomático predispondo novas postu-

ras e atitudes pontuais às cláusulas autoproexológicas; o exemplarismo pessoal influindo no gru-

pocarma familiar, devido à mudança de cidade de nascimento; o fato crítico de a vontade ser 

a maior força autorreciclogênica, independentemente do meio circundante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a possível precog-

nição do assistente lúcido relativa à ressoma de entes próximos, incluindo aspectos grupocármi-

cos; o desenvolvimento autoparapsíquico revelando potenciais reciclogênicos relacionados à me-

sologia; o parafato de a mesologia do intermissivista ser, em tese, a mais rentável evolutivamente; 

os aspectos parassociais da mesologia ressomática; o acesso às mesologias de vidas pretéritas im-

pulsionando reciclagens intraconscienciais; a assistência aos grupos extrafísicos vinculados ao lo-

cal de ressoma e entorno, podendo compor demanda autoproexológica essencial; o parapsiquismo 

potencializado pela gratidão mesológica; o arranjo parassocial mais funcional às recomposições 

e interassistências grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin predisposta–ambiente favorável; o sinergismo 

momento apropriado–local apropriado; o sinergismo paracompreensibilidade interassistencial– 

–reciclagem realizada; o sinergismo Paragenética-Genética-Mesologia. 

Principiologia: o princípio de só a consciência mudar a si mesma; o princípio do posi-

cionamento pessoal (PPP); o princípio da descrença (PD); o princípio do contágio holopensêni-

co; o princípio do dinamismo mesológico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas para superar as 

pressões mesológicas; o código de prioridades evolutivas aplicado às reciclagens. 

Teoriologia: a teoria e prática da recuperação de cons contribuindo para a valorização 

da ressoma pós-Curso Intermissivo (CI); a maturação de 1% de teoria para 99% de prática. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes; a técnica da 

assim-desassim; a técnica da tentativa e acerto; as técnicas de convivialidade sadia; a técnica da 

megaconvergência; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica da autorreflexão de  
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5 horas; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); as técnicas diplomáticas na convivia-

lidade; a técnica do autoposicionamento pessoal perante as situações anticosmoéticas vivencia-

das no cotidiano; a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica de viver evolutiva-

mente. 

Voluntariologia: a profilaxia ao afastamento do voluntariado conscienciológico, evitan-

do sucumbir à nociva pressão mesológica; a residência na Cognópolis contribuindo para a fixação 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o soma enquan-

to labcon a cada ressoma; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reciclologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo das autorrecins sobre o lugar de nascimento; os efeitos da 

qualidade do ambiente na pensenidade individual; o efeito evolutivo das recomposições grupo-

cármicas no ambiente ressomático; o efeito do exemplarismo pessoal em qualquer lugar. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato com os ambientes reciclogêni-

cos; as neossinapses advindas da teática das recins; as neossinapses evolutivas necessárias para 

superar as pressões mesológicas. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–ressoma–fase preparatória–fase executiva–com-

pléxis; o ciclo exemplarismo inspirado–exemplarismo inspirador; o ciclo retroego-neoego ine-

rente à neomanifestação. 

Binomiologia: o binômio mesologia-grupocarma; o binômio local amparado–assisten-

cialidade; o binômio aporte-retribuição; o binômio Mesologia-Paramesologia. 

Interaciologia: a interação pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação 

autopensene-holopensene; a interação recin individual–recin grupal; a interação paradigma in-

trafísico–paradigma consciencial. 

Crescendologia: o crescendo deixar-se levar pela mesologia–autoposicionar-se ante  

a mesologia; o crescendo ajustes intraconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo do para-

psiquismo intelectual necessário ao entendimento das influências mesológicas. 

Trinomiologia: a autossuperação do trinômio distorção consciencial–exigências meso-

lógicas–dano somático; a mesologia favorecedora do trinômio da tridotação comunicabilidade- 

-intelectualidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio autodeterminação-autopesquisa-tecnicidade-automanuten-

ção-autossuperação-recomposição; a criticidade acerca do polinômio nascer-crescer-trabalhar- 

-casar-procriar-aposentar; a evitação do polinômio fôrma holopensênica–influência mesológica 

nosográfica–cunha mental–automimese dispensável. 

Antagonismologia: o antagonismo recin / estagnação; o antagonismo desapego meso-

lógico sadio / fixação bairrista; o antagonismo atração / repulsão; o antagonismo influência me-

sológica homeostática / influência mesológica nosográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o fluxo evolutivo do intermissivista poder seguir no con-

trafluxo mesológico. 

Politicologia: a democracia; a recinocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a exemplocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito influenciando a ressoma e as recins; as leis da Evolu-

ciologia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a ressomatofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a sociofilia; a teaticofilia; a ur-

banofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a reciclagem do medo da melin e da melex; a eliminação do medo de perder 

oportunidades; a superação da fobia de sair da cidade de nascimento; a autossuperação da grupo-

carmofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome das automimeses antievolutivas; a superação 

da síndrome do estrangeiro (SEST); a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a ultrapassagem da síndrome da “Maria vai com as outras”. 
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Maniologia: a autorreciclagem da mania de reclamar do local de ressoma; a eliminação 

da mania de procrastinar neoposicionamentos essenciais às recins; o descarte da mania de fugir da 

autorresponsabilidade evolutiva. 

Mitologia: a autorreciclagem do mito de o lugar fazer a pessoa; a superação do mito da 

evolução sem autesforço; o descarte do mito da imutabilidade da consciência por ter nascido em 

determinado lugar. 

Holotecologia: a ressomatoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a mentalsomatoteca; 

a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ressomatologia; a Grupocarmologia; a Holossomatologia; a Re-

ciclologia; a Recinologia; a Liberologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Reeducaciologia; a Autodesassediologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin neofílica; a isca 

humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ressomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens autocorrector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mesologia ressomática reciclogênica restrita = a relacionada ao local de 

nascimento propício à conscin com miniproéxis, possibilitando recomposições grupocármicas no 

núcleo consanguíneo; mesologia ressomática reciclogênica ampliada = a relacionada ao local de 

nascimento propício para a conscin intermissivista potencialmente maxiproexista, possibilitando 

autorrenovações, desafios, questionamentos, autopesquisas e grandes avanços evolutivos. 

 

Culturologia: a cultura da Ressomatologia; a cultura da recin; a cultura mesológica; 

a cultura da autocientificidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da autorresponsa-

bilização; a cultura do respeito paradireitológico. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 postu-

ras ou ações autevolutivas capazes de impulsionar as autorreciclagens dentro da mesologia resso-

mática: 

01.  Autassunção intermissiva. 

02.  Autoparapsiquismo lúcido. 
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03.  Autorganização. 

04.  Balanço ressomático. 

05.  Conscienciometria. 

06.  Consciencioterapia. 

07.  Decidofilia cosmoética. 

08.  Ortoconvivialidade grupocármica. 

09.  Identidade interassistencial. 

10.  Interassistencialidade. 

11.  Invéxis. 

12.  Tridotação consciencial. 

13.  Vontade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mesologia ressomática reciclogênica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisa  culturológica:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Enriquecimento  paragenético:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Influência  mesológica:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Interação  ressoma–reciclagem  intraconsciencial:  Ressomatologia;  Homeostá-

tico. 

08.  Mito  do  lugar  perfeito:  Mitologia;  Neutro. 

09.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Pressão  mesológica  pró-maternidade:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

13.  Ressoma  decisiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ressoma  na  Trifron:  Ressomatologia;  Neutro. 

15.  Zeitgeist  da  ressoma:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

O  APROFUNDAMENTO  TEÁTICO  E  COSMOÉTICO  NA  ME-
SOLOGIA  RESSOMÁTICA  PESSOAL  É  MEGAOPORTUNIDA-
DE  RECICLOGÊNICA  PARA  O  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚ-
CIDO,  POSSIBILITANDO  NEOAVANÇOS  AUTEVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende a mesologia na condição de possível 

alavanca recinológica? Reconhece a influência do local de nascimento nas autorreciclagens 

prioritárias? Compreende o exemplarismo das autorrecins frente ao grupocarma mesológico? 

 
Bibliografia  Específica: 
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M E T A    A U T E V O L U T I V A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta autevolutiva é o propósito definido, priorizado, planificado e deli-

berado pela conscin lúcida e autodeterminada, com o objetivo interassistencial de obter resultados 

alinhados à autorreciclagem consciencial e ao cumprimento da própria programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta procede do idioma Latim, meta, “figura cônica; pirâmide; 

marco; baliza; limite; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; objetivo; fim”. Surgiu no Sé-

culo XVI. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

próprio”. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Meta pró-autevolução. 02.  Propósito proexológico autevolutivo. 

03.  Megafoco pessoal autevolutivo. 04.  Desafio autevolutivo planejado. 05.  Escopo autevoluti-

vo intencionado. 06.  Empreendimento proexológico autoprogramado. 07.  Meta essencial de vi-

da. 08.  Objetivo evolutivo pessoal prioritário. 09.  Megameta evolutiva. 10.  Propósito autoproe-

xológico indispensável. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta autevolutiva, minimeta autevolutiva e maxi-

meta autevolutiva são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Meta antievolutiva. 02.  Meta antiproexológica. 03.  Meta anticos-

moética. 04.  Meta inútil. 05.  Ausência de foco evolutivo. 06.  Meta secundária. 07.  Pagamento 

de promessas fúteis. 08.  Descompromisso autevolutivo. 09.  Meta irrealizável. 10.  Fantasias ir-

realizáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Meta: ro-

sa-dos-ventos consciencial. Metas mostram direções. Cumpramos metas autevolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a manutenção do holopensene pessoal da perseverança no pen; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a meta autevolutiva; o calculismo cosmoético; o poder de organização; a reci-

clagem autoconsciente; a tares; o planejamento para a superação dos desafios evolutivos; a auto-

programação profilática; a autossuperação de fronteiras intraconscienciais; o combate à inércia;  

a criatividade mentalsomática; a teática; o exercício para eliminar melindres do egocentrismo;  

o autexemplarismo; a preparação para o próximo Curso Intermissivo (CI); a autexperimentação;  

a profilaxia das automimeses dispensáveis; a autoconfiança; a satisfação íntima; o desenvolvi-

mento de potencialidades; a proéxis; o proexograma; o autorrevezamento multiexistencial; as ne-

cessidades evolutivas; o ordenamento do fluxograma existencial; os adcons; a autoliderança;  

a megadecisão; a imperiosidade evolutiva; o senso de direção evolutiva; a inevitabilidade do cum-

primento de metas existenciais; a autossuperação de gargalos; a responsabilidade pessoal; a obje-

tividade madura; a manutenção do propósito evolutivo; a automotivação; a acabativa; a atitude 

pró-proéxis; a opção inteligente; o autocompromisso pessoal; a potencialização da proéxis; a bús-

sola consciencial; a autoridade moral; o desempenho evolutivo; a intensificação do rendimento 

evolutivo; o completismo existencial (compléxis). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o comprometi-

mento com o Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação com os amparadores extrafísicos de 

função; a euforex; a moréxis; a conscientização multidimensional; o despertamento da confiança 

nos amparadores extrafísicos; a exteriorização de energias fraternas; o acerto egocármico; o acer-

to grupocármico; a holocarmalidade; a dinamização evolutiva; a visão de conjunto multiexisten-

cial e multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações autoproexológicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta proe-

xogênica; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do completismo existencial; a teoria (1%) e a autexperiência (99%) 

da Teaticologia. 

Tecnologia: as técnicas de planejamento pessoal; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica da autovivência coerente; a técnica da reciclagem existencial; a técni-

ca de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da priorização evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Proexologistas; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do completismo existencial. 

Neossinapsologia: as renovações gerando neossinapses; as neossinapses produzindo 

neorrecursos para neoaprendizados. 

Ciclologia: o ciclo das prioridades autevolutivas sucessivas. 

Interaciologia: a interação meta autevolutiva–meios cosmoéticos. 

Trinomiologia: o trinômio metas-prazos-prioridades; o trinômio metas-continuísmo- 

-completismo; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio metas-ação-aprendizado-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo meta autevolutiva / zona de pseudoconforto. 

Politicologia: a verbaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às prioridades autevolutivas. 

Filiologia: a autodeterminofilia; a proexofilia; a teaticofilia; a neofilia; a decidofilia;  

a evoluciofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a laborfobia; a escopofobia; a priorofobia; a teaticofobia;  

a evoluciofobia; a neofobia; a disciplinofobia; a futurofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a intermissioteca; a metodo-

teca; a autopesquisoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Cosmo-

eticologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Prio-

rologia; a Coerenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Des-

pertologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Vivenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o amparador extrafísico. 

 

Masculinologia: o idealizador; o deliberador; o autodecisor; o realizador; o homem de 

ação; o epicon lúcido; o completista; o autorrevezador multiexistencial; o intermissivista; o proe-

xista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o projetor consciente; o obstinado cosmoético. 

 

Femininologia: a idealizadora; a deliberadora; a autodecisora; a realizadora; a mulher de 

ação; a epicon lúcida; a completista; a autorrevezadora multiexistencial; a intermissivista; a proe-

xista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a projetora consciente; a obstinada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens holomaturus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens compro-

missus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimeta autevolutiva = o voluntariado na Conscienciologia; maximeta 

autevolutiva = a obtenção da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho evolutivo. 

 

Seriexologia. Segundo a Evoluciologia, a conscin, na condição de completista existenci-

al, amplia a cosmovisão para a priorização dos autorrevezamentos conscienciais evolutivos. 

Habitologia. No contexto da Proexologia, o cumprimento de metas autevolutivas é ca-

paz de formar neossinapses para o fortalecimento da autoincorruptibilidade perante as futuras 

proéxis, pessoal e grupal. 

Compléxis. O completismo existencial é resultado do planejamento, da manutenção e da 

concretização dos planos proexológicos. A meta autevolutiva exige acabativa. 

Prioridade. Sendo o cumprimento da programação existencial a meta principal da vida 

intrafísica, é inteligente colocá-la enquanto prioridade máxima, convergindo, na medida do possí-

vel, com as atividades diárias. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Intrafisicologia, eis, dispostos na ordem funcional, 7 re-

cursos necessários para alcance das meta autevolutivas: 

1.  Planejamento  da  agenda  pessoal. 

2.  Planejamento  da  carreira  profissional. 

3.  Planejamento  da  megagescon. 

4.  Planejamento  da  interassistência  multidimensional. 

5.  Planejamento  das  recins. 

6.  Planejamento  do  controle  financeiro. 

7.  Planejamento  da  aquisição  do  pé-de-meia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta autevolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  META  AUTEVOLUTIVA  PROMOVE  NEOAPRENDIZADOS  

CAPAZES  DE  ENRIQUECER  AS  AUTOVIVÊNCIAS  LÚCIDAS,  
AMPLIAR  A  CONFIANÇA  PESSOAL  NA  SUPERAÇÃO  DOS  

DESAFIOS,  PROPICIAR  RECINS  E  LEVAR  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui metas autevolutivas? De qual nível? Qual 

é o percentual de metas autevolutivas já cumpridas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; 188 p.; 8 caps.; glos. 40 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 112. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-

ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 562 e 607. 

 

G. L. 
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M E T A    D O    RE C I C L A N T E    E X I S T E N C I A L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta do reciclante existencial é o propósito evolutivo magno e interas-

sistencial a ser alcançado pela conscin, homem ou mulher, praticante da técnica da recéxis,  

a partir da reperspectivação da própria vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta vem do idioma Latim, meta, “figura cônica; pirâmide; marco; 

baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fim”. Surgiu em 1572. O prefixo re advém 

do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”.  

O termo ciclo provém do mesmo idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Gre-

go, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo existencial provém do 

idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Plano existencial da conscin reciclante. 2.  Planejamento de vida da 

conscin reciclante. 3.  Objetivo existencial da conscin reciclante. 4.  Megafoco da conscin reci-

clante. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta do reciclante existencial, minimeta do reci-

clante existencial e maximeta do reciclante existencial são neologismos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Interesse do reciclante. 2.  Desejo do praticante da recéxis. 

Estrangeirismologia: a eficiência da selfperformance; o strong profile evolutivo; o right 

timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades recexológicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Objetivo. Quem não sabe o objetivo da própria vida, começa a vida toda errada”. 

2.  “Planejamento. Toda atividade inteligente exige planejamento”. 

3.  “Propósitos. Você vale os seus propósitos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das estratégias evolutivas; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

autopensenes interassistenciais. 

 

Fatologia: a meta do reciclante existencial; a ressignificação da própria vida; a admissão 

e assunção do objetivo máximo para a vida humana atual; a autodeterminação para continuar as 

reciclagens; a autoconfiança possibilitando a decisão pessoal; a elaboração do plano útil, cosmoé-

tico e interassistencial para a vida humana; o uso de planilhas; a elaboração de questionários;  

a evitação dos malefícios da postergação das ações proexológicas; o passo a passo proexológico; 

as autossuperações gradativas dos próprios desafios evolutivos; a superação da condição de robo-

tização existencial; o abandono das automimeses dispensáveis; o aborrecimento e a frustração di-

ante dos gargalos da vida; a ultrapassagem das dificuldades de autorganização; o rechaço às pres-

sões assediadoras; a valorização das conquistas pessoais; as práticas interassistenciais inseridas no 

propósito de vida; o trafor pessoal facilitando o cumprimento da meta; as recins imprevistas; as 

anotações pessoais, úteis nas autavaliações; a capacidade de corrigir os próprios erros; os resulta-

dos satisfatórios; o aperfeiçoamento do desempenho pessoal; o uso dos aportes existenciais; a re-

tribuição dos bens recebidos, a partir do próprio exemplo; o megafoco autopesquisístico; a autor-

reeducação consciencial; a convergência de interesses em função da proéxis; o uso dos recursos 
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disponíveis para a concretização das metas; o orçamento financeiro permitindo aquisição de pro-

dutos, para facilitar a realização do projeto de vida; a otimização do autodesempenho evolutivo; 

as oportunidades aproveitadas; a dedicação constante ao saneamento das fissuras da própria per-

sonalidade; a participação nos cursos de Conscienciometria; a vivência da condição de evolucien-

te em Consciencioterapia; as produções gesconológicas visando o autorrevezamento evolutivo  

e servindo de estímulo para outras consciências; a experimentação das metas proporcionando  

a mudança de hábitos e valores; o pioneirismo autevolutivo; a constante implantação de novos há-

bitos sadios no cotidiano; o conhecimento aprofundado de si mesmo; as revisões sucessivas da ro-

tina pessoal; a reaplicação das metas, visando o aprofundamento da autopesquisa; o esforço pes-

soal duradouro; a acabativa exitosa, possibilitando a qualificação da conscin para atuar com mais 

desenvoltura nas práticas interassistenciais; a alcance do estado de desperticidade; o completismo 

existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos; os insights parapsíquicos; os experimentos em cursos de campo; os sinais anímicos e parapsí-

quicos indicando o caminho certo ou errado; a paraparceria com os amparadores extrafísicos da 

Recexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plano-objetivo; o sinergismo autodeterminação-autorre-

flexão; o sinergismo planejamento–estratégias factíveis; o sinergismo rotina útil–aproveitamento 

do tempo; o sinergismo autorganização-disciplina; o sinergismo vontade inquebrantável–autos-

superação dos gargalos; o sinergismo administração eficiente–oportunidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; os princípios pessoais adota-

dos para se viver; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio tarístico do autescla-

recimento; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio javalínico do devagar e sem-

pre; o princípio da descrença autaplicado. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autodisciplina evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: os compromissos perante os trabalhos assumidos pelos voluntários das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia. 

Efeitologia: o efeito do autoplanejamento na aceleração da autevolução. 

Neossinapsologia: a reconfiguração da rede neossináptica, a partir da implantação das 

estratégias proexológicas no cotidiano pessoal; as neossinapses desconstrutoras de convicções 

autodepreciativas; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente; o ciclo experimentações-reverifica-

ções-refutações; o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: a meta existencial simples; a meta existencial fácil; a meta existencial 

negligenciada; a meta existencial postergada; a meta existencial essencial; a meta existencial 

programada; a meta existencial cumprida. 
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Binomiologia: o binômio planejamento-consecução; o binômio erro-correção; o binô-

mio tentativa-acerto; o binômio início-manutenção; o binômio observação-experiência; o binô-

mio pesquisístico hipótese-comprovação; o binômio neoevidências-neoconvicções. 

Interaciologia: a interação autopesquisa qualificada constante–reciclagens intraconsci-

enciais infindáveis; a interação autovalores–prioridade pessoal; a interação autoconfiança-êxito; 

a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação autodiscernimento-autodetermi-

nação; a interação experiência pessoal–tranquilidade íntima; a interação cognição humana–cog-

nição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo iniciativa-acabativa. 

Antagonismologia: o antagonismo metas programadas / tarefas postergadas. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento autevolutivo. 

Filiologia: a recinofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a verbofilia; a refutaciofilia;  

a criticofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a ausência da neofobia; a ultrapassagem da reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização consciencial; a remissão da 

síndrome da dispersão consciencial; a recusa em assumir a síndrome da autovitimização; a supe-

ração da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a anulação da nostomania. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da mudança de 

patamar sem autocrítica. 

Holotecologia: a metodoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a pesquisoteca; a mensu-

roteca; a tecnoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Planejamentologia; a Recinologia; a Energosso-

matologia; a Vivenciologia; a Rotinologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Interassistencio-

logia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; 

o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimeta do reciclante existencial = as práticas regulares do estado vi-

bracional; maximeta do reciclante existencial = o alcance do estado de desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Reciclologia. Sob a ótica da Planejamentologia, eis, por exemplo, 11 metas, listadas em 

ordem alfabética, para orientar a mudança de patamar evolutivo do reciclante existencial: 

01. Autorretrocognições enriquecedoras. 

02. Condição de isca autoconsciente. 

03. Desempenho da tares (tarefa do esclarecimento). 

04. Desperticidade. 

05. Domínio do estado vibracional (EV). 

06. Erudição parapsíquica. 

07. Holorgasmos. 

08. Instalação da ofiex. 

09. Passo firme, a mais, em direção ao serenismo. 

10. Projetabilidade razoável. 

11. Tenepes (tarefa energética pessoal, diária). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta do reciclante existencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 
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PELA  CONSCIENCIOLOGIA,  AS  METAS  DO  RECICLANTE  

EXISTENCIAL  CONSTITUEM  DESAFIO  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  SENDO  A  DESPERTICIDADE  A  PRIMEIRA  MEGA-
META  EVOLUTIVA  A  ALCANÇAR  NA  ATUAL  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância das metas para  

o reciclante existencial? As metas evolutivas pessoais estão alinhadas àquelas propostas pela 

Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
244 a 248. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-cográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.152, 1.312  

e 1.385. 
3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 11. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 684. 

 

M. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22745 

M E T A    E X I S T E N C I A L    F I N A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta existencial final é o período conclusivo da vida humana, considera-

do de maneira realista e teática quanto à evolução pessoal, dentro do grupo evolutivo (famílias 

nuclear, profissional, consciencial), onde a conscin lúcida, já na terceira idade ou quarta idade, 

busca aproveitar, ao máximo, a finalização, acabativa ou coroamento da programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta vem do idioma Latim, meta, “figura cônica; pirâmide; marco; 

baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fim”. Surgiu em 1572. O vocábulo existen-

cial deriva do mesmo idioma Latim Tardio, existentialis, de existere, “aparecer; nascer; diexar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. A pala-

vra final procede também do idioma Latim, finalis, “relativo aos limites; que limita; que circuns-

creve; final”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fase existencial final. 2.  Recéxis final. 3.  Conclusão existencial.  

4.  Soleira da intermissão. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta existencial final, meta existencial final con-

clusiva e meta existencial final acrescentadora são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Meta existencial inicial. 2.  Recéxis inicial. 3.  Fase existencial ini-

cial. 4.  Meta da invéxis pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento ou autolucidez quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Longevidade 

significa experiência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a grafopensenidade pessoal final; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a coesão íntima da maxipensenização; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a meta existencial final; os propósitos pessoais na Gerontologia; as perspecti-

vas proexológicas; o recolhimento íntimo; as autorreflexões; o balanço da existência intrafísica;  

o inventário das realizações; a acabativa da fase executiva da vida humana; o autexame conscien-

ciométrico; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a inteligência evolutiva (IE); a autocrítica; a apo-

sentadoria; o envelhecimento; a longevidade; a terceira idade; a quarta idade; a saúde pessoal; as  

3 doenças básicas habituais; as horas de sono; as horas da vigília física ordinária; o nível da auto-

lucidez; o pé-de-meia; os hábitos arraigados; a autodisponibilidade; a força presencial; a cosmovi-

são final; o cenário pessoal; o teatro de operações proexológicas; o contexto da reciclagem exis-

tencial; a dificuldade das reciclagens existenciais; a reciclagem final; o balanço da vida pessoal;  

a soleira da intermissão; o preparo pessoal para a dessoma; o retorno à autoparaprocedência;  

a proéxis pessoal; a aplicação dos derradeiros recursos e potencialidades; as realizações faltantes; 

as últimas exemplificações; as restaurações; as recomposições; os resgates; o saldo pessoal;  

a obra escrita pessoal do intermissivista; a obra-prima pessoal; a despedida desta dimensão; o en-

terramento; o ideal da cremação; a doação de órgãos; o ato de encarar a ficha evolutiva sem cons-

trangimentos; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

Parafatologia: o emprego do autoparapsiquismo nas tarefas do esclarecimento (tares);  

o propósito gratificante de encarar proximamente as pararrealidades; o balanço da sinalética para-

psíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da re-

trocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a consciex; a Sociex; a equipex; o ambientex; a comunex; a euforex;  

a reurbex. 

Filiologia: a busca da neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a gerontoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Gerontologia; a Cronêmica;  

a Intermissiologia; a Prospectiva; a Autoconscienciometrologia; a Inventariologia; a Voliciologia;  

a Decidologia; a Determinologia; a Recexologia; a Grupocarmologia; a Paraprocedenciologia;  

a Holocronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família nuclear; o elenco intrafísico; a conscin eletronótica; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o geronte; o veterano da vida; o avô de bom humor; o agente exempli-

ficador; o intermissivista; o cognopolita sênior; os dependentes; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o minidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geronte; a veterana da vida; a avó de bom humor; a agente exemplifi-

cadora; a intermissivista; a cognopolita; as dependentes; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a minidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a te-

leguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meta existencial final conclusiva = a da conscin geronte, lúcida, buscan-

do a conclusão da proéxis pessoal; meta existencial final acrescentadora = a da conscin geronte, 

lúcida, completista, buscando a maximoréxis (moratória existencial máxima) pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta existencial final, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  ULTIMAÇÃO  DA  META  EXISTENCIAL  FINAL  DA CONSCIN  

GERONTE  PODE  SIGNIFICAR  A  MEGAEUFORIA  INTRAFÍSI-
CA  NA  VIDA  HUMANA,  ANUNCIANDO  A  EUFORIA  EXTRA-

FÍSICA  (EUFOREX)  PRÓXIMA,  NA  PÓS-DESSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivendo na terceira idade física, consegue enca-

rar a meta existencial final com bom ânimo? Há ainda possibilidades de acréscimos cosmoéticos 

proexológicos à própria vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  O’Kelly, Eugene; & Postman, Andrew; Claro como o Dia: Como a Certeza da Morte mudou a minha Vi-

da. Um Último Relato (Chasing Dayliht: How my Forthcoming Death Transformed my Life); trad. Regina Lyra; revs. 

Mônica Aggio; & Sheila Til; 156 p.; 7 caps.; 2 enus.; 1 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2006; 

páginas 13, 14 e 91. 
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M E T A    O P T A T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta optata, locução latina empregada para indicar o fim atingido pelo 

criminoso, significando o resultado desejado ou o fim colimado com a consumação do ato, está 

empregada aqui na neoacepção positiva, cosmoética e evolutiva, quando as consciências imaturas 

ou os ex-criminosos, intermissivistas da atualidade, homens e mulheres, demandam agora alcan-

çar os novos objetivos interassistenciais de alto nível, procedendo-se com isso, ao mesmo tempo, 

os resgates conformáticos, ou seja, tanto da forma da expressão quanto do conteúdo das ações 

correspondentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, meta optata é composta por meta, “figura cô-

nica; pirâmide; marco; baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fim”, e optata, de 

optatus, particípio passado de optare, “optar; escolher; eleger”. 

Sinonimologia: 1.  Meta atingida. 2.  Objetivo alcançado. 3.  Fim colimado. 4.  Alvo de-

sejado. 5.  Resultado visado. 

Neologia. As duas expressões compostas meta optata antecipada e meta optata madura 

são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão consciencial. 2.  Percurso criminoso. 

Estrangeirismologia: a meta optata cosmoética evolutiva; o Evolutionarium; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações evolutivas. 

Unidade. A meta optata na condição de unidade de medida da proéxis pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia Evolutiva; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a meta optata; as prioridades evolutivas; as perspectivas evolutivas pessoais; 

a fase preparatória da existência; a fase executiva da existência; a inteligência evolutiva (IE);  

a imperturbabilidade da intenção básica; a meta evolutiva como megafoco pessoal; as prioridades 

fundamentais para a conscin; o norte da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a agilização da rentabilidade evolutiva aplicada por meta ideal e lógica de 

perquirição técnica; a técnica de errar menos e acertar mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: o ciclo agente do delito–agente da recomposição grupocármica; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: de ponta a ponta; de fio a pavio; o alfa e o ômega; em última instância;  

a reta de chegada; a meta optata; o eterno retorno. 

Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia. 

Interaciologia: a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico 

de função. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo transgressor da Lei–intermissivista cosmoético; 

o crescendo do autodiscernimento de vida em vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-Prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo consumação / tentativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a metodoteca; a analiticoteca; a assisten-

cioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Inve-

xologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Holocronologia; a Prospectivologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Decidologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meta optata antecipada = a demanda da conscin inversora existencial, 

rapaz ou moça; meta optata madura = a demanda da conscin, a partir da meia-idade física, reci-

clante existencial, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Incompléxis. Segundo a Paradireitologia, por iter criminis entende-se o percurso com-

pleto do crime, ou a combinação dos vários atos sucessivos, praticados pelo criminoso, para atin-

gir o fim desejado. Quando o criminoso, por fatos alheios à vontade pessoal, não percorre todo 

iter criminis e não atinge a meta optata, configura-se não o crime concluído mas a tentativa.  

A experiência com boa intenção e autodiscernimento, mas frustrada do incompléxis, na conse-

cução da autoproéxis, se insere neste contexto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 9 categorias de ações 

libertárias, passíveis de serem incluídas no universo da meta optata da conscin lúcida, homem ou 

mulher, dispostas na ordem funcional e de acordo com a Cronêmica, em 3 blocos progressivos ló-

gicos: 

 

A.  Meta optata a curto prazo: 

1.  Invéxis: ou a inversão existencial pessoal já na fase preparatória; a viragem proexoló-

gica aos 26 anos de idade física. 

2.  Duplista: de dupla evolutiva. 

3.  Tenepes: ou a tarefa energética, pessoal, assistencial, diária. 

 

B.  Meta optata a médio prazo: 

1.  Pé-de-meia: pessoal; a Economia libertária e independente; a carreira profissional. 

2.  Epicon: ou o epicentrismo consciencial. 

3.  Minipeça interassistencial: do maximecanismo multidimensional; a policarmalidade 

pessoal. 

 

C.  Meta optata a longo prazo: 

1.  Ofiex: ou a oficina extrafísica pessoal; a viragem ofiexológica aos 46 anos de idade 

física. 

2.  Compléxis: ou o completismo existencial, proexológico, da tares; a megagescon. 

3.  Desperticidade: ou a condição pessoal do ser desperto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta optata, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  META  OPTATA  FACULTA  A  CONSECUÇÃO  

PRAGMÁTICA,  DEFINITIVA,  DAS  RECOMPOSIÇÕES  INTER-
CONSCIENCIAIS  ANTE  AS  ESTRUTURAS  DAS  INTERPRI-  

SÕES  GRUPOCÁRMICAS  DO  PASSADO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara atualmente a técnica da meta optata? Em 

qual prazo: o curto, o médio ou o longo? 
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M E T A B I O G R A F I A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metabiografia é o estudo e a narrativa de retropersonalidade da conscin, 

homem ou mulher, em especial, no tocante às publicações e funções sociais realizadas em vida in-

trafísica pretérita, a fim de analisar as diversas interpretações e efeitos post mortem, ulteriores aos 

trabalhos da  referida existência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo meta deriva do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em 

seguida; depois; com; de acordo com; segundo; sucessão”. O vocábulo biografia procede do mes-

mo idioma Grego, biographía, “relato de vidas”, constituído pelos elementos de composição, 

bíos, “vida”, e graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Interpretação multifacética da biografada; interpretação multifacética 

do biografado. 2.  Multianálise existencial de História Pessoal. 3.  Resultado da propedêutica bio-

grafológica. 4.  Estudo das vidas pós-vida. 

Neologia. As duas expressões compostas metabiografia singular e metabiografia plural 

são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Autobiografia. 2.  Biografia. 3.  Análise monofásica de única exis-

tência. 4.  Relatos historiográficos. 

Estrangeirismologia: a locução lives after life; o making of a genius; a construction of  

a legend; o myth of famous. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade analítica seriexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal registrado nas obras e atividades do biografado; os 

rastros da pensenidade; a extensão da fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopense-

nidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os auto-

pensenes; a autopensenidade. 

 

Fatologia: a metabiografia; as multibiografias retratando a mesma vida; a polimatia re-

sultando na complexidade da metabiografia; as contínuas ramificações do conhecimento a partir 

do corpus scientificus desenvolvido pelo autor; as Neociências; o polietismo; as referências 

eponímicas; a diversificação das funções sociais; a iconização da obra ou da pessoa; as diferentes 

interpretações biográficas no alicerce da metabiografia; as distorções culturais derivadas das 

múltiplas conotações biográficas; a miscelânea de atividades na vida registrando distintas 

conotações culturais; as reinterpretações e reconfigurações das narrativas de vida; a determinação 

no megafoco produtivo qualificando os efeitos post mortem; a ênfase vital nas publicações; as 

múltiplas esferas de atuação; as mudanças de interpretação e valor da história biográfica da 

personalidade; as distintas formas de reconhecimento da personalidade conforme as instabilidades 

sociais e históricas; as reconstituições e atualizações das aplicações das obras realizadas; o acervo 

da produção pesquisística; as repercussões das infiltrações sociais; a observância das mani-

pulações governamentais de acordo com os argumentos de interesse; os frutos derivados da se-

mente do autesforço pessoal; a colheita intrafísica (terceiro tempo evolutivo); a história de vida 

em múltiplas versões; as abstrações interpretativas espraiando o registro biográfico; a polivalência 

no passado explicando a permeabilidade transcultural do presente; a iconização da personalidade 

camuflando a essência pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal em função da auto-herança cognitiva; a colheita intermissiva (quarto 

tempo evolutivo); a autoconsciência intertemporal seriexológica; o reverso da retrocognição;  

o zoom holomnemônico; a fundamentação paracerebral da pesquisa holobiográfica; as rememora-

ções extrafísicas; a recognição intermissivista; a qualificação da autoconsciexiabilidade; a releitu-

ra autobiográfica multidimensional; a autocrítica remissiva; a autanálise pós-dessomática; a que-

bra dos limites existenciais a favor do continuísmo interexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis-compléxis; o sinergismo pesquisa-ação; o siner-

gismo obra escrita–leitor assistível; o sinergismo ação benéfica–reação positiva; o sinergismo 

ideia inata–atividade espontânea; o sinergismo atuação profissional–repercussão pós-dessomáti-

ca; o sinergismo ação midiática reincidente–circularidade dos fatos históricos. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica da releitura auto-

biográfica; a técnica da autanálise bibliográfica; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do 

espelhamento retrobiográfico; a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequencia-

mento parafactual; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a autonomia pesquisística propiciada pelo voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito reboque da pensenidade pessoal; os efeitos sincrônicos dos livros; 

os efeitos recognitivos dos artigos; o efeito reflexivo das amizades; os efeitos seriexológicos da 

determinação pesquisística; os efeitos mnemônicos paisagísticos; os efeitos autocognitivos da re-

trofôrma; os efeitos da recalcitrância temperamental. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o arquétipo do caráter de cientista; a inspiração do caráter filosófico;  

a iconização do caráter social; o modelo de caráter cosmopolita; a referência ao caráter político; 

a exemplificação do caráter de cidadania; a repercussão do caráter de ativismo cultural. 

Binomiologia: o binômio autocrítica remissiva–anticrítica retrobiográfica; o binômio 

autorreflexão seriexológica–revisão autobiográfica; o binômio retroprospecção-autopesquisa;  

o binômio retro-heterocrítica–autorremissão trafarista; o binômio heteranálise biográfica–auta-

nálise ressomatológica; o binômio saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–cláusula pétrea proe-

xológica; o binômio retrospecção-prospecção. 

Interaciologia: a interação Genética-Paragenética; a interação pegadas da retrovida– 

–registros toponímicos; a interação retrovida-intermissão-neovida; a interação (trio) escritor- 

-biógrafo-leitor; a interação (trio) autor-intermissivista-retrocognitor; a interação idolatria-re-

putação; a interação ambição chauvinista–heroicização premeditada. 

Crescendologia: o crescendo linhas de pesquisa desenvolvidas–escolas acadêmicas ci-

entíficas; o crescendo patológico iconização da personalidade–ocultação de insanidades. 

Trinomiologia: o trinômio credencial social–acessibilidade intercultural–interlocução 

comunitária; o trinômio manipulação-iconização-santificação. 
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Polinomiologia: o polinômio figura cortesã–ícone proletário–imagem marxista–refe-

rência científica; o polinômio ulterioridade biográfica–espólio biográfico–prole intelectual–au-

to-herança cognitiva; o polinômio conotação artística–denotação científica–maquiação política–

–descrição cultural. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação genuína dos parafatos autorretrocog-

nitivos / distorção dos fatos retrobiográficos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a estrutura íntima temperamental poder estar refletida 

nas obras públicas; o paradoxo de a metabiografia poder produzir imprecisão do diagnóstico 

temperamental e refletir a essência do temperamento poliédrico; o paradoxo de as multirrealida-

des de única existência poderem ser produzidas a partir de apenas única realidade consciencial; 

o paradoxo entre o ter sido na retrovida e o feito para ser após a dessoma. 

Politicologia: o jogo de interesses políticos distorcendo as realizações ou fatos biográfi-

cos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a retrocogniciofilia; 

a evoluciofilia; a lucidofilia; a neofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do automimetismo pluriexistencial. 

Mitologia: os mitos derivados dos maiores esforços pessoais a partir do referencial dos 

mínimos esforços coletivos; os mitos originados nos interesses manipuladores do poder político; 

a suscetibilidade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista;  

o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o voluntário; o biografólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a voluntária; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens biographicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens seriexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metabiografia singular = o estudo pluriperspectivo de única vida pretéri-

ta; metabiografia plural = a análise multifacética das repercussões de distintas vidas pretéritas. 
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Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Fontes. Pelos critérios de interpretação biográfica, é possível identificar, por exemplo,  

7 fontes metabiográficas, expostas em ordem alfabética, resultantes das atividades existenciais da 

conscin: 

1.  Arquitetura. As obras arquitetônicas deixadas e utilizadas para diversos fins. 

2.  Arte. As obras artísticas, interpretadas e reinterpretadas ao longo da História. 

3.  Ciência. As publicações científicas originando linhas de pesquisas e Neociências. 

4.  Filosofia. As ideologias e princípios de raciocínio lógico das obras filosóficas. 

5.  Literatura. As obras capazes de criar movimentos literários, estilísticos e artísticos 

na escrita. 

6.  Religião. As obras disseminadoras de crenças, produzindo seitas ou religiões. 

7.  Sociedade. As obras sociais ou políticas, atingindo as várias camadas da população 

nas Sociedades Humanas. 

 

Seriexometria. Eis, por exemplo, 5 referenciais úteis aos estudos da metabiografia, enu-

merados em ordem alfabética: 

1.  Complexidade. O grau de intrincamento dos temas ou assuntos usualmente utilizados 

para retratar a personalidade. 

2.  Derivações. Os distintos desencadeamentos gerados a partir dos trabalhos realizados 

na vida da conscin. 

3.  Distorções. O oportunismo suscitado pela representatividade social da personalidade. 

4.  Extensão. A diversidade de temas abarcados ou abordados pela conscin durante  

a existência. 

5.  Profundidade. O nível das repercussões sociais, políticas ou científicas das ações ou 

publicações da conscin. 

 

Repercussões. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de repercussões possíveis na per-

sonalidade consecutiva, a serem registradas e identificadas nos estudos metabiográficos de deter-

minada conscin: 

01.  Automimetismo. O reconhecimento das repetições de interesses e posicionamentos. 

02.  História. As implicações historiográficas a serem pesquisadas a partir da diversida-

de biografológica. 

03.  Ideologia. A identificação da cristalização de ideologias defendidas. 

04.  Interpretações. A circularidade das interpretações e reinterpretações sobre qualida-

des pessoais. 

05.  Leitura. Os efeitos das leituras e releituras por distintos públicos, afins ou não. 

06.  Limites. A ultrapassagem dos limites da especialidade pessoal e da nacionalidade. 

07.  Memória. As distintas formas de registro cultural das memórias pessoais. 

08.  Plasticidade. Os ajustes dos feitos da personalidade aos interesses biografológicos, 

sociais, políticos, científicos, dentre outros. 

09.  Pluralidade. O desenvolvimento e reconhecimento do pluralismo dos papéis so-

ciais. 

10.  Representações. As implicações do Zeitgeist, produzindo distintas representações 

sociais de época e interferindo na disseminação das ideias pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metabiografia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Interexistencialidade  lúcida:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  METABIOGRAFIA  EXPÕE  A  RETROPERSONALIDADE,  
REVELANDO  ÁREAS  DE  INFLUÊNCIAS  E  INTERRELAÇÃO  

EXISTENTE  COM  A  VIDA  ATUAL  DA  CONSCIN.  EVIDENCIA  

AS  LENDAS  NA  HERANÇA  INTEREXISTENCIAL  DO  AUTOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou a metabiografia de personalidades- 

-chave associadas à própria holobiografia? Admite a importância de se pesquisar as repercussões 

metabiográficas do passado na vida atual? 
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M E T Á F O R A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metáfora conscienciológica é o emprego de expressão neologística didá-

tica explicitadora de neoverpons, neoconceitos, neoabordagens, neoacepções, neoinformações, 

neo-hipóteses e neorrealidades evolutivas, concebida a partir de transposições semânticas analógi-

cas intervocabulares no âmbito do corpus paracientífico da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo metáfora vem do idioma Grego, metaphora, “metáfora”, de meta-

phorá, “mudança; transposição; transposição do sentido próprio ao figurado”. Surgiu no Século 

XIV. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coi-

sa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia deriva do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Metáfora neologística da Conscienciologia. 02.  Metáfora verpono-

lógica. 03.  Analogia conscienciológica. 04.  Metáfora paracientífica. 05.  Paraconceito metafóri-

co. 06.  Paraléxico analógico. 07.  Jargão conscienciológico. 08.  Expressão figurada consciencio-

lógica. 09.  Conscienciologês. 10.  Termo conscienciológico criativo. 

Neologia. As 5 expressões compostas metáfora conscienciológica, metáfora conscien-

ciológica somática, metáfora conscienciológica energossomática, metáfora conscienciológica 

psicossomática e metáfora conscienciológica mentalsomática são neologismos técnicos da Oris-

mologia. 

Antonimologia: 01.  Metáfora comum. 02.  Metáfora fisicalista. 03.  Metáfora artística.  

04.  Metáfora literária. 05.  Expressão pseudoterminológica. 06.  Pseudoneologismo. 07.  Gíria.  

08.  Regionalismo. 09.  Jargão profissional. 10.  Sentença chula. 

Estrangeirismologia: o novo meaning resultante das metáforas; a serendipity verpono-

lógica; o Paraperceptarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Taquipensenarium; o Mental-

somarium; o Neopensenarium; o Parafisiopodium; o breakthrough mentalsomático; a awareness 

parapedagógica; o background cognitivo; o fiat lux paracognitivo; a evitação dos raciocínios vi-

ciados a priori; a open mind; o modus ratiocinandi analógico; o nec plus ultra lexicológico;  

o principium conscientiologicum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade parapedagógica da Verponologia Conscienciológica. 

Citaciologia. Eis o pensamento de Hannah Arendt (1906–1975) sobre o tema: – A metá-

fora é o mais belo presente que a linguagem podia dar ao pensamento. 

Filosofia: a teática do Universalismo a partir da transdisciplinaridade científica e paraci-

entífica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Orismologia; os orismopensenes; a orismopen-

senidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a pensenização polifásica; o holopensene 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Fatologia: a metáfora conscienciológica; a metáfora conceitual; a metáfora científica;  

a associação de ideias; o analogismo técnico; as ideias afins transdisciplinares e interdimensio-
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nais; a demonstração da importância do cérebro dicionarizado; a elasticidade das sinapses qualifi-

cadas; as intercomparações lexicais científicas, didáticas e desassediadoras; a explicitação intra-

física de verpons transcendentes; a expansão do neuroléxico; a transmissão pedagógica de neo-

conceitos; a expressão da criatividade ideativa; os tropos técnicos; as figuras de linguagem cons-

cientemente aplicadas; a estilística científica; as formas mais cultas da linguagem; a atenção aos 

cacófatos despercebidos; os sinônimos eruditos; a força metafórica; o valor dos afixos; as carac-

terísticas comuns a diferentes áreas do saber; a interseção semântica; a transposição conceitual 

entre as disciplinas científicas; o intercâmbio terminológico; a Multidisciplinologia útil; o apelo 

imagético; a interposição entre universos linguísticos díspares; a essência da metáfora científica 

enquanto compreensão de determinado conceito a partir da relação de semelhança com outros;  

o papel pedagógico das metáforas; os neologismos orismológicos; a família neologística; a in-

ventividade linguística funcional; as neopalavras inevitáveis na criação, difusão e consolidação de 

novas áreas do saber; as metáforas enquanto difusoras dos conceitos científicos; a desrepressão 

mentalsomática; a autoconfiança intelectual; a autestima cognitiva; o Curso Lexicologia do 

CEAEC; o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO), em elaboração pela Equi-

pe de Neologística do Holociclo (Ano-base: 2011); o Journal of Conscientiology (JofC); a revista 

Conscientia; a revista Conscienciologia Aplicada (CAP); o Jornal da Invéxis (JI); o Jornal da 

Cognópolis; o Jornal da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); as ges-

cons conscienciológicas nacionais e internacionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações neo-

ideativas dos amparadores extrafísicos de função; a transposição vocabular a partir das correla-

ções entre a dimensão extrafísica e a intrafisicalidade; as analogias entre a pararrealidade e os 

fatos intrafísicos; a dificuldade da tradução fidedigna dos parafatos em palavras; a materialização 

das ideias inatas; os nicknames dos amparadores extrafísicos; a equipe de amparadores especia-

lizada em Paralinguística; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o paraconceptáculo neover-

pônico; o irrompimento do paracérebro na intrafisicalidade; a verpon paratecnológica explicitada 

por meio de metáforas técnicas; as pesquisas extrafísicas do conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo expressão metafóri-

ca–retenção mnemônica; o sinergismo autocriatividade-interassistencialidade; o sinergismo co-

loquialismo-paracientifiquês; o sinergismo autocognição-autevolução; o sinergismo autesforço 

mentalsomático–serendipidade neoverpônica; o sinergismo leitura técnica–autovivência; o siner-

gismo erudição-autoparapsiquismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio coloquial; o princípio de a língua estar em constante reno-

vação e mudança; o princípio da descrença; o princípio da retroalimentação pensênica; o princí-

pio do megafoco mentalsomático; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da irre-

sistibilidade neoverpônica; o princípio da inteligibilidade; o princípio da economia linguística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção das associa-

ções de ideias com finalidade tarística; o CPC contendo metáforas conscienciológicas (verpons) 

na condição de alíneas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria da Conformaticologia aplicada às neoexpressões metafóricas;  

a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a técnica de composição dos neologismos; a técnica dos 50 dicionários;  

a técnica do cosmograma; a técnica do fichamento bibliográfico; a técnica do uróboro intros-

pectivo; a técnica da tábula rasa; a técnica do autodidatismo permanente predispondo às criações 

tarísticas inovadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado interdisciplinar das equipes técnicas de neologistas, 

orismólogos e lexicógrafos do Holociclo; o voluntariado no Conselho Internacional de Neolo-

gística (CINEO). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; os laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos parapeda-

gogos; o Colégio Invisível dos Polímatas; o Colégio Invisível da Lexicologia; o Colégio Invisível 

da Erudiciologia; o Colégio Invisível da Paracogniciologia; o Colégio Invisível da Gesconologia. 

Efeitologia: o efeito surpresa das verpons; o efeito interassistencial dos conceitos ex-

plicitados pelas metáforas conscienciológicas; o efeito retrocognitivo das palavras; o futuro efei-

to autorrevezamental das atuais expressões metafóricas conscienciológicas; o efeito renovador 

das metáforas no léxico; o efeito semântico sinérgico dos termos associados; o efeito catalisador 

da autolucidez evolutiva proporcionado pelas neoexpressões conscienciológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da compreensão das metá-

foras paracientíficas da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo emissor-receptor na interlocução didática; o ciclo conscienciológico 

estudo-aprendizado-verbação-docência-gescon. 

Enumerologia: o sentido figurado; o sentido assemelhado; o sentido aproximado; o sen-

tido sinonímico; o sentido conotativo; o sentido analógico; o sentido metafórico. A metáfora téc-

nica; a metáfora especializada; a metáfora metodológica; a metáfora terminológica; a metáfora 

orismológica; a metáfora interdisciplinar; a metáfora paracientífica. 

Binomiologia: o binômio significante-significado; o binômio coloquialismo-interassis-

tencialidade; o binômio conteúdo-forma; o binômio EDITARES-UNIESCON; o binômio lingua-

gem erudita–linguagem coloquial; o binômio divulgação científica–educação científica; o binô-

mio Conscienciologia-Português; o binômio Epistemologia-Parepistemologia. 

Interaciologia: a interação extrafisicalidade-intrafisicalidade; a interação proexológica 

segundo tempo–terceiro tempo do Curso Intermissivo (CI); a interação uso textual–uso coloquial 

das metáforas conscienciológicas; a interação Imageticologia-Imagisticologia; a interação domí-

nio-fonte concreto–domínio-alvo abstrato na concepção das analogias metafóricas; a interação 

Parapolimatia-Taristicologia; a interação poliglotismo-Orismologia. 

Crescendologia: o crescendo na compreensibilidade das neoverpons conscienciológicas 

a partir das metáforas; o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo paradigma mecanicista– 

–paradigma consciencial; o crescendo conscienciológico palestras públicas–cursos de entrada– 

–cursos de campo–Tertúlias; o crescendo metáfora conscienciológica–conscienciês; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo senso comum–abordagem científica–pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio Comunicologia-Didática- Parapedagogiologia; o trinômio 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio enumeração-detalhismo-exaustivi-

dade; o trinômio autodedicação-heteroinspiração-verponogenia; o trinômio sinapses-neossina-

pses-paraneossinapses; o trinômio volição-intenção-organização; o trinômio Cogniciologia-Ex-

perimentologia-Interassistenciologia. 

Polinomiologia: o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio ideia-con-

ceito-significado-vivência-neoexpressão. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade 

paracientífica mentalsomática; o antagonismo Parafisiologia / Parapatologia; o antagonismo 

conotação / denotação; o antagonismo (dupla) conscin literal / conscin analógica; o antagonis-

mo monovisão / pensamento polifásico; o antagonismo romance literário / tratado técnico; o an-

tagonismo autocriatividade / entropia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mais brilhante expressão metafórica atinente à parar-

realidade ainda não conseguir representar completamente o conteúdo desta; o paradoxo do neo-

termo técnico facilitar a comunicação científica. 

Politicologia: a política linguística da CCCI, elaborada pelo CINEO; o antiexemplo das 

atuais políticas pseudoeducacionais adotadas pelo Ministério da Educação (MEC) (Ano-base: 

2011). 

Legislogia: a lei da infrangibilidade cósmica aplicada às neoverpons; as leis da Gramá-

tica; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Comunicologia Interassistencial. 
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Filiologia: a verponofilia; a bibliofilia; a cogniciofilia; a cienciofilia; a linguisticofilia; 

a comunicofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose gerando reatividades aos neoconceitos 

conscienciológicos. 

Holotecologia: a aforismoteca; a metaforoteca; a linguisticoteca; a analogoteca; a dida-

ticoteca; a argumentoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Metaforologia; a Neologisticologia; a Comunico-

logia; a Linguisticologia; a Estilisticologia; a Erudiciologia; a Lexicologia; a Enciclopediologia;  

a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Verponologia; a Conformaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin minidissidente ideológica. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Consci-

enciologia; o inventor; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógra-

fo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna da Consci-

enciologia; a inventora; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens lexico-

logus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens philolo-

gus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metáfora conscienciológica somática = a expressão “escafandro celular”; 

metáfora conscienciológica energossomática = a expressão “primavera energética”; metáfora 

conscienciológica psicossomática = o vocábulo “paraanaplasia”; metáfora conscienciológica 

mentalsomática = a expressão “aperitivo intelectual”. 

 

Culturologia: a Holocultura da Conscienciologia; a cultura da Comunicologia. 

 

Associação. No tocante à Intrafisicologia, a comunicação humana depende da bagagem 

cognitiva dos interlocutores. A dimensão desse cabedal de conhecimentos permitirá associações 

ideativas capazes de transpor significados de diferentes áreas do saber qualificando o processo 

comunicativo. Nesse sentido, as metáforas conscienciológicas funcionam ao modo de pontes cog-

nitivas expansoras das possibilidades de intercompreensão consciencial. Tal aspecto é particular-

mente relevante no contexto parapedagógico (interação professor-aluno-consciexes). 

Cognição. Por outro lado, as metáforas paracientíficas ajudam per se na expansão da au-

tocognição, pois a necessidade de traduzir neorrealidades em neoconceitos igualmente exige a ex-

pansão e exploração dos léxicos cerebrais pessoais sobretudo a partir da criatividade e da asso-

ciação entre ideias afins. Assim, tanto a criação quanto o uso cotidiano das metáforas possuem 

valor intelectual prioritário para os intermissivistas dos corpos docente e discente da Conscien-

ciologia. 
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Cosmovisão. Considerando a Comunicologia, eis abaixo, listadas na ordem alfabética 

dos neotermos e neoexpressões, 100 exemplos de metáforas conscienciológicas capazes de am-

pliar a visão de conjunto e ilustrar o tema em debate: 

01.  Acepipe: a entrada mentalsomática; o alimento cognitivo prioritário inicial. 

02.  Acrobacia mentalsomática: o malabarismo mental; o contorcionismo ideativo. 

03.  Alvo consciencial: o plano de voo extrafísico. 

04.  Amortização evolutiva: a liquidação de contas grupocármicas. 

05.  Amparador lanterna-de-cego: a demissão do amparador pelo assistido. 

06.  Ancoragem consciencial: o mentalsoma enquanto âncora da consciência. 

07.  Andaime consciencial: a muletaria consciencial. 

08.  Aperitivo intelectual: a iguaria mentalsomática. 

09.  A ponta pontiaguda da broca do tatuzão: o verponoduto; a fábrica de verpons. 

10.  Arco voltaico craniochacral: a fonte de luz entre os palmochacras. 

11.  Arrastão extrafísico: a rede de consciexes patológicas. 

12.  Assepsia energética: a desinfecção das energias gravitantes entrópicas. 

13.  Assinatura pensênica: a pegada consciencial. 

14.  Aterrissagem forçada: o pouso em terra firme da conscin lunática. 

15.  Autocastração: a mutilação consciencial; o eunuquismo. 

16.  Autoimunidade consciencial: a vacina consciencial; a refratariedade automática. 

17.  Autorrevezamento multiexistencial: o portador do próprio archote evolutivo; a ges-

con enquanto bumerangue cognitivo libertário interexistenciológico. 

18.  Bagulho energético: o lixo energético; a poluição holopensênica. 

19.  Balneário bioenergético: a estância balnear de energias terapêuticas. 

20.  Balonamento: o inchaço corporal. 

21.  Bombeiro consciencial: o apagador de incêndios interconscienciais. 

22.  Bonde extrafísico: o coletivo ressomático. 

23.  Bússola consciencial: o ponteiro consciencial calibrado. 

24.  Cacoete holobiográfico: o tique consciencial paragenético; o sestro parapatológico. 

25.  Catatonia extrafísica: a fixação consciencial patológica. 

26.  Centrifugação do egão: o afastamento pedaço a pedaço do centro egoico milenar 

da própria consciência. 

27.  Cláusula pétrea proexológica: o artigo imutável da autoproéxis. 

28.  Coleira consciencial: as cangas do ego. 

29.  Coletivo mentalsomático: as palavras guarda-chuvas. 

30.  Colheita intermissiva: a apanha interassistencial adredemente preparada. 

31.  Consciência calidoscópica: a consciência cornucópica; a consciex arcoírica. 

32.  Consciência literal: a consciência formatada. 

33.  Consciência miriaédrica: a consciência com dez mil facetas positivas. 

34.  Consciência poliédrica: os milhares de prismas conscienciais; os 1.001 ângulos do 

poliedro consciencial. 

35.  Conscienciês: o idioma consciencial; a retórica muda. 

36.  Conscin eletronótica: a portadora da psicose do elétron. 

37.  Conscin-solução: a conscin-remédio; a conscin-trafor. 

38.  Conscin-trafar: a pessoa-fardo; o adulto-criança. 

39.  Conscin-trator: a conscin rolo-compressor; a conscin-locomotiva. 

40.  Conscin tricerebral: a macrocerebralidade funcional. 

41.  Consréu estelar: a líder de consciências-satélites. 

42.  Decolagem projetiva: o levantar voo do projetor, homem ou mulher. 

43.  Desamarração: os desatarraxamentos grupocármicos; o corte do cordão de prata. 

44.  Desperto: a autoimunidade consciencial. 

45.  Dicionário cerebral: o léxico mental. 

46.  Dragona parapsíquica: o galão parapsíquico; o símbolo do corpo fechado. 

47.  Encapsulamento energético: o invólucro energético. 
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48.  Epicentro consciencial (epicon): o pau da barraca interassistencial; o pião multidi-

mensional. 

49.  Eunuco consciencial: a consciência castrada nas autopotencialidades. 

50.  Fôrma holopensênica: o molde autopensênico multiexistencial; o adubo dos trans-

plantes cognitivos nos autorrevezamentos multiexistenciais. 

51.  Gestação consciencial (gescon): a gravidez de ideias; o útero mentalsomático. 

52.  Guia cego: a consciex amaurótica. 

53.  Horário nobre: a happy hour mentalsomática. 

54.  Ilha de consciencialidade: o oásis na Deficienciolândia; o pião intrafísico da maxi-

proéxis; o arquipélago de cosmoeticidade. 

55.  Infiltrado cosmoético: o pseudespião do bem; o assistente anônimo. 

56.  Interprisão grupocármica: o grilhão interpessoal; o cadeado holocármico. 

57.  Iscagem interconsciencial: a conscin-esponja; a conscin-antena. 

58.  Lava-jato energético: o banho de loja energossomático; a assepsia holochacral. 

59.  Máquina consciencial: a interação máquina mentalsomática–máquina somática;  

o corpo-fole; o escafandro celular. 

60.  Maximecanismo interassistencial: a maquinaria da interassistencialidade. 

61.  Mentalês: o idioma cerebral; a língua íntima. 

62.  Minipeça lúcida: a conscin-catraca lúcida; a conscin-molinete autoconsciente. 

63.  Moratória existencial (moréxis): o adendo proexológico; o aditamento no lifetime. 

64.  Oficina extrafísica (ofiex): o laboratório extrafísico; a parenfermaria. 

65.  Paraanaplasia: a cirurgia plástica reparadora extrafísica (psicossômica). 

66.  Paracomatose: o coma evolutivo. 

67.  Paramicrochip: o circuito integrado holossomático. 

68.  Pedágio parapsíquico: a taxa cobrada em termos holossomáticos; a indenização 

holocármica. 

69.  Pentatlo duplista: o pódio evolutivo compartilhado a 2. 

70.  Ponteiro consciencial: a agulha ponderada intraconsciencial. 

71.  Ponto cego consciencial: a papila óptica da consciência. 

72.  Porão consciencial: o junk place da intraconsciencialidade. 

73.  Poupança existencial: os dividendos holossomáticos na autoproéxis. 

74.  Pré-mãe: a maternagem parapsíquica; a simbiose holossomática interdimensional. 

75.  Primavera energética (primener): a época das flores da manifestação consciencial; 

o crème de la crème das energias. 

76.  Prole mentalsomática: a sóbole intelectual; o estema cognitivo; a descendência 

heurística; a genealogia ideativa. 

77.  Próteses conscienciais: os veículos conscienciais; útero: laboratório protético. 

78.  Refém da autocognição: a autopenhorabilidade intelectual. 

79.  Resgate extrafísico: o S.O.S. extrafísico; o projetor salva-vidas. 

80.  Reurbanização extrafísica (reurbex): a civilização e reorganização do espaço geo-

político paraurbano; a defesa civil extrafísica; os assistentes sociais extrafísicos. 

81.  Ricochete intelectivo: o efeito dominó mentalsomático; o rebote neoverpônico;  

o estilhaço ideativo. 

82.  Robotização existencial (robéxis): o autômato humano; a conscin-robô. 

83.  Rota de colisão: o choque frontal na convivência; a trombada emocional interpares. 

84.  Sementeira intrafísica: o plantio das sementes do esclarecimento. 

85.  Sinalizador evolutivo: a seta cosmoética. 

86.  Síndrome da abstinência da Baratrosfera: os sinais e sintomas de privação da Ba-

ratrosfera; a saudade da homeland extrafísica patológica; o desejo doentio da volta aos penates. 

87.  Síndrome de Swedenborg: a antilogicidade própria da marcha a ré existencial. 

88.  Síndrome do estrangeiro: o patinho feio grupocármico; a ovelha negra da família. 

89.  Sonambulismo existencial: o sono evolutivo. 
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90.  Tara parapsíquica: o peso extrafísico das consciexes na autoparapsicosfera; a su-

portabilidade assistencial específica. 

91.  Teto parapsíquico: as raias do autoparapsiquismo. 

92.  TGV evolutivo: o trem de grande velocidade da autevolução; a velocidade de cru-

zeiro nas automanifestações prioritárias; o maquinista da própria evolução. 

93.  Triatleta conscienciológico: a prova tríplice da evolução; o triatlo evolutivo; o ran-

king da interassistencialidade pessoal. 

94.  Usina consciencial: o gigaEV; a Central Intrafísica das Energias (CIE). 

95.  Vampiro energético: as ervas daninhas interconscienciais; a drenagem energética. 

96.  Via expressa do pensamento: a highway pensênica; o corredor de pensenes; a ex-

pansão a jato das verpons; a turbopensenidade. 

97.  Viveiro evolutivo: a colmeia do voluntariado; a estufa evolutiva; o arremedo inter-

missivo. 

98.  Voliciolina: a gasolina azul da vontade; o combustível consciencial. 

99.  Whole pack conscienciológico: o pacote completo dos megadesafios da Conscien-

ciologia; o fato de não empurrar com a barriga os paradeveres intermissivos. 

100.  Zum mnemônico: o pinçamento de lembranças nos refolhos da holomemória. 

 

Terapeuticologia: a lexicoterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metáfora conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Expressão  intercambiável:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

11.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

14.  Metáfora  técnica:  Erudiciologia;  Neutro. 

15.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

 

OXIMOROS,  ESTRANGEIRISMOS,  BIASSOCIAÇÕES  ANALÓ- 
GICAS  E  AS  TRANSPOSIÇÕES  CONCEITUAIS  INTERDISCI-
PLINARES  SÃO  MEGARRECURSOS  LEXICAIS  NA  CRIAÇÃO  

DAS  METÁFORAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PARADIDÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância didática das metá-

foras conscienciológicas? Qual delas repercutiu mais intraconsciencialmente em você? Por qual 

motivo? 
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P. F. 
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M E T Á F O R A    T É C N I C A  
( E R U D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metáfora técnica é o emprego de palavra ou expressão em sentido dife-

rente do próprio, mas analógico, capaz de explicitar o conceito de modo racional, técnico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra metáfora procede do idioma Latim, metaphora, “metáfora”, e es-

ta do idioma Grego, metaphorá, “mudança; transposição”, e por extensão em retórica, “transposi-

ção do sentido próprio ao figurado”, de metaphéró, “transportar”. Apareceu no Século XIV.  

O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus,  

e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou  

à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Metáfora instrutiva. 2.  Comparação erudita. 3.  Comparação culta.  

4.  Confronto mentalsomático. 5.  Analogia técnica. 6.  Homologia técnica. 7.  Homologia erudita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo metáfora: 

metaforear; metaforética; metaforético; metafórica; metafórico; metaforismo; metaforista; meta-

forística; metaforístico; metaforização; metaforizada; metaforizado; metaforizador; metaforiza-

dora; metaforizante; metaforizar; metaforizável; Metaforologia; metáfrase; metafrasta; meta-

frástico; Parametaforologia. 

Neologia. As duas expressões compostas metáfora técnica simples e metáfora técnica 

complexa são neologismos técnicos da Erudiciologia. 

Antonimologia: 1.  Metáfora comum. 2.  Analogia vulgar. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o principium incredulitatis; o principium conscien-

tiologicum; a aplicação urbi et orbi da heterocrítica; o link consciencial via mentalsoma; o break-

through mentalsomático; o Mentalsomarium; o primus inter pares mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da acurácia mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a metáfora técnica; a simploriedade da forma das palavras; a complexidade 

do conteúdo dos significados das palavras; as formas mais cultas da linguagem; os usos da maio-

ria comunitária; as afirmações das realidades temporariamente insubstituíveis; os repúdios dos 

puristas da linguagem; os contrastes ortográficos; os cacófatos despercebidos; a preservação de 

certas formas; as formas de rara ocorrência; a locução clássica; as desambiguações; o prestígio 

dado às flexões baseadas na origem; as tendências nas camadas menos cultas; as filigranas da lin-

guagem; os sinônimos eruditos; os preciosismos; a norma-padrão da escrita; as reestruturações 

dos significantes; as variáveis incultas; a força metafórica; a tendência moderna de resguardar  

a forma original de nomes próprios estrangeiros; as regras dos afixos, sufixos, prefixos e prefi-

xoides. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o irrompimento do paracérebro na intrafísicalidade; a paracerebrali-

dade vivenciada dia a dia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diaria-

mente; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas 

mentaissomáticas do Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a técnica da reserva de leitura; 

a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribui-

ção das autoprioridades; o binômio soberania pessoal privativa–soberania pessoal pública; o bi-

nômio prioridades rígidas–prioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração mental– 

–qualidade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades; o binômio Verbeto-

logia-Verbetografia. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação neoparadigma-Neo-

ciências; a interação imaginação-verpon; a interação organização mental–organização espacial; 

a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação parapedagógica Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE: REAPRENDENTIA)–Curso Formação de Autores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); a interação Livraria Epígrafe–Biblioteca Pública–Holoteca do CEAEC. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia; o crescendo sentimentos elevados–ra-

cionalidade verponística; o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-ar-

tigo-autorado; o crescendo planejamento-organização-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixa-

da–lucidez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; o trinômio (trio) autor-revisor- 

-tradutor; o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímico–dicionário cerebral anto-

nímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo linguístico nível culto 

/ nível inculto; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo 

ponderação / psicomotricidade; o antagonismo consciência / corpo. 

Paradoxologia: o paradoxo da verpon impactante mais de ponta ser capaz de produzir 

o estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial, evolutivo, intelectual. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia; a debatofilia;  

a cognofilia; a verponofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a cronoteca; a proexoteca; a ex-

perimentoteca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Erudiciologia; a Culturologia; a Mentalsomatologia; a Confor-

maticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Taquirritmologia; a Evoluciolo-

gia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopense-

nicus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metáfora técnica simples = “venenosa quanto a áspide”; metáfora técnica 

complexa = “doce quanto o regoliz”. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Erudição. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Erudiciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos te-

mas, 45 metáforas técnicas ou comparações no universo da linguagem culta, em geral, empregan-

do o pronome relativo quanto, a maioria simplórias nas formas e complexas nos conteúdos: 

01.  Acerbidade. Amargo quanto o fel. 

02.  Afetividade. Carinhoso quanto o hipocorístico. 

03.  Agilização. Ligeiro quanto o flerte. 

04.  Antecipação. Previsora quanto à auguratriz. 

05.  Antropologia. Intermediário quanto o anspeçada. 

06.  Ausência. Inexistente quanto o pitecantropo. 
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07.  Desconfiança. Ressabiado quanto o prófugo. 

08.  Digitalização. Dolorida quanto à paroníquia. 

09.  Enigma. Mateológico quanto à CL. 

10.  Enormidade. Formidando quanto o tsunami. 

11.  Espessura. Delgado quanto o macarronete. 

12.  Espetaculosidade. Estrondosa quanto à protofonia. 

13.  Estraneidade. Estrangeiro quanto o cônsul. 

14.  Exceção. Excepcional quanto o ciclope. 

15.  Excessivo. Exagerado quanto o chauvinismo. 

16.  Facciosidade. Parcial quanto o hímen. 

17.  Feiura. Repelente quanto à Górgona. 

18.  Frequência. Crebra quanto à respiração. 

19.  Gamação. Violenta quanto à paixão. 

20.  Ilicitude. Explorador quanto o caraxué. 

21.  Imperecibilidade. Imarcescível quanto à consciência. 

22.  Imperturbabilidade. Fleumático quanto o inglês. 

23.  Inabilidade. Inexperiente quanto o imperito. 

24.  Indistinção. Obscuro quanto o anfiguri. 

25.  Inicialização. Precursor quanto o prógono. 

26.  Intolerância. Fanático quanto o energúmeno. 

27.  Liderologia. Mandachuva quanto o gunga-muxique. 

28.  Malogro. Frustro quanto o impotente. 

29.  Metalinguagem. Pseudometalinguístico quanto à cabotinagem. 

30.  Movimento. Tumultuoso quanto o frevo. 

31.  Ninharia. Insignificante quanto o ômicron. 

32.  Obviedade. Explícito quanto o hélix. 

33.  Onirismo. Aluado quanto o nefelibata. 

34.  Pastoril. Bucólica quanto à égloga. 

35.  Pensenização. Noturnal quanto à elucubração. 

36.  Pernosticismo. Afetado quanto o purista. 

37.  Predisponibilidade. Sedento quanto o implúvio. 

38.  Prestimosidade. Prestativo quanto o factótum. 

39.  Raridade. Incomum quanto o hors-ligne. 

40.  Realidade. Gratuito quanto o ar. 

41.  Segurança. Inconfiável quanto o saco-roto. 

42.  Singularidade. Único quanto o hápax. 

43.  Sociopatia. Isolado quanto o misantropo. 

44.  Trabalho. Esgotante quanto o sisifismo. 

45.  Tropismo. Heliotrópico quanto à verrucária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metáfora técnica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

09.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CRIAÇÃO  DAS  METÁFORAS  TÉCNICAS  ERUDITAS  AM-
PLIAM  E  APROFUNDAM  AS  ABORDAGENS  MENTAISSO-

MÁTICAS,  AS  COSMOVISÕES  E  AS  AUTOVIVÊNCIAS  MUL-
TIDIMENSIONAIS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega comumente as metáforas e compara-

ções técnicas? Em quais linhas de manifestação? 
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M E T A N Á L I S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
( C O S M A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metanálise verbetográfica é o método pesquisístico aplicado à combina-

ção dos resultados dos diferentes estudos publicados (artigos, verbetes e livros) sobre a teática do 

verbetorado, ampliando a cosmovisão sobre a conteudística enciclopédica conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo meta provém do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; 

em seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposição; intermediação”. O ter-

mo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma Latim, analysis, e este do idioma 

Grego, analysis, “dissolução; decomposição do todo nas partes componentes; método de resolu-

ção; em oposição à síntese”, do verbo analyo, “desligar; dissolver; soltar; separar; libertar; anali-

sar; examinar”. Surgiu no Século XVIII. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “pala-

vra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O sufixo 

ete, “diminutivo”, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Paranálise verbetográfica. 2.  Metarreflexão verbetográfica. 3.  Aná-

lise da análise verbetográfica. 4.  Metadissecção verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas metanálise verbetográfica, metanálise verbetográ-

fica inicial e metanálise verbetográfica avançada são neologismos técnicos da Cosmanalitico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Metanálise sociológica. 2.  Metanálise epidemiológica. 3.  Análise 

estatística convencional. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Pesquisarium; a meta-analysis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnipesquisologia Verbetográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das sínteses analíticas; o holopensene pessoal da 

amplitude pesquisística; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene dos pesquisadores da Verbeto-

grafia; o materpense da consciência enciclopedista. 

 

Fatologia: a metanálise verbetográfica; a combinação de resultados de diferentes estu-

dos; a estimativa metanalítica resumindo os estudos abordados; as reflexões sobre a produção dos 

verbetes; a importância da visão de conjunto das publicações sobre a Verbetografia; o detalha-

mento das abordagens analíticas sobre o verbetorado conscienciológico; as autexperiências do 

verbetógrafo transformadas em artigo científico; o livro pessoal constituído a partir do tema e da 

estrutura do verbete; as técnicas estatísticas aplicadas na metanálise; a compilação dos estudos já 

realizados sobre temáticas similares; os artigos de revistas científicas; os livros; os anais de con-

gressos; os relatórios científicos; a Verbetomática enquanto ferramenta de pesquisa; a união dos 

resultados de diferentes estudos; a cosmossíntese verbetográfica; a revisão sistemática das publi-

cações sobre a Verbetologia; as temáticas recorrentes; o Programa Verbetografia contribuindo 

com a formação de neoverbetógrafos; a retribuição dos verbetógrafos expressa na gescon sobre  

o processo enciclopédico; os diferentes padrões de temperamento encontrados na Elencologia de 

autores de verbetes; a metanálise dos 50 ou mais verbetes do mesmo redator, indicando as dile-

ções e especialidades proéxicas; a Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-
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gica (ENCYCLOSSAPIENS); a Ciência Conscienciologia embasada em evidências e paraevidên-

cias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraevidências 

de pesquisa; a assimilação energética do metanalista ao pesquisar as gescons sobre a produção 

verbetográfica; a necessidade de profissionalismo nas pesquisas multidimensionais; o amparo 

extrafísico técnico de função dos parametanalistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das pesquisas conscienciológicas; o sinergismo dos neo-

verbetógrafos; o sinergismo dos autores da Conscienciologia; o sinergismo Estatística–mega-

nálise verbetográfica; o sinergismo dos verbetes sobre a teática verbetográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a qualquer publicação científica; 

o princípio de toda investigação iniciar com a pergunta de pesquisa; o princípio cosmoético de 

ler a produção científica dos compassageiros evolutivos; o princípio de não plagear a pesquisa 

alheia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), norteando as pesquisas dos inves-

tigadores comprometidos com a tares; os códigos de ética em pesquisa. 

Teoriologia: as teorias analíticas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do de-

talhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do confor verbetográfico; a técnica da revisão sis-

temática; a técnica do verbete mensal; a técnica da Revisiologia Verbetográfica. 

Voluntariologia: os voluntários verbetógrafos; o voluntariado da Paratecnologia das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Metanalistas. 

Efeitologia: o efeito das publicações tarísticas; o efeito das meganálises; o efeito da vi-

são panorâmica sobre a produção verbetográfica; o efeito da lupa pesquisística na ampliação do 

corpus de conhecimento da Conscienciologia; o efeito de escrever sobre a grafia de verbetes. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa participativa. 

Enumerologia: as análises; as sínteses; as correlações; as estatísticas; as inferências; as 

hipóteses; as metanálises. 

Binomiologia: o binômio revisão sistemática–combinação dos resultados; o binômio 

pesquisador-autor; o binômio fato-parafato; o binômio periódico científico–revista de divulga-

ção científica; o binômio cosmanálise-metanálise. 

Interaciologia: a interação parte-todo. 

Crescendologia: o crescendo das análises exaustivas e detalhistas. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-analisar-sintetizar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa no paradigma materialista / pesquisa no 

paradigma consciencial; o antagonismo Arte / Ciência; o antagonismo descritores da Ciência 

Eletronótica / descritores da Ciência Conscienciologia. 

Politicologia: as políticas de publicação dos periódicos científicos; as políticas públicas 

de fomento à pesquisa. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca pela cosmovisão verbetográfica. 

Filiologia: a verbetofilia; a enciclopediofilia; a pesquisofilia; a metodofilia; a neofilia;  

a raciocinofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a superação da pesquisofobia; a ultrapassagem da raciocinofobia; o rompi-

mento com as neofobias; o fim da disciplinofobia; o desmonte da intelectofobia; a autocura da 

bibliofobia; a profilaxia da gnosiofobia. 
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Holotecologia: a grafoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a prioroteca;  

a argumentoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmanaliticologia; a Verbetografologia; a Analiticologia; a En-

ciclopediologia Conscienciológica; a Verbetologia; a Estatística; a Heuristicologia; a Verponolo-

gia; a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora profissional. 

 

Masculinologia: o metanalista; o paranalista; o revisor verbetográfico; o verbetógrafo;  

o autopesquisador; o autor de artigos científicos; o autorando; o articulista; o orientador de 

pesquisa; o orientando; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a metanalista; a paranalista; a revisora verbetográfica; a verbetógrafa;  

a autopesquisadora; a autora de artigos científicos; a autoranda; a articulista; a orientadora de 

pesquisa; a orientanda; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metanálise verbetográfica inicial = o método de pesquisa aplicado aos 

50 primeiros verbetes escritos sobre a própria Verbetografia; metanálise verbetográfica avançada 

= o método de pesquisa aplicado aos 500 verbetes redigidos sobre a própria Verbetografia. 

 

Culturologia: a cultura da erudição; a cultura da matematização verbetográfica; a cul-

tura enciclopédica. 

 

Taxologia. Segundo a Teaticologia, eis em ordem alfabética, 3 modalidades de proles 

verbetográficas (Data-base: novembro de 2013), com diversificadas temáticas relativas à teática 

do enciclopedismo conscienciológico, seguidas dos 34 títulos das respectivas publicações, dos au-

tores e, no caso dos verbetes, iniciais dos redatores. 

 

A.  Artigos: 

01.  Autopesquisologia Verbetográfica: Dulce Daou e Rosa Nader. 

02.  Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassisten-

cial. Eliana Manfroi. 

03.  Enciclopedismo Conscienciológico: Adriana Lopes e Cristiane Ferraro. 

04.  Parapedagogia Verbetográfica: Dulce Daou e Rosa Nader. 

 

B.  Livros: 

05.  Autenticidade Consciencial: Tony Muskopf. Gescon inspirada na estrutura do ver-

bete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

06.  Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia: Rosa Nader (or-

ganizadora). Livro técnico constituído a partir do verbete Verbete e das experiências do curso 

Programa Verbetografia. 

07.  Síndrome do Ostracismo: Maximiliano Haymann. Inspirado no verbete homônimo 

da Enciclopédia. 
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C.  Verbetes: 

08.  Acabativa Verbetográfica. A. L. 

09.  Autoconsciencioterapia Verbetográfica. A. A. L. 

10.  Autoinclusão Verbetográfica. R. N. 

11.  Ciclo Autoverbetográfico. P. F. 

12.  Continuísmo Verbetográfico. E. M. M. 

13.  Crescendo Escriba-Neoverbetógrafo. P. F. 

14.  Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista. E. M. M. 

15.  Cultura Tertuliana. A. L. 

16.  Década Tertuliana. A. L. 

17.  Defesa do Verbete. P. C. A. 

18.  Efeito do Verbetorado. A. L. 

19.  Enciclopediologia. W. V. 

20.  Enciclopediometria. W. V. 

21.  Escolha do Título Verbetográfico. D. D. 

22.  Gratidão Verbetográfica. M. D. S. 

23.  Meganálise Verbetográfica. J. P. 

24.  Parapedagogia Verbetográfica. R. N. 

25.  Personalização da Enciclopédia. W. V. 

26.  Remissão Enciclopédica. N. C. 

27.  Técnica da Qualificação dos Verbetes. W. V. 

28.  Técnica Tertuliária. W. V. 

29.  Verbetarium. D. D. 

30.  Verbete. W. V. 

31.  Verbete-Chave. W. V. 

32.  Verbetografia Conscienciológica. R. N. 

33.  Verbetógrafo Conscienciológico. L. L. 

34.  Verbetorado Conscienciológico. W. V. 

 

Teaticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 temáticas desenvolvidas na pro-

dução verbetográfica sobre a própria práxis enciclopédica conscienciológica, indicativas das ex-

periências, reflexões e análises dos autopesquisadores-autores da megagescon grupal: 

01.  Análise cosmovisiológica do verbete. 

02.  Argumentação verbetográfica. 

03.  Autocognição enciclopédica. 

04.  Autoinclusão maxiproexológica. 

05.  Autorganização pró-verbetográfica. 

06.  Coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia. 

07.  Evolução autoral interexistencial. 

08.  Finalização do verbete. 

09.  Maceteamento enciclopédico. 

10.  Materialização gráfica da maxiproéxis. 

11.  Medida da qualidade verbetográfica. 

12.  Megaverbete. 

13.  Metodologia de qualificação verbetográfica. 

14.  Opção de entrada enciclopédica. 

15.  Paradidática verbetográfica. 

16.  Persistência verbetográfica. 

17.  Resultado do verbetorado. 

18.  Sentimento gratulatório. 

19.  Subsunção enciclopédica. 

20.  Terapia autoconscienciográfica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metanálise verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  METANÁLISE  VERBETOGRÁFICA  AMPLIA  A  COSMOVI- 
SÃO  SOBRE  A  PRODUÇÃO  GESCONOLÓGICA  DOS  AUTO- 
RES  DA  CCCI,  DOS  TEMAS  PRIORIZADOS  E  DAS  RECI- 
CLAGENS  FEITAS  DURANTE  A  ESCRITA  DO  VERBETE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou a técnica da metanálise nas próprias 

pesquisas, ampliando a visão de conjunto sobre o tema? Quais os resultados cognitivos auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Autopesquisologia Verbetográfica; Artigo; II Congresso Internacional de 

Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; N. 2; Seção: Artigo Original; 2 E- 

-mails; 18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 189 a 203. 
2.  Idem; Parapedagogia Verbetográfica; Artigo; Anais da V Jornada de Educação Conscienciológica; 07-

09.10.11; Foz do Iguaçu, PR; Revista de Parapedagogia; Ano 1; N. 1; 2 E-mails; 12 enus.; 2 microbiografias; 1 ref.; As-

sociação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 
2011; páginas 58 a 64. 

3.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; I e II Congresso Inter-

nacional dos Intermissivistas; 22-24.06.11 e 12-14.06.13; Foz do Iguuaçu, PR; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 16; 
N. 3; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 6 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-

dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 

4.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-

gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 11 a 152. 
5.  Manfroi, Eliana; Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassistencial; 

Artigo; II Congresso Internacional de Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; 

N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-
cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 180 a 188. 
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6.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da auten-

ticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 262. 

 

E. M. M. 
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M E T A P E N S E N I D A D E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metapensenidade é o ato ou efeito de a consciência analisar, perscrutar, 

dissecar e refletir sobre as manifestações dos pensamentos, sentimentos e energias (pensenes) 

pessoais e / ou alheias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo meta vem do idioma Grego, metá, “no meio de; entre; atrás; em 

seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposição; intermediação”. O vocábu-

lo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede igualmente 

do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de 

receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenôme-

no da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia 

provém do idioma Francês, énergie, do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, energeia, 

“força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Dissecação pensênica. 2.  Escrutínio da pensenização. 3.  Perscruta-

ção pensênica. 4.  Sobrepairamento pensênico. 5.  Sondagem pensênica. 

Cognatologia. Eis; na ordem alfabética; 11 cognatos derivados do vocábulo metapense-

nidade: autometapensene; autometapensenidade; heterometapensene; metapensene; metapensê-

nica; metapensênico; metapensenização; metapensenizador; metapensenizadora; metapen-

senizar; Metapensenologia. 

Neologia. O vocábulo metapensenidade e as 2 expressões compostas metapensenidade 

primária e metapensenidade avançada são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Antianálise pensênica. 2.  Antipesquisa pensênica. 3.  Banalização 

pensênica. 4.  Desleixo quanto à pensenidade. 5.  Desperdício pensênico. 6.  Dispersão da pense-

nidade. 7.  Síntese pensênica. 

Estrangeirismologia: os skills mentais facilitando o foco reciclogênico; o brainstorming 

autodesassediador clareando as autorreflexões acerca da própria pensenidade; a long learning life 

dando continuidade ao Curso Intermissivo (CI) quanto à análise dos pensenes; o Desideratum das 

autoverpons. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao escrutínio dos holopensenes pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decodifi-

quemos os pensenes. Repensenizemos os retropensenes. Tangibilizemos nossos pensenes. Pense-

nizemos aprendendo sempre. 

Coloquiologia: o ato de conversar com os próprios botões. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – Ab aliis cogitetur quisquis 

non putat (Quem não pensa, é pensado pelos outros; Sócrates, 470–399 a.e.c.). Learning is more 

than the acquisition of the ability to think; it is the acquisition of many specialized abilities for 

thinking about a variety of things (A aprendizagem é mais do que a aquisição da capacidade de 

pensar; é a aquisição de muitas habilidades especializadas para pensar sobre uma variedade de 

coisas; Lev Vygotsky, 1896–1934). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoburilamentologia. A reflexão é a meditação cosmoética ou a pausa para medir 

a estação, o ato de avaliar as coisas ou realidades do Cosmos. O melhor é pensar no que for mais 

positivo a fim de tal pensene caminhar com você”. 

2.  “Explicação. O valor da conjectura, suposição, palpite, opinião, hipótese, pensene 

ou pensata é a sua capacidade nova de explicar alguma realidade”. 
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3.  “Ideário. Toda ideia, pensata ou pensene tem qualificação e desencadeia uma 

categoria de evocação. Se você tem ideia de alto nível, só evoca coisas boas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a metapensenidade; o holopensene pessoal da observação pensênica; os 

metapensenes; o estudo do holopensene pessoal e grupal; a holopensenidade; a evolução dos pen-

senes na medida das recins prementes; a pensenidade; os parapensenes estimulados pela presença 

dos amparadores extrafísicos; a parapensenidade; a parapensenização mantenedora das automi-

meses dispensáveis; os xenopensenes intrusivos de consciexes assediadoras, inseridos por meio 

de brechas pensênicas detectando o autassédio da conscin imprudente; a xenopensenidade; a in-

vestigação da lateropensenidade; os lateropensenes; a observação dos contrapensenes manipula-

dos pelos assediadores; a contrapensenidade; os xenopensenes; o estudo da nexopensenidade na 

conquista da automanifestação mais coerente; o mapeamento dos retropensenes evidenciando as 

automimeses dispensáveis; a retropensenidade; os hiperpensenes expandindo a criatividade, 

a heurística pessoal e a interassistência grupal; a hiperpensenidade; os exopensenes facilitadores 

da exteriorização de energias, sentimentos e ideias de modo tarístico; a exopensenidade; os inter-

pensenes; a interpensenidade facilitando a comunicabilidade e convivialidade sadia; os subpense-

nes; a investigação da subpensenidade detectando as raízes instintivas da manifestação conscien-

cial; os batopensenes; a batopensenidade detectada nas interações diárias com outras consciên-

cias; a mudança do bloco pensênico; a quebra da automimese pensênica; a autobservação pensê-

nica pausando o fluxo mental; os taquipensenes ampliadores da análise pensene a pensene; a ta-

quipensenidade; a biossíntese mentalsomática resultante dos processos metapensênicos; a aborda-

gem pensene a pensene; a síntese ortopensênica; a flexibilidade pensênica; os patopensenes bai-

xando a lucidez consciencial gerando maior interprisão grupocármica; a patopensenidade; os au-

topensenes; a observação da pensenidade alheia reverberando na autopensenidade; o mergulho 

nos diversos tipos de holopensenes para fins de aprofundamento das recomposições grupocármi-

cas; a metapensenidade qualificada alicerçando a correção de rota evolutiva; o hábito de fazer 

a autochecagem dos pensenes ao longo do dia enquanto medida profilática dos assédios diutur-

nos; a discriminação didática pensene a pensene resultando em diferenciação pensênica lúcida; 

a autocura das feridas emocionais seriexológicas por meio do exercício da metapensenidade. 

 

Fatologia: o fato de a maioria das consciências não “parar para pensar”; o fato de ser co-

mum às consciências não refletir antes de agir; o ato de deixar-se levar por impulsos causando re-

sultados evitáveis nas interações diárias; o ato reflexivo de “olhar para dentro de si” dando início 

às reciclagens prementes; a leitura diária aprofundando o pensar sobre pensamentos, sentimentos 

e energias amplificando a lucidez multidimensional; a escrita desassediadora sendo hábito coti-

diano; o autodesassédio constante por meio da leitura e da escrita de ortopensatas; o debate nas 

tertúlias conscienciológicas auxiliando na expansão mentalsomática; a associação de ideias ampli-

ando o dicionário paracerebral; a ruminação mental destrinchada ao se colocar lupa mentalso-

mática sobre a raiz do modus operandi ideativo; as silepses mentaissomáticas; o fato de o autab-

solutismo cosmoético poder desencadear heteroperdoamentos interconscienciais resultantes das 

libertações mútuas ao longo do curso grupocármico multiexistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de 

desfusão cognitiva; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a psicofonia auxiliando no entendimento da auto e heteropensa-

mentos; os aportes advindos da paraprocedência ampliando a paracognição de energias, sentimen-

tos e ideias; a leitura do campo energético dando sustentabilidade para as percepções de padrões 

de pensamentos, sentimentos e energias; a agudização das parapercepções; a percepção de cone-

xões de pensamentos, sentimentos e energias extrafísicas; a paraleitura dos diversos contextos 

multidimensionais; as sincronicidades identificadas e interpretadas quanto aos próprios pensa-

mentos, sentimentos e energias; os extrapolacionismos parapsíquicos pessoais; a pangrafia desen-
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cadeada pelo rapport da forma de pensar homeostática com o amparo de função da escrita; a aten-

ção dividida multidimensional favorecendo a percepção da intrusão sutil na psicosfera; o acesso 

aos parafatos antecipadores dos fatos através do ato de pensar antes; as práticas energéticas 

interassistenciais otimizadoras da mentalsomaticidade cultivada; as comunexes avançadas desta-

cando o padrão homeostático de referência para os próprios pensamentos, sentimentos e energias; 

a sedução holochacral obnubiladora dos pensamentos, sentimentos e energias da conscin desavi-

sada; a autoconscientização multidimensional (AM) construída passo a passo; a produção de vi-

brações e formas pensamentos através das energias conscienciais (ECs); as vibrações dos pensa-

mentos, sentimentos e energias produzindo forma, cor, luz e sons no extrafísico; as egrégoras 

multimilenares; as autorreflexões após a tenepes e paracirurgias, favorecendo neoaprendizados;  

a promoção de assimilação e desassimilação simpática (desassim) diluidoras de pensamentos, 

sentimentos e energias patológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrutínio da autopensenização–autoconscientização 

multidimensional; o sinergismo cosmoético entre os duplistas; o sinergismo registro–desocupa-

ção mental; o sinergismo hiperacuidade metapensênica–holomaturidade consciencial; o siner-

gismo criação de neo-hábitos pensênicos–neoposturas conscienciais; o sinergismo autodesassé-

dio-ortopensenidade; o sinergismo autobservação-detalhismo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o materpensene sendo o princípio ordenador 

dos morfopensenes; o princípio da retroalimentação pensênica cosmoética; o princípio da não li-

nearidade pensênica; o princípio do contágio holopensênico; o princípio de pensar no mal da 

consciência sem pensar mal dela; o princípio de cortar o mal pela raiz pensênica; o princípio do 

descarte do imprestável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutivamente a pen-

senosfera pessoal; os códigos de autopensenização; o código de princípios pessoais organizador 

da autopensenização; os holopensenes refletindo o nível do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da reação em cadeia; a teoria do amparo de 

função; a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria da Materpensenolo-

gia; a teoria da avaliação holopensênica; a teoria da restauração da atenção priorizando a aná-

lise pensênica diária; a teoria de o pensene ser a unidade de manifestação prática da consciên-

cia; a teoria da autocoerência; a teoria dos esquemas mentais; a teoria da inteligência evolutiva 

(IE). 

Tecnologia: a técnica do pensenograma; a técnica do conscienciograma; a técnica da 

conscin-cobaia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da minipeça assistencial multidimensional. 

Voluntariologia: a sustentação da pesquisa da metapensenidade pelo voluntário-pesqui-

sador dos Colégios Invisíveis; o voluntariado docente conscienciológico promovendo extrapola-

ções pensênicas pró-evolutivas; o voluntariado conscienciológico da dupla evolutiva (DE) pro-

movendo desassédio constante diário; os debates nos diversos grupos de pesquisa conscien-

ciológica promovendo o voluntariado grafopensênico; o voluntariado conscienciológico auxi-

liando as práticas metapensênicas; as autopesquisas metapensênicas reverberando nas autexpo-

sições junto ao voluntariado; o autorado voluntário da Conscienciologia na produção de gescons 

tarísticas para desassédio mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Consciencio-

grafologia; a autodiferenciação pensênica proporcionada por amparadores no laboratório da Asso-

ciação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia. 
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Efeitologia: o efeito cascata repetindo e sustentando padrões pensênicos multimilena-

res; o efeito halo da higidez pensênica possibilitando a atuação dos amparadores na tenepes 24 

horas; o efeito da autodefensividade pensênica resultante de temperamento bélico reincidente; os 

efeitos da harmonização pensênica alcançados por meio da concepção de morfopensenes criati-

vos; o efeito da autoortopensenidade no estabelecimento do padrão homeostático de referência 

ressoando nas neoautomanifestações; o efeito heureca ao se descobrir o mecanismo de defesa 

obnubilador da autopensenidade; o efeito da retilinearidade da pensenização. 

Neossinapsologia: as neossinapses auxiliando no reajuste das emoções; a metapenseni-

dade predispondo às neossinapses impulsionadoras do processo de realinhamento da proéxis; as 

neossinapses geradas a partir da metapensenidade; as neossinapses resultantes do aprofunda-

mento reflexivo junto ao amparo extrafísico; as neossinapses originadas da metapensenidade 

profilática na eliminação dos bagulhos pensênicos. 

Ciclologia: o ciclo perceber os patopensenes–compreender gatilhos mentais–reeducar 

autopensenes; o ciclo virtuoso reeducação–linearidade–cosmoeticidade–higienização–criticida-

de–reciclogenia pensênica; o ciclo pensênico ideia-interpretação-associação-imaginação-sinap-

se-semântica-linguagem; o ciclo evolutivo da metapensenidade expressão-verificação-decodifi-

cação-sentido-compreensão-reformulação-reverificação. 

Enumerologia: a metapensenidade cosmoética; a metapensenidade maxifraterna; a me-

tapensenidade desorganizada; a metapensenidade restrita; a metapensenidade desatenta; a meta-

pensenidade despriorizada; a metapensenidade interassistencial. 

Binomiologia: o binômio metapensene imaturo–metapensene holomaduro; o binômio 

reciclagens–neopatamar evolutivo; o binômio autodesassédio mentalsomático–autodesperticida-

de teática; o binômio erro ocorrido–correção imediata da pensenidade; o binômio autocrítica– 

–autorresponsabilidade pensênica. 

Interaciologia: a interação instalação do estado vibracional profilático–fortalecimento 

de neoideias; a interação vício ideativo–padrão patopensênico pessoal; a interação emocionali-

dade viciada–manutenção da autopensenidade obnubilada; a interação blindagem energética– 

–autodesassédio; a interação higiene mental–compartimentação do modo de pensenizar; a inte-

ração cérebro-paracérebro como profilaxia da autopensenização patológica; as interações tele-

páticas com conscins afins e antipáticas. 

Crescendologia: o crescendo autodefesa energética–autocicatrização emocional–auto-

desassédio ideativo; o crescendo discernir antes–assistir depois; o crescendo profilaxia do erro– 

–prospecção do acerto; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo concordância irre-

fletida–discordância autoconsciente; o crescendo autodistinção pensênica–distinção heteropen-

sênica; o crescendo antibagulhismo energético–antibagulhismo pensênico. 

Trinomiologia: o trinômio organização mental–antidispersividade consciencial–priori-

zação evolutiva; o trinômio input xenopensênico–processamento autopensênico–output ortopen-

sênico; o trinômio concentração mental–atenção focal–atenção dividida facilitando a identifica-

ção dos próprios padrões autopensênicos; o trinômio pensenização-telepatia-conscienciês; o tri-

nômio omissão–distorção–inverdade pensênica; o trinômio exercício da metapensenidade–au-

tauscultação–heterauscultação; a opção pelo trinômio pensenizar-diferenciar-assistir. 

Polinomiologia: o polinômio sobrepairamento metapensênico–espaço mental–detalhis-

mo–cosmovisão; o polinômio pensene-morfopensene-metapensene-holopensene; o polinômio me-

tapensene–ideias inatas–neoverpons–gescon; o polinômio desleixo autopensênico–monoideísmo– 

–fixação emocional–energia gravitante; o polinômio autometapensenização–autopacificação–au-

todiscernimento–assertividade cosmoética; o polinômio metapensene-reciclopensene-ortopense-

ne-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo foco / divagação mental; o antagonismo percuciên-

cia / dispersão consciencial; o antagonismo silêncio intraconsciencial / tagarelice mental;  

o antagonismo despreconceituação pensênica / captação de neoideias; o antagonismo autopen-

senização atualizada / opinião anacrônica de consciex assediadora; o antagonismo monoideísmo 

/ mudança de bloco pensênico; o antagonismo retilinearidade pensênica / ectopia consciencial. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a metapensenidade poder proporcionar destruição cos-

moética das certezas absolutas sobre a própria consciência; o paradoxo atenção dividida–mega-

foco pensênico; o paradoxo de a autanálise crítica cosmoética poder desencadear heteranálise 

desassediadora; o paradoxo de o autabsolutismo pensênico cosmoético poder desencadear hete-

roperdoamentos interconscienciais resultantes das libertações mútuas ao longo do curso grupo-

cármico multiexistencial; a aplicação do binômio paradoxal admiração-discordância quanto ao 

escrutínio da pensenização autopacificadora, dos conflitos íntimos e heteroconflitividades. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia; 

a interassistenciocracia; a discernimentocracia; a autocracia; a pensenocracia; a cognocracia;  

a política de deixar como está para ver como fica. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica podendo gerar tanto interprisões quanto liberta-

ções; a lei do maior esforço cognitivo; as pseudoleis autoimpostas pensenicamente; as leis cósmi-

cas aplicadas às renovações autopensênicas cosmoéticas; a lei da autopensenização ininterrupta; 

as leis da retilinearidade pensênica; as leis da Parageneticologia. 

Filiologia: a pensenofilia; a atenciofilia; a autocogniciofilia; a cogniciofilia; a grafofilia;  

a discernimentofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a descrenciofilia; a bibliofilia. 

Fobiologia: a autodisciplinofobia; a autocriticofobia; o medo do autenfrentamento cau-

sado pela autorrepressão pensênica; a autossuperação da autopesquisofobia; a raciocinofobia 

gerada pela acídia antipensenizadora; a experimentofobia gerada por esbregues evolutivos acerca 

de erros do passado. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a diferenciação pen-

sênica; a síndrome de Gabriela; a síndrome do estrangeiro (SEST) dificultando o autenfrenta-

mento; a síndrome do avestruzismo levando a conscin ao escondimento de traços necessitando se-

rem reciclados; a síndrome do impostor impossibilitando a assunção das autorresponsabilidades 

evolutivas; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) como convite à pensenosfera cons-

ciencial das antigas companhias extrafísicas reinterantes da patopensenidade da retropersonalida-

de da conscin; a superação da síndrome da procrastinação relativa aos trabalhos energossomáti-

cos como profilaxia da patopensenidade. 

Maniologia: a autossuperação da mania de não prestar atenção nos próprios pensenes;  

o autenfrentamento da mania de patopensenizar; a qualificação dos autopensenes desconstruindo 

a mania de pensenizar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta relacionada ao modus operandi da autopenseniza-

ção; o mito da privacidade pensênica; a desmitificação das distorções cognitivas relacionadas ao 

próprio modo de pensenizar da consciência poliédrica; o mito da falta de tempo para a reflexão 

acerca da própria pensenidade; o mito de a consciência não poder dominar os próprios pensenes. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a autografoteca; a cognoteca; a inte-

lectoteca; a sinaleticoteca; a parapsicoteca; a metodoteca; a discernimentoteca; a grafopenseno-

teca; a linguisticoteca; a pesquisoteca; a encicloteca; a ortopensenoteca; a mnemoteca; a cerebro-

teca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia;  

a Autexperimentologia; a Grafopensenologia; a Parapercepciologia; a Ortopensenologia; a Auto-

consciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocriticologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o metapensenedor; o agente de sustentação pensênica; o autopesquisa-

dor; o autexperimentador; o laboratorista da Conscienciologia; o acoplamentista; o reciclante 

existencial; o pensenedor; o autor; o escritor; o professor; o docente de Conscienciologia; o para-

percepciologista; o intermissivista; o autoconscienciômetra; o autoconsciencioterapeuta; o autor-

reeducador; o evoluciente; o duplista; o intelectual; o sensitivo parapsíquico; o tenepessista;  
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o projetor consciente; o verbetógrafo; o articulista; o academicista; o agente tarístico multidimen-

sional. 

 

Femininologia: a metapensenedora; a agente de sustentação pensênica; a autopesquisa-

dora; a autexperimentadora; a laboratorista da Conscienciologia; a acoplamentista; a reciclante 

existencial; a pensenedora; a autora; a escritora; a professora; a docente de Conscienciologia;  

a parapercepciologista; a intermissivista; a autoconscienciômetra; a autoconsciencioterapeuta;  

a autorreeducadora; a evoluciente; a duplista; a intelectual; a sensitiva parapsíquica; a tenepessis-

ta; a projetora consciente; a verbetógrafa; a articulista; a academicista; a agente tarística multidi-

mensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens autoper-

ceptor; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metapensenidade primária = a condição de autorreflexão superficial 

quanto ao modo de pensenizar, mantendo as automimeses pensênicas; metapensenidade avançada 

= a condição de autorreflexão escrutinadora quanto ao modo de pensenizar, facilitando a acelera-

ção autevolutiva. 

 

Culturologia: a cultura de pensenizar sobre o próprio pensene; a cultura da interdepen-

dência consciencial; a cultura do automonitoramento; a cultura da singularidade consciencial;  

a cultura da autocrítica pró-evolutiva; a cultura da limpeza dos rastros pensênicos; a cultura da 

autopensenização irrefletida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metapensenidade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Metapensenidade  autodiscernidora:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Ressignificação  cognitiva:  Neopensenologia;  Neutro. 

13.  Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  identificação  do  materpensene  pessoal:  Materpensenologia;  Neutro. 
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A  PARTIR  DO  ATRIBUTO  DA  VONTADE  JAVALÍNICA, 
A  CONSCIÊNCIA  EMPENHADA  NO  AUTODOMÍNIO 

DA  PENSENIDADE  INVESTE  NO  DISCERNIMENTO  META-
PENSÊNICO  PRÓPRIO  E  DOS  GRUPOS  INTERASSISTIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já buscou escrutinar a própria intimidade holo-

pensênica através da metapensenidade? Procura investir na qualificação da pensenidade visando  

a aceleração da autevolutividade interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buttler, W. E.; Introdução à Telepatia: Os Segredos da Comunicação Mente a Mente (An Introduction to 
Telepathy); trad. Edith Negraes; & Senise Santana; 64 p; 7 caps.; ilus.; 21 x 13 cm; br.; Hemus; São Paulo, SP; 1969; pá-

ginas 43 a 50. 

2.  Pereira, A. R.; Metapensenidade e Desperticidade: Aplicação de Técnicas Conscienciológicas como Au-

toencantoamento Paradidático. Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 26; N. 1; Seção: Artigos; 5 enus.; 23 refs.; 

Associação Internacional do Centro dos Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setem-

bro, 2021; páginas 17 a 26. 
3.  Radin, Dean; Mentes Interligadas: Evidências Científicas da Telepatia, da Clarividência e Outros Fenô-

menos Psíquicos (Entangled Minds); trad. Willian Lagos; 336 p.; 14 caps.; 48 ilus.; 421 refs.; 23x16 cm; br.; 2a Ed.; 

Aleph; São Paulo, SP; 2008; páginas 85 a 92 e 96. 
4.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 

Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-
mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013 páginas 168 a 195. 

5.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; pref. Flavia Guzzi; 346 p.; 44 caps.; 10 filmo-
grafias; 344 refs.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 98 e 298 a 313. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

162, 680, 816, 829 e 994. 
7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 275 e 276. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 43 
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M E T A P E N S E N I D A D E    A U T O D I S C E R N I D O R A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metapensenidade autodiscernidora é a ação de pensenizar de modo auto-

crítico e ponderado a respeito dos próprios pensamentos, sentimentos e energias, com o objetivo 

de expandir a capacidade de diferenciar, distinguir e discriminar as manifestações, em busca da  

aceleração da evolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo meta vem do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em 

seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposição; intermediação”. O vocábu-

lo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia pro-

vém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI.O elemento de composição auto deriva do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo discernir procede do idioma Latim, 

discernere, “separar; escolher apartando com cuidado; discernir; distinguir”. Apareceu no Sécu- 

lo XV. 

Sinonimologia: 1.  Observação autocrítica dos autopensenes. 2.  Escrutínio autodiscerni-

dor dos autopensenes. 3.  Discriminação pensênica autocrítica. 4.  Autorreflexão sobre o próprio 

modo de pensenizar. 5.  Hiperacuidade discernidora sobre os autopensenes. 

Neologia. As 3 expressões compostas metapensenidade autodiscernidora, metapenseni-

dade autodiscernidora primária e metapensenidade autodiscernidora avançada são neologismos 

técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Invigilância pensênica. 2.  Irreflexão sobre os autopensenes. 3.  Di-

vagação sobre a autopensenidade. 

Estrangeirismologia: a awareness autevolutiva; o skill da percepção dos autopensenes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Priorizemos 

pensenes refletidos. Autodiscernimento: megaporta evolutiva. Discernir é autocurar-se. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Discernimento. O autodiscernimento é a gazua da evolução consciencial”. 

2.  “Pensenidade. Veja onde a sua pensenidade anda”. 

3.  “Pensenizar. A maior assistência interconsciencial possível é sugerir aos compassa-

geiros evolutivos o ato de pensenizar com profundidade eficaz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a metapensenidade autodiscernidora; o holopensene pessoal da autocog-

nição pensênica; o holopensene pessoal da autevolução lúcida; os metapensenes; a metapenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade;  

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os xenopensenes; 

a xenopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a mudança do bloco pensênico; a investi-

gação e gerência sobre os autopensenes; a quebra da repetição de erros a partir da autobservação 

pensênica; a aptidão para diferenciar entre os autopensenes hígidos e patológicos; a metapenseni-

dade geradora de autonomia consciencial; a identificação dos xenopensenes. 
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Fatologia: o direcionamento volitivo da atenção; o autoconhecimento viabilizado pela 

investigação dos pensamentos pessoais; o exame exaustivo dos próprios padrões de manifestação 

holossomática; o esforço inicial de plena atenção gerando subsequente ação sem esforço nas auto-

perquirições; a busca exaustiva da autocognição; a conquista de patamares mais hígidos de mani-

festação consciencial; a prevenção da superficialidade pesquisística; a mente divagadora gerando 

lacunas na autocompreensão; o ato de esquecer de perceber os próprios pensamentos; as emoções 

negativas obnubilando as autopercepções; o ato de não pensar mal de si mesmo ao perceber  

a mente divagar; a liberdade sentida a partir das manifestações autênticas geradas pela autolide-

rança consciencial; a opção pela autopesquisa; a averiguação e prevenção da autovitimização; as 

crises de crescimento; a atualização da autoimagem; a coragem para evoluir; a aceitação do pró-

prio nível de maturidade consciencial; a opção pelo aceleramento da autevolução; a recuperação 

de cons magnos; a identificação e superação da preguiça mental; a atenção ao contexto vivido 

permitindo atuação interassistencial; a importância dada ao momento presente predispondo 

à acuidade pesquisística; o registro das ocorrências e experiências pessoais; a valorização das sin-

cronicidades; a autorganização; a força de vontade; a automotivação em busca da coerência cos-

moética; os cursos de campo das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assunção do autoparapsiquismo; o registro detalha-

do das experiências projetivas; a prática dos exercícios energéticos diários; a busca da autoconsci-

entização multidimensional (AM); a inteligência evolutiva (IE); o reconhecimento da atuação dos 

amparadores extrafísicos; a valorização das parapercepções auxiliando o aumento da autoconfian-

ça parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopercepção-autanálise-autotransformação; o siner-

gismo autexame pensênico–aumento do autodiscernimento. 

Principiologia: o princípio do autesforço; o princípio do aproveitamento máximo do 

tempo evolutivo; o princípio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria de a reeducação pensênica embasar a mu-

dança de temperamento; a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da concentração mental; as técnicas do detalhismo e exaustivida-

de aplicadas à apreciação aos pensenes pessoais; a técnica do registro; a técnica da autoqualifica-

ção pensênica; a técnica de extirpar os patopensenes na origem; a técnica de priorizar os pense-

nes hígidos; a técnica do inventário dos autopensenes; a técnica da checagem pensênica; a técni-

ca do autenfrentamento. 

Voluntariologia: o voluntário autopesquisador docente; o voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da atenção no aqui-agora otimizando a prática da metapensenida-

de; os efeitos sadios da correção pensênica imediata; o efeito desassediador da autocompreen-

são; o efeito das melhorias na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito do autesforço para mu-

dança de patamar evolutivo a partir da metapensenidade; o efeito de a reciclagem intraconscien-

cial qualificar a interassistencialidade; o efeito de o amadurecimento pessoal motivar a manu-

tenção da autodisciplina pensênica; o efeito de descobrir o próprio fôlego de capacidade assis-

tencial a partir da autanálise holopensênica; o efeito da ortopensenidade no aumento do contato 

com os amparadores extrafísicos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do esquadrinhamento dos pensenes pes-

soais enquanto ferramenta para a aceleração da autevolução; as neossinapses no processo de alte-

ração de traços pessoais; as neossinapses geradas a partir da melhoria dos autopensenes. 

Ciclologia: o ciclo autointrospecção–reciclagens intraconscienciais; o ciclo perceber os 

patopensenes–compreender os gatilhos mentais–reeducar os pensenes; o ciclo assunção dos tra-

fores–incremento da autoconfiança–atualização da autoimagem–melhoria na saúde holossomáti-

ca; o ciclo mudança de hábitos pensênicos–alteração de traço pessoal; o ciclo do aproveitamen-

to das oportunidades evolutivas; o ciclo detecção da inquietação mental–escrutínio dos proces-

sos mentais–redirecionamento volitivo da concentração. 

Enumerologia: o ato de não negligenciar a metapensenidade; o ato de desdramatizar  

a metapensenidade; o ato de gerar reciclagens a partir da metapensenidade; o ato de otimizar  

a autopriorização a partir da metapensenidade; o ato de dominar a emoção a partir da metapense-

nidade; o ato de aprimorar a omnicrítica a partir da metapensenidade; o ato de conquistar a auto-

pacificação a partir da metapensenidade. 

Binomiologia: o binômio autorreflexão–ampliação da lucidez; o binômio autovigilân-

cia–desenvolvimento pessoal; o binômio força de vontade–autodisciplina. 

Interaciologia: a interação busca sincera de autoconhecimento–aceleração da autevo-

lução; a interação metapensenidade–ampliação do autodiscernimento; a interação crise de cres-

cimento–renovação intraconsciencial; a interação reciclagem intraconsciencial–epicentrismo 

grupocármico; a interação holossomática soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma nas auto-

pesquisas; a interação autocomprometimento–autocoerência cosmoética; a interação pequenas 

vitórias pessoais–grandes conquistas evolutivas. 

Crescendologia: o crescendo do desenvolvimento parapsíquico; o crescendo heteropes-

quisa-autopesquisa; o crescendo devaneio–percepção autopensênica. 

Trinomiologia: a vivência do trinômio autoinvestigação-autaceitação-autossuperação;  

o trinômio aqui-agora-já na valorização do momento presente; a eliminação do trinômio autoviti-

mização–dramatização–baixa autestima; o trinômio autodiscernimento-automotivação-autevolu-

ção; o trinômio prioridade-autesforço-autodomínio; a eliminação do trinômio invigilância–sub-

cérebro abdominal–autestagnação evolutiva; o trinômio metapensenidade–lucidez intrafísica–lu-

cidez extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio observação-registro-mensuração-atuação; o polinômio 

sinceridade-honestidade-autocrítica-autenfrentamento-autocrescimento; o polinômio autocrítica- 

-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo foco / divagação mental; o antagonismo autocríticas 

/ autocorrupções; o antagonismo persistência / preguiça; o antagonismo zona de conforto / zona 

de desconforto; o antagonismo priorização / procrastinação; o antagonismo percuciência / dis-

persão consciencial; o antagonismo robotização existencial / descortino multiexistencial; o anta-

gonismo silêncio intraconsciencial / tagarelice mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o autorrecolhimento maior poder ser  

a imersão nas assistências grupocármicas; o paradoxo de a zona de conforto poder ser a zona de 

conflito; o paradoxo de manter as mesmas atitudes e esperar resultados diferentes; o paradoxo 

de a autobservação qualificar a heterocompreensão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à metapensenidade autodiscerni-

dora. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a atenciofilia; a autocogniciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a reciclofobia; a autevoluciofobia; a autodisciplinofo-

bia; a autocriticofobia; a superação da autoconscienciometrofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da des-

priorização evolutiva; a síndrome da preguiça mental. 

Maniologia: a mania de não perceber os próprios pensenes. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexão e autocrítica;  

o mito da imutabilidade da consciência. 
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Holotecologia: a metapsicoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a evolucioteca;  

a discernimentoteca; a consciencioteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Autoparapercepciologia; a Autodesassediologia;  

a Autoconscienciometrologia; a Intraconscienciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin superficial; a conscin lúcida; a conscin analítica; 

a conscin autopesquisadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin semperaprendente;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o completista; o conscienciólogo; o pesquisador; o proexista; o evolu-

ciente; o exemplarista; o autodecisor; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor conscien-

te; o reciclante existencial; o inversor existencial; o voluntário. 

 

Femininologia: a completista; a consciencióloga; a pesquisadora; a proexista; a evoluci-

ente; a exemplarista; a autodecisora; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora conscien-

te; a reciclante existencial; a inversora existencial; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens men-

talsomaticus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metapensenidade autodiscernidora primária = a condição de autorrefle-

xão quanto à autopensenidade de modo superficial, mantenedora de subnível evolutivo; metapen-

senidade autodiscernidora avançada = a condição de autorreflexão quanto à autopensenidade es-

crutinadora, facilitadora da aceleração da autevolução. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade pensênica; a cultura do imediatismo; a cul-

tura da Autevoluciologia; a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da ortopensenização;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da multidimensionalidade; a cultura da reciclagem 

intraconsciencial. 

 

Dificuldades. Sob a ótica da Profilaxiologia, no desenvolvimento da metapensenidade 

autodiscernidora, os maiores empecilhos podem ser as posturas imaturas, por exemplo, as 13, 

enumeradas em ordem alfabética: 

01. Ansiedade 

02. Apego. 

03. Apriorismose. 

04. Autocorrupção. 

05. Autoculpa. 

06. Autovitimização. 

07. Dispersão. 

08. Emocionalismo. 

09. Insegurança. 

10. Misticismo. 

11. Neofobia. 

12. Perfeccionismo. 

13. Procrastinação. 
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Efeitos. Pelo enfoque da Evoluciologia, eis em ordem alfabética, 11 efeitos evolutivos 

alicerçados na vivência do crescendo devaneio–percepção autopensênica: 

01.  Autonomia: a conquista da interdependência sadia. 

02.  Autodomínio pensênico: a identificação, compreensão e domínio dos próprios pen-

samentos, sentimentos e energias. 

03.  Bom humor: a vivacidade saudável. 

04.  Concentração: a vivência do automonitoramento mental. 

05.  Desdramatização: a ressignificação das relações interpessoais. 

06.  Foco: a determinação mantenedora da acuidade pensênica priorizando o aproveita-

mento do tempo a favor da aceleração evolutiva. 

07.  Higidez: o aumento e a manutenção da saúde holossomática. 

08.  Interassistência: a ampliação da empatia e capacidade de ver e ouvir o outro desen-

volvendo maior interação afetiva e melhoria na socialização. 

09.  Parapsiquismo: a postura atenta quanto à multidimensionalidade. 

10.  Recins: o autenfrentamento favorecedor de renovações intraconscienciais. 

11.  Trafores: a assunção das características positivas da própria personalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metapensenidade autodiscernidora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autorreflexão  conquistada:  Neopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Mapeamento  energético:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  METAPENSENIDADE  AUTODISCERNIDORA  

FAVORECE  A  CRIAÇÃO  DE  NEOSSINAPSES,  POSSIBILITA 

A  REMODELAÇÃO  DE  COMPORTAMENTOS  E  TENDÊNCIAS 

LEVANDO  A  CONSCIN  A  EFETUAR  UPGRADE  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem o hábito de examinar os próprios pense-

nes? Com qual frequência? Quais providências tem tomado para melhorar a atenção pessoal no 

momento presente? 
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M E T A P E N S E N I D A D E    T E N E P E S S Í S T I C A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metapensenidade tenepessística é a ação de pensenizar de modo autocrí-

tico e ponderado a respeito dos próprios pensamentos, sentimentos e energias, habitualmente, 

com o objetivo de catalisar a interassistência na prática da tenepes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo meta vem do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em 

seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposição; intermediação”. O vocábu-

lo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sentimento procede também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. A palavra energia pro-

vém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo tarefa vem do idioma Árabe, 

tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor  

a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no mesmo Século XVI. O ter-

mo energético deriva do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. A pa-

lavra pessoal procede do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autopesquisa da autopensenidade pelo tenepessista. 2.  Autanálise da 

autopensenidade contumaz do tenepessista. 3.  Avaliação dos próprios pensenes pelo tenepessista. 

Neologia. As 4 expressões compostas metapensenidade tenepessística, metapensenidade 

tenepessística inicial, metapensenidade tenepessística intermediária e metapensenidade tenepes-

sística avançada são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Banalização da autopensenidade na prática da tenepes. 2.  Subesti-

mação dos autopensenes do tenepessista. 3.  Ausência de juízo crítico da autopensenidade pelo 

tenepessista. 

Estrangeirismologia: a verbação facultando à conscin não ser fake multidimensional-

mente; a desarticulação da entourage extrafísica patológica; a superação do preconceito para  

o rapport universalista com todas as consciexes; a busca da hiperacuidade mediante o revival das 

invasões bárbaras na atualidade; a playlist de músicas inspirada por amparadores extrafísicos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopensenidade tenepessística. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Metapense-

nidade: catálise evolutiva. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: muito ajuda quem não 

atrapalha, emitindo pensenes cosmoéticos em favor do melhor para todos; o ato de não carregar 

nas tintas sobre o lado pior do outro ou os equívocos alheios. 

Citaciologia: – O homem é feito visivelmente para pensar; é toda a sua dignidade e todo 

o seu mérito; e todo o seu dever é pensar bem (Blaise Pascal, 1623–1662). 

Ortopensatologia: – “Tenepessista. Quem pratica a tenepes há muitos anos alcança al-

gum percentual de autodesperticidade que muda ou evolui ao alcançar a autofiex. O próximo 

passo, daí em diante, é vivenciar a semiconsciexialidade. O atributo consciencial indispensável 

em tais conquistas é a qualificação da autopensenidade retilínea ou cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a metapensenidade tenepessística; o holopensene pessoal da autoqualifi-

cação pensênica rumo à ortopensenidade; as anotações de autopensenes; as sugestões dos ampara-
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dores extrafísicos sobre o conteúdo a ser pensenizado; a força ínsita no ato de pensenizar com 

amor sincero sobre o parceiro da dupla evolutiva (DE); a ampliação autopensênica coadjutora da 

superação de mágoas; as consciexes evoluídas coadjutoras da sustentação holopensênica do tene-

pessista; a audibilidade de pensenes alheios; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: as ocupações mentais construtivas substituindo as queixas; a reciclagem do 

vocabulário bélico; a resistência à subversão de valores ainda insidiosa na Socin Patológica; a au-

topacificação íntima quanto ao fato de vivermos na Deficienciolândia; a compaixão às vicissitu-

des alheias; a intencionalidade cosmoética desarticulando a má intenção alheia; o esmero em de-

tectar omissões deficitárias pessoais; a anticonflitividade para realizar omissões superavitárias;  

a superação do orgulho para vivenciar reconciliações; a gratidão pelas oportunidades proporcio-

nadas pelos compassageiros evolutivos; a utilização do padrão homeostático de referência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o encapsulamento 

desencadeado pelo amparador extrafísico fomentando reflexões sadias; as recepções telepáticas 

no estilo de única ideia por linha; as retrocognições autodesassediadoras; a ruptura dos solilóquios 

autesclarecedores pela assedialidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracerebral metapensenidade tenepessística–amparo 

de função. 

Principiologia: o princípio da omninteratividade cósmica; o antídoto antipoluição cons-

ciencial ínsito no princípio de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da 

mesma; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da economia de males; o princí-

pio pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da equanimidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autopensenes; o códi-

go de conduta do macrossômata e o aumento da responsabilidade sobre a autopensenidade. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria  

e a prática da tenepes. 

Tecnologia: as técnicas da introspecção; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica 

da autopensenização sistemática; a técnica do detalhismo; a técnica da atenção dividida; a téc-

nica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica do encapsulamento parassanitário. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado a partir da prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da antirritabilidade; os efeitos homeostáticos da des-

dramatização da vida intrapsíquica por meio do primado da racionalidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da metapensenidade tenepessística qualifi-

cando o tenepessismo 24 horas. 

Ciclologia: os ciclos de aprendizagens sobre as interações pensênicas; o ciclo recursivo 

da autopensenidade sadia aprimorando a pensenosfera. 

Enumerologia: a metapensenidade autesclarecedora; a metapensenidade autodiscerni-

dora; a metapensenidade autodesassediadora; a metapensenidade autopacificadora; a metapense-

nidade hiperpensênica; a metapensenidade cosmovisiológica; a metapensenidade coadjutora da 

pangrafia. 

Binomiologia: o binômio paciência-benevolência; o binômio autengano-heterengano;  

o binômio sinalética parapsíquica bioenergética–semancol pessoal. 

Interaciologia: a interação autopensenidade-ectoplasmia; a interação metapensenidade 

tenepessística–autespecificidade tenepessística. 
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Crescendologia: o crescendo da teática do princípio da descrença (PD); o crescendo da 

recomposição grupocármica; o crescendo da força presencial; o crescendo das autodeslavagens 

cerebrais facultando descortinar a autorrealidade intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC). 

Polinomiologia: o polinômio potencializador da pensenosfera tenepes-parapsiquismo- 

-ectoplasmia-macrossoma-paramicrochip-superdotação-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo atilamento consciencial / demagogias onipresentes; 

o antagonismo autocrítica lúcida / distimia; o antagonismo anonimato assistencial / heroísmo;  

o antagonismo acidente de percurso / estar no fluxo do Cosmos; o antagonismo macro-PK des-

trutiva / sobrepairamento; o antagonismo pensenidade reducionista dos guias amauróticos / pen-

senidade expansionista dos evoluciólogos; o antagonismo adesão aos sincretismos religiosos  

/ minipeça lúcida do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de as implicações de pensenizar mal das consciências se-

rem mais conhecidas frente às de pensenizar bem; o paradoxo de o alto nível de heterassediali-

dade aquilatar a minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei do retorno;  

a lei da predisposição consciencial; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a conviviofilia; a parassociofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia; a autofobia; a dementofobia; a neofobia; a fobia ao auten-

frentamento. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização da consciência; a síndrome da dispersão 

consciencial. 

Maniologia: a mania de querer ter sempre razão; a mania de reclamar. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito da sabedora ínsita no pessimismo; os mitos eletro-

nóticos. 

Holotecologia: a consciencioteca; a dialeticoteca; a parapsicoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Metapensenologia; a Despertologia; a Cosmo-

eticologia; a Errologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Autopes-

quisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa altruísta; a conscin automotivada; a personalidade perspicaz;  

a conscin autorganizada; a personalidade centrada; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; 

as companhias evolutivas. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o autopesquisador; o autopensenólogo; 

o conviviólogo; o comunicólogo; o cosmoeticista; o conscienciólogo; o parapsíquico; o paraper-

cepciologista; o projetor consciente; o ectoplasta; o macrossômata; o intermissivista; o superdota-

do; o autodidata; o inversor existencial; o reciclante existencial; o atacadista consciencial; o am-

parador intrafísico; o amparador extrafísico; o parapreceptor; o escritor; o verbetógrafo; o reedu-

cador; o sistemata; o assediador; o megassediador; o epicon lúcido; o desperto; o ofiexista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a autopesquisadora; a autopensenóloga; 

a convivióloga; a comunicóloga; a cosmoeticista; a consciencióloga; a parapsíquica; a paraper-

cepciologista; a projetora consciente; a ectoplasta; a macrossômata; a intermissivista; a superdota-

da; a autodidata; a inversora existencial; a reciclante existencial; a atacadista consciencial; a am-

paradora intrafísica; a amparadora extrafísica; a parapreceptora; a escritora; a verbetógrafa; a re-

educadora; a sistemata; a assediadora; a megassediadora; a epicon lúcida; a desperta; a ofiexista. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo 

sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metapensenidade tenepessística inicial = a realizada para a consolidação 

da tenepes nos primeiros 3 anos; metapensenidade tenepessística intermediária = a realizada para 

a sustentação da tenepes após a consolidação; metapensenidade tenepessística avançada = a reali-

zada pelo tenepessista veterano visando a desperticidade e a instauração da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura do poder assistencial tenepessista; a cultura da sabedoria;  

a cultura da reurbex. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 tipos 

de pensenes passíveis de autoqualificação pelo praticante da tenepes: 

01.  Egopensenidade. O arrefecimento do egocentrismo. 

02.  Entropopensenidade. A diminuição do nível de entropia a cada crise existencial. 

03.  Grupopensenidade. O aprimoramento no escrutínio dos grupopensenes. 

04.  Jocopensenidade. O autocontrole quanto à condição antiassistencial de “perder  

o amigo, mas não perder a piada”. 

05.  Lateropensenidade. O registro dos lateropensenes para estudo. 

06.  Logicopensenidade. A depuração da logicidade pelas refutações das inculcações as-

sediadoras. 

07.  Ludopensenidade. A manutenção da autolucidez perante o excesso de ludismos 

proporcionados pela vida moderna. 

08.  Mnemopensenidade. O cultivo da memória enquanto recurso interassistencial cor-

roborado pelas sincronicidades nos encontros de destino. 

09.  Monopensenidade. A proatividade no rompimento dos monoideísmos. 

10.  Nosopensenidade. A diminuição progressiva dos nosopenses. 

11.  Orismopensenidade. A Orismologia aperfeiçoando a compreensão dos autopen-

senes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metapensenidade tenepessística, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Autespecificidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

06.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Metapensenidade  autodiscernidora:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Morfopensene  impedidor:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

11.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  CONSTÂNCIA  DA  METAPENSENIDADE  TENEPESSÍSTICA  

PREDISPÕE  À  MANUTENÇÃO  DO  OTIMISMO  RACIONAL  

PERANTE  AS  INJUNÇÕES  ADVERSAS  E  A  CONSECUÇÃO  

DE  INTERASSISTÊNCIAS  COM  A  PENSENOSFERA  HÍGIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em qual nível se situa quanto à teática da meta-

pensenidade tenepessística, na escala de 1 a 5? Reconhece os efeitos da autopensenidade sobre  

a prática da tenepes? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

01.  Almeida, Roberto de; Protocolo Pensênico Tenepessológico: Integração Cérebro-Mente-Paracérebro; 

Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 17; N. 3; 3 enus.; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Es-
tudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2013; páginas 439 a 450. 

02.  Amado, Flávio; Org.; Teáticas da Tenepes; pref. Hernande Leite; revisor Eucárdio Derosso et al.; 260  

p.; 30 caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 web-
site; glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 133 a 138. 

03.  Arakaki, Cristina & Fernandes, Pedro; Higiene Cosmoética na Tenepes; Artigo; Anais do V Fórum da 
Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 13; N. 1; 2 E-mails; 16 enus.; 9 enus.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março; 2009; páginas 13 a 26. 
04.  Arakaki, Kátia; Org.; Autofiex: Teática do Ofiexista Waldo Vieira; pref. Hernande Leite; revisores Eroti-

des Louly, Liliana Sakakima; & Liege Trentin; 209 p.; 5 caps.; glos. 134 termos; 24 refs.; alf.; 21 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 71, 77 a 79, 85, 97, 111, 115 e 125 a 127. 
05.  Aver, Sheila; Autoqualificação Pensênica Tenepessística para Assistência Especializada; Artigo; XIII 

Fórum da Tenepes e X Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 15-17.12.17; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 21; N. 4; 7 abrevs.; 7 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 técnica; 15 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Out-Dez, 2017; páginas 353 a 362. 

06.  Fresiansd, Izilda; Posfácio da Tenepes: Formação de Neossinapses Recicladoras do Comportamento; 

Artigo; XI Fórum da Tenepes e VIII Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 18-20.12.15; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 20; N. 1; 1 E-mail; 1 enus; 4 refs; Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC); Jan-Mar, 2016; páginas 67 a 71. 

07.  Leite, Hernande; O Papel da Tenepes na Conquista da Desperticidade; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-
mestral; Vol. 11; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 12 enus; 3 refs; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abr-Jun 2007; páginas 112 a 120. 

08.  Novaes, Rosilene; Autovivências e Neoideias a partir da Tenepes: Fonte de Autoconhecimento e Assis-

tencialidade; Artigo; XII Fórum da Tenepes e IX Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; BR; 16-

18.12.16; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 20; N. 4; 1 E-mail; 4 enus; 1 ref; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Out-Dez, 2016; páginas 303 a 312. 
09.  Pezzi, Beroni Andrade et al.; Autoqualificação Pensênica a partir do Estudo da Mesologia; Homo Pro-

jector, Revista; Anais do III Congresso Internacional de Autopesquisologia; 15-18.11.18; Trimestral; Vol 5; N.2; Parte II; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 173 a 186. 
10.  Schmidt, Luimara; Tenepessograma: Instrumento Qualificador da Tenepes; Artigo; VII Fórum da Tene-

pes & IV Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 19-21.12.11; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 15; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 3 enus.; 1 tab.; 7 refs.; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho; 2011; páginas 261 a 270. 

11.  Stédile, Eliane; Tenepes Antelucana: Via Expressa do Pensamento; Relato; X Fórum da Tenepes & VII 
Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 19-21.12.14; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 19;  

N. 1; 1 citação; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Jan-Mar 2015; páginas 50 a 52. 
12.  Thomaz, Marina; & Pitaguari, Antonio; Orgs.; Tenepes: Assistência Interdimensional Lúcida; revisores 

Erotides Louly; Eucárdio de Rosso; & Roseli Oliveira; 664 p.; 5 partes; 35 citações; 2 cronologias; 53 E-mails; 10 emtre-

vistas; 290 enus.; 3 fotos; 26 gráfs.; 2 microbiografias; 68 perguntas; 68 respostas; 14 tabs.; 21 websites; glos. 210 ter-
mos;18 notas; 2 filmes; 150 refs.; alf.; 23 x 16 x 3,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; 

páginas 175 a 194, 281 a 305, 402 a 416 e 551 a 627. 

13.  Tornieri, Sandra; Técnica da Qualificação do Tenepessopensene Pessoal; Artigo; V Fórum da Tenepes 
& II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Es-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

22794 

pecial; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 15 enus.; 11 refs; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Jan-Mar, 2009; páginas 41 a 52. 

14.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 392 a 395 e 1.400  

a 1.402. 

15.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.613  
a 1.618. 

16.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Juli-

eta Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; 
glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 19, 27, 28, 49, 57, 75 e 76. 

 

S. H. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22795 

M E T A T É C N I C A  
( A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metatécnica é a análise cosmovisiológica sistemática empreendida pela 

consciência, intra ou extrafísica, com intuito de ampliar a compreensão sobre variáveis e condi-

ções envolvidas na aplicação de procedimentos técnicos, alcançando novo patamar de apropria-

ção teática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo meta deriva do idioma Grego, metá, “no meio de, entre; atrás; em 

seguida; depois; com; de acordo com; segundo; sucessão”. O vocábulo técnica procede do idioma 

Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, 

“relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. 

Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Esquadrinhamento técnico. 2.  Dissecação da aplicação de procedi-

mentos técnicos. 3.  Reflexão multifacética autocrítica das técnicas. 4.  Processo expansivo do au-

toconhecimento sobre as técnicas. 5.  Busca da essência tecnológica. 6.  Escrutínio procedimental. 

Neologia. As 3 expressões compostas metatécnica, metatécnica singular e metatécnica 

plural são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Automatismo técnico. 2.  Irreflexão sobre a técnica empregada.  

3.  Mimetismo tecnológico. 

Estrangeirismologia: a aquisição do know-how tecnogênico; o aprimoramento do tech-

nical skill; a manutenção pro forma; os insights retrocognitivos; o continuum reflexivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acurácia mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; o holopensene pessoal da Pesqui-

sologia; o holopensene pessoal da coerência autopesquisística; o holopensene pessoal da Maxi-

mologia Evolutiva técnica; o materpensene pessoal do megadinamismo autevolutivo; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o autabertismo neopensêni-

co; os neopensenes entrosados; a neopensenidade avançada; a autorreceptividade aos neopense-

nes; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização assentada no pen; a autopensenidade 

racional; a autopensenidade discernidora; a autopensenização pró-solucionática; os maxipensenes; 

a maxipensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; a incompatibilidade com holopensenes não 

técnicos; o descarte dos entulhos atravancadores da autopensenização. 

 

Fatologia: a polinteligência lúcida exuberante; a disponibilidade para refletir sobre a téc-

nica; a qualificação da prática técnica; os métodos de ampliação das investigações técnicas;  

a postura semperaprendente quanto aos mecanismos técnicos; os motivos pessoais para autoquali-

ficação teática; o estímulo ao desenvolvimento dos dicionários cerebrais; os questionamentos ge-

radores de reflexão; as hipóteses a serem comprovadas ou refutadas; o solilóquio autesclarecedor; 

as respostas interdisciplinares; a revitalização dos procedimentos técnicos; a relevância do regis-

tro e análise de recorrências; a criatividade; a clareza intencional; a atenção às ocorrências trans-

versais; o enriquecimento das investigações; a prevenção dos maus resultados por expectativas 

improcedentes; a contiguidade dos fatos; a validação por meio dos resultados; as repetições peda-

gógicas; os tirateimas preventivos; a prudência gerada pela experiência; a precaução técnica;  

a evitação de enganos contumazes; a profilaxia das ineficiências; a prevenção da perda de tempo, 

energias e recursos multiformes; a eliminação das lacunas temporais desnecessárias na produtivi-
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dade; a sistematização inteligente dos procedimentos; a otimização do manejo instrumental;  

a amenização das interferências extraconscienciais perturbadoras; a erradicação do emocionalis-

mo obnubilando as funções autocognitivas; a profilaxia da repetição da técnica em subnível; a eli-

minação da visão superficial, obtusa, indistinta, imprecisa e empobrecida; o banimento da percep-

ção episódica da realidade técnica; a superação da falta de argúcia decorrente da fragmentação 

perceptiva e da descontextualização dos dados; a evitação do esforço autorreflexivo aleatório, im-

pulsivo e assistemático; a extrapolação dos autolimites cognitivos na avaliação técnica; o sobre-

pujamento da deficiência na produção de constructos e paraconstructos; a lucidez sobrepondo-se  

à sensação de desorientação frente ao emaranhado de informações; o entrecruzamento de sutile-

zas; a habilidade em relacionar dados e otimizar a técnica aplicada; a atenção guiada pela auto-

cosmoeticidade na função de filtro seletivo de informações; a ampliação da capacidade de com-

preender e reorganizar a aplicação das técnicas eleitas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as extrapolações 

parapsíquicas; o domínio técnico evitando o assédio; os insights expansores da apropriação do 

conteúdo; o desassombro paratecnológico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ampli-

ação das autoparapercepções; a inspiração extrafísica sobre a técnica a pesquisar; as inspirações 

extrafísicas ignoradas; a percepção dos estímulos cognitivos do amparo especialista técnico;  

o campo bioenergético facilitando a compreensão da técnica pesquisada; os fenômenos parapsí-

quicos sendo ferramentas esclarecedoras ímpares; a preservação da acuidade parapsíquica; as pa-

ramizades portadoras de verpons técnicas; a modificabilidade paracognitiva; o paraconstructo am-

plificador da logicidade pessoal; a cosmovisão projetiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intuição-reflexão; o sinergismo conhecimento-técnica; 

o sinergismo experiência-cientificidade; o sinergismo das associações de ideias na análise de re-

corrências; o sinergismo senso de observação–raciocínio analógico–juízo crítico; o sinergismo 

da adequação dos instrumentos às injunções holossomáticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio científico da explicitação 

pesquisística; o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio inteligente de não ir con-

tra os fatos; o princípio da relatividade das autoconstatações exigindo reverificações. 

Codigologia: as cláusulas de otimização dos processos, de responsabilidade autocogniti-

va, de respeito à singularidade consciencial e da autoincorruptibilidade do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da análise comparativa; a teoria da interpretação dos fatos e pa-

rafatos; a teoria da repetibilidade e qualificação dos autexperimentos evolutivos; a passagem do 

1% de teoria para os 99% de vivência autanalisada. 

Tecnologia: a metatécnica; a multiface da técnica; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a revisitação técnica dos fatos e parafatos; a técnica da abordagem racional às 

realidades; as repetições didáticas da técnica da circularidade; as técnicas estatísticas; a aplica-

ção das técnicas de sobrepairamento analítico; as injunções técnicas; as técnicas de autorganiza-

ção; a técnica expansiva da Cosmovisiologia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação das variáveis promovendo a versatibilidade cerebral; 

os efeitos da lucidez técnica quanto às manifestações extrafísicas; os efeitos da profundidade das 

paracognições na fidedignidade da autocompreensão das paratécnicas; os efeitos evolutivos da 

continuidade crescente, consciente e coerente das técnicas evolutivas. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas das reflexões exaustivas mentaissomáticas; 

a aquisição de neossinapses pesquisísticas; as verpons favorecedoras das neossinapses; a ação ci-

rúrgica de abolir sinapses automáticas ineficazes. 

Ciclologia: o ciclo escolher a técnica–aplicar a técnica–anatomizar a técnica; o ciclo 

informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento didático–difusão tarística;  

a identificação do ciclo dos desperdícios das autopotencialidades; o ciclo esmiuçamento técnico–

–realinhamento técnico. 

Enumerologia: a estudiosidade; a antiemotividade; a curiosidade; a exaustividade; a im-

parcialidade; a criticidade; a mentalsomaticidade. 

Binomiologia: o binômio ampliação-sintetização; o binômio progressivo autolucidez- 

-autodiscernimento; o binômio técnica intrafísica–técnica extrafísica; o binômio autexemplo- 

-tares; o binômio conhecimento-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação depuração técnica–expertise técnica; a interação senso de 

observação–maturidade técnica; a interação autoconhecimento–eficácia técnica; a interação ma-

nutenção técnica funcional–memória disciplinada–visão sistêmica. 

Crescendologia: o crescendo continuísmo paratécnico–naturalidade paratécnica;  

o crescendo detalhismo-introspecção-apropriação; o crescendo autassistência-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio possibilidades-plasticidade-disponibilidade; o trinômio atos- 

-fatos-parafatos; o trinômio parapesquisas-paratécnicas-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio aprendizagem-reconhecimento-ampliação-compartilha-

mento; o polinômio planejar-aplicar-testar-ajustar-expandir-reaplicar. 

Antagonismologia: o antagonismo robotização técnica / lucidez técnica; o antagonismo 

heterexperiência / autexperiência; o antagonismo suposição / comprovação; o antagonismo ra-

cionalidade / obtusidade; o antagonismo especialismo / generalismo; o antagonismo atenção  

/ desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com conhecimento técnico improvisar na prá-

tica; o paradoxo de a conscin conhecer a necessidade técnica e não a aplicar; o paradoxo de  

a conscin parapsíquica considerar apenas variáveis intrafísicas; o paradoxo de o detalhismo le-

var à cosmovisão. 

Politicologia: a teaticocracia; a tecnodemocracia; a parapercepciocracia; a mentalsoma-

tocracia; a debatocracia; a teocracia; a argumentocracia; a polimatocracia. 

Legislogia: a lei da evolução constante. 

Filiologia: a transdisciplinofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia; a experimentofilia; a mne-

mofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a cognofobia; a logicofobia; a criticofobia; a epistemo-

fobia; a disciplinofobia; a errofobia; a voliciofobia; a literofobia; a descrenciofobia; a adaptacio-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia dificultando a análise dos experimentos;  

a síndrome da “Maria vai com as outras”; a síndrome da apriorismose; a síndrome da preguiça 

mental; a síndrome da robotização comportamental; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

da pressa; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da mesmice. 

Maniologia: a mania do oba-oba; a gurumania; a falaciomania; a mania de desprezar os 

resultados advindos dos autesforços das práticas parapsíquicas; a mania de menosprezar as infor-

mações relevantes; a mania da autodesvalia cognitiva; a megalomania. 

Mitologia: o mito de a técnica produzir efeitos iguais para todos; a mitificação da para-

tecnologia transformando técnicas em rituais cegos e imutáveis, usados sem discernimento. 

Holotecologia: a ciencioteca; a correlacionoteca; a fenomenoteca; a heuristicoteca; a lo-

gicoteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Analiticologia; a Pensenologia; a Antidesviologia; a Criteriolo-

gia; a Evidenciologia; a Expansiologia; a Experimentologia; a Informaticologia; a Megafocolo-

gia; a Orismologia; a Priorologia; a Projeciologia; a Prospectivologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin didática; a conscin pedagógica; a conscin autorreeducadora;  

a conscin detalhista; a conscin pragmática; a conscin cosmovisiológica; a conscin perfectível;  

a conscin teática. 

 

Masculinologia: o autexemplarista; o semperaprendente; o explorador; o neofílico;  

o pensador; o tecnicista; o tecnólogo; o paratécnico; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autexemplarista; a semperaprendente; a exploradora; a neofílica;  

a pensadora; a tecnicista; a tecnóloga; a paratécnica; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens associ-

ator; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens lo-

gicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metatécnica singular = o estudo pluriperspectivo de única técnica; meta-

técnica plural = a análise multifacética da integração de técnicas correlatas. 

 

Culturologia: a cultura da aceleração evolutiva. 

 

Aspectos. Conforme a Autexperimentologia, eis, em ordem funcional, 15 possíveis as-

pectos a serem observados pelo autopesquisador, visando facilitar aprofundamento autorreflexivo 

técnico: 

01.  Problema: a atenção às necessidades de autesclarecimentos e otimizações técnicas. 

02.  Perguntas: as dúvidas do autopesquisador sobre a técnica. 

03.  Hipóteses: as possíveis respostas para as perguntas elaboradas. 

04.  Delimitação: a determinação da abrangência da autopesquisa. 

05.  Revisão de literatura: a leitura e análise da literatura. 

06.  Metas: a clareza das metas pesquisísticas. 

07.  Delineamento: o tipo de pesquisa. 

08.  Variáveis: a determinação e descrição das variáveis. 

09.  Instrumentos: os testes e as formas de facilitar a obtenção e os registros de dados. 

10.  Protocolos: as cláusulas cosmoéticas inarredáveis na realização e análise dos dados. 

11.  Evidências: a enumeração dos dados mais evidentes resultantes. 

12.  Confrontação teórica: a análise com base na revisão de literatura e nos próprios 

achados pesquisísticos. 

13.  Conclusão: os aprendizados pessoais e neossinapses adquiridas. 

14.  Pendências: as lacunas pessoais e respostas não conclusivas ou satisfatórias. 

15.  Implicações práticas: a reaplicação da técnica em novo patamar. 

 

Características. Pelo viés da Caracterologia eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 

características traforistas da conscin autopesquisadora, passíveis de serem observadas na análise 

expansiva técnica: 

01.  Acolhimento. 

02.  Anticomocionalismo. 

03.  Antidispersividade. 

04.  Antinfluenciabilidade. 

05.  Atilamento. 
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06.  Autextrapolacionismo. 

07.  Autocomedimento. 

08.  Autocosmoeticidade. 

09.  Autodesassedialidade. 

10.  Autodidatismo. 

11.  Autodiscernimento. 

12.  Autossinalética energoparapsíquica. 

13.  Mentalsomaticidade. 

14.  Ortopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metatécnica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados. 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

07.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

08.  Espiral  ascendente  lucidez-discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Exigência  paratécnica:  Paratecnologia;  Neutro. 

10.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  paracontextual:  Parapercucienciologia;  Neutro. 

12.  Limite  da  autoverificabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

A  REFLEXÃO  CONTÍNUA,  EXAUSTIVA  E  COSMOVISIO- 
LÓGICA  SOBRE  AS  TÉCNICAS  APLICADAS,  PROPICIA   

À  CONSCIN  CONSOLIDAR  HOLOPENSENE  PESSOAL  ES-
SENCIAL  PARA  A  PROFISSIONALIZAÇÃO  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre os experimentos pessoais técnicos? 

Realiza os procedimentos com qual nível de lucidez multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

48 e 67. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 155. 

 

E. P. I. 
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M É T I E R    P R O E X O L Ó G I C O  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O métier proexológico é a área de atuação interassistencial da conscin in-

termissivista, homem ou mulher, a qual apresenta maior conhecimento, saber prático e assistên-

cia, efeito da linha de trabalhos e autorrealizações multiexistenciais evolutivas priorizadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo métier provém do idioma Francês, “ofício, ocupação”. Surgiu no 

Século XVIII. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu 

no Século XX. A palavra existencial vem do idioma Latim, existentialis. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Metiê proexológico. 2.  Especialização evolutiva. 3.  Ofício proéxico. 

Neologia. As 3 expressões compostas métier proexológico, métier proexológico identifi-

cado e métier proexológico ignorado são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Especialização hemiplégica. 2.  Especialismo holobiográfico. 3.  Es-

pecialização profissional. 4.  Raia conscienciocêntrica. 5.  Generalismo polimático. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo conquistado; o background seriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização teática dos megatrafores evolutivos pessoais. 

Ortopensatologia: – “Bem-estar. A consciência mais feliz é aquela que, além de domi-

nar satisfatoriamente o seu métier, ainda dispõe de tempo e de oportunidades para desenvolvê-lo 

nesta vida intrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocompetência evolutiva; a autofixação orto-

pensênica relativa ao interesse e valor evolutivo pessoal inestimável; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tec-

nopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o métier proexológico; a alta habilidade de atuação em determinada esfera de 

ação da autoproéxis; o ato de nadar de braçada no cumprimento de frente de trabalho libertária 

da evolução; a expertise traforística singular, fruto de autexperiências em vidas intrafísicas seria-

das; os conhecimentos e aprendizados acumulados de certo campo de saber evolutivo; o recebi-

mento de aportes existenciais úteis para a conscientização e emprego de autotrafor marcante;  

a autovirtuosidade personalíssima; a genialidade consciencial; a vocação evolutiva; a megavonta-

de cosmoética direcionada a determinado grupo de comprometimento; a autodefinição prática de 

megaprioridade proexológica convergente com a autoproficiência proéxica; o escore melhor de 

acertos evolutivos em área de trabalho interassistencial; a emenda da neoproéxis às atividades 

evolutivas realizadas em retrovidas; a conquista de variadas autocapacidades associadas às múlti-

plas linhas de cognição e modalidades de atividades tarísticas evolutivas. 

 

Parafatologia: o autodesempenho avançado em categoria de atividade assistencial extra-

física; a assistência a conscins dessomantes; o ativismo extrafísico especializado em reurbex;  

o papel da consciex emissária de comunexes evoluídas; o ofício de assistente de recuperação ex-

trafísica de comunidade paratroposférica; o especialismo em Centrais Extrafísicas; a função de 

inspirador cosmoético extrafísico; o exercício da paradocência no Curso Intermissivo (CI); a pa-

raocupação de transmissor de energias conscienciais (ECs) benignas; a autovivência do estado vi-
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bracional (EV) profilático; a paratecnicidade em megaeuforização; a edificação da paraidentidade 

intermissiva; a concentração de esforços na construção de autolegado cosmoético seriexológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megatrafor-materpensene-ortoprioridade; o sinergismo 

autoconvicção–autodeterminação–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo ortopensenização fo-

cada–dedicação proexológica crescente; o sinergismo evolutivo da autoverbação. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da cláusula pétrea da autoproéxis; o princípio da singularidade 

holobiográfica; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código de conduta do proe-

xista; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria e a prática da serialidade multi-

existencial com autorrevezamento consciencial; a teoria do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica evolutiva da autovisão prioritária; a técnica do enfoque pessoal 

evolutivo; a técnica da opção inteligente; a técnica do continuísmo consciencial evolutivo. 

Voluntariologia: o cumprimento prioritário de atividades no voluntariado consciencio-

lógico coerentes ao próprio métier proexológico, sem omissões deficitárias em outras áreas evo-

lutivas; a cooperação interassistencial eficiente no voluntariado evolutivo, mesmo quando fora da 

área de atuação de maior competência pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia; o Colégio Invisível da Homeostaticologia. 

Efeitologia: a coesão íntima enquanto efeito do reconhecimento e aplicação da própria 

proficiência proexológica; os efeitos homeostáticos do exercício da autoliberdade quanto ao 

aproveitamento cosmoético de megatrafores; os efeitos extraconscienciais da ortodecisão prag-

mática de empregar e investir no métier proexológico pessoal. 

Neossinapsologia: a recuperação de paraneossinapses intermissivas favorecendo a au-

toconsciência madura e teática da expertise autotraforística. 

Ciclologia: o ciclo conscientizar-incorporar-praticar-aperfeiçoar; os patamares no ciclo 

de crescimento autevolutivo; o ciclo jejunice-veteranice. 

Binomiologia: o binômio força intraconsciencial–retilinearidade laboral; o binômio 

coerência consciencial–sincronização holobiográfica; o binômio especialismo-generalismo. 

Interaciologia: a interação paravinco intermissivo–prioridade evolutiva; a interação 

retrovidas–existência atual; a interação cláusula pétrea–autodeterminismo proexológico; a inte-

ração trafores conjugados–megacons; a interação com consciexes amparadoras especialistas. 

Crescendologia: o crescendo autoconquista-automaturação-autodomínio. 

Trinomiologia: o trinômio métier proexológico–especialismo holobiográfico evolutivo– 

–omnicompetência consciencial; o trinômio megapensene-megatrafor-megacompetência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-potência-competência-eficácia. 

Antagonismologia: o antagonismo especialização interassistencial cosmoética / gene-

ralismo caótico; o antagonismo autentrosamento proéxico / autodivergência proéxica. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a conscienciocracia; a meritocra-

cia; a interassistenciocracia; a mentalsomatocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a coerenciofilia; a priorofilia; a laborfilia; a interassisten-

ciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência do medo de realizar o compromisso megafocal autoproexológico. 
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Sindromologia: o descarte da síndrome da mediocrização consciencial; a autocura da 

síndrome do estrangeiro (SEST); a remissão da síndrome da bússola consciencial danificada;  

a superação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a traforoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autocogniciologia; a Autopriorologia; a Megafo-

cologia; a Traforologia; a Intermissiologia; a Autorrevezamentologia; a Holobiografologia; a Se-

riexologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin especialista pró-evolutiva; a pessoa possuidora de habilidades 

excepcionais; o ser desperto; o ser interassistencial; a isca humana lúcida; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o profissional; o perito; o expert; o consultor técnico; o veterano;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o generalista cosmovisiológico. 

 

Femininologia: a profissional; a perita; a expert; a consultora técnica; a veterana; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a auto-

decisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a tocadora de obra; a mulher de ação; a generalista cosmovisiológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens 

experiens; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens compromis-

sus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: métier proexológico identificado = a condição da conscin intermissivista 

lúcida e operosa em área de atuação interassistencial de maior expertise megatraforística; métier 

proexológico ignorado = a condição da conscin intermissivista desinformada quanto à área de 

atuação interassistencial de maior domínio teático, passível de incorrer em omissão deficitária. 

 

Culturologia: a cultura da evitação dos desperdícios dos autorrecursos conscienciais;  

a cultura da Traforologia; a cultura da competência; a cultura da autoprodutividade continuada. 

 

Categorias. No contexto da Paraculturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

50 categorias de métiers proexológicos exercíveis pela conscin intermissivista: 

01.  Métier da aglutinação maxiproexológica. 

02.  Métier da comunicação interdimensional. 

03.  Métier da conscienciografia. 
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04.  Métier da conscienciometria. 

05.  Métier da consciencioterapia. 

06.  Métier da cosmoeticidade. 

07.  Métier da divulgação científica tarística. 

08.  Métier da docência conscienciológica. 

09.  Métier da editoração gesconológica. 

10.  Métier da educação tarística de recém-ressomados. 

11.  Métier da Enciclografia. 

12.  Métier da energossomática interassistencial. 

13.  Métier da formação conscienciológica de inversores existenciais. 

14.  Métier da gestão de Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

15.  Métier da governança conscienciocêntrica. 

16.  Métier da holoconvivialidade universal. 

17.  Métier da internacionalização da Conscienciologia. 

18.  Métier da instrução de pesquisadores da Conscienciologia. 

19.  Métier da investigação seriexológica. 

20.  Métier da lexicografia conscienciológica. 

21.  Métier da liderança interassistencial. 

22.  Métier da monitoria interconsciencial cosmoética. 

23.  Métier da ofiexialidade. 

24.  Métier da orientação proexológica. 

25.  Métier da paracirurgia evolutiva. 

26.  Métier da paradiplomacia conciliatória. 

27.  Métier da Para-Historiografia. 

28.  Métier da paraperceptibilidade interassistencial. 

29.  Métier da parapolítica cosmoética. 

30.  Métier da parassegurança. 

31.  Métier da paratecnicidade conscienciológica. 

32.  Métier da paraterapêutica consciencial. 

33.  Métier da preceptoria evolutiva. 

34.  Métier da projecioterapia. 

35.  Métier da qualificação de professores conscienciológicos. 

36.  Métier da reurbanização de ambientes. 

37.  Métier da revisão de confor de gescons. 

38.  Métier da tenepes pararreurbanológica. 

39.  Métier da tradução idiomática tarística. 

40.  Métier das parapesquisas científicas. 

41.  Métier do assessoramento de projetores lúcidos iniciantes. 

42.  Métier do colecionismo cosmoético evolutivo. 

43.  Métier do duplismo teático. 

44.  Métier do empreendedorismo evolutivo. 

45.  Métier do método paracientífico. 

46.  Métier do nomadismo consciencial produtivo. 

47.  Métier do voluntariado administrativo em IC. 

48.  Métier dos aportes interassistenciais. 

49.  Métier do estudo e pesquisas parassociológicas. 

50.  Métier do Paradireito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

22804 

trais, evidenciando relação estreita com o métier proexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

11.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

14.  Tarefa  seriexológica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  AUTORRECONHECIMENTO  TEÁTICO  DO  PRÓPRIO  MÉ-
TIER  PROEXOLÓGICO  CONFIGURA  O  TRAÇADO  QUANTO  

À  AUTOPROÉXIS.  BUSQUEMOS  A  AUTOVIVÊNCIA  COE-
RENTE  FIXADA  NO  MEGAFOCO  EVOLUTIVO  PRIORITÁRIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, sabe qual é o métier autoproexológico a ser inves-

tido e priorizado nesta existência humana? Percebe as repercussões intraconscienciais, extracons-

cienciais e multidimensionais evolutivas da dedicação e focagem lúcida na área interassistencial 

de maior expertise megatraforística pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 399, 665, 666 e 1.202. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 101. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi -

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

página 281. 

 

R. D. R. 
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M É T O D O  
( T E A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O método é o programa, processo, estratégia, lógica ou organização siste-

mática de técnicas, procedimentos e ações, visando a solução de problema comparativamente 

complexo, demandando planejamento e pressupondo fundamentação paradigmática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo método vem do idioma Latim Tardio, methodus, e este do idio-

ma Grego, méthodos, “ordem que se segue na investigação da verdade, no estudo de uma ciência 

ou para alcançar um fim determinado”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Organização de técnicas. 2.  Sistematização de procedimentos.  

3.  Lógica estratégica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo método: Au-

tometodologia; metódica; metódico; metodização; metodizada; metodizado; metodizador; metodi-

zadora; metodizar; Metodologia; metodológica; metodológico; metodologista; metodóloga; meto-

dólogo; Neometodologia; Parametodologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas método teórico, método prático e método teático 

são neologismos técnicos da Teaticologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica isolada. 2.  Instrumento. 3.  Metodologia. 

Estrangeirismologia: o modus; o modus operandi; o modus faciendi; o know-how;  

a gestalt; o wholepack; o breakthrough. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à racionalidade prática autovivenciada. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Métodos 

integram técnicas. Problemas requerem métodos. Método significa organização. Tudo exige mé-

todo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Debate. O debate cosmoético é o melhor método para diminuir os enganos, erros  

e omissões. O Tertuliarium –, a base incubadora de debates –, é o gerador de antierros. Pelo me-

nos, se tenta desde a década de 70 do Século XX”. 

2.  “Identidade. Ninguém precisa se mostrar quem é. Os exemplos de nossos atos cons-

tituem o melhor método de identificação pessoal”. 

3.  “Interassistencialidade. A interassistencialidade exige método e autorganização”. 

4.  “Método. Tudo na vida consciencial tem método, até a Baratrosfera tem o método da 

anarquia”. 

 

Filosofia: o Pragmatismo; o Utilitarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do estrategismo cosmoético; os praxipensenes;  

a praxipensenidade; a retilinearidade pensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o momento de carregar os 

pensenes no pen; o momento de carregar os pensenes no ene; os metapensenes; a metapensenida-

de; a autopensenização organizada; o fulcro autopensênico; os invexopensenes; a invexopenseni-

dade; os interpensenes; a interpensenidade; o holopensene pessoal da teática. 

 

Fatologia: o método; a integração de técnicas; a composição processual de procedimen-

tos; a integração orgânica de partes; o quebra-cabeças; o mosaico; o mecanismo; o sistema; os 

manuais de pesquisa; os manuais profissionais; a organização sistemática das ações; o ato de cla-
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rear o entendimento; as normas para abordar problemáticas de modo escalonado; o ponteiro cons-

ciencial na solucionática; a desconflituação; o diagnóstico assertivo; a obtenção de sínteses; o es-

trategismo cosmoético; a concepção geral da abordagem; o ato de levar de eito diversas frentes de 

atividade; a intrarticulação; a interarticulação; o raciocínio; o conceptáculo da ação; a organização 

do diário parapsíquico pessoal; a análise e interpretação das anotações autopesquisísticas multi-

dimensionais; a produção contínua da Enciclopédia da Conscienciologia; os métodos científicos 

conscienciológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o plano de desen-

volvimento parapsíquico; o funcionamento do Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; a processualidade complexa e eficaz da reurbanização extrafísica; o parapsiquismo intelectual; 

as achegas mentaissomáticas metodológicas; a sinalética parapsíquica intelectual; a ativação dos 

chacras encefálicos; a inspiração oportuna de evoluciólogos; a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre técnicas; o sinergismo interno das equipes; o si-

nergismo método-profissional. 

Principiologia: o princípio interassistencial de apenas pôr banca quem tem compe-

tência. 

Codigologia: o código de conduta das profissões. 

Teoriologia: a teoria na base do método; a teoria do método científico; o compromisso 

da teoria visando a prática. 

Tecnologia: as técnicas compostas no método; a técnica da autorganização conscien-

cial. 

Laboratoriologia: o uso metódico dos laboratórios conscienciológicos; a maxiproéxis 

grupal enquanto laboratório conscienciológico; as autovivências na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI) enquanto laboratório conscienciológico; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Colegiologia; os Colégios Invisíveis enquanto orga-

nismos promotores de métodos científicos; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito esperado da aplicação de métodos; o efeito halo do uso correto do 

método. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à elaboração de métodos; as neossinap-

ses resultantes da aplicação de métodos; as neossinapses organizando outras neossinapses; as ne-

ossinapses intrafisicalizando os megacons do Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo processual do método. 

Binomiologia: o binômio método-técnicas; o binômio problema-método; o binômio mé-

todo-Ciência; o binômio método-política; o binômio método-racionalidade; o binômio método- 

-complexidade; o binômio método autevolutivo–amparo de função. 

Interaciologia: a interação entre os elementos do método; a interação complexa moni-

torada metodicamente. 

Crescendologia: o crescendo técnica-método; o crescendo método convencional–méto-

do conscienciológico; o crescendo método monodimensional–método multidimensional; o cres-

cendo de resultados a partir da aplicação do método. 

Trinomiologia: o trinômio administrativo estratégia-tática-operação; o trinômio objeti-

vos-metas-ações. 

Antagonismologia: o antagonismo método / técnica isolada; o antagonismo composto  

/ simples; o antagonismo mediato / imediato; o antagonismo estratégia / tática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o método poder ficar implícito perante as realizações;  

o paradoxo de o método ser apenas meio, contudo imprescindível para alcançar a finalidade;  

o paradoxo de o método ser conceitualização teórica e se realizar na prática; o paradoxo de  

o método ser no lato sensu identificado à técnica e, no stricto sensu, ser diferente. 
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Politicologia: as políticas e parapolíticas de implantação do paradigma consciencial na 

dimensão intrafísica; as políticas municipais acolhendo legalmente as Cognópolis; a democracia 

representativa; a democracia pura; a conscienciocracia; o fato de toda política requerer método, 

inclusive o anarquismo. 

Legislogia: a lei enquanto método sociopolítico; a Constituição Federal estabelecendo os 

elementos do método para o funcionamento do Estado. 

Filiologia: a organizaciofilia; a metodofilia; a epistemofilia. 

Fobiologia: a fobia à organização. 

Sindromologia: a síndrome do autismo. 

Holotecologia: a administroteca; a biblioteca; a democracioteca; a despertoteca; a dida-

ticoteca; a experimentoteca; a filosofoteca; a hermeneuticoteca; a interassistencioteca; a mental-

somatoteca; a metodoteca; a pedagogoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Teaticologia; a Organizaciologia; a Eitologia; a Priorologia;  

a Voliciologia; a Discernimentologia; a Energossomatologia; a Paratecnologia; a Conscienciocen-

trologia; a Homeostaticologia; a Despertologia; a Complexiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa com organização mental; a conscin pragmática; a conscin lúcida; 

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o sistemata; o metodólogo; o estrategista; o priorizador; o engenheiro; 

o homem de ação; o tocador de obras; o resolvedor de problemas; o mediador de conflitos; o pla-

nejador; o professor; o profissional; o cientista; o gestor; o verbetógrafo; o autor; o tenepessista;  

o proexista; o projetor consciente; o ofiexista. 

 

Femininologia: a sistemata; a metodóloga; a estrategista; a priorizadora; a engenheira;  

a mulher de ação; a tocadora de obras; a resolvedora de problemas; a mediadora de conflitos;  

a planejadora; a professora; a profissional; a cientista; a gestora; a verbetógrafa; a autora; a tene-

pessista; a proexista; a projetora consciente; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

teaticus; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens peritus; o Homo sapiens inversor; o Homo 

sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: método teórico = o método dedutivo; método prático = o método de al-

fabetização; método teático = o método da autexperimentação. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade; a cultura da administração; a cultura da ges-

tão; a cultura científica; a cultura filosófica; a cultura do parapsiquismo intelectual; a cultura 

dos resultados. 

 

Tipologia. Segundo a Metodologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 tipos de 

métodos: 

01.  Método assistencial. 

02.  Método autevolutivo. 

03.  Método científico. 

04.  Método clínico. 

05.  Método contraceptivo. 

06.  Método de ensino. 

07.  Método de gestão. 
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08.  Método de interpretação. 

09.  Método de orçamento. 

10.  Método de organização. 

11.  Método de tortura. 

12.  Método filosófico. 

13.  Método ginástico. 

14.  Método penal. 

15.  Método terrorista. 

 

Distinção. Técnica e método são conceitos aproximados, com uso frequentemente simi-

lar, porém têm significados diferentes. 

Técnica. Tendo ênfase mais prática, a técnica articula atos ou procedimentos visando  

a obtenção eficaz de resultado. 

Método. Tendo ênfase mais teórica, o método organiza conjunto de técnicas segundo de-

terminada lógica, visando a resolução de problema amplo e complexo. 

Tabelologia. Do ponto de vista da Discernimentologia, eis, em ordem alfabética, quadro 

comparativo com 15 itens fazendo o cotejo método-técnica, visando evidenciar a diferença entre 

os conceitos: 

 

Tabela  –  Cotejo  Método-Técnica 

 

N
os

 Método Técnica 

01. Algoritmo sistêmico Algoritmo linear 

02. Articulação de técnicas Integrante de método 

03. Complexidade Simplicidade 

04. Ênfase nos meios Ênfase nos fins 

05. Fluxo hipotético Fluxo categórico 

06. Modelo Exemplo 

07. Nível estratégico Níveis tático e operacional 

08. Organização Consecução 

09. Planejamento Ação 

10. Polo teórico da teática Polo prático da teática 

11. Processo Etapa 

12. Programa Realização 

13. Raciocínio Procedimento 

14. Sistematização Implementação 

15. Todo Parte 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o método, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

04.  Benefício  da  autorganização:  Organizaciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Hipótese:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Procedimento  composto:  Procedimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  algoritmo:  Algoritmologia;  Neutro. 

15.  Técnica  dos  100  procedimentos:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

O  CONHECIMENTO  CONSCIENCIOLÓGICO  REPRESENTA  

PROBLEMÁTICA  INAUDITA  À  HUMANIDADE,  DEMANDANDO 

NEOMÉTODOS  ABRANGENDO  A  CONSCIÊNCIA  INTEGRAL,  
HOLOSSOMÁTICA,  MULTIDIMENSIONAL  E  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega métodos para organizar as frentes inter-

assistenciais, auto e maxiproexológicas? Consegue identificá-los e descrevê-los? 
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go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 23; N. 3; Seção: Artigos; 6 enus.; 38 refs.; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Jul.-Set., 2019; página 149. 

 

A. Z. 
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M É T O D O    C I E N T Í F I C O  
( ME T O D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O método científico é o arcabouço lógico, conceitual e teórico estabelecen-

do a articulação, organização e composição prática de técnicas e instrumentos, visando a solução 

de problema de pesquisa, permitindo realizar inferência e obter novo conhecimento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo método vem do idioma Latim Tardio, methodus, e este do idio-

ma Grego, méthodos, “ordem que se segue na investigação da verdade, no estudo de uma Ciência 

ou para alcançar um fim determinado”. Surgiu no Século XVII. A palavra científico procede tam-

bém do idioma Latim, scientificus, de scientia, “conhecimento; saber; Ciência; Arte; habilidade; 

prenda”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Lógica da pesquisa científica. 2.  Organização da investigação cientí-

fica. 3.  Sistemática da pesquisa científica. 

Neologia. A expressão composta método científico conscienciológico é neologismo 

técnico da Metodologia. 

Antonimologia: 1.  Técnica de pesquisa. 2.  Instrumento de pesquisa. 3.  Método artísti-

co. 4.  Método teológico. 5.  Senso comum. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung hipotética; o ethos epistemofílico; a bíos theo-

retikós; o breakthrough conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à organização cognitiva. 

Citaciologia: – Recte enim veritas, temporis filia dicitur, non authoritatis (Com razão já 

se disse que a verdade é filha do tempo, não da autoridade; Francis Bacon, 1561–1626). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, listadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aproximações. Não se desenvolvem os trabalhos da Ciência com bom senso po-

pular apenas. O conhecimento científico não se satisfaz com meras opiniões, achismos, conjectu-

ras ou hipóteses, porém exige aproximações de certeza quanto às evidências pessoais intra e ex-

trafísicas, ou seja, respiratórias e multidimensionais, somáticas e holossomáticas, fatos e para- 

fatos”. 

2.  “Livre-arbítrio. O autodiscernimento teático do livre-arbítrio pessoal é a diferença 

fundamental entre o princípio científico e o dogma religioso”. 

3.  “Revisão. O conhecimento científico se mantém fresco tão pouco tempo quanto  

o pescado”. 

 

Filosofia: a Epistemologia; a Filosofia da Ciência; a Filosofia da Metodologia; a Ética 

na Ciência; a Parametodologia; a Parepistemologia; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sistematicidade; o holopensene da Descrencio-

logia; os logopensenes; a logopensenidade; a retilinearidade pensênica; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os polipensenes; a polipensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; a organização pensênica; o holopensene das comunidades científi-

cas; a dissolução da pensenidade dogmática; os circumpensenes; a circumpensenidade; os bato-

pensenes; a batopensenidade na repetição científica; o conflito histórico entre os holopensenes do 

parapsiquismo e da Ciência; o holopensene da Autopesquisologia; o holopensene da Autexperi-

mentologia; o materpensene conscienciológico reconciliando parapsiquismo e Ciência; o holo-

pensene da Mentalsomatologia; o holopensene do Universalismo científico; o holopensene da Pa-

rarreurbanologia; o holopensene da Evoluciologia. 
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Fatologia: o método científico; o primado da racionalidade; a crítica à Mitologia; a críti-

ca às superstições e crendices; a crítica ao senso comum; o ato de saber explicar o porquê ou justi-

ficar; a legitimidade e encorajamento ao questionamento, dúvida e indagação; a cosmovisão laica, 

evolutiva e não absoluta; o desafio de saber orientar a vida com base em princípios, valores e co-

nhecimentos hipotéticos; o longo processo de reciclagem dos paradigmas e autoparadigmas abso-

lutistas; a coragem para conviver pacificamente com a ignorância; o gradual desenvolvimento his-

tórico das diversas disciplinas científicas; o problema da demarcação entre Ciência e não Ciência; 

o debate sobre pseudociência, paraciência e protociência; a confusão entre crítica ao restringimen-

to eletronótico do paradigma convencional e crítica à Ciência em si; a Conscienciologia enquanto 

neoparadigma do conhecimento científico; a exigência de método a toda forma de Ciência; a di-

versidade das áreas científicas com os respectivos objetos; a abordagem reducionista igualando 

método científico e experimentação; o desafio de desenvolver abordagens sistemáticas para novos 

objetos de conhecimento científico; a organização dos estudos sobre a consciência integral; o en-

trosamento entre técnicas e instrumentos de pesquisa; o fato de a prática da pesquisa supor méto-

do científico; a descrição dos passos investigativos desde a coleta e análise de dados até a retirada 

de conclusões acerca do problema; as hipóteses sugeridas pela teoria e pelos novos achados empí-

ricos; a articulação entre empiria e construção teórica na pesquisa etnográfica; a lógica da pesqui-

sa científica; o fio condutor dando o nexo entre as etapas da pesquisa; o motivo ou razão da abor-

dagem realizada ao problema de pesquisa; o recorte da realidade; a organização e sistematicidade 

da ação visando a obtenção de conhecimento científico; o uso interassistencial das estratégias de 

pesquisa científica; o uso anticosmoético do conhecimento científico; a crítica à neutralidade ética 

da Ciência Convencional; o universalismo intrínseco à Ciência; a prioridade da autopesquisa; os 

meios para fazer autopesquisa; a relação metódica entre experiência parapsíquica e autoconscien-

ciometria; a importância da autocientificidade; o histórico de fenômenos parapsíquicos influenci-

ando de modo ametódico as descobertas científicas; o advento dos métodos científicos conscien-

ciológicos; o processo gradual de laicização cosmoética e autevolutiva do planeta Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inevitável pre-

sença das energias imanentes (EIs) e conscienciais (ECs), mesmo quando ignoradas, na pesquisa 

científica; a universalidade dos fenômenos parapsíquicos desafiando os métodos científicos da Ci-

ência Eletronótica; os métodos científicos multidimensionais em primeira pessoa diferenciando 

evidência anedótica e ametódica; o tratamento sistemático das experiências parapsíquicas nos mé-

todos científicos conscienciológicos; a experiência pessoal interdimensional organizada na forma 

de autexperimento; o método da autexperimentação conscienciológica, multidimensional, holos-

somática e autevolutiva; a autexperimentação projetiva; o conteúdo autevolutivo da autexperi-

mentação multidimensional; os métodos paracientíficos, extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre técnicas de pesquisa; o sinergismo da equipe de 

pesquisadores; os sinergismos decorrentes do conhecimento científico; o sinergismo Ciência-tec-

nicidade; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: os princípios do conhecimento científico; o princípio da descrença 

(PD); o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa conscienciológica. 

Codigologia: o código de conduta dos pesquisadores; o código de comportamento aca-

dêmico; o código ético da pesquisa com seres humanos; os códigos de ética das associações ci-

entíficas; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o papel da teoria no uso do método científico; as teorias da Ciência; a teo-

ria do método científico; a teoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa; as técnicas compondo o método; a técnica para 

produzir, coletar e registrar dados de pesquisa; as técnicas para analisar e interpretar os dados 

de pesquisa; a precedência das técnicas em relação ao advento histórico do método científico;  

a técnica da exaustividade; a técnica do estado vibracional; as técnicas projetivas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22813 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico Projectarium; o laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Colegiologia; o papel dos Colégios Invisíveis no 

desenvolvimento dos métodos científicos conscienciológicos; o Colégio Invisível da Sinaleticolo-

gia. 

Efeitologia: o efeito halo do uso do método científico; o efeito das publicações disrupti-

vas na comunidade científica; a comparação entre os efeitos de pesquisas com e sem método des-

crito; o monitoramento dos efeitos das interações multidimensionais. 

Neossinapsologia: as neossinapses do método científico na autopesquisa consciencioló-

gica; as neossinapses referentes aos resultados das pesquisas; a valorização das neossinapses na 

Ciência. 

Ciclologia: o ciclo inerente ao método científico; o ciclo metodológico hipótese-experi-

mentação; o ciclo surgimento-apogeu-declínio na História das teorias científicas; o ciclo investi-

gação-publicação-revisão-renovação; o ciclo autopesquisa-grupopesquisa. 

Enumerologia: a teoria; o problema; o objetivo; a hipótese; a experimentação; a análise; 

os resultados. A cooperação; a colaboração; a parceria; a associação; o concurso; o concerto;  

a concriação. 

Binomiologia: o binômio Tematologia-Metodologia; o binômio sujeito-objeto; o binô-

mio artigo-evento; o binômio técnicas-método; o evitável binômio evidência anedótica–evidência 

ametódica; o binômio estado da arte–verdade relativa de ponta; o binômio paradigma científico– 

–transição paradigmática; o binômio metodológico autexperiência-autexperimento; o binômio 

pesquisa conscienciológica–interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação objeto–método científico; a interação entre equipes de pes-

quisadores de área afim; a interação pesquisador–amparador de função. 

Crescendologia: o crescendo metodológico Ciência Materialista–Conscienciologia;  

o crescendo da autolucidez no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Trinomiologia: o trinômio problema-objetivo-método. 

Polinomiologia: o polinômio instrumentos-técnicas-método-metodologia; o polinômio 

gesconológico artigos-verbetes-livros-tratados. 

Antagonismologia: o antagonismo técnica isolada / método; o antagonismo senso co-

mum / Ciência; o antagonismo objeto científico materialista / objeto científico conscienciológico; 

o antagonismo crítica científica / crítica à Ciência; o antagonismo academicismo / rigor científi-

co; o antagonismo autoparapsiquismo / mediunismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a teoria influenciar a definição do problema; o paradoxo 

de as soluções trazerem novos problemas; o paradoxo da verdade relativa, provisória, temporá-

ria; o paradoxo de o conhecimento científico, relativo, ser o mais confiável; o paradoxo da exis-

tência do negacionismo científico em pleno Século XXI; o paradoxo das vicissitudes anticientífi-

cas do desenvolvimento científico-tecnológico; o paradoxo de o objeto científico poder ser imate-

rial; o paradoxo de o método científico ser pressuposto em toda pesquisa, mesmo implicitamente. 

Politicologia: as políticas científicas governamentais; a política das relações de poder no 

academicismo; a relação entre regime político e produção científica; a democracia; a consciencio-

cracia; a política científica do Conselho Intercientífico da União das Instituições Conscienciocên-

tricas Internacionais (UNICIN). 

Legislogia: a lei do maior esforço na produção de conhecimento científico; a Lei Geral 

de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

Filiologia: a epistemofilia. 

Fobiologia: a metodofobia. 

Sindromologia: a síndrome do Ph.Deus. 

Holotecologia: a metodoteca; a cognoteca; a paradigmoteca; a filosofoteca; a biografo-

teca; a pedagogoteca; a parapercepcioteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Metodologia; a Epistemologia; a Pesquisologia; a Tecnologia;  

a Paratecnologia; a Autopesquisologia; a Projeciologia; a Conscienciometrologia; a Reciclologia; 

a Evoluciologia; a Conscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade científica; a conscin refutadora; a conscin racional; a cons-

cin intelectual; as equipins e equipexes de pesquisa; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o cientista; o filósofo inglês Roger Bacon (1220–1292); 

o antropólogo polonês Bronislaw Malinowski (1885–1942); o acadêmico; o Ph.Deus; o intermis-

sivista; o autopesquisador; o conscienciólogo; o sistemata; o verbetógrafo; o proexista; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o maxiproexista; o tenepessista; o gesconógrafo. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a cientista; a física e matemática francesa Émilie du 

Châtelet (1706–1749); a antropóloga estadunidense Ruth Benedict (1887–1948); a acadêmica;  

a Ph.Diva; a intermissivista; a autopesquisadora; a consciencióloga; a sistemata; a verbetógrafa;  

a proexista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxiproexista; a tenepessista; a ges-

conógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens methodologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: método científico naturalístico = a experimentação extraconsciencial; 

método científico humanístico = a hermenêutica textual; método científico conscienciológico  

= a autexperimentação multidimensional e autevolutiva. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura acadêmica; a cultura da sistematicidade;  

a cultura erudita; a cultura antidogmática; a cultura da racionalidade; a cultura da descrença;  

a cultura da renovação. 

 

Objetividade. O surgimento do método científico ocorreu com a proposta da perspectiva 

do observador ou da terceira pessoa, na Grécia Antiga. A ideia de observador isento embasa o ca-

ráter definido, claro e externo característico da objetividade científica. 

Idealismo. A conceituação e valorização do método científico aparece nas obras de Pla-

tão (427–347 a.e.c.), consistindo em descrição com base na objetividade das ideias, sendo, portan-

to, tipo de Idealismo. 

Diversidade. A Ciência Moderna desenvolveu múltiplos métodos, conforme a especifi-

cidade do objeto e da área de conhecimento. Portanto, a noção do senso comum de existir único 

método científico é errada. 

Abordagens. Os métodos científicos variam desde as abordagens quantitativas, de base 

estatística, até as qualitativas, fundamentadas na percepção e experiência. Os dados qualitativos 

geralmente remetem à experiência coletiva, social e cultural, afins à segunda ou terceira pessoa. 

Materialismo. Ao longo da História Ocidental, a objetividade do método científico tran-

sitou do Idealismo ao Materialismo. Os métodos da Ciência Moderna, de modo geral, pressupõem 

a exclusiva objetividade da matéria ou aglomerados de átomos. 

Neoparadigma. Os métodos científicos conscienciológicos fazem a transição da pers-

pectiva da terceira à primeira pessoa, porém mantendo a objetividade, sem incorrer em Idealismo 

e nem em Materialismo eletronótico. 

Métodos. Seguem 22 exemplos de métodos científicos e respectivos propositores, em or-

dem cronológica: 

01. Método maiêutico (Sócrates, V a.e.c.). 
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02. Método dialético (Platão, V–IV a.e.c.; Georg Wilhelm Friedrich Hegel, 1770‒ 

–1831). 

03. Método silogístico (Aristóteles, IV‒III a.e.c.). 

04. Método geométrico (Euclides, IV a.e.c.; René Descartes, 1596‒1650). 

05. Método experimental (Roger Bacon; Francis Bacon; Robert Boyle, 1627‒1691; 

Claude Bernard, 1813‒1878). 

06. Método hermenêutico (Friedrich Daniel Ernst Schleiermacher, 1768‒1834; Wil-

helm Dilthey, 1833‒1911). 

07. Método materialista histórico-dialético (Karl Marx, 1818‒1883; Friedrich Engels, 

1820‒1895). 

08. Método funcionalista (Émile Durkheim, 1859‒1917; Talcott Parsons, 1902‒1979). 

09. Método fenomenológico (Edmund Husserl, 1859‒1938). 

10. Método autobiográfico (Florian Witold Znaniecki, 1882‒1958; William Isaac Tho-

mas, 1863‒1947). 

11. Método etnográfico (Bronislaw Malinowski). 

12. Método da pesquisa-ação (Kurt Lewin, 1890‒1947). 

13. Método histórico-cultural (Lev Semenovitch Vigotsky, 1896‒1934). 

14. Método clínico (Jean Piaget, 1896‒1980). 

15. Método hipotético-dedutivo (Karl Popper, 1902‒1994). 

16. Método estruturalista (Claude Lévi-Strauss, 1908‒2009). 

17. Método cartográfico (Gilles Deleuze, 1925‒1995; Félix Guattari, 1930‒1992). 

18. Método genealógico (Michel Foucault, 1926‒1984). 

19. Método indiciário (Carlo Ginzburg, 1939‒). 

20. Método autoetnográfico (David M. Hayano, 1943‒). 

21. Método neurofenomenológico (Francisco J. Varela, 1946‒2001). 

22. Método autexperimental (Katrin Solhdju, 1978‒). 

 

Confluência. Eis, em ordem alfabética, 6 tipos de métodos científicos com a respectiva 

confluência à Conscienciologia: 

1.  Métodos experimentais: autexperimentação de variáveis conscienciais. 

2.  Métodos hermenêuticos: interpretação do sentido autevolutivo de experiências pas-

sadas. 

3.  Métodos idiográficos: casuística individual parapsíquica. 

4.  Métodos introspectivos: observação da subjetividade autopensênica. 

5.  Métodos participativos: perspectiva da primeira pessoa em autovivências interdi-

mensionais. 

6.  Métodos qualitativos: dados descritivos de experiências da consciência integral, 

multidimensional e multiexistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o método científico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Autoaculturação  científica:  Culturologia;  Homeostático. 

04. Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05. Conselho  Intercientífico:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

06. Cultura  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 
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09. Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

10. Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

11. Método:  Teaticologia;  Neutro. 

12. Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

13. Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

14. Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  MÉTODO  CIENTÍFICO  ORGANIZA  E  SISTEMATIZA   
A  ABORDAGEM  COGNITIVA  DA  CONSCIÊNCIA,  MEDIANTE  

O  USO  DE  INSTRUMENTOS  E  TÉCNICAS  DE  PESQUISA,  
PERMITINDO  INFERÊNCIA  DE  NOVOS  CONHECIMENTOS. 

 

Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, tem conhecimento sobre métodos 

científicos convencionais e conscienciológicos? Sabe diferenciá-los das técnicas e instrumentos 

de pesquisa? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bacon, Roger; A Ciência Experimental (De Scientia Experimentali); In: Bacon, Roger; Obras Escolhidas; 

int. Jan G. ter Reegen; trad. Jan G. ter Reegen; Luis A. de Boni; & Orlando A. Bernardi; 192 p.; 2 ilus.; 334 notas; ono.; 
21 x 14 cm; br.; EDUSF; & EDIPUCRS; Bragança Paulista, SP; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 93 a 157. 

2.  Descartes, René; Discurso do Método (Le Discours de la Méthode); pref. J. M. Fateaud; trad. Maria Er-

mantina Galvão Gomes Pereira; 102 p.; 6 partes; 1 cronologia; 106 notas; br.; 2ª Ed.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 
2001; páginas 22 e 23. 

3.  Feyerabend, Paul; Contra o Método (Against Method); trad. Cezar Augusto Mortari; 374 p.; 20 caps.; 2 es-

quemas; 1 foto; 13 ilus.; 1 microbiografia; 1 tab.; epíl.; 298 notas; 404 refs.; alf.; 22,5 x 16 cm; br.; 2ª Ed.; Editora 
UNESP; São Paulo, SP; 2011; páginas 37 a 47. 

4.  Laudan, Larry; Teorias do Método Científico de Platão a Mach: Resenha Bibliográfica (Theories of Sci-
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Revista; Semestral; Vol. 10; N. 2; 22 abrevs.; 255 notas; 1.321 refs.; Campinas, SP; Julho-Dezembro, 2000; páginas 26  

a 66. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; a glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 158. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 
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M É T O D O    T R I A N A L Í T I C O    D O    R E T O M A D O R    D E    T A R E F A  
( A N T I D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O método trianalítico do retomador de tarefa é o conjunto de procedimen-

tos técnico-investigativos estruturado em 3 etapas, consistindo em avaliar criteriosamente o cená-

rio proexológico atual, desnudar as causas e os efeitos do desvio de rota e promover o planeja-

mento seguro da retomada evolutiva, a ser utilizado pela conscin, homem ou mulher, interessada 

em reassumir os compromissos vincados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo método vem do idioma Latim Tardio, methodus, e este do idio-

ma Grego, méthodos, “ordem que se segue na investigação da verdade, no estudo de uma Ciência 

ou para alcançar um fim determinado”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição tri de-

riva do idioma Latim, tres, tria, “3 vezes; 3 partes”. O termo analítico procede do idioma Fran-

cês, analytique, “analítico”, derivado do idioma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, 

e este do idioma Grego, analytikós, “próprio para resolver; analítico”. Apareceu no Século XVII. 

O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; iteração; reforço; 

intensificação”. A palavra tomar é de origem incerta, provavelmente do idioma Saxão, tomian, 

“pegar”, ou do idioma Grego, tómos. Surgiu no Século XII. O vocábulo retomar apareceu no 

Século XIII. O termo tarefa origina-se do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Organização de técnicas trifásicas do retomador de tarefa. 2.  Siste-

matização da retomada proexológica em 3 etapas. 3.  Tríplice análise do retomador de tarefa. 

Neologia. As 4 expressões compostas método trianalítico do retomador de tarefa, apli-

cação básica do método trianalítico do retomador de tarefa, aplicação intermediária do método 

trianalítico do retomador de tarefa e aplicação avançada do método trianalítico do retomador de 

tarefa são neologismos técnicos da Antidesviologia. 

Antonimologia: 1.  Análise do retorno ao mercado de trabalho. 2.  Método de retorno 

aos estudos. 3.  Atecnia proexológica. 

Estrangeirismologia: o fato de a retomada de tarefa só ocorrer sponte sua; a open mind 

evolutiva; o upgrade proexológico; o revival nas conexões com o amparador extrafísico; a vonta-

de inquebrantável enquanto condição sine qua non para a saída do acostamento evolutivo; o efei-

to cliquet da aplicação da tecnicidade e autocientificidade conscienciológica; o basta definitivo ao 

déjà-vu desviológico; o status quo embolorado e clamando por recin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorresponsabilidade proexológica. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ações ge-

ram resultados. Desvio não. Retomada. Depois não. Agora. Água parada apodrece. Inação sus-

tenta autocorrupção. Nunca é tarde. 

Coloquiologia: a decisão de não empurrar com a barriga a retomada de tarefas; a ação 

de levantar a poeira; a técnica divisora de águas; o ato de tomar as rédeas da autoproéxis; a von-

tade de ferro evolutiva; a intenção de acertar o passo proexológico. 

Proverbiologia. Eis 3 ditados populares referentes ao assunto: – “A vontade move mon-

tanhas”. “Antes tarde do que nunca”. “Devagar e sempre”. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Proexologia. Quem atua na orientação de heteroproéxis, ao modo ou nível de evo-

luciólogo, deve se preparar para atender mais aos retomadores de tarefa do que aos recém-chega-

dos à Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) porque o apoio aos co-

mocionalismos e o senso de atraso demandará mais esforços comparado ao esclarecimento direito 
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quanto às ideias conscienciológicas. Na consecução da proéxis deve-se buscar os vieses, concei-

tos e trabalhos prioritários para cada caso”. 

2.  “Retomador. No universo da Analogia, o retomador de tarefas proexológicas é o fi-

lho pródigo que ao lar retorna”. “O retomador de tarefa promove a reconciliação com a autevo-

lução, sempre uma tarefa extremamente laboriosa, em princípio”. “Somente com muita vergonha 

na cara, o retomador de tarefas proexistas consegue recuperar o tempo perdido”. “Se o retoma-

dor de tarefa obviamente fez alguma escolha errada precisa estar atento a tal fato daí em diante, 

pois vai se deparar com os caudatários da evolução, e, nesse caso, os últimos nunca serão os pri-

meiros”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da retomada de tarefa; o holopensene pessoal anti-

vitimizador; o holopensene pessoal da urgência na retomada da proéxis; o holopensene pessoal do 

neocomprometimento evolutivo; o holopensene pessoal da profilaxia dos desvios existenciais;  

o holopensene pessoal da autodeterminação; o holopensene pessoal da autoincorruptibilidade;  

a reciclagem do holopensene derrotista; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes sustentadores da retomada proe-

xológica; a prioropensenidade; o holopensene pessoal voltado à criação e aplicação de técnicas 

facilitadoras da retomada de tarefa; os frutos holopensênicos do acordar evolutivo; a pensenida-

de autoortabsolutista em prol da realização proexológica; o holopensene pessoal autopesquisístico 

sustentador das reciclagens evolutivas cirúrgicas necessárias ao retorno dos trabalhos assisten-

ciais. 

 

Fatologia: o método trianalítico do retomador de tarefa; a postura científica aplicada às 

práticas antidesviológicas; a tecnicidade conscienciológica; a postura de firmeza frente aos reco-

meços; a evasão das autorresponsabilidades proexológicas; a dificuldade do reiniciante; a melin;  

a covardia evolutiva; a robotização existencial abortando a proéxis; a intrafisicalização promo-

vendo cegueira evolutiva; o correr do tempo; os desvios causados pela letargia pessoal; as neces-

sidades evolutivas negligenciadas; o excesso de protelação; a influência da mesologia no adorme-

cimento consciencial; a mimese da rotina antiproéxis; o arrependimento evolutivo; a vergonha do 

desvio de proéxis; a vitimização na percepção da perda de tempo; o ato de vender-se barato; os 

apegos protelatórios; a valorização dos prazeres imediatos; o desperdício de tempo de vida; o adi-

amento do primeiro passo na retomada de tarefa; a inteligência mal direcionada; a vivência repeti-

tiva do mais do mesmo; a visão de conjunto proporcionada na metodologia trianalítica do retoma-

dor de tarefa; a vida cotidiana organizada metodologicamente abrindo espaço às tarefas proexoló-

gicas prioritárias; a metodologia direcionando e otimizando a autopesquisa do retomador; a pre-

paração técnica e racional na listagem de autopadrões desviológicos; o planejamento dos auten-

frentamentos; a planificação estruturada das ações futuras calcadas em escolhas bem pensadas;  

o aproveitamento do tempo intrafísico na aplicação de técnicas conscienciológicas alavancadoras 

da proéxis; os dilemas do retomador amortecidos na aplicação da metodologia trianalítica; a res-

soma valorizada; o esforço para saída do acostamento evolutivo; o posicionamento pessoal; o des-

vio de trajetória amortecido na retomada de tarefa; o dinamismo evolutivo, o devagar e sempre;  

a autoconfiança advinda do continuísmo; a autopesquisa perene evitando recaídas; a alteração do 

referencial de vida; o desapego ao modelo de sucesso social vendido pela Sociedade Intrafísica;  

a saturação em negar o ego intermissivo; as perdas proexológicas admitidas como fato; o protago-

nismo frente à autevolução; a sustentação das repercussões grupocármicas da decisão de retomar 

a tarefa; a abertura de espaço mentalsomático; o aprofundamento no paradigma consciencial;  

a Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); o Serviço de Apoio Existencial 

(SEAPEX) da APEX; o Grupo de Pesquisa Conscienciológica (GPC) da Retomada de Tarefa; 

a assistência dos atendimentos na Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); a eu-

forin desencadeada pelos resultados evolutivos; as amizades evolutivas; a identificação da especi-
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alidade conscienciológica pessoal; a motivação para novos projetos; a ampliação cognitiva; a as-

sunção dos trafores alavancando a faxina consciencial; a participação em cursos oferecidos nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs) aumentando a autoconfiança proexológica; o bem-estar 

íntimo autoconfirmatório; a autestima revitalizada; a afinação com a bússola consciencial inter-

missivista; o planejamento das ações futuras; a manutenção da prioridade evolutiva do momento; 

a coragem para evoluir; a importância do acolhimento aos retomadores de tarefa; o exemplarismo 

pessoal encorajando novos retomadores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho energé-

tico diário otimizando a aplicação integral das etapas da metodologia; a parapreceptoria extrafísi-

ca auxiliando o retomador nas etapas do método trianalítico; a paraprofilaxia de futura melex; 

a solicitação de auxílio extrafísico nos momentos críticos da metodologia revelando vontade cos-

moética e franca perante a multidimensionalidade; o parapsiquismo otimizando a consecução da 

metodologia trianalítica; a predisposição a autassédios; a abertura de brechas para os assediadores 

extrafísicos devido ao desvio proexológico; a realidade holossomática descortinada pela autopes-

quisa; a paradesvinculação de guia amaurótico abrindo novos caminhos para todos; o aumento 

gradativo das parapercepções; a autoconscientização multidimensional (AM) ampliada; os aco-

plamentos energéticos percebidos; a assunção do parapsiquismo intelectual; a entrega e confiança 

na multidimensionalidade; a captação ideativa; os banhos energéticos patrocinados pelos ampara-

dores extrafísicos; o interesse dos amparadores extrafísicos a partir das neoposturas da conscin 

proexista; as sincronicidades auxiliando no autentendimento das ações necessárias aos autacertos 

proexológicos; a sinceridade de retomar a tarefa facilitando a presença contínua do amparo extra-

físico; os “sonhos lúcidos”; as projeções parapedagógicas incentivando o ato de seguir adiante;  

a retomada dos paradeveres autoimpostos no Curso Intermissivo; a abertura multidimensional 

proporcionando a captação de demandas interassistenciais relativa aos retomadores de tarefa; as 

implicações multidimensionais e multiexistenciais das decisões acertadoras de rumo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tecnicidade conscienciológica–retomada de tarefa proe-

xológica; o sinergismo autorganização-produtividade; o sinergismo qualificação técnica–agen-

damento de reciclagens; o sinergismo aplicação de técnica energética–desintoxicação energos-

somática; o sinergismo autopesquisa constante–recuperação de cons magnos; o sinergismo dis-

ciplina-amparabilidade; o sinergismo na repetição de condutas sadias; o sinergismo entre as 

técnicas conscienciológicas na consecução da proéxis. 

Principiologia: o princípio de a autorganização exigir tecnicidade; o princípio proexo-

lógico da antidispersividade “isso não é para mim” (omissuper); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vida humana;  

o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio dos acordos firmados consigo mesmo; o prin-

cípio de honrar o compromisso assumido em Curso Intermissivo; o princípio das cláusulas pé-

treas da proéxis; o princípio de todo dia ser decisivo para a proéxis; o princípio de não desistên-

cia dos bons empreendimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) predispondo ações de autorreedu-

cação evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da evo-

lução consciencial pelos autesforços. 

Tecnologia: a técnica da antinércia evolutiva; a técnica da ação pelas pequenas coisas; 

a técnica do uso da agenda diária; a técnica da eliminação das autojustificativas anticosmoéti-

cas; a técnica da pesquisa da motivação primária; as técnicas energéticas; a técnica da tenepes; 

a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da firmeza decisória. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico acolhendo a conscin retomadora de 

tarefa; o voluntariado conscienciológico auxiliando e vincando o autocomprometimento proexo-
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lógico; a ancoragem pessoal promovida por meio do engajamento no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Efeitologia: o efeito da tecnicidade bem aplicada sobre os resultados conquistados; os 

efeitos frutíferos da tecnicidade conscienciológica na retomada de tarefa; o efeito recinológico 

do autoposicionamento do retomador de tarefa; o efeito autoproexológico da retomada de tarefa; 

o efeito maxiproexológico da reinserção grupal do retomador de tarefa; o efeito halo do primeiro 

passo na retomada de tarefas; os efeitos individuais e grupais na participação no GPC Retomada 

de Tarefa; os efeitos do autenfretamento sadio das rebarbas advindas da retomada de tarefa. 

Neossinapsologia: as neossinapses produzidas na autatualização do retomador de tare-

fa; as neossinapses desenvolvidas na aplicação de técnicas pró-evolutivas; as neossinapses pro-

vocadas pela clareza de propósitos proexológicos; as neossinapses formadas pelo autenfrenta-

mento dos desconfortos da autatualização; as neossinapses desenvolvidas na manutenção das de-

cisões proéxicas; as neossinapses geradas a partir de ações focadas no prioritário proexológico; 

as neossinapses necessárias à implementação de novos hábitos. 

Ciclologia: a quebra do ciclo desviológico por meio da retomada de tarefa; o ciclo auto-

consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o ciclo 

seriexológico ressoma-dessoma-intermissão-neorressoma. 

Enumerologia: a tecnicidade na retomada de tarefa; a tecnicidade na retomada da vi-

vência do paradigma consciencial; a tecnicidade na retomada da autopesquisa; a tecnicidade na 

retomada da tenepes; a tecnicidade na retomada de docência conscienciológica; a tecnicidade na 

retomada do voluntariado conscienciológico; a tecnicidade na retomada da rota do compléxis. 

Binomiologia: o binômio desvio-retomada; o binômio ação-reação; o binômio querer- 

-realizar; o binômio ônus-bônus proexológico; o binômio rotinas úteis–vínculo proexológico;  

o binômio autesforço-autevolução; o binômio resultados contínuos–motivação crescente. 

Interaciologia: a interação minipasso-megapasso; a interação disciplina–rotina útil;  

a interação fluxo diário organizado–motivação consciencial; a interação recéxis-recin; a intera-

ção 1% de inspiração–99% de transpiração; a interação boas escolhas–compléxis. 

Crescendologia: o crescendo posicionamento-movimento-consolidação da retomada de 

tarefa; o crescendo pequenos-médios-grandes-mega projetos; o crescendo completismo diário– 

–completismo existencial; o crescendo no valor dado a cada dia da existência intrafísica; o cres-

cendo horas-dias-semanas-meses-anos-décadas; o crescendo autoproexológico autopesquisa–vo-

luntariado–tenepes–docência conscienciológica; o crescendo gesconográfico tarístico verbete- 

-artigo-livro. 

Trinomiologia: o trinômio tecnicidade-continuísmo-resultado; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio dias-anos-décadas-vidas; o polinômio curto prazo–médio 

prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio início-manutenção-evolução-conclusão;  

o polinômio rotina diária–rotina semanal–rotina mensal–rotina anual. 

Antagonismologia: o antagonismo hiato evolutivo / compléxis; o antagonismo muitas 

atividades secundárias / poucas decisões evolutivas; o antagonismo retomada produtiva / desvio 

improdutivo; o antagonismo autorganização / autodesorganização; o antagonismo prazer mo-

mentâneo / prazer efetivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a autodisciplina, maior a liberdade; o pa-

radoxo do intermissivista polivalente com rendimento proexólogico pífio; o paradoxo de a indeci-

são gerar decisões proexogênicas deficitárias; o paradoxo de pequena dedicação diária poder ge-

rar resultado evolutivo; o paradoxo de muito menos poder significar muito mais; o paradoxo do 

esvaimento das autocobranças excessivas a partir das autorrealizações mantidas dia a dia; o pa-

radoxo de simples ação contínua poder promover grandes desassédios; o paradoxo de pequena 

ação poder demandar grande esforço. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22822 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; a lei do maior esforço evolutivo 

aplicada no dia a dia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia gerando ressomas miméticas; o medo das respon-

sabilidades advindas da retomada de tarefas. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do buscador-borbo-

leta. 

Maniologia: a mania de postergar a retomada de tarefa; a mania de deixar os compro-

missos intermissivos para amanhã; a mania de adiar a aplicação do EV profilático. 

Mitologia: a eliminação do mito de a postergação de decisões proexológicas poder 

diminuir conflitos íntimos; a queda do mito do momento ideal; o abandono do mito da falta de 

tempo; o descarte do mito da evolução consciencial sem autesforço. 

Interdisciplinologia: a Antidesviologia; a Desviologia; a Autanaliticologia; a Interpri-

siologia; a Proexologia; a Voliciologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Cosmoetico-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o desviante; o robotizado; o autovitimizado; o arrependido; o desatuali-

zado; o automimético; o disperso; o desmotivado; o melancólico; o derrotista; o desgovernado;  

o intrafisicalizado; o minidissidente; o posicionado; o regresso; o decidido; o enérgico; o perseve-

rante; o estudioso; o persistente; o proexista; o semperaprendente; o pré-serenão vulgar; o retoma-

dor de tarefa; o conscienciólogo; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o pesquisador; o verbetógrafo; o voluntário; o homem de ação; o tenepessista; o completista. 

 

Femininologia: a desviante; a robotizada; a autovitimizada; a arrependida; a desatualiza-

da; a automimética; a dispersa; a desmotivada; a melancólica; a derrotista; a desgovernada; a in-

trafisicalizada; a minidissidente; a posicionada; a regressa; a decidida; a enérgica; a perseverante; 

a estudiosa; a persistente; a proexista; a semperaprendente; a pré-serenona vulgar; a retomadora 

de tarefa; a consciencióloga; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pes-

quisadora; a verbetógrafa; a voluntária; a mulher de ação; a tenepessista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technologicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens continuator; o Homo sapiens semperaprendens; o Ho-

mo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Ho-

mo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: aplicação básica do método trianalítico do retomador de tarefa = aquela 

empreendida no período imediatamente posterior à decisão de retorno às atividades; aplicação in-

termediária do método trianalítico do retomador de tarefa = aquela sustentada no período de as-

sunção, atuação e engajamento em atividades fortalecedoras do vínculo consciencial; aplicação 

avançada do método trianalítico do retomador de tarefa = aquela consolidada no período de ma-

turescência da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da tecnicidade evolutiva; a cultura da autocientificidade; a cul-

tura da autopesquisa; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da autopriorização; a cul-

tura da ortodecisão; a cultura do compléxis. 
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Proéxis. Ao longo da vida intrafísica, a consciência cristaliza hábitos nos diversos con-

textos e cenários. Os rumos proexológicos são construídos a partir do conjunto das escolhas diári-

as. A negligência quanto à correção autevolutiva dos posicionamentos diuturnos gera o desloca-

mento funcional da próexis. 

Retomada. Sob a ótica da Intrafisicologia, há, por parte da conscin proexista, certa difi-

culdade em reiniciar determinada atividade interrompida anteriormente, seja a retomada ao mer-

cado de trabalho, a escolaridade formal ou o novo relacionamento afetivo. O processo de regresso 

pode ser demorado, trabalhoso e trazer, inicialmente, incertezas intra e extraconscienciais. 

Requisitos. De modo similar a outros empreendimentos evolutivos, a retomada de tarefa 

requer voliciolina e autenticidade direcionadas à avaliação do cenário atual, à compreensão das 

causas e consequências do desvio e à promoção do planejamento assertivo da retomada. 

Aplicabilidade. A abordagem técnico-científica facilita a retomada de tarefa e promove 

direcionamento de interesses, esforços e recursos na autoqualificação das ações voltadas às ta-

refas proexológicas prioritárias. 

Objetivo. A finalidade do método trianalítico é facilitar o regresso dos atuais e futuros 

retomadores de tarefa. 

Método. Do ponto de vista da Teaticologia, eis, na ordem cronológica, 3 etapas propos-

tas no método trianalítico do retomador de tarefa, subdivididas em 11 tópicos para autoinvesti-

gações: 

A.  Primeira etapa (presente): a organização e a harmonização das áreas da vida visan-

do a consecução satisfatória da proéxis e a faxina necessária à preparação homeostática das novas 

tarefas a serem assumidas no aqui e agora multidimensional. 

01.  Manutenção: das atividades essenciais. 

02.  Organização: das áreas da vida visando a reabertura de espaço à vivência do para-

digma consciencial. 

03.  Realismo: no tempo disponível para consecução de tarefas proexológicas. 

04.  Reciclagem: prioritária. 

 

B.  Segunda etapa (passado): a pesquisa visando ampliar a compreensão do hiato des-

viológico enquanto profilaxia aplicada a eventuais recaídas. 

05.  Compreensão: dos gargalos condutores do desvio. 

06.  Profilaxias: antidesviológicas. 

07.  Relatório: de perdas e / ou danos. 

 

C.  Terceira etapa (futuro): o planejamento do porvir evolutivo, sincero, realista e con-

siderando o tempo de vida intrafísica restante, possível de acelerar os feitos autoproéxicos. 

08.  Detecção: do métier proexológico. 

09.  Identificação: da especialidade conscienciológica pessoal. 

10.  Exame: da plausibilidade do planejamento (possível tempo de sobrevida versus ta-

refas prioritárias a realizar). 

11.  Planejamento: das tarefas a serem retomadas. 

 

Sintomatologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis em ordem alfabética, 31 manifes-

tações passíveis de serem encontradas na conscin retomadora de tarefa: 

01.  Alegria: o contentamento no reencontro com velhos amigos evolutivos. 

02.  Ansiosismo: a ansiedade na busca do tempo perdido. 

03.  Apego: a apreensão com o desapego necessário para a recin. 

04.  Apetite: a fome de teática evolutiva. 

05.  Arrependimento: o autopesar desviológico. 

06.  Autocriticidade: o reconhecimento da necessidade de auxílio na retomada, notada-

mente do Serviço de Apoio Existencial personalizado. 

07.  Defasagem: a carência de reciclagens existenciais e intraconscienciais. 

08.  Demanda: a identificação de demandas intraconscienciais não atendidas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22824 

09.  Desatualização: o conhecimento conscienciológico defasado. 

10.  Deslumbramento: o entusiasmo na visualização das mudanças na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional. 

11.  Desorientação: o ato de não saber por onde começar. 

12.  Determinação: a disposição de colocar as autoincumbências proexológicas em dia. 

13.  Disparidade: o tranco intraconsciencial no reencontro dos compassageiros evoluti-

vos não desviantes. 

14.  Dispersão: o gasto de recursos conscienciais com ausência de foco. 

15.  Ectopensenidade: a autopensenidade desalinhada. 

16.  Estagnação: o boloramento energossomático. 

17.  Estranhamento: a sensação de estar fora do lugar. 

18.  Incompléxis: a aflição quanto ao incompléxis. 

19.  Inquietude: a apreensão de não ser aceito na CCCI. 

20.  Interassistência: o anseio de reinserção no Maximecanismo Multidimensional Inte-

rassistencial. 

21.  Medo: o receio de se desviar novamente. 

22.  Melin: a melancolia intrafísica. 

23.  Necessidade: o desejo de auto e heteraceitação da condição evolutiva atual. 

24.  Prescrição: a condição de candidato(a) a evoluciente na Organização Internacional 

de Consciencioterapia (OIC). 

25.  Responsabilidade: a assunção da autorresponsabilidade proexológica. 

26.  Robéxis: a engrenagem existencial intrafisicalizada em superação. 

27.  Saudosismo: a saudade do grupo evolutivo de convivência anterior ao desvio. 

28.  Tenacidade: a vontade de acertar. 

29.  Trabalho: a motivação redobrada para ao início dos empreendimentos. 

30.  Urgência: a premência na retomada de tarefa; a valorização do tempo de vida intra-

físico. 

31.  Vergonha: o heteroconstrangimento em razão do hiato evolutivo. 

 

Traforismo. Ao retomador de tarefa é salutar o aproveitamento da vontade, da autorres-

ponsabilidade e da valorização do tempo intrafísico para neutralizar os efeitos deletérios perme-

ando o regresso da vivência no paradigma consciencial. 

Predominância. Dada a complexidade consciencial, as etapas metodológicas não são es-

tanques, podendo ocorrer simultaneidades. 

Técnicas. Eis, em ordem alfabética, 6 exemplos de técnicas potencializadoras de resul-

tados na aplicação do método trianalítico: 

1.  Técnica da autobiografia consciencial temática. 

2.  Técnica da narrativa evolutiva. 

3.  Técnica da reciclagem existencial. 

4.  Técnica de definição da especialidade autoproexológica. 

5.  Técnica do autopensenograma. 

6.  Técnica do balanço existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o método trianalítico do retomador de tarefa, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Autossuperação  da  robéxis:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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03.  Profilaxia  da  minidissidência  conscienciológica:  Autenfrentamentologia;  Ho-

meostático. 

04.  Profilaxia  do  assoberbamento  intrafísico:  Antidesviologia;  Homeostático. 

05.  Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Retomada  da  profissão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Retomada  da  tenepes:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Retomada  do  curso  autoproéxico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Retomada  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  firmeza  decisória:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  identificação  do  megatrafor:  Megatraforologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  da  paradesvinculação:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  de  mais  1  ano  de  vida  intrafísica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

O  MÉTODO  TRIANALÍTICO  DO  RETOMADOR  DE  TAREFA  

VISA  PROMOVER  AS  RECICLAGENS  INDISPENSÁVEIS   
AO  CUMPRIMENTO  POSSÍVEL  DA  PROÉXIS  PESSOAL,  

CONSIDERANDO  O  TEMPO  DE  VIDA  RESTANTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se retomador(a) de tarefa? Na escala 

de 1 a 5, qual a frequência de utilização de métodos e técnicas alavancadoras da retomada de 

tarefa? 
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M I C R A S S E D I A D O R    I N V I S Í V E L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O micrassediador invisível é o microrganismo patogênico, não visto a olho 

nu, invadindo, infectando ou infestando o corpo humano da pessoa incauta ou ignorante quanto  

à vida microscópica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio,  

e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Ita-

liano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra invisível procede 

do idioma Latim, invisibilis, “invisível”, composta por in, “negação; privação”, e visibilis, “visí-

vel”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Microdesafeto invisível. 2.  Microinvasor invisível. 3.  Inimigo 

oculto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo micróbio: 

microbial; microbiana; microbiano; microbicida; microbióloga; Microbiologia; microbiológica; 

microbiológico; microbiologista; microbiólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas micrassediador invisível, micrassediador invisível 

eventual e micrassediador invisível sistemático são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Assediador visível. 2.  Assediador intrafísico. 3.  Assediador extrafí-

sico. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o unseen; o underground. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da patopensenidade; os patopensenes; os neopen-

senes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o micrassediador invisível; os organismos diminutos; a extrema pequenez; as 

realidades absconsas; as realidades imanifestas; o latente; as companhias clandestinas; o risco in-

visível; as ameaças invisíveis; o invisível a olho nu; o subtraído à vista; o não detectado pelo sen-

tido da visão; os bastidores da vida microscópica; o escondido; os protozoários; os agentes pato-

gênicos; os microrganismos infecciosos; a contaminação biológica; as contaminações cruzadas ou 

secundárias; o ambiente contaminado; as visitas inconvenientes; a Anti-higiene; a Antiecologia;  

a insalubridade; o descaso pelo asseio corporal e ambiental; a alienação quanto à Biologia; o me-

gavício da imundície; a porquice; o carrapatal; a entulheira; a poluição; a cacaria; os refugos; os 

entulhos; as esterqueiras; os mofos; a bolorência; os detritos; as ferrugens; a imundície; o lixismo; 

os lixões; as pestilências; a patogenicidade; a casa sem lixeira; os bagulhos energéticos; a micros-

copia; a pasteurização; a esterilização; os esterilizantes; a desinfecção; os desinfetantes; as subs-

tâncias pesticidas; os fungicidas; a assepsia; os bactericidas; a Higiene Pessoal; a Higiene Am-

biental; a Higiologia; a Higioterapia; a Ortobiose; o antibiograma; os 100 trilhões de bactérias vi-

vendo no ecossistema de cada pessoa; a segurança antivírus; os níveis de biossegurança. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o arco voltaico craniochacral; a assimilação simpática (assim);  

a desassimilação simpática (desassim); a fôrma holopensênica suja. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio consciencial em evolução; o menosprezo aos princípios hi-

giênicos. 

Tecnologia: as técnicas de assepsia; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Higienistas. 

Efeitologia: os efeitos trágicos das pestes em geral. 

Ciclologia: o ciclo de incubação das doenças; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o protozoário; o micróbio; o vírus; a bactéria; o esporo; o germe patogê-

nico; o fungo patogênico. 

Binomiologia: o binômio Higiene Somática–Higiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação patológica desídia-patogenia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo vírus-Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio saneamento público–saneamento privativo–saneamento in-

traconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo Nanotecnologia / Microbiologia. 

Politicologia: as políticas governamentais de saneamento básico. 

Legislogia: a lei da autopreservação pessoal. 

Filiologia: a higienofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a microbiologicoteca; a higienoteca; a patopensenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Somatologia; a Paraprofilaxiologia; a Protozoo-

logia; a Microbiologia; a Virologia; a Micologia; a Bacteriologia; a Dermatologia; a Rotinologia; 

a Higienologia; a Imunologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as pessoas imunodeficientes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Sujismundo; o Garibaldo; 

o bagulhista; o descuidado; o personagem Cascão; o personagem Brucutu; o troglodita; o caverní-

cula. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Sujismunda;  

a bagulhista; a descuidada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens microbsediator; o Homo sapiens sapiens; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens relaxatus; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: micrassediador invisível eventual = o atuante fora do corpo humano da 

pessoa, de modo centrípeto; micrassediador invisível sistemático = o atuante no corpo humano da 

pessoa, de modo centrífugo. 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de maus hábitos das conscins incautas patrocinadoras, inadvertidamente, das 

ações dos micrassediadores invisíveis: 

1.  Hortaliças. Quem não higieniza adequadamente os legumes e verduras antes de ser-

vi-los às refeições. 

2.  Hospital. Quem toca e se encosta despreocupadamente, por toda parte, quando visita 

algum doente no hospital. 

3.  Maçanetas. Quem não repara as pessoas gripadas no local público e toca com as 

mãos as maçanetas das portas, interruptores e botões de elevador sem maiores preocupações. 

4.  Mãos. Quem não tem o hábito de lavar as mãos ao deixar determinados ambientes 

contaminadores ou depois de dar a descarga no vaso sanitário. 

5.  Pombos. Quem permite aos pombos sujarem, à vontade, a própria casa ou aparta-

mento. 

6.  Torneira. Quem indo ao banheiro público, e depois de lavar as mãos, fecha a torneira 

da pia diretamente com os dedos sem a proteção de lenço de papel. 

7.  Vaso. Quem não abaixa a tampa do vaso sanitário antes de apertar a descarga, igno-

rando os coliformes fecais invasores do ambiente do banheiro. 

 

Cálculos. Calcula-se existirem: 1.500 bactérias por cm² na mochila escolar; 20 mil bac-

térias por cm² na tábua de corte da cozinha; 85 mil bactérias por cm² na pia da cozinha; 1 bilhão 

de ácaros em cada travesseiro usado; e 100 trilhões de bactérias no conjunto da pessoa humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o micrassediador invisível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  MICRASSEDIADORES  INVISÍVEIS  AMPLIARAM 
AS  ÁREAS  DE  ATUAÇÃO  E  OS  PERIGOS  IMPRESSENTI-
DOS  SOBRE  A  HUMANIDADE,  NA  VIDA  MODERNA,  APE-
SAR  DOS  MIL  RECURSOS  HIGIÊNICOS  DA  ATUALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos perigos microscópicos contra  

o corpo humano? Você se infecta com facilidade na vida dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Figueiredo, Roberto Martins; & Belluomini, Roberta; Dr. Bactéria: Um Guia para Passar sua Vida  

a Limpo; rev. Rosane Albert; 184 p.; 13 caps.; 28 enus.; 61 ilus.; 51 perguntas; 34 respostas; 15 tabs.; glos. 53 termos; 

20,5 x 13,5 cm; br.; Editora Globo; São Paulo, SP; 2007; páginas 12 a 173. 

2.  Jokura, Tiago; Sica, Rafael; & Borges, Bernardo; Pocilga, Doce Pocilga: Os Cantos Mais Nojentos de 

Uma Casa!; Reportagem; Mundo Estranho; Revista; Semanário; Ed. 83; Seção: Reportagens; 1 enu.; 5 estatísticas; 5 fo-

tos; 4 ilus.; São Paulo, SP; Janeiro, 2009; páginas 30 a 33. 
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M I C R O B I O M A    HU M A N O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microbioma humano é a totalidade de comunidades microbianas (micro-

biotas), e o respectivo conjunto de genes, encontrados na superfície e no interior do soma da 

conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O elemento de composição bio deriva também do idio-

ma Grego, bios, “vida; vida humana; Humanidade; existência”. O sufixo oma provém igualmente 

do idioma Grego, “inchação; tumor”. Surgiu com Hipócrates (460–377 a.e.c.), Galeno (129–216) 

e outros, aparecendo no idioma Português, no Século XVI. A partir do Século XX, o mesmo ele-

mento se divulgou em Biologia, para designar “nome de conjuntos, sistemas”. O termo humano 

procede do idioma Latim, humanus, “próprio do homem; bondoso; erudito; instruído nas 

humanidades”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Microbiota endógena humana. 2.  Coletividade microbiana total do 

soma humano. 3.  Microbiota residente humana. 4.  Microbiota normal do corpo humano. 5.  Mi-

crobiota autóctone humana; microbiota indígena humana; microbiota nativa humana. 6.  Genoma 

coletivo dos simbiontes do ser humano; metagenoma do hospedeiro humano. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados da palavra bioma: biomas-

sa; microbioma; parabioma. 

Antonimologia: 1.  Microbiota circunscrita a sítio anatômico. 2.  Microbioma do animal 

pré-humano. 3.  Microbioma do vegetal. 4.  Microbioma ambiental. 5.  Bioma. 6.  Biota. 7.  Ecos-

sistema humano. 

Estrangeirismologia: a good bacteria; a bad bacteria; os micróbios vivendo in and on 

the people; o pool de genes microbianos integrados à Fisiologia Humana; os mais de 1000 

clusters bacterianos colonizando o soma humano; a proposição do DNA barcoding (Ano-base: 

2003), para método universal de identificação de organismos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preservação da homeostase somática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Microrga-

nismos: minicompassageiros evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Bactérias. Devemos a vida às bactérias, até hoje, nesta dimensão gastrossômica, 

pois, sem elas, os nossos somas não sobreviveriam”. 

2.  “Microrganismos. Biologicamente, somos o resultado da evolução das bactérias. 

Carregamos futuras Humanidades no tracto gastrintestinal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; o holopensene da 

saúde física; o holopensene da convivialidade harmônica com os microrganismos; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; a predisposição holopensênica da consciência às doenças; o padrão pensênico pessoal in-

fluindo no equilíbrio microbioma–soma humano. 

 

Fatologia: o microbioma humano; os microrganismos habitantes do ecossistema huma-

no; as sociedades microbianas estabelecidas no soma humano; o “time” particular de micróbios 

da conscin; a coleção de genes da microbiota total do corpo humano; o Projeto Microbioma Hu-
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mano (PMH), reperspectivando a ótica sobre “ser saudável” e “ser humano”; o fato de o homem 

carregar em torno de 27 mil genes próprios, herdados, e o adicional de 2 a 5 milhões de genes mi-

crobianos, a maioria não caracterizada; a noção emergente do ser holobionte, cujo metabolismo 

integra propriedades bioquímicas humanas e microbianas; a proporção estimada de 10 micróbios 

para cada célula do homem adulto; a estimativa de o microbioma humano conter acima de 100 

trilhões de microrganismos, em grande parte não identificados; os 10 trilhões de bactérias libera-

das diariamente nas fezes do ser humano; as bactérias intestinais equivalendo a 30-50 % do peso 

da matéria fecal; a enorme variação das microbiotas, de pessoa para pessoa, mesmo entre aquelas 

vivendo na mesma casa; a diversidade observada na composição dos microbiomas androssomáti-

cos e ginossomáticos; as diferentes populações microbianas encontradas em gêmeos idênticos;  

a especificidade das microbiotas para cada região do corpo; as distintas comunidades microbianas 

presentes na gengiva, na língua e na placa dental do mesmo indivíduo; a curiosa diferença exis-

tente entre as microbiotas da mão direita e esquerda da mesma pessoa; a inexistência de 2 indiví-

duos com microbiotas idênticas, qualificando-as ao modo de assinaturas pessoais; a perspectiva 

de, no futuro, ser possível identificar pessoas pela impressão microbiana deixada pela mão em 

mouses, teclados e telas sensíveis ao toque (touch screens); as mudanças nas microbiotas somáti-

cas ao longo da vida; a aquisição do microbioma, pelo bebê, a partir dos contatos com a mãe, com 

as pessoas próximas, com o ambiente e pela dieta; os recentes achados pesquisísticos (Ano-base: 

2014) indicativos de a colonização microbiana do soma iniciar ainda na fase de gestação, pela 

transferência de bactérias presentes na placenta da mãe; o fato de a criança, ao engatinhar, já estar 

rodeada de mais de 100 trilhões de microrganismos; o papel fundamental das microbiotas nos  

2 primeiros anos de vida da conscin, de “ensinar” o sistema imunológico a tolerá-las; a máxima 

diversidade e estabilidade do microbioma humano na adolescência; o decréscimo da qualidade 

das microbiotas à medida do envelhecimento somático; a influência do microbioma humano so-

bre a Fisiologia e a suscetibilidade às doenças; a desestabilização das relações simbiônticas no or-

ganismo pelo uso abusivo e / ou cumulativo de substâncias químicas sintéticas; o adoecimento re-

sultante da superpopulação de germes da microbiota nativa; a doença infecciosa causada pelo mi-

crorganismo endógeno fora do nicho ecológico; a comunicação bioquímica entre as células huma-

nas e as células microbianas; a importância crescente dos produtos prebióticos, probióticos e sim-

bióticos; o alerta quanto à propaganda enganosa de suplementos dietéticos “milagrosos”; a meta, 

ainda inatingível (Ano-base: 2015), do probiótico específico, produzido à semelhança da microbi-

ota intestinal da pessoa; o fato de o conhecimento sobre o microbioma humano ser recente (Ano-

base: 2012) e estar em transição; a quantidade de lacunas, divergências, aproximações e extrapo-

lações nas estimativas numéricas sobre as microbiotas humanas, divulgadas pelas mídias científi-

cas e populares; a previsão de mudanças rápidas no âmbito da Genética, da Microbiologia e da 

Medicina a partir das neoinformações a serem geradas pelos estudos do microbioma humano. 

 

Parafatologia: o campo de pesquisa inexplorado sobre a influência do microbioma hu-

mano no padrão ectoplásmico e energético das conscins; a hipótese do ectoplasma humano poder 

veicular microrganismos; a carência de pesquisas sobre o papel do ectoplasma na transmissão de 

moléstias infecciosas; o desaconselhamento de a pessoa portadora de doença infecciosa participar 

de campo interassistencial bioenergético; as descompensações energéticas redutoras das defesas 

imunológicas; o desequilíbrio psicossomático gerando regiões orgânicas propensas à proliferação 

de germes patogênicos; o emprego lúcido das técnicas de assim e desassim por ocasião dos conta-

tos interpessoais; a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o encapsulamento pa-

rassanitário preventivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das interações mutualísticas homem-bactérias; o siner-

gismo patológico assimilação energética antipática–contágio microbiano; o sinergismo nosoló-

gico das associações microbianas nas infecções mistas; o sinergismo dos elementos prebióticos  

e probióticos nos suplementos alimentares funcionais; a atividade terapêutica dos antimicrobi-
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anos de ação sinérgica; o sinergismo entre corpo são e mente sadia; o sinergismo higidez pensê-

nica–higidez somática. 

Principiologia: os princípios da Microbiologia; o princípio da coevolução interligando 

todos os seres; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da ação e reação; o princí-

pio da complementaridade das relações harmônicas; os princípios higiênicos de cuidado do so-

ma; o princípio da primazia biológica (Somatologia). 

Codigologia: o código genético; o código de barras de DNA; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) refletido no equilíbrio do microbioma da conscin. 

Teoriologia: as teorias sobre a função do microbioma humano; a teoria hologenômica 

da evolução. 

Tecnologia: as técnicas de mapeamento do microbioma humano; as técnicas biomolecu-

lares não dependentes de cultivo microbiológico; as técnicas automatizadas de sequenciamento 

do DNA; a limitação da atual tecnologia de análise computacional para analisar e interpretar  

a quantidade de informações geradas pelas técnicas da Metagenômica. 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

Somatologia; o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscien-

ciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Microbiologia; o Colégio Invisível da Medicina;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Higienistas; o Colégio Invisível 

da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito de auxílio terapêutico, porém não curativo, dos compostos simbióti-

cos no tratamento das desordens gastrintesinais; o efeito colateral nocivo do sucesso da quimio-

terapia antiinfecciosa, levando à desconsideração do papel benéfico das bactérias; o efeito dano-

so do uso abusivo dos antimicrobianos sobre o equilíbrio das microbiotas somáticas; o efeito da 

hegemonia do poder farmacêutico em detrimento da saúde; os efeitos do bem-estar holossomáti-

co na otimização da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança dos hábitos insalubres; as 

neossinapses das recins intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; o ciclo intrafísico da consciência; o ciclo etário 

da vida humana; o ciclo da serialidade do princípio consciencial; o ciclo das influências recípro-

cas interespécies; os ciclos da interdependência cármica; o ciclo natural metodológico das pes-

quisas científicas. 

Enumerologia: a microbiota da cavidade oral; a microbiota da pele; a microbiota das 

vias aéreas superiores; a microbiota dos olhos; a microbiota dos ouvidos; a microbiota do sistema 

geniturinário; a microbiota do trato gastrintestinal. 

Binomiologia: o binômio microrganismo-homem; o binômio microuniverso humano– 

–microuniverso consciencial; o binômio genoma humano–metagenoma humano; o binômio indi-

vidualidade-coletividade; o binômio Higiene Somática–Higiene Consciencial; o binômio saúde– 

–bem-estar; o binômio saúde física–vida intelectual vigorosa. 

Interaciologia: as interações interespécies dos micróbios; a interação competição-co-

operação; a interação Genética Microbiana–Genética Humana; as interações interpessoais coti-

dianas propiciando a reintrodução contínua de germes no microbioma humano; as interações 

afetivas conscins-pets; a interação homem-ambiente; a interação resistência do hospedeiro–viru-

lência do parasita; a interação Higiologia-Epidemiologia. 

Crescendologia: o crescendo microrganismo-microbiota-microbioma; o crescendo ge-

noma-hologenoma; o crescendo bionte-simbionte-holobionte; o crescendo ecossistema microbia-

no–ecossistema humano; o crescendo nano-micro-macro; o crescendo cooperação intraespécie– 

–cooperação interespécies; o crescendo nosológico infecção subclínica–doença ativa. 

Trinomiologia: o trinômio microbioma humano–saúde–doença; o trinômio corpo-men-

te-consciência; o trinômio dieta-desintoxicação-profilaxia; o trinômio pesquisa-saúde-seguran-

ça; o trinômio Genética-Mesologia-Pensenologia. 
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Polinomiologia: o polinômio contatos interconscienciais–comportamentos sociais–hábi-

tos alimentares–faixa etária–histórico de vida; o polinômio nosológico infectividade–patogenici-

dade–virulência–poder invasivo dos microrganismos; o polinômio holossomático soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo microrganismo / macrorganismo; o antagonismo in-

fecção endógena / infecção exógena; o antagonismo efeito imediato / efeito a longo prazo; o an-

tagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar  

/ malestar; o antagonismo prevenção / remediação. 

Paradoxologia: o paradoxo de os microrganismos residentes no soma humano evitarem 

doenças infecciosas; o paradoxo da simplicidade megafuncional. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde; as políticas públicas de saúde bucal; as po-

líticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: a lei da sobrevivência no estágio microbial; a lei da autopreservação huma-

na; as leis da Biologia Humana inadmitindo excessos; as leis da Biossegurança; as leis da Bioéti-

ca; a lei de causa e efeito aplicada à saúde holossomática; as leis da Interassistenciologia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a cienciofilia; a ecofilia; a higienofilia; a misofilia; a convi-

viofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a bacteriofobia; a bacilofobia; a germofobia; a microbiofobia; a misofobia;  

a epidemiofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica; as síndromes infecciosas. 

Maniologia: a mania de limpeza. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos; os mitos relativos à eti-

ologia das doenças infecciosas. 

Holotecologia: a biblioteca de sequências de DNA; a microbioteca; a bacterioteca;  

a bioteca; a somatoteca; a medicinoteca; a farmacoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Homeostaticologia; a Microbiologia; a Biologia 

Molecular; a Bioinformática; a Genética; a Imunologia; a Bioquímica; a Fisiologia; a Paraprofila-

xiologia; a Interdependenciologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o ser simbionte; o hospedeiro humano; a equipin de ci-

entistas; a equipex técnica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o geneticista; o biólogo; o bioquímico; o bioinformata; 

o médico; o autopesquisador; o reeducador; o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o amparador 

intrafísico; o amparador extrafísico de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a microbióloga; a geneticista; a bióloga; a bioquímica; a bioinformata;  

a médica; a autopesquisadora; a reeducadora; a convivióloga; a pré-serenona vulgar; a amparado-

ra intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interdependens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microbioma humano homeostático = o constituído pelas microbiotas re-

sidentes, em interação mutualística com a conscin hospedeira; microbioma humano nosológico  

= o em desequilíbrio com o hospedeiro humano, fato evidenciado pela superpopulação de alguma 
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espécie, pela presença de micróbios fora do sítio anatômico habitual ou pela invasão do soma por 

patógenos transientes. 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura da Saúde Consciencial; a realidade 

considerada de modo interdisciplinar e multicultural; a cultura da partilha do saber; a cultura do 

Cienciês. 

 

Taxologia. Segundo a Fisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 funções do 

microbioma humano indispensáveis à saúde da conscin: 

 

A.  Antagonismo microbiano. A microbiota somática normal fornece ao hospedeiro hu-

mano a primeira linha de defesa contra a colonização da pele e mucosas por germes potencialmente 

patogênicos. Tal mecanismo fundamenta-se na exclusão competitiva atuante em 3 níveis bioquí-

micos, conforme citado em ordem alfabética: 

1.  Metabólitos: pela excreção de substâncias antimicrobianas e produtos metabólicos tóxi-

cos aos germes invasores. 

2.  Nutrientes: pelo esgotamento dos nutrientes disponíveis no nicho ecológico. 

3.  Receptores: pela ocupação dos sítios de adesão, ou locais de ligação dos patógenos 

nas células do hospedeiro humano. 

 

B.  Biodisponibilidade. A presença de microrganismos no trato gastrintestinal humano 

melhora a capacidade orgânica de digerir, absorver e produzir compostos nutritivos. Durante a pas-

sagem pelo tubo digestivo, os nutrientes estabelecem contato com populações variáveis de micróbi-

os, os quais contribuem com ampla variedade de reações metabólicas essenciais. Eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, 3 eventos bioquímicos dependentes da ação microbiana: 

1.  Metabolismo de esteroides: o catabolismo do colesterol produzido no fígado e liberado 

no intestino, nas formas de ácidos e sais biliares, cujo principal papel é a digestão de gorduras (ação 

detergente). Grande parte dos ácidos e sais biliares é reabsorvida no intestino e retorna ao fígado, 

mas parte, é excretada com as fezes, depois de ser parcialmente degradada pela microbiota local. 

2.  Produção de ácidos orgânicos: a fermentação de carboidratos originando ácidos gra-

xos de cadeia curta (AGCC), entre eles, o acetato, o propionato e o butirato. Embora todos os 

AGCC tenham importância, o butirato é o principal responsável pela manutenção da homeostase 

das células do cólon (colonócitos), visto ser o maior produtor de energia derivada dos alimentos, 

além de participar de outras reações relacionadas às atividades antiinflamatória, antioxidante e an-

ticarcinogênica. 

3.  Síntese de vitaminas: a produção de vitaminas do grupo K e do complexo B, essenciais 

à saúde, porém não sintetizadas pelo homem. 

 

C.  Estimulação da imunidade. Os micróbios residentes no organismo humano repre-

sentam fonte constante de antígenos, aumentando a prontidão do sistema imunológico para res-

ponder à invasão de germes estranhos. Eis, na ordem alfabética, 3 exemplos de reações imunoló-

gicas desencadeadas pela microbiota humana endógena: 

1.  Ativação de macrófagos: imunidade inata. 

2.  Modulação da resposta celular: mediada por linfócitos T; imunidade adquirida. 

3.  Produção de anticorpos: mediada por linfócitos B; imunidade adquirida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microbioma humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 
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02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

08.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

10.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  MICROBIOMA  HUMANO  SADIO  É  TANTO  CAUSA  QUAN-
TO  EFEITO  DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA,  MANTEN-
DO  JUSTA  RELAÇÃO  COM  OS  COMPORTAMENTOS,  HÁBI-
TOS  PESSOAIS,  MESOLOGIA  E  AUTOORTOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quantos aos trilhões de microrganis-

mos com os quais compartilha o soma? Compreende o grau de influenciação do microbioma hu-

mano sobre a saúde e as doenças holossomáticas? 
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M I C R O B I O T A  
( I N T E R D E P E N D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A microbiota é a coletividade microbiana, estabelecida em determinado ha-

bitat ou ecossistema, formada pela associação de microrganismos metabolicamente relacionados, 

pertencentes ou não à mesma espécie, ou pelo agrupamento de populações simbiontes de níveis 

nutricionais (tróficos) heterogêneos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O termo biota procede também do idioma Grego, bio-

tes, “meio de vida; vida”, ligado ao verbo grego bióo “viver”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Comunidade ecológica de microrganismos; comunidade microbiana. 

2.  Coletividade de microrganismos simbiontes. 3.  Sociedade microbiana. 4.  População de mi-

cróbios. 

Arcaismologia: o vocábulo flora, na acepção de microbiota (flora humana normal; flora 

intestinal), caiu em desuso na linguagem científica moderna, visto remontar à época na qual as 

bactérias e fungos eram considerados plantas. No linguajar informal ou coloquial, o termo ainda  

é encontradiço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 48 cognatos derivados da palavra biota: abióti-

ca; abiótico; abioto; abiotrofia; abiotrófico; aerobiótica; aerobiótico; alelobiótico; anabiótico; 

anaerobiótica; anaerobiótico; anidrobiótico; anoxibiótico; antibiótica; antibiótico; antibioticote-

rapia; antibioticoterápico; bioteca; biotério; bioterismo; bioterista; bioterístico; Biótica; biótico; 

Biotologia; biotológico; biotologista; biótopo; criptobiótico; criptobioto; endobiótico; macrobio-

ta; megabiotério; microbiota; parabiótico; prebiótica; prebiótico; probiota; probiótica; probióti-

co; saprobiótico; simbiota; simbiótica; simbiótico; simbioto; trofobiótica; trofobiótico; xenobió-

tico. 

Antonimologia: 1.  Macrobiota. 2.  Biota. 3.  Microbioma. 4.  Ecossistema microbiano. 

Estrangeirismologia: os habitats microbianos; os clusters microbianos; o sistema quo-

rum sensing de comunicação intra e interespécies microbianas; o fenômeno do bloom planctônico 

nos ecossistemas aquáticos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Microbiota: 

microssociedade invisível. 

Citaciologia: – A vida não se apossa do Planeta pelo combate, mas sim pela formação 

de redes (Lynn Margulis, 1938–2011). 

Ortopensatologia: – “Bactérias. O entrosamento entre os princípios conscienciais  

é fundamental à vida em geral”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holoconviviologia; o holopensene pessoal da 

intercooperação cosmoética; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene da saúde ambi-

ental; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ecopensenes; 

a ecopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; o padrão pensênico pessoal influindo no equilíbrio das microbiotas somáticas; a patopense-

nidade na condição de fator debilitante das defesas imunológicas; os holopensenes sociais condi-

cionantes da homeostase dos ecossistemas planetários. 
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Fatologia: a microbiota; a microssociedade funcional dos microrganismos; a organiza-

ção das coletividades bacterianas; o comportamento comunitário dos micróbios; as estratégias de 

comunicação entre os microrganismos; a engenhosidade evolutiva das bactérias formadoras de 

biofilmes; a diversidade de microbiotas encontradas nos ecossistemas planetários; a variedade de 

substratos passíveis de colonização por micróbios; as comunidades de microrganismos extremófi-

los, vivendo em ambientes julgados improváveis de sustentar a vida; as microbiotas próprias dos 

macroambientes; o microplâncton das águas oceânicas abertas; as superpopulações de microrga-

nismos resultantes dos desequilíbrios ecológicos; as marés vermelhas; as microbiotas florescendo 

em microambientes; as populações microbianas existentes em única partícula de terra; as microbi-

otas vivendo e se reproduzindo no interior de outros micróbios; a profusão de germes insuspeita-

dos habitando interna e externamente os corpos dos seres vivos; a conversa bioquímica entre as 

células do hospedeiro e o respectivo microbioma; o Projeto Microbioma Humano (Ano-base:  

2012), reformulando o entendimento sobre “ser humano”; a proporção estimada de 10 micróbios 

para cada célula somática do homem adulto; os trilhões de organismos microscópicos habitantes 

do intestino humano, influenciando a fisiologia e a suscetibilidade às doenças; a visão atual da Ci-

ência, considerando a microbiota intestinal equivalente a sistema orgânico; a enorme diversifica-

ção das comunidades microbiais, de pessoa para pessoa, mesmo entre aquelas vivendo na mesma 

casa; a especificidade das microbiotas somáticas para cada região do corpo; a coleção única e va-

riada de microrganismos resultantes da história de vida da pessoa, das interações com o ambiente, 

da dieta e do uso de medicamentos; a máxima diversidade e estabilidade das microbiotas na ado-

lescência; a possibilidade de as microbiotas nativas causarem e transmitirem doenças quando fora 

dos nichos ecológicos; o adoecimento como sendo consequência da ruptura das interações simbi-

óticas; a prescrição da Higiene Física, Mental e Consciencial para a prevenção básica das doenças 

microbianas; a compreensão faltante às Ciências da Saúde para chegar ao consenso sobre o signi-

ficado de microbiota saudável; a crescente importância terapêutica dos suplementos dietéticos 

simbiontes; o surgimento da Era dos Probióticos, com a promessa do desenvolvimento futuro de 

medicamentos com as combinações específicas de germes para cada pessoa; o desenvolvimento 

paralelo do comércio oportunista, construído sobre 99% de publicidade; o potencial das pesquisas 

na área da Metagenômica para o descortino de comunidades microbianas; a prospectiva tecnoló-

gica da utilização de biofilmes bacterianos em nanocircuitos; a previsão de máquinas “bioelétri-

cas” formadas por bilhões de bactérias geradoras de energia alternativa; a bioconvivialidade har-

mônica com os micróbios, necessária, mas ainda mal compreendida; o fato de a Ciência atuar na 

fronteira do conhecimento com a ignorância. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prevenção dos contágios microbianos interpessoais 

decorrentes de assins patológicas; o uso técnico do encapsulamento parassanitário; a desassim 

após os contatos com pessoas e ambientes infectados; a vulnerabilidade às doenças microbianas 

da pessoa sem autodefesas energossomáticas; a interassistência parapsíquica à conscin debilitada 

por moléstia infecciosa; a lucidez necessária ao parapsíquico energizador para a manutenção da 

homeostase holossomática; a atenção à qualidade do ectoplasma pessoal a ser doado; o campo de 

pesquisa inexplorado sobre a influência das microbiotas somáticas sobre o padrão ectoplásmico  

e energético das conscins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coevolução dos princípios conscienciais, alicerçando 

a manifestação da interassistencialidade. 

Principiologia: os princípios da Ecologia Microbiana; os princípios da Evoluciologia; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio da reci-

procidade; o princípio do valor intrínseco de toda forma de vida; os princípios da Megafraterno-

logia Teática. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido nos cuidados com a saúde 

holossomática; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à preservação dos bioecossis-

temas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria hologenômica da evo-

lução; o enfraquecimento da teoria germinal das enfermidades infecciosas frente às descobertas 

sobre a dinâmica dos sistemas microbianos simbiontes; o avanço contínuo da Ciência demonstra-

do pela constante necessidade de revisão das teorias científicas. 

Tecnologia: as técnicas microbiológicas; o avanço tecnológico da Microbiologia mo-

derna; as técnicas biomoleculares de extração, amplificação e sequenciamento de DNA aplicadas 

à caracterização de microbiotas; as técnicas da Genômica Ambiental; as técnicas da Bioinformá-

tica, possibilitando a análise rápida de milhares de sequências de DNA microbial; a polêmica, po-

rém eficiente, técnica terapêutica do transplante fecal; a descoberta de nanofilamentos bacteria-

nos condutores de eletricidade, abrindo novos caminhos à Nanotecnologia. 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

Terra; o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Microbiologia; o Colégio Invisível da Paraecolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia. 

Efeitologia: o efeito das comunidades microbianas na sustentação da vida terrestre;  

o efeito protetor das microbiotas somáticas contra a invasão de germes patógenos; o efeito noci-

vo do rompimento do equilíbrio microbiota-hospedeiro; o efeito deletério do uso indiscriminado 

de antimicrobianos; o efeito das substâncias tóxicas ingeridas ao longo da vida, alterando pro-

gressivamente a microbiota normal humana; o efeito da microbiota sobre o metabolismo do hos-

pedeiro; o efeito auxiliar dos compostos simbióticos na recuperação da microbiota intestinal. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança dos paradigmas pessoais ar-

caicos acerca dos microrganismos; as neossinapses adquiridas pela busca contínua das informa-

ções científicas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; os estágios 

infinitos do ciclo evolutivo do princípio consciencial; o ciclo das automimeses inarredáveis; o ci-

clo das influências recíprocas interespécies; os ciclos biogeoquímicos; os ciclos de nutrientes em 

a Natureza; os ciclos da interdependência grupocármica. 

Enumerologia: a interdependência biológica; a interdependência genética; a interde-

pendência nutricional; a interdependência geoespacial; a interdependência ecossistêmica; a inter-

dependência ecológica; a interdependência evoluciológica. 

Binomiologia: o binômio (duo) simbionte-hospedeiro; o binômio vida independente–vi-

da compartilhada; o binômio estímulo-resposta; o binômio microuniverso microbiano–microuni-

verso consciencial; o binômio saúde somática–saúde consciencial; o binômio efeito terapêutico– 

–efeito colateral; o binômio saúde-doença. 

Interaciologia: as interações benéficas microrganismos-ecossistemas; a interação mi-

crobiota-biota; a interação micróbio-homem; as interações microbianas estabelecidas em base 

nutricional e de sobrevivência; as interações gênicas entre os indivíduos da microbiota; as inte-

rações genéticas entre a microbiota e o hospedeiro; a interação dieta–microbiota intestinal– 

–sistema imune. 

Crescendologia: o crescendo microrganismo-microbiota-microbioma; o crescendo indi-

víduo-população-comunidade; o crescendo cooperação intraespécie–cooperação interespécies;  

o crescendo nano-micro-macro. 

Trinomiologia: o trinômio microbiota-flora-fauna; o trinômio parasitismo-comensalis-

mo-mutualismo; o trinômio pesquisa-saúde-segurança; o trinômio (suplementos) prebióticos- 

-probióticos-simbióticos. 
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Polinomiologia: o polinômio (das formas de vida microbiais) viver–interagir–nutrir-se– 

–sobreviver–replicar-se. 

Antagonismologia: o antagonismo microcosmo / macrocosmo; o antagonismo micror-

ganismos conhecidos / microrganismos ignorados; o antagonismo mutualismo / parasitismo;  

o antagonismo efeito imediato / efeito a longo prazo; o antagonismo sobreviver / perecer; o anta-

gonismo cooperar / competir; o antagonismo interdependência / dependência; o antagonismo de-

terminismo / livre arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo da propriedade antibiótica das microbiotas; o paradoxo da 

inexistência de saúde na ausência de germes (microbiota); o paradoxo de a conscin lúcida ser tão 

partícipe da cadeia alimentar quanto a bactéria. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde; as políticas de educação ambiental; a au-

sência de políticas eficazes de coleta e tratamento dos resíduos domésticos de origem farmacoló-

gica; as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Biologia; a lei do mais apto; a lei básica da 

recorrência evolutiva; a lei da ação e reação vivenciada na coevolução consciencial; as leis da 

Grupocarmologia; as leis da holoconvivialidade evolutiva; as leis da Biossegurança. 

Filiologia: a acidofilia; a alcalifilia; a barofilia; a extremofilia; a halofilia; a hipertermo-

filia; a mesofilia; a psicrofilia; a termofilia. 

Fobiologia: a microbiofobia; a germofobia; a bacteriofobia; a bacilofobia; a misofobia;  

a epidemiofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica; as síndromes infecciosas. 

Maniologia: a mania de limpeza; a abluciomania. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos. 

Holotecologia: a microbioteca; a bioteca; a agroteca; a geoteca; a hidroteca; a zooteca; 

a fitoteca; a somatoteca; a farmacoteca. 

Interdisciplinologia: a Interdependenciologia; a Holoconviviologia; a Paraecologia;  

a Microbiologia; a Biogeografia; a Grupocarmologia; a Homeostaticologia; a Intrafisicologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o ser simbionte; o ser hospedeiro; a isca humana incons-

ciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o biólogo; o médico; o botânico; o zoólogo; o agrôno-

mo; o ecólogo; o paraecólogo; o bioinformata; o cientista; o autopesquisador; o reeducador;  

o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o amparador de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a microbióloga; a bióloga; a médica; a botânica; a zoóloga; a agrônoma; 

a ecóloga; a paraecóloga; a bioinformata; a cientista; a autopesquisadora; a reeducadora; a convi-

vióloga; a pré-serenona vulgar; a amparadora de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens ecologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens in-

vestigator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microbiota residente = a comunidade microbiana nativa de algum habi-

tat, capaz de recompor-se rapidamente quando destruída; microbiota transitória = a população 

microbiana adventícia de determinado habitat, tendendo ao desaparecimento pela competição 

com a microbiota residente ou por fatores ambientais intervenientes. 
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Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura da partilha do saber; a Multicul-

turologia; a cultura da transdisciplinaridade; a cultura do Cienciês. 

 

Ecologia. Nenhum ecossistema da Terra sustenta a vida sem a presença de microrganis-

mos. Cada habitat é povoado por microbiotas peculiares, cuja diversidade e exuberância variam 

em função das condições fisico-químicas locais e dos nutrientes disponíveis. 

 

Fatores. Consoante a Mesologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 fatores influ-

entes no espectro de espécies constituintes das microbiotas encontradas nos ecossistemas orgâni-

cos ou inorgânicos, vivos ou inertes: 

01. Água: a umidade; a pluviosidade; a proximidade de corpos de água. 

02. Época: as alterações dos ambientes naturais ao longo do tempo; as mudanças das 

faixas etárias dos hospedeiros. 

03. Estresse: o desequilíbrio holossomático; a diminuição das defesas imunológicas. 

04. Genética: a predisposição à resistência ou à suscetibilidade às infecções microbianas. 

05. Interações: os contatos contínuos intra e interespécies de hospedeiros, favorecendo 

a permuta de micróbios. 

06. Luz solar: as zonas fóticas dos ambientes aquáticos propícias à atividade fotossinte-

tizante planctônica. 

07. Nutrientes: a oferta de matérias orgânicas e inorgânicas essenciais; o agrupamento 

de microrganismos de exigências nutricionais compatíveis. 

08. Oxigenação: o teor de oxigênio (O2) delimitando o crescimento das populações mi-

crobianas aeróbicas, anaeróbicas e facultativas. 

09. Potencial hidrogeniônico (pH): o grau de acidez, a neutralidade ou a alcalinidade 

ambiental. 

10. Pressão: os níveis da pressão hidrostática nas zonas de águas profundas. 

11. Profundidade: o gradiente de fundura dos ambientes aquáticos e terrestres. 

12. Salinidade: a concentração de sal nos ambientes marinhos e salobros. 

13. Temperatura: o calor e o frio, moderados ou extremos; as variações sazonais de 

temperatura. 

 

Ecomicrobiologia. Pela Biogeografia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de macro-

ambientes do planeta Terra, subdivididos caracteristicamente em áreas, regiões ou zonas, cada qual 

habitada por microbiota distinta: 

1.  Atmosfera: a troposfera média; a troposfera superior (8km a 15km de altitude). 

2.  Corpos de água doce: a região litorânea; a área de água aberta longe da costa (zona 

limnética); a zona de água profunda; o sedimento do fundo dos lagos e rios (zona bêntica). 

3.  Crosta terrestre: a superfície do solo; as partículas de solo; a subsuperfície profunda 

(profundezas subterrâneas). 

4.  Fendas hidrotermais: as fontes geotermais (gêiseres); as fumarolas oceânicas ou do 

fundo dos lagos. 

5.  Geleiras: as calotas polares (inlândsis ou geleiras continentais); as geleiras de vale 

(alpinas). 

6.  Oceanos: a região costeira; o oceano aberto (zona pelágica); o mar profundo (entre 

300 e 10.000 metros); o fundo do mar (zona bêntica). 

 

Hospedeiros. Pela Biologia, eis, por exemplo, na ordem decrescente de complexidade,  

4 categorias de hospedeiros, e respectivos sítios orgânicos, albergadores de microbiotas: 

1. Humano: a pele e anexos; as mucosas dos tratos digestivo, respiratório superior  

e urogenital; o interior das células (parasitismo). 

2.  Pré-humano: as superfícies do soma animal em contato com o ambiente externo,  

à semelhança do observado em humanos. Dentre os locais anatômicos exclusivos dos animais, ci-

ta-se, por exemplo, o rúmen dos ruminantes e o papo e a moela das aves. 
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3.  Vegetais: as raízes (rizosfera); o caule; as folhas. 

4.  Microbianos: o meio intracelular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a microbiota, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISTRIBUIÇÃO,  DIVERSIDADE  E  FUNÇÃO  DAS  MICROBI-
OTAS,  EM  MIRÍADES  DE  HABITATS  TERRESTRES,  DES-

CERRAM,  PARA  O  PESQUISADOR,  A  REDE  DE  INTERDE-
PENDÊNCIAS  SUBJACENTE  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ciente da profusão de microbiotas presentes 

na vida e nos ambientes intrafísicos terrestres? Já refletiu sobre a rede de interdependências per-

meando a coevolução de todos os princípios conscienciais? 
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M I C R O I N T E R E S S E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microinteresse é tudo aquilo desimportante ou desvantajoso, moral, so-

cial, material, consciencial ou evolutivamente para a consecução da programação existencial 

(proéxis) da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pe-

quena quantidade; pouco importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, “importar; ser do interesse”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interesse errado; interessículo errôneo. 2.  Apego errôneo. 3.  Auto-

motivação ectópica. 4.  Hábito antiproexológico. 5.  Minitrava evolutiva. 

Neologia. O vocábulo microinteresse e as duas expressões compostas microinteresse le-

ve e microinteresse pesado são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Macrointeresse; megainteresse. 2.  Interesse correto. 3.  Hábito proe-

xológico. 4.  Omissuper. 5.  Desinteresse. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao tato (Materiologia). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnação energética. 

 

Fatologia: o microinteresse; a despriorização pessoal; a autodisplicência; os autenganos; 

o desperdício das potencialidades evolutivas; a fixação dos interesses proexológicos; os impulsos 

em geral; os excessos inconvenientes; o acúmulo de minitravas gerando o travão proexológico;  

o calculismo cosmoético; a definição das metas pessoais; a manutenção do megafoco; a con-

fluência geral dos interesses pessoais; as perdas intencionais inteligentes; os descartes das inutili-

dades; a omissuper. 

 

Parafatologia: a autassedialidade; a descontaminação das energias conscienciais (ECs); 

a desassim autoconsciente; a recuperação do tempo, das oportunidades e das energias conscien-

ciais desperdiçadas; a força das retrovidas; a profilaxia dos autoconstrangimentos, da melin e da 

melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da amizade ociosa; o princípio da prioridade compulsória. 

Tecnologia: a técnica da aquisição do senso univesalista; a técnica da evitação da cul-

tura inútil; a técnica da evitação do sonambulismo existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos íntimos. 

Enumerologia: os interesses atravancadores; os interesses antiproéxis; os interesses pe-

las banalidades; os interesses eletronóticos; os interesses estagnadores; o critério imposto aos in-

teresses fundamentais; a reciclagem dos interesses fundamentais. 

Binomiologia: o binômio descarte dos resquícios–omissão superavitária; o binômio in-

tencionalidade-interesse. 
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Crescendologia: o crescendo diversidade de microinteresses–convergência de megain-

teresses. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo interesses frívolos / interesses vitais; o antagonismo 

interesses egoicos / interesses alternativos; o antagonismo interesses bairristas / interesses uni-

versais. 

Paradoxologia: a sujeição dos macrointeresses evolutivos aos mínimos detalhes do mi-

crouniverso consciencial. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a vulgocracia; a idolocracia; a burocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a fantasiofilia; a idolofilia; a ludofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a nostomania; a toxicomania; a angelomania; a egomania; a macmania. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos. 

Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; 

a Proexologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desorganizada; a conscin despriorizadora; a pessoa suportadora do 

atraso; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens hypomnemo-

nicus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens displicens;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens infantilis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microinteresse leve = a dedicação, como passatempo, de parte de cada 

dia à música popular pelo autor intelectual, pensador da autoconsciencialidade; microinteresse pe-

sado = a dedicação de parte do tempo ao cassino pelo autor intelectual, pensador da autoconscien-

cialidade. 

 

Culturologia: os vícios da formação cultural. 

 

Taxologia. Na cosmovisão da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 componentes das despriorizações existenciais, ou seja, itens constituindo microinteresses para  

a conscin lúcida, mulher ou homem autocrítico: 

01.  Amuos: birras. 

02.  Automimeses: quando descartáveis. 

03.  Beatices: sigilosas. 

04.  Bibliofobia: literofobia. 

05.  Boxe: escondido. 

06.  Caprichos: pessoais. 

07.  Consumismo: paroxístico. 

08.  Crendices. 

09.  Devaneios: fantasias. 

10.  Engodos. 

11.  Fã-clube. 

12.  Farsas. 

13.  Fatuidades: adventícias. 

14.  Ficcionismos: sagas. 

15.  Frivolidades: futilidades; banalidades. 

16.  Hobbies: quando não enriquecedores. 

17.  Horóscopos: Astrologia. 

18.  Idiotismos: culturais dispensáveis. 

19.  Idolatrias: adorações multifacetadas. 

20.  Imaturidades: inexperiências. 

21.  Impontualidades: autodesorganizações. 

22.  Infantilidades: subcerebralidades. 

23.  Interioroses. 

24.  Ludopatias: jogatinas. 

25.  Manias: caprichos. 

26.  Melindres: suscetibilidades. 

27.  Modismos: íntimos. 

28.  Monopolismos. 

29.  Ninharias. 

30.  Novelas: televisivas. 

31.  Onirismos: fabulações. 

32.  Paródias. 

33.  Patuás. 

34.  Piercings. 

35.  Promessas: religiosas. 

36.  Provincianismos. 

37.  Regressismos. 

38.  Ressacas. 

39.  Tatuagens. 

40.  Vigorexia: bigorexia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microinteresse, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  AUTOCRÍTICA  DO  MICROINTERESSE  É,  RA- 
CIONAL  OU  LOGICAMENTE,  TEMA  INCLUÍDO  NA  AUTOR-
GANIZAÇÃO  RIGOROSA  DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HO- 

MEM  OU  MULHER,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você ainda conserva quaisquer microinteresses? Quantos são? Tem al-

gum excessivamente intrusivo? 
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M I C R O M I N O R I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A microminoria evolutiva é o estado ou condição de parte específica –  

a minoria da minoria – da Humanidade, as consciências intermissivistas durante o período da in-

termissão pré-ressomática, capazes de entender e vivenciar a inteligência evolutiva (IE) pesquisa-

da teaticamente pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pe-

quena quantidade; pouco importante”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O termo minoria vem do idioma Latim, minoris, “menor”. Surgiu no Século XV. 

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Segmento humano pró-cosmoética. 2.  Grupo evolutivo intermissi-

vista. 3.  Ultraminoria evolutiva. 

Neologia. A expressão composta microminoria evolutiva é neologismo técnico da Evo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo evolutivo não-intermissivista. 2.  Microminoria fanática.  

3.  Maioria evolutiva. 4.  Massificação artística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a maxifraternidade no holopensene 

da microminoria evolutiva. 

 

Fatologia: a microminoria evolutiva; a microminoria comunitária conscienciológica;  

a microminoria cosmoética da Conscienciologia; a microminoria social neofílica; a microminoria 

lúcida sem visionarismos; a frente humana progressiva; as condutas-exceção cosmoéticas; a ultra-

minoria autoconsciente quanto à evolução consciencial; a maioria social conservantista; o retarda-

mento mental da coletividade; a robéxis; a carência da reeducação evolutiva; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a microminoria evolutiva com macrossoma; a microminoria evolutiva 

com ofiex; a microminoria evolutiva capaz de acessar a Central Extrafísica de Energia (CEE);  

o grupo evolutivo intermissivista; a autoconsciência quanto à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Ciclologia: a autoconscientização quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Antagonismologia: o antagonismo maioria materiológica / microminoria consciencio-

lógica. 

Holotecologia: a minoroteca; a intermissioteca; a intelectoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Priorologia; 

a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; as conscins com assistência extrafísi-

ca; a conscin minipeça interassistencial; a conscin maxidissidente evolutiva. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o protagonista, não mais espectador, da vida humana; o teleguiado autocrítico; 

os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; 

a consciencióloga; a protagonista, não mais espectadora, da vida humana; a teleguiada autocrítica; 

as voluntárias das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens invexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microminoria evolutiva de conscins comuns = os homens e mulheres 

componentes da microminoria dos praticantes do tenepessismo; microminoria evolutiva de cons-

cins escassas = os homens e mulheres componentes da microminoria dos usuários de macros-

somas. 

 

Massificação. Sob a ótica da Evoluciologia, é impraticável toda massificação dos cons-

tructos avançados da Conscienciologia na massa de princípios conscienciais em evolução, fora  

e dentro da Humanidade Terrestre, a partir do fato de ser impossível comunicar as realidades, 

mesmo primárias e humanas, às plantas, aos insetos, aos pássaros, aos animais de pequeno porte  

e aos habitantes de outros planetas habitados. 

Limitação. Do ponto de vista da Cosmovisiologia, há de se viver, racional e realistica-

mente, dentro do universo limitado e circunscrito pelos cordões dos sapatos, objetivando a ex-

pansão da cosmovisão através da multidimensionalidade. 

Realismo. No contexto da Pensenologia, nenhuma Ciência segue a multidão, nem a So-

ciologia. Nenhuma Ciência conseguiu ser massificada ou massificante. 

Consciencialidade. Na análise da Parassociologia, a microminoria das conscins, dentro 

do universo das pesquisas da Conscienciologia, não tem a vocação da formação de gueto ou tribo. 

As bases da consciencialidade da conscin, embora ainda dentro de evidente microminoria, hão de 

estar sempre em interação estreita e assentadas na Socin. Esta somente deixará de ser patológica 

através de esforços pessoais e grupais do exemplarismo da reeducação evolutiva. 

Prospectiva. Segundo a Paracronologia, a microminoria evolutiva da Conscienciologia 

ainda vai existir por muitos séculos na Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a microminoria evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

3.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  EXPERIMENTOLOGIA,  SÓ  EVOLUÍMOS  EM 

GRUPO,  GRUPINHO,  GRUPELHO  OU  GRUPÚSCULO  SO-
CIAL  OU  PARASSOCIAL,  SEM  JAMAIS  ATINGIRMOS  A  

COLETIVIDADE  CÓSMICA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você é mais da maioria dominante ou mais da microminoria lúcida? 

Você se inclui na microminoria evolutiva da Conscienciologia? Como se sente quanto à responsa-

bilidade evolutiva nessa situação ou conjuntura experimental? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 83, 206, 224, 236, 298, 349, 355, 365, 379, 496 e 628. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 6, 26, 30, 43, 170, 221, 1.014 e 1.069. 
3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 61. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 387. 
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M I C R O R G A N I S M O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microrganismo é o princípio consciencial microscópico ou ultramicros-

cópico, de estrutura uni, pluri ou acelular, podendo pertencer a táxons filogenéticos distintos,  

a exemplo dos vírus, das bactérias, das arqueobactérias, dos protozoários, das microalgas, dos 

fungos e dos animais de dimensões micrométricas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O termo organismo procede do idioma Francês, orga-

nisme, “organismo; estrutura; associação; grupo”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Micro-organismo. 2.  Micróbio. 3.  Germe. 4.  Animálculo. 5.  Ser 

vivo invisível a olho nú. 6.  Organismo micrométrico; organismo microscópico. 7.  Organismo 

nanométrico; organismo submicroscópico; organismo ultramicroscópico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo organismo: 

antiorganismo; macrorganismo; maxiorganismo; microrganismo; organismal; organísmica; or-

ganísmico; organito; paraorganísmica. 

Antonimologia: 1.  Macro-organismo; macrorganismo. 2.  Organismo macroscópico.  

3.  Princípio consciencial macroscópico. 4.  Ser vivo visível a olho nu. 

Estrangeirismologia: os microbial bugs; os domínios Bacteria, Archaea e Eukarya na 

árvore filogenética da vida; os seres vivos ignoti; o fenômeno do quorum sensing microbiano;  

a estratégia astuta de sobrevivência do Human Immunodeficiency Virus (HIV); o timing evolutivo 

de cada princípio consciencial; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao impacto dos microrganismos sobre os seres vivos e o Planeta. 

Coloquiologia: as bactérias do bem; as bactérias do mal. 

Unidade. A unidade de medida do microrganismo é a menor estrutura microbiana capaz 

de originar novos indivíduos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene da inter-

dependência entre os princípios conscienciais; o holopensene da bioconvivialidade harmônica; os 

ecopensenes; a ecopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; a predisposição holopensênica da cons-

ciência às doenças; a patopensenidade na condição de fator debilitante das defesas imunológicas; 

os morbopensenes exacerbando a virulência do patógeno; a higidez pensênica refletida na higidez 

holossomática. 

 

Fatologia: o estágio fetal da consciência em evolução; a posição basilar dos microrga-

nismos na hierarquia evolutiva dos princípios conscienciais; o início do périplo evolutivo da cons-

ciência; a individualização da consciência já esboçante no vírus; a prospectiva de milhões de uni-

versos físicos surgirem e desaparecerem antes do vírus da atualidade tornar-se Serenão; a evitação 

das inculcações pesquisísticas mateológicas sobre a eternidade do passado da consciência; o fato 

de todo ser humano ter parentesco, mesmo remoto, com os demais seres vivos, inclusive com  

o vírus; o surgimento das primeiras células microbiais na Terra há 3,8–3,9 bilhões de anos; a bac-

téria na condição de megamãe de todas as mães do mundo; o cosmopolitismo dos microrganis-

mos na superfície e nas profundezas do Planeta; a extensão da biodiversidade microbiana; o fato 

de 90% da biomassa terrestre ser composta de seres microscópicos; o fato de 1/3 da vida planetá-
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ria consistir de micróbios habitantes do fundo do mar; o número total de células microbiais no 

Planeta estimado em 5.10
30

; a Bacteriolândia enquanto sinônimo da Terra; a predominância em 

quantidade e não em qualidade da lucidez; a versatilidade dos micróbios quanto às exigências nu-

tricionais; as propriedades de resistência e latência dos esporos microbianos, capazes de permane-

cer viáveis por milhões de anos; a adaptabilidade dos microrganismos extremófilos a ambientes 

físicos teoricamente adversos à vida; a bactéria gigante, Thiomargarita namibiensis, medindo ex-

cepcionais 750 m de diâmetro e, em condições adequadas, visível a olho nú; a realidade da co-

municação intra e interespécies microbianas; a inteligência química dos microrganismos eviden-

ciada nas estratégias de sobrevivência; o egoísmo e o belicismo despontantes no princípio cons-

ciencial; a participação crítica dos micróbios na sustentação e manutenção das formas de vida  

e ecossistemas planetários; as microbiotas invisíveis nos somas das diversas espécies biológicas; 

a estimativa de trilhões de microrganismos residirem no soma humano; as associações mutualísti-

cas da bactéria como sendo manifestação incipiente de interassistencialidade; o parasitismo do ví-

rus denotando a manifestação assediadora primitiva do princípio consciencial; os seres diminutos 

capazes de solapar as realizações evolutivas humanas; as doenças transmissíveis; os milhares de 

óbitos durante as epidemias devastadoras do passado, decorrentes da ignorância sobre os micror-

ganismos; o acobertamento trágico, na atualidade, da pessoa aidética, ao manter relação sexual 

com indivíduo são; o despertar da lucidez quanto à vida microscópica no Século XVII; a recalci-

trância dos cientistas em admitir a etiologia e a contagiosidade das doenças microbianas, até o Sé-

culo XIX; a Idade de Ouro da Microbiologia (1857–1914); o microscópio ótico; o microscópio 

eletrônico; as vidas salvas com o advento das vacinas, dos antibióticos e dos antimicrobianos;  

as relações grupocármicas abarcando também os princípios conscienciais de nível evolutivo 

inferior, inclusive os microrganismos; o fato de tudo no Cosmos estar sob o controle inteligente  

e cosmoético, inclusive os microrganismos; a confraria cósmica regida pela megafraternidade, 

abarcando todos os seres, até o micróbio. 

 

Parafatologia: a pararrealidade do cordão de prata bacteriano; o ectoplasma de origem 

microbial; a hipótese do ectoplasma humano poder veicular microrganismos; a higidez holosso-

mática desejável ao energizador ao exteriorizar ECs à conscin com doença infecciosa; a vulnera-

bilidade às doenças microbianas da conscin sem autodefesas bioenergéticas; as descompensações 

energéticas redutoras das defesas imunológicas; o desequilíbrio psicossomático gerando regiões 

orgânicas propensas à invasão microbiana; as doenças adquiridas pela assim com pessoas infecta-

das; o heterassédio extrafísico predisponente ao contágio e a manutenção dos quadros infeccio-

sos; o hábito saudável de promover a desassim após contato com doentes em geral; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a psicometria dos alimentos antes de serem ingeridos; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal alertando sobre o risco de contaminação microbiológi-

ca; os auto e heterencapsulamentos energéticos defensivos nos ambientes insalubres; a reurbex 

condicionando os recordes atuais de moléstias transmissíveis na Terra; o assédio extrafísico fran-

co dos cientistas e governantes trabalhando em pesquisas destinadas à guerra microbiológica;  

a impossibilidade da criação do vírus psíquico extrafísico para o psicossoma; a objeção aos fenô-

menos projetivos, pelos acadêmicos do Século XXI, comparável à resistência dos cientistas do 

passado à admissão dos seres microscópicos como sendo agentes de doenças; o amparo extrafísi-

co técnico disponibilizado aos profissionais de saúde; a projeção consciente (PC) precognitiva, 

predispondo o microbiólogo ao diagnóstico da enfermidade rara; a confluência sincrônica ao 

serviço diagnóstico, na mesma semana ou mês, de pacientes com a doença infecciosa esporádica; 

o parafato de nada ocorrer ao acaso; as comunexes evoluciológicas especializadas na vida micros-

cópica dos planetas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olho humano–lente; o sinergismo automatismo fisiológi-

co–herança genética na fixação das características paragenéticas; o sinergismo da coevolução dos 

princípios conscienciais. 
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Principiologia: os princípios da Microbiologia; os princípios da Biologia Ambiental;  

o princípio do valor intrínseco de cada forma de vida; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: a condição neutra do microrganismo quanto ao código da Moral Cósmica; 

o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à bioconvivialidade, até com o micróbio; o Códi-

go Internacional de Nomenclatura de Bactérias; o código genético; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da Escala Evolutiva das Cons-

ciências; a teoria da grupocarmalidade evolutiva; as teorias sobre a origem da vida terrestre;  

a teoria da litopanspermia; a teoria endossimbiótica (simbiogênese); a validação da teoria da bi-

ogênese, no Século XIX, em contraposição à teoria da abiogênese (geração espontânea). 

Tecnologia: as técnicas de microscopia; as técnicas de isolamento dos microrganismos 

em cultivo; as técnicas biomoleculares de identificação dos microrganismos; as técnicas diagnós-

ticas, em geral, das doenças transmissíveis; as técnicas de assepsia; as técnicas da Metagenômi-

ca aplicadas à pesquisa da microbiodiversidade dos ecossistemas; a técnica da omninteração 

energética com todos os seres, do vírus à Consciex Livre (CL), para único fim universalista de 

perfeita harmonia (acontecer o melhor para todos). 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Microbiólogos; o Colégio Invisível dos Biotaxôno-

mos; o Colégio Invisível dos Sanitaristas; o Colégio Invisível dos Epidemiologistas; o Colégio In-

visível dos Bioecólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito compulsório da evolução consciencial; o efeito da seleção natural 

sobre a evolução dos microrganismos; os efeitos dos microrganismos na sustentação dos ecossis-

temas orgânicos e ambientais; os efeitos deletérios dos microrganismos na ausência de higiene 

somática; o efeito de alteração das características organolépticas da matéria submetida à ação 

microbiana; a causa invisível (microrganismos) evidenciada pelos efeitos visíveis sobre o ambi-

ente e os seres vivos; o efeito das mudanças climáticas e ambientais sobre a ocorrência das do-

enças infecciosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neopesquisas científicas; as neossi-

napses criadas a partir das observações do microcosmo microbiano; as neossinapses adquiridas 

pelo estudo da evolução dos princípios conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; os ciclos rápidos e infindáveis de permuta entre 

as dimensões físicas e extrafísicas; a porta de entrada para o ciclo multiexistencial da consciên-

cia; a participação dos microrganismos nos ciclos da Natureza; o ciclo de vida do parasita no 

hospedeiro; o ciclo sazonal das doenças infecciosas; os ciclos epidêmicos; o ciclo pesquisístico 

observação-experimentação-demonstração. 

Enumerologia: a bioconvivialidade; a coevolutividade; a cosmoeticidade; a holossoma-

ticidade; a interassistencialidade; a pensenidade; a universalidade. 

Binomiologia: o binômio parasitismo-dependência; o binômio microcosmo microbiano– 

–microuniverso consciencial; o binômio Higiene Somática–Higiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação microrganismos-ecossistemas; a interação micróbios–plan-

tas–animais pré-humanos–homens; a interação parasita-hospedeiro; a interação germe-doença; 

a interação germe-saúde; a interação Ciência-Tecnologia; a interação Cronologia-Evolucio-

logia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do vírus ao Serenão; o crescendo microrganis-

mo-microbiota; o crescendo cooperação intraespécie–cooperação interespécies; o crescendo no-

sológico infecção subclínica–doença clínica. 

Trinomiologia: o trinômio endemia-epidemia-pandemia; o trinômio parasitismo-simbi-

ose-mutualismo; o trinômio quantidade-diversidade-ubiquidade. 
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Polinomiologia: o polinômio das categorias taxonômicas formais domínio-reino-filo- 

-classe-ordem-família-gênero-espécie; o polinômio Microbiologia-Saúde-Agricultura-Indústria- 

-Comércio. 

Antagonismologia: o antagonismo célula / paracélula; o antagonismo olho nú / olho 

armado (microscópio); o antagonismo imunodeficiência / imunocompetência; o antagonismo 

profilaxia / terapia; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo Davi / Golias; o antagonismo 

evolução consciente / evolução inconsciente; o antagonismo Verponologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a visão micro predispor à reflexão macro sobre a cons-

ciência e o Cosmos; o paradoxo de o vírus, o ser mais simples, poder desativar o soma do ho-

mem, o ser mais complexo; o paradoxo de a subexposição infantil à sujeira favorecer a instala-

ção das doenças infecciosas. 

Politicologia: a cognocracia; as políticas de saúde pública; as políticas de saneamento 

básico; as políticas de vacinação em massa; as políticas de gestão de resíduos de risco biológico; 

as políticas educacionais; a “desmocracia” da guerra bacteriológica com objetivo genocída. 

Legislogia: as leis da Biologia; as leis ambientais; as leis da Bioética; as leis da Biosse-

gurança; a lei do maior esforço evolutivo atuante sobre todos os princípios conscienciais; a lei de 

causa e efeito; as leis regendo a Grupocarmologia. 

Filiologia: a biofilia; a ecofilia; a naturofilia; a higienofilia; a misofilia; a pesquisofilia;  

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a germofobia; a bacteriofobia; a parasitofobia; a acarofobia; a epidemiofo-

bia; a hidrofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: as síndromes infecciosas em geral. 

Maniologia: a mania de doença (hipocondria); a mania de limpeza; a abluciomania. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos; os mitos medievais de 

as doenças infecciosas serem causadas por demônios, odores fétidos e vapores dos pântanos;  

o mito de as epidemias serem castigos divinos; o mito da maldição de Tutankhamon associado ao 

fungo Aspergillus niger. 

Holotecologia: a microbioteca; a bacterioteca; a parasitoteca; a micoteca; a bioteca;  

a medicinoteca; a ecoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Microbiologia; a Parasitologia; a Micologia;  

a Bacteriologia; a Virologia; a Ecologia; a Biotecnologia; a Bioinformática; a Astrobiologia;  

a Interdependenciologia; a Holoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o princípio consciencial; o ser parasita; o ser hospedeiro; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o ecólogo; o higienista; o sanitarista; o médico; o re-

educador; o conviviólogo; o pesquisador; o belicista; o terrorista; o contaminador; o assediador;  

o descuidado; o bagulhista; o personagem de animação Sujismundo; o pré-serenão vulgar; o inter-

missivista; o amparador; o evoluciólogo; o Serenão; o pesquisador holandês Anton van Leeu-

wenhoek (1632–1723), primeira pessoa a descrever os microrganismos; o químico francês Louis 

Pasteur (1822–1895), notável descobridor da origem e prevenção de doenças microbianas; o mé-

dico alemão Robert Koch (1843–1910), pioneiro nos estudos sobre a Epidemiologia das doenças 

transmissíveis; o microbiólogo russo Sergei Winogradsky (1856–1953), juntamente com o micro-

biólogo e botânico holandês Martinus Beijerinck (1851–1931), precursores da Microbiologia mo-

derna e responsáveis pelo estabelecimento das bases da Ecologia Microbiana. 

 

Femininologia: a microbióloga; a ecóloga; a higienista; a sanitarista; a médica; a reedu-

cadora; a convivióloga; a pesquisadora; a belicista; a terrorista; a contaminadora; a assediadora;  

a descuidada; a bagulhista; a personagem de história infantil Raimunda Sujismunda; a pré-sereno-
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na vulgar; a intermissivista; a amparadora; a evolucióloga; a Serenona; a agrônoma brasileira Ve-

ridiana Victória Rossetti (1917–2010), pioneira no estudo das doenças microbianas das plantas cí-

tricas; a bióloga austríaca Ruth Sonntag Nussenzweig (1928–), atuante no controle e erradicação 

de doenças tropicais, em especial a malária; a citogeneticista italiana Mathilde Krim (1926–), es-

tudiosa dos vírus causadores de câncer e fundadora da AIDS Medical Foundation (mais tarde, 

Foundation for AIDS Research); a microbióloga estadunidense Rebecca Craighill Lancefield 

(1895–1981), responsável pela classificação imunoquímica dos estreptococos e autora de mais de 

50 livros. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sa-

piens ecologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens im-

mundus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microrganismo conhecido = o pertencente à espécie ou grupo identifica-

do e classificado pelos métodos laboratoriais disponíveis; microrganismo ignorado = o compreen-

dido entre os 99% das espécies microbianas terrestres, impossíveis de identificação ou classifica-

ção nas condições laboratoriais conhecidas até o presente (Ano-base: 2014). 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura científica; a cultura da saúde ho-

lossomática; a cultura do respeito universal à vida. 

 

Escalologia. Sob a ótica da Evoluciologia, destacam-se 3 tipos de partículas infecciosas 

subvirais, descobertas no século XX e admitidas atualmente (Ano base: 2014) como sendo as re-

presentantes mais simples da escala biológica, tendo em comum as estruturas moleculares atipica-

mente desprovidas de genes codificadores de proteínas, sem perder, no entanto, o potencial de pa-

togenicidade para os seres vivos. Ei-las, em ordem alfabética: 

1.  Príons. O nome deriva da expressão Proteinaceous Infectious Only Particle (Partícu-

la Infecciosa Puramente Proteica) a qual foi demonstrada pela primeira vez em 1982, pelo médico 

estadunidense Stanley Prusiner (1942–). Os príons são proteinas aberrantes, não sendo considera-

dos formas de vida, visto não conterem material genético e serem incapazes de replicação. Contu-

do, são capazes de induzir a alteração de proteínas normais, criando assim, cópias de si mesmos. 

As doenças causadas pelos príons são as encefalopatias espongiformes transmissíveis (TSEs), por 

exemplo, o Kuru e a Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) em humanos, o Scrapie em ovinos  

e a Doença da Vaca Louca em bovinos. Outras doenças neurodegenerativas, entre elas o Alzhei-

mer e a Doença de Parkinson, também vem sendo investigadas quanto à etiologia priônica. 

2.  Viroides. Constituem os menores e mais simples patógenos de plantas conhecidos. 

Foram descobertos em 1971 pelo fitopatologista Theodor Otto Diener (1921–). Os viroides são 

considerados parasitas moleculares no limiar da vida, pois consistem de única mólecula de ácido 

ribonucleico (RNA) circular, de cadeia simples, desprovida de envoltório proteico (capsídeo), 

sendo totalmente dependentes da célula hospedeira, a qual infectam, para replicarem-se. 

3.  Virusoides. São similares ao viroides, porém pertencem à categoria dos chamados 

RNA satélites, os quais dependem de vírus auxiliares (vírus helpers) para serem transportados até 

o interior da célula hospedeira, onde são replicados. Nesse sentido, os satélites podem ser consi-

derados parasitas dos helpers. 

 

Fósseis. Há indícios dos viroides e virusoides serem "fósseis vivos”, relíquias molecula-

res do “Mundo de RNA”, o qual antecedeu o mundo celular atual fundamentado no ácido deso-

xirribonucleico (DNA) e nas proteínas. 

 

Impactologia. Segundo a Ecologia, o impacto dos microrganismos sobre o Planeta  

é constatado tanto no mundo natural, quanto nos diversos setores da Socin. Em ambas as situa-
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ções, as consequências advindas podem ser benéficas ou nocivas ao ambiente e aos seres vivos 

em geral, havendo, no entanto, predominância dos efeitos homeostáticos. 

 

Natureza. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 eventos encontradiços em a Nature-

za, nos quais a participação dos microrganismos é determinante: 

1.  Cadeia alimentar: os microrganismos decompositores e fotossintetizantes represen-

tando o nível trófico básico dos ecossistemas terrestres e aquáticos. 

2.  Ciclos biogeoquímicos: a ação dos microrganismos na reciclagem dos componentes 

bióticos (seres vivos) e abióticos (solo, ar e água) da biosfera. 

3.  Microbiotas somáticas: as comunidades de micróbios colonizadoras dos diferentes 

sítios orgânicos dos hospedeiros, desempenhando funções de síntese de substâncias essenciais ao 

metabolismo e proteção contra a invasão de patógenos. 

4.  Oxigenação atmosférica: a geração de cerca de 80% do oxigênio presente na at-

mosfera terrestre pelo fitoplâncton. 

5.  Patogênese: o envolvimento dos microrganismos na instalação de moléstias em plan-

tas, animais pré-humanos e humanos. 

 

Socin. Eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de aplicações dos microganismos associa-

das à atividade humana contemporânea: 

01.  Biorremediação: a detoxificação de poluentes químicos do solo e da água, por 

exemplo, a eliminação do óleo derramado no mar por navios; a degradação dos Compostos Orgâ-

nicos Voláteis (COVs) absorvidos e excretados pelas plantas, no processo da fitorremediação. 

02.  Biossensoriamento: a detecção de poluentes ou patógenos na água, no solo ou nos 

alimentos, pela ativação de marcadores químicos microbianos. 

03.  Biotecnologia: o uso de ferramentas e modelos biotecnológicos virais, bacterianos  

e fúngicos. 

04.  Controle biológico de insetos pragas: a infecção seletiva de insetos pragas da agri-

cultura por microrganismos entomopatogênicos. 

05.  Controle biológico de plantas invasoras: a destruição seletiva de plantações de es-

pécies vegetais daninhas e narcóticas por fungos fitopatogênicos. 

06.  Criminologia: as investigações forenses das contaminações hospitalares por negli-

gência médica, dos surtos de infecções alimentares, do contágio com Doença Sexualmente Trans-

missível (DST) consequente a crime sexual e do uso de bioarmas para o agroterrorismo, bacterro-

rismo ou bioterrorismo. 

07.  Fertilização do solo: a adubação orgânica do solo; a compostagem. 

08.  Pesquisa de contaminação fecal: a identificação de coliformes (bactérias) fecais na 

água ou alimentos, indicadores de contaminação com dejetos humanos ou animais. 

09.  Produção de alimentos: as azeitonas; a cerveja; o chucrute; o iogurte; a manteiga;  

o molho de soja; o pão; os picles; o queijo; os vegetais transgênicos; o vinagre; o vinho. 

10.  Sínteses químicas: a produção de categorias variadas de compostos, entre eles, áci-

dos orgânicos, álcoois, medicamentos, vitaminas, as enzimas celulase e peroxidase, a celulose, 

o corante índigo e o plástico biodegradável. 

11.  Terapêutica: a bacterioterapia; os probióticos; as vacinas; a terapia gênica. 

12.  Tratamento de esgotos: a degradação dos resíduos orgânicos das águas servidas de 

origem doméstica, comercial ou industrial. 

 

Metaforologia. No tocante à Ciência Conscienciologia, seguem, na ordem alfabética,  

7 expressões metafóricas, emprestadas do universo microbiológico, referentes a aspectos trafaris-

tas da condição humana ou da Socin, apontados para a autorreflexão da conscin lúcida: 

1.  Proéxis bacteriana: o espaço intraconsciencial ocupado com ninharias solapadoras 

dos desempenhos evolutivos. Autossuperação: a autorganização; a higiene consciencial. 

2.  Síndrome sub-bacteriana: a pusilanimidade da consciência refém do assédio. Autos-

superação: a vontade decidida; o autodiscernimento lógico; o livre arbítrio autoconsciente. 
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3.  Vírus consciencial: o megassediador ou intrusor franco, o pior tipo de vírus para  

a consciência; o satélite de assediador ou “bucha de canhão”. Chama atenção o paralelo entre  

a dupla assediador–satélite de assediador com o duo parasitário vírus auxiliar–RNA satélite (vi-

rusoide), remetendo à força poderosa do automatismo evolutivo. Autossuperação: a descoberta da 

Cosmoética; a opção pela interassistencialidade. 

4.  Vírus da Socin: as sociopatias das conscins; os trafares sociais ou socioculturais. Au-

tossuperação: a priorização do autodiscernimento sobre as patologias do psicossoma. 

5.  Vírus de computador: o softwer malicioso propagado pela consbel ciberterrorista, 

corrompendo ou excluindo arquivos. Autossuperação: a Cosmoética aplicada à evitação das cru-

eldades interconscienciais. 

6.  Vírus do belicismo: a índole das consréus dominadas pelo subcérebro protorreptilia-

no, promotoras dos conflitos armados e de todas as formas de terrorismo. Autossuperação: a vi-

vência da fraternidade universalista. 

7.  Vírus do conscienciólogo superficial: a tendência à simplificação das autopesquisas 

conscienciológicas, carentes de originalidade, detalhismo e exaustividade. Autossuperação: o au-

tesforço para o refinamento das autopesquisas, combatendo a intrusão e a proliferação de ideias 

mutiladoras, banalizadoras ou desqualificadoras do corpus de conhecimentos da Consciencio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microrganismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Epidemioprofilaxia:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

14.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Síntese  da  vida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EXTENSÃO  DO  IMPACTO  DOS  MICRORGANISMOS  SO-
BRE  A  VIDA  TERRESTRE  EXPÕE  O  MECANISMO  DA  ME-

GAFRATERNIDADE  SUPERINTENDENDO  OS  DESEMPENHOS  

DA  CONSCIÊNCIA,  DESDE  O  ESTÁGIO  EVOLUTIVO  FETAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância dos microrganismos 

para a sustentação e manutenção da vida planetária? Quais aprendizados evolutivos aufere a partir 

desse fato? 
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M I C R O U N I V E R S O    I N T R A N S I T Á V E L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microuniverso intransitável é a condição intraconsciencial da consciên-

cia fechada em si mesma e incapaz de extroversão ou comunicabilidade sadia, razoável, nas auto-

vivências de cada momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro prefixo micro procede do idioma Grego, mikrós, “pequeno; cur-

to; em pequena quantidade; pouco importante”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos  

e Medidas de 1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6

. O vocábulo universo provém do idioma 

Latim, universus, “todo; inteiro; universo; toda a terra”, composto por unus, “um; apenas um; úni-

co”, e versus, “voltado; virado; mudado; inclinado; propenso”. Surgiu no Século XV. O segundo 

prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra trânsito vem do 

mesmo idioma Latim, transitus, “ação de passar; passagem”, de transire, “passar de um lugar  

a outro; passar; decorrer (o tempo)”. Apareceu no Século XIX. O sufixo vel procede igualmente 

do idioma Latim, bilis, “passível de; mais raramente; agente de”. O vocábulo intransitável surgiu 

também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Microuniverso intrafegável. 02.  Microuniverso incomunicável.  

03.  Consciência incomunicável. 04.  Consciência inabordável. 05.  Consciência autista. 06.  

Consciência superintrovertida. 07.  Autencapsulamento patológico. 08.  Intrarrealidade doentia. 

09.  Solilóquio acrítico. 10.  Antiacareação pessoal; autopensenização anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo universo: 

microuniverso; universal; universalidade; Universalismo; universalista; universalização; univer-

salizador; universalizadora; universalizar; universalizável; universidade; universitário; universi-

tarismo; universo-ilha. 

Neologia. As 3 expressões compostas microuniverso intransitável, microuniverso in-

transitável infantil e microuniverso intransitável adulto são neologismos técnicos da Intracons-

cienciologia. 

Antonimologia: 1.  Microuniverso receptivo. 2.  Microuniverso exposto. 3.  Consciência 

comunicativa. 4.  Consciência extrovertida. 

Estrangeirismologia: os deficits mentais; o antidiscernimento esbanjador da aplicação 

dos insights, intuições e inspirações do amparo extrafísico de função; o cleansing of thosenes. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato físico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da introversão profunda; os criptopensenes; a crip-

topensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a vacuidade 

autopensênica; a única terapêutica a partir da ruptura dos pensenes disfuncionais; a carência da 

expurgação autopensênica; a necessidade da autodepuração pensênica ou clarificação autopensê-

nica; os ajustes da autopensenidade; as reformulações autopensênicas; a libertação dos pensenes 

nocivos; a catarse autopensênica inevitável; a ausência da Higiene Pensênica. 

 

Fatologia: o microuniverso intransitável; a incomunicabilidade pessoal; a mudez cons-

ciencial; a monovisão pessoal; a incapacidade de interpretação do próprio ego; o ádito do microu-

niverso consciencial estéril na condição de conceptáculo de neoideias; a desordem do microuni-

verso consciencial; o raciocínio falhado; a fadiga psíquica; a dismnésia; as neuróglias patológicas; 

os autotrafais; o subcérebro abdominal na idade adulta; o predomínio do porão consciencial;  
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a condição da manutenção da anticura; o autorrestringimento consciencial superposto; o aumento 

das peias pessoais; o refúgio permanente no egão; o umbigão expandido; o autofechamento por 

medo; o autofechamento por arrogância; o repúdio aos neoconstructos; a ausência da autocrítica; 

o rechaço da conscin afastando os compassageiros evolutivos; o insulamento patológico; a autex-

clusão regressiva; o desequilíbrio da intimidade consciencial; a disfunção da engrenagem da 

intelecção pessoal; a capacidade ociosa, o desperdício ou a não interiorização na força presencial 

das possíveis potencialidades, talentos e dons da pessoa; a Autoperfilologia ignorada; a Egologia 

expandida para dentro, patológica e centripetamente; a autoimagem deformada no confronto com 

as outras consciências, fatos e realidades do entorno das autovivências; o controle interno negati-

vo aumentando as coleiras sociais do ego; a assincronia autoconsciente com o fluxo das manifes-

tações sincrônicas e consecutivas do Cosmos; a insatisfação mantendo o mau humor; a ausência 

franca da inteligência evolutiva (IE); o ponteiro consciencial apontado permanentemente para si 

mesmo; a desconfiança perturbadora quanto aos recursos da vida; a amaurose quanto aos obje-

tivos evolutivos no âmbito do grupocarma; a falta de reciclagens contínuas e autodepurações em 

cadeia aprofundando as autointoxicações; a ausência de eutimia e paz pessoal capaz de interagir 

com o holopensene mais amplo; o autojuízo crítico em ação. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoblo-

queio energético do laringochacra; a urgência da clarificação da psicosfera energética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: a acumulação nociva dos efeitos, resquícios e ricochetes interconscienciais 

do passado. 

Neossinapsologia: a impercuciência quantos aos cons magnos e neossinapses. 

Binomiologia: o binômio patológico microuniverso intransitável por si–microuniverso 

intransitável por outrem. 

Antagonismologia: o antagonismo microuniverso mínimo / microuniverso amplo; o an-

tagonismo coesão interna / desconexão externa. 

Paradoxologia: o paradoxo da sofisticação do microuniverso pessoal ante o simplismo 

doentio da autovivência; o paradoxo da conscin autassediada sem heterassédio. 

Politicologia: a asnocracia. 

Holotecologia: a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autopensenologia; a Introspecciologia; 

a Intencionologia; a Voliciologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Autorrecexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin estafada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o componente da massa humana impensante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a componente da massa humana impensante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intransibilis; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens depurator; o Homo 

sapiens refinator; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens vigilans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microuniverso intransitável infantil = o da criança autista; microuniverso 

intransitável adulto  = o da pessoa madura introvertida. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Intraconscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 6 categorias de conscins apresentando algum nível patológico da condição do microuni-

verso intransitável: 

1.  Conscin antienergossomática: a energeticamente “casca grossa”. 

2.  Conscin antiparapsíquica: a de “vida intrafísica trancada”, antiprojetiva. 

3.  Conscin autista: a da criança inacessível no próprio mundo íntimo. 

4.  Conscin incomunicável: a personalidade extremamente fechada em si própria. 

5.  Conscin interiorota: a tendente à apriorismose. 

6.  Conscin neofóbica: a refratária às realidades novas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microuniverso intransitável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  DO  MICROUNIVERSO  

INTRANSITÁVEL  REVELA  SEMPRE  ALGUMA  INTOXICAÇÃO  

PARAGENÉTICA  MULTISSECULAR,  OU  MILENAR,  NA  ES-
TRUTURA  DO  HOLOBIOGRAFOGRAMA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais aberto ou fechado consciencialmente? 

Tem o microuniverso mais transitável ou intransitável? 
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M Í D I A    BA R A T R O S F É R I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mídia baratrosférica é o aparato produtor e difusor anticosmoético de 

conteúdo antievolutivo empregado em meios de comunicação de massa objetivando atrair, influ-

enciar, ludibriar, contagiar, alucinar e / ou manipular a opinião pública. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mídia vem do idioma Inglês estadunidense, media, forma reduzida 

de mass media, “meios de comunicação de massa”, e este do idioma Latim, media, “meios”, plu-

ral de medius, “meio; centro; metade”. Apareceu no Século XX. O termo báratro deriva do idio-

ma Latim, barathrum, “abismo onde se lançavam os criminosos”, e este do idioma Grego, bára-

thron, “buraco profundo; abismo; voragem; inferno”. Surgiu no Século XVII. A palavra esfera, 

também é proveniente do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Mídia antievolutiva. 2.  Mídia anticosmoética. 3.  Meio de comunica-

ção de massa patológico. 4.  Veículo de comunicação de massa nosográfico. 5.  Veículo de comu-

nicação de massa megassediador. 6.  Sistema comunicacional parapatológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas mídia baratrosférica, minimídia baratrosférica, 

maximídia baratrosférica e megamídia baratrosférica são neologismos técnicos da Comunicolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Mídia interassistencial. 2.  Mídia evolutiva. 3.  Mídia consciencioló-

gica. 4.  Mídia tarística. 5.  Mídia cosmoética. 

Estrangeirismologia: a interação dogmática urbi et orbi; a programação sanguinolenta 

do pay-per-view (PPV); a mass media patológica; a broadcast nosográfica; o tabloid sensaciona-

lista; a Internet Age; o spam; o marketing viral; a multimedia dispersiva; os games; as mídias so-

ciais (Facebook, Google+, LinkedIn, Orkut, Twitter, YouTube); a World Wide Web (WWW);  

o show business do delírio coletivo; o reality show fake; o black hole midiático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades cosmoéticas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contrapondo-se ao tema: – Comuni-

cação requer cosmoeticidade. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares pertinentes ao tema: – Se espremer sai 

sangue (tabloide sensacionalista). Só passa desgraça (telejornal apelativo). 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Falem bem ou falem mal, mas falem 

de mim (Oscar Wilde, 1851–1900). Os fofoqueiros são párias da virtude (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Baratrosfera; a convergência e a irradiação dos 

pensenes nosográficos ou patológicos; o holopensene dos conflitos pessoais e grupais; o holopen-

sene da concorrência pela atenção das grandes massas; o holopensene da busca pela fama e poder; 

os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; os intrusopense-

nes; a intrusopensenidade; os hipnopensenes nosográficos; a hipnopensenidade doentia; os loxo-

pensenes; a loxopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os cifopensenes; a cifopense-

nidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os pseudopen-

senes; a pseudopensenidade; a ausência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a au-

sência dos prioropensenes; a ausência da prioropensenidade; a ausência do holopensene pessoal 

da Autodiscernimentologia e Cosmoeticologia. 
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Fatologia: a mídia baratrosférica; a mídia na Era das Consréus; a régua não qualitativa 

dos sistemas de mídia; os pontos de audiência das emissoras de rádio e televisão; a tiragem dos 

periódicos; os views dos vídeos e os hits dos textos da Internet; a lavagem cerebral de massa diri-

gida pela mídia baratrosférica e protagonizada pela Socin; a indústria da telenovela onde a vida 

imita a Baratrosfera; a indústria cinematográfica das ectopias afetivas; o programa de televisão 

religioso tipo liturgia lisérgica; o programa de auditório tipo lavanderia; o programa radiofônico 

e televisivo eleitoreiro milionário; o ato de assistir televisão enquanto atividade cotidiana mais ve-

zes realizada por dia, seguida do encontro regular com familiares e amigos; a indústria radiofôni-

ca do blá-blá-blá; a radiotia; o pseudolazer sadio nos veículos de comunicação de conteúdo bara-

trosférico; a exploração midiática sensacionalista dos crimes hediondos, catástrofes, guerras, aten-

tados terroristas, situações de crise ou outros assuntos polêmicos e nosográficos; a banalização do 

homem-bomba; a calamidade virando banalidade; o pseudojornalismo investigativo; o jornalismo 

da economia-cassino; o advento da Internet silenciando a gritaria dos pregões viva voz do merca-

do financeiro; os Websites midiatizando o mau humor do mercado financeiro aos quatro ventos; 

as vitrines midiáticas sociais do primeiro, segundo e terceiro setor; os 15 minutos de fama; a cele-

bridade instantânea; o ostracismo seguido do autocídio lento; a tirania midiática; o incentivo ao 

consumismo dos anúncios publicitários; a publicidade ilusória; a ausência de prioridades evoluti-

vas nos sistemas midiáticos; a central de notícias baratrosféricas; a responsabilidade dos consumi-

dores; a convergência das mídias para assuntos baratrosféricos; a Deep Web veiculando conteúdo 

baratrosférico na Internet; o déficit de atenção causado pelo uso inadequado da Internet; a comu-

nicação mediada por notebooks, tablets e smartphones conectando virtualmente milhões de cons-

cins e ao mesmo tempo isolando-as do convívio face to face; a liberdade de expressão possibilita-

da no mundo Web; a glasnost da Tecnologia da Informação; o exercício de cidadania através das 

mídias interativas; a mobilização pela mídia e protesto pela Internet; a Internet alavancando a ta-

refa do esclarecimento (tares) através das tertúlias conscienciológicas online. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal inobservada; o embotamento energético decorrente do 

acesso aos conteúdos da mídia baratrosférica; o vampirismo energético online; a plateia de asse-

diadores extrafísicos; o resgate na Baratrosfera ao invés do resgate da Baratrosfera; a manutenção 

da conexão com os assediadores extrafísicos; a intoxicação holochacral cronicificada; o onirismo 

pesadelar inviabilizando a projetabilidade lúcida (PL); o retorno à Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico subcerebralidade-autassedialidade-heteras-

sedialidade; o sinergismo credulidade-sugestionalidade; o sinergismo prolixidade-verborragia;  

 o sinergismo ilogicidade-insensatez; o sinergismo radiotismo-videotismo. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD); a ausência do princípio da 

Cosmoeticologia; o princípio da não linearidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética  

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da sociedade em rede enquanto base organizacional, comunicoló-

gica, Cosmoética, evolutiva e interassistencial na implantação do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica patológica de prender a atenção do público a qualquer preço; as 

técnicas do blefe sustentadas na ideia de o público gostar de ser enganado; as técnicas de posicio-

nar o conteúdo publicado ou produto na Socin com base nas pesquisas estatísticas dos interesses 

pessoais; a técnica do cosmograma; a técnica da cosmanálise, a técnica de ler nas entrelinhas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos da fama; os efeitos nosográficos do megassencionalis-

mo midiático sobre a opinião pública; os efeitos das diretrizes midiáticas influindo nas mudanças 

comportamentais da Socin; os efeitos nocivos do poder da mídia; os efeitos dessensibilizantes das 
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notícias bombásticas; os efeitos da Internet na chamada mídia antiga; os efeitos transformadores 

dos processos comunicativos a partir das redes sociais; os efeitos das novas tecnologias intelec-

tuais influenciando a neuroplasticidade cerebral. 

Neossinapsologia: o bloqueio das neossinapses evolutivas através da apreensão do con-

teúdo da mídia baratrosférica; a estratificação das sinapses antievolutivas emperrando o auto-

discernimento; o remapeamento das conexões neurais, apagando os circuitos da leitura concen-

trada offline (cognição) em detrimento da leitura dispersiva online. 

Ciclologia: o ciclo doentio notícia trágica–comocionalismo grupal–insensibilidade cole-

tiva. 

Enumerologia: a mídia espalhafatosa; a mídia espetaculosa; a mídia enganadora; a mí-

dia sarcástica; a mídia malintencionada; a mídia pornográfica; a mídia sórdida. 

Binomiologia: o binômio mídia online–coliseu digital; o binômio palco intrafísico–bas-

tidor extrafísico; o binômio micro click–macro money (Internet); o binômio (dupla) artista-tiete; 

o binômio (dupla) ídolo humano–idólatra; o binômio difamador-difamado; o binômio liberdade- 

-responsabilidade; o binômio tares-tacon. 

Interaciologia: a interação redator-leitor; a interação conteúdo-público; a interação ra-

dialista-ouvinte; a interação apresentador-telespectador; a interação mídia-audiência; a intera-

ção conteúdo midiático–holopensene da Socin; a interação radiofrequência–holopensene da So-

cin; a interação tertúlia conscienciológica–teletertuliano. 

Crescendologia: o crescendo insano quanto mais fama se tem mais fama se quer. 

Trinomiologia: o trinômio belo-bom-verdadeiro; o trinômio lógica-ética-estética; o tri-

nômio sociedade em rede–Internet–mídia; o trinômio Cosmoeticologia-Comunicologia-Taristico-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio riqueza-beleza-fama-sucesso; o polinômio alienante telei-

diotismo-infoidiotismo-videogameidiotismo-radiotismo-bibliotismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento; o antagonis-

mo cosmoética / anticosmoética; o antagonismo evolutivo / antievolutivo; o antagonismo priori-

tário / dispensável; o antagonismo interassistência / assédio; o antagonismo proéxis / antipro-

éxis; o antagonismo exemplarismo / antiexemplarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da megacomunicação superdesinformadora; o paradoxo da 

douta ignorância; o paradoxo da autescravidão ao dispensável. 

Politicologia: a política do pão e circo; a política da cangalha de jegue. 

Legislogia: a lei da jângal; a lei de Gerson; a lei patológica de talião; a lei ignorada; as 

leis do mercado balizadas pela Socin ainda patológica; a lei da propriedade intelectual carente de 

revisões; a lei da causa e efeito. 

Fobiologia: o medo de perder a fama; o medo de perder a audiência; o medo de perder  

o status; a gerontofobia; o medo de perder a criatividade; o medo de perder a voz; o medo do fra-

casso midiático; o medo da opinião pública; o medo de a máscara cair. 

Sindromologia: a síndrome do popstar; a síndrome de Michael Jackson; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da autopatopenseni-

dade; a síndrome do vampirismo bioenergético; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose; a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome da gurulatria; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: as patomanias dos ídolos e personagens midiáticos transformando-se em 

patomania popular. 

Mitologia: o mito de a fama trazer felicidade. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a psicopatoteca; a regressoteca; a nosoteca; a antis-

somatoteca; a paradoxoteca; a controversioteca; a comunicoteca; a recexoteca; a argumentoteca; 

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Enganologia; 

a Besteirologia; a Histrionologia; a Subcerebrologia; a Patopensenologia; a Parapatologia; a Prio-

rologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a consener; 

a consbel; a conscin autassediadora; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a perso-

nalidade despriorizadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o megassediador; o apático; o crédulo; o autasse-

diado; o desfocado; o incauto; o omisso; o populista; o robotizado; o ator; o apresentador; o mitô-

mano; o vidiota; o tiete; o farsista; o cínico; o comprador; o crítico; o debatedor; o etólogo; o es-

tudante; o jornalista; o político; o lobista; o leitor; o pesquisador; o psicólogo; o professor; o ante-

nado; o vendedor; o agitador de ideias; o intermissivista; o parapercepciologista; o semperapren-

dente; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a megassediadora; a apática; a crédula; a autasse-

diada; a desfocada; a incauta; a omissa; a populista; a robotizada; a atriz; a apresentadora; a mitô-

mana; a vidiota; a tiete; a farsista; a cínica; a compradora; a crítica; a debatedora; a etóloga; a es-

tudante; a jornalista; a política; a lobista; a leitora; a pesquisadora; a psicóloga; a professora; a an-

tenada; a vendedora; a agitadora de ideias; a intermissivista; a parapercepciologista; a sempera-

prendente; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapi-

ens exaggerator; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens fictor; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens technologus; 

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimídia baratrosférica = a irradiação conteudística anticosmoética em 

limites regionais, abrangendo bairro ou cidade; maximídia baratrosférica = a irradiação conteudís-

tica anticosmoética em esfera nacional, no âmbito de país; megamídia baratrosférica = a irradia-

ção conteudística anticosmoética em escala planetária. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura Hollywoodiana; a cultura cyberpunk;  

a cultura dos zumbis; a cultura dos vampiros; a cultura underground; a cultura do vídeogame;  

a cultura da realidade virtual ou hiperrealidade; a cultura nerd. 

 

Recursos. Conforme a Intencionologia, perante as motivações pessoais ou grupais, os 

autores de conteúdo informacional baratrosférico e as personalidades midiáticas costumam usar 

linguagem eufemística e adotar pseudônimos para se popularizarem perante o público-alvo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mídia baratrosférica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PRODUÇÃO  E  DIFUSÃO  DA  MÍDIA  BARATROSFÉRICA  

REFORÇA  A  MANIFESTAÇÃO  DA  SOCIN  PATOLÓGICA,  
MOVIDA  PELAS  MASSAS  IMPENSANTES  DOS  TEATROS  

ANTIEVOLUTIVOS  TERRESTRES,  CARENTES  DE  TARES. 
 

Questionologia. Quais papéis estabelece você, leitor ou leitora, em relação à mídia bara-

trosférica? Já pensou em atuar ao modo de antagonista cosmoético tarístico? Como? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Gustavo; A Mídia na Sociedade em Rede: Filtros, Vitrines, Notícias; revisores Aleidis de Bel-
tran; Fátima Caroni; & Mauro Pinto de Faria; 528 p.; 12 caps.; 612 refs.; 23 x 16 cm; br; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2007; 

páginas 18 e 22. 

2.  Carr, Nicholas G.; A Geração Superficial: O que a Internet está fazendo com os nossos Cérebros; reviso-
res Olga Sérvulo; & Amanda Leal; trad. Mônica Gagliotti; & Fortunato Friaça; 312 p.; 10 caps.; 1 foto; 54 refs.; 20,5  

x 13,5 cm; br.; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 54 a 58 e 71. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Silva, Joaquim Perfeito da; “Arte Rupestre”: Conceito e Marco Teórico; Artigo; 2004; 1 citação; 1 E-mail; 
1 enu.; 2 ilus.; 21 refs.; disponível em: <http://www.rupestreweb.info/conceito.html>; acesso em: 23.06. 13. 
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M I D I O G R A M A  
( M I D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O midiograma é a aferição, análise, explicitação e avaliação realizadas pela 

conscin leitora, telespectadora, ouvinte e internauta para mensurar, definir e qualificar a influên-

cia dos meios de comunicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mídia vem do idioma Inglês, media, forma reduzida de mass me-

dia, “meios de comunicação de massa”, e este do idioma Latim, media, “meios”, plural de me-

dius, “meio; instrumento mediador; elemento intermédio”. Apareceu no Século XX. O elemento 

de composição grama provém do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; 

texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de mú-

sica; algarismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Midiometria. 2.  Análise da influência da mídia no holopensene.  

3.  Análise Midiométrica. 4.  Mensuração dos efeitos da mídia na consciencialidade. 5.  Balanço 

midiológico. 

Neologia. As 3 expressões midiograma, midiograma elementar e midiograma avançado 

são neologismos técnicos da Midiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Invexograma. 3.  Proexograma. 4.  Psicograma. 

5.  Sociograma. 

Estrangeirismologia: o media merchandising; os mass media; o do it self estimulado 

pela Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade midiática. 

Citaciologia: – O meio é a mensagem (Marshall McLuhan, 1911–1980). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal midiático; o holopensene manipulador; o holopen-

sene artístico; o egopensene; a egopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; as fixações holopensênicas desencadeadas por fotos e filmes; o holopensene do am-

biente doméstico influenciado pelas telenovelas; a pensenização carregada no sen. 

 

Fatologia: o midiograma; o impacto das informações propagadas pela mídia na cognição 

pessoal; a influência da telenovela no comportamento das pessoas; o mimetismo provocado pela 

propaganda; a alfabetização midiática; as redes sociais na condição de Ágora moderna; a Internet 

enquanto catalisadora da indústria cultural; o jornalismo travestido de espetáculo; a mídia en-

quanto epicentro do entretenimento; o jornalismo cor-de-rosa; o tempo ocioso frente à televisão  

e à Internet; a Era da Solidão no contexto da Internet; a geração Y; a Era da Superinformação;  

a subinformação; a mensagem subliminar; a mídia tolhendo a subjetividade; os ídolos, atores  

e atrizes inspiradores de nomes da prole; a informação psicossomática; a linguagem imperativa da 

propaganda; a opinião formada a partir da informação difundida pela mídia; o jornalismo en-

quanto deformador de opinião; as mídias sociais; os fakes do ciberespaço; os bordões difundidos 

pelas telenovelas; o engodo da propaganda; as ondas de consumo desencadeadas pela publicida-

de; o avatar representando a máscara digital; o jornalismo propagando o mau exemplo; a autocen-

sura; os títulos jornalísticos anticosmoéticos; o pensamento único; o feedback dos internautas em 

relação às matérias jornalísticas; os memes; o internetês; a hiperatividade cerebral estimulada pe-

la Internet; a dependência do celular; a lucidez frente às informações propagadas pela mídia;  

a educomunicação; a convergência midiática; a inteligência coletiva; a comunicação com vistas 
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ao esclarecimento; a autocrítica informativa; a mídia transformada em instrumento de rapport;  

a cosmovisão dos fatos promovida pela técnica do cosmograma; a tertúlia transmitida em tempo 

real desencadeando a tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tarefa 

energética pessoal; a sinalética energética pessoal; a mobilização básica de energias (MBE); as 

evocações de consciexes a partir do contato com textos, fotos e vídeos; a influência de consciexes 

na escolha de programas televisivos ou reportagens; o rapport assistencial promovido pelas men-

sagens da publicidade, do cinema e da televisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mídia-conhecimento; o sinergismo autodiscernimento- 

-esclarecimento; o sinergismo informação-reflexão; o sinergismo experimentológico comunicabi-

lidade-intelectualidade-criticidade; o sinergismo da autorganização pensênica; o sinergismo au-

toquestionamento-heteroquestionamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao jornalismo, publicidade  

e propaganda. 

Codigologia: a inscícia quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da persuasão; as teorias da comunicação; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do autodiscer-

nimento; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da autodisciplina pensênica; a téc-

nica da análise do discurso; a técnica do detalhismo; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado da conscienciometria; o voluntariado da Associação 

Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da mentalsomática; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos do belicismo cinematográfico nas consbéis; os efeitos positivos 

do jornalismo na consolidação da cidadania; os efeitos das redes sociais na busca de solucioná-

ticas; os efeitos negativos advindos de postagens na Internet; os efeitos da publicidade no consu-

mo desmensurado; os efeitos da mídia a favor do esclarecimento do receptor; os efeitos assisten-

ciais das campanhas beneficentes feitas via publicidade e propaganda; os efeitos da transmissão 

da tertúlia online na proéxis pessoal; os efeitos do discurso jornalístico na formação da opinião; 

o efeito viral da Internet; os efeitos no autodiscernimento da pessoa empenhada em aplicar o mi-

diograma. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autavaliação; as neossinapses da autocrítica; as 

neossinapses do autoconhecimento; as neossinapses relativas à percepção do funcionamento da 

mídia. 

Ciclologia: o ciclo propaganda-consumismo; o ciclo cerveja-futebol difundido pela pu-

blicidade e propaganda; o ciclo informação-autavaliação. 

Enumerologia: o conscienciograma; o cosmograma; o proexograma; o invexograma;  

o recexograma; o sociograma; o psicograma. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio notícia-esclarecimento;  

o binômio texto-hipertexto; o binômio midiatização-mediocrização; o binômio informação-omis-

são no jornalismo; o binômio conteúdo-forma; o binômio leitura linear–leitura não linear. 

Interaciologia: a interação entre fãs e artistas; a interação patológica de conscins bor-

derlines com informações nosográficas noticiadas pela imprensa; a interatividade entre emisso-

res e receptores promovida pela Internet. 
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Crescendologia: o crescendo alfabetização midiática–autocrítica midiática; o crescen-

do evocação–assimilação de holopensenes a partir do contato com informações difundidas pela 

mídia; o crescendo tempo de exposição–influência da mídia. 

Trinomiologia: o trinômio informar-silenciar-manipular. 

Polinomiologia: o polinômio jornal-rádio-televisão-Internet. 

Antagonismologia: o antagonismo persuasão / esclarecimento no contexto da mídia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mídia informar e também manipular; o paradoxo inte-

ração-solidão nas redes sociais; o paradoxo hiperinformação-subinformação no contexto atual da 

comunicação; o paradoxo atenção-distração gerada pelos hiperlinks e pop-ups quando se navega 

na Internet; o paradoxo de a comunicação ter função social e ser regida pelo lucro empresarial. 

Politicologia: a falsa democracia pregada pela mídia; a política de comunicação de massa. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as leis do Conselho Nacional de 

Autorregulamentação Publicitária (CONAR). 

Filiologia: a neofilia quanto à autavaliação pessoal; a neofilia em relação aos efeitos da 

mídia; a neofilia do autoconhecimento. 

Fobiologia: o medo da violência desencadeado pela mídia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersividade; a síndrome da robotização existencial; 

a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de consultar as redes sociais constantemente. 

Mitologia: o mito do jornalismo enquanto fonte da verdade; o jornalismo e a propaganda 

na condição de aparatos propagadores de mitos. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a gibiteca; a tvteca; a pensenoteca; a expe-

rimentoteca; a criticoteca; a socioteca; a fatoteca; a hemeroteca; a mensuroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Midiologia; a Comunicologia; a Holopensenologia; a Conscien-

ciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Descrenciologia; a Lucidologia; a Dispersologia;  

a Autocogniciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin determinada; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o intelectual; o jor-

nalista; o publicitário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a intelectual; a jor-

nalista; a publicitária; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens alienatus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: midiograma elementar = a mensuração superficial sobre a influência 

exercida pelos meios de comunicação; midiograma avançado = a mensuração exaustiva, conclu-

siva, quanto ao papel da mídia. 

 

Culturologia: a cultura da mídia; a cibercultura; a cultura do entretenimento; a cultura 

do consumismo a partir das mensagens midiáticas; a cultura inútil; a cultura do autoconhecimento. 
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Avaliação. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

30 perguntas referentes à relação entre mídia e receptor: 

01.  Agendamento. A mídia agenda assuntos discutidos por você no dia a dia? 

02.  Assimilação. Você costuma ter sonhos ou projeções relacionadas ao conteúdo assi-

milado dos meios de comunicação? 

03.  Autanálise. Você já parou para pensar nos tipos de emoções desencadeadas ao en-

trar em contato com alguma informação midiática? 

04.  Avaliação. Quando está à procura de algo para comprar, você opta por aquele pro-

duto mais alardeado pela publicidade e propaganda ou analisa outros modelos? 

05.  Bordões. Você já absorveu algum bordão de telenovela? 

06.  Cidadania. Você lê diariamente periódicos para se informar dos fatos relativos à ci-

dade onde vive? 

07.  Consulta. Você usualmente consulta dispositivos móveis durante aulas e reuniões? 

08.  Consumismo. Os objetos de consumo pessoais coincidem com aqueles mais difun-

didos pela publicidade e propaganda? 

09.  Cronêmica. Na fase da infância, você se deixava levar pela propaganda? 

10.  Desperdício. Você utiliza mais de 50% dos recursos do smartphone? 

11.  Dispersão. Para você, a Internet é considerada fonte de dispersão? 

12.  Efeitos. O efeito das postagens feitas por você na Internet é assistencial ou banal? 

13.  Emoção. Você costuma emocionar-se ao assistir filmes ou novelas? 

14.  Entretenimento. A mídia de entretenimento influencia costumes e hábitos pessoais? 

15.  Estímulo. No contexto pessoal, a informação midiática estimula mais a emoção ou 

a reflexão? 

16.  Evocação. Você já protagonizou alguma assistência a partir de evocações feitas 

após contato com filmes, novelas ou reportagens? 

17.  Fuga. Você usa os aparatos midiáticos para fugir da realidade? 

18.  Hábito. Quantas vezes ao dia você tem o hábito de examinar o facebook? 

19.  Influência. Você detecta o grau de influência da mídia sobre si mesmo? 

20.  Objetivo. Você tem o hábito de assistir filmes, repetidamente, sem objetivos pesqui-

sísticos? 

21.  Padrão. Você percebe alteração no padrão energético ao entrar em contato com al-

gum tipo de reportagem? 

22.  Pesadelos. Você já teve pesadelos após assistir filmes? 

23.  Pesquisa. Você se sente estimulado a pesquisar e debater após assistir filmes rela-

cionados às temáticas de História, Política e Cultura? 

24.  Recursos. Você utiliza os recursos midiáticos em prol das pesquisas ou apenas en-

quanto passatempo? 

25.  Redes Sociais. Você já usou as redes sociais para liderar mobilização positiva em 

favor da sociedade? 

26.  Reflexão. Em época de eleições, você procura refletir criticamente sobre o marke-

ting eleitoreiro dos candidatos? 

27.  Resultado. Qual é o resultado do tempo gasto com a navegação na rede? 

28.  Saudosismo. Você assiste remakes de telenovelas? 

29.  Senso crítico. Você assume enquanto verdade todas as informações veiculadas na 

mídia ou as questiona? 

30.  Tempo. Quanto tempo você gasta navegando na Internet? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o midiograma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AUTOCONSCIENTIZAR-SE  QUANTO  AOS  EFEITOS   
DA  MÍDIA  É  AÇÃO  IMPRESCINDÍVEL  PARA  QUEM  ALMEJA  

AMPLIAR  O  DISCERNIMENTO  E  APRIMORAR  A  TAREFA   
DO  ESCLARECIMENTO,  TENDO  EM  VISTA  A  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em qual estágio se situa quanto à auto-

conscientização midiática? Pretende esclarecer-se quanto a esse aspecto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Carr, Nicholas; A Geração Superficial: O que a Internet está fazendo com os nossos Cérebros (The Shal-

lows: What the Internet is doing to our Brains); revisoras Olga Sérvulo; & Amanda Leal; trad. Mônica Gagliotti; & Fortu-

nato Friaça; 312 p.; 10 caps.; 1 foto; 54 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Agir, Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 161 a 198. 
2.  Hohfeldt, Antonio; Martino, C. Luiz; & França, Vera Veiga; Orgs.; Teorias da Comunicação: Conceitos, 

Escolas e Tendências; 278 p.; 2 seções; 11 caps.; 3 esquemas; 1 ilus.; 3 tabs.; 143 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, 

RJ; 2001; páginas 187 a 203. 

 

D. P. 
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M I G R A Ç Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P A R A S S O C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A migração conscienciológica é a mobilidade geopolítica nacional e inter-

nacional de conscins intermissivistas, homens ou mulheres, voluntárias da Conscienciologia, no-

tadamente para Foz do Iguaçu, PR, Brasil, dando origem e sustentação à Comunidade Conscien-

ciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e ao bairro Cognópolis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo migração vem do idioma Latim, migratio, “emigração; passa-

gem de determinado lugar para outro”, derivado de migrare, “emigrar; ir para outra parte; mudar 

de morada; mudar-se”. Surgiu no Século XIX. O termo consciência deriva igualmente do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Movimentação migratória maxiproexológica. 2.  Mobilidade cons-

cienciológica. 3.  Deslocamento geográfico conscienciológico. 4.  Mobilização geopolítica cons-

cienciológica. 5.  Mobilidade conscienciocêntrica. 6.  Mudança domiciliar conscienciológica. 

7.  Movimento migratório conscienciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas migração conscienciológica, migração conscien-

ciológica individual, migração conscienciológica duplista e migração conscienciológica coletiva 

são neologismos técnicos da Parassociografologia. 

Antonimologia: 1.  Migração involuntária. 2.  Migração forçada. 3.  Migração econômi-

ca. 4.  Migração para trabalho. 5.  Migração acadêmica. 

Estrangeirismologia: o voluntariado conscienciológico compreendido ao modo de life-

style migration; o Tertuliarium na condição de local de debate atrator de conscins intermissivis-

tas; a região da Tríplice Fronteira Brasil-Argentina-Paraguai vista na condição de front da batalha 

evolutiva; o estranhamento do grupo outsider pelo grupo insider; a Cognópolis na condição de 

Conviviarium dos intermissivistas; a abordagem bottom-up nos estudos migratórios; os push-pull 

factors migratórios. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades proexológicas e conviviológicas. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada à migração conscienciológica: – Cada 

qual com seu cada qual, ou cada qual com seu igual. 

Proverbiologia: – Rapiamus, amici, occasionem de die (Amigos, saibamos aproveitar  

a oportunidade prontamente). 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

4 subtítulos: 

1.  “CCCI. A CCCI é um tipo de infiltração grupal, interassistencial, na Socin ainda pa-

tológica”. 

2.  “CI. O CI é o divisor de águas na vida evolutiva das consciências. Se nada ocorreu 

de melhor depois dele é porque a consciência perdeu o bonde da História e as naturais compa-

nhias do seu grupocarma”. 

3.  “Cognópolis. Extrafisicamente, a Cognópolis-Foz é ponta de lança da Reurbexologia 

e Capital da Conscienciologia, por ser o local intrafísico com adaptação maior ao Curso Inter-

missivo (CI). Ano-Base: 2014”. “A pretensão dos cognopolitanos da Cognópolis, em Foz do 

Iguaçu, é servir de ensaio para outras futuras Cognópolis e o Estado Mundial”. 

4.  “Migração. A migração interna das conscins intermissivistas, voluntárias da Cons-

cienciologia, exige as construções de hotéis, residências e condomínios, compondo o Bairro Cog-

nópolis”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os grupopensenes; a grupopense-

nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene do gregarismo evolutivo. 

 

Fatologia: a migração conscienciológica; o reagrupamento grupocármico para o labor 

evolutivo conjunto; a necessidade de plasmar a base física para as ideias da Conscienciologia fi-

xarem-se na dimensão intrafísica; a implantação do campus do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC) em Foz do Iguaçu, possibilitando a formação da CCCI e, posteriormente, 

do bairro Cognópolis (Neocartografia Conscienciológica); a recepção do voluntário recém-chega-

do no Holociclo; o documento Pontoações do CEAEC – Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia, organizado pelo Holociclo, registrando o Censo Demográfico da CCCI em Foz do Iguaçu 

desde o ano 2000; o documento Lista da CCCI em Foz do Iguaçu afixado no Tertuliarium para 

revisão comunitária; o fluxo migratório constante desde 1995 para Foz do Iguaçu; a migração in-

tramunicipal pelos voluntários do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC) no Rio de Janeiro, RJ; a transferência da sede do IIPC para Foz do Iguaçu, gerando  

o maior fluxo migratório; o fluxo de conscins intermissivistas estrangeiras para a CCCI, Foz do 

Iguaçu; os projetos habitacionais no entorno da Associação Internacional do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia possibilitando o assentamento dos voluntários em condomínios cons-

cienciológicos; a saída de casa exigindo exame dos detalhes no caso de dependentes; a migração 

de residência exigindo também a recin; o desafio de recolocar-se profissionalmente no local de 

destino; a convivência e a troca de experiências parapsíquicas valorizadas a partir da migração 

conscienciológica; o estreitamento do convívio promovendo o contágio pelo exemplo; a amostra-

gem conscienciológica intrafísica na pesquisa acadêmica; o desafio da migração de conscins in-

termissivistas de modo contínuo a fim de solucionar o problema do envelhecimento dos cognopo-

litas, praticantes da antimaternidade sadia; a migração de 37 inversores existenciais para volunta-

riar na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), no período de 2014  

a 2022; a importância da troca de ideias do evento periódico Encontro Intercognópolis; os indí-

cios intrafísicos sinalizando ser Foz do Iguaçu o melhor local para estabelecer a primeira Cognó-

polis do Planeta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o resgate extrafísico dos pré-intermissivistas na Baratrosfera pelos 

amparadores; a migração conscienciológica extrafísica; a projeção precognitiva sinalizando a mi-

gração futura; o fenômeno da olorização no Holociclo melhorando o ambiente extrafísico para  

o acolhimento dos voluntários-migrantes; os cognopolitas, hoje (Ano-base: 2023), atuando na 

condição de conscins-cobaias para as consciexes intermissivistas da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a Interlúdio na condição de neocomunex acolhedora de in-

termissivistas (Paracognópolis); a movimentação migratória interdimensional; a movimentação 

migratória interplanetária (transmigração extrafísica); as comunexes evoluídas inspiradoras das 

Cognópolis e das construções paratecnológicas da Conscienciologia; os indícios extrafísicos sina-

lizando ser Foz do Iguaçu o melhor local para estabelecer a primeira Cognópolis do Planeta; a hi-

pótese de a migração conscienciológica ter raízes seriexológicas em migração da população judia, 

na Antiguidade, a partir da atuação das consciexes Zéfiro e Incógnito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo migrantes-paramigrantes; o sinergismo Cognópolis-Pa-

racognópolis; o sinergismo senso de pertencimento à CCCI–senso de parapertencimento  

à CCCE; o sinergismo migração conscienciológica–autoconscientização grupocármica; o siner-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22875 

gismo migração conscienciológica–ativismo proexológico; o sinergismo intercognópolis; o si-

nergismo experiência migratória anterior–migração conscienciológica definitiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio grupocármico “ninguém 

evolui sozinho”; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da reeducação consciencial; o princípio da domesticação mútua; o princípio 

da empatia evolutiva. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) da realização da maxi-

proéxis grupal favorecendo a iniciativa migratória; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipu-

lando as regras de convivência interconscienciólogos. 

Teoriologia: a teoria da reurbex na raiz das Cognópolis; a teoria da migração por estilo 

de vida; as pioneiras teorias migratórias da Escola de Sociologia de Chicago. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Socio-

metria. 

Efeitologia: o efeito-halo das tertúlias conscienciológicas online; o efeito holobiográfi-

co da migração conscienciológica; o efeito migratório na Sociedade iguaçuense; o efeito migra-

tório na modificação espacial do bairro; o efeito migratório na alteração do nome da rua do 

CEAEC (Neodônimo Conscienciológico); o efeito migratório na escolha do nome do bairro Cog-

nópolis (Neotoponímia Conscienciológica); o efeito migratório na constituição do CEAEC e da 

Cognópolis como pontos turísticos em Foz do Iguaçu. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas em neomesologia cosmopolita; as neossi-

napses adquiridas em neomesologia conscienciocêntrica (Cognópolis); as neossinapses compara-

tivas local de origem–local de destino quanto às lacunas culturais; as neossinapses geradas no 

cidadão iguaçuense a partir da observação dos diferentes “habitus” dos migrantes conscienció-

logos. 

Ciclologia: o ciclo diáspora-reagrupamento; o ciclo recéxis-recin; o ciclo migração-re-

siliência; os ciclos migratórios desde o início da Humanidade. 

Enumerologia: o migrante solitário; o migrante duplista; o migrante gregário; o mi-

grante de primeira vez; o migrante veterano; o migrante inversor; o migrante reciclante. 

Binomiologia: o binômio emigração-imigração; o binômio compromisso intermissivo– 

–responsabilidade maxiproexológica; o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio migração 

conscienciológica–condomínios conscienciológicos; o binômio eventos conscienciológicos–mídia 

impressa; o binômio migração conscienciológica–territorialidades conscienciológicas; o binô-

mio hábitos sadios–rotinas úteis intensificados no cotidiano da Cognópolis. 

Interaciologia: a interação mudança da sede do IIPC–mudança de residência dos vo-

luntários; a interação família nuclear–família consciencial; a interação morar-voluntariar; a in-

teração Grupos de Pesquisa Conscienciais (GPCs)–Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a in-

teração comunidade conscienciológica–Sociedade iguaçuense; a interação biografia-sociogra-

fia; a interação propósito de vida–estilo de vida. 

Crescendologia: o crescendo migratório geopolítico Rio de Janeiro–Foz do Iguaçu;  

o crescendo migratório parageopolítico Baratrosfera-Pombal; o crescendo migratório parageo-

político Baratrosfera-Interlúdio; o crescendo proexológico recebimento-retribuição; o crescendo 

evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo pesquisístico aplicação de questionário–tabula-

ção das respostas; o crescendo migração de cidade–mudança do egão. 

Trinomiologia: o trinômio teletertuliano-visitante-migrante; o trinômio histórico Cen-

tro da Consciência Contínua (CCC)–Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia–Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; o trinômio histórico CEAEC-CCCI-Cognópo-

lis; o trinômio comunitário voluntariado-migração-territorialidades; o trinômio migratório famí-

lia-amizades-trabalho; o trinômio motivacional estudo-trabalho-voluntariado; o trinômio migra-

tório permanência-temporalidade-sazonalidade. 
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Polinomiologia: o polinômio do fluxo migratório planejamento existencial–viagem de 

prospecção–resolução de pendências–viagem migratória; o polinômio do fluxo migratório cida-

de natal–Foz do Iguaçu–Domingos Martins–Foz do Iguaçu; o polinômio migratório voluntário-

pais-irmãos-sobrinhos; o polinômio migração intercontinental–migração internacional–migra-

ção interna–migração interregional; o polinômio do migrante bebê-criança-jovem-adulto-idoso; 

o polinômio migração de primeira vez–migração de retorno–migração de repetição–migração 

em série. 

Antagonismologia: o antagonismo migração internacional / migração interna; o anta-

gonismo migração voluntária / migração compulsória; o antagonismo assentamento temporário  

/ radicação vitalícia; o antagonismo voluntariado convencional / voluntariado conscienciológi-

co; o antagonismo raízes cognopolitanas superficiais / raízes cognopolitanas profundas; o anta-

gonismo migração por trabalho / migração por estilo de vida; o antagonismo destino turístico  

/ destino migratório. 

Paradoxologia: o paradoxo de o migrante conscienciólogo fixar residência em Foz do 

Iguaçu, estando regularmente indisponível para participar das atividades conscienciológicas 

gratuitas; o paradoxo de a migração conscienciológica para Foz do Iguaçu caracterizar-se en-

quanto segundo fluxo, porém o alcance e a importância serem maiores em relação ao primeiro 

fluxo migratório para o Rio de Janeiro; o paradoxo de a grande maioria dos migrantes possuir 

amigos em Foz do Iguaçu quando migraram, porém os amigos tiveram nenhum, pouco ou médio 

peso entre os motivos na decisão de migrar. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a conscienciocracia; a cognocracia; a luci-

docracia; a assistenciocracia; a debatocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis da maxiproéxis grupal; a lei de maior esforço autocognitivo; a Lei 

N. 13.445, de 24.05.2017 (Lei da Migração). 

Filiologia: a pesquisofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; a evoluciofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação da dromomania pela radicação vitalícia na Cognópolis. 

Mitologia: o mito da Cognópolis perfeita. 

Holotecologia: a geografoteca; a sociologicoteca; a Fozteca; a gregarioteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociografologia; a Parassociologia; a Parassociografologia 

Conscienciológica; a Grupocarmologia; a Sociometria; a Geografia Humana; a Geopoliticologia; 

a Demografia; a Para-Historiografologia; a Holopesquisologia; a Intrafisicologia; a Conviviolo-

gia; a Mesologia; a Intermissiologia; a Maxiproexologia; a Reurbexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin 

migrante; a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a consciex 

Zéfiro; a consciex Incógnito. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o autor de obras da Conscien-

ciologia; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o retomador da tarefa interassistencial; o tenepessista; o ofiexista; o maximoratorista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o ver-

betólogo; o verbetógrafo; o tocador de obra; o voluntário. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a autora de obras da Cons-
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cienciologia; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a retomadora da tarefa interassistencial; a tenepessista; a ofiexista; a maximoratorista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a verbetógrafa; a tocadora de obra; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens migrans; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: migração conscienciológica individual = a da conscin intermissivista, 

homem ou mulher, transferindo residência, sozinha, para determinada Cognópolis; migração 

conscienciológica duplista = a da conscin intermissivista, homem ou mulher, transferindo resi-

dência, acompanhada pelo(a) parceiro(a), para determinada Cognópolis; migração consciencioló-

gica coletiva = a de grupo de conscins intermissivistas, transferindo residência, de modo plural, 

para determinada Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a Multiculturologia de Foz do Iguaçu. 

 

Pesquisa. Em 2018, foram realizadas pesquisas sobre a CCCI–Foz do Iguaçu, coletando 

dados por questionário a partir da plataforma do formulário Google, obtendo 360 respostas (54% 

da população de migrantes da CCCI–Foz). Eis, de modo resumido, o perfil básico do migrante 

conscienciólogo e os aspectos principais da migração conscienciológica, a partir de 12 variáveis, 

em ordem lógica, classificadas em 2 grupos: 

 

A.  Migrante. De 17 indicadores sociais, 6 indicadores compõem o perfil básico dos mi-

grantes conscienciólogos: 

1.  Sexo: a maioria dos migrantes são mulheres (222; 61,6%). 

2.  Idade: o maior percentual foi encontrado na faixa etária da meia-idade (109; 30,3%). 

3.  Nacionalidade: a maioria dos migrantes são brasileiros (344; 95,6%). 

4.  Naturalidade: a maioria dos migrantes são provenientes, principalmente, da região 

Sudeste (SP: 72; 20%, RJ: 48; 13,3%, MG: 43; 11,9%) e da região Sul (RS: 58; 16,1%, PR: 42; 

11,6%). 

5.  Escolaridade: a maioria dos migrantes concluiu, no mínimo, 1 curso do ensino supe-

rior (339; 94,2%). 

6.  Posição profissional: entre os migrantes, o maior percentual foi a categoria de tra-

balhadores empregados em Foz do Iguaçu (143; 39,7%). 

 

B.  Migração. De 18 questões específicas sobre o processo migratório, 6 aspectos carac-

terizam a migração conscienciológica: 

1.  Locais diferentes da cidade natal: o maior percentual foi encontrado na categoria de 

4 ou mais cidades diferentes da cidade natal antes de migrar para Foz do Iguaçu (91; 25,3%). 

2.  Quando ouviu falar da Comunidade Conscienciológica pela 1ª vez: predominou 

entre os migrantes ter ouvido falar da Comunidade Conscienciológica em Foz do Iguaçu pela 

1
a
 vez em 1995 (72; 20,0%). 

3.  Quando se mudou para Foz do Iguaçu: entre os migrantes, o maior percentual foi 

no ano de 2004 (53; 14,7%). 

4.  Última cidade de residência antes de migrar para Foz do Iguaçu: predominou 

entre os migrantes o Rio de Janeiro antes de migrar para Foz do Iguaçu (80; 22,2%). 
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5.  Conhecidos em Foz do Iguaçu na ocasião da migração: a grande maioria dos mi-

grantes tinha conscins conhecidas no momento da migração (329; 91,4%). E na categoria de co-

nhecidos, a maioria indicou os amigos (253; 70,3%). 

6.  Companhia quando migrou para Foz do Iguaçu: a maioria dos migrantes migrou 

com companhia (213; 59,2%) – “com familiares” (119; 33,1%) ou “outros” (94; 26,1%). 

 

Motivações. Em relação ao motivo na decisão de migrar para Foz do Iguaçu, foram en-

contradas características peculiares da migração conscienciológica, envolvendo motivações exis-

tenciais, intelectuais e sociais. Eis, na ordem lógica, os 4 principais motivos para migração: 

1.  Evolução pessoal e grupal. 

2.  Voluntariado conscienciológico. 

3.  Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI–Foz do Iguaçu). 

4.  Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Voluntariado. A grande maioria dos migrantes conscienciólogos eram voluntários em 

Instituição Conscienciocêntrica antes de migrar para Foz do Iguaçu (90,3% dos 360 participantes 

da pesquisa). Tal fato sugere o voluntariado enquanto fator sustentador da migração conscien-

ciológica, gerando a autopercepção de estar evoluindo junto à comunidade de pertença pessoal. 

O 4
o
 fator, a Enciclopédia da Conscienciologia, sugere motivação intelectual associada aos 3 fa-

tores já citados, possivelmente decorrente do alto nível de escolaridade dos migrantes. 

Tabelologia. Tendo como base as listagens da CCCI produzidas no Holociclo, a migra-

ção conscienciológica pode ser melhor compreendida a partir dos números aproximados de mi-

grantes deslocados para Foz do Iguaçu, no período de 1995 a 2015, com os respectivos fatos 

marcantes correlatos à migração, dispostos na tabela, na ordem cronológica: 

 

Tabela  –  Evolução  Demográfica  da  CCCI  –  Foz  do  Iguaçu,  de  1995  a  2015 

 

Ano 

Quantidade 

de 

Migrantes 

Fatos  marcantes  correlatos  

à  migração  conscienciológica 

1995 14 
Doação do terreno; chegada dos primeiros migrantes em Foz 

(04.07); fundação do CEAEC 

1996 23 II Convenção Internacional do IIPC no campus CEAEC 

1997 26 
Artigo Cognópolis, de Waldo Vieira, no Informativo do CEAEC 

(dezembro) 

1998 - Início da Enciclopédia da Conscienciologia (Rio de Janeiro, RJ) 

1999 - 
Mudança do nome da rua do CEAEC: Rua dos Ipês passa a se 

chamar Rua da Cosmoética 

2000 36 Migração do propositor da Conscienciologia para Foz do Iguaçu 

2001 39 Início das tertúlias conscienciológicas no Holociclo (CEAEC) 

2002 61 
Reconfiguração jurídico-administrativa: o CEAEC deixa de ser 

cooperativa e passa a ser Associação 

2003 97 
Migração dos voluntários do IIPC e voluntários da Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC) 

2004 255 Transferência da sede do IIPC para Foz do Iguaçu 

2005 361 

Proposição da expressão “CCCI”; fundação da União das Institui-

ções Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) e  da 

Associação Internacional para a Expansão da Conscienciologia 

(AIEC) 

2006 479 Lançamento do Projeto Cognópolis (I Convenção da CCCI) 
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Ano 

Quantidade 

de 

Migrantes 

Fatos  marcantes  correlatos  

à  migração  conscienciológica 

2007 507 
Instalação de placas “Conscienciologia” nas ruas pela Prefeitura 

Municipal de Foz do Iguaçu 

2008 538 
Entrega do croqui do Megacentro Cultural Holoteca ao prefeito 

de Foz do Iguaçu 

2009 570 Fundação do Bairro Cognópolis (20.05) 

2010 607 
Fundação do Conselho dos 500 e da Associação dos Moradores  

e Amigos do Bairro Cognópolis (AMAC) em Foz do Iguaçu 

2011 616 

Lançamento do desafio da desperticidade em 3 anos pelas 

consciexes emissárias do Transmentor (15.12) no contexto do 

curso ECP2 

2012 689 Movimento nas redes sociais pró-viaduto em Foz do Iguaçu 

2013 709 
Fundação da Associação Internacional de Enciclopediologia 

Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) 

2014 762 Inauguração do Hotel Mabu Interludium, na Cognópolis 

2015 841 671 voluntários; 126 parentes; 44 moradores 

 

Neologismos. Na Ciência Convencional, já foram propostos os neologismos Migratolo-

gia e Migratometria. Neste sentido, pode-se propor os neologismos Migraciologia Consciencioló-

gica e Migraciometrologia Conscienciológica, abertos à discussão para comunidade científica 

conscienciológica, tendo como objeto de estudo, a migração conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a migração conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Emigração  voluntária:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Imigrante  cognopolita:  Decidologia;  Homeostático. 

09.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Migração  inversiva  proexológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Migração  proexológica  internacional:  Maxiproexologia;  Neutro. 

12.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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A  MIGRAÇÃO  CONSCIENCIOLÓGICA,  ASSENTADA  NO  VO-
LUNTARIADO  INTERASSISTENCIAL,  EXEMPLIFICA  TANTO  

A  CONCRETIZAÇÃO  DAS  IDEIAS  DO  CURSO  INTERMISSI-
VO  QUANTO  A  FORÇA  DAS  AMIZADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, migrou para a Cognópolis Foz ou alguma pré- 

-Cognópolis? Caso afirmativo, quais proveitos evolutivos vem obtendo com tal mudança? Caso 

contrário, a migração conscienciológica está nos planos pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Marcio; Terra do Nunca (A Pluralidade Étnica de Foz do Iguaçu revela a Globalização da 
Tríplice Fronteira); Rolling Stone Brasil; Revista; Mensário; N. 6; Seção: Conexão Brasilis; 1 fotomontagem; 15 fotos; 

São Paulo, SP; Março, 2007; páginas 44 a 51. 

2.  Gilaberte, Cristiane; Comunidade Conscienciológica: Voluntariado, Migração e Territorialidades; Tese; 
ed. Milena Mascarenhas; pref. Valdir Gregory; revisoras Liliane Sakakima; & Regina Camarano; 512 p.; 5 caps.; 1 crono-

logia; 25 E-mails; 38 enus.; 2 escalas; 1.005 estatísticas; 1 fichário; 21 fotos; 3 gráfs.; 2 mapas; 1 microbiografia; 10 qua-

dros; 138 siglas; 58 tabs.; 30 websites; posf.; 948 notas; 279 fontes; 146 refs.; 69 webgrafias; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 28 
x 21,5 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 132, 180, 245 a 248 e 257 a 320. 

3.  Teles, Mabel; Zéfiro: a Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; 240 p.; 14 caps.; 36 fotos; glos. 211 

termos; 45 refs.; geo.; ono.; alf.; 24 x 16 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 150. 
4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial;  
2 fotos; glos. 7.518 termos; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexicográficas; 26 websites; 28,5  

x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 389, 404, 

432 e 1.296. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Ferraro, Cristiane; Migração Conscienciológica para Foz do Iguaçu: Breve Histórico, Características  

e Motivações; Artigo; Anais do 4º Congresso Internacional Interdisciplinar em Sociais e Humanidades (CONINTER 

4); Foz do Iguaçu, PR; 8-11.12.2005; 3 tabs.; 22 refs.; disponível em: <http://anintersh.org.br>; acesso em: 11.06.2018. 

 

C. F. G. 
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M I G R A Ç Ã O    I N T R A T E R T U L I Á R I A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A migração intratertuliária é a movimentação das posições e das reações 

dos tertulianos, homens e mulheres, no recinto e na frequência diária ao Tertuliarium conscien-

ciológico do CEAEC. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo migração vem do idioma Latim, migratio, “emigração; passa-

gem de determinado lugar para outro”, derivado de migrare, “emigrar; ir para outra parte; mudar 

de morada; mudar-se”. Apareceu no Século XIX. O prefixo intra provém igualmente do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. O termo tertúlia procede do idioma Es-

panhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 

1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Movimentação intratertuliária. 2.  Mudança da Elencologia Tertu-

liária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo migração: 

migrabilidade; migracionismo; migracionista; migracionística; migracionístio; migrada; migra-

do; migrador; migradora; migrante; migrar; migrativa; migrativo; migratória; migratório. 

Neologia. As 3 expressões compostas migração intratertuliária, migração intratertu-

liária mínima e migração intratertuliária máxima são neologismos técnicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Plateia cinematográfica. 2.  Plateia teatral. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium (a equipe técnica do Consultório Conscienciológi-

co); o Argumentarium; o Debatorium; o Sabatinarium; o Acareaciarium; a esquina dos locutores 

(speaker’s corner); o porta-verbetes tipo selfservice; o upgrade da erudição conscienciológica; os 

teletertulianos da plateia online; os teletertulianos da audiência do replay; a reprise doméstica das 

tertúlias disponibilizadas para download. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Debatologia Conscienciológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene parapedagógico; 

os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os interpense-

nes; a interpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; o cognopensenes; a cognopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os morfopensenes evolutivos; a sustentação da pensenização coleti-

va carregada no pen durante as tertúlias. 

 

Fatologia: a migração intratertuliária; as causas das migrações internas no Tertuliarium 

conscienciológico; o emprego democrático da ausência de poltronas cativas no Tertuliarium; as 

pesquisas da infraestrutura dos debates públicos; as alterações no panorama interno do Tertulia-

rium; as mudanças dos lugares dos tertulianos; a busca do melhor ângulo de escuta dos debates;  

a existência da pessoa na plateia impondo a escolha da poltrona; os agentes influentes na flutua-

ção dos níveis diários de presença nas tertúlias conscienciológicas; o estudo das causas da instabi-

lidade na assiduidade dos tertulianos; os fatores meteorológicos e sazonais – frio, chuva, venda-

vais, surtos de gripe – atuantes sobre a frequência às tertúlias diárias; os efeitos típicos de causas 

habituais internas – curtos circuitos, offline da Internet – sobre a frequência do Tertuliarium; os 

efeitos atípicos de causas gerais – crise econômica, influenza H1N1 – sobre a frequência ao Ter-

tuliarium; a natureza dos temas como sendo o fato mais influente no comparecimento dos tertu-

lianos e nos questionamentos dos teletertulianos; o comparecimento de maior número de tertulia-
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nos durante os Cursos Conscienciológicos no CEAEC e no Discernimentum; o microcosmo do 

tertuliano influindo no macrocosmo das pesquisas conscienciológicas; a imersão na avaliação 

conscienciométrica grupal dos pesquisadores conscienciológicos; as residências e escritórios dos 

teletertulianos na condição de filiais do Tertuliarium; o microuniverso sociológico da CCCI; as 

diversas funções de suporte ao Tertuliarium; o revezamento de papéis da equipe das tertúlias; os 

diferentes índices de audiência das tertúlias conforme o dia da semana e os feriados; o Tertulia-

rium e as tertúlias diárias como ponto de encontro dos cognopolitas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a parafenomenalidade tertuliana; a distinção dos diferentes padrões 

do campo energético instalado; os banhos de energia surgidos no Tertuliarium; as clarividências; 

a expansão mentalsomática; a recuperação dos cons; as paravisitações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial do professor–força presencial do ampa-

rador extrafísico de função; o sinergismo das energias conscienciais dos tertulianos; o sinergis-

mo do esclarecimento dúvidas-respostas; o sinergismo paratertulianos-tertulianos-teletertu-

lianos. 

Principiologia: o princípio da paraeducação continuada; o princípio da reeducação 

consciencial; o princípio da descrença; o princípio do omniquestionamento; o princípio intrater-

tuliário da equidade de direitos; os princípios da Refutaciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando as posturas pessoais 

intratertuliárias; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivência 

intratertuliária sadia; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria da Terra como sendo planeta hospital-escola. 

Tecnologia: as técnicas tertuliárias; as técnicas conscienciológicas; a técnica da fratura 

exposta e do soco na cara empregada fraternalmente na Impactoterapia; a técnica da leitura es-

pecializada dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do registro pessoal dos 

temas das tertúlias; as técnicas pessoais de assimilação cognitiva. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos tertulianos; os voluntários cons-

cienciológicos teletertulianos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico de desassédio mental-

somático característico do Tertuliarium da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos tertuliários das duas horas de autopensenização conjunta e inin-

terrupta sobre certa verpon conscienciológica; os efeitos reveladores da autoconsciencialidade 

embutidos nos questionamentos pessoais; o efeito-halo das tertúlias online. 

Neossinapsologia: a construção continuada de neossinapses no contato diário com as 

neoverpons do verbete-aula; as autaquisições das neossinapses das neoverpons dos neoverbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo observação-participação; o ciclo diário do tertuliano de ler-ouvir- 

-refletir-questionar-registrar; o ciclo anual das publicações dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o ciclo anual da prova geral da Conscienciologia. 

Enumerologia: o tertuliano assíduo; o tertuliano de final de semana; o tertuliano de dia 

fixo na semana; o tertuliano de primeira vez; o tertuliano sempre retardatário; o tertuliano sem-

pre participativo; o tertuliano sempre calado. 

Binomiologia: o binômio verbete-aula; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação equipe técnica das tertúlias–professor; a interação profes-

sor-amparador; a interação professor–Central Extrafísica da Verdade (CEV); a interação cons-

ciex visitante do Curso Intermissivo–professor; a interação expositor-audiência; a interação per-

guntador-respondedor; a interação entre os cognopolitas por meio do Tertuliarium. 
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Crescendologia: o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo 

paulatino da compreensão da Conscienciologia por meio do acompanhamento das tertúlias. 

Trinomiologia: o trinômio ensaio–verbete–aula diária, gratuita; o trinômio atenção– 

–concentração mental–reflexão; o trinômio revisões-sugestões-acrescentamentos; o trinômio dú-

vidas-comentários-pareceres. 

Polinomiologia: o polinômio intratertuliário do fluxo de entrada assinar presença–pe-

gar verbete–selecionar lugar–instalar-se; o polinômio do fluxo de estudo ler verbete–assinalar 

dúvidas–elaborar perguntas–aguardar o momento de questionar; o polinômio do fluxo do micro-

fone elaborar questionamento–solicitar microfone–receber microfone–esperar a vez; o polinômio 

do fluxo do questionamento perguntar-escutar-refletir-registrar; o polinômio do fluxo das per-

guntas online receber E-mail–ler–selecionar–formatar–encaminhar; o polinômio do fluxo da 

eleição ler verbetes–candidatos selecionar preferência–apurar votação–divulgar o verbete eleito. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo intenção de informar / coerção intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo do morador da cidade de Foz do Iguaçu, estudioso da 

Conscienciologia, estando continuamente indisponível para participar das tertúlias; o paradoxo 

do Tertuliarium como laboratório experimental intrafísico para consciexes intermissivistas. 

Politicologia: a didaticocracia; a debatocracia; a democracia; a argumentocracia; a as-

sistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. A democracia tertuliana evidenciada na en-

trada franca e na liberdade de questionamentos. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a cogniciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: o medo da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação intelectual do tertuliano habitualmente ca-

lado. 

Holotecologia: a tertulioteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a polemoteca; a parapeda-

gogoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Sociologia; a Parapedagogiologia; a Tecnologia;  

a Experimentologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; 

a Ressociologia; a Heterodesassediologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o tertuliano retarda-

tário; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tertuliana 

retardatária; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intratertuliarius; o Homo sapiens migrator; o Homo 

sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens praeceptor; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens re-

futator; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: migração intratertuliária mínima = a movimentação interna, rotineira, 

dos assistentes no Tertuliarium, segundo a frequência normal do período; migração intratertu-

liária máxima = a movimentação interna anormal dos assistentes no Tertuliarium, a despeito dos 

índices da frequência ordinária do dia. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia vivenciada diariamente por meio do Tertu-

liarium; a cultura da Refutaciologia; a cultura da Descrenciologia; a cultura conscienciológica 

na Cognópolis; a cultura didática; a cultura transdimensional da Conscienciologia; os choques 

gerados pela cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Tertuliologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 150 cate-

gorias de tertulianos e respectivos fatores existenciais, manifestações públicas ou reações cons-

cienciais, humanas, atuantes na estrutura das migrações intratertuliárias básicas: 

01. Acompanhamento de visitantes. 

02. Afinidade com recém-chegado à Cognópolis. 

03. Ar condicionado interno. 

04. Arco voltaico craniochacral. 

05. Atraso com perda da posição habitual. 

06. Autexperiências ligadas ao tema do dia. 

07. Contingenciamento de pane elétrica. 

08. Contingenciamento de pendências pessoais. 

09. Curiosidade pessoal. 

10. Curso no Tertuliarium. 

11. Cursos na CCCI. 

12. Desaprovações silenciosas grupais. 

13. Desassédio mentalsomático. 

14. Desenvolvimento do mentalsoma. 

15. Dia da semana. 

16. Divulgação no final da tertúlia. 

17. Duplismo pessoal. 

18. Eliminação de síndromes baratrosféricas. 

19. Encontro pós-tertúlia. 

20. Esclarecimento de dúvidas. 

21. Espera de telefonema. 

22. Exteriorizações pessoais de ECs. 

23. Feriado. 

24. Férias escolares. 

25. Fofin. 

26. Grupos de perguntadores a cada tertúlia. 

27. Idade do tertuliano ou tertuliana. 

28. Inspiração de origem extrafísica. 
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29. Intempéries do dia. 

30. Interfusão de psicosferas afins. 

31. Lanchinhos durante a tertúlia (balas, chocolate, barrinhas). 

32. Mobilidade social na CCCI. 

33. Mudança de lugar ao acompanhar criança pequena. 

34. Mudança de lugar devido à chegada de alguém. 

35. Mudança de lugar devido à cirurgia e não descer escadas. 

36. Mudança de lugar devido ao esquecimento dos óculos para miopia. 

37. Mudança de lugar devido ao novo grupo de trabalho. 

38. Mudança de lugar em função de estar sozinho ou acompanhado. 

39. Mudança de lugar para acomodar muita bagagem. 

40. Mudança de lugar para assistir apresentação de data show. 

41. Mudança de lugar para experimentar diferentes ângulos do Tertuliarium. 

42. Mudança de lugar para ficar em menor evidência. 

43. Mudança de lugar para ficar junto ao carona. 

44. Mudança de lugar para marcar presença junto a determinada pessoa. 

45. Mudança de lugar para participar mais. 

46. Mudança de lugar para substituir pessoa do staff. 

47. Mudança de lugar para ter visão geral do Tertuliarium. 

48. Mudança de lugar para testar aspectos energéticos do campo. 

49. Observação sub silentio. 

50. Parapercepção da dimener. 

51. Perguntas complementares. 

52. Preferência de poltrona em fila alta. 

53. Preferência de poltrona em fila baixa. 

54. Pressão holopensênica geral do momento nas fisionomias. 

55. Previsão de saída mais cedo. 

56. Problema familiar. 

57. Quem aproveita a tertúlia para resolver outros assuntos. 

58. Quem assiste à tertúlia navegando na Internet. 

59. Quem atropela a fala alheia. 

60. Quem chega antes do professor. 

61. Quem chega atrasado e repete pergunta do dia. 

62. Quem chega atrasado e sai mais cedo. 

63. Quem chega com quem. 

64. Quem chega e chama atenção pela força presencial. 

65. Quem chegou pela primeira vez. 

66. Quem defende quem. 

67. Quem desce escada desfilando. 

68. Quem desce escada fazendo barulho com os sapatos. 

69. Quem dorme nas tertúlias. 

70. Quem é cicerone de quem. 

71. Quem é cumprimentado pelo aniversário. 

72. Quem entra em estado alterado de consciência. 

73. Quem está cansado. 

74. Quem está concentrado nos debates. 

75. Quem está de passagem. 

76. Quem está duplado com quem. 

77. Quem está sempre de casaco. 

78. Quem está sempre produzido. 

79. Quem fala para mandar indireta. 

80. Quem fala para manter a visibilidade social. 

81. Quem fala sem microfone. 
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82. Quem faz anotações em papel. 

83. Quem faz caretas durante a tertúlia. 

84. Quem faz perguntas recorrentes. 

85. Quem fica de óculos escuros dentro do Tertuliarium. 

86. Quem foi colega de Curso Intermissivo de quem. 

87. Quem gosta de local fixo. 

88. Quem ia perguntar e sofre o branco mental. 

89. Quem monopoliza o microfone. 

90. Quem muda toda vez de lugar. 

91. Quem não consegue chegar à tertúlia. 

92. Quem observa quem. 

93. Quem passa bilhetes na tertúlia. 

94. Quem penseniza longe da tertúlia. 

95. Quem pergunta dentro do tema da tertúlia. 

96. Quem pergunta em horário específico. 

97. Quem pergunta inspirado por alguma consciex. 

98. Quem pergunta para a pessoa ao lado. 

99. Quem pergunta para competir com outrem. 

100. Quem pergunta para mostrar presença. 

101. Quem pergunta para ser filmado. 

102. Quem pergunta para vencer a timidez. 

103. Quem pergunta sempre mudando o foco do debate. 

104. Quem pergunta sobre assunto da pesquisa pessoal. 

105. Quem raramente fala. 

106. Quem reapareceu. 

107. Quem reconciliou-se com quem. 

108. Quem sai com quem. 

109. Quem sai no meio da tertúlia. 

110. Quem sai quando o vibracall toca. 

111. Quem se desvia do assunto e perde o fio da meada. 

112. Quem se mexe o tempo todo. 

113. Quem sempre precisa conversar com quem. 

114. Quem senta ao lado para aparecer junto de determinadas pessoas 

115. Quem senta em determinados locais para chamar a atenção. 

116. Quem senta perto de quem. 

117. Quem senta só isolado pondo material ao lado para ninguém se sentar. 

118. Quem só aparece em ocasiões especiais. 

119. Quem só escuta e não anota nada. 

120. Quem tem dificuldade de sentar devido à obesidade. 

121. Quem tem problema de coluna e traz parafernália ortopédica. 

122. Quem toma água nas tertúlias. 

123. Quem tomou “chá de sumiço”. 

124. Quem transmite tranquilidade e bem-estar. 

125. Quem troca presentes na tertúlia. 

126. Quem usa chapéu, boné ou boina durante a tertúlia. 

127. Quem usa perfume. 

128. Quem usa roupas claras. 

129. Quem usa roupas escuras. 

130. Quem vai ao banheiro várias vezes. 

131. Quem vai fazer social na monitoria. 

132. Quem vem para dar recado no final. 

133. Quem vem para fazer social. 

134. Quem vem para reestabelecer-se energeticamente. 
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135. Recuperação de cons do Curso Intermissivo. 

136. Reencontro com amigo ou amiga. 

137. Resolução de assunto pendente. 

138. Risadas grupais. 

139. Sentimento de liberdade para aprender. 

140. Silêncios grupais. 

141. Sincronicidade com o tema e a data. 

142. Sincronicidade com o tema e a vida pessoal. 

143. Suspeita de resfriado. 

144. Tensões grupais. 

145. Tosse. 

146. Tradução simultânea. 

147. Vaias grupais. 

148. Vislumbres da autoparaprocedência. 

149. Voluntariado em nova IC. 

150. Voluntariado no Tertuliarium. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a migração intratertuliária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

14.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  OBSERVAÇÃO  ACURADA  DAS  ALTERAÇÕES  DIÁRIAS  

DO  ELENCO  DOS  ATORES  DO  TERTULIARIUM  PERMITE  

DESENVOLVER  PESQUISAS  PESSOAIS  E  GRUPAIS  DOS  

INTERESSES  PESQUISÍSTICOS  DOS  DEBATEDORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os detalhes da própria frequên-

cia, na condição de tertuliano ou tertuliana, ao Tertuliarium? Quais fatores individuais, sociais, 

específicos, estratégicos, logísticos, cronêmicos e proxêmicos influem sobre você na frequência 

às tertúlias? 
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M I G R A Ç Ã O    I N V E R S I V A    P R O E X O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A migração inversiva proexológica é a mudança de cidade, país ou conti-

nente, realizada pela conscin jovem, moça ou rapaz, alinhada aos valores da técnica da inversão 

existencial (invéxis), afastando-se do lar de origem com objetivo de aproveitar as oportunidades 

de alavancagem da programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo migração provém do idioma Latim, migratio, “emigração; passa-

gem de determinado lugar para outro”, derivado de migrare, “emigrar; ir para outra parte; mudar 

de morada; mudar-se”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo inversão vem do idioma Latim, in-

versio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; vol-

tar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX.  

O termo programação procede do mesmo idioma Latim, programma, “publicação por escrito; 

edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Surgiu no Século 

XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis,“existencial”. Apare-

ceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Migração inversiva pró-proéxis. 2.  Deslocamento geográfico inver-

sivo proexológico. 3.  Migração proexológica do inversor. 

Neologia. As 3 expressões compostas migração inversiva proexológica, migração inver-

siva proexológica básica e migração inversiva proexológica avançada são neologismos técnicos 

da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Perda do timing grupal. 2.  Saída imatura da casa dos pais. 3.  Mi-

gração do reciclante. 4. Fuga da família nuclear. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assunção das responsabilidades assumidas durante o Curso Intermissivo (CI). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene da Proexologia;  

o holopensene pessoal cosmoético de saída da casa dos pais; a pensenidade alterada pelos assedi-

adores extrafísicos gerando contrariedades; os pensenes autossabotadores sugerindo complexida-

de exagerada ou incapacidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

o holopensene da adesão à maxiproéxis grupal. 

 

Fatologia: a migração inversiva proexológica; a saída madura da casa dos pais objeti-

vando a consecução da proéxis; o autoposicionamento do jovem inversor menor de 21 anos de 

idade; o timing migratório do inversor; as ideias inatas sobre liberdade na infância; as ideias 

antagônicas à Conscienciologia na fase pré-mudança; as megaoportunidades sabotadoras da pro-

éxis pessoal; a organização pré-mudança; os desafios pós-mudança; a constituição de base física 

em Foz do Iguaçu; o fortalecimento da identidade pessoal após a mudança para Cognópolis Foz 

do Iguaçu, PR; o maior envolvimento com a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); a Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a assunção 

de responsabilidades proexológicas; o auxílio à família nuclear a partir da migração; o exempla-

rismo do inversor na conquista da autonomia pessoal gradativa; o convívio com os amigos evolu-

tivos realizando trabalhos proexológicos conjuntos; as confraternizações grupais auxiliando na in-

tegração dos neomoradores; a consciencioterapia ajudando a “colocar a casa em ordem”; o desa-

fio de levar a vida de eito no período de adaptação à nova realidade; a participação contínua em 

dinâmica parapsíquica; a possibilidade de convívio com conscins despertas; a possibilidade de 
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convivência com epicons lúcidos; a possibilidade de participação em eventos presenciais; o aces-

so a informação mais real e instantânea sobre os acontecimentos internos da Cognópolis e da 

CCCI; a valorização das amizades evolutivas; as conversas de alto nível no dia a dia; a expansão 

das ideias da Conscienciologia no cotidiano; a participação enquanto minipeça lúcida para o futu-

ro da Conscienciologia; a aglutinação da invexogeração em Foz do Iguaçu para fins proexoló-

gicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o auto e heterode-

sassédio resultante do posicionamento pessoal quanto à migração; a conexão com os amparadores 

extrafísicos pelo alinhamento ao fluxo proexológico; os insight de amparadores extrafísicos sina-

lizando as melhores escolhas proexológicas; a blindagem energética auxiliando a compreensão 

dos acontecimentos na CCCI; os bastidores extrafísicos da mudança; a pressão extrafísica e as 

assimilações energéticas involuntárias potencializando a vontade de permanecer na casa dos pais; 

a falta de desassim evidenciando as imaturidades da conscin; as pressões extrafísicas potenciali-

zadas pelo processo de mudança para Foz do Iguaçu; as demandas extrafísicas encaminhadas nas 

dinâmicas parapsíquicas; o amparo extrafísico disponível para o trabalho, esperando o posiciona-

mento pessoal. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo coragem-discernimento; o sinergismo planejamento-an-

tecipação da proéxis; o sinergismo posicionamento-proatividade. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código de exemplarismo pessoal (CEP); a cláusula de responsabilidade intermissiva in-

cluída no CPC. 

Teoriologia: a teática de 1% de teoria e 99% de suor evolutivo na marcha rumo ao 

compléxis; a compreensão da teoria da evolução consciencial na superação dos dias difíceis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca potencializando a amparabilidade da conscin e a otimização dos projetos estabelecidos. 

Voluntariologia: o voluntariado fixador da migração; o voluntariado horizontal com 

inversores da mesma faixa etária; o voluntariado no Campus de Invexologia; o voluntariado pre-

sencial na ASSINVÉXIS; os voluntários participantes de Grinvexes; a uso da singularidade pes-

soal no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico 

da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; o laboratório consci-

enciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Invexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático (Tertu-

liarium, Holociclo e Holoteca); o autolabcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial da migração; o efeito dos posicionamentos críti-

cos perante a invéxis pessoal; o efeito da migração na família nuclear; o efeito do envolvimento 

em voluntariado conscienciológico; o efeito das amizades nas crises pessoais longe da família;  

o efeito do apoio familiar na migração do inversor; o efeito da instabilidade emocional dificul-

tando o assentamento da mudança; o efeito do relacionamento pré-duplista. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas conversas desencadeando a aceleração 

da evolução pessoal. 
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Ciclologia: o ciclo porão consciencial–imersão em holopensene do Curso Intermissivo–

–recuperação de cons–posicionamento de mudança intraconsciencial; o ciclo reflexão-posicio-

namento; o ciclo fluxo-contrafluxo. 

Enumerologia: a responsabilidade com a equipe extrafísica; a responsabilidade com  

a família nuclear; a responsabilidade com os assistidos; a responsabilidade com o voluntariado;  

a responsabilidade com os colegas de Curso Intermissivo; a responsabilidade com a proéxis pes-

soal e grupal; a responsabilidade com a própria evolução. 

Binomiologia: o binômio liberdade-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação interassistencial morador-neomorador; a interação inversor 

calouro–inversor veterano. 

Crescendologia: o crescendo assunção de neorresponsabilidades intermissivas–exem-

plarismo invexológico–interassistência aos neointermissivistas. 

Trinomiologia: o trinômio autodesafio-autenfrentamento-autoconfiança; o trinômio 

motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-maxiplanejamento-megafoco-consecução. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo enfrenta-

mento / medo; o antagonismo reflexão / impulsividade; o antagonismo proatividade / acomoda-

ção; o antagonismo assunção integral / assunção parcial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o jovem querer liberdade porém não querer ficar sozi-

nho; o paradoxo do jovem imaturo biológicamente, mas maduro consciencialmente. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nos desafios do cotidiano. 

Fobiologia: a fobia de estar sozinho; a invéxis auxiliando no autenfrentamento das fo-

bias pessoais; as amizades evolutivas auxiliando na superação da fobia de assunção de responsa-

bilidades. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a autossuperação da sín-

drome de Peter Pan. 

Maniologia: a mania de aprender apenas com a dor; a mania de esperar a condição ideal;  

a mania de não priorizar os insights sobre o timing pessoal e grupal; a mania de subestimar o po-

tencial pessoal; a mania de autodesvalorização; a mania de autocobrança patológica. 

Mitologia: o mito do inversor perfeito; o mito da vida perfeita após a saída da casa dos 

pais; o mito da condição de mudança ideal; o mito do “não consigo”. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a medoteca; a mentalso-

matoteca; a evolucioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Invexologia; a Auto-

discernimentologia; a Autoinvexometrologia; a Autoproexologia; a Desviologia; a Experimento-

logia; a Grinvexologia; a Intermissiologia; a Liderologia; a Completismologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o duplista; o tene-

pessista; o proexista; o intermissivista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a duplista; a tene-

pessista; a proexista; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

prospectivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens autodeterminator. 
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V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: migração inversiva proexológica básica = aquela vinculada ou depen-

dente do apoio e auxílio financeiro da família de origem; migração inversiva proexológica avan-

çada = aquela autonôma, dependendo unicamente da autorganização e do autoposicionamento do 

inversor existencial. 

 

Culturologia: a cultura da Invexologia; a cultura da Proexologia; a cultura da maturi-

dade precoce; a cultura da interassistência; a cultura de não preparar os filhos para o mundo;  

a cultura de não priorizar o prioritário; a cultura de deixar pra depois. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a migração inversiva proexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Assunção  da  identidade  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Inversor  assíduo  em  dinâmica  parapsíquica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Invexogeração:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

10.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

11.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sinergismo  invexibilidade-liberdade:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  JOVEM,  AO  EFETUAR  A  MIGRAÇÃO  INVERSIVA  PRO- 
EXOLÓGICA,  EXTERNA  COERÊNCIA  INTERMISSIVA,  DE-
MONSTRA  SERIEDADE  E  ESTREITA  OS  VÍNCULOS  EVO-
LUTIVOS  NO  PAPEL  DE  MINIPEÇA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) sente-se preparado(a) 

para a virada assistido-assistente? Já organiza a saída da casa dos pais de maneira lúcida e cosmo-

ética? Quais estratégias evolutivas pretende utilizar para desencadear esse processo? 
 

Bibliografia  Específica: 
 
1.  Arakaki, Kátia; & Bonassi, João; Cognópolis Foz: Um Lugar para se Viver; pref. Nara Oliveira; & Ever-

ton Santos; 280 p.; 21 ilus.; 1 entrevista; 2 fotos; 117 refs.; 20 x 26 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2016; páginas 33 a 145. 
2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos.; 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
páginas 11 a 253. 
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M I G R A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A    I N T E R N A C I O N A L  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A migração proexológica internacional é a ação adotada pela conscin, ho-

mem ou mulher, voltada à fixação de residência em outro país ou continente com vistas ao cum-

primento da programação existencial, notadamente pelo engajamento em tarefas grupais tarísticas 

enquanto minipeça do maximecanismo interassistencial, contribuindo com a internacionalização 

da Conscienciologia (Policarmologia) e com os processos da reurbanização extrafísica (Reurbe-

xologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo migração vem do idioma Latim, migratio, “emigração; passa-

gem de determinado lugar para outro”, derivado de migrare, “emigrar; ir para outra parte; mudar 

de morada; mudar-se”. Surgiu no Século XIX. O termo programa deriva igualmente do idioma 

Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, 

“ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”, prova-

velmente por influência do idioma Francês, programme. Apareceu no Século XVIII. A palavra 

programação surgiu no Século XX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. O termo internacional origina-se do idioma Francês, interna-

tional, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Movimentação proexológica internacional. 2.  Emigração proexoló-

gica. 3.  Mudança proexológica de país. 

Neologia. As 3 expressões compostas migração proexológica internacional, migração 

proexológica internacional intuitiva e migração proexológica internacional lúcida são neologis-

mos técnicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Migração proexológica nacional. 2.  Intercâmbio profissional inter-

nacional. 3.  Temporada estudantil internacional. 4.  Itinerância internacional. 5.  Viagem ao ex-

terior. 

Estrangeirismologia: o interexchange proéxico; o nowhere man; o acid test da mudan-

ça internacional; o turning point evolutivo; o schock cultural; o living abroad; o cruzar el charco; 

o leitmotiv da migração. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade maxiproexológica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudanças 

exigem abertura. Ponderemos as mudanças. Mudemos sem medo. 

Citaciologia: – La emigración ha sido uno de los impulsores más importantes en el 

progreso y dinamismo humano (Ian Goldin, 1955–). 

Filosofia: a Holofilosofia assentada da megafraternidade, no Universalismo e no Paradi-

reito. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do nomadismo proexogênico; o entendimento do 

holopensene cultural regional; o holopensene do respeito intercultural; a superação das pressões 

holopensênicas mesológicas; o holopensene pessoal da Adaptaciologia; a fôrma holopensênica no 

país de destino; o sensoriamento da retrofôrma pessoal; o materpensene interassistencial; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os neopense-
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nes; a neopensenidade; os traduciopensenes; a traduciopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a flexibilidade autopensênica. 

 

Fatologia: a migração proexológica internacional; o posicionamento cosmoético pessoal 

da decisão de mudança; o marco autevolutivo da mudança proexológica; a contribuição pessoal  

à maxiproéxis grupal internacional; o visto de entrada no país adequado à autoproéxis; as causas 

da movimentação migratória do intermissivista; a reproéxis; o caso singular de infiltração cosmo-

ética internacional; a estratégia evolutiva para a megarrecin; o reconhecimento da culpa no cartó-

rio com determinado grupo de neoconvívio; o planejamento da mudança de país; os riscos cos-

moéticos calculados; a ousadia cosmoética do proexista; a decisão cirúrgica de destino; a sensa-

ção de ter renascido ao assentar a residência no exterior; a adaptabilidade sociocultural; a autoin-

serção cultural; a integração à nova cultura; a aprendizagem do português como a língua-mãe da 

Conscienciologia; os preconceitos linguísticos associados ao sotaque do estrangeiro; as falhas, 

malentendidos e gafes na comunicação intercultural; os reencontros de destino; a superação do es-

tresse do imigrante; a evitação dos desvios de proéxis; as crises de crescimento; a resiliência ob-

servada perante os traumas na conscin imigrante experiente, lida e viajada; as recins advindas da 

mudança; a ampliação do abertismo multicultural; o megafoco tarístico do migrante; a integração 

proexológica da minoria de imigrantes intermissivistas no território brasileiro; os brasileiros proe-

xistas emigrando para vários cantos do Planeta; as amizades internacionais; a capacidade de desa-

pego sadio com o grupocarma familiar; a alternância entre as viagens internacionais e as visitas 

familiares periódicas; a hipótese da ampliação do acerto de ex-filólogos, atuais tradutores migran-

tes; as multitraduções tarísticas; as produções gesconográficas multilinguísticas; as interpretações 

simultâneas; o desenvolvimento do poliglotismo interassistencial; a radicação vitalícia nas Cog-

nópolis; a plasticidade evolutiva adquirida na experiência migratória; a neoidentidade cultural  

e interassistencial adquirida no país de destino; o balanço pessoal da emigração proexológica;  

a interconexão planetária entre os proexistas internacionais; a expansão do autouniversalismo das 

conscins a partir da migração internacional; a contribuição à internacionalização da Consciencio-

logia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a escolha do país 

em função da holobiografia pessoal e dos valores do Curso Intermissivo (CI); as projeções de 

consciência contínua (PCC) apoiando a mudança de país; a entrevista com o evoluciólogo sobre  

a mudança de país; a necessidade de recursos holossomáticos, em especial financeiros, energéti-

cos e afetivos, para a autossustentabilidade no exterior; a primener na chegada à nova nação;  

o rapport energético com o neoambiente geopolítico; a mudança de equipins e equipexes; a mu-

dança internacional favorecendo outras mobilidades interdimensionais; a pesquisa do holocarma 

das nações; a aferição da retrofôrma pessoal no país de destino; a importância do estabelecimento 

da residência proexogênica para a qualificação da tenepes; as retrocognições sadias objetivando  

o acerto grupocármico; o desfazimento das interprisões grupocármicas ligadas, por hipótese, a pi-

rataria, navegações, conquistas de território e escravidão; a valorização da paraprocedência extra-

física e intermissiva frente à localização intrafísica; a autoparadiplomacia dessasediadora; as re-

percussões multidimensionais da ortoconquista pela migração bem sucedida; a recepção megafra-

terna dos amparadores extrafísicos ao voltar ao país de nascimento; o alcance de neopatamar evo-

lutivo no país de destino; a oportunidade de abrir a conta-corrente policármica; a Era da Reurbex 

no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nomadismo tarístico–holomaturidade consciencial; o si-

nergismo poliglotismo-Multitraduciologia; o sinergismo geodissidência–abertismo consciencial; 

o sinergismo migração-recomposição; o sinergismo voluntariado internacional–maxissenso uni-

versalista; o sinergismo migração conscienciológica nacional–migração conscienciológica inter-

nacional com destino à Cognópolis de Foz do Iguaçu, PR. 
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Principiologia: os princípios migratórios; o princípio da inseparabilidade grupocármi-

ca; o princípio da causalidade cosmoética; o princípio do Universalismo; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o convívio cosmoético com os códigos internacionais; o respeito aos códigos sociocultu-

rais; o código da megafraternidade vivida interpares; os códigos grupais libertários. 

Teoriologia: a teoria das migrações internacionais; a teoria da globalização; a teoria  

e prática da interassistencialidade; a teoria da seriéxis; a teoria da Pré-Intermissiologia; a teoria 

da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da invéxis; a técnica da recéxis;  

a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da tenepes; as técnicas paradiplomáticas; as técni-

cas de domínio energético; a técnica da autodesassedialidade. 

Voluntariologia: o engajamento no voluntariado interassistencial nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o voluntariado internacional conscienciológico; o censo de voluntários 

intermissivistas internacionais da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Inter-

missivo; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autexperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito consciencial do senso universalista na mobilidade geográfica inter-

nacional; o efeito da falta de domínio da língua no heterodesassédio grupal; o efeito do exempla-

rismo do imigrante adaptado à comunidade conscienciológica; o efeito da mudança de país na 

flexibilidade consciencial do imigrante; o efeito das migrações na reurbex. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na aquisição de nova língua; as neossinap-

ses geradas pelo contato com a neocultura; o desenvolvimento neoparassináptico do dicionário 

cerebral sinonímico, antonímico e analógico do estrangeiro no cotidiano. 

Ciclologia: o ciclo agrupamento-diáspora-reagrupamento; o ciclo de adaptação cultu-

ral lua-de-mel–rejeição–ajuste–domínio; o ciclo de aprendizagem do novo idioma; o ciclo erro- 

-correção-acerto; o ciclo ignorar-errar-recompor-aprender-ensinar; o ciclo alternante assisten-

te-assistido; o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o inversor emigrante; o reciclante emigrante; o tenepessista emigrante; 

o epicon emigrante; o conscienciólogo emigrante; o desperto emigrante; o ofiexista emigrante. 

As itinerâncias internacionais; as biblioitinerâncias internacionais; as viagens internacionais; as 

férias internacionais; as amizades internacionais; as multimudanças internacionais; os inter-

câmbios internacionais. 

Binomiologia: o binômio ônus-bônus da mudança de país; o binômio emigrante-imi-

grante; o binômio domínio do idioma–qualificação tarística; o binômio pesquisa do holocarma 

das nações–autopesquisa holocármica; o binômio vínculos interprisionais–dromomania atuante; 

o binômio autexemplo-heterexemplo; o binômio autossustentabilidade-tenepes. 

Interaciologia: a interação valores pessoais–holopensene cultural; a interação valor 

das palavras–intercompreensão consciencial; a interação nomadismo–itinerâncias tarísticas in-

ternacionais; a interação holocarma pessoal–holocarma das nações; a interação autoproéxis–re-

trovida crítica; a interação tenepes planetária–país de origem–país de residência; a interação 

proexológica país com passado colonizador– país colonizado no passado. 

Crescendologia: o crescendo dromomania–nomadismo consciencial; o crescendo ho-

meostático conquistas intrafísicas–conquistas autevolutivas do emigrante; o crescendo inclusão 

geopolítica do estrangeiro–inclusão maxiproexológica do intermissivista; o crescendo serie-
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xológico culturas nômades–cultura conscienciológica; o crescendo representante do país de ori-

gem–cidadão planetário; o crescendo desapego da procedência–conexão com a paraprocedên-

cia; o crescendo mobilidade intrafísica–flexibilidade holossomática. 

Trinomiologia: o trinômio ressoma-etnia-mesologia; o trinômio bilinguismo-trilinguis-

mo-poliglotismo; o trinômio convivência-poliglotismo-voluntariado; o trinômio simpatia-empa-

tia-telepatia; o trinômio compreensão-superação-autexemplo; o trinômio erro-correção-acerto; 

o trinômio autoconquista evolutiva–reconquista interassistencial–paraconquista reeducacioló-

gica. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-follow up; o po-

linômio egocarma-duplocarma-grupocarma-policarma; o polinômio genética–paragenética–me-

sologia–holocarma das nações; o polinômio tempo de chegada–tempo aquisitivo–tempo executi-

vo–tempo distributivo; o polinômio poliglotismo-autodesassédio-hererodesassédio-tares; o poli-

nômio autodidatismo-educação-reeducação-erudição; o polinômio autopesquisa–autoconscien-

ciometria–autoconsciencioterapia–mudança do ego; o polinômio adaptabilidade-megafoco-re-

cins-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo migração conscienciológica internacional voluntá-

ria / migração conscienciológica internacional compulsória; o antagonismo reagrupamento / di-

áspora; o antagonismo geodissidência interprisional / geodissidência infiltracional; o antagonis-

mo senso bairrista / senso universalista; o antagonismo  fechadismo consciencial / abertismo 

consciencial; o antagonismo arrogância intercultural / respeito cosmoético; o antagonismo res-

ponsabilidade proexológica / desvio de proéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de compreender melhor a cultura de origem ao encontrar- 

-se fora dela; o paradoxo de o estrangeiro saber mais da história do país em contraste ao 

próprio nativo; o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução. 

Politicologia: as parapolíticas conscienciológicas para a inclusão dos intermissivistas es-

trangeiros; o desassédio cosmoético do imigrante para o cumprimento das exigências político- 

-legais; a proexocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cogno-

cracia. 

Legislogia: a lei da causalidade cosmoética nas migrações proexológicas; as leis rela-

tivas ao estrangeiro; as leis valendo para todos; a lei do maior esforço; a lei da empatia; a lei do 

convívio maxifraterno; as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a interculturofilia; a heterocriticofilia; a conviviofilia; a xenofilia; a adapta-

ciofilia; a experimentofilia; a linguisticofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a poliglotofobia; a neofobia; a reciclofobia; a etnofobia; a au-

tocriticofobia; a xenoglosofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mesmice; a evitação da síndrome do estran-

geiro (SEST); a prevenção da síndrome de Ulisses; a profilaxia da síndrome da ansiedade crôni-

ca; a erradicação da síndrome do viajante eterno; o enfrentamento da síndrome de inadaptação 

cultural; a indefensabilidade da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a superação da dromomania; a profilaxia da riscomania; a eliminação da 

nostomania; a evitação da megalomania; a superação da mania do poder anticosmoético; a pre-

venção da mania bairrista de defender a pátria; a eliminação da mania dos apriorismos cultu-

rais; a superação da mania de considerar o sotaque como medida superficial do domínio do 

idioma. 

Mitologia: o mito de a mudança de país resolver todos os problemas da conscin; o mito 

da terra prometida; o mito da tradução e interpretação perfeita; o mito de vender o internacional 

como o melhor; o mito de o produto importado ser sempre melhor; o mito de a mudança interna-

cional ser perigosa, aventura ou caminho de rosas; o mito da superioridade cultural e racial. 

Holotecologia: a culturoteca; a proexoteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a holo-

convivioteca; a discernimentoteca; a diplomacioteca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Proexologia; a Autexperimentologia; a Inter-

prisiologia; a Geopoliticologia; a Adaptaciologia; a Multiculturologia; a Universalismologia;  

a Megafraternologia; a Reurbexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista internacional; o ser cosmopolita; a conscin universalista. 

 

Masculinologia: o estrangeiro, o imigrante, o verbetógrafo internacional; o infiltrado 

cosmoético; o tradutor; o intérprete; o lexicólogo; o poliglota; o paracosmopolita; o acoplamentis-

ta; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o in-

termissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a estrangeira; a imigrante; a verbetógrafa internacional; a infiltrada 

cosmoética; a tradutora; a intérprete; a lexicóloga; a poliglota; a paracosmopolita; a acoplamentis-

ta; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens migrans; o Homo sapiens 

multiculturalis; o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens ree-

ducator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: migração proexológica internacional intuitiva = a mudança de país rea-

lizada inconscientemente pela conscin, com o engajamento, a posteriori, na maxiproéxis grupal; 

migração proexológica internacional lúcida = a mudança de país realizada propositalmente pela 

conscin, para o engajamento na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura nômade; a intercompreensão intercultural; a cultura de paz;  

a convivialidade sadia entre culturas; a autoinserção cultural; o abertismo multicultural; a Mul-

ticulturologia. 

 

Variáveis. Pela ótica da Maxiproexologia, eis, em ordem lógica, 6 categorias de variá-

veis a serem analisadas e 12 classificações migratórias passíveis de ampliar as pesquisas sobre  

a migração proexológica internacional: 

 

A.  Origem do planejamento: 

01.  Intermissiva: migração planejada  durante o Curso Intermissivo. 

02.  Intrafísica: migração para adaptar-se a novas necessidades proexológicas. 

 

B.  Fase da proéxis: 

03.  Preparatória: migração na fase preparatória da proéxis. 

04.  Executiva: migração na fase executiva da proéxis e mudança de país podendo qua-

lificá-la. 
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C.  Motivação da conscin: 

05.  Intrafisicalista: migração por razão de estudos, intercâmbio ou trabalho, motivada 

por membro da família nuclear ou pela própria conscin. 

06.  Proexológica: migração por motivos de identificação da proéxis no país de destino. 

 

D.  Tipo de mudança: 

07.  Radical: migração entre continentes, com idioma, moeda e costumes diferentes, 

sem tratados ou acordos entre os países. 

08.  Atenuada: migração no mesmo continente ou em regiões de mesmo idioma, com 

tratados ou acordos entre os países. 

 

E.  Destinação geopolítica: 

09.  Matricial: migração com destino a grupo evolutivo instituído em base intrafísica 

otimizada para a realização da proéxis, ao modo das Cognópolis conscienciológicas. 

10.  Periférica: migração com destino a local no qual o grupo evolutivo é considera-

velmente menor ou ainda não constituído, tornando, por vezes, a conscin migrante pioneira. 

 

F.  Técnica evolutiva: 

11.  Invéxis: migração do(a) inversor(a), aplicante da técnica da inversão existencial. 

12.  Recéxis: migração do(a) reciclante, aplicante da técnica da reciclagem existencial. 

 

Etapas. Sob o enfoque da Proexologia, eis por exemplo, em ordem lógica, 7 etapas prin-

cipais a serem vivenciadas pelo indivíduo ao mudar de país por motivo da proéxis: 

1.  Identificação da emigração proexológica: a conscin identifica a necessidade de mu-

dança de país como cláusula da proéxis, reconhecendo-se ao modo de proexista internacional. 

2.  Momento de decisão de destino: a conscin reflete e decide mudar de país. 

3.  Mudança proexológica internacional: a conscin planeja e efetivamente muda-se de 

país. 

4.  Visto proexológico: a conscin reflete sobre o vínculo a ser estabelecido com o país 

de destino por meio do visto e da proéxis. 

5.  Adaptação holopensênica cultural: a conscin se insere e se adapta ao holopensene 

cultural do novo país. 

6.  Engajamento na maxiproéxis grupal: a conscin se engaja como voluntária da Cons-

cienciologia na maxiproéxis grupal, sendo minipeça do maximecanismo interassistencial. 

7.  Balanço migratório proexológico:  a conscin realiza o balanço da mudança de país  

e avalia o nível da reciclagem intraconsciencial pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a migração proexológica internacional, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade  migratória  internacional:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  infiltração  cosmoética–seriexialidade:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Emigração  voluntária:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Imigrante  cognopolita:  Decidologia;  Homeostático. 

06.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

07.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

09.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Nomadismo  proexogênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Visto  proexológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  conscienciológico  internacional:  Interassistenciologia;  Homeostá-

tico. 

 

AS  MIGRAÇÕES  PROEXOLÓGICAS  INTERNACIONAIS  BEM  

SUCEDIDAS  CONFORMAM  AUTOCONQUISTAS  EVOLUTIVAS  

EM  PROL  DAS  RECINS,  CAPAZES  DE  AMPLIAR  O  SENSO  

UNIVERSALISTA  E  MEGAFRATERNO  DO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já colheu frutos evolutivos interassistenciais 

com a migração proexológica internacional? Tem contribuído com qualidade para a maxiproéxis 

grupal em prol da internacionalização da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.185 e 1.431. 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
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5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 643. 
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M I L É S I M O    A U T E X P E R I M E N T O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O milésimo autexperimento projetivo é a vivência pessoal de saída do soma 

tecnicamente registrada com o número 1.000 pela conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo milésimo vem do idioma Latim, millesimus, “que ocupa a posi-

ção do número mil”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição auto procede do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo experimento provém do idioma Latim, expe-

rimentum, “ensaio; tentativa; experimento”. Apareceu no Século XIV. A palavra projetivo deriva 

do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e esta do idioma Latim, projectio, “jato 

para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; 

construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Milésima autoprojeção. 2.  Milésima experiência projetiva pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas milésimo autexperimento projetivo, milésimo au-

texperimento projetivo semilúcido e milésimo autexperimento projetivo lúcido são neologismos 

técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Primeiro autexperimento projetivo. 2.  Jejunice projetiva. 3.  Vida 

trancada. 

Estrangeirismologia: o ditado piano, piano si va lontano; o thousandth achivement. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à persistência e priorização da projetabilidade lúcida. 

Coloquiologia: o milésimo gol projetivo. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – “Começar é fácil; o difícil é pros-

seguir a obra. Será necessário, então, acostumar-se a converter em fáceis as coisas difíceis” 

(Carlos Bernando Gonzáles, 1901–1963). “Eu tentei 99 vezes e falhei, mas na centésima tentativa 

eu consegui. Nunca desista de seus objetivos mesmo que estes pareçam impossíveis, a próxima 

tentativa pode ser a vitoriosa” (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia. Eis 5 ditados populares, relacionados ao tema: – “Devagar se vai ao 

longe”. “Toda jornada começa pelo primeiro passo”. “De grão em grão a galinha enche o papo”. 

“De raminho em raminho, o passarinho faz o ninho”. “Insista, não desista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extrafisicologia; o holopensene pessoal de inte-

resse e dedicação à Projeciologia; o holopensene da projeção consciente favorecendo as recicla-

gens intraconscienciais; os projeciopensenes; a projeciopensenidade; os metapensenes; a meta-

pensenidade; a melhoria no foco pensênico na vigília física ordinária diminuindo as mudanças 

abruptas de dimensão consciencial durante a projeção. 

 

Fatologia: a euforin pela conquista do milésimo autexperimento projetivo; a motivação 

permanente focada na projeção lúcida; o veteranismo projetivo; as rotinas úteis e hábitos sadios, 

alicerçando a projetabilidade lúcida; a ênfase em desenvolver a projetabilidade sem se alienar no 

intrafísico; a comprovação na prática da veracidade do paradigma consciencial; a autorganização 

consciencial catalisando as projeções lúcidas; a importância de valorizar a homeostase de todos os 

veículos de manifestação, começando pelo soma, no desenvolvimento projetivo; a importância de 

valorizar a rememoração dos sonhos para qualificar a rememoração projetiva; a madrugada en-

quanto parte mais valorizada do dia; a constatação de, sem quantidade, não haver domínio da qua-

lidade nas projeções lúcidas; a qualificação da projeção lúcida dependendo de reciclagens intra-

conscienciais; a permanente aferição do êxito nas reciclagens através da análise das automanifes-
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tações no extrafísico; a superação do vigilambulismo, de viver no “mundo da lua”, pela maior 

atenção ao aqui-agora multidimensional; a convicção de ser a mente pálido reflexo da grandeza 

da consciência; a metarreflexão servindo de adestrador para as emoções do psicossoma; a recicla-

gem dos traços bélicos por meio da projeção lúcida; as reciclagens intraconscienciais levando 

a extrapolações projetivas; a troca do hedonismo improdutivo pela interassistência produtiva; 

a qualificação da autenticidade a partir das manifestações inevitáveis no extrafísico; a sensação de 

ser habitante do Cosmos. 

 

Parafatologia: o milésimo autexperimento projetivo; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a sensação prazerosa de sentir-se livre dos grilhões do soma; a constatação 

inequívoca e pacificadora de a morte do soma não ser a morte da consciência; a constatação na 

prática de ser o psicossoma corpo objetivo; a saudade do extrafísico nos minirrecessos projetivos; 

o encontro com conscins projetadas conhecidas desmascarando aparências intrafísicas; a projeção 

vexaminosa norteando as reciclagens intraconscienciais; as manifestações quase grosseiras no ex-

trafísico dando lugar à paradiplomacia iniciante; a autossuperação da limitação da lucidez extrafí-

sica trazida pelo energossoma da conscin com a persistência nos experimentos; os aportes recebi-

dos de amparadores especializados em projeção lúcida; a participação em grupos volitativos assis-

tenciais; as retro e precognições hauridas através do hábito projetivo; o avistamento de OVNIs 

e contato com consciexes extraterrestres catalisando o senso de Universalismo; a acumulação de 

vivências extrafísicas eliminando os paroquialismos; a vontade de ficar o maior tempo possível 

projetado no horário de repouso do soma visando o estado de consciência contínua; o autocontro-

le sobre a euforex evitando retornos não desejados ao soma; o aumento do domínio da instabilida-

de do psicossoma refletindo a reeducação das emoções no intrafísico; o autodomínio da projeção 

lúcida vacinando a conscin contra a parapsicose pós-dessomática; a constatação de o resgate ex-

trafísico só ser possível projetado; a movimentação veloz do psicossoma em aparente escuridão 

junto aos amparadores extrafísicos ao encontro dos assistidos; o paradeslumbramento do projetor 

ao ver as paisagens do extrafísco, inenarráveis em palavras, só restando adjetivos superlativos 

para descrevê-las; o parafato de o tenepessista veterano não conquistar a ofiex se não investir na 

projetabilidade lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–projeção lúcida; o sinergismo persistência-êxi-

to; o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o sinergismo autesforços-auto-

desempenhos com aplicação continuada de técnicas projetivas; o sinergismo atenção-concen-

tração potencializando a projetabilidade. 

Principiologia: o princípio da vontade decidida superando limitações pessoais; o princí-

pio da autexperimentação fundamentando o desenvolvimento projetivo; o princípio de os resulta-

dos advirem de esforços; o princípio do autesforço insubstituível; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na projetabilidade. 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia. 

Tecnologia: a continuidade da aplicação de técnicas projetivas diariamente sem hiatos; 

a aplicação de técnicas combinadas buscando o êxito projetivo; a técnica de mudança de posição 

do soma alavancando a projeção consciente exponencialmente; a escolha da técnica projetiva 

mais adequada; a técnica das fugas imaginativas combinada com contagem regressiva promoven-

do a descoincidência e saída do soma de consciência contínua; a técnica de imaginar estar de psi-

cossoma no intrafísico enquanto forma de saturação projetiva; a aplicação da técnica de sustenta-

ção da autolucidez durante o estado hipnagógico; a aplicação da técnica da projeção consciente 

a partir de sonhos lúcidos; a técnica da arremetida do psicossoma projetado para a frente propor-

cionando a lucidez extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

consciológico da Autoprojeciologia; o curso Escola de Projeção Lúcida (EPL) do Instituto Inter-
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nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) enquanto laboratório de aplicação de téc-

nicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito reeducador da experiência fora do corpo; o efeito do acúmulo de 

experiências extrafísicas; os efeitos evolutivos das autopesquisas projetivas; os efeitos das vivên-

cias projetivas transparecendo na recin da conscin projetora; a autoconscientização quanto aos 

efeitos intrafísicos das ações extrafísicas; o efeito da autoconfiança gerada a partir das experiên-

cias extrafísicas esclarecedoras autocomprobatórias; o efeito da projeção consciente na conquis-

ta da pacificação íntima; o efeito desnudante da autopensenidade por meio da autoprojetabilida-

de; o aumento da autoconfiança enquanto efeito da repetição da aplicação de técnicas projetivas; 

o efeito das práticas energéticas no desenvolvimento projetivo; os efeitos da voliciolina nos re-

sultados projetivos; os efeitos evolutivos do desenvolvimento da projetabilidade lúcida. 

Neossinapsologia: a ampliação da realidade da consciência por meio de neossinapses 

projetivas; as neossinapses advindas da recuperação de cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo autesforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo 

da autorganização da rotina diária para a aplicação de técnicas projetivas; o ciclo virtuoso pro-

jeção lúcida–interassistência–reciclagem consciencial. 

Binomiologia: o binômio persistência-resultados; o binômio Experimentologia-Auto-

pesquisologia; o binômio Projeciologia-Evoluciologia; o binômio rotina ajustada–potencializa-

ção projetiva; o binômio produtivo autorganização-autodisciplina; o binômio interesse pela pro-

jeção consciente–autexperimentação projetiva; o binômio lucidez extrafísica–rememoração pos-

terior; o binômio domínio das energias–desenvoltura extrafísica. 

Interaciologia: a interação energossomaticidade-projetabilidade; a interação recicla-

gem intraconsciencial–desenvolvimento projetivo; a interação nível de autorganização–nível de 

projetabilidade; a interação interassistência–projeção consciente; a interação autodidatismo 

permanente–autoqualificação crescente; a interação ortopensenidade-projetabilidade; a intera-

ção intrafísico-extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo inabilidade projetiva–veteranismo projetivo; o crescendo 

conscin de existência trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo recebimento-re-

tribuição; o crescendo Curso Integrado de Projeciologia (CIP)–Escola de Projeção Lúcida; 

o crescendo turista extrafísico–interassistente extrafísico; o crescendo assistido-assistente; 

o crescendo volitação extrafísica–potencialização energossomática. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-persistência-resultados; o trinômio método-disci-

plina-objetivo; o trinômio mobilização básica das energias (MBE)–técnica projetiva–projeção 

lúcida; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio dedicação ao estudo da Proje-

ciologia–treinamento com técnicas projetivas–experiência projetiva; o trinômio docência consci-

enciológica–dedicação–amparo de função; o trinômio atenção no intrafísico–atenção no extrafí-

sico–rememoração projetiva. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–exercícios físicos–estado vibracional– 

–sono reparador; o polinômio vontade-decisão-determinação-autossustentação; o polinômio re-

gistro-avaliação-reflexão-autoconhecimento; o polinômio vontade inquebrantável–desassombro 

cosmoético–autodisciplina–saturação mental projetiva–continuísmo projetivo. 

Antagonismologia: o antagonismo vivência do paradigma consciencial pela projetabili-

dade lúcida / crença teórica no paradigma consciencial; o antagonismo autossuperação / autovi-

timização; o antagonismo continuísmo / imediatismo; o antagonismo autacomodação projetiva 

/ autevolução projetiva; o antagonismo temor / ousadia sadia no desenvolvimento projetivo; 

o antagonismo euforia pós-projetiva / ressaca energética pós-projetiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de sair de si para saber mais de si; o paradoxo evolutivo de 

ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; o paradoxo de a disciplina intrafísica 

trazer liberdade extrafísica; o paradoxo de, apesar de a projetabilidade lúcida estar ao alcance 

de qualquer consciência, o desenvolvimento e qualificação dependerem de o projetor estar ali-

nhado com a Cosmoética. 
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Politicologia: a projeciocracia; a energocracia; a comoeticocracia; a lucidocracia; 

a meritocracia; autopesquisocracia; a mentalsomatocracia. 

Legislogia: a lei da generelização da experiência; as leis da Projeciologia; a lei do mai-

or esforço aplicada ao estudo e desenvolvimento projetivo; a lei do contágio projetivo; a lei do 

aperfeiçoamento contínuo; a lei do desenvolvimento gradual da projetabilidade lúcida. 

Filiologia: a projeciofilia; a energofilia; a paratecnofilia; a disciplinofilia; a voliciofilia; 

a evoluciofilia; a extrafísicofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a autopesquisofobia; a extra-

fisicofobia; a autocriticofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da procrastinação; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da desorganização; a síndrome da banalização quanto 

à projetabilidade lúcida; a síndrome da hipomnésia; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania de desistir na primeira dificuldade; a mania de se achar inferior aos 

outros; a mania de não acreditar nas próprias experiências parapsíquicas; a religiomania; a mania 

de não estar atento no momento presente; a mania de “querer aparecer” volitando em ambientes 

onde ninguém mais volita revelando o trafar da vaidade; a mania de viver no “mundo da lua”;  

a mania de não estar lúcido quanto aos próprios pensenes. 

Mitologia: o mito do último adeus ao dessomado, superado pelo projetor consciente;  

o mito falacioso do descanso eterno depois do descarte do soma; a derrogação do mito de a cons-

ciência ser unicamente produto do cérebro físico; o mito do dom sem esforço; o mito de o psicos-

soma do projetor poder perder-se do soma; o mito do desenvolvimento projetivo instantâneo; 

o mito de, na projeção consciente, não se conseguir voltar ao soma. 

Holotecologia: a projecioteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a extrafisicoteca; a vo-

licioteca; a tecnoteca; a mentalsomatoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Voliciologia; a Autodisciplinologia; a Autodida-

ticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; 

a Projeciografologia; a Projeciocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens vo-

litator; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: milésimo autexperimento projetivo semilúcido = aquele vivenciado sem 

o reconhecimento inequívoco do parafato de estar projetado, com rememoração parcial ou total na 

vigília física posterior; milésimo autexperimento projetivo lúcido = aquele vivenciado com auto-

consciência da condição de estar projetado, com rememoração parcial ou total na vigília física 

posterior. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida. 

 

Volitaciologia. O veteranismo projetivo permite à conscin desenvolver a habilidade voli-

tativa extrafísica, passível de rememoração em vigília física ordinária. Eis, na ordem alfabética, 

10 autoconstatações a partir da vivência da volitação continuamente experienciada: 

01. Autossuficiência: o desembaraço da conscin projetada nas zonas baratrosféricas, 

apesar da dificuldade da volitação. 

02. Aviação: a sensação de euforia quase análoga à volitação durante voos comerciais; 

a permeabilidade da aeronave às energias imanentes, apesar da blindagem. 

03. Caronas: a surpresa com a presença de consciências “agarradas” aos parapés ou pa-

rapernas, servindo de lastro e dificultando a volitação. 

04. Central Extrafísica: a volitação em série franqueando o acesso à Central Extrafísica 

de Energia (CEE). 

05. Correntes: o paracontato com correntes extrafísicas de energia exercendo força ir-

resistível na volitação. 

06. Paradidática: a interassistência a conscins projetadas e consciexes durante aulas de 

volitação e “caronas volitativas”. 

07. Propulsão: a aceleração volitativa a partir da exteriorização de energias pelos para-

plantochacras, ao modo de propulsores. 

08. Rememoração: a volitação rememorada reproduzindo sensações energéticas idênti-

cas no intrafísico. 

09. Saúde: a volitação enquanto mantenedora da saúde holossomática. 

10. Senha: a paraevocação de episódios volitativos enquanto senha para adquirir luci-

dez extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o milésimo autexperimento projetivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agenda  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

04.  Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

08.  Deslumbramento  projetivo:  Projeciologia;  Nosográfico. 

09.  Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 
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10.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

11.  Materpensene  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

12.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Nível  de  projetabilidade:  Projeciometrologia;  Neutro. 

14.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSECUÇÃO  E  O  REGISTRO  DE  1.000  EXPERIMEN-
TOS  PROJETIVOS  IMPACTAM  A  VIDA  DA  CONSCIN,  IM-

PORTANDO  PORÉM  VERIFICAR  OS  GANHOS  EVOLUTIVOS 
E  INTERASSISTENCIAIS  HAURIDOS  NESSA  CONQUISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a importância de desenvolver e qua-

lificar a projetabilidade lúcida como ferramenta alavancadora da autevolução e recuperação de 

cons magnos? Em caso afirmativo, quais as providências teáticas para essa conquista evolutiva? 

Está consciente do desperdício de oportunidade evolutiva decorrente da despriorização do desen-

volvimento projetivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 

x 7 cm; enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 437, 534 a 536, 

628 a 633, 636 e 780 a 782. 

 

A. R. C. 
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M I L I T Â N C I A    P O L Í T I C A  
( A N T I P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A militância política é o ato ou efeito da manifestação radical da conscin, 

homem ou mulher, isolada ou em grupo, em defesa de causa ou partido político. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo militar vem do idioma Latim, militare, “ser soldado; servir ao 

exército; militar”, de miles, “soldado; mílite”. Surgiu no Século XVI. A palavra política deriva do 

idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Militância combatente. 2.  Patoativismo político. 3.  Insurgência mi-

litante. 4.  Faccionismo partidário. 5.  Intolerância grupal. 6.  Obtusidade política. 7.  Utopia polí-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo militância: 

antimilitância; antimilitante; antimilitar; antimilitarismo; antimilitarista; antimilitarístico; des-

militarização; maximilitância; militança; militante; militar; militariforme; militarismo; militaris-

ta; militarístico; militarização; militarizada; militarizado; militarizar; militável; mílite;  minimi-

litância; paramilitar; pré-militar; pró-militar. 

Neologia. As duas expressões compostas minimilitância política e maximilitância políti-

ca são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Ativismo político cosmoético. 2.  Diplomacia comunitária. 3.  Insur-

gência diplomática; insurgência sadia. 4.  Pacificação política. 5.  Governabilidade sadia. 6.  Me-

gapolítica multidimensional. 

Estrangeirismologia: o corps d´armée; a bellatrix iracundia (o furor guerreiro); o ba-

chi-buzouk interpares; a verbis ad verbera (das palavras às pancadas); o agrément baratrosférico; 

a magnas componere lites; a pax in bello; o modus vivendi falacioso da pax quaeritur bello. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da Autolucidologia frente às vivências políticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Legiões er-

ram voluntariamente.  Militância: desvio político.  Política: direitos, deveres. 

Filosofia: o anarquismo; o autoritarismo; o budismo; o catolicismo; o clubismo; o comu-

nismo; o islamismo; o luteranismo, o maquiavelismo; o militarismo; o nacionalismo; o nepotis-

mo; o populismo; o protestantismo; o sionismo; o vaticanismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da militância irracional; a fôrma holopensênica 

combatente; a subadultidade do holopensene militar; os reciclopensenes, a reciclopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a megapensenidade crítica; a mudança criteriosa para a higiene 

pensênica antibelicista; a maturidade holopensênica das questões, reflexões e atos cosmoéticos. 

 

Fatologia: a militância política; a falência dos ideais pacifistas nos massacres políticos 

militantes (politicídios); a honra militante com apelo às armas; as discussões militantes radicais 

sobre carnaval, desportos e religião; as ditaduras políticas impondo ordem e orientação para  

o “crescimento democrático”; as ditaduras patrimoniais confundindo a propriedade pública com  

a pessoal; as ditaduras civilistas e militares nas quais o caudilhismo torna-se adaptado às socieda-

des de massa; a eliminação física e moral das elites político-intelectuais contrárias; os partidos 

institucionalizados das controvérsias e manobras partidárias; o conflito permanente nas intrigas 

palacianas; a estrutura da militância em setores sociais, agrários ou operários; o antagonismo béli-

co da guerra fria no anticomunismo estadunidense; o terrorismo de Estado dos executivos fortes 
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(Operação Condor); o Plano Aliança Para o Progresso (1961); o racionalismo econômico (CE-

PAL); a causa pró-ameríndio do Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN); as articula-

ções intersindicais; a questão social do operariado; os sindicatos patronais e / ou dos empregados; 

as certezas absolutas anticosmoéticas publicadas; as publicações desautorizadas da imprensa pan-

fletária; a rixa secular entre brasões familiares ainda monárquicos; a Igreja Católica Apostólica 

Romana (ICAR); a Inquisição; as Cruzadas; os templários; as guerras santas; as raízes medievais 

do clero secular; o obscurantismo místico dilatado (credulidade); o éthos cristão protestante; as 

obsessões teológicas; a competição beligerante; a rivalidade persistente; a combatividade secular; 

os pseudodireitos e pseudodeveres; o sonho vermelho; o sonho verde (ecológico); os episódios de 

contestação explícita ou implícita; o relativismo político; a disfunção política; a intolerância ideo-

lógica; a grupalidade militante; a pax romana; o egocentrismo; as comissões da Verdade Histó-

rica; o choque das guerras de papel na Academia; as polêmicas científicas eternas sobre o pingo 

do i nas titulações acadêmicas; o Conselho de Curadores nas universidades federais brasileiras;  

a Federação das Associações em Defesa da Anistia (FADA); o Comitê de Mulheres Pró-Demo-

cracia; a assistência material, através de lutas políticas, às classes desfavorecidas (benefícios pre-

videnciários); a desobediência civil; a objeção de consciência; o compromisso antibélico; a con-

córdia efetiva; as respostas pragmáticas aos problemas da geopolítica ativa; a mão visível dos 

consensos políticos; as dimensões conscienciológicas da cidadania pós-militante; o quietismo po-

lítico útil; o entendimento conciliador reciclante; as retificações evolutivas; a recomposição gru-

pocármica a caminho de auto e heterolibertação; o autarmistício após a Recinologia Pessoal;  

o bom combate interassistencial; a responsabilidade comunitária; o SIPRI (Stockholm Internatio-

nal Peace Research Institute); a Organização das Nações Unidas (ONU); a revolução intraconsci-

encial pacífica; a subversão ideativa serena; a Era dos Serenões e Serenonas enquanto hipótese da 

megapolítica planetária; a implantação do futuro Estado Mundial; a cidadania cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a atuação dos(as) paraurbanistas assistidos e assistentes; as comuni-

dades extrafísicas (comunexes) do ativismo sadio, dentro das paraciências politicológicas; a Para-

política Cosmoética intermissiva; a Geopolítica Desassediadora; a Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-assistido; o sinergismo patológico das ca-

rências afetivas; o sinergismo planejamento-ação na antimilitância; o sinergismo religião-fana-

tismo; o sinergismo do maximecanismo multidimensional; o sinergismo do grupo evolutivo; o si-

nergismo das reconciliações grupocármicas; o sinergismo catalítico da interassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

do aproveitamento do tempo evolutivo; o princípio do aqui-agora-já, com força de mudança;  

o princípio do esgotamento da politicose; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio teático ínsito ao Manual de Prioridades Pessoais 

(MPP); os princípios da legalidade, dos direitos e deveres cívicos. 

Codigologia: o código de Hamurabi; os códigos da vitimização grupal; os códigos so-

cioculturais e religiosos; os códigos do poder político; o código pessoal vigente (CPV); o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética (CGC) na superação do subcére-

bro militante; o código da autorreeducação política; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria das lutas subversivas com intervenção militar; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria do pensene; a teoria da seriéxis; a teoria da inteligência evoluti-

va; a teoria-líder da Conscienciologia; as teorias do Curso Intermissivo desprezadas; a teoria do 

paradigma consciencial esquecida. 

Tecnologia: a técnica da militância política; a técnica do antimilitarismo; a técnica da 

evitação do sonambulismo existencial; a técnica do intrafoco político; a técnica da desassim;  

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica das autodecisões; a técnica diária do comple-
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tismo pessoal; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da autossuperação comunitária baseada 

em estatísticas motivadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado assistencial; o voluntariado cosmoético; o voluntaria-

do tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório da Evoluciologia; o laboratório da Pensenologia; o la-

boratório da Mentalsomatologia; o laboratório da Paraeducação; o laboratório da Paragené-

tica; o laboratório das retrocognições; o laboratório da Despertologia; o laboratório da Cosmo-

eticologia; as lições fundamentais do laboratório da Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Holomaturidade. 

Efeitologia: o efeito da manipulação política; o efeito corrosivo dos patopensenes;  

o efeito ilusório da vida militante; o efeito manada; os efeitos das interprisões grupocármicas;  

o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito ressonante antimilitância, com reper-

cussões rápidas e inesperadas; o efeito do peso, autoridade e influência da Igreja revelada (cris-

tã) contra a Filosofia, a Ciência e a racionalidade científica. 

Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida; as neossinapses antimilitância de-

sencadeando recins e recéxis; as neossinapses insurgentes, pesquisísticas e experimentais. 

Ciclologia: o ciclo das interprisões algoz-vítima; o ciclo prévio das desordens familia-

res; o ciclo reparatório; o ciclo permanente análise-síntese; o ciclo recéxis-recin; o ciclo virtuo-

so da automutação sadia; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo evolutivo 

tacon-tares; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade pacifista. 

Enumerologia: o realizar recompositor (Experimentologia); o polemizar instigador (Des-

crenciologia); o disputar fraterno (Neoconviviologia); o harmonizar amplificado (Grupocarmolo-

gia); o interassistir esclarecedor (Taristicologia); o mediar evolutivo (Paradiplomaciologia); o so-

brepairar assertivo (Pacifismologia), em distintas conjunções políticas na vida humana. 

Binomiologia: o binômio léxico militante-militar; o binômio político demolatria-demo-

cracia; o binômio dependência-tirania; o binômio regime militar–repressão autoritária; o binô-

mio credulidade-robéxis; o binômio admiração-discordância; o binômio fatuística-parafatuísti-

ca; o binômio querer-agir, no ativismo cosmoético. 

Interaciologia: a interação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) com a amparabilidade, na 

antimilitância política; a interação autoconvívio sadio–heteroconvivência saudável na Política;  

a interação política nacional–política internacional; a interação grupocarma-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo tradição-renovação; o crescendo erro-correção; o cres-

cendo retificação-ratificação; o crescendo evolutivo cronêmico Socin Patológica–Estado Mundi-

al; o crescendo perdão-libertação; o crescendo guerra-paz; o crescendo Política-Parapolítica. 

Trinomiologia: o trinômio militante forças armadas–partido político–religião; o trinô-

mio crença-ideologia-sistema; o trinômio combatente robéxis-incompléxis-melex; o trinômio pe-

so-autoridade-influência; o trinômio autoconsciente maturidade-discernimento-perdão; o trinô-

mio fatores de incentivo–neomeios–oportunidades reciclantes; o trinômio etológico passado-pre-

sente-futuro; o trinômio manifestar-opinar-contribuir; o trinômio dúvidas-equívocos-acertos. 

Polinomiologia: o polinômio subcerebralidade–paixão–intolerância–luta política. 

Antagonismologia: o antagonismo militância política / consciência política; o antago-

nismo ser / ter da vida política; o antagonismo crença / razão; o antagonismo das lutas de classe; 

o antagonismo varejismo / atacadismo; o antagonismo viver evolutivo / viver antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da revolução intraconsciencial ser subversão ideológica 

pacífica; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da consciência apolítica. 

Politicologia: a conscienciocracia; a bobocracia; a cerberocracia; a genuflexocracia;  

a assediocracia; a trafarocracia; a belicosocracia; a baratrosferocracia. 

Legislogia: as leis em defesa dos direitos, garantias individuais e coletivas; a lei da fi-

cha limpa; a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência evo-

lutiva; a lei da empatia; a lei da espiral evolutiva; a lei do retorno; as leis da ação e reação. 
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Filiologia: a autofilia; a autexperimentofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; a criticofilia;  

a sociofilia; a gregariofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a militofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do lema “a luta continua”; a síndrome de Godot; a síndro-

me da dispersividade pessoal; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome da despriori-

zação existencial; a síndrome da ectopia efetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a interprisiomania. 

Mitologia: o mito da perfeição política; o mito da estratégia superior; o mito da guerra 

santa; o mito dos guerrilheiros santos; o mito do realismo mágico militante; os mitos coletivos 

errados; o mito de evoluir sem errar; o mito da ditadura “branda”. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a argumentoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a au-

texperimentoteca; a fatoteca; a encicloteca; a pacificoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Antipoliticologia; a Parapatologia; a Belicosologia; a Subcere-

brologia; a Conviviologia; a Teaticologia; a Cogniciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoevo-

luciologia; a Maxirrecinologia; a Reeducaciologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin beligerante; a consciência harmonizada; a conscin interassisten-

cial; a consciência reeducada; a conscin pacificada. 

 

Masculinologia: o mercenário; o hoplômaco; o fanático; o combatente; o dissidente;  

o rival; o buscador-borboleta; o militar-militante brasileiro Nelson Werneck Sodré (1911–1999); 

o mediador; o sobrepairador; o recompositor; o pacificador; o homem de ação; o político assis-

tencial. 

 

Femininologia: a mercenária; a hoplômaca; a fanática; a combatente; a dissidente; a ri-

val; a buscadora-borboleta; a soldado Medeiros, Maria Quitéria de Jesus Medeiros (1792–1853), 

patrona do quadro complementar de oficiais do Exército Brasileiro; a mediadora; a sobrepaira-

dora; a recompositora; a pacificadora; a mulher de ação; a política assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens revolutionator; o Homo sapiens priorologicus; o Homo 

sapiens publicus; o Homo sapiens cosmoethicista; o Homo sapiens paradiplomata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimilitância política = a realizada na instantaneidade do momento com 

base na emoção subcerebral exaltada; maximilitância política = a realizada devido à matriz mental 

enraizada na agressividade e falta de lucidez, possivelmente repetida vida após vida. 

 

Culturologia: as culturas medievalescas; as culturas políticas em valores e costumes se-

culares; os conceitos culturais militantes da negritude (a Civilização africana perante a domina-

ção ocidental) e do quietismo político (a Índia sob o Império colonial inglês); o Ano Internacional 

da Cultura da Paz (UNESCO, 2000); a cultura da maturidade integradora; a cultura do escla-

recimento interpares; o núcleo transcultural da Politicologia. 

 

Interprisão. Segundo hipótese de pesquisa da Interprisiologia, há interprisões persisten-

tes na seriéxis, mantidas pela pensenidade anticosmoética e o revezamento de papéis militantes 

(algoz / vítima) em distintos grupos revolucionários, vida após vida humana. 

Ectopia. Os grupos de militância política, em geral, plenos de personalidades interprisio-

neiras, apresentam atuação deslocada e emocional pois sentem-se assistenciais na “luta pelos fra-
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cos e oprimidos”. Nesta forma, aceitam a premissa de os fins justificarem os meios, logo, se a mi-

noria “prejudica” a maioria, então, elimina-se esta minoria e tudo se resolve. 

Psicossoma. A exacerbação emocional exalta a subcerebralidade do bicho humano ainda 

inconsciente, pois lutar de peito aberto contra exércitos é suicídio (antissomaticidade militante). 

Consequências. A atuação político-partidária emocional gera, pelo menos, duas conse-

quências, relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Ampliação. Novos comprometimentos com as consciências convencidas, induzidas 

ou seduzidas tanto pelas propostas quanto pelas ideias defendidas (aderentes e satélites militantes). 

2.  Interprisão. Reforço dos comprometimentos junto ao grupocarma multiexistencial, 

resultante das ações políticas erradas. 

 

Cultos. Nesta problemática geram-se cultos políticos carcerários, multimilenares, emba-

sados na ideia (pen do pensene). Cultos, porque se baseam na fé cega; políticos, pois são atos po-

litológicos; carcerários, visto indicarem a interprisão vivida. 

Ativismo. Importa na ação antimilitante concretizar-se o ativismo político cosmoético 

através de agentes políticos comunitários (consciências diplomáticas disponíveis). 

Interassistenciologia. Conforme a Interassistenciologia, a superação da militância polí-

tica, pelo estudo e vivência, instala-se com eliminação de retroequívocos combatentes, avançando 

do belicismo subcerebral às tarefas recompositoras. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 7 posturas técnicas capazes de 

transcender o simples interesse, pessoal ou grupal, para produzir a insurgência recompositora: 

01.  Voliciolina. A vontade granítica redirecionada às metas da recomposição política. 

02.  Lucidez. As neoformas reciclantes e antiprisioneiras orientadas pela lucidez. 

03.  Cosmoética. O conceito de autorrendição cosmoética incondicional. 

04.  Teática. A pré-reflexão dos atos para a melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal. 

05.  Maxiconvergência. A maximização de recursos para sanear a cultura da Perdologia. 

06.  Experimentação. Os saberes experienciados na construção de produmetria útil. 

07.  Base histórica. A ratificação, no tempo, do princípio da prioridade compulsória 

(PPC). 

08.  Solucionática. A exposição de soluções ao invés de problemas. 

09.  Ortopensenidade. A maturidade ortopensênica explicitada nos fatos e parafatos. 

10.  Acabativa. O completismo das ações relevantes intencionadas. 

11.  Diplomacia silente. O agir ativo para depois calar em anonimato sincero. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a militância política, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

07.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

12.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 
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13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

NA  MILITÂNCIA  POLÍTICA  CONCRETIZAM-SE  ATIVISMOS  

ANTICOSMOÉTICOS,  FUNDAMENTO  DA  DESASSISTÊNCIA  

À  COMUNIDADE.  A  SITUAÇÃO  PODE  SER  MUDADA  PELA  

AÇÃO  EXEMPLAR  DE  AGENTES  POLÍTICOS  DIPLOMATAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta militância política em qual formato: 

mini ou maxiativismo? Já exemplifica-se, enquanto agente da diplomacia política comunitária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Bobbio, Norberto; A Teoria das Formas de Governo na História do Pensamento Político (La Teoria del-

le Forme di Governo nella Storia Del Pensiero Político); pref. Celso Lafer; trad. Sérgio Bath; 180 p.; 14 caps.; 185 enus.; 
1 microbiografia; 2 tabs.; 1 nota para edição brasileira; 67 notas bibliográficas; 26 x 13 cm; enc.; 10ª Ed.; Editora UnB; 

Brasília, DF; 1997; páginas 173 a 179. 

02.  Châtelet, François; Duhamel, Olivier; & Pisier-Kouchner, Evelyne; História das Idéias Políticas (His-
toire des Idées Politiques); trad. Carlos Nelson Coutinho; 400 p.; 10 caps.; 32 subcaps.; 92 citações; 320 enus.; 6 esque-

mas; 3 microbiografias; 260 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Jorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 13 a 36  

e 370 a 394. 
03.  Dreifuss, René Armand; A Época das Perplexidades: Mundialização, Globalização e Planetarização  

– Novos Desafios; 350 p.; 4 seções; 8 caps.; 30 subcaps.; 6 citações; 1 tab.; 1 website; 634 notas bibliográficas; 158 refs.; 

23 x 16 cm; br.; 4ª Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2001; páginas 321 a 340. 
04.  Guimarães, Tania; Politologia e Cosmoética; Artigo; Anais 2003-2010 do Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; VII Encontro do Colégio Invisível da Cosmoeticologia; Natal, RN; 06-08.10.06; 14 enus.; 3 filmes; 11 refs.; 

alf.; 30 x 21 x 3,5 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; Abril, 2011; páginas 329 a 344. 
05.  Macedo, Edir; & Oliveira, Carlos; Plano de Poder: Deus, os Cristãos e a Política; 126 p.; 10 caps.;  

5 enus.; 2 fotos; 1 website; 3 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Thomas Nelson Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 11 a 22 

e 93 a 122. 
06.  Martins Filho, João Roberto; Movimento Estudantil e Ditadura Militar: 1964-1968; pref. Caio Navarro 

de Toledo; revisoras Maria Clarice C. Villa; & Alexandra Cardoso de Almeida; 216 p.; 5 caps.; 35 subcaps.; 5 enus.; 54 

fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 12 tabs.; 55 notas; 92 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Papirus; Campinas, SP; 1987; páginas 
15 a 65 e 203 a 205. 

07.  Mitchell, Peter; & Schoeffel, John; Orgs.; Para Entender o Poder: O Melhor de Noan Chomsky (Under-

standing Power: The Indispensable Chomsky); trad.; Eduardo Francisco Alves; 546 p.; 10 caps.; 139 subcaps.; 1 foto; alf.; 
23 x 16 x 3 cm; br.; Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 66 a 77, 193 a 237 e 485 a 536. 

08.  Razera, Graça; & Razera, Giselle; A Proéxis de Bertoni: Um Exemplo de Automotivação; Artigo; Cons-

cientia; Revista; Trimestral; Vol. 7; N. 2; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 
(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2003; páginas 54 a 69. 

09.  Reich, Wilhelm; Escuta, Zé Ninguém (Rede an den Kleinen Mann); trad. Maria de Fátima Bivar; 112  

p.; 8 citações; 1 microbiografia; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed.; Livraria Martins Fontes; São Paulo, SP; Maio, 1977; páginas 21  
a 23 e 104 a 111. 

10.  Rodrigues, Edgard; Os Libertários: Idéias e Experiências Anárquicas; 302 p.; 25 caps.; 68 enus.; 152 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; Julho, 1988; páginas 11 a 23. 
11.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Arakaki; et al.; 216 

p.; 3 seções; 24 caps.; 30 E-mails; 1 entrevista; 1 enu.; 1 foto; 1 microbiografia; 13 websites; glos. 153 termos; 29 refs.; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 

33 a 84 e 162. 

12.  Salles, Rosemary; & Guimarães, Tania; Auto-superação da Interprisão Partidária; Artigo; Anais do  
I Congresso Internacional de Grupocarmologia; I Encontro dos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, 

PR; 22-25.05.08; Conscienciologia Aplicada; Revista; Bimestrário; Edição Especial; Ano 8; N. 7; 2 citações; 12 enus.;  

7 refs.; Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACE); Venda Nova do Imigrante, ES; 2008; páginas 
190 a 202. 

13.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 
ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 35 a 154 e 903 a 1.018. 
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14.  Zizek, Slavoj; Org.; Um Mapa da Ideologia (Jezik, Ideologiza, Slovenci); revisor Cesar Benjamim; trad. 
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T. G. 
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M I M E T I C O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mimeticologia é a Ciência aplicada ao estudo técnico das repetições  

e imitações, na vida intrafísica, dos atos pessoais e grupais das vivências desta existência humana 

ou de existências pretéritas (Seriexologia), tanto aquelas necessárias quanto as desnecessárias, 

conscientes ou inconscientes, e respectivas consequências cosmoéticas e anticosmoéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mimese deriva do idioma Grego, mimésis, “imitação; imitar por 

meio de pantomimas”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

ma”. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das repetições humanas. 2.  Ortomimeticologia. 3.  Patomi-

meticologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo mimese: au-

tomimese; Antimimeticologia; Automimeticologia; mimética; mimético; mimeticopensene; Mime-

ticologia; mimeticoteca; ortomimese; Ortomimeticologia; patomimese; Patomimeticologia. 

Neologia. Os 4 vocábulos Mimeticologia, Ortomimeticologia, Patomimeticologia e Au-

tomimeticologia são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Recexologia. 2.  Autorrecexologia. 3.  Ciência da reciclagem exis-

tencial. 

Estrangeirismologia: as reprises ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; a relação fôrma holopensê-

nica–Automimeticologia; a monopensenidade; a batopensenidade. 

 

Fatologia: a automimese; a ortomimese; a patomimese; a mimese-fixação; a mimese-tra-

vão; as mimeses grupais; as mimeses familiares; o monoideísmo; o autismo; o trivialismo; o sau-

dosismo; o nostalgismo; os idiotismos culturais; a nostomania; a autoculpa improdutiva; a melin; 

a vida reclusa; a autofixação intrafísica excessiva; o porão consciencial na idade adulta; os usos  

e costumes anacrônicos; os refluxos de ações extemporâneas, deslocadas, superrepetitivas, 

viciosas, contraproducentes, pesadas e descartáveis; repetições acomodatícias ultrapassadadas; os 

autorrevezamentos patológicos; a hipomnésia; o rolo compressor das inutilidades sociosas; as 

coleiras do ego; as cangas psicológicas; as muletas rituais; a moda retrô; o autoconservantismo 

engessador; a estagnação evolutiva; o mais do mesmo patológico; o autoplágio; a xerografia de si 

próprio; as autoevocações boas e más; a autopatomimese; a inveja como desejo mimético; a si-

mulação de doença; a mimepatia; o trabalho profissional do ator; o trabalho profissional da atriz; 

o autodesconfiômetro; o automancômetro; o semancol; a antimimese; o abertismo consciencial;  

o mais do mesmo sadio; o método das depurações das rotinas alijáveis; a mimese cosmoética;  

a dinâmica das metas evolutivas maiores. 

 

Parafatologia: as recaídas multiexistenciais; o repeteco multidimensional; o repeteco 

multiexistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: o neofobismo retrô. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a mensuroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mimeticologia; a Intrafisicologia; a Automimeticologia; a Orto-

mimeticologia; a Patomimeticologia; a Mesmexologia; a Marasmologia; a Recexologia; o Descons-

trucionismo; o Neofilismo; a Mnemossomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consréu ressomada; a consbel ressomada; a conscin autopla-

giadora; a pessoa excessivamente evocadora; a conscin papel-carbono; a conscin robotizada. 

 

Masculinologia: o homem pré-serenão vulgar; o sedentário; o retranquista; o devanea-

dor; o interiorota; o apriorota; o sósia; o dublê; o menecma; o boneco de ventríloquo humano. 

 

Femininologia: a mulher pré-serenona vulgar; a sedentária; a retranquista; a devanea-

dora; a interiorota; a apriorota; a sósia; a dublê; a menecma; a boneca de ventríloquo humano. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo 

sapiens sonniator; o Homo sapiens autophagiarius; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens antiproexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Patomimeticologia = a vida da conscin mantendo maus hábitos e rotinas 

inúteis; Ortomimeticologia = a vida da conscin criando bons hábitos e neorrotinas evolutivas. 

 

Culturologia: as mimeses culturais. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Consciencioterapia, a Mimeticologia pode ser classi-

ficada em duas categorias básicas: 

1.  Ortomimeticologia: a repetição compulsória do emprego do corpo humano na vida 

intrafísica; as mimeses necessárias, sadias ou homeostáticas. Campo da Parafisiologia. 

2.  Patomimeticologia: a repetição de atos parasitários já dispensáveis na vida humana; 

as mimeses desnecessárias, patológicas ou nosográficas. Campo da Parapatologia. 

 

Neotécnicas. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia aponta neotécnicas 

para se viver nesta dimensão capazes de manter as renovações existenciais pró-proéxis continua-

das e, por isso, ortomiméticas, por exemplo, estes 10 recursos técnicos desafiadores, dispostos na 

ordem funcional: 

01.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

02.  Proexologia: a programação existencial pessoal ou proéxis, e a grupal ou maxi-

proéxis. 
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03.  Invexologia: a invéxis; a ASSINVÉXIS (Instituição Conscienciocêntrica; IC); os 

inversores existenciais; as inversoras existenciais. 

04.  Energossomatologia: o autodomínio energético; o estado vibracional (EV); a sina-

lética energética, parapsíquica, pessoal; a primener ou primavera energética. 

05.  Policarmologia: a interassistencialidade mais evoluída da tares ou tarefa do esclare-

cimento. 

06.  Gescon: a gestação consciencial, pessoal, grupal e assistencial. 

07.  Tenepessismo: a tenepes ou tarefa energética, pessoal, diária, assistencial. 

08.  Ofiexologia: a ofiex ou oficina extrafísica, pessoal, assistencial; a Central Extrafísi-

ca de Energia (CEE). 

09.  Holorgasmo: o apogeu do emprego da sexualidade humana na Sexossomatologia. 

10.  Despertologia: a desperticidade; o desperto ou o desassediado permanente total, ho-

mem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mimeticologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  RELEVANTE  NA  MIMETICOLOGIA  É  A  CONSCIN 

LÚCIDA  SABER  REPETIR,  COM  BOM  ÂNIMO,  OS  ATOS 

INEVITÁVEIS  E  EVITAR  AS  REPETIÇÕES  OBVIAMENTE  JÁ  

DISPENSÁVEIS  E  PARASITÁRIAS  NA  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Quantas e quais mimeses positivas você já implantou na própria vida? 

Você emprega alguma neovivência técnica da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 92, 97 e 111. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 40. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 468. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 16, 67, 74 e 109. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22916 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 85 e 96. 

6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 121 e 132. 

7.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 156 e 166. 
8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 265, 
416, 421, 444, 517 e 529. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 617. 
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M I M E T I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimetismo interassistencial é o ato ou efeito de a consciência lúcida, 

intra ou extrafísica, adaptar-se, transfigurar-se ou disfarçar-se com objetivos cosmoéticos, te-

rapêuticos e de melhoria da performance interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mimetismo deriva do idioma Francês, mimétisme, “fenômeno 

pelo qual alguns animais assumem o aspecto e a cor do ambiente em que vivem”, e este de mimé-

téos, “imitador; poeta e ator”. Apareceu no Século XX. O termo assistência procede do idioma 

Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assis-

tere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, com-

parecer, assistir em juízo, proteção, amparo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Adaptabilidade interassistencial. 2.  Disfarce interassistencial.  

3.  Transfiguração interassistencial; transmutação interassistencial. 4.  Mimetismo cosmoético.  

5.  Ortomimetismo. 6.  Mimetização interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas mimetismo interassistencial, mimetismo interas-

sistencial intrafísico e mimetismo interassistencial extrafísico são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mimetismo patológico. 2.  Mimetização estagnadora. 3.  Camufla-

gem militar. 

Estrangeirismologia: a exigência do know-how assistencial e do rapport entre assistente 

e assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à melhor estratégia para assistir. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: – Saber dançar con-

forme a música. Se você está em Roma, faça ao modo dos romanos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da adaptação cosmoética; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os autopensenes; a autopensenidade; as assinaturas pensênicas interassistenciais. 

 

Fatologia: o mimetismo interassistencial; o esforço de adaptar-se para auxiliar o outro;  

a forma adaptada à melhor comunicação do conteúdo; a postura de colocar-se no lugar do outro;  

a indumentária profissional; o timing assistencial; a boa apresentação; a maquiagem; o volume  

e o timbre da voz; o histrionismo didático do professor em sala de aula; o plágio; a pirataria;  

a chantagem emocional; a manipulação; a miopia assistencial; a abordagem intrusiva; a impulsi-

vidade; a abordagem assistencial personalizada; o discurso e a escrita adaptáveis ao público alvo;  

a omissão superavitária; o impacto da primeira impressão; a criatividade assistencial; o especialis-

mo assistencial; a identidade assistencial; o sorriso; a gargalhada; o anonimato na realização da 

assistência; o desprendimento assistencial; a diminuição aparente do abismo evolutivo entre  

a consciencialidade do Serenão e da consciênçula, visando a assistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento áu-

rico; as assins; as desassins; o auto e heterencapsulamento energético; a força presencial; a retra-

tação multiexistencial; a infiltração cosmoética; o resgate grupocármico; a atualização grupocár-

mica multiexistencial; a tenepes; o domínio da ectoplasmia; a transmutação do assediador em 

figura atrativa; a transfiguração do amparador extrafísico para gerar empatia com o assistido;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22918 

a abordagem assistencial extrafísica intuitu personae; o antepassado de si mesmo; a parapresença 

de equipes de professores técnicos extrafísicos nos cursos da Conscienciologia; os banhos energé-

ticos promovidos por amparadores extrafísicos na inspiração dos assistidos; os parapsicodramas; 

as manifestações extrafísicas transfiguradas da identidade extra Zéfiro; a derrogação das leis da 

Física pelos Serenões, na assistência ao Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção cosmoética–flexibilidade cognitiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da 

compreensão interassistencial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da disponibili-

dade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos reguladores da liberdade de expressão. 

Teoriologia: a teoria da comunicação empática interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento; a técnica da mimetização extrafísica; a técnica 

do encapsulamento energético; a técnica da exaustividade assistencial; as paratécnicas do Curso 

Intermissivo (CI). 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional nas equipes de resgate na Baratros-

fera; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

diplomacia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da 

Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito mimético da cortina de fumaça; os efeitos evolutivos da criativida-

de assistencial; o efeito do contraste entre aparência e essência. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela flexibilidade cognitiva assistencial. 

Ciclologia: o ciclo tentativa-erro–tentativa-acerto na abordagem assistencial. 

Enumerologia: o mimetismo da indumentária; o mimetismo da idade cronológica; o mi-

metismo de gênero; o mimetismo da voz; o mimetismo da face; o mimetismo da densidade corpo-

ral; o mimetismo do ambiente. 

Binomiologia: o binômio adaptação-evolução; o binômio mecanismo de defesa do ego 

(MDE)–mecanismo assistencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação professor-aluno; a intera-

ção orientador evolutivo–evoluciente. 

Crescendologia: o crescendo assistência primária–assistência complexa; o crescendo 

assistência amadora–assistência profissional. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–amparador intrafísico–assistido; 

o trinômio ajudar-resgatar-esclarecer; o trinômio empatia-acolhimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio abordagem-imagem-linguagem-energia; o polinômio flexi-

bilidade pensênica–assertividade–despojamento–domínio energético; o polinômio rapport–inte-

ração–acoplamento áurico–desassimilação. 

Antagonismologia: o antagonismo imitação / ineditismo; o antagonismo adaptação pa-

ra agradar / adaptação para ajudar. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei da ação e reação; a lei do retorno; 

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução; a lei da interdependência conscienci-

al; as leis da Conviviologia Sadia. 
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Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a harmoniofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a neofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da egomania. 

Holotecologia: a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Mimeticologia; a Holomaturologia;  

a Consciencioterapia; a Conviviologia; a Pensenologia; a Comunicologia; a Parapedagogia;  

a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Taristicologia; a Fonoaudiologia; a Evoluciologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin multifacetada; a isca humana lúcida; a conscin 

bem articulada; o ser interassistencial; o ser desperto; a consciência transmorfa; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o mimetista assistencial; o infiltrado cosmoético; o amparador técnico 

de psicodramas; o pesquisador multidimensional; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parapedagogo; o evoluciólo-

go; o Serenão. 

 

Femininologia: a mimetista assistencial; a infiltrada cosmoética; a amparadora técnica 

de psicodramas; a pesquisadora multidimensional; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parapedagoga;  

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathomimeticus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sa-

piens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimetismo interassistencial intrafísico = o da conscin benfeitora adap-

tando-se às necessidades dos assistidos; mimetismo interassistencial extrafísico = o da consciex 

benfeitora especialista em transfiguração extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; a cultura da interassistência. 
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Tipologia. Do ponto de vista da Parapedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de discentes cujas características podem exigir do professor e da professora dedica-

dos o esforço didático singular de mimetismo interassistencial: 

01.  Adolescentes. 

02.  Adultos. 

03.  Crianças. 

04.  Deficientes auditivos. 

05.  Deficientes visuais. 

06.  Estrangeiros. 

07.  Idosos. 

08.  Intermissivistas. 

09.  Presidiários. 

10.  Religiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimetismo interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

12.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Paramutante:  Paramutaciologia;  Nosográfico. 

 

O  MIMETISMO  INTERASSISTENCIAL  É  A  TÉCNICA   
DE  INTERAÇÃO  COSMOÉTICA  ENTRE  CONSCIÊNCIAS   
DE  VARIADOS  PATAMARES  EVOLUTIVOS,  VISANDO   

A  ORTOCOMUNICAÇÃO  E  A  ASSISTÊNCIA  INEGOICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a pertinência da utilização da 

técnica do mimetismo interassistencial nas próprias abordagens? Considera a possibilidade de 

transfigurar-se cosmoeticamente quando necessário? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ramos, Osmar Filho; Cristo Espera por ti; (Romance do Espírito de Honoré de Balzac); pref Gerard Ge-

nette; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 

caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edi-
ção comentada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 25 a 29, 192 a 194 e 339 a 342. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-

visores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
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3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

gina 645. 

 

R. B. S. 
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M I M O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimo energético é a técnica interassistencial de doar o objeto carregado 

pelas energias conscienciais da conscin doadora, para ajudar ou socorrer assistencialmente a pes-

soa receptora, de algum modo, por meio do heterodesassédio das ECs simpáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, 

minus, “farsante; histrião; farsa teatral”. Surgiu no Século XV. O vocábulo energético procede do 

idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Mimo assistencial. 02.  Presente energético. 03.  Lembrança energé-

tica. 04.  Dádiva energética. 05.  Agrado energético. 06.  Prenda energética. 07.  Oferenda energé-

tica. 08.  Regalo energético. 09.  Brinde escolhido; suvenir energético. 10.  Doação fraterna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo mimo: ami-

mada; amimado; amimador; amimadora; amimalhado; amimalhar; amimar; antimimo; automi-

mo; mimada; mimado; mimalha; mimalhice; mimalho; mimar; mimo-de-vênus; mimo-do-céu; 

mimosa; mimosear; mimoso. 

Neologia. As 4 expressões compostas mimo energético, mimo energético mínimo, mimo 

energético mediano e mimo energético máximo são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Bagulho energético. 02.  Presente de grego. 03.  Cavalo de Troia. 

04.  Elefante branco. 05.  Engodo; presente destrutivo. 06.  Carta explosiva. 07.  Canto da sereia; 

dádiva astuciosa. 08.  Pseudomimo. 09.  Avareza; usura.  10.  Cupidez. 

Estrangeirismologia: o energetic gift; o cadeau énergétique; a pessoa economicamente 

large; o breakthrough interassistencial; o presente rapport energético; o souvenir das energias 

conscienciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais assistenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a reciclagem do holopen-

sene; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a mudança para melhor do ânimo da conscin receptora do mimo. 

 

Parafatologia: o mimo energético; o mimo carregado de ECs; o mimo potencializador 

da euforin; o objeto-mimo “a cara da pessoa”; o mimo especial; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático; o ato de dar presentes como experiência da fraternidade vivida; a cortesia; 

a magnanimidade; a solidariedade; o filantropismo; o humanitarismo; o objeto energizado repre-

sentando o assistente na vida do assistido; a imantação energética; a emissão ou destilação conti-

nuada de ECs; as ECs gravitantes quando terapêuticas; a raiz energética; o raio laser pontual;  

o corpo externo não estranho; a demonstração expressiva de ternura; o gesto carinhoso; o presen-

te tornando a pessoa presente pelas ECs; a surpresa agradável do presente positivo impactante 

predispondo a ação das ECs; a aspiração ou sonho dourado de consumo realizado; o cultivo das 

amizades; o círculo de relações sociais; a data comemorativa; o dia do aniversário do receptor ou 

receptora; a estação anual dos presentes do fim de ano; as visitas oportunas; a lembrança trazida 

da viagem ao Exterior; a Era do Superconsumismo; as 3 cidades da Trifron como sendo as capi-

tais dos mimos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético entre a conscin e o objeto de uso pessoal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da vida intrafísica energética. 

Tecnologia: a Paratecnologia da interassistencialidade energética. 

Voluntariologia: a vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Efeitologia: o efeito energético do duplo dos objetos no Cosmos. 

Neossinapsologia: o mimo energético gerando neossinapses. 

Enumerologia: o mimo dignificador; o mimo útil; o mimo-ternura; o mimo-surpresa;  

o mimo da vovó; o mimo das mães; o mimo da sogra. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio motorista–carro pes-

soal; o binômio conscin-celular; o binômio mimo-resgate; o binômio objeto-palavra; o binômio 

presenteador-presenteado; o binômio consciência-energia; o binômio autassistência-heterassis-

tência; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação ECs pessoais–objeto de estimação. 

Crescendologia: o crescendo energético afetividade–ECs; o crescendo recepção- 

-doação. 

Trinomiologia: o trinômio venda-compra-doação. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

desamparado / amparado; o  antagonismo despossuído / privilegiado. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia evolutiva. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da ectopia afetva (SEA). 

Maniologia: a mania de presentear. 

Holotecologia: a socioteca; a energossomatoteca; a comunicoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Sociologia; a Interaciologia; a Civilizaciologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Pa-

ratecnologia; a Megaetologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimo energético mínimo = o ato de presentear o buquê das flores favori-

tas da pessoa receptora; mimo energético mediano = o ato de presentar a bicicleta sonhada pela 

criança receptora; mimo energético máximo = o ato de presentear o apartamento para a conscin 

com filhos e sem teto. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade evoluída. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de objetos empregáveis como mimos energéticos, tanto temporários ou fugazes, 

quanto permanentes ou fixos: 

01.  Carro: pessoal; mimo energético mais permanente e envolvente dos mais fun-

cionais. 

02.  Celular: o telefone pessoal; mimo energético mais permanente permitindo a comu-

nicação efetiva entre o doador e o receptor. 

03.  Computador: pessoal; mimo energético mais permanente. 

04.  DVD: o artefato do saber pessoal, selecionado. 

05.  Flores: o buquê; mimo energético temporário. 

06.  Instrumento: musical, pessoal, para o musicista, homem ou mulher; mimo mais 

permanente. 

07.  Livro: do autor assistente para o leitor assistido; as evocações; os links. 

08.  Sapatos: pessoais; mimo mais permanente diretamente em contato com a pré-kun-

dalini do assistido ou assistida. 

09.  Televisão: pessoal; mimo mais permanente. 

10.  Vestuário: pessoal; mimo mais permanente diretamente em contato com o soma do 

assistido ou assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimo energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  MIMO  ENERGÉTICO  É  TÉCNICA  ASSISTENCIAL  SO-
FISTICADA  PRÓPRIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  PORTADORA 
DA  CONDIÇÃO  DO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  PARAPSÍ-
QUICO,  COSMOÉTICO,  LIBERTÁRIO  OU  DESASSEDIADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe empregar a técnica assistencial do mimo 

energético? Os resultados são compensadores? 
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M I M O    G A S T R O N Ô M I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimo gastronômico é a técnica interassistencial retributiva de a conscin, 

homem ou mulher, presentear convivas com iguarias especialmente preparadas, a partir de esco-

lha personalizada de cardápio, a fim de expressar gratidão, cultivar e estreitar amizades, propor-

cionar reconciliações grupocármicas e desassédios, ampliando a convivialidade fraterna entre  

o gourmet doador e os receptores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, 

minus, “farsante; histrião; farsa teatral”. Surgiu no Século XV. O primeiro elemento de composi-

ção gastro deriva do idioma Grego, gaster, “ventre; por estômago”. O segundo elemento de com-

posição nomia provém do mesmo idioma Grego, nómos, “o que cabe por partição, opinião geral; 

o que é de lei e de direito”. As palavras gastronomia e gastronômico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dádiva gastronômica. 2.  Aporte gastronômico. 3.  Prenda gastronô-

mica benfazeja. 4.  Doação gastronômica sadia. 5.  Brinde gastronômico salutar. 6.  Lembrança 

gastronômica. 7.  Regalo alimentar de bom gosto. 8.  Mimo culinário. 

Neologia. As 3 expressões compostas mimo gastronômico mínimo, mimo gastronômico 

mediano e mimo gastronômico máximo são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Presente de grego alimentar. 02.  Engodo gastronômico. 03.  Mimo 

decorativo. 04.  Mimo alimentar inoportuno. 05.  Mimo antinutricional. 06.  Mimo alimentar dis-

pensável. 07.  Gororoba. 08.  Presente dispensável; regalo de mau gosto. 09.  Pobreza gastronô-

mica. 10.  Bagulho energético degustativo. 

Estrangeirismologia: o gift culinário interassistencial; o background da renovação ali-

mentar; o modus faciendi da sofisticação; a happy hour mentalsomática; o crème de la crème in-

terassistencial; a nouvelle cuisine multicultural; o know-how criativo; o insight retilíneo da cons-

cin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência alimentar. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Mimo 

gastronômico: interassistencialidade. Personalização gastronômica: megamimo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares sobre o tema: – Colocar a mão na massa, li-

teralmente, ao mimosear. Diz-me com quem comes e direi quem és. Comestível papa-fina. 

Citaciologia: – “Caso queira conhecer uma pessoa observe como se comporta ao doar 

ou receber presentes” (Ludwig Borne,1786–1837). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade gastronômica; os convi-

viopensenes dos amimados; a conviviopensenidade dos convivas; os neopensenes da gastronomia 

interativa; a neopensenidade da conscin obsequiada; o holopensene da benignidade cosmoética 

entre o mimoseador e o mimoseado; os autopensenes afeitos à Interassistenciologia da gastrono-

mia prudente. 

 

Fatologia: o mimo gastronômico; o fato de a conscin doar mimo gastronômico; a supe-

ração afetiva pelo mimo; o mimo gastronômico carregado de ECs reconciliadoras; a alquimia pes-

soal na arte de preparar os alimentos; o senso pesquisístico aplicado à gastronomia molecular;  

o fenômeno da transição da nutrição nos países consumistas; a fome; a opulência; a escravidão 

alimentar; a obesidade; a bulimia; a ortorexia; a reaprendizagem evolutiva pela preparação da 

refeição equilibrada; o senso da saúde alimentar; a evitação do excesso do sal e do açúcar; o agir 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22927 

“em cima do lance” no preparo de alimentos delicados; a atitude detalhista de cozinhar com 

esmero; o autodiscernimento na escolha do cardápio; o fato de o mimoseador ser o primeiro a ser 

assistido; o hábito de preparar os pratos com refinamento consciencial; a evitação do hábito de 

comer em frente à TV. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diuturno; a lucidez 

do entendimento do autoparapsiquismo ao preparar refeição; os encontros extrafísicos na entrega 

de mimo; o discernimento de produzir morfopensene gastronômico ao receber e ao doar; a abor-

dagem da euforin do doador e do receptor ao mimo; a amparalidade inspirando mimo gastronômi-

co na interassistência extrafísica; a vivência da ectoplasmia na preparação do mimo gastronômi-

co; o mimo envolvido por ECs; a Central Extrafísica de Energia (CEE) inspiradora de mimos;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) sustentadora das trocas energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição retribuitiva–senso da paradever; o siner-

gismo perfil assistencial–atividade qualificada. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial na feitura do regalo;  

o princípio social integrado aos princípios pessoais ao mimosear; o princípio da descrença ao 

produzir alimento; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos os convivas; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) à mesa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ao doar o mimo; a retribuição in-

terassistencial qualificando o código grupal de Cosmoética (CGC) ao doar e receber presentes. 

Tecnologia: a Paratecnologia Interassistencial Energética no mimo gastronômico; a téc-

nica do continuísmo consciencial em atitudes interassistenciais, além do mimo; a empatia técnica 

circunstancial à gastronomia; a técnica de sair da mesa dessatisfeito. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da solidariedade interassistencial; o efeito de ampliar a rede social 

através do mimo gastronômico; o efeito de oferecer sem a conotação de receber; o efeito de 

“acertar a mão” na feitura de mimos gastronômicos; os efeitos psicossomáticos da “panelatera-

pia”. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos aportes dos holopensenes de oferecer 

mimo alimentar; as neossinapses resultantes da interassistência multidimensional ao orientar  

a feitura de livro com receitas saudáveis. 

Ciclologia: o ciclo do processo saber receber e saber retribuir; o ciclo avançado da res-

ponsabilidade interassistencial de saber alimentar-se e servir de exemplo. 

Enumerologia: o almoço de domingo; o jantar familiar; o chá entre amigas; a festa sur-

presa de aniversário; a confraternização anual; o coquetel de lançamento do livro; a festa do jubi-

leu evolutivo. 

Binomiologia: o binômio mimo-resgate; o binômio receber-retribuir; o binômio mente 

lúcida–soma ativo na dosagem do alimento; o binômio escolha sensata–bem estar consciencial 

na gastronomia saudável. 

Interaciologia: a interação conscins atendidas–grupalidade atendida pelo alimento; 

a interação produtividade do assistente mimoseador–produtividade do assistido mimoseado;  

a interação pessoa-grupo-paragrupo. 

Crescendologia: o crescendo aprender–fazer–reaprender–divulgar tecnologias interas-

sistenciais; o crescendo priorização assistencial–mudança de comportamento; o crescendo mimo 

gastronômico–mimo pensênico; o crescendo gastronomia usual–gastronomia molecular. 
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Trinomiologia: o trinômio evolutivo vegetal–animal–ser humano; o trinômio salutar 

comida nutritiva–sono repousante–exercícios físicos regulares; o trinômio patológico preguiça- 

-acídia-acrasia na realização de alimentação sadia; o trinômio ad valorem de saber preparar ali-

mentos 70% pesquisa–20% talento–10% eventualidade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão–decisão–mudança de hábito gastronômico– 

–neossinapse gastronômica; o polinômio atilamento irrenunciável–benefício incomparável–valor 

inestimável–resultado perdurável na alimentação saudável; o polinômio acolhimento–orienta-

ção–encaminhamento–follow-up na técnica gastronômica de ponta. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde alimentar / doença pelo alimento; o antago-

nismo impulsividade / proatividade gastronômica; o antagonismo alimento meio / alimento fim;  

o antagonismo alimento animal / alimento frutariano. 

Paradoxologia: o paradoxo da ampla divulgação de receitas culinárias frente a parcos 

programas educativos na multimídia. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a vivência da lei da interassistencialidade pela gastronomia saudável apli-

cada em reuniões familiares. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; 

a autocriticofilia; a lucidofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a energossomatoteca; a comunicoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Nutrologia; a Conviviologia; a Energos-

somatologia; a Gastronomia; a Sociologia; a Interaciologia; a Civilizaciologia; a Parapercepcio-

logia; a Paratecnologia; a Megaetologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin glutona; a conscin faminta; a consréu; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o cozinheiro; o maitre; o nutrólogo; o nutricionista; o endocrinologista; 

o gastroendocrinologista; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o reeducador; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o gastrônomo espanhol Ferran 

Adrià (1962–) e o francês Pierre Gagnaire (1950–), criadores da gastronomia molecular. 

 

Femininologia: a cozinheira; a femme maitre; a nutróloga; a nutricionista; a endocrino-

logista; a gastroendocrinologista; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a reeduca-

dora; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a chef brasileira 

Tatiana Mendes (1984–), representante da gastronomia molecular no Brasil. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens experimentor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimo gastronômico mínimo = o ato de brindar com o alimento preferido 

a pessoa amiga; mimo gastronômico mediano = o ato de presentear a pessoa carente de afeto atra-

vés de culinária específica; mimo gastronômico máximo = o ato de surpreender os amigos mais 

próximos com gastronomia multicultural e diálogo mentalsomático em tertúlia domiciliar. 
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Culturologia: a cultura da sociabilidade evoluída; a falta de cultura na alimentação;  

a cultura da Conscienciometrologia Interassistencial; o posicionamento pessoal frente à convi-

vência inevitável com os alimentos interculturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis listadas na ordem alfabética, 12 

posturas básicas direcionadas à sociabilidade integral do mimoseador e do mimoseado, concer-

nentes às conscins interassistentes exemplaristas: 

01.  Abertismo consciencial: a cosmovisão para superar obstáculos psíquico-mentaisso-

máticos do ato de receber-retribuir. 

02.  Acalmia holossomática: a harmonia quadriveicular da consciência humana. 

03.  Autoconfiança: a convicção íntima de atuar com a multidimensionalidade. 

04.  Autoconsciência traforista: o diagnóstico não definitivo do trafor pessoal. Tudo 

pode ser melhorado. 

05.  Bom humor: a satisfação e o otimismo contagiantes ad infinitum. 

06.  Determinação: a voliciolina sendo bússola consciencial na decisão gastronômica. 

07.  Exemplarismo: a teaticidade quanto às mudanças nutricionais. 

08.  Flexibilidade: a neofilia das pesquisas nutricionais preventivas. 

09.  Mentalsomaticidade: a reflexão e o aprimoramento da competência racional e pes-

soal em qualquer situação. 

10.  Paciência: a serenidade quanto ao fato de o ser humano carecer de maturidade quan-

to às autossuperações. 

11.  Profilaxia: as cautelas holossomáticas evitando imprevistos. 

12.  Somatologia: a prática de comer para viver e não viver para comer. 

 

Sutileza. Sob a ótica da Autexperimentologia, há especiarias pertinentes à culinária uni-

versal, destacadoras do sabor, do aroma, do matiz, maneira de amenizar o uso exagerado do clo-

reto de sódio (sal de cozinha), dos açúcares e outras especialidades alimentares, contribuindo para 

ressaltar o paladar e o aroma de per se, a exemplo de: a folha de louro; o orégano; o alho; a bau-

nilha; a erva doce. 

 

Parafenomenologia. Com base na Parapercepciologia, eis na ordem alfabética 14 para-

fenômenos passíveis à observação ou à experimentação da conscin interessada ou ao gastrônomo 

parapsíquico, no desempenho das atividades diárias: 

01.  Assimilação energética antipática: a experiência da desassimilação energética (de-

sassim) da toxidade existente no ambiente culinário. 

02.  Assimilação energética simpática: a experiência da assim empática (assim), orde-

nada lucidamente na execução do regalo. 

03.  Banhos energéticos: a experiência da autenticidade do fato e / ou parafato da corte-

sia. 

04.  Clarividência viajora: a experiência da parainvestigação do ambientex de maneira 

a ampliar dados interassistenciais antes, durante ou depois do evento. 

05.  Déjà-vu: a experiência da rememoração do paraevento, então vivenciado na dimen-

são respiratória do almoço. 

06.  Descoincidência vígil: a experiência da soltura energética necessária para instalar  

o campo interassistencial antes do preparo dos alimentos. 

07.  Estado vibracional: a experiência de EVs autodefensivos, profiláticos e interassis-

tenciais da festa. 

08.  Inspiração cosmoética: a experiência da criatividade na elaboração da refeição. 

09.  Instalação de campo energético hígido: a experiência da instalação do campo 

energético propiciando ambiente harmônico na refeição. 

10.  Iscagem humana lúcida: a experiência da condição de isca lúcida de conscins ou 

consciexes patológicas em desassédio na ceia. 

11.  Psicometria: a experiência da leitura salutar dos ambientes e alimentos. 
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12.  Retrocognição: a experiência de retrocognição espontânea e / ou forçada necessária  

à compreensão da nova fase de reencontros familiares, como almoços ou jantares. 

13.  Sinalética energética: a experiência da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

no momento da decisão de realizar o evento gastronômico. 

14.  Telepatia: a experiência da telepatia com o amparador de função, no intuito da higi-

dez holopensênica e da tares na comunicação entre os presentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimo gastronômico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  MIMO  GASTRONÔMICO,  INDICADOR  DE  PARATECNOLO-
GIA  INTERASSISTENCIAL,  UNIVERSALISTA,  REVERBERA  

NO  CONVÍVO  AFÁVEL,  AO  REDOR  DE  MESAS  MIMOSAS  

EM  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou o binômio recebimento-retribuição na 

técnica do mimo gastronômico? Quais efeitos foram alcançados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Festa de Babette. Título Original: Babettes Gaestebud. País: Dinamarca. Data: 1987. Duração: 103 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Dinamarquês & Francês. Cor: Colorido. Direção: Gabriel Axel. 

Elenco: Stéphane Audran; Brigitte Federspiel; Bodil Kjer; Bibi; Andersson; Jarl Kulle; Jean-Philippe Lafont; Asta Esper 

Hagen Andersen; Thomas Antoni; Vibeke Hastrup; Therese Hojgaard Christensen; Cay Kristiansen; Finn Nielsen; & John 
M. Watson Sr. Produção: Just Betzer e Bo Christensen. Roteiro: Gabriel Axel e Karen Blixen (Livro-conto). Música: 

Per Norgaard. Diretor de Arte: Sven Wichmann. Diretor de Fotografia: Henning Krietiansen. Figurino: Pia Myrdal;  

& Annelise Hauberg. Edição: Finn Henriksenn. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro de 1988. 

Sinopse: O filme é simples, inteligente, delicado e original, apresenta a história baseada no conto, onde Babette, francesa 

e empregada doméstica na casa do pastor-Vila da Jutlândia (1854) é premiada pela loteria. Generosamente, oferece aos 

moradores do local, requintado banquete incrementado com os próprios conhecimentos gastronômicos. O filme faz para-
lelo entre a vida vazia e austera dos moradores, reprimidos pela religião, sufocados aos prazeres, inclusive o da comida. 

Após o experimento gastronômico os convidados passam a ter nova visão de mundo. O filme é referência aos amantes da 

“boa mesa”. 
2.  Alimento da Alma. Título Original: Soul Food. Gênero: Drama. Data: 1997. País: USA. Idioma: Inglês. 

Duração: 115 min. Direção & Roteiro: George Tillman Jr. Elenco: Vanessa Williams; Vivica Fox; Nia Long; Michael 

Beach; Mekhi Phifer; Gina Ravera; Irma P. Hall; Carl Wright; Mel Jackson; Morgan Méchelle Smith; & John M. Watson. 
Produção: Tracey E. Edmonds; Kenneth “Babyface” Edmonds; & Robert Teitel. Fotografia: Paul Elliott. Estúdio: Ed-

monds Entertainment Group (EEG); & Fox 2000 Pictures. Distribuição: Fox Film. Sinopse: O jantar de domingo na casa 
de Mother Joe (Irma P. Hall) é de dar água na boca. Tradição há 40 anos. Aos olhos do neto Ahmad (Brandon Hammond), 
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amor e sorrisos sempre fazem parte do cardápio, apesar da costumeira rivalidade entre a mãe Maxine e as irmãs, Teri  

e Bird. Quando brigas mais sérias começam a desagregar a família, os bons tempos repentinamente ficam esquecidos. Ah-

mad reúne a todos e ensina o verdadeiro significado de alimento da alma. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

289. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 119, 348, 541 e 580. 

 

L. G. L. 
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M I N A S    T E R R E S T R E S  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As minas terrestres são os artefatos bélicos antissomáticos implantados no 

solo, caracterizados por acionamento na presença, proximidade ou contato da vítima, cujo efeito 

explosivo gera destruição dos membros inferiores, podendo causar também a dessoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mina vem do idioma Francês Antigo, mine, “jazida de metais; mi-

nerais; cavidade feita para depositar carga de explosivo”, e este do idioma Gaulês, meina, “metal 

bruto”, conexo ao idioma Irlandês, méin, “mineral; mina; metal”. Surgiu no Século XIII.  

A palavra terrestre deriva idioma Latim, terrestris, “o que é da terra; que vive sobre a terra; que 

vem da terra”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Artefatos terrestres explosivos. 2.  Armadilhas antissomáticas. 3.  Ar-

mas de solo de efeito explosivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo mina: antimi-

nas, desminado, desminador, desminagem, desminar, minado, minador, minagem, minar. 

Neologia. As duas expressões compostas minas terrestres de efeito egocármico e minas 

terrestres de efeito grupocármico são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Minas aquáticas. 2.  Minas marinhas. 3.  Artefato pacifista. 

Estrangeirismologia: a amplitude técnica da mine action; o demining; o minefield;  

o landmine survivor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à condução cosmoética dos conflitos interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Minas ter-

restres matam. Armas minam proéxis. Desminagem abre caminhos. Desminar é reurbanizar.  

O desarmamento protege. 

Coloquiologia. A metáfora dançando em campo minado para evidenciar a imprudência 

da conscin incauta. 

Citaciologia:  Todos juntos somos uma superpotência (Jody Williams, 1950). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios latinos referentes ao tema: – Si vis pacem para bellum 

(“Se queres paz, prepara-te para a guerra”). Si vis pacem para pacem (“Se queres paz, prepara-te 

para a paz”). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal belicoso; os belicopensenes; a belicopensenidade;  

o holopensene da guerra; o pensene maniqueísta de compreensão da Socin Patológica no binômio 

amigo-inimigo; o materpensene marcado pela conflitividade intraconsciencial afetando a intera-

ção interconsciencial; as energias nocivas dos patopensenes gerando doenças físicas; o holopense-

ne pessoal harmônico; o materpensene pacifista; o holopensene do desarmamento; os pacipense-

nes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: as minas terrestres; a estrepe na condição de mina terrestre da Antiguidade; 

os 103 países já minados (Ano-base: 2013); a grande incidência de campos minados em regiões 

de fronteiras; o belicismo desencadeando a distopia social; as minas terrestres funcionando en-

quanto mecanismos de neutralização das iniciativas de integração fronteiriça; os 50 países produ-

tores de minas, incluindo o Brasil (Ano-base:1990); a interprisão grupocármica belicista; a crise 

de saúde pública mundial gerada pelo uso disseminado de minas antipessoal; as minas produzindo 

vítima a cada 22 minutos na década de 1990; os civis abarcando 90% das vítimas de minas;  

a maior vulnerabilidade das crianças vivendo próximas a campos com explosivos remanescentes 
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de guerra; o holocarma das nações sendo alterado pela produção, exportação, uso e remoção de 

minas antipessoal; a desminagem militar; o custo de 3 a 50 dólares estadunidenses para utilizar 

cada mina em relação aos 300 a 2 mil dólares para a remoção; a Convenção sobre a Proibição do 

Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição 

(Tratado de Ottawa), assinada em 1997; a desminagem humanitária; a contribuição das celebrida-

des para a visibilidade do tema enquanto problemática mundial; a indústria de pernas artificiais;  

o papel dos animais pré-humanos na detecção de minas antipessoal; a Cosmoética Destrutiva apli-

cada à destruição da minas terrestres; os 153, dos 161 Estados integrantes do Tratado de Ottawa, 

sem minas terrestres antipessoal nos próprios estoques de armamentos (Ano-base: 2013); o Prê-

mio Nobel da Paz de 1997 auferido à International Campaign to Ban Landmines; o modelo de 

governança global desenvolvido pelo movimento de erradicação das minas terrestres antipessoal; 

os empreendimentos pró-universalismo no marco da ação antiminas; o antibelicismo enquanto 

ponto de convergência dos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o potencial megas-

sediador do belicismo; as interprisões grupocármicas pelo desenvolvimento e emprego de minas 

antipessoal; o bagulho energético entrópico da mera presença de armas; o assédio interconscien-

cial fomentando os acidentes com minas terrestres; o fato das engenhosidades bélicas levarem 

tantas consciências à Baratrosfera; as paracomatoses resultantes das dessomas provocadas por 

explosões de minas terrestres; as oportunidades de recomposição grupocármica por meio da ação 

antiminas; o insidioso papel das consciexes fomentando o armamentismo; as consciexes ampara-

doras prevenindo acidentes explosivos; o papel da tenepes no antibelicismo; o potencial assisten-

cial holocármico do desarmamento; a destruição de armas propiciada por Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo belicismo-Baratrosfera; o sinergismo educação sobre 

o risco de minas–desminagem; o sinergismo campanha pela erradicação das minas terrestres– 

–campanha contra bombas cluster; o sinergismo campanha pelo controle de armas e munições– 

–campanha em prol do desarmamento nuclear. 

Principiologia: o princípio do “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio da economia de males; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da guerra; a teoria política; a teoria da interprisão grupocármica 

aplicada aos conflitos armados; a teoria dos estudos e pesquisas sobre a paz; a teoria do Homo 

sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas de uso de minas terrestres; as técnicas de resolução pacífica de 

controvérsias; as técnicas de detecção de minas; as técnicas de desminagem; as técnicas protéti-

cas para reabilitação física das vítimas; as técnicas para a existência pacífica. 

Voluntariologia: o voluntariado pacifista pelo Planeta livre de minas terrestres. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Antibelicismo; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico das centenas de milhares de mutilados gerados pelo 

uso de minas terrestres; o efeito da desminagem no auxílio da recomposição dos povos; o efeito 

das armas sobre os holopensenes; o efeito das minas terrestres sobre a fauna; o efeito da desmi-

nagem sobre a flora; o efeito dos fenômenos meteorológicos sobre as minas terrestres plantadas; 

o efeito evolutivo da paz entre os homens. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para a leitura, mensuração e avalia-

ção da paz; a desconstrução das sinapses da violência. 

Ciclologia: o ciclo da ação antiminas pesquisa–educação–detecção–remoção–liberação 

do terreno; o ciclo belicismo-paracomatose-melex. 
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Binomiologia: o binômio armamentismo–pena de morte; o binômio militarismo-arma-

mentismo; o binômio pacifismo-desarmamento. 

Interaciologia: a interação educação pacifista–desminagem humanitária; a interação 

mina terrestre–terreno–vegetação–técnica de desminagem; a interação síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA)–machismo; a interação paz-conscienciofilia; a interação Conviviologia Homeostáti-

ca–democracia. 

Crescendologia: o crescendo ação antiminas–reconciliaçãorecomposição cármica 

 –pacifismo. 

Trinomiologia: o trinômio violência–violação de direitos–ditadura; o trinômio paz–di-

reitos humanos–democracia; o trinômio paz–conscienciofilia–Conviviologia Interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio ativismo antibelicista–voluntariado–docência consciencio-

lógica–tenepes; o polinômio militarismo-armamentismo-SEA-chauvinismo. 

Antagonismologia: o antagonismo militarismo / democracia; o antagonismo armamen-

tismo / pacifismo; o antagonismo minagem / desminagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de as empresas produtoras de minas serem as mesmas 

prospectoras de tecnologias para desminagem; o paradoxo de o lucro com a venda de armas re-

presentar prejuízo grupocármico. 

Politicologia: as políticas voltadas à mitificação de conjunturas para justificar o investi-

mento em armas; a política externa fomentadora do belicismo; a política da inclusão da Sociedade 

Civil Global nas deliberações internacionais sobre armamentos; a política do desarmamento, de-

senvolvimento e descolonização (3 Ds), proposta pelo governo brasileiro, em 1963; a política an-

timinas terrestres. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao antibelicismo; as leis da Cosmoética;  

a lei do retorno (causa e efeito); a Lei 10.300 / 2001 criminalizando atos proscritos pelo Tratado 

de Ottawa. 

Filiologia: a hoplofilia; a belicosofilia; a conscienciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a hoplomania; a patomania; a nosomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito da guerra enquanto solução de conflitos; o mito de chegar à paz pre-

parando-se para a guerra. 

Holotecologia: a hoploteca; a geografoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Vitimologia; a Politicologia; a Paradiploma-

ciologia; a Parapoliticologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Autoconflitologia; a Recexologia; 

a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consréu antissomática; a conscin baratrosférica; a consciênçu-

la; a vítima de minas terrestres; o ser interassistencial; a conscin pacifista; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o engenheiro de armas; os profissionais da saúde; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o ativista pelo desarmamento; o desminador; o diplomata; o edu-

cador sobre o risco de minas; o guerrilheiro; o investidor na indústria armamentista; o militar;  

o político; o produtor de armas; o proexista; o reeducador; o restaurador evolutivo; o exemplaris-

ta; o tenepessista; o voluntário; o ativista e pesquisador estadunidense Stephen D. Goose (1954–); 

o acadêmico canadense e ex-ministro de relações exteriores do Canadá Lloyd Axworthy (1939–). 

 

Femininologia: a engenheira de armas; as profissionais da saúde; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a ativista pelo desarmamento; a desminadora; a diplomata; a educa-

dora sobre o risco de minas; a guerrilheira; a investidora na indústria armamentista; a militar;  

a política; a produtora de armas; a proexista; a reeducadora; a restauradora evolutiva; a exempla-
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rista; a tenepessista; a voluntária; a ativista estadunidense e nobelista Jody Williams (1950–);  

a princesa de Gales, Lady Diana Frances Spencer (1961–1997). 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens amoralis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minas terrestres de efeito egocármico = quando o artefato bélico vitimiza 

o próprio responsável pelo uso da arma; minas terrestres de efeito grupocármico = quando o arte-

fato bélico, ao explodir, vitimiza outras conscins gerando interprisão grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da paz. 

 

Tipologia. Segundo a Tecnologia Bélica, eis 7 tipos de minas terrestres, em ordem alfa-

bética: 

1.  Antipessoal: desenhadas para mutilar ou matar pessoas. 

2.  Antiveículo ou antitanque: acionadas por veículos, com efeito explosivo maior. 

3.  Artesanais ou improvisadas: produzidas por ativistas com material plástico. 

4.  Borboletas: formatadas para facilitar a dispersão aérea, dificultando remoção. 

5.  Fragmentação: geradoras de efeito explosivo a dispersão de fragmentos. 

6.  Ligadas a fios: acionadas por meio da utilizando de fiação. 

7.  Tira-patas: direcionadas à mutilação dos membros inferiores da vítima. 

 

Holocarma. Sob a ótica da Holocarmologia, a situação do Brasil (Ano-base: 2013), em 

relação às minas terrestres, pode ser avaliada, por exemplo, a partir de 13 situações listadas em 

ordem alfabética: 

01.  Armazenagem: o treinamento de militares na desminagem exigindo a retenção de 

grande número de minas terrestres. 

02.  Cooperação: o auxílio do Brasil, por meio das forças armadas, para remoção de mi-

nas terrestres na América Latina (projetos MARMINCA e MARMINAS). 

03.  Criminalização: a produção, uso, transferência e comércio de minas antipessoais 

criminalizadas, no Brasil, desde 2001. 

04.  Destruição: a extinção de aproximadamente 30 mil minas terrestres pelas forças 

armadas brasileiras. 

05.  Desvio: o deslocamento das minas terrestres das forças armadas, encontradas nos 

paiois dos traficantes de drogas, em 20 de abril de 2004. 

06.  Diplomacia: a presença sistemática do Brasil nas conferências diplomáticas da Or-

ganização dos Estados Americanos (OEA) e da Organização das Nações Unidas (ONU). 

07.  Erradicação: o alinhamento do país à Convenção sobre Proibição do Uso, Armaze-

namento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre a Destruição, ratificado em 

1999. 

08.  Exceções: a tentativa do Brasil em criar exceções ao banimento das minas por meio 

de cláusulas flexibilizando o uso em “regiões estratégicas”. 

09.  Exportação: a venda de armas pelo Brasil, inclusive para ditadores, autorizada pelo 

Ministério das Relações Exteriores. 

10.  Importação: a importação de minas belgas pelo governo brasileiro. 

11.  Produção: a produção de milhares de minas terrestres no país até o ano de 1998. 

12.  Representação: a destinação de Embaixada para o Desarmamento, em Genebra, na 

Suíça. 

13.  Vítimas: o treinamento e a desminagem vitimando militares brasileiros ao pisarem 

no artefato (perda do pé) e em treinamento do exército (dessoma). 
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Restauração. Segundo a Evoluciologia, eis 3 tipos de estratégias, em ordem alfabética, 

percebidos no âmbito da ação antiminas considerando o princípio da restauração evolutiva: 

1.  Ação reversa: a remoção de mina pelos próprios ex-combatentes responsáveis pela 

implantação; a criação de políticas antiminas por quem desenvolveu as estratégias de uso; a união 

das partes conflitantes para definir prioridades para a desminagem; a ONG de desminagem criada 

e gerida por ex-armador de minas; as forças armadas engajadas na desminagem humanitária. 

2.  Ampliação dos acertos: as campanhas pelo desarmamento e controle de armas am-

pliadas pela sinergia dos ativistas pró-paz; os novos tratados internacionais pelo controle de armas 

e desarmamento decorrentes do efeito halo do Tratado de Ottawa. 

3.  Compensação dos erros: a doação financeira e contribuição de recursos diversos por 

parte de países ex-produtores, exportadores e utilizadores de minas terrestres. 

 

Taristicologia. O ativismo pelo desarmamento mundial ainda encontra limites interassis-

tenciais decorrentes da pensenidade marcada pelas ideologias belicista e capitalista, encontrando 

na tares a medida reeducativa para a paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as minas terrestres, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  MINAS  TERRESTRES  CONSTITUEM  MEGABAGULHOS 
ENERGÉTICOS  A  POLUÍREM  O  PLANETA  TERRA,  AMPLI- 

FICANDO  AS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  ENTRE 
OS  POVOS  E  AGRAVANDO  O  HOLOCARMA  DAS  NAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a necessidade de erradicação 

dos artefatos bélicos, entre eles as minas terrestres? Qual o nível pessoal de desarmamento dos 

próprios patopensenes perante a construção coletiva do pacifismo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Desarme. Título Original: Disarm. País: EUA; Afeganistão; Iraque; Colômbia; Tailândia; Bósnia; Herze-
govina; Mianmar; & Bielorrússia. Data: 2004. Duração: 54 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idio-

ma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Alemão; Espanhol; Francês; Inglês; Português; & Russo. Direção & Direção de 
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Fotografia: Brian Liu. Elenco: Jody Williams. Produção: Mary Wareham; & Brian Liu. Roteiro: Arni Hassen Sveins-

son. Fotografia: Brian Liu. Música: Steven Drozd of The Flaming Lips. Edição: Chris Collins. Companhia: Next Step 

Productions; ToolboxDC; & IndiePix. Sinopse: O documentário expõe a problemática global das minas terrestres anti-
pessoal nas diferentes facetas: grandes países não abriram mão de produzir e usar, desminagem, o drama e a assistência às 

vítimas em países minados, a destruição dos estoques, somando-se à abordagem política (da política externa à política 

internacional no marco da ONU). Tudo narrado e sentenciado na voz de Jody Williams, a nobel da Paz de 1997. 
2.  Tempo de Embebedar Cavalos. Título Original: Zamani Barayé Masti Asbha. País: Irã. Data: 2000. Du-

ração: 80 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Persa; & Curdo. Cor: Colorido. Legendado: Fran-

cês; & Inglês. Direção; Edição; & Produção: Bahman Ghobadi. Elenco: Ayoub Ahmadi, Rojin Younessi; Amaneh 
Ekhtiar-dini; Madi Ekhtiar-dini; Kolsolum Ekhtiar-dini; Karim Ekhtiar-dini; Rahman Salehi; Osman Karimi; Nezhad 

Ekhtiar-dini. Fotografia: Saed Nikzat. Estúdio: Bahman Ghobadi Films; Farabi Cinema Foundation; & MK2. 

Companhia: MK2 Diffusion; & Shooting Gabhi. Outros dados: Prêmio de Cannes Caméra D´Or, Melhor Filme e Di-
retor Estreante 2000; prêmio da Crítica para as Mostras não Competitivas e o prêmio da Associação Francesa de 

Proprietários de Salas de Arte e Ensaio; prêmio de Melhor Filme da Mostra Internacional de Cinema São Paulo. Sinopse: 

Na fronteira entre Irã e Iraque, crianças orfãs assumem vidas e auxiliam irmão com deficiência, ganhando a vida no 

transporte de contrabandos entre os países, por cavalos, em meio a campos minados. 

3.  Um Caminho para Kandahar. Título Original: Safar-e Ghandehar. País: Irã; & França. Data: 2001. Du-

ração: 85 min. Gênero: Drama. Idioma: Persa; Inglês; & Polonês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; 

Inglês; & Português. Direção; Redação; & Produção: Mohsen Makhmalbaf. Elenco: Niloufar Pazira; Hassan Tantai; 

Sadou Teymouri; Ike Ogut; Hoyatala Hakimi; & Monica Hankievich. Fotografia: Ebrahim Ghafouri. Música: Mohamad 
Reza Darvishi. Estúdios: New York Video. Companhia: Makhmalbaf Film House. Sinopse: Após fugir da guerra civil 

com talibãs do Afeganistão, jornalista retorna do Canadá para auxiliar irmã com ameaça de suicídio ante a repressão às 

mulheres e o drama dos conflitos, onde a perda de membros por minas terrestres é frequente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goose, Stephen D.; Wareham, Mary; & Williams, Jody; Banning Landmines: Disarmament, Citzen Di-

plomacy and Human Security; pref. Desmond Tutu; 328 p.; 21 seções; 16 caps.; 10 fotos; 1 tab.; 16 refs.; 2 anexos; ono.; 

22,5 x 15,5 cm; br.; Rowman & Littlefield Publishers; Lanham, MD; USA; 2008; páginas 5, 8, 11 e 25. 
2.  International Campaign to Ban Landmines; Landmine Monitor 2012: Action on Armed Violence, Han-

dicap International, Human Rights Watch, Mines Action Canada and Norwegian People´s Aid; VIII + 68 p.; 7 caps.; 

73 abrevs.; 9 fotos; 7 gráfs.; 19 tabs.; glos. 32 termos; 29,5 x 21,5 cm; br.; Landmine and Cluster Munition Monitor; Ge-
neva; Switzerland; 2012; páginas 1 e 2. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-

nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 833 a 839. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 574 e 858 a 860. 

 

G. O. V. 
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M I N E R A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mineração é a atividade de pesquisa, exploração, lavra, extração e bene-

ficiamento de minerais, jazidas e recursos naturais do solo e de rochas, proporcionando o supri-

mento de matéria-prima básica para produção de bens materiais, consumíveis, para usos diversos 

na Sociedade Intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mina vem do idioma Francês Antigo, mine, “jazida de metais; 

minerais; cavidade feita para depositar carga de explosivo”, e este do idioma Gaulês, meina, “me-

tal bruto”, conexo ao idioma Irlandês, méin, “mineral; mina; metal”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo mineração apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Exploração mineral. 2.  Trabalho de extração de minério. 3.  Depura-

ção do minério extraído das minas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo mineração: 

mina; minada; minado; minar; minarete; mineira; mineiro; minerador; mineradora; mineral; 

mineralizar; mineralizável; Mineralogia; mineralogista; mineralograma; mineralurgia; minera-

lúrgica; mineralúrgico; mineralurgista; minerar; minerária; minerário; minério; mineroduto; 

minerógrafa; minerografia; minerógrafo. 

Antonimologia: 1.  Garimpagem; garimpo. 2.  Fonte de água mineral. 

Estrangeirismologia: a mining industry; a space mining; a deep sea mining; as bal mai-

dens; o boom mineral; a gold rush; a diamond rush. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à busca responsável por bens minerais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mineração: 

extração primordial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mineração; o holopensene pessoal da sobrevi-

vência humana; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a mineração; as minas; as minas a céu aberto; as minas subterrâneas; as rique-

zas minerais; as jazidas minerais; os jazimentos minerais; a extração mineral; os recursos mine-

rais; a matéria-prima bruta; a infraestrutura complexa das mineradoras; o desenvolvimento social 

proporcionado pela atividade mineral; a base para, praticamente, todo tipo de indústria; os re-

cursos findáveis; a ignorância quanto à aplicabilidade dos recursos minerais no dia a dia; o uso 

desenfreado de recursos minerais desencadeado pelo consumismo desmedido; a sustentabilidade 

humana advinda da terra, do solo, das rochas e dos minerais; o acúmulo de determinados minerais  

e rochas possibilitando o uso econômico mineral; a valoração da terra; a definição de fronteiras, 

dividindo países, próximo a áreas ricas em depósitos minerais; a diáspora de mineiros ocasionada 

pela descoberta de novos depósitos minerais; a mineração enquanto povoadora de áreas antes ina-

bitadas; o impacto ambiental causado pelas mineradoras; a aplicação de governança na adminis-

tração mais consciente das mineradoras; os protocolos ambientais de saúde e segurança; o im-

pacto visual negativo da lavra a céu aberto; a exploração anticosmoética acarretando problemas 

socioambientais; a exploração mineral do fundo oceânico; o avanço tecnológico aumentando  

a demanda por novas fontes minerais; as associações de mulheres na mineração em diversos paí-

ses promovendo a diversidade de gênero na indústria mineira; os recursos minerais planetários 

expandindo a extração mineral; os rejeitos das mineradoras como subprodutos; a politicagem da 
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defesa do meio ambiente acobertando interesses espúrios de grandes empresas de tecnologia, de-

tentoras de projetos mineiros; o estudo da viabilidade da atividade mineira em outros planetas do 

Sistema Solar; o Centro Europeu de Inovação de Recursos Espaciais (CEIRE) e a Agência Espa-

cial Europeia (AEE) promovendo estudos científicos, econômicos e de negócios para o uso de re-

cursos espaciais, incluindo água da Lua, além de recursos minerais em asteroides. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho energé-

tico predominantemente nos plantochacras; a geoenergia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tecnológico aumentando a procura de novas minas. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia entre mineradoras e populações lo-

cais; o princípio do respeito ao meio ambiente; o princípio do consumo racional. 

Codigologia: os códigos de mineração. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de mineração; as técnicas metalúrgicas; as técnicas de extração 

mineral; as técnicas de avaliação e medição de recursos e reservas minerais. 

Voluntariologia: as ações de voluntariado das empresas mineradoras visando a assistên-

cia às populações locais; o trabalho voluntário de educação em Geociências e mineração do Mi-

ning Matters. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Para-

educação; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Intra-

fisicologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível da Ciência; o Colégio Invisível da Geologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: os efeitos sócio-econômicos da mineração; os efeitos físicos causados por 

parapopulações locais; os efeitos ambientais nocivos causados pela utilização desenfreada de re-

cursos minerais e naturais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela visão de conjunto do alcance da mi-

neração. 

Ciclologia: o ciclo prospecção-pesquisa-avaliação-mineração; o ciclo de descobertas 

de grandes minas; o ciclo da sobrevivência humana; o ciclo consumo-demanda; o ciclo de reno-

vação da Natureza; o ciclo econômico-financeiro; o ciclo produtivo mineral. 

Enumerologia: o depósito mineral; a lavra mineral; a extração mineral; a exploração 

mineral; a exploração mineral espacial; a mineração mineral oceânica; a jazida mineral. 

Binomiologia: o binômio economia-segurança; o binômio tecnologia–recursos minerais 

não fósseis; o binômio mina-garimpo; o binômio procura-demanda. 

Interaciologia: a interação demanda econômica–aumento da produção mineral; a inte-

ração desenvolvimento humano–necessidade de descoberta de novas minas; a interação minera-

ção-tecnologia; a interação ambiente-economia-Sociedade; a interação indústria automobilísti-

ca–mineração. 

Crescendologia: o crescendo do aumento populacional demandando maior uso dos re-

cursos naturais da Terra. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

Sociedade-ambiente-governança. 

Antagonismologia: o antagonismo defesa da Natureza / uso de tecnologias; o antago-

nismo mina / garimpo. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a geração de energia elétrica alternativa não eliminar 

fontes de energia fóssil. 

Politicologia: a evoluciocracia; a geocracia; a minerocracia; a cosmocracia; a cosmoe-

ticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis reguladoras do setor mineral; a lei de oferta e procura; a lei da inter-

dependência evolutiva. 

Filiologia: a naturofilia; a pesquisofilia; a intrafisicofilia; a geofilia; a hidrofilia; a socio-

filia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome do consumismo selvagem; a síndrome das catástrofes ambi-

entais. 

Maniologia: a dromomania; a politicomania; a megalomania; a consumomania; a sub-

cerebromania; a tecnomania; a ecomania. 

Mitologia: o mito de a indústria mineira ser a maior poluidora e destruidora ambiental; 

o mito do uso de minerais de baterias acabar com a poluição ambiental. 

Holotecologia: a experimentoteca; a geografoteca; a geologicoteca; a globoteca; a geo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Geologia; a Mineralogia; a Petrologia; a Hi-

drogeologia; a Adaptaciologia; a Tecnologia; a Reurbexologia; a Sobrevivenciologia; a Geopoliti-

cologia; a Economiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

pesquisadora; a conscin cosmonauta. 

 

Masculinologia: o geólogo; o engenheiro de minas; o engenheiro metalúrgico; o topó-

grafo; o sondador; o engenheiro mecânico; o desenhista; o mineiro. 

 

Femininologia: a geóloga; a engenheira de minas; a engenheira metalúrgica; a topó-

grafa; a sondadora; a engenheira mecânica; a desenhista; a mineira; a trabalhadora mineira inglesa 

Gracey Briney (1778–1869). 

 

Hominologia: o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens materialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mineração terráquea = a lavra de recursos minerais no planeta Terra; mi-

neração espacial = a exploração mineral em outros planetas do sistema solar, meteoros e meteo-

ritos. 

Culturologia: as interações culturais; o multiculturalismo; a cultura do networking. 

 

Desenvolvimento. A mineração propicia o desenvolvimento de áreas remotas, inóspitas, 

trazendo desenvolvimento econômico. Durante os Séculos XVII e XVIII, a mineração contribuiu 

para a expansão econômica e administrativa do Brasil, através da descoberta de novas minas 

e atração de focos populacionais e formação de arraiais. Alguns deles hoje são cidades históricas, 

a exemplo, entre outras, dos municípios de Diamantina, Ouro Preto e São João Del Rei, no estado 

de Minas Gerais. 

Tecnologia. A busca por novas formas de reduzir a poluição ambiental, causada pelo uso 

excessivo de combustíveis fósseis, trouxe novas tendências na mineração. Depósitos de cobalto, 

níquel, lítio, grafita e ródio são o foco das empresas tecnológicas interessadas em implementar 
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baterias elétricas em carros, a geração de energia elétrica por placas solares e diversos componen-

tes de equipamentos eletrônicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mineração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Bem:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Geodireito:  Direitologia;  Neutro. 

10.  História  Natural:  Historiologia;  Neutro. 

11.  Plano  existencial:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

 

O  FUTURO  DO  PLANETA  DEPENDE  DA  MINERAÇÃO  SUS-
TENTÁVEL.  A  HUMANIDADE  PRECISA  ESTAR  CONSCIENTE  

DA  NECESSIDADE  DO  USO  DE  RECURSOS  MINERAIS  COM  

RESPONSABILIDADE  PARA  A  PRÓPRIA  SOBREVIVÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência da importância da mineração no 

dia a dia? Havia pensado na quantidade de recursos minerais necessários para produção de bens 

industrializados na vida quotidiana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Asteroides – O Novo El Dorado no Espaço?. Título Original: Asteroids – A New El Dorado in Space?. 

País: França. Data: 2019. Duração: 42 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colo-

rido. Elenco: Mitch Hunter-Scullion; Mathieu Gounelle; & Patrick Michel. Direção: Guillaume Lenel. Produção Execu-

tiva: Dominique Hennequin. Direção de Roteiro: Guillaume Lenel. Produção: Julie Bildstein; & Nomades & Mélusine. 

Pós-produção: Studio 352. Música: Samuel Abraham; & Audio Network. Companhia: Ushuaïa TV. Distribuição: Ter-
ranova; Emmanuelle Jouanole; & Isabelle Graziadey. Sinopse: Mineração em asteroides parece ficção científica, mas po-

de tornar-se realidade, as nações e grandes corporações têm planos de explorar recursos do espaço. Documentário disponí-

vel no canal DW/Youtube apresenta as pesquisas em andamento em centros de estudos europeus. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Buckley, Allen; Cornish Bal Maidens; 48 p.; 31 figs.; 11 refs.; 21 x 15 x 1 cm; Tor Mark; Redruth, Cornu-

alha, Inglaterra; 2010; páginas 42 e 43. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  Conexão Mineral; Vale Produz Areia Certificada e reduz o volume de Rejeito Descartado em Barra-

gens; Artigo; Conexão Mineral; Portal de Notícias; 30.11.2021; 19h30; 1 fig.; disponível em: <https://www.conexao-
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14; CEDEPLAR/FACE/UFMG; 2001; 44 refs.; disponível em: <https://www.researchgate.net/publication/4805607_Gene-
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<https://www.minasjr.com.br/as-cidades-que-surgiram-devido-a-mineracao/>; acesso em: 19.12.2021; 19h43. 
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doestado.pdf>; acesso em: 19.12.2021; 20h44. 
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M I N I A C E R T O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacerto é a conquista cosmoética da consciência, aparentemente ele-

mentar, porém capaz de gerar êxitos evolutivos relevantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O termo acerto deriva do mesmo idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Minivitória. 2.  Minitriunfo. 3.  Miniêxito. 4.  Minissucesso. 5.  Pe-

quena conquista. 6.  Pequeno acerto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo acerto: 

acertação; acertada; acertado; acertador; acertadora; acertamento; acertar; Acertologia; auta-

certo; autodesacerto; desacertada; desacertado; desacertador; desacertadora; desacertamento; 

desacertante; desacertar; desacertável; desacerto; megaacerto; meioacerto; miniacerto; minide-

sacerto; neoacerto; pseudoacerto; retroacerto. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacerto individual e miniacerto grupal são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Miniperda. 2.  Minierro. 3.  Miniequívoco. 4.  Miniengano. 5.  Pe-

quena falha. 6.  Pequeno erro. 

Estrangeirismologia: o esforço para o upgrade intraconsciencial; a valorização da per-

formance pessoal evolutiva; o investimento na manifestação do internal locus of control; o rap-

port com o amparo extrafísico favorecendo os diálogos transmentais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Todo minia-

certo importa. Miniacertos geram acertos. Autocrítica: chave evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os neopensenes; a neopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o controle dos autopensenes; a capacidade de reestruturação dos autopen-

senes; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; a retilinearidade pensênica; a autopen-

senização fraterna; a autopensenização flexível; a manutenção da harmonia pensênica. 

 

Fatologia: o miniacerto; os miniacertos intrafísicos; os miniacertos juvenis; os miniacer-

tos na terceira e quarta idades; a higiene básica; a alimentação equilibrada; as horas de sono ne-

cessárias a cada indivíduo; a lucidez; a atenção; a autoconfiança; a afetividade sadia; a autorgani-

zação; a autocoerência; a autauditoria; a proatividade; a perseverança; a assertividade; a flexibili-

dade; a pontualidade; o ato de provocar crises existenciais; a empatia nas relações interpessoais;  

a coragem evolutiva; o autoinvestimento para o encontro do parceiro ideal da dupla evolutiva;  

a valorização dos trafores; a reforma íntima; a opção pela tarefa do esclarecimento (tares); a con-

dição de ser mais assistente e menos assistido; a intencionalidade sadia; as rotinas úteis; a priori-

zação dos acertos; a criação do hábito da análise acurada dos fatos; a autovigilância contínua;  

a autorreflexão e discernimento enquanto reforçadores da vontade de acertar; a busca do conserto 

imediato dos erros; o combate à tríade da erronia; a extinção do papel de vítima; a limpeza dos 

erros cometidos no passado; o enfrentamento dos medos; a realização gradual do planejamento  

e o alcance das metas; o aprendizado intrínseco em cada erro; a valorização da saúde conscienci-
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al; a redução dos conflitos íntimos; a construção da autoimagem realista; o sobrepairamento do 

holopensene de miserê; a conquista dos bons hábitos somáticos; a evitação das drogas lícitas e ilí-

citas; a evitação da perda de tempo com jogos eletrônicos e navegação na Internet; a prática de 

exercícios físicos regulares; o antibagulhismo energético; o acerto das atitudes; a reciclagem in-

traconsciencial (recin); o exercício mentalsomático diário; a viragem evolutiva; a escrita e defesa 

de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a escolha do tema de cada gestação conscienci-

al (gescon); a resiliência diante das dificuldades passageiras; o início da limpeza dos rastros nega-

tivos; o incremento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a euforin pelos pequenos auto e hetera-

certos; o desenvolvimento basilar da inteligência evolutiva (IE); o treino do autoimperdoamento  

e heteroperdão; a autossuperação das frustrações através do imediato refazimento, trocando o des-

lize pelo miniacerto; o ato de não fechar os olhos para as pequenas conquistas intrafísicas;  

o exemplarismo pessoal conduzindo o grupo evolutivo para condição melhor; a melhora da quali-

dade de vida; a retomada de compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

a retomada da proéxis; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Parafatologia: o ato de não se permitir mais permanecer sem a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a importância do registro das sincronicidades e da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as inspirações dos amparadores extrafísicos; o ato de não fechar os 

paraolhos para as pequenas conquistas extrafísicas; os diálogos transmentais com os amparadores 

extrafísicos; a autovigilância energética contínua; a valorização da energia imanente (EI); os mi-

niacertos nas abordagens extrafísicas; a projeção efêmera da consciência com lucidez; a paraper-

cepção de estar no fluxo cósmico; os miniacertos gerando merecimento para a realização de para-

visitas às comunexes evoluídas ou baratrosféricas; os miniacertos nas pequenas doações energéti-

cas cotidianas; os miniacertos influindo na pensenosfera pessoal; os miniacertos na interpretação 

das parapercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo au-

todiscernimento–expansão da autopensenização; o sinergismo autoconscientização do momento 

presente–autoposicionamento; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante. 

Principiologia: o princípio da priorização dos acertos; o princípio da tentativa-erro- 

-acerto; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio pesso-

al de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio autossuperador de acumular 

aprendizados; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético da autocorre-

ção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da Teaticologia; a teoria 

da Acertologia; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da evolutividade consciencial interas-

sistencial. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; a técnica de viver priorizando a autevolução; a téc-

nica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da autodecisão; a técnica da qualificação da 

intenção; a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica do polianismo terapêutico; a téc-

nica do mindfulness; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a manutenção do voluntariado conscienciológico nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito abridor de caminhos dos acertos evolutivos; o efeito da valorização 

dos miniacertos; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à inteligência evolutiva; as neos-

sinapses decorrentes do omniquestionamento; as neossinapses derivadas da aplicação das técni-

cas conscienciológicas; as neossinapses estimuladas pelas tertúlias e minitertúlias consciencioló-

gicas; as neossinapses geradas pelas participações no Círculo Mentalsomático (CEAEC). 

Ciclologia: o início do entendimento do ciclo evolutivo; o ciclo erros-acertos-recicla-

gens-autorretratações; o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: os miniacertos nas decisões diárias; os miniacertos nas relações sociais; 

os miniacertos na reciclagem de atitudes; os miniacertos nos grupos de trabalho e estudos; os mi-

niacertos nas escolhas bibliográficas; os miniacertos na programação das atividades físicas; os 

miniacertos na utilização do tempo. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio vivência-reflexão; o binômio experi-

ência-aprendizagem; o binômio crise-crescimento; o binômio adversidade-superação. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos; a interação ampa-

rador-amparando; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo miniacerto-acerto; o crescendo erro-correção; o crescen-

do pesquisístico; o crescendo das autossuperações; o crescendo cognitivo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-erro-miniacerto; o trinômio pessoal posicionamen-

to-comportamento-exemplificação; o trinômio consciência crítica–aumento da lucidez–acerto 

nas abordagens. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio vontade-intenção-defini-

ção-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo correção imediata / correção postergada; o antago-

nismo conservar / descartar; o antagonismo persistência / desistência; o antagonismo competên-

cia / incompetência; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo determinação / determi-

nismo; o antagonismo autocrítica / autocorrupção. 

Paradoxologia: o paradoxo de mínimos acertos diários predisporem a máximos acertos 

evolutivos. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evo-

luciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo;  

a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a voliciofilia; a decidofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a cognofilia; a criteri-

ofilia; a autopesquisofilia; a recexofilia; a interassistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a determinofobia; a autopesquisofobia; a raciocinofobia; a energofobia;  

a neofobia; a heterocriticofobia; a fracassofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome do impostor; a síndrome da autovitimização; os miniacertos dos portadores da sín-

drome de Down. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de persistir no erro. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a biblioteca; a determinoteca; a convi-

vioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a despertoteca; a mentalsomato-

teca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conviviologia; a Recinologia; a Criticolo-

gia; a Discernimentologia; a Cogniciologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin-cobaia; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o pré-duplista; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a pré-duplista; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto individual = a decisão de fazer consciencioterapia, objetivan-

do o autoconhecimento; miniacerto grupal = o ato de iniciar grupo de estudos, visando a recicla-

gem de trafares e fortalecimento de trafores das conscins participantes. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura das autopriorizações 

evolutivas; a cultura do autodesassédio; a substituição da cultura patológica da autovitimização 

pela cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacerto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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04. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05. Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

08. Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Minimoréxis:  Minimorexologia;  Homeostático. 

10. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14. Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  EM  AUTOCRÍTICA  COSMOÉTICA  PERMI-
TE  A  IDENTIFICAÇÃO  DE  EQUÍVOCOS,  ENGANOS  E  OMIS-
SÕES,  FACULTANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ  NECES-

SÁRIA  À  CONQUISTA  DE  MINIACERTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto à importância dos miniacertos 

diários? Já tomou a decisão íntima, pessoal e intransferível, de aumentar o próprio percentual de 

acertos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roemer, Lizabeth; & Orsillo, Susan M.; A Prática da Terapia Cognitivo-comportamental Baseada em 

Mindfulness e Aceitação (Mindfulness and Acceptance Based Behavioral Therapies in Practice); revisor Armando Ribei-

ro das Neves Neto; trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 262 p.; 12 caps.; 6 ilus.; 11 formulários; 6 tabs.; 9 notas; 215 
refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2010; páginas 153 a 156. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 231. 

3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 55. 

 

F. P. C. 
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M I N I A C E R T O    R E C O N C I L I A T Ó R I O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacerto reconciliatório é o ajuste harmonioso entre consciências, hu-

manas ou pré-humanas, por meio de pequenas ações cuidadológicas, cosmoéticas, constantes ou 

esporádicas, empreendidas pelo assistente lúcido, homem ou mulher, resultando na ampliação do 

nível de maxifraternidade e senso de universalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O termo acerto deriva do mesmo idioma Latim, certus, “decidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firme”. Surgiu no Século XV. O vocábulo reconciliação 

procede igualmente do idioma Latim, reconciliatio, “reconciliação; restabelecimento”. Apareceu 

no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Miniacertamento reconciliatório. 2.  Minicorreção reconciliatória. 

3.  Miniajuste reconciliatório. 4.  Miniacordo reconciliatório. 5.  Pequeno acerto grupocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniacerto reconciliatório, miniacerto reconcilia-

tório básico e miniacerto reconciliatório avançado são neologismos técnicos da Grupocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Miniengano interprisional. 2.  Miniequívoco comprometedor. 3.  Pe-

quena falha interprisional. 4.  Minidesacerto desunificador. 5.  Pequeno desacerto antirreconci-

liatório. 6.  Megaacerto reconcilatório. 7.  Maxiconquista reconciliatória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos acertos grupocármicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene pessoal da afetivi-

dade sadia; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopen-

senes; a assistenciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o miniacerto reconciliatório; a liquidação de pequenas dívidas pontuais; o mi-

niacerto grupocármico; a conciliação em pequenas desavenças; a reconciliação específica; a opor-

tunidade de reaproximação afetiva entre assistido e assistente; as oportunidades de retratação;  

a valorização dos pequenos acertos; a administração dos miniacertos; as pequenas vitórias recon-

ciliatórias; a atualização de ações cuidadológicas em função de novas necessidades do assistido; 

os rearranjos funcionais; a adaptação às novas necessidades do momento; o foco no bem-estar de 

todos; a função antiestresse da rotina útil; o foco no acerto; a autovigilância contínua; a ausência 

de autocobrança; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; a evitação de auto-

culpas geradoras de autassédios e heterassédios; o egoísmo; os desconfortos íntimos provenientes 

dos desafetos; a necessidade de retificação das condutas; o esforço para sair da vitimização; a su-

peração dos melindres; o refazimento dos laços afetivos; os ganhos auferidos nos investimentos 

em reciclagens intraconscienciais; o miniacerto abrindo caminho para megaacertos pessoais;  

o bem-estar gerado pelo acerto; os impactos positivos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cami-

nho para a recomposição da interprisão grupocármica; o resgate grupocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o insight durante 

a tenepes sobre a necessidade do revisionismo aplicado ao grupo; o pedido de perdão durante 
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projeção lúcida (PL), reafirmado pessoalmente em outra ocasião; a pararreconciliação desassedi-

adora; as consequências holocármicas multidimensionais da reconciliação advinda de miniacertos 

interconscienciais.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento–posicionamento cosmoético; o siner-

gismo da conjunção de esforços pelo bem da maioria; o sinergismo liquidação de contas secula-

res–recomposição grupocármica; o sinergismo interassistência–acerto evolutivo grupocármico. 

Principiologia: o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do 

erro; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da priorização dos acertos; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio do respeito à realidade intraconsciencial do 

assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma das consciências; a teoria e prática (teática) da 

assistência; a teoria da interdependência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica da tarefa energética 

pessoal; a técnica do estado vibracional profilático. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório consienciológico da tenepes; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito reforçador dos miniacertos; o efeito halo da conduta exemplarista 

cosmoética; o efeito libertador da reconciliação; o efeito evolutivo da interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reconciliações; as neossinapses fra-

ternas, cosmoéticas e universalistas advindas do miniacerto reconciliatório. 

Ciclologia: o ciclo dos erros, acertos, reciclagens e autorretratações; o ciclo assisten-

cial grupocármico; o ciclo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: o miniacerto na mediação; o miniacerto na profilaxia; o miniacerto no 

esclarecimento; o miniacerto no apaziguamento; o miniacerto no congraçamento; o miniacerto na 

intervenção; o miniacerto na harmonização. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; a vivência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio discernimento-afetividade; o binômio erro-reparação; o binômio sim-

patia-empatia. 

Interaciologia: a interação reconciliação–pacificação íntima; a interação paciência- 

-persistência. 

Crescendologia: o crescendo débito–acerto–amortização–saldo evolutivo; o crescendo 

miniacerto-acerto-megaacerto; o crescendo retificação do erro–ampliação do acerto; o crescen-

do perdão-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio conflito–afastamento–miniacerto reconciliatório; o trinômio 

encontros-desencontros-reencontros. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio 

egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo correção imedi-

ata / correção adiada; o antagonismo paciência cosmoética / impaciência egoica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao 

acerto evolutivo; o paradoxo de a conscin interassistencial inassistir a si mesma; o paradoxo ga-

nho secundário–perda evolutiva. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei das afinidades; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a fracassofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade; a síndrome da pressa; a síndrome da autovi-

timização; a síndrome do burnout. 

Maniologia: a mania de perfeição. 

Mitologia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; 

a interassistencioteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Cuidadologia; a Acertologia; a Conviviolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto reconciliatório básico = a reciclagem da postura indiferente 

da conscin frente ao sofrimento infligido aos pré-humanos; miniacerto reconciliatório avançado  

= a reciclagem da postura indiferente da conscin frente à priorização de assistência às ex-vítimas 

do passado. 

 

Culturologia: a cultura dos acertos reconciliatórios; a cultura da reconciliação; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da Conviviologia Evolutiva;  

a cultura do convívio multidimensional. 
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Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 tipos 

de traços-força geradores do bem-estar da consciência, na condição de miniacertos reconcilia-

tórios ou do passo a passo para o macroacerto grupocármico: 

01.  Afetuosidade: mostrar afeto genuíno. 

02.  Benignidade: atuar com benevolência e fraternismo. 

03.  Bom-senso: focar na interassistência cosmoética. 

04.  Coerência: qualificar a intencionalidade. 

05.  Constância: permanecer no propósito de acertar. 

06.  Cordialidade: oferecer mimos energéticos em forma de carinho personalizado. 

07.  Criticidade: conquistar paulatinamente a ortopensenidade. 

08.  Dedicação: otimizar as tarefas cuidadológicas. 

09.  Detalhismo: estar atento aos detalhes. 

10.  Discrição: manter-se discreto em relação aos fatos e parafatos. 

11.  Eficiência: aprimorar a maneira de fazer as coisas.  

12.  Empatia: acolher assistencialmente. 

13.  Flexibilidade: recorrer ao bom humor desassediador. 

14.  Generosidade: expressar magnanimidade espontaneamente. 

15.  Gratidão: demonstrar gratidão a tudo e a todos. 

16.  Perdoamento: aplicar o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

17.  Posicionamento: saber dizer não. 

18.  Precisão: corrigir o erro imediatamente após a constatação. 

19.  Priorização: dedicar-se às autorreciclagens. 

20.  Reconhecimento: aceitar a contrapartida da assistência do assistido. 

21.  Respeitabilidade: considerar a condição holossomática do assistido.  

22.  Sensatez: agir harmonizando as interrelações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacerto reconciliatório, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vítima  fraterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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MINI  OU  MACRORRECONCILIAÇÕES  PODEM  ADVIR  DE  MI-
NIACERTOS.  IMPORTA  À  CONSCIN  LÚCIDA  APROVEITAR  

AS  SITUAÇÕES  APRESENTADAS  E  AMPLIAR  OS  GANHOS  

EVOLUTIVOS  INTERCONSCIENCIAIS  AUTOLIBERTADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a função libertadora dos pequenos 

acertos grupocármicos ou apenas os grandes importam? Já refletiu a respeito dos benefícios de 

reconciliações no núcleo familiar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Marina Thomaz; 342 p.; 11 caps.; abrevs.; citações; 9 conferências, cursos, documentos; 32 entrevistas; 63 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; estatísticas; 64 filmográficos; 10 grafs.; 2 ilus.; 22 infográficos; 16 questionários; 2 tabs.; 19 

técnicas; glos. 86 termos; 288 refs.; 2 apends.; alf.; índice de ditos populares; 21 x 14 cm; br.; 2a. Ed. revisada e ampliada; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 69, 71, 72, 77 e 219. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-

dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403. 

 

M. F. 
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M I N I A C I D E N T E  
( A C I D E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacidente é o acontecimento casual, fortuito ou inesperado de efeitos 

desagradáveis ou infelizes, envolvendo dano, perda, lesão, sofrimento ou outros efeitos imprevis-

tos e indesejáveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O vocábulo acidente procede também do idioma Latim, accidens, “acidente; aconteci-

mento; o que sucede”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Acidente menor. 02.  Pequeno trauma. 03.  Miniocorrência patoló-

gica. 04.  Miniacidente de percurso. 05.  Minidoença. 06.  Miniestresse. 07.  Minitraumatismo. 

08.  Miniatipicidade. 09.  Minialerta. 10.  Minissinal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo acidente: 

acidência; acidentabilidade; acidentação; acidentada; acidentado; acidental; acidentalidade; 

acidentalismo; acidentalista; acidentalístico; acidentalização; acidentalizar; acidentar; aciden-

tário; acidentável; Acidentologia; Antiacidentologia; autacidentalidade; macroacidente; Ma-

croacidentologia; megacidente; Megacidentologia; miniacidente; Miniacidentologia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacidente leve e miniacidente pesado são 

neologismos técnicos da Acidentologia. 

Antonimologia: 1.  Megacidente. 2.  Ocorrência fatal. 3.  Macro-PK destrutiva. 

Estrangeirismologia: a conscin com accident proneness; o poltergeist; o be alert. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção pessoal às prioridades da vida diuturna. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Todo minia-

cidente importa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização falhada; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os minipensenes; a minipensenidade. 

 

Fatologia: o miniacidente; a intensidade do miniacidente; o miniacidente de trabalho;  

a mensagem do miniacidente; a ocorrência atípica; o desastre de pequeno porte; as videocasseta-

das; a ansiedade; o desassossego; a afobação; a hiperatividade; a impulsividade; a sofreguidão 

pessoal; a pseudominigância; a riscopatia; o culto às inutilidades onipresentes; a previsível rota de 

colisão; a evolução doentia dos acidentes; os acidentes simultâneos; o contratempo; o infortúnio; 

a contingência; o contingenciamento; a conjuntura; o revés; a surpresa desagradável; o tombo;  

a contusão; o machucão; o desgosto; o malogro; o atropelo; o estorvo; o percalço; o dissabor;  

o contravapor; o incômodo; o travão; o surto; a avaliação dos miniacidentes pessoais; a redução 

dos miniacidentes pessoais; os prejuízos; o problema da inacabativa; a esnobação das nuanças;  

o descaso à Micrologia; o pequeno orifício começando a esbarrondar a represa; a somatização do 

trauma; a cadeia de acidentes de percurso; as sequelas do acidente; a desatenção à mensagem de 

aviso; os olhos de enxergar; a profilaxia dos acidentes; a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA); a campanha antiacidentes funcionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contra acidentes; a autaciden-

talidade parapsíquica; a prontidão parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da precaução. 

Teoriologia: a teoria do assédio individual; a teoria do assédio grupal. 

Tecnologia: a evitação ignorante da técnica do detalhismo; a técnica da espera de ape-

nas 15 minutos; a técnica da omissuper de acidentes de percurso; a técnica de queimar a carta 

anônima ao ser recebida; a técnica de queimar o texto da heterocrítica patológica ao ser rece-

bida; a técnica da evitação da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: o miniacidente engraçado; o miniacidente habitual; o miniacidente so-

mático; o miniacidente doméstico; o miniacidente profissional; o miniacidente automobilístico;  

o miniacidente de percurso. 

Binomiologia: o binômio desatenção-acidentes; o binômio miniacidente-macroaciden-

te; o binômio tapete–proteção antiderrapante; o binômio crescente minierros–falência empre-

sarial; o binômio alerta consciencial–miniacidente; o binômio patológico sequências de miniaci-

dentes–macro-PK destrutiva; o binômio conscin desorganizada–conscin acidentogênica; o binô-

mio euforin indomada–predisposição à acidentes. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo sequência de parafatos / acidente de percurso. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a traumatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome pós-traumática. 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a acidentoteca; a teratologicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Acidentologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Desviologia;  

a Assediologia; a Infortunística; a Perdologia; a Teratologia; a Traumatologia; a Interprisiologia; 

a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa desprevenida; a conscin descuidada; a personalidade imprevidente;  

a  pessoa imprudente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar;  

o pseudoacidentado; o contundido; o atrator de miniacidentes; o acidentado crônico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a pseu-

doacidentada; a contundida; a atratora de miniacidentes; a acidentada crônica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens miniaccidens; o Homo sapiens turbidus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens inat-

tentus; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacidente leve = o esquecimento da chave do carro em casa; miniaci-

dente pesado = o ato de deixar o cheque pessoal (conta bancária) estourar. 

 

Culturologia: a cultura patológica da displicência. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22955 

Taxologia. Sob a ótica da Acidentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 cate-

gorias de miniacidentes alertadores mais comuns: 

01.  Abelha. Ser picado por abelha. 

02.  Água. Pisar em poça d’água e se molhar. 

03.  Anel. O anel cair no ralo da pia. 

04.  Arquivo. Deletar arquivo importante por engano. 

05.  Arranhão. Arranhar o automóvel ao dirigir. 

06.  Arroz. Queimar o arroz da panela no fogão. 

07.  Choque. Levar choque da tomada elétrica. 

08.  Chuva. Molhar a roupa na chuva inesperada. 

09.  Corda. Arrebentar a corda do violão em meio ao concerto. 

10.  Corte. Cortar o dedo com papel, plástico ou faca. 

11.  Descarregamento. Acabar a pilha ou bateria. 

12.  Desligamento. Desligar acidentalmente o computador perdendo arquivos. 

13.  Dinheiro. Perder o dinheiro caído do bolso sem perceber. 

14.  Escorregão. Escorregar e cair. 

15.  Intoxicação. Comer algo estragado e se sentir mal. 

16.  Língua. Queimar a língua com a bebida quente. 

17.  Mar. Queimar a pele com a água viva. 

18.  Meia. Desfiar a meia durante a festa. 

19.  Praia. Pisar em ouriço do mar. 

20.  Queda. A pessoa cair da escada. 

21.  Roupa. Queimar a roupa com o ferro elétrico. 

22.  Salto. A senhora quebrar o salto do sapato. 

23.  Tornozelo. O jovem torcer o tornozelo. 

24.  Tropeção. Dar topada com o pé. 

25.  Unha. A moça quebrar a unha comprida. 

 

Analisologia. A análise do acidente sério, em geral, revela a série de incidentes menores 

acontecidos anteriormente e não tratados de maneira adequada. 

Miniacidentologia. A verdadeira pessoa literalmente miniacidentada é quem morde  

a língua ou mastiga a bochecha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacidente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

06.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  MINIACIDENTE  PODE  SER  FATO  MÍNIMO,  SEM  
GRANDE  SIGNIFICAÇÃO.  A  OCORRÊNCIA  DE  VÁRIOS 

MINIACIDENTES  CONSECUTIVOS  PODE  COMPOR  O  ME-
GACIDENTE  FRAGMENTADO,  SÉRIO  E  DESPERCEBIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, presta atenção aos detalhes da vida humana? Já 

identificou algum conjunto de miniacidentes envolvendo você? 
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M I N I A T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniato interassistencial é a conduta sutil, espontânea, afável e benfazeja 

manifestada pela consciência, intra ou extrafísica, de maneira lúcida, assertiva e cosmoética nas 

interações conscienciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O vocábulo ato provém do mesmo idioma Latim, actus, “movimento; impulso; anda-

mento; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de ou-

tro; medida agrária; ato; ação; feito”. Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede também 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência deriva igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente 

de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar 

presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Miniação interassistencial. 2.  Pequeno ato benéfico. 3.  Miniatitude 

de assistência. 4.  Pequena ação assertiva assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniato interassistencial, miniato interassistencial 

taconista e miniato interassistencial tarístico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ato egoico. 2.  Atitude sutil maléfica. 3.  Postura assistencial nula. 4.  

Ação assistencial estardalhaçante. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o gentleman cosmoético; o sine qua 

non interassistencial; o breakthrough interassistencial; o feeling pessoal; os insights providenci-

ais; o feedback interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Miniacer-

tos exigem megapensenes. Pequenas ações reconciliam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o entrecruzamento da autopensenidade 

e da heteropensenidade para assistir; o abertismo autopensênico às parapercepções; o holopensene 

do local de assistência; o holopensene universalista no Cosmos. 

 

Fatologia: o miniato interassistencial; o miniato relativo à cognição, à compreensão e ao 

momento evolutivo da consciência assistida; a atenção dividida; a predisposição interassistencial 

constante; a agregação de miniatos interassistenciais para a saída do egão; a minipeça autoconsci-

ente no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a maxifraternidade presente na pe-

quena ação interassistencial desapercebida; a aglutinação dos miniacertos tornando-os megaacer-

tos; a ideia sintética interassistencial bem colocada nas redes sociais; as etiquetas sociais enquanto 

normas de conduta ajudando a todos os envolvidos; a evitação das gafes culturais minimizando 

atos desastrosos e antiassistenciais; a empatia na aproximação interassistencial das consciências; 

o gesto simples, mas cosmoético e sincero na assistência; a polidez fraterna; o bom humor profi-

lático; o ato de ouvir e ficar em silêncio enquanto conduta assertiva de apoio pró-evolutivo;  

o olhar fraterno e acolhedor; a habilidade comunicativa na utilização das palavras; o primeiro ato 

para desvinculação da interprisão grupocármica; o detalhamento das intenções conscienciais na 

autopesquisa a partir dos pequenos atos; o checklist dos miniatos na autorganização pró-assistên-

cia; os autesforços tarísticos; o ônus do não; a miniatitude cirúrgica assistencial; a minissincroni-
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cidade evidenciadora de necessidades a serem atendidas; a autoverificação e o filtro permanente 

da intencionalidade pessoal; a potencialização das sincronicidades na atuação da interassistência; 

o negocinho evolutivo mascarado de atitude de assistência; a explicitação da intencionalidade;  

a oportunidade circunstancial de ajudar; o miniato interassistencial alavancador do processo evo-

lutivo consciencial; a predisposição consciencial universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o êxi-

to do miniato interassistencial; a conexão entre amparadores de função; a minimanifestação para-

psíquica da conscin casca grossa identificando a necessidade alheia além das aparências; a apli-

cação de jeitinhos parapsíquicos das consciexes imaturas nas tentativas infrutíferas de subornos 

evolutivos; a parapercepção impressiva utilizada para afinar pequenos atos de assistência; a capta-

ção de intuições extrafísicas enquanto recurso para atuação assistencial lúcida; o fluxo cósmico na 

retribuição natural dos miniatos aplicados; o estado de alerta quanto às necessidades de assistên-

cia diante das parapercepções; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo a comu-

nicação junto aos amparadores e assistidos; o ponto de partida para o extrapolacionismo parapsí-

quico através do materpensene interassistencial; os miniacoplamentos energéticos assistenciais;  

o miniato desassediador profilático; as pequenas ações interassistenciais na tenepes; a sutil exte-

riorização de energias; o mimo energético; os banhos energéticos antes e após os miniatos in-

terassistenciais; a natureza e a sutileza da ação bem-intencionada provocando mudanças fisiológi-

cas e parafisiológicas no holossoma; os minifenônemos concomitantes e espontâneos otimizando 

a projeção lúcida; a miniprojeção consciencial proporcionando a interassistência; o anonimato 

inerente à assistência extrafísica; a aglutinação dos pequenos atos interassistenciais no resgaste 

consciencial multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo miniatos interassistenciais–liderança evolutiva; o siner-

gismo neocondutas–reformulação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o sinergismo reedu-

cação consciencial–miniatos interassistenciais; o sinergismo força presencial–miniato interassis-

tencial; o sinergismo dos amparadores de função; o sinergismo conscin–consciex–Central Extra-

física da Fraternidade (CEF). 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da afinidade intercons-

ciencial; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

autocoerência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da restauração evolutiva; o princípio da interassistencialidade multidi-

mensional teática. 

Codigologia: o miniato fundamentado no código pessoal de Cosmoética; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); os códigos comportamentais e éticos de cada nação. 

Teoriologia: a teoria dos encontros sincrônicos das consciências; a teoria das verdades 

relativas de ponta da Conscienciologia; a teoria da interprisão grupocármica alertando sobre as 

sutilezas evolutivamente comprometedoras. 

Tecnologia: a técnica da minipeça interassistencial; a técnica da escrita das ideias pro-

filáticas, produtivas e interassistenciais; as técnicas de interlocução evolutiva; a técnica da mu-

dança do padrão pensênico; a técnica da tábula rasa; a técnica dos registros das parapercep-

ções; a técnica das pequenas tarefas assistenciais; a técnica da autorreflexão e análise das mini-

ações diárias; a técnica do instante cosmoetificador; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos; o voluntariado interas-

sistencial full time. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida diuturna; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ree-

ducaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito halo das para-

percepções sutis; os efeitos dos miniatos úteis no interesclarecimento sadio e pontual; os efeitos  

dos miniatos de autassédios na saúde holossomática; os efeitos da aglutinação de miniatos in-

terassistenciais na Diplomacia e Paradiplomacia Multidimensional; o efeito das pequenas ações 

interassistenciais diante da complexidade do Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir dos miniatos interassistenciais;  

a Higiene Mental otimizadora de neossinapses identificadoras de possibilidades assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo assistido-assistente-assistido; 

o ciclo vítima do assediador–assistência ao assediador. 

Enumerologia: o miniato para saída do egão; o miniato para saída da manifestação pato-

lógica; o miniato entre o perdão e a reconciliação; o miniato para o amadurecimento consciencial; 

o miniato para ampliação do campo visual interassistencial; o miniato para os reencontros consci-

enciais multidimensionais; o miniato para a convivialidade interconsciencial sadia. 

Binomiologia: o binômio egoísmo-altruísmo; o binômio verdade relativa de ponta–limi-

te do assistido; o binômio inteligência evolutiva–feedback eficaz. 

Interaciologia: a interação predisposição assistencial–momento oportuno; a interação 

psicometria energética–psicometria somática; a interação poliglotismo–miniato interassistenci-

al; a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas; a interação dos fluxos energéticos conscien-

ciais; a interação miniato homeostático não compreendido–reação negativa do assistido; a inte-

ração estado vibracional–miniatos reeducacionais autopensênicos–reequilíbrio homeostático do 

holossoma. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida a partir dos miniatos 

interassistenciais; o crescendo miniato autassistencial–grandes atos interassistenciais; o crescen-

do miniperfil assistencial–megaperfil assistencial; o crescendo retificação do erro–ampliação do 

acerto; o crescendo mini-hábito patológico–ato autassediador–heterassédio–megassédio;  

o crescendo miniatos interassistenciais–otimização do trafor–minimização do trafar–descoberta 

do trafal–destaque do megatrafor assistencial; o crescendo minifalhas–miniato de correção de 

rota na proéxis; o crescendo escrita de ideias profiláticas–produtividade–gescons interassisten-

ciais; o crescendo poder da vontade–miniatos interassistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio autenticidade–transparência–auto-

percepção aprimorada; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio acolhimento-orienta- 

-ção-encaminhamento; o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio autopara- 

-perceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informa-

ção providencial; o polinômio percepção aguçada–perspicácia–esclarecimento–encaminhamen-

to; a superação do polinômio egoísmo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio percepção-em-

patia-feedback-assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo feedback / percepção distorcida; o antagonismo in-

terassistência anônima / autopromoção assistencial; o antagonismo ato de gentiliza cosmoética 

/ ato galanteador; o antagonismo característica manipuladora / característica assistencial; o an-

tagonismo miniato esclarecedor / miniato convencedor; o antagonismo ser assertivo / ser belige-

rante; o antagonismo ato profilático / ato inconsequente. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo do 

Hércules (psicomotricidade) supersensitivo parapsíquico (sutilidade). 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a democracia 

pura; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a vivência 

da lei do maior esforço interassistencial a partir das pequenas tarefas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a parassociofobia. 
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Maniologia: a mania de chamar a atenção; a egomania; a apriorismomania. 

Mitologia: o mito das coincidências. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a discernimentoteca; a evolucioteca; a convivio-

teca; a socioteca; a energossomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interlocuciologia; a Interaciologia; a Vi-

venciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o amparador intrafísico; o ser in-

terassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassa-

geiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o conviviólogo; o docente; o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o reeducador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassa-

geira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a convivióloga; a docente; a proexista; a proexóloga; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a reeducadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniato interassistencial taconista = o primário, psicossomático; miniato 

interassistencial tarístico = o esclarecedor, mentalsomático. 

 

Culturologia: os miniatos aplicados de acordo com a cultura local; a cultura da Interas-

sistenciologia; a cultura da Conviviologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 16 qualidades características relativas ao cultivo dos miniatos interassistenciais: 

01.  Acuidade: lucidez dos detalhes sutis antes, durante e após a miniação. 

02.  Afabilidade: acolhimento gentil e predisposição benevolente. 

03.  Assertividade: boa qualidade na conduta e no resultado da pequena ação praticada. 

04.  Autopercepção: atenção aguçada a si mesmo e aos sinais intrafísicos. 

05.  Bom humor: postura descontraída como ferramenta profilática e assistencial. 

06.  Competência: capacidade de realização interassistencial satisfatória. 

07.  Diplomacia: atuação interconsciencial conforme o momento evolutivo do outro. 

08.  Disciplina: disposição e constância para realizar ações assistenciais. 

09.  Firmeza: autossegurança mantendo a estabilidade presencial e comunicativa. 

10.  Naturalidade: autenticidade transparente e empática. 

11.  Objetividade: precisão e eficácia tarística. 

12.  Parapercepção: atenção aguçada aos sinais parapsíquicos. 
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13.  Pontualidade: atuação sutil, pontual, em cima do lance. 

14.  Responsabilidade: autoincumbência sensata na interassistência proativa. 

15.  Serenidade: tranquilidade e limpidez nas mínimas ações. 

16.  Sinceridade: lisura na intenção e na prática da miniação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniato interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

13.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPERCEPÇÃO  E  AS  PARAPERCEPÇÕES  FAVORE-
CEM  A  AUTOVIVÊNCIA  DO  MINIATO  INTERASSISTENCIAL  

EXPANDINDO  A  COGNIÇÃO  EVOLUTIVA  E  A  CONDIÇÃO  

DE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o miniato interassistencial? Aproveita 

as entrelinhas das autopercepções e parapercepções em prol da assistencialidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay It Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 124 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês & Espanhol (em 
DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Alexandra Kotcheff; Angie Dickinson; David Ramsey; Gary Werntz; Haley Joel 

Osment; Kevin Spacey; Helen Hunt; James Caviezel; Jay Mohr; Jim Caviezel; Jon Bon Jovi; Liza Snyder; Marc Donato; 

Kathleen Wilhoite; Tina Lifford; Bradley White; Jeannetta Arnette; & Shawn Pyfrom. Desenhista de Produção: Tapestry 
Films. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Companhia: David Rosenbloom. Diretor de Fotografia: Oliver Stapleton. 

Figurino: Renee Erlich Kalfus. Estúdio & Distribuidora: Warner Home; Música: Thomas Newman. Produção Execu-

tiva: Mary McLaglen e Jonathan Treisman. Roteiro: Catherine Ryan Hyde; & Leslie Dixon. Produção: Steven Reuther; 
Peter Abrams e Robert L. Levy. Sinopse: Eugene Simonet (Kevin Spacey), professor de Estudos Sociais, desafia os alu-

nos a terem ideia capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney (Haley Joel Osment), cria o jogo Pay It Forward: 

para cada favor recebido, se repassa a mais 3 pessoas. O jogo começa a funcionar beneficando inclusive a mãe, o profes-
sor e tomando maiores proporções. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Cristina 

Arakaki; revisoras Fernanda Thomaz; & Julieta Mendonça; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 11 enus.; 72 filmografias; 2 tabs.; 
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25 Infografia; 324 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª. Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; 
páginas 25 e 141. 

2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 

refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 248. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª. Ed. 

Revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-

nas 198 a 200. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Acosta, Ana Cristina Maia de Araújo; A Importância da Etiqueta Social nas Relações de Trabalho do 

Profissional de Secretariado; disponível em: <http://www.fenassec.com.br/pdf/artigos_trab_cientificos_ixsemisec_2lu-

gar.pdf>, acesso em: 09.08.12. 
2.  Soares, Esther Proença; Etiqueta Empresarial; Textos de Apoio; 20 enus.; disponível em: <http://www.eti-

quetasocial.com.br/conteudos/index.asp?id=115>; acesso em: 20.07.12. 

 

R. W. L. 
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M I N I A T U R O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A miniaturoteca é a coleção de objetos de tamanho reduzido (miniaturas), 

constituída de expressões naturais e aspectos socioculturais do cotidiano no Planeta, compondo  

o acervo cognitivo da conscin, homem ou mulher, interessada no colecionismo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo miniatura vem do idioma Italiano, miniatura, “gênero de pintu-

ra para ilustração de códices de pergaminho feita com mínio e outras cores fortes”, através do idi-

oma Latim, miniatum, supino de miniare, “pintar com mínio, substância de cor vermelha”. Surgiu 

no Século XVIII. O elemento de composição teca vem do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; 

local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; 

prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Coleção de objetos pequenos. 2.  Teca de objetos de pequena di-

mensão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo miniatura: 

mini; minúsculo; miniatural; miniaturar; miniaturista; miniaturismo; miniaturização; miniaturi-

zado; miniaturizar; miniaturizável. 

Neologia. O vocábulo miniaturoteca e as duas expressões compostas miniaturoteca res-

trita e miniaturoteca ampla são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Coleção de objetos em tamanho real. 2.  Coleção de objetos em ta-

manho ampliado. 

Estrangeirismologia: os souvenirs; o kit para montagem de miniatura; o emprego de 

miniaturas no método terapêutico Sandplay. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao colecionismo homeostático. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Miniatura: conhe-

cimento compactado. 

Proverbiologia: – Tamanho não é documento. 

Ortopensatologia: – “Colecionismos. Existem o colecionismo patológico do doente 

mental e o colecionismo homeostático da conscin pesquisadora, cientista, especializada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holotecologia; o holopensene pessoal do cole-

cionismo; o holopensene pesquisístico; a autopensenização criativa; os comunicopensenes; a co-

municopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os sociopensenes; a sociopenseni-

dade; o possível acesso aos retropensenes pessoais; a retropensenidade; o holopensene artístico;  

o holopensene multicultural; o holopensene da Multiculturologia. 

 

Fatologia: os aprendizados obtidos pela pesquisa de miniaturas; as doações de minia-

turas à Holoteca da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); o valor afetivo da miniatura; a procedência da miniatura; o processamento de doação 

de objetos; a classificação das miniaturas; as miniaturas decorativas; as miniaturas enquanto 

lembranças de viagens; as informações gravadas na miniatura; as cidades em miniatura; as 12 

cidades em miniaturas ao redor do Mundo; o Mini Mundo em Gramado / RS, Brasil; a cidade de 

Madurodam, Holanda; as descobertas arqueológicas de miniaturas; as miniaturas colocadas nos 

túmulos de pessoas da elite no Egito Antigo; a maquete do Templo A de Niha datada do Século II 

e.c.; a comercialização de miniaturas; a apresentação de nanoconferência sobre miniaturoteca na 

V Semana de Holotecologia (2020); a exposição de miniaturas na Holoteca, compondo a Mostra 
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Museologia e Conscienciologia; as miniaturas acomodadas em expositores especiais; a pasta de 

cosmogramas sobre miniaturas da hemeroteca no Holociclo; o inventário do acervo; a arte de do-

brar quadrados de papel para fazer objetos miniaturizados (Origami); a criação de pratos popula-

res em miniaturas; a escala das miniaturas; as fábricas de brinquedos em miniaturas; as variedades 

de materiais utilizados para confecção de miniaturas; as iluminuras; a letra capitular; a diversida-

de cultural da Humanidade compondo o acervo da miniaturoteca; as obras literárias sobre minia-

turas; a história secreta dos objetos; o uso de miniaturas em terapias; os atributos mentaissomáti-

cos aplicados à observação e confecção de miniaturas; as características peculiares de cada povo; 

a transmissão do conhecimento pela obra de arte miniaturizada; a atenção voltada para o minúscu-

lo; as grandes obras da literatura em miniatura; os dicionários em miniatura; a reciclagem de obje-

tos na criação de miniaturas; a paisagem pintada em tampinhas de garrafas; a miniaturoteca espe-

cializada em objeto único; os cenários Computer Graphic Imagery (CGI) em miniaturas; os cur-

sos de confecção de miniatura; as edições da revista Holotecologia; a maquete do Megacentro 

Cultural Holoteca (MCH). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias gravi-

tantes dos objetos da miniaturoteca; a possibilidade de vivenciar retrocognições ao manusear as 

miniaturas; o acoplamento energético; o parafenômeno da psicometria; as sincronicidades na pes-

quisa de miniaturas; a leitura parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo miniatura–preservação do conhecimento; o sinergismo 

miniaturoteca pessoal–miniaturoteca pública. 

Principiologia: o princípio da democratização do saber. 

Codigologia: o código pessoal da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria-líder da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica de redução de objetos; as técnicas artesanais; a técnica da desas-

similação simpática de energias; a aplicação da técnica da psicometria. 

Voluntariologia: o voluntariado holotecário conscienciológico; o voluntariado curador 

da miniaturoteca; o voluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscien-

ciológico Retrocognitarium; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Megafra-

ternologia; o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: o efeito da ampliação do acervo autocognitivo; o efeito evolutivo pessoal  

e grupal da curadoria de teca. 

Neossinapsologia: a fixação de neossinapses universalistas; as neossinapses do colecio-

nismo homeostático. 

Ciclologia: o ciclo de processamento dos objetos da miniaturoteca; o ciclo interassis-

tencial no voluntariado; o ciclo de exposições de objetos da Holoteca. 

Enumerologia: o detalhismo do miniaturista; a atenção do miniaturista; a concentração 

mental do miniaturista; a associação de ideias do miniaturista; a engenhosidade do miniaturista; 

a memória do miniaturista; as parapercepções do miniaturista. 

Binomiologia: o binômio fato-parafato; o binômio pequeno-grande. 

Interaciologia: a interação adoção-curadoria; a interação assim-desassim; a interação 

cultural; a interação passado-presente. 

Crescendologia: o crescendo coleção pessoal–Holoteca; o crescendo exposição da mi-

niaturoteca na Holoteca–exposição da miniaturoteca no Megacentro Cultural Holoteca. 
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Trinomiologia: o trinômio respeito à cultura alheia–intercompreensão histórica–Zeit-

geist; o trinômio miniatura–Museologia–democratização do saber; o trinômio coleção-preserva-

ção-exposição; o trinômio biblioteca-museu-exposições. 

Polinomiologia: o polinômio recepção–conservação–salvaguarda–disponibilização pú-

blica patrimonial; o polinômio colecionador-turista-artesão-artista. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / doação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pequeno objeto poder propagar imensidão de conheci-

mentos e experiências de conscins. 

Politicologia: a política de democratização do acesso livre ao reservatório de cognições; 

a culturocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei do maior esforço aplicada à pesquisa na Holo-

teca. 

Filiologia: a pesquisofilia; a parapercepciofilia; a sociofilia; a mnemofilia; a coleciofilia; 

a culturofilia; a cosmocogniciofilia. 

Fobiologia: a holotecofobia; a culturofobia; a arquivofobia; a pesquisofobia; a parapsi-

cofobia; a coleciofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do apego. 

Maniologia: a mania de não valorizar a historiografia das miniaturas. 

Mitologia: o mito de a miniatura não possuir história. 

Holotecologia: a miniaturoteca; a culturoteca; a artisticoteca; a cosmovisioteca; a turis-

moteca; a folcloroteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Acervologia; a Museologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Cosmovisiologia; a Multicul-

turologia; a Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin colecionista cosmoética; a conscin holomemorialista; a conscin 

holotecária; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o curador de miniaturoteca; o miniaturista; o colecionador; o turista;  

o vendedor de miniaturas; o artesão; o artista; o iluminador; o fabricante de miniatura; o decora-

dor de ambientes; o restaurador de miniaturas; o propagador de conhecimentos; o arquiteto; o ar-

queólogo; o pesquisador; o detalhista; o criativo; o microminiaturista; o professor de miniatura;  

o filósofo e sociólogo alemão Walter Benjamim (1892–1940). 

 

Femininologia: a curadora de miniaturoteca; a miniaturista; a colecionadora; a turista;  

a vendedora de miniaturas; a artesã; a artista; a iluminadora; a fabricante de miniatura; a decora-

dora de ambientes; a restauradora de miniaturas; a propagadora de conhecimentos; a arquiteta;  

a arqueóloga; a pesquisadora; a detalhista; a criativa; a microminiaturista; a professora de minia-

tura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens culturologus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens cognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniaturoteca restrita = o acervo especializado em objetos de único tipo 

em tamanho reduzido, mantido em ambiente privado da conscin colecionadora, auxiliando a am-

pliação de autocognição específica; miniaturoteca ampla = o acervo diversificado de objetos em 
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tamanho reduzido, mantido em ambientes particular e público, auxiliando a ampliação da auto 

e heterocognição. 

 

Culturologia: a cultura do colecionismo interassistencial cosmoético; a cultura da Cos-

movisiologia; a cultura da Tudologia; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Categorias. Eis, em ordem alfabética, 13 categorias de miniaturas, com especificação de 

objeto e procedência, encontradas no acervo da Holoteca (Ano-base: 2021) na mostra coletiva 

Museologia e Conscienciologia e nas vitrines da ExpoConscienciologia evidenciando a expressão 

do cotidiano sociocultural da vida humana: 

01.  Animal: pássaro tuiuiú, comum no Pantanal do Mato Grosso; Brasil. 

02.  Brinquedo: carrossel, típico dos parques de diversões da Europa; França. 

03.  Cenário: festival anual das meninas, exposição da nipoteca; Japão. 

04.  Decoração: ovo em porcelana, com decoração oriental; China. 

05.  Dicionário: dicionário inglês-português; Alemanha. 

06.  Folclore: bumba meu boi; Brasil. 

07.  Instrumento musical: berimbau, utilizado na capoeira; Brasil. 

08.  Mapa: mapa-mundi; Brasil. 

09.  Maquete: Megacentro Cultural Holoteca (MCH); Brasil. 

10.  Meio de comunicação: carta de Pero Vaz de Caminha; Brasil. 

11.  Meio de transporte: bonde elétrico; EUA. 

12.  Mobília: móveis para cozinha em madeira; Brasil. 

13.  Ponto turístico: castelo japonês de Nagoya; Japão. 

 

Material. Eis, em ordem alfabética, 19 materiais utilizados na confecção de objetos mi-

niaturizados: 

01. Aço inoxidável. 

02. Argila: cerâmica; porcelana. 

03. Cristal. 

04. Componente eletrônico. 

05. Folha de árvore. 

06. Giz. 

07. Grafite. 

08. Isopor. 

09. Linha. 

10. Madeira. 

11. Massa de modelar: biscuit; polymer clay. 

12. Metal. 

13. Palha. 

14. Papel. 

15. Papelão. 

16. Plástico. 

17. Semente: abacateiro. 

18. Tecido: algodão; juta. 

19. Vidro. 

 

Acervo. Estima-se em 946.971 o número de artefatos do acervo da miniaturoteca da Ho-

loteca (Ano-base: 2020), a menor peça, medindo 4 x 5 mm
2
, elefante esculpido na semente,  

e a maior peça, medindo 44 x 59 cm, sendo a primeira maquete do Campus CEAEC (1995). 

 

Curiosidade. A Queen Mary’s Dolls’ House é a casa de bonecas mais extraordinária do 

Ocidente, projetada em 1924, destacando notável biblioteca constituída por 600 miniaturas de li-
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vros manuscritos e impressos, além de 774 desenhos, aquarelas e gravuras do tamanho de selos 

postais, podendo ser vista no Castelo de Windsor na Inglaterra (Ano-base: 2021). 

 

Miniaturologia. No contexto da Bibliotecologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

3 publicações literárias, nas quais as miniaturas compõem o conteúdo das obras: 

1.  As Miniaturas. A narrativa versa sobre as brechas existentes entre o real e o imagina-

do, o amor e a dedicação, envolvendo o uso de pequenas miniaturas plásticas. Escrita pela filósofa 

brasileira Andrea del Fuego (1975–). Primeira publicação em 2013. 

2.  As Viagens de Gulliver. A história versa sobre as viagens do capitão de navios Leum-

el Gulliver, aprisionado por pessoas com cerca de 15 centímetros de altura, na ilha de Lilliput. Es-

crita pelo irlandês, ensaísta, ativista político Jonathan Swift (1667–1745). Primeira publicação em 

1726. 

3.  O Miniaturista. A obra versa sobre Petronella Oortman, 18 anos, casada com ilustre 

comerciante de Amsterdã, ao receber de presente do esposo réplica da própria casa em miniatura, 

contrata o miniaturista para mobiliá-la. Escrita pela atriz inglesa Jessie Burton (1975–). Primeira 

publicação em 2014. 

 

Expressão. Sob a ótica da Cosmogramologia, eis 6 categorias de expressões artísticas, 

em ordem alfabética, demonstrando o emprego de atributos mentaissomáticos na criação de obras 

miniaturizadas: 

1.  Bonecaria. Arte de criar bonecos miniaturas reutilizando componentes eletrônicos 

leds, fios, pilhas, resistores e capacitores. O casal de artistas britânicos Lenny e Meriel Lenfes-

teys reutilizam pequenas peças de eletrônicos e computadores para compor bonecos em cenários. 

2.  Costura. Arte de microesculturas colocadas no olho de agulhas ou na cabeça de alfi-

nete de costura, usando grãos de areia, poeira, nylon, ouro e até teia de aranha. O artista Willard 

Wigan (1957–) britânico, autodidata, fascinado por Nanotecnologia, cria microesculturas de artis-

tas, eventos históricos e outros, sendo visíveis com ajuda de microscópio. 

3.  Culinária. Arte de criar réplicas de comidas usando massa (polymer clay), barro  

e plástico. A artista e arquiteta vietnamita Nguyen Thi Há Na (1992–) cria réplicas de pratos típi-

cos do Vietnã usando barro e plástico. 

4.  Desenho. Arte de picotar folhas de árvores criando desenhos e cenários miniaturi-

zados. Os artistas japoneses Hiro Chiba (1991–) e Lito Teriyaki e o espanhol Lorenzo Duran 

(1969–) são especialistas na arte de desenhar e criar cenários minimizados em folhas. 

5.  Escultura. Arte de esculpir giz escolar, usando agulha, canivete e palito de dente.  

O artista brasileiro Edson Pereira (1978–) cria esculturas medindo 22 a 35 milímetros, geralmen-

te de figuras humanas com detalhes vazados. Os artistas Dalton M. Ghetti (1961–), brasileiro, re-

sidente nos EUA, e Jasenko Đorđrević (1983–), bósnio, criam minúsculas esculturas na ponta do 

lápis. A artista irlandesa Jan Campbell, explorando o potencial do caroço do abacate, cria peças 

extraordinárias sobre o folclore celta, esculpindo rostos de criaturas mágicas da floresta, cabelos 

das deusas antigas e cogumelos selvagens. 

6.  Maqueteria. Arte de criação de cenários urbanos utilizando papelão, madeira, tinta  

e carvão. O artista australiano Joshua Smith (1905–1995), inspirado pelo estilo “enferrujado e de-

cadente” de algumas cidades, cria maquetes em escala 1:20 perfeitas, passando facilmente, por 

fotografias de prédios reais. 

 

Aplicação. Sob a ótica da Aplicaciologia, observa-se a utilização de objetos em minia-

turas em vários contextos no cotidiano da conscin, nas atividades lúdicas (jogos, casa de bonecas 

e brinquedos educativos); nas decorações (personalizadando diversos ambientes); como elemento 

de rapport (acionando lembranças de situação vivida em retrovida); nas atuações terapêuticas, 

(incluindo a autoterapia); na propagação do conhecimento contribuindo na reeducação para a paz. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a miniaturoteca, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Adoção  de  teca:  Holotecologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

13.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  do  conhecimento:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

OS  PEQUENOS  OBJETOS  DA  MINIATUROTECA  PROPA-
GAM  CONHECIMENTOS,  ASPECTOS  SOCIOCULTURAIS   
COTIDIANOS  E  COMPARTILHAM  HISTÓRIAS  PESSOAIS,  
POSSIBILITANDO  O  DESFAZIMENTO  DE  FRONTEIRAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, coleciona objetos? Já pensou em ser curador(a) 

de coleções na Holoteca? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
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crobiografia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 124. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2019; página 435. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  BBC; Redação; Espanhol transforma Folhas Secas em Objetos de Arte; BBC News; Jornal; Brasil; 
07.02.2012; 5 fotos; disponível em: <http://www.swu.com.br/blog/2011/10/arte/criatividades/artista-faz-desenhos-

incriveis-em-folhas-secas-e-quem-decide-o-preco-das-obras-e-o-comprador/>; acesso em 05.03.2021. 

02.  Britishi Library; Queen Mary’s Dollys’ House; Reportagem; Britishi Library Newsletter; Jornal; Lon-
dres; 1 foto; disponível em: <https://www.bl.uk/collection-items/queen-marys-dolls-house>; aceso em: 07.03.2021. 

03.  Casa e Jardim; Componentes Eletrônicos em Forma de Arte: Casal de Britânicos transforma Pequenas 

Peças de Computadores e Aparelhos Eletrônicos em Miniesculturas; Reportagem; Editora Globo; Revista; São Paulo; 
Brasil; 05.13; 4 fotos; disponível em: <https://revistacasaejardim.globo.com/Revista/Common/>; acesso em: 14.05.2021. 

04.  Galileu, Redação; Artista cria Cenários Incríveis em Miniaturas; Reportagem; Editora Globo; Revista; 

São Paulo; Brasil; 2020; 6 fotos; disponível em: <http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/>; acesso em: 
19.10.2020. 

http://www.swu.com.br/blog/2011/10/arte/criatividades/artista-faz-desenhos-incriveis-em-folhas-secas-e-quem-decide-o-preco-das-obras-e-o-comprador/
http://www.swu.com.br/blog/2011/10/arte/criatividades/artista-faz-desenhos-incriveis-em-folhas-secas-e-quem-decide-o-preco-das-obras-e-o-comprador/
https://www.bl.uk/collection-items/queen-marys-dolls-house
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http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/
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05.  Hypeness, Redação; Artista cria Verdadeiras Cidades em Miniatura usando Papelão e Madeira; Repor-
tagem; Hypeness; Revista; Brasil; 20.03.2017; 18 fotos; disponível em:<https://www.hypeness.com.br/2017/03/artista-

cria-verdadeiras-cidades-em-miniatura-usando-papelao-e-madeira/>; acesso em: 14.05.2021. 

06.  Kawanami, Silvia; Este Artista Japonês imprime Retratos Nostálgicos em Folhas Caídas das Árvores; 
Blog Japão em Foco; Brasil; 24.06.2019; 24 fotos; disponível em: <https://www.japaoemfoco.com/este-artista-japones-

imprime-retratos-nostalgicos-em-folhas-caidas-das-arvores/>; acesso em: 07.03.2022. 

07.  Mdig, Redação; A Arte Microscópica de Willard Wigan; Blog; Brasil; 11.12.2010; 13h49; 21 fotos; 
disponível em: <https://www.mdig.com.br/index.php?itemid=15988>; acesso em: 14.05.2021. 

08.  Moreira, Fernando; Artista Vietinamita faz Sucesso criando Réplicas de Comidas em Miniatura; Repor-

tagem; Editora Globo; Revista; São Paulo; Brasil; 19.08.2020; 13h20; 1 fotos; 1 vídeo; disponível em: <https://extra. 
globo.com/noticias/page-not-found/artista-vietnamita-faz-sucesso-criando-replicas-de-comida-em-miniatura-24594194 

.html>; acesso em: 14.05.202. 

09.  Oliveira Junior, Edson Pereira de; Artista faz Mini Esculturas em Giz Escolar; Reportagem; G1.com; 
Portal de notícias; Brasil; 01.05.2008; 3 fotos; disponível em: <https://g1.globo.com/VCnoG1/0>; acesso em: 14.05.2021. 

10.  Perini, Stela; Confira o Artista Japonês que cria Imagens Incríveis usando Folhas; Reportagem; Mega 

Curioso; Revista; Brasil; 20.09.2020; Seção: arte/cultura; 14 fotos; disponível em: <https://www.megacurioso.com.br/ 
artes-cultura/116134-confira-o-artista-japones-que-cria-imagens-incriveis-usando-folhas.html>; acesso em: 19.10.2020. 

11.  Pedro, Redação; Caroço do Abacate vira Obra de Arte nas Mãos dessa Artesã; Reportagem; Segredos do 

Mundo; Revista; Brasil; 31 fotos; disponível em: <https://segredosdomundo.r7.com/maioria-das-pessoas-joga-o-caroco-
do-abacate-fora-mas-essa-artesa-nao/>; acesso em: 14.05.2021. 

12.  Serpa, Flávia; Esculturas na Ponta do Lápis: Artista transforma o Grafite em Minúsculas Obras; Re-

portagem; B9 Company; Site; Brasil; 11.09.2015; 12 fotos; disponívem em: <https://www.b9.com.br/60460/esculturas-na-
ponta-do-lapis/>; acesso em: 14.05.2021. 

 

A. C. P. 
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M I N I C O N T R A T E M P O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O minicontratempo é a circunstância, acidente fortuito ou inesperado, de 

efeitos desagradáveis ou infelizes, impedindo ou contrariando o curso de algum acontecimento ou 

projeto em andamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, 

“muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. Surgiu principalmente em palavras compos-

tas da área de Publicidade e Propaganda e produtos comerciais, a partir de 1950, por influência da 

redução do termo no idioma Inglês. O segundo elemento de composição contra deriva também do 

idioma Latim, contra, “em frente de; em oposição a; contrariamente a; para com, a respeito de; 

em frente; defronte; contra; de outro lado; ao contrário, pelo contrário”. O vocábulo tempo proce-

de do mesmo idioma Latim, tempus, “tempo; estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. 

Apareceu no Século XIII. A palavra contratempo surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Miniestorvo. 2.  Miniempecilho. 3.  Miniacidente de percurso. 

Neologia. As duas expressões compostas minicontratempo pessoal e minicontratempo 

alheio são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Macrocontratempo. 2.  Megacidente de percurso. 3.  Macro-PK des-

trutiva. 

Estrangeirismologia: a conscin com accident proneness; o be alert; o strong profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção pessoal aos detalhes da existência intra e extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização falha; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os 

circumpensenes; a circumpensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes;  

a lapsopensenidade; o holopensene inapropriado; a flexibilidade autopensênica favorecendo o al-

cance de soluções criativas. 

 

Fatologia: o minicontratempo; o contratempo antievolutivo; os contratempos domésti-

cos; os contratempos no trabalho; o miniempecilho; o miniembargo; o minitravão; o minimpedi-

mento; a miniobstrução; o minincômodo; o minipercalço; a miniatribulação; o miniatropelo;  

o incidente; a reviravolta; o embaraço; a indisposição; o inconveniente; a desarrumação; o risco;  

a ocorrência imprevista; o contexto inesperado; a mudança de estratégia; o plano B. 

 

Parafatologia: a lacuna da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; os alertas extrafísicos pré-contratempos; as paraintrusões 

assediadoras pró-contratempos; as paraintervenções dos amparadores de função minimizando os 

efeitos dos contratempos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassediador emotividade-imaginação. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade de contratempos na intrafisicalidade;  

a ausência do princípio da precaução; o princípio do “isso também passa”. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

22971 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o trato interconscien-

cial salutar em quaisquer circunstâncias. 

Teoriologia: a teoria do assédio individual. 

Tecnologia: a conjunção profilática da técnica do detalhismo com a técnica da exausti-

vidade; a técnica da omissuper de acidentes de percurso; as técnicas pessoais para conviver com 

os contratempos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do bom humor na resolutividade eficaz dos minicontratempos; os 

efeitos promotores de autorreflexão sobre minicontratempos nas conscins lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo contratempos-reaprumos; o ciclo baque desestabilizante–reequili-

bração energossomática; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o minicontrafluxo; a minicontrariedade; o minitranstorno; a miniescoria-

ção; o minifato complicador; o minidistúrbio aleatório; o miniacidente de percurso. 

Binomiologia: o binômio desatenção-acidentes; o binômio minicontratempo-macrocon-

tratempo; o binômio alerta consciencial–minicontratempo; o binômio conscin desorganizada– 

–conscin acidentogênica; o binômio euforin indomada–predisposição à acidentes; o binômio 

rotina-imprevisto; o binômio resolução do solucionável–adaptação ao insolucionável. 

Interaciologia: a interação previsão-Profilaxia; a interação patológica desorganização- 

-irreflexão. 

Crescendologia: o crescendo patológico minicontratempos negligenciados–maxicontra-

tempo; o crescendo evolutivo suscetibilidade emocional–imperturbabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio causa-efeito-solução; 

o trinômio acalmia íntima–autodiscernimento cosmoético–proatividade calculada; o trinômio da 

autequilibração autovigilância ininterrupta–autorganização efetiva–recomposição ágil. 

Antagonismologia: o antagonismo tempos / contratempos; o antagonismo sequência de 

parafatos / acidente de percurso; o antagonismo minicontratempo reversível / minicontratempo 

irreversível. 

Paradoxologia: o paradoxo do minicontratempo de alerta capaz de evitar o maxicontra-

tempo. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei de causa e efeito; as leis da Holocarmologia;  

a lei do maior esforço na manutenção da pensenidade carregada no pen. 

Filiologia: a traumatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial; as 

dramatizações injustificáveis na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a acidentoteca; a teratologicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Acidentologia; a Enganologia; a Desviologia;  

a Assediologia; a Infortunística; a Perdologia; a Teratologia; a Traumatologia; a Interprisiologia; 

a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 
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Hominologia: o Homo sapiens minicontratempus; o Homo sapiens indisciplinatus;  

o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo 

sapiens ilogicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens retardatus; o Homo sapiens mi-

niaccidens; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens in-

cautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minicontratempo pessoal = o pequeno contratempo gerado exclusiva-

mente pela conscin para si mesma; minicontratempo alheio = o pequeno contratempo gerado por 

outras pessoas para várias conscins. 

 

Culturologia: a cultura patológica da displicência; a cultura da racionalidade evolu-

tiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 cate-

gorias de minicontratempos mais frequentes: 

01.  Compromisso: esquecido. 

02.  Esclarecimento: passado despercebido. 

03.  Inseto: entrado na roupa. 

04.  Lâmpada: queimada. 

05.  Leitura: esquecida. 

06.  Notícia: de última hora. 

07.  Objeto: caído da mão. 

08.  Telefonema: não completado. 

09.  Tempestade: atrasando o encontro. 

10.  Tilt: comum do computador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o minicontratempo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Consciência  retardatária:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

08.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

12.  Miniacidente:  Acidentologia;  Nosográfico. 

13.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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OS  MINICONTRATEMPOS  ACARRETAM  MAIOR  GRAVIDADE  

QUANDO  SÃO  GERADOS,  DE  MODO  FREQUENTE,  PELA  

PRÓPRIA  CONSCIN   IGNORANDO  O  VALOR  DA  TÉCNICA  

DO  DETALHISMO  NA  VIDA  DIUTURNA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou os minicontratempos? Ainda sobre-

vêm frequentes minicontratempos devidos exclusivamente a você? 
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M I N I D E S C O I N C I D Ê N C I A    M A C R O V I S I O L Ó G I C A  
( DE S C O I N C I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minidescoincidência macrovisiológica é a condição de saída mínima do 

psicossoma, alguns centímetros para fora do soma, passível de promover à conscin, homem ou 

mulher, ampliação paraperceptiva esclarecedora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, 

“menor; pequeno”. O prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; nega-

ção; falta”. A palavra coincidência provém do idioma Latim Medieval, coincidentia, “conjunção; 

coincidência”, deriva do verbo coincidere, é composta pelos elementos do idioma Latim Clássico, 

cum, “com”, e incidere, “cair dentro ou sobre; incidir”. O segundo elemento de composição ma-

cro deriva do idioma Grego, makrós, “comprido; longo; grande”. Apareceu, na Linguagem Cien-

tífica Internacional, no Século XIX. A palavra visão provém do idioma Latim, visio, “ação de ver; 

vista”. Surgiu no Século XIII. O terceiro elemento de composição logia deriva do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Microdescoincidência maxivisiológica. 2.  Minidescoincidência cos-

movisiológica. 3.  Minidescoincidência amplificadora das parapercepções. 

Neologia. As 3 expressões compostas minidescoincidência macrovisiológica, minidesco-

incidência macrovisiológica pontual e minidescoincidência macrovisiológica recorrente são neo-

logismos técnicos da Descoincidenciologia. 

Antonimologia: 1.  Coincidência holossomática monovisiológica. 2.  Minidescoincidên-

cia vígil patológica. 3.  Descoincidência integral do psicossoma. 

Estrangeirismologia: o emprego do holossoma comme il faut; a overview transcenden-

te; o upgrade na autocompreensibilidade; a neovisão compondo o puzzle autocognitivo; a auto-

cognição large; o Paraperceptarium; o Verbetarium; os ensaios para o Pangrapharium; os autes-

forços pelo Verponarium; o Serenarium enquanto megacâmara de minidescoincidência macrovi-

siológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autodescoincidência holossomática. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Minidesco-

incidência: base parapercepciológica. Minidescoincidência: megaconexão interdimensional. Mi-

nidescoincidências transpõem perspectivas. Minidescoincidências resgatam megacons. Minides-

coincidências ampliam cosmovisões. Autodescoincidenciologia: abertura multidimensional. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas relativas ao tema, em ordem alfabética: 

1.  “Autodescoincidência. O estado de descoincidência vígil dos veículos de manifesta-

ção é mais comum do que as próprias pessoas pensam ou percebem. Mínima exteriorização de 

energias conscienciais (ECs) faz a conscin descoincidir-se minimamente”. 

2.  “Autopensatas. A autopensata pangráfica sobrevém quando a conscin está criando, 

mas vivenciando a condição parapsíquica da descoincidência vígil quanto aos veículos conscien-

ciais”. 

3.  “Criatividade. Na condição da descoincidência sadia dos veículos de manifestação,  

a criatividade da conscin se expande”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

autoconsciência energossomática; o holopensene pessoal da lucidez holossomática; os energopen-

senes; a energopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a saturação autopensênica ho-

meostática; a paratransfusão ortopensênica; a autorretilinearidade pensênica influindo na minides-
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coincidência macrovisiológica; os ortopensenes; a ortopensenidade facultando a ampliação da 

cosmovisão pessoal. 

 

Fatologia: o desvelamento pontual; a macrovisão efêmera; a neocognição promissora;  

o olhar em grande angular; a espreita periférica; o zoom neocognitivo; o autenfrentamento da 

realidade consciencial; os ambientes mentaissomáticos das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); os cursos de campo bioenergético; as atividades mentaissomáticas profícuas da Cognópolis 

Foz; o microuniverso consciencial como sendo conceptáculo heurístico; as dificuldades quanto  

à retenção cognitiva; os desafios mnemônicos e conscienciográficos; o usofruto coerente da má-

quina holossomática na intrafisicalidade; a redução temporária da defasagem ser (consciex)-estar 

(conscin); a amplificação da automundividência; o exercício lúcido da ampliação da Cosmovi-

siologia Pessoal. 

 

Parafatologia: a minidescoincidência macrovisiológica; a minidescoincidência enquanto 

aval pessoal para a paraperceptibilidade; a minidescoincidência sendo condição sine qua non para 

as parapercepções; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo instanta-

neamente a minidescoincidência; o alcance da minidescoincidência macrovisiológica, de modo 

crescente, a cada EV instalado; a dimener; o autenfrentamento paraperceptivo; a profilaxia anti-

melex; a minidescoincidência favorecendo as achegas retrobiográficas autesclarecedoras; a mini-

descoincidência predispondo à manifestação da maioria dos diversos gêneros de parapsiquismo;  

a chuveirada hidromagnética promovendo a descoincidência dos veículos de manifestação consci-

encial; a minidescoincidência do psicossoma ocorrida no sono natural, a cada noite; a hipnopom-

pia desveladora; a hipnagogia esclarecedora; a flexibilidade holochacral sendo fundamental para  

a minidescoincidência; a minidescoincidência sendo essencial para a descoincidência; a descoin-

cidência sendo a base para a megadescoincidência; a flexibilização energossomática precedendo  

a soltura psicossomática; a hipótese de, com o aumento da frequência da descoincidência, o veí-

culo menos evoluído perder a força para a evolução da consciência; os recursos paratecnológicos 

da equipex promotores da minidescoincidência macrovisiológica em prol da tares; a recuperação 

de megacons; os estados alterados da consciência (EACs); a clarividência viajora; a minidescoin-

cidência vígil patológica a partir da falta de entrosamento entre os veículos de manifestação cons-

ciencial; a debilidade energética da conscin enferma; as energias conscienciais insuficientes para 

sustentar a coesão holossomática nos casos de patologia mental ou cerebral; a flexibilidade holo-

chacral impulsionando a flexibilidade mental; a autocosmoética influindo diretamente na qualida-

de da minidescoincidência; a minidescoincidência enquanto recurso paratecnológico essencial pa-

ra os trabalhos em atividades paradidáticas interassistenciais; a flexibilidade energossomática de-

sonerando o trabalho da equipex; a autoparatecnicidade da equipin e da equipex; a Parabanho-

logia; a tenepes; a semipossessão benigna; a desperticidade; a evolução consciencial promovendo 

e ampliando a minidescoincidência macrovisiológica; o irrompimento do paracérebro ocorrendo  

a partir da condição homeostática da descoincidência do psicossoma; a evolução promovendo 

paulatinamente a descoincidência holossomática homeostática; a descoincidência total do psicos-

soma, culminando no descarte lúcido do mesmo (tritanatose). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minidescoincidência-autocosmoética ampliando a cos-

movisão; o desafio do sinergismo energossoma-autodiscernimento; o sinergismo flexibilidade ho-

lochacral–flexibilidade mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da prioridade pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refinando a minidescoincidência 

macrovisiológica. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do vácuo evolutivo; a teoria do ho-

lossoma; a teoria da evolução consciencial. 
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Tecnologia: a autoparatecnicidade; as paratécnicas avançadas; a habilidade paratécni-

ca, intelectual, pessoal; a técnica das 3 cadeiras; a técnica da imobilidade física vígil; a técnica 

do selfbraintorming;  a técnica da paracaptação neoideativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratorio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratorio consciencioló-

gico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito do ballonnement a partir da descoincidência do psicossoma. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses acessadas pela minidescoincidência; as neossi-

napses fixadas por meio da minidescoincidência macrovisiológica. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo coincidência- 

-descoincidência-recoincidência holossomática; o ciclo estado da minidescoincidência–descoin-

cidência completa dos veículos de manifestação consciencial. 

Enumerologia: a percepção sensorial ampliada; a percepção intuitiva ampliada; a per-

cepção energética ampliada; a percepção extrafísica ampliada; a percepção ideativa ampliada;  

a percepção evolutiva ampliada; a percepção cósmica ampliada. 

Binomiologia: o binômio minidescoincidência-clarividência; o binômio minidescoinci-

dência–tela mental amplificadora; o binômio minidescoincidência–neocompreensão magna;  

o binômio minidescoincidência–neoideia cosmovisiológica; o binômio responsabilidade energos-

somática–autodiscernimento evolutivo; o binômio autocosmoética-autoparapsiquismo; o binômio 

sono natural–condição de extrema fadiga física promovendo a minidescoincidência; o binômio 

recurso paratecnológico do amparador–recurso tecnológico do amparando. 

Interaciologia: a interação EV–minidescoincidência macrovisiológica; a interação si-

nalética energoparapsíquica–minidescoincidência macrovisiológica. 

Crescendologia: o crescendo EV–flexibilização energossomática; o acesso à dimener 

pelo crescendo EV-minidescoincidência; o crescendo EV–descoincidência holossomática–extra- 

polação parapsíquica neoideativa; o crescendo manipulação energética “mágica”–domínio 

energético lúcido e cosmoético; o crescendo alquimista–parapsiquista lúcido; o crescendo mini-

descoincidência–projeção de psicossoma–projeção de mentalsoma. 

Trinomiologia: o trinômio minidescoincidência–maxidescoincidência–descoincidência 

final; o trinômio EV-minidescoincidência-parapercepção. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma envolvendo  

a  minidescoincidência macrovisiológica. 

Antagonismologia: o antagonismo rigidez / flexibilidade; o antagonismo erro / acerto; 

o antagonismo percepção deturpada / parapercepção apurada; o antagonismo minidescoincidên-

cia espontânea / minidescoincidência provocada; o antagonismo minidescoincidência inconsci-

ente / minidescoincidência consciente. 

Paradoxologia: o paradoxo da descoincidência megafocal; o paradoxo de a abordagem 

centrípeta poder promover a apreensão centrífuga. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a parapsicocracia; a energocracia; a consciencio-

cracia; a lucidocracia; a cognocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as paraleis. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a gnosiofilia; a autopesquisofilia; a energofilia; a para-

psicofilia; a conscienciofilia; a mentalsomatofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ausência da energofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da pressa. 

Maniologia: a mania de desperdiçar as ocorrências parapsíquicas. 

Mitologia: a eliminação dos mitos da  Eletronótica; a erradicação dos mitos pessoais em 

prol do compléxis. 

Holotecologia: a energoteca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca; a parafenomenoteca; 

a heuristicoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Descoincidenciologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Ampa-

rologia; a Lucidologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual parapsíquica lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciex amparadora; a equipex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o clarividente; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o pangrafista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o psicômetra; o tenepessista; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a clarividente; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a pangrafista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a psicômetra; a tenepessista; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens perquisitor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidescoincidência macrovisiológica pontual = aquela esporádica, es-

cassa, ainda incomum à conscin parapsíquica jejuna; minidescoincidência macrovisiológica re-

corrente = aquela rotineira, cotidiana, habitual à conscin parapsíquica veterana. 

 

Culturologia: a cultura da energossomaticidade; a cultura da paraperceptibilidade;  

a cultura da voliciolina; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Interassistenciologia; a Mul-

ticulturologia do Detalhismo. 

 

Vivências. Consoante a Experimentologia, eis, por exemplo, 12 tipos de vivências ener-

goparapsíquicas macrovisiológicas, passíveis de ocorrer à conscin em estado de minidescoinci-

dência, classificadas pelas respectivas especialidades, em ordem alfabética: 

01. Amparologia: o estreitamento do contato com a equipex, não raro, promovendo 

neoparacognições. 

02. Bioenergologia: o entrosamento com o holopensene do campo bioenergético insta-

lado, não raro, promovendo neossensações. 

03. Clarividenciologia: a percepção da aura de objetos e consciências, não raro, pro-

movendo neoinformações. 

04. Conscienciografologia: a achega textual parapsíquica, não raro, promovendo neos-

soluções. 

05. Extrapolacionismologia: o extrapolacionismo parapsíquico, inesperado, não raro, 

promovendo neoapreensões. 

06. Funcionologia: o desencadeamento da telepatia funcional, não raro, promovendo 

neoconcepções. 
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07. Holossomatologia: a sensação de transformação do próprio holossoma, não raro, 

promovendo neorreferenciações. 

08. Pangrafologia: os arremedos da pangrafia, não raro, promovendo neoconvicções. 

09. Parafenomenologia: a vivência da semipossessão benigna, não raro, promovendo 

neoexperimentações. 

10. Sinaleticologia: a constatação de sinal energoparapsíquico, não raro, promovendo 

neoassociações. 

11. Taristicologia: a identificação do amparo de função, não raro, promovendo neo-

interceções. 

12. Tematologia: a prescrição temática prioritária, não raro, promovendo neoauto-

verificações. 

 

Artes. Segundo a Criativologia, no universo das Artes, por exemplo, compositores, 

escritores ou poetas, não raro, obtêm  neoideias no estado hipnagógico ou mesmo, durante o sono, 

favorecidos pela minidescoincidência dos veículos de manifestação da consciência, e por hipóte-

se, consequente comunicação extrafísica, mesmo inconscientemente. 

Tares. Conforme a Verponologia, no âmbito da tares, os autores mentaissomáticos, 

agentes do autorado holocármico da Conscienciologia, promovem e desenvolvem o conceptáculo 

holossomático pessoal, notadamente, por meio da minidescoincidência macrovisiológica, em prol 

das aquisições parapsíquicas auto e heteresclarecedoras, objetivando as gescons verponológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minidescoincidência macrovisiológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Energia  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

12.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Ponto  cosmovisiológico:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DA  MINIDESCOINCIDÊNCIA  MACROVISIOLÓGI-
CA  FACULTA  AO  PARAPSIQUISTA  APORTES  NEOCOGNITI-
VOS  SINGULARES,  ENRIQUECENDO  O  IDEÁRIO  PESSOAL  

RUMO  À  EXCELÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia lúcida e deliberadamente a minides-

coincidência macrovisiológica? Em escala de 1 a 5, em qual nível de retribuição? 
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M I N I F A L H A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minifalha é a pequena falta, erro ou omissão da consciência intrafísica, 

homem ou mulher, na vivência natural dos fatos do dia a dia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. A palavra falha deriva do idioma Latim Vulgar, fallia, “defeito”, com provável interfe-

rência do idioma Francês, faille, “falta; falha; racha; tecido de seda”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Minifalta. 02.  Minierro. 03.  Miniequívoco. 04.  Miniengano.  

05.  Minilacuna. 06.  Minincorreção. 07.  Miniomissão. 08.  Minidesacerto; minidesvio. 09.  Mi-

nidefeito. 10.  Minidistorção. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo falha: falha-

da; falhadão; falhado; falhanço; falhar; falho; megafalha; minifalha. 

Neologia. As duas expressões compostas minifalha pessoal e minifalha abrangente são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Miniacerto. 2.  Minicorreção. 

Estrangeirismologia: o accident proneness; a mentis defatigatio; a mentis alienatio;  

o existentiale vacuum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à concentração mental e à atenção. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ociosidade; os ociopensenes; a ociopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os lapsopensenes; 

a lapsopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade. 

 

Fatologia: a minifalha; a minifalha pessoal; a falha da lucidez; o engano; a desatenção;  

a distração; o esquecimento; a hipomnésia; a tendência da cronicificação da minifalha negligen-

ciada; o rombo na represa começando pelo miniorifício; a acabativa falha; a memória falhada;  

os dados falhos; a inteligência da reparação instantânea da falha. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a minifalha nas autodefesas energéticas; a ausência da desassimila-

ção energética simpática (desassim); as minifalhas nas parapercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de causa e efeito. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a sabedoria da técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos compensadores da correção imediata das minifalhas. 

Ciclologia: o ciclo patológico falha-fiasco-fracasso. 

Enumerologia: a minifalha involuntária; a minifalha acidental; a minifalha desassisten-

cial; a minifalha explícita; a minifalha recorrente; a minifalha esporádica; a minifalha banalizada. 

O ato falhado; o ato de pisar em falso; o ato de deixar a peteca cair; o fato de errar o lance; o fato 

de ir a vaca para o brejo; o fato de dar em nada; o fato de fazer má figura. O ato de dar o bolo;  
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o ato de roer a corda; o ato de dar o cano; o ato de faltar à palavra; o ato de entornar o caldo;  

o ato de fazer gazeta; o ato de negar o estribo. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio priorização-recéxis. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções das minifalhas. 

Crescendologia: o crescendo falha-correção. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) falta-falha-falência; o trinômio erronia-felonia- 

-vilania; o trinômio patológico preguiça-acídia-acrasia; o trinômio ingenuidade-inutilidade-ino-

cuidade. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofunda-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo correção / falha; o antagonismo acerto / erro; o an-

tagonismo ordem / desordem; o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo erro óbvio 

/ pessoa autoconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo da megainteligência com minifalhas. 

Politicologia: a asnocracia; a bobocracia; a vulgocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do esforço mínimo. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a analiticoteca; a experimentoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Somatologia; a Errologia; a Autenganologia;  

a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Metodologia; a Sistematologia; 

a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minifalsator; o Homo sapiens inattentus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens patholo-

gicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minifalha pessoal = o esquecimento do guarda-chuva algures; minifalha 

abrangente = a troca do nome da pessoa publicamente, à frente dos convidados no evento social. 

 

Culturologia: a cultura patológica da displicência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minifalha, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

02.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

03.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 
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04.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DA  MINIFALHA  NÃO  CORRIGIDA,  EM  CER- 
TOS  CASOS,  PODE  TORNAR-SE  MAU  HÁBITO  E  CONTA-

GIAR  AS  MANIFESTAÇÕES  PENSÊNICAS  DA  CONSCIN  

NEGLIGENTE  AFETANDO  O  HOLOPENSENE  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, comete minifalhas? De qual natureza? 
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M I N I M A L I S M O    P R Ó -E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O minimalismo pró-evolutivo é a técnica, condição ou estado de simplifi-

cação inteligente dos elementos secundários dos ambientes, contextos, fenômenos, ou mesmo da 

automanifestação da consciência, com o consequente enaltecimento do núcleo evolutivo prioritá-

rio, ressaltando o conteúdo avançado em meio à minimização da forma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo minimalismo vem do idioma Inglês, minimalist, de minimal, 

derivado de minim, do idioma Latim, minimus “menchevique”. Surgiu no Século XX. O prefixo 

pró procede do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”. O termo 

evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenvolver”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Simplificação pró-evolutiva. 2.  Otimização conformática pró-evolu-

tiva. 

Neologia. As duas expressões compostas minimalismo pró-evolutivo extraconsciencial 

e minimalismo pró-evolutivo intraconsciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Acumulação antievolutiva. 2.  Esbanjamento antievolutivo. 3.  Dis-

persão consciencial. 

Estrangeirismologia: o less is more; o ambiente clean; a consciência light; a bright 

ball. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Minimalismo ex-

pressa magnanimidade. 

Citaciologia. Eis frase proferida pelo filósofo grego Bias de Priene (Século VI a.e.c.), 

elencado entre os Sete Sábios da Grécia, quando a cidade à qual pertencia estava na iminência de 

ser invadida pelo inimigo e os habitantes preparavam-se para a retirada, carregando o máximo 

possível de pertences, ao contrário de Bias, indiferente às inquietações do momento e partindo 

sem levar nada: – Omnia mea mecum porto (Tudo meu trago comigo). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Fulcro. O fulcro de vitalidade e inteligência, que constitui a Consciex Livre (CL), 

não produz sombra”. 

2.  “Maiores. Evolutivamente considerando, a Ciência de saber descer até aos menores 

é o mais seguro meio para se igualar aos maiores”. 

3.  “Parafato. Eis um parafato que faz refletir: até o momento ainda não encontrei, em 

Comunex Evoluída, nenhuma consciex que tenha sido em vida humana recente, neste Planeta, 

uma pessoa bilionária”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoparapercuciência; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a síntese megapensênica; o megapensene trivocabu-

lar; o pensene minimalista. 

 

Fatologia: a hiperacuidade consciencial; a capacidade de síntese; as enumerações; a fra-

se-síntese do verbete; a ortopensata; a palavra sesquipedal; a analogia do descarte dos estágios já 

utilizados do foguete espacial, levando ao minimalismo funcional; o Universalismo representando 

o minimalismo das facções; o Estado Mundial minimalista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

22984 

Parafatologia: o minimalismo pró-evolutivo; o movimento intermediário em direção 

à centralização da consciência; o descarte dos veículos de manifestação obsoletos levando ao mi-

nimalismo holossomático; o minimalismo da comunex evoluída com base no discernimento geral; 

a saudação evolutiva sintética sursum conscientia; o superminimalismo da energia imanente (EI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decorrente da convergência dos atributos conscienciais; 

o sinergismo contínuo do yin-yang, onde o máximo e o mínimo se geram mutuamente. 

Principiologia: o princípio minimalista de o menos ser mais; o princípio da centraliza-

ção progressiva da consciência; o princípio da hierarquia evolutiva, no qual o topo da pirâmide 

evolutiva concentra o menor número de consciências. 

Codigologia: a orientação inteligente de elaborar o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

utilizando o mínimo possível de itens. 

Teoriologia: as teorias unificadoras da Física; a teoria do Big-Bang; a teoria dos Sere-

nões; a teoria do terceiro curso evolutivo; a teoria dos irrompimentos holossomáticos; a teoria 

do Yoga do sábio indiano Patânjali (Século IV e.c.), assentada na minimização das atividades dis-

persivas da mente (chitta-vritti-nirodha). 

Tecnologia: a técnica da comunicação pelo conscienciês, sem signos (forma) e máximo 

no conteúdo; a técnica da cosmoconsciência produzindo o efeito de minimizar por atacado os 

problemas pessoais, normalmente superdimensionados; a diminuição progressiva da importância 

da principal técnica evolutiva empregada pelos pré-serenões (a serialidade das vidas intrafísicas). 

Voluntariologia: o voluntário epicentro de sustentação de trabalhos da IC moderando  

a ascendência em relação aos demais colegas de equipe e atuando como minipeça de efeitos 

maximizadores no grupo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o minimalismo pró-evolutivo en-

quanto possível requisito ao ingresso no Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito revelador da monotonia dos ambientes chamando a atenção para  

a neoverpon despercebida, qual pérola negra de discermimento destacada em meio ao fundo bran-

co monótono. 

Neossinapsologia: a aquisição das parassinapses com recuperação dos megacons ou 

cons magnos da consciência. 

Ciclologia: o ciclo aquisição-acumulação-simplificação; o ciclo cognitivo omnianálise- 

-cosmossíntese; o ciclo expansão-minimalização-centralização da consciência. 

Binomiologia: o binômio minimalismo-histrionismo; o binômio comunex evoluída– 

–aconchego do espaço sideral. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação evoluciólogos-Serenões-

CLs; a interação consciência–fluxo do Cosmos gerando as parassincronicidades onipresentes. 

Crescendologia: o crescendo simplificador poliedro-triângulo-reta-ponto; o crescendo 

energia consciencial (EC)–energia imanente; o crescendo simplificador verbete–ortopensata– 

–megapensene trivocabular; o crescendo multipersonalidades consecutivas–identidade extra; 

o crescendo estrelato social–anonimato evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio autodinamismo–divisão de atenção–autotaquirritmia. 

Antagonismologia: o antagonismo quantidade / qualidade; o antagonismo bagulhismo 

/ leveza consciencial; o antagonismo sobrecarga / autodesperticidade; o antagonismo maxipeça 

do minimecanismo / minipeça do maximecanismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da síntese cosmovisiológica; o paradoxo de o minimalismo 

levar ao alargamento da pararrealidade consciencial; o paradoxo holossomático de quanto mais 

evoluída a consciência, menor o número de veículos de manifestação pessoal; o paradoxo da 
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supersimetria da maxiconsciência poliédrica manifestando-se pelo minimalismo formal qual bola 

de luz (bright ball); o megaparadoxo de o minimalismo ser pré-requisito ao parafenômeno da 

cosmoconsciência. 

Politicologia: a política pessoal autabsolutista, minimalista em essência, mas assentada 

na policarmalidade. 

Legislogia: a lei da parcimônia; a lei do maior esforço; as leis policármicas; as leis do 

maximecanismo evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a serenofilia; a cosmofilia. 

Mitologia: o mito do “quanto mais melhor”; o mito da dissolução da consciência no 

mahasamadhi, exemplo claro de simplificação a menor quanto ao entendimento do mecanismo 

evolutivo. 

Holotecologia: a evolucioteca; a serenoteca; a cosmoconsciencioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Megaparafenomenologia; a Cosmovisiologia; 

a Parafisiologia; a Holossomatologia; a Paracerebrologia; a Cosmoeticologia; a Serenologia; 

a Epiconscienciologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin minimalista; o ser des-

perto; o evoluciólogo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo;  

o macrossômata; o cosmovisiólogo; o maxiproexista; o maxiproexólogo; o epicon lúcido;  

o exemplarista; o intelectual; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o autor; o verbetógrafo; o pensatógrafo; o Sere-

não Reurbanizador. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga;  

a macrossômata; a cosmovisióloga; a maxiproexista; a maxiproexóloga; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a intelectual; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a autora; a verbetógrafa; a pensatógrafa; a autora estaduni-

dense Helen Keller (1880–1968); a agênere do metrô de Nova Iorque; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmocentricus; o Homo sapiens cosmovisiologicus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens syntheticus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimalismo pró-evolutivo extraconsciencial = a monotonia das formas 

no Tertuliarium ressaltando o conteúdo avançado das verpons debatidas; minimalismo pró-evolu-

tivo intraconsciencial = o modus operandi do Serenão Reurbanizador atuando no mínimo (soma 

oligofrênico) para fazer o máximo (reurbex). 

 

Culturologia: a cultura minimalista; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Evolu-

ciologia; a cultura da Serenologia. 

 

Origem. As ideias minimalistas encontram-se presentes na origem das principais corren-

tes do pensamento universal, a exemplo das seguintes linhas filosóficas e dogmáticas: Taoísmo, 

Zen-Budismo, Yoga, Sufismo, Atomismo, Estoicismo, Judaísmo e Cristianismo. Enquanto o mi-

nimalismo histórico é tema ambíguo, o minimalismo pró-evolutivo é essencialmente consciencio-

cêntrico. 
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Ocidente. No Ocidente, o termo minimalismo surgiu na área das artes visuais, como 

movimento de reação contra os excessos do expressionismo abstrato, tendo alcançado especial 

destaque após a publicação, em 1965, do artigo Minimal Art, do filósofo britânico Richard 

Wollheim (1923–2003). 

Princípio. O princípio básico do estilo minimalista pode ser sintetizado na frase menos  

é mais, significando a redução ao essencial, a ausência de elementos acessórios ou excessivos e o 

uso do mínimo necessário para realizar alguma atividade, obra ou criação. 

Áreas. Desde então, o termo minimalista tem sido utilizado para designar a tendência de 

simplificação em diversas áreas culturais, ao modo destas 8, listadas em ordem alfabética: 

1.  Arquitetura minimalista: a utilização de planos perpendiculares na construção dos 

espaços tridimensionais; as cores neutras; os materiais industriais; os ambientes com amplos 

espaços vazios; o wabi-sabi; a Igreja da Luz, do arquiteto japonês Tadao Ando (1947–). 

2.  Arte minimalista: o uso do mínimo de elementos na criação artística; a simplificação 

das cores e das linhas; as formas geométricas; a frieza em contraposição ao emocionalismo; 

a série Pinturas Negras, do artista plástico estadunidense Frank Stella (1936–). 

3.  Ciência minimalista: a linguagem estritamente objetiva e padronizada; a ausência de  

adjetivos; as equações matemáticas; a Navalha de Ockham. 

4.  Design minimalista: a criação de produtos com redução de cores, textos e imagens, 

realçando a mensagem e o conceito intrínsecos; o Google; o iPhone. 

5.  Estilo de vida minimalista: a redução ao essencial à realização pessoal; o abandono 

do consumismo compulsivo; o pé-de-meia mínimo para viver confortavelmente; a vida simples. 

6.  Gramática minimalista: a existência de base linguística mínima, inata e comum 

a toda a espécie humana; a gramática gerativa ou universal, do filósofo estadunidense Noam 

Chomsky (1928–). 

7.  Literatura minimalista: a economia de palavras; a preferência por indicar contextos  

a ditar significados; os personagens comuns e inexpressivos; o livro O Velho e o Mar, do escritor 

estadunidense Ernest Hemingway (1899–1961). 

8.  Música minimalista: a repetição de padrões de melodia, harmonia e ritmo com pe-

quenas variações ao longo do tempo; a música eletrônica; as composições do músico estadu-

nidense Philip Glass (1937–). 

 

Taxologia. Quanto à Conformaticologia, o minimalismo pode ser classificado em 2 tipos 

básicos, listados em ordem alfabética: 

1.  Minimalismo do conteúdo: a minimização do conteúdo e a valorização da forma; 

a Arte; a estética; a intrafisicalidade. 

2.  Minimalismo da forma: a redução da forma ao mínimo necessário à transmissão do 

conteúdo prioritário; a Ciência; a síntese; a extrafisicalidade. 

 

Conscienciografia. A redação conscienciológica representa exemplo de escrita com pre-

domínio do minimalismo da forma, onde a técnica estilística do texto visa à clareza e concisão 

das ideias, priorizando o conteúdo das verpons. Eis, na ordem alfabética, 6 técnicas redacionais 

evidenciando essa característica: 

1.  Apostilhamento. A técnica do apostilhamento é a picotagem (atomização) da frase 

longa em várias sentenças mínimas, a fim de favorecer a didática do texto. Paradoxalmente, 

o apostilhamento conciso promove o aprofundamento cosmovisiológico. 

2.  Circularidade. A técnica da circularidade, utilizada nos tratados conscienciológicos, 

é a repetição de assuntos complexos ao longo do texto, abordados sob ângulos diferentes. O mi-

nimalismo está no ato de convergir todos os esforços da escrita unicamente para o esclarecimento 

(tares) e não para a estilística formal. Circularidade: histrionismo grafotécnico. 

3.  Enumeração. A técnica da enumeração é a listagem hierárquica dos itens de con-

junto lógico, utilizando para isso o mínimo de palavras descritivas. A Enumerologia é a Ciência 

da matematização formal das ideias. 
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4.  Entrelinhamento. A técnica do entrelinhamento é a sugestão implícita de conceitos 

inseridos propositalmente pelo autor nas entrelinhas do texto, de modo a induzir a associação sutil 

de ideias por parte do leitor atento, exemplo de minimalismo literário técnico. 

5.  Ortopensatografia. A técnica da escrita de ortopensatas constitui tarefa essencial-

mente minimalista: apenas única folha em branco, única caneta, 1 mentalsoma. 

6.  Verbetografia. A técnica verbetográfica busca construir coleção de sínteses organi-

zadas em seções. A frase enfática aprofunda a ideia central do verbete em única sentença de 

4 linhas. 

 

Conscienciologia. Considerando-se a hipótese de a evolução, com o tempo, tender 

progressivamente ao minimalismo, as principais técnicas ou conceitos da Conscienciologia 

devem levar, logicamente, à minimização de determinadas áreas do espectro consciencial. Além 

da escrita, eis 10 conceitos conscienciológicos, listados em ordem funcional, nos quais o viés mi-

nimalista pode ser encontrado: 

01.  Princípio da descrença: minimalismo das lavagens cerebrais. 

02.  EV: minimalismo da dispersão energossomática. 

03.  Arco voltaico: minimalismo da intervenção bioenergética terapêutica. 

04.  Tenepes: minimalismo do modus operandi assistencial. 

05.  Desperticidade: minimalismo das interferências interconscienciais. 

06.  Invéxis: minimalismo dos comprometimentos da Socin. 

07.  Automegaeuforização: minimalismo dos autoconflitos. 

08.  Autotaquirritmia: minimalismo da entropia paracerebral. 

09.  Autotransafetividade: minimalismo do gênero humano. 

10.  Cosmoconsciência: minimalismo da autoilusão do maya. 

 

Tertuliarium. A monotonia das formas do Tertuliarium facilita a captação de neover-

pons. O minimalismo do ambiente acalma o holopensene geral e ressalta a agitação das ideias de 

ponta, criando ninho propício para receber as inspirações avançadas dos amparadores. 

Megafoco. A monotonia do Tertuliarium decorre da configuração física e do recheio de-

corativo, não do mentalsoma. Com a evolução, a Marasmologia dá lugar ao minimalismo técnico, 

centralizando o megafoco sempre no mais avançado, evolutivo, interassistencial e prioritário. Na 

comunex evoluída a base da monotonia é o discernimento onipresente. 

Personalidades. O movimento de sintetização evolutiva pode ser observado nas atua-

ções de pelo menos 4 personalidades, listadas em ordem alfabética: 

1.  Agênere de Nova Iorque. A aparição agênere em Nova Iorque, com o esvaziamento 

improvável da estação de metrô, evidencia a preparação da cenografia minimalista visando con-

centrar as atenções na mensagem do parafenômeno. Quando a consciex evoluída se manifesta, 

o vento para e até os pássaros fazem 1 instante de silêncio. 

2.  Hellen Keller. O exemplo da autora estadunidense Helen Keller mostrou ser possível 

a consciência manifestar-se em alto nível mesmo possuindo o mínimo de interfaces do soma, des-

provido dos sentidos da visão e da audição. A melhor interface é a autoparagenética sofisticada. 

3.  Monja. Após queimar as armas de metal usando apenas as bioenergias, a Serenona 

Monja fez chover sobre o local, minimizando os vestígios da flagrante derrogação de leis intrafí-

sicas. A Serenologia expõe o paradoxo da potestade sutilíssima. 

4.  Reurbanizador. O modus operandi evolutivo do Serenão Reurbanizador usando so-

ma com possibilidades mínimas de oligofrênico para ser o fulcro máximo de lucidez da reurbex. 

As melhores lições evolutivas são dadas através dos autexemplos. 

 

Início. Na condição evolutiva atual, os primeiros movimentos práticos de reciclagem 

pró-minimalista podem ser feitos desde já, conforme exemplificado nas seguintes 10 áreas de 

atuação da consciência, listadas em ordem alfabética: 

01.  Minimalismo nas abordagens: a simplificação da complexidade; a inversão fun-

cional da ordem análise-síntese; o macrocosmos dentro do microcosmos; a árvore inteira contida 
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na semente; a conjugação de ideias antagônicas na analogia dos contrários; o superdetalhismo; 

a transdisciplinariedade cosmovisiológica; a análise do mundo do ponto de vista de consciência 

para consciência. Código pessoal de lucidez: pensar sempre grande. 

02.  Minimalismo nas ações: a contenção sem toxidade de pernas, mãos e olhos inquie-

tos; a sutileza discreta nas manifestações; o uso inteligente do histrionismo; a autexemplificação 

silenciosa acima do discurso; a descensão cosmoética; a psicosfera ansiolítica; o wu-wei. O toque 

do Serenão é a jogada minimalista rearrumando o tabuleiro grupal e pessoal, para melhor. 

03.  Minimalismo nos ambientes: a casa proexogênica; a ausência de tecnologias dis-

persivas; o laboratório conscienciocêntrico; o quarto de tenepes clean; o debatódromo de recheio 

decorativo monótono. A cenografia atua na forma, enquanto a paracenografia prioriza o ho-

lopensene. 

04.  Minimalismo nos artefatos: a vestimenta única; a alimentação funcional; o corpo- 

-instrumento; a caneta de ponta suave gerando mínimo atrito na escrita; o papel branco de tama-

nho adequado para acomodação da ideia. Perante as consciências, o Cosmos é apenas a mega-

máquina de evoluir. 

05.  Minimalismo nas atividades: as rotinas úteis; a priorização inteligente com única 

tarefa por vez; o fazimento imediato; a técnica de desarrumar arrumando; a evitação da 

armadilha da procrastinação estruturada; o dia matemático; a convergência das atividades 

pessoais, profissionais e de voluntariado para o mesmo megafoco. Minimalismo gera entalpia. 

06.  Minimalismo na comunicação: a objetividade nas colocações; a evitação dos 

prolegômenos, rodeios, prolixidades, tautologias e cacófatos; a inapropriação das gargalhadas; 

a técnica da escutatória; o solilóquio precendendo o diálogo; a verbação, convergência entre pa-

lavras e energias. A conscin mais evoluída expressa o estado de serenidade através das microex-

pressões holossomáticas: o corpo fala, mas as energias gritam. 

07.  Minimalismo na pensenização: o ecossistema consciencial clean; o silêncio auto-

pensênico; a antiprodução de ruído; a linearidade autopensênica; a ortopensenidade. Sejamos si-

lenciosos para podermos ouvir até o sussurro dos amparadores. 

08.  Minimalismo no confor: a técnica de sintetizar vivências em pensatas, com o re-

sumo permanente das observações do dia a dia em pílulas de discernimento; a síntese pangráfica; 

a originalidade do conteúdo aliada à elegância minimalista da forma. As melhores pensatas são 

concebidas dentro do corredor de lucidez. 

09.  Minimalismo no parapsiquismo: a homeostasia pós-parafenomênica; a valorização 

do significado do conteúdo dos parafenômenos; o parapsiquismo mentalsomático; a autotaquirrit-

mia; a cosmoconsciência; a energia imanente. O minimalismo parapsíquico reduz a manifestação 

externa do parafenômeno ampliando o conteúdo paracerebral. 

10.  Minimalismo nos recursos: o descarte das muletas desnecessárias da consciência, 

como preces, mantras, músicas e imagens evocativas; a dependência única na vontade inquebran-

tável; a prescindência de movimentos manuais na prática da tenepes e na aplicação do arco vol-

taico craniochacral. Na epígrafe da Consciex Livre, poderia estar inscrito: “eu trago tudo co-

migo”. 

 

Desempenhos. Pré-serenões comuns conseguem alcançar desempenho apenas mediano 

com os muitos aportes recebidos. Consciências de maior estatura evolutiva têm por princípio em-

pregar o mínimo de recursos para expandir a automanifestação. 

Inversão. Pela Escala Evolutiva das Consciências, dentro da linha holobiográfica pes-

soal, há o ponto de inflexão na curva de eficiência evolutiva, representando o momento da inver-

são minimalista, quando a consciência faz a viragem centrífuga e deixa de acumular para si, pas-

sando a ser essencialmente doadora. Ao descartar os excessos, dá a impressão externa de estar de-

sinchando. Mas, por dentro, está em pleno aumento da densidade consciencial – maior massa 

paracognitiva em menor volume – evidenciando aceleração na marcha evolutiva pessoal. 

Omnissimplificação. O sobrepairamento acima das interfaces leva à autocognição pina-

cular e esta, à cosmovisão. Quanto maior a amplitude das abordagens, mais evidentes se tornam 

as interrelações ubíquas entre tudo e todos, resultando no desenvolvimento, por parte da consciên-
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cia minimalista, da habilidade de simplificar a complexidade. A omnissimplificação cosmovisioló-

gica é a essência do minimalismo pró-evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o minimalismo pró-evolutivo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

03. Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

04. Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08. Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

12. Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

13. Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

14. Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15. Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

 

O  MINIMALISMO  PRÓ-EVOLUTIVO  É  ELUCIDADO  EM  AL- 
TO  ESTILO  PELO  ANONIMATO  DO  SERENÃO:  EXPOSIÇÃO  

MÍNIMA  COM  ATUAÇÃO  ASSISTENCIAL  MÁXIMA,  INDICAN-
DO  ESTÁGIO  DE  PRÉ-CENTRALIZAÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica indícios do minimalismo pró-evo-

lutivo na automanifestação? Quais interfaces conscienciais podem ser minimizadas, desde já? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tzu, Lao; Tao-te King: O Livro do Sentido e da Vida; texto e comentários Richard Wilhelm; trad. Margit 

Martincic; 206 p.; 7 caps.; 4 gr.; 19,5 x 13,5 x 1 cm; br.; Pensamento; São Paulo, SP; 1995; páginas 38, 46, 52, 70, 72 
e 87. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 959 e 1.410. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 8ª Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2008; páginas 
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Webgrafia  Específica: 

 

1. Vieira, Waldo; Omnicatálise Serenológica; Tertúlia N. 2.085; disponível em <https://www.youtube.com/ 

watch?v=J61k40ROO-o&t=1248>; acesso em 08.03.2018; 20h16. 

 

E. A. P. 
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M I N I M O R É X I S  
( M I N I M O R E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minimoréxis (mini + mor + exis) é a condição da moratória existencial,  

a menor, ou quando vem para a conscin incompletista ressarcir o próprio deficit holocármico (ba-

se deficitária) ou concluir a condição do compléxis quanto à autoprogramação existencial (auto-

proéxis), ou o acabamento de mandato de vida ainda inconcluso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O vocábulo moratória procede também do idioma Latim, moratoria, de moratorius, 

“que retarda; dilatório”. Apareceu no Século XV. A palavra existencial provém do mesmo idioma 

Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Moréxis mínima. 2.  Moréxis stricto sensu. 3.  Moratória existencial 

deficitária. 4.  Moréxis de ressarcimento. 5.  Antiproéxis. 6.  Miniproéxis. 

Neologia. O vocábulo minimoréxis e as duas expressões compostas minimoréxis curta  

e minimoréxis prolongada são neologismos técnicos da Minimorexologia. 

Antonimologia: 01.  Maximoréxis. 02.  Maximoréxis avançada. 03.  Maximoréxis lato 

sensu. 04.  Moratória existencial superavitária. 05.  Maximoréxis dos cognopolitas. 06.  Maximo-

réxis da Cognópolis. 07.  Maximoréxis dos tertulianos conscienciológicos. 08.  Moréxis pós-com-

pléxis. 09.  Moratória existencial máxima. 10.  Honra ao mérito existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à programação existencial pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Minimoréxis 

significa ressarcimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ectopensenes; a ectopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a minimoréxis; a programação existencial a menor; a apagogia proexológica; 

o superincompléxis; o Desviacionismo; a puxada do próprio tapete; a sabotagem a si mesmo;  

a teimosia na crença em vez da racionalidade; a manutenção da tacon no lugar da tares (antitares); 

a desaceleração da História Pessoal; a curva quebrada da holobiografia; as ações libertárias da 

consciência; o voluntariado da Conscienciologia; a recuperação dos desvios e das faltas; a visita 

da saúde pode ser minimoréxis para o morituro. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os acidentes de percurso; o autoparapsiquismo interassistencial 

colocado à frente do heteroparapsiquismo; a tenepes; a ofiex; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ações assistenciais–méritos moratoristas. 

Principiologia: o princípio da retribuição; o princípio do ressarcimento evolutivo;  

o princípio da autorresponsabilidade inabdicável. 

Codigologia: a imposição da pesquisa do código dos valores pessoais. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica do crescendo evolutivo. 

Enumerologia: o acidente de percurso; o incompletismo; o extrapolacionismo; o holo-

biografismo; a tares; a recuperação; a moréxis. 
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Binomiologia: o binômio abnegação-minimoréxis. 

Interaciologia: a interação minimoréxis-reparação; a interação exemplarismo-comple-

tismo. 

Crescendologia: o crescendo deficit-ressarcimento-moratória; o crescendo minimoré-

xis–maximoréxis–superavit holobiográfico. 

Trinomiologia: o trinômio proéxis-compléxis-minimoréxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica / autocorrupção; o antagonismo maxi-

moréxis / minimoréxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscienciocracia; a merito-

cracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a proexofilia. 

Fobiologia: a ciritofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a metodoteca; a mental-

somatoteca; a parapsicoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Minimorexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o moratorista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a moratorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minimorexius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimoréxis curta = a programação existencial com duração menor de  

1 decênio; minimoréxis prolongada = a programação existencial com duração maior de 1 de-

cênio. 
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Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Autevoluciologia; a cultura da 

Priorologia. 

Autajuda. Na minimoréxis, a conscin incompletista é mais ajudada porque recebe perío-

do complementar de existência humana para completar os 100% não realizados. 

Deficit. Isso significa a oportunidade para ressarcir o deficit holocármico (base deficitá-

ria) ou concluir a condição do compléxis quanto à programação existencial, o acabamento do 

mandato de vida ainda inconcluso. 

Imprevidência. O incompletismo, neste caso, sobreveio pela imprevidência pessoal ou  

a falta de visão de conjunto das próprias ações no decorrer das décadas da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minimoréxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Maximoréxis:  Maximorexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

NAS  AÇÕES  HUMANAS,  EM  GERAL,  PREDOMINA   
O  DISCERNIMENTO  OU  A  IRREFLEXÃO.  A  CADA  CONS-   

CIN  MAIS  LÚCIDA  CARECE  PESQUISAR  FRIAMENTE  QUAL   
A  CARACTERÍSTICA  PREDOMINANTE  NA  PRÓPRIA  VIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da minimoréxis 

pessoal? Você admite alguma chance, neste sentido, dentro do mecanismo das leis das probabili-

dades na vida intrafísica? 
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M I N I P E Ç A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minipeça interassistencial é a consciência lúcida dedicada ao trabalho as-

sistencial, interconsciencial, multidimensional e cosmovisiológico do próprio grupo evolutivo, 

convicta da função menor pessoal, contudo produtiva e participativa, dentro do maximecanismo 

de assistência às conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “ menor; 

pequeno”. O termo peça deriva do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Surgiu por volta do ano 977.  

O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”.  

O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Consciência minipeça intrafísica. 2.  Consciência minipeça multidi-

mensional. 3.  Liderado autoconsciente interdimensional. 4.  Consciência monitorada pelo maxi-

mecanismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas minipeça interassistencial, minipeça interassisten-

cial básica e minipeça interassistencial avançada são neologismos técnicos da Interassistencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Maximecanismo interassistencial. 2.  Minidissidência ideológica.  

3.  Maxipeça do minimecanismo assistencialista. 4.  Minipeça sindrômica antiassistencial.  

5.  Conscin umbigão antiassistencial 

Estrangeirismologia: o honors student evolutivo; o passe-partout assistencial; o para-

microchip da conscin minipeça interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à energossomaticidade interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a minipeça interassistencial; a conscin minipeça autoconsciente do maxime-

canismo interassistencial, interconsciencial, interdimensional; a maxifraternidade da minipeça in-

terassistencial; a aceitação, autoconvicção e vivência da conscin minipeça interassistencial; o de-

sempenho complexo da minipeça dentro do maximecanismo interassistencial; a minipeça operati-

va eficiente dentro da vasta equipe; a reunião minipeça a minipeça consciencial, assistencial;  

a interdependência evolutiva consentida; a condição da minipeça assistencial no estágio desperto-

lógico da conscin; o pré-anonimato evolutivo; os autesforços tarísticos; a perseverança pessoal;  

a autabnegação; as duas minipeças interassistenciais compondo a dupla evolutiva magna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a paragrupalidade em ação; a interassistência consciencial intra  

e extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sincronismo-sinergismo voluntário a voluntário compondo o maxi-

mecanismo interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução consciencial. 
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Tecnologia: a técnica da minipeça interassistencial multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio dinâmico maximecanismo–minipeça interassistencial. 

Interaciologia: a interação pesquisador independente–minipeça humana do maximeca-

nismo assistencial multidimensional; a interação ações extrafísicas–ações intrafísicas; a intera-

ção amparador-amparando. 

Trinomiologia: o trinômio minipeça interassistencial–tenepessista–ofiexista; o trinômio 

intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio acolhimento-orientação-encami-

nhamento. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causação cosmoética; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a pa-

rapsicoteca; a consciencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Energossomatologia;  

a Evoluciologia; a Conviviologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Viven-

ciologia; a Parapercepciologia; a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a minipeça assistencial-elo; a personalidade trifacetada autodecisor–pesqui-

sador independente–minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens exemplarissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipeça interassistencial básica = o ofiexista, homem ou mulher, ativo; 

minipeça interassistencial avançada = o ser desperto, homem ou mulher, ativo. 

 

Caracterologia. No âmbito da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

evolutiva, 10 condições conducentes à condição do desenvolvimento interassistencial da cons-

ciência intrafísica, homem ou mulher: 

01.  Pré-serenão  vulgar. 

02.  Isca  humana  inconsciente. 

03.  Isca  humana  lúcida. 

04.  Tenepessista. 

05.  Projetor  consciente. 

06.  Epicon  lúcido. 

07.  Conscienciólogo. 

08.  Ofiexista. 

09.  Minipeça  interassistencial. 

10.  Ser  desperto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minipeça interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

08.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

09.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

10.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  INTERCONFIANÇA  E  SOLIDARIEDADE  ENTRE  AS  IN-
DISPENSÁVEIS  MINIPEÇAS  FAZEM  PENSAR  NA  CON-
FLUÊNCIA  ESPONTÂNEA  DE  CONSCINS  LÚCIDAS  IN- 
TEGRANDO  O  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Em qual nível está você, leitor ou leitora, quanto ao desafio da condição 

de minipeça interassistencial? Você já é tenepessista, epicon ou ser desperto? 
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M I N I P E Ç A    N E O E N C I C L O P É D I C A  
( E N C I C L O P E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minipeça neoenciclopédica é a conscin, homem ou mulher, automotivada 

e lúcida quanto ao valor evolutivo dos limitados porém funcionais autesforços voltados à constru-

ção sinérgica, em bases maxiproexológicas e multidimensionais, da Enciclopédia da Conscien-

ciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, 

“menor; pequeno”. O vocábulo peça deriva do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Surgiu por volta do 

ano 977. O segundo elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo enciclopédia pro-

vém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do 

idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Componente neoenciclopédico. 2.  Peão neoenciclopédico. 

Neologia. As 4 expressões compostas minipeça neoenciclopédica, minipeça neoenciclo-

pédica incipiente, minipeça neoenciclopédica veterana e minipeça neoenciclopédica referencial 

são neologismos técnicos da Enciclopediologia. 

Antonimologia: 1.  Maxipeça neoenciclopédica. 2.  Minipeça tenepessística. 

Estrangeirismologia: o network neoenciclopédico multidimensional; o aproveitamento 

do timing verbetográfico; o descarte do status meramente intelectualista; as otimizações intra  

e extrafísicas no Verbetarium pessoal; o desafiante puzzle megacognitivo do neoenciclopedismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Taristicologia Neoenciclopédica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares reltivos ao tema: – Verbetógra-

fo: minipeça singular. Neoenciclopedismo: megarrecurso assistencial. Inexistem automundivi-

dências idênticas. Cultivemos nossa enciclopensenidade. Neoverbete: contribuição ímpar. 

Ortopensatologia: – “Verbetologia. Este verbete pode não ajudar muito, contudo  

é sempre 1 tijolo na construção da evolução consciencial. – “Onde estão os seus tijolos, tertulia-

no?” Assim, começamos a convocação permanente dos verbetógrafos e verbetógrafas da Cons-

cienciologia. Em certa noite, saí do corpo projetado com alguma lucidez. Recebi uma saraivada 

de lições sobre determinado assunto e a paracabeça ficou enorme. Voltei para o corpo e redigi  

1 verbete. Quatro horas antes, não havia esse neoverbete. Em menos de meia hora fora do soma, 

vi a montanha de assuntos / ideias e trouxe considerações muito úteis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grupocarmologia; o holopensene grupal da 

Grafoassistenciologia; a relevância do holopensene pessoal desassediado para a autoqualificação 

enquanto minipeça neoenciclopédica; o singular filtro grafopensênico pautado na holobiografia 

pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o continuísmo das defesas verbetográficas consoli-

dando o holopensene interassistencial de base mentalsomática; a hipótese de a convergência holo-

pensênica das minipeças neoenciclopédicas predispor gruporrevezamentos lúcidos; as autopesqui-

sas grafadas na megagescon grupal fortalecendo o holopensene da neocientificidade; a responsa-

bilidade coletiva pela manutenção do holopensene assistencial do Tertuliarium; o holopensene da 

Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS) vol-

tado ao fomento, incentivo e sustentação do megaprojeto gesconográfico maxiproéxico. 
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Fatologia: o neoenciclopedismo instigando a coesão maxiproéxica; o exercício de gru-

palidade cosmoética avançada; o acréscimo neoverbetográfico pessoal ao corpus conscienciológi-

co; o avanço cognitivo grupal sustentável e atualizado; a motivação em funcionar qual engrena-

gem tarística; a fração intelectiva personalíssima; o somatório das autenciclopédias; a cosmovisão 

neoenciclopédica forjada a partir do detalhismo de cada verbetógrafo; a cessão fraterna do conhe-

cimento evolutivo pessoal; as defesas no Tertuliarium semeando neotemas aos interlocutores 

atentos; o estímulo mentalsomático ao grupo a partir da automundividência singular; a potência 

reciclogênica do esclarecimento entre intermissivistas; os exemplos contíguos na maxiproéxis;  

o coeficiente de esclarecimento neoenciclopédico ampliado pela qualificação verbetográfica indi-

vidual; a sensação de autopertencimento nas tarefas neoenciclopédicas; a automotivação verbeto-

lógica retroalimentada; a ortointencionalidade maxiproéxica; a democracia neoenciclopédica;  

a grafoassistência em rede; a reperspectivação da carreira solo egoica; o descarte de holofotes;  

o abertismo e o fomento institucional à tares verbetográfica; a valoração realista dos potenciais 

verbetográficos, sem vaidade ou depreciação; as amizades decorrentes da verbetografia; a grande 

quantidade de coautores ampliando as chances de captações ideativas prioritárias ao grupo; a hi-

pótese da cláusula maxiproexológica neoenciclopédica; o aceite ao desafio de construir a obra de 

referência mais avançada do Planeta (Evoluciologia); o quinhão neologístico pessoal; o oportuno 

completismo megagescônico grupal dependendo dos esforços de cada minipeça neoenciclopédica 

lúcida; a Enciclopédia da Conscienciologia enquanto megaaporte suprainstitucional disponibili-

zado aos atuais intermissivistas ressomados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o treino insciente 

da paradiplomacia teática nas defesas; a predisposição ao amparo extrafísico voltado à neoenci-

clopediografia; a autorresponsabilidade parapedagógica digna da autocondição de intermissivista;  

o exercício do parapsiquismo predominantemente mentalsomático; os investimentos holossomáti-

cos em prol da autoqualificação verbetográfica; o autoparapsiquismo expondo limites e potencia-

lidades autoverbetográficas; as múltiplas e específicas assistências extrafísicas possibilitadas pelo 

vasto acervo temático neoenciclopédico; a contribuição à reassimilação mental coletiva dos para-

constructos do Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parte-todo; o sinergismo de esforços na maxiproéxis;  

o sinergismo conscins minipeças verbetográficas–consciexes amparadoras técnicas da Neoenci-

clopediologia; o sinergismo mérito neoideativo–distribuição cognitiva; o sinergismo materpensê-

nico verbetográfico; o sinergismo das consciências mentalsomaticamente afins. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do utilitarismo maxiproéxi-

co; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio “sozinho se vai mais depressa, em gru-

po se vai mais longe”; o princípio elucidativo da assistência mentalsomática; o princípio da sin-

gularidade holobiográfica; o princípio da ampliação gradativa dos limites cognitivos pessoais  

e grupais por meio da grafotares; o neoenciclopedismo enquanto amostragem teática, realista  

e palpável dos princípios avançados da Maxiproexologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo o exercício da teática 

maxiproexológica. 

Teoriologia: a teática da holomaturescência maxiproexológica; a teoria da evolução em 

grupo; a teoria da intercooperação interpares; as teorias conscienciológicas avançadas impul-

sionando o trabalho interassistencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica dos 50 verbetes; a técnica de expansão dos verbetes enciclopédi-

cos; a técnica de valorizar os aportes conscienciológicos acessíveis; a técnica da omnipesquisa 

permanente; as técnicas de pesquisa na Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do esclare-

cimento atacadista online; a técnica de associação de ideias; a técnica da retribuição pessoal; as 

técnicas de coleta, qualificação e escrita publicável das autopesquisas evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado da megatares neoenciclopédica. 
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Laboratoriologia: a doação abnegada dos frutos mentaissomáticos do autolabcon à Hu-

manidade e Para-Humanidade através da verbetografia; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia; o trio de laboratórios mentaissomáticos (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium); a cole-

ta de temas assistenciais no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos holopensênicos da assiduidade de defesas verbetográfica diárias 

ao longo do tempo; os efeitos recompositores da assistência cognitiva aos pares. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas da tares em grupo. 

Ciclologia: o ciclo neotemas verbetáveis–neoverbetes defendidos; o ciclo aprendizado 

evolutivo pessoal–aprendizado evolutivo grupal; o ciclo questionamento útil–resposta esclarece-

dora–frutificação neoideativa grupal. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio verbete pessoal–autoverbe-

te; o binômio especialismo-generalismo; o treinamento in loco do binômio admiração-discordân-

cia; o binômio pesquisa pessoal–lacuna cognitiva grupal; o binômio ator verbetográfico–cenário 

neoenciclopédico; o binômio neoideativo concepção-captação; o binômio verbetes-livro. 

Interaciologia: a interação abnegação-Universalismo; a interação entrosamento cogni-

tivo–autonomia cognitiva; a interação esforços verbetográficos individuais–megadesafio cognos-

cente da Evoluciologia; a interação automotivação (Voliciologia)-continuísmo (Organizaciolo-

gia); a interação objetivo grupal convergente–produmetria ascendente. 

Crescendologia: o crescendo tijolo-obra; o crescendo assistencial verbetografia-pan-

grafia; o crescendo da afinidade verbetológica; o crescendo 500 verbetógrafos–1.000 verbetó-

grafos; a responsabilidade de cada pesquisador no crescendo qualiquantitativo da Enciclopédia 

da Conscienciologia; o protagonismo da tares no crescendo Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Trinomiologia: o trinômio peça-engrenagem-mecanismo; a vivência coletiva e qualifi-

cada do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo comprometimento / desinteresse; o antagonismo so-

ma / subtração; o antagonismo sustentação / empolgação; o antagonismo complementaridade ex-

ponencial / exclusivismo sub-rentável; o antagonismo intercompetição / autocompetição; o anta-

gonismo verbetografia nas sobras da rotina / verbetografia integrada à rotina; o antagonismo  

completismo verbetográfico / aborto ideativo; o antagonismo integração assistencial / dispersão 

antiproéxica; o antagonismo gruporrevezamento libertário / interprisão grupocármica; o antago-

nismo voliciolina / esmorecimento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o verbetógrafo ser o primeiro e maior assistido; o para-

doxo de a real liberdade pessoal repousar sobre a dedicação assistencial autoimposta. 

Politicologia: a verbetocracia; a democracia neoenciclopédica; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço grupal; a lei da afinidade interconsciencial. 

Filiologia: a autolucidofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a tecnofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome da dispersão consci-

encial; a síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a superação da mania de exigir o tapete vermelho; a reciclagem da mania 

da autexclusão deficitária. 

Mitologia: o mito de toda ideia evolutiva durante a escrita ser insight parapatrocinado. 

Holotecologia: a teaticoteca; a proexoteca; a sinergicoteca; a encicloteca; a pesquisote-

ca; a paracognoteca; a voluntarioteca; a gregarioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Enciclopediologia; a Maxiproexologia; a Gruporrevezamentolo-

gia; a Grupocarmologia; a Legadologia Enciclopédica; a Megagesconologia; a Autorrevezamen-

tologia; a Cosmovisiologia; a Parapedagogiologia; a Intermissiologia; a Voliciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça neoenciclopédica; as equipes de apoio às tertúlias; a conscin en-

ciclopedista; os amparadores de função da verbetografia; os primeiros 500 verbetógrafos; os para-

públicos assistidos. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo conscienciológico; o questionador ocasional; o visitante 

do Tertuliarium; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o revisor verbeto-

gráfico; o pangrafista; o propositor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a verbetógrafa conscienciológica; a questionadora ocasional; a visitante 

do Tertuliarium; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a revisora verbeto-

gráfica; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens pancognitor; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens vinculator; o Homo sa-

piens solidarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens 

neologus; o Homo sapiens libertarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipeça neoenciclopédica incipiente = a conscin neoverbetógrafa; mini-

peça neoenciclopédica veterana = a conscin autora de pelo menos 100 verbetes; minipeça neoen-

ciclopédica referencial = a conscin propositora e organizadora inicial da Enciclopédia da Consci-

enciologia. 

 

Culturologia: a cultura verbetográfica; a cultura do continuísmo construtivo. 

 

Registrologia. Estatística: precisão fatuística. Eis, na ordem alfabética, 3 variáveis (Da-

ta-base 23.04.2020) relativas à coparticipação megagesconográfica, expondo o afinco ou perseve-

rança maxiproéxica, em nível individual e coletivo: 

1.  Período: início da publicação de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, em 

09.08.2005; sem previsão de conclusão. 

2.  Verbetes: 5.179 entradas apresentadas e publicadas. 

3.  Verbetógrafos: 1 propositor + 793 coautores. 

 

Estrutura. O neoenciclopedismo demanda a atuação de minipeças ativas na concretiza-

ção e manutenção das infraestruturas físicas, neoideativas e institucionais, basais ao continuísmo 

do megaprojeto tarístico, ao modo de 8 exemplos listados em ordem alfabética: 

1.  Debates: os questionamentos construtivos, presenciais e online. 

2.  Empreendendorismo: a construção e manutenção das edificações Holoteca, Holoci-

clo e Tertuliarium. 

3.  Mecenato: a participação benemérita no Programa Amigos da Enciclopédia. 

5.  Parassustentação: o amparo extrafísico atuante nas demandas neoenciclopédicas. 

4.  Parapedagogia: o curso Programa Verbetografia da ENCYCLOSSAPIENS; as pre-

ceptorias verbetográficas; as tertúlias-treino. 

6.  Prelo: as demandas de editoração e formatação relativas às edições impressas. 

7.  Revisão: as ininterruptas revisões de neoverbetes. 

8.  Transmissão: as ações contínuas em prol do sistema online das tertúlias diárias. 

 

Eitologia. Cabe ao intermissivista elucidar-se quanto às prioridades evolutivas e consci-

enciográficas na atual ressoma, considerando, neste caso, a autorreflexão crítica quanto ao even-

tual barateamento ou mesmo a dispensa absoluta do megaaporte da Enciclopédia da Consciencio-
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logia, considerando os relevantes efeitos assistenciais, reciclogênicos e maxiproéxicos já pesqui-

sados e corroborados de maneira consistente. Omissão: bonde perdido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minipeça neoenciclopédica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  condição  de  minipeça  lúcida:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Automaturescência  verbetográfica:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

04.  Autoqualificação  neoenciclopediografológica:  Neoenciclopediografologia;  Ho-

meostático. 

05.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

06.  Coesão  grupal  maxiproexológica:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  verbetógrafo-maxiproexista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Elenco  verbetológico:  Enciclopediologia;  Neutro. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Quinhentos  verbetógrafos:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  materpensênico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Submissão  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

GRANDES  PROJETOS  ASSISTENCIAIS  DEMANDAM  GRAN-
DES  ESFORÇOS.  EIS  A  RESPONSABILIDADE  E  O  VALOR  

EVOLUTIVO  DAS  MINIPEÇAS  NEOENCICLOPÉDICAS  ATU-
ANTES  NA  MEGAGESCON  CONSCIENCIOLÓGICA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se, de alguma forma, à construção coleti-

va da obra-prima tarística da Conscienciologia? Sente-se parte deste projeto maxiproéxico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.684. 

 

M. P. C. 
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M I N I P R O É X I S  
( M I N I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A miniproéxis (mini + pro + exis) é a programação existencial mínima,  

a varejo, ainda receptora, dedicada a questões especificamente individuais (egocarma), dentro do 

grupocarma, objetivando a consecução de tarefa evolutiva, em geral, menor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O termo programação procede também do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este deriva do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. 

Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do mesmo idioma Latim, existentialis, 

“existencial”. Surgiu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Proéxis a menor. 02.  Proéxis a varejo. 03.  Proéxis egocármica.  

04.  Proéxis infantil. 05.  Proéxis primária. 06.  Proéxis receptora. 07.  Proéxis stricto sensu.  

08.  Proéxis tópica. 09.  Proéxis de retaguarda. 10.  Proéxis personalíssima. 

Neologia. O vocábulo miniproéxis e as duas expressões compostas miniproéxis elemen-

tar e miniproéxis evoluída são neologismos técnicos da Miniproexologia. 

Antonimologia: 01.  Antiproéxis. 02.  Maxiproéxis. 03.  Proéxis lato sensu. 04.  Extra-

proéxis. 05.  Reproéxis. 06.  Proéxis atacadista. 07.  Proéxis a maior. 08.  Proéxis avançada.  

09.  Proéxis policármica. 10.  Proéxis generalista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autorretrocognições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a miniproéxis; a programação existencial mais específica do ego; as ações 

libertárias da consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autoparapsiquismo interassistencial colocado à frente do hetero-

parapsiquismo; a tenepes; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação proéxis individual–pro-

éxis grupal; a interação liberdade egocármica–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio miniproéxis-minidissidência-minimoréxis. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a democracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a proexofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a metodoteca; a experi-

mentoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Miniproexologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepciologia; a Intermissiologia; a Cosmovisio-

logia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens miniproexologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniproéxis elementar = a programação existencial da conscin lúcida in-

teiramente dedicada a alguma reparação pessoal exclusiva; miniproéxis evoluída = a programação 

existencial da conscin lúcida dedicada a alguma reparação pessoal envolvendo o grupo evolutivo. 

 

Priorologia. O mais comum, nas vivências das miniproéxis, é a intencionalidade e o es-

forço pessoal conduzirem a pessoa, já madura fisicamente, ao entrosamento gradual, sem muta-

ções traumáticas nem estupros evolutivos, das próprias tarefas prioritárias. 

Competitividade. No esforço da evolução, vale ter qualidade competitiva consigo mes-

mo, tendo mais eficiência na consecução da proéxis e melhores ideias no dia a dia. 

Coleções. Todos temos algum trabalho a cumprir neste planeta. Ninguém vem a esta dimen-

são intrafísica para tão somente colecionar gravatas ou carros antigos. Nem para brincar o tempo todo. 

Crianças. As crianças, em geral, ainda vivem no início da fase de preparação da proéxis 

e a maioria dos completismos existenciais somente se efetiva na fase da consecução ou exemplifi-

cação da proéxis. 

Aparição. Nenhuma consciência morre. Os pais ou responsáveis por determinado filho 

ou criança pequena, dessomado em tenra idade, sem ter tido culpa pela dessoma, presenciam al-

gum tipo de aparição da consciex daquela criança. 

Dessomatologia. A aparição, segundo as pesquisas, ocorre dentro dos 12 meses subse-

quentes à primeira dessoma (falecimento) da criança, quando, agora, recém-consciex, já passou 

pela segunda dessoma. 

Euforex. Tal fato evidencia ser a miniproéxis quanto ao tempo, específica da criança, ter 

sido cumprida e, agora, na condição de consciex, gozando da euforex e desejando confortar e ali-

viar os ex-pais ou ex-responsáveis, busca repartir o próprio bem-estar e alegria (euforex). 
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Abstencionismo. O abstencionismo consciencial é a indiferença, a negligência, o distan-

ciamento ou a posição de neutralidade da conscin quanto à automaturidade integrada (holomaturi-

dade) e à evolução autoconsciente. 

Proexologia. O abstencionismo consciencial afeta diretamente a consecução da proéxis 

da conscin, sendo, por isso, estudado dentro da Proexologia. 

Grupocarmologia. Em função da mimese social, o abstencionismo consciencial pode 

estender a influência paralisadora a todo o grupúsculo social, anulando o trabalho de equipe e até 

mesmo as proéxis grupais. 

Automimeticologia. A automimese inconveniente, em função da autodesorganização ou 

ausência do continuísmo evolutivo, é a maior causa geradora do incompléxis pessoal e, como efeito se-

cundário, até em grupo (grupomimese). 

Murismo. Até certo ponto, o abstencionismo consciencial é espécie de murismo dentro 

da Socin ainda patológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a miniproéxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

 

HÁ  PESSOAS,  INCONSCIENTES  QUANTO  ÀS  PROÉXIS,  
INCUMBIDAS  TÃO SÓ  DE  MINIPROÉXIS  EGOCÁRMICAS. 

EXISTE  A  MINIPROÉXIS  EM  RELAÇÃO  AO  TEMPO  DA  VI-
DA  INTRAFÍSICA  (LIFETIME),  ESPECÍFICA  DA  CRIANÇA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou a possibilidade da miniproéxis 

pessoal? Você admite alguma chance dentro do mecanismo das leis das probabilidades na vida 

intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 176 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 4a Ed.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 14 a 16. 
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M I N I R R E U R B A N I Z A Ç Ã O  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minirreurbanização é o movimento de renovação de ambientes intrafísi-

cos, públicos ou privados, com abrangência espacial restrita e repercussões multidimensionais nos 

ambientes extrafísicos correspondentes, com efeitos positivos observáveis nos processos de reci-

clagem intraconsciencial (recins) individual e / ou grupal das consciências envolvidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; itera-

ção; reforço; intensificação; oposição; rejeição”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, 

urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Reurbanização a menor. 2.  Reurbanização stricto sensu. 3.  Minirre-

ciclagem ambiental. 4.  Minirrequalificação holopensênica intrafísica. 

Neologia. As 3 expressões compostas minirreurbanização, minirreurbanização parcial  

e minirreurbanização integral são neologismos técnicos da Reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Reurbanização a maior. 2.  Reurbanização lato sensu. 3.  Megarreci-

clagem ambiental. 4.  Megarrequalificação holopensênica. 

Estrangeirismologia: o timing da mudança para melhor; o turn point do lugar; o corte 

dos links baratrosféricos; o retrofit modernizando as construções; o up to date nas fachadas e in-

teriores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade pessoal na melhoria dos ambientes. 

Coloquiologia: a expressão depois da tempestade vem a bonança indicando os resulta-

dos vindouros; a condição implícita de levantar poeira para efetivar a renovação necessária. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Construções. Às vezes, em certas construções, o trator de demolições é a única má-

quina de salvação”. 

2.  “Holopensene. Há cidades matadouros. A presença de matadouros, mesmo quando 

desativados, até em fazendas, mantém o holopensene patológico silencioso”. 

3.  “Holopensenologia. A pressão holopensênica existe pela coexistência das parapo-

pulações. A pensenidade mostra a mediania do holopensene local. Tudo ao redor da pessoa muda 

de acordo com a pensenidade intraconsciencial”. 

4.  “Monumentos. Há demolições positivas se a obra monumental é negativa. A desti-

nação de monumentos negativos para outras finalidades distintas de sua função original, pode co-

laborar na desestigmatização mais rápida do holopensene”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o holopensene pró-renovação am-

biental; a retroalimentação dos holopensenes; a faxina autopensênica; a eliminação dos rastros 

pensênicos negativos; a oportunidade de manter o pensene carregado no pen; os repensenes; a eli-

minação da repensenidade; os poluciopensenes; a superação da poluciopensenidade; a depuração 

dos holopensenes tóxicos; a retilinearidade autopensênica; a profilaxia da contaminação do holo-

pensene dos ambientes; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopen-

senidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; os ortopensenes; o posicio-
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namento para manutenção diuturna da ortopensenidade; a afinização com o holopensene dos Se-

renões a partir do rapport com as reurbanizações e pararreurbanizações. 

 

Fatologia: a minirreurbanização; a requalificação ambiental; a remodelação do espaço; 

a alteração das características do lugar; as obras e reformas em diferentes escalas; a eliminação 

dos supérfluos; o acúmulo do dispensável; a memória das paredes; o lugar condenado; o desapego 

aos bens obsoletos; o cenário dos ambientes; a minirreurbanização doméstica; a readequação dos 

espaços corporativos; a condição de a reorganização física de locais possibilitar a adoção de no-

vos hábitos e posturas pessoais e grupais; a reconversão de edificações permitindo novos usos; as 

modificações acertadas, funcionais e formais; os anexos e as subdivisões no interior dos prédios; 

as reservas ambientais na cidade; a criação de parques e praças em meio às construções; os cená-

rios antrópicos; as transformações urbanas desencadeadas pela destruição física de edifício ou 

área; as inundações; os incêndios; os desabamentos; as falências; as mudanças de proprietário;  

a Cosmoética Destrutiva; a Arquitetura Reparadora; o turismo reurbanizador; a atenção às áreas 

urbanas degradadas; as obras de arte urbanas; as pontes, passarelas e elementos de ligação entre 

territórios; a eliminação dos guetos; as territorialidades e temporalidades influindo na livre circu-

lação em áreas de uso comum nas cidades; a revitalização do espaço público; as ações individuais 

e da iniciativa privada contribuindo para a melhoria das fachadas e ruas; a diminuição da poluição 

visual; a recuperação do ambiente construído; as adaptações espaciais para permitir segurança  

e acessibilidade; o desenho urbano inclusivo; as práticas sustentáveis; a profilaxia da conversão 

dos centros urbanos em cemitérios de concreto; o local pacificador em meio aos estímulos urba-

nos omnipresentes; o refúgio qual bolha de lucidez no caos da metrópole; o choque do novo; os 

locais favorecedores de recins; os ambientes intrafísicos reciclogênicos constituindo recursos para 

as proéxis individuais e grupais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a profilaxia e tera-

pêutica dos ambientes intrafísicos energeticamente carregados; a limpeza energética dos ambien-

tes; a desconstrução dos ambientes extrafísicos interditados a partir da reorganização intrafísica;  

a blindagem energética dos ambientes; o autoparaencapsulamento energético; as projeções cons-

cientes (PCs) auto e heterodesassediadoras; a assistência extrafísica nas reurbins; o amparo extra-

físico de função; o trabalho das consciexes envolvidas nas reurbanizações; a inspiração das comu-

nidades extrafísicas avançadas; a descompressão energética nos ambientes intra e extrafísicos; os 

neoconceptáculos ideativos vinculados às Centrais Extrafísicas; o Curso de Extensão em Consci-

enciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC), enquanto promotor de minirreurbanizações extrafísicas localizadas; as senhas holom-

nemônicas dos ambientes históricos para os intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo antibagulhismo-recin; o si-

nergismo boa intenção–discernimento; o sinergismo conscin predisposta–ambiente favorável. 

Principiologia: o princípio da funcionalidade; o princípio “se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da organização; o princípio do contágio ho-

lopensênico; o princípio da ação e reação; o princípio da atração dos afins; o princípio de a au-

tevolução requerer renovação incessante; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à organização dos espa-

ços doméstico e laboral da conscin; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à renovação 

dos ambientes corporativos compartilhados; os códigos de obras municipais. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da 

assistência interdimensional. 

Tecnologia: as técnicas projetivas para investigação dos ambientes intra e extrafísicos; 

as técnicas interassistenciais; as técnicas de projeto arquitetônico e urbanístico; as técnicas de 

readequação espacial; as técnicas construtivas ambientalmente corretas. 
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Voluntariologia: o voluntariado técnico atuante na transformação cosmoética dos ambi-

entes; o paravoluntariado pró-reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Arquitetos e Urbanistas; o Colégio Invisível da 

Pensenologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da minirreurbanização de determinado prédio nas edificações lin-

deiras; o efeito halo da renovação espacial bem sucedida. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato com os ambientes renovados; as 

neossinapses decorrentes da mudança de relação com os novos usos espaciais. 

Ciclologia: o ciclo das recins; o ciclo das renovações espaciais; o ciclo de duração dos 

bens de consumo e materiais construtivos; o ciclo erro-reparação. 

Enumerologia: o compartimento reformado; a fachada renovada; a edificação remodela-

da; o monumento destruído; o quarteirão revitalizado; a praça modernizada; a rua requalificada. 

Binomiologia: o binômio ambiente pessoal–ambiente coletivo; o binômio reciclagem 

individual–reciclagem coletiva; o binômio degradação-poluição; o binômio organização-clareza. 

Interaciologia: a interação minirreurbanização-recin; a interação ambiente intrafísico– 

–ambiente extrafísico; a interação uso da edificação–influência das consciexes presentes; a inte-

ração bagulho energético–consciências afinizadas. 

Crescendologia: o crescendo organização espacial–reciclagem intraconsciencial–reno-

vação extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio casa-rua-bairro; o trinômio espaço–energia consciencial– 

–morfopensene; o trinômio conscienciológico reciclagem intraconsciencial–reurbanização intra-

física–reurbanização extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio espaço pessoal–espaço doméstico–espaço corporativo–es-

paço público; o polinômio nosográfico acúmulo–desorganização–entropia–acidentes de percur-

so; o polinômio assepsia-organização-tenepes-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo edifício tombado / edifício renovado; o antagonismo 

espaço privado / espaço público; o antagonismo patrimônio pessoal / patrimônio público; o an-

tagonismo comoção intrafísica / pacificação extrafísica; o antagonismo destruição aparente / re-

composição inevidente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a transitoriedade do espaço intrafísico abrigar energias 

mais permanentes; o paradoxo de o espaço vazio intrafísico poder estar extrafisicamente cheio;  

o paradoxo de a destruição de monumento poder ser positiva para a construção de nova referên-

cia espacial. 

Politicologia: as políticas públicas para melhoria do espaço urbano; as políticas públicas 

de incentivo aos materiais renováveis; as políticas de tombamento e restauração do patrimônio;  

a reciclocracia; a democracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades; a lei de causa e efeito; a lei da universalidade da trans-

formação; as leis de proteção ao patrimônio histórico e artístico; as Cartas Patrimoniais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a urbanofilia; a intrafisicofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; 

a xenofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia atravancadora. 

Sindromologia: a reparação da síndrome do edifício doente (SED); a síndrome de absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a retromania; a culturomania; a mania de valorizar somente a dimensão in-

trafísica. 

Mitologia: o mito da beleza; o mito de toda edificação antiga ser patrimônio cultural  

a preservar; o mito da imutabilidade dos centros históricos; o mito de a destruição ser sempre 

negativa. 

Holotecologia: a urbanoteca; a recicloteca; a arquiteturoteca; a geografoteca; a politico-

teca; a historioteca; a biblioteca; a projecioteca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Reurbanologia; o Urbanismo; a Arquitetura; a Engenharia; o Pai-

sagismo; a Intrafisicologia; a Holopensenologia; a Recinologia; a Reurbexologia; a Experimento-

logia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin organizadora; as consciexes amparadoras de função; as 

equipexes técnicas. 

 

Masculinologia: o designer de interiores; o arquiteto; o urbanista; o gestor público; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evo-

luciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o operário; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a designer de interiores; a arquiteta; a urbanista; a gestora pública; a aco-

plamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a operária; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens cosmo-

visiologicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreurbanização parcial = aquela cujo movimento de renovação apre-

senta-se concatenado a processos subsequentes, sendo parte de conjunto mais abrangente; minir-

reurbanização integral = aquela cujo movimento de renovação corresponde tão somente ao âmbi-

to delimitado, encerrando-se per si. 

 

Culturologia: a cultura urbana; a cultura da impermanência; a cultura da evolução es-

pacial; a cultura do reuso e da reciclagem; a cultura do ambientalmente correto. 

 

Proxêmica. A minirreurbanização faz-se necessária tão mais adensado seja o local, espe-

cialmente próximo de áreas passíveis de grandes reurbanizações intrafísicas, resultantes dos pro-

cessos da Reurbex Planetária. 

Cronêmica. O timing das minirreurbanizações atende às necessidades intra e / ou extra-

físicas de renovação, com duração limitada ou estendendo-se por anos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minirreurbanização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego  botânico:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

03.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

04.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

09.  Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Minirreurbanização  doméstica:  Reurbanologia;  Homeostático. 

11.  Praça:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  dos  recicláveis:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Reurbanização  na  tríplice  fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

14.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

15.  Turismo  reurbanizador:  Reurbanologia;  Homeostático. 

 

A  MINIRREURBANIZAÇÃO  É  INTERVENÇÃO  PONTUAL   
E  CERTEIRA,  EVIDENCIANDO  NECESSIDADE  PREMENTE  

DE  MODIFICAÇÃO  PARA  MELHOR  DOS  AMBIENTES  AN-
TRÓPICOS,  CALCADA  NA  ASSISTÊNCIA  INTERDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui qual nível de autoconsciência na intera-

ção com os ambientes urbanos frequentados? Contribui para a melhoria holopensênica de tais 

espaços ou necessita reciclagem de posturas e apegos pessoais? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Campo dos Sonhos. Título Original: Field of Dreams. País: Estados Unidos. Data: 1989. Duração: 106 

min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Português (em DVD). Direção: Phil Alden 
Robinson. Elenco: Kevin Costner; Amy Madigan; Gaby Hoffman; & Ray Liotta. Produção: Charles Gordon & Lawrence 

Gordon. Fotografia: John Lindley. Música: James Horner. Figurino: Linda M. Bass. Direção de Arte: Leslie McDo-

nald. Roteiro: Phil Alden Robinson, baseado em livro de W.P. Kinsella. Edição: Ian Crafford. Efeitos Especiais: Indus-
trial Light & Magic. Estúdio: Gordon Company. Companhia: Universal Pictures. Sinopse: O fazendeiro de Iowa, Ray 

Kinsella (Kevin Costner), ouve a seguinte frase: “se você construir, eles virão”. No início, Ray pensa ser apenas imagina-
ção, pois a esposa, Annie (Amy Madigan) e a filha deles, Karin (Gaby Hoffman), não ouvem nada. Após algumas visões, 

Ray entende tratar-se de 1 campo de baseball para “Shoeless” Joe Jackson (Ray Liotta) voltar a jogar. Joe havia sido acu-

sado de entregar o campeonato juntamente com outros 7 jogadores, em 1920, e impedido de jogar para sempre. Mesmo ci-
ente do fato de Joe não estar mais vivo e do prejuízo financeiro com a construção do campo de baseball na plantação de 

milho, Ray resolve acatar o pedido da voz. Os resultados da decisão são surpreendentes. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 178, 179, 

278 a 281. 
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2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 421, 799, 801 e 1.104. 

 

S. T. B. 
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M I N I R R E U R B A N I Z A Ç Ã O    D E    P R E S Í D I O S  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minirreurbanização de presídios é o movimento de reorganização ou re-

modelação do ambiente intrafísico e adjacências de instituições totais prisionais, com repercus-

sões multidimensionais e efeitos positivos observáveis nos processos de reciclagem intracons-

ciencial (recins) individual e / ou grupal das consciências envolvidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, superlativo 

de parvus, “menor; pequeno”. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; 

repetição; iteração; reforço, intensificação; oposição; rejeição”. O vocábulo urbano deriva tam-

bém do idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este 

de urbs, “cidade”. Surgiu no Século XVI. O termo presídio procede do mesmo idioma Latim, 

praesidium, “proteção; socorro; guarda; posto; presídio”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Reorganização de instituições totais prisionais. 2.  Minirreurbaniza-

ção em sistema carcerário. 3.  Melhorias nas dependências prisionais. 

Neologia. As 3 expressões compostas minirreurbanização de presídios, minirreurbani-

zação parcial de presídios e minirreurbanização total de presídios são neologismos técnicos da 

Reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação dos ambientes prisionais. 2.  Construção de presídios. 

3.  Preservação das edificações prisionais. 

Estrangeirismologia: o upgrade nos ambientes carcerários; a prigione renovada; o Con-

viviarium compulsório melhorado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade de qualificação e melhoria do ambiente prisional. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Minirreur-

banização: reorganização cosmoética. Presídios: construções anacrônicas. Minirreurbin: des-

construção pró-evolutiva. Renovações predispõem melhorias. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Envergonhologia. As autoridades governamentais envergonham o país quando 

apelam despudoradamente para medidas antidemocráticas contra o povo em inúmeras instâncias, 

por exemplo, as 3 explicitadas a seguir. Quando ineptas para sustentar o sistema prisional, super-

lotam os presídios transformados em escolas superiores de Criminologia. Quando incompetentes 

para resolver os problemas da educação do povo, combatem a norma culta regredindo para a nor-

ma inculta em relação ao idioma ensinado nas escolas oficiais do Ministério da Educação, até eli-

minando, sem mérito, as reprovações dos alunos. Quando ineficazes para conter o poder do go-

verno paralelo dos traficantes nas metrópoles, descriminalizam irresponsavelmente os tóxicos pe-

sados”. 

2.  “Reformas. A reforma de parte pode ser individual. A reforma de tudo sempre de-

pende de todos”. 

3.  “Reurbanologia. A Reurbanologia, neste Planeta, promove a apartação das conscie-

xes mais doentes, consréus pioristas e entortadoras do mundo, e o acolhimento fraternal das 

consciências lúcidas, dispostas às autorreciclagens evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reurbanologia; o holopensene da intervenção 

espacial cosmoética; a Arquitetura Reparadora atuando na transformação holopensênica de am-

bientes estigmatizados; a reciclagem holopensênica prisional; os reciclopensenes; a reciclopense-

nidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a degradação holopensênica dos ambientes 
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carcerários sendo minimizada pela ação reurbanizadora de equipins e equipexes; a minirreurbani-

zação de ambientes prisionais desativados como oportunidade de minimizar os rastros holopensê-

nicos antievolutivos deixados por ex-detentos; o alívio da pressão holopensênica pós-reurbin nos 

grupos encarcerados; a mudança gradativa para melhor do holopensene patológico prisional;  

o holopensene das equipexes pararreurbanológicas; a manifestação pensênica individual e grupal 

moldando a realidade intra e extrafísica; os holopensenes ressocializadores e pacificadores ala-

vancando o processo evolutivo; o holopensene renovado de ambientes do entorno das instituições 

totais prisionais; os pensenes de agentes reorganizadores em ambientes multidimensionais no sis-

tema prisional; as novas funções dos ambientes prisionais proporcionando atualização do respec-

tivo holopensene; o holopensene pararreurbanológico melhorando a geopolítica em torno das pri-

sões; o holopensene serenológico pacificador das reurbexes fomentando a reestruturação de am-

bientes baratrosféricos. 

 

Fatologia: a minirreurbanização de presídios; a qualificação dos sistemas educandários, 

centros de detenção provisória, cadeias, presídios e cárceres; as melhorias dos ambientes intrafísi-

cos carcerários repercutindo no extrafísico; o papel do ambiente intrafísico nas minirrecins desen-

cadeadas pela interconvivência carcerária compulsória; a humanização gradativa do ambiente pri-

sional favorecendo o processo de ressocialização; os locais adequados às práticas integrativas en-

tre funcionários, minimizando os impactos nosográficos do aprisionamento; a readequação dos 

ambientes em decorrência das demandas do sistema prisional, gerando melhores condições de 

convívio entre os apenados; a cama de pedra, o concreto e as grades sendo arquitetura predomi-

nante secular em contraste com o regime semiaberto com alojamentos mais confortáveis e cercea-

mento mínimo; a reforma nas alas prisionais mudando o ambiente para melhor; as áreas para prá-

tica de esportes contribuindo para o processo de integração entre os detentos; as bibliotecas insta-

ladas dentro dos presídios, proporcionando expansão de ideias; o ambiente educacional dentro das 

instituições penais construído para estimular o acesso à educação formal do egresso; as salas de 

aula nos centros de detenção como oportunidade de evoluir através da educação; os locais pró-

prios à profissionalização durante o cumprimento da pena; o trabalho formal para empresas priva-

das dentro das prisões; as áreas de horta para atendimento interno e externo aos muros; a manu-

tenção do entorno das prisões e espaços públicos, por meio da atividade extramuros concedida pe-

lo regime semiaberto; as reconstruções das unidades prisionais com características mais humani-

tárias em decorrência de rebeliões; o restauro arquitetônico e urbanístico de alas carcerárias espe-

cíficas de unidades prisionais desativadas convertendo-se em ambientes sadios para novas fun-

ções; o investimento público em alterações nos ambientes internos visando mudanças positivas na 

manifestação dos criminosos; o fechamento de presídios obsoletos ao modo do Carandiru; a reci-

clagem compulsória das consréus através da restrição da liberdade; a mudança de instituição total 

prisional para unidade cultural de fim educacional; a opção por atividades sociais, culturais, turís-

ticas, econômicas e mentaissomáticas como prioritárias para a renovação de ambientes prisionais 

estagnados; o turismo em áreas de antigas prisões desativadas e remodeladas, favorecendo as mu-

danças multidimensionais; as ações minirreurbanizadoras no intrafísico colaborando nas poten-

ciais intervenções pararreurbanológicas em curso no Planeta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os encapsulamen-

tos parassanitários coletivos nas prisões facilitados pelos ambientes em melhores condições; a pa-

raassepsia da toxidade energética por meio da melhoria arquitetônica dos ambientes; o trabalho 

ostensivo de amparadores extrafísicos alinhados às minirreurbanizações mesmo diante da falta de 

lucidez dos assistidos quanto à multidimensionalidade; o encaminhamento de consciexes energí-

voras proporcionando melhoras no ambiente energético dos presídios; a diminuição de possessões 

patológicas individuais e coletivas enquanto reflexo dos processos de minirreurbanização; os pa-

rarresgates de consciexes em recintos penais desmantelados intrafisicamente; o trabalho dos am-

paradores extrafísicos nos socorros assistenciais de consciências obnubiladas facilitado pela me-

lhora das condições intrafísicas locais; a blindagem energética dos muros mantenedores de grupos 

nas prisões, constituindo parassegurança necessária aos trabalhos de minirreurbanização; as reur-
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bins alinhadas ao processo da reurbex, gerando o deslocamento compulsório da parapopulação 

carcerária; a descablagem energética das ambiências e edifícios intrafísicos penais; as projeções 

lúcidas (PLs) descortinando os bastidores extrafísicos e promovendo o reconhecimento das equi-

pexes atuantes nos processos multidimensionais em instituições totais prisionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo conscin predisposta–am-

biente favorável; o sinergismo predisposição pessoal–amparabilidade. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética orientando as minirreurbanizações em am-

bientes prisionais; o princípio da ação e reação; o princípio da organização; o princípio do apro-

veitamento das oportunidades evolutivas; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: o código de conduta belicista dos prisioneiros, necessitando alterações 

cosmoéticas; a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC) na realização de obras públicas nos 

presídios dificultando os processos de minirreurbanização. 

Tecnologia: a técnica do encapsulamento parassanitário; a técnica da desassedialidade 

grupal mediante a mudança do ambiente; as técnicas de projeto arquitetônico e urbanístico; as 

técnicas de readequação espacial em edificações penais desativadas; a técnica da recin; a técni-

ca da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntário dos grupos de Direitos Humanos nas prisões; o voluntá-

rio docente; o voluntário médico; o voluntário taconista minimizando o desamparo no cárcere; 

o voluntariado na arrecadação e doação de livros para instituições totais; o voluntário aprendiz 

encarcerado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o la-

boratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Grupo-

carmologia; o Colégio Invísivel da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito sutil das minirreurbanizações nos ambientes carcerários; o efeito 

da tecnologia favorecendo a melhoria dos ambientes prisionais; o efeito da minirreurbanização 

na melhoria do holopensene prisional; o efeito halo da renovação espacial positiva ressignifican-

do ambientes carcerários; o efeito da minirreurbanização de presídios nos edifícios lindeiros. 

Neossinapsologia: as neossinapses recicladoras resultantes das minirreurbanizações em 

instituições totais penais; as neossinapses advindas do contato com os ambientes prisionais reno-

vados. 

Ciclologia: as minirreurbanizações gerando ciclo de mudanças nos ambientes prisionais 

degradados; o ciclo erro-reparação; o ciclo das reciclagens ambientais; o ciclo das reciclagens 

intraconscienciais; o ciclo degradação-intervenção-renovação. 

Enumerologia: a reurbanização; a renovação; a remodelação; a reconstrução; a refor-

ma; a ressignificação; a readequação. 

Binomiologia: o binômio ambiente pessoal–ambiente coletivo; o binômio reciclagem in-

dividual–reciclagem coletiva; o binômio inseparabilidade grupocármica–interprisão grupocár-

mica; o binômio qualificação espacial–ampliação consciencial; o binômio pequenas reformas– 

–grandes melhorias. 

Interaciologia: a interação ambiente intrafísico–ambiente extrafísico; a interação mi-

nirreurbanização de presídios–recins individuais; a interação uso da edificação–influência das 

consciexes presentes; as interações multidimensionais equipins-equipexes em prol das minirreur-

banizações de presídios. 

Crescendologia: o crescendo reorganização espacial–reciclagem intraconsciencial–re-

novação extrafísica; o crescendo ambiente inóspito–ambiente reciclogênico; o crescendo pro-

jeto-planejamento-realização. 
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Trinomiologia: o trinômio carceragem-muralha-entorno; o trinômio espaços extramu-

ros–espaços entremuros–espaços intramuros; o trinômio ambiente penitenciário–energias cons-

cienciais gravitantes–morfopensenes; o trinômio predisposição-abertismo-ação; o trinômio de-

gradação de presídios–degradação humana–degradação holopensênica; o trinômio arquitetura 

medieval–arquitetura prisional–renovação espacial. 

Polinomiologia: o polinômio desconstrução-antiestigmatização-desopressão-revitali-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo tradição carcerária / renovação de presídios; o an-

tagonismo construção precária / edificação funcional; o antagonismo ambiente inóspito / habita-

ção sadia; o antagonismo desordem espacial / ambiência positiva; o antagonismo construção 

anacrônica / arquitetura moderna; o antagonismo instituição penal / espaço sociocultural; o an-

tagonismo contenção por muralha / visitação aberta ao público. 

Paradoxologia: o paradoxo de as reciclagens poderem ocorrer dentro dos ambientes 

prisionais; o paradoxo de reformas externas poderem motivar reformas íntimas; o paradoxo de  

a impregnação energética inicialmente permanecer nos espaços intrafísicos de instituições pe-

nais apesar das mudanças nas edificações; o paradoxo de a convivência pacífica poder ocorrer 

entre conscins belicistas. 

Politicologia: as políticas de segurança pública; a política da boa vizinhança entre gru-

pos rivais; a nosocracia; a conviviocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a reurbanocra-

cia; a reciclocracia ; a serenocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Evoluciologia aplicadas às reurbanizações; 

a lei da intercooperação multidimensional; a lei do maior esforço evolutivo chancelando recins. 

Filiologia: a grupofilia; a conviviofilia; a reciclofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a dessensibilização da claustrofobia; a eliminação da conviviofobia; a dimi-

nuição da reciclofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: o autenfrentamento da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o início da diminuição das manias baratrosféricas resultante das minirreur-

banizações. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a grupocarmoteca; a convivioteca; a recinoteca; a arqui-

teturoteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbanologia; a Reurbexologia; a Arquitetura; o Urbanismo;  

a Engenharia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Conviviologia; a Recinologia; a Amparologia;  

a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciex transmigrada; as consciexes energívoras; 

a conscin baratrosférica; a conscin encarcerada; a conscin egressa de presídio; a personalidade re-

ciclável; o ser interassistencial; a conscin organizadora; as equipexes técnicas. 

 

Masculinologia: o assediado; o assediador; o agente penitenciário; o diretor prisional;  

o reformador; o arquiteto; o urbanista; o engenheiro; o amparador intrafísico; o amparador extra-

físico; o tenepessista; o ofiexista; o reurbanizador; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a assediada; a assediadora; a agente penitenciária; a diretora prisional; 

a reformadora; a arquiteta; a urbanista; a engenheira; a amparadora intrafísica; a amparadora ex-

trafísica; a tenepessista; a ofiexista; a reurbanizadora; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens barathrosphericus;  

o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens transmigratus;  

o Homo sapiens criminalis; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo sapiens homicidiarius;  

o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens gruppalis;  
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o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclicus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreurbanização parcial de presídios = as melhorias pontuais nas edi-

ficações de distritos prisionais e, consequentemente, nos respectivos holopensenes; minirreurbani-

zação total de presídios = a recuperação ambiental abrangente nas instituições prisionais, com 

melhorias dos espaços adjacentes, capaz de recompor estigmas baratrosféricos multidimensionais. 

 

Culturologia: a diminuição da cultura do fechadismo consciencial; a intervenção na 

cultura do belicismo; a minimização da cultura do gersismo; a eliminação da cultura da autocor-

ruptibilidade; a cultura da grupalidade; a cultura da Interassistenciologia Multidimensional;  

a cultura da Conviviologia; a cultura das organizações ambientais; a cultura da evolução espa-

cial; a cultura da desopressão social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minirreurbanização de presídios, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agrilhoteca:  Holotecologia;  Nosográfico. 

02.  Aprisionamento  holopensênico:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Docência  no  sistema  prisional:  Reeducaciologia;  Neutro. 

06.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Minirreurbanização:  Reurbanologia;  Homeostático. 

08.  Minirreurbanização  doméstica:  Reurbanologia;  Homeostático. 

09.  Pararreurbanólogo:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Privação  providencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

11.  Projeção  consciente  pró-reurbex:  Reurbanologia;  Homeostático. 

12.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

13.  Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

 

A  MINIRREURBANIZAÇÃO  DE  PRESÍDIOS,  ALÉM  DE  ME-
LHORIAS  INTRAFÍSICAS  EM  AMBIENTES  INSTITUCIONAIS  

TOTAIS,  PODE  IMPULSIONAR  RECICLAGENS  INDIVIDUAIS  

E  GRUPAIS,  EM  PROL  DA  REQUALIFICAÇÃO  DA  SOCIN. 
 

Questionologia. Você leitor ou leitora, compreende os efeitos extrafísicos dos processos 

da minirreurbanização? Tem alguma participação lúcida na melhoria dos holopensenes pri-

sionais? 
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M I N I R R E U R B A N I Z A Ç Ã O    D O M É S T I C A  
( RE U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minirreurbanização doméstica é o movimento de renovação do ambiente 

intrafísico residencial empreendido pela conscin, homem ou mulher, de abrangência espacial res-

trita ao âmbito da própria moradia, com repercussões multidimensionais nos ambientes extrafísi-

cos correspondentes e efeitos positivos observáveis nos processos de reciclagem intraconsciencial 

(recin) individual e / ou grupal das consciências envolvidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. O prefixo re deriva do mesmo idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repetição; 

iteração; reforço, intensificação; oposição; rejeição”. O vocábulo urbano provém igualmente do 

idioma Latim, urbanus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, 

“cidade”. Apareceu no Século XVI. A palavra doméstica deriva também do idioma Latim, 

domesticus, “de casa; doméstico; da família; particular; privado”, e esta de domus, “casa; morada, 

habitação; domicílio”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Reurbanização habitacional. 2.  Reurbanização do lar. 3.  Reorgani-

zação multidimensional da base intrafísica. 4.  Requalificação holopensênica residencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas minirreurbanização doméstica, minirreurbaniza-

ção doméstica imposta e minirreurbanização doméstica voluntária são neologismos técnicos da 

Reurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Reurbanização pública. 2.  Reurbanização corporativa. 3.  Desorga-

nização multidimensional da base intrafísica. 4.  Manutenção holopensênica residencial. 

Estrangeirismologia: o layout dos ambientes; o design de interiores; o up to date resi-

dencial; o genius locci; o rapport dos objetos; o ambiente clean. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente o autodiscernimento 

quanto à responsabilidade de qualificação do ambiente habitacional. 

Coloquiologia: a condição de colocar a casa em ordem; o pressuposto de cada coisa no 

seu lugar; o fato de não trocar 6 por meia dúzia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Casa. Antes de comprar uma casa antiga se inteire de quem dessomou lá dentro”. 

2.  “Recéxis. Mudança de cidade, nova oportunidade. Casa nova, vida nova”. 

3.  “Residência. – Em sua residência você se sente melhor quando entra ou quando 

sai?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização multidimensional; o holopensene 

neofílico; o holopensene reciclogênico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a retroalimenta-

ção dos holopensenes; a faxina holopensênica; a suplantação dos rastros pensênicos antievoluti-

vos no âmbito doméstico; os repensenes; a eliminação da repensenidade; os poluciopensenes;  

a superação da poluciopensenidade; a depuração dos holopensenes tóxicos; a eliminação da cúpu-

la patopensênica; a contribuição para a retilinearidade autopensênica dos compassageiros evoluti-

vos; a oportunidade de manter o pensene carregado no pen; a profilaxia da contaminação do holo-

pensene da residência; os lateropensenes; a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

demopensenes; a demopensenidade; os ortopensenes; o posicionamento para manutenção diu-

turna da ortopensenidade; a afinização com o holopensene da Acertologia. 
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Fatologia: a minirreurbanização doméstica; as diferentes escalas de readequação espa-

cial da habitação; o confor da residência; a profilaxia dos acidentes no lar; o antibagulhismo 

objetal; a eliminação dos supérfluos; a poluição visual; a casa lotada de bens e estímulos desvian-

tes; o lixo; o acúmulo; a memória das paredes; o antiestigma ambiental; a faxina geral; a doação 

dos objetos desnecessários; o desapego aos bens obsoletos; o cenário da moradia; a erradicação 

das evocações do passado expressas na mobília e elementos decorativos; a primazia da harmonia 

e utilidade sobre as extravagâncias; a identificação e potencialização do local de poder de cada 

compartimento; o cuidado com áreas de circulação e de permanência; a iluminação correta para 

cada uso; a ergonomia; a importância da ventilação natural; a escolha de revestimentos apropria-

dos; o reparo imposto; a infiltração; as rachaduras; o curto-circuito; o incêndio; o desmoronamen-

to parcial; a demolição total; a reconstrução; as obras e reformas; a intervenção profissional; os 

projetos arquitetônicos e complementares; as mudanças de casa, de cidade e de continente; 

a adaptação espacial correspondente às demandas dos moradores; os instrumentos mecânicos, 

elétricos e eletrônicos na medida das necessidades; as modificações funcionais e formais; o fato 

de a relação da conscin com o espaço circundante evidenciar aspectos da intraconsciencialidade; 

a condição de a reorganização física dos ambientes possibilitar a adoção de novos hábitos e postu-

ras pessoais e grupais; o estímulo à ortoconvivialidade; a intervenção espacial acertada; as adapta-

ções promovendo a acessibilidade; a arquitetura como ferramenta salutar e pró-evolutiva; as esco-

lhas profiláticas evitando as ações terapêuticas e reparadoras; a autassistência e a interassistência 

no âmbito do lar; o minimalismo cosmoético; a casa como meio e não como fim; a base intrafísica 

maceteada; a residência proexogênica; a atmosfera reciclogênica; a incubadora de verpons; a inte-

ligência evolutiva (IE); o foco na evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a modificação para 

melhor da energia dos ambientes; a psicometria; a sinalética energoparapsíquica; a identificação 

da aura dos objetos; o mapeamento das energias de cada cômodo da residência; a autoconscienti-

zação quanto às consciexes paramoradoras; o antibagulhismo energético; a limpeza energética 

dos ambientes; a desvinculação multidimensional de objetos e cenários automiméticos e / ou evo-

cadores da Baratrosfera; a blindagem energética dos ambientes; o autoparaencapsulamento ener-

gético; as projeções conscientes auto e heterodesassediadoras; a assistência extrafísica; o ambien-

te intrafísico favorecedor do parapsiquismo; o amparo extrafísico de função; o trabalho das cons-

ciexes envolvidas nas reurbanizações; a descompressão energética nos ambientes intra e extrafísi-

cos; a melhoria dos ambientes contribuindo para as reurbanizações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo antibagulhismo-recin. 

Principiologia: o princípio da funcionalidade; o princípio “se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da ação e reação; o princípio da atração 

dos afins; o princípio de a autevolução requerer renovação incessante. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à organização do espaço 

doméstico; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC) apli-

cado à renovação dos ambientes familiares compartilhados. 

Teoriologia: a teoria dos pensenes; a teoria da reurbex; a teoria da reciclagem intra-

consciencial; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria de o ambiente externo ser reflexo do 

ambiente interno, intraconsciencial; a teoria da assistência interdimensional. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de arrumação; a técnica do des-

carte dos objetos inúteis; a técnica do detalhismo; a opção por técnicas construtivas ambiental-

mente corretas; as técnicas projetivas e energéticas para investigação dos ambientes intra e extra-

físicos; as técnicas de readequação espacial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracio-

nal; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do ambiente doméstico; o efeito da reurbanização de 

cada compartimento da residência nos usos atribuídos; o efeito da finalidade do ambiente na ca-

racterística das consciexes presentes; o efeito da minirreurbanização doméstica nos edifícios lin-

deiros; o efeito halo da renovação espacial bem sucedida; os efeitos da Cosmoética Destrutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato com os ambientes novos ou re-

novados; as neossinapses decorrentes da despoluição energética do espaço residencial; as neos-

sinapses necessárias para sustentação do novo padrão do ambiente. 

Ciclologia: o ciclo das recins; o ciclo das renovações espaciais; o ciclo de duração dos 

bens de consumo e materiais construtivos; o ciclo erro-reparação; o ciclo mudança-organização- 

-reorganização. 

Enumerologia: a arrumação precisa; a pintura adequada; os móveis corretos; o layout 

assertivo; a reforma pontual; a destruição estratégica; a ampliação necessária. O objeto; a mobília; 

a parede; o piso; o forro; as instalações; a abertura. 

Binomiologia: o binômio ambiente pessoal–ambiente grupal; o binômio bagulhismo- 

-desorganização; o binômio organização-clareza; o binômio autocognição-prioridades; o binô-

mio assim-desassim; o binômio higiene ambiental–Higiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação minirreurbanização doméstica–recin; a interação ambiente 

intrafísico–ambiente extrafísico; a interação bagulho energético–consciências afinizadas; a inte-

ração conscin predisposta–amparador de função na reorganização do ambiente vivencial. 

Crescendologia: o crescendo expectativas-consensos-soluções. 

Trinomiologia: o trinômio objetos-móveis-compartimentos; o trinômio espaços exter-

nos–espaços de transição–espaços internos; o trinômio espaço-mobiliário-paisagismo; o trinô-

mio espaço–energia consciencial–morfopensene; o trinômio organização espacial–reciclagem 

intraconsciencial–renovação extrafísica;. 

Polinomiologia: o polinômio espaço individual–espaço duplista–espaço familiar–espa-

ço compartilhado; o polinômio nosográfico acúmulo–desorganização–entropia–acidentes de per-

curso; o polinômio assepsia-organização-tenepes-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo casa recém-construída / casa já habitada; o antago-

nismo espaço monofuncional / espaço multifuncional; o antagonismo espaço privado / espaço 

público; o antagonismo escritório pessoal / sala de estar; o antagonismo ambiente doméstico 

drenante / ambiente doméstico recompositor; o antagonismo substituição simples de hábitos / re-

novação holopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a transitoriedade do espaço intrafísico abrigar energias 

mais permanentes; o paradoxo de a conscin mudar o ambiente externo para estimular as mudan-

ças internas; o paradoxo de objetos novos poderem ser bagulhos energéticos; o paradoxo de 

o acúmulo extraconsciencial revelar carência intraconsciencial. 

Politicologia: a política do bom compartilhamento dos espaços domésticos; a política da 

boa vizinhança; as políticas públicas de incentivo aos materiais e energias renováveis; a reciclo-

cracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a reciclofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do hiperconsumismo; a síndrome do edifício doente. 

Maniologia: a mania de arrumação; a eliminação da dromomania. 

Holotecologia: a arquitetoteca; a reurbanoteca; a recicloteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a prioroteca; a parapsicoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbanologia; a Pararreurbanologia; a Intrafisicologia; a Reci-

nologia; a Recexologia; a Organizaciologia; a Acertologia; a Conviviologia; a Proexologia; 

a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desapegada cosmoética; a dupla evolutiva; a família; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin organizadora. 

 

Masculinologia: o morador; o proprietário; o inquilino; o acumulador; o personal orga-

nizer; o designer de interiores; o arquiteto; o pedreiro; o mestre de obras; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

tertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a moradora; a proprietária; a inquilina; a acumuladora; a personal orga-

nizer; a designer de interiores; a arquiteta; a pedreira; a mestre de obras; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens organisator; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens accu-

mulator; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirreurbanização doméstica imposta = aquela cujo movimento de re-

novação é forçado por situação externa, independente da vontade da conscin ou grupo; minirreur-

banização doméstica voluntária = aquela cujo movimento de renovação é desencadeado a partir 

da iniciativa de conscin ou grupo, independente do nível de lucidez quanto aos resultados. 

 

Culturologia: a cultura da impermanência; a cultura da evolução espacial; a cultura do 

reuso e da reciclagem; a cultura do ambientalmente correto; a cultura do essencialismo. 

 

Abrangência. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, 4 diferentes escalas da 

minirreurbanização doméstica, quanto ao nível de compartilhamento dos espaços do lar, em or-

dem lógica: 

1.  Pessoal: o dormitório individual; o escritório exclusivo. 

2.  Duplista: o quarto do casal; a suíte da dupla evolutiva. 

3.  Familiar: o estar íntimo; a copa. 

4.  Social: a sala de estar; o espaço gourmet. 

 

Contrapontologia. Segundo a Cosmovisiologia, o antibagulhismo, a redecoração, a re-

forma ou a mudança de casa, não são, per si, mostras de minirreurbanização doméstica. Entretan-

to, o confronto entre as abordagens macro-micro evidencia a pertinência de tais ações, em maior 

ou menor escala, no universo das minirreurbanizações domésticas. 
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Fases. Considerando a Cronologia, eis 4 fases da minirreurbanização doméstica, em or-

dem lógica: 

1.  Preparação: a organização; o planejamento; a instrumentação; a arrumação. 

2.  Seleção: a separação; o conserto; o descarte; o encaminhamento. 

3.  Readequação: a modificação; a reorganização; o reposicionamento; o ajuste. 

4.  Assentamento: os retoques; a finalização; a acomodação; a ocupação. 

 

Resultados. Consoante a Efeitologia, eis, por exemplo, 4 resultados da minirreurbani-

zação doméstica, em ordem alfabética: 

1.  Clareza: o ambiente visivelmente mais limpo, despoluído. 

2.  Harmonia: o ambiente perceptivelmente mais anticonflitivo, homeostático. 

3.  Otimização: o ambiente objetivamente mais adequado às atividades desenvolvidas. 

4.  Vivacidade: o ambiente nitidamente mais favorável à saúde de plantas, animais  

e conscins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minirreurbanização doméstica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Consecução  da  base  intrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Intervenção  espacial  cosmoética:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

12.  Local  de  poder:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Minimalismo  pró-evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  integrada:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  MINIRREURBANIZAÇÃO  DOMÉSTICA  É  ATITUDE  SALU-
TAR  E  NECESSÁRIA  À  OTIMIZAÇÃO  DA  BASE  FÍSICA,  

CONTRIBUINDO  PARA  DESEMPENHOS  ASSERTIVOS  INDI-
VIDUAIS  E  GRUPAIS  PRÓ-COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica a própria relação com os espaços do-

méstico pessoal e compartilhado? Renova, de modo lúcido, o ambiente de casa como recurso 

assistencial em prol da evolução? 
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S. T. B. 
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M I N I S S I N C R O N I C I D A D E  
( M I N I S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minissincronicidade é a qualidade da realidade sincrônica ocorrendo, 

existindo ou se apresentando ao mesmo tempo, simultânea, concomitante, homócrona, tautócrona, 

contemporânea, interconectada, inclusive em lugares diferentes, ao modo de mínima coincidência 

de determinado acontecimento com outro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, mininus, “muito pe-

queno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. Surgiu principalmente em palavras compostas da área 

de Publicidade e Propaganda e produtos comerciais, a partir de 1950, por influência da redução 

do termo no idioma Inglês. O termo síncrono deriva do idioma Latim Tardio, synchronus, e este 

do idioma Grego, súgkhronos, “contemporâneo”, composto pelo prefixo sún, “juntamente; ao 

mesmo tempo; além disso; com; do lado de; em favor de; de acordo com; por meio de”, e pelo 

elemento de composição khrónos, “tempo”. Surgiu no Século XVIII. A palavra sincronicidade 

apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Sincronicidade mínima. 02.  Pequena sincronicidade. 03.  Minissin-

cronia. 04.  Minissincronismo. 05.  Minissincronização. 06.  Mininteratividade. 07.  Mininterrela-

ção. 08.  Minissimultaneidade. 09.  Minitautocronia. 10.  Ínfima sincronicidade. 

Neologia. As duas expressões compostas minissincronicidade percebida e minissincro-

nicidade despercebida são neologismos técnicos da Minissincronologia. 

Antonimologia: 01.  Megassincronicidade. 02.  Sincronicidade máxima. 03.  Parassin-

cronicidade. 04.  Assincronicidade. 05.  Assincronia. 06.  Assincronismo. 07.  Assincronização. 

08.  Dessincronização. 09.  Diacronia. 10.  Causalidade. 

Estrangeirismologia: a Bamburriologia pocket size. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realidades do Cosmos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das minissincronicidades; os fluxopensenes; a flu-

xopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a minissincronicidade; a sincronicidade mínima; as sincronicidades em geral; 

a complexidade dos fenômenos das sincronicidades; as pesquisas das megassincronicidades a par-

tir das sincronicidades mínimas; as bissociações cognitivas sutis; a capicua; os cognatos; as co-

morbidades; a homofonia; os imprevistos; os miniacidentes; o encontro da agulha no palheiro;  

o ato de ter duas residências com o mesmo número, compradas em épocas e locais diferentes;  

o guarda florestal atingido por 7 raios (7 vezes); o filho nascer de parto normal no dia do aniver-

sário da mãe; o ato de acordar momentos antes de tocar o despertador; a flor desabrochando no 

dia do aniversário de quem, meses antes, presenteou o vaso da planta; o fato de duas pessoas 

adultas se conhecerem na megacidade e descobrirem terem vindo do mesmo município do Inte-

rior; as minicorrelações onomásticas; o casal constituído de pessoas do mesmo nome: Jacy e Jacy; 

Márcio e Márcia; a existência de 2 irmãos cunhados ou cujas respectivas esposas são irmãs; as 

tênues relações da História presente com a Historiografia passada; as relações sutis entre 

Numerologia-Simbolologia-Fatologia; a sincronicidade do surgimento da Matemática e da 

Acústica, aproximadamente 6 séculos antes da era comum, período no qual a Ciência não possuía 

caráter experimental; o surgimento do cálculo infinitesimal na Matemática ser contemporâneo  

à introdução da notação literal em Álgebra; as sutilezas das reciprocidades Filosofia-Filologia. 
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Parafatologia: as sincronicidades parapsíquicas mais complexas; as minissincronicida-

des multidimensionais; a serendipitia; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; os banhos energéticos aparentemente insignificantes; 

os miniacoplamentos energéticos; as miniocorrências da ectoplastia; a atração das minissincroni-

cidades; as minivinculações indiretas; as coincidências paracronológicas; os miniacidentes de per-

curso parapsíquicos; o extrapolacionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: os minissinergismos das ondas cerebrais entre emissor–receptor te-

lepático; o sinergismo entre os fenômenos e os parafenômenos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio da afinidade 

interconsciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Ciclologia: os miniciclos de interatividades; o ciclo das sincronicidades do sensitivo ec-

toplasta. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-sinergismo. 

Interaciologia: a interação sincronicidade-coincidência. 

Crescendologia: o crescendo sincronicidade mínima–sincronicidade máxima. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio grupali-

dade-planificação-sincronismo; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinô-

mio eutimia-protimia-primener; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio 

observação-análise-constatação. 

Polinomiologia: o polinômio contingência-relatividade-sincronia-diacronia; o polinô-

mio momento certo–lugar adequado–companhia correta–conteúdo apropriado. 

Antagonismologia: o antagonismo sincronia / assincronia; o antagonismo plágio cons-

ciente  / coincidência criativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior a rede mundial, menor o mundo. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade universal; as leis das probabilidades. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a sinergeticoteca; a enci-

cloteca; a gregarioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Minissincronologia; a Minifenomenologia; a Miniparafenome-

nologia; a Minirretrocogniciologia; a Minissimulcogniciologia; a Cosmologia; a Cosmovisio-

logia; a Conexologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Confluenciologia; a Paradigmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens minisynchronicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minissincronicidade percebida = a sincronia, mesmo sutil, detectada pela 

conscin atenta; minissincronicidade despercebida = a sincronia sutil, mas passando batida por 

parte da pessoa desatenta. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Universalismo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Minissincronologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 ca-

tegorias de sincronicidades mínimas no âmbito das intercorrências diárias, nesta dimensão, ca-

pazes de surgirem como alertas ou indicadores para a conscin atenta: 

1.  Higiene: você encontra, em pouco tempo, por exemplo, de manhã, pelos nos óculos, 

na pia do banheiro e no teclado do computador. É inteligente observar a própria saúde. 

2.  Comunicação: você repara a palavra intercâmbio na fala do entrevistado do progra-

ma de televisão, na comunicação do personagem do filme e na página aberta no início da leitura 

do livro, todas as 3 ocorrências apenas no ínicio da noite. É bom pesquisar os próprios relaciona-

mentos. 

3.  Natureza: você se depara com 3 aranhas em 3 locais diversos – na cozinha, na porta 

da casa e no passeio da rua – tão somente no espaço de meia hora, em certa mudança da estação. 

É interessante dar alguma atenção às realidades da própria residência em relação às nuanças da 

Natureza. 

4.  Parapsiquismo: pela manhã, você pensou na pessoa, residente em distante cidade;  

à tarde, recebe o E-mail do amigo referindo-se à tal pessoa; à noite, chega o parente trazendo  

o exemplar do livro de autoria daquela mesma pessoa, obra desconhecida por você, até ignorando 

ser o dito cujo autor de livro. É racional investigar o texto da obra escrita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minissincronicidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

08.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 
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09.  Pluriprospectividade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  DAS  MINISSINCRONICIDADES  SÃO  

PARADOXAIS:  AS  MAIS  FÁCEIS  DE  SEREM  DETECTADAS  

E,  AO  MESMO  TEMPO,  AS  MAIS  DIFÍCEIS  EM  FUNÇÃO 
DA  TRIVIALIDADE  DOS  CONTEÚDOS  DOS  FENÔMENOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se recorda de alguma minissincronicidade rele-

vante na própria vida? Em qual setor da existência humana? 
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M I N I T A R E S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minitares é a tarefa de esclarecimento executada de modo reduzido ou 

menor pela conscin lúcida ao aproveitar as oportunidades de interassistencialidade surgidas no 

desenvolvimento da convivialidade interconsciencial diuturna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, “menor; 

pequeno”. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto  

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es provém do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. O termo claro procede também do idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento vem do mesmo idioma Latim, 

mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Minitarefa do esclarecimento. 2.  Pequena tarefa de esclarecimento. 

3.  Tares mínima. 4.  Minitarefa tarística. 5.  Tares primária. 

Neologia. O vocábulo minitares e as duas expressões compostas minitares humana e mi-

nitares parapsíquica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Megatares. 2.  Maxitares. 3.  Megatarefa do esclarecimento.  

4.  Grande tarefa de esclarecimento. 5.  Antitares. 6.  Minitacon. 

Estrangeirismologia: o início do breakthrough interassistencial; a minor clarification 

task; a good tip; o know-how transmitido naturalmente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os autopensenes utilitários. 

 

Fatologia: a minitares; a boa ação diária da pessoa prestativa; o ato de ler o livro para  

o deficiente visual; a ação de ceder o assento no ônibus para a grávida ou o idoso; o macete provi-

dencial passado a outrem; o ato de pegar o papel de bala encontrado na grama e depositá-lo no 

lixo; o ato de participar com ideias do debate público; a ação social de visitar a amiga ou amigo 

adoentado; a ação de doar livros em bom estado para a Holoteca do CEAEC ou a biblioteca 

pública; o ato de salvar a vida do animal de rua; o ato de plantar árvores; o uso racional da água 

em casa, sem desperdícios; a ação de fazer a coleta seletiva do lixo, objetivando a reciclagem dos 

produtos; o ato de dar presentes ou mimos energéticos úteis aos amigos; o ato de colaborar 

financeiramente em projetos de ideias libertárias das consciências; o lembrete do fato reavivador 

da memória; a informação crucial na hora certa; o quadro de avisos; o encontro casual; a conversa 

efêmera; o bate-papo informal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o ato de atuar na condição de doador de energias no Curso ECP2;  

o ato de exteriorizar energias conscienciais nos ambientes públicos objetivando a melhoria dos 

holopensenes; a intervenção extrafísica; o alerta consciencial embutido em conversa despretensio-

sa e passado despercebido pelo verbalizador inspirado pelos amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade vigorosa–intencionalidade cosmoética; o siner-

gismo conscin amparada–conscin amparadora; o sinergismo autocognição útil–autodisponibili-

dade interassistencial; o sinergismo conhecimento-memória-presteza. 

Principiologia: o miniprincípio da megatares; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da singularidade das autobagagens cognitivas; o princípio de toda consciên-

cia ter algo a ensinar. 

Codigologia: a cláusula interassistencial do código pessoal de Cosmoética (CPC) dosan-

do o conteúdo tarístico. 

Tecnologia: a técnica do esclarecimento evolutivo ou tarístico; as neotecnologias am-

pliando as possibilidades de comunicação interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial full time. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Co-

légio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico da experiência compartilhada. 

Ciclologia: o ciclo consciência esclarecedora–consciência esclarecida. 

Binomiologia: o binômio informador-receptor; o binômio olhos de enxergar–ouvidos de 

escutar na captação efetiva da minitares; o binômio autodesassedialidade-heterodesassediali-

dade. 

Interaciologia: a interação base de dados cerebral–base de dados paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo minitares acumuladas–maxi-

tares. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo fala-escrita-mímica; o trinômio assistente–as-

sistido–amparador de função; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informa-

ção providencial; o polinômio comunicativo contato telefônico–contato virtual–contato escrito– 

–contato presencial; o polinômio expressivo postura-olhar-voz-gesto; o polinômio conteudístico 

fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio neopensenes-neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo minitares / informação errônea; o antagonismo in-

tenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo esclarecer / silenciar. 

Paradoxologia: o paradoxo da minitares certeira poder ocasionar megarresultados in-

terassistenciais. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a vivência da lei do maior esforço interassistencial a partir das pequenas ta-

refas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a consciencio-

filia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a prioroteca; a evolucioteca; a voluntarioteca; a convi-

vioteca; a didaticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autopriorologia; a Autevoluciologia;  

a Autexperimentologia; a Intencionologia; a Autoproexologia; a Autocriteriologia; a Autodeter-

minologia; a Conviviologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; a conscin-fonte cognitiva. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cicerone incidental. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cicerone incidental. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens minitares; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens benevolens; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitares humana = o alerta providencial ao forasteiro sobre a profilaxia 

contra determinada pandemia local; minitares parapsíquica = o alerta providencial à pessoa para-

psiquicamente casca grossa, quanto a si mesma, sobre a condição psicosférica do momento evo-

lutivo. 

 

Culturologia: a cultura da interatividade; a cultura da interassistencialidade. 

 

Pesquisologia. À luz da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética  

5 categorias de minitares naturais: 

1.  Minitares a posteriori: o informe espontâneo de hoje tornado crucial amanhã. 

2.  Minitares insciente: o relato descompromissado contendo dado essencial ao ouvinte. 

3.  Minitares intencional: a abordagem interconsciencial objetivando a reeducação. 

4.  Minitares profissional: o esclarecimento formal de profissionais qualificados. 

5.  Minitares solicitada: o pedido de auxílio ao interlocutor conhecido ou desconhecido. 

 

Tipologia. Em concordância com a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 tipos de estruturas capazes de embasar a minitares: 

01.  Advertência: a repreensão; a medida preventiva; a Profilaxiologia. 

02.  Comunicação: a notícia; o fato; a Parafatologia. 

03.  Confirmação: a corroboração; a validação; a Cosmoeticologia. 

04.  Definição: a descrição; a delimitação; a Definologia. 

05.  Especificação: a instrução; o parecer; a Paradireitologia. 

06.  Localização: a direção; o endereço; a Parageopoliticologia. 

07.  Nomenclatura: a denominação; a designação; a Orismologia. 

08.  Norma: as leis locais; as regras grupais; a Direitologia. 

09.  Orientação: o conselho; o ensinamento; a Didactologia. 

10.  Procedimento: o como, o onde e o quando fazer algo; a Holomaturologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

30 ações específicas de minitares: 

01.  Autopensenização. O ato de pensenizar para acontecer o melhor para todos. 

02.  Avaria. O ato de avisar, no trânsito, ao motorista do veículo próximo sobre possível 

problema ainda despercebido, porta malfechada ou acidente ocorrido mais adiante. 

03.  Bibliografia. A informação fornecida sobre a referência bibliográfica importante 

desconhecida ao aluno realizando pesquisa sobre determinado tema. 

04.  Bula. A bula bem escrita e elucidativa quanto às informações do medicamento. 

05.  Cadarço. O ato de alertar ao pedestre sobre o cadarço desamarrado do sapato ou 

tênis. 

06.  Catalepsia. O ato de esclarecer o fato de a catalepsia projetiva não ser doença nem 

iminência da dessoma. 

07.  Convivialidade. O esclarecimento oferecido ao colega de trabalho recém-chegado 

sobre os procedimentos básicos da instituição e as informações mais relevantes para o bom conví-

vio e desempenhos futuros. 

08.  Correção. A correção ortográfica e conteudística do texto alheio. 

09.  Desapego. A cessão temporária da caneta ao desconhecido necessitando fazer anota-

ções importantes ou assinar determinado documento. 

10.  Diagnóstico. O diagnóstico do médico competente corrigindo o erro de diagnóstico 

feito anteriormente pelo colega de profissão. 

11.  Didática. O esclarecimento proporcionado ao colega de curso sobre o conteúdo da 

informação veiculada pelo professor e não assimilada na ocasião. 

12.  Emprego. A informação passada ao colega desempregado sobre oportunidade de 

emprego. 

13.  Forasteiro. A informação providencial prestada ao transeunte ou turista desendere-

çado sobre como chegar a determinado local da cidade. 

14.  Honestidade. A devolução do troco a maior pago por engano pelo caixa do estabe-

lecimento comercial. 

15.  Leitura. A orientação prestada ao cliente, pelo farmacêutico ou o funcionário da 

drogaria, sobre o uso correto da receita prescrita pelo médico. 

16.  Lista. A disponibilização afixada em local público ou pela Internet da lista de dicas 

úteis e providenciais. 

17.  Livro. A orelha explicitativa e realista do conteúdo do livro. 

18.  Motivação. O elogio sincero ao trabalho realizado pelo colega em fase de baixa au-

testima. 

19.  Paternidade. O savoir-faire do pai repassado ao filho. 

20.  Placa. A placa pública ou de trânsito esclarecedora, colocada em local visível. 

21.  Precaução. O ato de alertar ao motorista sobre o pneu baixo, a lâmpada queimada 

ou o farol deixado aceso no estacionamento. 

22.  Prevenção. O ato de retirar o caco de vidro ou a casca de banana da calçada, deposi-

tando-os em locais apropriados, evitando acidentes. 

23.  Profissional. A dica técnica do profissional para o estagiário. 

24.  Resenha. A resenha técnica do livro. 

25.  Solução. A solução inovadora sugerida pelo expert. 

26.  Telefonema. O telefonema lembrando a data e hora do compromisso de alguém. 

27.  Telemarketing. O ato de fazer o telemarketing para o curso de Conscienciologia. 

28.  Tradução. O ato da tradução simultânea. 

29.  Trânsito. A ajuda à pessoa deficiente física para atravessar a avenida com trânsito 

intenso. 

30.  Zíper. O ato de advertir ao amigo sobre o zíper aberto da calça. 
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Alívios. Na vida moderna violenta da Socin ainda patológica, é sempre oportuno expor  

4 fatos similares, esclarecedores e aliviadores, específicos, aqui listados como exemplos, na or-

dem alfabética: 

1.  Balão: o estouro do balão de plástico da criança não é disparo de arma de fogo. 

2.  Bombinha: o estouro da bombinha dos fogos juninos não é disparo de arma de fogo. 

3.  Motocicleta: o estouro do escapamento da motocicleta não é disparo de arma de 

fogo. 

4.  Pneu: o estouro do pneu do carro não é disparo de arma de fogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minitares, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

10.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ACÚMULO  DOS  ATOS  INTERASSISTENCIAIS,  PROVI-
DENCIAIS,  DE  MINITARES  OU  DE  PEQUENAS  TAREFAS  

DE  ESCLARECIMENTO,  COM  O  PASSAR  DO  TEMPO,  PO-  
DE  ALCANÇAR  ELEVADA  EXPRESSÃO  AUTOCOSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os efeitos sadios das minitares? 

Quais categorias de minitares você tem praticado? 
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M I N I T A R E S    A M B U L A T O R I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minitares ambulatorial é a tarefa empreendida pelo profissional de saú-

de, homem ou mulher, nos atendimentos em consultório ou hospitalar, com enfoque conscien-

ciológico quanto às questões apresentadas pelos pacientes, na medida do abertismo demonstrado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, superlativo 

de parvus, “muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. O vocábulo tarefa provém do 

idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; ar-

rojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. 

O prefixo es procede do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transformação”. O termo claro 

deriva igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O sufixo mento origina-se do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de substanti-

vos derivados de verbos. A palavra esclarecimento surgiu no Século XV. O vocábulo ambulató-

rio vem do idioma Latim, ambulatorius, “próprio ou destinado a passeio, ambulatório; pórtico 

que serve de passeio; que pode ser transportado”. Apareceu no Século XVII. O termo ambulato-

rial surgiu em 1980. 

Sinonimologia: 1.  Minitarefa de esclarecimento ambulatorial. 2.  Pequena tarefa de es-

clarecimento ambulatorial. 3.  Minitarefa esclarecedora ambulatorial. 4.  Atendimento ambula-

torial minitarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas minitares ambulatorial, minitares ambulatorial 

explícita e minitares ambulatorial implícita são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desassistência ambulatorial. 2.  Antiminitares ambulatorial.  

3.  Atendimento ambulatorial restrito à somaticidade. 4.  Acolhimento ambulatorial deficitário. 

Estrangeirismologia: o rapport assistente-assistido; o waking up consciencial; os in-

sights durante a consulta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial autocosmovisiológica. 

Coloquiologia: a prática da interassistência respeitosa e sem objetivo de cumprir tabela; 

a dificuldade de tocar na ferida alheia para não entrar em contato com a própria ferida. 

Citaciologia: – Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas, ao tocar uma 

alma humana, seja apenas outra alma humana (Carl Gustav Jung, 1875–1961). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tarístico; o holopensene pessoal da interassisten-

cialidade; a autorreceptividade aos neopensenes; a neopensenidade; as neoperspectivas autopen-

sênicas; o holopensene multidisciplinar; o holopensene empático; o holopensene fraterno; o holo-

pensene da intercompreensão; o holopensene acolhedor; o holopensene pessoal cosmovisiológico; 

os autopensenes universalistas; a autopensenidade fraterna; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade interassistencial; a autopensenidade cosmoética; os didactopensenes; a didactopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a minitares ambulatorial; a área da saúde sendo campo potencial para a prá-

tica da tarefa do esclarecimento; a inclinação profissional para o cuidado interassistencial; a profi-

laxia antiadoecimento; as recomendações integrativas de saúde; os autocuidados holossomáticos; 

o respeito ao momento evolutivo do paciente sem imposição de ideias ou estupro evolutivo; 

a convivialidade sadia com a equipe multidisciplinar de saúde; a interassistência prestada aos co-

legas de equipe; a força presencial do profissional de saúde no ambiente de trabalho; o com-
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promisso ético assumido no cuidado assistencial; a qualificação da consulta; a assunção dos auto-

trafores na prática clínica; o primeiro contato clínico com determinado paciente possibilitando  

a formulação da anamnese, identificação do diagnóstico e implementação da terapêutica; o aco-

lhimento fraterno durante a consulta; o respeito às crenças e convicções do paciente; a abordagem 

individualizada de cada caso; o esclarecimento do quadro clínico à família; o apoio familiar en-

quanto fator de melhora do prognóstico; a motivação da consulta; o sentido da doença na vida do 

paciente; a identificação da origem do sofrimento; o estímulo à responsabilização pelo autocuida-

do; a recomendação da autorreflexão sendo aliada ao tratamento; o limite da ação medicamento-

sa; a valorização do aprendizado assimilado pelo paciente no curso da doença; o diálogo pacifica-

dor assistente-assistido; o crescimento intraconsciencial experimentado pelo profissional na práti-

ca clínica; o cuidado integral do ser humano; a disponibilidade assistencial para além do horário 

de atendimento ambulatorial; as conversas sobre temas evolutivos no ambiente de trabalho; a in-

dicação, quando oportuna, de textos conscienciológicos; o autexemplarismo enquanto condição 

fundamental para a tarefa do esclarecimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento áu-

rico com o paciente; o perfil interassistencial enquanto reflexo de autovivências experienciadas 

em retrovidas; a continuidade extrafísica do trabalho interassistencial intrafísico; a leitura energé-

tica aplicada ao paciente no contexto ambulatorial; o maior investimento do amparador extrafísico 

de função aplicado ao profissional praticante da minitares ambulatorial; as sugestões advindas dos 

amparadores extrafísicos apreendidas no momento da consulta dos pacientes; a necessidade de 

proteção energética durante a consulta; a exteriorização de energia no contato com o paciente;  

a desassim pós-atendimento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da interassistência interdimensional; o sinergismo exem-

plarismo profissional–exemplarismo cosmoético; o sinergismo autointegração-heterointegração; 

o sinergismo aptidão interassistencial–amparabilidade; o sinergismo acolhimento-rapport; o si-

nergismo perfil interassistencial–parabagagem acumulativa. 

Principiologia: o princípio de toda consciência ter algo a aprender e ensinar; o prin-

cípio da reciprocidade interassistencial; o princípio da empatia universal; o princípio da auto-

cura; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) do especialista; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP). 

Codigologia: a prontidão a interassistir enquanto cláusula do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da parabagagem interassisten-

cial; a teoria da acumulabilidade cognitiva. 

Tecnologia: a técnica do reconhecimento das distorções cognitivas; a técnica do espe-

lho; a técnica da respiração profunda; a técnica da dessensibilização sistemática; a técnica da 

rememoração traumática; a técnica do perdão; a técnica da listagem de autotrafores e auto-

trafares; a técnica do autodiálogo positivo; a técnica do resgate do sentido de vida envolvendo  

a identificação do propósito existencial; a técnica da rememoração da força por meio do resgate 

mnemônico da autossuperação de momentos críticos e desafiadores, oportunos para o desenvol-

vimento de atitudes traforistas; a técnica da empatia; a técnica da redução de danos; a técnica de 

ampliação do saber propiciada pelo autoconhecimento. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovi-

siologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da autorreflexão no tratamento clínico; o efeito da para-

bagagem interassistencial na prática terapêutica; o efeito confluente da interassistência conti-

nuada no maxicompletismo existencial; o efeito gratificante de assistir e ser assistido; o efeito 

positivo exercido pela minitares na otimização do prognóstico do paciente. 
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Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelo contato com amparadores durante 

a sessão de atendimento; as neossinapses reciclogênicas proporcionadas ao especialista pelo con-

tínuo ato de interassistência. 

Ciclologia: o ciclo de tolerância advindo do uso contínuo de medicações; o ciclo de 

vidas dentro da apriorismose em detrimento do Universalismo. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio esclarecimento-escolha; o bi-

nômio esclarecimento-autolucidez; o binômio mente sã–corpo são. 

Interaciologia: a interação evolução consciencial–interassistência; a interação respeito 

ao abertismo da conscin exposta–respeito ao limite da assistência. 

Crescendologia: o crescendo minitares-tares; o crescendo autovitimização-autorres-

ponsabilidade; o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo tares / tacon; o antagonismo monovisão / cosmo-

visão. 

Paradoxologia: o paradoxo de o profissional aprender com o paciente. 

Politicologia: a cosmocracia; as políticas públicas de saúde mental abarcando apenas  

o componente fisiológico somático e minorizando os aspectos holossomáticos. 

Legislogia: a lei do maior esforço cosmovisiológico aplicada à interassistência. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cosmopensenofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia;  

a transdisciplinofilia. 

Sindromologia: as síndromes psicossomáticas; as síndromes psiquiátricas. 

Mitologia: o mito de o uso contínuo de medicações suprimir a autorresponsabilidade do 

paciente de gerir os conflitos psicoemocionais; o mito de o profissional não aprender com o paci-

ente; o mito de a interassistência ser realizada meramente como obrigação formal destituída de 

fraternidade no trato. 

Holotecologia: a assistencioteca; a didaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; 

a Cosmovisiologia; Autevoluciologia; a Parapsiquiatria; a Psiquiatria; a Parapsicologia; a Psicolo-

gia; a Holossomatologia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin maxifraterna; a conscin empática; a cons-

cin acolhedora; a conscin pacífica; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o médico; o psicólogo; o educador conscienciológico; o conscienció-

logo; o neofílico; o intelectual; o cosmovisionário; o cosmovisiologista; o intermissivista; o cons-

cienciólogo tarístico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o autoproe-

xista; o maxiproexista; o completista; o exemplarista; o duplista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a médica; a psicóloga; a educadora conscienciológica; a conscienció-

loga; a neofílica; a intelectual; a cosmovisionária; a cosmovisiologista; a intermissivista; a cons-

ciencióloga tarística; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a autoproe-

xista; a maxiproexista; a completista; a exemplarista; a duplista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens curator; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens 

holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitares ambulatorial explícita = o esclarecimento multidimensional 

transmitido quando o paciente previamente se mostra aberto e interessado nas neoideias conscien-
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ciológicas; minitares ambulatorial implícita = o esclarecimento multidimensional sutilmente 

transmitido, com carregamento na exteriorização de energias conscienciais. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia; a cultura do autesclarecimento;  

a cultura da autorreflexão; a cultura evolutiva da Conscienciologia; a cultura do abertismo neo-

pensênico; a cultura do abertismo consciencial; a Holoculturologia; a Multiculturologia da Cos-

movisiologia. 

 

Etapas. Segunda a ótica da Terapeuticologia, eis, em ordem sequencial, a descrição das 

3 etapas para a consecução da minitares ambulatorial: 

1.  Rapport. A adequação da abordagem terapêutica de acordo com a capacidade de 

compreensão do paciente, considerando o nível socioeconômico, cultural e grau de abertismo 

consciencial, com o intuito de fortalecer o vínculo no setting terapêutico. 

2.  Minitares. A apresentação de informações esclarecedoras aplicadas com enfoque 

conscienciológico. 

3.  Conclusão. O encerramento da discussão em questão, realizado pelo profissional 

técnico, convocando o paciente a assumir a autorresponsabilidade pelos atos levantados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a minitares ambulatorial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Autopsicosfera  empática:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Psiquiatria-Conscienciologia:  Integraciologia;  Neutro. 

05.  Consulta  médica:  Autocuidadologia;  Neutro. 

06.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  cuidador-paciente:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pela  tares:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

14.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

15.  Relação  médico-paciente:  Paraclínica;  Neutro. 

 

A  MINITARES  AMBULATORIAL  É  ATITUDE  INTERASSIS-
TENCIAL  FUNDAMENTAL  PARA  SE  ALCANÇAR  A  COM-

PREENSÃO  DOS  MEGAFOCOS  PRIORITÁRIOS  EVOLUTIVOS 

FACILITADORES  DA  REORGANIZAÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a prática da minitares ambulatorial? 

Estabelece para si a atividade tarística como prioridade evolutiva pró-interassistencial? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jung, Carl; Contributions to Analytical Psychology; pref. H. G.; & Cary F. Baynes; trad. H. G.; & Cary 
F. Baynes; 410 p.; 14 caps.; 14 x 21 cm; br.; Routledge & Kegan Paul; Londres; 1928; página 361. 
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2.  Oliveira, Irismar; Terapia Cognitiva Processual Manual para Clínicos; pref. Stephen M. Stahl; 240 p.; 12 
caps.; 37 ilus.; 20 tabs.; 36 refs.; 22,8x16 cm; br; Artmed; Porto Alegre, RS; 2016; páginas 13 a 18. 

 

S. V. O. 
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M I N I T E R T Ú L I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A minitertúlia conscienciológica é o evento interassistencial realizado no 

período de 26 de maio de 2012 a 07 de junho de 2015, diariamente, com duração de 1 hora e 50 

minutos, no Tertuliarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) localizado 

na Cognópolis Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, mediante a reunião de pesquisadores, aos moldes de 

Curso de Longo Curso, para debater presencialmente temáticas avançadas, com ênfase na Para-

percepciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, mininus, 

“muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. O termo tertúlia deriva do idioma Espa-

nhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, no idioma Espanhol, em 

1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo consciência procede do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Tertúlia conscienciológica matinal. 2.  Curso de Longo Curso ma-

tutino. 

Neologia. As 3 expressões compostas minitertúlia conscienciológica, minitertúlia cons-

cienciológica básica e minitertúlia conscienciológica avançada são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Tertúlia conscienciológica vespertina. 2.  Debate sobre verbete- 

-aula. 3.  Curso de Longo Curso vespertino. 

Estrangeirismologia: o upgrade sináptico; a open mind; o neomodus operandi da evo-

lução consciencial; o Tertuliarium transformado em Verponarium; o Paratertuliarium; o Cosmo-

cognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia Verponológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saber escu-

tar: megaprendizado. Minitertúlia: mitridatização evolutiva. Minitertúlia: extrapolacionismo 

grupal. Viver é autoconscientizar-se. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Debates: Os debates no Tertuliarium permitem as pesquisas transversais evo-

lutivas dos lateropensenes”. 

2.  “Minitertúlia: A minitertúlia diária é desencadeada pela megafraternidade”. 

3.  “Tertuliarium: O Tertuliarium Conscienciológico, além de constituir cenáculo de 

debates cosmoéticos, é tribunal da justiça do Paradireito, tribunal do trabalho evolutivo e tribunal 

de recursos cognitivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo (CI); o holopensene grupal 

da Conscienciologia; o holopensene da inteligência evolutiva (IE); o holopensene da interassis-

tência multidimensional; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes, a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene autoconscienciométrico e autoconsciencioterá-

pico instalado na minitertúlia conscienciológica; a manutenção do holopensene da evolução cons-
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ciencial; a captação do holopensene das comunexes evoluídas por meio da parapresença de evolu-

ciólogos e Serenões no ambiente extrafísico do Tertuliarium. 

 

Fatologia: a minitertúlia conscienciológica; a argumentação cosmoética; o autovalor pe-

la cognição; o aprofundamento teático conscienciológico; a diversidade de fontes cognitivas dis-

ponibilizadas nas minitertúlias; a rotina útil; a tares cirúrgica; a verdade relativa de ponta prioritá-

ria; a ampliação dos dicionários cerebrais; as equipins coadjutoras do debate; a assiduidade da 

equipe de monitores e questionadores; a colaboração dos “minitertulianos de carteirinha” debate-

dores sempre presentes e semperaprendentes; as visitas dos intermissivistas de várias localidades 

a fim de participar presencialmente das minitertúlias; a opção de não gravar as minitertúlias obje-

tivando resguardar a confidencialidade dos debatedores; os glimpses de lucidez a partir da expo-

sição de determinada verpon; a expansão consciencial mentalsomática; a interassistência multidi-

mensional diuturna; a versatilidade das abordagens temáticas variando ao infinito; a oportunidade 

ímpar em debater assuntos inéditos na dimensão intrafísica; o esclarecimento feito aos tertulianos 

sobre aspectos de retrovidas motivando a autopesquisa e a recin de traços multisseculares; o reen-

contro com determinados colegas intermissivistas desencadeando gatilhos retrocognitivos; a dis-

cussão sobre assuntos de cunho pessoal dos debatedores levando à reflexão e possíveis recins;  

a inspiração para a escrita de artigos, pensatas, verbetes e livros; a reflexão profunda sobre algu-

mas temáticas levando a conscin vulgar a se tornar conscin plural, interassistencial; a confluência 

de interesses nas perguntas das conscins para esclarecer as dúvidas das consciexes presentes;  

a participação da conscin tertuliária na condição de conscin fonte; o ensaio da vivência coletiva 

da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Parambulatório; 

a presença constante da Parelencologia, tanto de consciexes na condição de assistidas quanto de 

amparadores extrafísicos liderando os grupos selecionados para serem encaminhados; o rapport 

energético e multiexistencial entre as conscins presentes e os paratertulianos propiciando assistên-

cias e possível direcionamento ao Curso Intermissivo; os insights parapsíquicos desassediadores; 

o extrapolacionismo parapsíquico dos tertulianos sensitivos, descortinando os bastidores do palco 

extrafísico, através da paratelepatia e da captação multifrequencial de ideias; os parabanhos ener-

géticos propiciando a megaeuforização coletiva; a diversidade de fenômenos extrafísicos, ao mo-

do do irrompimento do psicossoma e ataque paraterapêutico, vivenciados e demonstrados em ple-

na vigília física ordinária durante os debates; as retrocognições desencadeadas a partir de determi-

nada temática; o parafato de a plateia extrafísica, não raro estar multiplicada por 10 vezes o nú-

mero componente da plateia intrafísica; a emergência de atendimentos extrafísicos inerentes  

à Reurbexologia; o reencontro com ex-parentes dessomados, promovendo onda de alívio e eufo-

rin nas conscins saudosas; a presença constante de determinadas equipexes através do link de con-

vivência do passado com tertulianos; os aportes parapsíquicos e energéticos recebidos pelos tertu-

lianos; a parapercepção de consciexes presentes no Tertuliarium acompanhando o dia a dia das 

conscins na condição de observadores e aprendizes; o pleito das consciexes para ressomar próxi-

mo à Cognópolis com foco na proéxis; a influência das consciexes amparadoras sobre os temas 

questionados; a visita das equipexes do Paradireito com paravisual de jurisconsultos; a presença 

de grupos de ex-intelectuais da Ciência Convencional se renovando através do Curso Intermissi-

vo; a assiduidade de grupos de evoluciólogos e Serenões patrocinando a tares extrafísica aos ter-

tulianos, neointermissivistas e a possíveis candidatos aos Cursos Intermissivos; o aporte extrafísi-

co dos amparadores contribuindo para os cursos de campo da Cognópolis; a presença de grupos 

de consciexes vinculados à Consciex Livre (CL) Incógnito; as ofiexes; o extrapolacionismo quan-

to à parapercepção das energias megafraternas e aglutinadoras deixadas pelas consciexes evoluí-

das presentes; a Zefirologia revivificada em plena vida humana. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23039 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minitertúlia matutina–tertúlia vespertina; o sinergismo 

automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo convivencial entre conscins  

e consciexes, promovendo reencontros multisseculares no Tertuliarium. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio da 

perseverança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da paraedu-

cação continuada; o princípio interassistencial “quem aprende deve ensinar”. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) na vivência matutina  

e diária com os colegas evolutivos, impulsionando a criação do código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da Refutaciologia; a teoria da aquisição 

de neoideias; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica do soco na cara e fratura exposta empregada 

fraternalmente na Impactoterapia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da autoconfrontação 

cosmoética; a técnica do debate evolutivo; a técnica da exaustividade; a técnica da circularida-

de; a técnica do acoplamento áurico; as técnicas da Autoconscienciometria; as técnicas da Cons-

ciencioterapia; a técnica de se criar jargões e bordões esclarecedores; a técnica da banana tech-

nique; a técnica de perguntar “e a vovozinha?”; a técnica de sugerir a leitura do memorando 

escrito objetivando o compléxis no período da Pré-Intermissiologia. 

Voluntariologia: o voluntariado da monitoria da minitertúlia; o voluntariado tarístico  

e multidimensional no Tertuliarium; a dedicação diuturna do paravoluntariado das consciexes 

amparadoras no universo da Reurbexologia; o voluntariado autabnegado e exemplarista do epi-

centro da minitertúlia, presente 7 dias por semana. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; 

o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível 

dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito das recins cirúrgicas a partir da abordagem de determinado tema  

e do campo bionergético otimizado pelas consciexes evoluídas; o efeito da observação da recin 

do colega evolutivo motivar as autorrrecins necessárias; o efeito halo da comunicação tertulia-

ria; os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas e superavançadas adquiridas em miniter-

túlias ultrapassando as sinapses advindas do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo debate-réplica-tréplica;  

o ciclo da rotina útil acordar–levantar–ir à minitertúlia–registrar–discutir–esclarecer; o ciclo 

perguntar-anotar-refletir-reciclar. 

Enumerologia: a inspiração fenomenológica; a inspiração tenepessológica; a inspira-

ção paradireitológica; a inspiração conscienciocêntrica; a inspiração recicladora; a inspiração re-

trocognitiva; a inspiração mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio comunicador-ouvinte;  

o binômio professor-aluno; o binômio imanência-transcendência; o binômio sensação-percep-

ção; o binômio didática-paradidática; o binômio minitertulianos-paraterlulianos; o binômio pa-

rarrealidade-parapercuciência. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação público intrafísico–público ex-

trafísico; a interação homeostática informação-aprendizagem-evolução; a interação bastidor ex-

trafísico–palco intrafísico. 
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Crescendologia: o crescendo aporte cognitivo–aporte intelectivo–expansão mentalso-

mática. 

Trinomiologia: o trinômio evolução pessoal–evolução alheia–evolução coletiva; o tri-

nômio conhecer-entrosar-conviver; o trinômio autorganização-firmeza-disciplina; o trinômio 

emissão-recepção-feedback; o trinômio aquisição intrafísica–aquisição extrafísica–aquisição se-

riexológica. 

Polinomiologia: o polinômio descrenciológico questionar-criticar-refutar-debater-in-

vestigar. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer. 

Paradoxologia: o paradoxo de as festas comemorativas extrafísicas ocorrerem em pleno 

horário matutino, durante as minitertúlias; o paradoxo de determinado tema ser impactante  

e preocupante para as conscins e motivo de comemoração extrafísica de amparadores; o pa-

radoxo de o Tertuliarium ser laboratório experimental intrafísico de consciex intermissivista. 

Politicologia: a democracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a lucidocracia; a merito-

cracia; a argumentocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço omnidimensional impulsionando a evolução conscien-

cial; as leis da maxiproexis; o corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a reurbexofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; 

a tertuliofilia; a argumentofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a comunicofilia; a proexofilia;  

a parapercepciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia. 

Holotecologia: a tertulioteca; conscienciometroteca; a comunicoteca; a assistencioteca; 

a desafioteca; a cognoteca; a pesquisoteca; a ressomatoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Tertuliologia; a Intermissiologia; a Comu-

nicologia; a Cosmovisiologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia; a Debatologia; a Refuta-

ciologia; a Paradireitologia; a Erudiciologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Evoluci-

ologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as testemunhas extrafísicas; a conscin-cobaia cognopolita; a equi-

pex da Parapreceptoria; a equipex da especialidade Consciencioterapia; a equipex da Parapercep-

ciologia, especialistas em tenepes e ofiex; a equipex da Monja; a equipex do Transmentor; a equi-

pex do Serenus, especializada no desenvolvimento da intelectualidade; a equipex do Tuaregue;  

a equipex do Espartano; a equipex ligada às comunexes Pombal e a extinta Pandeiro; a equipex 

da comunex Interludium; a equipex da comunex Concha Acústica; a equipex da comunex Super-

fraternidade. 

 

Masculinologia: o minitertuliano; o pesquisador; o debatedor; o questionador; o hetero-

crítico; o autocrítico; o assistente; o assistido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o duplista; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido;  

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-

jetor consciente; o sistemata; o voluntário; o homem de ação; o amparador Xamã; o amparador 

Enumerador. 

 

Femininologia: a minitertuliana; a pesquisadora; a debatedora; a questionadora; a hete-

rocrítica; a autocrítica; a assistente; a assistida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-
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tra; a duplista; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúci-

da; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a voluntária; a mulher de ação; a amparadora Veronesa; a am-

paradora Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minitertúlia conscienciológica básica = o debate com foco no esclareci-

mento sobre questões intrafísicas, ao discutir a política do país; minitertúlia conscienciológica 

avançada = o debate objetivando a evolução consciencial através das neoverpons inerentes ao pa-

radigma consciencial, ao discutir o Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura da priorização de viver na Cognópolis; a Multiculturologia da 

Intermissiologia; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da 

Interassistenciologia; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Debatologia; a cultura da Para-

pedagogiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis 6 condutas inerentes à ordem 

funcional da minitertúlia conscienciológica: 

1.  Gongo. O soar do gongo pontualmente às 9h demarcando o início do debate. 

2.  Pensatas. A leitura das 6 pensatas conscienciológicas propiciando a reflexão grupal 

sobre as neoverpons. 

3.  Questões. As respostas às 5 perguntas da equipe de questionadores e o debate relativo 

aos temas questionados. 

4.  Comerciais. A divulgação de eventos conscienciológicos ou avisos sobre assuntos da 

Cognópolis. 

5.  Debate. A discussão aberta para o público presente sobre as mais variadas temáticas. 

6.  Encerramento. O encerramento às 10h50 sempre com mensagem bem-humorada ou 

o jargão: bon appetit. 

 

Neoverpons. No universo da Transverponologia, eis, em ordem alfabética, 23 assuntos 

inovadores e transformadores, debatidos e expandidos no útero mentalsomático da minitertúlia 

conscienciológica: 

01.  Africanologia. A possível ressoma grupal dos conscienciólogos na África. 

02.  Amizades proexológicas. O top ten, ou o rol das pessoas contribuidoras para a con-

secução da proéxis. 

03.  Autabsolutismologia. A determinação máxima em prol da autevolução. 

04.  Autotransafetividade. A megaverpon propondo a vivência da condição extrafísica 

em plena vida humana. 

05.  Cirurgia de destino. O evento crítico individual na vida da consciência, promo-

vendo recin cirúrgica pró-evolução. 

06.  Comunex evoluída. O ambiente extrafísico dos evoluciólogos e Serenões. 

07.  Corredor de lucidez. A hiperacuidade parapsíquica constatada através da conexão 

das sincronicidades. 

08.  Desperticidade em 3 anos. A verpon atualizada, derrogando as duas décadas de te-

nepes. 

09.  Grafoectoplasmia. A força da mensagem extrafísica escrita na parede ou superfície 

lisa através da ectoplasmia. 
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10.  Interfusão consciencial. O extrapolacionismo da conscin, portadora de 4 veículos 

de manifestação, recebendo inspirações e informações de Consciex Livre. 

11.  Neoinstituições conscienciocêntricas. A inspiração serenológica propondo a cria-

ção de novas ICs. 

12.  Liderança interassistencial. O vislumbre de possível trabalho com resgates extrafí-

sicos e a volta à penates na próxima intermissão. 

13.  Ofiex de consciex. A possibilidade da consciex assistir ao grupo de maneira ataca-

dista ao criar minicomunex personalíssima. 

14.  Paraidentidade extra de consciex. Os amparadores permitindo a publicação de vi-

das e intermissões pretéritas. 

15.  Paraidentidade extra de conscin. A colheita dos frutos de vida humana positiva 

denominando nova identidade intermissiva. 

16.  Pensatas conscienciológicas. A antecipação conteudística da obra Léxico de Orto-

pensatas, escrita com vistas ao autorrevezamento do autor, epicentro da minitertúlia consciencio-

lógica. 

17.  Pré-Intermissiologia. O vestibular da liderança interassistencial, preparador da 

conscin para os resgates extrafísicos em futura intermissão. 

18.  Quadro sinóptico serenológico. A conquista dos próximos passos evolutivos, em 

séculos ou milênios. 

19.  Resgate extrafísico. O resgate de consciex com paravisual de criança, mantida em 

cativeiro e sem ressomar há 1.200 anos. 

20.  Retrovida crítica. A influência de determinada vida pretérita na atual vida dos in-

termissivistas. 

21.  Retrovida de amparadores. A exposição de retrovidas de amparadores e Serenões. 

22.  Seriexologia. O esclarecimento sobre possíveis personalidades consecutivas dos de-

batedores. 

23. Trirrecepciologia. A complexidade das dimensões extrafísicas demonstradas de ma-

neira parapedagógica pelos amparadores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a minitertúlia conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

04.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 
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NO  UNIVERSO  DO  DEBATE  DA  MINITERTÚLIA  CONSCIEN-
CIOLÓGICA,  AS  VERDADES  RELATIVAS  DE  PONTA  SÃO  

VARIÁVEIS  AUTEVOLUTIVAS  CONSTANTES  NO  MICROUNI-
VERSO  CONSCIENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve o aporte mentalsomático na condição de 

participante dos debates da minitertúlia conscienciológica? Conseguiu se expor com exemplaris-

mo cosmoético ou ficou na condição de voyeur? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Ho-
lociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 540, 712  

a 714, 1.422 e 1.423. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 
28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 470 a 473, 1.092, 1.093 e 1.624. 

 

M. G. R. 
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M I N U T O  
( C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O minuto é a unidade de medida de tempo composta por 60 segundos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra minuto vem do idioma Latim, minutus, “diminuído; enfraquecido; 

pequeno”, e por extensão, “unidade de tempo ou de medida”, e esta do verbo minuere, “fazer em 

pedaços; esmigalhar; despedaçar; definhar; decrescer; reduzir; diminuir”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Período de 60 segundos. 2.  Sessenta avos da hora. 3.  Intervalo de 

tempo. 4.  Referência cronológica. 5.  Átimo; instante; momento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo minuto: di-

minuta; diminuto; minuta; minutado; minutador; minutadora; minutagem; minutante; minutar; 

minuteira; minuteiro; minuteria; minutismo; minutíssimo; minutu. 

Neologia. As 4 expressões compostas minuto devaneante, minuto atento, minuto para-

perceptivo e minuto parapercuciente são neologismos técnicos da Cronologia. 

Antonimologia: 1.  Segundo. 2.  Hora. 3.  Unidade de medida de distância. 4.  Imensura-

bilidade temporal. 5.  Atemporalidade. 

Estrangeirismologia: o no time to lose evolutivo; o full time interassistencial no lifetime 

tarístico; a timeline minuto a minuto; o timing dos acontecimentos; o fast forward e o slow motion 

na dinâmica evolutiva. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cronêmica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Cinco mi-

nutos importam. Valorizemos cada minuto. 

Proverbiologia. Eis 1 provérbio relativo ao tema, de origem inglesa, surgido no Século 

XIV e de autor desconhecido: – O tempo e a maré não esperam por ninguém. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da cronologia pessoal; os cronopensenes; a cronopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os bradipen-

senes; a bradipensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; a linearidade autopensênica;  

a geração ininterrupta de pensenes a cada minuto. 

 

Fatologia: o minuto; o cronômetro; o metrônomo; o relógio; o timer; o relógio biológi-

co; o relógio de ponto; a administração do tempo pessoal; a agenda; a notícia em tempo real; a su-

percomunicação bem utilizada; o cronograma; o Curso Balanço Existencial (APEX), funcionando 

como reperspectivador e reeducador na administração e valorização dos minutos da proéxis pes-

soal; a visão e planejamento de curto, médio e longo prazos; o amadurecimento consciencial 

minuto a minuto; os minutos revigorantes da técnica da sesta; a cobaiagem no aprendizado das 

melhores práticas de aproveitamento do tempo de vida a partir dos estudos de outras vidas (Hete-

robiografologia); a autoconsciencialidade quanto ao próprio tempo; o respeito ao tempo alheio;  

a abordagem correta no minuto exato; a pontualidade; os prós e contras do aproveitamento dos 

minutos nas mudanças dos fusos horários durante viagens de longa distância; o pragmatismo;  

a produmetria; a cápsula do tempo; o ínterim; o entrementes; o meio-tempo; o contratempo;  

o passatempo; o anacronismo; a procrastinação sendo esnobação do tempo de vida e da proéxis;  

a macrologia; o uso produtivo dos minutos na conquista do compléxis, da moréxis e da maximo-

réxis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades; a Paracronologia; o fato de a experiência de 

quase morte (EQM), com duração de poucos minutos, ser potencial elemento desencadeador de 

profundas recéxis na conscin; a semiconsciexialidade sendo condição de aproveitamento de cada 

minuto intra e extrafísico simultaneamente, com atenção e atuação divididas, mas objetivo íntegro 

(Megafocologia) o tempo todo; o minuto de atuação multidimensional do Serenão mais valioso se 

comparado às horas do pré-serenão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minuto biológico–minuto cronológico; o sinergismo in-

véxis–tempo de vida intrafísica. 

Principiologia: o princípio da vivência ininterrupta da autopensenização linear. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) relacionado à Cronologia e aos va-

lores evolutivos; o código de prioridades pessoais (CPP) nos limites cronêmicos da proéxis. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários com duração mínima de 1 minuto cada; a téc-

nica de tolerância de 15 minutos de espera máxima; a doação de 50 minutos diários na técnica da 

tarefa energética pessoal (tenepes); os 180 minutos de autocontrole psicomotor na técnica da 

imobilidade física vígil (IFV); a técnica da rotina útil no aproveitamento máximo de cada minuto 

das 24 horas do dia; a vivência intensa dos 525.600 minutos da técnica de mais 1 ano de vida.  

A projeção consciente como técnica de aproveitamento lúcido dos minutos no período de repouso 

somático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o la-

boratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; os acoplamentos, com duração de  

2 minutos cada, no laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labcon da vida diária. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na História Humana; os efeitos positivos do aproveita-

mento dos minutos na autoproéxis; os efeitos positivos da instantaneidade consciencial nas ações 

evolutivas. 

Neossinapsologia: os desperdícios das oportunidades de adquirir neossinapses a cada 

minuto perdido; as oportunidades de se adquirir neossinapses a cada minuto advindo. 

Ciclologia: o ciclo vital humano; o ciclo circadiano ou ciclo manhã-tarde-noite-madru-

gada; o ciclo do tempo indicado nos ponteiros do relógio. 

Binomiologia: o binômio minuto vivencial–oportunidade assistencial; o binômio produ-

tividade-assistencialidade; o binômio minuto-prioridade; o binômio linearidade autopensênica– 

–objetividade; o binômio regressivo atraso-melin; o binômio criatividade-organização no empre-

go dos minutos; o binômio minuto decisivo–ação evolutiva. 

Interaciologia: a interação espaço (Proxêmica)-tempo (Cronêmica); a interação Tecno-

logia–invenções práticas–minutos; a interação tempo-organização-assistência-resultados. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do valor dado pela conscin a cada minuto de 

existência intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio minuto-hora-período-turno-dia. 

Antagonismologia: o antagonismo atraso / avanço; o antagonismo minuto passado / 

minuto futuro; o antagonismo minuto retrocognitivo / minuto precognitivo; o antagonismo tempo 

real / tempo sentido; o antagonismo minuto lamentado / minuto planejado. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo minuto ter 60 segundos, entretanto não existir 1 mi-

nuto igual a outro. 

Politicologia: a democracia pura; a autocracia; a cronocracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Biologia; as leis da Física; as leis da Matemática. 
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Filiologia: a cronofilia; a evoluciofilia; a biofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a assis-

tenciofilia; a experimentofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a decidofobia; a biofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo; a per-

da de tempo e energia da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de chegar atrasado aos compromissos. 

Mitologia: o mito da viagem no tempo passado; o mito juvenil de ter todo o tempo do 

mundo; a distorção perceptiva no mito de o tempo passar depressa; o mito do “minutinho”. 

Holotecologia: a cronoteca; a prioroteca; a evolucioteca; a coerencioteca; a invexoteca; 

a lucidoteca; a experimentoteca; a recexoteca; a passadoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Cronologia; a Cronobiologia; a Priorologia; a Proexologia; a Au-

todiscernimentologia; a Retrospectivologia; a Prospectivologia; a Paraprospectivologia; a Autor-

retrocogniciologia; a Evoluciologia; a Cronoevoluciologia; a Semiconsciexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a conscin atrasada; a conscin 

procrastinadora; a conscin paciente; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cronometrista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o tenepessista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o verbetólogo; o verbetógrafo; 

o homem pontual; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cronometrista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a conscienci-

ômetra; a consciencioterapeuta; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a tenepessista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a verbetóloga; a verbetógra-

fa; a mulher pontual; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapi-

ens chronoevolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autorganisatus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens dis-

plicens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minuto devaneante = o minuto ou momento de predomínio da condição 

de aparvalhamento bovino da conscin; minuto atento = o minuto ou momento no qual predomina 

a atenção básica em fatos intrafísicos presenciados pela conscin; minuto paraperceptivo = o mi-

nuto ou momento de percepção da iscagem lúcida pela conscin interassistencial; minuto paraper-

cuciente = o minuto ou momento da captação consciente de verdade relativa de ponta (verpon) re-

veladora, originária da Central Extrafísica da Verdade (CEV) pela conscin. 

 

Culturologia: a cultura do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a cultura capi-

talista estadunidense do “time is money”; o idiotismo cultural tipicamente brasileiro de deixar 

tudo para o último minuto. 
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Relevância. De acordo com a Fatologia, pode-se constatar a relevância evolutiva do mi-

nuto em determinados contextos e / ou contingenciamentos existenciais, iguais, por exemplo, aos 

3 fatos listados na ordem alfabética: 

1.  Haiti. A pior tragédia natural ocorrida na História do Haiti, resultando na dessoma de 

milhares de pessoas, foi o terremoto de 12 de janeiro de 2010, com duração de 1 minuto. 

2.  Órbita. O fato dos ônibus espaciais desenvolvidos pela NASA (National Aeronautics 

and Space Administration), nos EUA, levarem 2 minutos e 30 segundos para entrarem na órbita 

da Terra após a decolagem (Ano-base: 2011). 

3.  Sinapses. A capacidade do cérebro humano adulto produzir, em média, 1.010 sinap-

ses por segundo, ou, 60.600 impulsos elétricos por minuto. 

 

Invenções. De acordo com os critérios da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 11 

exemplos de invenções otimizadoras da utilização dos minutos no cotidiano humano: 

01.  Automóvel. 

02.  Avião. 

03.  Caixa eletrônico. 

04.  Controle remoto. 

05.  Forno de microondas. 

06.  Laptop (Informática). 

07.  Luminária com sensor de presença. 

08.  Máquina de lavar louças. 

09.  Máquina de lavar roupas. 

10.  Relógio de parede ou mesa. 

11.  Telefone. 

 

Tabelologia. Pelos critérios da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 10 tra-

fares prejudiciais à conscin, quanto ao aproveitamento dos minutos na autoproéxis, em contraste 

com 4 exemplos de trafais, auxiliadores na remissão das respectivas patologias, dispostos em enu-

meração horizontal: 

 

Tabela  –  Trafares  /  Trafais 

 

N
os

 Trafares Trafais 

01. Ansiedade Acalmia; quietude; ponderação; pacificação 

02. Apatia Interesse; ânimo; vitalidade; vivacidade 

03. Desleixo Capricho; esmero; zelo; asseio 

04. Desorganização Ordenação; critério; gerência; método 

05. Dispersão Atenção; objetivo; foco; acabativa 

06. Indecisão Definição; autoconfiança; coragem; resolução 

07. Perfeccionismo Realismo; conteudismo; prioridade; pragmatismo 

08. Preguiça Empenho; vontade; vigor; diligência 

09. Procrastinação Disciplina; timing; responsabilidade; instantaneidade 

10. Prolixidade Objetividade; concisão; síntese; respeito 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o minuto, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Instantaneidade  consciencial:  Instantaneologia;  Homeostático. 

09.  Minicontratempo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Procedimento  composto:  Procedimentologia;  Neutro. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  INTERAÇÃO  EVOLUTIVA  MINUTO-COERÊNCIA-PROÉXIS,  
ADMINISTRADA  DE  MANEIRA  AUTOLÚCIDA,  POTENCIALI-
ZA  AS  MANIFESTAÇÕES  DAS  CONSCINS,  NOTADAMENTE  

AS  RELATIVAS  À  ORGANIZAÇÃO  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui planejamento definido para os minutos 

seguintes à leitura desse verbete? Julga, com todo o realismo, aproveitar cada minuto da atual 

existência da melhor forma possível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 3 seções; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 
do Iguaçu, PR; 2009; página 249. 

 

J. P. 
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M I O P I A    D I M E N S I O N A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A miopia dimensional é a dificuldade ou deficiência de a conscin, homem 

ou mulher, iniciante no parapsiquismo, perceber, enxergar, ouvir, sentir e vivenciar lucidamente 

as sutis manifestações da realidade multidimensional, bloqueada pelos próprios medos e estímu-

los intrafísicos patrocinados pela Socin Patológica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo míope procede do idioma Francês, myopie, de myope, “míope”, 

deriva do idioma Latim Tardio, myops, “que tem vista curta; que pisca os olhos”, e este do idioma 

Grego myops, “que pisca os olhos para ver melhor”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo 

dimensão provém do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Imperspicácia dimensional. 2.  Inépcia dimensional. 3.  Miopia para-

psíquica. 4.  Insensibilidade parapsíquica. 5.  Embotamento das parapercepções; ofuscamento pa-

rapsíquico. 6.  Limitação paraperceptiva. 7.  Atrofia frontochacral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 51 cognatos derivados do vocábulo dimensão: 

admensionalidade; antimonodimensionalismo; antimultidimensionalidade; autointerdimensio-

nalidade; automonodimensionalidade; automultidimensionalidade; bidimensional; dimensio-

nada; dimensionado; dimensionador; dimensionadora; dimensional; dimensionalidade; dimen-

sionável; dimensionar; dimensível; dimensório; interdimensão; interdimensional; interdimen-

sionalidade; monodimensão; monodimensional; monodimensionalidade; monodimensionalismo; 

multidimensão; multidimensional; multidimensionalidade; multidimensionalismo; neodimensão; 

omnidimensional; pluridimensional; pluridimensionalidade; polidimensional; quadridimensio-

nal; quadridimensionalidade; redimensionada; redimensionado; redimensionamento; redimen-

sionar; superdimensionação; superdimensionada; superdimensionado; superdimensionamento; 

superdimensionante; superdimensionar; superdimensionável; tetradimensional; transdimensio-

nal; tridimensional; tridimensionalidade; unidimensional. 

Neologia. As 3 expressões compostas miopia dimensional, miopia dimensional inconsci-

ente e miopia dimensional consciente são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Sensibilidade parapsíquica. 2.  Hipermetropia parapsíquica. 3.  Cla-

rividência. 4.  Hipertrofia frontochacral. 5.  Desenvolvimento das parapercepções. 6.  Vivência 

multidimensional. 

Estrangeirismologia: o upgrade parapsíquico; o Acoplamentarium; os déjà-vus; o en-

carceramento na matrix intrafísica; os blind men; a falta de foresight parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multidimen-

sionalidade é enxergar-se. Parapsiquismo: paraolhos abertos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os parapensenes; a parapense-

nidade; os biopensenes; a biopensenidade; os infrapensenes; a infrapensenidade; os bradipense-

nes; a bradipensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenida-

de; o exercício da autopensenização multidimensional no ambiente intrafísico. 

 

Fatologia: a miopia dimensional; a fixação na percepção intrafísica; a prevalência dos  

5 sentidos somáticos básicos; a castração evolutiva; a vida humana vulgar; a alienação; a poster-

gação da vivência multidimensional; o materialismo; o reducionismo da consciência eletronótica;  

a despriorização da assistencialidade; a falta de autoconhecimento; a pusilanimidade; a aprioris-
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mose antievolutiva, a neofobia; a refratariedade quanto aos neopensenes; o espetáculo visual in-

trafísico proporcionado pela Socin Contemporânea; a estagnação evolutiva. 

 

Parafatologia: o encapsulamento energético inibindo a comunicação multidimensional; 

a falta do estado vibracional (EV) profilático; a insensibilidade parapsíquica; os bloqueios cha-

crais; a parapsicose pós-dessomática; a indefensabilidade energética; a ausência de sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; o ato de desprezar a primeira impressão parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo priorização parapsíquica–parapercepção; o sinergismo 

medo de enxergar a realidade–repressão do parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial; o princípio do parapsiquismo transtemporal; os princípios parapsíquicos de 

recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o princípio do universo 

multidimensional; o princípio da descrença (PD); o princípio das múltiplas dimensões paralelas. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teática multidimensional; a teoria da evolução conscien-

cial; a teoria da existência humana trancada; a teoria da dissonância paracognitiva; a teoria da 

holomemória pessoal; a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia Extrafísica. 

Tecnologia: a técnica dos 20 EVs diários; a técnica da soltura energossomática; a técni-

ca de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; a técnica da clarividência facial;  

a técnica da aeroenergia; a técnica do contorno; a técnica do ponto no plano de fundo; a técnica 

da observação do energossoma de plantas; a técnica do campo interpalmar; a técnica da câmara 

escura; a técnica da semiesfera; a técnica da concentração; a técnica da persistência da imagem; 

a técnica da mudança de iluminação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do estado vibracional 

(EV); o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador da miopia dimensional na evolução pessoal; o desco-

nhecimento dos efeitos das próprias energias nos ambientes, pessoas e objetos; os efeitos das 

emoções nos autobloqueios parapsíquicos; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV 

à conscin lúcida; o efeito impeditivo do medo no desenvolvimento da clarividência; os efeitos 

evolutivos, para a conscin, da autoconscientização multidimensional (AM); os efeitos positivos 

da autoconfiança para a conscin lúcida quanto à própria multidimensionalidade. 

Neossinapsologia: a escassez de parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo em direção à multidimensionalidade. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio vontade inque-

brantável–percepção apurada; o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio olhos-paraolhos; 

o binômio percepção-parapercepção; o binômio soma-consciência. 

Interaciologia: a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo monovisão–cosmovisão multidimensional; o crescendo 

medo-fobia. 

Trinomiologia: o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio sentidos so-

máticos–atributos mentais–parapercepções. 

Antagonismologia: o antagonismo miopia dimensional / clarividência; o antagonismo 

conscin casca grossa / conscin parapercipiente. 

Paradoxologia: o paradoxo do medo do invisível, inaudível, imperceptível. 

Politicologia: a parapsicocracia; a energocracia. 

Filiologia: a intrafisicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia; a nictofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do impossível; o mito da dimensão intrafísica ser a única. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a sinaleticoteca; a energeticoteca; a fenomenoteca; 

a experimentoteca; a psicossomatoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; 

a Extrafisicologia; a Experimentologia; a Detalhismologia; a Multidimensiologia; a Projeciologia; 

a Autopriorologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin casca grossa; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; a isca 

humana inconsciente; a conscin trancada. 

 

Masculinologia: o insensitivo; o trancadão; o míope holossomático; o analfabeto ener-

gético; o antitenepessista; o antiparapsiquista; o esterilizador de parafenômenos; o pré-serenão 

vulgar. 

 

Femininologia: a insensitiva; a trancadona; a míope holossomática; a analfabeta ener-

gética; a antitenepessista; a antiparapsiquista; a esterilizadora de parafenômenos; a pré-serenona 

vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens antiparapsychicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens jejunator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sa-

piens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miopia dimensional inconsciente = a condição da conscin com parapsi-

quismo subdesenvolvido, ignorante do universo multidimensional; miopia dimensional consciente 

= a condição da conscin com parapsiquismo subdesenvolvido, teoricamente conhecedora da reali-

dade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura materiológica; a cultura inútil. 

 

Caracterologia. Do ponto de vista da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 5 condições da conscin portadora de miopia dimensional: 

1. Alienação: a conscin dispersiva, desatenta, entorpecida pelo espetáculo intrafísico 

visual e tecnológico proporcionado pela Socin. 

2. Autencapsulamento patológico: a conscin energeticamente trancada. 

3. Egoísmo: a conscin blindada pelo egocentrismo. 

4. Fobia: a conscin bloqueada pelo medo. 

5. Ignorância parapsíquica: a conscin inconsciente quanto ao parapsiquismo. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, a superação da miopia dimensio-

nal e consequente desenvolvimento do parapsiquismo podem ser alcançados com a aplicação de  

5 recursos ou providências, dispostos na ordem lógica: 

1. EV: a aplicação da técnica do estado vibracional  20 vezes ao dia. 

2. Assistencialidade: a teática da assistência no máximo da capacidade pessoal. 

3. Laboratórios: os experimentos laboratoriais conduzidos cientificamente em ambi-

entes preparados e otimizados nos campi conscienciológicos. 
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4. Holopensene saturado: o consumo de livros, vídeos e filmes afins aos temas clarivi-

dência e multidimensionalidade, bem como a prática diária de exercícios voltados à otimização 

das parapercepções. 

5. Autoconfiança: a persistência sadia, lúcida, serena, sem autassédios, rumo ao desen-

volvimento da clarividência, habilidade acessível à conscin interessada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a miopia dimensional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

05.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  MIOPIA  DIMENSIONAL  É  CONDIÇÃO  LIMITANTE  DAS  

PARAPERCEPÇÕES  DO  UNIVERSO  MULTIDIMENSIONAL,  
SUPERÁVEL  POR  MEIO  DE  AUTOPESQUISA  E  AUTEN-

FRENTAMENTO  DECIDIDO  DE  MEDOS  E  IMATURIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou sobre a perda de oportunidade 

interassistencial ao manter-se míope diante da realidade multidimensional? Em escala de  

1 a 5, quanto tem se empenhado para superar as próprias limitações? 

 

M. F. M. 
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M I R M Í D O N E  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mirmídone é o seguidor, subordinado, criado ou assistente sempre exe-

cutando ordens sem questionamento, de modo automático e amaurótico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mirmídone vem do idioma Latim, myrmidones, “povo da Tessália 

(região da Antiga Grécia, cujos lendários guerreiros lutaram junto de Aquiles na Guerra de 

Troia)”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Mirmidão. 2.  Mirmidona. 3.  Mirmidoa. 4.  Subordinado incons-

ciente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo mirmídone: 

mirmidão; mirmidoa; mirmidona. 

Neologia. As duas expressões compostas mirmídone inconsciente e mirmídone auto-

consciente são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Seguidor autoconsciente. 2.  Assistente autolúcido. 3.  Subordinado 

autoconsciente. 

Estrangeirismologia: o loc externo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os paleopensenes; a paleopen-

senidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os narcopensenes; a narcopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; o poder coercitivo da pressão holopensênica patológica. 

 

Fatologia: a subjugação à hierarquia anticosmoética; a obediência acrítica às ordens 

recebidas; a submissão amaurótica; o escravagismo; a adulação; a cortesania; a sujeição; o chalei-

rismo; a vassalagem; o palacianismo; a subserviência; o servilismo; a servidão política; a obriga-

toriedade do serviço militar; a doutrinação ideológica; as lavagens subcerebrais; a desconstrução 

da identidade pessoal; a banalização do erro; a rotinização impensada das tarefas; a visão mani-

queísta da realidade; a dispensa dos autojulgamentos para atender às expectativas externas; a su-

pressão da própria autoconsciencialidade; a irresponsabilidade quanto aos próprios atos; a corres-

ponsabilidade do mirmídone na consecução dos próprios atos; a falsa extinção da autoculpa;  

o carneirismo; o plebeísmo; o absolutismo; o medievalismo; a ditadura; a anulação da personali-

dade individual; a semipossessão interconsciencial; a justificativa espúria dos carniceiros na-

zistas; os bonecos de ventríloquos dos nazistas; a modéstia corruptora; a interprisão grupocár-

mica; a perda da identidade; a recuperação da personalidade; a desobediência civil; a objeção de 

consciência. 

 

Parafatologia: o apedeutismo parapsíquico; as automimeses retrocognitivas no Terceiro 

Milênio; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assedialidade intercons-

ciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade cosmoética–interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da autonomia consciencial. 
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Codigologia: a corrupção do código pessoal de Cosmoética (CPC); a corrupção do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: as técnicas behavioristas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Efeitologia: o efeito estagnador e regressivo da sujeição a outra consciência; os efeitos 

interpresidiários dos atos contra a Humanidade. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: o aulicismo; o monarquismo; o feudalismo; o belicismo; o totalitarismo; 

o nazismo; o fascismo. 

Binomiologia: o binômio patológico mundinho-interiorose; o binômio holopensene pes-

soal fraco–holopensene grupal forte; o binômio autovalores frágeis–valores coletivos domi-

nantes. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio; a interação beatice-servilismo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo amoralidade-imoralidade-moralidade. 

Antagonismologia: o antagonismo arrogância / subserviência; o antagonismo resistên-

cia política / colaboração política; o antagonismo hierarquia evolutiva / hierarquia humana;  

o antagonismo autoridade moral / autoridade imposta; o antagonismo livre arbítrio / determi-

nismo. 

Politicologia: a autocracia; a burocracia; a escravocracia; a asnocracia; a genuflexo-

cracia; a idolocracia; a democracia. 

Legislogia: a desconsideração pelas leis morais. 

Fobiologia: a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da autovitimização. 

Mitologia: o mito da possibilidade da não responsabilização quanto aos próprios atos. 

Holotecologia: a convivioteca; a agrilhoteca; a aristocracioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Sociologia; a Sociometria; a Intrafisicologia;  

a Parassociologia; a Vivenciologia; a Desviologia; a Dogmatologia; a Descrenciologia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa servil; a subespécie social; o subproduto humano; a consciência 

amestrada; a autoridade anticosmoética. 

 

Masculinologia: o mirmídone; o mirmidão; o pré-serenão vulgar; o adulador; o bajula-

dor; o antepassado de si mesmo; o pelego; os colaboracionistas na Segunda Guerra Mundial;  

o mercenário; o subalterno acrítico. 

 

Femininologia: a mirmidona; a mirmidoa; a pré-serenona vulgar; a aduladora; a bajula-

dora; a antepassada de si mesma; a mercenária; a subalterna acrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens myrmidones; o Homo sapiens aulicus; o Homo sapiens 

genuflexus; o Homo sapiens servilis; o Homo sapiens dominatus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens masochista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mirmídone inconsciente = o fanático de qualquer natureza; mirmídone 

autoconsciente = o executor criminoso a serviço do mastermind. 
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Culturologia: a cultura da Conviviologia; a sujeição cultural degradante; a cultura da 

guerra; a cultura espúria do “manda quem pode, obedece quem tem juízo”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mirmídone, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  MIRMÍDONES  SÃO  PERSONALIDADES  AINDA  EXIS-
TENTES,  COMPLETAMENTE  DESLOCADAS  E  ANACRÔNI-
CAS,  EM  MÚLTIPLAS  ÁREAS  DE  ATIVIDADES  HUMANAS,  
ENTRAVANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  E  A  HETEREVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém contatos sociais com algum mirmídone? 

É homem ou mulher? Em qual área de manifestação intrafísica? 
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M I T O    D A    C O N S C I N    S A L V A D O R A  
( D E S V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito da conscin salvadora é a idealização ou criação ilusória derivada da 

autopensenidade patológica da conscin, homem ou mulher, ao pressupor o dever de salvar, capa-

citar, reformar ou resgatar as demais consciências, a fim de suprir, de modo inconsciente, a neces-

sidade de ser aceita, sentir-se importante e valorizada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra procede igualmente do idioma 

Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao centro; 

interiormente”. A palavra físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e esta do idioma Gre-

go, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo 

salvador origina-se do idioma Latim Tardio, salvator, “salvador”. Apareceu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Mito da conscin libertadora. 2.  Mito da conscin imprescindível. 

3.  Mito da conscin protetora. 4.  Mito da conscin redentora. 

Neologia. As 3 expressões compostas mito da conscin salvadora, mito da conscin salva-

dora obstinada e mito da conscin salvadora reciclante são neologismos técnicos da Desviologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin assistencial. 2.  Conscin tarística. 3.  Conscin cosmoética. 

Estrangeirismologia: o modus operandi manipulador; o know everything gerando de-

pendência; o doing at all distanciando a autopesquisa; a leviandade quanto ao timing da assistên-

cia; o turnaround aplicado à interassistência; o know-how da tares; a autorresponsabilidade geran-

do rapport com o público-alvo assistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Salvacionismo: 

desrespeito evolutivo. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares evidenciando a temática: o ato de fazer a ca-

beça de alguém; o ato de levar alguém no bico; o santo do pau oco; a conscin sem noção. 

Proverbiologia. Eis ditado popular referente ao assunto: – De boa vontade e boa inten-

ção, o cemitério está cheio. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Concessiologia. A pessoa, que começa a racionalizar os fatos, acaba com as exigên-

cias excessivas. Não temos o direito de exigir algo dos outros intempestivamente. Tudo na vida 

pode ser capricho, mania ou mito que a pessoa criou a partir do egoísmo pessoal. O problema sé-

rio é saber fazer concessão”. 

2.  “Livre-arbítrio. O autodiscernimento teático do livre-arbítrio pessoal é a diferença 

fundamental entre o princípio científico e o dogma religioso”. 

3.  “Renúncia. Na renúncia cosmoética, a pessoa não mantém heterocobranças”. 

4.  “Respeito. O verdadeiro respeito é não forçar o outro a pensar igual a você”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do salvacionismo; o holopensene pessoal religio-

so; o holopensene pessoal sacralizador; o holopensene pessoal da imaturidade interassistencial;  

o holopensene pessoal carregado no sen; o holopensene pessoal da psicossomaticidade; o holo-

pensene pessoal calcado na autoimprescindibilidade; os conviviopensenes, a conviviopensenida-
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de; o holopensene da autoconsciencioterapia; o holopensene da assistencialidade; o holopensene 

da docência conscienciológica; o holopensene da profilaxia dos desvios existenciais; o holopense-

ne do limite cosmoético; a qualificação da intenção predispondo holopensene homeostático; os 

ortopensenes, a manutenção da ortopensenidade promovendo o desassédio intraconsciencial. 

 

Fatologia: o ato de relacionar-se de modo salvacionista; as imaturidades assistenciais;  

a pseudassistencialidade; a heterassedialidade; a anticosmoeticidade ao criar heterodependência;  

a necessidade de fazer média; o fato de nunca dizer não; a necessidade de ser santificado; a ilusão 

de os pseudoganhos suprirem carências afetivas; a necessidade de defender o vulnerável; a igno-

rância quanto às consequências das manipulações conscienciais, ultrapassando o limite cosmoéti-

co em nome da “assistência”; a autovitimização; as relações tóxicas; a falta de aceitação do mo-

dus operandi do outro; os autossacrifícios excessivos; o masoquismo moral; o ressentimento da 

consciência dependente das ações do salvador; o estupro evolutivo; a heterocobrança quanto às 

expectativas não concretizadas; o sistema de crenças pessoais deturpado por valores religiosos; as 

fantasias de onipotência; o uso da tacon com boas intenções; a boa vontade assediadora reforçada 

pela frase “é para seu próprio bem”; o salvacionismo enquanto propósito de vida; o excesso de 

proteção; a subserviência aos problemas alheios; a impaciência com o momento evolutivo alheio; 

a sintonização da antena pessoal às necessidades dos outros; a tirania; a formação religiosa; a ver-

dade monopolizada; a ausência de limites cosmoéticos; os desvios de proéxis causados pela falta 

de discernimento quanto à tares; o objetivo impossível; os laços com dependência; a codependên-

cia; a interprisão grupocármica; o assistencialismo egoico; a atitude de não respeitar o limite do 

assistido; a arrogância; o sentimento de superioridade; o limite assistencial; o abertismo conscien-

cial; a interassistência inegoica; a autoconsciencioterapia possibilitando as autossuperações; o res-

peito às opiniões e aos projetos de vida divergentes; o livre arbítrio considerado nas auto e hete-

rescolhas; a qualificação dos relacionamentos interpessoais; a afetividade sadia; a convivialidade 

sadia; a empatia; a escuta ativa; a espera do pedido de ajuda; o respeito ao fôlego do assistido;  

a recuperação de unidades de lucidez (cons) auxiliando no posicionamento pessoal; a autopesqui-

sa trazendo recins; a cláusula pétrea proexológica respeitada na assistência real. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desgaste energé-

tico com as ações salvadoras ineficientes; o psicossoma desequilibrado pela exaustão; a mentali-

dade parapatológica; as repercussões energéticas e holocármicas ao tratar outrem ao modo de algo 

a ser consertado; a atuação de guia extrafísico amaurótico; o desbloqueio cardiochacral promo-

vendo o desassédio extrafísico e a melhora na capacidade cognitiva; a parapedagogia dos posicio-

namentos pessoais; a formação de campo energético interassistencial com intencionalidade aco-

lhedora promovendo heterodesassédios; a postura não impositiva do amparador extrafísico; a te-

nepes favorecendo posturas cosmoéticas perante os assistidos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intencionalidade–qualidade assistencial; o sinergismo 

respeito ao livre arbítrio–postura cosmoética; o sinergismo autopesquisa–reciclagem intracons-

ciencial; o sinergismo docência conscienciológica–tares profissionalizada; o sinergismo autas-

sistência-heterassistência; o sinergismo retomada de proéxis–prática da tenepes–realinhamento 

proexológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da Cosmoética Destrutiva;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio de honrar o compromisso assumido 

em Curso Intermissivo (CI); o princípio cosmoético “na dúvida, abstenha-se”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à evitação da pretensão 

arrogante e antiassistencial de mudar o outro. 

Teoriologia: a teoria da interdependência evolutiva; a teoria do apego. 
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Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da qualificação da in-

tenção; a técnica da energização do chacra descompensado; a técnica da tarefa energética pes-

soal (tenepes); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do pensenograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs) auxiliando na ortoconvivialidade. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal delineando e ajustando as cláusulas do CPC; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vigil (IFV). 

Efeitologia: os efeitos da interprisão grupocármica; o efeito halo do autenfrentamento; 

os efeitos libertadores do rompimento das ações salvacionistas; os efeitos do Curso para Forma-

ção de Professores de Conscienciologia da Associação Internacional de Parapedagogia e Reedu-

cação Consciencial (REAPRENDENTIA); os efeitos do início da prática da tenepes. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir da autopesquisa pessoal sobre a re-

núncia da manifestação pessoal salvadora. 

Ciclologia: o ciclo experimental erro-acerto; o ciclo autoconsciencioterápico. 

Enumerologia: o salvacionismo religioso; o salvacionismo político; o salvacionismo 

emocional; o salvacionismo financeiro; o salvacionismo étnico; o salvacionismo afetivo-sexual;  

o salvacionismo bélico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio desvio-retomada; o binô-

mio sentir demais–pensar pouco. 

Interaciologia: a interação imaturidade assistencial–padrão arrogante; a interação in-

terassistência–respeito cosmoético; a interação autotares-heterotares; a interação recéxis-recin. 

Crescendologia: o crescendo interrelações hierárquicas verticais–interrelações ombro 

a ombro; o crescendo antiassistencialidade-tacon-tares; o crescendo guia amaurótico–ampa-

rador. 

Trinomiologia: o trinômio vítima-salvador-perseguidor; o trinômio inadequação-culpa- 

-fracasso; o trinômio autoqualificação–autorresponsabilidade cosmoética–assistência; o trinô-

mio eu-ele(a)-nós. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio autopesquisa-autaceitação-antivitimização-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo ação superavitária / resultado deficitário; o antago-

nismo flexibilidade assistencial / rigidez assistencial; o antagonismo interassistência qualificada 

/ interprisão grupocármica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin com boa intenção poder assediar a vida alheia; 

o paradoxo de ações bem intencionadas poderem acarretar auto e heterassedialidade. 

Politicologia: a ditadura; a tirania; a política paternalista. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; o preceito da lei do maior esforço evolutivo aplicado 

à convivialidade cosmoética; a lei da retribuição aplicada à interassistencialidade. 

Fobiologia: a proexofobia manifestada no excesso de pretensões salvacionistas ao invés 

de realizar o prioritário para o compléxis; o medo de se tornar desnecessário. 

Sindromologia: a síndrome do cavaleiro branco; a síndrome de Messias; a síndrome do 

herói; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de achar saber tudo; a mania de querer consertar o outro. 

Mitologia: o mito da conscin salvadora; o mito de ser imprescindível. 

Interdisciplinologia: a Desviologia; a Antiassistenciologia; a Interprisiologia; a Proexo-

logia; a Antidesviologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Cons-

ciencioterapeuticologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin salvadora; a conscin antiassistencial; a conscin despreparada;  

a conscin robotizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o megalomaníaco; o herói; o mártir; o bonzinho; o perfeito; o impres-

cindível; o insubstituível; o intermissivista arrogante; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo;  

o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o verbetógrafo; o vo-

luntário; o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a megalomaníaca; a heroína; a mártir, a boazinha; a perfeita; a impres-

cindível; a insubstituível; a intermissivista arrogante; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga;  

a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a verbetógrafa;  

a voluntária; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens mythologicus; o Homo sapi-

ens egocarmicus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito da conscin salvadora obstinada = o relacionado à pessoa persis-

tente e inconsciente quanto à antiassistencialidade das próprias condutas; mito da conscin salva-

dora reciclante = o relacionado à autoconscientização da manifestação antievolutiva, buscando  

a recin através da autoqualificação interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do “sabe tudo”; a cultura da culpa; a cultura religiosa. 

 

Holopensene. Segundo a Para-Historiografologia, a conduta de heterossalvação não  

é nova na História da Humanidade. Os variados segmentos das doutrinas religiosas transmitem  

a ideia de salvação do gênero humano. 

Evolução. De acordo com a Seriexologia, apesar das múltiplas culturas e épocas viven-

ciadas no ciclo ressoma-dessoma das consciências, a ideia de salvacionismo está ligada à influên-

cia do holopensene religioso na postura imatura de “levar o bem às ultimas consequências”. Vidas 

sequenciais em holopensene religioso são propensas a arraigar o trafar salvacionista na manifesta-

ção consciencial da pretensa conscin salvadora. 

Autorganização. Dentro da Conviviologia, a condição de a conscin estar pronta para 

agir em prol dos outros sem avaliação sobre a assistencialidade e cosmoética quanto à ação em-

pregada, propicia a criação de interprisões grupocármicas. O mito do salvacionismo perpetua, há 

séculos, a imaturidade consciencial das conscins alheias às implicações interprisionais da relação 

“salvador-salvo”. 

Desviologia. Sob o viés da Proexologia, a utilização de manifestação salvacionista faci-

lita desvios em função da arrogância e perda de tempo das conscins com “boa vontade” perante  

a evolução consciencial, perpetuando a imaturidade consciencial acerca dos resultados benéficos 

da autonomia e autorresponsabilidade nas escolhas evolutivas. 

Autodiagnóstico. Levando em consideração os aspectos da Autopesquisologia, a cons-

cin salvadora está presa às demandas do ego, necessitando de reconhecimento, homenagens, lou-

ros, ribalta e salva de palmas. 

 

Traforismo. Não raro, apesar do baixo grau de autodiscernimento, as consciências com 

tendências salvacionistas possuem senso assistencial inato, empatia e capacidade ímpar de resolução 

de problemas. É demonstração de inteligência evolutiva (IE) o aproveitamento homeostático de tais 

possíveis atributos para fins tarísticos. 

Contraponto. A autorresponsabilidade e o respeito cosmoético são contrapontos evoluti-

vos ao mito da conscin salvacionista, promotores de reciclagens paracirúrgicas à heteronomia das 

conscins. 
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Terapeuticologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem al-

fabética, 12 aspectos passíveis de serem desenvolvidos para a autossuperação da condição de 

conscin salvadora: 

01. Antimimese: a reciclagem de retrotraços antievolutivos reforçados na atual res-

soma. 

02. Autenticidade: a assunção e manutenção da autocoerência consciencial. 

03. Autexemplarismo: a assunção de neoposicionamento exemplar culminando na in-

tensificação da força presencial perante o grupo evolutivo. 

04. Autobiografia: a rememoração útil de fatos e parafatos a fim de evitar a reincidên-

cia de ações anacrônicas e antievolutivas. 

05. Autodiscernimento: a opção autodiscernida pelo rompimento sadio e cosmoético 

das relações inteprisionais. 

06. Autoinventário: a listagem detalhada e realista de crenças e valores pessoais. 

07. Autopesquisa: a manutenção de rotina voltada à autopesquisa viabilizando recicla-

gens constantes. 

08. Autoprescrição: a utilização da técnica autoconsciencioterápica da qualificação da 

intenção apontando prescrições indicativas para a remissão do trafar. 

09. Prevenção: a profilaxia em relação à autopatopensenidade consciencial por meio do 

autoconhecimento. 

10. Racionalidade: a análise crítica dos pseudoganhos secundários. 

11. Singularidade: o fortalecimento da singularidade consciencial por meio do siner-

gismo autopesquisa-autoconsciencioterapia-autaceitação. 

12. Vontade: o emprego da vontade para identificar e resolver a tendência a corrigir os 

outros. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito da conscin salvadora, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

02.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

03.  Assistente  amador:  Assistenciologia;  Neutro. 

04.  Autossuperação  da  arrogância:  Reciclologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  pensenidade  religiosa:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-aval:  Desviologia;  Neutro. 

07.  Conscin  solidária:  Perfilologia;  Homeostático. 

08.  Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Limite  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Síndrome  da  autorresponsabilidade  deslocada:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  autossantificação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tendência  corretiva  antiassistencial:  Autorreeducaciologia;  Nosográfico. 
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A  AUTOSSUPERAÇÃO  DA  TENDÊNCIA  SALVACIONISTA 
É  MEGAPRIORIDADE  NA  PAUTA  DO  INTERMISSIVISTA  LÚ-
CIDO.  A  ASSUNÇÃO  DOS  AUTOTRAFORES  ASSISTENCIAIS 

INATOS  NA  AUTOMANIFESTAÇÃO  QUALIFICA  A  TARES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica traços de manifestação salvacionista 

no cotidiano pessoal? Na escala de 1 a 5, independente do desejo do assistido, o quanto insistiria 

em ajudar acreditando saber exatamente como lidar com o problema do outro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marcos; Haymann, Maximiliano; & Remédios, Juliana; Orgs.; Dicionário de Conscienciotera-

peuticologia com Termos Multilingues Equivatentes; revisores Equipe de Revisores da OIC; neologistas multilígues: 

equipe de idiomas da OIC; 1.412 p.; glos. 400 termos (verbetes); 400 termos em alemão; 400 termos em espanhol; 400 

termos em francês; 400 termos em inglês; 4 apênds. (1 apênd.: BEE da Consciencioterapeuticologia: 575 ref.);845 enus.; 
50 especialidades; 54 microbiografias; 3 quadros sinópticos; 1 tab.; 45 verbetógrafos; 161 filmes; 111 webgrafias; 1.100 

ref.; 9 indices; alf. 27,9 x 21,6 x 6,4 cm; enc.; Associação Internacional Editares; & Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2022; páginas 929 a 931e 1.007 a 1.009. 
2.  Fernandes, Pedro; Seriexologia: Evolução Multiexistencial Lúcida; ed. Oswaldo Vernet; revisores Daya-

ne Rossa; et al.; Tratado; 1.020 p.; 11 seções; 143 caps.; 163 definições; 2 escalas; 3 esquemas; 66 fichários; 1 fórmula; 

610 enus.; 1 foto; 134 frases enfáticas; glos. 300 termos; 1 ilus.; 190 megapensenes trivocbulares; 1 microbiografia; 10 
perguntas e 10 respostas; 1 pontoação; 225 questionamentos; 8 questionários; 3 tabelas; 17 notas; 6 filmes; 160 refs.; 106 

verbetes; 5 webgrafias; 7 índices; alf.; geo.; ono.; 29 x 22,5 x 6 cm.; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2021; páginas 363 e 902. 

3.  Fuentes, Natália; O Vínculo Seguro nas Relações Afetivas.; Artigo; Parapedagogia; Revista; Anuário; 

Ano 11; N. 11; 5 refs.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); 
Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2021; páginas 97 a 115. 

4.  Luz, Marcelo da; Onde a Religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
22 filmes; 1 foto; 79 infográficos; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 2 apênds.; 571 refs.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 15, 71 a 94 e 158 a 174. 

5.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 
pref. Flavia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus.; 

1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacio-
nal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 34 e 35. 

6.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 

Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 387, 

388, 984, 1.446 e 1.455. 
7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 410 e 481. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Forrest, Lynne. As Três Faces da Vítima; trad. Tatiane Leão; disponível em: <https://casadozander.word-
press.com/2005/08/26/lynne-forrest-the-faces-of-victim/>; acesso em 22.10.2022. 

 

A. M. Z. 
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M I T O    D A    F Ó R M U L A    P R O N T A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito da fórmula pronta é a representação idealizada de modelo estereoti-

pado para solucionar problemas ou crises existenciais de modo fácil, descomplicado, sem autes-

forços e sem o emprego do autodiscernimento quanto à oportunidade evolutiva, procurado, busca-

do ou desejado pela conscin, homem ou mulher, tíbia e acomodada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra mito procede do idioma Latim, mythos, “fábula; história”, e esta 

do idioma Grego, muthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Apareceu no Século XIX. O termo 

fórmula vem do mesmo idioma Latim, formula, “forma; figura”. Surgiu no Século XVII. O vocá-

bulo pronta deriva ainda do idioma Latim, promptus, “tirado fora; descoberto; à vista; disposto; 

preparado; que está à mão; aparelhado”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Mito da fórmula imediatista. 2.  Mito da receita pronta. 3.  Mito do 

resultado instantâneo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo fórmula: 

formulação; formulada; formulado; formular; formulário; formularizar; formulável; formulista; 

reformulação; reformulada; reformulado; reformular. 

Neologia. As 3 expressões compostas mito da fórmula pronta, mito da fórmula pronta 

simples e mito da fórmula pronta complexa são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Princípio da intransferibilidade do autesforço evolutivo. 2.  Mito do 

sofrimento necessário para alcance da solução. 3.  Princípio evolutivo sadio. 

Estrangeirismologia: a palavra cabalística abracadabra; a busca pelo glamour efêmero; 

o fazer pedidos para os djinns. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao juízo crítico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Fórmula: símbo-

los imaginados. 

Coloquiologia: o querer tudo pronto em vez de colocar a mão na massa; o jeitinho;  

o negocinho; o golpe de mestre; a vara de condão; o passe de mágica; o sonho alquímico;  

o abre-te sésamo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do comodismo; os credopensenes; a credopenseni-

dade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os inferopensenes; a inferopensenidade; os intrusopen-

senes; a intrusopensenidade; os sacropensenes; a sacropensenidade; os escoliopensenes; a escolio-

pensenidade; os hipnopensenes; a hipnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os quali-

pensenes; a qualipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a preguiça mental; a pretensão pelo êxito sem autempenho; a busca pela solu-

ção fácil; o jogo de azar semanal; o oratório; os santinhos inseparáveis; o trevo de 4 folhas; a bola 

de cristal; a quiromancia; o horóscopo diário; o poço dos desejos; a fonte da juventude; as simpa-

tias para encontrar o “príncipe encantado”; as tábuas da salvação; a revelação imediata; a procura 

pela prova divina; as ervas para banhos; as muletas; as idolatrias; as doutrinações; os oráculos;  

a dependência do passo a passo preestabelecido; os engodos religiosos; a prece ideal para cada si-

tuação; a pobreza enquanto porta de entrada para o reino dos céus; os despachos facilitadores das 

interprisões grupocármicas; a supressão das ideias racionais; o modo de proceder em relação às 

atitudes inúteis; a transferência da responsabilidade das próprias ações para outrem; o conceito 

mercantilizado do ser feliz; a máscara social; a desatenção quanto ao prioritário; as manipulações 
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conscienciais pela falta de lucidez; a procrastinação das rotinas úteis; a cristalização do saber; os 

discursos instantâneos prontos para o uso imediato; o “Ctrl c – Ctrl v”; a cola; a ditadura da bele-

za levando mulheres a atitudes extremas; a padronização do corpo perfeito; os imperativos dos li-

vros de autajuda; o livro do professor; o texto superficial; as resenhas; os resumos; o texto medío-

cre; a falácia; a preguiça linguística; o uso de expressões estereotipadas empobrecendo a escrita; 

os clichês e chavões; a frustração pelo resultado não esperado; a ânsia de atingir o almejado por 

todos; a irrealização geradora de melin; a motivação propícia ao aprofundamento autopesquisísti-

co; a autexperiência priorizada; a reciclagem intraconsciencial; o autesforço necessário à mudan-

ça de patamar na Escala Evolutiva das Consciências. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassé-

dio; as distorções paraperceptivas; os acumpliciamentos extrafísicos favorecendo os elos errôneos 

do passado; os paraconluios interferentes nas ações do hoje; as influências patológicas e facilida-

des proporcionadas pelos guias amauróticos; a busca da hiperlucidez parapsíquica a partir das re-

cins prioritárias; o mapeamento da sinalética energética parapsíquica; a atuação assistencial téc-

nica dos amparadores de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo razão-intelecção; o sinergismo detalhismo dos fenôme-

nos–aprofundamento da comunicação; o sinergismo inquietação-desorganização; o sinergismo 

arroubo-acriticidade; o sinergismo amparador-amparando. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da descrença (PD); 

o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP). 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica da reciclagem existencial; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do registro fatuístico; a técnica da evitação 

do sonambulismo existencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico; o voluntariado do retomador de tarefa em 

Instituição Conscieciocêntrica (IC) ao compreender a inexistência de fórmulas prontas; o volun-

tariado tarístico oportunizando as reciclagens intra e extraconscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico das autorre-

trocognições; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológi-

co da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível dos 

Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito fórmula pronta nos processos sociais básicos; o efeito estagnante 

da fórmula pronta na vida da conscin; o efeito dos atributos conscienciais subutilizados; o efeito 

das manipulações na conscin incauta; a subserviência insana enquanto efeito patológico da pres-

são castradora. 

Neossinapsologia: as neossinapses realistas; as neossinapses focadas no abertismo 

consciencial; as neossinapses para o autenfretamento intraconsciencial; a desdramatização da 

escrita através de neossinapses; a obnubilação cognitiva pela escassez de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vicioso das liturgias canônicas; o ciclo reparatório; o ciclo ação pa-

tológica–resultado interprisional. 

Enumerologia: a autocorrupção; a cristalização; a desorganização; a desconstrução; a ir-

realização; a procrastinação; a sacralização. 
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Binomiologia: o binômio resiliência-exemplarismo; a ausência do binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio certeza-incerteza quanto ao tentame sobre o desejado; o binômio doen-

ça-fuga; o binômio transformação-libertação; o binômio autenfrentamento-autossuperação. 

Interaciologia: a interação atitude precipitada–resultado inócuo; a interação sair do 

ordinário–desarraigar atitudes estagnadoras; a interação tábula rasa–abertismo consciencial;  

a interação associação de ideias–elaboração mental. 

Crescendologia: o crescendo autodisciplina-detalhismo; o crescendo egocarma-grupo-

carma; o crescendo porão consciencial–maturidade integrada. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem cerebral–lavagem subcerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio fardo-disfarce-melin; o trinômio parapsiquismo-autoparapsiquismo-heteropara-

psiquismo; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio (analítico) impressão-percepção-observação-consideração 

sobre os fatos e parafatos; o polinômio coleiras idolátricas–coleiras místicas–coleiras superstici-

osas–coleiras sacralizadoras. 

Antagonismologia: o antagonismo pensene maduro / pensene acanhado; o antagonismo 

simplicidade de expressão / pobreza de expressão; o antagonismo combinação passiva / decom-

posição ativa; o antagonismo desejo / poder; o antagonismo gosto pelas perguntas / gosto pelas 

respostas; o antagonismo adotar fórmula pronta / enfrentar possíveis soluções; o antagonismo 

bradipsiquismo / taquipsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a chapa verbetográfica ser protótipo, mas exigir da 

conscin estudo exaustivo para a composição da mesma. 

Politicologia: a assediocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de Gerson. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a decidofobia; a neofobia; a reciclofobia; a raciocino-

fobia; a recexofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da pressa; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da despriorização existencial; 

a síndrome do infantilismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a sacralização de objetos na condição de mitomania. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta; o mito da mudança de patamar sem autesforço;  

a eliminação do mito da inspiração sem transpiração pela conscin lúcida; o mito do dízimo;  

a desconstrução dos mitos obnubiladores; os ídolos míticos atraindo multidões de adoradores. 

Holotecologia: a nosoteca; a absurdoteca; a psicopatoteca; a experimentoteca; a critico-

teca; a pensenoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autenganologia; a Dogmatologia; a Imatu-

rologia; a Parapatologia; a Psicopatologia; a Autassediologia; a Desviologia; a Antirrecexologia;  

a Apriorismologia; a Priorologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a conscin ressomada; a conscin casca grossa; a conscin ba-

ratrosférica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o antepassado de si mesmo; o beato; o idólatra;  

o jogador; o acomodado; o toxicômano; o sossegado; o golpista; o trapaceiro; o folgadão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a antepassada de si mesma; a beata; a idólatra;  

a jogadora; a acomodada; a toxicômana; a sossegada; a golpista; a trapaceira; a folgadona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

debilis; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens involutivus; o Ho-

mo sapiens vulgaris. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito da fórmula pronta simples = a lenda mística de carregar amuletos 

no pescoço para proteção das “energias negativas”; mito da fórmula pronta complexa = a lenda 

interprisional de oferecer, ao modo de sacrifício, a vida de animais ou humanos em troca do per-

dão dos “pecados”. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a pseudocultura; a reestratificação cultural. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 tipos 

mais encontradiços de fórmulas prontas: 

1.  Fórmula da eterna juventude: pílulas de antienvelhecimento. 

2.  Fórmula da mãe perfeita: a necessidade de padecer no paraíso. 

3.  Fórmula de produções acadêmicas: compra de monografias e diplomas prontos. 

4.  Fórmula de saúde: compostos orgânicos para tratamentos instantâneos. 

5.  Fórmula estética: cirurgias milagrosas. 

6.  Fórmula literária: conto da carochinha. 

7.  Fórmula mágica: pílulas para emagrecimento. 

8.  Fórmula secreta: motes publicitários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito da fórmula pronta, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Aterrissagem  forçada:  Recexologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Desenredamento:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  de  cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NÃO  EXISTE  EVOLUÇÃO  SEM  AUTESFORÇO  E  SEM  AU-
TORGANIZAÇÃO  NO  DIA  A  DIA.  O  RECOLHIMENTO  ÍNTI-
MO  PODE  AUXILIAR  A  CONSCIN  A  SISTEMATIZAR  PEN-
SENES  CONTRAPONDO  O  MITO  DA  FÓRMULA  PRONTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o mito da fórmula pronta trajetória 

viável no processo de autoconhecimento? A autopesquisa é para você algo factual na cotidiani-

dade? 
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M I T O    D A    I N O C U I D A D E    P E N S Ê N I C A  
( R E A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito da inocuidade pensênica é o conjunto de ideias, convicções e cren-

ças materialistas, eletronóticas e patomiméticas, pelo qual os pensamentos, sentimentos e energias 

pessoais, mesmo os mais íntimos e recônditos, seriam incapazes de gerar efeitos reais e concretos 

sobre a própria consciência pensenizadora e sobre o Cosmos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula, relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O termo inócuo deriva também do idioma Latim, innocuus, “que não faz mal; não danoso; 

brando; suave”. Apareceu no Século XIX. A palavra pensamento procede do mesmo idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, atra-

vés do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sen-

sação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opini-

ão; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, de-

rivada do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mito do pensamento inofensivo. 2.  Crença da pensenidade inerme. 

Neologia. As 3 expressões compostas mito da inocuidade pensênica, mito da inocuidade 

pensênica atenuado e mito da inocuidade pensênica agravado são neologismos técnicos da Rea-

lismologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade pensênica. 2.  Concretude pensênica. 3.  Pensenologia. 

Estrangeirismologia: o bon vivant intelectual. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às automanifestações interdimensionais. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensenizo, 

logo atuo. Pensenes rompem distâncias. Pensenes cruzam dimensões. Pensene: força construtiva. 

Coloquiologia: a vida humana às escuras quanto à essência autevolutiva; a síntese do 

ignorantismo multidimensional na expressão pensar não ofende; a autevolução em marcha lenta. 

Ortopensatologia: – “Autopensene. O melhor é lembrarmos sempre que o autopensene 

é uma realidade concreta. Não é sonho, sombra, quimera, alucinação ou reflexo”. “O autopen-

sene é a causa de toda ação consciencial”. “A ação traz o efeito da autevolução consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade evolutiva; o desconhecimento do 

poder construtivo e destrutivo da autopensenização; a sucumbência autopensênica aos holopense-

nes em geral; os criticopensenes; a criticopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os 

retropensenes; a retropensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os subpensenes; a sub-

pensenidade; os erotopensenes; a erotopensenidade; a promiscuidade pensênica enquanto engre-

nagem interassediológica; os rastros pensênicos; a pensenidade saltitante multievocativa; a catur-

rice frente aos óbvios antiacasos de base pensênica vivenciados; a imprudência nas imersões re-

correntes em holopensenes explicitamente tóxicos; os hábitos pensênicos cristalizados; o detalhis-

mo autoortabsolutista aplicado aos autopensenes; as paravivências descortinando a concretude 

morfopensênica relativa; o neopatamar libertário conquistado na metapensenização raciocinada;  

o quantum pensênico aplicado às ações cotidianas; a força dos solilóquios metapensênicos; a au-

tolucidez e a tecnicidade autopensênica embasando o avanço evolutivo pessoal e grupal. 
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Fatologia: a inconsciência de o processo ideativo ser agente modelador das autorrealida-

des; o erro crasso de abordagem existencial; a autoconvicção materialista assegurada pelo para-

digma eletronótico; o arcabouço de argumentos materialistas onipresente na cotidianidade; a auto-

proteção da conscin eletronótica através do sarcasmo e da ironia; as deformações interpretativas 

de fatos e evidências da extrafisicalidade; a superficialidade existencial; a autocastração mega-

cognitiva; a ruminação mental obnubiladora; o eventual bem-estar temporário do automimetismo 

antiparapsíquico; os condicionamentos multisseculares; a crença do uniexistencialismo intrafí-

sico; as conclusões falhas nos dilemas existenciais; o apedeutismo quanto ao básico do básico da 

autopesquisística consciencial (Autopensenologia); a incompreensão da potência da intencionali-

dade; os múltiplos reforços mesológicos à postura intrafisicalista; a maior autexposição ao deter-

minismo das ocorrências circundantes; a autorrendição acrítica à arbitrariedade somática; a servi-

dão à formalística; a obsolência do ideário quadridimensional frente às verpons multidimensio-

nais; a incuriosidade evolutiva da conscin vulgar; os gostos e aversões mais íntimas reverberando 

nas ocorrências diuturnas; os deslizes anticosmoéticos não verbalizados; os roteiros imagísticos 

heterassediadores; os ranços do ceticismo fisicalista mapeados; o percentual ou nível de racioci-

nação multidimensional do autopesquisador lúcido; a elucidação quanto às criações mentais coti-

dianas; o imenso campo autopesquisístico aberto pela Pensenologia; a responsabilidade quanto  

à autexistência multidimensional e omninterativa (Holocarmologia). 

 

Parafatologia: a premência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as 

assimilações energéticas recorrentes e despercebidas; a toxidade das energias gravitantes na psi-

cosfera atraídas pelas evocações inconscientes; os pecadilhos mentais; o estado intraconsciencial 

momentâneo exposto nas energias conscienciais (ECs); os chamamentos mentais irrefletidos;  

a macro-PK destrutiva; a projetabilidade lúcida assentando as bases autoparacognitivas das reali-

dades multidimensionais; o paradever da autoconscientização multidimensional (AM) de toda 

conscin interassistente; a inteligência evolutiva (IE) consolidada a partir de autexperiências para-

psíquicas cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenes-holopensenes; o sinergismo microcosmos- 

-macrocosmos; o sinergismo afinidade-evocabilidade; o sinergismo ignorância-determinismo. 

Principiologia: o deficit pessoal quanto ao princípio da descrença (PD); o princípio da 

qualificação das automanifestações conscienciais; o princípio da pensenização ininterrupta;  

o princípio de força de vontade e boa intenção serem insuficientes à autevolução. 

Codigologia: as distorções eletronóticas no código pessoal de valores. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do holossoma; a teoria 

do descarte do automatismo pensênico; a teoria de ser o pensene a unidade de manifestação prá-

tica da consciência. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; as técnicas parapsíquicas em geral; a técnica dos au-

toquestionamentos; as técnicas autopesquisísticas de anotação e consulta; a técnica do penseno-

grama; as técnicas de esclarecimento evolutivo. 

Efeitologia: os efeitos grupocármicos da autopensenização; o efeito bumerangue dos 

autopensenes heterodirigidos; os efeitos das condenações ou sentenças mentalizadas; a desafia-

dora apreensão íntima quanto aos efeitos cósmicos dos autopensenes; o efeito destrutivo da irrita-

bilidade autorrealimentada pensenicamente; a virada evolutiva na descoberta dos efeitos reestru-

turadores do megafoco pensênico. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das autorreflexões vigorosas. 

Ciclologia: o apedeutismo quanto ao ciclo assim-desassim; o ciclo pensar-acontecer. 

Enumerologia: a antineocientificidade; a antirrecéxis; a antiautopesquisa; o antiparapsi-

quismo; a antilucidez; o antidiscernimento; a antievolutividade. 

Binomiologia: o binômio curiosidade evolutiva–autopesquisa técnica; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio imagística-imagética; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binô-
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mio da incoerência holossomática acalmia exterior–anomia interior; o binômio ruminação men-

tal–devaneio. 

Interaciologia: a interação patopensene-fofin; as interações interconscienciais geradas 

no silêncio dos pensamentos; as múltiplas interações ideativas cotidianas; a interação antirrecé-

xis-robéxis; as pesquisas tradicionais sobre a interação saúde mental–saúde emocional–sistema 

imunológico indiferentes ao componente ene dos autopensenes. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo–parapsiquismo vulgar–parapsiquismo in-

terassistencial; o crescendo imagística desmesurada–taquiassociatividade neoideativa funcional. 

Trinomiologia: o trinômio mentalsomaticidade acelerada–dispersão consciencial–múl-

tiplas evocações patológicas; o trinômio ineficiência-improdutividade-incompléxis; o trinômio 

anacronismo-regressismo-dogmatismo; o trinômio neoconcepções-neopensenes-neossinpses. 

Polinomiologia: a leiguice quanto à autopensenidade levando ao polinômio incidentes– 

–acidentes de percurso–desilusões–estresses disfuncionais–crises de crescimento imprevistas. 

Antagonismologia: o antagonismo autocorrupção patopensênica / autodedicação orto-

pensênica; o antagonismo aversão / afinidade; o antagonismo nosoevocação / ortoevocação;  

o antagonismo argumento materialista / argumento neoparadigmático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a imaginação produzir consequências concretas; o para-

doxo de culpar ou abençoar o Cosmos pelas vitórias e mazelas autoconstruídas; o paradoxo de  

a conscin pessimista ser a fonte dos próprios fracassos; o paradoxo de o pensene fugaz poder ter 

efeitos duradouros; o paradoxo de o gênio científico ser insciente quanto aos autopensenes;  

o paradoxo de sustentar vínculos conscienciais indesejados a partir dos patopensenes. 

Legislogia: a lei do menor esforço autorreciclogênico; a indiferença quanto à lei de 

atração dos afins; a imaturidade frente à lei de causa e efeito. 

Filiologia: a fatofilia; a ausência de conteudofilia; a hedonofilia; a materiofilia. 

Fobiologia: a neofobia em grupo; a descrenciofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da insegurança;  

a síndrome da robéxis; a síndrome da distorção da realidade. 

Mitologia: o mito da inocuidade pensênica; os mitos ilusórios da intrafisicalidade;  

o mito da sorte e do azar; os mitos da Ciência. 

Holotecologia: a mitoteca; a pensenoteca; a experimentoteca; a argumentoteca; a ener-

goteca; a conscienciometroteca; a ciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Realismologia; a Automimeticologia; a Onirologia; a Imagistico-

logia; a Mesologia; a Apriorismologia; a Filosofia Materialista; a Interprisionologia; a Descren-

ciologia; a Holopensenologia; a Autoparapercepciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin ph.Deus; a conscin trancada; a Humanidade materialona. 

 

Masculinologia: o intelectual eletronótico; o cientista academicista convencional; o an-

tepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a intelectual eletronótica; a cientista academicista convencional; a an-

tepassada de si mesmo; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mundanus; o Homo sapiens conventionalis; o Homo sa-

piens anticonscientiologus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens autoindulgens;  

o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens pseudologicus; o Homo sapiens autovictimatus;  

o Homo sapiens impulsus; o Homo sapiens antiparapsychicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito da inocuidade pensênica atenuado = o vivenciado pela consréu, 

alheia às realidades básicas da evolução; mito da inocuidade pensênica agravado = o vivenciado 

pela conscin intermissivista obnubilada, distante dos autocompromissos recinológicos assumidos. 

 

Culturologia: a cultura das aparências; a robéxis fomentada pela cultura materialista; 

a cultura acadêmica; a cultura convencional perpetuando os tradicionalismos irracionais. 

 

Gap. O desconhecimento ou negação dos reais efeitos do ato de pensenizar configura 

imensa lacuna informacional nas Ciências Convencionais e nas Filosofias em geral. Qualquer 

análise alheia às pesquisas da Pensenologia é parcial, tacanha e omissa, mero arremedo das con-

dições multidimensionais interatuantes no Cosmos. 

Detalhismologia. A holopensenidade planetária pauta-se fortemente no paradigma me-

canicista, com reflexos em todos os contigenciamentos da Socin. Tal cenário desafia a conscin lú-

cida ao sobrepairamento analítico ininterrupto, visando a aplicação evolutiva dos autopensenes. 

 

Autoconscienciometrologia. Dentro da Ressomatologia, em menor ou maior nível,  

o restringimento intrafísico impõe a redução da lucidez multidimensional à conscin pré-serenona. 

Tal realidade demanda criticidade e autanálises pensênicas sinceras, notadamente por parte do in-

termissivista empenhado na autoqualificação interassistencial teática. 

Antirrepressão. Como toda atuação técnica pró-evolutiva, o empenho pela valorização  

e utilização homeostática da autopensenização demanda dedicação prioritária e, paralelamente, 

ausência de autoculpas ou repressões. Parcimônia: autoconduta discernida. 

 

Bidirecionalidade. De acordo com a Teaticologia, o processo de autopensenização pro-

duz duas consequências reais, concretas e diretas, passíveis de serem pesquisadas, listadas em or-

dem alfabética: 

1.  Centrífuga: o impacto interativo das ECs no holopensene circundante, reforçando ou 

atenuando padrões pré-existentes; o processo ideativo interferindo na mentalsomática da grupali-

dade, especialmente nos componentes próximos. 

2.  Centrípeta: a composição energética da psicosfera pessoal, atratora ou repulsora às 

distintas realidades e consciências próximas; a formação e consolidação neossináptica a partir dos 

raciocínios, sadios ou patológicos, notadamente quando consistentes ou contínuos. 

 

Observaciologia. Pela Evocaciologia, anotar e refletir sobre as sincronicidades autovi-

venciadas na cotidianidade multidimensional pode ser relevante maneira de autoconscientizar-se 

quanto às relações entre autopensenes e episódios ou circunstâncias existenciais. 

 

Terapeuticologia. A recuperação de cons proporcionada pelo paradigma consciencial 

pode ser o primeiro passo para a demolição íntima das crenças quanto à inocuidade pensênica.  

A partir daí, urge a autodedicação organizada, tecnicidade e vontade lúcida de dominar as própri-

as manifestações. Autopensenização: megarresponsabilidade inalienável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito da inocuidade pensênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05.  Autogestão  antidogmática:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Automimese  uniexistencialista:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

07.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

11.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Promiscuidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudoimperturbabilidade:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Reciclagem  dos  mitos  pessoais:  Recexologia;  Homeostático. 

 

DEMOLIR  O  MITO  DA  INOCUIDADE  PENSÊNICA  DA  IN-
TRACONSCIENCIALIDADE  É  TAREFA  BASAL  A  TODO  AU-
TOPESQUISADOR,  A  PARTIR  DO  AUTODISCERNIMENTO,  
DA  TECNICIDADE  E  DA  ACUIDADE  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e vivencia a autopensenização enquanto 

realidade construtora pessoal e grupal? Quais ações práticas corroboram tal afirmação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 10 enus.; 8 refs.; 1 tabela; 1 apêndice; Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 217. 

 

M. P. C. 
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M I T O    D E    P A L A S    AT E N A  
( M I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito de Palas Atena é o conjunto de histórias e lendas da antiga Civiliza-

ção Grega sobre a deusa vinculada à sapiência, à justiça humana e à estratégia bélica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mito deriva do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; his-

tória”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século XIX. 

A expressão Palas Atena é de origem obscura. 

Sinonimologia: 1.  Mito da deusa Atena. 2.  Fábula de Palas Atena. 

Antonimologia: 1.  Mito de Ártemis. 2.  Mito de Afrodite. 

Estrangeirismologia: os symbols, myth and legends of Athena; a Greek Philosophy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao estudo da Mitologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal vinculado à intelectualidade; o holopensene da 

Grécia Antiga; os patopensenes; a patopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: os mitos, as fábulas e as lendas retratando simbolicamente a realidade dos se-

res humanos; a deusa padroeira da cidade de Atenas e filha de Zeus; o templo Partenon (Século  

V a.e.c, Atenas) erguido na Acrópolis, colina localizada no centro da cidade, homenageando  

a deusa Atena; a divindade protetora dos inúmeros heróis gregos; a profecia dos oráculos para  

o nascimento da deusa Atena estabelecendo a ordem e a evolução do espírito humano; o receio de 

Zeus de perder o poder para a filha Palas Atena; os rituais gregos originados a partir do culto aos 

deuses; o símbolo do escudo de Atena refletindo a imagem verídica dos seres humanos, (o homem 

se vê tal como é, e não como gosta de imaginar ser); a deusa Atena espelhando a luta constante 

das pessoas contra Medusa, a rainha das Górgonas, o símbolo dos conflitos interpessoais, a exem-

plo da vaidade, sociabilidade e sexualidade; a deusa Atena simbolizando a combatividade, inci-

tando as pessoas a lutarem contra a mentira subconsciente, o recalcamento e as falsas razões; os 

deuses gregos criados para explicar os acontecimentos, os sentimentos e os pensamentos das 

consciências; a deusa Atena refletindo os atributos do mentalsoma, a exemplo da intelectualidade, 

da logicidade e do discernimento. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) profilático; os fenômenos para-

psíquicos sendo exemplificados pelas habilidades dos deuses na Grécia Antiga; o extrapolacionis-

mo parapsíquico favorecendo a cosmovisão da consciência intrafísica (conscin) diante da Cultura 

e da Sociedade; o estudo da cultura grega podendo ocasionar autorretrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos aprendizados da cultura grega na atualidade; o si-

nergismo das características específicas dos deuses gregos; o sinergismo dos mitos com a Histó-

ria Humana; o sinergismo doentio dos símbolos místicos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado no estudo e na análise do mito 

de Palas Atena. 
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Codigologia: a compreensão da Mitologia Grega refinando o código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria sobre as origens da Mitologia Grega; a teoria dos deuses gregos; 

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do simbolismo mitológico; a teoria dos oráculos 

na construção e perpetuação dos mitos gregos. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada ao estudo de Palas Atena; as técnicas 

energéticas utilizadas enquanto ferramentas de pesquisa para a compreensão da História da Gré-

cia; as técnicas projetivas; a técnica da saturação pela leitura; a técnica do debate enriquecendo 

a compreensão dos mitos gregos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Experi-

mentologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos nosográficos do pensamento dogmático; os efeitos da cultura gre-

ga no mundo; o efeito homeostático da erudição aplicado ao estudo dos mitos; o efeito dos deuses 

gregos na Filosofia; os efeitos do senso comum relacionados aos mitos; os efeitos negativos da 

idolatria; o efeito homeostático do autoparapsiquismo aplicado na compreensão da História 

Humana. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses críticas, desconstrutoras de convicções 

dogmáticas, próprias das deslavagens subcerebrais. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante os mitos. 

Binomiologia: o binômio Palas Atena–sapiência; o binômio Palas Atena–Oráculo de 

Delfos; o binômio Palas Atena–juízo crítico; o binômio deusa da benignidade–evolução consci-

encial; o binômio Mitologia-retrocognição; o binômio tacon-tares aplicado no entendimento dos 

mitos; o binômio deusa Atena–atributos conscienciais. 

Interaciologia: a compreensão da interação dos mitos. 

Trinomiologia: o trinômio lacuna educacional–ausência de pesquisa–interpretação 

emocional dentro do universo da Mitologia. 

Polinomiologia: o estudo aprofundado de Palas Atena através do polinômio estória-cul-

tura-mito-crendice. 

Antagonismologia: o antagonismo cientificidade / senso comum; o antagonismo crença 

popular / debate público; o antagonismo personagens mitológicas / conscins parapsíquicas; 

o antagonismo lenda / realidade; o antagonismo imaginação / pesquisa; o antagonismo aborda-

gem emocional / abordagem mentalsomática em relação ao estudo de Palas Atena; o antagonismo 

concordância / discordância frente à cultura grega; o antagonismo religiosidade / descrença. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intelectual poder crer, irracionalmente, nos 

mitos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a refutaciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; 

a conscienciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a cosmoeticofobia; a pesquisofobia; a raciocinofobia; 

a recinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a teomania; a religiomania; a idolomania; a gurumania; a salvaciomania; 

a misticomania; a nostomania. 
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Mitologia: o mito de Palas Atena; o mito da deusa Minerva; a queda dos megamitos re-

ligiosos milenares (deuses mitológicos); o mito do dom recebido sem autesforço. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; 

a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Mitologia; a Pedagogia; a Conviviologia; a Intencionologia; 

a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Parapatologia; 

a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin historiadora; a conscin arqueóloga; a conscin mística; a conscin 

intelectual; a conscin parapsíquica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; 

o verbetólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntá-

ria; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens educator; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito de Palas Atena na Antiguidade = o símbolo da deusa utilizado en-

quanto ferramenta dogmática pelos gregos; mito de Palas Atena na atualidade = o símbolo da 

deusa utilizado como estudo técnico da cultura. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade. 

 

Autocriticidade. Considerando a Mentalsomatologia, o estudo técnico, sistemático e de-

talhista dos mitos, quando utilizado com discernimento, pode evidenciar contextos enriquecedo-

res da História Humana e do parapsiquismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito de Palas Atena, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

06.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 
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09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  filosófico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  MITO  DE  PALAS  ATENA  EVIDENCIA  O  PENSAMENTO  

DA  CIVILIZAÇÃO  GREGA  SOBRE  O  DESENVOLVIMENTO  

DA  RACIONALIDADE,  DA  INTELECTUALIDADE  E  DO  JUÍZO  

CRÍTICO,  ATRIBUTOS  ESSENCIAIS  PARA  A  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou sobre a possível relação dos mitos gre-

gos com a multidimensionalidade? Quais proveitos evolutivos vêm obtendo com o estudo da Mi-

tologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bulfinch, Thomas; O Livro de Ouro da Mitologia: História de Deuses e Heróis; 356 p.; 42 caps.; 78 ilus.; 
25 x 17 cm; enc.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2006; páginas 18 e 287. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos;  

& Tatiana Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 
600 enus.; 272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 

280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 689 a 715. 

 

D. Z. B. 
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M I T O    D O    AM O R    R O M Â N T I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito do amor romântico é o conjunto de ideais, convicções, valores, pos-

turas, comportamentos, reações e expectativas referentes à vida ideal de casal, constituindo imagi-

nário coletivo fundamentado na primazia de emocionalismos, paixões, idealizações imaturas 

sobre a consciência amada e padronizações irrealistas a respeito da dinâmica da relação afetiva, 

disseminado amplamente em diversas culturas através de expressões literárias, artísticas e popu-

lares. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra mito deriva do idioma Latim, mythos, “fábula; história”, e esta do 

idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século XIX. O termo amor 

vem do idioma Latim, amor, “amizade; dedicação; afeição; ternura; desejo grande; paixão; objeto 

amado”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo romântico procede do idioma Inglês, romantic, 

“romântico”, derivado do idioma Anglo-francês, romant, variável do idioma Francês, roman. Sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Mito da parceria perfeita. 02.  Mito do romance perfeito. 03.  Mito 

do paraíso amoroso. 04.  Mito da plenitude romântica. 05.  Mito do casal perene. 06.  Mito do 

romance eterno. 07.  Mito do amor de cinema. 08.  Utopia amorosa. 09.  Imaturidade emocional. 

10.  Autovitimização afetiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo romance: 

antirromance; fotorromance; pós-romântico; pós-romantismo; pré-romântico; pré-romantismo; 

proto-romança; romançada; romançaria; romanceação; romanceada; romanceado; romancea-

dor; romanceadora; romancear; romancearia; romanceável; romanceco; romanceira; romancei-

ro; romance-rio; romancete; romancice; romancilho; romancismo; romancista; romancística; 

romancístico; romantismo; romântica; romanticamente; romântico; romantismo; romantizar; ul-

trarromântico; ultrarromantismo. 

Neologia. As duas expressões compostas mito do amor romântico explícito e mito do 

amor romântico implícito são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Afetividade madura. 2.  Autodiscernimento afetivo. 3.  Antivitimiza-

ção afetiva. 

Estrangeirismologia: o falling in love; a love story; o lifetime romântico; o amor colo-

cado a serviço dos interesses financeiros da money society. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Imagisticologia Emocional. 

Coloquiologia. Eis 18 expressões coloquiais associadas ao amor romântico: a flechada 

do cupido; o amor à primeira vista; o cair de amores; a paixonite aguda; o coração acelerado; 

as borboletas no estômago; os 2 pombinhos; as juras de amor eterno; o ninho de amor; o mar de 

rosas conjugal; o triângulo amoroso; o fim de caso; a dor de cotovelo; a fossa; o rio de lágrimas; 

o coração partido; o orgulho ferido; o morrer de amor. O slogan popular na década de 80 em 

protesto contra onda de homicídios passionais, ainda atual: quem ama não mata. 

Proverbiologia. Eis 7 provérbios referentes ao tema: o amor é cego; amar é sofrer; 

amor ausente, amor para sempre; a familiaridade mata o amor; amor com amor se paga e com 

desdém se apaga; o amor não escolhe idades; o amor verdadeiro não envelhece. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da carência afetiva; os oniropensenes; a oniropen-

senidade; o holopensene obnubilado pelos devaneios amorosos; a promiscuidade pensênica nas 
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fantasias sexuais poluindo o sexossoma; o adultério pensênico contaminando o holopensene da 

alcova; a pressão holopensênica do enxurrilho de mensagens pró-mitos românticos. 

 

Fatologia: o ideal do amor romântico na sociedade ocidental; as convicções arraigadas  

e inquestionáveis sobre o amor; o valor hiperinflacionado do romance, considerado condição sine 

qua non para a vida feliz; o final feliz ansiosamente aguardado; o ato de colocar todas as fichas 

afetivas na representação fantasiada de alguém; a desilusão amorosa anunciada; o estouro da ilu-

sória bolha de felicidade ao contato com as luzes da realidade; a sensação de tudo ruir no rompi-

mento do romance; as buscas multívolas e intermináveis pela perfeição amorosa inatingível; a ca-

deia de frustrações; a insatisfação emocional crônica; o casamento vapt-vupt; a paixão fast-food; 

o amor de verão; a ficação e a fuga da intimidade; a amizade colorida; as aventuras emocionais 

na procura por gratificação desvinculada das agruras do dia a dia; a imaginação compensando  

a irrealização afetiva; a opção pelo recurso imaturo da fantasia para esquivar-se do enfrentamento 

das dificuldades do convívio diuturno em carne e osso, olhos nos olhos, poro a poro e chacra  

a chacra; as utopias românticas tornando-se empecilhos à vinculação afetiva madura; o fato da 

idealização ser muito mais fácil se comparada ao relacionamento verdadeiro e sem máscaras;  

a união do casal sendo o happy ending nas tramas ficcionais românticas quando na realidade  

é simplesmente o começo; a coexistência realista após a decisão de juntar as escovas de dentes;  

o desafio de ultrapassar os malestares inerentes a vida cotidiana a 2; o labor de construção e ma-

nutenção do vínculo amoroso sadio; a focalização excessiva no romance desfocando das autoprio-

ridades existenciais; o exercício do autodiscernimento afetivo e da racionalidade cosmoética apli-

cada ao companheirismo amoroso; a libertação consciencial do jugo emocional e subcerebral pro-

piciando a vivência amorosa madura e evolutivamente prolífica para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático higienizando a at-

mosfera doméstica comum; o acoplamento áurico continuado entre os apaixonados; as compensa-

ções e as descompensações energéticas mútuas; o bíduo bioenergético; a telepatia espontânea;  

a primener a 2; os fortes vínculos do carinho secular; o reconhecimento do parceiro afetivo de vi-

das pretéritas; o fenômeno do déjà-vu; a afinidade holossomática construída em existências sob  

o mesmo teto; a reformulação da relação interconsciencial em novas bases afetivas, interassisten-

ciais e proexogênicas após o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio evolutivo da inte-

rassistência regendo as relações interconscienciais; o princípio equivocado de amar ser simples, 

sendo o difícil encontrar a pessoa certa para amar; o princípio da impossibilidade de se monopo-

lizar com exclusividade os afetos e os pensamentos de alguém; o princípio cosmoético da sepa-

ração conjugal pós-agressão física; o princípio da dupla evolutiva ser a ponte para a megafra-

ternidade; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código social de conduta amorosa; o código de etiqueta afetiva; o códi-

go amoroso particular do casal íntimo; o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando o res-

peito incondicional ao livre arbítrio alheio; o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: as teorias sobre o amor; as teorias sobre os determinantes da escolha amo-

rosa; as teorias da Psicologia de Casal. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial objetivando o domínio 

sobre o suposto amado; as técnicas de sedução holochacral; a técnica do sexo diário; a técnica 

da antimaternidade sadia expandindo o universo de dedicação afetiva e responsabilidade com  

o amadurecimento consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível dos Consci-

encioterapeutas; o Colégio Invisível da Duplologia. 

Efeitologia: os efeitos do holopensene da Socin Patológica na atração sexual, na esco-

lha amorosa e no entendimento sobre a relação afetiva; os efeitos dos obstáculos no incremento 

do ardor romântico; os efeitos da ansiedade por encontrar o parceiro afetivo nos autenganos 

amorosos; o efeito do entendimento equivocado do holocarma na sujeição à violência doméstica 

sempre injustificável; os efeitos da maturidade consciencial na autonomia afetiva desde a infân-

cia; os efeitos harmonizadores das palavras e dos gestos de cordialidade, carinho e ternura;  

o efeito halo do holopensene amoroso. 

Neossinapsologia: as neossinapses da maturidade afetivo-sexual. 

Ciclologia: o ciclo da paixonite encantamento inicial inebriante–mútuo fastio–indife-

rença afetiva; a maturidade consciencial demonstrada indubitavelmente no trato do ciclo início- 

-meio-fim da parceria amorosa; o ciclo sementeira-colheita aplicado ao vínculo conjugal. 

Enumerologia: o amor platônico e a indisponibilidade afetiva; o amor chiclete e a de-

pendência emocional; o amor ioiô e a indefinição consciencial; o amor possessivo e o egocentris-

mo infantil; o amor violento e a escravidão doméstica; o amor bandido e a mentalidade ilícita;  

o amor proibido e o apaixonamento perene. O amor de Romeu e Julieta; o amor de Abelardo  

e Heloísa; o amor de Tristão e Isolda; o amor de Otelo e Desdêmona; o amor de Orfeu e Eurídice; 

o amor de Ulisses e Penélope; o amor de Lancelot e Guinevere. 

Binomiologia: o binômio empolgações emocionais–desapontamentos afetivos; o binô-

mio carência afetiva–vampirismo energético; o binômio apego-desapego; o binômio concessões- 

-exigências; o binômio afetividade-discernimento; o binômio diálogo-desinibição; o binômio ad-

miração-discordância; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação caprichos do ego–jogos de poder; a interação chantagem 

emocional–coerção doméstica; a interação idolatria amorosa–endosso sentimental irrefletido;  

a interação insegurança pessoal–ciúme doentio; a interação rotulações românticas–rigidez afeti-

va; a interação carência sexual–assédio; a interação ausência energética–desamor; a interação 

afetividade madura–sexualidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo afeto romântico–afeição universal (megafraternidade). 

Trinomiologia: o trinômio fisiológico boca seca–mãos transpirando–coração dispara-

do; o trinômio sedutor olhares-risos-insinuações; o trinômio decepção-mágoa-revolta; o trinô-

mio poder-prestígio-posição sendo moeda de troca afetiva na Socin Patológica. 

Polinomiologia: a plot do romance Hollywoodiano no polinômio encontros-brigas-re-

conciliação-casamento-filhos; o polinômio idílico história de amor–cerimônia de casamento–lua 

de mel paradisíaca–bebê Johnson; os símbolos românticos no polinômio olhar-postura-voz-ges-

to; o polinômio patológico rivalidades amorosas–desavenças–desafetos–inassistências; o polinô-

mio amoroso cuidado-responsabilidade-respeito-conhecimento; o polinômio duplista compromis-

so-lealdade-delicadeza-constância; o polinômio duplista seriedade-intimidade-sinceridade-fide-

dignidade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo maniqueísta pessoa certa / pessoa errada; o antago-

nismo escolhido (amado) / ignorado, preterido, rejeitado (malamado); o antagonismo amor ge-

nuíno / egocentrismo; o antagonismo amor sincero / ódio; o antagonismo amor / apatia afetiva;  

o antagonismo dupla evolutiva / união lírica de almas gêmeas; o antagonismo amor alegre, deci-

dido, realista, maduro, interassistencial, satisfatório, duradouro / amor doloroso, titubeante, fan-

tasioso, imaturo, egoísta, insatisfazível, efêmero. 

Paradoxologia: o paradoxo dos desafetos conscienciais criados em nome do amor;  

o paradoxo da hostilidade e agressão entre parceiros ditos amorosos; o paradoxo do autengano 

amoroso ao projetar falsa imagem sobre o ser amado, obscurecer não só as imperfeições, mas 

também as qualidades admiráveis; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo metafórico de se optar pela difícil coordenação dos movimentos para se dançar 

junto, acertando os passos pós-tropeços sem perder o ritmo, embora ambos dancem muito bem 

separados. 
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Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; as leis do holocarma; 

a lei da inseparabilidade grupocármica; as leis da Interprisiologia; a lei Maria da Penha; a lei 

do maior esforço aplicada ao entrosamento harmonioso e produtivo dos duplistas. 

Fobiologia: a sarmassofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a espera por ser salva da própria existência na síndrome de Cinderela; 

as vítimas engabeladas e seduzidas pela ilusão de romance na síndrome de Don Juan; a síndrome 

da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Estocolmo; a síndrome do coração partido. 

Maniologia: a toxicomania justificada para esquecer os descontentamentos afetivos. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito das almas gêmeas; o mito de Eros e Psi-

quê; o mito do primeiro amor inesquecível; o mito da solidão; o mito dos filhos enquanto concre-

tização do amor parental; o mito do parceiro salvador. 

Holotecologia: a mitoteca; a psicossomatoteca; a psicoteca; a sexoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Mitologia; a Imagisticologia; a Autengano-

logia; a Sociologia; a Sexossomatologia; a Duplologia; a Interprisiologia; a Parapatologia; a Anti-

vitimologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o coração solitário; a cara metade; o público consumidor de ro-

mances cor-de-rosa; o grupo MADA (Mulheres que Amam Demais); o grupo DASA (Dependen-

tes de Amor e Sexo Anônimos); o casal incompleto; o casal íntimo; a dupla evolutiva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o pré-adolescente; o carentão; o eterno apaixo-

nado; o solteirão; o namorado; o marido; o ex-amante inconformado; o admirador secreto; o fã;  

o noveleiro; o último romântico; o príncipe encantado; o galã romântico; o parceiro ideal. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pré-adolescente; a carentona; a solteirona;  

a eterna apaixonada; a namorada; a esposa; a ex-amante inconformada; a admiradora secreta; a fã; 

a noveleira; a romântica inveterada; a musa inspiradora; a mocinha romântica; a parceira ideal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens oniricus; o Homo sapiens 

theatralis; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens autassediator; o Homo sapiens dupla-

rius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito do amor romântico explícito = o conceito de almas gêmeas; mito do 

amor romântico implícito = a convicção íntima de haver parceria amorosa perfeita. 

 

Culturologia: as diferenças culturais quanto à formação de casal; a cultura do casa-

mento arranjado; o discurso amoroso vendido pela indústria cultural; os padrões culturais para 

as declarações, demonstrações, provas e promessas de amor; a cultura evoluída da Duplologia 

Cosmoética. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 aspectos culturais, não ex-

cludentes, elucidativos quanto ao ideário romântico mítico, ainda observados no Século XXI, se-

guidos de mensagens encontradas em canções ou expressões populares: 

01.  Amalgamação romântica: o amor simbiótico; o parceiro sendo a parte faltante;  

o paraíso emocional encontrado no amor correspondido; a demanda pela compatibilidade integral 

(física, emocional, intelectual), e pelo ajuste natural e imediato das personalidades, sem haver 

rusgas; o ideal do amor chegar pronto e desenvolver-se sem esforços. Mensagens: “somos feitos 

um para o outro”; “amar é nunca ter de pedir perdão”. 
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02.  Cobrança romântica: o amor credor; o estado emocional, o bem-estar e autorreali-

zação atribuídos à performance do parceiro; a responsabilização do amado pelas próprias maze-

las; as queixas do outro naquilo insuportável em si mesmo; a irrealização pessoal inculpada ao 

parceiro. Mensagens: “você me faz feliz”; “você é o sol da minha vida”; “você é a minha vida”. 

03.  Criminalidade romântica: o amor possessivo; a tragédia amorosa; o apego doen-

tio; a vida não concebida sem a posse do dito ser amado; os dolos causados na fúria ciumenta;  

o crime passional; as agressões, os homicídios e os suicídios sob a alegação de amor. Mensagens: 

“não sei viver sem ter você”; “se não for meu (minha) não será de mais ninguém”. 

04.  Duelo romântico: o amor belicoso; o barraco melodramático; os conflitos nas ten-

tativas vãs de moldar o outro tal e qual o modelo sonhado; as tempestades emocionais; as con-

versas raivosas, lacrimosas e desgastantes; o relacionamento entre tapas e beijos; a choradeira 

sem fim. Mensagens: “briga de amor não dói”; “brigas apimentam a relação”. 

05.  Egocentrismo romântico: o amor controlador; o monopólio afetivo; o parceiro 

considerado patrimônio pessoal; a requisição de atenção e devotamento exclusivos; o foco em ser 

amado e assistido, sem o empenho em amar e assistir; a escravização do outro aos próprios dese-

jos. Mensagens: “só ter olhos para mim”; “eu quero você só para mim”. 

06.  Estereótipo romântico: o amor clichê; o protocolo amoroso; as regras do amor;  

o vocabulário romântico; os chavões do romance; os papéis representados no teatro amoroso; as 

cenas de amor imortalizadas pela mídia e reencenadas artificialmente no dia a dia; a pré-determi-

nação sobre como se deve sentir, agir e lucrar na relação amorosa. Mensagem: “amar é...”. 

07.  Exigência romântica: o amor sufocante; a súplica para o amado suprir carências, 

compreender incondicionalmente, satisfazer desejos, realizar fantasias, alimentar emoções inten-

sas, tornar a vida plena, ser paciente e terapêutico bode expiatório, e ainda ser capaz de suportar 

todas as projeções lançadas sobre ele. Mensagem: “você é tudo que eu preciso”. 

08.  Fechadismo romântico: o amor exclusivista; a ilusão de suprimento mútuo de to-

das as necessidades; o sentido da vida encontrado no parceiro; a autorrealização resumida à vida 

afetiva a 2; o egoísmo a 2, a vida sem sentido na ausência do ente amado; o luto eterno pelo amor 

perdido. Mensagens: “tudo o que faço é amar você”; “não posso viver se a vida for sem você”; 

“se você for embora minha vida acaba”; “amada sem a qual a vida é nada e se quer morrer”. 

09.  Imaginário romântico: o amor mítico; a herança cultural de amores históricos  

e lendários; o modo de amar trágico, heróico ou dramático; a ode ao martírio dos amantes, onde 

tudo se espera, sofre e suporta; o amor romântico descrito como sentimento pleno, grandioso, má-

gico, maravilhoso, único, eterno e superior a qualquer outra experiência emocional. Mensagens: 

“o amor escrito nas estrelas”; “magia do amor”; “amor não acaba, se acabou não é amor”. 

10.  Instabilidade romântica: o amor impositivo; o amor enquanto força atratora miste-

riosa, espontânea, irresistível e dominadora de pensenes e ações; o despertar abrupto da inércia 

emocional atribuído à sorte e ao acaso; o clima afetivo de insegurança diante da suposta impotên-

cia sobre o nascer e o desvanecer do sentimento amoroso. Mensagens: “o amor tomou conta de 

mim”; “eu não sei de onde vem esta força que me leva até você”; “não escolhi amar você”. 

11.  Obcecação romântica: o amor intrusivo; o monoideísmo quanto ao parceiro;  

a vampirização energética e emocional; as perseguições, intrigas, mentirarias, traições e egoísmos 

alegados por causa do amor; os rompimentos causados pelas artimanhas assediadoras da cons-

ciex–ex-amante. Mensagens: “nem dormindo consigo te esquecer”; “amar é pensar no amado 

dia e noite”; “você é o meu vício”; “no amor e na guerra vale tudo”. 

12.  Projeção romântica: o amor sob medida; a escolha do alvo de afeições e fantasias; 

o amor pela imagem construída sobre a pessoa real; a atenção seletiva exaltando virtudes e enco-

brindo imperfeições; a decepção, o ressentimento e a revolta quando as invirtudes revelam-se sem 

deixar dúvidas. Mensagens: “você é como eu sonhava”; “o príncipe virou sapo”. 

13.  Status romântico: o amor interesseiro; a confirmação do autovalor atrelada à apro-

vação dada pelo eleito(a); o status social de ser amado; o parceiro enquanto recurso para agregar 

valor social a si mesmo; o prestígio auferido no grupo social com o caso, namoro ou casamento 

com o homem ou mulher da moda. Mensagem: “você não é ninguém até que alguém o ame”. 
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14.  Viciação romântica: o amor da hora; o amor pelo apaixonamento superior a afeição 

real pelo pseudoamado; o apaixonamento pelo ato de amar; o vício pelo clímax do romance;  

o histrionismo apaixonado; os piques de adrenalina nos desvarios de amor; o hábito recorrente de 

apaixonar-se loucamente; a promiscuidade mascarada de busca pelo amor ideal. Mensagens: 

“amo o amor”; “adoro um amor inventado”. 

 

Distorções. O ideal do amor romântico propicia distorções no entendimento da parceria 

afetiva. Requisições amorosas inatingíveis prenunciam o fracasso iminente do relacionamento. 

Vínculo. A ligação amorosa autêntica exige tempo de vivências conjuntas para se avaliar 

a personalidade do outro. É o passo a passo do cultivo amoroso permitindo se conhecer, aceitar, 

estimar e valorizar o outro tal qual realmente é. 

Relacionamento. O entrosamento maduro dos parceiros amorosos pauta-se na disponibi-

lidade e reciprocidade de investimento afetivo; na convergência de valores e intenções; no apoio  

e conforto emocional; na atmosfera de respeito, sinceridade, interconfiança e bem-estar afetivo; 

na admiração mútua; no esclarecimento recíproco e na extensão cosmoética de interesses e afetos 

aos demais. O sucesso da parceria está nas mãos de ambos. 

Amor. A vivência do amor romântico mútuo, genuíno, estável e teático constitui impor-

tante aprendizado afetivo embasador da aquisição do senso de megafraternidade. 

Duplismo. A técnica da dupla evolutiva amplia a compreensão sobre os propósitos da 

escolha e formação da união amorosa. O casal forma-se com clara intenção interassistencial, pre-

disposto a criar a sinergia das atuações e produções proexológicas para auxiliarem a melhoria da 

Humanidade e da Para-Humanidade. Almejam a obtenção do êxito do completismo a 2. 

Mito. A lucidez quanto aos aspectos do mito do amor romântico permite a mensuração 

realista do papel da dupla evolutiva na proéxis e na maxiproéxis. 

 

Indústria. Sob a ótica da Culturologia, eis, em ordem alfabética, 7 exemplos de áreas da 

sociedade ocidental lucrando direta ou indiretamente com o mito do amor romântico: 

1.  Indústria da aparência: o empenho para se tornar apaixonável; o efeito cinderela; as 

tentativas de igualar-se aos ícones de beleza do momento; a corrida para obter e manter o parceiro 

desejado; as roupas, sapatos e acessórios do guarda-roupa sedutor; os cremes e as maquilagens; os 

perfumes; os tratamentos estéticos; os salões de beleza; as academias de ginástica; as cirurgias  

e as próteses; os modelos de beleza inimitáveis by photoshop. 

2.  Indústria da ficção: o enredo centrado no par amoroso; os casos de amor apaixona-

dos, possessivos, ciumentos e mortificantes; os roteiros assemelhados repetidos exaustivamente 

nos folhetins melosos; a literatura, o cinema e o teatro água com açúcar; os contos de fadas re-

editados; as comédias românticas; as fotonovelas; as séries de romances periódicos com nomes 

femininos; as novelas e as revistas sobre as mesmas; os agrados aos anunciantes e aos patrocina-

dores; o lema do viveram felizes para sempre. 

3.  Indústria da música: as canções de amor; a glamourização do sofrer por amor;  

a música tema do casal romântico; a trilha sonora do filme de amor; a serenata; o show do ídolo 

romântico; os ingressos; os CDs e DVDs musicais; as paradas musicais nas rádios; a audiência,   

as gravadoras e os anunciantes; a tietagem apaixonada pelo astro da música pop. 

4.  Indústria do aconselhamento: a máquina de reparar amores infelizes; a procura por 

dicas e fórmulas para o amor; as aulas de conquista e sedução; as estratégias do marketing amo-

roso; o aconselhamento matrimonial; os livros de autajuda; as revistas femininas; os consultórios; 

as medicações para o mal de amor; as apelações místicas para simpatias, cartas e astros; a tentati-

va de trazer o amado de volta a qualquer custo. 

5.  Indústria do casamento: o ritual da cerimônia nupcial; o sonho dourado incutido na 

infância da ida ao altar com pompa e circunstância; as taxas nos cartórios e entidades religiosas; 

as alianças; os convites; a lista de presentes; os trajes da noiva, pajens e damas de honra; o Dia da 

Noiva; a festa; a música e a decoração; os arranjos florais e o buquê; o bolo e o buffet; a cobertura 

fotográfica e filmográfica; as lembrancinhas do casamento; a viagem de lua de mel; a renovação 

dos votos matrimoniais nas Bodas de Ouro; o aparato mercadológico do casamento real. 
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6.  Indústria do encontro: o balcão do amor; as empresas especializadas em procurar  

o companheiro(a) desejado(a); as agências matrimoniais; o fast date (encontro de 6 minutos); os 

anúncios casamenteiros em revistas e jornais; os sites especializados em encontros; a paquera na 

rede; o cybernamoro; os programas de namoro na TV; os perfis falsos presentes na Internet; os 

divórcios causados pelos romances virtuais. 

7.  Indústria do romance: os produtos associados ao despertar do amor e ao manter 

acesa a chama da paixão; a propaganda ligando diversificados artigos à temática do amor e sexo;  

o Dia dos Namorados; o regalo sedutor; os cartões, as flores, os bombons, os presentes e as joias; 

as empresas de telemensagens românticas; os restaurantes e os jantares à luz de velas; os bailes 

para dançar de rosto colado; os locais turísticos para aquecer o romance; as suítes nupciais e os 

chalés românticos nos hotéis e motéis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito do amor romântico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Alcova  contaminada:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

04.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

10.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

11.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

12.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

13.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

14.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Trintão  sem  duplista:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  MITO  DO  AMOR  ROMÂNTICO  AO  DELEGAR  A  OUTREM  

A  RESPONSABILIDADE  PELA  FELICIDADE  E  REALIZAÇÃO  

PESSOAL  DESVIA  O  FOCO  DAS  DEMANDAS  EVOLUTIVAS  

PROVOCANDO  DESPROVEITOS  EGO  E  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre as pressões holopensênicas 

geradas pelo mito do amor romântico? Em escala de 1 a 5, como tem se saído perante estas pres-

sões e a consecução da proéxis? 
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M I T O    D O    L U G A R    P E R F E I T O  
( M I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito do lugar perfeito é a idealização ou criação ilusória pela conscin, 

homem ou mulher, de determinado local capaz de satisfazer a expectativa de lá encontrar a felici-

dade e a paz almejada, sem os autesforços recinológicos necessários. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos, “fábula; história”, e esta do 

idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século XIX. O termo lugar 

deriva também do idioma Latim, localis, “de lugar, local”, e este de locus, “lugar”, pelo português 

arcaico logar. A palavra perfeito procede do mesmo idioma Latim, perfectus, “que reúne todas as 

qualidades concebíveis”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Mito do paraíso. 2.  Mito do lugar harmônico. 3.  Mito do lugar sem 

problemas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo lugar: lugar- 

-comum; lugareira; lugareiro; lugarejo; lugarete. 

Eufemismologia. O eufemismo mais comum relativo a lugar perfeito é a expressão pa-

raíso. 

Neologia. As duas expressões compostas minimito do lugar perfeito e megamito do lu-

gar perfeito são neologismos técnicos da Mitologia. 

Antonimologia: 1.  Cognópolis. 2.  Lugar mais adequado. 3.  Localidade planejada. 

Estrangeirismologia: o acesso a lugares vips; os Offshore Financial Centers. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortoconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mitologia: 

crendice tradicional. Mito é mito. 

Coloquiologia: o lugar ao sol; a busca do eldorado; a viagem na maionese; o desejo de 

viver no mundo da lua. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Em nenhum lugar o homem é estran-

geiro. Sua verdadeira pátria é o Universo (Lucius Annaeus Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). Os paraísos 

perdidos estão somente em nós mesmos (Marcel Proust, 1871–1922). A vida é um paraíso, mas os 

homens não sabem e não se preocupam em sabê-lo (Fiódor Dostoiévski, 1821–1881). Nenhum 

tempo e nenhum lugar nos agrada tanto como o tempo que não existe, e o lugar em que não esta-

mos (Marquês de Maricá, 1773–1848). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: – Quem tem necessidade, mora na 

cidade. Ubi bene, ibi patria (Onde se vive bem, aí está a pátria). Um homem não está onde mora, 

mas onde ama (provérbio italiano). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Se você quer encontrar gente perfeita, esqueça a interassistência 

intrafísica. Sempre terá decepções com as consciências assistíveis. Devemos fazer a assistência, 

se possível, até à carente Organização das Nações Unidas (ONU)”. 

2.  “Autodomicílio. Há cidades desumanas. A conscin intermissivista deve procurar vi-

ver, em definitivo, no holopensene do aglomerado humano mais cosmoético possível”. 

3.   “Perfectibilidade. A perfeição absoluta não existe, portanto, não existe algo que 

não necessite de retoque, tudo pode ser aperfeiçoado”. 

4.  “Perfeição. Se a evolução consciencial é contínua e interminável, a perfeição absolu-

ta é impraticável”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ilusão; o holopensene pessoal do autengano;  

os qualipensenes; a qualipensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a ausência de 

lucidez em relação aos pensamentos, sentimentos e energias conscienciais (pensenes); os ortopen-

senes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a busca do “sonho dourado”; a busca ilusória da solução fácil sem mereci-

mento; o autengano acerca da felicidade; a maneira disfarçada de fugir de si mesmo(a); a falsa 

ideia de somente no “exterior” ser possível sentir-se realizado(a); a expectativa exagerada pela 

aposentadoria; o abandono da programação existencial (proéxis); a mudança para a casa de praia; 

a construção de castelos de areia como se fossem a casa dos sonhos; o desejo deslocado de morar 

na casinha no pé da serra; a troca do certo pelo duvidoso; o título de clube de campo; a falta de 

discernimento em relação às próprias escolhas; os supostos paraísos fiscais; a falta de realização 

pessoal gerando melancolia intrafísica (melin); o desejo egoico de atingir determinado objetivo, 

alheio às dificuldades e incertezas; a eliminação dos bagulhos energéticos; o abertismo conscien-

cial; o entendimento da dimensão intrafísica como o lugar onde ocorrem os encontros entre cons-

ciências de variados níveis evolutivos; o desenvolvimento do trafor assistencial dedicado às de-

mais consciências; os autesforços visando à mudança de patamar evolutivo; a lucidez quanto ao 

fato de a melhoria do lugar onde reside, depender também das próprias energias conscienciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de teá-

tica do EV; o emprego das energias conscienciais (ECs) sem lucidez, nas manifestações; a manu-

tenção de vínculos de companhias do passado retrógrado; a autoconscientização multidimensional 

(AM); a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lugar certo–hora certa; o sinergismo novos lugares– 

–neoportunidades de aprendizado. 

Principiologia: o princípio de cada coisa no devido lugar; o princípio da descrença 

(PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da aplicação do discernimento na elaboração de todos os empreendimentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC), buscando propiciar o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do vácuo evolutivo; a te-

oria do revertério comportamental; a teática do trafor sendo ferramenta para eliminar o trafar;  

a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da reeducação consciencial. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica de evitação dos falsos concei-

tos; a técnica da incorruptibilidade da imaginação; a técnica de eliminação de mimeses dispen-

sáveis; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de criação de novos lugares; a técnica 

de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado taconístico desenvolvendo o assistencialismo superfici-

al; o voluntariado tarístico desenvolvendo a tarefa do esclarecimento prioritário (tares); o volun-

tariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalso-

mático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os efeitos atravanca-

dores da assedialidade extrafísica na vida humana da conscin imprudente; os efeitos autevoluti-
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vos da não sucumbência aos próprios trafares identificados; o efeito do pensar grande na auto-

percepção mais ampliada da realidade; o efeito das escolhas erradas por impulsividade. 

Neossinapsologia: a necessidade de construção de neossinapses para a mudança do pa-

drão pensênico ilusório e patológico; as neossinapses adquiridas a partir da restauração dos am-

bientes; a criação das neossinapses críticas próprias das deslavagens subcerebrais; as neossinap-

ses assistenciais adquiridas pelo aprendizado com o erro. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo dos aborrecimentos promotores da 

reciclagem compulsória; o ciclo patológico das imaturidades; o ciclo começo-meio-fim-recome-

ço; o ciclo assim-desassim; o ciclo da libertação grupocármica. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio lugar inade-

quado–momento impróprio; a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio recin 

exitosa–homeostase holossomática; o binômio insatisfação íntima–insatisfação generalizada;  

o binômio inflexibilidade-inadaptação; o binômio ajustes constantes–ajustes definitivos. 

Interaciologia: a interação pessoal sem barreiras; a interação gota d’água–acidente de 

percurso; a interação monoideismo-regressismo; a interação paradigma intrafísico–paradigma 

consciencial. 

Crescendologia: o crescendo dos patamares evolutivos da consciência; o crescendo ma-

xipeça do minimecanismo–minipeça do maximecanismo; o crescendo planejamento extrafisico–

realização intrafísica; o crescendo subcérebro abdominal–inteligência emocional–inteligência 

evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem cerebral–lavagem subcerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio parapsiquismo-autoparapsiquismo-heteroparapsiquismo; o trinômio ausência de 

clareza–ausência de objetividade–ausência de realismo; o trinômio interassistencial acolhimen-

to-orientação-encaminhamento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistenciali-

dade; o trinômio pessoas-lugares-hábitos. 

Polinomiologia: o polinômio tempo-lugar-cultura-sociedade; o polinômio autocrítica- 

-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o polinômio distorções perceptivas–dis-

torções cognitivas–distorções mnemônicas–distorções parapsíquicas; o polinômio movimento- 

-pausa-reflexão-neomovimento. 

Antagonismologia: o antagonismo interesses bairristas / interesses universais; o anta-

gonismo modelo evolutivo / modelo regressivo; o antagonismo grupo evolutivo / grupo evoluído; 

o antagonismo determinismo / livre arbítrio; o antagonismo credulidade / racionalidade; o anta-

gonismo verpons / dogmatismos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a multidimensionalidade engendrar toda a existência hu-

mana de modo despercebido pela imensa maioria dos cidadãos e cidadãs da Terra; o paradoxo 

de a consciência optar pela própria obnubilação. 

Politicologia: a assediocracia; a lucidocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do menor esforço evolutivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a mitofobia; o medo de passar a vida inteira no mesmo lugar. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a dromomania (a mania de mudar-se de lugar ou sempre viajar); a mania de 

morar “onde o vento faz a curva”, sob a alegação de lá não haver poluição. 

Mitologia: o mito do lugar perfeito; o mito de viver na Cognópolis, simplesmente, como 

se fosse o suficiente para evoluir (sem fazer as recins, ou reciclagens existenciais indispensáveis); 

o mito de as consciências não perceberem os trafares das demais. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a consciencioteca; a cosmoeticoteca;  

a evolucioteca; a pensenoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mitologia; a Megamitologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; 

a Perfecciologia; a Sociologia; a Adaptaciologia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Interprisiolo-

gia; a Proexologia; a Criteriologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin itinerante; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens mithoclasti-

cus; o Homo sapiens proexologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimito do lugar perfeito = o da cidade onde a conscin ressomou, e lá 

permanece residindo, desconhecendo a existência de outros locais interessantes para se viver; me-

gamito do lugar perfeito = o do sitiozinho isolado em direção ao ócio antievolutivo, em prejuízo 

do exercício da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura de cada lugar; a diversidade cultural no mundo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mito do lugar perfeito, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptação  cognopolita:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

04.  Condomínio  cognopolitano:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

09.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Mito  de  Palas  Atena:  Mitologia;  Neutro. 

11.  Mito  do  amor  romântico:  Psicossomatologia;  Neutro. 
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12.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfeccionismo  atravancador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIÊNCIA  PODE  INTERAGIR  COSMOETICAMENTE,  
COM  LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO  EVOLUTIVO  EM  QUAL-
QUER  AMBIENTE,  DISPENSANDO  AS  FANTASIAS  E  ILU-
SÕES  RELACIONADAS  AO  MITO  DO  LUGAR  PERFEITO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito no lugar onde reside? Já pensou 

em procurar lugar mais adequado para a realização da proéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Ilha da Fantasia. Título Original: Fantasy Island. Formato: Seriado. País: Estados Unidos. Data: 1978 

a 1984. Duração: 60 minutos cada (157episódios). Gênero: Drama-Aventura. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: 

Português. Criação: Gene Levitt. Elenco: Ricardo Montalbán (Sr. Roark); Hervé Villechaize (Tatoo); Wendy Schall (Ju-

lie); Kimberly Beck (Cindy); & Christopher Hewett (Laurence). Produção: Aaron Spelling; & Leonardo Goldberg. Músi-

ca: Laurence Rosenthal (tema). Companhia: ABC-TV. Sinopse: Essa série conta a história de ilha paradisíaca onde as 
fantasias se tornavam realidade com a ajuda de homem misterioso, o senhor Roarke, servindo de anfitrião e o auxiliar,  

o pequeno Tattoo, anão muito simpático. 
2.  Algum Lugar do Passado. Título Original: Somewhere in Time. País: EUA. Data: 1980. Duração: 103 

min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Jeannot Szwarc. Elenco: Christopher Reeve; Jane Seymour; Christopher Plummer; Teresa Wright;  
& Bill Erwin. Produção: Stephen Deutsch; & Ray Stark. Desenho de Produção: Seymour Klate. Roteiro: Richard Ma-

theson, baseado na obra Bid Time Return do próprio Richard Matheson. Fotografia: Isidore Mankofsky. Música: John 

Barry. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Mary Ann Biddle. Companhia: Rastar Pictures; & Universal Pictures. 
Sinopse: Jovem teatrólogo volta ao passado, através da auto-hipnose, para relembrar antigo amor. 

3.  Horizonte Perdido. Título Original: Lost Horizon. País: Estados Unidos. Data: 1973. Duração: 150 min. 

Gênero: Aventura-Fantasia-Musical. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Dublado: Português. Direção: Charles Jarrott. 
Elenco: Peter Finch; Liv Ullmann; Sally Kellermann; George Kennedy; Michael York; Olivia Hussey; Bobby Van; James 

Shigeta; Charles Boyer; John Gielgud; Kent Smith; John Van Dreelen; Hedley Mathingly; Larry Duran; Miko Tanaka;  

& Tybee Brascia. Produção: Ross Hunter. Co-Produção: Jacque Mapes. Roteiro: James Hilton; & Larry Kramer. Músi-

ca: Burt Bacharach; & Hal David. Companhia: Columbia Pictures Television. Sinopse: Durante tempestade, avião cai no 

Himalaia. Em busca de ajuda, os sobreviventes acabam encontrando estranho e maravilhoso mundo chamado Shangrilá, 

onde existe a eterna juventude e a felicidade plena. 
4.  O Bom Lugar. Título Original: The Good Place. País: EUA. Data: 2016. Duração: 22 min. por episódio 

(13 episódios). Gênero: Série / Comédia. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-

guês. Direção: Dean-Holland; Michael Schur; Beth Mccarthy-Miller; Drew Goddard; Linda Mendoza; Lynn Shelton; Mi-
chael McDonald, Morgan Sackett, Tristram Shapeero & Tucker Gates. Elenco: Kristen Bell, Ted Danson, William Jack-

son Harper; Jameela Jamil; D'Arcy Carden; & Manny Jacinto. Produção: Michael Schur. Produção executiva: David 

Miner, Michael Schur; & Morgan Sackett. Companhia produtora: Universal Television; & 3 Arts Entertainnement. Ro-

teiro: Michael Schur; & Alan Yang. Trilha Sonora: What a Wonderful World by Louis Armstrong; My Way by Frank Si-

natra; & Blaze of Glory by Kristen Bell. Sinopse: Eleanor Shellstrop (Kristen Bell) está morta e foi enviada ao “Good 

Place” ou “Bom Lugar”, lugar de eterna felicidade destinado às pessoas praticantes do bem durante a existência. Eleanor 
não merece estar lá. E agora? Vai conseguir esconder a verdade de Michael (Ted Danson), o coordenador da vizinhança, 

ou será enviada ao “Bad Place”? 

5.  Um Visto para o Céu. Título Original: Defending your Life. País: EUA. Data: 1991. Duração: 112 min. 
Gênero: Comédia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Espanhol; Francês; 

& Inglês (em DVD). Direção & Roteiro: Albert Brooks. Elenco: Albert Brooks; Meryl Streep; Rip Torn; Lee Grant; Bu-

ck Henry; George Wallace; Lillian Lehman; & Shirley MacLaine. Produção: Michael Grillo. Desenho de Produção: Ida 
Random. Direção de Arte: Richard Reynolds. Fotografia: Allen Daviau. Música: Michael Gore. Montagem: David 

Finfer. Cenografia: Linda De Scenna. Estúdio: Geffen Pictures. Sinopse: Jovem publicitário, Daniel Miller (Albert 

Brooks), morre em acidente de carro sendo encaminhado para a Cidade do Julgamento, lugar tido como sala de espera 
após a vida. Nesse local assiste a própria existência vivida na Terra junto à Julia (Meryl Streep), ambos em condições de 

rememoração de vida passada. Apaixonam-se. Mas os juízes irão decidir se o jovem fica no extrafísico ou volta a renascer 

na Terra. 
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p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

135, 195, 1.096 e 1.288. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 278. 

 

J. D. S. 
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M I T O    E X T R A T E R R E S T R I O L Ó G I C O  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mito extraterrestriológico é o conjunto de inverdades, crenças, más inter-

pretações, fábulas, histórias, fantasias e utopias presentes no imaginário da conscin, homem ou 

mulher, relativas aos seres extraterrenos e à Extraterrestriologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O prefixo extra deriva também do idioma Latim, extra, “posição exterior; fora de”. O termo 

terrestre procede do mesmo idioma Latim, terrestris, “que é do planeta Terra”. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Mentira extraterrestre. 2.  Quimera extraterrestriológica. 3.  Inverda-

de extraterrestriológica. 

Neologia. As duas expressões compostas mito extraterrestriológico pessoal e mito extra-

terrestriológico coletivo são neologismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Verdade extraterrestriológica. 2.  Realidade extraterrestriológica vi-

venciada. 3.  Veracidade extraterrestre. 

Estrangeirismologia: a crença em extraterrestrial beings; o extraterrestrial disinfor-

mation; o unanswered facts; a lack of discernment; as priori beliefs; a ancient astronauts theory; 

a falta de broad vision; a postura parti pris. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade extraterrestriológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mitos pro-

pagam inverdades. Mitos distorcem fatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extraterrestriologia; o holopensene pessoal da 

mitificação; o holopensene pessoal das crenças irrefutadas; o holopensene pessoal da ilusão; o ho-

lopensene pessoal do comodismo intelectual; os credopensenes; a credopensenidade; os intruso-

pensenes; a intrusopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; a autoprofilaxia pensê-

nica. 

 

Fatologia: as narrativas dos livros e filmes de ficção científica tomadas como casuísticas 

verdadeiras; os exageros fantasiosos dos ufoentusiastas; os extremismos enquanto única forma de 

abordagem aos seres extraterrestres; a imagem passada por Hollywood da invasão e dominação 

global; a infantilização do tema por meio dos desenhos animados; a “humanização” do extrater-

restre; o ato de apenas categorizar extraterrestres em grays e reptilianos; o fato de a abdução ser 

somente maléfica e ocorrer no intrafísico; a ideia equivocada de todo extraterrestre ter conscienci-

alidade evoluída, inteligente e assistencial; a abdução de vacas; o uso de implantes para fins labo-

ratoriais anticosmoéticos; a comparação de extraterrestres com seres místicos ao modo de elfos, 

fadas, gnomos; os estereótipos fisiológicos de cabeças grandes, corpos magros e esguios, olhos 

grandes e pretos; os planetas como único habitat; as naves espaciais como único transporte inter-

galáctico; o conhecimento do paradigma consciencial; a transmissão da mensagem de paz; a su-

posta viagem no tempo influenciando a História Humana. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da teá-

tica do EV; o emprego das energias conscienciais (ECs) sem lucidez nas manifestações; o Curso 

Intermissivo (CI) contemplando a Extraterrestriologia e esclarecendo os mitos sobre extraterres-

tres; as projeções lúcidas; as parexcursões interplanetárias derrubando os mitos extraterrestrioló-

gicos; o contato com o amparador extraterrestre; a Central Extrafísica da Verdade (CEV) como 

fonte de verpon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo realidade extraterrestre–imaginação; o sinergismo ra-

zão-intelecção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao estudo e análise do mito ex-

traterrestriológico. 

Codigologia: a vulnerabilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da existência de vida extraterrestre; a teoria da conspiração; a te-

oria das neoideias; a teoria do conscienciês; a teoria dos deuses astronautas. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técni-

ca do detalhismo; o domínio de tecnologias avançadas; a técnica do registro fatuístico; a técnica 

da saturação pela leitura; a técnica do debate enriquecendo a compreensão dos mitos extrater-

restriológicos. 

Voluntariologia: o voluntariado vinculado à Extraterrestriologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

ética; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Co-

légio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da 

Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da imaginação desvairada; o efeito da cultura Sci-Fi; os 

efeitos negativos dos contatos fantasiosos; os efeitos hollywoodianos sobre o senso comum; os 

efeitos negativos da idolatria; os efeitos da verdade relativa de ponta; o efeito homeostático do 

autoparapsiquismo na compreensão do extraterrestre. 

Neossinapsologia: as neossinapses referentes aos contatos extraterrestriológicos; as ne-

ossinapses realistas; as neossinapses focadas no abertismo consciencial; a criação de neossinap-

ses críticas desconstrutoras de convicções dogmáticas, próprias das deslavagens subcerebrais. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante os mitos. 

Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio certeza-incer-

teza quanto aos fatos divulgados sobre extraterrestres; o binômio tacon-tares aplicado ao enten-

dimento dos mitos; o binômio literatura conscienciológica–literatura Sci-Fi; o binômio contato 

extraterrestriológico–expansão pensênica. 

Crescendologia: o crescendo Sci-Fi–Paratecnologia; o crescendo dogma-autexperi-

mentação; o crescendo mitos-verpons; o crescendo crença-descrença; o crescendo ilusão-razão. 

Trinomiologia: o trinômio lavagem cerebral–lavagem subcerebral–lavagem parace-

rebral. 

Polinomiologia: o polinômio (analítico) impressão-percepção-observação-consideração 

sobre os fatos e parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo cientificidade / senso comum; o antagonismo crença 

popular / debate público; o antagonismo personagens mitológicos / conscins parapsíquicas;  

o antagonismo lenda / realidade; o antagonismo imaginação / pesquisa; o antagonismo aborda-

gem emocional / abordagem mentalsomática; o antagonismo concordância / discordância; o an-

tagonismo religiosidade / descrença. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a conscin intelectual poder crer, irracionalmente, nos 

mitos. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a consciencio-

cracia; a refutaciocracia; a proexocracia; a cognocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a teaticofilia; a proexofilia; a neofilia; autopesquisofilia; a conscienciofilia;  

a criticofilia; a cienciofilia; a extraterrestriofilia. 

Fobiologia: a extraterrestriofobia; a projeciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a pes-

quisofobia; a raciocinofobia; a autorreflexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo. 

Mitologia: o mito extraterrestriológico; o mito de o extraterrestre possuir somente in-

tenções benignas ou só malignas; o mito da solidão; o mito de os deuses serem astronautas. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a pensenoteca; a ciencioteca; a absurdoteca; a parapsicoteca; a critico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Mitologia; a Conviviologia; a Intenciono-

logia; a Desviologia; a Parapatologia; a Pensenologia; a Priorologia; a Apriorismologia; a Mental-

somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin sem critério; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o influenciável; o cinéfilo; o entusiasta da ficção científica; o iludido;  

o buscador borboleta; o místico; o dogmatizado; o idólatra; o cosplayer; o viciado em HQ; o trek-

kie; o curioso; o crédulo; o geek; o acomodado; o impressionável; o gaiato; o ingênuo; o passivo; 

o fanático. 

 

Femininologia: a influenciável; a cinéfila; a entusiasta da ficção científica; a iludida;  

a buscadora borboleta; a mística; a dogmatizada; a idólatra; a cosplayer; a viciada em HQ; a trek-

kie; a curiosa; a crédula; a geek; a acomodada; a impressionável; a gaiata; a ingênua; a passiva;  

a fanática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sa-

piens imperfectus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens incautus; 

o Homo sapiens involutivus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens curiosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mito extraterrestriológico pessoal = a crença individual fantasiosa em 

alienígenas; mito extraterrestriológico coletivo = a crença generalizada fantasiosa em alienígenas. 

 

Culturologia: a cultura espacial; a cultura extraterrestre; a cultura Sci-Fi; a cultura 

geek; a cultura Star Wars; a cultura Star Trek; a cultura ufológica; a cultura cinematográfica; os 

idiotismos culturais; a cultura dos livros de ficção; a cultura do fantástico. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Extraterrestriologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica 10 filmes contendo mitos extraterrestriológicos estereotipados na Socin: 

01.  A Experiência (1995): o mito de o extraterrestre cruzar material genético com hu-

manos, formando seres híbridos, assassinos desejosos de fazer predominar os próprios genes para 

a dominação global pela procriação em massa. 
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02.  Alien, o 8
o
 Passageiro (1979): o mito de o extraterrestre ser predador, caçador, ir-

racional, com instinto aguçado para matar, desprovido de consciência portanto, devendo ser eli-

minado pela raça humana a qualquer custo. 

03.  E.T., o Extraterrestre (1982): o mito de o extraterrestre ter sempre boas intenções, 

trazendo mensagem de paz de criatura ingênua, amante de chocolates confeitados, e voltar ao pla-

neta formando arco-íris com a espaçonave gerando no imaginário coletivo a ideia polarizada e in-

fantil acerca destas consciências. 

04.  Guerra dos Mundos (1953): o mito de o extraterrestre ser somente elemento des-

truidor, colonizador, dotado de grande potencial tecnológico, mas desprovido de qualquer cons-

ciencialidade. 

05.  Independence Day (1996): o mito de os contatos extraterrestres poderem se desen-

rolar em conflitos bélicos em escala mundial. A ironia das nações se unirem contra inimigo co-

mum externo; o fato do contato massivo se dar somente por vias violentas, deflagrando guerras. 

06.  Marte Ataca! (1996): o mito de o extraterreste marciano ter o estereótipo físico de 

cabeça grande, corpo magro, membros longos, olhos esbugalhados e pele acinzentada. 

07.  MIB – Homens de Preto (1997): o mito de existirem segredos não acessíveis no 

Universo, pressupondo envolver as dimensões extrafísicas, e o mito do controle absoluto de tudo 

e todos em nome da segurança coletiva. 

08.  O Quinto Elemento (1997): o mito do extraterrestre salvacionista com fundamen-

tos religiosos e místicos. O extraterrestre é abordado como “chave”, elemento mágico, a resposta 

do enigma para salvar o Planeta / galáxia / Universo da destruição ou se apresenta como o guru 

salvacionista pavimentando o caminho para a verdade e a paz plena inalcançáveis até então. 

09.  Paul, o Alien Foragido (2011): o mito do extraterrestre humanizado, com necessi-

dades de comer, dormir, podendo transmitir a ideia para o inconsciente coletivo destes atos serem 

parte do cotidiano extraterrestre, ações espelhadas nas necessidades humanas. 

10.  Starship Troopers (1997): o mito de o ser humano somente explorar o espaço de 

modo bélico, pela guerra, destruindo outras civilizações e evidenciando hierarquia pela força. 

 

Seriados. As séries ficcionais Star Trek e Star Wars têm universo bem construído, por 

exemplo, o detalhamento de culturas alienígenas e a criação de linguagem klingon, retratos fic-

cionais das longínquas galáxias e vidas extraterrestres existentes. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 filmes acerca da possível realidade extraterrestriológica, tratando de modo mais lúcido o assun-

to, sem levar a extremismos de misticismos, dogmas, lendas urbanas e belicismo: 

1.  A Chegada (2016): apresenta evitação de estigmas ou mitos, ao modo de os extrater-

restres não serem do tipo gray, espaçonaves sem formato de pratos achatados e a comunicação in-

terespécies indo além de letras e palavras, usando desenhos, símbolos e telepatia. 

2.  Cocoon (1985): mostra a diferença existente entre espécies humanas e extraterrestres 

e no contato os humanos sentem-se rejuvenescidos. Apresenta seres extraterrestres de modo des-

dramatizado e leve. 

3.  Contato (1997): objetiva construir o retrato do possível primeiro encontro entre hu-

manos e extraterrestres. Trabalha com questões de viagem pelo Cosmos, relatividade tempo ver-

sus espaço, contato com consciências em outras dimensões e abordagem de questões existenciais. 

4.  Contatos Imediatos do Terceiro Grau (1977): mostra a situação de supostos abdu-

zidos, com marcas físicas de prováveis implantes ou experimentos, desaparecidos por horas ou 

dias, contudo desacreditados por familiares e amigos, causando muitas vezes a desconexão com  

a sociedade pela falta de empatia e credibilidade. 

5.  Distrito 9 (2009): demonstra, de modo nosográfico, o cenário mais provável se espé-

cie alienígena viesse à Terra em busca de refúgio e auxílio. 

6.  Fogo no Céu (1993): relata a abdução de Travis Walton na década de 1970, os acon-

tecimentos daquela noite e dos 5 dias posteriores. Embasado em fatos reais, demonstra os prová-

veis acontecimentos suscetíveis de abdução. 
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7.  Interestelar (2014): apresenta riqueza de detalhes de como seria a viagem humana 

em busca de novo planeta para habitar; os conceitos de Física, Matemática, Astrofísica, Teoria da 

Gravidade, mais precisos e utilizados até hoje. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os mitos extraterrestriológicos, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04. Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05. Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07. Carga  onírica:  Onirologia;  Nosográfico. 

08. Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11. Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

14. Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

15. Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

O  MITO  EXTRATERRESTRIOLÓGICO  DENOTA  AS  IMATURI-
DADES  CONSCIENCIAIS,  O  MISTICISMO  E  A  IMAGINAÇÃO  

FÉRTIL  QUANTO  ÀS  ABORDAGENS  AO  TEMA,  EXPONDO  

A  FALTA  DE  CIENTIFICIDADE  PESQUISÍSTICA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda carrega consigo mitos extraterrestriológi-

cos? Consegue fazer a distinção entre ficção científica e realidade? Usa o princípio da descrença 

para filtrar os assuntos relacionados ao tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-De-

zembro, 2011; páginas 546 a 566. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 445, 850 e 960. 

 

S. T. H. 
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M I T O C L A S T I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mitoclastia é o ato da consciência lúcida destinado à destruição de mitos, 

fantasias, ilusões, superstições, lendas, sacralizações, falsidades e irrealidades de todas as nature-

zas e origens. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra mitoclastia vem do idioma Latim, mythos, “fábula; história; rela-

to; discurso; palavra”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição clastia provém do idio-

ma Grego, kláó, “quebrar; romper; destroçar”. 

Sinonimologia: 1.  Antimitologia. 2.  Antissupersticiologia. 3.  Desmitologia. 

Neologia. O vocábulo mitoclastia e as 3 expressões compostas mitoclastia artística, mi-

toclastia política e mitoclastia religiosa são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mitologia. 2.  Supersticiologia. 

Estrangeirismologia: a suggestio falsi; a open mind; o know-how evolutivo; a penetra-

lia mentis; o Cognitarium; o Retrocognitarium; o Precognitarium; o Mentalsomarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades cosmoéticas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os estultopensenes; a es-

tultopensenidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os infantopensenes; a infantopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a cientificidade da au-

topensenização. 

 

Fatologia: a mitoclastia demolidora dos idiotismos milenares; os prejuízos milenares das 

mitificações; a demolição dos megamitos milenares por meio das autovivências teáticas indepen-

dentes da opinião pública (Descrenciologia); o mito da verdade absoluta; o mito da mentira per-

feita; o mito da evolução espontânea sem autesforço; a ilusão da mitificação da própria personali-

dade; os mitos como geradores de equívocos diversificados e malentendidos contínuos; o mito da 

unanimidade; o mito do herói; o mito da divinização de consciências; o mito da torre de Babel; os 

mitos literários; os mitos poéticos; os fanatismos; os fãs-clubes; o mito do sangue azul; o mito da 

fama intrafísica; o mito da aceitação social absoluta; o mito da busca de agradar a todos; o mito de 

viver sem desafetos espontâneos; o mito do “solidarizar é aplaudir sempre”; o descarte das irra-

cionalidades; a decantação das ideias espúrias; o ato de dar a descarga nas inutilidades em geral; 

a ação de deletar a ineficácia histórica; as quimeras remanescentes; as mesmices ideativas; as 

ficções improdutivas; os maus hábitos; os lazeres regressivos; os resíduos simbólicos; a inconsis-

tência dos referenciais míticos infantis e adultos; os arquétipos doentios; o fabulosismo; o fabulá-

rio ultrapassado; as fabulações infantis na idade adulta; as tolices relativas ao mito da maternida-

de; a ultrapassagem dos gargalos intelectivos; a eliminação dos mitos pessoais; a saída do labirin-

to das tolices; a incineração dos lixões dos mitos em geral; o desembaraço dos próprios passos no 

universo da cognição; as desconstruções ideológicas; as reciclagens intelectivas; os cadáveres 

ideológicos; as verdades relativas de ponta (verpons); a infantilidade da Hagiografia; o mito da 

santidade desbancado pela Autoconscienciometrologia; o mito do sangue azul desacreditado pela 

Seriexologia; o mito da consciência apolítica ou do apolitismo; o mito da geração de consciências; 

o mito do dom genial recebido sem autesforço; o mito da certeza absoluta inabalável; o resíduo 

mitológico; o diabo como sendo o mito dos mil nomes; o mito do vampiro; o mito do Narciso;  

o Mitismo; os mitos da Antiguidade; os mitos culturais; a mitocrítica; a mitoanálise; a desmiti-
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ficação autoconsciente; o mito da vida humana única; o mito da solidão; os mitos acadêmicos;  

a mitificação da vida moderna; o fato do “fez fama deita na cama”; as defesas infantis dos ídolos 

e ícones; as dificuldades em bases econômico-financeiras, óbvias, de múltiplas mídias de enfren-

tar os mitos em geral, no regime político do capitalismo selvagem; as maxidissidências ideológi-

cas; as inimizades gratuitas, inevitáveis, geradas pelos esclarecimentos evolutivos e cosmoéticos 

das mitoclastias; a busca ideal da demolição de todos os mitos possíveis por meio da tares; a argu-

mentação fatuística desfazendo ilusões coletivas; a incitação à reflexão crítica sobre o senso co-

mum; o convite à criticidade cosmoética; o desvendamento gradativo das realidades cósmicas;  

a queda na transmissão intergeracional de consensos acríticos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o descarte dos bagulhos energéticos; a projetabilidade lúcida des-

mascarando as fabulações sobre as pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-esclarecimento; o sinergismo antimi-

tológico autocrítica-autocognição-autorreflexão. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; o princípio intelectivo de “se não 

presta, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a técnica da Cosmoética Destru-

tiva. 

Teoriologia: a teoria da dinâmica evolutiva através da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da tarefa do esclarecimento. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos 

Epicons. 

Efeitologia: os efeitos dos mitos no comportamento social; o efeito halo das verdades 

relativas de ponta. 

Neossinapsologia: as neossinapses antimitificações. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo mitificações-desmitificações. 

Enumerologia: o mito da superioridade racial; o mito da guerra justa; o mito da ino-

cência infantil; o mito da beleza física; o mito do livro sagrado; o mito da perfeição intrafísica;  

o mito do consenso absoluto. A desacentuação de atmosferas míticas; a dessacralização de 

dogmas consagrados; a desconstrução de pseudoverdades absolutas; a desmitificação de imaginá-

rios populares; a desestereotipação de estigmatizações sociais; a desvitalização de rituais cultu-

rais; a destronização de tradições míticas. 

Interaciologia: a interação Mitologia-Mateologia; a interação mitos-falácias; a intera-

ção primitivismo-ingenuidade. 

Trinomiologia: o trinômio mitos-lendas-superstições; o trinômio crendices-delírios-tra-

dições; o trinômio simplificações-idealizações-falsificações. 

Antagonismologia: o antagonismo fatos / mitos; o antagonismo mito / experiência. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo kardequiano veritativo de “ser preferível rejeitar 99 verdades a aceitar uma só 

mentira”. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a cognofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia;  

a criticofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a mitofobia. 

Maniologia: a mitomania. 
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Mitologia: a mitoclastia; o mito das virgens-mães; o mito das almas gêmeas; o mito da 

santidade; o mito da sacralização; o mito da canonização; o mito do cupido ou minianjo; o mito 

do canto das sereias; a insubmissão aos consensos míticos onipresentes. 

Holotecologia: a criticoteca; a metodoteca; a conflitoteca; a nosoteca; a trafaroteca;  

a convivioteca; a apriorismoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Mitologia; a Parapatologia; a Autocogni-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Evoluciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as pessoas intocáveis; as personalidades incautas intoxicadas pelos 

mitos de todas as naturezas; as pessoas corajosas mitoclastas sendo chamadas de anticristos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ph.Deus. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ph.Diva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens mythologicus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens men-

talsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mitoclastia artística = a destruição dos mitos em geral no universo da 

Arte; mitoclastia política = a destruição dos mitos em geral no universo da Politicologia; mito-

clastia religiosa = a destruição dos mitos milenares em geral no universo da Religião. 

 

Culturologia: a evitação e contestação tarística dos idiotismos culturais; a refutação da 

cultura de massa. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo na ordem alfabética, 11 

confrontos entre os mitos de acordo com as linhas de cognição racional: 

01.  Administrativologia: mitos empresariais & mitos econômicos. 

02.  Antidiscernimentologia: mitos religiosos & mitos eletronóticos. 

03.  Civilizaciologia: mitos imemoriais & mitos contemporâneos. 
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04.  Comunicologia: mitos socioculturais & mitos universais. 

05.  Ecologia: mitos urbanos & mitos rurais. 

06.  Historiografologia: mitos primitivos & mitos totêmicos. 

07.  Imagisticologia: mitos estéticos & mitos midiáticos. 

08.  Intraconscienciologia: mitos individuais & mitos coletivos. 

09.  Mateologia: os mitos cosmogônicos & mitos escatológicos. 

10.  Mesologia: mitos antropológicos & mitos ambientais. 

11.  Psicossomatologia: mitos românticos & mitos bélicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mitoclastia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Almas  gêmeas:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Autocognição  exaustiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

11.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  MITOCLASTIA  DEMOLIDORA  É  INEVITÁVEL  NA  TARE- 
FA  DO  ESCLARECIMENTO,  NA  INTERASSISTENCIALIDADE,  
NA  RECEXOLOGIA,  NA  COSMOETICOLOGIA  DESTRUTI-  
VA,  NA  IMPACTOTERAPIA  E  NA  OMISSUPER  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já encara as ações mitoclásticas evolutivas, con-

tudo difíceis e antipáticas, no universo da interassistencialidade? Desde quando? 
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M I T O C L A S T I A    E M    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( RE A L I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mitoclastia em dinâmica parapsíquica é a eliminação de mitos, fábulas, 

falsidades, ficções, irrealidades, sacralizações e superstições de toda natureza, por parte da cons-

cin autolúcida, homem ou mulher, a partir da participação em atividades grupais interassistenciais 

multidimensionais oferecidas regularmente pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs), promo-

vendo atualizações autocognitivas neoparadigmáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O primeiro elemento de composição clastia deriva do idioma Grego, kláó, “quebrar; rom-

per; destroçar”. O termo dinâmica procede também do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; for-

te; potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idioma 

Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição para provém 

do mesmo idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquico vem 

igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antimitologia em dinâmica parapsíquica. 2.  Antissupersticiologia 

em dinâmica parapsíquica. 3.  Desmitologia em dinâmica parapsíquica. 4.  Mitoclastia em ativi-

dade parapsíquica grupal. 5.  Neocognição antimitológica em dinâmica energoparapsíquica. 

Neologia. As 3 expressões compostas mitoclastia em dinâmica parapsíquica, mitoclastia 

básica em dinâmica parapsíquica e mitoclastia avançada em dinâmica parapsíquica são neo-

logismos técnicos da Realismologia. 

Antonimologia: 1.  Supersticiologia em dinâmica parapsíquica. 2.  Mitologia em 

dinâmica parapsíquica. 3.  Conservação de mito em atividade parapsíquica grupal. 4.  Subjugação 

aos mitos relativos às práticas parapsíquicas em equipe. 

Estrangeirismologia: o descarte das superstições ligadas ao kit levado na dinâmica; 

a eliminação do costume de pedir bendición para o epicon; as ações contra as fakes news sobre as 

ocorrências nas dinâmicas; a auteliminação da brainwashing; o hard work cosmoético objetivan-

do eliminar mitos pessoais e grupais; a open mind; a autossuperação da self-ignorance paraper-

ceptiva; o refresh dos conceitos parapsíquicos; o upgrade da paraperceptibilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade antimitológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mitos são 

infantilidades. Mito: bloqueio pensênico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Falsificaciologia. Tudo o que é falso deve ser evitado. Se possível, até a ficção 

científica e as trucagens cinematográficas. Mas, antes disso, urge combater toda a longa série de 

crendices, achismos, falácias, feudalismos, farsas, mistificações, paródias, escrachos, deboches, 

sarcasmos, escárnios, mitos e sofismas no universo onipresente da Pseudologia. A vida humana 

já tem falsidades demais, não precisamos aumentar o mal existente com as imaginações exacer-

badas em bases baratrosféricas”. 

2.  “Mitologia. A criação de mitos se insere entre as maiores e mais enraizadas ilusões 

que existem”. 

3.  “Muletariologia. A reciclagem existencial, primeiro, e a reciclagem intraconscien-

cial, em seguida, começam com o ato de saber jogar fora a muletaria milenar dos mitos, tabus, 

superstições e fanatismos. Há de se começar deixando para lá, as preces, as velas, os pêndulos, os 

cristais, os rituais abstrusos e os gestos gurulátricos dos taumaturgos e das iniciações, a fim de dar 
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o devido valor à voliciolina pessoal, o combustível da vontade, com a melhoria da autodetermi-

nação javalínica explícita, cortando em definitivo a muletaria jurássica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desmitificação em dinâmica parapsíquica; 

a autopensenização carregada no pen buscando demolir mitos paraperceptivos; o holopensene 

tarístico da dinâmica favorecedor do esclarecimento fraterno da Parafenomenologia; o holopen-

sene das neoverpons, do paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene místico 

decorrente da participação em atividades parapsíquicas anacrônicas; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; a eliminação das distorções autopensênicas sobre atividades parapercep-

tivas grupais; a reciclagem da pensenidade imatura sobre o parapsiquismo grupal; a autossupe-

ração do materpensene místico; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; a cientificidade autopensênica; a flexibilidade autopensênica decorrente das 

autovivências cosmoéticas nas dinâmicas auxiliando a rever as autoconvicções místicas; os or-

topensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a demolição de idiotismos milenares consequentes da participação em antigas 

atividades místicas grupais; as dinâmicas promovendo a remoção do quisto alienante do mundi-

nho dos tabus, folclores, crendices, invencionices e superstições passadas; a eliminação das irra-

cionalidades; o ato de vivenciar a dinâmica enquanto ritual; a autoculpa ao não participar de dinâ-

mica parapsíquica; o horário da dinâmica vivenciado qual “momento sagrado”; o sentimento des-

cabido de inferioridade perante os participantes veteranos; o medo de compartilhar as vivências 

paraperceptivas temendo heterocríticas; a crendice errônea na impossibilidade de evoluir, melho-

rar o autoparapsiquismo e realizar autadesassédio sem participar em dinâmica; a convicção equi-

vocada de todos terem as mesmas parapercepções durante a dinâmica; a crença na imprescin-

dibilidade da presença pessoal para a dinâmica funcionar corretamente; a falsa ilusão da desne-

cessidade absoluta de participar da dinâmica para melhorar a capacidade paraperceptiva; o estudo 

parafenomênico para conhecer, desconstruir e esclarecer sobre mitos parapsíquicos; as recins con-

sequentes da quebra dos mitos; a valorização equilibrada da condição de epicentrismo conscien-

cial; o descarte de bagulhos energéticos; a maxidissidência ideológica dos antigos grupos religio-

sos; a argumentação fatuística desfazendo ilusões coletivas; as inimizades gratuitas, inevitáveis 

geradas pelos esclarecimentos evolutivos e cosmoéticos das mitoclastias; a tranquilidade íntima; 

a busca pela auterudição parapsíquica; o avanço mentalsomático; o apreço pelo registro, análise 

e estudo exaustivo das autovivências paraperceptivas; a assunção da condição de minipeça do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

Parafatologia: os parafenômenos vivenciados nas dinâmicas parapsíquicas esclarecendo 

a realidade multidimensional; as dinâmicas parapsíquicas na condição de curso multidimensional 

desmitificador; a dinâmica auxiliando na autossustentação energética para suportar as pressões 

para manter-se submisso a fantasias; o mitridatismo energético-interassistencial perante grupos do 

passado; os insights dos amparadores extrafísicos da dinâmica auxiliando na desmitificação dos 

parafenômenos e no uso cosmoético do autoparapsiquismo; a avaliação multidimensional das 

paravivências com autodiscernimento ajudando no descarte dos mitos parapsíquicos; o campo 

bioenergético cosmoético da dinâmica assistindo no descarte das posturas crédulas; a melhor 

compreensão da pararrealidade, parafatos e parafenômenos; o desenvolvimento da autocognição 

parapesquisística; as manobras bioenergéticas cosmoéticas aprendidas nas dinâmicas eliminando 

rituais; a vivência e identificação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; as sutilezas parapsíquicas observadas na dinâmica ajudan-

do no descarte do show parafenomênico; a projetabilidade lúcida (PL) descortinando as fabula-

ções sobre as pararrealidades; o autodesassédio mentalsomático consequente da desmitificação 

dos parafenômenos; a possibilidade de recuperação dos cons magnos do CI pré-ressomático du-

rante a dinâmica parapsíquica; a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) pelos 
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esclarecimentos relativos ao parapsiquismo interassistencial; a inteligência evolutiva (IE) consoli-

dada a partir de autexperiências parapsíquicas cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo antimitológico autocrítica-autocognição-autorreflexão; 

o sinergismo da autopesquisa multidimensional na demolição de ideias místicas enquanto práticas 

parapsíquicas grupais; o sinergismo holopensene grupal–holopensene pessoal; o sinergismo ver-

pon–ressignificação cognitiva; o sinergismo amadurecimento parapsíquico–correção das inter-

pretações; o sinergismo realismo evolutivo–comprometimento interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio “se algo não serve, não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio da autodesassedialidade indo no contrafluxo da massa mística 

impensante; o princípio cósmico de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da con-

vivência fraterna. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre a abor-

dagem mentalsomática ao parapsiquismo; o código de valores pessoais; o código pessoal de prio-

ridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial desmistificando os parafenômenos; 

a teática do parapsiquismo (1% de teoria e 99% de prática); a teoria da reeducação consciencial; 

a teoria do simbolismo mitológico; a teoria da atração entre afins; a teoria da evolução cons-

ciencial em grupo; a teoria da dinâmica evolutiva através da interassistencialidade. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas nas dinâmicas parapsíquicas; as técnicas de 

ortocondutas parapsíquicas; a eliminação das técnicas espúrias de manipulação objetivando 

o domínio sobre as consciências supersticiosas; a técnica do debate enriquecendo a compreensão 

dos mitos parapsíquicos; a técnica de eliminação de mimeses dispensáveis; a técnica da Cos-

moética Destrutiva; a técnica da evitação dos falsos conceitos. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico oportunizando as reciclagens intra e extra-

conscienciais; o voluntariado nas dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado na monitoria da di-

nâmica parapsíquica; o voluntariado docente na dinâmica parapsíquica. 

Laboratoriologia: a dinâmica parapsíquica na condição de laboratório consciencio-

lógico; a autexposição do labcon pessoal durante a dinâmica contribuindo para a desmitificação 

parafenomênica; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Pa-

rapedagogiologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio In-

visível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito sadio do autodidatismo na ressignificação dos mitos parafenomê-

nicos; os efeitos homeostáticos do autoparapsiquismo lúcido interassistencial; o efeito do CI pré- 

-ressomático na eliminação de superstições; os efeitos grupocármicos negativos dos mitos para-

psíquicos; o efeito estagnante dos mitos relativos às práticas parapsíquicas grupais no cotidiano 

da conscin; o efeito das manipulações na conscin mística; os efeitos negativos da idolatria. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da conexão assídua com os amparadores 

das dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses geradas pelos fatos em cotejo com as fábulas; 

a criação de neossinapses críticas, desmitificadoras, próprias das deslavagens subcerebrais; 

a construção de neossinapses para mudar o padrão pensênico ilusório e patológico; as neos-

sinapses evolutivas derivadas do abertismo consciencial; as neossinapses evolutivas prevalecen-

do sobre as retrossinapses; as neossinapses geradas a partir da vivência do parapsiquismo cos-

moético. 
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Ciclologia: o ciclo de melhorias íntimas crescentes catalisadas pela participação em di-

nâmica parapsíquica; o ciclo evolutivo mitificações-desmitificações; o ciclo rever-avaliar-mo-

dificar as posturas pessoais; o rompimento do ciclo de interprisões grupocármicas geradas pela 

desmitificação; o ciclo de soluções criativas inspiradas nos campos bioenergéticos interassis-

tenciais; o ciclo de reeducação das condutas grupais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio tacon-tares aplicado ao entendimento dos mitos; a remoção do binômio irracio-

nalidade-antidiscernimento; a reciclagem do binômio adoração consentida–manipulação inter-

consciencial; o binômio ajustes constantes–ajustes definitivos; o binômio recin exitosa–homeos-

tase holossomática; o binômio diálogo-desinibição; o binômio Mitologia-Autorretrocognicio-

logia. 

Interaciologia: a interação Mitologia-Mateologia; o descarte da interação crédulo-orá-

culo; a eliminação da interação manipulador-manipulado; a autossuperação da interação mitos- 

-falácias; a remoção da interação personalidade sedutora–perfil dominador–subcerebralidade 

abdominal; a interação autodiscernimento-realismo; a interação interdimensional desdrama-

tizada. 

Crescendologia: o crescendo ápice da saturação das ideias mitológicas–autexperimen-

tação multidimensional em dinâmica parapsíquica; o crescendo mitos-verpons; o crescendo sub-

cerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo autexperimentos-autorreflexões- 

-autotares; o crescendo fechadismo consciencial–abertismo consciencial; o crescendo evolução 

parapsíquica pessoal–evolução parapsíquica grupal; o crescendo autodesassédio pensênico– 

–autodomínio energético–heterodesassédio; o crescendo de ampliação dos limites cognitivos 

inerentes à autevolução. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer empregado no desenvolvimento do 

autoparapsiquismo cosmoético; o estudo do trinômio mitos-lendas-superstições; o descarte do 

trinômio crendices-mitos-tabus; a eliminação do trinômio simplificações-idealizações-falsifica-

ções; a autorreciclagem do trinômio lavagem cerebral–lavagem subcerebral–lavagem paracere-

bral; a eliminação do trinômio patológico adesão amaurótica–autossubmissão acrítica–obediên-

cia servil; o trinômio desdramatizar-desmitificar-desvitimizar; o trinômio autoposicionamento– 

–intenção cosmoética–recomposição. 

Polinomiologia: a remoção do polinômio mediunolatria-antropolatria-idolatria-gurula-

tria; a ultrapassagem do polinômio antievolutivo misticismos–crenças–sacralizações–lavagens 

subcerebrais; o polinômio vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio autodomínio 

bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–autoconscientização multidimensional–interdependên-

cia evolutiva; a teática do polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo mito / paraexperiência em dinâmica parapsíquica; 

o antagonismo temperamento místico / temperamento cético-otimista-cosmoético (COC); o anta-

gonismo fatos / mitos; o antagonismo mediunolatria / autexperimentação racional lúcida; o anta-

gonismo dependência ao intermediário multidimensional / busca pelo conhecimento direto; o an-

tagonismo ilusões místicas / realismo tarístico; o antagonismo autoparapsiquismo místico-re-

ligioso / autoparapsiquismo lúcido. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada em grupo; o paradoxo de a pre-

sença ostensiva poder ser discreta; o paradoxo falacioso do mito raciocinado; o paradoxo de 

o místico confundir crença e experiência pessoal; o paradoxo de a pessoa intelectual poder crer, 

irracionalmente, nos mitos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; a exemplo-

cracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às reciclagens pessoais; a lei das afinidades 

atraindo consciências a serem esclarecidas sobre mitos; a lei da convivência pacífica na conquista 

de novo patamar evolutivo; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei cosmoética dos limites interassistenciais; a lei de causa e efeito. 
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Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a criticofilia; a comunicofilia; a pesquiso-

filia; a desassediofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a mitofobia; a parapsiquismofobia; a reciclagem do medo de desagradar;  

a eliminação da questionofobia; a autossuperação da decidofobia; a perda da debatofobia; a remo-

ção da raciocinofobia; a ultrapassagem da logicofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome do conflito de paradigmas; a extinção da sín-

drome do oráculo; a superação da síndrome de Swedenborg; a resolução da síndrome da santifi-

cação; a ultrapassagem da síndrome da insegurança; a remoção da síndrome da ectopia afetiva 

(SEA); o banimento da síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: o descarte da mitomania; a reciclagem da mania acrítica de aceitar fábulas; 

a eliminação das manias mitológicas milenares mantenedoras da robotização existencial; o bani-

mento da teomania; a autossuperação da gurumania; a extinção da idolomania; a remoção da mis-

ticomania. 

Mitologia: a mitoclastia em dinâmica parapsíquica; a desconstrução de mitos milenares 

por meio das autovivências teáticas e cosmoéticas; o banimento do mito da dinâmica como 

panaceia; a desmitificação dos parafenômenos; o banimento dos mitos quanto ao sensitivo 

parapsíquico; a reciclagem do mito de a conscin parapsíquica ser superior evolutivamente; a eli-

minação do mito do autoparapsiquismo sadio sem autesforço; o descarte do mito do dom parap-

síquico; a anulação do mito da verdade absoluta; a autossuperação do mito da santidade; a ultra-

passagem do mito da sacralização. 

Holotecologia: a mitoteca; a criticoteca; a descrencioteca; a analiticoteca; a absurdo-

teca; a conflitoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Realismologia; a Mitologia; a Autodecidologia; a Dogmatologia; 

a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Cosmoe-

ticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência afeita a mitos; a pessoa presa aos mitos parapsíquicos; 

a conscin parapsíquica; a pessoa aberta ao paradigma consciencial; a conscin universalista; 

a conscin anticoercitiva; a conscin antirrepressiva; a conscin antidogmática; a conscin dessacrali-

zadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o mitoclasta; o estudioso de mitos parapsíquicos; o maxidissidente 

ideológico; o reeducador; o escritor; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o conviviólogo; 

o comunicólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o compassageiro evolutivo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o epicon lúci-

do; o tenepessista; o amparador extrafísico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mitoclasta; a estudiosa de mitos parapsíquicos; a maxidissidente 

ideológica; a reeducadora; a escritora; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a convivióloga; 

a comunicóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a compassageira evolutiva; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a epicon lúci-

da; a tenepessista; a amparadora extrafísica; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens mythologicus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens paradireitologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mitoclastia básica em dinâmica parapsíquica = a derrogação dos mitos 

pessoais sob atividades grupais de desenvolvimento do parapsiquismo; mitoclastia avançada em 

dinâmica parapsíquica = a divulgação tarística e derrogação fraterna de mitos pessoais e grupais 

no universo dos participantes de qualificação energoparapsíquica. 

 

Culturologia: a cultura da mitoclastia; a superação e contestação tarística dos idiotis-

mos culturais no universo das atividades parapsíquicas grupais; a cultura da Antimitologia; a cul-

tura das dinâmicas parapsíquicas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a cultura do respeito paradireitológico. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Contrapontologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

9 cotejos entre características da dinâmica parapsíquica e dos cultos místico-religiosos em geral: 

 

Tabela  –  Cotejo  Dinâmica  Parapsíquica  /  Culto  Místico-Religioso 

 

N
os

 Dinâmica  Parapsíquica Culto  Místico-Religioso 

1. Auto e heteropesquisa Adivinhação e profetização 

2. Autoqualificação energoparapsíquica Canga mediúnica 

3. Capacitação ao auto e heterodesassédio Dependência do heterodesassédio 

4. 
Compartilhamento grupal de 

parapercepções 

Endeusamento das percepções do 

líder 

5. Dinamização autoproéxica Apedeutismo autoproéxico 

6. Epicentrismo lúcido Gurulatria obnubiladora 

7. Diversidade evolutiva universalista Segregação antievolutiva elitista 

8. Predomínio da tares (autonomia) Predomínio da tacon (proselitismo) 

9. Verponocracia Genuflexocracia 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mitoclastia em dinâmica parapsíquica, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 

02.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Cotejo  mito–realidade  multidimensional:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Cotejo  parapsiquismo  religioso–parapsiquismo  laico:  Holofilosofiologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  dessacralização:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

09.  Mediunolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mito  da  fórmula  pronta:  Experimentologia;  Nosográfico. 

11.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  dos  mitos  pessoais:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resíduo  mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 
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14.  Síndrome  do  oráculo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Superstição:  Supersticiologia;  Nosográfico. 

 

A  MITOCLASTIA  EM  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  É  AÇÃO  

INEVITÁVEL  PARA  A  CONSCIN  EXEMPLARISTA  E  COS-
MOÉTICA,  FAVORECENDO  RECOMPOSIÇÕES  SERIEXO-

LÓGICAS  DEPURADORAS  DA  FEP  DO  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza ações mitoclásticas nas dinâmicas para-

psíquicas frequentadas? Quais benefícios evolutivos obteve com esta prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD- ROM; 14 dinâmi-

cas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 técni-
cas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2.011; páginas 19 a 35, 47 a 53, 57 e 58. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; 
Vols. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; 

páginas 848, 1.311 e 1.325. 

3. Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 124, 265, 304 e 622. 

 

M. E. A. 
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M I T O C L A S T I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mitoclastia invexológica é o ato de a conscin lúcida, homem ou mulher, 

derrogar mitos, fantasias, ilusões, superstições, lendas, sacralizações, falsidades e irrealidades, 

contrários ao autaprofundamento da compreensão do corpus de conhecimento teórico e prático 

(teático) da técnica da inversão existencial (invéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mito vem do idioma Latim, mythos ou mythus, “mito; fábula; 

história”, e este do idioma Grego, mûthos, “fábula; relato; discurso; palavra”. Surgiu no Século 

XIX. O primeiro elemento de composição clastia deriva igualmente do idioma Grego, kláó, “que-

brar; romper; destroçar”. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; trans-

posição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; 

derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra exis-

tencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Antimitologia invexológica. 2.  Desmitologia inversiva. 3.  Antissu-

perstição invexológica. 4.  Antificção inversiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas mitoclastia invexológica, minimitoclastia invexo-

lógica, maximitoclastia invexológica e megamitoclastia invexológica são neologismos técnicos da 

Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Mito antinvéxis. 2.  Mitologia. 3.  Antinvexologia. 

Estrangeirismologia: a substituição do mythos pelo logos; o misunderstanding; as pre-

concepções a priori; o nonsense; o Autopesquisarium; o Cognitarium; a suggestio falsi; o modus 

operandi; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade da cognição invexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Invéxis: mitoclas-

tia constante. 

Coloquiologia: a invéxis enquanto menina dos olhos do Ser Serenão. 

Ortopensatologia: – “Mitologia. A criação de mitos se insere entre as maiores e mais 

enraizadas ilusões que existem”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da crendice; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; a eliminação da rigidez pensênica; os invexopensenes; a invexopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; o holopensene da hiperacuidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene das autexperimentações cosmoéticas 

desmitificadoras; os prioropensenes; a prioropensenidade; a cientificidade autopensênica; o holo-

pensene da autopesquisa desde a juventude favorecedor da eliminação dos mitos pessoais; o holo-

pensene das neoverpons, do paradigma consciencial e da tares substituindo o holopensene místi-

co; o holopensene interassistencial. 

 

Fatologia: a destruição das fantasias e idealismos a respeito da invéxis; a antibanaliza-

ção das verpons conscienciológicas; a valorização dos fatos em detrimento da fantasia; o aprofun-

damento na autopesquisa; o contato com a interassistencialidade desde a juventude favorecendo  

o acúmulo de experiências e aceleração da maturidade consciencial; o vanguardismo da invéxis 
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contrapondo o conservadorismo antievolutivo dos mitos; a ampliação da lucidez através da des-

construção das ilusões da vida intrafísica; a exploração do jovem pela Socin através de ideologias, 

simbolismos e mitos; a incompreensão do grupocarma próximo da conscin inversora quanto à ab-

negação da invéxis; a desmistificação da vitaliciedade inversiva; os malentendidos sobre a liber-

dade proporcionada pela aplicação da invéxis; a insubmissão aos consensos míticos; a inortodoxia 

inversiva; a substituição dos ritos pelos procedimentos técnicos; o discernimento aplicado; o pen-

samento crítico; o benefício da dúvida; a verdade relativa de ponta (verpon); a análise do espírito 

de época atual; a análise crítica da Socin; o autodiscernimento aplicado diuturnamente; a autocri-

ticidade e a autopesquisa imberbe fundamentando a aceleração das autorrecins; a ampliação do 

discernimento acerca de falácias sobre invéxis; o antiarrefecimento da verpon invexológica; a in-

teligência evolutiva (IE) aplicada precocemente; a vivência dos pilares do paradigma consciencial 

desde a juventude. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o desbloqueio craniochacral ampliando a autolucidez; a atenção 

quanto ao assédio extrafísico inspirador de raciocínios equivocados; a influência do Curso Inter-

missivo (CI) rememorado na descontrução dos mitos pessoais desde a juventude; a inortodoxia 

invexológica propiciando a profilaxia do tradicionalismo secular de comunidades extrafísicas pa-

ratroposféricas; o domínio das bioenergias e o raciocínio invexológico auxiliando na antissujeição 

aos mitos modernos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo vontade-intenção; o sinergis-

mo autocrítica-autorreflexão. 

Principiologia: o princípio de questionar as próprias certezas; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da liberdade da consciência; o princípio intelectivo “se não presta, não adianta 

fazer maquilagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as técnicas da assim e desassim; a técnica da evitação 

dos falsos conceitos; a técnica da organização da pesquisa; a técnica da evitação da cultura inú-

til; a técnica da leitura lúcida; a logicidade evolutiva da técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Associação Internacional da In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS); os voluntários da tares; o voluntariado conscienciológico 

administrativo e intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscien-

ciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Parapedago-

giologia. 

Efeitologia: os efeitos lucidogênicos da invéxis; o efeito dos mitos no comportamento 

social. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela compreensão teática da técnica da 

invéxis. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo mitificações-desmitificações. 

Enumerologia: a mitoclastia pré-invéxis; a mitoclastia antecipada; a mitoclastia juvenil; 

a mitoclastia generalista; a mitoclastia técnica; a mitoclastia intraconsciencial; a mitoclastia inve-

xogênica. 
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Binomiologia: o binômio fatos-parafatos; o binômio ratificação de erros–retificação de 

condutas equivocadas; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio emoção-razão; o binômio ad-

miração-discordância. 

Interaciologia: a interação mitos-falácias. 

Crescendologia: a aplicação da invéxis possibilitando a profilaxia do crescendo inércia–

–autoincrustação–perda de oportunidades de renovação própria do Homo sapiens mythicus. 

Trinomiologia: a evitação do trinômio simplificações-idealizações-falsificações. 

Polinomiologia: a queda do polinômio enganoso mito-tabu-superstição-tolice; o polinô-

mio inteligente ouvir-ler-verificar-refletir-discernir. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / mito; o antagonismo abertismo / fechadis-

mo; o antagonismo fatos / mitos. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo de ser preferível a dura realidade à mais bela ilu-

são; o paradoxo de a pessoa intelectual poder crer, irracionalmente, nos mitos. 

Politicologia: a mitocracia; a invexocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a auto-

discernimentocracia; a tecnocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada aos estudos e investigações dos fatos e para-

fatos. 

Filiologia: a mitofilia; a invexofilia; a fatofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a neofilia; 

a criticofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da invexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a evitação da síndrome da medio-

crização existencial. 

Maniologia: a evitação da idolomania; a mania acrítica de aceitar fábulas sendo des-

construída pela adultidade consciencial; a mania de não abrir mão de convicções retrógradas. 

Mitologia: a mitoclastia invexológica; a construção de mitos em torno da juventude;  

o resíduo mitológico; a mitoclastia pessoal; a desmitificação da verpon; o mito das certezas abso-

lutas; a automitoclastia proporcionando a compreensão da verpon invexológica; a influência dos 

mitos milenares no raciocínio antinvéxis; a compreensão das irracionalidades e mitos contempo-

râneos. 

Holotecologia: a invexoteca; a mitoteca; a fatoteca; a evolucioteca; a cognoteca; a civi-

lizacioteca; a antropoteca; a socioteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a evolucioteca; a Ho-

loteca do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Antropologia; a Sociologia; a Mitologia; a Holo-

maturologia; a Mentalsomatologia; a Antimitologia; a Fantasiologia; a Falaciologia; a Autorree-

ducaciologia; a Autopesquisologia; a Autodiscernimentologia; a Autorrecinologia; a Parapedago-

giologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin mitoclasta; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o invexômetra; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor inato; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o reedu-

cador; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a invexômetra; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora inata; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a reeduca-

dora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepes-
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sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mithoclasticus; o Homo sapiens mythicus; o Homo sa-

piens mythologicus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens luci-

dus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiolo-

gus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimitoclastia invexológica = a autossuperação dos idiotismos culturais  

a partir da criticidade precoce; maximitoclastia invexológica = a destruição dos mitos intracons-

cienciais a partir da autocrítica inversiva; megamitoclastia invexológica = a queda definitiva do 

mito do megamaya pelo profissionalismo inversivo. 

 

Culturologia: a cultura da invéxis; os idiotismos culturais; a cultura de massa; a cultura 

conscienciológica. 

 

Taxologia. Consoante a Invexologia, eis, por exemplo, 31 mitos a serem destruídos para 

a compreensão teática do corpus de conhecimento da Invexologia, dispostos na ordem alfabética: 

01.  Antimaternidade: o mito do fim da raça humana pela antimaternidade sadia. 

02.  Apriorismo: o mito de todo “antes e depois” demarcar a perda da invéxis. 

03.  Arrogância: o mito de todo inversor ser arrogante. 

04.  Casamento: o mito da invéxis em consonância ao casamento. 

05.  Completismo: o mito de a invéxis garantir o compléxis. 

06.  Condição: o mito da invéxis enquanto condição, ao invés de técnica. 

07.  Curtição: o mito da necessidade de “curtir a vida”. 

08.  Desimpedimento: o mito de a falta de impedidores inversivos significar a aplicação 

da invéxis. 

09.  Destino: o mito da sorte e do azar. 

10.  Dogma: o mito de a técnica da invéxis ser dogma conscienciológico. 

11.  Duplismo: o mito da invulnerabilidade da dupla evolutiva (DE) de inversores. 

12.  Erros: o mito do inversor evoluir sem erros. 

13.  Esforço: o mito da conquista da bilibertação inversora sem esforço. 

14.  Evolução: o mito de chegar jovem na Conscienciologia garantir a evolução. 

15.  Evolutividade: o mito de o inversor ser necessariamente mais evoluído. 

16.  Facilidade: o mito do caminho mais fácil. 

17.  Felicidade: o mito de só ser possível ser feliz mediante o casamento e a procriação. 

18.  Grupalidade: o mito da grupalidade perfeita. 

19.  Ídolos: o mito dos ídolos socioculturais. 

20.  Inalcançabilidade: o mito da invéxis inalcançável. 

21.  Inassistência: o mito de a antimaternidade sadia ser fuga da assistência ao grupo-

carma. 

22.  Inexperiência: o mito de o jovem inversor ser sempre inexperiente. 

23.  Intrafisicalidade: o mito da ilusão intrafísica. 

24.  Invexologista: o mito de todo inversor ser invexólogo. 

25.  Juventude: o mito de a invéxis ser aplicada apenas na juventude. 

26.  Maxiplanejamento: o mito do inversor sem maxiplanejamento invexológico. 

27.  Objetivo: o mito do sucesso intrafísico enquanto objetivo de vida. 

28.  Padrão: o mito do inversor padrão. 

29.  Perfeição: o mito do inversor perfeito. 

30.  Robotização: o mito de a invéxis robotizar condutas. 

31.  Unicidade: o mito da vida humana única. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

tabela com 16 cotejos entre a Mitologia e a Invexologia: 

 

Tabela  –  Cotejo  Mitologia  versus  Invexologia 

 

N
os

 Mitologia Invexologia 

01. Crença Autexperimentação 

02. Dogmas Autocientificidade 

03. Fascinação Autocriticidade 

04. Heroísmo Consciencialidade 

05. Imaginação Racionalidade 

06. Iniciações Recins 

07. Moralismo Cosmoética 

08. Mythos Logos 

09. Narrativa mítica Binômio gescons-tares 

10. Passado glorioso Lei do devenir 

11. Princípios ultrapassados Verpons 

12. Realidade ficcional predominante Realidade factual e parafactual 

13. Rituais Procedimentos técnicos 

14. Simbolismo Realismo 

15. Subjetividade Objetividade 

16. Tradicionalismo Autovanguardismo 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mitoclastia invexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  do  misticismo:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Mito  da  inocuidade  pensênica:  Realismologia;  Nosográfico. 

11.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Onda  antinvéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Reciclagem  dos  mitos  pessoais:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Resíduo  Mitológico:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  MITOCLASTIA  INVEXOLÓGICA  FACULTA  O  DESLINDE  

DA  ILUSÃO  DA  MATERIALIDADE  NA  CONSCIN  INVERSORA,  
POR  MEIO  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PRINCÍPIO  DA  DES-
CRENÇA  E  DA  AUTOPESQUISA  TEÁTICA  CONTINUADA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica e elimina as fantasias e mitos con-

trários à aplicação da técnica da invéxis? Como encara tal desafio? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Eliade, Mircea; Mito e Realidade (Myth and Reality); revisor Geraldo Gerson de Souza; trad. Pola Civelli; 
180 p.; 9 caps.; 224 notas; 23 refs.; 2 apênds.; 20,5 x 11,5 cm; pocket; 6a Ed.; 6 a imp.; Perspectiva; São Paulo, SP; 2000; 

páginas 128, 129, 137, 140 e 156 a 165. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciên-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.311. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 713. 

 

F. O. S. 
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M I T R I D A T I S M O    P A C I O L Ó G I C O  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mitridatismo paciológico é o processo ou efeito de imunização da cons-

cin, homem ou mulher, contra as posturas bélicas, por meio do autoposicionamento reciclogênico 

e enfrentamento de animosidades sedimentadas no temperamento pessoal, resultando na qualifi-

cação do desempenho interassistencial e na criação de neossinapses evolutivas geradoras de paz 

íntima inabalável. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mitridatismo vem do idioma Latim Científico, mithridatum, “de-

signação de contraveneno”, adaptado do idioma Grego, Mithridátés, “Mitrídates VI, rei do Ponto 

Euxino, a quem era atribuída a invenção de tal mistura”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo ismo 

deriva do idioma Grego, ísmos “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político 

ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade caracte-

rística; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos.  

O primeiro elemento de composição pac(i) provém do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; 

tratado de paz”. Surgiu no Século XII. O segundo elemento de composição logia advém do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Mitridatismo antibelicista. 2.  Imunização paciológica. 3.  Desconta-

minação da beligerância. 4.  Antídoto à beligerância. 5.  Resistência aos efeitos da hostilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo mitridato: 

antiautomitridatismo; antimitridatismo; automitridatismo; autoparamitridatismo; mitridática; mi-

tridático; mitridatismo; mitridatização; mitridatizada; mitridatizado; mitridatizar. 

Neologia. As 3 expressões compostas mitridatismo paciológico, mitridatismo paciológico 

inato e mitridatismo paciológico adquirido são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Postura belicista. 2.  Contaminação hostil. 3.  Sensibilidade bélica. 

4.  Aversão à paz. 5.  Predomínio da malevolência. 6.  Mitridatismo egoico. 

Estrangeirismologia: o breakthrough evolutivo; o evolutionary selfincrease; o acid test 

da autovivência; o Recexarium; o upgrade experimental. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade aplicada à paz íntima. 

Ortopensatologia: – “Paz. A paz do grupo evolutivo começa pela paz íntima de cada 

consciência”. “Nem a ressoma e nem a dessoma dão a paz à consciência. A paz é uma conquista 

íntima, cada vez maior, dos autesforços da consciência, independentemente das tribulações, cho-

que e entrechoques da evolução”. “É difícil cobrarmos a paz mundial, mas já não é difícil cobrar-

mos a paz interior quanto a nós mesmo: depende da vontade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do mitridatismo paciológico; os pacipensenes; a pa-

cipensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; a retilinearidade pensênica; a superação da pensenidade anticosmoé-

tica; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os pensenes da autopesquisa; a reeduca-

ção pensênica e a promoção gradativa da mudança holopensênica; a autodefesa pensênica racio-

nalizada; a lisura pensênica; o alívio da pensenização sem atritos; a neutralização dos exopense-

nes doentios; a autopensenização anticonflitiva; o holopensene pessoal do bom humor; a imper-

turbabilidade autopensênica conquistada na autodesperticidade; os proexopensenes; a proexopen-

senidade; o holopensene da interassistencialidade. 
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Fatologia: o mitridatismo paciológico; a conquista da evolução gradativa da paz íntima; 

a autoturbulência domesticada pouco a pouco; a capacidade de suportar as consequências da hos-

tilidade, sem abrir mão da paz íntima; a sustentação e manutenção da postura de paz diante de 

qualquer situação conflituosa; o enfrentamento do auto e heterobelicismo; as reciclagens íntimas 

pacificadoras; a imperturbabilidade; a conquista da isenção cosmoética; a ausência da satisfação ma-

lévola; a extinção da mediocridade; o autenfrentamento, indispensável, da realidade incômoda; a au-

topacificação teática; o ativismo antiviolência; a evitação da beligerância; a saturação das posturas 

ultrapassadas do belicismo; a superação do comportamento agressivo; a passagem pelos gargalos 

evolutivos; a autoridade moral para a tares, catalisadora da pacificação; a cura das doenças autoi-

munes; a antiviolência pessoal; a extirpação dos ressentimentos; a postura antipunitiva; a identifi-

cação das irracionalidades; os trafares psicossomáticos impeditivos da imunidade contra o belicis-

mo; o reconhecimento e enfrentamento ativo e constante dos trafares pessoais a serem extintos 

nas automanifestações; o aprendizado a partir dos próprios erros; a motivação pelo autaprimora-

mento contínuo; os esforços ininterruptos em busca da refratariedade íntima a posturas bélicas;  

a resistência não violenta; o uso coerente da racionalidade; a priorização dos megatrafores no com-

portamento; os autotrafores pacificadores na condição de anticorpos específicos para neutraliza-

ção da patologia da beligerância; a observação sem julgamento; a gratidão; o sobrepairamento das 

vivências inúteis; a capacidade de perceber a desnecessidade do desespero; a vontade firme e calcu-

lada para superação dos frequentes obstáculos; a coexistência pacífica e prazerosa com a Natureza; 

a convivência pacífica e produtiva com as diferenças; o fim das hierarquias anticosmoéticas;  

o aprendizado em tomar decisões em conjunto; o ato de não temer a competitividade sadia; a li-

berdade e a espontaneidade de agir com discernimento; o senso de aproveitamento útil da existên-

cia humana; a contribuição pessoal para a diminuição da violência na Socin ainda patológica;  

a intencionalidade cosmoética na condição de proteção consciencial; o domínio da psicomotricida-

de cosmoética; a pacificação íntima conquistada pelo autoconhecimento; a nova natureza pacífica 

predominando na atual vida; a pacificação acolhedora quando das vicissitudes experimentadas pe-

lo grupo evolutivo; o compromisso de perseverar na busca da solução de conflitos pessoais e gru-

pocármicos; a compreensão do papel pessoal no grupo evolutivo mais íntimo; a vivência do pre-

ceito “gostar de gostar de pessoas”; a capacidade de sobrepairar as imaturidades na busca de isen-

ção e equilíbrio; o caminho da aquisição do senso universalista; o aprimoramento pessoal para  

a contribuição à reurbex; a autodesperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a preparação ante-

cipada da paragenética futura; a função do mentalsoma na estrutura do holossoma; a determina-

ção para a conquista do autodomínio das bioenergias; a intenção cosmoética acompanhada da auto-

confiança nas próprias energias conscienciais (ECs); a retrocognição na condição de vacina de er-

ros há tempos cometidos; os exercícios constantes do mentalsoma direcionados ao mitridatismo 

paciológico; o convívio maior interassistencial com assediadores extrafísicos; a superação das 

ideias baratrosféricas; o pré-requisito da autoconfiança e afetividade teática para adentrar à Bara-

trosfera; o antídoto contra as interprisões grupocármicas; a blindagem energética; a projeção vexa-

minosa explicitando posturas belicistas; o lacre da autodefesa energética fechando a brecha para  

o auto e heterassédio; a maturidade parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autequilíbrio–paz íntima permanente; o sinergismo enten-

dimento teórico–vivência prática; a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin. 

Principiologia: o princípio da não violência; o princípio da incorruptibilidade; o prin-

cípio da autodefesa pensênica; o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio da auto-

pesquisa para evolução consciencial; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio 

de não pensar mal de ninguém; o princípio das prioridades evolutivas; o princípio da construção 

da harmonia holossomática. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado e construindo a autoi-

munidade consciencial; o comprometimento teático com as cláusulas pacifistas do CPC; o código 

grupal de Cosmoética (CGC); a eliminação dos códigos grupais de beligerância. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus; a teoria da automimese bélica dispen-

sável; a teoria da reurbex; a teática consciencial da antiviolência; a teática da paz íntima. 

Tecnologia: a técnica do mitridatismo predispondo à conquista da desperticidade; a téc-

nica do sobrepairamento; as técnicas de autodefesa energética; a técnica de mais 1 ano de vida 

intrafísica; as técnicas de desassédio mentalsomático; a técnica da reciclagem intraconsciencial; 

a técnica do autoquestionamento quanto aos incômodos perante os erros alheios; a técnica da 

desdramatização emocional. 

Voluntariologia: a autodoação dos voluntários nos esforços de pacificação; o paravo-

luntariado pró-paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paciologia; o Colégio Invisível da Homeostaticolo-

gia; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível da Megafraternidade; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da ampliação do mitridatismo paciológico na paz íntima; os efeitos 

do mitridatismo paciológico intra e extrafísico afetando outras consciências; os exemplos pacífi-

cos gerando efeitos assistenciais duradouros; os efeitos alentadores da cosmoética na capacidade 

de heterodesassédio; o efeito da autopacificação hoje refletindo na superação de novas dificulda-

des amanhã; o efeito das atitudes pacíficas gerando saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); os efeitos da conquista da autoimunização paciológica permanente; os efeitos evolutivos 

da pacipensenidade; o efeito de autoblindagem da conduta cosmoética; os efeitos da autocatarse 

pensênica. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses belicistas abrindo espaço às neossi-

napses pacíficas; as neossinapses da autodesassedialidade permanente; as neossinapses pró-evo-

lutivas predominando sobre as retrossinapses estagnadoras; as neossinapses da antibeligerância 

fixadas para o resto da vida humana; a formação de neossinapses a partir da renúncia às mágoas 

pessoais. 

Ciclologia: o ciclo incômodo–reflexão–compreensão–pacificação–refratariedade aco-

lhedora; o uso da racionalidade para sair do ciclo persecutório vítima-algoz; o ciclo necessidade 

evolutiva–priorização–conquista–sustentação–domínio; o ciclo meta-conquista. 

Enumerologia: a autoimunidade; a autodefensibilidade; a refratariedade; a imparcialida-

de; a equidade; a isenção; a imperturbabilidade. 

Binomiologia: o binômio equilíbrio energossomático–imunidade holossomática preser-

vada; o binômio persistência–paciência mentalsomática; o binômio heteroperdoamento-autoim-

perdoamento; o binômio qualificação pessoal–qualificação grupal. 

Interaciologia: a interação dosagem de autopacificação–dosagem de autoimunidade;  

a interação mitridatismo paciológico–libertação do belicismo; a interação imunidade paciológi-

ca–desperticidade; a interação egocídio-antibelicismo; a interação autossuficiência evolutiva– 

–autossuperação da competitividade; a interação dos contrários. 

Crescendologia: o crescendo impulsividade–comedimento cosmoético; o crescendo in-

toxicação patopensênica doentia–ortopensenidade pacifista sadia; o crescendo mentalidade beli-

cista–mentalidade pacifista. 

Trinomiologia: o trinômio mitridático dose mínima–dose diária–maturação; o trinômio 

domínio das emoções–equidade–autopacificação; o trinômio automitridatismo–autossegurança– 

–êxito evolutivo; o trinômio domínio bioenergético–pacificação emocional–racionalidade multi-

dimensional; as reciclagens necessárias para a autossuperação do trinômio incômodo-reatividade- 

-autassédio. 
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Polinomiologia: o polinômio mitridatismo paciológico–imperturbabilidade–sobrepaira-

mento–cosmovisão evolutiva; o polinômio subcérebro domado–imaturidades superadas–assistên-

cia qualificada–evolução dinamizada; o polinômio compreensão-compromisso-vivência-exem-

plarismo interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo mitridatismo / intoxicação; o antagonismo anticon-

flituosidade / indiferença; o antagonismo paz / guerra; o antagonismo cultura da antiviolência  

/ cultura da violência; o antagonismo assédio refratário / assédio receptor; o antagonismo fleu-

ma do desperto / insensibiblidade do serial killer; o antagonismo pensenosfera pacífica / pense-

nosfera agressiva; o antagonismo ataque / objeção. 

Paradoxologia: o paradoxo imunológico de ingerir o veneno para se defender dele; o pa-

radoxo de somente a consciência aberta a novas experiências cosmoéticas manter o corpo fecha-

do aos assédios interconscienciais. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a desassediocracia; a conscienciocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da megafraternidade evolutiva; o fim da lei patológica da pena de mor-

te; o término da lei patológica de talião. 

Filiologia: a pacificofilia; a anticonflitofilia; a conscienciofilia; a desafiofilia; a reciclo-

filia; a autocurofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a recexofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da autovitimização; o antídoto da síndrome da 

patopensenidade. 

Maniologia: a mania antievolutiva de viver pautado pelas manifestações instintivas sub-

cerebrais; o fim da mania dos ansiolíticos. 

Mitologia: o mito do bom selvagem; o fim da submissão pessoal aos mitos; o descarte dos 

mitos milenares. 

Holotecologia: a pacificoteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a desper-

toteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Autopacifismologia; a Autopesquisologia; a Autex-

perimentologia; a Parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Interassistenciologia; a Autoprio-

rologia; a Proexologia; a Autodespertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o paciólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a pacióloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo 

sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mitridatismo paciológico inato = a predisposição ao antibelicismo vinca-

do na paragenética; mitridatismo paciológico adquirido = a predisposição ao antibelicismo con-

quistado por meio dos autesforços recinológicos nesta vida intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da Despertologia; a cultura da megafraterni-

dade. 

 

Incômodos. Dentro da Automaturologia, torna-se indispensável encarar os incômodos pes-

soais na condição de gotas de veneno necessários para fomentar a autorreciclagem, constituindo, 

assim, o antígeno para a formação do automitridatismo paciológico. 

Reeducação. No contexto da Reeducaciologia, o mitridatismo paciológico há de ser vi-

venciado a partir das autossuperações e do progressivo autaperfeiçoamento, por meio dos trafores 

predominantes na estrutura íntima da consciência. Eis, a seguir, em ordem alfabética, 15 atitudes 

capazes de impulsionar o processo de recin em prol da manutenção da paz íntima: 

01.  Antivitimização: a eliminação das autoculpas. 

02.  Autequilíbrio: a ausência de ansiedade e antirreatividade emocional. 

03.  Autoconfiança: o autenfrentamento e superação da hipersensibilidade tola às hete-

rocríticas. 

04.  Autodesassédio: o corte definitivo dos autassédios. 

05.  Bom senso: a extinção dos acumpliciamentos negativos. 

06.  Coragem: a ausência de medos. 

07.  Desrepressão: a desarticulação dos mecanismos de defesa do ego (MDEs). 

08.  Firmeza: a resistência pacífica às adversidades e atribulações. 

09.  Imparcialidade: a autodeterminação de não tomar partido, porém, resolver as con-

tendas. 

10.  Ponderação: a aquisição da capacidade de resolver conflitos de maneira estratégica 

e construtiva. 

11.  Prudência: a decisão íntima de manter a autovigilância constante para o convívio 

com imaturidades e pertúrbios alheios, sem contaminações. 

12.  Resiliência: a ampliação da capacidade de tolerância às frustrações. 

13.  Retilinearidade: a eliminação dos pecadilhos mentais. 

14.  Sensatez: o ato de não querer ter sempre razão, pondo fim às decisões de cima para 

baixo. 

15.  Vontade: o empenho em permanecer no estado de pacificação íntima. 

 

Foco. Sob a ótica da Autexperimentologia, as aquisições traforísticas a partir dos esfor-

ços pessoais corroboram para a extinção do desperdício de energia com autodefesas infrutíferas  

e reforçam a manutenção do foco principal da automanifestação na imunização e fortalecimento 

da paz intraconsciencial. A autopacificação vem pelo mentalsoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mitridatismo paciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
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02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pacifista:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Crescendo  pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

08.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

NO  PROCESSO  DO  MITRIDATISMO  PACIOLÓGICO  TORNA- 
-SE  IMPRESCINDÍVEL  A  DISPOSIÇÃO  PARA  TIRAR  PROVEI-
TO  EVOLUTIVO  DOS  ATAQUES  DE  QUALQUER  NATUREZA,  
EXERCÍCIO  PRÁTICO  PELA  CONQUISTA  DA  PAZ  ÍNTIMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, resiste pacificamente às adversidades da vida 

com a pensenidade equilibrada e cosmoética? O nível de mitridatismo paciológico pessoal já per-

mite tal manifestação? 
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G. L. 
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M I U D E Z A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A miudeza é a característica da realidade miúda, pequena ou coisa sem im-

portância, de pouco valor, insignificante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo miúdo procede do idioma Latim, minutus, “diminuído; enfra-

quecido; debilitado”, de minuere, “fazer em pedaços; esmigalhar; espedaçar; definhar; decrescer; 

reduzir; diminuir”. Surgiu no Século XIII. A palavra miudeza apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Pormenor descartável. 02.  Minúcia; minuciosidade. 03.  Minudên-

cia. 04.  Migalhice. 05.  Fragmento desprezível. 06.  Retalho. 07.  Fração. 08.  Átomo. 09.  Baga-

tela; insignificância. 10.  Bugiganga; cacareco; infraordinário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo miúdo: miú-

da; miudagem; miudar; miúdas; miudear; miudeira; miudeiro; miudeza; miúdico; miudinha; 

miudinho. 

Neologia. As duas expressões compostas miudeza útil dispensável e miudeza patológica 

dispensável são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Grandeza. 02.  Cosmovisão. 03.  Cosmometria. 04.  Cosmosofia. 

05.  Tudologia. 06.  Abordagem máxima; holanálise. 07.  Megafocologia. 08.  Detalhismo; para-

microchip. 09.  Pantologia. 10.  Inventariologia. 

Estrangeirismologia: os knick-knacks; a apex mentis; o minilocus; a Weltanschauung. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades das grandezas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a miudeza; o retalho; o Perdularismo; o exame minucioso dos detalhes; o pre-

domínio perigoso das miudezas na Era da Fartura; a dispersão consciencial a partir da excessiva 

atenção ao insignificante; o olho clínico para o essencial; o ato de saber estabelecer o limite das 

coisas; a discriminação lógica nas abordagens; a dissecção analítica; a realidade excluível; a reali-

dade descartável; a dissecção prioritária das realidades, dos fatos e dos parafatos; a ortocentralida-

de em primeiro plano; o juízo crítico; a noção de macrossenso; a holanálise percuciente; a identi-

ficação do secundário; o descarte inteligente do secundário; o autodesprendimento dos utensílios 

inúteis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a vivência inteligente da técnica do deta-

lhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Especializados. 

Efeitologia: os efeitos sadios da moderação. 

Enumerologia: o ilustre desconhecido; o nome apagado; a personalidade de baixo cotur-

no; o homem de meia-tijela; a pessoa reduzida à expressão mais simples; o gota de água no ocea-

no; o ninguém. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite. 

Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo microscó-

pio-telescópio; o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio inutilidades-futilidades-banalidades-frivolidades. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / bagulhos energéticos; o antagonismo 

especialismo / generalismo; o antagonismo realidade acolhível / realidade repudiável; o antago-

nismo medida correta / medida incorreta; o antagonismo visão / amaurose. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a efemeroteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a me-

todoteca; a experimentoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Mentalsomato-

logia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autocoerenciologia; a Auto-

lucidologia; a Prospecciologia; a Dissecciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a pessoa minuciosa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmanalista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmanalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens justometitor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens analyticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miudeza útil dispensável = o telefone celular; miudeza patológica dis-

pensável = a adega. 

 

Culturologia: a cultura patológica da Inutilogia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, duas categorias básicas de miudezas a serem pesquisadas por qualquer conscin lúcida: 

1.  Úteis: e, não raramente, dispensáveis por serem atravancadoras, por exemplo, o celu-

lar, o telefonema; o E-mail. 

2.  Patológicas: e, não raramente, dispensáveis por serem regressivas, por exemplo,  

o cinzeiro; a adega; o bar doméstico. 

 

Evitaciologia. À conscin autorganizada e plenamente entrosada com a própria proéxis, 

até o E-mail, o ato de atender o telefone ou o uso do celular pessoal podem ser miudezas evitáveis 

e, portanto, dispensáveis. 

Priorologia. Tal posicionamento não significa esnobismo, mas eficácia da autoprioriza-

ção evolutiva. 

Inutilogia. Na vida humana sobrevém o rolo compressor das inutilidades onipresentes 

potencializadas pela cultura inútil. 

Tecnologia. Até mesmo a Tecnologia apresenta, racionalmente, limites funcionais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a miudeza, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Detalhe  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

AS  MIUDEZAS  COMPÕEM  O  ENTORNO  DE  TODA  

EXISTÊNCIA  HUMANA  E  EXIGEM  CONSTANTE  ATENÇÃO 
A  FIM  DE  NÃO  ATRAVANCAR  O  DESENVOLVIMENTO 

DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre as miudezas na própria vida? 

Como interpreta os fatos abordados aqui? 
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M N E M O G R A M A  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mnemograma é o instrumento de aferição da qualidade e quantidade de 

memórias da conscin lúcida, homem ou mulher, a partir de autorreflexões profundas e de respos-

tas sinceras à listagem técnica de questionamentos referentes aos principais marcos existenciais  

e seriexológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição mnemo é proveniente do idioma Grego, mneme, 

“memória; lembrança”, e mnemon, “que se lembra”. O segundo elemento de composição grama 

também provém do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscri-

ção; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algaris-

mo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Memoriograma. 2.  Mementograma. 3.  Técnica de autavaliação 

mnemossomática. 4.  Inventário mnemossomático. 

Neologia. As duas expressões compostas mnemograma pessoal e mnemograma grupal 

são neologismos técnicos da Mnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Errograma. 2.  Encefalograma. 3.  Hipomnésia. 

Estrangeirismologia: a memorabilia consciencial; o Retrocognitarium pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos cuidados mnemônicos e paramnemônicos. 

Megapensenenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto:  

– Evolução: expansão holomnemônica. 

Coloquiologia: – O pior lápis é mais eficiente do que a melhor memória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; o holopensene da autor-

reflexão dirigida; o holopensene do colecionismo de automemórias; o holopensene da Retrocog-

niciologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os re-

tropensenes; a retropensenidade; o holopensene da Mentalsomatologia; o holopensene da escrita. 

 

Fatologia: o mnenograma; o teste autoimposto das próprias memórias; a aferição da ca-

pacidade mnemônica; a funcionalidade mnemônica; a seletividade mnemônica; a constelação 

mnemônica; a autorreflexão mnemônica; o retoque mnemônico; o estoque mnemônico; as cama-

das mnemônicas; o descortino intencional da autobiografia; o nível de fluidez das memórias; o fa-

to de a lembrança de certa memória ativar outras memórias; o movediço mundo das autorrecorda-

ções; a tendência cerebral de preencher as lacunas mnemônicas; o acesso associativo enquanto ca-

pacidade de a consciência pinçar qualquer memória de várias maneiras diferentes, por exemplo 

por associações semânticas ou perceptivas (memória relacional); o nascimento do interesse pelos 

detalhes vivenciados a fim de fixar a automemória (Detalhismologia); a necessária organização 

mental para acessar memória específica; o engarrafamento neuronal ocasionado pela evocação 

mnemônica; o banco de dados mnemônicos pessoais na condição de biblioteca intraconsciencial; 

a importância do registro manuscrito e computacional as soon as possible; a azáfama da coti-

dianidade hodierna impossibilitando a fixação mnemônica adequada; a condição da conscin mul-

titarefas colecionando lapsos mnemônicos; a exigência da atenção para o adequado armazena-

mento da memória; a sobrecarga cognitiva imposta pela Era da Fartura atual; a tendência moder-

na pela busca do disponível e não do melhor, do mais funcional ou do mais prioritário; o excesso 

de decisões inúteis sobrecarregando o cérebro; o ponto cego cognitivo; a cegueira por desatenção; 

o gorila invisível; o mnemotropismo consciencial; a escrita na condição de elemento fixador das 
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memórias; o casamento da Historiografia com a Memoriologia; o repertório cognitivo embasando  

a mnemossomaticidade; a autoprofilaxia proexológica através da homeostase mnemossomática. 

 

Parafatologia: a holomemória na condição de megabanco de dados consciencial; as re-

trocognições na condição de refluxo mnemônico; o mnemograma contribuindo para as retrocog-

nições explícitas; os reencontros seriexológicos diários ativando a holomemória, porém normal-

mente sem decodificação pela memória cortical; a soltura paracerebral ocasionada pelos cursos de 

campo da Conscienciologia; as imersões retrocognitivas conscientes potencializando as retrocog-

nições assistidas; a pesquisa dos elos holobiográficos da conscin lúcida; a recuperação das senhas 

intermissivas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático melhorando a descoinci-

dência dos chacras superiores; a sinalética energética e parapsíquica pessoal de base retrocogniti-

va; a tenepes permitindo ativação mnemônica e holomnemônica; a autoconfiança retrocognitiva; 

os marcos holomnemônicos pessoais e grupais; as reações de aniversário seriexológicas; a retros-

senha permeando as memórias de outras vidas; a retrovida crítica vincando o paracérebro da 

conscin intermissivista; a importância da Paracronologia no contexto mnemônico (pessoal) e evo-

lutivo (grupal); as paramemórias implícitas sustentando a paragenética consciencial (Paracerebro-

logia); as memórias úteis da vida atual encapsuladas em gescons autorrevezamentais; o acervo bi-

bliográfico da Conscienciologia (memória coletiva multidimensional e interexistencial). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-memória; o sinergismo registro-recordação. 

Principiologia: o princípio evolutivo da afinidade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria do modelo organizador biológico (Paracerebrologia); a teoria da 

Escala de Autoconsciência Contínua. 

Tecnologia: a técnica da ars mnemonica (espaços da memória); as técnicas de desone-

ração cerebral; as técnicas de registro autopesquisístico. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo sobre a memória. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela revisão das próprias memórias. 

Ciclologia: o ciclo mnemônico aquisição da informação–retenção da informação–evo-

cação da informação. 

Enumerologia: a organização mnemônica; a organização cerebral; a organização men-

tal; a organização pensênica; a organização intelectual; a organização paracerebral; a organiza-

ção intraconsciencial. A exercitação mnemônica; a ginástica mnemônica; a ativação mnemônica; 

a agilidade mnemônica; a destreza mnemônica; a desenvoltura mnemônica; a homeostase mnemô-

nica. 

Binomiologia: o binômio mnemograma-parapsicoteca; o binômio foto da infância–rea-

ção mnemônica. 

Interaciologia: a interação neoaprendizados–ampliação mnemônica; a interação me-

mória individual–memória grupal; a interação memória-emoção; a interação associação de idei-

as–desempenho mnemônico; a interação neurônio-neurotransmissor; a interação campo energé-

tico–hipocampo cerebral; a interação estresse-hipomnésia. 

Crescendologia: o crescendo do acesso holomnemônico na Evoluciologia; o crescendo 

lucidez retrocognitva–discernimento interassistencial técnico; o crescendo mnemograma teático–

–taquipsiquismo funcional. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-paracérebro-holomemória. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 
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Antagonismologia: o antagonismo mnemônico atenção focada / dispersão consciencial;  

o antagonismo fixação mnemônica / evaporação mnemônica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esquecimento ser fundamental para a memória. 

Legislogia: as leis seriexológicas da evolução. 

Filiologia: a mnemofilia. 

Sindromologia: a síndrome das falsas memórias; a síndrome da pressa. 

Holotecologia: a memorioteca; a neuroteca; a retrocognoteca; a seriexoteca; a grafote-

ca; a analiticoteca; a parapercepcioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Holomemoriologia; a Parafisiologia;  

a Holossomatologia; a Neuroconscienciologia; a Paraneurologia; a Paracerebrologia; a Grafopen-

senologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Retrocogniciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o seriexólogo; o seriexômetra; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o mnemonista; o memorialista; o mnemossomaticista; o mnemólogo; o holomemorizador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a seriexóloga; a seriexômetra; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a mnemonista; a memorialista; a mnemossomaticista; a mnemóloga; a holomemorizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens tachymnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens seriexologus; o Ho-

mo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mnemograma pessoal = o inventário de memórias da conscin, homem ou 

mulher; mnemograma grupal = o inventário de memórias compartilhadas por determinado con-

junto de conscins. 

 

Culturologia: a cultura da memória; a cultura da Paracronologia. 

 

Atenção. Sob a ótica da Neurociência, a atenção é considerada o recurso mental mais 

importante para qualquer organismo. Por meio da atenção, o cérebro consegue selecionar os as-

pectos mais importantes a serem transmitidos à percepção consciente. 

Filtro. Somente após o filtro de atenção funcionar, a consciência poderá tomar decisões, 

deter-se no mais importante, formar memórias e não sobrecarregar o Sistema Nervoso Central 

(SNC) com vasta gama de informações sem qualquer utilidade. 

Verbos. Considerando a Experimentologia, eis 10 ações essenciais na melhoria da capa-

cidade mnemônica pessoal, expressas a partir dos respectivos verbos listados na ordem alfabética: 

01.  Anotar. 

02.  Associar. 

03.  Atentar-se. 

04.  Dormir. 

05.  Exercitar-se. 

06.  Falar (sobre). 

07.  Listar. 
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08.  Questionar. 

09.  Refletir. 

10.  Repetir. 

 

Preparo. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a ativação mnemônica mais profunda, con-

fiável e detalhista exige acalmia, reflexão, persistência e desintoxicação holossomática por meio 

do EV. 

Autobiografia. Atinente à Experimentologia, a técnica do mnenograma consiste no iso-

lamento da conscin por pelo menos 3 horas consecutivas a fim de responder dezenas de perguntas 

concernentes aos principais aspectos ou fases da vida atual, incluindo vivências parapsíquicas 

marcantes. 

Objetivos. O mnemograma possui, pelo menos, 10 objetivos gerais listados a seguir na 

ordem alfabética das especialidades afins: 

01.  Autobiografologia: amarração de pontas acerca da manifestação pessoal. 

02.  Autoproexologia: aferição do desempenho proexológico pessoal. 

03.  Autorretrocogniciologia: promoção de retrocognições lúcidas por favorecer maior 

interação da holomemória com o cérebro físico. 

04.  Cosmovisiologia: ampliação da visão de conjunto consciente (cosmovisão) acerca 

da autovivência egocármica. 

05.  Evocaciologia: evocação técnica de holopensenes e consciências melhorando o de-

sempenho tenepessológico. 

06.  Frontochacrologia: ativação ostensiva dos chacras superiores com reflexos profícu-

os na sinalética energética e paraspsíquica. 

07.  Holobiografologia: distanciamento para enxergar insinuações seriexológicas óbvi-

as, porém sutis, na cotidianidade pessoal. 

08.  Holocarmologia: avaliação do saldo holocármico pessoal fornecendo elementos pa-

ra o adequado preenchimento do Livro dos Credores Grupocármicos. 

09.  Memoriologia: qualificação do rendimento da memória pessoal após o diagnóstico 

das falhas mnemônicas (lapsus memoriae). 

10.  Paracerebrologia: percepção de descoincidência da paracabeça com possibilidade 

da vivência do irrompimento paracerebral. 

 

Listagem. Considerando a Memoriologia, eis, dentre outras, 25 perguntas na ordem alfa-

bética das especialidades-chave, capazes de compor o mnemograma da conscin lúcida interessa-

da, homem ou mulher, ao refletir mais seriamente sobre as próprias experiências da atual vida: 

01.  Autocriticologia. Quais as maiores imaturidades cometidas por você até o presente 

momento? 

02.  Bibliologia. Qual o livro preferido por você e os respectivos autores e temas? 

03.  Cinematografologia. Qual o filme cinematográfico preferido por você? Por qual 

motivo? 

04.  Companhiologia. Quais as pessoas com quem você já morou? Quando e onde foi? 

05.  Conscienciologia. Quando, onde e como foi o primeiro contato com a Consciencio-

logia? Quem estava com você? 

06.  Constrangimentologia. Liste as maiores gafes (situações embaraçosas) vividas por 

você nessa vida. 

07.  Cronologia. Qual a memória mais antiga da vida atual você é capaz de se recordar? 

08.  Docenciologia. Liste os professores pessoais mais marcantes ao longo da vida. 

09.  Experimentologia. Quais os principais feitos proexológicos pessoais até o momen-

to? Quais os critérios utilizados? 

10.  Gastrossomatologia. Quais os pratos preferidos por você? 

11.  Genopensenologia. Quais as principais ideias inatas pessoais? 

12.  Geografologia. Liste em ordem cronológica os lugares onde você já morou. 

13.  Heteropesquisologia. Quais atitudes dos outros mais o incomodam? 
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14.  Infanciologia. Quais os brinquedos preferidos da infância? 

15.  Intermissiologia. Quais as memórias intermissivas recuperadas por você? 

16.  Musicologia. Qual a música preferida por você e os respectivos cantores(as)? 

17.  Megaeuforizaciologia. Quais os momentos mais felizes da vida atual? 

18.  Memoriologia. Você se recorda onde estava no dia 11 de setembro de 2001? 

19.  Multiexistenciologia. Liste os principais amigos da vida atual, assinalando quando  

e onde os conheceu. Há amizades raríssimas? Quantas? 

20.  Olfatologia. Quais os cheiros mais marcantes da vida atual? 

21.  Parafatologia. Liste os principais acidentes pelo quais você já passou. 

22.  Psicossomatologia. Quais os maiores traumas emocionais ocorridos na vida atual? 

23.  Retrocogniciologia. Liste as retrocognições vivenciadas por você, assinalando  

a mais marcante. Quais foram os detalhes? Quais as lacunas? 

24.  Viajologia. Qual a viagem mais marcante da vida atual? 

25.  Zoologia. Quantos bichos de estimação você teve? Quais os nomes? 

 

Evolução. No âmbito da pós-dessomática, importa lembrar serem as memórias pessoais 

o único legado interdimensional da consciência. Memórias: aprendizado evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mnemograma, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Enumeração  generalizada:  Enumerologia;  Neutro. 

05.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

06.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Noite  de  gala  mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  MNEMOGRAMA  É  INSTRUMENTO  DE  AUTOPESQUISA  

SUPERPRIORITÁRIO  PARA  TODO  INTERMISSIVISTA  IN-
TERESSADO  EM  MELHORAR  O  PATAMAR  DAS  AUTORRE-

TROCOGNIÇÕES  EXTRAFÍSICAS  E  RETROBIOGRÁFICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já listou de modo técnico e organizado os princi-

pais fatos e parafatos da vida atual? Motiva-se a fazê-lo regularmente? 

 

P. F. 
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M N E M O T É C N I C A    V O C A B U L A R  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mnemotécnica vocabular é a técnica, estratégia ou método empregado 

para a recuperação das palavras-problema ou problemáticas, não assimiladas corretamente e, ao 

apresentarem dificuldade crônica de retenção, são sempre esquecidas pela pessoa gerando a con-

dição de branco mental, rotina negativa ou minifalha mnésica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mnemo vem do idioma Grego, mneme, 

“memória; lembrança”, e mnemon, “que se lembra”. O segundo elemento de composição técnica 

deriva do mesmo idioma Grego, tékhne, “Arte manual; indústria; artesania”. O termo vocábulo 

provém do mesmo idioma Latim, vocabulum, “nome; denominação; palavra; termo; maneira de 

chamar”. Apareceu no Século XIV. A palavra vocabular surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Mnemotécnica Nominativa. 2.  Mnemônica Vocabular. 3.  Mnemo-

técnica Específica. 4.  Mnemotécnica Formal. 5.  Mnemotecnia vocabular. 

Neologia. As 3 expressões compostas mnemotécnica vocabular, mnemotécnica vocabu-

lar amadora e mnemotécnica vocabular profissional são neologismos técnicos da Mnemossoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Mnemotécnica Numeral. 2.  Mnemotécnica Cronêmica. 3.  Mnemo-

técnica Conteudística. 

Estrangeirismologia: a keyword; a missed reference word; a mentis defatigatio; o break-

through mnemônico; o link mental entre a palavra (forma) e o fato (conteúdo). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mnemotécnica vocabular. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas mnemônicas; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade. 

 

Fatologia: a palavra-problema; a expressão problemática; a inserção mnemônica errada; 

o mau arquivamento mnemônico de determinada palavra ao modo da gaveta malfechada; o esque-

cimento; o branco mental; a palavra esquecida durante a exposição oral; a palavra esquecida na 

redação; o esquecimento da palavra-chave; o esquecimento do unitermo; o esquecimento da se-

nha; o esquecimento da fala do ator; a omissão coloquial; o lapso de memória; a lacuna óbvia da 

lembrança para si mesmo; a hipomnésia vocabular; a tendência de cronicificação da minifalha ne-

gligenciada; a memória falhada; os dados falhos; a retenção ineficaz cronicificada; a repetição da 

minifalha tornada rotineira; o fato de toda pessoa enfrentar a minifalha de algumas palavras-pro-

blema; o neoconstructo de grafia difícil ou pronúncia complicada; a influência emocional ou psi-

cossomática prejudicando a retenção da palavra; a força do preconceito travando a memória pes-

soal; a apriorismose quanto às palavras; a correlação da hipomnésia com o fato de toda conscin 

apresentar algum tipo de alergia, idiossincrasia, intolerância alimentar ou medicamentosa; a in-

teligência da reparação instantânea da falha; o processo de correção da hipomnésia; o ponto no 

ouvido; o ponto no palco. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23128 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico minifalha intelectiva–minifalha parapsíquica. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a mnemotécnica vocabular; a técnica terapêutica da hipomnésia nomina-

tiva; a sabedoria da técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos compensadores da correção imediata das minifalhas; o efeito ha-

lo cortical da boa memória. 

Ciclologia: o ciclo patológico falha-fiasco-fracasso. 

Binomiologia: o binômio erro-acerto; o binômio falha-correção; o binômio memória 

recente (curto prazo)–memória remota (longo prazo). 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória. 

Crescendologia: o crescendo patológico minifalha-megafalha. 

Trinomiologia: o trinômio patológico preguiça-acídia-acrasia; o trinômio técnico con-

centração-repetição-memorização; o trinômio dieta nutritiva–sono repousante–ginástica mode-

rada. 

Polinomiologia: o polinômio captação-fixação-manutenção-recuperação; o polinômio 

comunicativo revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo erro óbvio / pessoa autoconsciente; o antagonismo 

aprender / decorar. 

Paradoxologia: o paradoxo da megainteligência com minifalhas. 

Politicologia: a vulgocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a cacofonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a nosoteca; a memorioteca; a holomnemoteca; a evolucioteca; a tecno-

teca; a cognoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Conformática; a Linguística; a Mentalso-

matologia; a Comunicologia; a Sistematologia; a Etiologia; a Errologia; a Parapatologia; a Noso-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o locutor; o orador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a telefonista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo sapiens inattentus; o Homo 

sapiens negligens; o Homo sapiens omissus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens orator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens communi-

cologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mnemotécnica vocabular amadora = a da pessoa principiante com os 

próprios lapsos mnemônicos; mnemotécnica vocabular profissional = a da pessoa atenta e corre-

tora imediata dos próprios lapsos mnemônicos. 

 

Culturologia: a cultura da Mnemossomatologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 palavras ou expressões compostas podendo constituírem vocábulos-problemas de retenção mne-

mônica, sobre as quais são apresentadas soluções triviais ou técnicas simples de fixação, por meio 

da interpretação diversificada das palavras, trocadilhos ou exposições de duplo sentido: 

1.  Admonitório: adjetivo; “passível de admoestação”. Técnica: o ato de admitir o moni-

toramento do dormitório. 

2.  Bidu Sayão: nome próprio; Onomástica; a grande cantora brasileira. Técnica: a óbvia 

saia comprida da cantora lírica. Neste caso, o problema hipomnéstico pode ser gerado pela inex-

periência pessoal a respeito da música clássica. 

3.  Cacófato: substantivo masculino; “palavra ou expressão obscena, ridícula ou fora do 

contexto”. Técnica: o pedaço (caco) do fato. Neste caso, o problema hipomnéstico pode surgir pe-

la recusa pessoal do emprego de palavrões ou expressões chulas. 

4.  Descoincidência: substantivo feminino; “o ato ou efeito de descoincidir”. Técnica: os 

10 coices em sequência. 

5.  Pasqualini: sobrenome; Onomástica; o grande político gaúcho. Técnica: a linha polí-

tica da Páscoa. Neste caso, o problema hipomnéstico pode ser mantido pela idiossincrasia da pes-

soa à Politicologia. 

6.  Schadenfreude: o vocábulo do idioma alemão, expressão internacional para signifi-

car “satisfação malévola”. Técnica: o chá de Freud. 

7.  Terebintina: substantivo comum; o detergente da manga. Técnica: Tereza da Ben-

tinha. Neste caso, o problema hipomnéstico pode ter surgido pela intolerância da pessoa à fruta 

manga. 

8.  Versificação: substantivo comum; cacófato simples; trocadilho; o método poético. 

Técnica: o doente tem tratado de ver se fica sadio. Neste caso, o problema hipomnéstico pode ser 

atribuído à pessoa antipoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mnemotécnica vocabular, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
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03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

06.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

07.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

NO  MULTIFACETADO  UNIVERSO  DA  COMUNICABILIDADE,  
A  MNEMOTÉCNICA  SIMPLES  APLICADA  À  RECUPERAÇÃO  

DA  PALAVRA  OU  EXPRESSÃO  ESQUECIDA,  E  IDENTIFICA-
DA,  AUMENTA  A  AUTOCONFIANÇA  DA   CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais as próprias palavras rotinei-

ramente esquecidas? Qual providência você toma para sanar tal deficiência? 
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M O D E L O    C O N T Í G U O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O modelo contíguo é a consciência humana mais próxima, à mão, da cons-

cin lúcida, com nível evolutivo reconhecida e teaticamente superior, representando o modelo-pa-

drão à vista, objetivo, direto, exemplar, protótipo, paradigmático da condição evolutiva pessoal  

a ser alcançada, se possível de imediato, ainda nesta vida intrafísica e com a atual programação 

existencial, no caminho da evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra modelo vem do idioma Italiano, modelo, “protótipo; imagem  

a qual se copia em escultura ou pintura; representação em pequena escala de objeto a ser executa-

do em tamanho maior, o que se deve imitar, pela sua perfeição”, e esta do idioma Latim Vulgar, 

modellum, de modus, “medida em geral; moderação; maneira de (se) conduzir ou de (se) dirigir; 

maneira de ser ou de fazer”. Apareceu no Século XVI. O termo contíguo deriva do idioma Latim, 

contiguus, “próximo; adjacente”. Surgiu também no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Modelo humano próximo. 02.  Modelo imediato ideal. 03.  Modelo 

humano direto. 04.  Modelo exemplar. 05.  Modelo-vivo. 06.  Exemplo vivo. 07.  Modelo imitá-

vel. 08.  Modelo palpável. 09.  Modelo evolutivo prático. 10.  Protótipo direto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo contíguo: 

contígua; contiguação; contiguada; contiguado; contiguar; contiguidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas modelo contíguo, modelo contíguo óbvio e modelo 

contíguo sigiloso são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Modelo remoto. 2.  Modelo distante. 3.  Modelo extrafísico. 4.  Mo-

delo regressivo. 5.  Pessoa antimodelo. 6.  Pseudomodelo evolutivo. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade aberta; os homopensenes; a ho-

mopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o modelo contíguo; a ausência da inveja na pesquisa correta da conscin-co-

baia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o Serenão, ou o Homo sapiens serenissimus, na condição de mode-

lo evolutivo máximo, mais avançado, porém ainda distante para a conscin lúcida, quando inter-

missivista mas pré-serenona. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio de o feito exequível por 1 ser exequível por todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos autevolutivos do aproveitamento inteligente do convívio com 

consciência-modelo; os efeitos autodesafiadores das condutas exemplares ainda inalcançadas. 

Enumerologia: o modelo de comunicação tarística; o modelo de empatia interconscien-

cial; o modelo de prolificidade intelectual; o modelo de entrosamento multidimensional; o modelo 

de prontidão interassistencial; o modelo de dinamismo recinológico; o modelo de otimização au-

tevolutiva. 

Trinomiologia: o autorregramento através do trinômio heteranálise etológica–reprodu-

ção de acertos–evitação de erros. 

Polinomiologia: o polinômio observar-estudar-imitar-adquirir bons comportamentos  

e procedimentos. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo / antimodelo; o antagonismo observador crí-

tico / seguidor acrítico; o antagonismo cotejo consciencial interassistencial / comparação com-

petitiva interassediadora; o antagonismo modelo fácil de ser imitado / modelo difícil de ser imi-

tado. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunicoteca; a epicentroteca; a socioteca; a gregario-

teca; a experimentoteca; a mitoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Modelologia; a Paradigmologia; a Intrafisi-

cologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia;  

a Experimentologia; a Holopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia;  

a conscin-modelo; a conscin-fonte inspiradora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o exemplificador cosmoé-

tico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exemplificadora 

cosmoética. 
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Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens com-

participans; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens referens; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: modelo contíguo óbvio = a consciência humana mais próxima, à mão, da 

conscin lúcida, com nível evolutivo reconhecida e teaticamente superior, representando o modelo- 

-padrão ideal mais à vista; modelo contíguo sigiloso = a consciência humana mais próxima,  

à mão, da conscin lúcida, com nível evolutivo reconhecida e teaticamente superior, representando 

o modelo-padrão ideal, contudo em condição mantida secretamente, de modo não exposta. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

personalidades capazes de serem modelos evolutivos contíguos para a conscin lúcida, homem ou 

mulher: 

01.  Amizade raríssima. 

02.  Completista existencial. 

03.  Consciência atratora. 

04.  Epicon. 

05.  Maximorexista. 

06.  Ofiexista. 

07.  Parapsiquista. 

08.  Personalidade singular. 

09.  Ser desperto. 

10.  Tenepessista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o modelo contíguo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amostragem  conscienciológica:  Holopesquisologia;  Neutro. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

07.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Inspirador  humano:  Perfilologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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A  PERSONALIDADE  CONSIDERADA  MODELO  CONTÍGUO  

CONSTITUI  A  EXPOSIÇÃO  PERMANENTE,  VIVA  E  DETA-
LHISTA,  DE  AVALIAÇÃO  CONSCIENCIOMETROLÓGICA  

IDEAL  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou alguém capaz de personificar  

o modelo contíguo ideal para você? Tal pessoa vive próxima ou distante? 
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M O D E L O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O modelo mentalsomático é a criação de fórmula padrão de comunicação 

empregando-se a mesma forma ou chapa específica para veicular conteúdos diferentes de maneira 

constante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra modelo vem do idioma Italiano, modelo, “protótipo; imagem  

a qual se copia em escultura ou pintura; representação em pequena escala de objeto a ser executa-

do em tamanho maior, o que se deve imitar, pela sua perfeição”, e esta do idioma Latim Vulgar, 

modellum, de modus, “medida em geral; moderação; maneira de (se) conduzir ou de (se) dirigir; 

maneira de ser ou de fazer”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo mental procede do idioma La-

tim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; inten-

ção; pensamento; inteligência; razão; sabedoria; juízo; discernimento; memória”. Surgiu no Sé-

culo XV. O termo somática provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, so-

matikós, “do corpo; material; corporal”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Plataforma mental. 2.  Molde mentalsomático. 

Neologia. As 3 expressões compostas modelo mentalsomático, modelo mentalsomático 

elementar e modelo mentalsomático avançado são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Ideia original. 2.  Comunicação diversificada. 

Estrangeirismologia: a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da comunicação interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade grafada; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o modelo organizado pessoal de pensenizar. 

 

Fatologia: o modelo mentalsomático; o modelo didático; o modelo técnico; o modelo 

organizador dos pensamentos escritos; o apostilhamento comunicativo; a logicidade sintética;  

a racionalidade compartilhada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da comunicabilidade moderna. 

Tecnologia: a técnica de explicitação dos pensamentos escritos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciólogos. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo preexistente / neomodelo. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 
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Holotecologia: a ciencioteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Modelologia; a Mentalsomatologia; a Conteu-

dologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holoculturologia; 

a Interaciologia; a Holomemoriologia; a Confluenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

neologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens professor;  

o Homo sapiens reeducator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: modelo mentalsomático elementar = a Estrangeirismologia consciencio-

lógica; modelo mentalsomático avançado = a frase enfática conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação mentalsomática. 

 

Equivalências. De acordo com a Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

20 categorias de expressões equivalentes para significar ou explicitar o modelo mentalsomático: 

01.  Bitola. 

02.  Cânone. 

03.  Chapa. 

04.  Espelho. 

05.  Esquema. 

06.  Forma. 

07.  Fórmula. 

08.  Gabarito. 

09.  Matriz. 

10.  Medida. 
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11.  Módulo. 

12.  Molde. 

13.  Norma. 

14.  Padrão. 

15.  Placa. 

16.  Planilha. 

17.  Plataforma. 

18.  Praxe. 

19.  Protótipo. 

20.  Unidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de modelos mentaissomáticos empregados na redação da Enciclopédia da Consciencio-

logia: 

01.  Antonimologia: a enumeração numerada em crescendo. 

02.  Atributologia: as 3 capacidades básicas. 

03.  Definologia: o detalhismo explicitativo. 

04.  Enfaticologia: a fórmula da frase enfática. 

05.  Estrangeirismologia: a sequência diversificada. 

06.  Megapensenologia: os megapensenes trivocabulares. 

07.  Perfilologia: as 4 categorias básicas. 

08.  Remissiologia: a fórmula da listagem variável. 

09.  Sinonimologia: a enumeração numerada em crescendo. 

10.  Tematologia: os 3 temas básicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o modelo mentalsomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

09.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  QUANTO  AOS  MODELOS  MENTAISSO- 
MÁTICOS  EMPREGADOS  NA  CONSCIENCIOLOGIA  AMPLI- 
FICA  A  COMPREENSÃO  DO  PESQUISADOR  E  DA  PES- 

QUISADORA  EM  QUALQUER  CAMPO  DE  INVESTIGAÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, entende satisfatoriamente a estrutura dos mode-

los mentaissomáticos empregados na Enciclopédia da Conscienciologia? Tal fato favorece  

a compreensão do texto? 
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M O D U S    O P E R A N D I    C O M U N I C A T I V O  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O modus operandi comunicativo é o procedimento, metodologia ou meio 

de funcionamento utilizado pela conscin, homem ou mulher, no processo de manifestação expres-

siva, transmissão ou recepção de conhecimento ou informações, estando consciente ou não dos 

mecanismos utilizados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim modus operandi tem o sentido de “modo de 

operar, de fazer, de trabalhar”. Formada pela palavra modus e o gerúndio de operare. Sem época 

de origem. Muito usada no mundo jurídico. O vocábulo comunicativo procede do idioma Latim, 

communicativus, “próprio para comunicar; comunicativo”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Modo de operacionalidade comunicativa. 2.  Modo de funcionamen-

to comunicacional. 3.  Maneira de operar a comunicação. 

Neologia. As 3 expressões compostas modus operandi comunicativo, modus operandi 

comunicativo inconsciente e modus operandi comunicativo consciente são neologismos técnicos 

da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Modo de operar parapsíquico. 2.  Procedimento pessoal intelectivo. 

Estrangeirismologia: o modus operandi comunicativo; o modus faciendi comunicológi-

co; a performance pessoal comunicacional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do procedimento comunicativo pessoal. 

Coloquiologia. A título de exemplo, eis 10 expressões populares relacionadas ao tema: 

arrastar a voz; comer as palavras; travar a língua; florear o discurso; golpear a gramática; fa-

lar como papagaio; falar a torto e a direito; falar pelos cotovelos; falar à toa; falar com próprios 

botões. 

Ortopensatologia: – “Comunicabilidade. O mais perspicaz não é entender o que a pes-

soa fala, mas o modus operandi de como se expõe o pensamento. Por mais explícita que seja a ex-

posição da conscin, a comunicação nem sempre é fácil. O fator principal da comunicação, logica-

mente, é o discernimento. Quando há a incidência de comocionalismo, a mensagem pode ser pre-

judicada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocomportamento comunicativo; o holopen-

sene da Temperamentologia; o holopensene das manifestações comunicacionais; o holopensene 

do amadurecimento das tendências inatas; a predominância pensênica das autotendências holobi-

ográficas subcerebrais; os patopensenes; a patopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o modo de proceder comunicativo; as várias formas de funcionamento comu-

nicativo da consciência; a maneira de agir; a práxis; o método de operação; o procedimento de 

atuação; o autodesempenho; a inteligência evolutiva (IE); as competências evolutivas pessoais;  

o modo de funcionamento comunicativo em diferentes contextos; os mecanismos de atuação  

a partir da manifestação de traços e atributos conscienciais; os modi operandi homeostáticos e no-

sográficos; os hábitos pessoais; as reações intraconscienciais; o jeito de funcionar repetitivo e ar-

raigado; as automimeses dispensáveis; os mecanismos de defesa do ego (MDEs); a manipulação; 

a sedução; o piti; a arrogância; a revolta; a bipolaridade; o discurso inflamado; a reação exagera-

da; o porão consciencial; a diminuição dos conflitos; o ato de sobrepairar os percalços; a versatili-

dade comunicativa; a busca pelo autofuncionamento comunicativo lúcido; a autocrítica; a auto-
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verbação; o autodiscernimento; o modus operandi comunicativo evolutivo sistematizado em prol 

da tares; a recin profunda promovendo a modificação no modus operandi comunicativo nosográ-

fico da conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático catalisador da au-

torreflexão; a sinalética energética e parapsíquica pessoal atuante; a forma de funcionamento mul-

tidimensional da consciência estritamente relacionada à paragenética; a maneira de manifestação 

comunicativa nas vivências parapsíquicas; a ampliação quanto à autocognição da parafisiologia 

holossomática; a qualidade da conduta pessoal comunicativa multidimensional perante conscins, 

consciexes e grupo evolutivo; o Curso Intermissivo (CI) otimizador da mudança do temperamen-

to; o domínio consciencial do corpo emocional (psicossoma) a partir do mentalsoma; a amparabi-

lidade extrafísica de função favorecida pela previsibilidade comportamental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento funcional–praticidade competente;  

o sinergismo temperamento–constituição fisiológica; o sinergismo autevolutivo comunicabilida-

de-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–in-

tencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática;  

o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato anterior ratifica 

a fala ou a comunicação; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da singulari-

dade autobiográfica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) definindo a justa medida nas con-

dutas pessoais. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da retilinearidade da auto-

pensenização. 

Tecnologia: a técnica do ouvir-pensar-agir; a técnica do racionalizar todo o possível;  

a técnica do pensar antes e falar depois; a técnica da tares; as técnicas autoconscienciométricas 

depurando a autoverbação; as técnicas conscienciométricas, verbaciológicas e interassistenciais 

de resgate da responsabilidade evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado na Cognópolis possibilitando a reciclagem do tempe-

ramento comunicativo pelo convívio com o grupo evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienci-

ológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: os efeitos da recin transparecendo na reformulação comportamental contí-

nua; o efeito manada ainda atuante sobre as personalidades em todos os setores de atividades da 

Socin Patológica; o efeito da vontade na mudança de hábitos arraigados potencializando as mu-

danças no temperamento. 

Neossinapsologia: a criação gradativa de neossinapses na medida da reciclagem do tem-

peramento; as paraneossinapses adquiridas na intermissão atuantes na profilaxia das autoten-

dências temperamentais. 

Ciclologia: o ciclo análise conscienciométrica–síntese consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Co nsci encio log ia  
 

23141 

Enumerologia: o funcionamento ectópico; o funcionamento anacrônico; o funcionamen-

to mimético; o funcionamento adequado; o funcionamento evolutivo; o funcionamento útil; o fun-

cionamento cosmoético. 

Binomiologia: o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio comportamentos 

domésticos–comportamentos públicos; o binômio repertório de comportamentos–repertório de 

paracomportamentos; o binômio vontade lábil–escravidão ao temperamento. 

Interaciologia: a interação Genética-Paragenética; a interação integridade holossomá-

tica–bem-estar consciencial. 

Crescendologia: o crescendo esforços sistemáticos–resultados exponenciais; o crescen-

do qualitativo na classificação autoconscienciométrica. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; 

o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo clareza-exatidão-compreensibilidade-trans-

parência; o polinômio regulagem-calibragem-afinação-precisão. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo funcio-

nalidade / utopia; o antagonismo paciência / ansiosismo; o antagonismo autorreflexão / autoirre-

flexão. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a comunicocracia; a lucidocracia;  

a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à autorreeducação. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a cosmoetico-

fobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a temperamentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Parageneticologia; a Tempera-

mentologia; a Autodiscernimentologia; a Comunicologia; a Perfilologia; a Mentalsomatologia;  

a Psicossomatologia; a Intencionologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencia-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens singularis; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: modus operandi comunicativo inconsciente = a forma de funcionamento 

instintiva, automática ou arraigada da consciência; modus operandi comunicativo consciente  

= o modo de manifestação planejado, refletido ou provocado pela própria consciência. 

 

Culturologia: a cultura do autoconhecimento; a cultura do autocomportamento evolu-

tivo. 

 

Autanálise. Sob a ótica da Autopesquisologia, cada consciência tem modo personalíssi-

mo de funcionamento comunicativo, podendo haver modificações na autexpressão dependendo 

do contexto vivenciado. Eis, por exemplo, 25 variáveis listadas em ordem alfabética, para análise 

e reflexão do modus operandi comunicativo em cada situação: 

01. Autenfrentamento. 

02. Autocontrole. 

03. Coerência. 

04. Condicionamento. 

05. Contrariedade. 

06. Críticas. 

07. Dupla evolutiva (DE). 

08. Emprego das bioenergias. 

09. Emprego do perdão. 

10. Exposição das ideias. 

11. Família consciencial. 

12. Família nuclear. 

13. Gestações conscienciais. 

14. Liderança multidimensional. 

15. Livre arbítrio. 

16. Mesologia. 

17. Múltiplas inteligências. 

18. Paraconvivialidade. 

19. Paragenética. 

20. Posicionamento. 

21. Profissionalidade. 

22. Racionalidade. 

23. Sentimentalidade. 

24. Voluntariado. 

25. Zooconvivialidade. 

 

Identificação. O investimento no mapeamento e compreensão do modo de funciona-

mento autexpressivo é de grande importância para a consciência interessada na expansão da 

abrangência intra e extrafísica da interassistencialidade, por intermédio da tarefa do esclareci-

mento. 

Autorreeducação. A qualificação dos autodesempenhos tarísticos ocorre a partir da 

aplicação exemplificativa, madura e eficaz das verdades relativas de ponta disponíveis, obtidas 

através da vivência prática das reciclagens prioritárias. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o modus operandi comunicativo, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04. Comunicograma:  Comunicologia;  Homeostático. 

05. Detalhismo  comunicativo:  Comunicologia;  Homeostático. 

06. Facilidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08. Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

09. Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

11. Procedimento  composto:  Procedimentologia;  Neutro. 

12. Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

13. Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14. Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15. Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  MODUS  OPERANDI  COMUNICATIVO  SADIO  DA  CONSCIN  

TEM  RELAÇÃO  INTRÍNSECA  E  DIRETA  COM  O  EMPENHO  

CONTÍNUO  NO  DESENVOLVIMENTO  TARÍSTICO,  EM  PROL  

DA  QUALIFICAÇÃO  DAS  INTERRELAÇÕES  COTIDIANAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o modo de funcionamento comu-

nicativo pessoal nos diversos contextos de autexpressão? O saldo é predominantemente homeos-

tático ou nosográfico? 
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termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 384. 

 

A. F. C. 
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M O L D U R A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A moldura é o caixilho empregado para guarnecer e adornar retratos, qua-

dros e espelhos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo moldura vem do idioma Espanhol, moldura, “moldura”. Surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Molduragem. 02.  Ornato. 03.  Floreio. 04.  Andaime. 05.  Etiqueta. 

06.  Rótulo. 07.  Decoração. 08.  Terminologia. 09.  Muleta. 10.  Acréscimo dispensável. 

Neologia. Os 2 vocábulos minimoldura e megamoldura são neologismos técnicos da 

Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Retrato. 2.  Quadro. 3.  Conteudologia. 4.  Essência indispensável.  

5.  Argumentologia. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da visão no megafoco evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a moldura; as molduras evolutivas; as molduras descartáveis; a exclusão inte-

ligente das molduras dispensáveis; a autoconscientização do papel das molduras na vida cons-

ciencial; a moldura não é a tela; a troca desvantajosa da mensagem pela moldura; a troca desvan-

tajosa do medicamento pelo placebo; a troca desvantajosa do concreto pelo provável; a moldura 

das roupas brilhantes; a moldura-ilusão; a moldura-Maya; a acabativa das realidades; as superfi-

cialidades evitáveis da vida humana; as sutilezas da evolução da consciência; a inversão dos valo-

res consagrados pelos convencionalismos; os andaimes conscienciais; a inteligência evolutiva 

(IE); a relação mensagem-moldura; o tesauro de conteúdos da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Antagonismologia: o antagonismo cabeça-essência / coroa-moldura; o antagonismo 

mensagem qualitativa / moldura quantitativa; o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Holotecologia: a estiloteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Teaticologia; a Confor-

mática; a Recexologia; a Invexologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23145 

Masculinologia: o moldureiro da evolução; o formalista; o pré-serenão vulgar; o conteu-

dista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a moldureira da evolução; a formalista; a pré-serenona vulgar; a conteu-

dista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens palcophilicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens materialis; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens behavior; o Homo sapiens animalis; o Homo 

sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimoldura evolutiva = o crachá no voluntário ou voluntária da Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC); megamoldura evolutiva = a oficina extrafísica (ofiex) pessoal 

atuante do ofiexista, homem ou mulher. 

 

Tolices. Segundo a Evoluciologia, há quem faça da proéxis a moldura mais ampla e es-

petacular em relação à mensagem da tela, tendo até quem busca viver somente na condição de 

maxipeça do minimecanismo assistencial. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a tabela com 10 paralelos essenciais entre os conteúdos conscienciais fundamentais e as molduras 

secundárias, a menor, na vida intrafísica: 

 

Tabela  –  Paralelos  Conteúdos  /  Molduras 

 

N
os

 Conteúdos  Mais  Permanentes Molduras  Mais  Fugazes 

01. Objetivos ou fins da Evoluciologia Meios ou instrumentos efêmeros 

02. Autodidatismo da Autopesquisologia Academicismo ou diplomas (currículo) 

03. Mensagem ou essência da Fatuística Forma ou apresentação da realidade 

04. Aplicação dos originais ou neoideias Administração dos documentos 

05. Interassistencialidade da Parageneticologia Família nuclear da árvore genealógica 

06. Autodiscernimento da Mentalsomatologia Finitude do cérebro humano ou do soma 

07. Prioridade dos 99% da Conteudologia Periferia do 1% da teoria (continente) 

08. Verponarium da Heurística  (neoideias) Emprego do maquinário transitório 

09. Parapsiquismo da Parapercepciologia Fisicalismo temporário eletronótico 

10. Autorrevezamentos da Seriexologia Zeitgeist ou o palco humano efêmero 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a moldura, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

2.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 
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4.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  MOLDURAS  HUMANAS  REPRESENTAM  VIGOROSOS  

TRAVÕES  MANTENDO  A  CONSCIN,  QUANDO  INCAUTA,  
NO  PORÃO  CONSCIENCIAL,  NA  ROBÉXIS,  NA  MESMÉXIS 

E  NO  REGRESSISMO  PERANTE  A  EVOLUCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você vive sob o predomínio dos conteúdos conscienciais ou sob o jugo 

de molduras transitórias? Qual moldura atravancadora ainda atua sobre você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 368. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 1.026. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 86 e 342. 
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M O M E N T O    D A    C I R C U N S P E C Ç Ã O  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O momento da circunspecção é a qualidade ou atitude da conscin lúcida 

circunspecta e ponderada no instante do ato de agir e de falar, demonstrando precaução, prudên-

cia, critério, atenção e seriedade dentro ou perante circunstâncias existenciais graves. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo momento vem do idioma Latim, momentum, “impulso; momento; 

mudança; causa de alguma decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; importância”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo circunspecção deriva também do idioma Latim, circums-

pectio, “ação de olhar ao redor; vigilância; cuidado refletido; aplicação; desvelo”, de circumspec-

tum, supino de circumspicere, “olhar; lançar a vista ao redor; prestar atenção; estar atento; exami-

nar; ponderar; analisar; espreitar; procurar”. Surgiu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Hora da circunspecção. 02.  Momento da seriedade. 03.  Momento 

da austeridade. 04.  Momento de destino. 05.  Momento crítico. 06.  Momento da sabedoria. 07.  

Hora da autorreflexão. 08.  Hora suprema. 09.  Hora da automaturidade. 10.  Hora da decisão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo circunspec-

ção: circunspeção; circunspecta; circunspecto; circunspeta; circunspeto. 

Neologia. As duas expressões compostas momento da circunspecção individual e mo-

mento da circunspecção público são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 01.  Momento do relaxe. 02.  Momento de cochilo. 03.  Momento irre-

fletido. 04.  Momento de infantilidade. 05.  Momento da indecisão. 06.  Momento banal. 07.  Ho-

ra da diversão. 08.  Hora da brincadeira. 09.  Hora da autoimaturidade. 10.  Instante de levianda-

de; instante de regressismo. 

Estrangeirismologia: o momentum criticus; o turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automaturidade evolutiva cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da circunspecção; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o momento da circunspecção; o momento da acareação interpessoal; a cola-

ção de grau na universidade; o cenário de pré-enterro no necrotério; o momento do veredito do 

juiz no tribunal; o instante da comunicação do falecimento do paciente no hospital; a Inglaterra ao 

ser considerada a Pátria da Circunspecção; a circunspecção como elemento estrutural da sereni-

dade cosmoética do Homo sapiens serenissimus. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o momento extra-

físico da entrevista com o evoluciólogo do grupo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição–intenção–energia consciencial–ação. 

Principiologia: o princípio da reflexão como hábito pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica do recolhimento íntimo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das autorreflexões. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das tentativas e acertos continuados. 

Enumerologia: a seriedade; a sobriedade; a austeridade; a solenidade; a formalidade;  

a gravidade; a severidade. 

Binomiologia: o binômio irreflexão-reflexão; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação ponderação-correção. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio investigação- 

-fundamentação-formulação; o trinômio codificação-decodificação-recodificação; o trinômio in-

trafisicalidade-intraconsciencialidade-extrafisicalidade; o trinômio Teaticologia-Conformática- 

-Verbaciologia; o trinômio retrocognição-ruminação-autorreflexão. 

Antagonismologia: o antagonismo circunspecção / relaxamento; o antagonismo sobrie-

dade / informalidade; o antagonismo seriedade / frivolidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do silêncio, em certas circunstâncias, falar mais alto se 

comparado às palavras. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a definofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos multimilenares por meio da circunspecção autopesquisís-

tica. 

Holotecologia: a historioteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a hermeneuticoteca;  

a criticoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Holomaturologia; a Holocronologia;  

a Autopesquisologia; a Recexologia; a Autocriteriologia; a Autodefinologia; a Autodecidologia;  

a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens circunspector; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens madurus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: momento da circunspecção individual = o da própria consciência na con-

dição de recolhimento íntimo; momento da circunspecção público = o da solenidade com o grupo 

de consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o momento da circunspecção, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

 

APESAR  DOS  CENÁRIOS  DE  SERIEDADE  OU  GRAVI-
DADE,  OS  MOMENTOS  DA  CIRCUNSPECÇÃO,  EM  GERAL,  
PODEM  SER  OS  MAIS  DECISIVAMENTE  POSITIVOS  PARA 
A  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA, HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, aos momentos inevitáveis de cir-

cunspecção na vida dia a dia? Você já sabe mudar do momento da brincadeira para o momento da 

seriedade sem traumas? 
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M O M E N T O    D A    M E G A D E C I S Ã O  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O momento da megadecisão é o espaço de tempo conjuntural, o episódio 

pontual crítico, a ocasião específica da autodeliberação, seja mínima ou máxima quanto aos efei-

tos e consequências no futuro imediato e na vida intra e extrafísica da consciência, além dos inte-

resses convencionais dos negócios, da indústria e do comércio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo momento procede do idioma Latim, momentum, “impulso; movi-

mento; mudança; causa de decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; importância”. 

Apareceu no Século XV. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, 

megale, “grande, grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. 

Surgiu, na Linguagem Cientifica Internacional, no Século XIX. A palavra decisão provém do 

idioma Francês, décision, “ação de decidir; resultado dessa ação”, e esta do idioma Latim, deci-

sio, “decrescimento, diminuição; transação; acomodação; ação de resolver a questão debatida”, 

derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Tomada da megadecisão. 2.  Momento decisivo. 3.  Momentum 

criticus. 4.  Clímax existencial. 5.  Decidismo; decidofilia. 

Neologia. As duas expressões compostas momento da minidecisão e momento da me-

gadecisão são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Momento da indecisão. 2.  Momento de fraqueza. 3.  Anticlímax 

existencial. 4.  Período de sono. 5.  Decidofobia; indecidismo. 

Estrangeirismologia: o momentum tediosus; o turning point; a breakthrough (ruptura 

de frente); o neomodus faciendi; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Todos en-

frentamos megadecisões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a autopensenidade; o hábito de pensenizar grande; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o momento da megadecisão; o momento da História do pensamento; o mo-

mento oportuno da decisão; a decisão acertada no momento certo; o momento ideal de agir; o mo-

mento evolutivo supercrítico; o momento de destino; o momento consciencial supremo; a opor-

tunidade evolutiva; a opção de destino; o instante da aclamação do sucesso (glória); o emprego do 

livre arbítrio pessoal; a vontade; a rememoração; a intenção; o propósito; a autolucidez; a auto-

concentração; o autodiscernimento; a autoprioridade; o autoquestionamento; a autodeterminação; 

a resolução; a deliberação; o poder da autodecisão; os objetivos da decisão; as possíveis conse-

quências da decisão; o vértice da decisão difícil; a tomada de decisão; a decisão competente;  

a decisão consagrada; a orientação vocacional para o concurso vestibular; o resultado; a estrutura 

dos acontecimentos; o acume da crise de crescimento; a culminação da proéxis; a singularidade 

cronêmica; o fenômeno do apogeu das sincronicidades; a encruzilhada; a bifurcação da estrada 

evolutiva; a escolha; a autofirmeza; a reciclagem da neodecisão; o ensejo da renovação; o rompi-

mento do bloqueio; o divisor de águas; a viragem da mesa; a reciclagem existencial (recéxis);  

o minuto decisivo; a hora H; o dia D; o átimo inesquecível; o momento patológico de decisão; os 

segundos da traição; os minutos da autovendagem (corrupção passiva); a decisão sem arrependi-
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mento; a decisão a 2 pela dupla evolutiva; o açodamento; a impulsividade; a precipitação; o mo-

mento do suicídio; a condição do murismo ou indecisão demagógica; a autoincerteza; a decisão 

negligenciada; o sentimento de fracasso (o momento infeliz continuado da melin); a diferença en-

tre surto de carência e surto de coerência; o empate como falta de decisão; a decisão como solu-

ção de problema; a maneira de proceder; o modo de executar a decisão; a autodeterminação refle-

tida; a coragem da decisão dramática; a motivação da decisão crítica; a determinação das medi-

das; a maximização dos resultados grupais ou coletivos; o descarte da anomalia dos acidentes de 

percurso; a eliminação da autodependência aos autassédios; a sobrevivência humana valorizada;  

o sentimento de triunfo (o momento feliz da euforin); a recin cosmoética; o recexograma. 

 

Parafatologia: o afastamento da macro-PK destrutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do “antes da decisão há o problema”. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Ciclologia: o ciclo de decisões reflexas. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio Voliciologia-Intencionolo-

gia-Determinologia. 

Antagonismologia: a indecisão ou meia-decisão sob o guante inarredável do antagonis-

mo coragem / covardia. 

Paradoxologia: os paradoxos das autodecisões. 

Fobiologia: a decidofobia; a cairofobia. 

Holotecologia: a decidoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexometria; a Recexologia; a Proexologia; a Autopesquisolo-

gia; a Memoriologia; a Concentraciologia; a Criteriologia; a Priorologia; a Teaticologia; a Deci-

dologia; a Voliciologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciência ortopensênica; a conscin decisora. 

 

Masculinologia: o tomador de decisão; o homem decisor; o pré-serenão vulgar; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; os grandes decisores; o juiz; 

os jurados; os líderes; os inovadores; os expansionistas; os aperfeiçoadores; os planejadores; o re-

ciclante existencial; o recexólogo. 

 

Femininologia: a tomadora de decisão; a mulher decisora; a pré-serenona vulgar; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; as grandes decisoras; a juiza; 

as juradas; as líderes; as inovadoras; as expansionistas; as aperfeiçoadoras; as planejadoras; a re-

ciclante existencial; a recexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens expeditus; o Homo 

sapiens decisophilicus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens 

definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: momento da minidecisão = o cidadão decide ir ao banheiro; momento da 

megadecisão = o presidente da República decide declarar guerra a outro país. 
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Reflexão. Sob a ótica da Paracronologia, sobrevém o princípio básico: o momento atual 

se reflete nos momentos próximos consecutivos. A decisão do presente repercute no futuro ime-

diato. 

Salto. De acordo com a Experimentologia, o momento da megadecisão, igual à recicla-

gem existencial (recéxis) produtiva, deve ser ou representar grande salto qualitativo quanto à evo-

lução consciencial pessoal. 

 

Viragem. No âmbito da Intrafisicologia, a técnica de viver aponta o momento exato de 

saber dar o ponto da viragem existencial, na hora certa, no melhor local e com os instrumentos 

adequados. 

 

Caracterologia. Mediante a Homeostaticologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 atitudes capazes de predispor o ciclo das megadecisões evolutivas pessoais para a conscin lúci-

da, interessada, acertar mais: 

01.  Conscienciometrologia: encarar a si mesma, no autenfrentamento explícito, com 

autocrítica, sem autocorrupção, segundo os dados do conscienciograma e da Impactoterapia. 

02.  Evoluciologia: identificar o núcleo do problema preocupante e atacá-lo de frente, 

considerando a crise de crescimento como sendo sempre evolutiva, necessária e inevitável. 

03.  COC: na condição de consciência multidimensional lúcida, ser invariavelmente cé-

tica otimista cosmoética, atenta à consecução da programação existencial (proéxis pessoal). 

04.  Autopensenologia: empregar sempre a racionalidade ou a linearidade da cognição 

nas autopensenizações, com Higiene Consciencial, segundo o princípio da descrença, dentro da 

Autopesquisologia. 

05.  FEP: analisar friamente o possível saldo da Ficha Evolutiva Pessoal e as autopoten-

cialidades ociosas ou ainda não empregadas. 

06.  Recexologia: ter na reciclagem existencial contínua, a partir da recin ou reciclagem 

intraconsciencial, a Holofilosofia Pessoal do dia a dia. 

07.  Discernimentologia: caracterizar exatamente os próprios valores evolutivos existen-

ciais com o autodiscernimento explícito da Interassistenciologia. 

08.  Traforologia: reconhecer, sem autovitimizações, os próprios talentos ou traços-for-

ça (trafores) segundo a autocognição advinda das vivências da inteligência evolutiva (IE). 

09.  Definologia: definir os objetivos básicos no atual momento ou etapa da vida intrafí-

sica em desenvolvimento. 

10.  Decidologia: optar, com autogestão sem decidofobia, pela solução teática mais sim-

ples, lógica e prioritária de acordo com os fundamentos do “aconteça o melhor para todos”. 

 

Taxologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 mo-

mentos de megadecisões no universo específico de 10 especialidades da Conscienciologia: 

01.  Cosmoeticologia: o maximomento da aplicação do princípio cosmoético “entre  

2 males, o menor”. 

02.  Dessomatologia: o momento supercrítico, depois do acidente fatal, do reconheci-

mento do cadáver da pessoa amada (Duplologia; Psicossomatologia). 

03.  Experimentologia: a interação primeiro ponto de chegada–segundo ponto de par-

tida na continuidade da autopesquisa fundamental. 

04.  Intermissiologia: o paramomento (parafato, eventex) da despedida das consciexes 

transmigrantes (consréus transmigráveis), em definitivo, para outro planeta evolutivamente in-

ferior. 

05.  Intrafisicologia: o maximomento (Heurística, serendipitia) da queda da maçã da 

macieira de Isaac Newton (1642–1727). 

06.  Mentalsomatologia: o continuum análise-síntese-reanálise-ressíntese científico, fi-

losófico, pesquisístico, de preferência interminável. 

07.  Paracronologia: o lapso de tempo curtíssimo (segundos) de qualidade longuíssima 

(repercussão), componente do momento da megadecisão. 
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08.  Para-Historiologia: o momento histórico, solene e impactante para o país, e respec-

tivos habitantes, da declaração oficial de guerra ou do lançamento da bomba atômica sobre o país 

adversário. 

09.  Parapercepciologia: a decisão da conscin projetada durante o fenômeno da experi-

ência da quase morte (EQM), entre permanecer na extrafisicalidade (dessoma ou projeção final) 

ou retornar à intrafisicalidade (sobrevivência ou viver o restante da existência no soma; moréxis). 

10.  Proexologia: o momento do evento (fato) central da programação existencial (pro-

éxis) da conscin lúcida ou do raro encontro com o Homo sapiens serenissimus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o momento da megadecisão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos autopesquisadores, mulheres e homens: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

05.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

OS  MINUTOS  DE  AUTOVIVÊNCIA  SÃO  DIVERSIFICADOS.  
OS  MOMENTOS  CRUCIAIS  DA  MEGADECISÃO  APARECEM  

COMPULSORIAMENTE.  URGE  ESTARMOS  CONFIANTES 
E  PREPARADOS  PARA  TODOS  OS  TIPOS  DE  SURPRESAS. 

 

Questionologia. Você já vivenciou algum momento de megadecisão inesquecível? Em 

qual grupo de megadecisores da vida você se inclui: o dos pré-serenões vulgares, o dos epicons 

lúcidos, o dos seres despertos ou o dos amparadores intrafísicos? 
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M O M E N T O    D E    P A R A R  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O momento de parar é aquele instante no qual a conscin há de refletir, defi-

nir, decidir, deliberar e determinar, mudando as autopensenizações, os atos e os procedimentos,  

a fim de não incorrer em erros maiores em função da acumulação de ações irrefletidas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra momento provém do idioma Latim, momentum, “impulso; movi-

mento; mudança; causa de alguma decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; impor-

tância”. Apareceu no Século XV. O termo parar deriva igualmente do idioma Latim, parare, “es-

forçar-se para obter; alcançar; adquirir com dinheiro; comprar; cessar; deter-se”. Surgiu em 1130. 

Sinonimologia: 1.  Momento da mudança. 2.  Momento da reciclagem. 3.  Hora da auto-

maturidade. 4.  Instante da autodeterminação. 5.  Momento da sabedoria. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo momento: 

megamomento; momentânea; momentaneamente; momentâneo; momentinho; momentosa; mo-

mentoso; momentum. 

Neologia. As duas expressões compostas momento de parar patológico e momento de 

parar sadio são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Momento comum. 2.  Momento irrefletido. 3.  Hora da imaturidade. 

4.  Instante do regressismo. 5.  Momento da estultícia. 

Estrangeirismologia: o turning point; o momentum; o right timing. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do discernimento da 

autodeliberação. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Há momen-

tos decisivos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da deliberação evolutiva cosmoética. 

 

Fatologia: o momento de parar; a parada para refletir e ponderar; a oportunidade ideal;  

o ensejo especial; a mudança de perspectiva; o ajustamento do próprio destino; o propósito de 

acertar; o momento evolutivo feliz; a encruzilhada da decisão; o megamomento da reciclagem;  

o desfecho digno da etapa existencial; a exemplificação da verbação teática; a linha divisória dos 

autodesempenhos; a pesquisa de outras alternativas; o ato de reencetar nova etapa; a mudança di-

versificada da carteira de investimentos pessoais; o momento de encerrar o negócio; a aposenta-

doria na condição de renovação útil; o divórcio como sendo a melhor opção para todos; a ação de 

sustar a impulsividade; o ato de cortar o mal pela raiz; a evitação da maquilagem e da melin;  

a profilaxia do constrangimento e do arrependimento; a previsível rota de colisão; a prevenção da 

depressão e da macro-PK destrutiva; o ato de interromper a descida para o desastre; a não conti-

nuação no caminho da falência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a melex; a cons-

ciex na Baratrosfera; a euforex; a consciex na comunex evoluída. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-
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tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Enumerologia: a hora justa; a hora da virada; a hora do contrafluxo; a hora da recicla-

gem; a hora de calar; a hora de refletir; a hora da automaturidade. 

Binomiologia: o binômio retrociclo-neociclo. 

Trinomiologia: o trinômio polimático momento certo–lugar certo–atitude certa. 

Polinomiologia: o polinômio alpinismo-equilibrismo-trapezismo-manobrismo. 

Antagonismologia: o antagonismo reflexonismo / irreflexonismo; o antagonismo para-

da / progressão. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia. 

Holotecologia: a decidoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia;  

a Intencionologia; a Definologia; a Decidologia; a Autopesquisologia; a Autodeliberaciologia;  

a Paracronologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens repentdetentator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: momento de parar patológico = a fuga intempestiva do marido deixando 

a esposa com os filhos menores; momento de parar sadio = a mudança do trabalho pessoal devido 

à autoinsatisfação constante. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23157 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o momento de parar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

09.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

NO  MOMENTO  DE  PARAR  A  CONSCIN  EVIDENCIA  A  EX-
CELÊNCIA  DA  PRÓPRIA  INICIATIVA,  DO  EXPEDIENTE  

PROVIDENCIAL  E  DA  POTENCIALIDADE  DA  VONTADE  

PARA  AS  RENOVAÇÕES  E  RECICLAGENS  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Como encara você os momentos de parar? Você tem se saído razoavel-

mente bem nos momentos decisivos da vida humana? 
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M O M E N T O    E V O L U T I V O  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O momento evolutivo é aquele instante exato ou pontual, seja confortável 

ou desagradável, jubiloso ou trágico, o qual a consciência está vivendo, podendo ser decisivo para 

melhor ou para pior quanto à qualificação da evolução consciencial, pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo momento vem do idioma Latim, momentum, “impulso, movimento, 

mudança; causa de alguma decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; importância”. 

Apareceu no Século XV. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Instante evolutivo. 2.  Minuto oportuno. 3.  Momento de destino.  

4.  Hora suprema. 5.  Ponto de não-retorno; ponto de viragem. 6.  Divisor de águas. 

Neologia. As duas expressões compostas minimomento evolutivo e megamomento evo-

lutivo são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Período de tempo. 2.  Fase inexpressiva. 3.  Momento esquecido. 

Estrangeirismologia: os indicadores máximos do momentum evolutivo supercrítico;  

o megalocus da autovivência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Unidade. O momento evolutivo é, como hipótese, a unidade de medida da eternidade da 

consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da holomaturidade evolutiva; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: o momento evolutivo; o momento evolutivo da verpon; o momento evolutivo 

culminante; o momento evolutivo crucial; o momento evolutivo da euforin; o momento evolutivo 

da certeza; o momento evolutivo decisivo; o momento evolutivo histórico; o momento evolutivo de 

reflexão; o momento evolutivo da viragem; o momento calculado; o primeiro momento; o segun-

do momento; a produtividade no momento evolutivo; o instante da autexperiência; o megafoco da 

intencionalidade; a hora da encruzilhada; o pico máximo da resolução; o paroxismo da emocio-

nalidade; a primener; o aqui e agora; as mil contingências; a solenidade; o desapercebimento da 

pessoa da gravidade do instante decisivo. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis. 

Efeitologia: o efeito Hulk. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a eleuterofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a qualitoteca; a historioteca. 
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Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Cronologia; a Cronêmica; a Voliciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Definologia; a Autopesqui-

sologia; a Evoluciologia; a Conviviologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; 

a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens temporalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimomento evolutivo = o instante intrafísico dramático do recebimen-

to pela conscin do diploma pelo término do longo curso superior na universidade; megamomento 

evolutivo = o instante extrafísico superdramático da despedida da consréu ao ser transmigrada pa-

ra outro planeta de evolução inferior à Terra. 

 

Taxologia. Em função da Evoluciologia, o momento evolutivo pode ser classificado 

quanto à excelência em 2 tipos básicos: 

1.  Maior. O momento evolutivo, propriamente dito, a maior, engrandecedor, construti-

vo, cosmoético, assistencial, policármico. 

2.  Menor. O momento evolutivo, a rigor, involutivo, a menor, depreciador, destrutivo, 

anticosmoético. 

 

Inesquecíveis. Do ponto de vista da Mnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 10 momentos evolutivos inesquecíveis para a conscin na intrafisicalidade: 

01.  Adolescência: o ato de vestir o primeiro porta-seios pela jovem. 

02.  Afetividade: o instante único da chama viva do amor à primeira vista. 

03.  Casamento: o momento do sim no ato matrimonial. 

04.  Defloramento: o instante do defloramento sexual para a mulher virgem. 

05.  Megaerro: o momento de apertar o gatilho causador do megarrependimento. 

06.  Omissuper: o momento do não da omissão superavitária. 

07.  Orgasmo: o clímax do orgasmo, esperado há tempos, com a pessoa amada. 

08.  Política: o momento do fico por parte do político. 

09.  Reencontro: o instante do reencontro intrafísico acertando o destino de duas cons-

ciências. 

10.  Sentença: o instante do recebimento pela pessoa do veredicto no tribunal. 

 

Escolha. Quanto à Parapatologia, o momento evolutivo pode determinar a opção básica, 

seja a abertura do livre arbítrio ou o fechamento dos passos da consciência pelo determinismo 

próprio dos postulados do Cosmos, o princípio de causa e efeito, a ação e a reação, a lei do retor-

no ou a Holocarmologia. 

 

Heterocríticas. Sob a ótica da Holomaturologia, o momento evolutivo é, sobremodo, re-

levante quanto às abordagens analíticas, e juízos heterocríticos cosmoéticos, em relação à Cronê-
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mica da vida intrafísica das personalidades humanas, por exemplo, nestas 3 oportunidades técni-

cas, aqui dispostas na ordem lógica: 

1.  Análise. A pessoa há de ser analisada sempre racionalmente, dentro das raias do con-

texto da época, condições existenciais, injunções e o Zeitgeist. 

2.  Juízo. A obra da conscin, logicamente, também precisa ser avaliada racionalmente 

dentro do momento evolutivo exato e não antes ou depois do fato ou parafato ocorrido. 

3.  Heteropesquisa. O pesquisador, homem ou mulher, quando criterioso e honesto, há 

de fazer a análise dos feitos e fenômenos, fatos e parafatos, realidades e pararrealidades decorren-

tes do sensitivo, ou sensitiva, sempre relativa aos observados diretamente por si, de visu, in loco, 

na condição de testemunha presencial, ou seja, apenas quanto ao instante exato da ocorrência, 

sem formar juízo de valor quanto aos fenômenos anteriores ou posteriores ao momento evolutivo 

específico vivenciado. Neste caso, torna-se imperioso descartar toda Achologia ou Chutometria. 

 

EQM. De acordo com a Projeciologia, sobre o autoparapsiquismo ou a projetabilidade 

lúcida (PL), o momento evolutivo torna-se crítico e decisivo quando a conscin projetada, em ins-

tante específico do desenvolvimento de determinadas experiências da quase morte, aparece certa 

consciex assistencial e indaga se a consciência quer ficar, ou dessomar, ou voltar para cumprir al-

gum período final da experiência interassistencial intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o momento evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

3.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

7.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

 

A  ACUMULAÇÃO  DOS  MOMENTOS  EVOLUTIVOS  COMPÕE 

A  VIDA  HUMANA  DAS  PESSOAS.  O  MOMENTO  EVOLUTI-
VO  DECISIVO  NÃO  DEVE  SER  SURPRESA  NEM  PASSAR 
BATIDO  SEM  A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  CONSCIN. 

 

Questionologia. Qual foi o melhor momento evolutivo vivido por você nesta vida huma-

na? E qual foi o pior? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 169. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 31, 43, 52, 54, 65, 66, 70, 88, 104, 115, 117, 172, 190, 214, 218, 

221, 223, 242, 246, 249, 254, 271, 276, 315, 326, 365, 366, 392, 394, 416, 417, 422, 436, 439, 443, 560, 562, 591, 593, 
610, 645, 653, 660, 684 e 698. 
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3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 34, 41, 67, 84, 119, 127, 129, 193, 226, 
228, 237, 242, 247, 256, 257, 263, 268, 347, 380, 390, 401, 401, 451, 457, 471, 474, 535, 608, 625, 751, 764, 835, 863, 

942, 945, 980, 982, 993, 1.033, 1.066, 1.099, 1.104 e 1.118. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 214 e 367. 
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M O M E N T O    I N E S Q U E C Í V E L  
( M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O momento inesquecível é o instante marcante da vida da conscin, homem 

ou mulher, do qual a lembrança se mantém vívida, de modo espontâneo, sem ter havido esforços 

para a retenção mnemônica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo momento vem do idioma Latim, momentum, “impulso; movimento; 

mudança; causa de alguma decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; importância”. 

Apareceu no Século XV. O prefixo in deriva do mesmo idioma Latim, in, “privação; negação”.  

O vocábulo esquecer procede também do idioma Latim, excadescere, de excadere, “cair para fo-

ra”, constituído pelo prefixo ex, “fora de”, e cadere, “cair; escorregar; abaixar-se; desfalecer; pe-

recer”. Surgiu no Século XIII. A palavra esquecimento apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Momento inesquecido. 2.  Instante inolvidável. 3.  Átimo inesquecí-

vel. 4.  Momento memorável. 5.  Lembrança inapagável. 

Antonimologia: 1.  Momento esquecido. 2.  Instante olvidado. 3.  Lembrança perdida. 

Estrangeirismologia: os unforgettable moments; o momentum criticus; a hora do tur-

ning point; o replay mental da retrovivência; o flash retrocognitivo recorrente. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à memória. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relativas ao tema: não cai no esquecimento; 

não entra no rol dos esquecidos; não sai da memória; não desaparece da lembrança; o tempo 

não apaga. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa autocognitiva; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; a autopensenização racional, crítica e criteriosa sobre o momento inesquecido. 

 

Fatologia: o momento inesquecível; o momento pinçado dentre o manancial de momen-

tos experienciados; o momento fixado espontaneamente na memória; a lembrança mantida vívida; 

o repasse involuntário na mente da cena do passado; o fato de alguma vivência poder se tornar 

inesquecível, de momento para outro; o evento afetivo considerado corriqueiro tornado memo-

rável; o episódio intelectual aparentemente usual tornado inolvidável; o estudo das repercussões 

do evento a posteriori; o atilamento quanto às possíveis falsas memórias; a confirmação posterior 

da nítida lembrança de outros envolvidos sinalizando a notoriedade do momento compartilhado;  

a ponderação sobre a relevância autevolutiva do momento inesquecido. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o instante parafe-

nomênico supostamente simples tornado inesquecível; as ortoenergizações durante a recordação 

favorecendo a dissipação de possíveis patoenergias associadas à retrovivência; o exame do con-

texto multidimensional do instante de forte retenção mnemônica; a análise da possibilidade de pa-

raintervenção amparadora no momento inesquecido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio pessoal de tornar cada dia relevante à autevolução. 
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Efeitologia: os efeitos da força energética, emocional e / ou intelectual do presente fa-

vorecendo a intensa fixação mnemônica; o efeito psicológico de o tempo parecer parar durante  

a vivência do momento inesquecido. 

Neossinapsologia: as neossinapses sobre si próprio formadas a partir do estudo dos mo-

mentos inesquecíveis pessoais. 

Ciclologia: o ciclo lembrar-esquecer. 

Enumerologia: o instante especial; o instante crítico; o instante crucial; o instante glori-

oso; o instante mágico; o instante sublime; o instante significativo. O momento de comoção ou 

razão; o momento de desagrado ou satisfação; o momento de constrangimento ou conforto; o mo-

mento de degradação ou engrandecimento; o momento de calamidade ou festejo; o momento de 

obnubilação ou hiperlucidez; o momento de tristeza ou felicidade. 

Binomiologia: o binômio existencial bons momentos–maus momentos. 

Interaciologia: a interação memória-emoção. 

Crescendologia: o crescendo infinito de autoconhecimento. 

Polinomiologia: o polinômio gestos-olhares-palavras-silêncios reeditado espontanea-

mente na tela mental. 

Antagonismologia: o antagonismo memória de elefante / hipomnésia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o momento poder ser vivenciado sem os envolvidos da-

rem-se conta de o mesmo vir a ser inesquecível. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao autoconhecimento. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a mnemofilia; a lucidofilia; a criticofilia; a raciocinofilia; 

a cogniciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a holomnemoteca; a retrocognoteca; a historioteca; a encicloteca; a do-

cumentoteca; a decidoteca; a recexoteca; a cronoteca. 

Interdisciplinologia: a Mnemossomatologia; a Memoriologia; a Automnemônica; a Au-

topesquisologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; 

a Holobiografologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens 

chronemicus; o Homo sapiens holomnemonicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: momento inesquecível individual = a ocasião fixada na memória de ape-

nas 1 dos envolvidos; momento inesquecível compartilhado = a ocasião fixada na memória de 

mais de 1 dos envolvidos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia. 

 

Singularidade. O destaque do momento existencial é processo singular, onde cada indi-

víduo, a partir de mundividência particular imprime maior ou menor significado ao vivenciado. 

Desse modo, momentos compartilhados podem se tornar inesquecíveis apenas para parte dos en-

volvidos. 

Taxologia. Entretanto, para fins didáticos, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 20 

momentos com potencial para tornarem-se memoráveis: 

01.  Adverso: o momento da situação traumática. 

02.  Amparado: o momento da paraintervenção amparadora. 

03.  Autossuperador: o momento da recin efetiva. 

04.  Direcionador: o momento da decisão de destino. 

05.  Disruptivo: o momento da despedida. 

06.  Fascinante: o momento de encantamento. 

07.  Heurístico: o momento da captação de neoideia. 

08.  Iluminador: o momento da compreensão útil. 

09.  Impactante: o momento da recepção de notícia inesperada. 

10.  Jubiloso: o momento da comemoração. 

11.  Ortorreferencial: o momento da pacificação íntima inaudita. 

12.  Parapsíquico: o momento da vivência parafenomênica indubitável. 

13.  Realizador: o momento da concretização de meta pré-estabelecida. 

14.  Recompositor: o momento de alívio após tensão emocional. 

15.  Reunificador: o momento do reencontro existencial. 

16.  Revelador: o momento da descoberta da verdade. 

17.  Saboreante: o momento da realização de desejo. 

18.  Sinérgico: o momento da harmonia interconsciencial ímpar. 

19.  Supremo: o momento de expansão consciencial parapatrocinada. 

20.  Vitorioso: o momento da conquista aguardada. 

 

Singeleza. Há momentos singelos, aparentemente banais, tornados inesquecíveis. Pes-

quisá-los, em busca da possível razão para os mesmos terem sido retidos tão intensamente na me-

mória, pode informar sobre as prioridades, as motivações e os valores pessoais, bem como indicar 

possíveis concausas extrafísicas em circunstâncias existenciais pregressas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o momento inesquecível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Data  relevante:  Paracronologia;  Neutro. 

06.  Despedida:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 
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08.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

14.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Status  momentosus:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  É  CONSTITUÍDA  DE  SUCESSÃO  DE  MOMENTOS  

ÚNICOS.  O  EXAME  DOS  INESQUECÍVEIS  PRODUZ  DADOS  

PARA  CONHECER-SE  E  AUMENTAR  A  LUCIDEZ  QUANTO  

AOS  CONTEXTOS  MULTIDIMENSIONAIS  VIVENCIADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os momentos inesquecíveis pessoais? 

Quais proveitos obteve com tal avaliação? 

 

A. L. 
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M O N A R Q U I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monarquia é a forma de governo na qual o chefe de Estado, a quem se 

outorga o título de monarca, rei, rainha ou equivalente, exerce poder absoluto, vitalício e hereditá-

rio sobre o povo e o país, tendo origem e estabilidade, nos últimos séculos, a partir do feudalismo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo monarquia vem do idioma Latim, monarchia, “estado em que 

governa 1 só”, e este do idioma Grego, monarkhía, “governo de monarca”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Monarquismo. 02.  Regime monárquico. 03.  Dinastia monárquica.  

04.  Reinado; reino. 05.  Poder absoluto da nobreza. 06.  Antidemocracia. 07.  Absolutismo. 08.  Au-

tocracia. 09.  Autoritarismo. 10.  Direito divino. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo monarquia: 

monarca; monarco; monarquiação; monarquianismo; monarquianista; monarquianístico; mo-

narquiar; monárquica; monárquico; monarquismo; monarquista; monarquização; monarquizar. 

Neologia. As duas expressões compostas monarquia aceita e monarquia imposta são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Democracia representativa. 02.  Governo da maioria; soberania po-

pular. 03.  Meritocracia. 04.  Igualdade social. 05.  Socialismo. 06.  República parlamentarista. 

07.  Anarquia. 08.  Sofocracia. 09.  Democracia direta. 10.  Cosmoeticocracia. 

Estrangeirismologia: a maîtresse-en-titre; o imperio donde no se pone el sol; o por or-

den del rey; a noblesse oblige. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Genuflexão 

já era. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares relativas ao tema: – Rei morto, rei posto. 

Com a monarquia não se mexe. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da monarquia; os patopensenes; a patopensenida-

de; os egopensenes; a egopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os escleropensenes; 

a escleropensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os assediopensenes; a assediopen-

senidade; a assinatura pensênica anticosmoética. 

 

Fatologia: a filha espúria do feudalismo; os frutos ainda vivos do feudalismo; as legiões 

de bajuladores privilegiados dos reinados mantidos ainda em múltiplos países; a monarquia here-

ditária; o Japão, a monarquia mais antiga do mundo; o conselho real; o contexto social monárqui-

co; o totalitarismo inadmissível; a pseudojustiça dos reis; a falta de justiça; as traumáticas quedas 

do trono; a queda da monarquia francesa; as vidas consecutivas na monarquia; a cabeça sempre 

baixa; o medo de falar; o ato de caminhar para trás diante do rei; a submissão total; as ilusões do 

trono; as difamações; as conspirações; os envenenamentos dos Médicis; os interesses mantidos  

a qualquer preço; as companhias interesseiras; os conselheiros reais; os títulos ansiados; as alian-

ças dos mais fortes; as torturas; os castigos nas masmorras; as línguas cortadas; as cabeças corta-

das; a inquisição; o espetáculo dos hereges sendo queimados nas fogueiras, esporte favorito dos 

franzinos reis espanhóis; as cortes sombrias; a arrogância; a incompreensão; o fanatismo; as ma-

nipulações políticas; os títulos nobiliários; a coroa; o reino; a soberania; os plebeus; os súditos 

submetidos; as sangrias reais; o interesse pela alquimia, na busca pelo milagre da vida eterna;  

a loucura dos monarcas; as preceptorias monárquicas; o monarca deslocado; os círculos monár-
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quicos dedicados ao estudo; os livros escondidos; as dedicatórias aos reis nos livros escritos por 

eruditos; a etiqueta da corte; a finesse real; o requinte; a suntuosidade; a ostentação; os castelos 

sem banheiro; o gosto por ser servido; a elite dos nascidos em berço de ouro; o convencimento de 

merecer ser atendido no momento desejado; o saudosismo da riqueza da corte; o sexo com reis;  

o amor lucrativo; os modismos reais; a corte; as cortesãs; os espartilhos; a compra da carne huma-

na sexual com joias; o sexo em troca de informações; o poder político no meio dos lençóis; os ca-

samentos sem amor; as amantes oficiais; as poucas rainhas sem filhos; os partos frustrados; os 

bastardos reais; as exceções das rainhas sem marido; as princesas educadas desde o nascimento 

para serem castas e frígidas; a fertilidade das princesas alemãs buscada pelos reis; o poder das 

amantes francesas; as amantes cultas; os magníficos aposentos do palácio, propriedade das aman-

tes; os frios e úmidos aposentos das rainhas; as monarcas e amantes reais inservíveis, enclausura-

das em conventos; a frase mítica “¿Por qué no te callas?”, evidência óbvia da autocracia real 

ainda no Século XXI. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a Baratrosfera; os estigmas paragenéticos; a paracomatose 

evolutiva; o anacronismo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a falta do sinergismo fraternidade-cosmoeticidade; o sinergismo anti-

cosmoético das orgias alimentares e sexuais para satisfazer reis e rainhas. 

Principiologia: o princípio espúrio da superioridade monárquica; o princípio do desejo 

do rei ser ordem; a falta de princípios e valores morais. 

Codigologia: a necessidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); a urgência do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); o código ritualístico da realeza; os códigos dos conspira-

dores. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas de dominação do povo; as técnicas de ações políticas anticos-

moéticas; as técnicas belicistas em defesa do trono; a técnica etológica antifraterna do salto alto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da recéxis; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laborató-

rio conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paracronologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Historiologia;  

o Colégio Invísivel da Biografologia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da 

Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia. 

Efeitologia: os efeitos colaterais sobre o temperamento pessoal ocasionado pelas vidas 

dentro da monarquia; o efeito dominó das decisões impulsivas dos monarcas; os efeitos genéticos 

das uniões consanguíneas; os efeitos holocármicos das vidas consecutivas dentro da monarquia. 

Enumerologia: as ilusões reais; as conspirações reais; as dissimulações reais; as difa-

mações reais; as presunções reais; as conspurcações reais; as prevaricações reais. 

Binomiologia: o binômio monarquia-superioridade; o binômio trono–poder absoluto;  

o binômio banalidades-frivolidades; o binômio lider-liderado; o binômio dinastia-elitismo; o bi-

nômio hereditariedade-vitaliciedade; o binômio (dupla) astrólogo-rainha. 

Interaciologia: a interação secular, proveniente do feudalismo, poder monárquico–po-

der religioso; a interação inexistente corte-plebe; a interação cognição-poder; a interação colô-

nia-reino; a interação intrigas da corte–satisfação malévola; a interação (dupla) bufão-rei; a in-

teração Genealogia-Onomástica; a interação (dupla) rei–primeiro-ministro. 

Trinomiologia: o trinômio da monarquia ginossomática casar–parir–submeter-se; o tri-

nômio grupocármico monarca-séquito-súditos; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio 
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nosográfico fratricídio-parricídio-regicídio; o trinômio cetro-trono-coroa; o trinômio despotis-

mo-tirania-autoritarismo; o trinômio igreja-monarquia-interesses. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico feudalismo–monarquia–aristocracia–fã clube. 

Antagonismologia: o antagonismo poder intelectual / poder subcerebral; o antagonis-

mo elite / escória; o antagonismo totalitarismo / democracia pura; o antagonismo (dupla) herdei-

ro / bastardo. 

Paradoxologia: o paradoxo do rei, “representante de Deus na Terra”, ser manipulado 

e dominado pela Igreja; o paradoxo da solidão na corte em meio às megafestas monárquicas. 

Politicologia: a monarquia; a ditadura; a aristocracia; o colonialismo; a escravocracia;  

a clerocracia; a teocracia; a asnocracia; o neofeudalismo. 

Legislogia: a lei do mais forte; a lei do direito à sucessão do primogênito; a escandalosa 

lei da impunidade monárquica no Século XXI. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a recexofobia; a enissofobia. 

Sindromologia: a síndrome do poder absoluto; a síndrome da mediocrização; a síndro-

me da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do ostracismo; a síndrome do narcisismo de grupo. 

Maniologia: a antiquomania; a nostomania; a egomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito do poder divino; os mitos eufemísticos dos contos de fadas; o mito do 

sangue azul; o megamito social da rainha; os megamitos monárquicos em geral; a quebra dos 

mitos e tabus seculares relativos à nobreza. 

Holotecologia: a monarquicoteca; a aristocracioteca; a hoploteca; a belicosoteca; a tra-

faroteca; a nosoteca; a antropoteca; a heraldicoteca; a onomasticoteca; a documentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Historiologia; a Passadologia; a Genealogia;  

a Sociologia; a Conviviologia; a Politicologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia;  

a Paradireitologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin monárquica; a conscin baratrosférica; a consbel; a conscin medí-

ocre; a eminência parda; a celebridade; o astro pop; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o monarca; o rei; o delfim; o príncipe; o soberano; o nobre; o conde;  

o duque; o barão; o marquês; o cortesão; o valido; o bufão. 

 

Femininologia: a monarca; a rainha; a rainha santa de Portugal, Isabel de Aragão (1271–

–1336); a delfina; a princesa; a soberana; a nobre; a condessa; a duquesa; a baronesa; a marquesa; 

a cortesã; a bufona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sa-

piens fanaticus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens abusor;  

o Homo sapiens genuflexus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monarquia aceita = a monarquia oficial convencional, mantida vitalicia-

mente com agrado e admiração pelo próprio povo; monarquia imposta = a monarquia funcionan-

do ao modo de ditadura, apesar da desaprovação do povo. 

 

Culturologia: a cultura do status; a cultura da corte; a cultura das aparências. 

 

Sociologia. Na Espanha, erguem-se debates acalorados sobre a possibilidade de implan-

tar imposto diferenciado sobre grandes fortunas, em momento crítico de recuperação da megacri-

se econômica assolando o país (Ano-base: 2011). No entanto, a isenção dos monarcas ao paga-
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mento do pretenso imposto expõe o paradoxo expresso pela monarquia espanhola, ao mesmo 

tempo, a maior riqueza e também o maior parasita daquela sociedade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Politicologia, eis, entre outras, 3 modalidades de monarquias, 

citadas na ordem alfabética: 

1.  Monarquia absoluta: forma de governo na qual a responsabilidade política e as deci-

sões se concentram no rei, devendo prestar contas apenas a Deus. 

2.  Monarquia feudal: tipo de monarquia dinástica. O poder do rei era subordinado  

a acordo entre os senhores feudais. 

3.  Monarquia parlamentarista: forma de governo na qual o rei ou rainha exercem  

a chefia do Estado, e não a chefia do Governo, sendo a mais comum nos dias atuais. 

 

Países. No contexto da Geopoliticologia, cita-se, em ordem alfabética, 43 países onde  

a monarquia é ainda vigente, correspondendo aproximadamente a 17,5% do total de países do 

Planeta (Ano-base: 2011): 

01.  Andorra. 

02.  Antígua e Barbuda. 

03.  Arábia Saudita. 

04.  Austrália. 

05.  Bahamas. 

06.  Bahrein. 

07.  Barbados. 

08.  Bélgica. 

09.  Belize. 

10.  Brunei. 

11.  Butão. 

12.  Camboja. 

13.  Canadá. 

14.  Catar. 

15.  Dinamarca. 

16.  Emirados Árabes Unidos. 

17.  Espanha. 

18.  Granada. 

19.  Holanda (Países Baixos). 

20.  Ilhas Salomão. 

21.  Jamaica. 

22.  Japão. 

23.  Jordânia. 

24.  Kuwait. 

25.  Lesoto. 

26.  Liechtenstein. 

27.  Luxemburgo. 

28.  Malásia. 

29.  Marrocos. 

30.  Mônaco. 

31.  Noruega. 

32.  Nova Zelândia. 

33.  Omã. 

34.  Papua-Nova Guiné. 

35.  Reino Unido. 

36.  Santa Lúcia. 

37.  São Cristóvão e Névis. 

38.  São Vicente e Granadinas. 
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39.  Suazilândia. 

40.  Suécia. 

41.  Tailândia. 

42.  Tonga. 

43.  Tuvalu. 

 

Títulos. De acordo com a Hierarquiologia, eis, em ordem de importância, 13 níveis de 

títulos nobiliários empregados para designar as personalidades monárquicas: 

01.  Imperador / imperatriz. 

02.  Rei / rainha. 

03.  Príncipe / princesa. 

04.  Infante / infanta. 

05.  Arqueduque / arqueduquesa. 

06.  Grão-duque / grã-duquesa. 

07.  Duque / duquesa. 

08.  Marquês / marquesa. 

09.  Conde / condessa. 

10.  Visconde / viscondessa. 

11.  Barão / baronesa. 

12.  Cavalheiro / dama. 

13.  Senhor / sir / lorde / madame. 

 

Tratamento. Pelos critérios da Conviviologia, eis 9 pronomes de tratamento relativos  

à nobreza, listados em ordem alfabética: 

1.  Alteza. 

2.  Alteza imperial. 

3.  Alteza real. 

4.  Alteza sereníssima. 

5.  Divina majestade. 

6.  Excelência. 

7.  Majestade. 

8.  Real majestade. 

9.  Santidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a monarquia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

05.  Carrancismo:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

08.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

09.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 
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14.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AINDA  MANTIDA  PELAS  SOCINS  PATOLÓGICAS,  A  MO-
NARQUIA  ALIMENTA  E  INCENTIVA  CULTOS  ABSURDOS, 
OBSOLETOS  E  DEGRADANTES  PARA  OS  PAÍSES  AFLI-
GIDOS,  BEM  LONGE  DE  ATINGIREM  O  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda sustenta, defende, aplaude, deleita-se ou 

mantém sonho dourado relativo à monarquia? Ou já demonstra alguma afinidade à ideia do Es-

tado Mundial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Duquesa. Título Original: The Duchess. País: EUA. Data: 2008. Duração: 110 min. Gênero: Drama. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Saul 

Dibb. Elenco: Keira Knightley; Ralph Fiennes; Dominic Cooper; & Charlotte Rampling. Produção: Grabielle Tana;  
& Michael Kuhn. Fotografia: Gyula Pados. Música: Rachel Portman. Companhia: Paramount Pictures do Brasil. Si-

nopse: Georgiana Spencer casou-se aos 18 anos com o Duque de Devonshire, cujo desejo era ter filho. Possuindo o título 

de Duquesa de Devonshire, logo Georgiana demonstrou inteligência e perspicácia perante a corte inglesa. Entretanto, ela 
não conseguia dar ao duque o filho tão desejado, com todas as tentativas de ficar grávida resultando em abortos ou em fi-

lhas. Isso leva o relacionamento a se deteriorar pouco a pouco. 

2.  Ligações Perigosas. Título Original: Dangerous Liaisons. País: EUA. Data: 1988. Duração: 120 min. 
Gênero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Stephen Frears. Elenco: Glenn Close; John Malkovich; Michelle Pfeiffer. Produção: Hank Moonjean; Norma 

Heyman. Fotografia: Philippe Rouselot. Música: George Fenton. Companhia: Warner Bros. Sinopse: França, 1788.  
A Marquesa de Merteuil precisa de favor do ex-amante, o Visconde de Valmont, pois o ex-marido está planejando se ca-

sar com jovem virgem. O visconde, conhecido pela vida devassa e conquistas amorosas, deveria seduzir a jovem antes do 

casamento. No entanto, planeja conquistar bela mulher casada, de comportamento fiel ao marido. A Marquesa exige a pro-
va escrita dos encontros amorosos e, se ele conseguir tal façanha, ela promete como recompensa 1 encontro amoroso com 

a mulher desejada. Mas os jogos de sedução fogem do controle e os resultados são bem mais trágicos, além do imaginado. 

 

Bibliografia  Específica: 
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x 16 x 5 cm; enc.; Alianza Editorial; Madrid; Espanha; 1999; páginas 19 e 555. 

02.  Atieza, Juan; La Cara Oculta de Felipe II: Alquimia y Magia em la España del Imperio; 316 p.; 14 

caps.; 1 cronologia; 1 microbiografia; 22 x 14 cm; br.; Martinez Roca; Barcelona; Espanha; 1998; páginas 21 a 34. 
03.  Craveri, Benedetta; Amantes e Rainhas: O Poder das Mulheres (Amanti e Regine: II Potere delle 

Donne); trad. Eduardo Brandão; 430 p.; 20 caps.; 16 fotos; 1 microbiografia; alf.; 22 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; 

São Paulo, SP; 2007; páginas 306 a 338. 
04.  Farquar, Michael; Escândalos Reais: Inacreditáveis porém Verdadeiras Histórias dos Mais Cruéis  

e Devassos Reis, Rainhas, Papas e Imperadores ao longo da História (A Treasury of Royal Scandals); trad. Cristiana 

Serra; 360 p.; 46 caps.; 88 fotos; 1 microbiografia; 11 tabs.; 24 x 16 cm; br.; 2ª Ed.; Ediouro; Rio de Janeiro, RJ; 2003; 
páginas 278 a 280. 
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06.  Herman, Eleonor; Sexo com Reis: 500 Anos de Adultério, Poder, Rivalidade e Vingança (Sex with 

Kings: 500 Years of Adultery, Power, Rivalry and Revenge); trad. Marisa Motta; 270 p.; 12 caps.; 16 fotos; 1 microbiogra-

fia; alf.; 24 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 17 a 225. 
07.  Solnon, Jean-François; Catalina de Médici: La Reina y la Leyenda (Catherine de Médici); trad. Florencia 

Fernández Feijoó; 414 p.; 12 caps.; 16 fotos; 1 microbiografia; ono.; 22 x 16 cm; br.; Editoria Ateneo; Buenos Aires; Ar-

gentina; 2005; páginas 301 a 326. 
08.  Stefan, Zweig; María Antonieta: Biografia; 508 p.; 44 caps.; 1 cronologia; 20 x 12 x 3 cm; br.; Edición 

Debolsillo; Barcelona; Espanha; 2007; página 157. 

09.  Strachey, Lytton; Isabel y Essex (Elizabeth and Essex); trad. Rafael Calleja; 266 p.; 17 caps.; 13 ilus.;  
1 microbiografia; 22 x 16 cm; br.; Backlist; Barcelona; Espanha; 2008; página 21. 

10.  Turini, Valter; Isabel de Aragão: A Rainha Médium; 474 p.; 30 caps.; 1 microbiografia; 22 x 14 x 3 cm; 

br.; Casa Editora O Clarim; Matão, SP; 2011; páginas 395 a 410. 
11.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
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2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 web-

sites; glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 

Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 199. 

 

L. S. 
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M O N I T O R A M E N T O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O monitoramento consciencial é o controle indireto, sadio, evolutivo, ou 

patológico, vampirizador, por algum agente monitorador externo, de qualquer origem ou nature-

za, da consciência monitorada, seja esta personalidade humana consciente ou inconsciente da pró-

pria condição. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo monitoramento vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte, 

lembra, guia, dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; ins-

trutor militar”. Surgiu no Século XX. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Monitoria interconsciencial. 2.  Marionetagem da conscin. 3.  He-

terassédio interconsciencial. 4.  Teleguiamento autocrítico. 

Neologia. As 3 expressões compostas monitoramento consciencial, minimonitoramento 

consciencial e maximonitoramento consciencial são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconscientização da interdependência. 2.  Desassédio intercons-

ciencial. 3.  Serenologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o monitoramento consciencial; o monitoramento consciencial permanente;  

o monitoramento individual; o monitoramento extrafísico; o monitoramento intrafísico; o monito-

ramento biônico por microchip (Biônica); o monitoramento patológico; a vida humana monitora-

da; a melodia do futuro da rede dos computadores; a lavagem subcerebral; a autoinsuficiência 

evolutiva; a síndrome da insegurança; a ventriloquia humana; as coleiras sociais do ego; o órgão 

oficial de controladoria; a robéxis; a iscagem inconsciente; a sujeição interpessoal; o escravagis-

mo; a possessão interconsciencial; o vampirismo interconsciencial; o grupo evolutivo; o lar-gaio-

la; o concentracionismo; o monopolismo; a posse exclusiva; o absolutismo; a potencialização as-

sistencial; a escala evolutiva das consciências; 

 

Parafatologia: o monitoramento extrafísico por paramicrochip (Parabiônica); a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; o maximecanismo assistencial multidimensional; o teleguia-

mento autocrítico; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencio-

lógico da tenepes. 

Filiologia: a autocriticofilia. 

Holotecologia: a monitoroteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Comunicologia; a Parassociolo-

gia; a Vivenciologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima do monitoramento consciencial; a pessoa carente; a marionete 

humana; a consciex-órfã; a consciex-viúva; a consciência-reboque; a consciência co-dependente. 

 

Masculinologia: o jovem dependente; o viciado em Psicanálise; o supersubordinado ao 

chefe; o indivíduo escravizado; o títere; o satélite de assediador extrafísico; o inocente-útil;  

o agente do monitoramento consciencial; o monitor escolar; o patrulheiro ideológico; o rufião;  

o criador de dependentes; o monopolista; o concentracionista; o cartelista; o oligarca; o exclusi-

vista; o tirano; o ditador; o cérbero; o chefe mafioso; o escravagista; o dublê; o ghost writer;  

o eminência parda. 

 

Femininologia: a jovem dependente; a viciada em Psicanálise; a supersubordinada ao 

chefe; a mulher escravizada; a títere; a satélite de assediador extrafísico; a inocente-útil; a agente 

do monitoramento consciencial; a monitora escolar; a patrulheira ideológica; a criadora de depen-

dentes; a monopolista; a concentracionista; a exclusivista; a tirana; a ditadora; a cérbera; a escra-

vagista; a dublê; a ghost writer; a eminência parda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monitor; o Homo sapiens famulus; o Homo sapiens hete-

robsessor; o Homo sapiens monopolista; o Homo sapiens subjectus; o Homo sapiens paratechno-

logus; o Homo sapiens recensor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimonitoramento consciencial de base patológica = o encarceramento 

no presídio de segurança máxima (Intrafisicologia); maximonitoramento consciencial de base ho-

meostática = a condição do teleguiamento autocrítico (Extrafisicologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 12 perfis de conscins sob monitoramento consciencial, em geral permanente, seja sadio ou 

patológico: 

01.  Cidadão: monitorado pelo agente do imposto de renda. 

02.  Escrava branca: a prostituta monitorada pelo proxeneta. 

03.  Filho: vítima da síndrome do canguru, monitorado pela mãe superprotetora. 

04.  Mafioso: monitorado pelo superior hierárquico da Cosa Nostra. 

05.  Minipeça humana: monitorada pelo maximecanismo assistencial multidimensional. 

06.  Paciente terminal: monitorado na unidade de tratamento intensivo (UTI). 

07.  Possesso: monitorado pela consciex possessora extrafísica. 

08.  Presidiário: monitorado pelo carcereiro do instituto prisional. 

09.  Prócer: monitorado pelos patrulheiros ideológicos do partido político. 

10.  Religioso profissional: monitorado pelo superior da ordem mística. 

11.  Teleguiado autocrítico: monitorado pela Central Extrafísica de Energia. 

12.  Tenepessista: monitorado pelo amparador extrafísico de função. 

 

Grupalidade. Na análise da Parassociologia, os líderes políticos dos governos humanos 

também recebem monitoramento extrafísico, além dos próprios méritos pessoais, em razão do 

exercício da função pública, explicitamente dedicada à prestação de serviços à coletividade, trans-

cendendo o âmbito egoico ou pessoal, quando atuam de modo cosmoético e tão somente durante 

o período dos mandatos ou gestões. 
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Comprovação. Do ponto de vista da Projeciologia, o monitoramento extrafísico grupal 

pode ser comprovado pelo projetor (ou projetora) consciente projetado, constatando-se existirem 

cargos públicos assessorados extrafisicamente pelas consciexes especialistas naquela função espe-

cífica, perdurando através de longa série de governos diferentes e consecutivos, como se vives-

sem permanentemente nos palácios governamentais ao modo dos reais residentes. 

Acesso. Contudo, as consciexes monitoras nem sempre conseguem livre acesso ou trân-

sito inspiracional nos mentaissomas dos líderes políticos, quando bloqueados egocentricamente 

pelos jogos dos poderes temporais da intrafisicalidade, razão pela qual, por exemplo, não obstante 

extensa e constante defesa intrafísica e proteção extrafísica, tantos dessomam assassinados até 

hoje (Ano-base: 1997). 

Interdependência. Considerando o universo da Evoluciologia, a interdependência auto-

consciente é a melhor condição pessoal para a evolução da conscin lúcida se comparada à depen-

dência ou à independência perante as consciências, em geral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o monitoramento consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

2.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

3.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

5.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  VIDA  HUMANA  MONITORADA  EXIGE  MAIOR  ATENÇÃO  
E  PESQUISA  POR  PARTE  DE  TODAS  AS  PESSOAS,  NO-

TADAMENTE  NESTA  ÉPOCA  DAS  SUPERTIRANIAS  TECNO-
LÓGICAS,  COMUNICATIVAS,  INTRUSIVAS,  ONIPRESENTES. 

 

Questionologia. Você está sob monitoração de vampirismo interconsciencial, em perío-

do de transição, ou sob teleguiamento autocrítico? Quais fatos e parafatos comprovam tal posicio-

namento pessoal? 
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M O N I T O R I A    D A    T E R T Ú L I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monitoria da tertúlia conscienciológica é atividade de assessoramento, 

apoio, manutenção e suporte aos debates conscienciológicos, diários, do Curso de Longo Curso, 

ocorridos no Tertuliarium da Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC), Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, com finalidade de propagação dos verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo monitor vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; 

guia; dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor mili-

tar”. Surgiu no Século XX. O vocábulo tertúlia deriva do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de 

gente para discutir ou conversar”. Apareceu, no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma 

Português, no Século XIX. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Monitoração tertuliana conscienciológica. 2.  Monitoria tertuliana 

conscienciocêntrica. 3.  Suporte técnico-operacional da tertúlia conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo monitoria: 

automonitoramento; automonitoria; heteromonitoramento; maximonitoramento; minimonitora-

mento; monitor; monitora; monitoração; monitorada; monitorado; monitorador; monitoradora; 

monitoragem; monitoramento; monitorar; monitorável; monitoriada; monitoriado; monitoriza-

ção; monitorizada; monitorizado; monitorizante; monitorizar; Monitorologia; omnimonitora-

mento; paramonitoria. 

Neologia. As 4 expressões compostas monitoria da tertúlia conscienciológica, monitoria 

mínima da tertúlia conscienciológica, monitoria mediana da tertúlia conscienciológica e monito-

ria máxima da tertúlia conscienciológica são neologismo técnicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Monitoria da Dinâmica Parapsíquica. 2.  Monitoria da minitertúlia 

conscienciológica. 3.  Monitoria online de curso a distância. 

Estrangeirismologia: a open mind; o abandono do dolce far niente; o turning point evo-

lutivo; o upgrade consciencial; o workaholism consciencial; os insights promovidos pelos ampa-

radores extrafísicos; a equipe técnica do Tertuliarium; o porta-verbetes tipo selfservice; o team-

work da reurbex. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à técnica do detalhismo. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa, arregaçar as mangas e suar sangue na monito-

ria da tertúlia conscienciológica. 

Citaciologia. Eis citação sugerida em minitertúlia para a porta de entrada do Tertulia-

rium: – Aqui acaba a Baratrosfera. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperação multidimensional; o holopen-

sene tertuliário; o holopensene pessoal da Assistenciologia; o holopensene pessoal mentalsomáti-

co; o holopensene pessoal da Cosmoética; o holopensene pessoal do autodiscernimento; o holo-

pensene parapedagógico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a hi-

giene pensênica para manter a autodefesa energética; os conviviopensenes; a conviviopensenida-
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de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a reeducação do materpensene consciencial; o holo-

pensene descrenciológico; o holopensene pró-expansão mentalsomática; o holopensene favorece-

dor da retilinearidade pensênica; o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; a autodisponibilidade em contribuir para o fortalecimento do holopensene da 

Conscienciologia no Planeta a partir do Tertuliarium. 

 

Fatologia: a monitoria da tertúlia conscienciológica; as 4 horas diárias; as informações 

do dia; as atividades antes durante e após a tertúlia; os contatos interconscienciais diários, diretos 

e indiretos, exigindo reciclagem intraconsciencial aprofundada a fim de melhorar o gabarito inte-

rassistencial; a ausência de preconceitos no contato com os tertulianos e teletertulianos gerando, 

gradativamente, relações interconscienciais pautadas na extroversão educada; a divisão de aten-

ção a múltiplas demandas simultâneas, sem perder a concentração; a ausência de reclamações, 

sem ansiedade, evitando a irritabilidade com as tarefas naturais da função; a otimização e a con-

fluência de predisposições positivas; a disponibilidade constante para lidar com eventos inespera-

dos afetadores do bom andamento das tertúlias; a imperturbabilidade perante eventuais posturas  

e atitudes inadequadas dos tertulianos, permitindo a orientação apropriada; o posicionamento ínti-

mo quanto à intencionalidade assistencial universalista; a ampliação do universo do autoconheci-

mento; a antiimpulsividade; o abertismo consciencial; o apreço pelos debates temáticos das tertú-

lias conscienciológicas; a automotivação intelectual; a autoinclusão voluntária no Curso de Longo 

Curso; a satisfação na apreensão de neoconhecimentos cosmoéticos; o gosto pela interlocução ta-

rística aberta; a adesão à rotina intelectual tertuliana; a formação e fortalecimento de postura pes-

soal tertuliofílica; a autodisponibilidade em contribuir na exemplificação da teática descrencioló-

gica a partir do Tertuliarium; a qualificação da intencionalidade; a docência conscienciológica 

potencializando a amparabilidade da função; as repercussões das temáticas debatidas no Tertulia-

rium; as conversas pós-tertúlias para o entendimento e aprofundamento dos conteúdos expostos  

e paraperceptivos; a construção de protocolos tertulianos; a definição das funções para a sustenta-

ção do labor tertuliano diário; o senso de gratidão fundamentando a autodisponibilidade para con-

tribuir com a realização das tertúlias conscienciológicas; o vínculo consciencial; a euforin propor-

cionada pelo trabalho bem feito. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante  

e após a tertúlia, mantendo a sustentação das atividades; as energias conscienciais (ECs) do Tertu-

liarium; o labor ombro a paraombro; a rotina mentalsomática favorecendo a amparabilidade ex-

trafísica de função; o amparo extrafísico de função do Tertuliarium; os encaminhamentos das 

consciexes assistidas; os acoplamentos pontuais e ostensivos no início e fim da tertúlia conscien-

ciológica; as reciclagens inspiradas pelas tertúlias conscienciológicas propiciando o acesso aos 

amparadores extrafísicos; o aprofundamento na holobiografia pessoal; a autopredisposição às ins-

pirações extrafísicas amparadoras; as inspirações sobre as necessidades de suporte ao bom anda-

mento da tertúlia; as iscagens inconscientes de consciexes; as parapercepções durante a triagem  

e o encaminhamento das perguntas recebidas; as iscagens lúcidas, assins e desassins conscientes; 

o auxílio na montagem e manutenção do campo energético assistencial; as projeções assistenciais 

no Tertuliarium; as paraconexões com a mediação das tertúlias; as extrapolações energéticas, pa-

raperceptivas ou de ideias em dias atípicos evidenciando a amparabilidade; as dificuldades recí-

procas da comunicação interdimensional; a autorreeducação multidimensional nas interrelações 

parapedagógicas; a autoimersão rotineira em campo energético de desassédio mentalsomático; os 

extrapolacionismos parapsíquicos favorecidos pelo ambiente tertuliário; a atenção à parafenome-

nalidade tertuliana; a clarividência; a paratelepatia; os parabanhos energéticos; a percepção da 

presença de amparadores extrafísicos; a captação de neoideias; a recuperação de cons magnos;  

o investimento multidimensional invulgar; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a para-

preceptoria; a amparabilidade coletiva; os bastidores extrafísicos das tertúlias; a paraudiência de 

intermissivistas cursistas; o exercício paraperceptivo na atmosfera tertuliária; o teste do autopara-

psiquismo no vislumbre das paraocorrências tertulianas; o teste do autatilamento parapsíquico na 

distinção dos campos energéticos instalados no Tertuliarium; o paravínculo embasando os autor-
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revezamentos multiexistenciais em grupo; o amálgama energético envolvendo os assistentes in-

terdimensionais afinizados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade 

cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo vínculo proexológico–amizade interconscienci-

al; o sinergismo conscins proexistas entrosadas–consciexes amparadoras de função; o sinergis-

mo assistente-amparador-amparando; o sinergismo ações proexológicas–amparabilidade; o si-

nergismo da equipe multiprofissional das tertúlias conscienciológicas; o sinergismo equipin- 

-equipex. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação evolutiva; o princípio da descrença 

(PD); o princípio javalínico “devagar e sempre”; o princípio da responsabilidade interassisten-

cial; o princípio da megafraternidade; o princípio da educação infinita; o princípio da verpon;  

o princípio da amparabilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio da evolu-

ção conjunta interassistencial; o princípio de não pedir nada para si; o princípio da vivência da 

tares; o princípio cósmico de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o convívio interconsciencial evidenciando a automanifestação enquanto la-

boratório para a depuração do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de convivialidade; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) dos voluntários no suporte à infraestrutura de realização 

das tertúlias diárias; a atualização das cláusulas do código de etiqueta tertuliano. 

Teoriologia: a teoria da evolutividade em grupo; a teoria e a prática do autodidatismo 

parapsíquico ininterrupto; a teoria e prática da interassistência; a teoria do amparo funcional;  

a teoria da programação existencial; a teoria do paradigma consciencial; a teoria dos Cursos In-

termissivos (CIs). 

Tecnologia: a técnica de autobservação e registros diários; as técnicas de autodesassé-

dio; a técnica da tenepes; a técnica do voluntariado; a técnica de pensar como se fosse ampara-

dor; a técnica da passividade ativa; a técnica de autodesassédio por meio da leitura do Memoran-

do fixado no Tertuliarium. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial; o voluntariado 

operacional; o voluntariado mentalsomático; o voluntariado propulsor; o voluntariado na reali-

zação das tertúlias conscienciológicas; o paravoluntariado engajado no Maximecanismo Interas-

sistencial Multidimensional; o voluntário bem adaptado na atividade de acordo com o perfil, in-

teresses pessoais, motivação e momento evolutivo. 

Laboratoriologia: o megalaboratório tertuliário grupal, gratuito e diário; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da autorganização;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico do volunta-

riado; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o Tertuliarium na condi-

ção de laboratório de desassédio mentalsomático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenci-

ologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Voluntariologia; o Colégio Invisível dos 

Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk sendo o reforço energético de origem extrafísica na véspera 

dos cursos especiais com participação de mais de 200 pessoas no Tertuliarium; os efeitos cosmoé-

ticos da convivência diária junto ao grupo evolutivo; o efeito propulsor da interassistencialidade 

vivenciada; os efeitos harmonizadores do entrosamento de voluntários das diversas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs); os efeitos assistenciais do acolhimento aos visitantes no Tertuliari-

um; os efeitos tertuliários constituindo o senso de pertencimento à Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); os efeitos tertuliários formando o senso de cidadania cog-

nopolita; os efeitos tertuliários compondo o senso de identidade intermissivista; os efeitos tertu-
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liários gerando o senso de parafiliação; os efeitos tertuliários construindo o senso universalista; 

os efeitos grupocármicos da disponibilização gratuita das tertúlias digitalizadas. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos cons magnos recuperados; as neossinapses ne-

cessárias às novas funções; a conquista das neossinapses evolutivas prioritárias; as neossinapses 

geradas pelo convívio com amparador; as neossinapses paraperceptivas; as neossinapses obtidas 

por meio da interassistencialidade; a ativação neossináptica a partir dos debates construtivos do 

Tertuliarium. 

Ciclologia: o ciclo pré-tertúlia–tertúlia–pós-tertúlia; o ciclo alternante assistente-assis-

tido; o ciclo autorrevezador amparando intrafísico–amparador extrafísico; o almejado ciclo pro-

éxis-compléxis; o ciclo assim-desassim; o ciclo diário de conversas revigorantes; o ciclo da pro-

dução enciclopédica. 

Enumerologia: a monitoria disciplinada; a monitoria permanente; a monitoria temporá-

ria; a monitoria interassistencial; a monitoria tarística; a monitoria recicladora; a monitoria tele-

guiada. 

Binomiologia: o binômio rotina intelectual–rotina tertuliana; o binômio autocrítica-he-

terocrítica; o binômio admiração-discordância; o binômio recéxis-recin; o binômio autodesasse-

dialidade-interassistencialidade; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial;  

o binômio monitoria tertuliana–tenepes; o binômio amparador intrafísico–amparador extrafí-

sico. 

Interaciologia: a interação tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; a interação intenci-

onalidade sadia–assistencialidade–amparo de função; a interação hábitos sadios–rotinas úteis;  

a interação vínculo-paravínculo; a interação laços de gratidão–fortalecimento de vínculos; a in-

teração ampliação das parapercepções–lucidez nos paracontatos; a interação CCCI-CCCE;  

a interação Tertuliarium-Interlúdio; a interação monitor-mediador das tertúlias. 

Crescendologia: o crescendo na compreensão das neoverpons; o crescendo na vivência 

das teáticas conscienciológicas; o crescendo na abordagem multidimensional às realidades;  

o crescendo na adoção de mundividência conscienciológica; o crescendo cognitivo na assiduida-

de tertuliana; o crescendo solidariedade-fraternidade-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio interassistencial 

acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio assimilação-assistência-desassimilação;  

o trinômio postura antiqueixa–desdramatização–superação do domínio subcerebral; o trinômio 

aspiração-transpiração-inspiração; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassis-

tência. 

Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento cosmoético–autodisponibilidade–am-

parabilidade–interassistencialidade; o polinômio horário–regularidade–monitoria da tertúlia 

conscienciológica–tenepes; o polinômio voluntário-pesquisador-docente-verbetógrafo-autor. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonis-

mo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo retribuição prazerosa  

/ obrigação penosa; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o an-

tagonismo equipe / egão; o antagonismo falar / fazer. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de 

quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com assedialidade; o paradoxo do empenho pa-

ra cuidar de si objetivando funcionar melhor para todos. 

Politicologia: a política tertuliana de paraeducação continuada; a conscienciocracia;  

a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a voluntariocracia; a proexocracia; a meritocracia 

embasada no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal interassistencial; a lei da interdependência 

consciencial; a lei do maior esforço aplicada ao autoparapsiquismo; a lei do maior esforço aplica-

da à tares; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a tertuliofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a ener-

gofilia; a parapsicofilia; a autorreeducaciofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a pesquisofilia;  

a parapedagogofilia; a evoluciofilia; a amparofilia; a sociofilia; a parassociofilia. 
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Fobiologia: a erradicação da sociofobia; a supressão da fobia de errar; o travão da fobia  

à autexposição; a fraternofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a anulação da síndrome do ostracismo; a eliminação da síndrome da 

dispersão consciencial; a erradicação da síndrome da exclusão social. 

Maniologia: a cura da mania de reclamar. 

Mitologia: o mito da possibilidade de evolução sem autesforço; o fim do mito da so-

lidão. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a assis-

tencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a etiquetoteca; a diplomaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Parapedagogia; a Comunicologia; a Priorologia;  

a Verbetologia; a Autorreeducaciologia; a Energossomatologia; a Heterodesassediologia; a Gru-

pocarmologia; a Ressociologia; a Amparologia; a Harmoniologia; a Tenepessologia; a Extrafisi-

cologia; a Parapercepciologia; a Paraconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o elenco tertuliano; o parelenco tertuliano; a equipe técnica da Ver-

betografia; a equipe multiprofissional do Tertuliarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na, a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens teletertulianus; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens conscientiophilicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens autamparator;  

o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monitoria mínima da tertúlia conscienciológica = a do monitor casca 

grossa; monitoria mediana da tertúlia conscienciológica = a do monitor parapsíquico; monitoria 

máxima da tertúlia conscienciológica = a do monitor desperto. 

 

Culturologia: a cultura tertuliária; a cultura verbetográfica; a cultura do Enciclopedis-

mo Conscienciológico; a cultura cognopolita; a cultura da energossomaticidade lúcida; a cultura 

do parapsiquismo cosmoético interassistencial; a cultura conscienciológica; a cultura da multidi-

mensionalidade vivenciada; a cultura do exemplarismo cosmoético. 
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Dinâmica. A monitoria das tertúlias conscienciológicas, palco de defesa e debates diá-

rios dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, exige atividades indispensáveis, ao modo 

dessas 31, expostas e agrupadas em ordem cronológicas, em 3 categorias: 

 

A.  Antes do início da tertúlia (das 11h30 às12h30). 

01.  Abertura. Abrir o Tertuliarium. 

02.  Aparelhos. Ligar os aparelhos de ar-condicionado e desligar os exaustores. 

03.  Água. Colocar a garrafa de água, copo e guardanapo na mesa de mediação. 

04.  Livro. Deixar o livro de presença e caneta na mesa de apoio da entrada do auditório. 

05.  Recados. Disponibilizar ficha para preenchimento dos recados, os quais serão dados 

após a tertúlia. 

06.  Verbetes. Colocar os verbetes do dia no balcão da entrada do auditório. 

07.  Computador. Ligar o computador da sala de monitoria e verificar se há conexão 

com a Internet. 

08.  Pilhas. Verificar as baterias do transmissor e microfones da mesa de mediação, ligar  

e testar. 

09.  Microfones. Disponibilizar os microfones para os alunos no auditório. 

10.  Perguntas. Recepcionar e imprimir os e-mails com as perguntas dos teletertulianos 

recebidos antes do início da tertúlia, encaminhando-os à mesa do(a) mediador(a). 

11.  Espera. Aguardar a chegada do(a) mediador(a) e do(a) verbetógrafo(a). 

12.  Orientação. Orientar o(a) verbetógrafo(a) do dia. 

13.  Gongo. Soar o gongo do Tertuliarium, demarcando o início da tertúlia. 

 

B.  Durante a tertúlia (das 12h30 às 14h20). 

14.  Recepção. Avaliar, selecionar e classificar as perguntas recebidas por e-mail durante 

a tertúlia. 

15.  Impressão. Imprimir os e-mails e colocá-los na mesa da mediação durante a tertúlia. 

16.  Etiqueta. Ficar atento às adequações de condutas dos alunos durante as tertúlias. 

17.  Ambiente. Monitorar a permanência dos 22º C de temperatura ambiente e 60% de 

umidade. 

18.  Recados. Acompanhar o preenchimento da lista de recados e do livro de presença. 

19.  Agenda. Atualizar o site Tertúlia Conscienciológica com a publicação do verbete 

agendado para o dia seguinte. 

20.  Pontoações. Divulgar as pontoações do dia e a ordem dos recados. 

21.  Final. Anunciar no microfone o próximo verbete-aula e agradecer a atenção de to-

dos. 

 

C.  Após a tertúlia (a partir das 14h20). 

22.  Exaustores. Ligar os exaustores. 

23.  Luzes. Desligar as luzes. 

24.  Ar-condicionado. Desligar os aparelhos de ar-condicionado e programar os mesmos 

para a minitertúlia conforme previsão do tempo. 

25.  Lixo. Jogar no lixo: copo, guardanapo e prato. 

26.  Organização. Limpar e organizar a mesa de mediação preparando-a para a miniter-

túlia do dia seguinte. 

27.  Ferramentas. Guardar os microfones e o livro de presença na sala da monitoria. 

28.  Objetos. Verificar o esquecimento de pertences dentro do auditório. Caso haja al-

gum objeto, levar à recepção do CEAEC, para “achados & perdidos”. 

29.  Estoque. Verificar o estoque e a necessidade de solicitação de compra de produtos 

de consumo da tertúlia: baterias, papel carta, canetas, guardanapos, água, copos, entre outros. 

30.  Verbete. Substituir título do verbete diário, escrito no quadro mural, no hall de en-

trada do Tertuliarium, pelo do dia seguinte. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23182 

31.  Impressão. Verificar a necessidade de impressão de, no mínimo, 40 exemplares pa-

ra cada verbete. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a monitoria da tertúlia conscienciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

03.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Mundo  verbetográfico:  Gesconologia;  Homeostático. 

08.  Prazer  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Predisposição  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Tertuliofilia:  Tertuliologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ATUAÇÃO  NA  MONITORIA  DA  TERTÚLIA  CONSCIENCIO-
LÓGICA  FAVORECE  A  TEÁTICA  DO  AUTO  E  HETERORRE-
VEZAMENTO  EVOLUTIVO  NA  CÁPSULA  DO  TEMPO  CINE-
MASCÓPICA  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou voluntariar na monitoria das tertú-

lias conscienciológicas? Qual impedimento identifica para o exercício de tal voluntariado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Visintin, Cristina; & Leimig, Roberto; Tertuliarium: Organização Estrutural e Funcional; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Outubro-Dezembro, 2012; páginas 379 a 387. 

 

C. H. R. 
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M O N I T O R I A    D E    CU R S O S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O S  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monitoria de cursos conscienciológicos é a atividade de assessoramento, 

apoio, preparação, organização e suporte para evento parapedagógico sobre tema específico da 

Ciência Conscienciologia, promovido por Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo monitor vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; 

guia; dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor mili-

tar”. Surgiu no Século XX. O termo curso deriva também do idioma Latim, cursus, “ato de cor-

rer; corrida; viagem; direção; fluxo; curso de determinado rio; serviço dos despachos imperiais; 

curso; marcha; andamento; duração”. Apareceu no Século XIII. A palavra consciência procede do 

mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; co-

nhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu 

também no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Monitoria de eventos conscienciológicos. 2.  Monitoração de cursos 

conscienciocêntricos. 3.  Suporte técnico-operacional de cursos conscienciológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas monitoria de cursos conscienciológicos, monitoria 

jejuna de cursos conscienciológicos e monitoria veterana de cursos conscienciológicos são neo-

logismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Monitoria de cursos eletronóticos. 2.  Monitoria de laboratórios de 

autexperimentação. 

Estrangeirismologia: o stand by assistencial alerta; o layout específico do curso favore-

cendo o interaprendizado; o start do trabalho em equipe. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intencionalidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Monitor: 

ponte energética. Quem monitora, aprende. 

Ortopensatologia: – “Monitoria. A dedicação do voluntário, especialmente o monitor 

do docente epicentro, é recompensada pelo amparo extrafísico de função. Quando mais se esforça 

o voluntário para doar, mais recebe assistência extrafísica, porém, se a intencionalidade é espúria, 

a assistência pessoal fica comprometida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene parapedagógico do apoio; o holopensene dos cursos cons-

cienciológicos; o holopensene do trabalho grupal; os insights gerados a partir da conexão com  

o materpensene do curso; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da inter-

confiança; a higidez pensênica; o holopensene pessoal do detalhismo; o holopensene pessoal da 

organização; o holopensene pessoal da integração; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; 

os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade. 

 

Fatologia: a monitoria de cursos conscienciológicos; a comunicação enquanto meio de 

trabalho eficaz; a equalização transparente das informações; a organização do local do curso;  

o link com os alunos; as demandas dos alunos; as atividades programadas; as nuances entre cursos 

de 1, 2 ou 3 dias; as 4 semanas antecedentes ao evento; a venda interassistencial; o acolhimento 

aos alunos; o pós-venda interassistencial; o acolhimento ao professor; a acomodação do docente 

em ambiente confortável e próximo ao local do evento; a compra de passagem aérea com antece-

dência; a busca pelo menor custo de traslado; o coffee break de qualidade; a minimização de con-
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trafluxos; a segurança prioritária a docentes e discentes; a profilaxia intrafísica aplicada na evita-

ção de acidentes de percurso; a atenção redobrada aos antagonismos e irritabilidades na semana 

anterior ao curso; o ato de entender o problema, mas valorizar a situação; o fato de não negligen-

ciar os pormenores; a assistência sendo o foco principal para todos e entre todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paramonitoria 

em Curso Intermissivo (CI); a importância da profilaxia energética; a decisão de conectar com  

a equipex técnica amparadora do curso; a sintonia com o amparo extrafísico de função; a percep-

ção da presença da equipex amparadora do curso; as parapercepções aguçadas; a parassegurança 

prioritária na monitoria interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proatividade–amparo extrafísico de função; o sinergis-

mo monitor de curso–equipe de vendas; o sinergismo força presencial–venda interassistencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) vivenciado no trabalho diário; o princípio 

da assistência como eixo principal da monitoria do curso; o princípio da proéxis grupal; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da hierarquia evolutiva; o princípio da especifici-

dade de cada curso; o princípio da grupalidade expandido durante o curso. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); a qualificação do código pessoal 

de Cosmoética (CPC); os códigos de conduta profissional. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria do paradigma consciencial; a teoria 

do fluxo para vendas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes acolhendo os alunos inscritos; a tecnologia interas-

sistencial; as técnicas de venda da informação conscienciológica; a técnica da proatividade em 

identificar e saber encaminhar os assuntos e diversidades catalisando o trabalho em equipe. 

Voluntariologia: a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas; a convivência prioritária proporcionada pelo voluntariado; o aprendizado constante no 

voluntariado; o voluntariado enquanto mola propulsora para a evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o la-

boratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico do EV. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Co-

légio Invisível da Voluntariologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistência na monitoria; o efeito da organização es-

pacial no holopensene pessoal; o efeito da monitoria no crescimento pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir das atividades variadas exercidas na 

monitoria; as neossinapses adquiridas ao participar dos cursos. 

Ciclologia: o ciclo procedimentos pré-curso–acolhimento das conscins–organização do 

ambiente–curso–procedimentos pós-curso; o ciclo Curso Intermissivo–cursos das ICs; o ciclo de 

vendas. 

Enumerologia: a monitoria desassediadora; a monitoria acolhedora; a monitoria técnica;  

a monitoria tarística; a monitoria planejada; a monitoria exemplarista; a monitoria aglutinadora. 

Binomiologia: o binômio monitor-amparador; o binômio Ética-Cosmoética; o binômio 

custo-benefício; o binômio admiração-discordância; o binômio esforço cosmoético–sucesso evo-

lutivo; o binômio aportes-retribuição. 

Interaciologia: a interação monitor-aluno; a interação monitor-professor; a interação 

atenção-organização; a interação monitoria intrafísica–parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo monitor assistido–monitor assistente; o crescendo conscin 

ociosa–conscin assistencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23185 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio motivação-esfor-

ço-perseverança; o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio energia-simpatia-ale-

gria; o trinômio interesses-prioridades-evolução; a relevância do trinômio intelectualidade-para-

psiquismo-comunicabilidade na teática da monitora; o trinômio orçamento eficaz–custo equili-

brado–qualidade atendida. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certa–local correto–momento oportuno–informa-

ção providencial; o polinômio aluno-voluntário-professor-tenepessista; o polinômio acolhimen-

to-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo tarefa sofrida / trabalho gratificante; o antagonismo 

lavagem cerebral / esclarecimento; o antagonismo encher turma / formar turma; o antagonismo 

consecução meia-força / resultado superavitário; o antagonismo venda comercial / venda inte-

rassistencial; o antagonismo pressa / eficiência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o monitor assistente ser assistido. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a voluntariocracia; a argu-

mentocracia; a lucidocracia; a democracia; a parassociocracia; a Paradiplomacia; a política de 

vendas. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à assistência; as leis da Cosmoética; as leis 

de vendas; as leis de telemarketing. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a interassistenciofilia; a metodofilia; a amparofilia;  

a conviviofilia; a comunicofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia; a erradicação da comunicofobia; o autenfrenta-

mento da glossofobia. 

Sindromologia: a extinção da síndrome da dispersão consciencial; a suplantação da sín-

drome da mediocrização; a supressão da síndrome do conflito de paradigmas; a revogação da 

síndrome da mulher maravilha. 

Maniologia: a anulação da egomania. 

Mitologia: o mito de a realização pelo trabalho ser possível somente quando há remu-

neração. 

Holotecologia: a monitoroteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a comunicoteca; 

a atencioteca; a convivioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Conscienciologia; a Parapedagogiologia; a Te-

aticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Grupocarmologia; a Cos-

moeticologia; a Proexologia; a Dinamismologia; a Paraconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe extrafísica de amparadores. 

 

Masculinologia: o monitor; o apoiante; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a monitora; a apoiante; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
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tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monitor; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens communi-

cator; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monitoria jejuna de cursos conscienciológicos = aquela voltada predomi-

nantemente para a dimensão intrafísica e as tarefas manuais; monitoria veterana de cursos consci-

enciológicos = aquela voltada para a multidimensionalidade com checagem energética pessoal, 

grupal e do trabalho. 

 

Culturologia: a cultura do consumo evolutivo de cursos conscienciológicos; a cultura 

do maior esforço evolutivo; a cultura onímoda; a cultura do esclarecimento; a cultura universa-

lista; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Despertologia; a cultura da Proexologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 30 trafores desejáveis para a qualificação da conscin e melhor desenvolvimento das tarefas 

de monitoria: 

01.  Acolhimento. 

02.  Acuidade. 

03.  Aglutinação. 

04.  Atenção dividida. 

05.  Autesforço. 

06.  Autodisciplina. 

07.  Autorganização. 

08.  Bom humor. 

09.  Comprometimento. 

10.  Convivialidade. 

11.  Cooperatividade. 

12.  Cosmoeticidade. 

13.  Dinamismo. 

14.  Disponibilidade. 

15.  Economicidade. 

16.  Educação. 

17.  Eficiência. 

18.  Epicentrismo. 

19.  Exemplarismo. 

20.  Flexibilidade. 

21.  Iniciativa. 

22.  Interatividade. 

23.  Paraperceptibilidade. 

24.  Pertinácia. 

25.  Pontualidade. 

26.  Proatividade. 

27.  Profissionalidade. 

28.  Resolutividade. 

29.  Responsabilidade. 

30.  Sustentabilidade energética. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a monitoria de cursos conscienciológicos, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

03.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

07.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

09.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

11.  Proexofilia:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Público-alvo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Venda  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  COMPROMETIMENTO  COM  A  MONITORIA  DE  CURSOS  

CONSCIENCIOLÓGICOS  EXPLICITA  AO  VOLUNTÁRIO  A  IM-
PORTÂNCIA  DO  PAPEL  DE  MINIPEÇA  NO  MAXIMECANIS-
MO  INTERASSISTENCIAL  NA  PRIORIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente preparado para a monitoria de cursos 

conscienciológicos? Já experimentou atuar na condição de minipeça interassistencial em tal opor-

tunidade? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 11 glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.103. 
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M O N I T O R I A    E M    D I N Â M I C A    P A R A P S Í Q U I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monitoria em dinâmica parapsíquica é a atividade realizada pela 

conscin, homem ou mulher, de assessoramento, apoio, cuidado, encaminhamento, manutenção, 

orientação e suporte à infraestrutura e às consciências participantes, intra e extrafísicas, em práti-

cas energéticas grupais e interassistenciais oferecidas regularmente em Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo monitor vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; 

guia; dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor mili-

tar”. Surgiu no Século XX. O termo dinâmica deriva do idioma Grego, dynamikós, “poderoso; 

forte; potente; eficaz”, conexo a dynamis, “força; poder; capacidade”, difundido através do idio-

ma Francês, dynamique. Apareceu no Século XIX. O elemento de composição para procede tam-

bém do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra psíquica provém do 

mesmo idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Suporte técnico-operacional em dinâmica parapsíquica. 2.  Auxílio 

em dinâmica parapsíquica. 3.  Monitoria em dinâmica de desenvolvimento energoparapsíquico in-

terassistencial. 4.  Monitoria em dinâmica de desenvolvimento regular do parapsiquismo. 

Neologia. As 4 expressões compostas monitoria em dinâmica parapsíquica, monitoria 

inicial em dinâmica parapsíquica, monitoria intermediária em dinâmica parapsíquica e monito-

ria avançada em dinâmica parapsíquica são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Monitoria em minitertúlia conscienciológica. 2.  Monitoria online de 

curso a distância. 3.  Monitoria em tertúlia conscienciológica. 4.  Monitoria em atividade teórica 

sobre desenvolvimento parapsíquico. 5.  Monitoria em atividade parapsíquica anticosmoética.  

6.  Monitoria em atividade parapsíquica taconista. 7.  Monitoria em prática parapsíquica religiosa. 

8.  Monitoria em prática parapsíquica mística. 

Estrangeirismologia: o monitor autolúcido presente side by side com os amparadores da 

dinâmica; o rapport com amparadores, assistentes e assistidos; os insights recebidos; o conheci-

mento e explicação do modus operandi dos experimentos; a aplicação do know-how organizacio-

nal; a open mind; o start do trabalho em equipe; o layout da dinâmica favorecendo a interassistên-

cia; o continuum intrafísico-extrafísico; a monitoria semanal para assistir conscins e consciexes, 

pase lo que pase; a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à segurança multidimensional nos trabalhos energoparapsíquicos interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Monitor: aco-

lhedor multidimensional. 

Coloquiologia: o ato de vestir a camisa, arregaçar as mangas e suar sangue na monito-

ria em dinâmica parapsíquica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao assunto, classificadas em 2 sub-

títulos: 

1.  “Acolhimento. O acolhimento não se disfarça. O coeficiente positivo das energias 

conscienciais (ECs) fica explícito, mesmo aos seres pré-humanos”. 

2.  “Ajuda. Quando uma consciência ajuda outra, as duas colhem benefícios”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intercooperação tarística multidimensional;  

a autopensenidade focada na multidimensionalidade da dinâmica; o holopensene do trabalho gru-
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pal; o holopensene da interconfiança; o holopensene pessoal da organização; o holopensene pes-

soal da integração; o holopensene grupal do desenvolvimento parapsíquico; os parapsicopense-

nes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a manutenção da lucidopensenidade durante  

o acolhimento; o holopensene da orientação cosmoética; o holopensene de encaminhamento inte-

rassistencial; os didactopensenes; a didactopensenidade; a pensenidade anticonflitiva; o holopen-

sene da dinâmica favorecedor da retilinearidade pensênica; a manutenção da retilinearidade pen-

sênica antes, durante e depois da dinâmica; o holopensene do campo energético amparador da di-

nâmica; a firmeza na efetivação dos autodesassédios perante as pressões holopensênicas da pré- 

-dinâmica; a flexibilidade autopensênica para seguir as orientações amparadoras; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade da equipe assistencial da dinâmica. 

 

Fatologia: a monitoria em dinâmica parapsíquica; as atividades antes, durante e após  

a dinâmica; os critérios de segurança necessários ao bom desempenho das práticas grupais; a pon-

tualidade nas tarefas assistenciais sendo fator preventivo de acidentes; a profilaxia intrafísica apli-

cada na evitação de acidentes; o ato de chegar, no mínimo, 1 hora antes do início da dinâmica;  

o fato de os monitores serem os primeiros a chegar, os últimos a entrar no campo e a sair do local 

da dinâmica; a arrumação do salão; a organização das atividades a realizar entre monitores, pro-

fessores e epicons; a organização intrafísica auto e heterodesassediadora; o conjunto de peças ou 

instrumentos prioritários para cada dinâmica parapsíquica; a divisão de atenção a múltiplas de-

mandas simultâneas, sem perder a concentração; o acolhimento aos participantes, professores  

e epicons; a explicação do experimento aos neoparticipantes; a venda da dinâmica no local; o link 

com os participantes; a observação e cuidado quanto às demandas das conscins participantes;  

o acompanhamento e acomodação aos participantes, professores e epicons; o apoio nas atividades 

dos professores e epicons; o aumento da automotivação pelo labor interassistencial em equipe;  

a atenção redobrada aos antagonismos e irritabilidades antes, durante e depois da dinâmica; a au-

sência de reclamações, sem ansiedade, evitando a irritabilidade com as tarefas; a disponibilidade 

constante para lidar com eventos inesperados; a imperturbabilidade perante eventuais posturas  

e atitudes inadequadas dos participantes, permitindo a orientação apropriada; a ampliação do uni-

verso do autoconhecimento; as reciclagens intraconscienciais catalisadas pela monitoria; a antim-

pulsividade; o ato de entender os problemas, desdramatizar os contrafluxos e valorizar as situa-

ções; o abertismo consciencial; a ausência de preconceitos no contato com as pessoas participan-

tes; o exemplarismo do monitor; a aplicação dos trafores pessoais para a boa realização da dinâ-

mica; o bom humor e o senso de gratidão nos trabalhos; as práticas parapsíquicas cosmoéticas 

grupais; a euforin proporcionada pelo trabalho bem feito; a ampliação do senso de interassistenci-

alidade; o posicionamento íntimo quanto à intencionalidade assistencial universalista; o vínculo 

consciencial; a autoinclusão voluntária na dinâmica parapsíquica; a recuperação de cons magnos. 

 

Parafatologia: as manobras bioenergéticas; o preparo holossomático pré-dinâmica; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e depois da dinâmica; a profilaxia 

energética; o auxílio na limpeza, instalação e manutenção do campo bioenergético assistencial em 

conjunto com a equipex, propiciando a chegada dos assistidos e a realização dos trabalhos; a pa-

rablindagem do ambiente; a parassegurança prioritária na monitoria interassistencial; a atenção 

dividida continuada com o extrafísico; a demanda assistencial nos bastidores multidimensionais; 

o acolhimento assistencial extrafísico; os acoplamentos pontuais e ostensivos; a hospitalidade ex-

trafísica; os encaminhamentos das consciexes assistidas; a autopredisposição às inspirações ex-

trafísicas amparadoras; as reciclagens inspiradas pela monitoria na dinâmica parapsíquica propici-

ando maior entrosamento com os amparadores extrafísicos; as extrapolações energéticas, paraper-

ceptivas e ideativas; as parapercepções aguçadas; a melhor compreensão da pararrealidade, para-

fatos e parafenômenos; a parapercepção das sutilezas parapsíquicas; a vivência da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sintonia com os amparadores extrafísicos de função; o investi-

mento dos amparadores na qualificação da equipin; a parapreceptoria; a autoimersão rotineira no 

campo energético de desassédio da dinâmica; o labor ombro a paraombro; a firmeza perante o au-

mento de requisições assistenciais multidimensionais; o refazimento energético após realização 
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da monitoria; a gratidão da equipex ao contar com a equipin harmoniosa e madura; as reurbaniza-

ções extrafísicas; o aprendizado teático da função de minipeça do Maximecanismo Multidimensi-

onal Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações assistenciais multidimensionais; o sinergismo 

ações proexológicas–amparabilidade; o sinergismo assistente-amparador-amparando; o siner-

gismo acolhedor equipin-equipex; o sinergismo vontade firme–intencionalidade cosmoética–dis-

ponibilidade assistencial; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio da assis-

tência como eixo principal da monitoria da dinâmica parapsíquica; o princípio da proéxis grupal; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio cósmico 

de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da convivência fraterna em todas as di-

mensões. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a autodisponibilidade 

interassistencial; o código das prioridades evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos 

voluntários das dinâmicas; o código de etiqueta social e parassocial; o código pessoal de paras-

segurança. 

Teoriologia: a teática da interassistencialidade multidimensional; a teoria do amparo 

funcional; a teática do parapsiquismo (1% de teoria e 99% de prática); a teoria da evolução cons-

ciencial em grupo; a teoria da atração dos afins; a teoria da comunicação interassistencial; a te-

oria dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tecnologia: as técnicas de desassédio interconsciencial; a técnica do abraço energéti-

co; a técnica da passividade ativa; as técnicas de organização multidimensional; as técnicas bio-

energéticas nas dinâmicas parapsíquicas; as técnicas de trabalho em equipe; as técnicas didáti-

cas; as paratécnicas assistenciais aplicadas em momentos oportunos; a técnica da minipeça inte-

rassistencial multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial; a atuação interas-

sistencial contínua no voluntariado da dinâmica parapsíquica; o voluntariado operacional; o vo-

luntariado propulsor da evolução consciencial; o voluntariado docente na dinâmica parapsíqui-

ca; o voluntário bem adaptado na atividade de acordo com o perfil, motivação, interesses pesso-

ais e momento evolutivo; a atuação laboral conjunta voluntariado–paravoluntariado técnico em 

campos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: a monitoria em dinâmica parapsíquica na condição de laboratórios 

conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológi-

co da Interassistenciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderolo-

gia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colé-

gio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da 

Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da monitoria no crescimento pessoal; o efeito halo da interassistên-

cia na monitoria; os efeitos evolutivos do holopensene cosmoético presente nas dinâmicas para-

psíquicas; o efeito benigno da presença lúcida nas dinâmicas parapsíquicas; o efeito assistencial 

das energias acolhedoras; o efeito homeostático da organização intrafísica influindo no resulta-

do da interassistência extrafísica; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da conexão assídua com os amparadores 

das dinâmicas parapsíquicas; as neossinapses derivadas da interassistência; a ativação neossi-

náptica a partir dos debates pró-evolutivos; a criação de neossinapses parapsíquicas; as neossi-
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napses necessárias às novas funções; as neossinapses evolutivas derivadas do abertismo consci-

encial; as parassinapses originadas a partir da atuação do paracérebro. 

Ciclologia: o ciclo pré-dinâmica–dinâmica–pós-dinâmica; o ciclo autodesassédio–hete-

rodesassédio–desassédio grupal; o ciclo assim-desassim; o ciclo de soluções criativas inspiradas 

nos campos bioenergéticos interassistenciais; o ciclo das rotinas úteis em constante qualificação; 

o ciclo dos extrapolacionismos parapsíquicos; o ciclo de reeducação das condutas grupais;  

a qualificação do ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Binomiologia: o binômio acolhimento energético–percepção pensênica; o binômio di-

dática-paradidática; o binômio tares-tacon; o binômio olhar intrafísico–paraolhar multidimensi-

onal; o binômio tarefa intrafísica–paratarefa; o binômio interassistência-proatividade; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio prestimosidade-companheirismo fortalecendo vínculos  

e paravínculos conscienciais; o binômio emprego dos aportes existenciais–emprego dos trafores 

pessoais. 

Interaciologia: a interação monitor-participante-professor-epicon; a interação intencio-

nalidade sadia–assistencialidade–amparo de função; a interação assistente-assistido; a interação 

presença qualificada–ambiente otimizado; a interação monitoria intrafísica–parassegurança;  

a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação realidade-pararrealidade; a interação am-

pliação das parapercepções–lucidez nos paracontatos. 

Crescendologia: o crescendo da didática comunicativa parapsíquica; o crescendo 

assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo da qualificação interassistencial;  

o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo consciência não assistencial–consciência as-

sistencial altruísta esclarecedora policármica. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio postura antiquei-

xa–desdramatização–superação do domínio subcerebral; o trinômio intercooperação-intercom-

preensão-interassistencialidade; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio comu-

nicabilidade-parapsiquismo-intelectualidade; o trinômio interesses-prioridades-evolução; o tri-

nômio aspiração-transpiração-inspiração; o trinômio fraternismo-Universalismo-cosmoeticida-

de; o trinômio autodesassédio pensênico–autodomínio energético–heterodesassédio. 

Polinomiologia: a teática do polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento- 

-acompanhamento; o polinômio visitante–participante–monitor–professor–epicon–amparador 

extrafísico da dinâmica; o polinômio captação-reflexão-conclusão-aplicação; o polinômio flexi-

bilidade holopensênica–imaginação racional–parapsiquismo–criatividade evolutiva; o polinômio 

vontade-decisão-determinação-sustentação; o polinômio pessoa certa–local correto–momento 

oportuno–informação providencial; o polinômio horário–regularidade–monitoria em dinâmica 

parapsíquica–tenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo acolhimento / apriorismose; o antagonismo interas-

sistência / doutrinação; o antagonismo minimização do ego / ampliação da assistência; o antago-

nismo retribuição prazerosa / obrigação penosa; o antagonismo atenção monodimensional  

/ atenção multidimensional; o antagonismo falar / fazer; o antagonismo observar a dinâmica  

/ contribuir para o enriquecimento da dinâmica; o antagonismo monitoramento sadio / rendição 

ao heterassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com 

assedialidade; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido; o paradoxo do empenho 

em cuidar de si objetivando funcionar melhor para todos; o paradoxo da passividade alerta;  

o paradoxo de a evolução ser individual, mas ser catalisada em grupo. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a voluntariocracia; a parapsicocracia; a consci-

enciocracia; a exemplocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da 

maxiproéxis grupal; a lei da sincronicidade; a lei da interdependência consciencial; as leis para-

direitológicas; as leis da Paradiplomacia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a organizaciofi-

lia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a metodofilia; a neofilia; a priorofilia. 
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Fobiologia: a ausência da xenofobia; a autossuperação da sociofobia; a erradicação da 

comunicofobia; a autorreciclagem da glossofobia; a supressão da fobia de errar; a eliminação da 

decidofobia; o banimento da disciplinofobia; a ultrapassagem da fraternofobia. 

Sindromologia: a reciclagem da síndrome da dispersão consciencial; a erradicação da 

síndrome da exclusão social; a cura da síndrome do estrangeiro (SEST) por meio da interassis-

tência; a anulação da síndrome do ostracismo; a autossuperação da síndrome do ansiosismo;  

a eliminação da síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a reciclagem da mania do orgulho de não se deixar assistir; a autossupera-

ção da gurumania; a anulação da egomania; a cura da mania de reclamar; a extinção da mania de 

não ter paciência para ouvir. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos; o banimento do mito da dinâmica como 

panaceia; a anulação do mito da verdade absoluta; a reciclagem do mito de a realização pelo tra-

balho ser possível somente quando há remuneração; a eliminação do mito da perfeição; o fim do 

mito do salvador da pátria. 

Holotecologia: a monitoroteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticote-

ca; a atencioteca; a comunicoteca; a convivioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Comuni-

cologia; a Pesquisologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Dinamismologia; a Paraper-

cepciologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser pré-desperto; a conscin autolúcida; a conscin pré-epicon; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; as conscins assistidas; as consciexes assistidas; a conscin pontu-

al; a conscin comprometida; a conscin confiável; a consciência autorganizada; a minipeça do ma-

ximecanismo assistencial; a equipe multiprofissional da dinâmica parapsíquica; a equipe extrafísi-

ca de amparadores. 

 

Masculinologia: o monitor da dinâmica parapsíquica; o voluntário; o cognopolita;  

o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o escritor; o energizador; o cronometrista; o cuidador 

profissional; o observador; o coordenador; o prevenido; o vigilante; o sentinela; o defensor; o au-

todecisor; o planejador; o atilado; o sistemata; o amparador intrafísico; o amparador de função;  

o assistente; o conviviólogo; o conscienciólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o homem de ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a monitora da dinâmica parapsíquica; a voluntária; a cognopolita;  

a exemplarista; a compassageira evolutiva; a escritora; a energizadora; a cronometrista; a cuida-

dora profissional; a observadora; a coordenadora; a prevenida; a vigilante; a sentinela; a defenso-

ra; a autodecisora; a planejadora; a atilada; a sistemata; a amparadora intrafísica; a amparadora de 

função; a assistente; a convivióloga; a consciencióloga; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a mulher de ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monitor; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens communi-

cator; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monitoria inicial em dinâmica parapsíquica = aquela realizada com pou-

ca organização entre a equipin, sem lucidez multidimensional e por vezes insegura; monitoria in-

termediária em dinâmica parapsíquica = aquela realizada com organização entre a equipin e apre-

ensão sobre a multidimensionalidade; monitoria avançada em dinâmica parapsíquica = aquela re-
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alizada com cooperação recíproca entre a equipin e a equipex e aplicação interassistencial lúcida 

do parapsiquismo. 

 

Culturologia: a cultura das Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoéti-

ca; a cultura da prevenção; a cultura da gratidão; a cultura da retribuição; a cultura da interco-

operação assistencial; a cultura do acolhimento multidimensional. 

 

Autodesenvolvimentologia. A monitoria em dinâmica parapsíquica oportuniza ao cons-

cienciólogo interessado a autoqualificação, entre outras, de 14 posturas, condutas e características 

maduras no papel de assistente tarístico, em múltiplas dimensões conscienciais, listadas em or-

dem alfabética: 

01.  Abertismo: o aumento da disponibilidade, valorização e aprendizado através dos 

acoplamentos com consciências diversas. 

02.  Acolhimento: o incremento da receptividade afetiva e empatia a todas as conscins 

(participantes, monitoras, professoras e epicon) e consciexes (assistidas, assistíveis e ampara-

doras). 

03.  Companheirismo: a ampliação da conexão e interação entre equipin e equipex;  

a ajuda no treinamento de novos colegas da equipin. 

04.  Comunicabilidade: a melhoria na assertividade na exposição das ideias; o emprego 

da autexpressão enquanto instrumento de assistência interconsciencial. 

05.  Energossomaticidade: a promoção de assins e desassins técnicas. 

06.  Exemplarismo: o aprimoramento do autorreconhecimento da responsabilidade de 

ser a referência multidimensional; a adoção da teática da tares pelo exemplo e posicionamento 

pessoal. 

07.  Parapsiquismo: o aperfeiçoamento da antecipação e cumprimento das demandas in-

terassistenciais; o refinamento da paraperceptibilidade mentalsomática pessoal. 

08.  Priorização: a amplificação do enfoque no trabalho proexológico atual; a diminui-

ção de distrações e devaneios desnecessários. 

09.  Proatividade: a aceleração da antecipação de metas e desafios evolutivos; a assun-

ção de responsabilidade por ações e resultados; a recusa em se acomodar a hábitos passíveis de 

serem melhorados. 

10.  Psicometria: a expansão da capacidade para realizar leituras energoparapsíquicas de 

objetos, ambientes e consciências. 

11.  Reciclagem: o avanço na identificação de traços pessoais imaturos; a promoção fra-

terna de reciclagens existenciais (recéxis) e reciclagens intraconscienciais (recins). 

12.  Sinaleticidade: o progresso na identificação e aprimoramento da sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal para melhor entendimento dos insights recebidos dos amparadores. 

13.  Sistematização: o crescimento da capacidade de autorganização; o desenvolvimento 

do hábito sadio da chegada antecipada ao local onde será realizada a atividade. 

14.  Sobrepairamento: a tecnicidade na adoção de atitude isenta, desdramatizada e cos-

moética de pairar alto diante das posturas e modos inadequados, tanto pessoais quanto de outrem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, //evidenciando relação estreita com a monitoria em dinâmica parapsíquica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acolhimento  tarístico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Assiduidade  nas  dinâmicas  parapsíquicas:  Constanciologia;  Neutro. 
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04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

06.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

14.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

15.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  MONITORIA  EM  DINÂMICA  PARAPSÍQUICA  É  TAREFA  

MULTIDIMENSIONAL  TARÍSTICA,  INDICANDO  O  COMPRO-
MISSO  E  QUALIFICAÇÃO  DO  VOLUNTÁRIO  ENQUANTO  

MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em voluntariar na monitoria em dinâ-

mica parapsíquica? Qual o nível de abertismo, constância e fraternismo pessoal para atuar em tal 

função interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gonçalves, Moacir; & Salles, Rosemary; Dinâmicas Parapsíquicas: Desenvolvimento do Parapsiquismo 

na Prática; pref. Cristina Arakaki; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 308 p.; 2 seções; 28 caps.; 1 CD- ROOM; 14 dinâ-

micas propostas; 17 E-mails; 1 entrevista; 103 enus.; 1 foto; 33 ilus.; 2 microbiografias; 32 relatos pessoais; 6 tabs.; 5 téc-

nicas; 16 websites; glos. 238 termos; 1 nota; 16 refs.; 5 anexos; alf.; 23,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2.011; páginas 12 a 62. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 50 
e 64. 

 

M. E. A. 
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M O N I T O R I A    E M    E A D    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A monitoria em EaD conscienciológico é a atividade de assessoramento, 

auxílio, ajuda, acompanhamento e apoio aos alunos a distância, por intermédio do vínculo consci-

encial, além de suporte ao evento e aos professores, realizada pela conscin, homem ou mulher, 

durante a vigência da modalidade de curso online. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo monitor vem do idioma Latim, monitor, “o que adverte; lembra; 

guia; dirige; conselheiro; apontador; escravo que vigia o trabalho dos outros; feitor; instrutor mili-

tar”. Surgiu no Século XX. O termo educação deriva também do idioma Latim, educatio, “ação 

de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma criança); amamentar; cuidar; edu-

car; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra distância procede do mesmo idioma 

Latim, distanciae, “afastamento”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência provém igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Monitoria conscienciológica a distância. 2.  Monitoração conscienci-

ológica a distância. 3.  Suporte técnico-operacional conscienciológico a distância. 

Neologia. As 3 expressões compostas monitoria em EaD conscienciológico, monitoria 

básica em EaD conscienciológico e monitoria avançada em EaD conscienciológico são neologis-

mos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Monitoria presencial conscienciológica. 2.  Ação evolutiva presenci-

al. 3.  Suporte técnico-operacional conscienciológico presencial. 

Estrangeirismologia: a lucidez e esmero contínuo no modus operandi em busca da 

sintonia fina intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade evolutiva pessoal e grupal. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Monitorar, 

acompanhar, orientar. Monitor: assistente, assistido. Monitorar, interassistir, autajustar. Moni-

toria: desenvolvimento traforístico. Monitoria: atividade interdimensional. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao tema: – Nil sine magno vita labore 

dedit mortalibus (A vida nada dá aos mortais sem grandes labutas). 

Ortopensatologia: – “Monitoria. A dedicação do voluntário, especialmente o monitor 

do docente epicentro é recompensada pelo amparo extrafísico de função. Quanto mais se esforça 

o voluntário para doar, mais recebe assistência extrafísica, porém, se a intencionalidade é espú-

ria, a assistência pessoal fica comprometida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene da inter-

cooperatividade; o holopensene do voluntariado; o holopensene da monitoria conscienciológica;  

a flexibilidade pensênica à paraperceptibilidade; o sigilo pensênico; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autorrecepti-

vidade aos neopensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os prioropen-

senes; a prioropensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a higidez autopensênica necessária à vinculação ao holopensene da paramonitoria;  
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o holopensene da transparência; a pensenidade de acolhimento ao aluno distante; o holopensene 

desrepressor da Conscienciometria; o holopensene da reciclagem contínua; a autoconscienciome-

tria em dia facilitando a compreensão da pensenização endógena e / ou exógena; a gratidão pensê-

nica derivada da autoconsciência da interdependência evolutiva; a catálise traforista promovida 

pelo desenvolvimento da nova holopensenidade. 

 

Fatologia: a monitoria em EaD conscienciológico; a equipe evolutiva; o ato evolutivo  

a distância; as verpons tarísticas conscienciológicas; a parceria esclarecedora em ambiente virtual; 

o ensino a distância, planejado e proposto pela Instituição Conscienciocêntrica (IC); a formação  

e organização da equipe; o liame assistencial sobrepondo a distância; as boas vindas, o acolhi-

mento e o acompanhamento ao novo parceiro da monitoria; o entrosamento intercooperativo da 

equipe; o deslanche das tarefas e das ações interassistenciais; as reuniões de alinhamento das ati-

vidades da monitoria; a distribuição do material de divulgação impresso e virtual; a propalação do 

curso no Tertuliarium; o boca a boca; a panfletagem; a chegada do aluno; os encontros e reencon-

tros; o acompanhamento das inscrições concretizadas; o cadastramento dos alunos inscritos na 

plataforma do EaD; o critério, a determinação e o registro dos logins e das senhas para cada alu-

no; o envio do e-mail de boas-vindas ao aluno com o passo a passo para acessar o ambiente virtu-

al; a organização das atividades da monitoria ao longo do curso; as funções da monitoria específi-

cas ao curso da IC; o rodízio do labor entre os monitores possibilitando o desenvolvimento de to-

dos; a interdependência sadia; as aulas iniciais abertas, enquanto aperitivo do curso; a correria das 

últimas inscrições; os contatos por celular, E-mail e WhatsApp agilizando o fluxo assistencial dos 

procedimentos; as dificuldades dos alunos e dos monitores com a informática; a destreza, a pron-

tidão em ajudar; o embaraço e a insegurança do monitor com as tarefas a desempenhar; a busca 

de ajuda, das informações, do auxílio técnico para poder atender, resolver e dinamizar o melhor 

para todos; o estabelecimento da parceria interassistencial traforista; a disponibilidade, o abertis-

mo e a prontidão para com os alunos e professores; as aulas do EaD ministradas pelos professores 

em tempo real pela web; a comunicação via chat dos alunos com os professores e com os monito-

res durante a aula; o bom humor; as aulas do EaD gravadas e disponibilizadas por módulos; a li-

beração das aulas e materiais de apoio; a Higiene Mental; a autorganização e a disciplina contri-

buindo para otimização do ambiente; o autodidatismo desenvolvido pelo monitor; a atenção e in-

tenção interassistenciais; o acompanhamento contínuo dos e-mails da turma; os feedbacks dos 

alunos auxiliando o avanço grupal; as solicitações particulares dos alunos aos professores envia-

das por e-mail à monitoria; o respeito e a solicitude empática do monitor no envio dos conteúdos 

pessoais dos alunos aos professores; os alunos na condição de representantes dos assistidos extra-

físicos de toda a equipe do EaD; o estabelecimento da interconfiança entre todos; as demandas 

inesperadas ao longo do curso; as sincronicidades entre o tema da aula e momento evolutivo do 

monitor; a disponibilidade íntima; a Cosmoética aplicada a si; o egocídio; a lisura; o discernimen-

to; a generosidade; a glasnost; a opção pelo loc interno; a desdramatização; a antivitimização;  

o sobrepairamento; a cosmovisão; as tarefas habituais ou inesperadas da monitoria desvelando  

o nível pessoal de imaturidades; o empreendimento interassistencial de estudo e pesquisa tarística 

cosmoética, com o propósito de autacerto apurado e de harmonização intraconsciencial; o livre 

arbítrio quanto a participar e aproveitar lucidamente da tarefa de monitoria do curso EaD; o posi-

cionamento pessoal de autajuste fino; o dia a dia do monitor “desembocando” na tenepes. 

 

Parafatologia: a autoconscientização multidimensional (AM); a paramonitoria do EaD 

conscienciológico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na consecução da proé-

xis grupal; o domínio das energias promovendo maior capacitação assistencial; o desenvolvimen-

to da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autoconsciência parapsíquica; o abertismo fa-

vorecendo a integração com a equipex do curso; a autolucidez quanto às conexões e a parainter-

dependência entre equipin-equipex; o trabalho ombro a ombro com a equipex do curso; a interas-

sistencialidade multidimensional; a vivência da energometria a distância; o acolhimento energéti-

co independente da proxêmica; o amparo extrafísico de função; a assim e a desassim autoconsci-
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entes; a autopredisposição às inspirações extrafísicas; o parambiente da monitoria na realização 

das tarefas monitoriais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo egocarma-grupocarma-policarma; o sinergismo parape-

dagógico equipex do curso EaD–docentes–discentes–monitoria; o sinergismo ensino-aprendiza-

gem; o sinergismo fazer assistência–ser assistido; o sinergismo autotares–autajuste fino–interas-

sistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da autoconscienciometria 

continuada; o princípio do melhor para todos; o princípio da interassistência; o princípio da au-

todedicação; o princípio da desdramatização. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da modificabilidade; a teoria dos ambientes modificantes; as teori-

as conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica da higiene pensênica; a técnica da autopesquisa; a técnica do in-

tencionograma; a técnica da voluntariometria; a técnica de pesquisar e estudar os verbetes da 

Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica tertuliária; a técnica do “suar sangue” empregada 

no autacerto detalhístico; as técnicas conscienciológicas. 

Voluntariologia: os voluntários docentes; os voluntários da monitoria; o voluntariado 

conscienciológico interassistencial impulsor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Autorganizacio-

logia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio In-

visível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da extensão, do nível e da profundidade de se rever e autocorrigir, 

de modo lúcido, por meio das vivências e tarefas da monitoria em EaD conscienciológico; o efei-

to autelucidativo e autodesvelador do autaprofundamento cognitivo; o efeito interassistencial da 

visão traforista ao desdramatizar o trafar; o efeito da progressão interassistencial; o efeito soli-

dário consequente do estreitamento de trabalho entre equipin-equipex; o efeito do desenvolvi-

mento das potencialidades e habilidades na catálise da atual existência; o efeito tarístico do au-

tajuste reverberando de modo interassistencial, multidimensional e seriexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses procedentes da nova organização dos neurônios ce-

rebrais, por meio da decantação diuturna, dos aspectos a melhorar apreendidos; as neossinapses 

advindas da interatividade multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo recin-recéxis da autorreeducação. 

Enumerologia: a monitoria em EaD conscienciológica autolúcida; a monitoria em EaD 

conscienciológica cosmoética; a monitoria em EaD conscienciológica pela conscin-cobaia; a mo-

nitoria em EaD conscienciológica autotarística; a monitoria em EaD conscienciológica traforista; 

a monitoria em EaD conscienciológica interassistencial; a monitoria em EaD conscienciológica 

multidimensional. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio admiração-discordância; o bi-

nômio reconhecimento-gratidão. 

Interaciologia: a interação vontade-intenção; a interação predisposição-resultado; a in-

teração crescente monitor-equipin-equipex do curso; a interação fraterna monitor-aluno; a inte-

ração progressiva e autoterapêutica entre as vivências pessoais diárias do monitor com o exercí-

cio da monitoria em EaD conscienciológico. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial da monitoria em EaD conscienciológico; 

o crescendo experimentação-autajustamento; o crescendo monitoria–autajuste fino–percepções– 

–parapercepções–interassistencialidade; o crescendo monitoria–harmonização intraconscienci-
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al–pesquisa tarística interassistencial; o crescendo minipeça interassistencial–maximecanismo 

interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio autor-

reflexão recicladora–prioridade diagnosticada–êxito compartilhado; o trinômio autenfrentamen-

to-autossuperação-interassistência; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio decisão-intenção-ação-cooperação-integração-reflexão. 

Antagonismologia: o antagonismo monitoria virtual / monitoria presencial; o antago-

nismo despojamento / repressão; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo habili-

dade / dificuldade; o antagonismo interassistencialidade / assedialidade; o antagonismo maturi-

dade / imaturidade; o antagonismo trafor / trafal; o antagonismo prestimosidade / desacolhimen-

to; o antagonismo autajuste / autodesencaixe; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo 

saber dar / saber receber; o antagonismo clareza / obscuridade; o antagonismo multidimensio-

nalidade / intrafisicalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhoria individual reverberar na coletividade. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do re-

torno; a lei da ação e reação; a lei da Retribuiciologia; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a autopesquisofilia; a decidofi-

lia; a energofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento e superação das fobias sustentadoras dos auto e heterassé-

dios. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; o sobrepujamento 

da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de desperdiçar as oportunidades de aprofundar a autopesquisa;  

a egomania. 

Mitologia: a descensão do mito da transposição dos desafios sem autesforços. 

Holotecologia: a evolucioteca; a voluntarioteca; a interassistencioteca; a recinoteca;  

a recexoteca; a coerencioteca; a traforoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Paras-

sociologia; a Pensenologia; a Conviviologia; a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; a In-

tencionologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia; a Descrenciologia; 

a Traforologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a equipe do EaD; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia de si mesma; a conscin autorre-

ciclogênica; a minipeça. 

 

Masculinologia: o monitor virtual; o monitor presencial; o monitor veterano; o monitor 

novato; o ex-aluno tornando-se voluntário e monitor; o pré-serenão vulgar; o pré-desperto; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a monitora virtual; a monitora presencial; a monitora veterana; a moni-

tora novata; a ex-aluna tornando-se voluntária e monitora; a pré-serenona vulgar; a pré-desperta;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  
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a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens gratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monitoria básica em EaD conscienciológico = a atividade tímida do vo-

luntário iniciante nos afazeres de suporte técnico-operacional de cursos em plataforma virtual da 

Conscienciologia; monitoria avançada em EaD conscienciológico = a atividade desembaraçada  

e confiante nos afazeres de apoio a cursos em plataforma virtual da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Conscienciometria; a cultura da 

Consciencioterapia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Intraconscienciologia; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Posturas. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 16 

posturas interassistenciais favorecedoras para a qualificação das atividades da monitoria em EaD 

conscienciológico: 

01.  Autabsolutismo: o ato de enfrentar logo, os fatos e parafatos e decidir por fazer 

melhor. 

02.  Autocriticidade: o ato de autavaliação detalhista, autêntica, fidedigna da autorreali-

dade. 

03.  Autocobaiagem: o ato de colocar-se diuturnamente na condição de conscin-cobaia 

de si mesmo. 

04.  Autocomprometimento: o ato de envolver-se, tomar parte, empenhar-se. 

05.  Autocosmoética: o ato de retidão e lisura quanto aos próprios pensamentos, senti-

mentos, energias e comportamento em qualquer dimensão. 

06.  Autodidatismo: o ato da estudiosidade e cientificidade empreendidas. 

07.  Autodisciplina: o ato de autorrigor na constância produtiva dos hábitos e rotinas. 

08.  Autodisponibilidade: o ato da presteza para contribuir. 

09.  Autointencionalidade: o ato da identificação dos propósitos e intentos. 

10.  Autoliderança: o ato de retificação de condutas, de princípios e valores intraconsci-

enciais e da própria intencionalidade. 

11.  Autometarreflexão: o ato de pensar sobre os próprios pensamentos e na forma de 

pensar, de aprender a aprender, compreender. 

12.  Automodificabilidade: o ato de estar aberto às mudanças, sem apriorismos. 

13.  Autoplanejamento: o ato de estabelecer significado às ações para realizar os obje-

tivos. 

14.  Autorreciprocidade: o ato de decidir pela vontade e determinação pela autorreedu-

cação consciencial. 

15.  Autorregulação: o ato de saber aplicar a própria energia, tempo e dedicação. 

16.  Autovinculação: o ato de aliar-se consciencialmente. 
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Competência. Segundo a Traforologia, o ambiente planejado, favorável e multidimen-

sional da monitoria em EaD conscienciológico proporciona a otimização de tarefas e responsabi-

lidades a serem desenvolvidas e ou apreendidas pelo monitor. 

Ousadia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, autoperceber-se, autopesquisar-se, pa-

raperceber-se no dia a dia pessoal, e simultaneamente intercruzar com os fatos e parafatos autes-

tudados do fazer enquanto monitor pode desvelar e acelerar, de modo a saltar aos olhos, as dis-

torções, disfunções, dificuldades, aptidões e habilidades pessoais, bem como as próprias propen-

sões potenciais. Ousadia evolutiva cria oportunidades interassistenciais. 

Autodesassédio. A capacidade de identificar, reconhecer, significar, acolher e decidir  

a empreender teaticamente pelo autajuste fino revela o nível da autodesassedialidade, do autodis-

cernimento e da Cosmoética intraconsciencial, bem como a qualidade da inteligência evolutiva 

multidimensional, seriexológica e interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a monitoria em EaD conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

05.  Educação  conscienciológica  a  distância:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Liderança  interempática:  Liderologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

14.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  INTERASSISTENCIALIDADE  DA  MONITORIA  EM  EAD  

CONSCIENCIOLÓGICO  JUNTO  AOS  ALUNOS,  À  EQUIPE   
E  ÀS  TAREFAS,  PODE  SER  FACULDADE  PROPULSORA   

AO  APERFEIÇOAMENTO  REFINADO  PESSOAL  E  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a importância da monitoria conscien-

ciológica a distância dentro do grupocarma? Qual o saldo evolutivo no desempenho de tal ativi-

dade? 
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M O N O G L O T I S M O  
( N E U R O L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O monoglotismo é a condição da conscin, homem ou mulher, portadora de 

dicionário cerebral monolíngue, dispondo de apenas 1 idioma funcional para a autexpressão escri-

ta e oral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mono vem do idioma Grego, mónos, 

“único; só; solitário; isolado; 1 só ser; 1 item apenas; item único”. O segundo elemento de com-

posição glota deriva do mesmo idioma Grego, glôtta, “língua”. Surgiu no Século XVI. O sufixo 

ismo procede igualmente do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, 

filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; há-

bito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 01.  Monolinguismo; monoidiomatismo. 02.  Unilinguismo. 03.  Neu-

roléxico minilinguístico. 04.  Dicionário cerebral monolíngue. 05.  Nacionalismo linguístico.  

06.  Chauvinismo linguístico. 07.  Restrição linguística. 08.  Monodotação linguística. 09.  Lexi-

copensenidade monolíngue. 10.  Autexpressão limitada. 

Neologia. As duas expressões compostas monoglotismo total e monoglotismo parcial 

são neologismos técnicos da Neurolexicologia. 

Antonimologia: 01.  Sesquilinguismo. 02.  Bilinguismo. 03.  Bidialetalismo; diglossia. 

04.  Trilinguismo. 05.  Poliglotismo. 06.  Hiperpoliglotismo. 07.  Autopolineuroléxico; dicionário 

cerebral analógico poliglótico. 08.  Thesaurus cerebral. 09.  Superdotação linguística. 10.  Consci-

enciês. 

Estrangeirismologia: o gap comunicativo; o background cultural; o Common European 

Framework of Reference (CEFR) for Languages; a abordagem SMART no aprendizado de idio-

mas; a open mind; o low profile idiomático; o continuum do monolinguismo ao poliglotismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Polineurolexicologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente: – Inexiste Universalismo 

monoglota. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do monolinguismo; o holopensene pessoal da co-

municabilidade limitada; os lexicopensenes monolíngues; a lexicopensenidade monolíngue; a au-

topensenização regionalista; a autopensenização monofásica; a autopensenidade restrita; a rigidez 

pensênica; a perfunctoriedade pensênica interiorota. 

 

Fatologia: o monoglotismo; o autoneuroléxico restrito; o universo acanhado da leitura 

pessoal; a biblioteca pessoal monolíngue; a Arquivística pessoal restrita a 1 idioma; a falta de 

acesso às fontes da cognição; o travão ao progresso mentalsomático da conscin intelectual; a per-

da de oportunidades evolutivas; a falta de habilidade com idiomas; a imaturidade intelectual; a la-

cuna da formação cultural; a descontinuidade no desenvolvimento cognitivo da conscin; a intole-

rância quanto à restrição da autexpressão; a grupocarmalidade restrita; a limitação do público-al-

vo interassistencial; a impossibilidade de soltar as amarras mais antigas da interprisão grupocár-

mica; o tilt na programação existencial; a acomodação; o analfabetismo funcional; o trafarismo;  

o limite prático da polimatia pessoal; a busca necessária da autossuperação específica; a perseve-

rança na expansão da cultura pessoal; a recin; a consolidação das conquistas idiomáticas; a for-

mação cultural sólida; o trafor mentalsomático; o poliglotismo latente dos cognopolitas; as ideias 

vigorando acima dos idiomas (Conformática). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autassédio inte-

lectual; o autencapsulamento comunicativo na interação com estrangeiros; a impossibilidade de 

recepção telepática multilíngue; o acesso restrito às inspirações multiculturais; o acesso lacunado 

à holomemória; as experiências projetivas multilíngues do monoglota; o uso consciente do auto-

parapsiquismo no aprendizado de idiomas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo postura traforista–superação do monoglotismo; o siner-

gismo do aprendizado conjunto nos clubes de conversação; o sinergismo intercâmbio cultural– 

–interação com nativos; o sinergismo dos interesses convergentes na conquista do poliglotismo; 

o sinergismo dedicação aos idiomas–nível linguístico; o sinergismo conhecimento do idioma–co-

nhecimento da cultura; o sinergismo autonomia consciencial–capacitação profissional. 

Principiologia: o princípio do multilinguismo seriexológico da consciência; o princípio 

do internacionalismo nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Codigologia: a superação do monoglotismo pessoal na condição de alínea prioritária do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o gap teático perante o Universalismo. 

Tecnologia: as técnicas de aprendizado de idiomas; a técnica do autodidatismo; a téc-

nica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a téc-

nica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica de aquisição do senso universalista. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico globalizado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parapedagogia;  

o laboratório conscienciológico do cosmograma; o trio de laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Holociclo, Holoteca, Tertuliarium); os laboratórios de línguas es-

trangeiras; o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Aprendizes de Idiomas; o Colégio Invisível dos 

Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Poliglotas. 

Efeitologia: o efeito castrador do monoglotismo sobre a cosmovisão; o efeito da desmo-

tivação sobre o estudo. 

Neossinapsologia: o teto das neossinapses eruditas, polimáticas e parapolimáticas. 

Enumerologia: o monoglotismo infantil; o monoglotismo juvenil; o monoglotismo ado-

lescente; o monoglotismo adulto; o monoglotismo senil; o monoglotismo cronicificado; o mono-

glotismo multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio ininteligibilidade-incomunicabilidade; o binômio lacuna co-

municativa–frustração comunicativa; o binômio preguiça mental–acídia; o binômio superficiali-

dade–visão curta; o binômio apriorismose–fechadismo consciencial; o binômio dificuldades de 

aprendizagem–dificuldades cognitivas; o binômio identificação do estilo de aprendizagem–conti-

nuísmo; o binômio poliglotismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação patológica autocobrança excessiva–autexpectativa elevada; 

a interação autodesorganização-autocorrupção; a interação antepassado de si mesmo–monoglo-

tismo multimilenar; a interação monoglotismo-etnocentrismo; a interação relações interculturais 

conflituosas–dificuldades idiomáticas recíprocas; a interação monoglotismo individual–mono-

glotismo nacional; a interação poliglotismo incipiente–linguagem gestual. 

Crescendologia: o crescendo monoglotismo-bilinguismo-trilinguismo-poliglotismo-hi-

perpoliglotismo-conscienciês; o crescendo dicionário cerebral sinonímico-antonímico-analógico- 

-poliglótico; o crescendo das faixas etárias; o crescendo do aprendizado; o crescendo autocons-

cienciométrico trafais-trafores; o crescendo relativização da própria cultura–aquisição do senso 

universalista; o crescendo da comunicabilidade pessoal no universo da maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio dos poderes conscienciais vontade–intencionalidade–autor-

ganização; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio priorização-continuísmo-acaba-
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tiva; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo;  

o trinômio da autocoerência materpensene-megatrafor-megafoco; o trinômio globalização-cos-

mopolitismo-dromomania; o trinômio abertismo consciencial–poliglotismo–Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-receptor-meio-mensagem; o polinômio das habi-

lidades linguísticas leitura-escrita-fala-escuta. 

Antagonismologia: o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial;  

o antagonismo bairrismo / nomadismo; o antagonismo paroquialismo / autovivência expandida; 

o antagonismo monolinguismo / Multitraduciologia; o antagonismo superficialidade / Autenci-

clopediologia; o antagonismo traforismo / trafarismo; o antagonismo extroversão / introversão; 

o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de se conhecer outras línguas para melhor lidar com o pró-

prio idioma; o paradoxo da ignorância ignorada. 

Politicologia: as políticas educacionais para o ensino de línguas estrangeiras. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na erradicação do monoglotismo. 

Filiologia: a cogniciofilia; a idiomatofilia; a glotofilia; a xenofilia; a neofilia; a convivio-

filia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a idiomatofobia; a literofobia; a comunicofobia;  

a conviviofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do babelismo. 

Maniologia: a glossomania. 

Mitologia: o mito da impossibilidade de se aprender idiomas em idade avançada. 

Holotecologia: a proexoteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a intelectoteca; a cultu-

roteca; a idiomatoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Neurolexicologia; a Autopolineurolexicologia; a Poliglotismolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Multiculturologia; a Experimen-

tologia; a Parageneticologia; a Autorrecexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin telepata; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o monoglota; o apriorota; o pré-serenão vulgar; o analfabeto funcional; 

o aprendiz de idiomas; o autodidata; o profissional universalista; o docente de Conscienciologia; 

o tenepessista; o projetor consciente; o epicon; o conscienciólogo; o semperaprendente; o maxi-

proexista. 

 

Femininologia: a monoglota; a apriorota; a pré-serenona vulgar; a analfabeta funcional; 

a aprendiz de idiomas; a autodidata; a profissional universalista; a docente de Conscienciologia;  

a tenepessista; a projetora consciente; a epicon; a consciencióloga; a semperaprendente; a maxi-

proexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monoglota; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens 

incommunicabilis; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens 

decisor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens polyglotticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monoglotismo total = o da personalidade sem nenhum conhecimento de 

qualquer outro idioma; monoglotismo parcial = o da personalidade com algum conhecimento de 

outro idioma, porém incapaz de utilizá-lo com o mínimo de desenvoltura. 
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Culturologia: a cultura da anglofonia nativa (Ano-base: 2012); os idiotismos culturais; 

a Monoculturologia; o berço cultural; a fissura cultural; a cultura do intercâmbio de conheci-

mentos; a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o monoglotismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoportfolio  linguístico:  Inventariologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

08.  Eunuco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

AS  SÉRIAS  RESTRIÇÕES  MENTAISSOMÁTICAS  IMPOSTAS  

PELA  CONDIÇÃO  DO  AUTONEUROLÉXICO  MONOLÍNGUE  

PODEM  ACABAR  PREJUDICANDO  AS  MAXIPROÉXIS  DAS  

CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  DE  PERFIL  INTELECTUAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é portador de automononeuroléxico ou autopoli-

neuroléxico? De 1 a 5, qual a nota do esforço pessoal despendido na autossuperação das limita-

ções cognitivas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  

8 websites; miniglos. 106 termos; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 90 a 99. 

2.  Balthazar, Eduardo; Itinerância Internacional: O Poliglotismo Viável e Rápido; Artigo; Gestações Cons-

cienciais; Revista; Ano 3; Vol. 3; 2 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Ja-
neiro, RJ; 1997; páginas 118 a 120. 

3.  Minero, Luis; Globalização e Expansão Conscienciológica através dos Idiomas; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 10; N. 4; 2 citações; 15 enus.; 9 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
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M O N Ó L O G O    P S I C O F Ô N I C O  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O monólogo psicofônico é o fenômeno parapsíquico no qual a consciex co-

municante amparadora fala, durante a psicofonia, diretamente para a conscin-sensitiva proprietá-

ria do soma, temporariamente descoincidida ou projetada de maneira lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mono vem do idioma Grego, mónos, 

“único; só; solitário; isolado; um só ser; uma única coisa”. O segundo elemento de composição 

logo deriva igualmente do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; no-

ção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor dado a alguma coisa; explicação; 

a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, é especialista em”. A palavra psicofonia 

procede do idioma Grego, psychophonia, “comunicação dos espíritos pela voz do médium”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Intercâmbio psicofônico consciex amparadora–conscin-sensitiva. 

2.  Comunicação psicofônica consciex amparadora incorporada–conscin-sensitiva semipossuída. 

3.  Transe psicofônico solitário amparador-sensitivo. 

Neologia. As duas expressões compostas monólogo psicofônico mínimo e monólogo psi-

cofônico máximo são neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Autopsicofonia. 2.  Psicofonia projetiva humana. 3.  Psicofonia pro-

jetiva extrafísica. 4.  Psicofonia. 5.  Possessão maligna. 

Estrangeirismologia: o rapport com o amparador; o turning point das experiências pa-

rapsíquicas; o upgrade tenepessista; o ballonnement no momento do monólogo psicofônico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parafenômeno do monólogo psicofônico. 

Ortopensatologia: – “Psicofonia. O monólogo psicofônico não ocorre sem amparador. 

É fenômeno raro, mas secundário, contudo, conduz à expansão da autolucidez parapsíquica da 

conscin, podendo levar à pangrafia autopromovida e assistida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os parapsicopensenes;  

a parapsicopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessista; a autovigi-

lância pensênica ininterrupta; a ausência de patopensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo parapsíquico; a autossegurança nos procedimentos multidimen-

sionais; a anticonflituosidade íntima; a confiança no amparo extrafísico; o isolamento na base físi-

ca para não ser perturbado enquanto estiver em transe; a ação voluntária de afrouxar todo o corpo 

humano e acalmar a mente; a atitude parapsíquica passiva-ativa; o entorpecimento físico, eviden-

ciado pela ausência passageira da sensibilidade orgânica e da queda da frequência cardíaca, repre-

sentando o primeiro sinal da descoincidência dos veículos de manifestação; a concentração men-

tal; a divisão da atenção; os estados alterados da mente; a mudança abrupta do timbre de voz do 

sensitivo; o aparelho fonador, constituído pelos pulmões, alvéolos, traqueia, laringe, lábios, den-

tes, palato duro, palato mole, parede rinofaríngea e língua; a neurobiologia da linguagem; a possi-

bilidade de registro e gravação da mensagem; as recins e recéxis desencadeadas pelo impacto da 

experiência do parafenômeno. 

 

Parafatologia: o monólogo psicofônico; a psicofonia; a autopsicofonia; a psicofonia 

projetiva extrafísica; a psicofonia projetiva humana; o transe parapsíquico; a descoincidência ho-
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lossomática; o alheamento aos estímulos; a projeção consciente; a autobilocação; o balonamento; 

o monólogo psicofônico na hipnagogia e na hipnopompia; a ampliação da lucidez extrafísica;  

a suspensão da atividade motora voluntária; a semipossessão benigna; o laringochacra; a comuni-

cação paracérebro a paracérebro; a telepatia extrafísica; a ectoplasmia predispondo a condição do 

monólogo psicofônico; a parafisiologia do cordão de prata; o chacra nucal; o raio de ação extrafí-

sica do cordão de prata; a atração energética do cordão de prata sendo mais vigorosa quanto mais 

perto o psicossoma do soma; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio 

energético; a ampliação da sinalética parapsíquica; as Centrais Extrafísicas; o irrompimento do 

psicossoma; a tenepes; a condição parassistencial de pré-mãe; a ofiex; a autodesperticidade;  

o intercâmbio consciente da conscin com consciexes por meio do parapsiquismo; a comunicação 

mais clara e límpida com o amparador; o teleguiamento autocrítico; o paramomento impactante;  

a pangrafia superando o monólogo psicofônico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança–confiança no amparador extrafísico;  

o sinergismo dos parafenômenos; o sinergismo energias gravitantes do ambiente–energias do 

amparador extrafísico–energias do sensitivo; o sinergismo ectoplasma–monólogo psicofônico;  

o sinergismo amparador-amparando proporcionado pelo monólogo psicofônico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autoparapsiquismo. 

Teoriologia: a teoria dos parafenômenos; a teoria e prática do monólogo psicofônico. 

Tecnologia: a técnica da relaxação muscular progressiva (RMP); a técnica da passivi-

dade ativa; a técnica da tenepes; a técnica da projeção assistida. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos propiciando condições do pesqui-

sador-sensitivo experienciar os parafenômenos de modo didático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia.  

Efeitologia: os efeitos holossomáticos do monólogo psicofônico; o efeito da informação, 

mensagem e conteúdo, do parafenômeno nas autorreciclagens existenciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas através da vivência do monólogo psicofô-

nico; as neossinapses advindas do contato mais aproximado com o amparador extrafísico. 

Ciclologia: o ciclo natural do desenvolvimento do monólogo psicofônico; a necessidade 

premente do ciclo de reflexões autocríticas perante a vivência parapsíquica. 

Enumerologia: a percepção da sugestão telepática do amparador; a percepção da ausên-

cia temporária da sensibilidade orgânica; a percepção da descoincidência dos veículos de mani-

festação; a percepção do balonamento; a percepção do acoplamento energético; a percepção da 

semipossessão benigna; a percepção da informação falada psicofonicamente pelo amparador. 

Binomiologia: o binômio passividade passiva–passividade ativa; o binômio transe psi-

cofônico privativo–transe psicofônico público; o binômio semipossessão benigna mentalsomáti-

ca–semipossessão benigna psicomotriz. 

Interaciologia: a interação monólogo psicofônico–laringochacra; a interação percep-

ção-parapercepção; a interação paracérebro da conscin–paracérebro da consciex. 

Crescendologia: o crescendo entorpecimento físico–descoincidência vígil–balonamen-

to–semipossessão–monólogo psicofônico inerente ao desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Trinomiologia: a observação do trinômio relaxamento psicofisiológico–descoincidência 

vígil–passividade alerta propiciando o processo do monólogo psicofônico. 

Polinomiologia: o polinômio parafenomênico descoincidência vígil–balonamento–semi-

possessão benigna–monólogo psicofônico. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / acalmia; o antagonismo relaxamento 

muscular / tensão muscular; o antagonismo fenômenos intrapsíquicos / fenômenos parapsíqui-

cos; o antagonismo bloqueio energético / soltura do energossoma. 

Paradoxologia: o paradoxo isolamento intrafísico–exposição extrafísica. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação da habilidade parapsí- 

quica para fins interassistenciais. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a teaticofilia; a proexofilia; a cons-

cienciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vida humana trancada; a síndrome da dispersão cons-

ciencial bloqueando o rapport com a multidimensionalidade. 

Maniologia: a megalomania da indústria mediúnica impossibilitando o desenvolvimento 

parapsíquico lúcido e interassistencial. 

Mitologia: a demolição dos mitos religiosos e dos mitos eletronóticos sobre a extrafisi-

calidade; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a energossomatoteca; a metapsicoteca; a parapsi-

coteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Psicofonologia; a Monologologia; a Para-

percepciologia; a Projeciologia; a Energossomatologia; a Parafisiologia; a Extrafisicologia; a Ex-

perimentologia; a Despertologia; a Autoparapercepciologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista; a conscin psicofônica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o teleguiado autocrítico; a semiconsciex; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o epicon lúcido; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o sensitivo ectoplasta; o projetor consciente; o pesquisador 

parafenomenológico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a sensitiva ectoplasta; a projetora consciente; a pesquisadora para-

fenomenológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapercepti-

vus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens energossoma-

ticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desassediator; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pancognitor; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monólogo psicofônico mínimo = quando ocorre a descoincidência parcial 

do paratronco e da paracabeça do psicossoma da conscin-sensitiva, afastado por trás e acima do 

soma, enquanto sobrevém a semipossessão pelo amparador extrafísico falando através do meca-

nismo vocal dele; monólogo psicofônico máximo = quando ocorre a descoincidência completa do 

psicossoma da conscin-sensitiva, permanecendo nas proximidades, experienciando o parafenô-

meno de autobilocação, observando o próprio corpo humano ocupado ou semipossuído pelo am-

parador extrafísico falando através do mecanismo vocal dele. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Transe. Conforme a Parafenomenologia, o monólogo psicofônico transcorre durante  

o transe parapsíquico, estado alterado da consciência (EAC) quando a conscin-sensitiva, homem 

ou mulher, dá passividade mental e muscular, se abstrai dos estímulos intrafísicos, entra na condi-

ção de descoincidência dos veículos de manifestação, permitindo, de maneira lúcida, o uso do ho-

lossoma para expressar a vontade da consciex amparadora através da semipossessão interconsci-

encial. 
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Balonamento. Pela Energossomatologia, a sensação de balonamento é comum no mo-

nólogo psicofônico, com inchação aparentes de mãos, pés, tronco, e suposto aumento do volume 

dos lábios, bochechas e queixo. Esta percepção de expansão física, porém, de origem extrafísica, 

acontece devido a exteriorização do holochacra e do psicossoma. 

Semipossessão. A suspensão parcial do controle voluntário dos movimentos corporais 

da conscin-sensitiva no momento do transe é característica marcante do parafenômeno da semi-

possessão interconsciencial. A consciex amparadora comunicante influi energeticamente no cor-

dão de prata da conscin-sensitiva, laço semimaterial mantenedor do psicossoma ligado ao soma, 

localizado na região do chacra nucal, para dominar órgãos e sistemas e poder falar psicofonica-

mente. 

Minidescoincidência. De acordo com a Projeciologia, geralmente ocorre a exterioriza-

ção parcial do paratronco e da paracabeça do psicossoma da conscin-sensitiva, e a mesma se man-

tém descoincidida, semiprojetada nas proximidades do corpo físico, no momento semipossuído 

pelo amparador extrafísico, dialogando telepaticamente, enquanto o amparador responde falando 

diretamente para essa mesma conscin projetada, por meio do aparelho fonador. 

Lucidez. Segundo a Parafisiologia, o monólogo psicofônico exige maior lucidez e aten-

ção extrafísica da conscin projetada para conseguir escutar o som das palavras pronunciadas fisi-

camente por meio do soma semipossuído pelo amparador. Tal condição é dificultada devido ao 

raio de ação do cordão de prata. Quanto mais próximo o psicossoma está do soma, mais vigoroso 

é o poder de retração do cordão de prata, desencadeando a interiorização abrupta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o monólogo psicofônico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoparassomatologia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Balonamento:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Conscin  psicofônica:  Perfilologia;  Neutro. 

06.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Indicador  da  semipossessão  benigna:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paramomento  impactante:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

  

O  MONÓLOGO  PSICOFÔNICO,  PELA  NATURALIDADE  DOS  

MECANISMOS  DA  FALA,  PERMITE  A  TRANSMISSÃO  MAIS  

COMPREENSÍVEL  DA  MENSAGEM  DO  AMPARADOR,  SEN-
DO  CONQUISTA  AVANÇADA  DO  AUTOPARAPSIQUISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o parafenômeno do monólogo psi-

cofônico? Quais proveitos vem obtendo com essa ferramenta parapsíquica? 
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M O N U M E N T O    À    P A Z  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Monumento à Paz é o megálito granítico instalado no marco central do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), PR, constituído de fragmento rochoso de 

área explorada no município de Ataleia, Minas Gerais, Brasil, com o objetivo de estabelecer  

e manter conexão holopensênica interassistencial pacificadora pró-reurbanização planetária na 

Cognópolis Foz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo monumento, vem do idioma Latim, monumentum e monimentum, 

“edifício majestoso; mausoléu; obra notável”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo paz procede 

também do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Marco comemorativo à paz. 2.  Obelisco da paz mundial. 3.  Memo-

rial pétreo da paz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética,17 cognatos derivados do vocábulo monumento: 

antimonumento; monumental; monumentalidade; monumentalismo; monumentalista; monumen-

talística; monumentalístico; monumentalização; monumentalizada; monumentalizado; monumen-

talizar; monumentística; monumentístico; Monumentologia; monumentosa; monumentoso; sub-

monumento. 

Antonimologia: 1.  Megálito pré-histórico. 2.  Escultura convencional. 3.  Monumento 

convencional. 4.  Memorial vulgar. 

Estrangeirismologia: o rapport pararreurbanizador; o turning point proexológico;  

o monumento da pacificação urbi et orbi; a atuação extrapoladora do setting intrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pacifismologia Reurbanizatória. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pacifica-

ção: reurbanização essencial. Pacificação: anticonflito vivenciado. Pararreurbanização: paci-

ficação multidimensional. Reurbex: serenamento extrafísico. Reurbanizador: pacifista plane-

tário. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da Pararreurbanologia Cosmoética; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pacipensenes; a pacipense-

nidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os maxiproexopensenes; a maxi-

proexopensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; a holopensenidade interas-

sistencial; a pensenidade anticonflitiva; as repercussões holopensênicas do Monumento à Paz;  

o upgrade holopensênico individual; o upgrade holopensênico grupal; o holopensene serenológi-

co; a pesquisa da irresistibilidade holopensênica evolutiva. 

 

Fatologia: o Monumento à Paz; a homenagem pública intrafísica permanente; a evoca-

ção mnemônica pacifista; o termo “paz” fixado no monumento em 28 idiomas; a perenidade da 

rocha; a Praça da Paz no CEAEC; a cronologia dos fatos maxiproexológicos; a solicitação do me-

gálito pelo propositor da Conscienciologia, em 1995; as conscins envolvidas no processo parar-

reurbanizador; o desconhecimento inicial do escopo do processo interassistencial; os contrafluxos 

crescentes; os pedágios proexológicos antecipados; os contrafluxos financeiros; a testagem pro-

exológica constante; o tempo intrafísico de 19 anos para fixação do Monumento à Paz no marco 

central do CEAEC, desde a ideia inicial; a sincronicidade das conscins protagonistas na concreta-
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gem do marco central do CEAEC, em 1995, e na inauguração do Monumento à Paz, em 2014;  

o monumento intrafísico representante da Para-História; a cláusula maxiproexológica cumprida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); a amparabilidade de função; pesquisa para-histórica consoante  

à pesquisa histórica; o amplo campo da Parafenomenologia Interassistencial; a condição de porta-

assistidos de consciexes carentes; o processo holocármico das conscins e das consciexes envolvi-

das; a interferência patológica extrafísica podendo promover dessomas intrafísicas; a ocorrência 

de poltergeist com base na beligerância consciencial das consciexes assistidas; a expedição para-

psíquica realizada ao local de extração do megálito; as paranegociações pacificadoras necessárias 

à continuidade do trabalho exploratório da rocha; a necessidade da paradiplomacia no desassédio 

das consciexes guardiãs do local de extração da pedra; a homenagem pétrea pacífica e pacificado-

ra à pararreurbanização planetária; a aprendizagem autevolutiva ao trabalhar com a equipex; as 

extrapolações parapsíquicas derivadas do processo interassistencial; a semperaprendência evoluti-

va multidimensional; a parapacificação; a pararreurbanização em curso no Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo monumento intrafísico–conexão holopensênica interas-

sistencial; a colheita grupal enquanto sinergismo dos esforços individuais e coletivos; a elimi-

nação do sinergismo baratrosférico conflituosidade-violência; a força do sinergismo amparador- 

-fraternismo-cosmoeticidade; a parapercepção do sinergismo fatos-parafatos. 

Principiologia: a admissão do princípio da descrença (PD); a ignorância do público- 

-alvo extrafísico quanto ao princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da profilaxia 

das ilusões humanas; a aplicação do princípio do posicionamento pessoal (PPP); a atenção quan-

to ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a vivência do princípio da paradiplomacia cos-

moética evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cápsula do tempo interassistencial; a teática paradiplomática 

nos trabalhos desassediadores da interassistência; a desamarração gradativa dos grilhões inter-

conscienciais da teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da autodefesa cosmoética visan-

do os trabalhos interassistenciais; a compreensão da teoria da interassistencialidade por meio da 

dupla evolutiva (DE); as autovivências acima das teorias materialistas; a teoria e prática da Pa-

rarreurbanologia. 

Tecnologia: a aplicação das técnicas projetivas; as técnicas de coleta, análise e inter-

pretação dos dados; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a teática pela autexpe-

rimentação; a tecnicidade interassistencial cosmoética; a tecnologia pararreurbanizatória. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários do campus da Associação Internacional para 

Evolução da Consciência (ARACÊ); a equipe de voluntários do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Para-História; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogni-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Holocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisí-

vel da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais da representação pétrea monumental; os efei-

tos da pesquisa holocarmológica; os efeitos das escolhas pessoais nas multiexistências; os efeitos 

do atacadismo nas autoprioridades; os efeitos da cosmovisão nas autorreflexões; os efeitos da 

mudança para melhor dos holopensenes; os efeitos das reurbexes. 

Neossinapsologia: a recuperação das paraneossinapses; a acumulação de neossinapses 

gerando neoverpons; a aplicação teática dos trafores possibilitando o desenvolvimento de neossi-
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napses parapsíquicas; a expansão da rede de neossinapses cosmoéticas, universalistas e megafra-

ternas; a aquisição de neossinapses a partir das neoexperiências interassistenciais; a aquisição 

de neossinapses autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade interconsciencial; a força da inten-

ção autocosmoética na concretização de capítulo do ciclo holocármico; a premência vivenciada 

da eficiência no ciclo assim-desassim; a destreza parapsíquica no ciclo da escuta multidimensio-

nal; a paciência para aguardar o fechamento do ciclo de realizações; a quebra dos ciclos patológi-

cos, com as reurbexes. 

Enumerologia: os marcos intrafísicos evocadores da paz; as gestações conscienciais 

evocadoras da paz; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) evocadoras da paz; as iniciativas 

maxiproexológicas evocadoras da paz; o voluntariado conscienciológico evocador da paz; as re-

urbanizações extrafísicas evocadoras da paz; os marcos extrafísicos evocadores da paz. 

Binomiologia: o binômio monumento-interconexão; o binômio rocha-Cosmos; o binô-

mio abertismo consciencial–neoabordagens interassistenciais; o binômio História–Para-Histó-

ria; o binômio perdas-ganhos; a ausência do binômio admiração-discordância mantendo o con-

flito bélico interdimensional; o binômio anticonflituosidade-pacificação. 

Interaciologia: a interação multidimensional onipresente; a interação rocha-energias;  

a interação conscins-consciexes; a interação equipin-equipex especializadas; a interação Paradi-

reito-Paradiplomacia; a interação abertismo consciencial–cosmovisão; a interação Paciologia- 

-Serenologia. 

Crescendologia: o crescendo monumento monodimensional–monumento multidimensio-

nal; o crescendo empreendimento convencional–empreendimento pararreurbanizador; o cres-

cendo acordo-paracordo; o crescendo interprisão-recomposição; o crescendo senso de fraterni-

dade–senso cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio Holocarmologia-Interassistenciologia-Pararreurbanologia; 

a compreensão do trinômio parrarealidades-parafatos-parafenômenos; a priorização do trinômio 

autocognição-intercompreensão-interpacificação; a admissão do trinômio conhecimento-respon-

sabilidade-exemplarismo; a ação pararreurbanizadora a partir do trinômio consciex amparadora 

especialista–evoluciólogo–Serenão. 

Polinomiologia: a autocognição interassistencial alicerçada no polinômio fatuística- 

-parafatuística-casuística-paracasuística; a autolucidez interassistencial multidimensional pelo 

polinômio bom ânimo–bom humor–bom-tom–juízo cosmoético; a aquisição da maturidade por 

meio do polinômio constância-repetição-paciência-resiliência-prioridade-autodiscernimento;  

a fundamentação da equipex quanto ao polinômio integridade-maxigenerosidade-parassolidarie-

dade-paraconfiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo estagnação / evolução; o antagonismo teoria / práti-

ca; a criticidade cosmoética frente ao antagonismo guia amaurótico / amparador de função;  

o antagonismo erros grupocármicos / acertos grupocármicos; o antagonismo abordagem consci-

encial parabelicosa / abordagem consciencial paradiplomática. 

Paradoxologia: o paradoxo calmaria intrafísica / agitação extrafísica; as expressões 

paradoxais, corriqueiras, guerra justa, paz militar, paz armada; o paradoxo do bifrontismo go-

vernamental; o paradoxo da ampliação do amparo recebido pela prática continuada da assistên-

cia sem retorno. 

Politicologia: a reurbanocracia; a cosmoeticocracia; a serenocracia; a assistenciocracia; 

a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior autesforço evolutivo pela interassistencialidade; a lei de ação 

e reação na Evoluciologia; a lei da evolução consciencial permanente. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a pacificofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a cons-

cienciocentrofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a pesquisofobia; a assistenciofobia; a parapercepciofobia; a extrafisicofobia; 

a proexofobia; a teaticofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do belicismo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a sín-

drome do justiceiro. 
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Maniologia: a belicomania; a assediomania; a anticosmoeticomania; a mania da hostili-

dade; a mania da rivalidade; a mania da perseguição; a mania de persistir no erro. 

Mitologia: a Antimitologia do princípio da descrença; a queda do mito do aniquilacio-

nismo; a desconstrução de mitos milenares por meio da impactoterapia; a anulação do mito da ir-

regenerabilidade consciencial; a queda do mito de a paz ser ausência de conflitos. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a pacificoteca; a parapercepcioteca; a pesquisoteca; 

a para-historioteca; a holomnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Paciologia; a Paradiplomaciologia; a Ex-

trafisicologia; a Interassistenciologia; a Teaticologia; a Autoparapercepciologia; a Autexperimen-

tologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a consbel; a conscin pesquisadora da Pararreurbanologia; 

a conscin pacióloga; a conscin cosmoética; a conscin empreendedora reurbanizadora; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin inter-

missivista; a conscin semiconsciex; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o empreendedor interassistencial; o autodecisor; o cognopo-

lita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pesquisadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a empreendedora interassistencial; a autodecisora; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação;  a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sa-

piens bellicosus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Monumento à Paz idealizado = o obelisco intrafísico sem representativi-

dade energética pró-reurbanizadora; Monumento à Paz instalado = o obelisco intrafísico com re-

presentatividade energética pró-reurbanizadora multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da anticon-

flituosidade; a cultura da interassistência sem fronteiras; a cultura conscienciológica; a cultura 

da Evoluciologia; a cultura da Serenologia. 

 

Cronêmica. Segundo a Historiologia, referente ao Monumento à Paz do CEAEC, eis, 

em ordem cronológica, 6 principais fatos relacionados notadamente ao megálito, desde a solicita-

ção, em 1995, até a inauguração em 2014: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23215 

1995 (dezembro). A concretagem do marco central do CEAEC com a presença do propo-

sitor da Neociência Conscienciologia, ocasião da solicitação para a instalação de monumento de 

pedra naquele local. 

2005 (fevereiro). A oportunidade de aquisição de registro minerário no município de 

Ataleia, Minas Gerais, local de extração da rocha do Monumento à Paz. 

2005 (abril). A fase de prospecção, fechamento do negócio, desenvolvimento e condução 

do processo resultando no monumento. 

2007 (dezembro). O início da exploração minerária interassistencial no local. 

2008 (fevereiro e março). O deslocamento de 7 pesquisadores da Conscienciologia até  

o local de extração da pedra geradora do Monumento à Paz, para a realização de assistência mul-

tidimensional e paranegociações paradiplomáticas com as consciexes habitantes do local. 

2014 (julho). A inauguração do Monumento à Paz no dia 12 de julho de 2014, pelo pro-

fessor Waldo Vieira (1932–2015), propositor da Conscienciologia, e pelos voluntários diretamen-

te envolvidos no empreendimento pararreurbanizatório. 

 

Megálito. O Monumento à Paz constitui rocha granítica de coloração cinza e branca 

amarelada, com locais oxidados, e padrão movimentado, comercialmente nominada Giallo Pacifi-

cus. A análise petrográfica identifica granada biotita-gnaisse inequigranular e hornblenda-biotita 

gnaisse migmatítico quartzo diorítico, além de microclina e mica. O acabamento de superfície 

apresenta aspectos entre bruto e polido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Monumento à Paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  CEAEC:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

03.  Colégio  Invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  mecenas  cosmoética:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

06.  Conservação  da  edificação  conscienciocêntrica:  Intrafisicologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 

08.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  História-Conscienciologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  MONUMENTO  À  PAZ  DO  CEAEC,  CONSTITUI  OBRA  

INTRAFÍSICA  DE  REPRESENTATIVIDADE  E  REPERCUSSÃO  

MULTIDIMENSIONAL,  COADJUTORA  DO  HOLOPENSENE  

PARARREURBANOLÓGICO  EM  IMPLANTAÇÃO  NA  TERRA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite autovivenciar a condição de minipeça pa-

rarreurbanizadora? Conhece o Monumento à Paz no marco central do CEAEC? Contribui para  

a implantação de holopensene pacifista no Planeta? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Guerra do Contestado. Título Original: O Contestado – 50 Anos. País: Brasil. Data: 2013. Duração: 30’ 

17’’. Gênero: Documentário. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção e Roteiro: Cloves Mendes e Romulo Musiello. 

Produção: Rogério Augusto. Direção de Fotografia: José Lúcio Campos. Design Sonoro: Fabio Pirajá. Trilha Sonora: 
Mirano Schuler. Locução: Igor Dantas. Edição: Henrique Nunes. Finalização e Arte: Felipe Mariani. Companhia: Ju-

cutuquara Filmes. Sinopse: O documentário registra fatos históricos sobre o Contestado entre Minas Gerais e Espírito 

Santo, por meio da memória dos entrevistados. A zona do Contestado, fundamentado em mais de século de discórdias po-
lítico-econômicas na demarcação das fronteiras territoriais interestaduais, foi refúgio para elementos marginais permane-

cendo longe das mãos da justiça. A insegurança institucional na região gerou inúmeras provocações, intolerâncias, confli-

tos e violências. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lückmann, Celso; & Lückmann, Mariangela; Megálito: Monumento à Paz Mundial; Artigo; Edição Co-

memorativa 20 anos do CEAEC; Conscientia; Revista; Trimestral; Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2015; páginas 183 a 192. 
2.  Cunha, Manuela Carneiro da; Org.; História dos Índios no Brasil; 5 fotos; 9 ilus.; 1 tab.; 35 refs.; Cia das 

Letras; São Paulo, SP; 1992; páginas 413 a 430. 

3.  Pontes, Walace Tarcisio; Conflito Agrário e Esvaziamento Populacional: A Disputa do Contestado pelo 

Espírito Santo e Minas Gerais (1930-1970); Dissertação; 184 p.; 2 gráfs.; 2 ilus.; 4 tabs.; 84 refs.; Universidade Federal 

do Espírito Santo (UFE); Vitória, ES; 2007; páginas 1 a 184. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Egler, Walter Alberto; A Zona Pioneira do Norte do Rio Doce; Boletim Geográfico do IBGE; Bimestral; 
Ano XX; N. 167; 17 ilus.; 2 tabs.; 18 refs.; Rio de Janeiro, RJ; Março-Abril, 1962; disponível em: <http://biblioteca.ibge.-

gov.br/visualizacao/periodicos/19/bg_1962_v20_n167_mar_abr.pdf>; acesso em: 03.06.17; 11h13. 

2.  Paraíso, Maria Hilda Baqueiro; Krenak; Enciclopédia dos Povos Indígenas no Brasil; Instituto Socioambi-
ental (ISA); 6 fotos; 30 refs.; São Paulo, SP; 1998; disponível em: <http://pib.socioambiental.org/pt/povo/ krenak/1617>; 

acesso em: 14.02.08; 20h31. 

 

C. M. L. 
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M O R A D I A    E M    F O Z    D O    I G U A Ç U  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A moradia em Foz do Iguaçu é a permanência na cidade da tríplice frontei-

ra paranaense, capaz de suscitar experiências à conscin neocidadã, homem ou mulher, ao autopes-

quisar similitudes e diferenças nos aspectos intrafísicos e extrafísicos das vivências interculturais, 

afetivas e socioambientais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra morar vem do idioma Latim Medieval, morata, particípio passa-

do de moratus, e este de morare, “demorar-se; ficar; morar; viver com; residir em; habitar; enrai-

zar-se em; achar-se”. Apareceu no Século XIV. O termo foz procede do idioma Latim Vulgar, fox, 

e este do idioma Latim Clássico, faux, “garganta; goela; passagem estreita; desfiladeiro”. Surgiu 

no Século XIII. O termo iguaçu deriva do idioma Guarani, iguaçu, “água grande”, constituído por 

i(g), “água”, e açu, “grande”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Residência em Foz do Iguaçu. 2.  Morada em Foz do Iguaçu. 3.  Lar 

em Foz do Iguaçu. 4.  Habitação em Foz do Iguaçu. 5.  Moradia na Tríplice Fronteira (Trifron). 

Neologia. As duas expressões compostas moradia do inversor em Foz do Iguaçu e mo-

radia do reciclante em Foz do Iguaçu são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Moradia em cidade monocultural. 2.  Nomadismo existencial. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Evolutionarium; o rapport assistencial; o ti-

ming intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Moradia: 

site consciencial. Moradia transparece cultura. Pesquisemos nossas moradias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os 

vincopensenes; a vincopensenidade; o holopensene local favorecendo o enriquecimento cultural; 

os egopensenes; a egopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; o registro das diferen-

ças holopensênicas; o registro da percepção dos autopensenes e heteropensenes; a pressão holo-

pensênica ajudando na percepção dos traços conscienciais. 

 

Fatologia: a moradia em Foz do Iguaçu; a implantação de residência proexogênica em 

Foz do Iguaçu; a fixação intrafísica em polo intercultural; a migração de outras cidades e países 

para a Trifron; a experiência de neorresidência em outro país; a vivência da neocidadania; a esco-

lha da moradia afiançando o pertencimento ao grupo evolutivo; o vinco intraconsciencial en-

quanto objetivo da mudança para Foz do Iguaçu; o aprendizado na interação com as várias cultu-

ras; as vivências na Socin enquanto aulas de Sociologia pondo em jogo as adaptações necessárias 

à conscin neocidadã; o pionerismo evolutivo da Conscienciologia trazendo o conceito do trafal; 

as pendências atuando no presente-futuro; a vivência em outro país sendo aproveitada enquanto 

estudo sociométrico; a experiência de vida enriquecedora na mudança de cidade ou país; o traba-

lho arranjado no país da nova residência; o trabalho como sendo organizador intrafísico da adap-

tação socioambiental, além da economia; o fato de o reconhecimento puramente teórico não re-

sultar em aprendizado conscienciológico eficaz; os antimuros da Conscienciologia; os gargalos 

observados na manutenção da produção intelectiva gerando impacto intraconsciencial; a Cognó-
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polis enquanto megadesafío mentalsomático avançado; os desacordos não justificando inimiza-

des; a vontade e intencionalidade no entrosamento sadio junto ao neogrupo evolutivo; a troca de 

companhias; o respeito às diferenças interconscienciais irrompidas; a autavaliação quanto à quali-

dade da neoconvivialidade; as perspectivas de novo empreendimento pró-evolutivo; a teática ta-

rística esclarecendo os pontos fracos; o aprendizado cosmoético na Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional (CCCI); a autossinceridade do amparando recém-chegado norteando 

o nível de assistência a ser recebida; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as reais possibilidades de 

trabalho pró-evolutivo na neorresidência; a atenção ao esbanjamento evolutivo perante a falta de 

autopesquisa; a Migraciologia promovendo a união das etnias; o trafor da cidade de Foz do Igua-

çu, acolhendo 81 grupos étnicos (Ano-base: 2012); a gratidão no reconhecimento da intervenção 

assistencial de inúmeras consciências (conscins e consciexes) em toda mudança migratória; o sen-

so de gratidão enquanto maior autodesassédio consciencial. 

 

Parafatologia: o domínio do estado vibracional (EV) profilático, sinalizando a condição 

da saúde holossomática; a captação parapsíquica das próprias fantasias e heterofantasias; as dinâ-

micas parapsíquicas enquanto alavanca inquestionável do aprendizado na interassistência multi-

dimensional; o amparador extrafísico de função; as mudanças de rotina trocando as companhias 

extrafísicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assins e desassins pondo a consciên-

cia à prova; o desenvolvimento parapsíquico superando a apriorismose; a intensificação do conví-

vio intra e extrafísico; a leitura parapsíquica das intenções alheias ativando o autodesconfiômetro; 

os atos reiterativos do passado multimilenar; o parapsiquismo alertando as associações de ideias 

imprestáveis; os extrapolacionismos parapsíquicos; a parapercepção da paraplateia; o amparador 

extrafísico de função atuando em cima do lance dos acontecimentos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Socin-Sociex; o sinergismo neopercepções-parapercep-

ções; o sinergismo reeducação evolutiva–intercompreensão consciencial; o sinergismo reeduca-

ção da intencionalidade–redefinição evolutiva; o sinergismo novos lugares–neoportunidades de 

aprendizado; o sinergismo autodesassédio-heterodesassédio. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da evolutividade 

grupocármica; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio cosmoético de pensar no 

mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio da descrença (PD);  

o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio de nada acontecer por acaso; o princí-

pio do isso também passa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia; as teorias sociológicas; a teoria do parassocio-

grama. 

Tecnologia: as técnicas sociometrológicas; as técnicas da Interassistenciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto megaoportunidade autevo-

lutiva, extrapolando as necessidades administrativas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o desenvolvimento 

da intercompreensão no laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Co-

légio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos da evolução grupocármica; os efeitos das neoperspectivas proe-

xológicas. 
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Neossinapsologia: a criação de neossinapses no intercâmbio cultural; as neossinapses 

promovendo a adaptaciofilia. 

Ciclologia: o ciclo egocarma-grupocarma-policarma. 

Enumerologia: a mudança de holopensene; a mudança de país; a mudança de cidada-

nia; a mudança de continente; a mudança de tarefas; a mudança de prospectiva; a mudança de pa-

tamar evolutivo. 

Binomiologia: o binômio receptibilidade-adaptabilidade; o binômio planificação-sin-

cronicidade; o binômio admiração-discordância; o binômio assertividade-responsabilidade;  

o binômio sintonia-reverberação; o binômio acuidade-registro; o binômio intercultura-multicul-

tura; o binômio educação-reeducação; o binômio acuidade-registro; o binômio intraconsciencia-

lidade-paracerebralidade. 

Interaciologia: a interação Conscienciometria-Consciencioterapia; a interação objeti-

vos-intenções; a interação nível de lucidez–qualidade de autorreciclagem; a interação perspecti-

va-prospectiva; a interação recéxis-recin. 

Crescendologia: o crescendo isca humana inconsciente–isca humana lúcida; o crescen-

do Sociologia-Parassociologia; o crescendo cerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-intraconsciencialidade-paracerebralidade;  

o trinômio grupalidade-planificação-sincronicidade; o trinômio evolutivo assintonia conscienci-

al–sintonia consciencial–holopensene empático; o trinômio monocultura-intercultura-multicul-

tura. 

Polinomiologia: o polinômio nível de intenção–nível de lucidez–nível de conhecimento– 

– nível de interpretação; o polinômio reaprendizado-reelaboração-reação-consecução; o polinô-

mio haurir-conhecer-reconhecer-reciclar. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura universalista / cultura regionalista; o anta-

gonismo retribuição / doação; o antagonismo culturalismo / aculturação; o antagonismo grati-

dão / reclamação; o antagonismo autocompetência / heterocompetência; o antagonismo imigra-

ção / emigração; o antagonismo acalmia íntima / pertúrbios pessoais; o antagonismo autorrefle-

xão / apriorismose; o antagonismo clareza mental / distorção cognitiva; o antagonismo auto-

consciencialidade / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de toda heteropesquisa exitosa requerer a autopesquisa;  

o paradoxo de o acesso a vários idiomas levar ao aprendizado do idioma único (conscienciês);  

o paradoxo de o aprendizado de inúmeras culturas levar à aculturação; o paradoxo de toda mi-

gração refletir as próprias raízes; o paradoxo de a melhor escolha evolutiva para si mesmo re-

percutir em melhor escolha para todos; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a sociocracia; a evoluciocracia; a reeducaciocracia; a terapeuticocracia;  

a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no aprendizado da evolução grupocármica; as leis 

evolutivas impulsionando a recomposição dos laços intergrupais enquanto essência da libertação 

consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a reeducofilia; a conviviofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a priorofilia; a dromofilia evolutiva. 

Fobiologia: o desafio à neofobia; a eliminação da xenofobia; a superação da fobia à au-

texposição; a superação fobofobia; a revisão de fobias a partir do desenvolvimento parapsíquico. 

Sindromologia: a superação da síndrome da interiorose; a remissão da síndrome da in-

segurança; o combate à síndrome do medo; a luta contra a síndrome do ansiosismo; o sobrepaira-

mento à síndrome geral de adaptação. 

Maniologia: a nostomania; a anticomania; a abulomania; a riscomania; a lipemania. 

Holotecologia: a experimentoteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a convivioteca;  

a profilaxioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a culturoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Parapercepcio-

logia; a Conviviologia; a Conscienciometria; a Vivenciologia; a Reeducaciologia; a Proexologia; 

a Interassistenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial;  

a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o semperaprendente; o tenepessista; 

o ofiexista; o evoluciólogo; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a semperaprendente; a tenepes-

sista; a ofiexista; a evolucióloga; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens communitarius; o Homo sa-

piens voluntarius; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens inte-

rassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: moradia do inversor em Foz do Iguaçu = a da conscin praticante da téc-

nica da invéxis com a finalidade de dar consecução às tarefas proexológicas junto ao grupo evolu-

tivo desde cedo; moradia do reciclante em Foz do Iguaçu = a da conscin praticante da técnica da 

recéxis com a finalidade de dar consecução às tarefas proexológicas junto ao grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a Multiculturologia; a cultura da Sociometro-

logia. 

 

Intraconsciencialidade. De acordo com a Intraconscienciologia, a decisão de mudar pa-

ra Foz do Iguaçu exige da conscin, considerando o momento evolutivo pessoal, a autobservação 

de 10 itens, listados em ordem alfabética: 

01.  Autodecisão. 

02.  Autodefinição. 

03.  Autodeterminação. 

04.  Autodiscernimento. 

05.  Compreensão. 

06.  Intenção. 

07.  Lucidez. 

08.  Parapercepções. 

09.  Posicionamento. 
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10.  Vontade. 

 

Mudança. Vale refletir sobre o fato de toda mudança ser efetivada quando a consciência 

toma a decisão íntima de fazer a reciclagem intraconsciencial. A qualificação das companhias 

evolutivas ajuda nesse processo. 

Otimização. Para quem decide lucidamente aproveitar as oportunidades e aportes ofere-

cidos pela Cognópolis de Foz do Iguaçu, torna-se inevitável e inapelável o investimento na auto-

pesquisa para otimizar a evolução pessoal. 

Convivioterapia. Na experiência de neorresidência, é possível fazer a sondagem do pa-

drão de afetividade empregado nas convivências anteriores e reperspectivar as interações consci-

enciais atuais e vindouras. Assim, tanto estados emocionais de revolta, rabugice, nostalgia, sauda-

de, quanto sentimentos de bem-estar, alegria, confiança e / ou bom humor surgem para a consci-

ência pesquisar-se. Os relacionamentos sadios libertam consciências, criando o cultivo da neo-

filia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a moradia em Foz do Iguaçu, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Coexistência  sinérgica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  do  rumo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  MORADIA  EM  FOZ  DO  IGUAÇU  ABRE  LEQUE  DE  IN-
FORMAÇÕES  MULTICULTURAIS,  INTRA  E  INTERCONSCI-
ENCIAIS,  A  SEREM  PESQUISADAS,  ELABORADAS   LUCI-

DAMENTE,  PARA  A  OTIMIZAÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica vantagens em fixar moradia em Foz 

do Iguaçu? Quais são as perspectivas a respeito desse assunto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Nara; Foz do Iguaçu Intercultural: Cotidiano e Narrativas da Alteridade; revisores Everton 
Santos; & Rosemary Salles; 192 p.; 3 caps.; 51 fotos; 9 ilus.; 1 infográfico; 2 mapas; 1 microbiografia; 3 tabs.; 2 websites; 

141 refs.; 2 anexos; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 17 a 20, 54  
a 57 e 62 a 67. 
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2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 648, 652, 653 e 872. 

 

M. C. N. 
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M O R A D I A    N O    C A M P U S    D E    I N V E X O L O G I A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A moradia no Campus de Invexologia é a fixação de residência ou base 

intrafísica da conscin inversora existencial, homem ou mulher, duplista evolutiva, tenepessista 

e voluntária da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS), capaz de auxi-

liar na maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo morada vem do idioma Latim Medieval, morata, conexo a mo-

ratus, particípio passado de morare, “demorar-se; ficar; morar; viver com;”. Surgiu no Século XI. 

O termo moradia apareceu no Século XIV. A palavra campus do idioma Latim, campus, significa 

“campo; área que compreende os edifícios e terrenos de uma universidade; campina cultivada; 

planície; terreno plano; território; terreno extenso fora do povoado; assembleias do povo”. Surgiu 

no Século XIII. O vocábulo inversão vem igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; trans-

posição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; 

derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo 

existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, 

de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Residência no Campus de Invexologia. 2.  Fixação intrafísica no 

Campus de Invexologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas moradia no Campus de Invexologia, moradia je-

juna no Campus de Invexologia e moradia veterana no Campus de Invexologia são neologismos 

técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Residência em condomínio na Cognópolis. 2.  Moradia em campus 

universitário. 

Estrangeirismologia: a intensificação do rapport com a equipex especializada na 

técnica da inversão existencial; a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participação na 

maxiproéxis grupal; o Conviviarium; o Autopesquisarium; o Megaevolutionarium; o network in-

vexológico; o(a) voluntário(a) inversor(a) strong profile; as implicações evolutivas da convi-

vência diuturna em campus conscienciocêntrico de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Residência 

proexogênica: otimização. ASSINVÉXIS: incubadora evolutiva. 

Ortopensatologia: – “Bosque. Um dia o Homem reconhecerá que entre toda constru-

ção, seja casa, residência ou edifício, e outra, deve ser mantido, pelo menos, um bosque de 100 

metros quadrados para a sua melhor sobrevivência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e grupal da Invexologia; os invexopensenes; a in-

vexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a potencialização da fôrma 

holopensênica pessoal e grupal; a imersão no holopensene de Curso Intermissivo (CI) pré-res-

somático na intrafisicalidade; o holopensene do Grupo de Inversores Existenciais (Grinvex); 

o holopensene interassistencial sustentado pelos(as) inversores(as) tenepessistas; o holopensene 
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do Campus de Invexologia enquanto escola da invéxis no Planeta; a imersão no holopensene ges-

conológico; a evocação do holopensene dos Serenões a partir do Serenarium. 

 

Fatologia: a moradia no Campus de Invexologia; a Natureza abundante do campus; 

a observação da fauna local como indicador das movimentações extrafísicas; os pets residentes do 

campus; a casa dos inversores pesquisadores; a Alameda Técnica de Viver sendo principal paisa-

gem dos moradores do Campus de Invexologia; o condomínio invexológico; a comunidade inve-

xológica; o ônus e o bônus da moradia no Campus de Invexologia; a ressignificação do ambiente 

intrafísico; as dinâmicas parapsíquicas de Invexologia realizadas semanalmente, auxiliando no 

desassédio do Campus; o local físico especializado em recuperação de cons intermissivos; o pla-

no piloto do Campus de Invexologia; a função de segurança e parassegurança do Campus; o auxí-

lio na reurbanização do local; o aprofundamento diuturno na invéxis; o autenfrentamento diário 

quanto à coerência invexológica; o refinamento dos valores pessoais quanto às prioridades intrafí-

sicas; os interesses comuns entre os voluntários da ASSINVÉXIS, ex-alunos do CI pré-ressomáti-

co; o enraizamento da Invexologia no Planeta; o convívio constante com neointermissivistas; 

a moradia dentro do ambiente de trabalho proexológico; o Campus de Invexologia enquanto pilar 

da maxiproéxis grupal; a residência proexogênica da dupla evolutiva (DE) de inversores; o Proe-

xarium; o Invexarium; a assunção da responsabilidade maxiproexológica; as abnegações cosmo-

éticas em prol da maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a qualificação 

tenepessológica do inversor-morador; a facilitação do trabalho das energias no Campus; o mapea-

mento da sinalética energoparapsíquica pessoal em sinergismo com a Natureza local; a base intra-

física enquanto ponto de apoio energético; a absorção de energias imanentes (EIs) potencializan-

do o desassédio; as autorretrocognições sadias e precoces a partir das experiências multidimensio-

nais no Campus de Invexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energias conscienciais (ECs)–energias imanentes; o si-

nergismo comunin-comunex; o sinergismo moradia-voluntariado; o sinergismo equipin-equipex 

de inversores. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio de viver no aconchego botânico; o princípio da evolução conjunta interassistencial 

na invéxis; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Cursos Intermissivos (CI); a teoria da 

grupalidade evolutiva; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da tenepes; a técnica de viver 

na ilha de ortopensenidade; a vivência da técnica da quadrinterassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado na ASSINVÉXIS; os voluntários participantes dos 

Grinvexes; o voluntariado interassistencial tarístico na docência invexológica; a dedicação in-

tegral ao voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Invexarium; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Desperticidade; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito catalítico da moradia no Campus de Invexologia; o efeito da pre-

disposição assistencial do inversor no preparo técnico patrocinado por amparadores de função; 

o efeito dos posicionamentos pessoais na manutenção do fluxo invexológico; o efeito da moradia 

no Campus de Invexologia nas escolhas da vida do inversor; o efeito da convivialidade sadia 
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desenvolvida a partir do voluntariado da ASSINVÉXIS; o efeito de aceleração evolutiva a partir 

da imersão do(a) inversor(a) no Campus de Invexologia. 

Neossinapsologia: a residência em atmosfera pró-formação de neossinapses; as recins 

invexológicas geradoras de neossinapses; as neossinapses oriundas da implantação de comunin 

invexológica; as neossinapses geradas pela conexão com a equipex invexológica. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo invéxis-recin. 

Enumerologia: o foco na proéxis; o foco na invéxis; o foco na evolução grupal; o foco 

na interassistencialidade; o foco no acolhimento aos visitantes; o foco no acolhimento aos inter-

missivistas; o foco no acolhimento às consciexes. 

Binomiologia: o binômio ambiente de trabalho–ambiente de moradia; o binômio dina-

mismo-manutenção; o binômio deveres-direitos; o binômio aporte cosmoético–retribuição proé-

xica; o binômio renúncia cosmoética–maxiganho evolutivo; o binômio empenho grupal–saldo 

evolutivo. 

Interaciologia: a interação paraecológica com o ambiente extrafísico; a interação mo-

rador veterano–futuro morador; a interação potencializadora segurança intrafísica–proteção ex-

trafísica; a interação com os amparadores extrafísicos do Campus. 

Crescendologia: o crescendo recebimento–retribuição proexológica; o crescendo mo-

novisão-cosmovisão; a fixação resultante do crescendo Grinvex–voluntariado–docência–tenepes– 

–moradia no Campus de Invexologia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio conceber-instalar- 

-sustentar. 

Polinomiologia: o polinômio semear-plantar-construir-pesquisar-ensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo moradia no campo / moradia no Campus de Invexo-

logia; o antagonismo campus invexológico / campus universitário convencional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a potencialização individual resultar na potencialização 

grupal. 

Politicologia: a política institucional da interassistencialidade; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a invexofilia; a as-

sistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da evoluciofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome do medo; o sobrepairamento à síndrome geral de 

adaptação. 

Mitologia: o mito da vida perfeita na moradia do Campus de Invexologia. 

Holotecologia: a ecologicoteca; a evolucioteca; a energeticoteca; a ciencioteca; a tec-

noteca; a invexoteca; a assinvexoteca; a grinvexoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Convi-

viologia; a Invexologia; a Duplologia; a Assinvexologia; a Reurbanologia; a Proexologia; a Des-

pertologia; a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o residente de campus conscienciocêntrico; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor residente do Campus de Invexologia; o acoplamentista;  

o agente retrocognitivo inato; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial;  

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o projetor consciente; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador de obra; o voluntário; o homem de 

ação. 
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Femininologia: a inversora residente do Campus de Invexologia; a acoplamentista;  

a agente retrocognitiva inata; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a projetora consciente; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora de obra; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens 

autocriticus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens adap-

tatus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: moradia jejuna no Campus de Invexologia = a condição da conscin 

inversora, recém-moradora, atenta às demandas do local ainda com olhar intrafísico; moradia 

veterana no Campus de Invexologia = a condição da conscin inversora, com mais de 5 anos de 

moradia, já atuando em sinergismo com a Natureza abundante do local, com olhar multidimen-

sional, na manutenção do holopensene da Invexologia e reurbanização extrafísica da região. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa invexológica; a cultura do autenfrentamento. 

 

Historiologia. O terreno para consolidação do Campus de Invexologia foi adquirido em 

fevereiro de 2008 e lançado, oficialmente, em 16 de julho de 2008, durante o VII Congresso 

Internacional de Inversão Existencial promovido pela ASSINVÉXIS, junto à Pedra Fundamental 

dos laboratórios Serenarium e Autoinvexometria. 

Estatisticologia. Sob a ótica da Reurbanologia, eis, em ordem alfabética, 5 estatísticas 

referentes ao Campus de Invexologia (Ano-base: 2022): 

1.  Área. Possui 127.649 m² de área total, sendo aproximadamente 40% desse espaço 

caracterizado como reserva legal. 

2.  Dinâmicas. As dinâmicas parapsíquicas de Invexologia ocorrem no Campus desde 

2014, com epicon aplicante da técnica da inversão existencial. 

3.  Edificações. O Campus conta com 8 edificações, sendo 3 residências, 1 bloco admi-

nistrativo, 1 bloco para cursos e dinâmicas, 1 laboratório Serenarium, 1 Centro de Apoio ao 

Serenarium (CAS) e 1 laboratório ao ar livre denominado Alameda Técnica de Viver. 

4.  Moradores. Atualmente, residem no Campus 3 casais aplicantes das técnicas da 

inversão existencial, da dupla evolutiva e da tenepes. 

5.  Serenarium. Desde o lançamento (2013), foram realizados 104 experimentos no 

laboratório Serenarium. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, listados em ordem alfabética, 10 efeitos 
benéficos, à conscin inversora, ao optar pela moradia no Campus de Invexologia: 

01.  Amparo. Atuar em conjunto com o amparo extrafísico de função do Campus na 
manutenção do holopensene de Invexologia. 

02.  Autoparapsiquismo. Desenvolver o parapsiquismo a partir da observação e acopla-
mento energético com a fauna e flora do Campus em sinergismo com os amparadores. 

03.  Autossustentabilidade. Qualificar a autodefesa energética através da função de 
mantenedor energético do Campus. 

04.  FEP. Marcar na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) a participação em equipin de função 
na implantação da Invexologia no Planeta. 

05.  Grupo evolutivo. Potencializar os reencontros de destino pelas afinidades evolu-
tivas formadas durante o Curso Intermissivo (CI). 

06.  Intermissibilidade. Vivenciar, diariamente, ambiente multidimensional de aprofun-
damento na Invexologia, similar ao CI. 
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07.  Referência. Servir de referência a conscins e consciexes intermissivistas, pesquisa-
doras da autossustentabilidade energética, da reurbanização extrafísica e das técnicas da inversão 
existencial, da dupla evolutiva e da tenepes. 

08.  Valores. Reperspectivar os valores pessoais ao assumir a postura de amparador em 
prol da policarmalidade. 

09.  Vanguardismo. Experienciar a condição de vanguardismo invexológico, ou seja,  
a busca pelo aprofundamento e divulgação da Invexologia no Planeta. 

10.  Voluntariado. Qualificar a rotina diária a partir da vivência do voluntariado 24h em 
imersão no holopensene da Invexologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a moradia no Campus de Invexologia, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04.  Autexclusivismo  inversivo:  Autoinvexometrologia;  Homeostático. 

05.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  invexológico:  Invexologia;  Neutro. 

09.  Escola  de  Despertos:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  FEP  do  intermissivista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Moradia  em  Foz  do  Iguaçu:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  MORADIA  NO  CAMPUS  DE  INVEXOLOGIA  REPRESENTA  

OPORTUNIDADE  SINGULAR  DE  APRENDIZADO  SOBRE  PA-
RASSEGURANÇA,  VOLUNTARIADO  INTEGRAL,  REURBEX   

E  SUSTENTAÇÃO  DO  HOLOPENSENE  DA  INVÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplicante da técnica da invéxis, estaria dispos-

to(a) a assumir o desafio do voluntariado 24h por dia em campus invexológico? Consegue 

identificar as vantagens deste empreendimento proexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.293 e 1294. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. 
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 295. 

 

R. M. S. 
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M O R D O M I A    AN T I E V O L U T I V A  
( A N T I D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mordomia antievolutiva é a condição de regalia, privilégio e conforto 

desfrutados de modo abusivo pela conscin, homem ou mulher, ao transferir a responsabilidade pa-

ra outrem dos esforços necessários à obtenção das vantagens vivenciadas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo mordomo provém do idioma Latim, maior domus, “administra-

dor ou governante da casa”. Surgiu no Século XIII. A palavra mordomia apareceu no Século 

XVII. A palavra evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Regalia antievolutiva. 2.  Privilégio antievolutivo. 3.  Condição de 

privilégio abusivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas mordomia antievolutiva, mordomia antievolutiva 

na política e mordomia antievolutiva na monarquia são neologismos técnicos da Antidiscerni-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Aporte meritocrático. 2.  Mordomia projetiva. 3.  Auxílio evolutivo. 

Estrangeirismologia: o butler; o valet; o footman; a maid; a ausência do DIY (do-it-

yourself); os VIPs (very important person); o dolce far niente; o chauffeur; a entourage; a no-

blesse oblige. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autesforços pró-evolutivos. 

Filosofia: o Absolutismo; o Colonialismo; o Autoritarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos privilégios imerecidos; os egopensenes; a ego-

pensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a mordomia antievolutiva; a regalia; a mamata; a aristocracia; a nobreza;  

o feudalismo; a vassalagem; a politicagem; o parasitismo; os interesses e caprichos pessoais;  

os requintes dos “parasitas” do Estado; a exploração do trabalho alheio; a subjugação; a vampi-

rização; as legiões de bajuladores privilegiados das monarquias ainda existentes; a suntuosidade; 

a ostentação; o autoconvencimento de merecer ser atendido no momento desejado; a terceirização 

das responsabilidades; a preguiça; a acídia; a prostração; a acomodação mimética; a permanência 

na de zona de conforto; a vontade débil; a autoinsegurança; a adulação; a cortesania; a sujeição;  

a genuflexão; a dependência; as lisonjas; as reverências; a subordinação; a submissão; a subalter-

nidade; a subserviência; a amoralidade; o jeitinho brasileiro; o abuso de poder; as “costas largas”; 

o bem-estar de alguns e o malestar de outros; a superproteção parental; a voliciolina; o ato de 

cortar o mal pela raiz; o ato de “botar a mão na massa”; a recin pessoal. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático, na expec-

tativa de ser desassediado pelos amparadores extrafísicos; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal negligenciada; as retrovidas consecutivas na monarquia; a paracomatose evolutiva; o ana-

cronismo evolutivo com base na vivência de antepassado de si mesmo; o parafato de aportes apa-

rentemente imerecidos aos olhos humanos serem merecimentos multiexistenciais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a ausência do sinergismo esforço-conquista; a falta do sinergismo fra-

ternidade-cosmoeticidade; o sinergismo autorresponsabilidade-interassistência. 

Principiologia: o princípio da livre escolha evolutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio de não pedir nada para si; o princípio de 

o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: a necessidade de estabelecer o código pessoal de Cosmoética (CPC); o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da seriéxis; a teoria da inte-

ligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica das 50 vezes mais; a técnica de 

mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica de posicionar-se ao modo de amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na docência consci-

enciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Conscienciome-

trologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito patológico das subjugações conscienciais; os efeitos negativos das 

interprisões grupocármicas; o efeito halo das recins pessoais no grupocarma. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas recins. 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo das automime-

ses dispensáveis. 

Enumerologia: o comodismo; o egoísmo; o hedonismo; o aulicismo; o bajulismo; o ser-

vilismo; o escravagismo. 

Binomiologia: o binômio excesso-escassez; o binômio direito-dever; o binômio débito- 

-crédito; o binômio zona de conforto–interprisão grupocármica; o binômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação mimo-dependência; a interação zona de conforto–estagna-

ção evolutiva; a interação mais ação–menos reclamação. 

Crescendologia: o crescendo repressão-escravidão. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio dependência-independên-

cia-interdependência; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio posicionamento-comporta-

mento-exemplificação; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: a falta de vivência do polinômio autocrítica-autopesquisa-autocogni-

ção-autorrealismo; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio 

antimordomia–crise existencial–autenfrentamento–autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo interdependência / dependência; o antagonismo ar-

rogância / subserviência; o antagonismo hierarquia evolutiva / hierarquia humana; o antago-

nismo autoridade moral / autoridade imposta; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo liber-

dade / sujeição; o antagonismo ganância de poucos / perda de muitos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Politicologia: a teocracia; a escravocracia; a idolocracia; a burocracia; a autocracia;  

a aristocracia; a clerocracia; a antidemocracia; a genuflexocracia; as ditaduras. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de Gerson; a lei da impunidade parlamentar. 

Filiologia: a mimeticofilia patológica. 

Fobiologia: a laborfobia; a evoluciofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Cinderela; a síndrome da mediocrização; a síndrome do 

canguru; a síndrome da ribalta; a síndrome do topo da hierarquia; a síndrome da celebridade; 

a síndrome do ostracismo; a síndrome da abelha-rainha. 

Maniologia: a mania de riqueza; a mania da subserviência. 

Mitologia: o mito do sangue azul; os megamitos monárquicos em geral. 

Holotecologia: a absurdoteca; a nosoteca; a mitoteca; a egoteca; a psicossomatoteca;  

a volicioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidiscernimentologia; a Parapatologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holomaturologia; a Paraterapeuticologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Autocognicio-

logia; a Voliciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o mordomo; o monarca; o mimado; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a governanta; a monarca; a mimada; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

humanus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mordomia antievolutiva na política = a condição dos parlamentares ao 

receberem subsídios financeiros para moradia e viagens, além dos altos salários; mordomia antie-

volutiva na monarquia = a condição dos integrantes das realezas europeias terem todas as 

despesas e extravagâncias financiadas pelos recursos públicos do país. 

 

Culturologia: a cultura monárquica; a cultura da subjugação; a cultura patológica dos 

privilégios; a cultura do status; a cultura do menor esforço; a cultura da preguiça; a cultura da 

imunidade política. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

7 cotejos entre o perfil da conscin assertiva pró-evolutivamente e da conscin abusiva no desfrute 

de mordomias antievolutivas: 
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Tabela  –  Cotejo  Perfil  Assertividade  Pró-evolutiva  /  Perfil  Desfrute  Abusivo 

 

N
os

 Assertividade Pró-Evolutiva Desfrute Abusivo de Mordomia 

1. Assunção da autoproéxis 
Terceirização das autorresponsabili-

dades 

2. Desassim autopromovida Transferência da desassim a outrem 

3. Empatia assistencial Egoísmo extremado 

4. Opção pelo autodesassédio Autocorrupção autassediadora 

5. Postura de amparador Postura de eterno assistido 

6. Postura do faça você mesmo Postura de dependência infantilizada 

7. Teática da Antivitimologia  
Autovitimização perante qualquer 

contenda 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mordomia antievolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

10.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Síndrome  de  Cinderela:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PRÁTICA  DA  MORDOMIA  ANTIEVOLUTIVA  DENOTA  

CONDIÇÃO  PATOLÓGICA,  ESTAGNADORA  DA  AUTEVOLU-
ÇÃO,  EXIGINDO  RECICLAGEM  IMEDIATA  DAS  POSTURAS  

ABUSIVAS  NA  UTILIZAÇÃO  DOS  APORTES  EXISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda concede ou usufrui algum tipo de mordo-

mia antievolutiva? Em caso afirmativo, qual o nível de autesforços para abrir mão de tal con-

dição? 

 

K. E. 
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M O R F O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O morfopensene é a criação mental modelada ou a imagem mental plasma-

da na dimensão extrafísica por meio dos pensamentos, sentimentos e energias (pensenes) das 

consciências, intra e extrafísicas, não raro guiados pela vontade e enriquecidos pela imaginação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição morfo vem do idioma Grego, morphé, “forma”. 

O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento procede tam-

bém do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade 

de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo feno-

meno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia 

provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Forma-pensamento. 2.  Forma ideoplástica. 3.  Formação mental mo-

delada; formação mental objetiva. 4.  Criação astral. 5.  Projeção ideoplástica; projeção mental. 

6.  Psicoplasmia; teleplasmia; teleplastia. 

Neologia. O vocábulo morfopensene e as duas expressões compostas morfopensene mo-

derno e morfopensene arcaico são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Imagem mental. 2.  Imagem onírica. 3.  Consciência. 4.  Energia. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à criatividade imagética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o morfopensene; os morfopensenes do holopensene pessoal; a morfopen-

senidade; os morfopensenes fixados; os morfopensenes antievolutivos; os morfopensenes evoluti-

vos; os morfopensenes parasitas; os morfopensenes poluidores; os morfopensenes gerados pela 

ideia fixa; os holopensenes grupais; as fôrmas holopensênicas; os morfopensenes confundindo  

a interpretação das parapercepções da conscin projetada; as relações existentes do conscienciês 

com os morfopensenes; os morfopensenes gerados pelos desejos, impulsos, fantasias, paixões 

e emoções das conscins; a retroinfluenciação morfopensênica mantendo hábitos e costumes da 

consciência; a imagem mental sendo a primeira fase da criação dos morfopensenes; a formação de 

morfopensenes nos ambientes humanos por influência direta dos meios de comunicação de 

massa; a elaboração intelectual dos livros, jornais, quadrinhos e revistas formando morfopensenes 

animados; a poluição holopensênica do planeta Terra; o morfopensene compondo as alucinações 

em diversas doenças mentais; os morfopensenes patológicos gerando doenças físicas; a vontade 

da consciência movimentando os morfopensenes sem vida própria; o acúmulo de projeções 

mentais formando os holopensenes das mais diversas categorias; a parapsicoteca armazenando os 

morfopensenes multiexistenciais; as Centrais Extrafísicas plasmadas pelos pensenes dos Sere-

nões; as comunexes formadas por morfopensenes evoluídos; a Baratrosfera constituída por mor-

fopensenes patológicos; os bolsões extrafísicos holopensênicos; a longa e contínua reflexão sobre 

o mesmo assunto gerando fôrma holopensênica de grande poder; o morfopensene sendo forma de 

manifestação da consciência; a fusão-harmonização ou luta-aniquilação de morfopensenes; os tra-

jes extrafísicos gerados através de morfopensenes automáticos ou conscientes; o fato de existirem 

morfopensenes quase permanentes, porém não eternos; o treinamento extrafísico de exercícios de 

plasmagem melhorando o desempenho na produção de morfopensenes; o apriorismo e os con-
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dicionamentos humanos levando o projetor a ver extrafisicamente apenas os automorfopensenes; 

a destruição de morfopensenes pesados e patológicos pela reurbex. 

 

Fatologia: a concepção mental dos objetos humanos gerando a contraparte extrafísica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a hipótese sobre os 

objetos e seres da dimensão intrafísica terem sido formados, anteriormente, por formas-pensa-

mentos; o pensamento produzindo vibrações e formas pensamentos através das energias conscien-

ciais (ECs); os mantras extrafísicos; o parafato de os pensamentos produzirem realidade; as vibra-

ções dos pensamentos produzindo forma, cor, luz e sons no extrafísico; o parafato de o psicosso-

ma ser forma-pensamento, dadas as autotransfigurações; as formas-pensamentos transferindo for-

ça e energia à consciência receptora; a consciência gerando continuamente formas ideoplásticas; 

as egrégoras multimilenares; a propriedade fluídica, plástica e sem forma da dimensão extrafísica 

capaz de refletir qualquer forma impressa sobre ela; a atração espontânea entre formas-pensamen-

tos semelhantes; as formas extrafísicas independentes, consistentes e reais; os duelos extrafísicos 

através das plasmagens mentais; os artefatos extrafísicos bem construídos, concretos e sólidos; 

a dimensão extrafísica podendo ser realidade consensual, resultado da interação de duas ou mais 

consciências; os objetos extrafísicos simples modificados e recriados facilmente por qualquer 

consciência; o parafato de os cenários gigantes e objetos volumosos extrafísicos poderem ser alte-

rados pelas recins grupais ou pela intervenção de consciências altamente evoluídas, Serenões 

e Consciexes Livres (CLs); os detalhes da criação mental exigindo energia extrafísica na concen-

tração profunda da força do pensamento; o ato de criar e recriar formas extrafísicas concretas 

constituindo ocupação objetiva e sadia do lazer extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo imaginação-vontade-energia; o sinergismo criatividade- 

-realização; o sinergismo morfopensênico da dupla evolutiva (DE) harmoniosa; o sinergismo pa-

tológico holopensene mimético–automorfopensenes estratificados; o sinergismo holopensene de-

sassediado–morfopensenes assistenciais; o sinergismo estado vibracional–morfopensenes auto-

defensivos; o sinergismo destrutivo emoções patológicas–morfopensenes assediantes. 

Principiologia: o princípio “pensamento é ação”; o materpensene sendo o princípio 

ordenador dos automorfopensenes; o princípio da retroalimentação pensênica cosmoética; 

o princípio da afinidade; o princípio da autopensenização ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influenciando na formação de mor-

fopensenes assistenciais; os morfopensenes refletindo o nível do CPC e do código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria dos 

morfopensenes; a teoria das cordas; a teoria dos campos mórficos; a teoria do neopensene; a te-

oria da Materpensenologia. 

Tecnologia: a técnica de criação de morfopensenes; a técnica de reação em cadeia dos 

autopensenes mentaissomáticos criativos; a técnica da formação de morfopensenes a partir da 

predominância no pen; a técnica da assinatura pensênica; a técnica dos megapensenes trivoca-

bulares; a técnica de acessar a fôrma holopensênica assistencial. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia; os voluntários assistenciais extra-

físicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holopensenologia; o Colégio Invisível da Holosso-

matologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colé-
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gio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: os efeitos assediantes e inconscientes dos morfopensenes patológicos;  

o efeito dos pensenes racionais sobre a morfopensenidade equilibrada; o efeito da autopenseni-

zação sadia sobre os automorfopensenes cosmoéticos; os efeitos da harmonização pensênica nos 

morfopensenes criativos; o efeito dos morfopensenes sadios sobre o ambiente harmonizado; 

o efeito do equilíbrio psicossomático sobre a saúde do soma; os efeitos dos ortopensenes dos ha-

bitantes na construção de cidades extrafísicas evoluídas. 

Neossinapsologia: os morfopensenes influenciando na criação de neossinapses; os mor-

fopensenes fossilizados dificultando a formação de neossinapses; as neossinapses dissipadoras 

de morfopensenes fossilizados; as neossinapses contribuindo para a formação de neomorfopense-

nes; os neomorfopensenes contribuindo para a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo holopensene automimético–morfopensene extratificado; o ciclo ma-

terpensene–morfopensene predominante; o ciclo morfopensene–fôrma holopensênica; o ciclo 

patopensenidade continuada–desequilíbrio mental–morfopensenidade psicótica. 

Enumerologia: os morfopensenes instintivos; os morfopensenes egoísticos; os morfo-

pensenes psicossomáticos; os morfopensenes mentaissomáticos; os morfopensenes universalistas; 

os morfopensenes cosmoéticos; os morfopensenes maxifraternos. 

Binomiologia: o binômio energossoma-psicossoma; o binômio energossoma-mentalso-

ma; o binômio morfopensene-xenopensene; o binômio originalidade-construtividade; o binômio 

imaginação-energia; o binômio imagem mental–morfopensene; o binômio patopensene–morfo-

pensene assediador; o binômio ortopensene–morfopensene assistencial. 

Interaciologia: a interação complexa morfopensenes-parapercepções; a interação mor-

fopensene-clarividência; a interação comunicativa morfopensene-conscienciês; a interação bagu-

lhos energéticos–morfopensenes patológicos; a interação intraconsciencialidade-extraconscien-

cialidade; a interação cidade intrafísica–cidade extrafísica; a interação comunin-comunex. 

Crescendologia: o ectoplasma empregado no crescendo semimaterialização-materiali-

zação; o crescendo concentração mental–atenção focal–morfopensene extrafísico; o crescendo 

intoxicação alcóolica–alucinação morfopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio pensene-morfopensene-holopensene; o trinômio dimensão 

extrafísica–energia consciencial–morfopensene; o trinômio holopensene intrafísico–holopensene 

extrafísico–morfopensenes predominantes; o trinômio neoideias-neopensenes-neomorfopensenes; 

o trinômio ideias inatas–neoverpons–gescon; o trinômio local-holopensene-morfopensenes. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-concentração-imaginação-emocionalidade-ener-

gia; o polinômio consciência-mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma. 

Antagonismologia: o antagonismo holopensene do Curso Intermissivo (CI) / holopense-

ne da Baratrosfera; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo neopen-

senidade / retropensenidade; o antagonismo holopensene harmônico / holopensene desequilibra-

do; o antagonismo fôrma ortopensênica / fôrma patopensênica; o antagonismo holopensene 

renovador / holopensene mimetizador. 

Paradoxologia: o paradoxo de morfopensenes vívidos poderem ser gerados por pense-

nes inconscientes; o paradoxo de a consciência poder ser assediadora de si mesma. 

Legislogia: a lei da atração universal; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei de 

ação e reação. 

Filiologia: a pensenofilia; a cosmopensenofilia; a memoriofilia; a cognofilia; a conscien-

ciofilia; a verponofilia; a assistenciofilia; a energofilia. 

Sindromologia: as síndromes alucinógenas; a síndrome da indisciplina autopensênica; 

a síndrome da autopatopensenidade; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndro-

me de Stendhal. 

Mitologia: os seres mitológicos em geral. 

Holotecologia: a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a psicossomatoteca; a linguisticote-

ca; a criativoteca; a heuristicoteca; a parapsicoteca; a grafopensenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Morfopensenologia; a Holopensenologia; a Ma-

terpensenologia; a Imageticologia; a Comunicologia; a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; 

a Autorretrocogniciologia; a Homeostaticologia; a Holomnemossomatologia; a Conformaticolo-

gia; a Multidimensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a semicons-

ciex; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inductorpensenicus; o Homo sapiens holopensenocrea-

tor; o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: morfopensene moderno = a imagem mental recém plasmada na dimen-

são extrafísica, atualizada pelo Zeitgeist da época; morfopensene arcaico = a imagem mental anti-

ga, plasmada há muito tempo e reforçada pela atuação de inúmeras consciências ao longo das ge-

rações. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenidade cosmoética. 

 

Caracterologia. Segundo a Pensenologia, eis, em ordem alfabética, 26 exemplos não 

excludentes entre si de características dos morfopensenes, conforme propriedades e manifes-

tações: 

01.  Anticosmoético. 

02.  Consciente. 

03.  Consistente. 

04.  Cosmoético. 

05.  Doentio. 

06.  Efêmero. 

07.  Engenhoso. 

08.  Estável. 
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09.  Evanescente. 

10.  Fosco. 

11.  Grandioso. 

12.  Gravitante. 

13.  Grupal. 

14.  Heterogêneo. 

15.  Inconsciente. 

16.  Instável. 

17.  Luminoso. 

18.  Negativo. 

19.  Opaco. 

20.  Pequeno. 

21.  Pessoal. 

22.  Positivo. 

23.  Quase-permanente. 

24.  Sadio. 

25.  Tosco. 

26.  Transparente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o morfopensene, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

02.  Autopensene  inato  raro:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

15.  Morfopensene  impedidor:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

 

A  REURBEX  PROMOVE  A  DISSOLUÇÃO  DE  MORFOPEN-
SENES  ARCAICOS  E  PATOLÓGICOS  DA  BARATROSFERA.  

É  RESPONSABILIDADE  DOS  INTERMISSIVISTAS  A  CON-
CEPÇÃO  DE  NEOMORFOPENSENES  COSMOÉTICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez e criatividade na constituição de 

morfopensenes assistenciais cosmoéticos? Qual o nível pessoal de conhecimento teático quanto  

à Morfopensenologia? 
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M O R F O P E N S E N E    I M P E D I D O R  
(AUTOPENSENOLOGIA ) 

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O morfopensene impedidor é a forma-pensamento densa, anticosmoética  

e nociva à própria conscin emitente, homem ou mulher, cerceadora da intercomunicação telepá-

tica com os amparadores extrafísicos empenhados. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição morfo deriva do idioma Grego, morpheé, “for-

ma”. Apareceu em cultismos, a partir do Século XIX. O termo pensamento provém do idioma La-

tim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu 

no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idio-

ma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhe-

cimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom 

senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, deri-

vado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Morfopensene bloqueador. 2.  Morfopensene atravancador. 3. For-

ma-pensamento obnubiladora. 4.  Morfopensene involutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas morfopensene impedidor, morfopensene impedi-

dor circunstancial e morfopensene impedidor cronicificado são neologismos técnicos da Auto-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Morfopensene receptor. 2.  Forma-pensamento pró-tares. 3.  Morfo-

pensene cosmoético. 4.  Morfopensene evolutivo. 

Estrangeirismologia: o Patopensenarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da pensenização pessoal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Morfopensenes 

formam holopensenes. 

Unidade: o morfopensene é a unidade de medida de holopensene (Pensenologia). 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o morfopensene impedidor; o holopensene pessoal do fechadismo consci-

encial; o holopensene pessoal da anticosmoética; a negligência quanto à autopensenidade; a cara-

paça patopensênica; os morfopensenes fixados; os morfopensenes do holopensene pessoal noso-

gráfico; a poluição pensênica; os morfopensenes nosográficos enquanto travões evolutivos; a au-

topensenização da conscin imatura; a autopensenização da conscin malintencionada; os morfo-

pensenes nocivos impedindo a apreensão de lateropensenes heurísticos; os estultopensenes; a es-

tultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopen-

senidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os 

morfopensenes gerados pela ideia fixa; os nosopensenes; o círculo vicioso da nosopensenização; 

a condição da nosopensenidade ininterrupta dificultando a manutenção da higidez da psicosfera 

do assistido pelo amparador extrafísico; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a formulação  

e plasmagem de morfopensenes através da força pensênica; a dissipação passageira dos morfo-

pensenes emanados pela conscin autocorrupta, avessa às recins; o parafato de o morfopensene 

não ter vida própria; o parafato de o morfopensene impedidor ser produto da própria imaginação 

da consciência criadora; o morfopensene impedidor sendo movido pelo padrão pensênico da 

conscin imatura; o morfopensene impedidor se configurando mais denso em relação ao holopen-

sene assistencial, tarístico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade pensênica pro-

motora de morfopensenes hígidos e evolutivos; a autoconscientização quanto à autoortopenseni-
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dade depender apenas da vontade, da intencionalidade e da determinação pessoal; a autovivência 

da eliminação consciente de morfopensenes pesados e parasitários; os morfopensenes do holo-

pensene pessoal homeostático. 

 

Fatologia: a amência da consciência intoxicada pela Anticosmoética; a negligência pes-

soal quanto à Higiene Mental; o descaso quanto à própria cerebração; os excessos ideativos; a ob-

nubilação quanto à própria acidez mental; a destilação do veneno sobre si; a mente poluída;  

a vontade patológica; a autovolição ectópica; a intenção doentia; a intencionalidade errática;  

a desconfiança nociva; o círculo vicioso; a ausência de autocrítica cosmoética; a heterocrítica 

mordaz desassistencial; os pensamentos supérfluos, atravancadores e regressivos; a ignorância 

quanto às possibilidades interassistenciais; a esnobação silenciosa; o autoortabsolutismo; o aber-

tismo consciencial; as neoideações profícuas. 

 

Parafatologia: as energias gravitantes na cabeça; a muralha energética cerceadora;  

o autassédio paracerebral; a esnobação dos amparadores extrafísicos; o fechadismo consciencial 

às energias homeostáticas; a ectoplasmia; os nevoeiros bioenergéticos; a clarividência hipnopôm-

pica; as capacidades paracerebrais ociosas por ignorância, preguiça ou incompetência parapsíqui-

ca; o fornecimento ininterrupto da Central Extrafísica de Energia (CEE) disponível a todos; as 

repercussões da água no holochacra; a chuveirada hidromagnética promovendo a dissipação ener-

gética no entorno cerebral; o emprego do paradesconfiômetro; a limpeza das energias antipáticas 

estagnadas ou gravitantes impedidoras da mudança de bloco; o arco voltaico craniochacral; o es-

tado vibracional (EV) profilático impedindo a formação de escafandros paracerebrais; a força da 

racionalidade cosmoética otimizando as energias conscienciais; o abertismo parapsíquico perma-

nente; o esforço dos amparadores extrafísicos para a comunicação interdimensional; os insights 

extrafísicos providenciais; a vivência lúcida da telepatia amparada; a Paracerebrologia viven-

ciada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro permitindo a autopensenização 

multidimensional. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da retilinearidade da pen-

senização. 

Codigologia: os impedimentos pela ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria dos morfopensenes; a teoria do pa-

racérebro; a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria do EV vivenciada 

na cotidianidade diuturna; a teoria do amparo funcional; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica do prumo ortopensênico; a técnica da desassimilação simpática; 

a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica da chuveirada hidromagnética; a técnica do 

arco voltaico craniochacral; a técnica da soltura energossomática; a técnica evolutiva do empre-

go prolífico máximo das ECs pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: os efeitos assediantes e inconscientes dos morfopensenes; o efeito poluidor 

dos morfopensenes anticosmoéticos; os efeitos danosos da autopoluição do holopensene pessoal; 

os efeitos estagnadores e regressivos da autopatopensenidade na autevolução; os efeitos da mo-

bilização das ECs sobre o padrão dos pensamentos e emoções pessoais; o efeito halo da para-

transfusão ortopensênica; o efeito da vontade cosmoética na retilinearidade autopensênica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autovivências paradidáticas. 

Ciclologia: o ciclo imagem mental–morfopensene; o ciclo assim-desassim; o ciclo ver-

betográfico prescrição temática–superação consciencial; o ciclo vibração–forma-pensamento  

enquanto efeito do pensamento definido. 

Enumerologia: o patopensene impedidor; o monopensene impedidor; o nostopensene 

impedidor; o toxicopensene impedidor; o retropensene impedidor; o oniropensene impedidor;  

o batopensene impedidor. 

Binomiologia: o binômio morfopensene–clarividência; o binômio displicência-levianda-

de; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio autoconfiança-heterodesconfiança; o binômio 

recin-recéxis; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio cérebro-paracére-

bro; o binômio minidescoincidência-clarividência; o binômio vontade–energia consciencial. 

Interaciologia: a qualificação da interação amparador de função–assistente jejuno;  

a interação amparador-amparando; a vivência da interação paracérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo nosopensene-patopensene; o crescendo morfopensenes–

materpensene predominante–holopensene pessoal; o crescendo patológico bagulho autopensêni-

co–bagulho energético; o crescendo regressivo ideias errôneas–práticas defeituosas. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; o trinômio melindre-mágoa-raiva. 

Polinomiologia: o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Higi-

ene Emocional–Higiene Mental; o polinômio autopensenização-extrapensenização-interpenseni-

zação-cosmopensenização; o polinômio concentração-imaginação-emocionalidade-vontade. 

Antagonismologia: o antagonismo pessoa aberta / pessoa fechada; o antagonismo au-

topensenização produtiva / autopensenização vazia; o antagonismo pensar / ser pensado;  

o antagonismo ato pensado / ato impensado; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; 

o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo subcérebro / paracérebro. 

Paradoxologia: o paradoxo da barreira invisível; o paradoxo da autopensenidade ace-

lerada retardando a intercomunicação; o paradoxo de o aprimoramento bioenergético ser indivi-

dual e intransferível mas ocorrer na interação com consciências, pré-humanos, vegetais, ambien-

tes e objetos. 

Politicologia: a conscienciocracia; a pacienciocracia; a cosmoeticocracia; a evolucio-

cracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta; a lei do maior esforço na manuten-

ção da ortopensenidade diuturna. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a parapercepciofilia; a tenepessofilia; 

a assistenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da autopatopen-

senidade; a síndrome da pré-derrota; a síndrome do catastrofismo; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a baixa lucidez quanto às manias pessoais; a mania de pensenizar contra si 

e os outros; a mania de pensenizar desordenadamente; a mania de pensar negativo; a mania de re-

clamar; a mania de dramatizar; a mania de a erradicação das manias baratrosféricas monopoliza-

doras da consciência. 

Mitologia: o mito da solidão. 

Holotecologia: a energoteca; a assistencioteca; a recexoteca; a proexoteca; a volicio-

teca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Morfopensenologia; a Patopensenologia;  

a Energossomatologia; a Anticosmoeticologia; a Parapatologia; a Subcerebrologia; a Conscien-

cioterapia; a Paraprofilaxiologia; a Raciocinologia; a Autodiscernimentologia; a Ortopensenolo-

gia; a Voliciolinologia; a Ortoconviviologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin infeliz; a conscin pessimista; a conscin apriorista; a conscin mal- 

-humorada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

Masculinologia: o ectoplasta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o pro-

exista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o serenauta; o sistemata; o tele-

tertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o com-

pletista. 

 

Femininologia: a ectoplasta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; o conscienciografologista; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proe-

xista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a serenauta; a sistemata; a tele-

tertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a com-

pletista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens energovibratorius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: morfopensene impedidor circunstancial = aquele produzido em momen-

to de crise pontual da conscin reciclante; morfopensene impedidor cronicificado = aquele repro-

duzido há séculos pela conscin neofóbica. 

 

Culturologia: a cultura da ortopensenização; a cultura da autoincorruptibilidade;  

a cultura da megafraternidade; a cultura do heteroperdoamento; a cultura da intercompreensão; 

a cultura do traforismo cosmoético; a cultura da amparabilidade. 

 

Patopensenologia. Segundo a Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 22 

tipos de formulações autopensênicas ou condições conscienciais propícias aos morfopensenes im-

pedidores: 

01. Antagonismo patológico. 

02. Ansiosismo. 

03. Antirretilinearidade consciencial. 

04. Apriorismose. 

05. Autopensenização ilícita. 

06. Bagulhismo autopensênico. 

07. Desconfiança nociva. 

08. Drama de consciência. 

09. Ensimesmamento. 

10. Estafa intelectual. 

11. Fechadismo consciencial. 
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12. Hipercriticidade. 

13. Impaciência disfuncional. 

14. Inatividade intelectual. 

15. Irreflexão pré-verbal. 

16. Negligência energossomática. 

17. Neofobia multidimensional. 

18. Raciocínio falho. 

19. Ruminação mental. 

20. Satisfação malévola. 

21. Subcerebralidade. 

22. Veemência ectópica. 

 

Neoparadigmologia. A vivência lúcida do paradigma consciencial merece ser buscada 

incessantemente pelo intermissivista interessado na aceleração evolutiva. Tal processo, na atual 

fase maturológica dos pré-serenões, exige o entrosamento máximo com os amparadores extrafísi-

cos pessoais, ao modo de parapreceptoria insubstituível, oportuna e eventualmente negligenciada. 

Paradever. A amparabilidade em si e a decorrente intercomunicação telepática intermis-

sivista-amparadores extrafísicos exigem o autoposicionamento cosmoético de fazer o paradever 

de casa intraconsciencial. 

Autocoerenciologia. Vale o empenho na autocoerentização neoparadigmática, estreitan-

do o gap teático (teoria e prática), em prol do usufruto diuturno dos princípios e teorias conscien-

ciológicas, eliminando quaisquer resquícios de morfopensenes impedidores. 

 

Terapeuticologia. Segundo a Paraterapeuticologia, a dissipação da autopensenidade 

produtora de morfopensenes impedidores se embasa nas seguintes providências: o autoimperdoa-

mento quanto à autopatopensenidade; o emprego ininterrupto do prumo ortopensênico; o autabso-

lutismo cosmoético quanto à teática energossomática; a busca diuturna pela autoconsciência mul-

tidimensional; o respeito incondicional à amparabilidade pessoal; o esforço volitivo inquebrantá-

vel em prol da autodesassedialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o morfopensene impedidor, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02. Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06. Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07. Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09. Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10. Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

11. Mudança  de  bloco  pensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12. Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13. Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

14. Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15. Ruminação  mental:  Autopensenologia;  Nosográfico. 
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O  MORFOPENSENE  IMPEDIDOR  ATUA  QUAL  MURALHA  

ANTIEVOLUTIVA  JUNTO  À  CONSCIÊNCIA  IMATURA,  EN-
CLAUSURADA  PELA  PRÓPRIA  PATOPENSENIDADE,  CER-

CEANDO  A  ASSISTÊNCIA  E  O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se atento(a) à qualidade da autopenseni-

zação diuturna? Em escala de 1 a 5, qual o grau de autoincorruptibilidade quanto ao holopensene 

da mediocrização dos próprios  pensamentos, sentimentos e energias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Juliana; Pensenograma: Proposta de Método para Estudo da Pensenidade; Artigo; Conscien-

tia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 27 enus.; 1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 92 a 104. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 234, 

291 e 1.384. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009. páginas 604 a 607, 609 e 752. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 394. 
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M O T O R I S T A    C O N S C I E N T E  
( A T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O motorista consciente é a conscin, homem ou mulher, lúcida para a res-

ponsabilidade quanto à condução de veículo automotor, atenta à manutenção cuidadosa e exigente 

do transporte, à integridade física dos usuários, à vida dos pedestres, ao trânsito e aos lugares de 

estacionamento, garantindo a própria segurança e de todos à volta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo motor vem do idioma Latim, motorius, “que põe em movimen-

to”, e motor, “o que se move ou movimenta alguma coisa”, ambos derivados de motum, e este do 

verbo movere, “mover”. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. O termo motorista apare-

ceu no Século XX. A palavra consciente provém do mesmo idioma Latim, consciens, “que tem 

pleno conhecimento”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Condutor consciente. 2.  Motorista lúcido. 3.  Motorista cônscio.  

4.  Chofer consciente. 5.  Motorista consciencioso. 

Neologia. As duas expressões compostas motorista consciente calouro e motorista cons-

ciente veterano são neologismos técnicos da Atenciologia. 

Antonimologia: 1.  Motorista incauto. 2.  Motorista inconsciencioso. 3.  Condutor irres-

ponsável. 4.  Chofer inconsequente. 5.  Motorista incônscio. 

Estrangeirismologia: o checkup automotor; o eixo cardan; o recall; a pick-up;  

o cabriolet; o airbag; a van. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Prevenciologia. 

Coloquiologia: o ato de fazer racha; o ato de dar um lero por aí; o ruim de roda; o bar-

beiro; o lava a jato; o que é certo é certo e o errado é errado mesmo; é lavando o próprio carro 

que se descobre os defeitos; o lugar do manual é no porta luvas; carro usado e manual novo não 

combinam; o dito se todos correm eu também corro; o arrependimento tardio comum na expres-

são eu sabia que isso ia acontecer. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, relacionadas ao tema: 

1.  “Acidentes. Mesmo que aconteça o acidente de trânsito sem intenção do motorista,  

a sua predisposição energética e parapsíquica contribuiu para o sinistro”. 

2.  “Amparadores. Se tirassem os amparadores extrafísicos do trânsito, a metrópole se 

tornaria um caos numa semana. Os assediadores são sempre limitados em suas intrusões porque 

atuam antiassistencialmente. Em contrapartida, os amparadores de função se situam em outro 

patamar de convivialidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da responsabilidade no trânsito; o holopensene do 

trânsito congestionado; o holopensene de supervalorização do carro; o holopensene produzido pe-

lo medo de dirigir; os belicopensenes; a belicopensenidade; o fato de os carros possuírem fôrmas 

pensênicas, positivas ou negativas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a maturidade do mo-

torista consciente contribuindo na melhoria do holopensene do trânsito. 

 

Fatologia: a condução de veículo de modo seguro para si e para o outro; o hábito de che-

car o bom funcionamento do carro; o estudo para conhecer como funciona toda a máquina; a lei-

tura e o entendimento do manual de instrução; o registro histórico de consertos e peças trocadas; 

as revisões com profissionais qualificados; o ato de a manutenção veicular se tornar a regra e não 

a exceção; a intensificação da atenção pessoal com os barulhos e comportamentos anormais na 

condução do veículo; o cuidado com acessórios e enfeites comprometedores da dirigibilidade;  
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o posicionamento de abortar a viagem ao perceber os contrafluxos; a evitação da distração de 

qualquer ordem; o fato de o passageiro ao lado do motorista dever ajudar e não atrapalhar a con-

dução; a falta de limpeza e desorganização do carro sinalizando o motorista negligente com a ma-

nutenção; a observação da segurança de todos os passageiros; o cinto de segurança dos passagei-

ros no banco traseiro; a cadeira de bebê; os choques elétricos ao sair do carro gerados por eletrici-

dade estática produzida, geralmente, pelo tipo do tecido dos bancos; os movimentos automáticos 

decorrentes da dirigibilidade; o perigo recorrente e sem controle da condução automática e in-

consciente; a realidade de dormir ao volante por negligência somática; o ato de evitar achismos 

no trânsito; a responsabilidade em não atender ou parar o carro em lugar seguro para atender o ce-

lular; o fato de atender celular ou digitar textos dirigindo retardar as ações ao volante em 3 vezes 

mais se comparado ao uso do álcool; o fato de olhar ao celular aumentar em 23 vezes o risco de 

causar acidentes, segundo a Associação Brasileira de Medicina do Tráfego; a justificativa irracio-

nal para correr acima da velocidade permitida; a precaução em não usar o limite máximo de velo-

cidade descrito nas sinalizações de trânsito; a decisão de não exceder na velocidade enquanto res-

ponsabilidade cosmoética; a aparente contradição de, no trânsito de grandes cidades, andar rápido 

ou devagar levar o mesmo tempo para se chegar ao destino; os caminhões na estrada com freios 

ineficientes devido ao excesso de peso; a evitação de viajar na frente dos caminhões pesados, 

principalmente nas descidas; o uso correto das setas; o ato de ligar o pisca-alerta ao aproximar do 

congestionamento na estrada; a retirada estratégica do carro ao acostamento à direita ao se depa-

rar com congestionamento repentino; a participação em clube virtual de marcas de carros; o com-

partilhamento das soluções de problemas do carro nas redes sociais; a Internet enquanto ferra-

menta útil de pesquisas sobre os problemas automobilísticos; a importância de lavar o próprio 

carro para verificar a integridade detalhadamente; a inteligência preventiva de respeitar os limites 

do próprio carro para cada tipo de rua e estrada; o discernimento aplicado à direção defensiva. 

 

Parafatologia: a atenção ao parapsiquismo prevendo situações de perigo; a precognição 

alertando possíveis acidentes; a sensibilidade parapsíquica de algo não estar fluindo para sair em 

viagem; a parapercepção de sinais multidimensionais de alertas, antes e durante a viagem; a pos-

sibilidade de ocorrência da projeção consciente (PC) instantânea enquanto dirige; a precaução de 

não fazer estado vibracional (EV) enquanto estiver dirigindo; a importância de observar o com-

portamento e falas dos passageiros, principalmente de crianças parapsíquicas; a lucidez quanto às 

influências dos acompanhantes extrafísicos; as assins e desassins autoconscientes; os insights 

pontuais dos amparadores extrafísicos; as sincronicidades multidimensionais; a autovivência do 

EV profilático antes e depois de dirigir. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivação-disciplina; o sinergismo atenção-detalhismo- 

-profilaxia quanto aos acidentes de percurso; o sinergismo medidas profiláticas–medidas correti-

vas; o sinergismo cognição-responsabilidade. 

Principiologia: o princípio de não autojustificar os próprios erros no trânsito; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da responsabilidade interconsciencial; o princí-

pio da segurança grupal. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) de não comprar carro 

por impulso; os Códigos de Trânsito Brasileiro (CTB); o código grupal de Cosmoética (CGC) 

respeitando as leis de trânsito. 

Teoriologia: a teoria da profilaxia; a teoria da atenção dividida; a teoria da interprisão 

grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da escuta atenta dos ruídos do automóvel; a técnica de guardar 

todos os registros de manutenção e peças trocadas; a técnica de atenção aos pequenos detalhes; 

a técnica do perdão antecipado. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico aumentando a responsabilidade cos-

moética no cotidiano do motorista. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Au-

topesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Psicossomatologia. 

Efeitologia: o efeito hipnótico das faixas intermitentes na estrada; o efeito contagioso 

do comportamento cosmoético no trânsito; o efeito tranquilizador do cuidado com a manutenção 

do carro. 

Neossinapsologia: as neossinapses para a condução cautelosa; as neossinapses geradas 

pela atenção dividida na condução; as neossinapses necessárias para identificar as sinaléticas 

energéticas; as neossinapses advindas da profilaxia das repercussões negativas do trânsito con-

turbado. 

Ciclologia: o ciclo da responsabilidade autocrítica; o ciclo adversidade-perdão-supera-

ção-exemplarismo-interassistência; o ciclo homeostático da profilaxia; o ciclo da revisão vei-

cular. 

Enumerologia: o cuidado holossomático; a limpeza do automóvel; a higiene mental do 

condutor; o cuidado com os passageiros; a atenção dividida multidimensional; o respeito aos tran-

seuntes; o abertismo aos aprendizados. 

Binomiologia: o binômio adrenalina-riscomania; o binômio multa-respeito; o binômio 

razão-vivência; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio teática-verbação; o binômio 

audição-cognição; o binômio inspiração baratrosférica–autorregressismo; o binômio prevenção- 

-segurança; o binômio condição do automóvel–conscienciometria do proprietário; o binômio fa-

to-parafato; o binômio atenção dividida–precaução parapsíquica. 

Interaciologia: a interação atenção-detalhe; a interação intrafísico-extrafísico; a intera-

ção reeducação-ortoconvívio. 

Crescendologia: o crescendo motorista amador–motorista profissional–motorista téc-

nico. 

Trinomiologia: o trinômio culpa-melin-melex. 

Polinomiologia: o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–bloqueios ener-

géticos–holopensene patológico; o polinômio ortopensenidade–ortoconduta–ortoexemplarismo–

–holopensene sadio. 

Antagonismologia: o antagonismo caminho mais curto / caminho mais seguro; o anta-

gonismo cuidado / negligência; o antagonismo verdade incontestável / mentira indefensável;  

o antagonismo autorganização / negligência; o antagonismo irritabilidade / acalmia mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais confiante o motorista, mais poder provocar 

acidentes; o paradoxo de quanto maior o valor do carro e maior o grau de perfeição construtiva, 

maior é a quantidade de recall feito pelo fabricante. 

Politicologia: a política de todos no trânsito terem os mesmos direitos e deveres. 

Legislogia: a irresponsabilidade da aplicação da lei do menor esforço para dirigir; o mo-

mento crítico da autorreflexão em andar acima da velocidade permitida por lei; o artigo 29, pará-

grafo 2º, do Código de Trânsito Brasileiro (Lei N. 9.503, de 23 de setembro de 1997), estabele-

cendo hierarquia de responsabilidade para o condutor de veículo maior; o carro maior por lei, de-

ve cuidar do menor; a condição de os motociclistas e ciclistas serem considerados por lei em 

igualdade com os pedestres. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a energofilia; a autorganizaciofilia; a cosmoeticofilia;  

a assistenciofilia; a discernimentofilia; a desassediofilia; a amparofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a amaxofobia; a motorfobia; a fobia ao trânsito congestionado; a fobia de fi-

car parado na estrada; a fobia de estar preso ao cinto de segurança; a pesquisofobia; a interacio-

fobia. 
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Sindromologia: a evitação da síndrome da pressa nas viagens; a eliminação da síndrome 

da competição; a superação da síndrome da robéxis; a suplantação da síndrome da onipotência;  

o descarte da síndrome do deficit de atenção; a ultrapassagem da síndrome da urgência. 

Maniologia: a mania de adiar a manutenção preventiva; a mania de buzinar para tudo;  

a mania de mudar de faixa o tempo todo; a mania de querer ter sempre razão no trânsito; a mania 

de pressa para se chegar ao destino; a mania de usar o carro até para ir na padaria da esquina;  

a mania de se considerar o dono da rua; a mania de acelerar no sinal amarelo; a riscomania. 

Mitologia: o mito do carro perfeito; o mito de a responsabilidade ser integralmente do 

outro; o mito de o perdão ser sinal de fraqueza. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a lucidoteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca;  

a energoteca; a parapsicoteca; a socioteca; a tenepessoteca; a prioroteca; a dessomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Atenciologia; a Acertologia; a Cuidadologia; a Eficienciologia;  

a Evitaciologia; a Parapercepciologia; a Paraprofilaxiologia; a Prevenciologia; a Registrologia;  

a Revisiologia; a Antissomática. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cautelosa; as crianças; os pré-humanos; as companhias extrafísi-

cas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o motorista consciente; o condutor assistencial; o passageiro; o motoci-

clista; o piloto; o ciclista; o pedestre; o idoso; o agente de trânsito; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a motorista consciente; a condutora assistencial; a passageira; a motoci-

clista; a piloto; a ciclista; a pedestre; a idosa; a agente de trânsito; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens motorisatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens attentus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens ra-

tionabilis; o Homo sapiens competitor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: motorista consciente calouro = aquele sem conhecimento técnico do veí-

culo, dependente dos profissionais para orientação quanto à manutenção do veículo; motorista 

consciente veterano = aquele com conhecimento profundo quanto às normas especificadas no ma-

nual técnico, realizando a manutenção periódica do veículo. 
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Culturologia: a cultura da Profilaxiologia; a cultura da valorização da vida; a cultura 

da verificação constante do veículo; a cultura de deixar para depois; a paracultura profilática 

das práticas bioenergéticas; a cultura da segurança coletiva. 

 

Cuidados. Conforme a Prevenciologia, eis, por exemplo, 6 itens, em ordem alfabética,  

a serem observados pelo motorista consciente, na evitação de acidentes de trânsito: 

1.  Amortecedores. Instabilidade ao fazer as curvas. 

2.  Buzina. Evitação dos heterassédios, buzinando por qualquer coisa. 

3.  Escapamento. Poluição atmosférica e problemas mecânicos. 

4.  Insulfilm no parabrisa. Comprometimento da visão noturna, principalmente em dias 

chuvosos ou de neblinas. 

5.  Óleo. Utilização do tipo de óleo especificado no manual do proprietário. 

6.  Pneus. Derrapagens. 

 

Modernização. Sob o enfoque da Seguranciologia, os carros mais seguros oferecem 

maior tranquilidade e acalmia mental ao condutor. Eis, na ordem alfabética, pelo menos 6 disposi-

tivos modernos a serem considerados na aquisição de novo veículo automotor, aumentando a se-

gurança dos usuários: 

1.  Advance Trac (assistente de partidas em rampa). 

2.  Airbags nas laterais do carro. 

3.  Controle de tração. 

4.  Freio a disco nas 4 rodas. 

5.  Freios Antiblockier-Bremssystem (ABS) ou antitravamento de rodas. 

6.  Isofix (dispositivo de retenção para crianças – cadeirinha), original do carro. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o motorista consciente, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesassédio  no  trânsito:  Predespertologia;  Homeostático. 

02.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

03.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Automóvel:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

07.  Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

08.  Interação  trânsito-civilidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Medo  de  dirigir:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

11.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Veículo  seguro:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

O  MOTORISTA  CONSCIENTE  APLICA  AS  PROFILAXIAS   
E  PARAPROFILAXIAS  AUTOMOTIVAS  E  RESPEITA  TODAS  

AS  CONSCIÊNCIAS  ENVOLVIDAS,  OBJETIVANDO  A  ATUA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  E  INTERASSISTENCIAL  NO  TRÂNSITO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, lê e usa sempre o manual de instruções e manu-

tenção do veículo sob responsabilidade pessoal? Conhece todas as leis de trânsito? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Assumindo a Direção; Título Original: Learning to Drive; País: EUA; Data: 2014; Duração: 90 minutos; 
Gênero: Comédia, drama, & romance; Idioma: inglês; Cor: colorido; Direção: Isabel Coixet; Elenco: Ben Kingsleiy, 

Patrícia Clarkson, Grace Gummer; Jake Weber, Sarita Schoudhury, & Randy Graff; Produção: Harry Patramanis, Gabriel 

Hammond, Daniel Hammond, Dan Halsted; Eleni Asvesta, Dana Friedman, lauren McCarthy, & Susan Leber; Roteiro: 

Sarah Kernochan; Fotografia: Manel Ruiz; Música: Dhani Harrison, & Paul Hicks; Estúdios: Core Pictures, & Lavender 

Pictures; Outros dados: baseado em fatos reais; Sinopse: Wendy (Patrícia Clarkson), crítica de livros, egocêntrica, sofre 

choque de realidade com o fim inesperado do casamento. Sempre dependeu do marido, Ted (Jake Weber), para dirigir. Co-
mo ela vive em Nova York e a filha, Tasha (Grace Gummer), estuda em Vermont, quer aprender a dirigir para visitá-la.  

O instrutor Darwan (Ben Kingsley), indiano Sikh, observa com atenção como a pupila dele perde o controle. Ele próprio 

foi contemplado com casamento arranjado com a mulher a qual nunca conheceu. Tão logo essas duas vidas se cruzam, 
ambos irão tomar caminhos imprevisíveis. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  Pateta – Sr. Volante.  Título Original: Motor Mania; Direção: Jack Kinney; Animação: John Sibleu, 

Charles Nichols, & Ed Aardal; História: Dick Keinney, & Milt Schaffer; Música: Paulo J. Smith; Sinopse: Com 65 anos 
de idade, o pateta personagem de Walt Disney ainda representa muito bem o brasileiro no trânsito; disponível em: <https: 

//www.youtube.com/watch?v=y_i5jwXRAbE>; acesso em 04.07.17. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 48  

e 84. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Blucarros.com; Digitar Enquanto dirige Retarda Velocidade de Reações em 35%: A Combinação entre 

Direção e Digitação é muito Mais Perigosa do que entre Direção e Álcool; Propaganda online; desde 03.09.2015; 1 tab.; 

estatísticas; disponível em <http://www.blucarros.com.br/noticia/digitar-enquanto-dirige-retarda-velocidade-de-reacoes-

em-35>; acesso em: 17. 11.15. 
2.  Globo.com; Conhece as placas de trânsito? Faça  o  Quiz  G1; G1 preparou Dez Perguntas sobre a Sinalização 

das Ruas e Estradas. Faça o Teste e avalie o seu Desempenho; 24.11.2007; Jornal online; Diário;  Seção: Carros; testes; São 

Paulo, SP; disponível em <http://g1.globo.com/Noticias/Carros/0,,MUL188566-9658,00-CONHECE+AS+PLACAS+ 
DE+SINALIZACAO+DE+TRANSITO+FACA+O+QUIZ+G.html>; acesso em: 17.11.15. 

 

A. M. P. 
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M O V I M E N T A Ç Ã O    M I G R A T Ó R I A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A movimentação migratória é a mobilização intrafísica, social, geopolítica, 

de consciência, individualmente, ou de consciências intrafísicas em grupo, viajando da cidade na-

tal para outra comunidade, cidade, estado, país, continente, seja temporariamente, em excursão 

técnica, ou de modo definitivo, mudando de residência ou domicílio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra movimento vem do idioma Francês, mouvement, “movimento”, 

constituída pelo termo do idioma Latim, movere, “por em movimento; mover-se; agitar-se”, e pe-

lo sufixo do idioma Latim Vulgar, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. Apare-

ceu no Século XIV. O vocábulo movimentação surgiu em 1899. O termo migração provém do 

idioma Latim, migratio, “emigração; passagem de determinado lugar para outro”, derivado de mi-

grare, “emigrar; ir para outra parte; mudar de morada; mudar-se”. Apareceu no Século XIX.  

O sufixo orio procede também do idioma Latim, orius, formador de adjetivos e / ou substantivos 

cultos. 

Sinonimologia: 1.  Mobilização social. 2.  Mobilização geopolítica. 

Neologia. As duas expressões compostas movimentação migratória patológica e movi-

mentação migratória sadia são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Interiorose. 2.  Neofobia. 3.  Autismo. 

Estrangeirismologia: o boom migratório. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades proexológicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a movimentação migratória; a mobilidade social; a sociabilidade; a Duplolo-

gia; a convivialidade moderna; os múltiplos fatores pró-mobilidade social; o automóvel pessoal; 

as conduções coletivas baratas; as aerovias modernas; o antitradicionalismo; as mobilizações co-

letivas; o fenômeno social migratório global e universal; a propensão migratória humana manifes-

ta da antiguidade à contemporaneidade; as distribuições e redistribuições populacionais no plane-

ta ao longo da História; a onda migratória do momento; a busca de novos horizontes; o estresse da 

mudança de domicílio; os translados permanentes nas regiões de fronteira; a International Orga-

nization for Migration (IOM); as migrações pessoais no curso da vida humana; a integração so-

cial; a relação sociedade acolhedora–comunidade aberta; a miscigenação social; os espaços de 

convivência; os projetos comuns; a paz interconsciencial; a desagregação social; a relação socie-

dade antimigrantista–comunidade fechada; a clivagem social; a segregação espacial; os guetos;  

o conflito intergrupal evitável. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL) estimulando as movimentações migra-

tórias. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da busca do esclarecimento de dúvidas–encontro das 

respostas por meio dos estudos, pesquisas e autodidaxia. 

Principiologia: o princípio da paraeducação continuada; o princípio da reeducação 

consciencial; o princípio da descrença; o princípio do omniquestionamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando as posturas pessoais 

migratórias; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivência inter-

conscienciólogos. 

Teoriologia: a teoria propondo a Terra como planeta hospital-escola. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas; as técnicas paradiplomáticas; as neotecno-

logias de transportes e comunicações favorecendo os translados humanos. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível da Sociome-

tria. 

Efeitologia: os efeitos reveladores da autoconsciencialidade embutidos nos questiona-

mentos pessoais; o efeito-halo das tertúlias conscienciológicas online; o efeito atrator dos gran-

des centros de comércio e indústria; o efeito repulsor das regiões de guerra, opressão política, 

pobreza, degradação ambiental, clima inóspito e desemprego; os efeitos dos impactos sociais, 

econômicos, culturais e demográficos nas regiões de origem e destino migratórios; o efeito fave-

lização dos intensos fluxos migratórios inassimilados socialmente. 

Neossinapsologia: as autaquisições das neossinapses das neoverpons dos neoverbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia; as neossinapses derivadas do convívio multicultural. 

Ciclologia: o ciclo observação-participação do estudante da Conscienciologia; os ciclos 

migratórios; o ciclo diáspora-reagrupamento; o ciclo desestruturações sociais–reestruturações 

sociais. 

Enumerologia: o trânsito migratório; o contexto migratório; o histórico migratório;  

o itinerário migratório; o fluxo migratório; o intercâmbio migratório; o saldo migratório. 

Binomiologia: o binômio emigração-imigração; o binômio êxodo rural–aglomeração 

urbana; o binômio corrente migratória–contracorrente migratória; o binômio autocrítica-hetero-

crítica patrocinando a evolução pessoal. 

Interaciologia: a interação comunicação-condução; a interação equipe técnica das ter-

túlias–professor; a interação professor-amparador; a interação professor–Central Extrafísica da 

Verdade (CEV); a interação consciex visitante do Curso Intermissivo–professor itinerante; a in-

teração entre os cognopolitas por meio do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta. 

Polinomiologia: o polinômio xenofílico aceitar-acolher-conviver-assistir. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo migração internacional / migração interna; o antagonismo migração voluntária / 

migração compulsória; o antagonismo migração regularizada / migração ilegal; o antagonismo 

assentamento temporário / radicação vitalícia. 

Politicologia: a didaticocracia; a debatocracia; a democracia; a argumentocracia; a as-

sistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. As políticas internacionais de migração; as 

políticas nacionais de indução, evitação ou coibição de movimentação migratória; a política de 

defesa dos direitos humanos. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; as leis da maxiproéxis grupal; as leis 

migratórias; as leis de segurança das fronteiras geopolíticas; as leis da sobrevivência intrafísica. 

Filiologia: a pesquisofilia; a leiturofilia; a logicofilia; a discernimentofilia; a evolucio-

filia; a cogniciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a xenofobia dissimulada ou explícita. 

Maniologia: a dromomania. 
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Mitologia: o mito da terra prometida. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a polemoteca; a parape-

dagogoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Ressociologia; a Sociometria; a Viajologia; a De-

mografia; a Comunicologia; a Conviviologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Geopoliticologia;  

a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Autoproexologia; a Grupocarmologia; a Megafocologia;  

a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o retirante; o imigrante; o exilado; o refugiado;  

o asilado; o estrangeiro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a retirante; a imigrante; a exilada; a refugiada; 

a asilada; a estrangeira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens migrator; o Homo sapiens migrans; o Homo sapiens 

magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens praeceptor; o Homo sapiens reedu-

cator; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens systema-

ta; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: movimentação migratória patológica = quando promovida pela disper-

são consciencial da conscin desorganizada; movimentação migratória sadia = quando promovida 

pela conscin lúcida com a intenção de evoluir através da interassistencialidade e da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Ressociologia; o choque cultural; a Multiculturologia; a cul-

tura universalista. 

 

Movimentações. À luz da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ca-

tegorias das movimentações migratórias básicas no Terceiro Milênio: 

01.  Movimentação migratória celular: a metástase. 

02.  Movimentação migratória clandestina: a indústria da migração ilegal. 

03.  Movimentação migratória colonizadora: o assentamento em território ocupado. 
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04.  Movimentação migratória educacional: o êxodo estudantil para capacitação pro-

fissional. 

05.  Movimentação migratória emergencial: a retirada de moradores em área de risco. 

06.  Movimentação migratória garimpeira: a corrida do ouro no sonho da fortuna 

fácil. 

07.  Movimentação migratória humanitária: o deslocamento de equipes de ajuda para 

regiões em calamidade ou flageladas. 

08.  Movimentação migratória interdimensional: a ressoma e dessoma em grupo. 

09.  Movimentação migratória interplanetária: a transmigração extrafísica. 

10.  Movimentação migratória juvenil: a turma de mochileiros em busca de aventura. 

11.  Movimentação migratória laboral: a peregrinação na oferta de empregos em 

massa. 

12.  Movimentação migratória maxiproexológica: o reagrupamento grupocármico pa-

ra o labor tarístico conjunto. 

13.  Movimentação migratória perene: o translado de povos nômades e apátridas. 

14.  Movimentação migratória subumana: a jornada por alimentação e / ou repro-

dução. 

15.  Movimentação migratória urbanizadora: o povoamento inicial da região. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 atividades 

desencadeadoras de mobilidades sociais, geopolíticas, de várias causas ou naturezas, a partir da 

Conscienciologia, em tese, sempre sadias: 

1.  Cursos: a viagem do estudante da Conscienciologia para fazer determinado curso so-

bre tema conscienciológico em outra cidade ou capital. 

2.  Dromomania: a dromomania sadia do professor itinerante da Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC). 

3.  Enturmações: a mudança de residência dos conscienciólogos se enturmando com os 

compassageiros evolutivos da maxiproéxis, por exemplo, nas Cognópolis e na Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) de Foz do Iguaçu, no Paraná. 

4.  Eventos: os congressos, seminários e outras reuniões regionais, nacionais e interna-

cionais dos voluntários da Conscienciologia. 

5.  Saídas: a busca da saída de casa correspondente à saída da interiorose do conscien-

ciólogo da minicidade de 5 mil habitantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a movimentação migratória, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Migração  intratertuliária:  Tertuliologia;  Neutro. 

08.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

09.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

11.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 
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14.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  FENÔMENO  DA  MOVIMENTAÇÃO  MIGRATÓRIA  OU  MO-
BILIDADE  SOCIAL  ESTÁ  CADA  VEZ  MAIS  INCREMENTADO  

PELAS  SUPERCOMUNICAÇÕES  E  PELOS  TRANSPORTES  

FÁCEIS  E  ACESSÍVEIS  DA  GLOBALIZAÇÃO  INEVITÁVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem participando das mobilidades sociais do 

Terceiro Milênio? Quais foram os resultados autoproexológicos de tais comportamentos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Redação; Waldo Vieira e a Cognópolis: Bairro do Conhecimento; Revista; Mensário; 
Bilíngue; Ano V; Ed. 41; Seção: Capa / Conscienciologia; 8 fotos; 3 websites; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro, 2009; 

páginas 07, 24 a 28. 

2.  Conde, Miguel; Bairro do Saber; Conscienciologia; Projeto do Megacomplexo Cultural Holoteca; Tertu-
liarium; Reportagem; O Globo; Jornal; Diário; Revista O Globo; Semanário; Ano 5; N. 222; 1 abrev.; 1 endereço; 13 fo-

tos; Rio de Janeiro, RJ; 26.10.08; páginas 5 (chamada), 20 a 22 e 24. 

3.  Fernandes, Marcio; Terra do Nunca (A Pluralidade Étnica de Foz do Iguaçu revela a Globalização da 
Tríplice Fronteira); Rolling Stone Brasil; Revista; Mensário; N. 6; Seção: Conexão Brasilis; 1 fotomontagem; 15 fotos; 

São Paulo, SP; Março, 2007; páginas 44 a 51. 
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M U D A N Ç A    D E    A M P A R A D O R    D A    T E N E P E S  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança de amparador da tenepes é a substituição, troca, deslocamento, 

alteração, remanejamento ou modificação oportuna do amparador extrafísico de função da tarefa 

energética pessoal, por outro mais conveniente no momento existencial, derivada do mérito e do 

saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do tenepessista, qualificando a interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; trans-

formar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O termo amparador de-

riva também do idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamente; apare-

lhar; pôr algo à frente para proteger”. Apareceu no mesmo Século XIV. A palavra tarefa procede 

do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; 

arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. 

O vocábulo energético provém do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Sécu-

lo XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Mudança de benfeitor extrafísico da tenepes. 2.  Alteração de cons-

ciex auxiliadora na tenepes. 3.  Substituição do técnico extrafísico na tenepes. 4.  Troca de ampa-

rador de função na tenepes. 5.  Alternância de amparador da tenepes. 6.  Remanejamento de cons-

ciex amparadora da tenepes. 7.  Substituição planejada de consciex amparadora na tenepes. 

Neologia. As 4 expressões compostas mudança de amparador da tenepes, mudança bá-

sica de amparador da tenepes, mudança mediana de amparador da tenepes e mudança avançada 

de amparador da tenepes são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Manutenção do benfeitor extrafísico da tenepes. 2.  Manutenção de 

guia amaurótico. 3.  Subsistência de amparador da tenepes. 4.  Divórcio do amparador da tenepes. 

Estrangeirismologia: o Tenepessarium; o Ofiexarium; o breakthrough e o upgrade me-

ritório da mudança de amparador da tenepes; o trabalho sine qua non do amparador extrafísico da 

tenepes; o modus vivendi do tenepessista; o high level quanto às reais possibilidades parapsí-

quicas, energéticas e / ou multidimensionais do tenepessista. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade amparológica e tenepessística. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparador: 

profissional subpublicitado. Amparadores: coerência, persistência. 

Proverbiologia: – Quando o discípulo está pronto, o mestre aparece. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

4 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparador. A ajuda do amparador extrafísico de função é pautada pelo saldo da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da consciência assistida”. 

2.  “Amparadores. O toque dos amparadores extrafísicos se dá pela inspiração a fim de 

dinamizar a vida da conscin assistida”. “Os amparadores extrafísicos vão para outro ancoradouro 

caso o percentual de erro autoconsciente, permanente, da conscin assistente, seja superior 

a 3%”. 

3.  “Tenepes. Quanto maior a comunicabilidade entre o tenepessista e o amparador da 

tenepes, mais assistência competente é realizada”. 

4.  “Tenepessologia. A equipex determina a mudança do amparador da tenepes da 

conscin”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Assistenciologia; o holopensene pessoal da Te-

nepessologia; a priorização do holopensene da interassistencialidade; as autorreflexões pensênicas 

diante do exemplarismo dos amparadores da tenepes; a holopensenidade sadia; os retropensenes 

pessoais do Curso Intermissivo (CI); a retropensenidade; a qualificação da autopensenidade retilí-

nea ou cosmoética; a retilinearidade pensênica promovida pelas reciclagens intraconscienciais; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade quanto à multidimensionalidade; os ortopensenes tenepes-

sísticos; a ortopensenidade tenepessística; os nexopensenes do tenepessista; a nexopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os neopensenes advindos da mudança de amparador 

da tenepes; a neopensenidade; os prioropensenes das parapercepções cotidianas; a prioropenseni-

dade parapsíquica interassistencial; os exopensenes sadios de amparador da tenepes; a exopense-

nidade; o holopensene da convivialidade interdimensional cosmoética. 

 

Fatologia: a qualificação do tenepessista gerando a substituição de amparador de função 

da tenepes; a base intrafísica receptiva ao amparo extrafísico; a autorganização e autassistência 

predispondo às mudanças; a interassistência tarística extratenepes; a identificação e superação de 

imaturidades conscienciais e fissuras da personalidade; a autopacificação tenepessista; a autorre-

cin otimizada pela tenepes; a responsabilidade pela produção de resultados assistenciais a partir 

do contato com o amparador; a profilaxia da evitação da mudança consciencial para pior; a reci-

clagem intraconsciencial profunda; a força interassistencial da recin exemplificada; a inversão 

existencial; as mudanças dos hábitos sadios para rotinas mais úteis; o abertismo consciencial fren-

te à mudança de amparo extrafísico; a reciclagem existencial; a variação dos objetivos existenci-

ais de certo patamar para outro mais evoluído; os impactos da mudança cosmoética fundamental; 

a assunção do epicentrismo consciencial e tenepessístico; o desafio da consecução da proéxis;  

a intencionalidade de desejar o melhor para todos; a resiliência diante das dificuldades intra e ex-

trafísicas; a decisão de fazer mais e melhor pelo outro; o megafoco no modelo evolutivo consci-

encial; a autopesquisa sincera pautada nos trafores; as neoideias advindas da prática da tenepes;  

a tridotação consciencial; o posicionamento científico interassistencial impulsionando reciclagens 

de posturas religiosas; a isonomia mediante a assistência; o questionamento auto e heterocrítico 

recorrente: – “Há algo para aprender com essa situação?”; a tarefa do esclarecimento (tares) des-

dramatizando a assistência; o acesso a neoverpons da Tenepessologia; o aumento da demanda in-

terassistencial advinda da troca de amparador indicador de expansão da atuação da tenepes;  

a crescente autossegurança nas atuações interassistenciais; a qualificação teática da assistência em 

decorrência do aprofundamento dos estudos em Tenepessologia e Assistenciologia; a autotrans-

posição de patamar evolutivo na interposição assistencial; o senso de gratidão pelas oportunida-

des de reconciliações grupocármicas durante a vida humana; o aumento da disponibilidade inte-

rassistencial do tenepessista; a reciclagem da autocognição lúcida. 

 

Parafatologia: a mudança de amparador da tenepes; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; a prática diária da tenepes; a sintonia fina com amparo extrafísico de função; 

o reconhecimento da sinalética parapsíquica do amparador da tenepes; a mudança da sinalética 

energética e parapsíquica pessoal do acoplamento com novo amparador da tenepes; o apoio in-

condicional dos amparadores nas recins cosmoéticas; o remanejamento de amparo extrafísico de 

função para prestar assistência específica; a atração de equipexes especializadas na ampliação da 

assistência; o domínio das energias conscienciais (ECs) gerando estofo energético para a assistên-

cia; a assimilação simpática das energias; a desassimilação simpática das energias; a parapercep-

ção do campo energético formado durante a prática da tenepes; as iscagens conscientes de consci-

exes; a ampliação cosmovisiológica da multidimensionalidade; o destemor frente ao desconheci-

do impulsionado pela interrelação e confiança no amparo extrafísico; a confiança nas intuições 

advindas de consciexes amparadoras; as parapercepções diuturnas evidenciando a assistência de 

amparadores extrafísicos; as reverberações do acoplamento energético; o autocomprometimento 

parapsíquico interassistencial lúcido; as retrocognições promovidas pelos amparadores extrafísi-
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cos; as reverberações interassistenciais ocorrendo in crescendo por meio de sincronicidades e pa-

rassincronicidades; a alternância de equipexes em adequação à assistência especializada prestada; 

a paradiplomacia da consciex amparadora de função ao expor fatos e parafatos abertamente; 

o acesso às Centrais Extrafísicas; as reurbanizações intra e extrafísicas patrocinadas por ampara-

dores extrafísicos a partir da assistência tenepessística; o senso de gratidão à paraprocedência; 

o caminho para conquista da autofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo recéxis tenepes-

sista–mudança de amparador; o sinergismo interassistência consciencial–proéxis; o sinergismo 

fluxo interassistencial–amparadores. 

Principiologia: o princípio da persistência no bom empreendimento; o princípio “acon-

teça o melhor para todos”; o princípio de levar o melhor até às últimas consequências; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); a apreensão teórica e vivência prática do princípio da des-

crença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das dificuldades recíprocas; 

a teoria da mudança do amparador de acordo com a necessidade assistencial; a teoria de a am-

parabilidade ter o merecimento como critério. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da ofiex; a técnica da mudança para me-

lhor; a técnica do detalhismo dos registros fatuístos no diário da tenepes; a técnica da autorgani-

zação; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica diária da mobilização básica de energias 

(MBE); a técnica diária da desassimilação simpática das energias (desassim); a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; a técnica do compléxis; a técnica da moréxis; a técnica de avaliação da 

consciência integral pelo conscienciograma; a técnica do autodomínio do parapsiquismo; a téc-

nica do descrenciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico consolidado na Associação Interna-

cional de Tenepessologia (IC TENEPES), alavancando a prática da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia (CID). 

Efeitologia: o efeito da gratidão aumentando a meritocracia; o efeito da qualificação 

interassistencial trazendo a assistência permanente dos amparadores; o efeito do exemplarismo 

pessoal cosmoético; o efeito halo tenepessografológico; os efeitos físicos do parapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interassistencialidade multidimensio-

nal; as neossinapses geradas pelos amparadores de função; as neossinapses advindas das sinalé-

ticas parapsíquicas; as neossinapses oriundas da qualificação tenepessológica. 

Ciclologia: o ciclo das assistências dos amparadores; o ciclo recexológico; o ciclo au-

torrecinológico; o ciclo das megadecisões; o ciclo autenfrentamento-autossuperação. 

Binomiologia: o binômio (dupla) amparador de função–praticante da tenepes; o binô-

mio autevolução-interassistencialidade; o binômio empatia-tares; o binômio adaptabilidade-fle-

xibilidade; o binômio cientificidade-interassistência. 

Interaciologia: a interação amparando intrafísico–amparador extrafísico; a interação 

equipin-equipex; a interação teoria-prática. 
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Crescendologia: o crescendo egocentrismo-interassistencialidade; o crescendo disponi-

bilidade interassistencial–equipex; o crescendo vontade-intenção-resolução; o crescendo subní-

vel evolutivo–autorreeducação consciencial–mudança de patamar evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento; o trinômio te-

nepes-ofiex-reurbex. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio flexibilidade mental–autenfrentamento do incômodo–identificação do er-

ro–reeducação consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon / tares; o antagonismo Universalismo / ego-

centrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da serenidade na turbulência; o paradoxo da solidão intra-

física na prática da tenepes. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a discernimen-

tocracia; a lucidocracia; a meritocracia; a democracia; a exemplocracia; a conviviocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da 

proéxis; a lei da recéxis; a lei da interdependência consciencial; a lei de atração dos afins. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a heterocriticofilia; a decidofi-

lia; a autopesquisofilia; a reciclofilia; a autocogniciofilia; a reeducaciofilia; a multidimensiofilia. 

Fobiologia: a parapercepciofobia; a espectrofobia; a xenofobia; a recexofobia; a comuni-

cofobia; a evoluciofobia; a disciplinofobia; a tanatofobia; a projeciofobia; a conviviofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome de Gabriela; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome do autodesperdício. 

Maniologia: a mania de procrastinar a autorreeducação; a mania de resistir às recins; 

a mania de pensar mal dos outros. 

Mitologia: o mito da autevolução consciencial sem autesforço; o mito da autevolução 

sem sair da zona de conforto patológica. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a amparoteca; a interassistencioteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Para-

procedenciologia; a Discernimentologia; a Sinaleticologia; a Reurbanologia; a Pararreurbanolo-

gia; a Paradireitologia, a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Despertologia; a Ofiexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida interassistencial; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

a conscin enciclopedista; a conscin large; a pessoa assistencial; a conscin minipeca interassisten-

cial; a equipex; a dupla amparador extrafísico–amparando intrafísico; as conscins assistidas; as 

consciexes assistidas. 

 

Masculinologia: o amparador extrafísico de função; o pré-serenão vulgar; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o primeiro amparador extrafísico de função 

da tenepes; o evoluciólogo-amparador; o guia amaurótico extrafísico. 

 

Femininologia: a amparadora extrafísica de função; a pré-serenona vulgar; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a primeira amparadora extrafísica de fun-

ção da tenepes; a evolucióloga-amparadora; a guia amaurótica extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tenepessologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança básica de amparador da tenepes = aquela ocorrida nos primei-

ros anos da prática; mudança mediana de amparador da tenepes = aquela derivada de recins pro-

fundas por parte do tenepessista; mudança avançada de amparador da tenepes = aquela decorren-

te da instalação de ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Ofiexologia; a cultura da Am-

parologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Recexologia. 

 

Causas. Conforme a Interassistenciologia, eis, na ordem alfabética, 13 motivos próprios 

do tenepessista, passíveis de contribuir para a alteração de amparador na tenepes: 

01. Bioenergética: o autesforço continuado no trabalho energético, especialmente o es-

tado vibracional, gerando desbloqueios e incremento na capacidade bioenergética. 

02. Comprometimento: o empenho em atividade envolvendo responsabilidade assis-

tencial com maior repercussão sobre as consciências. 

03. Continuísmo: a vivência das 23 horas restantes do dia cultivando higidez pensêni-

ca, possibilitando oferecer assistencialidade avançada na hora da tenepes. 

04. Cosmoética: a conquista de patamar mais elevado de compreensão e vivência cos-

moética. 

05. FEP: a melhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

06. Grupocarmalidade: a alteração positiva da conta-corrente grupocármica. 

07. Holopensene: a melhoria do holopensene pessoal, eliminando patopensenes. 

08. Intencionalidade: a melhoria na intencionalidade, almejando propósitos assistenci-

ais universalistas. 

09. Pacificação: a diminuição do nível pessoal de conflituosidade. 

10. Proéxis: a realização bem-sucedida do planejamento intermissivo para a vida hu-

mana. 

11. Qualificação: a capacitação por meio de cursos, estudos, treinamentos, objetivando 

ampliação da interassistencialidade. 

12. Recin: as reciclagens significativas dos trafares limitadores da assistencialidade, 

com o consequente preenchimento dos trafais. 

13. Superação: a recuperação e o soerguimento em alto nível após vivência traumática, 

ao modo de doença grave ou acidente de percurso. 

 

Consequências. Sob a ótica da Impactologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

repercussões possivelmente associadas à mudança de amparador da tenepes: 

01. Abrangência: a ampliação da abrangência assistencial por meio do recebimento de 

pedidos oriundos de locais distantes. 

02. Amparabilidade: a percepção da atuação mais ostensiva do amparador. 

03. Assistidos: a mudança do público assistido, seja em quantidade ou nível de pato-

logia. 

04. Campo: a mudança do padrão energético e do tipo de campo energético instalado, 

inclusive em peculiaridades como densidade, temperatura, intensidade e amplitude. 

05. Complexidade: o aprofundamento no nível da assistência com atendimento a cons-

ciências com patologias graves. 

06. Conduta: a evolução do comportamento do tenepessista, tornando-se mais homeos-

tático e acolhedor, atuando cada vez mais na condição de assistente lúcido. 

07. Cosmoética: a ampliação da vivência da Cosmoética mais avançada percebida na 

atuação conjunta com o amparador. 

08. Desenredamento: a assistência ao grupocarma, “desatando nós” e resolvendo ques-

tões pendentes, ampliando as possibilidades de atuação cada vez mais em nível policármico. 
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09. Entrosamento: o aprimoramento da interação amparador-tenepessista, com impac-

tos no nível de semipossessão benigna, na sincronização dos fluxos energéticos e na comunicação 

interdimensional. 

10. Epicentrismo: o aumento da força presencial e do nível de epicentrismo. 

11. Especificidade: o atendimento a consciências portadoras de patologias específicas 

similares para serem resgatadas e assistidas em grupo. 

12. Iscagem: o incremento nos processos de iscagem assistencial lúcida a qualquer hora 

do dia. 

13. Lucidez: o aumento da lucidez, da paraperceptibilidade e da acuidade. 

14. Maturidade: o aumento do nível de maturidade consciencial. 

15. Pedidos: o aumento da quantidade dos pedidos de tenepes recebidos. 

16. Projetabilidade: a ocorrência de projeções com o novo amparador acertando os de-

talhes da nova parceria assistencial. 

17. Responsabilidade: a propensão a assumir tarefas mais difíceis com responsabilida-

de crescente. 

18. Sinalética: o aprimoramento da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

19. Tares: o predomínio da tares sobre a tacon. 

20. Treinamento: o aprendizado em conjunto na interassistencialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança de amparador da tenepes, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03. Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07. Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

08. Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09. Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11. Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12. Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13. Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

14. Retrofunção  do  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  MUDANÇA  DE  AMPARADOR  DA  TENEPES  REQUER  RE-
CINS  E  RECÉXIS  E  OCORRE  PELO  MÉRITO  E  SALDO  PO-
SITIVO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL,  AFEITO  AO  NÍ-

VEL  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  DO  TENEPESSISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora tenepessista, já identificou a mudança de ampara-

dor(a) na tenepes? Quais as alterações percebidas na sinalética energética e parapsíquica pessoal? 
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M U D A N Ç A    D E    B L O C O    P E N S Ê N I C O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança de bloco pensênico é o ato ou efeito de modificar intencional  

e instantaneamente o fluxo da autopensenidade e o foco da concentração mental de determinado 

conjunto de pensenes afins para outro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transfor-

mar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo bloco procede 

do idioma Francês, bloc, “bloco; montão; cepo; poleiro de ave de rapina; cabeça de moiro (instru-

mento de suplício); armadilha; prisão; conjunto; por atacado; ao todo”, e este do idioma Neerlan-

dês, bloc, atual blok, “tronco de madeira ou peça de material pesado, empilhado para conter ou 

imobilizar”. Apareceu no Século XIX. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra sentimento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. 

Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idi-

oma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mudança de bloco mentalsomático. 2.  Mudança de bloco ideativo. 

3.  Mudança de bloco psicossomático. 4.  Mudança de bloco energossomático. 5.  Desvio da auto-

pensenização. 6.  Alteração do fluxo pensênico. 7.  Troca da trilha de pensenização. 

Neologia. As 3 expressões compostas mudança de bloco pensênico, mudança de bloco 

pensênico simples e mudança de bloco pensênico complexa são neologismos técnicos da Auto-

pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Monoideísmo. 2.  Fixação autopensênica. 3.  Concentração mental. 

4.  Multifixação mental. 5.  Autopensenização continuada. 6.  Sustentação do megafoco pensêni-

co. 7.  Inflexibilidade cognitiva. 8.  Apriorismose. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualificação da autopensenidade ininterrupta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a mudança de bloco pensênico; o holopensene pessoal da autodesassedia-

lidade; a mudança do bloco ideativo sem perda da autorretilinearidade pensênica; a flexibilidade 

autopensênica; a taquirritmia autopensênica; a autovigilância pensênica ininterrupta; o foco per-

manente na autopensenização produtiva; a autopensenização polifásica facilitando a mudança de 

bloco; a lucidez quanto ao momento certo de mudar o bloco de autopensenes; a saturação quanto 

aos patopensenes; o neobloco pensênico autodesassediador; a cessação do fluxo de patopensenes; 

a libertação da circumpensenidade; a eliminação das intrusões exopensênicas; o descarte dos ba-

gulhos autopensênicos; os fixadores da pensenidade; os fixopensenes; a fixopensenidade; a anco-

ragem pensênica dos autotrafares; os repensenes; a repensenidade; os batopensenes; a batopense-

nidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os contra-

pensenes; a contrapensenidade; o bloco de pensenes antagônico ao holopensene perversor; o zelo 

pela assinatura pensênica pessoal; a autoincorruptibilidade pensênica; a autodecisão vigorosa de 

mudar de bloco pensênico. 

 

Fatologia: a mudança de bloco conjectural; a mudança do bloco de atividade; a elabora-

ção e o cumprimento do cronograma diário de atividades pessoais; a troca de bloco nas tarefas;  

a hora de passar para outro objeto ou objetivo; a retificação do comportamento; a desobstrução 
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mentalsomática; a reciclagem do padrão das emoções pessoais; a modificação intencional do te-

ma da interlocução; o contraponto ao comentário anticosmoético; o ato cosmoético de interrom-

per a fala de outrem; o afastamento lúcido dos assuntos secundários; a quebra da cadeia de aci-

dentes de percurso; a profilaxia das evocações espúrias; o antídoto da cunha mental; a decisão de 

abrir mão do autotrafar; a antiteimosia; o antipertúrbio; o corte do monoideísmo; as dúvidas per-

turbadoras; os conflitos de ideias; a Consciencioterapia; a tares; a disciplina mental; o antagonis-

mo ideativo sadio; a alternância instantânea do megafoco; a neocognição expansora da consciên-

cia; a ampliação da autocriatividade; o dicionário cerebral analógico ou de ideias afins; a autovi-

vência teática da Higiene Consciencial; o desenvolvimento da flexibilidade cognitiva pela autor-

reflexão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicando a necessidade premente da mudança de bloco de manifes-

tação; a reciclagem do padrão das próprias energias consciencias (ECs); a desassim por meio da 

mobilização das ECs; o arco voltaico craniochacral; a limpeza das energias antipáticas estagnadas 

ou gravitantes impedidoras da mudança de bloco. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos pensenes afins; o sinergismo intencionalidade cos-

moética–vontade inquebrantável; o sinergismo intelectivo taquipsiquismo–flexibilidade cogniti-

va; o sinergismo da autopensenização sadia continuada; o sinergismo neopensenes–neoatitudes; 

o sinergismo EV-autorreflexão; o sinergismo voliciolina-autopensenidade. 

Principiologia: o princípio da autoindisciplina pensênica zero; o princípio da autode-

sassedialidade; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio ordenador das manifesta-

ções autopensênicas; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação 

do erro; o princípio do posicionamento autopensênico; o princípio dos contágios holopensêni-

cos; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio da retroalimentação pensênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à manutenção da ortopen-

senidade; o código pessoal de Cosmoética definindo a necessidade da mudança de bloco pensê- 

nico. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade dos componentes do pensene; a teoria da 

Autopensenologia; a teoria da fôrma holopensênica. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação simpática; as técnicas de autopensenização 

evolutiva; a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade; a técnica do auto-

domínio do uso da agenda pessoal; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica da mu-

dança para melhor; a técnica da mudança pacífica e instantânea do bloco de manifestações. 

Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos da mobilização das ECs sobre o padrão dos pensamentos e emo-

ções pessoais; os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos da autorganização na 

flexibilidade pensênica; os efeitos potencializadores da cosmovisão sobre a capacidade de mu-

dança de bloco. 

Neossinapsologia: as ideias recicladas por meio de neossinapses; as neossinapses do 

neobloco ortopensênico. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; a superação do pensamento cíclico; o ciclo de neoi-

deias; o ciclo da autodesassedialidade. 

Enumerologia: a mudança da intenção; a mudança do humor; a mudança de atividade;  

a mudança de atitude; a mudança de ambiente físico; a mudança de assunto; a mudança de com-

panhias. 
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Binomiologia: o binômio mudança de bloco pensênico–desassim; o binômio mudança 

de bloco pensênico–mudança de bloco de atividade; o binômio humor–bloco pensênico; o binô-

mio atenção-autopensenidade; o binômio admiração-discordância; o binômio atenção ininter-

rupta–autorreflexão continuada; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio autocríti-

ca-heterocrítica; o binômio autodeterminação-autodesassédio; o binômio autoimperdoador-hete-

roperdoador. 

Interaciologia: a interação patológica autassédio-heterassédio; a interação patológica 

monoideísmo-aborrecimento; a interação monoideísmo-egoísmo; a interação megafoco autopen-

sênico–taquirritmia megagescônica; a interação bloco pensênico–dimensão consciencial; a inte-

ração autodiscernimento-autodeterminação; a interação Autopensenologia-Voliciologia-Intenci-

onologia. 

Crescendologia: o crescendo neobloco pensênico–neoideias; o crescendo interassistên-

cia–neoabordagens cognitivas; o crescendo recéxis-recin; o crescendo erro-correção; o crescen-

do autassédio-heterassédio. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo firmeza / teimosia; o antagonismo perseverança / in-

flexibilidade; o antagonismo cosmovisão / monoideísmo; o antagonismo rigidez / autoflexibili-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo da flexibilidade disciplinada na autopensenização retilínea. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia;  

a cosmoeticocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do contágio interpessoal; a lei do maior esforço aplicada à depuração 

da autopensenização. 

Filiologia: a pensenofilia; a raciocinofilia; a autocriticofilia; a criteriofilia; a decidofilia; 

a disciplinofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a recexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade; a síndrome da indisciplina autopensê-

nica; a síndrome da voliciopatia; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da aprioris-

mose; a síndrome da mesmice. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca;  

a ideoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Autodesassediologia; a Autorrecexologia;  

a Homeostaticologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Al-

ternanciologia; a Instantaneologia; a Taquipensenologia; a Contrapontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autoimperdoadora;  

a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens orthopensenisator;  

o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens rationalis; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança de bloco pensênico simples = a alternância do foco da concen-

tração mental, durante a interlocução, de determinado assunto para outro; mudança de bloco pen-

sênico complexa = a alternância do foco da concentração mental do trabalho intelectual para a as-

sistência parapsíquica durante o ataque paraterapêutico. 

 

Culturologia: a cultura da autopensenidade cosmoética. 

 

Errologia. A conscin empenhada no autodesassédio pelo corte das conexões energéticas 

com alguma consciex patológica, por vezes, falha na tentativa de mudar de bloco pensênico por 

insistir em não mais pensenizar sobre certo tema. 

Metapensenologia. A metapensenidade, ou seja, pensar sobre o teor dos próprios pensa-

mentos e emoções ainda mantém a conscin no mesmo bloco de autopensenização. 

Autodeterminologia. A mudança de bloco pensênico exige a autodeterminação para ti-

rar o foco mental de quaisquer ideias ou emoções correlacionadas aquele conjunto de pensenes, 

inconvenientes para o momento evolutivo, sejam eles sadios ou não. 

Energossomatologia. Nesse contexto, o estado vibracional funciona como ferramenta 

utilíssima, pois a ativação da voliciolina pessoal, o combustível energético consciencial, favorece 

a ruptura de eventuais conexões energéticas interconscienciais prejudiciais. 

 

Artifícios. A conscin lúcida pode usar de artifícios ou procedimentos cosmoéticos para 

auxiliar na mudança de bloco pensênico, ao modo destes 10 exemplos, expostos na ordem alfabé-

tica: 

01. Cronograma. Estabelecer e seguir, qual rotina útil, cronograma de atividades pes-

soais diárias. 

02. Energias. Realizar experimentos parapsíquicos com a(o) duplista. 

03. Filme. Assistir à película cinematográfica. 

04. Holoteca. Pesquisar o acervo de livraria, biblioteca pública ou da Holoteca do  

CEAEC. 

05. Leitura. Ler livro selecionado sobre tema de interesse pessoal. 

06. Passeio. Passear em locais agradáveis da cidade, em parques ou no calçadão da orla 

marítima ou ribeirinha. 

07. Pet. Analisar o comportamento do animal de estimação. 

08. Plantas. Examinar as minúcias da fitodiversidade. 

09. Refeição. Ir ao restaurante preferido com amigos. 

10. Tertúlia. Participar de debates construtivos, ao modo dos realizados nas tertúlias 

conscienciológicas e no Círculo Mentalsomático do CEAEC. 

 

Contrapontologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 15 contrastes sobre a mudança de bloco pensênico, a fim de ampliar a cosmovisão sobre 

o tema: 
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01. Mudança de bloco pensênico altruísta / egocêntrica. 

02. Mudança de bloco pensênico assistida / assediada. 

03. Mudança de bloco pensênico autoconsciente / desapercebida. 

04. Mudança de bloco pensênico autodesassediadora / autassediadora. 

05. Mudança de bloco pensênico autorrecicladora / escapista. 

06. Mudança de bloco pensênico cosmovisiológica / monovisiológica. 

07. Mudança de bloco pensênico fácil / dificultosa. 

08. Mudança de bloco pensênico individual / grupal. 

09. Mudança de bloco pensênico oportuna / inoportuna. 

10. Mudança de bloco pensênico planejada / emergencial. 

11. Mudança de bloco pensênico profilática / terapêutica. 

12. Mudança de bloco pensênico sadia / patológica. 

13. Mudança de bloco pensênico simples / composta. 

14. Mudança de bloco pensênico sustentada / insustentada. 

15. Mudança de bloco pensênico taquipsíquica / bradipsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança de bloco pensênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02. Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03. Alternância  de  tarefas:  Alternanciologia;  Neutro. 

04. Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

05. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

06. Bloco  intelectivo:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08. Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09. Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10. Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

11. Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

12. Parada  produtiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  APEGADA,  IRRACIONALMENTE,  A  QUALQUER  

IDEIA  OU  EMOÇÃO  É  INCAPAZ  DE  FAZER  A  AUTODESAS-
SIM.  A  VIVÊNCIA  DA  AUTODESASSEDIALIDADE  REQUER  

AUTEFICIÊNCIA  NA  MUDANÇA  DE  BLOCO  DE  PENSENES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, muda o bloco autopensênico sempre quando ne-

cessário? Tal atitude mental é fácil ou dificultosa? 

 

M. H. 
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M U D A N Ç A    D E    E G O  
( E G O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança de ego é a automutação da pessoa e da própria vida para me-

lhor, objetivando a evolução consciencial, cosmoética, interassistencial, prioritária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transfor-

mar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. A palavra ego provém do 

mesmo idioma Latim, ego, “eu”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Reciclagem intraconsciencial; recin pessoal. 2.  Automutação evolu-

tiva. 3.  Mudança de personalidade. 4.  Segundo ego. 5.  Ego prioritário. 6.  Autopromoção evolu-

tiva. 7.  Reprocessamento do ego. 

Neologia. As duas expressões compostas mudança de ego interassistencial e mudança 

de ego tarística são neologismos técnicos da Egocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Automimese. 2.  Antepassado de si mesmo. 3.  Ego anacrônico.  

4.  Estagnação egoica. 5.  Autapego antievolutivo. 6.  Ego estacionário. 7.  Personalidade retró-

grada. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas pessoais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem existencial; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a mudança de ego; as mutações do ego específicas de cada faixa etária; a in-

fluência da idade física na predisposição às mudanças; a profilaxia da evitação da mudança de 

ego para pior; a mudança da pessoa poligâmica, sexualmente imatura, para a pessoa monogâmica, 

madura; a mudança da condição do celibato para a constituição da dupla evolutiva; a reciclagem 

intraconsciencial profunda; a força interassistencial da recin exemplificada; a inversão existen-

cial; as mudanças dos hábitos sadios para rotinas mais úteis; a variação dos objetivos existenciais 

de certo estado para outro; a mudança da matriz mental; a troca radical da profissão pessoal; os 

impactos da mudança fundamental; as renovações ante as coleiras sociais do ego; os transes das 

mudanças existenciais; o conhecimento de novo idioma; a saída do bolsão conservantista para  

a Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o apoio incondicional dos amparadores nas recins cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio “a vontade inquebrantável tudo pode”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: as reciclagens propiciadas pelo voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexologistas. 

Efeitologia: o efeito revigorante da mudança do ego para melhor. 

Neossinapsologia: as neossinapses do novo ego. 

Ciclologia: o ciclo contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução. 

Enumerologia: a transmutação dos interesses; a permuta das ocupações profissionais;  

a reforma íntima; o remanejamento das metas existenciais; a remodelação das prioridades; o re-

modelamento da programação existencial; a viragem da mesa mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo ego antigo anacrônico–ego novo cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio patológico renascer assim–crescer assim–dessomar assim;  

o trinômio homeostático descarte de trafares–fortificação de trafores–aquisição de trafais. 

Paradoxologia: o paradoxo do novo ego tornar-se antigo, ou obsoleto, rapidamente, 

pela premência das renovações da caminhada evolutiva. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a nostomania; a esquizomania; a egomania; a nosomania. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito patológico do “pau que nasce torto, morre torto”. 

Holotecologia: a egoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a autopesquisoteca;  

a proexoteca; a intrafisicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Egocarmologia; a Egologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; 

a Proexologia; a Intrafisicologia; a Autopesquisologia; a Intencionologia; a Etologia; a Vinculo-

logia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o reabilitado; o autossupe-

rador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reabilitada; a au-

tossuperadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egomutator; o Homo sapiens personitor; o Homo sa-

piens egocentricus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Ho-
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mo sapiens vinculatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sa-

piens recexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança de ego interassistencial = a reciclagem da pessoa egocêntrica 

para a condição predominante de pessoa assistencial, dedicada às outras; mudança de ego tarísti-

ca = a reciclagem da pessoa dedicada à consolação fácil para se dedicar predominantemente às ta-

refas do esclarecimento (tares) mais complexas. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva do bem-estar. 

Hobby. Há mudanças de egos na vida intrafísica nas quais o segundo ego era mero hobby 

durante a vigência do primeiro ego. Tal fato ocorreu com José Ephim Mindlin (1914–). O grande 

empresário paulista – o primeiro ego –, vendeu a empresa Metal Leve e assumiu a nova carreira 

exitosa de escritor –, o segundo ego. Na condição de empresário, apenas colecionava livros raros 

como diletantismo de bibliófilo. Tal fato pode apontar para o compléxis e até possível moréxis 

pessoal. 

Consciência. A consciência é muito complexa em todas as manifestações. O mais inteli-

gente é não temer e enfrentar a complexidade intraconsciencial com o máximo de otimismo 

possível, segundo o "relaxe e aproveite" e o aptare tempori. Crença é tão só pequeno patamar na 

evolução da consciência. 

Autoimagem. Cada conscin (maioria) pensa quanto a si própria (autoimagem) como se 

fosse personalidade una, monobloco, inteiriça e indivisível. Muita gente julga ser apenas o pró-

prio corpo humano ou o soma. Soma é transitoriedade. Sob a pele da maior beleza física ou hu-

mana jaz a próxima caveira. Contudo, a rigor, cada consciência é expressiva coleção de múltiplos 

egos. 

Inteligências. Cada consciência tem inteligências diferentes dentro de si. O cérebro foi 

construído com áreas e seções diferentes, desenvolvidas para operarem – estando sadio – de ma-

neira diferente, mas integrada, nos 2 hemisférios. 

Lembranças. Lembramos do rosto de alguém, sem lembrar do nome da pessoa. 

Reações. Cada qual reage de maneira específica conforme o relacionamento com a pes-

soa querida, o colega de trabalho, o filho, o conhecido, ou o policial. 

Contatos. Também somos diferentes no contato parapsíquico com alguma consciex. 

Estressamentos. O divórcio, a perda de ente querido, a perda do emprego e outras crises 

de alto impacto na vida humana, geram estressamentos muito maiores na conscin insciente, no 

caso, desconhecedora dos diferentes egos. 

Multidimensionalidade. Isso também acontece com os impactos e traumas extrafísicos 

durante as vivências das projeções conscientes na multidimensionalidade. 

Insciência. A conscin insciente ainda não descobriu os diferentes egos e, ao sofrer algum 

impacto crítico na vida, vê todos os egos serem destruídos abruptamente, em conjunto. Investira 

todas as posses no pacote único e sente perder, de vez, todo o patrimônio valiosíssimo para si. 

Resistência. Quem diversifica os investimentos em si próprio, torna-se mais resistente 

aos percalços gerados pela vida humana e exigidos pela autevolução. 

Atributos. As unidades egoicas dispõem de percepções e atributos sofisticados, diver-

sos: capacidade de dedução, imaginação, memória, associação de ideias e muitos outros. 

PL. Quando a conscin se projeta do soma, através da projetabilidade lúcida, para alguma 

dimensão extrafísica, não pode esquecer os próprios egos, múltiplas inteligências e memórias.  

A qualidade das projeções conscienciais lúcidas varia conforme a experiência pessoal e o empre-

go da parapercepção específica, predominante, nas vivências extrafísicas do momento evolutivo. 

Há projeções conscientes com predomínio da reflexão extrafísica, outras das comparações, outras 

da imaginação, outras ainda da rememoração, e por aí seguem. 
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Autoconscientização. É sadia a iniciativa da autoconscientização quanto aos múltiplos 

egos, percepções e atributos conscienciais a fim de a conscin conhecer melhor a si própria por 

meio da Conscienciometrologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança de ego, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

06.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Identidade  extra:  Egocarmologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  INICIATIVA  DA  MUDANÇA  DE  EGO  PARA  MELHOR  

ACOMETE  TODA  CONSCIN,  QUANDO  LÚCIDA,  EM  DETER- 
MINADA  ETAPA  DA  VIDA  HUMANA,  EM  FUNÇÃO  DA  DI- 

NÂMICA  INTELIGENTE  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. A mudança de ego já chegou até você, leitor ou leitora? Ou você vive  

a mesma existência tal e qual, invariavelmente, desde a ressoma? 
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M U D A N Ç A    D E    HÁ B I T O S  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança de hábitos é a alteração da maneira usual de a consciência, in-

tra ou extrafísica ser, fazer e / ou sentir, individual ou coletivamente, buscando a adequação dos 

autocomportamentos às manifestações cotidianas, no intuito de objetivar a evolução consciencial 

cosmoética, prioritária, fruto das reciclagens intraconscienciais e da teática interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; trans-

formar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O termo hábito deriva 

também do idioma Latim, habitus, “estado (do corpo); compleição; modo de ser; estado; nature-

za; postura; exterior; aspecto; modo de vestir; traje; disposição (dos ânimos)”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Mudança de costumes. 2.  Mudança de conduta usual. 3.  Reciclagem 

da rotina útil. 4.  Reciclagem de hábitos. 

Antonimologia: 1.  Estagnação dos hábitos. 2.  Rigidez quanto aos hábitos. 3.  Condi-

cionamentos ultrapassados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autodeterminação consciencial. 

Citaciologia: – O hábito é vencido pelo hábito (Thomas A. Kempis, 1380–1471). Não 

há nada de tão absurdo que o hábito não torne aceitável (Erasmo de Rotterdam, 1466–1536). 

Nós devemos ser a mudança que queremos ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios populares capazes de explicitar o tema: – Não há pior 

cego do que aquele que não quer ver. A rir se corrigem os costumes. Cada um sabe as linhas com 

que se cose. Cada cabeça, sua sentença. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem intraconsciencial; o holopensene do 

autodiscernimento quanto às realidades e pararrealidades; o holopensene das autorrenovações;  

a higienização pensênica; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; o abertismo au-

topensênico. 

 

Fatologia: a mudança de hábitos; a priorização do necessário antes do desejado; a priori-

zação por manter hábitos saudáveis na rotina útil; a superação dos gargalos na fase inicial da mu-

dança de hábitos; a autodisciplina; a autoconfiança; o autodesassédio; as responsabilidades no 

processo evolutivo; a racionalidade sobrepondo os emocionalismos; a alegria íntima ao se ver su-

perando travões; o aprender constante sem autoconcessões; a necessidade de sair da zona de con-

forto patológica; o investimento nas recins e recéxis imprescindíveis; as neoatitudes condizentes 

com as mudanças; o mapeamento das prioridades conscienciais (objetivos); a decisão íntima de 

ressignificação dos valores pessoais; a libertação consciencial; o autexemplarismo cosmoético;  

a neopostura de autoliderança; a autovalorização dos trafores; o hábito de informar-se sobre as re-

ais necessidades; a vontade inquebrantável na mudança paulatina e contínua; o fato de nada per-

manecer estático; a autopesquisa e o autodiagnóstico permanentes priorizando a cientificidade;  

a necessidade de estar bem para poder assistir a outrem; o autorrespeito; a meta da desperticidade. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio energético; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a necessidade de conhecer as influências energéticas; a pa-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

23272 

racaptação de neoideias; o autexemplarismo multidimensional cosmoético; o desassédio mental-

somático constante; o auto e heterodesassédio intra e extrafísico; a mudança de padrão energético; 

o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos nas recins cosmoéticas; as vivências extrafísi-

cas impondo autoquestionamentos e reflexões; a qualificação das energias conscienciais (ECs)  

a partir da adoção de rotinas sadias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo propósito cosmoético de mudança de hábitos–autentici-

dade consciencial; o sinergismo valores conscienciais–metas evolutivas; o sinergismo metas 

proexológicas–oportunidades evolutivas; o sinergismo megatrafor–autoproéxis. 

Principiologia: o princípio da autenticidade consciencial; o princípio do posicionamen-

to pessoal (PPP); o princípio dos fatos guiando as autorreflexões sobre a mudança; o princípio 

de ninguém mudar ninguém; o princípio de ninguém evoluir sozinho. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

qualificando as mudanças de hábitos; o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da conta corrente holocármica; a teoria da re-

urbex. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da autorreflexão de 5 horas 

nos momentos adequados; a técnica do EV; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da invé-

xis; a técnica da recéxis; a técnica do planejamento estratégico evolutivo da vida; a técnica do 

registro dos prós e contras; a técnica de levar tudo de eito; a técnica do atacadismo consciencial. 

Voluntariologia: as recins e as recéxis propiciadas pelo voluntariado conscienciológico; 

o voluntariado enquanto transgressão mudancista aos princípios do Capitalismo selvagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Evoluci-

ólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da mudança de hábitos; o efeito da autopesquisa cons-

cienciológica nas reciclagens de hábitos pessoais. 

Neossinapsologia: as mudanças de hábitos gerando neossinapses e as neossinapses ge-

rando mudanças de hábitos; as sinapses atuais oferecendo resistência à criação de neossinapses 

nas mudanças de hábitos; a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço para as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo contínuo mudança de hábitos–efetivação dos novos hábitos; os ciclos 

de realização da autoproéxis; o neociclo autevolutivo. 

Enumerologia: o ideal de mudança de hábitos; a reflexão sobre a mudança de hábitos; 

o projeto de mudança de hábitos; a decisão de mudança de hábitos; o plano de mudança de hábi-

tos; a ação da mudança de hábitos; a avaliação da mudança de hábitos. 

Binomiologia: a manutenção do binômio hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binô-

mio autodesafio–talento evolutivo; o binômio recin-recéxis; o binômio Planeta Hospital–Planeta 

Escola. 

Interaciologia: a interação ausculta consciencial–atenção aos fatos; a interação auto-

motivação–indícios de autoproéxis; a interação hora-local da autorreflexão sobre as mudanças 

prioritárias. 

Crescendologia: o crescendo não saber–duvidar–ter certeza relativa; o crescendo vare-

jismo consciencial–atacadismo consciencial; o crescendo proexológico egocarma-grupocarma- 

-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio decisão–posicionamento–mudança de hábitos; o trinômio re-

cebimento-retribuição-contribuição. 

Polinomiologia: o polinômio mudança de hábitos–renovação–aprendizagens–evolução; 

o polinômio propósito de mudança de hábitos–engajamento–intercooperação–melhoria. 
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Antagonismologia: o antagonismo autoposicionamento / autocorrupção; o antagonis-

mo dúvida / certeza; o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo autenfrentamen-

to / pusilanimidade; o antagonismo meta autevolutiva / ausência de meta; o antagonismo espec-

tador da vida / protagonista da autevolução; o antagonismo autodiscernimento evolutivo / alie-

nação consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mudança ser constante na vida, o tempo todo e, ainda 

assim, haver tantas consciências resistentes à mudança; o paradoxo de o propósito de mudança 

exigir, ao mesmo tempo, saber agir e saber esperar. 

Politicologia: a voliciocracia; a educaciocracia; a sociocracia; a tecnocracia; a evolu-

ciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: os resultados da lei do maior esforço evolutivo aplicada ao propósito de mu-

dança de hábitos; a lei de ação e reação; a lei da interdependência consciencial; a lei de causa  

e efeito; as leis da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a autorganizaciofilia; a autocogniciofilia; a evolucio-

filia; a autorraciocinofilia; a interassistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a fronemofobia; a cenotofobia; a cainofobia; a neofobia; a decidofobia;  

a proexofobia; a fobia ao fracasso. 

Sindromologia: a síndrome da ribalta; a síndrome da dispersão consciencial; a supera-

ção da síndrome da mediocridade; a síndrome da interiorose; a síndrome da apriorismose; a sín-

drome do canguru. 

Maniologia: o combate à monomania; o enfrentamento da megalomania. 

Mitologia: o mito de a mudança ser, sempre, positiva. 

Holotecologia: a experimentoteca; a reeducacioteca; a evolucioteca; a intrafisicoteca;  

a proexoteca; a reurbanoteca; a cronoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Habitologia; a Mutaciologia; a Autoproexologia; 

a Cosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Coerencio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Megatraforologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência determinada; a consciência priorizadora; a consciência auto-

motivada; a consciência lúcida; o ser desperto; a consciência autassistencial; a consciência com-

prometida com a proéxis; a consciência cosmoética. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o aspirante a conscienciólogo; o cons-

cienciólogo; o amparador de função; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o evoluciente; 

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o voluntário; o teletertuliano; o tertuliano; o homem de atitude sã. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a aspirante a consciencióloga; a cons-

ciencióloga; a amparadora de função; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a evolucien-

te; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a projetora consciente; a voluntária; a teletertuliana; a tertuliana; a mulher de atitude sã. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autocriticus; 

o Homo sapiens activus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança de hábitos somáticos = a reeducação nutricional pessoal; mu-

dança de hábitos psicossomáticos = a superação das confrontações costumeiras ad hominem; mu-

dança de hábitos mentaissomáticos = a inclusão na rotina diária da escrita tarística. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança de hábitos, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Mudança  holopensênica:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

14.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Propósito  de  mudança:  Autoproexologia;  Neutro. 

 

A  MUDANÇA  DE  HÁBITOS  VEM  DO  EMPREGO  DA  VON-
TADE  INQUEBRANTÁVEL  DE  OTIMIZAR  ROTINAS  ÚTEIS,  
FIXADORAS  DE  CONDUTAS  USUAIS  HÍGIDAS  E  PASSÍ-
VEIS  DE  FACILITAR  A  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sentiu dificuldades para realizar tarefas essen-

ciais? Percebe maus hábitos dificultando a evolução pessoal? Tem planos para melhorar a situa-

ção atual, rumo à autoproéxis? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
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2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  
& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
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G. W. 
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M U D A N Ç A    D E    P A R A D I G M A    AL I M E N T A R  
( RE C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança de paradigma alimentar é o processo mental, seguido de ato ou 

efeito, de a conscin, homem ou mulher, quebrar preconceitos e mudar o estilo de vida arraigado, 

persistente, pelo estudo de estratégias e emprego de abordagens de reciclagens capazes de produ-

zir maior saúde e bem-estar, visando o compléxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transfor-

mar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Apareceu no Século XIV. A palavra paradigma 

provém do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, através do idioma Latim, paradigma, 

“paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo alimento deriva também do idio-

ma Latim, alimentum, “alimento; mantimento; sustento”. As palavras alimento e alimentar apare-

ceram no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Transformação de paradigma alimentício. 2.  Transmutação de mo-

delo alimentar. 3.  Modificação da norma nutricional. 4.  Substituição de paradigma alimentar. 

Neologia. As duas expressões compostas minimudança de paradigma alimentar e maxi-

mudança de paradigma alimentar são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Permanência na alimentação antinutritiva. 2.  Sustentação do atual 

paradigma alimentar. 

Estrangeirismologia: o cambiar that’s the question; o turning point; a decisive change; 

o decisive moment; o medo sendo o mayor freno del cambio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à mudança de hábitos alimentares. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há comidas 

anestesiantes. Tudo começa extrafisicamente. Comecemos agora, aqui. 

Citaciologia: – Toda mudança envolve esforço extra (Immanuel Kant, 1724–1804). Nós 

devemos ser a mudança que queremos ver no mundo (Mahatma Gandhi, 1869–1948). 

Proverbiologia. O primeiro passo para a mudança é a aceitação. Mudança não é algo 

que você faz, é algo que você permite; se você não faz, quem fará por você? 

 

II.  Fatuística. 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilidade somática; o holopensene 

pessoal de alerta constante quanto à escolha inteligente da alimentação; o holopensene de saúde 

psicofísica; o holopensene de reciclagem constante; os patopensenes intrusores; a patopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade conduzindo a vida e pessoal. 

 

Fatologia: a mudança de paradigma alimentar; a necessidade de contar com os contra-

fluxos; o mapeamento da genética familiar; a responsabilidade no processo evolutivo; a decisão 

da mudança; a transição de estado antigo para outro melhor; os remédios dando origem a doen-

ças; a reciclagem das premissas pessoais anacrônicas; a vida sendo constante mudança; o fato de 

nada permanecer estático; a tomada de consciência pessoal; a procura de soluções; o aprendizado 

diário sem autoconcessões; a priorização do necessário antes do desejado; o hábito de informar-se 

sobre os ingredientes dos produtos a adquirir; a necessidade de estar bem para poder assistir aos 

outros; as recins imprescindíveis; a importância dos hormônios para o equilíbrio corporal, emoci-

onal e mental; os recursos necessários para manutenção do corpo físico; as academias enquanto 

recurso para manter o corpo saudável; a necessidade de conhecer a influência da comida na saúde 

física; a tomada de consciência pessoal sobre as decisões a implementar; os vigilantes do peso;  

a nutrição e algumas filosofias alimentares utilizando os alimentos enquanto forma de prevenção 
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de doenças; a Ayurveda; a Macrobiótica; a necessidade de optar por culinária saborosa; a valori-

zação dos produtos orgânicos e frescos; a importância de preparar a própria comida; a decisão de 

restringir o consumo de gorduras; a decisão de não beber refrigerantes; a decisão de não usar lác-

teos; a decisão de não consumir glúten; a evitação do uso de corantes, conservantes, aromatizan-

tes, açúcares e farinhas brancas; a necessidade de enfrentar a autoimagem real; a priorização por 

manter hábitos saudáveis e rotinas úteis no cotidiano; o medo de começar relação afetivo sexual 

por estar gordo(a); a importância da sexualidade no processo de emagrecimento; as insatisfações 

sexuais compensadas pela comida; as frustrações ocasionando insatisfação; a ansiedade descon-

trolada pelo cortisol; a relação primária entre as emoções e a comida; o estresse e o desejo de co-

mer; os sabores provocando prazeres; o aproveitamento da pele e casca de frutas e verduras sem 

agrotóxicos; os hábitos saudáveis para o estilo de vida nota 10; a importância de revitalizar o sis-

tema imunológico; as doenças de importância clínica relacionadas a deficiências do sistema imu-

nológico; a necessidade de revitalizar o holossoma; o retorno à arte esquecida de cozinhar; o ato 

de não se dar por vencido; a conquista exitosa de novos hábitos alimentares; a autestima em alta; 

a inteligência evolutiva (IE) no cuidado somático. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as percepções da 

atuação dos amparadores extrafísicos no momento certo; os avisos ou toques extrafísicos; os en-

contros amparados; a recepção de parainformações precisas, apresentando-se de modo sutil;  

a mudança de padrão energético; a troca de amparador extrafísico; as paravivências providenciais 

colaboradoras com o momento evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo responsabilidade-autodisciplina; o sinergismo esforço- 

-resultado; o sinergismo vontade-coragem; o sinergismo determinação-perserverança; o siner-

gismo tomada de decisões–resolução de conflitos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de interconsciencial sadia; o princípio da intencionalidade reta fortalecendo a vontade inque-

brantável; o princípio de focalização no problema; os princípios pessoais; o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio da autocura; o princípio do abertismo às neoideias. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal de responsabili-

dade; o código evolutivo do intermissivista consciente. 

Teoriologia: as teorias psicométricas da inteligência; a teoria da evolução física-extra-

física; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria das múltiplas dimensões. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas de reciclagens;  

a técnica da conscin-cobaia voluntária da Associação Internacional de Conscienciometria Inte-

rassistencial (CONSCIUS); as técnicas das dinâmicas parapsíquicas; as técnicas da escrita aju-

dando no desenvolvimento mentalsomático; a técnica consciencioterápica; a técnica da escuta. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o grupo de voluntários atingindo 

metas comuns; os voluntários enquanto minipeças do maximecanismo conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o labo-

ratório conscienciológico da Automentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mental-

somatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito das reciclagens intraconscienciais; o efeito da assistência diária;  

o efeito das autorreflexões; o efeito da desassimilação; o efeito do desenvolvimento e aplicação 

de técnicas pessoais; a reflexão sobre os efeitos e a energia gerada pelos alimentos ingeridos; os 

efeitos gerados pelos alimentos, tanto a nível físico como energético, emocional e mental. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas através das paracirurgias; as neossinapses 

advindas na tenepes; as neossinapses propiciadas pelos cursos de campo; as neossinapses pro-

movidas pelos amparadores. 
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Ciclologia: o ciclo planejamento-consecução; o ciclo ortopensenidade-conquista; o ci-

clo autaprendizagem-ensino; o ciclo abertismo-mudança; o ciclo anual de revisão médica pre-

ventiva. 

Enumerologia: as posturas corretas; as decisões tomadas; as assistências conscientes  

e inconscientes; a tolerância zero perante as autocorrupções; as autodeterminações coerentes; os 

resultados evidentes; a reeducação somática. 

Binomiologia: o binômio alimentação equilibrada–exercício físico regular; o binômio 

reconstrução alimentar adequada–saúde garantida; o binômio bem-estar–malestar; o binômio 

alimentação-educação; o binômio feedback-aceitação; o binômio aprender-desaprender. 

Interaciologia: a interação metas-projetos; a interação foco-concentração-solução;  

a interação reflexão-posicionamento. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade evolutiva pessoal–responsabilidade evo-

lutiva universal–responsabilidade evolutiva cósmica; o crescendo abordagem fácil–abordagem 

difícil. 

Polinomiologia: o polinômio conhecer-reestruturar-mudar-resolver; o polinômio infor-

mar-pesquisar-estruturar-aplicar. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo pensênico / fechadismo pensênico; o anta-

gonismo alimentação gordurosa / alimentação pobre em gorduras; o antagonismo produtos fres-

cos saudáveis / produtos congelados; o antagonismo alimentos nocivos ao organismo / alimentos 

nutritivos ao organismo; o antagonismo autolucidez nas escolhas alimentares / ausência de cla-

reza nas escolhas alimentares. 

Paradoxologia: o paradoxo de ingerir comidas debilitantes e querer estar saudável;  

o paradoxo de o autengano parecer solução; o paradoxo de querer mostrar boa imagem corpo-

ral e estar desmesurada fisicamente. 

Politicologia: as políticas da saúde; as políticas sociais de Educação e Saúde resultando 

em melhorias para a população; a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN); as políti-

cas e programas de saúde alimentar; as políticas de prevenção à obesidade; as políticas para con-

ter o uso de alimentos com agrotóxicos. 

Legislogia: a lei da saúde pública; a lei de causa e efeito; as leis evolutivas; as leis 

quânticas; a lei de inseparabilidade grupocármica; as leis de assistencialidade. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a decidofilia; a somatofilia; a reeducaciofilia;  

a conviviofilia; a leiturofilia; a escritofilia. 

Fobiologia: a fobia aos alimentos naturais; a fobia aos alimentos crudívoros; a fobia às 

reciclagens; a fobia às mudanças; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome de vitimização; a síndrome do espaço vazio. 

Maniologia: a mania de comer sem pausa; a mania de não mastigar os alimentos; a ma-

nia de culpar-se continuamente; a mania de não querer-se; a mania da perfeição; a mania de co-

mer olhando a TV. 

Mitologia: o mito de emagrecer de forma espontânea, sem esforço; o mito de pensar 

ficar com o peso adequado fazendo dieta por tempo limitado. 

Holotecologia: a nutricioteca; a cognoteca; a dietoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Abertismologia; a Autopesquisologia; a Autorga-

nizaciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Endocrinologia; a Matu-

rologia; a Mentalsomatologia; a Ortopensenologia; a Parapercepciologia; a Somatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin reciclante lúcida; a conscin promotora de câmbio; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin transformadora; 

a conscin energizadora. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  
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o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reciclante existencial; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens humanus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens recuperator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimudança de paradigma alimentar = aquela relativa à busca de infor-

mações, sobrepesando os prós e contras da alteração do processo nutricional para as primeiras tro-

cas alimentares; maximudança de paradigma alimentar = aquela da pessoa decidida a trocar o es-

tilo de vida nutricional de maneira persistente para o resto da vida. 

 

Culturologia: a cultura da reflexão; a cultura da informação correta; a cultura dos ali-

mentos. 

 

Taxologia. Segundo a Autexperimentologia, as fontes de nutrição definem-se em duas 

categorias: 

1.  Acidificantes: alimentos cujos resíduos após metabolizados pelo organismo são áci-

dos piorando a qualidade do sangue, a exemplo das carnes, ovos, leite e derivados (iogurte, quei-

jos, manteiga, coalhada), proteínas de origem animal, cafeína, álcool, refrigerantes, frituras e açú-

car refinado. 

2.  Alcalinizantes: alimentos cujos resíduos colaboram com o organismo ao produzir no 

sangue pH mais alcalino e não desmineralizante, a exemplo das frutas frescas, frutas secas, folhas 

verdes, legumes e verduras sem agrotóxicos. 

 

Reeducaciologia. Eis, na ordem alfabética, 8 atitudes e / ou sugestões para iniciar  

e manter a mudança de hábitos alimentares e de estilo de vida: 

1.  Afetos: cultivar e contar com vínculos de amizade e de companheiros afetivos visan-

do fortalecer o processo decisório de mudança. 

2.  Atenção: estar atento aos desvios de compensação relacionados à comida, ao modo 

de compras desnecessárias, jogos e apostas de dinheiro. 

3.  Energias: trabalhar as energias visando à desassimilação e autodesassédio; participar 

de dinâmicas parapsíquicas colaborando na interassistência com conscins e consciexes afinizadas 

ao desequilíbrio alimentar; estreitar os laços com o amparo extrafísico e a Central Extrafísica de 

Energia (CEE). 

4.  Exercícios: fazer exercício físico regularmente; incluir na rotina atividades como ca-

minhadas; hidroginástica ou natação. 
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5.  Horário: ter horários regulares para se alimentar; fazer pequenas refeições; evitar fi-

car muitas horas com fome. 

6.  Líquidos: fazer consumo adequado de líquidos, a exemplo, da água filtrada ou de 

côco. 

7.  Registros: anotar emoções, sucessos e insucessos do dia a dia, visando comprometer- 

-se com os objetivos pré-estabelecidos. A responsabilidade pela mudança é de você com você 

mesmo. 

8.  Sono: dormir o suficiente para satisfazer a necessidade da carga horária de sono. 

 

Terapeuticologia. Saber lidar com a comida requer orientação multiprofissional. O pro-

cesso de mudança de paradigma alimentar e de estilo de vida, por envolver emoções não resolvi-

das, distorções mentais, erros, engano com o corpo físico, emocional e mental e modus operandi 

equivocado, necessitam de abordagens terapêuticas diversas, tais como as 5 a seguir, elencadas 

em ordem alfabética: 

1.  Conscienciometria: reconhecimento intraconsciencial e assunção de trafores, trafa-

res e trafais. 

2.  Consciencioterapia: processo de investigação, diagnóstico, autenfrentamento e supe-

ração dos conflitos do evoluciente. 

3.  Nutrologia: perdas de peso importantes exigem dieta personalizada, respeitando as 

características pessoais, razão pela qual é importante o acompanhamento de profissional da área. 

4.  Medicina: antes de começar a mudança de estilo de vida é necessário fazer checkup 

médico para verificar o estado físico atual. 

5.  Psicoterapia: valorização da pessoa; recuperação da autestima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança de paradigma alimentar, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02. Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03. Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04. Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05. Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autoincorruptibilidade  alimentar:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07. Carência  insatisfeita:  Autoproexologia;  Neutro. 

08. Efeito  sanfona:  Equilibriologia;  Nosográfico. 

09. Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10. Manual  Pessoal  de  Prioridades:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13. Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15. Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 

 

A  RESPONSABILIDADE  PELA  MUDANÇA  DE  PARADIGMA  

ALIMENTAR  E  DE  ESTILO  DE  VIDA  LEVA  A  CONSCIN  

CONSCIENTE  À  PRESERVAÇÃO  E  CUIDADO  DO  HOLOS-
SOMA  EM  BENEFÍCIO  DA  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência da importância dos alimentos 

para a saúde do holossoma? E do comprometimento multidimensional quanto aos hábitos de nu-

trição saudável? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 

Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 
e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; 1 posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 181 a 202 e 210. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52 a 131. 
3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.576 megapensenes 
trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; página 137. 

 

M. M. L. 
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M U D A N Ç A    H O L O P E N S Ê N I C A  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mudança holopensênica é a condição de a conscin, homem ou mulher, 

acessar novas atmosferas pensênicas ou ambientes intrafísicos em função de reciclagens existen-

ciais e intraconscienciais, favorecendo a evolutividade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mudança vem do idioma Latim, mutare, “mudar; alterar; transfor-

mar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O elemento de composição 

holo procede do idioma Grego, hólos, “total, completo, inteiro”. O vocábulo pensamento provém 

do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; 

meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem igualmente do idioma Latim, senti-

mentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia deriva do idioma Fran-

cês, énergie, derivado do idioma Latim, energía, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em 

ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Mudança de ambiente; troca de cenário. 2.  Transformação de vida;  

renovação existencial. 3.  Reciclagem da autopensenidade; alteração no microuniverso conscien-

cial. 

Neologia. As 3 expressões compostas mudança holopensênica, mudança holopensênica 

imediata e mudança holopensênica mediata são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Fixação holopensênica. 2.  Transitoriedade holopensênica. 3.  Re-

gressismo holopensênico. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi evolutivo; o rapport consciencial; a moradia nos 

campi conscienciológicos; o link com os Cursos Intermissivos (CIs); a superação do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos holopensenes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Nossos ho-

lopensenes falam. Os holopensenes envolvem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a mudança holopensênica; o holopensene pessoal da Recexologia; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o acesso a ho-

lopensenes homeostáticos a partir da autopensenidade sadia retroalimentando mudanças holopen-

sênicas. 

 

Fatologia: a saturação das automimeses; a necessidade de renovação; a qualificação 

consciencial; a modificação dos interesses; o burilamento da intencionalidade; as escolhas sensa-

tas; o descarte da moldura; o antibagulhismo energético; a higienização consciencial; a força in-

traconsciencial superando a pressão holopensênica externa; o corte holopensênico; a maxidissi-

dência; as companhias selecionadas; o retorno interassistencial ao passadão; a otimização dos re-

troambientes; a melhora do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: as paracomunidades; as vivências parapsíquicas marcantes; a autovivên-

cia do estado vibracional (EV) profilático; o abertismo ao amparo extrafísico de função; as retro-

cognições profiláticas; a leitura energética dos ambientes; a prática da tenepes; a assepsia holo-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23282 

pensênica; os extrapolacionismos parapsíquicos; o contato com as Centrais Extrafísicas; a com-

patibilidade holopensênica com as comunidades extrafísicas evoluídas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem consciencial–mudança holopensênica; o si-

nergismo troca de ambiente–potencialização dos autodesempenhos; o sinergismo autodecisão–   

–amparo de função; o sinergismo prontidão-renovação; o sinergismo ousadia cosmoética–reali-

zações evolutivas; o sinergismo desapego sadio–neoportunidades. 

Principiologia: o princípio da vivência humana inteligente; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando mudanças-chave. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o holopensene da evolutividade no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia. 

Efeitologia: os efeitos do desfazimento das interprisões grupocármicas; os efeitos sa-

dios dos Cursos Intermissivos; os efeitos da mudança para as Cognópolis; os efeitos do complé-

xis na próxima intermissão e vida humana. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das neovivências advindas da mu-

dança holopensênica. 

Ciclologia: o ciclo intermissão–vida humana–intermissão; o ciclo mudança-adaptação- 

-renovação; o ciclo neoverpon-reciclagem; o ciclo autorreciclagem–troca de cenário existencial. 

Enumerologia: a mudança intermissiva; a mudança ressomática, a mudança proexoló-

gica; a mudança precoce; a mudança voluntária; a mudança compulsória; a mudança tardia. 

Binomiologia: o binômio autocosmoeticidade-neoportunidades; o binômio holopensene 

individual–holopensene coletivo; o binômio intraconsciencialidade-extraconsciencialidade. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; a interação 

pensenosfera individual–pensenosfera grupal; a interação autopensene-holopensene. 

Crescendologia: o crescendo recéxis-recin; o crescendo reurbex-reurbin; o crescendo 

zona de conforto–zona de atividade–zona de produtividade. 

Trinomiologia: o trinômio neointeresses-neoconexões-neoambientes. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–voluntariado conscienciológico–Cog-

nópolis–Preintermissiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo adaptação holopensênica / choque holopensênico;  

o antagonismo neoposturas / retroposturas; o antagonismo fôrma ortopensênica / fôrma patopen-

sênica; o antagonismo nova vida humana / reconstituição de ambientes de retrovidas. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência equilibrada frequentar holopensenes en-

trópicos; o paradoxo da vivência do oásis intraconsciencial em meio à Baratrosfera; o paradoxo 

do passado presente na atualidade; o paradoxo de a mudança ser permanente na evolução. 

Politicologia: a proexocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Evoluciologia; a lei do maior esforço; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neopensenofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a proexofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eli-

minação da síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a robexomania; a nostomania; a dromomania. 

Holotecologia: a pensenoteca; a biografoteca; a historioteca. 
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Interdisciplinologia: a Recexologia; a Autopesquisologia; a Pensenologia; a Holopense-

nologia; a Intrafisicologia; a Adaptaciologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade consecutiva; o ser interassistencial; a pes-

soa assistível. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens lucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mudança holopensênica imediata = o acesso a neo-holopensene reciclo-

gênico na mesma vida humana; mudança holopensênica mediata = o acesso a neo-holopensene 

reciclogênico em vidas humanas futuras. 

 

Culturologia: a cultura da evolutividade; a cultura da interassistência; a cultura da re-

ciclagem intraconsciencial; a cultura da Descrenciologia; a cultura da autexperimentação. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

listagem de 43 cotejos hipotéticos entre retro-holopensenes e neo-holopensenes da conscin reno-

vada: 

 

Tabela  –  Cotejos  Retro-Holopensene  /  Neo-Holopensene 

 

N
os

 Retro-Holopensene Neo-Holopensene 

01. Academia universitária  Holociclo 

02. Apertamento na selva de pedra Casa afogada no verde 

03. Baile à fantasia  Dinâmica da conscin-cobaia  

04. Banco da escola Mesa da diretoria 
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N
os

 Retro-holopensene Neo-holopensene 

05. Calabouço Residência confortável 

06. Cama de hospital Sala de aula 

07. Casa de chá da elite Refeitório da repartição pública 

08. Casa dos pais Lar próprio 

09. Castelo herdado de si mesmo Itinerância docente internacional 

10. Caverna isolada Megalópole 

11. Cemitério tradicional Crematório moderno 

12. Centro espírita Acoplamentarium 

13. Cidade grande Cidade média 

14. Clube da caça ONG de preservação das espécies 

15. Condomínio particular Condomínio institucional 

16. Cozinha do gourmet Verponarium (banquetes de ideias) 

17. Estádio esportivo Campo bioenergético 

18. Fábrica de artesanato Laboratório científico tecnológico  

19. Favela Bairro da Cognópolis 

20. Gueto CCCI 

21. Hípica e haras Restaurante vegano 

22. Igreja dogmática Debatódromo Tertuliarium 

23. Instituição total Campus conscienciológico 

24. 
Lanchonete industrializada de fast- 

-food 
Pomar doméstico ecológico  

25. Moradia convencional Residência proexogênica 

26. Navio de guerra ONU 

27. Oratório Tenepessarium 

28. Palco de teatro 
Ofiex (cenários e atuações paraterapêu-

ticas) 

29. Parque de diversões Holoteca 

30. Piscina Projectarium 

31. Pista de dança 
Laboratório da imobilidade física vígil 

(IFV) 

32. Praia e rodas de conversas triviais Colégio Invisível de Pesquisadores 

33. Prédio governamental de ditadura Ágora do Conselho dos 500 

34. Prostíbulo Clínica ginecológica 

35. Quarto alugado Casa própria construída 

36. Sala de tortura Centro cirúrgico 

37. Sambódromo Serenarium 
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N
os

 Retro-Holopensene Neo-Holopensene 

38. Shopping center Laboratório de autopesquisa 

39. Suíte em hotel 5 estrelas Enfermagem em hospital público 

40. Terra natal Exterior 

41. Tribunal da pena de morte Instituição de serviço social 

42. Trupe de artistas saltimbancos Posto de salvamento em shows 

43. Zona boêmia de intelectuais Editora de livros didáticos 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mudança holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Autossaturação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

06.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  ANÁLISE  DA  MUDANÇA  HOLOPENSÊNICA  PODE  SER  

INDICADOR  RECICLOMÉTRICO  PARA  A  CONSCIN  AFERIR  

OS  PROGRESSOS  EVOLUTIVOS  JÁ  CONQUISTADOS  ATÉ  

O  MOMENTO  E  AINDA  PLANEJAR  AQUELES  VINDOUROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou mudanças holopensênicas na vida hu-

mana atual? Quais foram os resultados evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 207. 

 

K. A. 
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M U L T I C U L T U R A L I S M O    N A    I N F Â N C I A  
( I N F A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O multiculturalismo na infância é o conjunto de conhecimentos de diversas 

culturas manifesto pela conscin criança, decorrente do acúmulo de vivências e acesso a várias 

vertentes de saberes e costumes, na atual ou em retroexistências, proporcionando, desde cedo,  

a curiosidade cosmoética, o desenvolvimento pesquisístico e os sensos de fraternismo e universa-

lismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição multi vem do idioma Latim, multus, “muito; nu-

meroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo cultu-

ral deriva do idioma Francês, culturel, por influência do idioma Alemão, kulturell, “relativo  

à cultura no sentido moral e consciencial”, e este do idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tra-

tar, venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. Surgiu no Século XIX.  

O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, fi-

losófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de 

certos verbos. O termo infância procede do idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade 

de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, de in-

fans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Abertismo cultural na infância.  2.  Diversidade cultural na infância. 

3.  Interculturalidade na infância. 4.  Pluralidade cultural na infância. 5.  Transculturalidade na in-

fância. 6.  Variedade cultural na infância. 

Neologia. As duas expressões compostas multiculturalismo na infância inato e multicul-

turalismo na infância estimulado são neologismos técnicos da Infanciologia. 

Antonimologia: 1.  Fechadismo cultural na infância. 2.  Apedeutismo cultural na infân-

cia. 3.  Imutabilidade cultural na infância. 4.  Insipiência cultural na infância. 5.  Monoculturalida-

de na infância. 6.  Unicultura do infante. 

Estrangeirismologia: o rapport da criança com culturas diferentes das de origem; o cy-

berspace cosmoético sendo ferramenta no aprendizado multicultural do infante; o continuum seri-

exológico multicultural da criança ressomada; o hygge natural da criança favorecendo no conví-

vio multicultural; as possibilidades de interação social através de gioco da ragazzi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desdobramento polímata na infância. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Multicultu-

ralismo: premissa megafraterna. Multiculturalismo: semente cosmoética. 

Coloquiologia: o lema tudo na vida quer começo; a compreensão de vivendo é que se 

aprende ao tempo de vida intrafísica. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – A cultura é o melhor conforto pa-

ra a velhice (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). A cultura está acima da diferença da condição social 

(Confúcio, 555–451 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – “Todas as flores do futuro es-

tão contidas nas sementes de hoje”. “O professor abre a porta; você entra sozinho”. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Infância. Uma questão sempre pertinente: – Você, conscin adulta, já sopesou o re-

sultado evolutivo da sua infância?”. 

2.  “Universalismo. A verdade e a validade do conhecimento não têm fronteiras, são 

universalistas ou cósmicas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do multiculturalismo; o bolsão holopensênico do 

local de nascimento; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopen-

senidade; os etnopensenes; a etnopensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os geno-

pensenes; a genopensenidade; os globopensenes; a globopensenidade; os grupopensenes; a grupo-

pensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

praxipensenes; a praxipensenidade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os sociopensenes; a so-

ciopensenidade; os sumopensenes; a sumopesenidade; os ternopensenes; a ternopensenidade. 

 

Fatologia: a flexibilidade cultural na infância; a circunspecção verbal cosmoética na in-

fância; a festa das nações no ambiente escolar; os colegas estrangeiros e de outras etnias; a histó-

ria da origem dos progenitores; a família nuclear da conscin criança; as viagens internacionais en-

quanto criança; a programação de cunho educativo para o público infantojuvenil na TV; o acesso 

a autores de literatura infantil da Língua Portuguesa e de língua estrangeira; as revistas em 

quadrinhos; a filmografia dirigida ao público infantojuvenil; o contato com professores estrangei-

ros; a ressoma em cidade histórica e multicultural; a visita a pontos turísticos da cidade de ori-

gem; a proposta pedagógica universalista escolar; as oficinas parapedagógicas embasadas em lite-

ratura infantil voltada à Conscienciologia; o gosto pelo diferente; a circulação de biblioteca inti-

nerante proporcionando o acesso à literatura em cidades do interior; os passeios escolares; a curi-

osidade e o aprendizado de línguas estrangeiras; a leitura de atlas; a leitura de enciclopédias; a vi-

sita a museus; o gosto pesquisístico desde tenra idade; a visita aos parentes em outras cidades;  

o contato com a gastronomia de culturas diferentes; as festas temáticas; os filmes de ficção cientí-

fica; a abertura dos jogos olímpicos; a curiosidade pela configuração e simbologia das bandeiras 

das nações; os desenhos animados retratando personagens históricos; o acesso cosmoético à Inter-

net; o filtro necessário das informações acessadas; os aplicativos dos telefones móveis; a condi-

ção da conscin criança altruísta; os almanaques; os jogos e os brinquedos pedagógicos; o desenho 

da criança retratando características da própria e de outras culturas; as brincadeiras indicando  

a aptidão em profissões futuras; os trabalhos feitos em grupo na casa dos colegas de escola; as 

histórias contadas pelos pais alavancando o gosto pela leitura; o apreço pela leitura alavancando  

o gosto pela escrita; os gostos etnotemáticos do infante apontando hipóteses de retrovidas; o res-

peito da criança no trato interpessoal; a fácil adaptabilidade aos novos ambientes; a atitude ternu-

renta natural da conscin criança; a mudança de país na adultidade; a dupla nacionalidade; a ale-

gria da conscin criança multiculturalista na diversidade conviviológica interpessoal; a infinitude 

do Cosmos como limite na busca do conhecimento intercultural do infante. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracognição no 

aprendizado multicultural do infante; a paragenética da conscin criança multicultural; o parapsi-

quismo na infância; os traços universalistas da conscin criança indicando possível participação no 

Curso Intermissivo (CI); a força presencial da criança universalista sentida pelas próprias energias 

fraternas; a parapedagogia aplicada no Curso Intermissivo despertando traços universalistas em 

tenra idade; o contato com a multidimensionalidade através da projeção consciente da conscin cri-

ança; a parexcursão interplanetária proporcionada pela consciência evoluída; a multiculturalidade 

intrafísica proporcionando o rapport com consciexes de planetas irmãos no extrafísico; as exo-

projeções; o contato multicultural interdimensional em dinâmicas parapsíquicas; a afinidade das 

consciexes com a conscin multiculturalista; o entrosamento das consciexes de outras etnias no 

contato interdimensional com o assistente universalista; o multiculturalismo auxiliando no reco-

nhecimento de consciexes com paravisual étnico; o amparo extrafísico de função da criança mul-

ticulturalista interassistencial; a soltura energética assistencial da criança fraterna; a multicultura-

lidade presente nas interassistências em comunidades extrafísicas; a bagagem cultural cultivada 

desde a infância auxiliando no reconhecimento de consciexes nos fenômenos de clarividência; os 
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fenômenos parapsíquicos percebidos por crianças em atividades parapedagógicas multiculturais;  

a naturalidade da criança multiculturalista na abordagem da realidade multidimensional; a impor-

tância da bagagem multicultural multiexistencial na realização da Prova da Imagística inspirada 

pelo Serenão Australino; a tenepes multicultural na adultidade; a brincadeira parapedagógica re-

trocognitiva; a brincadeira multicultural retrocognitiva inconsciente; o parapsiquismo homeostáti-

co qualificando o convívio multicultural da criança; as comunexes multiculturais preparatórias da 

ressoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo multiculturalismo interassistencial no intrafísico–multi-

culturalismo interassistencial no extrafísico; o sinergismo multicultural da seriéxis. 

Principiologia: o princípio da fraternidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o posicionamento universalista como cláusula pétrea do código pessoal de 

Cosmoética (CPC) e do código grupal de Cosmoética (CGC); o código evolutivo dos intermis-

sivistas. 

Teoriologia: a teoria da Proexologia; a teoria da Seriexologia. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade multidimensional; a técnica da socia-

bilidade sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação Inter-

nacional de Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o contato com diversas etnias no 

voluntariado em pediatrias e ambulatórios de hospitais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Holomnemo-

nicologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Megafraternologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Para-História; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da 

Pacifismologia. 

Efeitologia: o efeito da curiosidade cosmoética cultivada na infância no abertismo 

consciencial; o efeito conviviológico diversificado na infância nas relações interpessoais na 

adultidade; o efeito da pluralidade cultural na infância na originalidade mentalsomática; o efeito 

do abertismo multicultural na infância no diálogo interpessoal em qualquer ambiente e lugar;  

o efeito da variedade cultural na infância nas mudanças de país; o efeito do estudo de outras cul-

turas no aprendizado de idiomas diferentes ao de origem; o efeito interassistencial aglutinador 

da criança multiculturalista. 

Neossinapsologia: as neossinapses ideativas advindas da vivência do multiculturalismo 

na infância. 

Ciclologia: o ciclo ressomático; o ciclo multiexistencial; o ciclo da aprendizagem cons-

ciencial. 

Enumerologia: a conscin criança cibernética; a conscin criança colecionadora; a cons-

cin criança carismática; a conscin criança erudita; a conscin criança observadora; a conscin cri-

ança participativa; a conscin criança sociável. 

Binomiologia: o binômio multiculturalidade-aculturação; o binômio sociabilidade sau-

dável do infante–interassistencialidade; o binômio mentalsomaticidade do infante–projetabilida-

de lúcida; o binômio nacionalidade-paraprocedência; o binômio brincar-aprender; o binômio 

imigração-aculturação; o binômio multiculturalidade na infância–emigração; o binômio multi-

culturalismo-parapsiquismo na infância. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Infanciologia; a interação Seriexologia- 

-Multiculturologia; a interação conscin criança terrestre–consciência extraterrestre; a interação 

criança multiculturalista interassistencial–amparador de função; a interação evoluciólogo–cri-
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ança evoluciente; a interação criança multiculturalista–amigos invisíveis; a  paravisão da inte-

ração de consciexes crianças com paravisual multicultural em comunidade extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo infância multiculturalista–adultidade universalista; 

o crescendo curiosidade pesquisística da conscin criança–produtividade verponológica da cons-

cin adulta; o crescendo infante leitor de enciclopédias–verbetógrafo enciclopedista da Conscien-

ciologia; o crescendo pesquisa multicultural–viagem internacional; o crescendo interação so-

cial–respeito multicultural; o crescendo monoglotismo-poliglotismo; o crescendo da escala evo-

lutiva consciencial multicultural. 

Trinomiologia: o trinômio ludicidade-multiculturalidade-aprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio multiculturalismo-fraternismo-universalismo-serenismo. 

Antagonismologia: o antagonismo antipatia estagnadora / empatia integradora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criança pesquisadora poder ser antissocial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a discernimento-

cracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a parademocracia. 

Legislogia: as leis relativas aos direitos da criança quanto à educação e ao desenvolvi-

mento sociocultural; a lei da seriéxis. 

Filiologia: a bibliofilia; a cienciofilia; a cogniciofilia; a leiturofilia; a neofilia; a proexo-

filia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a cinofobia; a cienciofobia; a evoluciofobia; a literofobia;  

a lucidofobia; a misofobia; a neofobia; a reciclofobia; a sociofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 

Mitologia: o mito de a criança interessada na pesquisa não viver plenamente a ludicidade 

na infância. 

Holotecologia: a artisticoteca; a atencioteca; a biblioteca; a brinquedoteca; a cienciote-

ca; a cinemateca; a cognoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a culturoteca; a curiosoteca;  

a encicloteca; a experimentoteca; a infantoteca; a interassistencioteca; a intermissioteca; a parar-

reurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Infanciologia; a Multiculturologia; a Autocogniciologia; a Civili-

zaciologia; a Enciclopediologia; a Erudiciologia; a Etnologia; a Extraterrestriologia; a Historio-

grafologia; a Holomemoriologia; a Interdisciplinologia; a Materpensenologia; a Maxifraternolo-

gia; a Paradiplomaciologia; a Seriexologia; a Sociolinguisticologia; a Universalismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin criança interassistencial; a conscin criança superdotada; a criança 

autocrítica; a criança heterocrítica; a família; a equipe pedagógica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o infante multiculturalista; o pai; o irmão; o amigo; o educador; o pro-

fessor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o con-

viviólogo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o proje-

tor consciente; o evoluciólogo; o pesquisador; o cientista; o erudito. 

 

Femininologia: a infante multiculturalista; a mãe; a irmã; a amiga; a educadora; a pro-

fessora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a convivióloga; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a projetora consciente; a evolucióloga; a pesquisadora; a cientista; a erudita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens 

agglutinator; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens fraternus;  

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens polycarmicus; o Homo sapiens reeducator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: multiculturalismo na infância inato = o adquirido na série de vidas da 

conscin recém-ressomada passível de ter experiências retrocognitivas conscientes ou inconscien-

tes; multiculturalismo na infância estimulado = o adquirido pela própria vontade da criança, por 

incentivo da família e / ou pelo meio social. 

 

Culturologia: o multiculturalismo na infância. 

 

Holomemoriologia. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, a preferência da criança 

por determinadas atividades, épocas, idiomas ou temas pode ser indicadora de retrovivências mar-

cantes em vidas intrafísicas pretéritas ou de Curso Intermissivo, elementar ou superior, determi-

nantes no planejamento da proéxis interassistencial e, consequentemente, no comportamento cos-

moético e universalista. 

 

Diplomacia. Atinente à Sociologia, a comunidade multicultural é aquela capaz de aco-

lher pessoas ou grupos de origens culturais com costumes diferentes da própria. Na conexão entre 

essas conscins acolhidas, as interrelações podem ser de aceitação ou gerar algum conflito e rejei-

ção. Nesse contexto, é fundamental o papel cosmoético das políticas públicas locais na fomenta-

ção e prática de projetos com o objetivo de integrar todos esses cidadãos de modo pacífico. 

Estímulo. Segundo a Pedagogiologia, as escolas podem ser o ponto fulcral no papel de 

estimular nas crianças, lideranças futuras, o senso fraterno e interassistencial nas relações inter-

pessoais pluriculturais. 

 

Educaciologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 8 atividades favoráveis ao desenvolvimento da intercomunicação multicultural e de neossi-

napses para a recuperação de cons do infante: 

1. Laboratório cinematográfico: a apreciação de filmes infantojuvenis passíveis de des-

pertar e / ou aguçar o senso de fraternismo, assim como, filmes biográficos passíveis de despertar 

a curiosidade e pesquisa seriexológica. 

2. Laboratório de campo: a visita pedagógica a locais históricos, museus, observatórios 

e instituições produtoras de tecnologia de ponta passíveis de despertar a cientificidade. 

3. Laboratório dramatúrgico: a construção de roteiro teatral e na realização de peças 

alusivas ao tema da multiculturalidade multidimensional. 

4. Laboratório idiomático: o aprendizado de idiomas diferentes ao de origem possibili-

tando o conhecimento das diversas formas de Linguística e comunicação de vários povos. 

5. Laboratório literário: a leitura de livros com base teórica multicultural, multidimen-

sional, e de neoverpons esclarecedoras sobre Megafraternologia e Pacifismologia. 

6. Laboratório redacional: a produção da escrita e construção de diálogos diplomáticos 

e paradiplomáticos através de redação e histórias. 

7. Laboratório tecnológico: a produção de robótica e aplicativos digitais fomentadores 

do conhecimento geral, da interação multicultural e da interassistência multidimensional. 

8. Laboratório visual: a composição de desenhos e objetos alusivos a tema específico 

favorável à paracognição e desenvolvimento da Imagística. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Traforolologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 10 condições potencializadoras no desenvolvimento multicultural do infante: 

01. Autodesassedialidade. 

02. Autolucidez. 

03. Comunicabilidade. 

04. Cosmoeticidade. 

05. Curiosidade. 

06. Diplomacia. 
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07. Fraternidade. 

08. Interassistencialidade. 

09. Mentalsomaticidade. 

10. Pacificidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o multiculturalismo na infância, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 

05.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  EVOLUCIN:  Infanciologia;  Homeostático. 

07.  Exercício  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Exoprojetor:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

10.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Infância  fraterna:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

15.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

 

O  MULTICULTURALISMO  NA  INFÂNCIA  REFORÇA  BASES  

UNIVERSALISTAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  REALIZADO  

PELA  CONSCIN,  FIXANDO  NEOSSINAPSES  COSMOÉTICAS  

ESSENCIAIS  NA  INTERASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, experimentou a vivência do multiculturalismo 

na infância? Quais atitudes universalistas vem desempenhando na interassistencialidade convivio-

lógica diária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klippel, Débora; O Pequeno Pesquisador: Multidimensionalidade; revisores Aline Niemeyer & Liege 
Trentin; 1 Vol.; 48 p.;  3 seções; 1 website; alf.; 19,7 x 13 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2017; páginas 6 a 47. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estran-
geirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 5 índices; 3 infografias; 24 seções; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; 

alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 838 a 841. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisor Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 860 e 1.668. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  

p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-
ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 20 a 22 e 52. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
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42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 360 a 364, 647 e 864. 

6.  Zolet, Lilian & Niemeyer, Aline; Técnicas Bioenergéticas para Crianças: Manual para Preceptores; 

Ilustrações Débora Klippel; revisores Eliana Manfroi; et al.; 114 p.; 32 seções; 5 caps.; 27 E-mails; 2 fotos; 20 ilus.;  
2 microbiografia; 1 sinopse; 4 tabs.; 26 websites; glos. 171 termos; 6 refs.; alf.; geo.; ono.; 19x 1 x 24 cm; enc.; Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 28 a 31, 50 e 53. 

 

D. M. R. 
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M U L T I D I M E N S I O L O G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Multidimensiologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter dos esta-

dos de lucidez extrafísica, parapsíquica ou nas múltiplas dimensões das consciências e respectivos 

parafatos ou parafenômenos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição multi procede do idioma Latim, mul-

tus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”.  

O vocábulo dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu 

no Século XVI. O segundo elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepciologia. 2.  Vida multidimensional. 

Neologia. O vocábulo Multidimensiologia e as 3 expressões compostas Multidimensiolo-

gia Aquisitiva, Multidimensiologia Executiva e Multidimensiologia Distributiva são neologismos 

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Intrafisicologia. 2.  Vida humana. 

Estrangeirismologia: o Volitionarium; o Energossomatorium; a autaplicação energética 

urbi et orbi; a voliciolina como sendo o megafator sine qua non da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; as contaminações pensênicas desapercebidas; o ene subordinado ao pen 

do pensene; a expressão da autopensenização parapsíquica. 

 

Fatologia: a busca da conscin lúcida no domínio dos próprios atributos multifacetados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-EC; o sinergismo força presencial–au-

toridade cosmoética; o sinergismo Central Extrafísica de Energia–Central Intrafísica de Ener-

gia; o sinergismo Voliciologia-Energossomatologia; o sinergismo omissão superavitária–volicio-

lina; o sinergismo força mentalsomática–expansão energética; o sinergismo carisma pessoal–vo-

liciolina; o sinergismo voliciolina-extrapolacionismo; o sinergismo megatrafor-materpensene- 

-voliciolina; o sinergismo interconsciencial multidimensional. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental entre consciência e energia; o princí-

pio da singularidade das energias conscienciais; a vivência do princípio da descrença; o princí-

pio do universo multidimensional; o princípio da consciência multidimensional; o princípio da 

atração dos afins. 

Codigologia: as primeiras cláusulas parapsíquicas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC) assentando a automotivação interassistencial. 
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Teoriologia: a teoria do EV; a teática multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; 

a técnica da assim-desassim; a técnica da soltura energossomática; as técnicas conscienciométri-

cas; as técnicas evolutivas em geral; a técnica da megaeuforização; a técnica energética dos 30 

metros; a técnica de autexpansão das energias conscienciais; a técnica da assepsia energética;  

a técnica da projeção energética consciente; a técnica interassistencial da tenepes; a técnica do 

encapsulamento parassanitário; as técnicas de sondagem bioenergética; as técnicas da racionali-

dade paracientífica; a técnica do diário parapsíquico e multidimensional; a técnica da minipeça 

interassistencial multidimensional. 

Voluntariologia: a adesão inicial ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Ener-

gossomatologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio 

Invisível da Ofiexologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos do EV; os efeitos instantâneos do EV; os efeitos bené-

ficos ulteriores ao EV; os efeitos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os 

efeitos homeostáticos do EV; os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da ener-

gosfera humana; os efeitos autopotencializadores da intencionalidade maxifraterna; a anulação 

dos efeitos da boca-torta parapsíquica das retrovivências iniciáticas; o desconhecimento dos 

efeitos das próprias energias nos ambientes, pessoas e objetos; os efeitos das múltiplas dimen-

sões na intrafisicalidade; os efeitos dos holopensenes na autopensenização. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recuperação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-consecução; a ineficiência no ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as múltiplas realidades; as múltiplas características; as múltiplas densi-

dades; as múltiplas leis; as múltiplas perspectivas; as múltiplas cognições; as múltiplas vivências. 

Binomiologia: o binômio vontade–energia consciencial; o binômio energosfera pes-

soal–ressaca energética; o binômio energosfera pessoal–primavera energética; o binômio en-

capsulamento–fôrma holopensênica; o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúci-

da; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio ausência da voliciolina– 

–autocomprometimento proexológico; o binômio falta da voliciolina–fechamento consciencial;  

o binômio conação-voliciolina; o binômio cognição parapsíquica diminuta–interpretação parafe-

nomênica falha; o binômio microuniverso multidimensional–macrouniverso multidimensional. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a interação absor-

ção energética–exteriorização energética; a interação atributos intraconscienciais–atributos ex-

traconscienciais; a interação do minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do 

Cosmos; a interação Etologia-voliciolina; a interação paracérebro-voliciolina; a interação pen-

senização-imantação; a interação EI-EC-EV; a interação EV-voliciolina; a interação voliciolina 

pessoal–vidência facial; os exercícios para a interação eficaz paracérebro-cérebro; as interações 

multidimensionais ininterruptas. 

Crescendologia: o crescendo cascagrossismo–jejunice parapsíquica; o crescendo isca-

gem inconsciente–iscagem amadora–iscagem lúcida; o crescendo monovisão–cosmovisão multi-

dimensional; o crescendo tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio autocontrole- 

-autodisciplina-autodomínio; o trinômio voliciolina-primener-cipriene; o trinômio vontade-inten-

ção-deliberação; o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade; o trinômio vontade-intenção- 

-organização; o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenomenologia; o trinô-

mio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio inebriante poder-prestígio-posição; o trinômio da 

erronia erro-engano-omissão. 
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Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–esteira ergométrica–sexo diário–sono 

reparador; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinô-

mio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio postura-olhar-voz- 

-gesto; a maior incidência do polinômio distorção perceptiva–distorção paraperceptiva–distor-

ção cognitiva–distorção mnemônica; o polinômio multidimensional palco-elenco-plateia-basti-

dores. 

Antagonismologia: o antagonismo assim / desassim; o antagonismo ausência energéti-

ca / EV atuante; o antagonismo efeito colateral positivo / efeito colateral negativo; o antagonis-

mo ECs ativas / ECs passivas; o antagonismo dependência energética / independência energéti-

ca; o antagonismo fartura energética / escassez energética; o antagonismo pessoa aberta / pes-

soa fechada; o antagonismo volição / abulia; o antagonismo voliciolina mentalsomática / volicio-

lina psicossomática; o antagonismo voliciolina aditivada / voliciolina ordinária; o antagonismo 

decidofobia / voliciolina; o antagonismo inspiração benigna / inspiração baratrosférica; o anta-

gonismo conscin casca grossa / conscin parapercipiente; o antagonismo atenção multidimensio-

nal / atenção monodimensional; o antagonismo dia a dia multidimensional / dia a dia eletronó-

tico. 

Paradoxologia: o paradoxo do aprimoramento bioenergético ser individual e intransfe-

rível mas ocorrer na interação com consciências, subumanos, vegetais, ambientes e objetos;  

o paradoxo de a aplicação da voliciolina ser, ao mesmo tempo, a mais fácil – não exige qualquer 

liturgia, a não ser a vontade –, e a mais difícil – exige a autoconscientização da consciência sem 

espetacularidades –, de ser aplicada. 

Politicologia: a lucidocracia; a projeciocracia; a energocracia; a meritocracia; a assis-

tenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do parapsiquismo cosmoético;  

a lei da assistência bioenergética. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a ectopia voliciolínica na síndrome da dispersão consciencial; o blo-

queio voliciolínico na síndrome de burnout; as desatenções parapsíquicas na síndrome da disper-

são consciencial. 

Mitologia: o descarte do mito da vida quadridimensional. 

Holotecologia: a volicioteca; a energeticoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a experi-

mentoteca; a maturoteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Multidimensiologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Parapatolo-

gia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Autodecidologia; a Autodetermino-

logia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; as testemunhas extrafísicas onipresentes de paraolhos e paraou-

vidos atentos. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o experi-

mentador multidimensional; o cosmovisiólogo multidimensional. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a experimentadora multidimensional; a cosmovisióloga multidimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Multidimensiologia Aquisitiva = a Ciência aplicada aos estudos, conhe-

cimentos específicos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou cará-

ter dos estados de lucidez extrafísica, parapsíquica ou multidimensional da pessoa inexperiente; 

Multidimensiologia Executiva = a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específicos, siste-

máticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter dos estados de lucidez 

extrafísica, parapsíquica ou multidimensional da pessoa com sinalética energética e parapsíquica; 

Multidimensiologia Distributiva = a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos específicos, sis-

temáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter dos estados de luci-

dez extrafísica, parapsíquica ou multidimensional da pessoa com sinalética energética e parapsí-

quica aplicada à interassistencialidade cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a aculturação multidimensional;  

a transculturabilidade multidimensional; a paracultura da vida holossomática multidimensional 

holobiográfica. 

 

Taxologia. De acordo com a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 

áreas básicas de estudos técnicos da Multidimensiologia: 

01.  Assistência multidimensional: o epicentrismo multidimensional; as técnicas da pa-

rassolidariedade. 

02.  Autocompromisso multidimensional: a responsabilidade intermissivista; as técni-

cas para a recuperação dos cons magnos. 

03.  Autoconscientização multidimensional: a hiperacuidade multidimensional; as téc-

nicas antimonodimensionalidade. 

04.  Comunicabilidade multidimensional: o intercâmbio multidimensional; as técnicas 

de minimização das dificuldades recíprocas. 

05.  Consciência multidimensional: a personalidade multidimensional; as técnicas do 

domínio holossomático. 

06.  Cosmoética multidimensional: a probidade multidimensional; as técnicas de ava-

liação de condutas multidimensionais. 

07.  Cosmovisão multidimensional: a mentalidade multidimensional; as técnicas da 

projetabilidade lúcida (PL). 

08.  Interdependência multidimensional: o convívio multidimensional inevitável; as 

técnicas paradiplomáticas. 

09.  Lexicografia multidimensional: a erudição multidimensional; as técnicas de capta-

ção de verpons. 

10.  Megapolítica multidimensional: o empreendedorismo multidimensional; as técni-

cas de construção de consensos multidimensionais. 
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11.  Para-História multidimensional: a dinâmica multidimensional; as técnicas retro-

cognitivas historiográficas. 

12.  Pesquisa multidimensional: a racionalidade paracientífica; as técnicas de aborda-

gem multidimensional às realidades do Cosmos. 

13.  Produção multidimensional: a obra multidimensional; as técnicas proexológicas. 

14.  Reeducaciologia multidimensional: o neoparadigma multidimensional; as técnicas 

parapedagógicas. 

15.  Terapêutica multidimensional: a Profilaxia Multidimensional; as técnicas cons-

ciencioterápicas. 

16.  Universalismo multidimensional: o abertismo multidimensional; as técnicas de 

aquisição do senso universalista. 

 

Assuntos-verbetes. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 36 assuntos-verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia sobre parafatos ou parafenôme-

nos da Multidimensiologia, incluindo as respectivas especialidades, temáticas centrais e, quando 

pertinentes, informações complementares: 

01.  Agênere: Ageneticologia; neutro; ECs. 

02.  Agudização do autoparapsiquismo: Parapercepciologia; homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo: Parapercepciologia; nosográfico. 

04.  Arco voltaico craniochacral: Consciencioterapia; homeostático; ECs. 

05.  Atitude parapsíquica passiva: Parapercepciologia; neutro. 

06.  Autodidatismo parapsíquico: Autodidaticologia; neutro. 

07.  Autolucidez antecipada: Autolucidologia; homeostático; holomaturidade. 

08.  Autoparapsiquismo avançado: Autoparapercepciologia; homeostático. 

09.  Banho energético: Energossomatologia; homeostático; ECs. 

10.  Conotação parapsíquica: Parapercepciologia; neutro. 

11.  Cosmoconsciência: Comunicologia; homeostático; projetabilidade lúcida; evoluti-

vidade. 

12.  Despertamento parapsíquico precoce: Parapercepciologia; neutro; evolutividade. 

13.  Dragona parapsíquica: Parapercepciologia; neutro; holossomaticidade. 

14.  Estado vibracional: Energossomatologia; homeostático; chave da vida humana. 

15.  Fulguração parapsicosférica: Energossomatologia; homeostático. 

16.  Identidade extra: Egocarmologia; homeostático; intermissividade; mnemossomati-

cidade. 

17.  Interleitura parapsicosférica: Energossomatologia; neutro. 

18.  Interlúdio: Parageografologia; homeostático; extrafisicalidade; projetabilidade lú-

cida. 

19.  Jejunice parapsíquica: Parapercepciologia; nosográfico. 

20.  Macrossomatologia: Somatologia; homeostático; intermissividade. 

21.  Manifestação parapsíquica: Parafenomenologia; neutro. 

22.  Megaeuforização: Homeostaticologia; homeostático; ECs. 

23.  Minipeça interassistencial: Interassistenciologia; homeostático. 

24.  Multidimensionalidade consciencial: Parapercepciologia; homeostático; projetabi-

lidade lúcida; intermissividade. 

25.  Ofiexologia: Assistenciologia; homeostático; interdimensionalidade; projetabilidade 

lúcida. 

26.  Paramicrochip: Paratecnologia; homeostático; holossomaticidade. 

27.  Parapsiquismo: Parapercepciologia; homeostático. 

28.  Parapsiquismo despercebido: Parapercepciologia; neutro. 

39.  Parapsiquismo intelectual: Parapercepciologia; homeostático. 

30.  Paraassepsia Antecipada: Energossomatologia; neutro; Paraprofilaxiologia. 

31.  Personalidade consecutiva: Seriexologia; neutro; Parapesquisologia. 

32.  Pré-Desperticidade: Autodespertologia; homeostático; evolutividade. 
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33.  Pré-Mãe (Pré-Maternologia): Interassistenciologia; homeostático; extraterrestriali-

dade. 

34.  Realce extrafísico: Extrafisicologia; homeostático. 

35.  Tenepes inspiradora: Tenepessologia; homeostático; interassistencialidade. 

36.  Voliciolina: Voliciologia; neutro; ECs. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Multidimensiologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  antivoliciolínica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Invalidez  parapsíquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Teste  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  MULTIDIMENSIOLOGIA  TEÁTICA  É  A  VERTENTE  MAIS  

EFICIENTE  PARA  POTENCIALIZAR  A  EVOLUÇÃO  COSMO-
VISIOLÓGICA  DAS  CONSCIÊNCIAS  HUMANAS  NESTA  SO-
CIEDADE  HUMANA  TERRESTRE  DO  TERCEIRO  MILÊNIO. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a Multidimensiologia? Em qual fa-

se parapsíquica vive você: na aquisitiva, na executiva ou na distributiva? 
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M U L T I D I M E N S I O N A L I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A multidimensionalidade consciencial é a condição inerente à consciência, 

seja conscin ou consciex, vivendo sempre, inevitavelmente, atuando, ao mesmo tempo, de modo 

consciente ou inconsciente, em “n” dimensões existenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição multi procede do idioma Latim, multus, “muito, 

numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo 

dimensão provém do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. O termo consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Multidimensionalismo. 2.  Pluridimensionalidade. 3.  Extrafisicalidade. 

4.  Eficienciolândia. 5.  Filosofia multidimensional; Filosofia parapsíquica. 6.  Paraperceptibilidade. 

Neologia. As duas expressões compostas multidimensionalidade consciencial e mono-

dimensionalidade consciencial são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Intradimensionalidade; intrafisicalidade. 2.  Monodimensionalidade. 

3.  Deficienciolândia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do auto-

discernimento parapsíquico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Penetremos 

a multidimensionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o estado íntimo da consciência. 

 

Parafatologia: a multidimensionalidade consciencial; a influência da multidimensionali-

dade onipresente; a vida consciencial multidimensional; as autovivências multidimensionais;  

a conduta cosmoética multidimensional; as pararrealidades multidimensionais; a autoconscientiza-

ção multidimensional (AM); a Ciência Multidimensional; o holocarma multidimensional; a multi-

dimensionalização do saber; a insubstancialidade da consciência; a intrafisicalidade como carica-

tura da extrafisicalidade; os intercâmbios multidimensionais; o parapsiquismo; a projetabilidade 

lúcida (PL); a sinalética energética e parapsíquica; as energias conscienciais (ECs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria do megaconhecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencio-

lógico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade medíocre–extrafisicalidade lúcida. 

Paradoxologia. O professor (ou professora) itinerante da Conscienciologia vive o para-

doxo da segurança. Troca a vida de segurança intrafísica do próprio domicílio, ou do ambiente 
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familiar, onde conhece tudo e todos, pela vida de segurança extrafísica da assistência do am-

parador, em lugares estranhos aos próprios hábitos, diferente do holopensene doméstico, onde não 

conhece – nesta vida e com o soma atual – quase ninguém, em circunstâncias críticas, nas quais 

precisa, na condição de liderar os forasteiros, os melhores pensenes na gestação consciencial da 

Pedagogia evoluída da Conscienciologia dirigindo-se a dezenas ou centenas de conscins. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parageografologia; a Holossomatologia;  

a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Paracronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência; a conscin; a consciex; a consciência multidimensionalista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o multidimensiólogo; o paraperceptor; o acopla-

mentista; o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o extrafisicologista; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a multidimensióloga; a paraperceptora; a acopla-

mentista; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a extrafisicologista; a amparadora extrafí-

sica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: monodimensionalidade consciencial = o miniatributo consciencial; 

multidimensionalidade consciencial = o megaatributo consciencial. 

 

Indicador. No universo da Parapercepciologia, onde você tem o indicador da mão, po-

de coexistir, ao mesmo tempo, 1 bilhão de dedos de outras dimensões existenciais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

assuntos específicos ou adstritos à multidimensionalidade da consciência, a fim de se alcançar  

a cosmovisão paraperceptiva: 

01.  Assim: assimilação energética simpática; clarividencialidade; autoscopias. 

02.  Ciclo mentalsomático: terceira dessoma; currículo extrafísico; Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

03.  Desassim: desassimilação energética simpática. 

04.  Desperticidade: ser desperto; desassediado permanente total. 

05.  Elongação psicossômica: balonamento; alongamento. 

06.  Estado vibracional: EV; Voliciologia; Energossomatologia. 

07.  Extrafisicologia: Parabiosfera; pararrealidades; segundo universo. 

08.  Fôrma holopensênica: receptáculo energético; assinatura retropensênica. 

09.  Holomemória: Holomnemônica. 

10.  Homeostase holossomática: harmonia do holossoma. 

11.  Irrompimento do psicossoma: soltura psicossômica. 

12.  Iscagem interconsciencial: condição ambígua assediadora / assistencial. 

13.  Membro-fantasma: efeito psicossômico. 

14.  Paratelepatia: telepatia extrafísica; telepatex; Paracomunicologia. 

15.  Parepistemologia: parapolimatia. 

16.  Pós-Dessomática: autossobrevivência extrafísica. 

17.  Pré-Ressomática: Ressomatologia; Holorressomatologia. 

18.  Ressomática: Pré-natologia Integral. 
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19.  Semiconsciexialidade: Paracerebrologia; Semiconsciexologia. 

20.  Solturas: soltura energossômica; soltura mentalsomática. 

 

Desvios. Na análise da Parapatologia, a multidimensionalidade pode levar, por exemplo, 

a conscin incauta a 5 posturas negativas ou desvios, aqui dispostos na ordem funcional: 

1.  Alienação: das obrigações da vida humana. 

2.  Recesso: projetivo, anticosmoético. 

3.  Assédios: extrafísicos. 

4.  Turismo: extrafísico, hedonismo. 

5.  Triunfalismo: quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

Retificações. De acordo com a Consciencioterapia, as 5 condições negativas exemplifi-

cadas são evitadas, por exemplo, por 5 posturas positivas ou retificações, aqui dispostas na ordem 

funcional: 

1.  Autoconscientização: multidimensional (AM). 

2.  Autodesrepressão: deslavagem cerebral. 

3.  Abertismo: consciencial, tares, gescon. 

4.  Proéxis: programação existencial, pessoal. 

5.  Tenepessismo: interassistencialidade. 

 

Interpenetração. Segundo a Evoluciologia, as dimensões da consciência se interpene-

trarão cada vez mais como ocorrência natural, fato este sustentado pela projetabilidade lúcida das 

conscins, até o ponto no qual certas dimensões se tornam iguais às outras, a partir da dimensão 

intrafísica. 

Parageografologia. Pela multidimensionalidade, a partir da imposição inevitável da in-

teração e identificação gradativa das dimensões conscienciais, pode-se deduzir o quanto temos 

ainda de percorrer no caminho evolutivo, em relação às dimensões conscienciais, a Geografia  

e a Parageografia, neste planeta Terra. 

Serenões. Objetivo fundamental do Colégio Invisível dos Serenões (CIS) é dinamizar  

a interação e identificação das dimensões conscienciais, como planejamento racional, sem dúvida, 

lógico e até óbvio. 

Companhia. Quem tem o mínimo de parapsiquismo desenvolvido jamais fala sozinho, 

para o deserto ou sente solidão. A multidimensionalidade da consciência significa, de fato, com-

panhia. 

Vivência. Esta já é a autovivência da multidimensionalidade na vida humana. Daí a ra-

zão de todo professor (ou professora) itinerante receber tanta assistência de origem extrafísica. 

 

Abertura. Segundo a Projeciologia, a abertura – na condição de conscin – à multidi-

mensionalidade, através da projetabilidade lúcida, gera a série de, pelo menos, 30 efeitos ou con-

sequências na vida de experimentador ou experimentadora (pesquisadores) dentro da Experimen-

tologia da Conscienciologia, aqui dispostos na ordem lógica: 

01.  Banhos. Intensificação dos banhos energéticos, sadios, de origem extrafísica (ampa-

radores). 

02.  Talentos. Dinamização dos talentos energéticos, intraconscienciais (conscin) e para-

psíquicos. 

03.  Relações. Ampliação do círculo pessoal de relações interconscienciais multímodas. 

04.  Solidão. Eliminação definitiva da solidão, na existência, na qualidade de conscin. 

05.  Empreendedorismo. Expansão natural dos empreendimentos libertários da cons-

ciência. 

06.  Pararrealidades. Aprofundamento da cosmovisão das realidades conscienciais. 

07.  Interesses. Evolução espontânea do nível dos próprios interesses conscienciais. 

08.  Holopensenes. Enriquecimento extraordinário dos climas interconscienciais (holo-

pensenidade) para você viver. 
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09.  Cronêmica. Aumento significativo do percentual do tempo multidimensional na 

agenda pessoal. 

10.  Poderes. Penetração inevitável dos poderes pessoais reais, multifacetados. 

11.  Lifetime. Aproveitamento maior do período pessoal de vida intrafísica. 

12.  Presença. Demarcação mais nítida da presença em qualquer circunstância. 

13.  Autodefesas. Reforço das autodefesas energéticas, afetivas e sexuais. 

14.  Atacadismo. Propensão inevitável da autoconduta para as fórmulas do atacadismo 

existencial. 

15.  Grupocarmologia. Entendimento mais amplo da própria grupocarmalidade em fa-

vor dos outros (senso de grupalidade). 

16.  Dimener. Desenvolvimento da própria entrada consciente e prática no ciclo de di-

meneres. 

17.  Autorretrocognições. Facilitação para a vivência extensa e profunda de retrocogni-

ções afetivas sadias. 

18.  CI. Queima de etapas para a rememoração das aulas do Curso Intermissivo pré-res-

somático. 

19.  Holomaturidade. Eliminação de etapas para a conquista da condição da holomatu-

ridade consciencial. 

20.  Cosmoeticologia. Mutação, a maior, da compreensão vivida da cosmoeticidade. 

21.  Tenepessismo. Possibilidade prática, maior, da instalação da tenepes ou tarefa ener-

gética pessoal. 

22.  Epicon. Predisposição maior à condição do epicentrismo consciencial lúcido 

(epicon). 

23.  Ofiexologia. Abertura da possibilidade prática da instalação da ofiex para o restante 

da vida. 

24.  Paraprocedenciologia. Aproximação maior com a dimensão da autoprocedência 

extrafísica (extraphysical hometown). 

25.  Autopensenização. Melhoria inevitável do nível de qualidade da autopensenidade 

lúcida. 

26.  Mentalsomatologia. Emprego melhor e mais intensivo dos atributos do mentalsoma. 

27.  Hiperacuidade. Progressão maior na recuperação dos próprios cons magnos. 

28.  Proexologia. Retificação mais segura da consecução da própria proéxis. 

29.  Conscienciologia. Apreensão intelectual, mais ampla, dos fundamentos da Cons-

cienciologia. 

30.  Serenologia. Conquista da condição insubstituível no caminho para a entrevista pre-

liminar com Serenão (Homo sapiens serenissimus). 

 

Conscientização. Segundo a Extrafisicologia, ocorrem múltiplos efeitos da multidimen-

sionalidade sobre a conscin. Quando a conscientização da multidimensionalidade chega e é iden-

tificada, a conscin começa a vivenciá-la diuturnamente. A partir daí, inúmeras reações íntimas 

passam por severa revisão. Isso é a crise de crescimento sadia. 

Autenticidade. Dentre as revisões maiores está a ânsia pessoal pela autenticidade condu-

zindo, inevitavelmente, ao autodiscernimento, ou ao esforço pela incorruptibilidade cosmoética. 

A expressão da autoconsciencialidade aumenta a níveis inimagináveis. 

Mentalidade. A autocorrupção franca somente atua na conscin tendo tão só a mentalida-

de quadridimensional ou vivendo sob os impulsos primitivos do subcérebro abdominal. 

AM. A autoconscientização multidimensional não permite mais determinadas autocor-

rupções, a rigor, tornadas incompatíveis com a paz íntima dependendo sempre, exclusivamente, 

do nível da autoconsciencialidade. Deixar o próprio erro intocável, sem qualquer reação renova-

dora, é sucumbir aos próprios trafares, passando atestado de incompetência ou quanto à própria 

rendição anticosmoética. Eis aí o suicídio moral típico, consciente, até camuflado. 

Erro. Por exemplo, com o acúmulo das experiências, à conscin de mentalidade multidi-

mensional torna-se impraticável cometer o pequeno erro de negligência, mesmo aquele sobre  
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o qual nenhum ser humano vem a saber, e continuar impassível, acobertando-o sem qualquer rea-

ção positiva. Contudo, isso ainda é muito mais frequente na vida da diuturnidade. 

Consciexes. A conscin mais lúcida, em tal injunção, sabe: as consciexes sadias e doentes 

podem se inteirar, em detalhes, da realidade dos pensenes emitidos, através da telepatia interdi-

mensional, quanto ao erro acobertado apenas intrafisicamente. Os amparadores extrafísicos tor-

nam-se cientes e lastimam a ocorrência. Os assediadores buscam tirar proveito do caso nas vam-

pirizações energéticas interconscienciais. 

Testemunhas. Vivemos sob os paraolhos de legiões de testemunhas presenciais, onipresentes 

neste Planeta, quanto ao mentalsoma, sem contar com os espelhos falsos (laboratórios, polícias). 

Coerência. Para se viver com equilíbrio consciencial, multidimensional, é necessário 

manter a coerência cosmoética, condição fundamental, insubstituível e inafastável. 

Acobertamento. Nada adianta à conscin acobertar ou mascarar intrafisicamente os pró-

prios erros se não consegue escondê-los das consciexes? Pouco importa o acobertamento se a pes-

soa, fragilizada pelo próprio erro, será mais ridicularizada ainda, quanto às energias conscienciais 

e trafares, pelos assediadores em torno, não raro, até gratuitos. 

Moral. O acúmulo de erros acobertados, sem reações renovadoras na conscin responsá-

vel, diminui as autodefesas bioenergéticas, a autestima, a condição de atacadismo consciencial,  

a neofilia e o moral pessoal. 

Ideal. O mais inteligente será corrigir o erro, o mais depressa possível, a fim de se ficar 

livre do processo doentio consequente. 

Superação. Se a conscin tiver motivação maior, pode fazer ainda melhor: corrigir o erro 

e, ao mesmo tempo, acrescentar algo mais construtivo à correção, fazendo por fim do erro a obra 

consciencial, correta e libertária. Isso é sempre o ideal para todos: fazer do minifracasso a me-

gavitória. 

 

Mentalsomatologia. Depois destas considerações sobre os efeitos da multidimensionali-

dade na conscin, sigamos a mentalsomática através de 4 raciocínios óbvios: 

1.  Teoria. Em teoria, a inteligência é impotente. 

2.  Prática. Na prática, a inteligência é totipotente. 

3.  Teática. A teática é a fusão da impotência e da totipotência da inteligência humana. 

4.  Vivência. A vivência é o coroamento conclusivo destas premissas, a apoteose cos-

moética da evolução. 

 

Perigos. A vida multidimensional da conscin lúcida apresenta, ao mesmo tempo, van-

tagens evolutivas insofismáveis e perigos existenciais   realistas. Eis 5 perigos existenciais: 

1.  Alienação: intrafísica, patológica quanto aos compromissos para com a vida material, 

familiar, profissional e social. A apatia quanto às obrigações da vida humana impede a conse-

cução da proéxis da conscin. Há assediadores supercoerentes com o erro. 

2.  Anticosmoética: ou a aplicação espúria, e sempre por período curto, das habilidades 

energéticas e parapsíquicas, de fato reais, contudo, levando inevitavelmente a conscin, neste caso, 

a pronunciado recesso projetivo. 

3.  Companhias: indesejáveis de consciexes doentias, buscadas nas excursões multidi-

mensionais, acabando predispondo a instalação cronicificada de acidentes parapsíquicos frequen-

tes e assédios conscienciais, extrafísicos, perturbadores. 

4.  Hedonismo: ou a dedicação egocêntrica, infantil, excessiva, ao prazer passageiro hau-

rido através do chamado turismo extrafísico. Há regressão da personalidade estacionada e, de fa-

to, acomodando a conscin em pleno porão consciencial. 

5.  Triunfalismo: ou o interesse compulsivo pela projetabilidade lúcida, notadamente 

para quem começou a produzir as PCs pela própria vontade, sem PCs assistidas. A conscin se jul-

ga superior às outras pessoas e esquece as próprias impotências naturais, mas pode acabar se des-

curando da consecução da proéxis. 
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Vantagens. Eis 5 vantagens evolutivas da vida multidimensional da conscin lúcida: 

1.  AM: permite a conquista da holomaturidade ou o autodiscernimento, ocorrendo a re-

cuperação dos cons relativos à memória integral, e o descarte de 3 condições dispensáveis: o po-

rão consciencial, o subcérebro abdominal e a interprisão grupocármica. O pobre de ideias, o débil 

mental, o fanático e a pessoa covarde só usam o subcérebro abdominal. 

2.  Destemor: desrepressão, dessacralização, descondicionamento e deslavagem cere-

bral capazes de conduzir a conscin a se expor sem reservas aos desafios do futuro multidimen-

sional imediato, através da PL, quando nasce o pré-serenão intrafísico alternante. 

3.  Maxifraternidade: dentro da condição do abertismo consciencial e a aceitação, com 

sincera motivação, do serviço aos outros, através da consecução da tares. 

4.  Proéxis: ou o cumprimento mais exato da própria programação existencial na Terra, 

por intermédio da libertação da existência holochacral medíocre. Posturas iguais predispõem  

à conquista do compléxis e, em seguida, da moréxis sadia, a maior. 

5.  Serenismo: ou a condição de maior autodomínio consciencial capaz de anular a auto-

mimese existencial dispensável e condicionar a conscin ao epicentrismo consciencial. 

 

Pergunta. Você não acha, experimentador ou experimentadora, as vantagens superando, 

de longe, os perigos, para a conscin lúcida e bem-intencionada? 

Fatalidades. Eis 6 fatalidades na vida intrafísica: soma, oxigênio, fome, companhias, no-

me, e dessoma. A dessoma não extingue todos os conflitos de origem intraconsciencial. 

 

Instruções. Eis, por exemplo, 20 instruções racionais predisponentes para a vida multidi-

mensional enriquecida, listadas na ordem alfabética: 

01.  Amparadores. Êxito é vivência e autenticidade perante os amparadores. 

02.  Aprendizagem. Todo amparador conhecido por você sabe alguma coisa ignorada 

por você. É útil o esforço de aprender com as consciexes operosas. 

03.  Atenção. Acerta mais quem aprende a prestar atenção. Às vezes, a projetabilidade 

mais lúcida chega de mansinho, quando menos se espera, às 3 horas da manhã. 

04.  Blasfêmias. É ignorância dizer blasfêmias: ninguém está completamente só. 

05.  Carências. Quem vai ao supermercado quando está faminto gasta mais, além do de-

sejado. É tolice insistir em sair do soma com lucidez quando se está sexualmente carente. 

06.  Curiosologia. Ser curioso sadio é dom precioso: perguntar "por quê?" em qualquer 

dimensão consciencial. A memória integral suporta mais conhecimento além do já existente. 

07.  Diário. Manter o diário parapsíquico e multidimensional é indício de inteligência 

prática. Pode ser a chave faltante para o autoconhecimento maior. 

08.  Dinheiro. Só o dinheiro não traz felicidade evolutiva. Não há dinheiro em nenhuma 

das dimensões extrafísicas percorridas pelos projetores conscientes. 

09.  Direitos. É inteligente combater preconceitos e discriminações em qualquer dimen-

são consciencial. Os direitos interconscienciais vigoram por toda parte. 

10.  Evolução. É bom deixar, com respeito, as tradições bolorentas para quem ainda pre-

cisa. Melhor será acatar as renovações impostas pela evolução, sem neofobia. 

11.  Fofocas. Urge evitar as fofocas. As rodas de boatos das más-línguas alcançam parâ-

metros realmente multidimensionais e geram repercussões, não raro, indesejáveis. 

12.  Hiperacuidade. Por mais difícil a situação ou a injunção intrafísica, é importante 

manter a lucidez (cons ou hiperacuidade) da consciência em qualquer dimensão da Vida. 

13.  Maturidade. É inteligente você tornar-se o projetor (ou projetora) consciente mais 

positivo e bem-intencionado entre os conhecidos. Tudo depende tão só da automaturidade. 

14.  Multidimensionalidade. É inteligente cuidar da conduta multidimensional: o bem mais 

valioso à evolução consciencial, a prova do nível cosmoético exposta na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

15.  Particular. Não existe particular incapaz de ser público quanto ao extrafísico. Tudo 

é parapercebido. 
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16.  PCs. Acerta pouco quem aplicar o tempo tão só lendo sobre as PCs dos outros. 

Acerta mais quem faz PCs e publica relatos através da vontade decidida. 

17.  Proéxis. A rigor, o período da vida intrafísica ainda não está concluído enquanto 

a proéxis pessoal não tiver sido compensada com o compléxis, a euforin ou a moréxis. 

18.  Segredo. Você não despeja a carga de algum segredo sobre a consciência apenas. 

Há paraolhos e paraouvidos multidimensionais seguindo tudo em torno de você. 

19.  Sorriso. É útil sorrir para a Multidimensionalidade, sem qualquer medo. O sorriso 

não custa nada e não tem preço. Bom humor é saúde consciencial. 

20.  TV. Assistir a programas violentos na televisão traz o prejuízo das vivências trau-

máticas dos assédios interconscienciais nas dimensões paratroposféricas. 

 

Existência. Na intrafisicalidade, o sujeito, ou conscin, não existe sem a própria presença. 

Na multidimensionalidade, o sujeito, ou consciex, existe sem a própria presença. A pangrafia al-

cança todas as presenças ao mesmo tempo. 

Megatolice. A maior tolice dos partidários da Eletronótica é não admitir a multidimen-

sionalidade óbvia da consciência, ou de si mesmos, pois são obrigados pelos fatos a admitirem, 

no mínimo, duas dimensões, além do tempo, comprimento, largura e espessura das coisas, ou se-

ja: o estado consciencial da vigília física ordinária e o outro estado consciencial alterado do oni-

rismo, sono e pesadelo. Tais condições transcendem os elétrons. 

 

Tridimensionalidade. Em princípio, 3 dimensões devem ser consideradas nas pesquisas 

da multidimensionalidade da consciência, aqui dispostas na ordem de progressão: 

1.  Intrafisicalidade: a vigília física ordinária; a consciencialidade humana. 

2.  Onirismo: o sono; os sonhos; a semiconsciência. 

3.  Extrafísicalidade: a megaconsciência; a consciencialidade propriamente dita ou  

a consciexialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a multidimensionalidade consciencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

3.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

4.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

5.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

6.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

7.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

NENHUMA  CONSCIN,  EM  QUALQUER  INSTÂNCIA,  
CONSEGUE  DESCARTAR  O  MEGAATRIBUTO  DA  PRÓPRIA  

MULTIDIMENSIONALIDADE,  POR  ISSO  IMPORTA  ESTU- 
DÁ-LO  COM  PROFUNDIDADE  TEÁTICA  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você já se despertou para a multidimensionalidade? Qual o papel da 

multidimensionalidade para você? Você emprega rotineiramente a sinalética energética e parapsí-

quica na vivência multidimensional? 
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M U L T I F O C O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O multifoco evolutivo é a manutenção da atenção e concentração nos diver-

sos objetivos almejados na proéxis pessoal, possibilitando à conscin intermissivista, homem ou 

mulher, levar de eito as atividades cotidianas prioritárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição multi vem do idioma Latim, multus, “muito; nu-

meroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. O vocábulo foco 

deriva também do idioma Latim, focus, “lume; fogão; fogo”. Surgiu no Século XVII. O termo 

evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Centramento multifocal evolutivo. 2.  Multifoco prioritário. 3.  Mul-

tifoco cosmoético. 4.  Foco multifacetado evolutivo. 5.  Foco multiforme evolutivo. 6.  Multifoco 

proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas multifoco evolutivo, multifoco evolutivo elementar 

e multifoco evolutivo avançado são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Multifoco antievolutivo. 2.  Devaneio. 3.  Atenção saltuária infantil. 

4.  Dispersão consciencial. 5.  Foco egoísta. 

Estrangeirismologia: o up to date; o checklist evolutivo; a expressão stitch in time sa-

ves nine; a evitação do misdirection; o strong profile; a indicação pay attention; o Administra-

rium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização das tarefas do dia a dia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmovi-

são: alavanca pessoal. Completismo exige multifocagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade;  

o controle da autopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a anulação das intrusões 

pensênicas; a autopensenização domada; a retilinearidade autopensênica embasando a centragem 

no prioritário; a alternância de megafoco autopensênico. 

 

Fatologia: o multifoco evolutivo; o corte de distrações, desvios e devaneios; a concen-

tração simultânea em diferentes metas; a ampliação do espectro atencional sem dispersão; a aten-

ção dividida multifocal; o ato de levar de eito as diversas necessidades pessoais; a alimentação sa-

dia; a higiene pessoal; o sono reparador; a atividade física diária; o alongamento e fortalecimento 

muscular; a atividade aeróbia; o checkup médico anual; a sexualidade sadia; a independência 

financeira; as reconciliações grupocármicas; a interassistência no local de trabalho; a interassis-

tência na família; a interassistência aos amigos evolutivos; a interassistência financeira; a docên-

cia conscienciológica; a tarefa do esclarecimento (tares); a leitura útil diária; o exemplarismo 

pessoal; as sincronicidades indicando o prioritário; a escrita útil diária; a escrita de verbetes; a es-

crita de livros; a escrita de tratados; a escrita de curso conscienciológico; o epicentrismo consci-

encial; a autopesquisa em dia; a consciência do dever cumprido; o objetivo do compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vivência de 20 

EVs diários, no mínimo; a mobilização básica de energias (MBE); a importância da sinalética 
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energética e parapsíquica pessoal para discernir o prioritário; a aplicação lúcida e diária da assim 

e desassim no dia a dia; o mapeamento energético constante de consciências, objetos e ambientes; 

o resgate extrafísico; os depósitos na conta-corrente holocármica libertando as amarras intercons-

cienciais; o domínio energético; as práticas diárias da tenepes; o amparo extrafísico ajudando nas 

realizações pessoais; o cumprimento dos diversos compromissos firmados no Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; a iscagem lúcida; a autossustentação holossomática requerida para o multi-

foco evolutivo; a desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o autempenho no sinergismo proéxis individual–proéxis grupal; o si-

nergismo das reciclagens consecutivas; o sinergismo autossuperações–desbloqueio de chacras. 

Principiologia: o princípio de quanto maior o foco na proéxis, maior aproveitamento 

das oportunidades evolutivas; o princípio cosmoético do foco no melhor para todos; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio evolutivo orientando os autoinvesti-

mentos; o princípio da rotina sadia; o princípio da máxima atenção às oportunidades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da atenção dividida; a teoria do autesforço evolutivo; a teoria do 

aqui-agora evolutivo; a teoria da priorização evolutiva. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas. 

Voluntariologia: a responsabilidade pessoal pela interassistência por meio do voluntari-

ado conscienciológico; as necessidades da Instituição Conscienciocêntrica (IC) associadas ao po-

tencial do voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana 

diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Mentalsoma-

tologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito das rotinas inúteis sobre os hábitos pessoais; o efeito do foco evo-

lutivo ininterrupto na aceleração da História Pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das reciclagens pessoais. 

Ciclologia: o ciclo pesquisológico autexperimentação-autorreflexão-autevolução; o ci-

clo vontade-atenção; o ciclo dos erros, acertos, reciclagens e autorretratações; a identificação 

do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; as mudanças de foco no ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a atenção multifocal necessária ao soma; a atenção multifocal necessá-

ria ao energossoma; a atenção multifocal necessária ao psicossoma; a atenção multifocal neces-

sária ao mentalsoma; a atenção multifocal necessária ao egocarma; a atenção multifocal necessá-

ria ao grupocarma; a atenção multifocal necessária ao policarma. 

Binomiologia: o binômio priorização-continuísmo; o binômio saúde física–saúde men-

tal; o binômio harmonia-equilíbrio; o binômio maturidade-imperturbabilidade; o binômio luci-

dez-maturidade. 

Interaciologia: a interação homeostática dos multifocos diários; a interação necessida-

de-capacidade-ação; a interação demanda interassistencial–multifoco evolutivo; a interação 

egocarma-grupocarma-policarma; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma in-

fluenciando nas ações diárias; a interação aportes existenciais–multifoco pessoal; a interação re-

trovidas–vida atual–multifoco evolutivo; a interação cosmovisão-multifoco-megafoco; a intera-

ção Evoluciologia-Serenologia. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo concentração-foco- 

-compreensão; o crescendo do particular ao geral; o crescendo da predominância de atividades 

físicas para atividades mentais; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cos-
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moéticos; o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo da predominância multifocal 

egocármica–predominância multifocal policármica. 

Trinomiologia: o trinômio concentração-foco-organização; o trinômio seleção-priori-

zação-evolução; o trinômio disciplina-foco-resultado; o trinômio foco-multifoco-megafoco; o tri-

nômio lucidez-concentração-convergência. 

Polinomiologia: o polinômio discernimento–priorização–escolhas lúcidas–maturidade 

consciencial; o polinômio autorganização-detalhismo-equilíbrio-lucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo atenção / desaten-

ção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo foco 

/ dispersão; o antagonismo multifoco evolutivo / atenção saltuária; o antagonismo princípio da 

autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo maior esforço evolutivo 

/ princípio lúdico do prazer; o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo conscin focada 

/ conscin sem foco; o antagonismo pessoa antenada / pessoa confusionista; o antagonismo matriz 

mental fixada ou apriorística / matriz mental flexível em atualização permanente; o antagonismo 

multifoco evolutivo / anomia pensênica; o antagonismo focagem autopensênica / devaneio; o an-

tagonismo multitarefa / multifoco evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco; o paradoxo de mínimas fissuras predisporem a máximos desajustes; o paradoxo de o erro 

exigir mais esforço e energia se comparado ao acerto evolutivo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva; a proexocracia; a cosmoetico-

cracia; a lucidocracia; a recexocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do menor esforço gerando dispersão 

consciencial; a lei do continuísmo evolutivo. 

Filiologia: a logicofilia; a mentalsomatofilia; a criteriofilia; a cogniciofilia; a evoluciofi-

lia; a autodiscernimentofilia; a autodisciplinofilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deficit 

da atenção (TDA); a síndrome da bússola consciencial danificada desviando as ações; a síndro-

me da insegurança dificultando as decisões; a síndrome do pânico paralisando as manifestações; 

a síndrome de burnout esgotando a capacidade energética. 

Maniologia: a mania de não prestar atenção às próprias ações; a mania de não prestar 

atenção aos próprios pensenes; a mania de autossabotagem consciencial. 

Mitologia: o mito da falta de tempo encobrindo a falta de multifoco; o mito de a agenda 

cheia significar manutenção do foco evolutivo; o mito de o multifoco diminuir o megafoco. 

Holotecologia: a holocarmoteca; a holossomatoteca; a proexoteca; a prioroteca; a logi-

coteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Multifocologia; Holofocalizaciologia; a Mega-

focologia; a Holocarmologia; a Autodisciplinologia; a Autopriorologia; a Decidologia; a Concen-

traciologia; a Autocogniciologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multifacetada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a dupla evolutiva (DE). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens megaenfocator; o Homo sa-

piens evolutivus; o Homo sapiens autopensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: multifoco evolutivo elementar = a atenção e concentração aos cuidados 

dos veículos do holossoma, objetivando ampliar a capacidade de aquisição de aportes egocármi-

cos; multifoco evolutivo avançado = a atenção e concentração aos cuidados dos veículos do ho-

lossoma, objetivando ampliar a capacidade de distribuição dos aportes recebidos a favor das re-

conciliações grupo e policármicas. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do maior empenho; a cultura da 

priorização proexológica; a cultura da Multifocologia. 

 

Multifacetamento. A evolução da consciência é multifacetada e se dá por meio do de-

senvolvimento de habilidades, superação de imaturidades, interassistência e recomposições gru-

pocármicas. O multifoco evolutivo mantém a coerência de manifestação e engloba desde o foco 

mais básico ao megafoco. 

Alinhamento. O multifoco para ser evolutivo deve estar alinhado com o megafoco pes-

soal e ter coerência interna. 

Nível. Alguns focos são mais importantes e ajudam a nortear prioridades. 

Desambiguação. Multifoco evolutivo não é multitarefa. Pode-se focar plenamente em 

tarefas únicas e sequenciais ao longo do dia, alternando o foco em diferentes atividades, ou focar 

plenamente em atividades multitarefa. Conforme a consciência evolui a capacidade de fazer coi-

sas ao mesmo tempo, sem perder o foco, aumenta. 

Diferenciação. A distinção entre dispersão consciencial e multifoco evolutivo não está 

na quantidade de tarefas feitas ao mesmo tempo e sim em fazer as tarefas certas na hora certa com 

consistência ao longo do tempo. Fazer o melhor, dada a condição evolutiva atual. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, 35 aspectos essenciais da vida 

humana, a serem levados de eito pela conscin, classificados em 6 categorias, organizados na or-

dem alfabética: 

 

A.  Autopesquisa: 

01.  Anotações: a manutenção do diário atualizado de sinaléticas, insights, projeções  

lúcidas e vivências energéticas. 

02.  Autocognição: a leitura e atualização das ideias relativas de ponta (verpons). 

03.  Autexperimentação: o emprego de técnicas específicas e vivências nos laborató-

rios conscienciológicos. 

04.  CPC: a identificação dos valores e princípios pessoais. 

05.  Priorização: a manutenção de agenda pessoal alinhada com objetivos assumidos. 
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06.  Proatividade: a assunção de responsabilidade por ações e resultados. 

07.  Propósito de vida: a análise do propósito de vida pessoal e atividades diárias. 

 

B.  Domínio energético: 

08.  Antibagulhismo: a limpeza em casa e no trabalho. 

09.  Assinaturas pensênicas: o rastro da proéxis. 

10.  Blindagem da alcova. 

11.  Desassim. 

12.  EV. 

13.  Homeostase energossomática. 

14.  Iscagem assistencial lúcida. 

15.  Sinalética energética e parapsíquica. 

 

C.  Interassistência: 

16.  Docência: os esclarecimentos a favor da autonomia lúcida para o crescimento pesso-

al de todos. 

17.  Empatia: a compreensão dos diferentes paradigmas envolvidos nas relações. 

18.  Escrita: a publicação de artigos, verbetes e livros pessoais. 

19.  Sinergismo: a multiplicação dos resultados por meio da associação dos trafores do 

grupo. 

20.  Tenepes: o compromisso assistencial ombro a ombro com amparador extrafísico es-

pecializado, diariamente. 

21.  Traforismo: o destaque do melhor das relações. 

22.  Voluntariado: a vivência do altruísmo e retribuição para a melhoria do Planeta. 

 

D.  Lazer: 

23.  Conexão com a Natureza. 

24.  Confraternização: os encontros amistosos com amigos e familiares. 

25.  Viagem: a interação com diferentes culturas e / ou consciências. 

 

E.  Saúde somática: 

26.  Alimentação: a balanceada, saudável e regular. 

27.  Atividade física: a aeróbia, anaeróbia e alongamento. 

28.  Checkup: a revisão médica periódica. 

29.  Hidratação: o hábito de beber no mínimo 2 litros de água por dia. 

30.  Higiene pessoal. 

31.  Sexualidade sadia: a vivência da dupla evolutiva. 

32.  Sono: o ciclo circadiano regular. 

 

F.  Trabalho: 

33.  Independência financeira. 

34.  Desenvolvimento técnico. 

35.  Reconciliação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o multifoco evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

06.  Cronêmica  pessoal:  Cronologia;  Neutro. 

07.  Desvio  da  atenção:  Holofocalizaciologia;  Neutro. 

08.  Eliminação  de  microinteresses:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lucidez  na  maturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

12.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

13.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

14.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  SUSTENTAÇÃO  DO  MULTIFOCO  EVOLUTIVO  DENOTA  

COERÊNCIA  PESSOAL  E  ACELERA  O  PERCURSO  A  SER  

TRILHADO  PELO  INTERMISSIVISTA  PARA  A  REALIZAÇÃO  

DOS  AUTOCOMPROMISSOS  PROEXOLÓGICOS  FIRMADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de sustentar a atenção e concentração 

nos compromissos estabelecidos no Curso Intermissivo? Consegue levar de eito as demandas pri-

oritárias do dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

398, 429, 587 e 733. 

2.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 47. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 564 e 838. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 258, 529 e 606. 

 

M. D. M. 
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M U L T I T E M A T I C I D A D E    NE O E N C I C L O P É D I C A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A multitematicidade neoenciclopédica é a qualidade de amplitude conteu-

dística da Enciclopédia da Conscienciologia resultante dos diversos e complexos assuntos expos-

tos sob a ótica neoparadigmática, a partir das contribuições singulares das conscins verbetógrafas, 

homens e mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição multi é proveniente do idioma Latim, 

multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”. 

O vocábulo tema também vem do idioma Latim, thema, “tema; assunto; proposição; argumento; 

matéria; tese; tema (de 1 verbo)”, e este do idioma Grego, thêma, “aquilo que se propõe; porção; 

parte; tema ou assunto do desenvolvimento oratório; tema ou raiz de alguma palavra; soma de di-

nheiro depositado em banco; tesouro”. Apareceu no Século XV. O segundo elemento de composi-

ção neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, 

a partir do Século XIX. O termo enciclopédia procede do idioma Francês, encyclopédie, derivado 

do idioma Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios 

paideia, “ensino circular, panorâmico”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Multitemário da Enciclopédia da Conscienciologia. 2.  Megadiversi-

dade titulológica neoenciclopédica. 3.  Generalismo temático neoenciclopédico. 

Neologia. As 3 expressões compostas multitematicidade neoenciclopédica, multitemati-

cidade neoenciclopédica inicial e multitematicidade neoenciclopédica atual são neologismos téc-

nicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Tema verbetográfico isolado. 2.  Abordagem monotemática. 

Estrangeirismologia: o puzzle cosmovisiológico neoenciclopédico; o pot-pourri das 

concepções e constructos da Evoluciologia; o megarrecurso da polimatia evolutiva acessável com 

poucos clicks. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao megafoco mentalsomático pró-compléxis. 

Coloquiologia: o oceano da megacognição evolutiva; o banho de loja das centenas de 

verpons conscienciológicas verbetografadas. 

Ortopensatologia: – “Enciclopédia. Enciclopédia: cosmovisão registrada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amplidão pancognitiva; o holopensene da omni-

análise consciencial; os profundos diferenciais materpensênicos entre as abordagens e temas ver-

betográficos; a somatória de neopensenes decorrentes de linhas autobiográficas distintas; a neo-

pensenidade; a interconexão entre grafopensenes personalíssimos; a grafopensenidade; a constru-

ção do holopensene grupal verponológico; os fluxopensenes; a fluxopensenidade permeando as 

escritas evolutivas grupais; os lateropensenes promovendo desdobramentos neotemáticos nos lei-

tores atentos; a lateropensenidade; o engrandecimento do holopensene neoparadigmático a partir 

do continuísmo enciclopediográfico; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o pré-requisito 

constructivo à captação ideativa parapensênica; a recuperação de cons proporcionada pela escrita 

e pesquisa de verbetes com temas variados; o suporte megagescônico grupal à autopensenização 

cosmoeticamente abrangente; a autopensenização cosmovisiológica estimulada pela imersões 

mentais na pesquisa, escrita e revisão da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a multitematicidade neoenciclopédica; a análise minuciosa sobre a consciên-

cia humana; o inventário possível da Tudologia; a reunião dos conhecimentos conscienciológicos; 
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a profundidade e extensão do universo da Ciência Conscienciologia; a Cosmoética enquanto fun-

damento base a todas as entradas enciclopédicas; o documento consultivo basal às autopesquisas; 

a intercomplementaridade multiangular; as fundamentações pluriprospectivológicas úteis (Auto-

proexologia); as múltiplas e distintas teses neoparadigmáticas concatenadas; o caráter cosmovi-

siológico da estilística neoenciclopédica; a engenhosidade da proposta neoenciclopédica; a de-

manda neologística gerada pelas pesquisas de ponta; a robustez conscienciográfica máxima do 

neoenciclopedismo; a obra de alta densidade neoconstructiva; a complexificação evolutiva multi-

dimensional demandando a apropriada abordagem neoenciclopédica; a vastidão consciencial  

e cósmica exposta em milhares de entradas; as incontáveis faces abordáveis da consciência polié-

drica multiatributológica; a prova concreta da intercooperação grupocármica em bases mentaisso-

máticas; a abrangência grafoassistencial da diversificação temática; a força da grupalidade auto-

pesquisística nos diversos nichos temáticos; o detalhismo conscienciológico exemplificado; a for-

mação dos argumentos evolutivos da grupalidade; o caráter teático do conteúdo verbetografado;  

a visão analítica ampla enquanto profilaxia de julgamentos tendenciosos; o rol de temas verbeto-

gráficos pessoais; os distintos tópicos possibilitando a ocorrência de sincronicidades tarísticas  

e assistenciais, por vezes parapatrocinadas; a interreeducabilidade pela megatares atacadista; os 

recursos digitais de busca frente à amplidão conteudística enciclopédica; o sólido arrimo multi-

constructivo às diversificadas demandas maxiproéxicas; o fomento à qualificação das priorizações 

evolutivas ego e grupocármicas; o espaço democrático de compartilhamento de pesquisas pesso-

ais e institucionais; o caráter suprainstitucional instigando a multidisciplinaridade das proposições 

neoverbetográficas; as múltiplas abordagens técnicas e úteis às mazelas parapatológicas da Hu-

manidade e Para-Humanidade; o fomento ao senso íntimo de a autevolução ser infinita e confluir 

para a mentalsomática cosmovisiológica; o desafio da verbetografia multitemática enquanto trei-

no à oportuna atividade automegagescônica; o esforço da conscin hoje visando a construção da 

autocosmovisão serenológica futura. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

conexões paraprocedenciais a partir dos estímulos verpônicos multitemáticos; o fomento ao para-

psiquismo mentalsomático; a malhação do paracorpo do discernimento; a vasteza temática neoen-

ciclopédica facilitando o trânsito ideativo interdimensional; as repercussões extrafísicas da ampli-

tude tarística megagescônica; a potência energética do continuísmo verbetográfico diário; os dis-

tintos campos formados nas defesas verbetográficas no Tertuliarium. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoenciclopédico análise-síntese; o sinergismo polimatia- 

-polivalência; o sinergismo heteropesquisa cósmica–autoconhecimento; o sinergismo cognição- 

-assertividade; o sinergismo da diversidade consciencial confluindo para a tares grupocármica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de qualquer autopesquisa 

poder fornecer neoideias verbetografáveis; o princípio da impossibilidade do esgotamento verpo-

nológico; o princípio de todo neoverbete fornecer neoideias evolutivamente úteis; o princípio de 

a Enciclopédia da Conscienciologia ser amostra reduzida das verdades relativas de ponta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cognição infinita; a teoria do omniespecialismo no âmbito da 

Serenologia; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a transposição das múltiplas teorias evoluti-

vas para o âmbito existencial e prospectivo pessoal. 

Tecnologia: a base metodológica neoenciclopédica a partir das técnicas do detalhismo, 

da circularidade e da exaustividade; o rol teático de técnicas parapsíquicas; a técnica da quanti-

dade com qualidade; a técnica de pensenizar grande; a técnica da visão paracientífica cotidiana. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico voltado à tares neoenciclopédica. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); a qualificação e publicação dos achados neocientíficos co-

letados no laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 
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Efeitologia: os efeitos neoenciclopediológicos na ampliação da mundividência. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da visão de conjunto generalista; as ne-

ossinapses geradas nos debates entre especialistas de áreas distintas no Tertuliarium. 

Ciclologia: o ciclo megarrepositório de verpons–neoconcepções ideativas pessoais;  

o ciclo desengavetamento das anotações autopesquisísticas–qualificação técnica–inclusão neo-

enciclopediográfica; o ciclo input informacional diversificado–output esclarecedor amplo. 

Binomiologia: o binômio teoria-tema; o binômio método-prática; o binômio da conteu-

dística verbetográfica Paraprofilaxia-Paraterapeuticologia; o binômio remissiológico interativi-

dade-intrarticulação; o binômio recorte temático autossuficiente–entrosamento remissivo; o bi-

nômio autorrevezamento-gruporrevezamento. 

Interaciologia: a interação múltiplas definições neotemáticas–exercício neurolexical 

avançado; a vastidão enciclopédica exposta na interação neologística ideias-conteúdos–vocábu-

los-formas; a interação multitematicidade–multirretratabilidade grupocármica; a interação me-

gagestação consciencial grupal–megatares cosmovisiológica. 

Crescendologia: o crescendo múltiplas visões individuais–cosmovisão grupal. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo singular–repetição intencional–didática evoluti-

va; o trinômio proatividade-produtividade-profissionalidade do elenco neoenciclopédico; o trinô-

mio divergência de opiniões–amizade evolutiva–união grupocármica pró-tarística; o trinômio 

neoideativo cotejos-confrontos-paralelismos. 

Polinomiologia: o polinômio da cosmovisão multitemática multidimensionalidade-mul-

tiexistencialidade-holomnemônica-holobiografia-holossomática-holocarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo incentivo mentalsomático grupocármico / acídia an-

titarística egoica; o antagonismo saber ensinar / saber aprender; o antagonismo intrafisicalidade 

/ multidimensionalidade; o antagonismo amplitude enciclopédica / circunspecção temática. 

Paradoxologia: o paradoxo de a amplitude do neoenciclopedismo conscienciológico 

ainda configurar amostra reduzida das verdades relativas de ponta do Cosmos; o paradoxo de  

a conscin pré-serenona banalizar o neoenciclopedismo diante da abastança de temas relevantes. 

Legislogia: a lei do maior esforço neocognitivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a cosmopensenofilia; a inventariofilia. 

Holotecologia: a argumentoteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a cognoteca; a holisti-

coteca; a assistencioteca; a criticoteca; a polimatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Tematologia; a Pancogniciologia; a Omnia-

naliticologia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Heuristicologia; a Omninteraciologia; a Parailu-

minismologia; a Proexologia; a Polineurolexicologia; a Contrapontologia; a Enciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os múltiplos e distintos públicos-alvo, intra e extrafísicos; o ser grafoassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmopensenizadora; as equipexes técnicas neoenci-

clopedistas. 

 

Masculinologia: o coletor neocognitivo; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano;  

o teletertuliano; o mediador de tertúlias; o atacadista consciencial; o propositor e primeiro organi-

zador geral da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a coletora neocognitiva; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a te-

letertuliana; a mediadora de tertúlias; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclometricus; o Homo sapiens omnicognitor; o Homo 

sapiens neologus; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens grupopensenologus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens holophilosophi-

cus; o Homo sapiens meganalyticus; o Homo sapiens conscientiocentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: multitematicidade neoenciclopédica inicial = a exposta na somatória dos 

240 verbetes da 1ª edição-protótipo da Enciclopédia da Conscienciologia (2006); multitematici-

dade neoenciclopédica atual = a exposta na somatória dos 4.580 verbetes da 9ª Edição da Enci-

clopédia da Conscienciologia (21.12.2018). 

 

Culturologia: a cultura do abertismo consciencial; a cultura tertuliária; a cultura multi-

disciplinar; a cultura da Cosmovisiologia Interassistencial; a Multiculturologia Enciclopedista;  

a cultura da pesquisa ininterrupta; a cultura do autodidatismo; a cultura da produtividade conti-

nuada; a cultura da Maxiproexologia. 

 

Monovisão. Pela Intrafisicologia, a condição da ressoma impõe forte restrição quanto  

à lucidez e autodiscernimento da consciência pré-serenona, independentemente da autocondição 

intermissivista, demandando esforços consistentes para superação da mundividência materialista. 

 

Bidirecionalidade. No âmbito da Egocarmologia, a verbetografia pessoal multitemática 

possibilitada pelo neoenciclopedismo gera efeitos ou consequências em duas direções conscien-

ciais predominantes: 

1.  Centrífuga (Extraconscienciologia): o preenchimento de lacunas pesquisísticas; as 

recomposições tarísticas; a consolidação do holopensene conscienciológico; a propagação da 

Conscienciologia; a tares terapêutica e profilática; o incentivo à liberdade neocognitiva coletiva. 

2.  Centrípeta (Intraconscienciologia): a associatividade ideativa; a argumentação avan-

çada; a mundividência neoparadigmática; a recuperação de cons; a postura neofílica; a intelectua-

lidade invulgar; a logicidade de pensamento; a neocientificidade pessoal; a cognoscência multidi-

mensional; o arrazoamento holístico; a pesquisística profícua; o taquipsiquismo. 

 

Tridotaciologia. Desenvolver a cosmovisão evolutiva, em alto nível, demanda autesfor-

ços programados e contínuos em distintas frentes, por exemplo, no parapsiquismo (Parapercep-

ciologia), na comunicabilidade (Interconscienciologia) e na intelectualidade (Mentalsomatologia), 

sendo o exercício verbetográfico capaz de qualificar tal tríade atributológica. 

 

Acertologia. Pela ótica da Autexperimentologia, o multiexemplário conteudístico teático 

da Enciclopédia da Conscienciologia é capaz de incrementar ou melhor embasar as autodecisões 

proexológicas e existenciais, a partir da consideração de neovariáveis analíticas, neoideias, exem-

plos e técnicas pertinentes ao momento ou dilema evolutivo pessoal. 

 

Priorologia. Pela Autorganizaciologia, a vastidão de temas neoenciclopédicos não deve 

configurar fator dispersivo ao pesquisador, prevalecendo a disciplina metodológica e técnica, por 

exemplo, no uso de 4 ferramentas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Holoserver: os recursos intelectivos da Enciclomática. 

2.  Receituário de verbetes: a gescon impressa e o verbete homônimo. 

3.  Repositório de verbetes: a disponibilização gratuita e atualizada online da produção 

verbetográfica. 

4.  Verbetomática: a ferramenta acessível pelo Programa Amigos da Enciclopédia. 

 

Autodiscernimentologia. Todo tema, quando dissecado pela ótica consciencial intrínse-

ca à tecnicidade da chapa verbetográfica, adquire inevitável status de fonte neoideativa ou mesmo 

verponológica. Considerado ainda o caráter diário das publicações e defesas verbetográficas,  

a Enciclopédia da Conscienciologia, na condição de megarrepositório ativo de pesquisas neopa-

radigmáticas, configura oportunidade ímpar ao intermissivista para impulsionar os níveis pessoais 

de polimatia e cosmovisão evolutivas. Ampliemos nossos horizontes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a multitematicidade neoenciclopédica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Enciclopediofilia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

10.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

11.  Megagesconologia  Enciclopediográfica:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Minipeça  neoenciclopédica:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Receituário  de  verbetes:  Taristicologia;  Neutro. 

14.  Remissão  enciclopédica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Singularidade  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

 

A  COSMOVISÃO  MEGAGESCÔNICA  GRUPAL  É  INCREMEN-
TADA  DIARIAMENTE,  A  PARTIR  DA  MULTITEMATICIDADE  

DE  IDEIAS  E  AUTOPESQUISAS  GRAFADAS  E  EXPOSTAS  

PELOS  NEOENCICLOPEDISTAS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a diversificação temática dos verbetes 

autorredigidos? Neste caso, predomina o generalismo ou o especialismo temático? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Anália R.; Sanches, Myriam; & Sawaya, Rita; Dicionário de Tecas da Holotecologia; pref. Equipe 

do CINEO; revisoras Erotides Louly; & Helena Alves de Araujo; 426 p.; glos. 318 termos; 23 ilus.; posf.; glos. 282 ter-
mos; 14 refs.; alf.; 22 x 20,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; página 122. 

2.  Nader, Rosa; Automegacognição Neoenciclopediológica; Artigo; II Encontro de Enciclopedistas da Cons-

cienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Cien-
tifica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Conferência; 2 enus.; 6 refs.; Associação Interna-

cional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; página 94. 

3.  Idem; Democratização Verbetográfica: Do Iluminismo à Conscienciologia; Artigo; Neologus – Revista 
Científica da ENCYCLOSSAPIENS; I Encontro dos Enciclopedistas da Conscienciologia: Do Iluminismo à Parailuminis-

mologia; Auditorium; CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; 19-20.08.17; Anuário; Vol. 1.; Ano 1; N. 1.; Seção: Conferência;  

1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 4 notas; 8 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional de Enciclopediologia Cons-

cienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; página 30. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

1.  Receituário de Verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; disponível em: <http://encyclossapiens. 

org>; acesso em: 07.11.20. 
2.  Repositório de Verbetes; disponível em: <http://encyclossapiens.space/buscaverbete>; acesso em: 07.11.20. 

3.  Site do Programa Amigos da Enciclopédia; disponível em: <http://enciclopediadaconscienciologia.org>; 

acesso em: 07.11.20. 

 

M. P. C. 
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M U L T I T R A D U C I O L O G I A  
( I N T E R C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Multitraduciologia é a Ciência aplicada aos estudos teáticos sistemáticos 

ou pesquisas da qualidade, condição ou caráter das operações multidisciplinares, multidimensio-

nais e multilinguísticas relacionadas ao ato de traduzir, transladar e transpor determinada realida-

de em outra semanticamente concordante visando à amplificação coerente da Intercomunicologia 

Interassistencial (Tridotaciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição multi procede do idioma Latim, mul-

tus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; importante; considerável”.  

O termo tradução vem do idioma Latim, traductio, “tradução; ação de levar em triunfo; ação de 

transferir de certa ordem a outra; transferência; curso; andar (do tempo); espécie de repetição”. 

Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Omnitraduciologia. 02.  Multitradutologia. 03.  Multi-Hermeneuti-

cologia. 04.  Ciência da omninterpretação. 05.  Estudo da intermediação multicognitiva. 06.  Mu-

tualidade transcomunicacional. 07.  Reciprocidade pancomunicológica. 08.  Transmutação multi-

linguística. 09.  Transdisciplinologia Teática. 10.  Intercomunicologia Avançada. 

Neologia. As 4 expressões Multitraduciologia, Multitraduciologia Aquisitiva, Multitra-

duciologia Consecutiva e Multitraduciologia Distributiva são neologismos técnicos da Interco-

municologia. 

Antonimologia: 01.  Tradutologia Linguística. 02.  Anticomunicologia. 03.  Errologia. 

04.  Ciência dos malentendidos. 05.  Estudo da incompreensibilidade. 06.  Apedeutismo. 07.  In-

tradutibilidade. 08.  Inadaptaciologia. 09.  Antiexegeticologia. 10.  Anti-Hermeneuticologia. 

Estrangeirismologia: a evitação do misunderstanding consciencial; o transponder inter-

consciencial; a coniunctio cognitiva; o Bildung consciente; a máxima inevitável traduttore, tra-

ditore; a Internet enquanto realidade multitradutória; o Elucidarium; o Cognitarium; o Convivia-

rium; o Autodiscernimentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Polineurolexicologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares capazes de traduzir a importân-

cia do tema: – Compreender é decifrar. Multitraduciologia: Mega-Hermenêutica conformatológi-

ca. Tradutor: médium cognitivo. Tradução: neoparto arquideativo. Compléxis: tradução inter-

missiva. 

Citaciologia: – Traduzir é conviver (Guimarães Rosa, 1908–1967). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; os doxopensenes; a doxopen-

senidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os logicopensenes; a logi-

copensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; a Ortotaquipensenologia favorecendo o exercício cosmoético 

das múltiplas necessidades tradutórias; a influência da pensenização sobre a linguagem e vice- 

-versa; a pensenidade polifásica funcional; o holopensene da Interassistenciologia Tarística. 

 

Fatologia: as investigações teáticas quanto à traduzibilidade entre as variegadas lingua-

gens conscienciais e energéticas do Cosmos; a pesquisa das interrelações cognitivas entre as múl-

tiplas áreas do saber; o fato de saber dizer o mesmo de vários modos; as múltiplas camadas de 
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compreensibilidade da realidade; o ato de abolir as fronteiras cognoscitivas, aproximando as 

consciências; a importância historiográfica da pedra de Roseta; o livre trânsito ideativo; a trafega-

bilidade mentalsomática; a maxiunião multicognitiva; a expressão polinômica; o conhecimento 

polimático; a excogitação polimétrica; a etologia polimórfica; o atacadismo poligráfico; o genera-

lismo polifuncional; a realidade polionômica; a evolução polimodal; as múltiplas traduções do 

mesmo original; o vaivém semântico; a possibilidade de maior compreensão das trocas intercons-

cienciais, interculturais e interdimensionais; a linguagem enquanto mapa da realidade; a polisse-

mia da tradução; a contínua reconstrução de sentido; a tradução de mensagens equivalentes a par-

tir de códigos diferentes; as limitações inerentes ao processo tradutório; os empréstimos linguísti-

cos; as traduções livres; as interpretações simultâneas; as paródias cinematográficas; os pastichos 

literários; os hipertextos enciclopédicos virtuais; a leitura sempiterna de dicionários; os viéses 

transtradutórios; a priorização da linguagem do público-alvo no processo comunicativo; a cons-

trução consciente do confor comparável; a atualização de conceitos antigos em neogescons; as 

transposições semânticas analógicas; as equivalências transdisciplinares ampliando a cognoscên-

cia pessoal; o papel inestimável das metáforas na Intercomunicologia; a exigência evolutiva quan-

to à qualificação da autoneurolexicalidade; a união do detalhismo e da exaustividade nas pesqui-

sas da Conformaticologia; os recursos pessoais utilizados na apresentação do próprio pensamento 

(Autopensenologia) e na interpretação dos pensamentos de outrem (Hermeneuticologia); o alar-

gamento dos horizontes cognitivos; as pretensões conscienciológicas quanto à auditoria da pan-

cognição (Enciclopédia da Conscienciologia); a Multitraduciologia ampliando as abordagens 

cosmovisiológicas da realidade (Cosmocogniciologia). 

 

Parafatologia: a autovivência diferenciada de cada estado vibracional (EV) profilático 

diário; a tradução dos sinais paraperceptivos (Autossinaleticologia); a descoberta do alfabeto pa-

rapsíquico; a dificuldade em traduzir parafatos em palavras; a evolução enquanto aprendizado 

constante da tradução de Energia Imanente (EI) em Energia Consciencial (EC); o ato de saber tra-

duzir a linguagem holossomática pessoal e alheia; a intertextualidade gesconológica pessoal  

e grupal interexistencial; a Autotemperamentologia traduzindo correspondências interexistenciais; 

a personalidade consecutiva tradutora da própria obra (Autorrevezamentologia); o paracérebro 

enquanto megatradutor de pararrealidades; a pangrafia enquanto tradução simultânea da parar-

realidade através da Multiparafenomenologia; a parapsicoteca enquanto megarrepositório multi-

mnemônico, tradutora de n acontecimentos históricos; as práticas exitosas da tenepes e da ofiex 

traduzindo, respectivamente, a aplicação da Inteligência Evolutiva (IE) inicial e avançada;  

a paratradução simultânea ocorrida na vivência do megafenômeno da Trirrecepciologia; a dificul-

dade tradutória envolvida nas parassincronicidades multidimensionais; o megapoliorama neover-

pônico da Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoneopensenologia-neomundividência; o sinergismo 

significante-significado; o sinergismo Polineurolexicologia-Intercompreensiologia; o sinergismo 

linguagem conotativa–linguagem denotativa; o sinergismo conteúdo-forma; o sinergismo Seman-

ticologia-Morfologia; o sinergismo tradutológico semelhança semântica–diferença morfológica. 

Principiologia: o princípio da universalidade da linguagem; o princípio de saber identi-

ficar a semelhança no outro e o outro na semelhança (Multitraduciologia). 

Codigologia: os códigos linguísticos intragrupais e intergrupais. 

Teoriologia: a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica parapercepciológica metafórica da janela (Clarividenciologia). 

Voluntariologia: a equipe de voluntários-tradutores conscienciológicos (Tradutologia); 

a equipe de voluntários-epicons (Epiconologia); a equipe de voluntários-autores (Grafopenseno-

logia); a equipe de voluntários-fichadores (Holociclologia); a equipe de voluntários linguistas 

(Neologismologia); a equipe de voluntários verbetógrafos (Enciclopediologia); a equipe de vo-

luntários empreendedores (Conscienciocentrologia). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tradutores; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia;  

o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio 

Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito autorrevezamental das obras traduzidas; o efeito interprisional dos 

malentendidos; o efeito paragenético da Parapolimatologia; o efeito universalista do multicultu-

ralismo; os efeitos interassistenciais da Multitraduciologia; o efeito cascata nosográfico das ges-

cons ectópicas; o efeito aproximador ocasionado pelas traduções. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do contato lúcido com diferentes culturas, 

idiomas, disciplinas, consciências e dimensões energéticas. 

Ciclologia: o ciclo grafopensênico escrita-interpretação-tradução-neointerpretações. 

Enumerologia: o nexo policognitivo; a ligação polissêmica; o vínculo policonformático; 

a versão policresta; a coerência polidisciplinar; a realidade poliprismática; a consciência poliédri-

ca. O intercâmbio cultural; o intercâmbio dimensional; o intercâmbio geracional; o intercâmbio 

profissional; o intercâmbio linguístico; o intercâmbio consciencial; o intercâmbio seriexológico. 

A linguagem corporal; a linguagem verbal; a linguagem gráfica; a linguagem matemática; a lin-

guagem pictográfica; a linguagem telepática; a linguagem parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio ideia-palavra; o binômio teoria-prática; o binômio Traducio-

logia-Parapercepciologia; o binômio assistência possível–assistência ideal; o binômio texto-lei-

tor; o binômio realidade-interpretação; o binômio (dupla) conscin literal–conscin analógica. 

Interaciologia: a interação cognição fonte–cognição alvo; a interação tradução con-

formática–transformismo consciencial; a interação tradição-tradução-traição; a interação maxi-

cognitiva autopolineuroléxico–consulta a várias obras de referência; a interação metáfora inter-

conceitual–empatia interconsciencial; a interação identidade na diferença–diferença na identi-

dade; a interação homogeneização do diverso (Generalismologia)–diversificação do homogêneo 

(Detalhismologia). 

Crescendologia: o crescendo Traduciologia-Multitraduciologia; o crescendo cultura 

geral–erudição profunda–parapolimatia cosmovisiológica; o crescendo Multitraduciologia-Uni-

versalismologia; o crescendo paradigma convencional–paradigma consciencial; o crescendo 

Pensenologia-Policonscienciologia (conscienciês); o crescendo autocognição-heterocognição- 

-cosmocognição; o crescendo provérbio-artigo-livro-biblioteca-holoteca-parapsicoteca. 

Trinomiologia: o trinômio mentalidade-Hermenêutica-realidade; o trinômio tradução 

intralingual–tradução interlingual–tradução intersemiótica; o trinômio Prova Geral de Consci-

enciologia–Prova da Imagística–Polineurolexicologia; o trinômio ideia-consciência-vocábulo. 

Polinomiologia: o polinômio dos neuroléxicos; o polinômio multifocal. 

Antagonismologia: o antagonismo tradução insuficiente / tradução satisfatória; o anta-

gonismo fidelidade semântica / traição semântica; o antagonismo semelhança / identidade; o an-

tagonismo igualdade literal estéril / analogia conteudística funcional; o antagonismo realidade 

autológica / realidade intraduzível; o antagonismo conformatológico união dos afins / união dos 

contrários; o antagonismo tradução literal (objetiva) / tradução literária (subjetiva). 

Paradoxologia: o paradoxo da diferença (forma) assemelhada (conteúdo); o paradoxo 

de a tradução de determinado original ser também 1 produto original; o paradoxo da unidade 

(texto original) na multiplicidade (várias traduções); o paradoxo da linguagem representar a rea-

lidade e ao mesmo tempo distorcê-la; o paradoxo hermenêutico das neoideias (Neoverponologia) 

terem como base antigos conceitos (Orismologia) e necessitarem de velhas palavras para serem 

explicitados (Lexicologia); o paradoxo do silêncio ensurdecedor (Oximorologia) traduzindo de-

terminada realidade impactante; o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verda-

des captadas por poucos. 

Legislogia: as leis da Intercomunicologia; as leis da Gramaticologia. 

Filiologia: a cogniciofilia; a verbofilia; a cienciofilia; a comunicofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a bibliofilia; a lexicofilia. 
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Fobiologia: a cognofobia; a xenofobia; a neofobia; a intelectofobia; a antropofobia;  

a multiculturofobia; a lexicofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do ignorantismo evolutivo. 

Mitologia: o mito de Babel; o mito da tradução de livros sagrados. 

Holotecologia: a tradutoteca; a linguisticoteca; a poliglotismoteca; a aforismoteca; a pa-

rapercepcioteca; a comunicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Multitraduciologia; a Intercomunicologia; a Polilexicologia;  

a Neurolexicologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Multiculturologia; a Parapedagogia;  

a Ecdótica; a Filologia; a Omnipesquisologia; a Cosmovisiologia; a Cosmocogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin divulgadora científica; a conscin poli-

valente superavitária; a conscin sinonimista; a conscin analógica; a conscin pangráfica; a cons-

ciência calidoscópica; o ser desperto; a semiconsciex; a consciência serenona. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Consci-

enciologia; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o parassemiólogo; o terminólogo; o termi-

nógrafo; o verbetólogo; o tradutor; o verbetógrafo; o neoverponólogo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna da Conscien-

ciologia; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a parassemióloga; a terminóloga; a termi-

nógrafa; a verbetóloga; a tradutora; a verbetógrafa; a neoverponóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens communicator; o Ho-

mo sapiens colloquialis; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapi-

ens conviviologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Multitraduciologia Aquisitiva = a Ciência aplicada aos estudos teáticos 

sistemáticos das múltiplas modalidades tradutórias vivenciada pelo jovem inversor, homem ou 

mulher; Multitraduciologia Consecutiva = a Ciência aplicada aos estudos teáticos sistemáticos das 

múltiplas modalidades tradutórias vivenciada pelo professor veterano itinerante internacional 

tenepessista, homem ou mulher; Multitraduciologia Distributiva = a Ciência aplicada aos estudos 

teáticos sistemáticos das múltiplas modalidades tradutórias vivenciada pelo ofiexista, homem ou 

mulher, com obras publicadas em vários idiomas. 

 

Culturologia: a cultura da Intercompreensiologia Evolutiva Cosmovisiológica. 

 

Realidade. Consoante à Comunicologia, a intercomunicação consciencial faz-se a partir 

de vários códigos diferentes (signos), semanticamente transmutáveis entre si, podendo ser sinte-

tizados, em pelo menos, 5 realidades conceituais abaixo listadas alfabeticamente: 

1.  Alfabetos (Polilexicologia). 

2.  Imagens (Oftalmologia). 

3.  Parapercepções (Parapercepciologia). 

4.  Pensenes (Interconscienciologia). 

5.  Símbolos (Analogologia). 

 

Língua. Considerando a Definologia, a tradução linguística consiste em produzir na lín-

gua de chegada o equivalente natural mais próximo da mensagem da língua de partida, priorizan-
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do-se a significação (Conteudística) e, quando possível, o estilo, o modo e a forma (Morfologia) 

personalíssima do autor ou autora. 

Analogia. Do mesmo modo, no contexto da Parapercepciologia, a tradução das pararre-

alidades vivenciadas pela conscin parapsíquica, deve priorizar a mensagem, ou seja, a essência 

comunicativa capaz de estabelecer o fechamento do ciclo paracomunicativo (emissor-receptor),  

desencadeando, então, neoaprendizados resultantes da própria experiência (Experimentologia). 

Viés. No entanto, deve-se lembrar da discrepância, gap, defasagem ou abismo conforma-

tológico entre os sistemas comunicativos intrafísico (Cerebrologia) e extrafísico (Paracerebrolo-

gia). Tal fato sempre condicionará traduções parapsíquicas parciais para a conscin pré-serenona, 

as quais tendem a crescer qualiquantitativamente ao longo do processo evolutivo, rumo ao sere-

nismo. 

Conscienciês. Daí ser coerente se considerar o domínio do conscienciês, a real lingua-

gem consciencial, enquanto tradução mais satisfatória, ou menos imperfeita, da linguagem do 

Cosmos (Omnicomunicologia). 

 

Cosmovisão. Sob a ótica da Taxologia, eis, listados alfabeticamente, 50 tipos diversos, 

porém convergentes, de traduções de realidades (Multitraduciologia) requerendo o auxílio de di-

ferentes especialidades científicas para serem adequadamente decodificadas (Transdisciplinolo-

gia) pela conscin interessada em expandir a autocognição no campo da Tridotaciologia: 

01.  Tradução afetiva: as emoções traduzindo outras emoções; o ciúme traduzindo  

a autoinsegurança; a vaidade traduzindo o egoísmo; o Schadenfreud traduzindo a nosointenciona-

lidade; a satisfação benévola traduzindo a maturidade; a Psicossomatologia. 

02.  Tradução anagliptográfica: os pontos em relevo traduzindo o conteúdo da mensa-

gem através do tato (Braille); a Manossomatologia. 

03.  Tradução arquitetônica: o croqui traduzindo a concepção projetiva inicial; as fa-

chadas traduzindo a história social (palimpsesto arquitetônico); o estilo da construção traduzindo 

a época; a Arquiteturologia. 

04.  Tradução auditiva: os nervos cocleares traduzindo diferentes ondas acústicas;  

a Otologia. 

05.  Tradução autobiográfica: a Autogesconologia traduzindo a própria história de vi-

da (binômio vida-obra); os biografemas traduzindo a personalidade; a Biografologia. 

06.  Tradução bioenergética: a força presencial traduzindo o vigor intraconsciencial;  

o ene do pensene traduzindo o pen da consciência; as ECs enquanto cartão de visitas pessoal; os 

efeitos físicos traduzindo a ação da Energia Consciencial (EC) densa (ectoplasma); a Ectoplasmo-

logia. 

07.  Tradução celular: as proteinas traduzindo neoproteinas (Hormoniologia); o câncer 

traduzindo a mutação celular; a tradução genética; a Bioquimicologia. 

08.  Tradução científica: os experimentos científicos traduzindo a realidade intrafísica; 

os paradigmas traduzindo o modus operandi da Ciência; a Metodologia. 

09.  Tradução consciencial: o holopensene-padrão pessoal traduzindo a intraconscien-

cialidade; a Materpensenologia. 

10.  Tradução cosmoética: a autoincorruptibilidade traduzindo o CPC; o senso aplicado 

de paradever traduzindo a autoconsciencialidade intermissiva; a Paradireitologia. 

11.  Tradução econômica: as taxas de câmbio traduzindo as equivalências monetárias;  

o valor mercadológico traduzindo o valor objetal; a Monetariologia. 

12.  Tradução etológica: o sorriso sincero traduzindo o acolhimento interassistencial;  

o olhar traduzindo a intencionalidade; a moda traduzindo a hodiernidade; a Conviviologia. 

13.  Tradução evolutiva: a qualidade da transformação da Energia Imanente traduzindo 

o patamar da evolutividade consciencial; a Pensenologia. 

14.  Tradução fonética: os símbolos gráficos (signos) traduzindo os sons das línguas;  

o alfabeto fonético; a Homofonologia. 

15.  Tradução gustativa: as papilas linguais traduzindo diferentes sabores (paladar);  

a Glossologia. 
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16.  Tradução holocármica: o saldo da FEP traduzindo a bagagem consciencial pluri-

existencial; os episódios de cipriene traduzindo o nível de imperturbabilidade; os estigmas para-

genéticos e as interprisões grupocármicas traduzindo o déficit evolutivo; a Holobiografologia. 

17.  Tradução holopensênica: o parassensoriamento energético traduzindo a saturação 

holopensênica ambiental; a fôrma holopensênica traduzindo retrovivências geográficas; as ener-

gias gravitantes atmosféricas traduzindo vivências conscienciais anteriores; a Holopensenologia. 

18.  Tradução ideológica: a intertextualidade traduzindo velhas ideias em novas pala-

vras; o linguajar pessoal traduzindo a filosofia política existencial; a vestimenta traduzindo a pró-

pria filosofia de vida; a Parapoliticologia. 

19.  Tradução imagética: a imagem traduzindo mil palavras; a radiografia traduzindo  

o nível de saúde interna; o busto traduzindo a retrofisionomia; a Imaginologia. 

20.  Tradução interconceitual: os conceitos conhecidos traduzindo neoconceitos; a De-

finologia traduzindo ideias abstratas; a Orismologia. 

21.  Tradução intercultural: os empréstimos linguísticos traduzindo interinfluenciações 

multiculturais; as traduções proverbiais; o vocabulário traduzindo a Geopolítica Pessoal; a Paradi-

plomaciologia. 

22.  Tradução interdimensional: os sinais parapsíquicos traduzindo parafatos (Sinaleti-

cologia); a psicofonia traduzindo a consciex; a projetabilidade traduzindo a extrafisicalidade;  

a Parapercepciologia. 

23.  Tradução interdisciplinar: a transposição conceitual traduzindo ideias similares 

em diferentes linhas do saber; a Metaforologia. 

24.  Tradução interexistencial: a retrossenha traduzindo trafores conscienciais; o ante-

passado de si mesmo traduzindo a personalidade consecutiva na mesma árvore genealógica;  

a identidade extra (intermissiva) traduzindo retroego interassistencial; a Holomnemossomato-

logia. 

25.  Tradução intergalática: a experiência de cosmoconsciência traduzindo a sensação 

máxima de união com o Cosmos; o conscienciês traduzindo a linguagem mentalsomática das 

Consciexes Livres (CLs); a Policonscienciologia; a Epiconscienciologia. 

26.  Tradução interlineal: o entrelinhamento textual traduzindo mensagens cognitivas 

(senhas) do autor para ele mesmo (interitemização lúcida); a Parencriptologia Gesconológica;  

a Autorrevezamentologia. 

27.  Tradução interlinguística: os intérpretes traduzindo discursos; os tradutores técni-

cos traduzindo textos entre línguas diferentes; o bilinguismo; o trilinguismo; o multipoliglotismo 

enquanto capacidade de dominar 6 ou mais idiomas; a Poliglotismologia. 

28.  Tradução intermissiva: a Ciência Conscienciologia traduzindo a reurbanização ex-

trafísica (reurbex); a Evoluciologia. 

29.  Tradução interparacerebral: os insights cognitivos cosmovisiológicos recebidos 

pelo professor parapsíquico traduzindo os lateropensenes extrafísicos das consciexes amparadoras 

(telepatia); a Paracomunicologia. 

30.  Tradução interplanetária: as CLs traduzindo e adaptando experiências planetárias 

prévias à realidade terrestre; a teoria dos planetas-irmãos traduzindo a Universalismologia na 

prática; as transmigrações extrafísicas traduzindo a real condição consciencial de determinado 

grupo evolutivo; a Pré-Maternologia. 

31.  Tradução intersemiótica: a palavra traduzindo as ideias; a linguagem cinematográ-

fica traduzindo a linguagem textual (roteiro); a pauta traduzindo a melodia; a gestualidade tra-

duzindo a intenção; a peça teatral traduzindo a obra escrita; os balés; as óperas; os concertos; os 

musicais; a transposição entre diferentes sistemas comunicativos; a Intercomunicologia. 

32.  Tradução intertemporal: a Historiografologia contemporânea traduzindo fatos an-

tigos; a Prospectivologia enquanto tentativa de tradução do futuro (Precogniciologia); a Para-His-

toriografologia. 

33.  Tradução intertextual: as diversas versões multilingues de obras contemporâneas  

e extemporâneas traduzindo os originais escritos na língua-fonte; os palimpsestos traduzindo con-
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textos sociais, políticos, econômicos e intelectuais de determinado período histórico; a Ecdótica;  

a Filologia; a Tradutologia. 

34.  Tradução intervocabular: as palavras traduzindo outras palavras; o dicionário tra-

duzindo múltiplos vocábulos; o significante podendo traduzir múltiplos significados (Acepciolo-

gia); a Lexicologia. 

35.  Tradução matemática: os números traduzindo realidades harmônicas (Estética Nu-

mérica); a Geometria traduzindo a estética-visual da Ciência Matemática; os modelos numéricos 

traduzindo a compreensão da realidade (Estatística); a Computaciologia. 

36.  Tradução maturológica: a profundidade da holomaturescência consciencial teática 

traduzindo o Manual de Prioridades Pessoais (MPP); a Autodiscernimentologia. 

37.  Tradução mentalsomática: a megagescon traduzindo a erudição do autor; a Para-

polimatologia. 

38.  Tradução mnemônica: a memória traduzindo outras memórias; o cheiro traduzin-

do lembranças; a melodia traduzindo retroencontros; a paramemorioteca (parapsicoteca) traduzin-

do múltiplas retromemórias; a retrocognição traduzindo retrovivências; a Holomemoriologia. 

39.  Tradução neoverponológica: os neologismos traduzindo neoideias através de ve-

lhos vocábulos (Paradoxologia); Neologismo: tradução neocognitiva; a Neologismologia. 

40.  Tradução neuronal: os neurônios traduzindo a linguagem bioquímica (neurotrans-

missores) em linguagem elétrica e, posteriormente, em linguagem consciencial; a Sinapsologia. 

41.  Tradução nosológica: os sinais e sintomas traduzindo patologias; a Parassemiolo-

gia. 

42.  Tradução ocupacional: o uniforme traduzindo a corporação; os jargões traduzindo 

a profissão; a Interdisciplinologia. 

43.  Tradução olfativa: os nervos olfatórios traduzindo diferentes estímulos químicos;  

os odores traduzindo alertas; a Rinologia. 

44.  Tradução parafisiológica: a parapsicosfera traduzindo o nível de homeostase ho-

lossomática; a Holossomatologia. 

45.  Tradução paraprocedencial: as ideias inatas traduzindo a autoparaprocedência;  

a invéxis exitosa traduzindo o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a manifestação da cons-

réu traduzindo a Baratrosfera; a Paraprocedenciologia. 

46.  Tradução pedagógica: a didática docente (explicação) traduzindo neorrealidades 

cognitivas (tradução conteudística); a Docenciologia. 

47.  Tradução proexológica: a cláusula pétrea traduzindo as necessidades evolutivas 

prioritárias pessoais; os aportes traduzindo o conteúdo da autoproéxis; a euforex traduzindo o re-

trocompléxis; a EQM traduzindo a moréxis; a Autoproexologia. 

48.  Tradução química: as reações químicas traduzindo neocompostos químicos; as en-

zimas (enzimólise) enquanto intermediadores catalíticos das reações químicas; a Bioquimicolo-

gia. 

49.  Tradução somática: os sentidos físicos traduzindo a realidade intrafísica; a expres-

são facial traduzindo a intencionalidade; o macrossoma traduzindo a responsabilidade proexoló-

gica; a Cerebrologia. 

50.  Tradução vestibular: o vestíbulo traduzindo os movimentos cefálicos; a Equilibri-

ologia. 

 

Abordagem. Sob a ótica da Evoluciologia, as pesquisas da Multitraduciologia assentam- 

-se no atacadismo cognitivo. Com base nisso, intelectualmente falando, para catar pérolas negras 

verpônicas o ideal é atacar todo neoflanco mentalsomático e acatar as neoideias daí derivadas. 

Verponogênese: arrostar neocognitivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Multitraduciologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Estética  Numérica:  Matematicologia;  Neutro. 

09.  Metáfora  técnica:  Erudiciologia;  Neutro. 

10.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  dos  analogismos:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  MULTITRADUCIOLOGIA  É  ESPECIALIDADE  TRANSDIS-
CIPLINAR  AINDA  POUCO  DEBATIDA,  PORÉM  SUPERPRI-
ORITÁRIA  PARA  AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  INTE-

RESSADAS  NA  COSMOCOGNICIOLOGIA  VERBACIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já quantificou a qualidade das próprias traduções 

cognitivas interassistenciais? Qual o nível, abrangência e eficácia atingidos? Pode melhorar? 
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M U N D I V I D Ê N C I A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mundividência é a percepção, megapercepção, concepção, miniconcep-

ção ou megaconcepção do mundo, do Universo ou do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mundo deriva do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; 

universo; a criação; o globo terrestre; a Terra; as Nações; o Século; o Império Romano; o mundo 

subterrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

vidência procede também do idioma Latim, videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; 

examinar; considerar; ver com os olhos da consciência”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Visão do mundo. 02.  Autovisão do mundo. 03.  Cosmovisão.  

04.  Mundão. 05.  Visão da Terra; visão do Globo Terrestre. 06.  Visão astronômica. 07.  Holaná-

lise. 08.  Cosmanálise. 09.  Meganálise do mundo. 10.  Weltanschauung. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo mundividên-

cia: automundividência; automundividente; automundividentismo; heteromundividência; imundi-

vidência; megamundividência; minimundividência; multimundividência; multimundividente; mul-

timundividentismo; mundividente; mundividentismo; neomundividência; paramundividência; re-

tromundividência. 

Neologia. As 3 expressões compostas mundividência mínima, mundividência mediana  

e mundividência máxima são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovidência. 2.  Monovisão. 3.  Mundinho. 4.  Interiorose. 5.  Va-

rejismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a Weltanschauung; a world view; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a mundividência; a mundividência instintual; a mundividência intrafísica;  

a mundividência intelectual; a mundividência evolutiva; a mundividência direcionando o modo 

pessoal de agir no mundo; os diversos graus de mundividência teática; os confrontos entre as di-

versas mundividências; a raiz da incompreensão; a concepção do mundo; a percepção do mundo; 

a perspectiva do mundo; o ponto de vista; a visão do mundo; o posicionamento pessoal; o etno-

centrismo; a Iconologia; o maniqueísmo; a análise universalista; o escrutínio do Cosmos; o exame 

de excelência do Universo; a holanálise; a cosmanálise; a meganálise do mundo; o fato de quanto 

mais egoica seja a consciência, menor o microuniverso consciencial; as superficialidades da mun-

danidade; a cosmovisibilidade do ego; a imundividência do Sujismundo vendo tão somente  

a imundície ou o pior no Cosmos; a megafraternidade; a família universal; a policarmalidade;  

o generalismo; o atacadismo consciencial; a Cosmonomia; a visão global começando pela União 

das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parafato de quanto mais antiga a retrocognição, menor era o mun-

dinho pessoal; a cosmovisão paracerebral; o holocurrículo pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a identificação das realidades sinérgicas. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios pessoais adotados para se viver. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutiva-

mente a mundividência pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da análise heterocrítica; as técnicas cosmovisiológicas; a técnica 

da megassociação de temas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Serenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmologistas. 

Efeitologia: os efeitos embasadores da mundividência nas automanifestações; os efeitos 

existenciais evolutivos do megafoco pessoal cosmovisiológico. 

Neossinapsologia: as parassinapses geradas pela cosmopensenização; as neossinapses 

geradoras de neomundividências. 

Ciclologia: o ciclo monovisão-cosmovisão; o ciclo fitopensenização-zoopensenização- 

-cosmopensenização. 

Enumerologia: a mundividência animal; a mundividência artística; a mundividência ra-

cional; a mundividência materiológica; a mundividência cosmoética; a mundividência parapsí-

quica; a mundividência interassistencial. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio en-

ciclopedismo-pancognição; o binômio reciclagem existencial (recin)–neomundividência; o  binô-

mio admiração-discordância permitindo a harmonia entre diferentes mundividências e cons-

ciências. 

Interaciologia: a interação autovalores–mundividência particular. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo minimundividência- 

-megamundividência-paramundividência. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-mundividência. 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo visão panorâmica (parafenômeno) 

/ mundividência pessoal; o antagonismo mundividência eletronótica / mundividência conscien-

ciológica. 

Paradoxologia: as realidades paradoxais. 

Politicologia: a democracia a caminho do Estado Mundial; a lucidocracia; a cosmo-

cracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da megafraternidade. 

Filiologia: a criticofilia; a cosmofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a Holoteca; a cosmoteca; a cosmogramoteca; a analiticoteca; a enciclo-

teca; a experimentoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmometria; a Cosmossíntese; a Autodis-

cernimentologia; a Experimentologia; a Heterocriticologia; a Sistematologia; a Prospecciologia;  

a Dissecciologia; a Inventariologia; o Holismo; a Holística; a Evoluciologia; a Interassistencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23328 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mundiperceptor; o Homo sapiens psychometra; o Homo 

sapiens clarividens; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens magnificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mundividência mínima = a minimundividência da consciênçula, apedeu-

ta e interiorota ainda componente da robéxis; mundividência mediana = a automundividência da 

conscin eletronótica, materiológica, astronômica ou apenas cosmológica e ph.Deusa; mundivi-

dência máxima = a megamundividência da conscin parapsíquica (paramundividência) com inteli-

gência evolutiva, prioridade seriexológica e autorrevezadora multiexistencial dos esforços. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a Holoculturologia Cosmovi-

siométrica; as diferentes culturas influenciando diversas visões sobre a realidade; os alicerces 

culturais das mundividências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mundividência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23329 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  MUNDIVIDÊNCIA  PESSOAL  REVELA  O  PATAMAR  

EXATO,  NU  E  CRU  DA  EVOLUÇÃO  INTRACONSCIENCIAL 
DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  TODO  O  TEMPO, 
EM  QUALQUER  LUGAR  OU  DIMENSÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica qual categoria de mundividência na análi-

se da vida no Cosmos? Você já atinge a concepção da mundividência máxima? 
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M U N D I V I D Ê N C I A    T R A F O R I S T A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A mundividência traforista é a percepção, megapercepção, concepção, mi-

niconcepção ou megaconcepção do mundo, do Universo ou do Cosmos a partir dos trafores, ou 

dos traços-força da conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mundo deriva do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; 

universo; a criação; globo terrestre; a Terra; as nações; o Século; o Império Romano; o mundo 

subterrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

vidência procede também do idioma Latim, videre, “ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; 

examinar; considerar; ver com os olhos do espírito”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo traço 

vem do mesmo idioma Latim, tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificulto-

sa ou lentamente; rolar; levar de rojo; puxar para si; atrair”. Apareceu no Século XVI. O termo 

força provém igualmente do idioma Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; 

grande; poderoso; ativo; corajoso; virtuoso; formoso”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva 

do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Cosmovisão traforista. 2.  Holanálise traforista. 3.  Automundividên-

cia traforista. 4.  Paramundividência traforista. 5.  Mundividência tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas mundividência traforista, mundividência traforista 

básica e mundividência traforista avançada são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Mundividência religiosa. 2.  Mundividência materialista. 3.  Mono-

visão taconista. 

Estrangeirismologia: a world view conscienciológica traforista; o Cosmocognitarium 

conscienciológico traforista; a Weltanschauung traforista; o corpus teático da Conscienciologia 

fundamentando a postura traforista; o modus faciendi da parapreceptoria evolutiva; o background 

consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interconfiança; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a cosmopensenização. 

 

Fatologia: a mundividência traforista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a identificação das realidades sinérgicas segundo a visão da Cons-

cienciologia; o empenho pelo sinergismo paracérebro-cérebro; o autoinvestimento no sinergis-

mo autopesquisas-heteropesquisas; o sinergismo realismo-otimismo. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; os princípios pessoais adotados 

para se viver; o princípio da verpon; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todas as cons-

ciências; o princípio da unicidade de cada códego. 
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Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutiva-

mente a mundividência pessoal de acordo com a Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial segundo a Conscienciologia; a teoria do 

paradigma consciencial; a teática conscienciológica; a atenção às interconexões da teoria da in-

terprisão grupocármica; a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da Autopensenologia; 

a teoria da medida consciencial; a teoria do autesforço evolutivo consciente. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da análise heterocrítica; as téc-

nicas cosmovisiológicas; a técnica da megassociação de temas; a Paratecnologia Interassisten-

cial; a técnica de viver otimizando a autevolução; a perspectiva acertada na técnica da heterocrí-

tica cosmoética; o exercício do traforismo universal na técnica do cosmograma. 

Voluntariologia: a dedicação ao autaprimoramento pelo binômio voluntariado-paravo-

luntariado; a exemplificação da neomundividência pelos voluntários conscienciológicos. 

Laboratoriologia: os experimentos nos laboratórios conscienciológicos; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Serenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: os debates nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invi-

sível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Cosmanalistas. 

Efeitologia: os efeitos embasadores da neomundividência nas automanifestações; os 

efeitos existenciais evolutivos do megafoco pessoal cosmovisiológico segundo a Conscienciolo-

gia; os efeitos recicladores do corpus da Conscienciologia nas automundividências; os efeitos do 

egocídio cosmoético na mundividência traforista; os efeitos da mundividência traforista na não 

sucumbência emocional aos transtornos existenciais; os efeitos das autocríticas profundas;  

o efeito halo dos conhecimentos generalistas; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre  

o psicossoma. 

Neossinapsologia: as expansões cognitivas pelas neossinapses conscienciológicas; as 

parassinapses geradas pela Cosmocogniciologia; as neossinapses geradoras de neomundivi-

dências. 

Ciclologia: a necessidade onipresente do ciclo assim-desassim; o ciclo monovisão-cos-

movisão; o ciclo fitopensenização-zoopensenização-cosmopensenização. 

Binomiologia: o binômio reciclagem intraconsciencial–neomundividência; o binômio 

recin intermissiva–paramundividência; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; 

o binômio enciclopedismo-pancognição; o binômio admiração-discordância permitindo a har-

monia entre diferentes mundividências e consciências; o binômio problema-desafio; o binômio 

dificuldade-oportunidade; o binômio crise-crescimento; a vivência pragmática do binômio au-

toimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autovalores–mundividência particular; a interação autointo-

xicação emocional–trafarismo; a interação maturidade emocional–traforismo. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo minimundividência- 

-megamundividência-paramundividência; o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética Humana– 

–Cosmoética; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo cosmovisiológico Direito-Paradireito;  

o crescendo (polinômio) euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética; o trinômio auto-

discernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; o trinô-

mio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade; 

o trinômio discernimento-análise-cosmovisão; o trinômio códego-autoproéxis-compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundivi-

dência. 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo visão panorâmica (parafenômeno) 

/ mundividência pessoal; o antagonismo retromundividência eletronótica / neomundividência 

conscienciológica; o antagonismo mundividência traforista / sujismundismo; o antagonismo 
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mundividência traforista / credulidade ingênua; o antagonismo condição cosmovisiológica 

/ condição egovisiológica. 

Paradoxologia: as realidades paradoxais. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a projeciocracia; a assistenciocracia; 

a cosmoeticocracia; a proexocracia; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da me-

gafraternidade; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a criticofilia; a cosmocogniciofilia. 

Sindromologia: a positividade simplória nas lentes cor de rosa da síndrome de Poliana; 

o determinismo patológico autoimposto na síndrome de Gabriela. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a Holoteca; a consciencioteca; a cosmogramoteca; a analiticoteca; a en-

cicloteca; a experimentoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmometria; a Cosmossíntese; a Autodis-

cernimentologia; a Experimentologia; a Heterocriticologia; a Sistematologia; a Prospecciologia;  

a Traforologia; a Dissecciologia; a Inventariologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a consciência traforista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o traforó-

logo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a traforóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens psychometra; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

magnificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mundividência traforista básica = a percepção, megapercepção, concep-

ção, miniconcepção ou megaconcepção do mundo, do Universo ou do Cosmos a partir dos trafo-

res, ou dos traços-força da conscin lúcida, homem ou mulher, praticante da tenepes; mundividên-
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cia traforista avançada = a percepção, megapercepção, concepção, miniconcepção ou megacon-

cepção do mundo, do Universo ou do Cosmos a partir dos trafores, ou dos traços-força da conscin 

lúcida, homem ou mulher, ofiexista. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Parapsíquica Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

perspectivas da concepção traforista do Cosmos a partir da conscin lúcida, intermissivista, ho-

mem ou mulher: 

01.  Assistenciologia: a capacidade de jogar a favor do lado melhor das consciências. 

02.  Autoconfianciologia: a capacidade de assegurar a própria competência evolutiva. 

03.  Benignologia: a capacidade de diagnosticar trafares e trafais sem contaminar-se 

com negatividades. 

04.  Cosmovisiologia: a capacidade de captar múltiplos aspectos da mesma realidade. 

05.  Criativologia: a capacidade de construir diferentes soluções para driblar contra-

tempos. 

06.  Evoluciologia: a capacidade de compreender as diferenças entre os níveis evolu-

tivos. 

07.  Flexibilidade: a capacidade de raciocinar sobre pontos de vista diversificados  

e opostos. 

08.  Profilaxiologia: a capacidade de prevenir-se das imaturidades alheias. 

09.  Psicossomatologia: a capacidade de solidarizar-se empaticamente com a Humani-

dade e a Para-Humanidade. 

10.  Realismologia: a capacidade de sustentar o ceticismo otimista cosmoético (COC). 

11.  Traforologia: a capacidade de olhar com bons olhos pessoas, ideias e contextos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mundividência traforista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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A  MUNDIVIDÊNCIA  TRAFORISTA  É  CONDIÇÃO  EVOLU-
TIVA,  TEÁTICA,  COSMOÉTICA  E  INARREDÁVEL  A  SER  

ALCANÇADA  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM 
OU  MULHER,  AUTOCONSCIENTE,  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a mundividência traforista? Básica 

ou avançada? 
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M U N D O    I M A G I N Á R I O  
( I M A G I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mundo imaginário é a criação fantasiosa, refúgio intraconsciencial, para-

patológico, da conscin artística, infantilizada, medíocre e incauta, sem os 2 pés sobre a rocha  

e o mentalsoma no Cosmos, respirando e devaneando durante a vida intrafísica, alheada ou alie-

nada quanto à própria evolução consciencial, racional, lógica, prioritária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mundo vem do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; uni-

verso; a criação; globo terrestre; a Terra; as Nações; o Século; o Império Romano; o mundo sub-

terrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

imaginário procede também do idioma Latim, imaginarius, “que faz retratos (em pintura ou 

escultura); imaginário; fingido; falso; simulado; fictício”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Mundo fantasioso. 02.  Mundo irreal. 03.  Universo imaginário.  

04.  Cosmos imaginativo. 05.  Autoficção imaginosa. 06.  Refúgio parapatológico. 07.  Criação 

autenganosa; devaneio persistente. 08.  Idealização ilógica. 09.  Despriorização antievolutiva. 10.  

Fuga imaginativa. 

Neologia. As duas expressões compostas mundo imaginário curto e mundo imaginário 

prolongado são neologismos técnicos da Imagisticologia. 

Antonimologia: 1.  Mundo real. 2.  Vida racional. 3.  Vida real.  4.  Priorização evoluti-

va. 5.  Idealização lógica. 

Estrangeirismologia: os apriorismos pessoais ad nauseam; a fairyland; a intelligentsia 

enferma; o mundo Warcraft. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto à imaginação predominando sobre as sensações. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – A imagina-

ção mistifica. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares sobre o mundo imaginário: – Viver no 

mundo da Lua. Viajar na maionese. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaginação; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; a autopenseniza-

ção irracional; os fixopensenes; a fixopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade. 

 

Fatologia: o mundo imaginário; o mundo do faz-de-conta; o fascínio da imaginação;  

a vida intraconsciencial fantasiosa; a existência delirante; a loucura lúcida; o medo de viver ra-

cionalmente; as fugas imaginativas; os atos mentais clandestinos; o acriticismo; as ilogicidades 

pessoais; o ultrapassadismo; as saudades do futuro; as ficções alienogênicas; o escapismo; o iso-

lacionismo; o anacoretismo; o evasionismo imaginativo; a saída para o acostamento evolutivo; os 

cons retrógrados estacionários; os solilóquios estagnados; o autencapsulamento patológico; a au-

tossegregação; a intraconsciencialidade mórbida; os refúgios intraconscienciais pré-maternais;  

a vivência mental na terra do nunca; as utopias imaginativas; as quimeras mentais; as idealiza-

ções ilógicas; o mundo virtual; o mundo de textos; o mundo de códigos; as irrealidades; as aluci-

nações; as superstições; os factoides íntimos; a ausência da autocrítica; o congelamento compor-

tamental (Etologia); o amor platônico; a antirrecin; o caminho da melin pessoal. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensene racional–ação correta; o sinergismo autodis-

cernimento-autevolução. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Codigologia: o código da priorização evolutiva; o código da pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria da retilinearidade da autopensenização; a teoria e a prática da 

autorganização prioritária. 

Tecnologia: a técnica dos autopensenes a partir da predominância no pen; a técnica da 

autodisciplina pensênica; a técnica da conscin-cobaia; a técnica da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labo-

ratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomáti-

ca; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Efeitologia: o efeito drástico da imaginação desvairada sobre a vida humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; a estagnação si-

náptica mantida pelos oniropensenes. 

Ciclologia: o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo da pesquisa racional. 

Enumerologia: os sonhos acordados; os castelos no ar; o país das fadas; as torres de 

vento; as fábulas novelescas; as versões apócrifas; os paraísos dos bobos. 

Binomiologia: o binômio devaneio-alienação; o binômio patológico instintividade-ima-

ginação. 

Interaciologia: a interação patológica alienação–estacionamento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo patológico imaginação-devaneio. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-logicidade-prioridade; o trinômio vontade-in-

tencionalidade-autodisciplina; o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação sadia / imaginação doentia; o antago-

nismo irracionalidade / Prospectiva; o antagonismo maturidade física / imaturidade mental. 

Politicologia: a lucidocracia; a recexocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia; a evo-

luciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a cogniciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a logicofilia. 

Fobiologia: a logicofobia; a priorofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a mania artística; a megalomania; a esquizomania. 

Mitologia: os mitos em geral. 

Holotecologia: a imagisticoteca; a abstratoteca; a folcloroteca; a artisticoteca; a oniro-

teca; a prioroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Imagisticologia; a Psicossomatologia; a Autenganologia; a Acho-

logia; a Antidiscernimentologia; a Antipriorologia; a Autassediologia; a Autorregressiologia;  

a Desviologia; a Errologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a dupla as-

trólogo-consulente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o artista; o devaneador; o pré-serenão vul-

gar; o oniricopata; o homem esotérico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a artista; a devaneadora; a pré-serenona vul-

gar; a oniricopata; a mulher esotérica. 
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Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens apathicus; o Homo sapiens abulicus;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens involutivus; o Homo sa-

piens psychopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mundo imaginário curto = instintivo, automimético, temporário, predo-

minando somente na fase preparatória da programação existencial da vida intrafísica; mundo ima-

ginário prolongado = instintivo, automimético, permanente, prosseguindo predominante, além da 

fase preparatória, na fase executiva da programação existencial, neste caso, ignorada ou despre-

zada. 

 

Culturologia: a cultura da racionalidade esquecida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mundo imaginário, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

10.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

MILHÕES  DE  PESSOAS  AINDA  VIVEM  REFUGIADAS 
NO  MUNDO  IMAGINÁRIO  PESSOAL  SEM   INTERAÇÃO  RA-
CIONAL  COM  O  FLUXO  INCESSANTE  DAS  REALIDADES 

E  PARARREALIDADES  ESTUANTES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive com os pés sobre a rocha ou vegeta ainda 

no mundo imaginário? Há ainda algo evolutivo a ser feito nesse contexto pessoal? 
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M U N D O    V E R B E T O G R Á F I C O  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mundo verbetográfico é o conjunto de recursos facilitadores da escrita, 

defesa e publicação de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, concentrados na capital da 

Conscienciologia, a Cognópolis, situada em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil, disponível aos pesqui-

sadores da consciência interessados em participar dessa megagescon grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mundo vem do idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; uni-

verso; a criação; globo terrestre; a Terra; as Nações; o Século; o Império Romano; o mundo sub-

terrâneo; os infernos; o mundo considerado como Deus”. Apareceu no Século XIII. A palavra 

verbo deriva também do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo- 

–se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século 

XV. O vocábulo verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia procede do idioma 

Grego, graphe, “escrita, escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Verbetolândia. 2.  Conscienciópolis Verbetográfica. 3.  Complexo 

Conscienciológico Verbetográfico. 4.  Terra dos verbetes. 

Neologia. As 3 expressões compostas mundo verbetográfico, mundo verbetográfico 

aproveitado e mundo verbetográfico desperdiçado são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Mundo cinematográfico. 2.  Mundo corporativo. 3.  Mundo espor-

tivo. 4.  Mundo religioso. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o kit de verbetografia; o checklist dos verbetes; as 

workstations do Holociclo; as tertúlias online; os sites dos Amigos da Enciclopédia e do Instituto 

Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); o holoserver; o deadline da entrega do verbe-

te; as gravações das tertúlias no YouTube; as edições da Enciclopédia da Conscienciologia em 

DVD. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade conscienciográfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mundo: pal-

co intrafísico. Cognópolis: mundo verbetográfico. 

Coloquiologia: aprender fazendo; uma andorinha só não faz verão; juntos vamos mais 

longe; quem escreve lê duas vezes; a colher de chá mentalsomática; tudo mastigado, só falta de-

glutir. 

Filosofia: o Enciclopedismo; o Abertismo; o Universalismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da escrita conscienciológica; o holopensene verbe-

tográfico; o holopensense verponogênico; os grafopensenes; a grafopensenidade; os didactopen-

senes; a didactopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pro-

exopensenes; a proexopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o mundo verbetográfico; o universo enciclopediográfico; o campo do mega-

empreendimento mentalsomático; o aparato do verbetorado; a infraestrutura gesconográfica; a en-

grenagem estimuladora do intelecto; os elementos organizadores da cogniciografia; a máquina 

conscienciografológica; os impulsionadores da produção escrita grupal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recuperação de 

cons; o acesso à holomemória; as inspirações extrafísicas; os parafenômenos; a pangrafia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das equipes especializadas; o sinergismo verbetógrafo-

tertulianos; o sinergismo vivência-escrita; o sinergismo pluralização-dinamização; o sinergismo 

liberdade-criatividade; o sinergismo matriz textual–neoideias; o sinergismo escrever-debater. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomá-

tico; o princípio do autorrevezamento; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio 

tarístico do autesclarecimento; o princípio da responsabilidade do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) honrando aportes proexológicos;  

a compatibilidade da autocosmoeticidade com o código grupal de Cosmoética (CGC) tarístico. 

Teoriologia: as teorias da Conscienciologia; as teorias do conhecimento. 

Tecnologia: as técnicas de elaboração de verbete; as técnicas de revisão; as técnicas de 

diagramação; as técnicas de filmagem; as técnicas de debate; as técnicas de exposição; as técni-

cas tarísticas. 

Voluntariologia: os voluntários da Instituição Conscienciocêntrica (IC) ENCYCLOS-

SAPIENS especializados na verbetografia e na condução das tertúlias; as equipes de voluntários 

e colaboradores do Tertuliarium especializadas na organização e retransmissão das tertúlias 

conscienciológicas diárias; as equipes de voluntários do Holociclo especializadas na linha de 

montagem intelectual e temáticas específicas; as equipes de voluntários da Holoteca especializa-

das na Taxologia e disponibilização dos artefatos do saber; os voluntários do ICGE especializa-

dos no levantamento, tratamento e disponibilização de dados relevantes; os voluntários do Pro-

grama Amigos da Enciclopédia especializados na captação de recursos financeiros sustentadores 

da infraestrutura do Holociclo, Holoteca, Tertuliarium e afins; os voluntários da Editares espe-

cializados na publicação de livros; as centenas de voluntários participantes diretos ou indiretos 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos possibilitando autorreflexões re-

ciclogênicas e inspirações para a escrita conscienciográfica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Enciclopedistas da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita de verbetes no revezamento grupal; o efeito retributivo 

dos pesquisadores beneficiados pelas verpons conscienciológicas; o efeito mnemossomático da 

Enciclopédia da Conscienciologia nos ex-alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); o efeito das téc-

nicas verbetográficas na qualificação da escrita; o efeito da teática dos verbetógrafos nos tertuli-

anos; o efeito da diversidade consciencial na obra coletiva; o efeito do mundo verbetográfico na 

expansão mentalsomática. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à escrita de verbete conscienciológico; 

as paraneossinapses desenvolvidas ao longo do entrosamento com a verbetografia. 

Ciclologia: o ciclo verbetográfico; o ciclo da escrita; o ciclo das reciclagens. 

Enumerologia: o mundo enciclopediográfico; o mundo lexicográfico; o mundo verbeto-

gráfico; o mundo bibliográfico; o mundo conscienciográfico; o mundo verponográfico; o mundo 

tertuliário. 

Binomiologia: o binômio diversidade-universalismo; o binômio mundo verbetográfico–

–expansão consciencial; o binômio detalhismo-exaustividade; o binômio concentração-inspi-

ração. 

Interaciologia: a interação escrita verbetográfica–defesa do verbete; a interação verbe-

tógrafo-paraverbetógrafo; a interação verbetógrafo-tertulianos; a interação verbetorado-docên-

cia; a interação mundo pessoal–mundo verbetográfico; a interação tertúlia-autoparapsiquismo. 

Crescendologia: o crescendo tertuliano-verbetógrafo; o crescendo revisor–autor verbe-

tográfico; o crescendo Verbetorado-Autorado; o crescendo verbetógrafo-verbetólogo; o crescen-

do megagescon grupal–megagescon individual; o crescendo pensata-artigo-verbete-livro. 
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Trinomiologia: o trinômio tertulianos-teletertulianos-paratertulianos; o trinômio inter-

missivistas–maxiproexistas–pré-intermissiologistas. 

Polinomiologia: o polinômio vivenciar-refletir-escrever-debater. 

Antagonismologia: o antagonismo verbetografia / preguiça; o antagonismo Verbetora-

do / postergação; o antagonismo enciclopedismo / monovisão; o antagonismo escrever / pressa. 

Paradoxologia: o paradoxo da importância do detalhismo na cosmovisão; o paradoxo 

da magnitude consciencial disponível ao maximecanismo evolutivo. 

Politicologia: a democracia; conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a pesquisofilia; a grafofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a superação da metodofobia e da enissofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da sín-

drome da despriorização; a superação da síndrome do perfeccionismo; a profilaxia da síndrome 

da inércia grafopensênica; a extinção  da síndrome de Amiel; a ultrapassagem da síndrome da su-

bestimação; a erradicação da síndrome da pré-derrota; a prevenção da síndrome da mediocri-

zação; a transposição da síndrome do diploma. 

Maniologia: a intelectomania; a bibliomania; a lexicomania; a enciclopediomania. 

Mitologia: a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas pesquisas. 

Holotecologia: as dezenas de tecas disponíveis aos pesquisadores, em especial, a lexico-

teca; a hemeroteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Enciclopediologia Conscienciológica; a Verbe-

tografologia; a Conscienciografologia; a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Verponologia;  

a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Didaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tertuliana; a conscin voluntária; a conscin pesquisadora; a cons-

cin revisora; a conscin tradutora; a conscin cognopolita; a conscin especializada; a conscin verbe-

tógrafa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetólogo; o atacadista consciencial; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a verbetóloga; a atacadista consciencial; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evoluti-

va; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens encyclopaedologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens didacticus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens cognitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mundo verbetográfico aproveitado = a utilização produtiva dos recursos 

disponíveis à verbetografia; mundo verbetográfico desperdiçado = o menosprezo à estrutura enci-

clopédico-conscienciográfica de ponta. 

 

Culturologia: a cultura da escrita; a cultura do conhecimento; a cultura da Conscienci-

ologia; a cultura do convívio interassistencial; a cultura da Evolutividade; a cultura do autorre-

vezamento. 

 

Facilitadores. Eis listadas, na ordem alfabética, 44 itens classificados em 5 categorias 

diferentes de facilitadores da escrita de verbetes, com respectivos exemplos, disponíveis no mun-

do verbetográfico: 

 
A.  Atividades: 

01. Completismo Verbetográfico. 

02. Minitertúlias diárias. 
03. Programa Verbetografia: inclusive no formato EAD, ensino a distância. 

04. Orientações verbetográficas. 

05. Tertúlias diárias. 

06. Tertúlia treino. 

 
B.  Equipes: 

07. Equipe das tertúlias. 

08. Equipe de aprovação de títulos de verbetes. 

09. Equipe de editoração de verbetes. 

10. Equipe de publicação de verbetes. 

11. Equipe de revisão de verbetes. 

12. Equipes técnicas do Holociclo. 

 
C.  Infraestrutura física: 

13. Holociclo. 

14. Holoteca. 

15. Laboratórios conscienciológicos. 

16. Sala de aula. 

17. Sede da ENCYCLOSSAPIENS. 

18. Tertuliarium. 

 
D.  Materiais específicos: 

19. Chapa verbetográfica. 

20. Enciclomática. 

21. Enciclopédia da Conscienciologia Digital. 

22. Listagens no site do ICGE. 

23. Meganálise verbetográfica. 

24. Planilha da Enciclopédia da Conscienciologia. 
25. Pontoações da tertúlia do dia: número de presentes, perguntas presenciais e online. 

26. Proposta de aprovação de neotítulos. 

27. Revista Conscientia online. 

28. Tertúlias gravadas no site das tertúlias. 

29. Verbetes defendidos no site das tertúlias. 

30. Verbete Verbete. 

31. Verbetomática. 

 
E.  Obras específicas: 

32. Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral. 
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33. Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC). 
34. Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO). 

35. Dicionário de Verbos Conjugados da Língua Portuguesa. 
36. Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 

37. Homo sapiens pacificus. 

38. Homo sapiens reurbanisatus. 

39. Manual de Redação da Conscienciologia. 

40. Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia. 

41. Manual dos Megapensenes Trivocabulares. 

42. Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Hu-

mano. 

43. Redação e Estilística da Conscienciologia. 

44. 700 Experimentos da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o mundo verbetográfico, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

03.  Defesa  do  verbete:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 
05.  Enciclopediometria:  Redaciologia;  Neutro. 

06.  Escolha  do  título  verbetográfico:  Verbetografologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 
10.  Textualidade  verbetográfica:  Conformaticologia;  Neutro. 

11.  Verbetarium:  Enciclopediologia;  Homeostático. 
12.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Verbete-chave:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

NO  MUNDO  VERBETOGRÁFICO,  OS  PESQUISADORES 
DA  CONSCIÊNCIA  ENCONTRAM  DIVERSAS  CATEGORIAS  

DE  SUPORTES  PARA  PARTICIPAR  DA  ENCICLOPÉDIA 
DA  CONSCIENCIOLOGIA  E  QUALIFICAR  O  MENTALSOMA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já adentrou o mundo verbetográfico? Quais têm 

sido os resultados gesconológicos a partir desse contato? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas;  
2 fotos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websi-
tes; glos.12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 254. 
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M U R I S M O  
( M U R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O murismo é a tendência, prática, política ou comportamento de a consci-

ência, conscin ou consciex, pautar a conduta pessoal com característica de falta de posicionamen-

to, indefinição, não explicitação da própria opinião e ausência de autocomprometimento, gerando 

a estagnação evolutiva e omissões deficitárias causadoras de prejuízo à auto e heterassistência 

consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo muro deriva do idioma Latim, murus, “parede; cerca”. Surgiu no 

Século XIII. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Irresolutismo. 2.  Indeterminismo. 3.  Bifrontismo; posicionamento 

ambíguo. 4.  Demagogismo. 5.  Oportunismo. 6.  Abstencionismo antievolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo muro: anti-

murismo; extramuro; intermuros; intramuros; maximurismo; minimurismo; murada; murado; 

muralha; muralhar; muramento; murar; mureta; murete; murismo; Murismologia; murista. 

Neologia. As 3 expressões murismo, minimurismo e maximurismo são neologismos téc-

nicos da Murismologia. 

Antonimologia: 1.  Decidismo; determinação. 2.  Decidofilia. 3.  Definição pessoal; po-

sicionamento explicíto. 4.  Antidemagogismo. 5.  Monofrontismo. 6.  Comprometimento. 7.  Au-

torresolução. 

Estrangeirismologia: o não uso do facultas agendi; o modus operandi antievolutivo de 

não se expor; o apego ao status quo; o anceps animus; o auf dem Zaun; o autengano sobre the 

right place; o two-faced; a falta de glasnost. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Murismo: 

irresolução autoconsciente. Murismo é autengano. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas ao tema: – o querer agradar  

a gregos e troianos; o dançar conforme a música; o “chove não molha”; o “vai, não vai”; o nem 

contra, nem a favor, muito antes pelo contrário; o ato de acender uma vela para cada santo. 

Citaciologia: – “Quem não arrisca riscos calculados não petisca resultados consistentes 

(Eugenio Mussak, 1949–)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indeterminação; os dubiopensenes; a dubiopen-

senidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; 

os criptopensenes; a criptopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os inferopensenes;  

a inferopensenidade; os doxopensenes ausentes; a doxopensenidade vaga; a premência de neopen-

senes; a neopensenidade; a ativação dos lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autoortopenseni-

zação. 

 

Fatologia: o murismo; a indefinição comportamental; a hesitação frente à fartura de op-

ções; o retardamento das decisões; a inexistência de senso crítico; o uso de evasivas; a procura de 

rodeios; a dissimulação; as atitudes reticentes; a intencionalidade ambígua; a indisponibilidade 

pessoal; as vacilações estacionárias; a busca da zona de conforto; os comodismos; a procrasti-

nação; o emprego de subterfúgios; as meia-medidas; o sociosismo; o politicamente correto; a con-
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duta da não exposição; a camuflagem anticosmoética; o antescondimento na pretensa neutralida-

de; a influência do medo do ridículo; a fuga pessoal às responsabilidades expressas no jargão la-

var as mãos; a evasão do autenfrentamento; a não utilização do traço dormente homeostático 

frente às escolhas; a falta de autenticidade consciencial; a defesa da autoimagem idealizada;  

o descomprometimento; a inércia; a estupefação; as atitudes não autênticas do falso self; o não 

aproveitamento das oportunidades evolutivas; o encolhimento consciencial; a despriorização;  

a interprisão grupocármica; o comportamento antievolutivo típico da pessoa pusilânime; a per-

manência no acostamento da estrada evolutiva; a fuga do contrafluxo social; o incompléxis; a au-

tossuperação pelo comprometimento evolutivo; a coragem fundamentada na autoconfiança; o de-

sembaraço conquistado pela ação; o ato de assumir a responsabilidade com clareza; a qualificação 

da intenção nas tomadas de posição; a convicção da meta existencial como bússola resolutiva;  

o investimento no autodiscernimento consciencial nas autodeterminações; a substituição da lógica 

sofista pela multidimensional; a implantação da maxicatarse cosmoética nas deliberações; a ca-

libração da voliciolina atuando na superação do murismo; o aprendizado da postura assertiva cos-

moética. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o antescondimento abrindo brecha para o assédio 

extrafísico; as cicatrizes psicossômicas causando medo da autexposição; a negligência interassis-

tencial na evitação da troca energética; o autassédio gerado pela indecisão; o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático oferecendo ferramentas úteis para a reciclagem dos traços muristas ao inter-

missivista ressomado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo doentio inautencidade-despersonalização; o sinergismo 

patológico hesitação-dissimulação. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; a falta do princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); a omissão do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a carência do 

princípio da responsabilidade interconsciencial; a fuga do princípio coexistencial da admiração- 

-discordância; a ausência do princípio da autenticidade cosmoética; o desconhecimento do prin-

cípio da imprescindibilidade de autodecisões críticas na vida; o uso anticosmoético do princípio 

filosófico do livre arbítrio. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a urgência da cons-

trução do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da argumentação; a teoria da decisão; a teoria da personalidade 

cosmoética autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica da autodecisão; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da 

cosmovisão favorecendo a percepção das atitudes egoicas arraigadas; a técnica da higiene cons-

ciencial; a técnica do abertismo consciencial; a técnica da interlocução; a técnica de autexposi-

ção da conscin-cobaia; a técnica da qualidade da autointenção. 

Voluntariologia: a reciclagem da postura murista sendo condição para a prática efetiva 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Conviviologia Evolutiva;  

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico Tertulia-

rium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencio-

lógico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invísivel 

da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 
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Efeitologia: o efeito da indecisão nas escolhas evolutivas; o efeito do escondimento 

pessoal na afetividade imatura; o efeito da indeterminação no domínio energético; o efeito do 

medo de autenfrentamento na convivência multidimensional; o efeito da política bifronte na evo-

lução pessoal; o efeito da falta de autodecisão gerando heterodecisão; o efeito dos posiciona-

mentos cosmoéticos nas reciclagens intraconscienciais (recins). 

Neossinapsologia: as retrossinapses muristas atuantes, dispensáveis; as neossinapses 

geradas pela superação dos bloqueios de interação consciencial. 

Ciclologia: o ciclo covardia–indefinição pessoal–autoparalisação–incompletismo exis-

tencial; o ciclo das reciclagens significativas; o ciclo da decisão-tempo-ação. 

Enumerologia: o murismo dos sentimentos (apatia afetiva); o murismo sexual (bisse-

xualidade); o murismo político (infidelidade partidária); o murismo profissional (autoindefinição 

vocacional); o murismo comunicativo (eufemismo); o murismo financeiro (indefinição econômi-

ca); o murismo evolutivo (autodescomprometimento proexológico). 

Binomiologia: o binômio imaturidade consciencial–encolhimento consciencial; o binô-

mio patológico indecisão-embromação; o binômio decidofobia–fraqueza cronicificada; o binô-

mio incapacidade de definição–deficit evolutivo; o binômio posicionamento cosmoético–força 

presencial vigorosa; o binômio autoconfiança–autopropulsão evolutiva. 

Interaciologia: a interação procrastinação–omissão deficitária; a interação murismo- 

-oportunismo; a interação condescendência-comodismo. 

Crescendologia: o crescendo murismo-indefinismo-adesismo; o crescendo miniautode-

cisões-maxiautodecisões; o crescendo pensamento lúcido–decisão madura. 

Trinomiologia: o trinômio vacilar-enlear-titubear; o trinômio oscilar-balançar-bam-

bear; o trinômio acriticismo-apriorismose-interiorose; o trinômio autestima-autoconfiança-au-

tossuficiência; o trinômio autotransparência-autamostragem-autexplicitação; o trinômio da deci-

são aqui-hoje-já. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo avanço / recuo; o antagonismo pusilanimidade / discernimento; o antagonismo tibieza 

/ destemor; o antagonismo ocultação / autexposição recicladora; o antagonismo covardia pesso-

al / coragem pessoal; o antagonismo fuga / assertividade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo do murismo ser tomada de decisão; o paradoxo da decisão 

de segundos alcançar anos de reverberação; o paradoxo das certezas serem relativas. 

Politicologia: a argumentocracia; a refutaciocracia; a debatocracia; a interassistencio-

cracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a democracia possibili-

tando as manifestações pessoais; a meritocracia evolutiva exigindo posicionamentos definidos. 

Legislogia: a lei da identidade; a lei da empatia; a lei do maior esforço na sustentação 

da convivialidade sadia; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a decidofilia; a criticofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a co-

municofilia; a autorraciocinofilia; a heterorraciocinofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cosmoe-

ticofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da indecisão; a síndrome do buscador-borboleta; a síndro-

me da mediocrização; a síndrome da pusilanimidade; a síndrome da despriorização evolutiva. 

Maniologia: a abulomania; a mania da dúvida; a mania de fazer vista grossa; a mania de 

postergar decisões. 

Mitologia: o mito da certeza absoluta; o mito da decisão ideal; o mito do não posi-

cionamento ser neutralidade; o mito de Janus. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a criticoteca; a argumentoteca; a comunicoteca; a con-

vivioteca; a definoteca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Murismologia; a Parapatologia; a Comunicologia; a Conviviolo-

gia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Debatologia; a Argumentologia; a Refutaciolo-

gia; a Autodecidologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Autorrecexo-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa indecisa; a personalidade ambígua; a consciência influenciável;  

a pessoa flexíloqua; a conscin fósmea; a conscin manipuladora; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o murista; o equilibrista; o malabarista; o indefinido; o eterno descom-

prometido; o explorador; o político camaleão; o simulador; o matreiro; o espião-traidor; o bifron-

te; o buscador-borboleta; o autodecisor; o reciclante existencial; o autopesquisador; o comunicó-

logo; o exemplarista; o reeducador; o conviviólogo; o escritor; o verbetógrafo; o tenepessista;  

o ofiexista; o projetor consciente; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o homem de ação. 

 

Femininologia: a murista; a equilibrista; a malabarista; a indefinida; a eterna descom-

prometida; a exploradora; a política camaleoa; a simuladora; a matreira; a espiã-traidora; a bifron-

te; a buscadora-borboleta; a autodecisora; a reciclante existencial; a autopesquisadora; a comuni-

cóloga; a exemplarista; a reeducadora; a convivióloga; a escritora; a verbetógrafa; a tenepessista; 

a ofiexista; a projetora consciente; a consciencióloga; a epicon lúcida; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens dubious; o Homo sapiens ambi-

guus; o Homo sapiens dissimulator; o Homo sapiens decidophobicus; o Homo sapiens inauthen-

ticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens sugestionabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimurismo = a hesitação da conscin quanto à escrita de verbetes, que-

rendo o bônus do autorrevezamento e não o ônus da pesquisa; maximurismo = a postura da cons-

ciência, ainda vacilante, no momento de reciclar o autoposicionamento antievolutivo crasso, já 

identificado na condição de megatrafar. 

 

Culturologia: a cultura do murismo; a cultura da autexposição cosmoética da conscin- 

-cobaia invulgar; a cultura salutar do debate de verpons construindo a saída do murismo. 

 

Taxologia. Segundo a Autolucidologia, eis, por exemplo, quanto à ocorrência, duas cate-

gorias de consciência murista com nível crescente de autoinconsciencialidade: 

1.  Eventual. 

2.  Habitual. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 20 comportamentos das consciências muristas, a serem reciclados: 

01.  Autocorrupção. 

02.  Autoderrotismo. 

03.  Autovitimização. 

04.  Busca da neutralidade: a aparente zona de conforto. 

05.  Comodismo. 

06.  Evitação de conflitos. 

07.  Falta de posicionamento. 

08.  Fuga da responsabilidade. 

09.  Hesitação. 

10.  Incapacidade de dizer não. 

11.  Inflexibilidade. 

12.  Insegurança. 

13.  Manipulação. 

14.  Mediocridade. 

15.  Necessidade de aprovação social: o loc externo. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23347 

16.  Ocultamento da realidade. 

17.  Oportunismo. 

18.  Ouvidos moucos: o fingir não escutar críticas. 

19.  Postura passiva. 

20.  Procrastinação: o ato de empurrar com a barriga. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Reeducaciologia, eis por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 6 providências assertivas cosmoéticas passíveis de contribuir na superação das condutas mu-

ristas: 

1.  Abertismo. Experienciar a ruptura de fronteiras e expor-se verbalmente, através da 

escrita e do parapsiquismo cosmoético. 

2.  Aprimoramento. Aprimorar o mentalsoma visando o autodiscernimento, intelecção, 

expansão cognitiva e autolucidez. 

3.  Autopesquisa. Identificar os trafares, admitir os trafores e buscar os trafais, potencia-

lizando a autoconfiança e a autestima. 

4.  Disponibilidade. Disponibilizar-se para a assistência com presteza e intencionalidade 

cosmoética. 

5.  Flexibilidade. Habilitar-se a lidar com situações inesperadas, enfatizando o lado me-

lhor de tudo. 

6.  Priorização. Optar pela solução mais simples e prioritária nas decisões (princípio 

lógico da Navalha de Occam), com os fundamentos do “aconteça o melhor para todos”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o murismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autorrespeito  multidimensional:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Bipartição  de  raciocínio:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Elogio  controvertível:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

12.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

13.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

14.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  NOSOLÓGICA  DO  MURISMO  IMPOSSIBILITA  

A  REESTRUTURAÇÃO  PENSÊNICA  SADIA,  VITAL  ÀS  AU-
TODECISÕES,  PREDISPONDO  A  CRIAÇÃO  DE  BLOQUEIOS  

MENTAISSOMÁTICOS  NOS  BIFRONTES  DECIDOFÓBICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui ainda posturas muristas? De qual catego-

ria? Já refletiu sobre a autodinamização evolutiva a partir da reciclagem dessas posturas? 
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caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 
ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 

websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 577, 619, 620, 654 e 991. 

08.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-
grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 126, 467, 

468, 605 e 609. 
09.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-

des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 
12.576 megapensenes trivocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópo-

lis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 254. 

10.  Zimerman, David E.; Vivências de um Psicanalista; 268 p.; 91 caps.; 91 enus.; 1 microbiografia;  
2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; 2ª reimp.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2008; página 216. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Diniz, Daniel; Ambiguidade, Murismo e Senso Crítico; Artigo; 1 sigla; 1 website; disponível em: <http:// 

recexis.org/index.php?option=com_content&view=article&id=61:ambiguidade-murismo-e-senso-critico&catid=10:cons-
cienciologia>; acesso em: 10.09.11. 

 

F. T. S. 
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M U S A    C I E N T Í F I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A musa científica é a conscin ou personalidade humana vivendo à frente ou 

junto de outra, quando considerada na condição de consciência inspiradora de reciclagens e pes-

quisas evolutivas, seja para se evitar, devido à imaturidade consciencial, ou imitar, ao modo de 

modelo vivo de evolução (Evoluciologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo musa deriva do idioma Latim, musa, e este do idioma Grego, moû-

sa, “cada qual das 9 deusas, filhas de Zeus e Mnemósine, que dominavam a Ciência universal  

e presidiam as Artes liberais; Ciência; Arte; palavra persuasiva com poder de restabelecer a paz 

entre os homens”. Surgiu no Século XV. A palavra científica procede também do idioma Latim, 

scientificus, de scientia, “conhecimento, saber; Ciência; Arte; habilidade, prenda”. Apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cobaia evolutiva. 2.  Cobaio humano. 3.  Espelho evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas musa científica, minimusa científica e megamusa 

científica são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Animal subumano. 2.  Cobaia subumana. 3.  Musa artística. 

Estrangeirismologia: o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais; notadamente do autodiscer-

nimento quanto à racionalidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cientificidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a força presencial; o poder do contágio pela imitação; a amizade imitativa;  

o arrastamento do exemplo; o exemplo do pai para o filho; o exemplo da mãe para a filha; a con-

taminação do profissional para o outro; a competitividade; a versatilidade do exemplarismo inter-

consciencial; a fonte de inspiração de pesquisa; a influência mesológica; os modismos; a crista da 

onda social; o choque das gerações; o conflito das faixas etárias; a influência horizontal, maior, 

da mesma faixa etária; a influência vertical, menor, de faixa etária diferente; a modelagem com-

portamental; a inspiração heurística; a engenhosidade conscienciológica; a consciencialidade; o cons-

cienciograma; o hibridismo musa artística–musa científica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Colegiologia. Na análise da Experimentologia, a diferença básica da musa poética para  

a musa científica é esta ser visível, objetiva, materializada, viva, racional, sem arroubos emocio-

nais nem adorações, podendo estar também – a própria musa científica – pesquisando, com lógi-

ca, em linha idêntica a do pesquisador ou pesquisadora, ocorrendo o somatório potencializador 

das informações, dentro do Colégio Invisível das Musas Científicas. 

Filiologia: a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a biografoteca; a qualitoteca; a conscienciometroteca; a ciencioteca; a pes-

quisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Conscienciologia Experimental; a Grupo-

carmologia; a Conviviologia; a Proxêmica; a Casuística; a Fatuística; a Caracterologia; a Perfilo-

logia; a Conscienciometrologia; a Infocomunicologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o objeto humano disponível de experimentação; a anima nobilis conscien-

ciológica; a consciênçula; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; os elementos da fa-

mília nuclear; a consciência poliédrica; o elenco do imenso biotério humano. 

 

Masculinologia: o nume moderninho; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o parceiro da dupla evolutiva; o homem amado 

cobaio; o professor itinerante frente ao aluno; o componente da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o autopesquisador-autocobaia. 

 

Femininologia: a musa científica; a musa-vilã; a musa-heroína; a deusa moderninha;  

a parceira da dupla evolutiva; a mulher amada cobaia; a mulher madura perante a adolescente;  

a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga;  

a professora itinerante frente a aluna; a componente da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); a autopesquisadora-autocobaia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus (o modelo evolutivo do conscienciograma). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimusa científica = a voluntária interassistencial; megamusa científica 

= o ser desperto. 

 

Caracterologia. Pelos critérios da Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 categorias de musas científicas a fim de evidenciar o universo disponível das pes-

quisas interconscienciais conscienciológicas: 

01.  Musa científica ambígua. 

02.  Musa científica consciencioterapeuta. 

03.  Musa científica evoluciente. 

04.  Musa científica idosa: terceira idade. 

05.  Musa científica inversora: adolescente. 

06.  Musa científica maxidissidente: ex-espírita. 

07.  Musa científica minidissidente. 

08.  Musa científica multifacetada: engenheiro-psicólogo. 

09.  Musa científica polivalente. 

10.  Musa científica profissional. 

 

Laboratório. No universo da Intrafisicologia, a vida humana é o imenso laboratório 

evolutivo terrestre no qual somos todos – querendo ou não – cobaias, ou musas científicas, inspi-

rando comportamentos, decisões, empreendimentos, acertos ou desacertos entre o livre arbítrio  

e o determinismo dos princípios regendo o Cosmos, a Grupocarmologia ou a Policarmologia. 

Mulher. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a mulher moderninha é sempre a musa 

científica conscienciológica, seja natural, siliconada, remendada, anabolizada, anoréxica ou defor-

mada. 

Compulsoriedade. A partir da Consciencioterapia, a condição de musa científica ou 

conscienciológica é compulsória para todas as personalidades humanas, sem exceção, indepen-

dentemente de constrangimentos, timidezes, exibicionismos, cabotinismos, ironias e sarcasmos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a musa científica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

4.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

5.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

6.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

NO  UNIVERSO  DA  EXPERIMENTOLOGIA,  EM  TESE,  TO-
DA  CONSCIN  É  COBAIA  UNIVERSAL  DAS  OUTRAS, QUE-
RENDO  OU  NÃO,  DE  MODO  RECÍPROCO  DE  INFLUÊN-
CIAS,  EMPATIAS,  COM  BONS  OU  MAUS  EXEMPLOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe se posicionar autocriticamente na condição 

inevitável de musa inspiradora das outras pessoas? Você já aquilata a força de irradiação inter-

consciencial dos próprios exemplos e as respectivas consequências evolutivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 136, 195 e 1.096. 
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M Ú S I C A    B É L I C A  
( M U S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A música bélica é a manifestação melódica patopensênica, incitadora de 

agressividade pessoal ou coletiva, desde melodias incipientes e primárias até as mais complexas  

e polifacetadas, ao serem assobiadas, cantadas, dançadas, faladas, ouvidas, sentidas ou paraperce-

bidas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo música deriva do idioma Grego, mousikós, “relativo às Musas,  

à poesia, às Artes e especialmente à música; aquele que cultiva a música; cantor”. Surgiu no Sé-

culo XIV. O vocábulo bélico procede do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente  

à guerra”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Música belicosa; musicalidade bélica. 2.  Marcha militar. 3.  Canção 

revolucionária. 4.  Música de protesto. 5.  Sonoridade guerreira. 6.  Linguagem agressiva sono-

rosa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo bélico; anti-

belicismo; antibelicista; antibelicístico; antibelicosidade; bélica; belicismo; belicista; belicístico; 

belicocêntrico; belicopensene; belicosa; belicosidade; belicoso; Belicosologia; beligerância; be-

ligerante; beligerantismo; belígera; belígero. 

Neologia. As duas expressões compostas música bélica simples e música bélica comple-

xa são neologismos técnicos da Musicologia. 

Antonimologia: 1.  Música da Paz. 2.  Música harmônica. 3.  Arte surda; expressão áfona. 

Estrangeirismologia: a berceuse; a lullaby; o side effect; o aftershock musical; a manu 

militari musical; a Auflösung ornamental; a acciacatura antes da nota dissonante final; o sforzan-

do enfático; o jazz accent (sotaque musical); o upgrade mentalsomático antibelicista. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações musicais. 

Megapensenologia. Eis 7 megapenseneses trivocabulares relativos ao tema: – Existe 

música esclarecedora. Há músicas enfermas. Há músicas homeostáticas. Música cria hábitos. 

Música é poder. Músicas podem agredir. Sejamos musicais pacificamente. 

Citaciologia. Eis citação da Musicologia pertinente ao tema: – O pensamento quanto 

mais puro tem seu número e sua música (Maria Zambrano Alarcón, 1904–1991). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal e coletivo do belicismo; a fôrma holopensênica da 

música bélica; os belicosopensenes; a belicosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os criptopensenes; a criptopensenidade; os melopensenes; a melopensenidade; os maturopensenes; 

a maturopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autorretilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a música bélica; a qualidade musical; o ouvido musical; o ansiosismo musi-

cal; a indústria musical; o mantra perturbador; a vinheta bélica; a sonoridade marcial; o psicosso-

ma exacerbado pelos acordes dissonantes; a canga tribal da música; a consciência adormecida pe-

la música bélica; as danças populares; os hábitos musicais de certos grupos étnicos; o movimento 

estudantil musicado; a expressão coletiva patológica derivada de frases melódicas militantes;  

o Conservatório Brasileiro de Música (CBM); a Escola Nacional de Música (ENM); os momen-

tos musicais grandiosos; as megaapologias anticosmoéticas musicais; os pertúrbios musicados;  

a distopia social pela música; o tolicionário musicado; a mnemônica musical induzida; os heteras-

sédios sonoros; os pesadelos musicais; o holocarma das nações transcrito nas canções patrióticas; 

a atribuição guerreira dos espetáculos monumentais energívoros; as badaladas missioneiras da 
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Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR) chamando prosélitos(as); o CD-ROM baratrosférico; 

a sobreposição do subcérebro à cognição; as sutilezas sadias ou patológicas musicadas; o Manual 

Pessoal de Prioridades (MPP); a cor e a linguagem do som; o nível evolutivo e socioeconômico 

exposto nas escolhas musicais; o tino cognitivo apropriado à musicalidade sadia; as personagens 

rítmicas, melódicas e harmônicas; os momentos musicais inesperados nas ICs e ECs; a Pedagogia 

Sonora; as paisagens sonoras da CCCI; o autodiscernimento musical; os mimos musicais; o silên-

cio amparador; as obras musicais dignas de audição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na eliminação de 

bagulhos musicais; a desatenção às músicas baratrosféricas, plenas de fluxos sequenciais desar-

mônicos; a paracadência multidimensional do Curso Intermissivo (CI); a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal; a parapsicosfera; a recuperação de cons magnos pela autopesquisofilia an-

tibelicista; a Parapedagogiologia evolutiva através de harmonia, melodia e ritmo sadios; o sempe-

raprendizado intermissivista, docente e discente, na temática musical bélica; as paramúsicas paci-

ficadoras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autointrusão musical–autocomoção despercebida. 

Principiologia: o princípio de causa e efeito; o princípio da Holofilosofia; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética 

(CGC) necessários à pacificação íntima. 

Teoriologia: a teoria aplicada à prática (teática) da reeducação musical, vida após vi-

da; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do despertamento físico musical; a técnica da recuperação da 

consciencialidade sonora homeostática; a técnica do metrônomo estabelecendo padrão fixo aos 

andamentos musicais; a técnica do detalhismo aplicada à neoeducação musical; a técnica do 

aproveitamento máximo da musicalidade homeostática; a técnica do sobrepairamento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica;  

o laboratório conscienciológico da sinalética energética parapsíquica; o laboratório conscien-

ciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o labora-

tório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paragene-

ticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da música bélica no ouvinte desatento; o efeito regressivo da mú-

sica guerreira; o efeito do livro de guerra musicado; os efeitos colaterais da música bélica; os 

efeitos imediatos e mediatos da música bélica; o efeito do megafoco interassistencial nas auto-

pesquisas sobre musicalidade; o efeito da autosseriexialidade; o efeito da autotaquirritmia ho-

meostática; o efeito do autencapsulamento energético, diário, padrão na antimusicalidade bélica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da anticonflitividade. 

Ciclologia: o ciclo da evolução mentalsomática antibelicismo; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade; o ciclo dos ódios revolucionários musicados, há séculos e séculos. 

Enumerologia: a música intrusiva; a música depressiva; a música guerreira; a música 

patriótica; a música comocional; a música psicossomática; a música mentalsomática. 

Binomiologia: o binômio industrial gravadora-compositor(a); o binômio da arte musi-

cal produtores-fruidores; o binômio Música-Filosofia; o binômio pensenizar-agir; o binômio sa-

dio verbação-recin; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio energia musical–neoener-

gia pacífica. 

Interaciologia: a música sendo a interação de 3 elementos inseparáveis melodia (acen-

tuação)–harmonia (arte matemática)–ritmo; a interação pensene bélico–ação agressiva; a intera-

ção 1% de inspiração–99% de transpiração. 
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Crescendologia: o crescendo autossubjugação musical–ectopia vivencial; o crescendo 

tacon-tares no antibelicismo musical. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio analisar-clas-

sificar-avaliar; o trinômio melódico andamento-compasso-expressão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

música-ideia-consciência-cenário; o polinômio antibelicismo-detalhismo-tecnicidade-utilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do acalanto musical bélico; o paradoxo do supérfluo melo-

dioso ser apaixonante. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a determino-

cracia; a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis); a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a autevoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da subestima-

ção; a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndro-

me do infantilismo; a síndrome do ansiosismo. 

Holotecologia: a musicoteca; a midiateca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a recexoteca; a recinoteca; a cientificoteca. 

Interdisciplinologia: a Musicologia; a Harmoniologia; a Autopatopensenologia; a Auto-

policarmologia; a Autocogniciologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Intraconsciencio-

logia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Paracerebrologia; a Mentalso-

matologia; a Pacifismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin subcerebral; a conscin autodiscernidora; a consciência interassis- 

tencial; a conscin antimilitarista; a isca humana lúcida; a consciência pacificadora. 

 

Masculinologia: o fã bélico; o torcedor bélico; o religioso bélico; o nacionalista bélico;  

o estoquista bélico; o assobiador; o cantador; o dançarino; o falador; o observador; o ouvinte;  

o olheiro; o sensitivo; o revolucionário; o militar estadunidense, John Philip Sousa (1854–1932), 

compositor de marchas militares; o compositor inglês Edward William Elgar (1857–1934); o in-

térprete lúcido; o musicista; o musicólogo; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a fã bélica; a torcedora bélica; a religiosa bélica; a nacionalista bélica;  

a estoquista bélica; a assobiadora; a cantora; a dançarina; a faladora; a observadora; a ouvinte;  

a olheira; a sensitiva; a revolucionária; a militar Maria Quitéria de Jesus (1792–1853), primeira 

mulher do Exército Brasileiro; a compositora; a intérprete lúcida; a musicista; a musicóloga;  

a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens mythicus; o Homo sapiens deficiens;  

o Homo sapiens displicens; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens illucidus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: música bélica simples = a música com melodia, harmonia e ritmo com 

base em acordes elementares, para comunicar sutilmente a mensagem belicosa ao(à) receptor(a); 

música bélica complexa = a música com melodia, harmonia e ritmo com base em acordes multifa-

cetados para comunicar agressivamente a mensagem belicosa ao(à) receptor(a). 
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Culturologia: a cultura de guerra motivada na religiosidade e / ou capitalismo; as taras 

culturais; os idiotismos culturais; a pseudocultura; a hibernação cultural; a cultura inútil do bo-

teco-teco de sempre; as teias socioculturais do multiculturalismo bélico. 

 

Cruzados. Na ocasião das Cruzadas existiam os músicos vassalos “a capella”, assala-

riados, para acompanhar os senhores suseranos, em todos os eventos, principalmente nas guerras. 

 

Terapeuticologia. A teática da Higiene Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a música bélica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin-trafar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  OBSCURECIMENTO  GERADO  PELA  HARMONIA,  MELO-
DIA  E  RITMO  PRÓPRIOS  DA  PATOMUSICALIDADE  BÉLICA  

PODE  SER  ELIMINADO  PELA  FORÇA  NEOPENSÊNICA  AN-
TIBELICISTA  ALIADA  AO  AUTODISCERNIMENTO  MUSICAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou, com lucidez, as possíveis músicas 

bélicas do entorno pessoal e grupal? Na escala de avaliação de 1 a 5, qual o nível de autoqualifi-

cação apresentado por você quanto à seletividade musical? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Alexandre. Título Original: Alexander. Pais: EUA; Reino Unido; Alemanha; & Holanda. Data: 2004. Du-

ração: 175 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Oliver Stone. Elen-

co: Colin Farrel; Val Kimer; Angelina Joli; Anthony Hopkins; Jared Leto; & Christopher Plummer. Desenho de Produ-

ção: Jan Roelfs. Direção de Arte: Kevin Phipps; Desmond Crowe; James Lewis; & Stuart Rose. Fotografia: Rodrigo 
Pietro. Música: Vangelis. Cenografia: Jim Erickson. Efeitos Especiais: BUF Compagnie; & The Moving Picture Com-

pany (MPC). Companhia: Warner Bros.; Intermedia Films; Pacifica Films; Egmond Film Television; & IMF Internatio-

nale Medien und Film GmbH Co. 3; Produkitions KG. Sinopse: A História de Alexandre, conquistador macedônico. Aos 
32 anos de idade possuia o mais vasto império conhecido. 

2.  Bom Dia, Vietnã. Título Original: Good Morning, Vietnam. Pais: EUA. Data: 1974. Duração: 103 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Barry Levinson. Elenco: Robin 
Willians; Forest Withaker; Teng Thanh Tran; & Chintara Sukupatana. Desenho de Produção: Roy Walker. Direção de 

Arte: Steve Spencer. Fotografia: Peter Sova. Música: Chris Andrews; & Alex North. Cenografia: Tessa Davies. Com-
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panhia: Silver Screen Partners III, & Touchstone Pictures. Sinopse: Disc-jóquei trabalha na rádio do exército no início da 

intervenção militar americana no Vietnã e toda manhã coloca música para os soldados ouvirem no acampamento. 

3.  Johnny vai à Guerra. Título Original: Johnny Got His Gun. Pais: EUA. Data: 1971. Duração: 111 min. 
Gênero: Drama. Idade: (censura) livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco; & Colorido. Direção: Dalton Trumbo. 

Elenco: Timothy Bottoms; Kathy Fields; Marsha Hunt; Jason Robards; Donald Sutherland; & Diane Varsi. Desenho de 

Produção: Bruce Campbell. Direção de Arte: Jeremy Kay; & Harold Michelson. Fotografia: Jules Brenner. Música: 
Jerry Fielding. Cenografia: George R. Nelson; & Bob Signorelli. Companhia: World Entertainment. Sinopse: Durante  

a Primeira Guerra Mundial, Johnny perde os braços, as pernas e todo o rosto. Mesmo assim, ainda encontra maneira de se 

comunicar com os médicos. 
4.  O Mais Longo dos Dias. Título Original: The Longest Day. Pais: EUA. Data: 1962. Duração: 180 min. 

Gênero: Guerra. Idade: (censura) livre. Idioma: Alemão; Francês; & Inglês. Cor: Preto e branco. Direção: Ken Anna-

kin; et al. Elenco: John Wayne; Sean Connery; Henry Fonda; Rod Steiger; Robert Ryan; Peter Lawford; Robert Mitchum; 
Richard Burton; Richard Beymer; & Sal Mineo. Desenho de Produção: Darryl F. Zanuck. Direção de Arte: Léon Bar-

sacq; Ted Hawort; & Vincent Korda. Fotografia: Jean Bourgoin; Pierre Levent; Henri Persin; & Walter Wottitz. Música: 
Maurice Jarre; & Paul Anka. Efeitos Especiais: Karl Baumgartmer; Karl Helmer; Augie Lohman; Robert MacDonald; 

Alex Weldon; & Jean de Bretagne. Companhia: 20th Century Fox. Sinopse: Reconstituição histórica sobre os episódios 

do Dia D, quando em 6 de junho de 1944, os aliados invadiram a França ocupada pelos nazistas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
01.  Adorno, Theodor Wiesengrund; Minima Moralia: Reflexões a Partir da Vida Lesada (Minima Moralia: 

Reflexionen aus dem Beschädigten Leben); trad. Gabriel Cohn; 264 p.; 3 seções; 153 caps.; 1 apênd.; 22 x 15 cm; enc.; 

Beco do Azouque Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 22, 30, 53, 57, 97, 133, 134, 142, 152, 184 e 236 a 247. 
02.  Andrade, Mario de; Dicionário Musical Brasileiro; apres. Tele Porto Ancona Lopez; coord. Oneyda Al-

varenga; & Flavia Camargo Toni; XXXIV + 702 p.; 70 abrevs.; 26 enus.; 13 esquemas; 6 fotos; glos. 3.313 termos; 321 

ilus.; 1.700 refs.; 24 x 17 x 4 cm; Itatiaia; Belo Horizonte, MG; 1999; páginas 346 a 373. 
03.  Bortoloti, Marcelo; O Maestro Revelado (Cartas Recém-digitalizadas de Villa-Lobos mostram Ressenti-

mento por ser pouco valorizado no Brasil); Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.176; A. 43; N. 31; Seção: Me-

mória; 3 fotos; São Paulo, SP; 04.08.10; páginas 80 a 82. 
04.  Clavell, James; A Arte da Guerra Sun Tzu (The Art of War by Sun Tzu); trad. José Sanz; 112 p.; 13 caps.; 

20 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; 11ª Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 1983; páginas 12, 18, 21 a 33 e 90 a 94. 

05.  Costa, Claudio; Evolução em Cadeia: Reciclagem de Um Presidiário pela Tenepes; col. Suzana Vieira; 
pref. Waldo Vieira; revisores Ana Luiza Rezende et al.; 200 p.; 28 caps.; 1 E-mail; 33 enus.; 15 filmes; 1 foto; 1 tab.;  

1 website; glos. 30 termos; 46 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 108 a 112 e 121 a 123. 
06.  Fux, Robert; Dicionário Enciclopédico da Música e Músicos (Kleine Musik-lexikon); trad. Hans Koranyi; 

LXVI + 390 p.; 1 cronologia; 55 enus.; 8 esquemas; 118 fotos; glos. 10.000 termos; 183 ilus.; 59 microbiografias; 41 refs.; 

ono.; 24 x 17 cm; enc; sob.; Gráfica São José; São Paulo, SP; 1957; páginas 145, 146, 207 a 229 e 321. 
07.  Horta, Luiz Paulo; Dicionário de Música (Dictionary of Music); revisores Carlos Alberto Medeiros; et 

al.; trad. Álvaro Cabral; VIII + 424 p.; 10 diagramas musicais; 37 esquemas; glos. 3.500 termos; 14 ilus.; 2 tabs.;  

1 apênd.; 23,5 x 16,5 cm; enc.; Zahar Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 223 a 250 e 253. 
08.  Mariz, Vasco; Dicionário Biográfico Musical: Compositores, Interpretes e Musicólogos; apres. Enio 

Silveira; pref. Renato Almeida; 288 p.; 53 abrevs.; 1 cronologia; glos. 2.600 termos; 1 ilus; 1 microbiografia; 42 refs.; 26 

x 18 cm; 2ª Ed. rev. e aum.; Philobiblion Livros de Arte; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 132, 223 a 271 e 273. 
09.  Martins, Sérgio; Trilha Sonora Para Tiranos (Como os Compositores Eruditos conviveram com os 

Regimes Autoritários do Século XX); Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 1.972; A. 39; N. 35; Seção: História;  

4 fotos; 1 tab.; São Paulo, SP; 06.09.06; páginas 132 e 133. 
10.  Nassáu, Rolande de; Nassáu: Dicionário de Música Evangélica; 200 p.; 54 abrevs.; glos. 1.620 termos; 

15 grupos evangélicos representados; 24 ilus.; 4 apênds.; 22,5 x 16 cm; Edição do Autor; Brasília, DF; Abril, 1994; pági-

na 145. 
11.  Ribeiro, Lucia; A Guerra e a Música Pop; Artigo; Folha de S. Paulo; Diário; Ano 83; N. 27.022; Cader-

no: Ilustrada; Seção: Popload; 1 foto; 2 websites; São Paulo, SP; 28.03.03; página 2. 

12.  Sadie, Stanley; Dicionário Grove de Música (The Grove Concise Dictionary of Music); trad. Eduardo 
Francisco Alves; XII + 1.048 p.; 210 abrevs.; 1 cronologia; 3 esquemas; glos. 10.500 termos; 190 ilus.; 1.500 refs.; 24  

x 16,5 x 6 cm; enc.; sob.; Zorge Zahar Editor; Rio de Janeiro, RJ; páginas 194, 394 e 632 a 638. 

13.  Sinzig, Pedro; Pelo Mundo do Som: Dicionário Musical; 614 p.; 151 abrevs.; 107 abrevs. medievais; 62 
cronologias; 1.264 enus.; 16 esquemas; 36 fotos; glos. 5.697 termos; 337 ilus.; 7 questionários; 1.446 refs.; 24 x 16 x 3,5 

cm; enc.; Livraria Kosmos Editora / Erich Zichner; Rio de Janeiro, RJ; 1947; páginas 136 a 138, 142, 151, 287, 324, 327, 

379 e 570 a 572. 
14.  Vieira; Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 16 endereços; 110 enus.; 2 fo-

tos; 200 fórmulas; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 
16 websites; glos. 12.576 megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 255. 

 

T. G. 
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M Ú S I C A    I N F A N T I L    B A R A T R O S F É R I C A  
( M U S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A música infantil baratrosférica é a manifestação composicional melódica 

patopensênica provocadora de assédios, bloqueios parapsíquicos e agressividade na conscin cri-

ança. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo música deriva do idioma Grego, mousikós, “que diz respeito às 

Musas”, e por extensão, “à poesia, às Artes, especialmente à música; quem cultiva a música; ins-

trução ou habilidade em música”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo infantil procede do idioma 

Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Apareceu no Século XVII. A palavra báratro deri-

va do idioma Latim, bárathrum, “abismo onde se lançavam os criminosos”, e esta do idioma Gre-

go, barathron, “buraco profundo; abismo; voragem; inferno”. Surgiu no Século XVII. O termo 

esfera procede também do idioma Grego, sphaira, “todo corpo redondo; bola para jogar”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Canção infantil baratrosférica. 2.  Música infantil assediadora.  

3.  Melodia infantil baratrosférica. 4.  Música infantil parapatológica. 5.  Música infantil doentia. 

Neologia. As 3 expressões compostas música infantil baratrosférica, música infantil ba-

ratrosférica simples e música infantil baratrosférica complexa são neologismos técnicos da Musi-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Música infantil recreativa. 2.  Canção infantil pacificadora. 3.  Melo-

dia infantil homeostática. 

Estrangeirismologia: as nursery rhymes; a lullaby. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das reações musicais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da psicossomaticidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; as manifestações patopensênicas musicais reforçando o porão consciencial; os in-

culcopensenes; a inculcopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os ludopensenes;  

a ludopensenidade; os belicopensenes; a belicopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; 

os zoopensenes; a zoopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a paci-

pensenidade. 

 

Fatologia: a música infantil baratrosférica; a memória musical; o ouvido musical; as par-

lendas assediadoras; a canção de ninar; a canção de brincar; as canções infantis exaltando a religi-

osidade; o uso de melodias qual forma de manutenção de tradições fossilizadoras; a amoralidade 

nas canções infantis; o palco infantil no festival de rock and roll; a música infantil incitando a zo-

oconvivialidade patológica; as estórias infantis cantadas; os programas radiofônicos voltados para 

o público infantil; os programas televisivos para crianças; as letras musicais demonstrando erros 

gramaticais e ortográficos; as metáforas inapropriadas das letras para falar da sexualidade; as mú-

sicas para adultos adaptadas para a conscin criança; os temas musicais infantis indutores do anti-

parapsiquismo; o movimento da canção infantil latino-americana, caribenha e brasileira frequen-

tado pelos compositores e pesquisadores amauróticos em relação à multidimensionalidade; a po-

lêmica sobre sexualização de cantores infantis; os jogos pedagógico-musicais infantis; a inteligên-

cia musical; a inteligência evolutiva (IE) da conscin ao selecionar as músicas ouvidas, seja na in-

fância ou na idade adulta. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da de-

sassimilação energética simpática (desassim); o encapsulamento energético; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; o Curso Intermissivo (CI) enquanto paraprofilaxia às manifestações ba-

ratrosféricas da conscin na fase da infância. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assediador ritmo hipnotizador–jogo de palavras. 

Principiologia: o princípio de a música não ser linguagem universal primária; o princí-

pio da assedialidade interconsciencial; o princípio da imprestabilidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das consréus; a teoria das afinidades pensênicas; a teoria dos afe-

tos renovadores; a teática da reeducação musical; a teoria da inteligência musical; a teoria da 

inteligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da inversão existenci-

al; a técnica de ouvir a música com o mentalsoma; a técnica do discernimento musical; a técnica 

pedagógica de a conscin criança compor temas musicais homeostáticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório 

conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoe-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Comuni-

cologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o efeito nosográfico da música infantil baratrosférica; o efeito Mozart para 

estímulo da cognição espacial; o efeito do canto na redução do cortisol; o efeito dos jogos musi-

cais infantis para facilitar a comunicação verbal. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses com o desenvolvimento da inteligência 

musical. 

Ciclologia: o ciclo homeostático ouvir-refletir-esclarecer; o ciclo produção-circulação- 

-recepção; o ciclo dos ódios revolucionários musicados, há séculos. 

Binomiologia: o binômio patológico tema musical assediador–compositor assediado;  

o binômio (dupla) compositor-produtor; o binômio música infantil–jogo. 

Interaciologia: a interação tema musical hipnotizador–imaginação ilógica. 

Crescendologia: o crescendo ouvinte acrítico–ouvinte crítico; o crescendo monocultu-

ralismo–multiculturalismo–cultura multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio compositor-arranjador-educador; o trinômio cantar-percu-

tir-brincar; o trinômio parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio musical timbre-ritmo-melodia-harmonia; o polinômio so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio expressão musical–emotividade–fisiolo-

gia–parafisiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo canção baratrosférica / música mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de o acalanto poder não promover acalmia durante o sono; 

o paradoxo de o lúdico poder ser fixador de conteúdos disciplinares. 

Politicologia: a culturocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; 

a assistenciocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual no esclarecimento musical; a lei da ação  

e reação; a lei 8.069 de 13 de julho de 1990 dispondo sobre o Estatuto da Criança e do Adoles-

cente (ECA). 
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Filiologia: a musicofilia; a teofilia; a ludofilia; a fantasiofilia; a evoluciofilia; a reeduca-

ciofilia; a pacificofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da des-

priorização existencial; a síndrome da alienação. 

Maniologia: a musicomania. 

Mitologia: o mito “quem canta os males espanta”; o mito de a música ser linguagem 

compreendida universalmente. 

Holotecologia: a musicoteca; a patopensenoteca; a nosoteca; a ludoteca; a brinquedote-

ca; a invexoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Musicologia; a Conviviologia; a Psicossomatologia; a Invexolo-

gia; a Parapercepciologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Intraconscienciologia; a Mental-

somatologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o compositor de músicas infantis baratrosféricas; o artista inescrupulo-

so; o educador; o produtor; o arranjador; o animador cultural; o ator de peças de teatro infantis; 

o contador de estórias; o evoluciente; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a compositora de músicas infantis baratrosféricas; a artista inescrupulo-

sa; a educadora; a produtora, a arranjadora; a animadora cultural; a atriz de peças de teatro infan-

tis; a contadora de estórias; a evoluciente; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens 

infantilis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens rationabilis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: música infantil baratrosférica simples = a criada com variações melódi-

cas, rítmicas, harmônicas e tímbricas mínimas, simplórias servindo para comunicar qualquer pa-

topensene; música infantil baratrosférica complexa = a criada com variações melódicas, rítmicas, 

harmônicas e tímbricas complexas servindo para reforçar comportamentos, atitudes e mensagens 

patológicas. 

 

Culturologia: a cultura da irreflexão; os idiotismos culturais; a cultura da Holomaturo-

logia; a cultura da Invexologia; a cultura da hiperacuidade multidimensional. 

 

Taxologia. Segundo a Musicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 28 músicas 

infantis baratrosféricas, mais comuns, em 5 países: 

 

A.  Argentina: 

01. Arroz con leche. 

02. Estaba la catalina. 

 

B.  Brasil: 

03. A linda rosa. 

04. Atirei o pau no gato. 

05. Bicho papão. 

06. Bidu. 
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07. Boi. 

08. Carneirinho, carneirão. 

09. Linda rosa juvenil. 

10. Marcha soldado. 

11. O cravo e a rosa. 

12. Peixinhos do mar. 

13. Samba lelê. 

14. Senhora dona Sancha. 

15. Tutu marambá. 

 

C.  França: 

16. Jeanneton prend sa faucile. 

17. Le maudit carillonneur. 

18. Malbrough s’en va-t-en guèrre. 

 

D.  Inglaterra: 

19. Ding dong Bell. 

20. Georgie porgie, pudding and pie. 

21. I know and old lady who swallowed a fly. 

22. Jack and Jill. 

23. Little miss muffet. 

24. Mary, Mary quite contrary. 

25. Ring around the Rosy. 

26. Three blind mice. 

 

E.  Japão: 

27. A moça de sapatos roxos. 

28. Tooryanse. 

 

Profilaxiologia: a escuta musical mentalsomática, identificando ocorrências anticosmoé-

ticas nas canções infantis; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica; a responsabili-

dade quanto ao conhecimento dos recursos musicoterapêuticos; a música com racionalidade cos-

moética, enquanto ferramenta interassistencial; o reconhecimento de timbres e harmonias anticon-

flitivas; a reeducação cosmoética interassistencial de compositores e compositoras; a teática da 

Higiene Consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a música infantil baratrosférica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antiassistência  musical:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Atitude  educativa  pró-evolução:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 
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11.  Música  bélica:  Musicologia;  Nosográfico. 

12.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MÚSICA  INFANTIL  BARATROSFÉRICA  PODE  GERAR  

ASSÉDIOS  INTERCONSCIENCIAIS  NA  CONSCIN  CRIANÇA.  
URGENTE  É  PROMOVER  A  REEDUCAÇÃO  PRIVILEGIANDO  

TEMAS  MUSICAIS  HOMEOSTÁTICOS  E  EQUILIBRADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar os temas patológicos ínsitos 

à música infantil baratrosférica? Já seleciona as melodias homeostáticas auxiliares na educação 

infantil? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo, Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403; abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pági-
nas 242 e 990. 

2.  Idem, Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 321, 390, 582, 

678, 710 e 810. 
 

Webgrafia  Específica: 

 
1.  Senra, Ricardo; E eles? Caso MC Melody ofusca Erotização de Meninos no Funk; Reportagem; UOL; 

Seção: Entretenimento; 27.04.15; 16h54; 2 fotos; disponível em: <http://musica.uol.com.br/noticias/bbc/2015/04/27 
/e-eles-caso-mc-melody-ofusca-erotizacao-de-meninos-no-funk.htm>; acesso em: 15.05.15. 

2.  Idem; Ministério Público abre Inquérito sobre Sexualização de Mc Melody; Reportagem; Globo; Jornal; 

Seção: Música; 24.04.15; 10h38; 2 fotos; disponível em: <http://g1.globo.com/musica/noticia/2015/04/ministerio-publico 
-abre-inquerito-sobre-sexualizacao-de-mc-melody.html>; acesso em: 15.05.15. 

 

J. S. E. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23362 

M U T U A L I D A D E    D A    C O M U N I C A Ç Ã O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mutualidade da comunicação é a qualidade, característica ou técnica de  

a conscin lúcida – o futuro autor ou autora – cercar no primeiro tempo, pesquisisticamente, deter-

minado conceito, tema ou assunto, com abordagens multifacetadas, registradas por todos os vie-

ses possíveis, constituindo razoável acervo ou bagagem cognitiva, a fim de cercar, no segundo 

tempo, comunicativamente, a leitora ou o leitor interessado, por todos os flancos mentaissomáti-

cos, divulgando os achados técnicos através de livro cosmoético ou da megagescon pessoal gra-

fada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mutualidade deriva do idioma Latim, mutus, “mútuo; recíproco; 

emprestado; dado de empréstimo”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo comunicação procede 

também do idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar, de partilhar, de dividir”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Mutuação comunicativa. 02.  Mutualismo comunicativo. 03.  Mu-

tualismo da comunicação. 04.  Reciprocidade evolutiva. 05.  Reciprocidade comunicativa. 

06.  Reciprocidade da comunicação. 07.  Conexão interconsciencial. 08.  Vínculo proexológico. 

09.  Coautoria indireta. 10.  Intercooperação mentalsomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo mutualidade: 

mútua; mutuação; mutual; mutualismo; mutualista; mutualística; mutualístico; mútuo. 

Neologia. As 4 expressões compostas mutualidade da comunicação, mutualidade da co-

municação mínima, mutualidade da comunicação mediana e mutualidade da comunicação máxi-

ma são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicação pessoal. 2.  Comunicabilidade individual. 

Estrangeirismologia: o rapport mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocomunicabilidade avançada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a semi-

consciex. 

 

Fatologia: a mutualidade da comunicação; a mutualidade das influências interconscien-

ciais; a mutualidade da comunicação entre autores; a mutualidade da comunicação entre autores  

e leitores; os autores antigos e modernos – os retrossócios bibliográficos – da comunicabilidade 

dos conceitos libertários; a recepção laboriosa da comunicação técnica por parte do pesquisador 

ou pesquisadora; a condição de intermediário do autor-pesquisador perante o tema sob pesquisa;  

a divulgação das pesquisas pessoais; a distribuição dos achados técnicos aos leitores – ou neossó-

cios mentaissomáticos – da comunicabilidade dos conceitos; a Uniescon; os retroconceitos; os 

neoconceitos; as neoverpons libertárias; a era atual das supercomunicações técnicas; o fato de to-

da obra escrita pessoal ser, a rigor, resultado do trabalho conjunto de vários coautores indiretos; 

as cobaias evolutivas recíprocas; a domesticação mútua da assistencialidade; a intercooperação 

mentalsomática; a reciprocidade dos interesses evolutivos; os vínculos conscienciais; os desníveis 

sadios das reciprocidades evolutivas. 

 

Parafatologia: a mutualidade interdimensional; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as inspirações; as intuições; os 
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amparos extrafísicos de função; o autor ou autora parapercepciologista; a projetabilidade lúcida 

(PL); a psicografia; a pangrafia; as autorretrocognições; a mutualidade da comunicação entre 

conscins e consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo entre o autor antigo, o autor atual e os leito-

res modernos. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da reciprocidade evolutiva 

mentalsomática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) das autoras e autores mentaissomá-

ticos. 

Tecnologia: a técnica da comunicação científica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito do estilo do autor ou autora. 

Neossinapsologia: as neossinapses do autor gerando neossinapses no leitor. 

Ciclologia: o ciclo leitura do autor–leitura do leitor. 

Interaciologia: a interação autor antigo–autor moderno; a interação (dupla) autor-lei-

tor; a interação retrossócios bibliográficos–neossócios mentaissomáticos; as interações cogniti-

vas paracérebro a paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo livro antigo publicado–livro atual a publicar. 

Trinomiologia: o trinômio intelectual autor-tema-leitor; o trinômio (trio) autor antigo–

–autor atual–leitor moderno; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) autor antigo–autor atual–consciex inspiradora–

–leitor moderno. 

Antagonismologia: o antagonismo do autor atual criticando a própria obra antiga de 

vida humana prévia; o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito. 

Paradoxologia: o paradoxo curioso das autocitações do autor antigo e dessomado se-

rem do mesmo autor atual, autorrevezador multiexistencial. 

Politicologia: a democracia comunicativa. 

Legislogia: as leis das pesquisas bibliográficas. 

Filiologia: a leiturofilia; a pesquisofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a evolucioteca; a ex-

perimentoteca; a interassistencioteca; a grafopensenoteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia;  

a Autopesquisologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeti-

cologia; a Interaciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23364 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens reciprocus; o Homo sapiens coparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens mentalso-

maticus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mutualidade da comunicação mínima = a existente entre o autor e os au-

tores citados; mutualidade da comunicação mediana = a existente entre o mesmo autor de ontem  

e de hoje; mutualidade da comunicação máxima = a existente entre o autor, o autor citado  

e a consciex inspiradora. 

 

Culturologia: a cultura da comunicação interconsciencial máxima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mutualidade da comunicação, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

04.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  MUTUALIDADE  DAS  COMUNICAÇÕES  SOFISTICADAS 

MERECE  MAIORES  INVESTIGAÇÕES  E  ESTUDOS  APRO- 
FUNDADOS  A  FIM  DE  ENTENDERMOS  MELHOR  TODOS  

OS  MEANDROS  DA  EVOLUÇÃO  DAS  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência de todas as comunicações in-

terconscienciais sofisticadas? Quais intercomunicações você desenvolve hoje? 
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N A N O T E C N O L O G I A    P R Ó - P A Z  
( T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Nanotecnologia pró-paz é o emprego do ramo da Tecnologia ou da Ciên-

cia aplicada à manipulação das estruturas microscópicas em dimensões da escala equivalente ao 

milionésimo de milímetro, ou bilionésimo de metro (10
-9

m) – impossíveis de serem vistas a olho 

nu –, ao exercício e vivência da paz entre os homens, mulheres e seres vivos no planeta Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo nano em do idioma Grego, nánnos, “excessiva pequenez”, ou nâ-

nos, “diminuto; anão; nanico”. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-9

”. O prefixo nano apareceu em cultismos da Lingua Por-

tuguesa a partir do Século XIX. O vocábulo tecnologia procede também do idioma Grego, tekh-

nología, “tratado ou dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, 

formado pelo radical tekhne, “Arte manual; artesania; indústria; habilidade”, e logia, derivado de 

lógos, “Ciência; arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no 

Século XVIII. O prefixo pró provém do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor 

de; em prol de”. O termo paz deriva do mesmo idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de 

paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Nanociência pró-paz. 2.  Biotecnologia pró-paz. 

Neologia. As 3 expressões compostas Nanotecnologia pró-paz, Nanotecnologia pró-paz 

profilática e Nanotecnologia pró-paz terapêutica são neologismos técnicos da Tecnologia. 

Antonimologia: 1.  Geneterapia pró-paz. 2.  Astronomia pró-paz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intelectualidade aplicada à paz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Nanotecnologia pró-paz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da paz entre as conscins; o princípio da atomização cogni-

tiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da paz. 

Tecnologia: a técnica da Nanotecnologia. 

Voluntariologia: os voluntários da paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da paz entre as pessoas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo belicosidade subumana–pacificação humana. 

Binomiologia: o binômio paz-saúde. 

Interaciologia: a interação paz pessoal–paz coletiva. 

Crescendologia: o crescendo paz coletiva–evolução humana. 
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Trinomiologia: o trinômio pro-pro-pro (proposta-processamento-produto); o trinômio 

profilaxia-saúde-tares. 

Antagonismologia: o antagonismo paz / guerra. 

Politicologia: a democracia; a tecnocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a tecnofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a tecnoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a intelectoteca; a pacificoteca;  

a mentalsomatoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Tecnologia; a Parabiologia; a Paraterapeuticologia; a Intrafisi-

cologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Criteriologia; 

a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nanotechnologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens heuristicus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Nanotecnologia pró-paz profilática = a aplicada à área da Profilaxia, em 

geral; Nanotecnologia pró-paz terapêutica = a aplicada à área da Terapeuticologia, em geral. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia com Cosmoética. 

Tecnoteca. A Nanotecnologia pode ser estudada através da tecnoteca da Holoteca no 

CEAEC. 

Esperança. Perante a Paraterapeuticologia, apesar das nanopartículas tóxicas e do em-

prego da Nanotecnologia no belicismo, esta Neociência é a geradora de esperança palpável a fa-

vor da paz duradoura na Terra, componente da neorrevolução pós-industrial. 

Interesse. A Nanotecnologia pode desviar o interesse das pessoas para outros objetos di-

ferentes do belicismo, por exemplo, o conhecimento da Fisiologia Humana e melhoria da saúde 

do Homem, ao modo de outra moderna Ciência, a Geneterapia. 
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Áreas. Segundo a Parabiologia, a Nanotecnologia apresenta elevado interesse notada-

mente nas áreas da Biologia, Nanomedicina, Farmacologia e Profilaxia. 

 

Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 100 

características ou entradas do minivocabulário da Nanotecnologia, no Terceiro Milênio, a partir 

do prefixo nano, a fim de alcançarmos a visão panorâmica do assunto: 

01.  Nanoamostra: a capacidade de armazenar informações. Exemplo: a possível repro-

dução da obra literária completa de William Shakespeare (1564–1616) na superfície de 0,2 milí-

metros. 

02.  Nanoampere: a unidade de medida de corrente elétrica equivalente a 10
-9

 do ampe-

re, símbolo nA. 

03.  Nanoanálise: a análise feita em células e moléculas para precisar desde doenças ge-

neticamente herdadas até patógenos, utilizando as propriedades das nanoestruturas. 

04.  Nanoanel: o círculo completo formado de único cristal de óxido de zinco, com pro-

priedades de semicondutor e de piezoelétrico, podendo ser utilizado como sensor, ressonador ou 

transdutor. 

05.  Nanoarquitetura: o desenho dos agregados em nanoescala contribuindo para a oti-

mização e o surgimento de novas propriedades. 

06.  Nanoassunto: a especulação das nanopossibilidades no universo da comunidade 

científica. 

07.  Nanobateria: as nanoestruturas ânodo e cátodo, de fácil recarga e maior durabili-

dade. 

08.  Nanobiologia: a união da Nanotecnologia e da Biologia no desenvolvimento e im-

plantação do biochip, computação molecular, Bioinformática, entre outras inovações. 

09.  Nanobiotecnologia: o emprego da Nanotecnologia nas Ciências da vida, envolven-

do a Genômica, a Robótica e a descoberta de novas drogas e processos químicos. 

10.  Nanobolhas: as pequeníssimas bolhas de ar introduzidas nas vestimentas dos nada-

dores para reduzir o atrito com a água. 

11.  Nanocápsulas: a finíssima membrana, geralmente polimérica, isolando substâncias, 

líquidas ou sólidas, do meio externo. 

12.  Nanocarreadores: o pó para aplicação de antinflamatórios, reduzindo os efeitos co-

laterais. 

13.  Nanocatalisadores: as substâncias químicas em nanopartículas, do grupo dos me-

tais de transição, utilizadas na eliminação de compostos indesejados dos processos industriais. 

14.  Nanochifre: o rearranjo do carbono do nanotubo em estruturação cônica, sendo uti-

lizada nos eletrodos das pilhas, aumentando em 10 vezes o rendimento. 

15.  Nanochip: o circuito integrado com características elevadas de densidade, armaze-

namento, processamento e velocidade, com menor consumo e custo. 

16.  Nanociência: o estudo dos fenômenos e da manipulação dos materiais na escala atô-

mica, molecular e macromolecular, com propriedades peculiares. 

17.  Nanocinto (Nanobelt): a longa estrutura na forma de fita podendo servir de base pa-

ra a construção de nanodispositivos. 

18.  Nanocirurgia: a reparação molecular e a cirurgia de célula. 

19.  Nanocódigo de Barras (Nanobarcode): o arranjo de faixas de nanopartículas de vá-

rios metais como ouro, prata, platina e níquel, gerando extrema quantidade de padrões distintos. 

20.  Nanocompósitos: a combinação de metais, cerâmicas, polímeros e biomateriais, al-

terando a dureza, transparência e porosidade dos novos materiais. 

21.  Nanocomputador: o computador constituído de partes mecânicas e eletrônicas na 

escala molecular. 

22.  Nanocosmos: a dimensão na qual a Física, a Biologia e a Química se juntam. 

23.  Nanocoulomb: a unidade de medida de carga elétrica equivalente a 10
-9

 do Coulomb, 

símbolo nC. 

24.  Nanocronômetro: o relógio ou cronômetro construído com nanocomponentes. 
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25.  Nanocuriosidade: a imaginação para criar novas tecnologias. Manipulando os áto-

mos é possível obter-se realidades ainda inimagináveis. 

26.  Nanodesign: a concepção de produtos utilizando a Nanotecnologia. 

27.  Nanodidatismo: a preocupação com a qualidade na divulgação da Nanociência. 

28.  Nanodispositivos: os componentes primários com sensor, transistor e outros utiliza-

dos nos nanossistemas. 

29.  Nanodosímetro: a película utilizada como sensor para medir a radiação ultravioleta. 

30.  Nanodrives: a memória compacta e de alta capacidade. 

31.  Nanoeletromecânico: os nanodispositivos eletromecânicos. 

32.  Nanoeletrônica: a Eletrônica aplicada na nanoescala. 

33.  Nanoengrenagem: a engrenagem fabricada com nanotubos de carbono. 

34.  Nanoescala: a escala compreendida de 0,1 a 100 nanômetros. 

35.  Nanoesferas: o sistema monolítico de formato esférico, no qual o fármaco encontra- 

-se homogeneamente disperso ou solubilizado no interior da matriz polimérica ou cerosa. 

36.  Nanoestruturado: o material potencializado nas propriedades físicas e químicas. 

37.  Nanoestruturas: as diferentes combinações estruturais do carbono como nanotubos, 

nanoesferas, nanofitas e outras básicas da Nanotecnologia. 

38.  Nanoética: a discussão sobre a Nanotecnologia para a realidade humana. 

39.  Nanofabricação: a manufatura molecular. 

40.  Nanofarad: a unidade de medida de capacitância equivalente a 10
-9

 do farad, símbo-

lo nF. 

41.  Nanofarmacologia: a geração de medicamentos capazes de atingir somente o tecido 

enfermo, maximizar as ações e minimizar os efeitos prejudiciais. 

42.  Nanofármacos: os medicamentos à base de nanopartículas, podendo se localizar em 

alvos específicos, entrando em túbulos tumorais de diâmetro da ordem de 50 nanômetros. 

43.  Nanofibras: as fibras sintéticas utilizadas na regeneração óssea. 

44.  Nanofiltração: a membrana polimérica com poros de diâmetro na faixa de 1nm, uti-

lizada na purificação de água, ar, em inúmeros processos industriais. 

45.  Nanofios: a configuração molecular com propriedades elétricas ou ópticas. 

46.  Nanofitas: o substrato na forma de superfície plana. 

47.  Nanofobia: o medo da Nanotecnologia. 

48.  Nanofotônicos: os dispositivos nanotécnicos ligados à comunicação óptica. 

49.  Nanoglossário: a lista dos termos ligados à Nanotecnologia. 

50.  Nanograma: a unidade de medida de massa equivalente a 10
-9

 do grama, símbolo ng. 

51.  Nanohenry: a unidade de medida de indutância equivalente a 10
-9
 do henry, símbolo nH. 

52.  Nanoimagem: a criação das imagens de átomos ou de artefatos nanométricos pro-

movida pelos microscópios de tunelamento ou de força atômica. 

53.  Nanoímãs: as minúsculas partículas magnéticas com múltiplas aplicações, desde 

coadjuvante no combate ao câncer à despoluição das águas. 

54.  Nanoimpressão: o tipo de litografia na nanoescala. 

55.  Nanoinjetor: a possibilidade do nanorrobô, vagando pelo sistema sanguíneo, injetar 

substâncias e capturar amostras de sangue para testes. 

56.  Nanokelvin: a unidade de medida de temperatura equivalente a 10
-9

 do kelvin, sím-

bolo nK. 

57.  Nanolaser: o menor laser mede 100 nanômetro de diâmetro e emite pulsos de luz 

ultravioleta. 

58.  Nanoled: a fonte de luz diminuta com alto rendimento lumínico usada em biossen-

sores. 

59.  Nanolitografia: a escrita na nanoescala. 

60.  Nanolitro: a unidade de medida de capacidade equivalente a 10
-9

 do litro, símbolo nl. 

61.  Nanomania: o investimento financeiro expressivo do mundo inteiro na Nanotecnologia. 

62.  Nanomanipulação: a manipulação de itens na escala atômica ou molecular a fim de 

produzir estruturas precisas. 
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63.  Nanomanipulador: o sistema de realidade virtual conectado ao microscópio de tu-

nelamento permitindo ao usuário ver, tocar e manipular átomos. 

64.  Nanomáquina: o artefato feito por manufatura molecular. 

65.  Nanomateriais: os materiais estruturados de propriedades intrínsecas de composi-

ção, estrutura e morfologia, onde há a dimensão menor de 100 nm. 

66.  Nanomedicina: o uso da Nanotecnologia para interagir com células, tecidos e pro-

cessos biológicos no diagnóstico e tratamento das enfermidades. 

67.  Nanomemória: o aumento da capacidade de 12 para 35 gigabites por centímetro 

quadrado da densidade e da velocidade de leitura das memórias digitais. 

68.  Nanometalurgia: a fabricação de metais ou configurações metálicas na dimensão 

molecular. 

69.  Nanométrica: a medida na escala nano, equivalente a 1 multiplicador 10
-9

. 

70.  Nanômetro: a unidade de medida de comprimento equivalente a 10
-9

 do metro, sím-

bolo nm. 

71.  Nanometrologia: a Ciência da medição de comprimento ou tamanho, força, massa  

e propriedades elétricas, em escala nanométrica. 

72.  Nanomola: a estrutura helicoidal com propriedades piezoelétricas, com interesse da 

área biomédica. 

73.  Nanomotor: o motor menor em relação ao vírus, possuindo rotor de ouro fixado em 

eixo de nanotubo de carbono. 

74.  Nanonewton: a unidade de medida de força equivalente a 10
-9
 do Newton, símbolo nN. 

75.  Nanoodontologia: o uso da Nanotecnologia na Odontologia. 

76.  Nanoóptica: a interação da luz e matéria na nanoescala. 

77.  Nanooscilador: o sistema tubo-tubo capaz de oscilar na ordem dos Gigahertz. 

78.  Nanopartículas: as unidades formadoras de arranjos bi e tridimensionais nos cha-

mados sólidos nanoestruturados. 

79.  Nanopipeta: a pipeta utilizada na nanodimensão para controlar a liberação ou a re-

moção de elementos químicos. 

80.  Nanoplotadora (Nanoplotter): o dispositivo de desenhar com linhas da largura de 

30 moléculas. 

81.  Nanoporos: o material de propriedades adsorventes e absorventes apresentando po-

tencial para questões ambientais como retirar metais pesados tipo arsênico e mercúrio. 

82.  Nanoproteção: as nanopartículas de titânio para produzir os protetores solares mais 

avançados. 

83.  Nanorrede: a articulação para mobilizar pesquisadores, empresários e fontes finan-

ciadoras. 

84.  Nanorrelâmpago: o fluxo de ar gerado ionicamente em microescala. 

85.  Nanorrevolução: a evolução do domínio humano sobre a matéria. 

86.  Nanorrobô: a Robótica montada a partir dos nanocomponentes. 

87.  Nanorrotor: o menor rotor elétrico construído é 2 mil vezes menor comparado ao 

fio de cabelo. 

88.  Nanossegundo: a unidade de medida de tempo equivalente a 10
-9

 do segundo, sím-

bolo ns. 

89.  Nanossensor: o sensor de movimento tornando os sismógrafos obsoletos. 

90.  Nanossistemas: os nanodispositivos associados para atender a propósitos mais com-

plexos, podendo chegar ao tamanho macroscópico. 

91.  Nanossonda: a máquina de filmar, diagnosticar e fazer relatório sobre a doença no 

interior do soma. 

92.  Nanossonhos (Nanodreams): a produção de contos, novelas, filmes e livros de fic-

ção científica, abordando os prováveis avanços da Nanotecnologia na sociedade futura, por exem-

plo, o livro Viagem Fantástica, de Isaac Asimov (1920–1992). 

93.  Nanotecnologia: a Tecnologia de ver e manipular átomos, criando estruturas mole-

culares diferenciadas objetivando produto final mais resistente, barato, leve, preciso e adequado. 
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94.  Nanotermômetro: os cilindros de carbono, diâmetro inferior a 50nm, contendo lí-

quido de gálio para medir temperaturas de até 500ºC, utilizados em microambientes. 

95.  Nanotijolos: a nanofabricação bottom-up (de baixo para cima) utilizando átomos  

e moléculas como se fossem tijolos. 

96.  Nanotransistor: o transistor do tamanho molecular. 

97.  Nanotubos: os cilindros moleculares ocos, sendo o principal de carbono, apresen-

tando propriedades mecânicas, elétricas e térmicas excepcionais. 

98.  Nanousinagem: a modificação da estrutura dos nanomateriais ou moléculas. 

99.  Nanovolt: a unidade de diferença de potencial elétrico equivalente a 10
-9

 do volt, 

símbolo nV. 

100.  Nanowatt: a unidade de medida de potência equivalente a 10
-9

 do watt, símbolo nW. 

 

Intimismo. Pelos critérios da Somatologia, a Nanotecnologia pode levar-nos ao máximo 

centrismo no intimismo das moléculas-mater do soma, ou corpo humano, a fim de alcançarmos  

a Terapêutica Avançada de órgãos e sistemas biológicos humanos. 

Nanocamisa. No futuro poderemos usar a nanocamisa a partir de nanotubos enfileira-

dos, veste mais resistente em comparação com a seda e à prova de balas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Nanotecnologia pró-paz, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

06.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

07.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

QUEM  SE  APLICA  À  PESQUISA  DA  NANOTECNOLOGIA  

PRÓ-PAZ  PODE  RECICLAR  PARA  MELHOR  A  EXISTÊN-
CIA,  AQUI  E  AGORA,  DEDICANDO-SE  À  MELHORIA 

DA  SAÚDE,  AJUDANDO  A  SALVAR  VIDAS  HUMANAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem acompanhando a evolução da Nanotecnolo-

gia? Você vê potencialidades nesta Neociência para a instalação da paz entre os homens? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Régis, Ed; Nano: A Ciência Emergente da Nanotecnologia: Refazendo o Mundo – Molécula por Mo-

lécula (Nano: The Emerging Science of Nanotechnology: Remaking the World – Molecule by Molecule); trad. Alexandre 
Tort; 304 p.; 16 caps.; cronologias; 15 enus.; 2 esquemas; 1 fórmula; 1 tab.; 73 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Rocco; Rio de 

Janeiro, RJ; 1997; páginas 15 e 16. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 844 a 847. 
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N A R C I S I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O narcisismo é a qualidade, característica, estado ou condição da consciên-

cia autabsorta, ainda imatura quanto à teática da autonomia consciencial e do amor consciencial 

puro, buscando incessantemente ser admirada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra narciso procede do idioma Latim, narcissus, “narciso”, e este do 

idioma Grego, nárkissos, “narciso (flor)”, antropônimo de Narkissos, “Narciso, filho do deus flu-

vial Cêfisos e da ninfa Leiriope, punido por Afrodite por ter repelido Eco, viu-se enamorado da 

própria imagem refletida nas águas de determinada fonte”. Surgiu no Século XVII. O sufixo ismo 

provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, políti-

co ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade 

característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O termo narcisismo apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autolatria. 2.  Egoísmo paroxístico. 3.  Egolatria. 4.  Autengrandeci-

mento. 5.  Ensimesmamento patológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo narcicismo: 

narcisar-se; narcíseo; narcísica; narcísico; narcisista; narcisístico; narcisoide; supernarcisista. 

Antonimologia: 1.  Altruísmo. 2.  Empatia. 3.  Humildade. 4.  Universalismo. 5.  Frater-

nismo. 

Estrangeirismologia: a docta ignorantia; o glamour; a aura popularis; o modus ope-

randi narcisista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade fraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contrapondo o tema: – Narcisismo: 

falsa autoconfiança. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de superioridade; os arrogopensenes; a arrogopen-

senidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ociopense-

nes; a ociopensenidade; os infantopensenes; a infantopenenidade; os malignopensenes; a malig-

nopensenidade; o holopensene pessoal de querer levar vantagem. 

 

Fatologia: o narcisismo; o megatrafar da arrogância; o cabotinismo; a incapacidade de 

dar e receber amor puro; o amor condicional; os 3 modos de operação dos esquemas cognitivos 

característicos do transtorno da personalidade narcisista (arrogo, criança solitária e autoconforta-

dor desligado); a criança vulnerável encoberta em todo narcisista; o esquema desadaptativo remo-

to de privação emocional; o esquema desadaptativo remoto do abandono; o esquema desadapta-

tivo remoto da defectividade / vergonha; as coleiras do ego; o patriotismo; a classe; a igreja;  

a raça; a escola; o partido; o clube; a ignorância quanto ao círculo vicioso do narcisismo; a hostili-

dade; o autengano; a dissimulação; a exploração; a dominação; a competitividade; a inveja; os li-

mites irrealistas (tratamento severo ou indulgente) na educação; a falta de limites internos; as 

compulsões de todo tipo; os vícios; a educação sem limites; a ausência dos pais na educação;  

a criança criada pelos avós; a família especial; a superespecialização profissional; a competência;  

a valorização excessiva de si mesmo; o culto do eu; a autoimagem imaginária; a eminência parda; 

as voltas em torno do próprio umbigo; a incapacidade de empatia; a vaidade exacerbada; o uso 

social automático de máscaras para hipercompensar os sentimentos de defectividade e privação;  

o sucesso a qualquer custo; a persuasão; a dogmatização; o desejo de ser especial; a falta de limi-
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tes internos; a hostilidade e agressividade enquanto estilo diante de frustrações; a intimidação;  

o status social; o narcisismo “dentro do armário” ou imaginário; a manipulação; o uso dos outros 

enquanto objetos de satisfação pessoal; o desligamento da realidade enquanto fuga das emoções 

provenientes da criança solitária; a evitação dos esquemas pela fuga da realidade; os comporta-

mentos aditivos e compulsivos; a insuficiência dos critérios psiquiátricos e psicológicos para  

a psicopatologia do transtorno da personalidade narcisista; a percepção ambígua relativa à autori-

dade; a busca por parceiros não amorosos; a supervalorização inicial e desvalorização posterior 

do parceiro amoroso enquanto forma de refirmar o próprio status; o respeito do narcisista a pes-

soas as quais os enfrentam e reagem a eles; a exigência de satisfação de todas as necessidades 

pessoais; o narcisismo de grupo; o megatrafar da arrogância; a expressão habitual da presunção; 

autodileção egoísotica; a busca da atenção sobre si; a sobrevalorização de si; a genialidade imagi-

nária; a ânsia pela fama; a ânsia pela santificação religiosa; a busca da canonização; o populismo 

exacerbado; o poder temporal; o ego exorbitante; a exultação de se sentir singular; a hipersensibi-

lidade às críticas; a jactância; a imodéstia; o orgulho; o exibicionismo; a reestruturação dos esque-

mas cognitivos objetivando o comportamento adaptativo e o consequente autodesassédio; o es-

pectro do transtorno da personalidade narcisista; a benignidade; a compaixão; a escolha por par-

ceiros carinhosos e generosos exemplaristas da doação sem expectativa de troca; o autodiscerni-

mento. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a iscagem 

consciente e inconsciente; o autencapsulamento inconsciente; a ectoplasmia assediadora; a domi-

nação do megassediador sobre os satélites de assediadores; a sedução holochacral; a sedução se-

xochacral; o congressus subtilis; as comunexes baratrosféricas de culto ao status; a predisposição 

energética à heterassedialidade; a atuação dos megassediadores extrafísicos; a ausência da sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a perda da conexão com os amparadores; a antiprimener;  

a melex; a inspiração baratrosférica; a autoprocedência baratrosférica; a falta de inteligência evo-

lutiva (IE); as disputas de poder na dimensão extrafísica; os bloqueios energossomáticos; a des-

compensação energética; a assim patológica; o heterassédio extrafísico; a vampirização das ener-

gias conscienciais; a proéxis ectópica; os paravínculos do gregarismo patológico; as paramizades 

nosográficas; a reprodução da avidez baratrosférica por sexo e poder; a sofreguidão por energias 

conscienciais (ECs); a parailicitude; as possessões e as semipossessões interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo ob-

nubilador poder-orgulho-vaidade; o sinergismo poder-paixão-narcisismo no desencadeamento 

dos megassurtos patológicos nos líderes. 

Principiologia: a admissão do princípio grupal de juntos se ir mais longe; as recins para 

a aplicação do princípio de desejar o melhor para todos; o princípio da empatia “os afins se 

atraem”; o princípio do assistente ser o maior assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto ferramenta para superar 

o narcisismo. 

Teoriologia: a teoria dos esquemas desadaptativos remotos. 

Tecnologia: as técnicas terapêuticas e paraterapêuticas de desconstrução de esquemas 

e mudança de modos disfuncionais para funcionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pen-

senologia; o laboratório conscienciológico de retrocognições; o laboratório Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos da distorção cognitiva quanto à realidade interna e externa nas 

relações interconscienciais; a frustração enquanto efeito da limitação de recursos; os efeitos dos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23373 

esquemas desadaptativos remotos e dos modos disfuncionais na escolha dos relacionamentos, da 

profissão e dos trabalhos; o efeito dos reforços dos responsáveis sobre os esquemas desadaptati-

vos remotos, por exemplo, autocontrole-autodisciplina insuficientes; os efeitos do curso de Medi-

cina formando narcisistas; os efeitos do curso de Direito formando narcisistas; os efeitos narci-

sistas da aprovação (amor condicional) na criança; os efeitos das banalidades; os efeitos inter-

presidiários grupocármicos da vaidade; os efeitos renovadores da autopesquisa. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo processo terapêutico e paraterapêutico 

do narcisismo. 

Ciclologia: o ciclo distorções cognitivas–estratégias de enfrentamento desadaptativas– 

–esquema desadaptativo; o ciclo crença central–crenças intermediárias (regras)–pensamento au-

tomático; o ciclo modo criança solitária–autoconfortador desligado; o ciclo criança-mimada– 

–adulto-criança; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo esquema desadaptativo–compor-

tamento disfuncional; o ciclo melancolia intrafísica (melin)–melancolia extrafísica (melex). 

Binomiologia: o binômio patológico narcisismo-cabotinismo; o binômio patológico 

egoísmo-orgulho; o binômio patológico autoperdoador-heteroimperdoador; o binômio umbiguis-

mo-egocentrismo; o binômio perenidade do esquema–volatilidade da resposta; o binômio autodi-

reito-heterodever; o binômio antifraternidade-antiassistencialidade. 

Interaciologia: a interação egocentrismo-agressividade; a interação egocentrismo-arro-

gância; a interação egocentrismo-imaturidade; a interação egocentrismo-isolacionismo; a inte-

ração egocentrismo–manipulação consciencial; a interação egocentrismo-avareza; a interação 

egocentrismo–porão consciencial; a interação superproteção-permissividade; a interação frus-

tração das necessidades–emoções fortes; a interação impaciência-irritabilidade; a interação gra-

vidade-frequência; a interação temperamento-mesologia. 

Crescendologia: o crescendo patológico narcisismo-melin; o crescendo egocentrismo 

infantil insuperado–egoísmo adulto cronicificado; o crescendo criança vulnerável–adulto saudá-

vel; o crescendo intencionalidade egocêntrica–intencionalidade cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio arrogânica-antipatia-egoísmo; o trinômio lutar-fugir-parali-

sar; o trinômio estrutura-armação-conformação; o trinômio pensar–agir–relacionar-se por meio 

dos esquemas desadaptativos; o trinômio hipercompensação-evitação-resignação; o trinômio in-

dulgência demasiada–limites irrealistas–liberdade sem regras. 

Polinomiologia: o polinômio possessivo eu-meu-nós-nosso. 

Antagonismologia: o antagonismo conscienciocentrismo / egocentrismo; o antagonis-

mo altruísmo assistencial / egoísmo assediador; o antagonismo egolatria / egocídio; o antagonis-

mo desprendimento / ganância; o antagonismo superioridade / confrontação; o antagonismo des-

regramento / responsabilidade; o antagonismo fazejamento / planejamento; o antagonismo indi-

vidualismo / colaboração; o antagonismo autocracia / submissão; o antagonismo respeito reivin-

dicado / autoconfiança; o antagonismo minipeça de maximecanismo / maxipeça de minimecanis-

mo; o antagonismo autossuficiência / carência; o antagonismo anonimato / reconhecimento;  

o antagonismo homeostase holossomática / falsos prazeres; o antagonismo narcisismo clássico  

/ arrogo puro. 

Paradoxologia: o paradoxo da arrogância enquanto hipercompensação do esquema de 

defectividade-vergonha; o paradoxo da arrogância enquanto compensação da criança vulnerá-

vel; o paradoxo da autopensenização egocentrada manipulável pelos exopensenes; o paradoxo 

de o autengrandecimento do ego poder ser autodesrespeito consciencial. 

Politicologia: a anomia; a heteronímia; a autocracia; a ditadura; a democracia direta;  

a meritocracia; a genuflexocracia; a gurucracia; a assediocracia; a escravocracia. 

Legislogia: a lei do carma impulsionando o egocêntrico, inevitavelmente, para fora de 

si; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei da identidade; a lei de Gerson; a lei da interas-

sistencialidade; a lei das interprisões grupocármicas; a lei do menor esforço. 

Filiologia: a hedonofilia; a idolofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a parapsiquismofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vítima narcisista; a síndrome do ostracismo; a síndrome 

do benfeitor; a síndrome da autossantificação; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome 
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da insegurança pessoal; a síndrome da mediocrização existencial; a síndrome de “Tieta”; a sín-

drome do narcisismo maligno; a síndrome do poder; a síndrome do narcisismo de grupo. 

Maniologia: a doxomania; a egomania; a lalomania; a megalomania; a riscomania;  

a gurumania; a narcisomania; a mania de grandeza; a videomania; a sexomania. 

Mitologia: o mito do sangue azul; o mito do reino dos escolhidos; o mito da raça aria-

na; o mito da cura completa dos esquemas; o mito de Narciso; o mito da fama intrafísica; o mito 

da perfeição; o mito de não haver carinho, atenção ou admiração suficientes a todos. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a egoteca; a evolucioteca; a parapsico-

teca; a projecioteca; a psicoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Psicologia Cognitiva; a Psiquiatria; a Sociopato-

logia; a Interaciologia; a Holobiografologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Assedi-

ologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciêncula; a criança especial; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin eletronótica; a conscin manipuladora; a conscin hedonista; a isca humana in-

consciente; a consciex satélite de megassediador; a consener. 

 

Masculinologia: o narcisista; o infantil; o arrogante; o autengrandecedor; o desligado;  

o complacente; o descompromissado; o dominador; o egoísta; o hipercompensador; o irresponsá-

vel; o megalomaníaco; o mimado; o adulto-criança; o aluno especial; o reizinho; o superexigente; 

o superior; o chief executive officer (CEO); o ph. Deus; o doutor honoris causa; o médico; o ad-

vogado; o juiz; o político; o artista; o chefe; o patrão; o ditador; o paraninfo; o padrinho; o cicero-

ne; o lord; o monarcólatra; o vaidoso; o jocoso; o autoglorificado; o elitista; o esnobe; o almofa-

dinha; o menicaca; o petimetre; o nariz empinado; o vampiro extrafísico; o guia amaurótico;  

o megassediador; o íncubo; o riscomaníaco; o viciado; o fanfarrão; o dono do mundo; o metidão; 

o todo poderoso; o rei da cocada preta; o bambambã; o mandão; o classudo; o desdenhoso;  

o gostosão; o presunçoso; o posudo; o privilegiado; o insolente; o melindroso; o superorgulhoso; 

o autotriunfalista; o exibicionista; o tantalizador; o cabotinopata; o homem autoconsiderado maio-

ral insubstituível; o metido; o superdotado; o megassediador; o pré-serenão vulgar; o conscienció-

logo; o professor de Conscienciologia; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólo-

go; o duplista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tertuliano; o voluntário da Consci-

enciologia. 

 

Femininologia: a narcisista; a infantil; a arrogante; a autengrandecedora; a desligada;  

a complacente; a descompromissada; a dominadora; a egoísta; a hipercompensadora; a irrespon-

sável; a megalomaníaca; a mimada; a adulto-criança; a aluna especial; a princezinha; a superexi-

gente; a superiora; a CEO; a ph. Diva; a doutora honoris causa; a médica; a advogada; a juíza;  

a política; a artista; a chefe; a patroa; a ditadora; a paraninfa; a madrinha; a cicerone; a lady;  

a monarcólatra; a vaidosa; a jocosa; a autoglorificada; a elitista; a esnobe; a barbie; a menicaca;  

a petimetre; a nariz empinado; a vampira extrafísica; a guia amaurótica; a megassediadora; a sú-

cubus; a riscomaníaca; a viciada; a fanfarrona; a dona do mundo; a metidona; a toda poderosa;  

a rainha da cocada preta; a bambambã; a mandona; a classuda; a desdenhosa; a gostosona; a pre-

sunçosa; a posuda; a privilegiada; a insolente; a melindrosa; a superorgulhosa; a autotriunfalista;  

a exibicionista; a tantalizadora; a cabotinopata; a mulher autoconsiderada maioral insubstituível;  

a metida; a superdotada; a megassediadora; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a professo-

ra de Conscienciologia; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a conviviólogo; a duplista;  

a inversora existencial; a reciclante existencial; a tertuliana; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superfluus; o Homo sapi-

ens conflictuosus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens 
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occlusus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens immaturus; 

o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens donator; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininarcisismo = o do funcionário esnobe considerando o próprio traba-

lho o melhor da equipe; maxinarcisismo = o do líder assediador moral promotor de comportamen-

tos autodestrutivos nos liderados por meio de humilhações explícitas. 

 

Culturologia: a cultura individualista neoliberal favorecendo o narcisismo; a cultura 

psicanalítica promovendo o Século XX à condição de Século do Ego; a cultura do fisiculturismo 

favorecendo a manutenção do narcisismo. 

 

Curiosologia. Atualmente (Ano-base: 2013), grupo de pesquisadores considera prudente  

a exclusão do diagnóstico psiquiátrico Transtorno da Personalidade Narcisista (TPN) da classifi-

cação dos 10 Transtornos de Personalidade reconhecidos na quinta edição do Diagnostic and Sta-

tistical Manual of Mental Disorders (DSM-V). Para esse grupo, o narcisismo pode ser visto como 

subconjunto de facetas ou traços de outras categorias diagnósticas de personalidade. 

Normalidade. A mais complacente das afirmações aponta o narcisismo enquanto carac-

terística humana comum e, até certo ponto, saudável, especialmente na primeira infância, tornan-

do-se problema quando é excessiva. Devido ao fato de ser tão comum e presente na atualidade  

e na sociedade capitalista neoliberal, o limiar entre o normal e o patológico no diagnóstico do nar-

cisismo é tênue. 

Caracterização. O historiador estadunidense Christopher Lasch (1932–1994), em 1979, 

propõe serem os Estados Unidos da América, o berço da sociedade de consumo, os promotores da 

normalização das características narcisistas patológicas no Século XX. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Psicopatologia, eis, na ordem crescente de disfuncionalidade, 

gerando sofrimento e / ou prejuízo para si e / ou para os outros, duas categorias básicas de narci-

sismo: 

1.  Narcisismo benevolente: podendo apresentar nuanças de benignidade ao priorizar in-

vestimentos sadios a favor de si próprio, mas ainda patológico. 

2.  Narcisismo malevolente: essencialmente perverso e maligno com os demais. 

 

Esquemas. A lógica parapatológica do narcisismo consiste na formação de esquemas de-

sadaptativos (padrões emocionais e cognitivos autoderrotistas) pela própria pessoa com a finalida-

de de defender-se do ambiente hostil, ao modo dos 8 dispostos em ordem alfabética: 

1.  Autocontrole insuficiente: ou autodisciplina insuficiente; a ênfase exagerada na evi-

tação do desconforto. 

2.  Busca de aprovação: a ênfase excessiva na obtenção de reconhecimento. 

3.  Desconfiança: a expectativa do abuso e vantagem dos outros sobre si. 

4.  Fracasso: o padrão autoderrotista. 

5.  Isolamento social: a alienação. 

6.  Padrões inflexíveis: a postura hipercrítica. 

7.  Postura punitiva: o juiz interno auto e hetoropunidor. 

8.  Subjugação: a submissão aos outros por temor à rejeição. 

 

Dinâmica. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 

paralelos entre o narcisismo e outros traços conscienciais, os quais, apesar de comporem a relação 

de sintomas do Transtorno da Personalidade Narcisista (TPN) do DSM-V, por si só, se tomados 

isoladamente, dizem pouco acerca da patologia narcísica, apesar de estarem presentes na maioria 

dos casos: 

01.  Adicção: adoção de hábitos e vícios de todo tipo. 
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02.  Arrogância: falta de humildade, expressa em comportamentos e atitudes arrogantes, 

insolentes e intimidadoras. 

03.  Autoritarismo: postura autocrática de ditar e quebrar as regras do grupo. 

04.  Egocentrismo: atitude de colocar os interesses, opiniões, desejos, necessidades pes-

soais em primeiro lugar, em detrimento das demais pessoas. 

05.  Esnobismo: crença de ser "especial", único e de somente poder ser compreendido 

ou associar-se a outras pessoas (ou instituições) especiais ou de condição elevada. Em decorrên-

cia disso, espera ou exige dos outros a admiração excessiva. 

06.  Frieza: distância afetiva e evitação de emoções e sentimentos, muitas vezes culmi-

nando em desconfiança permanente e abrangente. 

07.  Gersismo: comportamento explorador em relacionamentos interpessoais, tirando 

vantagem de outros para atingir objetivos pessoais. Pode ocorrer também, especialmente nesse 

caso, o vampirismo, ou a síndrome do exaurimento energossomático. 

08.  Grandiosidade: sentimento grandioso da importância de si, expresso, por exemplo, 

através da valorização distorcida das próprias realizações e talentos. 

09.  Infantilismo: atitude de regressão a estágios de desenvolvimento anteriores, princi-

palmente à infância. 

10.  Ingratidão: pouca capacidade de arrependimento e pedido de desculpas genuíno. 

11.  Insegurança: dificuldade de posicionamento, expressão pessoal e decisões. 

12.  Inveja: vontade frustrada de possuir os atributos ou qualidades dos outros, decorren-

te do sentimento de incompetência física, emocional ou intelectual. A inveja pode aparecer en-

quanto projeção, quando o invejoso acredita ser alvo da inveja alheia. 

13.  Orgulho: orgulho em excesso, expresso por vaidade, sedução energossomática. 

14.  Perfeccionismo: exigência de padrões rígidos e elevados na consecução de tarefas, 

negando-se a participar delas, caso tais modelos de perfeição idealizados não sejam atendidos. 

 

Terapeuticologia: o exercício do amor puro incondicional; a técnica da dupla evolutiva; 

a aplicação da técnica da omissuper; as técnicas autoconsciencioterápicas; o binômio admira-

ção-discordância; a assistencioterapia; o exercício da benignopensenidade; o ato de não pedir 

mais para si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o narcisismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

04.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Estratégia  de  enfrentamento:  Etologia;  Neutro. 

10.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Riscomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  ribalta:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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O  NARCISMO,  DE  QUALQUER  CLASSE  OU  NÍVEL,  COM-
PREENDE  ESSENCIALMENTE  A  ARROGÂNCIA  COMPENSA-
TÓRIA  DA  CRIANÇA  INTERNA  VULNERÁVEL,  SUPERÁVEL  

ATRAVÉS  DA  AFETIVIDADE  E  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta algum traço de narcisismo na própria 

vida diária? Quais atitudes vem adotando a fim de superar tal condição? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Advogado do Diabo. Título Original: The Devil’s Advocate. País: EUA; & Alemanha. Data: 1997. Dura-

ção: 144 min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; In-
glês; & Espanhol. Direção: Taylor Hackford. Elenco: Keanu Reeves; Al Pacino; Charlize Theron; Jeffrey Jones; Judith 

Ivey; & Craig T. Nelson. Produção: Anne Kopelson; Arnold Kopelson; & Arnon Milchan. Desenho de Produção: Bruno 

Rubeo. Direção de Arte: Dennis Bradford. Roteiro: Jonathan Lemkin; & Tony Gilroy, com base na obra de Andrew 
Neiderman. Fotografia: Andrzej Bartkowiak. Música: James Newton Howard. Montagem: Mark Warner. Cenografia: 

Roberta J. Holinko. Figurino: Sarah Edwards; & Judianna Makovsky. Efeitos Especiais: Connie Brink; & Steve Galich. 

Companhia: Warner Bros; Regency Enterprises; & Kopelson Entertainment. Sinopse: Jovem advogado de pequena cida-
de da Flórida nunca perdeu nenhum caso e é contratado pelo dono da maior firma de advocacia de Nova York. Recebe al-

to salário e conta com diversas mordomias, mas, em compensação, estranhos acontecimentos surgem na própria vida. 

2.  O Diabo Veste Prada. Título Original: The Devil Wears Prada. País: EUA. Data: 2006. Duração: 109 
min. Gênero: Comédia Dramática. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espa-

nhol; & Português (em DVD). Direção: David Frankel. Elenco: Meryl Streep; Anne Hathaway; Emily Blunt; Stanley 

Tucci; Simon Baker; Adrian Grenier; Tracie Thoms; Rich Sommer; Daniel Sunjata; & David Marshall Grant. Produção: 

Wendy Finerman. Desenho de Produção: Jess Gonchor. Direção de Arte: Tom Warren. Roteiro: Aline Brosh McKen-

na, baseado em livro de Lauren Weisberger. Fotografia: Florian Ballhaus. Música: Theodore Shapiro. Montagem: Mark 

Livolsi. Cenografia: Lydia Marks. Figurino: Patricia Field. Companhia: Fox 2000 Pictures; Dune Entertainment; Major 
Studio Partners; Peninsula Films; & Twentieth Century Fox Film Corporation. Sinopse: Andrea Sachs (Anne Hathaway) 

é jovem e tímida mulher recém saída da faculdade e conseguiu emprego como assistente da famosa e impiedosa editora de 

moda Miranda Priestly, da revista “Runaway”. Mas mal sabe a garota o terror da chefe Priestly: o poder vai além da 
capacidade de levantar ou principalmente destruir a carreira de muita gente em Nova York. 
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N A R R A T I V A    T R A N S M Í D I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A narrativa transmídia é a estratégia de comunicação utilizada para disse-

minar, divulgar, multiplicar e relatar histórias ficcionais e não ficcionais, por meio de inúmeras 

técnicas, tecnologias, gêneros e formatos narrativos dispersos sistematicamente em distintos ca-

nais de distribuição, janelas de exibição, meios, plataformas, players e veículos convergentes e in-

terativos com a finalidade de ampliar o público-alvo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo narrar vem do idioma Latim, narrare, “relatar; contar; expor”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo narrativa apareceu no Século XVII. O prefixo trans deriva 

também do idioma Latim, trans, “além de; para lá de; depois de”. A palavra mídia procede do 

idioma Inglês, media, forma reduzida de mass media, “meios de comunicação de massa”, e esta 

do idioma Latim, media, “meios”, plural de medius, “meio; instrumento mediador; elemento in-

termédio”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Discurso multimodal. 2.  Discurso transmidiático. 3.  Narrativa plu-

ralizada. 4.  Exposição comunicativa multifacetada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo narrativa: 

antinarrativa; inarrável; inenarrável; micronarrativa; multinarrativa; narração; narrador; nar-

radora; narrativo; narratividade; Narratologia; narratória; narratório; narrável; plurinarrati-

va; pseudonarrativa. 

Neologia. As duas expressões compostas narrativa transmídia eletronótica e narrativa 

transmídia conscienciológica são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Discurso crossmedia. 2.  Comunicação medíocre. 3.  Monólogo.  

4.  Experiência midiática para público único. 5.  Narrativa passiva. 6.  Narrativa unilateral. 

Estrangeirismologia: a cyber sinalética; a criatividade e liderança dos show runners;  

a Comic Con Experience; o brainstorming multidimensional; a arte do worldbuilding; o design 

thinking como ferramenta de planejamento; a transmídia para early adopters; a graphic novel re-

trocognitiva; o influencer conscienciológico; o storydoing; a mídia mix; a história criada em 

alternative viewpoints; o recurso do plot twist; o like afetivo; os lead users; a mass media; o pod-

cast; o Role Playing Game (RPG); as spin-offs; a velocidade, o volume e a variedade na big data; 

as virtual communities; os vlogs; as web series; a viralização das ilusões funcionais através das 

fake news e deep fakes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da criatividade comunicativa. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Não há nada mais necessário para 

promover os avanços dos assuntos filosóficos do que a comunicação dos mesmos (Henry Olden-

burg, 1619–1677). Os limites da minha linguagem significam os limites do mundo (Ludwig Witt-

genstein, 1889–1951). O meio é a mensagem (Herbert Marshall McLuhan, 1911–1980). Os vírus 

da mídia se espalham através da datasfera do mesmo modo que os vírus biológicos se espalham 

pelo corpo ou por uma comunidade. Mas, em vez de trafegar por um sistema circulatório orgâni-

co, o vírus da mídia viaja através das redes do midiaespaço (Douglas RushKoff, 1961–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Comunicação. A evolução consciencial se faz pela comunicabilidade”. 

2.  “História. Não existe Ser Humano sem História”. 

3.  “Mídia. Pode-se levar em consideração, pelo menos para se pesquisar certa informa-

ção, quando várias e variadas fontes citam o mesmo fato”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade evolutiva; o holopensene pessoal 

da multilinguagem adquirida; o holopensene pessoal das extrapolações na comunicação interdi-

mensional; o holopensene pessoal da Fenomenologia; os fluxopensenes das Centrais Extrafísicas;  

a fluxopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os tropopensenes; a tropopensenidade na adaptação das obras originais; a essência da estílistica 

no fluxo pensênico criativo; a abordagem cosmopensênica; os lateropensenes inspiradores e pro-

videnciais na criação do universo narrativo; a lateropensenidade; os pampensenes da conscin au-

tora e da consciex ex-autora; a pampensenidade; os retropensenes; a retropensenidades; os neo-

pensenes, a neopensenidade; o holopensene das novas mídias; o holopensene audiovisual; o aber-

tismo pensênico para aproveitar insights de novas línguagens para as mídias; a Paratecnologia da 

autorreestruturação pensênica; os cosmopensenes na divulgação dos temas; a cosmopensenidade; 

a habilidade em abordar temáticas patológicas mantendo foco pensênico nos trafores dos envolvi-

dos; o contraponto entre o pensene divergente e o convergente; a equalização pensênica dos con-

teúdos informativos; o holopensene pessoal da comunicabilidade ampla; o holopensene do cibe-

respaço; a vivência da amplitude autopensênica objetivando a consecução da maxiproéxis. 

 

Fatologia: a narrativa transmídia; as mídias novas atualizando as velhas mídias; a neces-

sidade de neomídias para designar neorrealidades; as neoabordagens propiciadas pelas neolingua-

gens; a originalidade da linguagem intraconsciencial; a multirreferencialidade por meio de multi-

plataformas; o mutualismo comunicativo; a neocriatividade dos neointermissivistas; o uso do 

mentalsoma selecionando a abordagem; a multilinguagem evolutiva na adequação dos conteúdos 

conscienciais; a responsabilidade com a linguagem criativa; as comunidades virtuais de conheci-

mento; o domínio dos gêneros audiovisuais; os estudos comparados de mídia; o estudo da semió-

tica conscienciológica; o estudo dos fenômenos pangráficos; a afinidade com o grupocarma de 

comunicadores; a adaptação imagética de histórias multiexistenciais; a visão de conjunto poten-

cializada pelos atributos conscienciais; a megaconvergência dos interesses magnos; o discerni-

mento no uso da comunicação madura quanto à forma, ao conteúdo e à evolutividade das mensa-

gens; a coerência narrativa na escolha dos recursos e funcionalidades; a tecnicidade comunicativa; 

a narrativa atacadista aplicada na educação consciencial; o fato de o planejamento do universo 

narrativo ser etapa fundamental para o avanço sistemático da agenda de realizações dos produtos 

de comunicação; a persistência; os contrafluxos dos excessos de espetacularização das multilin-

guagens; os contrafluxos na busca pela equipin dream team; o desconforto temporário no midiati-

vismo conscienciológico; a inspiração para a escrita e defesa de verbetes; a priorização de perso-

nagens mais assistenciais; o concept cosmovisiológico dos personagens; a interdisciplinaridade;  

a transdisciplinaridade; a pesquisa cenográfica multidimensional; a liderança interassistencial;  

o fato de a megassociação de temas evolutivos favorecer o universalismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a cosmovisão mul-

tidimensional dos elementos da narrativa; o avanço evolutivo inesperado do extrapolacionismo 

parapsíquico; as inspirações extrafísicas para materializações de universos narrativos evolutivos; 

as parapercepções da atuação enquanto minipeça no maximecanismo; a atuação ombro a ombro 

com amparadores extrafísicos e evoluciólogos; os paraeventos comprobatórios; o parapsicodrama 

cinematográfico provocando a reciclagem das fissuras anticosmoéticas; os bolsões extrafísicos de 

perfil artístico baratroféricos; as retrocognições; os pictogramas paradidáticos paraperceptivos; os 

paraolhos; as paracores; a Paraimagética; a Paralinguagem; as sincronicidades com o parelenco na 

cotidianidade criativa; a mutualidade da comunicação interdimensional; a parapercepção de enre-

dos paralelos à narrativa transmídia aplicados à paraeducação; os elementos narrativos reconstru-

indo a multiexistencialidade; a presença de parespectadores e o mapeamento da sinalética energé-

tica parapsíquica nos debates produtivos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos veículos de comunicação integrados. 

Principiologia: o princípio de o meio ser também a mensagem; o princípio de os limites 

da linguagem poderem significar os limites do mundo; o princípio da conectividade; o princípio 

das poliassociações narrativas; o princípio da expansão da manifestação consciencial; o princí-

pio da Tecnologia Evolutiva; o princípio da comunicabilidade integrada multidimensional. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética na Comunicação 

Social; os códigos de ética para práticas online; os códigos de conduta no Social Computing 

Guidelines. 

Teoriologia: a teoria da narrativa; as teorias da cultura; as teorias literárias; a teoria 

da comunicação; a teoria da economia criativa; a teoria geral da informação; a teoria do conhe-

cimento; a teoria da recuperação de cons; a teoria do autorrevezamento pluriexistencial. 

Tecnologia: as técnicas comunicacionais; a técnica do confor; a técnica da interlocução 

por meio da comunicação indireta; a técnica do mapeamento da sinalética cibertecnológica;  

a técnica da criação do universo narrativo transmidiático interconsciencial; a técnica da mutua-

lidade da comunicação; a técnica do crescendo linguística-imagética. 

Voluntariologia: o voluntariado aplicado à comunicação integrada multidimensional;  

o paravoluntariado engajado na comunicação integrada multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito dos elementos narrativos na interassistencialidade; o efeito univer-

salista da informação nas múltiplas plataformas de mídia; o efeito halo da convergência dos for-

matos de comunicação. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir de neomídias; a criação de neos-

sinapses a partir de multilinguagens dialógicas; o acesso a retrossinapses oriundas das neossi-

napses; a criação de neotemáticas narrativas a partir de sinapses e parassinapses neuroléxicas; as 

paraneossinapses e parassinapses geradas pelo discurso narrativo transmidiático; as neossinap-

ses, parassinapses, paraneossinapses e retrossinapses relativas à flexibilidade como impulsiona-

doras da multidirecionalidade comunicativa; a narrativa transmídia tóxica atravancando as neossi-

napses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo dimensão cultural–produção–difusão de sentido capaz de construir 

significados para a Socin; o ciclo da convergência midiática; o ciclo dimensão cultural–dimensão 

tecnológica; o ciclo da composição dos atos na narrativa aristotélica; o ciclo da Narratolologia. 

Enumerologia: a narrativa superficial; a narrativa marginal; a narrativa ideológica;  

a narrativa fabulosa; a narrativa tendenciosa; a narrativa universalista; a narrativa cosmovisioló-

gica; a narrativa conscienciológica. 

Binomiologia: o binômio cibercognição-retrocognição; o binômio cultura participati-

va–inteligência coletiva; o binômio entretenimento-esclarecimento; o binômio circulação de con-

teúdos–transformação cultural; o binômio intertextualidade-interassistencialidade; o binômio hi-

pertexto-metalinguagem; o binômio fluxo-refluxo; o binômio fragmentação da audiência–multi-

plicação das plataformas; o binômio conteúdo-forma; o binômio arquétipo-estereótipo; o binô-

mio indústria cultural–propriedade intelectual. 

Interaciologia: a interação basilar novas formas de comunicação–novas comunidades 

de recepção; a interação evolução da Comunicação–evolução da Tecnologia; a interação ideia- 

-linguagem; a interação autodiscernimento-ponderação-compartilhamento; a interação multilin-

guagem-multiplataforma; a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI)–Socin. 
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Crescendologia: o crescendo conhecimento restrito–conhecimento compartilhado–co-

nhecimento coletivo; o crescendo Linguística-Imagética; o crescendo comunicação midiática– 

–comunicação midiática integrada interdimensional; o crescendo cultura tradicional–cultura de 

massa–cultura da convergência; o parafluxo ideativo no crescendo investigação-linguagem-tares 

no desenvolvimento das parabiografias multimidiáticas. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio (processual) tecnologia-distribuição-convergência; a concretização da narrativa transmídia 

resultando no trinômio extensão-sinergia-franquia. 

Polinomiologia: o polinômio dos elementos constituintes da narrativa personagem-tem-

po-espaço-enredo-clímax; o polinômio inteligência comunicativa–inteligência parapsíquica–inte-

ligência coletiva–inteligência evolutiva (IE). 

Antagonismologia: o antagonismo profundidade / superficialidade; o antagonismo mo-

novisão / cosmovisão; o antagonismo antagonista / protagonista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a dispersão do conteúdo poder promover o aprofunda-

mento no conteúdo; o paradoxo de os games e da TV poderem tornar as conscins mais inteligen-

tes; o paradoxo do anonimato comunicativo. 

Politicologia: a infodemocracia; a comunicocracia; as políticas informacionais; as políti-

cas culturais. 

Legislogia: a lei da liberdade de expressão; a lei geral de proteção de dados; a lei de 

acesso à informação; a lei dos fundamentos básicos das narrativas. 

Filiologia: a comunicofilia; a ciberfilia; a intelectofilia; a midiofilia; a neofilia; a pesqui-

sofilia; a quadrinhofilia; a sociofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a comunicofobia; a ciberfobia; a ideofobia; a neofobia; a pictofobia; a proe-

xofobia; a tecnofobia; a superação do medo da autobsolescência e do autassédio paralisador dian-

te de neolinguagens, neomídias e neotecnologias. 

Sindromologia: a síndrome Barbie & Ken. 

Maniologia: o descarte da admiromania; a eliminação da infomania; a supressão da vi-

deomania. 

Mitologia: o mito de a transmídia ser somente para geeks; o conceito de mito na narra-

tiva aristotélica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a hermeneuticoteca; a infoteca; a midioteca; a linguis-

ticoteca; a neurolexicoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Ciberneticologia; a Conformaticologia; a Cos-

movisiologia; a Experimentologia; a Futurologia; a Grafopensenologia; a Imagisticologia; a Info-

comunicologia; a Intencionologia; a Linguística; a Ludologia; a Mediologia; a Narratologia;  

a Neurolexologia; a Semioticologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o fanfic; o informata criador; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o cosplay;  

o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o reciclante existencial; o tenepessista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o devtech; o midiativista; o youtu-

ber; o influencer conscienciológico; o quadrinista; o mangaka; o cineasta; o diretor de conteúdo 

multiplataforma; o produtor; o pesquisador; o roteirista; o redator; o diretor de arte; o editor; o ar-

te-finalista; o colorista; o player. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a fanfic; a informata criadora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a cosplay;  

a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a reciclante existencial; a tenepessista; 
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a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a devtech; a midiativista; a youtu-

ber; a influencer conscienciológica; a quadrinista; a mangaka; a cineasta; a diretora de conteúdo 

multiplataforma; a produtora; a pesquisadora; a roteirista; a redatora; a diretora de arte; a editora; 

a arte-finalista; a colorista; a player. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens characterologus; o Ho-

mo sapiens complexus; o Homo sapiens manipulator; o Homo sapiens mediaticus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens technologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: narrativa transmídia eletronótica = a construção estratégica com tecni-

cidade do universo narrativo visando o megassucesso da indústria do entretenimento; narrativa 

transmídia conscienciológica = a construção estratégica com paratecnicidade do universo narrati-

vo com as premissas básicas do paradigma consciencial, visando a tares grupal. 

 

Culturologia: a cultura da convergência; a cultura da conexão; a cultura de interface;  

a cultura participativa; a cultura das redes; a cultura da memória digital; a indústria cultural;  

a cultura do universalismo. 

 

Pangrafia. A narrativa transmídia Cristo Espera por Ti pode ser considerada exemplo 

de narrativa transmídia conscienciológica. O livro pangrafado e fundamentado, por hipótese, em 

eventos reais, conta a história de Rossellane, vivendo no início do Século XIX, na cidade de Car-

cassonne, França. 

Multilinguagem. O gênero ficção romance espiritual favorece a adaptação do conteúdo 

original em novos formatos de comunicação, tais como: o romance Alma de Mulher em Corpo de 

Homem (Afonso Moreira Junior, 1948–), o livro-tese O Avesso de um Balzac Contemporâneo 

(Osmar Ramos Filho, 1923–2011) e o longa-metragem documentário O Último Romance de 

Balzac. 

Estratégia. O livro As Senhas de Charlotte é o primeiro produto da narrativa transmídia 

conscienciológica a partir do romance Cristo Espera por Ti no formato de história em quadrinhos. 

Otimizações. No âmbito da Comunicologia, eis, por exemplo, dispostas em ordem alfa-

bética, 3 possíveis otimizações visando a finalidade tarística de ampliar o público-alvo assistido 

de neointermissivistas no universo narrativo: 

1.  Assertividade. O planejamento estratégico de mídia promovendo a expansão do pú-

blico-alvo, a exemplo do formato HQ direcionado propositalmente para o neointermissivista jo-

vem adulto; o livro sobre o roteiro para estudantes lato e strictu sensu; a série dramática na plata-

forma de streaming digital dirigida para toda família. 

2.  Elencologia. O universo de personagens inspirando a autopesquisa seriexológica. 

3.  Memória. A apresentação dos aspectos narrativos, tempo e espaço, favorecendo a vi-

vência do rapport com paraprocedência e das retrocognições. 

 

Informação. Na área da Narratologia Transmidiática, o estruturalismo, o formalismo  

e o meio (mídia) ideal empregado deve ser o mais correto possível, pois do confor podem surgir  

a subinformação, a antinformação, a malinformação e a desinformação. 

Evitação. Vale evitar a linguagem midiática sem limites capaz de desencadear a infoco-

municação dispersiva e o tolicionário midiático. 

Benefícios. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 bene-

fícios reciclogênicos passíveis de serem obtidos pelos comunicadores e / ou público-alvo ao se 

contar histórias utilizando o processo comunicativo transmídia: 

1.  Amparo. A atração e a amparabilidade da equipex interessada favorecidas pela pre-

disposição a neoabordagens e neolinguagens midiáticas. 
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2.  Cosmoética. A priorização da comunicabilidade técnica e multidimensional teática, 

em detrimento da comunicação manipuladora, fórmulas prontas, lavagens cerebrais anticosmoéti-

cas e sensacionalistas. 

3.  Lucidez. O despertamento, pela narrativa de histórias criptografadas em multilingua-

gens evolutivas, de conscins sensitivas e neointermissivistas, ocasionando a recuperação de cons 

magnos. 

4.  Neovalor. As boas histórias criando conexões, estimulando neossinapses, autorreci-

clagens e autenfrentamentos. 

5.  Parapsiquismo. O desenvolvimento parapsíquico em função do investimento na co-

municação evolutiva (paracomunicação). 

6.  Polimatia. A expansão do arcabouço intelectual e paraperceptivo das conscins  

e consciexes pelo emprego da multidisciplinaridade, transdisciplinaridade e interdisciplinaridade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a narrativa transmídia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcance  comunicativo  multidimensional:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  holossomática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Comunicólogo  conscienciológico:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

09.  Educação  midiática:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

13.  Mutualidade  da  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Tares  midiática  radiofônica:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  NARRATIVA  TRANSMÍDIA  É  IMPORTANTE  FERRAMENTA  

PARA  QUEM  ALMEJA  APRIMORAR  A  COMUNICABILIDADE  

TARÍSTICA  DIVERSIFICADA,  PROMOVENDO  A  EXPANSÃO   
E  A  DIFUSÃO  DE  NEOVERPONS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em expandir alguma história por meio 

da narrativa transmídia? Qual o nível de lucidez sobre o público-alvo a ser assistido? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Último Romance de Balzac. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 252 minutos. Gênero: Documentário. 

Idioma: português. Cor: Colorido & Preto e branco. Direção: Gerardo Sarno. Elenco: José paes de Lira; Ernesto Sollis; 

& Simone Spoladore. Produção: Vânia Catani. Roteiro: Gerardo Sarno. Edição: Luiz Guimarães de Castro. Outros da-

dos: digital. Sinopse: Em 1965, Waldo Vieira, trabalhando próximo a Chico Xavier, psicografa o romance Cristo Espera 
por Ti, supostamente ditado pelo espírito do escritor francês Honoré de Balzac (1799–1850). Muitos anos depois, o livro 

cai nas mãos do psicólogo Osmar Ramos Filho, dedicando-lhe vários anos de estudos. A partir dessa pesquisa, Osmar le-

vanta a interpretação original do romance A Pele de Onagro (La Peau de Chagrin). Em meio ao depoimento, o filme en-
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cena A Pele de Onagro em forma de cinema mudo. É o retrato do Fausto moderno, o artista, ao se confrontar com o sui-
cídio, se convence do fato de a realização da obra de arte poder levar à morte. A arte mata o artista, tema caro a Balzac. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Ferreira, Laudo; & Parra, Lillo; As Senhas de Charlotte; História em Quadrinhos; coord. Lucia Novaes; 

ed. Ernani Brito; posf. Málu Balona; pref. Cesar Cordioli; revisores Cesar Cordioli; et al.; 166 p.; 40 x 30 cm; enc.; Ed. 
Princeps; Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); & Epígrafe Editora; Foz de Iguaçu, PR; 

2020; páginas 9 a 165. 

2.  Jenkins, Henry; A Cultura da Convergência (Convergence Culture); pref. Faris Yakob; revisoras Hebe Es-
ter Lucas; & Luciane Gomide; revisor técnico Érico Assis; trad. Susana Alexandria; 428 p.; 6 caps.; ono.; 23 x 16 cm; br.; 

2ª Ed.; Aleph; São Paulo, SP; 2009; páginas 9 a 427. 

3.  McLuhan, Marshall; Os Meios como Extensões do Homem (Understanding Media: The Extensions of 
Man); trad. Décio Pignatari; 408 p.; 2 seções; 33 caps.; 19,5 x 13 cm; br.; 15ª reimpr.; Editora Cultrix; São Paulo, SP; 

2007; páginas 14 a 294. 

4.  Tornieri, Sandra; Mapeamento da Sinalética Energética Parapsíquica; pref. Hernande Leite; revisores 
Mabel Teles; & Tatiana Lopes; & Tony Musskopf; 296 p.; 4 seções; 55 caps.; 4 ilus.; 6 filmes; 51 refs.; 1 anexo;  

2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 89. 

5.  Vieira, Waldo; Cristo Espera por ti; Psicografado; 328 p.; 76 caps.; 1 ilus.; 18,5 x 13,5 cm; br.; 7a Ed.; 
Instituto de Difusão Espírita (IDE); Araras, SP; 1989; páginas 9 a 325. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Prínceps;  Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 318  

a 336. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 384, 791  

e 1.083. 

 

L. H. N. 
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N A S C E N T E    D E    ÁG U A    D O C E  
( E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nascente de água doce é o afloramento do lençol freático originando os 

cursos d’água formadores de córregos, ribeirões, lagoas e rios, com ocorrência em zona urbana  

e rural. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nascer vem do idioma Latim, nascor, “nascer; formar-se; come-

çar”. Surgiu no Século XIII. A palavra nascente apareceu no Século XV. O vocábulo água proce-

de também do idioma Latim, aqua, “água”. Surgiu no Século X. O termo doce provém igualmen-

te do idioma Latim, dulcis, “doce; agradável; suave”. Apareceu no Século XIII.  

Sinonimologia: 1.  Fonte. 2.  Olho d’água. 3.  Mina d’água. 4.  Cacimba. 5.  Cabeceira. 

6.  Manancial. 7.  Lacrimal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo nascente: 

inascível; nascediça; nascediço; nascedio; nascedouro; nasceiro; nascença; nascer; nascida; 

nascidiça; nascidiço; nascido; nascimento; nascitura; nascituro; nascível. 

Antonimologia: 1.  Mina seca. 2.  Foz de água doce. 

Estrangeirismologia: a awareness ecológica; o rapport consciencial lúcido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodicernimento 

quanto à autoconsciencialidade ecológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do ambiente hidrológico; o holopensene pessoal 

da autopreservação; o holopensene pessoal da depredação; o holopensene da reciclagem ambien-

tal; o holopensene da maturidade ambiental; o holopensene reurbanizador; o holopensene do 

equilíbrio ambiental; a autopensenização regeneradora da Natureza. 

 

Fatologia: a nascente de água doce; a autoconscientização da importância das nascentes; 

a preservação da água, elemento imprescindível de sobrevivência da vida planetária; a qualidade 

da água enquanto reflexo do uso e manejo do solo; a recuperação de nascentes no campo; a pre-

servação de nascentes na reurbanização das cidades; a conservação das nascentes enquanto garan-

tia de água limpa e abundante no futuro; a recomposição das matas ciliares; as nascentes pre-

servadas favorecendo a vegetação e a presença de animais; a falta de atenção do setor público às 

nascentes apesar da importância no fornecimento de água; as minas d’água degradadas no meio 

rural; a atividade agropecuária enquanto fonte de contaminação dos mananciais; as nascentes dre-

nadas e aterradas nas áreas urbanas; os aterros de lixo urbano contaminando os mananciais; a con-

taminação das Áreas de Preservação Permanente (APPs) por assentamento de favelas; as cons-

truções indevidas de cidades, ruas e casas nas Áreas de Preservação Permanente; a inviabilidade 

de ações mais rigorosas de controle diante da difícil realidade social; a dificuldade em interpretar 

as normas reguladoras das APPs em áreas urbanas; o desaparecimento de nascentes devido ao 

manejo e mau uso do solo; as estradas construídas nas áreas de encostas carecendo de planeja-

mento; o desmoronamento de encostas prejudicando as nascentes; a falta de preservação transfor-

mando nascentes permanentes em intermitentes; a desobrigatoriedade de proteção das nascentes 

intermitentes; o desmatamento nas áreas de mananciais; as chuvas formadoras dos lençóis freáti-

cos; a sincronicidade de neoideias sobre a preservação da água no Planeta; a necessidade de cria-

ção do plano nacional de preservação das nascentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações de 

base extrafísica quanto à preservação dos mananciais; as pararrepercussões da reurbanização pla-
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netária na recuperação ambiental; a ampliação das parapercepções pessoais em relação à preser-

vação das nascentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconvicção ecológica–autodeterminação cosmoética; 

o sinergismo autexemplo–reeducação ambiental; o sinergismo pararreurbanização planetária– 

–equilíbrio ambiental. 

Principiologia: o princípio do Universalismo; o princípio da autorreeducação evoluti-

va; o princípio do melhor para todos; o princípio da perenidade da Natureza; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução permanente; os princípios da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula acerca da pre-

servação dos mananciais; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da coexistência pacífica entre todos os princípios conscienciais;  

a teoria da reurbanização extrafísica.  

Tecnologia: a técnica da gestão ambiental; a técnica da conscientização ecológica; as 

técnicas de recuperação da degradação ambiental. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório natural da hidroenergia; o laboratório na-

tural da fitoconvivialidade nas áreas verdes; o laboratório conscienciológico da Terra. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Ecologistas; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível de Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico do aproveitamento da energia hidráulica; o efeito reurba-

nizador da educação ambiental; os efeitos da preservação da diversidade biológica. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando às conscins protagonistas da autevolu-

ção a identificação da preservação pró-evolutiva da água.  

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo termodinâmico da Terra; os ciclos de crescimento 

dos princípios evolutivos. 

Enumerologia: a nascente poluída; a nascente de água medicinal; a nascente caudalosa; 

a nascente de encosta; a nascente de depressão; a nascente difusa; a nascente freática. 

Binomiologia: o binômio água-vida; o binômio mata ciliar–autodefesa energética; o bi-

nômio consciência-energia. 

Interaciologia: a interação Humanidade-Natureza; a interação água–seres vivos. 

Crescendologia: o crescendo nascentes-córregos-rios.  

Trinomiologia: o trinômio terra-ar-água; o trinômio fitoconvivialidade-hidroconviviali-

dade-hominiconvivialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo água potável / água poluída; o antagonismo região 

seca / região chuvosa. 

Paradoxologia: o paradoxo do aparente esgotamento da água no Planeta. 

Politicologia: a Política Nacional de Educação Ambiental; a Política Nacional do Meio 

Ambiente. 

Legislogia: a lei do Código Florestal 12.651 / 2012 (exclui a obrigatoriedade de prote-

ção da faixa de matas do entorno das nascentes intermitentes). 

Filiologia: a hidrofilia; a fitofilia; a biofilia; a ecofilia; a geofilia; a zoofilia; a conscien-

ciofilia. 

Fobiologia: a hidrofobia; a fitofobia; a zoofobia; a ecofobia; a geofobia; a consciencio-

fobia; a biofobia. 

Holotecologia: a ecoteca; a fitoteca; a zooteca; a hidroteca; a bioteca; a conscienciote-

ca; a geoteca. 

Interdisciplinologia: a Ecologia; a Hidrologia; a Biologia; a Botanicologia; a Zoologia; 

a Geologia; a Geografia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Cosmoeticologia.  
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eletronótica; a consciênçula; a consréu contami-

nadora; a conscin ecológica. 

 

Masculinologia: o ambientalista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafisico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolista; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetro; o consciencioterapeu-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o macrossomata; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação  

 

Femininologia: a ambientalista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafisica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a macrossomata; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidessidente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens 

negligens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoedu-

cabilis; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nascente de água doce degradada = a do rio poluído podendo ser recupe-

rado; nascente de água doce seca = a do desaparecimento gradativo do curso d’água. 

 

Culturologia: a cultura do desmatamento das matas ciliares; a cultura da proteção do 

ambiente natural. 

 

  VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nascente de água doce, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Água:  Hidrologia;  Neutro. 

02.  Água  vitalizadora:  Somatologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  geológica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Benesse  planetária:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Confrontação  urbanística:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

10.  Educação  ambiental:  Reeducaciologia;  Neutro. 

11.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 
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13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  PRESERVAÇÃO  E  CONSERVAÇÃO  DAS  NASCENTES   
DE  ÁGUA  DOCE,  MANANCIAIS  HÍDRICOS  DE  VALOR  INES-

TIMÁVEL  PARA  A  HUMANIDADE,  É  CONDIÇÃO  IMPRES-
CINDÍVEL  PARA  A  SOBREVIVÊNCIA  DA  VIDA  PLANETÁRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece os benefícios proporcionados pelas 

nascentes de água doce? Já contribuiu para preservar alguma fonte, em prol dos recursos hídricos 

do Planeta?  

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Valente, Osvaldo Ferreira; & Gomes, Marcos Antônio; Conservação  de Nascentes: Produção de Água 

em Pequenas Bacias Hidrográficas; 267 p.; 9 caps.; 3 E-mails; 100 enus.; 3 fluxogramas; 50 fórmulas; 433 fotos; 67 

glos.; 21 gráfs.; 66 ilus.; 4 mapas; 8 tabs.; 2a Ed.; Aprenda Fácil; Viçosa, MG; 2015; páginas 20, 25, 30, 37, 41, 68, 71, 
157, 159, 168 e 183. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2a Ed.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

409 a 417. 

 

J. S. 
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N A T U R E Z A    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( E S T I L Í S T I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A natureza da Conscienciologia é a estrutura funcional do conteúdo expo-

sitivo do corpus da Ciência das Ciências, assentada na Cosmoética Evolutiva da Autopesquiso-

logia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo natureza vem do idioma Latim, natura, “a natureza personificada; 

o princípio criador; essência das coisas; índole; instinto”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Caráter da Conscienciologia. 2.  Filosofia da Conscienciologia.  

3.  Técnica da Conscienciologia. 4.  Estilística circular. 5.  Estilística realista. 

Antonimologia: 1.  Natureza da Materiologia. 2.  Filosofia da Materiologia. 3.  Técnica 

da Eletronótica. 4.  Estilística eletronótica. 5.  Estilística eufemística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene interdimensional da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a natureza da Conscienciologia; a natureza refutacional da Conscienciologia; 

o cunho evolutivo da Conscienciologia; o caráter original da Conscienciologia; o estilo didático 

da Conscienciologia; a Filosofia Política da Conscienciologia; as verdades relativas de ponta da 

Conscienciologia; o conjunto de traços peculiares da Ciência; o cunho técnico da Ciência; o dis-

tintivo da linha de conhecimento; o caráter da Eletronótica; a abordagem da Materiologia; a Poli-

ticologia da Eletronótica; a escala evolutiva das consciências. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a filosofoteca; a evolucio-

teca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Estilística; a Holofilosofia; a Politicologia; a Intraconscienciolo-

gia; a Interconscienciologia; a Extraconscienciologia; a Policonscienciologia; a Cosmoeticologia;  

a Interassistenciologia; a Conformática; a Parapercepciologia; a Argumentologia; a Autopesqui-

sologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; a Proexologia; a Macrossomatologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo. 
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Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: natureza mínima da Conscienciologia = o caráter intrafísico, mesológico  

e básico da Conscienciologia (Cognópolis); natureza máxima da Conscienciologia = o caráter ex-

trafísico, multidimensional e transcendente da Conscienciologia (Curso Intermissivo). 

 

Objetivos. Sob o ângulo da Evoluciologia, a natureza da Conscienciologia, notadamente 

quanto aos ângulos do conteúdo e da forma, da teoria e da vivência, da inteligência evolutiva (IE) 

e da interassistencialidade, do parapsiquismo e da desperticidade, envolve, sobremaneira, os obje-

tivos de toda conscin intermissivista, lúcida, ressomada, homem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a natureza da Conscienciologia, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

3.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

5.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  RIGOR,  COM  TODA  LÓGICA,  A  NEOCIÊNCIA  CONS- 
CIENCIOLOGIA,  A  PARTIR  DO  PARADIGMA  CONSCIEN-
CIAL,  NÃO  TEM  PARALELO  INTEGRAL,  PARATÉCNICO,  

COM  AS  CIÊNCIAS  CONVENCIONAIS  DA  TERRA. 
 

Questionologia. Em qual ponto específico a natureza da Conscienciologia atinge mais 

você, leitor ou leitora? A manifestação é emocional ou mentalsomática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 217. 

2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 66. 

3.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 

abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-
mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 

das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-
nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 365 a 367. 
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4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 82 a 85. 
5.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 14 e 15. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 351. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 90 a 92. 

8.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 42. 
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N A T U R E Z A    I N T E R M I S S I V A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A natureza intermissiva é o conjunto de qualidades das influências do pe-

ríodo intermissivo pré-ressomático, manifestas e predominantes na atual vida humana da conscin, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo natureza vem do idioma Latim, natura, “a natureza personificada; 

o princípio criador; essência das coisas; índole; instinto”. Surgiu no Século XIV. O prefixo inter 

deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão 

procede do mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de mis-

sum, supino de mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Paranatureza consciencial. 2.  Natureza da consciex. 

Neologia. As 3 expressões compostas natureza intermissiva, natureza intermissiva apro-

veitada e natureza intermissiva desperdiçada são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Natureza humana. 2.  Natureza da conscin. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; os frames of mind; o imprinting intermissivo;  

o megacurriculum intermissivo pessoal; o upgrade paraprocedencial; o higher extraphysical ho-

metown; os aftereffects cosmovisiológicos das neoverpons; o approach intermissivo; o reestabe-

lecimento do rapport paraprocedencial; o inward knowledge; o Parafisiopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoconsciencialidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pró-evolutivo; os genopensenes; a genopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o reconhecimento da conscin lúcida de haver concluído o Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático; os fundamentos da autoproéxis hauridos no esquadrinhamento paraproce-

dencial; as concepções, valores, tendências e interesses essenciais, inatos, orientadores da própria 

vida intrafísica; o senso de aproveitamento útil da existência humana. 

 

Parafatologia: a natureza intermissiva; a qualidade da natureza intermissiva dependendo 

do nível da autolucidez da consciex; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; as relações interconscienciais intermissivas; a paramenta-

lidade intermissiva; a paraidentidade intermissiva (identidade extra); a paraminipeça do maxime-

canismo multidimensional interassistencial; as tendências específicas da consciex; a autoparabio-

grafia intermissiva; o nível pessoal do CI; a qualidade das raízes proexológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o prin-

cípio da prioridade compulsória (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo contínuo; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Paratecnologia da 

Parapsicoteca; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista; o voluntariado da maxiproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Sociologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Seriexo-

logia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito halo das lembranças intermissivistas pessoais; os efeitos da indu-

ção intermissiva no compléxis; os efeitos das recins intermissivas na qualificação da intermissivi-

dade pessoal; os efeitos da vida intermissiva na vida intrafísica atual; os efeitos da natureza in-

termissiva pessoal na Etologia Cosmoética. 

Neossinapsologia: a fixação paracerebral das paraneossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade executiva–pós-dessomá-

tica avaliativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência; o binômio porão consciencial anulado–hiperacuidade infantil; o binômio teo-

ria intermissiva–prática proexológica. 

Interaciologia: a interação incubação intermissiva–indução intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio indução autoconsciente–indução autexperimental–indução  

paracognitiva–indução holofilosófica. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular; o antagonismo intermissividade lúcida / intermissividade 

comatosa; o antagonismo intermissividade ascendente / intermissividade descendente. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23395 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; a lei da afinidade regendo os reencon-

tros intrafísicos pró-maxiproéxis. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; a Autevoluciologia;  

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia;  

a Autoparapercepciologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens in-

vestigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: natureza intermissiva aproveitada = o conjunto de qualidades das in-

fluências do período intermissivo pré-ressomático, manifestas e predominantes na atual vida hu-

mana da conscin, homem ou mulher, corretas e bem utilizadas; natureza intermissiva desperdiça-

da = o conjunto de qualidades das influências do período intermissivo pré-ressomático, manifes-

tas e predominantes na atual vida humana da conscin, homem ou mulher, até corretas, contudo, 

esquecidas. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Intermissiologia; a paracultura conscienciológica. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 condições da natureza intermissiva relativas ao microuniverso do intermissivista ressomado na 

condição de homem ou mulher: 

1.  Ações de natureza intermissiva: o aproveitamento do tempo existencial; as atuações 

benevolentes não-convencionais; o respeito aos seres vivos; a proatividade interassistencial; a de-

dicação à produtividade tarística. 

2.  Atributos de natureza intermissiva: a inteligência evolutiva (IE); a hiperacuidade 

multidimensional; o senso de orientação proexológica; o senso de interdependência consciencial;  

a inventividade evolutiva. 

3.  Habilidades de natureza intermissiva: a compreensibilidade das verpons conscien-

ciológicas; a reciclabilidade intraconsciencial; a criticidade cosmoética; a sociabilidade útil; a es-

tudiosidade conscienciológica. 

4.  Paracompetências de natureza intermissiva: a projetabilidade lúcida assistencial;  

a perícia volitativa; a potência energossomática; a doação ectoplástica terapêutica; a pararrecepti-

bilidade às comunicações da parapreceptoria. 

5.  Responsabilidades de natureza intermissiva: o paradever de responder pela para-

formação haurida; o comprometimento de honrar as paralições recebidas; o encargo de exercer  

a assistencialidade parapsíquica cosmoética; a incumbência de exemplificar a existência multidi-

mensional prolífica; o autocompromisso de sustentar as recins intermissivas. 

6.  Traços de natureza intermissiva: o temperamento fraterno; o humor benévolo;  

o feitio assistencial; a índole cosmoética; a ousadia evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a natureza intermissiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

06.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

11.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

14.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIÊNCIA  DAS  QUALIDADES  DAS  INFLUÊN-
CIAS  DO  PERÍODO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO 
É  DE  VITAL  IMPORTÂNCIA  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA,  

INTERMISSIVISTA,  NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Qual a natureza do período intermissivo sobre você, leitor ou leitora, 

autoidentificado enquanto intermissivista, na atual vida intrafísica? Aproveitada ou desperdiçada? 
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N A T U R O F I L I A  
( F I L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A naturofilia é a condição ou efeito da afinidade profunda, proveitosa,  

e prolífica com os elementos da Natureza, capaz de expandir a rede de relações, a cognição, o fra-

ternismo, a percepção, a parapercepção, a serendipitia e a cosmovisão da conscin autopesquisado-

ra sobre as realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo natureza vem do idioma Latim, natura, “a natureza personificada; 

o princípio criador; essência das coisas; índole; instinto”. Surgiu no Século XIV. O elemento de 

composição filia procede do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que 

agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ecofilia. 2.  Cosmofilia. 3.  Pantofilia. 

Neologia. As duas expressões naturofilia elementar e naturofilia avançada são neologis-

mos técnicos da Filiologia. 

Antonimologia: 1.  Monofilia. 2.  Autofilia. 3.  Pantofobia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Pesquisologia Cosmovisiológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal harmonizado com os seres e elementos naturais;  

o holopensene pessoal atrator de seres vivos; o holopensene pessoal serendipitista; os fitopense-

nes; a fitopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade. 

 

Fatologia: o reerguimento da planta declinante; o cuidado com a árvore danificada pelo 

desfolhante; o acolhimento do pássaro infante; o encaminhamento do inseto petulante; o abraço 

no amigo distante; o toque interpessoal revigorante; o olhar sincero e estimulante; o sorriso cati-

vante; o reencontro milenar com a estrela-guia da navegação; o reencontro secular com a conste-

lação-guia; o reencontro secular com a árvore-milenar; os pontos de interseções entre o perfil 

temperamental das pessoas e os respectivos locais de moradia; a conexão lúcida da conscin ao 

fluxo de informação dos ecossistemas; a habituação às mudanças na configuração da Natureza; os 

panoramas naturais os quais nunca se repetem. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as sincronicidades retromnemônicas profundas  

e voláteis nos ambientes de vidas passadas; a reincidência dos reencontros entre afins em vidas 

sucessivas; a miscibilidade com a Natureza pela interfusão com a bioenergia da flora e da fauna 

da região de moradia; as assins imediatas com as plantas afins; as assins fugazes com os animais 

selvagens; a energização silenciosa aos seres carentes ou doentes; as interconexões entre o pes-

quisador, o inventário pesquisístico e a cadeia de sincronicidades; a sensibilização parapsíquica às 

mensagens das paisagens; as mensagens energéticas silenciosas dos elementos naturais; as men-

sagens nubígenas; as mensagens interdimensionais ininterruptas entre o conteúdo e a forma na 

assimétrica estética da Natureza; as mensagens parapsíquicas entre as plantas e o fitólogo, entre 

os animais e os zoólogos, entre as paisagens e o ecólogo, entre as constelações e o cosmólogo. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das afinidades pessoais com as habilidades específicas; 

o sinergismo do perfil temperamental holobiográfico com o perfil biográfico do caráter atual;  

o sinergismo entre os flashes mnemônicos e os reencontros do passado; o sinergismo entre  

o acervo de sinaléticas pessoais e os dejaísmos parapsíquicos; o sinergismo entre a capacidade 

de observação e de acoplamento energético; o sinergismo entre a aplicação da biossistemática  

e da exegética na perscrutação da Natureza; o sinergismo do tactismo entre as ideias e as ener-

gias. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio da atração dos afins;  

o princípio da coevolução; o princípio da afinidade grupocármica; o princípio dos acertos evolu-

tivos do holocarma; o princípio da complementaridade das relações harmônicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria Gaia; a teoria da Noosfera. 

Tecnologia: as técnicas de identificação da flora e fauna; as técnicas de prospecção da 

Natureza; as técnicas de observação astronômica; as técnicas das abordagens cândidas às pes-

soas humanas; as técnicas de investigação seriexológica; as técnicas de sondagem bioenergética;  

a técnica de expansão das energias conscienciais; as técnicas de assimilação simpática (assim). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Zoologia; o Colé-

gio Invisível da Astronomia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível da Paraecolo-

gia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito do rapport autêntico com os elementos da Natureza; os efeitos da 

universalidade do código genético interconectando todos os seres; os efeitos da Genética sobre  

a sociabilidade (senso humanitário); os efeitos da Paragenética no reencontro com os afins (sen-

so para-humanitário); os efeitos das bioenergias naturais sobre as energias conscienciais (ECs); 

o efeito das percepções das sincronicidades com a Natureza na capacidade reflexiva da conscin; 

os efeitos paradidáticos e evolutivos dos fenômenos e parafenômenos naturais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da exploração sensata dos ambientes natu-

rais. 

Ciclologia: os ciclos geológicos; os ciclos climatológicos; os ciclos ecológicos; os ciclos 

astronômicos; os ciclos sociológicos; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; os ciclos parageográficos das reurbexes. 

Enumerologia: o senso de integração com a Natureza; o senso de pertencimento ao Cos-

mos; o senso de cidadania universal; o senso de ubiquidade; o senso de harmonização intercons-

ciencial; o senso de parafiliação; o senso de apatricidade; o senso de policarmalidade; o senso de 

humanidade. 

Binomiologia: o binômio observação-perscrutação; o binômio sensoriamento-reconhe-

cimento; o binômio atrevimento-discernimento; o binômio audácia-acurácia; o binômio benigni-

dade-atratividade; o binômio eurritmia-homeostasia; o binômio parassenso investigativo–reper-

tório parapsíquico de sinaléticas. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação residente-ambiente; a intera-

ção amparando-amparador; a interação chacras pessoais–bioenergias naturais; a interação EI- 

-EC; a interação espontaneidade da Natureza–inteligibilidade humana; a ultrapassagem da clás-

sica interação Homem-Natureza. 

Crescendologia: o crescendo afinidade com a planta doméstica–compreensão do valor 

da vegetação; o crescendo cuidado com o pet–defesa da conservação ecossistêmica; o crescendo 
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observação da constelação estelar–compreensão da dinâmica do sistema solar; o crescendo aco-

plamento com o amparador–compreensão da carência dos assistidos. 

Trinomiologia: o trinômio fitopensene-zoopensene-cosmopensene. 

Polinomiologia: o polinômio empatia-harmonia-eutimia-serendipitia. 

Antagonismologia: o antagonismo covardia / ousadia; o antagonismo dispersividade / 

objetividade; o antagonismo superficialidade / profundidade; o antagonismo ignorantismo / cien-

tificidade; o antagonismo misticismo / realidade; o antagonismo egoísmo / cosmismo; o antago-

nismo obscurantismo / iluminismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin manifestar antropofilia e naturofobia; o para-

doxo de a conscin manifestar naturofilia e antropofobia; o paradoxo do conceito de Natureza ser 

artificial por excluir o humano e respectivas ações transformacionais. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocra-

cia; a parapsicocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia; a meritocracia. 

Legislogia: as leis da sustentabilidade dos sistemas ecológicos; a lei do retorno resul-

tante da interação lúcida com a Natureza; a lei dos reencontros na seriéxis; a lei do maior esfor-

ço aplicada à pesquisa cosmovisiológica; a lei da inseparabilidade evolutiva; a lei dos reagrupa-

mentos evolutivos entre os afins; as leis da Parafisiologia Consciencial. 

Filiologia: a naturofilia. 

Fobiologia: a aerofobia; a agorafobia; a antropofobia; a astrofobia; a autofobia; a biblio-

fobia; a biofobia; a hidrofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da onipotência. 

Maniologia: a bibliomania; a agromania; a ecomania; a floromania; a zoomania; a dro-

momania; a megalomania. 

Holotecologia: a ecoteca; a cosmoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a astronomote-

ca; a evolucioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Filiologia; a Harmoniologia; a Interconscienciologia; a Cosmo-

logia; a Exegeticologia; a Analiticologia; a Exaustivologia; a Paraprocedenciologia; a Holomatu-

rologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmovisiologia; a Autevoluciologia; a Erudiciologia; a Pan-

cogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o semperaprendente; o leitor; o autor; o holotecário; o tenepessista;  

o projetor lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocrítico; o sistemata; o neofílico; o serendi-

pitista; o heurista. 

 

Femininologia: a semperaprendente; a leitora; a autora; a holotecária; a tenepessista;  

a projetora lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; a sistemata; a neofílica; a serendi-

pitista; a heurista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serendipitista; o Homo sapiens universalis; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cons-

cientiologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens sempe-

raprendens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: naturofilia elementar = a afinidade com os seres mais próximos à vida de 

relação da conscin; naturofilia avançada = o interesse irrestrito pela existência das consciências  

e princípios conscienciais componentes da biodiversidade em geral. 

 

Culturologia: a cultura da omniconvivência sadia; a cultura da omninteração com a Na-

tureza; a cultura da omnipesquisa; a Multiculturologia da realidade multidimensional. 

 

Taxologia. De acordo com a Filiologia, é possível destacar, por exemplo, em ordem al-

fabética, estas 30 predisposições ou afinidades pessoais com diferentes elementos de composição 

do universo de manifestação da conscin, homem ou mulher, interessada nos estudos da naturo-

filia: 

01.  Anemofilia. Afinidade pelas correntes de ar, a brisa, o vento. 

02.  Antropofilia. Afetividade e interesse pelos seres humanos, o senso humanitário, de-

mofilia. 

03.  Assistenciofilia. Predisposição ao acolhimento benfazejo das consciências em geral. 

04.  Autocriticofilia. Manutenção da autocrítica quanto a toda aquisição informativa. 

05.  Biofilia. Interesse afim pelos seres vivos. 

06.  Cienciofilia. Aplicabilidade do senso pragmático na interpretação da realidade. 

07.  Cinofilia. Gosto e afinidade pelos cães e lobos. 

08.  Cogniciofilia. Interesse pela busca de conhecimento e compreensão da realidade. 

09.  Conscienciofilia. Interesse e empatia pelos princípios conscienciais em geral. 

10.  Cosmoeticofilia. Interesse e defesa do direito à vida e à evolução das consciências. 

11.  Dendrofilia. Gosto e afinidade pelas árvores, ciofilia. 

12.  Elurofilia. Atração afetiva pelos gatos, gatofilia. 

13.  Energofilia. Interesse pela psicometria dos diversos tipos de bioenergias. 

14.  Entomofilia. Afinidade pelos insetos em geral. 

15.  Espectrofilia. A boa interrelação com as consciexes. 

16.  Evoluciofilia. Interesse e afinidade pela evolução de si mesmo e dos outros. 

17.  Heliofilia. Afinidade ou interesse pela atividade solar. 

18.  Hidrofilia. Interesse afim pelas águas. 

19.  Iconofilia. Afinidade pelas imagens, iconografia, imagética. 

20.  Inventariofilia. Tendência para levantamentos exaustivos de dados em torno de si. 

21.  Lucidofilia. Interesse e determinação na manutenção da autolucidez. 

22.  Melofilia. Interesse pelas melodias, músicas e cantos. 

23.  Mesofilia. Interesse e afinidade pelos ambientes com temperaturas amenas, condi-

ções mésicas. 

24.  Neofilia. Afinidade pelo novo, a novidade, a descoberta, a pesquisa. 

25.  Ombrofilia. Afinidade e interesse pela chuva, umidade. 

26.  Ornitofilia. Interesse afim pelas aves, os pássaros. 

27.  Polifilia. Apreço por grande número de objetos, colecionismo, Holotecologia. 

28.  Psamofilia. Interesse pelas terras arenosas, pela areia, geoenergia. 

29.  Sociofilia. Atração e interesse pela vida social, sociabilidade. 

30.  Xenofilia. Atração e interesse pelo diferente, o variegado, o infrequente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a naturofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 
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02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciofilia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EXPRESSÃO  DA  NATUROFILIA  SE  TORNA  EVIDENTE  

POR  MEIO  DO  INTERESSE  E  ABERTISMO  DE  PESQUISA  

DA  CONSCIN,  E  DO  SENSO  PRAGMÁTICO  DA  CONEXÃO  

DE  SI  AOS  ELEMENTOS  DA  NATUREZA  E  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você sente afinidade expansiva e profunda ou restritiva e superficial 

com os seres da Natureza? Os efeitos da serendipitia e das sincronicidades resultantes da naturo-

filia cativam os interesses de pesquisa eleitos por você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; A Natureza Ensina; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mini-

frases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 12 e 13. 

2.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 2.000 itens;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 termos;  

7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 241 a 243. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 370 e 497. 

 

R. L. 
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N E C E S S I D A D E    D E S N E C E S S Á R I A  
( A N T I P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A necessidade desnecessária é a condição da conscin, homem ou mulher, 

ao desejar ou almejar o inadequado, o improdutivo e o ineficaz quanto à autevolução, levando  

à dispersão dos autesforços na realização da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo necessidade vem do idioma Latim, necessitas, “necessidade”. 

Surgiu no Século XII. O prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; 

negação; falta”. A palavra necessário deriva também do idioma Latim, necessarius, “necessário; 

inevitável; urgente”. O termo desnecessário apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desejo antievolutivo. 2.  Necessidade antiproexológica. 3.  Carência 

dispersiva. 4.  Exigência improdutiva. 5.  Demanda supérflua. 6.  Solicitação contraproducente.  

7.  Aspiração dispensável. 

Eufemisticologia. O uso do eufemismo mal necessário para justificar e evidenciar a in-

tenção anticosmoética da necessidade desnecessária. 

Neologia. As duas expressões compostas mininecessidade desnecessária e maxinecessi-

dade desnecessária são neologismos técnicos da Antipriorologia. 

Antonimologia: 1.  Necessidade evolutiva. 2.  Escolha inteligente. 3.  Autodemanda pro-

exológica. 4.  Escala das necessidades humanas. 5.  Desnecessidade. 

Estrangeirismologia: a nécessaire evolutiva; o entorpecimento pelo dolce far niente; 

 a affluent society; o modus vivendi errôneo; o shopping center; o Autoprioritarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Necessida-

des orientam comportamentos. Instintos: necessidades irracionais. 

Coloquiologia: o dito popular abastança faz fastio. 

Citaciologia: – A civilização é uma multiplicação ilimitada de necessidades desnecessá-

rias (Mark Twain, pseudônimo do escritor estadunidense Samuel Langhorne Clemens, 1835–1910). 

Sofro. Logo, compro (Gilles Lipovetsky, 1944–). 

Filosofia: o hedonismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a falta de prioridades cosmoéticas no holopensene pessoal; os exopense-

neses; a exopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estultopensenes; a estultopense-

nidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; as 

pensenizações sinuosas; os laxopensenes; a laxopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; 

o poder coercitivo da pressão holopensênica patológica; os bagulhos autopensênicos gerando ne-

cessidades desnecessárias. 

 

Fatologia: a necessidade desnecessária; a hierarquia das necessidades humanas do psicó-

logo estadunidense Abraham Maslow (1908–1970); as técnicas mercadológicas anticosmoéticas 

induzindo novas pseudonecessidades nos consumidores; a sociedade do hiperconsumo; os apeti-

tes artificiais; os idiotismos culturais; a ditadura dos modismos do momento; o consumo desen-

freado transformando a Terra em lixeira planetária; a compra por impulso levando ao consumo 

emocional; as atitudes irrefletidas na busca das satisfações humanas primárias; as escolhas er-

rôneas ampliando as interprisões grupocármicas; as miniganâncias aparentemente inofensivas; 

o tresmalhamento da autoproéxis em decorrência dos caprichos pessoais; o ato de resistir às ten-

tações do subcérebro abdominal; o desperdício de tempo e energia; a ditadura das emoções gover-
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nando as autodecisões; a cidade estadunidense Las Vegas enquanto capital mundial da ludopatia; 

a ausência de autocrítica; os valores pessoais anacrônicos; as dispersões dispensáveis; a miopia 

cronológica indicando a dificuldade da conscin em adiar a satisfação imediata de algum desejo, 

em detrimento de satisfação maior a posteriori; a inexistência do Manual de Prioridades Pessoais 

(MPP). 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a incons-

ciência multidimensional; a despriorização das paraperceptibilidades; os autassédios abrindo as 

portas para os heterassédios; as consciexes energívoras insaciáveis explorando as automimeses 

existenciais dispensáveis das conscins; o apego psicossomático aos bagulhos energéticos; a au-

sência da parabússola consciencial das priorizações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Etologia-Evoluciologia colaborando na compreensão dos 

autocomportamentos relacionados à evolução pessoal; o sinergismo autodiscernimento-autevolu-

ção; o sinergismo autocognição maior–acerto maior; o sinergismo automotivação evolutiva–au-

todisciplina perseverante; o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva; o sinergis-

mo megatrafor-materpensene-autoprioridades; o sinergismo necessidades das consciexes–neces-

sidades das conscins; o sinergismo patológico ignorância–necessidade inútil. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

hedonista “máxima satisfação com o mínimo de esforço”; o princípio cósmico da irrecuperabili-

dade do espaço-tempo desperdiçado; o princípio da priorização autevolutiva; o princípio da pro-

visoriedade das permanências intrafísicas; o princípio de duvidar das próprias certezas emba-

sando a Autodescrenciologia; o princípio “isso não é para mim” (omissuper) evidenciando a in-

tencão proexológica antidispersividade; o princípio pessoal de não permitir ao externo ditar o es-

tado íntimo. 

Codigologia: a revisão da escala de necessidades pessoais a partir do neocódigo de valo-

res pessoais; os códigos grupais repressores; a influência dos códigos culturais obsoletos nas 

preferências, gostos e tendênciais pessoais; a falta de código pessoal de priorização evolutiva;  

a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria das automimeses desnecessárias 

geradoras de incompléxis; a teoria das ectopias conscienciais; a falta da teoria do descarte do 

imprestável. 

Tecnologia: as técnicas do neuromarketing estimulando neonecessidades; a autescravi-

zação às neotecnologias; a técnica conscienciológica de mais 1 ano de vida intrafísica auxiliando 

na priorização do mais relevante evolutivamente; a técnica da evitação da cultura inútil; a técni-

ca de viver evolutivamente na Socin Patológica; a técnica da omissuper; a técnica do “morder  

a língua”; as técnicas de reeducação gerando hábitos saudáveis e rotinas úteis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico levando à satisfação da necessidade 

íntima de fazer assistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da despertici-

dade; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico radi-

cal da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Priorologistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; 

o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: os efeitos improdutivos das ectopias afetivas; os efeitos constrangedores 

das escolhas erradas; os efeitos dispersivos da ausência de prioridades evolutivas; os efeitos pa-

tológicos do luxo ostentatório; os efeitos do rolo compressor das inutilidades onipresentes; os 

efeitos nocivos do marketing consumista no estímulo às pseudonecessidades; os efeitos da ansie-
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dade sobre o consumo; os efeitos da obsolescência programada estimulando o neoconsumo; os 

efeitos das banalidades; o efeito dos infantilismos; o efeito dominó da desorganização conscien-

cial; o efeito ricochete das indecisões crônicas; o efeito negativo das rotinas inúteis sobre o saldo 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os efeitos acumulativos do tempo desperdiçado; os efeitos do-

entios da disfuncionalidade das trivialidades humanas. 

Neossinapsologia: as sinapses miméticas bloqueadoras da aquisição de unidades de luci-

dez; a conquista de neossinapses através da ultrapassagem dos vícios mesológicos; as neossina-

pses evolutivas auxiliando nas corretas escolhas; as neossinapses necessárias à reeducação para 

novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo dispersão-desmotivação explicando a baixa produtividade pessoal; 

o ciclo causa-efeito; o ciclo vicioso de inutilidades antievolutivas; o ciclo patológico dos praze-

res subcerebrais; a Perdologia no ciclo de automimeses dispensáveis; o ciclo dos costumes socia-

is impensados; o ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; o ciclo da 

desconstrução das retroideias patológicas. 

Enumerologia: o nugatório; o dispensável; as insignificância; a esquisitice; a ostenta-

ção; a suntuosidade; a improficuidade. 

Binomiologia: o binômio necessidade-motivo; o apego ao binômio patológico hábitos 

doentios–rotinas inúteis; o binômio anarquia pensênica–desorganização íntima; o binômio acri-

ticidade pessoal–autocorrupção crassa; o binômio irreflexão-erro; o binômio cultura-modismo; 

 o binômio alienante pão-circo; o binômio costumes arcaicos–tradições fossilizadas; o binômio 

luxo-lixo; o binômio vontade fraca–vida indisciplinada. 

Interaciologia: a interação escolhas erradas–perdas evolutivas; a interação comporta-

mentos anticosmoéticos–interprisão grupocármica; a interação nível evolutivo–natureza das au-

tonecessidades; a interação inutilidade-ociosidade; a interação ansiedade-irreflexão; a interação 

autocomplacência-autocorrupção; a interação massa humana impensante–robéxis; a interação 

modismo-consumismo; a interação ócio-desperdício. 

Crescendologia: o crescendo desejo–necessidade–valor pessoal; o crescendo versatili-

dade despriorizada–polimatia direcionada; o crescendo patológico escolhas erradas–resultados 

pífios; o crescendo abuso-desuso; o crescendo patológico instintos subcerebrais–apetites psicos-

somáticos; o crescendo doentio despriorizações evolutivas–incompletismo–melin–melex. 

Trinomiologia: a obnubilação resultante do trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio 

autodesorganização-autodespriorização-autoimprudência; o trinômio patológico desmotivação- 

-boavidismo-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio inutilidades-futilidades-banalidades-frivolidades; o poli-

nômio necessidades-interesses-preferências-escolhas; o polinômio descuidos-vícios-excessos-ex-

travagâncias. 

Antagonismologia: o antagonismo necessidades essenciais / necessidades supérfluas; 

o antagonismo necessidades pessoais / valores sociais; o antagonismo necessidades racionais 

/ necessidades instintuais; o antagonismo motivação patológica / ortomotivação; o antagonismo 

autopensenização produtiva / autopensenização vazia; o antagonismo autodecisão mentalsomá-

tica / comportamento psicossomático; o antagonismo automimeses necessárias / automimeses 

dispensáveis; o antagonismo polivalência produtiva / polivalência dispersiva; o antagonismo au-

todisciplina / autoindisciplina; o antagonismo autoproéxis / autorrobéxis; o antagonismo auto-

prioridades evolutivas / autoprioridades caprichosas; o  antagonismo satisfação imediata / satis-

fação mediata; o antagonismo viver com dinheiro / viver pelo dinheiro. 

Paradoxologia: o paradoxo humano da conscin com idade emocional de 10 anos (90% 

de emocionalismo) e idade biológica de 90 anos (10% de racionalismo); o paradoxo da arapuca 

antievolutiva armada para si mesmo; o paradoxo do ter tudo não significar nada; o paradoxo in-

terpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo dispersivo dos meios 

predominarem sobre os fins; o paradoxo da conscin sadia sem produtividade evolutiva. 

Politicologia: a cerebelocracia; a instintocracia. 

Legislogia: a lei das utilidades marginais decrescentes; a lei do menor esforço manten-

do os autoplágios mecanizados. 
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Filiologia: a ausência da autocriticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia; a disciplinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; síndrome da ectopia efetiva 

(SEA); a síndrome da abstinência da baratrosfera (SAB); a síndrome da mediocrização; a sín-

drome da despriorização evolutiva; a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome do 

conflito de paradigmas. 

Maniologia: a dromomania; a megalomania; a ludomania; a riscomania; a dipsomania; 

a toxicomania; a nostomania; a mania pelas supermarcas modernas; as manias em geral. 

Mitologia: a queda do mito da existência de atos sem consequências; o mito da felicida-

de instantânea. 

Holotecologia: a midiateca; a idiotismoteca; a toxicoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Antipriorologia; a Decidologia; a Discernimentologia; a Prefe-

renciologia; a Autopatopensenologia; a Etologia; a Intrafisicologia; a Consumerologia; a Displi-

cenciologia; a Incoerenciologia; a Inutilogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a consréu ressomada; a conscin eletronótica; 

a conscin indisciplinada; a conscin acrítica; a conscin robotizada; a consciênçula; a consciência 

imatura; a consciência multímoda; a conscin desô; a conscin distímica; a personalidade sem au-

torreflexão; a pessoa instintiva; a conscin volúvel; a conscin instável; a conscin impulsiva; a cons-

cin influenciável; a marionete da mídia. 

 

Masculinologia: o consumidor compulsivo; o buscador-borboleta; o ansioso; o disperso; 

o comatoso evolutivo; o radiota; o vidiota; o minidissidente; o robotizado existencial; o colecio-

nador compulsivo; o superficial. 

 

Femininologia: a consumidora compulsiva; a buscadora-borboleta; a ansiosa; a dispersa; 

a comatosa evolutiva; a radiota; a vidiota; a minidissidente; a robotizada existencial; a coleciona-

dora compulsiva; a superficial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens superfluus; o Homo sapiens futilis; o Homo sapiens con-

sumans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens antirretilineatus; 

o Homo sapiens indisciplinatus; o Homo sapiens desaequilibratus; o Homo sapiens autocorrup-

tus; o Homo sapiens insensatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens psychopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininecessidade desnecessária = o desejo de estar sempre vestido com  

roupa da moda; maxinecessidade desnecessária = o vício nas drogas lícitas e ilícitas levando à de-

pendência química e psicológica, antessala da dessoma prematura. 

 

Culturologia: a cultura nosográfica do consumo desenfreado; a adesão acrítica sistemá-

tica aos modismos culturais do momento evolutivo; a cultura das inutilidades onipresentes. 

 

Tabelologia. Sob o enfoque da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, tabela com 20 cotejos entre necessidades necessárias – produtivas, eficazes, avançadas, cos-

moéticas – e necessidades desnecessárias – improdutivas, ineficazes, retrógradas, anticosmoéticas 

– quanto à realização da proéxis pessoal: 
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Tabela   −  Cotejos  Necessidades  Necessárias  /  Necessidades  Desnecessárias 

 

N
os

 Necessidades  Necessárias Necessidades  Desnecessárias 

01. Amizades evolutivas Amizades ociosas 

02. Autocrítica cosmoética Heterocrítica anticosmoética 

03. Autoposicionamentos francos Omissões deficitárias: fazer média 

04. Código pessoal de Cosmoética (CPC) Levar vantagem em tudo (lei de Gerson) 

05. Crises de crescimento autoprovocadas Comodismo das automimeses dispensáveis 

06. Descrença: autexperimentacão Crença: fé cega 

07. Detalhismo Perfeccionismo 

08. Dieta alimentar equilibrada Orgias gastronômicas 

09. Dupla evolutiva (timelife) Dupla sexual (fim-de-semana) 

10. Estado vibracional autoprofilático Muletas ritualísticas 

11. Exercícios físicos sem excessos Prática de esporte radical 

12. Motivação-trabalho-lazer Hedonismo  

13. Abertismo consciencial (neofilia) Conservantismo (neofobia) 

14. Pé-de-meia proexológico Hiperconsumismo  

15. Poderes conscienciais Poderes temporais 

16. Residência proexogênica Mansão cinematográfica 

17. Trabalho digno: autossustento Workaholism 

18. Fazer antes de falar (verbação)   Falar muito e agir pouco (teoricão) 

19. Verpons: verdades relativas de ponta Dogmas inquestionáveis 

20. Voluntariado tarístico  Profissional mercantilista 

 

Terapeuticologia: a Proexoterapia levando à revisão das prioridades pessoais perante  

a vida humana (APEX); o uso do conscienciograma no refinamento dos autodiagnósticos (CONS-

CIUS); as técnicas de terapêuticas empregando o código pessoal de Cosmoética (CPC) ao modo 

de instrumento de autenfrentamento; a teática da Consciencioterapia (OIC). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a necessidade desnecessária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Antiadicção:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

07.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 
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09.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  BUSCA  DA  SATISFAÇÃO  DE  NECESSIDADES  DESNE-
CESSÁRIAS  DEMONSTRA  AUSÊNCIA  DE  DISCERNIMENTO  

E  MOTIVAÇÃO  NAS  AUTESCOLHAS,  SEM  PRIORIZAÇÃO  

EVOLUTIVA  PARA  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais necessidades desnecessárias 

continua alimentando? Qual profilaxia está utilizando para superá-las? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Castro, Murilo Cardoso de; Vocabulário de Filosofia; 4.417 verbetes; disponível em: <http://www.filo-
info.bem-vindo.net/filosofia/modules/lexico/entry.php?entryID=751>; acesso em: 13.01.13. 

 

E. B. 
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N E C E S S I D A D E    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A necessidade evolutiva é o conjunto de potenciais, exigências e obriga-

ções naturais, imposto pelas Leis do Cosmos, de a consciência adquirir talentos e trafores ininter-

ruptamente no caminho da evolução interminável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra necessidade vem do idioma Latim, necessitas, “necessidade; 

constrangimento; obrigação; destino; fatalidade; extrema pobreza; circunstância crítica; doença; 

apuro”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évo-

lution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Carência evolutiva. 2.  Conveniência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo necessário: 

desnecessária; desnecessário; desnecessidade; desnecessitada; desnecessitado; desnecessitar; 

inecessário; necessária; necessariamente; necessariedade; necessariíssimo; necessidade; neces-

sitação; necessitada; necessitado; necessitante; necessitar; necessitário; necessitarismo; necessi-

tosa; necessitoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas necessidade evolutiva, necessidade evolutiva iden-

tificada e necessidade evolutiva ignorada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conquista evolutiva. 2.  Megatrafor. 

Estrangeirismologia: a condição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium;  

o curriculum vitae magnum da pessoa; o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o hi-

gh-level of selfperformance fixado; a conquista evolutiva do selfheirship; a condição sine qua non 

da conquista do gargalo evolutivo; o know-how conquistado; o high score pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da hiperacuidade da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a necessidade evolutiva; os autesforços para evoluir como sendo manifesta-

ções insubstituíveis da condição imperativa da vida consciencial; a inevitabilidade determinística 

da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo conquista evolutiva an-

terior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido; o princípio evolutivo de pensar grande. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23409 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a amortização dos endi-

vidamentos interconscienciais da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consciencio-

lógico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria; os efeitos da consolidação de neopadrões autoincorruptores na conquis-

ta da condição da autodesperticidade; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos da 

criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da pacificação intraconsciencial na con-

quista da autodesperticidade; os efeitos motivadores dos sucessos evolutivos reiterados; os efei-

tos do extrapolacionismo parapsíquico no vislumbre de carências evolutivas desconhecidas. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoconquistas evolutivas; a conquista teática das 

neossinapses intermissivas prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo; o ciclo meta-conquista; o neociclo autevolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejuni-

ce-veteranice; o ciclo amadorismo-profissionalismo; o ciclo evolutivo conquistar-manter-expan-

dir; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o ato de desenvolver os potenciais conscienciais; o ato de minorar as 

ignorâncias pessoais; o ato de aplicar as cognições evolutivas; o ato de cumprir os deveres cármi-

cos; o ato de atender às demandas assistenciais; o ato de reduzir as privações afetivas; o ato de 

praticar as condutas cosmoéticas. A obtenção de objetivo indispensável; a apreensão de conheci-

mento imprescindível; a consecução de talento insubstituível; a remissão de traço inalijável;  

a harmonização de relacionamento indeclinável; a aquisição de experiência indescartável; a ratifi-

cação de postura irrepreensível. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas; o binômio conquistas-fracassos; o binômio neocon-

quista intermissiva–neoconquista intrafísica; o binômio neoconquista extraordinária–neocon-

quista ordinária; o binômio neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o binômio empenho-con-

quista; o binômio persistência-paciência; o binômio autoconceito-autestima. 

Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima; a in-

teração fundamental modéstia-conquista; a interação tempos de grandes transformações–tempos 

de maxiconquistas inéditas; a interação recin-recéxis; a interação autossuficiência evolutiva– 

–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano;  

o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categorias de elites evolutivas;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo minitrafores-megatrafor; o crescendo 

exemplificativo neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o crescendo retrofracasso-neocon-

quista; o crescendo autoconquista-automaturação-autodomínio; o crescendo evolutivo das crises 

de crescimento subentrantes. 
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Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar neoconquistas. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neo-

conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo conquistas evolutivas sofisticadas / conquistas óbvias vulgares; o antagonismo autocon-

quista / automimese; o antagonismo autoconquista permanente / autoconquista temporária; o an-

tagonismo necessidade evolutiva / capricho; o antagonismo autonomia existencial / servidão sub-

cerebral. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a desafiofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a evo-

luciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Mitologia: o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Intermissiologia; a Auto-

priorologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Invexologia;  

a Duplologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens neoconquistor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-
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piens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: necessidade evolutiva identificada = a condição natural, imposta pelas 

Leis do Cosmos, de a consciência adquirir talentos e trafores ininterruptamente no caminho da 

evolução interminável, claramente reconhecida pela conscin intermissivista; necessidade evo-

lutiva ignorada = a condição natural, imposta pelas Leis do Cosmos, de a consciência adquirir ta-

lentos e trafores ininterruptamente no caminho da evolução interminável, inteiramente desconhe-

cida por parte da conscin criminosa. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Autevoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

necessidades evolutivas gerais da consciência: 

01.  Autorganização existencial: a pragmática evolutiva. 

02.  Autoverbação teática: a interassistencialidade evolutiva. 

03.  Convívio empático: a interdependência evolutiva. 

04.  Cosmovisão seriexológica: a priorização evolutiva. 

05.  Labor existencial: a retribuição evolutiva. 

06.  Lucidez multidimensional: a despertez evolutiva. 

07.  Reciclagem intraconsciencial: a autocatálise evolutiva. 

08.  Recomposição grupocármica: a reconciliação evolutiva. 

09.  Teática cosmoética: a práxis evolutiva. 

10.  Vontade discernidora: a determinação evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a necessidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  NATURAL,  IMPOSTA  PELAS  LEIS  DO  COS-
MOS,  DE  A  CONSCIÊNCIA  ADQUIRIR  TALENTOS  E  TRA-
FORES  ININTERRUPTAMENTE,  NO  CAMINHO  DA  EVOLU-
ÇÃO  INTERMINÁVEL,  É  INEVITÁVEL  E  INSUBSTITUÍVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive autoconsciente da necessidade de evoluir? 

Está satisfeito com o ritmo cosmoético da autevolução? 
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N E C R O D U L I A  
( D E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A necrodulia é o culto aos mortos e as consequências, nem sempre sadias 

ou evolutivas, de tal tradicionalismo milenar. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição necro vem do idioma Grego, nekrós, 

“morto; cadáver”. O segundo elemento de composição dulia deriva do mesmo idioma Grego, 

doûlos, “escravo”. 

Sinonimologia: 1.  Necrolatria. 2.  Culto aos antepassados. 3.  Veneração às consciên-

cias dessomadas. 4.  Escravidão emocional aos falecidos. 5.  Adoração aos mortos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo dulia: dúlio; 

hiperdulia; hiperdúlica; hiperdúlico; necrodulia; necrodúlica; necrodúlico. 

Neologia. As duas expressões compostas necrodulia dessomática e necrodulia sistemáti-

ca são neologismos técnicos da Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Antidulia. 2.  Antidolatria. 

Estrangeirismologia: o post-mortem; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da dessomaticidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antidolatria; os holopensenes lúgubres; a auto-

pensenização saudosa; os escleropensenes; a escleropensenidade; os inculcopensenes; a inculco-

pensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 

paleopensenes; a paleopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a necrodulia; a beatice doentia; a divinização irracional; a tietagem infantil;  

a fanzice; a hagiografia ultrapassada; a esnobação à teosebia ensebada; as muletas rituais; as lava-

gens subcerebrais; a extinção inteligente das automimeses atávicas aplastrantes; o corte das sacra-

lizações, deificações e idolatrias para sempre; a quebra dos paradigmas obsoletos científicos, filo-

sóficos, religiosos, políticos e sociais; o entendimento da idolopatia; as sociopatias amenas e gra-

ves; a retórica mística piegas; as cangas místicas; as coleiras sociais do ego; a extinção das genu-

flexões; a recusa explícita dos autoplacebismos; o entendimento das patomimeses grupais; os ri-

tos fúnebres antigos e contemporâneos; os valores sociais simbólicos; as tentativas ancestrais de 

angariar proteção e intermediação com as divindades; os monumentos fúnebres históricos; as pi-

râmides do Antigo Egito; a arte tumular; o turismo cemiterial; a indústria funerária; a comerciali-

zação da morte humana; os serviços mortuários; os ornamentos fúnebres; as homenagens póstu-

mas; as exéquias; o velório; a lápide; o epitáfio; o cenotáfio; o minuto de silêncio; o dia de fina-

dos; o egoísmo atuante nas perdas dos entes amados; as diversificações tradicionais e sociocul-

turais relativas à desativação do corpo humano; as canonizações populares; a indústria da necrola-

tria. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as evocações nos cultos aos antepassados; o incremento da parapsi-

cose pós-dessomática; os assédios interconscienciais entre parentes vivos e dessomados; as evo-

cações extemporâneas dos dessomados; o prosseguimento do destino dos recém-dessomados. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a dulia; a hiperdulia; a necrodulia; a idolatria; a hagiografia; a tietagem; 

a bovinolatria. Os sarcófagos; os túmulos; as tumbas; as sepulturas; os jazigos; os sepulcros; os 

mausoléus. 

Binomiologia: o binômio velas-flores; o binômio silêncios-condolências; o binômio cul-

to-devoção; o binômio reverência-temor; o binômio sagrado-profano; o binômio admiração-dis-

cordância. 

Trinomiologia: o trinômio crendices-delírios-tradições. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo apego / desapego; o antagonismo racionalidade 

/ credulidade; o antagonismo verpons / dogmatismos. 

Politicologia: a idolocracia; a vulgocracia; a asnocracia; a genuflexocracia; a barbaro-

cracia; a teocracia; a clerocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a tanatofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia; a dessomatofobia. 

Maniologia: a idolomania; a iconomania; a hagiomania; a mania dos santos; a guruma-

nia; a angelomania; a religiomania. 

Mitologia: os mitos copiosos sobre a desativação ou descarte do soma. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a idoloteca; a iconoteca; a abstrusoteca; a arqueoteca; 

a dogmaticoteca; a teologoteca. 

Interdisciplinologia: a Dessomatologia; a Tanatologia; a Autoparapercepciologia; a Au-

torretrocogniciologia; a Seriexologia; a Multidimensiologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; 

a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o necró-

latra. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a necrólatra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens paraprocedens; 

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: necrodulia dessomática = o culto aos mortos apenas com a lembrança 

dos dessomados nas práticas funerárias ou simples posturas sociais; necrodulia sistemática 

= o culto aos antepassados, de modo permanente, promotor de assédios interconscienciais entre 

conscins e consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da Dessomatologia; a cultura da necrodulia; a cultura do luto. 

 

Baratrosfera. Segundo a Parapatologia, fazer evocações continuadas de quem desso-

mou é chamar o holopensene da Baratrosfera para dentro de casa. Pode começar a surgir aciden-

tes de percurso parapsíquicos e até a macro-PK destrutiva. Dentre as piores ocorrências dos idio-

tismos culturais se inserem os cultos aos ancestrais ou antepassados. O mais inteligente é deixá- 

-los em paz, seguindo os próprios destinos na extrafisicalidade. Afinal, passaram pelo choque da 

dessoma exatamente para isso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a necrodulia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Basbaquice:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

12.  Recepção  Pós-Dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  NECRODULIA  SISTEMÁTICA,  OU  A  EVOCAÇÃO  CON-
TÍNUA  DOS  DESSOMADOS  PROMOVE  ASSÉDIOS  INTER-
CONSCIENCIAIS,  E  DEVE,  RACIONALMENTE,  SER  SEM-

PRE  EVITADA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pratica a necrodulia? Sente-se confortável com  

a lembrança dos antepassados? 
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N E G A C I O N I S M O    D A    AU T O R R E A L I D A D E  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O negacionismo da autorrealidade é o estado persistente de recusa, rejei-

ção, contestação, oposição, objeção, óbice ou refutação cronicificada quanto à assunção de traço 

pessoal incontestável e consensual, em favor de autavaliação equivocada e esquiva do autodiag-

nóstico. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo negação vem do idioma Latim, negatio, “dizer que não é verda-

deiro; recusar”. Surgiu no Século XV. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; 

escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; pe-

culiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patoló-

gica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. O elemento de composição auto procede 

também do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo realidade provém do idio-

ma Latim, realitas, “realidade”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Autonegacionismo consciencial. 2.  Negação cronicificada da autor-

realidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas negacionismo da autorrealidade, negacionismo da 

autorrealidade pessoal e negacionismo da autorrealidade de outrem são neologismos técnicos da 

Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Afirmação da autorrealidade. 2.  Assunção da autorrealidade. 

Estrangeirismologia: a glasnost autoconscienciométrica; o open mind neofílico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconsciencialidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autenganos. As emoções exageram as autopercepções levando a conscin a conclu-

sões errôneas nas análises dos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, constituindo as 

causas geradoras dos mais frequentes autenganos”. 

2.  “Temperamento. O temperamento é a autorrealidade nua e crua da consciência 

temperado pelos autesforços despendidos nos milênios da evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de tapeação permanente; a oniropensenidade pro-

motora dos engodos; o fechadismo pensênico manifesto na esquiva quanto à atualização da auto-

imagem; os esquizopensenes equivocados; a esquizopensenidade; os baratropensenes; a baratro-

pensenidade narcísica; os nosopensenes; a nosopensenidade exposta no devaneio da homeostase 

imaginária; a dubiopensenidade assentada primordialmente no sen; os ortopensenes; a ortopense-

nidade no emprego natural da autocrítica nua e crua ininterrupta; os hiperpensenes; a hiperpense-

nidade da aceitação dos neoconstructos por meio da autexperimentação; a autopensenidade de 

abertismo consciencial onipresente; os terapeuticopensenes da vivência da reciclagem prazerosa, 

sem traumas, emocionalismos ou sofrimentos; a terapeuticopensenidade; os ortotaquipensenes;  

a ortotaquipensenidade assentada na assistência 24 horas por dia, todos os dias da semana. 

 

Fatologia: o negacionismo da autorrealidade; as tolices imaginativas autanalíticas; os 

truques autelogiosos jactantes; o autodesconfiômetro descalibrado para mais ou para menos;  

a vida íntima expressa publicamente e distorcida de modo apologético para aquisição de prestígio 

social; o cálculo superestimado da autocondição existencial; o exame mal verificado dos erros  

e escorregadelas incontestes alheias; a imponderação sobre o autotrafor empoderador; a opinião 
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insistentemente equivocada de si; o evoluciente instável, inicialmente concordante com o diag-

nóstico inquestionável e consensual, e, posteriormente, defensor de novas opiniões revisadas, 

amenas e eufemísticas sobre si; a verdade íntima da estrutura do microuniverso consciencial reco-

nhecida por si mesma, sem apelos infantis ou autocriações oníricas; a autoprospecção intraconsci-

encial judiciosa; o autorrealismo mentalsomático quanto à condição existencial de parentes e ami-

gos estimados; a intracompreensão atilada dos fatos e fenômenos autexperimentados; a autorrefle-

xão em solilóquios terapêuticos autavaliativos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) na profilaxia das fabulações 

negacionistas; o amadorismo parapsíquico mistificando as pararrealidades; o paraconstrangimen-

to pós-dessomático no acerto de contas sobre os blefes jactantes de outrora; os bloqueios corticais 

cronicificados amplificando a obtusidade pessoal; as interpretações tendenciosas dos parafatos; os 

autassédios na condição de embuste da pararrealidade; o guia amaurótico patrocinador do olhar 

complacente perante o autotrafar; o investimento no autoconhecimento profundo a facilitar o de-

senvolvimento parapsíquico; a intracompreensão dos parafatos e parafenômenos autexperimenta-

dos; a parapreceptoria evolutiva a fornecer as inspirações parapsíquicas quanto aos pontos cegos 

pessoais; a impactoterapia destrutiva cosmoética na primeira aula do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; o poder da autoconscientização multidimensional (AM) evidenciando a verdadeira 

consciencialidade; a cosmovisão paracerebral; a busca prioritária da paraperceptibilidade no para-

tilamento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo agudez mental–ponderação; o sinergismo apreciação in-

trafísica–apreciação extrafísica; o sinergismo autavaliação-autorreperspectivação; o sinergismo 

patológico cabotinismo-inautenticidade; o sinergismo pacificação íntima–autocognição; o siner-

gismo esforço evolutivo–autodepurações em cadeia; o sinergismo intelecção pessoal–sanidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) direcionado à desconstrução das autocer-

tezas fossilizantes; o princípio anticosmoético “se colar, colou”; o princípio evolutivo “se não 

presta, não presta mesmo”; o princípio doentio de não ver para não se comprometer; o princípio 

das verdades relativas de ponta para quem “tem olhos de ver”; o princípio de contra fatos não 

haver argumentos; o princípio pessoal de preferir a mais dura realidade à mais amena ilusão. 

Codigologia: a verbação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente aplicada às autodescobertas ininterruptas;  

a teoria das interprisões grupocármicas na autocorrupção dos valores evolutivos assistenciais 

inegociáveis; a teoria sem embasamento prático do pesquisador teoricão. 

Tecnologia: a técnica de avaliação integral da consciência pelo Conscienciograma; as 

técnicas de dissimulação dos círculos sociais monárquicos repetidas, de modo anacrônico, na 

atualidade; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da conscin-cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciômetras. 

Efeitologia: o efeito da mente serena na amplificação do autodiscernimento; o efeito 

dos desejos e anseios pessoais na distorção cognitiva; o efeito da desistência da reciclagem in-

traconsciencial na reperspectivação eufemística do autotrafar; o efeito da autossegurança na 

condução das autorreciclagens existenciais; o efeito da racionalidade lógica na percepção de su-

tilezas da manifestação pessoal; o efeito do bom humor genuínuo nas ações de renovação íntima; 

o efeito da vontade de acertar na correção do equívoco pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir dos desacertos cometidos e reco-

nhecidos. 

Ciclologia: o ciclo autodesconstrução-autorreconstrução. 
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Enumerologia: o negacionismo holobiográfico; o negacionismo parassociológico; o ne-

gacionismo científico; o negacionismo do autotrafar; o negacionismo do autotrafor; o negacionis-

mo do desvio autoproexológico; o negacionismo paracientífico do intermissivista inadaptado. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite na tarefa de esclarecimento; o binômio saúde- 

-doença; o binômio constatação do erro–autoprescrição; o binômio travão intocado–posterga-

ção da autocura; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio intelectualidade-parapsiquismo;  

o binômio força presencial–atração de olhares atentos. 

Interaciologia: a interação autavaliação grosseira–declaração leviana; a interação 

pronunciamento acrítico–escuta desatenta; a interação consciencioterapeuta lúcido da própria 

mazela–docente conscienciológico autoconsciente da ignorância pessoal; a interação tenepes- 

-autoconsciencioterapia. 

Crescendologia: o crescendo patológico desvio de proéxis–melin–melex. 

Trinomiologia: o trinômio ato-fato-parafato; o trinômio observação criteriosa–análise 

crítica–conclusão certeira; o trinômio achismo-chutometria–falta de semancol; o trinômio auto-

materpensene-paramaterpensene-neomaterpensene; o trinômio autoconfiança-autossegurança- 

-hiperacuidade; o trinômio autanálise-experimentação-reverificação; o trinômio prospecção–re-

novação do autoplanejamento–reajustamento de rota evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio preservação da autoimagem–esquiva do autenfrentamento–autoincapacitação–estagna-

ção evolutiva; o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção cognitiva–dis-

torção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo astúcia antievolutiva / inteligência evolutiva (IE);  

o antagonismo manutenção das aparências / realidade inescondível; o antagonismo autocogni-

ção diagnóstica / anticognição diagnóstica; o antagonismo aquietação marasmática / inquieta-

ção evolutiva; o antagonismo coragem cosmoética / pusilanimidade; o antagonismo megafoco 

das autoprioridades / dispersividade autoproexológica; o antagonismo renovação / mesméxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser vã a tentativa de redefinir a autorrealidade pelo ne-

gacionismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a gnosiocracia; a argumentocracia; a evo-

luciocracia; a conscienciocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço frente às autopesquisas. 

Filiologia: a intraconscienciofilia; a logicofilia; a criticofilia; a experimentofilia; a autog-

nosiofilia; a neofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a gnosiofobia; a literofobia; a autocogniciofobia; a assis-

tenciofobia; a fronemofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da banalização do autodiagnóstico; a síndrome da medio-

crização consciencial; a síndrome narcísica. 

Maniologia: a mania de contestar o óbvio ululante da própria manifestação. 

Holotecologia: a consciencioteca; a conscienciometroteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a criticoteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Intraconscienciologia; a Vo-

liciologia; a Intencionologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia; a Recexologia; a Holofilosofia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o conviviólogo; o proexista;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o tenepes-
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sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-

ente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a convivióloga; a proexista;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negacionismo da autorrealidade pessoal = aquele referente à negação 

cronicificada de traço intraconsciencial evidente de si; negacionismo da autorrealidade de outrem 

= aquele referente à negação cronicificada do traço intraconsciencial evidente de outra personali-

dade. 

 

Culturologia: a cultura do acriticismo; a cultura da irracionalidade. 

 

Síndrome. Sob a ótica da Parapatologia, o negacionismo da autorrealidade é passível de 

categorização enquanto síndrome consciencial, dado o estado mórbido caracterizado por quadro 

clínico específico no qual predomina a rejeição, recusa ou indeferimento a determinado traço sin-

gular evidente de manifestação, seja trafor ou trafar, causando óbvios prejuízos assistenciais  

e proexológicos à conscin. 

 

Exemplos. Eis 10 exemplos de fatores de redução do autodiscernimento passíveis de ge-

rar o estado mórbido de negacionismo da autorrealidade, listados em ordem alfabética: 

01.  Acriticismo: a inavaliação da autorrealidade. 

02.  Alienação: a indiferença doentia quanto à autorrealidade. 

03.  Amoralidade: a privação de senso moral quanto à autorrealidade. 

04.  Antiparapsiquismo: a insciência multidimensional da autorrealidade. 

05.  Apriorismose: a ideia fixa contrária à autorrealidade. 

06.  Autocorrupção: a puxada do próprio tapete quanto à autorrealidade. 

07.  Cabotinismo: a megapresunção obnubilante quanto à autorrealidade. 

08.  Cinismo: a desfaçatez autoconsciente quanto à autorrealidade. 

09.  Credulidade: a autoficção imaginosa contrária à autorrealidade. 

10.  Tendenciosidade: a falta de isenção quanto à análise da autorrealidade. 

 

Prescrições. Sob a ótica da Terapeuticologia, eis 10 exemplos de condições profiláticas 

e prescritivas dirigidas ao negacionismo da autorrealidade, listados em ordem lógica: 

01.  Criticidade: a avaliação racional da autorrealidade. 

02.  Autovigilância: a atenção concentrada na acurácia quanto à autorrealidade. 

03.  Dignidade: a hombridade quanto à autorrealidade. 

04.  AM: a autoconscientização multidimensional na aferição da autorrealidade. 

05.  Autexperimentação: a reverificação dos fatos e parafatos relativos à autorrealidade. 

06.  Autocorreção: a autocoerência quanto à autorrealidade. 

07.  Comedimento: a desafetação na verificação da autorrealidade. 

08.  Honestidade: a lisura quanto à autorrealidade. 

09.  Descrenciologia: a paracientificidade aplicada à autorrealidade. 
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10.  Rigor: a isenção quanto à análise da autorrealidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o negacionismo da autorrealidade, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Atilamento:  Atilamentologia;  Homeostático. 

05.  Autenganologia:  Errologia;  Nosográfico. 

06.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

07.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

10.  Inquietação  aversiva  autocogniciofóbica:  Autoinconflitologia;  Nosográfico. 

11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

14.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

 

O  NEGACIONISMO  DA  AUTORREALIDADE  CONSCIENCIAL  

É  PERTÚRBIO  INDICADOR  DA  NECESSIDADE  DE  MAIOR  

ENTENDIMENTO  TEÁTICO  QUANTO  À  HOLOPENSENIDADE 

CLARA  E  TRANSPARENTE  DAS  CONSCIEXES  EVOLUÍDAS. 
 

Questionologia. Qual o nível presumido por você, leitor ou leitora, de negação da pró-

pria realidade intraconsciencial, seja aguda ou crônica, de traços-fardo ou de traços-força? Já pen-

sou em promover a autocura dessa manifestação? 
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N E G L I G Ê N C I A    A N T I P R O É X I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A negligência antiproéxica é o ato ou a condição de a conscin, homem ou 

mulher, descuidar das diretrizes cosmoéticas, inovadoras e libertadoras da programação existen-

cial (proéxis), autodeterminadas no período intermissivo para a atual ressoma, escolhendo assu-

mir posturas trafarísticas alicerçadas no status quo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo negligência vem do idioma Latim, negligentia, “falta de cuida-

do; incúria; desleixo; indiferença; inércia”. Surgiu no Século XIV. O prefixo anti deriva do idio-

ma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. O termo pro-

grama procede do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do 

idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; 

escrever na cabeça de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no 

Século XVIII. A palavra programação apareceu no Século XX. O vocábulo existencial provém 

do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Displicência antiproéxis. 2.  Acomodação antiproéxica. 3.  Desaten-

ção antiproexológica. 4.  Desvalorização da programação existencial. 5.  Desinteresse proexológi-

co.  6.  Descaso quanto à proéxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas negligência antiproéxica, negligência antiproéxi-

ca egocármica, negligência antiproéxica grupocármica e negligência antiproéxica policármica 

são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Atitude pró-proéxis. 2.  Esmero proéxico. 3.  Dedicação proéxica.  

4.  Empreendedorismo proexológico. 5.  Cuidado proéxico. 

Estrangeirismologia: o know-how vitmizador; o Zeitgeist proéxico desalinhado; a falta 

de atualização do modus operandi; o leitmotiv materialista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às responsabilidades proéxicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: du-

rabilidade efêmera. Proéxis: empreendimento oportuno. Tempo: aqui agora. Autorresponsabili-

dade: atitude inteligente. Vida: oportunidade reciclogênica. 

Citaciologia. Eis 3 citações relacionadas ao tema: – A única coisa permanente no uni-

verso é a mudança (Heráclito, 540–480 a.e.c.). Empreendedorismo consciencial: capacidade pa-

ra renovar, modificar, implementar e conduzir aquilo que programou para cumprir nesta vida 

humana. A autoliderança confere a cada um a possibilidade para exercitar o livre arbítrio e to-

mar as decisões do que deve fazer ou qual caminho seguir (Cesar Machado, 1993–). A sedução 

publicitária cria mundo ectópico de fantasias e ilusões, pregando o consumismo enquanto meta 

de vida ou objetivo existencial (Mabel Teles, 1966–). 

Ortopensatologia: – “Assistência. Na dimenin, o melhor negócio não envolve o cifrão, 

mas a assistência interconsciencial. A verdadeira fortuna pessoal é a capacidade de assistir às 

consciências”. “Se você quer ser mais assistencial, saia do ego e pense na coletividade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da displicência; o holopensense pessoal desfocado 

da proéxis; o holopensene sabotador; os ectopensenes; a ectopensenidade; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os xenopenses; a xenopensenidade; o holo-
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pensene fomentador de mudanças; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; a higidez pensênica. 

 

Fatologia: a negligência antiproéxica; o desconhecimento da proéxis; a autoproéxis in-

transferível; o descuido e / ou despreparo de líderes em relação às oportunidades assistenciais de 

servir ao modo de facilitador proéxico grupal; a automimese atravancadora; a deturpação e extra-

vio da oportunidade proexológica grupal ao focar no poder manipulador; as manipulações de in-

formações espúrias e oportunistas proporcionando pseudovantagens; a falta de atenção e valoriza-

ção de ideias inovadoras; as distorções interpretativas favorecendo interesses egoicos; as ações 

com predomínio trafarístico; as automimeses dispensáveis; o foco no materialismo; a priorização 

pelas somas financeiras vultuosas; o desperdício do tempo existencial; o desleixo pelos artefatos 

do saber; as repetições contraproducentes; a acomodação; a autocorrupção causando ansiedade  

e depressão; os autenganos através dos videogames; as crenças limitantes; o desinteresse pelos re-

cursos intraconscienciais; o apego às ideias mantenedoras da vitimização; a competição mesológi-

ca patológica e desnecessária; a dificuldade de trabalhar em equipe; o olhar trafarístico diante das 

adversidades; os bagulhos energéticos fixadores do passado; os excessos impedidores da simplici-

dade; o adiamento de decisões em função do grupo familiar com demandas ad aeternum; o apro-

veitamento das informações disponíveis para atualizações; a reurbex sinalizando a necessidade de 

planejamento e gestão da vida; as mudanças (recins) compulsórias resultantes da reurbex planetá-

ria; as soluções cosmoéticas; o paradigma consciencial facilitando a autopesquisa para as atualiza-

ções necessárias; os trafores alavancadores da proéxis; as empresas catalisadoras de recursos fo-

mentadores do trabalho em equipe; o exemplarismo dos epicentros conscienciais nos grupos; as 

oportunidades de reconciliações e recomposições; as reciclagens intraconscienciais aprofundando 

e validando o autoconhecimento através do labcon; a riqueza das autovivências enquanto indica-

dores de assertividade cosmoética; a autopacificação íntima sinalizando a realização da autoproé-

xis; a autocorência das ações diárias; a alegria profilática mantenedora da paz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a deturpação do 

parapsiquismo; os grupos de consciexes com características de notoriedade antiproéxica; os des-

gastes energéticos pelo foco pessimista e perfeccionista; a melex; a monopolização contraditória 

das energias para o bem-estar sem esforços; o parapsiquismo às vezes desconhecido, desvaloriza-

do e utilizado de maneira anticosmoética; a projeção desassediadora em reuniões extrafísicas;  

o principal público-alvo da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo crença limitante–acomodação; o sinergismo autovitmi-

zação-inércia; o sinergismo paradever-proéxis; o sinergismo poder distorcido–melin. 

Principiologia: o princípio “ninguém perde ninguém”. 

Codigologia: a elaboração do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto sinalizador 

das atualizações prementes. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria da seriéxis; a teoria 

da transmigração interplanetária; a teoria da proéxis. 

Tecnologia: a técnica grafodesassediadora; a técnica do estado vibracional; a técnica 

da exteriorização de energias para os projetos pessoais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísi-

ca; a técnica da projeção consciente assistencial; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a téc-

nica da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 
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Efeitologia: o efeito dominó da manutenção do status quo individual refletindo em pre-

juízo da consecução da proéxis grupal; o efeito gratificante das gescons promovendo expansão 

da liberdade interassistencial pela tares. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses consequentes das reciclagens; as neossi-

napses gesconológicas. 

Ciclologia: o ciclo do vício da postergação. 

Enumerologia: a perda de tempo; a perda de energias; a perda de oportunidades;  

a perda das companhias evolutivas; a perda de neoideias; a perda econômico-financeira; a perda 

da programação existencial. 

Binomiologia: o binômio baixa autestima–prepotência; o binômio depressão-melin;  

o binômio incompléxis-melex; o binômio tacon-disfarce; o binômio ignorância-paradever; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio autopesquisa–parapisquismo interassistencial. 

Interaciologia: a interação ilusão-utopia; a interação teimosia-renitência-resistência;  

a interação rigidez pensênica–perfeccionismo; a interação vazio existencial–depressão; a intera-

ção liberdade interassistencial–proéxis. 

Crescendologia: o crescendo das pseudovantagens autovitimizadoras. 

Trinomiologia: o trinômio egocentrismo–infantilismo–estagnação evolutiva; o trinômio 

autodesorganização-postergação-autocorrupção; o trinômio vontade-autorganização-intencio-

nalidade. 

Polinomiologia: o polinômio autodesvalorização-autodepreciação-autoperturbação-an-

tievolução. 

Antagonismologia: o antagonismo otimista / pessimista; o antagonismo serenidade  

/ ansiedade; o antagonismo paradigma consciencial / paradigma mecanicista; o antagonismo 

compléxis / incompléxis; o antagonismo parapsiquismo / psiquismo; o antagonismo crise de cres-

cimento / crise de sofrimento; o antagosnimo abertismo / fechadismo; o antagonismo autorgani-

zação / autodesorganização; o antagonismo ganhar / perder; o antagonismo desintegração / in-

tegração; o antagonismo desconstrução / construção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a notoriedade poder causar insatisfação íntima. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de Gérson; a lei do menor esforço; a lei de causa  

e efeito. 

Filiologia: a proexofilia; a cognofilia; a definofilia; a priorofilia; a decidofilia; a consci-

enciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a criticofobia; a neofobia; a recexofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a mania de deixar tudo para depois; a tabacomania; a alcoolomania. 

Mitologia: o mito do perdão para a vida eterna após dessoma; o mito de o dinheiro tra-

zer felicidade. 

Holotecologia: a organizacioteca; a invexoteca; a recexoteca; a atencioteca; a prioro-

teca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Errologia; a Tecnologia; a Psi-

cologia; a Conviviologia; a Administraciologia; a Sociologia; a Conscienciometrologia; a Prioro-

logia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin relapsa; a isca humana inconsciente; a personalidade pre-

guiçosa; a conscin pré-desperta; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin negli-

gente; o principal público alvo da tenepes. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapi-

ens immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens inve-

xologicus; o Homo sapiens proexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negligência antiproéxica egocármica = aquela resultando na perda de 

oportunidade autevolutiva; negligência antiproéxica grupocármica = aquela resultando na perda 

de oportunidades interassistenciais e libertadoras no âmbito do grupo evolutivo; negligência anti-

proéxica policármica = aquela resultando da perda de oportunidade de expansão e mudança de 

patamar evolutivo de caráter atacadista, universal. 

 

Culturologia: a cultura da robéxis; as mimeses culturais. 

 

Otimização. Considerando a Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 10 variáveis ou 

condições desejáveis tendo em vista a consecução da proéxis: 

01. Autocientificidade. A adoção do princípio da descrença (PD) na observação das 

autovivências em neoparadigma, servindo para o exercício da autocientificidade e mudança do 

status quo. 

02. Autopesquisa. O registro das autovivências, implementando técnicas e experimen-

tos de autopesquisa para as reciclagens prementes. 

03. Cosmoética. A elaboração do código pessoal de Cosmoética, bússola norteadora 

eficaz para delimitar as etapas trafarísticas a serem superadas. 

04. Docência. O autoposicionamento na docência conscienciológica oportunizando a ta-

refa do esclarecimento (tares) em alto nível, propiciando reconciliações e recomposições grupais. 

05. Gescons. A promoção da interassistência a consciências do passado, por meio da 

divulgação em revistas científicas, apresentações em congressos, fóruns e tertúlias por meio de 

gestações conscienciais. 

06. Grupalidade. A busca pela vivência lúcida da convivialidade sadia e cosmoética 

entre os compassageiros evolutivos. 

07. Paradigma. O uso do parapsiquismo desdramatizado pelo paradigma consciencial, 

proporcionando as atualizações necessárias pelas autexperimentações. 

08. Retrocognições. A aplicação das técnicas retrocognitivas para acessar e compren-

der atitudes do passado junto aos compassageiros promotores de automineses dispensáveis no 

presente. 
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09. Tenepes. A doação diária de energias conscienciais pessoais possibilitando o alcan-

ce policármico pela prática da tarefa energética pessoal. 

10. Voluntariado. O aproveitamento da oportunidade ímpar de convivência experimen-

tal de interaprendizado no voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Resultados. Considerando a Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

condições resultantes do empenho na consecução da programação existencial para reflexão das 

consciências interessadas: 

01. Amparabilidade. O aprendizado do trabalho ombro a ombro com o amparo. 

02. Autopacificação. O aumento do know-how sobre a interassistência para manutenção 

da autopacificação íntima. 

03. Compléxis. A ampliação das chances de completude da proéxis. 

04. Evolutividade. O enriquecimento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

05. Liberdade. A autoconquista meritocrática da liberdade interassistencial. 

06. Liderança. A autogestão inteligente promovendo a liderança assistencial. 

07. Moréxis. O possível ganho de moratória existencial. 

08. Parapsiquismo. A expansão do parapsiquismo interassistencial. 

09. Poder. A autorganização conferindo poder cosmoético à consciência. 

10. Realização. O contentamento pelas realizações pessoais interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a negligência antiproéxica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01 Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02 Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03 Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

04 Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05 Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

06 Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

07 Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08 Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09 Esmero  proéxico:  Exitologia;  Homeostático. 

10 Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11 Negligência  intrafísica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12 Proexialidade:  Proexologia;  Homeostático. 

13 Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14 Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

15 Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  EVIDÊNCIA  DA  NEGLIGÊNCIA  ANTIPROÉXICA  PODE  

SER  MENSURADA  PELO  DISTANCIAMENTO  DA  PROÉXIS  

CONSTATADO  NA  DESPRIORIZAÇÃO  EVOLUTIVA  EFETIVA-
DA  NO  MODUS  VIVENDI  AUTOMIMÉTICO  DISPENSÁVEL. 

 

Questionologia. Você leitor ou leitora, já identificou algum nível de negligência anti-

proéxica? Na escala de 1 a 5, qual nota atribui ao autodesempenho no aqui e agora? 
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N E G L I G Ê N C I A    E N E R G É T I C A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A negligência energética é a condição ou qualidade da conscin intermissi-

vista, homem ou mulher, descuidada, desatenta, distraída, omissa ou desmotivada quanto à autor-

responsabilidade pelo cuidado com a saúde das energias conscienciais (ECs), dificultando a con-

dição interassistencial e indicando necessidade pessoal urgente de autorreciclagem. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo negligência vem do idioma Grego, negligentia, “falta de cuida-

do; incúria; desleixo; indiferença; inércia”. Surgiu no Século XIV. O termo energético deriva 

igualmente do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Ausência de motivação bioenergética. 2.  Desatenção com as ener-

gias conscienciais. 3.  Omissão energética antiassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas negligência energética, negligência energética 

contínua, negligência energética intermitente e negligência energética superada são neologismos 

técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Continuidade nas práticas energéticas. 2.  Dedicação para autoquali-

ficação energética. 3.  Autaperfeiçoamento energético. 

Estrangeirismologia: a atenção ao timing de saída e de retorno à rotina sem desfalques 

na assistência; a escassez da finesse assistencial; o emprego equivocado do carpe diem. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à energossomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Energia: 

alimento invisível. Cuidado é profilaxia. Inércia nulifica assistência. Omissão: sempre superavi-

tária. Preguiça: energia tóxica. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Nem todo escorregão significa 

queda (George Herbert, 1593–1633). Não é o mais forte que sobrevive, nem o mais inteligente. 

Quem sobrevive é o mais disposto à mudança (Charles Darwin, 1809–1882). 

Ortopensatologia: – “Negligência. A negligência leva ao erro, assim como a autorga-

nização leva ao acerto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal negligente; o holopensene pessoal da imaturidade 

parapsíquica; o holopensene da Energossomatologia; o descuido com os pensenes intrusivos;  

o apego a padrões pensênicos nosológicos impedidores da desassim; os pensenes nosográficos fa-

vorecedores do surgimento de doenças somáticas; os pensenes autopesquisísticos na identificação 

e reciclagem da autoineficiência energética; o autocontrole sobre os pensenes desviadores da 

autoqualificação energossomática; a sustentabilidade no desenvolvimento da autodesassedialida-

de pensênica; a manutenção da harmonia pensênica; os voliciopensenes; a voliciopensenidade;  

a pensenidade traforista; a intencionalidade qualificando a autopensenidade visando o melhor pa-

ra todos; a pensenidade contributiva própria das ECs sadias; os vibropensenes; a vibropensenida-

de; a ortopensenidade contribuindo com a qualificação das energias conscienciais; o holopensene 

da Assistenciologia. 

 

Fatologia: o foco nas ações intrafísicas; a zona de conforto mantendo a acomodação  

à condição energética atual; a negligência decorrente da desassociação energética com a qualida-

de assistencial; a troca infantil dos valores intermissivos perenes (códego) pelos valores consu-

mistas fugazes; a brecha para o desvio do propósito maior, a proéxis; a distração inconsciente;  

a autocorrupção momentânea; a omissão deficitária; o auto e heterodesamparo; o distanciamento 
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assistencial; o afastamento das funções amparadoras; a facilitação para o autassédio; a leviandade 

em evidência; a vontade débil; a preguiça desviando o foco assistencial; a intensificação de per-

túrbios no cotidiano; o predomínio dos trafares procrastinadores; a redução da atenção com o es-

tado vibracional (EV) devido à debilidade somática e / ou psicossomática; a desvalorização dos 

benefícios interassistenciais da qualificação do estado vibracional; a incompreensão do paradigma 

consciencial influenciando a negligência energética; a prática de outros modos de trabalhar com 

as energias evidenciando incoerência paradigmática; as autorreflexões durante as atividades físi-

cas; o reconhecimento dos próprios descuidos; o abandono das crenças obsoletas; as revisões diá-

rias das convicções pessoais; o conhecimento posto em prática guiando decisões prioritárias;  

a planilha de registro de EVs diários enquanto ferramenta autodisciplinar; a prática continuada de 

reciclagem intraconsciencial; a valorização teática do paradigma consciencial; a escuta atenta nas 

interrelações pessoais repercutindo na energização pessoal; a flexibilidade e o bom humor na con-

secução das ações diárias enquanto caminho para a manutenção das energias positivas; a postura 

de abertismo facilitadora da imperturbabilidade e interassistência; os benefícios decorrentes da 

neoverpon do estado vibracional; a predisposição para o ajuste interconsciencial; a expansão da 

hiperacuidade implicando na aceleração da recuperação de cons. 

 

Parafatologia: a negligência energética; a autovivência do estado vibracional profilático 

desconsiderada; a diminuição da frequência de instalação do EV decorrente da desmotivação por 

eventual fato ou parafato; a articulação do grupo de assediadores extrafísicos não percebida ou 

negligenciada; a brecha para conexão com bolsões extrafísicos carentes causando defasagem 

energética; a falta de atenção com as ECs desconsiderando os assistidos; o bloqueio chacral; a de-

satenção energética abrindo portas para o autassédio, irritação e ansiedade; a auto e heterodesas-

sistência; a cedência de energia para ações trafaristas; o desperdício de energia consciencial com 

assuntos fora da esfera pessoal de influência; a diminuição da paraperceptibilidade; o aumento da 

incidência de projeções pesadelares; a ausência de foco multidimensional; as deficiências assis-

tenciais refletidas na tenepes; a ampliação do devaneio na tenepes; o domínio das energias com  

a retomada consciente dos exercícios energéticos; o estado vibracional evitando as contaminações 

intraconscienciais; a redução da pressão energética minimizando a dramatização e os prejulga-

mentos; a reconexão com o amparo extrafísico; a paracomunicação com amparadores de função 

guiando ações cotidianas; as parapercepções valorizadas; a vivência multidimensional continua-

da; o domínio energético fortalecendo a saúde holossomática; a sutileza das energias mentaisso-

máticas nas ações e interrelações pessoais; a parapercepção da melhor atuação entre os veículos 

de manifestação da consciência; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas aproveitadas; a certeza 

de nunca estar sozinho multidimensionalmente; o convívio com consciências extrafísicas refor-

mulado; a atenção rigorosa com as ECs nos ambientes; o aproveitamento cosmoético das energias 

pessoais favorecendo a consecução da proéxis; a qualidade energética pessoal enquanto autorres-

ponsabilidade interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desorganização-assedialidade; o sinergismo desarmonia 

íntima–doença somática; o sinergismo domínio do EV–autodesassédio proexológico; o sinergis-

mo domínio energético–liberdade consciencial; o sinergismo recin individual–recin grupal. 

Principiologia: a necessidade do cultivo do princípio de viver evolutivamente; a auto-

preparação para a prática do princípio da interassistencialidade; o princípio cosmoético da auto-

correção após a autoconstatação do erro; o princípio do refinamento do holossoma por meio da 

sutilização das ECs; o princípio autoverbativo de começar as mudanças consigo mesmo. 

Codigologia: a falta de aplicação do código pessoal de priorização evolutiva; a elabora-

ção do código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas referentes ao autoposiciona-

mento lúcido quanto à saúde energossomática. 

Teoriologia: a teoria da zona de conforto patológica; a incompreensão da teoria do me-

gafoco existencial; o desconhecimento da teoria e da vivência do primado do autodiscernimento 
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contínuo; a teática do EV enquanto “chave-geral” existencial para o autodesassédio; a teática da 

evolução consciencial multidimensional. 

Tecnologia: a desconsideração pela técnica de viver evolutivamente; a falta de compe-

tência na aplicação de técnicas energéticas; a técnica da mobilização básica das energias cons-

cienciais (MBE); a técnica conscienciológica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica 

do autodesassédio por meio do EV; a técnica de não pensar mal de ninguém; a técnica de ver  

o lado melhor das coisas. 

Voluntariologia: o voluntário jejuno na compreensão dos temas avançados da Conscien-

ciologia; os períodos do voluntariado conscienciológico sem o contato presencial exigindo aten-

ção redobrada; o voluntariado conscienciológico sendo “porta aberta” à autoinserção na condição 

de minipeça do maximecanismo interassistencial. 

Laboratoriologia: a autorreflexão profunda nos laboratórios conscienciológicos; o la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

do Universalismo. 

Efeitologia: o desconhecimento dos efeitos das próprias energias nos ambientes, pesso-

as e objetos; o efeito da rebarba energética após decisão equivocada; o efeito patológico acumu-

lativo das ações negligentes; o efeito da negligência energética mantendo a manifestação pessoal 

em subnível; o efeito do EV no auxílio às reciclagens pessoais; o efeito das energias imanentes 

(EIs) no energossoma; o efeito da ortopensenidade nas energias humanas; o efeito da permeabi-

lidade energética na harmonia holossomática. 

Neossinapsologia: a vivência na zona de conforto patológica impossibilitando o surgi-

mento de neossinapses; as neossinapses advindas do entendimento das causas da autonegli-

gência. 

Ciclologia: o ciclo adrenalina–perda de domínio energético; o ciclo patológico desa-

tenção-divagação-desinformação; o ciclo circulação-exteriorização-absorção das energias na 

MBE; o ciclo recinológico parapsíquico ao longo das múltiplas vidas; o ciclo do desenvolvimen-

to contínuo das ECs. 

Binomiologia: o binômio desinteresse-distração; o binômio banalização dos trafares– 

–negligência dos trafores; o binômio gap teático–limite cosmoético; o binômio conscin energi-

zadora–conscin amparadora; o binômio EV–vivência multidimensional; o binômio prática conti-

nuada do EV–vitalidade pensênica; o binômio energias paradas–estagnação tóxica. 

Interaciologia: a interação negligência evolutiva–hibernação consciencial; a interação 

carência-vampirização energética; a interação diminuição da instalação do EV–diminuição das 

percepções parapsíquicas; a interação alerta consciencial–autodiligência bioenergética; a inte-

ração domínio energético–autoposicionamento homeostático; a interação autocrítica-autoconhe-

cimento; a interação autorreflexão-autodiscernimento. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico gap teático–incompléxis; o crescendo atraso–

–adiamento–perda de oportunidade; a melhoria da concretização da autoqualificação energopa-

rapsíquica no crescendo desejo-vontade-voliciolina; o crescendo discernimento-clareza; o cres-

cendo EV–domínio energético reverberando na homeostase holossomática; o crescendo refazi-

mento energético–eficácia assistencial; a parapercepção da mudança da qualidade das energias 

no crescendo assistência taconista–assistência tarística; as diferentes demandas energéticas no 

crescendo tenepes inicial–tenepes consolidada–tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio estado vibracional–sentimentos elevados–pensamentos bené-

volos. 

Polinomiologia: a ausência da vivência do polinômio consciencioterápico autoinvestiga-

ção-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio ECs sadias–autequilíbrio– 

–postura cosmoética–autassistência. 
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Antagonismologia: o antagonismo assepsia das energias / negligência energética; o an-

tagonismo força presencial cosmoética / força presencial manipuladora; o antagonismo doação 

de energias amparológicas / exteriorização de energias obnubiladoras; o antagonismo encapsu-

lamento energético protetor / encapsulamento energético aprisionador; o antagonismo assimila-

ção energética inconsciente / assimilação energética lúcida; o antagonismo demanda energética 

do assistente / demanda energética do assistido. 

Paradoxologia: o paradoxo de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma 

maneira; a falta de conscientização sobre o aproveitamento da abundância energética traduzida 

metaforicamente no paradoxo de a conscin sentada em 1 baú de moedas de ouro pedir esmola. 

Politicologia: a energocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a cosmoetico-

cracia; a descrenciocracia; a recinocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da ECs; a lei da evolução 

consciencial contínua; a lei da retribuição dos aportes recebidos; a negligência quanto à lei da 

exequibilidade proexológica; as leis da reeducação consciencial. 

Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a desassediofilia; a harmoniofilia; a in-

terassistenciofilia; a sociofilia; a voliciofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia; a conscienciofobia; a reciclofobia; a neo-

fobia. 

Maniologia: a reciclagem e profilaxia das manias antievolutivas. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a cientificoteca; a cosmoeticoteca; a decidoteca; a experimentoteca; a in-

terassistencioteca; a profilaxioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autorreciclologia; a Autoparapercepciologia; a Conscienciologia; a Laboratoriologia;  

a Profilaxiologia; a Voliciologia; a Autoverbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin negligente; a isca humana inconsciente; a consciência energí-

vora; o ser obnubilado; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o energizador; o energizado; o desatento; o des-

cuidado; o desorganizado; o pesquisador; o autodecisor; o reciclante existencial; o inversor exis-

tencial; o parapsíquico; o evoluciente; o exemplarista; o compassageiro evolutivo; o intermissi-

vista; o voluntário; o conscienciólogo; o amparador intrafísico; o tenepessista; o projetor consci-

ente; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a energizadora; a energizada; a desatenta; a des-

cuidada; a desorganizada; a pesquisadora; a autodecisora; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a parapsíquica; a evoluciente; a exemplarista; a compassageira evolutiva; a intermissi-

vista; a voluntária; a consciencióloga; a amparadora intrafísica; a tenepessista; a projetora consci-

ente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens altruisticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens objectivus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negligência energética contínua = a postura de indiferença e descaso, 

consciente ou inconsciente, da conscin, quanto à saúde energossomática; negligência energética 

intermitente = a postura da conscin iniciante nas verpons conscienciológicas, ainda teórica, intro-
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duzindo-se nas práticas do cuidado energossomático; negligência energética superada = a postura 

da conscin intermissivista lúcida, teática e interassistencial mantenedora assídua da homeostase 

energossomática. 

 

Culturologia: a cultura autopesquisística conscienciológica; a cultura da autonomia 

energética; a cultura da valorização do autoconhecimento; a cultura das autorreflexões; a cul-

tura das práticas bioenergéticas diárias; a cultura do autorrastreamento energético; a cultura do 

melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a negligência energética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

05.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

07.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Impedimento  ao  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

10.  Negligência  antiproéxica:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  NEGLIGÊNCIA  ENERGÉTICA  FOMENTA  O  ASSÉDIO  

INTRACONSCIENCIAL,  CONDIÇÃO  A  SER  SUPERADA   
EM  PROL  DO  ESTABELECIMENTO  DA  AUTOQUALIFICA-

ÇÃO  PARA  A  SUSTENTABILIDADE  TEÁTICA  ASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os efeitos nosográficos decorrentes 

da condição de negligência energética? Quais os recursos praticados nas superações diárias? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky; et al.; 

glos. 210 termos; 403 refs.; alf.; ono.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 131. 

2.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Marina 
Thomaz; pref. 2a Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 
glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 86. 

3.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 169. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

23434 

4.  Niemeyer, Aline; Megapensenes Trivocabulares da Interassistencialidade; pref. Cristiane Ferraro; reviso-
res Laurentino Afonso; et al.; 120 p.; 3 seções; 2 caps.; 1 citação; 1 minicurrículo; 20 refs.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 48, 57, 67, 80 e 87. 

5.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 577. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 447 e 963. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.127. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 127, 451, 

e 516. 

 

A. F. S. 
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N E G L I G Ê N C I A    I N T R A F Í S I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A negligência intrafísica é o ato ou a condição de a conscin intermissivista, 

homem ou mulher, descuidar, menosprezar ou desrespeitar as exigências e necessidades cotidia-

nas básicas, levando ao descumprimento de tarefas e obrigações inevitáveis à manutenção da pro-

gramação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo negligência vem do idioma Grego, negligentia, “falta de cuida-

do; incúria; desleixo; indiferença; inércia”. Surgiu no Século XIV. O prefixo intra deriva do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. O termo físico procede também do idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Preterição intrafísica. 2.  Desdém intrafísico. 3.  Irresponsabilidade 

perante a vida humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo negligência: 

antinegligência; autonegligência; autonegligenciada; autonegligenciado; inegligenciável; inegli-

gente; maxinegligência; meganegligência; mininegligência; negligenciação; negligenciada; ne-

gligenciado; negligenciador; negligenciadora; negligenciamento; negligenciar; negligenciável; 

negligente. 

Eufemismologia: a autodesorganização assediadora da conscin desleixada sendo deno-

minada “falta de zelo”. 

Neologia. As 4 expressões compostas negligência intrafísica, mininegligência intrafísi-

ca, maxinegligência intrafísica e meganegligência intrafísica são neologismos técnicos da Intrafi-

sicologia. 

Antonimologia: 1.  Prontidão intrafísica. 2.  Priorização intrafísica. 3.  Zelo cotidiano. 

4.  Autorresponsabilidade diária. 5.  Operosidade evolutiva. 6.  Relapsia extrafísica. 

Estrangeirismologia: o avoidance coping; o aftereffect do negligenciamento; a most im-

portant task; o lose track; a res ipsa loquitur; o je m’en fiche demonstrando desdém às obriga-

ções; o ato de viver como quien oye llover; o workaholism. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autorganizaciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Respeite-

mos nossas obrigações. Negligência, não. Autorganização. Negligência: olhos semicerrados. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares referente ao ato de negligenciar a vida intrafí-

sica: o ato de empurrar a vida com a barriga; o posicionamento de tirar o corpo fora; a ação de 

saltar de banda; o ato de não vestir a camisa; o ato de ignorar o elefante no meio da sala. 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relacionado ao assunto: – Stulta est aliena curare, 

sua neglegere (É tolice preocupar-se com o alheio e descuidar do próprio). 

Ortopensenologia: – “Negligência. A negligência leva ao erro, assim como a autorga-

nização leva ao acerto”. “A negligência pessoal pode desencadear lastimáveis injustiças”. 

Filosofia: o Hedonismo; o Pragmatismo; o calculismo cosmoético; o exemplarismo evo-

lutivo. 

Unidade. A unidade de medida da negligência intrafísica é o percentual de incompletu-

de das obrigações cotidianas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do negligenciamento; o holopensene da autocor-

rupção; o holopensene da leviandade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os oniropense-
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nes; a oniropensenidade; o holopensene da base física; o holopensene da profissão; o holopensene 

dos grupos de convívio; a autossuperação pela instalação do holopensene da autoprontidão. 

 

Fatologia: a negligência intrafísica; a alienação quanto aos deveres rotineiros; o ato de 

descuidar do sono restabelecedor; o ato de deixar de lado as tarefas domésticas; a falta de manu-

tenção da base física; o desdém à fisiologia; a ignorância somática; a procrastinação dos compro-

missos profissionais; a lista interminável de pendências; o atraso frequente das entregas de tare-

fas; a ação de empurrar a poeira para debaixo do tapete; a birra para não fazer determinada tarefa 

desconfortável; o desejo de obliterar as atividades desagradáveis; a evitação de tarefas fora da zo-

na de conforto patológica; o mau humor advindo da contrariedade pessoal; o ato de dar de om-

bros; a burocratização das rotinas pessoais; o erro pela irreflexão básica; as amizades ociosas in-

fluindo nos hábitos do intermissivista ingênuo; o “dia da preguiça” reforçando a autocorrupção;  

o descanso não merecido; as desculpas infundadas; o porão consciencial latente; os comportamen-

tos monárquicos; a postergação da recuperação de cons; a obnubilação da conscin intermissivista; 

a indiligência antiproéxica; a melin; o incompléxis; a elaboração da lista pessoal de afazeres; 

o desenvolvimento da autocriticidade pelo questionamento das ações pessoais; a criticidade 

quanto às demandas diárias; o completismo diário do intermissivista. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a interferência assediadora das consciexes desarticuladoras; a evocação de consener pelas ener-

gias levianas; o apaziguamento dos guias extrafísicos amauróticos por meio dos esclarecimentos; 

a autorganização holossomática proporcionando o aumento da lucidez intermissiva; as retrocogni-

ções sadias de compromissos assumidos no período intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a busca pelo sinergismo intrafisicalidade-mentalsomaticidade; a falta 

do sinergismo rotinas úteis–hábitos saudáveis; o sinergismo autorganização-acabativa. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de não deixar 

para daqui a pouco o possível de ser feito agora. 

Codigologia: a implantação do código pessoal de Cosmoética (CPC) visando otimizar 

o processo de recin. 

Teoriologia: a teoria da hierarquia de necessidades de Abraham Maslow (1908–1970). 

Tecnologia: a técnica da elaboração do ranking de prioridades; a técnica da recéxis;  

a técnica da invéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorreflexão de  

5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para o deslinde das pri-

oridades cotidianas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil 

(IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 

Efeitologia: o emperramento da linha de produção interassistencial enquanto efeito do 

desleixo das atividades básicas do cotidiano; os efeitos das rotinas inúteis sobre os hábitos pes-

soais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da autossuperação da desorganização 

crassa. 

Ciclologia: a atenção à eficácia mantida no ciclo início-meio-fim. 

Enumerologia: a negligência doméstica; a negligência afetivo-sexual; a negligência so-

mática; a negligência profissional; a negligência financeira; a negligência social; a negligência 

familiar. 

Binomiologia: o binômio detalhismo-ação; o binômio profilaxia-priorização; o binômio 

eficiência-autorganização; o binômio autodesorganização-autassédio. 
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Interaciologia: a interação prontidão-priorização; a interação holossomática-intrafisi-

calidade. 

Crescendologia: o crescendo autorreflexão-autorganização-interassistência; o crescen-

do minicompléxis-compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autodesorganização-preterição-erro. 

Polinomiologia: o polinômio atenção-prioridade-organização-continuísmo; a ausência 

do polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo comodismo / proatividade; o antagonismo recupera-

ção de cons / porão consciencial; o antagonismo negligência / evolução pessoal; o antagonismo 

impulso procrastinador / reflexão autorganizadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da evitação do inevitável; o paradoxo do workaholic negli-

gente. 

Politicologia: a anomia; a autassediocracia velada; a desviocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a superação da preguiça pela lei do maior esforço 

consciencial; a lei da inércia. 

Filiologia: a reciclofilia; a superação da inércia pela autopriorofilia. 

Fobiologia: a evitação da hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da 

mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de viver apagando incêndios; a evitação da mania de atender às fal-

sas emergências. 

Mitologia: o mito da disponibilidade de tempo eterno reforçando a postergação de ativi-

dades básicas. 

Holotecologia: a organizacioteca; a invexoteca; a recexoteca; a atencioteca; a priorote-

ca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Errologia; a Tecnologia; a Psicologia; a Con-

viviologia; a Administraciologia; a Conscienciocentrologia; a Sociologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Priorologia; a Recexologia; a Proexologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin relapsa; a isca humana inconsciente; a personalidade preguiçosa;  

a conscin pré-desperta; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor inato; o atacadista conscienci-

al; o autopriorizador; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o auto-

pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora inata; a atacadista conscienci-

al; a autopriorizadora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a au-

topesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens in-

vexologicus; o Homo sapiens proexologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininegligência intrafísica = o ato de deixar de arrumar a cama ao se le-

vantar; maxinegligência intrafísica = o ato de desdenhar o próprio soma; meganegligência intrafí-

sica = o ato de menosprezar a programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da negligência; a cultura da postergação; a cultura da pregui-

ça; a cultura do imediatismo. 

 

Recomendações. Sob a ótica da Autorganizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 condutas profiláticas à conscin intermissivista, notadamente do jovem, a fim de evitar  

a negligência intrafísica, melhorando a autocompetência no domínio da intrafisicalidade: 

01. Acabativa: zelar pelo acabamento dos trabalhos. 

02. Detalhismo: estar atento às minúcias e sincronicidades. 

03. Flexibilidade: adotar a flexibilidade para mudar de bloco pensênico a qualquer ins-

tante. 

04. Planejamento: listar prioridades evolutivas do dia e cumpri-las. 

05. Pontualidade: cumprir os horários dos compromissos assumidos. 

06. Praticidade: adotar o pragmatismo nas obrigações intrafísicas. 

07. Prontidão: presteza ao realizar atividades cotidianas. 

08. Realismo: mensurar as atividades com realismo. 

09. Soma: avaliar a condição fisiológica para realização de determinadas tarefas. 

10. Sono: manter rotina de sono equilibrada. 

 

Proéxis. Sob a ótica da Autorganizaciologia, banalizar as atividades básicas do intrafísi-

co desencadeia relação de causalidade frente às demais tarefas no cotidiano do intermissivista, 

atravancando ou dificultando a consecução linear da programação existencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a negligência intrafísica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

05.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

11.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Conscin  dispersiva:  Dispersologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Preguiça  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 
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MENOSPREZAR  AS  NECESSIDADES  DA  VIDA  HUMANA  

DEMONSTRA  FALTA  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE),  
PODENDO  LEVAR  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  COM  

PORÃO  CONSCIENCIAL  OPERANTE  AO  INCOMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera negligente ante as atividades bási-

cas do dia a dia? Em escala de 0 a 5, qual o nível de completude das obrigações pessoais? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Mars, Bruno; et al.; The Lazy Song; Doo-Wops & Hooligans; Atlantic Records; Elektra Records; Los An-
geles, CA; USA; 2010; Faixa 05. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 576 a 577. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.127. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 127, 451 e 516. 

 

F. O. S. 
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N E G O C I N H O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O negocinho evolutivo é a atitude primária e insistente da conscin vulgar, 

homem ou mulher, em geral mesquinha ou miserê, em obter alguma vantagem imerecida ou aba-

timento privilegiado, no processo autevolutivo, buscando pechinchar, regatear, barganhar ou su-

bornar companheiros, amparadores, evoluciólogos e demonstrando explicitamente algum tipo de 

esperteza ou artimanha baratrosférica nas posturas e posicionamentos quanto ao autenfrentamento 

das responsabilidades, deveres e encargos pessoais, grupocármicos e intransferíveis em pleno 

Terceiro Milênio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra negócio vem do idioma Latim, negotium, “ocupação; trabalho; 

negócios públicos e privativos; governança; cargo; cuidado; obrigação; interesse privativo”. Apa-

receu no Século XIII. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution,  

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; 

despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Pechincha evolutiva. 02.  Regateio evolutivo. 03.  Barganha evolu-

tiva. 04.  Barateio evolutivo. 05.  Depreciação evolutiva. 06.  Abatimento evolutivo. 07.  Descon-

to evolutivo. 08.  Mau negócio evolutivo; negocismo evolutivo; suborno evolutivo. 09.  Negoci-

nho proexológico. 10.  Negocinho interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo negócio: 

agronegócio; anegociado; desnegociado; desnegociar; inegociabilidade; inegociável; irrenego-

ciabilidade; irrenegociável; negociabilidade; negociação; negociada; negociado; negociador; 

negociadora; negocial; negocialidade; negociamento; negociante; negocião; negociar; nego-

ciarrão; negociata; negociável; negocinho; negocioso; negocismo; negocista; negocística; nego-

cístico; renegociabialidade; renegociação; renegociar; renegociável. 

Neologia. As 3 expressões compostas negocinho evolutivo, negocinho evolutivo adoles-

cente e negocinho evolutivo adulto são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autocognição evolutiva. 2.  Autocognição cosmoética. 3.  Compre-

ensão evolutiva. 4.  Conduta cosmoética. 

Estrangeirismologia: a defesa malintencionada do próprio status quo; o bad penny-

worth autevolutivo. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do indiscernimento 

quanto à holomaturidade da Cosmoética Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verpons exi-

gem recins. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do negocismo e das negociatas; os baratropense-

nes; a baratropensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os dubiopensenes; a dubio-

pensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os malignopen-

senes; a malignopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; a genopensenidade anulada pelos caprichos subcerebrais; a autopensenização assen-

tada primordialmente no sen. 

 

Fatologia: o negocinho evolutivo; a barganha evolutiva disfuncionante; a pechincha 

evolutiva impraticável; a depreciação da interassistencialidade; a aspiração da pessoa querer algo, 

a todo custo, sem merecer; o fato de a conscin buscar economizar com avareza óbvia; a resiliência 
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patológica; a busca da adaptação egoica ao melhor sem recéxis nem recins; o ato pessoal de for-

çar as circunstâncias evolutivas de modo subumano; a tentativa de mudar regressivamente o con-

texto do estabelecido pelas experiências evolutivas veteranas; a busca de privilégios e vantagens 

empregadas na vida humana quando aplicada esperta e inutilmente nos trâmites da evolução cons-

ciencial; a negociação perde-perde; a autancoragem à zona de conforto pessoal; a esquiva aos au-

tenfrentamentos evolutivos; o choro da autovitimização; a busca por baratear as crises de cresci-

mento inevitáveis; a pretensão vã de adequar as realidades às próprias verdades autoficcionadas; 

as autodesculpas justificáveis socialmente; as tentativas de enredar outrem nas próprias corrup-

ções; os conluios autocorruptores mantendo e reforçando autenganos mútuos; o ato de conspurcar 

princípios, valores, dons e ideais devido aos autointeresses puramente materiais e imediatistas;  

a impossibilidade de mascarar de si mesmo os desconfortos íntimos; a impossibilidade de uso dos 

pistolões e prerrogativas espúrias na evolução consciencial; as falsas facilitações dos procedimen-

tos regressivos. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o suborno energético; o barateio do parapsiquis-

mo; a mesquinharia humana perante o maximecanismo interassistencial multidimensional; a in-

sistência no abatimento dos próprios débitos no âmbito das interprisões grupocármicas; a aplica-

ção de jeitinhos parapsíquicos nas tentativas infrutíferas de subornos evolutivos; a procura por 

barganhar os alinhavos proexológicos apalavrados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; as 

impossibilidades dos tráficos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio anticosmoético do “se colar, colou”; o princípio evolutivo 

do “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da inegociabilidade dos preços 

da evolução autoconsciente. 

Codigologia: a autossubmissão acrítica aos itens antievolutivos dos códigos familiares, 

profissionais e socioculturais; o código pessoal de Comoética (CPC) instaurando definitivamente 

o brio cosmoético. 

Teoriologia: os valores devidos não pechincháveis da teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica da Impac-

toterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica da recéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos autoprejudiciais dos cambalachos antiproexológicos; os efeitos 

evolutivamente regressivos do auxílio amaurótico a quem oferece mais pseudovantagens; os efei-

tos evolutivamente vantajosos de negar-se a negociar com assediadores; os efeitos evolutivamen-

te lucrativos da interassistencialidade cosmoética. 

Binomiologia: os pactos desonrosos no binômio autocomplacência-heterocomplacên-

cia; o binômio patológico autocorrupção-heterocorrupção; o binômio Imagística-Imagética. 

Interaciologia: a interação baratrosférica semvergonhice-caradurismo. 

Crescendologia: o crescendo patológico incompléxis-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder; o trinômio inebriante poder-

prestígio-posição; o trinômio ludibriante facilidades-favorecimentos-privilégios; o trinômio ba-

ratrosférico amoralidade-imoralidade-anticosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo astúcia antievolutiva / inteligência evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo da arapuca antievolutiva armada para si mesmo; o parado-

xo da opção irrefletida de poupar esforços evolutivos hoje multiplicar os esforços exigidos para 

os mesmos feitos no futuro. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do gersismo. 
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Fobiologia: a neofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica. 

Mitologia: a autossujeição amaurótica aos mitos da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

discernimentologia; a Autopriorologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Interassistencio-

logia; a Autocogniciologia; a Autocoerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; as conscins fura-filas tentando burlar a evolução cons-

ciencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens negotiosus; o Homo sapiens 

autoperdonator; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens submissus; o Homo sapiens au-

tovenditor; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens antilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: negocinho evolutivo adolescente = atitude primária de barganha ou arti-

manha para obter vantagem imerecida do jovem inexperiente, rapaz ou moça; negocinho evolu-

tivo adulto = atitude primária de barganha ou artimanha para obter vantagem imerecida da pessoa 

madura e experiente quanto à vida humana. 

 

Culturologia: a cultura da Lei de Gérson. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 31 atitu-

des, classificadas por especialidades conscienciológicas, características do universo do negocinho 

evolutivo: 

01.  Amparologia: teimar infantilmente em não reconhecer a existência somente de 

guias amauróticos extrafísicos em todas as religiões e seitas, sem exceção. 

02.  Autocraciologia: buscar de maneira míope estudar somente a Serenologia e os Sere-

nões, conservando o nível regressivo, feudalista, aristocrático e das torres de marfim das vidas  

e séculos passados. 

03.  Bifrontismologia: querer vivenciar os princípios da Conscienciologia mantendo, ao 

mesmo tempo, subordinação à determinada seita com práticas primitivas e até anticosmoéticas. 

04.  Clandestinologia: conceber o barateamento da infiltração impossível de determina-

da consciex assediadora participar clandestinamente de Curso Intermissivo gerando o fruto espú-

rio da consréu-intermissivista. 

05.  Cosmoeticologia: abrir exceção anticosmoética nos artigos do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

06.  Cronologia: forçar ilusória e excepcionalmente as técnicas e práticas diárias da te-

nepes, dos EVs, dos exercícios físicos e outras recomendadas pelos princípios conscienciológicos, 

em periodicidades indisciplinadas de acordo com a mera autodisposição e o bel-prazer pessoais. 

07.  Culturologia: teimar na barganha de manter determinado idiotismo cultural como 

sendo tradição sagrada. 

08.  Descrenciologia: insistir, reiteradamente, em admitir, como exceção, determinada 

crença obviamente infantil e ultrapassada. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23443 

09.  Discernimentologia: defender, como desculpa antirreciclagem, indefinidamente,  

a necessidade de continuar errando a fim de aprender. 

10.  Disciplinologia: confundir autoconscientemente, e descartar de propósito, o rigor 

das disciplinas técnicas recomendadas pelos princípios da Conscienciologia, sob o pretexto de  

perfeccionismo a ser evitado. 

11.  Duplologia: buscar regatear compondo a dupla evolutiva apenas com a irmã gêmea. 

12.  Energossomatologia: preferir a meditação transcendental ao estado vibracional nas 

práticas evolutivas, defensivas, cotidianas e diuturnas. 

13.  Evoluciologia: teimar ilusoriamente estar evoluindo mais, em alto nível, mesmo co-

nhecendo a Conscienciologia e as tertúlias, a distância, sem participar de nenhum voluntariado in-

terassistencial. 

14.  Fossilizaciologia: manter absurdamente as muletas conscienciais ultrapassadas de 

todos os tipos e naturezas, nas práticas conscienciológicas, como, por exemplo, levar incenso para 

o laboratório de autopesquisas, acender vela para executar o EV ou cobrir o rosto com a coberta 

nos trabalhos da tenepes devido ao medo de enxergar as consciexes. 

15.  Gesconologia: teimar falaciosamente em colocar a gestação humana instintual  

à frente da condição evolutiva da gestação consciencial, recomendada pelos princípios da Cons-

cienciologia, sob o pretexto de ajudar a  ressoma das consréus no desenvolvimento da reurbex. 

16.  Hedonismologia: ficar hedonisticamente no nível inicial do estado vibracional (EV) 

sem querer enfrentar as práticas da tenepes diária, como sendo o ideal evolutivo pessoal. 

17.  Incorrupciologia: minimizar anticosmoeticamente os atos corruptos, por exemplo, 

o mensalão, como sendo meros produtos culturais contemporâneos. 

18.  Intermissiologia: buscar equiparar, no mesmo nível evolutivo, as conscins baratros-

féricas, ou consréus, às conscins intermissivistas ou dos Cursos Intermissivos. 

19.  Mentalsomatologia: colocar apaixonadamente os produtos tecnológicos das ficções 

científicas imaginativas acima das produções tecnológicas reais da Ciência propriamente dita. 

20.  Multidimensiologia: acreditar ingenuamente na existência de outro ego pessoal mais 

evoluído, de si mesmo, em alguma dimensão ou universo paralelo, fugindo às realidades multidi-

mensionais paraperceptivas, descartando a relevância evolutiva da vida humana. 

21.  Poligamiologia: exaltar regressiva e despudoradamente a poligamia como sendo útil 

a fim de evitar a condição das mulheres solitárias. 

22.  Politicologia: sonegar impostos sob o pretexto de o governo corrupto aplicar mal as 

contribuições dos cidadãos honestos e, assim, a pessoa poder comprar tudo com o próprio di-

nheiro. 

23.  Projeciologia: praticar erroneamente a condição de predador extrafísico quando 

projetado, julgando ter, assim, assistência extrafísica. 

24.  Raciocinologia: colocar inocente e erroneamente a Arte como sendo instrumento 

mais racional e tarístico à frente da Ciência. 

25.  Ressomatologia: admitir, como sendo opção inteligente ou de alta sagacidade, per-

manecer a conscin indiferente quanto ao próprio estado evolutivo continuando a viver indefinida-

mente na própria zona de conforto. 

26.  Sacramentologia: insistir amauroticamente nas ideias fósseis da cristolatria, da so-

teriologia, da bovinolatria e outras dogmatizações das mitologias e superstições religiosas se-

culares. 

27.  Serenologia: insistir ingenuamente em alcançar a condição da Serenologia, apenas 

em algumas décadas e furar os céus, sem passar pelas etapas evolutivas com os atributos intelec-

tivos, mentaissomáticos ou a erudição da inteligência evolutiva (IE). 

28.  Somatologia: defender tolamente a riscomania dos esportes radicais como sendo 

acima de tudo prova de coragem. 

29.  Taristicologia: insistir neofobicamente nas práticas primárias e mais fáceis da tacon  

à frente da autovivência mais evoluída e difícil da tares. 
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30.  Tenepessologia: querer minimizar as práticas da tenepes apenas quando a pessoa se 

sente instintivamente bem, durante alguns poucos minutos e dominando sozinho os autesforços 

parapsíquicos interassistenciais. 

31.  Toxicologia: apologizar patologicamente algum tipo de tóxico como sendo, acima 

de tudo, útil à saúde humana, por exemplo, o vinho e a maconha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o negocinho evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Melex  anunciada:  Autorrealismologia;  Nosográfico. 

13.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  NEGOCINHO  EVOLUTIVO  REVELA  A  MEGATENDÊNCIA  
ASTUCIOSA  DA  PERSONALIDADE,  EM  QUALQUER  IDADE  

BIOLÓGICA,  SERVINDO  DE  DIAGNÓSTICO  SEGURO  PARA  

A  INDICAÇÃO  DAS  VIVÊNCIAS  DA  RECÉXIS  E  DA  RECIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já chegou a tentar algum negocinho evolutivo? 

Sobre qual linha de manifestação pessoal? 
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N E O - H I S T Ó R I A  
( H I S T O R I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neo-História é a História da Humanidade Terrestre a partir da implanta-

ção da reurbanização extrafísica (reurbex) explícita e da consequente reciclagem intrafísica, dos 

Cursos Intermissivos (CIs), da Era Atual do Homo sapiens serenissimus (Serenões), da divulga-

ção da Cosmoeticologia e do surgimento teático da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo história 

deriva do idioma Latim, historia, “História; História Universal; narração; descrição; conto; aven-

tura; fábula”, e este do idioma Grego, história, “História; pesquisa; informação; relato”. Surgiu no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Era dos Serenões. 2.  Era da Cosmoética. 3.  Era Consciencial. 4.  Era 

da Conscienciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 50 cognatos derivados do vocábulo História: 

historiada; historiado; historiador; historiadora; historiagem; historial; historiar; histórica; his-

toricidade; historicismo; historicista; historicística; historicístico; histórico; histórico-compara-

tivo; histórico-cultural; histórico-filosófico; histórico-geográfico; histórico-linguístico; histori-

cossocial; historieiro; historiento; historieta; Historiografia; historiográfica; historiográfico; 

historiógrafa; historiógrafo; Historiografologia; historíola; historióloga; Historiologia; historio-

lógica; historiológico; historiólogo; historiônimo; Historiosofia; historismo; historização; histo-

rizar; Neo-História; Para-História; Para-Historiografologia; Para-Historiologia; Pré-História; 

pré-historiador; pré-historiadora; pré-histórica; pré-histórico; Retro-História. 

Neologia. As duas expressões compostas Neo-História Extrafísica e Neo-História Intra-

física são neologismos técnicos da Historiografologia. 

Antonimologia: 1.  Pré-História. 2.  Retro-História. 3.  Para-História. 

Estrangeirismologia: o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Historiografia da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal relativo à História; os retropensenes; a retropense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapen-

senes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a Neo-História; a Neo-História evidenciando a razão de a Conscienciologia 

ser a Ciência das Ciências; o paradigma conscienciológico; a Era Consciencial; a autocatálise 

evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a Era do Autodiscernimento; a História Geral; a História 

Contemporânea da Terra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Retro-Historiografia–Neo-Historiografia. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23446 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico; a paratécnica da prospecção historio-

gráfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas. 

Neossinapsologia: as neossinapses em bases mnemônicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Interaciologia: a interação História-Geografia. 

Crescendologia: o crescendo História Humana–História Intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio automotivação-trabalho- 

-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo presente-futuro / passado. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a historiofilia; a intelectofilia. 

Holotecologia: a historioteca; a evolucioteca; a regressoteca; a recexoteca; a cienciote-

ca; a conscienciometroteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Historiografologia; a Passadologia; a Evoluciologia; a Mentalso-

matologia; a Holocronologia; a Experimentologia; a Mnemossomatologia; a Recexologia; a Info-

comunicologia; a Para-Historiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neohistoriator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens 

holothecarius; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parascientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neo-História Extrafísica = a considerada a partir da reurbex; Neo-Histó-

ria Intrafísica = a considerada a partir da Cosmoética aplicada na vida humana. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Historiografologia; o combate aos idiotismos cul-

turais seculares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neo-História, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  NEO-HISTÓRIA  É  O  INÍCIO  DO  CICLO  DA  MAIOR  

RENOVAÇÃO  HISTORIOGRÁFICA  DO  PLANETA  TERRA, 
DA  PARA-HUMANIDADE  E  DA  HUMANIDADE,  POTEN-
CIALIZANDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  DE  TODOS. 

 

Questionologia. A Neo-História alcançou você, leitor ou leitora? Em quais circunstân-

cias evolutivas? 
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N E O A P R E N D I Z A G E M    D O    T E N E P E S S I S T A    J E J U N O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoaprendizagem do tenepessista jejuno é o conjunto de novos conheci-

mentos e parapercepções auferidos pela conscin, homem ou mulher, iniciante nas práticas diárias 

da tarefa energética pessoal, capaz de expandir a cosmovisão e qualificar a interassistência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo aprendizagem 

deriva do idioma Francês, apprentissage, “ação de aprender algum ofício ou profissão”. Apareceu 

no Século XIX. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. A palavra energético provém do idioma Grego, energêti-

kós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O vocábulo pessoal vem do idioma Latim, per-

sonalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. O termo jejuno procede do idioma Latim, jejunus, “que 

está em jejum; esfomeado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; 

apedeuta; estranho”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neoconhecimentos do tenepessista aprendiz. 2.  Aprendizagem inte-

rassistencial do neotenepessista. 3.  Neocognição do tenepessista jejuno. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoaprendizagem do tenepessista jejuno, neoa-

prendizagem básica do tenepessista jejuno e neoaprendizagem avançada do tenepessista jejuno 

são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Bagagem cognitiva do tenepessista veterano. 2.  Ignorância tenepes-

sológica. 3.  Apedeutismo interassistencial multidimensional. 4.  Veteranismo tenepessológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade. 

Coloquiologia: o ato de deixar de jogar para debaixo do tapete no autenfrentamento de 

trafares mapeados no decorrer das práticas da tenepes. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autodeficienciologia. Tenepes é tarefa diária para toda a vida humana. Com a tene-

pes, a pessoa conserta ou deserta, exigindo autodefinição evolutiva magna da conscin lúcida. 

Assim acontece também com a escolha do tema para autopesquisa. Eu estudo certos temas há  

7 décadas, e ainda estou na aprendizagem, mas eu chego lá com a Autodeterminologia Mentalso-

mática”. 

2.  “Vida. A síntese da vida está no polinômio pensenizar-escutar-ler-aprender”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade tenepessológica; a auto-

pensenização aberta à aprendizagem; os neopensenes; a neopensenidade; a predominância do pen 

na autopensenização; a higidez autopensênica na apropriação das novas aprendizagens; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; a superação dos pensenes arcaicos; o holopensene desassedia-

do; o holopensene libertário; o holopensene tenepessístico favorecendo a autocognição megafra-

terna; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a neoaprendizagem do tenepessista jejuno; o contínuo crescimento do interas-

sistente tenepessológico; as experiências iniciais do praticante; o reconhecimento da tenepes co-

mo parte da programação existencial; a leitura indispensável do Manual da Tenepes; a conquista 
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da autorganização necessária; a atenção aos contatos diários, fontes de conhecimento ao neotene-

pessista atento; os conteúdos cognitivos por trás dos registros das autovivências; o novo aprendi-

zado no contexto pandêmico; o aprofundamento da autopesquisa enquanto paradever do neotene-

pessista lúcido; o aprendizado holossomatolológico a partir do foco nos cuidados básicos com  

o soma e demais veículos; as neocognições tenepessísticas levando ao desapego das posturas ana-

crônicas; a maior compreensão interassistencial reforçando o empenho pelo autodesassédio coti-

diano; a reeducação consciencial prioritária a partir da recuperação de cons desencadeada no iní-

cio das práticas da tenepes; a acalmia íntima sendo meta para maiores aprendizagens evolutivas;  

a escrita resultante da tares tenepessística reforçando os autaprendizados; a Cosmoética Teática;  

o uso da vontade na construção da racionalidade neocientífica; a qualificação da interassistência 

pelos neoconhecimentos multidimensionais hauridos; a visão universalista pautada nas lições 

evolutivas ínsitas à tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático em desenvolvi-

mento; a ampliação da lucidez na iscagem assistencial; a exteriorização de energias sustentando  

a lucidez paracognitiva; o uso prático da desassimilação (desassim); os aprendizados energosso-

matológicos a partir do preparo para as doações diárias; a neocognição parapsíquica decorrente da 

identificação da pulsação dos chacras; a decodificação da sinalética energética anímico-parapsí-

quica pessoal; a vivência multidimensional da tenepes sustentando as neoaprendizagens. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisciplina-ortopensenidade; o sinergismo abertismo 

consciencial–neofilia; o sinergismo autassistência-heterassistência; o sinergismo força presenci-

al–interassistencialidade; o sinergismo pensenidade do tenepessista–pensenidade do amparador 

extrafísico. 

Principiologia: o princípio de a aprendizagem ser individual e única; o princípio da 

perseverança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PPP); as múltiplas lições evolutivas apreendidas a partir do princípio da interde-

pendência; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do Universalismo; o princípio de 

toda consciência ter algo a ensinar; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos 

contatos diários; a técnica de aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Voluntariologia: os neoaprendizados tenepessológicos fortalecendo os vínculos inter-

conscienciais no voluntariado; o voluntariado na Associação Internacional de Tenepessologia (IC 

TENEPES); a “aula viva” na convivência no voluntariado conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da tenepes na autopensenidade sadia; o efeito da autopesquisa nas 

reciclagens; o efeito da manutenção do diário da tenepes favorecendo o mapeamento das sinalé-

ticas; o efeito dos cursos conscienciológicos na qualificação da assistencialidade; o aumento da 

confiança no amparador sendo efeito do exercício diário da tarefa energética pessoal. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa-reflexão-neoaprendizagem; os neoconhecimentos para-

psíquicos promovendo a mudança qualitativa no ciclo de interrelacionamentos pessoais; o ciclo 

da aprendizagem permanente; o ciclo pré-tenepes–tenepes–pós-tenepes; o ciclo das sucessivas 

reciclagens no holopensene tenepessístico; o ciclo interassistencial psicosfera atrativa–iscagem 

lúcida–tenepes. 

Enumerologia: a descoberta da tenepes; o estudo do Manual da Tenepes; os cursos sobre 

tenepes; o voluntariado na IC TENEPES; a decisão de praticar a tenepes; as autopesquisas relativas 

à Parafenomenologia vivenciadas na tenepes; as novas aprendizagens derivadas da tenepes. 
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Binomiologia: o binômio reflexão-aprendizagem; o binômio autodesassédio-acalmia;  

o binômio consciência-Cosmos; o binômio admiração-discordância; o binômio vontade-motiva-

ção; o binômio tenepes-autopesquisa; o binômio autocura-heterocura. 

Interaciologia: a interação neopensene-neoaprendizagem; a interação autodesassédio– 

–qualificação assistencial; a interação dedicação lúcida–interassistência–visão multidimensio-

nal; a interação autorreeducação–abandono de posturas anacrônicas. 

Crescendologia: o crescendo experiência inicial tenepessística–reeducação conscien-

cial; o crescendo aprender-fazer-reaprender. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-percepção-aprendizado; o trinômio observação-lei-

tura-reflexão; o trinômio holopensene tenepessístico–reconciliação grupocármica–neoaprendiza-

dos evolutivos. 

Polinomiologia: o polinômio contato-afinização-assimilação-neocognição. 

Antagonismologia: o antagonismo bloqueio energético / soltura holochacral; o antago-

nismo convívio com amparador / convívio com assediador; o antagonismo vontade / inércia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista ser o primeiro assistido nas práticas da te-

nepes; o paradoxo de a assistência poder ocorrer sem a percepção do assistente. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei da interassistencialidade bioenergética; as leis 

da evolução; a lei da proéxis. 

Filiologia: a tenepessofilia; a amparofilia tenepessística; a interassistenciofilia; a consci-

enciofilia; a pesquisofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a proexofilia. 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico substituído pelo desenvolvimento da paraper-

ceptibilidade a partir do esforço pessoal. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Au-

todiscernimentologia; a Pensenologia; a Neurofisiologia; a Intencionologia; a Parapercepciologia; 

a Interassistenciologia; a Pesquisologia; a Recexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida;  

a conscin autopesquisadora; a conscin enciclopedista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista jejuno; o reurbanizador; o acoplamentista; o amparador 

intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a tenepessista jejuna; a reurbanizadora; a acoplamentista; a amparadora 

intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autamparator; o Homo sa-

piens autoparapsychicus; o Homo sapiens autoperceptor; o Homo sapiens cognitivus; o Homo 

sapiens globalis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

neopensenicus; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoaprendizagem básica do tenepessista jejuno = os conhecimentos pri-

mevos adquiridos na prática da tarefa energética pessoal relacionados à própria energossomática 

(Egocarmologia); neoaprendizagem avançada do tenepessista jejuno = os conhecimentos prime-

vos adquiridos na prática da tarefa energética pessoal relacionados à interassistencialidade multi-

dimensional (Grupocarmologia). 
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Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Tenepessologia; a cultura da 

Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da Neologia. 

 

Resultadologia. Segundo a Autexperimentologia, a vivência tenepessística recente pode 

resultar em relevantes aprendizados, conforme 5 exemplos listados em ordem alfabética: 

1.  Acolhimento: a aprendizagem decorrente da identificação do lado melhor das cons-

cins e consciexes, sem ingenuidade, favorecendo o acolhimento aos assistidos. 

2.  Conduta: a aprendizagem levando à mudança das priorizações teáticas e diuturnas 

pelo estreitamento da relação sinérgica com o amparador de função. 

3.  Conexão: a aprendizagem decorrente do hábito da leitura conscienciológica prévia ao 

trabalho das energias, antes do início da tenepes, facilitando a formação do campo favorável ao 

acoplamento do amparador extrafísico. 

4.  Racionalidade: a aprendizagem reciclogênica de a tecnicidade do amparo de função 

substituir com vantagens a religiosidade. 

5.  Sincronicidade: a aprendizagem a partir da observação de o holopensene pessoal do 

tenepessista atuar em sincronicidade com o maximecanismo assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoaprendizagem do tenepessista jejuno, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

02. Aprendizagem  híbrida  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03. Binômio  autorganização-tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

04. Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06. Dinâmica  da  Tenepes  Planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07. Holopensene  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

08. Incipiência  tenepessística:  Tenepessologia;  Neutro. 

09. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Mediação  da  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Parapsiquista  semperaprendente:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Registro  tenepessista:  Tenepessologia;  Neutro. 

15. Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

 

AS  PARAPERCEPÇÕES  E  NEOAPRENDIZAGENS  DO  TE-
NEPESSISTA  JEJUNO  FAVORECEM  A  SUSTENTAÇÃO  OR-
TOPENSÊNICA,  ÚTIL  AO  EXERCÍCIO  TEÁTICO  DA  INTE-

RASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL  COSMOVISIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na autocondição de tenepessista jejuno, costuma 

refletir sobre os neoaprendizados relacionados à tenepes? Busca colocá-los em prática visando  

a fixação de novas abordagens interassistenciais? 
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N E O C I D A D A N I A    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neocidadania proexológica é a aquisição de nova nacionalidade, pela 

conscin, homem ou mulher, visando à consecução de responsabilidades existenciais relativas  

à alavancagem e potencialização de tarefas proexológicas ego e grupocármicas, objetivando ma-

ior aproveitamento da atual ressoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra cidade pro-

cede do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cidadãos; nação; pátria, foro; direito do cida-

dão romano; o povo da cidade”, e esta de civis, “cidadão; cidadã”. Surgiu no Século XIII. O ter-

mo cidadania apareceu em 1913. O vocábulo programação provém igualmente do idioma Latim, 

programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem 

do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Sé-

culo XX. A palavra existencial deriva também do idioma Latim, existentialis, “existencial”. Apa-

receu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Nova cidadania proexológica. 2.  Nova nacionalidade proexológica. 

3.  Nacionalização pró-proéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas neocidadania proexológica, neocidadania proe-

xológica básica e neocidadania proexológica avançada são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Cidadania. 2.  Retrocidadania. 3.  Nacionalidade originária. 4.  Re-

troidentidade cultural. 

Estrangeirismologia: a Cognópolis enquanto Despertarium; as Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) na condição de Evolutionarium; o Tertuliarium potencializando o sinergismo 

mentalsomático; o Conviviarium favorecendo as interrelações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação prioritária da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a neocidadania proexológica; a nova documentação (o RG; o CPF); a nova 

residência; a legalização da residência no país estrangeiro; a mudança para outro país; a moradia 

em novo país e a família consciencial; as leis do novo país a serem apreendidas; o rapport com  

o novo local ajudando nas autorreciclagens; o aprendizado da nova idiossincrasia cultural; a neo-

cidadania proexológica significando responsabilidade evolutiva incontestável; os usos e costumes 

da neocultura; a neovizinhança; o reencontro de amizades em novo país; o reconhecimento da 

oportunidade para realizar acertos grupocármicos; a integração à Cognópolis; a meta teática da 

Higiene Consciencial ininterrupta; as expectativas de trabalho pró-evolutivo a partir da neocida-

dania proexológica; a adaptação às novas rotinas; as neorrotinas úteis e o abandono consciente do 

imprestável; a proposta do duplismo teático em neorresidência; o autodesafio da escrita do livro 

em neoidioma; as neoverpons acessáveis; as responsabilidades proéxicas propiciadoras da mu-

dança de país; as aulas conscienciológicas; a itinerância conscienciológica oportunizando cresci-

mento íntimo da consciência; o foco no aproveitamento do tempo evolutivo; o desafio do autora-

do verbetográfico; a vontade de apreender as ideias da Conscienciologia; a postura firme de adapta-
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ção à neocidadania qual reflexo da autodeterminação; o aproveitamento do tempo compartilhado 

com as novas amizades; a revisão de condutas pessoais no convívio com o grupo evolutivo empá-

tico; o ato de refletir sempre, sobretudo em novo ambiente; a escolha do lugar com diversidade 

cultural ampla impulsionando a autevolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paravínculo correlacionado com a oportunidade da neocidadania; 

a paraidentidade; a vontade de responder do melhor jeito perante a assistência dos amparadores;  

a manifestação do autodiscernimento quanto ao usufruto de neopercepções e neoparapercepções 

no novo país; o freio ao emocionalismo enquanto autodesassédio nos locais com carregamento no 

pen; o amparo extrafísico de função perseverante e o esclarecimento contínuo minimizando per-

túrbios quanto à adaptabilidade da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça–maximecanismo interassistencial multidimen-

sional; o sinergismo das ICs; o sinergismo CCCI-Interlúdio; o sinergismo tertulianos-paratertu-

lianos; o sinergismo Elencologia-Parelencologia; o sinergismo Verbetologia-Verbetografia o si-

nergismo Neoculturologia-Multiculturologia. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da convivia-

lidade sadia; o princípio da coevolução; o princípio do direito universal às múltiplas cidadanias; 

o princípio da afinidade grupocármica; o princípio da complementaridade das relações harmôni-

cas; o princípio da responsabilidade interassistencial; o princípio de ninguém evoluir sozinho;  

o princípio da descrença (PD) favorecedor das recins. 

Codigologia: o aprimoramento do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir do auto 

e heterorrespeito por tudo e todos, no aproveitamento do convívio sadio com o grupo evolutivo na 

CCCI. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da Seriexologia; a teoria da reurbex;  

a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Teaticologia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da recéxis; a técnica do cres-

cendo proexológico; as técnicas autoconscienciometrológicas; as técnicas da interassistenciali-

dade; as técnicas megafraternas; as técnicas da priorização evolutiva; a técnica do megafoco 

evolutivo. 

Voluntariologia: a definição pessoal na área do voluntariado conscienciológico; o vín-

culo consciencial cultural entre os voluntários e voluntárias; o voluntariado engajado nas causas 

comuns. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo do grupo pró-evolutivo; o efeito arrastante do bom exemplo; 

os efeitos da vontade forte e intencionalidade sadia promovendo a migração; os efeitos no cres-

cendo irreflexão-reflexão. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses no holopensene das ICs. 

Ciclologia: a proposta da neocidadania enquanto mudança favorecedora do ciclo mental-

somático pessoal; o ciclo autesforço-autodefinição-autodeterminação-autoconquista. 

Enumerologia: as retroidentidades; as neoidentidades; as poliidentidades; as paraidenti-

dades; as pseudoidentidades; as transidentidades; as evolucioidentidades. 

Binomiologia: o binômio Autodiscernimentologia-Autoneofiliologia; o binômio Lucido-

logia-Neoperspectivologia; o binômio Cosmoeticologia-Prospectivologia; o binômio afinidade- 
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-sincronicidade; o binômio sincronicidade-sinergismo; o binômio migrante-neocidadão; o binô-

mio projeto-prospectiva; o binômio neocultura-autorreciclagem. 

Interaciologia: a interação vínculo consciencial–empatia evolutiva; a interação neocul-

tura-neoaprendizado; a interação neocidadania proexológica–autodesafio evolutivo; a interação 

movimentação migratória–família consciencial; a interação intencionalidade-interassistenciali-

dade-amparabilidade; a interação entre os cognopolitas por meio do Tertuliarium. 

Crescendologia: o crescendo monocultura-neocultura-multicultura-transcultura; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo mundinho individual–senso universalista; o crescendo evolutivo 

egocarma-grupocarma-policarma; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio Culturologia-Multiculturologia-Transculturologia; o trinô-

mio cultura nuclear–cultura grupocármica–cultura policármica; o trinômio grupalidade-planifi-

cação-sincronicidade; o trinômio cultura aquisitiva–cultura executiva–cultura distributiva; o tri-

nômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio autodiscernimento-autodefinição-autodetermi-

nação; o trinômio escolha-meta-acabativa; o trinômio neoperspectiva–neoprospectiva–neocida-

dania proexológica. 

Polinomiologia: o polinômio intencionalidade-escolha-prioridade-consecução; o poli-

nômio Autoconscienciometria-Autoconsciencioterapia-Conviviologia-Autadaptabilidade; o poli-

nômio ideia-objetivo-definição-autodeterminação; o polinômio parafiliação–pertencimento pes-

soal–migração–neocidadania proexológica; o polinômio neofilia–Culturologia–adaptaciofilia– 

–neocidadania proexológica; o polinômio mudança-resperspectivação-planejamento-conse-

cução. 

Antagonismologia: o antagonismo cultura universalista / cultura regionalista; o anta-

gonismo neocultura / xenofobia; o antagonismo inteligência evolutiva / idiotismo cultural; o an-

tagonismo conduta exceção evolutiva / conduta padrão vulgar; o antagonismo mudança refletida 

/ mudança irrefletida; o antagonismo intereses universalistas / interesses bairristas. 

Paradoxologia: o paradoxo da neocidadania proexológica reinserir a consciência à re-

trocultura. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a socio-

cracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a democracia direta proposta na Cognópolis Foz. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei de causa e efeito; a lei da afinidade evolutiva; a lei do 

maior esforço evolutivo; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a comunicofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a deter-

minofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias raciais; a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o mito da sorte; os mitos culturais. 

Holotecologia: a Fozteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a dis-

cernimentoteca; a autocriticoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Auto-

cogniciologia; a Priorologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculo-

logia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o renovador; o descobridor; o abridor de neocaminhos; o viajante; o pro-

fessor itinerante; o precursor; o vanguardista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  epi-

con lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-
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versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário estrangeiro; o planejador; o recexologista; o reurbanizador; o empreendedor;  

o migrante; o repatriado; o exilado; o expatriado; o asilado; o estrangeiro; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a renovadora; a descobridora; a abridora de neocaminhos; a viajante;  

a professora itinerante; a precursora; a vanguardista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária estrangeira; a planejadora; a recexologista; a reurbanizadora;  

a empreendedora; a migrante; a repatriada; a exilada; a expatriada; a asilada; a estrangeira; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neoidenticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neocidadania proexológica básica = a movimentação migratória feita pe-

la conscin sem autolucidez quanto aos objetivos a serem realizados; neocidadania proexológica 

avançada = a movimentação migratória feita pela conscin com autolucidez quanto aos objetivos 

magnos a serem cumpridos. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura migratória; a cultura consciencio-

cêntrica; a Interculturologia do voluntariado conscienciológico; a cultura universalista. 

 

Conquistas. Segundo a Intencionologia, a consciência com neocidadania proexológica, 

por exemplo na Cognópolis Foz, pode atingir 20 conquistas, listadas na ordem alfabética: 

01. Autocogniciologia: o sinergismo resultante do trinômio intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; a autoconscientização multidimensional (AM). 

02. Autoconscienciometrologia: as autopesquisas esclarecedoras. 

03. Autoconsciencioterapia: a terapia aplicada no burilamento temperamental. 

04. Autorrecinologia: as recins a serem feitas aqui-agora-já, no aproveitamento da 

atual ressoma, priorizando o avanço evolutivo. 

05. Autorrevezamentologia: a concatenação de tarefas no ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) pelas retrocognições sadias ou conhecimento de vidas pregressas. 

06. Conviviologia: o convívio sadio a partir da empatia evolutiva grupal; a conquista 

das amizades raríssimas; os encontros e reencontros de destino favorecendo autorreciclagens con-

tínuas. 

07. Cosmoeticologia: as reciclagens apurando o CPC, o CDC e o CGC, no aproveita-

mento do holopensene empático. 

08. Despertologia: a vivência da desperticidade, a partir de autopriorizações inteligentes. 

09. Duplismologia: o duplismo libertário; a parceria ideal; a radicação cognopolitana 

qual proposta libertária na consecução da proéxis em conjunto. 

10. Enciclopediologia: o aprendizado da verbetografia ou verbetorado consciencioló-

gico a partir das neoverpons vivenciadas. 
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11. Holomaturologia: a recuperação de cons magnos a partir das Instituições Conscien-

ciocêntricas enquanto oásis reeducacionais; o primado do mentalsoma. 

12. Interassistenciologia: a reeducação consciencial evidenciada na passagem de evo-

luciente para assistente multidimensional. 

13. Macrossomatologia: os estudos do macrossoma a partir de auto e heteropesquisas 

pertinentes. 

14. Paracerebrologia: o irrompimento paulatino do paracérebro no domínio do cére-

bro ou a paracerebralidade. 

15. Parapercepciologia: o parapsiquismo vivenciado; a interpretação correta dos fenô-

menos e parafenômenos. 

16. Parapolimaticologia: o acesso aos holopensenes dos evoluciólogos e Serenões. 

17. Pensenologia: a dissecação do holopensene pessoal visando à retilinearidade pen-

sênica (ortopensenidade) a caminho da refratariedade cosmoética. 

18. Proexologia: a retomada de tarefa; o trabalho grupocármico visando ao policarma 

(maxiproéxis grupal). 

19. Reurbexologia: a oportunidade consciente de estudar, compreender e participar da 

consecução de tarefas da reurbanização planetária. 

20. Serenologia: o aprofundamento no estudo do modelo evolutivo apresentado pela 

Conscienciologia, qual meta possível a ser atingida nos próximos milênios. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neocidadania proexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

05.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

09.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DE  NEOCIDADANIA  PROEXOLÓGICA  PODE  

ESCANCARAR  À  CONSCIÊNCIA  MAIS  LÚCIDA  A  NEO-
PERSPECTIVA  E  A  NEOPROSPECTIVA  SERIEXOLÓGICA, 
REDIRECIONANDO  O  EGO,  O  GRUPO  E  O  POLICARMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em adquirir neocidadania proexológi-

ca? Quais foram as circunstâncias promotoras desta possibilidade? 

 

M. C. N. 
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N E O C I Ê N C I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neociência Conscienciológica é a Ciência, especialidade, subespeciali-

dade, área de conhecimento ou campo específico de pesquisas teáticas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo ciên-

cia provém do idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; Ciência; habilidade; prenda”. Sur-

giu no Século XIV. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Área da Conscienciologia. 2.  Especialidade da Conscienciologia. 

Neologia. A expressão composta Neociência Conscienciológica é neologismo técnico da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Ciência Convencional. 2.  Ciência Eletronótica. 3.  Ciência Ma-

teriológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenização múltipla. 

 

Fatologia: a Neociência Conscienciológica; a especialidade da Conscienciologia; a su-

bespecialidade da Conscienciologia; o subcampo de pesquisas conscienciológicas; o paradigma 

conscienciológico; as relações interdisciplinares; a multidisciplinaridade; o aprofundamento das 

pesquisas; a dissecção analítica dos assuntos; o autodidatismo permanente; o omniquestionamen-

to; os recursos mentaissomáticos; o alargamento da cosmovisão pessoal; a ampliação do autoco-

nhecimento; a expansão das pesquisas pessoais; as argumentações didáticas; a holopercuciência 

nas abordagens; a acabativa mentalsomática; a mutação da autognose; a intertextualidade coeren-

te; o ricochete das verpons; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: os processos parapedagógicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do Acoplamentarium. 

Filiologia: a intelectofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Experimentolo-

gia; a Refutaciologia; a Metodologia; a Parapedagogiologia; a Cosmovisiologia; a Holoculturolo-

gia; a Parapercepciologia; a Holotecologia; a Comunicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o agente retrocog-

nitor; o professor de Conscienciologia. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a agente retrocog-

nitora; a professora de Conscienciologia. 

 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neociência Conscienciológica subespecializada (subcampo de pesqui-

sas) = a Invexologia; Neociência Conscienciológica especializada (campo titular de pesquisas) 

= a Recexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

dentre muitas outras, 100 Neociências Conscienciológicas, de elevada relevância para a evolução 

das consciências: 

01. Acoplamentologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos acoplamentos energéticos  

e do Acoplamentarium. 

02. Afisiologia: a Ciência aplicada às parapesquisas da condição funcional da consciex 

depois da segunda dessoma. 

03. Anteriorologia: a Ciência aplicada às pesquisas das ocorrências anteriores ou ultra-

passadas na Passadologia, Para-Historiologia ou na Arcaismologia. 

04. Argumentologia: a Ciência aplicada aos estudos das argumentações científicas. 

05. Atencionologia: a Ciência aplicada aos estudos da atenção. 

06. Autopesquisologia: a Ciência aplicada às autopesquisas. 

07. Bamburriologia: a Ciência aplicada a todos os tipos de bambúrrios. 

08. Caracterologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos caracteres humanos. 

09. Cerebelologia: a Ciência aplicada às pesquisas do cerebelo. 

10. Cerebrologia: a Ciência aplicada às pesquisas do cérebro. 

11. Coerenciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da coerência. 

12. Cogniciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da cognição. 

13. Concentraciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da concentração mental. 

14. Conexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das conexões entre as realidades. 

15. Consensologia: a Ciência aplicada às pesquisas do consenso entre as consciências. 

16. Conteudologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos conteúdos das argumentações. 

17. Controlologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos controles de todas as categorias. 

18. Cosmoconscienciologia: a Ciência aplicada às pesquisas do estado da cosmocons-

ciência. 

19. Cosmoeticologia: a Ciência aplicada às pesquisas da Cosmoética. 

20. Cosmovisiologia: a Ciência aplicada às pesquisas da cosmovisão. 

21. Criteriologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos critérios empregados nas auto-

pensenizações. 

22. Criticologia: a Ciência aplicada às pesquisas das críticas em geral. 
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23. Decidologia: a Ciência aplicada às pesquisas das decisões em geral. 

24. Definologia: a Ciência aplicada às pesquisas das definições em geral. 

25. Descrenciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da vivência teática do princípio da 

descrença. 

26. Despertologia: a Ciência aplicada às pesquisas da condição da desperticidade do ser 

desperto. 

27. Desviologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos desvios humanos em geral ou ao 

Desviacionismo. 

28. Determinologia: a Ciência aplicada às pesquisas das determinações em geral. 

29. Discernimentologia: a Ciência aplicada às pesquisas do discernimento humano. 

30. Duplologia: a Ciência aplicada às pesquisas da dupla evolutiva. 

31. Enumerologia: a Ciência aplicada às pesquisas das enumerações e listagens. 

32. Epiconologia: a Ciência aplicada às pesquisas do epicentrismo consciencial ou do 

Homo sapiens epicentricus. 

33. Errologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos erros, equívocos e omissões defici-

tárias. 

34. Evoluciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da evolução das consciências. 

35. Experimentologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos experimentos científicos em 

geral. 

36. Extrafisicologia: a Ciência aplicada às pesquisas da extrafisicalidade. 

37. Extrapolaciologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos extrapolacionismos em ge-

ral das conscins. 

38. Fatologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos fatos em geral ou da Fatuística. 

39. Gesconologia: a Ciência aplicada às pesquisas das gestações conscienciais. 

40. Grafopensenologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos grafopensenes. 

41. Historiologia: a Ciência aplicada às pesquisas da Historiografia em geral. 

42. Holobiografologia: a Ciência aplicada às pesquisas das holobiografias. 

43. Holocarmologia: a Ciência aplicada às pesquisas da holocarmalidade. 

44. Holociclologia: a Ciência aplicada às pesquisas desenvolvidas no Holociclo. 

45. Holoculturologia: a Ciência aplicada às pesquisas do Holoculturalismo. 

46. Holotecologia: a Ciência aplicada às pesquisas, em geral, da Holoteca. 

47. Impactologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos impactos, em geral, ou de todas 

as naturezas. 

48. Intencionologia: a Ciência aplicada às pesquisas da intenção. 

49. Interassistenciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da interassistencialidade 

consciencial. 

50. Interconscienciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das manifestações entre as 

consciências e as realidades extraconscienciais. 

51. Intermissiologia: a Ciência aplicada às pesquisas do período extrafísico da inter-

missão ou entre duas vidas humanas da mesma consciência. 

52. Interprisiologia: a Ciência aplicada às pesquisas das interprisões grupocármicas. 

53. Intraconscienciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das manifestações centradas 

na intraconsciencialidade. 

54. Intrafisicologia: a Ciência aplicada às pesquisas da intrafisicalidade ou desta di-

mensão. 

55. Invexologia: a Ciência aplicada às pesquisas da vivência teática da inversão existen-

cial ou invéxis. 

56. Liberologia: a Ciência aplicada às pesquisas da liberdade e da ampliação do livre- 

-arbítrio das consciências. 

57. Lucidologia: a Ciência aplicada às pesquisas do estado de lucidez das consciências. 

58. Macrossomatologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos macrossomas, em geral, 

ou da Macrossomática. 
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59. Materpensenologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos materpensenes das cons-

ciências em geral. 

60. Mecenatologia: a Ciência aplicada às pesquisas da condição dos mecenatos em 

geral. 

61. Mesmexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das mesmices existenciais ou mes-

méxis em geral. 

62. Mimeticologia: a Ciência aplicada às pesquisas das mimeses em geral. 

63. Morexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das moratórias existenciais. 

64. Nostologia: a Ciência aplicada às pesquisas da nostalgia ou da nostomania em geral. 

65. Ofiexologia: a Ciência aplicada às pesquisas da oficina extrafísica ou ofiex. 

66. Ortopensenologia: a Ciência aplicada às pesquisas da ortopensenidade. 

67. Pensenologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos pensenes em geral. 

68. Perdonologia: a Ciência aplicada às pesquisas do perdão ou da relevalidade. 

69. Policonscienciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das consciências do modo 

mais abrangente concebível. 

70. Posteriorologia: a Ciência aplicada às pesquisas das ocorrências posteriores ou por-

vindouras. 

71. Presenciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da força presencial das pessoas. 

72. Previvenciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das previvências em geral. 

73. Priorologia: a Ciência aplicada às pesquisas das prioridades em geral. 

74. Proexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das programações existenciais ou pro-

éxis, em geral. 

75. Projeciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das projeções conscienciais lúcidas 

em geral. 

76. Psicossomatologia: a Ciência aplicada às pesquisas do psicossoma ou da Psicosso-

mática. 

77. Recexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das reciclagens existenciais, ou recé-

xis, em geral. 

78. Refutaciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das refutações. 

79. Remissiologia: a Ciência aplicada às pesquisas das remissões intertextuais. 

80. Ressociologia: a Ciência aplicada às pesquisas da ressocialização das Sociedades 

Intrafísicas ou Socins. 

81. Rotinologia: a Ciência aplicada às pesquisas das rotinas humanas. 

82. Semiconsciexologia: a Ciência aplicada às pesquisas da personalidade da semi-

consciex ou do Homo sapiens semiextraphysicus. 

83. Serenologia: a Ciência aplicada às pesquisas da condição de serenidade do Serenão 

ou do Homo sapiens serenissimus. 

84. Seriexologia: a Ciência aplicada às pesquisas da serialidade das vidas intrafísicas ou 

das seriéxis das consciências. 

85. Sociexologia: a Ciência aplicada às pesquisas das Sociedades Extrafísicas ou So-

ciexes das comunexes. 

86. Somatologia: a Ciência aplicada às pesquisas do corpo humano, soma ou da Somá-

tica do homem (androssoma) e da mulher (ginossoma). 

87. Subcerebrologia: a Ciência aplicada às pesquisas do subcérebro abdominal. 

88. Teaticologia: a Ciência aplicada às pesquisas da teoria e da prática ou da teatici-

dade. 

89. Temperamentologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos temperamentos em geral. 

90. Tenepessologia: a Ciência aplicada às pesquisas das tarefas energéticas pessoais, ou 

à tenepes (tenepessismo), em geral. 

91. Trafalologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos trafais das conscins ou do trafa-

lismo. 

92. Trafarologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos traços-fardos (trafares), em geral, 

das consciências. 
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93. Traforologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos traços-forças (trafores), em geral, 

das consciências. 

94. Transmigraciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das transmigrações interplane-

tárias extrafísicas em geral. 

95. Tridotadologia: a Ciência aplicada às pesquisas da condição humana da tridotalida-

de (intelectualidade, paraperceptibilidade, comunicabilidade) consciencial. 

96. Tudologia: a Ciência aplicada às pesquisas abrangentes e simultâneas de tudo ou do 

Cosmismo. 

97. Verbaciologia: a Ciência aplicada às pesquisas das verbações (verbo + ação) hu-

manas. 

98. Verponologia: a Ciência aplicada às pesquisas das verdades relativas de ponta, ou 

verpons, em geral. 

99. Vinculologia: a Ciência aplicada às pesquisas dos vínculos interconscienciais em 

geral. 

100.  Voliciologia: a Ciência aplicada às pesquisas da volição, ou da vontade. 

 

Extrafisicologia. A partir da Conformática, importa esclarecer o fato ou parafato, deter-

minadas Neociências têm a Ciência Extrafísica correspondente, em geral apresentada com a ane-

xação do prefixo para, por exemplo, estas 4, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Cerebrologia  /  Paracerebrologia. 

2.  Fatologia  /  Parafatologia. 

3.  Presenciologia  /  Parapresenciologia. 

4.  Vinculologia  /  Paravinculologia. 

 

Apreensão. Segundo a Holomaturologia, para entender, de modo razoável, a panorâmi-

ca da Conscienciologia, a rigor, a conscin interessada há de se assenhorear, pouco a pouco, pelo 

menos, da significação da maioria dessas Neociências a fim de apreender, em profundidade, os 

princípios conscienciológicos, deixando a monovisão medíocre da evolução consciencial. Tal 

providência dinamiza a recuperação dos cons magnos e potencializa a predisposição pessoal às 

autorretrocognições sadias, além de facilitar a obtenção da sinalética energética e parapsíquica. 

 

Interrelações. Na pesquisa da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 14 exemplos 

de interrelações, interações, antagonismos ou aproximações simples entre estas Neociências: 

01.  Anteriorologia  /  Posteriorologia. 

02.  Autocriticologia  /  Heterocriticologia. 

03.  Consensologia  /  Refutaciologia. 

04.  Evoluciologia  /  Serenologia. 

05.  Grafopensenologia  /  Ortopensenologia. 

06.  Interprisiologia  /  Liberologia. 

07.  Intrafisicologia  /  Extrafisicologia. 

08.  Mesmexologia  /  Mimeticologia. 

09.  Pensenologia  /  Materpensenologia. 

10.  Proexologia  /  Morexologia. 

11.  Recexologia  /  Invexologia. 

12.  Sociexologia  /  Seriexologia. 

13.  Traforologia  /  Trafarologia. 

14.  Voliciologia  /  Intencionologia. 

 

Similitudes. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 Neociências Conscienciológicas  

e as respectivas áreas conhecidas similares: 

1.  Conteudologia:  Essenciologia. 

2.  Despertologia:  Desassediologia. 

3.  Interassistenciologia:  Assistenciologia. 
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4.  Mesmexologia:  Marasmologia. 

5.  Morexologia:  Moratoriologia. 

 

Trinômio. A profusão das Neociências ou das especialidades da Conscienciologia, além 

de demonstrar a complexidade da consciência, em si, enriquece o trinômio interdisciplinaridade- 

-multidisciplinaridade-transdisciplinaridade, abrindo campo para a Cosmovisiologia mais ampla 

das conscins lúcidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neociência Conscienciológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

1.  Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Portfolio  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

SOMENTE  O  ENTENDIMENTO  DO  CORPUS  TEÓRICO  DA  

ÁREA  CIENTÍFICA  PERMITE  A  AUTOVIVÊNCIA,  NA  VIDA  

INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  DOS  POSTULADOS  E  PRINCÍPIOS  

BÁSICOS  DO  UNIVERSO  PRÁTICO  CORRESPONDENTE. 
 

Questionologia. Você já recuperou cons com o estudo de alguma Neociência Conscien-

ciológica? Em qual área de conhecimento consciencial? 
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N E O C O N Q U I S T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoconquista é a condição obtida por parte da conscin lúcida, com pleno 

governo pessoal e excelência psicofísica, do controle de determinada vivência ou feito de ordem 

evolutiva superior, prioritária ou cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra conquistar 

deriva do idioma Latim Medieval, conquistare, “conquistar”, e esta do idioma Latim, conquirere, 

“buscar; procurar juntamente; recrutar”, sob influência do verbo quaerere, “querer”. Surgiu no 

Século XIV. O vocábulo conquista apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Conquista pessoal nova; neoganho evolutivo. 02.  Aquisição evolu-

tiva recente. 03.  Neofeito. 04.  Neoêxito. 05.  Neossucesso. 06.  Neovitória. 07.  Neotriunfo.  

08.  Neodomínio. 09.  Neocognição. 10.  Neolucidez. 

Neologia. As duas expressões compostas neoconquista evolutiva e neoconquista regres-

siva são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Retroconquista. 02.  Conquista pessoal antiga. 03.  Retrofracasso. 

04.  Retrodeficiência. 05.  Retrofissura. 06.  Retrocarência. 07.  Retrotrafar. 08.  Retrolacuna evo-

lutiva. 09.  Retropatologia. 10.  Retrovício. 

Estrangeirismologia: a condição do ranking em determinada conquista pessoal; a con-

dição técnica ou profissional do expert; o Cognitarium; o curriculum vitae magnum da pessoa;  

o strong profile cognitivo; o will power; a expertise; o high-level of selfperformance fixado;  

o point of no return; a conquista evolutiva do selfheirship; a condição sine qua non da conquista 

do gargalo evolutivo; o know-how conquistado; o big score pessoal; o breakthrough. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade;  

a autopensenização especializada; o holopensene incentivador de novas conquistas ortopensê-

nicas. 

 

Fatologia: a neoconquista; o fato de todo dia da vida cotidiana ser dia de conquista evo-

lutiva; os desafios das conquistas evolutivas à frente, factíveis, exequíveis e práticas; as conquis-

tas racionais libertárias; a conquista do autodiscernimento maior; a conquista científica; a con-

quista tecnológica; a conquista máxima desta vida intrafísica; as neoconquistas e a exigência de 

reciclagens; a neoconquista mutacional; a neoconquista abalando o status quo da conscin; o fato 

de haver pessoas conscientes e pessoas inconscientes quanto às implicações existenciais das neor-

reciclagens advindas da neoconquista evolutiva; a bagagem pessoal ou o acervo da megacognição 

evolutiva conquistado até o momento; os autesforços insubstituíveis para toda conquista evolutiva 

pessoal; o antes e o depois da neoconquista; a conquista dos megatrafais magnos pessoais; as 

conquistas naturais da educação formal superior e do pé-de-meia; a sustentabilidade pessoal da 

neoconquista; a conquista mais prioritária para as carências da conscin; a conquista do ordeirismo 

pessoal; o autorreconhecimento do preço de cada neoconquista; as neoconquistas alcançadas sem 

pressões nem coerções, por meio do ponteiro consciencial cosmoético, a partir da força da vonta-

de; a neomundividência; a neomegaconquista quando significando neopatamar evolutivo; as co-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23465 

nexões das conquistas pessoais; a distribuição assistencial da conquista evolutiva adquirida;  

a acumulação de miniconquistas pessoais em série; o alívio íntimo gerado pela neoconquista pes-

soal; as conquistas merecidas perenes; a conquista da policarmalidade; a maior neoconquista evo-

lutiva, mais óbvia, para inúmeras conscins lúcidas, hoje, está no fato de ter concluído o Curso In-

termissivo (CI) pré-ressomático; as neoconquistas pró-proéxis; o coroamento dos autesforços;  

a ultrapassagem do gargalo; as demandas autevolutivas impulsionando às neoconquistas; a van-

guarda das conquistas pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conquista parapsíquica da euforin, da primener, do cipriene e do 

extrapolacionismo evoluído; a conquista transcendente da instantaneidade paraperceptiva; a força 

presencial, por meio do domínio das energias conscienciais (ECs), a partir do EV, abre o caminho 

para a conquista da autoparaperceptibilidade; o vislumbre de futuras neoconquistas no extrapola-

cionismo parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo potente energia consciencial–autoparapsiquismo; o sinergismo conquista evolutiva an-

terior–conquista evolutiva posterior. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das ECs; o princípio da 

descrença; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação 

do retrabalho de reconquista do ganho perdido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impelindo ao contínuo autaprimo-

ramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto. 

Tecnologia: as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral; as abor-

dagens técnicas especializadas de amplo espectro; a obtenção do zelo e rigor técnico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enriquecendo o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da autorganização; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito imediato da atuação das ECs; os efeitos da disciplina autoimposta 

na profundidade da autodeterminação; os efeitos automotivacionais crescentes das teáticas exi-

tosas levando à mestria; os efeitos da consolidação de neopadrões autoincorruptores na conquis-

ta da condição da autodesperticidade; os efeitos da mentalidade autossuperadora; os efeitos da 

criatividade ao lidar com a imprevisibilidade; os efeitos da pacificação intraconsciencial na con-

quista da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses das neoconquistas evolutivas; a conquista teática das 

neossinapses intermissivas prioritárias. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo, energético, interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; os patamares no ciclo de crescimento autevolu-

tivo; o ciclo meta-conquista; o neociclo autevolutivo; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo jejuni-

ce-veteranice; o ciclo amadorismo-profissionalismo. 

Enumerologia: a neoconquista evolutiva; a neoconquista íntima; a neoconquista men-

talsomática; a neoconquista gradativa; a neoconquista consolidada; a neoconquista inalienável;  

a neoconquista cosmoética. Os novos horizontes; as novas aspirações; os novos rumos; os novos 

empreeendimentos; os novos desempenhos; as novas lições; os novos avanços. 

Binomiologia: o binômio consciência lúcida–energias conscienciais; a conquista incor-

porada naturalmente ao binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio autevolutivo expan-

dir retroconquistas–planejar neoconquistas; o binômio conquistas-fracassos; o binômio neocon-
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quista intermissiva–neoconquista intrafísica; o binômio neoconquista extraordinária–neocon-

quista ordinária; o binômio neoconquista pessoal–neoconquista grupal. 

Interaciologia: a interação autocognição prioritária–Energossomatologia; a interação 

repetição técnica–destreza progressiva; a interação autogoverno-autoconfiança-autestima; a in-

teração fundamental modéstia-conquista; a interação tempos de grandes transformações–tempos 

de maxiconquistas inéditas; a interação recin-recéxis; a interação autossuficiência evolutiva– 

–harmonização cósmica. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo assim- 

-desassim cosmoético; o crescendo especialismo-generalismo; o crescendo iniciante-veterano;  

o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categorias de elites evolutivas;  

o crescendo miniconquistas-maxiconquista; o crescendo minitrafores-megatrafor; o crescendo 

exemplificativo neoconquista pessoal–neoconquista grupal; o crescendo retrofracasso-neocon-

quista; o crescendo autoconquista-automaturação-autodomínio; o crescendo evolutivo das crises 

de crescimento subentrantes. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio atos-fatos-pa-

rafatos; o trinômio expandir retroconquistas–sustentar conquistas–planejar neoconquistas. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-definição-decisão-determinação-neo-

conquista; a conquista do polinômio estado vibracional–arco voltaico craniochacral–tenepes– 

–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo autodesassédio / autassédio consciencial; o antago-

nismo conquistas evolutivas sofisticadas / conquistas óbvias vulgares; o antagonismo autocon-

quista / automimese. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocra-

cia; a interassistenciocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação das autoconquistas; a lei 

da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a energofilia; a neofilia; a desafiofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a evo-

luciofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a epistemofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a filosofofo-

bia; a culturofobia; a leiturofobia. 

Mitologia: a Antimitologia; o mito do dom recebido sem esforço. 

Holotecologia: a cognoteca; a energeticoteca; a evolucioteca; a ciencioteca; a lexicote-

ca; a encicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holossomatologia; a Autocogniciologia;  

a Energossomatologia; a Parapercepciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens maxiconquistator; o Homo 

sapiens neoconquistor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo 

sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoconquista evolutiva = o domínio pessoal do estado vibracional, a cha-

ve geral da evolução; neoconquista regressiva = o domínio pessoal do emprego da metralhadora, 

instrumento fabricado somente para matar. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da inovação. 

 

Taxologia. De acordo com a Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 19 

categorias de neoconquistas básicas desafiadoras da conscin lúcida: 

01.  Neoconquista afetiva: a consciência admitida ao círculo de amizades. 

02.  Neoconquista científica: a descoberta de neoverpon. 

03.  Neoconquista cognitiva: a apreensão de ideias e conceitos inauditos. 

04.  Neoconquista comunicativa: o acréscimo de clareza à autexpressão. 

05.  Neoconquista convivencial: o burilamento no traquejo interconsciencial. 

06.  Neoconquista cosmoética: o novo item incorruptível no CPC. 

07.  Neoconquista econômica: o ganho patrimonial. 

08.  Neoconquista energética: a expansão quantitativa e qualitativa da energosfera. 

09.  Neoconquista evolutiva: a ascensão na Escala Evolutiva das Consciências. 

10.  Neoconquista histórica: a consecução pioneira no âmbito da Humanidade Ter-

restre. 

11.  Neoconquista intelectiva: o refinamento de autocompetências intelectuais. 

12.  Neoconquista interassistencial: o aumento da eficácia do auxílio prestado. 

13.  Neoconquista linguística: a atualização dos dicionários cerebrais. 

14.  Neoconquista parapsíquica: o aprofundamento da autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

15.  Neoconquista política: a nova aquisição para melhoria do bem comum. 

16.  Neoconquista profissional: a intensificação da excelência do labor pessoal. 

17.  Neoconquista psicomotriz: o assenhoramento de nova habilidade somática. 

18.  Neoconquista social: a renovação do status quo. 

19.  Neoconquista tecnológica: o novo instrumental incorporado ao acervo técnico. 

 

Indispensáveis. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 neoconquistas interativas atuantes como primeiros passos indispensáveis para a evolução mais 

imediata da consciência: 

01.  Autocontrole emocional: o primeiro passo para a retilinearidade autopensênica. 

02.  Retilinearidade da autopensenização: o primeiro passo para a Autorganização 

Máxima. 
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03.  Código pessoal de Cosmoética (CPC): o primeiro passo para a incorruptibilidade 

cosmoética. 

04.  Estado vibracional: o primeiro passo para o parapsiquismo do epicentrismo lúcido. 

05.  Projetabilidade lúcida (PL): o primeiro passo para a autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

06.  Autoimunidade aos xenopensenes patológicos: o primeiro passo para a desasse-

dialidade pessoal. 

07.  Autodesassedialidade: o primeiro passo para a condição da desassedialidade per-

manente total do ser desperto (autodesperticidade). 

08.  Amparador extrafísico pessoal: o primeiro passo para a condição de minipeça do 

maximecanismo interassistencial multidimensional. 

09.  Tenepes: o primeiro passo para a conquista da oficina extrafísica (ofiex) pessoal. 

10.  Inteligência evolutiva vivenciada: o primeiro passo para a conquista da evolutivi-

dade do evoluciólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoconquista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Conhecimento:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

10.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

13.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

CADA  NEOCONQUISTA  EVOLUTIVA,  INTRACONSCIEN- 
CIAL,  MÁXIMA,  DESTA  VIDA  HUMANA  BUSCA  MELHO-
RAR  O  MATERPENSENE,  BURILAR  O  TEMPERAMENTO 
E  ANULAR  O  MEGATRAFAR  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive consciente dos efeitos da neoconquista evo-

lutiva? Você aplica os neoconceitos recém-adquiridos de imediato ou ainda é vítima da psicomo-

tricidade? 
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N E O C O N T E Ú D O  
( ME G A C O N T E U D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoconteúdo é a teática da realidade híbrida, evolutiva e renovadora, no 

momento evolutivo, constituída de duas partes distintas, mas interativas, intrarticuladas ou sinér-

gicas: o fator (variável, vertente) mais relevante (importante, significativo) e a novidade (ineditis-

mo, originalidade) intrínseca ao próprio fator. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo conteúdo de-

riva do idioma Latim Vulgar, contenutus, e este do verbo continere, “conter unido; encerrar; man-

ter; guardar; sustentar; abranger; rodear; deter; reter; reprimir; refrear”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Essência do neoconstructo. 2.  Fundamento da neoverpon. 

Neologia. As duas expressões compostas neoconteúdo intrafísico e neoconteúdo extrafí-

sico são neologismos técnicos da Megaconteudologia. 

Antonimologia: 1.  Neoforma. 2.  Morfologia da realidade. 3.  Espetacularização. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o background autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade dos autesforços de renovação evolutiva. 

Filosofia. A Holofilosofia Teática exigindo profundas reflexões da conscin lúcida. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade da Conteudística; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o neoconteúdo; o neoconteúdo como sendo a essência da evolução conscien-

cial; o fato de todo esforço evolutivo fundamentar-se essencialmente em neoconteúdos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a interpretação do neoconteúdo específico a cada parafenômeno;  

a transcrição linguística do neoconteúdo captado extrafisicamente; o neoconteúdo puro no cons-

cienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência-paracérebro; o sinergismo Conformática- 

-Conteudologia; o sinergismo comunicativo do título determinando eficazmente o conteúdo do 

texto. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da exclusividade da conteudística 

consciencial; o princípio da inexauribilidade do conteúdo da consciência; o princípio popular 

“as aparências enganam”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) requisitando a depuração dos auto-

conteúdos em benefício de todos. 

Teoriologia: a neoconstructura teórica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas esquadrinhando a parte obscura da auto-

consciencialidade; as neotécnicas derivadas dos neoconteúdos teáticos; a técnica do confor. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico propagando neoconteúdos evolutivos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores em Geral; o Colégio Invisível dos 

Neoverponologistas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: os efeitos da captação singular do mundo objetivo pelas percepções e para-

percepções; os efeitos reformuladores pensênicos da apreensão de neoconteúdos. 

Neossinapsologia: as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconscienciali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo autexame-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo retroconteúdo- 

-neoconteúdo; o ciclo pesquisístico absorção–ponderação–transmissão–revisão de neocon-

teúdos. 

Enumerologia: o original; o inédito; o inaudito; a novidade; o neopercepto; a neoessên-

cia; a neoconexidade. 

Binomiologia: o binômio autoconteúdos irrevelados–autoconteúdos explicitados; o bi-

nômio neorrealidade-neovivência; o binômio neopercepto-neoconstructo; o binômio neoanálise- 

-neossíntese; o binômio neoverpon-neologismo. 

Interaciologia: a interação autopensenidade-grafopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo ininterrupto de conteúdos acrescidos à consciência;  

o crescendo autevolutivo requerendo o acréscimo de conteúdos homeostáticos; o crescendo for-

ma repetível–conteúdo renovador; o crescendo autevolutivo de neoidentidades depuradas em re-

cins sucessivas. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro continente–paracérebro continente–consciência 

conteúdo; o trinômio lógica estrutural–funcionalidade atributiva–conteudística consciencial;  

o trinômio extensão-profundidade-densidade; o trinômio neoconteúdo perceptivo–neoconteúdo 

cognitivo–neoconteúdo mnésico; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-cognição-intelecção-memória; o polinômio va-

lores-idiossincrasias-traços-tendências. 

Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo percepto / mol-

dura; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva; o antagonismo densidade conscien-

cial / superficialidade consciencial; o antagonismo conformático conteúdo da consciência / soma 

da consciência; o antagonismo conteúdo / forma; o antagonismo continente / conteúdo; o anta-

gonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo da relevância do 1% da forma finita em relação aos 99% 

do conteúdo perene da consciência; o paradoxo biológico da gestante-continente receber, em si 

mesma, o filho-conteúdo, ao modo de corpo estranho gerado pelo mesmo sangue e a mesma 

carne. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo qualificando os autoconteúdos. 

Filiologia: a conteudofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a autocogniciofilia;  

a coerenciofilia; a neofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: o esvaziamento do conteúdo consciencial na autexpressão nas síndro-

mes demenciais; a degeneração do conteúdo consciencial na síndrome da patopensenidade; a au-

torrestrição de neoconteúdos na síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito do conhecimento total. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a criativoteca; a conscienciogramote-

ca; a metodoteca; a recexoteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Megaconteudologia; a Conteudologia; a Conteudometrologia;  

a Essenciologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência novidadeira. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens contentus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoper-

quisitor; o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cohaerens; 

o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens ordinatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoconteúdo intrafísico = a essência da realidade humana ou desta di-

mensão experiencial; neoconteúdo extrafísico = a essência da pararrealidade ou da experiência 

multidimensional. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megaconteudologia; as deturpações da cultura das 

aparências; a cultura da novidade evolutiva; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo; a Multi-

culturologia da Intraconscienciologia. 

 

Contextologia. Sob a ótica da Megaconteudologia, o conteúdo é o fator mais relevante  

e, o relevo mais importante no contexto é a novidade do fator, em múltiplas realidades, ao modo, 

por exemplo, destas 10, aqui dispostas na ordem alfabética, com exposição pontual e explícita da 

característica do aspecto novo, qualitativo, em cada viés focalizado: 

01.  Argumentação: a novidade do conteúdo do argumento; a utilidade do debate téc-

nico; o papel da refutação. 

02.  Fato: a nova orientação gerada pela identificação da ocorrência; a novidade admi-

nistrativa. 

03.  FEP: o saldo dos autesforços da Ficha Evolutiva Pessoal; a novidade autevolutiva;  

a expansão da autocognição. 

04.  Ideia: a concepção original; a novidade mentalsomática aplicável; a comunicação da 

ordem do dia. 

05.  Megagescon: a obra prima; a ultrapassagem evolutiva de si mesmo; a autossupera-

ção do autor ou autora pelo ineditismo da opus magnum. 
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06.  Neoverpon: a aplicação prática da verdade relativa de ponta; a novidade existencial 

para todos. 

07.  Parafenômeno: o parafato do extrapolacionismo para a consciência; a abertura da 

novidade parapsíquica. 

08.  Pesquisa: a síntese da renovação exigindo reciclagem; a novidade da descoberta ou 

do achado (finding) da investigação (abordagem, Hermenêutica, Analiticologia, conclusões). 

09.  Proéxis: a exemplificação da programação existencial; a novidade grupocármica do 

exemplo pessoal (autoproéxis) ou grupal (maxiproéxis). 

10.  Texto: a mensagem nova; a novidade da tarefa do esclarecimento (tares); a amplia-

ção da interassistencialidade consciencial. 

 

Tabelologia. À luz da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, a tabela 

com 20 categorias de confrontos de neoconteúdos múltiplos mais comuns: 

 

Tabela  –  Confrontos  de  Neoconteúdos 

 

N
os

 Neoconteúdos  Essenciais Neoconteúdos  Secundários 

01. Neoconteúdo  científico Neoconteúdo  artístico 

02. Neoconteúdo  cognoscível Neoconteúdo  mateológico 

03. Neoconteúdo  concludente Neoconteúdo  incompleto 

04. Neoconteúdo  consciencial Neoconteúdo  energético 

05. Neoconteúdo  consciente Neoconteúdo  latente 

06. Neoconteúdo  denso Neoconteúdo  superficial 

07. Neoconteúdo  edificante Neoconteúdo  aversivo 

08. Neoconteúdo  estável Neoconteúdo  instável 

09. Neoconteúdo  exclusivo Neoconteúdo  vulgar 

10. Neoconteúdo  filosófico Neoconteúdo  cômico 

11. Neoconteúdo  informativo Neoconteúdo  publicitário 

12. Neoconteúdo  intelectual Neoconteúdo  gástrico 

13. Neoconteúdo  inusitado Neoconteúdo  esperado 

14. Neoconteúdo  literal Neoconteúdo  simbólico 

15. Neoconteúdo  permanente Neoconteúdo  transitório 

16. Neoconteúdo  racional Neoconteúdo  emocional 

17. Neoconteúdo  realista Neoconteúdo  delirante 

18. Neoconteúdo  refutável Neoconteúdo  dogmático 

19. Neoconteúdo  relevante Neoconteúdo  inútil 

20. Neoconteúdo  verdadeiro Neoconteúdo  falseado 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o neoconteúdo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

11.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DOS  NEOCONTEÚDOS  COMPÕEM 
A  ESTRUTURA  DE  TODOS  OS  INTERESSES  EVOLUTIVOS 
DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  AO  ASSUMIR  O  DEVER  COS-
MOÉTICO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  EXEMPLIFICADA. 

 

Questionologia. Qual a extensão das autorreflexões dedicadas por você, leitor ou leitora, 

aos neoconteúdos? Você tem expandido os próprios neoconteúdos? 
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N E O C O N V I V I O L O G I A    I N T E R M I S S I V I S T A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neoconviviologia Intermissivista é o estudo sobre o conjunto de ações te-

áticas, autorreeducativas e reciclogênicas da conscin lúcida, oriunda de curso pré-ressomático, 

quanto às metas evolutivas e proexológicas junto às equipins e equipexes, visando a coexistência 

sadia e o entrosamento às demais consciências, a partir da disponibilidade interassistencial na 

consecução da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo convívio 

deriva do idioma Latim, convivium, “participação em banquete; convidado”. Apareceu no Século 

XV. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 

tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O prefixo inter provém do idioma 

Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo missão vem do mesmo idioma La-

tim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; 

mandar; deixar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neocoexistência intermissivista renovadora. 2.  Neoconvivência sa-

dia de intermissivistas. 3.  Ortoconviviologia intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas Neoconviviologia Intermissivista, Neoconviviolo-

gia Intermissivista Básica e Neoconviviologia Intermissivista Avançada são neologismos técnicos 

da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Coexistência belicista. 2.  Convivialidade deficitária. 3.  Vinculação 

antiexemplarista. 4.  Anacronia na convivência. 

Estrangeirismologia: o desenvolvimento da expertise convivencial; o Conviviarium 

conscienciológico; o rapport entre equipin e equipex; o crescendum da autorreeducação convivio-

lógica; a comunicação clean facilitando a interassistencialidade; o momentum da consecução ma-

xiproexológica; a condição sine qua non da superação do gargalo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às repercussões conviviológicas na Era da Reurbex. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Grupalida-

de: aglutinação holossomática. Convivamos em harmonia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conviviologia. Apenas o contato ou relacionamento com consciências mais evoluí-

das não garante a evolução do ego, são necessários os autesforços empenhados na autoprogres-

são da interassistencialidade”. 

2.  “Grupalidade. A enciclopédia, o dicionário, a antologia e a Terminologia indicam  

a pluralização da grupalidade, no universo da Conviviologia. A vivência da grupalidade cosmoé-

tica, a partir da aglutinação de conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evoluci-

ólogas”. 

3.  “Intervivenciologia. Se vocês estão bobos e sabem disso, tenham a certeza de que 

são amparadores intrafísicos para se tornarem, amanhã, amparadores extrafísicos. O que estamos 

tentando criar nas ICs é o oásis da Inteligência Evolutiva (IE) e da policarmalidade, objetivando 

vivenciar a megafraternidade ou a intervivência cosmoética. – “Isso tem lógica? É factível?” Os 

fatos provam que sim”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade intermissivista; o holopensene 

pessoal da inteligência evolutiva; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes;  
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a proexopensenidade; o materpensene da intermissibilidade; a retilinearidade pensênica no mega-

foco proéxico; os ortopensenes; a ortopensenidade; o empenho pelo carregamento da autopense-

nidade no pen; o abertismo autopensênico; a autorreceptividade aos neopensenes; os grafopense-

nes inovadores renovando os holopensenes; a grafopensenidade; a autocontribuição à reurbaniza-

ção holopensênica da Terra. 

 

Fatologia: a Neoconviviologia Intermissivista; a função do intermissivista lúcido; as 

atribuições físicas e extrafísicas de quem reconhece ter concluído o Curso Intermissivo (CI) pré-

ressomático; a vida não-convencional; a exemplificação silenciosa dos valores do convívio evolu-

tivo; a condição da conscin na assunção dos deveres e paradeveres intermissivos; o propósito pes-

soal na evolução; os reencontros inevitáveis passadológicos; o desviacionismo quanto à convivia-

lidade das relações prioritárias; as dificuldades nas interrelações institucionais; a ausência de au-

tocrítica para o reconhecimento da posição de líder interassistencial; os talentos subaproveitados; 

os talentos desperdiçados; o poder comunicativo inato podendo gerar manipulações conflituosas 

grupais; a atuação do agente catalisador do convívio sadio grupocármico ainda incipiente; os au-

tocompromissos firmados durante o período intermissivo; a força presencial subutilizada; a auto-

desorganização enquanto agente obnubilador da condição de liderança; as autovitimizações deses-

tabilizando o convívio harmônico; a responsabilidade pessoal junto à evolução grupal; o vínculo 

consciencial no voluntariado; os laços grupocármicos; as reconciliações grupocármicas planeja-

das; o exemplarismo pessoal quanto às prioridades evolutivas; a qualificação intrafísica através 

das ações interassistenciais; o amadurecimento intraconsciencial satisfatório; o acúmulo de expe-

riências e as reflexões; a vivência teática dos conceitos conscienciológicos; os liames interconsci-

enciais; a condição pessoal de plenitude e de satisfação junto à convivência evolutiva; a verdadei-

ra fraternidade entre as pessoas; a satisfação de estar junto aos compassageiros evolutivos; as afi-

nidades eletivas; a força presencial promotora de mudanças; as interrelações sociais; a plenitude 

convivencial intermissivista; a autoconfiança advinda da coesão grupal; a fartura das trocas de ex-

periências parapsíquicas e proexológicas entre os integrantes do grupo de convívio; a autorreedu-

cação conviviológica; as recins e recéxis; as oportunidades de vivência única com determinado 

grupo; a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela convivialidade laboriosa; a neo-

cognição conviviológica grupal; a autocomprovação do poder grupal nas realizações proexológi-

cas; a reunião de esforços em prol de metas em comum; o fato de atingir resultados inalcançáveis 

individualmente, na condição de lição evolutiva prioritária; a harmonia grupal sem competições;  

a elaboração do futuro empreendimento maxiproexológico; a pacificação íntima; a convivialidade 

fraterna; o primado da plenitude da Conviviologia Humana. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

áuricos; as assins simpáticas; a prática da tenepes; as projeções assistidas; a autolucidez quanto  

à realidade conviviológica multidimensional; o aprendizado energético; a influenciação parapsí-

quica; os parafenômenos reeducativos; a câmara extrafísica de autorreflexão; os parassolilóquios; 

a retrocognição do aprendizado convivencial em vidas passadas conjuntas; as reurbanizações ex-

trafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo integração-intercooperação; o sinergismo pesquisa indi-

vidual–pesquisa grupal gerando neoverpons; o sinergismo Ortoconviviologia-Cosmoeticologia;  

o sinergismo desdramatização-autorreeducação; o sinergismo da criticidade ponderação–consis-

tência de ações comunicativas; o sinergismo dos acertos das partes afins; o sinergismo equipin- 

-equipex propiciado pelas tarefas interassistenciais em comum. 

Principiologia: o princípio do livre arbítrio consciencial ao se fazer escolhas saudáveis 

e evolutivas diante os diversos grupos de convívio; o princípio reciclador de 1% de teoria e 99% 

de prática. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluso no Manual do Intermissi-

vista. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria das relações humanas 

pacificadoras; a facilidade maior de assimilação das teorias conscienciológicas pelos intermissi-

vistas. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade nas autorreciclagens; a técnica da tenepes;  

a técnica da invéxis; a técnica da conscin-cobaia voluntária; a técnica da autoconscienciotera-

pia; a técnica das 50 vezes mais aplicada à teatização do CI; a técnica da recéxis; a técnica do dia 

evolutivamente útil; as técnicas conviviológicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: a vivência grupal sadia teática do voluntariado ativo nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Autorreedu-

caciologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da convivência harmônica; os efeitos nocivos da disper-

são consciencial. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses por meio do aprendizado convivencial 

com consciências mais evoluídas; as neossinapses desenvolvidas perante os neoaprendizados;  

a rememoração das paraneossinapses do Curso Intermissivo diante do convívio sadio com os co-

legas intermissivistas; as neossinapses geradas pela teática do CI. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das interrelações grupocármicas. 

Enumerologia: o neoconvívio pacifista; o neoconvívio conciliatório, o neoconvívio har-

mônico; o neoconvívio libertário; o neoconvívio superavitário; o neoconvívio amistal; o neoconví-

vio cosmoético. 

Binomiologia: o binômio trafor-compartilhamento; o binômio proximidade-intimidade; 

o binômio admiração-discordância; o binômio autonomia-interdependência; o binômio amizade- 

-debate; o binômio duplismo-evolutividade; o binômio cotidianidade-repetição. 

Interaciologia: a megainteração intermissivista na consecução da maxipréxis grupal 

com base na intercooperação sadia e do convívio cosmoético; a interação com amparadores ex-

trafísicos de função. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da consciência convivial; o crescendo evolutivo 

da consciência coletiva interassistencial; o crescendo da inteligência evolutiva; o crescendo evo-

lutivo da consciência social; o crescendo das intermissões prolongadas; o crescendo intercomu-

nicação-intercompreensão; o crescendo evolução pessoal–evolução grupal. 

Trinomiologia: a harmonização convivencial pelo trinômio sinceridade-honestidade-con-

fibialidade; o trinômio intenções-interesses-objetivos; o trinômio interesse-meta-evolução; o tri-

nômio holofilosófico Universalismo-Maxifraternismo-Cosmoética; o trinômio Conviviologia-So-

ciologia-Parassociologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesqui-

sas; o polinômio transparência-democracia-autenticidade-feedback na composição da grupalidade 

sadia. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria intermissiva / prática proexológica; o antago-

nismo reter / doar; o antagonismo direitos / privilégios; o antagonsmo Conflitologia / Convivio-

logia; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo robéxis / recéxis. 

Paradoxologia: o paradoxo do intermissivista inadaptado ao convívio social; o parado-

xo de o intermissivista negligenciar os paradeveres; o paradoxo de a conscin lúcida fazer vista 

grossa ao Paradireito; o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a autocracia; a assistenciocracia; a de-

mocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependên-

cia; a lei da empatia; a lei do autesforço na materialização do Curso Intermissivo. 

Filiologia: a cogniciofilia; a recexofilia; a autopesquisofilia; a neofilia; a priorofilia;  

a evoluciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a superação da intermissiofobia; a culturofobia; a etnofobia; a sociofobia;  

a profilaxia das fobias conviviológicas diante do empoderamento evolutivo. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a autossuperação da síndrome de 

dispersão. 

Maniologia: a mania do não aproveitamento dos aportes existenciais recebidos nesta 

existência humana; a mania de reclamar da ressoma; a mania de não assumir as responsabilidades 

intermissivas. 

Mitologia: o mito da convivialidade perfeita. 

Holotecologia: a comunicoteca; a diplomacioteca; a interassistencioteca; a politicoteca; 

a intermissioteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Autorganizaciologia; a Intrafisicologia; a Cons-

cienciografologia; a Seriexologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o intermissivista; o cog-

nopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbe-

tólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o completista; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o te-

nepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a intermissivista; a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a completista; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a te-

nepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapi-

ens completista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sa-

piens intermissivus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neoconviviologia Intermissivista Básica = o estudo da postura construti-

va e a manutenção da conviviofilia continuada; Neoconviviologia Intermissivista Avançada  

= o estudo do aprimoramento do autodesempenho qualificador da coexistência sadia multidimen-

sional interassistencial no cumprimento da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da recin ininterrupta; a Paracultura da Intermissiologia. 

 

Tabelologia. Segundo a Conscienciocentrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

cotejo entre 30 aspectos do neoconvívio intermissivo e o convívio anticosmoético para aprofun-

damento das pesquisas aos interessados: 
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Tabela  –  Cotejo  Neoconvívio  Intermissivo  /  Convívio  Anticosmoético 

 

N
os

 Neoconvívio  Intermissivo Convívio  Anticosmoético 

01. Abertismo consciencial Fechadismo consciencial 

02. Acolhimento Hostilidade 

03. Afetividade na amizade Ectopia afetiva 

04. Altruísmo Egoísmo 

05. Amparo de função Assedialidade 

06. Autenticidade consciencial Hipocrisia 

07. Assertividade cosmoética Omissão deficitária 

08. Assunção proexológica Melindres nas incumbências 

09. Atacadismo consciencial Varejismo consciencial 

10. 
Autoconsciencialidade 

multidimensional  
Robotização existencial 

11. Autodiscernimento comunicativo Inépcia verbal 

12. Bom humor Ironia 

13. Confiança recíproca Desconfiança unilateral 

14. Criticidade construtiva Criticidade destrutiva 

15. Deliberações consensuais Embate deliberativo 

16. Democracia maxifraterna Autoritarismo 

17. Empreendedorismo evolutivo Marasmo grupal 

18. Exemplarismo Idealismo 

19. Expressividade esclarecedora Verborragia ou omissão silenciosa 

20. Extrapolacionismos parapsíquicos Desvalorização parapsíquica 

21. Intercooperação Subjulgação e competição 

22. Maturidade Imaturidade 

23. Ortopensenização Pensenização disfuncional 

24. Pacificação  Pseudo-harmonia 

25. Refutaciologia Doutrinologia 

26. Sobrepairamento Subnivelamento 

27. Transparência Inautenticidade 

28. Paradiplomacia Autocracia 

29. Verbação Autopromoção 

30. Universalismo Bairrismo 

 

Variáveis. Segundo a Consciencioterapia, eis, na ordem alfabética, 25 variáveis para 

análise e aprofundamento da conscin interessada no ortoconvívio, contribuindo para a coexistên-

cia sadia e no maxicompletismo grupal: 
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01. Abertismo: qual o nível de flexibilidade no grupo? 

02. Abordagens: qual o nível de compreensão no grupo? 

03. Amistosidade: qual o nível de integração no grupo? 

04. Apatia: qual o nível de desinterese pelos outros no grupo? 

05. Barreiras: qual o nível de antagonismo quanto aos compromissos proexológicos no 

grupo? 

06. Bem-estar: qual o nível de coesão afetiva no grupo? 

07. Comportamento: qual o nível de Cosmoética no grupo? 

08. Cooperação: qual o nível de competitividade no grupo? 

09. Crises: qual o nível da utilização do binômio admiração-discordância no grupo? 

10. Dificuldades: qual o nível das autossuperações trafarísticas do modus operandi no 

grupo? 

11. Dinâmica: qual o nível de interassistencialidade no grupo? 

12. Eficiência: qual o nível de produtividade gesconológica no grupo? 

13. Evolutividade: qual o nível das metas evolutivas no grupo? 

14. Grupocarma: qual o nível de vínculo afetivo ou competitivo no grupo? 

15. Grupúsculo: qual o nível de fechadismo formando grupelhos? 

16. Homeostase: qual o nível de harmonia no grupo? 

17. Liderança: qual o nível da paradiplomacia no grupo? 

18. Membros: qual o nível de aceitação de neointegrantes no grupo? 

19. Nivelamento: qual o nível de reciclagens intraconsciencial e existencial no grupo? 

20. Opiniões: qual o nível de democracia quanto às escolhas das ações no grupo? 

21. Problemas: qual o nível de ruídos de comunicação no grupo? 

22. Rendimento: qual o nível real de aproveitamento das oportunidades evolutivas no 

grupo? 

23. Senso: qual o nível do senso de gratidão aos aprendizados no grupo? 

24. Tarefas: qual o nível de cooperação de esforços evolutivos no grupo? 

25. Técnicas: qual o nível de tecnicidade autopesquisística no grupo? 

 

Reencontro. O intermissivista, ao encontrar o próprio grupo evolutivo, em geral, não 

tem dificuldades em reconhecê-lo e aceitá-lo. No entanto, a convivência é complexa nessa rede de 

interrelações. Cabe a cada conscin reciclar o autotemperamento visando a convivência mais 

fraterna em prol das reurbanizações extrafísicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neoconviviologia Intermissivista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  convivencial:  Interaciologia;  Neutro. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento  intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Desestagnação  do  intermissivista:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 
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13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  LÚCIDA  PODE  ALCANÇAR   
O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL  APROVEITANDO  AO  MÁXI-
MO  OS  RECURSOS  E  APORTES  INTRA  E  EXTRAFÍSICOS,  

RECICLANDO  O  COMPORTAMENTO  CONVIVIOLÓGICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite utilizar a inteligência conviviológica no 

dia a dia? Quais recursos estratégicos costuma empregar no convívio das interrelações críticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

728 a 730, 892, 1.541 e 1.542. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 434, 768, 769 e 916. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 654 e 723. 

 

L. P. S. 
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N E O E G O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O neoego é o ego da conscin lúcida, intermissivista, quando passou teatica-

mente pela renovação evolutiva das disciplinas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ego deriva 

do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na Linguagem Erudita e Semierudita, também a partir do Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Ego renovado. 2.  Ego intermissivista. 3.  Ego tarístico. 

Neologia. O vocábulo neoego e as duas expressões compostas neoego preparatório  

e neoego executivo são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Retroego. 2.  Ego antigo. 3.  Ego taconístico. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o upgrade consciencial pelas ECs; o rap-

port bioenergético interconsciencial; o background parapsíquico; a intelligentsia interdimensio-

nal; a evolução da awareness; a penetralia mentis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE) pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Proexologia; os egopensenes; a egopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; as alterações na autopen-

senização usual; a modificação do holopensene pessoal; o novo materpensene da consciência. 

 

Fatologia: o neoego; as instabilidades inerentes à vida intrafísica; os novos contextos; os 

novos objetivos; as funções novas; as habilidades novas; os novos valores; a nova mundividência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o papel do Curso Intermissivo pré-ressomático na conquista do 

neoego da assistência parapsíquica cosmoética; a estabilização nas características egológicas da 

consciência com a conquista da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo tarístico autoposicionamento- 

-verbação-teática; o sinergismo autolucidez-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade. 

Codigologia: o aperfeiçoamento do ego com a teática do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
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Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%);  

a teoria da Escala da Consciência Contínua. 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a paratécnica da ofiex; os frutos da técnica das 5 horas de re-

flexão; as técnicas de recuperação dos cons. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; o Curso de Imersão na 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos dos hábitos de pensenizar, refle-

tir e agir na ampliação da autolucidez; os efeitos da autolucidez antecipada no compléxis; os 

efeitos da recuperação de megacons no resgate da paraidentidade intermissiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses e as paraneossinapses evolutivas elevando o nível da 

autolucidez; a consolidação de neossinapses repercutindo no ego. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização; o ciclo ressomático restringimento-recupe-

ração-expansão da autolucidez; as mudanças do ego ao longo do ciclo etário humano; o ciclo 

contínuo ego antigo–ego novo inerente à autevolução. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–pon-

teiro consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio dis-

crição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio faculdades mentais–percepções extras-

sensoriais; o binômio nível da autolucidez–nível autevolutivo; o binômio ego ressomático–ego 

intermissivo. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação verbação-anticonflituosidade; a interação aportes existen-

ciais–diretrizes da autoproéxis; a interação lucidez–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialida-

des-autoconfiança-autorganização; o trinômio diretrizes-medidas-metas. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verba-

ciologista / publícola; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo radical 

apedeutismo formal / erudição parapsíquica; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 
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apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos; o paradoxo da simplifica-

ção da complexificação; o paradoxo da análise para a síntese; o paradoxo da simplicidade com-

posta; o paradoxo da normalização da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo; o para-

doxo da imperturbabilidade adolescente da conscin inversora hiperlúcida. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei do maior esforço evolutivo na ma-

nutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a somatoteca; a recexoteca; a prioroteca; a cosmoetico-

teca; a cognoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Egologia; a Autevoluciologia; a Au-

tomaturologia; a Autoparapercepciologia; a Autopriorologia; a Autocogniciologia; a Autocos-

moeticologia; a Autoproexologia; a Automultidimensiologia; a Autolucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens desper-

tus; o Homo sapiens autossufficiens; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus; 

o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoego preparatório = o ego da conscin lúcida, intermissivista, quando 

passou teaticamente pela renovação evolutiva das disciplinas do Curso Intermissivopré-resso-

mático, agora na condição de conscin inversora existencial; neoego executivo = o ego da conscin 
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lúcida, intermissivista, quando passou teaticamente pela renovação evolutiva das disciplinas do 

Curso Intermissivo pré-ressomático, agora na terceira idade física em plena acabativa do com-

pléxis. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autodiscernimentologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Egologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias básicas de neoegos capazes de trazer mudanças substanciais, visíveis, positivas ou negati-

vas, à conscin, homem ou mulher: 

1.  Neoego aprimorado: a depuração da própria personalidade de maneira lúcida, volun-

tária e evolutiva através de recins cirúrgicas. 

2.  Neoego compulsório: a reconstrução da identidade ressomática de maneira involun-

tária e gradativa através de influências paragenéticas, genéticas e mesológicas. 

3.  Neoego degradado: a degeneração da própria personalidade de maneira voluntária  

e regressiva através da cronicificação de vícios anticosmoéticos. 

4.  Neoego fabricado: a constituição de nova identidade intrafísica de maneira heteroim-

posta e abrupta através de lavagens cerebrais ideológicas. 

5.  Neoego ficcionado: a idealização da própria identidade de maneira voluntária e fanta-

siosa através da fuga à autocrítica sincera sobre a autoconsciencialidade. 

6.  Neoego fugaz: a transformação da própria identidade de maneira voluntária e efême-

ra através da vontade multívola derivada da instabilidade emocional. 

7.  Neoego traumático: a mutação da própria identidade frágil de maneira abrupta atra-

vés da defesa patológica do ego após estresse traumático de monta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  calidoscópica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

08.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

10.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

15.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

ESPERA-SE  SEMPRE  OCORRER  ALGUMA  MUDANÇA  PO-
SITIVA  DO  EGO  NA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  A  PARTIR  

DA  RECICLAGEM  EVOLUTIVA,  COMO  RESULTADO  DOS  

ESTUDOS  DO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já passou por alguma mudança do ego? Para me-

lhor ou para pior? 
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N E O E P I C O N  
( E P I C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoepicon é a conscin tenepessista, homem ou mulher, neointegrante do 

Conselho de Epicons (CE), órgão da União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN), assumindo a função de liderança parapsíquica interassistencial nos trabalhos do vo-

luntariado conscienciológico no âmbito da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O prefixo epi deriva 

também do idioma Grego, epí, “em cima; muito perto; depois; a seguir; além de; sobre; em cima 

de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; com respeito a; ao alcance de; no po-

der de”. O segundo elemento de composição centro procede do idioma Latim, centrum, “centro; 

ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosi-

dade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto 

central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Apareceu, na Terminologia Científica 

Internacional, no Século XVIII. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neoepicentro consciencial. 2.  Neolíder cosmoético desassediador.  

3.  Neoenergizador lúcido. 

Neologia. O vocábulo neoepicon e as duas expressões compostas neoepicon androsso-

mático e neoepicon ginossomático são neologismos técnicos da Epiconologia. 

Antonimologia: 1.  Candidato a epicon. 2.  Pré-epicon. 

Estrangeirismologia: o welcome aboard; a inclusão do neoepicon no website do Conse-

lho de Epicons; o scanner consciencial; o rapport com as consréus; o upgrade evolutivo; o self-

made man parapsíquico; a selfmade woman parapsíquica; a autocompetição melhorando as per-

formances evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento parapsíquico aplicado à Autevoluciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoepicon: ativis-

ta energoassistencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à seleção de neoepicon: – Cada caso  

é um caso. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Epicentrismo. Você é um fulcro de energia autoconsciente. – „O que vem fazendo 

com tal privilégio evolutivo no Cosmos?‟” 

2.  “Epiconato. Quem alcança o epicentrismo consciencial, tem responsabilidades maio-

res na proéxis de qualquer natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do epicentrismo evolutivo. 

 

Fatologia: o interesse pela interassistencialidade; a força presencial; os autodesempe-

nhos assistenciais; o autenfrentamento das próprias insuficiências; o desenvolvimento da habili-

dade de manter a anticonflituosidade nas relações interconscienciais (Autodesassediologia); a per-

sonalidade pacífica sendo critério relevante na seleção de neoepicon; as dinâmicas parapsíquicas 

fomentando o desenvolvimento de neoepicons; o exemplo homeostático convivencial levando  

à condição de neoepicon; os atos qualificativos interassistenciais promovendo a chegada à Epico-
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nologia; as auto e heteroindicações aos candidatos à condição de neoepicon; o processo de avali-

ação de entrada de neoepicons; a assunção epiconológica; os autoposicionamentos explícitos;  

a aplicação teática dos trafores pelo neoepicon; as especialidades epiconológicas; a autodisponibi-

lidade íntima para se dedicar, prioritariamente, ao parapsiquismo lúcido; a disponibilidade de 

tempo para atender às exigências do neosserviço interassistencial; o ato de levar de eito a neofun-

ção sem acarretar prejuízos aos compromissos intrafísicos já assumidos; as reuniões mensais do 

Conselho de Epicons; as Comissões do Conselho de Epicons; o Manual de Orientações aos Neo-

epicons elaborado pela Comissão de Acolhimento aos Neoepicons (Data-base: 26.07.2017);  

o evento semanal Epicentrismo em Debate (Data-base de início: 06.03.2020) fomentando o inte-

resse e a divulgação do epicentrismo consciencial; os cursos de campo ministrados a partir da 

condição de neoepicon; a proposição de nova Dinâmica Parapsíquica pelo neoepicon; o amadu-

recimento do Conselho de Epicons; a função de neoepicon aumentando a responsabilidade no de-

sassédio interconsciencial (Maxiproexologia); a autossustentabilidade desassediológica; o papel 

de bombeiro interassistencial; a contribuição dos epicons para tornar as Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) melhores e mais produtivas; os pedidos de tenepes encaminhados ao Conselho de 

Epicons; a qualificação do neoepicon, condição prioritária em relação à quantidade de epicons;  

a meta grupal de 100 epicons na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), lançada em 2012; o Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD), criado em 

2013, sob a coordenação do Conselho de Epicons e realizado pelo Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC), em decorrência do alerta dos trafores ociosos pelas consciexes emis-

sárias do Transmentor, em 15.12.2011. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ampliação do 

mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a aplicação da autoconfiança parap-

síquica; a utilização crescente dos trafores parapsíquicos ociosos; o autoparapsiquismo em desen-

volvimento ampliando as recomposições grupocármicas; o assédio e o amparo de função epicono-

lógica; o estudo atento dos acidentes de percurso; as vivências paraperceptivas em desenvolvi-

mento nas Dinâmicas Parapsíquicas; o parapsiquismo lúcido aplicado à liderança epiconológica 

hoje (Pré-Intermissiologia) fortalecendo o preparo para a liderança extrafísica a partir da segunda 

dessoma no próximo período intermissivo (Intermissiologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo corpo humano equilibrado–consciência complexa har-

monizada; o sinergismo sinceridade-verdade; o sinergismo voluntariado ininterrupto–docência 

conscienciológica–tenepes; o sinergismo tenepes-epicentrismo; o sinergismo iscagem lúcida–te-

nepessismo veterano–epicentrismo consciencial; o sinergismo equipe de epicons–equipe de am-

paradores dos epicons; o sinergismo autoimagem–heteroimagem do neoepicon. 

Principiologia: os princípios teáticos fundamentadores da filosofia do epicentrismo 

consciencial; os princípios da Cosmoética norteando os pareceres do CE. 

Codigologia: a teaticidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); a elaboração do có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) pelos membros do Conselho de Epicons. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da megaeuforização; a técnica da tenepes; a técnica da clarividência facial; a técnica 

do acoplamento áurico; a técnica da desassimilação energética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico possibilitando o exercício do desas-

sédio interconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; a frequência regular no laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Epicons. 
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Efeitologia: os efeitos desassediadores dos cursos de campo e das Dinâmicas Parapsí-

quicas; os efeitos interassistenciais da tenepes; os efeitos evoluciológicos das recins; os efeitos 

potencializadores da atuação conjunta dos epicons; os efeitos aceleradores das consciexes ampa-

radoras; os efeitos grupocármicos do epicentrismo consciencial; os efeitos energizadores dos ex-

trapolacionismos parapsíquicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses de autatualização necessárias para o crescente nível 

de autolucidez da liderança evolutiva. 

Ciclologia: o ciclo anual da escala dos cursos Acoplamentarium do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia e Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

Enumerologia: o neoepicon gestor; o neoepicon intelectual; o neoepicon triatleta; o neo-

epicon seriexólogo; o neoepicon consciencioterapeuta; o neoepicon conscienciômetra; o neoepi-

con parapedagogo. 

Binomiologia: o binômio quietude-reflexão podendo expandir a consciencialidade cos-

moética e o autoparapsiquismo; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio tenepes-auto-

pesquisa; o binômio admiração-discordância praticado com maior frequência de modo público;  

o binômio bônus-ônus do neoepicon; o binômio Escala Evolutiva das Consciências–índice das 

faixas etárias; o binômio epicentrismo-maxiproéxis. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação epicon–coordenador de ECP2; 

a interação equipe de epicons–equipe de campo–equipe executiva pré-realização do ECP2; a in-

teração epicons-médicos-consciencioterapeutas no ECP2; a interação epicon–coordenador do 

Acoplamentarium; a interação epicon–equipe do Acoplamentarium; a interação Associação In-

ternacional de Aportes Interassistenciais (INTERPARES)–Conselho de Epicons. 

Crescendologia: o crescendo autorreciclagens–exemplarismo cosmoético; o crescendo 

na ação interassistencial bem-estar pessoal–imperturbabilidade; o crescendo epicon de Acopla-

mentarium–epicon de ECP2; o crescendo 21 epicons (Data-base: 15.12.2011)–48 epicons (Data- 

-base: 31.05.2020); o crescendo (dupla) epicon-desperto; o crescendo da autodesassedialidade;  

o crescendo da autorganização pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio artigos–verbetes–livros publicados; o trinômio didático cur-

sos–palestras–dinâmicas parapsíquicas; o trinômio epicon 1–epicon 2–epicon 3 do curso Aco-

plamentarium; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio vonta-

de-intenção-autorganização; o trinômio inversor-tenepessista-epicon; o trinômio assiduidade- 

-pontualidade-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa epiconológica do pré-epicon–autopesquisa 

epiconológica do neoepicon–autopesquisa epiconológica inicial (primeiro ano de atuação no 

CE)–autopesquisa epiconológica mediana (primeiro lustro de atuação no CE)–autopesquisa epi-

conológica avançada (primeira década de atuação no CE); o polinômio saúde somática (autodis-

posição)–saúde energossomática (automegaeuforização)–saúde psicossomática (megafraternida-

de)–saúde mentalsomática (autodiscernimento); o polinômio acolhimento–orientação–encami-

nhamento–follow up do neoepicon por parte do Conselho de Epicons. 

Antagonismologia: o antagonismo experiência / achismo; o antagonismo verbação  

/ palpite; o antagonismo neoideia / chute; o antagonismo falar com exaltação / pensar com pro-

fundidade; o antagonismo Epiconologia / Epiconscienciologia; o antagonismo admissão de neoe-

picon / desligamento de epicon; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o compléxis pessoal depender da assistência aos diferen-

tes grupos de atuação aos quais a conscin integra. 

Legislogia: as leis do Paradireito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a energofilia; a reciclofilia; a verponofilia; a consciencio-

filia; a conviviofilia; a pacificofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de super-herói. 

Mitologia: o mito da autoimperturbabilidade da personalidade com ociosidade inútil 

(Marasmologia). 
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Holotecologia: a epicentroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a energoteca; a tea-

ticoteca; a proexoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Epiconologia; a Tenepessologia; a Perfilologia; a Caracterologia; 

a Tipologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade epicêntrica lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; a dupla evolutiva (DE) de epicons. 

 

Masculinologia: o neoepicon; o aluno dos cursos de campo energético interassistencial; 

o aluno das Dinâmicas Parapsíquicas; o coordenador dos cursos de campo energético interassis-

tencial; o coordenador da Dinâmica Parapsíquica; o tenepessista; o epicon lúcido; o desperto. 

 

Femininologia: a neoepicon; a aluna dos cursos de campo energético interassistencial;  

a aluna das Dinâmicas Parapsíquicas; a coordenadora dos cursos de campo energético interassis-

tencial; a coordenadora da Dinâmica Parapsíquica; a tenepessista; a epicon lúcida; a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens sanus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoepicon androssomático = a conscin tenepessista homem aceita para 

integrar o Conselho de Epicons; neoepicon ginossomático = a conscin tenepessista mulher aceita 

para integrar o Conselho de Epicons. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial Lúcida. 

 

Autexperimentação. De acordo com a Autopesquisologia, a rotina da conscin neoepicon 

tende a mudar significativamente. Eis, por exemplo, 11 condições marcantes no processo de de-

senvolvimento do neoepicon (Epiconologia), listadas em ordem alfabética, a partir das especiali-

dades afins: 

01. Conviviologia: o aprendizado com os epicons veteranos. 

02. Energossomatologia: o crescente nível de intensidade da autectoplasmia. 

03. Etologia: o aumento do nível de profissionalismo interassistencial cosmoético. 

04. Exemplarismologia: o progressivo exemplarismo pessoal ininterrupto, onipresente 

e multidimensional. 

05. Grupocarmologia: o desenvolvimento do senso de equipe, favorecendo o sinergis-

mo interno e externo ao Conselho de Epicons. 

06. Interassistenciologia: o incremento de oportunidades assistenciais no cotidiano. 

07. Liderologia: o ensejo de atuar na condição de epicon em determinada Dinâmica 

Parapsíquica e cursos de campo. 

08. Parapercepciologia: a ampliação do mapeamento das autossinaléticas. 

09. Paravinculologia: a integração lúcida à neoequipin e à neoequipex. 

10. Parapoliticologia: a autoconscientização quanto à representatividade maxiproexo-

lógica na CCCI. 

11. Tenepessologia: a atribuição de maior relevância às práticas energoassistenciais te-

nepessológicas e os efeitos autorreflexivos daí advindos. 
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Polarização. Importa salientar a necessidade de autavaliação mais profunda por parte do 

neoepicon acerca de o epicentrismo representar 35% de lucidez do Homo sapiens serenissimus 

(Escala Evolutiva das Consciências). A assunção do epicentrismo lúcido predispõe a condição de 

autopolarização holopensênica homeostática, evidenciada em oportunidades de aprofundamento 

na autopesquisa, de fenômenos parapsíquicos e de maiores demandas assistenciais. 

Grupocarma. Considerando a Historiografia, o Conselho de Epicons é órgão perma-

nente da UNICIN, instituição fundada em 22.01.2005. Do ponto de vista grupal, antes de tal data, 

já existiam 6 epicons. De 1999 até 2011, a admissão era de 1 a 3 neoepicons com periodicidade 

anual ou bianual. A partir de 2012 até o presente ano (Ano-base: 2020), a entrada passou a ser de 

8 neoepicons, em média, com periodicidade praticamente bianual. 

Aceleração. Observa-se, com isso, a aceleração na formação de neoepicons a partir do 

ano de 2012, possivelmente devido ao comunicado das consciexes emissárias do evoluciólogo 

Transmentor sobre a possibilidade do alcance da desperticidade em 3 anos, durante o evento do  

I Simpósio Internacional de Pesquisas do Curso ECP2 & V Qualificação das Equipes de ECP2, 

em 15 e 16.12.2011, no Campus Discernimentum, em Foz do Iguaçu (PR). 

Equipes. Vale destacar ainda a importância da participação dos voluntários nas equipes 

dos cursos de campo do ECP2 e Acoplamentarium, dentre outros, assim como a relevância da 

regularidade de tais cursos, para a formação de neoepicons. 

Holobiografia. Sob a ótica da Seriexologia, a assunção do epicentrismo consciencial re-

presenta a qualificação cosmoética do atributo da liderança desenvolvido em retrovidas. Neoepi-

con: líder grupocarmológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoepicon, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Autopesquisa  epiconológica:  Epiconologia;  Homeostático. 

03. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05. Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

06. Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

07. Epicentrismo  na  Dinâmica  Parapsíquica  da  Tenepes:  Epicentrismologia;  Ho-

meostático. 

08. Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

09. Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Equipe  de  epicons  lúcidos:  Conviviologia;  Homeostático. 

11. Gargalo  do  pré-epicon:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Interação  Acoplamentarium–epicentrismo  consciencial:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

13. Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

14. Sinergismo  tenepes-epicentrismo:  Predespertologia;  Homeostático. 

15. Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  NEOEPICON  É  FRUTO  DO  CRESCENDO  INTE-
RASSISTENCIAL  VOLUNTÁRIO  ATIVO–DOCENTE  EFICIEN-
TE–TENEPESSISTA  EXPERIENTE,  ARRIMO  CONSCIENCIAL  

DO  GRUPO  EVOLUTIVO,  NA  ROTA  DA  DESPERTICIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já viveu algum período de polarização holopen-

sênica homeostática em torno de si? Quais as possíveis correlações com o desenvolvimento do 

autepicentrismo consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amadori, Rosane; Com 8 Ingressos, Número de Epicons chega a 42; Jornal da Cognópolis; Mensário; 

Ano 20; N. 204; 1 enu.; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; Agosto-Setembro, 2017; página 2. 

2.  Idem; Conselho aprova 8 Novos Epicons; Jornal da Cognópolis; Mensário; Ano 22; N. 220; 1 enu.; 3 fo-
tos; Foz do Iguaçu, PR; Fevereiro-Março, 2019; página 1. 

3.  Razera, Graça; Editor; Desassédio Compartilhado: Mais Epicons de ECP2; IIPC News; Tabloide; Trimes-

tral; Ano 3; N. 11; 3 fotos; Rio de Janeiro, RJ; Setembro, Outubro e Novembro, 2001; primeira página (manchete) e 2. 
4.  Vieira, Waldo; Filosofia do Epicentrismo Consciencial; Jornal da Invéxis; Mensário; Ano 11; N. 8; 3 enus.; 

Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2004; páginas 4 a 7. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC e EDITARES;  
3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fotos; 

glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 26 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2019; página 732. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Comunicado das Consciexes Emissárias do Evoluciólogo Transmentor; I Simpósio Inter-

nacional de Pesquisas do Curso ECP2 & V Qualificação das Equipes de ECP2; 15-16.12.11; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Campus Discernimentum; Foz do Iguaçu (PR); 15.12.11; disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=tFk-rszjRzs>; acesso em: 05.10.20; 22h28. 

 

C. F. G. 
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N E O E S C R I B A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoescriba conscienciológico é a conscin, homem ou mulher, com o há-

bito consolidado, desenvolvido em retrovidas, de registrar, técnica e sistematicamente, ideias, de-

poimentos, decisões, respostas e análises, próprias e alheias, do corpus da Conscienciologia, com 

objetivos pesquisísticos, historiográficos e gesconográficos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra escriba deri-

va do idioma Latim, escriba, “escrivão; copista; que está encarregado dos registros”. Surgiu no 

Século XIII. O vocábulo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composi-

ção logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Neoescriba conscienciográfico. 2.  Neoescriba tarístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoescriba conscienciológico, neoescriba consci-

enciológico jejuno e neoescriba conscienciológico veterano são neologismos técnicos da Consci-

enciografologia. 

Antonimologia: 1.  Escriba no Antigo Egito. 2.  Taquígrafo. 3.  Digitador convencional. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium repaginado; a megagescon pessoal na condição de 

opus major da atual ressoma da conscin. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Grafopensenologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem registra 

eterniza. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas contributivas ao tema: 

1.  “Conscienciografia. Quem tem facilidade para escrever e concluiu o Curso Intermis-

sivo (CI), geralmente desenvolveu, em retrovidas humanas, a Redaciologia do copismo ou escri-

ba, através de papiros, rolos de pergaminhos, livros, leis e decretos”. 

2.  “Retrovida. “Há aquela retrovida crítica na qual a consciência escreveu e publicou li-

vros e, nesse caso, em geral, a personalidade atuou antes, em vida ou vidas humanas mais remo-

tas, na condição de copista e / ou escriba”. 

3.  “Revezamentologia. O intermissivista ex-escriba tende a direcionar-se, com todos 

os seus esforços, para a área da Conscienciografologia, objetivando os autorrevezamentos multie-

xistenciais ou as cápsulas do tempo evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; os retrografopensenes; a re-

trografopensenidade tarística; os rastros grafopensênicos identificados; o holopensene bibliográfi-

co; o materpensene do verbetógrafo assíduo; a retilinearidade pensênica expressa na escrita coesa. 

 

Fatologia: o trafor da escrita atualizado; a familiaridade com registros; o ato de anotar 

incessantemente; o escribariato contemporâneo; o hábito consolidado de ter papel e caneta sempre 

à mão; a facilidade em expressar-se pela escrita; as anotações pessoais qualificadas; o ato de 

redigir leis com facilidade; o interesse precoce pelos livros, leitura e escrita; o incentivo dos pro-

fessores e familiares à carreira jornalística; o continuísmo conscienciográfico; o decênio dedicado 

à tarefa de neoescriba nas Tertúlias Conscienciológicas; as milhares de páginas registradas no  
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notebook oriundas de cursos e debates; a doação cosmoética do calhamaço anotado à conscin-fon-

te das ideias registradas; o memorialismo útil; o arquivo de originais fetais; o caderno de autopes-

quisa de campo do neoescriba; a atualização do escriba da Grécia Antiga em autor consciencioló-

gico contemporâneo; o poder intelectual e político dos escribas proeminentes no Antigo Egito; a 

força presencial oriunda da atividade tarística dos neoescribas conscienciológicos; o fato histórico 

de os escribas nos monastérios medievais copiarem obras nos idiomas Latim, Grego e Hebraico; 

os dicionários cerebrais ampliados; a biblioteca pessoal; o estoque de registros acumulados e ain-

da intocados; a opção pela liberdade de expressão escrita, sem atrelamentos espúrios;  

o status evolutivo do autorado e verbetorado conscienciológicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o registro sistemá-

tico dos parafatos, sincronicidades e parapercepções; a holomemória pessoal e coletiva registrada; 

os retroaportes autorais; o livro na condição de cápsula do tempo útil ao autorrevezamento multie-

xistencial; o registro das auto e heterexperiências parapsíquicas; o registro das auto e heterorretro-

cognições relativas às atividades de escriba e / ou copista; a subserviência da retrovida atrelada ao 

poder instituído, substituída pela parceria com os amparadores extrafísicos de função; os dicioná-

rios cerebrais de retrovidas expandidos na atual ressoma conscienciográfica crítica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita-memória; o sinergismo mentalsomático apreen-

são-registro. 

Principiologia: o princípio do registro eterno das manifestações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre o autora-

do tarístico; os códigos de revisão; os códigos pessoais de anotações nos livros. 

Teoriologia: a teoria da Seriexologia; a teoria da auto-herança traforista. 

Tecnologia: as técnicas de registro; as técnicas de caligrafia; as grafotécnicas; a técni-

ca do apostilhamento; a técnica do registro da ideia original; a técnica do detalhismo do neoes-

criba; a técnica da exaustividade do neoautor. 

Voluntariologia: o voluntariado voltado ao registro da memória das Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoparageneticologia; os laboratórios conscienciológicos de desas-

sédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Holoteca); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Autores Consciencioló-

gicos. 

Efeitologia: o efeito dos registros historiográficos; os efeitos da Arquivística Pessoal;  

o efeito cascata das anotações sistemáticas; os efeitos dos rastros intelectuais sadios; o efeito au-

tomotivador do vigésimo verbete publicado; o efeito impulsionador do décimo artigo conscien-

ciológico; o efeito autorrevezador do livro pessoal editado. 

Neossinapsologia: as retrossinapses úteis; as neossinapses oriundas das pesquisas re-

trobiográficas. 

Ciclologia: o ciclo da escrita ao longo das ressomas sucessivas; o ciclo assinatura re-

trografopensênica–assinatura neografopensênica. 

Enumerologia: a tabuleta de argila; o papiro; o pergaminho; o papel; o notebook; o ta-

blet; o smartphone. O ato de copiar; o ato de redigir; o ato de anotar; o ato de registrar; o ato de 

relacionar; o ato de ordenar; o ato de arquivar. O escriba no Egito; o escriba na Grécia; o escriba 

em Roma; o copista no Medievo; o literato na Renascença; o enciclopedista no Iluminismo;  

o verbetógrafo na Conscienciologia. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância aplicado nos debates ideativos; o bi-

nômio leitor lúcido–escritor tarístico; o binômio escrita esclarecedora–escrita questionadora;  

o binômio Historiografia-Retrobiografia. 

Interaciologia: a interação neoescriba-revisor. 

Crescendologia: o crescendo escriba–neoverbetógrafo; o crescendo rolo de papiro– 

–arquivo de computador; o crescendo dos trafores mentaissomáticos; o crescendo escriba anti-

go–escritor moderno; o crescendo escriba na China do Século I–escritor no Século XIX–verbetó-

grafo no Século XXI. 

Trinomiologia: o trinômio (egípcio) faraó-sacerdote-escriba; o trinômio (consciencio-

lógico) debatedor-neoescriba-neoautor; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo neoescriba eletronótico / neoescriba tarístico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista, ex-escriba em retrovidas sucessivas, 

não registrar os autopensenes. 

Politicologia: as políticas editoriais; a democratização do acesso à leitura e escrita ao 

longo da História Humana; a sofocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na qualificação da grafopensenidade. 

Filiologia: a registrofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a leiturofilia; a gesconofilia; a assis-

tenciofilia; a mnemofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a grafofobia superada; a fobia de expor os autorregistros. 

Sindromologia: o desperdício da oportunidade autoral interassistencial na síndrome de 

Amiel; a superação da síndrome da inércia grafopensênica; a síndrome do autodesperdício da 

conscin com trafor da escrita ocioso. 

Maniologia: a mania de registrar apenas as ideias com as quais o anotador concorda;  

a escribomania. 

Holotecologia: a grafoteca; a comunicoteca; a lexicoteca; a encicloteca; a cognoteca;  

a mentalsomatoteca; a mnemoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Ortografopensenologia; a Retrocogni-

ciologia; a Autoradologia; a Verbetografia; a Lexicologia; a Enciclopediologia; a Autodidaticolo-

gia; a Inventariologia; a Arquivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o neoescriba conscienciológico; o autor; o escritor; o verbetógrafo;  

o articulista; o resenhista; o copista; o ilustrador; o revisor; o parecerista; o enumerador; o arqui-

vista; o lexicógrafo; o taxologista; o intermissivista. 

 

Femininologia: a neoescriba conscienciológica; a autora; a escritora; a verbetógrafa;  

a articulista; a resenhista; a copista; a ilustradora; a revisora; a parecerista; a enumeradora; a ar-

quivista; a lexicógrafa; a taxologista; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens registror; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens 

holothecarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohe-

reditator; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoescriba conscienciológico jejuno = o anotador dos debates de 10 ter-

túlias conscienciológicas consecutivas; neoescriba conscienciológico veterano = o anotador dos 

debates de tertúlias conscienciológicas por 10 anos consecutivos. 
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Culturologia: a cultura da Grafopensenologia. 

 

Historiologia. Nas antigas civilizações da Mesopotâmia, do Egito e da China, os escri-

bas desfrutavam de privilégios e nível de vida diferenciado em relação à população, portando car-

gos importantes a serviço do poder político e religioso instituídos. 

Curiosologia. Os escribas e copistas monásticos copiavam de 3 a 4 páginas por dia, rea-

lizando, em média, único erro por página, no caso dos mais experientes. A correção era feita com 

lâmina afiada, também utilizada para apontar as penas, ou pedra-pomes. Durante os Séculos XII 

e XIII tornou-se atividade profissional no Ocidente. 

Contemporaneidade. A tarefa de registro dos neoescribas conscienciológicos vem sen-

do facilitada pelos avanços tecnológicos da computação e pela crescente capacidade de armaze-

namento virtual de dados nas memórias dos computadores pessoais e das nuvens digitais disponí-

veis. 

 

Taxologia. Segundo a Registrologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 17 moda-

lidades de trabalho conscienciográfico realizadas pelo registrador tarístico no âmbito da CCCI: 

01.  Neoescriba de assembleia de fundação de Instituição Conscienciocêntrica. 

02.  Neoescriba de conscin-cobaia do Conscienciograma. 

03.  Neoescriba de conscin-cobaia seriexológica. 

04.  Neoescriba de curso de campo conscienciológico. 

05.  Neoescriba de curso tarístico. 

06.  Neoescriba de debate tarístico. 

07.  Neoescriba de dinâmica parapsíquica. 

08.  Neoescriba de entrevista de voluntariado. 

09.  Neoescriba de mediador de Círculo Mentalsomático. 

10.  Neoescriba de ortopensatas. 

11.  Neoescriba de palestras públicas. 

12.  Neoescriba de preceptoria parapedagógica. 

13.  Neoescriba de respostas de minitertúlias no Tertuliarium. 

14.  Neoescriba de reunião conscienciocêntrica. 

15.  Neoescriba de reuniões da UNICIN. 

16.  Neoescriba de sessão de consciencioterapia. 

17.  Neoescriba de tertúlias conscienciológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoescriba conscienciológico, indicados para a expa-

nsão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autopesquisa  retrocognitiva:  Holobiografologia;  Homeostático. 

02.  Biblioteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

04.  Contradança  evolutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  escriba-neoverbetógrafo:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopedismo  reurbanológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Faculdade  de  registrar:  Autodidaticologia;  Neutro. 

08.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Intelectualidade  estéril:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Leitmotiv  holobiográfico:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 
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13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Redação  interassistencial:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autocontinuidade  multiexistencial:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  NEOESCRIBA  CONSCIENCIOLÓGICO  ATUALIZA 
O  RETRO-HÁBITO  DO  REGISTRO  SISTEMÁTICO  DOS 

NEOACHADOS  PESQUISÍSTICOS,  PESSOAIS  E  ALHEIOS, 
AUXILIANDO  A  PRODUZIR  GESCONS  TARÍSTICAS  ÚTEIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitor, considera a hipótese de ter sido escriba em res-

somas prévias? Quais proveitos evolutivos e interassistenciais vem obtendo com o registro de 

neoideias em tempo real? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas  

403, 1.473 e 1.478. 

 

E. M. M. 
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N E O F I L I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neofilia é a autopredisposição de abertura para o progresso evolutivo ala-

vancada pela contínua assimilação de novos saberes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo elemento 

de composição filia deriva também do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradá-

vel; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Neofilismo. 2.  Autopredisposição neofílica. 3.  Antineofobia.  

4.  Amor ao progresso. 5.  Antineofobismo. 6.  Autopredisposição ao conhecimento. 

Antonimologia: 01.  Neofobia. 02.  Neofobismo. 03.  Antineofilismo. 04.  Aversão ao 

progresso. 05.  Antineofilia. 06.  Misoneísmo. 07.  Fechadismo neofóbico. 08.  Conservantismo. 

09.  Antievolutividade. 10.  Antiabertismo neopensênico. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neofilia evolutiva. 

Coloquiologia: o ato de jogar para escanteio a apriorismose intelectual. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o autabertismo neopensênico;  

a autorreceptividade aos neopensenes; a autopensenização cosmovisiológica; a abertura omnilate-

ral da autopensenidade; o holopensene pessoal da holomaturidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o holopensene da curiosidade intelectual; o holo-

pensene pessoal da intelectualidade; o holopensene pessoal da Leiturologia; o holopensene pesso-

al da Tudologia; o holopensene pessoal da Cosmovisiologia; o materpensene da conscin neofílica; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopensenes; a autopensenidade evolutiva. 

 

Fatologia: a neuroplasticidade cerebral; a formação de associações multissensoriais;  

a necessidade de abertura para o progresso como prerrogativa evolutiva; a contínua assimilação 

de neossaberes; a autopredisposição neofílica assumida para a saída dos lugares comuns de mani-

pulação; a automotivação pesquisística; a libertação das coleiras do ego da Socin ainda patológi-

ca; o medo do desconhecido como fator limitante para o neoabertismo; a dificuldade de aceitação 

de neoverpons pelo conservadorismo vigente; a insuficiência da aquisição de neoconhecimentos 

quando restrita à ótica da intrafisicalidade; a ineficácia da intelectualidade quando destituída de 

inteligência evolutiva (IE); o hábito antievolutivo da preguiça mental; o ambiente familiar favorá-

vel ao autodespertamento neofílico; o auteruditismo enquanto medida pedagógica e exemplarista 

perante o grupo evolutivo; a invéxis enquanto condição intraconsciencial predisponente ao neofi-

lismo; o fato de o intermissivista preferir a leitura à balada do final de semana; as neorresponsabi-

lidades assumidas a partir da assimilação de neoconhecimentos; o apreço ao novo aplicado à inte-

rassistencialidade; o reconhecimento de autotrafores e autotrafares cognitivos; o megatrafor neo-

fílico enquanto articulador de autossuperação de autotrafares; o aumento do taquipsiquismo vi-

venciado pela conscin neofílica; o conhecimento acima da média adquirido; a importância da qua-

lificação do acervo literário pessoal no decorrer da vida; o percentual evolutivo de rentabilidade 

evolutiva fomentado pelo neofilismo; a satisfação de frequentar ambientes literários; o autesforço 

evolutivo envolvido na manutenção de rotina diária de estudos; a anticonflitividade experimenta-

da pela abertura neofílica; a formação e manutenção de ambiente saudável para os estudos; as re-

ciclagens evolutivas proporcionadas pelo megabertismo consciencial; os apontamentos do leitor 
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registrados nas páginas dos livros; o megafoco da investigação; o enfoque mentalsomático en-

quanto medida profilática da apriorismose intelectual; o neofilismo propulsor de sincronicidades; 

o autodiscernimento acerca das prioridades evolutivas da vida humana; a busca pela essência do 

objeto de estudo em detrimento da aparência; o essencialismo refletido na compactação do modo 

de pensar; a mudança do foco psicossomático para o mentalsomático; a cosmovisão consciencio-

lógica abrindo caminhos proexológicos; a desobstrução mentalsomática experienciada no decor-

rer dos anos de estudo; a imaturidade neofílica evidenciada na dificuldade de fazer escolhas; o de-

senvolvimento da criatividade e os insights oportunos; a maturidade biológica e o fenômeno da 

aposentadoria mental; as escolhas profissionais como reflexo de automimeses evolutivas; a con-

vergência entre o arcabouço teórico acumulado e a aplicabilidade prática; a recuperação de cons 

do período intermissivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a primeira ponte 

de contato com o amparador extrafísico possível pela autossuperação da neofobia; o desenvolvi-

mento parapsíquico propiciado pelo abertismo consciencial; o abertismo à biblioteca pessoal de 

retrovidas; as imersões pesquisísticas extrafísicas correlatas à especialidade intrafísica; o apuro de 

lucidez projetiva impulsionado pela priorização dos atributos mentaissomáticos; a soltura mental-

somática favorecendo a aproximação do amparador extrafísico de função; a autovivência de ex-

trapolacionismos endossados pelo amparo extrafísico; a rotina mentalsomática facilitando o aces-

so à Central Extrafísica da Verdade (CEV); as inspirações extrafísicas captadas durante o ato da 

escrita; o ingresso na escola extrafísica de inversores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço evolutivo–amparabilidade extrafísica; o si-

nergismo autopredisposição pesquisística–autossuperação neofóbica; o sinergismo intelectuali-

dade útil–interassistencialidade; o sinergismo autesforço evolutivo–autodisciplina perseverante; 

o sinergismo seletividade-essencialismo; o sinergismo cosmovisão conscienciológica–completis-

mo proexológico; o sinergismo generalismo–ruptura automimética especialista; o sinergismo re-

trovida intelectiva–neofilismo avançado; o sinergismo erudição humana–qualificação parapsí-

quica; o sinergismo autodidatismo-semperaprendência. 

Principiologia: o princípio do autesforço evolutivo; o princípio evolutivo da acuidade 

nas autopriorizações; o princípio da ininterruptibilidade da aprendizagem do semperaprendente; 

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença (PD) aplicado aos conheci-

mentos recém-adquiridos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) da conscin neofílica;  

o princípio da verpon; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da permanência 

da autobagagem evolutiva após às dessomas; o princípio de toda consciência ter algo a aprender 

e ensinar; o princípio da acumulabilidade cognitiva. 

Codigologia: a aptidão pelo conhecimento enquanto cláusula fixa do código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons; a teoria da Neoverponologia; a teoria da 

evolução consciencial mentalsomática; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do autodidatis-

mo; a teoria da Interassistenciologia. 

Tecnologia: a técnica da assimilação de neossaberes; a técnica da ação pelas pequenas 

coisas; a técnica do espelhamento evolutivo; a técnica do meganível de autoconsciência; a técni-

ca dos indicadores de autossuperação; a técnica de anotação e consulta; a técnica de imersão te-

mática; a técnica do autodidatismo; a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas;  

a técnica do turno mentalsomático; a técnica da neuróbica; a técnica da omnileitura; a técnica da 

compactação de pensamento; a técnica de admiração de autores consagrados. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cons-

cienciologia; o Colégio Invisível da Invexologia. 
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Efeitologia: o efeito da acumulabilidade cognitiva na autovinculação proexológica futu-

ra; os efeitos da mesologia da infância e adolescência no estímulo ao desenvolvimento do neofi-

lismo; o efeito halo exercido pelo megafoco mentalsomático nos outros veículos de manifestação; 

o efeito da formação de associações multissensoriais na consolidação da memória; o efeito do 

autabertismo consciencial na assunção de neoverpons; o efeito da cosmoconsciencialidade na 

soltura mentalsomática; o efeito nocivo da repressão intelectual; o efeito da recuperabilidade de 

cons do Curso Intermissivo (CI) na alavancagem da proéxis; os efeitos do autodiscernimento 

evolutivo cosmoético na expansão cosmovisiológica; os efeitos evolutivos da autovisão priori-

tária. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela consciência neofílica; as neossinap-

ses provenientes do estudo contínuo; as neossinapses cosmovisiológicas formadas pelo conheci-

mento conscienciológico; as reciclagens das retrossinapses cedendo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo inversor intelectual–ge-

ronte polímata; o ciclo de neoideias; o ciclo crença neofóbica–autossuperação; o ciclo coerção 

generalizada–autodesrepressão generalizada; o ciclo especialista-generalista; o ciclo cognosci-

bilidade utilitarista–intelectualidade útil. 

Binomiologia: o binômio megabertismo consciencial–abertura autopensênica omnilate-

ral; o binômio abertismo consciencial–evolutividade; o binômio manipulação-controle; o binô-

mio interassistencialidade–inteligência evolutiva; o binômio estagnação–preguiça mental; o bi-

nômio autesforço evolutivo–exemplarismo; o binômio autoconhecimento-recin; o binômio auto-

despertamento-anticonflitividade; o binômio biblioteca–produção intelectual; o binômio aprio-

rismose intelectual–antievolutividade; o binômio autesforço-libertação. 

Interaciologia: a interação neofilia-autevolutividade. 

Crescendologia: o crescendo aluno-mestre; o crescendo retroideia-neoideia; o crescen-

do evolutivo pelo acúmulo de neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio autoconformismo-estagnação-antievolução; o trinômio in-

conformismo-movimento-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo cultura 

conscienciológica / cultura midiática. 

Politicologia: a bibliocracia; a leiturocracia; a mentalsomatocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à neofilia; a lei do maior esforço 

intelectivo aplicada à autevolução. 

Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a bibliotecofilia; a intelectofilia; a erudiciofilia;  

a cosmopensenofilia; a evoluciofilia; a conteudofilia; a enciclopediofilia; a raciocinofilia; a criti-

cofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a leiturofobia; a intelectofobia; a raciocinofobia; a autocriticofo-

bia; a questionofobia; a descrenciofobia. 

Maniologia: a mania de permanecer na zona de conforto intelectual; a mania da aprioris-

mose intelectual. 

Mitologia: o mito do dom sem autesforço; o mito “quanto mais se lê, menos se sabe”;  

o mito de parcos recursos financeiros impossibilitarem o acesso à educação; o mito de a mesolo-

gia ser fator dominante no bloqueio ou incentivo ao neofilismo; o mito de os dendritos só pode-

rem crescer nos cérebros das crianças; o mito de o idoso ser incapaz de aprender neoideias;  

o mito de a leitura em demasia prejudicar a saúde mental. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Leiturologia; a Tudologia; a Cosmovisiologia;  

a Autocriteriologia; a Cosmoeticologia; a Cosmoconscienciologia; a Autocogniciologia; a Holo-

maturologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin neofílica; a conscin coletora de neoideias; a conscin bibliofílica; 

a conscin bibliotecofílica; a conscin enciclopedista; a conscin inversora existencial; o ser interas-

sistencial; a conscin esclarecida; a conscin educadora; a conscin maxifraterna; a conscin sempera-
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prendente; a conscin mentalsomática; a conscin autodidata; a conscin curiosa; a conscin desbrava-

dora. 

 

Masculinologia: o neopensador; o abridor de neocaminhos; o buscador de neoideias;  

o neopensenedor; o leitor; o intelectual; o filósofo; o pesquisador; o conscienciólogo; o intermis-

sivista; o proexólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o homem de ação; o maxidissidente 

ideológico; o completista; o proexista; o voluntário; o generalista; o descobridor; o inventor; o re-

novador. 

 

Femininologia: a neopensadora; a abridora de neocaminhos; a buscadora de neoideias;  

a neopensenedora; a leitora; a intelectual; a filósofa; a pesquisadora; a consciencióloga; a inter-

missivista; a proexóloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a mulher de ação; a maxidissi-

dente ideológica; a completista; a proexista; a voluntária; a generalista; a descobridora; a inven-

tora; a renovadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapi-

ens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens neo-

pensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens bibliophilicus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens studio-

sus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neofilia precoce = a autopredisposição evolutiva cosmovisiológica, ma-

nifestada no interesse da conscin jovem, inversora, de apropriar-se de conteúdos holofilosóficos 

com o fim útil de promover interassistência; neofilia veterana = a autopredisposição evolutiva 

cosmovisiológica, manifestada no interesse da conscin, na terceira idade cronológica, de embasar 

as autovivências sob o crivo da interassistencialidade, da ininterruptibilidade de neoaprendizados 

e da autovinculação à realidade multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura da neofilia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da 

autocriticidade; a cultura do autesclarecimento; a cultura da autorreflexão; a cultura evolutiva 

da Conscienciologia; a cultura da Autodiscernimentologia; a Holoculturologia; a cultura da 

Mentalsomatologia; a cultura da Bibliologia; a Multiculturologia da Cosmovisiologia. 

 

Facilitadores. Sob a ótica da Neopensenologia, eis 25 posturas, condições, eventos, ou 

ações conscienciais predisponentes ao neofilismo, listadas na ordem alfabética: 

01. Abertismo: a autorreceptividade aos neopensenes. 

02. Ambiente: o ato de frequentar bibliotecas e ambientes literários afins. 

03. Amparo: a rede de suporte intra e extrafísica. 

04. Autaprimoramento: a assunção de autotrafores e a autossuperação de autotrafares. 

05. Autodidatismo: a apreensão de neoideias a partir do autesforço evolutivo. 

06. Automotivação: o empenho constante de apreender neoconhecimentos. 

07. Contestação: a insubmissão ao conservadorismo vigente da Socin Patológica. 

08. Conteúdo: a predileção pelo conteúdo em detrimento da aparência. 

09. Cosmoética: a seleção de temáticas de estudo afinadas com o viés cosmoético. 

10. Cosmovisão: a capacidade paraperceptiva de pensenizar grande em relação ao 

Cosmos. 

11. Criticidade: a tendência em não aceitar os fatos sem antes analisá-los, sob o crivo 

da racionalidade. 

12. Cultura: o interesse, em geral, por hábitos seletos como a leitura, a escrita e a cul-

tura. 
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13. Curso Intermissivo: o fortalecimento do materpensene neofílico durante o curso 

preparatório pré-ressomático. 

14. Família: a garantia de ambiente familiar propiciador de estímulos de aprendizagem 

e incentivador do desenvolvimento intelectivo da conscin criança. 

15. Generalismo: a ampliação da intraconsciencialidade para além da esfera técnica es-

pecialista. 

16. Gescon: o desejo altruísta de produção de obras criativas, cosmoéticas e evolutiva-

mente úteis para as consciências em geral. 

17. Interassistencialidade: a assimilação de neoaprendizados com o fim útil de promo-

ver interassistência através do ensino. 

18. Investigação: o caráter desbravador e a busca incessante por novas fontes investiga-

tivas. 

19. Invéxis: a condição intraconsciencial predisponente à assimilação precoce de neo-

conteúdos, o aproveitamento máximo de autovivências e a alavancagem da autevolutividade. 

20. Mentalsomática: a utilização intensa do mentalsoma aplicado ao megafoco de pes-

quisa. 

21. Multidimensionalidade: a compreensão da realidade intra e extrafísica e a consci-

entização da acumulabilidade cognitiva. 

22. Organização: a rotina diária de aplicação em relação aos estudos. 

23. Parapsiquismo: o intercâmbio de neoideias facilitado pelo contato com a extrafisi-

calidade. 

24. Priorização: as metas evolutivas sendo prioridade. 

25. Proatividade: a adoção de postura resoluta em relação ao desempenho de ativi-

dades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neofilia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autovinculação  proexológica  futura:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Bibliotecofilia:  Bibliologia;  Neutro. 

08.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

10.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Extensão  consciencial:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

13.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

14.  Princípio  do  megafoco  mentalsomático:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15.  Qualificação  do  autotaquipsiquismo:  Taquipensenologia;  Homeostático. 

 

A  NEOFILIA,  MEDIDA  AUTEVOLUTIVA  EMBASADA  NA  AS-
SIMILAÇÃO  DE  NEOCONHECIMENTOS,  É  DECORRENTE   

DE  AUTESFORÇO  CONTÍNUO  E  PRIORIZAÇÃO  DE  METAS  

EVOLUTIVAS  INTERASSISTENCIAIS  UNIVERSALISTAS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se continuamente aos estudos com o fim 

interassistencial de difundir neoverpons? Reflete sobre os efeitos da neofilia na autovinculação 

proexológica futura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jung, Carl Gustav; Fundamentos de Psicologia Analítica; pref. 7a edição Léon Bonaventure; trad. Araceli 

Elman; 177 p.; 5 caps.; 10 enus.; 15 fotos; 21 x 14 cm; br; Vozes; Rio de Janeiro, RJ; 1985; páginas 63 a 64. 

2.  Katz, Lawrence; Mantenha o seu Cérebro Vivo; trad. Alfredo Barcellos Lemos; 142 p.; 9 caps.; 12 refs.; 
14 x 21 cm; br; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 9 a 37. 

 

S. V. O. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23503 

N E O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neofobia é a condição ou reação de repulsa pessoal às novidades ou ao 

progresso em geral e às concepções inovadoras. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo 

elemento de composição fobia deriva também do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar; 

amedrontar; dar medo”, através do idioma Francês, phobie. O termo neofobia surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Neofobismo. 02.  Antineofilismo. 03.  Neofobopatia. 04.  Ultrapas-

sadismo. 05.  Aversão ao progresso. 06.  Conservantismo. 07.  Antiqualismo. 08.  Antievolutivi-

dade. 09.  Antirrecéxis; antirrecin. 10.  Antinvéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo neofobia: an-

tineofobia; antineofobismo; meganeofobia; neófoba; neofóbica; neofóbico; neofobismo; neófobo; 

neofobopatia. 

Neologia. As duas expressões compostas neofobia leve e neofobia pesada são neologis-

mos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antineofobia. 02.  Antineofobismo. 03.  Neofilia; neofilismo. 04.  No-

vidadismo. 05.  Amor ao progresso. 06.  Busca das inovações. 07.  Inventividade. 08.  Verpons. 

09.  Anticonservantismo. 10.  Antimonoideísmo. 

Estrangeirismologia: a top na escala do conservantismo; o top na escala do conservan-

tismo; a luddite fallacy. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente do tato. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Neofobia: 

contagem regressiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os autopensenes arterioescleróticos. 

 

Fatologia: a misocainia; o misoneísmo; a repulsa à novidade; a dificuldade de aceitar 

mudanças; a inadaptabilidade às renovações; a tolice de insistir no passado sem volta; a antievo-

lução; o porão consciencial na adultidade; as superstições pessoais; a rotina improdutiva; os hábi-

tos mentais ultrapassados; a rabugice; a esclerose; o anacronismo; a resistência ao progresso cien-

tífico; o ultraconservantismo; o ultrapassadismo; o antimudancismo; o antiabertismo conscien-

cial; a antimodernização; as reações antiverpons; a antinvéxis; a antirrecéxis; a antirrecin; o an-

tirrevezamento inconsciente; a preconceituação; os arcaísmos; os burocratismos; os emperra-

mentos; a caturrice; o reacionarismo; o sebastianismo; a mesmice; a pasmaceira; a perplexão;  

a moda retrô; a repetição pré-histórica; o ponto morto; a apriorismose; a ambiguidade intracons-

ciencial professor–pessoa neofóbica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 
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Trinomiologia: o trinômio acriticismo-autocorrupção-autassédio; o trinômio interesse- 

-meta-evolução; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo progressismo 

/ antirregressismo (a pessoa em ponto-morto); o antagonismo neofilia / neofobia. 

Politicologia: a teocracia; a etnocracia; a pigmentocracia; a despotocracia. 

Filiologia: a antiquofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a neofobopatia; a meganeofobia; a ideofobia; a cenofobia; a cai-

nofobia; a cainotofobia; a centofobia; o neofobismo; a evoluciofobia; a criticofobia; o arrependimen-

to gerado pela neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do 

pânico. 

Maniologia: a sebastiomania; a idolomania. 

Mitologia: a Teomitologia; os megamitos milenares em geral. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a folcloteca; a arqueoteca; a teologoteca; a idoloteca; 

a regressoteca; a mitoteca; a passadoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Passadologia; a Marasmologia; a Mimeticolo-

gia; a Evoluciologia; a Recexologia; a Invexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa de mentalidade convencional; a personalidade arcaica; a turma do 

contra. 

 

Masculinologia: o patrulheiro ideológico; o conservantista; o antintelectual; o professor 

decoreba; o misoneísta; o ruim-de-roda; o cabeça-dura; o cabeçudo; o homem-caranguejo; o ini-

migo de reformas; o direitista Dominus Plinius (Plínio Corrêa de Oliveira, 1908–1995); o papa 

Benedictus (Bento) XVI (Joseph Ratzinger, 1927–); o turrão; o antão; o caretão; o sebastianista;  

o congregado mariano; o fóssil do Século XXI; o neocético; o neofobopata; o neofóbico; o co- 

-neofóbico; o abstêmio tecnológico; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a patrulheira ideológica; a conservantista; a antintelectual; a professora 

decoreba; a misoneísta; a ruim-de-roda; a cabeça-dura; a cabeçuda; a mulher-caranguejo; a rai-

nha Maria Antonieta da Áustria (Maria Antónia Josefa Joana de Habsburgo-Lorena, 1755–1793); 

a turrona; a antona; a caretona; a neófoba; a co-neófoba; a inimiga de reformas; a fóssil do Século 

XXI; a neocética; a neofobopata; a abstêmia tecnológica; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens idola-

tricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neofobia leve = a condição da mulher ou do homem interiorotas; neofo-

bia pesada = o posicionamento permanente da conscin intelectual recusando usar o computador. 

 

Culturologia: a cultura da Passadologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a neofobia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Neociência  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  NEOFOBIA  É  POSIÇÃO  MÁXIMA  CONTRA  A  EVOLU-
ÇÃO  CONSCIENCIAL  SEMPRE  INDEFENSÁVEL  EM  TODO  

CONTEXTO  OU  CONTINGENCIAMENTO  NA  VIDA  INTRAFÍ-
SICA  DO  HOMEM  E  DA  MULHER,  QUANDO  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. A neofobia aflige você de algum modo, seja direta ou indiretamente?  

A partir de si mesmo ou de outrem? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Maria Antonieta. Título Original: Marie Antoinette. País: Japão; França; & EUA. Data: 2006. Duração: 

123 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Francês; & Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Sofia Coppola. Elenco: Kirsten Dunst; Jason Schwartzman; Judy Davis; Rip Torn; Rose Byrne; Asia Argento; 

Molly Shannon; & Shirley Henderson. Produção: Sofia Coppola; Ross Katz; & Francis Ford Coppola (produção executi-

va). Desenho de Produção: K.K. Barrett. Direção de Arte: Pierre Duboisberranger; & Jean-Yves Rabier. Roteiro: Sofia 

Coppola. Fotografia: Lance Acord. Montagem: Sarah Flack. Cenografia: Véronique Melery. Efeitos Especiais: L’Etu-

de et la Supervision des Trucages (L’E.S.T.); & Bigbang SFX. Companhia: Columbia Pictures Corporation; American 

Zoetrope; I Want Candy; Pricel; & Tohokushinsha Film. Sinopse: Filme sobre a história de Maria Antonieta, jovem vie-
nense a tornar-se rainha da França no ano de 1774. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 
sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 620, 642, 650, 651, 654, 655, 658 a 661, 664, 665, 671 a 673. 
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N E O I D E N T I D A D E  
( E G O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoidentidade é o conjunto de novas características, circunstâncias ou 

documentos capazes de distinguir determinada pessoa, homem, mulher, consciência, consciex ou 

conscin de outra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo identidade 

deriva do idioma Latim, identitas, “identidade”, e este de idem, “o mesmo”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Nova identidade. 2.  Identidade reciclada. 3.  Ego social. 4.  Indivi-

dualidade registrada. 5.  Nome do cidadão ou cidadã. 

Neologia. O vocábulo neoidentidade e as duas expressões compostas neoidentidade 

marginal e neoidentidade evolutiva são neologismos técnicos da Egocarmologia. 

Pseudonimologia: o pseudônimo como ocultador da identidade pessoal. 

Antonimologia: 01.  Identidade. 02.  Identidade nacional. 03.  Retroidentidade.  

04.  Identidade holobiográfica. 05.  Identidade desconhecida. 06.  Identidade perdida. 07.  Identi-

dade falsa. 08.  Inidentidade. 09.  Pseudoidentidade (antítipo extrafísico). 10.  Parapseudoidenti-

dade. 

Estrangeirismologia: o ghost writer; o stunt man; o curriculum vitae pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a neoidentidade; a noção da identidade pessoal; o senso de identidade do pró-

prio ego; a holomemória como fonte da identidade pessoal; o direito fundamental à identidade ge-

nética; a identidade social; o fato de a cada nova vida intrafísica a consciência adquirir nova 

identidade social; a identidade nacional; a certidão de nascimento; a cidadania; a identidade do 

papel social; a classe social; o documento de identidade; a cédula de identidade; a carteira de 

identidade profissional; a prova de identidade (passaporte); o título de eleitor; o nome pessoal;  

o registro geral (RG) do cidadão ou cidadã; a assinatura analógica; a mudança do nome próprio;  

a neocarteira de identidade; o tipo sanguíneo; os tipos de alergias; o tipo de deficiência física;  

a impressão em Braille; o mapeamento genético; o prazo de validade do documento; a crise de 

identidade; a mudança da identidade; a lavagem cerebral demolidora da identidade; a ocultação 

da identidade; a cirurgia plástica; a dupla identidade; o bifrontismo; a bigamia; a condição do 

sósia; o agente duplo; a real identidade pessoal; a egocarmalidade; a individualidade sem egoís-

mo; a autobiografia; a amnésia; a perda da identidade pessoal; a neoidentidade na mesma vida 

humana; a neoidentidade atual com raiz no passado secular; a escala evolutiva das consciências; 

a faixa etária das conscins; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a neoidentidade de acordo com  

a idade física; a neoidentidade na adolescência; a neoidentidade eletrônica; a neoidentidade do 

transexual; a identidade subjetiva da autoimagem. 

 

Parafatologia: a paraidentidade; a neoidentidade da minipeça interassistencial; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; a real identidade pessoal da paraprocedência; a mu-

dança da comunex ou da paraprocedência; a neoidentidade depois do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a neoidentidade do cognopolita de Foz do Iguaçu; a neoidentidade do ser desperto; 
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a neoidentidade da semiconsciex; a neoidentidade do teleguiado autocrítico; a neoidentidade do 

evoluciólogo; a neoidentidade do Serenão; a neoidentidade de vida em vida intrafísica; a identida-

de extrafísica preponderando sobre a identidade intrafísica; a ocultação da identidade extrafísica 

por meio da autotransfiguração psicossômica; o reencontro com a própria identidade através do 

fenômeno da cosmoconsciência; a energia consciencial (EC) pessoal como senha da identidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal. 

Tecnologia: a técnica parassemiológica da abordagem à identidade pessoal. 

Voluntariologia: a identidade do voluntário, ou voluntária, na Instituição Consciencio-

cêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia. 

Efeitologia: os efeitos do sexo sobre a identidade pessoal; os efeitos do diploma univer-

sitário sobre a identidade pessoal. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a identidade individual; a identidade subjetiva; a identidade pátria;  

a identidade secreta; a identidade desconhecida; a identidade estilística; a identidade proexoló-

gica. 

Binomiologia: o binômio amor próprio–identidade; o binômio neoidentidade-auto-

proéxis. 

Interaciologia: a interação autestima–identidade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo da neoidentidade de ruralista a urbanita; o crescendo da 

neoidentidade de operário a intelectual; o crescendo retrovida-neovida; o crescendo retroidenti-

dade-neoidentidade; o crescendo da neoidentidade de consréu a cidadão exemplar; o crescendo 

da neoidentidade de consbel a civil. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) identidade masculina–identidade feminina–identidade– 

homossexual. 

Antagonismologia: o antagonismo identidade júnior / identidade sênior; o antagonismo 

neoidentidade prematura / neoidentidade tardia. 

Paradoxologia: os paradoxos da identidade; o paradoxo da identidade somática corpo 

humano––consciência do homossexual. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da identidade (aristotélica, matemática). 

Filiologia: a onomastofilia quanto ao nome ou à identidade. 

Fobiologia: a onomastofobia quanto ao nome ou à identidade. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome de identidade (sexualidade);  

a síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a mania da jactância de 6 nomes próprios aristocráticos para fixar a identi-

dade pessoal. 

Mitologia: o megamito das almas gêmeas. 

Holotecologia: a socioteca; a pseudoteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Egocarmologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Conviviologia; a Personologia; a Autocogniciologia; a Autodecidologia; a Autorrecexolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin com binacionalidade; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neoidenticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens activus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoidentidade marginal = a mudança da própria identidade da personali-

dade humana de modo ilícito; neoidentidade evolutiva = a mudança da própria identidade por al-

guma razão do desenvolvimento sadio da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da democracia; a neoidentidade cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoidentidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Ser  /  Estar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

DEPOIS  DE  DETERMINADA  CONQUISTA  EVOLUTIVA, 
A  CONSCIÊNCIA,  QUANDO  LÚCIDA,  PODE  ASSUMIR  NOVA  

INDIVIDUALIDADE  ENTRE  OS  COMPANHEIROS  DE  EVO-
LUÇÃO  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ter alcançado a condição de neoiden-

tidade entre os colegas evolutivos? Por qual razão lógica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Abranches, Sérgio; Questão de Identidade; Artigo; Veja; Revista; Ano 37; N. 8; Seção: Em Foco; 2 fo-

tos; São Paulo, SP; 25.02.04; página 21. 
02.  A Crítica; Redação; Perda de Identidade levou Índios ao Suicídio no MS; Jornal; Diário; Caderno: Pri-

meiro Caderno; 1 foto; Manaus, AM; 12.09.98; página C 3. 

03.  Alvarenga, Telma; Em Busca da Identidade Perdida (Moradores do Palace II); Veja Rio; Revista; Sema-
nário; Seção: Reportagem de Capa; 1 enu.; 1 fichário; 11 fotos; São Paulo, SP; 11.03.98; páginas 6 a 11. 

04.  Assumpção, João Carlos; Ortodoxos questionam Identidade Judaica; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 

Ano 77; N. 24.868; Seção: Mundo / Religião; 1 estatística; 1 foto; 1 numeralha; São Paulo, SP; 04.05.97; páginas 6 e 7. 
05.  Cosso, Roberto; 14 Milhões têm Direito a Mudar de Nome (Brasileiro com Idades entre 18 e 21 Anos 

podem Solicitar a Alteração); Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 83; N. 27.101; Caderno: Cotidiano; Seção: Direito 

Civil; 1 foto; São Paulo, SP; 15.06.03; página C 7. 
06.  Diário do Iguaçu; Indígenas recebem Certidão de Nascimento; Jornal; Ano 7; N. 1.715; Seção: Cidada-

nia; 1 foto; Foz do Iguaçu, PR; 17.07.03; página 9. 

07.  Esteves, Bernardo; Identidade é Revelada por Computador; Folha de Londrina / Folha do Paraná; Jor-
nal; Diário; N. 14.258; Seção: Ciência / Reconhecimento; 5 fotos; 1 ilus.; Londrina, PR; 16.11.98; página 4. 

08.  Kramer, Dora; Crise de Identidade; Artigo; Gazeta do Povo; Jornal; Diário; Ano 82; N. 25.753; Seção: 

Brasil / Coisas da Política; Curitiba, PR; 23.04.2000; página 23. 
09.  Macrae, Edward; A Identidade Gay; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 80; N. 26.155; Seção: Jornal 

de Resenhas; 1 infografia; 1 microbiografia; 1 ref.; São Paulo, SP; 11.11.2000; página 5. 

10.  Monteiro, Elis; Sinal dos Tempos para Assinatura Analógica (Tecnologia para Identificação); O Globo; 
Jornal; Diário; Ano LXXVII; N. 25.077; Caderno: Informática ETC; 1 enu.; 1 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 08.04.02; pági- 

na 4. 

11.  Niskier, Arnaldo; Identidade Cultural: Língua e Soberania; Artigo; Folha de S. Paulo; Jornal; Diário; 
Ano 84; N. 27.529; Seção: Opinião; 1 microbiografia; São Paulo, SP; 16.08.04; página A 3. 

12.  O Paraná; Sem Identificação 800 Mortos por Tsunami; Jornal; Diário; Ano 30; N. 8.910; Seção: Bolí-

via; Cascavel, PR; 20.12.05; página 7. 
13.  Santos, Robinson dos; Identidade Eletrônica muda Rotina das Empresas; O Estado de S. Paulo; Jornal; 

Diário; Ano 124; N. 39.948; Caderno: Informática; 1 foto; São Paulo, SP; 03.03.03; capa do caderno. 

14.  Trovão, Renyere; Nova Carteira Internacional (Expedida pelo Detran); Gazeta do Povo; Jornal; Diário; 
Ano 88; N. 28.142; Seção: Automóveis / Orientação; 1 esquema; Curitiba, PR; 19.11.06; página 5. 

15.  Victório, Ico; Kaxena Kopenotí; “Índio precisa de Nova Identidade”; Correio do Estado; Jornal; Diário; 

Ano 52; N. 15.863; Caderno: Geral; 6 fotos; Campo Grande, MS; 19.04.05; página 12. 
16.  Werneck, Antônio; Beira-Mar usa Identidade Falsa para se Passar por Cidadão Paraguaio; O Globo; 

Jornal; Diário; Ano LXXV; N. 24.360; Seção: Rio; 1 diálogo; 1 enu.; 1 foto; Rio de Janeiro, RJ; 10.05.2000; página 22. 
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N E O I D E O G E N I A    T A R Í S T I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoideogenia tarística é o posicionamento mentalsomático criativo, neo-

fílico, interassistencial, detalhista e cosmovisiológico adotado pela conscin, homem ou mulher, 

megafocada na concepção, captação e distribuição de neoconstructos esclarecedores, capazes de 

alavancar a recuperação de cons pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central  homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “no-

vo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo ideia de-

riva do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e este do idioma Grego, idéa, “as-

pecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemento 

de composição genia procede igualmente do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; 

descendência”. O termo tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto 

a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a deter-

minado preço”. Surgiu no Século XVI. O prefixo es origina-se do idioma Latim, ex, “movimento 

para fora; transformação”. A palavra claro vem igualmente do idioma Latim, clarus, “luminoso; 

brilhante; iluminado”. Apareceu no Século XIII. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, 

mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Criação ideativa pró-tares. 2.  Heurística neoideativa esclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoideogenia tarística, neoideogenia tarística 

autopensênica e neoideogenia tarística interpensênica são neologismos técnicos da Taristi-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Retroideário taconista. 2.  Patomimese retroideológica. 

Estrangeirismologia: a fricção de argumentos no Tertuliarium frutificando insights às 

conscins escritoras; o fato de, a priori, nenhuma ideia ser essencialmente nova; a honradez inter-

missiva de trazer neoideias ao corpus da Conscienciologia; o Verbetarium; a predisposição técni-

ca à ideogênese neoparadigmática construída ao longo do lifetime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparador. O amparador de alto nível não perde tempo com quem é refratário  

a neoideias”. 

2.  “Autoproéxis. Primeiro, a ideia é simples autopensene. Segundo, o autopensene do-

mina o nosso holopensene. Terceiro, o autopensene se torna semente viva. Quarto, a semente 

brota e se torna flor e frutos. Desse modo, em pelo menos 4 tempos, alcançamos a consecução de 

nossa autoproéxis”. 

3.  “Conscienciografia. Ao escritor, homem ou mulher, importa assentar o tijolo cogniti-

vo de esclarecimento, não importando como chegou até ele, quando cosmoético, se veio direto 

ou se passou por várias mãos. Saber qual ou quantos amparadores o inspiraram é secundário. São 

as ideias renovadoras que compõem o essencial à escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Grafoassistenciologia; o holopensene pessoal 

da Grupocarmologia; o holopensene pessoal da Leiturologia; o foco nos componentes pensênicos 

pen, sen ou ene de acordo com a dinâmica neoideativa; a criação e sustentação do holopensene 

criativo no local de escrita pessoal; a imersão no holopensene temático de pesquisa predispondo 

neovieses informacionais; a autocriticidade quanto aos bradipensenes pessoais; a reciclagem da 
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bradipensenidade pelas atividades intelectuais de pesquisa, leitura, escrita e docência; os 

taquipensenes; a taquipensenidade direcionada ao esclarecimento de ponta; a autopensenidade 

associativa; os recursos ortopensênicos mais funcionais à autossingularidade atributológica; o ma-

terpensene da pesquisística consciencial reforçado continuamente. 

 

Fatologia: a neoideogenia tarística; a neoideia despertadora da lucidez; a autocondição 

almejada de usina geradora de neoideias úteis; a ideia-síntese pontualmente valiosa; a solucionáti-

ca neoideativa aplicada à proéxis; a observação associativa cotidiana; a mentalidade autopesqui-

sística assentada; a lente temática neoconceptiva decorrente do megafoco; a antipreguiça inte-

lectual; o constante incremento dos autodesafios mentais; o desengavetamento das ideias anota-

das; a valoração dos atos de observar e refletir; a paciência pró-aprofundamento conteudístico;  

o aproveitamento neocognitivo das miniocorrências; a minuciosidade avaliativa; a essência dos 

contextos; o olhar holofilosófico; a conduta-padrão tarística; a neomundividência; o critério teáti-

co da aplicabilidade neoideativa; a autopesquisa atributológica fornecendo megacabedal neocons-

tructivo; os dividendos tarísticos do uso lúcido do megatrafor; a distribuição tarística de ideias 

evolutivas realimentando o processo ideogênico; a adequação dos neoconstructos aos formatos;  

o relativo domínio de linguagem; a fluência na criação de expressões técnicas neoparadigmáticas; 

o potencial neoideativo na convivialidade grupal; a rotina de escrita cosmoetificando a imagística 

pessoal; a administração dos espaços mentais; a atenção a fatores e pendências antípodas à criati-

vidade neoparadigmática; a inaceitabilidade da condição automarasmológica; a refratariedade aos 

estímulos mentais dispersivos; a rotina conscienciográfica; a capacidade de escrever em diferen-

tes ambientes; o compromisso vitalício com a autoqualificação ideativa pró-tares; as neocamadas 

ideativas acessadas na imersão reflexiva temática; a linha de montagem conscienciográfica fun-

cional liberando espaço mental à criatividade tarística; a taquiassociação ideativa predisposta na 

verbetografia conscienciológica; a clareza na transposição da neoideia para o papel ou discurso;  

a autocobaiagem experimentológica das neoideias pessoais; a divulgação dos neoachados na con-

dição de cláusula pétrea do grafoproexista; o hábito do registro gráfico enquanto compromisso as-

sumido frente às equipexes técnicas da Taristicologia; a megadedicação ao despertamento das 

consciências por meio do neoideário assistencial; as ideias libertárias enquanto capital de maior 

rentabilidade perante a evolução consciencial (Megaverponologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as minidescoinci-

dências neoideogênicas; a constante malhação energossomática; a psicosfera homeostática pró- 

-neoideias assistenciais; a receptividade às achegas extrafísicas urbi et orbi; o parafato de a escri-

ta conscienciológica predispor neoideias amparadas; as achegas neoideativas parapatrocinadas 

pontuais ao contexto pedagógico; os fundamentos parafisiológicos no processo ideativo; a exteri-

orização de energias conscienciais (ECs) no ambiente e objetos usados no ambiente heurístico 

pessoal; o cultivo da assepsia energética em prol da mentalsomática fluente; a retratabilidade mul-

tidimensional frente a retroideologias interprisionais; o trabalho energético pós-expedientes neoi-

deativos proporcionando a desassim e a interassistência multidimensional; as paracompanhias, as-

sistentes e assistíveis, atraídas nas atividades autorreflexivas pró-tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoideias-neorresponsabilidades; a concentração predis-

pondo o sinergismo heurístico dos atributos mentais; a coautoria neoideativa interdimensional no 

sinergismo conscienciografista–amparador extrafísico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio autocorrupto de não ter 

acréscimos ideativos a oferecer ao grupo por meio da tares; o princípio do utilitarismo 

neocognitivo. 

Codigologia: as cláusulas tarísticas no código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da comunicação interdimen-

sional; a teoria da concausalidade interdimensional; a teoria da evolução consciencial mentalso-

mática; a teoria da interassistencialidade tarística. 

Tecnologia: a rotina permeada de técnicas estimuladoras da mentalsomaticidade; a infi-

nidade de neoideias acessíveis pelas técnicas do detalhismo, da exaustividade e da circularidade; 

as técnicas experimentográficas. 

Laboratoriologia: a imersão lucidogênica no trio de laboratórios conscienciológicos de 

desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico 

da Conscienciografologia. 

Efeitologia: o efeito cascata da autodedicação à tarefa do esclarecimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses tarísticas hauríveis na literatura conscienciológica. 

Ciclologia: a desova dos achados pessoais por meio das publicações conscienciológicas 

realimentando o ciclo neoideativo pessoal; o ciclo neoideação-neoação; as práticas de anotação  

e posterior consulta fomentando o ciclo heurístico pessoal; o ciclo análise-síntese-neoanálise. 

Binomiologia: o binômio tarístico oralidade-escrita; o binômio homeostase holossomá-

tica–imagística funcional; o binômio erudição-neuroléxicos; o binômio folha em branco–mental-

soma; o binômio taquipensênico improviso-adaptação qualificando a ideia transmitida pelo do-

cente; o binômio momento de descontração–lampejo neoideativo. 

Interaciologia: a interação especialismo-generalismo; a saúde holossomática potencia-

lizando a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo neoideias inovadoras–verpons; o autodesafio sadio no 

crescendo da autossuperação mentalsomática; o crescendo do neuroléxico verponológico pes-

soal; a pangrafia enquanto ápice neoideativo do crescendo autoconscienciográfico; o crescendo 

multiexistencial pensador filosófico–metapensenizador holofilosófico. 

Trinomiologia: o trinômio minitares-tares-megatares; a alternância profícua do escritor 

dentro do trinômio labor mentalsomático–trabalhos energéticos–ofícios organizativos; o trinô-

mio verbação-teática-coerência autaplicado às neopropostas ideativas. 

Antagonismologia: o antagonismo pensamento / instinto; o antagonismo flexibilidade 

neoideativa / dispersão mental; o antagonismo replicador / formulador; o antagonismo passivi-

dade / proatividade; o antagonismo inspiração benigna / inspiração patológica; o antagonismo 

observação passiva / autopesquisa ativa; o antagonismo devaneio / inspiração. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho energossomático predispor a mentalsomática 

atuante; o paradoxo de a releitura da mesma obra predispor neoideias; o paradoxo de o foco 

pontual em único tema de pesquisa consciencial poder estimular a neoideação interdisciplinar;  

o paradoxo do megafoco aberto aos lateropensenes. 

Politicologia: a meritocracia ínsita à verponogenia. 

Filiologia: a bibliofilia; a neofilia; a conteudofilia; a fatofilia; a cognofilia. 

Mitologia: o mito da evolução sem transpiração. 

Holotecologia: a neologisticoteca; a teaticoteca; a grafopensenoteca; a heuristicoteca;  

a parapsicoteca; a comunicoteca; a linguisticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Neoideogenicologia; a Organizaciologia; a Con-

formaticologia; a Maxiproexologia; a Holomemoriologia; a Autopriorologia; a Benignopenseno-

logia; a Megagesconologia; a Holomaturologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin megafocada; a conscin mentalsomática; o ser 

grafoassistencial; a conscin enciclopedista; as equipins e equipexes técnicas da Taristicologia. 

 

Masculinologia: o facilitador tarístico; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o ortopensenizador; o intermissivista atuante; o docente de Conscien-

ciologia; o reeducador; o conscienciólogo; o escritor parapsíquico; o revisor; o intelectual neopa-
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radigmático; o buscador de neoideias; o parapercepciologista; o autopesquisador poliédrico;  

o pensador pragmático; o verbetógrafo; o pangrafista. 

 

Femininologia: a facilitadora tarística; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a ortopensenizadora; a intermissivista atuante; a docente de Conscien-

ciologia; a reeducadora; a consciencióloga; a escritora parapsíquica; a revisora; a intelectual neo-

paradigmática; a buscadora de neoideias; a parapercepciologista; a autopesquisadora poliédrica;  

a pensadora pragmática; a verbetógrafa; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens experimentator;  

o Homo sapiens mundiperceptor; o Homo sapiens ideosutilis; o Homo sapiens paracaptor; o Ho-

mo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens epistemologus; o Homo sapiens cosmoconceptor;  

o Homo sapiens generalissimus; o Homo sapiens verponarista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoideogenia tarística autopensênica =  aquela na qual predominam os 

atributos heurísticos, mentais, associativos e mnemônicos do pesquisador; neoideogenia tarística 

interpensênica = aquela na qual predomina o trabalho parapsíquico e mentalsomático conjunto  

e interativo entre pesquisador e amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da intercooperação; a cultura da leitura lúcida; a cultura da 

megacognição multidimensional; a cultura do emprego evolutivo da autocriatividade. 

 

Grupalidade. Diante da relativa horizontalidade interpares, inclusive quanto às dificul-

dades e mazelas, todos têm algo a ensinar. A sondagem do próprio microniverso consciencial po-

de fornecer a neoideia de inestimável valor para determinada parcela do grupo evolutivo. 

Antimarasmologia. Aguardar algum algum insight neoverponológico para só então sen-

tir-se gabaritado à tarefa do esclarecimento configura não apenas postergação antiassistencial, 

mas provável autocorrupção e omissão deficitária. 

Teaticologia. Urge a autodedicação pesquisística, teórica e prática, capaz de transformar 

as autovivências em produtos tarísticos, a partir da maior assimilação do thesaurus da Conscien-

ciologia, e da mundividência neoparadigmática assentada no parapsiquismo lúcido. 

Minipeça. A proposição ou surgimento de verpons no grupo de pesquisadores conscien-

ciais é incrementada pela dedicação dos envolvidos no mecanismo tarístico. Assim, toda contri-

buição neoideativa individual é útil na construção do holopensene grupal da Neoverponologia. 

 
Abrangência. A neoideogenia tarística não se manifesta apenas em relação aos temas  

e constructos em pauta nas autopesquisas, mas abrange todo o mecanismo relacionado à produção 
e transmissão do esclarecimento, conforme 7 exemplos expostos em ordem alfabética: 

1.  Abordagem: as neoideias estruturando abordagens interconscienciais adequadas aos 
contextos existenciais diuturnos e no exercício da docência conscienciológica. 

2.  Autotares: as neoideias clareando a definição dos aportes autesclarecedores mais 
profícuos ao momento evolutivo, ao modo de cursos, dinâmicas parapsíquicas, laboratórios cons-
cienciológicos, docência e temas de leitura, pesquisa e escrita. 

3.  Comunição: as neoideias relacionadas à aplicação de recursos conscienciais e tecno-
lógicos na ampliação e melhoria da distribuição das informações evolutivas úteis. 

4.  Organização: as neoideias quanto aos procedimentos técnicos otimizadores da pro-
dução intelectiva pessoal. 

5.  Prospectiva: as neoideias determinando a abordagens priorológicas de curto, médio  
e longo prazo quanto aos trabalhos interassistencias, dentro do cronograma autoproexológico. 

6.  Público: as neoideias quanto à sondagem e definição dos públicos-alvos pessoais. 
7.  Tecnicidade: as neoideias frutificando na proposição, criação e / ou associação ino-

vadora de diferentes técnicas conscienciológicas qualificadoras do equipamento mentalsomático. 
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Analiticologia. Pela Autopercucienciologia, a mesma situação ou injunção pode suscitar 
a geração de ideias próximas ou completamente diferenciadas, tanto para conscins distintas quan-
to ao mesmo observador, de acordo com, ao menos, 8 fatores, em ordem alfabética: 

1.  Abertismo: a disponibilidade receptiva, considerando as achegas parapensênicas. 
2.  Atenção: a profundidade do megafoco observativo contextual. 
3.  Autonomia: o gabarito da desassim pessoal. 
4.  Clareza: o nível de limpidez mental e percuciência multidimensional. 
5.  Conteudística: o status da análise pessoal, diferenciando ato e essência. 
6.  Emoções: a habilidade no autocontrole psicossomático, livre de ruídos comocionais. 
7.  Neurolexicalidade: a fluência no acesso mnemônico aos autoneuroléxicos. 
8.  Reflexão: a excelência na aplicação da atenção dividida entre ato e autorreflexão. 

 
Práxis. Dentro da Neometodologia, eis, na ordem alfabética, listagem não exaustiva de 

20 especialidades conscienciológicas e respectivas técnicas evolutivas associadas, capazes de fo-
mentar a criatividade neoideativa tarística: 

01.  Amparologia: a técnica da autorganização pensênica. 
02.  Associaciologia: a técnica da leitura diversificada; as técnicas de anotação; a técni-

ca do Cosmograma. 
03.  Autodesassediologia: as técnicas energossomáticas; a técnica de exteriorização de 

energias previamente aos expedientes de autorreflexão e escrita. 
04.  Autoconscienciologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 
05.  Autopesquisologia: a técnica do Conscienciograma; a técnica do autoverbete. 
06.  Comunicologia: as técnicas argumentativas em debates tarísticos. 
07.  Conteudologia: a técnica de análise-síntese; a técnica de maturar os escritos pesso-

ais; a técnica conscienciográfica da autorrevisão acrescentadora. 
08.  Cronologia: a técnica da priorização mentalsomática do horário nobre pessoal. 
09.  Duplologia: a técnica do diálogo-desinibição (DD). 
10.  Grupocarmologia: as técnicas ortovivenciais; a técnica da cosmovisão; a técnica 

da ponderação de valores. 
11.  Holossomalogia: a técnica do autorrelaxamento psicofisiológico; a técnica da mini-

descoincidência; a técnica da soltura do energossoma. 
12.  Interdimensiologia: as técnicas parapsíquicas voltadas à mentalsomática; a técni-

ca da telepatia; a técnica do circuito corono-frontochacral; as técnicas projetivas. 
13.  Lucidologia: a técnica de ativação dos chacras superiores; a técnica da imersão em 

holopensenes lucidogênicos. 
14.  Maximologia: a técnica da prioridade do megatraforismo. 
15.  Organizaciologia: as técnicas de manutenção preventiva quanto aos equipamentos 

e insumos no escritório pessoal; a técnica de organização da vida diária minimizando desvios. 
16.  Pangrafologia: a técnica das 3 cadeiras; a imersão ao longo de anos ou décadas nas 

técnicas verbetográficas. 
17.  Paradedagogiologia: as técnicas comunicativas qualificadoras da autexposição 

pública; a técnica do histrionismo tarístico. 
18.  Pensatografologia: a técnica de registrar impressões e ideias por meio de pensatas. 
19.  Polineurolexicologia: as técnicas de expansão dos neuroléxicos. 
20.  Tematologia: a técnica de listar temas potencialmente tarísticos; as técnicas mega-

pensenográficas; a técnica da imersão temática continuada. 

 

Revisiologia. Pela Qualificaciologia, toda produção tarística deve inserir-se dentro de al-

gum trâmite revisional. Neste ponto, no qual acréscimos relevantes podem ocorrer, deve prevale-

cer o abertismo neoideativo pró-grupalidade, e não a autodefesa ideativa pró-egocentrismo. Anta-

gonismo, não. Sinergia. 

Megaverponologia. O foco das equipins e equipexes técnicas dedicadas à tares é o des-

pertamento das consciências para a evolutividade lúcida. Assim, todo amparo neoidetivo recebido 

pelo agente tarístico, conquanto seja pessoal e meritocrático, é mera consequência do envolvi-
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mento com trabalhos grupocármicos mais avançados, sempre com vistas a resultados amplos 

frente à Humanidade e às Sociexes. 

Exemplarismo. A conduta ideal é todo autopesquisador sustentar alguma representativi-

dade dentro da área pessoal de atuação quanto à interassistencialidade esclarecedora. Tal condi-

ção passa obrigatoriamente pela maior fluência mental na produção de ideias úteis dentro do ni-

cho de pesquisa adotado. Neoideogenia: chispa renovatória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoideogenia tarística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acréscimo  neoinformacional:  Neoideogenicologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Balanceamento  tridotaciológico:  Tridotaciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  inspiração–transpiração  pesquisística:  Gesconologia;  Neutro. 

06.  Binômio  paraperceptibilidade-mentalsomaticidade:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  tarístico  interdimensional:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  pensênico  ideativo:  Gesconologia;  Homeostático. 

11.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  criativo:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  energossoma-mentalsoma:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  POSTURA  NEOIDEOGÊNICA  TARÍSTICA  APONTA  A  SU-
PERAÇÃO  DA  INSTINTIVIDADE  NA  VIDA  DA  CONSCIN,   

A  PARTIR  DO  REDIRECIONAMENTO  DO  MEGAFOCO  PES-
SOAL  PARA  A  MENTALSOMÁTICA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está satisfeito(a) com o nível de autocolaboração  

à qualificação do thesaurus conscienciológico? Considera ampliar a retribuição ao esclarecimento 

recebido por meio da aplicação de técnicas para o autodesenvolvimento neoideativo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 714 a 716. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 82, 229 

e 403 

 

M. P. C. 
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N E O I M P R E G N A Ç Ã O    I D E A T I V A  
( N E O V E R P O N O G E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoimpregnação ideativa é a captação de neoideias originais e cosmoéti-

cas, inspiradas pela equipex polímata, capazes de inocular o autoconceptáculo paracerebral  

(Mentalsomatologia) da conscin intermissivista, gesconógrafa interassistencial tarística autolúci-

da, homem ou mulher, criando extrapolacionismos intelectivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo impregna-

ção tem origem no idioma Latim, impraegnatio, “imbuído; embebido; inoculado; imantado; satu-

rado”. O termo ideia procede do idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; ideia”,  

e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neoimantação ideativa. 2.  Neofecundação conceptiva. 3.  Neoabsor-

ção inventiva. 4.  Neoinfiltração mentalsomática. 5.  Neossaturação paracerebral. 6.  Neoprenhez 

intelectiva. 7.  Neoinoculação verponística. 

Neologia. As 4 expressões compostas neoimpregnação ideativa, neoimpregnação ideati-

va rara, neoimpregnação ideativa eventual e neoimpregnação ideativa habitual são neologismos 

técnicos da Neoverponogenologia. 

Antonimologia: 1.  Desimpregnação ideativa. 2.  Impermeabilidade autocognitiva.  

3.  Esterilidade conceptiva. 4.  Insaturação gesconológica. 5.  Vazio ideativo. 

Estrangeirismologia: o autopesquisador ex rudis; a entrada no cerne do megalocus con-

ceptivo; a personalidade rudi cortice; a autocriatividade gesconográfica on demand; a infovia 

pensamental freeway; a neoverpon qualificando a vitam impedere vero; a leitura contínua na con-

dição de aide-memoire vocabular; a penetralia mentis; o Paraperceptarium; o Retrocognitarium; 

o Heuristicarium; o Verponarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao epicentrismo autoneocognitivo tarístico. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoverpons 

podem espetar. Neoideias são raras. Neoimpregnações causam mutações. Verpon: neoimpregna-

ção ideativa. Neoideias mudam temperamentos. Autoconceptáculo: útero paracerebral. Tares: 

ideação cosmoética. Extrapolacionismo: antecipação ideativa. Neoimpregnação: gestação men-

talsomática. 

Ortopensatologia. Eis, classificadas em ordem alfabética, 3 ortopensatas classificados 

em 3 subtítulos: 

1.  “Autoradologia. Durante a escrita conscienciológica, a conscin autora inspirada pode 

receber um chuvisco ou uma tempestade ideativa”. 

2.  “Conceptáculo. A conexão mentalsomática com o holopensene das Comunexes 

Evoluídas é favorecida pelo assentamento somático, quando o descanso, a alimentação e o sono 

estão equilibrados. Acrescida pelo ambiente otimizado, a conscin escritora atua como se fosse es-

pectadora de si mesma e, a partir da tábula rasa mental, entrega-se à fluência da recepção ideativa 

potencializada”. 

3.  “Mentalsomaticidade. Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras  

e registros pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao modo de 

pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal omniquestionador; o holopensene pessoal ávido de 

neoideias; a fôrma holopensênica interassistencial semperaprendente; a autopensenidade paradi-

reitológica orientada pela bússola consciencial autocriativa; o materpensene interassistencial ver-

ponístico; a materpensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os lateropensenes;  

a lateropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a autopensenidade linear; a maxipensenização autopesquisística; a autopensenização transforma-

dora; a autopensenização carregada no pen; a autopensenização megarrenovadora; a grafopense-

nidade cosmoética diuturna; a recin autoconceptiva despertológica. 

 

Fatologia: a neoimpregnação ideativa; o construto original cosmoético; o valor inestimá-

vel das conquistas autocognitivas pregressas na atual existência humana crítica; a auterudição atu-

alizada; a dileção pela vanguarda ideativa; os neoconceitos teáticos; os polineuroléxicos produ-

zindo extrapolacionismos ideativos; as neounidades léxicas conscienciológicas formando neocon-

ceitos; a autocognição criativa neologística; a importância dos 12 macroconceitos do Memorando 

Conscienciológico; a primazia da inteligência evolutiva (IE) sobre os demais módulos de inteli-

gência; a irrupção da neoideia brilhante; a inteligência multimodal; a tares grafológica interassis-

tencial contínua; os perigos do sedentarismo intelectual; a incongruência ideativa presente na au-

todispersividade; a ideação ociosa patológica; as coerções ideativas próprias do dogmatismo e da 

doutrinação idiotizante impedindo neoconexões corticais; a conexão entre os elos da corrente in-

telectual criativa; a destreza autocognitiva cultivada em multiexistências; a auterudição recupera-

da; o acolhimento e a manutenção dos embriões de neoideias; a fecundação autocognitiva perma-

nente; o atributo da neoaquisitividade intelectiva; a incorporação qualitativa de temas transversais 

garantindo o enriquecimento da ideia matriz; a reação neoideativa em cadeia; a mudança instantâ-

nea autodesassediadora de bloco intelectivo; a importância dos neuroléxicos analógicos na auto-

produção de ideias originais; a nutrição do viveiro ideativo cosmoético; o eixo temático evocativo 

de achegas intelectuais; a matriz mental conscienciológica fecunda; a potencialização da serendi-

pitia; a manutenção do banco pessoal neoideativo; a conscienciocentragem no evolutivamente 

melhor; a qualidade intermissiva das ideias inatas singulares; a partilha dos autoneoachados;  

a mente curiosa insaciável; a neocriatividade pesquisística inspirada; a implementação veterana 

do berçário e da incubadora ideativa; a mentalsomaticidade conscienciológica fértil e contínua;  

a mundividência cosmorâmica; a autabordagem universalista na condição geratriz de neoideias;  

o acervo holomnemotécnico pessoal robusto; o exemplarismo interassistencial autoproexológico 

criando mananciais verponísticos inesgotáveis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de fer-

ramenta de neoimpregnação ideativa cosmoética; o nectário mentalsomático da Conscienciologia; 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) enriquecida a partir da neoconcepção autoparapsíquica; a autos-

sinalética energoparapsíquica orientando neovias intelectuais; as expansões ideativas patrocinadas 

pelos extrapolacionismos parapsíquicos; o trabalho interassistencial com amparadores extrafísicos 

na condição de fonte perpétua na captura de cons magnos; o autoparapsiquismo heurístico; as 

fontes de consulta conectadas em rede paracerebral; o mentalsoma na condição de parafábrica de 

palavras; a paracaptação de neoverpons encriptadas na holomemória; o corredor de lucidez des-

vendando neopararrealidades autocognitivas; o autoconceptáculo mentalsomático erudito como 

repositório de infinitas possibilidades intelectuais; a alimentação autoparapsíquica de hipóteses  

e teorias originais; as megassociações autoparapsíquicas de ideias; a prioridade da autodefesa 

energética na preservação da intelectualidade cosmoética profícua; a originalidade dos conceptos- 

-engrama holomnemônicos; as autoconvicções intermissivas postas multidimensionalmente à pro-

va por meio de neoideias; o ponto de inflexão mentalsomático; as megalentes da hiperacuidade 

cosmovisiológica; a sustentação sadia da soltura mentalsomática; o irrompimento do paracérebro; 

a autopangrafia autoral; a pancognição multividas resgatada; a parapreceptoria paratécnica espe-

cializada; a labilidade parapsíquica mentalsomática sofisticada, favorecendo a captação de neoi-
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deias; a superdotação autoparapsíquica; a Parafarmacologia Conscienciológica Ideativa; a conser-

vação da saúde cerebral e paracerebral na maturidade permitindo neovoos ideativos; a escuta ati-

va do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na condição de minipeça dócil; a auto-

versatilidade paraperceptiva; a ancoragem autocriativa com a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atilamento-logicidade; o sinergismo assertividade-aber-

tismo; o sinergismo versatilidade-polivalência; o sinergismo percuciência-agudez; o sinergismo 

raciocínio polifásico–conscin multímoda; o sinergismo paracérebro prismático–consciência poli-

édrica; o sinergismo intelecção caleidoscópica–escrita pangráfica. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio assistencial da autocriatividade 

cosmoética; o princípio da descrença (PD); o princípio da doação autopesquisística; o princípio 

da gesconografia tarística; o princípio do multiescrutínio; o princípio das abordagens polimór-

ficas. 

Codigologia: o código intermissivo presente nas ideias inatas; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) otimizando o cultivo do conceptáculo mentalsomático; as inoculações paracere-

brais regidas pelo CPC; a depuração do CPC favorecendo o parapsiquismo autolúcido; o código 

de conduta interdimensional; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da verpon; a teoria do pensene; a teoria do paracérebro; a teoria 

holossomática; a teoria parapsíquica; a teoria da autossinalética energoparapsíquica; a teoria 

da genialidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica da circularidade; a técnica das 50 ve-

zes mais; a técnica da autopredisposição ao extrapolacionismo extrafísico; a técnica da autodi-

daxia erudita; a técnica do corredor de lucidez; a técnica das intuições inspiracionais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Holomnemo-

nicologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Holomaturologia; o autolabcon ide-

ativo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio Invisível da Parape-

dagogiologia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Autexperimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito renovador da neoideia; o efeito automotivador da neoideia; o efeito 

energético da neoideia; o efeito recinológico da neoideia; o efeito halo da neoideia; o efeito 

questionador da neoideia; o efeito desassediador da neoideia. 

Neossinapsologia: as neossinapses despertadas pela neoimpregnação; as neossinapses 

sugeridas pela neoconcepção; as neossinapses renovadas pela neoinventividade; as neossinapses 

originadas do impensado; as neossinapses oriundas da neoinfiltração intelectual; as neossinap-

ses concebidas pela biparacerebralidade; as neossinapses neonatais da holomemória. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; o ciclo autocriativo; o ciclo verponístico; o ciclo de ex-

trapolações; o ciclo de neoimpregnações paracerebrais; o ciclo arquivística–potência holomne-

mônica; o ciclo da parição neoideativa. 

Enumerologia: a neoimpregnação ideativa súbita; a neoimpregnação ideativa obsessi-

va; a neoimpregnação ideativa monoideica; a neoimpregnação ideativa única; a neoimpregnação 

ideativa da chispa discernidora; a neoimpregnação ideativa genial; a neoimpregnação ideativa 

constante. 

Binomiologia: o binômio análise-síntese; o binômio inspiração-transpiração; o binômio 

teoria-prática; o binômio lampejo-centelha; o binômio renovação-inovação; o binômio geniali-

dade-engenhosidade; o binômio criação-recriação. 
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Interaciologia: a interação neoimpregnação criativa–gesconografia ininterrupta; a in-

teração neoimpregnações-neogescons; a interação ideias inatas–neoverpons; a interação auto-

cognição-autoprodução; a interação biparacerebralidade-autocriatividade; a interação verbeto-

grafia-verponografia; a interação Hermenêutica-Heurística. 

Crescendologia: o crescendo conceptáculo mentalsomático–nicho da neoideia; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo neoideia-neoverpon; o crescendo racionalidade-megadiscerni-

mento; o crescendo ideia providencial–providência cosmoética; o crescendo concentração men-

tal–atenção dividida; o crescendo compreensão-apreensão. 

Trinomiologia: o trinômio neoideias-neoconceitos-neologismos; o trinômio pensamen-

to-arrazoamento-discernimento; o trinômio concentração-concatenação-concepção; o trinômio 

intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio introdução-consideração-con-

clusão; o trinômio associação-assimilação-apreensão; o trinômio criptocons-neocons-adcons. 

Polinomiologia: o polinômio dos 4 dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analó-

gico-poliglótico; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio Fatuística-Parafatuística-Casu-

ística-Paracasuística; o polinômio hipótese-teoria-demonstração-autocomprovação; o polinômio 

crítica-autocrítica-heterocrítica-omnicrítica; o polinômio explanação-coerência-argumentação- 

-convicção; o polinômio oportunidade-proposta-debate-compartilhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / convencer; o antagonismo apetite mental-

somático / anorexia mentalsomática; o antagonismo brilhareco intelectual teórico / brilhantismo 

mentalsomático teático; o antagonismo dispersão / atenção; o antagonismo autolucidez / incons-

ciência; o antagonismo perspicácia / obtusidade; o antagonismo originalidade / mesmice. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorretrocognição poder gerar neoideias; o paradoxo 

de o cientista considerado “grosse tête” no meio acadêmico poder ser mero “idiot savant” para-

psíquico; o paradoxo de a autorreflexão poder levar tanto à tragédia quanto ao ato interassisten-

cial magno; o paradoxo das neoideias disponíveis a todos serem captadas por alguns; o parado-

xo de os níveis evolutivos conscienciais serem filtro natural para captação de neoideias; o para-

doxo da alta produtividade gesconográfica serena; o paradoxo de o ritmo mentalsomático veloz 

exigir calma. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a meritocracia; a in-

telectocracia; a parapsicocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; a lei da universalidade dos conceitos 

conscienciológicos; a lei do megaesforço intelectivo; as leis de aquisição da autocognição multi-

dimensional; as leis cosmoéticas da tares; as leis da autocriatividade cosmoética; as leis da lon-

gevidade sábia. 

Filiologia: a neofilia; a bibliofilia; a parapsicofilia; a paracerebrofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a intelectofobia; a paracerebrofobia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a neologisticoteca; a hemeroteca; a criativoteca; a enciclo-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoverponogenologia; a Verponologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Mentalsomatologia; a Orismologia; a Heurísticologia; a Neologia; a Metodologia; 

a Autocogniciologia; a Erudiciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin hiperlúcida; a isca humana lúcida; o indivíduo inventivo; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a pessoa versátil; a conscin eumática; a personalidade polimática; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o gesconógrafo; o gesconólogo; o inventor taquipsíquico; o descobri-

dor de palavras; o sujeito proficiente; o revisor autocrítico; o autor conscienciológico publicado;  

o intelectual; o polímata; o erudito; o lexicógrafo; o lexicólogo; o agitador de ideias; o paracere-

brólogo; o psicofonista; o extrapolacionista; o parapercepciologista; o epicon lúcido; o autopes-

quisador tarístico; o tertuliano; o teleguiado autocrítico. 
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Femininologia: a gesconógrafa; a gesconóloga; a inventora taquipsíquica; a descobrido-

ra de palavras; a sujeita proficiente; a revisora autocrítica; a autora conscienciológica publicada;  

a intelectual; a polímata; a erudita; a lexicógrafa; a lexicóloga; a agitadora de ideias; a paracere-

bróloga; a psicofonista; a extrapolacionista; a parapercepciologista; a epicon lúcida; a autopesqui-

sadora tarística; a tertuliana; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens autodidacticus; o Ho-

mo sapiens verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens pancognitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoimpregnação ideativa rara = a de única ocorrência na vida da conscin 

gesconógrafa interassistencial; neoimpregnação ideativa eventual = a de ocorrência esporádica na 

vida da conscin gesconógrafa interassistencial; neoimpregnação ideativa habitual = a de ocorrên-

cia rotineira na vida da conscin gesconógrafa interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura autoparapsíquica; a cultura da autopesquisa científica; a cultu-

ra gesconográfica; a cultura autocriativa; a cultura conscienciológica; a cultura erudita; a cultu-

ra de verniz; a cultura da ignorância. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoimpregnação ideativa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

12.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

13.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  NEOIMPREGNAÇÃO  IDEATIVA  DEPENDE  DA  AUTOCOG-
NIÇÃO  FÉRTIL  E  DO  AUTOCONCEPTÁCULO  MENTALSOMÁ-
TICO  HÍGIDO,  CULTIVADO  PELA  CONSCIN  INTERMISSIVIS-
TA  GESCONÓGRAFA  AUTOLÚCIDA  EM  MÚLTIPLAS  VIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a neoimpregnação ideativa cosmoé-

tica? Vem compartilhando as neoideias em conferências, artigos, cursos, verbetes e livros? 
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1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

65 e 66, 107 a 110. 

4.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 83, 84, 215, 234, 1.076, 1.189  

e 1.190. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 indices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associacao Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 587, 610 e 641. 
6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 175, 233  

e 387. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-
ginas 20, 483 e 984. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 98, 139, 374, 405, 

414, 443 e 516. 
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N E O L O G I S M O    P A R A T E R A P Ê U T I C O  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neologismo paraterapêutico é a neopalavra, neovocábulo, neoexpressão 

ou neounidade léxica conscienciológica criada para nomear neofato, neoparafato, neofenômeno, 

neoparafenômeno, neobjeto e / ou neossituação, de potencial parafisiológico com efeitos remissi-

vos paracerebrais e cerebrais, aplicado às parapatologias holomnemônicas ou distúrbios mnemô-

nicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo logos 

deriva também do idioma Grego, lógos, “linguagem; proposição; definição; palavra; noção; ra-

zão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; valor que se dá a alguma coisa; explicação;  

a razão divina”. O segundo elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, therapeuti-

kós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doença”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neopalavra paraterapêutica. 2.  Neoexpressão paraterapêutica.  

3.  Unidade léxica paramedicamentosa. 4.  Neopalavra paraterapêutica. 5.  Neologismo parafar-

macológico. 6.  Neovocábulo pararreabilitador. 

Neologia. As 3 expressões compostas neologismo paraterapêutico, neologismo parate-

rapêutico básico e neologismo paraterapêutico avançado são neologismos técnicos da Paratera-

peuticologia. 

Antonimologia: 1.  Arcaísmo místico. 2.  Vocábulo antiquado. 3.  Conceito negativo.  

4.  Expressão chula. 5.  Expressão giriesca. 

Estrangeirismologia: a língua mater; o autodicionário analógico, mais abrangente par 

rapport ao autodicionário sinonímico; a conscin rudi cortice; os jargões tecnológicos criando 

nouvelles langues; a conscin ex-rudis; a relevância da postura open mind; o thesaurus autopara-

cerebral; a conscin intermissivista grosse tête; o vocabulário démodé; o eureka parapsíquico de-

sencadeado pelo neologismo preciso; os prejuízos evolutivos da conscin narrow-minded; a apren-

dizagem bouclée autorrevezamental; a interassistência, condição sine qua non para a autocura pa-

rapsíquica; o paramicrochip maceteando paracérebros; os contatos autocurativos com a comunex 

Interludium; a webbing paracerebral dicionarizada; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paraterapeuticologia Paracerebral. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Os neolo-

gismos curam. Neopalavras podem edificar. Paraprofilaxia: terapia ideal. Neologismos restau-

ram paracérebros. Neoideias pedem retificações. Neovocábulos exigem neoposturas. Tares é au-

tocura. Neologismo: autorrenovação paracerebral. Neoconceitos recriam destinos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraterapêutico; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os circun-

pensenes; a circunpensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os anciropensenes; a anciropen-

senidade; os autocognopensenes; a autocognopensenidade; a autopensenização polifásica; as co-

morbidades autopensênicas; a autopensenização curativa. 

 

Fatologia: o neologismo paraterapêutico; o Conselho Internacional da Neologística 

(CINEO); a neopalavra mentalsomática remissora; a desativação das rotas neuroniais improduti-
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vas através de neoexpressões; a facilidade na captação de neoconceitos conscienciológicos auto-

curativos; a autocriatividade neolexical; a memória neologística intermissiva cursista; o repúdio 

natural à catequese vocabular arcaica, de qualquer tipo; o dicionário analógico vasto pré-existen-

te, sempre em busca de neopalavras; a vitalidade cerebral e paracerebral promovendo autorreno-

vações léxicas; o Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC); a autocognição criativa 

neologística; a renovação mnemônica através de neounidades léxicas; a internalização do neoléxi-

co dos 12 Megaconceitos do Memorando da Conscienciologia; a autobagagem intelectual multi-

vidas sempre enriquecida; o brilhantismo intelectual verponológico cosmoético; a memória de 

elefante sem qualidade seletiva; a comunidade linguística; o morfema; a Semiologia Intelectual 

oculta; a linguagem arcaica; o conceito conhecido reabilitado; a substituição do vocábulo envile-

cido pelo uso; a estafa mental produtora da hipomnésia crônica; o uso habitual de expressões chu-

las atratoras de heterassédios crônicos; a memória ectópica resultante de conflitos emocionais me-

dicada pelo neologismo; a abdução intelectual da conscin assediada pela baixa cognição; a evita-

ção do branco intelectual através da renovação léxica; o tédio existencial agravado pelo excesso 

de descanso e sedentarismo intelectual; as ilusões mnemônicas; as cunhas mentais autassediado-

ras erradicadas pelo neologismo paraterapêutico; a evocação de companhias patológicas através 

do vocabulário arcaico; as preocupações excessivas impedindo o desenvolvimento parapsíquico  

e a retenção de neovocabulário autocurativo; os vícios de linguagem; a ausência de extrapolacio-

nismos em consequência da preguiça mental; o medo do passado e a fuga da autopesquisa cientí-

fica impedindo acesso aos retroarquivos mnemônicos; o sedentarismo paracerebral; o medo do 

futuro, óbice da renovação vocabular; a autorresponsabilidade pela saúde evolutiva autocognitiva; 

a consciencioterapia na condição de terapia definitiva atuando no cerne da conceituação cerebral; 

a Terminologia Conscienciológica medicamentosa; as gescons conscienciológicas eternizando 

verpons neologísticas autocurativas; o Grande Dicionário Sacconi da Língua Portuguesa (Ano- 

-base: 2010); as expressões giriáticas positivas; o taquipsiquismo sadio levando à autotaquirritmia 

neologística; o Léxico de Ortopensatas; o estudo autodidata paraterapêutico até a cremação; o au-

toacervo neolexical; a precisão conceitual autocurativa; a sanidade neoideativa; a alegria indescri-

tível pela posse dos neossaberes cosmoéticos; a interassistência pela palavra; o uso de polineuro-

léxicos conscienciológicos criando condição refratária às intrusões autopensênicas; a autocogni-

ção terapêutica; a autocriatividade torrencial auto e heterocurativas geradas pela erudição neolo-

gística; a autorreeducação linguística através da Etimologia; o vintênio da tenepes consolidando  

a autocura pela interassistência tarística; a conscienciocentragem fixada pelo uso de neoexpres-

sões; os neoconceitos verponológicos conectados formando neorredes neuronais hígidas; o ato 

linguístico; o neologismo essencial. 

 

Parafatologia: a expressão paracerebral neologística captada através da Autofenomeno-

logia Parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático utilizado para descons-

truir rotas mentais obsoletas; a autopesquisa parapsíquica coadjutora da paraterapêutica neologís-

tica; o cabedal parapsíquico favorecendo a autorrenovação vocabular curativa; a Parapedagogia 

Conscienciológica paraterapêutica; a paradidática tarística remissora de bloqueios corticais; o ar-

co voltaico craniochacral reabilitante da paracabeça; as ejeções neuroectoplásticas “consertando” 

cérebros e paracérebros através do neovocabulário tarístico paraterapêutico; a autoimunidade pa-

rapsíquica natural devida à autocognição neologística; os bloqueios paracerebrais paragenéticos 

amenizados pelos neotermos autocurativos; o vigor paracerebral da erudição seriexológica; o pa-

racérebro do ser desperto imune à hospedagem de ideias doentias; o automitridatismo paracere-

bral pela atualização dos neodicionários cerebrais; as rotas mentais retrocognitivas conectadas  

a partir de senhas vocabulares; a Paraneurologia Conscienciológica elucidando parapatologias ce-

rebrais obscuras; a Parafarmacologia Conscienciológica Ideativa; a auto e heteranamnese cerebral 

favorecendo paradiagnósticos; o autodesassédio mentalsomático a partir do neovocabulário cons-

cienciológico; a autossinalética energoparapsíquica dicionarizada; o acesso às pararrealidades;  

o contato permanente com os amparadores extrafísicos reeducadores lexicógrafos; a Parelencolo-

gia Pessoal erudita consolidando a paracerebralidade hígida; o dicionário paracerebral paragenéti-

co robusto; os bloqueios paracerebrais da melin insuspeitada gerando pseudodepressões; a migra-
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ção conceitual de neoideias, do paracérebro ao cérebro físico, através da projetabilidade lúcida;  

o macrossoma holomnemônico lexical; o paracérebro interassistencial nutrido de autoneoverpons 

na condição de “farmácia popular”; a construção paciente do neoconceptáculo mentalsomático 

formado por neologismos conscienciológicos; a paratelepatia erudita; as retrossenhas seriexológi-

cas traumáticas disparadas por palavras anacrônicas; a pacificação íntima crescente criadora do 

paraconceptáculo mentalsomático polímata; a conexão com as Centrais Extrafísicas através de 

neologismos paraterapêuticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palavra mental–mantra pessoal; o sinergismo termos 

sesquipedais–polineuroléxicos; o sinergismo taquipsiquismo–saúde paracerebral; o sinergismo 

interassistência-parerudição; o sinergismo holochacra-mentalsoma; o sinergismo recéxis-recin; 

o sinergismo patológico trauma cerebral–rede sináptica lesionada. 

Principiologia: o princípio da autorrenovação permanente; o princípio pessoal da pro-

dutividade mentalsomática; os autoprincípios interassistenciais; o princípio da doação ectoplás-

mica interassistencial utilizada na regeneração orgânica; o princípio da autevolutividade; o prin-

cípio da economia de males; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de neossignos léxicos; o CPC expandindo limites autorregenerativos; o código 

de conduta parassocial. 

Teoriologia: a teoria da autorreabilitação vocabular; a teoria da Higiene Consciencial;  

a teoria holossomática; a teoria da saúde integral; a teoria da autodesperticidade; a teoria do 

autorrevezamento multiexistencial; a teoria evolucionária da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da invéxis; a técnica 

da recéxis; a técnica da recin; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade fí-

sica vígil (IFV); a técnica da circularidade; a Paratecnologia paracerebral regenerativa. 

Laboratoriologia: o labcon do polímata doador; o laboratório conscienciológico da te-

nepes; o laboratório conscienciológico da proéxis; a Pré-Intermissiologia enquanto laboratório 

conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio In-

visível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: os efeitos criativos dos neologismos; os efeitos benignos da neoexpressão; 

os efeitos sadios do neotermo; os efeitos construtivos do neovocabulário; os efeitos edificantes 

dos neoléxicos; os efeitos desassediadores da neopalavra; os efeitos autocurativos da reeducação 

verbal. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas; as neossinapses verponísticas; 

as neossinapses autocurativas; as neossinapses reprogramadas; as neossinapses interassistenci-

ais; as neossinapses remissoras; as neossinapses regenerativas; as redes parassinápticas autode-

pressivas; a recaptação neuronal materializando neorredes parassinápticas. 

Ciclologia: o ciclo polimático das verpons; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo projeti-

vo; o ciclo da autorrenovação; o ciclo ressomático; o ciclo de autorreabilitação ideativa; o ciclo 

de requalificação paracerebral. 

Enumerologia: a neopalavra analógica; a neopalavra inspiradora; a neopalavra erudita; 

a neopalavra renovadora; a neopalavra profilática; a neopalavra curativa; a neopalavra benfa-

zeja. 

Binomiologia: o binômio envilecimento-obsolescência; o binômio renovação-inovação 

linguística; o binômio confor-trafor; o binômio Holoteca-Parapsicoteca; o binômio Paratecnolo-

gia-Renovaciologia; o binômio restauração-produção; o binômio produção intelectual diurna– 
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–produção intelectual antelucana; o binômio sabedoria-holopercuciência; o binômio doação fi-

nanceira–doação autoverponística; o binômio autocognição-retrocognição. 

Interaciologia: a interação paratelepatia-biparacerebralidade; a interação mentalso-

ma-holomnemônica; a interação neogescons-megagescons; a interação conceito anacrônico–

comportamento antiquado; a interação verpon–frescor intelectual; a interação saúde mentalso-

mática–jovialidade; a interação egos frágeis–consciências sugestionáveis. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória; o crescendo cosmoético autocrítí-

ca-heterocrítica; o crescendo acuidade-hiperacuidade; o crescendo patológico entorpecimento 

intelectual–mal de Alzheimer; o crescendo tacon-tares; o crescendo neoautocognição-autorreci-

clogenia; o crescendo fusão de unidades léxicas–polineuroléxicos. 

Trinomiologia: o trinômio Central Extrafísica de Energia (CEE)–Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio soma-dessoma-ressoma;  

o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio conteúdo-acepção-sentido; o trinômio am-

biguidade-anfibologia-neoperspectivas; o trinômio enciclopedismo-neologismo-hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio dos neuroléxicos; o polinômio dos dicionários paracere-

brais sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio patológico hipomnésia-amên-

cia-coma-vegetalismo; o polinômio revisitação-recuperação-regeneração-função; o polinômio 

fato-foco-filtro-fonte; o polinômio mnemônico factual-hábil-nominal-numeral-contextual; o poli-

nômio Renascentismo-Iluminismo-Revisionismo-Galicismo-Universalismo; o polinômio sentidos 

somáticos–atributos mentais–autoparapercepções–hololucidez. 

Antagonismologia: o antagonismo arcaísmo / neologismo; o antagonismo parapsiquis-

mo artístico / parapsiquismo científico; o antagonismo dioleto / mentalês; o antagonismo patolo-

gia mnemônica / regeneração vocabular; o antagonismo linguagem mística / linguagem científi-

ca; o antagonismo taquipsiquismo / bradipsiquismo; o antagonismo ignorância / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva aplicada à autorreestruturação 

dos dicionários cerebrais; o paradoxo do ato falho revelando intenções inconscientes; o paradoxo 

da impactoterapia tarística suave. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a democracia direta; a asnocracia; a lucidocra-

cia; a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço paraterapêutico na difusão das metodologias autocu-

rativas conscienciológicas neologísticas. 

Filiologia: a neofilia; a leiturofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia; a laborfobia; a intelectofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da fadiga crônica; a síndrome da dis-

persão consciencial; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da mediocrização; a síndro-

me do buscador borboleta; a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a mania do conservantismo nas tradições bolorentas. 

Holotecologia: a paraterapeuticoteca; a parapedagogoteca; a neologisticoteca; a profila-

xioteca; a lexicoteca; a metodoteca; a recinoteca; a volicioteca; a nosoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Recinologia; a Orismologia; a Heuristi-

cologia; a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Autocogniciologia; a Conscienciotera-

peuticologia; a Etimologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin polímata; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin criadora de neopalavras; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o docente parapsíquico; o intermissivista polímata; o autor conscienci-

ológico; o autopesquisador; o linguista; o filólogo; o parapsiquista intelectual; o indolente mental-

somático; o paradão; o taquipsíquico; o recinólogo; o monolíngue; o conscienciólogo; o pararree-

ducador; o parapedagogo; o parapreceptor; o literato; o neologista paraterapeuta; o conscienciote-
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rapeuta; o sistemata; o pré-serenão vulgar; o comunicólogo; o projetor consciente; o clarividente; 

o paralexicógrafo; o terminólogo; o epicon autolúcido; o pré-desperto. 

 

Femininologia: a docente parapsíquica; a intermissivista polímata; a autora consciencio-

lógica; a autopesquisadora; a linguista; a filóloga; a parapsiquista intelectual; a indolente mental-

somática; a paradona; a taquipsíquica; a recinóloga; a monolíngue; a consciencióloga; a pararree-

ducadora; a parapedagoga; a parapreceptora; a literata; a neologista paraterapeuta; a conscienci-

oterapeuta; a sistemata; a pré-serenona vulgar; a comunicóloga; a projetora consciente; a clarivi-

dente; a paralexicógrafa; a terminóloga; a epicon autolúcida; a pré-desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens lexico-

logus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Ho-

mo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neologismo paraterapêutico básico = o neotermo científico consciencio-

lógico preciso, utilizado para remissão de patologia mnemônica leve; neologismo paraterapêutico 

avançado = o neotermo científico conscienciológico preciso, utilizado para remissão de parapa-

tologias mnemônicas graves. 

 

Culturologia: a cultura docente conscienciológica; a cultura Consciencioterapêutica;  

a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial; a policultura multidimensional; a cul-

tura autoparapsíquica; o abertismo cultural; a cultura consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neologismo paraterapêutico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

07.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Holomemória  da  Conscienciologia:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

09.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

12.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 

14.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 
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O  NEOLOGISMO  PARATERAPÊUTICO  CONSTITUI  PRESCRI-
ÇÃO  IDEAL  NA  AUTOCURA  DAS  PARAPATOLOGIAS  HOLO-
MNEMÔNICAS,  LEVES  OU  GRAVES,  COM  EFEITOS  BENIG-
NOS  PROFUNDOS  NOS  DESBLOQUEIOS  PARACEREBRAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já constatou reciclagens sadias na autopenseni-

dade pelo uso de neologismos conscienciológicos autocurativos? Pretende compartilhar as autex-

periências positivas através de artigo, curso, verbete ou livro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alves, Ieda Maria; Neologismo: Criação Lexical; 94 p.; 12 enus.; glos. 23 termos; 10 refs.; 18 x 12 cm; 
br.; 2ª Ed.; br.; Atica; São Paulo, SP; 1994; páginas 5, 6, 9, 11, 17, 55 e 90. 

02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres. 
Daniel Muniz; pref. Cristina Arakaki; pref. 1ª edição Marina Thomaz; pref. da 2ª edição Daniel Muniz; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 

expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 
técnicas; 5 teorias; 15 websites; posf.; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 147 a 166. 

03.  Idem; Revivalism: The Historical Curves of the Evolutionary Spiral; Artigo; Journal of Conscientiology; 
Revista; Trimestral; Vol. 2; N. 7; International Institute of Projectiology and Conscientiology; Miami, FL; USA; January, 

2000; páginas 197 a 208. 

04.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisoras Ana Bonfim; et 
al.; 314 p.; 2 seções; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 28 enus.; 1 entrevista; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 1 questionário 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 

webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2006; páginas 37 e 38. 

05.  Carvalho, Nelly; O que é Neologismo; Coleção Primeiros Passos; 76 p.; 12 caps.; 1 foto; 4 ilus.; 1 micro-

biografia; 11 x 15,5 cm; enc.; 2ª Ed.; Brasiliense; São Paulo, SP; 1987; páginas 9, 10, 22 e 34. 
06.  Freire, Augusto; Pinheiro, Maria de Lourdes Araujo; & Wojslaw, Eliana; Critérios de Criação e Ava-

liação de Termos Neológicos; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33; Miami, FL; USA; 

July, 2006; páginas 18 a 37. 

07.  Rey, Alain; Miroirs du Monde: Une Histoire de l’Encyclopédisme; 264 p.; 2 partes; 7 caps.; 1 enu.; 20 

ilus.; 166 refs.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Librairie Arthéme Fayard; Saint-Aman-Montrond; France; 2007; páginas 26 e 57. 
08.  Vandryes, J.; Le Langage: Introduction Languistique a l’Histoire; pref. Henri Beer; 448 p.; 18 caps.; 

231 refs.; 20 x 14 x 4 cm; enc.; La Renaissance du Livre; Paris; 1921; páginas 261, 265 e 271. 

09.  Vieira, Waldo; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani 
Brito; et al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos 

neológicos); 1 listagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 655. 
10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.131 e 1.132. 

 

M. L. B. 
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N E O M E S O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A Neomesologia é a Ciência dedicada aos estudos das relações dos seres 

viventes com o meio no qual vivem a cada novo renascimento intrafísico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O segundo 

elemento de composição meso deriva também do idioma Grego, mésos, “meio; centro”. O tercei-

ro elemento de composição logia procede do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra mesologia surgiu igualmente 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neobionomia. 2.  Neoecologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo mesologia: 

mesológica; mesológico; mesologista; Neomesologia; Paramesologia. 

Neologia. O vocábulo Neomesologia e as duas expressões compostas Neomesologia Res-

somática e Neomesologia Preferencial são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Mesologia. 2.  Bionomia. 3.  Ecologia. 

Estrangeirismologia: a influência do Zeitgeist; a renovação do modus vivendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência quanto à convivialidade intrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscin lúcida; os demopensenes; a demopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; as influências da fôrma holopensênica de Mesologia Pregres-

sa; a pressão holopensênica da Mesologia Atual. 

 

Fatologia: a Mesologia e a proéxis; as diferenças entre a Mesologia Pregressa e a Neo-

mesologia; as taras hereditárias culturais assentadas na educação doméstica e na Mesologia;  

o monopólio da Mesologia; os corporativismos da Mesologia Retrógrada; a Neoecologia; as 

ideias do Planeta Gaia; o pertencimento sociocultural; a libertação consciencial da Mesologia;  

o pano de fundo dinâmico e interativo para a consecução da proéxis; as heranças socioculturais do 

ambiente ressomático atual e o de retrovidas; a hiperacuidade necessária para a não vitimização às 

coleiras sociais do ego; a Cognópolis enquanto construção coletiva de Neomesologia Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Neoparamesologia vivenciada na paraprocedência cursista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida; 

o sinergismo Paragenética-Genética-Mesologia pró-paraperceptibilidade; o sinergismo Parage-

nética Homeostática–Genética Forte–Mesologia Salutar. 

Principiologia: o princípio da descrença vivenciado; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do dinamismo mesológico. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); os 

códigos culturais impregnados na automundividência. 
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Teoriologia: a teoria da proéxis aplicada com discernimento; as teáticas consciencioló-

gicas aplicadas ao ambiente; as teorias sobre a influência do ambiente no comportamento hu-

mano. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a antecipação da fase executiva na técni-

ca da invéxis; a potencialização máxima da fase executiva da técnica da recéxis; a técnica da 

exaustividade; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a Paratecnologia do paramicrochip;  

a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica do vínculo consciencial; as técnicas cons-

cienciológicas em geral; a técnica do registro fatuístico; as técnicas conscienciometrológicas;  

a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de aproveitamento máximo do tempo pessoal;  

a técnica consciencial do autodomínio da Mesologia na Terra. 

Voluntariologia: a técnica do voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação;  

o laboratório conscienciológico diuturno da imersão na Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólo-

gos; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito do tempo no holossoma; os efeitos da maturidade física na autex-

pressão da maturidade consciencial; os efeitos da robustez cognitiva na ampliação da cosmovi-

são humana; o efeito da autossucumbência aos próprios trafares; os efeitos da subestimação do 

secundário; os efeitos das aspirações evolutivas; os efeitos acumulativos do tempo bem aplicado; 

os efeitos das realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo; os efeitos do multicom-

pléxis; os efeitos do inventário proexológico periódico no compléxis; os efeitos da Mesologia da 

infância pessoal na formação de hábitos intelectuais; os efeitos da Paragenética na superação da 

Genética e da Mesologia desfavoráveis; os efeitos do trinômio Genética-Fisiologia-Mesologia na 

expressão extrafísica da autoconsciencialidade; os efeitos das características mesológicas na 

expressão do potencial genético e paragenético; o efeito travão da formação cultural dificultan-

do a autoinserção no universo da Neomesologia; os efeitos da miscigenação biológica e cultural 

na pacificação social; os efeitos da reeducação na construção de Neomesologia Evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais; o empenho continuado pela formação de neossinapses 

sadias; a formação de neossinapses impelida pela vivência em Neomesologia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana ou o ciclo 

etário humano; o ciclo ressomático vida fetal–vida infantil–vida adulta; o ciclo fase preparatória 

da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo- 

-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-compléxis; o ciclo arrecadação-partilha; o ciclo erro-retifica-

ção-acerto; o ciclo da associação de ideias com a Mesologia Circundante. 

Enumerologia: a condição geoclimática; a prática alimentar; o vestuário padrão; a situa-

ção econômica; o contexto sociocultural; a escolaridade grupal; a conjuntura política. 

Binomiologia: o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronêmica-Proxêmica;  

a análise do binômio indicadores proexológicos particulares–indicadores proexológicos gerais;  

o balanço sincero e realista do binômio recebimento-retribuição; a reverificação autocrítica do bi-

nômio amparabilidade-assedialidade; o binômio Neogenética-Neomesologia; o binômio ambien-

te natural–ambiente modificado. 

Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

câmara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-maxiproéxis; a interação 

culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais; a in-

teração principiante da proéxis–veterano da proéxis; a interação interconsciencial, interdimen-

sional, dupla-trio-quarteto nas práticas da tenepes; a interação Neomesologia-Conviviologia;  

a interação com conscins, consciexes, subumanos, vegetais e ambientes; a interação genopense-

nidade-demopensenidade. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo intrafísico inexperiência jejuna–bagagem vete-

rana; o crescendo proexológico fase educativa–fase exemplificativa; o crescendo no valor dado  

a cada minuto existencial; o crescendo compléxis-maximoréxis-extraproéxis-maxicompléxis;  

o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projeta-

bilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal; o crescendo recebimentos-re-

tribuições; o crescendo minipeça humana–maximecanismo interassistencial multidimensional. 

Trinomiologia: a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fisiologia- 

-Economia; a autossustentação identitária no trinômio autoconceito-autoimagem-autestima; a au-

tossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autoconfiança-autorganização;  

o trinômio da intrafisicalidade somas-etnias-mesologias; o trinômio Paragenética-Genética-Me-

sologia. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o poli-

nômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares; o polinômio habilidades-deficiên-

cias-práticas-realizações; as influências mesológicas da quantidade e qualidade dos elementos do 

polinômio grupo familiar–grupo profissional–grupo social–grupo evolutivo; as características 

mesológicas do polinômio espaço pessoal–espaço familiar–espaço grupal–espaço público. 

Antagonismologia: o antagonismo vida ginossomática / vida androssomática; o anta-

gonismo vida tetraveicular / vida biveicular; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antago-

nismo persistência / dispersão consciencial; o antagonismo altruísmo / egocentrismo; o antago-

nismo Paragenética Atuante / determinismo mesológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de haver conscins optando pela adaptação mesológica  

à cultura retrógrada. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia (Cognópolis); a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a parapsicocracia. As políticas de promo-

ção da saúde e da qualidade de vida. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia;  

a autopesquisofilia; a cosmoeticofilia; a fatofilia; a recinofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a recexoteca; a invexo-

teca; a grafopensenoteca; a gregarioteca. 

Interdisciplinologia: a Neomesologia; a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Convivio-

logia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Adaptaciologia; a Sociologia; a Priorolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sa-

piens geopoliticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens cos-

movisiologus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens herbarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neomesologia Ressomática = a Ciência dedicada aos estudos da compul-

soriedade da renovação mesológica sobre a conscin; Neomesologia Preferencial = a Ciência dedi-

cada aos estudos da adaptação autoconsciente da conscin à renovação mesológica eletiva. 

 

Culturologia: a cultura da Intrafisicologia; os recondicionamentos culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neomesologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Autoinserção  cultural:  Adaptaciologia;  Neutro. 

08.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

09.  Behaviorismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

12.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

15.  Movimentação  migratória:  Sociologia;  Neutro. 

 

A  NEOMESOLOGIA  COMO  SENDO  A  CIÊNCIA  DEDICADA  

AOS  ESTUDOS  DAS  RELAÇÕES  DOS  SERES  VIVENTES  

COM  O  NOVO  AMBIENTE,  A  CADA  RENASCIMENTO  IN-
INTRAFÍSICO,  É  PRIORITÁRIA  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA. 

 

Questionologia. Como enfrenta você, leitor ou leitora, o novo ambiente intrafísico desta 

vida humana? Você vive satisfeito com as próprias relações com a Neomesologia? 
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N E O M U N D I V I D Ê N C I A  
( C O S M O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neomundividência é a percepção, megapercepção, concepção ou mega-

concepção do mundo, do Universo ou do Cosmos segundo os princípios, postulados ou o corpus 

de conhecimentos da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo mundo deriva do 

idioma Latim, mundus, “firmamento; mundo; universo; a criação; o globo terrestre; a Terra; as 

Nações; o Século; o Império Romano; o mundo subterrâneo; os infernos; o mundo considerado 

como Deus”. Surgiu no Século XIII. A palavra vidência procede do mesmo idioma Latim, videre, 

“ver; olhar; ir ver; perceber; compreender; examinar; considerar; ver com os olhos da consciên-

cia”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Visão conscienciológica do mundo. 02.  Autovisão conscienciológi-

ca do mundo. 03.  Cosmovisão Conscienciológica. 04.  Mundão conscienciológico. 05.  Visão 

conscienciológica da Terra. 06.  Visão astronômica da Conscienciologia. 07.  Holanálise cons-

cienciológica. 08.  Cosmanálise conscienciológica. 09.  Meganálise conscienciológica do mundo. 

10.  Weltanschauung da Conscienciologia. 

Neologia. O vocábulo neomundividência e as duas expressões compostas neomundivi-

dência básica e neomundividência evoluída são neologismos técnicos da Cosmocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Retromundividência materiológica. 2.  Mundividência vulgar.  

3.  Monovidência. 4.  Monovisão. 5.  Mundinho. 6.  Interiorose. 7.  Varejismo consciencial. 

Estrangeirismologia: a world view conscienciológica; o Cosmocognitarium Conscien-

ciológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE) aplicada à Cosmocogniciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmocogniciologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; a autopensenização cosmovisiológica. 

 

Fatologia: a neomundividência; a mundividência segundo a Conscienciologia; a mundi-

vidência intrafísica da Conscienciologia; a mundividência evolutiva da Conscienciologia; a mun-

dividência direcionando o modo pessoal de agir no mundo de acordo com a programação existen-

cial ou proéxis; os confrontos entre as diversas mundividências; a concepção evoluída do mundo; 

o ponto de vista cosmovisiológico da Conscienciologia; a visão conscienciológica do mundo;  

a análise universalista do Cosmos; o escrutínio conscienciológico do Cosmos; a holanálise cons-

cienciológica; a cosmanálise da Conscienciologia; a megafraternidade; a família universal; a poli-

carmalidade; a identidade intermissiva; o crescente aprendizado da inteligência evolutiva (IE);  

o generalismo; a percepção atacadista do Cosmos; a Cosmonomia; a visão conscienciocêntrica 

das realidades; a visão global começando pela União das Instituições Conscienciocêntricas Inter-

nacionais (UNICIN). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a cosmovisão paracerebral da Conscienciologia; a autoconscienti-

zação multidimensional, multiexistencial e autevolutiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a identificação das realidades sinérgicas segundo a visão da Cons-

cienciologia; o empenho pelo sinergismo paracérebro-cérebro; o autoinvestimento no sinergis-

mo autopesquisas-heteropesquisas. 

Principiologia: a vivência do princípio da descrença; os princípios pessoais adotados 

para se viver; o princípio da verpon; o princípio da evolução interassistencial; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: o nível do código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutiva-

mente a mundividência pessoal de acordo com a Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial segundo a Conscienciologia; a teoria do 

paradigma consciencial; a teática conscienciológica; a atenção às interconexões da teoria da in-

terprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da análise heterocrítica; as téc-

nicas cosmovisiológicas; a técnica da megassociação de temas; a Paratecnologia Interassisten-

cial; a técnica de viver otimizando a autevolução. 

Voluntariologia: a dedicação ao autaprimoramento pelo binômio voluntariado-paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: os experimentos nos laboratórios conscienciológicos; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Serenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: os debates nos Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invi-

sível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: os efeitos embasadores da neomundividência nas automanifestações; os 

efeitos existenciais evolutivos do megafoco pessoal cosmovisiológico segundo a Consciencio-

logia; os efeitos recicladores do corpus da Conscienciologia nas automundividências. 

Neossinapsologia: as expansões cognitivas pelas neossinapses conscienciológicas; as 

parassinapses geradas pela Cosmocogniciologia; as neossinapses geradoras de neomundivi-

dências. 

Ciclologia: a necessidade onipresente do ciclo assim-desassim; o ciclo monovisão-cos-

movisão; o ciclo fitopensenização-zoopensenização-cosmopensenização. 

Enumerologia: a autorresponsabilidade intransferível pelos atos pessoais; a autorres-

ponsabilidade intransferível pelos acertos holocármicos; a autorresponsabilidade intransferível 

pelo enquadramento autoconscienciométrico; a autorresponsabilidade intransferível pela autode-

puração cosmoética; a autorresponsabilidade intransferível pelo desenvolvimento parapsíquico;  

a autorresponsabilidade intransferível pela autocura da simploriedade; a autorresponsabilidade 

intransferível pela autevolução continuada. 

Binomiologia: o binômio reciclagem intraconsciencial–neomundividência; o binômio 

recin intermissiva–paramundividência; o binômio admiração-discordância regendo as interações 

sociais da conscin lúcida; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 

enciclopedismo-pancognição; o binômio reciclagem existencial (recin)–neomundividência; o bi-

nômio admiração-discordância permitindo a harmonia entre diferentes mundividências e cons-

ciências. 

Interaciologia: a interação autovalores–mundividência particular. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo minimundividência- 

-megamundividência-paramundividência; o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética Humana– 

–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética; o trinômio auto-

discernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoética–paraperceptibilidade lúcida; o trinô-

mio holomemória-holobiografia-holocarma; o trinômio detalhismo-exaustividade-circularidade. 

Polinomiologia: o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundivi-

dência. 
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Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo fato científico / ficção científica; o antagonismo visão panorâmica (parafenômeno) 

/ mundividência pessoal; o antagonismo retromundividência eletronótica / neomundividência 

conscienciológica. 

Paradoxologia: as realidades paradoxais. 

Politicologia: a democracia a caminho do Estado Mundial; a lucidocracia; a cosmo-

cracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da me-

gafraternidade; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a criticofilia; a cosmocogniciofilia. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a Holoteca; a consciencioteca; a cosmogramoteca; a analiticoteca; a en-

cicloteca; a experimentoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmocogniciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmometria; a Cos-

mossíntese; a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Heterocriticologia; a Sistematolo-

gia; a Prospecciologia; a Dissecciologia; a Inventariologia; a Evoluciologia; a Interassistencio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens psychometra; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens hermeneuticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

magnificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neomundividência básica = o conjunto de princípios da Cosmocognicio-

logia Conscienciológica ao nível do praticante da tenepes, homem ou mulher; neomundividência 
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evoluída = o conjunto de princípios da Cosmocogniciologia Conscienciológica ao nível do ser 

desperto, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a neocultura conscienciológica; a Culturologia da Cosmocogniciologia; 

a paracultura da intermissividade educativa. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Cosmocogniciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

a tabela com 10 abordagens confrontativas entre a neomundividência conscienciológica e a retro-

mundividência eletronótica convencional: 

 

Tabela  –  Cotejo  Neomundividência  /  Retromundividência 

 

N
os

 Neomundividência  Conscienciológica Retromundividência  Eletronótica 

01. Conscin lúcida interassistencial Conscin trancada  

02. Conscin parapsíquica (PL) Conscin casca grossa 

03. Conscin intermissivista (Autocognição) Conscin materialista  

04. Autodiscernimento evolutivo (IE) Ignorância evolutiva 

05. Cosmovisiologia multidimensional Monovisiologia ordinária  

06. Cosmoeticologia (CPC) Bioeticologia 

07. Otimismo evolutivo (Voluntariado, IC) Indiferença evolutiva 

08. Holossomatologia (Seriexologia) Somatologia 

09. Programação existencial (Autoproéxis) Vida fisicalista 

10. Holofilosofia (Princípio da descrença) Eletronótica 

 

Mundividência. Sem a autoparaperceptibilidade, capaz de permitir a análise direta da 

vida multidimensional, holossomática, a consciência na Terra, através dos milênios, sempre 

observou o Universo, ou abordou a mundividência, com o mal prevalecendo sobre o bem, a dor 

sobre o prazer, a infelicidade sobre a euforia e a morte sobre a vida. É o olhar pessimista e derro-

tista do ser humano materialista, monovisual, ignorante quanto à inteligência evolutiva e à Cos-

moética. Com o princípio da descrença e as autexperiências parapsíquicas alcançando discerni-

mento maior, a evolução da consciência começa a despontar de modo racional, lógico e cosmoéti-

co. É o novo olhar cosmovisiológico da conscin lúcida, intermissivista e interessada na conse-

cução da autoprogramação existencial, no autorrevezamento multiexistencial e nos desafios das 

conquistas evolutivas a caminho da Serenologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neomundividência, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

12.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  NEOMUNDIVIDÊNCIA,  ESPECÍFICA  DA  CONSCIENCIOLO-
GIA,  OFERECE  AO  INTERESSADO,  SEJA  HOMEM  OU  MU-
LHER,  O  MÁXIMO  DESCORTINO  DA  AUTEVOLUÇÃO  COS-
MOÉTICA,  MULTIDIMENSIONAL,  EFICAZ  E  SATISFATÓRIA. 

 

Questionologia. Qual o grau da neomundividência conscienciológica vivenciado por 

você, leitor ou leitora? Você aspira atingir maior patamar na neomundividência consciencioló-

gica? 
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N E O P A D R Ã O  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neopadrão é o ato ou comportamento da conscin lúcida quando apresen-

ta restrições, discorda do padrão de conduta vigente e exemplifica singularidade evolutiva por 

meio da qualidade de excelência da autenticidade das manifestações pessoais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo padrão proce-

de do idioma Latim, patronus, “patrono; protetor dos plebeus; advogado; defensor; arrimo; apoio; 

padroeiro”, e este de pater, “pai”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Autopadrão. 02.  Singularidade etológica. 03.  Autenticidade.  

04.  Conduta-exceção. 05.  Padrão cosmoético. 06.  Padrão intermissivo. 07.  Padrão evolutivo. 

08.  Gabarito intermissivo. 09.  Patamar intermissivo. 10.  Antichavão intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo padrão: an-

tipadrão; autopadrão; heteropadrão; neopadrão; norma-padrão; padrão-ouro; padronagem; pa-

dronização; padronizada; padronizado; padronizador; padronizadora; padronizar; padroni-

zável. 

Neologia. As duas expressões compostas neopadrão feminino e neopadrão masculino 

são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 01.  Padrão ultrapassado. 02.  Vulgaridade. 03.  Heteropadrão medío-

cre. 04.  Conduta-padrão. 05.  Conduta anacrônica. 06.  Padrão regressivo. 07.  Gabarito material. 

08.  Patamar esgotado. 09.  Nível material. 10.  Chavão obsoleto. 

Estrangeirismologia: as selfperformances evolutivas; a personalidade strong-willed;  

o willpower; o check-list conscienciológico; o selfscrutiny; o breakthrough mentalsomático;  

o upgrade da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem evolutiva; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

neopadrões autopensênicos; a autopensenização inovadora renovando os holopensenes. 

 

Fatologia: o neopadrão; o neopadrão de desempenho pessoal; o neopadrão da autoquali-

ficação evolutiva; a vivência do neoparadigma conscienciológico; o fato fundamental da conscin 

na condição de ser, individualidade ou personalidade independente, com vontade própria; a pes-

soa sendo aquilo julgado por si própria; a autexpressão exigindo ser manifestação legítima da in-

dividualidade; o ato de esconder a própria personalidade como sendo autocorrupção primária;  

a automutilação não é apenas física, podendo ser consciencial e até atrofiadora da personalidade; 

o compromisso com a autoimagem como realidade envolvendo toda pessoa; o fato de quem busca 

ser autêntico evidenciar maior personalidade; a conduta-padrão da pessoa vulgar; a condição 

acima da mediocrização; o resgate da própria individualidade na fase da maturidade biológica;  

o padrão de comportamento da Neoetologia; o impacto contra a condição antiga; o neopadrão da 

qualidade etológica; a melhoria do padrão de excelência da evolução da consciência; os autoposi-

cionamentos genuínos; o preço do pioneirismo evolutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a originalidade existencial inerente à vida multidimensional lúcida 

no atual estágio evolutivo do planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade decidida–intenção sadia; o sinergismo padroni-

zação técnica–vida organizada. 

Principiologia: o princípio da descrença apontando para o neopadrão, fundamentado na 

colocação da experiência pessoal como sendo imperiosa e de escolha para legitimar o posiciona-

mento da conscin sobre determinada realidade; o princípio da sincronicidade interdimensional;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva aplicada dia a dia ininterruptamente; a teoria das inter-

prisões grupocármicas alertando quanto às apologias anticosmoéticas de novos padrões de com-

portamentos baratrosféricos. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; as técnicas autoconscienciométricas; a vida mo-

derna tecnológica potencializando a vida evolutiva; os efeitos das neotecnologias na construção 

de novos hábitos culturais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito dos desempenhos pessoais, constantes e prolongados; os efeitos da 

consolidação de neopadrões autoincorruptores na conquista da condição da desperticidade. 

Ciclologia: o ciclo equívoco-correção-acerto; o ciclo recins intermissivas–recins proe-

xológicas. 

Enumerologia: o neoprotótipo; a neobaliza; a neobitola; o neoestalão; o neocânone;  

o neomolde; o neofigurino. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autoconfian-

ça–ousadia criativa; o binômio autenticidade–força presencial. 

Interaciologia: a interação megacognição–megajuízo autocrítico; a interação vontade- 

-valores; a interação neovalores evolutivos–neopadrões de conduta cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo discernimento-clareza; o crescendo desvio-padrão–exce-

ção da regra; o crescendo neopadrão intraconsciencial–neopadrão etológico; o crescendo neo-

padrão individual–neopadrão coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio observação-exploração-reconhecimento; o trinômio auto-

conceito-autoimagem-autestima. 

Polinomiologia: o polinômio homogeneidade-sequencialidade-repetibilidade-regulari-

dade; o polinômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o  antago-

nismo individualismo / egoísmo; o antagonismo padrão mínimo / alto padrão; o antagonismo 

conduta-padrão vulgar / conduta exceção evolutiva; o antagonismo espectador da vida / prota-

gonista da vida; o antagonismo padrão / singularidade. 

Paradoxologia: o paradoxo contrafluxo social–fluxo cósmico. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da Física Eletronótica; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Pa-

rafisiologia Consciencial; a lei de causa e efeito aplicada aos esforços pessoais. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cognofilia; a pesquisofilia; a cienciofilia; a evolu-

ciofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: o megamito da possibilidade de se agradar a todos; a ruptura com mitos so-

ciais embasados em preconceitos e estereótipos. 

Holotecologia: a cognoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a conscien-

ciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 
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Interdisciplinologia: a Sociologia; a Intrafisicologia; a Etologia; a Politicologia; a Ex-

perimentologia; a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Exemplologia;  

a Singulariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a pessoa autêntica sempre mais confiável. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem-neopadrão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher-neopadrão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neomodelus; o Homo sapiens neoexemplar; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

experimentatus; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopadrão feminino = o comportamento evoluído da mulher intermissi-

vista proexológica; neopadrão masculino = o comportamento evoluído do homem intermissivista 

proexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Reciclologia; a revolução intraconsciencial proposta pela 

cultura conscienciológica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neopadrão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23540 

07.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

08.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Modelo  mentalsomático:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Nível  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  NEOPADRÃO  ETOLÓGICO,  OU  DA  CONDUTA  PESSOAL  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ABRANGE  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  

DAS  MANIFESTAÇÕES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  FIRMADO  

NO  PRIMADO  DO  AUTODISCERNIMENTO  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Como encara, você, leitor ou leitora, o neopadrão etológico? Qual  

é o percentual do senso de autenticidade pessoal em você? 
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N E O P A T A M A R    L I B E R T Á R I O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neopatamar libertário das consciências no caminho da evolução conti-

nuada é a condição, construção, empreendimento ou personalidade exemplar, em si, capaz de im-

por evidente e eficaz renovação à qualidade de vida da conscin interessada, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo patamar é de 

origem obscura. O vocábulo libertário deriva do idioma Latim, libertus, “liberto; forro”. Surgiu 

em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Degrau de libertação evolutiva. 2.  Lance evolutivo decisivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopatamar libertário, neopatamar libertário mí-

nimo e neopatamar libertário máximo são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Fase de regressismo evolutivo. 2.  Condição vivencial antievolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene pessoal; o holopensene 

doméstico; o holopensene institucional. 

 

Fatologia: o neopatamar libertário; as autodecisões; as manifestações; as atitudes; os 

posicionamentos; a participação; a colaboração; a autodisponibilidade; o voluntariado; os debates; 

as técnicas; a autorganização; os hábitos sadios; as rotinas úteis; o vínculo consciencial; o grupo 

evolutivo; a carreira profissional; o empreendimento; a dupla evolutiva; os eventos; os congres-

sos; as jornadas; o parapsiquismo; a gestão existencial; a vida doméstica; a vida profissional; a vi-

da intelectual; a vida social; as neoperspectivas pessoais; as neorrealidades. 

 

Parafatologia: as consequências extrafísicas dos avanços evolutivos intrafísicos da Hu-

manidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação. 

Neossinapsologia: as neossinapses. 

Enumerologia: a pesquisa; o artigo; a palestra; o ensaio; a conferência; o curso; a tese;  

o livro; a megagescon. 

Politicologia: a cosmocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a neopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Autopesquisologia; a Intra-

conscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Criteriologia; a Coerenciolo-

gia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca assistencial lúcida; a dupla evolutiva; o ser desper-

to; a semiconsciex; o grupocarma; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o evoluciólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o autopesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tele-

guiado autocrítico; o tertuliano conscienciológico; o sistemata; o verbetólogo da Enciclopédia da 

Conscienciologia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a evolucióloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a autopesquisadora; a proexista; a proexóloga; a projetora conscien-

te; a teleguiada autocrítica; a tertuliana conscienciológica; a sistemata; a verbetóloga da Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopatamar libertário mínimo = a conquista pela conscin lúcida, homem 

ou mulher, do completismo existencial ou compléxis; neopatamar libertário máximo = a conquista 

pela conscin lúcida, homem ou mulher, da condição de ser desperto ou de desassediada perma-

nente total. 

 

Taxologia. Segundo a Holomaturologia, a seguir são listadas, na ordem funcional, 3 ca-

tegorias básicas de neopatamares libertários para as consciências promovidos pela Consciencio-

logia. 

 

I.  Condições. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 neopatamares ou condições li-

bertárias das consciências não identificadas, na História Humana, antes das pesquisas da Cons-

cienciologia: 

01.  Agendex. 

02.  Casal  incompleto. 

03.  Ciprienologia. 

04.  Código pessoal de Cosmoética (CPC). 

05.  Consciencioterapia. 

06.  Cosmoconscienciologia. 

07.  Curso  Intermissivo (CI). 

08.  Despertologia. 

09.  Euforex. 

10.  Extrapolacionismo  parapsíquico. 

11.  Holobiografologia. 

12.  Holofilosofia. 

13.  Holopensenologia. 

14.  Invexologia. 

15.  Macrossomatologia. 

16.  Ofiexologia. 
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17.  Paradireitologia. 

18.  Parageneticologia. 

19.  Tenepessologia. 

20.  Transmigraciologia. 

 

II.  Construções. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 neopatamares ou constru-

ções libertárias das consciências não identificadas, na História Humana, antes das pesquisas da 

Conscienciologia: 

01.  Acoplamentarium. 

02.  Basecon: Base Consciencial. 

03.  Cognópolis. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional (CCCI). 

05.  Conscienciocenter (Tertuliarium). 

06.  Empresa  Conscienciocêntrica (EC). 

07.  Instituição  Conscienciocêntrica (IC). 

08.  Projectarium. 

09.  Serenarium. 

10.  UNICIN. 

 

III.  Personalidades. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 neopatamares ou perso-

nalidades libertárias das consciências não identificadas, na História Humana, antes das pesquisas 

da Conscienciologia: 

01.  Acoplamentista. 

02.  Agente  retrocognitor. 

03.  Cognopolita. 

04.  Completista. 

05.  Conscienciólogo. 

06.  Conscienciômetra. 

07.  Consciencioterapeuta. 

08.  Duplista. 

09.  Epicon  lúcido. 

10.  Evoluciólogo. 

11.  Intermissivista. 

12.  Inversor  existencial. 

13.  Macrossômata. 

14.  Ofiexista. 

15.  Proexista. 

16.  Semiconsciex. 

17.  Ser  desperto. 

18.  Serenão. 

19.  Teleguiado  autocrítico. 

20.  Tenepessista. 

 

Tecnologias. Por outro lado, como efeitos positivos ou consequências inafastáveis, os 

neopatamares libertários das consciências apontados também mostram condições negativas da vi-

da humana e novas técnicas eficazes para combatê-las, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem 

alfabética: 

01.  Antisseriéxis. 

02.  Autassedialidade. 

03.  Interiorose. 

04.  Lavagem  subcerebral. 

05.  Ludopatia. 

06.  Murismo. 
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07.  Paracomatoses. 

08.  Porão  consciencial. 

09.  Robéxis. 

10.  Toxicomanias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neopatamar libertário, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

2.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

4.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

6.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

7.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  CONQUISTA  DE  DETERMINADO  NEOPATAMAR  LIBER- 
TÁRIO  POTENCIALIZA  A  AUTOMOTIVAÇÃO  DA  CONSCIN 
E  DINAMIZA  O  AUTODESENVOLVIMENTO  DOS  DEMAIS  

NEOPATAMARES  LIBERTÁRIOS  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Quais neopatamares evolutivos oferecidos pela Conscienciologia você 

já ultrapassou? Quais são os próximos a serem alcançados? 
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N E O P A T A M A R    T E N E P E S S Í S T I C O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neopatamar tenepessístico é a consolidação pela conscin tenepessista, 

homem ou mulher, de estágio, fase ou grau de desenvolvimento da tarefa energética pessoal em 

nível superior ao anteriormente vivenciado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo patamar é de 

origem obscura. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho impos-

to a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a de-

terminado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético provém do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal vem do idioma Latim, 

personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Novo estágio tenepessístico. 2.  Neoetapa tenepessística. 3.  Progres-

são tenepessística. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopatamar tenepessístico, neopatamar tenepes-

sístico espontâneo e neopatamar tenepessístico induzido são neologismos técnicos da Tenepesso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Extrapolacionismo tenepessístico. 2.  Estagnação da tenepes.  

3.  Abandono das práticas da tenepes. 

Estrangeirismologia: o upgrade da tenepes; a passagem pelo acid test; o período assis-

tencial hard; a ampliação do background tenepessístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência recinológica e interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Neopatamar te-

nepessístico: megarrenovação. 

Coloquiologia: o divisor de águas no ciclo de interassistências. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Aos poucos, e em paz, muito 

se faz. Devagar se vai ao longe. Não deixes caminhos pelos atalhos. Nem tudo o que reluz é ouro. 

Ortopensatologia: – “Tenepes. A tenepes é tão básica à autevolução que não pode ser 

considerada como simples função isolada. Ela é a essência da evolução, em si, nesta dimensão 

respiratória, cujos resultados finais determinam a nossa mudança para melhor nos estágios cos-

moéticos da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neofilia tenepessística; o abertismo autopensê-

nico; a valorização dos lateropensenes provenientes das consciexes amparadoras; a lateropenseni-

dade; os metapensenes; o investimento na metapensenidade; os benignopensenes; a benignopen-

senidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a ultrapassagem do gargalo evolutivo; o aprumo em dar menos trabalho aos 

amparadores; o aproveitamento evolutivo da Impactoterapia; a saída da zona de conforto pato-

lógica; a autodecisão em aprimorar as interassistências; a autossaturação quanto ao nível evolu-

tivo atual; o autodesassédio a partir da percepção das mazelas alheias; a autopacificação íntima 

quanto ao egocentrismo compulsório; a intensificação dos estudos sobre as consréus e as cons-

béis; o progresso no mapeamento da demanda tenepessística; a autoconstatação da autespe-
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cificidade tenepessística; a adoção de país na tarefa energética pessoal impulsionando a entrada 

em neopatamar tenepessístico; a ascensão de degrau na Escala Evolutiva das Consciências. 

 

Parafatologia: o neopatamar tenepessístico; o nível do tenepessista expresso nas ener-

gias conscienciais (ECs) pessoais; o incremento da autodisciplina na instalação do estado vibra-

cional (EV) profilático; a mudança de amparador da tenepes; a identificação da equipex relacio-

nada às novas assistências; o mapeamento de novas sinaléticas energéticas e parapsíquicas pes-

soais; a autovivência de neotipologias de fenômenos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tenepes–recuperação de cons; o sinergismo impulsiona-

dor autodesassédio-solucionática; o sinergismo autopesquisa-recin catalisando a entrada em no-

vo patamar da tenepes; a decodificação do sinergismo das sincronicidades assinalando o neo-

patamar da tarefa energética pessoal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade 

compulsória (PPC); o princípio da restauração evolutiva; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) objetivando a auto-

qualificação tenepessística. 

Teoriologia: a teática da tenepes; a teoria da automimese dispensável; a teoria da espi-

ral evolutiva ascendente. 

Tecnologia: as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica de pensar como se fosse am-

parador; a técnica da empatia; a técnica da evitação da conclusão precipitada na análise das vi-

cissitudes; a técnica de abrir mão da razão; a técnica etológica do salto baixo; a técnica da pro-

jecioterapia. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) enquanto laboratório técnico avançado de práticas interassistenciais. 

Laboratoriologia: a exposição gesconográfica do labcon pessoal tenepessístico ratifi-

cando o neopatamar. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Intermissio-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da autabnegação cosmoética; os efeitos reciclogênicos 

da superação das antipodias conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da expansão da mundividência a cada neo-

fase tenepessística. 

Ciclologia: o domínio crescente do ciclo assim-desassim; o ciclo recursivo entropia-au-

torganização; o ciclo contínuo interassistência efetivada–alívio da pressão extrafísica; os ciclos 

de extrapolacionismos tenepessísticos consolidando neopatamar da tenepes. 

Enumerologia: a neofase tenepessística adventícia; a neofase tenepessística meritória;  

a neofase tenepessística coadjutora; a neofase tenepessística catalisadora; a neofase tenepessística 

balizadora; a neofase tenepessística inspiradora; a neofase tenepessística reeducadora. 

Binomiologia: o binômio autodeterminação-autoincorruptibilidade; o binômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis; o binômio tenepes-invéxis; o binômio tenepes-recéxis; o binômio tene-

pes–docência conscienciológica; o binômio tenepes-gescon; o binômio nova fase tenepessística–

–neodesafio da proéxis. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva (IE)–priorização da tenepes; a intera-

ção nível do tenepessista–nível nosográfico da consréu ou consbel assistida. 

Crescendologia: o crescendo da centrifugação do egão; o crescendo das reconcilia-

ções; o crescendo da tara parapsíquica; o crescendo da descensão cosmoética; o crescendo da 

ataraxia; o crescendo da conexão com a paraprocedência; o crescendo da multidimensionaliza-

ção da consciência rumo à semiconsciexialidade. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer aplicado ao tenepessismo. 
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Polinomiologia: o polinômio autespecificidade tenepessística–país adotado na tenepes– 

–metapensenidade tenepessística–neofase tenepessística. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / idealização; o antagonismo autodiscernimen-

to / emocionalismo; o antagonismo agenda extrafísica / displicência; o antagonismo propensene 

/ egopensene; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista. 

Paradoxologia: o paradoxo de a incursão em novo patamar tenepessístico poder não 

ser detectada pelo praticante da tenepes. 

Politicologia: a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno. 

Filiologia: a grafofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a fobia do autenfrentamento; a fobia à autexposição; a metatesiofobia; a as-

sediofobia; a hipengiofobia; o medo de pensar grande; os acumpliciamentos anticosmoéticos de-

correntes da fobia de se posicionar gerando omissão deficitária. 

Sindromologia: a superação da síndrome do avestruzismo; a resolução da síndrome de 

burnout. 

Maniologia: a eliminação da mania de banalizar a multidimensionalidade. 

Mitologia: o mito de ser possível evoluir sem abrir mão do egão. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a volicioteca; a experimentoteca; 

a fenomenoteca; a projecioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autevoluciologia; a Extrapolacionismologia; 

a Egologia; a Autenganologia; a Intermissiologia; a Ortopensenologia; a Autodespertologia; 

a Epicentrismologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca interconsciencial lúcida; o ser interassistencial; as 

consciências amparadoras; as consciências assediadoras; a consréu; a consbel; a conscin automo-

tivada; a conscin teática; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o tenepessólogo; o autexemplarista; o autopesquisador; 

o parapsíquico; o parapercepciologista; o projetor lúcido; o ectoplasta; o macrossômata; o inver-

sor existencial; o reciclante existencial; o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o conscienci-

ólogo; o cosmoeticista; o atacadista consciencial; o moratorista existencial; o epicon lúcido; 

o desperto; o parapreceptor; o ofiexista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a tenepessóloga; a autexemplarista; a autopesquisadora; 

a parapsíquica; a parapercepciologista; a projetora lúcida; a ectoplasta; a macrossômata; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a intermissivista; a proexista; a proexológa; a conscienci-

óloga; a cosmoeticista; a atacadista consciencial; a moratorista existencial; a epicon lúcida; a des-

perta; a parapreceptora; a ofiexista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sa-

piens organisatus; o Homo sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens 

paraprocedens; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopatamar tenepessístico espontâneo = aquele vivenciado sem lucidez  

a partir de recins contínuas; neopatamar tenepessístico induzido = aquele vivenciado com lucidez 

a partir de recins contínuas e programadas. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Despertologia; a Paraculturo-

logia da Ofiexologia; a Paraculturologia Multidimensional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neopatamar tenepessístico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autavaliação  do  tenepessista:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autespecificidade  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

10.  Evolução  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paragendamento:  Tenepessologia;  Homeostático. 

13.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

OS  NEOPATAMARES  TENEPESSÍSTICOS  PROGRIDEM  

CONCOMITANTEMENTE  À  CENTRIFUGAÇÃO  DO  EGÃO,  
CULMINANDO  COM  O  EGOCÍDIO.  A  OFIEX  SE  INSTAURA  

ALICERÇADA  NA  MEGAFRATERNIDADE  LIBERTÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou mudança(s) de patamar(es) tene-

pessístico(s)? Em caso positivo, quais os proveitos evolutivos angariados na vivência de cada 

neopatamar? 
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1 tab.; 8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Outubro-Dezembro, 2019; páginas 358 a 365. 
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Trimestral; Ed. Especial; Vol. 21; N. 4; Seção: Artigos; 1 E-mail; 5 enus.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro, 2017; páginas 363 a 370. 

08.  Krob, Amaro; et al.; Inter-relação Consréu-Intermissivista-Tenepessista-Reurbanização; Artigo; XIII 
Fórum da Tenepes & X Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 15-17.12.17; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Ed. Especial; Vol. 21; N. 4; Seção: Artigos; 31 citações; 1 E-mail; 2 enus.; 10 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro, 2017; páginas 371 a 380. 
09.  Marini, Domingos Sávio; Crescente das Vivências de um Tenepessista em 14 Anos de Trabalho; Artigo; 

XV Fórum da Tenepes & XII Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.12.19; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 23; N. 4; Seção: Relato; 4 abrevs.; 1 citação; 1 E-mail; 1 ref.; Associação Internacio-
nal do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Outubro-Dezembro, 2019; páginas 411 a 414. 

10.  Pitaguari, Antonio; Estágio de Manutenção da Tenepes: Experiência Pessoal; Artigo; VI Fórum da Te-

nepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 2 cronologias; 1 E-mail; 6 enus; 1 nota; 2 filmes; 8 refs.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 

298 a 312. 
11.  Thomaz, Marina; Autodesperticidade em Três Tempos; Artigo; IX Fórum da Tenepes & VI Encontro In-

ternacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 23-25.12.13; Conscientia; Revista; Trimestral; Ed. Especial; Vol. 17;  

N. 3; Seção: Artigos; 8 abrevs.; 2 citações; 1 E-mail; 5 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
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N E O P E G A D A    C O N S C I E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neopegada consciencial é o rastro cosmoético da consciência lúcida refa-

zendo manifestações no presente-futuro através do acerto cognitivo, teático e prioritário de erros, 

equívocos e omissões deficitárias do passado, com emprego da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo pegada deriva 

do idioma Latim, pedicata, de “pes, pedis, pé.” O vocábulo consciência procede do idioma La-

tim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas, conhecimento; cons-

ciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neocaminho consciencial. 2.  Neopegada evolutiva. 3.  Pista sadia 

pessoal renovada. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopegada consciencial, minineopegada conscien-

cial e maxineopegada consciencial são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Rastro mimético. 2.  Pegada retrógrada. 3.  Pegada antievolutiva.  

4.  Repetição do passado. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o know-how conquistado; a condição sine 

qua non da conquista do gargalo evolutivo; o curriculum vitae pessoal; a memorabilia intermissi-

va; o recall; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação da vontade em prol da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene incentivador de novas pegadas conscienci-

ais; os grafopensenes; a grafopensenidade enquanto assinatura pensênica deixando neopegadas 

pessoais; o exemplarismo permitindo a sustentação energética e cosmoética. 

 

Fatologia: a neopegada consciencial; a qualificação das melhores escolhas; as neopções 

acertadas; o neopatamar evolutivo alcançado; a reciclagem evolutiva; a autoridade moral conquis-

tada pelos autesforços evolutivos; a agilização da evolução pessoal; a atualização consciencial;  

a linearidade da intencionalidade; o balanço da própria vida evolutiva por meio da aplicação das 

100 folhas de avaliação técnica do Conscienciograma; a ampliação gradativa da autolucidez para 

obter maior proveito evolutivo no dia a dia; o percentual de correção da autoimagem; as neomar-

cas positivas no aqui-hoje-já teático; o paradigma consciencial; a interassistência pela doação al-

truística do labcon pessoal; as neo-hipóteses geradas pelas neodescobertas; o mapeamento perió-

dico dos neoachados; a incorruptibilidade pessoal; a convivialidade sadia ininterrupta; os acertos 

grupocármicos na atual  ressoma; a postura reconciliadora; a rotina útil; a autorganização; o ba-

lanço geral habitual; os autocomprometimentos positivos; as marcas pessoais exemplares; a cora-

gem do autoposicionamento; a força presencial autoconsciente; a gescon; a escrita de verbetes pa-

ra a Enciclopédia da Conscienciologia e de artigos conscienciológicos; a docência consciencioló-

gica; a satisfação íntima ao assegurar o aperfeiçoamento contínuo da autoprodutividade; a auto-

pesquisa ininterrupta; a pacificação íntima; a verbação; a interassistencialidade tarística; o antie-

goísmo; a superação da autovitimização, das justificativas e da autocracia; a sabedoria volitiva;  

a desdramatização da realidade pessoal; a constatação e o autenfrentamento dos trafares reni-
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tentes; a identificação dos autotrafores; a automotivação cosmoética; a intencionalidade cosmoéti-

ca; o autocentramento no megafoco; a sabedoria vivenciada; a solidariedade pertinente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconquista 

seriexológica na admissão ao Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a tenepes; o recurso do 

autoparapsiquismo; o nível de lucidez nas manifestações fora do corpo humano; as companhias 

extrafísicas; as autorretrocognições enquanto fonte de neopegada consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta cosmoética–autossustentabilidade energosso-

mática; o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo autocorreção-auto-

pacificação; o emprego do sinergismo escrita continuada–foco proexológico; o sinergismo au-

tenfrentamentos sadios–posicionamentos interpessoais assertivos; o sinergismo autevolutivo von-

tade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz. 

Principiologia: o princípio de não se repetir conscientemente o mesmo erro; o princípio 

do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da não procrastinação; o princípio 

da autenticidade cosmoética; a postura pessoal no princípio de aprender com os erros; o conví-

vio sadio resguardado pelo princípio da admiração-discordância; o princípio da fidelidade aos 

autocompromissos assumidos no Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado, impelindo ao contínuo 

autaprimoramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da coerência aplicada nas mínimas manifestações; a teoria da li-

bertação do egocentrismo; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria da evolu-

ção consciencial pelos autesforços; a teoria da amortização dos endividamentos das interprisões 

grupocármicas; a teática da coragem para evoluir; a teoria da crise de crescimento. 

Tecnologia: as técnicas para prevenção e correção de erros; a aplicação da técnica do 

planejamento estratégico pessoal; a técnica do Conscienciograma; a técnica da ação pelas prio-

ridades; a técnica da autestima sadia; a técnica da autodeterminação. 

Voluntariologia: a autodisponibilidade do voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consciencioló-

gico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Reci-

clantes Existenciais; o Colégio Invisível dos Projetores Conscientes; o Colégio Invisível dos Pri-

orizadores Evolutivos; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Educadores;  

o Colégio Invisível do Voluntariado. 

Efeitologia: os efeitos das pegadas deixadas pela conscin por onde passa; o efeito evo-

lutivo do autoconhecimento aprofundado; os efeitos incentivadores dos progressos autevolutivos; 

a autoidentificação dos efeitos da autobagagem holobiográfica na existência atual; os efeitos da 

livre escolha; os efeitos úteis dos esforços evolutivos pessoais; os efeitos sadios da correção ime-

diata dos equívocos; o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Neossinapsologia: as neossinapses das reciclagens intraconscienciais; as neossinapses 

do neoparadigma consciencial; a autoconstrução de neossinapses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-determinação; o ciclo rece-

bimento-retribuição; o ciclo crise de crescimento (autenfrentamento)–ajuste da bússola conscien-

cial (autodecisão)–neopatamar evolutivo (autocoerência); a ruptura com o ciclo persecutório víti-

ma-algoz; o ciclo adversidade-perdão-superação-exemplarismo-interassistência; o ciclo apren-

der-ensinar-reaprender. 

Enumerologia: a neopegada consciencial libertária; a neopegada consciencial evoluti-

va; a neopegada consciencial cosmoética; a neopegada consciencial exemplificativa; a neopega-
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da consciencial lúcida; a neopegada consciencial automotivada; a neopegada consciencial inces-

sante. 

Binomiologia: o binômio disciplina-perseverança; o binômio reciclagem-lucidez; o bi-

nômio conhecimento-responsabilidade; o binômio abrir mão–sobrepairar; o binômio autenfren-

tamento-autossuperação; o binômio autorreflexão–crescimento consciencial; o binômio autoluci-

dez–correção imediata; o binômio lucidez–maturidade consciencial; o binômio paradigma pesso-

al–neoverpons; o binômio oportunidade evolutiva–autocoerência; o binômio autoimagem ideali-

zada–autoimagem real. 

Interaciologia: a interação autocrítica racional–escolhas coerentes; a interação refle-

xão-intenção-decisão; a interação autodiscernimento–acerto evolutivo; a interação homeostática 

das correções dos enganos; a interação autoconhecimento-autesclarecimento; a interação aber-

tismo consciencial–aceleração da História Pessoal; a interação autopensenes–autocrítica men-

talsomática–recin. 

Crescendologia: o crescendo experiências pessoais–vivências sedimentadas; o crescendo artigo–

–verbete–livro–obra-prima; o crescendo lucidez-interassistencialidade-evolução;o crescendo tenepes-ofiex- 

-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio recin-autenfrentamento-criatividade; o trinômio crise de 

crescimento–redefinição pessoal–autossuperação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpreta-

ção; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio discordância-diálogo-pacificação; o trinô-

mio contradição íntima–momento evolutivo–autodiagnóstico; o trinômio vontade-autodetermina-

ção-responsabilidade; o trinômio autocentragem–autorreeducação–autopriorização evolutiva;  

o trinômio nível evolutivo–oportunidade evolutiva–aceleração evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez–posturas cosmoéticas–sobrepairamento–conces-

sões; o polinômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo autofuga / autenfrentamento; o antagonismo rotinas inúteis / rotinas úteis; o antagonismo es-

pectador da vida / protagonista da evolução; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade;  

o antagonismo impulsividade / autopacificação; o antagonismo erro / correção. 

Paradoxologia: a regra conscienciológica paradoxal entrar em si (egocentrismo) para 

sair de si (interassistencialidade). 

Politicologia: a autopesquisocracia; a intelectocracia; a cosmoeticocracia; a determino-

cracia; a evoluciocracia; a mentalsomatocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conservação e ampliação de neopegadas conscien-

ciais. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a determinofilia; a conscienciofilia; a voliciofilia;  

a raciocinofilia; a intencionofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a raciocinofobia; a cognofobia; a voliciofobia; a autevolucio-

fobia; a autorreflexofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a anulação da mania de postergar; a autorreflexão profilática frente à mania 

de justificar os próprios erros. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a determinoteca; a interassistenci-

oteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Ortopenseno-

logia; a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Autovivenciologia; a Cosmoeticologia; a Au-

tocoerenciologia; a Decidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agitador cultural. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agitadora cultural. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sa-

piens intellegens; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens at-

tentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapercu-

tiens; o Homo sapiens reflector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minineopegada consciencial = a decorrente de reciclagem intraconsci-

encial (recin) da conscin lúcida pré-desperta; maxineopegada consciencial = a decorrente de auto-

vivência na condição da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho evolutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

9 categorias de neopegadas por parte da conscin lúcida: 

1.  Neopegada da autopensenização (Holomaturologia). 

2.  Neopegada da autorganização existencial (Autodisciplinologia). 

3.  Neopegada da autorreeducação (Intencionologia). 

4.  Neopegada da autossuperação (Paraterapeuticologia). 

5.  Neopegada da sinalética energética e parapsíquica pessoal (Parapercepciologia). 

6.  Neopegada do abertismo consciencial (Evoluciologia). 

7.  Neopegada do voluntariado (Teaticologia). 

8.  Neopegada grafopensênica (Comunicologia). 

9.  Neopegada interassistencial (Conviviologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neopegada consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03. Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04. Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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05. Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

06. Autorrestauração  imediata:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

07. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

08. Errata  consciencial:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Inteligência  Evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10. Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11. Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

12. Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14. Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

15. Teaticologia:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  NEOPEGADA  CONSCIENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA  LÚ-
CIDO  QUANTO  À  AUTEVOLUÇÃO  EVIDENCIA  O  AJUSTE  

DO  RUMO  EXISTENCIAL,  PAUTADO  NA  VONTADE  DECIDI-
DA  E  NA  RETILINEARIDADE  AUTOPENSÊNICA  DIUTURNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive consciente dos atuais rastros conscienciais? 

Otimiza os acertos evolutivos objetivando neopegadas cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 

122. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

621 e 806. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 336. 

 

V. T. S. 
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N E O P E N S E N E  
( N E O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neopensene (neo + pen + sen + ene) é o pensene da consciência humana 

(conscin), quando se manifesta através de novas sinapses ou conexões interneuronais (hemisférios 

corticais) gerando ideias novas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Apa-

receu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo pensamento pro-

vém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; conside-

rar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento procede do mesmo idioma Latim, sen-

timentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neopensenidade. 2.  Neopensenologia. 3.  Heuropensene. 4.  Neo-

verpon. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo neopensene: neografopensene; neopensenedor; neopensenedora; neopensenidade; neopense-

nização; neopensenizar; Neopensenologia; superneopensene. 

Neologia. O vocábulo neopensene e as duas expressões compostas neopensene indivi-

dual e neopensene grupal são neologismos técnicos da Neopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Retropensene. 2.  Retropensenidade. 3.  Retropensenologia. 4.  Fo-

bopensene. 5.  Retroverpon. 

Estrangeirismologia: o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente a partir do emprego 

do sistema nervoso central (SNC). 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares explicitando o tema: – Neopen-

senes exigem neossinapses. Neopensenes fazem repensar. Neopensenes geram neologismos. 

Unidade. O neopensene é a unidade de medida da renovação consciencial, neofilia ou 

das neoverpons. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o neopensene; o neopensene funcional; o neopensene imprevisto; o neo-

pensene catalisador; a autorreceptividade aos neopensenes; a busca de neopensenes; os recexo-

pensenes; as reações em cadeia dos neopensenes entrosados; a imagisticopensenidade; os neopen-

senes do paracontato; o holopensene pessoal da autopesquisa; a expressão do neopensene (for-

ma); o objeto do neopensene (conteúdo); a realidade do neopensene (fato); a pararrealidade do 

neopensene (parafato); os neopensenes do agitador de ideias; o extrapolacionismo consciencial. 

 

Fatologia: a neoneuróglia; o fator da renovação consciencial; a neomemória; a neovi-

vência; a inventividade; a libertação da mediocridade; a potencialização do desenvolvimento 

consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a dimener; a tene-

pes; a ofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 

Serenarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação. 

Neossinapsologia: a Neuróbica; as neossinapses. 

Enumerologia: a neossinapse; a neoideia; o neocon; a neorrealidade; a neovisão; a neo-

técnica; o neoempreendimento. 

Binomiologia: o binômio Pesquisa-Especialidade; o binômio rotina-progresso. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-neofatos. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo Prospectiva / Passadologia; o antagonismo neopen-

senes / tradicionalismos. 

Politicologia: a heurocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a experimentoteca; a heuristicoteca; a ciencioteca; a ver-

ponoteca. 

Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Mentalsomatologia; a Conscienciometrolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Teaticologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o neopensenedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a neopensenedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens 

verus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens analyticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopensene individual = a neoideia causando efeitos evolutivos na vida 

pessoal do pensenedor, homem ou mulher; neopensene grupal = a neoideia do pensenedor, ho-

mem ou mulher, causando efeitos grupais na vida da coletividade ou na Socin. 

 

Culturologia: a ultrapassagem da retrocultura. 

Fobopensene. O pensene se antepondo ao neopensene, do ponto de vista negativo,  

é o fobopensene. 

Materpensene. O neopensene é o materpensene do Homo sapiens invulgaris, gerador 

das verdades relativas de ponta ou verpons. 

Recin. Dentro da Recexologia, o neopensene constitui o fator desencadeante da recicla-

gem intraconsciencial (recin). 

Grupologia. No âmbito da Grupocarmologia, quem participa de grupo evolutivo e não 

enfatiza os neopensenes nos próprios objetivos, está perdendo oportunidades e energias tão so-

mente com a manutenção do status quo ou tentando inutilmente o impossível: reviver o passado 

(saudosismo, nostalgia, nostomania, autorregressismo, paleopensenidade). 

Ciência. A Ciência, diferente de grande número de linhas do conhecimento, não faz 

questão de ser entendida plenamente pela maioria. Tal exaltação da verdade dos fatos é ponto for-

te científico. 

 

Heuristicologia. Dentro da Holomaturologia, o autoconhecimento desta posição é extre-

mamente relevante porque o ideal é a fixação do neopensene da descoberta, invenção ou ideia ori-

ginal, inédita, na dimensão intrafísica, fruto genuíno da tares, acima das contigências transitórias 

da existência material e das próprias conscins quando abordadas em particular. 

Assistenciologia. Segundo a Evoluciologia, a ideia nova, neste caso, se situa acima do 

ego em particular, a fim de favorecer a evolução de todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neopensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TENDÊNCIA  DA  CONSCIÊNCIA  É  CRIAR  NEOPEN-
SENES,  EM  NÚMERO  CADA  VEZ  MAIOR  E  DE  ALTA 

QUALIDADE  FUNCIONAL,  TEÁTICA,  DE  ACORDO  COM 
O  PRÓPRIO  DESENVOLVIMENTO  NA  ESCALA  EVOLUTIVA. 
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Questionologia. Você já criou algum neopensene útil? Em qual área de manifestação 

consciencial? 
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N E O P E N S E N I Z A Ç Ã O    A U T E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neopensenização autevolutiva é a nova maneira de pensar, sentir e agir 

da consciência, intra ou extrafísica, oriunda das reciclagens pessoais, da melhoria da autocosmoé-

tica e do gradativo avanço rumo à conquista da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, 

“novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo pen-

samento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; exami-

nar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento procede também do idi-

oma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de rece-

ber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A palavra energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia, e esta do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemento de composição auto pro-

vém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo evolutiva vem igualmente 

do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Reorganização da pensenidade pró-evolutiva. 2.  Reconfiguração ne-

opensênica autevolutiva. 3.  Neopensenidade autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas neopensenização autevolutiva, neopensenização 

autevolutiva básica e neopensenizacão autevolutiva avançada são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação autopensênica antievolutiva. 2.  Autorrigidez pensênica 

estagnadora. 3.  Autoconservantismo pensênico antievolutivo. 4.  Marasmologia pessoal. 

Estrangeirismologia: o link didático de ideias; a clearness da consciência; a renewal 

pensênica; o development consciencial; os links intelectivos; o self recycling mental; a self-suffi-

ciency evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a neopensenização autevolutiva; o holopensene pessoal coerente da autor-

reciclagem; a autorganização pensênica; os autopensenes com predomínio do pen; a autopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenização autocrítica; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene equilibrado e ho-

meostático; a reciclagem da autopensenidade pró-evolução; o holopensene sadio das comunexes 

evoluídas. 

 

Fatologia: a elaboração ininterrupta de novos pensamentos, sentimentos e energias; a as-

sertividade cosmoética; o ato de pensar de maneira sadia; o balanço dos valores pessoais; as análi-

ses comparativas do próprio comportamento pós-reciclagens; o autoquestionamento ininterrupto; 

o embasamento e análise de fatos e parafatos; o autocontrole das próprias impulsividades; o me-

gafoco nas autorrenovações; a correção de rota evolutiva; o autenfrentamento destemido; o reco-

nhecimento dos méritos próprios; a valorização dos desafios; a persistência em mudar para me-

lhor; a evitação de novos erros; as autorreflexões; a transformação pessoal percebida pelos com-

passageiros; o autodiscernimento na condição de meta permanente; a intenção cosmoética; as de-

cisões evolutivas; a autoconsciência dos próprios gargalos impedindo a mudança de patamar evo-
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lutivo; o desenvolvimento da hiperacuidade; a evolução da lucidez autocrítica; a evolução con-

quistada passo a passo por meio das autorreciclagens permanentes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os banhos energé-

ticos confirmatórios; a conexão com o amparador extrafísico de função; a primener; o cipriene; as 

cicatrizes do psicossoma; a profilaxia quanto às energias conscienciais (ECs) tóxicas gravitantes, 

resultantes dos autassédios; os rastros energéticos pessoais; os bloqueios energéticos superados; 

os bastidores extrafísicos do contexto das autorreciclagens; o desiderato proexológico no período 

intermissivo pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência evolutiva–intencionalidade sadia; o siner-

gismo autorreflexão–autopesquisa evolutiva; o sinergismo vontade inquebrantável–intencionali-

dade cosmoética–autorganização eficaz; o sinergismo Descrenciologia-Autoquestionologia; o si-

nergismo pensenização esclarecedora–conteúdo tarístico; o sinergismo autolucidez–autoparapsi-

quismo pró-evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de aprender 

com os erros; o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio da erradicação da violência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; 

o princípio da autopacificação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do paracorpo do discernimento; o predomínio da autovivência 

(99%) verbaciológica sobre a teoria (1%); a teoria da escala da consciência contínua. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver coerentemente; as téc-

nicas conscienciométricas; as técnicas verbaciológicas interassistenciais; a técnica de recupera-

ção de cons. 

Voluntariologia: os voluntários pesquisadores da Conscienciologia; o voluntariado 

mentalsomático criativo; os processos dinamizadores da autopesquisa dos voluntários nas autor-

reciclagens. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Despertos; 

o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito dos hábitos de pensenizar, refletir e agir com autolucidez; o efeito 

potencializador de mensagens subentendidas do dia a dia. 

Neossinapsologia: as neossinapses e parassinapses evolutivas oriundas da elevação do 

nível de autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias; o ciclo autopesquisa-autorrenovação-autevolução;  

o ciclo pesquisológico autexperimentação-autorreflexão-autevolução; o ciclo erros-acertos-au-

torretratações. 

Enumerologia: a dinamização do pensene autevolutivo; a dinamização da mentalsoma-

ticidade; a dinamização dos autodesassédios; a dinamização dos acertos cosmoéticos; a dinamiza-

ção das pesquisas autevolutivas; a dinamização das autorreflexões; a dinamização da autolucidez. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-autodiscernimento; o binômio autenfrentamento- 

-autossuperação; o binômio autocriticidade sincera–autoincorruptibilidade; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento; o binômio discrição-assertividade; o binômio crise-crescimen-

to; o binômio ônus momentâneo–bônus duradouro; o binômio autorreflexão-acerto; o binômio 

atitude evolutiva–autocura; o binômio vontade-atenção. 
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Interaciologia: a interação autoconflitos–automudanças construtivas; a interação auto-

gestão-autevolução; a interação autovigilância profilática–antiadicção; a interação força de ca-

ráter–nobreza de caráter. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa-autopesquisa; o crescendo autabsolutismo–auta-

primoramento evolutivo; o crescendo das ortopensenizações atuando na superação dos esquemas 

mentais ultrapassados; o crescendo autoconhecimento-autodomínio; o crescendo prudência-tem-

perança; o crescendo bom-senso–senso do direito; o crescendo flexibilidade-desprendimento;  

o crescendo autossaturação-autorrenovação; o crescendo psicossomaticidade-mentalsomaticida-

de; o crescendo subcerebralidade-paracerebralidade. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-lógica-ponderação; o trinômio decisão-ação- 

-resultado; o trinômio errar-corrigir-acertar; o trinômio investigação-fundamentação-formula-

ção; o trinômio autoconstatação-autocomprovação-autorreflexão; o trinômio vontade-decisão- 

-deliberação. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-decisão-coragem-enfrentamento-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo acomodação / ação evolutiva; o antagonismo priori-

zação / despriorização. 

Paradoxologia: o paradoxo do estresse positivo da crise de crescimento. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia; a reeducaciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço na busca da assertividade pró- 

-evolutiva; a lei do maior esforço aplicada na superação de gargalos pessoais. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a autopesquisofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a autevoluciofobia; a autopesquisofobia; a autoconscien-

ciometrofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da sín-

drome da autovitimização; a superação da síndrome de autoculpa; a resolução da síndrome do 

ansiosismo; a erradicação da síndrome do perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de reclamar; a reeducação quanto à mania de pensenizar negativa-

mente. 

Mitologia: o mito de a consciência não poder dominar os próprios pensamentos; o mito 

do autaprimoramento sem esforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cognoteca; a ideoteca; a intelectoteca; a mentalsoma-

toteca; a proexoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autolucidologia; a Holomaturologia; a Au-

toconscienciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Au-

todesassediologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Autopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neopensenização autevolutiva básica = a decorrente da reciclagem su-

perficial da conscin, ainda com episódios de sentimentos e pensamentos egocêntricos, sem pa-

drões elevados de Cosmoética; neopensenização autevolutiva avançada = a decorrente das reci-

clagens de sentimentos e pensamentos com elevado padrão cosmoético, consolidando o neoego 

na tarefa do esclarecimento. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; a cultura da autossuperação; a cultura 

das autopriorizações evolutivas; a cultura da obstinação evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 17 atitu-

des, posicionamentos e iniciativas capazes de dinamizar a neopensenização autevolutiva: 

01. Abertismo consciencial. 

02. Acertos grupocármicos. 

03. Agenda de autopensenização. 

04. Autaprimoramento cosmoético. 

05. Autoconscientização multidimensional. 

06. Autodesassédio. 

07. Autodiscernimento energético. 

08. Autopesquisa. 

09. Código pessoal de Cosmoética. 

10. Força de vontade. 

11. Gratidão. 

12. Inteligência evolutiva. 

13. Maturidade afetiva. 

14. Otimismo. 

15. Perdão antecipado. 

16. Perdão retroativo. 

17. Predominância da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de atitudes e pensenizações dificultadoras das reciclagens pró-evolutivas: 

01.  Autassédio: a condição de a conscin pensenizar contra alguém ou algo quanto às 

vivências diárias, intra ou extrafísicas. 

02.  Autoconflito: a tensão intraconsciencial; o desconforto e desassossego íntimos. 

03.  Comodismo: a evitação de assumir responsabilidades. 

04.  Desesperança:  a avaliação de situação na condição de sem saída; o pessimismo. 

05.  Destempero: o comportamento irrefletido; a desarmonia. 

06.  Inveja: o desgosto pelas conquistas alheias; a indolência. 

07.  Obnubilação: a ausência de discernimento; a perturbação da consciência. 

08.  Omissão:  o desprezo; o esquecimento. 
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09.  Teimosia: o apego obstinado às próprias ideias e gostos; a inflexibilidade. 

10.  Vitimização: a autopercepção equivocada de sentir-se perseguida e vitimizada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neopensenização autevolutiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Análise  de  recorrência:  Pesquisologia;  Neutro. 

04.  Antibagulhismo  emocional:  Equilibriologia;  Homeostático. 

05.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Autorreestruturação  pensênica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

14.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

APRIMORAR  DIARIAMENTE  A  NEOPENSENIZAÇÃO  AUTE-
VOLUTIVA  LEVA  A  CONSCIN  ATILADA  À  AQUISIÇÃO  

CONTINUADA  DE  AVANÇOS  QUANTO  À  COSMOÉTICA 
E  À  AUTOMELHORIA  POR  MEIO  DAS  RECÉXIS  E  RECINS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o padrão evolutivo dos neopensenes 

pessoais vivenciados? Com qual frequência avalia os resultados da própria ortopensenização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia;  revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572  p.; 1 blog;  21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema evolução consciencial; 18 fotos; 1 microbiografia; glos. 650 ter-

mos; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 
390 a 392. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos;  22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 9, 267, 1.082, 
1.273, 1.274, 1.275, 1.276, 1.277, 1.278, 1.279, 1.281 e 1.704. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores: Adriana Lopes, Antoni Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 secões; 49 citações ; 85 elementos lingüísticos; ; 18 E-mails; 110 enus;  200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoaçôes;  1 técnica;  4672 temas; 53 variáveis;  1 verbete enciclopédico;  16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo: 27,5 x 21 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; página 185. 

 

M. C. A. 
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N E O P E R S P E C T I V A    E X I S T E N C I A L  
( N E O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoperspectiva existencial é a condição de mundividência pessoal reno-

vada em consequência das reciclagens intraconscienciais (recins) promovidas pela conscin neofí-

lica, homem ou mulher, manifesta através de neossinapses cosmoéticas geradoras de novas abor-

dagens interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu no Século XIX. O vocábulo perspectiva procede do idioma Latim Medieval, perspectiva, 

“perspectiva (parte da Óptica)”, e este de perspiscere, “ver através de; examinar com cuidado; ob-

servar atentamente; perceber; distinguir; enxergar; compreender”. Apareceu no Século XVI. A pa-

lavra existencial deriva do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “apare-

cer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neoprospectiva evolutiva. 2.  Panorama evolutivo inédito. 3.  Recins 

inovadoras. 4.  Ampliação pensênica existencial. 5.  Cenário pró-evolutivo. 6.  Vislumbre evoluti-

vo a maior. 7.  Ampliação das possibilidades autevolutivas. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoperspectiva existencial pacifista, neoperspec-

tiva existencial tarística e neoperspectiva existencial despertológica são neologismos técnicos da 

Neopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão existencial. 2.  Autorrestrição pensênica. 3.  Perspectiva 

apriorista. 4.  Retroideação; retrospectiva estagnadora. 5.  Prospectiva limitante. 6.  Automimese 

dispensável. 7.  Incapacidade realizadora. 

Estrangeirismologia: a open mind; a awareness; o upgrade heurístico; o turning point 

evolutivo; a neoperformance pessoal recém-descoberta; o neoaproveitamento do background so-

ciocultural; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às renovações evolutivas incessantes. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neossina-

pses geram neoperspectivas. Neossinapses mudam convicções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem contínua; os neopensenes; a neopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; a criatividade neopensênica; o abandono do caminho tradicional da autopense-

nidade; a abertura para novas formas de pensenização. 

 

Fatologia: a neoperspectiva existencial; a reciclagem intraconsciencial como unidade de 

medida da qualidade da autossuperação e da autocientificidade; a mudança da autoperspectiva pa-

ra melhor por meio da reciclagem existencial (recéxis); a descensão cosmoética; os fatos orientan-

do a autopesquisa; o novo olhar sobre o fato ocorrido; a autocrítica; a heterocrítica; as descobertas 

sobre a realidade pessoal; o ineditismo pessoal; o abertismo consciencial; a ênfase do loc interno, 

em detrimento à ditadura imposta dos modismos e loc externo; a neorrealidade; o desafio do novo 

cenário evolutivo; o aumento da cosmovisão intrafísica; a mudança de valores e interesses pes-

soais; o autodesassédio; o momento crucial da queda da ficha; a compreensão da mensagem;  

a autocatálise evolutiva; a autorreciclagem cosmoética; a autatualização gerada por neoverpons;  

o ato de deixar as tolices de lado; o ato de sair do pensamento 8 ou 80; as apriorismoses; o ponto 
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cego; os hábitos supérfluos; a estagnação; o fechadismo; a saída da mediocridade; o menosprezo 

de área importante de atividade julgada secundária; os fatores antiproéxis; a neopensenidade 

libertária; o ádito do microuniverso consciencial, antes estéril, na condição de conceptáculo de 

neoideias; a demanda por autorreciclagem; a autodeslavagem cerebral; a neoestratégia evolutiva; 

a abnegação cosmoética; a autodesrepressão generalizada; o bloco intelectivo recexológico; a au-

toconscienciometria continuada; a autoconsciencioterapia em moto-contínuo deslindando a auto-

cura relativa; a assunção dos trafores; a fase de autossuperação de trafares; a aquisição progressi-

va dos trafais; as espirais de reciclagens ininterruptas; a visão de mundo atualizada e ampliada pe-

la neopensenidade; a euforin pós-mudança; o ato de pensar grande sobre as próprias condições 

evolutivas; o aumento da automotivação durante os autenfrentamentos; o plus de energia pós-au-

tossuperação; o megafoco pessoal nas neoperspectivas das neoverpons conscienciológicas; a neo-

perspectiva ampliadora do universalismo; o encontro da Conscienciologia pelo intermissivista;  

o reacesso neossináptico da consciência dedicada à autoproéxis; a autoinclusão na proéxis do 

grupo evolutivo afim; o autoposicionamento em manter a neomundividência conscienciológica;  

o impacto de neoverpons no intermissivista voluntário veterano; a aceleração da História Pessoal; 

as neoperspectivas proexológicas grupais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti-

zação multidimensional (AM); o Curso Intermissivo (CI) gerando a possibilidade de neoperspec-

tivas às realizações na atual existência intrafísica crítica; a evolução das autoparapercepções;  

o descortinamento das potencialidades parapsíquicas; o contato com neoequipex devido a neo-

perspectivas assistenciais; a troca de amparador extrafísico de função; a viragem de mesa gerado-

ra de repercussões multidimensionais; o incremento assistencial da tarefa energética pessoal (te-

nepes) advinda da recin do praticante; o nível de acessibilidade permitido aos amparadores extra-

físicos; a irresistibilidade frente às condições apontadas por amparadores e orientadores evoluti-

vos quanto ao potencial do grupo de voluntários; o conjunto de neoassistências gerando recom-

pensas através da euforin, da primener, do cipriene, do extrapolacionismo parapsíquico, da ofiex  

e da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neossinapse-neopensene; o sinergismo evolutivo recéxis- 

-recin; o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo vontade decidida–in-

tencionalidade sadia; o sinergismo neoverpon–neopadrão evolutivo; o sinergismo teática–verba-

ção; o autoinvestimento no sinergismo autopesquisas-heteropesquisas. 

Principiologia: o princípio da descrença autaplicado; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da verpon; os princípios 

pessoais adotados para se viver; o princípio da perspectiva evolutiva; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutivamente a neo-

perspectiva pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da reciclagem intraconscien-

cial; a teoria do neopensene. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da inversão existencial; a aplicação teática das técnicas da Autoconscien-

cioterapia; as técnicas conscienciométricas; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica da leitura nas entrelinhas; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico, cosmoético, interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometria; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laborató-

rio conscienciológico da cosmoconsciência (Cosmoconscientiarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da associação de ideias; o efeito do foco traforista 

na não sucumbência emocional perante as neorrealidades; os efeitos existenciais evolutivos do 

megafoco pessoal cosmovisiológico; o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; o efei-

to da Cosmoética Destrutiva; o efeito bumerangue das autopensenizações altruístas; o efeito da 

interassistencialidade prioritária. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento gerando neossinapses; as expansões cogniti-

vas pelas neossinapses conscienciológicas; as ideias recicladas por meio de neossinapses; as 

neossinapses geradoras de neomanifestações; as parassinapses; as neoparassinapses; as novas 

ideias e as sinapses livres produzindo constructos factíveis; a ampliação das neoperspectivas  

a partir da geração de neossinapses; as neossinapses das neodescobertas de neo-horizontes; as 

neossinapses formadas na reperspectivação das autovivências; as neossinapses geradoras de 

neoafinidades; a geração de neossinapses pelo contato paracérebro-paracérebro com os ampara-

dores. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-auten-

frentamento-autossuperação e o ganho de energia decorrente; o ciclo de desconstrução da retro-

perspectiva; o ciclo assim-desassim; o ciclo espiralar da geração de neoverpons; o ciclo ininter-

rupto monovisão-cosmovisão; o ciclo perspectivação-reperspectivação; o ciclo recin-neopers-

pectiva-neoassistência. 

Enumerologia: o neofato; a neossolução; a neopostura; a neoopção; a neoverpon; a neo-

ideia; o neoconstructo; o neopensene; a neoteoria; a neotécnica; a neoteática; a neorrealidade;  

a neoárea; o neoempreendimento. 

Binomiologia: o binômio reciclagem existencial–neomundividência; o binômio autoco-

nhecimento–reperspectivação existencial; o binômio reciclagem intraconsciencial–neoperspecti-

va existencial; o binômio emocionalismos–pontos cegos; o binômio autocrítica-heterocrítica;  

o binômio admiração-discordância; o binômio autesforço-autossuperação. 

Interaciologia: a interação fato-parafato; a interação passado-presente; a interação 

neopensene-neoação; a interação novo olhar–nova paisagem; a interação autocognição-auto-

compreensão; a interação autodesassédio-autossuperação; a interação abertismo cognitivo–fle-

xibilidade pensênica; a interação recin-interassistência; a interação neoperspectiva-neopara-

perspectiva. 

Crescendologia: o crescendo retroperspectiva-perspectiva-prospectiva; o crescendo re-

troideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoideia–nicho da neoideia; o crescendo abor-

dagem preambular–abordagem avançada; o crescendo sondagem-ponderação-constatação;  

o crescendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo varejismo cons-

ciencial–atacadismo consciencial; o crescendo minimundividência-megamundividência-para-

mundividência; o crescendo evolutivo neocognições-neoperspectivas-neoconstatações. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio homeostático des-

carte de trafares–fortificação de trafores–aquisição de trafais; o trinômio da proatividade aqui- 

-agora-já; o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização; o trinômio ideia original–expe-

rimentação–síntese; o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio neofilia- 

-neossinapses-neoabordagens. 

Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; o polinômio automemória-autocognição-autorreflexão-automundividência; o polinô-

mio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relativa–autoinconflituosidade; o poli-

nômio Curso Intermissivo–autoproéxis–maxiproéxis–compléxis; o polinômio autexperimentação- 

-heteropesquisa-leitura-escrita; o polinômio esclarecimento-discernimento-desperticidade-inte-

rassistencialidade; o polinômio neopensenes-neoperspectivas-neoteorias-neoexperiências. 

Antagonismologia: o antagonismo autovisão egoica / autovisão interassistencial; o an-

tagonismo flexibilidade consciencial / inflexibilidade consciencial; o antagonismo retromundivi-
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dência eletronótica / neomundividência conscienciológica; o antagonismo neoideia / Zeitgeist;  

o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo autobjetivo monovisiológico / au-

tobjetivo cosmovisiológico; o antagonismo evolução / estagnação. 

Paradoxologia: o paradoxo da mudança permanente; o paradoxo da descoberta de tra-

ço antigo; o paradoxo das retroperspectivas gerarem neoperspectivas. 

Politicologia: a assistenciocracia; a conscienciocracia; a democracia; a lucidocracia;  

a meritocracia; a proexocracia; a recexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de causa e efeito; a lei da inseparabili-

dade grupocármica; as leis da perspectiva; a lei do devenir; as leis da afinidade; as leis da inte-

rassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a autexperimentofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a reciclofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome de Gabriela; a síndrome de 

subestimação intelectual; a síndrome da perspectiva trágica; a síndrome do conflito de paradig-

mas; a síndrome da mediocrização; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a dromomania; a fracassomania; a retromania; a megalomania. 

Mitologia: a reperspectivação dos mitos pessoais; a desconstrução dos mitos religiosos  

e eletronóticos; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a pensenoteca; a recexoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a experi-

mentoteca; a verponoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Neopensenologia; a Heuristicologia; a Autopesquisologia; a Ex-

perimentologia; a Proexologia; a Cosmovisiologia; a Intraconscienciologia; a Reciclologia;  

a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Neoverponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o experimentador; o reciclante existencial; 

o reciclante intraconsciencial; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o inversor exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação; o neopensenedor. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a experimentadora; a reciclante existencial; 

a reciclante intraconsciencial;  a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a neopensenedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neopensenicus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens flexibilis; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens despertus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoperspectiva existencial pacifista = a superação de traço pessoal bélico 

e a aquisição de neossinapses fraternas; neoperspectiva existencial tarística = a superação de 

trafar comunicativo através da prática docente; neoperspectiva existencial despertológica 

= a superação de autassédios predispondo à condição da imperturbabilidade íntima e à conquista 

da desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do mudar ou mudar; a cultura do abertismo neopensênico. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Neopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 ti-

pos de neoperspectivas existenciais, geradoras da ampliação das possibilidades de manifestação 

da consciência, homem ou mulher, e o consequente impacto interassistencial: 

01. Neoperspectiva afetiva: a reperspectivação do relacionamento afetivo após 1 decê-

nio de convívio diário com a aplicação da técnica da dupla evolutiva, promovendo a recin ininter-

rupta a 2 com sinergia de trafores, impactando positivamente no grupo evolutivo de conscins  

e consciexes afins. 

02. Neoperspectiva autopensênica: a autocrítica traforista quanto às manifestações dos 

próprios pensamentos, sentimentos e energias, com aumento do grau de homeostase holossomáti-

ca, impactando na qualidade do auto e do heterodesassédio. 

03. Neoperspectiva econômica: o novo olhar para o ajuste da condição financeira co-

mo recurso intrafísico, impactando no impulso da concretização proexológica. 

04. Neoperspectiva evolutiva: a maxipriorização da teática conscienciológica cosmoé-

tica na atual existência crítica, com o foco na especialidade pessoal, impactando na maxiproéxis 

grupal. 

05. Neoperspectiva grupocármica: a aplicação de neoabordagens cosmoéticas perante 

a leitura dos fatos e parafatos, de caráter evolutivo, impactando na reciclagem das relações entre 

consciências afins no grupocarma mais próximo, familiar e evolutivo. 

06. Neoperspectiva intelectual: a assunção de trafores pesquisísticos independente-

mente da formação acadêmica convencional geradores de produções gesconológicas atuais, im-

pactando na expansão da Ciência Conscienciologia e consequente evolução grupal. 

07. Neoperspectiva interassistencial: a superação do egocentrismo infantil na condi-

ção do adulto intermissivista, impactando na compreensão do mecanismo interassistencial evolu-

tivo e nas neoações da consciência amparadora intrafísica ombro a ombro com os amparadores. 

08. Neoperspectiva parapsíquica: o autempenho na realização do EV e de técnicas de 

mobilização energética promotoras do paracontato com consciex podendo inspirar neoperspecti-

vas e patrocinar o incremento e o upgrade da sinalética energética pessoal, impactando no desen-

volvimento parapsíquico autocrítico e nas neoapreensões das pararrealidades. 

09. Neoperspectiva proexológica: o reconhecimento de aportes e da especialidade inte-

rassistencial, impactando na subsunção proexológica e nas retribuições do intermissivista moti-

vado. 

10. Neoperspectiva profissional: a teática da interassistencialidade especializada em 

determinada área do conhecimento humano geradora da condição vivenciada do trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer, impactando na qualidade da rotina diária da consciência priorizadora. 

11. Neoperspectiva social: a valorização dos vínculos interconscienciais de amizade 

promovendo ganhos evolutivos a todos os envolvidos; o reconhecimento das amizades raríssimas 

e a manutenção dos vínculos evolutivos, impactando no desenvolvimento afetivo consciencial  

a caminho da condição da transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a neoperspectiva existencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

02.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

05.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

07.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

10.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

11.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

A  NEOPERSPECTIVA  EXISTENCIAL  GERA  A  POSSIBILI-
DADE  DE  AMPLIAÇÃO  DO  PÚBLICO-ALVO  INTERASSIS-

TENCIAL  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  SENDO  OPORTUNI-
DADE  EVOLUTIVA  ÍMPAR  PERANTE  A  PROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou, nos últimos 12 meses, quais as neo-

perspectivas existenciais alcançadas? Em quais áreas? Quais os frutos interassistenciais daí ad-

vindos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Guzzi, Flávia; Mudar ou Mudar: Relatos de Uma Reciclante Existencial; pref. Málu Balona; revisores 
Ana Luiza Rezende; et al.; 232 p.; 14 caps.; 19 E-mails; 1 entrevista; 11 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 6 técnicas; 3 web- 

sites; epíl.; glos. 300 termos; 20 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 37, 150 e 151. 
2.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; 

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo- 

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites;  
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N E O P O S I C I O N A M E N T O    I D E A T I V O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoposicionamento ideativo é a posição grafopensênica vanguardista 

adotada pela conscin, homem ou mulher, autopesquisadora, autora ou autoranda de curso, artigo, 

verbete ou livro tarístico, embasada na apreensão cosmovisiológica do paradigma consciencial, 

em substituição a retroconceitos anacrônicos intrafisicalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo posiciona-

mento vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colocar; posição; situação”. Apareceu no 

Século XX. O termo ideia deriva do mesmo idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; 

ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neoposicionamento grafopensênico. 2.  Posicionamento intelectual 

renovado. 3.  Neoconsideração ideativa. 

Neologia. As duas expressões compostas neoposicionamento ideativo inicial e neoposi-

cionamento ideativo avançado são neologismo técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Retroposicionamento ideativo. 2.  Autoposicionamento ideativo 

emocional. 3.  Autoposicionamento ideativo ambíguo. 4.  Posição ideativa indefinida. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o know-how evolutivo; o Zeitgeist da obra escri-

ta; o bullying autoral; a avant-garde consciencial; os findings da autopesquisa; a open mind;  

o background autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Teaticologia Conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoposicionemo- 

-nos cosmoeticamente autoqualificando-nos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento conscienciográfico; o holo-

pensene pessoal da Autocoerenciologia; a autopensenidade assentada no pen; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os neografopensenes; a neografopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopenenes; a neopensenidade; os temas transversais conscienciológicos saturando  

o holopensene autoral; a autopensenidade interassistencial tarística. 

 

Fatologia: o neoposicionamento ideativo; o posicionamento autoral neoparadigmático;  

a autocoerência ideológica à condição inalienável de intermissivista; a neomundividência autoral; 

a Cosmoética Destrutiva aplicada aos posicionamentos ideativos pretéritos; a coragem evolutiva 

aplicada à tares expositiva; a Verponologia fundamentando o autoposicionamento consciencio-

gráfico; o olhar extradisciplinar; as invasões e migrações interdisciplinares; a transversalidade 

transdisciplinar; a transposição paradigmática verponológica; a necessidade evolutiva da transpo-

sição conceitual; a cosmovisão conscienciológica impondo a transcendência ideativa; o destemor 

quanto à assunção do paradigma consciencial; o recorte da realidade singular exigindo neopesqui-

sa grande-angular; o rastreamento ideativo cosmovisiológico; o rastro autoral conscienciológico 

evidenciado nas pesquisas neológicas na Internet; o ato de juntar os pontos interdisciplinares; as 

diversas escolas de sabedoria reverberando nos neoposicionamentos ideativos; o murismo ideati-

vo autoral enquanto travão evolutivo inibidor da conscienciografia; a necessidade do autenfrenta-

mento da pusilanimidade prevenindo a melin; os impedimentos emocionais contagiando as inicia-

tivas intelectuais; as patrulhas ideológicas perturbando a limpidez ideativa; as distorções cogniti-
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vas desfeitas; o pluriideísmo atualizado, impelindo às reciclagens existenciais; a pressão mesoló-

gica desafiando os posicionamentos neoparadigmáticos; a Tematologia autoral pessoal definida, 

ampliada e aprofundada criteriosamente; as autavaliações sistemáticas quanto ao nível de Cosmo-

ética utilizado nas abordagens propostas; a tares qualificada ad infinitum a partir da Descrenciolo-

gia Lúcida; a homeostasia pessoal lastreada nas autopesquisas e vivências embasadoras dos neo-

posicionamentos autorais; os neoposicionamentos ideativos destemidos dos intermissivistas pri-

mevos qual micropartículas sedimentadas dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo os po-

sicionamentos ideativos lúcidos; os extrapolacionismos parapsíquicos autesclarecedores funda-

mentando os neoposicionamentos tarísticos; o resgate da abordagem multidimensional negligen-

ciada em retrovidas; o olhar interdisciplinar, multidimensional, conscienciológico; a assistência 

aos retrocompanheiros ideológicos; as retratações ideativas interdimensionais; a observância do 

parafato; a solução neoideativa parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sus-

tentando os neoposicionamentos ideativos; as retrocompanhias, atuais amparadoras extrafísicas 

de função; a irresistibilidade das ortopensatas conscienciológicas aglutinando conscins e consci-

exes na Era da Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdisciplinar; o sinergismo Socin-Sociex; o sinergis-

mo domínio cognitivo pessoal–neoaquisições cognitivas conscienciológicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fundamentando os neoposicionamentos 

ideativos; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à teática tarística cons-

cienciográfica; o código de valores pessoais auxiliando no autoposicionamento lúcido. 

Teoriologia: a teoria da transposição didática; a neoteoria-líder da Conscienciologia;  

a premência científica da falseabilidade das teorias em geral. 

Tecnologia: a técnica da abordagem cosmovisiológica; a técnica da transposição temá-

tica; a técnica do analogismo didático; a técnica da associação de neoideias; a técnica do neopo-

sicionamento ideativo autodesassediador; a técnica terapêutica das ideias renovadoras; a técnica 

da autexposição desdramatizada do neoposicionamento ideativo. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: a autoidentificação dos efeitos da autobagagem holobiográfica nos neoposi-

cionamentos ideativos da existência atual; a cadeia de efeitos do equívoco não desfeito devido  

à falta de neoposicionamento ideativo pessoal; a averiguação dos efeitos práticos da autobaga-

gem evolutiva; o efeito do autoposicionamento autoral nas escolhas temáticas; o efeito do auto-

posicionamento nos compassageiros extrafísicos; o efeito halo das autopesquisas na qualificação 

da interassistencialidade; os efeitos do autoposicionamento mentalsomático de ponta na reurba-

nização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao autoneoposicionamento; as neossina-

pses adquiridas a partir das neorrequisições assistenciais decorrentes do posicionamento multi-

dimensional; as neossinapses formadas a partir dos posicionamentos cosmoéticos; o apreço às 

neossinapses fomentando as neoverpons; as neossinapses oriundas do neoposicionamento liber-

tário. 

Ciclologia: o ciclo nascimento-institucionalização-evolução-esgotamento das discipli-

nas; o ciclo evolutivo tacon-tares. 

Enumerologia: o neoideário autopensênico; o neoideário grupopensênico; o neoideário 

holopensênico; o neoideário ortopensênico; o neoideário reciclopensênico; o neoideário benigno-

pensênico; o neoideário automaterpensênico. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação bagagem pessoal multimilenar–Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo paradigma materiológico-paradigma conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio disciplina-Universidade-Sociedade. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconsci-

enciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo percentual de Conscienciologia abordado / teor de 

conexão com a Ciência Eletronótica; o antagonismo foco na heterassistência / foco na vaidade 

pessoal; o antagonismo transposição precipitada / neoposicionamento sedimentado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autor ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico aplicado à tares; a lei do maior es-

forço aplicada à autossustentação holossomática dos autoposicionamentos evolutivos; a lei do 

maior esforço aplicada à construção dos neoconhecimentos. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a cognofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas na Conscienciogra-

fologia. 

Maniologia: a queda da mania de enquadrar o Cosmos apenas pelas janelas já conhe-

cidas. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da consciência apolítica; o mito do co-

nhecimento total; a cosmovisão multidimensional autoral destruindo mitos milenares. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Paradigmologia; 

a Verponologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin eletronótica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o autorando; o pesquisador; o phDeus; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciemciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o minidissidente; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a autora; a autoranda; a pesquisadora; a phDeusa; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a minidissidente; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapi-
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ens semperaprendens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoposicionamento ideativo inicial = o pronunciamento do jovem pes-

quisador defendendo a tese conscienciológica na primeira palestra pública pessoal; neoposiciona-

mento ideativo avançado = o argumento maduro do autor veterano defendendo a tese neoverpo-

nológica na megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Conscienciológica; a cultura multidimensional do 

Universalismo. 

 

Paradigmologia. A apreensão cosmovisiológica e interdisciplinar inerente ao paradigma 

consciencial promove o aprofundamento e a amplificação de conhecimentos, conceitos, assuntos, 

fatos ou parafatos, assentada em, pelo menos, 10 aspectos, listados na ordem alfabética: 

01. Autopesquisologia: as autopesquisas desafiadoras e reciclogênicas. 

02. Binariologia: as pararrealidades do binário Cosmos-consciência. 

03. Cosmoeticologia: as condutas pessoais e grupais cosmoéticas. 

04. Descrenciologia: o princípio da descrença. 

05. Evoluciologia: a Escala Evolutiva das Consciências. 

06. Holossomatologia: as análises abrangentes do holossoma. 

07. Multidimensiologia: as vivências teáticas das diversas dimensões conscienciais. 

08. Neurolexicologia: o emprego de expressões neológicas técnicas. 

09. Seriexologia: as múltiplas existências humanas e intermissões extrafísicas. 

10. Verponologia: as neoverpons reperspectivadoras. 

 

Transposição. Conforme a Conscienciografologia, eis relacionados em ordem alfabética 

10 exemplos de transposições, não excludentes, seguidas de expressões conscienciográficas, a se-

rem apreendidas pelos interessados em neoposicionamentos ideativos autorais, amplificadores da 

tares: 

01.  Transposição adjetiva: a neoabordagem pela inserção de vocábulo complementar  

a termo eletronótico. Exemplos: evento conscienciológico; ganho evolutivo; cacoete holobiográ-

fico. 

02.  Transposição cultural: a neoabordagem sob a Multiculturologia Conscienciológi-

ca. Exemplos: idiotismo cultural; antepassado de si mesmo; cultura conscienciocêntrica. 

03.  Transposição didática: a neoabordagem parapedagógica adequada à assistência no 

aqui-agora multidimensional. Exemplos: autodidatismo; paratécnica didática; parceria pedagó-

gica. 

04.  Transposição disciplinar: a neoabordagem de conceito técnico sob neodisciplina 

conscienciológica. Exemplos: Direito / Paradireitologia; Sociologia / Parassociologia; Ética / Cos-

moética. 

05.  Transposição fatual: a neoabordagem sob a autovivência parafatuística. Exemplos: 

parângulo; paramizade; paracontato; paraaculturação. 

06.  Transposição lexical: a neoabordagem com o resgate de expressão, menosprezada, 

subempregada ou malempregada, em geral adjetivada. Exemplos: calculismo cosmoético; passivi-

dade-ativa; omissão superavitária. 

07.  Transposição metafórica: a neoabordagem sob forma de metáfora, ampliando re-

troconceito por associação de ideia. Exemplos: andaime consciencial; aperitivo intelectual; pon-

teiro consciencial. 

08.  Transposição neológica: a neoabordagem amplificadora de conceito estabelecido 

na Socin, revisitado e ressignificado por termo neológico. Exemplos: morte / dessoma; nascimen-

to / ressoma; egrégora / holopensene; colônia extrafísica / comunex; espírito / consciex. 
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09.  Transposição neoverponológica: a neoabordagem de assunto analisado sob o para-

digma consciencial derrubando teses eletronóticas relacionadas. Exemplos: inteligência evolutiva 

(IE); paracérebro; holomemória. 

10.  Transposição somática: a neoabordagem de realidade intrafísica somática, amplia-

da sob a ótica multidimensional. Exemplos: ginossoma; androssoma; superdotação somática; ma-

crossoma. 

 

Intercompreensão. O neoposicionamento autoral conscienciológico, além das autorreci-

clagens exemplaristas, imprime ao intermissivista o paradever de intercompreensão perante os pa-

res convivenciais, ainda não afeitos às benesses das verpons conscienciológicas. 

Desafios. Segundo a Reurbexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tipos de 

holopensenes arraigados a serem enfrentados pelo autor ou autorando, em função da apreensão 

neoparadigmática conscienciológica: 

 01. Artístico. O neoposicionamento perante as artes em geral, a partir do ideário da 

Mentalsomatologia. 

 02. Belicista. O neoposicionamento perante os nichos beligerantes circundantes, a par-

tir do ideário da Pacifismologia. 

 03. Credor. O neoposicionamento perante os desafetos cobradores do passado, cons-

cins e consciexes, a partir do ideário da Interassistenciologia. 

 04. Dogmático. O neoposicionamento perante as crenças e os dogmas estabelecidos na 

Socin ainda patológica, a partir do ideário da Descrenciologia. 

 05. Familiar. O neoposicionamento perante os valores familiares antagônicos, a partir 

do ideário da Autexemplarismologia. 

 06. Materialista. O neoposicionamento perante as convicções intrafisicalistas e eletro-

nóticas multisseculares, a partir do ideário da Energossomatologia. 

 07. Monárquico. O neoposicionamento perante os perfis de posturas monárquicas,  

a partir do ideário da Universalismologia. 

 08. Político. O neoposicionamento perante os grupos corporativistas dos poderes esta-

belecidos, a partir do ideário da Conscienciocraciologia. 

 09. Profissional. O neoposicionamento perante os profissionais companheiros de traba-

lho, a partir do ideário da Proexologia. 

 10. Religioso. O neoposicionamento perante as diversas religiões e seitas, a partir do 

ideário da Parapercepciologia. 

 11. Retrobiográfico. O neoposicionamento perante as retrocompanhias extrafísicas in-

telectuais, a partir do ideário da Multidimensiologia. 

 12. Taconista. O neoposicionamento perante os assistentes taconistas, a partir do ideá-

rio da Taristicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoposicionamento ideativo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

02. Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03. Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05. Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

06. Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

07. Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09. Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
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10. Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12. Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13. Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14. Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

15. Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  NEOPOSICIONAMENTO  IDEATIVO  CHANCELA  A  CONDI-
ÇÃO  DIFERENCIADA  DO  INTERMISSIVISTA,  PROMOVENDO  

OPORTUNIDADES  ASSISTENCIAIS  DESAFIADORAS,  CRES-
CENTES  E  EXEMPLARISTAS  À  PLATEIA  DE  ASSISTIDOS. 

 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, perante as verdades instaura-

das no Planeta-Hospital? Na condição de autor-pesquisador, busca fazer transposições ideativas 

cosmoéticas, em prol da qualificação interassistencial tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Morin, Edgar; A Cabeça Bem-feita: Repensar a Reforma, Reformar o Pensamento (La Tête Bien Faite: 
Repenser, la Réforme, Réforme la Pensée); trad. Eloá Jacobina; 128 p.; 13 citações; 3 enus.; 2 anexos; 21 x 14 cm; br.; 

Bertrand Brasil; Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 105 e 107. 

 

D. D. 
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N E O P O S I C I O N A M E N T O    P O L Í T I C O  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoposicionamento político é o ideário renovado vanguardista, da cons-

cin intermissivista, homem ou mulher, decorrente da revisão, reciclagem e superação de posturas 

anacrônicas intrafisicalistas, relativas à condução dos assuntos públicos e empreendimentos gru-

pais, optando pela liderança cosmoética embasada na aplicação teática do paradigma consci-

encial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo posicionamento 

vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colocar; posição; situação”. Apareceu no Século 

XX. O termo político deriva do idioma Grego, politikós, “relativo a cidadão, ao Estado; hábil na ad-

ministração de negócios públicos”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Posicionamento político renovado. 2.  Neoposição política. 3.  Neo-

postura parapolítica. 

Neologia. As 3 expressões compostas neoposicionamento político, neoposicionamento 

político incipiente e neoposicionamento político consolidado são neologismos técnicos da Para-

politicologia. 

Antonimologia: 1.  Migração partidária. 2.  Autoposicionamento antidemocrático. 3.  Pro-

selitismo político. 4.  Ativismo partidário. 5.  Defesa de ideologia belicista. 6.  Alienação política. 

Estrangeirismologia: o hábito de questionar as mainstream opinions; a open mind;  

o mindset político pessoal; o upgrade ideativo; o replanteamiento das questões políticas conside-

rando novos pontos de vista; a perestroika permanente das convicções pessoais; o cultural blue-

print influenciando ou determinando o pensamento político do indivíduo; a necessidade de per-

tença ao grupo enquanto shaping factor das atitudes políticas; a consideração das ideias pessoais 

ao modo de not set in stone. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às interrelações conscienciais no âmbito da Parapoliticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Política: manifes-

tação pensênica. 

Coloquiologia: o ato de sair de cima do muro; a atitude corajosa de não tirar o corpo 

fora; o jogo de cintura necessário para transitar cosmoeticamente por diferentes grupos buscando 

assistir as consciências; o ato de não entrar na onda das manipulações ideológicas; a ingenuidade 

de dançar conforme a música da ideologia da moda; a atitude obtusa de ter 2 pesos e duas medi-

das para as realidades intra e extrafísicas, impossibilitando a vivência teática do paradigma cons-

ciencial. 

Citaciologia: – Eu não me envergonho de corrigir os meus erros e mudar de opinião, 

porque não me envergonho de raciocinar e aprender (Alexandre Herculano, 1810–1877). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos ao tema: – “Se você não decide, alguém deci-

dirá por você”. “Pensar no mal da consciência e não mal da consciência”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, referentes ao tema: 

1.  “Neoideias. As neoideias conscienciológicas são instrumentos demolidores podero-

sos das concepções anacrônicas do passado mais remoto deste Planeta Terra, em função da Reur-

banologia”. 

2.  “Parapoliticologia. Segundo os princípios paradireitológicos da Parapoliticologia, 

devemos sempre colocar a compreensão no lugar da indignação e da revolta”. 

3.  “Posicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, é o modelo evo-

lutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular a questão pertinente, 

analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência: – “O Ser Serenão toma-
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ria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?” Tal atitude elimina, racionalmen-

te, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou mulher”. 

 

Filosofia: a filosofia do livre pensamento; a Holofilosofia na superação do materialismo 

político-filosófico; o Universalismo; o Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do neoposicionamento político; os liberopensenes;  

a liberopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os con-

viviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o neoposicionamento político; a neoversão evolutiva do autoideário político; 

o neoego político cosmoético; o neoconceito político paciológico; a postura política coerente com 

a autoparaprocedência cursista; o sobrepairamento da política partidária em prol da Parapolitico-

logia Cósmica; a reciclagem das posturas sectárias; a oportunidade de autorretratação propiciada 

pelo exercício da liderança cosmoética na docência conscienciológica; a palinódia; a epoché ou 

suspensão de juízo enquanto atitude antidogmática; a superação do maniqueísmo na interpretação 

da realidade; a eliminação das falsas dicotomias e reducionismos simplistas na consideração de 

problemas complexos; a superação do maquiavelismo; a evitação do acumpliciamento anticosmo-

ético expressado na atitude do “rouba, mas faz”; a supressão da manifestação anticosmoética nas 

redes sociais; a autodecisão de transformar a indignação e a revolta em ações práticas em favor 

dos outros; a mudança intraconsciencial de cada indivíduo enquanto base da construção de mode-

los de organização social mais evoluídos; a dupla evolutiva (DE) enquanto base da autovivência 

parapoliticológica; a inteligência interpessoal aplicada ao convívio social; o nível de convivialida-

de da consciência nos diferentes grupos dos quais faz parte; a diminuição da brecha entre o dis-

curso pró-democracia e a prática autocrata; o exercício da liderança cosmoética inclusiva, incenti-

vando a participação grupal nas decisões; a tenepes planetária; o nível de antibelicismo nos auto-

posicionamentos; a substituição gradual do ego agressivo pelo ego pacificador; o curso Pacifis-

mologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Teáticas 

da Megafraternidade da Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS); a busca 

de consensos respeitando a opinião de todos; a solução pacífica dos conflitos interconscienciais;  

a aquisição do senso universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na au-

tossustentação energética dos neoposicionamentos; a competência parapsíquica nas manobras de 

assim e desassim; as parapercepções orientando a análise dos parafatos; o senso de serialidade 

existencial ampliando a compreensão dos processos políticos; o séquito de assediadores extra-

físicos em volta da conscin defensora do combate violento das injustiças; o arrastão extrafísico 

assediador insuflando ódio nas massas de incautos; os amparadores de função dos líderes políti-

cos; a melex da consciex ao constatar ter assumido autoposicionamento político anticosmoético;  

a ação sigilosa dos amparadores extrafísicos atenuando, quando possível, as consequências das 

decisões políticas anticosmoéticas; a paraprospectiva dos desenlaces políticos futuros a partir da 

análise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) dos líderes envolvidos; o parassociograma auxiliando 

na aferição do timeline multiexistencial dos grupos evolutivos; a parapsicoteca empregada na 

análise da holobiografia grupal; a medida interplanetária; o acesso parapsíquico a ideias sobre for-

mas avançadas de organização política, ainda não implantadas no Planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo voluntariado-docência-tenepes aplicado às recins do po-

sicionamento político pessoal. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios da Parapoliticologia; o princí-

pio da evolutividade grupal; o princípio da convivência pacífica com o pensamento diferente;  

o princípio da responsabilidade advinda do conhecimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na autossuperação de 

posturas políticas retrógradas; o código duplista de Cosmoética (CDC) evidenciando consenso 

democrático a 2 enquanto pré-requisito para a vivência da grupalidade avançada; a vivência te-

ática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; a neovisão 

política proposta pelas teorias do Estado Mundial Cosmoético e da Democracia Pura. 

Tecnologia: as técnicas de higiene mental na evitação de patopensenes sobre a política  

e os políticos; as técnicas de autopacificação aplicadas à convivialidade grupal; as técnicas de-

sassediadoras; a técnica da interlocução tarística; as técnicas da Debatologia; as técnicas de co-

nexão com a equipex; a técnica de pensar como se fosse amparador. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico exercido com lucidez e autorreflexão 

enquanto oportunidade ímpar de atuação política e parapolítica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos do questionamento permanente na neutralização da pressão holo-

pensênica planetária; os efeitos do restringimento intrafísico na cosmovisão da conscin; o efeito 

exemplarista do neoposicionamento político reverberando no grupo intra e extrafísico; os efeitos 

do autoposicionamento parapoliticológico na reurbex planetária. 

Neossinapsologia: a necessidade de desconstrução das retrossinapses das intrigas na 

corte; a reciclagem das retrossinapses da monovisão política pelas neossinapses cosmovisiológi-

cas; as neossinapses intermissivas universalistas. 

Ciclologia: o ciclo grupocármico da História sociopolítica das civilizações; o ciclo auto-

questionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo ideia-autorreflexão-neoideia. 

Enumerologia: a reconsideração; a reavaliação; a reformulação; a ressignificação; a reti-

ficação; a reciclagem; a retratação. O pensamento político; a opinião política; a conduta política; 

a educação política; a participação política; a organização política; a reforma política. 

Binomiologia: a assistência às consciências envolvidas considerando o binômio algoz- 

-vítima; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Assistenciologia–inteligência evolutiva (IE) na escolha das 

ações mais eficazes para assistir os diferentes grupos políticos, objetivando o melhor para todos. 

Crescendologia: o crescendo Política-Parapolítica; o crescendo educação cívica na 

formação do cidadão do Estado Democrático–reeducação consciencial na formação do cidadão 

do Estado Mundial Cosmoético. 

Trinomiologia: a libertação das interprisões grupocármicas geradas pelo trinômio sede 

de poder–belicismo–autoritarismo. 

Polinomiologia: o polinômio autonomia-responsabilidade-coerência-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo opinião pública / opinião pessoal; o antagonismo 

utopia / realidade; o antagonismo poder temporal / poder consciencial; os antagonismos políti-

co-partidários motivados pela defesa de interesses egoicos, obnubilando a lucidez das consci-

ências. 

Paradoxologia: o paradoxo de a ressoma em massa de consréus gerar situações de apa-

rente retrocesso evolutivo; o paradoxo de o pesquisador da Conscienciologia poder estar profun-

damente engajado na interassistência parapoliticológica, mesmo não participando diretamente 

na atividade política. 

Politicologia: a democracia pura; a política de resistência pacífica levada adiante pelo 

político e pensador indiano Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); a política de neutralida-
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de; a política do Conselho dos 500 embasada na cosmoeticocracia; a política supranacional; a po-

lítica do futuro Estado Mundial Cosmoético; a paradireitocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do 

respeito ao livre arbítrio. 

Filiologia: a politicofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a neofobia, a recinofobia; a democraciofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a remissão da síndrome da apri-

orismose; a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de idolatrar personalidades políticas belicistas; a mania de penseni-

zar contra os políticos. 

Mitologia: a ideologia enquanto mito; o mito da igualdade social; o mito da sociedade 

perfeita implantada através da revolução. 

Holotecologia: a biblioteca pessoal da conscin polímata enquanto ferramenta de desen-

volvimento da cosmovisão; a politicoteca; a parapoliticoteca; a filosofoteca; a sociologicoteca;  

a reurbanoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Para-

diplomaciologia; a Grupocarmologia; a Pacifismologia; a Pararreurbanologia; a Extraterrestriolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência política; a consciência parapolítica. 

 

Masculinologia: o cidadão; o cientista político; o líder político; o governante; o Presi-

dente da República; o filósofo e polímata suíço Jean-Jaques Rousseau (1712–1778); o diplomata 

brasileiro Sérgio Vieira de Mello (1948–2003); o maxidissidente ideológico; o intermissivista;  

o proexista; o tenepessista; o ofiexista; o agente retrocognitor; o projetor consciente; o exempla-

rista; o atacadista consciencial; o amparador intrafísico; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cidadã; a cientista política; a líder política; a governante; a Presidente 

da República; a política e ativista dinamarquesa Camilla Nielsen (1856–1932); a maxidissidente 

ideológica; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofiexista; a agente retrocognitora;  

a projetora consciente; a exemplarista; a atacadista consciencial; a amparadora intrafísica; a toca-

dora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapi-

ens conscientiologus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

universalis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoposicionamento político incipiente = o do voluntário assíduo às reu-

niões de colegiado da Instituição Conscienciocêntrica (IC), iniciando as recins necessárias às vi-

vências teáticas parapoliticológicas; neoposicionamento político consolidado = o do voluntário 

veterano da Conscienciologia exercendo liderança na Comunidade Conscienciológica Cosmoéti-

ca Internacional (CCCI), vivenciando o pioneirismo da democracia pura. 

 

Culturologia: a cultura da Parapoliticologia; a cultura da Democraciologia; a cultura 

da Conscienciologia. 
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Reurbex. Pela ótica da Evoluciologia, a situação sociopolítica atual (Ano-base: 2020) 

deve ser entendida no contexto da reurbex planetária, supervisionada por equipexes de amparado-

res de alto gabarito interassistencial. 

Predelineamentologia. Atinente à Cosmovisiologia, o planejamento dos cenários propi-

ciadores dos acertos grupocármicos pendentes é delineado com antecedência de, não raro, deze-

nas de vidas intrafísicas dos envolvidos. 

Minipeça. Segundo a Interassistenciologia, cabe ao intermissivista, embora com visão 

de conjunto reduzida pelo restringimento intrafísico, a participação enquanto minipeça lúcida, 

confiando na liderança dos amparadores e sem alimentar expectativas de curto prazo. 

 

Atuação. Eis, ao modo de exemplo, na ordem alfabética, 10 ações práticas, diretas ou in-

diretas, capazes de influenciar positivamente o contexto político nacional e internacional, sugeri-

das ao pesquisador da Conscienciologia interessado: 

01.  Autopacificação: autopesquisa e autossuperação das posturas bélicas ainda presen-

tes na intraconsciencialidade, para assumir o papel de agente da paz, contribuindo assim proativa-

mente na melhoria da Socin e Sociex. 

02.  Cognópolis: participação em iniciativas pioneiras da Comunidade Conscienciológi-

ca Cosmoética Internacional de implantação da democracia pura no Planeta, capazes de servir de 

modelo às futuras gerações. 

03.  Docência conscienciológica: reeducação consciencial e alfabetização multidimen-

sional dos discentes, cidadãos e paracidadãos. 

04.  Energias: exteriorização de ortoenergias em ambientes onde acontecem processos 

coletivos decisórios, contribuindo para facilitar a atuação dos amparadores extrafísicos. 

05.  Escrita: produção de gescons objetivando a autorretratação, o autorrevezamento  

e a divulgação das verpons da Parapoliticologia. 

06.  Especialidades: contribuição pessoal para o desenvolvimento das especialidades 

conscienciológicas Parapoliticologia, Paradiplomacia e Paradireitologia. 

07.  Ortopensenização: aplicação de técnicas de pensenização a favor das consciências, 

principalmente em relação aos políticos cujas ideias discorda, visando a autoqualificação para assis-

ti-los. 

08.  Projeção lúcida (PL): predisposição a participar de excursões extrafísicas assisten-

ciais de resgate e desassédio em contextos relacionados à área da política. 

09.  Tenepes: atendimento de líderes políticos de qualquer linha ideológica, inclusive 

megassediadores, constituindo assistência universalista e por atacado. 

10.  Voluntariado: exercício da parapolítica pela participação nas deliberações e deci-

sões do grupo na Instituição Conscienciocêntrica onde atua, visando a qualificação da liderança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoposicionamento político, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  Cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Autodeterminação  ortopensênica:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autoposicionamento  democrático:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

06.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

07.  Ego  político  cosmoético:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

10.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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11.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

12.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

13.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Retroideário  dogmático  grupocármico:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

O  EXEMPLARISMO  DO  NEOPOSICIONAMENTO  É  CONVITE  

SILENCIOSO  À  RECICLAGEM  DAS  POSTURAS  POLÍTICAS  

ANTICOSMOÉTICAS  DAS  RETROVIDAS,  CAPAZ  DE  DESFA-
ZER  ACUMPLICIAMENTOS  PRETÉRITOS  E  INTERPRISÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta autoposicionamento político congru-

ente ao paradigma consciencial? Recicla periodicamente a autopensenidade visando o bem-estar 

da maioria das consciências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Cea, Beatriz; Autoqualificação Pensênica e Direito Consciencial à Liberdade de Pensamento; Artigo; 
Estado Mundial; Revista; Anuário; Ano 3; N. 3; Associação Internacional de Paradireitologia (Juriscons); Foz do Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 29 a 47. 

02.  Loche, Laênio; Liberopensene: Condição para a Democracia Direta; Artigo; Anais do I Simpósio Inter-
nacional de Democracia Pura; Foz do Iguaçu, PR; 03-05.06.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 2; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 15 cronologias; 5 siglas; 3 abrevs.; 9 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Consciência (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril=Junho, 2012; páginas 181 a 188. 
03.  Nielsen, Camilla; Camilla Conta sua História: Vida e Obra de Camilla Nielsen; apres. Antonio Oscar de 

Carvalho Petersen Filho; pref. Thorvald August Marinus Stauning; revisoras Gisele Salles & Rosemary Salles; trad. Anita 

Holm Thomsen Luciano; 128 p.; 26 fotos; 1 ilus.; 1 anexo; 21 x 14 cm; br.; Epígrafe; Foz do Iguaçu, PR; 2018; páginas 
53 a 67. 

04.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rose-

mary Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 

estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 141 a 149. 
05.  Power, Samantha; O Homem que queria Salvar o Mundo : Uma Biografia de Sergio Vieira de Mello 

(Chasing the Flame: Sergio Vieira de Mello and the Fight to Save the World); revisoras Marise S. Leal; & Valquíria Della 

Pozza; trad. Ivo Korytowski; 668 p.; 3 partes; 22 caps.; 24 enus.; 64 fotos; 1 lista de entrevistas; 2 mapas; 1 website; 850 
notas; 201 refs.; alf.; 23,5 x 16 x 3,5 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2008; páginas 119 a 137. 

06.  Rouanet, Marcelo; Evolução da Consciência e Parapolítica; 278 p.; 8 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 37 

enus.; 1 foto; 1 graf.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 1 website; glos. 133 termos; 117 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 x 1,5 cm; 
br.; Armazém Digital; Porto Alegre, RS; 2018; páginas 177 a 208. 

07.  Salles, Rosemary; Consciência em Revolução; Autobiografia; pref. Waldo Vieira; revisores Cristina Ara-

kaki; et al.; 194 p.; 4 caps.; 1 entrevista; 12 siglas; glos. 152 termos; alf.; ono.; 20,5 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 157 a 165 e 181 a 194. 

08.  Vasconcelos, José Ramos de Neto; Democracia Pura: História e Atualidade, Reforma Política, Teoria  

e Prática sobre Governo sem Políticos Profissionais; int. Horst Haas; pref. Antonio Silvio Curiati; revisoras Denise Kat-
chuian Dognini; & Marylene Pinto Michael; 188 p.; 2 partes; 12 caps.; 2 E-mails; 51 enus.; 3 esquemas; foto; 4 ilus.;  

1 mapa; 1 microbiografia; 3 organogramas; 1 tab.; 1 website; 22 notas; 90 refs.; 23 x 16 cm; br.; 4ª Ed.; Exterior; São Pau-

lo, SP; 2014; páginas 113 a 175. 
09.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 29 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 2 fotos; 

glos.; 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 29 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 1.348, 1.477, 1.478 e 1.591. 

10.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 

ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 

12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 282. 

11.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

23582 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 
626. 

12.  Xavier, Francisco Cândido; Libertação (Pelo Espírito de André Luiz); 264 p.; 20 caps.; 1 enu.; 18 x 14 

cm; br.; Federação Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 1949; páginas 46 a 49 e 214 a 225. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Pärnamets, Philip; & Van Bavel, Jay; How Political Opinions Change (A Clever Experiment Shows It's 

Surprisingly Easy to Change Someone’s Political Views, Revealing How Flexible We Are); Artigo; Scientific American; 

Revista; S. L.; Scientific American, a Division of Springer Nature America, Inc.; 20.11.18; disponível em <https://www.-
scientificamerican.com/article/how-political-opinions-change>; acesso em: 06.02.20; 06h39. 

 

M. B. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23583 

N E O P R O V Í N C I A    C U L T U R A L  
( M U L T I C U L T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoprovíncia cultural é o campo, o subcampo, a especialidade, a subes-

pecialidade, a área, a subárea, a linha de pesquisa racional, quando nova ou original, apresentada 

pelo corpus teático das neocognições cosmovisiológicas da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. 

Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra província vem 

do idioma Latim, provincia, “província romana; país reduzido a província; circunscrição territo-

rial governada por procônsul ou propretor, especialmente algum território conquistado”, e por ex-

tensão, “região; país”, conexo com o verbo do idioma Latim Tardio, provincere, “vencer prece-

dentemente”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo cultura provém do mesmo idioma Latim, 

cultura, “ação de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral)”, e por extensão, “civilização”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Área cultural nova. 2.  Neoárea cultural conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo província: 

neoprovíncia; paleoprovíncia; provincial; provincialado; provincialato; provincialismo; provin-

cializar; provinciana; provincianismo; provincianizar-se; provinciano; retroprovíncia. 

Neologia. As duas expressões compostas neoprovíncia cultural intrafísica e neoprovín-

cia cultural extrafísica são neologismos técnicos da Multiculturologia. 

Antonimologia: 1.  Paleoprovíncia cultural. 2.  Retroprovíncia cultural. 3.  Área cultural 

antiga. 

Estrangeirismologia: a open mind cultural; o modus ratiocinandi aberto; o neoaprovei-

tamento do background sociocultural. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autocognições culturais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da experimentologia evolutiva; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; a construção gradativa do neo-holopensene; a transformação progressiva do mater-

pensene pessoal. 

 

Fatologia: a neoprovíncia cultural; a província atrasada; a província evoluída; as antigas 

províncias; as retroprovíncias culturais; as especialidades da Conscienciologia; as neoverpons da 

Conscienciologia; as neoprovíncias culturais abertas pela Conscienciologia; a rede de influências 

culturais favorecida pela Internet; o acesso globalizado às neoinformações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI) pretendida como protótipo de neoprovíncia cultural das comunexes homeostáticas; a Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV) sendo a paracapital cultural universal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortocultura individual–ortocultura grupal; o sinergismo 

intelectivo taquipsiquismo–flexibilidade cognitiva. 

Principiologia: a teática do princípio da descrença; os princípios da Era Consciencial. 

Codigologia: a identificação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a elaboração do 

código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de preenchimento das 

lacunas na formação cultural; as abordagens técnicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: a relação produtiva voluntariado reeducativo–paravoluntariado ree-

ducativo da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos das retroculturas nas personalidades; os efeitos recicladores das 

trocas interculturais; os efeitos gerais da flexibilidade cognitiva nas áreas do autoparapsi-

quismo. 

Neossinapsologia: a flexibilidade cognitiva como detonadora de neossinapses; a im-

plantação coletiva de geradores de neossinapses; as neossinapses geradas pelas neoinformações; 

as neossinapses advindas das neoverpons; as neossinapses das recins individuais; as paraneossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo retrocultura-neocultura; o ciclo assimilação intercultural–releitura 

da retrocultura–formação de neocultura. 

Binomiologia: o binômio neoformação cultural–neoprovíncia cultural; o binômio flexi-

bilidade cognitiva–megafraternidade. 

Interaciologia: a interação matriz cultural–províncias culturais; a interação flexibilida-

de cognitiva–flexibilidade holochacral. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo especialismo-generalismo; o crescendo neoprovíncia cultural–matriz cultural neopara-

digmática. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo flexibilidade consciencial / inflexibilidade conscien-

cial; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da conservação holomnemônica do autopatrimônio cultural; a lei do 

contágio cultural; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia (a flexibilidade neofílica); a xenofilia; a decidofilia; a parapsico-

filia; a evoluciofilia; a ideofilia; a cienciofilia. 

Mitologia: a quebra dos mitos em geral. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a recexoteca;  

a evolucioteca; a parapsicoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Multiculturologia; a Experimentologia; a Heuristicologia; a Pa-

rapercepciologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Priorologia; a Lucidologia; a Mentalso-

matologia; a Autocoerenciologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens culturalis; o Homo 

sapiens provincialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens sere-

nissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoprovíncia cultural intrafísica = cada qual dos novos campos de vivên-

cias culturais, humanas, da Conscienciologia; neoprovíncia cultural extrafísica = cada qual dos 

novos campos de vivências paraculturais, parapsíquicas e seriexológicas da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica em implantação na CCCI; a Multiculturolo-

gia Cosmoética da Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Multiculturologia, eis, por exemplo, as listagens das  

3 categorias básicas das neoprovíncias culturais, cosmovisiológicas – Humanas, Parapsíquicas  

e Seriexológicas –, promovidas ou abertas pela Conscienciologia, dispostas na ordem alfabética, 

como desafios evolutivos às personalidades lúcidas pesquisadoras: 

 

A.  Neoprovíncias  Culturais  Humanas: 

01.  Autexperimentologia: a vivência pessoal e grupal do princípio da descrença. 

02.  Conscienciocentrologia: a criação da Instituição Conscienciocêntrica (IC); a cons-

tituição da Empresa Conscienciológica (EC). 

03.  Conscienciogramologia: o emprego técnico do conscienciograma. 

04.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cos-

moética (CGC). 

05.  Duplologia: a autovivência da conscin como integrante de dupla evolutiva. 

06.  Intrafisicologia: a convivialidade nas Cognópolis da Conscienciologia. 

07.  Invexologia: a autovivência teática da condição da inversão existencial. 

08.  Lucidologia: a autovivência da maturidade consciencial com a recuperação dos 

cons magnos. 

09.  Pensenologia: a autovivência da retilinearidade autopensênica. 

10.  Politicologia: a pesquisa teática da democracia pura, direta, cosmoética. 

11.  Proexologia: a busca da consecução pessoal da programação existencial (proéxis), 

da gestação consciencial (gescon), da moratória existencial (moréxis) e do completismo existen-

cial (compléxis) da tares. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23586 

12.  Recexologia: a autovivência da reciclagem intraconsciencial (recin) e da reciclagem 

existencial (recéxis). 

13.  Terapeuticologia: o emprego da Consciencioterapia. 

14.  Verbaciologia: a exemplificação da verbação pessoal. 

15.  Voluntariologia: a autovivência do voluntariado cosmoético conscienciológico por 

meio dos vínculos conscienciais. 

 

B.  Neoprovíncias  Culturais  Parapsíquicas: 

01.  Autoparapercepciologia: a autovivência da condição avançada das parapercepções, 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal, da condição da pré-mãe (Pré-Maternologia), da 

detecção das personalidades consecutivas. 

02.  Cosmoconscienciologia: a autovivência do parafenômeno avançado da cosmocons-

ciência. 

03.  Despertologia: a autovivência da condição da desperticidade. 

04.  Energossomatologia: a autovivência do estado vibracional (EV). 

05.  Epiconologia: a autovivência da condição de epicentro consciencial (epicon). 

06.  Interassistenciologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a autexemplifica-

ção das tarefas energéticas pessoais (tenepes) diárias; o emprego das Centrais Extrafísicas da 

Energia (CEE), da Fraternidade (CEF) e da Verdade (CEV); a exemplificação da tarefa do escla-

recimento (tares); a autovivência da Policarmologia. 

07.  Macrossomatologia: o desfrute do emprego do macrossoma e do paramicrochip. 

08.  Pangrafologia: a autovivência do parafenômeno abrangente da pangrafia. 

09.  Projeciologia: a condição da projetabilidade lúcida (PL) e da consciência multidi-

mensional contínua. 

10.  Sexossomatologia: a vivência do holorgasmo. 

 

C.  Neoprovíncias  Culturais  Seriexológicas: 

01.  Autorrevezamentologia: a condição do autorrevezamento multiexistencial pessoal. 

02.  Evoluciologia: a autovivência lúcida da inteligência evolutiva (IE), da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP), do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

03.  Intermissiologia: a autovivência intrafísica, autoconsciente, do Curso Intermissivo 

(CI) pré-ressomático. 

04.  Multidimensiologia: a autovivência da condição lúcida da multidimensionalidade 

consciencial. 

05.  Paradireitologia: a autovivência teática do Paradireito, da Paradiplomacia e da Pa-

rapoliticologia. 

06.  Parageneticologia: a autovivência lúcida da Paragenética. 

07.  Paratecnologia: a autovivência teática das paratécnicas. 

08.  Serenologia: a autopesquisa e a busca da vivência da exemplificação evoluída da 

condição da serenidade anônima do Homo sapiens serenissimus. 

09.  Seriexologia: a autovivência das retrocognições e da aplicação lúcida da paraproce-

dência pré-ressomática pessoal com a autocomprovação das vidas humanas sucessivas. 

10.  Transmigraciologia: o entendimento da condição regressiva das transmigrações in-

terplanetárias das consciexes reurbanizadas (consréus). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoprovíncia cultural, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 
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03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

07.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

08.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

11.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

12.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

14.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

AS  NEOPROVÍNCIAS  CULTURAIS,  ABERTAS  TEATICAMEN-
TE  PELA  CONSCIENCIOLOGIA,  CONSTITUEM  MEGADESA-
FIOS  PERMANENTES  ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS,  HOMENS 

E  MULHERES  DE  TODAS  AS  FORMAÇÕES  EDUCATIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia experimentos de alguma província 

cultural descerrada pela Conscienciologia? De qual natureza? 
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N E O R R E S P O N S A B I L I D A D E    A N A L Í T I C A  
( A U T O P O S I C I O N A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neorresponsabilidade analítica é o dever ou compromisso recém-assu-

mido pela conscin lúcida, homem ou mulher, de qualificar as análises e interpretações pessoais  

a partir do cabedal teático de conhecimentos conscienciológicos acessados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Sur-

giu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo responsável  

é adaptação do idioma Francês, responsable, “que garante; que responde”, derivado do idioma 

Latim, responsus, particípio passado de respondere, “afirmar; assegurar; responder; afiançar; pro-

meter; apresentar-se; comparecer”. Apareceu no Século XVIII. O termo responsabilidade surgiu 

no Século XIX. A palavra analítico procede do idioma Francês, analytique, “analítico”, derivada 

do idioma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, e esta do idioma Grego, analytikós, 

“próprio para resolver; analítico”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Neorresponsabilidade avaliativa do intermissivista. 2.  Neodever ava-

liativo consciencial. 3.  Neocompromisso investigativo cosmovisiológica. 4.  Antiautocorruptibi-

lidade neoavaliativa do conscienciólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas neorresponsabilidade analítica, neorresponsabili-

dade analítica básica e neorresponsabilidade analítica avançada são neologismos técnicos da 

Autoposicionamentologia. 

Antonimologia: 1.  Irresponsabilidade analítica. 2.  Analiticidade eletronótica. 3.  Omis-

são interpretativa. 

Estrangeirismologia: o ansiosismo interpretativo exposto nos misundertandings; a neo-

compreensão cosmovisiológica divergente ao status quo cultural e socialmente aceito. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holomaturologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Omnianali-

ticidade: prerrogativa neocientífica. Ortointerpretações embasam neoacertos. Compreensibilida-

de: autodever intransferível. Analiticopensenidade: compromisso intermissivo. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Ações. Ações: interpretações autopensênicas”. 

2.  “Análises. Devemos erradicar as análises precipitadas a fim de evitarmos interpretar 

erroneamente as oportunidades providenciais como sendo fracassos, infortúnios, desastres e tra-

gédias”. 

3.  “Hermeneuticologia. Se há 1 fato e 10 versões, ante a Hermenêutica e a ocorrência 

complexa, devemos então pentear o assunto com pente fino, no aprofundamento possível das in-

terpretações no âmbito da Exegética. Não existe outra opção racional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Omnicriticologia; o holopensene pessoal da 

Megacogniciologia; a atuação interassistencial abrindo brechas aos parapensenes solucionáticos; 

a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade sustentando autorreflexões esclarecedoras; 

a autoortopensenização pró-solucionática evolutiva; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

analiticopensenses; o sobrepairamento dos estímulos dispersivos no exercício da analiticopenseni-

dade; a mundividência neoparadigmática construída mediante esforços neopensênicos contínuos; 

a percuciência quanto aos holopensenes interferentes na autocriticidade neocientífica; a interpre-

tação casuística livre de intrusões pensênicas ectópicas; a superação da pensenidade hipercrítica 
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antirrealista; a analiticidade cosmovisiológica pautada no componente pen da autopensenidade;  

a assunção irrestrita da autoria dos autopensenes e respectivas consequências evolutivas. 

 

Fatologia: a neorresponsabilidade analítica; o comprometimento neocognitivo teático;  

a seriedade observativa; o radar analítico operante na cotidianidade; a aceitação do dever autevo-

lutivo de quantificar e qualificar as bases das autodecisões; o autoimperdoamento; a busca disci-

plinada pela coesão das realidades; a incumbência autaceita de gabaritar-se em prol da tares; as 

autorreflexões cosmoéticas; o senso de corresponsabilidade grupocármica; a meticulosidade neo-

interpretativa multidimensional; o calculismo cosmoético; o ônus das reperspectivações existenci-

ais; a coragem de bancar neopontos de vista; o aquilatamento mental em prol da autocondição de 

minipeça lúcida; a alforria das dependências intelectivas; a superação da terceirização das autode-

cisões; o descarte das interpretações tendenciosas e seletivas; o esforço em ampliar e diversificar 

os neuroléxicos; as maiores possibilidades de acerto a partir do corpus megacognitivo conscien-

ciológico; a mentalidade definológica; a aplicação diuturna do neocabedal de ideias de ponta; 

a taquiassociatividade ideativa; o dimensionamento adequado dos contextos existenciais; o racio-

cínio matematizado; a desafiadora sustentação da autolucidez diante dos múltiplos estímulos; 

a autoconscienciometria realista; a dosagem na aplicação da tares; as condutas-exceção discer-

nidas; a gestão de riscos; os enviezamentos ideológicos; as preferências ideativas mapeadas;  

a análise autocrítica; o corte das conclusões precipitadas; a maturação mental do tema complexo; 

as resoluções relevantes; o abandono da zona de conforto nas decisões; a reanálise dos erros pre-

téritos; as revisões autexistenciais lúcidas; as recomposições imediatas e mediatas diante de falhas 

e omissões pessoais; o peso circunstancial adequado aos fatores ego e grupocármicos; o olhar tra-

forista e realista; as análises críticas no caminho autevolutivo singularíssimo; o empenho pelo ali-

nhamento aos fluxos e processos interassistenciais; o impulso autocognoscente à solucionática 

existencial; a mentalsomática cosmoética enquanto bússola às autodecisões (Autodiscernimento-

logia); a inalienabilidade da autorresponsabilidade de compreender o Cosmos para melhor assis-

tir; a busca pela maximização dos acertos evolutivos frente às decisões auto e maxiproexológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o compromisso 

com o desenvolvimento parapsíquico de base mentalsomática; as desassins potencializando o au-

todiscernimento circunstancial; a criticidade aplicada às mensagens captadas telepaticamente; as 

energias conscienciais (ECs) sutis da ortorreflexão analítica; o parapsiquismo vivenciado sem 

deslumbramentos obnubiladores; a projetabilidade lúcida (PL) somando neofatores às autanálises; 

as variáveis extrafísicas consideradas nas avaliações conscienciais; a abertura ao amparo extrafísi-

co na busca pela acertometria evolutiva ascendente; as paraocorrências no tenepessismo melhor 

esquadrinhadas; a fidedignidade aos parafatos autovivenciados; os avanços e extrapolacionismos 

cognitivos e parapsíquicos impondo neorresponsabilidades interpretativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acalmia psicossomática–desembaraço mentalsomático; 

o sinergismo neossaberes-neorresponsabilidades; o sinergismo comprometimento avaliativo– 

–aproveitamento de oportunidades; o corte do sinergismo acriticismo-doutrinação; o sinergismo 

autocrítica-heterocrítica; a revisão das análises evolutivas a partir do sinergismo das reciclagens 

intraconscienciais; o sinergismo interpretatice-interprisão. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do megafoco mentalsomáti-

co; o princípio da Paramatemática Evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o questionamento neoparadigmá-

tico do código de valores da Socin. 

Teoriologia: a teoria de a vida humana atual valer por 15 vidas pretéritas; a valoração 

da mentalsomática pautada na teoria da Consciex Livre; a teoria do predomínio do discernimento 

conteudístico na evolução consciencial; a teoria da isenção crítica. 
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Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do top da automanifesta-

ção; a técnica da madrugada; a continuidade na técnica da verbetografia; as técnicas autarqui-

vísticas pessoais; a técnica da autodisciplina pensênica; a técnica da evitação da cultura inútil;  

a técnica da evitação do subcérebro abdominal; as técnica autorganizativas; as técnicas energos-

somáticas; as técnicas de ativação dos chacras encefálicos; o nível de autorrealismo analítico 

exposto multidimensionalmente na técnica do autoverbete. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: a cautela quanto aos efeitos das seduções ideológicas sobre as avaliações 

pessoais; os efeitos auto e maxiproexológicos da qualificação analítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses omnicriticológicas; as neossinapses paradeontológi-

cas desencadeadas pelo raciocínio paradireitológico. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-decisão-ação; o ciclo autesclarecimento-heteresclarecimen-

to; o ciclo neoanálises evolutivas–neodemandas interassistenciais; o ciclo teático neoavaliações 

existenciais–neorreferenciais–neorrecins–neocompanhias evolutivas. 

Binomiologia: o binômio neoenciclopedismo-pancognição; o binômio singularidade-si-

milaridade; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio discernimento- 

-ortoprospectiva; o binômio emocionalismo exacerbado–disfuncionalidade analítica; o binômio  

infracognição circunstancial–margem de segurança interpretativa. 

Interaciologia: a interação lacuna informacional–cautela analítica; a interação avalia-

ções consistentes–autoconvicções; a interação analiticidade-adaptabilidade; a interação Curso 

Intermissivo (CI)–neocompromissos discernimentológicos; a interação neodever avaliativo– 

–disponibilidade interassistencial; a dispensa da interação imatura empolgação-ilogicidade. 

Crescendologia: o crescendo da autorresponsabilidade evolutiva; o crescendo do auto-

posicionamento conscienciológico; o crescendo polimatia-parapolimatia; o crescendo analítico 

superficialidade-profundidade. 

Trinomiologia: o trinômio Autoconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconscien-

ciologia; o trinômio conscienciograma-proexograma-pensenograma; o trinômio imprecisão-am-

biguidade-contradição ínsito à conscin vulgar. 

Polinomiologia: o polinômio neocontextos-neovariáveis-neoanálises-neodecisões. 

Antagonismologia: o antagonismo posicionamento / murismo; o antagonismo simula-

ção ideativa nosoevocadora / ortoprospectiva realista; o antagonismo ruminação mental / circu-

laridade introspectiva; o antagonismo realismo / fantasiosismo; o antagonismo invencionice pa-

rapsíquica / fidelidade parafatuística; o antagonismo criticidade eletronótica / criticidade multi-

dimensional; o antagonismo intenção de compreender neorrealidades / intenção de autoconfir-

mar retroconvicções; o antagonismo precisão / achismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autabsolutismo cosmoético demandar flexibilidade;  

o paradoxo do gênio eletronótico ignorante quanto à analiticidade multidimensional. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de economia de males; a lei de economia de bens; a lei evolutiva de 

ação e reação. 

Filiologia: a conteudofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia; a neofilia; a cosmovisiofilia. 

Mitologia: o mito da neutralidade absoluta; o mito da inocuidade pensênica. 

Holotecologia: a analiticoteca; a analogoteca; a apriorismoteca; a argumentoteca; a con-

flitoteca; a controversoteca; a fatoteca; a paradireitoteca; a grupocarmoteca; a imagisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoposicionamentologia; a Autoortabsolutismologia; a Confor-

maticologia; a Interpretaciologia; a Achologia; a Criteriologia; a Refutaciologia; a Omnileiturolo-

gia; a Taristicologia; a Cronoproexometria; a Autotaquicogniciologia; a Conexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin calculista cosmoética; a conscin autocrítica; a conscin enciclope-

dista; a conscin mentalsomática; a personalidade libertária; a conscin antenada; a conscin cética- 

-otimista-cosmoética (COC); a conscin autopesquisadora especialista-generalista. 
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Masculinologia: o autabsolutista; o autodecisor; o comunicólogo; o conscienciômetra;  

o conviviólogo; o maxiproexólogo; o exemplarista; o pesquisador poliédrico; o conteudista; o for-

malista; o neopensenizador; o parailuminista; o compreendedor; o sistemata; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autabsolutista; a autodecisora; a comunicóloga; a conscienciômetra;  

a convivióloga; a maxiproexóloga; a exemplarista; a pesquisadora poliédrica; a conteudista; a for-

malista; a neopensenizadora; a parailuminista; a compreendedora; a sistemata; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens responsabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens circulocontiguus; o Homo sapiens definologus; o Homo sapiens panoramicus; o Homo sa-

piens pluriprospectivus; o Homo sapiens disciplinatus; o Homo sapiens contrapunctor; o Homo 

sapiens omnicognitor; o Homo sapiens lateropensenor; o Homo sapiens calculator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neorresponsabilidade analítica básica = aquela limitada a poucas variá-

veis circundantes, com predomínio de fatores egocármicos e intrafísicos; neorresponsabilidade 

analítica avançada = aquela englobando múltiplas e amplas variáveis interrelacionadas, com pre-

domínio de fatores grupocármicos e multidimensionais. 

 

Culturologia: a ponderação frente às culturas sociais vigentes; a cultura da Cosmovisio-

logia; a cultura da Priorologia Mentalsomática; a cultura da Parapercepciologia; a cultura do 

omniquestionamento; a cultura inteligente do acerto. 

 

Paradever. O compromisso teático com a Conscienciologia inicia-se no pen das auto-

pensenizações, com as autorreflexões lúcidas, discernidoras e investigativas do entorno multidi-

mensional, em busca do conhecimento evolutivo embasador dos autoposicionamentos e ações. 

Voliciologia. A autorresponsabilidade pelas incessantes análises circunstanciais deman-

dadas diuturnamente demanda fôlego evolutivo, em prol da elaboração, tomada e, o mais difícil, 

sustentação das autodecisões, notadamente diante de contrafluxos e ranços de conscins e conscie-

xes afeitas aos retropensenes da conscin, agora lúcida quanto aos paradeveres intermissivos. 

Interferenciologia. Pela ótica da Evitaciologia, eis expostos, em ordem alfabética, 10 

fatores potencialmente obnubiladores e capazes de comprometer as capacidades interpretativas: 

01. Antipatias. 

02. Autassedialidade. 

03. Carências. 

04. Conscienciometria incipiente. 

05. Crendices. 

06. Dispersividade. 

07. Onirismo. 

08. Patomimeses despercebidas. 

09. Sociosismos excessivos. 

10. Tendenciosidades exacerbadas. 

 

Taxologia. Pela Detalhismologia, eis, em ordem alfabética, 23 vertentes analíticas ali-

nhadas a especialidades conscienciológicas, e respectivas variáveis e condições consideráveis pe-

la conscin comprometida com os deveres discernimentológicos da autocondição intermissiva: 

01. Análise amparológica: o realismo meritocrático; as ilações sobre a conta-corrente 

holocármica; o gabarito de concessões e acabativas pessoais; o grau de esforço tarístico. 

02. Análise autoproexológica: a matematização de aportes recebidos e possibilidades 

assistenciais; o nível de aplicação de trafores; o balanço crítico dos autavanços pró-compléxis. 

03. Análise autorrefratariológica: a autossustentação ortopensênica; a capacidade au-

todesassediológica; os entraves e pistas para a conquista da desperticidade. 
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04. Análise axiológica: os valores inatos e adquiridos; os valores sociais e familiares;  

o confronte de valores; as convenções ideológicas, políticas e institucionais; a autossustentação 

paraxiológica; o grau de sucumbência aos valores vigentes na Socin. 

05. Análise conformaticológica: as distinções entre essência e moldura nas intercorrên-

cias diuturnas; as ambiguidades evolutivas; a influência da monovisão eletronótica; o conteúdo 

central das argumentações em geral. 

06. Análise conscienciografológica: a investigação constante das intenções embasado-

ras da escrita pessoal; o escrutínio das escolhas e insights temáticos. 

07. Análise cronoevoluciológica: o exame do rendimento evolutivo ao longo do lifeti-

me; os insumos para o traçado de metas evolutivas; o levantamento de surtos de imaturidade. 

08. Análise deficienciológica: a autocriticidade; as lacunas pessoais; a sinceridade auto-

conscienciométrica; o tino na distribuição de tarefas em âmbito grupal; os trafais mapeados. 

09. Análise eitológica: a manutenção da vontade e da autorganização frente ao ciclo 

iniciativas-acabativas; os projetos autevolutivos pétreos; o crivo discernimentológico evitando  

a empolgação diante de neodemandas incompatíveis com a rotina proexológica momentânea. 

10. Análise energossomática: a atenção ao nível das seduções holochacrais; as defasa-

gens mentaissomáticas advindas das energias nosográficas gravitantes; o teor energético pesando 

nos rompantes psicossomáticos; o chacra predominante nas automanifestações. 

11. Análise heterassediológica: as energias baratrosféricas; o contraponto heterassedia-

dor; os contrafluxos assediadores em momento de deslanche proexológico; a atenção às brechas  

e ataques periféricos; o sinal evolutivo para potencialização da atuação tarística. 

12. Análise holomnemônica: o peso das automimeses; o ruído das antipatias nos con-

textos grupais; a métrica da potencial força de aplicação do megatrafor construído na seriéxis;  

a influência parassocial de retrocompanhias; o possível público-alvo tarístico atual. 

13. Análise  impactoterapeuticológica: a ponderação nas exposições informacionais;  

a distinção entre impacto tarístico funcional versus estupro evolutivo crasso. 

14. Análise intencionológica: os objetivos pessoais e alheios, explícitos ou recônditos; 

a criticidade diante de eventuais interesses espúrios; os conflitos de propósitos; a dosagem ego  

e grupocármica nos intentos; as consequências concretas das aspirações íntimas. 

15. Análise interassistenciológica: a parcimônia frente ao binômio tares-padrão–

tacon-exceção; a tara parapsíquica pessoal; a capacidade emocional pessoal de atendimento; os 

limites das consciências envolvidas; os momentos adequados. 

16. Análise intercooperaciológica: o nível dos sinergismos interconscienciais; o grau 

de abertismo; a adaptatividade; as oposições ideativas; os distintos interesses pessoais; as ideolo-

gias; os posicionamentos individualistas; o cotejo grupocarmalidade versus egocarmalidade. 

17. Análise limitológica: a leitura correta das possibilidades e impossibilidades contin-

genciais; a prospectiva racional aplicada às autossuperações viáveis; as idealizações. 

18. Análise manipulaciológica: as entrelinhas; os ganhos secundários; as subinforma-

ções; as desinformações; as narrativas parciais; os interesses e pautas ocultas nas mídias em geral. 

19. Análise neoconstructológica: a densidade informacional das autogescons; a desen-

voltura parapsíquica na captação de informações; as interações com amparadores extrafísicos 

técnicos da conscienciografia. 

20. Análise organizaciológica: a agenda pessoal; a capacidade discernida de abdicar de 

tarefas; os momentos de aceleração na produmetria interassistencial; as janelas para antecipações. 

21. Análise paracognitivológica: as variáveis extrafísicas; a complexa concausalidade 

multidimensional; o teto megacognitivo pessoal; a projetabilidade lúcida. 

22. Análise priorológica: a autolocalização; o grupo evolutivo; os temas de pesquisa;  

o timing proexológico; o momentum megacrítico; as emergências reais; as extrapautas; os fatores 

de maior peso evolutivo; o cotejo aplicação de trafores–remissão de trafares. 

23. Análise prospectivológica: os múltiplos fatores e variáveis intervenientes; os possí-

veis contrafluxos; os planos A, B e C; a margem de erro proporcional ao porte da demanda e da 

abrangência grupocármica vislumbrada. 
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Abnegaciologia. As análises embasam a visão de mundo e a tomada de decisões de toda 

consciência. Além da egocarmalidade, gabaritar o nível de interpretatividade pessoal é compro-

misso interassistencial e grupocármico, aceito lucidamente por toda conscin intermissivista lúcida 

dedicada à evolutividade. Analiticidade: autodiscernimento teático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neorresponsabilidade analítica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

09.  Interação  contraponto-matiz:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Interpretatice:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

11.  Julgamento  anticondenatório:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Maioridade  evolutiva:  Omnicriticologia;  Homeostático. 

14.  Megairreconciliabilidade:  Descrenciologia;  Neutro. 

15.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  NEORRESPONSABILIDADE  ANALÍTICA  É  MEGADESAFIO  

À  CONSCIN  EM  BUSCA  DO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL,  
DEMANDANDO  DEDICAÇÃO  NEOCOGNITIVA,  AUTOCRITI-

DADE  E  CORAGEM  DIANTE  DAS  DECISÕES  EVOLUTIVAS. 
 

Questionologia. Com qual nível de autocomprometimento você, leitor ou leitora, encara  

a dinâmica incessante da interpretatividade evolutiva? Quais técnicas vem adotando para qualifi-

car os atributos mentais voltados à analiticidade? 

 
Bibliografia  Específica: 
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al; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2014; páginas 49, 86 e 778. 

 

M. P. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23594 

N E O S S I N A P S E    P A R A P S Í Q U I C A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neossinapse parapsíquica é a nova conexão neuronal formada no cérebro 

da conscin lúcida, homem ou mulher, a partir do exercício cosmoético contínuo do autoparapsi-

quismo em experimentos bioenergéticos e interações assistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo deriva do idioma Grego, néos, 

“novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo si-

napse provém do idioma Latim Científico, sinapsis, e esta do idioma Grego súnapsis, “ação de 

juntar; ligação; união”. Apareceu no Século XX. O segundo elemento de composição para vem 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico procede também do 

idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, “alma 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neoconexão interneuronal parapsíquica. 2.  Neocircuito neuroral pa-

rapsíquico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 33 cognatos derivados do vocábulo sinapse: as-

sinapse; assinapsia; assináptica; assináptico; macroneossinapse; meganeossinapse; monossi-

náptica; monossináptico; multineossinapse; neoortossinapse; neoparassinapse; neossinapse; 

Neossinapsologia; neossinapsológica; neossinapsológico; neossináptica; neossináptico; para-

neossinapse; parassinapse; parassináptica; parassináptico; polineossinapse; polissináptica; po-

lissináptico; pós-sináptica; pós-sináptico; pré-sináptica; pré-sináptico; pseudoneossinapse; re-

trossinapse; sináptica; sináptico; sinaptogênese. 

Neologia. As 3 expressões compostas neossinapse parapsíquica, neossinapse parapsí-

quica instável e neossinapse parapsíquica estável são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Sinapse antiparapsíquica. 2.  Conexão interneuronal antiparapsí-

quica. 

Estrangeirismologia: o rapport parassináptico; o link interconsciencial assistencial;  

o peer-to-peer cerebral; o status on-line multidimensional; a mudança no mindset intraconscienci-

al; a conexão full-duplex parapsíquica. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às experiências parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene da Associa-

ção Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); o holopensene parapsíquico aju-

dando nos insights pessoais; os parapensenes; a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; o holopensene da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a mudança de valores pessoais; a flexibilidade mental obtida com as experi-

ências parapsíquicas; o abertismo consciencial; as neoideias marcantes; o dicionário cerebral;  

o poliglotismo enquanto facilitador nas abordagens transmentais; as reciclagens conscienciais ne-

cessárias para o desenvolvimento parapsíquico; o uso dos conhecimentos consolidados facilitando 

a compreensão de fenômenos parapsíquicos específicos; o estímulo à produção de hormônios da 

glândula pineal a partir da instalação do estado vibracional (EV); os neoparadigmas pessoais ad-

vindos com as experiências interassistenciais; a priorização do investimento na autevolução; os 

medos bloqueadores do desenvolvimento do autoparapsiquismo; a emocionalidade exacerbada 

inibitória; as sensações físicas nos músculos das cabeça durante a mobilização de energia; a con-
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vergência sinérgica de ideias e ações entre os duplistas evolutivos; a conscientização quanto à pri-

orização da proéxis pessoal nas ações diárias; a recuperação de cons a partir das reciclagens pes-

soais; as contrações musculares na região do frontochacra durante os exercícios bioenergéticos; as 

inspirações pós-tenepes sobre temas de autopesquisa e reciclagens existenciais; a respiração rítmi-

ca coadjuvante na eliminação da ansiedade; os ganhos evolutivos resultantes dos autesforços as-

sistenciais; as autocuras promovidas a partir das autopesquisas e reciclagens existenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático; os campos bioenergéti-

cos interassistenciais favorecendo experiências parapsíquicas instrutivas; as percepções da reali-

dade energética ampliada pela respiração rítmica; o processo lúdico e disciplinar resultante das 

abordagens bioenergéticas assistenciais; o acesso à holomemória durantes as projeções lúcidas;  

a recuperação holomnemônica a partir da instalação do EV durante a vigília física ordinária; as 

comprovações das parapercepções após a aplicação do arco voltaico; o autodiscernimento para-

psíquico; a autoconsciencialidade parapsíquica; os extrapolacionismos proporcionados pelos am-

paradores extrafísicos; o uso consciente da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a clarivi-

dência extrafísica; as precognições autoproduzidas; a rememoração do Curso Intermissivo (CI); 

as parapercepções trazendo informações personalíssimas codificadas; a semipossessão benigna 

durante a tenepes; o coronochacra funcionando como antena paraperceptiva de neoideias; as pro-

jeções lúcidas (PLs); a parapercepção impressiva; as abordagens energéticas interconscienciais; as 

conexões telepáticas; as parainstruções com imagens em tela mental. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin energizadoraconsciex parapreceptora; o siner-

gismo da dupla de professores de Conscienciologia otimizando a tares em sala de aula; o siner-

gismo conscin docente conscienciológicaconsciex amparadora de função; o sinergismo do du-

plismo evolutivo propiciando as reciclagens existenciais e evolução conjunta. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do amadurecimento consci-

encial por meio do desenvolvimento do autoparapsiquismo interassistencial. 

Codigologia: a inclusão da cláusula referente ao investimento no desenvolvimento para-

psíquico interassistencial no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias sobre os efeitos das mudanças de comportamento afetando  

a neuroplasticidade cerebral ainda não comprovadas pela Neurologia. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica; a técnica da parapreceptoria para-

psíquica; a técnica da automegaeuforização; a semipossessão benigna durante a aplicação da téc-

nica do arco voltaico craniochacral; a técnica do circuito corono-frontochacra; a técnica da cir-

culação de energias; as técnicas pessoais de autexperimentos bioenergéticos. 

Laboratoriologia: as autorretrocognições facilitadas pelos amparadores extrafísicos nos 

laboratórios conscienciológicos; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorretro-

cogniciologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o la-

boratório conscienciológico da Grafopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neurociência; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Paracerebrologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos do uso de drogas no impedimento da manutenção da luci-

dez multidimensional e destruindo neurônios; os efeitos neurológicos dos campos assistenciais 

paraterapêuticos; os efeitos cognitivos das itinerâncias da docência conscienciológica; os efeitos 

da atuação no voluntariado conscienciológico; os efeitos da aplicação sistemática do arco vol-

taico; os efeitos das comunicações telepáticas com amparadores parapreceptores; os efeitos dos 

exercícios bioenergéticos; os efeitos da alimentação saudável. 

Neossinapsologia: a neossinapse parapsíquica; o fluxo neossináptico parapsíquico; as 

neossinapses específicas oriundas de experiências interassistenciais sistemáticas; o ansiosismo 
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patológico dificultando a formação de neossinapses; as neossinapses formadas pela autoconfian-

ça nas abordagens dos amparadores auxiliando na compreensão de fenômenos parapsíquicos; as 

neossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos; as neossinapses geradas pelas re-

trocognições; os cursos de campo acentuando as parapercepções e favorecendo o desenvolvimen-

to de neossinapses parapsíquicas; a ressonância parassináptica com o amparador extrafísico de 

função da tenepes ampliando a compreensão dos fenômenos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto de comunicação entre os neurônios responsáveis pelas 

funções neurovegetativas; o ciclo ininterrupto da produção de energia para manutenção das fun-

ções cerebrais; o ciclo circadiano. 

Binomiologia: o binômio neurotransmissão químicaneurotransmissão elétrica; o binô-

mio parapercepçãoatitude interassistencial; o binômio neoparadigma-neossinapse; o binômio 

energizadorCentral Extrafísica de Energia. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação neuronial; a interação 

cérebro-paracérebro; a interação bioquímica cerebralatividade elétrica neuronalbionergética; 

a interação glândula pinealhipotálamo; a interação neurônio pré-sinápticoneurônio pós-si-

náptico; a interação impulsos nervososautopercepções psicossomáticas; a fixação da informa-

ção útil nas interações com amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo neossinapseparaneossinapse; o crescendo psicografia-

pangrafia; o crescendo intuiçãoclarividência extrafísica; o crescendo Neurociência-Neuropara-

percepciologia; o crescendo assistência varejistaassistência atacadista; o crescendo interação 

energéticaacoplamento áurico. 

Trinomiologia: o trinômio axônios-dentritos-sinapses; o trinômio campo bioenergético 

extrafísicocampo bioenergético pessoalcampo eletromagnético neural; o trinômio recinrecé-

xisdesenvolvimento parapsíquico; o trinômio experiências diáriashiperacuidadedesenvolvi-

mento parapsíquico; o trinômio voluntariadodocência conscienciológicatenepes. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação / clarividência; o antagonismo fantasia  

/ pararrealidade; o antagonismo sinapse fraca / sinapse forte; o antagonismo informação efême-

ra / informação perene; o antagonismo superficialidade / detalhismo; o antagonismo negligência 

à oportunidade de aprendizado / aproveitamento do contato parassináptico com amparador. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade alerta. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à formação de neossinapses; a lei de causa  

e efeito; as leis fundamentais da neuroplasticidade. 

Filiologia: a parapercepciofilia; a bibliofilia; a recinofilia; a recexofilia; a amparofilia;  

a retrocogniciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a parapercepciofobia; a bibliofobia; a retrocogniciofobia; a interaciofobia;  

a urifobia; a recexofobia; a amparofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a consolidação de 

neossinapses parapsíquicas; as síndromes neurodegenerativas; a síndrome do ansiosismo atrapa-

lhando as parapercepções; o desenvolvimento parapsíquico ajudando a eliminação da síndrome 

da autossubestimação. 

Maniologia: a mania de querer controlar tudo dificultando as conexões com os ampara-

dores extrafísicos; a mania de reclamar intoxicando a psicosfera com energias patológicas;  

a eliminação da egomania a partir das recins. 

Holotecologia: a evolucioteca; a neuroteca; a pensenoteca; a parapsicoteca; a projecio-

teca; a recexoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Neurologia; a Neurofisiologia; a Cerebro-

logia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafenomenologia; a Autoparaperceptivolo-

gia; a Recexologia; a Paracerebrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin com paramicrochip; a conscin tricerebral. 

 

Masculinologia: o neurologista; o neurofisiologista; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o reciclante existencial; o intermissi-

vista; o cognopolita; o consciencioterapeuta; o energizador; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o docente itinerante de Conscienciologia; o pesquisador; o projetor consciente;  

o voluntário; o verbetógrafo; o tertuliano; o teleletertuliano. 

 

Femininologia: a neurologista; a neurofisiologista; a acoplamentista; a agente retro-

cognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a reciclante existencial; a intermis-

sivista; a cognopolita; a consciencioterapeuta; a energizadora; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a docente itinerante de Conscienciologia; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a voluntária; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo 

sapiens neuroscientificus; o Homo sapiens docens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neossinapse parapsíquica instável = a conexão neuronal recém-formada, 

ainda fraca, resultante das primeiras experiências paraperceptivas; neossinapse parapsíquica está-

vel = a conexão neuronal sedimentada, forte, resultante das repetidas experiências parapercep-

tivas. 

 

Culturologia: a cultura universalista; a cultura da interassistencialidade; a cultura do 

estudo da Parafenomenologia; a cultura do estudo da Cerebrologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, 10 cotejos entre fato-

res estimuladores e inibidores da formação de neossinapses parapsíquicas: 

 

Tabela  –  Cotejo  Estimuladores  /  Inibidores 

 

N
os

 Estimuladores Inibidores 

01. Bom humor Mau humor cronicificado 

02. Detalhismo Dispersão 

03. Docência itinerante 
Omissão da representatividade 

multidimensional 

04. Investimento autopesquisístico Alienação autopesquisística 

05. Investimento na leitura e escrita Priorização do hedonismo 

06. Malhação bioenergética Sedentarismo bioenergético 

07. Multidimensiofilia Multidimensiofobia 

08. Otimismo Pessimismo 

09. Passividade lúcida aos amparadores Postura parapsíquica controladora 

10. Pensar bem de outras consciências Pensar mal de outras consciências 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neossinapse parapsíquica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antienvelhecimento  cerebral:  Gerontocerebrologia;  Homeostático. 

03.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

A  POTENCIALIZAÇÃO  DE  NEOSSINAPSES  PARAPSÍQUICAS  

EXIGE  AUTOCRÍTICA,  ATENÇÃO  AOS  DETALHES  NAS  VI-
VÊNCIAS  DIÁRIAS  E  AUTORRECICLAGENS  CONSTANTES,  
OBJETIVANDO  A  AUTEVOLUÇÃO  E  A  INTERASSISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe lúcida e cosmoeticamente no desenvolvi-

mento da autoparaperceptibilidade, potencializando a formação de neossinapses parapsíquicas? 

Quais rotinas úteis mantém com essa finalidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Doidge, Norman; O Cérebro que Cura: Como a Neuroplasticidade pode Revolucionar o Tratamento de 

Lesões e Doenças Cerebrais; 557 p.; 291 ref.; 22,5 x 14,4 x 4 cm; enc.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2016; páginas 19  

a 21, 37 a 47 e 89 a 94. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5  x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 383 a 385. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 211 a 213  
e 328. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 91 e 92. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Silvia Helena; Comunicação entre as Células Nervosas; Artigo; 1 enu.; 9 refs.; Unicamp; São 

Paulo, SP; disponível em: < http://www.cerebromente.org.br/n12/fundamentos/neurotransmissores/neurotransmitters-
2_p.html>; acesso em 07.08.10; 20h. 

2.  Gonçalves, Fabiana Santos; Hipotálamo; Artigo; InfoEscola; Navegando e Aprendendo; Disciplinas  

& Assuntos; UFMS; Mato Grosso do Sul, MS; disponível em: <http://www.infoescola.com/anatomia-humana/hipotala-
mo/>; acesso em: 09.08.17; 14h16. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23599 

3.  Gozzi, Rogério; Anatomia do Corpo Humano: Sistema Nervoso Central; Curso online; Mapa do Site (SI-
TEMAP); Anatomia Fácil no Youtube; Vídeo de Neuroanatomia; Céfalo; Encéfalo;Telencéfalo; Diencéfalo; Córtex cere-

bral; Centro branco medular e cinza do cérebro; 2 esquemas; 3 ilus.; 10 sistemas; São Paulo, SP; disponível em: <http:// 

www.anatomiadocorpo.com/sistema-nervoso/central/>; acesso em: 09.08.17; 14h. 

 

J. C. 
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N E O S S I N A P S E    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neossinapse projetiva é a neoconexão interneuronal gerada a partir da 

experimentação da projeção lúcida (PL) da consciência para fora do corpo humano, por meio da 

vontade inquebrantável e saturação intelectiva propiciada por leituras afins e técnicas energopara-

psíquicas aplicadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra sinapse deri-

va do idioma Latim Científico, sinapsis, e esta do grego súnapsis, “ação de juntar; ligação; uni-

ão”. Surgiu no Século XX. O vocábulo projetivo provém do idioma Francês, projectif, de pro-

ject(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de 

água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de 

projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Neoconexão interneuronal projetiva. 2.  Neocircuito neuronal proje-

tivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas neossinapse projetiva, neossinapse projetiva inici-

al e neossinapse projetiva avançada são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Sinapses miméticas. 2.  Ideias fixas. 

Estrangeirismologia: a open mind à multidimensionalidade; a awareness interassisten-

cial; o insight extrafísico; o modus operandi do holossoma; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoexperi-

mentos produzem neossinapses. Fixemos neossinapses projetivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projeção lúcida; o holopensene pessoal sadio; 

os neopensenes projetivos; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a percepção extrafísica da pensenidade belicista ou pacifista; a nova for-

ma de autopensenizar; a autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade projetiva; a otimi-

zação do ambiente intrafísico resultante da mudança pensênica; a neopensenidade alterando para-

digmas arcaicos; a autoortopensenidade alterando a holopensenidade pessoal e grupal. 

 

Fatologia: a formação de novas conexões interneuronais projetivas; o abertismo experi-

mentológico; o acesso ao paradigma consciencial promovendo a recuperação de cons; a aquisição 

de neoideias; a mudança de temperamento favorecendo a projetabilidade; a implantação da cos-

moética pessoal; a curiosidade cognitiva; as neorrecins; a vivência cognitiva da autocomprovação 

dos múltiplos veículos de manifestação da consciência; o estudo de bibliografias específicas em-

basando cientificamente os fenômenos projetivos; a autocognição dos veículos conscienciais fa-

vorecendo a manifestação lúcida em outras dimensões; o estudo dos atributos do psicossoma cau-

sando desassombro nas experiências projetivas; a reorganização da rotina pessoal; a passagem da 

teoria à autexperimentação; as cognições pró-evolutivas; a rotina nos autexperimentos projetivos; 

a evitação da desistência sem a autocomprovação; o trafor da persistência objetivando a agenda 

projetiva pré-estabelecida; a automotivação apesar das frustrações; os alvos mentais projetivos 

auxiliando na irrefutabilidade da experiência; o aproveitamento das horas ociosas; a convicção ín-

tima inquestionável da realidade multidimensional; o abandono da visão mística do fenômeno 
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projetivo; a ressignificação do entendimento da dessoma; os cursos auxiliando no desenvolvimen-

to da projeção lúcida; a Escola de Projeção Lúcida (EPL); a projeciografia; a projeciocrítica;  

a Dinâmica Parapsíquica da Projetabilidade Lúcida Interassistencial; a escrita de artigos apre-

sentados em Seminários de Pesquisas Conscienciológicas; a motivação obtida por meio da leitura 

de relatos, artigos, verbetes, livros e tratados conscienciológicos com tema da projetabilidade lú-

cida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura homeos-

tática do energossoma; o EV sendo a principal técnica utilizada no autodesenvolvimento da proje-

ção consciente (PC); a complexidade dos vários fenômenos parapsíquicos; a limpeza das energias 

gravitantes; a lucidez extrafísica; a projeção de consciência contínua; o ineditismo gerando a luci-

dez; a lucidez extracorpórea obtida através da volitação; a velocidade volitativa; as aulas de voli-

tação; a condição de minipeça na assistência interdimensional; o estado de lucidez sobre os fatos 

e parafatos; a telepatia intrafísica; a percepção extrafísica do autengano na conduta de vitimiza-

ção; a homeostase holossomática facilitadora da conexão com consciexes amparadoras; a certeza 

do colóquio com amparador extrafísico; a psicossomaticidade frustrando encontro com consciex 

evoluída; as energias homeostáticas impactantes; a obtenção de lucidez ao encontrar consciex hí-

gida; a evocação de conscin no auxílio à assistência extrafísica; a evocação de amparador no auxí-

lio à assistência intra e extrafísica; a certeza íntima da assistência energética nas interações extra-

físicas, gerando autoconfiança ao assistente; o ato de levar a sério a multidimensionalidade; a pa-

rapercepção da real dor do outro; o resgate na Baratrosfera bem sucedido; o destemor da assistên-

cia à Baratrosfera; a desdramatização da autovivência multidimensional; a autodeterminação em 

ambientes baratrosféricos; o enredo da realidade entrelaçando a pararrealidade; a lucidez projetiva 

enquanto fator preponderante na resolução de problemas intrafísicos; a tenepes ampliando consi-

deravelmente o parapsiquismo; o encontro crítico com consciência extrafísica mais evoluída;  

o diálogo transmental com consciex assistencial; a telepatia extrafísica; a cosmoconsciência;  

o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conhecimento-autexperimento criando novas intercone-

xões neuronais; o sinergismo Descrenciologia–experimentação parapsíquica; a projeção consci-

ente impulsionando o sinergismo interassistência-megafraternidade; a recin neossináptica resul-

tante do sinergismo autocriticidade–vontade de mudar. 

Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio da autodisciplina 

evolutiva aplicado ao desenvolvimento projetivo; o princípio da descrença (PD); o princípio do 

megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no desenvolvimento pro-

jetivo; os códigos pessoais extrafísicos; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida na condição 

de alínea do CPC. 

Teoriologia: a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria do corpo objetivo; a teoria ge-

radora de novas hipóteses; as experiências enquanto base de novas teorias. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas da assim e desassim; a técnica 

da imobilidade física vígil (IFV) geradora de equilíbrio holossomático; a técnica da tarefa ener-

gética pessoal (tenepes); a técnica da concentração mental nos contextos baratrosféricos; a técni-

ca do abraço extrafísico gerando o encaminhamento de consciex; a substituição das tolices televi-

sivas por técnicas projetivas; a vontade inquebrantável na aplicação de técnicas projetivas capa-

zes de ampliar a lucidez. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntá-

rio conscienciológico enquanto minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial 

e experimentador autopesquisístico do paradigma consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciolo-
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gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; os laboratórios conscienciológicos au-

xiliando no desenvolvimento da projeção lúcida. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos neossinápticos da autocomprovação dos fenômenos projetivos;  

o efeito da vontade inquebrantável no desenvolvimento da PL; os efeitos holossomáticos resul-

tantes das práticas energéticas; o efeito holossomático do contato extrafísico com consciências 

mais lúcidas; o efeito da  projeção consciente na conquista da pacificação íntima; o efeito desnu-

dante da autopensenidade por meio da projeção consciente; o efeito motivador do alcance da au-

tolucidez projetiva; o efeito das aulas práticas de volitação durante projeções conscientes; o efei-

to estagnante do hábito de deixar para depois. 

Neossinapsologia: a neossinapse projetiva; as neossinapses desencadeadas pela experi-

ência projetiva lúcida; o conhecimento teórico facilitando a formação de neossinapses; o conhe-

cimento aliado ao experimento gerando neossinapses; a eliminação dos bagulhos energéticos si-

nalizando as neossinapses recicladoras; a ampliação da realidade da consciência por meio das 

neossinapses projetivas; o abertismo consciencial facilitando as conexões neossinápticas; as 

neossinapses decorrentes da postura científica e paracientífica do pesquisador; o empenho pes-

soal na geração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; a quebra do ciclo multimilenar do dogma religioso; o novo 

ciclo do paradigma consciencial; o ciclo estudo–vivência projetiva–projeciografia–projeciocríti-

ca–publicação. 

Enumerologia: o neoparapsiquismo; a neoenergossomaticidade; a neoprojetabilidade;  

a neotecnicidade; a neorrealidade; a neopensenidade; a neoevolutividade. As projeções reeducati-

vas parapedagógicas; as projeções vexaminosas; as projeções energéticas; as projeções de psicos-

soma; as exoprojeções; as projeções de mentalsoma; as projeções interassistenciais. 

Binomiologia: o binômio neossinapse-neoideia; o binômio xenopensene-neossinapse;  

o binômio ortopensene-neossinapse; o binômio curiosidade latente–receptividade sináptica; o bi-

nômio preguiça mental–autocorrupção. 

Interaciologia: a interação neoparadigma-neorrealidade-neocognição; a interação cé-

rebro-paracérebro; a interação mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação recicla-

gem intraconsciencial–projeção consciente; a interação domínio das energias–projeção consci-

ente; a interação autodesassédio–projeção consciente; a interação interassistência–projeção 

consciente; a interação amparador extrafísico–assistente projetado. 

Crescendologia: o crescendo neossinapse-paraneossinapse; o crescendo projeção semi-

consciente–projeção de consciência contínua; o crescendo projeção consciente não rememora-

da–projeção consciente com rememoração fragmentária–projeção consciente com rememoração 

em bloco–projeção de consciência contínua; o crescendo parafenômeno vivenciado–parafenôme-

no criticado–conteúdo compreendido. 

Trinomiologia: o trinômio autenfrentamento-persistência-superação; o trinômio crise- 

-superação-evolução; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio parafatos-neopense-

nes-reciclagens; o trinômio neoideia-neoempreendimento-neossinapse. 

Polinomiologia: o polinômio recolhimento-reflexão-inspiração-realização; o polinômio 

volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio dieta balanceada–exercícios físicos–higiene 

mental–sono reparador; o polinômio compreender-falar-ler-escrever. 

Antagonismologia: o antagonismo improviso / método; o antagonismo racionalidade  

/ emocionalidade; o antagonismo vida projetiva / vida intrafísica; o antagonismo psicosfera pro-

jetiva / vida humana trancada; o antagonismo autoparapsiquismo lúcido / cascagrossismo; o an-

tagonismo materialismo / multidimensionalidade; o antagonismo apego / desapego. 

Paradoxologia: o paradoxo de estar lúcido no extrafísico pensenizando sob premissas 

do paradigma intrafísico; o paradoxo de quanto mais a pessoa adquirir conhecimento mais po-

der se conscientizar da própria ignorância. 

Politicologia: a projeciocracia; a tecnocracia; a lucidocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na obtenção de novas conexões interneuro-

nais; a lei de causa e efeito aplicada ao esforço pessoal; a lei da megafraternidade interassisten-

cial. 

Filiologia: a neofilia; a descrenciofilia; a paracogniciofilia; a experimentofilia; a tecnofi-

lia; a parapercepciofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a neofobia na condição estagnadora do desenvolvimento neossináptico pro-

jetivo; a hipótese de superação teática da tanatofobia; a suplantação lúcida da hipnofobia; o com-

bate à xenofobia; a evitação da parapercepciofobia; o enfrentamento da voliciofobia; o domínio 

da projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização 

projetiva; a síndrome da procrastinação deixando o desenvolvimento da PC para a próxima vida; 

a síndrome da desorganização causando a ilusão da falta de tempo; a síndrome do desviacionis-

mo implicando no incompletismo proexológico. 

Maniologia: a mania de não aprender com os próprios erros; a mania de desistir na pri-

meira dificuldade; a mania de esperar ser sempre assistido; a mania de desprezar o resultado do 

autesforço advindo das práticas parapsíquicas; a mania de desconsiderar as próprias capacidades; 

a mania de acumular bagulhos energéticos atravancadores da autevolução. 

Mitologia: o mito de a vida humana ser monodimensional; o mito da aprendizagem por 

osmose; a superação do mito da evolução espontânea sem esforço; a Mitologia Religiosa impe-

dindo a vivência lúcida do parapsiquismo interassistencial; a mitoclastia inerente à autocognição. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a experimentoteca; a parafenomenoteca; a tecnote-

ca; a cognoteca; a lucidoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Holossomatologia; a Experimentologia; a Multi-

dimensiologia; a Parapercepciologia; a Projeciografia; a Projeciocriticologia; a Extrafisicologia;  

a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens paraperceptor; o Homo sapiens tenepessista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neossinapse projetiva inicial = aquela capaz de embasar a autocomprova-

ção da realidade multidimensional; neossinapse projetiva avançada = aquela capaz de embasar  

o domínio da projetabilidade lúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Autodeterminologia; a cultura da experimentação; a cultura 

da autocognição; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da interassistência; a eliminação 

da cultura religiosa. 

 

Autorganizaciologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, 12 atitudes e com-

portamentos, implementados pela vontade inquebrantável, capazes de favorecer o desenvolvimen-

to de neossinapses projetivas, elencados em ordem alfabética: 

01. Agendamento: o avanço na lucidez alcançado através da agenda extrafísica. 

02. Assistência: o princípio basilar da evolução consciencial norteador da Evolucio-

logia. 

03. Descrença: o princípio de descrença descontruindo os paradigmas pessoais ar-

caicos. 

04. Disciplina: a autorganização implementada com disciplina na aplicação das técnicas 

energéticas e projetivas. 

05. Experimentação: a repetição dos experimentos vincando a neossinapse projetiva. 

06. Intencionalidade cosmoética: a intenção motivadora na aplicação das técnicas. 

07. Neofilia: o abertismo e coragem ao desbravar as neorrealidades multidimensionais  

e encontrar consciências fora do padrão humanoide. 

08. Priorização: o foco no desenvolvimento do parapsiquismo multidimensional. 

09. Projeciocrítica: a análise crítica dos parafenômenos aplicados com cientificidade. 

10. Projeciografia: o registro auxiliando na vincagem da neossinapse projetiva. 

11. Propósito: o objetivo de buscar a comprovação autopersuasiva de a conscin não ser 

somente o corpo físico. 

12. Vontade: o desejo íntimo de sair da crença e passar para a autexperimentação visan-

do a comprovação das premissas do paradigma consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, 9 condições evi-

denciando o alcance da criação neossináptica, elencadas em ordem alfabética: 

1.  Abertismo neossináptico: o interesse prático por novas ideias e reciclagens. 

2.  Cognição pró-evolutiva: as unidades de lucidez (cons) impulsionadoras de neocons-

tructos. 

3.  Conexão paracérebro-cérebro: a lucidez e as rememorações favorecendo as cone-

xões interneuronais. 

4.  Interassistência: o desenvolvimento projetivo lúcido com foco na Interassistencio-

logia. 

5.  Neocortex estimulado: a repetição dos experimentos maceteando o cérebro físico. 

6.  Neoideia vincada: a experiência projetiva autopersuasiva e inquestionável da realida-

de multidimensional. 

7.  Neopensene projetivo: a projeção lúcida fazendo parte 24 horas da realidade multidi-

mensional da conscin. 

8.  Redes neurais específicas: as experiências projetivas refazendo caminhos cognitivos 

e ampliando a realidade multidimensional do experimentador. 

9.  Técnicas: a identificação pessoal de técnicas facilitadoras da saída lúcida para fora 

do corpo físico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neossinapse projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocomprovação  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

05.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Interação  energossomaticidade-projetabilidade:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Lucidometria:  Lucidologia;  Neutro. 

10.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

11.  Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

12.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes–projetabilidade  lúcida:  Projeciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  autevolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  NEOSSINAPSE  PROJETIVA  RESULTA  DE  REPETIDAS  

PROJEÇÕES  LÚCIDAS,  DESCORTINANDO  PARARREALI-
DADES  ENERGÉTICAS,  PSICOSSOMÁTICAS  E  MENTAIS-
SOMÁTICAS  EM  PROL  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Para você, leitor ou leitora, as projeções lúcidas têm gerado neossinap-

ses? Quais os esforços realizados para o desenvolvimento da lucidez projetiva? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Tatiana; Desenvolvimento da Projetabilidade Lúcida; pref. Dulce Daou; revisores Dayane Rossa; et 

al; 160 p; 25 E-mails; 58 enus; 1 foto; 1 filmografia; 22 websites; glos. 179 termos; 60 refs; 1 anexo; alf; 21x 14 cm; br; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 23 a 62. 

2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  
3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 

x 7 cm; enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

1999; páginas 121, 239, 399, 407, 414 a 417, 492 a 513, 514 a 519, 523 a 527, 529 a 536, 537, 565 a 571, 594 a 600, 615  
a 622, 628 a 633, 638 a 642 e 925 a 929. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 

22, 23, 28, 43 a 45, 93 a 98, 103, 104, 161 a 166 e 186 a 188. 

 

G. B. 
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N E O S S O L U Ç Ã O  
( P R O B L E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A neossolução é a neorresolução, neopção ou nova alternativa refletida, 

madura e acertada, capaz de substituir vantajosamente, com eficácia, a solução usual, natural, seja 

trivial ou de alta relevância, na vida diuturna, quanto a determinado problema ou questão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo vem do idioma Grego, néos, “novo”. Apare-

ceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo solução procede 

do idioma Latim, solutio, “decomposição; desprendimento; liberdade; separação; solução”. Sur-

giu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Solução nova. 02.  Neoalternativa. 03.  Neopção. 04.  Neossaída. 

05.  Neorresolução. 06.  Neodecisão. 07.  Neodeliberação. 08.  Neodeterminação. 09.  Neointen-

ção. 10.  Neodiretriz; neoperspectiva. 

Neologia. O vocábulo neossolução e as duas expressões compostas neossolução tempo-

rária e neossolução profilática são neologismos técnicos da Problematicologia. 

Antonimologia: 01.  Solução antiga. 02.  Retropção. 03.  Retrossolução. 04.  Retrorreso-

lução. 05.  Retrodecisão. 06.  Retrossaída. 07.  Retrointenção. 08.  Indecisão. 09.  Autoirreflexão. 

10.  Indeterminação. 

Estrangeirismologia: a conotação parapsíquica urbi et orbi; o Acoplamentarium; o Pro-

jectarium; o Paraperceptarium; a open mind; o upgrade heurístico; o tour de force resolutivo das 

problemáticas maxiproexológicas; o approach paratécnico; o insight técnico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autoinventividade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Soluções: 

neoproblemas desafiadores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lateropensenes; a lateropenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a neossolução; a diretriz da solução evolutiva; os perigos dos achismos e ma-

teologias; as aquisições intelectuais racionais; a solução não violenta dos conflitos; a Solucioná-

tica; o conscienciograma como sendo o Manual de Soluções. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o autocritério de apreciação teática dos fatos e parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo racionalidade-criatividade; o sinergismo cosmoético 

problemática-solução. 

Principiologia: o princípio de nenhuma solução ser ponto final. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); a li-

berdade para se assumir teaticamente o CPC; a ampliação do CPC; o aperfeiçoamento do CPC; 
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a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC); a elaboração do código duplista de Cos-

moética (CDC); o código pessoal do bom-tom; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria; a teoria da Paracerebrologia; a teoria do irrompimento do paracé-

rebro; a teoria da Paragenética. 

Tecnologia: a técnica dos 15 minutos de espera para neutralização dos acidentes de 

percurso; a técnica de resolução pacífica de conflito; as Neotecnologias disponibilizando neosso-

luções para os problemas humanos; as Neoparatecnologias Interassistenciais fornecendo neosso-

luções para os problemas conscienciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da In-

focomunicologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: os efeitos instantâneos do EV; os efeitos benéficos ulteriores ao EV; os efei-

tos fisiológicos e parafisiológicos óbvios do EV à conscin lúcida; os efeitos homeostáticos do EV; 

os efeitos multiplicadores positivos do EV; o efeito halo da energosfera humana; os efeitos auto-

potencializadores da intencionalidade maxifraterna; os efeitos dos registros metódicos na am-

pliação da cosmovisão multidimensional no desenvolvimento de neossoluções para antigas si-

tuações. 

Neossinapsologia: as neossinapses criativas pró-solução dos impasses evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo neoproblema- 

-neossolução. 

Enumerologia: os problemas; as questões; as incertezas; os dilemas; os impasses; as 

pendências; as irresoluções. O recurso original; a operação singular; o expediente pioneiro; a de-

cifração inaudita; o resultado invulgar; a decisão inusitada; o desenlace inédito. 

Binomiologia: o binômio problema-solução; o binômio crise criativa–solução inova-

dora; o binômio neomundividência-neossolução. 

Interaciologia: a interação pesquisa do erro–pesquisa da solução; a interação engenho-

sidade-genialidade. 

Crescendologia: o crescendo questão inteligente–solução genial. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio vontade-intenção-resolu-

ção; o trinômio inteligência-talento-inventividade. 

Polinomiologia: o polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autorresolução-autopers-

pectiva; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorre-

solução interassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo (dupla) assistente personalidade-solução / assistido 

personalidade-problema; o antagonismo químico mistura / solução; o antagonismo abertismo 

consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo 

atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo consciencialidade / in-

consciencialidade; o antagonismo visão / amaurose. 

Politicologia: a democracia; a maxiproexocracia; a interassistenciocracia; a meritocra-

cia; a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Filiologia: a tecnofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a enciclopediofilia;  

a mnemofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Problematicologia; a Heuristicologia; a Criativologia; a Holoma-

turologia; a Autexperimentologia; a Autocogniciologia; a Neofiliologia; a Teaticologia; a Eficien-

ciologia; a Acidentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neossolução temporária = o emprego do escritório no lugar do quarto de 

dormir; neossolução profilática = a camisa contra os raios ultravioletas do Sol. 

 

Culturologia: a cultura da Experimentologia e da Heuristicologia. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 cate-

gorias de neossoluções, sendo a primeira, a maior, e a segunda, a menor: 

01.  Neossolução definitiva / temporária. 

02.  Neossolução evolutiva / intempestiva. 

03.  Neossolução ideal / razoável. 

04.  Neossolução ideativa / maior. 

05.  Neossolução integral / parcial. 

06.  Neossolução multidimensional / eletronótica. 

07.  Neossolução planejada / emergencial. 

08.  Neossolução preventiva / terapêutica. 

09.  Neossolução teática / teórica. 

10.  Neossolução técnica / amadora. 

11.  Neossolução útil / inútil. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Problematicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 12 neossoluções básicas para questões diuturnas na vida intra e extrafísica da cons-

cin lúcida: 
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Tabela  –  Neossoluções  para  Antigos  Problemas 

 

N
os

 Neossoluções Problemas 

01 Camisa antirraios ultravioletas       Câncer solar e das lâmpadas fluorescentes 

02 Celular       Contatos diretos 

03 Curso especializado       Leitura simples da matéria ou disciplina 

04 Escritório       Se o quarto de dormir está sendo limpo 

05 Estado vibracional       No período de espera do pronto-socorro 

06 Esteira aeróbica       Evita a caminhada sob o Sol cancerígeno 

07 Find (Busca)       Hipomnésia quanto a vocábulo específico 

08 Jornais do Ipad (Noticiário)       Com a TV fora do ar devido à tempestade 

09 Manuscrito       Se o computador está em tilt 

10 Prancheta plástica       Laptop pesado para carregar 

11 Rampa       Escada, escadaria ou degraus 

12 Vade-mécum       Leitura de espera 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neossolução, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

04.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

08.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Macete  técnico-administrativo:  Administraciologia;  Neutro. 

12.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

13.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

14.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

15.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  EMPREGO  DE  NEOSSOLUÇÕES  EVIDENCIA  A  FLEXI-
BILIDADE  INVENTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  POR  MEIO  
DA  TÉCNICA  DO  DETALHISMO,  ABRINDO  O  CAMINHO 

DA  AUTOCOSMOVISÃO  TEÁTICA,  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os recursos das neossoluções? As tri-

viais ou as de alta relevância? 
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N E O V A L O R  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neovalor é a neoavaliação, neoconsideração, neossignificância, neocon-

cepção, neoimportância, neointeresse ou neopreferência atribuída pela consciência lúcida a ideias, 

comportamentos, coisas, pararrealidades, fatos, parafatos, princípios ou realidades conscienciais, 

reperspectivando a própria existência na vivência diuturna da Autodiscernimentologia Evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém o idioma Grego, néos, “novo”. Apa-

receu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo valor deriva do 

idioma Latim Tardio, valore, “valor; importância”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neovalia; neovalimento; neovaloração. 2.  Valor nupérrimo. 3.  Va-

lor evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas neovalor intermissivo, neovalor ressomático  

e neovalor pré-dessomático são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Valor absoluto; valor arraigado; valor cronicificado. 2.  Valor pas-

sional. 3.  Valor anacrônico; valor obsoleto; valor ultrapassado. 

Estrangeirismologia: os neovalores ajustados ao Zeitgeist; a memorabilia intermissiva; 

a quintessence atualizada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade autevolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez paraxiológica; os autoprioropense-

nes; a autoprioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade incitando os neoquestionamentos promissores; os dubiopensenes; a dubiopenseni-

dade promovendo a reperspectivação materpensênica; os retropensenes; o descarte decisivo da re-

tropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade prevalecendo na psicosfera pessoal; o mater-

pensene do megafoco evolutivo. 

 

Fatologia: o neovalor; o neovalor subjetivo (extrínseco); o neovalor objetivo (intrínse-

co); a inconstância vital da evolução; os neovalores inatos a serem vivenciados; os valores 

conscienciais posteriores ao Curso Intermissivo (CI); o neovalor almejado; o neovalor sedimenta-

do; o neovalor reconhecido e assumido; a reavaliação da hierarquia dos valores pessoais; o encan-

toamento da obsolescência retrobiográfica; o ajuste da superestimação de valores anacrônicos;  

a reciclagem dos valores intraconscienciais corrigindo a postura negligente à condição de inter-

missivista; a conversão da conduta-exceção em conduta-padrão; a reavaliação; a readaptação;  

o realinhamento; a reperspectivação; o replanejamento; a repriorização; a revalidação dos valores 

pessoais; as descobertas singulares capazes de transformar valores grupais; a importância da lon-

gevidade produtiva na reciclagem de valores arraigados; as tradições familiares fossilizantes  

e despercebidas; o ajuste axiológico racional após a perda irreversível; o uróboro axiológico dese-

jo-valor; os valores relativos ao éthos profissional; a providência de não atirar pérolas aos por-

cos; a dissipação de tempestades em copos d’água; a ruptura com os medos infundados; a racio-

nalização pertinente superando a valorização subcerebral; a Heuristicologia promovendo neovalo-

res sociais; a Biotecnologia fomentando neovalores existenciais; os neoparadigmas científicos 

atendendo às demandas intelectuais; a Verponologia Conscienciológica; o preço da vivência do 

neovalor; o baixo custo do neovalor frente ao exponencial evolutivo; o autovalor cosmoético sen-

do a medida dos valores inter e extraconscienciais; o neovalor mais relevante sendo o reconheci-

mento da autorrealidade intraconsciencial no momento evolutivo; a relatividade da hierarquia dos 
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valores pessoais em função da faixa etária e da Escala Evolutiva das Consciências; a desconstru-

ção desejável, na adultidade, dos valores anacrônicos da juventude; a desconstrução oportuna, na 

terceira idade, dos valores obsoletos de toda a vida; a autevolução sendo o neovalor prioritário;  

o aqui-agora multidimensional; a autovalorização do momentum existencial multidimensional ca-

pitalizando o autacervo evolutivo; o reconhecimento do neovalor-chave da atual existência, a ser 

zelado; a consciência lúcida sendo o valor-fonte dos neovalores evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o vislumbre dos 

neovalores intermissivos; a conquista da sinalética energética e parapsíquica refinando os neova-

lores ressomáticos; a progressiva autorrecuperação de cons magnos forçando a adoção de neocri-

térios pessoais; o impacto das autovivências parafenomênicas promovendo ou potencializando os 

neovalores conscienciais; a reconectividade com a paraprocedência; a neoaquisição intermissiva 

ainda não vivenciada; o vigor dos extrapolacionismos autocognitivos para a neovaloração existen-

cial; o valor renovado da qualidade das energias conscienciais (ECs); o valor das reurbexes no 

neovalor planetário; a Interassistenciologia Multidimensional; a invariância paraxiológica do flu-

xo evolutivo do Cosmos; a Inteligência Evolutiva (IE) sendo o megafarol dos neovalores cos-

moéticos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Megapriorologia–Autocosmoeticologia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do “se não presta, não pres-

ta mesmo”; o princípio da assimetria da natureza; o princípio da evolução ininterrupta; o prin-

cípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio da expansão crescente do Universo. 

Codigologia: a queda dos códigos consagrados; o código genético desconstruindo anti-

gas convicções; o código pessoal de Cosmoética (CPC) autovivenciado potencializando os neova-

lores grupais; o neovalor pessoal inspirando o código grupal de Cosmoética (CGC); o códego;  

o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria dos valores; a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica banana technique; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis;  

a técnica da tábula rasa; a técnica de aproveitamento máximo do tempo pessoal; a Tecnologia 

derrubando os resíduos mitológicos; a teática pessoal chancelando os neovalores. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos promovendo o upgrade dos valo-

res conscienciais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Verponologia. 

Efeitologia: os efeitos nefastos das crenças pessoais no impedimento da autovivência 

dos neovalores existenciais; os efeitos do ego retroativo; o efeito halo da Autexperimentologia;  

o efeito paradigmático do extrapolacionismo parapsíquico; o efeito valorativo da intrarticulação 

cognitiva; o efeito da ortopensenidade na depuração dos valores conscienciais; o efeito irreversí-

vel do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses afloradas a partir da revalorização de atributos cons-

cienciais negligenciados. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo infância-maturidade; a rup-

tura dos ciclos de valoração errática; o ciclo de transcendência valorativa; o ciclo experimental 

neovalor vislumbrado–neovalor vivenciado; o ciclo pararrealidade-autexperimentação-neorrea-

lidade; o ciclo valor subestimado–valor superestimado–valor ajustado; o ciclo ininterrupto auto-

demandas evolutivas–neovalores. 

Enumerologia: o neovalor social; o neovalor político; o neovalor econômico; o neova-

lor afetivo; o neovalor intelectual; o neovalor existencial; o neovalor interassistencial. 

Binomiologia: o binômio desejo-valor; o binômio valor absoluto–valor relativo; o binô-

mio valor real–valor ideal; o binômio anéis-dedos; o binômio neovalor-neoego; o binômio valo-

res universais–valores pessoais; o binômio valor universal–neovalor multidimensional. 
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Interaciologia: a interação discernimento-prioridade; a interação neoverpon-neovalor; 

a interação valor de uso–neovalor de troca; a interação estabilidade-coerência; a interação neo-

valores evolutivos–neopadrões de conduta cosmoética; a interação éthos masculino–éthos femi-

nino; a interação pararrealidade extrafísica–neovalidade intrafísica. 

Crescendologia: o crescendo passado–presente-futuro; o crescendo metade vazia–me-

tade cheia; o crescendo valor absoluto–valor agregado; o crescendo obra-mestra artística– 

–obra-prima tarística; o crescendo valor humano–valor cósmico; o crescendo valor ético–neova-

lor cosmoético; o crescendo neovalor fugaz–neovalor perene. 

Trinomiologia: o trinômio neoocorrência-percuciência-neovalor; o trinômio neovalor- 

-automotivação-autodecisão; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-autocosmoética-

interassistencialidade potencializando a neovalência pessoal; o trinômio neovalores–neoconcei-

tos–neoverpons; o trinômio subavaliação–superavaliação–neoavaliação; o trinômio reavalia-

ção–neossolução–neoconquista; os neovalores existenciais do trinômio multidimensionalidade- 

-multiexistencialidade-cosmoeticidade. 

Polinomiologia: o polinômio autorreflexão-autodeliberação-autodecisão-reperspectiva-

ção; a busca diuturna do polinômio dos megavalores indispensáveis à evolução pessoal autodis-

cernimento-autorganização-detalhismo-exaustividade. 

Antagonismologia: o antagonismo crenças arraigadas / questionamentos isentos; o an-

tagonismo preferir / preterir; o antagonismo valores venerados / valores invertidos; o antagonis-

mo perda circunstancial / perda irreversível; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo esno-

bação cosmoética / negligência anticosmoética; o antagonismo valor eletronótico / valor multidi-

mensional. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda poder gerar o ganho evolutivo; o paradoxo de  

a sequela somática promover neovalores holossomáticos; o paradoxo de a mundividência amplia-

da promover neovalores relativos a mínimos detalhes. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia; a evolucio-

cracia; a cognocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao aproveitamento máximo de cada 

instante evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cogniciofilia; a definofilia; a priorofilia; a autexpe-

rimentofilia; a parapsicofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do ostracismo; a síndrome da subestimação 

frustrando a reperspectivação de neovalores. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a socioteca; a historio-

teca; a antropoteca; a psicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Cosmoeticologia; a Paraxiologia; a Autodis-

cernimentologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Recexologia;  

a Autoproexologia; a Lucidologia; a Cosmovisiologia; a Holofilosofia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cos-

moethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neovalor intermissivo = o neoprincípio apreendido pela consciex inter-

missivista; neovalor ressomático = a neopreferência vivenciada pela conscin proexista; neovalor 

pré-dessomático = o neointeresse da conscin lúcida, na quarta idade, preparando a dessoma. 

 

Culturologia: os valores culturais dominantes, ainda patológicos; a cultura de neovalo-

res evolutivos; a Multiculturologia das renovações contínuas e ininterruptas. 

 

Teaticidade. Conforme a Autevoluciologia, importa considerar o impacto do neovalor 

adotado e vivenciado, expresso na autocoerência e no continuísmo de hábitos e posturas homeos-

táticas, funcionando ao modo de mais-valia cosmoética na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, ta-

bela com 15 itens expondo contrapontos entre valores obsoletos e neovalores evolutivos, cosmo-

éticos, a maior, passíveis de serem vivenciados pelo intermissivista, mulher ou homem lúcido: 

 

Tabela  –  Contrapontos  Paraxiológicos 

 

N
os

 Valores  Obsoletos Neovalores  Evolutivos 

01. Academicismo aprisionador Autodidatismo libertário 

02. Amizade sociosa Paracírculo fraterno 

03. Assalariado emergente Voluntariado producente 

04. Celebridade nos palcos Autenticidade nos parabastidores 

05. Domínio territorial Autodomínio consciencial 

06. Estética somática Homeostase holossomática 

07. Inseparabilidade clânica Convivialidade sem fronteiras 

08. Liderança sobranceira Minipeça interassistencial 

09. Mitomania social Iconoclastia multidimensional 

10. Modismo fugaz Harmonia perene 

11. Moeda capital Con magno  

12. Neobjeto de desejo Neoverpon degustada 
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N
os

 Valores  Obsoletos Neovalores  Evolutivos 

13. Premiação glamourosa Meritocracia vivenciada 

14. Promessa fervorosa Tenepes vigorosa 

15. Soldo vitalício Saldo da FEP 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neovalor, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiutilitário:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

03.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 

04.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

07.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ideal  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Utilidade  decrescente:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  EMPREGO  LÚCIDO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  CON-
DUZ  AO  DESCARTE  DECISIVO  DE  VALORES  OBSOLETOS  

A  PARTIR  DA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  DESTEMIDA  E  COS-
MOÉTICA,  CINGINDO  OS  NEOVALORES  INTERMISSIVISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva neovalores pessoais ou ainda mantém au-

toconvicções impedidoras das renovações intraconscienciais? Qual valor dá você à neocondição 

de intermissivista? 

 

D. D. 
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N E O V A R I Á V E L    A U T E V O L U T I V A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neovariável autevolutiva é o neofator, neoelemento ou neovertente atu-

ante no aqui-agora multidimensional da conscin, homem ou mulher, passível de gerar mudanças, 

neorreflexões, recontextualizações e reposicionamentos existenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, 

“novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra va-

riável provém do idioma Latim, variabilis, “variável; mudável”. Data do Século XV. O segundo 

elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Neocomponente existencial pessoal. 2.  Neocomponente autevolu-

tivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas neovariável autevolutiva, neominivariável autevo-

lutiva e neomaxivariável autevolutiva são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Variável heterevolutiva. 2.  Variável antievolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência cognitiva relativa às realidades evolutivas. 

Ortopensatologia: – “Megaconhecimento. A Enciclopédia da Conscienciologia  

é a sistematização do megaconhecimento, através de especialidades, variáveis e minivariáveis 

analíticas, levadas à exaustividade detalhista, com a paciência máxima dos enciclopedistas, ho-

mens e mulheres”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene dos autesfor-

ços omnicognitivos; a holopensenidade neocientificista; a pensenidade solucionática; o rigor pa-

ramatemático permeando a autopensenização pró-evolutiva; os liberopensenes; a liberopensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os metapenenes; a metapensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a pensenidade analógica expondo neofatores intera-

tuantes; os taquipensenes; a taquipensenidade no raciocínio simultâneo acerca de múltiplas variá-

veis. 

 

Fatologia: a neovariável autevolutiva; o equacionamento contextual; o senso de perspec-

tiva; os neoagentes intra e extraconscienciais; a margem de atuação; as dificuldades correlativas 

entre causas e efeitos; os desdobramentos da ocorrência pontual; as relações pluricausais; as mé-

tricas situacionais; o esquadrinhamento dos neofatores; as falhas apontando possíveis variáveis 

omitidas; o vislumbre neocognitivo; o antiapriorismo simplista; o olhar paracientífico; as ideias 

recontextualizadoras; a verpon fecundando neorreflexões; o aprimoramento da mundividência;  

a revaloração das variáveis; o abertismo ideativo; o raciocínio panorâmico; a imparcialidade ava-

liativa; os neoelementos interferentes; as faixas etárias; a mensurabilidade qualiquantitativa;  

a anatomização das complexidades; o associacionismo neocientífico; a neopostura responsiva;  

a operatividade mental; a objetividade cognitiva; os coeficientes valorativos; a automatematicida-

de funcional; a lealdade fatuística; as análises pormenorizadas; as variáveis insólitas; o limite de 

verificabilidade; a gestão de incertezas relevantes; as neo-hipóteses; as variáveis não mapeadas; 

os fatores momentaneamente insondáveis; as etapas existenciais; o sinal de mudança; as altera-

ções abruptas; as variáveis proéxicas priorizadas; o discernimento proexológico; as reperspectiva-
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ções panorâmicas; o caráter cinético da evolutividade; as condições determinísticas incompreen-

didas; o ponto cego autoconscienciométrico; a existência em sociedade; as evidências do presen-

te-futuro; as sincronicidades cotidianas mapeadas; a reciclagem existencial imposta; o desafio 

omniinterpretativo conscienciológico; a profilaxia dos reacionismos; o taquipsiquismo resolutivo; 

as prospectivas mais assertivas; a descoberta súbita do trafor latente; as inúmeras neovertentes ex-

postas na Multidimensiologia; os esforços cognitivos voltados à Interassistenciologia Tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Escala Evolutiva 

das Consciências; o parapsiquismo expondo realidades interdimensionais; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a paracognoscência haurida nas projeções lúcidas; as parachegas das equi-

pexes; a acalmia energossomática predispondo maior compreensão de conjunturas extrafísicas;  

a sobrevalorização das vertentes multidimensionais vislumbradas; as extrapolações parapsíquicas 

e cognitivas; a recuperação de cons nos esforços pela compreensão do entorno multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo escrita multitemática–raciocínio polifásico; o sinergis-

mo parapercepção–parapsiquismo mentalsomático; o sinergismo intraconsciencialidade-extra-

consciencialidade; o sinergismo neovariáveis evolutivas compreendidas–neopossibilidades inte-

rassistenciais. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interdependência evoluti-

va; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da experimentação; o princípio racio-

nal de não ir contra os fatos; o princípio da complexidade organizada; o princípio da incerteza. 

Codigologia: as atualizações do código pessoal de Cosmoética (CPC) a partir de novas 

condições existenciais relevantes; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da concausalidade interdi-

mensional; a teoria da aprendizagem evolutiva sem fim; a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da Curva ABC aplicada às análises prio-

rológicas; as técnicas projetivas; a técnica da incorruptibilidade imagística; a técnica da intros-

pecção sadia; a técnica da megassociação de temas evolutivos; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: as neovivências evolutivas no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível da Paracognicio-

logia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: os efeitos expansivos das verpons assimiladas; os efeitos grupocármicos 

das ações pessoais; os efeitos elucidativos da compreensão conformática das parapercepções. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas nas autorreflexões realísticas das condições 

existenciais circundantes; as neossinapses hauridas na condição de omniinvestigador evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo fato-análise-modelagem; o ciclo neovariável–neodemanda decisória; 

o ciclo recéxis-recin; o ciclo experimentos-evidências; o ciclo de neodesafios proexológicos;  

o ciclo mapeamento-processamento-deliberação; o ciclo variáveis-neovariáveis; o ciclo identifi-

cação de correlações–seleção de possíveis causas–seleção das causas mais prováveis. 

Enumerologia: a nova residência; o novo emprego; o novo grupo evolutivo; a nova roti-

na; o novo tema de pesquisa; a nova parainspiração ideativa; o novo objetivo autorrecinogênico. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio transição interparadigmáti-

ca–multiplicidade de neovariáveis; o binômio relevante-irrelevante; o binômio abrangência ego-

cármica–abrangência grupocármica; o binômio variável implícita–variável explícita; o binômio 

indicadores-variáveis; o binômio universo de variáveis mapeadas–universo de atuação; o binô-

mio miniocorrência-megavariável; o binômio múltiplas causas–múltiplos efeitos. 

Interaciologia: a interação livre arbítrio–variáveis; a interação neocenários existenci-

ais–crises de crescimento; a interação neovariáveis inesperadas–dilema autorreciclogênico; a in-

teração neovariáveis autovivenciadas–neorresponsabilidades aceitas; a interação variáveis evo-
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lutivas insuspeitas–omissões deficitárias; as interações interdependentes no Cosmos (Tudologia); 

a interação análise-síntese; a interação razão-experiência; a interação criticidade-logicidade. 

Crescendologia: o crescendo da acuidade proexológica; o crescendo cognoscente dua-

lidade-matizamento; o crescendo da autocientificidade; o crescendo da precisão pesquisística. 

Trinomiologia: o trinômio neomundividência-neovaloração-neovariáveis. 

Antagonismologia: o antagonismo neoagente complicador / neoagente otimizador;  

o antagonismo variável geral ao grupo / variável específica à conscin; o antagonismo variáveis 

impostas pelo meio / variáveis priorizadas lucidamente; o antagonismo determinismo / liberdade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mesma situação existencial poder ser compreendida de 

inúmeras formas; o paradoxo de a compreensão do Cosmos partir da autopesquisa. 

Politicologia: a lucidocracia proexológica; a logicocracia; a política de ação. 

Legislogia: a lei do maior esforço neocognitivo; a lei de causa e efeito. 

Fobiologia: a fobia a neovariáveis na mesméxis; a pesquisofobia. 

Mitologia: a desmitificação do parapsiquismo; os mitos socioculturais obnubilando  

a autocompreensão das realidades evolutivas interatuantes; o mito do conhecimento total. 

Holotecologia: a convivioteca; a prioroteca; a criterioteca; a parapsicoteca; a acidento-

teca; a analiticoteca; a atributoteca; a organizacioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Paraxiologia; a Adaptaciologia; a Paradirei-

tologia; a Decidologia; a Associaciologia; a Diferenciologia; a Causaciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Seriexologia; a Cosmovisiologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as neocompanhias extrafísicas; as distintas paraplateias; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o detetive evolutivo; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o conviviólogo; o proexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata. 

 

Femininologia: a detetive evolutiva; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a convivióloga; a proexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pluriprospectivus; o Homo sapiens curiosus; o Homo sa-

piens analythicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sa-

piens tridotatus; o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neominivariável autevolutiva = o neoelemento conviviológico decorrente 

da troca de grupo; neomaxivariável autevolutiva = o neofator cosmoeticológico decorrente da re-

cuperação de cons por parte do intermissivista lúcido. 

 

Culturologia: a cultura conscienciométrica interassistencial; o questionamento das pró-

prias referências culturais; a cultura da autossuperação; a cultura da autonomia evolutiva. 

 

Voliciologia. Os esforços pela leitura interpretativa lúcida de variáveis evolutivas atuan-

tes denota vontade de acertar e superar as obnubilações da superficialidade subcognitiva, materia-

lista, capaz de levar a omissões e erros e à autexposição determinística excessiva e desnecessária. 

Detalhismologia. A partir do maior senso de cosmoeticidade assentado, situações ten-

dem a ser encaradas ou compreendidas com maior nível de detalhismo, evidenciando inúmeras 

neovariáveis sutis, porém relevantes, atuantes nas interações interassistenciais. 
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Tipologia. De acordo com a Pesquisologia, as neovariáveis evolutivas podem ser classi-
ficadas em 2 tipos gerais, básicos e antagônicos: 

1.  Extraconsciencial: de caráter predominantemente centrípeto, a partir de alterações 
ou novos agentes e cenários supervenientes no entorno existencial. 

2.  Intraconsciencial: de caráter predominantemente centrífugo, a partir da neocognição, 
das novas ideias e pontos de vista, de maneira autoconsciente. 

 
Autorresponsabilidade. Conscientizar-se dos fatores evolutivos atuantes e harmonizá- 

-los cosmoeticamente é responsabilidade inalienável. Nesse caso, o corpus conscienciológico se-
gue enquanto megarrecurso neocognitivo, cabedal teórico quanto às pararrealidades do Cosmos. 

Efeito. Vale lembrar, segundo a Holocarmologia, em última análise, toda variável atuan-
te sobre a consciência hoje é decorrência ou resultado direto das próprias ações pretéritas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a neovariável autevolutiva, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 
02.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
03.  Automatematicidade  pró-evolutiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
04.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 
05.  Complexificação  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 
06.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 
07.  Decidometria:  Decidologia;  Neutro. 
08.  Expansão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
09.  Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 
10.  Fator  ambíguo:  Ambiguologia;  Neutro. 
11.  Hiperacuidade  analítica:  Percucienciologia;  Homeostático. 
12.  Interação  consciência-fato:  Autexperimentologia;  Neutro. 
13.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
14.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 
15.  Raciocínio  lógico-matemático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
 

PARA  O  PESQUISADOR  DETALHISTA,  AS  NEOVARIÁVEIS  

AUTEVOLUTIVAS  SE  MULTIPLICAM  EXPONENCIALMENTE,  
EXIGINDO  EXERCÍCIO  CONSTANTE  DO  ABERTISMO  CONS-
CIENCIAL,  DA  NEOFILIA  E  DA  ORTOTAQUIPENSENIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, atenta-se às neovariáveis evolutivas? Sustenta  

a postura assertiva frente ao dinamismo multidimensional dos cenários ego e grupocármicos? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbio-
grafia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gra-
tuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; pá-
ginas 145, 147, 148 e 150. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.037. 

 
M. P. C. 
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N E O V E R P O N  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoverpon é a nova verdade relativa de ponta, neopensene, neoconstructo 

ou neoideia à espera de ser descoberta ou revelada por meio da persistência inabalável do desem-

penho do pesquisador autoconsciente ou pesquisadora lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo verdade 

deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo relativa procede também do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. 

A palavra ponta provém do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de 

pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neodescoberta. 2.  Neoinvenção. 3.  Neoachado. 4.  Neoparachado. 

5.  Neomegaconcepto. 6.  Verdade relativa prioritária. 

Neologia. O vocábulo neoverpon e as 3 expressões compostas neoverpon mínima, neo-

verpon média e neoverpon máxima são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Retroverpon. 2.  Paleoverpon. 3.  Paleodescoberta. 4.  Paleoinven-

ção. 5.  Verdade comum insignificante. 6.  Verdade relativa secundária. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da vontade férrea. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os neopensenes; a neopensenidade; os neografopensenes; os superpense-

nes; a superpensenidade. 

 

Fatologia: a neoverpon; a irrupção da neoverpon; a originalidade da neoverpon; a área 

de conhecimento da neoverpon; o universo da neoverpon; a neoverpon de bases intrafísicas;  

a neoverpon de bases extrafísicas; o empreendedorismo derivado da neoverpon; as pesquisas; as 

parapesquisas; a especulação heurística; a criatividade; a aplicação inteligente do autodiscerni-

mento; a descoberta da pérola negra; a orientação pela estrela polar do autodiscernimento; a ar-

gumentação; a controvérsia; o ricochete das neoverpons cosmoéticas; o ideoduto; o verponoduto; 

o I Congresso de Verponologia. 

 

Parafatologia: os parafatos; os neofatos; os parafenômenos; os neofenômenos; as parar-

realidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas da autopensenidade criativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Serenarium. 

Colegiologia: a intercooperação dos Colégios Invisíveis. 

Neossinapsologia: as neossinapses e a desrrigidificação da autopensenização; a Neuro-

biótica. 

Enumerologia: a neoideia; o neoconstructo; a neoperspectiva; a neoteoria; a neotécnica; 

a neoteática; o neoempreendimento. 

Binomiologia: o inafastável binômio neoverpon-neologismo. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias. 
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Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a men-

talsomatoteca; a neologisticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Verponologia; a Homeostaticologia; a Experi-

mentologia; a Autopesquisologia; a Raciocinologia; a Impactologia; a Argumentologia; a Refu-

taciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a pessoa fidedigna; a conscin lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verponista; o verponarista; o heurista; o produtor de conhecimentos; 

o propositor de neoideias; o descobridor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista;  

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a verponista; a verponarista; a heurista; a produtora de conhecimentos;  

a propositora de neoideias; a descobridora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampara-

dora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a com-

passageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponista; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens inventor; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoverpon mínima = a vivência da tarefa energética, pessoal (tenepes), 

diária; neoverpon média = a instalação e emprego teático permanente da oficina extrafísica 

(ofiex) pessoal; neoverpon máxima = a conquista da condição teática da desperticidade pessoal. 

 

Persistenciologia. Segundo a Heuristicologia, o inteligente é o pesquisador, homem ou 

mulher, jamais desistir de mais pesquisas consecutivas. Depois da verpon mais surpreendente 

sempre existe outra verpon ainda mais avançada e marcante. 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a evolução consciencial é, a rigor,  

o acúmulo permanente de neoverpons. 

Neocontrapontos. Os neocontrapontos podem ser fatores desencadeantes de neo-

verpons. 
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Trineoverpon. A trineoverpon é a união de 3 verdades relativas de ponta, novas e inter-

relacionadas sobre o mesmo tema, por exemplo: ancoragem consciencial externa, extrafísica  

e íntima. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoverpon, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  NEOVERPON  ACARRETA,  EM  MUITOS  CASOS,  A  RE- 
CICLAGEM  EXISTENCIAL  IMEDIATA  DO  PROPOSITOR,  SE- 
JA  HOMEM  OU  MULHER,  GERANDO  MUTAÇÕES  EM  TO- 
DAS  AS  ÁREAS  DE  ATIVIDADES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você concebeu alguma neoverpon, com embasamento intra ou extrafí-

sico, nesta vida humana? Quais foram as consequências geradas pela neoverpon? 
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N E O V E R P O N I D A D E  
( NE O V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoverponidade é a qualidade da neoverdade relativa de ponta, neopen-

sene, neoconstructo ou neoideia descoberta, identificada ou revelada pelo pesquisador autocons-

ciente ou pesquisadora lúcida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo verdade pro-

cede do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Surgiu no Século XIII. O vo-

cábulo relativa deriva também do idioma Latim, relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. A pa-

lavra ponta provém do mesmo idioma Latim, puncta, “estocada; golpe de ponta”, e esta de pun-

gere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Qualidade da neoverpon. 2.  Qualidade da neoinvenção. 3.  Qualida-

de da neodescoberta. 4.  Qualidade do neoachado. 5.  Qualidade do neoparachado. 

Neologia. O vocábulo neoverponidade e as duas expressões compostas neoverponidade 

formalística e neoverponidade conteudística são neologismos técnicos da Neoverponologia. 

Antonimologia: 1.  Qualidade da retroverpon. 2.  Qualidade da paleodescoberta.  

3.  Qualidade da paleoinvenção. 4.  Qualidade da verdade relativa secundária. 

Estrangeirismologia: o feeling pessoal; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serena-

rium; o breakthrough mentalsomático; o finding; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Heuristicologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neoverponi-

dade exige neossinapse. Neoverponidade significa neologismo. Neoverponidade aponta neorreci-

clagem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inventidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os neografopensenes; a neografopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os cos-

mopensenes; a cosmopensenidade; o ineditismo do modo de pensenizar. 

 

Fatologia: a neoverponidade; a neoverpon pessoal; a especulação heurística; a autocria-

tividade; a heuristicidade pessoal; a inventidade; a descoberta; a invenção; a exposição da obvie-

dade acobertada; a neoideia lógica; a originalidade das abordagens; os neofatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os neoparafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Serenarium. 

Neossinapsologia: a cablagem ou fiação cerebral estruturada pelas sinapses. 

Enumerologia: o indício da neoverpon; o impacto da neoverpon; o universo da neover-

pon; a técnica da neoverpon; a inovação da neoverpon; a sistematização da neoverpon; o artigo 

da neoverpon. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio Neofilia- 

-Neologia-Heuristicologia. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo retroideia / neoideia; o antagonismo ideias inatas / ideias fixas. 
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Politicologia: a tecnocracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a xenofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca; 

a verponoteca; a neologisticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Neoverponologia; a Heuristicologia; a Inventologia; a Homeos-

taticologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia;  

a Autocriteriologia; a Argumentologia; a Refutaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o verponista; o heurista; o co-heurista; o pesquisador de ver-

pons; o pesquisador-inventor; o serendipitista; o neopensenedor; o produtor de neoconheci-

mentos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a verponista; a heurista; a co-heurista; a pesquisadora de 

verpons; a pesquisadora-inventora; a serendipitista; a neopensenedora; a produtora de neoconhe-

cimentos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens 

verus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens heuristicus;  

o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoverponidade formalística = aquela embasada na forma ou nas 

palavras de comunicabilidade didática (Filologia; Linguística); neoverponidade conteudística 

= aquela embasada no conteúdo de pesquisas didáticas (Experimentologia; Autopesquisologia). 

 

Tecnologia. Sob a ótica da Autoverponologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 categorias de ações, técnicas ou experimentações capazes de dinamizar a autoverponidade da 

conscin lúcida, homem ou mulher: 

1.  Associação de ideias. 

2.  Conformática. 

3.  Dicionário cerebral analógico. 

4.  Intuição (inspiração). 

5.  Serendipitia (extrapolacionismo parapsíquico). 
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6.  Sinalética parapsíquica. 

7.  Sutilezas (nuanças). 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Heuristicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

2 tipos básicos de neoverponidades quanto à forma e ao conteúdo: 

1.  Forma: as abstrações; a Conformática; os prefixos; os sufixos; as aproximações sim-

ples; os adjetivos; os antagonismos; os trocadilhos. 

2.  Conteúdo: as concretudes; o Curso Intermissivo (CI); o macrossoma; o Homo sa-

piens serenissimus; o pensene; o paramicrochip; as Centrais Extrafísicas; a invéxis; a personali-

dade consecutiva; a ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a neoverponidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

03.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

04.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  NEOVERPONIDADE  PROVOCA,  FUSTIGA  E  ESPICAÇA 
A  CRIATIVIDADE  PESSOAL  ANTES,  DURANTE  E  DEPOIS  

DO  SURGIMENTO  TEÓRICO,  OU  HIPERPENSÊNICO,  ANTE  

A  IMPLANTAÇÃO  PRAGMÁTICA  OU  GRAFOPENSÊNICA. 
 

Questionologia. Qual invenção ou descoberta você já acrescentou à vida intrafísica? Em 

qual área de atividade? 
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N E O V E R S Ã O    E X I S T E N C I A L  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neoversão existencial é a condição atualizada da conscin, homem ou mu-

lher, vivenciando características pessoais singulares, genéticas e paragenéticas, ao ressomar em 

neomesologia na Era da Reurbanização Terrestre, enfrentando os neodesafios evolutivos reur-

banológicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra versão deri-

va do idioma Francês, version, “ação de traduzir um texto; resultado desta ação”, e esta do idioma 

Latim Medieval, versio, “transformação, ação de retornar, tradução”, de vertere, “tornar; transfor-

mar; traduzir”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; 

existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Neoversão da conscin ressomada. 2.  Neomodelo existencial.  

3.  Neoedição existencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas neoversão existencial, neoversão existencial bási-

ca, neoversão existencial mediana e neoversão existencial avançada são neologismos técnicos da 

Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Versão existencial retrobiográfica. 2.  Condição pré-ressomática.  

3.  Versão pós-dessomática. 

Estrangeirismologia: o baby boom pós-guerra; o melting pot reurbanológico; o upgrade 

holossomático pessoal; a renovação do Zeitgeist; o modus operandi atualizado; o modus vivendi 

adaptado; a reentrée na Socin Patológica em novas bases existenciais; a neoperformance pessoal, 

superando os feitos de retrovidas; a meta optata cosmoética evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da convivialidade. 

Ortopensatologia: – “Reurbexologia. O objetivo maior da Reurbexologia é a dinami-

zação da evolução de todas as consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal reurbanológico; o materpensene da reciclagem 

existencial; as influências da fôrma holopensênica pessoal; a pressão holopensênica da Neomeso-

logia; o abertismo neopensênico; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; a oportunidade da vivência no holopensene das reurbins e reurbexes;  

a compreensão do holopensene planetário; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade dos intermissivistas contribuindo com o momento evolutivo do pla-

neta; a sustentação do holopensene reurbanizador. 

 

Fatologia: a neoversão existencial; a composição diversificada do elenco da reurbex; as 

demandas da existência intrafísica; o confor ressomático sendo o soma o 1% da forma e a consci-

ência os 99% do conteúdo; a Neomesologia favorecendo neoaprendizados; as transformações so-

cioculturais; as mudanças tecnológicas; a Internet; os indícios da reurbex na Socin Patológica;  

a União Europeia; o Continente Africano; a superpopulação planetária; a prioridade do grupocar-

ma familiar na ressoma; as características singulares da ressoma em determinadas sociedades; os 

modismos baratrosféricos; a compreensão de a ressoma, mesmo em certas condições precárias do 

planeta, poder ser evolutiva; as tarefas retratativas perante as consciências envolvidas na interpri-

são grupocármica; a Era do Autodiscernimento; as mimeses dispensáveis; as repetições vivenciais 
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oportunas; o estranhamento do próprio soma; as melhorias pessoais vida após vida; a inarredabi-

lidade evolutiva; a esperança de reciclagens existenciais das  consréus; a derradeira ressoma da 

consréu transmigrável; a factibilidade de reciclagens evolutivas dos intermissivistas; a perspectiva 

do salto evolutivo pós-Curso Intermissivo (CI); o neoego e os neovalores conscienciais posterio-

res ao Curso Intermissivo; as chances da contribuição pessoal à nova árvore do conhecimento hu-

mano; a Conscienciografologia; as demandas pela inteligência evolutiva (IE); a valorização da vi-

da intrafísica multidimensional; a Elencologia Conscienciológica; as chances de conquista da 

tríade traforismo, solidariedade, megafraternidade. 

 

Parafatologia: a holobiografia do pré-ressomante delineando a neoversão existencial;  

a parapsicoteca; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a FEP do intermissivista; a autovivência prime-

va do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscientização multidimensional sendo “divisor 

de águas” na neoversão existencial; a Pré-Intermissiologia; o autoparapsiquismo ascendente, in-

dispensável no trabalho de assistência às consréus; o palimpsesto consciencial; a Baratrosfera; as 

chances derradeiras de evitação das transmigrações interplanetárias a menor; as decorrências ad-

vindas da mudança de dimensão das consciexes sem ressomarem na Terra há séculos; a Transmi-

graciologia Extrafísica; a dinamização da autevolução com a assunção da vida multidimensional 

diante da neoversão existencial; a tenepes enquanto esteio evolutivo na interassistência às cons-

réus; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paragenética Homeostática–Genética Forte–Mesologia 

Salutar; o sinergismo neoversão existencial–capitalização consciencial. 

Principiologia: a reurbex assentando-se nos princípios do paradigma da Consciencio-

logia; o princípio da evolução infinita; o princípio do acesso universal e irrestrito à otimização 

evolutiva; o princípio da atração dos afins; a admissão do princípio da descrença (PD); a substi-

tuição do pessimismo pelo otimismo, ou do descontentamento pela automotivação, enquanto 

princípio básico da reciclagem existencial; o princípio evolutivo fundamental do domínio das 

ECs; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da eliminação do 

retrabalho de reconquista do ganho perdido; o princípio da responsabilidade advinda do conhe-

cimento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) revisado em atendimento à neover-

são existencial; a revisão do código consagrado patológico em prol de neocódigo cosmoético;  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbéxis; a teoria da seriéxis; a teoria do paradigma conscien-

cial; a teoria e a prática do autodidatismo permanente; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teo-

ria da transmigração interplanetária; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas de recuperação de cons sustentando a neoversão existencial;  

a técnica de viver evolutivamente; a técnica de viver coerentemente; a técnica de aproveitamento 

máximo do tempo pessoal; as técnicas parapsíquicas do EV e do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da priorização do mais relevante evolutivamente; a técnica de suar sangue. 

Voluntariologia: o voluntariado humanitário contribuindo para a melhoria do planeta- 

-hospital; o voluntariado consciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Co-

légio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos  

Serenões. 

Efeitologia: o aumento da demografia intrafísica enquanto efeito reurbexológico da di-

minuição da demografia extrafísica; os efeitos da Paragenética na superação da Genética e da 

Mesologia desfavoráveis; os efeitos da Neomesologia na reeducação da conscin; os efeitos das 
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características mesológicas na expressão do potencial genético e paragenético; os efeitos das 

aspirações evolutivas; os efeitos nocivos da incompatibilidade retrossoma-neossoma; o efeito 

renovador de nova existência intrafísica. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as fases existenciais; a reconstrução das neossinapses a cada neossoma. 

Ciclologia: as condições propícias à ruptura do ciclo vicioso de patomimeses multiexis-

tenciais; o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo ressoma-des-

soma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a neovida; a neomãe; o neopai; o neossoma; o neoenergossoma; a neo-

mesologia; a neoconvivialidade. 

Binomiologia: o binômio reurbin-reurbex; o binômio conscin-consciex; o binômio neo-

papéis-neoexigências; o binômio corpo-consciência; o binômio factível-factual; o binômio retro-

livros-neogescons; o binômio neo-hábitos saudáveis–neorrotinas úteis; o binômio Paradever-Pa-

radireito. 

Interaciologia: a interação holossomática neossoma-neoenergossoma-psicossoma-men-

talsoma. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo belicista-intermissivista; o crescendo regressivo 

belicista–consréu transmigrada; o crescendo seriexológico escritor-neoverponologista; o cres-

cendo seriexológico pitonisa-epicon; o crescendo seriexológico enciclopedista-neoenciclopedis-

ta; o crescendo seriexológico líder político–gestor conscienciocêntrico; o crescendo seriexológi-

co artista materialista–cientista multidimensional; o crescendo evolutivo consréu–intermissivis-

ta–amparador extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio soma-espelho-consciência; o trinômio Genética-Fisiologia-

Mesologia; o trinômio Neomesologia–neoversão existencial–Neo-História Pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo vida mundana / vida multidimensional; o antagonis-

mo inseparabilidade grupocármica / separabilidade grupocármica; o antagonismo retroego  

/ neoego. 

Paradoxologia: o paradoxo complexo consciência eterna–soma perecível; o paradoxo  

soma de idiota–macrossoma de Serenão. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; as leis da proéxis adequadas à neo-

versão existencial; a lei do maior esforço da conscin no novo palco existencial; a derrogação tem-

porária da lei extrafísica da inseparabilidade grupocármica; a lei da eterna evolução conscien-

cial; a lei do retorno; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a supressão da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) consoli-

dada a partir do êxito da neoversão existencial. 

Maniologia: a mania de desperdiçar as oportunidades evolutivas. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Ressomatologia; a Adaptaciologia; a Neo-

mesologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Holossomatolo-

gia; a Conscienciologia; a Recexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família nuclear; a consciência transmigrante; a consréu transmigrável;  

a consréu anticosmoética; a consréu assistida; a consréu degredada; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pai; o irmão; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-
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logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão Re-

urbanizador. 

 

Femininologia: a mãe; a irmã; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neoexemplar; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapi-

ens intraphysicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens reeducator; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoversão existencial básica = a da conscin reurbanizada, eletronótica, 

insciente quanto às demandas evolutivas multidimensionais; neoversão existencial mediana   

= a da conscin intermissivista, parapsíquica, comprometida com as demandas evolutivas alinha-

das ao paradigma consciencial; neoversão existencial avançada = a da conscin evolucióloga, 

aglutinadora do grupo evolutivo em prol da reurbex planetária. 

 

Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura do aproveitamento evolutivo 

da vida intrafísica; a superação dos idiotismos culturais; a cultura da catálise evolutiva. 

 

Intermissivismologia. Consoante a Meritologia, na condição de intermissivista, vale 

considerar o nível de livre arbítrio disponível e os aportes existenciais identificados, objetivando  

a autocognição e a lucidez em prol do compléxis. 

Ressomatologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

15 aspectos passíveis de serem considerados nos estudos e hipóteses da neoversão existencial, 

visando maior aproveitamento vivencial: 

01. Cultura: a estratégia evolutiva da ressoma em determinada cultura. 

02. Educação: a estratégia evolutiva de aportes prioritários educacionais. 

03. Etnia: a estratégia evolutiva do pertencimento a etnia específica. 

04. Família nuclear: a estratégia evolutiva de readequação a família nuclear credora. 

05. Gênero: a estratégia evolutiva do sexossoma proexogênico. 

06. Idiossincrasias: a estratégia evolutiva de recursos somáticos constritores. 

07. Macrossoma: a estratégia evolutiva do recebimento de macrossoma. 

08. Migração: a estratégia evolutiva da migração em prol da autoproéxis. 

09. Nome: a estratégia evolutiva da senha onomástica. 

10. País: a estratégia evolutiva da ressoma no Brasil. 

11. Profissão: a estratégia evolutiva do encontro de destino a partir da profissão. 

12. Século: a estratégia evolutiva da ressoma no Século XX. 

13. Temperamento: a estratégia evolutiva da adequação temperamental à família. 

14. Tipo físico: a estratégia evolutiva da genética pessoal mais promissora. 

15. Trabalho: a estratégia evolutiva de ressarcimento grupocármico no trabalho. 

 
Reciclologia. Vale lembrar serem as reciclagens existenciais denominador comum da 

neoversão existencial das conscins em geral. 
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Interprisiologia. Na grande nave terrestre, os compassageiros evolutivos, sejam cons-
réus ressomadas, pré-intermissivistas ou intermissivistas, mantêm em conjunto a responsabilida-
de, em níveis variados, pela convivialidade, a intercooperação e a interassistência em busca da vi-
ragem Planeta-Hospital–Planeta-Escola. 

Interassistenciologia. Cabe à conscin interessada optar por alinhar-se na equipe dos as-
sistidos ou dos assistentes, em prol da Evoluciologia. 

Paradever. A despeito das finalidades evolutivas cosmoéticas das operações transmigra-
ciológicas, torna-se paradever da conscin intermissivista, em neoversão existencial, atuar diu-
turnamente na evitação de transmigrações a menor e na profilaxia de melexes pós-ressomáticas, 
nos ensaios teáticos da Pararreurbanologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a neoversão existencial, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

09.  Neo-História:  Historiografologia;  Neutro. 

10.  Neoego:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Neomesologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  NEOVERSÃO  EXISTENCIAL  É  CONDIÇÃO  ÍMPAR  NO  PÉ-
RIPLO  EVOLUTIVO  PLANETÁRIO.  VALE  ORTOPENSENIZAR  

E  ATUAR  COM  DETERMINAÇÃO  PARA  MELHOR  USUFRUIR  

DA  RESSOMA,  INTERASSISTINDO,  NA  ERA  DA  REURBEX. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém-se lúcido(a) para o ineditismo do mo-

mento existencial planetário? Qual grau de empatia, proatividade e interassistencialidade vem 
exercendo na convivência com os compassageiros evolutivos terrestres? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
95 a 100, 206 e 1.112. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.474 e 1.476. 

 

D. D. 
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N E U R O C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A N E U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neuroconscienciologia é a Neurociência, sob enfoque do paradigma 

consciencial, aplicada ao estudo das manifestações conscienciais através do sistema nervoso  

e, prioritariamente, centrada na compreensão do cérebro enquanto órgão de conexão entre a vida 

consciencial intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra neuro deriva do idioma Grego, neurôn, “nervo; fibra; sistema 

nervoso”. Apareceu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. O vocábulo consciên-

cia provém do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Neurociência conscienciológica. 2.  Autopesquisologia neurológica 

multidimensional. 3.  Pesquisa participativa do próprio cérebro. 4.  Holofilosofia da mente. 

Neologia. O vocábulo Neuroconscienciologia e as 3 expressões compostas Neurocons-

cienciologia Básica, Neuroconscienciologia Experiente e Neuroconscienciologia Avançada são 

neologismos técnicos da Paraneurologia. 

Antonimologia: 1.  Heteropesquisa neurológica. 2.  Neurociência convencional. 

Estrangeirismologia: o executive brain; a Neuroscience; o neurobabble; a synaptic 

pruning; o sensus communis; a apex mentis; o savantism; o autistic brain; a neuronetwork;  

o brain scam. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos processos subcognitivos, cognitivos e paracognitivos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensene trivocabular relativos ao tema: – Cérebro: cons-

ciência intrafísica. Neuroconscienciologia: autodiscernimento neurológico. 

Citaciologia: – Mens agitat molem (Eneida, de Virgílio; 70–19 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Neuroconscienciologia; os neuropensenes;  

a neuropensenidade; os paraneuropensense; a paraneuropensenidade; os metapensenes; a meta-

pensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os para-

cognopensenes; a paracognopensenidade; os bradipensenes; a bradipensenidade; os taquipense-

nes; a taquipensenidade; os geropensenes; a geropensenidade; os escleropensenes; a escleropense-

nidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade. 

 

Fatologia: a vanguarda dos neurocientistas fazendo autopesquisas multidimensionais 

dos próprios cérebros correlacionadas às heteropesquisas cerebrais; a vida intracerebral; a vida in-

trapsíquica; a vida mental; as implicações bioéticas da vida vegetativa; os dilemas da distanásia, 

ortotanásia e eutanásia nas UTIs; o sujeito cerebral; o cérebro novo de cada vida; o senso comum 

atrás da testa; a cerebração evolutiva; o despertamento autocognitivo; as disciplinas intracere-

brais; as distorções cognitivas e mnemônicas de origem cerebral; as diferenças na cognição entre 

o cérebro masculino e o cérebro feminino; a variação de tamanho cerebral durante o período 

menstrual; a assimetria cerebral entre o hemisfério direito e esquerdo; a neuroplasticidade; a cons-

ciência materializada no cérebro e a dependência da quantidade e qualidade das sinapses para vi-

ver bem; o macrocérebro; os engramas; os memes; os neurocorrelatos dos subsunçores; o dicioná-

rio cerebral analógico poliglótico; o cérebro precário; a discriminação social das doenças neuro-

psiquiátricas; o cérebro autista; as cerebropatias; os desequilíbrios neuroquímicos nos cérebros de 
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criminosos; o mau funcionamento cerebral decorrente dos fenômenos paragenéticos e epigenéti-

cos; a demência cerebral precoce; a demência vascular; o Alzheimer; a perda da flexibilidade no 

pensamento; a esclerose mental; o adormecimento intelectual; a cerebrastenia; as antigas percep-

ções religiosas das doenças mentais; a lavagem cerebral; a lavagem subcerebral; a lavagem para-

cerebral; os limites impostos pelo restringimento cerebral; a necessidade fisiológica diária de  

8 horas de sono (em média) para equilíbrio dos circuitos neuroniais; os ranços neurocientíficos da 

Frenologia; o autassédio neurogênico; os bloqueios corticais causados por auto e heterassédio; as 

irracionalidades pseudocognitivas; os esquemas cognitivos disfuncionais; a cefaleia (enxaqueca) 

recorrente incapacitante; o alerta da cefaleia forte e súbita; a confusão mental causada pela neuro-

toxidade de alimentos, bebidas e drogas; a ausência de fluxo sanguíneo cerebral na experiência da 

quase-morte (EQM); a importância da morte cerebral na doação de órgãos; a grande incidência 

dos traumatismos cranianos em jovens; as sequelas neurológicas; a acatafasia; as doenças neuro-

lógicas congênitas; a amoralidade através do subcérebro abdominal; o subcérebro protorreptilia-

no; a hipocerebralidade da consciênçula; a microcefalia; o dilema bioético da anencefalia; o abor-

to neocognitivo e paracognitivo pelos deficits de atenção do lobo frontal; as podas neuronais da 

adolescência; a neurossenilidade; a inexistência do transplante de cérebro; o osso esfenóide na ba-

se do crânio; o papel da glândula pineal no intercâmbio interdimensional; o papel do lobo frontal 

na autogestão proexológica; a Neurofisiologia da meditação; a popularização do saber neurocien-

tífico; a neuroproteção; a neurodiversidade; a neuroascese; a neurossociabilidade; o neurodarwi-

nismo; os filtros da neurocognição diuturna; o dualismo cérebro-consciência; a preservação da 

identidade apesar das constantes mudanças cerebrais; o debate sobre a localidade ou não locali-

dade cerebral dos atributos mentais; a prioridade e precocidade dos cuidados neuroprofiláticos  

a partir da meia-idade; o antienvelhecimento cerebral; a resposta de 30% aos tratamentos com 

placebo evidenciando a relação mente-cérebro; as hipóteses conscienciológicas para os mistérios 

do neuroprodígio no savantismo; as potencialidades cerebrais ainda desconhecidas; a pensenosfe-

ra hígida potencializando a interação cérebro-paracérebro; o neurofeedback nas técnicas com-

plementares de medicina mente-corpo (Mind-Body Medicine); as contribuições dos Serenões no 

neurodesenvolvimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraneuroprote-

ção; a Paraneurofisiologia do parapsiquismo; a sinalética parapsíquica avançada e os pares crania-

nos; as extrapolações na descoincidência do paracérebro; o banho energético do amparador cau-

sando arrepios no corpo físico simultaneamente às repercussões cerebrais orientadoras das cogni-

ções e paracognições prioritárias; a projeção consciente deixando o cérebro vazio; a decantação 

do paracérebro no cérebro; o dicionário paracerebral; a qualidade assistencial da neuroectoplas-

mia; a paraneuroplasticidade; a paraneurocognição; as paracerebropatias; as paraneurocirurgias;  

a confluência do momento evolutivo com o espaço neuromental apropriado para as retrocogni-

ções evolutivas, sadias e interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vida consciencial intrafísica–vida consciencial extrafísi-

ca; o sinergismo células gliais–neurônios; o sinergismo sinapses-parassinapses; o sinergismo  

atividade cerebral–cogitação paracerebral; o sinergismo contrações cranianas–mobilização 

energética; o sinergismo sinapses elétricas–sinapses químicas; o sinergismo patológico cérebro 

autista–consciência autista. 

Principiologia: o princípio do restringimento consciencial evolutivo periódico; o princí-

pio conscienciocêntrico da evolução; o princípio organizador dos saberes; o princípio da serie-

xialidade; o princípio da atualização parapsíquica em cada novo cérebro; o princípio da inalie-

nabilidade holobiográfica; o princípio das convicções neuroniais. 

Codigologia: o código pessoal de Higiene Mental; o código sanitário pessoal; o código 

neurocosmoético atualizado; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria do Homo sapiens serenissimus; 

a teoria da equilibração das estruturas cognitivas. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da circulação energéti-

ca coronochacra-frontochacra (circuito); a técnica da contração craniana aditivando a volicio-

lina; as técnicas de neuroimagem (TC – Tomografia computadorizada; RNM – Ressonância Nu-

clear Magnética; PET – Positron Emission Tomography; SPECT – Single Positron Emission 

Computed Tomography; RNM-f – Ressonância Nuclear Magnética Funcional). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da ectoplasmia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; os futuros laboratórios de Neuroconscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paraneurologia. 

Efeitologia: o efeito da neuroectoplasmia sobre o assistente e o assistido; o efeito tera-

pêutico da vida consciencial intracerebral; o efeito cortical do arco voltaico craniochacral;  

o efeito neurológico do detalhismo sadio (atenção aos detalhes de tudo); o efeito cerebral do par-

to laborioso e o uso do fórceps; os efeitos neurodegenerativos dos glicocorticoides endógenos 

liberados no estresse; o efeito da Internet sobre o cérebro; os efeitos dos videogames sobre  

o desenvolvimento cerebral; os efeitos negativos das drogas sobre os neurotransmissores do cé-

rebro; os efeitos da hipnose no cérebro; o efeito da música na recuperação dos acidentes vas-

culares cerebrais (AVCs); os efeitos do estudo contínuo ao longo da vida; os efeitos placebo  

e nocebo na abordagem complexa da Sociopsiconeuroendocrinoimunologia. 

Neossinapsologia: as sinapses; as neossinapses; as parassinapses; as neoparassinapses. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico; o ciclo projetivo (etapas intra e extracere-

brais); o ciclo sono-vigília; o ciclo menstrual; o ciclo da vida. 

Enumerologia: a bradifrenia; a disfrenia; a esquizofrenia; a hebefrenia; a ideofrenia;  

a oligofrenia; a parafrenia; a taquifrenia. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio cérebro-cerebelo; o binômio 

cérebro reduzido–paracérebro ocioso; o binômio encolhimento cerebral–encolhimento conscien-

cial; o binômio paracérebro-paraciência; o binômio frenológico córtex cerebral–caixa craniana; 

o binômio mentalsoma-paracérebro; o binômio sinapses preparadas–acesso multidimensional;  

o binômio neurolucidez precoce–neurodiscernimento maduro. 

Interaciologia: a interação sináptica interneuronal; a interação lobo frontal–funções 

executivas da vida; a interação cérebro-cerebelo; a interação subcérebro abdominal–porão 

consciencial; a interação sinapses-parassinapses; a interação sistema nervoso–sistema imunoló-

gico; a interação hemisfério direito–hemisfério esquerdo; a interação recuperação de cons–cria-

ção de neossinapses; a interação atributos conscienciais–correlatos neurais; a interação cére-

bro-máquina; a interação bioenergias-cérebro; a interação neurovisão-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo subumanidade–Humanidade–Para-Humanidade; o cres-

cendo subcerebralidade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo vivências-registros-me-

mórias-reflexões-ressignificações-reciclagens-avanços; o crescendo atenção-concentração-foca-

lização-cerebração-paracerebração-extrapolação. 

Trinomiologia: o trinômio subcérebro-cérebro-paracérebro; o trinômio neuroplastici-

dade-neurorresiliência-neurorreciclagem; o trinômio estudo-sinapses-cons. 

Polinomiologia: o polinômio subcérebro-cérebro-mente-paracérebro-mentalsoma-cons-

ciência. 

Antagonismologia: o antagonismo perdas neuronais / aumento das sinapses; o antago-

nismo cérebro assimétrico / cérebro duplo simétrico; o antagonismo sinapses especializadas 

/ incompetências específicas; o antagonismo envelhecer / amadurecer; o antagonismo intelectua-

lidade / consciencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do restringimento intracerebral evolutivo das consciências 

(necessidade ressomática de perder lucidez para evoluir); o paradoxo da memória mais eficiente 

pelo menor registro (esquecimento) do insignificante, variante mnemônica do paradoxo da esco-

lha mais-menos. 
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Politicologia: a cerebrocracia; a autocracia pelo subcérebro (subcerebrocracia); a para-

cerebrocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do uso e desuso aplicada ao cérebro; a lei da sobrevivência humana;  

a lei da renovação constante aplicada às sinapses. 

Filiologia: a discernimentofilia; a neossinapsofilia; a intelectofilia; a cerebelofilia; a sub-

cerebrofilia; a cerebrofilia; a paracerebrofilia. 

Fobiologia: a logofobia; a neurofobia; a parapsicofobia; a psicofobia; a sonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da cabeça explosiva; a síndrome savant; a síndrome da dis-

persão consciencial desperdiçando as potencialidades cerebrais; as síndromes neurológicas;  

a síndrome de Wernicke-Korsakoff. 

Maniologia: a base neurológica das manias. 

Holotecologia: a cerebroteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a macrossomatoteca;  

a mnemoteca; a neuroteca; a psicoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Neuroconscienciologia; a Paraneurologia; a Parafisiologia; a Pa-

raneurofisiologia; a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Cerebrologia; a Gerontocerebrolo-

gia; a Sinapsologia; a Parassinapsologia; a Intraconscienciologia; a Descoincidenciologia; a Neu-

ropsicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a conscin excêntrica; a cons-

cin lúcida; a consciência poliédrica; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; os neurocientistas eletronóticos (maioria)  

e os dualistas (minoria); a conscin tricerebral. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o intermissivista; o projetor 

consciente; o agente retrocognitor; o autodidata; o consciencioterapeuta; o filósofo da mente;  

o neurocientista; o neuroconscienciólogo; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o macrossômata; 

o savant; o superdotado. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a intermissivista; a projetora 

consciente; a agente rerocognitora; a autodidata; a consciencioterapeuta; a filósofa da mente;  

a neurocientista; a neuroconsciencióloga; a mentalsomatóloga; a parapsiquista; a macrossômata;  

a savant; a superdotada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens rationalis;  

o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neuroconscienciologia Básica = a autopesquisa do(a) jovem para do-

mínio da subcerebralidade (porão consciencial) em pleno vapor na fase preparatória da proéxis; 

Neuroconscienciologia Experiente = a autopesquisa do(a) geronte para domínio da cerebralidade 

(cobertura tricerebral) em plena produção intelectual diuturna; Neuroconscienciologia Avançada 

= a autopesquisa do(a) parapsiquista para domínio da paracerebralidade (portal interdimensional) 

em plena função no maximecanismo interassistencial evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura do cérebro (Neurocultura); a cultura anticerebral das drogas;  

a cultura do cerebelo; a cultura do subcérebro (Robéxis); a cultura do paracérebro (CCCI). 

 

Complexologia. A consciência é o tema de pesquisa mais complexo, importante e prio-

ritário no contexto evolutivo. O cérebro é o objeto mais complexo do universo físico e principal 
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órgão somático regulador da manifestação intrafísica da consciência. A Neuroconscienciologia, 

através do paradigma consciencial, potencializa o entendimento sobre a complexidade mente / cé-

rebro e cria pontes neocognitivas entre as investigações das Neurociências e os questionamentos 

da Filosofia da Mente. 

 

Neociências. Eis 11 neodisciplinas, abaixo citadas em ordem funcional, para ampliar  

a noção do impacto das pesquisas em Neuroconscienciologia: 

01.  Neuroconscienciometrologia. Para auxiliar na autopesquisa neuroconscienciológica 

e favorecer o uso racional do cérebro humano está sendo desenvolvido o Neuroconscienciograma 

ou planilha técnica para autoconscienciometria (Neuroconscienciometria) da subcerebralidade, 

cerebralidade e paracerebralidade. 

Qualidades. Essas qualidades conscienciais estão intimamente relacionadas à neuro-

consciencialidade ou qualidade avaliativa do nível de maturidade quanto ao tempo intracerebral 

ou domínio da consciencialidade através do cérebro e o grau de estabilização pensênica alcançado 

na vida humana. 

 

02.  Neuroparapercepciologia. As pesquisas neurocientíficas do parapsiquismo podem 

ganhar com o aumento de pesquisadores sensitivos voluntários com autoconhecimento teático em 

Neuroconscienciologia. O conscienciólogo ou cientista parapsíquico participativo autoconsciente 

promove o desenvolvimento do parapsiquismo através do domínio bioenergético para alcançar, 

regularmente, a descoincidência do holossoma e o irrompimento do paracérebro. 

Correlações. As correlações entre os parafenômenos e os métodos de investigação 

cerebral podem proporcionar evidências objetivas da realidade dualística do universo (Consciên-

cia e Energia). 

Prioridade. No entanto, a prioridade da Neuroconscienciologia na investigação parapsí-

quica é produzir conhecimentos e evidências de neurocorrelatos confiáveis para orientar a melhor 

utilização do cérebro no transcorrer do desenvolvimento ou amadurecimento parapsíquico (neuro-

parapsiquismo). 

 

03.  Neuroconscienciopatologia. As experimentações teáticas intrafísicas podem causar 

no desenvolvimento biográfico da existência humana desvios mínimos ou rupturas incapacitantes 

com menor ou maior dano na estrutura cerebral. 

Distúrbios. Assim todos os distúrbios psicológicos, psiquiátricos ou neurológicos mar-

cam profundamente a vida de quem os sofre ou convive, tornando fundamental a pesquisa dos 

fatores patogenéticos, patoplásticos e psicoplásticos intra e extrafísicos para direcionar a correção 

dos desvios e reparo dos danos cerebrais sem agravar ainda mais o problema. 

Iatrogenia. Tratar medicamentosamente sintomas não derivados diretamente do proces-

so neuropatológico é iatrogenia irresponsável dificultadora do restitutio ad integrum. 

 

04.  Neuroconsciencioterapia. A Neuroconsciencioterapia é a neotécnica, em desen-

volvimento, para heterajuda e autocura da manifestação consciencial fundamentada na Neuro-

conscienciologia ou pesquisa da interação entre consciência e sistema nervoso (cérebro), e no pa-

pel do cérebro na terapia evolutiva da consciência. 

Objetivos. Os objetivos da Neuroconsciencioterapia são: controle da subcerebralidade, 

otimização da cerebralidade e cultivo sadio da paracerebralidade. 

Terapia. A Terapia Neurocognitiva sob enfoque do paradigma consciencial é exemplo 

de outro importante foco de investigação neuroconsciencioterápica. 

 

05.  Neurorrecexologia. As convicções neuronais por meio das sinapses e esquemas 

cognitivos tornam cada consciência intrafisicalizada singular e fundamentam a neurodiversidade. 

Todo padrão pensênico, todo conjunto de trafores e trafares correspondem a padrão de neurofun-

cionamento específico. 
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Mudanças. As mudanças conscienciais precisam, inevitavelmente, de mundanças neuro-

lógicas das sinapses ou reciclagem das convicções sinápticas (neurorreciclagem). Portanto, existe 

certa inércia neurológica ao promover mudanças na manifestação consciencial devido ao fato de 

as sinapses precisarem de tempo intrafísico para refazimento. Esse neurofato está entre as princi-

pais causas de frustração e autoconflito dos reciclantes. 

 

06.  Neurocosmanálise. A partir da Década do Cérebro (1991–1999) começou-se a in-

vestir milhões de dólares em pesquisas neurocientíficas e houve explosão nas publicações promo-

vendo o destaque das Neurociências. Diariamente são publicados grande quantidade de artigos 

científicos com novos neurofatos e existem milhares de revistas, seções de jornal, blogs, e sites de 

divulgação científica especializados em difundi-los em linguagem mais acessível. 

Cenário. Esse cenário favorece e justifica a proposição da subespecialização do Cos-

mograma denominada Neurocosmograma. 

 

07.  Neuroinvexologia. A técnica da Invéxis promove a manifestação da maturidade 

consciencial desde a juventude. Neste processo, importantes aspectos neuroconscienciológicos 

estão envolvidos, entre eles destacam-se: as reconfigurações sinápticas da adolescência, o contro-

le subcerebral e aumento da autocrítica pelo lobo frontal. 

Pesquisa. A Neuroinvexologia é a pesquisa interdisciplinar da inversão existencial e as 

implicações cerebrais fundamentadas na abordagem neuroconscienciológica ou investigação 

conscienciológica das Neurociências. 

 

08.  Neurolexicologia. O valor dos dicionários e dos significados das palavras nas pes-

quisas da Conscienciologia é fato evidente. Toda percepção no mundo intrafísico somente existe 

para a conscin se esta consegue processar e articular os conceitos em palavras, disso decorre a im-

portância dos chamados dicionários cerebrais. 

Compilação. Trata-se da compilação neurológica parcial das ideias e conceitos afins 

promovido pela conscin semperaprendente sendo indicador do nível de discernimento lexical  

e cognitivo já alcançado na atual existência. 

Dicionário. Complementarmente, toda parapercepção para ser comunicada de maneira 

eficiente também precisa de palavras ou neologismos para entrosar o dicionário paracerebral com 

o cerebral. As pesquisas da Neurolexicologia visam otimizar o desenvolvimento dos dicionários 

cerebrais e paracerebrais. 

 

09.  Neuroproexologia. O córtex pré-frontal, atrás da testa, é a principal parte do cérebro 

responsável pela aquisição e representação das informações abstratas sobre os conceitos, regras  

e princípios gerais extraídos da experiência. Tais informações são chaves para a inteligência  

e para a capacidade de planejamento e execução das ações do indivíduo considerando o contexto 

exterior e as motivações e objetivos interiores. Danos e distúrbios no córtex pré-frontal causam  

a Síndrome Disexecutiva, o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é impor-

tante exemplo desta síndrome. 

Soluções. As pesquisas da Neuroproexologia buscam evidenciar os neurocorrelatos da 

proéxis, apontando soluções, técnicas e terapias inovadoras. 

 

10.  Neurosserenologia. A hipótese conscienciológica do Homo sapiens serenissimus  

é fundamental para o entendimento do processo evolutivo da consciência. As características do 

Serenão revelam grande maturidade dos atributos conscienciais e indicam a possibilidade de pre-

domínio do paracérebro sob o cérebro nas manifestações. 

Contribuições. A Neurosserenologia investiga as possíveis contribuições dos Serenões 

intrafísicos no desenvolvimento das funções cerebrais ao longo da evolução biológica do Homo 

sapiens. 
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11.  Neuromacrossomatologia. A consciência surge simples e torna-se complexa no de-

vir evolutivo. A evolução consciencial é dinâmica e promove constantes desequilíbrios e reequilí-

brios na estrutura holossomática. O cérebro representa instrumento de auxílio na equilibração 

pensênica evolutiva pela função filtrante, entre outras. A Paragenética de Serenões, evoluciólogos 

e despertos ressomados pode produzir neuromacrossomas otimizados para tal equilibração. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Neuroconscienciologia, eis, na ordem alfabética, a lista de 50 

temas já estudados no âmbito das Neurociências passíveis de ampliação pela aplicação do para-

digma consciencial: 

01.  Neuroanatomia. 

02.  Neuroantropologia. 

03.  Neuroarte. 

04.  Neurobiologia. 

05.  Neurocirurgia. 

06.  Neurocitologia. 

07.  Neurocriminologia. 

08.  Neurocultura (Neuroculturologia). 

09.  Neurodidática. 

10.  Neurodireito (Neurolaw). 

11.  Neuroeconomia. 

12.  Neuroeducação. 

13.  Neuroembriologia. 

14.  Neuroendocrionologia. 

15.  Neuroengenharia. 

16.  Neuroepidemiologia. 

17.  Neuroestética. 

18.  Neuroética. 

19.  Neuroetologia. 

20.  Neurofenomenologia. 

21.  Neurofilosofia. 

22.  Neurofisiologia. 

23.  Neurofisioterapia. 

24.  Neurogastroenterologia. 

25.  Neurogenética. 

26.  Neurogeriatria. 

27.  Neurogerontologia. 

28.  Neuroginástica. 

29.  Neuroimagem (Neuroimaginologia). 

30.  Neuroimunologia. 

31.  Neuroinfectologia. 

32.  Neuroinformática. 

33.  Neurolinguística. 

34.  Neuromarketing. 

35.  Neuromiologia. 

36.  Neuroncologia. 

37.  Neuronutrologia. 

38.  Neuropatologia. 

39.  Neuropedagogia. 

40.  Neuropolítica (Neuropoliticologia). 

41.  Neuropsicofarmacologia. 

42.  Neuropsicologia. 

43.  Neuropsiquiatria. 

44.  Neuroquímica. 
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45.  Neurorradiologia. 

46.  Neurossociologia. 

47.  Neurotecnologia. 

48.  Neuroteologia. 

49.  Neurotoxicologia. 

50.  Neurotraumatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neuroconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Hipótese  do  esgotamento  eletronótico:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DA  NEUROCONSCIENCIOLOGIA  PROMO-
VEM  A  SUPERAÇÃO  SUBCEREBRAL,  A  VIVÊNCIA  LÚCIDA  

INTRACEREBRAL  E  O  ABERTISMO  PARACEREBRAL  IMPUL-
SIONANDO  A  LONGEVIDADE  PRODUTIVA  DO  PROEXISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz pleno uso do próprio cérebro? Sabe como 

otimizar a qualidade de vida consciencial intracerebral? Qual o nível de estabilização pensênica 

mantido por você nesta vida? 
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do Iguaçu, PR; 2004; páginas 183, 187, 325, 393, 536 e 1.030. 
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N E U R O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neuroética é o estudo das consequências e inferências da Neurociência  

e pesquisas associadas em relação às questões éticas, legais, educacionais e sociais para a Huma-

nidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra neuro deriva do idioma Grego, neurôn, “nervo; fibra; sistema 

nervoso”. Apareceu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. O vocábulo ética de-

riva do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada aos estudos da mo-

ral”, e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Encefaloética. 2.  Ética das ciências do cérebro. 3.  Ciência dos dile-

mas morais. 4.  Ética das Neurociências. 

Neologia. As 3 expressões compostas Neuroética Inicial, Neuroética Intermediária 

e Neuroética Avançada são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Deontologia. 2.  Biodireito. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o abertismo autopensênico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a Neuroética; os aspectos éticos, legais e sociais da Neurociência; o altruísmo 

biológico; a avaliação do impacto ético e social da Neurociência; a Psicologia Evolutiva; o apri-

moramento cognitivo; o estudo da Neurobiologia da tomada das decisões; a clareza de pensar, de-

cidir e ponderar; a avaliação dos riscos-benefícios; a assimetria de informação; a formação dos 

julgamentos sociais; os neurônios-espelho; as intervenções neurocirúrgicas afetando a identidade 

pessoal; o estudo da experiência moral do dever; o Neuromarketing; a Neuroeconomia; a influên-

cia dos neurotransmissores na tomada de decisão; o uso de neuropsicofármacos visando o aprimo-

ramento de atividades cerebrais; a perda do controle cognitivo do impulso devido à ação de dro-

gas psicotrópicas; os pacientes portadores de alterações antissociais da personalidade; os desafios 

éticos, legais e sociais suscitados a partir de informações do estado mental e do temperamento ob-

tidos do mapeamento cerebral (neuroimagem); a interface entre cérebro e computador; as lesões 

no córtex pré-frontal prejudicando os julgamentos morais e tomada de decisões; a análise tenden-

ciosa de fatos, situações e pessoas; a ilusão cognitiva; a reflexão do limite da Neurotecnologia;  

a inexistência do cérebro perfeito; a evolução gradual dos atributos conscienciais; o burilamento 

da intencionalidade cosmoética; o autojuízo de valor; a reeducação consciencial neuroética; a res-

ponsabilidade cosmoética; a defesa do direito das consciências; a inteligência evolutiva (IE); a pa-

cificação íntima favorecendo a tomada de decisão neuroética; o senso universalista; a megafra-

ternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a identificação da 

sinalética energética e parapsíquica; a projeção de mentalsoma; a neuroectoplasmia favorecendo  

o mentalsoma do assistido; a paragenética influenciando o juízo crítico; o uso do parapsiquismo 

lúcido nas decisões neuroéticas; o auto e heterassédio mentalsomático nos dilemas morais; o am-
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paro extrafísico norteando as decisões evolutivas individuais e grupais; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); a cosmovisão; a cosmoconexão do autodiscernimento evolutivo; a holomaturidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Neurotecnologia-responsabilidade cosmoética; o siner-

gismo avaliação justa–integridade moral; o sinergismo processo emocional–processo cognitivo; 

o sinergismo Higiene Consciencial–autodiscernimento; o sinergismo cérebro-paracérebro; o si-

nergismo racionalidade-autorreflexão-decisão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da não-maleficência; o princípio da beneficência; o princípio da 

autonomia; o princípio da justiça; o princípio da solidariedade e cooperação; o princípio do 

consentimento; o princípio dos direitos humanos; o princípio de cada qual responder evolutiva-

mente pelos próprios atos. 

Codigologia: o código de boas práticas científicas; o código de Ética Médica; a necessi-

dade do código grupal de Cosmoética (CGC) direcionando as pesquisas neuroéticas; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o juízo moral. 

Teoriologia: a teoria da mente; a teoria da isenção crítica; a teoria da interassistencia-

lidade. 

Tecnologia: a técnica da câmara de autorreflexão; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da autocompreensão das realidades; a técnica do cosmograma; a técni-

ca da Hermenêutica; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da aquisição do senso uni-

versalista. 

Voluntariologia: a conduta neuroética atuante no voluntariado; o exercício do juízo mo-

ral na tares do voluntariado docente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Criticologia;  

o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Grupalidade; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do aprimoramento cerebral; o efeito da alimentação no julgamen-

to; o efeito da confiança excessiva na autocognição; o efeito da Higiene Mental no juízo crítico 

moral; o efeito halo dos atos neuroéticos. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses refererentes à Neuroética. 

Ciclologia: o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: o neurônio; o cérebro funcional; o preconceito; a apriorismose; os va-

lores pessoais; os princípios pessoais; o autojuízo moral. 

Binomiologia: o binômio discernimento moral–incapacidade neurobiológica; o binômio 

dilema pessoal–dilema impessoal; o binômio tacon-tares; o binômio compreensão–respeito evo-

lutivo; o binômio direitos humanos–direitos conscienciais; o binômio liberdade-racionalidade;  

o binômio impulsividade–escolhas não conscientes; o binômio autogoverno-escolhas. 

Interaciologia: a interação autodiscernimento–escolha cosmoética; a interação Neuroé-

tica–direitos humanos–direitos conscienciais; a interação Neuroética-Neuroconscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo Neuroética-Cosmoética; o crescendo Neurociência-Cons-

cienciologia; o crescendo maturidade-holomaturidade; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade–bem-estar–moralidade; o trinômio condu-

tas morais–racionalidade–emocionalidade; o trinômio cultura-Sociologia-Neuroética; o trinômio 

força de vontade–sistema amígdala–córtex pré-frontal; o trinômio corpo-mente-consciência;  

o trinômio erro-ignorância-incerteza; o trinômio distorção cognitiva–dissonância cognitiva–au-

tojuízo moral; o trinômio exatidão-precisão-interpretação; o trinômio solidariedade-reciproci-

dade-intercooperação. 
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Polinomiologia: o polinômio atenção-percepção-emoção-memória-raciocínio-parapsi-

quismo; o polinômio alimentação equilibrada–sono reparador–ginástica somática–exercício men-

talsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo controle / livre arbítrio; o antagonismo reciclagem 

consciencial / aprimoramento cognitivo neuroquímico. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia;  

a meritocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei da ação e reação; a lei de causa  

e efeito; a lei da economia de males; as leis da evolução consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a neofilia; a criticofilia; a conviviofilia; a teaticofilia; a luci-

dofilia; a cogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a decidofobia ante dilemas morais; a recexofobia; a raciono-

fobia; a evoluciofobia; a mentalsomatofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de justiceiro; a síndrome da apriorismose no ju-

ízo moral. 

Maniologia: a mania de competição; a mania da postergação de escolhas morais. 

Mitologia: o mito de a sorte acompanhar o sucesso; o mito da pílula mágica capaz de 

solucionar deficiências cognitivas. 

Holotecologia: a analiticoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a argumentoteca; a herme-

neuticoteca; a discernimentoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Neurociência; a Neuroconscienciologia;  

a Assistenciologia; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Policarmologia; a Holoculturolo-

gia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o neurocientista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a neurocientista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens neuroscientificus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autoconscientialis; o Ho-

mo sapiens reflexivus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

holomaturus; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neuroética Inicial = o estudo dos elementos da base neural da moralida-

de, tomada egocêntrica de decisões; Neuroética Intermediária = o estudo dos elementos da base 

neural da moralidade, tomada grupocármica de decisões; Neuroética Avançada = o estudo dos 

elementos da base neural da moralidade, tomada policármica de decisões. 

 

Culturologia: a cultura biotecnológica; a cultura da holomaturidade consciencial; a cul-

tura da intercooperação; a cultura da Mentalsomatologia. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Taxologia, a Neuroética divide-se em 2 tipos, apresentados em 

ordem alfabética: 

1. Neuroética Aplicada: o estudo das questões éticas, legais e sociais relacionadas  

à pesquisa da Neurociência e o uso de tecnologias de neuroimagem. 

2. Neuroética Fundamental: o estudo das bases neurais da moralidade, da tomada de 

decisões e da correlação entre estados neurais e comportamento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com Neuroética, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Bioética:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Memoriologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

14.  Relação  de  discernimento:  Discernimentologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  NEUROÉTICA  CAPACITA  A  CONSCIÊNCIA  

A  COMPREENDER  AS  VARIÁVEIS  INFLUENCIADORAS   
DO  AUTOJUÍZO  MORAL,  FACILITANDO  A  AUTOCORREÇÃO  

CONTÍNUA  DA  CONDUTA  PESSOAL  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o impacto e a influência das pesquisas 

neurocientíficas na vida humana? Já compreende os mecanismos subsidiando os autojulgamentos 

morais e decisões? 
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N E U R O I N V E X O L O G I A  
( N E U R O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Neuroinvexologia é a especialidade da Neuroconscienciologia aplicada 

aos estudos específicos das causas e efeitos no sistema nervoso relacionados à prática da técnica 

da invéxis da conscin intermissivista, homem ou mulher. 

Tematologia.Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neuro deriva do idioma Grego, neûron, 

“nervo; fibra”. O vocábulo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição 

em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; 

deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. O termo existencial provém do idio-

ma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; 

nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu tam-

bém no Século XIX. O segundo elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Neurociência Invexológica. 2.  Neurologia Invexológica. 3.  Pesqui-

sologia neuroconsciencial do inversor existencial. 

Neologia. O vocábulo Neuroinvexologia e as duas expressões compostas Neuroinvexolo-

gia Preparatória e Neuroinvexologia Executiva são neologismos técnicos da Neuroconsciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Neurorrecexologia. 2.  Neurociência Convencional. 3.  Neurologia 

Infantojuvenil Convencional. 4.  Pesquisologia Neuroconsciencial do reciclante existencial. 

Estrangeirismologia: a synaptic pruning otimizada; a visão nature versus nurture; a vi-

são nature via nurture; a visão tabula rasa; a lucidez quanto ao garbage in, garbage out na mani-

festação neurocognitiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automanisfestação cerebral do inversor ou inversora existencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: ca-

talisador neuronal. Inversor também envelhece. Paracérebros superam cérebros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da aplicação da técnica da invéxis; o holopensene 

proexogênico favorecendo a higidez sináptica; a superação do holopensene hedonista na juventu-

de; o holopensene da tares na manifestação consciencial desde a mocidade; o holopensene heurís-

tico cosmoético desde a infância; a ortopensenidade estruturando as conexões sinápticas ao longo 

da vida humana; os neuropensenes; a neuropensenidade; os invexopensenes; a invexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; o estudo dos neuropensenes específicos vivenciados na 

prática da invéxis. 

 

Fatologia: a hipótese de estudo de a inversão existencial favorecer a maturescência do 

sistema nervoso central (SNC) em desenvolvimento; a neuroplasticidade em prol da lucidez;  

a compreensão do veículo somático enquanto ferramenta essencial à consecução da proéxis;  

a tentativa de assentamento do sistema nervoso evitando vícios e pecadilhos adolescentes; a mani-

festação precoce e sadia do córtex pré-frontal; o equilíbrio na manifestação do sistema límbico 

desde a adolescência; a reestruturação das convicções neuronais na manifestação consciencial do 

inversor; a neofilia cosmoética como profilaxia dos bloqueios corticais; o aproveitamento da ma-

turação do sistema nervoso para a aplicação das recins; a memória humana priorizada desde a ju-

ventude; o uso dos desbloqueios corticais para a manifestação consciencial lúcida; as ideias cos-

moéticas inatas norteando as escolhas evolutivas; o desenvolvimento da volição evolutiva desde 
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jovem; as antecipações lúcidas; as escolhas dos grupos evolutivos; a gregariedade profilática;  

a identificação das amizades ociosas; o uso evolutivo do próprio corpo; o sexo biológico afetando 

a aplicação da técnica da invéxis; a adequação das necessidades somáticas à consecução da proé-

xis; o preparo para o macrossoma; a superdotação; as altas habilidades aplicadas à evolução pes-

soal desde jovem; a flexibilidade cognitiva cultivada; o emprego da tecnologia como treino neu-

rocognitivo cosmoético; o cérebro analógico cultivado pela valorização da cognição; os dicionári-

os cerebrais favorecendo juventude mais sadia e adultidade mais produtiva; o autodidatismo evo-

lutivo; o aproveitamento das janelas de aprendizagem; a reserva cognitiva fruto da priorização 

cognitiva; a longevidade saudável devido à autopriorização lúcida precoce; a profilaxia antide-

mencial; a compreensão e bom uso da Cronologia Humana; a superação do etaísmo; a maturidade 

do sistema nervoso sendo afetada positivamente pela recuperação de cons ao longo da existência; 

a antecipação da desperticidade viabilizada pela equilibração entre cognição e emoção; a tridota-

ção consciencial; a cognição social ampliada no Grinvex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático atenuando os ex-

cessos emocionais da adolescência; a precocidade parapsíquica repercutindo no desenvolvimento 

sadio da personalidade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal auxiliando nas escolhas 

evolutivas desde a infância; a antecipação da tenepes acelerando o ortocentramento neurológico; 

as interfusões cosmoéticas entre o cérebro do assistente intrafísico e o paracérebro do amparador 

extrafísco gerando homeostasia holossomática; os extrapolacionismos parapsíquicos na juventude 

promovidos pelos amparadores extrafísicos; a biparacerebralidade; as antecipações evolutivas 

demonstrando a manifestação paracerebral sadia; as conexões intermissivas atuando ao longo da 

existência; a ação dos amparadores extrafísicos no paracérebro do(a) inversor(a); a predominância 

parassináptica; a materialização do Curso Intermissivo (CI) através da saúde neurocognitiva;  

a multidimensionalidade na condição de norma existencial; o restringimento paracerebral; a aten-

ção saltuária bloqueando o desenvolvimento da projetabilidade desde a adolescência; a paraneu-

roplasticidade; o parapsiquismo influenciando a epigenética no desenvolvimento neural. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo Curso Intermissivo–

–Memoriologia–Autoproexologia; o sinergismo Curso Intermissivo avançado–aplicação da téc-

nica da invéxis; o sinergismo cérebro da conscin–paracérebro do amparador; o sinergismo nú-

mero de neurônios–quantidade de sinapses; o sinergismo memória cultivada–retrocognições 

acessadas na aplicação da invéxis; o sinergismo dicionários cerebrais–parapsiquismo intelectual 

ainda na imaturidade biológica. 

Principiologia: o princípio da causalidade aplicado à Neuroinvexologia; o princípio 

Hebbiano do fire together–wire together; o princípio da descrença (PD) desde a juventude;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) invexológico; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) aplicado na invéxis; o princípio do restringimento consciencial evolutivo periódico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código pessoal invexológico;  

o código pessoal de saúde consciencial; a superação dos códigos consagrados; o código genéti-

co; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria das múltiplas inteligências; a teoria da inteligência evolutiva (IE); 

a teoria da evolução biológica; a teoria da evolução consciencial; a teoria da estabilização pen-

sênica. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da tenepes desde a juventude; a técnica do 

estado vibracional profilático; a técnica do arco voltaico; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica do cosmograma; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; a técnica do megaconhecimento. 

Voluntariologia: o voluntariado focado na lucidez evolutiva das consciências; o volun-

tariado tarístico indicando superação da manifestação emocional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca pessoal; o laboratório conscienciológico da projetabilidade lúcida; o laboratório consciencio-

lógico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da docência itinerante; o labo-

ratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labo-

ratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico de ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Invexologia; 

o Colégio Invisível da Macrossomatologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Co-

légio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Paraneurologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito invexológico; o efeito da neurectoplasmia nas diferentes faixas etá-

rias; o efeito do neurectoplasma continuamente trabalhado; o efeito da desrepressão conscienci-

al do inversor; o efeito da consciência sobre o cérebro; o efeito neurocognitivo do ciclo menstru-

al na jovem inversora; o efeito profilático do EV sobre a saúde cerebral; o efeito da técnica do 

arco voltaico sobre as sinapses e metabolismo cerebral; o efeito do uso racional e evolutivo do 

soma; o efeito da interassistencialidade diária; o efeito da vida consciencial; o efeito da rotina 

útil desde a juventude; o efeito dos hábitos saudáveis desde a juventude; os efeitos do desenvolvi-

mento do poliglotismo na infância; os efeitos sadios das autorretrocognições sadias precoces;  

o efeito da precocidade parapsíquica sadia sobre o sistema nervoso; o efeito da superdotação 

consciencial aplicada à proéxis; o efeito profilático antidemencial da técnica da invéxis. 

Neossinapsologia: o ambiente neossinaptogênico; o uso precoce da tenepes na condição 

de laboratório autocrítico promovendo neossinapses; a consolidação neossináptica a partir da 

teática verponológica desde a juventude. 

Ciclologia: o ciclo sono-vigília; o ciclo projetivo. 

Binomiologia: o binômio invéxis-recéxis; o binômio cérebro saudável–paracérebro ma-

nifesto; o binômio prevenção-longevidade; o binômio juventude madura–máxima longevidade lú-

cida. 

Interaciologia: a interação causa-efeito na estrutura neural em resposta à aplicação da 

técnica da invéxis; a interação mente-cérebro; a interação glia-neurônio; a interação sinapse-pa-

rassinapse; a interação cérebro-paracérebro; a interação paraprocedência–mesologia proexogê-

nica; a interação pensamento-sentimento-energias; a interação sistema límbico–lobo frontal. 

Crescendologia: o crescendo invéxis-tenepes-desperticidade-ofiex; o crescendo infân-

cia–adolescência–adultidade–terceira idade; o crescendo nootropismo farmacológico–nootropis-

mo parapsíquico; o crescendo cérebro triuno–cérebro poliédrico; o crescendo triatleta conscien-

ciológico–geronte autor desperto completista. 

Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio Genética-Mesologia-Paragenética. 

Polinomiologia: o polinômio subcérebro-cérebro-mente-paracérebro-mentalsoma-cons-

ciência. 

Antagonismologia: o antagonismo drogadição / invéxis; o antagonismo triatleta cere-

belar / triatleta conscienciológico; o antagonismo paracérebro / subcérebro; o antagonismo mo-

nismo / dualismo. 

Paradoxologia: o paradoxo aparência física jovem–realidade consciencial madura. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a cerebrocracia; a subcerebrocracia;  

a paracerebrocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço superando a lei do menor esforço; a lei do uso e desu-

so aplicada à condição seriexológica de inversão existencial. 

Filiologia: a biofilia autoconsciente; a cogniciofilia; a conscienciofilia; a discernimento-

filia; a evoluciofilia; a invexofilia; a neofilia; a reciclofilia; a cerebrofilia; a paracerebrofilia. 

Fobiologia: a cogniciofobia; a evoluciofobia; a invexofobia; a neofobia; a parapsicofo-

bia; a proexofobia; a reciclofobia. 
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Sindromologia: a síndrome do infantilismo; as síndromes neurodegenerativas; as sín-

dromes demenciais; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a evitação das manias humanas desde a juventude. 

Mitologia: os neuromitos; o mito do uso de apenas 10% do cérebro; o mito da exclusivi-

dade hemisférica. 

Holotecologia: a neuroteca; a invexoteca; a recexoteca; a gerontoteca; a cognoteca;  

a experimentoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Neuroinvexologia; a Neuroconscienciologia; a Paraneurologia;  

a Mentalsomatologia; a Invexologia; a Recexologia; a Evoluciologia; a Macrossomatologia; a Pa-

rageneticologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem; a conscin adolescente; a conscin superdotada; a conscin 

precoce; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

tricerebral; a conscin tenepessista centenária lúcida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o inversor existencial jovem; o inversor existencial adulto;  

o inversor existencial geronte; o invexólogo; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o triatleta conscienciológico; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a inversora existencial jovem; a inversora existencial adul-

ta; a inversora existencial geronte; a invexóloga; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a triatleta conscienciológica; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens cerebralis; o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens in-

termissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens praecox. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Neuroinvexologia Preparatória = o estudo das causas e efeitos neuroló-

gicos na manifestação consciencial, através da análise dos desbloqueios cognitivos e paracogniti-

vos avançados do inversor na fase preparatória da proéxis, até os 35 anos de idade física; Neuro-

invexologia Executiva = o estudo das causas e efeitos neurológicos na manifestação consciencial, 

através da análise dos desbloqueios cognitivos e paracognitivos avançados do inversor, já na fase 

da consecução da proéxis da vida humana, a partir dos 36 anos de idade. 

 

Culturologia: a cultura da neuróbica; a cultura do uso otimizado dos recursos cere-

brais; a cultura da saúde holossomática; a anticultura da drogadição; a cultura da inteligência 
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evolutiva; a superação da cultura do cerebelo; a cultura do paracérebro; a cultura da polimatia; 

a cultura da aceleração da erudição; a cultura do planejamento proexológico otimizado. 

 

Ontogenia. Atinente à Parafisiologia, eis duas hipóteses específicas sobre o sistema ner-

voso na fase preparatória da conscin, quando o soma está em maturação, mostrando predisposição 

para a aplicação da técnica da invéxis: 

1.  Hodologia Neural. A poda sináptica, fenômeno neural de reorganização do sistema 

nervoso em desenvolvimento, atua na eliminação de circuitos neurais selecionando sinapses espe-

cíficas no indivíduo. Hipótese de pesquisa: no contexto do inversor existencial, a poda sináptica 

atua facilitando a expressão de ideias inatas e comportamentos profiláticos. 

2.  Predominância frontal. O desenvolvimento do lobo frontal, notadamente o córtex 

pré-frontal, é associado ao discernimento, ao juízo crítico, à ponderação e ao planejamento proé-

xico. Hipótese de pesquisa: no contexto do inversor existencial, o lobo frontal pode ser dinamiza-

do, favorecendo o carregamento pensênico no pen ainda em idades iniciais evidenciando expres-

são predominante do paracérebro sobre o cérebro. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Neuroconscienciologia, eis proposta de 4 categorias de especi-

alidades neuroinvexológicas, dispostas em ordem cronológica, com o objetivo de ampliar a visão 

sobre o tema: 

1.  Neuroinvexologia Obstétrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a gestação, levando em conta o grupocarma e as eventuais repercussões posteriores na 

aplicação da técnica da invéxis. 

2.  Neuroinvexologia Pediátrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a infância, levando em conta o desenvolvimento psicomotor inicial e as eventuais reper-

cussões posteriores na aplicação da técnica da invéxis. 

3.  Neuroinvexologia Hebiátrica. Os estudos comparativos da manifestação do inversor 

durante a adolescência, levando em conta as alterações somáticas e de convívio, e as eventuais re-

percussões posteriores na aplicação da técnica da invéxis. 

4.  Neuroinvexologia Gerontológica. Os estudos comparativos da manifestação do in-

versor veterano durante a ancianidade, levando em conta a lucidez neurológica parapsíquica e as 

eventuais repercussões da aplicação da técnica da invéxis. 

 

Efeitologia. Consoante a Longevologia, eis, em ordem alfabética, 7 indicadores capazes 

de revelar os efeitos da aplicação da técnica da invéxis favorecendo a higidez do sistema nervoso 

e a longevidade lúcida, produtiva e cosmoética: 

1.  Dieta. O uso técnico desde jovem da alimentação como fonte energética de qualidade 

para as atividades parapsíquicas diuturnas e manutenção da cognição em alto nível, observando as 

idiossincrasias alimentares pessoais e não sendo escravo de vícios velados. 

2.  Estimulação. O uso técnico desde jovem da atividade cognitiva estimuladora enquan-

to recurso antidemencial, utilizando a parapolimatia e o desenvolvimento dos dicionários cere-

brais para a compreensão da vida multidimensional interassistencial. 

3.  Exercício. O uso técnico desde jovem da atividade física motivadora, atenta às neces-

sidades do corpo para manter o sistema cardiovascular em pleno funcionamento, ajudando a com-

bater os efeitos da viscosidade sanguínea aumentada na terceira idade, prejudicial à cognição  

e à saúde somática. 

4.  Parapsiquismo. O uso técnico desde jovem do parapsiquismo assistencial no cotidia-

no permitindo agir com desenvoltura na manifestação do paracérebro nas interações multidimen-

sionais, superando o próprio cérebro físico, notadamente na prática da técnica da tenepes. 

5.  Reciclagens. O uso técnico desde jovem da reciclagem pessoal enquanto conduta pa-

drão ao longo da vida, identificando apriorismos, arrependimentos, autenganos, conflitos, limita-

ções, mágoas, rancores, trafares e zonas de conforto, e agindo cirurgicamente na recomposição 

pessoal, técnica profilática antidepressiva. 
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6.  Ritmos. O uso técnico desde jovem da ritmicidade biológica, identificando e utilizan-

do a rotina como potencializador dos diversos atributos conscienciais ampliando a produtividade 

pessoal na maturidade. 

7.  Sono. O uso técnico desde jovem do ciclo sono-vigília pessoal e o papel fundamental 

na homeostase holossomática e vivência parapsíquica, tirando proveito das modificações naturais 

no regime de sono para ampliar a produtividade assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Neuroinvexologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparvalhamento  bovino:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

05.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

07.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  DA  NEUROINVEXOLOGIA  DEMONSTRAM 

CAUSAS  E  EFEITOS  HOMEOSTÁTICOS  AMPLIFICADORES  

DA  NEUROCONSCIENCIALIDADE  A  PARTIR  DA  TÉCNICA  

DA  INVÉXIS  NAS  DIFERENTES  ETAPAS  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera plausível os efeitos abrangentes da 

aplicação autolúcida da técnica da invéxis na manifestação do sistema nervoso? Quais benefícios 

evolutivos pode inferir quanto à neuroconsciencialidade? 
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N E U R O L É X I C O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neuroléxico invexológico é o dicionário cerebral especializado na Ciên-

cia Invexologia, reflexo da bagagem cognitiva da consciência sobre o assunto, oriunda do estudo, 

da pesquisa e da aplicação da técnica da invéxis na dimensão intrafísica e da recuperação de cons 

do Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neuro vem do idioma Grego, neûron, 

“nervo; fibra; sistema nervoso”. Surgiu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. 

O vocábulo léxico deriva também do idioma Grego, leksikós, “que diz respeito às palavras”. Apa-

receu no Século XIX. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposi-

ção em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derru-

bar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu igualmente no Século XIX. A palavra existencial 

provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, 

“aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apare-

ceu no mesmo Século XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, ló-

gos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cortical invexológico. 2.  Léxico cerebral invexológico.  

3.  Repertório neurolexical invexológico. 4.  Autocognição invexológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas neuroléxico invexológico, neuroléxico invexoló-

gico básico e neuroléxico invexológico avançado são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Vocabulário cerebral antievolutivo. 2.  Dicionário cerebral recexoló-

gico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cognição invexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Depuremos nos-

sos neuroléxicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene pessoal da 

autevolução através da invéxis; o holopensene pessoal enciclopedista; o holopensene dos vocábu-

los; o acesso ao holopensene do Curso Intermissivo possibilitado pela teática; a assinatura pensê-

nica vocabular; os lexicopensenes inversivos; a lexicopensenidade invexológica; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os invexopensenes; a inve-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a autorganização pensênica refletindo o autodesassédio mentalsomático; a pensenidade enriqueci-

da pelos dicionários cerebrais e paracerebrais em expansão. 

 

Fatologia: o neuroléxico invexológico; a memória lexical invexológica; a cognição inve-

xológica; o megaconhecimento invexológico mnemonicamente organizado; o dicionário cerebral 

analógico; a extinção da mediocridade evolutiva pessoal; o aprimoramento contínuo da cognição; 

o acervo lexical de neoideias evolutivas da conscin; o neuroléxico moldando a visão de mundo da 

consciência; o estudo constante dos neoconceitos conscienciológicos calibrando o neuroléxico 

verponológico; a docência e a escrita invexológicas colocando em prática o papel interassistencial 

da conscin inversora; a conquista do cérebro multidicionarizado neoverponológico a partir da 

fruição intelectual; a reciclagem intraconsciencial impulsionada pelo uso dos neologismos consci-

enciológicos; o discurso tarístico refletindo o neuroléxico pessoal avançado; a invéxis enquanto 
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ferramenta evolutiva atuando na minimização do restringimento intrafísico e aceleração da recu-

peração da lucidez; o desassédio mentalsomático respaldado pelo acervo de vocábulos invexoló-

gicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências pa-

rapsíquicas pessoais ampliando o neuroléxico invexológico pessoal; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal mapeada desde a juventude; as autorretrocognições desassediadoras possibilitan-

do a recin de traumas; a auto-herança holobiográfica mentalsomática; o conhecimento intermissi-

vo irradiado pelo paracérebro; a recuperação dos cons magnos; a desassedialidade mentalsomáti-

ca crescente a partir do megafoco na carreira evolutiva; a mentalsomaticidade vivenciada diutur-

namente; o potencial energético desassediador da neuroectoplasmia; a paraconexão intermissiva 

viabilizada pela tenepes auxiliando na expansão do neuroléxico pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo intelectualidade-pa-

rapsiquismo-comunicabilidade; o sinergismo neologismo-neoverpon; o sinergismo linguagem-in-

formação; o sinergismo dicionário cerebral–mundividência; o sinergismo desassédio mentalso-

mático–produção gesconográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com ênfase na Mentalsomatologia. 

Teoriologia: a teoria dos dicionários cerebrais (léxico mental); a teática da inversão 

existencial qualificadora do neuroléxico invexológico pessoal. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral organizando a rede neuronal;  

a técnica dos 50 dicionários (Exaustivologia); as técnicas da Enumerologia; a técnica do cosmo-

grama. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado conscien-

ciológico; o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório conscienciológico Holociclo (Lexi-

cotecologia). 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico e seriexológico da ampliação do neuroléxico in-

vexológico pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do investimento pessoal na pró-

pria evolução; as neossinapses geradas a partir do desenvolvimento da tridotação consciencial; 

as neossinapses reciclogênicas geradas pelo neoléxico invexológico. 

Ciclologia: o ciclo ampliação do dicionário cerebral–recuperação da lucidez; o ciclo 

invéxis-recin-neopatamar. 

Enumerologia: o dicionário cerebral sinonímico; o dicionário cerebral antonímico;  

o dicionário cerebral analógico; o dicionário cerebral poliglótico; o dicionário cerebral neológi-

co; o dicionário cerebral conscienciológico; o dicionário cerebral cosmovisiológico. 

Binomiologia: o binômio neoverpon-neologismo; o binômio análise-síntese; o binômio 

currículo do inversor–autodidatismo precoce; o binômio autorganização pensênica–Autotaquir-

ritmologia. 

Interaciologia: a interação linguagem-conhecimento; a interação reciclagem intracons-

ciencial–vocabulário pessoal; a interação docência conscienciológica–gescons–neuroléxico pes-

soal. 

Trinomiologia: o trinômio neurônio-sinapse-cognição; o trinômio cérebro-paracére-

bro-holomemória; o trinômio dicionário cerebral–neuroléxico pessoal–cosmopensenização. 

Polinomiologia: o polinômio autocognição-paracognição-megacognição-autoparame-

gacognição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o dicionário cerebral do jovem poder ser mais expandi-

do em comparação ao do adulto. 
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Legislogia: a lei do maior esforço na autorrenovação dos dicionários cerebrais, aplicada 

desde a juventude. 

Filiologia: a bibliofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a profilaxia à neofobia evolutiva. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inércia intelectual. 

Maniologia: a evitação da mania de apriorismose; a eliminação da mania de preguiça 

mental adolescente. 

Holotecologia: a invexoteca; a lexicoteca; a evolucioteca; a autoparapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Lexicologia; a Intrafisicologia; a Recexologia;  

a Recinologia; a Comunicologia; a Proexologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o jovem lúcido; o inversor existencial; o invexólogo; 

o docente em Invexologia; o agente retrocognitor inato; o autodidata; o mentalsomatólogo; o pa-

rapsíquico autoconsciente; o pesquisador independente; o bibliófilo; o lexicógrafo; o lexicólogo; 

o parapolímata; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a jovem lúcida; a inversora existencial; a invexóloga;  

a docente em Invexologia; a agente retrocognitora inata; a autodidata; a mentalsomatóloga; a pa-

rapsíquica autoconsciente; a pesquisadora independente; a bibliófila; a lexicógrafa; a lexicóloga;  

a parapolímata; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens inter-

missivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neuroléxico invexológico básico = aquele do inversor jejuno, adquirido 

por meio do estudo do glossário de Invexologia, visando conhecer as bases da Neociência; neuro-

léxico invexológico avançado = aquele do inversor veterano, adquirido a partir da teática na apli-

cação da técnica da invéxis, atuando ao modo de representante multidimensional da Invexologia. 

 

Culturologia: a cultura invexológica. 

 

Invéxis. A técnica da invéxis viabiliza a doação máxima do tempo e energia da conscin 

para a assistência multidimensional tarística. A planificação máxima da vida humana proposta pe-

la técnica objetiva libertar a conscin das automimeses dispensáveis e priorizar a construção de 

neoego interassistencial. 

Neuroléxico. O dicionário cerebral invexológico, aplicado desde a juventude, proporcio-

na liberdade máxima de atuação multidimensional, favorecendo a dedicação ao processo evolu-

tivo. 

Lucidez. A invéxis atua na minimização do restringimento intrafísico e acelera a recupe-

ração da lucidez. O neuroléxico invexológico avançado potencializa o download de cons inter-

missivos magnos e a materialização pessoal do Curso Intermissivo na dimensão intrafísica. 

Autodiagnóstico. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 reflexões práticas para avaliação do próprio neuroléxico invexológico: 
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01.  Autopensata. Aproveito ao máximo a pedagogia da vida humana por meio da reda-

ção de ortopensatas pessoais diárias para a expansão do dicionário cerebral pró-evolutivo? 

02.  Coerência. Tenho consciência sobre o gap de manifestação pessoal intra e extrafí-

sico? 

03.  Gargalo. Supero as crises de crescimento de maneira técnica? 

04.  Interassistencialidade. Observo predomínio do altruísmo nas ações pessoais? 

05.  Megagescon. Tenho planejamento de metas a curto, médio e longo prazo para a au-

tomegagescon? 

06.  Megatrafor. Conheço o maior traço-força pessoal e o aplico lucidamente? Megatra-

for: megaferramenta evolutiva. 

07.  Pensene. Reconheço qual o nível de Cosmoética predominante na pensenidade pes-

soal? 

08.  Proéxis. Venho desempenhando papel assistencial significativo ou me encontro em 

subnível evolutivo? 

09.  Teática. Analiso quais resultados evolutivos práticos tenho obtido com a técnica da 

invéxis? 

10.  Verpon. Contribuo com o corpo de conhecimento invexológico, apresentando neo-

verpons tarísticas relevantes? 

 

Desenvolvimento. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 técnicas mentaissomáticas capazes de potencializar o neuroléxico da conscin inversora: 

01.  Docência invexológica. 

02.  Domínio do EV. 

03.  Estudo conscienciológico autodidático. 

04.  Gesconografia invexológica. 

05.  Grupalidade intermissiva. 

06.  Participação em Grinvex. 

07.  Participação nas dinâmicas parapsíquicas. 

08.  Projeções lúcidas (PLs) esclarecedoras. 

09.  Tenepes. 

10.  Voluntariado na ASSINVÉXIS. 

 

Efeitos. Sob a ótica da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem funcional, 5 efeitos 

decorrentes da expansão do neuroléxico pessoal invexológico: 

1.  Recuperação precoce de cons intermissivos. 

2.  Cumprimento antecipado da autoproéxis. 

3.  Potencialização da capacidade assistencial. 

4.  Dinamização evolutiva máxima. 

5.  Início de carreira evolutiva técnica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neuroléxico invexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  pancognitiva:  Holocogniciologia;  Homeostático. 
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08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

11.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

O  NEUROLÉXICO  INVEXOLÓGICO  PESSOAL  REFLETE   
O  NÍVEL  DE  COGNIÇÃO  SOBRE  A  INVEXOLOGIA,  REPRE-

SENTANDO  INVESTIMENTO  PRIORITÁRIO  NA  CONSOLI-
DAÇÃO  DO  NEOEGO  INTERASSISTENCIAL  DO  INVERSOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de inversor(a) existencial, já refletiu 

sobre quais esforços vem empregando a fim de expandir o próprio neuroléxico? Mensurou o auto-

neuroléxico invexológico visando mapear quais resultados evolutivos e assistenciais já obteve até 

o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Machado, Camila; Desenvolvimento da Coerência Intermissiva através da Tridotação Consciencial; Arti-
go; Gestações Conscienciais: Estudos sobre Inversão Existencial; Revista; Associação Internacional da Inversão Existen-

cial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu. PR; Dezembro, 2017; páginas 25 a 35. 

2.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus.; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, 

páginas 22, 23, 33 e 200. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
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e 1.280. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 300 testes; 8 índices; 2 tabs.; 600 enus.; 
onu.; 5116 refs; geo; glos. 280 termos; 147 abrevs. Alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; 

Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 514. 
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N E U R O L É X I C O    L O N G E V O L Ó G I C O  
( L O N G E V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neuroléxico longevológico é o repertório dos sentidos distintos ou múlti-

plas acepções de vocábulos e expressões envolvendo as realidades e pararrealidades específicas 

da idade intrafísica avançada, utilizados pela conscin intermissivista geronte, homem ou mulher, 

refletindo a qualidade da autocognição acerca da última etapa da vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição neuro vem do idioma Grego, neûron, 

“nervo; fibra; sistema nervoso”. Surgiu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. 

O vocábulo léxico deriva igualmente do idioma Grego, leksikós, “relativo às palavras”. Apareceu 

no Século XIX. O termo longevo procede do idioma Latim, longaevus, “idoso; anoso; longevo; que 

vive muito tempo”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cortical longevológico. 2.  Léxico cerebral longevológico. 

3.  Acervo neurolexical longevológico. 4.  Repertório neurolexical longevológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas neuroléxico longevológico, neuroléxico longevoló-

gico empírico e neuroléxico longevológico científico são neologismos técnicos da Longevologia. 

Antonimologia: 1.  Vocabulário cerebral da juventude. 2.  Dicionário cerebral da ado-

lescência. 3.  Acervo lexical da adultidade. 4.  Compêndio de nostalgias. 

Estrangeirismologia: o compartilhamento de expertises longevológicas; o know-how 

conviviológico; os vocábulos just in time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autonomia intelectiva longevológica. 

Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Neuroléxico. O dicionário cerebral da conscin pode ser sinonímico, antonímico ou 

poliglótico, porém o mais sério e útil é o analógico, ou de ideias afins, que descerra a trajetória 

para a cosmovisão pessoal”. “Quem dispõe de um bom neuroléxico é um dicionário ambu-

lante”. 

2.  “Neuroléxicos. Todos portamos neuroléxicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Longevologia; o holopensene pessoal da longe-

vidade lúcida; o holopensene pessoal da retribuição evolutiva; o holopensene pessoal enciclo-

pedista; o holopensene pessoal da clareza vocabular; a assinatura pensênica vocabular; os lexico-

pensenes longevos; a lexicopensenidade longevológica; os grafopensenes; a grafopensenidade; os 

mnemopensenes; a mnemopensenidade; os gerontopensenes; a gerontopensenidade; os maturo-

pensenes; a maturopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a maturidade da 

autopensenização refletida pelos dicionários cerebrais e paracerebrais de longevos intermissi-

vistas. 

 

Fatologia: o neuroléxico longevológico; o neuroléxico registrando a visão de mundo da 

conscin longeva; a memória lexical longevológica; o megaconhecimento longevológico mnemo-

nicamente organizado; o aprimoramento contínuo da cognição nas terceira e quarta idades; a Era 

da Longevologia; o acervo lexical de neoideias evolutivas da conscin; a docência e a escrita na 

especialidade Longevologia registrando as experiências do geronte intermissivista; o papel inte-

rassistencial da conscin longeva; a reciclagem consciencial pelo uso de neologismos consciencio-
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lógicos; a intervenção tarística refletindo o neuroléxico pessoal avançado; a conquista neoverpo-

nológica nas terceira e quarta idades. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as experiências 

parapsíquicas ampliando o autoneuroléxico longevológico; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal mapeada desde a juventude; as autorretrocognições desassediadoras possibilitando recins 

de traumas paragenéticos; a auto-herança holobiográfica mentalsomática; o conhecimento inter-

missivo irradiado pelo paracérebro; a recuperação dos cons magnos; a mentalsomaticidade culti-

vada diuturnamente; a neuroectoplasmia utilizada no auto e heterodesassédio; a paraconexão via-

bilizada pela tenepes auxiliando na expansão do neuroléxico longevológico; a desassedialidade 

mentalsomática a partir do megafoco na longevidade sadia; o desassédio mentalsomático pelo 

acervo de vocábulos longevológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebrais; o si-

nergismo dicionário cerebral–mundividência; o sinergismo neologismo-neoverpon; o sinergismo 

desassédio mentalsomático–produção gesconográfica; o sinergismo intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–maxiproéxis–compléxis–Pré- 

-Intermissiologia. 

Principiologia: o princípio da longevidade lúcida e produtiva; o princípio de os aportes 

reciclogênicos ampliarem a cognição nas terceira e quarta idades; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) do longevo intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com ênfase na vivência da longe-

vidade; o código grupal de Cosmoética (CGC) harmonizando o convívio entre idosos. 

Teoriologia: a teoria da robustez dos dicionários cerebrais (léxico mental) na longe-

vidade; a teoria do refinamento pensênico na maturidade lúcida; a teática da longevidade 

produtiva e saudável qualificadora do neuroléxico longevológico pessoal. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral reestruturadora da rede neuronal; 

as técnicas de ampliação do dicionário cerebral pessoal na longevidade; as técnicas de escrita 

conscienciológica voltadas para as terceira e quarta idades; a autotecnicidade mentalsomática ve-

terana. 

Voluntariologia: o voluntariado longevo interassistencial; o voluntariado consciencio-

lógico tarístico; o voluntariado de longevos em Instituições e Organismos Conscienciocêntricos 

(ICs e OCs) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; os labo-

ratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); 

o laboratório conscienciológico da Holomnemônica. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico e seriexológico da ampliação do neuroléxico 

longevológico pessoal; o efeito halo do legado gesconográfico nas terceira e quarta idades; os 

efeitos tarísticos das palavras bem empregadas; o efeito assistencial da escrita tarística na fase 

longeva. 

Neossinapsologia: as neossinapses extrapolativas a partir do investimento pessoal na 

própria evolução; as neossinapses oriundas de experiências vividas; a qualificação do vocabu-

lário pessoal catalisando neossinapses; as neossinapses reciclogênicas geradas pelo neuroléxico 

longevológico. 

Ciclologia: o ciclo ampliação do dicionário cerebral–recuperação de cons magnos;  

o ciclo mnemônico ideativo seleção-retenção-compartilhamento; o ciclo da autorreeducação co-

municativa interpares; a mantença do cérebro intelectualmente ativo em todo o ciclo etário intra-

físico da conscin lúcida; o ciclo autorreciclagens–neopatamar evolutivo. 

Enumerologia: o dicionário cerebral gerontológico; o dicionário cerebral experimento-

lógico; o dicionário cerebral maturológico; o dicionário cerebral cosmovisiológico; o dicionário 
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cerebral recinológico; o dicionário cerebral reciclológico; o dicionário cerebral pré-intermissio-

lógico. 

Binomiologia: o binômio cultura geral–neuroléxico verponológico; o binômio análise- 

-síntese; o binômio intelectualidade-comunicabilidade; o binômio currículo do longevo–acervo 

existencial; o binômio autorganização holopensênica–funcionalidade. 

Interaciologia: a interação cérebro dicionarizado–interassistencialidade expandida;  

a interação dicionário cerebral–polimatia; a interação linguagem-autocognição; a interação 

neoneuroléxico-parapercuciência; a interação reciclagem intraconsciencial–vocabulário pesso-

al; a interação vocabulário universalista–neuroléxico interassistencial; a interação docência 

conscienciológica–gescons–ampliação do neuroléxico pessoal. 

Crescendologia: o crescendo glossário-dicionário-enciclopédia; o crescendo neocons- 

-megacons; o crescendo ideação simples–ideação sofisticada; o crescendo dos dicionários 

cerebrais maturológicos; o crescendo teática da intermissibilidade–aquisição de neossaberes 

intermissivos; o crescendo hiperacuidade juvenil–hiperacuidade madura; o crescendo cons-

trutivo ideia-palavra-termo-frase. 

Trinomiologia: o trinômio cérebro-paracérebro-holomemória; o trinômio dicionário 

cerebral–polineuroléxico pessoal–cosmopensenização; o trinômio jargão–coloquialismo–lingua-

gem culta; o trinômio cognição-neossinapse-pancognição; o trinômio leitura-estudo-escrita. 

Polinomiologia: o polinômio livro-dicionário-tratado-enciclopédia; o polinômio teoria- 

-prática-práxis-cognição; o polinômio pesquisar-analisar-registrar-debater; o polinômio leitura- 

-reflexão-escrita-publicação; o polinômio ler-estudar-escrever-publicar; o polinômio neurolexi-

cal definição-sinonímia-antonímia-analogia. 

Antagonismologia: o antagonismo conceptáculo neolexical / arcabouço lexical arcaico; 

o antagonismo vocabulário anacrônico / vocabulário contemporâneo; o antagonismo escrita em-

pírica / escrita científica; o antagonismo dicionário geral / dicionário enciclopédico; o antago-

nismo uso dos aportes longevológicos / desperdícios dos talentos adquiridos na existência. 

Paradoxologia: o paradoxo de todo dicionário ser obra inacabada; o paradoxo de  

a busca intelectiva pela ideia original surgir da pausa mentalsomática; o paradoxo de o dicio-

nário cerebral do superidoso poder ser mais expandido em comparação ao do idoso. 

Politicologia: a raciocinocracia; a discernimentocracia; a intelectocracia; a lexicocra-

cia; a evoluciocracia; a gerontocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no cultivo do dicionário cerebral longevológico apli-

cado; a lei de ação e reação na autorrenovação dos dicionários cerebrais na longevidade; as leis 

da Neurociência; as leis da Parafisiologia Holomnemônica. 

Filiologia: a intelectofilia; a mnemofilia; a gesconofilia; a lexicofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a profilaxia à neofobia evolutiva; a superação da cienciofobia; o alívio das 

fobias a partir da lexicoterapia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da inércia intelectual; a evitação da síndrome 

da mediocrização vocabular; a profilaxia das síndromes neurodegenerativas (demenciais). 

Maniologia: a superação da subcerebromania; a evitação da apriorismomania por meio 

da neocognofilia; a eliminação da mania de preguiça mental antilongevidade. 

Holotecologia: a gerontoteca; a linguisticoteca; a gramaticoteca; a mentalsomatoteca;  

a neuroteca; a lexicoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Longevologia; a Neurolexicologia; a Paracerebrologia; a Lexico-

grafologia; a Polineurolexicologia; a Cosmovisiologia; a Gesconografologia; a Verponologia; 

a Cogniciologia; a Exemplarismologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin longeva. 
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Masculinologia: o intermissivista longevo; o longevo lúcido; o longevo lexicógrafo;  

o docente em Longevologia; o pesquisador em Longevologia; o longevo exemplarista; o neolo-

gista; o parapsíquico autoconsciente; o autodidata; o comunicólogo; o mentalsomatólogo; o pes-

quisador; o bibliófilo; o lexicógrafo; o lexicólogo; os matusaléns produtivos; o parapolímata; o te-

nepessista; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista longeva; a longeva lúcida; a longeva lexicógrafa; a do-

cente em Longevologia; a pesquisadora em Longevologia; a longeva exemplarista; a neologista; 

a parapsíquica autoconsciente; a autodidata; a comunicóloga; a mentalsomatóloga; a pesquisado-

ra; a bibliófila; a lexicógrafa; a lexicóloga; a parapolímata; a tenepessista; a desperta; a evolució-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens longevus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapien-

tior; o Homo sapiens neuronalis; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neuroléxico longevológico empírico = aquele do geronte inculto, mani-

festado nas interações cotidianas, sem o aprimoramento da linguística nativa e uso do glossário 

da Longevologia; neuroléxico longevológico científico = aquele do geronte pesquisador, mani-

festado nas interações técnicas e publicações conscienciológicas, representante multidimensional 

produtivo da Longevologia. 

 

Culturologia: a cultura longevológica; a cultura retributiva nas terceira e quarta 

idades. 

 

Intermissivista. A técnica da rotina útil e a técnica do hábito saudável pode ser 

aplicada pelo longevo lúcido da condição de integrante exemplar do primeiro grupo de 

intermissivistas alcançando a longevidade neste Planeta, requerendo a coerência evolutiva 

holossomática, em mais de 51%. 

Neuroléxico. A oportunidade de sistematizar o neuroléxico longevológico pode propor-

cionar aos neointermissivistas afins a trilha percorrida pelos pioneiros, favorecendo a superação 

de percalços inerentes a ela e a priorização otimizada do processo evolutivo. 

Termos. Considerando a Neurolexicologia, eis, a título de exemplo, na ordem alfabética, 

42 termos pertinentes ao neuroléxico longevológico: 

01.  Acessibilidade. 

02.  Ancianidade. 

03.  Centenário. 

04.  Comorbidade. 

05.  Conselho de elders. 

06.  Cuidador. 

07.  Dessoma. 

08.  Envelhecimento. 

09.  Etariedade. 

10.  Exercícios holossomáticos. 

11.  Fármacos. 

12.  Geronte. 

13.  Herança. 

14.  Idoso. 

15.  Kit dessoma. 

16.  Legado. 
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17.  Longevidade. 

18.  Macrossoma. 

19.  Maturescência. 

20.  Maturidade. 

21.  Matusalênico. 

22.  Medos. 

23.  Melhor idade. 

24.  Nonagenário. 

25.  Octagenário. 

26.  Patologias. 

27.  Perdas. 

28.  Plano de saúde. 

29.  Pré-Intermissiologia. 

30.  Quarta idade. 

31.  Saúde. 

32.  Segunda dessoma. 

33.  Semperaprendente. 

34.  Senescência. 

35.  Septuagenário. 

36.  Sono. 

37.  Superidoso. 

38.  S. U. S. 

39.  Terapêutica. 

40.  Terceira idade. 

41.  Testamento. 

42.  Veteranismo. 

 

Neocogniciologia. Atinente à Mnemossomatologia, a construção constante do autoneu-

roléxico longevológico, constitui, a rigor, a estruturação consciente de ampliação cosmovisioló-

gica evolutiva pessoal de amplo espectro, embasadora da neointermissão iminente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neuroléxico longevológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Lexicofilia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Lexicografia:  Lexicologia;  Neutro. 

10.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

12.  Neuroléxico  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

14.  Teática  do  neuroléxico  analógico:  Autopolineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 
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O  CULTIVO  DO  AUTONEUROLÉXICO  LONGEVOLÓGICO  

EXPANDE  A  AUTOCOGNIÇÃO  E  O  AUTODISCERNIMENTO,  
CONTRIBUINDO  PARA  A  RESOLUTIVIDADE  DE  PROBLE-

MAS  DO  COTIDIANO  DAS  TERCEIRA  E  QUARTA  IDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista longevo, já refle-

tiu sobre quais esforços emprega a fim de expandir o próprio neuroléxico? Quais resultados vem 

obtendo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDI-
TARES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.358 e 1.359. 

 

M. I. C. 
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N E U R O L É X I C O    P O L I S S Ê M I C O  
( P O L I N E U R O L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neuroléxico polissêmico é o repertório dos sentidos distintos ou múltiplas 

acepções de vocábulos e expressões retidos pela memória cerebral e empregados taristicamente 

pela conscin lúcida, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra neuro deriva do idioma Grego, néuron, “nervo; fibra; sistema 

nervoso”. Apareceu, em cultismos das Biociências, no Século XIX. O termo léxico provém do 

idioma Grego, leksikós, “que diz respeito as palavras”. O vocábulo polissemia vem do idioma 

Francês, polysémie, “polissemia”, e este do idioma Grego, polúsemos, “com muitos sentidos”. 

O sufixo ico, do mesmo idioma Grego, ikós, é formador de adjetivos. As palavras polissemia 

e polissêmico surgiram no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Dicionário cerebral polissêmico. 2.  Dicionário cortical polissemân-

tico. 3.  Léxico mental polissemasiológico. 4.  Neurodicionário de acepções multidisciplinares.  

5.  Neuroléxico de acepções polimáticas. 

Neologia. Os termos neuroléxico polissêmico, neuroléxico polissêmico monoglótico  

e neuroléxico polissêmico poliglótico são neologismos técnicos da Polineurolexicologia. 

Antonimologia: 1.  Dicionário cerebral monossêmico. 2.  Neuroléxico de homônimos.  

3.  Vocabulário cerebral terminológico. 4.  Léxico de multissignificados vocabulares. 5.  Glossá-

rio de acepções multidisciplinares. 

Estrangeirismologia: a open mind; o breakthrough comunicativo; o anexim traduttore, 

traditore; os debates do Tertuliarium; o Mentalsomarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego acurado da Lexicologia Cosmoética Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenses trivocabulares sobre o tema: – Há palavras 

multiuso. Anfibologia: bifrontismo lexical. 

Citaciologia. Eis pensamento do escritor espanhol Francisco de Quevedo (1580–1654) 

relativo ao tema: – As palavras são como moedas: uma pode valer por muitas, e muitas não vale-

rem por uma. 

Ortopensatologia: – “Filologia. Em outro extremo, a polissemia não é o ideal. O me-

lhor é uma palavra específica para nomear cada coisa, com a emissão do pensamento único. Con-

tudo, nem sempre isso é possível, mas a escolha inteligente dos vocábulos na composição do tex-

to técnico é conduta indescartável e insubstituível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da precisão comunicativa; o holopensene pessoal 

da lexicalidade tarística; os orismopensenes; a orismopensenidade evolutiva; os heuristicopense-

nes; a heuristicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os mnemopensenes; a mne-

mopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade pessoal; os dubiopensenes; a dubiopense-

nidade; os múltiplos holopensenes associados a alguns vocábulos; a pensenização analógica inte-

respecialidades; a pensenização polifásica interdisciplinar; a clareza pensênica; a retilinearidade 

da autopensenização. 

 

Fatologia: o neuroléxico polissêmico; o neuroléxico semasiológico; o neuroléxico ono-

masiológico; o fato de a maioria das palavras serem polissêmicas em algum grau; a polissemia 

como indeterminação semântica; a condição de algumas palavras polissêmicas gerarem ambigui-

dade; os problemas de enunciados com duplo sentido; a negligência gramatical; a definição polia-

ceptiva; a evolução conceitual; a dinâmica da evolução idiomática; o emprego figurado da pala-
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vra; as acepções por analogia; o empréstimo de expressões de outros idiomas; a boa memória se-

mântica; a atenção aos significados das palavras; as lacunas semânticas do autoneuroléxico;  

a aquisição neurolexical de neossignificado da expressão já conhecida; o hábito sadio de consultar 

dicionários; a expansão do vocabulário cerebral; os ruídos de comunicação em função da ignorân-

cia da polissemia; o rechaço idiossincrático a determinado vocábulo; a tendenciosidade de inter-

pretar certas palavras somente conforme a especialidade pessoal; a expressão infeliz escolhida pe-

lo autor; a interprisão grupocármica com os leitores do texto pessoal anfibológico; as necessida-

des eventuais da desambiguação textual; a revisão semântica; a evitação da hiperrevisão semân-

tica; a tradução alterando o sentido original da palavra no texto base; a diferença de sentido da pa-

lavra em áreas do conhecimento distintas; a evitação da polissemia no discurso científico;  

a superioridade da neologística sobre a polissemia no universo paracientífico da Conscienciolo-

gia; a reciclagem linguística pelo emprego de neologismos técnicos; o sentido envilecido do ter-

mo; a recuperação do sentido esquecido da palavra; a ressignificação de expressão; a conceituali-

zação dos achados das pesquisas paracientíficas de ponta; a cognição dos sentidos do vocábulo 

em diferentes idiomas ampliando a cosmovisão; o trânsito intelectual em múltiplos campos se-

mânticos; a polivalência mentalsomática; a abordagem intelectual atacadista e cosmovisiológica; 

a autopolimatia; a auterudição. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica; o parapsiquismo intelectual; a comunicação telepática precisa dos ampara-

dores extrafísicos; a megadefasagem comunicacional a maior do conscienciês; o arcabouço cogni-

tivo para a neocompreensão da pararrealidade transcendente; a tradução mais fidedigna das para-

vivências; a representação mais realista dos parafatos observados; a parapolimatia; a Central Ex-

trafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoneuroléxico polissêmico–autoneuroléxico de ideias 

afins; o sinergismo transcendente autoneuroléxico-autoparaneuroléxico; o sinergismo comunica-

tivo neuroléxico do amparando–paraneuroléxico do amparador; o sinergismo polimatia-autopa-

rapsiquismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio de existir a palavra mais precisa para exprimir determinado 

conceito; o princípio comunicativo de “para o bom entendedor, meia palavra basta”; o princípio 

da constante renovação e ampliação das línguas vivas; o princípio da atomização cognitiva;  

o princípio da cognição evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às escolhas das palavras 

em todos os tipos de comunicação pessoal; a precisão semântica na redação das cláusulas do códi-

go grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da Lexicologia; as teorias semânticas; a teoria da comunicação 

escrita; a teoria e a prática do autodidatismo ininterrupto; a teoria do refinamento das ideias. 

Tecnologia: a técnica da consulta a 50 dicionários; as técnicas de ampliação do dicio-

nário cerebral pessoal; a técnica da associação de ideias; as técnicas de debate; as técnicas de 

redação paracientífica; a técnica da analogia paraterapêutica; as técnicas de criações neológi-

cas; a autotecnicidade mentalsomática veterana. 

Voluntariologia: os voluntários verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; os 

voluntários escritores dos livros conscienciológicos; os voluntários da equipe de lexicografia da 

Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o voluntariado conscienciológico tarís-

tico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de desassédio mentalsomático Holo-

ciclo; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Definólogos; 

o Colégio Invisível dos Debatólogos; o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia; o Co-
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légio Invisível dos Revisores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Terminógrafos; o Co-

légio Invisível dos Neologistas. 

Efeitologia: o efeito do contexto para a desambiguação polissêmica; o efeito da polisse-

mia nos debates conscienciológicos; os efeitos nocivos das malinterpretações comunicativas; os 

efeitos paraterapêuticos das palavras bem empregadas; o efeito das palavras escritas; o efeito 

esclarecedor do texto claro e coerente; o efeito da ampliação do neuroléxico polissêmico no au-

todesassédio mentalsomático; o efeito cosmovisiológico do saber polissêmico. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses multissemânticas; as neossinapses ad-

vindas da apreensão de novo sentido vocabular; as neossinapses derivadas da Autopolineurolexi-

cologia vivida; as parassinapses favorecendo a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das palavras; o ciclo de renovação idiomática; o ciclo da 

reeducação comunicativa; o ciclo de ressignificações das realidades e pararrealidades; o ciclo 

revisiológico do texto tarístico pelo próprio autor; o ciclo erudição superficial–erudição profun-

da; o ciclo da evolução mentalsomática. 

Enumerologia: o significado contextual da palavra; o significado dominante da palavra; 

o significado inusual da palavra; o significado anacrônico da palavra; o significado etimológico 

da palavra; o significado histórico da palavra; o significado analógico da palavra. O uso popular 

do vocábulo; o uso metafórico do vocábulo; o uso polêmico do vocábulo; o uso preciso do vocá-

bulo; o uso científico do vocábulo; o uso erudito do vocábulo; o uso conscienciológico do vocá-

bulo. 

Binomiologia: o binômio significado-significante; o binômio termo-acepção; o binômio 

etimologia-polissemia; o binômio polissemia-neologia; o binômio desambiguação-tares. 

Interaciologia: a interação termo-conceito; a interação conceitual entre especialidades 

científicas e paracientíficas; a interação autor-revisor; a interação dos neuroléxicos pessoais;  

a interação memória cerebral–holomemória; a interação Orismologia-Conscienciologia; a inte-

ração Lexicologia-Lexicoterapia. 

Crescendologia: o crescendo semântico monossemia-polissemia; o crescendo polissê-

mico hipônimo-hiperônimo; o crescendo histórico dos significados das palavras; o crescendo 

construtivo ideia-palavra-termo; o crescendo do autoneuroléxico polissêmico pelas omnileituras; 

o crescendo abordagem poliaceptiva–abordagem polimática. 

Trinomiologia: o trinômio Orismologia-Etimologia-Neologia; o trinômio Lexicologia- 

-Redaciologia-Esclarecimentologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopensenizações-leituras-anotações-debates; o polinô-

mio pensar correto–falar correto–refletir correto–escrever correto; o polinômio neurolexical si-

nonímias-antonímias-acepções-anologias. 

Antagonismologia: o antagonismo monossemia / polissemia; o antagonismo fala popu-

lar / discurso científico; o antagonismo neologia / polissemia; o antagonismo polissemia consci-

encial / polissemia semântica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a riqueza de significados de certa palavra ser o motivo 

para evitá-la na comunicação científica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao alargamento do autoneuroléxico polissê-

mico; a lei do maior esforço intelectual aplicado à retenção mnemônica nos múltiplos significa-

dos dos vocábulos. 

Filiologia: a mnemofilia; a comunicofilia; a lexicofilia; a intelectofilia; a bibliofilia;  

a leiturofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a lexicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização vocabular. 

Maniologia: a mania de encrencar com as palavras. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Polineurolexicologia; a Semanticologia; a Orismologia; a Termi-

nologia da Conscienciologia; a Comunicologia; a Mnemossomatologia; a Cerebrologia; a Inter-
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disciplinologia; a Coloquiologia; a Analogismologia; a Estrangeirismologia; a Lexicologia; a En-

ciclopediologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa comunicadora; a personalidade culta; a conscin polímata; a perso-

nalidade erudita; a conscin enciclopedista; a conscin mentalsomática; a consciência lúcida;  

a equipe de neologistas do Holociclo; a equipe de lexicógrafos do Holociclo. 

 

Masculinologia: o lexicógrafo; o lexicologista; o semanticista; o etimólogo; o filólogo; 

o orismólogo; o terminógrafo; o sinonimista; o analogista; o neologista; o comunicólogo; o pro-

fessor; o pesquisador; o leitor; o cosmanalista; o tradutor; o literato; o verbetólogo; o poliglota;  

o revisor; o autor; o atacadista consciencial; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a lexicógrafa; a lexicologista; a semanticista; a etimóloga; a filóloga;  

a orismóloga; a terminógrafa; a sinonimista; a analogista; a neologista; a comunicóloga; a profes-

sora; a pesquisadora; a leitora; a cosmanalista; a tradutora; a literata; a verbetóloga; a poliglota;  

a revisora; a autora; a atacadista consciencial; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens omnilector; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens per-

quisitor; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neuroléxico polissêmico monoglótico = o adstrito ao idioma nativo; neu-

roléxico polissêmico poliglótico = o ampliado com as acepções vocabulares em outros idiomas. 

 

Culturologia: a cultura popular; a cultura científica; a cultura polimática; o multicultu-

ralismo. 

 

Polissemiologia. A polissemia refere-se ao fenômeno comum nas línguas naturais da 

existência de múltiplos sentidos ou acepções para determinadas palavras ou locuções. Termos po-

lissêmicos possuem a mesma etimologia e preservam correlações semânticas. 

Mecanismos. O processo de atribuição de neoacepções ao mesmo vocábulo ocorre por 

diferentes mecanismos linguísticos, ao modo do uso figurativo do termo por metáfora ou metoní-

mia, pela extensão de sentido, por meio da analogia ou mesmo por empréstimo de significado em-

pregado em outro idioma. 

Ambiguidade. Apesar de inevitável na linguagem comum, palavras polissêmicas, com 

frequência, geram problemas de comunicação pela falta da exatidão e ambiguidade. Daí surgem, 

por exemplo, a logomaquia ou as controvérsias inúteis geradas por interpretações diferentes do 

sentido de certo termo. 

Cientificidade. Pelos princípios da Orismologia, as Ciências em geral visam à máxima 

precisão e clareza na comunicação dos respectivos conceitos, achados e proposições, evitando  

a inclusão de palavras e expressões polissêmicas no corpus de termos técnicos da especialidade. 

A cunhagem de neologismos, por exemplo, se presta a essa finalidade. 

Neologística. Os pesquisadores da Conscienciologia e das respectivas subespecialidades 

empregam extensamente os neologismos para denominar as neoverpons, bem como para evitar  

a anfibologia ou adotar acepções ultrapassadas, anacrônicas ou deturpadas de fatos e parafatos já 

abordados por outros campos do conhecimento humano. 

Lexicologia. Pela ótica da Semanticologia, eis, para expansão da compreensão do valor 

do neuroléxico polissêmico para os pesquisadores e pesquisadoras e a tares conscienciográfica,  
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a diferenciação de 3 fenômenos linguísticos encontrados nos textos da Conscienciologia, expostos 

em ordem didática, relativos a neologia, a polissemia e as modificações dos sentidos de palavras  

e expressões: 

1.  Polissemia de neologismo conscienciológico: 

A.  Miniproéxis (Homeostaticologia; Grupocarmologia; mais usado): a dessoma no pe-

ríodo infantil da conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

B.  Miniproéxis (Parapatologia; Egologia; menos usado): a próexis a menor da conscin 

minidissidente ideológica, abandonando a consecução da maxiproéxis grupal. 

 

2.  Polissemia com ressignificação de expressão: 

A.  Mea maxima culpa (Catolicismo): o reconhecimento dos erros pela conscin crente, 

com o sentido de confissão de pecados, no contexto religioso. 

B.  Mea maxima culpa (Conscienciologia): o reconhecimento dos erros pela conscin in-

termissivista, com o sentido de autorresponsabilização cosmoética, sem autassédios, no âmbito da 

recomposição grupocármica. 

 

3.  Criação neológica por analogia intercientífica: 

A.  Refratariedade (Ciência dos Materiais; Cerâmicos): capacidade de materiais cerâ-

micos de resistir a alta temperatura sem se deformar. 

B.  Autorrefratariedade (Conscienciologia; Despertologia): capacidade da conscin des-

perta de resistir aos heterassédios sem se molestar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neuroléxico polissêmico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

03.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Diferença  semântica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Lexicoterapia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Logomaquia:  Antidefinologia;  Nosográfico. 

10.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Ortoneuroléxico:  Neurolexicologia;  Homeostático. 

13.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

14.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

O  NEUROLÉXICO  POLISSÊMICO  ALARGA  AS  ABORDA-
GENS  MENTAISSOMÁTICAS  PESSOAIS,  QUALIFICANDO   

A  TARES  DIANTE  DA  INEVITABILIDADE  E  COMPLICAÇÕES  

DAS  SOBREPOSIÇÕES  SEMÂNTICAS  NA  COMUNICAÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor tarístico da retenção mnemô-

nica das múltiplas acepções de palavras e expressões do idioma nativo? Tem empregado com 

autodiscernimento o neuroléxico polissêmico nas interlocuções e gescons pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Mello, Alexandre; Lexicoterapia: Autodesassédio Mentalsomático; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 7; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 14 enus.; 2 notas; 12 refs.; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2003; páginas 14 a 23. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 425, 883, 885  
e 1.053. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004, páginas 72 e 161. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-

mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 718. 

 

M. H. 
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N E U T R A L I Z A Ç Ã O    D A    A D O L E S C Ê N C I A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A neutralização da adolescência é a providência voluntária da vivência do 

ato ou efeito da superação da influência e atuação das condições imaturas e precárias relativas  

à fase pré-adulta da conscin, homem ou mulher, pela aplicação da inteligência evolutiva (IE) nas 

manifestações pessoais visando dinamizar a autevolução, favorecendo a proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo neutral vem do idioma Latim, neutralis, “neutro”. Surgiu no 

Século XVI. Os termos neutralizar e neutralização apareceram no Século XIX. A palavra adoles-

cência provém igualmente do idioma Latim, adolescentia, “adolescência; mocidade; a idade do 

mancebo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Inativação da adolescência. 2.  Anulação da fase pré-adulta. 3.  Inuti-

lização da juvenilidade. 4.  Nulificação da adolescência. 

Antonimologia: 1.  Valorização da adolescência. 2.  Dispensabilidade da adolescência. 

3.  Desperdício da fase juvenil. 4.  Ressaltamento do porão consciencial. 

Estrangeirismologia: o link com a paraprocedência da consciência; o rapport com os 

amparadores extrafísicos; o bullying de outros adolescentes, por ser diferente dos demais; a in-

telligentsia evolutiva percebida; o déjà-vu de fatos e parafatos, através das parapercepções; os 

resultados decorrentes da aplicação teática dos insights e inspirações amparadas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autolucidez antecipada. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da dinamização autevolutiva; o holopensene pes-

soal favorável à presença de amparadores; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a neutralização da adolescência; a autossuperação de imaturidades conscien-

ciais próprias da fase pré-adulta; o afloramento consciente da sexualidade; o exercício da auto-

lucidez nessa faixa etária; a anulação do porão consciencial; a inteligência evolutiva nas atitudes  

e ações adolescentes; a evitação da dispersão consciencial; a seletividade quanto aos divertimen-

tos intrafísicos; a priorização dos estudos e pesquisas; as escolhas lúcidas; a ponderação das ati-

tudes comportamentais; a priorização do mentalsoma em detrimento de emocionalismos; a matu-

ridade adulta na fase adolescente; a compreensão quanto ao estranhamento dos demais em relação 

às expectativas comportamentais; os hábitos sadios; o período da maturidade consciencial na ado-

lescência, como sendo a fase de ouro da vida intrafísica; a superdotação aflorada; os primórdios 

da hiperacuidade juvenil; a lucidez intraconsciencial surgindo precocemente; as ideias inatas 

quanto à interassistencialidade; a condição evoluída e insubstituível da aplicação lúcida da inver-

são existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconscienti- 

zação multidimensional (AM) aplicada desde a juventude; a autoparapercepção da pararrealidade 

atuante; a autorretrocognição expondo situações similares na atual existência na pré-adultidade;  

a identificação de companhias extrafísicas sadias nas parapercepções cotidianas; a autoconexão 

com o amparo extrafísico, enquanto foco de atenção prioritária; o autoparapsiquismo com base 

mentalsomática; a sinalética energética e parapsíquica pessoal, enquanto ferramenta autevolutiva 

para a proéxis. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dimensão intrafísica–dimensão extrafísica; o sinergismo 

trafores pessoais–primórdios da autolucidez multidimensional; o sinergismo autoconscientiza-

ção–autaplicação imediata. 

Principiologia: os princípios pessoais calcados na inteligência evolutiva; o princípio 

“isso não é pra mim” diante das realidades e escolhas lúcidas; o princípio do megafoco mentalso-

mático; o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria da evolução pessoal através da seriéxis; a teoria do completismo 

consciencial proexológico; a teoria da aceleração da autevolução. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do aproveitamento máximo das oportunida-

des evolutivas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do sobrepairamento emocio-

nal; a técnica da conscin-cobaia; as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterá-

picas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto fixador de residência pro-

exológica; a vinculação cosmoética do paravoluntariado; o voluntariado na Associação Inter-

nacional da Conscienciologia para a Infância (EVOLUCIN); o voluntariado na Associação 

Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia. 

Efeitologia: o efeito da lucidez quanto à evolução consciencial; os efeitos da aceleração 

evolutiva; o efeito do aproveitamento das oportunidades cosmoéticas; o efeito do Curso Inter-

missivo (CI); o efeito da recuperação precoce de cons. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de retrocognições assistidas; as neossi-

napses originadas da conexão pensênica com a paraprocedência da consciência. 

Ciclologia: o ciclo biológico vida intrafísica infância–adolescência–meia-idade–ma-

turidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a orientação para a interassistência, explícita nas escolhas pessoais; os 

acertos na seleção das amizades evolutivas; a consonância dos objetivos intrafísicos com o tempe-

ramento, expressa na aplicação dos atributos conscienciais; a autoconfiança nas atitudes cosmoé-

ticas; a corência entre os autoposicionamentos e a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a planificação 

dos empreendimentos futuros; o alinhamento à proéxis independentemente do Zeitgeist. 

Binomiologia: o binômio prioridades pessoais–autempenho proexológico na adolescên-

cia; o binômio admiração-discordância quanto aos compassageiros evolutivos da mocidade; o bi-

nômio aproveitamento-desperdício na pré-adultidade; o binômio maturidade-imaturidade na ju-

ventude; o binômio estudo intensivo–trabalho produtivo na fase juvenil; o binômio retrocogni-

ções sadias–rememorações nefastas na puberdade; o binômio parapsiquismo aguçado–embota-

mento parapsíquico. 

Interaciologia: a interação megatrafor-materpensene; a interação amizades evolutivas– 

–escolhas úteis. 

Crescendologia: o crescendo maturidade precoce–proéxis produtiva–evolutividade 

eficaz. 

Trinomiologia: o trinômio coerência cognitiva–êxito nos estudos–proéxis laboriosa. 

Polinomiologia: o polinômio conexão pensênica–vinculação proexológica–amparado-

res extrafísicos–insights parapsíquicos; o polinômio amparabilidade–inspiração considerada– 

–intuição valorizada–parapsiquismo mentalsomático. 
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Antagonismologia: o antagonismo embotamento parapsíquico / lucidez parapsíquica;  

o antagonismo dispersividade / priorização; o antagonismo amizades ociosas / amizades produti-

vas; o antagonismo mediocridade / evolutividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o restringimento parapsíquico no intrafísico não neces-

sariamente impedir a extrapolação consciencial no extrafísico; o pararadoxo de estar mergulha-

do na dimensão intrafísica e manter-se conectado à dimensão extrafísica. 

Politicologia: a democracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da evolução consciencial; as leis da seriéxis. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a racioci-

nofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a autocriticofobia; a autopesquisofobia; a parapercepciofobia; 

a assistenciofobia; a conviviofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da sindrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: a evitação do mito da adolescência irresponsável. 

Holotecologia: a experimentoteca; a cognoteca; a maturoteca; a consciencioteca; a men-

talsomatoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Invexologia; a Autodiscernimentologia; 

a Cogniciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Determinologia; a Intrafisicologia;  

a Vivenciologia; a Autopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin jovem com evolutividade precoce; a conscin nulificadora da 

adolescência; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser pré-desperto; o ser interassistencial;  

a conscin compromissada com a proéxis; a personalidade forte cosmoética. 

 

Masculinologia: o adolescente; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pes-

quisador; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a adolescente; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a proexista; a proexóloga; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pes-

quisadora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens adolescens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neutralização da adolescência maior = aquela culminando na aplicação 

exitosa da técnica da inversão existencial, antes da adultidade; neutralização da adolescência 

menor = aquela culminando, na adultidade, na condição de reciclante existencial. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial lúcida. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a neutralização da adolescência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Adolescência  irrefletida:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

03.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

06.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplarismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Manifestação  precoce  do  temperamento  assistencial:  Temperamentologia;  

Homeostático. 

10.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pela  adultidade  consciencial:  Automaturologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

 

A  NEUTRALIZAÇÃO  DA  ADOLESCÊNCIA  EXIGE  APLICA-
ÇÃO  MÁXIMA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DESDE  A JU-
VENTUDE,  DINAMIZA  A  VIDA  HUMANA  COM  AUTODESEM-

PENHO  PROEXOLÓGICO,  ASSISTENCIAL  E  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a neutralização cosmoética da adolescen-

cia? A superação do porão consciencial e a precocidade do discernimento da conscin juvenil é ou 

foi fato para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; Tamara 

Cardoso; Erotildes Louly; & Helena Araújo; 376 p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangei-

rismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 web-
sites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 42,49, 109, 137, 140, 146, 168, 173, 194, 

203, 207, 208, 210, 221, 226, 229, 243, 249, 251, 265 e 267. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus. 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 1996; página 256. 

3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 
p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 644. 

4.   Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 
al;  260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38. 

5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 35 a 120. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 86, 115,  

119, 219, 223, 236, 262, 463, 488, 491, 493, 494, 548, 647, 801 e 820. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 
websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 603, 655, 663, 

665, 906 a 910, 994, 1.106, 1.306, 1.307, 1.340, 1.322, 1.394, 1.396, 1.398, 1.405,  1.525 e 1.529. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2013; páginas 109 e 584. 

 

R. R. 
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N I C H O    D A    N E O I D E I A  
( V E R P O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nicho da neoideia é o local ou locus da criatividade, especializado, onde 

se introduz a ideia original, ou inédita, com as consequentes reciclagens e os efeitos espiralados, 

na intra e na extrafisicalidade, daí gerados. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo nicho provém do idioma Francês, niche, regressivo do verbo ni-

cher, “fazer seu ninho”, derivado do idioma Latim, nidicare, e este de nidum, “ninho”. Surgiu no 

Século XVII. O elemento de composição neo procede do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, 

na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. A palavra ideia vem do idioma 

Latim, idea, “forma original; imagem; noção”, e esta do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; 

aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Enclave da neoideia. 02.  Enclave da neoverpon. 03.  Encaixe intra-

físico da neoideia. 04.  Nicho das ideias de ponta; ninho da neoverpon. 05.  Receptáculo teático 

da neoideia. 06.  Berço das verpons. 07.  Berço das neoideias; conceptáculo de neoideias.  

08.  Bolsão de neoconstructos; compartimento do conhecimento avançado; criadouro de conheci-

mentos avançados; ilha de neoconhecimentos. 09.  Neoideoduto. 10.  Neoverponoduto; reserva 

dos neoconhecimentos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo nicho: ani-

chada; anichado; anichar; desanichar; neonicho; nichar; supernicho. 

Neologia. As 3 expressões compostas nicho da neoideia, nicho da neoideia acanhado  

e nicho da neoideia expandido são neologismos técnicos da Verponologia. 

Antonimologia: 01.  Nicho das retroideias. 02.  Posição da retroideia. 03.  Mercado da 

ideia rebarbativa. 04.  Ninho de retroideias. 05.  Bolsão de retroideias. 06.  Compartimento do co-

nhecimento retrógrado. 07.  Retiro de ideias medievalescas. 08.  Catacumba das neoideias.  

09.  Cemitério das ideias reciclantes; matadouro dos conhecimentos avançados; nicho das adora-

ções amauróticas; sinecura das ideias atrasadas. 10.  Reserva de retrocons; retroideoduto. 

Estrangeirismologia: o clustering; o corner of new knowledge; os knowledge clubs;  

a sesquicentenária Royal Society; o antigo Vienna Circle; o antigo Berlin Circle; as dogmáticas 

Gifford Lectures; as emerging frontiers of research multdimensionais da Conscienciologia; o re-

gistro akashico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à neofilia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verponologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os neopensenes lógicos; os heuropensenes; a heuropensenidade; os hiperpensenes. 

 

Fatologia: o nicho da neoideia; o fulcro da neoideia; a neoideia libertária; a apresentação 

do constructo original ao mundo; o acolhimento pessoal à neoideia; o acolhimento público à neoi-

deia; o leque de aplicações da neoideia; a inserção da neoideia no dia a dia da intrafisicalidade;  

a inclusão social adequada da neoideia no corpus das ideias preexistentes; o encaixe da neover-

pon na Socin ainda patológica; a implantação exemplarista da neoideia; a aplicação pragmática da 

neoideia; o rastilho das neoideias arrastantes; a fixação do megafoco da neoideia; os neoconcep-

tos; as neovertentes; os neovieses; a Hermenêutica da neoideia; a ebulição das neoideias; a evita-

ção da perda ou dispersão da neoideia; os achados científicos prioritários; a solução de problemas 

técnicos; o aprofundamento do autoconhecimento; os múltiplos da Ciência Convencional; a con-
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comitância da mesma hipótese; o inconsciente; a sincronicidade; a interatividade; a amplitude no 

nicho da neoideia; as áreas de conhecimento multidisciplinar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

heurístico; a recuperação dos cons magnos; a energia imanente (EI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; a abertura da cortina do ni-

cho do princípio da descrença (Holociclo). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria das ideias; o nicho da teoria na prática;  

o nicho da prática na teoria. 

Tecnologia: a técnica heurística da pesquisa; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: os geradores de neossinapses; a lateropensenidade e as sinapses 

livres. 

Ciclologia: o ciclo da descoberta; o ciclo das neoideias; o ciclo de primeneres inven-

tivo. 

Enumerologia: o nicho esclarecedor; o nicho científico; o nicho filosófico; o nicho polí-

tico; o nicho evolutivo; o nicho incubador de neotécnicas; o nicho megafoco das neoideias. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–interação invento-descoberta; 

a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias; a interação componentes 

do nicho–desenvolvimento do nicho; a interação Cognópolis-Socin; a interação ICs-ECs; a inte-

ração neoparadigma-Neociências. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da 

neoideia–nicho da neoideia; o crescendo ideia inata–neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese. 

Antagonismologia: o antagonismo neoideia / Zeitgeist. 

Politicologia: o nicho da política científica; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a intelectofilia; a critico-

filia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a ideoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Verponologia; a Heuristicologia; a Experimentologia; a Auto-

pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Refutacio-

logia; a Evoluciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o propositor da neoideia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a propositora da 

neoideia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens cognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens intellectualis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nicho da neoideia acanhado = a neoverpon conservada intramuros ou 

hermética; nicho da neoideia expandido = a neoverpon tratada com a divulgação científica cos-

moética. 

 

Culturologia: a cultura heurística. 

 

Neoideodutos. Sob a perspectiva da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 locais (Proxêmica) ou paralocais (Paraproxêmica), neoideodutos atuantes na condi-

ção de nichos de neoideias cerebrais, cosmoéticas, prioritárias ou evolutivas: 

01.  Banco de dados: pessoal. 

02.  Base intrafísica: energeticamente blindada ou amparoporto. 

03.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

04.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

05.  Conscienciópolis: a Cognópolis. 

06.  Fôrma holopensênica: pessoal. 

07.  Holoteca: o nicho específico ou a teca da neoideia. 

08.  Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

09.  Interlúdio: a comunex avançada. 

10.  Laboratório conscienciológico da Serenologia (Serenarium). 

11.  Ofiex: pessoal. 

12.  Parapsicopodium: a paraprocedência pessoal. 

13.  Parapsicoteca: de comunex evoluída. 

14.  Textos originais: pessoais, do autor-pesquisador ou autora-pesquisadora. 

15.  Verponarium: Heuristicarium. 

 

Retroideodutos. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 

locais (Proxêmica) ou paralocais (Paraproxêmica), retroideodutos atuantes na condição de nichos 

de neoideias subcerebrais, instintivas, tradicionalistas, regressivas, jurássicas ou fossilizantes,  
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a fim de as conscins interessadas constatarem, racionalmente, os contrastes fatuísticos e parafa-

tuísticos: 

01.  Academia Brasileira de Letras: instituição das ideias de macróbios literários. 

02.  Baratrosfera. 

03.  Cientologia: qualquer núcleo. 

04.  Ditadura: qualquer casa de governo autocrático. 

05.  Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (FARC): qualquer acampamento. 

06.  Foro de São Paulo: qualquer núcleo. 

07.  Instituição eletronótica: dentro do paradigma newtoniano-cartesiano monodimen-

sional. 

08.  Instituição neonazista. 

09.  Instituição política revolucionária: belicista, truculenta, antifraterna. 

10.  Instituição religiosa: dogmática, sem pesquisas racionais evolutivas. 

11.  Instituição stalinista: ou maoísta. 

12.  Instituição terrorista: qualquer braço armado; Al-Qaeda. 

13.  Monarquia: de qualquer latitude. 

14.  Opus Dei: qualquer núcleo. 

15.  Pentágono: instituição belicista, estadunidense, atacante (“defensiva”: euforismo). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nicho da neoideia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  COROAMENTO  DA  INVENÇÃO  OU  DA  DESCOBERTA 
É  A  COLOCAÇÃO  ÚTIL,  TEÁTICA,  DA  IDEIA  ORIGINAL 

DE  MANEIRA  CAPAZ  DE  FAVORECER  A  MELHORIA 
DA  QUALIDADE  DE  VIDA  DOS  HOMENS  E  MULHERES. 

 

Questionologia. Qual contribuição enriquecedora, ou neoideia, você, leitor ou leitora, já 

ofereceu aos companheiros de evolução? Em qual nicho ou universo existencial? 
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N I C H O    D E    P O D E R  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nicho de poder é o âmbito de influência do papel funcional ou conjunto 

de atribuições designado à consciência, conforme hierarquias coletivamente estabelecidas, desem-

penhado por meio do exercício da liderança evolutiva ou pela imposição da autocracia dentro do 

grupo social de convívio. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nicho provém do idioma Francês, niche, regressivo do verbo ni-

cher, “fazer seu ninho”, derivado do idioma Latim Vulgar, nidicare, “fazer seu ninho”, e este do 

idioma Latim Clássico, nidum, “ninho”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo poder deriva do 

idioma Latim, possum, “poder; ser capaz de”, sob influência do Latim Vulgar, potere. Surgiu no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Função de liderança. 2.  Posição de poder. 3.  Posição hierárquica.  

4.  Responsabilidade funcional. 5.  Incumbência de mando. 

Neologia. As duas expressões compostas nicho de poder fisiológico e nicho de poder 

nosológico são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Poder disfuncional. 2.  Local de poder. 3.  Submissão humana.  

4.  Anomia. 5.  Anarquia. 

Estrangeirismologia: o bon ton; o living together; a dominance hierarchy. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade interativa da conscin. 

Coloquiologia: − Cada macaco no seu galho. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal presente das interrelações sociais; o holopensene 

derivado da hierarquia sadia; o holopensene grupocármico; o holopensene do jogo de poder;  

a predisposição pensênica à liderança pública; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: o nicho de poder; as tratativas da liderança visando manter o convívio sadio;  

a dinâmica das interrelações no espaço-tempo evolutivo; a autoconsciência quanto às posições 

pessoais em função da sociedade; a análise distinta da liderança do responsável pela função; a ab-

negação quanto aos interesses individuais; o autêntico poder da força do exemplo; os critérios téc-

nicos superpondo-se às especulações do senso comum; as compensações afetivas da posição su-

bordinada; os jogos de sedução em virtude da posição do poder; a adrenalina da conquista do po-

der nosológico; o clássico nicho de poder defendido pelo machismo; as confrontações dos nichos 

de poder pelo femismo; a submissão milenar ao nicho do poder divino ocupado pelas milhares de 

religiões; as futricas da ala cortesã e as fofocas da massa vassala; a depuração nas interlocuções 

filtrando os assédios funcionais; as tarefas proexológicas coletivas; o senso de interdependência;  

o respeito mútuo; o senso do bem comum; a importância da criticidade em quaisquer dos contex-

tos sociais; o posicionamento crítico na relação com as autoridades; a transgressão evolutiva dos 

infiltrados cosmoéticos diante dos convencionalismos hierárquicos da sociedade; a conquista da 

horizontalidade no contexto da organização vertical; o poder de estimular, inibir ou manipular os 

liderados; a competitividade interpessoal; as tendências humanas inatas; a sustentabilidade do 

convívio produtivo dentro do círculo social; as orientações ratificadas mais pelos acertos ao invés 

dos erros; o desenvolvimento das técnicas de decisão adequadas; o grau de impessoalização na 

decisão funcional; a perda de oportunidades resolutivas pelo apriorismo da pessoalidade nas inter-

relações hierárquicas; as acareações interconscienciais a favor da priorização das incumbências 
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funcionais; a instintividade da territorialidade zoogênica; as artimanhas da manutenção do poder; 

os aplausos inebriantes dos minutos da fama; as falácias trilhando a conquista do poder; os cam-

balachos utilizados na usurpação do poder; as mitificações da posição de liderança; o uso dos fac-

toides na manipulação a favor do status do poderio; as trincheiras entre os pontos limítrofes das 

diferentes funções no grupo social; as fascinações grupais geradas pelos contos retóricos dos afi-

cionados pelo status do mandato; as repressões sociais por intimidação do líder doentio; o líder de 

elevado carisma coletivo sendo inacessível aos liderados; o cultivo da dependência dos subordi-

nados; a falta de liderança provocando tumultos e desorganizações no ambiente social; as parceri-

as entre lideranças visando ampliação da produtividade; os ajustamentos às convenções coletivas 

necessárias; a assunção íntegra da profissão. 

 

Parafatologia: a aplicação do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a assimilação energética (assim); a desassimilação energética (desassim) 

pessoal; as desassins grupais; a percepção das sincronicidades a favor das tomadas de decisão;  

o proveito cosmoético do poder do parapsiquismo; a alternância da posição funcional ao longo do 

ciclo seriexológico; as inspirações pontuais do amparo de função; o poder de influência discreto 

das consciexes amparadoras; o poder intrusivo das consciexes assediadoras; os apadrinhamentos 

enquanto fator desencadeante de interprisões grupocármicas; as hierarquias funcionais dos reais 

níveis evolutivos das consciências; a profilaxia das manipulações míticas do conhecimento multi-

dimensional; a atração seriexológica dos afins reaproximando conscins; o regresso aos penates; os 

revivalismos grupais multisseculares das antigas camarilhas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações coletivas integradas; o sinergismo da organi-

zação social humana; o sinergismo dos trafores bem aproveitados no grupo social; o sinergismo 

da capacidade da interaprendizagem entre líderes e liderados; o sinergismo dentro da cumplici-

dade corporativa; o sinergismo da coincidência de intenções e pertinência de objetivos; o siner-

gismo da intenção positiva com a ação integrativa. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado às responsabilida-

des pessoais; o princípio de ninguém ser insubstituível; o princípio da afinidade interconscien-

cial; o princípio da coerência; o princípio da liderança cosmoética catalisar a evolução dos lide-

rados; o princípio da sinergia entre as parcerias tornar as funções mais produtivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das Relações Humanas; a teoria e a prática da interassistenciali-

dade. 

Tecnologia: a técnica do morde e assopra; a técnica da conscienciofilia; as técnicas de 

descentralização de poder; as técnicas espúrias de manipulação consciencial pela vitimização; as 

técnicas ludibriantes da cultura hedonista; as técnicas de mensagens subliminares aos consumis-

tas; as técnicas eufemísticas das contemporizações políticas. 

Voluntariologia: a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Sociologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invi-

sível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da liderança sadia; os efeitos benfazejos da solidarieda-

de; o efeito positivo das heterocríticas úteis à melhoria da função social; o efeito negativo do 
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oportunismo guiado pela vaidade pessoal; os efeitos da anuência às ações do líder; os efeitos da 

coibição da criticidade pelas lideranças; os efeitos das confabulações intra e intergovernamen-

tais sobre a liberdade de escolha dos governados. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das relações cármicas. 

Enumerologia: o poder conciliatório da presença da liderança; o poder da conduta anti-

belicista; o poder de promover a convivência harmoniosa; o poder aplicado com bases no fun-

damento técnico; o poder capaz de integrar as divergências étnicas; o poder gerador de interpri-

sões; o poder da exemplificação libertária; o poder interdimensional do parapsiquismo; o poder 

adstrito ao grupo social; o poder antissectário. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio interassistencial consolação-esclarecimento; o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binô-

mio amparador intrafísico–amparador extrafísico; o binômio excesso-carência; o binômio coer-

ção aliciante–coerção subintrante; o binômio catequização-cabresto. 

Interaciologia: a interação necessidades mútuas–respeito mútuo; a interação das fun-

ções pessoais e implicações evolutivas sociais; a interação da conduta conciliatória com o senso 

de coletividade; a interação livre escolha–livre expressão; a interação adestramento do animal 

doméstico–autorreeducação no grupo social; a interação líder hedonista–inferninho grupal; as 

interações próximas e distantes no trato social. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autoconsciência; o crescendo evolutivo da 

consciência social; o crescendo evolutivo do senso de equipe; o crescendo evolutivo do autodo-

mínio parafisiológico das energias e emoções; o crescendo evolutivo das autorresponsabilida-

des; o crescendo evolutivo da responsabilidade coletiva interassistencial; o crescendo patológico 

das coerções ideológicas das facções sociais. 

Trinomiologia: o trinômio coerção-intimidação-imposição; o trinômio cidadania-politi-

zação-votação; o trinômio indiscrição etológica–discriminação interpessoal–intrusão social. 

Polinomiologia: o polinômio Liderologia-Conviviologia-Sociologia-Parassociologia;  

o polinômio ambição-corrupção-frustração-melex. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação de responsabilidades / rejeição de respon-

sabilidades; o antagonismo liderança democrática / liderança dogmática; o antagonismo conflu-

ência de esforços / conflito de interesses; o antagonismo igualdade / desigualdade; o antagonis-

mo concessão / exigência; o antagonismo matriarcado / patriarcado derivados da Primatologia 

das famílias nucleares; o antagonismo sinergia coletiva / competição individualista. 

Paradoxologia: o paradoxo da diplomacia da democracia imbuída de jogos de interes-

ses escusos; o paradoxo da vitória intrafísica poder ser derrota evolutiva; o paradoxo da consci-

ência esquivando-se da responsabilidade da liderança e desenvolvendo cotovelomas a respeito 

dos líderes; o paradoxo do líder social com inabilidade para lidar com as diferenças; o paradoxo 

de a inclusão social ser, a princípio, individual (autoinclusão); o paradoxo da liderança social 

egoísta; o paradoxo da dissimulação dos líderes no ambiente democrático. 

Politicologia: a democracia; a autocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia;  

a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência; a lei da grupalidade; a lei da in-

terassistencialidade; a lei do maior esforço; a lei do menor esforço; a lei do retorno; a lei do con-

tágio psicológico; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do exemplarismo. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a grupofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a interas-

sistenciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a pitecofobia; a criticofobia; a agorafobia; a etnofobia; a re-

cexofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de Messias; a síndro-

me do bom samaritano desiludido; a síndrome da abstinência do poder; a síndrome do ostracis-

mo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da soberba; a síndrome do egão. 

Mitologia: o mito da igualdade social; o mito da missão salvacionista; o mito da cen-

tralização do poder garantir eficácia nos trabalhos. 
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Holotecologia: a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a comunicoteca; a diploma-

cioteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Conviviologia; a Interconscienciologia; a Politico-

logia; a Liderologa; a Duplologia; a Antropologia; a Culturologia; a Etologia; a Comunicologia;  

a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Vivenciologia; a Exemplologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência plural; a conscin sociável; a conscin aberta; a conscin cama-

rada; a consciex amparadora de função; a personalidade gregária; o líder social; a isca humana lú-

cida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciológo; o conscien-

ciômetra; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o poliglota; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o colega; o amigo; o políti-

co; o colunável; o socialite; o camarista; o publícola; o déspota; o tirano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

lucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a colega; a amiga; a política;  

a colunável; a socialite; a camarista; a publícola; a déspota; a tirana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens 

socialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens gregarius; 

o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens potens; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nicho de poder fisiológico = a realização das funções sociais com res-

ponsabilidade de liderança sadia; nicho de poder nosológico = a competitividade do líder e conse-

quente travamento do fluxo de funções sociais em virtude do apego à posição de poder. 

 

Culturologia: a cultura da organização social funcional; a infracultura do Tribalismo; 

as insubordinações da contracultura; a Multiculturologia da evolução consciencial. 

 

Tabelologia. É possível avaliar, diagnosticar e classificar o nicho de poder por meio das 

manifestações pessoais, sociais e principalmente etológicas nos distintos contextos onde a conscin 

líder exerce papéis funcionais na sociedade. Eis, na ordem alfabética, a tabela comparativa com 

20 itens entre condutas fisiológicas e nosológicas, ilustrando distintos indicadores da manifesta-

ção do tipo e estilo do líder responsável pelo nicho de poder: 
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Tabela  –  Manifestações  Fisiológicas  /  Manifestações  Nosológicas 

 

N
os

 Fisiológicas Nosológicas 

01.  Abertismo Exclusivismo 

02.  Adaptabilidade Obtusidade 

03.  Aplicabilidade Teorização e vaguidão 

04.  Autenticidade  Dissimulação ou maquinação 

05.  Comedimento Esnobismo 

06.  Concessões  Intransigências 

07.  Consórcios  Grupelhos (panelinhas) 

08.  Cooperação Competição 

09.  Despojamento Cabotinismo 

10.  Efetividade e eficácia Infalibilidade 

11.  Flexibilidade Inacessibilidade 

12.  Funcionalidade Obsolescência 

13.  Integração coletiva Oportunismo individualista 

14.  Neutralidade Intrusividade 

15.  Objetividade Dispersividade  

16.  Pragmatismo Aulicismo 

17.  Resolutividade Problematicidade 

18.  Senso gregário Territorialidade 

19.  Simpatia Petulância  

20.  Sinergia Conflitividade 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nicho de poder, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  social:  Sociologia;  Neutro. 

03.  Aulicismo:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

09.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

10.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

11.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

12.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 
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13.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

14.  Polietismo:  Etologia;  Neutro. 

15.  Subjugabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  NICHO  DE  PODER  FUNCIONAL  EXPÕE  A  CAPACIDADE  

DA  LIDERANÇA  EM  ATINGIR  A  MELHOR  PRODUTIVIDADE,  
A  PARTIR  DA  OTIMIZAÇÃO  DOS  RECURSOS  DISPONÍVEIS,  
ENCADEANDO-OS  NO  TRABALHO  SINÉRGICO  EM  EQUIPE. 

 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, diante das responsabilidades 

funcionais assumidas no grupo social? Ainda almeja ganhos primários ou regozija-se com os ga-

nhos secundários relativos à posição de poder? 
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N I C H O    P E S Q U I S Í S T I C O    NE O E N C I C L O P É D I C O  
( R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nicho pesquisístico neoenciclopédico é o conjunto de temas, abordagens  

e / ou especialidades de determinado verbetógrafo-pesquisador, ou grupo de enciclopedistas, inse-

rido de maneira lúcida e calculada na Enciclopédia da Conscienciologia, constituindo legado ide-

ativo a ser retomado em ressoma futura por meio do auto e gruporrevezamento autoral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nicho provém do idioma Francês, niche, regressivo do verbo ni-

cher, “fazer seu ninho”, derivado do idioma Latim Vulgar, nidicare, “fazer seu ninho”, e este do 

idioma Latim Clássico, nidum, “ninho”. Apareceu no Século XVII. A palavra pesquisa vem do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição neo deriva do 

idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma La-

tim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensi-

no circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Nicho neoenciclopédico investigativo. 2.  Encaixe neoenciclopédico 

pesquisístico. 3.  Enclave neoenciclopédico pesquisístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas nicho pesquisístico neoenciclopédico, nicho pes-

quisístico neoenciclopédico individual e nicho pesquisístico neoenciclopédico institucional são 

neologismos técnicos da Revezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Obra pessoal autobiográfica. 2.  Verbete único. 3.  Livro pessoal de 

ortopensatas. 4.  Nicho pesquisístico em periódicos conscienciológicos. 

Estrangeirismologia: o ranking dos verbetógrafos; o Verbetarium; o Tertuliarium;  

o Retrocognitarium; a síntese ideativa expressa no template verbetográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao calculismo revezamentológico. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, apresentadas sob 2 subtítulos, 

em ordem alfabética: 

1.  “Atualização. A lucidez da personalidade consecutiva pode sempre atualizar e ex-

pandir a sua obra-prima escrita de vida em vida intrafísica, na vivência do nível do autorreveza-

mento multiexistencial”. 

2.  “Autorrevezamento. O autorrevezamento multiexistencial é a escrita pessoal inter-

minável do livro da seriéxis, composto de todos os nossos acertos evolutivos”. “Na obra escrita 

do autorrevezamento multiexistencial, o Ser Humano se distribui para a Humanidade”. “O autor-

revezamento multiexistencial ideal é a vida pessoal que deixamos em nossos rastros, coligida nu-

ma obra escrita com todos os nossos esforços evolutivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoradologia Revezamentológica; o holopen-

sene pessoal da verbetografia teática; o holopensene grupal da expansão das especialidades cons-

cienciológicas; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; a profilaxia grafopensênica da melex; os rastros gra-

fopensênicos deixados na opus major da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI). 
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Fatologia: o nicho pesquisístico neoenciclopédico; o filão neoideativo pessoal; a cons-

trução do nicho das especialidades conscienciológicas na Enciclopédia da Conscienciologia; a es-

tratégia da inserção de verbetes com as autopesquisas e autorreciclagens; o minilivro individual 

inserido calculadamente na megagescon coletiva; o minitratado estrategicamente erigido pelas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a produtividade de verbetes por especialidades da Neoci-

ência Conscienciologia; a expansão da especialidade conscienciológica por meio de inúmeras en-

tradas enciclopédicas; a representatividade da pesquisa institucional materializada na megagescon 

da CCCI; a utilização do entrelinhamento autoral; a encriptação cosmoeticamente calculada; as 

senhas pessoais e grupais distribuídas na obra de referência conscienciológica; o Curso de Longo 

Curso grafado e publicado; o exemplarismo conscienciográfico multiexistencial; a hipótese de re-

agrupamento evolutivo de verbetógrafos em futuras ressomas; a megacápsula do tempo auto  

e gruporrevezamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a colheita inter-

missiva do nicho neoenciclopédico tarístico; o amparo extrafísico de função da Verbetografia 

Conscienciológica; a paracaptação de ideias da equipex amparadora de função afeita ao neoenci-

clopedismo; as extrapolações pangrafológicas passíveis de serem vivenciadas pelo verbetógrafo 

assíduo; a semeadura verbetográfica e a colheita na intermissão lúcida; a interconexão multiexis-

tencial dos verbetógrafos coautores; o amparo extrafísico especializado na Neoenciclopediologia 

investindo em terreno fértil verbetográfico; a coautoria de conscins e consciexes de gescons liber-

tárias; a genialidade da estratégia gruporrevezamental multiexistencial da obra-prima do neoenci-

clopedismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da megacápsula do tempo neoenciclopédica; o sinergis-

mo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo das especialidades conscienciológicas; o siner-

gismo autor neoenciclopédico–consulente de neoenciclopédia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) repercutindo interexistenci-

almente; o princípio dos paradeveres intermissivos aplicado à autoinclusão neoenciclopédica;  

o princípio da descrença (PD) transversal a todo nicho pesquisístico; o princípio da autoevoca-

ção cosmeticamente calculada; o princípio da retribuição dos aportes recebidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre a autoin-

clusão neoenciclopédica. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento; a técnica da interitemização; a técnica dos 

50 verbetes; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da autoinclusão verbetográfica; a técnica da 

Remissiologia maceteada; a técnica do dia evolutivamente útil aplicada à escrita verbetográfica;  

a técnica das 3 cadeiras; as técnicas auto e gruporrevezamentais. 

Voluntariologia: o verbetorado lúcido do voluntariado conscienciológico das Institui-

ções Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorrevezamentologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o trio de laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito revezamental autobiográfico da construção de nicho autopesquisís-

tico; o efeito do verbetorado na próxima intermissão. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do preenchimento da chapa verbetográfica. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo sementeira intrafísica–colheita extrafí-

sica. 
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Enumerologia: o nicho das ideias inatas publicadas; o nicho das autossuperações grafa-

das; o nicho das autorreciclagens compartilhadas; o nicho das autespecialidades conscienciografa-

das; o nicho do autexemplarismo distribuído; o nicho das especialidades institucionais construído; 

o nicho neoenciclopédico grupal consolidado. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio Inventariologia Pes-

soal–Inventariologia Grupal. 

Interaciologia: a interação nicho pesquisístico pessoal–nicho pesquisístico institucio-

nal; a interação trafor da escrita–janela de oportunidade neoenciclopédica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo artigos-verbetes-livro; o crescendo da autorre-

presentatividade autoral neoenciclopédica; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio rotina de escrita–rotina de autorrevisão–rotina de defesa 

verbetográfica; o trinômio motivação-trabalho-lazer do verbetógrafo assíduo. 

Polinomiologia: o polinômio verbetográfico título-verbete-revisão-defesa-publicação;  

o polinômio entrada-especialidade-definição-sinonímia-fatuística-parafatuística. 

Antagonismologia: o antagonismo cabotinismo antiexemplificador / verbetorado ortoe-

xemplificador; o antagonismo nicho pesquisístico eletronótico / nicho pesquisístico consciencio-

grafológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a construção de nicho autopesquisístico neoenciclopédi-

co poder contribuir à expansão das especialidades conscienciológicas. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelos verbetógrafos-autorrevezadores; a lei 

de ação e reação concernente aos grafopensenes, verificável nas próximas ressomas. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; 

a tertuliofilia; a maxiproexofilia. 

Fobiologia: a erradicação da grafofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do autodesperdício; a superação da síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Mitologia: o mito da garantia de autorrezamento lúcido sem construção de cápsula do 

tempo tarística. 

Holotecologia: a encicloteca; a pesquisoteca; a conscienciografoteca; a experimentote-

ca; a lexicoteca; a cognoteca; a grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Revezamentologia; a Gruporrevezamentologia; a Autorreveza-

mentologia; a Neoenciclopediologia; a Legadologia; a Verbetologia; a Entrelinhamentologia;  

a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o escritor; o autorrevezador; o intermissivista; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a escritora; a autorrevezadora; a intermissivista; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens autorre-

vertor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens scriptor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nicho pesquisístico neoenciclopédico individual = o conjunto dos verbe-

tes publicados a partir das autorreflexões e reciclagens de único autor; nicho pesquisístico neoen-

ciclopédico institucional = o conjunto dos verbetes publicados sobre determinada especialidade 

conscienciológica escritos por diversos autores. 

 

Culturologia: a neocultura do calculismo cosmoético neoenciclopédico; a cultura da 

democratização do autorado verbetográfico. 

 

Entrelinhamentologia. Sob a ótica da Revezamentologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 10 estratégias de entrelinhamento técnico, passíveis de serem utilizadas pelo autor ou 

autora com objetivo de revezamento multiexistencial das tarefas evolutivas pessoais e grupais: 

01.  Autorreceituário verbetográfico: autoprescrever verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia com temáticas consideradas nucleares quanto à profilaxia de parapatologias  

e reciclagem de trafares autodiagnosticados na ressoma atual. 

02.  Clivagem evolutiva: inserir fato, parafato e / ou autodecisão contundente e incisiva, 

promotora de cisão, separação e diferenciação no próprio continuum existencial, ao modo de an-

tes e depois da experiência evolutivamente crítica, tanto pessoal quanto grupal. 

03.  Código pessoal de sublinhamento: utilizar vocábulos ou expressões compostas em 

negrito-itálico, negrito ou itálico, para gerar diferença chamativa em texto composto de palavras 

com letras normais. 

04.  Encriptação: distribuir a mesma informação, considerada essencial, em variegadas 

obras de autoria pessoal e coletiva. 

05.  Estilística personalíssima: deixar em 1 livro, pelo menos, texto com estilística per-

sonalíssima, também conhecida como o jeitão de escrever, a marca pessoal na escrita. 

06.  Fôrma holopensênica: elencar as fôrmas holopensênicas favorecedoras. 

07.  Grafossenhas: incluir em livros, artigos e verbetes as senhas autodirecionadas por 

meio de mensagens sobre os próprios gostos, predileções, vocações, hobbies, tendências, profila-

xias e terapêuticas. 

08.  Ideia atratora: incluir o conteúdo ideativo de ponta responsável por trazer a cons-

cin ou o grupo para a autopesquisa e voluntariado lúcido na Conscienciologia. 

09.  Personalidades-chave: inserir nomes e personalidades marcantes, notadamente au-

tores, afinizados com áreas de interesse quanto ao estudo e à pesquisa. 

10.  Traços: listar os traços faltantes, os trafais, além dos trafores e trafares, ao modo de 

estratégia para o autorrevezador lúcido retomar as reciclagens do ponto onde parou, em existência 

pregressa. 

 

Temática. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 va-

riáveis a serem consideradas pelo auto e gruporrevezador atilado quanto às temáticas a serem cal-

culadamente inseridas na Enciclopédia, na aplicação da técnica do nicho neoenciclopédico: 

01.  Autorreciclagens. 

02.  Autossuperações. 

03.  Empreendimentos evolutivos pessoais e grupais. 

04.  Encontros de destino. 

05.  Especialidade conscienciológica aprofundada. 

06.  Exemplarismo pessoal e grupal. 

07.  Fenômenos parapsíquicos vivenciados. 

08.  Instituição Conscienciocêntrica fundada. 

09.  Linha de aportes recebidos. 

10.  Mecenato cosmoético. 

11.  Neologística e neoconhecimento propostos. 

12.  Nível de erudição pessoal e grupal. 
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13.  Pesquisa seriexológica pessoal e grupal. 

14.  Retribuições evolutivas. 

15.  Voluntariado tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nicho pesquisístico neoenciclopédico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

05.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Interação  seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

15.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  ESTRATÉGIA  AUTO  E  GRUPORREVEZAMENTAL,  ÍNSITA 
NA  MEGAGESCON  NEOENCICLOPÉDICA  DA  CCCI,  FAZ 
DA  OBRA  A  SENHA  MULTIEXISTENCIAL  DAS  CONSCINS 

LÚCIDAS  QUANTO  AOS  REAGRUPAMENTOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem construindo o próprio nicho ideativo por 

meio da publicação de verbetes com as autopesquisas, demarcando a especialidade consciencioló-

gica relativa ao eixo autoproéxico? Qual o legado neoenciclopédico pessoal, e grupal, com vistas 

ao revezamento multiexistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Técnicas Revezamentais na Megagescon Neoenciclopédica: Entrelinhamento e Nicho 

Pesquisístico; Artigo; II Encontro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; 

Foz do Iguaçu, PR; 17-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Vol. 2; Ano  

2; N. 2; Seção: Talk Show; 3 enus.; 2 questionários; 4 tabs.; 8 refs.; Associação Internacional de Enciclopediologia Cons-
cienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 69 a 82. 

2.  Souza, Paula; Pesquisa Neoenciclopédica a partir das Especialidades Conscienciológicas; Artigo; II Em-

contro de Enciclopedistas da Conscienciologia: Gruporrevezamentologia Neoenciclopédica; Foz do Iguaçu, PR; 17- 
-18.08.19; NEOLOGUS – Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; Bianuário; Vol. 2; Ano 2; N. 2; Seção: Mesa de 

Debates; 4 enus.; 2 quadros de especialidades; 2 tabs.; 5 refs.; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscien-

ciológica (ENCYCLOSSAPIENS); Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2019; páginas 155 a 168. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 313, 858 e 876. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
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glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 115. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 149 e 247. 

6.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 272 p.; 15 seções; 150 
caps.; 148 abrevs.; 12 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 2 websites; glos. 282 termos; 605 refs.; 28 x 21 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 82. 

7.  Idem; Org.; 500 Verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. coord geral. Dulce Daou;  

& Rosa Nader; concepção do projeto Cida Nicolau; coord. do projeto Eliana Manfroi; & Miriam Kunz; revisores da 
ENCYCLOSSAPIENS; 602 p.; 25 E-mails; 25 endereços; 501 fotos; 501 minibiografias; 500 siglas; 1 tab.; 28,5 x 21,5 

x 3,5 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 25 a 594. 

 

E. M. M. 
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N I P O T E C A  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nipoteca é a coletânea de artefatos do saber, dicionários, enciclopédias, 

livros, revistas, folhetos, cosmogramas, filmes e objetos referentes ao estudo da história, cultura, 

idioma, ambiente, usos e tradições do Japão, compondo acervo cognitivo da Holoteca, localizada 

na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição nipo vem do topônimo japonês Nip-

pon, “Sol nascente; Japão”. O segundo elemento de composição teca deriva do idioma Latim, the-

ca, “estojo; coleção local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, thêké, “caixa; estojo; 

escrínio; depósito; prédio de guarda”. 

Sinonimologia: 1.  Teca de artefatos do saber sobre o Japão. 2.  Acervo nipônico. 3.  Co-

leção de elucidários sobre a cultura japonesa. 4.  Culturoteca nipônica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 54 cognatos derivados do vocábulo nipo: antini-

pônica; antinipônico; nipo-americano; nipoanense; nipo-argentino; nipo-brasileiro; nipo-chine-

se; nipocracia; nipoense; nipófabo; nipofalante; nipófana; nipófano; nipófila; nipofilia; nipófilo; 

nipófoba; nipofobia; nipofonia; nipófono; nipóideia; nipo-lusitano; nipo-luso; nipo-manchu; ni-

po-mandchu; niponense; nipônica; nipônico; niponiídio; niponismo; niponista; niponização; ni-

ponizada; niponizado; niponizador; niponizadora; niponizamento; niponizante; niponizar; nipo-

nizável; niponófila; niponófilo; niponófoba; niponófobo; niponóloga; niponológico; niponólogo; 

Niponotogia; nipoparlante; nipo-português; nipo-russo; nipo-soviético; nipoteca; Nippon. 

Neologia. Os 3 vocábulos nipoteca, nipoteca básica e nipoteca avançada são neologis-

mos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Sinoteca. 2.  Lexicoteca. 3.  Hemeroteca. 4.  Encicloteca. 5.  Gibite-

ca. 6.  Biblioteca. 

Estrangeirismologia: o nihonjim; o issei; o nissei; o sansei; o yonsei; o nikkei; o apro-

veitamento útil do cultural background; o cultural exchange. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição cultural. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Holoteca: Tudolo-

gia Teática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acervo. Evite desprezar ou atirar ao lixão os documentos históricos. A Holoteca do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) recebe e agradece todas as doações de 

documentos úteis à evolução das consciências”. 

2.  “Ego. O voluntário conscienciológico, homem ou mulher, envolvido nas atividades 

mentaissomáticas da Holoteca, do CEAEC, muda naturalmente do ego de arquivista comum para 

o de ativista multidimensional nas pesquisas da consciência, tornando-se agitador cultural cos-

moético”. 

3.  “Holoteca. Uma exposição da Holoteca equivale à leitura de 1 capítulo escolhido de 

livro técnico. A exposição de qualquer tema técnico amplia e aprofunda a cosmovisão e a auto-

mundividência. O valor do museu é a exposição, contudo, a Holoteca expõe, acima do museu, 

sendo mais viva em seus estandes e no material multivariado e dinâmico exposto”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cultura japonesa; a fôrma holopensênica japo-

nesa; os taxopensenes; a taxopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; o holopensene 

retrocognitivo; o aprofundamento no holopensene do Japão; o ato de pensenizar em outro idioma; 
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a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os demopensenes; a demo-

pensenidade; o holopensene de acolhimento assistencial; a expansão da amplitude pensênica. 

Fatologia: as obras do universo cultural, social e econômico do Japão; a literatura mun-

dial traduzida para idioma japonês; as obras publicadas no Japão sobre temáticas de outras cultu-

ras; a ampliação da cosmovisão a partir da diversidade de temas; a adoção da nipoteca; a doação 

de cerca de 1.000 artefatos do saber japonês, em janeiro de 2014; os artefatos doados in memori-

am enriquecendo o acervo holotecário; os livros; os DVDs; as revistas; os dicionários; a relevân-

cia do acervo da nipoteca na Holoteca; o remanejamento dos livros da cultura japonesa distribuí-

dos em outras tecas da Holoteca; o fato de o Brasil abrigar maior população japonesa fora do Ja-

pão; o início da imigração japonesa, em 18.06.1908; o navio Kasato Maru aportando em Santos, 

SP, com 781 imigrantes; a influência da imigração japonesa na formação da sociedade brasileira; 

o número elevado de nikkeis residentes no Brasil; o idioma sendo elemento de rapport com o gru-

po; a hipótese da relação da imigração japonesa com a reurbex; a metodologia de trabalho realiza-

do pelos adotadores da nipoteca; as ferramentas e tecnologias utilizados no trabalho; o pré-ficha-

mento dos livros; as pesquisas de kanjis nos dicionários japoneses; a tradução literal do título dos 

livros; a classificação e catalogação dos temas; a digitação no sistema Biblivre; as casuísticas da 

equipe; as sincronicidades; as dificuldades encontradas no desenvolvimento do trabalho; a disper-

são; a monovisão; a preguiça; o desenvolvimento de habilidades incomuns da cotidianidade; os 

trafores dos adotadores da teca; o abertismo; a dedicação; o comprometimento; a intelectualidade; 

a persistência; a responsabilidade; o continuísmo; a acabativa; o senso de equipe; a sustentabilida-

de; o exemplarismo; a reconexão e reconciliação com o grupo afim; a tenacidade da equipe intra-

física integrada; a condição de tornar-se referência no assunto; as curiosidades da nipoteca; a fi-

cha catalográfica; o tamanho dos livros; o encapamento dos livros; a escrita na vertical, da direita 

para esquerda; o livro iniciando da direita para esquerda; a inserção dos títulos e dos autores com 

ideogramas japoneses no Biblivre; o curso ministrado no evento Qualificação de Holotecários da 

II Semana de Holotecologia (Ano-base: 2015); a reportagem publicada no Jornal São Paulo 

Shimbun (Ano-base: 2015); a aproximação com a linha proexológica pessoal e da maxiproéxis 

grupal; a identificação do público-alvo assistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as vivências parapsíquicas; as evocações e assistências aos autores 

das obras; o rapport com consciências afins; o gatilho retrocognitivo; a amparabilidade multidi-

mensional; a importância da desassim; o desassédio mentalsomático; o desenvolvimento dos atri-

butos mentaissomáticos; as pesquisas retrocognitivas favorecendo a assistência e tares para cons-

ciências afins à temática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores da equipe de trabalho; o sinergismo repeti-

ção paciente–vontade granítica; o sinergismo autodeterminação-continuísmo; o sinergismo atri-

butivo pessoa certa–momento exato–tarefa adequada; o sinergismo minipeça lúcida–Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o sinergismo vida atual–próxima intermissão–ressoma 

futura; o sinergismo conhecimento do idioma–conhecimento da cultura. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio javalínico do 

devagar e sempre; o princípio da diversidade cultural; o princípio retributivo dos aportes inte-

lectuais; o princípio da primazia evolutiva da existência presente; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho. 

Codigologia: o aperfeiçoamento constante do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

mantendo a sustentabilidade no trabalho da nipoteca; o código grupal de Cosmoética (CGC) re-

gendo o uso do patrimônio intelectual coletivo; o código pessoal de prioridades evolutivas; os có-

digos de identificação dos livros na Holoteca. 
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Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial; as recomposições coletivas 

da teoria da interprisão grupocármica; as teorias conscienciológicas; a teoria e prática da inte-

rassistencialidade; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria do completismo existencial;  

a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica do detalhis-

mo; a técnica da exaustividade; a técnica do fichamento; as técnicas da Biblioteconomia; a Bi-

bliotecnologia; as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica expansiva da Cosmovisiologia. 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo e Holoteca do CEAEC; os voluntários 

adotadores de tecas da Holoteca. 

Laboratoriologia: o trio de laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomá-

tico (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca); o laboratório conscienciológico da Interassistenciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia; o Colégio Invisível da Proexologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invi-

sível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Gru-

pocarmologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito de adoção da teca na proéxis pessoal e grupal; o efeito da assi-

duidade na consolidação do holopensene da nipoteca; os efeitos do autexemplarismo cosmoético 

mobilizando o grupo; o efeito do enriquecimento do dicionário cerebral; o efeito da dinamização 

da elaboração pensênica em outro idioma. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses a partir do trabalho na nipoteca. 

Ciclologia: o ciclo leitura-interpretação-tradução-catalogação-digitação-arquivamen-

to; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o origami; o ikebana; o odori; o mangá; o shodô; o kabuki; o haikai.  

O mochi; o sashimi; o sushi; o takoyaki; o sukiyaki; o missoshiro; o lamen. O kimono; o kokeshi; 

o kasa; o soroban; o bentôbako; o uchiwa; o ochawan. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio hemisférios cerebrais–confor idio-

mático; o binômio manutenção-expansão; o binômio minirreurbanização doméstica–doação  

à Holoteca. 

Interaciologia: a interação fartura-desperdício; a interação CCCI-Socin; a interação 

pesquisador–artefatos do saber; a interação Holoteca-Holociclo; a interação consciência agluti-

nadora–consciência cosmovisionária. 

Crescendologia: o crescendo acumulabilidade-usabilidade; o crescendo nipoteca–Ho-

loteca–Megacentro Cultural Holoteca (MCH); o crescendo monoglotismo-bilinguismo-poliglotis-

mo; o crescendo gratidão-retribuição; o crescendo amparador intrafisico–amparador extrafisico 

de função; o crescendo intelectual monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio do alfabeto japonês katakana-hiragana-kanji; o trinômio da 

tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio acolhi-

mento-orientação-encaminhamento; o trinômio volição–intencionalidade cosmoética–disponibi-

lidade assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-capacidade-recursos-completismo; o polinômio 

responsabilidade-automotivação-disciplina-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo artefato do saber / bagulho energético; o antagonis-

mo acumulação antifuncional / colecionismo funcional. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o maior assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cos-

moeticocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol de metas comuns; a lei de responsabilidade 

do mais lúcido; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a nipofilia; a lexicofilia; a bibliofilia; a pesquisofilia; a parapercepciofilia;  

a cogniciofilia; a interassistenciofilia; a autodisciplinofilia; a leiturofilia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23693 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia; a experimentofobia; a reciclofobia; a teaticofobia; 

a arquivofobia; a priorofobia; a conviviofobia; a culturofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a extinção da sín-

drome da acumulação; a superação da síndrome da repressão. 

Maniologia: a apriorismomania; a mania de desistir; a patomania; a egomania; a fracas-

somania deslocado; a mania da perfeição; a superação da mania de exaltar a própria cultura. 

Mitologia: os mitos culturais seculares. 

Holotecologia: a nipoteca; a taxoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a cultoroteca;  

a experimentoteca; a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a holomnemonicoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Infocomunicologia; a Proexologia; a Amparo-

logia; a Parapercepciologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Interassistenciologia; a Intra-

fisicologia; a Tudologia; a Arquivologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin mecenas cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o adotador de teca; o holotecário; o visitante paraquedas; o paraleitor;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; 

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a adotadora de teca; a holotecária; a visitante paraquedas; a paraleitora; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens culturologus; o Homo sapiens bibliologus; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens holothecologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

archivologus; o Homo sapiens compromissor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nipoteca básica = o acervo inicial dos artefatos do saber da cultura japo-

nesa; nipoteca avançada = o acervo decenal dos artefatos do saber da cultura japonesa. 

 

Culturologia: a cultura holotecológica; a Multiculturologia; a evitação da cultura inú-

til; a cultura universalista. 

 

Temas. O acervo da nipoteca do CEAEC possui mais de 1.000 obras em língua japone-

sa, abarcando diversas categorias de assuntos, por exemplo, na ordem alfabética (Ano-base: 

2016): África; artes marciais; Astronomia; autajuda; biografia; Biologia; Budismo; civilizações 

antigas; comunicação; culinária; diário de viagem; Ecologia; ficção; Física; folclore japonês; His-

tória; Literatura Estrangeira; Literatura Infantil; Medicina; Mitologia; Parafenomenologia; Para-

psicologia; poesia; provérbios; Psicanálise; romance de época; romance policial; Sociologia. 
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Boas práticas. Sob o viés da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 5 aspectos oti-

mizadores do trabalho da nipoteca da Holoteca: 

1.  Assiduidade. Rotina semanal com dia e horário fixos. 

2.  Equipe. Motivação mútua entre os integrantes da equipe. 

3.  Fluxograma. Respeito aos fluxos e normas de trabalho da Holoteca. 

4.  Manutenção. Continuísmo na realização do trabalho. 

5.  Responsabilidade. Priorização das tarefas assumidas. 

 

Metas. Sob a ótica da Proexologia, eis, na ordem alfabética, os 9 principais objetivos da 

equipe da nipoteca: 

1.  Adesão. Motivar outros interessados à adoção de tecas da Holoteca. 

2.  Ampliação. Ampliar o conjunto de artefatos do saber por meio de mecenato cosmoé-

tico e campanha de doação de livros e objetos afins. 

3.  Assistência. Funcionar enquanto agente atrator de consciências assistíveis, afins ao 

tema. 

4.  Bibliografias. Levantar a bibliografia de referência sobre a cultura japonesa. 

5.  Escrita. Produzir gescons a partir do trabalho com o acervo. 

6.  Exposição. Promover exposições locais e itinerantes dos artefatos de saber. 

7.  Intercâmbio. Impulsionar o intercâmbio cultural. 

8.  Legado. Conservar o acervo para as futuras gerações. 

9.  Megacentro. Estruturar vitrine no Megacentro Cultural Holoteca. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nipoteca, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

08.  Gibiteca:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Interação  CCCI-Socin:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

12.  Matriz  cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 

13.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Sinoteca:  Culturologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  Holotecária:  Holotecologia;  Neutro. 

 

A  EXEMPLO  DA  NIPOTECA,  A  ADOÇÃO  DE  TECA  DA  HO-
LOTECA  CONSTITUI  TAREFA  MENTALSOMÁTICA  PROEXO-
LÓGICA  AMPLIFICADORA  DA  COGNIÇÃO  COSMOVISIOLÓ-
GICA  E  DO  SENSO  UNIVERSALISTA  DO  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pensa em adotar teca da Holoteca? Consegue 

aferir os benefícios pessoais e grupais advindos dessa prática? 
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N Í V E L    D A    I N T E R A S S I S T E N C I A L I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nível da interassistencialidade é o patamar, grau, tipo ou categoria de as-

sistência prestada pela consciência aos princípios conscienciais, ou compassageiros de evolução, 

desde os vegetais e microrganismos até às consciexes parapsicóticas e transmigradas interplanetá-

rias do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nível vem do idioma Francês Antigo, nivel, de livel, derivado do 

idioma Latim, libellus, e este de libella, “nível (instrumento utilizado para verificar o nível)”, di-

minutivo de libra, “balança”. Apareceu no Século XVI. O prefixo inter provém do idioma Latim, 

inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra assistência procede também do idioma 

Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Surgiu no mesmo Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Patamar da interassistencialidade. 2.  Grau da interassistencialidade. 

3.  Categoria de interassistencialidade. 4.  Faixa da interassistencialidade. 5.  Índice da interassis-

tencialidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas nível da interassistencialidade, nível da interassis-

tencialidade mínimo, nível da interassistencialidade médio e nível da interassistencialidade máxi-

mo são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Insolidariedade. 2.  Alienação pessoal. 

Estrangeirismologia: o new breakthrough assistencial; o full time interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução da assistencialidade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o nível da interassistencialidade; a escala da interassistencialidade; a interas-

sistencialidade inafastável da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a escala evolutiva das consciências; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial progressivo; o sinergismo prestar assis-

tência–ser assistido. 

Principiologia: a condição da interassistencialidade envolvendo todos os princípios 

conscienciais sem exceção; o princípio do menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial. 

Voluntariologia: os voluntários da interassistencialidade através do Globo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da interassistencialidade. 
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Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação evolutiva assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo EV–arco voltaico–tenepes–ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio ser-sentir-pensenizar-agir. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços. 

Politicologia: a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a gregarioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Vinculologia; a Convi-

viologia; a Autexperimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Seriexologia; a Intrafi-

sicologia; a Extrafisicologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível da interassistencialidade mínimo = o patamar interassistencial  bo-

tânico; nível da interassistencialidade médio = o patamar interassistencial médico; nível da inte-

rassistencialidade máximo = o patamar interassistencial da CL. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, fisiológica ou parafisiológica, 7 níveis evolutivos ou categorias cosmoéticas da interassisten-

cialidade consciencial: 
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1.  Nível Botânico: os vegetais; os parques; os pomares; a Flora; os botânicos; os histo-

riógrafos da Natureza; os agricultores; os fazendeiros; os profissionais hortifrutigranjeiros; os 

agrimensores; os profissionais dos agronegócios; os próceres do Partido Verde; a Agricultura;  

a Ecologia; a Mesologia; as ideias do Planeta Gaia; a Botânica Pura. 

2.  Nível Veterinário: os seres subumanos; os animais domésticos; a Fauna; os voluntá-

rios das sociedades protetoras dos animais; os profissionais do Ibama; os colaboradores particula-

res do Ibama; os veterinários; os zootéis; a Veterinária; a Zoologia Pura. 

3.  Nível Médico: as conscins; os seres humanos; a Somatologia; as áreas da saúde hu-

mana; os funcionários dos hospitais; os enfermeiros; os paramédicos; os odontólogos; os médi-

cos; a Enfermagem; a Odontologia; a Medicina; a Biologia Humana Pura. 

4.  Nível Ofiexista: os Hominis sapiens offiexistas; as consciexes; as minipeças do maxi-

mecanismo interassistencial multidimensional; a tenepes; os tenepessistas; a oficina extrafísica 

(ofiex); os seres despertos; os ofiexistas; o desenvolvimento da semiconsciexialidade; as tarefas 

dos teleguiados autocríticos; as Centrais Extrafísicas; a Interassistenciologia Pura. 

5.  Nível Evoluciólogo: os Hominis sapiens evolutiologus; as consciexes e conscins;  

a Seriexologia; a Ressomatologia; os grupocarmas; os grupos evolutivos; as equipins; as equipe-

xes; os orientadores evolutivos; os evoluciólogos; a Grupocarmologia; a Evoluciologia Pura. 

6.  Nível Serenão: os Hominis sapiens serenissimus; os continentes do planeta; a coleti-

vidade; a evolução consciencial mais ampla; a Policarmologia; a Mentalsomatologia Pura. 

7.  Nível CL: as Conscientias liberas (Consciexes Livres); a Astronomia; a Cosmologia; 

os planetas; os sistemas solares; as Galáxias; a evolução maior consciencial; a Cosmoconsciencia-

lidade Pura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nível da interassistencialidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  INDIVIDUAL,  
ESPECÍFICO,  DEFINE  TODA  CONSCIÊNCIA,  CONSCIEX 

OU  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANTO  À  PARA-
PERCEPTIBILIDADE  E  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE). 

 

Questionologia. Em qual nível da interassistencialidade você, leitor ou leitora, se inclui? 

Desde quando? 
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N Í V E L    D E    L U C I D E Z  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nível de lucidez é a qualidade ou estado de lúcido evidenciando a capaci-

dade de vivenciar o trinômio conhecer-compreender-aprender da consciência, conscin, homem, 

mulher, ou consciex. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nível vem do idioma Latim, libella, “nível”, de libra, “balança”, 

provavelmente com influência do idioma Francês, nivel. Surgiu no Século XVI. O vocábulo luci-

dez deriva também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; evidente; 

manifesto”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Nível de autoconsciência. 2.  Patamar de hiperacuidade. 3.  Grau de 

autopercuciência. 4.  Hololucidez. 5.  Superdotação mentalsomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo lucidez: an-

tilucidez; autoinlucidez; autolucidez; Autolucidologia; cosmolucidez; elucidação; elucidar; eluci-

dário; elucidativo; hiperlucidez; hipolucidez; hololucidez; lúcida; lúcido; Lucidologia; ma-

xiautolucidez; maxilucidez; megalucidez; miniautolucidez; minilucidez; neolucidez; omnilucidez; 

paralucidez; semilucidez; superlucidez. 

Neologia. As duas expressões compostas nível de lucidez elementar e nível de lucidez 

avançada são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Nível de inconsciência. 2.  Patamar de obtusidade. 3.  Grau de im-

percuciência. 4.  Imperspicácia. 5.  Mediocrismo. 6.  Protoconsciência. 7.  Infradotação mentalso-

mática. 

Estrangeirismologia: o neomodus ratiocinandi; a intelligentsia; o breakdown; a surme-

nage; o lapsus memoriae; a mentis defatigatio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento mentalsomático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Lucidez: me-

gagazua suprema. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

taquipensenes; a taquipensenidade. 

 

Fatologia: o nível de lucidez; o ápice da lucidez pessoal; o fascínio da lucidez pessoal;  

o êxito da lucidez; o acerto da lucidez; a precisão da lucidez; o gabarito da lucidez; o grau de hi-

peracuidade; a lucidez como sendo a primeira genialidade; o raciocínio; a clareza de ideias da lu-

cidez; a agudez mental; a argúcia; a vivacidade; a recuperação dos cons; o atilamento pessoal;  

a precisão minuciosa da lucidez; a lucidez da argumentação; o nível da lucidez da obra escrita. 

 

Parafatologia: a clarividência; a intuição; a cosmoconsciência; a lucidez embasando  

a condição da desperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 
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Serenarium; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação. 

Neossinapsologia: a dinâmica ininterrupta das sinapses criativas. 

Enumerologia: o nível da inteligência; o patamar da autoconsciencialidade; o tipo da ra-

cionalidade; a categoria do autodiscernimento; a expressão da autacuidade da razão; a qualidade 

da megapercepção; o estágio evolutivo da consciência em si. 

Binomiologia: o binômio lucidez–autojuízo crítico; o binômio lucidez–força presencial; 

o binômio lucidez-criatividade. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio inventor-descobri-

dor-renovador; o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-julgar-explicar-criar. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cérebro / sub-

cérebro; o antagonismo hiperacuidade / embotamento; o antagonismo euforin / melin; o antago-

nismo apego / desapego. 

Politicologia: a automotocracia; a vulgocracia; a democracia; a lucidocracia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a idolomania; a ludomania; a riscomania. 

Mitologia: a Antimitologia do princípio da descrença. 

Holotecologia: a cognoteca; a mnemoteca; a consciencioteca; a despertoteca; a evolu-

cioteca; a cosmoeticoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Ortopensenologia; a Autocriteriologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia; a Tridota-

dologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o homem hipervígil; o pacifista; o objetor da consciência. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a mulher hipervígil; a pacifista; a objetora da consciência. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível de lucidez elementar = a da conscin eletronótica materiológica; ní-

vel de lucidez avançada = a da conscin conscienciológica ofiexista. 

 

Caracterologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional pro-

gressiva, 6 estágios básicos das categorias da escala da lucidez consciencial: 

1.  Proxêmica: o nível de lucidez de acordo com as dimensões conscienciais; a lucidez 

na condição da vigília física ordinária; a lucidez extrafísica; a articulação verbal comunicativa. 

Nada, nesta vida humana, separa a consciência do soma. Nada, no Cosmos, separa a consciência 

da lucidez. 

2.  Cronêmica: o nível de lucidez na Biorritmologia somática; o ciclo circadiano; o re-

lógio biológico; o polinômio manhã-tarde-noite-madrugada; a hipnagogia; a hipnopompia; o ní-

vel da lucidez na infância, na maturidade e na quarta idade; a articulação no perpassar do tempo. 

3.  Energossômica: o nível de lucidez quanto ao contraponto assimilação simpática (as-

sim)–desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais; a articulação psicomotriz. 

4.  Psicossômica: o nível de lucidez na megafraternidade; a lucidez na Higiene Mental 

ou consciencial; o nível de lucidez relativo ao pacifismo; o nível de lucidez relativo à interassis-

tencialidade (tacon, tares; tenepes, ofiex); a articulação social. 

5.  Mentalsômica: o nível de lucidez da Hermenêutica dos fatos ou fenômentos; a arti-

culação autopensênica. 

6.  Parapsíquica: o nível de lucidez da Hermenêutica dos parafatos ou parafenômenos;  

a lucidez como sendo a maior terapia contra a assedialidade interconsciencial; a articulação para-

perceptiva. 

 

Parapatologia. Sob a ótica da Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 reações pessoais evidenciando níveis patológicos da lucidez da conscin, homem ou mulher: 

1.  Acriticismo: o Homo sapiens acriticus. 

2.  Apedeutismo: o Homo sapiens apaedeutas. 

3.  Desatenção: o Homo sapiens inattentus. 

4.  Desconcentração: o Homo sapiens absorptus. 

5.  Hipomnésia: o Homo sapiens hypomnemonicus. 

6.  Inconsciência: o Homo sapiens inconsciens. 

7.  Subcerebralidade: o Homo sapiens subcerebralis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nível de lucidez, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

2.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

6.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  RIGOR,  O  EXATO  NÍVEL  DE  LUCIDEZ  É,  DE  FATO, 
INESCONDÍVEL  AO  CONSCIENCIÔMETRA  CONVIVENDO  
E  OBSERVANDO  ATENTAMENTE  QUALQUER  CONSCIN, 

HOMEM  OU  MULHER,  NO  PERÍODO  DE  APENAS  3  DIAS. 
 

Questionologia. Você faz o checkup da própria lucidez de quando em quando? O índice 

obtido tem melhorado? 
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N Í V E L    D E    P R O J E T A B I L I D A D E  
( P R O J E C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nível de projetabilidade é a qualidade, estado, condição, estágio ou per-

centual da capacidade de a consciência intrafísica, homem ou mulher, se projetar para fora do cor-

po físico com lucidez. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nível vem do idioma Francês Antigo, nível, de livel, derivado do 

idioma Latim, libellus, e este de libella, “nível (instrumento utilizado para verificar o nível)”, di-

minutivo de libra, “balança”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo projeção procede do idioma 

Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender,  alonga-

mento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Nível da capacidade projetiva. 02.  Patamar da habilidade projetiva. 

03.  Grau da competência projetiva. 04.  Gabarito da qualidade projetiva. 05.  Índice de dotação 

projecional. 06.  Gradiente projeciogênico. 07.  Referência do desempenho projetivo. 08.  Faixa 

de potência projetiva. 09.  Categoria da faculdade projetiva. 10.  Padrão da soltura consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas nível de projetabilidade, nível de projetabilidade 

elementar, nível de projetabilidade intermediário e nível de projetabilidade avançado são neolo-

gismos técnicos da Projeciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Nível da incapacidade projetiva. 02.  Patamar da inabilidade proje-

tiva. 03.  Grau de incompetência projetiva. 04.  Padrão da mediocridade projetiva. 05.  Nível de 

desconhecimento projetivo. 06.  Gradiente de trancamento consciencial. 07.  Grau de restringi-

mento intrafísico. 08.  Padrão de superfixação intrafísica. 09.  Patamar de alienação extrafísica. 

10.  Nível de antiprojetabilidade. 

Estrangeirismologia: o upgrade do nível de projetabilidade; o breakthrough projetivo; 

o background projetivo; o know-how projetivo; a análise sincera das próprias performances proje-

tivas; o Projectarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Projeciologia; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os 

criticopensenes; a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; as assinaturas pensênicas projetivas. 

 

Fatologia: a autocientificidade aplicada às pesquisas projetivas; a aferição do desempe-

nho projetivo das consciências; os indicadores da capacidade projetiva das consciências; os ins-

trumentos de medida do nível de inteligência projetiva manifestado; o retrato do progresso proje-

tivo conquistado; os registros projetivos acumulados; a avaliação dos resultados projetivos alcan-

çados; a Inventariologia Projetiva; a revisão projeciográfica; a análise projeciocrítica; a identifica-

ção dos travões referentes ao desempenho projetivo; o diagnóstico projetivo; a comparação entre 

o nível de projetabilidade pessoal e alheio; a checagem realista do autodesempenho projetivo; os 

resultados e consequências da autanálise projetiva; a avaliação criteriosa do autaperfeiçoamento 

projetivo; o nível de compreensão da utilidade evolutiva da projetabilidade lúcida. 

 

Parafatologia: o nível de projetabilidade; o nível da manifestação extrafísica da conscin; 

o nível de projetabilidade explicitado nas paravivências do projetor; os alvos mentais extrafísicos 
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compatíveis com o nível de projetabilidade consciencial; o desenvolvimento das habilidades pro-

jetivas; a qualificação do nível de projetabilidade; a mudança da categoria de projetabilidade con-

forme as recins; os extrapolacionismos parafenomenológicos indicando os neopatamares projeti-

vos a serem alcançados; o monitoramento da evolução das autovivências projetivas; a inevitável 

evolução qualiquantitativa da apreensão de conhecimentos extrafísicos; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a projetabilidade espontânea; a projetabilidade amadora esporádica; 

a projetabilidade profissional buscada; as etapas do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; 

a autoconscientização quanto às melhorias exigidas ao autaperfeiçoamento projetivo; os extracons 

e paracons recuperados; a autocognição projetiva ampliando a autossuficiência do projetor lúcido; 

a dotação projetiva desenvolvida não sendo, necessariamente, atestado de elevado padrão consci-

encial; as aptidões projetivas inatas resultantes de conquistas anteriores à ressoma atual; a emer-

são da Parafenomenologia Projetiva em razão de treinamentos desenvolvidos em retrovidas; 

o saldo da ficha de trabalhos extrafísicos pessoais; a conquista de novos estágios de projetabilida-

de na Escala de Consciência Contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex parapreceptora–conscin projetora; o sinergis-

mo volição-intenção-realização; o sinergismo capacidades-interesses; o sinergismo assimilação 

da teoria–autovivência da prática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da cobaiagem consciencial recíproca; o princípio da evolução inevitável;  

o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao autodesenvolvimento 

projetivo. 

Teoriologia: a teoria e a prática da projetabilidade lúcida (PL); a teoria da evolução 

através dos autesforços. 

Tecnologia: as técnicas projeciológicas; a técnica do detalhismo aplicada no levanta-

mento do inventário projetivo pessoal; as técnicas projeciométricas auxiliando na identificação 

do nível de projetabilidade da consciência. 

Voluntariologia: o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Conscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia;  

o Colégio Invisível da Pesquisologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do desenvolvimento da projetabilidade lúcida; o efeito 

dos autodesempenhos projetivos constantes e prolongados; os efeitos evolutivos das autopesqui-

sas projetivas; os efeitos potencializadores da autoconstatação realística do próprio nível proje-

tivo. 

Neossinapsologia: o nível de projetabilidade indicando as neossinapses e paraneossina-

pses projetivas desenvolvidas; as neossinapses derivadas da recuperação de parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo vivência fenomênica–interpretação conteudística; o ciclo autexame- 

-autopesquisa-autoconhecimento; o ciclo de extrapolações paradidáticas; o ciclo esforço-con-

quista-sustentação-domínio. 

Enumerologia: o nível de autolucidez projetiva; o nível de desrepressão projetiva; o ní-

vel de paraperceptibilidade; o nível de autoconsciência extrafísica; o nível de paravivências; o ní-

vel de companhias extrafísicas; o nível de ambientes extrafísicos visitados. A paraneofilia do pro-

jetor; a paralucidez do projetor; a parapreceptoria do projetor; a paraaculturação do projetor;  

a paradesenvoltura do projetor; a paradiplomacia do projetor; a paraversatilidade do projetor. 
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Binomiologia: o binômio empenho pessoal–saldo evolutivo; o binômio vida intrafísica–

–vida extrafísica; o binômio subjetividade-objetividade; o binômio parafatuísticas-paracasuísti-

cas; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio autocognição-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação da auto e heteropesquisa projetivas; a interação competên-

cias-resultados; a interação nível de projetabilidade–nível de compreensão parafenomenológica; 

a interação nível de cosmoeticidade–nível de paravivências. 

Crescendologia: o crescendo contínuo da autoprojetabilidade; o crescendo conscin 

trancada–projetor jejuno–projetor veterano; o crescendo existência trancada–semiconsciência 

extrafísica–projetabilidade lúcida–vida alternante–vigília contínua; o crescendo das autovivên-

cias extrafísicas; o crescendo da Fenomenologia Projeciológica; o crescendo autexperimentos- 

-autorreflexões-autotares. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez extrafísica–autocognição parafenomênica–auto-

projetabilidade avançada; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio cognições-habilida-

des-atitudes; o trinômio autoinvestigação-autodiscernimento-autoconscientização; o trinômio 

observações cuidadosas–análises minuciosas–conclusões fidedignas; o trinômio parapesquisas- 

-paratécnicas-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo;  

o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorreciclagem; o polinômio Pro-

jeciografia-Projecioanálise-Projeciocrítica-Projeciometria. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin quadridimensional / conscin polidimensio-

nal; o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo desenvolvimento projetivo / estagna-

ção projetiva; o antagonismo competência / incompetência; o antagonismo experiência / inexpe-

riência; o antagonismo autocognição / apedeutismo; o antagonismo conscin teática / conscin teo-

ricona; o antagonismo análise profunda / síntese superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a projeção consciente comum poder ocorrer indepen-

dentemente do nível ético da conscin, contudo, a evolução e o desenvolvimento produtivo do pro-

jetor ocorrerem, inevitavelmente, ao modo de pré-requisito, em coexistência perfeita com a Cos-

moética. 

Politicologia: a lucidocracia; a extrafisicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento projetivo; a lei do aper-

feiçoamento contínuo. 

Filiologia: a projeciofilia; a extrafisicofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia;  

a evoluciofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a parapsicofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a discipli-

nofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hipomnésia;  

a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito do desenvolvimento projetivo instantâneo. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciometrologia; a Projeciologia; a Autolucidologia; a Proje-

ciocriticologia; a Descoincidenciologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Parafenome-

nologia; a Experimentologia; a Parageneticologia; a Inventariologia; a Autopesquisologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser des-

perto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  
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o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o parapesquisador; o projetor consciente; o projeciólogo; o extrafi-

sicologista; o sistemata; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a parapesquisadora; a projetora consciente; a projecióloga; a extra-

fisicologista; a sistemata; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens duplex; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapi-

ens conscientiophilicus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível de projetabilidade elementar = o patamar do projetor jejuno viven-

ciando pela primeira vez a projeção consciente (primoprojeção); nível de projetabilidade interme-

diário = o patamar do projetor experiente capaz de praticar a volitação extrafísica; nível de proje-

tabilidade avançado = o patamar do projetor veterano integrante de excursão lúcida a comunidade 

extrafísica avançada. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida (PL); a aculturação multidimensional. 

 

Categoriologia. De acordo com a Experimentologia, didaticamente, pode-se agrupar, em 

ordem crescente, a projetabilidade das consciências intrafísicas em 3 níveis: 

 

1.  Elementar. Nessa fase o projetor começa a vivenciar as primeiras experiências lúci-

das fora do corpo. O desafio está na mudança de rotina visando o desenvolvimento do hábito de 

se projetar com lucidez. 

Prioridade. As projeções vivenciadas nesta fase contribuem para o descondicionamento 

do projetor quanto à realidade intrafísica. A prioridade é a criação e desenvolvimento de neossi-

napses e paraneossinapses possibilitando perceber a condição de consciência projetada ao se ma-

nifestar na dimensão extrafísica. 

Experimentações. Há a predominância de experimentações relativas aos atributos do psicos-

soma e à exploração de ambientes extrafísicos. 

 

2.  Intermediário. Nesta fase o projetor tem consolidado o hábito de se projetar com lucidez. 

O desafio é o aproveitamento das experiências lúcidas fora do corpo. 

Experimentações. Iniciam-se as atividades de assistência extrafísica; visitas a comunidades 

extrafísicas de transição; intercâmbio com consciências extrafísicas lúcidas; participação em encontros 

e cursos extrafísicos. 

 

3.  Avançado. Esta fase caracteriza a condição do projetor veterano. O desafio é a ampliação 

da maturidade consciencial, a fim de vivenciar experimentos projetivos avançados. 

Experimentações. Iniciam-se as atividades de assistência extrafísica complexas (resgates de 

consciexes, participação em processos de dessoma, utilização de técnicas de desassédio); intercâmbio 

com consciências extrafísicas evoluídas; participação enquanto ouvinte em aulas de Curso Intermissi-

vo; projeções de mentalsoma isolado na dimensão mentalsomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nível de projetabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Inabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

07.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Projetor  jejuno:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

NENHUMA  CONQUISTA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA  

NASCE  DO  IMPROVISO.  A  TENDÊNCIA  PROJETIVA   
DE  ALTO  NÍVEL  É  FRUTO  DA  REPETIÇÃO  DE  PARA-

VIVÊNCIAS  ACUMULADAS  EM  MÚLTIPLAS  EXISTÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o nível da própria projetabilidade? 

Quais as ações implementadas para a mudança de patamar das autovivências extrafísicas? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 174, 199 a 201, 266, 335, 352, 354, 386 a 389, 452, 470, 538, 571, 660, 730, 824, 837, 894 e 942. 

 

T. L. F. 
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N Í V E L    D E S E N V O L V I M E N T A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nível desenvolvimental é a condição exata da conscin, no momento evo-

lutivo em foco, seja a cognopolita, a eletronótica, a vulgar, a pesquisadora, a administrativa,  

a interassistencial, a professora ou a estudante. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nível vem do idioma Francês Antigo, nível, de livel, derivado do 

idioma Latim, libellus, e este de libella, “nível (instrumento utilizado para verificar o nível)”, di-

minutivo de libra, “balança”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des procede também do idioma 

Latim, dis, “aumento; reforço; intensidade”. A palavra envolver provém do mesmo idioma Latim, 

involvere, “rolar sobre; enrolar; enroscar; esconder”. O sufixo mento vem igualmente do idioma 

Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. O vocábulo desenvolvimento apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Nível de desenvolvimento. 02.  Nível de evolução. 03.  Nível evolu-

tivo. 04.  Grau desenvolvimental. 05.  Patamar de aperfeiçoamento. 06.  Condição de progresso. 

07.  Estado de avanço. 08.  Coeficiente de melhora. 09.  Referência evolutiva. 10.  Gradiente de-

senvolvimental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo desenvolvi-

mento: desenvolvimental; desenvolvimentismo; desenvolvimentista; ecodesenvolvimento; hiper-

desenvolvimento; hipodesenvolvimento; subdesenvolvimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas nível desenvolvimental, nível desenvolvimental 

amador e nível desenvolvimental evoluído são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Nível estacionário. 2.  Nível de regressão. 3.  Grau de estacionamen-

to. 4.  Grau de regressão. 5.  Estado de atraso. 6.  Situação decadente. 7.  Gradiente negativo. 

Estrangeirismologia: o upgrade evolutivo; o breakthrough evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autevolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o nível desenvolvimental; o nível desenvolvimentista; o nível de crescimento 

evolutivo pessoal; o percentual tarístico a maior; a escala evolutiva das consciências; o manual 

Conscienciograma; a Consciencioterapia; o contexto evolutivo; os fatores evolutivos; o autode-

senvolvimento evolutivo; o autodesempenho evolutivo; o dinamismo evolutivo; o nível evolutivo 

medíocre; o desvio evolutivo; a correção do curso evolutivo; o rendimento evolutivo; os proble-

mas evolutivos; a identificação dos travões evolutivos; o roteiro evolutivo; o saldo evolutivo;  

o acrescentamento evolutivo; a apreensão do neoconhecimento evolutivo. 

 

Parafatologia: o nível da intermissividade pessoal; o nível autoparapsíquico; o grau da 

sinalética energética pessoal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estrato pa-

rassocial; o nível evolutivo da consciex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da evolução compulsória. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica do desenvolvimento evolutivo segundo a Conscienciologia. 

Voluntariologia: o voluntariado como campo evolutivo para a conscin lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito do retorno da assistencialidade tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas ideias inatas do Curso Intermissivo 

(CI). 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativi-

dade. 

Enumerologia: o nível organizacional pessoal; o nível administrativo pessoal; o nível 

pesquisístico pessoal; o nível pedagógico pessoal; o nível interassistencial pessoal; o nível tarísti-

co pessoal; o nível proexológico pessoal. O desenvolvimento sustentável; a obra de fôlego; o tea-

tro de operações; a lavoura bem tratada; o planejamento do produto; o fato de crescimento; a evo-

lução convergente. 

Binomiologia: o binômio Evoluciologia-Assistenciologia; o binômio empenho pessoal–

saldo evolutivo. 

Interaciologia: a interação grupocarma-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução-regressão. 

Paradoxologia: o paradoxo interassistencial do assistente (primeiro receptor)–assistido 

(segundo receptor). 

Politicologia: a política da Interassistenciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a sociofilia. 

Fobiologia: a prosofobia; a metasiofobia; a tropofobia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a conscienciometroteca; a hermeneuti-

coteca; a discernimentoteca; a despertoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocons-

ciencioterapia; a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocog-

niciologia; a Autoconscienciologia; a Autocosmoeticologia; a Autocosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin-cobaia conscienciométrica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível desenvolvimental amador = o grau evolutivo da conscin pré-sere-

nona; nível desenvolvimental evoluído = o grau evolutivo do ser desperto. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nível desenvolvimental, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

NA  CONSCIENCIOLOGIA,  O  NÍVEL  DESENVOLVIMENTAL  

DA  CONSCIN  INTERESSADA  PODE  SER  AFERIDO  POR  

MEIO  DO  CONSCIENCIOGRAMA,  DA  CONSCIENCIOTERA-
PIA  E  DA  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, afere o próprio nível desenvolvimental ao modo 

de checkup evolutivo? De quanto em quanto tempo? 
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N Í V E L    I N T E R M I S S I V O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nível intermissivo é a qualidade, condição, estado, grau, gabarito, catego-

ria, estágio ou percentual da intermissibilidade da paraprocedência pessoal, incluído ou exposto 

nas intenções e nos esforços evolutivos na vida humana da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nível vem do idioma Francês Antigo, nivel, de livel, derivado do 

idioma Latim, libelus, e este de libella, “nível (instrumento utilizado para verificar o nível)”, di-

minutivo de libra, “balança”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter procede do idioma Latim, in-

ter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão provém do mesmo idioma Latim, 

missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; man-

dar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Patamar intermissivo. 02.  Qualificativo extrafísico. 03.  Grau inter-

missivo. 04.  Categoria intermissiva. 05.  Gabarito intermissivo. 06.  Estágio intermissivo. 07.  Pa-

drão intermissivo. 08.  Referência intermissiva. 09.  Gradiente intermissivo. 10.  Autoconscien-

cialidade intermissiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas nível intermissivo, nível intermissivo menor, nível 

intermissivo mediano e nível intermissivo máximo são neologismos técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 01.  Nível intrafísico. 02.  Patamar humano. 03.  Qualificativo material.  

04.  Grau de materialidade. 05.  Categoria material. 06.  Gabarito material. 07.  Estágio material. 

08.  Padrão material. 09.  Gradiente material. 10.  Inconsciencialidade intermissiva. 

Estrangeirismologia: o upgrade intermissivo; o status quo pré-ressomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoproéxis em bases intermissivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconsciência quanto à intermissibilidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade pessoal. 

 

Fatologia: o nível de qualidade dos autesforços da conscin; o nível do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE); o nível de lucidez evolutiva; o grau de compreensão da fina-

lidade da vida humana; o abertismo consciencial à aprendizagem contínua; a teática intrafísica 

dos ensinamentos hauridos no período anterior, recente, da intermissão. 

 

Parafatologia: o nível intermissivo; o nível da intermissividade pessoal; a capacitação 

evolutiva pré-ressomática; as ideias inatas; as lembranças da última intermissão; as autorretro-

cognições intermissivas orientando a consecução da proéxis; o nível do autoparapsiquismo em 

geral; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o nível do Curso Intermissivo (CI), pessoal, aplicado no dia a dia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autevolução. 

Principiologia: o princípio da evolução compulsória; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o nível de autaplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 
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Tecnologia: a técnica do desenvolvimento evolutivo segundo a Conscienciologia; as pa-

ratécnicas didáticas intermissivas. 

Voluntariologia: o voluntariado como campo evolutivo para a conscin lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do retorno da assistencialidade tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas e recuperadas pelas ideias inatas do Curso 

Intermissivo pré-ressomático. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído 

da atividade; o ciclo vida humana–vida intermissiva. 

Binomiologia: o binômio Evoluciologia-Assistenciologia; o binômio empenho pessoal– 

–saldo evolutivo; o binômio compléxis-maximoréxis. 

Interaciologia: a interação grupocarma-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo holocármico egocarma-grupocarma-policarma; o cres-

cendo da escalada intermissiva com a consciex alçando melhores níveis evolutivos a cada novo 

compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade; o trinômio capacitação-treinamento-au-

tocompetência; o trinômio EV-tenepes-ofiex pessoal; o trinômio intenção-objetivo-perspectiva;  

o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio mérito consciencial–autobaga-

gem evolutiva–autorresponsabilidade grupocármica; o trinômio Cosmoética-proéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconsciencialidade / automaterialidade; o anta-

gonismo evolução / regressão. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço proexológico aplicado à autevolução. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a intermissioteca; a experimentoteca;  

a reeducacioteca; a conscienciometroteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Evoluciologia; a Seriexo-

logia; a Ressomatologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Experimentologia; a Holomatu-

rologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o corpo discente dos Cursos Intermissivos; o corpo docente dos Cursos Intermissivos; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gradualis; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sa-

piens conscientiometra; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nível intermissivo menor = a autovivência da inversão existencial; nível 

intermissivo mediano = a autovivência da ofiex pessoal; nível intermissivo máximo = a autovi-

vência do completismo existencial da tares. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Intermissiologia; a cultura conscienciológica em 

implantação reeducativa no planeta Terra. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 catego-

rias de empreendimentos expressando, de modo predominante, o nível intermissivo dos esforços 

das conscins nas linhas de atividade da vida intrafísica: 

01.  Compléxis: a busca do completismo existencial na consecução da proéxis no uni-

verso da Proexologia. 

02.  Enciclopédia da Conscienciologia: o conteúdo intermissivo, cosmoético, evolutivo  

e tarístico dos verbetes conscienciológicos no universo de refutação da Discernimentologia. 

03.  Epicentrismo: a autovivência da condição de epicentro consciencial (epicon), ho-

mem ou mulher, segundo o embasamento da Epiconologia. 

04.  Intermissão: a aplicação da intermissividade da pessoa na vida intrafísica a partir 

do último período extrafísico no universo da Intermissiologia. 

05.  Invéxis: a vivência ainda jovem da condição social da inversão existencial no âm-

bito da Invexologia. 

06.  Macrossoma: o uso autoconsciente do corpo humano maceteado segundo as bases 

lúcidas da Macrossomatologia. 

07.  Ofiex: a manutenção da oficina extrafísica, pessoal, interassistencial, no âmbito da 

Ofiexologia. 

08.  Paraprocedência: a utilização dos conhecimentos evolutivos hauridos durante a in-

termissão, na comunex de origem da própria consciência, no âmbito da Paraprocedenciologia. 

09.  Parapsiquismo: o emprego das autoparapercepções no universo interassistencial da 

Parapercepciologia. 

10.  Tenepes: as práticas assistenciais diárias no universo teático e multidimensional da 

Tenepessologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nível intermissivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

10.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  CONSIDERAÇÃO  DO  AUTONÍVEL  INTERMISSIVO,  
OBVIAMENTE,  CONSTITUI  ASSUNTO  INDISPENSÁVEL  

PARA  TODA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA,  
VOLUNTÁRIA  CONSCIENCIOLÓGICA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Qual o nível de lucidez intermissiva aplicado por você, leitor ou leitora, 

na própria vida? O menor, o mediano ou o máximo? 
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N Ó    G Ó R D I O    A N T I E V O L U T I V O  
( A U T E N F R E N T A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nó górdio antievolutivo é a expressão metafórica indicativa do ponto crí-

tico representado pela dificuldade aparentemente insuperável ou insolúvel para a consciência, in-

tra ou extrafísica, porém plenamente ultrapassável mediante a reperspectivação desdramatizadora 

do problema e a escolha técnica da abordagem de autenfrentamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo nó vem do idioma Latim, nodus, “laço; parte mais rija da ma-

deira; articulação dos dedos”. Surgiu no Século XIV. O termo górdio deriva também do idioma 

Latim, Gordius, rei de Gordium, “pertencente ou relativo à Górdio, antigo rei da Frígia” “diz-se 

de situação que apresenta grande dificuldade de resolução”. Apareceu em 1836. O prefixo anti 

procede do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. 

A palavra evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Entrave antievolutivo aparentemente intransponível. 2.  Conjuntura 

antievolutiva supostamente insuperável. 3.  Obstáculo antievolutivo presumivelmente irremo- 

vível. 

Neologia. As 3 expressões compostas nó górdio antievolutivo, nó górdio antievolutivo 

intraconsciencial e nó górdio antievolutivo interconsciencial são neologismos técnicos da Auten-

frentamentologia. 

Antonimologia: 1.  Impedimento à autevolução. 2.  Catalisador evolutivo. 3.  Desemba-

raço pró-evolutivo. 

Estrangeirismologia: o locus minoris resistentiae; o continuum diagnóstico-solução;  

o megatour de force; o will power resolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do autenfrentamento evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desatemos os nós. 

Coloquiologia: o calcanhar de Aquiles; a dificuldade em abrir mão de ideias retrógra-

das; o progresso a duras penas; a evitação de dar nó em pingo de água; a pseudassistência de cri-

ar dificuldade para oferecer facilidade; o aperreio; o bicho de 7 cabeças; o ovo de Colombo; 

a expressão onde fui amarrar meu burro?; o ato de cortar o mal pela raiz. 

Citaciologia. Eis 4 citações associadas ao tema: – “Tudo é questão de estudo e paciên-

cia: não há dificuldade que a pertinácia não vença” (Olavo Bilac, 1865–1918). “No meio da difi-

culdade encontra-se a oportunidade” (Albert Einstein, 1879–1955). “A regra, nos primeiros pas-

sos de toda a instrução primária, há de ser sempre: apresentar as ideias, os fatos, as dificuldades 

cada um de per si, de modo que cada embaraço naturalmente se resolva por sua vez (Rui Barbosa, 

1849–1923). “Nada proporciona maior capacidade de superação e resistência aos problemas e di-

ficuldades em geral, do que a consciência de ter uma missão para cumprir nesta vida” (Viktor 

Frankl, 1905–1997). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – “Não há nada que não tenha 

suas dificuldades”. “A quem quer, nada é difícil”. “Guardo-me de fazer com as mãos o nó que de-

verei desfazer com os dentes”. “Quem quer, arruma 1 jeito; quem não quer, arruma desculpa”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autorretrocognições. As autorretrocognições transmutam as meias-verdades pes-

soais em verdades inteiras, expondo os nós górdios e pondo os pingos nos is”. 

2.  “Codigologia. Nos códigos de valores cosmoéticos, não podemos apenas relativizar, 

baratear, colocar ou admitir os princípios sem valor e perder tempo com isso. Se não entendemos 

o assunto e não identificamos a intenção, temos de absolutizar, levar aos últimos efeitos, investi-

gar até adentrar o nó górdio da questão, compreendendo as intencionalidades em jogo, sem ven-
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der por baixo. Não é algo fugaz, tipo cometa que passou pelo céu e foi embora, ou algo que apa-

receu na sua vida e depois desapareceu para sempre. A Cosmoética chegou para ficar e estará 

com você para sempre”. 

3.  “Contraponto. Do nó górdio surge o olho do furacão, que desfaz o enigma, em for-

ma de força destrutiva. Do princípio consciencial surge a vontade, que desfaz a intenção oculta, 

em forma de ação construtiva”. 

4.  “Cosmoeticologia. A Cosmoética Pontual é o raio laser, de ponta, incidindo para  

o nó górdio ou no busílis da deficiência mais sensível da conscin lúcida. Em geral funciona na ho-

ra ao modo de critério eficaz da Autoterapia rápida. Tal assunto hediondo é de vomitar. – “Al-

guém tem um Engov ®? Um Plasil ®?” Assim, demonstramos com facilidade a indignação pes-

soal perante a anticosmoética e a ilicitude. Mais além, existe o autossacrifício cosmoético auto-

consciente e espontâneo que ninguém pede a você e que ninguém precisa saber”. 

 

Filosofia: a eliminação do imediatismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da solucionática; a diferenciação pensênica; os du-

biopensenes; a dubiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o nó górdio antievolutivo; o pivô da crise existencial; o corte do cordão umbi-

lical; a reperspectivação da dificuldade levando à superação; a resolução do problema sem rodei-

os ou vacilações; o exemplo de simplicidade e comportamento objetivo; a solução contínua de 

problemas; o corte cirúrgico e tarístico das automimeses dispensáveis; o temperamento bélico en-

quanto núcleo duro da evolução pessoal; as cicatrizes emocionais demandando autorreciclagens; 

o descarte dos bagulhos energéticos; os encontros de destino assinalando a centralização da ques-

tão grupocármica a ser assistida; a sedimentação de pequenos problemas no microuniverso cons-

ciencial; a pedra fundamental da construção holocognitiva; o convite à promoção de reciclagens; 

a mudança de paradigma; o marco zero como ponto de partida da autopesquisa; o autentendimen-

to, aceitação e convívio pacífico com os neologismos da Ciência Conscienciologia; a resolução de 

questões por meio da aplicação de gesto de ousadia; a criação de novos caminhos para a resolução 

de antigos problemas; a confiança na própria inventividade; a resolução dos desencontros grupo-

cármicos; a prática cotidiana da interassistencialidade; a solução das aparentes dificuldades diu-

turnas; o desapego a antigas convenções diante das questões pessoais; o indispensável abertismo 

consciencial para os autenfrentamentos. 

 

Parafatologia: a carência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ne-

cessidade da autoconscientização multidimensional (AM); a oportunidade de resolver questões 

multidimensionais; a parapercepção dos gorgormilos do microuniverso alheio; o nó górdio autos-

seriexológico; a projeção lúcida (PL) descortinando a realidade extrafísica; o desassédio dos pon-

tos fracos evocados; a autocrítica remissiva quanto aos nós górdios interexistenciais; a assimila-

ção simpática (assim) e desassimilação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs);  

o nó górdio holomnemônico desfeito pela inteligência evolutiva (IE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo coragem-determinação; o sinergismo vontade-realiza-

ção; o sinergismo desapego às convenções–comportamento objetivo. 

Principiologia: o princípio “quem pode o mais, pode o menos”; a vivência teática do 

princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) diante dos obstáculos;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na praticidade da solução de problemas; o princípio 

“o que não presta não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 
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Codigologia: a cláusula antiprocrastinadora no código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a maturação de 1% de teoria para 99% de prática; a teoria do completismo 

existencial; a desamarração gradativa dos grilhões interconscienciais da teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da autorreflexão de 5 horas na tomada 

de decisões com razoabilidade. 

Voluntariologia: o autodestravamento do voluntariado evolutivo; o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: o nó górdio causador do efeito dominó nas interrelações; o efeito benéfico 

do desatamento crescente do nó górdio. 

Neossinapsologia: as neossinapses favorecendo a eliminação dos queloides emocionais. 

Ciclologia: o ciclo de autenfrentamento dos nós górdios. 

Enumerologia: o nó górdio tenepessológico; o nó górdio gesconológico; o nó górdio 

parapercepciológico; o nó górdio conviviológico; o nó górdio recinológico; o nó górdio confli-

tológico; o nó górdio mentalsomatológico. 

Binomiologia: o binômio amarração-desamarração; o binômio problema-solução. 

Interaciologia: a interação objetividade-eficácia; a interação querer-poder. 

Crescendologia: o crescendo solução convencional–solução inovadora; o crescendo 

problema complexo–solução simples. 

Trinomiologia: o trinômio condicionamento-fechadismo-apriorismose. 

Polinomiologia: o polinômio objetivo-coragem-ousadia-desapego; o polinômio interas-

sistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo pergunta / resposta; o antagonismo medo / cora-

gem; o antagonismo rejeição / aceitação. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais doce ilusão; 

o paradoxo da obviedade; o paradoxo de algo aparentemente difícil de resolver poder admitir 

solução fácil. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei de o menos do-

ente assistir o mais doente. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a autenfrentamentofilia. 

Fobiologia: o medo de falhar; a tanatofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da procrastinação; a extinção da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de deixar prá lá. 

Mitologia: o mito “essas coisas não acontecem comigo”. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a argumentoteca; a experimentoteca; 

a cognoteca; a logicoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autenfrentamentologia; a Anticonflitologia; a Autodecidologia; 

a Conviviologia; a Enfrentamentologia; a Autoirresoluciologia; a Gargalologia; a Incompreensio-

logia; a Recexologia; a Resultadologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-solução; a conscin resoluta; a conscin pragmática; a conscin lúci-

da; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-
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lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolu-

tivo; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o rei Alexandre III da Macedônia, cognominado Alexandre, o Grande (356–323 a.e.c.). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens 

recuperator; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens resiliens; 

o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nó górdio antievolutivo intraconsciencial = aquele de âmbito egocármi-

co, exigindo a reciclagem de posturas autossabotadoras; nó górdio antievolutivo interconsciencial 

= aquele de âmbito grupocármico, exigindo retratações e recomposições. 

 

Culturologia: a cultura do autenfrentamento; os nós górdios culturais, atravancadores 

da evolução, fixados pelas religiões e seitas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nó górdio antievolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Autodestravamento  parapsíquico  interassistencial:  Autoparapercepciologia;  

Homeostático. 

03. Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Gargalo  da  escrita  tarística:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

05. Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

07. Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

08. Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

09. Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

10. Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Travão  da  autodesperticidade:  Autassediologia;  Nosográfico. 

12. Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

13. Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

14. Travão  no  voluntariado:  Autassediologia;  Nosográfico. 

15. Travão  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 
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É  SEMPRE  MELHOR  DESATAR  LOGO  O  NÓ  GÓRDIO  AN-
TIEVOLUTIVO  JÁ  IDENTIFICADO,  INTRA  OU  INTERCONS-

CIENCIAL,  CORTANDO-O  CIRÚRGICA  E  COSMOETICAMEN-
TE,  PARA  A  PROFILAXIA  DOS  AUTACUMPLICIAMENTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o eixo central atravancador dos au-

tenfrentamentos evolutivos? Quais estratégias delineia para superá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres.Daniel 
Muniz; pref. Cristina Arakaki; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções;11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinóp-

ticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 
filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; páginas 16, 164, 166 e 167. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 88, 218, 311, 405, 

698 e 841. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 437. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 246, 355, 443 

e 471. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 259. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 516. 

 

J. D. S. 
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N Ó D U L O    H O L O M N E M Ô N I C O  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nódulo holomnemônico é determinada retrocognição, lembrança ou re-

cordação episódica, recorrente, persistente, perduradoura, de base traumática, impactante, secular 

ou multiexistencial, incrustada e indecifrada por longo período nos recessos oníricos da conscin, 

acarretando alguma preocupação enigmática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra nódulo vem do idioma Latim, nodulus, “nó; nozinho”. Surgiu no 

Século XIX. O elemento de composição holo provém do idioma Grego, hólos, “total; completo; 

inteiro”. O vocábulo mnemônico deriva do idioma Latim Medieval, mnemonicus, e este do idioma 

Grego, mnémonikós, “de ou relativo à memória; que tem boa memória; que se refere ao uso da 

memória”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Núcleo holomnemônico; nódulo holobiográfico. 02.  Nódulo para-

cerebral. 03.  Retronódulo holobiográfico. 04.  Nó da memória. 05.  Nodo mnemônico. 06.  Que-

loide holomnemônico. 07.  Quisto holomnemônico. 08.  Pequeno nó holobiográfico. 09.  Neuro-

ma holomnemônico. 10.  Paraneuroma mnemônico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo nó: neonó-

dulo; nodada; nodado; nodal; nodar; nódica; nódico; nodicórneo; nodifloro; nodo; nodosa; no-

dosidade; nodoso; nodulação; nodular; nodulária; nodulectomia; nodulífera; nodulífero; nódu-

lo; nodulosa; noduloso; retronódulo (afora algumas expressões compostas). 

Neologia. As 3 expressões compostas nódulo holomnemônico, nódulo holomnemônico 

emociogênico e nódulo holomnemônico intelectogênico são neologismos técnicos da Holomne-

mossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Retrocognição vulgar. 2.  Rememoração inexpressiva. 

Estrangeirismologia: o flashback secular; o Retrocognitarium; a carência do insight 

multissecular multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Holomnemônica Pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; os holomnemopen-

senes; a holomnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; a influência dos nódulos holobiográficos no 

holopensene padrão pessoal; os circumpensenes; a circumpensenidade; os genopensenes; a geno-

pensenidade; a fluidez da autopensenização em rede mnemônica flexível. 

 

Fatologia: os nódulos indecifrados do onirismo das pessoas; os bancos pessoais de 

ideias da consciência; a ruminação mental; o espaço mental pré-ocupado; a falta de Higiene 

Consciencial; as queloides ideativas; a autobcecação; o autassédio inconsciente; a amnésia pós- 

-traumática; as vivências emocionais seculares e a expressão pensênica contemporânea; a manu-

tenção das preocupações conscienciais em múltiplos somas; o núcleo afetivo-comportamental in-

compreendido como sendo a base do nódulo holomnemônico; os caprichos pessoais recentes ten-

do por base imaturidades afetivas de vidas humanas prévias; a depressão atual com raízes secula-

res; a acatamatesia como sendo a dificuldade de se compreender objetos ou situações percebidas;  

o autenfrentamento adiado gerando neonódulos holobiográficos; a agnosia pessoal quanto à Etio-

logia do nódulo holobiográfico; a automissão deficitária emotiva; a replicação de comportamen-

tos antigos no neossoma; a emoção como sendo o fixador padrão da memória; a filtragem da rea-

lidade pela automundividência; a organização particularizada das autocognições na memória; as 
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associações mnemônicas singulares; os ajuntamentos ideativos por semelhança ou oposição; os 

blocos mnemônicos temáticos; as autoevocações sensoriais (imagem, som, aroma, paladar, toque) 

reativando todo o conjunto de lembranças agrupadas; o flash mnêmico apurando o fio da meada 

do contexto rememorativo; as rememorações em bloco; as releituras do próprio passado multidi-

mensional. 

 

Parafatologia: o nódulo holomnemônico; as autorretrocognições; o quisto holobiográfi-

co; as retrovidas intrafísicas; a característica enigmática essencial do nódulo holomnemônico;  

a reflexão pessoal sobre o nódulo holomnemônico; os registros das pesquisas para deslindar a es-

trutura etiológica, parafisiológica, patológica e terapêutica do nódulo holomnemônico pessoal;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; a memória multimilenar da conscin parapsíquica; os parafenômenos holomnemônicos da 

pré-cosmoconsciência; a autoconscientização polidimensional; o paradesconfiômetro; os retroen-

gramas atuais; a latência paracerebral; o estigma holomnemônico; o para-hipocampo; o vinco ho-

lomnemônico de base psicossomática; a Parafisiologia Holomnemônica; os neocenários com re-

tropersonagens predispondo a eclosão (aparecimento, surgimento) dos nódulos holomnemônicos; 

as queixas pessoais atuais de base multissecular; a depuração da Paragenética Pessoal; os reflexos 

mnemossomáticos pessoais de vida humana em vida humana; a personalidade consecutiva e os 

comportamentos consecutivos recalcitrantes; a cicatrização psicossomática incompleta (imperfei-

ta, defeituosa, inacabada, inconclusa, incoerente, truncada) gerando neonódulos holomnemônicos; 

a Parafenomenologia Holomnemônica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico megatrafar–nódulo holomnemônico; o siner-

gismo prolífico sensações somáticas–faculdades mentais–parapercepções autoconscientes; o si-

nergismo Curso Intermissivo–Memoriologia–Autoproexologia; o sinergismo paracérebro-cé-

rebro. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do registro mnemônico eterno no 

Cosmos; o princípio da conservação autocognitiva multisseriexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução seriexológica da consciência; a teoria da memória 

quádrupla. 

Tecnologia: a mnemotécnica dentro da Holomnemônica; a técnica paradiagnóstica  

e paraterapêutica do arco voltaico craniochacral; a Mnemotecnologia aplicada ao binômio re-

tenção-rememoração. 

Voluntariologia: o agente retrocognitor no voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemônica; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciometrologistas. 

Efeitologia: os neoefeitos etológicos retardados dos retrotravões emocionais paroxísti-

cos; os efeitos ambivalentes dos nódulos holobiográficos; o efeito-halo da memória pessoal sobre 

a autoproéxis; os efeitos das emoções nas retenções e distorções mnemônicas; os efeitos dos gati-

lhos retrocognitivos na recapturação dos paranódulos holomnemônicos; os efeitos harmonizado-

res da Higiene Mnemônica. 

Neossinapsologia: as neossinapses desanuviando os retroengramas; a interconexão das 

neossinapses à rede de retrossinapses existentes. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da Holomnemônica; o ciclo incompreensão afetiva–nódulo 

holobiográfico–Etologia contemporânea; o ciclo repressão mnemônica antiga–catarse holosso-

mática atual; o ciclo ressomático lembrar-esquecer-relembrar. 

Enumerologia: o neossoma; o cefalossoma; o cerebrossoma; o cerebelossoma; o neu-

rossoma; o sinapsossoma; o gliossoma. A memória declarativa; a memória implícita; a memória 

episódica; a memória icônica; a memória nominativa; a memória celular; a memória organísmica. 
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Binomiologia: o binômio megafenômeno-maxidiscrição. 

Interaciologia: a interação patológica ressoma–holamnésia pessoal; a interação para-

cérebro-cérebro-subcérebro; a interação frontochacra-cardiochacra; a interação Retroetologia- 

-Paraetologia-Neoetologia; a interação Imagística-Imagética; a interação Holomnemônica-Ho-

lobiografia-Paragenética. 

Crescendologia: o crescendo memória cerebral–holomemória; o crescendo retrocogni-

tivo flash–flashes–episódio–episódios–enredo–vivência rememorada; o crescendo memória sim-

ples–memória duplicada–memória quádrupla. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição; o trinômio 

Holobiografologia-Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo Hipomnemônica / Holomnemônica; o antagonismo 

lembrança útil / lembrança inútil; o antagonismo desmemoriação ressomática / perdas mútuas;  

o antagonismo rememoração ressomática / ganhos mútuos; o antagonismo retentiva secular / re-

cordação anacrônica; o antagonismo memórias sadias / memórias traumáticas; o antagonismo 

lembrança feliz / estigma mnemônico; o antagonismo Autorrevezamentologia / nódulo holomne-

mônico; o antagonismo corticomemória / Holomnemônica; o antagonismo recuperação dos cons 

magnos / expressão dos nódulos holomnemônicos; o antagonismo apego psicossomático / desa-

pego mentalsomático; o antagonismo tempo cronológico / tempo consciencial; o antagonismo 

cronicidade holomnemônica / agudização mnemônica. 

Paradoxologia: o paradoxo evolutivo do recurso da hipomnésia ressomática ao apagar 

as lembranças perturbadoras arrastar para o esquecimento as boas lembranças associadas. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da conservação holomnemônica do autopatrimônio cultural. 

Filiologia: a mnemofilia; a intelectofilia; a comunicofilia; a assistenciofilia; a parapsico-

filia; a autocriticofilia; a raciocinofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Tourette; a síndrome das falsas memórias; a síndrome 

do terror noturno; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estresse pós- 

-traumático. 

Mitologia: os mitos multimilenares incrustrados na holomemória pessoal. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a holomnemoteca; a nosoteca; a retrocognoteca; a his-

torioteca; a gerontoteca; a documentoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Automnemônica; a Seriexologia;  

a Retrogeneticologia; a Holobiografologia; a Parapercepciologia; a Psicossomatologia; a Mental-

somatologia; a Autocogniciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; as consciências componentes do elenco do nódulo holomnemônico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evocator; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autocohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nódulo holomnemônico emociogênico = o episódio lembrado de modo 

recorrente com predomínio de algum tipo de comocionalismo ou psicossomaticidade; nódulo ho-

lomnemônico intelectogênico = o episódio lembrado de modo recorrente com predomínio de al-

gum tipo de processo intelectual, racional ou da mentalsomaticidade. 

 

Culturologia: a Multiculturologia pluriexistencial pessoal da Holomnemossomatologia. 

Terapeuticologia: a expansão do dicionário cerebral analógico predispondo à dissolução 

dos nódulos holomnemônicos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomnemossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 categorias de nódulo holomnemônicos, em geral: 

01.  Nódulo holomnemônico catalisador: a rememoração providencial; o insight  mne-

mônico. 

02.  Nódulo holomnemônico culposo: a recordação incômoda; o constrangimento mne-

mônico. 

03.  Nódulo holomnemônico de excelência: a competência genial; a tesaurização mne-

mônica. 

04.  Nódulo holomnemônico dissociado: o flash retrocognitivo isolado; o fragmento 

mnemônico. 

05.  Nódulo holomnemônico eclipsado: a hipomnésia pontual; o bloqueio mnemônico 

específico. 

06.  Nódulo holomnemônico enrijecido: o dogma pessoal; o fechadismo mnemônico. 

07.  Nódulo holomnemônico ilusório: a pseudolembrança fantasiosa; o falseamento 

mnemônico. 

08.  Nódulo holomnemônico intermissivo: a ideia inata magna; a primazia mnemônica. 

09.  Nódulo holomnemônico patológico: o bagulho autopensênico; o travão mnemô-

mico. 

10.  Nódulo holomnemônico recorrente: a lembrança involuntária insistente; a fixação 

mnemônica. 

11.  Nódulo holomnemônico ressaltado: a reminiscência revivenciada; o zum mnemô-

nico. 

12.  Nódulo holomnemônico traumático: a paracicatriz psicossômica; o estigma mne-

mônico. 

13.  Nódulo holomnemônico truncado: a distorção mnemônica; o malentendido mne-

mônico. 

14.  Nódulo holomnemônico vinculatório: a empatia ou antipatia instantânea; o vínculo 

mnemônico. 

15.  Nódulo holomnemônico vocabular: o vocabulário pararecebral; o léxico mnemô-

nico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nódulo holomnemônico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

O  NÓDULO  HOLOMNEMÔNICO  PODE  SER  A  GAZUA  
OU  PEÇA-CHAVE  PARA  DESLINDAR  TODO  O  PUZZLE  

DA  MEMÓRIA  MULTIMILENAR  DA  CONSCIN  PARAPSÍQUI-
CA  COM  DESEMPENHO  RETROCOGNITIVO  CONFIÁVEL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia algum episódio onírico recorrente inde-

cifrado? Considera a ocorrência como sendo nódulo holomnemônico? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23725 

N O I T E    D E    G A L A    M N E M Ô N I C A  
( H O L O M E M O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Noite de Gala Mnemônica é o experimento retrocognitivo grupal da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) composto por diversas atrações 

culturais e farto jantar, realizado em local tecnicamente ornamentado e ambientado com motivos 

históricos, cujo participante deverá estar vestido com elegante traje de época (indumentária) ins-

pirado em determinado período da História, incluindo o país e a condição social, com o qual 

tenha identificação positiva e sinta-se realmente afinizado, a fim de promover estímulos retrocog-

nitivos pessoais e grupais a partir do holopensene criado e das interações multidimensionais opor-

tunizadas (Retrocogniciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo noite deriva do idioma Latim, nox, “noite”. A palavra gala  

é proveniente do idioma Italiano, gala, “elegância; pompa”, e esta do idioma Francês Antigo, 

gale, “prazer; divertimento”. Surgiu no Século XVI. O termo mnemônico vem do idioma Latim 

Medieval, mnemonicus, e este do idioma Grego, mnemonikós, “de ou relativo à memória; de boa 

memória; referente ao uso da memória”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Noite de gala retrocognitiva. 2.  Solenidade retrocognitiva da CCCI. 

3.  Experimento retrocognitivo cognopolitano. 4.  Retrocognitarium grupal da CCCI. 

Neologia. As 3 expressões compostas Noite de Gala Mnemônica, Noite de Gala Mnemô-

nica autorreciclológica e Noite de Gala Mnemônica gruporreciclológica são neologismos técni-

cos da Holomemoriologia. 

Antonimologia: 1.  Jantar de gala tradicional. 2.  Festa de formatura. 3.  Baile à fantasia. 

4.  Baile carnavalesco. 

Estrangeirismologia: os after effects holomnemônicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomemoriologia Teática. 

Coloquiologia: o tititi da CCCI; o bafafá sobre o evento; o zunzunzun temático; o diz- 

-que-diz acerca dos trajes; o babado dos envolvidos; as fofins e fofexes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemossomatologia; os retropensenes;  

a retropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemo-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os conviviopensenes; a convi-

viopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene pessoal das investigações 

seriexológicas cotidianas; o holopensene retrocognitivo; as fôrmas holopensênicas revisitadas. 

 

Fatologia: a Noite de Gala Mnemônica; o encontro comunitário singular com caracterís-

ticas sociais, culturais, lúdicas, pesquisísticas e holobiográficas; o desafio de fazer o primeiro ex-

perimento retrocognitivo em grupo da CCCI (Retrocognitarium Grupal) e bancar as respectivas 

consequências; o assunto do momento por meses a fio; as expectativas perante os resultados; as 

oficinas técnicas preparatórias; a pesquisa histórica a fim de compor o próprio personagem; a ma-

nutenção no foco homeostático ao selecionar determinada época e personagem com a qual se sin-

ta bem; os comportamentos surpreendentes dos intermissivistas; as emoções sendo expressadas de 

múltiplas formas e intensidades; a reflexão grupocármica imposta pelos fatos e parafatos; a con-

fecção do traje; as idas e vindas ao atelier; a multiplicidade de épocas e personagens representa-

das; a descoberta de novas afinidades conscienciais a partir do foco para-histórico escolhido; os 

reencontros grupocármicos oportunizados; o intercâmbio comercial, artístico e cultural com a so-
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ciedade iguaçuense; a mídia local cobrindo o evento; a escolha do menu; a fundação da CONSE-

CUTIVUS, em 14 de dezembro de 2014 com trajes de gala na condição de avant première da 

Noite de Gala Mnemônica; a minitertúlia especial com trajes de época; o alvoroço em torno do 

evento; a originalidade do evento; os bastidores do evento; as equipes interdisciplinares do even-

to; o clima euforizante do evento; a diversidade consciencial do evento; a seriedade maxiproexo-

lógica do evento; o sucesso interassistencial do evento; a sincronicidade onomástica envolvendo  

a presença do mascote bem-te-vi na minitertúlia especial; a formatura do Curso de Longo de Cur-

so; o clima de amizade e celebração mantido pelas 48h do final de semana; a Noite de Gala Mne-

mônica enquanto marco histórico da maxiproéxis grupal (Data-base: 06.06.15); os próximos 

encontros retrocognitivos da CCCI. 

 

Parafatologia: a evocação holomnemônica grupal; as sincronicidades holobiográficas 

atingindo participantes, familiares e prestadores de serviços; as rememorações intra e extrafísicas 

vivenciadas antes, durante e depois do evento; os dejaísmos retrocognitivos; as impressões holos-

somáticas de base retrossomáticas; a evocação de consciexes afins aos participantes e o encami-

nhamento ao Curso Intermissivo (CI) ocorrido ao longo dos preparativos; o ostensivo amparo 

extrafísico de função calçando todas as fases do evento; o megapoio proporcionado pela equipex 

de amparadores especialistas em Holomemoriologia liderada pela consciex Transmentor; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático potencializando eventos retrocognitivos; os acer-

tos grupocármicos multiexistenciais; a convergência do personagem escolhido com a retrossenha 

pessoal; o leitmotiv holobiográfico orientando as pesquisas retrocognitivas pessoais; o entrosa-

mento óbvio, para quem tem olhos de enxergar, entre as evocações multidimensionais proporcio-

nadas pelas preliminares do evento, as sessões tenepessológicas e a Pré-Intermissiologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo convivialidade-retrocognição. 

Principiologia: o princípio evolutivo da afinidade interconsciencial. 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria do holopensene. 

Tecnologia: a técnica do Retrocognitarium Grupal. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisas Seriexológi-

cas e Holobiográficas (CONSECUTIVUS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 

Efeitologia: o efeito retrocognitivo dos trajes de época; o efeito intraconsciencial das 

autorreflexões retrocognitivas. 

Neossinapsologia: o reacesso das autorretrossinapses possibilitando neossinapses proe-

xológicas. 

Ciclologia: o ciclo pré-evento–evento–pós-evento; o ciclo holorressomático da espiral 

evolutiva; o ciclo mnemônico evocação-lembrança-neoperspectivas. 

Enumerologia: a memória retrossomática; a reminiscência retrossomática; a lembrança 

retrossomática; a rememoração retrossomática; a recordação retrossomática; a evocação retros-

somática; a retrocognição retrossomática. O reencontro dos artistas; o reencontro dos industriais; 

o reencontro dos intelectuais; o reencontro dos médicos; o reencontro dos militares; o reencontro 

dos monarquistas; o reencontro dos parapsíquicos; o reencontro dos políticos; o reencontro das 

salonnières. 

Binomiologia: o binômio evento social–oportunidade retrocognitiva; o binômio espon-

taneidade-retrocognição; o binômio conscin-cobaia seriexológica–espelho consciencial multidi-

mensional; o binômio conscienciograma pessoal–seriexograma grupal. 

Interaciologia: a interação mais estreita com a Socin; a interação grupocarma de con-

vivívio–passado pessoal; a interação memória cortical–memória paracerebral; a interação pes-

quisa seriexológica–Megacentro Cultural Holoteca (Cogniciologia Cosmovisiológica). 
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Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico pessoal facilitando a compreensão do 

puzzle seriexológico grupal; o crescendo cognitivo das pesquisas para-históricas. 

Trinomiologia: autopesquisa retrocognitiva–heteropesquisa retrocognitiva–pesquisa 

retrocognitiva grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo ser / estar; o antagonismo alegria de ter participado 

/ frustração de ter faltado; o antagonismo Zeitgeist atual / Zeitgeist pretérito; o antagonismo hi-

pótese seriexológica / confirmação retrocognitiva. 

Politicologia: a seriexocracia. 

Legislogia: a lei do retorno seriexológico; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a holopensenofilia;  

a neofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a atenção quanto à nostomania. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca; a lo-

gicoteca; a convivioteca; a argumentoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomemoriologia; a Holobiografologia; a Seriexometria; a Se-

riexologia; a Retrocogniciologia; a Parapercepciologia; a Maxiproexologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Parassociologia; a Holotecologia; a Parageneticologia; a Holorressomatolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as personalidades consecutivas autoconscientes; as conscins participantes 

da I Noite de Gala Mnemônica; a equipe técnica de fornecedores; a equipin responsável pela pre-

paração do evento; a equipex de holomemorialistas. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o pesquisador-sensiti-

vo; o voluntário assistencial; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a pesquisadora-sensi-

tiva; a voluntária assistencial; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

retroactor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens re-

tromimeticus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Noite de Gala Mnemônica autorreciclológica = o evento sob a ótica in-

dividual, incluindo o nível de aproveitamento egocármico das experiências retrocognitivas viven-

ciadas pela conscin participante, homem ou mulher; Noite de Gala Mnemônica gruporrecicloló-

gica = o evento sob a ótica coletiva, incluindo o nível de aproveitamento grupocármico das expe-

riências retrocognitivas vivenciadas pelos grupos de conscins participantes, homens ou mulheres. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Motivação. Favorecer retrocognições autênticas. Esse foi o principal fator motivador pa-

ra a realização da I Noite de Gala Mnemônica da CCCI, em 06 de junho de 2015. 

Gatilho. Considerando a Mnemossomatologia, eis listados na ordem alfabética das espe-

cialidades afins, 10 aspectos presentes durante a solenidade capazes de funcionar na condição de 

gatilhos retrocognitivos pessoais e grupais: 
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01.  Astronomia: o exercício de observar os astros com olho armado proporcionado pela 

equipe de astrônomos antigos. 

02.  Declamaciologia: a declamação de poemas nas línguas francesa, inglesa e italiana. 

03.  Elencologia: os colegas trajados com indumentária de época, reproduzindo persona-

gens e hábitos antigos. 

04.  Gastrossomatologia: o paladar desencadeado pelo jantar em 5 tempos, inspirado na 

cozinha francesa dos Séculos XVI e XVII. 

05.  Musicologia: as reproduções musicais de diferentes épocas e estilos, incluindo ópe-

ras e valsas. 

06.  Onomástica: os nomes das retropersonalidades anunciados pelos arautos na entrada 

do salão. 

07.  Osmologia: os cheiros dos aromas utilizados em perfumes e temperos. 

08.  Pinacotecologia: os quadros com reproduções de telas famosas e marcantes da épo-

ca do Renascimento. 

09.  Teatrologia: a peça teatral ambientada em época renascentista, incluindo o bufão 

(arlequim), o tema e as dramatis persona, com os trejeitos (gestualidade) e vocabulário da época. 

10.  Terapeuticologia: o atendimento realizado pela equipe de médicos medievais. 

 

Preparo. Os preparativos pessoais para a I Noite de Gala Mnemônica da CCCI envolve-

ram diferentes fases para o participante. Considerando a Paracronologia, eis 4 momentos pelos 

quais todos os convidados passaram desde a ideia inicial, lançada em 14 de novembro de 2014, 

até o dia 06 de junho de 2015: 

1.  Época: a definição da época histórica a ser investigada. 

2.  Personalidade: a definição do personagem-alvo a ser revivido. 

3.  Indumentária: a definição do traje de época a ser produzido. 

4.  Onomástica: a definição do nome (alcunha) a ser anunciado(a) na entrada do salão. 

 

Evocação. Sob a ótica da Multidimensiologia, a I Noite de Gala Mnemônica da CCCI, 

talvez tenha sido evento com maior grau de evocação consciencial da História da Conscienciolo-

gia ao apresentar óbvio foco histórico, retrobiográfico e cenográfico. 

Potência. Afinal, contou com a participação direta de 3 centenas de conscins, além de 

dezenas de prestadores de serviços e outras centenas de consciexes afins engajadas na reprodução 

de ambiente, roupas, comida, música, peça, quadros, dança, enfim, hábitos retrocognitivos gru-

pais. Foram 6 meses envolvendo debates coletivos e pesquisas individuais. 

Parafenômenos. Tal fato pode explicar a grande ocorrência de parafenômenos relatados 

à coordenação do evento pelas pessoas inscritas. Eis, a título de ilustração, listagem em ordem 

alfabética de 20 tipos de ocorrências multidimensionais: 

01.  Ampliação do senso de paradever maxiproexológico. 

02.  Ativação da memória física. 

03.  Clariaudiência em outro idioma. 

04.  Clarividência facial retrocognitiva. 

05.  Encaminhamento de consciexes ao CI. 

06.  Euforin autoproexológica. 

07.  Expansão da lucidez seriexológica. 

08.  Inspiração extrafísica quanto à holobiografia pessoal. 

09.  Parapsicodrama projetivo visando paracatarses. 

10.  Parassincronicidade contextual atual. 

11.  Parassincronicidade retrocognitiva. 

12.  Projeção consciente retrocognitiva. 

13.  Projeção semiconsciente desassediadora. 

14.  Psicometria retrocognitiva bibliológica. 

15.  Recomposição grupocármica. 

16.  Recuperação de megacons intermissivos. 
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17.  Reencontro secular (reconhecimentos recíprocos). 

18.  Retrocognição extrafísica. 

19.  Retrocognição intrafísica. 

20.  Senso de entrosamento à equipex técnica. 

 

Espontaneidade. O clima de confraternização, juntamente com a parapreceptoria técni-

ca, temperou o evento favorecendo a descontração e a espontaneidade, elementos fundamentais 

para o surgimento de neoepisódios retrocognitivos. 

Regularidade. No tocante à Cronoevoluciologia, a repetição da Noite de Gala Mnemô-

nica ao longo dos próximos anos e o profissionalismo da equipin técnica responsável pela ence-

nação do Retrocognitarium Grupal da CCCI (Paracenografia) tendem a aumentar, cada vez mais, 

as chances de os intermissivistas acessarem as próprias holomemórias com maior nitidez, a fim de 

melhor compreender as injunções grupocármicas pretéritas ainda presentes na maxiproéxis grupal 

atual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a noite de gala mnemônica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Articulação  social:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

08.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  despercebida:  Lucidologia;  Nosográfico. 

 

A  NOITE  DE  GALA  MNEMÔNICA  REPRESENTA  SÓLIDO  

MARCO  HOLOBIOGRÁFICO  GRUPAL.  PODER  INTERAGIR  

COM  OS  ATUAIS  AMIGOS  TRAJADOS  COM  INDUMENTÁ-
RIA  DE  ÉPOCA  INDUZ  RETROCOGNIÇÕES  AUTÊNTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participou da I Noite de Gala Mnemônica? Qua-

is os efeitos holomnemônicos daí advindos? Planeja estar presente nas próximas edições? 

 

P. F. 
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N O M A D I S M O    C O N S C I E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nomadismo consciencial é a condição hígida da consciência quando lúci-

da e errante, movimentando-se constantemente de determinado locus para outro, em busca de ex-

periências enriquecedoras para a evolução, prestando assistência esclarecedora à Humanidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nômade vem do idioma Latim, nomas, “pastor”, e este do idioma 

Grego, nomás, “o que pasta; o que muda de pasto; o que vai de 1 lugar para outro”. Surgiu no Sé-

culo XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; quadro mórbido; condição 

patológica”. A palavra consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Erraticidade consciencial. 2.  Estado da consciência vagante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo nômade: me-

ganomadismo; mininomadismo; nômada; nomadismo; nomadizar; paranomadismo. 

Neologia. As duas expressões compostas mininomadismo consciencial e meganomadis-

mo consciencial são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia consciencial. 2.  Interiorose. 3.  Radicação  vitalícia. 

Estrangeirismologia: os hippies; os globetrotters. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Imagística: 

viagens imóveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo evolutivo. 

 

Fatologia: o nomadismo consciencial; a errância; a compulsão; a peregrinação; a vaga-

bundagem; a perpétua mobilidade pessoal; a instabilidade pessoal; as mudanças dos cenários 

existenciais; o direito de ir e vir; a autopercepção das injunções subjacentes; as reciclagens ins-

táveis; o dinamismo pessoal; as locomoções; as migrações consecutivas; as aventuras; as explo-

rações; as fugas; as escapadelas; os desnorteamentos; os trânsitos; os vaivéns; as deambulações; 

as viagens; os bordejos; as excursões; as expedições; as jornadas; o turismo; o automóvel susten-

tando o nomadismo; as iniciações sucessivas; a diáspora intrafísica dos judeus há milênios; a in-

ternacionlização das abordagens; o maxiuniversalismo; a nostalgia do ninho; a saudade do útero; 

o domicílio-pião da conscin lúcida; o retorno à Ítaca; o regresso aos penates; a volta à casa pa-

terna. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o nomadismo in-

terplanetário; o nomadismo interdimensional ou parageográfico; a diáspora extrafísica dos ex-chi-

neses há milênios; a projeção consciente; a clarividência viajora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23731 

Serenarium; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório consciencio-

lógico da Paraeducação. 

Enumerologia: o ativismo; o ansiosismo; o novidadismo; o escapismo; o transfrontei-

rismo; o pedestrianismo; o erratismo. 

Binomiologia: o binômio sair de casa–sair do soma. 

Interaciologia: a interação evolutiva radicação na Cognópolis–magistério itinerante. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio cidade-campo-montanha-praia; o polinômio primavera- 

-verão-outono-inverno; o polinômio Primeiro Mundo–Segundo Mundo–Terceiro Mundo–Quarto 

Mundo. 

Antagonismologia: o antagonismo interiorose / nomadismo. 

Paradoxologia. Do ponto de vista da Serenologia, a condição do serenismo do Serenão 

ou Serenona (Homo sapiens serenissimus), através da característica ou megatrafor da inter ou 

multidimensionalidade, é paradoxal, pois, segundo tais conjeturas evolutivas, quanto mais evoluí-

da a consciência, mais se nomadiza e, ao mesmo tempo, mais se asserena. Ocorrem deslocamen-

tos conscienciais imperturbáveis. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da hiperatividade. 

Maniologia: a dromomania; a nostomania. 

Holotecologia: a convivioteca; a experimentoteca; a geografoteca; a turismoteca; a pro-

jecioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Ho-

lomaturologia; a Evoluciologia; a Projeciologia; a Turismologia; a Viajologia; a Geografia; a Pa-

rageografologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a consciência-motorista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o professor itinerante da Conscienciologia; o nô-

made; os filhos da estrada; os estradeiros; o exilado; o trânsfuga; o errante; o peregrino; o anda-

rilho; o viajante; o migrante; o fugitivo; o aventureiro; o explorador; o pedestre; o passeador; o tu-

rista; o buscador-borboleta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a professora itinerante da Conscienciologia; as 

filhas da estrada; as estradeiras; a exilada; a trânsfuga; a errante; a peregrina; a andarilha; a via-
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jante; a migrante; a fugitiva; a aventureira; a exploradora; a pedestre; a passeadora; a turista;  

a buscadora-borboleta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nomasconscientialis; o Homo sapiens viator; o Homo 

sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininomadismo consciencial = o nomadismo do projetor, ou projetora, 

consciente; meganomadismo consciencial = o nomadismo da semiconsciex lúcida. 

 

Erraticidade. O nomadismo consciencial, no contexto da Projeciologia, é condição mais 

evoluída em comparação com a erraticidade projetiva, ou seja: a situação de desorientação da 

conscin inexperiente quando projetada. 

Alvo. Segundo a Holomaturologia, o nomadismo consciencial a ser buscado não deve 

constituir nenhum distúrbio patológico, extravio, transviamento, desnorteio, desacerto ou desen-

dereçamento ocioso e inútil da consciência projetada sem alvo mental. 

Holomaturologia. Ao contrário, o nomadismo consciencial é o resultado da holomaturi-

dade da consciência nomadizando-se intencionalmente, com lucidez, através da impulsão podero-

sa da própria vontade decidida. 

Consciência. A consciência, em si, não dorme. A aura humana ou a psicosfera energéti-

ca da pessoa está sempre em movimento, não para jamais. 

Dimensiologia. No contexto da Extrafisicologia, a primeira dimensão consciencial, ex-

trafísica, ou dimener, imediata à dimensão da existência humana ou do soma, corresponde às ma-

nifestações diretas e específicas do holochacra, onde se inclui a aura humana. Esta dimensão é 

energética, de criações instáveis, próprias para incentivar a movimentação da consciência, as pro-

jeções lúcidas e, por fim, o nomadismo consciencial. 

Evoluciologia. Quanto mais evoluída, mais errante se torna a consciência quanto à auto-

localização consciencial lúcida. 

Educação. Deslocando-se voluntariamente de determinada situação ou natureza de ma-

nifestação, de modo cada vez mais intenso, ininterrupto, ativo e produtivo, a consciência progride 

ou se educa. 

Onipresença. O nomadismo consciencial sugere não ter a consciência qualquer sede fixa 

onde se manifestaria para todo o sempre. 

Evidenciologia. Esta é a primeira evidência de a consciência evoluir para a condição de 

onipresença cada vez menos relativa, ou ativa e vivida, no caso, a onipresença ainda parcial, loca-

lizada, setorial no Universo ou semionipresença, mantendo sempre íntegra a própria individuali-

zação. 

Paramesologia. A Paramesologia se amplia de modo ainda incompreensível para os se-

res humanos. 

Instantaneologia. Conforme os princípios da Projeciologia, o deslocamento da cons-

ciência de qualquer localização consciencial para outra torna-se, em crescendo evidente, cada vez 

mais instantâneo ou relampagueante. Não se pode esquecer o fato extraordinário: a consciência  

e as energias conscienciais atuam além das variáveis do tempo e do espaço. Tal fato evidencia 

ainda mais a prisão do restringimento intrafísico fixada pelo soma. 

Serenologia. A serenidade do Serenão não significa inércia, indiferença ou displicência, 

mas atividade energética consciencial, crescimento e realização. Isso faz o índice de comunicabi-

lidade serena da consciência alcançar o conscienciês. 

Continuismologia. Sob a perspectiva da Evoluciologia, a condição do nomadismo cons-

ciencial avançado somente sobrevém depois de a consciência alcançar o estado melhor da auto-

consciência contínua, ou da continuidade da autolucidez nos 3 estados conscienciais básicos:  

o extrafísico (intermissão), o intrafísico (vida humana), e o projetado (projeções das consciências 

intra e extrafísicas). 
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Piramidologia. Aplicando a metáfora: a consciência deixa o ápice da pirâmide evolutiva 

para influir em todos os ângulos e lados das bases da própria retaguarda. Quanto mais evoluída, 

maior o volume da pirâmide e melhor o âmbito (extensão e qualificação) das bases da influência 

pessoal. 

Projeciologia. Quanto mais infrequentes e inconscientes sejam as projeções da cons-

ciência, mais distante estará a conscin da condição do nomadismo consciencial. 

Frequenciologia. Quanto mais frequentes e lúcidas sejam as projeções da consciência, 

mais próxima estará a conscin da condição do nomadismo consciencial. 

Moksha. A condição do nomadismo consciencial pouco a pouco torna sem efeito a roda 

das ressomas e dessomas sucessivas, permitindo à consciência alcançar o estado da libertação do 

ciclo multiexistencial pessoal, a terceira dessoma ou moksha, a principal finalidade ou aplicação 

objetiva das projeções conscienciais lúcidas. 

Ressomatologia. Noutras palavras: o nomadismo consciencial é o instrumento prático 

mais eficaz pelo qual as projeções conscientes anulam a necessidade de a consciência ressomar. 

 

Rendimento. Tornando-se continuamente lúcida e ativa, a consciência sofistica ou incre-

menta de maneira singular o índice do próprio rendimento interassistencial, bem distante das con-

dições do enfermo acamado (entropias), do cadáver humano (fossilizações) ou do homem-robô de 

cérebro lavado (repressões). 

 

Condiciologia. Mediante a Parapatologia, pode-se entender, com razoável clareza, o fa-

to de todo esforço tendente a 3 ou 4 destas 10 manifestações listadas à frente, ser, basicamente,  

a rigor, condição ainda muito antievolutiva no concernente ao progresso real da consciência: 

01.  Egocarmologia. Afunilamento do ego ou ao egocarma. 

02.  Egocentrologia. Ao grupocarma como efeitos da ampliação do egocarma (egocen-

trismo). 

03.  Submissiologia. Submissão cega (genuflexão) a alguém, ideia ou instituição. 

04.  Timidez. Timidez em qualquer percentual de manifestação. 

05.  Autismologia. Vocação monacal ou ao autismo social nesta Era da Aceleração da 

História. 

06.  Paroquiologia. Mentalidade paroquiana ou extremamente bitolada. 

07.  Neofobiologia. Acomodação provinciana ou interiorana demonstrando neofobia. 

08.  Murismologia. Introversão continuada de baixo rendimento evolutivo própria dos 

teoricões, muristas ou muretas. 

09.  Monoglotismologia. Monoglotismo reduzido à baixa comunicabilidade intercons-

ciencial. 

10.  Superespecialismologia. Superespecialismo hemiplégico tendente ao elitismo. 

 

Evitaciologia. À vista do exposto, vale o esforço de permanecer sempre alerta, evitar ou 

combater: o sectarismo; o tradicionalismo estagnante; o senso arraigado de corporativismo; a ido-

latria nacionaleira; o aulicismo (castas); o narcisismo de grupo; as coleiras do ego tais, por 

exemplo, a classe, a igreja ortodoxa, a raça, a escola rígida, o partido radical e o clube apaixonan-

te; a autodefesa territorial canina e xenófoba; a intolerância religiosa, política, técnica, desportiva 

ou sexual. 

Domesticação. O nomadismo consciencial enaltece a autevolução contínua de si próprio, 

abrindo-se para os semelhantes, através da megauniversalidade, empenhando-se a conscin para 

tornar realidade a unificação política do Globo; a defesa da Ecologia e da mente omnilateral. 

Interaciologia. Dentro da Conscienciologia, o nomadismo consciencial propõe à pessoa 

assumir a interação triangular homem-bicho-planta e, na qualidade de ser social, postular a do-

mesticação mútua entre a inteligência humana e a subumana. 

Caracterologia. Acima de tudo, o nomadismo consciencial reafirma para quem quiser, 

de modo teático e definitivo, o caráter apátrida da consciência ou a inseparabilidade compulsória 

e inevitável existente entre todos os seres na perspectiva da Evoluciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nomadismo consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

3.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

QUANTO  MAIS  CENTRADA  ESTEJA  A  CONSCIÊNCIA   
NO  MICROUNIVERSO  ÍNTIMO,  INTRACONSCIENCIAL,   

MAIS  DESCENTRADA  SE  TORNA  QUANTO  AO  MACROU-
NIVERSO  MULTIDIMENSIONAL,  EXTERIOR,  ONDE  VIVE. 

 

Questionologia. Qual índice de nomadismo você aplica à própria existência? O noma-

dismo consciencial é para você: pesquisa, interassistencialidade ou fuga? 

 
Bibliografia  Específica: 
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N O M A D I S M O    P R O E X O G Ê N I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nomadismo proexogênico é a condição de a conscin intermissivista, ho-

mem ou mulher, empreender viagem ou mudança de domicílio, norteada pelas diretrizes e deman-

das da programação existencial (proéxis), pessoal ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nômade vem do idioma Latim, nomas, “pastor”, e este do idioma 

Grego, nomás, “o que pasta; o que muda de pasto; o que vai de 1 lugar para outro”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de quadro mórbido; condição 

patológica”. O vocábulo programação procede do idioma Latim, programma, “publicação por 

escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”. Apareceu 

no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, existentialis, “existen-

cial”. Surgiu em 1898. O elemento de composição genia vem do idioma Grego, génos, “raça; 

tronco; família; origem; descendência”. 

Sinonimologia: 1.  Nomadismo pró-proéxis. 2.  Andança proexogênica. 3.  Vagância 

proexogênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas nomadismo proexogênico, nomadismo autopro-

exogênico e nomadismo maxiproexogênico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Viagens turísticas. 2.  Nomadismo estéril. 3.  Dromomania. 

Estrangeirismologia: o laissez-passer; o passeport; o greencard. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às diretrizes proexológicas. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – As viagens dão uma grande abertu-

ra à mente: saímos do círculo de preconceitos do próprio país e não nos sentimos dispostos  

a assumir aqueles dos estrangeiros (Montesquieu, 1689–1755). O nômade conserva um segredo 

de felicidade que o cidadão perdeu, e por este segredo sacrifica a comodidade e a segurança. 

Múltiplos são os êxitos, os álibis e as sensações da viagem, mas um só é o profundo e verdadeiro 

motivo interior que a determina: perseguir o segredo daquela remota felicidade (Domenico De 

Masi, 1938–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da disponibilidade íntima; o holopensene do desa-

pego; o holopensene híbrido; o holopensene da responsabilidade da tarefa assumida; a atualização 

de pensenes; os pensenes decorrentes do abertismo consciencial pessoal; o holopensene univer-

salista. 

 

Fatologia: o nomadismo proexogênico; o abertismo consciencial; a errância exemplaris-

ta; a tenepes itinerante; a preparação na dimensão intrafísica para a próxima intermissão (Pre- 

intermissiologia); a adaptabilidade somática; o pião interassistencial; a empatia universalista;  

a hospedagem em casas alheias; as viagens de carona; a assistência gerada através da assistência 

recebida; a gratidão sendo motivação para a interassistência; o planejamento do itinerário; o pla-

nejamento do cronograma; o planejamento da bagagem; a improvisação dos detalhes esquecidos 

no planejamento; a diáspora evolutiva; os resgates do passado; o Programa ASSINVÉXIS Pre-

sente (PAP); o Programa Volitar da ASSINVÉXIS; o alvo mental; o trabalho do tipo ioiô; o de-

senvolvimento do mitridatismo até atingir a desperticidade; o fato de mais de 90% da população 

da Cognópolis-Foz não ser originariamente de Foz do Iguaçu, PR; o despojamento proexológico; 

o exclusivismo proexológico; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na prática. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23736 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho em  

equipe multidimensional; a minipeça do maximecanismo interassistencial; a conexão com as Cen-

trais Extrafísicas; o amparo extrafísico de função; o exercício da Paradiplomacia; o encontro de 

equipes extrafísicas; a contrapartida do amparo extrafísico; o emissário do amparo extrafísico; as 

viagens extrafísicas; as reubanizações extrafísicas; as projeções conscientes; as retrocognições es-

pontâneas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-energossoma; o sinergismo invéxis–docên-

cia itinerante; o sinergismo autodiscernimento-autevolução; o sinergismo fazer assistência–ser 

assistido; o sinergismo dos compassageiros evolutivos na maxiproéxis; o sinergismo da fraterni-

dade vivida; o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente; o sinergismo 

ações proexológicas–amparabilidade extrafísica; o sinergismo geopolítico local ideal (Proxêmi-

ca)–momento adequado (Cronêmica). 

Principiologia: o princípio universalista da vida sem fronteiras; o princípio da Paradi-

plomacia; o princípio do abertismo consciencial; o princípio de levar a tares até as últimas con-

sequências nas viagens; o princípio da minipeça no maximecanismo interassistencial; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio da adaptabilidade; o princípio da admiração- 

-discordância; o princípio da intercooperação; o princípio da empatia evolutiva; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evoluído de quem aprende dever ensinar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código da megafraternidade; o respeito aos 

diversos códigos sociais. 

Teoriologia: o 1% de teoria e os 99% de autexperiência; a teoria da fraternidade uni-

versal evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas de ampliação do dicionário cerebral analógico poliglótico pes-

soal; a Paratecnologia do paramicrochip; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de 

aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

Voluntariologia: o voluntariado itinerante; o voluntariado no projeto conscienciocên-

trico de Intercâmbio Conscienciológico Internacional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório radical da 

heurística Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito positivo do amparo de função; o efeito das diferentes culturas no 

holossoma da consciência; o efeito positivo do exemplarismo pessoal; o efeito sinérgico do tra-

balho em grupo; o efeito do livre trânsito intergrupal. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses; as neossinapses referentes à Evoluciolo-

gia; as neossinapses referentes à reurbex; as neossinapses do Curso Intermissivo. 

Ciclologia: o ciclo levantar a poeira–abaixar a poeira nas itinerâncias; o ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP); o ciclo existencial preparação proexológica–consecução proexoló-

gica; o ciclo proexológico recebimento-retribuição; o ciclo planejar-viajar-pesquisar-registrar-

sintetizar-publicar. 

Enumerologia: o domínio da tecnologia das viagens por terra; o domínio da tecnologia 

das viagens por água; o domínio da tecnologia das viagens por ar; o domínio da tecnologia das 

viagens intrafísicas; o domínio da tecnologia das viagens extrafísicas psicossomáticas; o domínio 

da tecnologia das viagens extrafísicas mentaissomáticas; o domínio da tecnologia das viagens 

interdimensionais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio nomadismo-pioneirismo. 

Interaciologia: a interação mesologia atual–retromesologia; a interação análise ego-

cármica–análise grupocármica; a interação temperamento-tarefa. 

Crescendologia: o crescendo das retrocognições carregadas no ene; o crescendo das 

retrocognições carregadas no sen; o crescendo das retrocognições carregadas no pen. 
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Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio terra-água-ar. 

Paradoxologia: o paradoxo radicação vitalícia cognopolita–nomadismo proexogênico. 

Politicologia: a lucidocracia proexológica. 

Legislogia: a lei de inseparabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a adaptaciofilia; a comunicofilia. 

Holotecologia: a teaticoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a assistencioteca;  

a proexoteca; a holomnemoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Despertologia; a Inve-

xologia; a Reurbanologia; a Autopesquisologia; a Autoparacogniciologia; a Sincronismologia;  

a Viajologia; a Proexologia; a Geografia; a Parageografia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o nômade consciencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o polímata; o poliglota; o eru-

dito; o sábio; o bem-sucedido; o desbravador; o pioneiro. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolitana; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetógra-

fa; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a polímata; a poliglota;  

a erudita; a sábia; a bem-sucedida; a desbravadora; a pioneira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens libertarius; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens professor; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens ma-

xiproexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nomadismo autoproexogênico = o referente às demandas e diretrizes da 

proéxis pessoal; nomadismo maxiproexogênico = o referente às demandas e diretrizes da maxi-

proéxis grupal. 

 

Culturologia: o multiculturalismo interassistencial intra e extrafísico. 

 

Traforologia. Segundo a Conscienciometria, eis, em ordem alfabética, 10 trafores exis-

tentes no exercício lúcido do nomadismo proexogênico: 
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01.  Abertismo consciencial. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Amparabilidade. 

04.  Conscienciofilia. 

05.  Curiosidade sadia. 

06.  Empatia. 

07.  Paradiplomacia. 

08.  Predisponibilidade interassistencial. 

09.  Simpatia. 

10.  Universalismo. 

 

Caracterologia. À luz da Interassistenciologia, eis, por exemplo, 8 oportunidades de no-

madismo proexogênico, em ordem alfabética: 

1.  Administração. A itinerância administrativa conscienciocêntrica com a finalidade de 

expor as melhores práticas na gestão das ICs. 

2.  Congresso. A viagem para apresentar pesquisas pró-evolutivas em congressos inter-

nacionais em diferentes idiomas. 

3.  Docência. A itinerância docente conscienciológica priorizando a tares. 

4.  Gescon. A viagem tarística no lançamento de livros de própria autoria em lugares es-

tratégicos. 

5.  Intercâmbio. O intercâmbio cultural de estudantes promovendo a troca de experiên-

cias durante o período preparatório da proéxis. 

6.  Moradia. A mudança de moradia para diferentes estados ou países visando à conse-

cução da maxiproéxis grupal. 

7.  Pesquisa. A realização de viagens com a finalidade de pesquisar retrovidas. 

8.  Profissão. A itinerância profissional interassistencial e cosmoética alinhada à proéxis. 

 

Tabelologia. O nomadismo proexogênico supõe a consecução de funções, tarefas ou 

gestações interassistenciais através do deslocamento intrafísico ou extrafísico da consciência, di-

ferentemente do nomadismo estéril carente de frutos evolutivos ou produções assistenciais. Se-

gundo a Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, tabela com 30 diferenças bá-

sicas dos nomadismos propostos: 

 

Tabela  –  Cotejo  Nomadismo  Proexogênico  /  Nomadismo  Estéril 

 

N
os

 Nomadismo  Proexogênico Nomadismo  Estéril 

01. Afetividade sadia Ectopia afetiva 

02. Apátrida por opção Apátrida por instinto 

03. Aprofundamento das interrelações Superficialidade das interrelações 

04. Aproveitamento de rotinas úteis  Aversão a rotinas 

05. 
Assunção de responsabilidades 

evolutivas 

Fuga devido à dificuldade de assumir 

responsabilidades 

06. Autocrítica crescente Falta de autocrítica 

07. Autolibertação pela interassistência Falso senso de liberdade 

08. Candidato ao compléxis  Candidato à melex  

09. Capacidade de fixar residência  Incapacidade de fixar residência  

10. Decisão discernida Decisão impulsiva 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23739 

N
os

 Nomadismo  Proexogênico Nomadismo  Estéril 

11. Engajamento no fluxo cósmico Navegação à deriva 

12. 
Estratégia interassistencial 

policármica 

Tendência arraigada pessoal ou 

grupal 

13. Estudo do contexto a ser visitado Escolha aleatória do destino 

14. 
Experiência geradora de sabedoria 

evolutiva 

Experiência geradora de sabedoria 

adaptativa 

15. Foco na proéxis Desconhecimento da proéxis 

16. 
Fortalecimento lúcido da dupla 

amparador-amparando 

Ignorância quanto ao processo 

amparador-amparando 

17. Minipeça no maximecanismo Maxipeça no minimecanismo 

18. 
Paradiplomacia enquanto princípio 

pessoal 
Diplomacia enquanto trafal pessoal  

19. Planejamento dos itinerários 
Falta de planejamento nos 

itinerários 

20. 
Postura altruísta na análise 

assistencial do novo contexto 

Postura egoica na análise do 

aproveitamento do novo contexto 

21. Postura madura de heterodoação 
Postura infantil de pedir somente 

para si 

22. 
Preparo prévio da função a ser 

realizada 
Improviso nas ações desenvolvidas 

23. 
Reconhecimento das fronteiras intra 

e extrafísicas 

Reconhecimento das fronteiras 

intrafísicas 

24. Reeducação consciencial permanente Falta de foco auteducativo evolutivo 

25. Renovações evolutivas Automimeses dispensáveis 

26. 
Serendipitia identificada de modo 

lúcido 

Serendipitia não identificada e não 

lúcida 

27. 
Serenidade quanto ao tempo de 

permanência nos lugares 

Ansiedade pela chegada ao próximo 

destino 

28. 
Tendência à homeostasia 

holossomática 
Tendência à riscomania 

29. 
Trânsito livre intergrupos construído 

multiexistencialmente 

Trânsito livre intergrupos construído 

atualmente 

30. Visa à produtividade evolutiva Responde a necessidades egoicas  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nomadismo proexogênico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amizade  internacional:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

06.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

07.  Dessoma  prematura  anunciada:  Autodessomatologia;  Nosográfico. 

08.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 
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09.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Povo  cigano:  Parassociologia;  Neutro. 

11.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

12.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

14.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  NOMADISMO  PROEXOGÊNICO  PRO-
PORCIONA  À  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  ALCANÇAR  

NÍVEIS  MAIORES  DE  UNIVERSALISMO,  LIBERTANDO-SE,  
PROGRESSIVAMENTE,  DE  PRECONCEITOS  ARRAIGADOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o exemplarismo tarístico em outras 

culturas? Qual foi o saldo dessas vivências? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 
revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  

8 websites; miniglos. 106 termos; 1 tab.; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 18 a 237. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 989. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 171, 231, 

265, 609 e 918. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 54. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 
páginas 942 e 943. 

 

N. V. A. 
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N O M E    P E S S O A L    T É C N I C O  
(O N O M A S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nome pessoal técnico é a escolha criteriosa de 2 nomes pela conscin, 

homem ou mulher, objetivando a funcionalidade na comunicação em geral e a melhor fixação por 

parte de outrem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nome deriva do idioma Latim, nomem, “nome”. Surgiu no Século 

XIV. O vocábulo pessoal vem do mesmo idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sécu-

lo XIII. A palavra técnico tem origem no idioma Grego, tekhnikós, “relativo à arte, à ciência ou 

ao saber, ao conhecimento ou à prática de profissão”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Nome próprio funcional. 2.  Nome pessoal de uso. 3.  Nome de auto-

rado. 

Antonimologia: 1.  Apelido. 2.  Nome legal pessoal. 3.  Nome pessoal monárquico. 

Estrangeirismologia: o nom de plume; o personal tag; o Zeitgeist; a influência dos ato-

res e atrizes de Hollywood; o marketing pessoal; as stars globais; o nome enquanto brand. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à apresentação pessoal onomástica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Nome: eti-

queta consciencial. Nome famoso pesa. Nome: logo pessoal. Não somos nomes. Nomes ajudam 

proéxis. 

Ortopensatologia: – “Nome. Os pais criam o nome, os atos pessoais o qualificam.  

O nome de 1 habitante pode ser maior do que o da sua terra natal. O seu nome, impresso na capa 

do livro de sua autoria, é mais significativo do que a sua assinatura em qualquer documento: o li-

vro tende a sobreviver por mais tempo. O excesso de sobrenomes consecutivos é resquício da 

aristocracia ou monarquia. Há quem tenha 10 vocábulos compondo o seu nome de nascimento. 

Raramente a pessoa recebe nome na intrafisicalidade que seja o mesmo da identidade extra, ou  

a paraidentidade. Tal fato é positivo porque evita despertar atenção ou evocar situações passa-

das”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopense-

nidade; o holopensene criado a partir do nome pessoal. 

 

Fatologia: o nome pessoal técnico; o nome duplo; a apresentação pessoal gráfica; o cha-

mariz consciencial; a marca própria; a denominação fixadora; a fixação da identidade pessoal;  

a facilitação da rememoração nominal; o fácil reconhecimento público; a onomástica objetiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inspiração do 

nome aos pais feita pelo amparador extrafísico; o nome atual fazendo alusão à retrovida; as sin-

cronicidades relativas ao nome pessoal técnico; as retrocognições inconscientes dos retronomes; 

os parachamamentos das consciexes; os parafenômenos envolvendo o nome próprio. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nome-personalidade; o sinergismo nome-proéxis; o si-

nergismo nome-reciclagem; o sinergismo nome-energia; o sinergismo nome-evocação; o siner-

gismo nome–momento histórico; o sinergismo nome–contexto familiar. 

Principiologia: o princípio de haver técnica para tudo; o princípio da comunicação efi-

caz; o princípio da compactação funcional. 

Teoriologia: a teoria da Antroponímia; a teoria da origem e do significado dos nomes. 

Tecnologia: a técnica da simplificação sofisticadora; as técnicas de apresentação pes-

soal; a técnica da funcionalidade; as técnicas da comunicação; as paratécnicas aplicadas ao no-

me próprio. 

Voluntariologia: o uso do nome pessoal técnico no voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia. 

Efeitologia: o efeito do nome na conscin; o efeito do nome junto aos pares; o efeito fixa-

dor do nome pessoal técnico junto ao público; o efeito do chamamento do nome pessoal de maior 

uso na despossessão interconsciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à conscin para assimilar o novo nome 

perante neorressoma. 

Ciclologia: o ciclo dos nomes próprios; o ciclo das assinaturas; o ciclo dos apelidos. 

Enumerologia: a sonoridade; a grafia; o significado; a sigla; a origem; o idioma; o his-

tórico. 

Binomiologia: o binômio ressoma–registro de nome; o binômio nome-identidade; o bi-

nômio nome-sobrenome; o binômio nome-tradução; o binômio nome-gênero; o binômio nome- 

-modismo; o binômio nome pessoal técnico–marca. 

Interaciologia: a interação nome-reciclagem; a interação apelido-intimidade; a intera-

ção sobrenome-descendência; a interação nome-estigma; a interação nome-assinatura; a intera-

ção grafia-pronúncia; a interação nome-proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio admiração-nomeação-homenagem; o trinômio nome-cultu-

ra-idioma; o trinômio tradição-nomeação-repetição; o trinômio herança nominal–vaidade fami-

liar–conflito de personalidade. 

Polinomiologia: o polinômio nome-sobrenome-apelido-iniciais. 

Antagonismologia: o antagonismo nome real / pseudônimo; o antagonismo identidade 

intrafísica / identidade extra; o antagonismo nome completo / apelido; o antagonismo nome intei-

ro / iniciais; o antagonismo nome de solteira / nome de casada; o antagonismo nome original  

/ nome artístico; o antagonismo nome oficial / nome místico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o nome pessoal muitas vezes trazer a mensagem da ne-

cessidade de reciclagem consciencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis relativas ao registro do nome próprio; as leis reguladoras da troca 

do nome pessoal. 

Filiologia: a comunicofilia; a cogniciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a recexofobia pela mudança de nome; a xenofobia; a onomatofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da religiosidade; o combate à síndrome do ar-

tista; a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de dar nomes estrangeiros aos filhos; a mania de aportuguesar no-

mes em outros idiomas; a mania de mudar de nome devido a misticismos. 

Mitologia: o mito da superioridade pela quantidade de nomes. 

Holotecologia: a lexicoteca; a biografoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Onomasticologia; a Comunicologia; a Conformaticologia; a Au-

toradologia; a Antroponímia; a Sociologia; a Linguística; a Historiografologia; a Seriexologia;  

a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin técnica; o ser objetivo; a personalidade memorada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens midiaticus; 

o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens binomicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nome pessoal técnico definido = aquele fixado e utilizado pela conscin 

ao longo de toda a vida; nome pessoal técnico indefinido = aquele modificado conforme a situa-

ção, dificultando a associação do nome à pessoa e confundindo as demais conscins. 

 

Culturologia: a cultura da onomástica; a cultura da tecnicidade aplicada aos nomes 

próprios; a cultura da comunicação. 

 

Evitações. Há nomes a serem evitados, dentre eles, os contendo cacófatos, os aportugue-

samentos indevidos e aqueles portadores de estigmas devido às personalidades a quem se re-

ferem. 

Cacófatos. Ao criar o nome pessoal técnico, a conscin deve estar atenta à evitação de ca-

cófatos antroponímicos passíveis de estigmatizar a pessoa aos moldes dos 7 exemplos, listados na 

ordem alfabética, extraídos do Manual de Redação da Conscienciologia: 

1. Gilca Garcia Sá Canabrava. 

2. Herbert Cordeiro Manso. 

3. João Faria Filho. 

4. Maria dos Prazeres Fortes. 

5. Martin de Porres. 

6. Pacífico Armando Guerra. 

7. Telma Maria Leite. 

 

Aportuguesamento. Eis, a seguir, 7 exemplos de aportuguesamento de nomes mal suce-

didos: Leididai, Maicon Jakisson, Saionara, Anderlaine, Raxéu, Rarlidevidson, Letesgo. 
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Estigmatização. Dentre nomes de personalidades públicas estigmatizadas, eis 3 exem-

plos encontrados na população em geral: Bin Laden (1957–2011), Adolf Hitler (1889–1945), Be-

nito Mussolini (1883–1945). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nome pessoal técnico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anglicismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Biografologia:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

08.  Fama:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

14.  Personalidade  humana:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

 

O  NOME  PESSOAL  TÉCNICO  FACILITA  AS  INTERRELA-
ÇÕES  CONSCIENCIAIS  AO  DEMARCAR  E  CRIAR  IDENTI-
DADE  MAIS  FACILMENTE  MEMORÁVEL  ÀS  DEMAIS  PES-
SOAS  NO  CONVÍVIO  DIÁRIO  DENTRE  TANTAS  OUTRAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza nome pessoal técnico? Quais têm sido os 

efeitos dessa condição no meio social no qual vive? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.   Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.145. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.; 2a 

Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; 
página 171. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 259. 

 

K. A. 
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N O R M A L I Z A Ç Ã O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A normalização é o ato ou efeito de a autovivência da conscin normalizar 

(-se), voltar ao estado normal dos hábitos sadios, à ordem das coisas ou à rotina útil da própria 

vida diuturna, uniforme. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra normal vem do idioma Latim, normalis, “feito; tirado a esquadria 

(instrumento para traçar ângulos)”, e por extensão, “normal; conforme a regra”. Surgiu no Século 

XVII. O vocábulo normalização apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Regularização. 02.  Uniformização. 03.  Padronização; sistematiza-

ção. 04.  Arrumação; rearranjo; rearrumação.  05.  Ordenação; organização. 06.  Harmonização. 

07.  Reciclagem. 08.  Equilíbrio. 09.  Viragem. 10.  Conveniência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo normal: 

normalidade; normalista; normalização; normalizada; normalizado; normalizar; normalizável; 

norma-padrão; ortonormalização; ortonormalizar. 

Neologia. As duas expressões compostas normalização natural e normalização traba-

lhosa são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Irregularidade. 02.  Anormalidade. 03.  Desequilíbrio. 04.  Desarru-

mação.  05.  Desordenação.  06.  Desorganização. 07.  Desarmonização. 08.  Atipicidade.  

09.  Caos; entropia.  10.  Inconveniência. 

Estrangeirismologia: o Recexarium; a life in perfect order; o reestabelecimento do sta-

tus quo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclagem multifacetada; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os normopensenes; a normopensenidade; a higienização da 

autopensenização; a autopensenização retilínea; os holopensenes coletivos. 

 

Fatologia: a normalização; o acerto de realizações; o arranjo das atividades; a recicla-

gem oportuna; a nova etapa existencial; os sistemas métricos; as regras gramaticais; as normas de 

publicação; a unificação econômica da moeda; os organismos de normalização; o INMETRO (Ins-

tituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial); a ISO (International Orga-

nization for Standartization); a ABNT (Associação de Normas Técnicas); os manuais de procedi-

mento; a uniformidade de critérios e padrões; a unificação de procedimentos; os regulamentos de 

segurança; as diretrizes essenciais; as instruções fundamentais; as linhas de orientação; as disposi-

ções para utilização comum e repetida; os organismos de certificação; os certificados de qualida-

de; a avaliação de conformidade; a observância às normas técnicas e legais; a garantia de qualida-

de de bens e serviços; os modelos de sucesso; os resultados consolidados pela experiência; a mi-

nimização dos desperdícios; a intercomunicabilidade estabelecida; a utilização facilitada; a orga-

nização incrementada; a disciplina instaurada; a produtividade aumentada; o tempo economizado; 

a obtenção do grau ótimo de ordem em determinado contexto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a limpeza das energias conscienciais (ECs) gravitantes; a paranor-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23746 

malização da consciex lúcida no período da intermissão; a paraagregação consciencial por afini-

dade constituindo as comunexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disposição harmônica–posições ergonômicas; o siner-

gismo gerado pelas normalizações cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio do me-

gafoco mentalsomático; o princípio da itnermutabilidade (qualquer peça servir em qualquer con-

junto de nível superior, sem necessidade de ajustamento específico); o princípio da renovabilida-

de das normas; o princípio do nivelamento a menor da multidão. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) nor-

malizando a autexpressão; o código grupal de Cosmoética (CGC) normalizando as realizações 

coletivas. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas operacionais; as técnicas de 

gestão da qualidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; os laboratórios de calibração e ensaio; o holopen-

sene saturado específico de cada laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos do trinômio ordem-arrumação-limpeza na expansão mentalsomá-

tica; o efeito evolutivo da ordem das coisas; o efeito normalizador da linguagem proporcionando 

a comunicação interconsciencial. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo arrumação-rearrumação; o ciclo mais comum assim-desassim. 

Enumerologia: as unidades de medida; os parâmetros; as nomenclaturas; as notações; as 

especificações; os formatos; as dimensões. 

Binomiologia: o binômio organização pessoal–organização residencial; o binômio as-

seio intraconsciencial–asseio extraconsciencial; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o bi-

nômio concisão-clareza; o binômio quantidade-qualidade; o binômio coesão-coerência; o binô-

mio teoria-praticidade; o binômio eficácia-pertinência; o binômio Proxêmica-Cronêmica. 

Interaciologia: a interação arrumação-equilíbrio; a interação limpeza física–limpeza 

extrafísica; a interação bagulhos energéticos descartados–holopensene desintoxicado; a intera-

ção contínua da autoconsciência para o megafluxo contínuo do Cosmos; a interação imparciali-

dade-consenso. 

Crescendologia: o crescendo consciencial pessoa desorganizada–pessoa organizada. 

Trinomiologia: o trinômio recolher-classificar-direcionar; o trinômio facilidade-agili-

dade-praticidade; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facili-

tada; o trinômio definição-unificação-simplificação; o trinômio elaboração–publicação–promo-

ção do emprego de normas; o trinômio certificação-inspeção-treinamento. 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado–

–produtividade aumentada. 

Antagonismologia: o antagonismo introito / conclusão; o antagonismo entrada / saída; 

o antagonismo princípio / fim; o antagonismo antigo / novo; o antagonismo aproveitamento 

/ desperdício; o antagonismo consertar / acochambrar; o antagonismo restaurar / descartar; 

o antagonismo norma experimental / norma definitiva; o antagonismo norma universal / normal 

particular; o antagonismo certificação compulsória / certificação voluntária. 

Paradoxologia: o paradoxo da disciplina trazer liberdade; o paradoxo da normalização 

da forma propiciar a liberdade criativa do conteúdo. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: as leis da percepção regendo a acomodação dos objetos; a lei do maior es-

forço evolutivo; o respeito às leis. 
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Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a sincronoteca; a superlativoteca; a experimentote-

ca; a metodoteca; a pesquisoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Metrologia; a Equilibriologia; a Recexologia; 

a Evoluciologia; a Vivenciologia; a Conviviologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia;  

a Autodisciplinologia; a Experimentologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens normalis; o Homo sapiens normalisator; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens eudaemones; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens euthymicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens experimentor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: normalização natural = a regularização da vida já esperada há tempos; 

normalização trabalhosa = a regularização da vida dispendiosa tendo exigido autesforços conse-

cutivos e demorados. 

 

Culturologia: a cultura do equilíbrio existencial; a cultura da organização. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 26 ca-

tegorias de intercorrências extrapautas capazes de expor estados ou condições específicas de ma-

nifestações de volta à normalização: 

01.  Alta do tratamento. 

02.  Chá de panela. 

03.  Conclusão da itinerância. 

04.  Conclusão do curso. 

05.  Conclusão do trabalho. 

06.  Despedida de solteiro. 
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07.  Eliminação das pendências. 

08.  Estreia da peça. 

09.  Fechamento de negócio. 

10.  Festa da cumeeira. 

11.  Fim da estação. 

12.  Fim da reforma. 

13.  Fim das férias. 

14.  Fim da viagem. 

15.  Fim do inverno. 

16.  Fim do verão. 

17.  Inauguração do estabelecimento. 

18.  Início da reciclagem. 

19.  Lançamento do livro. 

20.  Mudança de domicílio. 

21.  Nova etapa. 

22.  Open house. 

23.  Reciclagem existencial. 

24.  Saída do emprego. 

25.  Vida nova. 

26.  Volta para casa. 

 

Categorias. Eis, na ordem alfabética, 6 categorias de normalizações básicas na vida in-

trafísica: 

1.  Normalização bioenergética: a recomposição energossomática pós-assim. 

2.  Normalização consciencial: o ajuste da marcha à velocidade cruzeiro. 

3.  Normalização diplomática: o equilíbrio dos interesses; o protocola da normalização; 

os acordos de paz. 

4.  Normalização fisiológica: a Fisiologia Humana; o funcionamento normal do organis-

mo biológico; a saúde física; o equilíbrio mental. 

5.  Normalização social: o retorno à normalidade; a restauração da ordem pública. 

6.  Normalização técnica: os requisitos técnicos; as justificativas técnicas das padroni-

zações; os métodos e instrumentos de medição. 

 

Tipologia. Eis, na ordem alfabética, 3 tipologias essenciais das normas na vida humana: 

1.  Tipologia administrativa: a norma da empresa; a norma do setor industrial; a norma 

regional; a norma nacional; a norma internacional. 

2.  Tipologia funcional: a norma de base; a norma de terminologia (Orismologia); a nor-

ma de produtos; a norma de ensaios; a norma de segurança; a norma de serviço; a norma de plani-

ficação; a norma de interface (compatibilidade); a norma de eficiência; a norma descritiva. 

3.  Tipologia estrutural: a norma de meios; a norma de resultados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a normalização, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Clímax  existencial:  Ressomatologia;  Homeostático. 

05.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

06.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 
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07.  Dia  matemático:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

13.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

14.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AS  CONSCINS,  EM  GERAL,  VIVEM  IMERSAS  NA  NORMA- 
LIZAÇÃO  DA  ROTINA  EXISTENCIAL  OU  EM  ATIVIDADES  

INTENSIVAS  –  AS  CRISES  DE  CRESCIMENTO  PESSOAL  

OU  GRUPAL  –  EM  VIAS  DE  VOLTAR  AO  STATUS  QUO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive, hoje, em período de crescimento ou em pe-

ríodo de normalização? Está consciente dos efeitos de tal estado de coisas? 
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N O R M O S E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A normose consciencial é o conjunto de padrões comportamentais disfun-

cionais e cronificados da conscin normótica, homem ou mulher, expresso por meio de hábitos, 

atitudes, viciações e posturas estereotipadas, consideradas normais em consenso pelo entorno so-

cial, capaz de gerar desconforto emocional, sofrimento psíquico e vazio existencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra normal vem do idioma Latim, normalis, “feito; tirado a esquadria 

(instrumento para traçar ângulos)”, e por extensão, “normal; conforme a regra”. Surgiu no Século 

XVII. O sufixo ose deriva do idioma Grego, osis, “doença; Patologia; processo”. O termo normo-

se foi desenvolvido pelo filósofo francês Jean-Yves Leloup (1950–) e pelo psicólogo brasileiro 

Roberto Crema (1954–) na década de 1980. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Neurose consciencial da normalidade. 2.  Anomalia consciencial da 

normalidade. 3.  Normalidade consciencial patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas normose consciencial, normose consciencial geral 

e normose consciencial específica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Saúde consciencial. 2.  Homeostase holossomática. 

Estrangeirismologia: o rapport com a Baratrosfera; o apego post-mortem; o workaho-

lic; o status quo; o establishment; a maya; o turning point; o upgrade; a política do panem et cir-

censes; o adrenaline addict; as lutas de full contact; os jogos de paintball; o underground tour; 

os reality shows. 

Atributologia: predomínio das falcudades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da higidez holossomática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Existem 

hábitos escravizantes. Evolução exige autorreciclagens. Lucidez derroga consensos. 

Citaciologia. Seguem 3 citações contributivas ao tema: – Nenhum vento sopra a favor de 

quem não sabe o porto para onde quer velejar (Sêneca, 4 a.e.c.–65). Quando recebemos  

o convite para nos levantarmos, para despertarmos do nosso sono, alguma coisa dentro de nós 

ainda resiste. E a essa força que resiste chamamos normose (Jean-Yves Leloup, 1950–). Nin-

guém transforma ninguém; ninguém se transforma sozinho; nós nos transformamos nos encon-

tros (Roberto Crema, 1954–). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conservacionismo. Se você é muito conservador, pense bem: todos os postes, ma-

rionetes e bonecos de ventríloquos são sempre conservadores e não pensam por si”. 

2.  “Hábitos. Todos os maus hábitos nivelam as pessoas por baixo, anticosmoetica-

mente”. 

3.  “Nosologia. A apriorismose é a doença crônica das ideias congeladas, responsável 

pela eclampsia no parto das neoideias, na abordagem realista às pessoas de mentalidade jurássica 

ou fossilizada”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do consenso social patogênico; o costume de pen-

senizar mal dos outros; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a abertura para novas for-

mas de pensenização; os acriticopensenes; a acriticopensenidade; os ortopensenes; a busca da or-

topensenidade; os ortopensenes libertadores da normose consciencial; os conviviopensenes;  
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a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmospensenes; a cosmo-

pensenidade. 

 

Fatologia: a normose consciencial; o desequilíbrio crônico e predominante no contexto 

da Socin Patológica; o desconforto emocional apesar de tudo parecer “normal”; a angústia ao 

pensar sobre o sentido da vida; a ausência de diagnóstico e terapêutica para o normótico; a exi-

gência de pensar, sentir e agir conforme o “guia da felicidade”; o conflito da culpa pelo malestar 

apesar de tudo estar “normal”; o predomínio da competitividade; a comparação e padronização no 

ambiente escolar; o desencanto surgido com a secularização; a ausência de objetivos e valores 

cosmoéticos;  o desejo de querer seguir os padrões convencionais; o culto à beleza evidenciado na 

normose estética; o medo de não agradar aos pais; o medo da autenticidade; a Ciência Eletronóti-

ca a serviço de valores destrutivos; a ostentação nas redes sociais de relacionamento; a dependên-

cia tecnológica excessiva; a prevalência do carneirismo, seguindo o exemplo da maioria; a credu-

lidade cega alimentando a tarefa da consolação; a ingenuidade religiosa; a aceitação de verdades 

absolutas e inverificáveis; as carências íntimas atrapalhando a consecução da proéxis; a conduta 

pessoal piedosa; os programas televisivos alienantes; o gersismo; a direção agressiva; o apelo ao 

consumo desenfreado; o consumo exagerado de café e chimarrão; o consumo de alimentos trans-

gênicos; a ideia de se combater violência com violência; o assédio moral contra os denunciantes 

de crimes; os trotes universitários desumanos; a destruição de animais, plantas e recursos naturais 

motivada pelo paradigma dominante; as confraternizações sociais desregradas; os hobbies imatu-

ros; as caçadas e safaris; a prática de esportes radicais e violentos; a apologia das tatuagens; o há-

bito de não sair de casa sem antes olhar o horóscopo; a estagnação consciencial; a condição do 

dormidor evolutivo; a evolução consciente; o exercício do autodiscernimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o vampirismo bio-

energético; os bagulhos energéticos; a convivência com os guias extrafísicos amauróticos; a au-

sência de percepção das pararrealidades multidimensionais; a conscin inconsciente quanto ao pró-

prio coronochacra; as projeções vexaminosas; o pararrastão nos concertos de rock; o holopensene 

contaminado impedindo padrões homeostáticos; a felicidade mentalsomática; a convivência com 

os amparadores extrafísicos; as projeções conscienciais lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico interiorose–normose consciencial; o sinergis-

mo patológico normose consciencial–apriorismose; o sinergismo patológico normose conscien-

cial–emocionalismos; a construção gradativa do sinergismo consciência-Cosmos; a eliminação do 

sinergismo megabobagens–multiloucuras sociais; a ausência do sinergismo abertismo conscien-

cial–neofilia–renovação; a ausência do sinergismo mudança de hábitos–renovação das predile-

ções. 

Principiologia: a necessidade do princípio da descrença (PD); o princípio autocorrup-

tor “todo mundo faz”; o menosprezo aos princípios de Higiene Consciencial; o princípio bara-

trosférico da frivolidade; o princípio da influência holopensênica; a ausência do princípio da in-

teligência evolutiva (IE). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os hábitos; a necessi-

dade do código grupal de Cosmoética (CGC) para a convivência sadia; a quebra dos códigos da 

Ética Humana; o código de valores da Socin patológica; os códigos do Zeitgeist. 

Teoriologia: a teoria dos gargalos evolutivos; a ignorância perante a teoria das interpri-

sões grupocármicas; a teoria da evolução consciencial através dos autesforços cosmoéticos; a te-

oria da necessidade social; a teoria da robéxis; a teoria das neoideias; a teoria do locus de con-

trole. 

Tecnologia: a técnica anticosmoética da dominação pelo poder; as técnicas de manipu-

lação consciencial de massa; a técnica do Conscienciograma; a técnica dos hábitos saudáveis  
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e das rotinas úteis; a técnica da ortodecisão reiterada; as técnicas consciencioterápicas; as técni-

cas de projeção consciente. 

Voluntariologia: o voluntariado propulsor de recins; o voluntariado reeducativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: a ampliação do livre arbítrio enquanto efeito da autorremissão interprisio-

nal; o efeito bumerangue das patoenergias exteriorizadas; o efeito da Paragenética Dogmática; 

o efeito da rotina útil na evolução consciencial; os efeitos da libertação da normose conscienci-

al; os efeitos do egocentrismo no cascagrossismo; os efeitos negativos da fama. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas; as neossinap-

ses das verpons conscienciológicas; as neossinapses descondicionadas anulando ou reformulan-

do as retrossinapses patologicamente formatadas; as neossinapses necessárias à reeducação pa-

ra novos hábitos. 

Ciclologia: a passagem do ciclo psicossomático ao ciclo mentalsomático; o ciclo admis-

são-demissão de integrantes aos grupos sociais; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo grupocámico 

interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo de desperdícios bara-

trosféricos das autopotencialidades da conscin incauta; o ciclo melancolia intrafísica–melanco-

lia extrafísica; o ciclo das vidas inúteis. 

Binomiologia: a ausência do binômio admiração-discordância; o binômio acriticismo- 

-autengano; o binômio autodiscernimento–escolha evolutiva; o binômio autolucidez-priorização; 

o binômio Higiene Consciencial–saúde holossomática; o binômio pensenosfera–assinatura pen-

sênica. 

Interaciologia: a interação abertismo cognitivo–mundividência cosmovisiológica; a in-

teração autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade; a interação com a Baratrosfera; a in-

teração crenças-costumes-tradições; a interação egocentrismo-subcerebralismo; a interação li-

berdade de pensenizar–liberdade de escolha; a interação loc interno–loc externo. 

Crescendologia: o crescendo autesforço-autaprendizado-autoconfiança-autossuficiên-

cia; o crescendo autapriorismose–Recinologia–Neoverponologia–Megafocologia Aberta; o cres-

cendo consréu–pré-serenão vulgar–isca lúcida–epicon lúcido–ser desperto; o crescendo cultura- 

-multicultura-aculturação; o crescendo intelectual hábitos sadios–rotinas úteis; o crescendo 

Egocarmologia-Grupocarmologia-Policarmologia; o crescendo ortodecisões reiteradas–orto-

práxis–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio apriorismo–interiorose–normose consciencial; a vivência do 

trinômio automotivação-trabalho-lazer; a ectopia megafocal no trinômio patológico sexo-dinhei-

ro-poder; o descarte do trinômio futilidade-trivialidade-banalidade; o trinômio drogas-armas- 

-crimes; o trinômio livre pensar–livre sentir–livre agir; o trinômio neofilia-discernimento-Cos-

moética. 

Polinomiologia: a demonstração da maturidade por meio do polinômio constância-repe-

tição-dinâmica-paciência-prioridade-autodiscernimento; o polinômio autonomia consciencial– 

–posicionamento pessoal–reciclagem intraconsciencial–priorização evolutiva; o polinômio clã– 

–casa–clube–coluna social; o polinômio ignorância–automimese–tradicionalismo–idiotismo cul-

tural; o polinômio egocentrismo-egoísmo-antifraternismo-fechadismo-neofobismo-antiparapsi-

quismo; o polinômio subcérebro-cérebro-mente-paracérebro-mentalsoma-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / estagnação; o antagonismo normose 

consciencial / neomundividência; o antagonismo autolucidez / automatismo; o antagonismo 

abertismo consciencial / normose consciencial; o antagonismo autonomia existencial / normose 

consciencial; o antagonismo neofobia / neofilia; o antagonismo Zeitgeist / neoideia. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de a consciência 

mais evoluída viver no anonimato; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de, 
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quanto maior o autodomínio da vontade, mais apta a consciência está para a adesão livre, inco-

ercível e irresistível ao fluxo do Cosmos. 

Politicologia: a lucidocracia contrapondo-se à idiocracia; a meritocracia evolutiva; o lai-

cismo; a conduta apolítica. 

Legislogia: a compreensão das leis evolutivas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico; a lei anticosmoética do gersismo; a lei da afinidade pensênica; a lei da evolução exigindo 

autesforços. 

Filiologia: a abertismofilia; a decidofilia; a evoluciofilia; a inteligenciofilia; a neofilia; 

a questionofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a neofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da apri-

orismose; a síndrome da Gabriela; a síndrome do infantilismo; a síndrome do estrangeiro 

(SEST). 

Maniologia: a riscomania; a alcoolomania; a apriorismomania; a religiomania; a face-

bookmania; a robexomania; a egomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da beleza física; a Soteriologia; o mito da felicidade; o mito da morte; 

o mito de o dinheiro trazer felicidade; o mito de a fama trazer felicidade; o mito de Adão e Eva; 

o mito delirante do controle universal; os mitos românticos. 

Holotecologia: a culturoteca; a mentalsomatoteca; a socioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Evoluciologia; 

a Grupocarmologia; a Abertismologia; a Mentalsomatologia; a Mesologia; a Egocentrismologia; 

a Cosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Automaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin pré-serenona vulgar;  

a conscin adulto-criança; a isca humana inconsciente; a conscin satélite; a massa humana impen-

sante; a conscin exemplarista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeduca-

dor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissiden-

te ideológico; o tenepessista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira 

evolutiva; a completista; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; 

a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ludens; o Homo sapiens festivus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens subcerebralis; o Homo sapiens emotionalis; 

o Homo sapiens pathopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: normose consciencial geral = a considerada por meio de consenso em 

grande escala populacional; normose consciencial específica = a considerada em parcela restrita 

da população, ao modo de idiotismo cultural. 
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Culturologia: a cultura da infantilização; a cultura da esperteza; a cultura da gun so-

ciety; a cultura da money society; a cultura da “moda fashion”; a cultura da promiscuidade;  

a cultura da autovitimização. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, 4 características do comportamento normótico, apre-

sentadas em ordem alfabética: 

1.  Consenso. Aceito como normal por meio de consenso do grupo social. 

2.  Hábito. Tornado hábito de pensar, sentir e agir. 

3.  Origem. Demonstra gênese pessoal ou coletiva, por processo introjetivo. 

4.  Patogenia. Apresenta natureza patogênica ou antievolutiva. 

 

Normal. Sob a ótica da Parassociologia, os hábitos, tradições, costumes, comportamen-

tos e valores legitimados pelo consenso social podem ser classificados, por exemplo, em 3 aspec-

tos apresentados em ordem alfabética: 

1.  Normalidade neutra. Não aumenta o bem-estar, nem leva ao sofrimento. 

2.  Normalidade patogênica. Fomenta dor, doença e / ou infelicidade. 

3.  Normalidade saudável. Proporciona homeostase, considerando o nível evolutivo da 

conscin. 

 

Terapeuticologia. Fundamentando-se na Profilaxiologia, conhecer as raízes e sintomas 

da normose consciencial, constitui o primeiro passo rumo à eudemonia cosmoética, contribuindo 

para atuação da vontade na constituição e vivência do CPC, prática dos EVs diários e conquista 

da reconciliação íntima, visando o tratamento dos padrões pensênicos antievolutivos e o alinha-

mento dos valores, posturas e condutas ao fluxo cósmico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a normose consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Clorofórmio  popular:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Idiossincrasia  cultural:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Pressão  mesológica  nociva:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

LIBERTAR-SE  DA  NORMOSE  CONSCIENCIAL  FACULTA  

GANHO  DE  AUTONOMIA,  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  

E  O  EMPREGO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  PERANTE  

AS  ESCOLHAS  EM  CONSONÂNCIA  COM  A  AUTOPROÉXIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza autodiagnósticos quanto à normose cons-

ciencial? Qual a profilaxia utilizada perante o risco de tal patologia antievolutiva? 

 
Musicografia  Específica: 

 

1.  Ouro de Tolo. Autor: Raul Seixas. País: Brasil. Data: 1973. Duração: 2min52. Gênero: Folk Rock. Idio-

ma: Português. Álbum: Krig-ha, Bandolo!. Formato: Disco de vinil 7 pol. Produção: Marco Mazzola; & Raul Seixas. 

Companhia: Philips Records. 

 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Ensaio sobre a Cegueira. Título Original: Blindness. Países: Brasil; Canadá; & Japão. Data: 2008. Dura-

ção: 121 min. Gênero: Drama & Thriller. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Portu-

guês; & Inglês (em DVD). Direção: Fernando Meirelles. Elenco: Julianne Moore; Mark Ruffalo; Gael García Bernal; Da-

nny Glover; Sandra Oh; Don McKellar; Yoshino Kimura; Yusuke Iseya; Susan Coyne; & Alice Braga. Produção: Niv Fi-
chman; Andrea Barata Ribeiro; & Sonoko Sakai. Roteiro: Don McKellar. Fotografia: Cesar Charlone. Música: Marco 

Antônio Guimarães. Montagem: Daniel Rezende. Figurino: Renée April. Efeitos Especiais: Andre Waller; Renato Ti-

lhe; & Tamis Lustre. Companhia: O2 Filmes; Rhombus Media; & Bee Vine Pictures. Sinopse: Inédita e inexplicável epi-
demia de cegueira atinge certa cidade. Chamada de "cegueira branca", pois as pessoas atingidas passam a ver como se su-

perfície leitosa cobrisse os olhos, a doença surge inicialmente em determinado homem no trânsito e, pouco a pouco, se es-

palha pelo país. Enquanto os afetados são colocados em quarentena e os serviços oferecidos pelo Estado começam a falhar 
as pessoas passam a lutar pelas necessidades básicas, expondo os instintos primários. Nesta situação a única pessoa a en-

xergar é a mulher do médico (Julianne Moore), cuja lucidez ajuda internos na busca da humanidade perdida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Crema, Roberto; Weil, Pierre; & Lelloup, Jean-Yves; Normose: A Patologia da Normalidade; revisores 

Dad Squarisi; et al.; 234 p.; 4 caps.; 3 ilus.; 80 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Verus Editora; Campinas, SP; 2003; páginas 14, 

18, 19, 22, 23, 34, 41, 42, 47, 57 a 60, 65, 67, 73, 83, 84, 88, 106 e 112. 
2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

52, 53, 57 a 59, 64, 68, 106, 108, 122, 134 e 180. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1. 811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 418, 775, 1.145 e 1.446. 

 

H. E. 
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N O S O G R A F I A    S E R I E X O L Ó G I C A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nosografia seriexológica é o conjunto dos registros pesquisísticos, des-

critivos e classificatórios das doenças conscienciais (Parapatologia), incluindo as causas e reper-

cussões holossomáticas, sob o enfoque multiexistencial (Etiopatogenia Holobiografológica). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição noso é proveniente do idioma Grego, 

nósos, “doença”. O segundo elemento de composição grafia deriva também do idioma Grego, 

graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de obje-

tos”. Apareceu no Século XVII. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. O terceiro elemento de composição logia vem do idi-

oma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Nosografia multiexistencial. 02.  Nosogenia seriexológica. 03.  Pa-

ranosografia holobiográfica. 04.  Parapsicopatogenia seriexológica. 05.  Etiopatogenia seriexoló-

gica. 06.  Parafisiopatologia Multiexistencial. 07.  Paraetiologia Pluriexistencial. 08.  Parapatolo-

gia Paragenética. 09.  Nosoparagenética. 10.  Megatrafarologia Holobiográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas nosografia seriexológica, nosografia seriexológi-

ca recente e nosografia seriexológica remota são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 01.  Nosografia médica. 02.  Nosografia veterinária. 03.  Psicopatolo-

gia. 04.  Homeostasia seriexológica. 05.  Equilibriologia Holobiográfica. 06.  Paraprofilaxiologia 

Seriexológica. 07.  Paraterapêutica Seriexológica. 08.  Ortoparagenética. 09.  Ortopluriexistencia-

lidade. 10.  Megatraforologia Holobiográfica. 

Estrangeirismologia: as influências do Zeitgeist pretérito na origem de determinadas 

doenças conscienciais; o modus operandi consciencial atual enquanto resultado das retrodelibera-

ções. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimeto quanto à Parassemiologia Seriexológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Parapsi-

copatologia: raízes abissais. 

Citaciologia: – As doenças são o resultado não só dos nossos atos, mas dos nossos pen-

samentos (Mohandas Karamchand Gandhi, 1869–1948). – De todas as doenças do espírito huma-

no, a fúria de dominar é a mais terrível (François Marie Arouet – Voltaire, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia, os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

megapensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopense-

nidade; os seripensenes; a seripensenidade; as fôrmas holopensênicas podendo funcionar na con-

dição de gatilhos paranosogênicos; as cunhas pensênicas assediadoras; o confor pensênico atual 

enquanto resultado da Holorressomatologia; a raiz do automaterpensene; o holopensene da Cons-

ciencioterapia. 

 

Fatologia: a manifestação intrafísica dos trafares multimilenares; o registro da causa, 

evolução e terapia das doenças ao longo da trajetória multiexistencial; as autocorrupções multimi-

lenares, gerando metástases através do tempo e do espaço, para a conscin incauta; os autassédios 

grassando ainda hoje; as interrelações conscienciais disfuncionais secundárias ao somatório dos 
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trafares afins; o conscienciograma radiografando a conscin-cobaia; as doenças específicas de de-

terminados grupos evolutivos; as abordagens consciencioterápicas superando o approach médico- 

-psicológico atualmente estabelecido; o Curso Reciclagem das Posturas Monárquicas (CEAEC); 

o livro Onde a Religião Termina? (EDITARES); a Semana de Autopesquisa Seriexológica 

(APEX / CEAEC). 

 

Parafatologia: a nosografia seriexológica; a origem multiexistencial de determinadas 

doenças conscienciais; as doenças físicas podendo ter causas extrafísicas; as enfermidades crôni-

cas podendo ser de origem holobiográfica; os distúrbios conscienciais podendo apresentar con-

causas multidimensionais assediadoras; a paracomorbidade holossomática; a personalidade con-

secutiva mantendo tendências mórbidas pretéritas; o olhar seriexológico aplicado às síndromes 

conscienciais; as psicopatologias paragenéticas; os reencontros assediadores podendo desencade-

ar psicopatias; as reações de aniversário parapatológicas intersomáticas; o covil holobiográfico 

dos trafares; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático depurando retrodoenças; a si-

nalética energética enquanto alarme parapsíquico de energias e / ou consciexes doentias; os refle-

xos holossomáticos condicionados (Parageneticologia); a para-hipocrasia seriexológica caracteri-

zada pelo acobertamento dos retrotrafares; a autopromoção holobiográfica inflando o orgulho re-

al; os retrotraumas vincando o cardiochacra (Holomnemossomatologia); as mágoas e os ressenti-

mentos cultivando enfermidades e inimizades ao longo da seriéxis; as paracicatrizes psicossômi-

cas; o cultivo multimilenar de valores pessoais distorcidos; a ressoma em família mais afim a de-

terminado período do périplo seriexológico pessoal; a árvore genealógica podendo evidenciar  

o antepassado de si mesmo com tendências nosológicas assemelhadas; as doenças genéticas po-

dendo evidenciar estigmas grupocármicos; a influência do tempo dispendido no período intermis-

sivo sobre a lucidez consciencial (Paracronologia); as investigações do seriexograma multimile-

nar (Cosmovisiologia Holobiográfica); o Curso Intermissivo (CI) gerando esbregue evolutivo 

profundo nos ex-vilões do passado remoto; a recin intermissiva; a neometa optata; a neoproéxis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisão holobiográfica–expansão interassistencial; 

o sinergismo Discernimentologia-Homeostaticologia; o sinergismo Parapatologia-Holopenseno-

logia; o sinergismo genética-paragenética; o sinergismo parapsiquismo-anamnese; o sinergismo 

clarividência-retrocognição; o sinergismo Seriexologia-Holossomatologia. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio cosmoético 

da Holocarmologia; o princípio evolutivo da Holorressomatologia; o princípio da autocura 

consciencial; o princípio seriexológico da manutenção cognitiva intersomática; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: a aplicação teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto téc-

nica autoconsciencioterápica. 

Teoriologia: a teoria das múltiplas vidas; a teoria do holossoma; a teoria do conscien-

ciatra; a teoria do corpo objetivo; a teoria do contraponto interdimensional; a teoria da recupe-

ração dos cons; a teoria das consréus. 

Tecnologia: a técnica do autoinventariograma; a técnica do autoultimato cosmoético;  

a técnica da Anticonflituosidade-Autopacificação; a técnica da desassedialidade direta; a técnica 

seriexológica do cotejo intersomático; a técnica da conscin-cobaia seriexológica; a técnica do 

detalhamento retrocognitivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia. 

Efeitologia: o efeito paragenético dos distúrbios conscienciais crassos no neossoma. 

Neossinapsologia: as doenças conscienciais dificultando a aquisição de neossinapses. 
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Ciclologia: o ciclo seriexológico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-poli-

carmalidade. 

Enumerologia: a paragenética patológica; a paragenética mórbida; a paragenética do-

entia; a paragenética enferma; a paragenética carregada; a paragenética viciada; a paragenética 

sindrômica. O parassociograma interexistencial; o paragenograma interexistencial; o holopense-

nograma interexistencial; o conflitograma interexistencial; o holossomograma interexistencial;  

o pensenograma interexistencial; o conscienciograma interexistencial. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio energima-doença; o binômio assé-

dio-doença; o binômio patopensenidade-doença; o binômio EV-megaeuforização; o binômio ar-

co voltaico–paraterapêutica; o binômio desassim-Paraprofilaxiologia. 

Interaciologia: a interação família nuclear–passado pessoal. 

Crescendologia: o crescendo da para-homeostasia ao longo da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-comunex-neossoma. 

Polinomiologia: o polinômio Parageneticologia-Holobiografologia-Holomnemossoma-

tologia-Seriexologia. 

Antagonismologia: o antagonismo modelo iatrogênico / paradigma consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas 

restrições somáticas. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a proexofilia; a parapercepciofilia; a criticofilia; a neofi-

lia; a conscienciofilia; a lucidofilia. 

Fobiologia: as fobias multiexistenciais. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome de abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome do ostracismo; a síndrome da autossantificação; a síndrome da 

pré-derrota; a síndrome da ribalta; a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a autocriticoteca;  

a medicoteca; a convivioteca; a nosoteca; a mnemoteca; a cosmoeticoteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Holocarmologia; a Seriexologia; a Holobio-

grafologia; a Parapatologia; a Parafisiopatologia; a Holossomatologia; a Teleobiotipologia; a Cos-

movisiologia; a Paradireitologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o agente autorretrocognitor; o atacadista consciencial; o investigador- 

-ator; o pesquisador-sensitivo; o homem racional; o voluntário assistencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o teleguiado autocrí-

tico; o evoluciólogo; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente autorretrocognitora; a atacadista consciencial; a investigadora- 

-atriz; a pesquisadora-sensitiva; a mulher racional; a voluntária assistencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a teleguiada autocrí-

tica; a evolucióloga; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nosografia seriexológica recente = o registro pesquisístico atual das ma-

nifestações de determinada doença consciencial expressa pela própria conscin em retrovida no 

Século XIX; nosografia seriexológica remota = o registro pesquisístico atual das manifestações 

de determinada doença consciencial expressa em retrovida no Século IX. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Espelho. As personalidades atuais são resultado do passado. Experiências pretéritas fo-

ram, ao longo do tempo, cinzelando a consciência, podendo tal resultado ser sintetizado, hoje, na 

Autotemperamentologia de cada qual. Daí nasceram os atuais trafores, trafares e trafais. 

Patogênese. Nesse contexto, insere-se o surgimento, nascimento ou aparecimento das 

doenças conscienciais (Megatrafarologia). Na origem de tais enfermidades, em geral, encontra-se 

determinada imaturidade consciencial, pessoal e / ou grupal, a qual foi sendo alimentada, ao lon-

go das vidas, por outros trafares e reforçada pelo contexto mesológico da época (valores, crenças, 

interesses, idiotismos culturais, tradicionalismos, mitos, tabus), além de interações conscienciais 

intra e extrafísicas desequilibradas (Assediologia). 

Pesquisa. Por isso, a pesquisa para-histórica dos pertúrbios atuais pode ter início no ca-

samento entre a predisposição pessoal disfuncional (autassédio, autocorrupção e anticosmoética) 

e a afinidade com grupos e contextos sociais propícios para tal desenvolvimento. As bactérias 

precisam de meio de cultura para sobreviver e se reproduzir. 

 

Prevalência. Considerando a grande prevalência de ex-monarcas, ex-aristocratas e ex- 

-cortesãos na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), vale o aprofun-

damento na compreensão quanto ao desenvolvimento de trafares a partir da cultura nobiliária. 

Casuística. Sob a ótica da Para-Historiografia, os traços-fardos nascem, principalmente, 

da interação multidimensional entre a Paragenética, a Genética e a Mesologia. Nenhuma consci-

ência é levada a viver em determinado contexto social à toa, sem ter algum percentual de respon-

sabilidade holocármica com o contexto predominante envolvido. 

Recorte. Assim, pode-se fazer determinado recorte cronológico e geopolítico a fim de 

melhor estudar não só a gênese, mas principalmente, o reforço patológico da nosografia seriexo-

lógica em foco. 

Corte. Atinente à Historiografia, no Século XVI houve a consolidação, já iniciada ante-

riormente, dos Estados Nacionais modernos. As ditas corporações feudais, muito assentadas nos 

vínculos pessoais, cederam lugar aos territórios nacionais, nos quais apenas o monarca possuía  

o monópolio da força, concentrando todo o poder (político e militar) na corte (paço; séquito). 

Migração. Se os nobres, antigos senhores feudais, quisessem continuar no poder, teriam 

de deixar os próprios castelos e seguir para corte, a fim de obter determinado cargo influente, 

condição economicamente lucrativa ou mesmo proteção militar. 

Conquista. Tal almejo só era alcançado quando conquistavam a simpatia do monarca ou 

causavam boa impressão na corte. Nesse caso, passavam a parasitar o reino objetivando manter  

o próprio statu quo ante (sinecura consciencial). 

Emulação. A dificuldade de obter atenção e aprovação do rei se fazia ainda maior, pois 

era preciso lutar contra a forte concorrência, afinal a concentração do poder deixara muitos senho-

res “órfãos”. 

Valor. Tais consciências, até então acostumadas a seguir somente a própria vontade, vi-

ram-se obrigadas a levar em consideração o desejo dos mais poderosos, hierarquicamente superi-

ores. 

Mudança. Houve a necessidade de se mudar a estratégia para se alcançar o poder.  

A brutalidade, até então habitual, cedeu espaço para características etológicas mais valorizadas. 
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Dissimulação. No caso, tornava-se necessário controlar o próprio comportamento, dissi-

mulando as próprias intenções e tendências a cada instante, a fim de avaliar se a monarquia o es-

tava aprovando. 

Bajulação. A pessoa, para manter-se na corte, precisava ser cortês, obedecendo a etique-

ta e cativando a figura de poder em troca de vantagens. Se quisesse alcançar os objetivos pesso-

ais, deveria manipular os outros e usá-los em benefício das próprias intrigas. 

Síntese. Em outras palavras, a cultura cortesã cultivou comportamentos estigmatizados 

pela manipulação, hipocrisia, intrigas, fingimento e representação, mascarados pelas chamadas 

boas maneiras. 

Monarca. No outro lado da moeda, tem-se a figura real sendo paparicada urbi et orbi, 

aspecto fundamental para se compreender o desenvolvimento holobiográfico de personalidades 

narcísicas, pesporrentas, egocentradas, individualistas e hipercompetidoras, cuja autocrença-mor  

é a da própria superioridade frente aos vulgos mortais. 

Seriéxis. Ao longo das vidas, portanto, a perpetuação de tais valores sustentados a partir 

da superficialidade da aparência e mantidos em função da proximidade com as figuras de poder, 

pode explicar a permanência, na atualidade, de toda sorte de trafares assemelhados daí oriundos. 

 

Analogia. Raciocínio semelhante pode ser feito ao se analisar quaisquer outros grupos 

evolutivos ao longo da pluriexistencialidade. 

Taxologia. Considerando a Parapatologia, eis listados em ordem alfabética, dentre ou-

tras, 10 interações entre culturas específicas (e os respectivos idiotismos) e trafares conscienciais, 

capazes de expandir a cosmovisão e compreensão quanto ao tema: 

01.  Interação cultura aristocrática–conscin perdulária. 

02.  Interação cultura artística–conscin orgulhosa. 

03.  Interação cultura cortesã–conscin dissimulada. 

04.  Interação cultura feudal–conscin latifundiária. 

05.  Interação cultura filosófica–conscin teoricona. 

06.  Interação cultura iniciática–conscin mística. 

07.  Interação cultura intelectual–conscin materialista. 

08.  Interação cultura militar–conscin beligerante. 

09.  Interação cultura monárquica–conscin soberbosa. 

10.  Interação cultura religiosa–conscin resignada. 

 

Exceção. Cabe lembrar não serem tais interações exclusivas, monocausais ou unicistas, 

isto é, os trafares anteriormente citados podem ter outras causas e as culturas referidas, obviamen-

te, apresentam traços positivos e podem incitar outros traços-fardos não elencados. 

Megafoco. A questão prioritária aqui é investigar, hipoteticamente, o papel da reincidên-

cia seriexológica em determinadas culturas (Ressomatologia) favorecendo o desenvolvimento de 

trafares. 

Vantagem. No tocante à Intraconscienciologia, os ganhos provocados pela abordagem 

proposta podem ser sintetizados em 3 vieses elencados na ordem funcional: 

1.  Consciencioterapia: o olhar seriexológico aprofundando as possibilidades paratera-

pêuticas da consciência. 

2.  Holobiografia: as doenças consciencias revelando pistas holobiográficas da consci-

ência. 

3.  Grupocarma: os valores sócio-culturais agravando certas doenças conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nosografia seriexológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

04.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Cortesã:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

08.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

10.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

11.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

12.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

13.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Trafarão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  NOSOGRAFIA  SERIEXOLÓGICA  ESCLARECE  INÚMEROS  

COMPORTAMENTOS  MULTIDIMENSIONAIS  PATOLÓGICOS  

DA  CONSCIN,  TANTO  OS  INTRA  (HÁBITOS  PENSÊNICOS)  
COMO  OS  INTERCONSCIENCIAIS  (NOSOCONVIVIALIDADE). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a origem seriexológica dos pró-

prios pertúrbios? Quais medidas autoconsciencioterápicas tem empreendido na melhoria de tais 

condições? Já acessou, retrocognitivamente, o principal retrofator deflagrador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Giordani, Mário Curtis; História dos Séculos XVI e XVII na Europa; 974 p.; 2 partes; 21 caps.; 69 enus.; 

4.187 notas; 360 refs.; alf.; 23,5 x 16 x 5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, RJ; 2003; páginas 11 a 61 e 425 a 516. 

 

P. F. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23762 

N O S O P E N S E N E  
( N O S O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nosopensene (noso + pen + sen + ene) é o pensene caracteristicamente 

doentio, gerando patopensenes, ou ideias anticosmoéticas, seja da consciex ou da conscin, do ho-

mem ou da mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição noso deriva do idioma Grego, nósos, “doença; 

moléstia”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar algu-

ma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; oponião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O vocá-

bulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do 

idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Nosopensenidade. 2.  Patopensene. 3.  Patopensenidade. 4.  Noso-

pensenologia. 5.  Anticosmoética pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo nosopensene: nosografopensene; nosopensenedor; nosopensenedora; nosopensenidade; no-

sopensenização; nosopensenizar; Nosopensenologia; nosopensenológica; nosopensenológico; 

nosopensenoteca. 

Neologia. O vocábulo nosopensene e as duas expressões compostas nosopensene indivi-

dual e nosopensene grupal são neologismos da Nosopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Ortopensene. 2.  Ortopensenidade. 3.  Ortopensenologia. 4.  Cos-

moética pessoal. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial patológico entre o heterassediado  

e o heterassediador; o Melexarium; o sniper. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do antidiscerni-

mento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Nosopense-

ne: pensamento doentio. 

Unidade. O nosopensene pode ser, na vida prática, a unidade de medida patológica da 

Nosografia, da Parapatologia e da Anticosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o nosopensene; o holopensene pessoal nosográfico ou patológico; a noso-

pensenidade; as reações em cadeia dos nosopensenes entrosados gerando os desastres grupais;  

a pressão holopensênica doentia; o morbopensene; o esquizopensene; o entropopensene; os psico-

patopensenes; a psicopatopensenidade; o xenopensene patológico; o envenenamento do mater-

pensene pessoal; o pensamento positivo como remédio contrapondo-se aos nosopensenes. 

 

Fatologia: o pensamento doentio; a má-intenção; a desonestidade; a marginalidade auto-

consciente; o fator do regressismo consciencial; a causa da interprisão grupocármica; a hipocon-

dria; o corrupcionismo baratrosférico; a atitude antiproéxis; os pecadilhos mentais; as cunhas 

mentais patológicas; os pensamentos supérfluos, atravancadores e regressivos; a nocividade;  

a politicaria; os hábitos viciosos; a obstupidificação ética; o fechadismo consciencial; o autassé-

dio; as autointoxicações emocionais; a causa real das doenças em geral; o porão consciencial 

atuante na subcerebralidade; a invigilância mental ou psíquica cronicificada; a raiz dos distúrbios 

intraconscienciais; a confusão mental; a impregnação mental da desafeição; o peso mentalsomáti-
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co do ódio; os acessos de raiva; a ausência da Higiene Mental; o atraso evolutivo pessoal; o esta-

do de decomposição mental. 

 

Parafatologia: a antitenepes; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o nosopensene como porta aberta para a Baratrosfera; a energima; a possessão interconsciencial; 

as energias conscienciais (ECs) antipáticas; a ignorância a respeito da Central Extrafísica da Fra-

ternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio nosopensene–devaneio se-

xual; o binômio nosopensene-retrossinapse. 

Trinomiologia: o trinômio má-intenção–nosopensene–autoconflito; o trinômio erronia- 

-felonia-vilania; o trinômio filáucia-solércia-perfídia; o trinômio autassedialidade-autocorrup-

ção-acriticismo; o trinômio sarcasmo-sardonismo-sordidez; o trinômio mal-dolo-ilegalidade;  

o trinômio chicanas-trapaças-tramoias. 

Antagonismologia: o antagonismo Nosopensenologia / Evoluciologia; o antagonismo 

incorruptibilidade / autocorrupção; o antagonismo ortopensenidade / nosopensenidade. 

Fobiologia: a xenofobia; a neofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a nosomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito do princípio patológico de talião. 

Holotecologia: a pensenoteca; a nosopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Nosopensenologia; a Nosografia; a Parapatologia; a Anticos-

moeticologia; a Regressiologia; a Passadologia; a Subcerebrologia; a Psiquiatria; a Psicologia;  

a Consciencioterapia; a Paraprofilaxiologia; a Intencionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa microcéfala. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o minidissidente evolutivo; 

o pré-serenão vulgar; o assediador intrafísico; o ditador; o obstupefato. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a minidissidente evolutiva;  

a pré-serenona vulgar; a assediadora intrafísica; a obstupefata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nosopensenor; o Homo obtusus; o Homo stultus; o Ho-

mo sapiens vulgaris; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sa-

piens conflictuosus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens cru-

delis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nosopensene individual = o pensamento patológico ou doentio causando 

efeitos estagnadores ou regressivos na vida pessoal da conscin ou consciex; nosopensene grupal = 
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o pensamento patológico ou doentio causando efeitos estagnadores ou regressivos grupais na vida 

da Socin (coletividade) ou na Sociex (Baratrosfera; Paranosolândia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nosopensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

2.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

3.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

4.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

5.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

INFELIZMENTE,  O  NOSOPENSENE  É  COMUM  DEVIDO   
AO  FATO  DE  A  PENSENIDADE  E  O  PENSENE  AINDA   

NÃO  SEREM  CONHECIDOS,  COMPREENDIDOS  E  BEM- 
-APLICADOS  PELA  MAIORIA  DOS  SERES  HUMANOS. 

 

Questionologia. Você ainda alimenta algum nosopensene como hábito doentio? Sobre 

qual assunto e área de autovivência? 
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N O S T A L G I A  
( N O S T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nostalgia é o sentimento da conscin, homem ou mulher, de saudade in-

tensa e idealizada de época passada desta existência ou de retrovida, exercendo o efeito de fuga da 

realidade consciencial atual e dos desafios evolutivos do presente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo nostalgia deriva do idioma Francês, nostalgie, “nostalgia”, empres-

tado do idioma Latim Científico, nostalgia, “estado de tristeza causado pela distância do país na-

tal”. A palavra nostalgia é atribuída ao médico suíço Jean Jacques Harder (1656–1711), mas se 

tornou difundida pelo também médico suíço Johannes Hofer (1669–1752). 

Sinonimologia: 1.  Saudade do passado. 2.  Patopatridalgia. 3.  Mal do país. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos relacionados ao vocábulo nostalgia: 

nostálgica; nostálgico; nostalgizar; nostomania; nostomaníaca; nostomaníaco; nostômana; 

nostômano. 

Neologia. As 3 expressões compostas mininostalgia, maxinostalgia e meganostalgia são 

neologismos técnicos da Nostologia. 

Antonimologia: 1.  Neofilia. 2.  Futurofilia. 

Estrangeirismologia: a Heimweh; a importância do timing na reconciliação grupocármi-

ca; o laudator temporis acti; os good old days; a orientação memento vivere; o revival; o festival 

Woodstock. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do juízo crítico em re-

lação à passagem do tempo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Nostalgia: sauda-

de disfuncional. 

Coloquiologia: os tempos da brilhantina; o trem Maria Fumaça. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionado ao tema: – Amar cria laços, odiar cria 

nós. O passado, às vezes, torna-se mais imprevisível se comparado ao futuro. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da nostalgia; a lembrança da infância enquanto re-

fúgio pensênico em momentos de crise; o holopensene familiar; os retropensenes; a retropenseni-

dade. 

 

Fatologia: a nostalgia; o retorno à cidade natal; a relação saudosista estabelecida pela 

conscin com o próprio passado; a nostalgia inconsciente; a dificuldade em aceitar a passagem do 

tempo; os importantes cuidados ao realizar pesquisa genealógica; o sentimento de obrigatoriedade 

em manter as memórias da família; o fato de alguns adolescentes viverem a adolescência dos 

pais; a manutenção, durante a vida adulta de hábitos infantis; o fato de os pais projetarem nos fi-

lhos as próprias necessidades e frustrações; o hábito de tomar como referência certos períodos da 

história familiar; o fato de muitos idosos conversarem apenas sobre ocorrências do passado;  

o saudosismo; o bucolismo; o ato de referir-se às ruas e outros locais das cidades pelos antigos 

nomes; o uso político da nostalgia; a metanostalgia; o uso artístico e cultural da nostalgia; o fato 

de qualquer época da História da Humanidade ser potencial fonte de nostalgia; a tentativa de re-

cuperação da mística de outro tempo; os referenciais estéticos dos anos 60 e 70 do Século XX;  

o fato de a consciência passar a ser idealizada após a dessoma; o retorno exagerado às raízes en-

quanto ferramenta disfuncional para superação de crises; a crença sobre a hipotética maior felici-

dade se tivesse vivido em outra época; os diversos padrões de relacionamento estabelecidos pelas 

pessoas com o próprio passado; a vivência emocional do tempo; a releitura do passado; a necessi-
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dade do desapego do passado para o processo evolutivo seguir adiante; o ato de encarar as mu-

danças enquanto final ou início de fase; a reconciliação com o próprio passado; a mudança da ci-

dade ou país de origem enquanto estímulo mobilizador da riqueza intraconsciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desejo de viver 

em outra época quando acoplado a consciex do mesmo período; as reciclagens intraconscienciais 

propiciando a desassimilação energética e a assistência a consciexes parapsicóticas nostálgicas;  

a necessidade de superação do modus operandi nostálgico para a preparação do trabalho na Pré-

Intermissiologia; a nostalgia enquanto fator determinante da parapsicose pós-dessomática; a assi-

milação com consciexes de certo momento histórico ao fazer estudo sobre o respectivo contexto 

vivido por ela na última existência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nostalgia–fundamentalismo religioso. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da inseparabi-

lidade grupocármica podendo promover conexão intensa da conscin com o próprio passado; o re-

torno ao passado enquanto princípio norteador da autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas evidenciando os prejuízos consci-

enciais em não realizar as reconciliações necessárias. 

Tecnologia: a técnica de reconhecimento da ambiguidade; as técnicas de retorno fun-

cional ao passado; a técnica da reconciliação no ”aqui-agora multidimensional”; as técnicas de 

retorno ao passado, quando traumático, com ajuda externa; as técnicas de mapeamento do pro-

cesso de reciclagem visando assistir consciências em processo de superação de traços seme-

lhantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito aprisionador do passado sobre a conscin nostálgica; o efeito auto-

desassediador da conscientização quanto à responsabilidade sobre as próprias recins; o desejo 

de viver em outra época enquanto efeito da falta de cosmovisão. 

Neossinapsologia: o predomínio das retrossinapses em detrimento das neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo vicioso nostalgia dos filhos–nostalgia dos pais; o ciclo vicioso nos-

talgia-fechadismo. 

Enumerologia: a idealização; a esperança; o futuro não vislumbrado; as interprisões 

grupocármicas; o passado; a ruminação mental; a saudade. 

Binomiologia: o binômio nostalgia-música; o binômio nostalgia-Romantismo; a supera-

ção do binômio nostalgia–primeira vez; o binômio nostalgia-interiorose; o binômio nostalgia-

guerra; o binômio renovação-inovação. 

Interaciologia: a interação nostalgia-poliqueixa; a interação nostalgia–estereotipia cul-

tural familiar; a interação nostalgia–desatualização profissional. 

Crescendologia: o crescendo nostalgia–reconhecimento dos aspectos positivos do pas-

sado; o crescendo retorno arbitrário ao passado–retorno voluntário e calculado ao passado. 

Trinomiologia: o trinômio escravidão-nostalgia-suicídio; o trinômio nostalgia–imaturi-

dade–negação do uso de novas tecnologias; o trinômio vivências significativas–visão de mundo 

prospectiva–compléxis. 

Polinomiologia: o polinômio infantilismo-egocentrismo-nostalgia-anacronismo. 
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Antagonismologia: o antagonismo retrospectiva / prospectiva; o antagonismo saudade 

/ saudosismo; o antagonismo nostalgia / neofilia; o antagonismo nostalgia / bem-estar à rememo-

ração do Curso Intermissivo; o antagonismo conscin large / conscin miserê. 

Paradoxologia: o paradoxo de algumas pessoas sentirem saudades de vivências doloro-

sas; o paradoxo da saudade da guerra; o paradoxo da saudade da ditadura militar; o paradoxo 

da saudade de épocas nas quais não se viveu; o paradoxo de a nostalgia, muitas vezes, ser desen-

cadeada pela ideia de futuro. 

Politicologia: a cronocracia; a mnemocracia; a teocracia; a saudade da vida na monar-

quia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autocriticofilia; a cronofilia; a familiofilia; a nostofilia. 

Fobiologia: a alegrofobia; a cronofobia; a decidofobia; a logicofobia; a neofobia; a prio-

rofobia; a voliciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da abstinência parafisiológica;  

a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a lipemania; a monomania; a amenomania; a fracassomania; a filopatrido-

mania; a nostomania; a bibliomania. 

Holotecologia: a antissomatoteca; a belicosoteca; a coerencioteca; a cronoteca; a ego-

teca; a fobioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Nostologia; a Autocriticologia; a Holomaturologia; a Inutilogia; 

a Lucidologia; a Mimeticologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Retrospectivologia;  

a Seriexologia; a Voliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin alternativa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o boêmio; o depressivo; o duplista; o evoluciente; o hippie; o intermis-

sivista inadaptado; o melancólico; o nostálgico; o projetor consciente; o rockabilly; o traforolo- 

gista. 

 

Femininologia: a boêmia; a depressiva; a duplista; a evoluciente; a hippie; a intermis-

sivista inadaptada; a melancólica; a nostálgica; a projetora consciente; a rockabilly; a traforolo-

gista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens defensus; o Homo sapiens obsolens; o Homo sapiens re-

gressivus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens retropensenor; 

o Homo sapiens fossilis; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininostalgia = a vivência em pequeno grau de saudade do passado, não 

impedindo a conscin saudosista de seguir a caminhada evolutiva; maxinostalgia = a vivência de 

intensa saudade do passado, gerando séria crise existencial na conscin; meganostalgia = a vivên-

cia dissociada do presente, incapacitando a conscin de desvincular-se dos fatos passados. 

 

Culturologia: as culturas regionalistas; a cultura de “curtir a fossa”. 

 

Eventos. Conforme a Intrafisicologia, eis, por exemplo, 2 eventos públicos com o ma-

terpensene da nostalgia: 
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1.  Acampamento Farroupilha. Ocorre em Porto Alegre, Rio Grande do Sul, anual-

mente, desde 1981, entre 7 e 20 de setembro, em alusão à declaração da independência da Repú-

blica Rio-Grandense em 1836. Milhares de pessoas participam, vestidas com roupas tradicionais 

do RS, para reviver a saga Farroupilha. Recebe mais de 1 milhão de visitantes ao ano. 

2.  Noche de la nostalgia. Ocorre em todo Uruguay, no dia 24 de agosto, véspera da co-

memoração da independência do país. Todas as casas noturnas tocam músicas dos anos 60  

e 70. O evento é grande atração turística e gera importante movimentação financeira. 

 

Efeitos especiais. Sob a ótica da Passadologia, o avanço tecnológico do cinema trouxe  

a melhoria dos efeitos especiais, possibilitando o recrudescimento da nostalgia em função de re-

construir as realidades passadas com grande fidedignidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nostalgia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

03.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  poliqueixosa:  Autovitimologia;  Nosográfico. 

05.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

06.  Idiotismo  artístico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Infantilização  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

08.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

09.  Megarretrocesso:  Autorretrocessologia;  Nosográfico. 

10.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Saudade  da  volitação:  Paraconviviologia;  Neutro. 

14.  Subjugação  ao  assédio:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Tara  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  NOSTALGIA  É  O  ADOECIMENTO  DA  RELAÇÃO  DAS  

PESSOAS  COM  A  PASSAGEM  DO  TEMPO  E  EVIDENCIA   
AS  DIFICULDADES  INTRACONSCIENCIAIS  NA  SUPERAÇÃO   

DO  PASSADO  E  VISLUMBRAMENTO  DO  FUTURO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente profunda necessidade de o passado ainda 

estar presente hoje? Em caso afirmativo, quando pretende superar a nostalgia e seguir em frente, 

rumo à autevolução? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Meia Noite em Paris. Título Original: Midnight in Paris. País: EUA. Data: 2011. Duração: 94 minutos. 
Gênero: Comédia Romântica. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Woody Allen. Elenco: Owen Wilson; Rachel McAdams; Kurt Fuller; Mimi Kennedy; Michael 

Sheen; Nina Arianda; Carla Bruni; Yves Heck; Alison Pill; Tom Hiddleston; Marion Cottilard; Corey Stoll; Kathy Bates; 
& Adrien Brody. Produção: Letty Aronson. Direção de Arte: Jean-Yves Rabier. Roteiro: Woody Allen. Fotografia: 

Darius Khondji. Efeitos Especiais: George Demétrau. Companhia: Gravier Production. Sinopse: Casal de noivos vai  

a Paris acompanhando os país da noiva (o pai vai a trabalho). O noivo é escritor, o qual está com grande dificuldade de 
terminar o último livro. Gil (noivo), pessoa nostálgica da Paris dos anos 20, se apaixona pela Cidade Luz e caminha à noi-
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te na cidade para ver se consegue inspiração, quando fatos estranhos começam a acontecer e isso vai mudar completamen-
te o rumo da vida e da própria produção literária. 

2.  Nostalgia. Título Original: Nosthalgia. País: Itália; & União Soviética. Data: 1983. Duração: 120 minu-

tos. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Italiano. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção & Roteiro: Andrei Tarkovsky. Elenco: Oleg Jankovsky; Erland Josephson; Domiziana Giordano; Patri-

zia Terreno; Laura Marchi; Delia Bocardo; & Milenia Vukotic. Produção: Franceso Casati. Direção de Arte: Andrea 

Crisanti. Fotografia: Giuseppe Lanci. Música: Gino Peguri. Efeitos Especiais: Paolo Ricci. Companhia: Opra Film 
Produzione. Sinopse: Gortchakov é poeta Russo viajando pelo interior da Itália para pesquisar a vida de compositor Rus-

so. Gortchakov vai acompanhado da guia e tradutora Eugenia. Ao longo da jornada pela Itália, o poeta vai relembrando  

a própria terra natal e a esposa e, ao mesmo tempo, sentindo atração por Eugene e pela Itália. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Anspach, Carolyn Kiser; Medical Dissertation on Nostalgia, by Johannes Hofer (1688); Article; Bulletin 

of the History of Medicine; Journal; Quarterly; Vol. 2; Seção: Text and Documents; 3 ilus.; Baltimore, MD; USA; 1934; 

páginas 376 a 391. 
2.  Boym, Svetlana; The Future of Nostalgia; XX + 404 p.; 3 partes; 17 caps.; 2 abrevs.; 2 citações; 52 fotos;  

6 ilus.; 10 siglas; 482 notas; alf.; 23 x 15 cm; br.; Basic Books; New York,NY; 2001; páginas XIII a XX. 

3.  Macedo, Joaquim Manuel de; Considerações sobre a Nostalgia; Coord. Ronald Polito; posf. Myriam Bahia 
Lopes; & Ronald Polito; XIV + 144 p.; 8 caps.; 27 citações; 2 enus.; 132 notas; 1 apênd.; 21 x 14 cm; br.; Editora 

Unicamp; Campinas, SP; 2004; páginas 19 a 102. 

4.  Pontes, Mário; Considerações sobre as Nostalgias; Artigo; Vozes; Revista; Mensário; Ano 67; N. 9; Seção: 
Artigos; 1 abrev.; 1 citação; 1 ilus.; Petrópolis, RJ; 1973; capa da revista (manchete); páginas 17 a 22. 

5.  Sodré, Muniz; Nostalgia, a Recuperação Emocional do Tempo; Artigo; Vozes; Revista; Mensário; Ano 

67; N. 9; Seção: Artigos; 1 citação; 2 ilus.; Petrópolis, RJ; 1973; capa da revista (manchete); páginas 5 a 8. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  History Channel; Uruguai comemora a Primeira Noite da Nostalgia; Artigo; Seção: Hoje na História;  

1 foto; disponível em: <http://hojenahistoria.seuhistory.com/uruguai-comemora-primeira-noite-da-nostalgia>; acesso em: 

18.06.14; 21h42. 
2.  Prefeitura de Porto Alegre; História do Acampamento Farroupilha; Artigo; Seção: Acampamento Far-

roupilha; 4 fotos; disponível em: <http://www2.portoalegre.rs.gov.br/acampamentofarroupilha/default.php?p_secao=3>; 

acesso em: 04.04.14; 17h45. 

 

R. Z. 
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N O T Í C I A    CO S M O É T I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A notícia cosmoética é a informação jornalística divulgada, notadamente, 

por meio de comunicação de massa com intenção de esclarecer e desassediar o público, favorecer 

a evolução pessoal e grupal das consciências e embasar tomadas de decisão objetivando o melhor 

para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra notícia deriva do idioma Latim, notitia, “notoriedade; condição 

do que é conhecido; fama, reputação; conhecimento, noção, ideia; relação, lista, documento”. Sur-

giu no Século XIV. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, kósmos´, “ordem, organização; 

mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo procede também do idio-

ma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ética provém do idi-

oma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda a moral”, e este do idioma 

Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Informação evolutiva. 2.  Fato jornalístico elucidador. 3.  Nota didá-

tica. 4.  Reportagem assistencial. 5.  Reportagem desassediadora. 6.  Reportagem esclarecedora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo notícia: an-

tinotícia; maxinotícia; meganotícia; micronotícia; mininotícia; neonotícia; noticiabilidade; noti-

ciação; noticiada; noticiado; noticiador; noticiadora; noticiamento; noticiante; noticiar; noticiá-

rio; noticiarismo; noticiarista; noticiarística; noticiarístico; noticiável; noticiosa; noticioso; 

pseudonotícia. 

Neologia. As 5 expressões compostas notícia cosmoética, micronotícia cosmoética, mi-

ninotícia cosmoética, maxinotícia cosmoética e meganotícia cosmoética são neologismos técni-

cos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Notícia anticosmoética. 02.  Notícia assediadora. 03.  Notícia enga-

nosa. 04.  Notícia fantasiosa. 05.  Boato. 06.  Factóide. 07.  Fofoca. 08.  Intriga. 09.  Mexerico. 

10.  Jornalismo marrom. 

Estrangeirismologia: as good News; os mass media; o storytelling; os headlines do jor-

nal; o gatekeeper; os fait divers; o événement; o suceso, o ato de ler o canard. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Tares: 

ortocomunicação interconsciencial. Tares: interlocução evolutiva. 

Unidade: a mensagem como unidade de medida da Comunicologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Comunicologia; o holopensene dos meios de 

comunicação de massa; os autopensenes; a autopensenidade e as inspirações do jornalista ampa-

rado; o exercício da autopensenidade democrática; os grupopensenes; a grupopensenidade; os le-

xicopensenes; a lexicopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene tarístico; o holopensene gru-

pal da interassistencialidade. 

 

Fatologia: a notícia cosmoética; a verpon jornalística cosmoética; a reportagem de 

utilidade pública; as matérias despertando otimismo; o jornalismo com credibilidade; as informa-

ções checadas com cuidado; a mensagem esclarecedora para os leitores; as fontes confiáveis;  

o entendimento unívoco das informações; o aprendizado a partir dos meios de comunicação; a li-

berdade de pensamento e de expressão; a divulgação de boas práticas e de atos de generosidade, 
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compaixão e benevolência; as notícias de autossuperações e feitos heróicos fixando o exemplaris-

mo pessoal; as criações curiosas e engenhosas; as soluções inteligentes para desafios das comuni-

dades; a articulação das pessoas em torno de objetivo comum; o ambiente propício ao exercício 

da cidadania; a denúncia evolutiva; o direito de resposta; a errata; o critério na seleção dos jor-

nais, revistas e sites servindo como fontes de informação; a criticidade na leitura da notícia; o ato 

de citar a fonte; a transparência das ações governamentais e políticas; o posicionamento político 

explícito do veículo de comunicação; a carta aberta; o editorial; a edição de distribuição gratuita; 

o poder econômico dos anunciantes; o jornalismo independente garantindo a melhor escolha para 

os cidadãos durante determinada eleição; o jornalismo como garantidor e fiscalizador da demo-

cracia; a concessão pública para exploração das faixas de frequência por rádios e emissoras de te-

levisão; a relação estreita entre meios de comunicação, política e religião; o horário eleitoral gra-

tuito; a comunicação não-verbal emitida com as mensagens verbais; os critérios classificadores do 

fato como digno de ser veiculado; a adequação da mensagem ao meio de comunicação; as notí-

cias de desastres naturais, conflitos internacionais e tragédias humanas servindo de pedido de te-

nepes; a destruição cosmoética; o contato com a realidade de outros países aumentando a visão de 

mundo do telespectador; a inovação; a divulgação científica; o didatismo da mensagem; a refle-

xão sobre a responsabilidade na divulgação da notícia; o Portal da Conscienciologia; a Associa-

ção Internacional da Comunicação Conscienciológica (Comunicons); o amplo acesso à informa-

ção promovendo esclarecimento das consciências; a mensagem cosmoética como tares de alto 

nível. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal do telespectador; o assédio através dos meios de comunicação de 

massa; o assédio extrafísico do jornalista; a assimilação das ECs dos personagens da notícia pelo 

jornalista; o treino para a desperticidade no contato diário com o assédio extrafísico de diferentes 

consciências; o vínculo energético formado durante as transmissões ao vivo; o autencapsulamen-

to; a mensagem cosmoética atraindo assistência extrafísica; a manipulação cosmoética dos ampa-

radores extrafísicos para o esclarecimento das consciências; a megamanipulabilidade; o Maxime-

canismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a comunicação sinérgica; o sinergismo da congruência comunicativa; 

o sinergismo dos múltiplos saberes; o sinergismo dicionários cerebrais–dicionários paracerebra-

is na cotidianidade; o sinergismo cognição útil–discernimento cosmoético–comunicação clara;  

o sinergismo abertismo consciencial–inspiração comunicativa; o sinergismo Pensenologia-Co-

municologia-Interassistenciologia. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da liberdade de ex-

pressão; o princípio da cooperação na comunicação humana; o princípio da comunicação cos-

moética. 

Codigologia: o código de ética dos jornalistas brasileiros; os códigos internacionais de 

comunicação; o código pessoal de Cosmoética (CPC) do jornalista. 

Teoriologia: as teorias da comunicação; a teoria do jornalismo; a teoria do agenda-

mento (agenda setting). 

Tecnologia: as técnicas da convivialidade sadia; as técnicas didáticas; as técnicas para-

pedagógicas; as técnicas tarísticas. 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado na COMUNICONS; os 

voluntários da ONG Repórteres Sem Fronteiras; o voluntário docente da Conscienciologia; o pa-

ravoluntariado da reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Co-

municologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Jornalistas; o Colégio Invisível dos Escritores;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos da comunicação clara, coerente, oportuna e interessan-

te; o efeito esclarecedor da mensagem desassediadora; o efeito multiplicador da notícia positiva; 

os efeitos positivos da intencionalidade qualificada; os efeitos da comunicação mentalsomática. 

Neossinapsologia: a divulgação de soluções inovadoras gerando neossinapses evolutivas 

no público leitor da notícia; as neossinapses geradas a partir de notícias motivadoras ou exem-

plaristas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das consciências; o ciclo sadio da comunicação corono-

chacra-frontochacra-laringochacra; o ciclo evolução da comunicação–interatividade social. 

Enumerologia: a fonte; o produtor; o entrevistado; o repórter; o chefe de redação; o edi-

tor-chefe; o diretor de jornalismo. A intenção de denunciar; a intenção de desassediar; a intenção 

de divulgar; a intenção de facilitar o acesso à informação; a intenção de assistir; a intenção de en-

sinar; a intenção de esclarecer. 

Binomiologia: o binômio assim-desassim; o binômio expectativa-realidade; o binômio 

mentalsoma-psicossoma; o binômio Socin-Sociex; o binômio emissor-receptor; o binômio subje-

tividade-objetividade; o binômio conteúdo-forma; o binômio tacon-tares; o binômio minipeça- 

-maximecanismo. 

Interaciologia: a interação amparador-assistido; a interação apresentador-telespecta-

dor; a interação entrevistado-repórter; a interação locutor-ouvinte; a interação autor-leitor; a in-

teração ideia-linguagem; a interação professor-alunos. 

Crescendologia: o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo Tecnologia-Pa-

ratecnologia; o crescendo esclarecimento pessoal do jornalista–esclarecimento grupal dos leito-

res; o crescendo evolutivo leitor alienado–leitor esclarecido; o crescendo geopolítico localidade- 

-país-continente-planeta. 

Trinomiologia: o trinômio emissor-mensagem-receptor; o trinômio comunicação visu-

al–comunicação verbal–comunicação gráfica; o trinômio cultura-comunicação-discernimento;  

o trinômio intelectualidade-autoparapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio holofilosófico Cos-

moética-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo interesse público / interesse do público; o antagonis-

mo entretenimento / informação; o antagonismo informar / manipular; o antagonismo intenção 

de informar / intenção de convencer; o antagonismo censura / liberdade de expressão; o antago-

nismo holopensene grupal / holopensene pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo da autonomia engajada à maxiproéxis grupal; o paradoxo 

de 1 gesto poder comunicar mais se comparado a 1.000 palavras; o paradoxo de a frase curta 

ser mais assertiva na comunicação da ideia. 

Politicologia: a política da comunicação de massa; a oligarquia dos censores midiáticos; 

o exercício sadio da democracia no estado laico; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito atuando na responsabilidade pela comunicação; a abo-

lição da lei de imprensa; a lei de acesso à informação. 

Filiologia: a tecnofilia; a ciberfilia; a midiofilia. 

Fobiologia: a suplantação da comunicofobia; a midiofobia; a evitação da leiturofobia;  

a profilaxia da nomofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Poliana. 

Maniologia: a mitomania. 

Mitologia: os mitos da objetividade e da imparcialidade jornalísticas; o mito da verda-

de absoluta; o mito da inquestionabilidade da notícia veiculada; a mitoclastia. 

Holotecologia: a midiateca; a argumentoteca; a comunicoteca; a pensenoteca; a grafo-

pensenoteca; a cinemateca; a hemeroteca; a videoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Coloquiologia; a Linguística; a Politicologia;  

a Sociologia; a Conviviologia; a Interaciologia; a Imagisticologia; a Argumentologia; a Infoco-
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municologia; a Conformaticologia; a Cogniciologia; a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia;  

a Intencionologia; a Interassistenciologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin plural; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o leitor; o ouvinte; o telespectador; o jornalista; o repórter; o editor;  

o apresentador; o locutor; o professor; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermis-

sivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o duplista; 

o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a leitora; a ouvinte; a telespectadora; a jornalista; a repórter; a editora;  

a apresentadora; a locutora; a professora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a du-

plista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens in-

formaticus; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens commu-

nitarius; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: micronotícia cosmoética = a nota capaz de provocar mudanças evoluti-

vas na pessoa; mininotícia cosmoética = a informação esclarecedora para a comunidade; maxino-

tícia cosmoética = a reportagem registrando e divulgando momento histórico importante para  

o país; meganotícia cosmoética = a informação, senha coletiva de recuperação de cons do grupo 

evolutivo, para realização da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: o choque sociocultural; a cultura do furo jornalístico; a cultura da comu-

nicação de massas; a cultura da não violência; a coexistência cultural; a cultura da partilha do 

saber; a cultura do esclarecimento; a cultura da Comunicologia. 

 

Distorção. Ao ler jornais, ouvir ou assistir aos noticiários, as consciências têm a impres-

são de haver apenas fatos negativos acontecendo na Socin. Há mais espaço nos meios de comuni-

cação de massa para as tragédias, se comparadas aos casos de sucessos, provocando distorção da 

realidade. 

 

Criteriologia. Eis, em ordem alfabética, sob a ótica do jornalismo tradicional, 12 valo-

res-notícia, ou critérios de noticiabilidade, usados para se escolher a informação a ser veiculada: 

01. Conflito: a disputa; a reivindicação; a guerra. 

02. Conhecimento: a descoberta; a pesquisa; a invenção; o prêmio. 

03. Entretenimento: a diversão; o esporte; a aventura; a comemoração. 

04. Governo: o interesse nacional; a medida governamental; o pronunciamento; a eleição. 

05. Impacto: o número de pessoas envolvidas ou afetadas pelo fato; a grande quantia de 

dinheiro. 

06. Justiça: o julgamento; a denúncia; a investigação; a decisão judicial; os crimes. 
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07. Polêmica: a controvérsia; o escândalo. 

08. Proeminência: o notório; a celebridade; a elite; o herói. 

09. Proximidade: a geografia; a cultura. 

10. Raridade: o incomum; o inusitado; o original. 

11. Surpresa: o inesperado. 

12. Tragédia: o acidente; a catástrofe; a violência; a morte; a emoção; o suspense. 

 

Maioria. Os meios de comunicação de massa ignoram as ocorrências cotidianas de cor-

dialidade, as pequenas gentilezas, os fatos positivos os quais acontecem na maior parte do tempo 

na Socin. Os fatos negativos ganham peso desproporcional na mídia, se comparados à realidade. 

 

Neovalores-notícia. Sob o ponto de vista da Cosmoeticologia, eis, na ordem alfabética, 

6 critérios de noticiabilidade sugeridos para a escolha das informações a serem veiculadas com 

intenção homeostática: 

1.  Desassédio: o potencial desassediador e libertador da informação. 

2.  Esclarecimento: o potencial esclarecedor, didático e reeducador da informação. 

3.  Evolução: o potencial reciclogênico da informação de propiciar upgrade evolutivo 

nas consciências. 

4.  Megafraternidade: o potencial aglutinador da informação para despertar a união  

e a coesão social das consciências. 

5.  Traforismo: o potencial traforista da informação para ressaltar s as qualidades e ha-

bilidades das consciências. 

6.  Universalismo: o potencial pacificador da informação para criar a harmonia social. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a notícia cosmoética, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Megamanipulabilidade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Midiograma:  Midiologia;  Neutro. 

15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

A  NOTÍCIA  COSMOÉTICA  É  CARACTERIZADA  PELO  CON-
TEÚDO  TARÍSTICO,  FORMA  DESASSEDIADORA  E  INTEN-
ÇÃO  QUALIFICADA  DO  EMISSOR  DA  INFORMAÇÃO,  FA-
VORECENDO  A  REEDUCAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  TODOS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a intencionalidade das notícias 

veiculadas pelos meios de comunicação? Permanece crítico e consciente ao ler jornais, ouvir rá-

dio e assistir aos telejornais, estabelecendo filtro cosmoético? Qual o nível de qualidade da inten-

ção pessoal ao compartilhar notícias no cotidiano? 
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N O U V E A U    R I C H E  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O noveau riche ou novo-rico é a conscin, homem ou mulher, proveniente 

de classe social economicamente desfavorecida, a qual enriquece de hora para outra e desenvolve 

hábitos de consumo dispendiosos e comportamentos extravagantes contrários à evolução consci-

encial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra do idioma Francês nouveau provém do idioma Latim, novus, “no-

vo”. O termo do mesmo idioma Francês, riche, deriva do idioma Gótico, reiks, “poderoso”. A ex-

pressão noveau riche surgiu em 1813. 

Sinonimologia: 1.  Emergente. 2.  Novo milionário. 

Neologia. As duas expressões compostas noveau riche jovem e noveau riche idoso são 

neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Rico tradicional. 2.  Pobre. 

Estrangeirismologia: o noveau riche; o social climber; o falso pedigree; a money socie-

ty; o status social; a griffe exorbitante; a falta do savoir vivre; o marketing manipulando os consu-

midores; a madame perua; o brega chic; o noveau riche conscienciológico pedante. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assedialidade anuladora da proéxis. 

Coloquiologia: o ato de ter é poder; o engolido pela mesologia; o golpe do baú; a con-

duta de curtir a vida adoidado; a lei de Gerson; as noitadas; o boavidismo existencial; o ato de 

meter os pés pelas mãos. 

Citaciologia: – “Os novos ricos, no dia seguinte ao de uma colheita inesperada, são inso-

lentes e duríssimos com seus escravos” (Ésquilo, 525–456 a.e.c.). 

Filosofia: o Perdularismo; o Capitalismo Selvagem; o Esnobismo; o Sectarismo; o Alpi-

nismo Social; o Oportunismo; o Hedonismo; o Amadorismo Evolutivo; o Americanismo; o Com-

prismo; o Mercantilismo; o Mercenarismo; o Materialismo; o Novo-riquismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desperdício evolutivo; os egopensenes; a ego-

pensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os infantopensenes; a infantopensenidade; os 

oniropensenes; a oniropensenidade; os vulgopensenes; a vulgopensenidade. 

 

Fatologia: o enriquecimento súbito; a fortuna repentina; o despreparo consciencial;  

a falta de autolimites; a perda de parâmetros; os excessos; o esbanjamento; os caprichos pessoais; 

as futilidades; os modismos; as festas de arromba; os jantares extravagantes; os 15 minutos da fa-

ma; as aparências; as colunas sociais; a necessidade de aparecer; a demonstração da riqueza; os 

carros chamativos; as casas suntuosas; as roupas pomposas; o luxo onipresente; o jeito espalhafa-

toso; a afetação; o linguajar mal empregado; o contar vantagens; a esnobação gratuita; o menos-

prezo ao passado; as origens apagadas; as mentiras despistadoras; a humilhação dos ex-colegas;  

o esquecimento de quem ficou para trás; as promessas olvidadas; o separatismo social; o dinheiro 

usado como escudo; as posses acima das pessoas; os interesses espúrios; o sentimento de superio-

ridade; o estrelismo; o regressismo egoico; a arrogância; as exigências; a incompetência existen-

cial. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o des-

conhecimento das bioenergias; a descompensação energética; a sedução sexochacral; a vampiriza-

ção energética; a assim patológica; o repuxo do passado; a reconexão com antigos assediadores 
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extrafísicos; os heterassédios; as psicopatologias paragenéticas; as semipossessões e possessões 

interconscienciais; as interprisões grupocármicas; a paracomatose pós-dessomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dinheiro-autovendagem; o sinergismo poder-mandonis-

mo; o sinergismo trafar-assédio; o sinergismo status-antidiscernimento; o sinergismo conscin 

patológica–Socin Patológica; o sinergismo intencionalidade–estilo de vida; o sinergismo vida 

particular–vida pública. 

Principiologia: a falta de princípios evolutivos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias sociológicas; as teorias psicológicas. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; as técnicas consciencioterápicas; a técni-

ca da recéxis; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas reciclogênicas; as técnicas 

do antibagulhismo energético. 

Voluntariologia: a ausência do vínculo consciencial necessário ao voluntariado interas-

sistencial sobrepujado pelo vínculo empregatício. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labora-

tório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometria; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito do enriquecimento rápido na Psicologia Humana; o efeito desequi-

librante do acesso ilimitado e repentino aos bens materiais e aos prazeres humanos; o efeito do 

dinheiro deslocado no desvio existencial; o efeito da ambição desmedida na estagnação consci-

encial; o efeito dos excessos desregrados na antissomática; o efeito da assedialidade na ausência 

de escrúpulos; o efeito obnubilador da fama e projeção social súbitas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para lidar com mudanças repentinas na 

vida humana; as condições mesológicas favorecendo o reacesso de retroneossinapses ultrapas-

sadas. 

Ciclologia: o ciclo do enriquecimento; o ciclo da fama; o ciclo da patologia; o ciclo do 

assédio; o ciclo do poder humano; o ciclo da vida humana; o ciclo das automimeses dispensá-

veis. 

Enumerologia: as festas de aniversário do cachorrinho; a Ferrari na sala de visitas;  

a joia rara encomendada; a decoração do iate particular; as compras para despensa feitas no Exte-

rior buscadas pelo jatinho pessoal; as roupas íntimas de marca jogadas fora em viagens; o cham-

panhe tomado como água. 

Binomiologia: o binômio dinheiro–gastos excessivos; o binômio modos ensaiados–ga-

fes; o binômio roupa cara–aparência descombinada; o binômio admiração-imitação; o binômio 

posses-heteraceitação; o binômio origem familiar–despistamento; o binômio complexo de inferi-

oridade–compensação material. 

Interaciologia: a interação excesso de ambição–falta de instrução; a interação dinhei-

ro-prepotência; a interação poder intrafísico–senso de grandeza; a interação perda financeira– 

–perda de referenciais; a interação produtos de marca–identidade pessoal; a interação mundo da 

fantasia–desconexão da realidade; a interação poder do dinheiro–caprichos ilimitados. 

Crescendologia: o crescendo pobreza-riqueza; o crescendo dinheiro contado–demons-

tração de posses; o crescendo desconhecimento-fama; o crescendo vida normal–vida de celebri-

dade; o crescendo hábitos frugais–hábitos excêntricos; o crescendo patológico amizades verda-

deiras–amizades interesseiras; o crescendo carência material–carência consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio dinheiro-poder-sexo; o trinômio poder-prestígio-posição;  

o trinômio fartura-esbajamento-interprisão; o trinômio assedialidade–enriquecimento súbito– 

–desvio existencial; o trinômio abastança–prazeres deslocados–prodigalidade; o trinômio di-
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nheiro-conforto-esquecimento; o trinômio milionário–perdulário–anti-humanitário; o trinômio 

baixa escolaridade–ignorância–frases feitas. 

Polinomiologia: o polinômio progresso material–falta de formação–gastos desgoverna-

dos–dívida social; o polinômio dinheiro-poder-caprichos-esbanjamento; o polinômio ambição- 

-enriquecimento-poderio-excessos; o polinômio riqueza-prazeres-gastos-insatisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo riqueza material / riqueza consciencial; o antagonis-

mo vida útil / vida fútil; o antagonismo comprar / doar; o antagonismo ascensão social / descen-

são cosmoética; o antagonismo facilidade / funcionalidade; o antagonismo revivência do passa-

do / avanço evolutivo; o antagonismo elegância / autoprodução. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida humana aparentemente bem vivida, desperdiçada;  

o paradoxo de se ter tudo sem ganhos evolutivos; o paradoxo de o poder do cifrão mal utilizado 

atravancar a evolutividade; o paradoxo do excesso de recursos com falta de aplicação útil. 

Politicologia: a necessidade da democracia; a falta da discernimentocracia; a importân-

cia da educaciocracia; o distanciamento da Socin Patológica da lucidocracia. 

Legislogia: as leis econômicas; a lei do menor esforço evolutivo; as paraleis do Paradi-

reito ignoradas. 

Filiologia: a hedonofilia; a biofilia monopolizadora; a intrafisicofilia; a dinheirofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a autopesquisofobia; a criticofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do des-

perdício; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da megalomania; a síndrome da oni-

potência; a síndrome da ectopia de proéxis; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a mania de ganhar dinheiro; a mania de gastar sem necessidade; a mania de 

estar na moda; a mania de colecionar objetos inúteis; as manias antissomáticas; a ludomania;  

a retromania. 

Mitologia: o mito de o dinheiro solucionar todos os problemas; o mito da felicidade ma-

terial; o mito da imortalidade; o mito de o status social elevado tornar a conscin melhor; o mito 

da dedicação à proéxis só após se alcançar o pé-de-meia; o mito de tudo ser para sempre; o mito 

da finitude consciencial. 

Holotecologia: a socioteca; a consciencioteca; a economoteca; a recicloteca; a proexote-

ca; a nosoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Assediologia;  

a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Priorologia; a Reciclologia; a Conscienciometrologia; 

a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin superficial; a pessoa despreparada; o ser perdulário. 

 

Masculinologia: o novo-rico; o pré-serenão vulgar; o jogador de futebol; o modelo;  

o cantor popular; o ator; o investidor; o empresário; o profissional liberal; o expatriado; o comer-

ciante; o alpinista social. 

 

Femininologia: a nova-rica; a pré-serenona vulgar; a jogadora de futebol; a modelo;  

a cantora popular; a atriz; a investidora; a empresária; a profissional liberal; a expatriada; a co-

merciante; a alpinista social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapi-

ens desorientatus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens materi-

alis; o Homo sapiens futilis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: noveau riche jovem = a conscin recém-milionária com poucas décadas 

de vida; noveau riche idoso = a conscin recém-milionária na terceira idade. 

 

Culturologia: a cultura do poder e sedução; a cultura da futilidade; a cultura do consu-

mismo desenfreado; a cultura da excentricidade; a cultura da ostentação; os idiotismos culturais. 

 

Antidiscernimento. Na infância da vida humana, a falta de discernimento é compensada 

pela presença de responsáveis pelo infante. Na adultidade, os comportamentos antidiscernimento-

lógicos não dispõem de mecanismos de contenção, principalmente, quando a conscin desfruta de 

privilégios devido à condição sociofinanceira. 

Alienação. Quanto mais a consciência está envolta pelo mundo dos desejos, caprichos  

e fantasias pessoais, mais se afasta da realidade e as tendências nosográficas se alastram. 

Esbregues. Os choques conscienciais, por vezes, ocorrem por meio dos esbregues evolu-

tivos, nem sempre efetivos em despertar a consciência do anestesiamento existencial. 

Ilusão. A vida intrafísica ilude a conscin quanto à própria condição quando as aparências 

são mais valorizadas e o essencial se torna secundário. 

Facilitação. A condição do novo-rico pode ocasionar o contexto evolutivo da facilidade 

material gerando dificuldades conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o noveau riche, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Boemia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

06.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

09.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  NOUVEAU  RICHE  DESPERDIÇA  A  VIDA  HU-
MANA  INFLUENCIADA  PELO  ZEITGEIST  E  SUPERFICIALI-
DADES  TEMPORÁRIAS,  OBNUBILADORES  CONSCIENCIAIS  

E  GERADORES  DE  PERDAS  EVOLUTIVAS  LASTIMÁVEIS. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, conhece novos-ricos? Qual tem sido o exempla-

rismo pessoal objetivando ajudá-los? 

 

K. A. 
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N U A N Ç A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nuança é o matiz, o cambiante, a tonalidade, o tom, o meiotom, o entre-

tom, a gradação de cor, o grau de som, a tenuidade ou diferença sutil entre coisas, fatos, parafatos, 

realidades ou pararrealidades mais ou menos similares, postos em contraste. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nuança deriva do idioma Francês, nuance, “matiz, mescla, mistura; 

grau cambiante da mesma cor”, de nue, “nuvem”, e este do idioma Latim, nubes, “nuvem”. Apa-

receu no idioma Francês no fim do Século XIV. Surgiu no idioma Português em 1833. 

Sinonimologia: 1.  Nuance. 2.  Matiz. 3.  Cambiante. 4.  Sutileza. 5.  Faceta. 6.  Parte. 

Arcaismologia. Eis o termo artificial, antigo e ultrapassado para nuança: ancenúbio. 

Neologia. Os 2 vocábulos mininuança e maxinuança são neologismos técnicos da Expe-

rimentologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade básica. 2.  Fato titular. 3.  Obviedade concreta. 

Estrangeirismologia: o conjunto de nuanças potencializando o upgrade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Importa dis-

tinguir nuanças. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: a nuança; a nuança do fenômeno no Cosmos; a nuança nas informações 

multifacetadas; a nuança da desinformação; a supernuança implícita; o reflexo; a reverberação;  

a pérola negra, rara e cara; o con magno; a surpreendência; a sofisticação; a complexidade; a po-

limatia; a pesquisa superabrangente; as variações sobre o megafoco da pesquisa; a evitação do ba-

rateamento da investigação lógica; a omissão deficitária da supersimplificação; o exaurimento das 

minuciosidades possíveis no momento evolutivo. 

 

Parafatologia: a nuança do desassédio interconsciencial; as aparentes insignificâncias 

dos assédios interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da omissão 

superavitária (omissuper). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Crescendologia: o crescendo ausência da nuança–mutilação cultural. 

Antagonismologia: o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo consciencial. 

Fobiologia: a imperfecciofobia. 

Holotecologia: a mensuroteca; a estiloteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Holomaturologia; a Discernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intelectual detalhista. 

 

Masculinologia: o artista; o pesquisador; o cientista; o experimentador; o autopesquisa-

dor; o especialista; o detalhista. 

 

Femininologia: a artista; a pesquisadora; a cientista; a experimentadora; a autopesquisa-

dora; a especialista; a detalhista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininuança = o til na letra a; maxinuança = a verpon sutil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, dentro do universo do analogismo, as com-

parações exigem o envolvimento das singularidades, das aproximações simples e complexas,  

e até das oposições a fim de esclarecer os sobretons, nuanças e sutilezas dos fatos, na imprecisão 

dos contornos e manifestações, podendo se apresentarem com características ou fatores complica-

dores e assemelhados, ao modo destes 28, aqui listados em ordem alfabética: 

01.  Dúbios: dominados por ambiguidade. 

02.  Efêmeros: o temporário; o transitório. 

03.  Elusivos: de difícil compreensão. 

04.  Errantes: inseguros; vacilantes. 

05.  Escapistas: fugas da realidade. 

06.  Esquivantes: tendentes à incomunicabilidade. 

07.  Esquivos: desdenhosos e escapativos. 

08.  Esvaecentes: apagamentos; dissipações ou esvaimentos de modo progressivo. 

09.  Evanescentes: desaparecimentos lentos e graduais, sem se dar a perceber. 

10.  Evasivos: escapistas. 

11.  Fluxíveis: sob o domínio de indecisões ou oscilações. 

12.  Fugazes: brevíssimos; relampagueantes. 

13.  Fugidios: passageiros. 

14.  Furtivos: acobertados; às escondidas; discretos, sorrateiramente. 

15.  Impermanentes: mutáveis. 

16.  Incertos: duvidosos; imprecisos. 

17.  Indefinidos: sem determinação de limites. 

18.  Inexatos: desprovidos de exatidão científica. 

19.  Ininteligíveis: superobscuros. 

20.  Instáveis: inconstantes; variáveis. 

21.  Pervagantes: a esmo; ao léu; sem destino. 

22.  Rarefeitos: de menores densidades; diluídos. 

23.  Subterfugiantes: fugas às dificuldades. 

24.  Tênues: frágeis. 

25.  Vagos: de pouca nitidez. 

26.  Vagueantes: perambulantes; sem rumo certo. 

27.  Voláteis: evaporáveis; volatizáveis. 

28.  Volúveis: sem firmeza. 
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Contrapontos. Pelos critérios da Evoluciologia, há contrapontos indicativos da sutileza 

das ideias, fatos e energias conscienciais, ao modo destes 12, aqui dispostos em ordem alfabética: 

01.  Autoimagens. A maioria dos grandes componentes das autoimagens são ficções as-

tronômicas adstritas às realidades microscópicas graças às irracionalidades imaginativas. 

02.  Concessões. Os limites das concessões anticosmoéticas e negligentes são as grades 

da interprisão grupocármica. 

03.  Conformática. As sutilezas tanto podem aparecer em função do conteúdo ou da 

ideia, quanto da forma ou das palavras corporificando a ideia. 

04.  Evoluciologia. Quem está no raso, igual às consréus ressomadas na Terra, não con-

segue descer mais. Só há a saída única: subir evolutivamente. Quem desce excessivamente  

é transmigrado para outro planeta. 

05.  Exposição. Tacon é dizer ao público o esperado ou desejado pelo próprio público. 

Tares é dizer ao público o melhor para todos, independentemente de ser o desejado pelas pessoas. 

06.  Hiperacuidade. Nenhum coração tem olhos. Mesmo refletindo o cérebro, muitas ve-

zes nem os próprios olhos da cara enxergam. As sutilezas mais surpreendentes têm raízes na rea-

lidade fria, nua e crua. 

07.  Holopensenologia. Eis a diferença entre o holopensene pessoal e o holopensene cole-

tivo: o interesse consciencial pequenino, egoico, perante o interesse consciencial amplo, interativo. 

08.  Momentos. Cada acerto é o momento de avaliação para identificarmos onde erráva-

mos antes. Cada erro é o momento de avaliação para identificarmos porque erramos hoje. 

09.  Perguntas. Dentro da condição de Deficienciolândia da Terra, há sempre mais per-

guntas nas respostas e menos respostas nas perguntas das pessoas. 

10.  Silêncio. Frequentemente, o maior de todos os elogios, capaz de produzir melhores 

resultados cosmoéticos e falar mais alto, é o silêncio mantido por omissão superavitária. 

11.  Surpreendência. Os sentimentos humanos são complexos e sutis. Há conspirações 

contra a Cosmoeticologia atuando por intermédio da indulgência e da complacência. 

12.  Teleconferência. A teleconferência é a primeira semimaterialização prática do fenô-

meno do teletransporte na Terra. 

 

Unidade. Dentro do universo da Paracronologia, o momento evolutivo é a unidade de 

medida da eternidade. Como empregar racionalmente o detalhe do momento evolutivo? Por isso, 

a hora de lazer, a diversão ou o hobby podem ser classificados em duas categorias básicas: 

1.  Regressivos: os divertimentos infantis, a volta à infância ou a felicidade imatura. 

2.  Evolutivos: os diversos passatempos adultos ou enriquecedores da proéxis, dentro do 

trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

 

Sutilezas. Na pesquisa da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 10 nuanças em 

linhas do conhecimento humano mais técnico: 

01.  Cerebrologia: a sinapse na neuróglia. 

02.  Cronêmica: o átimo no tempo. 

03.  Estatística: o número no corpo da soma. 

04.  Linguística: o acento na palavra curta. 

05.  Mnemossomatologia: o engrama mínimo da memória. 

06.  Paradireito: o inciso no texto da Lei. 

07.  Proxêmica: o átomo da matéria. 

08.  Somática: a pinta artificial no rosto feminino. 

09.  Supérfluo: o brilho do diamante solitário. 

10.  Vestuário: a peninha no chapéu. 

 

Supersutilezas. Pelos conceitos da Conscienciometrologia, existem lamentáveis super-

sutilezas dentro do microuniverso da consciência humana, por exemplo, estes 3 fatos psicossomá-

ticos, listados em ordem alfabética: 
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1.  Escravas. Há escravas brancas (prostitutas) fazendo questão de continuarem escra-

vas, submissas às mafiocracias do lenocínio, em diversos países. 

2.  Jinriquixás. No Oriente, existiam jinriquixás violando as leis do trânsito para conti-

nuarem a ser burros sem cauda ou bestas de carga, trabalhando atrelados iguais a cavalos de tra-

ção, verdadeiras máquinas humanas carregando pessoas, enfrentando becos e vielas estreitas, ten-

do em vista a sobrevivência somática. Em 1988, havia 30 mil puxadores de jinriquixás em Cal-

cutá. Sem dúvida, exemplo de profissão da desumanidade ao mesmo tempo óbvia e sutil. 

3.  Mutilações. Há mulheres sexualmente mutiladas exaltando a condição de terem se 

submetido, com inteira lucidez e concordância, às atrocidades da infibulação devido mera questão 

social e econômica, encontrando, neste deplorável estado de deficiência sexual, o status social al-

mejado entre os conterrâneos ou contemporâneos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nuança, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

5.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Positividade  ambígua:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

7.  Técnica  da  circularidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  DETALHE  DA  OCUPAÇÃO  LIGEIRA  E  AGRADÁVEL  DO 

HOBBY,  PASSATEMPO,  DIVERSÃO,  FOLGANÇA,  LUDISMO 

OU  ÓCIO,  NÃO  É  IGUAL  À  NUANÇA  DA  TAREFA  ASSIS-
TENCIAL  DO  ESCLARECIMENTO  MAIS  PERMANENTE. 

 

Questionologia. Como encara você as nuanças na vida diuturna? A sofisticação da su-

persutileza já atua em você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 339 e 340 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-
visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 168. 
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N U A N C E    D O    A U T A S S É D I O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nuance do autassédio é a sutileza ou detalhe sutil do autopensene moles-

tador da conscin, homem ou mulher, essencial à percepção e discriminação lúcida da raiz patoló-

gica pessoal com o objetivo de extirpar essa condição. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O termo nuance deriva do idioma Francês “matiz; mescla; mistura; grau 

cambiante da mesma cor”, de nue, “nuvem”, e este do idioma Latim, nubes, “nuvem”. Apareceu 

no idioma Francês no fim do Século XIV. Surgiu no idioma Português em 1833. O elemento de 

composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo assédio deri-

va do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; as-

sédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Sutileza do autassédio. 2.  Ancenúbio da autopensenidade patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas nuance do autassédio, mininuance do autassédio 

e maxinuance do autassédio são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Nuance do autopensene benigno. 2.  Sutileza do autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação da raiz patológica da autopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapia; os patopensenes; a pa-

topensenidade; o espectro dos patopensenes pessoais; a investigação aprofundada e realística da 

autopensenidade patológica; a identificação da matriz pensênica doentia; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o materpensene da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a nuance do autassédio; as frases negativas, as regras incoerentes e imagens 

mentais desestimulantes introjetadas pela conscin; as distorções cognitivas; o ato de clarear a raiz 

dos problemas, pendências, dilemas e conflitos pessoais; o reconhecimento e a eliminação das 

autocorrupções; os autassédios; as apriorismoses; os conservantismos; o mau exemplo do orgulho 

pessoal; a cauda do pavão; a autoimagem deformada; a vitimização; o travão emocional; o con-

ceito exagerado de si; o momento da viragem existencial; o exame acurado da Autoconsciencio-

metrologia; o turno mentalsomático de hábitos sadios e rotinas úteis; a modéstia enquanto eixo da 

holomaturidade; a reciclagem intraconsciencial (recin); a minimização de males e pertúrbios; as 

autodissecções estruturais da personalidade; a autodesperticidade; o Conscienciograma; o curso 

Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático essencial no en-

frentamento dos patopensenes; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a assimilação energética doentia ocasionando a ruminação mental; a retirada de consciex patoló-

gica do microuniverso da conscin; a desassimilação das energias tóxicas favorecendo o autode-

sassédio; os fenômenos parapsíquicos revelando o nível e qualidade da autopensenidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenização sadia–ação correta. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa. 
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Codigologia: o cultivo da incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria do autassédio. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo a desintoxi-

cação bioenergética; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo do autodesassédio; o efeito salutar da autorreflexão para des-

compressão pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autorreflexão diária. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa autopensenização laboriosa–autopensenização amena; 

a passagem para o ciclo evolutivo mentalsomático após a eliminação dos pontos cegos da auto-

cognição; o ciclo cosmoético da desassedialidade interconsciencial; o ciclo cadenciado erro pes-

soal identificado–correção imediata. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–reciclagem existencial (recéxis). 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparabilidade ex-

trafísica propiciando a identificação das nuances da autopensenidade; a interação ponto cego– 

–trafar; a interação autocorrupção-autassédio. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autopesquisa. 

Trinomiologia: a reflexão do trinômio questão-pendência-dilema; o trinômio interesse- 

-meta-evolução essencial para a identificação da nuance do autassédio. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação pensênica. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Auto-

vitimologia a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Psicologia; a Intrafisico-

logia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autenganado; o autocorrupto; o autoperturbado; o au-

tobsediante; o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autassediada; a autenganada; a autocorrupta; a autoperturbada; a au-

tobsediante; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a inte-

lectual; o reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetó-

loga. 
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Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens psychopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininuance do autassédio = a relativa ao ato de pensar mal de si mesmo; 

maxinuance do autassédio = a relativa ao ato de pensar mal de outrem. 

 

Culturologia: a cultura do holossoma hígido. 

 

Efeitos. Pelos critérios da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 trafa-

res da conscin, homem ou mulher, com respectivos pensenes, contra si mesma, denotando o au-

tassédio: 

1.  Autocastração: o pensene repressivo. 

2.  Autocomplacência: o pensene indulgente. 

3.  Autocontradição: o pensene incoerente. 

4.  Autoderrotismo: o pensene vitimizado. 

5.  Autodesorganização: o pensene indisciplinado. 

6.  Autoesquiva: o pensene medroso. 

7.  Autoignorantismo: o pensene imaturo. 

8.  Autoimpaciência: o pensene ansioso. 

9.  Autossabotagem: o pensene destrutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 30 diferentes per-

fis da conscin, homem ou mulher, exemplificadores da nuance do autassédio: 

01.  Agressivo. 

02.  Ansioso. 

03.  Antagônico. 

04.  Apático. 

05.  Apriorista. 

06.  Aproveitador. 

07.  Bifronte. 

08.  Birrento. 

09.  Controlador. 

10.  Convencido. 

11.  Decidofóbico. 

12.  Dependente. 

13.  Egoísta. 

14.  Esquizofrênico. 

15.  Frustrado. 

16.  Infantil. 

17.  Influenciável. 

18.  Manipulador. 

19.  Narcísico. 

20.  Paranoico. 

21.  Populista. 

22.  Prolixo. 

23.  Psicossomático. 

24.  Pusilânime. 

25.  Religioso. 

26.  Sectário. 

27.  Sedutor. 
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28.  Simplista. 

29.  Trafarista. 

30.  Vitimizador. 

 

Recursos. No universo da Experimentologia, ajudam sobremaneira na identificação da 

nuance do autassédio, além de outros, esses 14 recursos ou instrumentos teáticos, dispostos na 

ordem alfabética: 

01.  Autoconscienciometria: o preenchimento do conscienciograma. 

02.  Autorreflexão: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

03.  Cursos: o aprofundamento na autopesquisa; os cursos e palestras realizadas pelas 

inúmeras Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

04.  Diário das experiências pessoais: a organização dos registros pessoais; a análise 

dos fatos; a interpretação dos parafatos. 

05.  Dinâmicas parapsíquicas: as atividades bioenergéticas. 

06.  Docência conscienciológica: a postura docente; o amparo de função; as itinerâncias; 

o público-alvo proexológico. 

07.  Escrita tarística: os artigos; os verbetes e livros. 

08.  Consciencioterapia: o evoluciente; as técnicas consciencioterápicas. 

09.  Holociclo: os dicionários; as enciclopédias; os cosmogramas; o ambiente de desas-

sédio mentalsomático. 

10.  Holoteca: os artefatos do saber. 

11.  Laboratórios conscienciológicos: a introspecção sadia; o balanço pessoal; a auto-

pesquisa. 

12.  Tenepes: a tarefa energética pessoal; os insights; o diário da tenepes. 

13.  Tertúlia conscienciológica: a autexposição sadia; os debates enriquecedores. 

14.  Voluntariado conscienciológico: os amigos evolutivos; a disponibilidade interassis-

tencial; os feedbacks. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nuance do autassédio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 
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SEGUNDO  A  CONSCIENCIOTERAPIA,  A  IDENTIFICAÇÃO   
E  ANULAÇÃO  DA  NUANCE  DO  AUTASSÉDIO  TORNA-SE  

TERAPÊUTICA  ADEQUADA  AOS  INTERMISSIVISTAS,  VI-
SANDO  A  ASSUNÇÃO  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou o gargalo da nuance do autassé-

dio? Já identificou a raiz do autopensene molestador? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

81, 124, 135, 203 e 217. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 262. 

 

L. Z. 
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N U Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nução é a manifestação de aprovar algo, como decisão derivada e depen-

dente da vontade (Voliciologia), da intenção (Intencionologia) e do autodiscernimento (Autodis-

cernimentologia), a base da consensualidade ou do atributo característico da aceitação de alguma 

realidade consensual (Consensologia; Consensualismo). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nução vem do idioma Latim, nutus, “sinal que manifesta a vonta-

de; comando; arbítrio”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Aquiescência. 02.  Anuência. 03.  Consentimento. 04.  Acordo.  

05.  Consenso; consensualidade. 06.  Uninução. 07.  Acordo; concordância. 08.  Unanimidade. 

09.  Harmonia. 10.  Neonução. 

Neologia. Os 4 vocábulos mininução, maxinução, uninução e neonução são neologismos 

técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Denegação; negaça; negação; negamento; negativa. 02.  Censura. 

03.  Condenação. 04.  Impugnação. 05.  Desconsentimento. 06.  Dissensão; dissentimento.  

07.  Divergência, 08.  Refutação. 09.  Recusa; rejeição. 10.  Reprovação. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente da autocrítica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: a nução; a nução científica; a meta suprema da nução; o consenso científico; 

a aprovação; a adesão; o assentimento; o beneplácito; a concordância; o consentimento; o consen-

timento mútuo; o deferimento; a homologação; a outorga; a permissão; a ratificação; a sanção;  

a validação; o talante; o alvedrio; o alvitre; o arbítrio; a determinação; a escolha; o juízo; a opção; 

a opinião; o parecer; o voto; a experimentação; a observação racional; a condição do consenso;  

a uniformidade de opiniões; a convergência na divergência; a validação além de qualquer vestígio 

de dúvida; as assembleias; os conselhos; a harmonia grupal; a trégua; a concórdia; a anuência;  

a anistia; o armistício; o acordo; os princípios bem fundamentados; a linha de frente da pesquisa; 

a busca da excelência nas pesquisas; a desconfirmação crítica; a inexistência de fórmula à prova 

de enganos; a reação em cadeia da certeza autopesquisística; as mentes convergentes; a uninução; 

a neonução; o uniconsenso; o neoconsenso; a busca do consenso quanto aos achados (verpons) 

conscienciológicos; a promessa; o contrato; o pacto. 

 

Parafatologia: o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: as discrepâncias entre teoria e experiência (Teaticologia). 

Enumerologia: a concordância; a consensualidade; a harmonia; a homogeneidade;  

a unanimidade; a uniformidade; a unissonância. 

Filiologia: a decidofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Epistemologia; o Paradireito; a Paradiplo-

macia; a Sociologia; a Sociometria; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Parassociologia;  

a Voliciologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o consensualista; o pesquisador; o tenepessista; o projetor consciente;  

o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a consensualista; a pesquisadora; a tenepessista; a projetora consciente; 

a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consensualis; o Homo sapiens nutatis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininução = o consentimento de ambos os parceiros da dupla evolutiva 

na consecução do empreendimento proexológico em comum; maxinução = o consenso da cessa-

ção das hostilidades entre as Nações em conflito. 

 

Consensualismo. Segundo a Conviviologia, a consensualidade, ou consensialidade, leva 

ao consensualismo, a posição capaz de reduzir o formalismo no desenvolvimento das relações hu-

manas, em geral, e entre as conscins e consciexes, em particular. 

Meta. De acordo com a Evoluciologia, a meta da Conscienciologia é a nução, ou o con-

senso da opinião racional, sobre a área cosmovisiológica mais ampla possível. 

 

Atuações. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

3 atuações vigorosas na nução dentro do universo das pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Paradigma: o princípio da nução embasa o paradigma consciencial. 

2.  Conscienciologia: o princípio do consenso determina o conteúdo da Conscienciologia. 

3.  Proexologia: o conteúdo consensível potencializa a proéxis grupal (maxiproéxis). 

 

Consensibilidade. Considerando a consensibilidade como sendo a sensibilidade quanto 

ao consenso da pessoa, ou do grupo, encontramos múltiplas variáveis relevantes, por exemplo, es-

tas 20, dispostas na ordem lógica: 

01.  Imperativos. Os imperativos da consensibilidade. 

02.  Intersubjetividade. A consensibilidade intersubjetiva. 

03.  Perceptualidade. A consensibilidade perceptual. 

04.  Visualidade. A consensibilidade da percepção visual. 

05.  Fatuística. O fato perceptualmente consensível. 

06.  Parafatuística. O parafato paraperceptualmente consensível. 

07.  Padrões. A capacidade de reconhecimento das categorias de padrões. 

08.  Conhecimento. O conhecimento consensível. 

09.  Informações. As informações observacionais consensíveis. 

10.  Linguagem. A linguagem consensível. 

11.  Obstáculos. Os obstáculos à consensibilidade. 

12.  Verponologia. As verpons matematicamente consensíveis. 

13.  Provas. As provas consensíveis confiáveis. 

14.  Gradiente. O grau de consensibilidade. 

15.  Limitação. Os limites da consensibilidade. 

16.  Princípios. Os princípios da consensibilidade. 

17.  Qualificação. A consensibilidade na qualificação do consenso. 

18.  Transculturalidade. A consensibilidade transcultural. 

19.  Modelo. O modelo da consensibilidade da Conscienciologia. 
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20.  Conscienciologia. A consensibilidade inequívoca da comunicação consciencioló-

gica. 

 

Consensualidade. Considerando a consensualidade como sendo a qualidade do consen-

so alcançado no grupo (grupocarma, grupo evolutivo, grupúsculo, grupelho), encontramos tam-

bém múltiplas variáveis importantes, por exemplo, estas 20, listadas na ordem lógica: 

01.  Imperativos. Os imperativos da consensualidade. 

02.  Critérios. Os critérios para a consensualidade. 

03.  Cognição. A cognição consensual. 

04.  Interpretação. A interpretação consensual. 

05.  Linguagem. A linguagem consensual. 

06.  Base. A base consensual. 

07.  Potencialidade. A consensualidade potencial dos fenômenos do parapsiquismo 

pessoal. 

08.  Pesquisologia. A linguagem autopesquisística de baixa consensualidade. 

09.  Máxima. A máxima consensualidade. 

10.  Elementos. A busca dos elementos consensuais. 

11.  Padrões. Os padrões consensuais. 

12.  Esquemas. Os esquemas consensuais de classificação. 

13.  Objetividade. A consensualidade como objetividade e testabilidade intersubjetiva. 

14.  Experimentologia. A consensualidade do método experimental. 

15.  Princípios. Os princípios da consensualidade. 

16.  Ciência. Os modelos consensuais da Ciência. 

17.  Neonução. O modelo da consensualidade da Conscienciologia. 

18.  Paradigma. O paradigma consciencial em busca da consensualidade. 

19.  Uninução. O corpus do conhecimento consensual da Conscienciologia. 

20.  CCCI. O consenso comunitário da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional; a Cognópolis; o Conselho dos 500. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nução, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  NUÇÃO  É  EXTREMAMENTE  RELEVANTE  NA  FORMA-  
ÇÃO  DO  CONSENSO  NA  CIÊNCIA,  EM  GERAL,  E  NA 

PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  GRUPAL  (MAXIPROÉXIS) 
DENTRO  DA  PROEXOLOGIA  E  DA  EVOLUCIOLOGIA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23793 

Questionologia. Qual a maior nução vital para você, nesta vida humana, até hoje?  

O fato foi prazeroso ou sacrificial para você? 
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N Ú C L E O    D E    E X T E N S Ã O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Núcleo de Extensão Conscienciológica (NE) é a unidade vinculada à Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI), localizado, em geral, em cidade próxima geograficamente à IC, com objetivo de expan-

são da Neociência Conscienciologia pelo voluntariado tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo núcleo vem do idioma Latim, nucleus, conexo a nuculeus, e es-

te diminutivo de nux, “todo fruto de casca dura; castanha; noz, avelã; amêndoa; a parte mais dura 

de algum corpo; a parte mais fértil de determinado terreno”. Surgiu no Século XIX. O termo ex-

tensão deriva também do idioma Latim, extensio ou extentio, “ação de estender; extensão; ação 

de espalhar; derramar; difusão”, de extendere, “estender; alargar; alongar; dilatar; desenvolver; 

abrir; desdobrar; expandir”. Apareceu em 1706. A palavra consciência procede do mesmo idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Núcleo de extensão da Conscienciologia. 2.  Núcleo de extensão do 

paradigma consciencial. 3.  Núcleo de expansão da Conscienciologia. 

Neologia. As duas expressões compostas Núcleo de Extensão Conscienciológica iniciante 

e Núcleo de Extensão Conscienciológica consolidado são neologismos técnicos da Voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Centro Educacional de Autopesquisa (CEA). 2.  Instituição Consci-

enciocêntrica. 3.  Núcleo de extensão religiosa. 4.  Cidade atendida. 

Estrangeirismologia: o know how nas atividades de expansão da Conscienciologia; o te-

lemarketing trazendo interessados de toda a região; a friendship constituída no voluntariado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade grupal interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: Núcleos divul-

gam neoparadigmas. Núcleos aglutinam regionalmente. Núcleos expandem globalmente. Núcleos 

repercutem multidimensionalmente. Núcleos: integração voluntariológica. 

Citaciologia: – A formação de um novo Centro Educacional de Autopesquisa, ou mesmo 

a manutenção, ocorre pelo amadurecimento, sustentabilidade e ampliação do trabalho assisten-

cial em relação ao realizado enquanto NE (Diretrizes para Desenvolvimento e Expansão Institu-

cional, 2018). O segredo do sucesso não é tentar evitar os problemas, nem se livrar ou se esqui-

var deles, mas crescer pessoalmente para se tornar maior do que qualquer adversidade (T. Harv 

Eker, 1954–). Reunir-se é um começo, permanecer juntos é um progresso, e trabalhar juntos  

é um sucesso (Henry Ford, 1863–1947). Toda força será fraca se não estiver unida (La Fontaine, 

1621–1695). 

Proverbiologia. Eis duas expressões populares sintetizando o tema: – “Sozinhos vamos 

mais rápido, juntos vamos mais longe”. “A união faz a força”. 

Ortopensatologia: – “Voluntariado. O voluntariado conscienciológico é uma dádiva 

evolutiva. No voluntariado, a conscin julga que está ajudando, mas é a mais ajudada em suas ati-

vidades”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do voluntariado; o holopensene aglutinador reu-

nindo o voluntariado de regiões localizadas no interior do pais, das grandes cidades e das capitais; 

o holopensene do completismo grupal; o holopensene da Colegiadologia; a pressão holopensênica 
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na organização de atividades; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; os vincopensenes; a vincopenseni-

dade; a autopensenidade homeostática; a autopensenidade organizada para o trabalho grupal;  

o materpensene da expansão conscienciológica; a divulgação em folders e panfletagem tarística 

reforçando o holopensene da Conscienciologia. 

 

Fatologia: o Núcleo de Extensão Conscienciológica; a representação remota do Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a recepção de professores na localida-

de; o acolhimento de colegas e amigos para cursos; a recepção de alunos; as reciclagens grupais; 

as atualizações repassadas pela Sede Mundial e / ou Centro Educacional de Autopesquisa;  

o apoio recebido por toda a equipe; o suporte, orientação e desenvolvimento recebidos para os 

cursos; os coordenadores sustentando a continuidade do trabalho voluntário; os NEs internacio-

nais; a gratificação pós-eventos realizados; o incentivo à itinerância; a transição, movimentação  

e partida de voluntários; a chegada de novos voluntários; a consecução da proéxis; os cursos de 

Projeciologia; os Cursos de Aprofundamento Parapsíquico (CAPs) do IIPC; a itinerância docen-

te; o companheirismo; a amizade; a dedicação; a coragem para evoluir; a ousadia de abrir cami-

nhos para atividades inéditas; a escolha de locais para a realização dos cursos; as reuniões regula-

res do grupo; os Seminários de Pesquisas do IIPC catalisando as Neociências; a dinâmica para-

psíquica realizada no NE; as votações em colegiado; as decisões em conjunto; as neoideias para 

expansão da Conscienciologia; as entrevistas nas rádios e TVs; a divulgação nas mídias, Face-

book, sites das ICs e Whatsapp; a divulgação em jornal escrito; os convites aos amigos e parentes; 

as palestras gratuitas; as lives, seminários de pequisa e cursos online; a organização burocrática;  

a passagem de bastão dos núcleos antigos; os intercâmbios de cursos entre as ICs injetando novas 

ideias aos alunos; a lojística necessária à realização dos eventos; a superação dos desafios; os 

eventos oportunizando os reencontros; as aulas-treino realizadas com professores orientadores;  

a presença amiga de professores experientes convidados a ministrar cursos de aprofundamento 

parapsíquico; a reativação de NEs desativados; o preparo de cidades atendidas para se tornarem 

futuros NE; as valiosas atuações de colaboradores; o NE enquanto facilitador do reencontro de in-

termissivistas da CCCI; o empreendedorismo tarístico evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo de fun-

ção; a equipex amparadora dos trabalhos do NE; o desassédio nos locais dos cursos; a função do 

desassédio; o processo multidimensional; as projeções conscientes conjuntas entre colegas volun-

tários; as movimentações energéticas dos voluntários renovando as energias do núcleo; a pressão 

extrafísica sobre os monitores e coordenadores; o amparo extrafísico técnico dos cursos ou even-

tos; as sincronicidades nos eventos; as reuniões extrafísicas; as inspirações de amparadores; a hi-

pótese de ressoma em local estratégico ao voluntariado produtivo; o parafato de o voluntariado 

local favorecer a limpeza dos rastros energéticos do passado e retratações necessárias de retrovi-

das; a hipótese do voluntariado refletir amortização de dívidas cármicas relacionadas à localidade; 

a necessidade de megadesassédios constantes; a manutenção energética da psicosfera atuante; as 

projeções conscientes demonstrando o fluxo de eventos conscienciológicos; as projeções lúcidas 

sobre questões do voluntariado; o atendimento a milhares de consciexes carentes nos eventos 

conscienciológicos; os paragrupos de intermissivistas estagiando junto aos cursos, palestras, se-

minários e dinâmicas parapsíquicas; o amparo extrafísico atuando nas reuniões de colegiado;  

o Curso Intermissivo (CI) enquanto norteador da coordenação do NE. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-resultados; o sinergismo voluntariado-amizade; 

o sinergismo respeito-convivialidade; o sinergismo proéxis-minipeça, o sinergismo convívio-ho-

lomaturidade; o sinergismo disponibilidade-conhecimento; o sinergismo autorganização-produ-

tividade. 
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Principiologia: o princípio do Colegiado; o princípio da afinidade; o princípio da inte-

ratividade; o princípio da coevolução; o princípio da benevolência; o princípio da crítica cosmo-

ética; os princípios orientadores da prioridade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do voluntariado da Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da atração. 

Tecnologia: a técnica do desassédio mentalsomático pela escrita gesconológica; a técni-

ca da desdramatização; as técnicas de divulgação; as técnicas de organização de eventos consci-

enciológicos. 

Voluntariologia: o voluntariado na condição de epicentrismo cosmoético; o voluntaria-

do conscienciológico atuante em diferentes ICs; o posicionamento da liderança consciencial nas 

tarefas do voluntariado; o voluntariado como evidência da inteligência evolutiva (IE); o vo-

luntariado ativo mantendo as atividades institucionais; o voluntariado enquanto oportunidade de 

desenvolvimento da intercompreensão grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; o labcon pessoal no voluntariado. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Liderologia. 

Efeitologia: o efeito da autodeterminação no continuísmo; o efeito do trabalho exem-

plarista não remunerado; o efeito do foco proexológico; o efeito dos trabalhos concluídos; o efei-

to dos resultados assistenciais positivos; o efeito de as ideias e interesses estarem acima do di-

nheirismo; o efeito de reconhecer o voluntariado como acréscimo evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da visão de conjunto do voluntariado; as 

neossinapses relativas à organização das atividades; as neossinapses decorrentes da cosmovisão 

dos eventos; as neossinapses do trabalho integrativo; as neossinapses conviviológicas. 

Ciclologia: o ciclo de cursos periódicos; o ciclo de preparação de eventos; o ciclo da 

reprogramação pós-curso; o ciclo realização-comemoração. 

Enumerologia: o NE intrafísico; o NE tarístico; o NE proexológico; o NE pesquisístico; 

o NE aglutinador; o NE reurbanizador; o NE multidimensional. 

Binomiologia: o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio pacificação 

íntima–autoconfiança; o binômio escuta ativa–decisões acertadas, o binômio gratidão-perdão;  

o binômio admiração-discordância; o binômio foco-organização; o binômio debate-resolução. 

Interaciologia: a interação trabalho voluntário–reconhecimento das Ciências Projecio-

logia e Conscienciologia; a interação espraiamento das verpons–reforço pensenológico; a inte-

ração vínculo consciencial–assinaturas pensênicas multiplicadas; a interação voluntariado-ami-

zade; a interação minipeça-maximecanismo; a interação proéxis-maxiproéxis; a interação Curso 

Intermissivo–completude proexológica pelo voluntariado; a interação conhecimento da localida-

de–know-how institucional. 

Crescendologia: o crescendo cidade atendida–Núcleo de Extensão–Centro Educacional 

de Autopesquisa; o crescendo ideias-compartilhamentos-verificações-projetos-realizações-êxi-

tos; o crescendo voluntariológico entrevista–comprometimento–atuação–continuidade–satisfa-

ção íntima; o crescendo primeiro contato–interesse–participação–comprometimento voluntario-

lógico; o crescendo comedimento–autoconfiança–confiança grupal–realizações grupais–euforin. 

Trinomiologia: o trinômio saber ouvir–saber falar–saber calar; o trinômio objetividade 

voluntariológica–conduta autodiscernimentológica–resultado verbaciológico; o trinômio empe-

nho energético–desenvolvimento parapsíquico–minirreurbanizações realizadas; o trinômio co-

municabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio espontaneidade–voluntariado cos-

moético–reciclagens evolutivas; o trinômio voluntário assistente–voluntário tenepessista–volun-
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tário desassediador; o trinômio posicionamento compreensivo–posicionamento reconciliador– 

–posicionamento assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio reunião-diálogo-organização-planejamento-ações-realiza-

ções; o polinômio vínculo consciencial–autopesquisa focada–tecnicidade aumentada–pragmatis-

mo máximo–sustentação proexológica; o polinômio trafor somático–trafor energético–trafor psi-

cossomático–trafor mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo intraconsciencial disponibilidade / falta de compro-

mentimento; o antagonismo amparador de função / assediador de função; o antagonismo super-

lotações de voluntários / escassez de voluntários. 

Paradoxologia: o paradoxo de o trabalho voluntário trazer maiores ganhos evolutivos 

ao ser comparado ao trabalho remunerado. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a conviviocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da grupalidade; a lei da interdependência; a lei do 

carma; a lei do reencontro; a lei da irreversibilidade; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a comunicofilia; a verponofilia; a des-

pertofilia; a desassediofilia; a abertismofilia. 

Fobiologia: a cronofobia; a decidofobia; a reciclofobia; a disciplinofobia; a grafofobia;  

a fobia de errar; a fobia da pressa. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da ansiedade social; a síndrome 

borderline. 

Maniologia: a aplicação da antiprocrastinação na mania de inconcluir trabalhos; a evita-

ção da mania de perfeição. 

Mitologia: o mito de apenas se realizarem grandes feitos em megalópoles; o mito da in-

falibilidade; o mito da inconflitividade no voluntariado; o mito de tudo poder se resolver rapida-

mente. 

Holotecologia: a voluntarioteca; a consciecioteca; a projecioteca; a biblioteca; a pesqui-

soteca; a proexoteca; a cosmoeticoteca; a grupocarmoteca; a policarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Colegiadologia; a Projeciologia; a Conscien-

ciologia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia;  

a Voliciologia; a Proexologia; a Holomaturologia; a Conviviologia; a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atuante; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a conscin autodeterminada; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o pioneiro; o voluntário visitante; o voluntário da 

Conscienciologia; o aluno; o professor itinerante; o epicon lúcido; o docente de Conscienciologia; 

o tenepessista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a pioneira; a voluntária visitante; a voluntária da Cons-

cienciologia; a aluna; a professora itinerante; a epicon lúcida; a docente de Conscienciologia; a te-

nepessista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens conscientiophili-

cus; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; 

o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Núcleo de Extensão Conscienciológica iniciante = aquele ainda no perí-

odo de implantação das atividades tarísticas; Núcleo de Extensão Conscienciológica consolidado  

= aquele com, pelo menos, 1 década de funcionamento regular, buscando critérios mínimos para 

se tornar Centro Educacional de Autopesquisa (CEA). 

 

Culturologia: a cultura da expansão da Conscienciologia; a cultura do voluntariado. 

 

Estruturação. Conforme a Organizaciologia, o NE consolidado deve, segundo orienta-

ção e aval da sede da IC de origem, apresentar, por exemplo, na ordem alfabética, 13 bases esta-

belecidas para tornar-se novo CEA: 

01. Áreas: Coordenação, Técnico-Científico, Financeiro, Programação, Vendas, Cons-

cienciocentrologia e coordenação exclusiva em Coordenação,Vendas e Financeiro. 

02. Conta: conta-corrente bancária institucional para fundo de reserva (buffer). 

03. Coordenação: 2 voluntários coordenadores com participação e conclusão do Curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP 2). 

04. Coworking: sala administrativa em compartilhamento de espaço. 

05. Cursos: módulos de consultoria de campo. 

06. Divisão: resultado financeiro entre CEA de origem e novo CEA. 

07. Escala: entre professores do Centro Educacional e Núcleo de Extensão. 

08. Jurídico: em constituição. 

09. Professores: 4 docentes, sendo 2 Professores Orientadores (PO). 

10. Programação: relização de eventos anuais, Palestras Gratuitas (PGs) quinzenais  

e 5 Cursos de Entrada (CE), sendo 3 Cursos de Projeciologia, 1 Curso de Aprofundamento Para-

psíquico (CAP) e 1 curso de matriz interna. 

11. Sala: alugada por demanda de eventos. 

12. Telefone: linha cedida pelo CEA para telemarketing. 

13. Voluntários: 10, sendo 4 com 2 anos de voluntariado. 

 

Taxologia. Concernente à Traforologia, eis em ordem alfabética 20 características otimi-
zadoras, passíveis de serem incrementadas e / ou desenvolvidas pela conscin, homem ou mulher, 
no voluntariado lúcido e responsável quanto à expansão conscienciológica: 

01. Abertismo: trazer inovações para a expansão. 
02. Acabativa: realizar e finalizar os trabalhos voluntários com prestimosidade. 

03. Anticonflitividade: aplicar empenho nos bons relacionamentos e reconciliações. 

04. Autorganização: estabelecer rotina para a organização dos eventos. 
05. Autossustentabilidade: trabalhar as energias para o auto e heterodesassédio grupal. 
06. Comunicabilidade: ampliar as capacidades laringochacrais. 
07. Confiança: confiar no empenho grupal. 
08. Cosmoética: externar o melhor para todos. 
09. Deliberação: evitar a centralização atribuindo tarefas aos envolvidos no trabalho. 

10. Descrença: aplicar o princípio da descrença (PD) enquanto norteador da realização da 
tares. 

11. Docência: exercer o professorado conscienciológico enquanto laboratório de auto-
cognição. 

12. Exemplarismo: assistir por meio das condutas, posicionamentos e atitudes pessoais. 
13. Fraternismo: cultivar a vivência hígida grupal e a benevolência. 

14. Intencionalidade: objetivar a expansão conscienciológica interassistencial enquanto 
intenção mor grupal. 

15. Ortopensenidade: pensenizar no crescimento conjunto. 

16. Ousadia: pensar grande, sair da zona de conforto e ousar nos empreendimentos. 

17. Pacificidade: resolver problemas iminentes com tranquilidade. 
18. Parapsiquismo: aprimorar a parapercepção e o rapport com equipex técnica. 
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19. Traforismo: reconhecer e aplicar, sem economia, os autotrafores. 

20. Universalismo: atender a região com desapego ao local estendendo os benefícios  
à toda a CCCI. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o Núcleo de Extensão Conscienciológica indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01. Autodestravamento  do  voluntariado  evolutivo:  Voluntariologia;  Homeostático. 
02. Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
03. Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 
04. Epicentrismo  de  expansão  conscienciológica:  Voluntariologia;  Homeostático. 
05. IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 
06. Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
07. Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
08. Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 
09. Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 
10. Satisfação  no  voluntariado:  Voluntariologia;  Homeostático. 
11. Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 
12. Voluntariado  conscienciocêntrico  autorreeducativo:  Experimentologia;  Home-

ostático. 
13. Voluntariado  propulsor:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14. Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 
15. Voluntariometria:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

O  NÚCLEO  DE  EXTENSÃO  CONSCIENCIOLÓGICA,  PO-
TENCIAL  DIVULGADOR  DAS  IDEIAS  DA  CONSCIENCIO-

LOGIA,  VEM  FOMENTANDO  O  ABERTISMO  CONSCIENCIAL  

POR  MEIO  DA  PROPAGAÇÃO  DE  VERPONS  TARÍSTICAS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve oportunidade de voluntariar em Núcleo 

de Extensão da Conscienciologia? Como avalia a participação pessoal no voluntariado, ocorre de 
modo esporádico, cumpridor de horas ou ativa e eficientemente? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.715. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR, 2007; páginas 
158, 235, 856, 893, 894, 990 e 1.000. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 30, 142, 237, 
319, 348, 469, 496, 868 e 935. 

 

C. H. H. 
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N Ú C L E O    D E    I N T E L I G Ê N C I A  
( D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O núcleo de inteligência é a pessoa, local, ambiente, incubadora ou holo-

pensene naturalmente capaz de atuar de modo criativo, catalítico e dinamizador da racionalidade 

tarística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo núcleo deriva do idioma Latim, nucleus, conexo a nuculeus, e este 

diminutivo de nux, “todo fruto de algum casca dura; castanha; noz; avelã; amêndoa; a parte mais 

dura de algum corpo; a parte mais fértil de determinado terreno”. Apareceu no Século XIX. A pa-

lavra inteligência procede também do idioma Latim, intelligentia, “inteligência; entendimento; 

conhecimento; noção; percepção; sentido; significação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Núcleo de inteligência evolutiva. 2.  Núcleo intelectivo. 3.  Nucléolo 

de inteligência. 4.  Meganúcleo de inteligência. 5.  Paranúcleo de inteligência. 6.  Núcleo evoluti-

vo. 7.  Holopensene mentalsomático. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 83 cognatos derivados do vocábulo núcleo: me-

ganúcleo; nucleação; nucleada; nucleado; nucleal; nucleão; nuclear; nucleário; nuclearização; 

nuclearizada; nuclearizado; nuclearizador; nuclearizadora; nuclearizante; nuclearizar; nuclea-

rizável; nuclease; nucléase; nucleásica; nucleásico; nucleática; nucleático; nucleica; nucleica; 

nucleico; nucleico; nucleiforme; nucleína; nucleínico; nucleoalbumina; nucleoalbuminuria; nu-

cleoalbuminúria; nucleobrânquio; nucleocapsídio; nucleocentrossomo; nucleocitoplásmico; nu-

cleocôndrio; nucleofilicidade; nucleofílica; nucleofílico; nucleófilo; nucleogênese; núcleo-hialo-

plasma; núcleo-histona; nucleóide; nucleolada; nucleolado; nucleolar; nucleolina; nucleolino; 

nucleolites; nucléolo; nucleolonema; nucleomicrossomo; núcleon; nucleônica; nucleônico; nu-

cleoníneo; nucleoplasma; nucleoplasmática; nucleoplasmático; nucleoplásmico; nucleoprotami-

na; nucleoproteína; nucleoproteínica; nucleoproteínico; nucleoquilema; nucleose; nucleosídase; 

nucleosídeo; nucleosídio; nucleossíntese; nucleossoma; nucleossomo; nucleotídeo; nucleotídico; 

nucleotídio; nucleótido; nuclídeo; nuclídio; paranúcleo. 

Neologia. As duas expressões núcleo de inteligência individual e núcleo de inteligência 

grupal são neologismos técnicos da Discernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene estéril. 2.  Holopensene apedeuta. 3.  Núcleo baratros-

férico. 4.  Núcleo regressivo. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; a intelligentsia interdimensional; a aware-

ness; a penetralia mentis; o superior powers da consciência; o parabrainpower; a cleverness para 

evoluir; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do discernimento mentalsomático evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a pa-

rapensenidade. 

 

Fatologia: o núcleo de inteligência; a residência como núcleo de inteligência; a IC como 

núcleo de inteligência e incubadora da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a base intrafísica do conscienciólogo, do tenepessista e do projetor 
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consciente como sendo núcleo de inteligência; a ofiex pessoal como sendo o paranúcleo de inteli-

gência do ofiexista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades; o sinergismo das ECs entrosadas; 

o sinergismo parassistencial hiperacuidade do paraterapeuta–ECs densas do projetor lúcido;  

o sinergismo consciex-fonte–conscin-fonte sensitiva–assistido; o sinergismo empatia-afeição- 

-compreensão; o sinergismo funcional no grupo evolutivo; o sinergismo cognitivo técnico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio da descren-

ça; o princípio ético do bem comum; o princípio da liberdade de expressão; o princípio do res-

peito ao livre arbítrio; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; os laboratórios conscienciológicos antigos e saturados positiva-

mente pelas pensenizações específicas do CEAEC; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-longevidade; a interação autossobrevida–saúde psíquica; a interação autossobrevi-

da–capacidade funcional; a interação autossobrevida–qualidade de vida; a interação vida mate-

rial–longevidade pessoal produtiva; a interação vida matemática–longevidade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo da aristocracia para a democracia; o crescendo Direito- 

-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoética; o crescendo amoralidade–imoralidade– 

–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo evolutivo crise-crescimento; o crescendo Ética Social 

Humana–Cosmoética; o crescendo centrífugo bem-estar individual–bem-estar coletivo. 

Trinomiologia: o trinômio flexibilidade-racionalidade-calculabilidade; o trinômio cla-

reza-objetividade-realismo; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio autopa-

rapsiquismo-parafenômeno-interpretação; o trinômio multidimensionalidade-Holossomática-mul-

tiexistencialidade; o emprego teático do trinômio aprender-apreender-compreender; o trinômio 

dissecção-detalhamento-exaustividade da ideia em foco. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo vida folgada / vida intensa; o antagonismo tensão 

intensa produtiva / tensão intensa patológica; o antagonismo intensidade existencial / perfeccio-

nismo; o antagonismo intensidade intraconsciencial / intensidade extraconsciencial; o antagonis-

mo automotivação racional / automotivação emocional; o antagonismo inteligência longeva / ar-

bitrariedade somática; o antagonismo viver produtivamente / esperar para dessomar. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia; a discernimentofilia; a percep-

tofilia; a comunicofilia; a logicofilia. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ideoteca; a conscienciometroteca; a cosmocons-

ciencioteca; a tecnoteca; a criticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Discernimentologia; a Conscienciometrologia; a Cogniciologia;  

a Mentalsomatologia; a Criteriologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Holoculturologia;  

a Enciclopediologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens nucleus; o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodidacticus; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: núcleo de inteligência individual = o nucléolo intelectivo, a psicosfera 

criativa da conscin lúcida; núcleo de inteligência grupal = o meganúcleo intelectivo, o holopense-

ne da Instituição Conscienciocêntrica. 

 

Culturologia: a cultura do discernimento evolutivo. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de núcleos de inteligência evolutiva existentes e funcionais para o conscienciólogo 

ou consciencióloga dinamizar a autevolução: 

1.  Cognópolis Conscienciólogica. 

2.  Holociclo: CEAEC. 

3.  Holoteca: CEAEC. 

4.  Instituição Conscienciocêntrica (IC): o Verponarium. 

5.  Ofiex Pessoal: núcleo de inteligência evolutiva, interassistencial. 

6.  Polo Conscienciocêntrico Discernimentum. 

7.  Residência proexogênica: alcova blindada; base intrafísica; amparoporto. 

8.  Tertuliarium: CEAEC. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o núcleo de inteligência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

12.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  NÚCLEO  DE  INTELIGÊNCIA  CATALISA  E  DINAMIZA  
A  CONSECUÇÃO  DA  PROÉXIS  A  PARTIR  DA  CRIAÇÃO  

DAS  MEGAINICIATIVAS  EVOLUTIVAS,  PESSOAIS,  GRU-  
PAIS,  DIRETAS,  PRIORITÁRIAS  E  MAIS  AVANÇADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou o núcleo pessoal de inteligência? Ou 

participa de algum núcleo grupal de inteligência? 
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N U L I F I C A Ç Ã O    D A    I N F Â N C I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nulificação da infância é a providência voluntária, intra e extraconscien-

cial da vivência do ato ou efeitos da superação da influência e atuação das condições semicons-

cientes, precárias, relativas à fase infantil, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, com 

hiperacuidade e priorização maior quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nulificação deriva do idioma Latim, nulificatio, “menosprezo; des-

prezo”, composta por nullus, “nulo”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; de-

sempenhar; cumprir”. A palavra nulificar surgiu no Século XIX. O vocábulo infância procede do 

mesmo idioma Latim, infantia, “dificuldade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; 

primeira idade dos animais; o que é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Anulação da infância. 02.  Anulamento da infância. 03.  Neutraliza-

ção da infância. 04.  Inutilização da infância. 05.  Exclusão da infância. 06.  Eliminação da infân-

cia. 07.  Abolição da infância; obliteração da infância. 08.  Cancelamento da infância; invalidação 

da meninice; supressão da puerícia. 09.  Extinção da criancice. 10.  Autolucidez antecipada; dimi-

nuição da imaturidade; maturidade imberbe; superdotação infantil. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo nulificação: 

nulificador; nulificadora; nulificante; nulificar; nulificativa; nulificativo; nulificável. 

Neologia. As 3 expressões compostas nulificação da infância, nulificação da infância 

parcial e nulificação da infância completa são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Infantilidade humana. 02.  Infância útil. 03.  Infância necessária. 

04.  Infância indispensável. 05.  Infância inafastável. 06.  Infância indescartável. 07.  Infantilidade 

na adultidade. 08.  Porão consciencial do adulto. 09.  Lucidez medíocre. 10.  Debilidade mental; 

imperspicácia infantil; infantilismo; infradotação consciencial. 

Estrangeirismologia: o child welfare work; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autolucidez intra e extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a nulificação da infância; a vida fetal; a biogenia do cérebro humano; o res-

tringimento consciencial da ressoma; o estudo da Pedologia; a primeira infância; a segunda infân-

cia; a fase infantil como sendo a pior para a consciência ressomada; o percentual da influência da 

mentalidade infantil na pessoa adulta; o período da maturidade como sendo a fase de ouro da vida 

intrafísica; a variação da acuidade pessoal de conscin para conscin; a necessidade natural da au-

tavaliação conscienciometrológica; o estudo pertinente do percentual de acuidade da própria fase 

infantil; a holomaturidade; o taquipsiquismo; a condição da “eterna criança”; a infância perma-

nente; a condição medíocre de “mamando a caducando”; o porão consciencial na idade adulta;  

a minimização máxima, evoluída, do porão consciencial; o ato avançado de “deixar os cueiros”;  

a ação superadora de sair logo da concha intrafísica; a permuta do diabrete pela precocidade in-

fantil; a troca do crianção pelo superdotado; a superdotação evolutiva; a hiperacuidade infantil;  

a hiperacuidade juvenil; a autopercuciência imberbe; as questões do trabalho infantil; a autoluci-

dez antecipada; a escala evolutiva das consciências; a Associação Internacional de Consciencio-
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logia para a Infância (EVOLUCIN); a conquista da nulificação da infância tendo início com o ser 

desperto. 

 

Parafatologia: a autoparaperceptibilidade precoce; as autorretrocognições esclarecedo-

ras desde a infância; a preponderância da Paragenética nas manifestações pessoais; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a conquista 

da nulificação da infância sendo completada através das vidas humanas sucessivas do Serenão, 

homem ou mulher. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorretrocognições sadias–hiperacuidade dinâmica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: as técnicas do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico precoce. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Seres Despertos. 

Efeitologia: a autopredisposição precoce contra os efeitos das infantilidades. 

Neossinapsologia: os autesforços na conquista das neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo biológico da vida intrafísica infância–adolescência–meia-idade–ma-

turidade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o ato de fazer pouco do assunto; o ato de olhar de lado para o tema;  

o ato de lançar à margem; o ato de pôr de banda; o ato de voltar o rosto para o contexto; o ato de 

virar as costas; o ato de chutar o tema para alto. 

Binomiologia: o binômio infância breve–maturidade perpétua. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo pessoal na educação formal sem entraves. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: as leis da Biologia e da Fisiologia Humanas; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: o avesso da síndrome de Peter Pan. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a cronoteca; a consciencio-

teca; a invexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Ressomatologia; a Intrafisicologia; a Auto-

lucidologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia;  

a Despertologia; a Semiconsciexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a criança evolutivamente prodígio; a conscin de infância nulificável;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin semi-

consciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguidada autocrítica; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nulificação da infância parcial = a condição da conscin vulgar, natural, 

medíocre; nulificação da infância completa = a condição evoluída da conscin serenona. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evolução Consciencial Lúcida. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 ca-

tegorias de nulificações da infância: 

1.  Nulificação da infância espontânea: a proveniente da própria conscin, em virtude da 

inteligência evolutiva aplicada, inata, sem interferência direta de outras conscins ou consciexes. 

2.  Nulificação da infância provocada: a orientada e incentivada por outras conscins ou 

consciexes através do parapsiquismo da conscin nulificadora. 

3.  Nulificação da infância natural: a procedente da própria conscin, sem artificialis-

mos, elementos ensaiados ou estudados. 

4.  Nulificação da infância sincera: a oriunda da própria conscin, por meio da vontade  

e da autenticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nulificação da infância, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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10.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

AO  CHEGAR  À  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DA  DESPER- 
TICIDADE,  TODA  CONSCIN  LÚCIDA  COGITA  ALCANÇAR 

A  NULIFICAÇÃO  DA  INFÂNCIA  NA  VIDA  INTRAFÍSICA  CO- 
MO  REQUISITO  NATURAL  DO  DINAMISMO  AUTEVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Algum percentual da mentalidade infantil ainda afeta você, leitor ou lei-

tora? Em qual nível? Em qual área de manifestação? 
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N U T R I Ç Ã O    I N F O R M A C I O N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nutrição informacional é a recepção pessoal de informações, por parte da 

conscin, alimentando-a, de modo incessante e compulsório, com notícias, leituras, imagens, co-

municações e toda a parafernália interneteira de divulgação de informes e apelos consumistas, 

martelando o cérebro do cidadão ou cidadã, o tempo todo, por toda parte, na vida moderna da al-

deia global terrestre. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo nutrição deriva do idioma Latim, nutritio, “ação de nutrir, alimen-

tar, sustentar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo informacional vem igualmente do idioma La-

tim, informatio, “ação de formar, de fazer; fabricação; esboço, desenho, plano; ideia, concepção; 

formação, forma”. A palavra informação apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Nutrimento informativo. 2.  Alimentação intelectual. 3.  Nutrição 

mentalsomática. 4.  Psicometria mentalsomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas nutrição informacional, mininutrição informacio-

nal e maxinutrição informacional são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desnutrição informativa; desnutrição mentalsomática. 2.  Intoxica-

ção intelectual. 3.  Anorexia intelectual. 4.  Ignorantismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a nutrição informacional; os nutrientes do mentalsoma; as fontes de informa-

ções; os atratores intelectuais; as intrusões de malinformações, desinformações e subinformações; 

a pandemia terrestre dos informes tóxicos; os heterassédios interconscienciais via comunicações; 

o contrafluxo ante as coleiras do ego; o noticiário empobrecedor; a sobrecarga de informações;  

a ingestão intelectual tóxica; o rolo compressor das inutilidades diuturnas; o ato de jogar conversa 

fora; a assepsia mental; os instrumentos mentaissomáticos; os artefatos do saber; os atributos 

extracerebrais; o equilíbrio da alimentação mentalsomática; a Era da Omninformação. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico do cosmograma. 

Antagonismologia: o antagonismo mente-lixeira / mente asséptica; o antagonismo 

conscin lúcida / Socin patológica. 

Filiologia: a bibliofilia; a gnosiofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a infoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a heme-

roteca; a midiateca; a cognoteca; a biblioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Comunicologia; a Informática; a Infoco-

municologia; a Arquivologia; a Bibliologia; a Holotecologia; a Cosmanálise; a Cosmognosia;  

a Orismologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Refutaciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa bem informada; a conscin desinformada; a pessoa extrovertida;  

a pessoa ideativamente asséptica; a pessoa ideativamente intoxicada. 

 

Masculinologia: o leitor; o jornalista; o intelectual; o comunicador; o comunicólogo;  

o interioropata; o ignorantista; o anorético intelectual; o rato de livraria. 

 

Femininologia: a leitora; a jornalista; a intelectual; a comunicadora; a comunicóloga;  

a interioropata; a ignorantista; a anorética intelectual; a traça de biblioteca. 

 

Hominologia: o Homo sapiens informivorus; o Homo sapiens consumptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininutrição informacional = a vivência da profissão do faroleiro; maxi-

nutrição informacional = a vivência da profissão do redator-chefe. 

 

Culturologia: a cultura inútil. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

categorias de nutrientes do mentalsoma conforme as áreas humanas e linhas de conhecimento: 

01.  Arte: a nutritiva-exceção e a oca-padrão, quando sem mensagens construtivas. 

02.  Atratores: os infiltradores sub-reptícios e multiformes, sadios ou patológicos. 

03.  Ciência: exigindo a seleção do ideal pessoal. 

04.  Cinema: os filmes predominantemente da classe C ou ainda piores. 

05.  Coloquialismo: exigindo invariavelmente a retilinearidade autopensênica. 

06.  Companhias: as amizades frutíferas ou ociosas. 

07.  Emocionalismo: sem excessos ou, ao contrário, os idiotismos culturais. 

08.  Evocações: exigindo serem policiadas objetivando a profilaxia. 

09.  Fontes: exigindo o descarte das espúrias. 

10.  Heterassédios: a busca dos evitáveis através dos expurgos de não-tícias. 

11.  Internet: a necessidade da triagem exclusiva do prioritário; a Wikipedia. 

12.  Lazer: a qualificação dos hobbies pessoais. 

13.  Leituras: a exclusão das vazias ou da cultura inútil. 

14.  Materpensene: exigindo defesa constante, o tempo todo, com autodiscernimento. 

15.  Noticiários: escritos, falados e televisados. 

16.  Onirismo: as fantasias sexuais; os devaneios vazios. 

17.  Periódicos: os jornais do dia; o cosmograma. 

18.  Predomínio: somente o melhor ou o ideal no momento evolutivo. 

19.  Tecnologia: a evitação do ataque das maquininhas intrusivas, desviantes e esbanja-

doras de tempo e energias conscienciais (ECs). 

20.  Televisão: o lixo generalizado de imagens e diálogos multiculturais e poliglóticos. 

 

Posturas. De acordo com a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 posturas indispensáveis à reciclagem contínua da nutrição informacional: 

01.  Abastecimento: científico do mentalsoma. 

02.  Absorção: intelectual sadia. 

03.  Autoprovimento: das neoideias. 

04.  Biblioteca: o emprego da biblioteca pessoal. 

05.  Despensa: o recarregamento diário da despensa ideativa. 

06.  Holoteca: o emprego da cosmovisão da Holoteca. 

07.  Laringochacra: o emprego do laringochacra. 
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08.  Microinformática: o emprego do desktop e do laptop. 

09.  Nutricionismo: intelectual atualizado. 

10.  Parametabolismo: mentalsomático. 

 

Priorização. Segundo a Holomaturologia, o mais relevante no universo da nutrição in-

formacional é a triagem, escolha ou seleção prioritária, promovida incessantemente pela pessoa 

lúcida, dos materiais informativos aceitos, assimilados e retidos na memória pessoal, em face do 

predomínio da imensa lixeira de informes desprezíveis e atravancadores da evolução consciencial, 

emanados ad nauseam, de todas as fontes, urbi et orbi. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nutrição  informacional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

2.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

3.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

7.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  PRIMEIRO  E  ESCANCARADO  PORTAL  DE  ENTRADA 
DOS  HETERASSÉDIOS  MAIS  NOCIVOS  É  A  INTRUSÃO  

AVASSALADORA  DE  INFORMES  TÓXICOS,  MENTAISSO-
MÁTICOS,  NO  MICROUNIVERSO  DA  PESSOA  INCAUTA. 

 

Questionologia. Você se preocupa com a assepsia mental das informações caudalosas  

e avassaladoras as quais é obrigado a receber, de modo inevitável, diuturnamente, na condição de 

vítima? Quais providências você emprega para coibir a implantação do lixo planetário, macrocós-

mico, dentro do próprio mentalsoma, microcósmico? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23811 

O A R I S T O  
( C O L O Q U I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O oaristo é a comunicação afetuosa estabelecida entre parceiros do casal 

íntimo, constituindo, em si, as bases, princípios ou raízes da megafraternidade teática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo oaristo procede do idioma Grego, oaristús, “conversação fami-

liar e gentil; pessoas que convivem ou agem juntas”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Confabulação terna do casal. 02.  Interlocução prazerosa parelha. 

03.  Bate-papo conjugal. 04.  Comunicação do casal 20. 05.  Teática da intervivência comunicati-

va duplista. 06.  Conversa afetuosa. 07.  Colóquio íntimo. 08.  Conversação carinhosa. 09.  Co-

municabilidade marido-mulher. 10.  Diálogo amoroso. 

Neologia. As duas expressões compostas oaristo jejuno e oaristo maduro são neologis-

mos técnicos da Coloquiologia. 

Antonimologia: 01.  Arrufo. 02.  Discussão do casal. 03.  Briga conjugal. 04.  Rusga ín-

tima. 05.  Ofensa particular. 06.  Logomaquia da dupla. 07.  Conflito duplista. 08.  Colóquio so-

cial. 09.  Monólogo. 10.  Autorreflexão. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o intimate chat diário; o couple talking; a cause-

rie íntima; o arreglo continuado; a confabulação tête à tête; o diálogo indoors da dupla evolutiva 

(DE); o rapport. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade lúcida interassistencial cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Oaristo: 

ortogrupalidade embrionária. 

Coloquiologia: as conversas olhos nos olhos dos pombinhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Coloquiologia; os homopensenes; a homopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopenseni-

dade; os interpensenes; a interpensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os latero-

pensenes; a lateropensenidade; os maturopensenes; a maturopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os 

logopensenes; a logopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene 

pessoal da megafraternidade. 

 

Fatologia: o oaristo; o ato de gostar de conversar com quem se ama; a intimidade da lua 

de mel; a conversa antes de dormir; a troca de ideias confidenciais; o papo apaixonado; o entrete-

nimento íntimo; os debates no aconchego do lar; a conversa carinhosamente entabolada; o sorriso 

afetuoso; a doçura das palavras; a ternura externalizada na fala; a faguice verbalizada; o ciciar ro-

mântico; o antiarrufamento; os infantilismos; os diminutivos amplamente utilizados; o sufixo  

“inho” na condição de afixo frequente nos diálogos íntimos; o apelido carinhoso; a brandura co-

loquial; o idílio; a amabilidade no trato; as ilécebras cosmoéticas; a sedução cotidiana cativante;  

o olhar acolhedor desconcertante; o ato de afagar com os olhos; o ato de ameigar; os colóquios 

enamorados; os ditos de amor; o gueixismo mútuo; o ato de cercar a pessoa amada de atenções;  

a atualização verbal do dia de trabalho; a confiança mútua; a afinidade interconsciencial; a empa-

tia; o apoio emocional diário; a importância de se dar e receber afeto regularmente; as preocupa-

ções compartilhadas; os temperamentos convergentes, complementares e concatenados; a profila-

xia das carências afetivo-sexuais; o discurso sem palavras; os gestos acumpliciadores; os manei-

rismos decodificados; os sestros dos parceiros; a linguagem não verbal; as discussões ocasionais; 
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as rusgas inevitáveis; as diferenças de opinião; o ato de discutir a relação; os timings pessoais di-

ferentes; a tares horizontal; o casal enquanto célula básica da sociedade; a base da interassisten-

cialidade grupocármica; o acolhimento fraterno; os sentimentos elevados manifestos pelo mental-

soma; a manifestação inicial da megafraternidade vivida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os mimos energé-

ticos; a alcova energeticamente blindada; a cabeça energética do casal; o holopensene acolhedor 

da residência proexogênica; o holossoma do duplista enquanto porto seguro; o bíduo bioenergé-

tico; o encapsulamento energético do casal; a amparabilidade da dupla evolutiva conquistada pela 

vivência da sinceridade; a predisposição ao holorgasmo; as megagescons duplistas encaminhado-

ras do autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial psicossômico; o sinergismo afinidade 

cognitiva–afinidade emocional–afinidade sexual; o sinergismo invéxis-recéxis; o sinergismo oa-

risto–performance evolutiva; o sinergismo das sessões energéticas da tenepes dos parceiros da 

dupla evolutiva em diferentes horários; o sinergismo homeostático dos trafores do casal; o siner-

gismo nosológico dos trafares do casal. 

Principiologia: o princípio de o duplismo ser a ponte para a megafraternidade; o prin-

cípio da interassistencialidade vivenciada a 2; o princípio parassociológico de a dupla evolutiva 

dispensar o casamento convencional. 

Codigologia: o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do sexo diário. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; as técnicas de abordagem energética; as téc-

nicas de Higiene Consciencial; a técnica projetiva do ato sexual; a técnica do acoplamento áuri-

co; as técnicas do pentatlo duplista; as obras intelectuais interassistenciais derivadas da técnica 

do díptico evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI); as duplas evolutivas formadas por voluntários. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório 

conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível dos Conviviólogos; 

o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do entrosamento evolutivo das consciências duplistas; os efei-

tos potencializadores da megafraternidade pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses constituídas pelo debate ideativo a 2. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o verbo afetuoso; a palavra afetuosa; o vocabulário afetuoso; o colóquio 

afetuoso; o diálogo afetuoso; a interlocução afetuosa; a confabulação afetuosa. 

Binomiologia: o binômio diálogo-desinibição; o binômio autogescon–gescon a 2; o bi-

nômio Curso Intermissivo (CI)–dupla evolutiva; o binômio amigar-ameigar; o binômio intercoo-

peração-intercompreensão; o binômio admiração-discordância; o binômio yin-yang. 

Interaciologia: a interação fronto-cardio-laringochacra; a interação pré-kundalini–se-

xochacra–laringochacra; a interação oaristo-blandícia; a interação proéxis pessoal–proéxis du-

plista–maxiproéxis; a interação primener afetiva–primener parapsíquica–primener intelectual;  

a interação estrogênio-testosterona. 

Crescendologia: o crescendo empatia-afinidade-megafraternidade; o crescendo vínculo 

afetivo–vínculo consciencial; o crescendo casal convencional–dupla evolutiva; o crescendo oa-

risto-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio pré-casal–casal incompleto–casal íntimo; o trinômio eu-vo-

cê-nós; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio do acolhimento 

olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços abertos. 
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Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo oaristo / ostracismo; o antagonismo exigências 

/ concessões; o antagonismo casal incompleto / casal íntimo; o antagonismo solteirão(ona) con-

victo(a) / bodas de ouro duplista; o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo atra-

ção / repulsão; o antagonismo fidelidade / promiscuidade. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo paragenético androtempera-

mento no ginossoma e ginotemperamento no androssoma. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia; a assistenciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da evolução interconsciencial; as leis de afinidade interconsciencial; as 

leis da interprisão grupocármica. 

Filiologia: a antropofilia; a coloquiofilia; a logofilia; a conviviofilia; a duplofilia; a ener-

gofilia; a gregariofilia. 

Fobiologia: a gamofobia; a autofobia; a lalofobia; a conviviofobia; a androfobia; a gino-

fobia; a biofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; o ciúme enquanto síndrome consciencial. 

Maniologia: a nostomania; a edeomania; a grupomania; a gamomania; a histeromania; 

a ninfomania; a queromania. 

Mitologia: o mito do amor perfeito; o mito da alma gêmea; o mito da beleza física. 

Holotecologia: a convivoteca; a coloquioteca; a duploteca; a comunicoteca; a grupote-

ca; a psicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Coloquiologia; a Comunicologia; a Duplologia; a Laringocha-

crologia; a Dialogologia; a Conviviologia; a Intercompreensiologia; a Psicossomatologia; a Vin-

culologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Sociometria; a Parassociologia; a Interassistenciolo-

gia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o casal íntimo. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo;  

o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o exemplarista; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofie-

xista; o ofiexólogo; o parapercepciologista; o voluntário. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a evoluciente; a exemplarista; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofie-

xista; a ofiexóloga; a parapercepciologista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oaristus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens felix; o Homo sapiens gregarius;  

o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens effusivus; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens interactivus; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oaristo jejuno = o vivenciado pelo casal inexperiente, inconsciente e ima-

turo quanto à prioridade dos diálogos íntimos harmônicos para a execução da autoproéxis; oaristo 

maduro  =  o vivenciado pelo casal veterano e lúcido quanto à prioridade dos diálogos íntimos 

harmônicos para a execução da autoproéxis. 
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Culturologia: a cultura da comunicabilidade interconsciencial; a cultura da Convivio-

logia. 

 

Entrosamento. Considerando a Energossomatologia, a interação interconsciencial poro 

a poro, chacra a chacra, dia a dia, ano a ano, potencializa o entrosamento da dupla evolutiva 

permitindo a manutenção sustentada do acoplamento bioenergético do casal. Tais condições ex-

plicam a frequente ocorrência de telepatias, sincronicidades e simulcognições entre os componen-

tes da interrelação harmônica. 

Afinidade. De acordo com a Duplologia, a motivação sincera em ouvir o duplista na in-

terlocução diária tem raiz na afinidade interconsciencial nascida das experiências pretéritas em re-

trovidas, retrossomas e retrocontextos, com os parceiros muitas vezes assumindo papéis diferen-

tes dos atuais na imensa engrenagem grupocármica familiar. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, dentre outros, 20 temas usuais no diálogo 

diário dos constituintes da dupla evolutiva de pesquisadores da Conscienciologia, abaixo listados 

na ordem alfabética dos termos: 

01.  Amigos: o balanço das amizades; os encontros sociais; a discussão sobre a sociome-

tria do grupo evolutivo. 

02.  Animais: a atenção aos dependentes subumanos; as conversas durante o passeio 

com o pet; a domesticação mútua casal íntimo–animal doméstico. 

03.  Casa: as pendências domésticas; os afarezes diários; a priorização de se viver na 

Cognópolis. 

04.  Condução: o meio de transporte do casal; as revisões mecânicas periódicas do auto-

móvel (segurança); a previsão econômica objetivando à troca do carro. 

05.  Cotidiano: as notícias do dia; os acontecimentos diuturnos; as compras da semana. 

06.  Currículo: a manutenção do crescimento profissional; o investimento no aprendiza-

do de novo idioma; a pós-graduação priorizada pelos parceiros. 

07.  Cursos: os cursos realizados a 2; a itinerância docente da dupla; a vivência do binô-

mio professor-aluno entre os parceiros duplistas a depender do contexto pesquisístico envolvido. 

08.  Familiares: as relações consanguíneas discutidas; as atualizações sobre a parenta-

da; a interassistência ao grupocarma. 

09.  Filmes: o hobbie filmográfico do casal; as ponderações ante os filmes assistidos; os 

seriados televisivos imperdíveis. 

10.  Finanças: o pé-de-meia do casal; o orçamento doméstico; o acompanhamento dos 

investimentos de curto, médio e longo prazos. 

11.  Livros: os diálogos na livraria; a troca de impressões perante as leituras pessoais; as 

indicações de livros lidos. 

12.  Parapercepções: o intercâmbio de percepções parapsíquicas; os comentários pós- 

-acoplamento áurico do casal; os debates sobre as práticas tenepessológicas. 

13.  Periódicos: as indicações de matérias relevantes; as heterocríticas sobre a imprensa 

marrom; o cosmograma do casal. 

14.  Pesquisas: as atualizações pesquisísticas de ambos; as revisões recíprocas dos escri-

tos; as comemorações gesconológicas. 

15.  Política: o seguimento da política nacional e internacional; as discussões políticas;  

o engajamento político dos duplistas. 

16.  Proéxis: o proexograma a 2; as prospectivas proexológicas do casal; as fases da pro-

éxis de cada parceiro. 

17.  Saúde: os sintomas compartilhados; o interesse no cuidado somático do outro; os 

exercícios físicos do casal. 

18.  Tertúlias: os diálogos instrutivos pós-aula-debate no Tertuliarium; a atualização da 

aula perdida; as cogitações sadias ante o tema debatido. 

19.  Trabalho: as conversas sobre o dia de trabalho; os acontecimentos inusuais na pro-

fissão; os dias atípicos. 
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20.  Viagem: as excursões científicas do casal; o turismo intelectual; as viagens para par-

ticipação nos congressos profissionais. 

 

Megafraternidade. Concernente à Verbaciologia, nenhuma assistência qualificada mai-

or se mantém na ausência de coerência no ato menor. Daí deriva a máxima conscienciológica:  

– Se não se consegue conviver intimamente com 1 parceiro, como intencionar assistir 1 grupo?  

A tares começa em casa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o oaristo, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aconchego:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

08.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Princípio  coloquial:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Teoria  dos  7  cês:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  INTERVIVÊNCIA  COTIDIANA  DO  OARISTO  MADURO  

CONSTRUÍDO  PELA  DUPLA  EVOLUTIVA  HARMONIOSA  

EVIDENCIA  ALTO  NÍVEL  DE  COMPREENSÃO  TEÓRICA,  
PRÁTICA  E  EXEMPLIFICATIVA  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva o bom hábito do oaristo maduro na coti-

dianidade? Pode qualificá-lo ainda mais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 1 a 208. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 124, 125, 128, 235, 238, 239, 243, 247, 259, 337, 362 a 366, 626, 646, 
650, 698, 725 a 733 e 759. 

 

P. F. 
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O B E S I D A D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obesidade é a doença crônica causada pela interação entre fatores genéti-

cos, orgânicos (fisiológicos), emocionais e ambientais, decorrente de desequilíbrio entre a inges-

tão e o gasto energético, levando ao aumento dos estoques de gordura corporal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo obesidade deriva do idioma Latim, obesitas, “gordura excessiva; 

grossura do tronco da árvore”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Adiposidade. 2.  Corpulência. 

Antonimologia: 1.  Magreza. 2.  Franzinez. 

Estrangeirismologia: a preferência pelo confort foods; o life stress contemporâneo;  

a predileção pelo dolce far niente; a toxidade dos junk food; o arôme desassediador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à responsabilidade para com a saúde somática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – A obesidade li-

mita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do obeso; os subpensenes; a subpensenidade; os 

genopensenes; a genopensenidade; a limitação pensênica; a instintualidade promovendo os bato-

pensenes; a batopensenidade; os retropensenes sustentados pela paragenética; a retropensenidade; 

os autopatopensenes; a autopatopensenidade; a autorreestruturação pensênica limitada pela obesi-

dade; o holopensene alimentício destacado em períodos festivos; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os lateropensenes saudáveis indicando as pararrealidades; a lateropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a obesidade; a pandemia da obesidade; a compulsão alimentar; a obesidade 

mórbida; a época da fartura de alimentos; a imaturidade predispondo ao comportamento infantil  

e autodepreciativo do obeso; a predisposição ao monoideísmo gastronômico comum da conscin 

obesa; as prioridades instintuais do gastrossoma; a robéxis estimulada pela indústria de alimentos; 

a neuropublicidade influenciando o cérebro ainda imaturo das crianças; os ganhos secundários ad-

quiridos por ingestão de alimentos excessivamente doces, salgados e gordurosos; a supremacia do 

prato predileto; a preferência alimentar guiando o autodiagnóstico emocional; os malefícios do sal 

branco industrializado; o autodesleixo somático; a neogenética dos alimentos; a disbiose intestinal 

podendo desenvolver a depressão emocional; a escassez de tempo para preparar a própria comida; 

a preferência pela comida rápida; os malefícios dos alimentos derivados de trigo modificados ge-

neticamente; o glúten e as respectivas propriedades intolerantes; a alergia a produtos lácteos igno-

rada pela conscin faminta; o risco de câncer provocado por alimentos processados e multiproces-

sados; o consumo de refrigerantes alterando o PH orgânico sendo condição predisponente ao cân-

cer; os sucos industrializados aumentando os níveis glicêmicos; a inexistência do exemplarismo 

aos filhos por parte de pais obesos; o sedentarismo sustentado pela conscin obesa; o sedentarismo 

holossomático; o eterno cansaço permitindo a procrastinação evolutiva; o negocinho evolutivo 

sempre argumentado; a imprudência e os riscos da cirurgia bariátrica; o consumo excessivo e in-

discriminado de medicações inibidoras de apetite; a ilusão da perda de peso rápida; a ausência de 

discernimento quanto à autoprescrição fitoterápica; os programas de culinária ensinando e moti-

vando o caminho para a obesidade; os malefícios dos óleos hidrogenados; o encargo da obesidade 

ao sistema de saúde público e privado; a falta de interesse e investimentos em prevenção; os lu-

cros obtidos pela indústria das doenças crônicas secundárias à obesidade; a fragilidade dos diag-
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nósticos clínicos; a realidade dos diagnósticos subclínicos explicando a dificuldade para perder 

peso; o pespego causado pela conscin obesa; a distorção da imagem corporal; o automitridatismo 

alimentar exposto pela conduta exceção no consumo de alimentos industrializados e multiproces-

sados entendido por poucos; as automimeses dispensáveis; a necessidade de constante Higiene 

Consciencial; o autoconhecimento organizando e estruturando os autoconceitos e as necessidades 

evolutivas; os alimentos e a alimentação orgânica trazendo saúde ao holossoma; a afetuosidade  

e o bom humor funcionando como elixir antiobesidade; a pseudobesidade do soma macroesplâni-

co; o asseio mentalsomático aniquilando o primitivismo subcerebral; a aquisição de neocons evo-

lutivos por meio da mudança de hábitos e comportamentos alimentares; o autabsolutismo aplica-

do à saúde holossomática; a autoconfiança fortalecida pela conquista das metas diárias; os méritos 

pessoais possibilitando a moréxis; a mudança do prato predileto demonstrando o equilíbrio fisio-

lógico; a escrita autorreciclogênica auxiliando os compassageiros evolutivos por meio de cursos, 

pesquisas, artigos, verbetes e livros na respectiva área de conhecimento; a autorreciclogênese de 

hábitos alimentares nocivos potencializando a saúde holossomática. 

 

Parafatologia: a dificuldade da autovivência do estado vibracional (EV) profilático por 

parte da conscin obesa; a auto-herança paragenética; as fissuras do psicossoma reverberando  

a imperfeição energossomática; a possível deficiência de sensibilidade energética da conscin obe-

sa; o recesso parapsíquico causado pelo excesso de peso corporal; a densificação energossomática 

desnecessária como possível obstáculo à segunda dessoma; a sensação de fome provocando pos-

sessões extrafísicas; o assédio extrafísico contínuo conectado ao gastrossoma e ao tecido adiposo; 

o aroma e o sabor oferecidos dos alimentos gordurosos atraindo conseneres famintas; a holome-

mória obstruída pela alta densidade energética; o primitivismo presente em comunex obesofílica; 

o autencapsulamento parassanitário prevenindo o exagero durante as refeições; os parafatos do 

curso Acoplamentarium fornecendo a lógica dos fatos de retrossoma obeso; o revivalismo assis-

tencial obtido pela evocação de consciexes afins ao prato típico servido em ocasiões especiais; as 

feiras de comidas típicas podendo evocar os assediadores do passado; o rapport retrocognitivo es-

timulado pelo aroma da comida; os benefícios autoparagenéticos conquistados no processo de 

emagrecimento natural; os propósitos e a preservação da saúde holossomática sustentados pela 

vontade inquebrantável. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bioquímico serotonina-dopamina-leptina-grelina; o si-

nergismo atividade física–alimentação balanceada–perda de peso; o sinergismo trigo-morfina- 

-vício; o sinergismo doentio gordura visceral–gordura abdominal–doenças metabólicas; o siner-

gismo terapêutico Acupuntura-Fitoterapia-Homeopatia; o sinergismo hipomnésia–dificuldade 

retrocognitiva. 

Principiologia: o princípio da vontade inquebrantável; o princípio inteligente de pre-

servar a saúde holossomática; o princípio da saturação pessoal; o princípio de saber esperar pa-

ra conquistar. 

Codigologia: a aviltação ao código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) fortalecido pelo objetivo comum; o código de ética dos vigilantes do peso. 

Teoriologia: a teoria da alimentação saudável; a teoria do subcérebro abdominal. 

Tecnologia: as técnicas da Medicina Tradicional Chinesa (MTC); as técnicas estéticas; 

a técnica da reeducação alimentar; a técnica de “suar sangue” para emagrecer; as múltiplas téc-

nicas de atividade física; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da au-

torreciclagem alimentar; a técnica da autorganização ajustando a agenda pessoal às necessidades 

alimentares; a paratecnologia auxiliando o tratamento da obesidade. 

Voluntariologia: o voluntário exemplarista; o paravoluntariado cosmoético auxiliando 

a recéxis do voluntário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; 
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o laboratório da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório consciencial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autoparagenética na autogenética; o efeito da obesidade nas 

energias conscienciais (ECs); o efeito da mídia na autestima pessoal; o efeito do retrossoma no 

neossoma; o efeito do estresse mental no ganho de peso; o efeito deletério dos alimentos saúde 

holossomática; o efeito danoso da lactose na saúde orgânica; o efeito nefasto dos óleos hidroge-

nados na saúde cardíaca; o efeito rebote das medicações alopáticas; o efeito positivo dos alimen-

tos saudáveis e naturais; o efeito da serotonina no bem-estar mental; o efeito evolutivo da auto-

imperturbabilidade; o efeito do emagrecimento saudável no psiquismo. 

Neossinapsologia: as retrossinapses mantidas pelas necessidades subcerebrais; a reci-

clagem de retrossinapses potencializando as neossinapses libertárias. 

Ciclologia: o ciclo do efeito sanfona; o ciclo fome-saciedade; o ciclo motivação-desmo-

tivação; o ciclo saturação-decisão-ação-autorrecin. 

Enumerologia: a dieta frutariana; a dieta orgânica; a dieta balanceada; a dieta cetogêni-

ca; as dietas da moda antifisiológicas; a dieta da proteína; a evolução da dieta humana. 

Binomiologia: o binômio genética-paragenética; o binômio raiz do temperamento–au-

testima; o binômio déficit mnenômico–obesidade; o binômio alimentação-alimentos; o binômio 

prazer–mecanismo de recompensa cerebral; o binômio sono-fome; o binômio triptofano-seroto-

nina; o binômio gordura visceral–gordura abdominal; o binômio fato-parafato; o binômio vonta-

de-conquista; o binômio luta-fuga; o binômio bom humor–alegria de viver. 

Interaciologia: a interação autassédio-heterassédio no ganho de peso; a interação obe-

sidade–temperamento infantil; a interação função intestinal–humor; a interação desequilibrada 

lobo pré-frontal–sistema límbico–hipotálamo sustentando a morfologia obesa; a interação sadia 

veículos holossomáticos–consciência; a interação Fisiologia–Parafisiologia; a interação fome- 

-saciedade; a interação quantidade-qualidade do alimento; a interação entre os profissionais da 

saúde na prevenção e cuidados ao paciente obeso; a interação autoconsciencioterapia-autoim-

pactoterapia; a interação vontade-decisão; a interação hipomnésia–deficiência retrocognitiva. 

Crescendologia: o crescendo sobrepeso-obesidade-morbidez; o crescendo autoconflito- 

-heteroconflito; o crescendo autocura-autexemplarismo; o crescendo bradipsiquismo-normopsi-

quismo-taquipsiquismo; o crescendo paciência-compreensão-autodesassédio. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-necessidade-vontade; o trinômio peso adequado– 

–harmonia holossomática–saúde consciencial; o trinômio imperfeição–compulsão–Transtorno 

Obsessivo Compulsivo (TOC); o trinômio hipomnésia–demência–doença de Alzheimer; o trinô-

mio mecanismo de recompensa–prazer–instintividade; o trinômio otimismo-traforismo-afetivida-

de; o trinômio hipertensão-diabetes-hipercolesterolemia; o trinômio obesidade-anorexia-buli-

mia; o trinômio distorção consciencial–exigências mesológicas–dano somático; o trinômio foco–

–reeducação alimentar–emagrecimento. 

Polinomiologia: o polinômio alimento úmido–amilopectina A–glicose–gordura–obesi-

dade; o polinômio insegurança-imaturidade-infantilidade-carência-autodepreciação; o exagero 

alimentar relacionado com o polinômio autassédio–atração energética–assimilação–possessão– 

–alimentação exagerada. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde / doença; o antagonismo autestima / autode-

sapreço; o antagonismo obeso / magro; o antagonismo vontade / desejo; o antagonismo mental-

soma / gastrossoma; o antagonismo bem-estar consciencial / estresse somático; o antagonismo 

instabilidade / estabilidade; o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo doce  

/ salgado; o antagonismo alimentos in natura / alimentos ultraprocessados; o antagonismo para-

cérebro / subcérebro abdominal; o antagonismo autoimagem real / autoimagem deformada;  

o antagonismo atividade física / sedentarismo; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo. 

Paradoxologia: o paradoxo do conscienciólogo obeso; o paradoxo da alimentação fran-

cesa; o paradoxo da alimentação americana; o paradoxo de as multinacionais alimentícias ma-
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léficas patrocinarem competições esportivas; o paradoxo de os refrigerantes causarem mais se-

de; os paradoxos da Socin patológica. 

Politicologia: a meritocracia fortalecida com a perda de peso somático; as políticas pú-

blicas de controle à obesidade; as políticas midiáticas anticosmoéticas. 

Legislogia: as contradições legislativas da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA) na liberação de medicações anorexígenas; as leis cósmicas; as leis do Paradireito en-

tendidas e respeitadas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a consciencioterapeuticofilia; a reciclofilia; a cognofilia;  

a harmoniofilia; a assistenciofilia; a leiturofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a obesofobia; a fagofobia; a atazagorafobia; a pocrescofobia; a recinofobia; 

a projeciofobia; a dismorfofobia; a geumafobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do apetite excessivo; a síndrome 

da hiperfagia noturna; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome de abstinência da Bara-

trosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de contar as calorias dos alimentos; a mania de fazer dietas da mo-

da; a mania de o obeso não se olhar no espelho; a mania de comer escondido; a mania de acúmulo 

por parte da conscin obesa. 

Mitologia: o mito de Narciso; o mito de ficar sem comer emagrecer; o mito do corpo 

perfeito; o mito das dietas milagrosas; os mitos criados pelo photoshop. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a dietoteca; a cognoteca; a biblioteca; a brinque-

doteca; a somatoteca; a recinoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Holossomatologia; a Parageneticologia; a Psico-

logia; a Neurologia; a Consciencioterapia; a Acupunturologia; a Morfologia; a Nutriciologia;  

a Nutrologia; a Naturologia; a Esteticologia; a Cosmoeticologia; a Autoconflitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obesa; a conscin baratrosférica; a consréu; a consciênçula; a isca 

humana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissi-

vista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens faminentus; o Homo sapiens 

vegetalophagus; o Homo sapiens disfunctionalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

anorecticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obesidade pessoal = o excesso de peso corporal decorrente da redução da 

autolucidez nas decisões, escolhas e comportamentos alimentares individuais; obesidade grupal  

= o excesso de peso corporal acometendo membros da mesma família, decorrente da redução da 

autolucidez nas decisões, escolhas e comportamentos alimentares do grupo de pessoas; obesidade 

coletiva = o excesso de peso corporal observada em determinada população, decorrente da redu-

ção da autolucidez dos cidadãos e do poder público quanto às escolhas e comportamentos nutri-

cionais capazes de comprometer a saúde da coletividade. 

 

Culturologia: a cultura medieval de comer para viver; a cultura da vaidade; a cultura 

das comemorações humanas sustentando comportamentos milenares. 

 

Terapeuticologia: a reeducação para selecionar o melhor alimento; a prática regular de 

exercícios físicos; a harmonização do energossoma; a prática do autodesassédio contínuo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obesidade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acupuntura:  Holossomatologia;  Neutro. 

02.  Adicção  alimentar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

06.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

07.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  obesa:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Efeito  sanfona:  Equilibriologia;  Nosográfico. 

11.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

12.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Perda  de  peso  corporal:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

 

A  OBESIDADE,  RESPALDADA  POR  PRIORIDADES  E  POS-
TURAS  ANTICOSMOÉTICAS  OFENSIVAS  À  SAÚDE  SOMÁ-

TICA,  É  CONDIÇÃO  LIMITANTE  DA  HARMONIA  CONSCIEN-
CIAL  E  DAS  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS  SALUTARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda caminha antievolutivamente com a predo-

minância do subcérebro abdominal, exposto(a) pela obesidade? Se sim, já pensou em cultivar há-

bitos alimentares saudáveis, fomentando a autevolução consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Davis, William; Barriga de Trigo: Livre-se do Trigo, livre-se dos Quilos a mais e descubra seu Caminho 

de Volta para a Saúde (Wheat Belly: The Weat, lose the Weight, an find your Path Back to Health); revisoras Margaret 
Presser; & Ornella Miguellonne Martins; trad. Waldéa Barcellos; 352 p.; 3 partes; 13 caps.; 4 citações; 1 E-mail; 8 enus.; 
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6 gráfs.; 1 website; 295 notas; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2014; páginas 37  
a 64. 

2.  Servan-Schreiber, David; Anticâncer: Prevenir e Vencer usando nossas Defesas Naturais (Anticancer: 

Prévenir et Lutter Grâce à nos Défenses); revisoras Raquel Correa; Rita Godoy; & Ana Julia Cury; trad. Rejane Jano-
witzer; & Regina Winarski; 332 p.; 4 enus.; 2 ilus.; 1 website; 23 x 16 cm; br; 2ª Ed.; rev. e ampl.; Editora Objetiva; Rio 

de Janeiro, RJ; 2011; páginas 196 a 199. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
116, 231, 594, 634, 663, 678 e 766. 

 

F. B. F. 
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O B J E Ç Ã O    D E    C O N S C I Ê N C I A    A N T I M A R C I A L  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A objeção de consciência antimarcial é o direito fundamental da conscin, 

homem ou mulher, previsto constitucionalmente, de isenção do cumprimento do serviço militar 

obrigatório, substituindo-o pela prestação de trabalho civil alternativo, sob o fundamento de a ati-

vidade bélica ferir autoconvicções religiosas, políticas, filosóficas e cosmoéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo objeção deriva do idioma Latim, objectio, “ação de pôr diante, de 

cobrir com”, de objectum, supine de objicere, “pôr diante de”. Surgiu no Século XV. A palavra 

consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “em frente de; 

de encontro a; contra; em lugar de; em oposição a”. O vocábulo marcial procede também do idi-

oma Latim, martialis, “marcial; de Martes”, de Mars, “filho de Juno, deus da guerra”. Surgiu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Escusa de consciência ao serviço militar. 2.  Objeção de consciência 

ao serviço militar. 3.  Objeção de consciência antibelicista.  

Neologia. As duas expressões miniobjeção de consciência antimarcial e maxiobjeção de 

consciência antimarcial são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Direito de servir à patria. 2.  Direito ao serviço militar. 3.  Argumen-

tação pró-serviço militar.  

Estrangeirismologia: o jus resistentiae pacificus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao labor cosmoético. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Todo 

militarismo limita. Todo militar polariza. Militarismo significa artificialismo. Há militarismo in-

teligente? Militarismo, pior filosofia. Argumentos justos vencem. Argumentemos com serenidade. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Opções. Dentre as maiores opções patológicas das conscins destaca-se a pessoa 

voluntária para a guerra e / ou o mercenário profissional”. 

2.  “Ortopensenidade. No holopensene belicista é muito difícil se manter a ortopense-

nidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liberdade consciencial; o holopensene pessoal 

pacifista ao escusar-se do serviço militar; o holopensene fraterno universalista; os pensenes de 

respeito aos direitos fundamentais; os pensenes filantrópicos; os assistenciopensenes; a assistenci-

opensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-

copensenidade. 

 

Fatologia: a objeção de consciência antimarcial; o imperativo de consciência; o direito 

pessoal de resistência pacífica; a proteção universal dos direitos humanos; a mora das Forças Ar-

madas não efetivando o serviço alternativo ao serviço militar inicial; a alternativa ao serviço mili-

tar para os jovens em idade de alistamento sendo decidida pelo Supremo Tribunal Federal (STF); 

a criação do Certificado de Dispensa do Serviço Alternativo (CDSA); o argumento cosmoético no 

exercício de direito fundamental; o direito à paz nas gerações de direitos fundamentais; os Institu-

tos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia como alternativa à carreira militar; a opção pelo 
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instrumento de trabalho não letal; a condição do intermissivista inadaptado ao ambiente castrense; 

a autoconvicção prática; a demonstração teática da liberdade de expressão; a liberdade parcial da 

conscin não submissa; as perdas provocadas pela incerteza ou a falta da autoconvicção da pessoa 

inexperiente; o ônus do não; o preço pago pelos autoposicionamentos no contrafluxo social;  

o exercício de atividades administrativas, assistenciais, filantrópicas, em substituição às ativida-

des essencialmente militares; a dignidade da pessoa humana; o serviço civil alternativo; o treina-

mento militar para atuação em áreas atingidas por desastre, em situação de emergência e estado 

de calamidade; o labor cosmoético; o certificado de prestação alternativa ao serviço militar obri-

gatório equivalente ao Certificado de Reservista (CR); o fato de a vida humana e a Socin, ainda 

patológica, não ser para inocentes; a condição de recrutados ao modo de “carne de canhão”; o fato 

de ninguém ressomar para ser inocente útil; os morticínios de inocentes nas guerras; o túmulo do 

soldado desconhecido; a objeção de consciência no lugar de lavagem subcerebral; o investimento 

útil na defesa da vida pela pátria ao invés na morte pela pátria; o ato de não recear desagradar;  

o ato da não submissão amaurótica; a prática de não ser ventríloquo dos ditadores belicosos; o es-

tatuto do objetor ao invés do estatuto militar; o atilamento quanto ao momento da indignação cós-

moética da Paradireitologia; a omissuper pessoal silenciosa; a maxidissidência; a antipusilani-

midade; a conduta não violenta exemplificada; a desobediência civil, quando homeostática; as ba-

ses democráticas do Estado Mundial; o Estado Mundial Cosmoético; o anticonformismo lúcido 

não violento; a expansão do Universalismo; a tares vivenciada; o fato de se evitar a cumplicidade; 

a lealdade ao Curso Intermissivo (CI); a libertação das interprisões grupocármicas multiexistenci-

ais; a autodisciplina evitando a disciplina militar; a carreira humanitária; a convivialidade cosmo-

ética; a megagescon da fraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a dignidade da consciência multidimensional; a paradiplomacia na 

solução de conflitos; as retrocognições e as precognições em ambientes bélicos; as projeções 

conscientes (PCs) assistenciais em ambientes de conflito armado; a coerência entre o Curso Inter-

missivo da consciex e as escolhas intrafísicas da conscin intermissivista; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); a autoconscientização multidimensional (AM); o paraato de reciclar o beli-

cista latente na serialidade multiexistencial da consciência. 

  

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos argumentos dos objetores favorecendo a desobediên-

cia civil; o potente sinergismo dos pensenes antibelicistas; o sinergismo ortointencionalidade–as-

sertividade cosmoética; o sinergismo pensamentos cosmoéticos–sentimentos cosmoéticos–ações 

cosmoéticas; o sinergismo autossustentabilidade energética–autoposicionamento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da dignidade da pessoa humana; o princípio da prevalência 

dos direitos humanos; o princípio da solução pacífica dos conflitos; o princípio da cooperação 

entre os povos para o progresso da Humanidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da descrença (PD); a aplicação do princípio proexológico “isso não é para mim”;  

o princípio “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio coincidentia opposito-

rum; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: os argumentos antibelicistas fundamentados no código pessoal de Cosmo-

ética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica cosmoética de desejar o melhor para todos; a técnica da pondera-

ção de valores; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver pacificamente com a Hu-

manidade e a Para-Humanidade; a técnica da invéxis; as técnicas da evitação do pior; as técni-

cas retrocognitivas evitando desvios de proéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado da Conscienciologia especializado em Direito e Paradi-

reito. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Para-

direitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito dos argumentos dos objetores de consciência antimarcial na cons-

trução do Estado Mundial Cosmoético; o efeito dos argumentos cosmoéticos nas escolhas profis-

sionais da conscin; o efeito do EV profilático fundamentando a convivência cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nas recins da conscin antibelicista; as ne-

ossinapses próprias do Curso Intermissivo para desconstrução do holopensene bélico; a criação 

de neossinapses pacifistas. 

Ciclologia: a superação do ciclo doentio vítima-algoz. 

Enumerologia: a desobediência religiosa; a desobediência política; a desobediência ci-

vil pacífica; a desobediência lúcida; a desobediência evolutiva; a desobediência superavitária;  

a desobediência cosmoética. 

Binomiologia: o binômio 1 passo atrás–2 passos à frente; o binômio braços fortes–ca-

beça fraca; o binômio trabalho na retaguarda–trabalho no front; o binômio herói da pátria–car-

rasco da Humanidade; a postura cosmoética na vivência do binômio admiração-discordância;  

o binômio autoconformismo-autoinconformismo; o binômio Estado Totalitário–Direito Militar;  

o binômio Estado Democrático de Direito–Direitos Humanos Fundamentais; o binômio Estado 

Mundial Cosmoético–Paradireito. 

Interaciologia: a interação Direito-Paradireito; a interação reconciliação–recomposi-

ção grupocármica; a interação serviço militar–honra à pátria; a interação desarmamento-pacifi-

cação. 

Crescendologia: o crescendo nacionalismo-universalismo; o crescendo estado-nação– 

–estado universal; o crescendo omissão deficitária–objeção de consciência; o crescendo militar 

voluntário–maxidissidente cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio Deus-pátria-guerra fomentando o holopensene bélico; o tri-

nômio motivação-trabalho-lazer fraternos; o trinômio indignação cosmoética–objeção de consci-

ência–articulação política pacifista. 

Polinomiologia: o polinômio (da evolução histórica) direitos naturais–direitos funda-

mentais–direitos humanos–Paradireito. 

Antagonismologia: o antagonismo Estado Totalitário / Estado Democrático; o antago-

nismo revogação da lucidez consciencial / objeção de consciência antimarcial; o antagonismo 

santificação do interesse da nação no Estado Ditatorial / liberdade de consciência no Estado De-

mocrático de Direito; o antagonismo apoio incondicional no campo da batalha / ausência incon-

dicional de dedicação à guerra; o antagonismo argumentos belicistas / argumentos pacifistas;  

o antagonismo consbel / conscin pacifista; o antagonismo disciplina somática / indisciplina ho-

lossomática; o antagonismo consréu belicista / intermissivista pacificador; o antagonismo pro-

motores das guerras / construtores da paz; o antagonismo força / diplomacia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o infiltrado cosmoético poder não fazer uso da objeção 

de consciência antimarcial; o paradoxo de a perda da vida poder significar ato heroico; o para-

doxo do voluntariado em prol da guerra. 

Politicologia: o regime político do Estado Democrático de Direito; a democracia pura;  

a posição política da objeção de consciência pacífica; as bases democráticas do Estado Mundial; 

as políticas internacionais do ambiente em defesa do habitat planetário compartilhado. 

Legislogia: a lei do serviço militar (Lei N. 4.375, de 17 de agosto de 1964); a lei da eco-

nomia de males; a Declaração Universal dos Direito Humanos; o Direito Internacional Humani-

tário (DIH). 

Sindromologia: a evitação da síndrome da Maria vai com as outras; a extinção da sín-

drome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a eliminação da síndrome do justiceiro. 
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Mitologia: o mito da paz promovida pela guerra; o mito da guerra justa; o mito romano 

“se queres a paz, prepara-te para a guerra” (Publius Flavios Vegetius Renatus, Século IV); o mi-

to de a disciplina militar ser positiva aos jovens rebeldes; o mito do herói a serviço da pátria.  

Holotecologia: a juridicoteca; a convivioteca; a democracioteca; a belicosoteca; a con-

flitoteca; a politicoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Legislogia; a Sociologia; a Paradireitologia; a Pa-

rapoliticologia; a Paradiplomacia; a Paciologia; a Conviviologia; a Interprisiologia; a Recino-

logia. 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o objetor de consciência antimarcial; o desertor; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a objetora de consciência antimarcial; a desertora; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; completista; a comunicóloga; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; 

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoe-

thicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniobjeção de consciência antimarcial = o direito de não participar do 

serviço militar obrigatório ao jovem de 18 anos; maxiobjeção de consciência antimarcial = o di-

reito de não participar de quaisquer conflitos belicistas ao longo da ressoma. 

 

Culturologia: a cultura democrática; a cultura de paz; a cultura do pluralismo; a cultu-

ra da Paradiplomacia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Fenomenologia, eis, por exemplo, 5 características da 

objeção de consciência antimarcial, listadas na ordem alfabética: 

1.  Individual: realizada de maneira isolada, agindo em decorrência da própria vontade. 

2.  Omissiva: efetivada na recusa consciente em cumprir obrigação jurídica, na medida 

de não reconhecimento ao Estado do direito de impor obrigações contra a consciência. 

3.  Pacífica: resistida efetivamente através de meios não violentos. 

4.  Parcial: questionada a obrigação contestando norma específica do ordenamento jurí-

dico, excluindo os fundamentos do Estado. 
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5.  Pública: anunciada antes da consecução do ato. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a objeção de consciência antimarcial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

02.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  autoconformismo-autoinconformismo:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Direito  Minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

08.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pátria:  Intrafisicologia;  Neutro.  

12.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Postura  antinvéxis:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

14.  Profissão  evitável:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  herói:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  OBJEÇÃO  DE  CONSCIÊNCIA  ANTIMARCIAL  FUNDAMEN-
TADA  NA  COSMOÉTICA,  NA  SOCIEDADE  AINDA  PATOLÓ-

GICA,  CONQUANTO  NÃO  SEJA  REMÉDIO,  CERTAMENTE   
É  EXEMPLO  INDISCUTÍVEL  DE  OMISSÃO  SUPERAVITÁRIA. 

 

Questionologia. Como entende você, leitor ou leitora, a objeção de consciência antimar-

cial? Está em dia com o antimilitarismo? 

 
Bibliografia  Específica: 
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gia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 536 a 538. 
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Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 248. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23827 

 

N. A. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23828 

O B J E T I F I C A Ç Ã O    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( P A T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A objetificação interconsciencial é o ato desprovido de sentimento de res-

peito e consideração com relação a outra conscin, tratando-a como mero instrumento, simples ob-

jeto, coisa banal ou algo somente com valor material. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo objeto vem do idioma Latim, objectus, “ação de pôr adiante; inter-

posição; barreira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu no Século XV. O prefixo inter deriva 

também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo consciência 

procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas 

pessoas; conhecimento; consciência; senso intimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Seculo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Coisificação interconsciencial. 2.  Objetivação patológica de consci-

ências. 3.  Usurpação da heterodignidade. 4.  Desumanização. 

Neologia. As 3 expressões compostas objetificação interconsciencial, objetificação in-

terconsciencial midiática e objetificação interconsciencial parental são neologismos técnicos da 

Patoconviviologia. 

Antonimologia: 1.  Dignificação consciencial. 2.  Respeito aos direitos conscienciais.  

3.  Heterovalorização. 4.  Tratamento nobilitante. 

Estrangeirismologia: o sex symbol; o sex appeal; a self-objetification; o casaco de vi-

son; o nigger. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da interassistencialidade nas relações interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Consciência: rea-

lidade inobjetificável. 

Citaciologia: – Age de tal forma que uses a humanidade, tanto na tua pessoa, como na 

pessoa de qualquer outro, sempre e ao mesmo tempo, como fim e nunca simplesmente como meio 

(Immanuel Kant, 1724–1804). 

Filosofia. A filosofia do Utilitarismo Anticosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desrespeito interconsciencial; o holopensene 

perversor; os patopensenes; a patopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os ectopense-

nes; a ectopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopense-

nidade; os baratropensenes; a baratropensenidade. 

 

Fatologia: a objetificação interconsciencial; a coisificação de consciências; a desumani-

zação nas relações interconscienciais; o tratamento do outro sendo objeto sexual; a foto furtiva do 

troféu sexual publicada nas redes sociais (Facebook, Instagram); os leilões de virgindade pela 

Internet; as campanhas publicitárias focadas no ginossoma; a pornografia; a prostituição; o leno-

cínio; o comércio de esposas-meninas; a barriga-de-aluguel; as conscins usadas como simples re-

curso substituível nas corporações; a demissão em massa; o ser humano na condição de apenas 

número nas estatísticas; o tecnicismo; o industrialismo; o fordismo; o mecanicismo; o machismo; 

o feminismo; a robotização existencial (robéxis); o ato de dispor das pessoas para atingir os pró-

prios fins egocêntricos; a matança de animais por diversão; a taxidermia do subumano para enfei-

tar a sala de estar; a ostentação do casaco de pele animal; a ação dominante do subcérebro abdo-

minal; a falta de empatia; a desafeição; a insensibilidade frente à indignidade alheia; a satisfação 

malévola; as gírias objetificadoras; as alcunhas despersonificantes; os eufemismos mortíferos usa-
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dos nos conflitos bélicos; a destruição do senso de individualidade do outro; o tráfico de pessoas; 

os milhões de escravos humanos ainda no Século XXI; os homicídios visando o comércio de ór-

gãos humanos; a venda de tecidos de fetos abortados; a desumanização na Medicina. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vampirização in-

terconsciencial; o domínio da consciex assediadora sobre a conscin possuída; as tatuagens e ador-

nos indicando a condição de pertencimento da conscin possessa à consciex possuidora; a escravi-

zação de consciexes na Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio; o sinergismo pato-

lógico autobjetificação-heterobjetificação; o sinergismo patológico materialismo-capitalismo; 

a ausência do sinergismo empatia-afeição-compreensão; o sinergismo conscin lúcida–corpo hu-

mano. 

Principiologia: o princípio patológico de por dinheiro vale tudo; o princípio de os fins 

não justificarem os meios; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivi-

alidade sadia; o princípio da interassistencialidade; o princípio da empatia evolutiva; o princí-

pio da dignidade consciencial. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC); a quebra dos códigos 

da Ética Humana. 

Teoriologia: a teoria da objetificação; o tratamento interconsciencial enquanto fator- 

-chave na teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de dominação interconsciencial; as técnicas anticos-

moéticas do uso do ginossoma, corpo afrodisíaco, para aumentar as vendas; a técnica da evi-

tação do subcérebro abdominal; a técnica de colocar a assistência às consciências à frente de 

quaisquer outros interesses; as técnicas para prevenção e correção de erros; a técnica da checa-

gem da autointencionalidade; a técnica de aquisição do senso universalista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invi-

sível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia. 

Efeitologia: os efeitos danosos da objetificação sobre a conscin ginossomática; os efei-

tos interprisiológicos da violação dos paradireitos conscienciais; os efeitos homeostáticos do ma-

xifraternismo na convivência. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses cosmoéticas; a perda da oportunidade de 

aquisição de neossinapses por meio da interassistencialidade empática. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima. 

Enumerologia: a conscin-objeto de desejo; a conscin-objeto de prazer; a conscin-objeto 

de status; a conscin-objeto de trabalho; a conscin-objeto lucrativo; a conscin-objeto reprodutor;  

a conscin-objeto descartável. 

Binomiologia: o binômio objetificação-desumanização; o binômio submissão-manipula-

ção; o binômio subjugação-violência; o binômio sadismo-masoquismo; o binômio conscin malin-

tencionada–consciex assediadora; o binômio objetividade-subjetividade; o binômio direitos-de-

veres. 

Interaciologia: a patologização da interação homem-mulher; a patologização da intera-

ção patrão-empregado; a patologização da interação pais-prole; a patologização da interação 

conscin-subumano; a patologização da interação conscin-consciex; a patologização da interação 

líder-liderado; a patologização da interação senhor-escravo; a interação soma–objeto–consciên-

cia imaterial. 
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Crescendologia: o crescendo repressão-coerção-escravização; o crescendo autorre-

pressão afetiva–insensibilidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio subcerebralidade-exploração-objetificação; o trinômio ego-

ísmo-materialismo-hedonismo; as interações corrompidas pela sedução do trinômio sexo-dinhei-

ro-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / consciência; o antagonismo conteúdo / for-

ma; o antagonismo conscin objeto-sexual / conscin objeto de pesquisa; o antagonismo doação de 

órgãos humanos / tráfico de órgãos humanos; o antagonismo patopensenidade / conscienciali-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência objetificar a si mesma quando perpetra  

a heterobjetificação, por renunciar à própria humanidade. 

Politicologia: a escravocracia; o feudalismo; a monarquia; o totalitarismo; a ditadura;  

a mafiocracia; a anarquia; a anomia; a tecnocracia. 

Legislogia: a transgressão à lei dos direitos multidimensionais; a lei do mais forte; a lei 

de causação cosmoética. 

Filiologia: a parafilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a assistenciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da dominação; a síndrome da personalidade antissocial; a síndro-

me da mediocrização. 

Holotecologia: a psicopatoteca; a ginoteca; a androteca; a sexoteca; a midiateca; a labo-

roteca; a sociologicoteca; a dereitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Patoconviviologia; a Sociopatologia; a Parapatologia; a Assedio-

logia; a Intrafisicologia; a Interprisiologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradi-

reitologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin objetificada; a conscin objetificadora; a consciênçula; a consréu; 

a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin bucha de 

canhão; a conscin possessa; a conscin símbolo-sexual; a conscin eletronótica; os guias desorienta-

dores. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o machista; o personagem Don Juan; o servo;  

o escravo; o trabalhador descartável; o empresário explorador; o político psicopata; o sociopata;  

o caçador; o taxidermista; o cafetão; o escravagista; o traficante de pessoas; o torturador; o agente 

possessor; o assediador extrafísico; o antropófago. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a feminista; a atriz Marilyn Monroe (1926– 

–1962); a mulher-Barbie; a serva; a escrava; a trabalhadora descartável; a empresária exploradora; 

a política psicopata; a sociopata; a caçadora; a taxidermista; a cafetina; a escravagista; a traficante 

de pessoas; a torturadora; a agente possessora; a assediadora extrafísica; a antropófaga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens 

obsessor; o Homo sapiens sociopathicus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens stigmaticus; 

o Homo sapiens roboticus; o Homo sapiens apathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objetificação interconsciencial midiática = o uso da mulher enquanto 

simples objeto sexual pelo publicitário, no anúncio televisivo; objetificação interconsciencial pa-

rental = a venda da filha pelos próprios pais. 
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Culturologia: os idiotismos culturais. 

 

Eufemismologia. Pelos estudos da Linguística, a atribuição de denominações objetifica-

doras substitutas aos nomes das vítimas é procedimento frequente das conscins desumanizadoras. 

A prática também é usada pelos algozes para se esquivarem das emoções causadas em si mesmos 

devido aos próprios atos desumanos contra os semelhantes. 

 

Taxologia. Considerando a Para-História, eis, por exemplo, na ordem alfanumérica, 12 

denominações ou alcunhas objetificadoras atribuídas pelos escravagistas a homens, mulheres, 

idosos e crianças, durante o período do tráfico negreiro transatlântico, ocorrido principalmente 

entre os Séculos XVI e XIX: 

01. Ébano vivo. 

02. Fôlego vivo. 

03. Número. 

04. Peça. 

05. Peça-da-África. 

06. Peça-da-Guiné. 

07. Peça-da-Índia. 

08. Peça-de-ébano. 

09. Peça-de-escravo. 

10. Peça-de-fazenda de lei. 

11. Sopros de vida. 

12. Tonelada de escravos. 

 

Comercialização. Os escravagistas não consideravam os escravos pessoas, mas merca-

dorias, as quais, como tal, não possuíam o status de indivíduos. Nas negociações cada escravo 

equivalia a, mais ou menos, peças de acordo com fatores arbitrários como idade e compleição fí-

sica. Em média, 400 escravos somavam 250 peças. 

Multiobjetificação. Os escravos eram objetificados de múltiplas formas, sendo tratados, 

por exemplo, ao modo de carga lucrativa, meros instrumentos de trabalho, animal reprodutor, ob-

jeto sexual e saco de pancadas. 

Autobjetificação. Tendo em vista a Evoluciologia, ao objetificar, destratar, humilhar  

e desumanizar os semelhantes, a conscin rebaixa, antes de tudo, a si mesma, explicitando pelos 

atos pessoais indignos a própria animalidade ainda reinante na intraconsciencialidade. A escravo-

cracia é o governo da Baratrosfera. 

Moderna. A escravização ainda é problema humanitário gravíssimo desse início do Sé-

culo XXI, apesar de ter sido legalmente abolida no planeta Terra em 1981, com a proibição da 

prática na Mauritânia. Segundo a ONG, Fondation Walk Free, dedicada ao combate da escravi-

dão moderna, em 2014, quase 36 milhões de pessoas ainda eram vítimas da escravização, nos 167 

países pesquisados pela instituição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a objetificação interconsciencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02. Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04. Antiescravização  consciencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

05. Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
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06. Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

07. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08. Barriga-de-aluguel:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

10. Escravização  humana:  Sociologia;  Nosográfico. 

11. Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12. Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

13. Pertencimento  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14. Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

ALÉM  DE  SER  ATO  DESUMANIZADOR  INDEFENSÁVEL,  
A  OBJETIFICAÇÃO  INTERCONSCIENCIAL  É  ERRO  CRASSO  

DE  HETERAVALIAÇÃO,  POIS  QUALQUER  OBJETO  É  SU-
PER  SIMPLES  DIANTE  DA  COMPLEXIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou os efeitos deletérios da objetificação 

nas relações interconscienciais? Já passou ou fez alguém passar por tal experiência? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hoyt, Tiffany; The Object of Desire: How being Objectified creates Sexual Pressure for Heterosexual 

Women in Relationships; Artigo; Undergraduate Review; Journal; Vol. 9; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 22 refs.; Brid-

gewater State University; Bridgewater, MA; USA; 2013; páginas 61 a 67. 

2.  Kaufmann, Paulus; et al.; Orgs.; Humiliation, Degradation, Dehumanization; XIV+ 264 p.; 456 refs.; 
alf.; Springer; London; UK; 2011; páginas 89, 91, 92, 94 e 96. 

3.  Scisínio, Alaôr Eduardo; Dicionário da Escravidão; 334 p.; 13 tabs.; glos. 1.858 termos; 576 refs.; 23,5  

x 17 cm; br.; Léo Christiano Editorial; Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 155, 271 e 272. 
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ia.org/pt/negocios/artigo/estarrecedor-acougue-de-fetos-a-maior-empresa-da-industria-do-aborto-nos-eua-trafica-orgaos-e-
fetos-5885588926365696>; acesso em: 03.09.15; 10h59. 

2.  Dearo, Guilherme; Marca causa Polêmica com Camiseta 'Troféu' para Mulheres; Reportagem; Seção: 

Marketing; 1 foto; 27.07.15; 11h42; disponível em: <http://exame.abril.com.br/marketing/noticias/marca-causa-polemica- 
com-camiseta-trofeu-para-mulheres>; acesso em: 03.09.15; 10h52. 

3.  G1.Globo.com; Redação; Quase 36 milhões vivem em Condições de Escravidão no Mundo; Reportagem; 

Seção: Mundo; 17.11.14; 12h28; disponível em: <http://g1.globo.com/mundo/noticia/2014/11/quase-36-milhoes-vivem-
em-condicoes-de-escravidao-no-mundo.html>; acesso em: 03.09.15; 11h36. 
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O B J E T I V I D A D E    D E C I S Ó R I A  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A objetividade decisória é a qualidade peculiar do caráter deliberativo, se-

guro, resoluto e pragmático adotado pela conscin, homem ou mulher, nas tomadas de decisão 

frente a novos desafios ou planejamentos prioritários. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo objetivo vem do idioma Latim Escolástico, objectivus, “objeti-

vo”, de objectus, “ação de colocar adiante; apresentando; oposto; defronte; fronteiro; oposto; ex-

probado”. As palavras objetivo e objetividade surgiram no Século XVIII. A expressão decisor 

vem também do idioma Latim, decisum, de decidere, “cortar; despedaçar; golpear, e por extensão, 

decidir”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Objetividade nas decisões. 2.  Objetividade resolutiva. 3.  Pragma-

tismo decisório. 4.  Teaticidade nas decisões. 5.  Focalização decisiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas objetividade decisória, objetividade decisória ego-

cármica, objetividade decisória grupocármica e objetividade decisória policármica são 

neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Subjetividade decisória. 2.  Inobjetividade nas decisões. 3.  Desfoca-

gem decisória. 

Estrangeirismologia: o ponto de virada decisophilic; o strong profile evolutivo; a con-

dição do full time aplicado ao mesmo objetivo; o goal decisivo; o plus voliciolínico; o máximo 

turning point decisório; o strong man de vontade férrea. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automaturescência da Decidologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Objetivemos 

as decisões. Impactos fazem decidir. 

Coloquiologia: o fato de a melhor bússola do mundo, sem ponteiros, não funcionar para 

ninguém; o ato de a conscin autodecisora não apelar para os subterfúgios infladores de egos. 

Citaciologia: – Não se pode entrar duas vezes no mesmo rio (Heráclito, 540–480 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento decisório; os pensenes obje-

tivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; a decisão em não sucumbir às pressões holopensênicas 

patológicas; a destreza na mudança de bloco pensênico; a batopensenidade sadia; o discurso di-

reto e sem rodeios; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; a linearidade pensênica 

necessária em todas as decisões. 

 

Fatologia: a objetividade decisória; a manutenção sempre atenta ao propósito almejado; 

a intenção por trás de qualquer empreendimento; a necessidade de focar nos objetivos sem rode-

ios ou hesitações; o loc interno como ponto de referência nas autodecisões; a objetividade da au-

torganização sendo melhor se comparada a apenas arrumação de objetos; o calibre autorganiza-

cional; a vontade forte; a condição de quem tem foco definido evoluir mais depressa; a evitação 

do discurso teórico; os solilóquios negativos; os circunlóquios emocionais; a insegurança quanto 

aos desafios decisórios; as fantasias nas priorizações; a evitação de ambientes conflituosos; a evi-

tação de exacerbações emocionais; o ato de ir ao âmago das questões decisórias; a preferência pe-

la tarefa do esclarecimento (tares) em detrimento da tarefa da consolação (tacon); a tares sendo  

a megameta na evolução consciencial; o fato de as informações externas serem importantes na ob-

jetividade decisória; o autenfrentamento essencial; o fato de a vida funcionar melhor se houver 

priorizações úteis; a substituição das hesitações contumazes por atitudes corajosas; as qualifica-
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ções humanas aplicadas ao máximo para assistir a si e à Humanidade; o fato da ingenuidade poder 

significar fraqueza; a transparência permeando o processo reciclador; a evitação da hesitação nos 

empreendimentos conscienciais; o poder da reciclagem decidofílica; o ato de deixar legados 

positivos para a posteridade; a superação da comoção desestabilizadora; o estado emocional sen-

do o mais encontradiço na Humanidade; o fato de as comoções poderem propiciar acidentes de 

percurso; o fato de ao tomar decisão melhor, dever-se, primeiro, suspender a insatisfatória; a li-

berdade de se abrir mão de ações infrutíferas; a coragem para abrir mão das atitudes anacrônicas; 

o uso contínuo do nível de lucidez na práxis cotidiana; a eficácia comunicativa; as posturas objeti-

vas extrovertidas e com desenvoltura nas relações sociais; a extrapolação pessoal em temas polê-

micos ampliando o nível de abertismo para falar sem temor; a quebra de barreiras iniciais nas co-

municações cotidianas; a delimitação do momento crítico para melhorar a eficiência decisiva;  

a coragem comunicativa para fazer escolhas prioriárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina; a oposição às inspirações baratrosféricas; a autodeterminação cosmoética capaz de rece-

ber a confiança decisiva da equipex amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático objetividade-decidibilidade; o sinergismo 

vontade inquebrantável–autesforço perseverante. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo existencial com objetividade decisiva; o princípio decisor da quantidade com quali-

dade; o princípio da imperturbabilidade aplicada às autodecisões; os princípios magnos; o prin-

cípio das decisões com objetividade; o princípio de manter a bússola sempre apontada para  

o norte evolutivo. 

Codigologia: a gradativa depuração teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o ato de não ficar tão somente na teoria do discurso. 

Tecnologia: a técnica da potencialização máxima na objetividade decisora; a técnica do 

TGV evolutivo; a técnica da manutenção da objetividade diária; a técnica da análise das autode-

cisões; a técnica da decidibilidade ante as priorizações; a técnica da exaustividade do planeja-

mento decisório; a técnica da objetividade proexogênica; a técnica da autodeterminação diária; 

a técnica da mitridização decisória. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultantes da objetividade 

decisora; o efeito de sair de cima do muro; o efeito da objetividade decisiva na ampliação dos 

horizontes conscienciais; o efeito das realizações duradouras do autodiscernimento evolutivo;  

a decisão errônea enquanto efeito da falta de planejamento acurado; o efeito lastimável da ausên-

cia de objetividade em qualquer empreendimento; os efeitos benéficos trazidos pelas decisões as-

sertivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de de-

cidir com prioridade; as neossinapses oriundas de viver e experienciar novas fases existenciais; 

as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas autodecisões com objetividade; as neossi-

napses dos cons magnos recuperaados. 

Ciclologia: o ciclo da objetividade decisora crescente; o ciclo decisão-ação; o ciclo da 

vida humana ou ciclo etário humano; o ciclo proexológico fase preparatória–fase executiva–fase 

acabativa; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da produtividade máxima. 

Enumerologia: a objetividade assertiva; a objetividade pragmática; a objetividade auto-

determinante; a objetividade prioritária; a objetividade autodesafiante; a objetividade planificada; 

a objetividade voliciolínica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23835 

Binomiologia: o binômio objetividade-harmonia; o binômio presteza na objetivação– 

–satisfação na decisão; o binômio homeostático ótima decisão–euforin; o binômio megagescon 

publicada–sementeira intrafísica magna; o binômio segundos de loucura (interprisão)–séculos de 

reparação (recomposição); o binômio pragmatismo decisório–resultados satisfatórios. 

Interaciologia: a interação objetividade decisiva–autodeterminação; a interação refle-

xão-intenção-escolha; a interação autocrítca racional–escolhas coerentes; a interação câmara 

de reflexão–dinâmica operativa; a interação culminante proéxis-compléxis; a interação existên-

cia com objetividade–existência com decisões; as vivências compartilhadas nas interação interge-

racionais. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo nos resulta-

dos quando existe objetividade decisória; o crescendo planejamento acurado–resultados espe-

rados; o crescendo decisório iniciativa-continuidade-acabativa. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resulta-

do; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão criteriosa; o trinômio decisório iniciativa- 

-continuidade-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio objetivar-planejar-decidir-enfrentar; o polinômio clareza- 

-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio objetividade pragmática–vontade férrea– 

–intenção sadia–decisão criteriosa; o polinômio decidofóbico autodisplicência–auto-hesitação– 

–autovacilação–autoindecisão; o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopata-

mares. 

Antagonismologia: o antagonismo entropia consciencial / objetividade; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade; o antagonismo autocorruptibilidade / autocosmoeticidade;  

 antagonismo mente organizada / mente entrópica; o antagonismo vontade psicossomática  

/ vontade mentalsomática; o antagonismo conduta dispersa / conduta linear; o antagonismo 

murismo / posicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de o superplanejamento de algo nem sempre resultar em 

consecução exitosa; o paradoxo de a objetividade decisória não contemplar a necessária priori-

dade para o momento evolutivo da conscin dispersiva; o paradoxo de a omissão poder ser, por 

vezes, a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a decidocracia; a proexocracia; a objetivocracia; a pragmaticocracia;  

a autodeterminocracia; a meritocracia; a priorocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da máxima lucidez aplicada às priorizações decidofílicas; a lei do maior 

esforço aplicada nas escolhas assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a definofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a voli-

ciofilia; a objetivofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a eliminação dos medos pessoais  

e grupais quanto as tomadas de decisões. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a evitação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a superação da síndrome da insegurança; a remissão da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo); 

a eliminação do mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a decidoteca; a metodoteca; a prioroteca; a evolucioteca;  

a experimentoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Evoluciologia;  

a Objetivologia; a Planejamentologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Pragmaticologia;  

a Determinologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin decidofílica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decisophili-

cus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexogenicus; 

o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objetividade decisória egocármica = aquela com vistas ao atendimento 

prioritário ao mundinho pessoal; objetividade decisória grupocármica = aquela com vistas ao 

atendimento prioritário da família nuclear, colegas e integrantes de equipes de trabalho; objetivi-

dade decisória policármica = aquela com vistas ao atendimento prioritário às outras consciências, 

independentemente de parentesco, afeição ou simpatia, ao modo da prática da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da volição; a cultura da decidofilia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a objetividade decisória, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

09.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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11.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

12.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  OBJETIVIDADE  DECISÓRIA  DEMONSTRA  O  ALTO  PO-
TENCIAL  TEÁTICO  DA  CONSCIN  INTERESSADA  NOS  AU-
TENFRENTAMENTOS  DO  DIA  A  DIA  DESTA  EXISTÊNCIA  

TENDO  EM  VISTAS  AUTEMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou aplicar no dia a dia a objetivi-

dade decisória com acuidade? Quais resultados obteve? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. da 1ª, 2ª e 3ª Ed. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 
p.; 8 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilust.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 

refs.; alf.; 21 x 14 cm.; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 77 e 149. 

 

A. F. 
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O B J E T I V O    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O objetivo pessoal é o alvo primordial a ser alcançado pela conscin lúcida 

na existência intrafísica, por meio dos autesforços gerais diuturnos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo objetivo vem do idioma Latim Escolástico, objectivus, “objeti-

vo”, de objectus, “ação de colocar adiante”. Surgiu no Século XVIII. A palavra pessoal provém 

do idioma Latim Tardio, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Autobjetivo. 02.  Meta existencial pessoal. 03.  Escopo evolutivo 

pessoal. 04.  Autaspiração. 05.  Autodesiderato. 06.  Autempenho fundamental. 07.  Pretensão 

pessoal básica. 08.  Projeto pessoal básico. 09.  Propósito pessoal essencial. 10.  Sentido da vida 

pessoal. 

Neologia. As duas expressões compostas objetivo pessoal mínimo e objetivo pessoal má-

ximo são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência pessoal de objetivo. 2.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: o personal goal; as why-how-where-when-how much questions;  

o ciclo plan-do-check-act (PDCA); o coaching extrafísico no alcance dos objetivos autevolutivos; 

o check-list periódico das ações pró-objetivos; o Administrarium; o Evolutionarium; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; a autopensenização orientada ao megafoco pessoal. 

 

Fatologia: o objetivo pessoal; o objetivo primordial ideal na vida; o rumo proexológico; 

o efeito máximo da proéxis; a demanda do objetivo da megagescon pessoal; a neoperspectiva; os 

objetivos comuns; os objetivos de cada dia; a concentração permanente no objetivo proposto;  

a conciliação dos objetivos entre as pessoas na maxiproéxis; as estratégias de formulação de obje-

tivos; a definição dos objetivos pessoais; a revisão periódica das próprias metas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autossustentação energossomática requerida pelas conquistas evo-

lutivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intenção cosmoética; o siner-

gismo coerência-harmonia-convergência dos autobjetivos; o sinergismo objetivos pessoais–obje-

tivos proexológicos–objetivos maxiproexológicos. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio popular “que-

rer é poder”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando os autobjetivos. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços; a teoria do 

megafoco consciencial continuado. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23839 

Tecnologia: a agilização da rentabilidade evolutiva aplicada por meta ideal e lógica de 

perquirição técnica; a técnica de gerenciamento de projetos; a técnica do cronograma; a técnica 

do fluxograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do alinhamento dos objetivos pessoais; os efei-

tos otimizadores do registro gráfico dos autobjetivos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o objetivo pessoal definido; o objetivo pessoal prioritário; o objetivo 

pessoal evolutivo; o objetivo pessoal reeducacional; o objetivo pessoal predeterminado; o objeti-

vo pessoal comunicativo; o objetivo pessoal interassistencial. 

Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio objetivo-gargalo; o binô-

mio autobjetivos-autovalores; o binômio oportunidade-relevância; o binômio respeito aos autoli-

mites–ousadia criativa. 

Interaciologia: a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico 

de função; a interação autocrítica-incorruptibilidade. 

Crescendologia: o crescendo de realizações rumo ao compléxis; o crescendo do auto-

discernimento de vida em vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio esperança-aspiração-sonho-realização; o polinômio ra-

cionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo 

prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo indefinição / fixopensenidade; o antagonismo proje-

to aberto / obra acabada; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo maxiobjetivo 

multiexistencial / miniobjetivo existencial; o antagonismo consumação / tentativa; o antagonismo 

vida autodirecionada / pasmaceira evolutiva; o antagonismo objetivar a existência / zanzar pela 

vida. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 

Fobiologia: a decidofobia minando as autorrealizações. 

Sindromologia: os multiobjetivos divergentes na síndrome da dispersão consciencial. 

Mitologia: o mito do sonho dourado. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; 

a recexoteca; a proexoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Megaenfocologia; a Autopriorologia; a Au-

todiscernimentologia; a Autoproexologia; a Autorrevezamentologia; a Seriexologia; a Prospecti-

vologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens inver-

sor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objetivo pessoal mínimo = o escopo do cientista eletronótico ou filósofo 

convencional centrados tão só no momento evolutivo e na vida humana efêmera; objetivo pessoal 

máximo = o escopo do conscienciólogo interessado na vida, no momento evolutivo e também no 

futuro imediato das existências humanas sucessivas e no autorrevezamento multiexistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Perspectivologia Evolutiva; a cultura da produtividade. 

 

Opções. Sob a ótica da Decidologia, os autobjetivos gravitam sempre entre duas opções 

antagônicas, por exemplo, estas 10, dispostas na ordem alfabética, sendo a primeira decididamen-

te melhor: 

01.  Autobjetivo quanto à abrangência: universalista ou egocêntrico. 

02.  Autobjetivo quanto à Cosmoética: responsável ou inconsequente. 

03.  Autobjetivo quanto à Cronêmica: oportuno ou extemporâneo. 

04.  Autobjetivo quanto à executabilidade: factível ou irrealizável. 

05.  Autobjetivo quanto ao autodesenvolvimento: evolutivo ou regressivo. 

06.  Autobjetivo quanto à objetividade: realista ou fantasioso. 

07.  Autobjetivo quanto ao teor: mentalsomático ou psicossomático. 

08.  Autobjetivo quanto à perspectiva: cosmovisiológico ou monovisiológico. 

09.  Autobjetivo quanto à relevância: prioritário ou secundário. 

10.  Autobjetivo quanto à transparência: explícito ou implícito. 

 

Planejamento. Eis, por exemplo, 25 questionamentos, listados em ordem lógica, para  

o planejamento do alcance de certo objetivo pessoal: 

01.  Identificação. Qual o objetivo pessoal a ser investido? 

02.  Autossinceridade. Qual a intenção real desta aspiração? 

03.  Utilidade. Qual a razão de ser desta pretensão? Qual a serventia? 

04.  Benefício. Quem será beneficiado? 

05.  Custo. Qual o preço a ser pago? 

06.  Autodiscernimento. Vale a concentração dos autesforços? 

07.  Contexto. O momento é adequado? 

08.  Prioridade. Qual é o grau de prioridade? É relevante? 

09.  Mensurabilidade. Qual o resultado esperado? 
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10.  Consecução. Como será realizado? 

11.  Alternativas. Há alternativas? 

12.  Definição. Qual a melhor alternativa? 

13.  Estratificação. Quais as etapas necessárias? 

14.  Hierarquização. Qual a ordem de realização destas etapas? 

15.  Cronêmica. Quanto tempo a ser despendido? 

16.  Motivação. Quanto de empenho será requerido? 

17.  Disponibilidade. Há disponibilidade pessoal? 

18.  Instrumental. Quais recursos serão necessários? 

19.  Efetividade. Quais autocompetências serão demandadas? 

20.  Capacitação. Como adquirir as autocompetências faltantes? 

21.  Parceria. Quem será envolvido? 

22.  Prevenção. Quais as possíveis falhas e imprevistos? 

23.  Opção. Como resolver cada falha e imprevisto? 

24.  Efeitos. Quais serão as repercussões prováveis? 

25.  Monitoramento. Quais as ferramentas de acompanhamento das ações? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objetivo pessoal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

10.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  OU  NATUREZA  DO  OBJETIVO  PESSOAL  

EXPLICITA,  AO  MODO  DE  SÍNTESE  PRIORITÁRIA,  O  NÍ-
VEL  EVOLUTIVO  E  COSMOÉTICO  DO  MICROUNIVERSO 

CONSCIENCIAL  DA  PERSONALIDADE  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Qual o objetivo de se viver nesta dimensão humana para você, leitor ou 

leitora? Você concorda ou discorda dos objetivos evolutivos propostos pela Conscienciologia? 
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O B J E T I V O    P R I O R I T Á R I O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O objetivo prioritário é a meta máxima da conscin lúcida, homem ou mu-

lher, buscada na vida intrafísica, constituída por intermédio de todos os elementos indispensáveis 

exigidos pela evolução consciencial, pessoal, na estrutura do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo objetivo vem do idioma Latim Escolástico, objectivus, “objeti-

vo”, de objectus, “ação de colocar adiante”. Surgiu no Século XVIII. O termo prioritário procede 

do idioma Francês, prioritaire, “prioritário”, de priorité, “prioridade”, e este do idioma Latim, 

prior, “o primeiro (na ordem numeral, e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; 

mais importante; precedente; antecedente; dianteiro; que está mais avançado”. Apareceu no Sé-

culo XX. 

Sinonimologia: 01.  Objetivo máximo. 02.  Objetivo racional. 03.  Objetivo lógico.  

04.  Objetivo técnico. 05.  Objetivo ideal. 06.  Objetivo explícito; objetivo objetivo. 07.  Megafo-

co dinâmico. 08.  Síntese laboral. 09.  Vida com perspectiva. 10.  Acabativa existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo objetivo: 

inobjetividade; megaobjetivo; miniobjetivo; objetivação; objetivada; objetivado; objetivar; obje-

tividade; objetivo-fim. 

Neologia. As duas expressões compostas objetivo prioritário elementar e objetivo prio-

ritário superior são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Inobjetividade pessoal. 02.  Dispersividade consciencial. 03.  Obje-

tivo ilógico; objetivo repressivo. 04.  Objetivo mimético dispensável. 05.  Objetivo anticosmoéti-

co. 06.  Conscin despriorizada. 07.  Atelia. 08.  Vida omissa deficitária. 09.  Vida sem perspecti-

va. 10.  Inacabativa existencial. 

Estrangeirismologia: a condição do full time aplicada ao mesmo objetivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da automaturidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Objetivemos 

os objetivos. Existem objetividades sutis. 

Filosofia: o objetivismo da Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os pensenes obje-

tivos; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o objetivo prioritário; o desiderato básico da vida consciencial; o objetivo útil 

mais objetivo; o objetivo-fim tarístico; o objetivo alcançável ou factível; a autodefinição existen-

cial; a intencionalidade cosmoética; a objetivação do subjetivismo; a autoconcentração no objeti-

vo proposto; as exemplificações pessoais objetivas; a dedicação em tempo integral; o verdadeiro 

sentido da vida; a autorganização; a hiperacuidade consciencial; a inteligência evolutiva (IE); a fi-

xação no megafoco do momento evolutivo; a realidade objetiva; as metas transparentes; o objeti-

vo magno do melhor para todos; os interesses libertários da conscin eliminando as interprisões 

grupocármicas; a recéxis objetiva; os adcons; os extracons; o voluntariado conscienciológico; as 

diretrizes intencionais das causas magnas; a megameta do momento evolutivo; a colocação da 

Megaescola Terrestre predominando à frente do Mega-hospital Terrestre; o completismo da pro-

gramação existencial (proéxis) da tares. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a realidade interdi-

mensional; o objetivo multidimensional; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: o objetivo terapêutico; o objetivo autevolutivo; o objetivo interassisten-

cial; o objetivo cosmoético; o objetivo libertário; o objetivo predeterminado; o objetivo inafas-

tável. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio esperança-aspiração-sonho-realização. 

Antagonismologia: o antagonismo indefinição / fixopensenidade; o antagonismo proje-

to aberto / obra acabada; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a determinofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a intermissioteca; a retrocognoteca; a autopesquisoteca; 

a recexoteca; a proexoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Experimentologia; a Autopesquisolo-

gia; a Autovivenciologia; a Autodefinologia; a Autocriteriologia; a Evoluciologia; a Autoprioro-

logia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens pa-

rapaedagogus; o Homo sapiens paratechnologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objetivo prioritário elementar = a consecução da autorreciclagem exis-

tencial (recéxis); objetivo prioritário superior = a consecução da autorreciclagem intracons-

ciencial (recin). 

 

Priorologia. Sob a ótica da Cosmovisiologia, a Enciclopédia da Conscienciologia ofere-

ce em dezenas de verbetes e especialidades, extensos e profundos leques de objetivos, propósitos 

e ações megafocais, intra e extraconscienciais, para a conscin lúcida, interessada na autevolução, 

dependendo tão somente da vontade e da intenção, ou da escolha criteriosa e prioritária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objetivo prioritário, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

2.  Atelia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

5.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

6.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  QUALIDADE  DO  OBJETIVO  PRIORITÁRIO,  DINÂMICO,  
VARIA  E  EVOLUI  COM  O  PERPASSAR  DAS  FASES  DA  VI- 

DA  HUMANA,  DAS  EXPERIÊNCIAS  PESSOAIS  E  DA  MA- 
TURIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Qual a qualidade do objetivo prioritário pessoal, hoje, para você? Tal 

qualidade está estacionária ou dinamizada? 
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O B J E T O    AJ U S T A D O  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O objeto ajustado é a coisa material, instrumento, dispositivo, apetrecho, 

utensílio, ferramenta, móvel, mercadoria ou artigo perfeitamente amoldado, com exata adequa-

ção, às próprias finalidades e ao emprego ergonômico, anatômico e fisiológico aplicável e espera-

do pelo usuário, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo objeto vem do idioma Latim, objectus, “ação de pôr adiante; inter-

posição; barreira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu no Século XV. A palavra ajustado 

deriva também do idioma Latim, justus, “justo; legítimo; razoável; normal; regular; que convém”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Objeto acertado. 2.  Objeto afinado. 3.  Objeto combinado. 4.  Objeto 

bem adaptado. 5.  Objeto ergonômico. 6.  Objeto apropriado. 7.  Adequação homem-objeto.  

8.  Adorno consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo ajuste: ajus-

tabilidade; ajustada; ajustado; ajustador; ajustadora; ajustagem; ajustamento; ajustar; ajustá-

vel; ajustura; ajusturar; desajustada; desajustado; desajustamento; desajustar; desajuste. 

Neologia. As duas expressões compostas objeto ajustado primário e objeto ajustado 

evoluído são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Objeto desajustado. 2.  Objeto inadaptado. 3.  Objeto maladaptado. 

4.  Objeto descombinado. 5.  Objeto inapropriado. 6.  Objeto inadequado. 7.  Objeto defeituoso. 

Estrangeirismologia: o sober man; o instrumento top de linha. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Somatologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem 

objetos superescravizantes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intrafisicalidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o objeto ajustado; o cérebro humano como sendo o megaobjeto ajustado; os 

artefatos do saber; o ajuste fino nos múltiplos setores da vida intrafísica; a autossatisfação com  

o emprego correto das coisas do Cosmos; a praticidade; o pragmatismo; o sistema nervoso simpá-

tico; o objeto ajustado no Direito; os objetos excessivos; as alfaias; os adornos; os enfeites; os or-

natos; os atavios; os paramentos; a dispensa dos trecos, troços e tranqueiras; a eliminação dos ba-

gulhos energéticos; a interiorose atuante negativamente sobre a vida doméstica; o conservantismo 

estagnador; o conservadorismo fossilizante; o desleixo contra a manutenção da saúde; o leito ma-

ladaptado ao soma; a mesa do escritório malacabada; a cadeira cambeta; as duas mãos esquerdas; 

o objeto pendente, há meses, para ser trocado por outro; a compra errada; a Antiergonomia; a me-

lhoria da vida por meio do autocalculismo cosmoético; o planejamento da autovivência; as medi-

das acertadas; o grau certo de ajustamento; o encaixe das coisas à volta da conscin; o objeto  

“a cara da pessoa”; o acessório funcionante; a regulação dos instrumentos com precisão; a ferra-

menta calibrada; o instrumento musical afinado; o equipamento moderno; a instrumentalidade da 

conscin; o ferramental da pessoa; os móveis mais funcionais; os objetos de uso pessoal mais apro-

priados; o terno impecável; o carro mais adequado à estatura do proprietário; a prótese auditiva;  

a prótese ocular; o marcapasso cardíaco; o corpo humano como sendo o melhor objeto ajustado, 

contudo, sendo de preferência, o macrossoma. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio “se não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da otimização; o princípio do detalhismo; o princípio da utilidade. 

Teoriologia: os limites e possibilidades da teoria e prática da Ergonomia. 

Tecnologia: a Tecnologia Biônica. 

Laboratoriologia: os laboratórios da Conscienciologia sem máquinas. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos objetos. 

Enumerologia: o instrumento adequado; o dispositivo acertado; o apetrecho exato;  

o utensílio funcionante; a peça original; o mecanismo engraxado; o móvel ergonômico. 

Binomiologia: o binômio força presencial–ferramental ajustado. 

Interaciologia: a interação Homem-máquina; a interação ajustagem instrumental–ajus-

tagem consciencial; o design de interação. 

Crescendologia: o crescendo força presencial–porte correto. 

Trinomiologia: o trinômio corpo–casa–coisa material. 

Antagonismologia: o antagonismo abertura da fartura / travão da miséria; o antago-

nismo na Arquitetura funcionalidade / Estética. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia pessoal. 

Mitologia: o objeto sacralizado como sendo mitomania. 

Holotecologia: as tecas em geral; a somatoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ergonomia; a Harmoniologia; a Holotecolo-

gia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Parageneticologia; a Psicomotricidade; a Ambilevologia;  

a Traumatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado auto-

crítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ambí-

levo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a ambíleva. 
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Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sa-

piens systemata; o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens maxili-

nearis; o Homo sapiens praeparatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objeto ajustado primário = a sinalética energética e parapsíquica dentro 

do universo da Parapercepciologia; objeto ajustado evoluído = a vivência da autodesperticidade 

dentro do universo da Interassistenciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Ergonomia. 

Argumentologia. Segundo a Autodiscernimentologia, quem usa instrumentos desajusta-

dos, ou exigindo reparos e ajustes, em geral carece também de ajustes intraconscienciais quanto  

à autorganização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objeto ajustado, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

09.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

OS  OBJETOS  BEM  ADAPTADOS  AO  CORPO  HUMANO 
E  À  VIDA  EM  GERAL  SÃO  INDISPENSÁVEIS  À  AUTORGA- 
NIZAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANDO  PRETENDENTE   

À  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, somente emprega objetos bem adaptados a você 

mesmo? As roupas se adaptam e vestem perfeitamente de acordo com o corpo humano em você? 

Há objetos maladaptados relacionados a você? Você sacraliza objetos? 
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O B J E T O    R I T U A L  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O objeto ritual é a realidade ou coisa material ou extrafísica, instrumento, 

dispositivo, apetrecho, utensílio, ferramenta, móvel, mercadoria, artigo ou atributo consciencial 

perfeitamente amoldado, com exata adequação, às próprias finalidades e ao emprego ergonômico, 

anatômico, parergonômico, paranatômico, fisiológico e parafisiológico aplicável e esperado pelo 

usuário, homem,  mulher, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo objeto vem do idioma Latim, objectus, “ação de pôr adiante; inter-

posição; obstáculo; barreira; objeto que se apresenta aos olhos; tranqueira”. Surgiu no Século XV. 

A palavra ritual deriva também do idioma Latim, ritualis, “conjunto de ritos; que trata dos ritos”, 

e este de ritus, “rito; cerimônia religiosa; uso; costume”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Objeto pessoal. 2.  Paraobjeto pessoal. 3.  Instrumento ritual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo objeto: can-

to-objeto; mulher-objeto; objeto-atrator; objeto-muleta; objeto-símbolo; paraobjeto; porta-objeto. 

Neologia. As 3 expressões compostas objeto ritual, objeto ritual intrafísico e objeto ri-

tual extrafísico são neologismos técnicos da Autexperimentologia. 

Antonimologia: 1.  Consciência. 2.  Cosmos. 

Estrangeirismologia: o instrumento top de linha; o piercing dispensável; o rapport com 

o objeto novo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência autevolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolução; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o objeto ritual; os badulaques da conscin típica, moderna; os objetos naturais, 

artificiais e extrafísicos; o objeto concreto; o objeto abstrato; o objeto-atrator; o objeto-muleta;  

o objeto evolutivo; o acúmulo de objetos pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o duplo dos objetos materiais; a psicometrização dos objetos; os 

objetos portadores de energias suspeitas ou bagulhos energéticos; o paraobjeto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência–energia consciencial–Cosmos. 

Principiologia: o princípio da otimização; o princípio do detalhismo; o princípio da uti-

lidade. 

Teoriologia: os limites e possibilidades da teoria e prática da Ergonomia e da Parener-

gonomia. 

Tecnologia: a Tecnologia Biônica; a Paratecnologia Parabiônica. Quando os objetos ri-

tuais, em qualquer dos setores básicos das experiências conscienciais, passam de 10, evidencia  

a autodesorganização técnica da conscin. Tal estado nocivo de coisas ocorre mais com as mulhe-

res no setor dos objetos visuais, implicando na perda do paradeiro temporário de objetos pessoais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Holotecologia. 

Efeitologia: o efeito halo do somatório de conhecimentos libertários. 

Binomiologia: o binômio memória pessoal–objetos pessoais; o binômio profissão pes-

soal–objetos pessoais; o binômio força presencial–ferramental ajustado. 

Interaciologia: a interação Homem-máquina; a interação ajustagem instrumental–ajus-

tagem consciencial; o design de interação homem-máquina. 

Crescendologia: o crescendo força presencial–porte correto. 

Trinomiologia: o trinômio corpo–casa–coisa material. 

Antagonismologia: o antagonismo abertura da fartura / travão da miséria; o antago-

nismo na Arquitetura funcionalidade / Estética; o antagonismo feminino profissão executiva / ob-

jetos visuais; o antagonismo conteúdo / moldura; o antagonismo objetos úteis / objetos inúteis. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência eterna–soma perecível. 

Politicologia: a democracia; a automotocracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a decidofobia pessoal. 

Sindromologia: a síndrome da acumulação. 

Maniologia: a mania de colecionar objetos inúteis. 

Mitologia: o objeto sacralizado como sendo mitomania. 

Holotecologia: as tecas em geral; a somatoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia; a Parageneticologia; a Psicomotricidade; a Au-

todiscernimentologia; a Somatologia; a Ergonomia; a Parergonomia; a Harmoniologia; a Sociolo-

gia; a Etologia; a Parassociologia; a Sistematologia; a Memoriologia; a Cronologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa hiperativa; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens dyna-

micus; o Homo sapiens maxilinearis; o Homo sapiens praeparatus; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: objeto ritual intrafísico = a carteira pessoal com a cédula de identidade; 

objeto ritual extrafísico = o paramicrochip pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da técnica do detalhismo evolutivo; a cultura técnica da Ergo-

nomia e da Parergonomia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem 

funcional, 4 categorias de objetos rituais, básicos, de acordo com os setores fundamentais da vida 

consciencial, física e extrafísica: 

1.  Objetos rituais sociais: avulsos; o celular; a carteira de documentos; a cédula de 

identidade; o CIC; o CPF; o cartão de saúde; os cartões de crédito; o talão de cheques; o dinheiro 

miúdo. 

2.  Objetos rituais visuais: somáticos; o cérebro; o soma; o macrossoma; o vestuário; os 

óculos; o chapéu; o boné; o guarda-chuva; a sombrinha; o chaveiro; a chave de casa; a chave do 

carro pessoal; o lenço; a bolsa feminina; a pasta de executivo; a mochila; as joias; a aliança; os 

anéis; o colar; a pulseira; o broche; o relógio de pulso. 

3.  Objetos rituais intelectuais: profissionais; os artefatos do saber; a caneta; o memo;  

a agenda pessoal; o laptop; o palmtop. 

4.  Objetos rituais extrafísicos: holossomáticos; o paraobjeto; os instrumentos extrace-

rebrais; o paracérebro; o autopensene; a vontade; a intenção; o paramicrochip. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o objeto ritual, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 

02.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

09.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

OS  INSTRUMENTOS  SÃO  INDISPENSÁVEIS  À  EVOLUÇÃO 

DA  CONSCIÊNCIA,  SENDO  RELEVANTE  A  MELHORIA 
DO  RELACIONAMENTO  PESSOAL  COM  OS  OBJETOS, 
EM  GERAL,  EM  TODOS  OS  RITOS  DA  EXISTÊNCIA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com os objetos pessoais? Para 

você a racionalidade predomina nos relacionamentos com os objetos em geral? 
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O B S C U R I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obscuridade é a condição ou estado de algo ou alguém sem luz, clarida-

de, clareza, inteligibilidade ou lucidez, notadamente quanto à comunicabilidade (Comunicologia, 

Parapedagogiologia), à linguagem (Conformática, Filologia) e ao esclarecimento (Holomaturolo-

gia; Interassistenciologia, tares). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo obscuridade vem do idioma Latim, obscuritas, “escuridão; escuri-

dade”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Obscureza. 02.  Escuridade; escuridão. 03.  Obscurantismo; obs-

curecimento. 04.  Ambiguidade. 05.  Confusão; entropia. 06.  Acobertamento; apagão; blecaute. 

07.  Incomunicabilidade. 08.  Ignorância; incompreensibilidade; indiscernimento. 09.  Mistério. 

10.  Noite. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniobscuridade, maxiobscuridade e megobscuridade são 

neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Clareza; claridade. 02.  Lucidez. 03.  Comunicabilidade. 04.  Ilu-

minação. 05.  Ordeirismo. 06.  Autodiscernimento. 07.  Compreensibilidade. 08.  Sapiência. 

09.  Revelação. 10.  Alvorada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a obscuridade; a obscuridão espessa; a obscureza; o obscurecimento; o obs-

curantismo; o obscuro; a semiobscuridade; a meia-luz; a penumbra; o lusco-fusco; as trevas;  

o apagão; o blecaute; a imperceptibilidade; o subdiscernimento; a desconcentração; o acriticismo; 

a obnubilação; o obumbramento; a falta de lucidez; o medievalismo; a obscuridade intelectual;  

a nebulosidade mentalsomática; a obscuridade filosófica; as filosofices; a hipolucidez; o ininteli-

gível; a desinformação; a douta ignorância; as contradições; os segredos profissionais; a desfoca-

gem do essencial; as hiporreflexões; as minipesquisas; a vacuidade mental; a incompreensibilida-

de; o mateológico; o mistério; o enigma; o indecifrado; o encriptado; o secretismo; o hermético;  

o pseudônimo; a sociedade secreta; a amaurose; o carrancismo; a complexidade da consciência;  

a claridade; a iluminação; o descortino; a exatidão da exposição; a acurácia; o superentendimento 

do prioritário; o autojuízo crítico; a hiperacuidade; a hololucidez; a holomaturidade; a cosmovi-

são; a omniclarividência; o anonimato do Serenão; a antipodia dia-noite. 

 

Parafatologia: a Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Antagonismologia: o antagonismo claro / escuro; o antagonismo farol / nevoeiro. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Comunicologia; a Parapedagogiologia;  

a Linguística; a Filologia; a Estilística; a Orismologia; a Terminologia; a Nomenclatura; a Cos-
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movisiologia; a Lógica; o Racionalismo; a Parazetética; a Mateologística; o Hermetismo; a 

Criptografia; a Sofística; o Ignorantismo; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin poliédrica. 

 

Masculinologia: o obscurecedor; o obscurante; o obscurantista; o confusino; o pré-sere-

não vulgar; o clarividente; o faroleiro; o agente retrocognitor; o minidissidente; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a obscurecedora; a obscurante; a obscurantista; a confusina; a pré-sere-

nona vulgar; a clarividente; a agente retrocognitora; a minidissidente; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniobscuridade = a ideia mateologística; maxiobscuridade = a condição 

do anonimato do Serenão ou Serenona; megobscuridade = a hipótese racional do primopensene. 

 

Clarificação. Segundo a Pensenologia, a clarificação autopensênica é processo didático 

embasado na linearidade racional e lógica da autopensenização. 

Clareza. Sob a ótica da Parafatuística, importa observar, com racionalidade, o fato: cla-

reza não é concisão, basta analisar a conversa tatibitate e o estilo telegráfico. 

Comunicologia. No âmbito da Conformática, sem a Filologia, a Linguística, a Comuni-

cologia, a Pedagogia e a Priorologia, a obscuridade predomina sempre sobre a comunicabilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obscuridade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

3.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

7.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  PÉRIPLO  EVOLUTIVO  DO  PRINCÍPIO  CONSCIENCIAL 

TEM  O  SURGIMENTO  NA  ESCURIDÃO  DA  PLACENTA  BÁ- 
SICA,  OU  NA  EMBRIOLOGIA,  ATÉ  AO  ÁPICE  DA  ILUMI- 

NAÇÃO  DO  AUTODISCERNIMENTO  DA  CONSCIEX  LIVRE. 
 

Questionologia. Você vive em qual nível de obscuridade perante as prioridades da evo-

lução no Cosmos? Qual a lacuna mais insondável na holocognição para você, hoje? 
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O B S E R V A Ç Ã O    A T E N T A  
( C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A observação atenta é o ato ou efeito de olhar, sondar e esquadrinhar, com 

interesse e concentração mental, o ambiente, circunstâncias, coisas, seres, consciências e realida-

des em qualquer dimensão existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra observação provém do idioma Latim, observatio, “observação, 

atenção”. Apareceu no Século XV. O vocábulo atento procede também do idioma Latim, atten-

tus, “dirigido, inclinado para, que presta atenção”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Observação concentrada. 2.  Observação atilada. 3.  Observação acu-

rada. 4.  Observação interessada. 5.  Observação detalhista. 

Neologia. As duas expressões compostas miniobservação atenta e maxiobservação aten-

ta são neologismos técnicos da Cogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Observação desatenta. 02.  Observação casual. 03.  Observação or-

dinária. 04.  Observação displicente. 05.  Observação inconsequente. 06.  Observação retardada. 

07.  Observação desfocada. 08.  Observação inexata. 09.  Observação apressada. 10.  Observação 

irreflexiva. 

Estrangeirismologia: a observação sub silentio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Observação exige 

lucidez. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Indigenciologia. Não se precisa de dinheiro para fazer pesquisa, não é o cifrão fator 

sine qua non, impeditivo de proceder investigações evolutivas. Quem pensa assim, ou defende tal 

dependência dinheirista é a pessoa, antes de tudo, interesseira. Pode-se fazer muita pesquisa signi-

ficativa através da simples observação no dia a dia. Interessa, antes de tudo, a autolucidez”. 

2.  “Observação. Tudo no Cosmos exige observação atenta quanto aos detalhes da fina-

lidade, o tempo todo, em qualquer lugar, sobre qualquer coisa. A pua e o punhal servem para per-

furar, contudo, com objetivos extremamente diferentes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade investigativa; o abertismo autopen-

sênico; a autoconsciência pensênica expandida pela observação atenta; os cognopensenes; a cog-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a observação atenta; o ato de observar com cuidado; a ação de fixar ou dirigir 

a vista com atenção redobrada sobre o objeto de observação; a observação crítica; a observação 

técnica; a observação racional; a observação criteriosa, a observação sistematizada; a capacidade 

de manter os olhos e paraolhos abertos para observar tudo em torno; a atitude de tatear com os 

olhos; a expressão trazer de olhos; o olhar fluido do observador-pesquisador; a observação dos 

fatos externos à consciência; a observação dos fatos intraconscienciais (introspecção); a observa-

ção detalhada das sensações ou vivências pessoais do momento; a observação da sincronicidade 

entre fatos e parafatos; a observação das sutilezas; a vida diária enquanto laboratório de aprendi-

zagem evolutiva; a visão; a capacidade de vigilância; a autossuperação da autodesmotivação pes-

quisística; a evitação da inatividade investigativa; o descarte da distração rotineira; a eliminação 



 

Encic lopédia   da   Consci encio l og ia  
 

23855 

do mau hábito de ignorar a intra e extraconsciencialidade; a diminuição do universo da ignorância 

pessoal pela observação atenta; os instrumentos ópticos capazes de permitir a observação acura-

da; a oportunidade de observação; as maneiras de observação; a ampliação do foco de observa-

ção; a posição estratégica ideal para observação; o ponto de observação; a angulagem da observa-

ção; o cenário; o campo do observado; os elementos disponíveis; as janelas de observação; a in-

vestigação científica; a coleta de informações relevantes; a observação grafada; o diário de cam-

po; a Escala de Observação Humana. 

 

Parafatologia: a capacidade de parobservação atenta; a clarividência viajora enquanto 

observação concentrada remota; a paraatenção; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; o emprego da frontochacralidade; a observação multidimensional; a autoscopia projetiva;  

a Escala de Observação da Consciência Projetada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade pesquisística sadia–observações técnicas;  

o sinergismo evolutivo visão dos olhos–paravisão dos paraolhos. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) ante a observação das reali-

dades e pararrealidades; o princípio da autopesquisa; o princípio das verdades disponíveis para 

todos aqueles com olhos de enxergar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a intencionalidade na 

observação atenta; o código pessoal de conduta do observador alerta. 

Teoriologia: as teorias de percepção; as teorias cognitivas; a teoria do autoconheci-

mento evolutivo; a teoria e a prática do autodidatismo cosmovisiológico; a teoria da recuperação 

das unidades de lucidez (cons). 

Tecnologia: a técnica da observação analítica; a técnica do detalhismo na observação 

atilada; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada à observação atenta; a técnica da au-

tobservação racional; a técnica da observação participante parapsíquica. 

Laboratoriologia: a observação atenta no laboratório da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o labo-

ratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienci-

ológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito autelucidativo dos conhecimentos apreendidos pela observação ati-

lada; o efeito autodespertológico da observação acurada profícua ininterrupta; o efeito cosmovi-

siológico da observação atenta às realidades. 

Neossinapsologia: as neossinapses dos aprendizados ou lições adquiridas pela observa-

ção de fatos e parafatos enriquecedores; as neossinapses oriundas da ampliação da mundividên-

cia pela observação atenta ao microcosmo da Consciência e ao macrocosmo do Universo. 

Ciclologia: o ciclo ver-conhecer-entender-saber; o ciclo observar-apreender-registrar. 

Enumerologia: a observação atenta inteligente; a observação atenta direta; a observa-

ção atenta orientada; a observação atenta imparcial; a observação atenta panorâmica; a observa-

ção atenta simultânea; a observação atenta participante. 

Binomiologia: o binômio autobservação-heterobservação; o binômio fonte-observador; 

o binômio sondagem-perquirição; o binômio observação física–observação extrafísica. 

Interaciologia: a interação observador-observado; a interação atributos mentaissomáti-

cos–atributos parapsíquicos; a interação binocular visão cerebral–cosmovisão paracerebral. 

Crescendologia: o crescendo observação-autocognição-autatilamento; o crescendo mi-

crovisão-macrovisão. 
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Trinomiologia: o trinômio observador–participante–objeto de experiência; o trinômio 

interesse-apreço-satisfação pelo ato de observar; o trinômio observação-leitura-reflexão; o trinô-

mio observação atenta–escuta técnica–olho clínico; o trinômio tempo-paciência-hiperacuidade; 

o trinômio sensibilidade apurada–observação reflexiva–vivacidade intelectual; o trinômio obser-

vação acurada–autodespertamento–auto-hiperacuidade. 

Polinomiologia: o polinômio observar detidamente–investigar rigorosamente–inquirir 

escrupulosamente–analisar pacientemente. 

Antagonismologia: o antagonismo autodisposição para observar / inaptidão à obser-

vância; o antagonismo destemor cosmoético cogniciológico / ignávia cogniciológica; o antago-

nismo autodesvendamento neofílico / autovendagem neofóbica; o antagonismo monovisão mente-

capta / cosmovisão superlúcida. 

Politicologia: a lucidocracia; a analiticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao descortínio das realidades e pararrealida-

des; a lei do maior esforço investigativo. 

Filiologia: a atenciofilia; a cognofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a escopofobia; a blemofobia, a oftalmofobia; a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a observação desfocada na síndrome da dispersão consciencial; o hábi-

to improdutivo da inobservância na síndrome da pressa; a saída da síndrome do avestruzismo;  

o desvencilhamento da síndrome da alienação; a síndrome do voyeur. 

Holotecologia: a cognoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a intelectoteca; a mentalso-

matoteca; a experimentoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cogniciologia; a Mentalsomatologia; a Atenciologia; a Dissecci-

ologia; a Pesquisologia; a Analiticologia; a Lucidologia; a Parapercepciologia; a Cosmanálise;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o detetive conscienciológico; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o contemplador; o espectador; o observador atento; 

o personagem Auguste Dupin; o personagem Sherlock Holmes. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a contempladora; a espectadora; a observadora 

atenta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens observatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens auto-

perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniobservação atenta = o ato de observar, em detalhes, as reações intra-

conscienciais nas interrelações pessoais; maxiobservação atenta = a atitude de observar, acurada-

mente, ao mesmo tempo, as sensações íntimas e parapercepções durante fenômeno parapsíquico. 

 

Culturologia: a cultura da observação cosmoética; a cultura da autodespertez; a cultu-

ra da Omnicogniciologia; a cultura da autocognição multidimensional. 

 

Tabelologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 confrontos técnicos elucidativos 

entre características relacionadas à observação atenta e à observação descuidada: 

 

Tabela  –  Confronto  Observação  Atenta  /  Observação  Descuidada 

 

N
os

 Observação  Atenta Observação  Descuidada 

01. Monofoco imperturbável Dispersão psicológica 

02. 
Autoconcentração mental 

superfixada 
Alheamento consciencial 

03. Autoconsciência observadora Senso de observação embotado 

04. Consideração aos minidetalhes Ausência de argúcia às minúcias 

05. Esmiuçamento investigativo tenaz Indiferença perquisitiva habitual 

06. Hiperacuidade pesquisística Incuriosidade pesquisística 

07. Olhar além do trivial Ver sem enxergar o prioritário 

08. Perspicácia mentalsomática Miopia mentalsomática 

09. Raciocínio (para)factualístico Raciocínio simplista 

10. Racionalidade (para)científica Monopólio da imaginação 

 

Taxologia. No universo da Observaciologia, eis, em ordem alfabética, a título de exem-

plo, 20 categorias ou tipos de observação: 

01.  Observação astronômica: o ato de observar o céu noturno, as estrelas e astros. 

02.  Observação bioecológica: o ato de observar os pormenores ou as minúcias da vida 

(fauna e flora) na paisagem natural. 

03.  Observação cênica: o ato de observar a cena, representação ou peça teatral. 

04.  Observação conscienciometrológica: o ato de observar a autexposição ou autex-

plicitação da conscin-cobaia. 

05.  Observação contextual: o ato de observar o contexto ou paracontexto sob análise. 

06.  Observação criminalística: o ato de observar as evidências físicas ou indícios de 

crimes (Ciência forense). 

07.  Observação de obra artística: o ato de observar os detalhes da obra de arte. 

08.  Observação de operação cirúrgica: o ato de observar a realização de intervenção 

operatória (o anfiteatro cirúrgico). 

09.  Observação estética: o ato de observar a harmonia das formas ou a beleza física. 

10.  Observação etológica: o ato de observar a maneira de agir ou o comportamento das 

conscins ou consciexes (paraetológica). 

11.  Observação experimental: o ato de observar a realização de experimento cientí-

fico. 
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12.  Observação fenomenológica: o ato de observar o fenômeno físico ou parapsíquico. 

13.  Observação fotográfica: o ato de observar as minudências de imagens. 

14.  Observação historiológica: o ato de observar o evento, ocorrência ou acontecimen-

to histórico ou para-histórico. 

15.  Observação holofisiológica: o ato de observar o funcionamento correto das coisas. 

16.  Observação holopensênica: o ato de observar o padrão pensênico formado e fixa-

do no ambiente ou parambiente circundante. 

17.  Observação meteorológica: o ato de observar as mudanças climáticas. 

18.  Observação militar: o ato de observar os movimentos do adversário ou oponente. 

19.  Observação náutica: o ato de observar o horizonte para monitoramento e busca de 

sinais de terra (cesto da gávea ou periscópio). 

20.  Observação textual: o ato de observar o conteúdo e forma (confor) de obra escrita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a observação atenta, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Endovisão:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Estudiosidade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  OBSERVAÇÃO  ATENTA  POSSIBILITA  À  CONSCIÊNCIA  

SAIR  DO  AUTOMATISMO  MENTAL  INCONSCIENTE  E  AM-
PLIAR  A  CONSCIENCIALIDADE  QUANTO  ÀS  REALIDADES  

E  PARARREALIDADES  DA  VIDA  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito de observar atentamente o micro 

e macrouniverso consciencial? Ou ainda predomina a reação de avestruzismo, mantendo os olhos 

e paraolhos fechados para não ver a si próprio(a) e o entorno? 
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R. D. R. 
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O B S E R V A Ç Ã O    T É C N I C A    D E    P A R A O B J E T O  
( P A R A C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A observação técnica de paraobjeto é a capacidade da conscin, homem ou 

mulher, de examinar, inspecionar ou investigar cientificamente artefatos extrafísicos por meio do 

autesforço de conjugação entre atributos parapsíquicos e intelectuais, sem apriorismoses, ampli-

ando a autoparacognição, notadamente quanto ao emprego assistencial dos parequipamentos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo observação vem do idioma Latim, observatio, “observação; 

atenção; escrúpulo”. Surgiu no Século XVI. O termo técnica deriva do idioma Francês, technique, 

derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciên-

cia ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século 

XIX. O elemento de composição para procede igualmente do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra objeto provém do idioma Latim, objectus, “ação de pôr diante; 

interposição; obstáculo; barreira; tranqueira; objeto que se apresenta aos olhos”. Surgiu no Século 

XV. 

Sinonimologia: 1.  Tecnicidade paraperceptiva de objeto extrafísico. 2.  Observação me-

tódica de paraobjeto. 3.  Apreciação científica de paraobjeto. 

Neologia. As 3 expressões compostas observação técnica de paraobjeto, observação 

técnica elementar de paraobjeto e observação técnica avançada de paraobjeto são neologismos 

técnicos da Paracogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Suposição aleatória sobre paraobjeto. 2.  Abordagem artística na 

contemplação de parapeça. 3.  Compreensão imediatista de paraparelho. 4.  Reducionismo fisi-

calista na análise de paraobjeto. 

Estrangeirismologia: o upgrade mentalsomático evolutivo; o setup do paradispositivo; 

o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autapropriação das realidades paratecnológicas. 

Citaciologia: – Só sei que nada sei (Sócrates, 470–399 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Observação. Mais vale muita observação pessoal com pouca experiência, do que 

muita experiência pessoal com pouca observação”. 

2.  “Perspectiva. A observação da perspectiva física dos objetos gera reflexões sobre  

a paraperspectiva. A visão materialista dificulta a manifestação mentalsomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; o holopensene da Lucidologia 

Extrafísica; a pensenidade investigativa curiosa cosmoética; os exopensenes; a exopensenidade; 

os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os mnemo-

pensenes; a mnemopensenidade; a primazia da autopensenidade interassistencial; a erradicação da 

pensenidade restringidora da autocognição; o desenvolvimento do abertismo autopensênico; a au-

topensenização pró-descortinamento das paratecnologias; os pensenes questionadores, autoques-

tionadores e omniquestionadores críticos; a qualificação pensênica parafenomênica; a organiza-

ção cosmoética dos parapensenes; a parapensenidade; a autopensenidade renovadora; a influência 

do paradispositivo na pensenidade do assistido; a variação do padrão pensênico devido ao contato 

com paradispositivo; a diferenciação das interferências pontuais nos componentes do pensene;  

a estruturação pensênica atualizada para adentrar em realidades desconhecidas. 
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Fatologia: a assimilação e rememoração das vivências extrafísicas; a predisposição  

à compreensão do macromecanismo paratécnico; o fato de nenhum conhecimento ser estanque;  

a interpretação singular da extrafisicalidade conforme a lente pessoal; a capacidade interpretativa 

pari passu com a paracognição do observador; a identificação das falhas paraperceptivas; o pouco 

aproveitamento das paratecnologias devido ao nível de ignorância pessoal; os condicionamentos 

intrafísicos impedindo a comunicação com as realidades extrafísicas; a ultrapassagem da incre-

dulidade a respeito das possibilidades paratecnológicas; a dissonância cognitiva afetando o enten-

dimento da vivência; as restrições observativas decorrentes da antiatenção, desatenção, dispersão, 

displicência, distração e encantamento parapsíquico; a impossibilitação avaliativa técnica em de-

corrência da desorganização e desorientação perceptiva; o deslumbramento e a curiosidade rasa 

com os paradispositivos dificultando a pesquisa científica e levantamento de hipóteses de fun-

ções; o autempenho para melhoria do modo perceptivo individual; a desdramatização dando es-

paço para o afloramento do senso de investigação; a autexperimentação livre; a observação por 

meio de diferentes enfoques; a busca dos elementos faltantes explicativos sobre parafatos e para-

fenômenos conjugados; a coleta de dados embasados em fatos e parafatos observados de maneira 

técnica e metodológica; a retilinearidade da cognição dirigida; as anotações claras e precisas;  

a randomização, as nuanças, a interatividade das minúcias; a atenção às ocorrências mais discre-

tas; a apreensão das possibilidades reais do paraapetrecho; a interpretação realista; a autopesquisa 

permitindo reconhecer as interferências do paraobjeto nos veículos de manifestação; o reco-

nhecimento dos acréscimos pessoais evolutivos considerando os períodos em tempo real e pós- 

-experimento; o conhecimento conceitual parafenomênico possibilitando a identificação precisa 

dos fenômenos associados; o relato oral da paravivência; a dificuldade para traduzir em palavras 

a experiência; a gradativa expansão da terminologia técnica; o vocabulário parafenomênico e ce-

rebral amplo facilitando os relatos; o relato grafado organizando a reflexão; os estudos em estágio 

inicial na Ciência Paratecnologia; a evidência da necessidade da ampliação das pesquisas emba-

sadas no cabedal de experiências de múltiplos pesquisadores; a coleção de relatos ampliando  

a confiabilidade da pesquisa e do autopesquisador; a catalogação de paradispositivos; os debates 

públicos acerca da existência de parequipamentos; o desafio da criação de massa crítica qualifi-

cada para maior entendimento e aprofundamento da especialidade; a conjugação avaliativa inter-

disciplinar proporcionando a expansão heurística autorreflexiva; a chapa verbetográfica enquanto 

modelo inspirador da observação técnica interdisciplinar; a extrema importância de gescons espe-

cializadas para sedimentar as informações; o processamento das informações e produção de co-

nhecimentos coesos, contextualizados e passíveis de interpretação; o somatório organizado do es-

pecialismo paratecnológico; os cotejos entre parafato e imaginação tornando nítidas as diferenças; 

a autorresponsabilização quanto à paracognição, evitando banalizar os processos interdimensio-

nais; a autolucidez quanto à utilidade evolutiva das autexperiências multidimensionais; a aplica-

ção da Descrenciologia Teática; a contribuição com a Ciência Paratecnologia. 

 

Parafatologia: a observação técnica de paraobjeto; as parapercepções norteando as pes-

quisas multidimensionais; as vivências parapsíquicas escrutinadas mentalsomaticamente; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; o fenômeno da autodescoincidência vígil prece-

dendo a parobservação; a semidescoincidência da conscin quando hiperlúcida; o parassensoria-

mento de elemento extrafísico; os campos otimizados das dinâmicas parapsíquicas consciencioló-

gicas favorecendo a compreensão do fluxo informacional dos parafatos; os campos bioenergéticos 

de padrão mentalsomático facilitando a captação heurística; a psicometria de paraobjetos durante 

projeção lúcida (PL); o mapeamento da dimensão extrafísica acessada; a paratenção aos processos 

interdimensionais e as paratecnologias empregados pelas consciexes evoluídas junto às conscins; 

o paradispositivo servindo de interface interativa com equipex extraterrestre; o discernimento pa-

rapsíquico sendo filtro indispensável; o juízo crítico frente aos paraobjetos instalados no param-

biente; a observação do paradispositivo implantado ou sobreposto na conscin assistida; as dificul-

dades de observação do paramicrochip implantado a partir do parencéfalo da conscin; a amplia-

ção da paracognição quanto à equalização, potencialização ou direcionamento das energias cons-

cienciais (ECs); as recorrências parafenomênicas comprobatórias; os parafenômenos levados a sé-
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rio; os extrapolacionismos parapsíquicos; a captação das concausas envolvidas na parobservação; 

os parafatos subliminares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sensibilidade parapsíquica–mentalsomaticidade; o si-

nergismo paraperceptibilidade-racionalidade; o sinergismo abertismo parapsíquico–antiaprio-

rismose–flexibilidade pensênica. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio da ampliação do acerto; o princípio 

da acumulação dos resultados; o princípio da melhoria contínua; o princípio de manter os pés na 

rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da prevalência conteudística na análise dos para-

fenômenos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo as cláusulas da primazia 

da realidade sobre qualquer ilusão e da lisura no compartilhamento da experiência. 

Teoriologia: a teoria do confor aplicada às investigações pessoais paratecnológicas;  

a teática da autorganização paraperceptiva; a teoria da autorrenovação contínua; a elaboração 

de neoteorias a partir de autexperimentações; a teoria do macrossoma; a teoria do parami-

crochip. 

Tecnologia: a teática da descoincidência dos veículos de manifestação propiciando 

acesso à matéria-prima de estudo; a exploração da complexidade das funções interativas dos para-

objetos por meio das técnicas de esmiuçamento interdisciplinar; a técnica da atenção dividida 

para melhor aproveitamento da experiência; a densificação das energias favorecendo a técnica da 

clarividência; as técnicas de acompanhamento da funcionalidade e interação dos paradisposi-

tivos. 

Voluntariologia: a ampliação cognitiva paratecnológica transdisciplinar dos voluntários 

possibilitando adentrar na assistência especializada multidimensional; as proposições, as reveri-

ficações, os debates, as refutações e as holoconfrontações exercidas no voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos individuais e grupais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Extraterres-

triologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Ectoplasmologia. 

Efeitologia: o efeito da acumulação dos resultados na autossegurança quanto às para-

vivências; a pesquisa dos efeitos das reações holossomáticas pontuais no experimentador; o efei-

to da autoconstatação de a educação ser infinita no abertismo à sondagem de realidades inex-

ploradas; a checagem energética possibilitando o reconhecimento dos efeitos da regulagem ho-

lossomática. 

Neossinapsologia: as comparações intrafísicas úteis para geração de neossinapses refe-

rentes à instrumentação extrafísica; a exploração do inusitado criando neossinapses acerca da 

multidimensionalidade; os paradispositivos reorganizadores de sinapses e parassinapses; as ne-

ossinapses geradas a partir do contato com paradispositivos; a ausência de sinapses para iden-

tificação ou estudo dos paraobjetos. 

Ciclologia: o ciclo constatação-verificação-autocomprovação-admissão quanto aos pa-

rapetrechos percebidos; o ciclo pesquisístico experienciar-investigar-organizar-ampliar-reverifi-

car-sedimentar as parapercepções; o ciclo verponológico vivenciado metodologicamente. 

Enumerologia: a análise participativa do paraobjeto; a análise empírica do paraobjeto; 

a análise objetiva do paraobjeto; a análise rigorosa do paraobjeto; a análise fundamentada do 

paraobjeto; a análise sistemática do paraobjeto; a análise interdisciplinar do paraobjeto. 

Binomiologia: o binômio autenticidade–boa intencionalidade sendo propulsor de expe-

riências propícias à formação de neoconhecimentos multidimensionais; a evitação autoconsciente 

do binômio conhecimento superficial–desinformação; o binômio fonte perceptiva–conhecimento 

organizado. 
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Interaciologia: a interação organização dos meios–qualificação dos fins; a interação 

dos autodicionários cerebrais-paracerebrais; a interação Verponologia-Terminologia; a expan-

são observativa da interação multiparafenomênica conjugada; a interação paracultura-cultura. 

Crescendologia: o crescendo terminológico técnico-científico para especificação de pa-

requipamentos; o crescendo da compreensão paraobjetos simples–paraobjetos complexos;  

o crescendo da autoparacognição quanto às realidades extrafísicas. 

Trinomiologia: o trinômio autesforço mnemônico–valorização da lembrança projetiva– 

–exatidão minuciosa projeciográfica; o trinômio investigação–fundamentação–formulação de neo-

constructos. 

Polinomiologia: o polinômio desmistificação-coesão-contextualização-desdobramento 

dos parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo deslumbre paraperceptivo / aproveitamento para-

perceptivo; o antagonismo dúvida inócua / questionamento produtivo; o antagonismo verdades 

absolutas / verdades relativas de ponta; o antagonismo acreditar / admitir; o antagonismo achis-

mo / constatação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o equipamento extrafísico, mesmo atuando sobre as 

energias densas, poder apresentar maiores resultados na cognição por meio das energias sutis. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da racionalidade evolutiva. 

Filiologia: a desafiofilia; a neofilia; a tecnofilia; a cienciofilia; a descrenciofilia; a des-

priorofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a catagelofobia; a cainofobia. 

Sindromologia: a erradicação da síndrome da subestimação do autoparapsiquismo;  

a disrupção da síndrome da conscin eletronótica. 

Maniologia: o pouco esclarecimento resultante da mania de empregar palavras com in-

terpretação subjetiva para descrever os paraaparelhos; a mania de valorizar mais a aparência do 

paradispositivo em detrimento da função; a mania de se deslumbrar com os paraobjetos. 

Mitologia: os mitos patológicos da mundividência paraperceptiva ficcionista; a des-

construção dos mitos paratecnológicos por meio da cientificidade pesquisística; o mito de todo 

paraobjeto ter função cosmoética. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracogniciologia; a Paratecnologia; a Experimentologia; a Para-

percepciologia; a Inutilogia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia; a Autodis-

cernimentologia; a Priorologia; a Neuroconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência técnica; a consciência assistida; a consciência atuante; 

a consciência aprendiz; as consciências expectadoras; a personalidade verponofílica; a consciên-

cia mentalsomaticamente equilibrada; a consciência contributiva; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial; a consciência cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o questionador; o superatento; o ambiatento;  

o atilado; o taquipsíquico; o zetético; o extraterrestre; o parexperimentador; o parapsíquico lúcido; 

o projetor consciente; o tenepessista; o ectoplasta; o participante das dinâmicas parapsíquicas;  

o acoplamentista; o macrossômata; o paraimplantado; o colecionador de relatos; o catalogador de 

paraobjetos; o pesquisador independente; o intelectual; o estudioso; o cientista; o compassageiro 

evolutivo; o amparador técnico; o comunicólogo; o conscienciólogo; o autorreeducador; o sis-

temata. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a questionadora; a superatenta; a ambiatenta;  

a atilada; a taquipsíquica; a zetética; a extraterrestre; a parexperimentadora; a parapsíquica lúcida; 

a projetora consciente; a tenepessista; a ectoplasta; a participante das dinâmicas parapsíquicas;  
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a acoplamentista; a macrossômata; a paraimplantada; a colecionadora de relatos; a catalogadora 

de paraobjetos; a pesquisadora independente; a intelectual; a estudiosa; a cientista; a compas-

sageira evolutiva; a amparadora técnica; a comunicóloga; a consciencióloga; a autorreeducadora; 

a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: observação técnica elementar de paraobjeto = a adstrita aos aspectos de 

aparência e conformação extrafísicas do paraitem considerado; observação técnica avançada de 

paraobjeto = a estendida ao descortínio dos propósitos funcionais interdimensionais do paraitem 

considerado. 

 

Culturologia: a cultura realista da ultrapassagem dos próprios limites; a cultura ques-

tionológica produtiva; a autodisponibilidade à cultura verponológica; a cultura do Universa-

lismo; a cultura das mundividências alicerçadas; a cultura da ampliação cognitiva sobre a In-

terassistenciologia Tecnológica Cosmoética. 

 

Precedente. Consoante a Precedenciologia, é recomendado ao experimentador aventar 

possíveis elementos a serem considerados no decorrer da paravivência predispondo-se a percebê- 

-los em caso de ocorrência. 

 

Procedimentologia. Pela ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 23 disciplinas complementares entre si, e respectivas variáveis pesquisísticas auxiliares  

à captação, fixação e rememoração integral do paraobjeto, propícias à expansão cognitiva da pa-

ravivência e à identificação do parelenco envolvido: 

01. Acústica: som; qualidade; volume; ritmo. 

02. Analogia: funcionamento; estrutura; finalidade; comparação com aparelhos intrafí-

sicos. 

03. Aparenciologia: material; textura; composição; densidade. 

04. Assistenciologia: escopo assistencial; finalidade; especialidade; aplicabilidade. 

05. Caracterologia: dimensão; forma; peso; cor. 

06. Casuisticologia: acontecimento; perspectiva de observação; interferência. 

07. Climatologia: clima; ambiência; variação de temperatura. 

08. Cronologia: data; hora; dinâmica temporal; tempo real de permanência do paradis-

positivo no ambiente ou no indivíduo; sensação do tempo. 

09. Elencologia: conscin presente; conscin projetada; conscin assistida; equipin. 

10. Energologia: concentração espacial; padrão; qualidade. 

11. Eventologia: atividade; IC promotora; local; modo de participação; periodicidade. 

12. Holopensenologia: pensene pessoal predominante; holopensene do assistido; holo-

pensene da equipex amparadora. 

13. Holossomatologia: reações; efeitos; resultados imediatos e mediatos. 

14. Intercooperaciologia: contribuição; doação; aproveitamento de energia. 

15. Intrafisicologia: contexto; aspectos ambientais internos e externos; conjuntura pes-

soal e social. 

16. Mecanicologia: instalação; acionamento; movimentação; desinstalação. 

17. Osmologia: olorização; qualidade; intensidade; tempo de permanência. 

18. Paracasuisticologia: paraocorrências; conteúdo da paravivência; sequência dos pa-

racontecimentos. 

19. Paracogniciologia: parainformação; paraneossinapse; neoconstructo; adcons. 
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20. Parelencologia: consciex assistida; equipex; especialismo da equipex; grupos diver-

sos de consciexes. 

21. Parafenomenologia: parafenômenos correlatos; sinalética energética; ectoplasmia; 

extrapolacionismo. 

22. Parageografologia: georreferenciamento; geossensoriamento; discriminação do 

campo. 

23. Paratecnologia: técnicas energéticas, projetivas e rememorativas; aplicação inten-

cional, espontanea ou induzida; momento da aplicação; paratecnogenia. 

 

Pós-experimento. Consoante a Mnemologia, o registro da vivência em ferramenta mul-

tidisciplinar estruturada facilita a reflexão e a captação de nuanças passíveis de impercepção ou 

esquecimento. 

Estatística. Pelo viés da Estatisticologia, pode ser considerada a parapercepção pela pró-

pria pessoa ou por outrem, no mesmo evento ou em situações diversificadas, de paraobjeto si-

milar mantendo as características e função assistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a observação técnica de paraobjeto, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Binômio  paraperceptibilidade-mentalsomaticidade:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

08.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

09.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Holomnemoparatecnologia:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

11.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Serendipitia  grafopensênica:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  trinômio  teática-confor-verbação:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  SENSO  OMNIPESQUISÍSTICO  FACULTA  À  CONSCIN,  
GRADATIVAMENTE,  APROXIMAR-SE  DAS  REALIDADES  

TECNOLÓGICAS  MULTIDIMENSIONAIS  E  CONTRIBUIR  

LUCIDAMENTE  COM  A  INTERASSISTÊNCIA  EM  FOCO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu paraobjetos? Em caso positivo, co-

mo expande a compreensão teática de tal vivência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; & Vicenzi, Ivelise; Orgs.; Ectoplasma: Panorama Contemporâneo das Pesquisas em Ec-
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Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23866 

4 ilus.; 1 website; 135 notas; 82 refs.; 77 bibl. compl.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Espaço Acadêmico; Foz do Iguaçu, 
PR; 2019; páginas 153 e 154. 

2.  Nahas, Jacqueline; Antidogmatologia Esboçante: Análise do Dogmatismo e Identificação dos Resquícios 

Dogmáticos; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 21; N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 17 enus.; 1 micro-
biografia; 3 siglas; 15 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2017; páginas 190 a 202. 

3.  Regnier, Luciano; et al.; Ficha Técnica de Paraobjeto: Funcionalidades Interassistenciais e Contri-

buição Cognitiva Paratecnologica; Artigo; VIII Semana Paracientífica da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 19- 

-25.07.2021; Revista Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 25; N. 3; Seção Artigo Original; 1 anexo; 5 citações;  

1 E-mail; 3 fotos; 10 enus.; 3 estatísticas; 1 gloss.; 6 minibiografias; 2 questionários; 12 técnicas; 1 nota; 6 refs.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2021; 

páginas 358 a 371. 
4.  Siqueira, Patrícia; Paratecnologia Interassistencial em Dinâmica Parapsíquica e Curso de Campo; Resu-

mo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 24; N. 2; Seção: Resumos; 1 E-mail; 21 técnicas; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2020; página 282. 
5.  Vasconcelos, Guilherme; Paradispositivo e Intervenção Holossomática Interdimensional: Proposição de 

Dois Neologismos Conscienciológicos; Resumo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 26; N. 2; Seção: Resumos;  

2 abrevs.; 1 E-mail; 5 termos; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2022; página 298. 

6.  Vieira, Valdo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 

115. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.377 e 1.547. 

 

Videografia  Específica 

 

1.  Casuística de Paratecnologias: Círculo Mentalsomático N. 455; Canal YouTube: Tertuliarium. País: Bra-
sil. Data: 02.01.2020. Duração: 2:26:04. Idioma: Português. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch? 

v=Iysttkti6hg>; acesso em: 17.02.2021; 16h19. 

 

E. P. I. 
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O B S E R V A D O R    D A    A U T O P E N S E N I D A D E  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O observador da autopensenidade é a conscin atenta e curiosa, homem ou 

mulher, capaz de manter sadiamente o olhar para dentro de si, tornando-se sentinela dos próprios 

pensamentos, sentimentos e energias, objetivando o autoconhecimento e a autoqualificação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo observador vem do idioma Latim, observator, “observador”. 

Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo; por si próprio”. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra senti-

mento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. 

O vocábulo energia procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e es-

te do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Conscin auscultadora autopensênica. 2.  Conscin autopesquisadora 

dos autopensenes. 3.  Conscin autovigilante pensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas observador da autopensenidade, miniobservador 

da pensenidade e maxiobservador da autopensenidade são neologismos técnicos da Autopes-

quisologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inobservante da autopensenidade. 2.  Conscin desatenta aos 

autopensenes. 3.  Conscin sonambúlica. 

Estrangeirismologia: o follow up continuado da autopesquisa pensênica; a glasnost pen-

sênica; os feelings autopesquisísticos; o upgrade intraconsciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Metapensenologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Identidade: 

singularidade consciencial. Autodiscernimento: autorresponsabilidade pensênica. 

Coloquiologia: o aprender fazendo. 

Citaciologia: – Quanto mais o indivíduo aprende, tanto mais útil se torna para si e para 

a sociedade (Jose Engenheiros, 1877–1925). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relativos ao tema: – “Quanto mais se vive, mais se 

aprende”. “Para quem sabe ler, pingo é pingo e letra é letra”. “Se pensar demais no que é ruim, 

vai acabar perdendo o que é bom”. “Quem procura acha”. “Quem quer, arruma 1 jeito; quem não 

quer, arruma desculpa”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopensenidade. A base da vida e da evolução da consciência é a pensenização. 

O melhor é você parar para pensenizar sobre a autopensenidade (Metapensenologia)”. “A quali-

dade da autopensenidade é a base da harmonia do microuniveso consciencial. Nem a bondade  

e nem a maldade nascem de repente”. 

2.  “Observações. Existe a observação casual, displicente e inconsequente, e existe  

a observação concentrada, atenta e automnemônica. Esta é a que importa às pesquisas e à evolu-

ção da consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa intraconsciencial; a observação da 

autopensenosfera; a ausculta autopensênica; a autovigilância ou automonitoramento da penseni-

dade; o hábito de avaliar os próprios pensenes; a interpretação correta de autopensenes; a auto-
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pensenometria; a singularidade autopensênica; as predileções autopensênicas; a autanálise técnica 

do holopensene pessoal; a meta da autopensenização realística e qualificada; o carregamento pre-

valente da pensenidade no pen; o emprego sadio da pensenização carregada no sen; o intento em 

superar a patopensenização; a autopensenização harmônica; o ato de pensenizar sem transferir  

a responsabilidade das consequências da própria automanifestação; o autesforço para conquistar  

a retilinearidade autopensênica e autopensenização analógica; a manutenção da autopensenidade 

sadia em qualquer injunção ou dimensão existencial; o objetivo de não pensenizar mal de nin-

guém; a busca pelo autodomínio pensênico; o alcance do abertismo autopensênico visando a inte-

rassistencialidade cosmoética; o aumento das parapercepções a partir da observação da autopen-

senidade; a noção de atração de companhias assediadoras ou amparadoras pela qualidade auto-

pensênica; a sintonia perdurada com amparadores a partir do cultivo da autopensenização cosmo-

ética; a tenepes favorável para o autexame pensênico; a gratidão pelos conhecimentos apreendi-

dos pela observação autopensênica; os metapensenes; a metapensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopenseni-

dade; os qualipensenes; a qualipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a observação da autopensenidade; a atitude de olhar para o próprio eu com 

autorrespeito; a autorreflexão crítica cosmoética e aprofundada; a autopercepção acurada; a auto-

pesquisa da própria identidade consciencial; a compreensão da intraconsciencialidade; o perfil da 

conscin observadora; o descarte da conflituosidade intra e extraconsciencial; o autodesconfiôme-

tro ligado e bem utilizado; a qualificação da intencionalidade pessoal; os autoquestionamentos de-

sassediadores; os solilóquios racionais evolutivos; a desrepressão intraconsciencial edificadora; as 

reciclagens intraconscienciais resultando em autaprendizados evolutivos; o bom humor útil para 

lidar com a própria realidade intraconsciencial; a busca pelo pensar grande evolutivamente. 

 

Parafatologia: os olhos e paraolhos abertos para observar a realidade intraconsciencial; 

a atenção às autossinaléticas energéticas; as parapercepções autoconscientes quanto a iscagens as-

sistenciais; a consideração cuidadosa as inspirações extrafísicas; a autovivência do estado vibraci-

onal (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenização hígida–desassédio holossomático; o siner-

gismo cosmoética–pensene retilíneo; o sinergismo holopensene interassistencial–amparabilida-

de; o sinergismo autorganização-ortopensenidade. 

Principiologia: o princípio da maior responsabilidade do mais lúcido; a prática dos 

princípios cosmoéticos; a priorização do princípio da interassistencialidade evolutiva; a vivência 

do princípio “quem aprende deve ensinar”; o princípio da autodesassedialidade; o princípio de 

o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à qualificação pensênica. 

Teoriologia: a teoria e a prática do pensene retilíneo; a teática do autodidatismo; a teo-

ria e prática da autoconvivialidade pensênica; a teoria e prática da Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica de reflexão diária sobre os autopensenes; a técnica da escrita do 

verbete para melhorar a autopesquisa; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas. 
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Efeitologia: os efeitos profiláticos da pensenidade sadia; os efeitos parapsíquicos da 

pensenidade positiva diuturna; o efeito harmonizador do pensar grande com coerência; o efeito 

do exemplarismo de quem é tarístico verponológico; o efeito tranquilizador de saber ser o dono 

dos próprios pensenes; o efeito apaziguador da autopesquisofilia; o efeito halo da pensenidade 

afetiva; os efeitos da sustentação da autopensenidade equilibrada; os efeitos autesclarecedores 

na observação do nível da autopensenidade; o efeito autodesassediador na mudança de bloco 

pensênico; o efeito autesclarecedor das reflexões; os efeitos da autopensenosfera na interação 

com outras consciências. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autopesquisa; as neossinap-

ses geradas pela assunção da identidade consciencial; as neossinapses necessárias oriundas da 

autopensenização. 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio–lucidez consciencial. 

Binomiologia: o binômio autopensene-responsabilidade; o binômio autoconfiança-hete-

roconfiança; o binômio autexperiência-autoconhecimento; o binômio conscin amparadora–cons-

ciex amparadora; o binômio olhar para si–olhar para dentro; o binomio autorrespeito-heteror-

respeito; o binômio admiração-discordância; o binômio observador-observado; o binômio pen-

senização-evocação. 

Interaciologia: a interação pensenosfera pessoal–pensenosfera do assistido; a interação 

autopensenes construtivos–exopensenes sadios; a interação autopensenes-conscins-consciexes;  

a interação assistido-assistente; a interação genética-paragenética; a interação com os ampara-

dores otimizada pela autopensenidade assistencial; a interação observação da autopensenidade– 

–constatação das autorreflexões. 

Crescendologia: o crescendo da autolucidez; o crescendo autopesquisístico; o cres-

cendo autoconhecimento–responsabilidade assistencial; o crescendo observação da autopenseni-

dade–observação da heteropensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento-gratidão-retribuição; o trinômio autoposici-

onamento–boa intenção–discernimento cosmoético; o trinômio autolucidez-autodiscernimento- 

-autesclarecimento. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autexperimentação-autodiscernimento-inte-

rassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo autobservação minuciosa / autobservação superfi-

cial; o antagonismo observador atento / observador desatento; o antagonismo autoinvestigação 

do microuniverso / autofuga consciencial; o antagonismo foco no egão / foco na assistenciali-

dade; o antagonismo autovalorização / autobanalização; o antagonismo autopensenidade sadia 

/ autopensenidade enferma; o antagonismo autassédio / autodesassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo de o observador também ser o objeto observado. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocra-

cia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa; a lei do maior esforço aplica-

da à qualificação pensênica; a lei da autopensenização ininterrupta; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a neofilia; a experimentofilia; a recinofilia; a reciclofilia; 

a conscienciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a autocogniciofobia; a autodiscernimentofobia; a reci-

clofobia; a ortopensenofobia; a energofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a ausência da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da autovitimização; a supressão da síndrome do ansiosismo; a eliminação da síndrome do 

perfeccionismo. 

Maniologia: a mania de terceirizar tudo; a mania de prejulgar. 

Mitologia: o mito de evoluir sem responsabilidades; o mito da privacidade pensênica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autexperimentoteca; a recinoteca; a convivioteca; a in-

terassistencioteca; a proexoteca; a pacificoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Autopensenologia; a Autolucidologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autocoerenciologia; a Autodeterminologia; a Autorreciclologia;  

a Autocosmoeticologia; a Autodesassediologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autoposicionada; a cons-

cin cosmoética; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o observador da autopensenidade; o autorreflexivo; o autopesquisador; 

o amparador extrafísico; o compassageiro evolutivo; o conviviólogo; o duplista; o intermissivista; 

o exemplarista; o parapercepciologista; o voluntário; o idealista; o conscienciólogo; o verbe-

tógrafo; o autoconsciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante exis-

tencial; o atacadista consciencial; o proexista; o proexólogo; o sensitivo parapsíquico; o tene-

pessista; o ofiexista; o amparador intrafisico; o epicon lúcido; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a observadora da autopensenidade; a autorreflexiva; a autopesquisadora:  

a amparadora extrafísica; a compassageira evolutiva; a convivióloga; a duplista; a intermissivista; 

a exemplarista; a parapercepciologista; a voluntária; a idealista; a consciencióloga; a verbetógra-

fa; a autoconsciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existen-

cial; a atacadista consciencial; a proexista; a proexóloga; a sensitiva parapsíquica; a tenepessista; 

a ofiexista; a amparadora intrafísica; a epicon lúcida; a desperta; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens coha-

erens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniobservador da autopensenidade = a conscin atenta às oscilações de 

padrões autopensênicos; maxiobservador da autopensenidade = a conscin zelosa e recinofílica 

quanto à autopensenização possibilitando a interação profícua com amparadores extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da Autopensenologia Lúcida; a cultura da autopesquisa; a cul-

tura da autopensenidade cosmoética; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do autoconheci-

mento; a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura do conteúdos assimilados do Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o observador da autopensenidade, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Ausculta  pensênica:  Pesquisologia;  Neutro. 

03.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenidade  descrenciofílica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 
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08.  Autorresponsabilidade  pensênica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Observação  atenta:  Cogniciologia;  Neutro. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Sustentação  da  autopensenidade  sadia:  Holopensenologia;  Homeostático. 

15.  Vergonha  da  autopensenidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  OBSERVADOR  DA  AUTOPENSENIDADE,  AO  ASSISTIR   
A  SI  PRÓPRIO,  GERA  EFEITOS  NO  MEIO  CIRCUNDANTE,  

MANTENDO  A  PSICOSFERA  SAUDÁVEL  E  A  AUTOLUCIDEZ  

EM  PROL  DA  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS  PESSOAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito de observar cosmoeticamente  

a autopensenidade? Em escala de 1 a 5, em qual nível exemplifica a autorresponsabilidade pensê-

nica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

219 e 1.156. 

 

M. L. P. 
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O B S O L E S C Ê N C I A    P S I C O S S O M Á T I C A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obsolescência psicossomática é a condição de deterioração, decrepitude 

e fossilização dos recursos comocionais da conscin, derivados da retaguarda evolutiva do psicos-

soma, exigindo a reciclagem por meio dos recursos racionais, discernidores e avançados do men-

talsoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo obsolescência procede do idioma Latim, obsolescens, “cair em 

desuso”, e este de obsolere, “não estar mais em uso; perder a força; debilitar-se”. A palavra obso-

leto apareceu no Século XIII. O termo obsoletar surgiu no Século XX. O elemento de composi-

ção psico deriva do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O vocábulo 

soma provém do mesmo idioma Grego, soma, “relativo ao corpo; o corpo humano em oposição  

à alma”. A palavra psicossoma apareceu em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Obsolescência comocional. 2.  Obsolescência instintual. 

Neologia. As 3 expressões compostas obsolescência psicossomática, obsolescência psi-

cossomática artística e obsolescência psicossomática religiosa são neologismos técnicos da Psi-

cossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reciclagem mentalsomática. 2.  Reciclagem racional. 

Estrangeirismologia: a avant-garde consciencial; a opção pelo front existencial; o es-

forço para integrar a intelligentsia evolutiva; a conclusão do timeline da autevolução intrafísica;  

a construção do strong profile evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das autopriorizações evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da vanguarda evolutiva; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; 

a neopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o alcance do primado do megapen na 

megapensenização pessoal. 

 

Fatologia: a obsolescência psicossomática; a reciclagem mentalsomática; o desenvolvi-

mento consciencial vida após vida intrafísica; as manifestações emocionais tornadas gradativa-

mente anacrônicas perante a autoconsciencialidade; o amadurecimento psicossomático determi-

nando as últimas existências quadriveiculares; a cessação definitiva da autexpressividade psicos-

sômica; a hiperrecéxis no abandono definitivo de qualquer vinculação planetária. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a passagem para a existência univeicular; a cosmoconsciencialidade 

ininterrupta; a hipótese mateológica da futura obsolescência mentalsomática culminando com  

a manifestação consciencial pura, sem qualquer veículo de manifestação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial inarredável e infinita; o princípio 

da insaturabilidade autocognitiva quanto ao Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando o limite de acesso às 

neoverpons; os códigos culturais obsoletos. 
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Teoriologia: a teoria do holossoma. 

Tecnologia: as técnicas da linearidade de pensenização; as técnicas pessoais de susten-

tação pessoal na linha de frente evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático na Cognópolis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; os efeitos 

do autoposicionamento de ponta na reurbanização do holopensene planetário; os efeitos antie-

motivos do aumento da autoconscientização cosmoética; os efeitos anticonflitivos do aumento da 

autocosmovisão multidimensional; os efeitos do aproveitamento máximo das oportunidades, con-

textos e companhias na aceleração autevolutiva; a lucidez quanto aos efeitos multidimensionais 

dos pensamentos, sentimentos e ações promovendo a motivação pela autodepuração cons-

ciencial. 

Neossinapsologia: o autesforço para a geração continuada de neossinapses; o predomí-

nio das paraneossinapses em qualquer dimensão de manifestação consciencial. 

Ciclologia: o ciclo espiralar da geração de neoverpons; o resultado do dinamismo no  

ciclo erro-retificação-acerto; o término do ciclo ressoma-dessoma. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio técnica-vanguarda. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo tacon-tares; o cres-

cendo evolutivo ciclo vegetal–ciclo subumano–ciclo humano–ciclo mentalsomático; o crescendo 

evolutivo humano da consciênçula à pré-CL; o crescendo evolutivo do umbigo ao Cosmos;  

o crescendo evolutivo irrompimento do psicossoma–irrompimento do mentalsoma–consciexiali-

dade livre. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento–senso de humanidade–tares; o trinômio 

autovolição-autodecisão-autodeterminação; o trinômio obsoleto eloquência-retórica-oratória; 

 o trinômio tanatose-bitanatose-tritanatose. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência. 

Antagonismologia: o antagonismo descrença / crendice; o antagonismo raciocínio / fé; 

o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo código consagrado / princípio pessoal; o anta-

gonismo renovação / tradição; o antagonismo neoinspiração evoluída / retroinspiração regressi-

va; o antagonismo mentalsoma / subcérebro abdominal; o antagonismo recéxis / mesméxis; o an-

tagonismo coragem do abertismo consciencial / covardia do retraimento consciencial; o antago-

nismo maturidade consciencial / imaturidade; o antagonismo racionalidade cosmoética / irracio-

nalidades; o antagonismo autodiscernimento evolutivo / emocionalidades; o antagonismo para-

cerebralidade dominante / subcerebralidades; o antagonismo consciencialidade semiconsciex li-

bera / consciencialidade semianimal. 

Paradoxologia: o paradoxo do acúmulo de retroexperiências fundamentar a geração de 

neoconstructos de ponta; o paradoxo da mais avançada manifestação de afeto não ser emocio-

nal; o paradoxo do psicossoma ser descartado ao atingir o ápice de aperfeiçoamento. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei da obsolescência; a lei do maior esforço aplicada à domesticação das 

tendências subcerebrais do veículo somático. 

Filiologia: a duplofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a somatofilia; a energofilia; a as-

sistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Maniologia: a religiomania; a teomania; a hagiomania; a soteriomania. 

Holotecologia: a definoteca; a argumentoteca; a cognoteca; a criticoteca; a maxidissi-

dencioteca; a lucidoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autopriorologia; a Autorraciocinologia;  

a Autodiscernimentologia; a Logicologia; a Autocriteriologia; a Autopesquisologia; a Intenciono-

logia; a Holomaturologia; a Comunicologia; a Definologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopositor; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obsolescência psicossomática artística = a condição de deterioração, de-

crepitude e fossilização dos recursos comocionais, derivados da retaguarda evolutiva do psicosso-

ma assentada na Arte; obsolescência psicossomática religiosa = a condição de deterioração, de-

crepitude e fossilização dos recursos comocionais, derivados da retaguarda evolutiva do psicosso-

ma assentada na Religião. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Recexologia Evolutiva; a Paraculturologia avan-

çada suplantando a Multiculturologia Planetária. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 20 categorias de condições psicossomáticas, obsoletas, específicas, exigindo a reci-

clagem para condições mentaissomáticas, recicladoras, avançadas, em função da evolução da 

conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, hoje, com vistas ao futuro construtivo: 

 

Tabela  –  Obsolescência  /  Recexologia 

 

N
os

 Obsolescência  Psicossomática Recexologia  Mentalsomática 

01. Amor e paixão Megafraternidade vivenciada 

02. Ansiedade e medo Ousadia cosmoética 

03. Arte (Subcérebro abdominal) Autopesquisologia (Paratecnologia) 

04. Assistencialismo (Político, religioso) Interassistenciologia (Minipeça) 

05. Carência e dependência Autonomia evolutiva 

06. Consolação e complacência Tarefa do esclarecimento (Tares) 

07. Demagogia (Voto de pobreza) Exemplologia (Pé-de-meia, pessoa large) 

08. Entusiasmo e excitação Megaeuforização pessoal 

09. Exigência e queixa Gratidão (Voluntariado interassistencial) 

10. Indiferença e desdém Omniempatia 

11. Inveja e competição Interassistencialidade teática 

12. Irritabilidade e raiva Paciência didática 

13. Literatura (Exaltação da forma) Obra técnica (Megagescon revezamental) 
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N
os

 Obsolescência  Psicossomática Recexologia  Mentalsomática 

14. Mágoa e ressentimento Heteroperdoamento universal 

15. Oratória (Retórica, eloquência) Debatologia (Tertuliarium) 

16. Orgulho e arrogância Autocriticidade sincera 

17.     Precipitação (Ansiosismo, dispersão) Calculismo cosmoético (Priorologia) 

18. Religião (Seita, Dogmatologia) Ciência Consciencial (Tenepessologia) 

19. Remorso e culpa Responsabilidade grupocármica 

20. Salvaciologia (Megamistificação) Reeducaciologia (Holofilosofia) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obsolescência psicossomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Directrix:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Discurso  da  obsolescência:  Prospectivologia;  Neutro. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Neopadrão:  Sociologia;  Neutro. 

13.  Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 

14.  Quebra  de  regras:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PERMUTA  INTELIGENTE  DA  OBSOLESCÊNCIA  PSICOS-
SOMÁTICA  PELA  RECICLAGEM  MENTALSOMÁTICA  PRE-

PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  A  CONDIÇÃO  DA  EVO-
LUCIOLOGIA  E,  POSTERIORMENTE,  DA  SERENOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, ainda vive submisso às obsolescências do psi-

cossoma ou já se orienta pelas diretrizes do mentalsoma? Desde quando? 
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O B S T I N A Ç Ã O    C O S M O É T I C A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obstinação cosmoética é a atitude preponderante da conscin, homem ou 

mulher, quanto a determinado objetivo evolutivo à frente, empregando, ao mesmo tempo, a von-

tade siderúrgica, o abertismo e a resiliência até a concretização do mesmo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo obstinação vem do idioma Latim obstinatio, “constância, perse-

verança, firmeza”. Surgiu no Século XV. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “or-

dem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição cosmo pro-

cede igualmente do idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. A pala-

vra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da Filosofia que estuda  

a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Obstinação evolutiva. 2.  Obstinação pró-maturidade. 3.  Decisão 

cosmoética javalínica. 4.  Determinação evolutiva inquebrantável. 

Neologia. As 4 expressões compostas obstinação cosmoética, obstinação cosmoética 

primária, obstinação cosmoética intermediária e obstinação cosmoética avançada são neologis-

mos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Obstinação cega. 2.  Obstinação tinhosa. 3.  Vontade amoral.  

4.  Vontade egoica. 

Estrangeirismologia: a strong will; a pertinacia; a persistenza. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às realizações evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cosmoética 

respalda obstinação. Obstinação cosmoética sempre. Paz: obstinação cosmoética. 

Coloquiologia: a postura javalínica; a determinação inoxidável; o propósito inquebran-

tável. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Maior tristeza de não haver venci-

do é a vergonha de não haver lutado (Rui Barbosa, 1849–1923). Não encontro defeitos. Encontro 

soluções. Qualquer um sabe queixar-se (Henry Ford, 1863–1947). 

Ortopensatologia: – “Objetivo. Mais importante que a nossa origem é o nosso obje-

tivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do melhor para todos; a pensenidade em sintonia 

com o fluxo do Cosmos; os ortopensenes; a ortopensenidade agregadora. 

 

Fatologia: a obstinação cosmoética; a vontade férrea em acertar; o aprendizado com 

o grupocarma nuclear; a maxiproéxis grupal; o exercício da objetividade; as inúmeras tentativas 

na consecução de objetivos e metas; o desafio de pensar grande; o desafio de manter os pés no 

chão; os contrafluxos inerentes ao desassédio; o sobrepairamento de conflitos com isenção; a for-

mação da equipin do trabalho assistencial; a fase de desassédio do grupo; o fogo amigo; as mini-

dissidências no processo de amadurecimento grupal; o acolhimento interassistencial e o bom 

humor propiciando leveza; a resiliência do follow-up do trabalho; a transparência esclarecedora;  

a autoconscientização da necessidade do gradual egocídio cosmoético; a adaptabilidade frente às 

limitações do cotidiano; a diplomacia na manutenção da convivialidade sadia; a articulação políti-

ca costurando acordos e alianças para atingir o objetivo; o epicentrismo consciencial catalisador 

pelo exemplarismo; os reflexos da obstinação cosmoética na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

goparapsíquicas pessoais em cima do lance, no momento oportuno; as sincronicidades confirma-

doras da opção escolhida; a levedação energética evolutiva formada nos debates; a extrapolação 

parapsíquica trazendo a neoideia no timing correto; a tenepes sendo recurso para aporte de neoi-

deias cosmoéticas; a afinização com a equipex do amparo de função; a paradiplomacia do respeito  

e gentileza nas abordagens às consciexes assistíveis; a articulação parapolítica ombro a ombro 

com a equipex do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; os resultados confirmadores da siner-

gia do epicentro com a equipex; a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo brainstorm inicial–ideias complementares; o sinergismo 

vontade-inspiração; o sinergismo interassistencialidade-cosmovisão; o sinergismo equipin-equi-

pex; o sinergismo Paradiplomacia-Parapoliticologia; o sinergismo comunicação-transparência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da transparência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria do revezamento equipin-equipex 

na reurbex; a teoria do epicentrismo agregador; a teoria do trabalho desassediador. 

Tecnologia: a técnica da autorrestauração imediata; a técnica da circularidade; a técni-

ca do pilar; a técnica da banana technique; a técnica dos antolhos cosmoéticos; a técnica do au-

toposicionamento; a técnica amparadora. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial das Instituições Conscienciocêntricas 

(ICs); o paravoluntariado da equipex; o voluntariado nas Organizações Não Governamentais 

(ONGs) do bem em prol da Ecologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium; o laboratório consci-

enciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Projeciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do senso de pertencimento; o efeito desassediador do trabalho 

interassistencial; o efeito do contágio positivo na adesão ao trabalho cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das parassinapses do Curso Intermissi-

vo; as retrossinapses a serem recicladas pelo trabalho assistencial; as neossinapses construídas na 

paraconvivialidade com a equipex. 

Ciclologia: o ciclo objetivo–discussão–extrapolação–experimentação–revisita ao objeti-

vo; o ciclo esforço máximo–redescoberta de talentos. 

Enumerologia: a tenacidade evolutiva; a resiliência cosmoética; a persistência ampara-

da; a firmeza pacifista; a constância agregadora; a confiabilidade multidimensional; o epicentris-

mo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio preparação-realização;  

o binômio objetividade-priorização; o binômio produtividade-satisfação; o binômio autoparapsi-

quismo-cosmovisão; o binômio epicentrismo-exemplarismo. 

Interaciologia: a interação homeostática metas antigas–neoideias geradoras de novas 

metas; a interação incômodo-gargalo; a interação patológica antagonismo-fofin; a interação ho-

meostática parafiliação-amparo; a interação das equipins no contexto da CCCI. 

Crescendologia: o crescendo de oportunidades evolutivas voluntariado–docência–coor-

denação conscienciocêntrica; o crescendo proéxis-maxiproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio desafio evolutivo–confiança multidimensional–próximo tra-

balho cosmoético; o trinômio desafio–pensar grande–resolução; o trinômio patológico vontade 

débil–desculpa–desvio; o trinômio acolhimento-preceptoria-participação. 
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Polinomiologia: o polinômio parafiliação–ressoma–equipin–minipeça–segunda desso-
ma–equipex; o polinômio objetivo cosmoético–contrafluxo–autossuperação–novo desafio; o poli-
nômio objetivo-discussão-amparo-extrapolação. 

Antagonismologia: o antagonismo fluxos / contrafluxos; o antagonismo persistência 
/ teimosia; o antagonismo novo contexto / status quo anterior. 

Paradoxologia: o paradoxo de o epicentrismo levar à assunção da condição de minipe-
ça do maximecanismo interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do melhor para todos. 
Filiologia: a cosmoeticofilia; a intencionofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a coe-

renciofilia; a logicofilia; a parafenomenofilia. 
Fobiologia: a cosmoeticofobia; a coerenciofobia; a teleofobia; a neofobia; a decidofobia; 

a criticofobia; a sociofobia; a demofobia. 
Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da apriorismose; a síndrome da ter-

ceirização; a síndrome do pavio curto; a síndrome do justiceiro; a síndrome da autovitimização; 
a síndrome do bonzinho; a síndrome do vira-lata. 

Maniologia: a mania de procrastinar; a mania de tirar o corpo fora; a mania de viajar 
na maionese; a mania de querer ser maxipeça; a mania da verborragia; a mania da religiosidade;  
a mania da expectativa deslocada. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da infalibilidade do amparo; o mito de o desas-
sédio ser sinônimo de sofrimento; o mito de toda obstinação ser evolutiva; o mito de os objetivos 
evolutivos serem óbvios; o mito de o caminho evolutivo ser único; o mito de os fins evolutivos 
justificarem os meios anticosmoéticos. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a convivioteca; a parapsicoteca; a parapoliticoteca;  
a interassistencioteca; a epicentrismoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Voliciologia; a Equipexologia; a Equipinolo-
gia; a Parapoliticologia; a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia; a Epicentrologia; a Paradiploma-
ciologia; a Conviviologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-
cial; a conscin enciclopedista; a conscin empática; a conscin pacifista; a conscin open mind; o ser 
agregador; a conscin resiliente. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o comple-
tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o paradiplomata; o macrossômata; 
o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 
o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o maxidissidente 
ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-
te; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a comple-
tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a paradiplomata; a macrossômata;  
a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 
a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente 
ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-
ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens volens; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens effectuator; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens tenepes-
sista; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens paradiplo-
maticus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obstinação cosmoética primária = a da conscin lúcida vivenciando 

momentos de extrapolação de sintonia com a equipex no exercício de trabalho interassistencial; 

obstinação cosmoética intermediária = a da conscin lúcida incorporando o extrapolacionismo na 

condição de segunda natureza na automanifestação; obstinação cosmoética avançada = a da se-

miconsciex atuando com plena desenvoltura na maxiequipe (equipin com equipex). 

 

Culturologia: a cultura da paradiplomacia; a cultura da Parapoliticologia; a cultura da 

Pacifismologia; a cultura da Liderologia; a cultura da Epicentrismologia; a cultura da Priorolo-

gia; a cultura da Cosmovisiologia. 

 

Confronto. Segundo a Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 21 cotejos entre os 

traços reforçadores e os traços impeditivos da obstinação cosmoética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Traços  Reforçadores  /  Traços Impeditivos 

 

N
os

 Traços  Reforçadores Traços  Impeditivos 

01. Abnegação cosmoética (sintonia fina) Negligência (burocracia) 

02. Adaptabilidade (semperaprendência) Neofobia (presunção) 

03. Antibelicismo (reflexão) Belicismo (instintividade) 

04. Autopesquisa (recins) Apriorismose (medo de mudanças) 

05. Bom humor (leveza) Carrancismo (rigidez) 

06. Comunicabilidade (transparência) Introversão (fechadismo) 

07. Confiança (delegar e monitorar) Centralização (desconfiança) 

08. Empatia (agregação) Indiferença (laissez-faire) 

09. 
Epicentrismo 

(ombro a ombro com a equipex)  
Pusilanimidade 

(falta de posicionamento)  

10. Gratidão (generosidade) Reinvidicação (apego) 

11. Interassistencialidade (coletividade) Egocentrismo (fechadismo) 

12. Objetividade (pés no chão) Falta de foco (cabeça nas nuvens) 

13. Paradiplomacia (bom tom) Impulsividade (deselegância) 

14. Parafiliação (grupalidade) 
Autovitimização 

(síndrome do abandono) 

15. Parapoliticologia (articulação sadia) Alienação (desinteresse) 

16. 
Parapsiquismo mentalsomático 

(precognição avançada) 
Biofilia monopolizadora 

(imediatismo) 

17. 
Sinalética parapsíquica identificada 

(interlocução multidimensional) 
Parapsiquismo despercebido 

(desperdício) 

18. Sobrepairamento (desdramatização) Monovisão (comocionalismo) 

19. Traforismo (proatividade) Baixa autestima (autencolhimento) 

20. Transparência (respeito) Opacidade (bifrontismo) 

21. Vontade javalínica (fazer acontecer) Vontade débil (autojustificação) 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obstinação cosmoética, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

05.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Levedação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Objetividade  decisória:  Decidologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

14.  Resiliência  complexiológica:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Whole  Pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

A  EVOLUÇÃO  DE  TODA  CONSCIÊNCIA  EXIGE  O  DE-
SENVOLVIMENTO  DO  MEGATRAÇO  DA  OBSTINAÇÃO  

COSMOÉTICA,  POIS  ESTA  É  A  CHAVE  DO  ÊXITO   
DE  QUALQUER  EMPREENDIMENTO  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os principais traços exitosos nos 

autempreendimentos evolutivos? Tem utilizado tais traços no desenvolvimento de realizações 

cosmoéticas grupais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.151. 
2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; página 70. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Wong, Felix; Obstinação Cosmoética (Cosmoeticologia); Paper; Epicentrismo em Debate; Semanário;  
N. 133; Conselho de Epicons; União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); & Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu; PR; 23.09.2022; disponível em: 

<https://www.conselhodeepicons.org. br /?page_id =1044>; acesso em: 17.04.2023; 17h15. 

 

F. W. 
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O B T U S I D A D E    P O L Í T I C A  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obtusidade política é a condição pessoal da personalidade política estulta 

e incapaz para o cargo e o desempenho eficaz das funções públicas para as quais foi indicada, 

aclamada ou eleita, gerando sempre problemas graves, pessoais e coletivos no tempo e no espaço. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo obtuso vem do idioma Latim, obtusus, “obtuso”. Apareceu no 

Século XVI. A palavra obtusidade surgiu no Século XIX. O termo política deriva do idioma Gre-

go, politiké, “Ciência dos negócios do Estado; a administração pública”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Inépcia política. 02.  Estultice política. 03.  Embotamento político. 

04.  Obstupidez política. 05.  Sandice política. 06.  Ignorância política. 07.  Imperspicácia políti-

ca. 08.  Antilucidez política. 09.  Inconsciência política. 10.  Insensibilidade política. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo obtuso: ob-

tusa; obtusângulo; obtusão; obtusidade; obtusidez; obtusífida; obtusífido; obtusiflora; obtusiflo-

ro; obtusifoliada; obtusifoliado; obtusifólio; obtusilíngue; obtusilobada; obtusilobado; obtusilo-

bulada; obtusilobulado; obtusipétalo; obtusirrostra; obtusirrostro; obtusiúsculo. 

Neologia. As 3 expressões compostas obtusidade política, obtusidade política presiden-

cial e obtusidade política do governo são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 01.  Inteligência política. 02.  Genialidade política. 03.  Tino político. 

04.  Hiperlucidez política. 05.  Percuciência política. 06.  Consciência política. 07.  Sensibilidade 

política. 08.  Discernimento político. 09.  Experiência política. 10.  Competência política. 

Estrangeirismologia: o hollow profile; a aura popularis; o Administrarium; o esta-

blishment. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da política interconsciencial evolutiva; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade;  

a autopensenização focada nos privilégios do aqui e agora; o fechadismo autopensênico às evi-

dências da própria sensatez. 

 

Fatologia: a obtusidade política; a insciência dos líderes políticos no universo da Histo-

riografia da Humanidade; os retardados mentais ou oligofrênicos gerados pelos matrimônios con-

sanguíneos no contexto do feudalismo e da monarquia; o assim chamado “sangue azul” sempre 

gerando retardados mentais em função da ganância familiar; as legiões de reis, príncipes e rainhas 

obtusas; os debiloides e mentecaptos históricos das monarquias europeias; os títeres e bonecos de 

ventríloquos nos cenários políticos; a coorte de oligofrênicos palacianos; o arrependimento como 

sendo a condição típica da eleitora ou do eleitor estulto; a desinteligência comunitária; a levianda-

de no uso do dinheiro alheio; o joguete político do repasse de verbas públicas; os rombos nos co-

fres públicos em proveito próprio; a falta de decoro político; as alianças espúrias; o assisten-

cialismo com fins eleitoreiros; as obras de fachada; as inaugurações de campanha; a primazia da 

politicagem à defesa da Constituição Federal; o favorecimento ao egão em detrimento dos interes-

ses coletivos; a insensibilidade social; o descaso com o bem estar da população; a inabilidade em 

articular a conciliação do melhor para todos; o indiscernimento evolutivo. 

 

Parafatologia: a ignorância parapsíquica; a assedialidade cronicificada. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo obtusidade consciencial–antidiscernimento evolutivo. 

Principiologia: o princípio da inescusabilidade do desconhecimento da lei. 

Codigologia: a ausência do código grupal de Cosmoética (CGC) nas máfias políticas. 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas tarísticas de reeducação política. 

Voluntariologia: o acriticismo do voluntariado político de cabresto. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia. 

Efeitologia: os efeitos abafadores da sucessão de escândalos políticos midiatizados; os 

efeitos democráticos da autoconscientização quanto ao poder do próprio voto. 

Ciclologia: os ciclos do poder temporal. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autocorrupção-heterocorrupção;  

o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio das frustrações ganhos imediatos–perdas mile-

nares. 

Interaciologia: a interação liderança baratrosférica–exemplarismo anticosmoético;  

a interação evolutiva harmonia íntima–convivialidade sadia. 

Crescendologia: o crescendo nosográfico eleitores obtusos–líderes políticos obtusos. 

Trinomiologia: o trinômio instinto-ignorância-obtusidade; a hipomnésia popular no  

trinômio eleição-cassação-reeleição; o deslumbramento egoico no trinômio poder-prestígio-posi-

ção; o aliciamento interpessoal no trinômio sexo-dinheiro-poder; a degeneração consciencial no 

trinômio insinceridade-falsidade-dissimulação. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade / obtusidade; o antagonismo precep-

tor honesto / eminência parda. 

Paradoxologia: o paradoxo da obtusidade política do político profissional veterano. 

Politicologia: a falta da democracia pura; a politicagem; a política curupira; a corrupto-

cracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei do gersismo; o desrespeito às leis so-

ciais; a pretensão de burla da universalidade e obrigatoriedade das leis jurídicas. 

Fobiologia: a neofobia; a bibliofobia; a filosofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do poder; a síndrome 

do narcisismo de grupo. 

Maniologia: a politicomania. 

Mitologia: o mito da consciência apolítica. 

Holotecologia: a politicoteca; a administrativoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Obtusiologia; a Governologia; a Argumentolo-

gia; a Debatologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Maxi-

proexologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a protoconsciência; a consbel ressomada; o clã parti-

dário. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o eleitor; o politicastro. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a eleitora; a politicastra. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo stultus; o Homo sapiens politicus; o Homo 

sapiens consreu; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens incautus; 

o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obtusidade política presidencial = as gestões políticas do presidente esta-

dunidense George Walker Bush (1946–); obtusidade política do governo = a gestão política do 

governador José Roberto Arruda (1954–) do Distrito Federal do Brasil. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia; os idiotismos culturais políticos; a cultura da 

democracia pura. 

 

Confluenciologia. De acordo com a Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca e funcional, 3 obtusidades confluentes com a obtusidade política, agravando a inépcia autevo-

lutiva: 

1.  Obtusidade grupocármica: o egocentrismo; a insciência quanto às difíceis recompo-

sições inevitáveis das facilidades interpresidiárias atuais. 

2.  Obtusidade multidimensional: o materialismo; a insciência quanto às rebarbas ener-

géticas advindas dos próprios desvarios. 

3.  Obtusidade seriexológica: o imediatismo; a insciência quanto ao futuro retorno in-

trafísico às condições sociais, ecológicas e políticas negligenciadas hoje. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 lições fundamentais hauridas da análise da condição da obtusidade política: 

1.  Atravessadores: os sabichões aproveitadores da ignorância da pessoa eleita; as emi-

nências pardas; os arrivistas. A pessoa amaurótica conduzindo outras. 

2.  Erronia: a escolha errônea por parte dos eleitores, eleitoras, próceres e pares políti-

cos; os eleitores tão estultos, ou até mais, quanto o personagem eleito. Os afins se atraem em 

qualquer nível de inteligência. 

3.  Impossibilidade: a impraticabilidade do acobertamento das deficiências pessoais da 

personalidade pública, explícita ou óbvia. A Era das Supercomunicações na qual vivemos de mo-

do inarredável. 

4.  Inépcia: a incapacidade pessoal evidente gerando o delírio das mídias exaltadoras das 

incompetências dos líderes. A ajuda da relativa liberdade de imprensa. 

5.  Limite: o fato de existir o universo definido para a esperança. Não se extrai água de 

pedra. 

6.  Paragenética: a condição da imaturidade e inexperiência multimilenares da proto-

consciência. Os casos nos quais o da Genética se apresenta sufocada pela Paragenética pessoal. 

7.  Realidade: o fato do megatrafar pessoal do líder debiloide atuar além das aparências. 

O acanhamento do universo relativo dos assessores palacianos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obtusidade política, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

09.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 
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10.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

12.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

NO  REGIME  POLÍTICO  ATRASADO  DA  REPRESENTATI-
VIDADE  PÚBLICA,  A  MAIOR  RESPONSABILIDADE  PELOS  

DESCALABROS  NÃO  É  DO  POLÍTICO  OBTUSO  E  SIM  
DOS  ELEITORES  OBVIAMENTE  AINDA  MAIS  OBTUSOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ajudou a eleger algum político estulto? Como 

se sentiu 1 ano depois da gestão do dito cujo? Você confessou ter votado errado? 
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O B V I E D A D E    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A obviedade evolutiva é a técnica mais simples e fácil de avaliação cons-

cienciométrica de alguém, por intermédio da marcação crítica dos itens de duas listas – a negati-

va, ou trafarina, da conscin vulgar, e a positiva, ou traforina, da conscin reciclante –, com 20 con-

dições pessoais cada qual, enfatizando o perfil mais evidente do analisado, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo óbvio vem do idioma Latim, obvius, “que vai ao encontro de; fácil; 

comum; trivial; corriqueiro; vulgar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo evolutivo procede do 

idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Explicitação evolutiva. 2.  Evidência evolutiva. 3.  Conscienciome-

trologia simples. 4.  Miniconscienciograma. 5.  Tirateima da Duplologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas obviedade evolutiva, obviedade evolutiva mínima 

e obviedade evolutiva máxima são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Encaramujamento evolutivo. 2.  Autismo pessoal. 3.  Ignorância 

evolutiva. 4.  Autoconsciencialidade acrítica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a obviedade evolutiva; a minitécnica de avaliação conscienciométrica; a men-

suração qualitativa das conscins; a explicitação dos talentos íntimos; as qualificações pacíficas; as 

heteravaliações funcionais em silêncio; os perfis evidentes; os trafares; os trafores; as evidências 

indiscutíveis; o bidu; a posição de não se brigar com os fatos; o miniconscienciograma; a escala 

evolutiva das consciências; o diagnóstico do momento evolutivo. 

 

Parafatologia: os fatos e os parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Conscienciometrologia; a Casuística; a Fatuísti-

ca; a Duplologia; a Personologia; a Temperamentologia; a Parassemiologia; a Autopesquisologia;  

a Heteropesquisologia; a Sociometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o intermis-

sivista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o voluntário da IC; o profissional. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a intermis-

sivista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a voluntária da IC; a profissional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens attractivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: obviedade evolutiva mínima do pré-serenão vulgar = a manifestação pú-

blica do tabagismo inveterado; obviedade evolutiva máxima do pré-serenão reciclante = a publi-

cação do livro de texto libertário (megagescon) do autor ou autora. 

 

Técnica. Segundo a Experimentologia, a aplicação fácil da técnica da obviedade evoluti-

va consiste em assinalar os traços mais evidentes do perfil da pessoa, nos check boxes ou quadra-

dos das duas listagens de 20 itens, e confrontar, depois, em qual lista predominam os traços ou 

condições pessoais. Se há dúvida, o correto será não marcar o item. Assim, aparece o diagnóstico 

conscienciométrico, evolutivo, espontâneo e de razoável acurácia. 

 

Vulgar. Sob a ótica da Trafarologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 indicado-

res técnicos do perfil do pré-serenão vulgar, homem ou mulher, conscin com trafares, traços-far-

dos ou defeitos óbvios e os respectivos check boxes: 

  Acrítico  do  porão: vítima do porão consciencial na fase adulta. 

  Animal  humano: quando pessoa promíscua submissa à Desviologia. 

  Assediador  humano: consener intrafísica, murista, de mau humor, egocêntrico. 

  Autassediado: quando vítima descompensada da Antipsicossomatologia. 

  Bradipsíquico: quando com hipopensenidade evidente ou impotência intelectual. 

  Consbel: conscin belicista ou ainda sob o domínio do belicismo. 

  Consciênçula: quando sob o predomínio do primarismo evolutivo. 

  Conscin  trancada: sem projetabilidade lúcida; sob preconceitos e neofobismos. 

  Consréu: consciex reurbanizada recentemente e ressomada. 

  Incompletista: quando vivendo imerso na Antiproexologia. 

  Inibido: pessoa autovitimizada quanto à comunicação interconsciencial. 

  Isca  humana: quando vítima inconsciente de hábitos doentios e rotinas inúteis. 

  Lavado  subcerebral: quando sob o predomínio do subcérebro abdominal. 

  Minidissidente: quando vítima da Perdologia ou do regressismo consciencial. 

  Monodotado: indivíduo com monovisão consciencial, primária, rudimentar. 

  Monoglota: quando vítima do fanatismo apedeuta, nacionalista, superfaccioso. 

  Robô  humano: cidadão ou cidadã da massa humana impensante; interiorota. 

  Toxicômano: tabagista; alcoólatra; endorfinista; viciado com alguma droga. 

  Varejista  consciencial: conscin desorganizada; autocorruptora, sem autocrítica. 

  Vítima  da  melin: portadora do distúrbio da melancolia intrafísica cronicificada. 

 

Reciclante. Dentro do âmbito da Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

indicadores técnicos do perfil do pré-serenão reciclante, homem ou mulher, conscin com trafores, 

traços-forças ou talentos óbvios e os respectivos check boxes: 

  Atacadista  consciencial: quando cosmoético do abertismo consciencial. 

  Autor: conscienciológico com ideias e boas argumentações libertárias. 

  Bem-humorado: conscin cordial de bom humor e bom-tom permanente. 

  Completista: pessoa bem-sucedida na consecução da proéxis (Proexologia). 
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  Consciencioterapeuta: quando profissional ativo e dedicado à OIC. 

  Desinibido: pessoa com força presencial, incontestável, de aura acolhedora. 

  Epicon: vivendo na condição do epicentrismo consciencial. 

  Extrapolacionista: quando ciprienista lúcido e dinâmico. 

  Intermissivista: pessoa do neofilismo em busca da maxiproéxis. 

  Inversor: voluntário da inversão existencial da ASSINVÉXIS ou Grinvex. 

  Isca  humana: quando consciente, assistencial, com destemor. 

  Minipeça: quando consciente do maximecanismo assistencial interdimensional. 

  Moratorista: retomador de tarefa prolífica do esclarecimento (tares). 

  Ofiexista: ativista assistencial da ofiex (Ofiexologia). 

  Poliglota: quando cosmopolita da intelectualidade, lido e viajado. 

  Projetor  consciente: praticante dos princípios rígidos da Projeciologia. 

  Sensitivo: quando empregando a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

  Taquipsíquico: quando demonstrando hiperpensenidade evidente. 

  Tenepessista: ativista diário da Interassistenciologia. 

  Tridotado: indivíduo com evidente cosmovisão consciencial. 

 

Duplologia. No enfoque da Evoluciologia, a técnica da obviedade evolutiva pode ser 

aplicada, como recurso inicial útil, na avaliação do possível parceiro (ou parceira) para compor  

a dupla evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a obviedade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

05.  Cotejo  conscin-conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Parceiro  ideal:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tirateima  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

NA  CONDIÇÃO  DE  RECURSO  PRIMÁRIO,  A  TÉCNICA   
DA  OBVIEDADE  EVOLUTIVA  ATENDE  ÀS  PESSOAS  RE-  

CÉM-CHEGADAS,  HOMENS  E  MULHERES,  AO  UNIVERSO  

MAIS  COMPLEXO  E  AMPLO  DO  CONSCIENCIOGRAMA. 
 

Questionologia. Você conseguiu qual nível de performance no teste simples? Há possi-

bilidade de melhorar o resultado a curto prazo? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23888 

O D O N T O E D U C A Ç Ã O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A odontoeducação é o ato ou processo de a conscin, homem ou mulher, 

profissional da Ciência Odontologia, educar, esclarecer, preparar, instruir, habilitar, treinar e ca-

pacitar as pessoas quanto à saúde ou à prevenção de doenças bucais e as relações com as patolo-

gias somáticas e psicológicas, objetivando melhoria na qualidade de vida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição odonto provém do idioma Grego, odoús, “den-

te”. O termo educação deriva do idioma Latim,  educatio,  “ação de criar, de nutrir; cultura; culti-

vo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Educação em saúde oral. 2.  Odontoinformação. 3.  Esclarecimento 

em saúde bucal. 4.  Odontoinstrução. 5.  Orientação odontológica. 6.  Ensino odontológico.  

7.  Treino em autocuidado odontológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo odontoedu-

cação: odontoeducabilidade; odontoeducacional; odontoeducacionismo; odontoeducacionista; 

odontoeducacionístico; odontoeducada; odontoeducado; odontoeducador; odontoeducadora; 

odontoeducandário; odontoeducando; odontoeducandoria; odontoeducar; odontoeducativo; 

odontoeducável. 

Neologia. As duas expressões compostas odontoeducação básica e odontoeducação es-

pecializada são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Desinformação em saúde bucal. 2.  Odontodeseducação. 3.  Incultu-

ra em saúde oral. 4.  Despreparação em higiene oral. 5.  Desensinamento odontológico. 6.  Falta 

de esclarecimento sobre saúde oral. 

Estrangeirismologia: o check up odontológico periódico; a necessidade de rapport para 

sucesso do tratamento infantil; a performance do odontólogo na condição de educador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à educação em saúde bucal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Ensino 

cosmoético esclarece. Ensino odontológico civiliza. 

Coloquiologia: o ato de sair de você e pensar nos outros; o fato de estar na chuva para 

se molhar. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Educar prevenindo prevenir edu-

cando (Luiz Reynaldo de Figueiredo Walter, 1934–, professor e autor na Odontopediatria). Feliz 

daquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina (Cora Coralina, 1889–1985). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da educação em saúde; o materpensene do esclare-

cimento; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os inter-

pensenes; a interpensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os sociopensenes; a socio-

pensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a odontoeducação; a educação em saúde oral; a prevenção da cárie; a preven-

ção da doença gengival, principalmente em doentes crônicos, diabéticos e hipertensos; o acolhi-

mento esclarecedor e ético ao paciente da Odontologia; o sentimento de bem-estar no processo do 

esclarecimento; a sensação de estar devolvendo o recebido; a multiplicação do conhecimento em 

prol do bem-estar de muitos; o ato de orientar ao paciente o autocuidado e a prevenção das doen-

ças bucais; o ato de ensinar as técnicas de escovação dental; a educação às mães em saúde bucal 
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dos filhos mesmo antes da irrupção dos dentes decíduos; o cuidado do dentista em evitar o trauma 

ao paciente; a postura das instituições de ensino superior de saúde voltadas ao sucesso financeiro 

sem preocupação com a educação e a saúde pública; as orientações do dentista aos auxiliares de 

saúde bucal (ASB) e técnicos de higiene dental (THD); o uso da Psicologia e da Pedagogia no es-

clarecimento eficiente às diferentes idades; o esclarecimento em conjunto da equipe do Programa 

de Saúde da Família (PSF) aos grupos de gestantes, hipertensos e diabéticos; o trabalho conjunto 

da Odontologia e da Nutrição em prol da saúde bucal; a evitação da dor e da perda dos dentes;  

a dessensibilização de pacientes, adultos ou crianças, vítimas de tratamentos traumáticos; a litera-

tura infantil sobre saúde bucal; a reabilitação de pacientes sequelados de doenças mutiladoras;  

a presença do dentista nas creches e escolas orientando professores e alunos; o ato de instigar  

a responsabilidade do indivíduo em relação ao próprio cuidado; a função dos agentes comunitá-

rios de saúde (ACS) na disseminação das orientações em saúde bucal e geral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o amparo extrafísi-

co de função dos profissionais da saúde no tratamento e educação aos pacientes; os banhos ener-

géticos durante a função do trabalho educativo odontológico; a assim; a desassim. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparo de função–qualificação da atuação profissional; 

o sinergismo atenção-educação-paciência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de toda consci-

ência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio da descrença (PD); os princípios do Sistema 

Único de Saúde (SUS) universalidade, equidade e integralidade; o princípio pedagógico da 

ação; o princípio parapedagógico “quem aprende deve ensinar”; o princípio da racionalidade; 

o princípio da empatia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as atividades educativas 

profissionais; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de ética odontológico. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria evolutividade continuada; a te-

oria da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de reeducação de hábitos saudáveis e rotinas úteis; as técnicas 

de escovação; as técnicas profiláticas para a manutenção da homeostase bucal; as técnicas didá-

ticas de ensino aplicadas nas palestras educativas em saúde; as técnicas de reciclagem existen-

cial (recin-recéxis); o uso da técnica da Impactoterapia Cosmoética nas palestras sobre saúde 

bucal; a técnica de dessensibilização sistemática (falar-mostrar-fazer). 

Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado da docência tarística 

dos profissionais da área da saúde; os voluntários do Dia da Saúde da Organização Internacio-

nal de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Odontólo-

gos; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Educadores; o Colégio Invi-

sível dos Nutricionistas; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisível dos Psicólogos. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da educação sobre a saúde geral; os efeitos da reabili-

tação bucodental na saúde mental e social; o efeito nosográfico da mutilação do sistema estoma-

tognático na saúde física, psicológica e social; o efeito halo holossomático do aprendizado de 

hábitos saudáveis; o efeito xerostômico dos medicamentos anti-hipertensivos diuréticos; o efeito 

harmônico do sorriso após o tratamento ortodôntico; o efeito da amamentação no desenvolvi-

mento saudável dos ossos e músculos faciais do neonato. 

Neossinapsologia: o ato de ensinar estimulando neossinapses; as neossinapses de profi-

laxia. 
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Ciclologia: o ciclo cosmoético autoconscientização–autaplicação imediata; o ciclo dos 

check-ups periódicos; o ciclo doença-tratamento-saúde-alegria; o ciclo da dentição decídua (en-

tre 6 meses e 3 anos de idade); o ciclo da dentição mista (entre 6 e 14 anos de idade); o ciclo den-

tes saudáveis–boa mastigação–boa digestão–boa absorção de nutrientes–boa saúde; o ciclo al-

ternante ensinar-aprender. 

Enumerologia: o uso da didática; o uso da pedagogia; o uso da cosmoética; o uso da 

tecnologia; o uso do conhecimento; o uso da ciência; o uso da energia. A abordagem; o acolhi-

mento; a empatia; o esclarecimento; a comunicação; a interação; a interassistência. O ato de pre-

venir; o ato de tratar; o ato de reabilitar; o ato de ressocializar; o ato de civilizar; o ato de reci-

clar; o ato de evoluir. 

Binomiologia: o binômio educação-evolução; o binômio dentes limpos–hálito fresco;  

o binômio saúde física–vida intelectual vigorosa; o binômio orientação individual–palestra edu-

cativa grupal; o binômio ansiedade–boca seca; o binômio doença periodontal–halitose; o binô-

mio informação-esclarecimento; o binômio ansiosismo-briquitismo. 

Interaciologia: a interação profissional de saúde dedicado ao paciente–paciente moti-

vado a melhorar a própria saúde; a interação coronochacra-frontochacra-laringochacra na atu-

ação educativa; a interação trabalho profissional cosmoético–amparo de função; a interação 

equipe médica–equipe odontológica; a interação equipe saúde da família (ESF)–comunidade de 

pacientes usuários; a interação Odontologia-Psicologia; a interação tratamento odontológico in-

fantil bem sucedido–envolvimento familiar educativo; a interação odontólogo–auxiliar de saúde 

bucal. 

Crescendologia: o crescendo dependência total ao heterocuidado–dependência parcial 

ao heterocuidado–autocuidado independente; o crescendo educação varejista de consultório par-

ticular–educação atacadista de programas de saúde pública; o crescendo alívio temporário– 

–autocura permanente. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio patológico medo-dor- 

-trauma; o trinômio educação-profilaxia-saúde; o trinômio acolhimento-orientação-encaminha-

mento; o trinômio Reeducaciologia-Profilaxia-Terapêutica. 

Polinomiologia: o polinômio fala-palestra-conferência-discurso; o polinômio retrógra-

do incultura-mito-medo-fuga; o polinômio proativo problema-busca-estudo-solução; o polinômio 

degradante edentulismo-vergonha-acanhamento-isolamento. 

Antagonismologia: o antagonismo odontólogo de visão restrita (boca; dente) / odontó-

logo de cosmovisão (integralidade somática); o antagonismo envolvimento empático educativo 

 / evitação do envolvimento; o antagonismo informar / omitir; o antagonismo satisfação na tarefa 

do esclarecimento (tares) / desinteresse na tares; o antagonismo detalhismo / impaciência; o an-

tagonismo boca esclarecedora / boca intoxicadora; o antagonismo códigos de ética profissionais 

da Socin / ética do Cosmos (Cosmoética). 

Paradoxologia: o paradoxo ensinar o melhor–fazer o pior; o paradoxo preocupar-se em 

ter boa aparência–não se preocupar em ter boa saúde. 

Politicologia: as políticas públicas de promoção e prevenção de saúde; as políticas pú-

blicas de saúde bucal. 

Legislogia: a lei do maior esforço ajudando na expansão da atuação do profissional da 

saúde; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a informação sobre autocuidado favorecendo a biofilia; a educaciofilia; a so-

matofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a fobia de ir ao dentista; a iatrofobia; a algofobia; a sociofobia;  

a sofofobia; a aicmofobia; a nosofobia; a leiturofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome do medo; a síndrome do infanti-

lismo; a síndrome do canguru; a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome da autovi-

timização. 

Maniologia: a mania de roer as unhas (onicofagia); as maloclusões causadas pelas ma-

nias deletérias de sucção não nutritiva; a mania de ranger ou apertar os dentes ocasionando des-

gastes dentários. 
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Mitologia: os mitos sobre as doenças em função dos idiotismos culturais; o mito do “po-

der de cura” dos profissionais da saúde; o mito de o tratamento odontológico resultar em sofri-

mento; o mito de a gestante não poder receber tratamento odontológico. 

Holotecologia: a pedagogoteca; a intelectoteca; a lexicoteca; a comunicoteca; a mental-

somatoteca; a semioteca; a somatoteca; a fobioteca;  a didaticoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; a Somatologia; a Auto-

cogniciologia; a Recexologia; a Odontologia Intrauterina; a Odontogeriatria; a Odontopediatria;  

a Psicologia; a Nutrologia; a Interassistenciologia; a Multidisciplinologia; a Paracomunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin educadora; a conscin acolhedora; a conscin empática; a conscin 

pedagoga; a conscin terapeuta; a conscin reciclante; o grupo de pacientes; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o profissional de saúde; o psicólogo; o nutricionista; o médico; o den-

tista; o enfermeiro; o fisioterapeuta; o pedagogo; o parapedagogo; o consciencioterapeuta; o aco-

plamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o duplista; o duplólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exempla-

rista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário da assistência social; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a profissional de saúde; a psicóloga; a nutricionista; a médica; a dentis-

ta; a enfermeira; a fisioterapeuta; a pedagoga; a parapedagoga; a consciencioterapeuta; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a duplista; a duplóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra;  a macrossômata; a convivióloga; 

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da assistência social; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professor; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens cura-

tor; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens explicator; 

o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: odontoeducação básica = a atividade didática generalista sobre saúde 

bucal, útil a todas as pessoas; odontoeducação especializada = a atividade didática sobre saúde 

bucal específica às diferentes faixas etárias e patologias distintas. 

 

Culturologia: a cultura da educação em prol da prevenção; a cultura da profilaxia;  

a cultura da técnica pedagógica na informação; a cultura da Saúde Odontológica; a cultura do 

acolhimento educativo; a cultura da empatia; a cultura da saúde holossomática; a cultura do uso 

da Tecnologia na melhoria da saúde. 
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Curiosologia. No universo popular das crendices e bizarrices, as consciências agem de 

maneira irracional ao se depararem com situações adversas ou para sustentar vaidades e satisfazer 

desejos. Eis, segundo a Absurdologia, em ordem alfabética, 11 situações ou evitações a partir da 

odontoeducação: 

01.  Alho. Fazer simpatias para dor de dente, a exemplo de amarrar alho no dedo míni-

mo. 

02.  Alicate. Arrancar o próprio dente com alicate. 

03.  Banana. Esfregar casca de banana nos dentes para clarear. 

04.  Bicarbonato. Escovar os dentes com bicarbonato de sódio para remover manchas. 

05.  Carvão. Escovar os dentes com carvão para remover manchas. 

06.  Fumo. Mascar fumo sem considerar os efeitos nocivos do hábito. 

07.  Gasolina. Colocar gasolina ou líquido de bateria no dente para sanar a dor. 

08.  Piercing. Colocar piercing na língua. 

09.  Super Bonder. Colar dente provisório ou natural com a cola da marca “Super Bon-

der”. 

10.  Tatuagem. Fazer tatuagem na parte interna do lábio. 

11.  Vassoura. Usar aparelho ortodôntico falso e utilizar fios de vassoura no lugar do 

elástico. 

 

Tipologia. Segundo a Parapedagogiologia, o clínico generalista em saúde bucal aborda 

temas odontoeducativos de várias áreas especializadas da Odontologia. Eis, por exemplo, 11 áreas 

de atuação do cirurgião dentista, orientações educativas e os efeitos positivos advindos das mes-

mas: 

01.  Cirurgia. Orientação quanto aos cuidados adequados pós-cirúrgicos, tais como: não 

fazer bochechos, não ingerir comida ou bebida quente, fazer compressas frias, não fazer esforço 

físico, e evitar se expor ao sol ou calor excessivo. Ajudam a prevenir infecções, hemorragias e má 

cicatrização. 

02.  Disfunção temporo-mandibular (DTM). Orientação quanto à necessidade de uso 

da placa miorrelaxante aos portadores de bruxismo. Previne o desgaste dos dentes. 

03.  Estomatologia. Orientação quanto ao autexame da cavidade oral. Prevenção e diag-

nóstico precoce do câncer bucal. 

04.  Odontogeriatra. Orientação quanto aos medicamentos de uso comum entre idosos, 

antidiabéticos e anti-hipertensivos, os quais causam xerostomia, e quanto aos meios de alívio  

e controle usando lubrificantes e estimulantes salivares. Ajuda prevenir a perda do paladar. 

05.  Odontologia Intrauterina. Orientação quanto às alterações hormonais com os res-

pectivos efeitos gengivais na gestação, além dos cuidados adequados, tais como escovação fre-

quente, uso do fio dental cotidianamente e dieta livre de sacarose. Ajuda prevenir gengivite  

e o granuloma gravídico. 

06.  Odontologia para o bebê. Orientação quanto à abordagem precoce favorecendo  

a adaptação ao tratamento odontológico. Orientação à mãe sobre a higiene bucal do bebê, familia-

rizando-a com a manipulação da boca da criança. 

07.  Odontopediatria. Orientação quanto ao envolvimento da criança de tenra idade no 

autocuidado, iniciando a própria capacitação em relação à dieta e higiene. Fixação de hábitos sau-

dáveis. 

08.  Ortodontia. Orientação quanto à necessidade da conscientização e treino dos cuida-

dos específicos durante o uso do aparelho ortodôntico. Aumenta a capacidade de autocuidado do 

indivíduo elevando a autestima. 

09.  Pacientes especiais. Orientação quanto à importância da educação à mãe e cuidado-

res, técnicas de abordagem e tecnologias assistivas, podendo ser, por exemplo, escovas adaptadas 

e abridores de boca as quais possibilitam a higiene oral. Evita cáries e doenças gengivais preve-

nindo dor. 

10.  Periodontia. Orientação quanto à técnica de escovação específica, por exemplo téc-

nica de Bass, com escova extramacia para estimular a circulação sanguínea gengival, uso de esco-
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vas interdentais e uso do fio dental ao menos única vez ao dia. Previne instalação e recidiva da 

doença periodontal. 

11.  Prótese. Orientação quanto à escovação da prótese total com escova específica  

e produto antisséptico, diminuindo a contaminação e acúmulo de resíduos. Previne infecções na 

mucosa oral, a exemplo da candidíase muito comum em portadores de prótese total mal higieni-

zada. 

 

Fases. Segundo a Historiologia, a Odontologia pode ser dividida didaticamente em 3 fa-

ses, dispostas a seguir em ordem cronológica, demonstrando a trajetória evolutiva na direção da 

educação: 

1.  Fase artesanal. A Odontologia do Século XVI era prática rudimentar, mutiladora  

e sem higiene, rejeitada por médicos e cirurgiões, exercida por barbeiros ou sangradores, em mui-

tos casos, sem exigência de habilitação. 

2.  Fase acadêmica. Apoiada por ensino formal da Medicina, a partir de 1879. Ocorreu  

a criação do curso de Odontologia, em 25 de outubro de 1884, com estrutura departamentalizada, 

concretizando ensino fragmentado sem visão ampliada de saúde. Foi impulsionada, nos anos 70, 

do Século XX, por interesse de indústrias médico-odontológicas, de medicamentos e equipamen-

tos. Especialidades odontológicas evoluíram. O dentista generalista foi desvalorizado e a Odonto-

logia sofisticada para poucos. 

3.  Fase humanística. A Organização Mundial de Saúde (OMS) lançou, em 1977,  

o slogan “Saúde para todos no ano 2000”. A Conferência Internacional sobre Atenção Primária  

à Saúde, 1978, causou impacto mundial enfatizando a prevenção e promoção de saúde em lugar 

dos serviços clínicos e curativos. Impulsionou essa prática, a pesquisa e a educação odontológica. 

Incentivou o estudo e aplicação da filosofia da Mínima Intervenção (MI), com base no diagnósti-

co precoce da doença e capacitação do paciente no controle da doença. 

 

Atualidade. Hoje (Ano-base: 2015), a conscin é considerada parceira responsável no tra-

tamento odontológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a odontoeducação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atendimento  holotecário:  Holotecologia;  Neutro. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Aula  terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

08.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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A  ODONTOEDUCAÇÃO  AMPLIA  A  AUTOCOGNIÇÃO  RELA-
CIONADA  À  SAÚDE  BUCAL,  ESTIMULANDO  A  AQUISIÇÃO  

DE  NEO-HÁBITOS  E  CUIDADOS  PROFILÁTICOS  EM  PROL  

DA  QUALIDADE  DE  VIDA  E  HIGIDEZ  HOLOSSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de atividades educativas em saúde 

bucal? Em escala de 1 a 5, qual o nível de autocuidado a favor da higidez oral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 483 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 650 e 872. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 105 a 110  

e 503 a 505. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 175. 

4.  Villalba, Juliana; Odontologia e Saúde Geral; revisor Adriano V. Zago; 190 p.; 12 caps.; 2 enus.; 41 ilus.; 

14 tabs.; 544 refs.; 24 x 12 cm; br.; Editora Livraria Santos; São Paulo, SP; 2008; páginas 1 a 13, 25 e 102. 

 

C. R. P. 
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O F I C I A L A T O    J U R Í D I C O  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O oficialato jurídico é a atividade exercida pelo oficial de justiça, homem 

ou mulher, servidor público do Poder Judiciário, dotado de fé pública, com atribuições específicas 

destinadas à aplicação da lei correspondente ao caso concreto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo oficial vem do idioma Latim, officialis, “aquele que tem ofício; 

militar de posto acima de aspirante ou guarda-marinha”. Surgiu no Século XIII. O termo oficiala-

to apareceu no Século XIX. A palavra jurídico deriva também do idioma Latim, juridicus, “relati-

vo à administração da justiça; jurídico”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Oficialato de justiça. 2.  Oficialato do Poder Judiciário. 

Neologia. As duas expressões compostas oficialato jurídico formal e oficialato jurídico 

interassistencial são neologismos técnicos da Direitologia. 

Antonimologia: 1.  Magistratura. 2.  Ministério Público. 3.  Polícia. 

Estrangeirismologia: a longa manus do Estado; o munus publicus; o sistema Civil Law;  

o writ; a Common Law; o Mandamus; o dito summum jus, summa injuria; a rule of law. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade teática dos limites da lei. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Justiça: freio 

intrafísico. 

Citaciologia: – Para que possamos ser livres, somos escravos da Lei (Cícero, 106–43 

a.e.c.). Jus est ars boni et aequi (A justiça é a arte do bom e do justo; Publio Juventius Celsus, 

67–130, citado por Ulpiano, 170–228, no Digesto). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da justiça; o holopensene da jurisprudência pesso-

al; o holopensene da Paradireitologia; o holopensene do Sistema Judiciário; o holopensene do Po-

der Judiciário; o holopensene da jurisdição direitológica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o oficialato jurídico; a estigmatização da função; a desvalorização da função; 

o estereótipo do oficial de justiça; as ordens judiciais legais; o ordenamento jurídico pátrio; a ob-

servância do estrito cumprimento do dever legal; o lacunato jurídico; as brechas da lei; as distor-

ções legais; os atos regimentais; as atribuições internas fundamentais; os encontros estaduais; os 

encontros nacionais; a autonomia da função; o convívio esporádico com os colegas; a rua enquan-

to habitat do oficial; a dinâmica da cidade; o trânsito caótico; a imprevisibilidade da rotina; o tra-

balho aos fins de semana; os mandados equivocados; os endereços inexistentes; a entrada caute-

losa nas favelas; as regiões inóspitas; as visitas a locais altamente baratrosféricos; os órgãos pú-

blicos; a parceria com a Polícia; os presídios e as penitenciárias; o apoio policial; o apoio dos 

Correios; a solicitude dos carteiros; as mazelas humanas; a vulnerabilidade constante a tudo 

e a todos; o contato com a Natureza exuberante em plena atividade laboral; o prazer de trabalhar 

ao ar livre; a demanda de condicionamento físico no exercício da função; as diligências rurais; 

a resiliência no cumprimento das diligências; as diligências recinológicas; o contato humano 

educativo; as conversas impactantes; os diálogos esclarecedores; a ponderabilidade nas palavras; 

a fala terapêutica; o exercício da escuta atenta ao outro; a escuta terapêutica; a razoabilidade nas 

ações; a observação atenta do comportamento humano; a solitude da função contrapondo o cará-

ter social representado; a diversidade dos contextos sociais; a ousadia de colocar o dedo nas feri-

das sociais; a solidariedade humana; a vizinhança amiga e prestativa; os aprendizados constantes; 
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a coragem de enfrentamento das situações complexas; a autorreflexão cosmoética; as oportunida-

des evolutivas nas situações mais caóticas; as oportunidades interassistenciais; as oportunidades 

reciclogênicas; o recomeço melhor a cada dia; a importância do conhecimento da multidimensio-

nalidade pelos agentes jurídicos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os acoplamentos 

áuricos; a autodesassedialidade; a percepção do padrão energético da parte; os insights extrafísi-

cos; o contato multidimensional com as consréus; as assimilações simpáticas (assins); o amparo 

extrafísico de função; o estofo energético aprimorado a cada dia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pseudolei–falsa moral; o sinergismo direitos cosmoéti-

cos–direitos humanos. 

Principiologia: o princípio da legalidade; os princípios do Estado Mundial; os princí-

pios do Paradireito; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o Código de Processo Civil estabelecendo as atribuições do oficial de jus-

tiça; o código pessoal de Cosmoética (CPC) delineando condutas pró-evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do Direito Moderno; a teoria da interdependência; a teoria das in-

terprisões grupocármicas; a teoria da inseparabilidade grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta; a técnica da tábula rasa; a técnica 

da autodecisão; a técnica de julgar sem prejulgar; as técnicas jurídicas aplicadas ao processo;  

a técnica da surpresa nas diligências; a técnica hermenêutica do Direito; a técnica da tarefa 

energética pessoal (tenepes). 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da intencionalidade no transcurso da diligência; o efeito imediato 

da lacuna da lei; o efeito mediato da ignorância da lei; o efeito ético da assistência gratuita aos 

necessitados; o efeito nefasto das leis totalitárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do estudo das verpons conscienciológicas; 

a postura empática produzindo neossinapses a partir das assimilações simpáticas. 

Ciclologia: o ciclo dos conflitos jurídicos; o ciclo do desperdício dos recursos judiciais; 

o ciclo da reeducação das condutas jurídicas. 

Enumerologia: o formalismo jurídico; a burocratização do Direito, a subordinação hie-

rárquica; os atos regimentais; os cacoetes procedimentais; os litígios verbais; o discurso concilia-

tório. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio garantidor pe-

nhora-hipoteca; o binômio temporal trânsito em julgado–prazo preclusivo; o binômio mandato- 

-mandado; o binômio constitucional mandado de segurança–mandado de injunção; o binômio 

entrância-instância; o binômio preventivo habeas corpus–habeas data; o binômio ilegal desca-

minho-contrabando. 

Interaciologia: a interação intenção-ação; a interação fato-norma. 

Crescendologia: o crescendo estagiário–bacharel–servidor público; o crescendo Carta 

citatória–Carta precatória–Carta rogatória; o crescendo ação legal–execução penal. 

Trinomiologia: o trinômio fato-valor-norma. 

Polinomiologia: o polinômio leis-direitos-deveres-cidadania. 
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Antagonismologia: o antagonismo descumprimento / cumprimento da lei; o antagonis-

mo impotência / competência judiciária; o antagonismo injusto / justo; o antagonismo reagir  

/ agir; o antagonismo ilegal / legal. 

Paradoxologia: o paradoxo da justiça cega guiando a conduta humana; o paradoxo de 

o oficial de justiça poder desonerar a parte por intermédio da orientação e diplomacia. 

Politicologia: a normocracia; a juridicocracia; a democracia. 

Legislogia: as leis do Direito Brasileiro; as leis do Paradireito; as leis da proéxis; a lei 

da economia de males; a Nomologia enquanto Ciência da legislação; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a proexofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a cinofobia; a superação da criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ilegalidade; a síndrome do exaurimento energossomáti-

co; a síndrome do ostracismo; a síndrome do estrangeiro (SEST); o combate à síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a mania de trapacear; a mania de querer levar vantagem; a mania de descum-

prir a lei; a mania de postular de má fé; a mania de obstaculizar o bom andamento do processo. 

Mitologia: o mito de o oficial de justiça ser portador somente de más notícias; o mito de 

a Justiça não fazer justiça. 

Holotecologia: a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a intelectoteca; a discernimentoteca;  

a argumentoteca; a pensenoteca; a pacificoteca; a diplomaticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Psicologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; 

a Sociologia; a Parapoliticologia; a Holofilosofia; a Paradiplomaciologia, a Holomaturologia;  

a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin oficial de justiça; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o demandado; o réu; o executado; o reintegrado; o citando; o citado; o in-

timando; o intimado; o notificando; o notificado; o profissional da lei. 

 

Femininologia: a demandada; a ré; a executada; a reintegrada; a citanda; a citada; a inti-

manda; a intimada; a notificanda; a notificada; a profissional da lei. 

 

Hominologia: o Homo sapiens juridicus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens 

legislatus; o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens illegitimus; o Homo sapiens anticos-

moethicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oficialato jurídico formal = o exercício da função meramente protocolar, 

burocrático, voltado exclusivamente para a produtividade e o cumprimento das diligências; oficia-

lato jurídico interassistencial = o exercício da função, dentro do dever legal, tendo em conta os 

princípios paradireitológicos. 

 

Culturologia: a cultura formalista do Poder Judiciário; a cultura burocrática do Direi-

to brasileiro; a cultura da conflitividade; a cultura da anticonflitividade; a cultura do menor es-

forço; a cultura da soberba; a cultura da monarquia; a cultura da prepotência; a cultura da auto-

ridade; a cultura do distanciamento; a cultura da indolência; a cultura da hierarquia. 

 

Atribuições. Aos oficiais de justiça, dotados de fé pública em conformidade com a lei 

brasileira, são atribuídas pelo menos 10 incumbências, listadas em ordem alfabética: 
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01.  Auxílio: ao Juiz na manutenção da ordem durante as audiências. 

02.  Avaliação: de bens. 

03.  Certificação: da totalidade das ocorrências no mandato. 

04.  Citações. 

05.  Cumprimento: de arresto e sequestros de bens. 

06.  Execuções: de ordens do juiz. 

07.  Intimações. 

08.  Notificações. 

09.  Penhora: de bens. 

10.  Realização: de prisões. 

 

Organizaciologia. Segundo a organização judiciária brasileira, os oficiais de justiça po-

dem atuar nos 7 órgãos do Poder Judiciário, listados em ordem alfabética: 

1.  Superior Tribunal de Justiça. 

2.  Supremo Tribunal Federal. 

3.  Tribunais e Justiça dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios. 

4.  Tribunais e Justiça Eleitoral. 

5.  Tribunais e Justiça Militar. 

6.  Tribunais Regionais do Trabalho e Justiça do Trabalho. 

7.  Tribunais Regionais Federais e Justiça Federal. 

 

Interassistenciologia. Concernente à Multidimensiologia, para extrapolar o exercício 

protocolar da função, convém à conscin lúcida, investida no oficialato jurídico, predispor-se à as-

sistência multidimensional em todas as situações profissionais do encargo, atendendo antes de 

mais nada aos compromissos proexológicos cosmoéticos na busca do melhor para todos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o oficialato jurídico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Direito  minoritário:  Sociologia;  Neutro. 

02.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

03.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Magistratura:  Direitologia;  Neutro. 

05.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Poder  Judiciário:  Direitologia;  Neutro. 

12.  Prerrogativa:  Autopriorologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Servidor  público:  Administrativologia;  Neutro. 
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O  OFICIALATO  JURÍDICO  DESEMPENHADO  DE  MODO  IN-
TERASSISTENCIAL  PRESSUPÕE  ABERTISMO  CONSCIENCI-
AL  E  COMPROMETIMENTO  PARASSOCIAL,  RESULTANDO  

EM  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  E  RECOMPOSIÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já presenciou ou teve a experiência de ser notifi-

cado(a) pelo oficialato jurídico? O caso foi bem conduzido e solucionado? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-

tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 226. 

 

F. R. C. 
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O F I C I N A    D E    E S C R I T A    P A R A P E R C E P C I O L Ó G I C A  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oficina de escrita parapercepciológica é a atividade mentalsomática pa-

rapsíquica grupal, com periodicidade regular, realizada por pesquisadores da Conscienciologia, 

homens ou mulheres, no formato presencial ou virtual, com o objetivo de valorizar os registros 

dos autexperimentos vivenciados, capaz de promover, incentivar, alavancar e incrementar a reda-

ção tarística interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo oficina vem do idioma Latim, officina, “oficina; tenda; fábrica; 

manufatura”. Surgiu no Século XIV. O termo escrita deriva do idioma Italiano, scrita, “palavra; 

frase; trechos de frases escritos sobre alguma folha”, derivado do idioma Latim, scribere, “traçar 

caracteres; fazer letras; escrever”. Apareceu no Século XVIII. O primeiro elemento de composi-

ção para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra percepção 

provém do idioma Latim, perceptio, “compreensão; faculdade de perceber; ação de colher; co-

lheita”. Surgiu no Século XVII. O segundo elemento de composição logia origina-se do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Encontro gesconográfico parapsíquico. 2.  Reunião de produção ges-

conológica multidimensional. 3.  Aglutinamento grafológico paraperceptivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas oficina de escrita parapercepciológica, oficina de 

escrita parapercepciológica básica e oficina de escrita parapercepciológica avançada são neolo-

gismos técnicos da Taristicologia. 

Antonimologia: 1.  Oficina de escrita convencional. 2.  Grafia solitária 3.  Escrita amau-

rótica multidimensional. 4.  Escrita materialista. 

Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o Gesconarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da grupalidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intelectuali-

dade exige dedicação. Escrita: empenho pessoal. Escritor: leitor profissional. Gescon: transpa-

rência evolutiva. 

Coloquiologia: a determinação em ir até a linha de chegada com as reuniões; o desen-

volvimento da autoconfiança nos escritos pessoais ganhando cancha; o ato de ir até as últimas 

consequências ultrapassando o gargalo da escrita; o pulso firme em levar até a conclusão dos es-

tudos pesquisísticos; a disposição de redigir colocando as autovivências sem medo de julgamen-

tos ou más interpretações na chapa quente; o cuidado em apresentar as melhores expressões para 

a escrita clara com os pensamentos nos trilhos. 

Citaciologia. “A leitura traz ao homem plenitude; o discurso, segurança; e a escrita, pre-

cisão. A escrita talvez seja a maior das invenções humanas, ligando pessoas, cidadãos de épocas 

distantes, que nunca se conheceram” (Carl Sagan 1934–1996). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relativos ao tema: – Verba volant, scripta manent (As 

palavras voam, os escritos permanecem). Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

Juntos somos mais fortes. 

Ortopensatologia: – “Abordagem. O trinômio leitura-escrita-revisão é a melhor abor-

dagem técnica a todos os trabalhos intelectuais criativos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da persistência sadia; o holopensene da escrita em 

grupo; o holopensene grupal mentalsomático, o holopensene da valorização da intelectualidade;  

a retilinearidade pensênica; o holopensene da produção grupal; os grafopensenes; a grafopenseni-
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dade; os taristicopensenes; a taristicopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a oficina de escrita parapercepciológica; a atividade regular com propósito da 

produção de conteúdos tarísticos; o encontro periódico de grupo de pesquisadores da Conscienci-

ologia com o objetivo gesconográfico; o firme propósito da escrita tarística; a troca de experiên-

cias promovendo a interação entre os participantes; o suporte mútuo; o aprendizado maior e me-

lhor quando em grupo; o enriquecimento intelectivo dos participantes; a abertura do corredor heu-

rístico; o investimento na intelectualidade; a valorização da agenda útil; o registro das autexperi-

mentações vivenciadas; a recuperação de cons; o gosto pela leitura; o apreço pela produção inte-

lectual; a acabativa nos trabalhos iniciados; o avanço intelectual por meio da regularidade das ati-

vidades relacionadas à escrita; a valorização das experiências vividas e registradas servindo de 

matéria-prima para a obra; o incentivo ao autorrevezamento gesconográfico; a readequação da 

agenda para atender as demandas da escrita; o bem-estar gerado por meio de atividades mentais-

somáticas; o prazer em participar do grupo de escritores; o apreço aos momentos dedicados aos 

estudos; a satisfação de ver a produção publicada; o aumento dos dicionários cerebrais; o desen-

volvimento da maturidade consciencial por meio do treino da escrita; a participação em cursos li-

gados à escrita disponíveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); 

a seriedade dos registros efetuados das vivências parapsíquicas; as reciclagens efetuadas por meio 

da compreensão da leitura; o aumento da autestima em função da produção efetuada; o reconheci-

mento do grupo no desenvolvimento gesconográfico; o material publicado incentivando a emprei-

tada tarística em grupos afins; a formação do vínculo de amizades evolutivas desencadeando  

a gescon em grupo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprofundamento 

do vínculo com a paraprocedência; a promoção do desassédio do grupo de escrita; a potencializa-

ção do campo bioenergético por meio da interação interassistencial; a formação do campo mental-

somático propiciando o fluxo das ideias para a produção de artigos, relatos, verbetes e livros;  

a paracaptação de ideias em bloco; a assunção multidimensional das responsabilidades assumidas 

no Curso Intermissivo (CI); o progresso do autorreconhecimento da identidade multidimensional; 

a valorização do período intermissivo; a conexão com o amparo extrafísico de função da oficina; 

o aporte dos amparadores extrafísicos propiciando a fluidez da escrita; o acoplamento com as 

consciexes interessadas nas produções tarísticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo posicionamento gesconográfico–fluidez grupal de idei-

as; o sinergismo autodisposição física–autodisposição intelectual; o sinergismo autoconfiança 

parapsíquica–registro técnico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) por meio da escrita das vi-

vências interassistenciais; o princípio da tecnicidade aplicado à gescon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusulas norteadoras das 

produções de escrita. 

Tecnologia: a técnica da escrita tarística em grupo; a técnica da convivialidade sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo o propulsor para a produção 

de gescons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienci-

ológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Efeitologia: o efeito da escrita entre amigos evolutivos; o efeito do apoio mútuo; o efeito 

halo da organização evolutiva pessoal. 
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Neossinapsologia: o exercício da escrita tarística possibilitando o desenvolvimento de 

neossinapses. 

Ciclologia:o ciclo interpretação-compreensão-produção; o ciclo contínuo de produção 

intelectual. 

Enumerologia: a oficina de escrita cosmoética; a oficina de escrita evolutiva; a oficina 

de escrita criativa; a oficina de escrita expansora de ideias; a oficina de escrita reciclogênica;  

a oficina de escrita gruporrevezamentológica; a oficina de escrita proexológica. 

Binomiologia: o binômio amizade-escrita; o binômio confiança-apoio; o binômio segu-

rança-entrega; o binômio escrita pessoal–debate grupal; o binômio bom humor–ideias libertá-

rias; o binômio escrita conscienciológica–vivência pessoal; o binômio escrita conscienciológica– 

–interassistência; o binômio escrita-autodisciplina. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa-escrita; o crescendo investigação-lapidação;  

o crescendo autorganização física–retilinearidade autopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio leitura–reflexão–produção gesconográfica; o trinômio dis-

posição-disciplina-periodicidade. 

Polinomiologia: o polinômio dedicação-empenho-disciplina-produtividade. 

Antagonismologia: o antagonismo responsabilidade tarística / inibição intelectual;  

o antagonismo apreço pela tares / vaidade egoica; o antagonismo labor conformático / preguiça 

mental; o antagonismo rigor técnico / ansiosismo; o antagonismo preciosismo conformático / an-

siosismo quanto à acabativa autoral. 

Paradoxologia: o paradoxo de construir desconstruindo; o paradoxo de aprender desa-

prendendo; o paradoxo de a escrita conscienciológica assistir e propiciar as recins, primeira-

mente, do próprio escritor; o paradoxo de a escrita verbetográfica pessoal compor a base do re-

vezamento grupal lúcido. 

Politicologia: a assistenciocracia; a debatocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia;  

a evoluciocracia; a parapsicocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade; a lei da evolução; a lei do maior esforço aplicada na 

dedicação à escrita. 

Filiologia: a grafofilia; a intelectofilia; a leiturofilia; a neofilia; a experimentofilia; a au-

tocriticofilia; a raciocinofilia; a conviviofilia; a debatofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do impostor; a abolição da síndrome da inér-

cia grafopensênica. 

Maniologia: a eliminação da mania de não valorizar os registros pessoais. 

Mitologia: a desconstrução do mito de a escrita ser solitária; a dissolução do mito de  

o primeiro livro ser necessariamente a obra-prima. 

Holotecologia: a intelectoteca; a conscienciografoteca; a gesconoteca; a verponoteca;  

a comunicoteca; a verponoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Interassistenciologia; a Grafopensenologia;  

a Grupologia; a Redaciologia; a Comunicologia; a Argumentologia; a Autocriticologia; a Pedago-

giologia; a Priorologia; a Intencionologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o proexólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a proexóloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapi-

ens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oficina de escrita parapercepciológica básica = o encontro para acelera-

ção da produção de gescons individuais; oficina de escrita parapercepciológica avançada = o en-

contro para aceleração da produção de megagescon institucional. 

 

Culturologia: a cultura da conscienciografia; a cultura da escrita interassistencial;  

a cultura da tares escrita; a Paraculturologia do autorrevezamento multiexistencial. 

 

Posturas. Consoante a Grafopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 pos-

turas otimizadoras para a conscin obter melhor produtividade nas oficinas de escrita consciencio-

lógica: 

1.  Abertismo parapsíquico: manter-se despojado valorizando e considerando as infor-

mações advindas da multidimensionalidade. 

2.  Autenfrentamento: propor-se ao autenfrentamento contínuo, com objetivo de fazer 

as reciclagens necessárias e prioritárias a fim de fundamentar a grafotares. 

3.  Autesforço: permanecer em desafio diário, colocando-se em novas tarefas ligadas  

à escrita com o objetivo de registrar as vivências parapsíquicas. 

4.  Autorganização: estruturar a agenda pessoal para inserir o turno da escrita, organizar  

o escritório para facilitar a produção gesconográfica, mantendo ambiente otimizado e harmônico. 

5.  Constância: cultivar hábito saudável da escrita, criar o turno intelectual diário, orga-

nizar os autopensenes para obter melhores produções. 

6.  Disciplina: promover a autorregulamentação das atividades em função da escrita, 

propiciando melhor organização das ideias e favorecendo a liberação mental. 

7.  Disposição: estabelecer a sustentabilidade energética unida a vontade da conscin, am-

pliando a motivação e determinação até o completismo grafopensênico. 

8.  Energossomática: priorizar o trabalho das energias antes do início da escrita, favore-

cendo a absorção com clareza das informações vindas da equipe interessada na produção do texto. 

9.  Planejamento: planificar com antecedência, definir as metas, acompanhar o desen-

volvimento, fazer cronograma do início, meio e fim, promovendo a visão do conjunto da autopro-

dução gesconográfica. 

 

Benefícios. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, em ordem alfabética, 8 benefícios 

passíveis de serem vivenciados pela conscin ao investir na escrita conscienciológica: 

1.  Ampliação: dos dicionários cerebrais sinonímico, antonímico e analógico. 

2.  Aproveitamento: do tempo evolutivo. 

3.  Aumento: da autoconfiança parapsíquica. 

4.  Clareza: de pensenes. 

5.  Cumprimento: da autorreponsabilidade tarística. 

6.  Desenvolvimento: das associações de ideias. 
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7.  Melhoria: do mapeamento das sinaléticas energoparapsíquicas. 

8.  Mudança: de patamar evolutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oficina de escrita parapercepciológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03. Atividade  mentalsomática  aplicada:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05. Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06. Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07. Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08. Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09. Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10. Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

11. Postura  pró-escrita  tarística:  Gesconologia;  Homeostático. 

12. Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13. Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

15. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  OFICINA  DE  ESCRITA  PARAPERCEPCIOLÓGICA  

PROPORCIONA  AMBIENTE  MENTALSOMÁTICO  OTIMIZADO  

E  PRODUTIVO  FAVORECIDO  POR  AMIGOS  EVOLUTIVOS  

DISPOSTOS  A  REALIZAR  TARES  POR  MEIO  DA  ESCRITA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância da tares grafada? Já 

participou de oficina de escrita parapercepciológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 206, 208 e 210. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 40. 

 

G. H. L. 
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O F I E X O L O G I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ofiexologia é a Ciência, especialidade da Conscienciologia, aplicada ao 

estudo da oficina extrafísica, ou ofiex, a instalação física-extrafísica atuante na heterassistenciali-

dade diária, avançada, do tenepessista veterano, homem ou mulher, na condição de epicon intrafí-

sico, representando tal oficina, mais evoluída, a equivalente extrafísica à base humana, doméstica, 

da conscin. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo oficina deriva do idioma Latim, officina, “oficina, tenda, fábrica, 

manufatura”. Surgiu no Século XIV. O prefixo extra, também do idioma Latim, extra, “na parte 

de fora, além de”. O vocábulo físico vem igualmente do idioma Latim, physicus, e este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII.  

O elemento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Ciência da ofiex. 02.  Estudo da heterassistencialidade extrafísica.  

03.  Ofiexismo. 04.  Paraclínica. 05.  Extrafisicologia. 06.  Pesquisa do laboratório extrafísico 

(laborex). 07.  Ciência da Parestação de Trabalho Antecipado. 08.  Ciência da Parestação de 

Trabalho Precoce. 09.  Ciência da Parestação de Trabalho Prematuro. 10.  Ciência da Paresta-

ção de Trabalho Prévio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo ofiex: Antiofiexologia; megaofiex; ofiexismo; ofiexóloga; Ofiexologia; ofiexologista; ofiexólo-

go; ofiexista. 

Neologia. Os 6 vocábulos ofiex, ofiexismo, Ofiexologia, ofiexólogo, ofiexista, megaofiex  

e as duas expressões compostas ofiex primária e ofiex avançada são neologismos técnicos da As-

sistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Assistenciologia. 2.  Estudo da heterassistencialidade intrafísica.  

3.  Intrafisicologia. 

Estrangeirismologia: a oficina extrafísica como workshop; o Projectarium como ante-

câmara intrafísica da ofiex. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto da Ofiexolo-

gia: – Ofiex: extensão holopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene domiciliar pessoal. 

 

Fatologia: a especialidade da Conscienciologia; o domicílio familiar. 

 

Parafatologia: o megadesafio aberto da ofiex; a ofiex ativa; as características individua-

líssimas da ofiex; a lotação da ofiex; a ofiex como fulcro heterassistencial, exterior, produtivo;  

a paracamuflagem da ofiex com energias conscienciais (ECs); as influências da ofiex ao derredor; 

os conflitos armados e as ofiexes; a ofiex como autorganização supranacional; a ofiex como ana-

gênese assistencial em marcha; a ofiex como pré-requisito da moréxis; a alcova energeticamente 

blindada como local de fixação intrafísica da ofiex; o isolamento parassanitário; a morada 

ambilocal; as parainstalações assistenciais múltiplas; o parapsiquismo pessoal; o continuísmo he-

terassistencial autolúcido; a energossomática pessoal; o continuum assistencial intra e extrafísico; 

a fase da pré-tenepes; a tenepes de meia-força sem ofiex; o prazo de duas décadas (vintênio)  da 
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vivência da heterassistencialidade para a ofiex; a tenepes de força total a partir da ofiex; a dinâ-

mica extrafísica da assistência paralela da ofiex; o holociclo como sala de espera de ofiex; as 

visitas de ressomantes à ofiex; a vivência do tenepessismo veterano na maxiproéxis; o jubileu do 

tenepessismo pessoal; a Central Extrafísica das Ofiexes; a relação soma-ofiex; a relação tenepes-

sista-ofiex; a relação ofiex-parafisiopodium; a relação dessoma–fim da ofiex; a relação ofiex–

Central Extrafísica de Energia (CEE); a relação Tenepessismo-Consciencioterapia; a relação 

Ofiexologia-Consciencioterapia; o Grupo de Pesquisa Consciencial (GPC) da Tenepes; a Interlú-

dio como megaofiex grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do tenepessismo. Segundo a Paratecnologia, a ofiex se inclui en-

tre as paratécnicas avançadas, ao modo de outros recursos evoluídos, por exemplo, estes 4: o Cur-

so Intermissivo (CI), o macrossoma, a cosmoconsciência e o conscienciês. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Holotecologia: a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Ofiexologia; a Assistenciologia; a Assistenciologia Intrafísica;  

a Extrafisicologia; a Assistenciologia Extrafísica; a Despertologia; a Parageografologia; a Para-

geopoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex internada na ofiex; a consener; a consréu; a consciex satélite de 

assediador; a consciex rondante; as legiões de consréus órfãs; a dupla evolutiva com duas ofiexes 

em funcionamento. 

 

Masculinologia: o tenepessista veterano; o primeiro amparador extrafísico do tenepes-

sista; o segundo amparador extrafísico da ofiex; o assistido; os sonâmbulos extrafísicos; os en-

fermos extrafísicos; os convalescentes extrafísicos; o assediador extrafísico (assediex) de ofiex; 

os assediadores intrafísicos de ofiex; o ofiexólogo; o ofiexista. 

 

Femininologia: a tenepessista veterana; a primeira amparadora extrafísica do tenepessis-

ta; a segunda amparadora extrafísica da ofiex; a assistida; as sonâmbulas extrafísicas; as enfermas 

extrafísicas; as convalescentes extrafísicas; a assediadora extrafísica (assediex) de ofiex; as asse-

diadoras intrafísicas de ofiex; a ofiexóloga; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens intrusivus officinalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ofiex primária = a do ofiexista iniciante; ofiex avançada = a do ofiexista 

veterano. 

 

Minipeça. Dentro do universo da Holomaturologia, o praticante da tenepes, homem ou 

mulher, ao receber e assumir os trabalhos da ofiex, torna-se, de fato, a minipeça autoconsciente de 

maximecanismo assistencial, multidimensional, interconsciencial, cosmoético. 

Ofiexólogo. Sob a ótica da Evoluciologia, devido às próprias atribuições, o evoluciólo-

go, quando na condição de consciex, é o maior ofiexólogo da Terra. 

Domicílio. Do ponto de vista da Extrafisicologia, a base intrafísica da ofiex – ou a cone-

xão com a intrafisicalidade – é fixada adstrita, igual a apêndice extrafísico, à pessoa do tenepes-

sista veterano, homem ou mulher, a partir de algum ponto do domicílio ou da residência onde 
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dorme diariamente, ou seja: o local ou a base de lançamento da qual decola nas projeções cons-

cientes. Se muda de residência ou se há reforma temporária do imóvel, exigindo a mudança por 

algum tempo, a base é transferida para o novo local acompanhando o praticante. 

 

Antiofiexologia. Sob o ângulo das interações evolutivas entre a intrafisicalidade e a ex-

trafisicalidade, sempre relevantes quanto à obtenção da ofiex pessoal, surgem duas perguntas ló-

gicas relativas diretamente à Antiofiexologia, sem qualquer intenção impertinente de satisfação 

malévola (Schadenfreude) ou de estigmatização doce-amarga (sweet sower): 

1.  Cobaia. Quem não se predispõe, hoje, à condição pedagógica de conscin-cobaia, nos 

Cursos de Conscienciometrologia, será consciex-cobaia pós-dessomática, amanhã? 

2.  Repetente. Quem não se predispõe, hoje, à condição pedagógica de participante das 

Provas Gerais de Conscienciologia, será repetente (incompletista) do Curso Intermissivo pós- 

-dessomático, amanhã? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ofiexologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  EVOLUCIOLOGIA,  OS  FATOS  E  PARA-
FATOS  DEMONSTRAM  SER  IMPRATICÁVEIS  A  CRIAÇÃO 
E  MANUTENÇÃO  DA  OFIEX  SEM  A  POTENCIALIZAÇÃO 

DOS  RESULTADOS  HETERASSISTENCIAIS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, tenepessista veterano, homem ou mulher, já dispõe de ofiex? Há 

quanto tempo? Já fez imersão no estudo aprofundado da Ofiexologia? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 167 e 225. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 111, 169, 212, 239, 266, 268, 270, 463, 

541, 542, 606, 808, 826, 831, 943, 1.030, 1.032, 1.110 e 1.114. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 47. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 14, 16, 46, 47, 56, 
68, 74, 81, 85 e 97. 
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5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 29. 

6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 69 e 133. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 406, 546 e 721. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 113, 171, 178, 198, 201, 287, 312, 334, 353, 402, 484, 540 a 546, 560, 564, 572, 

573, 595, 603, 623, 700, 737 a 739, 743 e 759. 

9.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 84. 
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OIC 
( C O N S C I E N C I O C E N T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A OIC – Organização Internacional de Consciencioterapia – é a Institui-

ção Conscienciocêntrica (IC) científica, educacional, cultural, político-apartidária, cosmoética, 

universalista e sem fins de lucro, dedicada ao estudo, pesquisa, ensino, desenvolvimento e divul-

gação da especialidade Consciencioterapeuticologia, fundada em 06 de setembro de 2003 na 

cidade de Foz do Iguaçu, Paraná. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo organização vem do idioma Francês, organizer, “tocar órgão”  

e este do Latim organum, “órgão” e “dispor de forma a tornar apto à vida, dotar de uma 

estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo internacional deriva do idioma Francês, international, 

e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858. O vocábulo consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma 

Latim, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de doen-

tes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Instituição Consciencioterapeuticológica. 2.  Instituição multidimen-

sional de Consciencioterapia. 3.  Instituição Conscienciocêntrica da Consciencioterapeuticologia. 

Neologia. A sigla OIC e as duas expressões compostas OIC iniciante, OIC intermediária 

e OIC versada são neologismos técnicos da Conscienciocentrologia. 

Antonimologia: 1.  Empresa conscienciocêntrica. 2.  Centro hospitalar. 3.  Campus uni-

versitário eletronótico. 4.  Instituição educacional formal. 

Estrangeirismologia: a timeline das linhas terapêuticas na Historiologia; a ambiência 

multidimensional do set consciencioterápico; as assessorias consciencioterápicas online. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência consciencioterapêutica. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial quanto à postura desassediadora na atuação do 

voluntariado da OIC: – O consciencioterapeuta não pode medrar. 

Citaciologia: – Vitiis nemo sine nascitur (Ninguém nasce sem defeitos; Quintus Hora-

tius Flaccus, 65 a.e.c.–8 e.c.). Imperare sibi maximum imperium est (Dominar-se é o supremo do-

mínio; Lúcio Aneu Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino vinculado ao presente universo de estudo: – Nemo 

sine crimine vivit (Ninguém vive sem erros). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Contraposições. Os princípios da Conscienciologia contrariam longa série de cos-

tumes humanos tradicionais, daí porque emprega a Impactoterapia, a Cosmoética Destrutiva, 

a Consciencioterapia e a Taristicologia”. 

2.  “Evoluciente. Na ficha do evoluciente, na área da Consciencioterapia, deve constar 

se a pessoa se abriu ou não aos consciencioterapeutas. Muita gente somente vai até a Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC) para fazer sua participação constar no curriculum 

vitae”. 

3.  “Informação. Quem está chegando ao holopensene da Conscienciologia, é bom sa-

ber, com certeza, que o Curso Conscin-Cobaia, a entrevista com os consciencioterapeutas e a ses-

são de debates do Tertuliarium não são câmaras de torturas”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene grupal da Consciencioterapeuticologia; a holopensenidade 

institucional libertária; as neoassinaturas pensênicas coletivas decorrentes do somatório de autes-

forços pessoais; o paravínculo homopensênico entre os assistentes parapsíquicos; a fôrma holo-

pensênica de anticonflitividade; a ruptura cosmoética íntima com a patopensenidade; a neofilia 

produtora da abertura omnilateral da autopensenidade; a ortopensenidade autorrevigorante; a gra-

fopensenidade conjunta centrada nos resultados interassistenciais grupais; o materpensene institu-

cional característico; a autoortopensenização almejada pelo evoluciente; os evoluciopensenes evi-

denciados nas recins cirúrgicas; a evoluciopensenidade inspiradora; os pacipensenes da anticonfli-

tividade; a pacipensenidade alcançada na autossuperação do trafar; a avidez cosmoética pelos re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade alicerçada na estrutura mental da consciência; a autopen-

senidade higienizada e higienizadora. 

 

Fatologia: a OIC; a fauna e a flora do campus de Consciencioterapeuticologia; a vívida 

paisagem sonora ambiental dos pássaros locais; a recepção das famílias de quero-quero; a trilha 

de caminhada ladeada de ortopensatas; o cerne aglutinador de ex-alunos dos Cursos Intermissivos 

(CIs); a originalidade das proposições paraterapêuticas apresentadas nas várias edições da Jor-

nada de Consciencioterapia; as gescons autoconsciencioterápicas exemplaristas produzidas no 

Curso para Formação do Consciencioterapeuta; as preciosas publicações especializadas da re-

vista Conscientiotherapia; a plateia de amigos e parentes a congratular o neoconscienciotera-

peuta; a construção grupal do Dicionário de Consciencioterapeuticologia; o núcleo institucional 

de autoconscientização multidimensional (AM) representado pelo Programa de Aperfeiçoamento 

do Consciencioterapeuta; o chacoalhão evolutivo do Programa para Formação do Pré-Cons-

ciencioterapeuta; a itinerância em intercooperação produtiva reforçando vínculos e paravínculos; 

as expedições parapsíquicas de heterodesassédio; o impacto dos reencontros na intrafisicalidade; 

as interrelações fluidas e as oportunidades de acertos grupocármicos explicitadas na teática da 

homologia assistencial; o vínculo consciencial enquanto cerne do estilo de vida pessoal; a expan-

são da mundividência a partir da Autenfrentamentologia aplicada; o mapeamento do caminho 

para a autocura por meio do voluntariado conscienciológico; a admiração silenciosa pela conscin 

aglutinadora coterapeuta; a sabedoria da coexistência institucional harmoniosa, favorecendo o to-

do da Conscienciologia; o gosto em assistir exercitado e amplificado na instituição propagadora 

de verdades relativas de ponta paraterapêuticas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego desas-

sediador da lignina fitoectoplásmica; a IC centrada na autocura com bases parapsíquicas; o tene-

pessismo realizado no Para-Hospital; as projeções conscienciais noturnas complementares ao vo-

luntariado diurno; o desassédio promovido pelo curso Imersão Projecioterápica; a paracirurgia 

providencial na dinâmica parapsíquica; o predomínio da Homeostática na Paragenética; a psicos-

fera pessoal sadia do voluntário parapsiquista lúcido; o corpo paraclínico de paraconscienciotera-

peutas; o acoplamento energético entre consciencioterapeutas e paraconsciencioterapeutas; a in-

tercredibilidade manifesta nas paramizades; a parapreceptoria atuante não apenas no atendimento, 

mas também na rotina administrativa; a parerudição serena das amparadoras salernitanas; a força 

parapresencial das consciexes nórdicas; a paraenvergadura moral da equipex chinesa; as interven-

ções parafisiológicas precisas e ortotópicas realizadas pela equipex indiana; a genialidade do am-

parador Sakurai; a paravisita do Serenão Australino, em 2008, com medidas homeostáticas am-

plificadoras da subconsciencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexolândia-recexolândia na promoção de autocuras;  

o sinergismo tares antidoutrinária–homeostase holossomática; o sinergismo antinculcação fran-

ca–autopesquisas do discernimento; o sinergismo autochecagem permanente–autogerenciamento 
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mentalsomático; o sinergismo regressivo lobo solitário–melin; o sinergismo maturidade social– 

–maxiproéxis; o sinergismo gestão consciencioterápica–Pré-Intermissiologia. 

Principiologia: o princípio da interdependência evolutiva; o princípio de a interassis-

tência ser a definitiva farmacopeia holossomática; o princípio de o menos doente ajudar o mais 

doente; o princípio do vínculo evolutivo proexológico; o princípio da empatia evolutiva; o princí-

pio da afinidade; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: a renovação periódica do código pessoal de Cosmoética (CPC) através da 

autoconsciencioterapia aplicada às dificuldades conviviológicas no voluntariado; o código grupal 

de Cosmoética (CGC) dos consciencioterapeutas; o código duplista de cosmoética (CDC) dos 

casais paraterapeutas. 

Teoriologia: a teoria da programação existencial dirigida aos reagrupamentos evoluti-

vos; a teoria da inteligência evolutiva (IE) na desconstrução dos autotrafares; a teoria do porão 

consciencial na manifestação de autotrafares; a teoria da consciência poliédrica enquanto 

interpretação metafórica da complexidade de cada compassageiro evolutivo; a teoria do autesfor-

ço evolutivo aplicada às autossuperações consciencioterápicas; a teoria da interassistencialidade 

evolutiva enquanto definitiva autocuroterapia; a teoria da reurbanização extrafísica na quali-

ficação à assistência às consréus. 

Tecnologia: a técnica do cultivo das amizades; a paratécnica do cultivo das paramiza-

des; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do meganível da autoconsciência;  

a técnica de saber falar no momento, lugar, testemunha, palavra e modo de inflexão certos;  

a técnica de viver evolutivamente de modo diuturno, em qualquer dimensão consciencial; a técni-

ca da impactoterapia cosmoética destrutiva direcionada aos pedidos do egão. 

Voluntariologia: a contribuição da especialidade consciencioterápica no desenvolvi-

mento da megafraternidade dos voluntários intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencioterápico Evolutiarium da Organização 

Internacional de Consciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório consciencio-

lógico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Home-

ostaticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio 

Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: o efeito do autoortabsolutismo na doação do bem-estar pessoal sem 

queixumes, privações ou reclamações tácitas; o efeito do voluntariado fundamentado no 

parapsiquismo interassistencial na preparação para a liderança intermissiva; o efeito 

nosográfico da busca narcísica de Siddhi na composição do teto da autocompetência; o efeito da 

logicidade na voliciolina, sem aditivos emocionalistas; o efeito da sinergia de trafores na escala 

de consciencioterapeutas; o efeito da complementaridade na anulação de trafares e trafais na 

dupla de assistentes; o efeito da mobilização coletiva da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI) na aquisição do terreno e edificação da sede institucional própria. 

Neossinapsologia: as neossinapses envolvidas no acesso à Baratrosfera na função de 

amparador intrafísico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) de aprendizagem holoconviviológica; 

o ciclo autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; o ciclo virtuoso assim-desassim;  

o ciclo de primaveras energéticas pelo trinômio automotivação–trabalho voluntário interassis-

tencial–lazer eudemônico; o ciclo êxito assistencial encorajador–autoconfiança para sobrelevar 

os resultados da assistência anterior; o ciclo euforin-primener-extrapolacionismo; o ciclo auto-

desconstrução de mazelas–autorreconstrução de virtudes. 

Enumerologia: a amizade institucional em construção; a amizade institucional incom-

preendida; a amizade institucional silenciosa; a amizade institucional abnegada; a amizade 

institucional técnica; a amizade institucional parapsíquica; a amizade institucional raríssima. 
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Binomiologia: o binômio autoconsciencioterapia-heteroconsciencioterapia; o binômio 

autocura-autorretrocognição; o binômio introspecção-ortopensenidade; o binômio autoconscien-

cioterapia–desassim na longevidade do voluntariado; o binômio tenepes–fluxos assistenciais ins-

titucionais; o binômio evitação profissional–profilaxia de conflito de interesses; o binômio afini-

dade evolutiva–perspectiva proexológica grupal. 

Interaciologia: a interação autabnegação cosmoética–renúncias prioritárias; a intera-

ção assistência sem retorno–serviço gratuito; a interação distanciamento afetivo–autocosmovi-

são; a interação autoimunidade-semperaprendência; a interação autorrefratariedade-autocos-

moeticidade; a interação motivação interassistencial–funções autocognitivas paraterapêuticas;  

a interação esperança–flexibilidade mental na resolução de dilemas evolutivos. 

Crescendologia: o crescendo pré-humano faminto em busca de abrigo–pet acolhido, ali-

mentado, tratado e encaminhado; o crescendo cognição-paracognição; o crescendo solilóquio ru-

minativo–autexposição desassediadora; o crescendo evoluciente-autoconsciencioterapeuta; o cres-

cendo autassistência-heterassistência; o crescendo deontológico autopesquisa–heteropesquisa cons-

ciencioterápica; o crescendo Consciencioterapia-Consciencioterapeuticologia. 

Trinomiologia: o trinômio desenvolvimento dos trafores–autodomínio dos trafares– 

–heteroconfiança interassistencial; o trinômio doentio interiorose-paroquialismo-territorialismo; 

o trinômio solução de problemas–resolução de conflitos–progressão de tarefas; o trinômio EV– 

–arco voltaico craniochacral–megaeuforização; os projetos vindouros do trinômio Jardim de 

Minerva–Laboratórios–Labirinto Verde; o trinômio desenvolvimento parapsíquico–captação de 

neoideias–materialização pelo plano diretor institucional; o trinômio aporte financeiro–constru-

ção de habitação–doação institucional feito pelos voluntários residentes à IC. 

Polinomiologia: o polinômio leveza pessoal aglutinadora–força presencial multidimen-

sional–antiofensividade cotidiana–benevolência paragenética; o polinômio autoconhecimento- 

-autoconfiança-autossuficiência-autodeterminação; o polinômio pensar bem–querer bem–agir 

bem–viver bem; o polinômio ortocognição–ortointenção–ortoafetividade–ortoconduta; o polinô-

mio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo; o polinômio pessoa certa–momento correto– 

–contexto adequado–assistência precisa; o polinômio acolhimento–orientação–encaminha-

mento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo Holofilosofia Conscienciocêntrica / doutrina organi-

zacional vulgar; o antagonismo liderança parapsíquica / toyotismo; o antagonismo elegância 

moral / convivência conflitiva; o antagonismo cooperação heterodesassediadora / competição 

elitista; o antagonismo ambiente harmonioso de voluntariado / patrulhamento ideológico 

autocrático; o antagonismo pensar sobre o mal do outro / pensar mal do outro; o antagonismo 

intermissão prolongada patopensênica / intermissão prolongada ortopensênica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterajuda sem pedir nada em troca gerar os maiores  

e melhores dividendos evolutivos. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a assistenciocracia; a proexocracia; a ho-

meostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia social pelo voluntariado conscienciológico. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial disfarçada de polivalência. 

Maniologia: a mania de almejar voluntariar na OIC pelo suposto status social, sem  

promoção das devidas autocuras. 

Mitologia: o mito da ausência de doenças a sanar. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a consciencioteca; a terapeuticoteca;  

a recexoteca; a interassistencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciocentrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Holo-

maturologia; a Holofilosofia; a Intermissiologia; a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Proexo-

logia; a Pesquisologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessável; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inter-

assistencial; a conscin enciclopedista; a conscin dicionarista. 

 

Masculinologia: o cognoscente; o evoluciente; o autopesquisador; o autoconscienciote-

rapeuta; o heteroconsciencioterapeuta; o agendador consciencioterápico; o gestor institucional; 

o coordenador de área; o tenepessista; o intelectual; o polímata; o agente retrocognitor; o docente 

conscienciológico; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compas-

sageiro evolutivo; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o projetor lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o paraper-

cepciologista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o ofiexista. 

 

Femininologia: a cognoscente; a evoluciente; a autopesquisadora; a autoconscienciote-

rapeuta; a heteroconsciencioterapeuta; a agendadora consciencioterápica; a gestora institucional; 

a coordenadora de área; a tenepessista; a intelectual; a polímata; a agente retrocognitora; a docen-

te conscienciológica; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a com-

passageira evolutiva; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida;  

a escritora; a exemplarista; a projetora lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a parapercepciologista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens evolutiens; 

o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo 

sapiens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: OIC iniciante = a IC composta de consciencioterapeutas docentes e tene-

pessistas; OIC intermediária = a IC composta de consciencioterapeutas despertos e autores de 

gescons específicas; OIC versada = a IC composta de consciencioterapeutas ofiexistas, tratadistas 

e hábeis na condução interassistencial do ataque paraterapêutico. 

 

Culturologia: a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da homeostase holossomá-

tica. 

 

Historiologia. A OIC foi concebida a partir do desenvolvimento dos trabalhos interas-

sistenciais do NAIC, ou Núcleo de Assistência Integral à Consciência, departamento criado em 

dezembro de 1996 pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), com 

sede no Rio de Janeiro, RJ. Esse setor, em contrapartida, foi resultado da amplificação de duas 

atividades pioneiras: o Grupo de Pesquisas Conscienciais (GPC) em Consciencioterapia, iniciado 

em 1992 e a Clínica Experimental de Consciencioterapia, a partir de 1993, em São Bernardo do 

Campo, SP, e de 1995 no Rio de Janeiro, RJ. 

Conscienciocentrologia. A ideia da institucionalização do NAIC sugiu em Nova Iorque, 

Estados Unidos, em maio de 2002, durante o III Congresso Internacional de Projeciologia 

(CIPRO), a partir da sugestão de Waldo Vieira (1932–2015). Com a migração de grande parte dos 

voluntários do NAIC para Foz do Iguaçu, PR, foram iniciadas as atividades locais e encerradas as 

unidades de outras localidades, com saldo interassistencial de mais de 500 evolucientes atendidos 

e 30 consciencioterapeutas formados (Ano-base: 2003). Em 6 de setembro de 2003, fundou-se 

a OIC com a participação de consciencioterapeutas até então vinculados ao IIPC, em endereço na 

região central da cidade paranaense. 
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Pontoações. Em 10 de outubro de 2009, a sede institucional mudou para o bairro Cog-

nópolis, com a inauguração do Campus OIC. Posteriormente, a unidade São Paulo iniciou as ati-

vidades consciencioterápicas em outubro de 2013 e a unidade Rio de Janeiro, em outubro de 

2019. Ao todo, a OIC apresenta as seguintes pontoações (Data-base: 30 de junho de 2022): 

1.  Atendimentos: 3.557 evolucientes atendidos em 5 países (Alemanha, Brasil, Espa-

nha, Estados Unidos da América e Portugal), 20.535 atendimentos consciencioterápicos e 2.000 

assessorias autoconsciencioterápicas online, contabilizados desde 1995. 

2.  Voluntariado: 46 voluntários, 46 tenepessistas, 45 docentes conscienciológicos, 34 

consciencioterapeutas, 12 pré-consciencioterapeutas, 16 inversores existenciais, 30 reciclantes 

existenciais, 17 médicos, 26 psicólogos, 3 estudantes de Psicologia, 5 membros do Conselho de 

Epicons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a OIC, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Atendimento  consciencioterápico:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

03.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

 

A  OIC  É  POLO  MULTIDIMENSIONAL  DE  TRATAMENTO,  
PESQUISA,  ENSINO  E  DIVULGAÇÃO  DE  VERPONS  PARA  

A  PROMOÇÃO  DE  AUTOCURA,  MEDIANTE  TECNOLOGIA  

CONSCIENCIOLÓGICA, PARAPSÍQUICA  E  PARACIENTÍFICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a condição de evoluciente em aten-

dimento consciencioterápico na OIC? Em caso positivo, quais os benefícios hauridos? Em caso 

negativo, quais os possíveis dividendos evolutivos de se predispor a esta experimentação? 
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O L H A R    C O N S C I E N C I O G R Á F I C O  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olhar conscienciográfico é a capacidade desenvolvida pela conscin, ho-

mem ou mulher, de identificar nos relatos, fatos e parafatos da vida cotidiana, os temas passíveis 

de serem transformados em escritos tarísticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo olhar deriva do idioma Latim Vulgar, adoculare, composto de ad, 

“direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu também no Século XIII. O elemento de composição grafia pro-

vém do idioma Grego, graphê, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Visão conscienciográfica. 2.  Ponto de vista conscienciográfico.  

3.  Perspectiva conscienciográfica. 4.  Olho clínico gesconológico.  

Neologia. As 3 expressões compostas olhar conscienciográfico, olhar conscienciográfi-

co incompleto e olhar conscienciográfico completo são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Olhar distraído. 2.  Olhar egocentrado. 3.  Desinteresse pela escrita. 

4.  Autismo intelectual. 

Estrangeirismologia: o feeling pesquisístico; o tête-à-tête interassistencial; a admissão 

da expertise alheia; o insight tarístico; o upgrade cognitivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Tarística. 

Coloquiologia: os olhos e paraolhos de ver os conteúdos com potencial esclarecedor;  

a garimpagem das pérolas negras tarísticas; o atilamento quanto às deixas interassistenciais;  

a agudez intelectiva quanto às chances de ajudar o interlocutor a ajudar os outros. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da curiosidade intelectual; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade;  

a admissão da utilidade assistencial da autopensenização cosmovisiológica. 

 

Fatologia: o olhar conscienciográfico; a perspectiva conscienciológica dirigida às vivên-

cias diárias; a capacidade de enxergar as fontes cognitivas; a descoberta de assuntos necessitados 

de aclaramento; o reconhecimento do valor da escrita para a tares; a admissão da utilidade assis-

tencial do atilamento pesquisístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o exercício do ra-

ciocínio multidimensional e multexistencial; a abertura às inspirações dos amparadores extrafísi-

cos; o extrapolacionismo parapsíquico parapatrocinado; a admissão da utilidade assistencial do 

acervo de autocognições multidimensionais angariado nas vidas sucessivas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade pesquisística–curiosidade sadia– 

–proatividade intelectiva; o sinergismo olho clínico–paraolho clínico; o sinergismo insights cere-

brais–inspirações amparadoras; o sinergismo da troca de olhares conscienciográficos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da verpon; o princípio de os 

fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de toda 
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consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio da expansão cognitiva, cosmovisiológica 

e infinita; o princípio cosmoético de não medrar perante a demanda tarística.  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: os voluntários da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais da tares; os efeitos cognitivos da tares; os efei-

tos multidimensionais da tares; os efeitos reeducativos da tares; os efeitos cosmoetificadores da 

tares; os efeitos cosmovisiológicos da tares; os efeitos heurísticos da tares.  

Neossinapsologia: o apreço pela formação continuada de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo pergunta-resposta; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a perspectiva evolutiva; a perspectiva cosmoética; a perspectiva multi-

dimensional; a perspectiva holossomática; a perspectiva seriexológica; a perspectiva holocármi-

ca; a perspectiva interassistencial. O tema conhecido ou a conhecer; o tema estudado ou a estu-

dar; o tema pesquisado ou a pesquisar; o tema vivenciado ou a vivenciar; o tema superado ou  

a superar; o tema dominado ou a dominar; o tema sabido ou a saber. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação autoconfiança intelectual–doação mentalsomática. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares.  

Trinomiologia: o trinômio comunicativo emissor-mensagem-receptor. 

Polinomiologia: o polinômio observação aguçada–escuta atenta–questionamento perti-

nente–enriquecimento cognitivo; o polinômio captação-reflexão-conclusão-registro-aplicação;  

o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio 

casuística-fatuística-paracasuística-parafatuística; o polinômio neopensenes-neoverpons-neo-

perspectivas-neoteorias; o polinômio clareza-concisão-objetividade-realismo; o polinômio pales-

tra-artigo-curso-verbete-livro. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar cosmovisiológico / olhar reducionista. 

Legislogia: a lei do maior esforço tarístico. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia;  

a parapsicofilia; a grafofilia. 

Mitologia: o descarte do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: as pesquisas nas tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Taristicologia; a Interas-

sistenciologia; a Comunicologia; a Discernimentologia; a Traforologia; a Evoluciologia; a Cos-

moeticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-
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tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens curiosus; o Homo sapi-

ens vigilans; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sem-

peraprendens; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olhar conscienciográfico incompleto = a identificação do tema tarístico  

a ser desenvolvido; olhar conscienciográfico completo = a identificação, a denominação e a estru-

turação, imediata e precisa, do tema tarístico a ser desenvolvido. 

 

Culturologia: a cultura da prioridade da escrita; a cultura do parapsiquismo cosmoéti-

co; a cultura conscienciológica. 

 

Garimpagem. O olhar conscienciográfico garimpa na vida cotidiana os temas com po-

tencial tarístico, ou seja, faz a prospecção da realidade em busca de assuntos esclarecedores, ge-

rando a demanda de 3 ações, listadas em ordem lógica, a ser atendida nos escritos pessoais ou de-

legada a outrem: 

1.  Desenvolvimento: pesquisas, estudos, reflexões e ajuizamentos para expandir o en-

tendimento sobre o tema. 

2.  Redação: organização e apresentação minuciosa das ideias em texto esclarecedor. 

3.  Divulgação: publicação e defesa oral das apreciações pessoais. 

 

Temas. Sob a ótica da Taristicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 catego-

rias temáticas capazes de produzir esclarecimentos úteis para a reeducação consciencial: 

01.  Alerta providencial: a vivência exitosa ou prejudicial. 

02.  Argumentação inusitada: a associação ideativa original.  

03.  Bagagem experiencial enriquecedora: o compartilhamento de saber e expertise. 

04.  Contextualização histórica: o registro de eventos relevantes.  

05.  Estudo complementar: a ampliação da abordagem à temática já publicada.  

06.  Expressão popular: a explicitação técnica de condição nomeada coloquialmente. 

07.  Inclinação pesquisística: a motivação para aprofundamento em neoestudo. 

08.  Lacuna informativa: a investigação e descrição de condição inabordada. 

09.  Neoenfoque cognitivo: a revisão de conhecimentos sob a ótica conscienciológica. 

10.  Realidade observada: a exposição e teorização de estado, fato ou parafato.  

11.  Recin pendente: a postura ou comportamento carente de qualificação cosmoética. 

12.  Resgate linguístico: a revitalização de palavra ou expressão em desuso porém com 

acepção relevante. 

13.  Técnica exitosa: a sistematização de ações com resultados efetivos.  

14.  Vivência relevante: a exposição e teorização de experiência pessoal.  

 

Assistência. O olhar conscienciográfico aumenta a autocapacidade assistencial quando 

gera heterodemandas tarísticas, consegue identificar as tendências, aptidões e conhecimentos do 

interlocutor capazes de produzir esclarecimentos, e o incentiva a enfrentar o desafio de redigir 

texto elucidativo. Assim, assiste diretamente o agente da tares e indiretamente os futuros leitores. 

Ampliação. O olhar conscienciográfico, além de fornecer ideias para o aumento da pro-

dutividade tarística pessoal, pode contribuir para o aumento da produtividade tarística de outros  

e, com isso, mais obras de conteúdos evolutivos serão disponibilizadas para a reeducação consci-

encial e maiores serão as contribuições para a reurbanização planetária. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23919 

Posturas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 posturas favorecedoras da aplicação 

do olhar conscienciológico na construção de heterodemandas tarísticas: 

1.  Amparofílica: captar as inspirações do amparo extrafísico, pessoal e / ou alheio. 

2.  Assistencial: querer ajudar.  

3.  Atenciosa: escutar atentamente e raciocinar ativamente sobre o escutado. 

4.  Criativa: juntar conceitos de modo inusual. 

5.  Desapegada: doar ideias. 

6.  Discernidora: avaliar quando e de qual modo contribuir. 

7.  Minuciosa: identificar o detalhe útil e esclarecedor. 

8.  Traforista: admitir a inteligência e cognição alheias. 

 

Enciclopédia. Os milhares de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia exemplifi-

cam as inúmeras vertentes da realidade úteis ao amadurecimento consciencial, ensinam sobre as 

miríades de abordagens possíveis ao observado e vivido, além de favorecerem o desenvolvimento 

do olhar conscienciográfico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar conscienciográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Designação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

06.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Infopesquisa  conscienciográfica:  Cosmovisiologia;  Neutro.  

08.  Maternagem  ideativa:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

 

DESENVOLVER  OLHAR  CONSCIENCIOGRÁFICO  SIGNIFICA 

ADENTRAR  EM  UNIVERSO  DE  ABORDAGENS  TARÍSTICAS  

DISPONÍVEIS:  SEMPRE  HAVERÁ  ALGO  A  SER  ESTUDADO,  
PESQUISADO,  PONDERADO,  AJUIZADO,  DITO  E  ESCRITO.  

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva o olhar conscienciográfico? Com quais 

resultados assistenciais? 

 

A. L. 
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O L H A R    C O N S C I E N C I O M É T R I C O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olhar conscienciométrico é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mu-

lher, viver atenta aos detalhes das realidades e pararrealidades circundantes com o objetivo de 

realizar estudo métrico ou avaliações integrais das consciências, com base no autodiscernimento, 

na inteligência evolutiva (IE) e na intencionalidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo olhar vem do idioma Latim Vulgar, adoculare, composto de 

ad, “direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século 

XIII. O termo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu também no Século XIII. O elemento de composição 

metria procede do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, 

métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Olhar conscienciometrológico. 2.  Observação conscienciométrica.  

3.  Habilidade conscienciométrica. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar conscienciométrico, olhar conscienciométri-

co monovisiológico e olhar conscienciométrico cosmovisiológico são neologismos técnicos da 

Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Olhar superficial. 2.  Olhar antifraterno. 3.  Olhar distraído. 4.  Olhar 

conscienciográfico. 5.  Olhar consciencioterápico. 

Estrangeirismologia: a expertise da consciência; o feeling pesquisístico; a empatia po-

tencializando o rapport interconsciencial; a intencionalidade explicitada na glasnost consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pesquisística conscienciométrica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Penseniza-

mos pelo olhar. Sejamos olheiros assistenciais. 

Citaciologia: – “Perscrutava todos os rostos, na ânsia de melhor conhecer a alma dos ho-

mens” (in Houaiss, 1915–1999). 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares relativas ao tema: o jeito peculiar de ver; os 

olhos de ver; o ato de ver na essência e não simplesmente na aparência; o ato de olhar e não ver. 

Ortopensatologia: – “Olhar. O ato de olhar satisfaz mais a curiosidade do que o ato de 

pensenizar, por isso a pesquisa coroa a autopensenidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal conscienciometrológico; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene pesquisístico; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenização 

matemática na identificação de traços e / ou atributos a partir do olhar conscienciométrico;  

a perquirição do holopensene da conscin-cobaia. 

 

Fatologia: o olhar conscienciométrico; a Analiticologia Prática a partir do conscienciô-

metra; a análise nua e crua de princípios conscienciais e de pessoas; a análise sem julgamentos  

e / ou preconceitos; a observação de todos os ângulos da cobaia do momento; o ato de dirigir  

o olhar para alguém ou algo; o ato de olhar ao derredor com heterocrítica em base cosmoética;  

o modo fraterno e afetuoso predispondo a intercompreensão e a interassistência; a empatia en-

quanto elemento favorecedor nas heteranálises; a empatia favorecendo e potencializando as análi-

ses a partir do olhar conscienciométrico pesquisístico; a visão de conjunto a partir da agudez na 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23921 

pesquisa; as peculiaridades de cada interação; o bom humor enquanto elemento desdramatizador 

na identificação de traços conscienciais trafaristas; o bom-tom interconsciencial ao dirigir o olhar 

conscienciométrico; a heteroleitura conscienciométrica estimulando a autoleitura; o aprendizado 

intrínseco em cada análise conscienciométrica; o estudo minucioso do alvo a ser analisado; a ha-

bilidade na convivência com o diferente; a criação de vínculos a partir da heteroconscienciome-

tria; o olhar atento às singularidades das consciências; o descortino das diferentes facetas do poli-

edro consciencial; a autoconsciência da interassistência; o respeito ao paradireito de todos. 
 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal favorecendo a auto e hetero conscienciometria; o olhar multidimen-

sional; o olhar multiveicular; o olhar seriexológico; a análise energética; os olhos e paraolhos exa-

minando as realidades e pararrealidades; o descortino dos parafatos interligados aos fatos; a assi-

milação energética; a desassimilação simpática (desassim) necessária após cada interação; o aco-

plamento energético; a leitura da psicosfera ampliando a análise conscienciométrica; o amparo de 

função atuando sinergicamente com a conscin pesquisadora; o olhar atento às parassincronicida-

des ou interatividades das realidades e pararrealidades; a descoincidência holossomática para me-

lhor assistir; o discernimento parapsíquico preponderando nas análises e na comunicação de in-

formações acessadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo visão dos olhos–paravisão dos paraolhos; o sinergismo 

paraperceptibilidade–olhar conscienciométrico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da cobaiagem consciencial 

recíproca; o princípio da interdependência; o princípio da admiração-discordância no aprimora-

mento do olhar conscienciométrico; o princípio evolutivo da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizador do olhar do conscienciô-

metra; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial; a teoria da Conviviologia Cosmoética;  

a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional; a teoria de sempre haver modo mais 

acertado de proceder ao aplicar técnicas conscienciométricas; a teoria da recuperação das uni-

dades de lucidez; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas; a técnica da clarividência auxiliando na 

heteroconscienciometria; a técnica da autodescoincidência veicular; a técnica da assimilação 

simpática; a técnica do acoplamento energético; a técnica da concentração mental; a técnica da 

atenção dividida; a técnica da desassim; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da 

conscin-cobaia voluntária; a técnica da visualização parapsíquica. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; a consciência pesquisadora volun-

tária; o voluntário docente-conscienciométrico; a consciência cobaia voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometria; o laboratório conscienciológico da diferenciação 

pensênica; o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: a autoconscientização quanto aos efeitos nas heteranálises; o efeito da afi-

nidade na otimização de achados na pesquisa; o efeito espelhamento a partir do olhar conscien-

ciométrico; os efeitos da autexposição autêntica e sincera; os efeitos positivos da intencionalida-

de qualificada; os efeitos tarísticos da comunicação clara, coerente, oportuna e pontual; os efei-

tos da comunicação mentalsomática em detrimento à comunicação psicossomática. 
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Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses a partir do contato com amparadores 

extrafísicos no exercício assistencial a conscins e consciexes; as neossinapses derivadas das neo-

interações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-encaminhamento; o ciclo cons-

cienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo recebimento-retri-

buição. 

Enumerologia: o olhar atento; o olhar focado; o olhar compenetrado; o olhar analítico; 

o olhar cosmovisiológico; o olhar multidimensional; o olhar cosmoético. 

Binomiologia: o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio concentra-

ção cognitiva–visualização integral; o binômio visão focada–visão periférica; o binômio inter-

compreensão-intercooperação; o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio admiração- 

-discordância; o binômio micro olhar conscienciométrico–macro olhar conscienciométrico;  
o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação conscin-conscin; a interação conscin-consciex; a interação 

conscin–princípios conscienciais; a interação conscin-objetos; a interação fatos-parafatos; a in-

teração necessidades pessoais–necessidades grupais; a interação empatia-assertividade; a inte-

ratividade olhar-metria; a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo olhar consciencio-

métrico intrafísico–olhar conscienciométrico multidimensional; o crescendo olhar consciencio-

métrico superficial–olhar conscienciométrico profundo; o crescendo abertismo consciencial–diá-

logo consciencial; o crescendo Fraternismo-Universalismo; o crescendo olhar tacanho–olhar 

cosmovisiológico. 

Trinomiologia: o trinômio lucidez-concentração-atenção; o trinômio interconfiança- 

-interdependência-interassistência; o trinômio amparador-assistente-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-assimilar-registrar-analisar-falar; o polinômio hu-

manos–pré-humanos–princípios conscienciais–objetos; o polinômio consciência-energia-espaço-

-tempo; o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio evolutivo autoluci-

dez-automotivação-automemória-autodiscernimento. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar / enxergar; o antagonismo aproximação  

/ afastamento; o antagonismo olhar conscienciométrico traforista / olhar conscienciométrico tra-

falista. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais autopesquisa maior a possibilidade de hete-

roconhecimento; o paradoxo de quem assiste ser o primeiro assistido; o paradoxo de olhar para 

o outro para possibilitar ver a própria intraconsciencialidade; o paradoxo de o olhar autoconsci-

enciométrico ser via de mão dupla. 

Politicologia: a lucidocracia; a politicocracia; a conviviocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas investigações; a lei de não se contentar com  

o primeiro resultado obtido. 

Filiologia: a conscienciometrofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia;  

a reciclofilia; a neofilia; a criticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação das neofobias; a extinção da autocriticofobia; a eliminação da 

sociofobia; a cura da interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do heterodiagnóstico; a síndrome da apriorismose; a sín-

drome do ansiosismo; a síndrome da superficialidade. 

Mitologia: o mito de a deficiência autopesquisística do conscienciômetra-docente poder 

resultar em boa heteroconscienciometria; o mito de a evolução ocorrer sem reciclagens. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; 

a parapercepcioteca; a consciencioteca; a convivioteca; a historioteca; a interassistencioteca;  

a diplomacioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Pesquisologia; a Interassistenciologia; 

a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Conviviologia; a Interaciologia;  

a Comunicologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pesquisadora; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens lucidus; o Homo 

sapiens convivens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens cobaya; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olhar conscienciométrico monovisiológico = o do pesquisador-avaliador 

com autovisão intrafísica sob a perspectiva de análise das realidades de única vida; olhar consci-

enciométrico cosmovisiológico = o do pesquisador-avaliador com autovisão multidimensional sob 

a perspectiva de análise das realidades e pararrealidades em diferentes vidas intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da conscienciometria aplicada a humanos, pré-humanos e prin-

cípios conscienciais; a cultura da heteropesquisa favorecendo a autopesquisa; a cultura da mega-

fraternidade; a cultura do parapsiquismo nas auto e heterobservações; a cultura do olhar consci-

enciométrico interassistencial. 

 

Caracterologia. A partir da Priorologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 formas 

de olhar do conscienciômetra pesquisador, para análises e observações: 

1.  Traforista: o ato de ver, em primeiro plano, os traços positivos, as potencialidades 

do assistido em observação. 

2.  Trafarista: o ato de ver, em primeiro plano, os traços negativos, os defeitos do assis-

tido em observação. 

3.  Trafalista: o ato de ver, em primeiro plano, os traços faltantes ou os trafores ausentes 

do assistido em observação. 

 

Posturas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 posturas favorecedoras na aplica-

ção do olhar conscienciométrico nas análises interassistenciais: 

01.  Abertismo: o ato de estar aberto, sem apriorismos. 

02.  Assertividade: o ato de ser pontual nas explicitações. 
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03.  Assistencialidade: o ato de ajudar a todos, sem preconceito. 

04.  Cosmoeticidade: o ato de agir com neutralidade. 

05.  Detalhismo: o ato de ver o detalhe e as minúcias a partir do todo. 

06.  Discernimento: o ato de diferenciar as realidades e pararrealidades. 

07.  Empatia: o ato de adentrar na intraconsciencialidade de outrem. 

08.  Intencionalidade: o ato de interassistir com clareza de propósito. 

09.  Ortopensenidade: o ato de manter a retilinearidade pensênica nas interações. 

10.  Pesquisa: o ato de manter-se em postura de auto e heteropesquisador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar conscienciométrico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciômetra:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

08.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

10.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

14.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Visão  panorâmica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  OLHAR  CONSCIENCIOMÉTRICO,  A  PARTIR  DA  INTENCI-
ONALIDADE  COSMOÉTICA  DO  PESQUISADOR,  É  OPORTU-
NIDADE  PARA  ASSISTIR,  POTENCIALIZANDO  TRAÇOS  HO-

MEOSTÁTICOS  DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva o hábito do olhar conscienciométrico? 

Na escala de 1 a 5 qual o interesse e a intenção pesquisística nesse quesito? Identificou se tende  

a ser mais traforista, trafarista ou trafalista? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.167. 

 

M. D. 
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O L H A R    D E    F R A T E R N I D A D E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olhar de fraternidade é o ato ou efeito de dirigir os olhos para alguém, 

contemplando, encarando ou examinando a pessoa atentamente, de modo fraterno ou afetuoso, 

predispondo-se à intercompreensão ou à interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo olhar deriva do idioma Latim Vulgar, adoculare, composto de ad, 

“direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século XIII.  

A palavra fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternida-

de”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Olhar de acolhimento; olhar de amabilidade; olhar de amizade.  

02.  Olhar de afabilidade; olhar de afetividade. 03.  Olhar de esperança. 04.  Olhar de bondade. 

05.  Olhar de generosidade. 06.  Olhar de benevolência; olhar de benignidade. 07. Olhar de pro-

digalidade. 08.  Olhar da assistencialidade. 09.  Olhar de companheirismo; olhar de compreensão. 

10.  Olhar de bonomia; olhar de empatia; olhar de simpatia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo fraternida-

de: antifraterna; antifraternidade; antifraterno; confraterna; confraternal; confraternar; confra-

ternidade; confraternização; confraternizar; confraterno; desfraternizar; fraterna; fraternal; fra-

ternalmente; fraternamente; fraternismo; fraternização; fraternizar; fraterno; fraticelo; fratria; 

fratricida; fratricídio; maxifraternidade; maxifraternismo; megafraternidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar de fraternidade, olhar de fraternidade psi-

cossomático e olhar de fraternidade mentalsomático são neologismos técnicos da Interassisten-

ciologia. 

Antonimologia: 01.  Olhar de antifraternidade. 02.  Olhar de malícia; olhar de sedução. 

03.  Olhar de afetação; olhar de arrogância. 04.  Olhar de cobiça; olhar de inveja; olhar de mes-

quinhez. 05.  Olhar de hostilidade. 06.  Olhar de antagonismo; olhar de brutalidade. 07.  Olhar de 

malevolência; olhar de malignidade; olhar de ódio; olhar de raiva. 08.  Olhar de desprezo; olhar 

de rejeição; olhar de repúdio; olhar de repulsão. 09.  Olhar de execração; olhar de ruindade. 10.  

Olhar de antipatia; olhar de empáfia. 

Estrangeirismologia: o cold look; o eagle-eyed; o fond look; o tired-looking; o estilo 

new look. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais (ECs). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da energossomaticidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: o olhar de fraternidade; a força do olhar; o exercício do sentido da visão;  

o ato de mirar; a consecução da leitura ocular; o ato de prestar atenção em alguém; o ato de 

fixação intensa do olhar; o olhar avaliativo; os olhos de enxergar; o semblante receptivo; o sorriso 

franco; o gesto afetuoso; a voz suave; a palavra cordial; o abraço fraterno; a expressão fácil 

empática; a face amiga; o magnetismo exercido pelo olhar fraterno; o olhar abarcante; o olhar 

admirativo; o brilho no olhar; o sorriso expresso no olhar; o ato de dizer sem palavras; o olhar de 

mormaço; o olhar de peixe morto; o olhar úmido; o olhar impuro; o olhar de lado; o olhar por 

cima do ombro; o olhar de través; o olhar de revés; o olhar oblíquo; o olhar sorrateiro; o olhar 

espantado; o olhar ávido; o olhar apaixonado; o olhar alucinado; o olhar apagado; o olhar vazio;  
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o olhar perdido; o olhar aquilino; a áscua sutil; a qualidade da força presencial; o ato de se apren-

der a olhar para o outro; a educação do olhar para transformar as atitudes; o olhar como sendo  

a janela da consciência; o primeiro contato interpessoal; a primeira vista do compassageiro 

evolutivo; o olhar sensível às necessidades alheias; o contato ocular benéfico; a condição imedia-

tamente antes do acolhimento interassistencial; o pré-requisito da interassistencialidade; a in-

terassistência olhos nos olhos; os olhos como expositores de sentimentos; o olhar qualificador da 

intraconsciencialidade; a impossibilidade de dissimulação dos sentimentos expressos no olhar;  

o olhar como expressão de intenções; o olhar fraterno diluindo antipatias; o olhar afável 

quebrando defesas psicológicas; o olhar equivalente a mil palavras; o olhar perscrutador; o olhar 

investigativo; o olhar de sondagem; o olhar de consulta; o olhar de vigilância; o olhar coercitivo; 

o olhar encorajador; a cordialidade; a hospitalidade; a magnanimidade do olhar; a ausência de 

censura; a intercompreensão explícita; os vínculos vitais; a autoconsciência da fraternidade;  

a celebração da fraternidade; os exemplos de fraternidade; a mensagem de fraternidade; o dia da 

fraternidade universal; os elos de fraternidade; as energias da fraternidade; a sementeira da 

fraternidade; a escola da fraternidade; os frutos da fraternidade; a Era da Fraternidade; a Terra da 

Fraternidade; o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cons-

cienciais do olhar; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a doação de energias conscien-

ciais fraternas por meio do frontochacra; a triscagem parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das iniciativas de fraternidade. 

Principiologia: o princípio dos pés sobre a rocha e os paraolhos do mentalsoma no 

Cosmos; o princípio dos pés no Brasil e os olhos no Mundo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico como oportunidade para a interas-

sistencialidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da fraternidade vivida. 

Ciclologia: o ciclo vínculo subumano–vínculo humano–vínculo cósmico. 

Enumerologia: o olhar-sorriso; o olhar-carícia; o olhar-discurso; o olhar-medicamento; 

o olhar-rendição; o olhar-verdade; o olhar-força. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade. 

Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo exigência mínima–excelência máxima. 

Trinomiologia: o trinômio do acolhimento olhos atentos–ouvidos disponíveis–braços 

abertos. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio vivenciar-ajuizar-re-

fletir-definir. 

Antagonismologia: o antagonismo olhar de fraternidade / mau olhado; o antagonismo 

olhar desdenhoso / olhar fraterno; o antagonismo olhar acolhedor / olhar reprovador; o antago-

nismo olhar fraterno / olhar servil; o antagonismo olhar amistoso / olhar distante; o antagonis-

mo olhar de cuidador / olhar de espião. 

Paradoxologia: o paradoxo da reforma íntima começar pelo olhar exterior. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a So-

ciologia; a Vinculologia; a Harmoniologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o confidente; o semeador da fraternidade. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a confidente; a semeadora da fraternidade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens fraternalis; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olhar de fraternidade psicossomático = o gerado a partir das emoções ta-

conísticas, consoladoras, espontâneas da conscin; olhar de fraternidade mentalsomático = o gera-

do pela racionalização cosmoética, tarística, do autodiscernimento interassistencial da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da fraternidade interassistencial, teática, evolutiva, cosmoética  

e policármica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 traços interativos do perfil da conscin lúcida mais predisponentes à geração dos olhares 

de fraternidade interassistencial: 

01.  Amabilidade. 

02.  Educação. 

03.  Elegância. 

04.  Fineza. 

05.  Leveza. 

06.  Lhaneza. 

07.  Lisura. 

08.  Polidez. 

09.  Suavidade. 

10.  Urbanidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar de fraternidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

08.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Tangenciologia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

 

O  OLHAR  DE  FRATERNIDADE  É  A  PRIMEIRA  REAÇÃO 

POSITIVA  E  O  PRIMEIRO  CARTÃO  DE  VISITA  ENERGOS- 
SOMÁTICO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERASSISTENCIAL, 

EM  FAVOR  DOS  COMPASSAGEIROS  DE  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, o próprio olhar inicial sobre al-

guém? Em geral é de fraternidade? Você está ciente da mensagem expressa nos próprios olhos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Novaes, Adauto; org.; et al.; O Olhar; Antologia; revisores Otacílio Nunes Jr.; et al.; 528 p.; 29 caps.; 2 ci-

tações; 17 enus.; 1 esquema; 26 fotos; 67 ilus.; 29 microbiografias; 737 notas; 241 refs.; 23 x 16 cm; br.; 3a Ed.; Compa-

nhia das Letras; São Paulo, SP; 1989; páginas 9 a 182. 
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O L H A R    P A R A D I R E I T O L Ó G I C O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olhar paradireitológico é o ato de a conscin, homem ou mulher, adotar 

enquanto perspectiva ou ponto de vista de análise, exame, percepção, interpretação, abordagem, 

modo de vida ou mundividência dos fatos e parafatos cotidianos os ditames, princípios, regras, 

primados, preceitos, teorias e axiomas atinentes à Paradireitologia e às respectivas especialidades 

consectárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo olhar vem do idioma Latim Vulgar, adoculare, constituído de 

ad, “direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século 

XIII. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio 

de; para além de”. O termo direito procede do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha 

reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento predeter-

minado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordenação. 

Apareceu em 1277. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Abordagem paradireitológica. 02.  Observação paradireitológica; 

visão paradireitológica. 03.  Prisma paradireitológico. 04.  Lupa paradireitológica; lente paradirei-

tológica. 05.  Vista paradireitológica. 06.  Perspectiva paradireitológica. 07.  Enfoque paradireito-

lógico; foco paradireitológico. 08.  Acepção paradireitológica; viés paradireitológico. 09.  Cosmo-

visão paradireitológica. 10.  Mundividência cosmoevoluciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar paradireitológico, olhar paradireitológico 

rudimentar e olhar paradireitológico aguçado são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 01.  Olhar direitológico; olhar jurídico. 02.  Abordagem justiceira.  

03.  Perspectiva monovisual. 04.  Enfoque bairrista. 05.  Condicionamento materiológico. 06.  En-

viesamento místico-religioso. 07.  Crença antievolutiva. 08.  Olhar sectarista. 09.  Escuta passiva. 

10.  Tato diplomático. 

Estrangeirismologia: o approach paradireitológico; o mindset paradireitológico; o setup 

paradireitológico intraconsciencial; o tópos paradireitológico; o bias paradireitológico; o locus 

standi paradireitológico; a penetralia mentis holobiográfica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à introjeção dos constructos paradireitológicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afim à Paradireitologia; o holopensene pessoal 

cosmovisiológico; o holopensene pessoal traforista; o holopensene pessoal da mentalsomaticida-

de; o holopensene pessoal propício ao discernimento mais arguto; o megafoco autopensênico em 

determinada especialidade paradireitológica ou na Paradireitologia em geral; a autossaturação da 

pensenização paradireitológica; os refinamentos autoortopensênicos; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os jurispensenes; a jurispensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; a predominância do materpensene paradirei-

tológico. 

 

Fatologia: o olhar paradireitológico; o pendor não intencional ao encontro das paraleis  

e dos princípios; a curiosidade pelos fundamentos parajurídicos; a tendência inata quanto ao ques-

tionamento das regras regentes da evolução; a inclinação sponte propria tipicamente paradireito-

lógica; o enviesamento das abordagens e omnipesquisas; a permeabilidade dos constructos para-
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normativos por todos os atos conscienciais; o autocentramento da lógica evolutiva na cotidianida-

de; as examinações paralegislógicas urbi et orbi; o autocondicionamento proposital dos próprios 

julgamentos; o exercício do discernimento e as análises conscienciometrológicas à luz da paraju-

ridicidade; as apreciações holocármicas pessoais e alheias tornadas naturais; a aptidão em calcular 

as atenuantes e agravantes; o espectro cognitivo próprio à aferição do saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a ampliação das autexperimentações e dos testes paradireitológicos; as bases das 

pesquisas e da cognição em Paradireito e em Paradever; a vista treinada e propícia às investiga-

ções parajurídicas; a plataforma geradora de argumentos parajurisprudenciais; os juízos críticos 

embasados nas paraleis; a atenção permanente ao ordenamento paranormativo; a observação diu-

turna das constâncias universais; o megafoco atilado para o estabelecimento de padrões e repe-

tições evolutivas; a fixação intraconsciencial exaustiva das leis e princípios evolutivos; a Parale-

gislogia esquadrinhada intimamente; a instauração mental de esquematizações paradireitológicas; 

a preponderância da Paradireitologia nas automanifestaçãoes; a automatização interpretativa espe-

cializada no entendimento das estruturas evolutivas; a matriz mental direcionada à hermenêutica 

da Evoluciologia; o desenvolvimento da capacidade de decompor a evolução em etapas lógicas  

e racionais; a Cosmovisiologia Paradireitológica aplicada de modo prático. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) estimulando o aumento do olhar  

a respeito da paranormatividade evolutiva; a postura adequada ao download de ideias paradirei-

tológicas da Central Extrafísica da Verdade (CEV); o abertismo em relação às fontes extrafísicas 

de conhecimento do modus operandi da Evoluciologia; os acoplamentos inspiradoradores com os 

amparadores paradireitólogos; o engrandecimento do acervo dos autoparaprecedentes; a qualifica-

ção da cognição sobre a parajurisprudência; a investigação das naturalidades parafisiológicas;  

a paraperceptibilidade paradireitologicamente predeterminada; o Paradireito e o Paradever en-

quanto alvos projetivos; a vivência de fenômenos parapsíquicos típicos do observador paradireitó-

logo; a agudeza paraperceptiva das parailicitudes; o emprego coordenado de todos os instrumen-

tais paracognitivos nas especulações cosmovisiológicas pré-mateológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olhar paradireitológico–paradireitoterapia; o sinergis-

mo afinidade-atratividade; o sinergismo olhar do mundo–olhar de si. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o olhar paradireitológico 

enquanto princípio pesquisístico pessoal; os princípios do Paradireito; os princípios cosmoéti-

cos; os princípios interassistenciais; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de os 

fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: a qualidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) impactando na quali-

dade das apreensões ideativas paradireitológicas. 

Teoriologia: a teoria da pedagogia da cooperação. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Holociclo; o labora-

tório conscienciológico Holoteca; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laborató-

rio conscienciológico da Autopesquisologia; o enriquecimento do laboratório pessoal paradirei-

tológico. 

Efeitologia: o efeito atrator decorrente da adoção do olhar paradireitológico. 

Ciclologia: o ciclo enfoque-sobrepairamento. 

Enumerologia: a preeminência paradireitológica; o primado paradireitológico; a pri-

mazia paradireitológica; a preponência paradireitológica; a precedência paradireitológica;  

a predefinição paradireitológica; a precessão paradireitológica. 

Binomiologia: o binômio múltiplos olhares paradireitológicos–múltiplos perfis paradi-

reitológicos. 
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Interaciologia: o aguçamento da compreensão da interação Paradireito-Paradever;  

a interação olhar paradireitológico–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a interação pa-

raolhar penetrante–paraolhar curvo–paraolhar profundo; a interação rigidez fatuística–flexibili-

dade perspectivística. 

Crescendologia: o crescendo ponto de vista parcializado–cognição especializada–neos-

sinapses específicas. 

Polinomiologia: o polinômio olhar paradireitológico–tato paradiplomático–faro para-

político–gosto cosmovisiológico–escuta pacifista; as observações visando o polinômio afinida-

des-opositividades-complementaridades-predominâncias; a necessidade de flexibilidade no olhar 

para melhor compreender a realidade caracterizada pelo polinômio desorganização-entropia-des-

uniformidade-impermanência-assimetria-imperfectibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo comunidade Amish / comunex evoluída; o antagonis-

mo heterocondicionamento / autoprogramação; o antagonismo apriorismo / tendência; o antago-

nismo olho míope / olho clínico; o antagonismo ideologia escravizante / autoparadigma liberta-

dor; o antagonismo vis repulsiva / vis atrativa; o antagonismo olhar construtivo / olhar descons-

trutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o olhar muito aproximado impedir a própria visão; o pa-

radoxo de ao olhar para si enxergar o Cosmos. 

Politicologia: a parapsicocracia permitindo perspectivas e visões mais amplas às consci-

ências com maior paraperceptibilidade. 

Legislogia: a lei da evolução. 

Filiologia: a cognofilia; a cosmovisiofilia; a paradireitofilia. 

Holotecologia: a fatoteca; a hemeroteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a direitoteca;  

a juridicoteca; a criminoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Parapoliticologia; a Pa-

rassociologia; Parageopoliticologia; a Holofilosofia; a Megafraternologia; a Pacifismologia; a Pa-

radiplomaciologia; a Reurbexologia; a Holocarmologia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin fraterna; a conscin lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o anticonflitólogo; o codigólogo; o cosmoeticólogo; o cosmólogo; o in-

terassistenciólogo universalista; o megafraternólogo; o meritólogo; o pacifismólogo; o paraadvo-

gado; o paracriminólogo; o paradiplomata; o parafilósofo; o para-hermeneuta; o para-historió-

logo; o parainvestigador; o parajurisconsulto; o parajurisprudente; o paralegislólogo; o parama-

gistrado; o parapoliticólogo; o paraprocessólogo; o paraprospectólogo; o parassociólogo; o para-

técnico judiciário; o parauditor evolutivo; o parepistemólogo; o parestadista; o paraetólogo; o pa-

raexegeta; o policarmólogo; o paradireitólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a anticonflitóloga; a codigóloga; a cosmoeticóloga; a cosmóloga; a in-

terassistencióloga universalista; a megafraternóloga; a meritóloga; a pacifismóloga; a paraadvoga-

da; a paracriminóloga; a paradiplomata; a parafilósofa; a para-hermeneuta; a para-historióloga;  

a parainvestigadora; a parajurisconsulta; a parajurisprudente; a paralegislóloga; a paramagistrada;  

a parapoliticóloga; a paraprocessóloga; a paraprospectóloga; a parassocióloga; a paratécnica judi-

ciária; a parauditora evolutiva; a parepistemóloga; a parestadista; a paraetóloga; a paraexegeta;  

a policarmóloga; a paradireitóloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicista; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olhar paradireitológico rudimentar = aquele capaz de realizar poucas as-

sociações entre fatos, parafatos, leis e princípios evolutivos; olhar paradireitológico aguçado  

= aquele capaz de realizar múltiplas associações entre fatos, parafatos, leis e princípios evolu-

tivos. 

 

Culturologia: a cultura do olhar paradireitológico nas perquirições em geral. 

 

Mundividência. Todo olhar representa forma específica de percepção do mundo, da 

realidade dos fatos e dos parafatos, cuja caracterização e aplicabilidade é determinada pelas pre-

missas e pressupostos fundamentais correspondentes. 

Consideração. O olhar paradireitológico se caracteriza e se fundamenta, notadamente, 

pela consideração a priori da existência dos princípios e das leis evolutivas. 

Explicitação. Para melhor explicitar os pilares sobre os quais se fundamenta o olhar pa-

radireitológico, quando aplicado na análise da Holocarmologia, elenca-se, em 2 grupos, 12 prin-

cípios e 12 leis paradireitológicas, dispostos em ordem alfabética, de acordo com os respectivos 

âmbitos holocármicos, a holocarmalidade, a egocarmalidade, a grupocarmalidade e a policarmali-

dade: 

 

I.  Principiologia Holocarmológica da Paradireitologia. 

 

A.  Princípios paradireitológicos com ênfase na holocarmalidade: 

1.  Princípio da causa e efeito: todas as causas têm o efeito correspondente e, igualmen-

te, para toda ação existe a respectiva reação, ambos com efeitos holocármicos, sem implicar, ne-

cessariamente, em determinada ordem ou obrigatoriedade específica a ser cumprida pela consci-

ência. 

2.  Princípio da evolutividade: todos os princípios conscienciais e, sobretudo, as cons-

ciências no estágio hominal estão em evolução de modo ascendente, perene e constante. 

3.  Princípio da heteronomia evolutiva: todos os aspectos evolutivos e a evolução em 

geral estão estruturados em princípios e leis, as quais se impõem de maneira determinista sobre as 

consciências por toda a evolução. 

 

B.  Princípios paradireitológicos com ênfase na egocarmalidade: 

4.  Princípio dos efeitos egocármicos: todos os efeitos, bons ou ruins, positivos ou nega-

tivos, praticados ao longo da evolução impactam diretamente na egocarmalidade da própria cons-

ciência. 

5.  Princípio da parainalienabilidade: todas as conquistas evolutivas são inalienáveis, 

intransferíveis e impassíveis de serem perdidas depois de fixadas no microuniverso intraconscien-

cial. 

6.  Princípio da singularidade consciencial: todas as consciências são singulares em 

relação às próprias manifestações, cuja afirmação é demonstrada pelo fato de não haver assina-

turas pensênicas idênticas. 

 

C.  Princípios paradireitológicos com ênfase na grupocarmalidade: 

7.  Princípio do aprendizado grupocármico: todos os grupocarmas propiciam conheci-

mentos, aprendizados e saberes imprescindíveis à evolução da consciência, sem a qual não seriam 

possíveis tais aquisições. 

8.  Princípio da interprisão grupocármica: todos os malfeitos praticados pela consciên-

cia contra alguém tornam-na priosioneira em relação àquele prejudicado. 

9.  Princípio da afinidade: todas as consciências se ligam em grupos mais ou menos ma-

iores pelas afinidades, principalmente na extrafisicalidade. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23933 

D.  Princípios paradireitológicos com ênfase na policarmalidade: 

10.  Princípio do universalismo: todas as consciências estão sob as mesmas condições 

básicas evolutivas, independentemente do visual, paravisual, cultura, paracultura, sociedade, pa-

rassociedade, procedência, paraprocedência ou situação dimensional, inexistindo, portanto, privi-

légios evolutivos. 

11.  Princípio da interconectividade policármica: todas as consciências estão conecta-

das policarmicamente, a despeito das afinidades e / ou das barreiras do espaço-tempo. 

12.  Princípio da meritocracia: todos estão submetidos evolutivamente à política da me-

ritocracia, na qual pode abrir as contas policármicas quem tem mérito para tanto, fundamentado, 

principalmente, nos autesforços empregados nesse sentido. 

 

II.  Legislogia Holocarmológica da Paradireitologia. 

 

A.  Leis paradireitológicas com ênfase na holocarmalidade: 

1.  Lei do livre arbítrio: todas as consciências estão, inevitavelmente, fadadas a ser li-

vres, poder exercer a própria liberdade e a agir segundo o próprio alvedrio em todos os aspectos 

holocármicos. 

2.  Lei da autorresponsabilização: todas as consciências são responsáveis por todos os 

efeitos holocármicos decorrentes dos próprios atos praticados. 

3.  Lei do crescendo holocármico: todos devem superar certas questões ego e grupocár-

micas para alcançarem patamares policármicos, não sendo possível queimar etapas evolutivas. 

 

B.  Leis paradireitológicas com ênfase na egocarmalidade: 

4.  Lei da autevolutividade individual: todas as consciências estão sujeitas à autevoluti-

vidade de maneira imperativa e enquanto algo individual, personalíssimo, intuito persona, cuja 

circunstância é inescapável e inexorável. 

5.  Lei da imperecibilidade consciencial: todas as consciências são permanentes, indes-

trutíveis, eternas e imortais, cuja variável compõe a base estrutural de toda ordem paranormativa 

evolutiva e exige saber lidar com tal condição para sempre. 

6.  Lei da autodepuração egocármica contínua: todas as consciências têm o dever de se 

autodepurar egocarmicamente, seja eliminando trafares, preenchendo trafais ou aprimorando tra-

fores constantemente. 

 

C.  Leis paradireitológicas com ênfase na grupocarmalidade: 

7.  Lei da recomposição grupocármica: todas as recomposições são impostas, estrita-

mente ao autor dos respectivos malfeitos, o qual tem o dever de realizá-las perante determinado 

grupocarma contra quem agiu no passado. 

8.  Lei do gregarismo: todas as consciências são compelidas a evoluir de modo gregário, 

quer ela queira ou não, especialmente por meio da convivência mais ostensiva com pequenos gru-

pos, a exemplo da família nuclear. 

9.  Lei de o menos doente assistir o mais doente: todos os menos doentes consciencial-

mente têm o dever de assistir aos mais doentes, especialmente do ponto de vista grupocármico. 

 

D.  Leis paradireitológicas com ênfase na policarmalidade: 

10.  Lei da coevolução: todos são obrigados a viver coletivamente de maneira sadia, 

sendo impossível seguir de acordo com o fluxo evolutivo sozinho, ou recluso no próprio grupo-

carma, para sempre. 

11.  Lei da interassistencialidade: todos, sem exceção, estagnam em determinado ponto 

evolutivo sem a prática da interassistencialidade, tornando-se, portanto, mais cedo ou mais tarde, 

imperativa a todas as consciências, estendendo-se à policarmalidade de maneira indefinida. 

12.  Lei da interdependência: todos estão impossibilitados de evoluir sem o outro de 

maneira predominantemente interdependente, não obstante se encontre em estágio evolutivo mui-

to avançado no qual não haja maiores tonalidades de ego ou grupocarma. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar paradireitológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

05.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

06.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

07.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

13.  Princípios  do  Paradireito:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

 

O  OLHAR  PARADIREITOLÓGICO  CONSTITUI  ATITUDE  

COMPLEXA,  POIS  A  REALIDADE  PARADIREITOLÓGICA,  
EMBORA  OSTENSIVA,  NÃO  É  VISTA  POR  QUEM  AINDA  

NÃO  APRENDEU  A  ADQUIRIR  OS  OLHOS  PARA  VÊ-LA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de identificar a importância do olhar pa-

radireitológico? Se sim, já é capaz de adotá-lo na rotina diária? 

 

R. M. 
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O L H A R    S E R I E X O L Ó G I C O  
( P A R A P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olhar seriexológico é o ato ou efeito de a consciência abordar, examinar 

e interpretar os fatos e parafatos cotidianos na condição de resultado, denominador, produto, de-

senlace, conclusão, saldo ou síntese da trama evolutiva multiexistencial (Holocarmologia), con-

trapondo-se à mentalidade intrafisicalista monovisual ainda predominante (Materiologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo olhar deriva do idioma Latim Vulgar, adoculare, composto de ad, 

“direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no Século XII.  

O vocábulo série provém do idioma Latim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; sé-

rie de objetos”. Apareceu no Século XVII. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. O elemento de composição logia vem do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Abordagem seriexológica. 02.  Visão multiexistencial. 03.  Prisma 

seriexológico. 04.  Approach holobiográfico. 05.  Lupa seriexológica. 06.  Lente cronoevolucioló-

gica. 07.  Perspectiva paragenética. 08.  Olho paraclínico. 09.  Autoconscientização seriexológica 

teática. 10.  Cosmovisão evolutiva diuturna. 

Neologia. As 3 expressões compostas olhar seriexológico, olhar seriexológico superfi-

cial e olhar seriexológico profundo são neologismos técnicos da Parapercucienciologia. 

Antonimologia: 01.  Olhar humano. 02.  Visão intrafísica. 03.  Enfoque eletronótico.  

04.  Abordagem biológica. 05.  Perspectiva materiológica. 06.  Mentalidade mística. 07.  Condi-

cionamento religioso. 08.  Lavagem subcerebral. 09.  Ignorância seriexológica. 10.  Amaurose 

multiexistencial. 

Estrangeirismologia: o know-how quanto ao timelime grupocarmológico; o vis-à-vis 

com a realidade pluriexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Lucidologia Seriexológica Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Presen-

te: pressentimento pretérito? Neovida: hodiernidade antiga. 

Coloquiologia: o hábito de ter olhos de enxergar o passado no presente. 

Citaciologia: – O passado não reconhece o seu lugar: está sempre presente (Mário 

Quintana, 1906–1994). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das pesquisas seriexológicas; os autopensenes;  

a autopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a consequência dos rastros autopensênicos; a noção quanto ao papel da fôrma holopensênica;  

a autopensenização polifásica; as parapesquisas da raiz automaterpensenológica (Holobiografo-

logia). 

 

Fatologia: as repercussões cotidianas das autoinvestigações seriexológicas; a expansão 

das abordagens conscienciais usuais; o esforço hercúleo, diário, no sentido de amplificar a auto-

consciencialidade teática; o aprofundamento sincero do autointeresse ante os conviventes; o mo-

dus vivendi denunciando a bagagem holobiográfica; a comparação entre os ritmos conscienciais 

perante a Evoluciologia; a intenção cosmoética de acelerar a recuperação de megacons pessoais. 
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Parafatologia: o olhar seriexológico; a neomentalidade paracientífica neofílica; a visão 

de conjunto desencadeada pelo prisma multiexistencial (Cosmovisiologia); o aumento sincero da 

intercompreensão consciencial; a assunção da recomposição grupocármica rumo à Policarmolo-

gia; a auto e heteroparametrização pluriexistencial (Paraconscienciometrologia); a Para-História 

viva; a amplitude das variáveis de interpretação multidimensional (Para-Hermeneuticologia);  

a aplicação prática, interassistencial, das manobras energéticas conscienciológicas favorecendo  

o retrorreconhecimento atual; a intertextualidade interexistencial lúcida (Autorrevezamentologia); 

a ampliação da sociabilidade na neovida; as idiossincrasias holomnemônicas; as sincronicidades 

intrafísicas enquanto ponta do iceberg da Multidimensiologia; o autatilamento quanto à raiz das 

afinidades pessoais; a conscienciofilia teática; a parapolimatia real exigindo a visão seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo memória-História; o sinergismo detalhe-mensagem. 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: as alíneas do código pessoal de Cosmoética (CPC) relativas à Pluriexisten-

ciologia. 

Teoriologia: a teoria do trio ínsito; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do 

contraponto interdimensional; a teoria da megacalibragem intraconsciencial; a teoria do biogra-

fema denunciando vestígios multiexistenciais; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica dos 100 itens no cotejo biexistencial (Autotemperamentologia). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico do olhar seriexológico. 

Neossinapsologia: as retrocognições produzindo, paradoxalmente, neossinapses proexo-

lógicas, grupocármicas e autopesquisísticas. 

Ciclologia: as perquirições rotineiras quanto ao ciclo holorressomático. 

Enumerologia: a hiperacuidade seriexológica (Discernimentologia); a paraausculta seri-

exológica (Parapercepciologia); o multiescrutínio seriexológico (Detalhismologia); o heterossen-

soriamento seriexológico (Conviviologia); a megafocagem seriexológica (Proexologia); o auto-

diagnóstico seriexológico (Materpensenologia); a holossíntese seriexológica (Evoluciologia).  

O olhar holobiográfico; o olhar paragenético; o olhar multiexistencial; o olhar holomnemônico; 

o olhar retrocognitivo; o olhar parassociológico; o olhar evolutivo. 

Binomiologia: o binômio atacadismo-parapsiquismo. 

Interaciologia: a interação microcosmo consciencial–macrocosmo grupocármico; a in-

teração pensamento compulsório–assedialidade consciencial; a interação autonomia pensênica–

–cosmovisão seriexológica; a interação autoparagenética anterior–heterogenética atual; a inte-

ração retroatores-neocenários; a interação retrossomas-neossoma (Teleobiotipologia); a intera-

ção autobiografia-heterobiografias-retrocognições. 

Crescendologia: o crescendo holomnemônico retrocognição-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio olhar-interpretar-concluir. 

Polinomiologia: o polinômio seriexológico tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo puzzle seriexológico / minipeça consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhe atual poder revelar a complexidade seriexoló-

gica de ontem (Parageneticologia). 

Politicologia: a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação (Holocarmologia). 

Filiologia: a historiofilia; a pesquisofilia; a cognofilia; a parapercepciofilia; a conviviofi-

lia; a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa impedindo o olhar seriexológico. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a analiticoteca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca;  

a socioteca; a holossomatoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercucienciologia; a Seriexologia; a Holomnemossomatolo-

gia; a Holobiografologia; a Paraconscienciologia; a Clarividenciologia; a Protimiologia; a Cos-

movisiologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia; a Cronoevoluciologia; a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o tenepessista; o pro-

jetor consciente; o epicon lúcido; o evoluciólogo; o parageneticista; o seriexólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a tenepessista; a pro-

jetora consciente; a epicon lúcida; a evolucióloga; a parageneticista; a seriexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens autohereditator; o Homo 

sapiens autorrevertor; o Homo sapiens reversator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olhar seriexológico superficial = a abordagem multiexistencial ocasional 

realizada pelo(a) tenepessista calouro(a) a partir do acoplamento energético; olhar seriexológico 

profundo = a abordagem multiexistencial diuturna realizada pelo(a) ofiexista veterano(a) a partir 

da pangrafia grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica. 

 

Protimia. Segundo a Conscienciologia, a consciência é resultado das retroexperiências 

seriexológicas acumuladas ao longo dos milênios. Neste percurso vai, pouco a pouco, adquirindo 

padrões de análise e interpretação da realidade de acordo com a qualidade de tais ocorrências  

e a respectiva influência exercida sobre o próprio holossoma, o grupocarma e o meio (Convivio-

logia). 

Lente. Surgem daí, dentre outros, 25 atributos em ordem alfabética, características ou 

peculiaridades conscienciais imbricados entre si, aqui selecionados na condição de maiores influ-

enciadores da maneira habitual de enxergar o Cosmos, enumerados a seguir com as respectivas 

especialidades afins: 

01.  Alteridade (Interconscienciologia): o grupocarma consciencial. 

02.  Atributos (Conscienciometrologia): a invulgaridade consciencial. 

03.  Autoconvicções (Verponologia): a ideologia consciencial. 

04.  Bússola intraconsciencial (Intraconscienciologia): o ponteiro consciencial. 

05.  Cognição (Erudiciologia): a cultura consciencial. 

06.  Consciencialidade (Evoluciologia): a maturidade consciencial. 

07.  Cons recuperados (Holomnemossomatologia): a lucidez consciencial. 

08.  Cosmoconcepção (Cosmovisiologia): a mundividência consciencial. 

09.  Discernimento (Sapienciologia): a hiperacuidade consciencial. 

10.  Esquemas mentais (Neuroconscienciologia): o funcionamento consciencial. 

11.  Holomemória (Paracerebrologia): a identidade consciencial. 

12.  Individualidade (Maximecanismologia): a singularidade consciencial. 

13.  Intencionalidade (Decidologia): o propósito consciencial. 

14.  Intraconsciencialidade (Egologia): o microuniverso consciencial. 

15.  Materpensenidade (Holopensenologia): a polarização consciencial. 

16.  Matriz mental (Paradigmologia): o arcabouço consciencial. 
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17.  Megafoco (Determinologia): a directrix consciencial. 

18.  Mentalidade (Protimiologia): o raciocínio consciencial. 

19.  Paracerebralidade (Mentalsomatologia): a extrafisicalidade consciencial. 

20.  Paragenética (Holossomatologia): a auto-herança consciencial. 

21.  Pensenidade-padrão (Autopensenologia): a manifestação consciencial. 

22.  Princípios pessoais (Paradireitologia): o código de conduta consciencial. 

23.  Sanidade (Consciencioterapeuticologia): o equilíbrio consciencial. 

24.  Temperamento (Holobiografologia): o modus operandi consciencial. 

25.  Voliciolina (Voliciologia): a vontade consciencial. 

 

Condicionamento. Variável importante a ser considerada na constituição do modus ra-

tiocinandi atual é o grau de subordinação da consciência à ilusão intrafisicalista em cada vida 

humana. Juntamente à intensidade do determinismo aceito e, não raro, defendido pela própria 

consciência hipomnésica, encontra-se o materpensene de tal megacondicionamento dificultador 

da prática do olhar seriexológico. 

Taxologia. Cabe citar aqui, na condição de exemplos, em ordem alfabética, 23 tipos de 

áreas ou ocupações intrafísicas características capazes de ilustrar possíveis retromaterpensenes 

originários da forma predominante de determinados intermissivistas pensenizarem atualmente 

(retromatriz mental): 

01.  Alquimia (Química). 

02.  Aristocracia (nobreza). 

03.  Arquitetura. 

04.  Arte (poesia; literatura; pintura; artesanato; escultura; música; dança; teatro). 

05.  Ciências. 

06.  Direito (Jurisprudência). 

07.  Enciclopedismo (macrocognição; erudição; polimatia). 

08.  Engenharia (engenho; Mecânica). 

09.  Filologia (Bibliofilia). 

10.  Filosofia. 

11.  Gramática (Língua). 

12.  Heurística (invenções; criatividade). 

13.  História Natural (Biologia). 

14.  Historiografia (História). 

15.  Matemática (Aritmética; Geometria). 

16.  Militarismo (Belicismo). 

17.  Monarquia (Absolutismo). 

18.  Parapsiquismo (iniciação). 

19.  Política (Sociologia). 

20.  Pedagogia (Didática). 

21.  Religião (Teologia). 

22.  Retórica (Eloquência). 

23.  Saúde (Medicina e afins). 

 

Concepção. Definidas como sendo a faculdade de compreender, apreender ou entender 

determinada realidade, as concepções são o resultado final da interação ideia-conceito-consciên-

cia. Por isso, no intuito de alcançar a vivência espontânea do olhar seriexológico, concerne aos 

intermissivistas interessados buscar ampliar, melhorar, qualificar, complexificar, enfim, aquilatar  

a própria visão de mundo, eliminando os ranços bolorentos das retroideologias. 

Intermissão. Sob a ótica da Recinologia, coube ao Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico o primeiro impacto cosmoético ou a dose de ataque renovatória frente aos maus hábitos taca-

nhos das ex-conscins acostumadas, acomodadas e atordoadas com o holopensene intrafisicalista 

patológico (Baratrosferologia). 
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Depuração. Observando a Paracronologia, compete agora às ex-consciexes, atuais pro-

existas lúcidos do segundo tempo intermissivo, aprofundar a autodepuração, autorrefinamento ou 

o autaperfeiçoamento consciencial frente aos filhotes insurgentes de tais tendências pensênicas 

obsoletas, monovisuais e anticosmoéticas (Trafarologia). 

Meios. Para tanto, os proexistas podem fazer uso de, pelo menos, 13 ações consciencio-

lógicas inteligentes catalisadoras da Recinologia individual e grupal, elencados a seguir na ordem 

alfabética das respectivas especialidades-chave: 

01.  Autopesquisologia: ser experimentador dos laboratórios de autopesquisa. 

02.  Conscienciometrologia: ser conscin-cobaia heteroconscienciométrico. 

03.  Consciencioterapeuticologia: ser evoluciente heteroconsciencioterápico. 

04.  Despertologia: ser aluno do Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD). 

05.  Docenciologia: ser professor itinerante internacional. 

06.  Duplismologia: ser duplista libertário. 

07.  Erudiciologia: ser aluno do Programa de Aceleração da Erudição (PAE). 

08.  Gesconologia: ser autor de livro conscienciológico. 

09.  Imageticologia: ser participante da Prova da Imagística. 

10.  Neocogniciologia: ser participante da Prova Geral de Conscienciologia. 

11.  Paracogniciologia: ser frequentador do Holociclo / Holoteca / Tertuliarium. 

12.  Tenepessologia: ser tenepessista responsável. 

13.  Verbetologia: ser verbetógrafo atuante. 

 

Retrocognição. No tocante à Conscienciometrologia, os intermissivistas sinceramente 

engajados nesse desiderato encontram-se, com o passar do tempo, mais predispostos a experimen-

tar retrocognições assistidas intra e extrafísicas (intermissivas) a fim de poderem ampliar o raio 

de ação interassistencial para as demais consciências partidárias dos mesmos retroideais e, com 

isso, recompor os erros e desencaminhamentos pretéritos rumo à policarmalidade. 

Remédio. Em vista disso, pode-se concluir: a autocura real da consciência demanda, 

além da eliminação do retrofator psicossomático parapatogênico (Compreensiologia), a assunção 

desinteressada do altruísmo interconsciencial (Interassistenciologia) na condição de remédio de 

amplo espectro mais eficaz. Daí surge e vai se consolidando a holomaturidade consciencial. 

 

Antagonismologia. Atinente à Cogniciologia, eis, listados alfabeticamente, dentre ou-

tros, 25 exemplos de confrontos conceituais, cotejos ideativos ou acareações lexicais entre o sen-

so comum praticado pela Socin, ainda predominantemente patológica, e o prisma multidimensio-

nal paracientífico proposto pela Conscienciologia, objetivando aprofundar a compreensão e a cos-

movisão quanto à vivência diária do olhar seriexológico: 

01.  Autopromoção versus Interassistenciologia. 

02.  Azar versus Assediologia. 

03.  Best-seller versus Megagesconologia. 

04.  Bioética versus Cosmoeticologia. 

05.  Casamento versus Duplologia. 

06.  Celebridade versus Complexiologia. 

07.  Cifrão versus Evoluciologia (FEP). 

08.  Clã versus Policarmologia. 

09.  Coincidência versus Parassincronologia. 

10.  Coleira do ego versus Priorologia. 

11.  Compadrio versus Ortoconviviologia (amizade raríssima). 

12.  Consolação versus Taristicologia. 

13.  Dom versus Parageneticologia. 

14.  Fatalidade versus Megaparapatologia (macro-PK destrutiva). 

15.  Fisiculturismo versus Macrossomatologia. 

16.  Herança milionária versus Autorrevezamentologia. 

17.  Injustiça versus Holocarmologia. 
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18.  Maternidade versus Invexologia. 

19.  Missionato versus Proexologia. 

20.  Paixão versus Transafetivologia. 

21.  Religião versus Tenepessologia. 

22.  Saudade versus Liberopensenologia. 

23.  Segredo versus Multidimensiologia. 

24.  Sexismo versus Holossomatologia. 

25.  Sorte versus Meritocracia. 

 

Modus. Observando a Parapercucienciologia, eis, dentre outros, em ordem alfabética,10 

exemplos de modos seriexológicos de pensenizar no cotidiano: 

01.  Conviviologia: o hábito de interagir com os familiares analisando, cotejando e pon-

derando sobre a existência de antepassados de si mesmos e / ou personalidades consecutivas intra 

e perifamiliares. 

02.  Duplismologia: o hábito de viver a cotidianidade diuturna com o parceiro ou parcei-

ra duplista analisando, cotejando e ponderando sobre a intersecção holobiográfica de ambos, aus-

cultando as raízes do duplocarma. 

03.  Gesconologia: o hábito de escrever obras libertárias analisando, cotejando e ponde-

rando sobre a própria trajetória holobiográfica e as respectivas responsabilidades intelectuais. 

04.  Holobiografologia: o hábito de perscrutar, cosmoeticamente, a holosfera dos com-

passageiros evolutivos analisando, cotejando e ponderando sobre a holobiografia alheia e os 

pontos de contato com a própria Para-História. 

05.  Leiturologia: o hábito de ler os livros, tratados, dicionários e enciclopédias anali-

sando, cotejando e ponderando sobre a holobiografia dos autores a partir do tema, estilo, público- 

-alvo, prole intelectual e repercutibilidade da obra. 

06.  Ocupaciologia: o hábito de exercer a própria profissão analisando, cotejando e pon-

derando sobre as raízes holobiográficas pessoais e grupais dos envolvidos. 

07.  Parassociologia: o hábito de encarar a Humanidade a partir dos efeitos multidimen-

sionais da reurbex analisando, cotejando e ponderando sobre os resultados práticos do holocarma 

das nações. 

08.  Tenepessologia: o hábito de praticar a interassistencialidade parapsíquica analisan-

do, cotejando e ponderando sobre as relações holobiográficas entre os assistidos e o próprio tene-

pessista. 

09.  Traduciologia: o hábito de registrar o interesse dos tradutores no tipo de livro sele-

cionado para ser traduzido, incluindo tema, coincidências e afinidades intelectuais analisando, 

cotejando e ponderando acerca da grupocarmalidade intelectual retrossomática. 

10.  Voluntariadologia: o hábito de colaborar na tares maxiproexológica analisando, 

cotejando e ponderando acerca das retrossenhas holobiográficas individuais e grupais. 

 

Efeitologia. Considerando a Mentalsomatologia, a manutenção da lupa seriexológica na 

cotidianidade diuturna dos trabalhos do intermissivista, homem ou mulher, predispõe a, pelo me-

nos, 10 consequências cosmoéticas passíveis de gerarem ricochetes qualificadores em todas as de-

mais áreas de manifestação consciencial, listadas a seguir na ordem alfabética: 

01.  Atacadismo nas autoprioridades. 

02.  Cosmovisão nas autorreflexões. 

03.  Generalismo nas autoinvestigações. 

04.  Megaconvergência nos autointeresses. 

05.  Megafocagem nas autocondutas. 

06.  Omniquestionamento nas autoparapercepções. 

07.  Parapolimatia nos autensinamentos. 

08.  Transdisciplinaridade nas autabordagens. 

09.  Universalismo nos autocontatos. 

10.  Vanguardismo nos autoposicionamentos. 
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Tendência. Interesses não nascem em única vida. A concretização de qualquer tarefa, 

notadamente de cunho intelectual, exige base, infraestrutura, pilotis, fundação, alicerce, sustentá-

culo ou fundamentação em existências anteriores. Tal afirmativa se torna convicção íntima para 

quem tem olhos de parenxergar e vontade de parexperimentar. A diferença será o nível, profun-

didade ou camada de compreensibilidade dessa pararrealidade verponológica. 

Colheita. No contexto da Mentalsomatologia, hoje a conscin colhe os frutos da própria 

herança e tem a oportunidade de os utilizar na condição de sementes para ampliar a própria plan-

tação de esclarecimento (Megagesconologia). 

Megapriorologia. A conscin lúcida autorretrocognitora demonstra estar, de fato, assu-

mindo o olhar seriexológico nas autoprioridades proexológicas ao substituir, na automanifestação 

teática predominante, as artes do passado pelas tares do presente-futuro. Os livros nos tornam li-

vres. 

Comunexologia. Consoante a Evoluciologia, o olhar seriexológico é conduta-padrão es-

pontânea nas comunexes evoluídas (Ortoparaconviviologia). Saibamos ajudar a Socin a alcançar 

tal status. Seriéxis: crescendum maturológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olhar seriexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autoconscientização  seriexológica:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Gatilho  retrocognitivo:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Lupa  maturológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Matriz  mental:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

SABER  OLHAR,  COM  PROFUNDIDADE,  AS  REALIDADES   
E  PARARREALIDADES  A  PARTIR  DO  ENFOQUE  SERIEXO-
LÓGICO  CONSTITUI  PRIORIDADE  NÚMERO  1  PARA  TODO  

INTERMISSIVISTA  INTERESSADO  NA  HOLOMATUROLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito de olhar seriexologicamente para 

tudo e todos no Cosmos? Com qual frequência? Desde quando? 

 

P. F. 
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O L H O    C L Í N I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O olho clínico é a condição pessoal de se viver atento aos detalhes das 

ocorrências, ou fluxos básicos das vidas, em geral, no Cosmos, principalmente quanto aos fatos  

e parafatos envolvendo diretamente os princípios conscienciais ao derredor, inclusive relativas  

à sincronicidade ou interatividade das realidades e pararrealidades multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo olho vem do idioma Latim, oculus, “olho; qualquer objeto em for-

ma de olho; olho (da cauda do pavão); o Sol (olho do Mundo)”. Surgiu no Século XIII. O vocábu-

lo clínico deriva do idioma Grego, klinikós, “que diz respeito ao leito; médico que visita os doen-

tes acamados”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Olho aberto. 02.  Terceiro olho parapsíquico. 03.  Frontochacralida-

de. 04.  Hiperacuidade pessoal. 05.  Autopercuciência; autoperspicácia. 06.  Autoparapercuciên-

cia. 07.  Autavaliação. 08.  Autovisão. 09.  Automonovisão. 10.  Autocosmovisão; paraolho clí-

nico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 35 cognatos derivados do vocábulo olho: olha-

da; olhadela; olhado; olhador; olhadora; olhadura; olhalva; olhalvo; olhanense; olhar; olheira; 

olheirada; olheirado; olheiral; olheirenta; olheirento; olheiro; olheiruda; olheirudo; olhenta; 

olhento; olhete; olhiaguda; olhiagudo; olhibranco; olhimanco; olhinegro; olhinho; olhipreto; 

olhirridente; olhitoiro; olhitouro; olhizaino; olhizarco; olhudo (afora dezenas de expressões 

compostas). 

Neologia. As duas expressões compostas olho clínico superficial e olho clínico profundo 

são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Olho amaurótico. 02.  Olho fechado. 03.  Olho vendado. 04.  Anti-

parapercuciência. 05.  Impercuciência; imperspicácia; infradotação mental; mediocrismo. 06.  He-

teravaliação grupal. 07.  Heteropercuciência grupal. 08.  Visão grupal. 09.  Monovisão grupal. 10.  

Cosmovisão grupal. 

Estrangeirismologia: o feeling pessoal; o paramicrochip pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Olhar: au-

tocontrole remoto. Existem olhos exaustores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os megapensenes; a megapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: o olho clínico; o olho clínico fixado; os 2 olhos clínicos; os 4 olhos clínicos; 

o olho hiperpercuciente; a percuciência pontualizada; a holopercuciência; a análise percuciente;  

a agudez intelectiva pessoal; o ato de ficar de olho em algo ou alguém; a visão curva; a visão 

atrás do morro; a omnivisão; a autovisão médica sobre múltiplas abordagens; a autovisão evoluti-

va sobre o Cosmos; a autovisão cosmoética sobre a realidade; a autocompreensibilidade; o escru-

tínio pessoal; o tino pessoal sobre algum empreendimento; o senso de musicalidade apurado;  

o instinto pessoal quanto a alguma realização; a criatividade; a inventividade; o sentimento da 

descoberta; o talento pessoal para identificar o detalhe útil; a fixação pessoal sem perder o mega-

foco; o detalhe da cosmovisão; a recuperação dos cons magnos; a leitura nas entrelinhas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovisão para-

psíquica da pararrealidade; a intuição pessoal; a inspiração; o parapsiquismo impressivo; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; a autossensibilidade da mata; o paraolho clínico; o olho 

clínico clarividente; o olho clínico retrocognitivo; a clarividência viajora vivenciada; a pangrafia; 

o fenômeno da cosmoconsciência; o extracon; a hiperlucidez; a hololucidez; a omniperceptibili-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da hiperacuidade da Conscienciologia. 

Teoriologia: a teoria da cosmovisão consciencial. 

Tecnologia: as técnicas oftalmológicas; as técnicas ópticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a percuciência; a autopercuciência; a parapercuciência; a autoparaper-

cuciência; a conscienciocentragem; a paraconscienciocentragem; a cosmoconscienciocentragem. 

Binomiologia: o binômio olho clínico–paraolho clínico. 

Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção fixada–hiperacuidade. 

Antagonismologia: o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo visão curva / visão 

turva. 

Politicologia: a democracia. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Balint. 

Holotecologia: a mensuroteca; a curiosoteca; a heuristicoteca; a pesquisoteca; a meto-

doteca; a cognoteca; a definoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autoconscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autopercucienciologia; a Auto-

parapercucienciologia; a Parassemiologia; a Cosmopercucienciologia; a Autopriorologia; a Auto-

cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a testemunha ocular; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo com perfil 

de olho clínico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva com 

perfil de olho clínico. 

 

Hominologia: o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens te-

leguiatus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olho clínico superficial = o da pessoa displicente, instintiva, mais preo-

cupada com as aparências ou as formas das coisas; olho clínico profundo = o da pessoa atenta, 

sistemata, organizada, mais preocupada com a profundidade ou com os conteúdos dos fatos, obje-

tivando identificar os efeitos prospectivos daí advindos. 

 

Culturologia: o canalizador cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o olho clínico, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

NESTA  DIMENSÃO  CONSCIENCIAL,  OS  2  OLHOS  SÃO  

EXTREMAMENTE  IMPORTANTES  À  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍ-
SICA,  INSERIDA  NO  CORPO  HUMANO,  POR  VEICULAREM  

O  PRINCIPAL  SENTIDO  SOMÁTICO  BÁSICO:  A  VISÃO. 
 

Questionologia. Qual o percentual de excelência da condição do olho clínico empregada 

por você, leitor ou leitora? O olho clínico faculta a você errar menos e acertar mais nas megadeci-

sões da vida intrafísica? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23945 

O L O R I Z A Ç Ã O  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A olorização é o fenômeno parapsíquico caracterizado pelo aparecimento 

de olor, cheiro, perfume, odor, fragrância ou aroma originário da dimensão extrafísica, produzido 

a partir da exteriorização de energias conscienciais (ECs) lastreadas de ectoplasma capaz de esti-

mular e gerar impressão física no sistema sensório olfativo do sensitivo ou sensitiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo olor é derivado do idioma Latim, olor, “cheiro, odor”. Surgiu no 

Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Osmogênese. 2.  Odor fantasma; odor paranormal; odor sobrenatural. 

3.  Aparecimento de odores extrafísicos; eflúvio odorífero; materialização de ectoplasma odoran-

te. 4.  Cheiro espiritual; cheiro extrafísico; perfume etéreo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo olor: olora-

da; olorado; olorante; olorente; olorífera; olorífero; olorização; olorizada; olorizado; olorizar; 

olorosa; oloroso. 

Neologia. As duas expressões compostas olorização subjetiva e olorização objetiva são 

neologismos técnicos da Parafenomenologia. 

Antonimologia: 1.  Aromatização intrafísica. 2.  Cheiro intrafísico. 3.  Alucinação olfa-

tiva; cacosmia; fantosmia. 4.  Exteriorização de ectoplasma inodoro. 

Estrangeirismologia: o odore di santità; o ghostly odors; a clairalience; a clairescence; 

o clairolfaction; o psychic smell; os odores desagradáveis provocados pelo poltergeist; o parami-

crochip potencializando a exteriorização de energias. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao parapsiquismo olfativo. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Olorização: 

odor extrafísico. Ectoplasmia promove olorização. 

Ortopensatologia: – “Olorização. Quando ocorre o parafenômeno sadio da olorização, 

a ectoplasmia é gerada a partir das conscins ectoplastas presentes doadoras, em confluência com  

a assistência dos amparadores extrafísicos”. “No parafenômeno da olorização, se o odor é agradá-

vel é porque o holopensene é positivo”. “A mulher jovem, formosa, alegre, lúcida e parapsíquica 

predispõe a harmonia visível e a exteriorização energética da olorização perfumada, ou o contro-

vertido odor de santidade, um dos parafenômenos mais raros de se vivenciar ou presenciar.  

Os hormônios femininos parecem predispor mais as olorizações do que os hormônios masculi-

nos, hipótese a ser confirmada com pesquisas mais aprofundadas dos parafatos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os energopensenes; a ener-

gopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tene-

pessopensenes; a tenepessopensenidade; o holopensene gravitante favorecendo os fenômenos pa-

rapsíquicos de efeitos físicos. 

 

Fatologia: as substâncias odorantes; as moléculas voláteis odoríferas; as narinas; a cavi-

dade nasal; o epitélio olfatório; a mucosa nasal; os cílios nasais; o limiar de odor; os neurônios 

sensoriais ou células receptoras olfatórias; a transdução olfatória ou conversão do sinal químico 

em sinal elétrico; os nervos cranianos; o nervo olfatório; o bulbo olfativo; o córtex olfatório; a in-

terpretação dos sinais elétricos realizada pelo cérebro; o cheiro como experiência perceptual; o ol-

fato sendo, filogeneticamente, o mais primitivo dos sentidos; a estreita relação entre olfato, me-

mória e emoção; o sistema límbico; a importância do olfato na sobrevivência; o olfato como sen-
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tido de alerta; o fortalecimento dos vínculos afetivos através do olfato; os odores corporais influ-

indo na percepção da olorização; a secreção fétida de suor ou bromidose; o fedor; o mau cheiro;  

o uso excessivo de cosméticos prejudicando as parapercepções; os desodorantes; os perfumes;  

os aromatizadores do ambiente; o mofo desencadeando alergias respiratórias; o resfriado; a rinite 

alérgica; a sinusite; a hiposmia; a anosmia; a ausência do sentido do olfato; a obstrução das fossas 

nasais; a lesão traumática no nervo olfativo; as alucinações olfativas provocadas por lesão cere-

bral; a exposição do sistema olfatório a substâncias tóxicas; as drogas inalantes; o cigarro; o in-

censo; os descongestionantes nasais; a perda do olfato; a disosmia ou distorção do olfato; a medi-

da da agradabilidade e desagradabilidade do olor; as famílias aromáticas; o curso Acoplamentari-

um; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); a Osmologia, ciência do 

estudo dos odores. 

 

Parafatologia: a olorização; a ectoplasmia; a lignina das plantas compondo o fitoecto-

plasma; a extração de ectoplasma através de órgão ou sistema somático; o predomínio do chacra 

umbilical na doação de ectoplasma; a instalação de campo bioenergético predispondo a ocorrên-

cia de parafenômenos de efeitos físicos; a sensação de queda da temperatura corporal e ambiental 

em função dos parafatos ou parafenômenos; o ectoplasma exalando odor característico lembrando 

o ozônio; o epicentro parafenomenológico; a energosfera pessoal; a descoincidência vígil; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a soltura energossomática; o acesso à Central Ex-

trafísica de Energia (CEE); as ECs gravitantes; a estimulação bioenergética direta no córtex olfa-

tivo do sensitivo; o parafenômeno da micromaterialização das partículas odoríferas; a telecinesia 

molecular; a olorização como resultado da combinação paraquímica do ectoplasma; as assombra-

ções; o local de ocorrência de poltergeist; a consciex em parapsicose pós-dessomática; os cheiros 

extrafísicos de fumo; os odores sobrenaturais nauseantes de putrefação; a paraassepsia; a oloriza-

ção promovendo a limpeza energética do ambiente; a olorização nas sessões da tenepes; a aplica-

ção do arco voltaico craniochacral; a paracirurgia; a paranestesia; o paradiagnóstico; a mediunida-

de olfativa; o parapsiquismo olfativo; o desbloqueio cirúrgico dos chacras; o reequilíbrio da psi-

cosfera; a força presencial; a primener ou primavera energética; o macrossoma energossomático; 

os “milagres”; a osmogênese “milagrosa” (Parapsicologia); o “odor de santidade” (Catolicismo); 

o perfume extrafísico promovendo a santificação do sensitivo; o exorcismo; a dermografia, para-

fenômeno dos estigmas somáticos ou chagas, exalando perfume; o suave aroma extrafísico de ro-

sas emanados do corpo; o parafenômeno de incorruptibilidade do cadáver; a mumificação tempo-

rária através das energias conscienciais; as ECs gravitantes ou residuais ao redor do cadáver do 

sensitivo ectoplasta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ectoplasma-olorização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às vivências parapsíquicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o emprego sadio da 

ectoplastia pessoal. 

Teoriologia: a teoria da vida humana energossomática; a teoria do fitoectoplasma asso-

ciada às olorizações de perfumes de flores. 

Tecnologia: a técnica da assepsia energética; a técnica interassistencial da tenepes. 

Voluntariologia: os sensitivos ectoplastas voluntários de experimentos parapsíquicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; as dinâmicas pa-

rapsíquicas enquanto laboratório vivencial dos parafanômenos de efeitos físicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da olorização na ativação das memórias; o efeito da olorização no 

reequilíbrio holopensênico; o efeito da olorização positiva na promoção da assepsia energética 

do ambiente. 
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Enumerologia: a dimensão do odor; a concentração do odor; a intensidade do odor;  

a persistência do odor; o tom hedônico do odor; o caráter ou categorização do odor; a composi-

ção química do odor. 

Interaciologia: a interação olorização-olfato; a interação paracérebro-cérebro. 

Crescendologia: o crescendo parafenomenológico olorização–odor de santidade. 

Trinomiologia: o trinômio descoincidência vígil–ectoplasmia–olorização. 

Antagonismologia: o antagonismo olorização / odor intrafísico. 

Paradoxologia: o paradoxo de o sensitivo ectoplasta, portador da doença autoimune 

pênfigo foliáceo, exalar perfume agradável após ser reequilibrado energeticamente. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a energossomatoteca; a metapsicoteca; a parapsi-

coteca; a experimentoteca; a sinaleticoteca; a parapercepcioteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Energossomatolo-

gia; a Parafisiologia; a Paracirurgia; a Paraassepsiologia; a Extrafisicologia; a Experimentologia; 

a Despertologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o epicentro de poltergeist; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o epicon lúcido; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o sensitivo ectoplasta; o pesquisador parafenomenológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a epicon lúcida; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a sensitiva ectoplasta; a pesquisadora parafenomenológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapercepti-

vus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens energossoma-

ticus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desassediator; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pancognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: olorização subjetiva = quando a presença do odor não atingiu suficiente 

grau de materialidade, sendo notado somente pelo sensitivo ectoplasta; olorização objetiva  

= quando a presença do odor se faz ostensiva, praticamente física, percebida por mais de  

1 percipiente ou testemunha. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Parafenomenologia, eis 14 características básicas envolvidas 

no fenômeno parapsíquico da olorização, aqui listadas na ordem alfabética: 

01.  Campo. A formação de campo bioenergético constituído pela intensa exteriorização 

de energias conscienciais lastreadas de ectoplasma é condição indispensável para ocorrer a olori-

zação. Sensações de queda da temperatura corporal, entorpecimento e aragem refrescante sobre  

a pele podem aparecer. 

02.  Composição. A olorização é o produto ou resultado da combinação paraquímica do 

ectoplasma, fluído energético semimaterial contendo propriedades químicas similares aos com-

postos orgânicos, extraído das conscins, dos animais, das plantas e da natureza próxima misturado 

com as energias gravitantes e residuais dos ambientes e do psicossoma lastreado das consciexes. 

03.  Concentração. Quando há maior concentração de ectoplasma, existe a hipótese de 

partículas odoríferas de plantas (lignina) e substâncias químicas em geral, próximas ao local de 

ocorrência da olorização, serem desmaterializadas, transportadas pelos amparadores extrafísicos  
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e rematerializadas, fenômeno conhecido por aporto ou apport, ocorrendo a micromaterialização 

destas partículas odoríferas (telecinesia molecular), tornando-as sensíveis e possibilitando os olo-

res serem captados e percebidos pelo sentido olfativo de várias pessoas ao mesmo tempo. 

04.  Direção. Os odores variam em direção e sentido. Frequentemente, chegam em ondas 

intermitentes, aumentando e diminuindo progressivamente em intensidade, como se lufada de 

perfume fosse exalada no ar, aromatizando o ambiente e acalmando as emoções e equilibrando os 

pensenes dos indivíduos percipientes no fenômeno. 

05.  Duração. A duração do fenômeno é variável. O ambiente, as vestes e objetos do 

sensitivo ectoplasta podem ficar impregnados pelos cheiros, permanecendo por alguns minutos, 

horas e até dias, conforme a intensidade da energia utilizada. 

06.  Espécie. Quanto aos tipos de odores, os mais relatados são os perfumes de flores  

e plantas (aloe vera ou babosa, alfazema, jasmins, lírios, menta, rosas, violetas e flores silvestres), 

além dos cheiros de substâncias químicas (álcool, éter, enxofre ou súlfur, fósforo e ozônio), de in-

censo, de carne podre, de fezes, de fumo e de substância queimada. Às vezes, os odores são sin-

gulares e de difícil caracterização. 

07.  Exemplificação. Os odores também podem ser bastante desagradáveis. Em casos de 

poltergeist e assédio interconsciencial, as entrópicas e negativas manifestações parapsíquicas pre-

dispõem o aparecimento de odores repugnantes, repulsivos, comumente assemelhados ao enxofre 

e apodrecimento (moléculas de putrescina e cadaverina). Tal fato pode ocorrer devido à condição 

da consciex estar em parapsicose pós-dessomática, fazendo-a sentir as impressões da decomposi-

ção do corpo humano, materializando e exalando o odor de putrefação. 

08.  Finalidade. O ectoplasma exteriorizado durante a olorização mais positiva geral-

mente possui finalidades assistenciais, sendo empregado pelos amparadores extrafísicos visando 

desassédios emergenciais, desbloqueio cirúrgico dos chacras, paranestesias, assepsia ou paraas-

sepsia energética do ambiente, além do reequilíbrio da psicosfera e do holopensene das conscins  

e consciexes. Os olores podem servir para o sensitivo captar informações e realizar paradiagnósti-

cos através da sinalética parapsíquica pessoal, processo conhecido como clariolfato ou claires-

cence. 

09.  Gradação. Relacionado à gradação do fenômeno, a princípio, possivelmente acon-

teça a estimulação bioenergética direta no cérebro físico da conscin sensitiva, na região do córtex 

olfativo. Neste caso, a olorização é mais íntima, subjetiva ou individual, exigindo maior estado de 

descoincidência vígil por parte do sensitivo e menor volume de ectoplasma exteriorizado. 

10.  Memórias. Às vezes, os cheiros no fenômeno de olorização podem evocar antigas 

memórias de consciências afins, estabelecendo o acoplamento áurico de imediato e ampliando  

o rapport e os vínculos afetivos. Essas conexões variam entre cosmoéticas ou anticosmoéticas. 

11.  Ocorrência. O fenômeno de olorização geralmente é eventual, inesperado, involun-

tário, surgindo de repente, podendo, assim, surpreender as pessoas envolvidas no processo. O sen-

sitivo ou sensitiva não determina quando, onde e nem o tipo de olor exalado. Tal fato depende, 

basicamente, das condições extrafísicas do complexo fenomênico. 

12.  Origem. Quanto à origem, os olores tendem a ser emanados a partir da energosfera 

do sensitivo ectoplasta atuando na condição de epicentro fenomenológico. Tal exteriorização de 

energias pode se dar por chacra específico ou por toda a psicosfera do sensitivo ectoplasta. A olo-

rização também pode ter como foco as energias gravitantes de objetos, do ambiente, ou as ener-

gias gravitantes de cadáveres. 

13.  Paraassepsia. O campo de ectoplasma formado nas olorizações promovidas em 

conjunto com o amparador extrafísico de função auxiliam na descontaminação ou paraassepsia 

das energias conscienciais gravitantes negativas. 

14.  Percepção. A conscin sensitiva pode perceber, através do olfato, estranho odor 

adentrar o ambiente. Neste momento, é como se espécie de finas partículas de chuva ou nuvem de 

orvalho de suaves e delicados perfumes espraiasse e umedecesse o ar, dando a impressão de have-

rem borrifado gotículas de líquido adocicado. 
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Identificação. Para a identificação correta do parafenômeno olorização, devem ser ob-

servados 7 critérios, aqui listados em ordem alfabética: 

1.  Alucinações. Excluir a hipótese de alucinações olfativas (cacosmias, disosmias, fan-

tosmias), seja de causas orgânicas ou psiquiátricas. 

2.  Doenças. Descartar a hipótese de doenças ou enfermidades causadoras de alterações 

fisiológicas capazes de exalar odores semelhantes aos do fenômeno de olorização (diabetes, ure-

mias). 

3.  Efeitos. Analisar o conteúdo fenomênico e os respectivos efeitos conscienciais e evo-

lutivos. 

4.  Fraudes. Excluir qualquer hipótese de fraudes. 

5.  Objetividade. Determinar se os cheiros são percebidos por várias pessoas ou apenas 

pelo sensitivo. 

6.  Sinalética. Estabelecer associações temporais convincentes entre o aparecimento do 

fenômeno e os sinais parapsíquicos percebidos pelo sensitivo. 

7.  Substâncias. Não haver evidências físicas de substâncias voláteis, aromatizadas, ca-

pazes de explicar a origem dos odores e perfumes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a olorização, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

02.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

03.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

07.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Marca  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

15.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  UTILIZAM  O  ECTO-
PLASMA  EXTERIORIZADO  NO  PARAFENÔMENO  DE  OLO-

RIZAÇÃO  PARA  PROMOVER  A  PARAASSEPSIA  DAS  

ENERGIAS  NEGATIVAS  GRAVITANTES  DO  AMBIENTE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já sentiu, percebeu ou vivenciou o parafenôme-

no de olorização? Em quais circunstâncias? Os odores foram agradáveis ou desagradáveis? 
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O M I S S U P E R  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omissuper, ou a omissão superavitária, é a conduta-exceção, seja pessoal 

ou grupal, de se evitar, profilaticamente, de modo consciente e com autodeterminação, a ação an-

tievolutiva ou anticosmoética, no caso indo explicitamente no contrafluxo ordinário da Socin, ain-

da patológica, contra os tradicionalismos bolorentos, folclores, mitos, simpatias ancestrais, supers-

tições e idiotismos culturais em vigor, mesmo arrostando a incompreensão da conduta-padrão 

dos incautos e inconscientes quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo omissão deriva do idioma Latim, omissio, “omissão, falta, lacuna”. 

Surgiu no Século XV. A palavra superavitária vem igualmente do idioma Latim, superavit, “so-

brou”, de superare, “elevar-se acima de; subir ao alto; passar por cima; ultrapassar”. Apareceu no 

Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Omissão superavitária. 2.  Omissão evolutiva. 3.  Profilaxia cosmoé-

tica. 4.  Prevenção da interprisão grupocármica. 5.  Princípio do exemplarismo pessoal (PEP).  

6.  Superavit evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo omissuper: maxiomissuper; miniomissuper; omissuperavitária; omissuperavitário. 

Neologia. Os 3 vocábulos (acrônimos) omissuper, miniomissuper e maxiomissuper  

e a expressão composta omissão superavitária são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão deficitária. 2.  Conduta anticosmoética. 3.  Interprisão gru-

pocármica. 4.  Deficit evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a melhoria do holopensene institucional; o holopensene democrático;  

a laxopensenidade. 

 

Fatologia: a omissuper; a omissão superavitária; a neoomissão lúcida; a omissão supera-

vitária assistencial; a omissão superavitária exigindo coragem; o preço da omissão superavitária; 

a omissão superavitária pelo silêncio; a omissão evolutivamente rentável; a omissão superavitária 

incluída no compléxis; a autexclusão evolutiva; as evitações da anticosmoética; as evitações pes-

soais; as evitações institucionais; a evitação de acidentes; a evitação dos maus hábitos grupais;  

a evitação do acumpliciamento anticosmoético; a evitação da lavagem de dinheiro; a evitação da 

lavagem cerebral; a evitação das interprisões grupocármicas; a recusa cosmoética educada;  

o ônus do não; o superavit evolutivo; o saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a cum-

plicidade tácita; a omissão deficitária; a inteligência evolutiva (IE); a anticorrupção; os bagulhos 

energéticos; as tentativas de aliciamentos; os cantos das sereias; as seduções temporais; os envol-

vimentos espúrios; os recrutamentos das máfias econômico-financeiras; a campanha antiaciden-

tes funcionais; a campanha antitabagista; a campanha antialcoólica; as Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Cognó-

polis. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Tecnologia: as técnicas cosmoéticas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da omissão acrescentadora. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Proexologia; a Paraprofilaxiologia; a Ho-

meostaticologia; a Consciencioterapia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia;  

a Conscienciocentrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin heterocrítica; a conscin comunitária; 

a conscin omissa superavitária; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tabagista; o alcoólatra; o bagulhista; os golpis-

tas sociais; o interpresidiário inconsciente; o voluntário conscienciológico; o maxidissidente; o te-

nepessista; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tabagista; a alcoólatra; a bagulhista; as golpis-

tas sociais; a interpresidiária inconsciente; a voluntária conscienciológica; a maxidissidente; a te-

nepessista; a epicon lúcida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniomissuper =a abstenção pessoal na dúvida; maxiomissuper = a re-

núncia pessoal cosmoética. 

 

Evitações. Sob a ótica da Proexologia, a conscin executa a programação existencial 

(proéxis) não só pelas realizações evolutivas – o saber fazer –, mas também pela evitação dos 

atos anticosmoéticos sedutores, envolventes e tentadores – o saber não-fazer –, a omissuper na 

vida humana. 

 

Campanhas. Dentro da Conscienciocentrologia, a fim de esclarecer aos interessados, 

homens e mulheres em geral, vale registrar as omissões superavitárias nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs), por exemplo, no Campus CEAEC, em Foz do Iguaçu, objetivando a Profilaxia, 

a Homeostaticologia e a Conviviologia, através do fato de não disporem nas dependências intra-

físicas, sem qualquer mau hábito, superstição ou culto ao misticismo, instalações e objetos incon-

venientes ou potencialmente patológicos, ao modo destes 12, dispostos na ordem alfabética, reali-

dades estas incluídas como objetivos de campanhas sociais, pacíficas, governamentais ou parti-

culares: 

01.  Adega: campanha antialcoólica. 

02.  Bar: campanha antialcoólica. 

03.  Cabos aéreos: campanha antiacidentes funcionais. 

04.  Cinzeiros: campanha antitabagista. 

05.  Enoteca: campanha antialcoólica. 

06.  Escadas: campanha antiacidentes funcionais. 

07.  Fumódromo: campanha antitabagista. 
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08.  Hoploteca: campanha do desarmamentismo universal. 

09.  Incensos: campanha antitabagista. 

10.  Sala Vip: campanha pró-megafraternidade (democracia). 

11.  Suntuosidade: campanha pró-megafraternidade (democracia). 

12.  Tabacaria: campanha antitabagista. 

 

Renúncia. A necessidade de a conscin vivenciar a omissão superavitária (ou a autorre-

núncia) aparece mais frequentemente na vida humana em relação ao nível de autoconsciencialida-

de vigente. Em geral, expressa algum teste na consecução da proéxis, quando as tentações e os 

envolvimentos espúrios aparecem de onde menos se espera. Às vezes é o gargalo a vencer no ca-

minho evolutivo. Nesta hora crítica vale repetir mentalmente o princípio: – “Isso não é para 

mim”. 

 

Comunicologia. No âmbito da Grupocarmologia, importa considerar, ainda, por exem-

plo, na ordem alfabética, 3 categorias de omissões superavitárias, baseadas na concessão cosmoé-

tica de oportunidades de comunicação aos companheiros e companheiras de evolução, quando os 

trabalhos da conscin veterana já alcançaram elevado patamar de fixação da auto ou maxiproéxis: 

1.  Dedicatoriologia: evitar de dar autógrafos nos livros publicados, depois de ter edita-

do dezenas de obras pessoais, mas apenas assinar na folha de rosto da obra, a fim de não bloquear 

a heterocrítica dos leitores. 

2.  Entrevistologia: evitar de dar entrevistas às rádios emissoras por telefone em função 

da incompletude e obscuridade da comunicação, mas preferir as interlocuções diretas ou gravadas 

pessoalmente. 

3.  Prefaciologia: evitar de redigir prefácios para novas obras a serem lançadas, depois 

de já ter prefaciado dezenas de livros, através das décadas, a fim de oferecer oportunidade para 

outros companheiros prefaciarem, aparecerem e se firmarem intelectual e comunicativamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omissuper, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

2.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

4.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

5.  Limite  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

6.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

 

A  CARACTERÍSTICA  BÁSICA  DA  VIVÊNCIA  PESSOAL  OU  

GRUPAL  DA  OMISSÃO  SUPERAVITÁRIA  É  A  DISCRIÇÃO  

COSMOÉTICA,  OBJETIVANDO  O  MELHOR  PARA TODOS,  
SEM  AFETAÇÃO,  ELITISMO  OU  OSTENTAÇÃO  SOCIAL. 

 

Questionologia. Quais omissões superavitárias mais relevantes você cometeu nesta exis-

tência intrafísica? Quais foram as consequências sociais de tais atitudes? Você tem cometido mais 

omissões superavitárias ou mais omissões deficitárias? 
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O M N I C A T Á L I S E  
( CA T A L I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnicatálise é a percepção ampliada da conscin lúcida, em múltiplas di-

reções, ao mesmo tempo, em determinado momento evolutivo singular, com a expansão notável 

das autocognições, podendo até ultrapassar os cons magnos pessoais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O termo catálise procede do idioma Grego, 

katálysis, “dissolução; decomposição”, provavelmente por influência do idioma Francês, catalyse, 

“catálise”. O vocábulo catálise foi adotado pelo químico sueco Jöns Jacob Berzelius (1779–1848) 

e apareceu, no idioma Português, no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Omnicatarse. 2.  Ultracatálise. 3.  Ultracatarse. 4.  Megarrecéxis. 

Neologia. O vocábulo omnicatálise e as duas expressões compostas omnicatálise intrafí-

sica e omnicatálise extrafísica são neologismos técnicos da Catalisologia. 

Antonimologia: 1.  Anticatálise. 2.  Anticatarse. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo; o upgrade intraconsciencial; o spark of 

genius; a mega chain reaction cognitiva; a selfcatalysis; a paracontact action; o trigger homeos-

tático da Central Extrafísica da Verdade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autocosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autocatálise pensêni-

ca; o holopensene omnicatalítico; o holopensene pró-amplificação das autoconsciencialidades. 

 

Fatologia: a omnicatálise; a excepcionalidade do fenômeno pessoal da omnicatálise;  

o aprendizado evolutivo intensificado; a catálise inteligente da vontade; o ponto da catálise evolu-

tiva; o vetor da catálise evolutiva; a retrocatálise atual; a retrocatálise terapêutica; a autocatálise 

evolutiva teática; a catálise experimental; a catálise mentalsomática; as manifestações parciais, tí-

midas, mas eficazes, de omnicatálises intraconscienciais evolutivas; a macrocatálise dos autode-

sempenhos; o pico máximo da catálise sadia; a catálise das tarefas evolutivas; a viragem da mesa 

evolutiva; o verdadeiro bambúrrio evolutivo; a catálise homogênea da evolução; a alavancagem 

da proéxis; o fenômeno acelerador da evolução grupal; a enzima evolutiva; o fermento mentalso-

mático; o incremento do autoconhecimento; a alavanca do progresso; a catálise mnemônica; a ca-

tálise da vontade; a catálise do autodiscernimento; a catálise da homeostase holossomática; a ca-

tarse; a mutação; a nova marcha evolutiva; a autocatálise evolutiva; o arrastão da neoverpon; o ar-

rebatamento da ideia original; o taquipsiquismo; a ultrapassagem da autocognição; o ponto de 

mutação autopesquisístico; os achados pesquisísticos; as neoperspectivas; os neoprocedimentos; 

as reperspectivações; as ultracatálises intelectivas; a ampliação da convivialidade e da cosmovi-

são; a autoconscientização dos valores essenciais da autoproéxis; a catálise grupal; a catálise so-

cial; a catálise das recins; a omnicatálise sadia pós-ultrapassagem do gargalo evolutivo; o labor da 

reurbex catalisando gradativamente a reeducação planetária; a omniativação dos trafores; a omni-

neutralização das ectopias; a omnialavancagem das autevoluções. 

 

Parafatologia: a catálise da força presencial pelo estado vibracional (EV) profilático;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paracatálise intermissiva na conclusão de Curso 
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Intermissivo pré-ressomático; o ambiente intra e extrafísico tecnicamente preparado pró-catálise 

evolutiva; a Cognópolis. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo catalítico evolutivo; o sinergismo ambiente catalítico– 

–presença catalítica; o sinergismo omnicatálise energossomática–omnicatálise mentalsomática. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; o travão catalítico dos endividamentos 

da teoria das interprisões grupocármicas; a catálise forçada promovida pelas transmigrações da 

teoria da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito Hulk; o efeito halo das autocatálises; o efeito omnicatalítico do en-

contro com o Serenão. 

Neossinapsologia: a catálise das neossinapses; a omnifermentação de neossinapses evo-

lutivas. 

Ciclologia: o ciclo trafores entrosados–catálise produtiva–autexpectativas superadas. 

Enumerologia: a catálise do megadiscernimento; a catálise da autocognição; a catálise 

da autoproéxis; a catálise do prioritário; a catálise da autocosmovisão; a catálise da neoverpon;  

a catálise da evolução. 

Binomiologia: o binômio omniorganização instrumental–omniaceleração produtiva. 

Interaciologia: a interação catálises individuais–catálises grupais; a interação catáli-

ses-paracatálises. 

Crescendologia: o crescendo autocatálise–catálise social. 

Trinomiologia: o trinômio catálise evolutiva–autorrevezamento–autoproéxis. 

Polinomiologia: o polinômio ideia catalítica–objeto catalítico–conscin catalítica–cons-

ciex catalítica–contexto catalítico. 

Antagonismologia: o antagonismo catalisador da evolução / anticatalisador da evo-

lução. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopredisposição às catálises evolutivas. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a recexoteca; a invexoteca; a experimentoteca; a volicioteca; a evolucio-

teca; a potencioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Catalisologia; a Evoluciologia; a Autorrecexologia; a Autopen-

senologia; a Autexperimentologia; a Autoparapercepciologia; a Pangrafologia; a Autocosmovi-

siologia; a Heuristicologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade catalítica; a consciência megacatalisadora grupo-

cármica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicatalysator; o Homo sapiens catalyticus; o Homo 

sapiens expeditus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens 

activus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnicatálise intrafísica = a catarse decorrente do ato de presenciar apari-

ção extrafísica, tangível, informadora; omnicatálise extrafísica = a catarse decorrente da integra-

ção da consciex ao Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Catalisologia Cosmovisiológica. 

 

Agentes. Sob a ótica da Catalisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 catego-

rias de agentes pragmáticos das omnicatálises, em geral: 

01.  Ato de presenciar aparição extrafísica tangível. 

02.  Curso Intermissivo (Participação pessoal). 

03.  Encontro com Serenão. 

04.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

05.  Insight decisivo. 

06.  Lucidez projetiva (AM). 

07.  Pangrafia. 

08.  Paravisita à comunex Interlúdio. 

09.  Serendipitia (Heuristicologia). 

10.  Serenologia. 

11.  Visita projetiva à autoparaprocedência. 

12.  Vivência do parafenômeno da cosmoconsciência. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 cate-

gorias de omnicatálises, em geral: 

01.  Omnicatálise assistencial: a instalação da ofiex pessoal. 

02.  Omnicatálise autevolutiva: a conquista da autodesperticidade. 

03.  Omnicatálise autocognitiva: a megagescon publicada. 

04.  Omnicatálise cosmovisiológica: o binômio perceptibilidade atilada–parapercepti-

bilidade avançada. 

05.  Omnicatálise energossomática: a vivência do holorgasmo. 

06.  Omnicatálise grupal: o êxito conjunto na maxiproéxis. 

07.  Omnicatálise histórica: a Era da Aceleração da História Humana. 

08.  Omnicatálise holomnemônica: a autorretrocognição sadia indiscutível. 

09.  Omnicatálise holossomática: o fenômeno da megaeuforização. 

10.  Omnicatálise intelectiva: a ebulição ideativa no posfácio dos originais. 
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11.  Omnicatálise intraconsciencial: a recin cirúrgica. 

12.  Omnicatálise mentalsomática: a vivência do fenômeno da cosmoconsciência. 

13.  Omnicatálise neossináptica: a fase pessoal de Mega-Heurística. 

14.  Omnicatálise neoverponológica: o acesso irrestrito à CEV. 

15.  Omnicatálise presencial: a autoridade cosmoética. 

16.  Omnicatálise proexológica: o compléxis pós-maximoréxis. 

17.  Omnicatálise somática: a autorregeneração a partir do macrossoma pessoal. 

18.  Omnicatálise volitiva: a megamotivação cosmoética javalínica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnicatálise, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  OMNICATÁLISE  SOMENTE  OCORRE  À  CONSCIN  PA- 
RAPSÍQUICA,  HOMEM  OU  MULHER,  COM  MÉRITOS  NATU- 
RAIS,  ÓBVIOS,  PROVADOS  NO  UNIVERSO  DAS  AUTOVI- 
VÊNCIAS  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou algum tipo de omnicatálise? 

Quais foram as consequências evolutivas do fato? 
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O M N I C A T Á L I S E    S E R E N O L Ó G I C A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnicatálise serenológica é a percepção ampliada da conscin lúcida, se-

renona, em múltiplas direções, ao mesmo tempo, praticamente em todo momento evolutivo, com 

a expansão notável das autocognições, ultrapassando os cons magnos pessoais, por meio da auto-

lucidez, da holomaturidade, da hiperacuidade e da cosmovisão pessoais expandidas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O termo catálise procede do idioma Grego, 

katálysis, “dissolução; decomposição”, provavelmente por influência do idioma Francês, catalyse, 

“catálise”. O vocábulo catálise foi adotado pelo químico sueco Jöns Jacob Berzelius (1779–1848) 

e apareceu, no idioma Português, no Século XX. A palavra serenidade procede do idioma Latim, 

serenitas, “serenidade; calma; placidez”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Omnicatálise intraconsciencial. 2.  Ultracatálise serenológica.  

3.  Omnicatarse serenológica. 4.  Ultracatarse serenológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 29 cognatos derivados do vocábulo sereno: pré- 

-serenão; serena; serenação; serenada; serenado; serenador; serenagem; serenamento; serenan-

te; Serenão; serenar; serenarium; serenata; serenatear; serenateiro; serenatista; serenável; se-

reneiro; serenidade; serenim; sereninha; sereníssimo; serenitude; serenização; serenizado; Sere-

nologia; serenológica; serenológico; Serenona. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnicatálise serenológica, omnicatálise serenoló-

gica inicial e omnicatálise serenológica avançada são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Anticatálise pré-serenológica. 2.  Anticatarse pré-serenológica. 

Estrangeirismologia: o turning point evolutivo do Serenão; o upgrade intraconsciencial 

serenológico; o spark of genius; a megachain reaction cognitiva serenológica; a selfcatalysis se-

renológica; a omnissíntese das performances; o portfolio pessoal de competências evolutivas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autocosmovisiologia Serenológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia Serenológica; os cosmopense-

nes; a cosmopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a autocatálise pensêni-

ca serenológica; o holopensene omnicatalítico serenológico; o holopensene pró-amplificação das 

autoconsciencialidades ao máximo. 

 

Fatologia: a omnicatálise serenológica; as autoconcepções superrequintadas; a atomiza-

ção final da Meganaliticologia Multidimensional; as pesquisas dos megarreflexos, dos megalam-

pejos e dos megavislumbres; a ultrasserenidade; a megaeutimia. 

 

Parafatologia: a parafenomenalidade sutilíssima; o fato óbvio de não perdermos a opor-

tunidade da exposição da paracognição evoluída enquanto vivemos na condição de conscins;  

o outro fato evidente de pouco adiantar à conscin confirmar os parafatos depois da dessoma, sen-

do mais relevante deixar tudo registrado aqui, agora; a primener ininterrupta; a megaeuforização 

permanente; a parerudição multidimensional; a obra-prima da Natureza. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a intensidade das conexões sinérgicas sadias a partir da conscin; o si-

nergismo da vitalidade holossomática; o sinergismo macrossoma-paramicrochip; o sinergismo 

limpidez autopensênica–densidade cognitiva–autodiscernimento evolutivo; o sinergismo intensi-

dade existencial–autorrentabilidade evolutiva; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibi-

lidade na identificação e compreensão dos paradoxos; o sinergismo plurivalência perceptiva– 

–plurivalência atributiva–plurivalência paraperceptiva; o sinergismo conjugação sensorial–coa-

tivação atributiva–composição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio de intencionar o melhor para todos; a compreensão maior, 

profunda e abrangente do princípio da evolução grupal interassistencial; o princípio dos fins não 

justificarem os meios; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do “se algo não serve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da 

descrença omniquestionador. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) dinamica-

mente revisado, ampliado e aplicado. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio de somas consecutivos através 

dos milênios. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente aplicando bem o próprio soma; as pesqui-

sas tecnológicas em busca da produção artificial da superdotação somática; a Paratecnologia 

Interassistencial para a constituição de macrossoma e paramicrochip; a aplicação ininterrupta da 

técnica do sobrepairamento analítico; a auto-habilitação em técnicas e paratécnicas evolutivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paraedu-

cação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invi-

sível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos da educação familiar, escolar e cultural no florescimento das 

genialidades pessoais; os efeitos evolutivos da influência desinteressada, cosmoética, positiva, 

revigorante e esclarecedora na vida de muitas consciências; os efeitos evolutivos do encaixe da 

pessoa certa, na tarefa adequada, no grupo correto e no momento preciso. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do domínio, sustentação e ampliação das 

vivências evoluciológicas. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio in-

telectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio pensar grande–executar bem; o binômio conscin-problema–conscin-so-

lução; o binômio heteroperdoamento universal–autoimperdoamento proativo. 

Interaciologia: a interação automotivação–rendimento evolutivo maior; a interação au-

tossobrevida-gênero; a interação autossobrevida–doenças coexistentes; a interação autossobre-

vida–saúde psíquica; a interação autossobrevida–capacidade funcional; a interação autossobre-

vida–qualidade de vida; a interação vida material–longevidade pessoal produtiva. 

Crescendologia: o crescendo conhecer-vivenciar-exemplificar; o crescendo Evoluciolo-

gia Teórica–Evoluciologia Teática. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização-autodisciplina-autocontrole; o trinômio po-

limatia-poliparapsiquismo-Policarmologia. 
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Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Paraestadismo. 

Antagonismologia: o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / abuso inconsequente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia 

Humana; o antagonismo vigor / falência; o antagonismo sintomas perceptíveis / sintomas silen-

ciosos; o antagonismo danos reversíveis / danos irreversíveis; o antagonismo falência parcial 

dos órgãos / falência geral dos órgãos (dessoma). 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a somatofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a serenoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macrosso-

moteca; a consciencioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Intraconscienciologia; a Autolucidologia; a Holo-

maturologia; a Harmoniologia; a Equilibriologia; a Catalisologia; a Evoluciologia; a Autopense-

nologia; a Autexperimentologia; a Autoparapercepciologia; a Pangrafologia; a Autocosmovisiolo-

gia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens subtilissimus; o Homo sa-

piens omnicatalysator; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigilans; 

o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnicatálise serenológica inicial = a percepção ampliada da conscin lú-

cida do evoluciólogo, tendo alcançado a condição de Serenona ou Serenão recentemente, em 

múltiplas direções, ao mesmo tempo, praticamente em todo momento evolutivo, com a expansão 
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notável das autocognições, ultrapassando os cons magnos pessoais por meio da autolucidez, da 

holomaturidade, da hiperacuidade e da cosmovisão pessoais expandidas; omnicatálise serenoló-

gica avançada = a percepção ampliada da conscin lúcida da Serenona ou Serenão, veteranos, em 

múltiplas direções, ao mesmo tempo, praticamente em todo momento evolutivo, com a expansão 

notável das autocognições, ultrapassando os cons magnos pessoais por meio da autolucidez, da 

holomaturidade, da hiperacuidade e da cosmovisão pessoais expandidas. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Serenologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Serenologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, os 4 me-

gatrafores do Homo sapiens serenissimus, mantidos permanentemente, capazes de explicitar  

a omnicatálise serenológica pessoal, incluindo aproximações simples: 

1.  Autolucidez: multidimensionalidade; autotaquirritmia; inteligência evolutiva. 

2.  Holomaturidade: holobiografia rica; imperturbabilidade pessoal; sobrepairamento; 

Harmoniologia; Equilibriologia. 

3.  Hiperacuidade: sentidos macrossomáticos; faculdades mentais geniais; parapercep-

ções máximas. 

4.  Cosmovisão: pessoal; autocosmoconsciencialidade; conscienciês. 

 

Taxologia. Conforme a Hermeneuticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

características dos megatrafores do Homo sapiens serenissimus, referidos anteriormente, incluin-

do as derivações ou aspectos sutis, a fim de se compreender melhor o nível evolutivo das mani-

festações evolutivas do ego ou da consciência no âmbito da Serenologia: 

01.  Imaterialidade: abstração; quintessência; impalpabilidade; antimaterialização. 

02.  Insubstancialidade: inconsubstancialização; inconsutilidade; descarnalização. 

03.  Holodepuração: omnidepuração; holaprimoramento; perfeccionamento. 

04.  Holossutilização: parassutileza; holossofisticação; invisibilidade. 

05.  Megadiafaneidade: megatenuidade; translucidez; megaperspicuidade. 

06.  Paracatarse: paracatálise; megainsight; megarrevelação. 

07.  Rarefação: pararrarefaciência; volatização; superfluidez; holubiquidade. 

08.  Repurificação: panvitalização; revitalização; refiltragem; omniimaculabilidade. 

09.  Superlimpidez: clarificação; transparência; auto-homogeneidade. 

10.  Ultrarrefinamento: expurgação; purga; holomaturescência; omnibeneficiação. 

 

Parafenomenologia. Do ponto de vista da Megaparapercepciologia, eis, por exemplo,  

na ordem lógica, 5 parafatos ou parafenômenos singulares, próprios dos Serenões e Serenonas, 

durante a vida intrafísica, constatados por este autor-coordenador: 

1.  Fase fetal: a manutenção da lucidez, na condição de feto, durante todo o período da 

vida uterina. 

2.  Oligofrenia máxima: a manutenção de lucidez imperturbável através do corpo hu-

mano de idiota. 

3.  Energossomatologia: a manifestação com as energias conscienciais, ao máximo, 

igual à conscin jovem de 20 anos de idade, a partir do corpo humano nonagenário. 

4.  Projetabilidade lúcida: a manifestação da lucidez aguda da conscin serenona, igual  

à consciex superlúcida, quando projetada fora do soma. 

5.  Agenerologia: a manifestação temporária da conscin, corporificada de modo consis-

tente e visível, por meio do parafenômeno da autobilocação, na condição de agênere. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a omnicatálise serenológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

11.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Omnicatálise:  Catalisologia;  Homeostático. 

13.  Omnidepuração:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

AOS  PESQUISADORES  DA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL, 
O  IDEAL  É  ABORDAR  A  CONDIÇÃO  DA  OMNICATÁLISE  

SERENOLÓGICA  COMO  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA  A  SER 
COMPROVADA  PELAS  CONSTANTES  AUTOPESQUISAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a omnicatálise serenológica? Você 

admite a existência do Homo sapiens serenissimus? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 903 a 982. 
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O M N I C O M P A R T I M E N T A L I Z A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnicompartimentalização é a técnica, ação ou estado de separar ou di-

vidir em compartimentos ou seções, simultaneamente, todos os objetivos e abordagens pesquisís-

ticas possíveis no momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O termo compartimento procede do idioma 

Italiano, compartimento, “compartimento”, de compartire, e este de partire, derivado do idioma 

Latim, partire, “partir; dividir; distribuir; separar; dividir”. Surgiu no Século XVI. A palavra com-

partimentalizado apareceu em 1950. 

Sinonimologia: 1.  Omnidivisão. 2.  Omnirrepartição. 3.  Omnisseccionamento. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos do vocábulo compartimento: com-

partimentagem; compartimental; compartimentalização; compartimentalizar; compartimentar; 

compartir; omnicompartimentalização. 

Neologia. O vocábulo omnicompartimentalização e as duas expressões compostas omni-

compartimentalização fenomênica e omnicompartimentalização parafenomênica são neologis-

mos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Objetivo único. 2.  Abordagem atacadista. 

Estrangeirismologia: o conjunto de nuanças potencializando o upgrade das pesquisas;  

a acumulação de findings; os multibrainstormings; as linkagens técnicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade pessoal detalhista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a omnicompartimentalização; o esmiuçamento do objeto pesquisado; a dis-

secção cosmovisiológica do foco da pesquisa; a compartimentalização máxima das tarefas pes-

soais e grupais; a pontualização de cada detalhe relacionado à associação máxima das ideias con-

vergentes; o apostilhamento do texto pesquisístico; a repartição racional das jornadas de trabalho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o micrótomo mentalsomático aplicado à picotagem das nuanças  

e flancos multifacéticos dos fatos e parafatos; a omnicompartimentalização explicitando a pangra-

fia a fim de abrir caminho para a autovivência do parafenômeno da cosmoconsciência; as diversas 

agregações conscienciais por afinidade holopensênica formando paracomunidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sincronismo dos esforços pessoais e grupais; o sincronismo entre os 

elementos da linha de montagem potencializando os resultados pesquisísticos; o sinergismo 

omnicompartimentalização-omninteração. 

Principiologia: o princípio da coesão; o princípio do todo ser maior em relação à soma 

das partes isoladas; o princípio de juntos se ir mais longe; o princípio da omninteratividade 

cósmica; o princípio da interdependência consciencial. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das pesquisas parapsíquicas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo com exaustividade; a técnica da redação da Enci-

clopédia da Conscienciologia; a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas ICs. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiologistas. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; o efeito organizador das 

compartimentalizações inteligentes. 

Neossinapsologia: as associações entre compartimentos sendo rica fonte de neossi-

napses. 

Ciclologia: o ciclo cosmovisiológico especificar-segmentar-integralizar; o ciclo circa-

diano; o ciclo de produção. 

Binomiologia: o binômio repetição-progressão; o binômio qualificação pessoal–qualifi-

cação grupal; o binômio áreas-subáreas; o binômio seções-subseções. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação Cronêmica-Proxêmica; a intera-

ção especialização-generalização; a interação profundidade-extensão; a interação ordenação- 

-coerência. 

Crescendologia: o crescendo organização-sistematização-realização. 

Trinomiologia: o trinômio elemento certo–posição ideal–momento adequado; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo critérios de afinidade / critérios de diferenciação;  

o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo omnicom-

partimentalização-cosmovisão. 

Politicologia: a tecnocracia; a democracia; as políticas integradoras. 

Legislogia: a lei do maior esforço coordenado no ciclo análise-síntese. 

Filiologia: a experimentofilia. 

Mitologia: o mito do saber absoluto. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a sincronoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia;  

a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Analiticologia; a Cosmovisiologia; a Cronobio-

logia; a Infocomunicologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens compartimentator; o Homo sapiens comparticipans;  

o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Ho-

mo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnicompartimentalização fenomênica = a divisão técnica, pesquisística, 

máxima, dos fenômenos humanos em compartimentos ou seções; omnicompartimentalização pa-

rafenomênica = a divisão técnica, pesquisística, máxima, dos fenômenos parapsíquicos ou multi-

dimensionais em compartimentos ou seções. 

 

Culturologia: a Culturologia da Experimentologia; a cultura da sistematização. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de omnicompartimentalizações básicas: 

1.  Omnicompartimentalização cognitiva: neutra; a especialização; a fragmentação dos 

saberes. 

2.  Omnicompartimentalização didática: neutra; o enciclopedismo; o apostilhamento. 

3.  Omnicompartimentalização funcional: neutra; a divisão de tarefas. 

4.  Omnicompartimentalização intelectiva: neutra; as inteligências múltiplas. 

5.  Omnicompartimentalização pensênica: homeostática; a Higiene Consciencial; a au-

topensenidade adequada ao contexto evolutivo. 

6.  Omnicompartimentalização social: nosográfica; as castas; o sectarismo; a estratégia 

vil de dividir para dominar. 

7.  Omnicompartimentalização territorial: neutra; a regionalização; a divisão político- 

-econômico-administrativa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnicompartimentalização, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

04.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

07.  Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23967 

14.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  DA  OMNICOMPARTIMENTALIZAÇÃO  AMPLIA  
O  DETALHAMENTO,  OS  ATRIBUTOS  MENTAISSOMÁTICOS  

E  A  AUTOCOMPREENSÃO  DAS  ABORDAGENS  RACIONAIS  

DOS  FATOS  E  PARAFATOS  POR  PARTE  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica da omnicompartimentaliza-

ção? Em qual linha de atividade? 
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O M N I C O N F L U Ê N C I A    A N A L Í T I C A  
( H E R M E N E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniconfluência analítica é a técnica, ação ou estado de confluir ou fa-

zer a convergência de todos os interesses, objetivos, prioridades e abordagens pesquisísticas pos-

síveis no momento evolutivo da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni provém do idioma Latim, omnis, “todo; to-

dos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra confluência procede do mesmo idioma 

Latim, confluentia, derivada de confluere, “confluir”, e esta de fluere, “fluir; correr para”. Apare-

ceu no Século XVIII. O termo analítico provém do idioma Francês, analytique, “analítico”, deri-

vado do idioma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, e este do idioma Grego, analu-

tikós, “próprio para resolver; analítico”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Omniconflução analítica. 2.  Omniconvergência analítica. 3.  Pesqui-

sa panorâmica. 4.  Omniabordagem técnica. 5.  Omninteração pesquisística. 6.  Dissecção cosmo-

visiológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo confluência: 

conflução; confluencial; confluenciar; confluenciável; confluente; confluibilidade; confluidor; 

confluir; confluível; extraconfluência; intraconfluência; maxiconfluência; omniconfluência. 

Neologia. As 3 expressões compostas omniconfluência analítica, omniconfluência analí-

tica eletronótica e omniconfluência analítica multidimensional são neologismos técnicos da Her-

meneuticologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão pesquisística. 2.  Pesquisa pontual. 3.  Análise restrita. 

Estrangeirismologia: os multibrainstormings; o Omniquestionarium; o Cosmocognita-

rium; o modus operandi da Tudologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas cosmoéticas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da omnipensenidade; os omnipensenes; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os maxipensenes; a maxi-

pensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a omniconfluência analítica; a cadeia de raciocínios cosmovisiológicos;  

o abertismo consciencial omnilateral; a Era da Omninformação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a multiorientação seletiva das parapercepções; os lampejos da 

omniciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da omninvestigação do Cosmos; o princípio do omniquestio-

namento pesquisístico. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade aplicada às associações de ideias; a técnica do 

detalhismo com exaustividade; a técnica da autodesassedialidade omnicognitiva; a técnica da 

omnipesquisa permanente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmovisiologistas. 

Efeitologia: o efeito das acumulações harmonizadas. 

Ciclologia: o ciclo cosmovisiológico especificar-segmentar-integralizar. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação Cronêmica-Proxêmica; a intera-

ção especialização-generalização; a interação profundidade-extensão; a interação ordenação- 

-coerência. 

Crescendologia: o crescendo organização-sistematização-realização; o crescendo mo-

novisão-cosmovisão; o crescendo do telurismo ao cosmismo. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo critérios de afinidade / critérios de diferenciação;  

o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação; o paradoxo omnicom-

partimentalização-cosmovisão. 

Politicologia: a cosmocracia; a parapsicocracia; a conscienciocracia. 

Filiologia: a pesquisofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a cienciofilia; 

a definofilia; a holotecofilia. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a pancognoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Hermeneuticologia; a Omnianaliticologia; a Omnicriticologia;  

a Omniquestionologia; a Omnicogniciologia; a Omniconvergenciologia; a Omnicongruenciolo-

gia; a Omninteraciologia; a Pluriperspectivologia; a Omnipercepciologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin omninterativa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens confluxor; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens pancognitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens holothecarius; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens systemata. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniconfluência analítica eletronótica = a pesquisa abrangente mas in-

teiramente humana, intrafísica; omniconfluência analítica multidimensional = a pesquisa abran-

gente conscienciológica, parapsíquica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Analiticologia; a Multiculturologia da Omnipes-

quisologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniconfluência analítica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

11.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  OMNICONFLUÊNCIA  ANALÍTICA  REPRESENTA  O  PINÁ-
CULO  DAS  INVESTIGAÇÕES  DO  BEM-ESTAR  DO  HOMEM,  

QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO  DA  HUMANIDADE, 
NA  ESSÊNCIA  DAS  REALIDADES  ÚLTIMAS  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empreendeu ou participou de alguma pesquisa 

embasada na omniconfluência analítica? Em qual área de conhecimento? 
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O M N I C O N F L U Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniconfluência evolutiva é o resultado, consequência ou efeito da con-

vergência de todas as manifestações e expressões da conscin, homem ou mulher, na atração 

e construção, consciente ou inconsciente, de cenários autevolutivos, considerando o princípio da 

causalidade relativo ao histórico multiexistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O vocábulo confluência deriva também do 

idioma Latim, confluentia, derivada de confluere, “confluir”, e este de fluere, “fluir; correr para”. 

Surgiu no Século XVIII. O termo evolutivo procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, 

e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Convergência evolutiva. 2.  Entroncamento evolutivo. 3.  Afluxo 

pró-evolutivo. 4.  Conjuntura autevolutiva. 5.  Ponto de aglomeração evolutivo. 6.  Junção evo-

lutiva. 7.  Afluência evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas omniconfluência evolutiva, omniconfluência evo-

lutiva ignorada e omniconfluência evolutiva autoconsciente são neologismos técnicos da Evolu-

ciologia. 

Antonimologia: 1.  Inconfluência evolutiva. 2.  Divergência evolutiva. 3.  Difusão anti-

evolutiva. 4. Desconjunção evolutiva. 5.  Dispersão evolutiva. 6.  Desencontro evolutivo. 

Estrangeirismologia: o timing pró-reciclagem; os checkups pessoais profiláticos; 

o following the flow no caminho evolutivo; a acceptence perante as intempéries. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à paracompreensibilidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorres-

ponsabilizemo-nos por tudo. Inexiste resultado acidental. Inexiste confluência injusta. Detalhes 

constroem realidades. Ortopensenidade significa profilaxia. 

Citaciologia. Eis duas citações relacionadas ao tema: – “Aquilo a que chamamos acaso 

não é, não pode deixar de ser, senão a causa ignorada de um efeito conhecido” (Voltaire, pseudô-

nimo de François Marie Arouet, 1694–1778). “Nada acontece por acaso. Não existe a sorte. Há 

um significado por detrás de cada pequeno ato. Talvez não possa ser visto com clareza imediata-

mente, mas sê-lo-á antes que se passe muito tempo” (Richard Bach, 1936–). 

Proverbiologia. Eis 4 expressões populares relativas ao tema: – “A semeadura é livre, 

mas a colheita é obrigatória”. “Os resultados falam mais do que mil palavras”. “Há males que 

vêm para o bem”. “O que é seu cai na sua mão”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorresponsabilização evolutiva; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prospectopensenes; 

a prospectopensenidade; a pensenidade reiterada ao longo do tempo delineando os acontecimen-

tos futuros; a pensenidade salutar suscitando cenários homeostáticos; os vetores pensênicos cata-

lisadores e atravancadores do processo evolutivo. 

 

Fatologia: a omniconfluência evolutiva; a autocomprovação factual de estar no fluxo ou 

contrafluxo evolutivo; o afluxo das sincronicidades; a heteroculpabilização pelas crises experien-

ciadas; os pontos cegos da autopesquisa moldando experiências pró-autorrecins; as dificuldades 

emocionais de lidar com os eventos desagradáveis; o ato antievolutivo de “virar as costas” para  

a reciclagem premente; a revolta e a indignação expondo a falta de compreensão e aprendizado 
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perante os contextos adversos; os vícios e hábitos insalubres construindo cenários patológicos; 

o sofrimento sendo consequência natural das automanifestações patológicas; o ônus de procrasti-

nar a autorreeducação; os fatos e parafatos servindo de indicadores evolutivos; os resultados sen-

do sinalizadores autevolutivos; o descortínio dos acertos e erros da manifestação pessoal; os even-

tos explicitando as pendências autorreciclogênicas; a qualidade das experiências vividas evidenci-

ando o nível de autocoerência; a autorresponsabilidade na atração de conscins homeostáticas ou 

patológicas; as experiências traumáticas enquanto efeito de manifestações pretéritas; a vitimiza-

ção não cavada; as raízes causais sem associações nesta vida; a análise minuciosa de cada cenário 

plasmado; as crises contribuindo para a desconstrução da autoimagem anacrônica; os balanços 

proexólogicos favorecendo a adequação da rota evolutiva; a importância da isenção e autenticida-

de sadia nas interrelações; a manifestação homeostática favorecendo os fluxos evolutivos; os tea-

tros evolutivos servindo de dignóstico do nível da automaturidade; a dificuldade de interpretar os 

sinais intra e extrafísicos das autexperiências; a perseverança na manutenção de ações práticas sa-

lutares; os miniesforços diários construindo o compléxis; o silêncio superavitário diante das pseu-

doinjustiças; a inseparabilidade grupocármica; os reencontros de destino; a definição de metas 

e ações práticas esculpindo tecnicamente o próprio futuro; a qualidade das confluências servindo 

de parâmetro para estimar o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a compreensão de a chave 

do bem-estar íntimo encontrar-se na própria mão; o protagonismo intransferível da vida pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o domínio energé-

tico assistindo ou desconectando as consciexes assediadoras; a parceria antievolutiva com os 

comparsas extrafísicos; a influência das consciexes assediadoras; o prazer com a paraconvivia-

lidade anacrônica; a paraconvivilidade salutar; a energosfera interassistencial favorecendo os con-

fluências homeostáticas; a psicosfera pró-amparador extrafísico atenuando as repercussões do his-

tórico multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico hábito anticosmoético–crise de sofrimento;  

o sinergismo homeostático intencionalidade sadia–crise de crescimento. 

Principiologia: o princípio de refletir e levantar hipóteses sobre o significado de cada 

teatro experienciado; o princípio de todo efeito ter causa; o princípio “se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as auto-

pesquisas; o princípio da antiprocrastinação reciclogênica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na autorresponsabilização 

perante todas as experiências vivenciadas. 

Teoriologia: a teoria da autorganização; a teoria da evolução consciencial; a teoria da 

autorreeducação. 

Tecnologia: a técnica do autenfrentamento do malestar; a técnica de autorreflexão de 

5 horas; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da tenepes suavizando os contraflluxos. 

Voluntariologia: o voluntariado sendo fator de confluência pró-compléxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da interassistência; o efeito da Cosmoética na aceleração da Histó-

ria Pessoal; o efeito da limpeza dos débitos holocármicos; o efeito das fissuras conscienciais nos 

contrafluxos, acidentes de percurso e estagnações antievolutivas. 

Ciclologia: as repercussões multiexistenciais do ciclo vítima-algoz; o ciclo de primene-

res; o ciclo de crises de crescimento; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Enumerologia: o comportamento anacrônico; o comportamento brusco; o comporta-

mento previsível; o comportamento calculado; o comportamento impecável; o comportamento 

digno; o comportamento elegante. A culpa; o azar; o erro; o fechadismo; a birra; o orgulho; 

o egoísmo. As ações; as posturas; as palavras; as omissões; os posicionamentos; as escolhas; os 

hábitos. 

Binomiologia: o binômio patológico condutas anticosmoéticas–contextos interprisioló-

gicos; o binômio homeostático ações profiláticas–consequências saudáveis; o binômio plantar- 

-colher; o binômio priorização evolutiva–completismo existencial. 

Interaciologia: as facilidades e dificuldades na interação com os amparadores extrafísi-

cos; a interação teimosia-perdas; a interação erros-consequências; a interação acertos-conse-

quências; a interação autenfrentamento-autorrecin; a interação assediador intrafísico–assedia-

dor extrafísico na geração de eventos anticosmoéticos. 

Crescendologia: o crescendo autovitimização-autorresponsabilização; o crescendo 

(grupocármico) interprisão-vitimização-recomposição-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio recin-reparação-recomposição. 

Polinomiologia: o polinômio crise-autorresponsabilização-aprendizado-superação. 

Antagonismologia: o antagonismo euforin / melin; o antagonismo loc interno / loc ex-

terno; o antagonismo autoquestionamento / autocomplacência; o antagonismo cosmovisão / mo-

novisão; o antagonismo posturas amparadoras / posturas assediadoras. 

Paradoxologia: o paradoxo de os eventos considerados negativos poderem ser excelen-

tes oportunidades para a autossuperação dos trafares; o paradoxo de qualquer crise evolutiva 

ser sempre bem-vinda. 

Politicologia: a política de questionar as certezas pessoais; a autodescrenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da inevitabilidade evolutiva. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a ortopensenofilia; a autorreeduca-

ciofilia; a energofilia; a autodesassediofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a autevoluciofobia; a autodescrenciofobia; a autocriticofobia; o medo de en-

xergar a própria realidade. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a mania de ignorar os fatos; a egomania. 

Mitologia: as autodesmitificações; o mito do saber absoluto; o mito da injustiça. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a discernimentoteca; a coerencioteca; a maturo-

teca; a sinaleticoteca; a cosmovisioteca; a acidentoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autodescrenciologia; a Cosmovisiologia; a Au-

topercepciologia; a Autocriticologia; a Interassistenciologia; a Autoprofilaxiologia; a Interprisio-

logia; a Perdologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin profilática; a conscin protagonista; a conscin 

coadjuvante; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o coadjuvante evolutivo; o detalhista; o exem-

plarista; o protagonista evolutivo; o tenepessista; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a coadjuvante evolutiva; a detalhista; a exem-

plarista; a protagonista evolutiva; a tenepessista; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Ho-

mo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens recyclator; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniconfluência evolutiva ignorada = a ausência de lucidez quanto à au-

torresponsabilidade sobre os cenários evolutivos atraídos; omniconfluência evolutiva autoconsci-

ente = a plena lucidez quanto à autorresponsabilidade sobre os cenários evolutivos atraídos. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa; a cultura da Cosmoética; a eliminação da cul-

tura da autocorrupção; a cultura da autorresponsabilização; a cultura da interassistência; a cul-

tura parapsíquica; a cultura da reciclagem; a cultura da profilaxia. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Confluenciologia, eis, em ordem lógica, 6 categorias 

não excludentes entre si, exemplificadoras de fatores contributivos na criação de eventos futuros, 

evidenciando o resultado da omniconfluência evolutiva: 

1.  Somática: a hipocondria; o tabagismo, a ingestão de bebidas alcóolicas, a adicção; 

o excesso de doces; o refrigerante; a quantidade de café ingerida; a qualidade da respiração; 

a quantidade de água ingerida diariamente; a higiene pessoal; o uso regular do fio dental; a au-

torganização; a postura física; a atividade física frequente; os alongamentos; a musculação; o so-

no adequado; a dieta saudável. 

2.  Energossomática: os bagulhos energéticos no ambiente; a ausência de práticas ener-

géticas; a defasagem energética; os trabalhos energéticos dia após dia; as absorções de energia 

imanente; as exteriorizações técnicas; a realização do circuito corono-frontochacra antes da escri-

ta; os checkups pessoais energossomáticos frequentes; a blindagem da alcova; as técnicas de de-

sassimilação energética; as técnicas projetivas; o domínio energético. 

3.  Psicossomática: os bagulhos emocionais armazenados; a atitude insalubre de guardar 

mágoas; a ansiedade; a agressividade; a impulsividade; a arrogância; a alfinetada; a fofoca intra-

física; a autoculpa; a timidez; o olhar indignado; a teimosia; a autopesquisa de qualquer descon-

forto; a desdramatização; o bom humor; o comentário agregador; a pacificação íntima; a imper-

turbabilidade; o autocontato; o auto e heteracolhimentos; o autoafeto. 

4.  Mentalsomática: a aculturação; o patopensene; a dispersão; a cunha mental; a con-

centração; a leitura frequente; a autorreflexão; o detalhismo; a compreensibilidade; o ato de saber 

lidar com as limitações pessoais; a postura antiqueixa; a autocrítica; a intencionalidade sadia; 

o perdão; a reconciliação; a interdependência; a gratidão; a fraternidade; a generosidade; a Higie-

ne Consciencial. 

5.  Interprisiológica: o ato de pensar ou falar mal de alguém; a injúria; a falta de isenção 

na abordagem; a parcialidade; a violência verbal; a violência física; o abandono das responsabili-

dades pessoais; a heterocrítica ácida; a traição; a promiscuidade; a “panelinha” desagregadora; 

a omissão deficitária; o ato de virar a cara para o compassageiro evolutivo. 

6.  Recompositiva: a tacon; a adoção; os cuidados com a dupla evolutiva; a sociabilida-

de saudável; a conversa assistencial no dia a dia; a mediação nos grupos; o autenfrentamento de 

desafios evolutivos; a assunção da liderança interassistencial; o voluntariado; a assistência tarísti-

ca; a docência itinerante; a tenepes; o curso autoral; a escrita de vertebes; a escrita de gescons; 

o ato salutar de desejar, genuinamente, o melhor para todos. 

 

Resultado. Ao analisar cada manifestação é indicado pensenizar sobre o prognóstico de 

repetir determinada ação, hábito ou comportamento, prospectando o possível resultado no futuro. 

Evoluciologia. Conforme a Antivitimologia, eis, em ordem alfabéticas, 15 exemplos de 

crises passíveis de serem vivenciadas pela conscin, enquanto produtos da omniconfluência 

evolutiva: 

01.  Abandono. 

02.  Abuso sexual. 

03.  Acidente. 

04.  Agressão física. 

05.  Atentado. 
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06.  Desatre natural. 

07.  Dessoma de alguém próximo. 

08.  Difamação. 

09.  Doença aguda ou crônica. 

10.  Linchamento virtual. 

11.  Mutilação. 

12.  Perda de emprego. 

13.  Perda financeira. 

14.  Término de relacionamento. 

15.  Traição. 

 

Priorologia. Sob a ótica da Autovoliciologia, eis, em ordem alfabéticas, 15 exemplos de 

conquistas evolutivas, passíveis de serem vivenciadas no decorrer desta programação existencial, 

resultantes do somatório de ações cultivadas dia após dia: 

01.  Automegaeuforização consolidada. 

02.  Desperticidade. 

03.  Domínio energético. 

04.  Duplismo evolutivo. 

05.  Iscagem lúcida. 

06.  Liderança interassistencial. 

07.  Maturidade dessomatológica. 

08.  Megagescon pessoal. 

09.  Moréxis. 

10.  Ofiex. 

11.  Ortopensenidade. 

12.  Pacificação íntima. 

13.  Pangrafia. 

14.  Paracompreensibilidade interassistencial. 

15.  Projetabilidade lúcida. 

 

Conscienciometrologia. Considerando a Autopesquisologia, a investigação minuciosa 

sobre o significado de cada crise vivenciada é fundamental, pois ela denuncia a necessidade de re-

educação consciencial. 

Profilaxiologia. É salutar o estudo das possíveis consequências da repetição de cada 

trafor e trafar ao longo dos dias, semanas, meses, anos e vidas. 

Terapeuticologia. Ao identificar na autopesquisa as manifestações e comportamentos 

patológicos, cabe à conscin investir nas autorreciclagens sem procrastinação, evitando as sequelas 

da atuação consciencial imatura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniconfluência evolutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  recinológico:  Autorrecinologia;  Neutro. 

04.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  terminal:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Hábito  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

javascript:?file=Antiprocrastinação
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09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

11.  Omnifrivolização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

AUTEXEMPLARISMO,  AUTOCOSMOETICIDADE  E  ORTO-
PENSENIDADE  VIVENCIADOS,  SOMADOS  À  INTERASSIS-

TENCIALIDADE  TEÁTICA,  SÃO  FATORES  INTERVENIENTES  

NA  QUALIFICAÇÃO  DA  OMNICONFLUÊNCIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem lucidez quanto às repercussões das manifes-

tações, dos comportamentos e da autopensenidade na construção de cenários futuros? Considera- 

-se vítima injustiçada em algum contexto nesta vida ou assume ser o(a) responsável pela condição 

existencial pessoal? 
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O M N I C R I T I C I D A D E    P E N S E N O L Ó G I C A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnicriticidade pensenológica é o exame, investigação, averiguação, ob-

servação e perscrutação abrangentes e cosmovisiológicas aplicada a todas as realidades e pararre-

alidades circundantes sob a ótica da Ciência dos pensenes, por parte da consciência lúcida, intra 

ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição oni ou omni do idioma Latim, omnis, 

“todo; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O vocábulo crítica vem igualmente do 

idioma Latim, critica, “apreciação; julgamento”, e este do idioma Grego, kritikê, “crítica; Arte de 

julgar, de criticar”. Surgiu no Século XIX. O termo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século 

XIII. A palavra sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma 

Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conheci-

mento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom sen-

so”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo energia provém do idioma Francês, énergie, do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

O segundo elemento de composição logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Perquirição pensenológica multifocal. 2.  Omniquestionamento pen-

senológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnicriticidade pensenológica, omnicriticidade 

pensenológica básica e omnicriticidade pensenológica avançada são neologismos técnicos da 

Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo pensenológico. 2.  Investigação materialista. 

Estrangeirismologia: o wishful thinking fantasioso superado pelo máximo autorrealismo 

interdimensional; o timing variável das distintas autorreciclagens pensênicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à omnileitura das manifestações pensenológicas onipresentes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a omnicriticidade pensenológica; o holopensene pessoal da Analiticolo-

gia; o holopensene pessoal da Sincronologia; o holopensene pessoal da Interdimensiologia; a su-

peração do holopensene da Eletronótica; o empenho cognoscente pela compreensão dos vínculos 

interpensênicos atuantes; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os multipensenes; a multipen-

senidade; os fundamentos pensenológicos nas ocorrências diuturnas; as sincronicidades na condi-

ção de megaindicadores pensenológicos; a autossustentação do otimismo cosmoético, cético e re-

alista frente aos desatinos pensênicos coletivos; o caráter finito e temporário de toda auto e hete-

ropatologia pensênica; as constantes reperspectivações decorrentes dos achados pensenológicos 

teáticos; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade pesqui-

sológica; o antiesmorecimento diante das complexas reciclagens autopensênicas; os experimentos 

autopensênicos realizados durante as minidescoincidências; a observação metapensênica durante 

projeções lúcidas; a ampliação paraperceptiva extrafísica dos auto, hetero e holopensenes; a coe-

rência ortointencional pautando as autopesquisas pensenológicas; a retilinearidade pensênica es-

sencial às observações técnicas; a criatividade para conceber neoexperimentos pensenológicos 

urbi et orbi; a Enciclopédia da Conscienciologia instrumentalizando o exercício da autocriticida-

de pensenológica cosmovisiológica. 
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Fatologia: o cultivo do hábito neopesquisístico; o assentamento da neocognição consci-

enciológica; a atenção às sincronicidades cotidianas; a saída da criticidade vulgar; o antiacaso ins-

tigando a neocriticidade; o olhar além do óbvio intrafísico; as cogitações úteis; o movimento pes-

soal no rumo da inteligência evolutiva (IE); o desmonte da mentalidade materialista; o despontar 

da autoconsciencialidade multidimensional; o omniquestionamento buscando correlações causais; 

a concausalidade evolutiva; a complexidade consciencial; as notícias ordinárias reenquadradas pe-

la visão conscienciológica; a malhação dos atributos mentais; a recuperação de cons pelo exercí-

cio da criticidade omnipesquisística; o corte dos devaneios pseudoanalíticos; o mapeamento das 

autoficções; as lacunas cognitivas inevitáveis; a conscienciometria omnifocalizada; as crises de 

crescimento enquadradas por múltiplos ângulos; os fatores somáticos influentes; o exercício holo-

filosófico teático no cotidiano; a postura descrenciológica; o antidesperdício frente às oportu-

nidades experimentais no período intrafísico; a convivialidade cognitivamente produtiva a partir 

do senso neocientífico do observador; a interpretatividade neoparadigmática; a omnicriticidade 

frutificando insumos para a tares pessoal e grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autovivências 

projetivas lúcidas fornecendo dados autopesquisísticos; os experimentos energéticos no intra e ex-

trafísico; a parobservação parafisiológica de pensamentos e emoções; o arco voltaico craniocha-

cral extrafísico expondo nuances do processo energético envolvido; a sondagem extrafísica dos 

parambientes acessados; o empenho pelo abertismo parapsíquico pessoal; a perscrutação do ho-

lossoma extrafisicamente; a projetabilidade explicitando as relações entre ideias e energias; a pa-

rapercepção de distintos padrões amparológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autopensenologia-Holopensenologia; o sinergismo au-

topesquisa-autevolução; o sinergismo imersão pesquisística–sincronicidades tarísticas; o siner-

gismo dos atributos mentais alinhados à megacognoscência evolutiva; o sinergismo generalismo- 

-especialismo; o sinergismo autovigilância-autopesquisa. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da interdependência evoluti-

va; o princípio mateológico das microrrealidades e macrorrealidades multidimensionais infini-

tas; o princípio da evolução cósmica interrelacionando todas as ocorrências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a automaturescência crítica aplica-

da aos códigos de convivência social; os conteúdos pensenológicos por trás dos múltiplos códigos 

culturais e sociais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da concausalidade interdi-

mensional; a teoria da comunicação pessoal multidimensional; as vivências conscienciais enqua-

dradas pela teoria da Conformaticologia; a teoria da conta-corrente holocármica; a teoria da 

Era Consciencial; a teoria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da indissocia-

bilidade dos componentes do pensene. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da leitura nas entrelinhas 

aplicada à mundividência pessoal; a técnica da quantidade com qualidade; as técnicas paraper-

cepciológicas; a criticidade neoparadigmática estimulada nas técnicas de escrita; a técnica da di-

ferenciação pensênica; as técnicas conscienciométricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: a maior autorresponsabilidade evolutiva enquanto efeito das autopesquisas 

pensenológicas; os efeitos revalorativos da criticidade neoparadigmática; o pensene enquanto 

efeito real, aferível e mensurável da existência dinâmica da consciência impalpável. 

Neossinapsologia: a maior autonomia evolutiva decorrente das neossinapses penseno-

lógicas; as neossinapses priorológicas decorrentes das autopesquisas pensênicas. 

Ciclologia: o exercício crítico predispondo o ciclo de neoideias autevolutivas; o ciclo 

autofundamentação teórica–experimentação prática–neoconcepção esclarecedora teática; o ci-

clo neoexperimentações pensênicas–neoconstructos–neorreciclagens. 
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Enumerologia: o anticientificismo restritor; a anticredulidade multidimensional; a anti-

manipulação consciencial; a antiterceirização decisória; o antimaterialismo vigente; a antirroboti-

zação existencial; o antiacaso evolutivo. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio detalhismo-exaustividade; 

o binômio telescópio-microscópio; o binômio investigativo categorização-tipologia; o binômio 

enciclopedismo-pancognição; a diplomacia frente à distinção do binômio ideia-consciência; o bi-

nômio intercompreesão-paradiplomacia; o binômio autopensenograma-holopensenograma. 

Interaciologia: a interação afirmação-evidência; as múltiplas análises aplicáveis às in-

terações sociais; a interação abertismo cognitivo–mundividência cosmovisiológica; a interação 

minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; os insumos neo-

mundividenciológicos das interações pensênicas com consciexes, sadias ou patológicas. 

Crescendologia: o crescendo do autotemperamento omnipesquisístico; o crescendo da 

isenção omniavaliativa; o crescendo da autorganização pesquisística; o crecendo da retilineari-

dade criticológica cosmoética; o crescendo do autocontrole imagístico. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-decodificação-aplicação. 

Polinomiologia: o polinômio anticriticológico apriorismo-alucinação-fraude-aleatorie-

dade-desorganização; a neorresponsabilidade pensenológica reciclando o polinômio esbanjamen-

tos–desperdícios–rotinas inúteis–perdularismos. 

Antagonismologia: o antagonismo criticidade cognoscente / hipercriticidade assedia-

dora; o antagonismo Eletronótica / multidimensionalidade; o antagonismo academicismo inócuo 

/ neocientificidade interassistencial; o antagonismo tendência avaliativa / acriticidade crônica;  

o antagonismo realismo fatofílico / devaneio autocorruptor; o antagonismo palpitaria superficial 

/ argumentação crítica consistente; o antagonismo apriorismo robéxico / dinamismo neoideativo. 

Paradoxologia: o paradoxo da concentração mental omnilateral; o paradoxo de o foco 

pesquisístico nas automanifestações pensênicas estimular o abertismo interpensênico. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a discernomentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a omniproporcionalidade cósmica nas leis da Holo-

carmologia; as leis da proéxis. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Pensenologia; a Holopensenologia;  

a Omnileiturologia; a Sincronologia; a Autexperimentologia; a Autoneurolexicologia; a Autodis-

ciplinologia; a Autocompetenciologia; a Energossomatologia; a Cobaiologia; a Causaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin atacadista; a conscin antidispersiva; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência omniangular; a conscin megacognoscente. 

 

Masculinologia: o pesquisador da multidimensionalidade; o priorizador da tares; o neo-

cientista; o tenepessista; o projetor consciente; o parapercepciologista; o conviviólogo; o consci-

enciômetra; o intermissivista; o conscienciólogo; o sistemata; o detetive neoparadigmático; o ex-

perimentador consciencial; o aspirante a tudologista. 

 

Femininologia: a pesquisadora da multidimensionalidade; a priorizadora da tares; a neo-

cientista; a tenepessista; a projetora consciente; a parapercepciologista; a convivióloga; a consci-

enciômetra; a intermissivista; a consciencióloga; a sistemata; a detetive neoparadigmática; a expe-

rimentadora consciencial; a aspirante a tudologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens omnilector; o Homo 

sapiens pensenologus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens circunspector; o Homo 

sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens contemplativus; o Homo sapiens cosmopensenisa-

tor; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens fatuisticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnicriticidade pensenológica básica = aquela vivenciada pela conscin 

parapsiquista e autopesquisadora veterana, pioneira na proposição e liderança de megaprojetos in-

terassistenciais na maxiproéxis; omnicriticidade pensenológica avançada = aquela vivenciada pe-

la consciex evolucióloga ao planificar os contextos ressomáticos e proéxicos do grupo evolutivo. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Associaciologia; a cultura da Parapercepciologia; 

o descarte da cultuada cultura da acomodação cognitiva; a cultura da autocrítica no âmbito da 

Energossomatologia. 

 

Realismologia. De modo generalizado, predomina a baixa criticidade entre os compo-

nentes da Humanidade, ainda fortemente afinizados às autocondições psicossomáticas e instinti-

vas vincadas ao longo do périplo evolutivo, em detrimento ao ferramental mentalsomático. 

Agravante. Se a priorização da intelectualidade configura conduta-exceção, ainda mais 

rara será a conjugação simultânea do autodiscernimento ao parapsiquismo lúcido e cosmoético, 

necessária ao exercício omnicrítico pensenológico, exigindo o desenvolvimento de múltiplos atri-

butos conscienciais para efetivamente ser assimilada ao raciocínio cotidiano. 

Esforçologia. Múltiplos fatores constrangem o autodesempenho omnicriticológico, ao 

modo da densidade somática, das automimeses e do holopensene materialista onipresente. Contu-

do, a dedicação neofílica às investigações pensenológicas abre amplo campo neoideativo ao pes-

quisador, verdadeiro labcon ininterrupto, frutificando neoideias ao exercício tarístico pessoal. 

Criteriologia. Pela Metodologia, eis 10 critérios, em ordem alfabética, a serem aplicados 

nas pesquisas autopensênicas, e respectivos tipos de pensenes mais diretamente associados: 

01.  Afinidade: o grau, profundidade e qualidade da maior ou menor afinidade ou rever-

beração englobando autopensenes, holopensenes e pensenes alheios; os homopensenes. 

02.  Conformática: a distinção e relação entre os conteúdos e as formas das realidades 

acessadas, incluindo consciências, ideias e ambientes; os esteticopensenes. 

03.  Contatos: os pensenes permeando os distintos contatos no cotidiano, desde as inte-

rações efêmeras às amizades mais consolidadas; os conviviopensenes. 

04.  Ideário: as ideologias pessoais, alheias e preponderantes no momento evolutivo co-

letivo, e os sentimentos íntimos de afinidade ou refratariedade; os intelectopensenes. 

05.  Interferência: a sondagem íntima quanto à influenciabilidade ou abertismo aos he-

teropensenes, sejam sadios e amparados ou nosográficos e assediadores; os exopensenes. 

06.  Interprisão: os atos pessoais, íntimos ou explícitos, evocadores intrusivos de cons-

ciexes enfermas e / ou bolsões holopensênicos baratrosféricos; os assediopensenes. 

07.  Localidade: os ambientes frequentados, as viagens técnicas, as mudanças de ambi-

entes e respectivas repercussões autopensênicas; os holopensenes. 

08.  Possibilidades: as perquirições realistas e abrangentes dos contextos proexológicos, 

notadamente ao incluir multiplas variáveis com forte margem de incerteza; os prospectopensenes. 

09.  Recorrência: a qualidade e intencionalidade ínsita aos processos ideativos e cons-

truções imaginativas repetitivas no microuniverso autoconsciencial; os batopensenes. 

10.  Sincronismo: as sincronicidades permeando o cotidiano, expondo a correlacionabi-

lidade evocaciológica entre os autopensenes e as ocorrências externas; os fluxopensenes. 

 

Autopesquisologia. Eis, em ordem alfabética, 10 disciplinas conscienciológicas e res-

pectivos exemplos de questionamentos aplicáveis na auscultação da própria manifestação pensê-

nica, complementadas por megapensenes trivocabulares definidores pontuais: 

01.  Abertismologia. A intencionalidade assistencial e o abertismo autopensênico estão 

pautados na dedicação ao grupo evolutivo? Universalismo: conquista multimilenar. 

02.  Autexemplologia. Qual o padrão dos autopensenes cultivados e estimulados dentro 

dos círculos de amizades intra e extrafísicas? Ortoexemplarismo: ato multidimensional. 
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03.  Cardiochacrologia. O fator sen dos autopensenes ainda funciona como quartel-ge-

neral no cerne das autodecisões proexológicas? Mentalsomaticidade: vislumbre serenológico. 

04.  Conviviologia. Enquanto conscin inversora, qual o nível de autovigilância quanto  

à erotopensenidade estimulada pelos idiotismos culturais? Instintividade: lastro primatológico. 

05.  Desassediologia. Qual o gabarito das desassins pessoais diante de holopensenes  

e energias perturbadoras no cotidiano? Autoliberdade: paradever inalienável. 

06.  Dessomatologia. Se ocorresse a dessoma pessoal em curto prazo, quais seriam os 

pensenes predominantes no microuniverso pessoal? Dessoma: autocontinuísmo consciencial. 

07.  Errologia. Em relação aos desacertos e omissões pessoais, predomina a pressão au-

topensênica assediadora ou os neopensenes restaurativos? Erro: oportunidade autorrenovatória. 

08.  Parapsiquismologia. O nível pessoal de projeciopensenidade permite o vislumbre 

da instalação da ofiex ainda na atual vida intrafísica? Ofiexismo: megampliador assistencial. 

09.  Pensenografologia. qual a desenvoltura pessoal para grafar os autopensenes com 

clareza, inclusive promovendo a autotares? Grafotares: autaprendizado potencializado. 

10.  Materiologia. Nas análises pessoais predomina a ótica materialista quadridimensio-

nal ou o viés pensênico multidimensional? Autodescrença: construção ininterrupta. 

 

Inteligência. A omnicriticidade predispõe o autodiscernimento para não encarar a multi-

dimensionalidade enquanto conto de fadas, mas com lucidez quanto às possibilidades e conse-

quências sadias e nosográficas inerentes à concausalidade relativa às manifestações pensênicas. 

Parapensenidade. Diante das naturais lacunas pessoais frente à compreensão pensenoló-

gica das ocorrência diuturnas, a salvaguarda cosmoética sempre será o exercício da ortopenseni-

dade, o mais abrangente possível. Tal postura inclusive predispõe maior amparabilidade, e subse-

quente ampliação autorreflexiva e neoideativa para melhor entender os parabastidores. 

Impacto. Dentro da Cronêmica, a manifestação pensênica isolada, embora efêmera e li-

mitada diante do caráter teoricamente infinito da trajetória autevolutiva, pode gerar, contudo, efei-

tos indeléveis, seja na própria consciência, seja no entorno existencial. 

Timing. A analiticidade pensênica deve obviamente considerar os pensenes prévios cor-

relacionados em contexto em foco, relativos aos grupos, ambientes e o próprio pensenizador. 

Pesquisologia. Ínsito ao sinergismo micro-macro, todo autopensene desencadeado de-

marca, em algum nível, nova ocorrência no Cosmos, adentrando ao macromecanismo de causa- 

-efeito tudológico, podendo ser pesquisado para ampliação da neocognição pessoal. 

Autolimitação. O exercício da omnicritidade pensenológica obviamente apresenta imen-

sos desafios e limitações para a conscin pré-serenona. Inexiste megamutação autocognitiva. 

Autesforçologia. Trata-se de angariar neossinapses pelo exercício autogosnoscente con-

sistente e técnico, predispondo-se à neofilia cosmoética pautada na intencionalidade de melhor as-

sistir e ampliar acertos dentro do panorama proexológico. Neocognição: insumo interassistencial. 

 

Detalhismologia. Eis, em ordem alfabética, 11 categorias de autocriticidade consoantes 

ao neoparadigma consciencial, dentro do recorte pensênico omnicriticológico: 

01.  Omnicriticidade autopensênica: o modus operandi autoconsciencial. 

02.  Omnicriticidade holopensênica: a sondagem pormenorizada dos ambientes. 

03.  Omnicriticidade maturopensênica: a autolocalização evolutiva sensata. 

04.  Omnicriticidade neopensênica: o crivo realista aplicado às neoideias. 

05.  Omnicriticidade oniropensênica: a salvaguarda ante os fantasiosismos. 

06.  Omnicriticidade ortopensênica: o norteamento íntimo cosmoético. 

07.  Omnicriticidade parapensênica: o gabarito da amparabilidade pessoal. 

08.  Omnicriticidade patopensênica: o mapeamento dos autassédios. 

09.  Omnicriticidade proexopensênica: o nível da autabnegação pró-compléxis. 

10.  Omnicriticidade tecnopensênica: as neometodologias intraconscienciais. 

11.  Omnicriticidade tenepessopensênica: a autanálise assistenciológica franca. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnicriticidade pensenológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Autopensenometria:  Autopensenologia;  Neutro. 

06.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Esquadrinhamento  pensenológico:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Interação  autopensene-holopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Interpretatividade  conscienciológica:  Discernimentologia;  Homeostático. 

12.  Metapensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Observador  da  autopensenidade:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Quantum  pensênico:  Evocaciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  OMNICRITICIDADE  PENSENOLÓGICA  É  PROCEDIMENTO  

AUTOCOGNITIVO  AVANÇADO,  PROPULSOR  DA  INTELI-
GÊNCIA  EVOLUTIVA,  FORNECENDO  ESTÍMULOS  E  DADOS  

PARA  AS  MICRO  E  MACRODECISÕES  PROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, com qual nível teático dedica-se à investigação 

pensenológica diuturna? Quais os frutos recinológicos, descrenciofílicos e tarísticos decorrentes 

de tal conduta pesquisística? 

 
Bibliografia  Específica: 
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O M N I D E P U R A Ç Ã O  
( A U T O R R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnidepuração é a reação natural da conscin pesquisadora, homem ou 

mulher, quando alcança a autovivência lúcida da terceira idade física. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, “todo; todos; 

tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra depurar procede também do idioma Latim, 

depurare, “depurar”, e esta de purus, “puro; apurado; depurado; limpo; branco; sem mancha ou 

mistura; purificado; inciente; virtuoso; simples; correto; límpido”. Surgiu no Século XVI. O ter-

mo depuração apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autodepuração magna. 2.  Depuração  pessoal generalizada. 3.  In-

ventariologia Pessoal. 4.  Autorreciclagem madura. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo depuração: 

depurada; depurado; depurador; depuradora; depuramento; depurante; depurar; depurativo; 

depuratório; omnidepuração; superdepuração. 

Neologia. As duas expressões compostas omnidepuração intraconsciencial e omnidepu-

ração extraconsciencial são neologismos técnicos da Autorrecexologia. 

Antonimologia: 1.  Antirreciclagem consciencial. 2.  Dispersão consciencial. 

Estrangeirismologia: a omnidepuração pessoal urbi et orbi; o omniquestionarium pes-

soal; o elder autolúcido; o binômio conservação-aprimoramento aplicado aos links interneu-

ronais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades evolutivas em geral. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoconscienciometria recexológica; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a omnidepuração; o balanço da vida pessoal; o momento inteligente das au-

torreciclagens mais definitivas; a lixívia do autodiscernimento; as depurações pessoais geradas 

pela maturidade física a partir dos 65 anos de idade; a busca das materializações das condições 

ideais na existência humana; o interesse pelo essencial evolutivo; a vivência da Cosmoética;  

a meta da expansão da autocognição; a autenticidade pessoal no grau máximo; a demanda da me-

lhoria do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o senso evolutivo de autodepuramento perma-

nente; o polimento intraconsciencial; a depuração existencial generalizada; a restrição pessoal ao 

essencial; a primazia da qualidade sobre a quantidade; o autesforço pela quantidade com qualida-

de; os despojamentos pessoais; as renúncias racionais; o ato de abrir mão das realidades efêmeras, 

inúteis, supérfluas e dispensáveis; o ato de buscar a megagescon produzida ou a ser reformulada; 

a autorreciclagem mais ampla; a expansão teática da autocrítica; o testamento e a idade física;  

a organização da despedida final; a cremação; a doação de órgãos; a mensagem a quem fica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intensificação da 

vivência do autoparapsiquismo; a busca da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a elimina-

ção dos últimos bagulhos energéticos; o ato de refletir sobre a dessoma próxima; o preparo da 

volta à paraprocedência pessoal; a análise fria da autoproéxis; a autanálise holobiográfica clarifi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

23984 

cando a essência da autoconsciencialidade; os aspectos conscienciais em depuração progressiva 

em multiexistências; a auto-higienização vivenciada em qualquer momento e dimensão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurado, revisado e atualizado 

continuamente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas au-

todepurativas; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da conscin tricerebral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da maturidade biológica. 

Ciclologia: a atenção à eficácia mantida no ciclo início-meio-fim; a cadeia crescente de 

autodepurações ao longo do ciclo etário da vida humana. 

Binomiologia: o binômio compléxis-maximoréxis. 

Interaciologia: a interação autexame-autenfrentamento. 

Crescendologia: o crescendo depuração intraconsciencial–depuração extraconscien-

cial; o crescendo minidepurações-maxidepurações-omnidepuração. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-deliberação; o trinômio dieta alimentar– 

–balança corporal–esteira ergométrica; o trinômio intelectualidade-comunicabilidade-paraper-

ceptibilidade; o trinômio tenepes-ofiex-autodesperticidade. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia; a neofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a auto-

didaticofilia; a reciclofilia. 

Mitologia: a autossaturação quanto aos mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a curioso-

teca; a cognoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecexologia; a Autopesquisologia; a Experimentologia;  

a Mentalsomatologia; a Descrenciologia; a Refutaciologia; a Antidogmatologia; a Antissofistico-

logia; a Antinculcologia; a Antidemagogiologia; a Cosmovisiologia; a Questionologia; a Geronto-

cerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin longeva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o geronte; o veterano da vida. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a geronte; a veterana da vida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnidepurator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

autologicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnidepuração intraconsciencial = a reação natural da conscin lúcida, 

quando pesquisadora, na terceira idade física, a respeito da autopensenização e do próprio mi-

crouniverso consciencial; omnidepuração extraconsciencial = a reação natural da conscin lúcida, 

quando pesquisadora, na terceira idade física, a respeito das realidades externas ao próprio mi-

crouniverso consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da terceira idade física; o desligamento pessoal das culturas 

inúteis; a cultura da longevidade produtiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autorrecexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 áreas mais atuantes das omnidepurações pessoais da conscin pesquisadora lúcida: 

01.  Companhias. 

02.  Dieta alimentar. 

03.  Hábitos pessoais. 

04.  Intelectualidade. 

05.  Interesses pessoais. 

06.  Lazer. 

07.  Profissão. 

08.  Psicomotricidade. 

09.  Sexualidade. 

10.  Soma. 

 

Taxologia. De acordo com a Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de depurações básicas: 

1.  Depuração afetiva: a estabilidade emocional; o convívio interassistencial; as amiza-

des produtivas; o duplismo libertário. 

2.  Depuração autocosmoética: a qualificação da intencionalidade; o apuramento dos 

autovalores; a purificação das autotendências; o esforço pela omnicoerência. 

3.  Depuração autopensênica: a opção pela ortopensenidade; a autopensenização depu-

rada; a retilinearidade autopensênica; o holopensene interassistencial. 

4.  Depuração estilística: o apuro do estilo pessoal; a autexpressão calculada pró-inte-

rassistência; a didaxia esmerada; a comunicabilidade precisa. 

5.  Depuração existencial: o Manual de Prioridades Pessoais (MPP); o binômio hábitos 

saudáveis–rotinas úteis; o aproveitamento máximo do tempo pessoal. 

6.  Depuração intraconsciencial: a autoconscienciometria habitual; as recéxis efetivas; 

as recins autodepurativas em série; o refinamento na autobiografia. 

7.  Depuração objetal: o antibagulhismo; a acumulação selecionada; os descartes perió-

dicos; o binômio utilidade-funcionalidade aplicado aos objetos pessoais. 

8.  Depuração parapsíquica: a paraperceptibilidade superintendida pela racionalidade 

cosmoética. 

 

Gerontocerebrologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 8 aspectos facilitadores da 

omnidepuração na terceira idade física devido ao acúmulo de experiências pela conscin autocons-

ciente: 
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1.  Cérebro fertilizado: a riqueza vocabular e cognitiva da extensa rede sináptica; a re-

cuperação máxima dos cons magnos. 

2.  Colheita intrafísica: os dividendos dos autesforços interassistenciais; a fôrma holo-

pensênica hígida potencializando a própria existência. 

3.  Convivialidade madura: o traquejo social no manejo das interrelações; a expertise 

paradiplomática fruto da bagagem convivencial. 

4.  Estado pré-dessoma: a revisão autobiográfica apurando as acabativas interassisten-

ciais; os desprendimentos intrafísicos favorecendo a semiconsciexialidade. 

5.  Maturidade intrafísica: o autodomínio na utilização do soma e do energossoma;  

a subcerebralidade dominada. 

6.  Paraperceptibilidade veterana: a gama de autossinaléticas energéticas e parapsíqui-

cas em uso pleno; a intimidade construída com os amparadores extrafísicos. 

7.  Teática autoconscienciométrica: o acervo vivencial no laboratório cotidiano; a no-

ção realista dos limites e potencialidades de automanifestação no soma atual. 

8.  Vida assentada: a infraestrutura vivencial organizada fornecendo os recursos para  

a autoprodutividade; a conquista da condição de pesquisador independente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnidepuração, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

06.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  OMNIDEPURAÇÃO  PESSOAL,  COM  ELEVADA  AUTOCRÍ-
TICA,  É  A  MAIOR  PROVA  DE  AUTOLUCIDEZ  POR  PARTE  

DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  AO  CHEGAR  AOS  65  

ANOS  DE  IDADE  BIOLÓGICA  OU  NA  TERCEIRA  IDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive ou se aproxima da terceira idade física? Já 

empreendeu detalhadamente a omnidepuração pessoal? 
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O M N I D E S A F I O    D A S    T E R T Ú L I A S    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A S  
( RE F U T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O omnidesafio das tertúlias conscienciológicas é o repto permanente e uni-

versal apresentado pelos enciclopedistas da Ciência das Ciências, a partir do Tertuliarium do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), no Bairro Cognópolis, em Foz do Igua-

çu, Paraná, Brasil, e dirigido às pessoas incomodadas com o corpus de princípios do paradigma 

consciencial, a fim de tais personalidades comparecerem para debater, direta e presencialmente, 

com a intenção de derrubar ou concordar com os fundamentos da Neociência, empregando as ar-

mas científicas, democráticas e provocativas da racionalidade e da lógica dialética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, om-

nis, “todo; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O prefixo des provém do mesmo  

idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O termo afiar deriva também do idioma 

Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com alguém”, e este do idioma Latim, fide-

re, “fiar-se; confiar”. O vocábulo desafiar apareceu no Século XIII. A palavra desafio surgiu no 

Século XV. O termo tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir 

ou conversar”. Apareceu, no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa 

comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, 

“ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Repto das tertúlias conscienciológicas. 2.  Provocação consciencioló-

gica. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnidesafio das tertúlias conscienciológicas, 

omnidesafio das tertúlias conscienciológicas básico e omnidesafio das tertúlias conscienciológi-

cas avançado são neologismos técnicos da Refutaciologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Ignorância conscienciológica. 

Estrangeirismologia: a verdade relativa histórica do Zeitgeist; o intellectual challenge 

conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da racionalização e da Logicologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o omnidesafio das tertúlias conscienciológicas; a democracia pura; a liberda-

de de expressão; a liberalidade dos debates úteis; a necessidade da expansão do número de deba-

tedores, críticos cara a cara, de visu, in loco, refutadores, pesquisadores e argumentadores; a inte-

lectualidade-desafio; as técnicas-desafios; as tarefas do esclarecimento (tares); o ato de espicaçar 

cosmoeticamente o mentalsoma dos pesquisadores em geral; o ajuizamento heterocrítico;  

a busca do charme da erudição em favor de todos; o ato moderno de turbinar a cachola; a deman-

da pelo possível, o verossímil e a verdade relativa de ponta (neoverpon) prioritária; os desafios da 

renovação; os desafios técnicos da Conscienciologia, fundamentados sempre nos fatos, direta-

mente à conscin, são extraordinariamente lógicos e impactantes nas mais diversas áreas de ativi-

dade, dentro e fora do microuniverso consciencial, significando inteligência evolutiva ou evolu-
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ção consciencial; a Conscienciologia como sendo larga coleção de desafios, a maior existente en-

tre todos os campos do conhecimento humano; a caravana das verpons irrompendo pelo deserto 

das ideias e os cães vadios ladrando à passagem do show das neocognições; o desafio da Cosmoe-

ticologia; a reptação evolutiva; o reptamento da reeducação; a provocação da Conscienciologia; 

as autoprovocações evolutivas; a expansão da autocrítica; o combate às autocorrupções; a luta 

contra os heterassédios; a matematização possível da vida humana; o posicionamento de não se 

fazer média com os outros, mas de falar as verdades relativas de ponta mais difíceis; a aceitação 

pessoal dos desafios evolutivos; as automanifestações prioritárias à evolução consciencial; a oti-

mização evolutiva; a dinâmica autevolutiva; os desafios conscienciológicos, dirigidos diretamente 

aos profitentes das religiões, das práticas pessoais evoluídas da tarefa energética diária (tenepes), 

do epicentrismo consciencial, da oficina extrafísica (ofiex) e da desperticidade no universo da 

programação existencial (proéxis) dinamizada; aos buscadores-borboletas recomendamos ir visi-

tar o CEAEC para verificar se já vivemos a Era da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a desassimilação simpática (desassim) das ECs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Pesquisologia-Argumentologia-Debatologia; o sinergis-

mo patológico anticrítica-melin; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética fortale-

cendo argumentos; o sinergismo das reflexões conjuntas sobre certa temática no mesmo espaço- 

-tempo. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não acumpliciamento com o erro identifica-

do; os desafios da experimentação pessoal do princípio da descrença; o princípio da verpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas; a técnica da evitação da cultura inútil; as 

técnicas tertuliárias; as técnicas conscienciométricas; as técnicas da Histrionologia Cosmoética; 

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o trio de laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos ultrapassados dos velhos truques demagógicos e macetes teatrais 

emocionalizantes; os efeitos esclarecedores das argumentações lógicas-racionais-fatuísticas; os 

efeitos evolutivos da ousadia tarística. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir dos debates construtivos. 

Ciclologia: o ciclo investigativo perguntas-respostas; o ciclo comunicativo argumenta-

ção-refutação; o ciclo pesquisístico debates-consensos-refutações; o ciclo científico produção-di-

vulgação-refutações. 

Enumerologia: o desafio intelectual; o desafio cognitivo; o desafio comunicativo; o de-

safio paradiplomático; o desafio energossomático; o desafio desassediador; o desafio interassis-

tencial. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discordância; 

o binômio cosmoético rivalidade ideativa–respeito interconsciencial. 

Interaciologia: a interação patológica crença-crédulo. 

Crescendologia: o crescendo omissão deficitária–interprisão grupocármica. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio complacên-

cia-indulgência-coparticipação; o trinômio irracional dogmatismo-acriticismo-ignorância. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / autenfrentamento; o antagonismo reno-

vação / tradição; o antagonismo heterocrítica cosmoética (reprovação útil) / heterocrítica perifé-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

23989 

rica (complacência explícita); o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o an-

tagonismo intenção de assistir / intenção de competir. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a desafioteca; a reptoteca; a experimentoteca; a cognoteca; a pesquiso-

teca; a teaticoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Refutaciologia; a Confutaciologia; a Debatologia; a Desafiolo-

gia; a Pesquisologia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Raciocinologia; a Logicologia;  

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens omniprovocator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnidesafio das tertúlias conscienciológicas básico = a pergunta e a res-

posta online do questionamento da teletertuliana ou teletertuliano; o omnidesafio das tertúlias 

conscienciológicas avançado = o debate franco e direto dos tertulianos no recinto do Tertu-

liarium. 

 

Culturologia: a cultura da Refutaciologia Científica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o omnidesafio das tertúlias conscienciológicas, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Conscin  tricerebral:  Cerebrologia;  Neutro. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

NENHUMA  CONSCIÊNCIA  EVOLUI,  ATÉ  DEIXAR  DE  RE-
NASCER  NESTA  DIMENSÃO  HUMANA,  SEM  PESQUISAR  

A  SI  MESMA  E  O  COSMOS.  POR  ISSO,  TODA  CONSCIN  

É,  OU  HÁ  DE  SER,  PESQUISADORA  E  REFUTADORA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o omnidesafio das tertúlias cons-

cienciológicas? Você é teletertuliano ou tertuliano, teletertuliana ou tertuliana? 
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O M N I E X P E C T A T I V A  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniexpectativa é a condição íntima de a consciência esperar todas as 

possibilidades de retorno, resposta ou resultado perante os contextos vivenciados, bem como co-

gitar quaisquer ações, reações ou atitudes provenientes das demais consciências, a partir da máxi-

ma visão de conjunto ao alcance do nível de automaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O vocábulo expectativa deriva do idioma La-

tim Medieval, ex(s)pectativus, derivado do radical ex(s)pectatum, supino de ex(s)pectare, “estar 

na expectativa de; esperar; desejar; ter esperança”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Expectativa generalizada. 2.  Expectação panorâmica. 3.  Ultraexpec-

tativa. 4.  Prospectiva cosmovisiológica. 5.  Omniexpectação. 6.  Omniconjectura. 7.  Cosmoex-

pectativa. 8.  Expectativa megabrangente. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo expectar: 

antiexpectativa; cosmoexpectação; expectabilidade; expectação; expectada; expectado; expecta-

dor; expectadora; expectante; expectantismo; expectativa; expectatória; expectatório; expectá-

vel; miniexpectativa; monoexpectativa; omniexpectação; omniexpectativa; subexpectativa; ultra-

expectativa. 

Neologia. O vocábulo omniexpectativa e as duas expressões compostas omniexpectativa 

teórica e omniexpectativa vivenciada são neologismos técnicos da Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monoexpectativa. 2.  Expectação monovisiológica. 3.  Antiexpecta-

tiva. 4.  Miniexpectativa. 5.  Subexpectativa. 6.  Apriorismose. 7.  Desesperança. 8.  Indiferença. 

Estrangeirismologia: o aproveitamento do período de stand by para vislumbrar o maior 

número de possibilidades; o high-level of expectancy; a expectação lato sensu; a apex mentis; 

a open mind perante as vicissitudes humanas; o brainstorming de inúmeras considerações factu-

ais; o sense of humor frente às incertezas; a self-responsibility pela imprevisão do desfecho; o up-

grade cognitivo diante da frustração cosmoética; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à abrangência prospectivológica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reajustemos 

nossas expectativas. Omniexpectativa minimiza frustrações. 

Coloquiologia: a evitação de apostar todas as fichas em única alternativa; o ato de 

manter-se de peito aberto para todas as possibilidades; a disposição de encarar qualquer parada; 

a preparação para dançar conforme a música; o ato de pensar fora da caixa dos auto e heterocon-

dicionamentos. 

Citaciologia. Eis citação associada ao tema: Eu sempre me preparo para o fracasso  

e acabo surpreendido pelo sucesso (Steven Spielberg, 1946–). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Espere o melhor, prepare-se para 

o pior e aceite o que vier. 

Ortopensatologia:  “Autofrustração. Em nossas autorreflexões devemos interpretar, 

na vida intrafísica, a autofrustração de hoje como sendo a vacina de um mal maior amanhã”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da omniexpectação; a autopensenização predomi-

nante no pen; os neopensenes; a neopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade salva-

guardando as achegas extrafísicas; os megapensenes; a megapensenidade; os superpensenes;  

a superpensenidade; os pluripensenes; a pluripensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; 
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os prospectopensenes; a prospectopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a pense-

nidade pragmática; o atacadismo na autopensenização; a pensenidade polivalente. 

 

Fatologia: a omniexpectativa; a expectativa cósmica e cosmoética; a busca incessante 

pela ampliação da visão de conjunto; a antivitimização perante os acontecimentos inesperados; as 

múltiplas variáveis consideradas na análise dos fatos; o ato de dar a si mesmo o benefício da dúvi-

da perante as aparentes obviedades; a atenção profilática quanto à acomodação cognitiva gerada 

pelos automatismos cotidianos; a saída do próprio umbigo para enxergar mais longe; as expectati-

vas calcadas nos autocondicionamentos; a consideração do interesse coletivo nas avaliações;  

a predisposição a pensar no todo mesmo estando ciente das autolimitações cognitivas; o respeito  

à liberdade de manifestação dos compassageiros evolutivos; a compreensão quanto à complexi-

dade consciencial manifestada em atitudes inesperadas; as visões diametralmente opostas de tra-

forismo e trafarismo ao considerar a consciência ser capaz de tudo; a atuação do radar da mental-

somaticidade na perscrutação diuturna dos acontecimentos; a atenção dividida entre o provável  

e o improvável; a visão periférica captando as sutilezas além do foco principal; a hiperflexibilida-

de cognitiva; o megabertismo consciencial; o generalismo; a mundividência; a abstração produti-

va; a versatilidade; a capacidade de sopesar as possibilidades e probabilidades sem apegar-se  

a determinado resultado; a maturidade para olhar para o horizonte considerando as possíveis con-

trariedades; a relativização das promessas alheias; a esperança; a visão tacanha; a interpretação 

precipitada; a tendenciosidade; a cognição contaminada pelas crenças pessoais; a supressão do ju-

ízo de valor na depuração da antevidência; a postura de antecipação do ser desperto; a profilaxia; 

o plano de contingência; a desdramatização da ocorrência extrapauta; o aprendizado constante 

frente às neomanifestações, próprias e alheias; o enriquecimento do dicionário cerebral analógico 

perante as surpreendências; a taquirritmia; a sofisticação mental ao elencar o máximo de alternati-

vas; as simulações ideativas das hipóteses avistadas; a brecha mental sempre aberta para o inespe-

rado; a coragem de cogitar o infortúnio com tecnicidade; a aceitação cosmovisiológica perante  

a vitimização não cavada; o acúmulo de experiência a partir das frustrações cosmoéticas didáticas; 

a qualiquantificação dos acontecimentos possíveis; a capacidade de sobrepairar em busca do ponto 

de vista mais abrangente; a pormenorização das opções em planos A, B e C; o neoconceito da Pré- 

-Intermissiologia extrapolando as expectativas quanto à Intermissiologia; a omniexpectativa ante 

os futuros papéis, contextos e desafios a serem propostos pelo evoluciólogo na próxima intermis-

são; a omniexpectativa enquanto segunda natureza. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na supe-

rintendência do mentalsoma; o ambiente paracerebral aberto ao extrapolacionismo parapsíquico; 

as projeções conscientes (PCs) favorecidas pela postura afeita ao novo; a interferência dos auto-

condicionamentos nas projeções lúcidas (PLs) minimizada pela expectação megabrangente; a cos-

mabrangência das ocorrências parapsíquicas; a consideração do conteúdo precognitivo enquanto 

possibilidade; a acurácia nas paracaptações ideativas quanto ao devir, via insights e sincronicida-

des; a complexificação consciencial favorecendo o acesso à holomemória; a variável seriexológi-

ca dando sentido a comportamentos inimagináveis vindos de conscins aparentemente previsíveis; 

o parafenômeno da cosmoconsciência; o megabertismo às múltiplas experiências parapsíquicas 

simultâneas na vivência pangráfica; a predisposição à conexão com a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV); o conscienciês enquanto poliglotismo cósmico; a postura universalista perante o pa-

relenco. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo hipercognição-omniexpectativa; o sinergismo prospecti-

va mentalsomática–autodesassédio. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) pautando o abertismo diante de todos os 

contextos e consciências; o princípio da verpon; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da 

esperança evolutiva. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autorresponsabilidade 

perante o desfecho não previsto. 

Teoriologia: a teoria do pensamento complexo; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica da listagem dos prós e contras; a técnica da tábula rasa; a técnica do cosmogra-

ma enquanto fonte inesgotável de referências atinentes ao comportamento humano; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas aplicada à análise cosmovisiológica das possiblidades; a técnica da 

tenepes favorecendo a expansão da visão de conjunto; a técnica da mudança de bloco pensênico 

quando necessário; a técnica do pior cenário em contraponto à técnica do melhor cenário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Con-

viviologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológi-

co da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Descren-

ciologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; 

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisí-

vel dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito obnubilador da emocionalidade na visão de conjunto; o efeito res-

tritor das emoções na isenção cosmoética; o efeito da racionalidade na ampliação do universo de 

possibilidades; o efeito das práticas energéticas na manutenção do realismo diuturno; o efeito 

desdramatizador de extrapolar as expectativas; o efeito do hábito de pensar grande na pré-análi-

se dos possíveis cenários; o efeito desassediador da autorresponsabilidade. 

Neossinapsologia: a aquisição neossináptica a cada frustração sadia. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo omniexpectativa–frustração cosmoética–neo-

cognição; o ciclo Higiene Consciencial–desassim qualificando as omnirreflexões. 

Enumerologia: o senso de autorrealismo; o senso de perspectiva; o senso de prospecti-

va; o senso de lucidez; o senso de autorrenúncia; o senso de humor; o senso de Universalismo.  

A monoexpectativa; a ansiedade; a surpreendência; a contrariedade; a frustração; a autovitimiza-

ção; a mágoa. A cosmoexpectação; a tranquilidade; a surpresa, a compreensão; a aceitação; a au-

torresponsabilização; a neocognição. A evitação do ansiosismo; a evitação do apriorismo; a evita-

ção do etnocentrismo; a evitação do fantasiosismo; a evitação do moralismo; a evitação do idea-

lismo; a evitação do polianismo. 

Binomiologia: o binômio desejo-tendenciosidade; o binômio subjetividade-objetividade; 

o binômio monoexpectativa-ansiedade; o binômio possibilidade-probabilidade; o binômio admi-

ração-discordância; o binômio obviedade-complexidade; o binômio nada-tudo atinente à dimen-

são mentalsomática. 

Interaciologia: a interação precognição-probabilidade; a interação quantidade de ex-

pectativa–qualidade de expectativa; a interação tábula rasa–abertismo consciencial; a interação 

diversidade mentalsomática–intensidade psicossomática; a interação expectativa-esperança. 

Crescendologia: o crescendo expectativa-omniexpectativa; o crescendo não pensar– 

–pensar pequeno–pensar grande–pensar cosmicamente; o crescendo análise psicossomática– 

–análise mentalsomática–análise holossomática; o crescendo monovisão-cosmovisão-omnivisão; 

o crescendo acumulabilidade cognitiva–capacidade prospectiva. 

Trinomiologia: o trinômio retrospectiva-perspectiva-prospectiva; o trinômio experiên-

cia passada–aprendizado presente–expectativa futura. 

Polinomiologia: o polinômio experiência-observação-aprendizagem-condicionamento- 

-expectativa. 

Antagonismologia: o antagonismo autorruminação / autorreflexão; o antagonismo tudo 

/ nada; o antagonismo zero / infinito; o antagonismo tendenciosidade / imparcialidade; o antago-

nismo esperar ansiosamente / prospectar realisticamente; o antagonismo visão tacanha / visão 

cosmovisiológica; o antagonismo retração cognitiva / expansão cognitiva. 
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Paradoxologia: o paradoxo de procurar esperar o inesperado; o paradoxo de buscar 

prever o imprevisto; o paradoxo de, quanto mais ampla a expectativa, menor a possibilidade de 

frustração; o paradoxo de esperar tudo, reconhecendo a extensão da própria ignorância. 

Politicologia: a cognocracia; a parapsicocracia; a meritocracia; a discernimentocracia;  

a lucidocracia; a cosmocracia; a política interassistencial do melhor resultado para todos. 

Legislogia: a lei das probabilidades; a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei 

do devenir; a lei da empatia; a lei do maior esforço cognitivo aplicada à Prospectivologia. 

Filiologia: a gnosiofilia; a cosmovisiofilia; a cosmogramofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a superação do medo da frustração. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização; a síndrome de Poliana; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da expectativa frustra; a síndrome do avestruz. 

Maniologia: a mania de depositar em outrem a responsabilidade pela ocorrência não 

considerada; a mania de contaminar as prospectivas com os desejos tendenciosos. 

Mitologia: o mito da ausência de expectativa; o mito de poder evitar a ocorrência inde-

sejada ao evitar pensar sobre a mesma; o mito de toda frustração ser negativa. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a convivioteca; a analiticoteca; a curiosoteca;  

a absurdoteca; a bizarroteca; a efemeroteca; a hemeroteca; a futuroteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Compreensio-

logia; a Adaptaciologia; a Interassistenciologia; a Realismologia; a Expansiologia; a Complexifi-

caciologia; a Prognosticologia; a Enumerologia; a Megaenfocologia; a Tudologia; a Cosmocogni-

ciologia; a Holotecologia; a Antivitimologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin frustrada; a conscin aber-

ta; a conscin ponderada; a conscin abnegada; a conscin atilada; a conscin multifacetada cosmoéti-

ca; a conscin visionária; a conscin cosmovisionária; o ser interassistencial; o ser desperto; a cons-

cin enciclopedista; a conscin paraperceptiva; a conscin universalista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o expectador; o generalista; o proexista; o cognopolita; o intermissivis-

ta; o pré-intermissivista; o tenepessista; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o ofiexista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o verbetólogo;  

o duplista; o cosmanalista; o cosmovisiólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a expectadora; a generalista; a proexista; a cognopolita; a intermissivis-

ta; a pré-intermissivista; a tenepessista; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a ofiexista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a verbetóloga;  

a duplista; a cosmanalista; a cosmovisióloga; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens frustrator; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens neophilicus;  

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniexpectativa teórica = a da conscin lúcida, investidora na ampliação 

da cosmoexpectação, contudo ainda sujeita a frustrações diante de eventos não considerados; 

omniexpectativa vivenciada = a da conscin lúcida, investidora na ampliação da cosmoexpectação, 

imune a frustrações diante de eventos não considerados. 

 

Culturologia: a bagagem cultural pessoal; a interculturalidade; a cultura do abertismo 

consciencial; a cultura da Cosmovisiologia Interassistencial. 
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Divergência. O conceito de omniexpectativa diverge da tendência do senso comum de 

buscar não alimentar expectativas enquanto fórmula mágica para a evitação de autofrustrações. 

Socin. A crença quanto às expectativas conduzirem, necessariamente, a frustrações pare-

ce ter sido plenamente absorvida pela sociedade, sendo difundida, até mesmo, por diversos pensa-

dores e intelectuais, antigos e contemporâneos. 

Contramão. No sentido contrário a essa visão reducionista, a omniexpectativa sugere  

à conscin refletir, analisar, ponderar, considerar, expandir, conjecturar e sopesar acerca do maior 

número possível de possibilidades quanto a eventos futuros, privilegiando a diversidade das ex-

pectativas, e não a intensidade, sempre sob a égide do mentalsoma. 

Distanciamento. A busca por evitar toda e qualquer expectativa, além de ser antinatural, 

tende a distanciar a consciência de determinados contextos subjetivos, subtraindo-lhe a oportuni-

dade de pré-analisar, prospectar, simular e antecipar eventuais cenários futuros, ceifando as possi-

bilidades de planejamento e profilaxia, além de acarretar certa atrofia cognitiva, notadamente 

quanto à capacidade prospectivológica. 

Contrapontologia. Do ponto de vista da Cosmocogniciologia, eis, na ordem alfabética, 

56 contrapontos de características e posturas relativas à antipodia omniexpectativa / antiexpectati-

va, objetivando auxiliar na ampliação do tema: 

 

Tabela  –  Contraponto  Omniexpectativa  /  Antiexpectativa 

 

N
os

 Omniexpectativa Antiexpectativa 

01. Abertismo Fechadismo 

02. Aceitação Negação 

03. Acréscimo Decréscimo 

04. Adaptabilidade Conservadorismo 

05. Altruísmo Egocentrismo 

06. Aproximação Afastamento 

07. Atividade mental Ociosidade mental 

08. 
Autoconscientização 

multidimensional (AM) 
Unidimensionalidade 

09. Autoconscientização seriexológica Monoexistencialidade 

10. Catalisação Desestimulação 

11. Centrifugação Centripetação 

12. Conexão contextual Desconexão contextual 

13. Desassombro Receio 

14. Descrenciologia Peremptoriedade 

15. Desdramatização Emocionalismo 

16. Desenvolvimento Estagnação 

17. Eclosão Perecimento 

18. Empatia Indiferença 

19. Enfrentamento Esquiva 

20. Enriquecimento ideativo Empobrecimento ideativo 
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N
os

 Omniexpectativa Antiexpectativa 

21. Esperança Desilusão 

22. Expansão Restringimento 

23. Fartura Falta 

24. Hipercognição Hipocognição 

25. Mentalsomaticidade Psicossomaticidade 

26. Inventividade Embotamento 

27. Irrupção Disrupção 

28. Isenção cosmoética Parcialidade 

29. Liberação Contenção 

30. Logicidade Ilogismo 

31. Lucidez Alheação 

32. Maleabilidade Rigidez 

33. Maximização Minimização 

34. Megaenfoque Minienfoque 

35. Multivisão Monovisão 

36. Neofilia Neofobia 

37. Omnigradação Monotonalidade 

38. Otimismo racional Pessimismo 

39. Paracompreensibilidade Insciência 

40. Paraperceptibilidade Materialidade 

41. Persistência Desistência 

42. Perspicácia Ingenuidade 

43. Ponderabilidade Irreflexão 

44. Profundidade Superficialidade 

45. Progressão Regressão 

46. Realismo cosmoético Idealismo 

47. Relaxamento Tensionamento 

48. Serenidade Ansiedade 

49. Sobrepairamento Primarismo 

50. Sofisticação Simplificação 

51. Soma Subtração 

52. Taquirritmia Monorritmia 

53. Tendência ao infinito Tendência a zero 

54. Tudologia Nadalogia 
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N
os

 Omniexpectativa Antiexpectativa 

55. Universalismo Individualismo 

56. Vanguarda Retaguarda 

 

Comparaciologia. Analogamente, pode-se comparar a antipodia omniexpectativa / anti-

expectativa à oposição de cores branco / preto. 

Colorimetria. Segundo a escala de cor-luz, a cor preta é definida pela ausência de cor 

(ou de luz), enquanto a cor branca representa a junção de todas as cores, assim como a omniex-

pectativa abrange todas as possibilidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniexpectativa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Expectativa:  Interaciologia;  Neutro. 

08.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Omnigradação  realística:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

10.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

13.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DA  OMNIEXPECTATIVA  PROPICIA 
A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTOCOGNIÇÃO  E  DA  AUTODESAS-
SEDIALIDADE  A  PARTIR  DA  AUTORRESPONSABILIZAÇÃO  

PERANTE  A  IMPREVISIBILIDADE  DE  AÇÕES  E  EVENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desenvolveu a condição íntima de omniexpec-

tativa? Em escala de 1 a 5, qual o grau de cosmovisão aplicado às prospectivas cotidianas? Ainda 

se vitimiza perante as surpreendências indesejadas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos.241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
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1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 186. 

 

M. G. B. 
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O M N I E X P O S I Ç Ã O  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniexposição é a condição natural, onipresente, ininterrupta e pratica-

mente inevitável da conscin, quando lúcida, intermissivista e cognopolita, da exposição pessoal 

intra e extrafísica no holopensene intrafísico e, particularmente, na Cognópolis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, “todo; todos; 

tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra exposição deriva também do idioma Latim, 

expositio, “exposição; exposto; alegação; narração; proposição maior de 1 silogismo; explicação; 

elucidação; esclarecimento; declaração”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Omniposicionamento explícito. 02.  Autexposição máxima.  

03.  Megaexplicitação do pré-serenão. 04.  Autexemplificação generalizada. 05.  Autovisibilidade 

superexposta. 06.  Autexposição universal. 07.  Autexposição sistemática. 08.  Megamanifestação 

da autopesenidade. 09.  Extroversão genuína. 10.  Etologia Humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo exposição: 

expositiva; expositivo; expositor; exposta; exposto; omniexposição; sobreexposição; sobrexposi-

ção; superexposição; superexposta; superexposto. 

Neologia. As duas expressões compostas omniexposição horizontal e omniexposição 

vertical são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Vida reclusa. 02.  Reclusão voluntária. 03.  Autoclausura. 04.  Cár-

cere voluntário. 05.  Privacidade consciencial. 06.  Escondimento da personalidade. 07.  Auten-

capsulamento. 08.  Introversão doentia. 09.  Anonimato do Serenão. 10.  Transmigração da 

consréu. 

Estrangeirismologia: a exposição pessoal urbi et orbi; o status social; a Internet; os  

E-mails; os Blogs; as superexposições da comunidade Orkut; a exposição in natura dos reality 

shows; a top model internacional; o provimento de maior feedback em todas as áreas de convívio; 

o programa televisivo Big Brother. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Omniexposi-

ção: autovisibilidade permanente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o desenvolvimento das paraperceptibilidades aprofun-

dando a cognição instantânea dos holopensenes das pessoas; a autexposição pensênica. 

 

Fatologia: a omniexposição; os novos tempos da omniexposição; a vida pública pós-mo-

derna; a autexposição do nível de lucidez ou embotamento; a autexposição da intimidade cons-

ciencial da pessoa pública; as dificuldades do isolamento na vida intrafísica; a devoração da teli-

nha; a exibição pessoal inafastável às câmeras de segurança; a superexposição da celebridade 

(atriz, vedete, estrela, maneca); a superexposição dos blogueiros; as alterações das relações hu-

manas; a promiscuidade das intercomunicações; as imagens dominando as narrativas; as disponi-

bilidades pessoais por meio dos artefatos eletrônicos; as exposições públicas nos restaurantes, clu-

bes e espetáculos; a aceleração do giro na produção de artigos efêmeros e no consumo paroxísti-

co; a vida de fazer tudo à frente de todos; a dificuldade do não-posicionamento na existência pós- 

-moderna; a explicitação completa da convivialidade conscienciológica; a impossibilidade dos 

acobertamentos das realidades básicas da vida intrafísica; a leitura da pessoa por quem tem olhos 
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de enxergar; a Era da Megacomunicabilidade; as dificuldades para os escondimentos na vida mo-

derna; a vida humana pessoal como livro aberto; a visibilidade pessoal inevitável; a vida humana 

pessoal como vitrine transparente; a automonitoria dos desempenhos sociais; as trocas de infor-

mações nos rituais da vida diuturna; a exposição na carreira profissional; a época dos factoides  

e das línguas soltas; a inexistência de paredes psicológicas na pós-modernidade; a exposição ex-

cessiva aos raios ultravioletas do Sol; o bronzeado tropical cancerígeno; a autexposição do ridí-

culo; o ato de lavar roupa suja na televisão; a autexposição do tabagista; a autexposição do tatua-

do; os problemas e dúvidas do mundo digital. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego das 

energias conscienciais (ECs) ampliando a explicitação das pessoas; a sinalética energética e para-

psíquica da pessoa agora mais desenvolvida; a cosmovisão das auras energéticas por maior núme-

ro de cognopolitas; a apreensibilidade da multidimensionalidade da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Enumerologia: a autexposição física; a autexposição pública; a demagogia explícita;  

o murismo inescondível; o bifrontismo óbvio; o indefinismo evidente; o oportunismo exposto. 

Binomiologia: o binômio força presencial–consciência atratora. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria. 

Antagonismologia: o antagonismo exposição do Homo sapiens vulgaris / anonimato do 

Homo sapiens serenissimus; o antagonismo efemeridade / perenidade; o antagonismo fragmentá-

rio / universal; o antagonismo subjetividade / imagem pessoal; o antagonimso varejismo 

consciencial / atacadismo consciencial. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a sociofilia; a gregariofilia; a conviviofilia; a grupalidade neofílica; a biofilia; 

a palcofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a sociofobia; a teaticofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; a gregarioteca; a inte-

rassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parassociolo-

gia; a Vivenciologia; a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Mesologia; a Conscienciocentrologia; 

a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; os atores no cenário contemporâneo ou pós-moderno. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; as atrizes no cenário contemporâneo ou pós-moderno. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens gregarius; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens vi-

gilans; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniexposição horizontal = a da conscin doente, inerme, no leito do 

hospital; omniexposição vertical = a da pessoa, lúcida, expondo o episódio autobiográfico crítico 

na tribuna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniexposição, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Ato  clandestino:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autovivência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

NA  VIDA  MODERNA,  OU  CONSCIENCIOLÓGICA,  A  TENTA-
TIVA  DE  ACOBERTAMENTO  DE  ALGUMA  AÇÃO  MÍNIMA,  

PESSOAL,  É  MANIFESTAÇÃO  EVIDENTE  DE  INGENUI-
DADE  OU  IMATURIDADE  PRÓPRIA  DA  CONSCIÊNÇULA. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a omniexposição? Você em-

prega medidas pessoais de resguardo da tranquilidade na coexistência com o Cosmos? 
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O M N I F R I V O L I Z A Ç Ã O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A omnifrivolização é a condição existencial da consciência humana incauta 

em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das cons-

réus ou dos habitantes extrafísicos da Baratrosfera. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O termo frívolo deriva também do idioma La-

tim, frivolus, “frívolo; vão; fútil; de pouco ou nenhum valor; que merece pouco crédito; frágil; 

quebradiço”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Omnifutilidade. 2.  Omnivolubilidade. 3.  Omnitrivialidade. 4.  Me-

gairresponsabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo frívolo: frívo-

la; frivolamente; frivoleza; frivolidade; frivolização; frivolizar; omnifrivolização. 

Neologia. O vocábulo omnifrivolização e as duas expressões compostas omnifrivoliza-

ção pré-desastre e omnifrivolização permanente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Responsabilidade. 2.  Hombridade. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das priorizações evolutivas. 

Citaciologia. Eis o antigo pensamento de Ovídio (Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 

e.c.): – As frivolidades cativam os espíritos levianos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal frívolo; os estultopensenes; a estultopensenidade; 

os baratropensenes; a baratropensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopensenes;  

a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; 

os ociopensenes; a ociopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; as elucubrações pen-

sênicas vãs; a autopensenização rasa; o holopensene não propício à atuação da parapreceptoria. 

 

Fatologia: a omnifrivolização; a paixão da conscin pelas futilidades onipresentes; o mar 

de frivolidades na Socin Patológica; a indústria do entretenimento; a espetacularização da infor-

mação; o descompromisso com os fatos por parte das pessoas levianas; os clichês sociais; a Era 

do Hiperconsumismo; a Era da Hiperfestividade; a Era da Hiperestimulação Perceptiva; o ator-

doamento consciencial; os suspiros frívolos; as pretensões insignificantes e volúveis; os valores 

irrelevantes e ilusórios; os saberes triviais e insubstanciais; o rolo compressor dos envolvimentos 

inúteis; o desperdício do tempo existencial. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro repetitivo autoconsciente; o princípio da multidão se nivelar consciencial-

mente por baixo. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

de repetições das tolices egoicas; os efêmeros códigos da moda. 
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Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as Neotecnologias Comunicativas 

sabotando a autoconcentração e a autorreflexão dos usuários indisciplinados; as técnicas espú-

rias de manipulação consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

cioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos traumáticos do binômio melin-melex. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

vaidade-exibicionismo. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdi-

da; a interação superficialidade-mediocridade. 

Crescendologia: o erro sustentado–erro agravado. 

Trinomiologia: o trinômio banalização-frivolização-superficialidade. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sapiência / tolice; o antagonismo erro pontual / erro 

sistêmico; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo interesses frívolos 

/ interesses vitais; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo essência / aparência; o an-

tagonismo papos-cabeça construtivos / papos-umbigão frívolos. 

Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo da autescravidão 

ao dispensável. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. As políticas educacionais incapazes de desen-

volver a criticidade nos estudantes. 

Legislogia: a lei regressiva do menor esforço; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 
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a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a ludomania. 

Mitologia: a reiteração de mitos religiosos; a proliferação de mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Patopensenologia; a Autodeterminologia;  

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprioro-

logia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin multívola; o círculo de amizades ociosas; a massa humana impen-

sante. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnifrivolus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens 

mesmexologus; o Homo sapiens anticatharticus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

retromimeticus; o Homo sapiens erraticus; o Homo sapiens omissus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnifrivolização pré-desastre = a condição existencial da consciência 

humana incauta em cuja vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao 

modo das consréus ou dos habitantes da Baratrosfera, até sobrevir a macro-PK destrutiva pessoal; 

omnifrivolização permanente = a condição existencial da consciência humana incauta em cuja 

vida intrafísica predomina a antipriorização evolutiva multifacética, ao modo das consréus ou dos 

habitantes da Baratrosfera, até alcançar a autoinvalidez somática. 

 

Culturologia: a cultura da frivolidade; a cultura da futilidade; a erudição supérflua da 

cultura inútil; a satisfação malévola da cultura da fofocagem; a idolatração midiática da cultura 

da celebridade; a folgança regressiva da cultura do oba-oba. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 100 

condições ou reações pessoais em geral componentes predominantes na vivência humana da 

omnifrivolização: 

01.  Absurdidades. 

02.  Acriticismo. 

03.  Amaurose diante dos valores éticos e cosmoéticos. 

04.  Amoralidade. 

05.  Anorexia. 

06.  Antiecologia. 

07.  Apriorismose. 

08.  Autassédio. 

09.  Autocorrupção. 

10.  Autoindulgência excessiva. 

11.  Banalidades. 
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12.  Besteiróis. 

13.  Bifrontação. 

14.  Bigorexia. 

15.  Bovinolatria. 

16.  Brincar de viver. 

17.  Bulimia. 

18.  Cinismo. 

19.  Condescendência com os erros. 

20.  Credulidades. 

21.  Cultivo das aparências. 

22.  Cultura superficial. 

23.  Dandismo. 

24.  Desconcentração mental. 

25.  Desenhos animados de adultos. 

26.  Desperdícios. 

27.  Dolce far niente. 

28.  Entorpecimentos. 

29.  Esbanjamentos. 

30.  Estagnações. 

31.  Eternas férias. 

32.  Excessos. 

33.  Excitabilidades. 

34.  Exibicionismo. 

35.  Falta de princípios evolutivos. 

36.  Fantasias. 

37.  Fãs-clubes. 

38.  Fossilização cultural. 

39.  Futilidade. 

40.  Galhofa. 

41.  Hooligans. 

42.  Idolatria. 

43.  Ilusões. 

44.  Imaginações. 

45.  Imaturidades. 

46.  Improdutividade. 

47.  Inconclusão. 

48.  Indolência. 

49.  Inexperiências. 

50.  Infantilidade. 

51.  Intemperanças. 

52.  Inutilidades. 

53.  Invencionices. 

54.  Irresponsabilidade. 

55.  Jogatina. 

56.  Languidez. 

57.  Lendas. 

58.  Medievalismos. 

59.  Mesmice. 

60.  Murismo. 

61.  Obesidade. 

62.  Onirismo. 

63.  Palhaçada. 

64.  Pantomimas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24006 

65.  Paródias. 

66.  Pasmaceira. 

67.  Passarelas. 

68.  Passar o tempo. 

69.  Pedantismo. 

70.  Prazer do momento. 

71.  Predomínio das comoções. 

72.  Predomínio dos hobbies. 

73.  Preguiça. 

74.  Radiotismo. 

75.  Requinte. 

76.  Riscomania. 

77.  Sexolismo. 

78.  Sombra e água fresca. 

79.  Subadultidade. 

80.  Subcerebralidade. 

81.  Sujismundismo. 

82.  Suntuosidade. 

83.  Superficialidades. 

84.  Tabagismo. 

85.  Tartufices. 

86.  Tolerância negativa. 

87.  Toxicomania. 

88.  Trivialidades. 

89.  Vadiagem. 

90.  Vandalismo. 

91.  Vazios. 

92.  Vegetalismo. 

93.  Velhacarias. 

94.  Videogamismos. 

95.  Videotismos. 

96.  Viver na rede. 

97.  Volubilidade. 

98.  Vulgaridades. 

99.  Xavecagens. 

100.  Zona de conforto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnifrivolização, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anticatarse:  Antirrecexologia;  Nosográfico. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Cinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Espetacularização:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Microinteresse:  Autopriorologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 
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11.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  EXISTENCIAL  DA  CONSCIN  INCAUTA,  
QUANDO  DEDICADA  À  AUTOFRIVOLIDADE  ONIPRESEN- 

TE,  ACARRETA  SEMPRE  ALGUMA  ENFERMIDADE  GRAVE, 
OU  ACIDENTE  FATAL,  PELA  LEI  DE  CAUSA  E  EFEITO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi adepto da omnifrivolização? Quando? 
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O M N I G R A D A Ç Ã O    RE A L Í S T I C A  
( H O L O P E R C U C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnigradação realística é a condição variante e dinâmica, inerente às 

realidades, pararrealidades, fenômenos, parafenômenos ou estados evolutivos, configurando dife-

renciação marcante, óbvia, oculta ou sutil, passível de ser apreendida pela conscin lúcida, homem 

ou mulher, em função da autopercuciência vivenciada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra gradação deriva igualmente do 

idioma Latim, gradatio, “escada; série de degraus”. Apareceu no Século XVII. O termo realista 

provém do idioma Francês, réaliste, “realista”, e este do idioma Latim, regalis, “relativo ao rei; 

digno do rei”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Onigradação da realidade. 2.  Gradação realista onipresente. 3.  Om-

nivariação das realidades. 4.  Continuum gradual realístico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo gradação: 

gradacional; gradativa; gradatividade; gradativo; gradiente; gradual. 

Neologia. As 3 expressões compostas omnigradação realística, omnigradação realística 

intrafísica e omnigradação realística extrafísica são neologismos técnicos da Holopercuciencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Absolutismo realístico. 2.  Condição maniqueísta da realidade.  

3.  Invariabilidade da realidade. 

Estrangeirismologia: o continuum existencial evolutivo; o dégradé multidimensional;  

a apreensão gradatim das realidades do Cosmos; a diversidade de nuances das pararrealidades;  

o approach pesquisístico detalhista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Busquemos 

apreender cosmovisiologicamente. Tenhamos paraolhos realistas. Gradiente: unidade paraper-

ceptiva. Especifiquemos gradientes minuciosamente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holopercuciência; o holopensene pessoal da 

Cosmovisiologia; o holopensene do detalhismo; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopen-

senes; a neopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os maxipensenes; a maxipenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os superpensenes; a superpensenidade; os lateropense-

nes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os 

omnipensenes; a omnipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a amplitude auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a omnigradação realística; o amplo espectro de possibilidades de apreensão 

da mesma realidade; a Cosmometria; a espiral evolutiva; a circularidade contígua; a faixa de ob-

servância entre o superlativo e o inferlativo; os cotejos pertinentes; a retrogradação obsoleta;  

a abordagem superficial; as apreensões precipitadas; as generalizações excessivas; o Sistema In-

ternacional de Unidades; a Metrologia; as unidades de medida; as escalas em geral; as pesquisas 

da polaridade extrema; a adjetivação substantiva elucidando as diferentes realidades; o vislumbre 

de neorrealidades e horizontes inusitados; a autocognição decisiva; a polimatia; a matiz perceptí-

vel a partir da autovivência; a variante paradigmática; o aprofundamento expansível; a capacidade 
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de percepção além da obviedade superficial; a acuição da segunda leitura; a apreensão da sutileza 

textual; a Conscienciometrologia; as faixas etárias; a neomundividência continuada; a condição 

da assimetria da Natureza promovendo, infinitamente, neogradações evolutivas; a omnigradação 

realística dos diferentes níveis da Escala Evolutiva das Consciências; a Autopesquisologia quali-

ficando a Autorrealismologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ampliando a para-

perceptibilidade das gradações existenciais; o parafato de todas as realidades e pararrealidades do 

Cosmos refletirem algum gradiente evolutivo; o desenvolvimento da sinalética energética e para-

psíquica pessoal sustentando a autovivência de neogradações; a progressão do autodomínio das 

energias conscienciais; a omnigradação das pararrealidades coexistentes; o parângulo; o paraper-

cepto; a agudez da inteligência evolutiva (IE) sustentando a Cosmovisiologia Multidimensional;  

o nível de amparabilidade; a gradação da parapercepção da pararrealidade; a projeção didática, 

pontual, extrapolacionista; as variações sutis das energias conscienciais de consciexes mais evo-

luídas, discriminadas pelo parapsiquista veterano; as diversas dimensões conscienciais e existen-

ciais; a medida interplanetária atestando evolutivamente a omnigradação realística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grau de hiperacuidade–patamar de racionalidade. 

Principiologia: o princípio da relatividade multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) possibilitando as neoapreensões 

das realidades e pararrealidades. 

Teoriologia: a teoria da evolução infinita; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a te-

oria de o nível de aprofundamento das heterocríticas cosmoéticas realizadas ser limitado pelo 

nível do próprio aprofundamento autocrítico. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da circularidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; o grau de destreza em técnicas de aproveitamento 

máximo de cada minuto vivido. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalso-

matologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível dos Pensenólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Cosmanalistas; o Colégio Invisível dos Pesquisadores em geral. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o grau de afetividade; o grau de afinidade; o grau de intimidade; o grau 

de amizade; o grau de lealdade; o grau de disponibilidade; o grau de fraternidade. 

Binomiologia: o binômio prefixo-sufixo; o binômio conteúdo-forma; o binômio comunex 

evoluída–Baratrosfera; o binômio vítima-algoz; o binômio eletronótico-multidimensional; o bi-

nômio agravante-atenuante; o binômio escolha-atenção; o binômio intrafisicalidade medíocre– 

–extrafisicalidade lúcida. 

Interaciologia: a interação micro-macro. 

Crescendologia: o crescendo conscin-geronte; o crescendo percuciência–holopercuci-

ência multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio (consciencial) superficialidade-sujeitabilidade-sugestionabi-

lidade; o trinômio sentidos somáticos–faculdades mentais–parapercepções extrassensoriais;  

o trinômio da autolucidez hiperacuidade multidimensional–percuciência consciencial–discerni-

mento cosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio largura-altura-profundidade-peso; o polinômio fugacida-

de-uniformidade-transitoriedade-similaridade. 
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Antagonismologia: o antagonismo amoral / cosmoético; o antagonismo 8 / 80; o anta-

gonismo tudo / nada; o antagonismo cheio / vazio; o antagonismo certo / errado; o antagonismo 

justo / injusto; o antagonismo preto / branco. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a democracia; a cons-

cienciocracia; a cosmocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo na compreensão das realidades e pararreali-

dades. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a biofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia;  

a espectrofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia inibindo o vislumbre da neomundividência; a criticofobia refre-

ando o descortínio da neorrealidade. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocridade. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopercucienciologia; a Cosmovisiologia; a Realismologia;  

a Descrenciologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Criticologia; a Conscienciome-

trologia; a Holomaturologia; a Lucidologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin empreendedora; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin observadora; a conscin pers-

picaz. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o catalisador evolutivo; o mediador de 

conflitos; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o te-

nepessista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a catalisadora evolutiva; a mediadora 

de conflitos; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnigradação realística intrafísica = a variação escalar minudente dos 

diversos ambientes e condições inerentes às bactérias; omnigradação realística extrafísica = a va-

riação escalar sutil dos diversos ambientexes e holopensenes inerentes aos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da observação minudente; a cultura da autorreflexão; a cultura 

da Cosmovisiologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Parapercucienciologia;  

a cultura do detalhismo. 

 

Caracterologia. Mediante a Pesquisologia, eis, por exemplo, 35 categorias de gradação 

realística, agrupadas e listadas em ordem alfabética: 

 

A.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

01. Administraciologia: a escala hierárquica. 

02. Arqueologia: a escala do tempo geológico. 

03. Astronomia: a escala de magnitude. 

04. Autoradologia: a escala dos autores mentaissomáticos. 

05. Cromatologia: a escala cromática. 

06. Cronologia: a escala de 12 tempos (compreendida ente o nascer e o pôr do sol). 

07. Energologia: a escala das frequências energéticas (os gradientes do campo bioe-

nergético). 

08. Geologia: a escala granulométrica. 

09. Meritologia: a escala comparativa. 

10. Meteorologia: a escala de Beaufort (ventos). 

11. Metrologia: a escala métrica. 

12. Mineralogia: a escala de Mohs (dureza). 

13. Multidimensiologia: a escala de densidade (a dimensão paratroposférica; a dimen-

são mentalsomática). 

14. Musicologia: a escala de sons; a escala diatônica (escala de 7 tons). 

15. Politicologia: a escala do poder. 

16. Profissionologia: a escala da expertise técnica. 

17. Química: a escala de PH. 

18. Sismologia: a escala Ritcher. 

19. Sociologia: a escala das estruturas sociais. 

20. Termologia: a escala Celsius; a escala Farenheit; a escala Kelvin. 

 

B.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

21. Autoconscienciologia: a escala do estado da consciência contínua. 

22. Autocronoevoluciologia: a escala da autoprodutividade. 

23. Autodesconfiometrologia: a escala da discrição (interassistencialidade). 

24. Autolucidologia: a escala da autolucidez. 

25. Axiologia: a escala de valores pessoais. 

26. Conscienciometrologia: a escala de avaliação da consciência (Conscienciograma). 

27. Energossomatologia: a escala de carência energética. 

28. Evoluciologia: a escala de prioridades evolutivas. 

29. Holossomatologia: a escala de sutilização. 

30. Ideologia: a escala das ideias intraconscienciais. 

31. Parapercepciologia: a escala das parapercepções predominantes. 

32. Percepciologia: a escala perceptiva das consciências. 

33. Projeciologia: a escala de lucidez da conscin projetada. 

34. Psicossomatologia: a escala das emoções pessoais. 

35. Somatologia: a escala dos sentidos somáticos. 
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Propulsores. Concernente à Conscienciometrologia, eis, por exemplo, listados na ordem 

alfabética, 15 atributos conscienciais contributivos para as autopesquisas da omnigradação realís-

tica: 

01. Apreensibilidade. 

02. Assistencialidade. 

03. Associatividade. 

04. Atenção. 

05. Autodiscernimento. 

06. Cognoscibilidade. 

07. Compreensibilidade. 

08. Cosmoeticidade. 

09. Criticidade. 

10. Mnemotecnicidade. 

11. Paraperceptibilidade. 

12. Parapercuciência. 

13. Racionalidade. 

14. Retilinearidade. 

15. Seletividade. 

 

Cosmovisiologia. Segundo a Evoluciologia, a apreensão das diversas gradações das pa-

rarrealidades do Cosmos é relativa ao momento existencial da conscin, valendo o esforço pela 

conquista de neopatamares na Escala Evolutiva das Consciências e a ascendente Cosmovisiologia 

Multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnigradação realística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02. Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03. Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04. Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06. Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

08. Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09. Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

10. Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11. Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

12. Pensamento  dicotômico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13. Pré-cosmovisão:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14. Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15. Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

 

A  APREENSÃO  DA  OMNIGRADAÇÃO  REALÍSTICA  EXPLICI-
TA  O  DINAMISMO  INARREDÁVEL  DAS  INSTÂNCIAS  EXIS-
TENCIAIS  DO  COSMOS,  INCITANDO  O  AUTOPESQUISA-

DOR  EMPENHADO  À  HIPERACUIDADE  PARAPERCEPTIVA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza a omnigradação das realidades circun-

dantes? Em escala de 1 a 5, qual o grau de qualificação das interações pessoais junto às múltiplas 

realidades existenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; pági- 

na 27. 
2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

ginas 657 e 928. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 156 e 328. 

 

D. D. 
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O M N I G R A T I D Ã O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnigratidão é a qualidade ou estado de a conscin identificar e reconhe-

cer, enquanto aportes autevolutivos, benesses e auxílios recebidos, considerando todas as interre-

lações e contextos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O vocábulo gratidão deriva também do idio-

ma Latim, gratitudo, “gratidão”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Gratidão máxima. 2.  Cosmovisão gratulatória. 3.  Gratulação magna. 

4.  Omniagradecimento. 5.  Gratidão omnidetalhista. 

Neologia. As 3 expressões omnigratidão, omnigratidão eventual e omnigratidão conso-

lidada são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Ingratidão. 2.  Falta de reconhecimento. 3.  Egoísmo. 4.  Gratidão 

grupocármica. 5.  Vida ingrata. 

Estrangeirismologia: a gratidão just in time; o reconhecimento in real time; o top de li-

nha da automaturidade; a interassistência advanced; o discernimento fulltime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade interassistencial perante tudo e todos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Omnigrati-

dão: autodesassédio ininterrupto. Aporte: financiamento evolutivo. 

Citaciologia: – A gratidão é a virtude das almas nobres (Esopo, 621–565 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacífico, acolhedor e fraterno; a hiperacuidade 

pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene retributivo; o holopensene interas-

sistencial; a magnanimidade pensênica. 

 

Fatologia: a omnigratidão; a disponibilidade íntima natural para assistência; o bem-estar 

íntimo incessante; a compreensibilidade onipresente; a autodesassedialidade; a presença desasse-

diadora; o acolhimento indelével; a preponderância do mentalsoma sobre o psicossoma; a acalmia 

íntima; a benevolência no convívio com conscins e consciexes; o sentimento mútuo de gratidão 

entre assistente e assistido; o balanço diário dos benefícios obtidos; a gratidão às crises de cresci-

mento; a gratidão aos desafetos e aos percalços evolutivos; a retribuição enquanto segunda natu-

reza; os estímulos pró-autorreeducação; a observação, significação e valorização dos pequenos 

detalhes gratulatórios diários; a postura antiqueixa consolidada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a energosfera su-

per acolhedora; a otimização da conexão com o amparador extrafísico; a tara parapsíquica dila-

tada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olhar-ver. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) direcionado à identificação das be-

nesses diárias; o código grupal de Cosmoética (CGC) considerando o binômio admiração-dis-

cordância enquanto cláusula básica para o desenvolvimento da omnigratidão. 
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Teoriologia: a teoria da recomposição das interprisões grupocármicas; a teoria da con-

vivialidade cosmoética. 

Tecnologia: a técnica de reflexão diária sobre gratidão; a técnica de identificação de 

todos os amparadores intrafísicos; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de identifica-

ção de todos os aportes colhidos desde a ressoma. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético contribuindo para o desenvolvimento da 

gratidão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo e autassistencial de não mais pedir para si; o efeito halo 

salutar e gratulatório sobre todos e tudo; os efeitos intrínsecos da gratidão sobre a auto e hetero-

desassedialidade. 

Ciclologia: o ciclo de assistências realizadas conduzindo ao detalhismo gratulatório. 

Enumerologia: a autopesquisa; a autocriticidade; a autoconsciencialidade; a autoconvi-

vialidade; a autodesassedialidade; o autodiscernimento; a autocoerência. A ponderação; a obser-

vação; a cognição; a compreensão; a autoconscientização; a retrocognição; a cosmovisão. A me-

mória; a lucidez; a atenção; o respeito; o acolhimento; a pacificação; a generosidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância vivenciado a cada encontro. 

Interaciologia: a interação assistido-assistente. 

Crescendologia: o crescendo do sentimento de gratidão ao longo da Escala Evolutiva 

das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio discernir-identificar-autodesassediar; a expansão do trinô-

mio reconhecimento-gratidão-retribuição. 

Polinomiologia: o polinômio belicismo-intolerância-aceitação-gratidão-omnigratidão- 

-generosidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo trafaris-

mo / traforismo; o antagonismo olhar egocêntrico / olhar amparador. 

Paradoxologia: o paradoxo de sentir gratidão pela consciência assediadora; o para-

doxo de grandes benesses reciclogênicas poderem advir de quem mais nos onera; o paradoxo de 

sentir gratidão pelas crises existenciais. 

Politicologia: a política de ser traforista; a política pessoal de enxergar as benesses ine-

rentes a todas as relações e contextos vivenciados. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento da gratidão; a lei da in-

separabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei de atração entre semelhantes. 

Filiologia: a cosmopensenofilia; a cosmovisiofilia; a recinofilia; a conviviofilia; a cons-

cienciofilia; a proexofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a cosmoeticofobia; a logicofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a ausência da síndrome da 

dispersão consciencial; a suplantação da síndrome da apriorismose. 

Mitologia: o mito de não ter recebido aportes; o mito de não ter amparador intrafísico. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Discernimentologia; a Tudologia; a Presen-

ciologia; a Mentalsomatologia; a Autocoerenciologia; a Parapercepciologia; a Cosmanalisologia; 

a Parapercucienciologia; a Amparologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o amparador; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o conviviólo-

go; o duplista; o intermissivista; o proexista; o evoluciólogo; o exemplarista; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o voluntário; o serenão. 

 

Femininologia: a amparadora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a conviviólo-

ga; a duplista; a intermissivista; a proexista; a evolucióloga; a exemplarista; a tenepessista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a voluntária; a serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gratus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnigratidão eventual = a gratidão sentida, ocasionalmente, perante os 

aportes autevolutivos recebidos; omnigratidão consolidada = a gratidão sentida, full time, perante 

os aportes autevolutivos recebidos. 

 

Culturologia: a cultura da auto e heteroconvivência sadias; a cultura de paz; a cultura 

da retribuição. 

 

Aporte. De acordo com a Mentalsomatologia, há 2 tipos de aportes passíveis de serem 

identificados nas interações do dia a dia: 

1.  Direto: as benesses associadas a assistências, cuidados, auxílios, ou seja, a qualquer 

amparo intra ou extrafísico. Aporte indica meritocracia. 

2.  Indireto: os desafios capazes de tirar a consciência da zona de conforto, enquanto ca-

talisadores recinológicos e autevolutivos, oportunizando o aprofundamento da autopesquisa. Es-

tão associados às crises existenciais ocasionadas por quaisquer contratempos (doença, perdas fi-

nanceiras, reveses profissionais, término de relacionamento). Remédio amargo cura. 

 

Emocionalidade. Há posturas e emoções antagônicas ao sentimento de gratidão, ao mo-

do da agressividade, impaciência, indignação, raiva, reclamação, revolta, desânimo, depressão  

e autovitimização. 

 

Qualificaciologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, eis, na ordem alfabética, 11 

ações práticas visando ao desenvolvimento e à qualificação da omnigratidão pessoal: 

01.  Amparador. Trazer à tela mental, com o máximo de detalhismo, todos os ampara-

dores intrafísicos identificados desde a infância, buscando reconhecer as achegas e vivenciar os 

momentos de gratidão inerentes. 

02.  Aportes. Listar todos os aportes conquistados ao longo desta vida, desde o nasci-

mento. 

03.  Atenção. Identificar todos os benefícios hauridos ao longo do dia, procurando valo-

rizá-los, investindo na vivência da gratidão em tempo real. 

04.  Autoconscientização. Listar as conscins consideradas onerosas nas interações  

e analisar minuciosamente as autoimaturidades evidenciadas e as autorrecins prementes. 

05.  Autogratidão. Listar as conquistas pessoais (pequenas, médias e grandes) objetivan-

do expandir a autogratidão e atualizar a autoimagem. 

06.  Autopesquisa. Pesquisar as crises de crescimento desta vida com as respectivas 

oportunidades de aprendizados e ganhos evolutivos associados. 

07.  Autorresponsabilização. Levantar hipóteses das etiologias multiexistenciais dos 

contextos negativos atraídos ou pendengas com determinada conscin, visando ampliar a lucidez 

sobre as omniconfluências holocármicas e qualificar as interrelações. 
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08.  Credores. Implantar e estudar o Livro dos Credores Grupocármicos com o intuito 

de assimilar os aprendizados advindos das interrelações. 

09.  Extrafísico. Rever o histórico desta vida no intuito de identificar a atuação do ampa-

rador extrafísico ou de função, mantendo atenção às ideias, sincronicidades e teatros evolutivos. 

10.  Hiperacuidade. Repassar o dia anterior detalhadamente, registrando no Livro dos 

Credores as assistências recebidas e os respectivos assistentes. 

11.  Neossinapses. Refletir todos os dias por, no mínimo, 10 minutos sobre gratidão. 

 

Taxologia. Considerando a Evoluciologia, eis, dispostas em ordem alfabética, 55 exem-

plos de aportes passíveis de serem ampliados, com o intuito de contribuir com a autorreflexão, 

avaliação e expansão do nível de gratidão pessoal pelas conscins interessadas: 

01.  Acolhimento. A gratidão pelo abraço acolhedor no momento certo. 

02.  Afetividade. A gratidão pelo carinho dos familiares. 

03.  Agricultor. A gratidão pelo profissional responsável por plantar e colher os alimen-

tos consumidos. 

04.  Amparador (intra e extrafísico). A gratidão pelas ideias e reflexões esclarecedoras 

e salutares. 

05.  Animal doméstico. A gratidão pela companhia, brincadeiras e amor incondicional 

dos pré-humanos. 

06.  Aparelho eletrônico. A gratidão à possibilidade de organização das anotações da 

autopesquisa no notebook. 

07.  Ar condicionado. A gratidão pela ambientação confortável no verão e inverno. 

08.  Assediador (intra e extrafísico). A gratidão pela explicitação das fissuras e imaturi-

dades, oportunizando a autorreeducação consciencial. 

09.  Assistência. A gratidão pela disponibilidade dos revisores das gestações conscien-

ciais. 

10.  Assistido. A gratidão pela confiança dos assistidos ao exporem as próprias fragili-

dades. 

11.  Atenção. A gratidão pela atenção da amiga raríssima ante a crise pessoal. 

12.  Automóvel. A gratidão pelo translado para o trabalho, voluntariado e atividades de 

lazer. 

13.  Avanço tecnológico. A gratidão aos equipamentos favorecedores dos checkups pes-

soais somáticos, diagnosticando antecipadamente distúrbios físicos. 

14.  Biblioteca. A gratidão pelo acervo e holopensene favorecedores de pesquisas e es-

critas. 

15.  Campus de pesquisa. A gratidão pelo espaço de acolhimento aos intermissivistas. 

16.  Celular. A gratidão pela facilidade de comunicação com amigos, familiares, clien-

tes e pacientes. 

17.  Central extrafísica. A gratidão pelo aporte energético nas demandas assistenciais. 

18.  Cientista. A gratidão pelas descobertas para a cura de inúmeras doenças. 

19.  Coletor de lixo. A gratidão pelo saneamento dos ambientes ao manter a manuten-

ção da limpeza urbana. 

20.  Conscienciologia. A gratidão às inúmeras técnicas aceleradoras das recomposições 

grupocármicas e reciclagens íntimas. 

21.  Crise existencial. A gratidão às crises de crescimento pelo favorecimento de recins. 

22.  Cuidado. A gratidão pelos cuidados físicos e emocionais de babás e cuidadores nos 

períodos de dependência. 

23.  Cumprimento. A gratidão ao bom dia desassediante do vizinho. 

24.  Curso Intermissivo (CI). A gratidão pela oportunidade de planejamento desta vida 

almejando o compléxis e a maximoréxis. 

25.  Dinheiro. A gratidão à energia material viabilizadora do cumprimento da proéxis. 

26.  Docente. A gratidão pela transmissão de aprendizados angariados, desde a alfabeti-

zação. 
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27.  Duplista. A gratidão pelo porto seguro sempre disponível do(a) amparador(a) du-

plista. 

28.  Educador físico. A gratidão pelo conhecimento investido nos cuidados ao corpo fí-

sico em prol da qualidade de vida. 

29.  Elogio. A gratidão ao compassageiro evolutivo pelo reconhecimento e valorização 

das recins realizadas. 

30.  Energia (elétrica, eólica, solar). A gratidão pela iluminação noturna, favorecedora 

de estudo, leitura e escrita. 

31.  Equipin. A gratidão aos voluntários das equipes intrafísicas atuantes na organização 

e formação das turmas nas itinerâncias docentes. 

32.  Escritor. A gratidão pelo compartilhamento de pensenes e reflexões proporciona-

dos pelas obras publicadas. 

33.  Feedback. A gratidão pela crítica construtiva e sincera do colega de docência. 

34.  Funcionário doméstico. A gratidão pela organização e manutenção da homeostasia 

do ambiente domiciliar. 

35.  Hospital. A gratidão ao local de atendimento clínico e cirúrgico, fundamental para  

a manutenção da vida intrafísica. 

36.  Instituição conscienciocêntrica (IC). A gratidão pelas oportunidades de aceleração 

evolutiva no voluntariado e docência conscienciológicos. 

37.  Internet. A gratidão às possibilidades de trabalho e interações virtuais. 

38.  Irmã(o). A gratidão pelas brincadeiras, conversas e parcerias. 

39.  Laboratório de autopesquisa. A gratidão ao espaço técnico, mantido intra e extra-

fisicamente, favorecedor de autorrecins. 

40.  Livro. A gratidão aos esclarecimentos e ao bem-estar proveniente da expansão 

mentalsomática. 

41.  Mãe. A gratidão à primeira amparadora pelo acesso à dimensão intrafísica. 

42.  Medicamento. A gratidão aos remédios para o tratamento de dores físicas, emoci-

onais, mentais e prolongadores da vida humana. 

43.  Pacificarium. A gratidão ao laboratório grupal da Paz pelo convite ao autodesen-

volvimento da pacificação íntima. 

44.  Pai. A gratidão pelos estímulos pró-evolutivos. 

45.  Planeta Terra. A gratidão à moradia das várias vidas, intra e extrafísicas, ao longo 

da seriéxis. 

46.  Planta medicinal. A gratidão pelo tratamento de inúmeras patologias. 

47.  Presente. A gratidão aos mimos energéticos e mentaissomáticos recebidos dos 

amigos. 

48.  Preservativo. A gratidão por favorecer a prática afetivo-sexual, evitando inúmeras 

doenças sexualmente transmissíveis (DSTs) e concepções indesejadas. 

49.  Profissional de saúde. A gratidão pela escuta, acolhimento, tratamento e informa-

ções pró-saúde. 

50.  Tenepes. A gratidão à “técnica das técnicas” por melhorar o saldo da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

51.  Tertuliarium. A gratidão pelo ambiente facilitador de extrapolações e desassédios 

mentaissomáticos. 

52.  Universidade. A gratidão à instituição fomentadora de ensino e pesquisas cientí-

ficas. 

53.  Verpon. A gratidão pelas verdades relativas de ponta acessadas nos cursos, tertúlias 

conscienciológicas, congressos e trocas interconscienciais. 

54.  Vida intrafísica. A gratidão pelas oportunidades diárias de autaprimoramento evo-

lutivo. 

55.  Voluntário. A gratidão à disponibilidade de inúmeras consciências em doarem-se 

voluntariamente para ajudar conscins ao redor do Planeta. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnigratidão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Binômio  reconhecimento-gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Convivialidade  salutar:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Gratidão  intelectual:  Retribuiciologia;  Homeostático. 

07.  Gratidão  interpares:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Gratidão  mesológica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  reciclogênica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Janela  terapêutica:  Terapeuticologia;  Neutro. 

11.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  gratidão  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

 

A  OMNIGRATIDÃO  MANTÉM  RELAÇÃO  COM  O  TRINÔMIO  

DISCERNIMENTO-AUTODESASSÉDIO-COMPREENSÃO  VI-
VENCIADO  EM  TEMPO  REAL,  SERVINDO  DE  PARÂMETRO  

AVALIADOR  DA  AUTO  E  HETEROCONVIVIALIDADE  SADIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já mapeou os aportes recebidos desde a resso-

ma? Identificou quantos amparadores intrafísicos? Considerando a escala de 1 a 5, qual o nível de 

omnigratidão sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 
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ciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 651 a 658. 

 

L. R. 
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O M N I L E I T U R A  
(O M N I L E I T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omnileitura é a técnica avançada da leitura, perscrutação e interpretação, 

por parte da conscin parapsíquica, de tudo, o tempo todo, juntando as pontas do aparecimento das 

sinalizações, lampejos, sincronicidades, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, falas e exem-

plos na vida multidimensional dia a dia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni deriva do idioma Latim, omnis, “todo; to-

dos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro; cada um”. A palavra leitura procede também do 

idioma Latim, lectura, de legere, “reunir; enrolar; escolher; revisar; fazer resenha; ler para si; ler 

em voz alta”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Hermenêutica universal. 02.  Cosmo-Hermenêutica. 03.  Hermenêu-

tica permanente. 04.  Hermenêutica multidimensional. 05.  Exegesologia cósmica. 06.  Cosmoe-

xegese; exegese permanente. 07.  Exegese multidimensional. 08.  Omnianálise universal.  

09.  Omnianálise cósmica. 10.  Omnianálise multidimensional; omniconexão permanente. 

Neologia. O vocábulo omnileitura e as duas expressões compostas omnileitura intrafísi-

ca e omnileitura multidimensional são neologismos técnicos da Omnileiturologia. 

Antonimologia: 1.  Leitura comum. 2.  Hermenêutica esporádica. 3.  Exegese rara.  

4.  Análise comum. 

Estrangeirismologia: o general reader; o avid reader in all ways or places; o peruser; 

o widescreen; o cinemascope; o sound surrounding; o drive-in; o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à omniacuidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade evolutiva; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; o materpensene omniassistencial. 

 

Fatologia: a leitura do Cosmos; a leitura conscienciométrica; a leitura exaustiva; a leitu-

ra reflexiva; a omniacuidade física vígil; a concentração mental omnifocal; a omnissíntese; o exa-

me fluente rastreador, em profundidade, das realidades circunjacentes; o esquadrinhamento do es-

sencial; o balanço mentalsomático ininterrupto; a identificação, a decifração e o reconhecimento 

dos megafocos do momento evolutivo; a pesquisa catalítica; a descoberta dos indícios objetivos;  

a compreensão do sentido das coisas; a Holoteca do CEAEC; o atacadismo consciencial; o gene-

ralismo; a cosmovisão; a cosmossíntese; a lente grande angular; o telão; o telescópio; a prospec-

ção permanente; a unificação das forças físicas; os superlativos; a chuveirada de ideias; a omnidi-

nâmica evolutiva; a omnipesquisa das multirrealidades; a omninteratividade; a omniadaptabilida-

de aos fluxos do Cosmos; a Era da Omninformação; a Omnicognição; o Universalismo; a Zeté-

tica. 

 

Parafatologia: a omnileitura; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; as sondagens parapsíquicas; a pangrafia; a cosmocons-

ciência; a inteligência evolutiva (IE); a Hermenêutica da conteudística parafenomenológica;  

a anagnosia; a omniparapercepciologia; a omniclarividência; a Pancognição; a Parapsicoteca; as 

omnipercepções; a cosmoconsciencialidade; a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação. 

Principiologia: a omnicrítica do princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica da leitura nas entrelinhas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da omnileitura no âmbito da Verponologia. 

Ciclologia: o ciclo leitor secundário eventual–leitor primário assinante. 

Interaciologia: a interação do princípio e do fim; a interação da iniciativa e da acaba-

tiva. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo pela acumulação dos achados técnicos. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a leiturofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Omnileiturologia; a Omnicomunicologia; a Parapercepciologia; 

a Cosmovisiologia; a Exegesologia; a Leiturologia; a Holotecologia; a Cosmoeticologia; a Tu-

dologia; a Cosmoconscienciologia; a Sincronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin atacadista; a consciência omniangular; as consciências componen-

tes do leitorado lúcido do Cosmos; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o omnileitor; o bibliófago;  

o cosmossociólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a omnileitora; a bi-

bliófaga; a cosmossocióloga. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omnileitura intrafísica = a relativa preponderantemente a esta dimensão 

humana; omnileitura multidimensional = a mais abrangente e, de fato, cósmica. 
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Culturologia: a Multiculturologia; a Holoculturologia; a cultura da omninteração cós-

mica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extraconscienciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 posturas evoluídas, afins e decorrentes do abertismo consciencial ao Cosmos geradas pela con-

dição da omnileitura da conscin parapsíquica: 

01.  Comunicologia: a conexão ou maior rapport com o amparador extrafísico de 

função. 

02.  Conviviologia: a aproximação evolutiva, pessoal e prioritária com consciexes mais 

experientes. 

03.  Duplologia: a intensificação da afinidade coexistencial, proexológica e produtiva, 

com o(a) duplista, o(a) co-omnileitor(a) cósmico(a). 

04.  Grupocarmologia: a predisposição à interrelação eficaz entre a equipin pessoal  

e a equipex. 

05.  Holomaturologia: a facilitação do acesso pessoal, de maior hiperacuidade, com as 

Centrais Extrafísicas. 

06.  Holotecologia: a prospecção das fontes mentaissomáticas, fundamentais, de infor-

mação. 

07.  Intermissiologia: a admissão ou readmissão pós-dessomática, oportunamente, aos 

Cursos Intermissivos (CIs). 

08.  Parafenomenologia: a sintonia parapensênica com consciências pesquisadoras dos 

Colégios Invisíveis. 

09.  Parapercepciologia: o acesso mais direto à extrafisicalidade do maximecanismo in-

terassistencial multidimensional. 

10.  Parassemiologia: a sondagem parapsíquica, paratécnica, interassistencial, pessoal  

e alheia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omnileitura, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Leitura:  Leiturologia;  Neutro. 

06.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  TÉCNICA  AVANÇADA  DA  OMNILEITURA  É  SEMPRE  

DESCOBERTA,  ADOTADA  E  CHEGA,  EM  ALTO  NÍVEL, 
AO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  NO  CA-
MINHO  ABERTO  E  COSMOVISIOLÓGICO  DA  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica o omniquestionamento nas indagações? 

Tal postura é abrangente e permanente? 
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O M N I P A R A D I R E I T O  
( C O S M O C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Omniparadireito é a hipótese de tentativa para explicitar a complexidade 

cosmovisiológica atinente ao périplo da competência evolutiva, traduzida pelo conjunto de nor-

mas, princípios e paraleis das manifestações conscienciais ou pensenizações justas, íntegras e re-

tas, arcabouço transinteligível, fundamentado nas decisões magnas de evoluciólogos, Serenões, 

Consciexes Livres (CLs) e demais consciexes evoluídas nos confins do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, om-

nis, “todo; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O segundo elemento de composição 

para vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo direito deriva 

do idioma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabele-

cidas; que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo dado preceito 

ou segundo dada forma de ordenação”. Surgiu em 1277. 

Sinonimologia: 1.  Paradireito poliplanetário. 2.  Parajurisprudência cósmica. 3.  Paradi-

reito interplanetário. 

Neologia. O vocábulo Omniparadireito e as duas expressões compostas abordagem inci-

piente ao Omniparadireito e abordagem veterana ao Omniparadireito são neologismos técnicos 

da Cosmoconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do Paradever. 2.  Direitos Humanos. 3.  Pesquisa da Anticos-

moeticologia. 4.  Ciência da Diplomacia. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o Cosmoethicarium; o Autodiscernimenta-

rium; o Mentalsomarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à vivência da Cosmoética poliplanetária. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Centralização. Na análise da Centralização da Consciência é importante abordar 

estas 10 condições relativas à Consciex Livre: ocaso terrestre / aurora galáctica; autoconsciexiali-

dade; megacons; Comunexes Evoluídas; Paradireitologia; pináculo evolutivo; mudança evolutiva; 

análises cosmovisiológicas; consciex galáctica; e bright ball”. 

2.  “CL. A Ciência da CL é o Paradireito Cósmico”. 

3.  “Esperanças. As Ciências Cosmoéticas e a Paradireitologia são as esperanças e as 

ferramentas que dispomos para abolir, pouco a pouco, as crendices e os fanatismos religiosos 

deste Planeta Terra. Não julgue a conscin leitora que isso seja mero visionarismo ou crassa im-

possibilidade: considere a hipótese de que muitos outros planetas mais evoluídos já conseguiram 

tal façanha. – “O que esperamos?”” 

4.  “Paradireito. O Paradireito é o Direito sem prestidigitações. O Paradireito é o Códi-

go Pessoal de Cosmoética (CPC) da Consciex Livre (CL)”. 

5.  “Paradireitologia. A Paradireitologia constitui a Traforologia Teática Multidimen-

sional, abarcando o ordenamento jurídico do Cosmos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autanálise das realidades do Cosmos; o holo-

pensene da jurisprudência ortopensênica; o holopensene fixado na Cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade vivenciada diuturnamente; os proexopensenes; a proexopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; a maxiamplitude autopensênica; o holopensene grupal da megafraternidade. 
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Fatologia: a concepção conscienciológica do Cosmos; a sabedoria integral da Serenolo-

gia; a inteligência evolutiva (IE) permitindo ao intermissivista incipiente pesquisar a Omniparadi-

reitologia; a valorização de cada detalhe pesquisístico relacionado à associação máxima das ideias 

convergentes; o Universalismo; a omnivisão mentalsomática; a mundividência pessoal capacitan-

do a absorção dos neoconceitos mateológicos; a hierarquia das prioridades evolutivas; a autocons-

cientização quanto às multicarências da Humanidade e Para-Humanidade ainda patológicas; a no-

ção de autorresponsabilidade com os evolutivamente despossuídos; o Direito Civil; o Direito Pe-

nal; o Direito do Trabalho; o Direito Constitucional; as acareações esclarecedoras; o interesse ge-

nuíno pelo bem-estar coletivo; o ato de abrir mão do egocentrismo em prol da evolução de todos; 

o pré-perdão interassistencial; as autorrenúncias cosmoéticas; a centrifugação do egão; a vida hu-

mana enquanto oportunidade ímpar para as recomposições e reconciliações multimilenares;  

o aprendizado evolutivo de retroalimentar amor por todos os seres, em escala crescente; o respeito 

por todos os princípios conscienciais; as regras da convivialidade social; a intencionalidade poli-

cármica; as omnipesquisas; as neoverpons da Conscienciologia; a incipiente democracia pura do 

Conselho dos 500, norteando as premissas da constituição do Proto-Estado Mundial; a conceitua-

ção empregada em qualquer local do Cosmos; o fato de a conscin estar no ápice do autodiscerni-

mento, sem erro, quando vivencia a aplicação do conceito cósmico; a cognição da verpon transin-

teligível; a busca pelos sentimentos elevados; a predisposição da conscin pesquisística à apreen-

são da Totalidade; a sincronicidade cósmica; a inexistência de privilégios no Cosmos. 

 

Parafatologia: o Omniparadireito; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a ignorância multidimensional da Eletronótica contra os princípios conscienciológicos; o Di-

reito Intergaláctico; a compreensão dos megaconstructos avançados a partir do fenômeno da Cos-

moconsciência; a Paratécnica Judiciária; o empenho diário na melhoria do autoparapsiquismo 

com o megafoco na compreensão das Megaleis Cósmicas; a aplicação racional dos recursos para-

psíquicos descartando os emocionalismos e buscando a manifestação mentalsomática; as extrapo-

lações parapsíquicas vivenciadas nos experimentos do laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o apoio incondicional dos amparadores extrafísicos nas recins cosmoéticas, norteando 

a absorção de ideias atinentes ao corpus legum paradireitológico; a efervescência parapsíquica sa-

dia, iniciada a partir da prática da tenepes, culminando no entendimento do Paradireito e os pila-

res da vida cósmica; os recursos das percepções parapsíquicas aplicados às pesquisas; as comune-

xes; as Sociexes; os parafatos; as pararrealidades; a desconstrução de mitos e preconceitos quanto 

aos paravisuais das consciexes interplanetárias, contribuindo para o paradireitólogo incipiente 

atuar multidimensionalmente; o movimento da reurbex eliminando paredes, portas, janelas, di-

mensões e toda espécie de barreira antievolutiva; a paratelepatia; a omnicompartimentalização ex-

plicitando a pangrafia a fim de abrir caminho para a autovivência do parafenômeno da cosmo-

consciência; a compreensão do movimento da reurbex e as práticas assistenciais atinentes às 

transmigrações extrafísicas; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV); o conscienciês como pararrealidade consciencial inevitável para todos no fu-

turo; os Estatutos do Universo; a Consciex Livre na condição de megassutileza evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recurso mentalsomático–recurso parapsíquico emprega-

do na autopesquisa; o sinergismo cosmovisão multidimensional–autodiscernimento evolutivo; 

o sinergismo fenômenos-parafenômenos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio mateológico das microrrealidades e macrorrealidades multi-

dimensionais infinitas; o princípio de a autevolução reduzir as limitações cognitivas quanto ao 

Cosmos; o princípio da omninteratividade cósmica; o princípio da interdependência conscien-

cial; o príncipio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; a ampliação do código pessoal de gene-

rosidade. 

Teoriologia: a teoria das pesquisas parapsíquicas; a teoria da inteligência evolutiva. 
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Tecnologia: a imersão em técnicas conscienciométricas; a aquisição de técnicas de viver 

evolutivamente; a técnica do detalhismo com exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico motivando a autopesquisa quanto às 

realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscien-

ciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Extrafisi-

cologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; os efeitos atuais das cau-

sas passadas; o efeito do impacto mentalsomático da verpon na intraconsciencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da autopesquisa omniparadireitológica; 

as neossinapses acumuladas predispondo interligações inéditas. 

Ciclologia: a proatividade responsável no ciclo erro-retratação-acerto; o ciclo holosso-

mático vida tetraveicular–vida biveicular–vida monoveicular; o ciclo da autoconsciencialidade 

ignorância-autolucidez-cosmoconsciência; o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio empatia-solidariedade; 

o binômio recéxis-recin; o binômio direitos-deveres; o binômio interassistencialidade-autocos-

moeticidade; o binômio Fatuística-Parafatuística; o binômio atenuantes-agravantes; o binômio 

Hermenêutica-Exegética. 

Interaciologia: a interação consciência-Cosmos; a interação maior-menor; a interação 

minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo em exten-

são e profundidade da cosmovisão pessoal; o crescendo autorganização física–retilinearidade 

autopensênica; o crescendo cosmovisiológico princípios do Direito–princípios do Paradireito; 

o crescendo especulação-hipótese-teoria; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa 

parapsíquica cosmovisiológica; o crescendo consciencial faixa a faixa evolutiva; o crescendo in-

finito das neocognições quanto ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio Direito-Paradireito-Omniparadireitologia; o trinômio (trio) 

evoluciólogos–Serenões–Consciexes Livres; o trinômio Cosmos-consciência-energia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora; o polinômio autoper-

cepção-autocognição-autexperimentação-autoconvicção; o polinômio autopesquisas-heteropes-

quisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cos-

moconsciência. 

Antagonismologia: o antagonismo monopensenização / cosmopensenização; o antago-

nismo Subcerebrologia / Paracerebrologia; o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antago-

nismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo extremista da excogitação das conscins lúcidas do assunto das 

transmigrações extraterrestres das consréus extrafísicas; o paradoxo evolutivo de a consciência 

– elemento cósmico essencial – necessitar de extrema depuração para harmonizar-se com o pró-

prio Cosmos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a democracia; a cons-

cienciocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a paradireitocracia; o Estado Mundial. 

Legislogia: as leis do Direito; as leis do Paradireito; a lei do devenir; a lei da seriéxis; 

a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo fornecendo elementos para a pesquisa 

omniparadireitológica; as leis da sincronicidade universal; a lei da megafraternidade; as leis 

cósmicas ainda ignoradas pela Humanidade. 
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Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a megafraterno-

filia; a cosmofilia; a paradireitofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a recexoteca; a evolucioteca; a paradireitoteca; a pesquisoteca; a inter-

missioteca; a volicioteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoconscienciologia; a Omniparadireitologia; a Cosmoetico-

logia; a Descrenciologia; a Paradiplomaciologia; a Parapoliticologia; a Autopesquisologia; a Evo-

luciologia; a Experimentologia; a Recexologia; a Extraterrestriologia; a Parapercepciologia;  

a Cosmologia; a Holofilosofia; a Autocriticologia; a Mateologística. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; os se-

res extraterrestres; a conscin enciclopedista; as consciexes evoluídas; a Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o advogado; o intermissivista; o verbetógrafo; o cos-

mólogo; o cognopolita; o conscienciólogo; o tenepessista; o pesquisador; o cientista da Evolucio-

logia; o programador de proéxis; o parageneticista; o holobiógrafo; o evoluciólogo minipeça do 

maximecanismo interassistencial; o evoluciólogo na condição de exemplo para o ser desperto; 

o Serenão na condição de exemplo para o evoluciólogo; o evoluciólogo Espartano; o evolu-

ciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a advogada; a intermissivista; a verbetógrafa; a cos-

móloga; a cognopolita; a consciencióloga; a tenepessista; a pesquisadora; a cientista da Evolucio-

logia; a programadora de proéxis; a parageneticista; a holobiógrafa; a evolucióloga minipeça do 

maximecanismo interassistencial; a evolucióloga na condição de exemplo para o ser desperto; 

a Serenona na condição de exemplo para a evolucióloga; a Serenona Manacá; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens cosmopensenisator; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: abordagem incipiente ao Omniparadireito = a desenvolvida por intermis-

sivistas jejunos, egressos do primeiro Curso Intermissivo (CI); abordagem veterana ao Omnipa-

radireito = a realizada por evoluciólogos, Serenões e Consciexes Livres, com domínio, teática  

e expertise na liderança paradireitológica. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura parapsíquica; a cultura da Extrafi-

sicologia; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura da Cosmoconscienciologia; a cultura da Pes-

quisologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Holoparapercucienciologia. O exercício do Omniparadireito é megatrafor do ser Sere-

não com holomaturidade consciencial para se tornar Consciex Livre. Trata-se de complexo arca-

bouço paracogniciológico e parajurisprudencial, assimilando a hermenêutica da Evoluciologia, 

compondo a sabedoria das bilhões de galáxias com as respectivas dimensões extrafísicas, alcan-

çando a incomensurável grupalidade de consciências e variegados níveis evolutivos. Contudo,  

o conscienciólogo tenepessista já possui gradação evolutiva para vivenciar níveis mínimos de 

cosmoeticidade, em consonância com as premissas paradireitológicas incipientes. 
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Intrafisicologia. Sob a ótica intrafísica, o Omniparadireito pode ser associado à apli-

cação do Direito (humano) interconectado ao conjunto de normas, princípios e às paraleis mega-

fraternas, englobando as políticas antiescravagistas coibindo a escravidão e a servidão humana, os 

preceitos estatuídos em prol da sustentabilidade planetária (direito ambiental), as diretrizes so-

ciais, abrangendo a zooconvivialidade sadia, o respeito aos princípios conscienciais e a normati-

zação das interrelações conviviológicas. 

Teaticologia. A consciex evoluída, alcunhada pelo epíteto de Serenona Monja, exempli-

ficou a vivência omniparadireitológica, ao se deparar com pessoas de variados níveis e procedên-

cias, acionando e espraiando o dínamo interior de amor puro, envolvendo conscins e consciexes 

enfermas, criminosas, religiosas, crianças carentes, disseminando as energias megafraternas, ins-

pirando melhoria da saúde, pacificando ambientes degradados e hostis, motivando à renovação 

consciencial em diferentes localidades. 

Megafraternidade. A magnanimidade do holopensene pessoal equilibrado, harmônico 

e assistencial da Serenona promovia a varredura dos infortúnios, enxaguando as conscins, cons-

ciexes e tudo ao redor, por meio da força presencial vigorosa, do domínio energético absoluto, da 

intraconsciencialidade plena de compaixão, júbilo, ternura, compreensão, abnegação, imprimindo 

a megafraternidade em todas as interrelações conscienciais. 

Derrogaciologia. A ortoconduta instigante e impactante revelou o nível de cosmoetici-

dade da amparadora, totalmente liberta de desavenças, rótulos, fronteiras e emoções, permitindo 

a insólita manobra, ainda incompreensível pelas leis humanas, ao incinerar objetos e armas “ape-

nas” por meio da vontade granítica, da concentração mental canalizada em prol da assistência, 

com simples movimento de braços. 

Autoortabsolutismologia. O referenciado evento parapedagógico comprovou para o ex-

perimentador, a possibilidade da derrogação das leis físicas, da matéria densa, levando à hipótese 

de as construções extrafísicas serem substâncias derivadas da mesma fonte. Falta ao pesquisador 

o know-how evolutivo, traduzido pela manifestação puramente cosmoética, do autoortabsolutismo 

para operar prodígios sem derrogar os princípios universais, pela performance assentada na inten-

cionalidade fixada no melhor para todos, desprovida de quaisquer resquícios egocêntricos. 

Serenologia. A postura universalista é aprendizado para miríades de vidas, até chegar ao 

ápice da vivência cosmoética inerente à Serenologia. A Lição de Fraternidade da Serenona expli-

cita inequivocamente a verbação teática agregadora da assistente, a qual demonstrou a força trans-

formadora da Cosmoética, derrogando leis com a simples presença, transmutando fisicamente 

pessoas e ambientes, potencializando os holopensenes intra e extrafísicos. 

Universalismo. O aprendizado na interassistência paradireitológica requer autopostura, 

desempenho e posicionamento pessoal empático, ostensivo, honestidade, sinceridade e autentici-

dade permanente nas elucidações tarísticas, ao saber enfrentar com bom humor, equilíbrio e be-

nignidade o antagonismo prevalente nas consciências imaturas, destituindo pouco a pouco possí-

veis reações preconceituosas, sem prejulgar se a conscin ou consciex assistida ainda pratica cri-

mes, se é religiosa, bélica, consréu, transmigrável, feia, bonita, inteligente ou com baixa intelec-

ção pessoal. 

 

Taxologia. A vida intrafísica impõe aos seres humanos a limitação temporária pela ma-

nifestação do corpo-fole, deixando-os escravizados pelo oxigênio até o retorno ao período inter-

missivo. A pesquisa heurística pode alcançar o silogismo a maior, com neoperspectivas parazeté-

ticas, perfazendo eficaz ferramenta para combater o ignorantismo multidimensional, concluindo 

pela superioridade omniparadireitológica. Sob a égide da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, 

30 categorias complexas de estruturas argumentativas objetivando o aprofundamento temático do 

Omniparadireito: 

01.  Antirritaciologia. 

02.  Autabnegaciologia. 

03.  Autocosmoeticologia. 

04.  Autocosmovisiologia. 

05.  Autoortopensenologia. 
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06.  Autoprospectivologia. 

07.  Autorreeducaciologia. 

08.  Autotransafetivologia. 

09.  Evoluciologia. 

10.  Hermeneuticologia. 

11.  Holocarmologia. 

12.  Holofilosofia. 

13.  Holomaturologia. 

14.  Homeostaticologia. 

15.  Imperturbabilidade. 

16.  Liderologia. 

17.  Omnicogniciologia. 

18.  Omniconviviologia. 

19.  Megadiscernimentologia. 

20.  Megafraternologia. 

21.  Mentalsomatologia. 

22.  Paracomunicologia. 

23.  Paracosmopolitismo. 

24.  Paradiplomaciologia. 

25.  Paralegislogia. 

26.  Parapercepciologia. 

27.  Parapoliticologia. 

28.  Pararreurbanologia. 

29.  Serenologia. 

30.  Universalismologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Omniparadireito, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

04.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Laboratório  Conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeos-

tático. 

09.  Megafraternidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Omniparadireitologia:  Megacosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  contraditório  cosmoético:  Paradireitologia;  Homeostático. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
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O  OMNIPARADIREITO  ALICERÇA  A  PARAPOLÍTICA  DOS  

GESTORES  DO  COSMOS.  CONTUDO,  O  INTERMISSIVISTA  

ATILADO  CONSEGUE  VISLUMBRAR  E  EXERCITAR  O  SA-
BER  COSMOÉTICO  LIBERTÁRIO  DA  EVOLUCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de acessar as ideias omni-

paradireitológicas? Em caso afirmativo, além de captar os glimpses do avançado corpus ideativo, 

consegue aferir a vivência de alguma insinuação da Evoluciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 51 a 59, 279 a 281, 

587 e 922 a 924. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 394, 418, 769, 1.450 e 1.452. 

3.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisoras Erotides Louly; 
& Helena Araújo; 268 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 blog; 20 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário 

projetivo; 20 websites; glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 9a Ed. rev.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 187 a 189. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Viggiano, Giuliana; Voyager: Tudo sobre a Missão Espacial mais Longa de Todos os Tempos; Galileu; 

Revista Digital; disponível em <https://revistagalileu.globo.com/Ciencia/noticia/2017/09/voyager-tudo-sobre-missao-es-
pacial-mais-longa-de-todos-os-tempos.html>; acesso em 31.01.2022. 

 

Videografia  Específica: 

 

1.  Tyson, Neil de Grasse; O Pálido Ponto Azul – COSMOS; dublado e legendado; disponível em <https:// 

www.youtube.com/watch?v=I5Q9b2erErY>; acesso em 31.01.2022. 

 

M. G. R. 
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O M N I P A R A D I R E I T O L O G I A  
( ME G A C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Omniparadireitologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, siste-

máticos, teáticos, parateáticos, pesquisas, parapesquisas e vivências multidimensionais, no uni-

verso do conhecimento, compreensão, interpretação, comparação, exegese, medição, avaliação 

e determinação da parajurisprudência poliplanetária, e a posterior aplicação de medida interplane-

tária, cosmanalógica e cosmointerassistencial em processos evolutivos e reurbanizatórios conti-

nentais, planetários e galácticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição oni ou omni do idioma Latim, omnis, 

“todo; todos; tudo; qualquer; de toda espécie; inteiro”. O segundo elemento de composição para 

vem do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo direito deriva do idi-

oma Latim, directus, “reto; que segue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; 

que segue trajetória ou procedimento predeterminado; que conduz segundo dado preceito ou se-

gundo dada forma de ordenação”. Surgiu em 1277. O terceiro elemento de composição logia pro-

cede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Megaparadireitologia. 2.  Paradireitologia Máxima. 3.  Estudo da Ju-

risprudência Cósmica. 

Neologia. O vocábulo Omniparadireitologia e as duas expressões compostas Omnipara-

direitologia Analítica e Omniparadireitologia Sintética são neologismos técnicos da Megacosmo-

eticologia. 

Antonimologia: 1.  Paradireitologia Mínima. 2.  Estudo da Jurisprudência Terrena.  

3.  Direitolologia. 4.  Direito Interplanetário. 

Estrangeirismologia: a overdose da autolucidez analítica e sintética; o jus inter gentes 

planetarum. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autocosmovisiologia Serenológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexiste perdão 

divino. 

Proverbiologia: – De omnibus dubitandum (Duvide de tudo). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “CL. Os conceitos da CL surgem mais nítidos a partir da autocompreensão da Juris-

prudência Interplanetária”. 

2.  “Paradireitólogos. Para se entender as nuanças da Paradireitologia, a conscin 

lúcida deve pensar na Consciex Livre (CL) influindo evolutivamente numa galáxia, ou no fato de 

o Ser Serenão derrogar cosmoeticamente certas leis da Física”. 

3.  “Psicopatia. A rigor, quem não tem mais quaisquer resquícios de psicopatia, ou co-

morbidades intraconscienciais comuns é a Consciex Livre (CL)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene dos Seres Serenões e das CLs; as pensenizações magnas 

sobre a parajurisprudência ortopensênica; o holopensene pessoal da exegese; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; a maxiamplitude autopensênica. 

 

Fatologia: a especialidade da Conscienciologia; o atacadismo consciencial; a antirri-

tação, abnegação, cosmovisão e prospecção alcançadas a partir do Ser Serenão; a omnicognição;  

a Megaomnifatologia; o fato de a evolução e da governança cósmica ocorrer a partir da aplicação 
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de raciocínios analógicos; o estudo dos diagnósticos diferenciais dos problemas planetários; as 

omnipesquisas; as medidas profiláticas coletivas; as verpons descritas no corpus da Ciência Cons-

cienciologia; a Hermenêutica Evolutiva gerando a compreensão profunda do fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafenômeno 

da cosmoconsciência teática; o dicionário cerebral analógico turbinado com a acumulação de cog-

nição na extrafisicalidade; os holomegatrafores multidimensionais do Serenão ao nível evolutivo 

de se tornar Consciex Livre (CL); o conscienciês vivenciado; a intangibilidade concreta; a Inter-

missiologia prolongada; a megaperfectibilidade; o policarma vivenciado; a megaeuforização con-

tínua; a especialidade Omniparadireitologia na condição de megatrafor do Ser Serenão; a condi-

ção necessária de atingimento da autosserenidade para a melhor compreensão da Omniparadirei-

tologia; a pararreeducação; a cosmossíntese; o estado de consciência contínua; o arcabouço da 

consciencialidade do Ser Serenão; a parajurisprudência poliplanetária, objeto de estudo da Omni-

paradireitologia; a paradiáspora significando a dissolução em bases extrafísicas de paracomunida-

des (megatransmigração); a fitotransmigração extrafísica do princípio consciencial consréu vege-

tal; a zootransmigração extrafísica do princípio consciencial subumano consréu; a Era da Omni-

comunicologia Terrestre propiciando o aparecimento de evoluciólogos e Serenões e os estudos in 

locu de referidas personalidades; a abordagem comparativa multidimensional; a omnivisão sobre 

o bem-estar das parapopulações; as decisões em outros planetas e consequências advindas servin-

do na condição de fonte aos paragovernantes da Terra; os exemplos de paratransmigração ocorri-

dos em outros planetas; a Epiconscienciologia Terrestre a exemplo das pesquisas conscienciológi-

cas aplicadas às relações das CLs com o planeta Terra; a Epiconscienciologia Cósmica, a exem-

plo das pesquisas conscienciológicas aplicadas às relações gerais, extraterrestres, das CLs com  

o Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Serenão-CL; o sinergismo força mentalsomática–expan-

são energética; o sinergismo interconsciencial multidimensional. 

Principiologia: o princípio do Paradireito Máximo (a transmigração de consciexes em 

bases interplanetárias). 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal aplicado ao Cosmos; a identificação do co-

dex subtilissimus grupal interplanetário. 

Teoriologia: a omniteoria do falhanço. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida; as paratécnicas das medidas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico dos ofiexistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; a hipótese do Colégio Invisível das 

Consciexes Livres. 

Efeitologia: o efeito do mentalsoma no Cosmos; o efeito da interfusão cósmica; o efeito 

da cosmovisão; o efeito da omnitude. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses adquiridas pelos estudos da parajurisprudência 

poliplanetária na intermissão prolongada. 

Ciclologia: o ciclo existencial pessoal (CEP); o ciclo evolutivo da CL. 

Enumerologia: o indescritível descrito; o indizível dito; o inexprimível expresso; o ine-

fável fável; o inexpressável expresso; o infalável falado; o intraduzível traduzido. 

Binomiologia: o binômio antiguidade-posteridade do Ser Serenão; o binômio Genética- 

-Paragenética. 

Interaciologia: a interação terrestres-extraterrestres. 

Crescendologia: o crescendo análise dos planetas–análise das galáxias. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoconscienciologia-Serenologia-Epiconscienciologia;  

o trinômio temporal multisséculos-multividas-multiintermissões alicerçando a inteligência evolu-
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tiva (IE); o trinômio diagnóstico-profilaxia-remissão; o trinômio reurbanização-reeducação- 

-ressocialização. 

Polinomiologia: o polinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma-consciência. 

Antagonismologia: o antagonismo Pesquisologia / Mateologia; o antagonismo Magna-

nimologia / belicismo; o antagonismo rebaixamento / avanço nas escolas planetárias. 

Politicologia: a Paradireitologia aplicada à Parapoliticologia; a parapsicocracia; a cos-

mocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas ainda ignoradas pela Humanidade; a libertação da lei da 

gravitação; o entendimento do desregramento quanto a quaisquer leis da natureza física; a parar-

regulação do espaço interplanetário. 

Filiologia: a neofilia. 

Sindromologia: o descarte total da síndrome da dominação; o descarte total da síndro-

me da hipomnésia. 

Maniologia: a mania de não pensar grande. 

Mitologia: o descarte do mito religioso da salvação eterna. 

Holotecologia: a holoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca;  

a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Omniparadireitologia; a Megacosmoeticologia; a Holotraforo-

logia; a Evoluciologia; a Serenologia; a Liberologia; a Intraconscienciologia; a Epiconsciencio-

logia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmointerassistenciologia; a Tudologia;  

a Extraterrestriologia; a Paralucidopensenologia; a Holoparapercucienciologia; a Megaomnipara-

fatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciex Livre; a Para-Humanidade; a Humanidade. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmicus; o Homo 

sapiens megaconscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens teleguiatus;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Omniparadireitologia Analítica = o estudo do conjunto de todas as vari-

áveis compondo a Parajurisprudência Poliplanetária; Omniparadireitologia Sintética = o estudo 

da variável principal compondo a súmula da Parajurisprudência Poliplanetária. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Serenologia; a paracultura da multidimensionali-

dade; a cultura da Paradireitologia. 

 

Súmula. Sob a ótica da Sinteticologia, eis, por exemplo, súmula derivada de ocorrências 

parajurisprudênciais de outros planetas: – Quando o planeta passa pelo processo de reurbanização 

extrafísica ocorrerá em consequência o processo de transmigração extrafísica regressiva ou  

a menor. 

Variáveis. Entretanto, embora a súmula reurbex-minitransmigração represente verpon da 

Conscienciologia, sob a ótica da Analiticologia, o objetivo não se resume apenas à adaptação da 

conscin interessada a essa paralei, mas importa saber mais, por meio de pesquisas extrafísicas lú-

cidas e detalhadas. 
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Transmigração. Apresentando itens sem qualquer caráter taxativo, o estudo da Omnipa-

radireitologia Analítica conduz às pesquisas do ponto fulcral de determinação das transmigrações, 

o exato momento da transferência, a qualificação patológica e assediadora dos atos e genocídios 

contidos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) das consréus levadas à transmigração, a quantidade de 

transmigrados e dos desacertos anticosmoéticos praticados e a compreensão aprofundada de pla-

neta-irmão receptor dos transmigrados. 

 

Paracaracterologia. Sob a ótica da síntese holotraforológica do Ser Serenão, convergen-

te à análise da Omniparadireitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 15 condições ímpares 

e notáveis para abrir discussões pesquisísticas mais aprofundadas do assunto: 

01.  Atacadismo. O ato de auscultar os holopensenes planetários definindo-se os corres-

pondentes materpensenes e cotejando-os (conhecimento). 

02.  Autocosmovisão. A megacompreensão do trinômio holotrafores-holotrafares-holo-

trafais coletivos dos planetas, sob o fluxo da ótica parapolítica (compreensão). 

03.  Automegaeuforização. A condição permanente de automegaeuforização e exulta-

ção considerando a paraprocedência em comunex evoluída e a teática do parafenômeno da cos-

moconsciência. 

04.  Autotaquirritmia. A instantaneidade em realizar a interpretação dos processos evo-

lutivos planetários, a partir da omnipercepção e da megaconsciencialidade (interpretação). 

05.  Conscienciês. A comparação analítica e analógica interplanetária vivenciada, possí-

vel a partir da intraconsciencialidade parajurídica das consciexes evoluídas (comparação). 

06.  Interassistencialidade cósmica. A megainterassistência realizada aos planetas, com 

a implantação de sistemas e processos parapolíticos, típicos da governança megacosmoética re-

gente do Cosmos (aplicação cosmoanalógica). 

07.  Extraterrestrialidade. O parafato de o Ser Serenão e a Consciex Livre penseniza-

rem e atuarem, junto aos Colegiados das Comunexes Evoluídas, em razão da evolução de todos 

os habitantes e para-habitantes do Cosmos. 

08.  Intangibilidade concreta. A concretude da dimensão mentalsomática alcançada por 

meio da exegese parajurídica. 

09.  Intermissividade. A permanência no Paracurso de Longo Curso com o objetivo 

vertido para o estudo da Parajurisprudência Poliplanetária. 

10.  Intraconscienciologia. A intraconsciencialidade parajurídica máxima sustentadora 

da Central Extrafísica da Paradireitologia. 

11.  Megacosmoeticidade. A governança megacosmoética e paraestadística, sob a ótica 

da cosmocracia, exercida a partir das habilidades contidas na especialidade Omniparadireitologia. 

12.  Megaperfectibilidade. A ideia de, a partir do Ser Serenão, já não haver mais erros 

crassos (causa) gerando o efeito da Paracontroladoria Geral do Cosmos sustentada por Serenões 

e Consciexes Livres. Tudo está sob controle. 

13.  Omniparadireito. A implantação de adequados processos ao tratamento dos ho-

locarmas planetários com o objetivo voltado para a megaevolução. No caso, o processo em 

andamento no planeta Terra é a reurbex ou a reurbanização planetária envolvendo, por exemplo,  

o procedimento da transmigração interplanetária. 

14.  Parapensenidade. A ampliação, sustentação e criação do fluxo evolutivo permanen-

te e íntegro do Cosmos partindo-se do próprio arcabouço consciencial superlúcido e megacosmo-

ético. 

15.  Policarmalidade. A condição, há milênios fazendo do policarma o próprio holocar-

ma, propiciando a parapolivalência de colaborar em diversos planetas simultaneamente conside-

rando-se as populações da Demografia e as parapopulações da Parademografia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Omniparadireitologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03. Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Magnanimologia:  Serenologia;  Homeostático. 

09. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

11. Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

12. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14. Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

15. Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

OS  ESTUDOS  DA  OMNIPARADIREITOLOGIA  INDICAM,  
RACIONALMENTE,  A  COMPETÊNCIA  EVOLUTIVA  DOS  

SERES  SERENÕES  E  CONSCIEXES  LIVRES  NO  EXER-
CÍCIO  DA  GOVERNANÇA  PARAESTADÍSTICA  CÓSMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese de o Cosmos estar sob cons-

tante controle? Já se interessou em sistematizar a especialidade Omniparadireitologia conside-

rando ser apenas 1, dentre outros holotrafores, do Ser Serenão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 279 a 281, 922 a 924 
e 1.165 a 1.167. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 484 estrangeirismos; 434 enus.; 37 ilus.;  

5 índices; 240 sinopses; 36 tabs.; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; As-
sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 938. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses;  
1 glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 165 a 167 e 784 a 787. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 418, 847, 1.454  
e 1.669. 

5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 228 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 34 E-mails; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; 11 websites; 
glos. 24 termos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia; Rio de Ja-

neiro, RJ; 1999; páginas 201 a 208. 

 

K. U. F. 
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O M N I P R O P O R C I O N A L I D A D E  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A omniproporcionalidade é a aptidão evolutiva da holomaturidade da  

consciência lúcida quando capaz de identificar, distinguir, dimensionar, mensurar, determinar, de-

nominar e definir a qualidade ou característica do nível de proporção racional, lógica, existente 

nas coisas ou entre as realidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O termo proporção deriva também do idio-

ma latim, proportio, “proporção; relação; analogia”, de portio, “porção; parte; quinhão”. Surgiu 

no Século XV. A palavra proporcionalidade apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Omniequilíbrio. 2.  Omniequiparação. 3.  Omnicongruência. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo proporção: 

desproporção; desproporcionação; desproporcionada; desproporcionado; desproporcional; des-

proporcionalidade; desproporcionamento; desproporcionar; improporcional; improporcionali-

dade; malproporcionada; malproporcionado; omniproporcionalidade; proporcionada; propor-

cionado; proporcionador; proporcionadora; proporcional; proporcionalidade; proporcionali-

zar; proporcionar; proporcionável. 

Neologia. O vocábulo omniproporcionalidade e as duas expressões compostas omnipro-

porcionalidade física e omniproporcionalidade consciencial são neologismos técnicos da Holo-

maturologia. 

Antonimologia: 1.  Desproporção. 2.  Dissimetria. 3.  Desequilíbrio. 

Estrangeirismologia: as linkagens técnicas; o Omniquestionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na avaliação das realidades do Cosmos. 

Filosofia: a sensação do omnipertencimento do Universalismo Teático. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; a omnicogniciologia do 

primopensene; a omniconvergência pensênica; o materpensene omniassistencial; os omnipense-

nes; a omnipensenidade. 

 

Fatologia: a omniproporcionalidade; a omniconjugação interconsciencial permanente;  

a omnidinâmica do Cosmos; a omniempatia; a Omnifisiologia; a omniconvivialidade (fito, zoo, 

humanoconvivialidade); os comportamentos omnicooperativos; a omnilucidez; a omniatenção;  

o omnicalculismo; a omniadaptabilidade; a omnipenetração da percuciência; a atração omniafeti-

va; a omniaplicação dos conhecimentos evolutivos; a omnicorreção dos equívocos; a omniconver-

gência das coisas no megafoco das investigações ou das omnipesquisas; a Era da Omninforma-

ção; o índice de proporcionalidade; a omnirreeducação; a omnibenignidade; a omniexposição;  

a omnicomunicação. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as omniparapercepções; a mente omnilateral; a omnivisão multidi-

mensional; a omniclarividência; a consciência como sendo antena omnidirecional; a pangrafia co-

mo sendo a omnigrafia; a omnivivência; o conscienciês como sendo o idioma omniglota. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a omnissinergia; o sinergismo racionalidade-objetividade-coerência; 

o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da omninvestigação do Cosmos; o princípio do omniquestio-

namento pesquisístico; o princípio da omninteratividade cósmica; o princípio da proporcionali-

dade; o princípio da imparcialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a relação endividamento-recomposição da teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do flanqueamento omnilateral; a técnica da autodesassedialidade 

omnicognitiva; a técnica do omniquestionamento; a técnica da omnipesquisa permanente; as téc-

nicas de mensuração; as técnicas do rateio proporcional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomática. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal; os efeitos estéticos da 

proporcionalidade; os efeitos desarmonizadores das improporcionalidades. 

Ciclologia: o omniciclo evolutivo da lei do retorno. 

Binomiologia: o binômio omnivisão-omnicompetência; o binômio pesos-medidas; o bi-

nômio débitos-créditos; o binômio direitos-deveres; o binômio recebimento-retribuição. 

Interaciologia: a interação Cronêmica-Proxêmica; a interação omniproporcionalidade–

omni-harmonização; a interação igualdade-proporcionalidade. 

Crescendologia: o crescendo cidadania-paracidadania-omnicidadania. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio au-

toquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio simetria-equilíbrio- 

-harmonia. 

Polinomiologia: o polinômio comparar-mensurar-balancear-equiparar; o polinômio 

neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia; as políticas de defesa dos direitos hu-

manos; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a harmoniofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: os excessos da síndrome obsessivo-compulsiva. 

Mitologia: o mito da perfeição intrafísica; o mito da omnicognição do ditador. 

Holotecologia: a sistematicoteca; a proexoteca; a experimentoteca; a sincronoteca;  

a administroteca; a metodoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Esteticologia; a Harmoniologia; a Paradirei-

tologia; a Omniconscienciologia; a Omnidiscernimentologia; a Omnicriticologia; a Omniquestio-

nologia; a Omnipesquisologia; a Holanaliticologia; a Omnipercepciologia; a Autocriteriologia;  

a Autovoliciologia; a Vinculologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin omniangular; a conscin omninterativa; a Consciex Livre 

(CL). 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicognitor; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniproporcionalidade física = a abordagem às realidades intrafísicas ou 

materiais; omniproporcionalidade consciencial = a abordagem às realidades conscienciais. 

 

Culturologia: os omnichoques culturais; a cultura da omnicuriosidade; a Multiculturo-

logia das Omnipesquisas; a cultura omnidemocrática. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 

realidades básicas com as proporcionalidades correspondentes ao equilíbrio das coisas: 

01.  Autesforço: ação - reação. 

02.  Bipolaridade: esquerda - direita. 

03.  Cérebro: subcerebralidade - supercerebralidade. 

04.  Continuísmo: predecessor - sucessor. 

05.  Convivência: autodesassédio - heterodesassédio. 

06.  Cosmoética: bom - mau. 

07.  Discernimento: erro - acerto. 

08.  Experimentologia: abertismo - fechadismo. 

09.  Extremismo: alfa - ômega. 

10.  Harmonia: bem-estar – malestar. 

11.  Hermenêutica: omnianálise - omnissíntese. 

12.  Holocarma: causa - efeito. 

13.  Igualdade: direito - dever. 

14.  Justiça: crime - punição. 

15.  Natureza: construtivo - destrutivo. 

16.  Pensenologia: propensene - contrapensene. 

17.  Percuciência: bradipsiquismo - taquipsiquismo. 

18.  Reajuste: débito - pagamento. 

19.  Seriéxis: ressoma - dessoma. 

20.  Vitalidade: vivo - morto. 

 

Cosmoeticologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 proporcionalidades básicas 

capazes de apontar direções claras na aplicação da omniproporcionalidade: 
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01.  Proporcionalidade cosmoética: a responsabilidade pessoal mensurada pelo nível 

da autocosmoética. 

02.  Proporcionalidade econômica: a repartição da renda; os ganhos proporcionais;  

a equiparação salarial. 

03.  Proporcionalidade emocional: as reações pessoais adequadas ao contexto. 

04.  Proporcionalidade evolutiva: os recebimentos fundamentais no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

05.  Proporcionalidade física: a Estética; a beleza; a simetria; a funcionalidade. 

06.  Proporcionalidade jurídica: a Justiça; a isonomia; o custo-benefício; a penalidade 

ajustada às consequências do ato delituoso. 

07.  Proporcionalidade laboral: a distribuição de tarefas; o trabalho ajustado às auto-

competências; a proéxis conformada ao proexista. 

08.  Proporcionalidade matemática: as grandezas proporcionais; a regra de 3; a razão 

constante; a progressão aritmética; a progressão geométrica; a Geometria. 

09.  Proporcionalidade política: a divisão do poder; a conciliação dos interesses; a de-

mocracia pura. 

10.  Proporcionalidade tarística: o esclarecimento nivelado até o limite do estupro evo-

lutivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a omniproporcionalidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  OMNIPROPORCIONALIDADE  DAS  

COISAS,  EM  GERAL,  EXPANDE  A  OMNIPARAPERCEPTI-
BILIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ATÉ  CHEGAR  À  OMNI-
CLARIVIDÊNCIA  OU  À  OMNIVISÃO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dedica-se à observação da omniproporcionalida-

de das coisas no desenvolvimento das autopesquisas? Em todas as instâncias pesquisísticas? 
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O M N I Q U E S T I O N A M E N T O  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O omniquestionamento é a postura intraconsciencial de questionar tudo  

e todos a partir dos princípios da Cosmoeticologia, da Evoluciologia, da Autorreeducação e da 

polidez teática própria da holomaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, “todo, todos; 

tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra questionamento deriva também do idioma 

Latim, quaestio, “busca; cata; questão; problema; inquérito; interrogatório”. O termo questionar 

surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Exame profundo. 2.  Antissacralização evolutiva. 3.  Criticologia.  

4.  Refutaciologia. 5.  Descrenciologia. 6.  Devassa mentalsomática. 7.  Arguição aguda. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos prefixais derivados do vocábulo 

questionamento: antiquestionamento; autoquestionamento; heteroquestionamento; hiperquestio-

namento; holoquestionamento; intraquestionamento; megaquestionamento; omniquestionamen-

to; paraquestionamento; prequestionamento; pseudoquestionamento; superquestionamento. 

Neologia. As 3 expressões compostas omniquestionamento aquisitivo, omniquestiona-

mento executivo e omniquestionamento distributivo são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 01.  Antiquestionamento. 02.  Omniconformismo. 03.  Sacralização.  

04  Credulidade.  05  Leniência antievolutiva. 06.  Supersticiologia. 07.  Interpelação obtusa. 08.  

Contradita embotada. 09.  Dogmatologia. 10.  Autenganologia. 

Estrangeirismologia: o Omniquestionarium; o de omnibus dubitandum; o questiona-

mento urbi et orbi; o ombudsman consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopesquisologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Questio-

nar: tarefa autopensênica. Holofilosofia: omniquestionamento radical. 

Citaciologia. Expressão popular: – Quem não duvida de nada, nada sabe. 

Filosofia: o omniquestionamento cosmoético como sendo a Holofilosofia do Tertulia-

rium. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a cadeia de autopensenizações renovadoras; a Megapensenologia. 

 

Fatologia: o omniquestionamento; o omniquestionamento permanente; o omniquestio-

namento onipresente; o omniquestionamento cosmovisiológico; a faculdade mental de questionar 

e apresentar questões pertinentes e oportunas; o ato de questionar como investigação evolutiva;  

o desassombro do omniquestionamento; a antirrobéxis; a antidoutrinação; a antirrepressão; a anti-

coerção intelectual; o antifanatismo; a curiosidade epistemológica; a identificação das contradi-

ções estagnantes; a megarrefutação cosmoética; os esquemas de raciocínio; a luta contra a pasma-

ceira; o esforço de saída da mesmice; o ato de abrir espaços evolutivos seguindo vestígios racio-

nais; as coleiras sociais do ego; a dificuldade ultrapassável de superar o familiar e o evidente in-

questionáveis; a isenção de sectarismos; o Universalismo pragmático; o emprego inteligente do li-

vre arbítrio; a megafraternidade pura do omniquestionamento lúcido; a esnobação da fossilização 

consciencial; a omissuper; a exumação da inteligência evolutiva (IE) enterrada e emparedada;  

o veio dourado da neoverpon; a Zetética; a Omniconscienciolândia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo omniquestionamento-Heuristicologia. 

Principiologia: o princípio da omnicriticidade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a colocação da autovivência acima da teoria. 

Tecnologia: a técnica de dedução e elucidação própria do omniquestionamento. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial do voluntário ou voluntária. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do omniquestionamento. 

Efeitologia: as neoideias como efeitos do omniquestionamento. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo omniquestionamento. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da automaturidade consciencial ao omniquestionamento. 

Enumerologia: o omniquestionamento filosófico; o omniquestionamento técnico;  

o omniquestionamento social; o omniquestionamento político; o omniquestionamento evolutivo;  

o omniquestionamento cosmoético; o omniquestionamento parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio omniquestionamento permanente–autoincorruptibilidade ge-

ral; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação omniquestionamento-maxidissidência. 

Crescendologia: o crescendo veneração-questionamento. 

Trinomiologia: o trinômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestiona-

mento; o trinômio (aliteração) temas-teses-técnicas no fazer do omniquestionamento. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aprofundamento. 

Antagonismologia: o antagonismo omniquestionamento / torpor intelectual; o antago-

nismo omniquestionamento / encaramujamento. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a criticoteca; a analiticoteca; a argumentoteca; a curioso-

teca; a cognoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Des-

crenciologia; a Refutaciologia; a Antidogmatologia; a Antissofisticologia; a Antinculcologia;  

a Antidemagogiologia; a Cosmovisiologia; a Questionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o inconformista cosmoético. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a inconformista cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: omniquestionamento aquisitivo = o do jovem, rapaz ou moça, inversor 

existencial; omniquestionamento executivo = o do executor lúcido, homem ou mulher, da proéxis; 

omniquestionamento distributivo = o do professor ou professora no exercício do magistério. 

 

Culturologia: a cultura da Omnipesquisologia; o multiculturalismo. 

 

Maximologia. Segundo a Holomaturologia, o omniquestionamento alcança o pico máxi-

mo quando a conscin enfoca as questões pessoais, por exemplo, ao modo destas 10, dispostas na 

ordem alfabética, buscando identificar o real embasamento teático de si mesma: 

01.  Autoproexologia. A vida prossegue em andamento com a programação existencial? 

02.  Conviviologia. Todo o conjunto de esforços teáticos coexiste pacificamente na Socin? 

03.  CPC. As iniciativas estão de acordo com o código pessoal de Cosmoética? 

04.  FEP. O saldo da Ficha Evolutiva Pessoal permanece a maior? 

05.  Homeostaticologia. As tomadas de posição atuais são sadias? 

06.  Interassistenciologia. Estão em crescendo com a interassistencialidade? 

07.  Megafocologia. A autofocagem está correta? 

08.  Multidimensiologia. Como realiza os trabalhos no contexto multidimensional? 

09.  Predominiologia. Qual intencionalidade fundamental permeia o empreendimento? 

10.  Priorologia. A intencionalidade está, de fato, assentada em ponto de vista evolu-

tivo? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o omniquestionamento, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24042 

O  PATAMAR  DO  OMNIQUESTIONAMENTO  PESSOAL  TEM  

RELAÇÃO  DIRETA  COM  OS  NÍVEIS  PESSOAIS  DE  EVOLU-
TIVIDADE,  COSMOÉTICA,  COSMOVISÃO,  AUTOFOCAGEM, 

AUTOPRIORIZAÇÃO,  AUTOPROÉXIS  E  AUTOLUCIDEZ. 
 

Questionologia. Qual emprego você, leitor ou leitora, dá aos omniquestionamentos? Há 

consciência criativa em tais questionamentos? Você é consciência questionadora ou reprimida? 
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O M N I T E R A P E U T I C O L O G I A  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Omniterapeuticologia é a Ciência do emprego da terapia da interassisten-

cialidade consciencial, cosmoética, como sendo o recurso mais capaz de promover a cura ou re-

missão da maior parte dos transtornos da consciência, homem, mulher ou consciex, considerando- 

-se tais alterações serem, a rigor, de origem egocêntrica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição omni vem do idioma Latim, omnis, 

“todo; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. O vocábulo terapêutico provém do idio-

ma Grego, therapeutikós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”. Surgiu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Panaceia fisiológica. 2.  Curatudo interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo Terapêuti-

ca: Antiterapêutica; omniterapeuta; Omniterapeuticologia; paraterapeuta; Paraterapêutica; pa-

raterapêutico; Paraterapeuticologia; terapeuta; terapêutico; terapeutismo; terapeutista. 

Neologia. O vocábulo Omniterapeuticologia e as duas expressões compostas Omnitera-

peuticologia Intrafísica e Omniterapeuticologia Extrafísica são neologismos técnicos da Paratera-

peuticologia. 

Antonimologia: 1.  Egoísmo. 2.  Autismo. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Quem sabe, 

ensina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade interassistencial evolutiva; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a quebra da autopensenização orbitando em torno do próprio umbigo; o posicionamento 

pessoal, rotineiro, de pensenizar de modo linear e invariável nos outros antes do egão; os benefí-

cios da holopensenidade assistencial. 

 

Fatologia: o fato de a interassistencialidade, em tese, curar todos os males das consciên-

cias, primeiro do assistente, depois, do assistido; o fato de a maioria dos casos de suicídio serem 

cometidos por pessoas egocentradas; o fato de as maiores perturbações serem geradas pelo egão  

e o umbigão; o fato de o egocentrismo infantil da conscin adulta ser o megatóxico pessoal; o fato 

de a melhoria consciencial resultar na mudança do megafoco no egão para o foco no assistido 

mais necessitado; o fato de ninguém evoluir sozinho; o fato de o altruísmo, a megafraternidade  

e o Universalismo serem medicamentos coadjutores da Omniterapeuticologia; a solidariedade te-

rapêutica; a opção pela doação do tempo pessoal; a implantação da rotina assistencial; a saída da 

inércia perante as mazelas conscienciais; o incremento da capacidade empática minimizando 

desafetos autenvenenadores; a focagem no problema alheio promovendo a reperspectivação da 

própria realidade; a solidariedade espontânea; a formação do perfil assistencial; o desenvolvi-

mento da empatia universal; a construção da omnicompreensão consciencial; o fim da indiferença 

perante o Cosmos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a conscin desempenhando as funções da Central Extrafísica de 

Energia (CEE); o engajamento na condição de minipeça do maximecanismo, multidimensional, 

interassistencial; a qualificação da interassistência através da sensibilização gradativa dos senti-

dos e parassentidos objetivando o incremento da hiperacuidade interassistencial; as ECs homeos-

táticas omniterapêuticas; a ruptura consciente do autencapsulamento patológico; a predisposição 

assistencial promotora da admissão em Curso Intermissivo pré-ressomático; a autoprescrição inte-

rassistencial pós-recin intermissiva; a tenepes estendida às 24 horas de cada dia; a atuação plena 

da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo bioenergético EV–arco voltaico craniochacral–tenepes–

–ofiex pessoal. 

Principiologia: o princípio evolutivo da megafraternidade vivida; o princípio da evolu-

ção interassistencial; o princípio cósmico do menos doente ajudar ao mais doente; o princípio 

cosmoético do empenho pela promoção do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) apurando o senso de corresponsabilidade pelo bem comum. 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica terapêutica da exaustividade interassistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial ou voluntoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Cognopolitas; o Colégio Invisível 

da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade; os efeitos do senso de utilidade pes-

soal no binômio autoconceito-autestima; os efeitos multiplicadores da assistência aos assisten-

tes; os efeitos do foco assistencial comum na harmonização grupal. 

Neossinapsologia: as parassinapses interassistenciais megafraternas. 

Ciclologia: o ciclo disposição–dedicação–capacitação interassistencial; o ciclo de ex-

trapolacionismos parapsíquicos. 

Enumerologia: o contato-medicamento; o olhar-medicamento; a energia-medicamento; 

a palavra-medicamento; o livro-medicamento; a práxis-medicamento; a consciência-medica-

mento. 

Binomiologia: o binômio tacon-tares; o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio 

(dupla) conscin amparadora–consciex amparadora. 

Interaciologia: a interação autodesassédio–heterassistência consciencial; a interação 

abertismo consciencial–engajamento social. 

Crescendologia: o crescendo Terapêutica-Profilaxia; o crescendo tenepes–ofiex pes-

soal; o crescendo interassistencial identificação da demanda–autorreflexão–ato interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-encaminha-

mento; o trinômio afetividade-prestatividade-disponibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; o polinômio 

euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo sensibilidade inte-

rassistencial / insensibilidade interconsciencial; o antagonismo autoperceptibilidade altruísta / 

autoperceptibilidade egoística; o antagonismo autoparticipação / autalienação; o antagonismo 

olhar cosmovisiológico / olhar reducionista; o antagonismo interassistência policármica / autas-

sistência egocármica; o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísico–mi-

nipeça interassistencial multidimensional dependente; o paradoxo intraconsciencial macrosso-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24045 

ma-galeropsia-hiperacusia-hiperestesia-osmático; o paradoxo da elevação autevolutiva na desci-

da definitiva da torre de marfim para assistir aos necessitados na sarjeta; o paradoxo da cons-

ciência ao focar fora de si, aprofundar a intraconsciencialidade. 

Politicologia: a democracia pura; a assistenciocracia evolutiva; a proexocracia (Cognó-

polis). 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no âmbito da Interassistenciologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a neofilia; a xe-

nofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do egoísmo. 

Mitologia: a eliminação do mito confortável da autoperfeição exigida ao assistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a parapsicoteca; a energossomatoteca;  

a experimentoteca; a sociologicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Omniterapeuticologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxio-

logia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Homeostaticologia; a Autopesquisologia;  

a Autocogniciologia; a Autorrecexologia; a Cosmoeticologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Omniterapeuticologia Intrafísica = a Ciência aplicada à assistência às 

conscins; Omniterapeuticologia Extrafísica = a Ciência aplicada à assistência às consciexes. 

 

Culturologia: a cultura avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24046 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Omniterapeuticologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Medicamento:  Paraterapeuticologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

A  OMNITERAPEUTICOLOGIA  É  A  IDENTIFICAÇÃO  RACIO-
NAL  E  AVANÇADA,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA, 
DA  ÚNICA  CIÊNCIA,  TERAPIA  OU  PANACEIA  DE  FATO  

PARAFISIOLÓGICA  E  EFICAZ  EXISTENTE  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite e emprega os recursos da Omniterapeuti-

cologia? Assistindo conscins, consciexes ou ambas? 
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O N D A    AN T I N V É X I S  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A onda antinvéxis é o movimento desarticulado, psicossomático, de cons-

réus, intra e extrafísicas, de combate e antagonismo à técnica da inversão existencial, promovido 

de modo obtuso, oblíquo, dissimulado e não transparente, com intenção de arrefecer, distorcer  

e destruir as verdades relativas de ponta no âmbito da Invexologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo onda vem do idioma Latim, unda, “água em movimento; vaga; 

agitação; tempestade; ondas de ar; agitação de multidão”. Surgiu no Século XIII. O prefixo anti 

deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI.  

O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inver-

ter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Movimento antinvéxis. 2.  Onda baratrosférica contra a invéxis.  

3.  Campanha de fake news sobre à invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas onda antinvéxis, onda antinvéxis individual e onda 

antinvéxis grupal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Onda pró-invéxis. 2.  Teática da invéxis. 3.  Defesa racional da téc-

nica da invéxis. 4.  Movimento a favor da invéxis. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how inversivo; o papel das fake news no combate  

à invéxis; as imaturidades acobertadas preservando o status quo do grupo; o under attack aos in-

versores; o campus da Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inversão existencial. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: –Ampara-

dores dizem não. Assediadores perseguem ambulâncias. Frutos atraem pedradas. Ressentidos 

atraem assediadores. 

Coloquiologia. Pelo coloquialismo, os coparticipantes da onda antinvéxis possuem  

o freio de mão puxado para a evolução e seguem a filosofia do deixa a vida me levar. 

Citaciologia: – “É fácil falar mal daquilo que não se pode ter” (Esopo, 620 –564 a.e.c.). 

“Quem desdenha quer comprar” (Monteiro Lobato, 1882–1948). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aportes. Há quem receba aportes proexológicos e permaneça obnubilado, antagô-

nico ou reclamando quanto às concessões, ao invés de retribuir os benefícios recebidos”. 

2.  “Belicismo. Evitar o antagonismo é técnica inicial para se superar a belicosidade”. 

3.  “Exclusão. Quando o nível de antagonismo cognitivo extrapola o aceitável, gerando 

marolas pensênicas, a eliminação das ações negativas minimiza as entropias. O ápice, nesse caso, 

é a necessidade da exclusão das conscins-problemas do grupo evolutivo, ato que será mal com-

preendido por quem não consegue acessar parapsiquicamente a pararrealidade dos assédios multi-

dimensionais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal antinvéxis; o holopensene grupal antinvéxis; os 

patopensenes; a patopensenidade; a necessidade de ortopensenes; a ortopensenidade; a falta de re-

tilinearidade autopensênica invexológica; o predomínio da pensenidade no sen; a autopenseniza-
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ção acrítica; o holopensene da invéxis; o materpensene pessoal invexológico; o holopensene pes-

soal da holomaturidade evolutiva. 

 

Fatologia: a onda antinvéxis; a covardia; o autengano; a pusilanimidade; a autocorrup-

ção; as ressomas das consréus refratárias à invéxis; o autoconflito invexológico; a preguiça men-

tal geradora da desinformação; a falta de leitura da bibliografia conscienciológica; o porão consci-

encial; a vontade fraca para realizar o prioritário; a manutenção do status quo; o temperamento 

artístico; o temperamento religioso; a inveja gerada pela impossibilidade de aplicar a invéxis;  

o cotoveloma ignorado; a dificuldade de ser autêntico; a ausência de Higiene Consciencial; a ne-

cessidade de autenfrentamento ignorada; o medo de assumir a invéxis; a complacência religiosa 

da conscin contrária à invéxis; a Internet explicitando a ignorância invexológica; a inversão exis-

tencial; a invexibilidade; o invexograma; o exercício da autodesassedialidade; a preservação do 

equilíbrio íntimo perante as pressões externas; os acumpliciamentos geradores de interprisões 

grupocármicas; a banalização da invéxis; a deturpação da invéxis; a distorção cognitiva da invé-

xis; a campanha velada ou explícita contra a prática da invéxis; a antinvéxis na condição de tema 

preferido de minidissidentes ideológicos; a banalização dos recursos disponíveis na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a relevância dos Grupo de Inversores Exis-

tenciais (Grinvexes) na condição de células sociais da Invexologia neste Planeta; a importância 

do Congresso Internacional de Inversão Existencial (Cinvéxis); a relevância dos cursos Invexo-

grama e Invexarium da Associação Internacional de Inversão Existencial; o livro Inversão Exis-

tencial; a obra Manual da Proéxis. 

 

Parafatologia: a falta de autodomínio do estado vibracional (EV) profilático evidente 

nas conscins e consciexes antagônicas à invéxis; o assédio extrafísico das consréus antissomáticas 

observado nas marolas pessoais antinvéxis; o assédio extrafísico de consréus buscadoras-borbole-

tas na militância antinvéxis; o assédio extrafísico de consréus religiosas presentes nos posiciona-

mentos públicos antinvéxis; o assédio extrafísico de consréus bifrontes reforçando o holopensene 

antinvéxis de conscins manipuladoras; a parceria ombro a ombro entre consciexes sociopatas  

e conscins sociopatas; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a antinvéxis pes-

soal instalando o assédio extrafísico permanente; a invéxis instalando a assistência extrafísica per-

manente; a evitação de assédios extrafísicos crônicos a partir da autocrítica; a projeção consciente 

(PC) na condição de experiência profilática da onda antinvéxis; a relevância do contato direto 

com os amparadores extrafísicos desde a adolescência; a vivência da tenepes a partir da invéxis;  

a vivência da autodesperticidade a partir da invéxis; a onda pró-invéxis promovida pelo Curso In-

termissivo (CI); a onda pró-invéxis promovida pelos seres despertos; a onda pró-invéxis promovi-

da pelos evoluciólogos; a onda pró-invéxis promovida pelos Serenões; a invéxis sendo a menina 

dos olhos dos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico patopensene–postura religiosa–imaturidade 

ignorada–antinvéxis; o sinergismo patológico autassédio-superficialidade-cotoveloma-antinvé-

xis; o sinergismo patológico autassédio-inveja-antinvéxis-Anticonscienciologia; o sinergismo pa-

tológico escassez de leitura essencial–escassez de recins–excesso de imaginação–antinvéxis;  

o sinergismo voluntariado-tenepes-docência-invéxis. 

Principiologia: o uso deturpado do princípio da descrença (PD) para relatizar e suavizar 

a invéxis e outras técnicas conscienciológicas. 

Codigologia: a ausência óbvia do código pessoal de Cosmoética (CPC) por parte da 

conscin anticosmoética militante da antinvéxis. 

Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade; a técnica da imobilidade física vígil 
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(IFV); as técnicas conscienciométricas; a técnica do estado vibracional; as técnicas consciencio-

terápicas; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o desafio permanente do voluntariado na ASSINVÉXIS; o papel tarísti-

co do voluntário-docente da Conscienciologia na explicitação assertiva da Invéxis; o papel in-

transferível dos líderes voluntários das ICs no desassédio quanto a compreensão da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da imobi-

lidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: a onda antinvéxis na condição de efeito das autocorrupções pessoais; a on-

da antinvéxis na condição de efeito colateral da reurbanização extrafísica do Planeta; os efeitos 

sadios das autorretrocognições homeostáticas precoces. 

Binomiologia: o binômio autassédio–militância antinvéxis; o binômio anticosmoeticida-

de–militância antinvéxis; o binômio minidissidência–militância antinvéxis; o binômio autocos-

moeticidade-invéxis; o binômio invéxis–estado vibracional; o binômio invéxis–epicentrismo 

consciencial; o binômio invéxis-tenepes. 

Trinomiologia: o trinômio recorrência-recrudescimento-cronicificação; o trinômio Psi-

copatologia-Psiquiatria-Parapatologia; o trinômio autocomplacência-heteroindulgência-copar-

ticipação; o trinômio autorreflexão-profundidade-interpretação; o trinômio invéxis–tenepes–epi-

centrismo consciencial; o trinômio voluntariado-docência-recins; o trinômio Cosmoeticologia- 

-Paraprofilaxiologia-Homeostaticologia; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo temperamento complascente / temperamento cosmo-

ético; o antagonismo autocrítica superficial / heterocrítica cosmoética; o antagonismo heterocrí-

tica superficial / heterocrítica consistente; o antagonismo simpatizante da Rosa Cruz / professor 

de Conscienciologia; o antagonismo praticante veterano de artes marciais / professor de Consci-

enciologia; o antagonismo complascência anticosmoética / líder interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ex-religioso criticar a suposta postura religiosa da in-

véxis; o paradoxo de a conscin isolada criticar o suposto fechadismo da invéxis e das Instituições 

Conscienciocêntricas; o paradoxo de, quanto mais amparabilidade, mais a conscin lida com as-

sedialidade. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a assisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo evidente na ausência de revisão bibliográfi-

ca básica sobre a Invexologia. 

Fobiologia: a invexofobia; a tenepessofobia; a ortopensenofobia; a logicofobia; a convi-

viofobia; a neofobia; a autopesquisofobia; a bibliofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a in-

terassistencioteca; a epicentroteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Invexologia; a Reurbexologia; a Psicossomato-

logia; a Autoconsciencioterapia; a Autoconscienciometrologia; a Proexologia; a Autodesassedio-

logia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o antiagente retrocognitor; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin insatisfazível;  

a conscin insatisfeita; a pessoa instável; a conscin anticosmoética; a conscin autoconflituosa;  

a conscin inversora; a conscin jovem com megafoco evolutivo; as amizades intermissivistas; a is-
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ca humana consciente; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; o ser desperto; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o religioso enrustido; o ex-religioso; o assedia-

dor; o megassediador; o inversor existencial; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o inter-

missivista inadaptado; o intermissivista lúcido; o jovem autassediado; o jovem autodesassediado; 

o pseudoconscienciólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o pseu-

doeducador; o reeducador; o pseudopesquisador; o pesquisador; o proexólogo; o voluntário da 

Conscienciologia; o parapercepciologista; o projetor consciente; o homem autorreflexivo; o tene-

pessista; o epicon lúcido; o evoluciólogo, o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a religiosa enrustida; a ex-religiosa; a assediado-

ra; a megassediadora; a inversora existencial; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a inter-

missivista inadaptada; a intermissivista lúcida; a jovem autassediada; a jovem autodesassediada;  

a pseudoconsciencióloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a pseu-

doeducadora; a reeducadora; a pseudopesquisadora; a pesquisadora; a proexóloga; a voluntária da 

Conscienciologia; a parapercepciologista; a projetora consciente; a mulher autorreflexiva; a tene-

pessista; a epicon lúcida; a evolucióloga, a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens indulgens; o Homo sapiens religiosus; o Homo sapiens 

genuflexus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onda antinvéxis individual = a marola antinvéxis causada pela consréu 

ressomada; onda antinvéxis grupal = o tsunami antinvéxis causado por conscins e consciexes ge-

radoras de desinformações, distorções e fake news. 

 

Culturologia: a carência da cultura da Mentalsomatologia; a carência da cultura da In-

vexologia; a carência da cultura da autopesquisa. 

 

Caracterologia. No âmbito da Psicossomatologia, eis, em ordem alfabética, 13 exem-

plos de fake news disseminadas a respeito da técnica da invéxis e das conscins inversoras: 

01.  Arrogância: os inversores existenciais são arrogantes e seguem à risca as afirma-

ções ou os conteúdos publicados de Waldo Vieira (1932–2015). 

02.  Autor: a técnica da invéxis foi criada pela ASSINVÉXIS. 

03.  Dogmatismo: a invéxis equivale a dogma religioso e não pode ser questionada. 

04.  Fuga: a invéxis é fuga oportunista de compromissos grupocármicos. 

05.  Idade: quem conheceu a Conscienciologia após os 26 anos de idade não pode apli-

car a técnica da invéxis. 

06.  Instituição: a ASSINVÉXIS é a IC só para jovens. 

07.  Interrelações: os inversores só se relacionam com outros inversores. 

08.  Julgamento: os inversores julgam as pessoas; ninguém pode dizer se é inversor ou 

reciclante até o final da vida. 

09.  Lazer: os inversores não se divertem, só estudam e priorizam a evolução. 

10.  Moralismo: a proposta da invéxis é moralista, pois analisa a Sociedade com viés 

condenatório. 

11.  Preconceito: a técnica da invéxis é preconceituosa com quem não se encaixa nos 

pré-requisitos da técnica. 

12.  Rigidez: a proposição da invéxis é muito rígida porque não flexibiliza os próprios 

fundamentos para o Século XXI, por exemplo, em relação às evitações da invéxis. 
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13.  Rótulo: a invéxis é rótulo evolutivo; é título de status social na CCCI. 

 

Fake news. O objetivo dessas fake news, divulgadas consciententemente ou não, é dis-

torcer, desdenhar e diminuir a relevância da técnica da invéxis no corpus da Conscienciologia.  

A heterocrítica cosmoética é sempre embasada em fatos, parafatos e extensa revisão bibliográfica. 

Carência. A maior evidência da reação psicossomática, irracional e infundada da cons-

cin ou da consciex militante antinvéxis é a carência de fatos e parafatos sustentadores das críticas 

queixosas. Não é rara a postura de camuflar esses incômodos na interlocução com consciencioló-

gos veteranos teáticos, evitando, desse modo, a explicitação da intencionalidade pessoal. Tais 

queixas somente aparecem e são explícitas em ambientes com conscins e consciexes afins a essas 

reclamações anticosmoéticas. Panelas são baratrosféricas. 

Teática. Cabe aos intermissivistas, representantes pioneiros do paradigma consciencial 

neste Planeta, voluntários, docentes, líderes, a defesa cosmoética e o esclarecimento destes princí-

pios basilares da Conscienciologia. Tais princípios inevitavelmente serão expandidos a partir da 

teática e verbação dos pesquisadores da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onda antinvéxis, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

03. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04. ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05. Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

08. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

10. Invexofobia:  Antinvexologia;  Nosográfico. 

11. Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

14. Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

15. Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  ONDA  ANTINVÉXIS  É  RESULTADO  DA  DEFESA  IMPLÍCI-
TA,  PESSOAL  E  GRUPAL,  DE  PRINCÍPIOS  ANTICOSMOÉ-

TICOS,  PATOLÓGICOS,  OBVIAMENTE  INCOMPATÍVEIS  COM  

A  POSTURA  DE  QUALQUER  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as manifestações de onda antinvé-

xis? Você evita acumpliciar-se com tais práticas espúrias? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 
155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 50 a 52 e 211 a 215. 
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2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 225 a 227, 327, 

328,.612 a 621, 810 a 819, 857 a 859 e 933 a 935. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 518, 525, 

586, 605, 638, 762 e 770. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 44, 924 e 1.218  
a 1.220. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 141, 146, 337, 340, 348, 367, 444, 521, 506, 607 e 734 a 748. 

 

A. N. 
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O N D A    D E    A M P A R O  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A onda de amparo é a intensificação da amparabilidade da conscin, homem 

ou mulher, durante determinado período de tempo, abrindo caminho e propiciando condições fa-

voráveis para a realização de determinada tarefa pertinente, nem sempre percebida e bem aprovei-

tada pelo amparando. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo onda vem do idioma Latim, unda, “água em movimento; vaga; 

agitação; tempestade; ondas de ar; agitação de multidão”. Surgiu no Século XIII. O termo amparo 

deriva do mesmo idioma Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamente; apa-

relhar; pôr algo a frente para proteger”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Reforço do amparo. 2.  Presença intensiva de amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas onda de amparo, onda de amparo individual e on-

da de amparo grupal são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Onda de assédio. 2.  Assedialidade cronicificada. 

Estrangeirismologia: o timing do amparo; a extinção do under attack; o just do it; o go 

with the flow; o auxilium in periculo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à presença de amparo no contexto. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparo: 

mão amiga. Amparo: auxílio inavaliável. Amparador: sinalizador evolutivo. Onda: manifestação 

momentânea. Paraonda amparadora: megaoportunidade. 

Coloquiologia: a expressão é pegar ou largar; o ato de não deixar para amanhã o que 

pode ser feito hoje; o ato de aproveitar o vento a favor; a condição de entrar no vácuo evolutivo; 

a chance de pegar carona no amparo; a condição de ser a bola da vez; a expressão é só chutar 

para o gol. 

Filosofia: o Abertismo; o Tenepescentrismo; o Utilitarismo Cosmoético; o Universa-

lismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da amparabilidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os benignopenses; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a retilinearidade 

pensênica; a sintonia pensênica com os amparadores. 

 

Fatologia: a abertura do caminho; a facilitação das resoluções; a intensificação da ajuda; 

o ambiente predisposto às realizações; a convergência de interesses evolutivos; as sincronicidades 

positivas; o ensejo propício à ação; o sobrepairamento providencial; o bem-estar na adversidade; 

a sinalização dos próximos passos; a plena convicção; as ações bem sucedidas; os resultados pro-

líficos; a satisfação do trabalho conjunto; os precedentes exitosos; o fortalecimento da autoconfi-

ança e da autodeterminação; a autointencionometria prática. 

 

Parafatologia: a onda de amparo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o conceptáculo ao amparador extrafísico de função; a sinalética parapsíquica aguçada; o autopara-

psiquismo ativo; a identificação do respaldo extrafísico; as interações extrafísicas correspondidas; 

o contato com a Parelencologia; a parapercepção da formação de cenário extrafísico favorável;  
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a convergência com o fluxo cósmico; a prática da tenepes enquanto ponto de encontro com ampa-

rador e fonte de captação de inspirações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoconfiança-amparo; o sinergismo autodecisão-ampa-

ro; o sinergismo ação-amparo; o sinergismo intencionalidade-amparo; o sinergismo dedicação- 

-amparo; o sinergismo autorreflexão-amparo; o sinergismo interassistência-amparo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da abnegação cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade. 

Tecnologia: a técnica da atenção dividida; a técnica do planejamento multidimensional; 

a técnica do sensoriamento de holopensenes; a técnica da reflexão na madrugada; a técnica da 

mudança de bloco instantânea; a técnica do aproveitamento das oportunidades; a técnica da pri-

orização; a técnica dos 6 meses pós-ocorrência. 

Voluntariologia: os voluntários conectados e entrosados com o amparo de função. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos favoráveis ao desenvolvimento da 

introspecção e da sensibilidade parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores. 

Efeitologia: o efeito da prontidão na amparabilidade; o efeito potencializador do ampa-

rador; o efeito do posicionamento na mudança súbita de planos; o efeito da visão de conjunto do 

amparador no encaminhamento de tarefas; o efeito da reciprocidade na relação amparador-am-

parando; o efeito do entrosamento com amparo na ousadia calculada. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses conquistadas no Curso Intermissivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo do amparo; o ciclo dos projetos; o ciclo das realizações evolutivas;  

o ciclo onda de amparo–facilitação intrafísica. 

Enumerologia: a sintonia; a conexão; a interação; a focalização; a recepção; a decodifi-

cação; a experimentação. 

Binomiologia: o binômio dificuldade–onda de amparo; o binômio autocoerência–onda   

de amparo; o binômio honestidade–onda de amparo; o binômio autesforço cosmoético–onda de 

amparo; o binômio isenção–onda de amparo; o binômio perdoabilidade–onda de amparo. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação timing-consecução; 

a interação amparador-priorização; a interação sinal-interpretação; a interação autopredisposi-

ção-heterajuda; a interação convergência-sincronicidade; a interação amparo-resultado. 

Crescendologia: o crescendo abnegação cosmoética–amparabilidade; o crescendo pri-

orização interassistencial–onda de amparo; o crescendo desafio evolutivo–onda de amparo. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já; o trinômio situação-parapercepção-atuação; 

o trinômio início-meio-fim; o trinômio trabalho-ritmo-interatividade. 

Polinomiologia: o polinômio disponibilidade–disposição–dedicação–onda de amparo; 

o polinômio meta evolutiva–trabalho árduo–amadurecimento consciencial–onda de amparo. 

Antagonismologia: o antagonismo sufoco / onda de amparo; o antagonismo bloqueio 

assediador / perfuração amparadora; o antagonismo imediatismo / ação imediata; o antagonis-

mo burocratização / agilização; o antagonismo precipitação / prontidão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida material ser melhor desenvolvida mediante o am-

paro extrafísico imaterial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito se sobrepondo às leis intrafísicas. 

Filiologia: a experimentofilia; a determinofilia; a adaptaciofilia. 

Fobiologia: a cura da decidofobia; a evitação da parapsicofobia; a antirrecexofobia. 

Sindromologia: o descarte da síndrome da despriorização; a superação da síndrome do 

perfeccionismo; a eliminação da síndrome da robotização existencial. 
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Maniologia: a evitação da mania de postegar; a eliminação da mania centralizadora;  

a superação da mania da vida monodimensional. 

Mitologia: o combate ao mito da onipotência pessoal. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Amparologia; a Interassistenciologia; a De-

sassediologia; a Parapercepciologia; a Priorologia; a Conviviologia; a Tenepessologia; a Proexo-

logia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade parapsíquica; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o amparando; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparanda; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens proexologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onda de amparo individual = aquela favorável à conscin diante de acon-

tecimento nefasto; onda de amparo grupal = aquela benéfica ao grupo frente a neoempreendimen-

to evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da amparabilidade; a cultura da interassistência. 

 

Iniciativa. A amparabilidade manifesta-se em conformidade com a iniciativa conscienci-

al. Quem espera cair maná dos céus, em geral, permanece acomodado, sem sair do lugar. 

Abertura. Por outro lado, a conscin enérgica porém controladora tem dificuldade de dar 

abertura para o amparador participar nas atividades sob próprio comando. 

Ritmo. Nesse caso, o ritmo das resoluções intrafísicas pode sofrer delongas comprome-

tedoras do êxito dos mesmos, em função do descompasso com os recursos disponíveis não identi-

ficados. 

Aprendizado. Aprender a andar no mesmo ritmo ou passo com o amparo de função pos-

sibilita fazer mais em menos tempo, com maior facilidade e melhor desempenho. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onda de amparo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

12.  Intervenção  extrafísica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  ONDAS  DE  AMPARO  OTIMIZAM  AGILIZANDO  RESO-
LUÇÕES  CRÍTICAS  E  DEMANDANTES  COM  MENOS  DES-
GASTES.  PORÉM,  PRECISAM  SER  IDENTIFICADAS  PARA  

SEREM  APROVEITADAS  EM  TEMPO,  SENÃO  SE  ESVAEM. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe as ondas de amparo? Como aproveitar 

melhor tais ensejos nas realizações evolutivas? 

 

K. A. 
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O N I C O M P E T Ê N C I A    C O N S C I E N C I A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A onicompetência consciencial é a competência da consciência lúcida para 

lidar com qualquer assunto ou situação, demonstrando capacidade desenvolta ou autoridade vi-

vencial em todas as matérias ou questões autevolutivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição oni ou omni vem do idioma Latim, omnis, “to-

do; todos; tudo; qualquer; de toda a espécie; inteiro”. A palavra competência deriva também do 

idioma Latim, competentia, “proporção; simetria; aspecto; posição relativa dos astros”, e esta de 

competere, “competir; concorrer; buscar a mesma coisa que outro; atacar; hostilizar”. Surgiu no 

Século XVI. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Onicompetência autevolutiva. 2.  Autoridade autevolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo competência: 

autocompetência; competente; imunocompetência; incompetência; incompetente; onicompetên-

cia; onicompetente. 

Neologia. As 3 expressões compostas onicompetência consciencial, onicompetência 

consciencial evoluciológica e onicompetência consciencial serenológica são neologismos técni-

cos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompetência autevolutiva. 2.  Inépcia consciencial. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo avançado; o summum imperium da cons-

ciência sobre si mesma; as selfperformances evolutivas cosmoéticas; o Prioritarium; o Evolutio-

narium; o selfmade man; a selfmade woman; o strong profile; o res non verba; a conjugação 

savoir-vivre–savoir-faire. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à própria evolução. 

Filosofia. A compreensão teática do trinômio holofilosófico Universalismo-Megafrater-

nidade-Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da predominância teática do pen na autopenseniza-

ção ininterrupta da consciência; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; 

a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a onicompetência consciencial; o autopoder dirigente; o descarte da vida ins-

tintual; a versatilidade consciencial; a cosmovisiologia pessoal; a polivalência da conscin polié-

drica; a aceitação das virtudes essenciais ou dos megatrafores exemplificáveis; a aquisição da au-

toconsciencialidade da interdependência conviviológica; a autocompreensão do poder distributivo 

interassistencial da megafraternidade; o entendimento pessoal do Universalismo e da Holofiloso-

fia; a consciência quando reconhece como única soberania os domínios íntimos do próprio mi-

crouniverso consciencial; a compreensão definitiva da intransferibilidade dos autesforços evoluti-

vos; a eficácia onímoda. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aplicação cosmoética, multidimensional, da bagagem das autex-
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periências multiexistenciais; a onicompetência consciencial relativa à vida intrafísica como o fa-

tor decisivo para a consciência chegar à condição de Consciex Livre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo autorganização- 

-autodiscernimento-onicompetência; o sinergismo acuidade multidimensional–intelecção cosmo-

visiológica–cabedal holocognitivo–práxis cosmoética. 

Principiologia: o princípio da evolução ininterrupta; o princípio da onicompetência 

relativa; a relevância do princípio da descrença, ou dos autesforços experimentais, na aquisição 

da condição da onicompetência consciencial. 

Codigologia: a autocriação consciente, voluntária e teática do código pessoal de Cos-

moética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do esgotamento das autocogni-

ções planetárias no serenismo do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autorganização evolutiva; as ultratécnicas evolutivas apli-

cadas; a mestria nas técnicas de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito do autoparapsiquismo na potencialização da autevolução. 

Neossinapsologia: a condição transcendente da conscin com a recuperação das neossi-

napses dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) em nível avançado; o ciclo descons-

trução de retrocognições anacrônicas–construção de neocognições relativas de ponta. 

Binomiologia: o binômio autoconsciencialidade-evolutividade. 

Interaciologia: a interação inteligência evolutiva (IE)–autoconscientização multidimen-

sional (AM); a interação cosmoeticidade-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo emoção primária–sentimento elevado; o cres-

cendo desde o esgotamento da autocognição na condição primária do interiorota à culminação 

do esgotamento evoluído das autocognições planetárias para o Serenão; o crescendo evolutivo 

Hermenêutica Subcerebral–Hermenêutica Cerebral–Hermenêutica Paracerebral; o crescendo 

infinitivo das autocognições sobre o Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio casuísticas-fatuísticas-paracasuísticas-parafatuísticas. 

Antagonismologia: o antagonismo saber teórico / saber teático; o antagonismo iniciati-

va / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da melhor escolha para si mesmo repercutir em melhor es-

colha para todos. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão do Cosmos; a lei da conser-

vação holomnemônica dos patrimônios intelectuais; a lei da interdependência consciencial; a lei 

da policarmalidade. 

Filiologia: a instalação vivencial da evoluciofilia; a decidofilia; a priorofilia. 

Mitologia: a dessacralização do mito superobtuso da onisciência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a convivioteca; a so-

ciologicoteca; a cognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autoprospectivologia; a Autocogniciologia; a Autodeterminologia; a Autopriorologia; a Pa-

rassociologia; a Cosmoeticologia; a Lucidologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin onicompetente; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de superexpediente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de superexpediente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens omnicompetens; o Homo sapiens conscientialis; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens extremopolus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onicompetência consciencial evoluciológica = a própria do Homo sa-

piens evolutiologus; onicompetência consciencial serenológica = a própria do Homo sapiens se-

renissimus. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia; a Multiculturologia Planetária;  

a Multiculturologia Extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a onicompetência consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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11.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Quintessência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  ONICOMPETÊNCIA  CONSCIENCIAL  TEM,  DE  FATO,  
INÍCIO  PRÁTICO,  VIVENCIAL,  REALÍSTICO  E  EFETIVO 

NA  CONDIÇÃO  DA  DESPERTICIDADE  E,  RACIONALMENTE,  
SÓ  AMADURECE  COM  A  SERENIDADE  DO  SERENÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a onicompetência consciencial? 

Como reage a tal assunto em relação a si próprio? 
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O N I R I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O onirismo é o estado anormal de consciência caracterizado por sensação 

de irrealidade, ao modo dos sonhos, fantasias, ideias quiméricas e alucinações, podendo ser cau-

sado, por exemplo, por autointoxicação, álcool, substâncias tóxicas, drogas anestésicas, fuga emo-

cional e falta de Higiene Mental. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo onirismo deriva do idioma Grego, óneiron ou óneiros, “sonho”. 

Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Atividade mental doentia; descontrole autopensênico. 02.  Estado 

alterado da consciência. 03.  Estado autoquimérico. 04.  Mentalidade deambulatória. 05.  Visiona-

rismo. 06.  Oniranálise. 07.  Onirologia. 08.  Oniroteca. 09.  Fabulação. 10.  Xenofrenismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo onirismo: 

oniranálise; onírica; onírico; oniricopata; oniricopatia; onirista; onirocrisia; onirócrita; oniro-

crítica; onirocrítico; onirodinia; onirodínica; onirodínico; oniróloga; Onirologia; onirológica; 

onirológico; onirólogo; oniromancia; oniromante; oniromântico; oniropatia; oniropensene; oni-

ropensenidade; oniroprojeção; onirossoma; oniroteca. 

Neologia. As duas expressões compostas onirismo intrafísico e onirismo extrafísico são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antionirismo. 02.  Atividade mental sadia. 03.  Estado vígil ordiná-

rio da consciência. 04.  Vigilância lógica. 05.  Pés na rocha, mentalsoma no Cosmos. 06.  Realis-

mo. 07.  Autolucidez normal. 08.  Autoconsciência extrafísica. 09.  Autoconsciência focada.  

10.  Holanálise mental. 

Estrangeirismologia: as coisificações ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da imaginação exa-

cerbada. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Onirismos: 

impossibilidades conscienciais. 

Unidade. O oniropensene é a unidade de medida do sonho ou pesadelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os oniropensenes; a oniropensenidade; os criptopensenes; a criptopense-

nidade; os patopensenes; a patopensenidade; os pensenes inúteis. 

 

Fatologia: o onirismo; a oniricopatia; os devaneios vazios; a realidade imaginária; os so-

nhos acordados; a irrealidade; as ideias delirantes; as fantasias sexuais; os episódios oníricos; as 

substâncias tóxicas; as fabulações; as quimeras; os devaneios de ontem à tarde; o estado de diva-

gação; o estado crepuscular; o desligamento da realidade; as reificações; os sonhos despertos;  

a imagística enferma; a viagem na maionese; a mente deambulatória; a perda do senso da realida-

de; a alucinação. 

 

Parafatologia: a oniroprojeção; a projeção consciencial onírica; a projeção semicons-

ciente; a autoconsciência descontínua; a semiconsciência; a visualização de imagens misturadas; 

os equívocos nas parapercepções. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Projectarium. 

Enumerologia: o utopismo; o irrealismo; o fantasismo; o bovarismo; o despersonalismo; 

o lunatismo; o surrealismo. 

Binomiologia: o binômio Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia; o binômio Ima-

gística-Imagética. 

Trinomiologia: o trinômio sonambulismo-mentalsoma-belicismo. 

Antagonismologia: o antagonismo subjetividade / objetividade. 

Paradoxologia. Segundo a Holomaturologia, a fase paradoxal do sono apresenta alta ati-

vidade cerebral acompanhada de completa imobilidade física. 

Politicologia: a teocracia; a monarquia; a utopia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a autocriticofobia; a logicofobia; a fatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a esquizomania; a macromania; a megalomania. 

Mitologia: as mitologias vividas. 

Holotecologia: a oniroteca; a parapsicoteca; a imagisticoteca; a imageticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Onirologia; a Imagisticologia; a Imagética;  

a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Sexossomatologia; a Autocons-

cienciometrologia; a Autopesquisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a pessoa visionária; a consbel onírica; a personalidade 

incongruente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar; o bus-

cador-borboleta; o escravo do onirossoma; o sonâmbulo; o sonhador acordado; o alucinado; o es-

quizomaníaco; o megalomaníaco; o indivíduo contraditório; o lunático; o oniricopata; o onirista;  

o onírico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a bus-

cadora-borboleta; a personagem Madame Bovary; a onirista; a onírica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oniricus; o Homo sapiens somnians; o Homo sapiens de-

saequilibratus; o Homo sapiens delirans; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens supersti-

tiosus; o Homo sapiens senescens; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: onirismo intrafísico = o estado do sonho acordado da conscin; onirismo 

extrafísico = o estado da semiconsciência da conscin projetada fora do corpo humano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o onirismo, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

3.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

4.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  ESTADO  ANORMAL  DO  ONIRISMO  É  AINDA  COMUM,  
EM  DETERMINADAS  INJUNÇÕES  DA  VIDA,  À  MAIORIA  

DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  HOMENS 
E  MULHERES  DE  TODOS  OS  NÍVEIS  CULTURAIS. 
 

Questionologia. Você é acometido com surtos de inconsciência no estado da vigília físi-

ca ordinária? Já procurou refletir dentro da retilinearidade da autopensenização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 
Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 503 e 562. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 si-
nopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 269, 450, 577, 620, 621, 654, 655, 658 e 666. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 381, 468 e 609. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 29. 
5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 228 e 532. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 103, 185, 393 e 473. 
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Ô N U S    D A    BE L E Z A    S O M Á T I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus da beleza somática é o preço pago pela consciência, ressomada em 

corpo físico dotado de harmonia estética, equilíbrio, simetria, formosura, graça, plástica perfeita  

e elegância, por meio do impacto emocional gerado, pelo soma exuberante, em conscins e consci-

exes, resultando em heterassédio e podendo desencadear autassédio e desvio de proéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; tra-

balho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuni-

ários”. Surgiu em 1844. O termo beleza deriva do idioma Italiano, bellezza, “beleza”. Apareceu 

no Século XVI. A palavra somática procede do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Gre-

go, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Preço da boniteza do soma. 2.  Provação da beleza somática.  

3.  Expiação da beleza. 4.  Custo da exuberância física. 5.  Pedágio da formosura estética do 

soma. 6.  Tributo da graciosidade somática. 7.  Fardo da beleza física esplendorosa. 8.  Peso da 

beleza do soma. 

Neologia. As 5 expressões compostas ônus da beleza somática, microônus da beleza so-

mática, miniônus da beleza somática, maxiônus da beleza somática e megaônus da beleza somá-

tica são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Superávit da beleza física. 2.  Ganho da beleza interior. 3.  Benefício 

da formosura holossomática. 4.  Bônus da beleza extrafísica. 5.  Ônus da beleza artificial. 6.  Re-

compensa da beleza libertadora da consciência. 7.  Vantagem da beleza da Consciex Livre (CL). 

Estrangeirismologia: o deficit do glamour; a figura serpentinata de alta terribilitá;  

o dress to kill;; as competições em Kallisteia; o sex appeal; o showbiz; o unheimlich na beleza; 

os affaires; os selfies postados nas redes sociais; o bullying nas escolas; o mobbing; o gaslighting; 

o manterrupting; o bropriating; o mansplaining. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autolucidez consciencial. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Beleza  

é arma. Beleza: tirania efêmera. Ginossoma: megaobjeto estético. Soma: arma sedutora. A bele-

za deslumbra. Beleza provoca inveja. Beleza demais intimida. Beleza: desafio evolutivo. A beleza 

acaba. A beleza engana. Beleza: patrimônio temporário. 

Coloquiologia: o rostinho lindo; as pernas bem feitas; o corpo escultural; o amor platô-

nico. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: A formosura que nos governa os afetos, 

nos domina a vontade e nos escraviza a liberdade, causando desejos incríveis, excessos de pai-

xão e brasidos de sensualidade (David de Flurance Rivault, 1571–1616). Diante da beleza, vemos 

o homem se esquecer de si; e, ao contemplar um rosto dotado desse dom celestial, suas pernas 

tremem, seu cabelo se eriça, e ele transpira e se agita ao mesmo tempo (Agnolo Firenzuola, 

1493–1543). A formosura atrai os ladrões mais do que o ouro (William Shakespeare, 1564– 

–1616). 

Proverbiologia. Eis 5 provérbios relacionados ao tema: – “Por fora bela viola; por 

dentro pão bolorento”. “Quem vê cara não vê coração”. “Beleza não põe mesa”. “A beleza abre 

portas, mas não as mantém abertas”. “A beleza vai além da epiderme”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia estética; o monoideísmo pela perfei-

ção estética; o holopensene pessoal da vaidade; a heteropensenidade da inveja; os batopensenes;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24065 

a batopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os mi-

nipensenes; a minipensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os erotopensenes; a eroto-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os re-

cexopensenes; a recexopensenidade. 

 

Fatologia: o ônus da beleza somática; a formosura, a juventude, a riqueza, o prestígio,  

o poder e o sexo podendo prejudicar a conscin focada em dinamizar a evolução; a cobiça; a com-

petitividade; a atração sexual; os olhares alheios; as segundas intenções; a conquista da beleza, há 

séculos, fazendo a ruína e a riqueza de inúmeras pessoas; a insegurança do(a) parceiro(a); a vio-

lência doméstica; a violência sexual; o feminicídio; a autodestruição inconsciente do soma inge-

rindo alimentos em excesso para escapar do assédio decorrente da beleza; as facilidades decorren-

tes da boa aparência física sendo verdadeiros ganhos secundários; o prestígio; a fama; a pompa; 

as capas de revista; as colunas sociais; as passarelas; os mimos; o grande circo das celebridades;  

a aparência como valor de mercado, capaz de fazer fortuna; a beleza natural sendo o afrodisíaco 

visual instantâneo; o padrão estético inatingível da era do Photoshop; os padrões de beleza im-

postos pela moda, opressores das mulheres; a anorexia; a bulimia; a vigorexia; o orgulho; a vaida-

de excessiva; o vazio existencial; a promiscuidade; as drogas; o suicídio; os resquícios seriexoló-

gicos da dama da corte (cortesã), preparada e treinada para deleite e prazer do nobre real; os casa-

mentos arranjados; as remanescências do modelo pederástico dos catamitos, conhecido especial-

mente na Grécia e Roma antigas; as chances de contratação reduzidas para mulheres bonitas, por 

despertarem inveja nas entrevistadoras; as pessoas de aparência linda nos perfis dos sites de en-

contros conseguindo menos pretendentes por serem intimidadoras; os “bonitões” no ambiente 

corporativo considerados bons líderes; as mulheres atraentes tendo menos sucesso na seleção para 

cargos requerendo autoridade; a “distração” no ambiente de trabalho; o assédio sexual; o assédio 

moral; o objeto sexual para gratificação pessoal; a vida com base na exploração da aparência físi-

ca; a prostituição; a sobrevivência ao porão consciencial; o magnetismo pessoal; a força pre-

sencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o acoplamento energético; a semipossessão maligna; o plus no 

charme pessoal patrocinado pelo assediador extrafísico; a sedução sexochacral ou energossomáti-

ca; os congressus subtilis; a ressoma, pela consciex, em ginossoma de fechar o comércio, por ter 

abusado do androssoma em retrovida; a conscin derrubadora de homens durante boa temporada 

existencial tendo sérios problemas de convívio durante décadas; as ressacas energéticas derivadas 

de heterassédio extrafísico; os ataques extrafísicos ao projetor ou projetora; os acidentes de per-

curso parapsíquicos; a conexão com o amparo extrafísico; as amizades raríssimas extrafísicas res-

gatando a conscin da Baratrosfera; o amparo de destino, com base no mérito da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP), dado por consciexes evoluídas; a recuperação de cons magnos; a desassimilação 

simpática (desassim); a alcova energeticamente blindada; o encapsulamento parassanitário; a inte-

ligência evolutiva (IE); o aprendizado do Curso Intermissivo (CI); a manutenção da fidelidade in-

termissiva aos compromissos assumidos com a autoproéxis; o autodomínio das energias conscien-

ciais (ECs); as projeções conscientes (PCs), auxiliando a equipex nos resgates extrafísicos na Ba-

ratrosfera, usando o paravisual da beleza; a mulher mais jovem, plasticamente bonita, inteligente 

e de razoável cultura, não assediada extrafisicamente sendo exceção. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo luxo-vaidade-ostentação; o sinergismo isca inconscien-

te–assediador extrafísico; o sinergismo favores sexuais–lucro com a beleza–posição de poder;  

o sinergismo prazer estético–interesse sexual; o sinergismo beleza-dinheiro; o sinergismo status- 

-beleza; o sinergismo inteligência evolutiva–uso cosmoético do soma; o sinergismo beleza-moda. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio de causa  

e efeito; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “isso não é para mim”. 
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Codigologia: a assunção do código pessoal de Cosmoética (CPC) contribuindo para 

a autoblindagem. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria das interprisões grupocármicas; 

a teoria da seriéxis; a teoria da desassedialidade. 

Tecnologia: a obsessão pela técnica da cirurgia plástica estética; a técnica da evitação 

do megatrafar pessoal; a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica da recuperação 

dos cons pessoais; a técnica da monitorização contínua da autopensenidade; a técnica da mudan-

ça de bloco pensênico; a técnica do mapeamento da sinalética energética pessoal; a técnica da 

autodesassim; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da constituição da dupla evolutiva 

(DE). 

Voluntariologia: o voluntariado teático do exemplarismo pessoal; o voluntariado inte-

rassistencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue da fama e do brilho pessoal; o efeito halo de relacio-

nar todo tipo de características positivas com a beleza; o efeito do desaparecimento gradativo da 

beleza, a medida na qual a conscin envelhece; o efeito perturbador causado pela plástica perfeita 

da conscin, atrator de assédio intra e extrafísico. 

Neossinapsologia: as automimeses dispensáveis vivenciadas pela carência de neossinap-

ses; a criação das neossinapses críticas alavancadoras da reciclagem existencial. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo melin-melex; o ciclo patológico das imaturida-

des consecutivas; o ciclo juventude-velhice; o ciclo ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a beleza traz desvantagens; a beleza inspira paixões efêmeras; a beleza 

pode escravizar a conscin; a beleza pode fazer reféns; a beleza pode esconder a tirania; a beleza 

atrai assediadores; a beleza pode ser instrumento para vampirização energética. 

Binomiologia: o binômio fascínio–experiência estética; o binômio beleza moral–beleza 

física; o binômio fascismo corporal–fascismo da beleza; o binômio dádiva dos deuses–dádiva 

dos genes; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio vazio existencial–desvio de proéxis;  

o binômio autestima-aprovação; o binômio recin-recéxis; o caráter assistencial do binômio força 

presencial–regaste extrafísico na Baratrosfera; o binômio beleza-macrossoma. 

Interaciologia: a interação beleza intrafísica–assédio intrafísico–assédio extrafísico;  

os ganhos secundários advindos da interação beleza–influência–poder–riqueza–status social. 

Crescendologia: o crescendo objetificação-submissão-opressão-agressão; o crescendo 

obnubilação–recuperação de cons–aquisição de neocons; o crescendo sentimento de inferiorida-

de–culpabilidade–complexo de superioridade–ilusão–choque de realidade–inveja–desestabiliza-

ção psicológica; o crescendo consréu–pré-serenão vulgar–desperto. 

Trinomiologia: o trinômio aparência-fofoca-reputação; o trinômio beleza–autodiscer-

nimento–domínio energético; o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio perigo-subversivi-

dade-luxúria; o trinômio oportunidade sexual–promiscuidade–voracidade carnal. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o poli-

nômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio beleza-ameaça-críticas-medo- 

-inveja; o polinômio perfeição estética–expectativa–desempenho–carreira–infalibilidade; o poli-

nômio aparência pessoal–amor próprio–atração física–sucesso sexual; o polinômio beleza–casa-

mento–oportunidade de riqueza–ascensão social; o polinômio beleza-bondade-pureza-devoção- 

-espiritualidade; o polinômio lucidez-racionalidade-autodiscernimento-holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo adoração / ódio;  

o antagonismo ônus da beleza / bônus da beleza; o antagonismo ribalta / bastidores; o antago-

nismo divino / demoníaco; o antagonismo apolíneo / dionisíaco. 
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Paradoxologia: o paradoxo das facilidades advindas da beleza poderem ser potenciali-

zadas pelos assediadores extrafísicos; o paradoxo de a perfeição estética poder resultar em ônus 

para a conscin; o paradoxo de a beleza poder trazer sucesso, mas também poder trazer desgraça. 

Politicologia: a egocracia; a lucidocracia; a recexocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei seriexológica do retorno; a Lei Maria da Penha; a lei da retribuição 

dos aportes recebidos; a lei do maior esforço na conquista da imperturbabilidade. 

Filiologia: a esteticofilia; a egofilia (egolatria); a idolofilia. 

Fobiologia: a dismorfobia; a criticofobia; a sitofobia; a gerascofobia; a obesofobia. 

Sindromologia: a síndrome da passarela; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome 

da exaltação da juventude; a síndrome da fama; a síndrome da ribalta; a síndrome da perfeição; 

a síndrome da robotização existencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a sín-

drome da magreza; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome de Stendhal. 

Maniologia: a mania de cirurgias plásticas; a toxicomania; a megalomania; a egomania; 

a autassediomania. 

Mitologia: o mito de a pessoa bonita não ser inteligente; o mito da beleza perfeita;  

o mito do ideal grego de beleza; o mito da juventude eterna; o mito de Narciso; o mito do bonito 

ser bom; o mito da pessoa bonita ser feliz; o mito de Helena de Tróia, cuja beleza provocou guer-

ra e destruição; o mito de Psiquê, de tão bela despertou a fúria de Afrodite; o mito de Ganimedes, 

o mais lindo mortal, cuja beleza despertou o desejo do próprio Zeus. 

Holotecologia: a esteticoteca; a somatoteca; a energeticoteca; a geneticoteca; a ginote-

ca; a androteca; a socioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a despertoteca; a evolucioteca;  

a pensenoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Presenciologia; a Esteticologia; a Morfolo-

gia; a Somatologia; a Ginossomatologia; a Androssomatologia; a Geneticologia; a Paragenetico-

logia; a Autassediologia; a Heterassediologia; a Conviviologia; a Seriexologia; a Interprisiologia; 

a Desviologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

a vítima do porão consciencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o sedutor; o modelo; o galã; o metrossexual; o sexy boy; o Don Juan;  

o it boy; o Scud Stud; os Kaloskagathos; o catamito; o “pegador”; o macho alfa; o gato; o gigolô;  

o stripper; o amante; o lacaio; o ator Brad Pitt (1963–) subestimado pela aparência e recebendo, 

de início, papéis medíocres no cinema; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesqui-

sador; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sedutora; a top model; a estrela; a metrossexual; a sexy girl; a it girl;  

a femme fatale; as kalon kakon; as grandes horizontales; a panicat; a bonequinha de luxo; a guei-

xa; a concubina; a cortesã; a salonière; a lap-dancer; a “pegadora”; a fêmea alfa; a gata; a gigo-

lôa; a stripper; a amante; a lacaia; a atriz sul-africana Charlize Theron (1975–) trabalhando do-

brado para mostrar o próprio talento; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesqui-

sadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens ingennus; o Homo sapiens 

adornatus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens somaticus; 

o Homo sapiens anorecticus; o Homo sapiens bulimicus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapi-

ens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microônus da beleza somática = o esforço realizado pelo(a) intermissi-

vista dispondo de grande estética física, para atingir o autodomínio energético e a ampliação do 

autodiscernimento e da Cosmoética chegando à condição de desperto; miniônus da beleza somáti-

ca = o esforço realizado pela conscin lúcida, ao experienciar a perfeição física, no desenvolvi-

mento da autodefesa energética e na expansão da lucidez, evitando a melin e novas interprisões 

grupocármicas; maxiônus da beleza somática = o preço pago pela conscin ingênua e obnubilada, 

ao desfrutar da estética física, por ser alvo fácil de manipulação intra e extrafísica, podendo che-

gar à dessoma prematura e à melex; megaônus da beleza somática = o preço pago pela consréu 

pelo uso anticosmoético e tirânico da estética corporal, de modo a manipular outras consciências 

e a criar novas interprisões grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da ostentação; a cultura da Esteticologia; a cultura da beleza; 

a cultura da promiscuidade afetivo-sexual; a cultura da moda; a cultura da celebridade; a cultu-

ra das inutilidades; os idiotismos culturais de Hollywood; a ultrapassagem da retrocultura. 

 

Narcomulheres. As rainhas da beleza na América Latina se tornaram autênticos troféus 

para os traficantes. Em sociedades onde a beleza tem tanta importância, as misses acabam rodea-

das de pessoas poderosas e, com frequência, por criminosos. Eis, por exemplo, 4 casos trágicos, 

envolvendo celebridades da beleza, em ordem alfabética: 

1.  Karla Contreras (1995-2013). Rainha da Faculdade de Contabilidade e Administra-

ção de Sinaloa, México. Foi baleada quando viajava em Cadillac de luxo em 2013. 

2.  Karen Virginia Blanco (1987-2011). Miss Turismo Venezuela 2007. Foi assassinada 

com o namorado em 2011. 

3.  Liliana Lozano (1978-2009). Miss Carnaval de Colômbia 1995. Apareceu anos de-

pois brutalmente torturada junto ao cunhado, o traficante de cocaína Leónidas Vargas. 

4.  Suzy Flores (1993-2013). Miss Sinaloa 2012, México. Morreu em 2013 durante tiro-

teio entre soldados e assassinos de aluguel foi relacionado ao namorado, o perigoso matador do 

cartel de Sinaloa Orso Iván Gastelum (1957–), também chamado de “El Cholo”. 

 

Minimiss. JonBenét Patricia Ramsey (1990–-1996) era criança e miss estadunidense de  

6 anos abusada sexualmente e morta na casa da família em Boulder, Colorado. Ficou conhecida 

por ser a “pequena rainha da beleza”, pois a mãe a havia inscrito em diversos concursos de beleza 

infantis. O caso continua sem solução e foi considerado dos mais notórios dos Estados Unidos. 

 

Caracterologia. Sob a égide da Biografologia, eis, em ordem cronológica, 11 personali-

dades históricas, cujo ônus da beleza somática desencadeou vidas trágicas e / ou dessomas prema-

turas: 

01.  Cleópatra VII (69–30 a.e.c.): última governante do Reino Ptolemaico do Egito. 

Imortalizada pela História, exerceu forte influência sobre o destino de Roma, graças às relações 

amorosas com Júlio César (100–44 a.e.c.) e Marco Antônio (83–30 a.e.c.), a quem seduziu para 

obter poder político. Entrou no imaginário ocidental como sinônimo de beleza e sedução. Decidiu 

acabar com a própria vida ao ser sitiada com Marco Antônio na cidade de Alexandria pelo 

exército de Otávio (63–14 a.e.c.). 

02.  Esporo (49–69): jovem catamito, favorito de Nero (37–68), castrado por ordem do 

imperador e com quem posteriormente se casou publicamente. Após a morte de Nero, cometeu 
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suicídio para evitar humilhação pública, possuindo provavelmente menos de 20 anos quando des-

somou. 

03.  Antínoo (111–130): catamito amante, ainda na adolescência, do imperador Adriano 

(76–138). Foi espécie de pajem ou “garoto de estimação” do imperador, cuja beleza atraía os pa-

res do mesmo sexo. Morreu afogado no rio Nilo, mas as circunstâncias da dessoma são pouco cla-

ras. Afirma-se ter ele próprio se oferecido como sacrifício aos deuses, para assegurar a prosperi-

dade de Adriano. Por todo o Império Romano foram erguidas numerosas estátuas de Antínoo e na 

parte oriental levantaram-se templos dedicados ao jovem. 

04.  Verônica Franco (1546–1591): poetisa, intelectual e cortesã italiana na Veneza do 

Século XVI. Aos 20 anos foi listada no catálogo di tutte le principale e più honorate cortigiane di 

Venezia, o qual dava os nomes, endereços e honorários das prostitutas mais proeminentes de Ve-

neza. Em 1570, pertenceu ao círculo literário de grande prestígio da cidade. Em 1575, durante  

a epidemia de peste, foi forçada a deixar Veneza e perdeu grande parte da riqueza. Em 1577, de-

fendeu-se perante a Inquisição, acusada de bruxaria, queixa comum feita contra cortesãs. As acu-

sações foram retiradas. Embora tenha conquistado a liberdade, perdeu todos os bens materiais  

e riquezas no fim da vida. 

05.  George Villiers (1592–1628): primeiro conde de Buckingham e posteriormente du-

que de Buckingham. Aos 22 anos, extraordinariamente bonito e sexy, conheceu o rei Jaime 

I (1566–1625), com então 47 anos, e não hesitou em explorar a homossexualidade do soberano. 

O contato com o rei lhe permitiu se instalar no centro de rede de patronagem com ótimos lucros. 

Chegou a marquês e enfim a duque, tendo recebido o único ducado fora do sangue real entre 1485 

e 1660. Mesmo após a coroação de Carlos I (1600–1649), em 1625, continuou sendo a pessoa 

mais influente do reino. Contudo, foi assassinado em 1628. 

06.  Henri d’Effiat (1620–1642): nomeado marquês de Cinq-Mars. O rei Luís XIII 

(1601–1643) se deixou cativar pelo belo rapaz, cujo verdadeiro talento era o de seduzir mulheres, 

se considerando conquistador irresistível e invulnerável. Em 1641, uniu-se ao governo espanhol 

em conspiração para assassinar antigo protetor, o cardeal Richelieu (1585–1642), e tomar o poder 

em Paris. Todavia, o marquês e amigos não eram adversários à altura do sistema de espionagem 

do cardeal. Cinq-Mars acabou sendo executado. 

07.  Kitty Fisher (1738–1767): Nascida em Soho, Londres, Kitty conseguiu, graças  

à bela aparência, ser aprendiz de modista de chapéus de senhora. Não tardou a chamar a atenção 

dos principais galãs londrinos e teve sucessão de amantes famosos. Foi pintada duas vezes pelo 

artista mais célebre da época, sir Joshua Reynolds (1723–1792) e durante 6 anos foi aclamada  

a grande beldade da capital, no centro do palco da sociedade aristocrática. Adoeceu subitamente 

devido ao uso excessivo dos venenosos cosméticos daquele tempo. Afastou-se da alta sociedade, 

casando-se com o humilde John Norris. Morreu 5 meses depois, aos 29 anos. 

08.  Magaretha Gertruida Zelle (Mata Hari; 1876–1917): dançarina exótica dos Paí-

ses Baixos, de beleza quase oriental, e poliglota. Conheceu Georges Ladoix (1875–1933), capitão 

da contraespionagem francesa, quando atuava como cortesã. Ele propôs a entrada dela para o ra-

mo da espionagem, seduzindo militares inimigos. Foi presa, declarada culpada pela corte marcial 

de 8 acusações de espionagem para os alemães, e condenada a ser fuzilada durante a Primeira 

Guerra Mundial. 

09.  Rodolfo Guglielmi (Rudolph Valentino; 1895–1926): ator italiano radicado nos 

Estados Unidos, estrelando em vários filmes mudos de sucesso. Foi taxi-dancer, ou seja, parceiro 

de aluguel nos salões de baile públicos, e, ao mesmo tempo, gigolô. Esteve em boa situação por 

receber forte apoio financeiro de amante riquíssima, mas ela acabou matando o marido. Valenti-

no, então, fugiu para San Francisco. Ele foi dos primeiros ícones pop e símbolo sexual da década 

de 1920, conhecido em Hollywood como o “amante latino”. Morreu prematuramente, aos 31 

anos, de apendicite, causando histeria em massa entre os fãs. 

10.  Marilyn Monroe (1926–1962): atriz, modelo e cantora norte-americana. Foi estrela 

de cinema de Hollywood símbolo sexual do século XX. Durante a carreira, lutou contra o vício,  

a depressão e a ansiedade. Provocou controvérsia por ter sido cogitada como sendo amante do 

presidente dos Estados Unidos, John Kennedy (1917–1963). Morreu aos 36 anos de overdose de 
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barbitúricos, em casa. Conquanto a morte seja considerada como provável suicídio, surgiram vári-

as especulações sobre possível homicídio. 

11.  George Best (1946–2005): futebolista norte-irlandês, nascido em favela de Belfast  

e apelidado de “Beatle do futebol”. Foi ídolo popular bonito e sexy cuja carreira soçobrou na des-

graça e na ignomínia quando ele se entregou ao álcool, às mulheres e à ilusão de invencibilidade. 

Mesmo havendo abandonado o futebol, continuou sendo celebridade. Ganhou bom dinheiro com 

publicidade e merchandising sendo o precursor das celebridades multimilionárias do futebol. Em 

2002, teve de receber transplante de fígado, destruído pela cirrose, voltando a beber logo no ano 

seguinte. Morreu de múltipla falência dos órgãos. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Autodesassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 práticas para a conscin prevenir, minimizar, eliminar ou superar os efeitos do ônus da 

beleza somática: 

1.  Alcova blindada. Exteriorizar energias no local de repouso do soma para evitar a in-

trusão de consciexes assediadoras. 

2.  Desassins. Proceder deliberadamente a desassimilações simpáticas (desassins) das 

energias conscienciais com autoconsciência plena. 

3.  Dupla evolutiva. Constituir dupla evolutiva para vivenciar a sexualidade e a afetivi-

dade maduras. 

4.  EVs. Intensificar a frequência dos próprios EVs profiláticos na vida diuturna. 

5.  Invéxis. Optar, na juventude, pela técnica da inversão existencial, de modo a evitar  

a vivência do porão consciencial. 

6.  Ortopensenidade. Manter pensenes positivos e realizar de maneira ininterrupta a hi-

gidez pensênica. 

7.  Recins. Mapear os trafores, trafares e trafais pessoais para promover reciclagens in-

traconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus da beleza somática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adorno  consciencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Aura  intimidante:  Presenciologia;  Neutro. 

04.  Beleza:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Cortesã:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Culto  à  beleza  somática:  Somatologia;  Nosográfico. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Máscara  social:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Teoria  da  beleza  consciencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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A  BELEZA  SOMÁTICA  PODE  GERAR  ACIDENTE  DE  PER-
CURSO  OU  DOTAR  A  CONSCIN  DE  FORÇA  PRESENCIAL  

EM  PROL  DA  ASSISTÊNCIA,  A  DEPENDER  DE  INTELIGÊN-
CIA  EVOLUTIVA,  AUTODESASSÉDIO  E  RECICLAGENS. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a beleza somática? De qual 

maneira reage à harmonia estética de outras consciências? Você se altera com a beleza? 
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Ô N U S    D A    D I F E R E N Ç A  
( I N V U L G A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus da diferença é o preço a ser pago pela conscin intermissivista lúci-

da, homem ou mulher, por transcender ou ultrapassar o nível de mediocridade do grupo evolutivo, 

manifestando cognições, comportamentos e posicionamentos qualitativamente diferenciados e ex-

temporâneos quanto ao holopensene do Zeitgeist vigente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; traba-

lho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniári-

os”. Surgiu em 1844. O vocábulo diferença vem do idioma Latim, differentia, “diferença”. Apa-

receu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Preço da diferença. 2.  Custo da diversidade. 3.  Pedágio da desseme-

lhança. 4.  Valor da desuniformidade. 5.  Tributo da autenticidade. 6.  Ônus da singularidade 

consciencial. 7.  Ônus das ideias inatas intermissivistas. 

Neologia. As duas expressões compostas ônus da diferença do inversor e ônus da dife-

rença do reciclante são neologismos técnicos da Invulgarologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus da igualdade. 2.  Benefício da semelhança. 3.  Ônus da equi-

tabilidade consciencial. 

Estrangeirismologia: a transgressão lúcida ao modus faciendi vigente; o preço pago por 

ser persona non grata nos meios conservadores. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) teática. 

Coloquiologia: – O ato de nadar contra a correnteza; o ato de remar contra a maré; 

o fato de levar gelo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autexotismo evolutivo; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene tarístico facili-

tador da originalidade ideativa; o holopensene da mediocridade predominante na Socin; os latero-

pensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: o ônus da diferença; a assunção do autonível evolutivo; a diferenciação pró- 

-evolutiva incompreendida pela média da massa vulgar do grupo; a singularidade da conscin no 

contrafluxo da Socin Patológica; a incompreensão perante as maxidissidências; a falsa disfuncio-

nalidade; a cobrança de certos grupos familiares ao jovem integrante intermissivista convicto;  

a autapartação voluntária dos grupos de convívio socioso; o fato de estar além do próprio tempo 

(Cronêmica); a paciência da conscin invulgar em aguardar gerações pela ressoma de interlocu-

tores qualificados; o fato de não agradar a maioria dos componentes do entorno convivencial;  

a aceitação silenciosa das alcunhas e denominações pejorativas heteroimpostas; o anonimato 

estratégico da discrição assistencial; a opção pelos bastidores da evolução; a chacota da plateia 

eletronótica; o ônus da autenticidade tarística; o ônus da opção pela recuperação holomnemônica;  

o ônus da autexpressão histriônica, calculadamente parapedagógica; o alto preço pago pelas per-

sonalidades propositoras de ideias e comportamentos originais na História Humana; as críticas 

quanto ao aparente exílio do intermissivista lúcido, nas Cognópolis do Planeta; a Impactoterapia 

Cosmoética calculada; o desconforto estrategicamente provocado nos compassageiros, com fina-

lidade tarística; o ato de realizar pesadas críticas à Religião e à Arte, doa a quem doer; o desape-

go quanto à autoimagem idealizada; a superação da autexposição cabotina; a ingenuidade cal-

culada; a autassunção estratégica da persona bufônica; o papel autolúcido da conscin boi de pira-
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nha e bode expiatório dos processos tarísticos de monta; o bônus do compléxis pessoal e grupal;  

a autolucidez quanto à vida atual evolutivamente supercrítica; a proéxis invulgar de cada inter-

missivista; o preço da generosidade da consciência doadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o anonimato do 

tenepessista; o protagonismo megassistencial, contudo ultradiscreto, dos Serenões; os aplausos da 

plateia extrafísica homeostática ao intermissivista interassistencial; o Curso Intermissivo (CI) en-

quanto paraeducandário qualificador da singularidade paragenética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos trafores individualíssimos; o sinergismo das obras 

tarísticas provocadoras de crises de crescimento; o sinergismo das parcerias evolutivas. 

Principiologia: o princípio da equanimidade; o princípio da descrença (PD); o princí-

pio da afinidade interconsciencial; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da audácia pru-

dente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), contemplando cláusulas avança-

das; o código grupal de Cosmoética (CGC), diferenciado em relação aos estatutos deontológicos; 

o código de generosidade da conscin ao abrir mão da autoimagem idealizada. 

Teoriologia: a teoria da singularidade evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a te-

oria da força presencial exemplificativa; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da in-

teligência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da banana technique utilizada pela conscin invulgar; a técnica da 

veste única; a técnica do sobrepairamento analítico perante os tolicionários contemporâneos;  

a técnica da exaustividade na contramão da cultura da superficialidade; a técnica de ir às últimas 

consequências cosmoéticas dos pioneiros da Conscienciologia; a técnica de evoluir pelo contra-

fluxo da Socin Patológica; a técnica da geração de ansiedade. 

Voluntariologia: os voluntários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI) obtendo o bônus evolutivo do vínculo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o labo-

ratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Pro-

exologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito arrastante dos bons exemplos; o efeito sadio dos posicionamentos 

cosmoéticos avançados; o efeito impactoterápico da autenticidade consciencial; os efeitos da for-

ça presencial da conscin-cobaia invulgar. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas escolhas evolutivas inusitadas. 

Ciclologia: o ciclo Curso Intermissivo–ressoma calculada–proéxis teatizada–dessoma 

qualificada. 

Enumerologia: o custo da dissidência do autopesquisador da Ciência Eletronótica;  

o custo da crise de crescimento em meio à zona de conforto generalizada; o custo da reciclagem 

intraconsciencial perante a mesmice da massa impensante; o custo dos posicionamentos diferen-

ciados em meio à mediocridade dominante; o custo da omissão superavitária diante da superexpo-

sição narcisista; o custo das verpons teatizadas mediante o mimetismo estagnante; o custo da as-

sunção do autonível evolutivo em contraponto aos escondimentos omissivos deficitários. 

Binomiologia: o binômio originalidade-criatividade; o binômio incompreensão-aceita-

ção; o binômio divergência-convergência; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação microminoria lúcida–macromaioria obnubilada; a interação 

minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a interação cos-
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movisão-megafoco; a interação pioneiro-seguidor; a interação CCCI-Socin; a interação holopen-

sene pessoal–holopensene grupal; a interação retrovida–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo boa vontade–boa intenção–discernimento. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafal-trafar; a opção consciente em não priorizar  

o trinômio sexo-dinheiro-poder; a utilização diuturna do trinômio automotivação-trabalho-lazer 

em detrimento das opiniões alheias. 

Polinomiologia: o polinômio exotismo-autenticidade-originalidade-pioneirismo. 

Antagonismologia: o antagonismo obviedade / ineditismo; o antagonismo conscin con-

vencional / conscin intermissivista; o antagonismo valores convencionais / valores conscienciais; 

o antagonismo fama / anonimato; o antagonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo da revolução silenciosa, pacífica, gradual e eletiva objeti-

vando o fortalecimento do poder consciencial de todos; o paradoxo da unidade; o paradoxo de 

as consciências evoluídas infiltradas cosmoéticas poderem parecer iguais à média do grupo, mas 

serem essencialmente distintas. 

Politicologia: as políticas antineofílicas em geral. 

Legislogia: a lei do maior esforço em parecer comum, sendo, contudo, profundamente 

invulgar. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a desafiofilia; a cognofilia; a traforofilia; a adapta-

ciofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a ultrapassagem da sociofobia; a transposição da teaticofobia. 

Sindromologia: a aparente síndrome do estrangeiro (SEST) da conscin pagando o ônus 

da diferença; a superação da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a desconstrução da gurumania; o inverso da idolomania. 

Mitologia: o contrário do mito de Narciso. 

Holotecologia: a traforoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a biografoteca; a paradoxo-

teca; a curiosoteca; a raroteca. 

Interdisciplinologia: a Invulgarologia; a Vanguardismologia; a Descrenciologia; a Tra-

forologia; a Cronêmica; a Lateropensenologia; a Autopriorologia; a Refutaciologia; a Proexolo-

gia; a Autolucidologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin invulgar; a conscin aparentemente esquisita; a criança curiosa;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o histrionista sadio; o maxidissidente ideológico; o transgressor autolú-

cido cosmoético; o atrator ressomático; o agente da tares; o propositor de verpons; o pioneiro;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o tertuliano; o agente retrocognitor; 

o professor; o intelectual; o escritor; o pesquisador; o duplista; o cognopolita; o intermissivista;  

o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o ofiexista; o desperto; o teleguiado 

autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a histrionista sadia; a maxidissidente ideológica; a transgressora autolú-

cida cosmoética; a atratora ressomática; a agente da tares; a propositora de verpons; a pioneira;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a tertuliana; a agente retrocognito-

ra; a professora; a intelectual; a escritora; a pesquisadora; a duplista; a cognopolita; a intermis-

sivista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a ofiexista; a desperta; a tele-

guiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

verbatiologus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens rector; o Homo sapiens megafocus; 

o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autodeterminatus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus da diferença do inversor = o preço pago pelo jovem adepto da téc-

nica da invéxis ao romper com os padrões familiares conservadores; ônus da diferença do reci-

clante = o preço pago pelo adepto da técnica da recéxis ao romper com as algemas de ouro da 

profissão escravizante. 

 

Culturologia: a cultura da diversidade consciencial; a Multiculturologia Universalista; 

a contracultura. 

 

Curiosologia. Vale destacar o fato de a figura histórica do bobo da corte, também conhe-

cido enquanto bufão, clown, em alguns casos nada ter de tolo, embora pagasse o ônus de ser iden-

tificado enquanto tal. Portador de habilidades, talentos e, por vezes, aparência bizarra, divertia os 

integrantes das cortes europeias, notadamente pela inteligência aliada à liberdade de falar sem 

censura, realizando, inclusive, críticas mordazes aos próprios mecenas-aristocratas e ao Zeitgeist 

vigente. 

Historiologia. Sob a ótica da Perfilologia, podem ser destacadas inúmeras personalida-

des históricas diferenciadas e oneradas pelas próprias ideias e comportamentos avançados,  

a exemplo da vanguardista filósofa e matemática Hipácia de Alexandria (370–415), vitimada por 

misóginos e fanáticos religiosos e do jovem erudito e filósofo italiano, Giovanni Pico della Mi-

ràndola (1463–1494), acusado de heresia por detratores católicos. 

Conviviologia. O intermissivista atilado, homem ou mulher, busca interagir e se integrar 

à Socin e aos compassageiros, consciente do próprio papel interassistencial e à importância da 

ortoconvivialidade. Evita, ao máximo, sem realizar concessões antievolutivas, ser a avis rara ou  

o esquisitão, embora se diferencie pelo modus operandi cosmoeticamente qualificado. 

 

Verponologia. Sob o enfoque da Enciclopediologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 29 situações, hábitos, técnicas e / ou escolhas evolutivas, verbetes desta Enciclopédia, pas-

síveis de causar estranhamento na Socin e na Ciência Eletronótica, pelo diferencial vanguardista, 

apresentando, entretanto, lógica e racionalidade avançadas no paradigma consciencial: 

01.  Antimaternidade sadia. 

02.  Ataque paraterapêutico. 

03.  Atrator ressomático. 

04.  Autolucidez antecipada. 

05.  Bagulho autopensênico. 

06.  Cipriene. 

07.  Conscin-cobaia. 

08.  Desambição carreirística. 

09.  Descensão cosmoética. 

10.  Dragona parapsíquica. 

11.  Extrapolacionismo. 

12.  Fôrma holopensênica. 

13.  Impactoterapia. 

14.  Infiltrado cosmoético. 

15.  Macrossoma idiota. 

16.  Maternagem ideativa. 

17.  Megadesafio do intermissivista. 

18.  Megaeuforização. 

19.  Omissuper. 

20.  Paramicrochip. 

21.  Pré-mãe. 

22.  Prole mentalsomática. 

23.  Radicação vitalícia na Cognópolis. 
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24.  Taquirritmia megagescônica. 

25.  Técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

26.  Trabalho antelucano. 

27.  Turno intelectual. 

28.  Veste única. 

29.  Voliciolina. 

 

Lucidologia. Segundo a Invulgarologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 espe-

cialidades conscienciológicas seguidas de traços e / ou posturas conscienciais diferenciadas, pas-

síveis de gerar o ônus da diferença, e, ao mesmo tempo, predispor o intermissivista ao recebimen-

to de bônus evolutivo: 

01.  Autocriticologia. A criticidade cosmoética predispondo à heterocriticofilia intelec-

tual. 

02.  Descrenciologia. O antidogmatismo explícito predispondo à autonomia ideativa. 

03.  Exemplarismologia. A incorruptibilidade alavancadora predispondo ao exemplaris-

mo acachapante. 

04.  Neofiliologia. O neofilismo contínuo predispondo ao abertismo consciencial. 

05.  Priorologia. A radicalidade evolutiva predispondo à priorização existencial. 

06.  Proexologia. A autocoerência proéxica predispondo ao completismo existencial. 

07.  Taristicologia. A interlocução impactoterápica predispondo à interassistência tarís-

tica. 

08.  Teaticologia. A verbação pró-evolutiva predispondo à irresistibilidade. 

09.  Transparenciologia. A autenticidade cosmoética predispondo à força presencial. 

10.  Verponologia. A originalidade verponística predispondo à ampliação da Conscien-

ciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus da diferença, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Curiosologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

06.  Exotismo  conscienciológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Ônus  decisório:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Persona  bufônica:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  de  qualidades  especiais:  Perfilologia;  Neutro. 

13.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 
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AO  PAGAR  O  ÔNUS  DA  DIFERENÇA,  A  CONSCIÊNCIA  

CALCULISTA  COSMOÉTICA  PRIORIZA  A  AUTEVOLUÇÃO   
E  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  EM  DETRIMENTO  DOS  

APLAUSOS,  RECONHECIMENTOS  E  LÁUREAS  DA  SOCIN. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, paga, sem titubear, o preço de bancar o próprio 

nível evolutivo, as neoideias e a tares? Desde quando? Quais os lucros evolutivos já auferidos 

com tais posicionamentos? 

 

E. M. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24078 

Ô N U S    D A    I N F Â N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus da infância é o preço inicial pago pela consciex para renascer na in-

trafisicalidade, por meio do período do restringimento intrafísico genético do soma, com a perda 

do nível da autolucidez. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; traba-

lho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-

rios”. Surgiu em 1844. O vocábulo infância procede do mesmo idioma Latim, infantia, “dificul-

dade ou incapacidade de falar; mudez; infância; meninice; primeira idade dos animais; o que  

é novo; novidade”, de infans, “que não fala; criança”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ônus da meninice. 2.  Ônus da puerícia. 3.  Preço da infância. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo infância: in-

fanção; infanta; infantádigo; infantado; infantal; infantaria; infantário; infantático; infante; in-

fanteria; infantibilidade; infanticida; infanticídio; infantil; infantilidade; infantilismo; infantilis-

ta; infantilização; infantilizada; infantilizado; infantilizar; infantinho; infantino; infantista; in-

fantojuvenil; neoinfância. 

Neologia. As 3 expressões compostas ônus da infância, ônus da infância comum e ônus 

da infância elevado são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus da infância. 2.  Bônus da meninice. 3.  Bônus da puerícia. 

Estrangeirismologia: a época magna dos inputs cognitivos no neocérebro; o child wel-

fare work; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; os minipensenes; a mini-

pensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; a baixa resistência infantil à coercitividade do holopensene intrafísico. 

 

Fatologia: o ônus da infância; o preço intraconsciencial do período infantil; a primeira 

infância; a segunda infância; a eliminação da infância na vida intrafísica da conscin centenária;  

o ônus da infância na vida intrafísica de apenas 4 décadas da conscin dessomada prematuramente; 

a superação da influência e atuação das condições semiconscientes, precárias, relativas à fase in-

fantil, por parte da conscin lúcida, homem ou mulher, com hiperacuidade e priorização maior 

quanto à inteligência evolutiva (IE); a Associação Internacional de Conscienciologia para a In-

fância (EVOLUCIN); a conquista da nulificação da infância tendo início com o ser desperto;  

o preço do restringimento consciencial na ressoma; as dificuldades na expressão da autocons-

ciencialidade; o peso da inexperiência infantil; as reaprendizagens inevitáveis; o controle psi-

comotor; a aquisição da língua materna; a alfabetização; o predomínio da recepção sobre  

a doação; a vulnerabilidade do cérebro infantil; os condicionantes genéticos e mesológicos; as in-

duções socioculturais falaciosas; o desamparo perante os maus tratos e a violência doméstica;  

as agressões físicas, verbais e emocionais, indefensáveis, à qualquer ser vivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a readaptação ao holossoma tetraveicular; a parca lucidez e cogni-
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ção dificultando a compreensão das vivências parapsíquicas facilitadas pela condição da meni-

nice. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autorretrocognições sadias–hiperacuidade dinâmica;  

o sinergismo Paragenética Homeostática–Genética Forte–Mesologia Salutar; o sinergismo ma-

turidade biológica–maturidade consciencial. 

Principiologia: o princípio da seriéxis; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a responsabilidade in-

terconsciencial; os códigos de normatização social. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial mascaradas em métodos 

corretivos; a técnica da invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado especializado na tares aplicada à infância; o volunta-

riado conscienciológico precoce. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: a autopredisposição precoce contra os efeitos das infantilidades; os efeitos 

profiláticos duradouros do afeto na infância; os efeitos da educação familiar na antecipação da 

maturidade física; os efeitos da mentalidade infantil na vida adulta. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para eliminar os equívocos aprendi-

dos na infância; a relevância da formação precoce de neossinapses evolutivas; os autesforços na 

conquista das neossinapses magnas. 

Ciclologia: o ciclo etário humano; o ciclo intrafísico infância ingênua–juventude inex-

periente–maturidade erudita; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o ônus da infância; o ônus do “não”; o ônus do “sim”; o ônus da deci-

são; o ônus do segredo; o ônus da prova; o ônus da sacralização. 

Binomiologia: o binômio infância breve–maturidade perpétua; o binômio Economia- 

-Energossomatologia proporcionando relativa autonomia à criança. 

Interaciologia: a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo infância consciencial–maturidade consciencial; 

o crescendo pessoal na educação formal sem entraves. 

Trinomiologia: o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; os danos existenciais do 

trinômio imaturidade-irresponsabilidade-inconsequência. 

Polinomiologia: o polinômio cronobiológico infância–adolescência–meia-idade–matu-

ridade; o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; os vilões da infância no 

polinômio negligência–violência–má nutrição–educação desqualificada. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / maturidade cronológica; 

o antagonismo infância evolutiva / infância ordinária; o antagonismo infância da consciênçula 

/ infância do Serenão; o antagonismo inocência / experiência; o antagonismo inocência / ma-

lícia; o antagonismo inocência ignorante / omissão superavitária (omissuper); o antagonismo ba-

lonismo inocente da criança / balonismo criminoso do adulto; o antagonismo inocente / culpado; 

o antagonismo inocência / artimanha; o antagonismo inocência lúcida / inocência iludida; o an-

tagonismo criança assistida / criança assistente; o antagonismo patológico superproteção / ne-

gligência; o antagonismo patológico repressão / permissividade. 

Paradoxologia: o paradoxo da infância madura. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). As políticas públicas de atenção à in-

fância; as políticas sociais de defesa dos direitos da criança. 

Legislogia: as leis da Biologia e da Fisiologia Humanas; a lei da palmada contra os 

castigos físicos em criança; a lei do maior esforço aplicada à recuperação precoce da autolu-

cidez. 
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Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção imaginativa; a síndrome da apriorismose;  

a síndrome da mediocrização; a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do infantilismo;  

o ônus da imaturidade perpetuado na síndrome de cinderela e na síndrome de Peter Pan; a sín-

drome da criança maltratada ou espancada; a síndrome do canguru. 

Mitologia: o mito dos anos dourados da infância; o mito da pureza infantil e as 

consréus. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a cronoteca; a consciencio-

teca; a invexoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Somatologia; a Evoluciolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia; a Autoproexologia; a Cos-

moeticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens infans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens se-

miextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens se-

renissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus da infância comum = o da pessoa sem maiores ocorrências existen-

ciais dignas de nota durante o período infantil; ônus da infância elevado = o da pessoa portadora 

de doenças graves ou vítima de acidente sério durante o período infantil. 

 

Culturologia: a cultura infantil; a cultura familiar; a cultura escolar; os idiotismos cul-

turais da infância; a cultura da Evoluciologia; a cultura da Intrafisicologia. 
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Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem lógica, 4 catego-

rias de ônus afetando a consciência intrafísica, homem ou mulher, quando na fase infantil, a partir 

da holossomaticidade: 

1.  Ônus somático: o neossoma; a fragilidade somática; a instabilidade das rápidas mu-

danças físicas e fisiológicas; a pressão da Genética; a sobrecarga de impulsos subcerebrais; a su-

bordinação indescartável ao poder adulto. 

2.  Ônus energossomático: o neoenergossoma; a desordenação bioenergética; a recon-

quista do domínio energético humano; a neoidentificação das sinaléticas energéticas. 

3.  Ônus psicossomático: a dependência interconsciencial inicial; a carência afetiva de-

corrente; a felicidade imatura; o egocentrismo infantil autodefensivo; a doença juvenil do porão 

consciencial; a impulsividade; a inocência na autossujeição às cangas emocionais. 

4.  Ônus mentalsomático: a perda de cons; a onerosidade do cérebro jejuno; a atenção 

saltuária; a imaginação desregrada; o autodiscernimento incipiente; a mundividência restrita;  

a ingenuidade perante as lavagens subcerebrais familiares, religiosas, ideológicas e socioculturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus da infância, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

06.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Inconcretude:  Autopriorologia;  Homeostático. 

09.  Indução  inicial:  Psicossomatologia;  Neutro. 

10.  Inocência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

12.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  ÔNUS  DA  INFÂNCIA  AFETA  TODAS 
AS  CONSCIÊNCIAS,  EM  GERAL,  E  MERECE  PESQUISA  

RIGOROSA,  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  A  FIM 
DE  SE  USAR  PROVEITOSAMENTE  A  SAÚDE  DO  SOMA. 

 

Questionologia. Como viveu você, leitor ou leitora, a própria infância? O ônus da infân-

cia foi leve ou pesado para você? 
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Ô N U S    D E C I S Ó R I O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ônus decisório é o valor potencial renunciado pela conscin, homem ou 

mulher, ao privilegiar determinada tarefa, atividade ou serviço em detrimento de outra durante  

a consecução lúcida da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra ônus vem do idioma Latim, onus, “carga; peso; obrigação; traba-

lho”, e por extensão, “ser pesado a alguém, causar-lhe despesas; incômodo; embaraços pecuniá-

rios”. Surgiu em 1844. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; 

resultado dessa ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; 

acomodação; ação de resolver a questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; 

decair; afastar-se; sucumbir; sair de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Custo implícito nas autodecisões. 2.  Preço das autodecisões. 3.  Pe-

dágio dos autoposicionamentos. 4.  Valor da autodeterminação. 5.  Custo de oportunidade proe-

xológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ônus decisório, ônus decisório ignorado e ônus 

decisório consciente são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Bônus decisório. 2.  Benefícios do autoposicionamento. 3.  Indeci-

são. 4.  Decidofobia. 

Estrangeirismologia: o optimum decisório; o first things first na autorganização diária; 

o alea jacta est; as winning decisions. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autodecidologia Proexológica. 

Coloquiologia: o ato de saber bater o martelo nas decisões proexológicas; o hábito de 

não ficar em cima do muro; a dificuldade em abrir mão; a hora H; o dia D; a viragem de mesa;  

a megadecisão divisora de águas na autoproéxis; a máxima proéxica quem quer faz acontecer. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Decidologia; os autopensenes; a autopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; a profilaxia quanto aos cir-

cumpensenes viciosos; o holopensene hodierno da supercomunicação exigindo decisões rápidas  

e superficiais; a pensenidade carregada no pen; a pensenização polifásica. 

 

Fatologia: o ônus decisório; o ônus do sim; o ônus do não; a coragem em bancar as con-

sequências das autodecisões proexológicas; o fato de determinada decisão impor a renúncia às ou-

tras possibilidades decisórias no momento evolutivo; a deliberação por determinado caminho im-

pondo o distanciamento das demais alternativas; o ato de saber realizar o prejuízo durante a to-

mada de decisão; o ponto de não retorno sabidamente mantido; a decisão íntima visando a qualifi-

cação do ato decisório pessoal; o ato de saber decidir diante da economia de bens, ou seja, ter dis-

cernimento para saber escolher o melhor dentre várias excelentes opções; a lucidez quanto ao 

tempo, energia e recursos aplicados em determinada direção da proéxis (investimento conscien-

cial), cujo retorno evolutivo deve ser quantificado antes (previsão), durante (acompanhamento)  

e depois (saldo) dos autoposicionamentos; a clareza quanto aos autobjetivos existenciais sendo 

fundamental para o acerto das autodecisões; as pequenas decisões diárias coerentes com as metas 

adredemente planejadas; a evitação do arrependimento pós-decisório ao bloquear as influências 

psicossomáticas infantis; o costume de olhar para si hoje, consultando os próprios valores, para 

melhor decidir amanhã; o ato de dar o basta ao mau hábito de assacar aos outros a responsabilida-
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de pela própria evolução; o ato de saber neutralizar a influência nociva da opinião pública nas au-

todecisões proexológicas; o corte das autoirracionalidades; a ausência de dúvidas mortificadoras; 

o fim dos autodilemas; a não-contemporização antievolutiva; o papel da experiência pessoal no 

momento decisório crítico; o grau de liberdade íntima transparecendo nos comportamentos pes-

soais; a higiene mental quanto às preocupações assediantes; a autoproéxis costurada pelos pontos 

decisórios; o atilamento quanto ao ônus decisório possibilitando inúmeros bônus proexológicos;  

o autogerenciamento proexológico profissional; a holomaturidade manifesta a partir da coerência 

teática das autodecisões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sábia postura de 

não tomar decisões sem antes realizar a assepsia energética pessoal e ambiental; a inspiração am-

paradora oportuna atuando como concausa nas autodefinições de destino; a cosmovisão multidi-

mensional ampliando as chances de acerto decisório; o automaterpensene enquanto resultado das 

retrodecisões conscienciais; as paradecisões intermissivas; o ônus decisório envolvido na assun-

ção despertológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo oportunidade-assertividade; o sinergismo autodesasse-

dialidade–holopensene ambiental sadio; o sinergismo ortointencionalidade-ortocognição-ortode-

cisão; o sinergismo autorreflexão–autodefesa energética–ortoposicionamento; o sinergismo au-

torganização-compléxis; o sinergismo decidofobia–omissão deficitária; o sinergismo código pes-

soal de Cosmoética (CPC)–Manual de Prioridades Pessoais (MPP); o sinergismo bússola-relógio. 

Principiologia: o princípio de se preferir o possível realizado ao invés do ideal tão só 

imaginado; o princípio evolutivo “na dúvida abstenha-se”; o princípio proexológico antidisper-

sividade “isso não é para mim” (omissuper); o princípio do “se não presta, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal de viver focado na proéxis e preparado para  

a dessoma; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para 

aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; o princípio recexológico da 

autoinsatisfação cosmoética pró-evolutiva. 

Codigologia: o códego; o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo alínea sobre  

a obtenção do profissionalismo autorrecexológico; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria de sempre haver decisão mais cosmoética para o momento evoluti-

vo em questão; a teoria dos 2% de margem de erro aceitos pelo amparador; a teoria do mega-

compléxis; a teoria do limite cosmoético; a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos (CIs);  

a teoria da colheita intermissiva; a teoria da recomposição grupocármica. 

Tecnologia: a técnica de se pensar tal qual amparador; a técnica de se colocar sempre 

na posição do ser desperto; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica do autenfrentamento 

cosmoético; a técnica do sobrepairamento; a técnica da madrugada; a técnica da invéxis; as pa-

ratécnicas de autencantoamento ministradas no Curso Intermissivo. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Programação Exis-

tencial (APEX). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexistas; o Colégio Invisível da Conscienciome-

tria; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio 

Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Para-Historiologia. 

Efeitologia: os efeitos proexológicos das autodecisões; os efeitos holossomáticos da to-

mada de decisão; o efeito halo negativo das indecisões crônicas; o efeito dominó da desorganiza-
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ção consciencial; os efeitos nosográficos da autoindulgência habitual; os efeitos assediadores da 

autovitimização; os efeitos cirúrgicos da Cosmoética destrutiva; o efeito grupocármico dos erros 

insuspeitos; os efeitos holocármicos resultantes do binômio segundos de loucura–séculos de re-

composição. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelo ato de assumir os neodesafios 

evolutivos; as neossinapses geradas pelas crises de crescimento; a ressignificação das decisões 

criando neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo erros-acertos-neoerros-neoacertos; o ciclo teática-verbação; o ciclo 

análise-síntese; o ciclo iniciativa prioritária–acabativa qualificada; o ciclo ideia-escrita-revisão- 

-publicação; o ciclo retrovidas–Curso Intermissivo–neoproéxis; o ciclo crise-crescimento-evo-

lução; as infindáveis decisões contidas no ciclo circadiano; o ciclo de neodecisões necessárias 

para corrigir determinada decisão imatura. 

Enumerologia: os ônus e os bônus evolutivos; os prós e os contras evolutivos; as idas  

e as vindas evolutivas; os custos e os benefícios evolutivos; os verbos e as ações evolutivas; as 

perdas e os ganhos evolutivos; o presente e o futuro evolutivo. As autescolhas proexológicas; as 

auteleições proexológicas; as autopções proexológicas; as autodeterminações proexológicas; as 

autodefinições proexológicas; as autodesignações proexológicas; as autorresoluções proexoló-

gicas. 

Binomiologia: o binômio Amparologia-Assediologia; o binômio Recinologia-Recexolo-

gia; o binômio Descrenciologia-Evoluciologia; o binômio livre arbítrio–responsabilidade; o bi-

nômio decisão-correção; o binômio autestima-autoconfiança; o binômio autopriorização-auto-

desprendimento; o binômio erro-desdramatização; o binômio autopreservação-autodecisão. 

Interaciologia: a interação tenepes-proéxis; a interação causa-efeito; a interação essen-

cial-prioridade; a interação ponderação-ortodecisão; a interação medo-microinteresse; a intera-

ção psicossoma-mentalsoma; a interação investimentos proexológicos–dividendos evolutivos;  

a interação mundividência-autodecisão; a interação áreas de conflito–necessidade de enfrenta-

mento; a interação ônus decisório–omissão superavitária; a interação papel social–intracons-

ciencialidade. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade decisória no processo evolutivo; o cres-

cendo pensenização-decisão-implementação-manutenção; o crescendo decidofóbico sensação de 

falta de controle da situação–medo–apatia–indefinição–ansiedade–autocobrança–decisão ine-

ficaz. 

Trinomiologia: o trinômio planejamento-realização-avaliação; o trinômio autoproéxis- 

-maxiproéxis-multicompléxis; o trinômio Definologia-Decidologia-Determinologia; o trinômio 

plano A–plano B–plano C; o trinômio ascensão-queda-soerguimento; o trinômio autenticidade- 

-originalidade-singularidade; o trinômio insegurança-controle-indecisão; o trinômio prestígio- 

-posição-poder. 

Polinomiologia: o polinômio reflexão-priorização-compromisso-consecução; o polinô-

mio horas-dias-décadas-vidas (autorrevezamento multiexistencial); o polinômio apriorismose-in-

teriorose-neofobia-indecisofilia. 

Antagonismologia: o antagonismo intenção / decisão; o antagonismo teoria / prática;  

o antagonismo mesméxis / recéxis; o antagonismo pseudorreciclagem / automutação; o antago-

nismo coragem / pusilanimidade; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo autoinse-

gurança / autossuficiência; o antagonismo tarefa urgente não-prioritária / tarefa prioritária não- 

-urgente; o antagonismo autoposicionamento pautado no trafor / autoposicionamento ancorado 

no trafar; o antagonismo ser / ter; o antagonismo benefícios pessoais / benefícios grupais. 

Paradoxologia: o paradoxo da decisão pela não-decisão na decidofobia; o efeito para-

doxal de determinada decisão pessoal poder mudar a vida de inúmeras consciências; o paradoxo 

desassediador. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Autoproexologia; a lei do retorno experi-

enciada após as autodecisões críticas. 
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Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a as-

sistenciofilia; a desafiofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome do buscador borboleta; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a abulomania. 

Holotecologia: a consciencioteca; recexoteca; a criticoteca; a convivioteca; a proexo-

teca; a cosmoeticoteca; a decidoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Autolucidologia; a Autodecidologia; a Intra-

conscienciologia; a Interconscienciologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Autodesasse-

diologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de decisão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de decisão. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens autodeterminator;  

o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autopositor; o Homo 

sapiens definitor; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ônus decisório ignorado = a insciência quanto aos custos diretos e indi-

retos envolvidos nas autodecisões proexológicas; ônus decisório consciente = a lucidez quanto 

aos custos diretos e indiretos envolvidos nas autodecisões proexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da Autolucidologia Proexológica. 

 

Decidograma. No tocante à Conscienciometrologia, a avaliação sincera das próprias 

decisões anatomiza a consciência. 

Taxologia. Sob a ótica da Decidologia, eis a título de exemplo, 20 confrontos ordenados 

alfabeticamente, envolvendo diferentes tipos de decisões passíveis de serem classificadas quanto 

à predominância cotidiana pela conscin interessada em melhorar a qualidade dos autoposiciona-

mentos proexológicos diários: 
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01.  Autodecisão afetiva / mentalsomática. 

02.  Autodecisão amparadora / assediadora. 

03.  Autodecisão anacrônica / atualizada. 

04.  Autodecisão anticosmoética / evolutiva. 

05.  Autodecisão baratrosférica / interassistencial. 

06.  Autodecisão cirúrgica / paliativa. 

07.  Autodecisão coerente / contraditória. 

08.  Autodecisão corajosa / pusilânime. 

09.  Autodecisão crítica / irrelevante. 

10.  Autodecisão egocármica / policármica. 

11.  Autodecisão egoística / altruística. 

12.  Autodecisão extrafísica / proexológica. 

13.  Autodecisão imatura / amadurecida. 

14.  Autodecisão impulsiva / calculada. 

15.  Autodecisão isenta / interesseira. 

16.  Autodecisão lúcida / terceirizada. 

17.  Autodecisão prática / teórica. 

18.  Autodecisão profilática / terapêutica. 

19.  Autodecisão responsável / inconsequente. 

20.  Autodecisão simples / complexa. 

 

Rompimento. Atinente à Definologia, há decisões exigindo cisão, corte, quebra, ruptura, 

fratura, cirurgia ou solução de continuidade com o contexto anterior, abrindo neopossibilidades 

na manifestação consciencial. Cabe ao intermissivista, homem ou mulher, estar lúcido, predispos-

to e bancar o ônus envolvido nas escolhas proexológicas diárias. 

 

Ameaça. Nesse sentido, vale a pena atentar para os revezes de vetores contrários aos 

autoposicionamentos cotidianos, ao modo dos 15 exemplos, intra, inter e paraconscienciais, elen-

cados alfabeticamente: 

01.  Acidente de percurso: a antiprofilaxia consciencial. 

02.  Amoralidade habitual: o megaprimarismo consciencial. 

03.  Autocorrupção franca: a anticosmoeticidade consciencial. 

04.  Autoimagem distorcida (idealizada): a autovitimização consciencial. 

05.  Autoinexperiência: o antididatismo consciencial. 

06.  Contrafluxo social: o antiefeito manada consciencial. 

07.  Ganhos secundários vis: a nosointencionalidade consciencial. 

08.  Heterassédio explícito: a megaignorância consciencial. 

09.  Macro-PK destrutiva: o megacidente de percurso consciencial. 

10.  Mentiraria: a supervigarice consciencial. 

11.  Monovisão: o megassintoma da apriorismose consciencial. 

12.  Pedágio parapsíquico: o pseudodireito consciencial. 

13.  Pusilanimidade: o supermedo consciencial. 

14.  Resignação: a maxissubmissão consciencial. 

15.  Sociosidade (fazer média): a autodissimulação consciencial. 

 

Desassediologia. Consoante à Determinologia, as decisões proexológicas exigem posi-

cionamentos constantes por parte do intermissivista lúcido, homem ou mulher. O preço de deter-

minada decisão varia de acordo com o nível de desassédio implicado para bancar tal iniciativa. 

Megadecisões exigem megadesassédios. 

 

Caracterologia. Segundo a Evoluciologia, eis, ordenados alfabeticamente, 10 exemplos 

de megadecisões conscienciais e respectivas consequências a serem concretizadas pela conscin 

lúcida interessada em galgar neopatamares evolutivos: 
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01.  Automegadecisão cosmoética: o ato de pagar o preço pela eliminação definitiva da 

patopensenidade definindo-se pela retilinearidade autopensênica evolutiva. 

02.  Automegadecisão duplológica: o ato de pagar o preço pela exemplificação da me-

gafraternidade definindo-se pela vivência da policarmalidade a 2. 

03.  Automegadecisão egológica: o ato de pagar o preço pela manifestação teática da 

anticonflitividade definindo-se pela autoimperturbabilidade. 

04.  Automegadecisão evolutiva: o ato de pagar o preço pelas lições hauridas no Curso 

Intermissivo definindo-se pela megatares. 

05.  Automegadecisão holossomática: o ato de pagar o preço pela assunção macrosso-

mática definindo-se pela homeostase holossomática urbi et orbi. 

06.  Automegadecisão interassistencial: o ato de pagar o preço pelo início dos traba-

lhos tenepessológicos definindo-se pela condição de energizador lúcido. 

07.  Automegadecisão parapsíquica: o ato de pagar o preço pelas iscagens interassis-

tenciais provocadas definindo-se pela condição de assistente consciencial. 

08.  Automegadecisão policármica: o ato de pagar o preço pela manutenção dos traba-

lhos ofiexológicos definindo-se pela condição de minipeça consciencial do maximecanismo evo-

lutivo. 

09.  Automegadecisão proexológica: o ato de pagar o preço pela radicação vitalícia na 

Cognópolis definindo-se pela subsunção maxiproexológica teática. 

10.  Automegadecisão seriexológica: o ato de pagar o preço pela sustentação verba-

ciológica da autodesperticidade definindo-se pela Omniterapeuticologia Evolutiva. 

 

Valores. Atinente à Autocosmoeticologia, as decisões pessoais devem dobrar-se aos 

princípios evolutivos, valores extrafísicos e metas proexológicas da conscin lúcida. E não o con-

trário. A intraconsciencialidade não pode corromper-se por decisões efêmeras, meramente hu-

manas. 

Autosserenidade. Tal postura permite maior nível de acalmia íntima, distanciamento 

cosmoético e senso de responsabilidade no processo decisório diário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ônus decisório, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

05.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Rigor  racionalístico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  HIPERACUIDADE  DIÁRIA  PERANTE  O  ÔNUS  DECISÓRIO  

PERMITE  AO  INTERMISSIVISTA  ALCANÇAR  A  HOLOMATU-
RIDADE,  TENDENDO  A  REDUZIR  OS  ERROS  MAIS  SÉRIOS  

NO  DESENVOLVIMENTO  TEÁTICO  DA  AUTOPROEXOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma avaliar e bancar o ônus envolvido nas 

autodecisões proexológicas? Qual vem sendo o saldo evolutivo daí resultante? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Jason, Kathryn; & McMahon, J. J.; A Coragem de Decidir (Courage to Choose); trad. Elsa Martins; 188 
p.; 12 caps.; 79 enus.; 3 ilus.; 2 microbiografias; 15 tabs.; 21 x 12,5 cm; br.; Círculo do Livro; São Paulo, SP; 1980; pági-

nas 1 a 188. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 178, 189, 392, 

413, 439, 485, 508, 523, 551, 562 e 633. 

 

P. F. 
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O P Ç Ã O    P E L A    A D U L T I D A D E    C O N S C I E N C I A L  
( A U T O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pela adultidade consciencial é o posicionamento íntimo da cons-

cin, homem ou mulher, em prol da maturescência e da aplicação assertiva dos atributos conscien-

ciais pessoais, a partir da identificação das autorresponsabilidades na interconvivialidade multidi-

mensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, derivado do supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no Século 

XVII. O termo adulto deriva do mesmo idioma Latim, adultus, “que cresceu; crescido; aumenta-

do; desenvolvido”, do verbo adolescere, “crescer; aumentar; fazer-se grande”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. A palavra consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento 

de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do 

verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Opção pelo amadurecimento consciencial. 2.  Opção pela autevolu-

ção. 3.  Opção pela automaturidade. 

Neologia. Os termos opção pela adultidade consciencial, opção iniciante pela adultida-

de consciencial e opção avançada pela adultidade consciencial são neologismos técnicos da Au-

tomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pela vida hedonista. 2.  Opção pelo prolongamento do porão 

consciencial. 

Estrangeirismologia: o timing da autoproéxis; a autossuperação do workaholism; a con-

dição de elder no Planeta; o mindset de crescimento; o modus faciendi do evoluciólogo; o mega-

locus da intencionalidade; o know-how da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autoortabsolutismo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Adultidade signi-

fica responsabilidade. 

Coloquiologia: o desconfiômetro aplicado na eliminação das ingenuidades; a ruptura do 

cordão umbilical; a refratariedade às cangas extrafísicas. 

Ortopensatologia: – “Maturidade. A evidência da maturidade da conscin é a ausên-

cia dos devaneios fúteis em seus posicionamentos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopesquisa teática; os criticopensenes; a criti-

copensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene fixado no megatrafor da consciência. 

 

Fatologia: a opção pela adultidade consciencial; a eliminação do porão consciencial;  

a supressão das fantasias sexuais; a anulação das inseguranças afetivas; a alfabetização afetiva  

e emocional; a autoconvivência sadia com as frustrações emocionais; a rotina útil vivenciada com 

inteligência evolutiva (IE); a autoconscientização dos papéis sociais; a autenticidade vivenciada  

a partir da conscientização dos incômodos pessoais; a assunção da responsabilidade assistencial 

no seio da família nuclear; o senso de responsabilidade pela própria vida; o compromisso pessoal; 

a apresentação pessoal; a agenda pessoal (cronêmica); a organização do ambiente pessoal (priva-

cidade); a biblioteca pessoal; o arquivo pessoal; o neuroléxico pessoal; os autenfrentamentos 

existenciais evidenciando a predisposição às reciclagens intraconscienciais; o compartilhamento 

equilibrado da intimidade nas exposições verbais; a fundamentação fática na argumentação; a co-
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leção de aprendizados advindos das experiências cosmoéticas (eumatia); a clareza dos raciocíni-

os; a hiperatividade ideativa aplicada à escrita; o emprego do autoparapsiquismo na ampliação da 

mundividência; a priorização evolutiva evidenciada nas decisões pessoais; a liderança pessoal ca-

paz de incentivar a assunção de heterorresponsabilidades; a assertividade nas decisões pessoais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a paraprocedência sadia; a fa-

cilidade de acesso à holomemória; a valorização da autossensibilidade parapsíquica promovendo 

desintoxicações energéticas; o domínio do relaxamento psicofisiológico (holossomática); a proje-

tabilidade funcional escancarando a realidade da consciência; a vivência do abertismo conscienci-

al perante as parapercepções; a apreensão dos parafatos possibilitando a vivência do otimismo ra-

cional; a paraconvivência com a equipex chancelando a assunção das responsabilidades proexoló-

gicas; o equilíbrio íntimo do microuniverso consciencial enquanto condição necessária à conexão 

com os amparadores extrafísicos; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV) favorecendo  

a eliminação dos autoconflitos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo recin-parapsiquismo; o sinergismo da dupla evolutiva 

(DE); o sinergismo autoincorruptibilidade-heteroperdão; o sinergismo assistencialidade-convivi-

alidade. 

Principiologia: o princípio da Cosmoética Destrutiva; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da descrença (PD) vivenciado. 

Codigologia: a autoconscientização dos códigos sociais; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o autepicentrismo na elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC); a vivência 

do código duplista de cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da formação da personalidade; a teoria das inversões conscienci-

ais; a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da espiral evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da autabnegação cosmoética; a técnica do posicionamento cos-

moético. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico enquanto ensaio da vivência da automagnani-

midade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito halo da opção pela prática de técnica evolutiva; o efeito do Curso 

Intermissivo (CI) na holobiografia da consciência; o efeito do comprometimento grupal na resili-

ência às adversidades; o efeito da assunção de responsabilidades na liderança pessoal; o efeito 

da organização da vida intrafísica na autocenografia multidimensional; o efeito da qualificação 

da intenção nos atributos conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses intermissivas consolidadas na dimensão intrafísica; 

as neossinapses responsáveis pelos neocons; as neossinapses hauridas com a vivência do para-

psiquismo lúcido; as neossinapses advindas do acesso à holomemória em neocontexto intrafísico; 

as neossinapses provocadas pela gesconografia. 

Ciclologia: o ciclo da vida biológica; o ciclo das autorrecins (Conscienciometrologia). 

Enumerologia: a priorização das recins; a coerência da autopesquisa; a criticidade ver-

ponogênica; a intelectualidade eumática; o parapsiquismo funcional; a comunicabilidade didática; 

a liderança interassistencial. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocriticidade-autoin-

corruptibilidade; o binômio compléxis-eutimia. 

Interaciologia: a interação Egologia-Mesologia; a interação faixas etárias−Escala 

Evolutiva das Consciências; a interação cérebro maduro–paracérebro maduro; a interação pa-

rapercepções-holomemória; a interação equipin-equipex. 
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Crescendologia: o crescendo da maturidade consciencial a partir dos neocons adquiri-

dos no decorrer da existência intrafísica (Auto-Holomaturologia); o crescendo exemplarismo pes-

soal−liderança interassistencial. 

Trinomiologia: a vivência madura do trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio 

parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio Ressomatologia-Mesologia-Intrafisicologia-Paraproce-

denciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mecanicismo / parapsiquismo; o antagonismo ado-

lescente adulto / adulto adolescente; o antagonismo equipin / panelinha; o antagonismo assistên-

cia técnica / ingenuidade permissiva; o antagonismo Higiene Consciencial / promiscuidade;  

o antagonismo frontochacralidade / cunha mental; o antagonismo autodiscernimento / irritabili-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciex madura poder se manifestar de modo infantil 

enquanto conscin; o paradoxo das oportunidades evolutivas perante as adversidades (Autorreci-

nologia); o paradoxo de o aprendizado poder ter origem nos erros pessoais. 

Politicologia: a antropocracia; a meritocracia; a democracia; a conscienciocracia;  

a projeciocracia; a proexocracia; a autoradocracia. 

Legislogia: a vivência lúcida da lei do maior esforço cognitivo (Ortointencionologia);  

o alinhamento à lei da inseparabilidade grupocármica; a autorresponsabilidade perante a lei de 

causa e efeito; a lei da interdependência evolutiva; a lei da prioridade evolutiva enquanto regra 

geral da conscin mentalsomática. 

Filiologia: a autocriticofilia; a neofilia; a cognofilia; a recinofilia; a conscienciofilia;  

a amparofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da heterocriticofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Peter Pan; a superação da síndrome do 

Kanguru; a extinção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); o encurtamento da vi-

vência da síndrome do estrangeiro (SEST); a evitação da síndrome do ninho vazio; a síndrome da 

porta giratória evidenciando ausência de maturidade; a incongruência da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a superação da megalomania catalisando o autodesassédio mentalsomático. 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem funcionalidade no maximecanismo inte-

rassistencial; os mitos incutidos nas apriorismoses pessoais. 

Holotecologia: a socioteca; a politicoteca; a parapsicoteca; a patologicoteca; a maturote-

ca; a evolucioteca; a para-historioteca. 

Interdisciplinologia: a Automaturologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a In-

trafisicologia; a Duplologia; a Mesologia; a Holorressomatologia; a Macrossomatologia; a Auto-

discernimentologia; a Evoluciologia; a Pré-Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o intermissivista autocoerente; as equipexes especialistas em Resso-

mática; os integrantes de equipin. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitivo inato; o docente itinerante; o duplista; o epicon 

lúcido; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tenepessista; o pesquisador independente; 

o projetor lúcido; o autor. 

 

Femininologia: a agente retrocognitiva inata; a docente itinerante; a duplista; a epicon 

lúcida; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tenepessista; a pesquisadora independen-

te; a projetora lúcida; a autora. 
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Hominologia: o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Ho-

mo sapiens invexologicus; o Homo sapiens proexologicus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens holocarmicus; o Homo sapiens autocriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção iniciante pela adultidade consciencial = o posicionamento íntimo 

pelo investimento na recuperação de cons enquanto efeito do Curso Intermissivo pré-ressomático; 

opção avançada pela adultidade consciencial = o posicionamento em prol das reciclagens intra-

conscienciais advindo da necessidade íntima de contribuição pessoal no trabalho da maxiproéxis 

grupal. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia. 

 

Autossuperação. Perante a Intrafisicologia, a opção pela adultidade consciencial impli-

ca escolhas evolutivas e na superação de obstáculos. Eis, na ordem alfabética, 10 aspectos da vida 

intrafísica e multidimensional, a serem superados para a conquista de maior maturidade da cons-

ciência: 

01.  Credores: os retrocredores; os assediadores intra e extrafísicos de função; a inexpe-

riência inicial da assistência interdimensional. 

02.  Cultura: as repressões na educação formal; a educação religiosa; o academicismo; 

os idiotismos culturais e tradicionalismos; os estereótipos sociais. 

03.  Família: os comportamentos emocionais oriundos da família nuclear; os clãs famili-

ares; a empresa familiar; a dependência da subsistência; o apego materno patológico. 

04.  Genética: as limitações impostas pela genética; as doenças hereditárias; a hipodota-

ção; o autismo; o transtorno de deficit de atenção e hiperatividade (TDAH). 

05.  Mesologia: os estímulos automiméticos da vida humana; as habilidades inatas dis-

funcionais; o grupocarma extrafísico patológico. 

06.  Mnemônica: os traumas e bloqueios ao acesso à holomemória. 

07.  Porão: a impulsividade dos comportamentos; os vícios subcerebrais; as carências 

afetivas estagnadoras; as redes sociais, os videogames e as tecnologias alienantes; os esportes 

competitivos e radicais; a exaltação do belicismo; os mecanismos de defesa do ego. 

08.  Sexualidade: a instabilidade do sexossoma na puberdade; a imaturidade dos pais na 

educação sexual; as doenças sexualmente transmissíveis (DSTs); a pornografia; a promiscuidade; 

as modinhas sexuais. 

09.  Socin: os desvios existenciais; as promoções no emprego incongruentes com a auto-

proéxis; as promessas de dinheiro fácil; a predominância da tarefa da consolação; a inadaptação 

às mudanças de cidade; o militarismo (Androssomática); os cantos da sereia. 

10.  Somática: as necessidades somáticas incluindo a alimentação, sono, higiene e exer-

cícios físicos; as variações de humor advindas das oscilações hormonais do ciclo mestrual (Ginos-

somática). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pela adultidade consciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 
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05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Estágio  maturológico:  Automaturologia;  Homeostático. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Trio  das  megapercepções:  Automaturologia;  Neutro. 

 

A  OPÇÃO  PELA  ADULTIDADE  CONSCIENCIAL  CONSOLIDA  

A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  POTENCIALIZANDO  A  CONE-
XÃO  INTERDIMENSIONAL  COM  OS  AMPARADORES  EX-

TRAFÍSICOS  NOS  EMPREENDIMENTOS  PROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os potenciais conscienciais pesso-

ais? Como avalia o emprego da auto-hiperacuidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dweck, Carol S.; Mindset: A nova Psicologia do Sucesso (Mindset: The New Psychology of Success); revi-
sor Huendel Viana; revisora Clara Diament; trad. S. Duarte; 312 p.; 8 caps.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; São Paulo, SP; 

2017; páginas 21 a 58. 

2.  Moreno, Igor; Interdependência Evolutiva e Adultidade Consciencial; Artigo; Anais do XV Congresso In-
ternacional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 11.07.19; Gestações Conscienciais; Revista; Anuário; Vol.  

9; N. 1; Seção: Holomaturidade na Invéxis; 3 abrevs; 2 citações; 14 enus; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 13 notas; 

9 refs.; 28 x 21 x 7 cm; Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; 2019; pá-
ginas 12 a 24. 

3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 763 a 766. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.026. 
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O P Ç Ã O    P E L A    C O R R E Ç Ã O  
(O P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pela correção é o autoposicionamento da conscin lúcida, a partir 

da autopensenização cosmolínea, em toda manifestação pessoal, a qualquer momento evolutivo 

ou dimensão existencial, declarada e explicitamente pela atitude ou postura considerada homeos-

tática, cosmoética ou ideal a favor do melhor para todas as consciências no Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; eleição; 

opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Apareceu no Século XVII. O vocá-

bulo correção procede do mesmo idioma Latim, correctio, “correção; ação de refazer ou retomar 

para pôr direito o que não está certo ou adequado; emenda; reforma; censura; reprimenda; expro-

bação”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autopção pela correção. 2.  Priorização pelo certo. 3.  Alternativa 

correta. 4.  Megaprioridade. 5.  Cognição da clareza evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo opção: au-

topção; desopção; megopção; neoopção; opcional; retropção. 

Neologia. As 4 expressões compostas opção pela correção, opção pela correção intrafí-

sica, opção pela correção extrafísica e opção pela correção intraconsciencial são neologismos 

técnicos da Opciologia. 

Antonimologia: 1.  Desopção ininteligente. 2.  Autodespriorização. 3.  Antipriorologia. 

4.  Apriorismose. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind; o Autopensenarium; o acid test da 

autodisponibilidade às autorreciclagens continuadas; o entrosamento paulatino das performances 

pessoais à maxiengrenagem interassistencial multidimensional; a coragem evolutiva do strong 

profile; o Autoprioritarium; a opção pelo front existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autopriorologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprioridade cosmoética; os ortopensenes;  

a opção invariável pela ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a opção pela correção; a qualificação das opções; as opções evoluídas ininter-

ruptas; a opção pela megafraternidade; a opção para fazer acontecer o melhor para todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelecção-experimentação; o sinergismo paracérebro- 

-cérebro na pensenosfera homeostática; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cos-

mos) harmonizadas; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade; o sinergismo automotivação 

evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade;  

o sinergismo formação cultural acadêmica–autodidatismo permanente. 
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Principiologia: o princípio da descrença autovivenciado; o princípio pessoal de apro-

veitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio do 

exemplarismo pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Teaticologia; a teoria do conhecimento; a teoria da invéxis. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; a técnica da re-

tilinearidade autopensênica; a técnica de viver priorizando a autevolução; a técnica da autodeci-

são; a técnica de manutenção da autolucidez; a técnica da opção inteligente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; 

o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras;  

o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos. 

Ciclologia: o ciclo problema-hipótese-experimento-análise-teoria. 

Enumerologia: as megopções profissionais; as megopções unívocas; as megopções prio-

ritárias; as megopções insubstituíveis; as megopções homeostáticas; as megopções parapercepti-

vas; as megopções evolutivas. 

Binomiologia: o binômio parateoria-paraprática; o binômio razão-paravivência; o bi-

nômio vivência-reflexão; o binômio proéxis-compléxis; o binômio conhecimento-vivência; o bi-

nômio teática-verbação; o binômio assim-desassim; o binômio questão-opção; o binômio Op-

ciologia-Decidologia. 

Interaciologia: a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade-interesse-pesquisa-experimentação-conheci-

mento. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêuti-

ca-remissão; o trinômio ascensão-queda-reerguimento; o trinômio curto prazo–médio prazo– 

–longo prazo; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera 

nosográfica; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo 

pensenosfera defendida / pensenosfera indefesa; o antagonismo falar / calar; o antagonismo 

conservar / descartar; o antagonismo salvar / deletar; o antagonismo empirismo / racionalismo. 

Politicologia: a cognocracia; a teaticocracia; a meritocracia; a parapsicocracia; a evolu-

ciocracia; a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a cognofilia; a decidofilia; a neofilia; a criticofilia; a ciencio-

filia; a cosmoeticofilia. 

Mitologia: o mito da neutralidade científica; o mito da objetividade científica absoluta;  

o mito da inviabilidade da pesquisa participativa. 

Holotecologia: a cognoteca; a teaticoteca; a experimentoteca; a ciencioteca; a parapsi-

coteca; a biblioteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Opciologia; a Autopriorologia; a Homeostaticologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autopensenologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Intermissiologia; a Cosmovisiologia; a Cosmolineologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens pro-

ductivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens corrector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pela correção intrafísica = o autoposicionamento da conscin lúci-

da objetivando a melhoria da Humanidade; opção pela correção extrafísica = o autoposiciona-

mento da conscin lúcida objetivando a assistência à Para-Humanidade; opção pela correção intra-

consciencial = o autoposicionamento da conscin lúcida objetivando o saldo cosmoético da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Culturologia: a cultura da Homeostaticologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura 

da Autopriorologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pela correção, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megaprioridade:  Megapriorologia;  Homeostático. 

07.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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09.  Preferenciologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  pessoal:  Megapriorologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Teática  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELA  CORREÇÃO  COMPÕE  INTELIGENTE  CON-
JUNTO  DE  HÁBITOS  OU  REAÇÕES  PESSOAIS,  RACIO-

NAIS,  LÓGICAS,  TÉCNICAS,  EVOLUTIVAS,  COSMOÉTICAS  

E  IDEAIS,  MÁXIMAS,  DE  DESTINO,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive o dia a dia sob o primado da opção pela 

correção? Desde quando? 
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O P Ç Ã O    P E L A    P R O A T I V I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( A U T O V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pela proatividade interassistencial é a autodecisão, autodelibera-

ção e autescolha da conscin lúcida, homem ou mulher, ao assumir de modo prévio, assertivo, dili-

gente e constante a postura assistencial pautada na Cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, derivado de optatum, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no 

Século XVII. O termo proativo provém do idioma Inglês, proactive, constituído pelo prefixo pro 

do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes de; a favor de; em prol de”, e pelo termo ativo do 

mesmo idioma Latim, activus, “ativo; que age; que tem significância ativa”. Apareceu em 1993. 

O prefixo inter deriva também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. 

A palavra assistência, procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Autoposicionamento interassistencial imediato. 2.  Decisão pela au-

toprontidão na assistência. 3.  Opção pela presteza assistencial. 4  Priorização pela antecipação in-

terassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pela proatividade interassistencial, opção 

pela proatividade interassistencial grupocármica e opção pela proatividade interassistencial po-

licármica são neologismos técnicos da Autovoliciologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia interassistencial. 2.  Opção pela proatividade anticosmoética. 

3.  Alienação multidimensional. 4.  Opção pela procrastinação interassistencial. 

Estrangeirismologia: o design thinking interassistencial; o timing interassistencial;  

a open mind em relação aos assistidos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na assunção da destreza interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativo ao tema: – Proatividade 

requer discernimento. Interassistência requer ação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: a opção pela proatividade interassistencial; a autassunção da liderança inte-

rassistencial; os critérios de autopriorização; as prioridades claras; a disponibilidade assistencial;  

o abertismo consciencial frente às necessidades dos assistidos; a busca pela compreensão do Uni-

versalismo por meio de ações maxifraternas; o autodiscernimento quanto à melhor ação a ser to-

mada; a autointencionalidade cosmoética; a Cosmoética enquanto objetivo contínuo; a suplanta-

ção de ansiedades nas tarefas diárias permitindo maior percepção das oportunidades interassisten-

ciais; o gerenciamento de riscos; a prevenção de doenças; a antecipação das necessidades do ou-

tro; a capacitação visando projeto novo; o estudo das urgências repetidas; o saber dizer não; a di-

minuição dos compromissos urgentes; as atividades circunstanciais sendo sabotadoras da proéxis; 

a agenda realista; a superação de trafar causando a percepção de trafores dormentes; os cuidados 

pré-eventos; a evitação de confrontos desnecessários; a escuta ativa; as lições aprendidas; o equi-

líbrio das ações nas áreas da vida prevenindo descompassos; a automotivação para evoluir; a bus-

ca ativa por criar oportunidades interassistenciais; a atenção constante nas interrelações permitin-
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do a maior assertividade no acolhimento interassistencial; o hábito de analisar as interações diá-

rias buscando identificar pontos falhos na interassistência; o silêncio assistencial; a diferenciação 

entre o importante, o urgente e o circunstancial; a observação dos sinais e parassinais; o foco fa-

vorecendo a proatividade; a flexibilidade racional da autorganização diária favorecendo oportuni-

dades assistenciais; o exemplarismo; a decisão cosmoética; a interassistência realizada; a observa-

ção do resultado; o aprendizado adquirido; a satisfação íntima; o compromisso em escrever ges-

cons; a comunicação interassistencial; o senso de autodoação cosmoética. 

 

Parafatologia: a postura energética proativa favorecendo a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as inspirações dos am-

paradores extrafísicos durante as sessões de tenepes; a alcova blindada; o autencapsulamento pa-

rassanitário; a iscagem lúcida; a busca pelo desenvolvimento da projetabilidade lúcida (PL); 

o abertismo parapsíquico permitindo identificar oportunidades de assistência; o aproveitamento 

de intuições; as inspirações do amparador de função no exercício da docência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percepção-parapercepção; o sinergismo amparador-as-

sistente. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução consciencial;  

o princípio da ação e reação; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica de emprego dos trafores; a técnica da invéxis; a técnica da recé-

xis; a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas de 

identificação de riscos; as técnicas de comunicação não violenta; a técnica da lupa maturológi-

ca; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: a condição do voluntário proativo; a integração ao maximecanismo 

interassistencial por meio do voluntariado conscienciológico; o voluntariado nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio 

Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito do exemplarismo pessoal no grupo evolutivo; o efeito da autoconfi-

ança na capacidade pessoal de fazer assistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da proatividade interassistencial; o estudo 

de diferentes temas propiciando a criação de neossinapses voltadas à maior compreensão sobre  

a problemática dos assistidos. 

Ciclologia: o ciclo identificação do problema–correção–acerto; o ciclo assim-desassim; 

o ciclo recéxis-recin; o ciclo criação de oportunidade–geração de novas oportunidades. 

Binomiologia: o binômio autodiscernimento-assertividade; o binômio vontade-decisão; 

o binômio prontidão-diligência; o binômio proatividade-evolutividade. 

Interaciologia: a interação planejamento-realização; a interação desatenção‒acidente 

de percurso; a interação prioridade pessoal (autoprioridade)–prioridade grupal (grupopriori-

dade). 

Crescendologia: o crescendo procrastinação-proatividade; o crescendo minicompletis-

mos-compléxis; o crescendo conscin comodista‒conscin ativa‒conscin proativa. 
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Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísico–assistente–assistido; o trinômio pa-

rar-refletir-priorizar; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio vontade-intenção-autor-

ganização; o trinômio plano A‒plano B‒plano C; o trinômio planejamento da vida atual– 

‒planejamento da intermissão‒planejamento da próxima ressoma. 

Polinomiologia: o polinômio observação-orientação-decisão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo cálculo / im-

pulso; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo proatividade / pas-

sividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a multitarefa poder não ser produtiva; o paradoxo de  

a redução das metas poder gerar o completismo existencial; o paradoxo de a espera poder ser  

a atitude mais proativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das probabilidades da Estatística; a lei da ação 

e reação; as leis racionais da proéxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a raciocinofilia; a neofilia; a amparofilia; a cosmoeticofilia; 

a priorofilia; a organizaciofilia; a metodofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia catalisando as oportunidades interassistenciais;  

a superação do medo de errar; o descarte da decidofobia; a extinção da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome do comodismo; a síndrome da despriorização. 

Maniologia: a extinção da mania de procrastinar. 

Holotecologia: a holoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca; a cosmovisioteca; a pro-

exoteca; a volicioteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autovoliciologia; a Interassistenciologia; a Mentalsomatologia;  

a Recexologia; a Parapercepciologia; a Autodeterminologia; a Teaticologia; a Autolucidologia;  

a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin proativa. 

 

Masculinologia: o reciclante; o conscienciólogo; o proexista; o escritor; o autodecisor;  

o intermissivista; o projetor consciente; o homem de ação; o exemplarista; o intelectual; o tene-

pessista; o voluntário; o pesquisador; o tertuliano; o amparador extrafísico; o teleguiado autocrí-

tico. 

 

Femininologia: a reciclante; a consciencióloga; a proexista; a escritora; a autodecisora;  

a intermissivista; a projetora consciente; a mulher de ação; a exemplarista; a intelectual; a tene-

pessista; a voluntária; a pesquisadora; a tertuliana; a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrí-

tica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pela proatividade interassistencial grupocármica = a escolha em 

atuar com prontidão na esfera da interassistencialidade perante os grupos mais próximos; opção 

pela proatividade interassistencial policármica = a escolha em atuar com prontidão no aspecto 

mais amplo, promovendo a tares e criando oportunidades evolutivas de interassistência universa-

listas. 
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Culturologia: a cultura da interassistência; a cultura da autorganização; a cultura da 

procrastinação; a cultura proexológica; a cultura da produtividade consciencial; a cultura da 

proatividade; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pela proatividade interassistencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

03.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Atilamento  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autoconfiança  proativa:  Traforologia;  Homeostático. 

06.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

08.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Autovivência  das  prioridades:  Autopriorologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  proativa:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

11.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

13.  Medo  de  errar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Proatividade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15.  Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

A  OPÇÃO  PELA  PROATIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  

CARACTERIZA  O  AUTOPOSICIONAMENTO  COSMOÉTICO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  EM  ATUAR  COM  ASSERTIVIDADE,  
OBJETIVANDO  A  ASSISTÊNCIA  PRIORITARIAMENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito diário de assumir postura proati-

va quanto à interassistencialidade? Se não, quais traços precisaria reciclar para alcançar essa con-

dição? 

 
Filmografia  Específica: 
 

1.  Homem-Absorvente. Título Original: Pad man. País: Índia. Data: 2018. Duração: 140 min. Gênero: Drama. 

Idioma: Hindi. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: R.Balki. Elenco: Akshay Kumar; Sonam Kapoor; Radhika 
Apte; & Jyoti Subhashy. Produção: Anil Naidu; Hitesh Thakkar; Ravi Sarin & Twinkle Khanna. Roteiro: R. Balk & Swa-

nand Kirkire. Música: Amit Trived. Companhia: SPE Films India. Sinopse: O filme conta a história real de Arunachalam 

Muruganantham, inventor de maquina capaz de produzir absorventes de baixo custo, ajudando a conscientizar a população so-

bre as práticas anti-higiênicas tradicionais em torno da menstruação nas áreas rurais da Índia. 

2.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay It Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 123 min. Gêne-

ro: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Português (em 

DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Kevin Spacey; Helen Hunt; Haley Joel Osment; Jay Mohr; James Caviezel; & Jon 

Bon Jovi. Produção: Peter Abrams; Robert L. Levy; & Steven Reuther. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Direção 
de Arte: Lawrence A. Hubbs. Roteiro: Leslie Dixon, embasado na obra de Catherine Ryan Hyde. Fotografia: Oliver Sta-

pleton. Música: Thomas Newman. Montagem: David Rosenbloom. Cenografia: Peg Cummings. Efeitos Especiais: In-

dustrial Light & Magic (ILM). Companhia: Warner Bros. Pictures; Bel Air Entertainment; & Tapestry Films. Sinopse: 
Professor de Estudos Sociais desafia os alunos para criarem algo capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney re-

solve encarar o desafio e cria jogo onde as pessoas, ao receberem assistência, precisam retribuir a ajuda, auxiliando outras 

3 pessoas. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

24102 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Barbosa, Christian; A Tríade do Tempo; pref. Gustavo Cerbasi; revisores Marcelo Laier; Jorge Ribeiro & Ri-

cardo Fernandes; 272 p.; 2 partes; 10 caps.; 1 minibiografia; 31 citações; 5 diagramas; 1 website; 9 gráficos; 39 enumerações; 
1 fórmula; 1 questionário; 12 tabelas; 2 testes; alf.; 269 refs; 1 apênd.; 16 x 23 cm; Buzz Editora; São Paulo, SP; 2018; pági-

nas 61 a 62, 68 a 75, 187 a 202 e 236 a 258. 

2.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguary; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções 

44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2017; páginas 57 a 64 e 185 a 198. 
3.  Machado, Cesar; Proatividade Evolutiva: Sob a Ótica da Autoconsciencioterapia; pref. Tony Musskopf; 

revisores Equipe de Revisores da Editares; 440 p.; 7 seções; 53 caps.; 69 abrevs.; 2 diagramas; 21 E-mails; 309 enus.;  

1 foto; 1 microbiografia; 14 tabs.; 20 websites; glos. 196 termos; glos. 17 termos (neológico especializado); 6 infografias; 
10 filmes; 406 refs.; alf.; geo.; 23 x 16 x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; páginas 13, 17 

a 19, 23, 34, 83, 91 a 92, 127, 148, 165 e 166. 

4.  Sutherland, Jeff; & Sutherland, J. J; Scrum: A Arte de Fazer o Dobro do Trabalho na Metade do Tempo 

(Scrum: The Art of Doing Twice the Work in Half the time); revisores Luís Américo Costa; & Tereza da Rocha; trad. Nina 

Lua; 256 p.; 9 caps.; 20 enus.; 1 fluxograma; 1 foto; 5 gráfs.; 2 ilus.; 46 notas; 4 apênds.; 16 x 23 cm; br.; Sextante; Rio de 
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N. A. V. 
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O P Ç Ã O    P E L A    T A R E S  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pela tares é a decisão de a conscin lúcida, homem ou mulher, po-

sicionar-se por vivenciar a tarefa do esclarecimento interassistencial, de maneira autêntica, gratui-

ta, racional, exemplificativa, argumentativa e informativa, empenhada, de fato, na reeducação 

evolutiva pessoal e / ou grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no Século XVII. O ter-

mo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho imposto a alguém”, derivado 

de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apare-

ceu no Século XVI. O prefixo es deriva do idioma Latim, ex, “movimento para fora; transforma-

ção”. A palavra claro provém do mesmo idioma Latim, clarus, “luminoso; brilhante; iluminado”. 

Surgiu no Século XIII. O sufixo mento vem do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O vocábulo esclarecimento apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Opção pela tarefa do esclarecimento. 2.  Autoposicionamento pela 

tares. 3.  Priorização da assistência tarística. 4.  Autodecisão pelo esclarecimento interassistencial. 

5.  Escolha autoconsciente pela tares. 6.  Predileção pela tarefa assistencial evoluída. 7.  Preferên-

cia pela assistência interconsciencial tarística. 8.  Priorização do esclarecimento. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pela tares, opção pela tares básica e opção 

pela tares avançada são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pela tarefa da consolação 2.  Omissão tarística. 3.  Prioriza-

ção da tacon. 4.  Autodecisão pelo assistencialismo. 5.  Inconsciência quanto à escolha da tares.  

6.  Predileção pela tarefa assistencial primária. 7.  Escolha pela assistência demagógica. 8.  Prefe-

rência pela assistência enganosa. 

Estrangeirismologia: a influência do background pessoal na opção pela tares; a glas-

nost interassistencial inerente à tares; o upgrade evolutivo; o download do Curso Intermissivo 

(CI) determinando a opção pela tares; o Gesconarium funcionando como berço de gestações 

conscienciais; a tares pró-paz realizada no Pacificarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento da reeducação assistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tares: ne-

cessidade evolutiva. Tares requer antimanipulação. Tares possibilita autonomia. A tares respon-

sabiliza. A tacon terceiriza. Tares: exercício recinológico. Tares: maxidissidência religiosa. 

Coloquiologia: a vivência da quebra de paradigmas; o ato de caminhar com as próprias 

pernas; a decisão de sair de cima do muro; a virada de mesa. 

Citaciologia. Eis 3 citações relativas ao tema: – A mente que se abre a uma nova ideia 

jamais retorna ao tamanho original (Oliver Wendell Holmes, 1809–1894). O grande segredo pa-

ra a plenitude é muito simples: compartilhar (Sócrates, 469 a.e.c.–399 a.e.c.). O que não se tem 

ou não se sabe, também a outro não se poderia dar ou ensinar (Platão, 428 a.e.c.–347 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Palavras verdadeiras podem 

não ser agradáveis, palavras agradáveis podem não ser verdadeiras. Antes de dar comida a um 

mendigo dá-lhe uma vara e ensina-lhe a pescar. 

Ortopensatologia: – “Tares. A fim de eliminar o boavidismo a melhor solução é a vi-

vência da tares, ou seja, o ato de clarear a evolução consciencial”. “A diferença entre a tacon  

e a tares está no emprego de palavras e ações que consolam, ou de palavras e ações que curam”. 

“Praticar a tarefa da consolação (tacon) é ser bom pela metade: falta o mais relevante e difícil, 

a tarefa do esclarecimento (tares)”. “A neblina existente entre os extremos doçura e severidade 

ainda não é bem compreendida e dissipada por quem faz média com os outros. A santificação in-
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fantil da tacon não permite a tares dos adultos evolutivos. Sobre a conotação da palavra austeri-

dade, há de haver a precisão pessoal da Cosmoética Evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reeducação; a holopensenidade tarística; a holo-

pensenidade interassistencial; o holopensene desassediador da tares; o holopensene da autopes-

quisa; o autoposicionamento quanto à reciclagem pensênica; o autenfrentamento dos egopensenes 

patológicos; a superação da egopensenidade; a evitação das intrusões pensênicas dos assediadores 

e guias amauróticos; o não consentimento à manipulação pensênica; a diferenciação pensênica;  

a superação da pressão holopensênica religiosa; a reestruturação pensênica; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; a conquista da autonomia pensênica; a responsabilidade 

pensênica; a desrepressão pensênica; os liberopensenes; a liberopensenidade; a autenticidade pen-

sênica cosmoética; os doxopensenes; a doxopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

a repercussão holopensênica da tares; os impactopensenes; a impactopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lateropensenes sadios; a lateropensenidade sadia; a hipótese 

do materpensene pessoal da reeducação. 

 

Fatologia: a opção pela tares; a impactoterapia das verpons conscienciológicas; a valori-

zação das ideias inatas do Curso Intermissivo; a decisão lúcida de sair da pasmaceira evolutiva;  

a opção pela recin; a autoconsciência da escolha realizada; o trafor da autodeterminação; a auto-

pesquisa; a autocientificidade; a desconstrução das autocrenças obsoletas; o desapego das verda-

des absolutas anacrônicas e inquestionáveis; o descarte de amuletos usados em passado retrógra-

do; a superação da dependência infantil; o abandono do ato inepto de pedir ajuda a todo instante; 

a opção pela autonomia evolutiva; o exercício da real liberdade de escolha; a autorresponsabilida-

de evolutiva; a assunção dos valores intermissivistas; o neoposicionamento pessoal; a vivência do 

paradigma consciencial; a antirreligiosidade; o anticonservadorismo; o antitradicionalismo; a anti-

patomimese; a superação do contrafluxo mesológico; a antirrobéxis; a bússola consciencial redi-

recionada; a correção de rota; a aplicação teática do CI; a tares enquanto ponteiro indicador das 

diretrizes proexológicas; o comprometimento com a tares; a lealdade ao compromisso tarístico as-

sumido com a equipex no período pré-ressomático; o uso profícuo da inteligência evolutiva (IE); 

a autotares; a autopromoção das crises de crescimento; a recin pró-tares; a intencionalidade assis-

tencial corrigida; o ato de saber dizer não; o posicionamento cosmoético do não acumpliciamento 

patológico; o limite da assistencialidade tarística; o ônus da tares; a compreensão dos ganhos evo-

lutivos; os resultados da heterotares; o grupo sendo beneficiado; a neoliderança cosmoética; a ta-

res como premissa básica da neofilosofia de vida; a autodisponibilidade interassistencial lúcida;  

o desenvolvimento da coragem evolutiva; a erradicação do autescondimento; o autassenhoramen-

to dos trafores; o protagonismo evolutivo; o autodiscernimento quanto à pripri (primeira priorida-

de) tarística; o epicentrismo docente; a itinerância conscienciológica; a autorretratação parapeda-

gógica; a produção gesconográfica levada a sério; o exemplarismo cosmoético; a resolução do 

trabalho em equipe; o reposicionamento na condição de minipeça no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a profilaxia da melin e da melex; a autodinamização evolutiva; a op-

ção pelo compléxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o mapeamento da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a reconexão com a paraprocedência; a assunção da 

vida multidimensional; a autexperimentação da projeção consciente (PC); a gesconografia promo-

vendo a reeducação do autoparapsiquismo; os neocontatos extrafísicos a partir do desenvolvimen-

to do parapsiquismo intelectual cosmoético; a comunicação interdimensional com as comunexes 

evoluídas; a responsabilidade intermissiva; a autexposição parapsíquica tarística; a paraeducação; 

o autodesassédio pré-tares; a tares interdimensional; o desassédio interconsciencial; a pressão ex-

trafísica indicando o descontentamento das antigas companhias; a parantipatia; o esclarecimento  
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e encaminhamento dos guias amauróticos; a opção pelas paracompanhias evolutivas; a paratares 

tenepessológica; o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência aos 

bolsões extrafísicos religiosos; as retratações multidimensionais com o passado; o desatar dos nós 

multiexistenciais; a conquista gradual da libertação grupocármica; a interassistencialidade multi-

dimensional teática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares-desperticidade; o sinergismo autodesassédio-hete-

rodesassédio; o sinergismo parapsiquismo intelectual–tares gesconográfica; a assertividade as-

sistencial oriunda do sinergismo autodiscernimento-autocrítica; a potencialização do sinergismo 

materpensene pessoal–megatrafor; o sinergismo Refutaciologia-Criteriologia; o sinergismo poli-

matia-erudição ampliando o arcabouço mental pró-tares; o sinergismo paraeducação-pacifica-

ção; o sinergismo autorganização–prontidão interassistencial; o sinergismo interassistencialida-

de-maxifraternidade. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da descrença (PD); 

o princípio do universalismo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicio-

namento pessoal (PPP); o princípio de não pensar mal dos outros e nem de si mesmo; os princí-

pios do paradever; os princípios intermissivistas; o princípio “se não presta, não presta mesmo, 

não adianta fazer maquiagem”; o princípio básico da Cosmoética “aconteça o melhor para to-

dos”; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente. 

Codigologia: a opção pela tares como cláusula pétrea do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teática do continuísmo autopesquisístico e recinológico; a teática da au-

tofalseabilidade; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da autexposição progressiva; a autovivência lúcida da tenepes;  

a técnica da docência conscienciológica; a técnica de “se está com medo, vai com medo mes-

mo”; a técnica de dizer “não” lucidamente favorecendo o autoposicionamento; a técnica da du-

pla evolutiva (DE); a técnica da antimaternidade lúcida viabilizando a maior disponibilidade ges-

conográfica; a técnica da tábula rasa; a técnica da descensão cosmoética. 

Voluntariologia: a vivência do voluntariado dedicado à tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reurbexologia; o Colégio Invisível da Evoluciolo-

gia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Tenepessiologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da 

Proexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos libertários da tares; o efeito halo da autorrecin do temperamento 

religioso; os efeitos tarísticos da produtividade mentalsomática interassistencial; os efeitos anti-

páticos, porém cirúrgicos da tares; os efeitos desassediadores do bom-humor; os efeitos tarísti-

cos da energosfera interassistencial; os efeitos evolutivos do autodesassédio mentalsomático; os 

efeitos profícuos da autoconfiança na Pré-Intermissiologia; os efeitos reurbanológicos da tares 

sobre a Humanidade e a Para-Humanidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da assunção das neoverpons, neoideias  

e neoperspectivas do paradigma consciencial; as paraneossinapses intermissivas predominando 

sobre as retrossinapses multimilenares; as neossinapses inerentes à recuperação de cons; as ne-

ossinapses aplicadas à produção de gescons; as neossinapses do parapsiquismo lúcido instigando 

as recins; as neossinapses da paraconectividade cerébro-paracérerecbro. 

Ciclologia: o ciclo autonomia-heteronomia; o ciclo autenticidade–liberdade interior– 

–posicionamento tarístico; o ciclo megagescon–autorrevezamento consciencial; o ciclo livre pen-

sar–livre sentir–livre agir; o ciclo autorrevezador das escolhas e priorizações evolutivas. 
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Enumerologia: a opção pela interassistencialidade; a opção pelo autodesassédio; a op-

ção pela mentalsomaticidade; a opção pela autolibertação; a opção pelo epicentrismo conscienci-

al; a opção pelo autabsolutismo cosmoético; a opção pela evolutividade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; a reciclagem do binômio doença-fu-

ga; a viragem vivenciada do binômio assistido-assistente; a autopesquisa do binômio escutatória 

interassistencial–assertividade tarística; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio verdade- 

-limite; o binômio gratidão-retribuição; o binômio desassimilação-autodesassédio funcionando 

como pilar da Reeducaciologia; a vivência do binômio comunicabilidade responsiva–empatia in-

terassistencial. 

Interaciologia: a interação poder do silêncio–poder da tares; a interação autodesre-

pressão–autenticidade cosmoética; a interação desobediência cosmoética–antigenuflexão–antis-

subjugação; a interação antiansiosismo-antiapriorismose; a interação paraeducação-reurbex;  

a interação equipin-equipex; a interação detalhismo macrovisiológico–detalhismo microvisioló-

gico; a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo liderança dogmática–neoliderança cosmoética–Pré-Inter-

missiologia teática; o crescendo tacon-tares; o crescendo minitares-megatares; o crescendo da 

dosificação tarística; o crescendo autorreeducação–reeducação planetária; o crescendo educa-

dor-paraeducador; o crescendo atuação psicossomática–atuação mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio atenção-estudo-intenção; a reciclagem da valorização do tri-

nômio poder-prestígio-posição; o desenvolvimento autolúcido do trinômio comunicação-intelec-

tualidade-parapsiquismo; o trinômio maturidade afetiva–autonomia consciencial–altruísmo;  

o trinômio teática-verbação-coerência; o trinômio Verponologia-Verbetografologia-Pangrafolo-

gia; a autossuperação do trinômio vítima-perseguidor-salvador; o trinômio antidesperdício cons-

ciencial–evolutividade planejada–megafoco evolutivo; o trinômio aqui-agora-já aplicado à con-

secução da tares. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento-acompa-

nhamento; o polinômio tirar o véu–tirar o manto–tirar a burca–tirar as coleiras do ego; o poli-

nômio autovalor ínsito–autoconfiança evolutiva–autexposição cosmoética–tares exitosa; o poli-

nômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o polinômio 

proatividade evolutiva–antivitimização–desdramatização–resolutividade; o polinômio produtivi-

dade tarística–poder de realização–satisfação íntima–autopacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo argumento de poder / poder de argumento; o anta-

gonismo reeducação / lavagem cerebral; o antagonismo culpa / autorresponsabilidade evolutiva; 

o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitá-

ria; o antagonismo necessidade do assistido / necessidade do assistente; o antagonismo tenepes  

/ religião; o antagonismo coerção / liberdade de expressão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autocura do egocentrismo realizar-se por meio da he-

terassistência; o paradoxo da autonomia interdependente; o paradoxo de a autonomia conscien-

cial ampliar o paravínculo com a equipex; o paradoxo da antiemotividade superafetuosa aplica-

da à tares exitosa; a necessidade paradoxal de o agente da tares olhar para si mesmo, para sair de 

si e assistir o outro; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo dos incômodos evolutivos. 

Politicologia: a democracia vivenciada intimamente; a superação da autocracia; a elimi-

nação do ranço da aristocracia no autotemperamento; a parapoliticocracia do líder interassistenci-

al; a reciclagem da demagogia religiosa (taconista); a política populista insatisfatória dando lugar 

à política evolucionista adequada; a holomaturidade da lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à interassistencialidade; a lei de 

causa e efeito; a lei da inseparabilidade grupocámica; a lei do ganha-ganha; a lei da evolução 

consciencial. 

Filiologia: a neofilia inerente ao desenvolvimento da flexibilidade mental; a abertismofi-

lia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a liderofobia; a criticofobia; o medo de errar; o medo da pu-

nição; o medo de desagradar; o medo da dissidência. 
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Sindromologia: a síndrome do bonzinho; a síndrome de Godot; a síndrome da passare-

la; a síndrome da interiorose; a síndrome do justiceiro; a síndrome da mediocrização evolutiva;  

a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de consolar; a mania de pedir clemência; a mania de autanulação; 

a mania de fazer média; a mania de autossabotagem; a mania de ser o dono da verdade; a mania 

de empregar eufemismos. 

Mitologia: o mito do juízo final; o mito da redenção; o mito do milagre, o mito da santi-

ficação; o mito de a tares eliminar a tacon; o mito do anjo da guarda; o mito de ser possível 

agradar a todos. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a recinoteca; a prioroteca; a evolucioteca; a vo-

luntarioteca; a convivioteca; a didaticoteca; a experimentoteca; a parapedagoteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Taristicologia; a Liderologia; a Assistencio-

logia; a Reurbexologia; a Autopesquisologia; a Gesconografologia; a Verponologia; a Pacifismo-

logia; a Maxifraternologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial; o ser 

desperto; a conscin enciclopedista; a conscin autorreflexiva; a conscin autêntica; a conscin posi-

cionada; a consciência mentalsomática; a conscin omniquestionadora; a conscin esclarecedora;  

a conscin altruísta. 

 

Masculinologia: o reeducador; o intermissivista; o autodecisor; o docente itinerante;  

o parapedagogo; o agente da tares; o agente retrocognitor; o agente reurbanizador; o amparador 

intrafísico; o amparador extrafísico de função; o pesquisador; o comunicólogo; o autor conscien-

ciológico; o atacadista consciencial; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o intelectual cosmoético; o maxidissidente ideológico;  

o tenepessista; o projetor consciente; o ofiexista; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o evolu-

ciólogo; o projetor consciente assistencial; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a reeducadora; a intermissivista; a autodecisora; a docente itinerante; 

a parapedagoga; a agente da tares; a agente retrocognitora; a agente reurbanizadora; a amparadora 

intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a pesquisadora; a comunicóloga; a autora consci-

enciológica; a atacadista consciencial; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a intelectual cosmoética; a maxidissidente ideológica;  

a tenepessista; a projetora consciente assistencial; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapi-

ens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens neo-

philicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pela tares básica = o posicionamento da conscin lúcida, ainda na 

fase da interprisão, prestando assistência tarística ao grupocarma; opção pela tares avançada  

= o posicionamento da conscin fraterna, já na fase da libertação, expandindo policarmicamente 

a assistência tarística. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

24108 

Culturologia: a cultura da autossuficiência evolutiva; a cultura da proatividade recino-

lógica; a cultura traforista; a cultura da antivitimização; a cultura do exemplarismo tarístico;  

a cultura do altruísmo; a Multiculturologia Reeducaciológica; a cultura da Descrenciologia. 

 

Reeducaciologia. Sob a ótica da Recinologia, a opção pela tares demanda da conscin  

o ato de abrir mão de, por exemplo, 21 ganhos secundários listados, a seguir, em ordem alfabé-

tica: 

01.  Amizades ociosas. 

02.  Amor patológico. 

03.  Aprovação alheia. 

04.  Ausência de incômodos. 

05.  Boavidismo paralisante. 

06.  Companhias assediadoras. 

07.  Conforto antievolutivo. 

08.  Consolo infantilizador. 

09.  Dependência afetiva. 

10.  Falta de heterocríticas. 

11.  Guias amauróticos. 

12.  Gurulatria e idolatria. 

13.  Mordomia estagnadora. 

14.  Obediência cega. 

15.  Poder de manipulação. 

16.  Proteção da autoimagem. 

17.  Pseudo-harmonia. 

18.  Reconhecimento social. 

19.  Refúgio familiar. 

20.  Riqueza acumulada. 

21.  Simpatia do assistido. 

 

Resultado. Atinente à Evoluciologia, eis, listados em ordem alfabética, 30 exemplos de 

ganhos evolutivos conquistados a partir da opção pela tares: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Alegria de viver. 

03.  Amizades evolutivas. 

04.  Amparabilidade extrafísica. 

05.  Assunção dos trafores. 

06.  Atualização da autoimagem. 

07.  Autenticidade cosmoética. 

08.  Autocognição ampliada. 

09.  Autoconfiança parapsíquica. 

10.  Autoconvicção proexológica. 

11.  Autoidentidade consciencial. 

12.  Autoliderança cosmoética. 

13.  Autonomia pensênica. 

14.  Autoposicionamento evolutivo. 

15.  Autossustentação energética. 

16.  Coerência intermissiva. 

17.  Consecução da proéxis. 

18.  Construção de autoafeto. 

19.  Desassédio mentalsomático. 

20.  Desrepressão cosmoética. 

21.  Expansão da autoconsciencialidade. 

22.  Inteligência contextual. 
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23.  Interassistencialidade grupocármica. 

24.  Liberdade interior. 

25.  Lucidez parapsíquica. 

26.  Produtividade gesconográfica. 

27.  Reconciliação grupocármica. 

28.  Recuperação de cons magnos. 

29.  Satisfação íntima. 

30.  Vivência do duplismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pela tares, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexposição  parapsíquica  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassédio  pré-tares:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ganho  secundário:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  loc  interno:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Qualificação  da  tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Recin  do  tenepessista:  Recinologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  do  bonzinho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tares  parapsíquica:  Descrenciologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELA  TARES  REVELA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTI-
VA  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  DECIDIDA  A  BAN-
CAR  O  ÔNUS  DA  MAXIDISSIDÊNCIA  TACONISTA  PRIMÁRIA  

EM  PROL  DA  CATÁLISE  PROEXOLÓGICA  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os ganhos evolutivos decorren-

tes da opção pela tares? Está disposto(a) a abrir mão de quais ganhos secundários, em favor da 

evolução de todos? Em escala de 1 a 5, qual o nível da priorização da tares na consecução da au-

toproéxis? 
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O P Ç Ã O    P E L O    A N O N I M A T O  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo anonimato é a decisão, disposição, autodeliberação, posicio-

namento da conscin lúcida, assistencial de, no momento de ajudar, passar despercebida, apagando as 

próprias pegadas, sem a necessidade de reconhecimento público pelos atos assistenciais praticados, re-

cusando-se a promover a si mesma nos cenários da vida humana, priorizando a expansão da conscien-

cialidade em favor das outras consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no Século XVII. O ter-

mo anômimo deriva do idioma Latim Tardio, anonymo, e este do idioma Grego, anónymus, “sem 

nome ou assinatura do autor; sem autoria”. Apareceu no Século XVII. A palavra anonimato sur-

giu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Opção pela discrição existencial. 2.  Opção pela camuflagem energé-

tica. 3.  Opção pelo egocídio. 4.  Opção pela assistência anônima. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo anonimato: 

anônima; anonimada; anonimado; anonimia; anonímia; anonimidade; anonimizada; anonimiza-

do; anonimizar; anônimo. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo anonimato, miniopção pelo anonimato 

e maxiopção pelo anonimato são neologismos técnicos da Serenologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pela fama. 2.  Opção pelo vedetismo. 3.  Opção pela notorie-

dade. 4.  Opção pela vida pública. 5.  Opção pelo assistencialismo. 6.  Opção pela clausura.  

7.  Opção pela omissão deficitária. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pessoal da assistência; a self-performance as-

sistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao egocídio cosmoético em prol da assistência maxifraterna. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Apaguemos nos-

sas pegadas. 

Coloquiologia: – A estrela brilha atrás das nuvens. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Anonimato. Jamais se vive explicitando tudo, pois sempre haverá aquele problema  

que permanece sem explicitação no osso, transcendendo suas parapercuciências e que diz res-

peito ao outro, no momento evolutivo”. “O anonimato depende das injunções evolutivas. A vida, 

dependendo das conjunturas, exige anonimato, porém com Cosmoética”. “Muitas conscins de al-

to gabarito não ficaram registradas na História Humana, e são aclamadas extrafisicamente”. “Se 

uma conscin evoluída se aproximar, intrafisicamente, de outra, ao mobilizar as energias consci-

enciais (ECs), pode afetar-lhe a condição de anonimato, mesmo sendo ela um Ser Serenão”. 

2.  “Anonimatos. No universo da interassistencialidade da tares, não devemos revelar  

o nome da maior parte dos protagonistas dos fatos que presenciamos, em favor das próprias pes-

soas. Assim existem também duas categorias de anonimatos: o autanonimato e o heteranoni-

mato”. 

Filosofia: o Mimetismo; o Tenepessismo; o Maxifraternismo; o Serenismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o fluxo construtivo do pensene as-
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sistencial; a autopensenidade altruística; a pensenosfera assistencial; a sabedoria da pensenidade 

inegoica. 

 

Fatologia: a opção pelo anonimato; o ato de apagar as próprias pegadas cosmoetica-

mente; a sabedoria da opção pela discrição assistencial; o ato de abrir mão de honrarias, condeco-

rações de governos, de instituições e de títulos de nobreza; a substituição da esnobação pelo ano-

nimato assistencial; a opção pelo eclipse pessoal perante o assistido; a surdina do anonimato;  

a maquilagem literária garantindo o anonimato dos personagens citados na obra; o senso de fra-

ternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o anonimato ine-

rente à assistência extrafisica; o autencapsulamento homeostático; a mobilização de recursos mul-

tidimensionais não percebida pelas conscins em geral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistencial do anonimato. 

Principiologia: o princípio do anonimato assistencial; o princípio da autabnegação cos-

moética; o princípio evolutivo do autodiscernimento cosmoético; o princípio universalista da mi-

nipeça assistencial; o princípio da descrença (PD) fazendo a profilaxia da gurulatria. 

Codigologia: o código assistencial pessoal; o código assistencial grupal; o código pes-

soal de fraternismo; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do anonimato intrafísico; a teoria do vínculo consciencial; a teoria  

e prática da interassistencialidade; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da projeção assistencial; a técnica da infil-

tração cosmoética; as técnicas evolutivas utilizadas pelos Serenões; as técnicas de apelidar os 

Serenões mantendo a discrição da personalidade e o respeito ao anonimato. 

Voluntariologia: o voluntário cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório da 

vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Ampara-

dores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo das pequenas ações assistenciais anônimas; o efeito positivo 

acumulativo da assistência exercida anonimamente; o efeito interassistencial das autorrecicla-

gens; os efeitos temporários da tarefa da consolação (tacon); os efeitos duradouros da tarefa do 

esclarecimento (tares); os efeitos da perseverança na interassistencialidade parapsíquica; o efei-

to íntimo dos ganhos evolutivos universalistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da postura fraterna; as neos-

sinapses do egocídio cosmoético contínuo; a criação de neossinapses do anonimato assistencial. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autexposição explícita–anonimato social do ser Serenão. 

Binomiologia: o binômio vida anônima–vida pública. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo holocármico da assistência anônima; o crescendo minipe-

ça-maximecanismo; o crescendo intencionalidade egocêntrica–inteligência assistencial; o cres-

cendo intencionalidade cosmoética–sabedoria assistencial. 

Trinomiologia: a profilaxia do trinômio poder-posição-prestígio. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intencionalidade-decisão-ação; a superação do 

polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-arrogância. 

Antagonismologia: o antagonismo opção criminológica pelo anonimato anticosmoético  

/ opção serenológica pelo anonimato assistencial; o antagonismo opção pelo anonimato / neces-

sidade de reconhecimento; o antagonismo opção pelo anonimato / opção pela autopromoção;  

o antagonismo exposição / discrição da iscagem assistencial lúcida. 
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Paradoxologia: a vivência paradoxal do princípio “ninguém evolui sozinho”; o parado-

xo de a energia maxifraterna dos Serenões promover a identificação das autocorrupções da 

conscin pesquisadora do serenismo; o paradoxo da difícil autoconstatação do óbvio; o paradoxo  

anonimato-universalismo do Homo sapiens serenissimus; o paradoxo do anonimato célebre do  

Ser Serenão; o paradoxo anonimato intrafísico–exposição extrafísica da interassistencialidade 

dos Serenões; o paradoxo de, quanto mais evoluída for a consciência, menos conhecida ela se 

torna; o paradoxo da relatividade do anonimato. 

Politicologia: a política do exercício do livre arbítrio; a política assistencial pessoal. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da assistência; a lei da atração 

concernente à irresistibilidade evolutiva. 

Filiologia: a decidofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ribalta; a síndrome do holofote; a terapêutica da síndro-

me do estrelismo; a profilaxia da síndrome do ostracismo; a síndrome da subestimação da capaci-

dade assistencial; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a mania de aparecer. 

Mitologia: a desconstrução do mito da santidade; a eliminação do mito do herói. 

Holotecologia: a serenoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a tenepes-

soteca; a ofiexoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Opciologia; a Anonimatologia; a Autopriorologia; 

a Assistenciologia; a Infiltraciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Conviviologia; a Holo-

maturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a célula assistencial; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o assistente lúcido; o autodecisor; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o agente retrocognitor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; acoplamentis-

ta; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o escritor; o projetor consciente; o verbetógrafo; o tertuliano; o teletertuliano; o voluntário 

assistencial; o cognopolita. 

 

Femininologia: a assistente lúcida; a autodecisora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a agente retrocognitora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a acoplamen-

tista; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a conviviólo-

ga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a reciclante existencial; a inversora e-

xistencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a escritora; a projetora consciente; a verbetógrafa; a tertuliana; a teletertuliana; a vo-

luntária assistencial; a cognopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incognitus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens 

exemplarissimus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniopção pelo anonimato = a do pré-serenão ao se tornar tenepessista; 

maxiopção pelo anonimato = a do evoluciólogo ao se tornar Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da assistência sem retorno. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo anonimato, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Célula  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELO  ANONIMATO  CARACTERIZA  O  POSICIO-
NAMENTO  PESSOAL  COSMOÉTICO  DO  ASSISTENTE  

LÚCIDO,  FRENTE  ÀS  DEFICIÊNCIAS  INTRACONSCIENCIAIS  

MOMENTÂNEAS  DAS  CONSCIÊNCIAS  ASSISTIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já optou pelo anonimato? Em quais circunstân-

cias? Já avaliou a extensão, a aplicabilidade e o efeito de tal prática no contexto assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 web-

sites; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 114. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites;  

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 121, 845 e 1.258. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 90. 

 
 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24115 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 758. 

 

R. V. 
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O P Ç Ã O    P E L O    A U T O D E S A S S É D I O  
( V O L I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo autodesassédio é a decisão da conscin lúcida em posicionar- 

-se por atravessar, dominar, enfrentar, romper, superar, suplantar e transpor as pressões assedia-

doras, intra e extrafísicas, constituindo este o primeiro passo capaz de impulsionar as ações higie-

nizantes da própria psicosfera, propiciadoras da clareza mental necessária para a determinação 

nos atos auto e heterodesassediadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; eleição; 

opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Apareceu no Século XVII. O ele-

mento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo 

assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco; 

cilada; assédio”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, em 

1548. 

Sinonimologia: 01.  Autopção pelo desassédio. 02.  Opção pela autolucidez. 03.  Opção 

pelo bem-estar evolutivo. 04.  Opção pela saúde consciencial. 05.  Predileção pelo acerto evoluti-

vo. 06.  Priorização da autevolução. 07.  Postura antivitimizadora. 08.  Brio cosmoético. 09.  Hom-

bridade interconsciencial. 10.  Megaprioridade autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo autodesassédio, opção pelo autodesas-

sédio titubeante e opção pelo autodesassédio definitiva são neologismos técnicos da Voliciologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pela patologia. 2.  Escolha da autovitimização. 3.  Predileção 

baratrosférica. 4.  Masoquismo. 5.  Autossabotagem. 6.  Autotraição injustificável. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade no emprego da vontade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoprioridade cosmoética; os cognopensenes; 

a cognopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a opção pela ortopensenidade; o afinco no domínio da autopensenização; as es-

tratégias para a preservação do holopensene pessoal hígido; o afastamento de bagulhos pensêni-

cos; a autodisciplina rigorosa contra os pecadilhos pensênicos; a decisão de não entrar na onda da 

xenopensenidade doentia; o desanuviamento da autopensenização; o carregamento da pensenida-

de no pen; o uso produtivo do espaço-tempo pensênico; a retilinearização da autopensenidade. 

 

Fatologia: a opção pelo autodesassédio; a autoconscientização sobre os benefícios da 

desassedialidade; a compreensão dos prejuízos de pseudoganhos efêmeros com as autocorrup-

ções; a escolha por pagar os preços holossomáticos pelos desassédios; o fim das buscas inócuas 

por soluções extraconscienciais; o enfrentamento da autoconsciencialidade; o ato de assumir as 

autorresponsabilidades pela própria condição existencial; a decisão de não delegar o controle dos 

próprios sentimentos; o posicionamento de anular prontamente os pertúrbios externos sem ceder  

à corrupção, à preguiça e ao menor esforço; as práxis particulares para o autodesassédio; a gescon 

ratificando a posição autodesassediadora; a identificação dos trafares na raiz dos arroubos ima-

turos; a diminuição gradual da frequência, intensidade e duração dos surtos de autassédio. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o labor energético exaustivo; o ato de mobilizar as energias sem 
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esmorecimento até a completa desassim; a exteriorização incondicional de energias benévolas 

atuando no desarme dos assediadores; a autovigilância multidimensional ininterrupta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio cosmoético de 

objetivar o melhor para todos; o princípio popular de quando 1 não quer 2 não brigam; o princí-

pio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos cometidos; o princípio da inexistência 

de inadimplência grupocármica; o princípio de não persistência no erro identificado; o princípio 

pessoal de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: o autodesassédio sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade parapsíquica; a teoria e a prá-

tica da tenepes; a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas; a técnica do encapsulamento energético; as téc-

nicas de alteração do bloco pensênico; a técnica metafórica de morder a língua; a técnica de res-

pirar fundo; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica de atuar no contrafluxo das idea-

ções assediadoras; a técnica da esnobação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos na criação de referenciais 

de homeostasia íntima; os efeitos repercussivos da inconflitividade íntima melhorando a atmosfe-

ra convivencial; os efeitos do autodesassédio no corte da cadeia de acidentes de percurso; o efei-

to travão da preservação de mágoas multimilenares. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses benévolas e desassediantes. 

Ciclologia: a destreza no ciclo assim-desassim; a prontidão no ciclo erro-retificação- 

-acerto; a suspensão definitiva do ciclo da vingança; a clareza quanto à improdutividade do ciclo 

pensar mal–evocar assediadores–fortalecer desafetos–alimentar patologia. 

Enumerologia: o autoposicionamento de extinguir os surtos de imaturidade; o autoposi-

cionamento de preservar a psicosfera sadia; o autoposicionamento de conservar o humor equili-

brado; o autoposicionamento de manter os pensamentos prolíficos; o autoposicionamento de con-

firmar a autointenção cosmoética; o autoposicionamento de coadjuvar a paz interconsciencial;  

o autoposicionamento de exemplificar a saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o apuro no binômio autocrítica-hete-

rocrítica; o desapreço ao binômio egão-orgulho; o convívio sadio pelo binômio admiração-dis-

cordância; a teática inteligente do binômio apego-desapego levando ao lidar maduro com posses 

e liberdades individuais; o fraternismo no binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autassédio–má intenção; a interação autodesassédio–força 

presencial empática; a interação ortocognição-ortoconduta. 

Trinomiologia: o trinômio boa intenção–discernimento cosmoético–práxis assistencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–autorganização efi-

caz–determinação evolutiva; a evitação do polinômio autassediante distorção perceptiva–distor-

ção paraperceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da quebra de liames interassediadores permitir a revincu-

lação interassistencial entre as mesmas consciências; o paradoxo da opção pelo bem-estar 

evolutivo abranger os malestares fugazes nas assins assistenciais. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a autoconsciência quanto à lei do retorno. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a recinofilia; a interas-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a energossomatoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 
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Interdisciplinologia: a Voliciologia; a Autodesassediologia; a Autodespertologia; a Au-

toparapercepciologia; a Energossomatologia; a Priorologia; a Decidologia; a Holomaturologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin cética otimista cosmoética. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação; o desassediólogo. 

 

Femininologia: a autodecisora; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desassedióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desobsessus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pelo autodesassédio titubeante = o posicionamento da conscin 

lúcida, ainda na condição da pré-desperticidade, pelas ações auto-higienizantes; opção pelo auto-

desassédio definitiva = o posicionamento da conscin autoincorrupta, já tendo firmado a condição 

da autodesperticidade, pelas ações auto-higienizantes. 

 

Culturologia: a cultura da intelectualidade prolífera; a cultura da Cosmoeticologia;  

a cultura de megaeuforização. 

 

Autenganologia. No âmbito da Imagisticologia, eis, em ordem alfabética, pelo menos  

6 autoconvicções equivocadas sobre a realidade, passíveis de suster o movimento proativo para  

a consecução dos autodesassédios: 

1.  Convívio perfeito: a ilusão da afinização interconsciencial absoluta gerando relacio-

namentos sem atritos. A admissão do convívio fraterno enquanto construção diuturna fundamenta 

o empenho em contribuir com a parcela pessoal para a harmonia nas interrelações. 

2.  Emoção vivificante: a ilusão da exarcebação emocional ser a forma de sentir-se vivo. 

A admissão da superioridade do antiemocionalismo fundamenta o empenho em equilibrar as 

emoções para a vivência multidimensional, racional, afetiva, serena e hipervivaz. 

3.  Heterocura possível: a ilusão da existência de algo ou alguém capaz de solucionar 

totalmente os problemas pessoais. A admissão do primado da autocura fundamenta o empenho 

nas autorremissões de mazelas multiexistenciais para implantar a homeostasia holossomática. 

4.  Sina sofredora: a ilusão do automartírio ser a forma de expurgo de autoculpas.  

A admissão da inutilidade do sofrimento fundamenta o empenho em recompor os erros pregressos 

em clima interconsciencial otimizado pelo contentamento íntimo contagiante. 

5.  Solução espontânea: a ilusão de manter-se quieto, no conforto da inércia, acarretar 

em tudo se resolver por si só. A admissão do labor exigido aos êxitos conscienciais fundamenta  

o empenho em produzir melhorias no próprio contexto existencial. 
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6.  Vida fácil: a ilusão da vida humana poder vir a ser fácil para si ou estar sendo fácil 

para alguém. A admissão da universalidade das dificuldades intrafísicas fundamenta o empenho 

em suavizar e superar os percalços para a abertura dos próprios caminhos evolutivos. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 3 investimentos capacitadores 

da conscin às ações desassediantes, e autotestes incentivadores da opção pelo autodesassédio: 

1.  Autocognição autêntica. O autoconhecimento embasado na autocrítica sincera habi-

lita a prever e coibir reações subcerebrais e, com isso, evitar constrangimentos e dramas de cons-

ciência. Diante de situação assediante, questione-se: Há perturbações íntimas? Qual o grau de 

autocontrole das reatividades emocionais? É possível sobrepairar e discernir com isenção? A me-

lhor postura no momento é agir ou aguardar ocasião mais favorável? 

2.  Pensamento realista. O raciocínio embasado em fatos e parafatos habilita identificar 

as elucubrações fantasiosas e, com isso, desconstruir as irracionalidades íntimas. Diante de ideia 

autassediante, questione-se: Esta consideração está fundamentada na realidade? Há indícios 

objetivos? Estes se enquadram em lógica evolutiva? Qual ação pode ser realizada oportunamente 

para checar a veracidade desta ideia? 

3.  Prontidão profilática. O investimento no domínio holossomático embasado no auto-

condicionamento ininterrupto habilita a identificar alterações no próprio padrão funcional e, com 

isso, atuar na anulação de interferências doentias. Em condição assediante, questione-se: Este es-

tado íntimo é o escolhido para viver? Quem é favorecido? Há algum pseudobenefício em mantê- 

-lo? Qual a melhor técnica a ser aplicada imediatamente até o pleno reequilíbrio do holossoma? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo autodesassédio, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

07.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

08.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

09.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

10.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  OPÇÃO  PELO  AUTODESASSÉDIO  É  A  ALTERNATIVA  

MAIS  ACERTADA,  INTELIGENTE,  LABORIOSA,  CORAJOSA,  
COSMOÉTICA,  INTERASSISTENCIAL  E  PRIORITÁRIA  POR  

SER  AQUELA  CATALISADORA  DA  EVOLUÇÃO  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera factível a conquista da autodespertici-

dade nesta vida humana? Em escala de 1 a 5, qual o nível de autesforços para atingir esta meta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 
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x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2004; páginas 458 a 464 e 1.025 a 1.035. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403, 462 a 483, 626, 644 a 650, 659 a 666 e 734 a 748. 

 

A. L. 
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O P Ç Ã O    P E L O    D U P L I S M O  
( DU P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo duplismo é a escolha lúcida pela tarefa grupocármica da inte-

rassistencialidade a 2, qualificando a auto e heterassistência diária, contínua e de longo curso no 

contexto da dupla evolutiva (DE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; eleição; 

opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Apareceu no Século XVII. O vocá-

bulo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu no Século XVII. O sufixo 

ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, po-

lítico ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou quali-

dade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. 

Sinonimologia: 1.  Escolha pela convivialidade duplista. 2.  Priorização da interassistên-

cia duplista. 

Antonimologia: 1.  Desmotivação para a formação da dupla evolutiva. 2.  Opção pela 

paixão romântica. 3.  Opção pela “ficação”. 4.  Opção pela solidão. 

Estrangeirismologia: o rapport entre os parceiros da dupla evolutiva; a abertura mental 

aos insights oportunos para assistência qualificada ao parceiro da dupla evolutiva; o Convivi-

arium; o duplismo como o turning point da trajetória pessoal; o feedback sincero do duplista 

quanto às reciclagens pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência evolutiva a 2. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Duplismo 

exige concessões. Duplismo: afetividade mentalsomática. Duplismo requer reciclagens. 

Citaciologia: – Paradoxalmente, ser capaz de estar sozinho é a condição para ser capaz 

de amar (Erich Fromm,1900–1980). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – “Amor com amor se paga”. 

“Quem quer a rosa, aguente o espinho”. “A união faz a força”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Quem não ama parasita os outros. Quem ama enriquece o Cos-

mos”. 

2.  “Iniciativa. O ato de compor uma dupla evolutiva é uma iniciativa importantíssima 

na vida de qualquer conscin”. 

3.  “Problema. A constituição de uma dupla evolutiva é um problema comum a todas as 

conscins, de modo inevitável e insubstituível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do duplismo; o holopensene pessoal da seriedade 

nos compromissos evolutivos; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os harmonopensenes; 

a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-

copensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; o holopensene da maturidade consciencial. 

 

Fatologia: a opção pelo duplismo; a relação transformadora da dupla evolutiva; a assis-

tência ao parceiro enquanto primeira assistência; o respeito e a compreensão à História Pessoal do 

duplista nesta vida intrafísica; a superação das carências sexuais predispondo à vivência da multi-

dimensionalidade; o aprofundamento do duplismo nas ações diárias; a intercompreensão; a troca 

de experiências enriquecendo as respectivas autopesquisas; a concessão duplista; o apoio aos em-
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preendimentos evolutivos do parceiro; a consolidação da amizade multimilenar; a interconfiança 

inabalável; a cumplicidade; o oaristo; a sinceridade; o compartilhamento prazeroso; a interdepen-

dência; o respeito à personalidade e ao nível evolutivo do outro; os desafios da convivência no 

mesmo espaço físico; o heteroperdão; o exercício do pré-perdão; a compreensão das carências do 

parceiro; a desinibição quanto às próprias carências por meio do diálogo; o ato de substituir o mo-

dus operandi do senso comum da Socin pela autenticidade consciencial no relacionamento a 2; os 

laços afetivos deslindando e estendendo a assistência aos grupocarmas dos duplistas; a admiração 

do parceiro reforçando o cultivo da autestima sadia; a vivência das sincronicidades; as atualiza-

ções das autoimagens recíprocas; a alcova blindada; o atendimento às necessidades proexológicas 

como fator relevante na escolha do duplista; a maturidade consciencial influenciando o critério de 

escolha do parceiro; as reciclagens necessárias para ter isenção quanto ao parceiro nos assuntos 

relacionados a conflitos na convivência do grupo evolutivo; a ressoma no planeta Terra para vi-

vência de relações transformadoras; o cumprimento dos compromissos intermissivos dos 2; o au-

to e heterodesassédio cultivado na homeostase da convivência diária; o cultivo do antibagulhismo 

energético na base física dos duplistas; o duplismo enquanto condição potencializadora para  

o praticante da tenepes; a dupla evolutiva como minipeça no maximecanismo interassistencial;  

o passo na caminhada rumo à megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções cons-

cienciais indicadoras da possibilidade da formação da dupla evolutiva; o poder desassediador da 

convivência multidimensional lúcida entre os parceiros; a sintonia energossomática entre os par-

ceiros da dupla evolutiva; a vivência da intimidade atuando no refinamento da leitura da psicosfe-

ra do parceiro; as influências energéticas desconfortáveis como chamamento para a desperticida-

de; as projeções conscienciais em comum. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideias afins–ações evolutivas; o sinergismo autenticida-

de consciencial–pacificação íntima; o sinergismo confiança mútua–metas evolutivas; o sinergis-

mo amparo extrafísico–candidatos a duplistas; o sinergismo da assistência mútua; o sinergismo 

diminuição das carências–aumento da assistência; o sinergismo interassistencial da dupla evolu-

tiva; o sinergismo interconsciencial; o sinergismo energético entre os componentes da dupla evo-

lutiva; o sinergismo desenvolvimento parapsíquico–duplismo; o sinergismo amizade-afetividade; 

o sinergismo bom humor–desassedialidade. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da interdependên-

cia; o princípio da descrença (PD) anulando as crenças limitadoras da Socin nos relacionamentos 

a 2; o princípio do duplismo como laboratório para a megafraternidade; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio das prioridades evolutivas. 

Codigologia: a teática do código duplista de Cosmoética (CDC); a inserção da cláusula 

de opção pelo duplismo no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria da holomaturidade; a teática do paradigma consciencial; a teoria da inteligência emoci-

onal da Ciência Convencional. 

Tecnologia: a técnica da dupla evolutiva; a técnica de não se discutir sob o calor das 

emoções; a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica do bom humor para superar as 

dificuldades de convivência; a técnica de compreender para criticar assistencialmente; a técnica 

da superação das posturas obsoletas adquiridas em relacionamentos pretéritos; a técnica da au-

texposição sincera; a técnica da autoconsciencioterapia. 

Voluntariologia: o duplismo sendo agente otimizador multidimensional da atuação no 

voluntariado conscienciológico; o apoio do parceiro da dupla evolutiva nas tarefas interassisten-

ciais no contexto do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

da convivência da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório 
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conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 

Policarmologia. 

Efeitologia: o efeito das reciclagens conscienciais na sintonia dos candidatos a parcei-

ros da dupla evolutiva; o efeito da atualização da autoimagem na opção pela dupla evolutiva;  

o efeito da convivência de longo curso lapidando as consciências duplistas; os efeitos multidi-

mensionais incalculáveis do completismo existencial da dupla evolutiva; os efeitos do exempla-

rismo perante os modelos de relacionamento da Socin. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela ampliação da capacidade assistencial 

dos duplistas; as neossinapses das reciclagens pessoais no ajuste da convivência da dupla evolu-

tiva. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-reciclagem; o ciclo conhecimento mútuo–aprofundamento 

da intimidade; o ciclo projeções conscienciais–rememoração–confirmação; o ciclo reparatório 

erro-correção-acerto; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução; o ciclo reflexões-recicla-

gens na vivência da dupla evolutiva. 

Enumerologia: a opção intermissiva pelo duplismo; a recuperação de cons do duplismo; 

o despertamento da inteligência evolutiva no duplismo; a autoqualificação para o duplismo; a teá-

tica conscienciológica do duplismo; o laboratório assistencial no duplismo; a interassistência gru-

pocármica no duplismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodesassédio-heterode-

sassédio; o binômio amor próprio–amor duplista; o binômio duplismo-proexibilidade; o binômio 

exemplarismo-tares; o binômio pacificação íntima–evolução; o binômio autestima sadia–saúde 

duplista; o binômio afetividade–sexualidade madura. 

Interaciologia: a interação androssoma-ginossoma; a interação duplistas–amparadores 

duplólogos; a interação dupla evolutiva–casais convencionais; a interação duplismo-multidimen-

sionalidade. 

Crescendologia: o crescendo teoria-teática; o crescendo da intimidade duplista; o cres-

cendo afinidade-intimidade; o crescendo autassistência-heterassistência; o crescendo amor pró-

prio–amor duplista–transafetividade; o crescendo amadorismo-tecnicidade; o crescendo paixão 

psicossomática–amor mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio predisposição–duplismo–reciclagens existenciais; o trinômio 

teática-exemplarismo-esclarecimento; o trinômio vivências–paracicatrizes do psicossoma–evolu-

tividade; o trinômio trabalho-paciência-resultados; o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio Egocarmologia-Duplocarmologia-Grupocarmologia-Poli-

carmologia. 

Antagonismologia: o antagonismo dependência afetiva / interdependência no duplismo; 

o antagonismo manipulação mútua / diálogo sincero; o antagonismo priorização dos atributos fí-

sicos / priorização das afinidades evolutivas; o antagonismo duplismo / relacionamento insatisfa-

tório; o antagonismo culto ao próprio “jeitão” / concessões diárias; o antagonismo relaciona-

mento abusivo / duplismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as crises de convivência tratadas com maturidade pode-

rem servirem para aumentar a intimidade duplista; o paradoxo de a consolidação do duplismo 

não exigir amarras legais, mas compromissos multidimensionais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoqualificação para formação e manuten-

ção de dupla evolutiva; a lei de causa e efeito no aprofundamento dos laços evolutivos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a maturofi-

lia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a reciclofobia; a compromissofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a convi-

viofobia; a sexofobia; a autopesquisofobia; a heterassistenciofobia; a decidofobia; a fobia da per-

da da identidade. 
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Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; o complexo de Cinderela; a síndrome de Ga-

briela; a síndrome borderline; a síndrome de Don Juan; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania do culto à própria personalidade como fuga das reciclagens e con-

cessões na dupla evolutiva; a mania de idealizar relacionamentos e parceiro(a); a mania de exigir 

do outro a satisfação das próprias carências; a mania de manipular o parceiro(a) por meio de jogos 

amorosos. 

Mitologia: o mito do amor romântico; o mito da alma gêmea; o mito do príncipe encan-

tado; o mito de o relacionamento / casamento ser para a vida toda a custa da infelicidade de 1 ou 

dos 2 parceiros; o mito do “final feliz” ou “felizes para sempre”; o mito de “encontrar” o par-

ceiro da dupla evolutiva pronto; o mito da afetividade sem autesforço; o mito de a técnica da du-

pla evolutiva suprimir o amor. 

Holotecologia: a duploteca; a assistencioteca; a policarmoteca; a pensenoteca; a convi-

vioteca; a proexoteca; a invexoteca; a recexoteca; a autopesquisoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Penseno-

logia; a Mentalsomatologia; a Desassediologia; a Invexologia; a Recexologia; a Proexologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Psicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenão vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o duplista; o duplólogo; o companheiro assistencial; o parceiro evoluti-

vo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proe-

xista; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a duplista; a duplóloga; a companheira assistencial; a parceira evolutiva; 

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proe-

xista; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inverso-

ra existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens duplarius; o Homo sapiens duplologus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens frater-

nus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção elementar pelo duplismo = as iniciativas relativas à autorrecicla-

gens e autoqualificação em prol da composição da dupla evolutiva; opção integral pelo duplismo 

= as decisões maduras realizadas por duas conscins na qualificação da dupla, sem idealizações, 

misticismos ou apriorismos sociais. 

Culturologia: a cultura do sexo-dinheiro-poder prevalecendo na busca do parceiro na 

Socin; a cultura de estar mal acompanhado e não só; a cultura de idealizar relacionamentos por 
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meio da literatura e ficção; a cultura da cobrança de o casal ter filhos; a cultura de “amar  

é sofrer”. 

 

Valores. Segundo a Duplismologia, eis 11 valores, em ordem alfabética, por exemplo,  

a serem considerados pela conscin optante em fase de busca de parceiro ou de aplicação da técni-

ca da dupla evolutiva: 

01.  Autafetividade: preparar-se para relação harmoniosa, organizando-se internamente, 

com autassistência. 

02.  Autoconhecimento: ver a si e ao outro com realismo, imunizando-se contra os idio-

tismos culturais (beleza, status social, ideais romantizados). 

03.  Autoqualificação: investir em autorreciclagens constantes e na autevolução. 

04.  Comunicação: desenvolver e refinar o trafor da comunicação. 

05.  Desafio: realizar auto e heterassistência com criatividade e dinamismo. 

06.  Desperticidade: conduzir de modo maduro o conjunto de vivências, tornando a du-

pla mais próxima da desperticidade. 

07.  Evolução: priorizar as realidades multidimensionais, no cumprimento da proéxis 

traçada no CI por ambos. 

08.  Intercooperação: empreender de modo cooperativo, com cuidado, responsabilidade 

e respeito mútuos. 

09.  Interdependência: ser autoconsciente, não responsabilizar ou esperar do outro a ge-

ração da felicidade de ambos. 

10.  Intimidade: conhecer a fundo o conjunto de trafores e trafares próprios e do par-

ceiro. 

11.  Liberdade: manter a liberdade básica de pensar e sentir por si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a opção pelo duplismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Afetividade  duradoura:  Duplologia;  Neutro. 

03.  Amizade  duplista:  Duplismologia;  Homeostático. 

04.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

05.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Duplismo  reflexivo:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Duplocarma:  Duplocarmologia;  Homeostático. 

12.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

13.  Predisposição  ao  duplismo:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

14.  Relação  transformadora:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Sedentarismo  afetivo:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 
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A  OPÇÃO  PELO  DUPLISMO  É  OPORTUNIDADE  DE  DAR  

CONTINUIDADE  AOS  VÍNCULOS  CONSCIENCIAIS  MULTI-
EXISTENCIAIS  POSITIVOS,  PODENDO  REVERBERAR   

NA  INTERASSISTÊNCIA  A  MILHARES  DE  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, diante do desafio da convivência duplista está 

disposto a fazer as reciclagens intraconscienciais necessárias? E as reciclagens existenciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols.1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.022  
a 1.024. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; et al; 212 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 88 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia 
e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 11 a 168. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; 
alf.;geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 203, 

274, 300, 301, 331, 338, 362, 367, 368, 370, 373, 404, 439, 508, 517, 519, 559, 583, 650, 651,701, 717, 722, 725, 727  

a 729, 739 e 731 a 733. 

 

S. F. R. 
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O P Ç Ã O    P E L O    L O C    I N T E R N O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo loc interno é o posicionamento de a conscin, homem ou mu-

lher, por meio das autopesquisas, autovivências e autenfrentamentos, assumir a responsabilidade 

pelas próprias ações, quer sejam conquistas exitosas ou fracassos, objetivando a holomaturidade, 

propulsora da evolução pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; eleição; 

opção” supino de optare, „escolher; desejar; preferir; pedir”. Apareceu no Século XVII. O vocá-

bulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. O termo do idioma inglês control provém do idio-

ma Latim Medieval, contrarotulus, constituído pelo prefixo contra, “contra”, e rotulus, “rolo; ci-

lindro; rol; lista”. Surgiu, no idioma Inglês, no Século XIV. A palavra interno deriva do idioma 

Latim, internus, “interior; interno”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Preferência pelo loc interno. 2.  Nução pelo loc interno. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo loc interno, opção ingênua pelo loc in-

terno, opção madura pelo loc interno são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Opção pelo loc externo. 2.  Sujeição à vontade alheia. 3.  Autodesva-

lorização da bagagem intraconsciencial. 

Estrangeirismologia: o locus of control interno; o aforismo nosce te ipsum; o must exis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade teática. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Se não decides tuas prioridades e quanto 

tempo dedicarás a elas, alguém decidirá por ti (Harvey Mackay, 1932–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lisura quanto à assunção da autevolução; o ho-

lopensene da autorreeducação responsável; o holopensene da autodeterminação; os neopensenes; 

a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene da autolealdade intermissiva. 

 

Fatologia: a opção pelo loc interno; a resolução talante; o exercício do livre arbítrio;  

a relação e estudo dos trafares e trafores pessoais; a autoconsciência evolutiva motivando auten-

frentamentos e novos comportamentos; o contentamento pela autodecisão lúcida; o despertamen-

to autorresponsável; o entendimento quanto às autorresponsabilidades evolutivas; a promoção da 

lapidação interna a partir da autopesquisa; o ato de a conscin assumir a responsabilidade perante 

os fatos e atos nos quais está envolvida; a extração do melhor principalmente em situações de fra-

casso e frustração; o sobrepairamento analítico; a valorização das pequenas conquistas e supera-

ções; a clareza quanto ao ônus e ao bônus das escolhas pessoais; o olhar traforista às diferenças;  

a autoparalisação enquanto sinal de advertência frente à sutileza do escapismo; a libertação do au-

tocontrole aprisionador; a exposição corajosa no fortalecimento das autescolhas; a autenticidade 

sustentando o autenfrentamento; a autocoerência; a constante checagem da intencionalidade;  

a sincera vontade de ser melhor; o passo inicial de pensar primeiro no compassageiro evolutivo;  

o ato de abrir mão dos negocinhos anticosmoéticos; a intencionalidade sadia; o ato de “dar o bas-

ta” para a zona de conforto; o fim dos ganhos secundários; a nova compreensão sobre o aprovei-

tamento da vida a partir dos referenciais internos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a decisão de dei-

xar de ser conscin energívora; a substituição do comportamento vampirizador energético pelo 

pró-evolutivo autorresponsável; o ato de despertar para o entrosamento com a multidimensionali-

dade; a imortalidade da consiência; a multisserialidade; o desassombro e perseverança quanto  

à projetabilidade lúcida; a priorização das vivências parapsíquicas; a qualificação do ciclo multie-

xistencial pessoal (CMP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção-autocognição; o sinergismo autopesquisa-recin 

potencializando o desassédio do microuniverso consciencial; o sinergismo paradigma conscienci-

al–autoprioridades evolutivas motivando a assunção das autorresponsabilidades. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autodesassédio; o princí-

pio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da assistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado diuturnamente. 

Teoriologia: a teoria de a autevolução ser intransferível; a teoria do paradigma consci-

encial. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da Consciencioterapia; a técnica 

da conscin-cobaia; a técnica da verbetografia; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais. 

Voluntariologia: o voluntariado lúcido na Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Decidologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador do autaprofundamento cognitivo; o efeito do posici-

onamento cosmoético e autocrítico quanto ao próprio temperamento; o efeito do crescimento 

pessoal abstraído das adversidades; a perspectiva multidimensional auxiliando no efeito da am-

pliação da autoconsciencialidade; o efeito da proatividade evolutiva na assunção e aplicação 

dos trafores na interassistencialidade; o efeito da autonomia consciencial teática ao assumir  

o resultado das próprias escolhas. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das auto e heteropesquisas; as neossinap-

ses desenvolvidas a partir da renúncia sincera das reivindicações pessoais egoicas; as neossi-

napses fraternas advindas da disponibilização assistencial; a Enciclopédia da Conscienciologia 

na condição de gescon propulsora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da autoinvestigação árdua, permanente, no aqui-agora multidimen-

sional. 

Enumerologia: a opção pela coerência pessoal; a opção pelas neoposturas libertadoras; 

a opção pela autogestão assertiva; a opção pela autorreeducação consciencial; a opção pela teáti-

ca dos autotrafores; a opção pela autassistência inegoica; a opção pela autorresponsabilização 

evolutiva. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocognição-responsa-

bilidade; o binômio responsabilidade cognitiva−oportunidade assistencial; o binômio aportes- 

-retribuição; o binômio firmeza decisória–constância executiva. 

Interaciologia: a interação consciência-holossoma; a interação posicionamento pessoal 

cosmoética–pacificação íntima; a interação detalhismo-descondicionamento; a interação trafo-

res-interassistência. 
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Crescendologia: a autexperimentação favorecendo o crescendo autocrítica-autocoerên-

cia; o crescendo das ortopensenizações atuando na superação dos esquemas mentais ultrapas-

sados. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intenção-autorganização; o trinômio decisão-posi-

cionamento-mudança; o trinômio educação-perseverança-vivência; o trinômio Conscienciologia- 

-Conscienciometria-Consciencioterapia; o trinômio da holomaturidade autodiscernimento-CPC- 

-interassistencialidade; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio antipreguiça–anti-

queixa–produtividade evolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-ação-sustentação; o polinômio autopes-

quisa-compreensão-educação-assistência. 

Antagonismologia: o antagonismo loc interno / loc externo; o antagonismo ingenuida-

de / maturidade; o antagonismo responsabilidade / preguiça; o antagonismo monoideísmo  

/ abertismo; o antagonismo trafor / trafar; o antagonismo solidariedade / egoísmo; o antagonis-

mo autopesquisa / ignorância; o antagonismo autexperimentação / heteropesquisa. 

Paradoxologia: o paradoxo do ato entrar em si (egocentrismo) para sair de si (altruís-

mo). 

Politicologia: a democracia; a coerenciocracia; a conscienciocracia; a decidocracia;  

a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei natural de nada se criar nem se perder, mas 

tudo se transformar; a lei da ação e reação atuando ininterruptamente sobre todos. 

Filiologia: a decidofilia; a pensenofilia; a neofilia; a energofilia; a assistenciofilia; a am-

parofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a coerenciofobia; a neofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Gabriela; a síndrome do infantilismo; a síndrome do 

vampirismo bioenergético; a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de reclamar; a mania das autojustificativas; a mania de buscar cul-

pados pela não realização do almejado. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a pensenoteca; a autopesquisoteca; a encicloteca; a experimentoteca;  

a maturoteca; a teaticoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Energossomatologia;  

a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Autodeterminologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Autocriticologia; a Autovoliciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autodecisora; a conscin autopesquisadora; a conscin empreede-

dora; a conscin-cobaia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens teaticus; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção ingênua pelo loc interno = a atitude autoperdoadora ao assumir  

a responsabilidade  pelos próprios atos anticosmoéticos reiterados, desobrigando-se da reciclagem 

intraconsciencial; opção madura pelo loc interno = a atitude autoimperdoadora ao assumir a res-

ponsabilidade pelos próprios atos comprometendo-se com as reciclagens intraconscienciais neces-

sárias. 

 

Culturologia: a cultura do autocomprometimento; a cultura da autopesquisa; a cultura 

da Cosmoeticologia; a cultura da renovação; a cultura da interassistencialidade; a cultura da Se-

riexologia. 

 

Autocoerenciologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a conquista da condição sa-

dia da opção pelo loc interno é promovida por meio de autopesquisa e do exercício teático de ava-

liar, analisar, refletir, reconhecer e questionar os próprios traços, características, atos e penseniza-

ções, de maneira ininterrupta, despojada e crítica. 

Autorrenovação. Reconhecer e assumir os trafores, erradicar os trafares e buscar preen-

cher os trafais, torna-se indispensável na obtenção da autocoerência, da autorrenovação e reedu-

cação, demonstrando neoposturas conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo loc interno, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  loc  interno  /  loc  externo:  Holomaturologia;  Neutro. 

02.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

04.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

05.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

06.  Binômio  autocognição-responsabilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  desconstrução–reconstrução  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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DEIXAR  DE  ATRIBUIR  A  SI  DIREITOS,  PODERES  OU  PRI-
VILÉGIOS  É  REQUISITO  COSMOÉTICO  PARA  A  VIVÊNCIA  

DA  OPÇÃO  PELO  LOC  INTERNO  E  PELO  POSICIONAMEN-
TO  AUTOCOERENTE  EM  PROL  DA  ASSISTENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou as incoerências do próprio com-

portamento? Qual o nível real da assunção e administração das autorresponsabilidades? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Julio; Qualificação Autoral: Aprofundamento na Escrita Conscienciológica; pref. Rosemary 

Salles; revisores Gisélle Razera; et al.; 312 p.; 9 seções; 60 caps.; 23 E-mails; 210 enus.; 64 estrangeirismos; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 1 tab.; 20 websites; glos. 170 termos; 25 filmes; 308 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 38 a 49. 

2.  Idem; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky; et al.; 260 p.; 14 
seções; 135 caps.; 14 E-mails; 185 enus.; 46 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 7 websites; glos. 210 ter-

mos; 403 refs.; alf. ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 125 a 131, 

160, 161, 180 e 181. 
3.  Alves, Márcio; O Princípio da Descrença e os Desafios da Contemporaneidade; Artigo; Interparadigmas; 

Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 5 citações; 1 E-mail; 4 enus.; 1 microbiografia; 11 refs.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 55 a 74. 
4.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 
Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 36 a 40, 57 a 84. 

5.  Nader, Rosa; Fator Descrenciológico no Atributo da Consciência; Artigo; Interparadigmas; Revista; 

Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 19 enus.; 1 microbiografia; 7 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 41 a 54. 

6.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valente; 

pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 partes; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 enus; 
1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos.; 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; 21 x 14 cm; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cosncienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 188 a 208. 
7.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

200 e 20l. 

8.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs. alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 
Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 904  

a 908, 913 a 926 e 983 a 996. 

9.  Vugman, Ney Vernon; Entre a Ciência Convencional e a Neociência Conscienciologia; Artigo; Interpa-
radigmas; Revista; Anuário; Ed. Especial; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 3 citações; 1 microbiografia; 19 refs.; Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 5 a 23. 
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O P Ç Ã O    P E L O    S E R E N I S M O  
(O P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo serenismo é o autoposicionamento da conscin lúcida, a partir 

do reconhecimento e admissão da existência de patamares evolutivos avançados, iniciar, desde já, 

na autopensenização, a aproximação máxima possível da realidade do Homo sapiens serenissi-

mus, a ser conquistada, mesmo em futuro distante, por todos os princípios conscienciais, assu-

mindo-a na condição de modelo ideal de referência em toda manifestação pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no Século XVII. O ter-

mo sereno deriva também do idioma Latim, serenus, “sereno; puro de nuvens; calmo; sossegado; 

tranquilo; quieto”. Apareceu no Século XV. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condi-

ção patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Opção pelo autosserenismo. 2.  Adoção do modelo evolutivo do Se-

renão. 3.  Autodecisão pelo serenismo. 4.  Opção pela autopensenização pró-serenológica. 4.  Es-

colha autoconsciente do serenismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo serenismo, opção pelo serenismo rece-

xológica e opção pelo serenismo invexológica são neologismos técnicos da Opciologia. 

Antonimologia: 1.  Inconsciência quanto ao modelo evolutivo. 2.  Acomodação antievo-

lutiva. 3.  Opção pela mediocridade evolutiva. 4.  Opção antievolutiva. 

Estrangeirismologia: o nosce te ipsum; a open mind; o know-how serenológico; o up-

grade evolutivo; o turning point evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodecisão lúcida pela assunção de neopatamar evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Serenismo: 

meta factível. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial, popular, capaz de retratar a realidade da opção 

pelo serenismo: – Chega-te aos bons e serás, primeiro, exceção e, com o tempo, igual a eles. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Lógica. A lógica dos fatos evidencia que se você, pré-serenão, começar a entender  

e a vivenciar, mesmo discreta e silenciosamente, as bases da Serenologia, estará começando  

a ser, de fato, um Ser Serenão, ultrapassando os extrapolacionismos evolutivos de todas as nature-

zas”. 

2.  “Posicionologia. Se o Homo sapiens serenissimus, ou o Ser Serenão, é o modelo evo-

lutivo para nós, consciências pré-serenonas, será sempre inteligente formular a questão pertinente, 

analógica, ante toda autodecisão ou autodefinição crítica na existência: – “O Ser Serenão toma-

ria essa decisão, firmaria essa posição ou agiria dessa forma?” Tal atitude elimina, racional-

mente, a maioria dos erros, enganos e omissões da conscin, homem ou mulher”. 

3.  “Serenismo. O Ser Serenão quebra o anonimato quando há interesse de esclareci-

mento mais amplo. Os intermissivistas já possuem insinuações ou lampejos do serenismo. – “Que 

tal assumir semelhante condição, começando a se pesquisar?””. 

4.  “Serenologia. Ninguém espera que você, uma conscin pré-serenona, se torne um 

Ser Serenão nesta vida. Sabemos que tal empreendimento demora, mas você já pode ir chegando 

mais perto. – “Por que não?””. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do serenismo; os serenopensenes; a serenopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holo-

pensene pessoal em sintonia com o holopensene dos Serenões; os autopensenes; a autopensenida-

de tranquila; o materpensene da evolução; o materpensene pacifista; a retilinearidade autopensê-

nica. 

 

Fatologia: a opção pelo serenismo; o pré-serenismo autoconsciente; a busca teática do 

serenismo; a escolha do melhor exequível; a ambição evolutiva cosmoética; a pesquisa do sere-

nismo enquanto conquista a ser alcançada no momento propício; o esforço de seguir o exemplo 

dos Seres Serenões; a tentativa sincera de ser o melhor possível, conforme o alcance cognitivo 

pessoal; o autonivelamento por cima; o caminhar na trilha evolutiva dos Serenões; a mimese cos-

moética; as insinuações do serenismo; a construção do serenismo pessoal; o cultivo dos megatra-

fores; o estudo dos trafores dos Seres Serenões enquanto trafais pessoais; a autavaliação pelo 

Conscienciograma; a autoincorruptibilidade quanto aos objetivos evolutivos; o inconformismo sa-

dio com a realidade evolutiva pessoal atual; o megautenfrentamento evolutivo; o primeiro passo  

a caminho da autoimperturbabilidade; o reconhecimento da própria imaturidade frente ao patamar 

evolutivo do Homo sapiens serenissimus, ao mesmo tempo, admitindo poder superá-la; a identi-

ficação de, pelo menos, 1 trafor pessoal em comum com os Seres Serenões; a tranquilidade intra-

consciencial racional; a harmonização autopacificadora quanto aos bastidores da vida; o autajus-

tamento ao fluxo evolutivo do Cosmos; a fórmula ideal da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o cultivo dos me-

gaatributos propulsores da evolução; a percepção das energias do Homo sapiens serenissimus;  

o encontro extrafísico com algum Ser Serenão; as extrapolações parapsíquicas do serenismo;  

a iniciação parapsíquica da trajetória pessoal rumo ao serenismo vivenciado; a recepção de assis-

tência direta de Ser Serenão durante os trabalhos da tenepes; a comprovação das energias de Se-

renão mudando, instantaneamente, o padrão energético de ambiente conturbado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pré-serenão lúcido–Serenão. 

Principiologia: o princípio evolutivo de as realidades já compreendidas e admitidas pe-

la consciência como sendo evolutivamente melhores, já poderem, em tese, serem implementadas 

na realidade pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do pré-serenão lúcido. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus, modelo evolutivo; a teoria da evo-

lução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de viver pacificamente com 

a Humanidade e a Para-Humanidade; a técnica de passar 1 dia inteiro tentando pensar como se 

fosse 1 Ser Serenão; a técnica do autoimperdoamento cosmoético; a técnica do heteroperdão 

antecipado; a técnica do reconhecimento da condição pessoal de teoricão quanto ao serenismo, 

frente ao nível evolutivo teático do Serenão. 

Voluntariologia: o voluntariado na Conscienciologia; o voluntariado nas pesquisas da 

Serenologia; a equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da catálise evolutiva dos Serenões; o efeito recinológico da busca 

do serenismo; o efeito do aumento do número de Serenões no Planeta Terra. 
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Neossinapsologia: as sinapses evolutivas legadas pelos Seres Serenões impulsionando  

o desenvolvimento do cérebro humano; as neossinapses serenológicas; as neossinapses pacifis-

tas; as neossinapses megafraternistas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autodecisão; o autoposicionamento; a autorresolução; o autoultimato; 

o autoimperdoamento; a autoincorruptiblidade; o autabsolutismo. 

Binomiologia: o binômio serenidade-benignidade; o binômio pensar grande–realizar 

bem; o binômio compreensão-ação; o binômio megameta-megaprioridade. 

Interaciologia: a interação pré-serenão–Serenão; a interação experiência pessoal–tran-

quilidade íntima. 

Crescendologia: o crescendo trafal-trafor; o crescendo evolutivo pré-serenão vulgar– 

–pré-serenão epicon–pré-serenão desperto–pré-serenão evoluciólogo; o crescendo pré-serenismo 

inconsciente–pré-serenismo autoconsciente teórico–pré-serenismo autoconsciente teático. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio primener-eudemonia-eu-

timia; o trinômio evolutivo Despertologia-Evoluciologia-Serenologia; o trinômio autorganiza-

ção-autodisciplina-autocontrole; o trinômio inexcitabilidade-inabalabilidade-imperturbabilida-

de; o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade. 

Polinomiologia: o polinômio Epicentrismolgia-Despertologia-Evoluciologia-Serenismo-

logia; o polinômio vontade-intencionalidade-definição-determinação; o polinômio holossomático 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio evolutivo verbaciologista-epicon-evo-

luciólogo-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo assunção pré-serenológica / acomodação evolutiva; 

o antagonismo opção pelo melhor / opção pela mediocridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin conhecer o melhor e optar pelo pior; o para-

doxo de a decisão cosmoética pessoal, silenciosa e discreta ser supercomunicativa, aumentando  

a força presencial da conscin. 

Politicologia: a tranquilidade política; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a homeostati-

cocracia; a assistenciocracia; a meritocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei da evolução; a lei do retorno; a lei do maior esforço na conquista do 

serenismo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a maturofilia; a serenofilia; a autocriticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da evoluciofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização consciencial. 

Maniologia: a mania de nivelar por baixo; a superação da fracassomania; a mania de 

escolher o pior. 

Mitologia: o mito da inacessibilidade dos serenões; o mito de não precisar investir no 

serenismo por estar muito distante do atual patamar evolutivo; o mito de ser impossível viver 

tranquilo no mundo conturbado; o mito do limite da paciência. 

Holotecologia: a serenoteca; a evolucioteca; a consciencioteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Opciologia; a Serenismologia; a Autopriorologia; a Homeostati-

cologia; a Cosmoeticologia; a Autopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocoerencio-

logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão; o pré-serenão autoconsciente; o tenepessista; o consci-

enciólogo lúcido; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona; a pré-serenona autoconsciente; a tenepessista; a consci-

encióloga lúcida; a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens rationabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção pelo serenismo invexológica = a decisão do inversor existencial de 

pautar as próprias manifestações se espelhando no modelo evolutivo máximo, desde a juventude; 

opção pelo serenismo recexológica = o autoposicionamento do reciclante existencial provocando 

megarrecin e reperspectivando, para melhor, todos os setores da existência atual. 

 

Culturologia: a cultura da evolução; a cultura do serenismo; a cultura de paz. 

 

Inteligência. A decisão lúcida de pautar todas as ações diuturnas em consonância com  

a meta da conquista do serenismo é a evidência teática do desenvolvimento da inteligência evo-

lutiva (IE). 

 

Entrevista. Na holobiografia de cada Ser Serenão, provavelmente, houve o momento da 

decisão definitiva resultante na guinada evolutiva a qual impulsionou a autevolução. Eis pergunta 

pertinente a ser feita quando a conscin pré-serenona puder relizar entrevista direta com algum 

Serenão: em qual momento, ao longo da evolução, ocorreu a opção pessoal pelo serenismo  

e, após a decisão, quanto tempo foi necessário para chegar ao patamar evolutivo atual? 

 

Pacifismologia. Quem decide iniciar, desde já, os autesforços para se aproximar da con-

dição do serenismo, seja em qualquer contexto evolutivo, tem por premissa a conduta pacifista.  

A conscin beligerante ainda nem começou a entender teoricamente a condição do serenismo. 

Permanência. A existência dos Seres Serenões evidencia, de maneira lógica, o fato de 

todas as condições negativas, ou trafarinas, a exemplo do sofrimento, da patologia, da tristeza, do 

autassédio, serem transitórias e, em algum momento, serão definitivamente superadas pela cons-

ciência. Da mesma forma, a realidade dos Seres Serenões evidencia o fato das condições positi-

vas, ou homeostáticas, a exemplo da felicidade, do bem-estar, da anticonflitividade e da megaeu-

forização, serem condições evolutivas permanentes a serem conquistadas, algum dia, pelos pré-

serenões. 

Autestima. Há conscins necessitando estudar o serenismo para aumentar a autestima, 

vislumbrando a própria condição consciencial futura de Ser Serenão. Existem, também, conscins 

pré-serenonas carentes de maior cognição sobre o Homo sapiens serenissimus para conter os 

impulsos megalomaníacos da autoimagem superdimensionada e constatar a própria insignificân-

cia frente a realidade evolutiva muito superior, fora do alcance pessoal no momento. 

Otimismo. A proatividade consciencial, tendo em vista as metas evolutivas fundamen-

tadas no modelo teático dos Serenões, gera condição de otimismo tranquilo quanto ao futuro 

pessoal, rumo à condição inarredável do serenismo. 

Multiexistencialidade. Quem opta pela busca do serenismo não mais planifica o auto-

desenvolvimento com base em única vida humana apenas. A megameta pessoal, de longo prazo, é 

multiexistencial. Inicia-se aí a preparação autoconsciente do autorrevezamento e a abordagem 

lúcida da Pré-Intermissiologia. 

Impossibilidade. A lógica da evolução consciencial indica o fato de a opção de jamais 

tornar-se Serenão ser impraticável. Portanto, a decisão possível e cabível, exclusivamente, ao pré- 

-serenão é relativa ao tempo a ser despendido nas recins necessárias para se chegar ao nível evo-

lutivo de Homo sapiens serenissimus. 

 

Atitudes. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 atitudes perfeitamente factíveis de 

serem vivenciadas por qualquer conscin pré-serenona autoconsciente quanto aos princípios evolu-

tivos da Conscienciologia, indicando a opção pelo serenismo: 
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01.  Afetividade: eliminar da autopensenidade qualquer resquício de desafeição, mágoa, 

ressentimento, rivalidade, revanchismo, vingancismo, satisfação malévola e heterassédio intenci-

onal. 

02.  Antimanipulação: suprimir, definitivamente, qualquer vontade ou motivação para 

manipular os seres humanos incautos e as consciexes carentes. 

03.  Antimistificação: renunciar a toda a de fraude, enganação, inautenticidade ou mis-

tificação. 

04.  Antiqueixa: excluir a autovitimização, não mais reclamando de nada, em nenhum 

contexto, admitindo já ter o necessário conhecimento, experiência e maturidade para ser respon-

sável pela própria evolução. 

05.  Assistência: dispor-se a assumir a condição de assistente e não mais de assistido 

para o restante da vida humana atual e a apresentar-se para o trabalho de assistência extrafísica 

imediatamente após a dessoma, assumindo, se possível, a condição de líder interassistencial. 

06.  Autodesassedialidade: posicionar-se quanto à autodesperticidade de maneira defi-

nitiva e irrevogável. 

07.  Benevolência: nutrir amor fraterno e compreensão benevolente às consciências em 

evolução, começando pelos animais domésticos, estendendo a todas as criaturas da natureza,  

a todas os seres humanos e às consciências extrafísicas em qualquer dimensão de manifestação. 

08.  Despoluição: assumir a responsabilidade pela manutenção da limpeza dos holopen-

senes, contribuindo diretamente com as próprias energias conscienciais na remoção de formas-

pensamento patológicas gravitantes, melhorando os ambientes por onde passar. 

09.  Positividade: pensar positivo em todos os contextos e em relação a todas as pessoas 

desejando o melhor para todos, e buscando despertar o melhor em todos. 

10.  Retribuição: deixar de pedir ou reinvidicar qualquer coisa somente para si, reconhe-

cendo já ter recebido muito e estar sempre retribuindo o aprendizado obtido junto aos compassa-

geiros evolutivos, inclusive os assediadores. 

11.  Resolutividade: buscar atuar, em todas as injunções da vida humana, nunca na con-

dição de potencializador de problemas, mas sim como agente catalisador de soluções. 

 

CPC. O código pessoal de cosmoética da conscin interessada em dinamizar a própria 

evolução, inevitavelmente, precisará sofrer revisão crítica profunda quando começar a estudar, se-

riamente, o modelo evolutivo do Homo sapiens serenissimus. Tal fato se torna, ainda, mais irre-

sistível se a conscin pré-serenona autoconsciente tiver algum contato extrafísico direto com al-

gum Serenão. 

Anonimato. O pré-serenão, devido à necessidade de interação com outras consciências, 

ainda não pode e nem deve tentar praticar o anonimato adotado pelos Seres Serenões. Contudo, já 

pode iniciar a prática da assistência anônima, discreta, sem jamais esperar gratificação, retribui-

ção, reconhecimento, homenagem, aplauso ou elogio. 

Evocação. O acoplamento direto com alguma consciência mais evoluída durante a prá-

tica da tenepes é aspiração legítima do desenvolvimento do tenepessista, porém o mais correto  

é tentar alcançar a condição do serenismo pessoal por meio de recins contínuas, visando a melhor 

aproximação possível com o modelo do Homo sapiens serenissimus. Em vez de evocar, ou reivin-

dicar, a presença do Ser Serenão, é mais digno buscar, o quanto antes possível, ser Serenão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo serenismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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04.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

05.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  harmonizada:  Harmoniologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Fluxo  serenológico:  Serenologia;  Homeostático. 

11.  Hipótese  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pré-serenão:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  RIGOR,  A  DENOMINAÇÃO  PRÉ-SERENÃO  IDENTIFICA 
A  CONSCIN  COM  POSSIBILIDADE  DE  FAZER  A  OPÇÃO  

PELO  SERENISMO  ENQUANTO  META  EVOLUTIVA  MÁXIMA  

EXEQUÍVEL,  A  SER  ALCANÇADA  EM  TEMPO  OPORTUNO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a condição do Homo sapiens serenissi-

mus sendo a realidade evolutiva pessoal no futuro? Quando? Quais providências já pode tomar 

agora para abreviar tal conquista evolutiva pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 1a Ed.; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

903 a 982. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 
páginas 989, 1.334, 1.524 e 1.527. 

 

E. E. B. 
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O P Ç Ã O    P E L O    V O L U N T A R I A D O    I N V E X O L Ó G I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A opção pelo voluntariado invexológico é o posicionamento íntimo da 

conscin inversora, homem ou mulher, em vincular-se a Instituição Conscienciocêntrica (IC) de 

materpensene inversivo, visando o desenvolvimento pessoal evolutivo e da interassistencialidade 

lúcida precoce. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo opção vem do idioma Latim, optio, de optatio, “escolha; elei-

ção; opção”, derivado de optatum, supino de optare, “escolher; desejar; preferir; pedir”. Surgiu no 

Século XVII. O termo voluntário deriva igualmente do idioma Latim, voluntarius, “quem age por 

vontade própria”. Apareceu no Século XV. A palavra voluntariado surgiu em 1899. O vocábulo 

inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial provém do idioma 

Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Escolha pelo voluntariado invexológico. 2. Predileção pelo volunta-

riado invexológico. 3.  Autoposicionamento pelo voluntariado inversivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas opção pelo voluntariado invexológico, opção par-

cial pelo voluntariado invexológico e opção total pelo voluntariado invexológico são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Imposição pelo voluntariado invexológico. 2.  Obrigação pelo vo-

luntariado invexológico. 3.  Renúncia ao voluntariado na invéxis. 4.  Apatia quanto ao volunta-

riado. 

Estrangeirismologia: o whole pack invexológico; os feedbacks positivos e evolutivos 

durante o voluntariado; a autossuperação da geração snowflake; o abertismo aos insights ampara-

dos e oportunos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autodeterminação pró-invéxis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal do volun-

tariado; o holopensene da interassistencialidade; o holopensene pessoal da autorreciclagem intra-

consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os invexo-

pensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os voliciopensenes;  

a voliciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene da autevolução 

precoce. 

 

Fatologia: as autorreflexões; o autoposicionamento; as escolhas pessoais; o mapeamento 

das intenções; a bússola intraconsciencial invexológica; as ideias inatas; os valores evolutivos;  

a decisão lúcida; a assunção de novos desafios; a opção quanto à proatividade nas atividades liga-

das a instituição inversiva; a compreensão sobre o funcionamento institucional, norteando a deci-

são quanto ao vínculo na Instituição Conscienciocêntrica invexológica; a opção em participar da 

Semana da Invéxis (SINVÉXIS); a participação nos grupos de inversores existenciais (Grinve-

xes); a participação em cursos da Conscienciologia, gerando subsídios auxiliadores nas decisões 

pessoais; a dinamização evolutiva precoce; os desafios encontrados nas atividades; a antibana-
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lização das responsabilidades institucionais; a valorização dos aprendizados pessoais adquiridos 

no convivío institucional; a oportunidade em interagir com inversores veteranos e iniciantes;  

a qualificação tarística dentro da instituição; a manutenção técnica da invéxis através do volun-

tariado invexológico; as metas e objetivos inseridos no maxiplanejamento invexológico pessoal;  

a autossustentabilidade do continuísmo das atividades institucionais; as oportunidades de avalia-

ção dos autodesempenhos nas atividades; as amizades evolutivas; o desenvolvimento do epicen-

trismo precoce. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão com os 

amparadores extrafísicos auxiliando nas decisões; as antecipações e sincronicidades promovidas 

por amparadores, decorrentes das autodecisões proéxicas; a recuperação de cons fazendo emergir 

valores evolutivos; o parapsiquismo enquanto ferramenta interassistencial; as projeções lúcidas 

geradoras de aprendizados evolutivos; as rememorações do Curso Intermissivo (CI); a equipe ex-

trafísica no trabalho do voluntariado; o amparo de função desde a juventude; os insights advindos 

do amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoposicionamento-voluntariado; o sinergismo Grin-

vex–voluntariado conscienciocêntrico; o sinergismo assistente-amparador-amparando; o siner-

gismo ponderação-dedicação; o sinergismo autopesquisa-voluntariado; o sinergismo invéxis-re-

cin-interassistencialidade; o sinergismo proatividade-autorganização. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio das opções evolutivas; o princípio da responsabilidade interassistencial;  

o princípio do anticomodismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta do inversor existencial. 

Teoriologia: a teoria e prática da invéxis; a teoria e prática da interassistência precoce. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a aplicação lógica da técnica do maxiplanejamento in-

vexológico; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas de organização pessoal. 

Voluntariologia: a opção pelo voluntariado invexológico; o voluntariado na Associação 

Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a valorização do voluntariado invexoló-

gico; o desenvolvimento do voluntariado desde a juventude. 

Laboratoriologia: o Grinvex enquanto laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico da Invexologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invi-

sível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico do exemplarismo pessoal; os efeitos das escolhas pessoais 

na vida humana; os efeitos do voluntariado interassistencial precoce. 

Neossinapsologia: as neossinapses a partir da prática interassistencial no voluntariado; 

as neossinapses advindas da precocidade através das reciclagens intraconscienciais geradas no 

voluntariado. 

Ciclologia: o ciclo planejamento de vida desde a juventude–revisão das prioridades 

existenciais; o nível de proveito pessoal haurido dos ciclos de aprendizagens grupais. 

Binomiologia: o binômio invéxis-voluntariado; o binômio invéxis-recin; o binômio ou-

vir-refletir; o binômio oportunidade-disponibilidade; o exercício do binômio autocrítica-hetero-

crítica na convivência do voluntariado. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação inversor veterano–inversor 

jejuno; a interação administração das emoções–controle dos impulsos durante o convívio grupal. 

Crescendologia: o crescendo profilático erro–prospecção do acerto no voluntariado;  

o crescendo de responsabilidades pessoais; o crescendo voluntário semanal–voluntário diário. 
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Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio prioridade-desafio-au-

tossuperação; o exercício do trinômio planejamento-vontade-realização na consecução diária da 

proéxis; o trinômio voluntariado administrativo–voluntariado docente–voluntariado gesconoló-

gico. 

Polinomiologia: o polinômio autoposicionamento-decisão-priorização-interassistencia-

lidade; o polinômio voluntariado-invéxis-recins-gescons. 

Antagonismologia: o antagonismo proatividade / passividade; o antagonismo medo de 

errar / vontade de acertar; o antagonismo união / competição; o antagonismo retribuição praze-

rosa / obrigação penosa; o antagonismo reclamação / ação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário jovem impactar positivamente consciências 

longevas; o paradoxo de o voluntariado tarístico doador poder proporcionar mais ganhos quan-

do comparado ao trabalho profissional remunerado. 

Politicologia: a invexocracia; a voluntariocracia; a interassistenciocracia; a proexocra-

cia; a recinocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao voluntariado invexológico; a lei da von-

tade aplicada à evolução pessoal e grupal; a lei da ação e reação; o estatuto social da IC. 

Filiologia: a invexofilia; a voluntariofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a grupo-

filia; a conviviofilia; a disciplinofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a decidofobia; a evitação da disciplinofobia; a superação da 

enissofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial nas atividades do vo-

luntariado; a eliminação da síndrome do já ganhou; a erradicação da síndrome do conformismo; 

a superação da síndrome da vitimização; a remissão da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: o abandono da mania de reclamar; o combate à mania de fazer drama. 

Mitologia: o mito da evolução sem esforços; o mito do inversor perfeito. 

Holotecologia: a invexoteca; a voluntarioteca; a recinoteca; a interassistencioteca;  

a maturoteca; a evolucioteca; a traforoteca; a volicioteca; a consciencioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Voluntariologia; a Interassistenciologia; a Proexo-

logia; a Recinologia; a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Experimentologia; a Autopes-

quisologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-cobaia; a conscin flexível; a conscin autorreflexiva; a conscin lú-

cida; o ser cosmoético; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o inversor voluntário; o inversor tenepessista;  

o inversor verbetógrafo; o inversor exemplarista; o inversor voluntário; o inversor pesquisador;  

o inversor escritor; o inversor tarístico; o inversor projetor consciente; o inversor jejuno; o inver-

sor veterano; o inversor completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial;  a inversora voluntária; a inversora tenepessista; 

a inversora verbetógrafa; a inversora exemplarista; a inversora voluntária; a inversora pesquisado-

ra; a inversora escritora; a inversora tarística; a inversora projetora consciente; a inversora jejuna; 

a inversora veterana; a inversora completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens 

adaptabilis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens inspirator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: opção parcial pelo voluntariado invexológico = a decisão em voluntariar 

em outras ICs além da instituição de materpensene inversivo; opção total pelo voluntariado 

invexológico = o autoposicionamento em priorizar exclusivamente o voluntariado em instituição 

de materpense inversivo. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura do voluntariado tarístico; a cultura do 

autoposicionamento lúcido; a cultura da assistencialidade; a cultura da responsabilidade; a cul-

tura da recin precoce; a cultura evolutiva. 

 

Ganhos. Sob a ótica da Invexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 ganhos 

evolutivos passíveis de serem adquiridos através da opção pelo voluntariado invexológico: 

01. Abertismo: a recepção sem melindres quanto aos feedbacks tarísticos. 

02. Antecipação: a antecipação de metas e objetivos evolutivos estabelecidos no maxi-

planejamento invexológico pessoal. 

03. Assunção: a condição da assunção de novas responsabilidades assistenciais advin-

das do voluntariado. 

04. Autoconfiança: a confiança pessoal quanto aos desafios a serem assumidos dentro 

do voluntariado. 

05. Autocrítica: a desenvoltura na ponderação do assuntos debatidos, realizando posi-

cionamos lúcidos. 

06. Autodiscernimento: a capacidade de compreensão quanto à avaliação do contexto 

no qual está inserido. 

07. Autopesquisa: a sistematização e anotações das vivências pessoais, gerando subsí-

dios analíticos. 

08. Epicentrismo: a habilidade de liderar cosmoeticamente. 

09. Gesconofilia: o desenvolvimento do apreço pela escrita invexológica por meio da 

exemplificação das vivências práticas. 

10. Maturidade: a antecipação da maturidade através de experiências quanto às ativi-

dades desenvolvidas dentro do voluntariado, refletindo no amadurecimento pessoal. 

11. Recinofilia: o apreço desenvolvido quanto às recins pessoais, reflexo das vivências 

dos erros e acertos no voluntariado. 

12. Senso: a percepção quanto ao senso de grupalidade através da convivência diária em 

equipe dentro do voluntariado. 

13. Trafor: a evidência do trafor pessoal perante o grupo. 

14. Tridotalidade: o desenvolvimento tridotacional através das atividades de docência 

invexológica. 

15. Valores: o reconhecimento e a manutenção dos valores evolutivos por meio da vi-

vência diária do voluntariado precoce. 

 

Evitação. A opção quanto ao voluntariado invexológico requer autorreflexões e autopo-

sicionamentos lúcidos, evitando esmorecimento e fragilização do aplicante da invéxis diante das 

atividades voluntárias. 

Oportunidade. O voluntariado invexológico é oportunidade de desenvolvimento evolu-

tivo pessoal, auxiliando o inversor a visualizar lacunas através das interações diárias com os de-

mais voluntários, trazendo à tona trafares e trafores antes ignorados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a opção pelo voluntariado invexológico, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Grinvexologia:  Invexologia;  Homeostático. 

05.  Grupalidade  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Proatividade  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

13.  Valorização  do  voluntariado  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Voluntariado  autorreflexivo:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTOPOSICIONAMENTO  LÚCIDO  QUANTO  À  PRÁTICA  

DO  VOLUNTARIADO  INVEXOLÓGICO  AUXILIA  NO  IMPUL-
SIONAMENTO  EVOLUTIVO  DO  APLICANTE  DA  TÉCNICA  

DA  INVÉXIS  ATRAVÉS  DOS  DESAFIOS  ENCONTRADOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enquanto aplicante da técnica da invéxis, já op-

tou por voluntariar em IC de materpensene inversivo? Reconhece os efeitos positivos gerados por 

meio do voluntariado invexológico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-

cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; 22 enus.; 

1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do centro de altos estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 
Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 

2.  Martins, Igor; Recin: Balanço do Voluntariado Invexológico Pessoal; Artigo; XVII Congresso Interna-

cional de Inversão Existencial (CINVÉXIS), Edição comemorativa 30 anos de Invexologia; Foz do Iguaçu, PR; Julho, 
2021; Gestações Conscienciais: estudos sobre inversão existencial; Revista; Anuário; Vol. 12; Seção: Balanço Invexo-

lógico; 1 E-mail; 12 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 4 notas; 6 refs.; Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2021; páginas 34 a 41. 
3.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, página 
148. 

 

L. F. R. 
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O P E R A Ç Ã O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A operação é o complexo de meios operativos combinados com aplicação de 

medidas supostamente necessárias para a obtenção de resultado específico, seja positivo ou negati-

vo, evolutivo ou regressivo, pacífico ou belicoso, de natureza política, militar, social, financeira 

ou empresarial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo operação vem do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar; tra-

balho; obra; sacrifícios”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Empreendimento em equipe. 2.  Esquema de trabalho grupal. 3.  For-

ça-tarefa. 4.  Campanha pública. 5.  Programa público. 6.  Esforço concentrado. 7.  Mutirão.  

8.  Ajuntamento operativo 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo operação: 

inoperante; operabilidade; operacional; operacionalidade; operacionalismo; operacionalização; 

operacionalizador; operacionalizar; operacionismo; operador; operadora; operando; operante; 

operatório; operatriz. 

Neologia. As duas expressões compostas minioperação pública e megaoperação pública 

são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Trabalho rotineiro. 2.  Tarefa pessoal. 3.  Trabalho individual iso-

lado. 

Estrangeirismologia: a blitz aplicada no trânsito da cidade; o tour de force; o Adminis-

trarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento psicomotriz. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene ambiental do teatro de operações. 

 

Fatologia: a operação; a variável da Conscienciologia; a operação integrada; a operação 

racional; a operação anunciada; a operação de surpresa; a operação intrusiva; o transtorno públi-

co; o impacto da operação; a operação repetitiva de rotina; a operação como sendo seleção e reso-

lução de problemas; a mobilização das pessoas para a operação; o embasamento técnico; o auxílio 

do voluntariado; a abrangência da operação; o esquema; o sistema; o arrastão técnico oficial;  

a surpreendência da operação; a operação profilática da vacinação infantil; a vida citadina do ur-

banita; a operação Condor, mortífera, no Chile e outros países sulamericanos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da coesão; o princípio da responsabilidade grupal. 

Teoriologia: a teoria da globalização. 

Tecnologia: a técnica do foco da demanda. 

Binomiologia: o binômio rotina-progresso. 

Interaciologia: a interação líder-liderado; a interação problema-solução; a interação 

individualidade-grupalidade; a interação divisão de esforços–multiplicação de resultados; a inte-

ração Estado-Socin; a interação eficiência-eficácia; a interação operação-paroperação; a intera-

ção ação intrafísica–ação extrafísica. 
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Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo contorno / enfrentamento; o antagonismo iniciativa 

/ acabativa; o antagonismo projeto aberto / obra acabada; o antagonismo saúde / doença; o an-

tagonismo atacadismo / varejismo; o antagonismo acerto grupal / interprisão grupocármica; 

o antagonismo feitos cosmoéticos / façanhas belicistas; o antagonismo mobilização / desmo-

bilização. 

Politicologia: a tecnocracia; a automotocracia; a belicosocracia. 

Legislogia: a lei da oferta e procura. 

Filiologia: a laborfilia. 

Sindromologia: a síndrome da debilidade mental da coletividade. 

Holotecologia: a experimentoteca; a assistencioteca; a socioteca; a energoteca; a eti-

coteca; a gregarioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Intrafisicologia; a Grupocarmologia; a Con-

viviologia; a Sociologia; a Interassistenciologia; a Civilizaciologia; a Reurbanologia; a Sinergisti-

cologia; a Catalisologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; o grupo profissional; a equipe técnica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens operator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens vul-

garis; o Homo sapiens bellicosus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minioperação pública = a do Banco Central comprando dólares no mer-

cado financeiro; megaoperação pública = a do Departamento de Trânsito ajudando na prevenção 

de bandalhas, na educação e conscientização geral da população quanto ao tráfego nas cidades  

e rodovias. 

 

Culturologia: as reconfigurações culturais. 

Teaticologia. Pela Cosmoeticologia, toda operação exige a máxima atenção inicial. Pre-

missas insuficientes levam a conclusões inconclusivas. Raciocínio sobre hipóteses será sempre 
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abstração. Se o primeiro passo é torto, há sempre a possibilidade do caminhante acabar no acosta-

mento. Na teática, o 1% da teoria, embora reduzido, é indispensável e decisivo a fim de se manter 

a Cosmoeticologia nas operações evolutivas. 

Proexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, a árvore é monumento vivo da Natureza. To-

da estátua é natimorta. Monumento é tumba com epitáfio. As praças das metrópoles estão repletas 

de canteiros de cemitérios. Evitemos fazer curativos em cadáveres. A vida humana é transitória, 

mas tem valor evolutivo específico e não deve, racionalmente, ser menosprezada. O tempo urge. 

O passado já era. Importa estruturar a operação para executar a proéxis pessoal. 

 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis, por exemplo, 7 características básicas, lista-

das em ordem funcional, explicitando de modo mais amplo o universo das operações mais comuns na 

vida consciencial moderna: 

1.  Movimentos públicos: a Sociologia; o Estado; o governo local. 

2.  Sistema: o universo específico de aplicação. 

3.  Esquemas: o método aplicado; a divulgação; a Logística; a Estratégia. 

4.  Limites da operação: a infraestrutura; as prospectivas. 

5.  Megaoperações: de ampla abrangência; a cooperação dos segmentos sociais. 

6.  Instrumentalidade: os recursos técnicos; as implementações. 

7.  Saldos: a eficácia do trabalho; os resultados finais; a repetição da operação. 

 

Liberologia. Dentro da Intrafisicologia, praticamente todas as pessoas são obrigadas  

a fazer negócios ou operações na Socin. O primeiro negócio honrado obrigando a consciex renas-

cida a fazer é com a família consanguínea, em função da grupocarmalidade. O compléxis, a eufo-

rin, a primener e a serenidade começam por este primeiro passo, aparentemente tão simples e co-

mum, mas crucial e decisivo, representando liberdade ou prisão. 

Vivenciologia. De acordo com a Proexologia, conceber é fácil, executar é difícil. Tam-

bém começar é fácil, manter é difícil em qualquer operação humana mais complexa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operação, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Dardanologia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DO  HOLOPENSENE  PESSOAL  APARECE 
NA  RAZÃO  DIRETA  DOS  COMPONENTES  PACIFICADORES  

OU  BELIGERANTES.  OS  INSTRUMENTOS  QUALIFICAM  
 O  NÍVEL  COSMOÉTICO  DAS  OPERAÇÕES  EM  GERAL. 
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Questionologia. Você participa de alguma operação permanente? Já foi envolvido em 

alguma operação das autoridades? 
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O P E R A Ç Ã O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A operação multidimensional é o conjunto ordenado de meios conscienciais 

combinados com a aplicação de medidas intra e extrafísicas necessárias para qualificação das rea-

lizações humanas e ampliação de resultados evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo operação vem do idioma Latim, operatio, “ação de trabalhar; 

trabalho; obra; sacrifícios”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição multi deriva igual-

mente do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; im-

portante; considerável”. O termo dimensão procede também do idioma Latim, dimensio, “dimen-

são; medida”. Apareceu no Século XVI. A palavra dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Operacionalização multidimensional. 2.  Esquema de trabalho inter-

dimensional. 3.  Esforço concentrado intra e extrafísico. 

Neologia. As 3 expressões compostas operação multidimensional, operação multidimen-

sional básica e operação multidimensional avançada são neologismos técnicos da Experimen-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Alienação multidimensional. 2.  Workaholism monopolizante. 3.  Fi-

xação operosa na materialidade. 

Estrangeirismologia: a evitação do workaholism anti-holossomático; os insights deriva-

dos do amparador de função; o tour de force intra e extrafísico; o modus operandi multidimen-

sional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às concausas extrafísicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Vida: opera-

ção multidimensional. 

Coloquiologia: a pessoa mão na massa; a conscin casca grossa desenvolvendo a sutile-

za nas autopercepções. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Experimentologia; o holopensene pessoal mul-

tidimensional; o holopensene pessoal higienizado; a fixação de materpensene parapsíquico cos-

moético; o choque holopensênico no processo de desassédio; os parapsicopensenes; a parapsico-

pensenidade; os exopensenes; a exopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os meta-

pensenes; a metapensenidade; os fluxopensenes; a fluxopensenidade; a força parapresencial deri-

vada da autocoerência pensênica. 

 

Fatologia: a qualificação do aproveitamento evolutivo pessoal; a otimização do tempo 

proexológico; a evitação da banalização das parapercepções; a interpretação parapsíquica dos fa-

tos; a conscientização pessoal quanto aos redutores do autodiscernimento; a curiosidade sadia no 

estudo das causas dos fenômenos parapsíquicos; o autesclarecimento quanto ao equívoco das pre-

missas místicas, religiosas e materialistas; o desapego às muletas parapsíquicas; a superação do 

intrafisicalismo; o autoparapsiquismo enquanto tema de estudo essencial à Conscienciologia; as 

dinâmicas parapsíquicas semanais; a autexperimentação de cursos de campo multidimensional; os 

hábitos lucidogênicos; os registros parapsíquicos; o estado de passividade alerta; o desafio cons-

ciencial de discriminação das origens dos fluxos energéticos; a importância das condutas profilá-

ticas e da manutenção da atenção dividida para o desenvolvimento parapsíquico; a presença cons-

ciencial no aqui-agora-já multidimensional; a assunção de trafores; a autoconfiança parapsíquica. 
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Parafatologia: a operação multidimensional; o parapsiquismo aplicado na vigília física 

ordinária; a frequência da vivência do estado vibracional (EV) profilático no cotidiano; a autoper-

cepção perante os estados alterados de consciência (EACs); o nível de domínio e dinamização das 

energias conscienciais (ECs); a higidez da psicosfera; a expansão da descoincidência vígil; os ba-

nhos energéticos; a capacitação perante as energomanobras; a ativação holochacral; o extrapola-

cionismo parapsíquico indicando neopatamar a ser atingido; a tenepes; o procedimento paracirúr-

gico; a conexão com as Centrais Extrafísicas de Energia (CEE), da Verdade (CEV) e da Frater-

nidade (CEF); o transe parapsíquico; a semipossessão interconsciencial; as retrocognições; a pro-

filaxia perante acidentes parapsíquicos de percurso; o atendimento aos credores extrafísicos; a co-

nexão paraprocedencial sadia permanente; a Escala de Consciência Contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis–recuperação de cons magnos; o sinergismo 

aplicação do Conscienciograma–recins; a obtenção do sinergismo conscin–amparador extrafísi-

co de função; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo autoconscientização multidimensional 

(AM)–transafetividade. 

Principiologia: a aplicação cotidiana do princípio da descrença (PD); o princípio da 

omninteração multidimensional; o princípio da impossibilidade de acobertamento do erro peran-

te a multidimensionalidade; o princípio da interassistencialidade atuante no desenvolvimento pa-

rapsíquico; o princípio do antiacaso; o princípio da parassegurança profilática nas práticas mul-

tidimensionais. 

Codigologia: o código de conduta extrafísica; as claúsulas do código pessoal de Cos-

moética (CPC) para a vivência da multidimensionalidade no cotidiano. 

Teoriologia: a teoria da multidimensionalidade consciencial; a teoria das dificuldades 

recíprocas; a teoria da concausa extrafísica; a teoria do hibridismo parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica da verificação dos fatos e parafatos; as técnicas de diferenciação 

pensênica; a tecnicidade parapsíquica eliminando a necessidade de muletas psicofisiológicas;  

as técnicas de desassim; as técnicas de assepsia energética. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a autopesquisa da ope-

ração multidimensional; o voluntariado na equipe do Acoplamentarium; o voluntariado nas equi-

pes dos cursos de campo parapsíquicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Tenepes-

sologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico 

da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos Te-

nepessistas; o Colégio Invisível dos Projetores Lúcidos; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colé-

gio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível das Se-

miconsciexes. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos do estado vibracional; os efeitos interassistenciais 

imensuráveis da tenepes; os efeitos curativos da exteriorização de energias; os efeitos evolutivos 

da autoconscientização. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas; a superação das sinapses anacrônicas 

de interpretação eletronótica dos acontecimentos; as retrossinapses multiexistenciais influencian-

do na leitura dos acontecimentos atuais; o desenvolvimento de neossinapses facilitadoras da inte-

ração multidimensional; as neossinapses advindas do entrosamento paracerebral com os ampa-

radores extrafísicos; a oportunidade de firmar neossinapses relativas às vivências do paradigma 

consciencial. 

Ciclologia: o ciclograma parapsíquico pessoal; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo en-

contros-desencontros-reencontros multiexistenciais; o ciclo seriexológico vida intrafísica–perío-

do intermissivo. 
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Enumerologia: a superação do paradigma eletronótico; a superação do paradigma reli-

gioso; a superação do paradigma artístico; a superação do paradigma filosófico; a superação do 

paradigma místico; a superação do paradigma financista; a superação do paradigma bélico. 

Binomiologia: o binômio estrutura-essência; o binômio detalhismo-circularidade; o bi-

nômio assim-desassim; o binômio holobiografia-holocarma. 

Interaciologia: a interação companhias extrafísicas–acidentes parapsíquicos; a intera-

ção conscin–amparador extrafísico; a interação parapsiquismo-Multitraduciologia. 

Crescendologia: o crescendo isca inconsciente–tenepessista–projetor lúcido–pião mul-

tidimensional; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo evolutivo derivado da compreensão do flu-

xo cósmico; o crescendo visão quadridimensional–visão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio sentir-paraperceber-interpretar; o trinômio intrafisicalida-

de-onirismo-extrafisicalidade. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencialidade-paraperceptibilidade-evolutividade- 

-proexidade; o polinômio projetabilidade lúcida–holomaturidade–retrocognições–precognições; 

o polinômio desrepressão–dessacralização–descondicionamento–deslavagem cerebral; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo determinis-

mo / previsibilidade; o antagonismo recesso projetivo / projetabilidade funcional; o antagonismo 

vivência medíocre / completismo existencial. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo de a rotina do dia 

começar na noite anterior; o paradoxo da maior concentração na realidade através da atenção 

dividida entre o intra e o extrafísico; o paradoxo de sair de si para entrar em si por meio da pro-

jetabilidade lúcida; o paradoxo holossomático de quanto maior o número de veículos menos evo-

luída é a consciência. 

Politicologia: a democracia vigente ainda desconsiderando a operação multidimensio-

nal; a cosmoeticocracia atuante no desenvolvimento parapsíquico; a parapsicocracia atuante na 

ampliação da cosmovisão; a lucidocracia atuante nas escolhas existenciais; a evoluciocracia atu-

ante na irresistibilidade da tares; a holomaturocracia atuante no nível de autoconscientização 

multidimensional; a assistenciocracia atuante na Escala Evolutiva das Consciências. 

Legislogia: a lei do fluxo cósmico; as leis da seriéxis; as leis da Cosmoética; as leis da 

proéxis; as leis da bioenergética; as leis multidimensionais; a paralegislação regendo o livre ar-

bítrio pessoal. 

Filiologia: a lucidofilia; a parapsicofilia; a energofilia; a projeciofilia; a assistenciofilia; 

a cognofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da espectrofobia; o enfrentamento da autofobia; a nictofobia;  

a tanatofobia; a teleofobia; a cosmofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome do conflito de paradigmas. 

Maniologia: a mania de atribuir todo problema ou desconforto ao assédio extrafísico. 

Mitologia: o mito da sacralização parapsíquica; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a intermissioteca; a lucidoteca; a tenepessoteca; a projecioteca; a epico-

noteca; a despertoteca; a semiconsciexoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Multidimensiologia; a Tenepessologia; a Si-

naleticologia; a Projeciologia; a Interdimensiologia; a Conscienciocentrologia; a Interassistencio-

logia; a Eitologia; a Extrafisicologia; a Parelencologia; a Semiconsciexologia; a Cosmoconscien-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada para a multidimensionalidade; a conscin operária intelec-

tual; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin intermissivista. 

 

Masculinologia: o voluntário da Conscienciologia; o amparador intrafísico; o divulga-

dor verponológico; o representante multidimensional; o acoplamentista; o docente consciencioló-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24151 

gico; o parapercepciologista; o cognopolita; o tocador de obra; o escritor; o atacadista conscien-

cial; o tenepessista; o epicentro consciencial; o conscienciólogo; o desperto; o ofiexista; o com-

pletista; o homem de ação multidimensional. 

 

Femininologia: a voluntária da Conscienciologia; a amparadora intrafísica; a divulgado-

ra verponológica; a representante multidimensional; a acoplamentista; a docente conscienciológi-

ca; a parapercepciologista; a cognopolita; a tocadora de obra; a escritora; a atacadista conscien-

cial; a tenepessista; a epicentro consciencial; a consciencióloga; a desperta; a ofiexista; a comple-

tista; a mulher de ação multidimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens lucidus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: operação multidimensional básica = a autorganização crescente do coti-

diano em função da prática da tenepes; operação multidimensional avançada = a autorganização 

em alto nível sustentando a manutenção de oficina extrafísica pessoal. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura conscienciocêntrica; a paraacultura-

ção cosmoética; a lucidez profilática perante as taras culturais; a vivência de neoprovíncias cul-

turais. 

Operação. Atinente à Experimentologia, a operacionalização da vida multidimensional 

envolve a utilização consciente e coordenada de pelo menos 11 medidas intra e extrafísicos, para 

o cumprimento da programação existencial, em ordem alfabética: 

01.  Acoplamentos: as assimilações e desassimilações simpáticas. 

02.  Chacras: a auto e heteropercepção das condições dos vórtices bioenergéticos. 

03.  Clarividências: a paravisualização de consciexes. 

04.  EVs: a autodefesa energética pelo estado vibracional profilático. 

05.  Fluxos: as discriminações de entradas e saídas de energia na própria psicosfera. 

06.  Leituras: a sensibilidade e identificação dos padrões energéticos. 

07.  Mobilizações básicas de energias (MBEs): o domínio das manobras de energia, ao 

modo da circulação, exteriorização e absorção. 

08.  Parapensenidades: as inspirações e ideias advindas de consciexes. 

09.  Projetabilidade: as vivências extrafísicas alinhadas aos acontecimentos intrafísicos. 

10.  Sinaléticas: os sinais energoparapsíquicos mapeados. 

11.  Sincronicidades: a identificação do entrosamento dos fatos e parafatos. 

 

Minipeça. Concernente à Evoluciologia, a autorganização de hábitos aplicados à autex-

perimentação multidimensional favorece a manutenção da lucidez e faculta a consolidação de 

neopatamares evolutivos, quando direcionados para a vivência da interassistencialidade cosmoéti-

ca na condição de minipeça lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operação multidimensional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 
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03.  Atividade  omnidimensional:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

08.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

13.  Operação:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Representante  multidimensional:  Verbaciologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DE  OPERAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL  COM  

FOCO  INTERASSISTENCIAL  DEPENDE  DA  CAPACIDADE  

LUCIDOGÊNICA  CONSCIENCIAL,  SOBREPAIRANDO  O  RO-
LO  COMPRESSOR  DAS  INUTILIDADES  INTRAFÍSICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, conjumina meios necessários à operação multi-

dimensional? Quais métodos e técnicas utiliza para manter a lucidez parapsíquica no cotidiano? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Poder Além da Vida. Título Original: Peaceful Warrior. País: EUA. Data: 2006. Duração: 120 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português; Inglês; & Espanhol (em 

DVD). Direção: Victor Salva; & Shalimar Reodica. Elenco: Scott Mechlowicz; Nick Nolte; Amy Smart; Paul Wesley; 
Ashton Holmes; B. J. Britt; Agnes Bruckner; & Ray Wise. Produção: Mark Amin; Robin Schorr; David Welch; & Cami 

Winikoff. Direção de Arte: Anthony Tremblay. Roteiro: Kevin Bernhardt. Fotografia: Sharone Meir. Música: Sebas-

tian Arocha-Morton; & Bennett Salvay. Figurino: Lynnette Meyer. Edição: Ed Marx. Estúdio: DEJ Productions; Sobini 
Films; MHF Zweite Academy Film; & Inferno Distribution. Companhia: Sobini Films. Distribuidora: Lions Gate 

Films; & Focus Filmes. Sinopse: Filme traz a história verídica de Dan Millman (Scott Mechlowicz), embasada no livro 

Way of the Peaceful Warrior, escrito pelo próprio Dan Millman. Talentoso ginasta adolescente, com o sonho de participar 
das Olimpíadas, rodeado por troféus, amigos, motocicletas e namoradas, fica impactado ao conhecer misterioso frentista 

de posto de gasolina, apelidando-o de Sócrates (Nick Nolte). Depois de sofrer séria lesão, Dan conta com a ajuda de Só-

crates e da jovem Joy (Amy Smart) para descobrir o quanto ainda tem a aprender e deixar para trás a fim de realizar os ob-
jetivos de vida. 

 

P. B. 
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O P E R O S I D A D E    E V O L U T I V A  
( MA X I P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A operosidade evolutiva é condição construtiva da conscin, homem ou mu-

lher, minipeça interassistencial lúcida, prestativa e diligente, capaz de manter metas existenciais 

definidas, com autempenho em atingi-las, visando o compléxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra operosidade provém do Latim, operositas, atis, “excesso de tra-

balho, de cuidado”. O vocábulo operosidade surgiu no Século XX. O termo evolutivo advém do 

idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Laboriosidade evolutiva. 2.  Operosidade pró-compléxis. 

Neologia. As 4 expressões compostas operosidade evolutiva, operosidade evolutiva mí-

nima, operosidade evolutiva intermediária e operosidade evolutiva máxima são neologismos téc-

nicos da Maxiproexologia. 

Antonimologia: 1.  Operosidade anticosmoética. 2.  Improdutividade evolutiva. 3.  Ne-

gligência à autevolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de realizar as tarefas evolutivas da maxiproéxis. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, na ordem alfabética, relevantes ao tema: 

1.  “Megapeça. Não se contente em ser tão somente pequena arruela, mas, pelo menos,  

a minipeça lúcida em desenvolvimento para se transformar em megapeça operosa do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial”. 

2. “Operosidade. Tanto o período intermissivo quanto a vida humana não representam 

férias remuneradas para nenhuma consciência”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do labor evolutivo; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a operosidade evolutiva; a aplicação de autodeveres intermissivos cosmoéti-

cos; o nível dos trabalhos libertários da proéxis pessoal; o autesforço concentrado; a diligência 

disciplinada; a autolucidez operosa; a autoprontidão operacional; a abertura voluntária ou espon-

tânea para auxiliar na construção de gescons grupais; o hábito de agir com presteza em favor dos 

outros; a tranquilidade operosa; a folha pessoal de serviços assistenciais movimentada; o auto-

comprometimento aos trabalhos interassistenciais maxiproexológicos; o senso teático de grupali-

dade evolutiva; a autexperimentação do ativismo evolutivo com dosagem da autodisponibilidade; 

as operações interassistenciais na Socin; a proexialidade virtuosa; a abnegação discreta, sem wor-

kaholism; o compromisso cosmoético com o mandato existencial; a maxiproexialidade; a automo-

bilidade proéxica; a autovivência da vida intrafísica útil e colaborativa; a resolução de problemas 

existenciais; a produtividade construtiva; a aplicação dos talentos pessoais e aportes proexológi-

cos recebidos; o engajamento contínuo em atividades conscienciocêntricas; o deleite pela realiza-

ção de tarefas evolutivas; a autossatisfação dos resultados evolutivos; a condição do desperto ope-

rário evolutivo. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição de operosi-

dade do projetor lúcido veterano; a operosidade interdimensional da assistência tenepessista;  
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a atuação do epicon lúcido entrosado ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial;  

a operosidade energética; a conexão operosa, profícua e permanente do teleguiado autocrítico 

com amparadores extrafísicos; a operosidade evolutiva da consciex intermissivista lúcida nas co-

munexes; o revezamento laboral em equipex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo concepção proéxica–práxis proexológica; o sinergismo 

senso de dever–pragmatismo evolutivo; o sinergismo responsabilidade existencial–autoconheci-

mento aplicado; o sinergismo autodesassedialidade–autodisponibilidade interassistencial; o si-

nergismo tenacidade evolutiva–operosidade proexológica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos paradeveres conscienci-

ais; o princípio evolutivo do trabalho consciencial incessante, continuado e multímodo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da evolutividade continuada; a teoria do me-

gafoco existencial; a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica do trinômio automotivação-trabalho-lazer; a técnica da inversão 

existencial; a técnica da reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a participação ativa no voluntariado conscienciológico; o exercício do 

paravoluntariado assistencial em tempo integral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autodes-

pertologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos da aplicação operosa da intermissividade pessoal; 

os efeitos autevolutivos do investimento no labor evolutivo continuado; a autorreeducação consci-

encial enquanto efeito da operosidade autevolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do traquejo operacional na realização dos 

trabalhos interassistenciais proexológicos; as neossinapses conquistadas pelo dinamismo prolí-

fico da conscin operosa; as paraneossinapses da laboriosidade autevolutiva multidimensional. 

Ciclologia: o ciclo operações proexológicas–completismo existencial; o empenho evolu-

tivo do intermissivista operoso atuante no ciclo multiexistencial pessoal; o ciclo predisposição 

prestimosa–cooperação evolutiva–omnicooperatividade cosmoética. 

Binomiologia: o binômio megatrafores operantes–maxifraternidade vivenciada. 

Interaciologia: a interação conscin proexista paraperceptiva–consciex amparadora pa-

rapreceptora; a interação reciclogenia–dinamismo autevolutivo; a interação equipin-equipex. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio planejamento-providên-

cia-operação; o trinômio proexológico operacionalizar-realizar-sustentar; o trinômio interassis-

tencial autorrenúncia-abnegação-autossacrifício cosmoéticos. 

Polinomiologia: o polinômio empreendedorismo-operosidade-criatividade-atacadismo. 

Antagonismologia: o antagonismo operosidade maxiproexológica / hibernação evoluti-

va; o antagonismo intermissivista operoso / consbel operativa; o antagonismo proficiência proé-

xica / ineficácia existencial; o antagonismo construtividade dinâmica / inatividade consciencial. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; a lei da interdependência 

consciencial; a lei da maxiproéxis. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a laborfilia. 

Fobiologia: a ausência de proexofobia; a profilaxia à evoluciofobia. 

Sindromologia: a saída da síndrome da fadiga crônica; a superação da síndrome da me-

diocrização consciencial; a anulação da síndrome da dispersão consciencial; a autocura da sín-

drome do desviacionismo; a extinção da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
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Holotecologia: a volicioteca; a disciplinoteca; a traforoteca; a laboroteca; a convivio-

teca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Maxiproexologia; a Autodeterminologia; a Energossomatologia; 

a Autopriorologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Autorrevezamentologia; a Lucidolo-

gia; a Holomaturologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin operosa. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o operário evolutivo; o traba-

lhador consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a operária evolutiva; a traba-

lhadora consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens laborans; o Homo sapiens operator; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: operosidade evolutiva mínima = a autodedicação contínua à assistenciali-

dade cosmoética pela conscin pré-serenona; operosidade evolutiva intermediária = o desempenho 

autevolutivo magno do desperto multicompletista; operosidade evolutiva máxima = a atuação 

transafetiva, interdimensional e multimilenar do Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade consciencial; a cultura da grupalidade 

quando operosa e cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a operosidade evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 
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02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autesforço  convergente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  operosa:  Eficienciologia;  Neutro. 

07.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

09.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

11.  Operação:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15.  Workaholism:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MAIOR  OPEROSIDADE  EVOLUTIVA  É  ALCANÇADA  

QUANDO  A  CONSCIÊNCIA  APRENDEU  A  ATUAR  ENQUAN-
TO  MINIPEÇA  MULTIDIMENSIONAL  LÚCIDA  E  JÁ  CUMPRE,  

SEM  VACILAÇÕES,  OS  AUTODEVERES  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia o nível, extensão e profundidade do labor 

evolutivo e da intercooperação cosmoética pessoal? Mensurou os proveitos do emprego autocons-

ciente da operosidade interassistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbio-
grafia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 

termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 142, 176, 

177 e 188. 
2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 165 e 996. 
3.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 188. 
4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia; & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 121 e 158. 

5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 200. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.053 e 1.174. 

 

R. D. R. 
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O P O R T U N I D A D E    D E    AJ U D A R  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de ajudar é o ensejo, espontâneo ou provocado, surgido na 

vida consciencial para a conscin lúcida, ocasião favorável para prestar assistência, taconística-ta-

rística, aos companheiros evolutivos, homens e mulheres, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo oportunidade deriva do idioma Latim, opportunitas, “oportunida-

de; ocasião favorável”. Surgiu no Século XV. A palavra ajudar procede também do idioma La-

tim, adjutare, “ajudar; assistir; socorrer por muitas vezes”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 01.  Oportunidade de assistir. 02.  Ensejo de ajudar. 03.  Ensejo de assis-

tir. 04.  Chance de ajudar. 05.  Deixa assistencial. 06.  Ocasião assistencial oportuna. 07.  Socorro 

providencial. 08.  Momento de acolhimento assistencial. 09.  Assistência pontual. 10.  Razão de 

ajudar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo ajuda: aju-

dada; ajudadeira; ajudado; ajudadoiro; ajudador; ajudadora; ajudadouro; ajudância; ajudante; 

ajudante-de-ordens; ajudar; ajudoiro; ajudouro. 

Neologia. As duas expressões compostas oportunidade de ajudar imposta e oportunida-

de de ajudar autocriada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Oportunidade de ser assistido. 2.  Oportunidade da omissuper.  

3.  Momento inapropriado de ajudar. 

Estrangeirismologia: a open mind; o passe-partout assistencial; os links assistenciais;  

o bis dat qui cito dat. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade assistencial da megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a oportunidade de ajudar; a oportunidade de ajudar taconística; a oportunida-

de de ajudar tarística; a deixa evolutiva; o ensejo da reciclagem existencial; a chance de ajudar;  

a vida humana na Terra como a Escola da Fraternidade; a autolucidez interassistencial; a auto-

predisposição interassistencial; a solidariedade; a hiperacuidade interassistencial pessoal; a pessoa 

certa, no momento certo e local certo quanto à interassistencialidade; a interassistencialidade gru-

pal; a perda da oportunidade de assistencialidade passada batida; a evitação do acumpliciamento 

grupocármico; a omissuper; o autodiscernimento interpessoal para se viver melhor; a assistência 

amadora; a assistência profissional. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o contato com  

o amparador extrafísico de função; a prática diária da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da confluência amparador extrafísico–conscin assisten-

te–assistido. 

Principiologia: o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princípio da in-

separabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria do amparo grupal; a teoria do am-

paro individual. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial. 

Voluntariologia: a voluntária minipeça assistencial lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia. 

Efeitologia: o efeito halo, ou em ricochete, da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade fixadas para o resto da vi-

da humana. 

Ciclologia: o nível da atividade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a oportunidade circunstancial de ajduar; a oportunidade inesperada de 

ajudar; a oportunidade profilática de ajudar; a oportunidade cavada de ajudar; a oportunidade in-

tervencionista de ajudar; a oportunidade amparada de ajudar; a oportunidade anônima de ajudar. 

Binomiologia: o binômio (duplista) assistente-assistido; o binômio dinâmico maximeca-

nismo multidimensional–minipeça interassistencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo desamparado / amparado; o antagonismo despos-

suído / privilegiado. 

Paradoxologia: a alta compreensão do assistente de quando a melhor ajuda é não aju-

dar (abstenção; omissão superavitária). 

Politicologia: a democracia; a assistenciocracia; a discernimentocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da empatia evolutiva; a lei da interde-

pendência consciencial. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a sociologicoteca; a cronoteca; a voli-

cioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Traforologia; a Voli-

ciologia; a Intencionologia; a Autodeterminologia; a Cronologia; a Recexologia; a Perdologia;  

a Enganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica;  

a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a pessoa assistente; a pessoa assistível; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; os despossuídos em geral. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as despossuídas em 

geral. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

coadjutor; o Homo sapiens activus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oportunidade de ajudar imposta = o ensejo assistencial gerado pelos con-

tingenciamentos naturais, grupocármicos, da própria vida humana; oportunidade de ajudar auto-

criada = o ensejo assistencial gerado pela vontade e determinação da própria conscin lúcida com-

petente quanto à interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de ajudar, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Incivilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

AS  GRANDES  OPORTUNIDADES  DE  AJUDAR,  EM  GERAL,  
SURGEM  NA  VIDA  HUMANA  SOB  A  INSPIRAÇÃO  DOS  

AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO,  POR  MEIO  

DE  EXTRAPOLACIONISMOS  JÁ,  POR  SI,  ASSISTENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe aproveitar cosmoeticamente as oportunida-

des de ajudar os outros? Hoje, você vive convicto do imperativo da interassistencialidade para se 

evoluir? 
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O P O R T U N I D A D E    D E    M E L H O R I A  
( R E C I C L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de melhoria é a circunstância, ocasião ou conjuntura favo-

rável à consciência em aproveitar os fatos, as companhias e as experiências oferecidas para aper-

feiçoar-se, melhorar-se e reciclar-se intraconsciencialmente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo oportunidade deriva do idioma Latim, opportunitas, “oportuni-

dade; ocasião favorável. Surgiu no Século XV. O termo melhor procede também do idioma La-

tim, melior, “melhor; mais forte; que está em melhor estado”. As palavras melhor e melhoria apa-

receram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade de reciclagem. 2.  Chance de melhoria. 3.  Ensejo de 

melhoria. 

Neologia. As 4 expressões compostas oportunidade de melhoria somática, oportunidade 

de melhoria energética, oportunidade de melhoria psicossomática e oportunidade de melhoria 

mentalsomática são neologismos técnicos da Reciclologia. 

Antonimologia: 1.  Conjuntura antievolutiva. 2.  Ocasião assediadora. 3.  Circunstância 

antirrecin. 

Estrangeirismologia: as melhorias ad aeternum; o upgrade da História Pessoal; o lema 

carpe diem; o pit stop necessário e renovador; o modus faciendi de reciclar-se; a stratégia calcu-

lista perante as renovações; o acid test reciclológico; a autovigilância full time; a vida não resumi-

da ao dolce far niente; o aproveitamento dos feedbacks úteis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recexibilidade contínua. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Oportunida-

de: chance autorreflexiva. Viver é reaprender. 

Coloquiologia: a escolha de agarrar as oportunidades, em termos de melhoria íntima  

o fato de a Natureza não dar saltos espetaculares; a inexistência da receita de bolo em se 

tratando de consciência; o ato de tirar leite de pedra frente às situações críticas; o ato de suar  

a camisa no esforço da renovação; o erro em deixar a vida levar de qualquer maneira; o ato de 

dar a volta por cima; a postura de querer mover céus e terras visando alcançar melhor patamar 

evolutivo; o estado de graça gerado pelas autoconquistas. 

Citaciologia. Eis, duas breves citações, capazes de explicitar o tema: – Não corrigir nos-

sas falhas é o mesmo que cometer novos erros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Pedra que rola não 

cria musgo (Benedito Pereyra, 1605–1681). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da oportunidade de melhoria; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a retilineraridade  

pensênica. 

 

Fatologia: a oportunidade de melhoria; os rastros e assinaturas pensênicas qualificados 

em cada automanifestação; a prontidão íntima para melhorar; as chances de mudança; o reapren-

dizado holossomático; a recuperação de cons adormecidos; as diversas e diferentes atividades  

e / ou rotinas proporcionando melhorias holossomáticas; a opção pelo autaprendizado; a escolha 

pelo melhor; o ato de toda mudança necessitar ser assentada; a reciclagem acontecendo passo  

a passo; o elogio servindo de reforço ao esforço alheio; a adaptação quanto ao neoego; a autofle-
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xibilidade; o autorresgate; a qualificação íntima; as readaptações; a crise de identidade gerada an-

te as oportunidades; a desestabilização momentânea para estabilização futura; a atenção aos sinais 

do soma; o reaprendizado contínuo, permanente, incessante, ininterrupto; a influência benéfica do 

heterexemplarismo; a reciclagem íntima e a familiar; o detalhismo caracterizando o aperfeiçoa-

mento; a reverberação das recins nos ambientes e nas pessoas; as terapias alternativas; as novas 

fórmulas pessoais de melhoria proporcionando novos resultados; a satisfação diante do auten-

frentamento dos desafios; o abertismo consciencial diante das adversidades; a criatividade nas 

recins; a tábula rasa perante as mudanças; o destemor desencadeando a viragem de mesa da vida; 

as adaptações mútuas; a Higiene Consciencial; a recin forçada; a recin refletida; a recin favore-

cendo a mudança de temperamento; as reflexões geradas pelas interações interpessoais (exempla-

rismo); a materialização do aprendizado transformado em verbete da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; a saturação mental sadia; a reinvenção de si mesmo; a apriorismose impedindo o rea-

prendizado; o despojamento para admitir não saber tudo, mas poder aprender; os autesforços con-

tinuados e perseverantes; o autorreconhecimento perante cada melhoria íntima; a agenda diária da 

aprendizagem; as decisões proativas; as biografias gerando reflexões e conclusões; a saturação 

mental com a ideia de melhoria; a multidisciplinaridade; o nó górdio estrategicamente superado;  

a anticonflitividade; a seletividade diante das escolhas; a coerência sinalizando higidez; a des-

construção da autoimagem idealizada; a evitação quanto à dispersão consciencial; o foco nas re-

soluções; a saída da zona de conforto; a autolibertação dos entraves íntimos; a reprogramação da 

rota evolutiva; a qualificação pessoal; a autodisposição para recomeçar quando preciso; a infor-

mação substituindo o medo; o autenfrentamento realista a respeito de si mesmo (Autoconscien-

ciometria); a imunidade energética ocasionada pelo posicionamento cosmoético; a condição de 

descer do salto alto; o legado do conhecimento de vida somado ao conhecimento enciclopédico, 

ampliados pela teática pessoal; o desenvolvimento da maturidade consciencial; a força presencial 

da verbação; as equipes multidisciplinares no auxílio à cura holossomática; a adaptabilidade dian-

te da adversidade; a vitória frente ao contrafluxo; a retilinearidade pensênica favorecendo o surgi-

mento de melhoria; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a oportunidade de resgate das consréus do 

grupo evolutivo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paragenética atu-

ante; os banhos de energia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal funcionando enquanto 

alerta; a projeção lúcida revigorante; os bagulhos energéticos impeditivos das renovações; o retro-

temperamento anacrônico; as renovações e conquistas evolutivas cumulativas para vidas posterio-

res; a paraprendizagem; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-recin; o sinergismo organização-disciplina;  

o sinergismo autesforço-renovações; o sinergismo Autocriticologia–mudança íntima; o sinergis-

mo inautencidade–loc externo; o sinergismo criatividade-neoideia; o sinergismo cicatriz-paraci-

catriz; o sinergismo esmorecimento-preguiça; o sinergismo expectativa-frustração; o sinergismo 

orgulho-negação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posiciona-

mento pessoal (PPP); o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio de toda  conscin es-

tar ensinando algo na Escola Terrestre; o megaprincípio de nada substituir o esforço pessoal;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de mudar ou mudar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuante na recin; o código de eti-

queta social. 

Teoriologia: a teoria da Recexologia; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da minipeça no maximecanismo multidimensional; a técnica do 

Gráfico 360º; a técnica da conscin-cobaia; a técnica do detalhismo; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica da erudição, proporcionando autodesassédio; a técnica da conscin-tra-
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for; a técnica do cosmograma; a técnica do diário pessoal; a técnica do programa 5 S (seiri, sei-

ton, seiso, seiketsu, shitsuke). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da sinalética 

energética pessoal; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Co-

légio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos harmonizadores proporcionados pelos amigos e familiares; os 

efeitos sadios dos ambientes arborizados; os efeitos providenciais da equipe multidisciplinar; os 

efeitos profiláticos da vida equilibrada; os efeitos retilíneos alcançados com a autorganização; 

os efeitos patológicos do controle exacerbado; os efeitos tarísticos da leitura; o efeito libertador 

do destemor evolutivo; o efeito sadio das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) no desenvolvi-

mento dos voluntários; os efeitos desassediantes e reflexivos gerados pelas Tertúlias Conscienci-

ológicas (Curso de Longo Curso). 

Neossinapsologia: as reflexões ocasionadas pela reciclagem holossomática gerando ne-

ossinapses; as neossinapses resultantes das mudanças de hábitos; a persistência em reformular 

retrossinapses diante da aquisição de neossinapses; a criação de neossinapses sadias e apazi-

guadoras. 

Ciclologia: o ciclo autorreflexão-autodiagnóstico-autoplanejamento; o ciclo esclareci-

mentos-reeducação-mudança; o ciclo saúde-doença-convalescença; o ciclo autopesquisa–melho-

ria íntima–autenticidade; o ciclo crise-adaptação-mudança-melhoria; o ciclo recéxis-recin-ma-

nutenção; o ciclo errar–identificar o erro–admitir o erro–aprender com o erro–corrigir o erro– 

–acertar. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio alerta-providência; o binômio ad-

versidade-aprendizado; o binômio coerência-ortopensenidade; o binômio detalhismo-exaustivi-

dade; o binômio (harmonizador) amparabilidade-amparado; o binômio (estagnador) orgulho-ne-

gação; o binômio profilaxia-negligência; o binômio admiração-discordância com relação à reali-

dade íntima; o binômio equilíbrio-desequilíbrio; o binômio detalhista burilar-aprofundar; o binô-

mio recin-recéxis; o binômio repressão-desrepressão; o binômio crise aproveitada–crise desper-

diçada; o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio zona de conforto–incompléxis; o binômio 

sucesso-fracasso; o binômio responsabilidade-compartilhamento. 

Trinomiologia: o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio repensar-reavaliar-reciclar; 

o trinômio conscientização-reeducação-heteresclarecimento; o trinômio tempo-ação-resultado;  

o trinômio rigidez-inflexibilidade-repressão enquanto dificultador das renovações; o trinômio 

presente-passado-futuro; o trinômio empenho-esforço-dedicação; o trinômio motivação-traba-

lho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

(aliteração) recomeçar-renovar-reciclar-reaprimorar; o polinômio autocobrança–autassédio– 

–pressão holopensênica–erro. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução. 

Paradoxologia: o paradoxo de a doença poder ser educativa ou promover recin; o pa-

radoxo de o ser humano ser livre e autaprisionar-se. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a evolucioracia; a cosmoeticocracia;  

a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei do mo-

vimento ininterrupto. 

Filiologia: a verbaciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a cosmoeticofilia; 

a reciclofilia; a coerenciofilia. 

Fobiologia: o medo de mudanças. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Gabriela. 

Mitologia: o mito da Fênix; o mito castrador de ninguém mudar. 
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Holotecologia: a reeducacioteca; a recexoteca; a teaticoteca; a interassistencioteca;  

a psicossomatoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a voluntarioteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Reciclologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia; a Interas-

sistenciologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Cuidadologia; a Temperamentologia; 

a Organizaciologia; a Rotinologia; a Coerenciologia; a Autodiscernimentologia; a Autopesquiso-

logia; a Autobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin semperaprendente; o reciclante existencial; o retomador de tarefa; o ser neofílico 

lúdico; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comple-

tista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o empreendedor; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparador intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comple-

tista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivió-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a empreendedora; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapi-

ens cognopolita; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oportunidade de melhoria somática = o ensejo para qualificar a dieta; 

oportunidade de melhoria energética = o ensejo para os exercícios favorecedores da higidez 

energossomática; oportunidade de melhoria psicossomática = o ensejo para a reorganização vi-

sando o equilíbrio emocional; oportunidade de melhoria mentalsomática = o ensejo para o desen-

volvimento e aperfeiçoamento intelectual. 

 

Culturologia: a cultura do autaprimoramento. 

 

Reciclagem. Sob a ótica da Reciclologia, eis, listadas em ordem alfabética, 30 posturas 

íntimas e / ou ações possíveis de proporcionar mudanças e melhorias no âmbito geral, às consci-

ências: 

01. Acerto. O reconhecimento do acerto enquanto resultado e coroamento de tentativas. 

02. Acuidade. A atenção às dicas dos amparadores e registro dos insights. 

03. Antiprocrastinação. A realização das tarefas ou providências evitando a posterga-

ção. 
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04. Aproveitamento. O senso de aproveitamento das situações, momentos e companhi-

as para trocas de vivências e aprendizado. 

05. Autaceitação. A aceitação da própria realidade possibilitando a reciclagem a partir 

de decisão pessoal. Autaceitação não é conformismo. 

06. Autoconsciencialidade. A consciência quanto às fissuras de personalidade serem 

parte da consciência, mas não o todo. 

07. Autoconscienciometria. A análise dos traços pessoais mediante aprofundamento na 

autopesquisa, visando conhecer-se, realisticamente, e planejando reciclagens íntimas. Cessante 

causa, tollitur effectus (cessando a causa, cessa o efeito). 

08. Comunicabilidade. A exposição dos pensenes visando o esclarecimento (tares). 

09. Continuidade. A conscientização de a mudança íntima ocorrer de maneira gradati-

va, porém contínua. 

10. Criticidade. A manutenção do auto e heteroquestionamento, diuturnamente, evitan-

do o conceito magister dixit. 

11. Domínio energético. A priorização do domínio energético a fim de manter a susten-

tabilidade energossomática. 

12. Equilíbrio. A busca pelo equilíbrio holossomático diminuindo a anticonflitividade. 

13. Estratégia. O uso de estratégias para vencer as adversidades, a exemplo da rotina 

útil da leitura, da escrita e da autopesquisa (Mentalsomatologia). 

14. Extrapolacionismo. O fato de apreender a extrapolação parapsíquica vislumbrando 

o potencial a ser alcançado futuramente. 

15. Felicidade. O cultivo e a conduta para sentir-se feliz e realizado no aqui e agora. 

16. Flexibilidade. O uso da flexibilidade evitando a rigidez pensênica. 

17. Gratidão. O reconhecimento e gratidão a todas as consciências contribuintes à mu-

dança pessoal. 

18. Higidez pensênica. A manutenção dos pensenes sadios e positivos diantes dos fa-

tos. 

19. Limite. O reconhecimento dos limites holossomáticos. Autorrespeito é saúde. 

20. Loc interno. O estabelecimento de metas calcadas na realidade pessoal, evitando 

corresponder às expectativas alheias somente. 

21. Neofilia. O aprendizado com o passado, sem fossilizar-se com ele. 

22. Organização intrafísica. A reorganização do ambiente doméstico ou profissional,  

a exemplo de documentos, armários, roupas, sapatos, maquiagens, utensílios, pastas, cosmogra-

mas, livros. 

23. Otimismo. A valorização das conquistas alcançadas fortalecendo o otimismo. Pessi-

mismo: contaminação intraconsciencial. Pessimismo: veneno holossomático. 

24. Perfeccionismo. A eliminação da ideia de perfeição. Não há consciência perfeita. 

Perfeccionismo, não. Aperfeiçoamento. 

25. Persistência. A convicção de a persistência trazer resultados mais cedo ou mais tar-

de. Gutta cavat lapidem (a gota de água cava a pedra). 

26. Pesquisofilia. O registro dos fatos, parafatos e dados importantes a serem analisados 

para aprofundamento da autopesquisa. 

27. Precaução. Os cuidados necessários quanto ao soma. 

28. Resgate. A assistência necessária, seja em ambiente afetivo, familiar ou profissio-

nal. Evitemos o remorso. 

29. Retribuição. A evitação das reclamações, considerando ter mais a agradecer. 

30. Sociabilidade. A manutenção da sociabilidade selecionando companhias qualifi-

cadas. 

 

Bloqueio. Vários travões pensênicos bloqueadores das renovações decorrem do fato de  

a consciência considerar ser a mudança íntima impossível. Eis frase motivadora a respeito do te-

ma: – Ninguém sabe do que é capaz até tentar (Publius Syrius, 85 a.e.c.–43 a.e.c.). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de melhoria, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abordagem  da  oportunidade:  Autolucidologia;  Homeostático. 

02. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03. Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

05. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

06. Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Lição  de  vida:  Conviviologia;  Neutro. 

08. Lição  recicladora:  Seriexologia;  Neutro. 

09. Mudança  de  ego:  Egocarmologia;  Neutro. 

10. Oportunidade  de  viver:  Proexologia;  Homeostático. 

11. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Qualidade  de  vida  ideal:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

13. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

14. Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15. Zona  de  conforto:  Autorrecexologia;  Neutro. 

 

A  VIDA  INTRAFÍSICA  OFERECE  DIVERSAS  OPORTU-
NIDADES  DE  MELHORIA,  EXIGINDO  INÚMERAS  RECINS  

QUANTO  À  COSMOÉTICA  E  À  INTERASSISTENCIALIDADE.  
DEPENDE  DA  CONSCIÊNCIA  APROVEITÁ-LAS  OU  NÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica e aproveita as oportunidades de me-

lhoria oferecidas nesta vida? Qual o saldo do aproveitamento? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Antes de Partir. Titulo Original: The Bucket List. País: (EUA). Data: 2007. Duração: 97 min. Gênero: 

Comédia; & Drama. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês & Português (em DVD) Cor: Colorido. Direção: Rob Reiner. 
Elenco: Jack Nicholson; Morgan Freeman; Sean Hayes; Beverly Todd; Rob Morrow; Alfonso Freeman; Rowena King; 

Annton Berry Jr.; Verda Bridges; Destiny Brownridge; Brian Copeland; & Ian Anthony Dale. Produção: Alan Greisman; 

Neil Meron; Rob Reiner; & Craig Zadan. Direção de Arte: Jay Pelissier. Roteiro: Justin Zackham. Fotografia: John 
Schwartzman. Música: Marc Shaiman. Cenografia: Figurino: Molly Maginnis. Edição: Robert Leighton. Efeitos Espe-

ciais: Ring Of Fire Studios. Estúdios: Storyline Entertainment; Zadan; Meron; & Two Ton Films. Distribuidora: Warner 

Bros. Sinopse: O bilionário Edward Cole (Jack Nicholson) está internado no mesmo quarto do mecânico Carter Chambers 
(Morgan Feeman), ambos com câncer. Os dois recebem a notícia quanto ao fato de a doença ser fatal e de possuírem 

pouco tempo de vida. A partir da notícia, fazem a listagem de diversas atividades a serem concluídas antes de morrer. 
Pretendem realizar toda a lista com o objetivo de viverem o momento presente. 

2.  As Férias da minha Vida. Titulo Original: Last Holiday. País: (EUA). Data: 2006. Duração: 112 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Legendado: Inglês & Português (em DVD) Cor: Colorido. 
Direção: Wayne Wang. Elenco: Queen Latifah; Cynthia LeBlanc; Elton LeBlanc; Chloe Bailey; Halle Bailey; Gérard 

Depardieu; Michael Nouri; Susan Kellerman; Timothy Hutton; LL Cool J.; Giancarlo Esposito; Alicia Witt; & Jane 

Adans. Produção: Lawrence Mark; & Jack Rapke. Desenho de Produção: William Arnold. Direção de Arte: Richard  
L. Johnson; & Martin Vackar. Roteiro: Jeffrey Price; & Peter S. Seaman. Baseado em roteiro de J.B. Priestley. Foto-

grafia: Geoffrey Simpson. Fotografia: Geoffrey Simpson. Música: George Fenton. Figurino: Daniel Orlandi. Edição: 

Deirdre Slevin. Estúdios: Paramount Pictures; Laurence Mark Productions; Image Movers; Last Holiday Productions;  
& Stillking Films. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Georgia Byrd (Queen Latifah) é tímida e sonha ser chef, 

mas muda os planos ao descobrir possuir pouco tempo de vida. Viaja para a Europa e passa a viver a vida intensamente 

adotando inclusive personalidade mais extrovertida. Promete para si mesma, na próxima vida rir mais, ver o mundo e ter 
menos medo. A vida reserva outras surpresas e Georgia consegue concretizar todas as possibilidades. 
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O P O R T U N I D A D E    D E    V I V E R  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oportunidade de viver é a circunstância favorável compreendida entre a res-

soma e a dessoma da conscin, intermissivista ou não, objetivando a recomposição de débitos ho-

locármicos e a aprendizagem rumo à autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo oportunidade vem do idioma Latim, opportunitas, “oportunidade; 

ocasião favorável”. Apareceu no Século XV. A palavra viver deriva também do idioma Latim 

vivere, “viver; estar em vida”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade de evoluir na vida humana. 2.  Oportunidade ressomá-

tica. 3.  Oportunidade de autorreeducação intrafísica. 4.  Restringimento intrafísico evolutivo. 5.  Con-

juntura existencial intrafísica. 6.  Oportunidade proexólogica de viver. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo oportuni-

dade: inoportuna; inoportunidade; inoportuno; oportunismo; oportunista; oportunística; oportu-

nístico; oportuno; oportunosa; oportunoso. 

Neologia. As 3 expressões compostas minioportunidade de viver, maxioportunidade de 

viver e megaoportunidade de viver são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Perda da oportunidade de viver. 2.  Oportunidade intermissiva. 3.  Vi-

da extrafísica. 4.  Vida desperdiçada. 5.  Modo de viver descomprometido. 

Estrangeirismologia: o timeline evolutivo; o step by step da vida humana; a best oppor-

tunity intrafísica; o savoir vivre; o lifestyle proexológico; o neomodus operandi proexológico; o afo-

rismo Life: golden opportunity; o carpe diem. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realização da programação existencial. 

Coloquiologia. Eis expressão popular a respeito do tema: – Nem toda semente germina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da programação existencial; o proexopensene; a pro-

exopensenidade; o holopensene pró-evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a retilinearidade da autopensenização; as assi-

naturas pensênicas registradas indelevelmente no Cosmos. 

 

Fatologia: a oportunidade de viver; a valorização da oportunidade de viver; a vida huma-

na do intermissivista; a automotivação perante as dificuldades da vida humana; o corpo humano, 

empregado enquanto instrumento de potencialização das bioenergias; a família consanguínea; as 

interprisões grupocármicas; a oportunidade de viver da consréu recém ressomada após 1.000 anos 

na Baratrosfera; a reurbanização extrafísica influenciando a vida humana; os reencontros inter-

conscienciais durante a existência intrafísica; a mesologia influenciando a vida da conscin; a oportu-

nidade de viver optando pelo melhor; a afinidade evidente entre os integrantes dos grupos evolu-

tivos; a interassistencialidade enquanto ferramenta evolutiva; a autorreeducação exemplarista; a do-

mesticação mútua interassistencial; as amizades evolutivas; o aproveitamento técnico do tempo 

durante a vida humana; o autesforço ininterrupto; a intensidade existencial para se alcançar o com-

pletismo existencial (compléxis); a recin otimizadora da vida humana; o passo a passo da reci-

clagem intraconsciencial; os motivos para viver; as crises de crescimento; a perda da oportunidade 

de viver; o suicídio; as crises depressivas; o porão consciencial; a riscomania; a antissomática; as 

mimeses dispensáveis; a rendição à vida medíocre; a escravidão à opinião pública; a alegria de 
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viver; os autenfrentamentos; as autossuperações; a inteligência evolutiva; a precocidade carac-

terística da inversão existencial; a desperticidade aos 46 anos de idade; a retribuição devida aos 

aportes pessoais recebidos durante a vida; o trabalho assistencial realizado na vida atual refletindo 

no futuro; o desafio da proéxis; a cláusula pétrea da proéxis; o segundo tempo evolutivo; a incom-

pletude existencial; o autodiscernimento aplicado às escolhas evolutivas; a vida intelectual; a prio-

ridade da escrita conscienciológica; a Projeciologia enquanto ferramenta para a autoconscien-

tização multidimensional; a seriéxis no âmbito do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da ativida-

de; o autorrevezamento multiexistencial; a conquista do macrossoma; a escala evolutiva das 

consciências; o envelhecimento do soma; a saúde somática; o terceiro tempo evolutivo. 

 

Parafatologia: as paralições evolutivas do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

o contato com o amparador extrafísico de função; a projetabilidade lúcida; a vida multidimensio-

nal da conscin; a prática diária da tenepes; o continuísmo heterassistencial multidimensional au-

tolúcido; a ofiex funcionante na vida intrafísica; os extrapolacionismos parapsíquicos evolutivos; 

a recepção pós-dessomática ao completista existencial; a terceira dessoma do Serenão, tornando- 

-se Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo volição-intencionalidade-automotivação; o sinergismo da 

vitalidade holossomática. 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo do restringimento consciencial na intrafisica-

lidade; o princípio do megafoco pessoal; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do de-

vagar e sempre; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) apli-

cado; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciente; a teoria evolutiva aplicada dia a dia inin-

terruptamente; a teoria da evolução em grupo; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da inversão existencial (invé-

xis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da recin; a técnica da reeducação 

consciencial continuada; a técnica do ritmo mentalsomático; as técnicas projeciológicas em 

geral; a técnica do vínculo consciencial proexológico; a importância das técnicas da educação 

ambiental para defender a vida. 

Voluntariologia: a oportunidade evolutiva de viver no voluntariado assistencial tarís-

tico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laborató-

rio da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do EV na potencialização da vida humana; os efeitos da concen-

tração de recursos evolutivos disponibilizados na Cognópolis para o cumprimento da programa-

ção de vida; os efeitos da Conscienciologia na sofisticação da vida intrafísica; os efeitos da mul-

tiplicação das oportunidades de viver em função da Era de Aceleração da História Humana. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da recin otimizando a vida humana; as 

neossinapses adquiridas durante a vida humana. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vida vegetal–vida zoológica–vida humana; o ciclo período 

intermissivo–vida intrafísica; o ciclo revigorador dos recomeços intrafísicos; o ciclo de vida útil; 

os cinco ciclos; o ciclo etário da existência intrafísica; o ciclo mentalsomático. 
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Binomiologia: o binômio vida-oportunidade; o binômio crise-crescimento; o binômio 

evolução pessoal–evolução alheia; o binômio existência crítica–vida planejada. 

Interaciologia: a interação esforço individual–rendimento evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo das recins consecutivas ao longo da vida humana; o cres-

cendo Curso Intermissivo–ressoma–fase preparatória–fase executiva–compléxis; o crescendo au-

tesforço humano–saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio intelectualidade-au-

toparapsiquismo-comunicabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo antissomática / oportunidade de viver; o antagonis-

mo suicídio / completismo existencial; o antagonismo desviacionismo / compléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo da vida intrafísica calcada na extrafisicalidade; o paradoxo 

do compléxis, ápice existencial, alcançado durante a fase geronte do declínio somático; o para-

doxo de ser necessário enfrentar positivamente a vida humana para libertar-se definitivamente 

do ciclo ressoma-dessoma. 

Politicologia: a lucidocracia; a invexocracia; a proexocracia; a evoluciocracia; a merito-

cracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao cumprimento da proéxis; as leis da serié-

xis; a lei da vida ininterrupta; a lei da evolução consciencial inevitável; a lei do retorno; a lei pa-

tológica da pena de morte; o respeito às leis dos direitos dos princípios conscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a desafiofilia; a proexofilia; a experimentofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a biofobia; a energofobia; a tanatofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a nosomania; a ludomania; a patomania; a tristimania; a riscomania; a fra-

cassomania; a religiomania. 

Mitologia: o mito da vida ser feita de emoção; o mito de viver bem a vida ser sinônimo 

de ficar na boa vida; o mito do paraíso após a dessoma; o mito da felicidade conquistada através 

do martírio religioso. 

Holotecologia: a convivioteca; a volicioteca; a recexoteca; a teaticoteca; a experimento-

teca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Voliciologia; a Intencionologia; 

a Autorganizaciologia; a Autodeterminologia; a Priorologia; a Recexologia; a Interassisten-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Cronologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a cons-

cin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo ; 

o comunicólogo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; 

o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o autopesquisador-autocobaia; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consci-

ente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evoluti-

va; a comunicóloga; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-
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ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a autopesquisadora-autocobaia; 

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a to-

cadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autoeducatus; o Homo sa-

piens activus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens se-

miconsciex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minioportunidade de viver = a vida intrafísica encerrada ainda na infân-

cia; maxioportunidade de viver = a vida intrafísica do egresso de Curso Intermissivo; megaoportu-

nidade de viver = a vida intrafísica do Serenão Reurbanizador supercompactada em apenas 3 dé-

cadas, após planejamento extrafísico de 900 anos. 

 

Culturologia: a cultura proexológica; a cultura da Evoluciologia; a Multiculturologia 

da Autopriorização Multidimensional; a eliminação dos idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Para ampliação do universo de pesquisas da Intrafisicologia, eis, por exem-

plo, na ordem alfabética, 50 oportunidades relacionadas à vida humana: 

01.  Abnegação: esquecer cosmoeticamente de si próprio em favor de todos. 

02.  Acerto: errar cada vez menos durante o processo evolutivo. 

03.  Amizades: ampliar o círculo de relações interconscienciais sadias, intra e extrafísicas. 

04.  Amparo: ser arrimo e segurança para consciências carentes de todas as naturezas. 

05.  Aportes: aproveitar de modo pragmático os aportes recebidos na consecução da au-

toproéxis. 

06.  Assistência: ajudar sempre e sem reclamar no maior número de situações assisten-

ciais possíveis. 

07.  Autopesquisa: dissecar de modo prioritário e minuciosamente o próprio ego por 

meio de técnicas conscienciológicas. 

08.  Balanço: efetuar o balanço existencial periódico. 

09.  Completismo: administrar a vida humana, buscando o completismo existencial. 

10.  Concessões: fazer concessões superiores às heterexigências. 

11.  Conduta: flexibilizar posturas e posicionamentos pessoais ultrapassados. 

12.  Cons: reaver os cons e obter amplo domínio do cérebro encefálico. 

13.  Conscienciometria: enfrentar, sem medo, a realidade intraconsciencial. 

14.  Convivialidade: vivenciar o ditado ninguém evolui sozinho. 

15.  Debate: renovar ideias sobre assuntos vitais através do debate. 

16.  Doação: oferecer gratuitamente sem pedir contrapartida. 

17.  Docência: distribuir, através da docência, o conhecimento embasado na autoconsci-

encialidade madura. 

18.  Duplismo: constituir dupla evolutiva, a chave ideal da evolução na intrafisicalidade. 

19.  Empatia: compreender a dificuldade do outro para melhor ajudar. 

20.  Energias: dominar a partir do EV, as bioenergias pessoais. 

21.  Estudo: haurir conhecimentos ao invés de sucumbir à preguiça mental. 

22.  Ficha: conduzir com sabedoria a existência humana com foco no saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

23.  Hábitos: empregar a neofilia consciente na superação dos hábitos fossilizadores. 

24.  Lexicologia: redigir dicionários para ampliar o próprio dicionário cerebral. 
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25.  Maturidade: baixar as armas com sensatez perante as heterocríticas cosmoéticas. 

26.  Megaeuforização: fazer os outros se sentirem tão bem quanto você. 

27.  Megagescon: enfrentar com motivação a escrita da obra-prima objetivando o autor-

revezamento multiexistencial. 

28.  Otimismo: avivar o estágio existencial de experiências intrafísicas com otimismo. 

29.  Pacificação: vivenciar a pacificação íntima, servindo de exemplo para outras cons-

ciências. 

30.  Parapsiquismo: aprimorar o autoparapsiquismo assistencial, visando conquistar  

a ofiex. 

31.  Paravínculos: cultivar amizades para formar paravínculos. 

32.  Pensene: anatomizar a autopensenidade, intencionando descobrir os esquemas mentais 

disfuncionais. 

33.  Princípio: escolher atividades evolutivas beneficiadoras de maior número de pessoas. 

34.  Prioridade: retratar de modo lúcido, cosmoético e teático os erros cometidos. 

35.  Profilaxia: utilizar o deslize involuntário para fazer a profilaxia de outros enganos. 

36.  Projetabilidade: sair do corpo de modo lúcido confirmando, pela autexperiência 

marcante, a realidade da imortalidade consciencial. 

37.  Racionalidade: utilizar o raciocínio lógico para expor ideias a partir dos fatos, sem 

suposições e achismos. 

38.  Recin: mudar para melhor, aqui, agora, já. 

39.  Reeducação: insistir na reeducação consciencial para transformar o atual mega-hos-

pital terrestre na megaescola planetária da Terra. 

40.  Reflexão: parar para pensar sadiamente. 

41.  Registro: utilizar as anotações pessoais diárias enquanto ferramenta evolutiva. 

42.  Rendimento: fazer a existência intrafísica render através da técnica consciencioló-

gica de mais 1 ano de vida. 

43.  Restringimento: resolver interprisões seculares a partir do restringimento ressomá-

tico. 

44.  Sinalética: enxergar além da matéria em função do domínio das energias e da sina-

lética pessoal. 

45.  Sinapses: realizar a ginástica neuronial visando à constituição de neossinapses evo-

lutivas. 

46.  Somática: valorizar o corpo biológico enquanto instrumento necessário ao cumpri-

mento da proéxis. 

47.  Tares: substituir a tacon demagógica pela tares. 

48.  Tenepes: exteriorizar as melhores energias durante a tenepes diária. 

49.  Trafal: desenvolver novo trafor marcante a partir da dedicação pessoal. 

50.  Trafores: empregar os trafores visando superar os trafares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a oportunidade de viver, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Intensidade  existencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  SALDO  POSITIVO  NA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DE-
MONSTRA  O  RESULTADO  CONCRETO  DO  AUTESFORÇO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  AO  VALORI-
ZAR  A  OPORTUNIDADE  DE  VIVER  NA  DIMENSÃO  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara esta vida enquanto oportunidade evolu-

tiva? Quais fatos e parafatos embasam esta conclusão? 
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O P O S T O    I N A S S I M I L Á V E L  
( C O N T R A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O oposto inassimilável é a ideologia, doutrina ou posicionamento de ou-

trem completamente incompatível ou inconciliável com as neoideias libertárias da conscin lúcida 

empenhada na autorreciclagem e na consecução da autoproéxis cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo oposto vem do idioma Latim, oppostus, “posto diante; oposto”,  

e este de opponere, “colocar diante; opor; apresentar; colocar sobre, em penhor; expor; por diante 

da vista”. Apareceu no Século XV. O prefixo in deriva também do idioma Latim, in, “privação; 

negação”. A palavra assimilação procede do mesmo idioma Latim, assimilatio, “semelhança; 

conformidade; parecença”, provavelmente por influência do idioma Francês, assimilation, “ação 

de integrar algum elemento exterior; os alimentos absorvidos pelo organismo; aproximação; iden-

tificação; regra gramatical pela qual algum fonema se torna de natureza semelhante ou igual a ou-

tro”. Surgiu no Século XVIII. O sufixo vel provém igualmente do idioma Latim, bilis, designando 

“passível de; e mais raramente, agente de”, formador de adjetivos derivados geralmente de 

verbos. 

Sinonimologia: 01.  Oposto ultrapassado. 02.  Oposto inconciliável. 03.  Oposto antipá-

tico. 04.  Dissociação de ideias. 05.  Repulsão ideológica. 06.  Repúdio ideológico. 07.  Divergên-

cia ideológica. 08.  Desconjunção cognitiva. 09.  Desassimilação cognitiva. 10.  Inconfluência 

cognitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas oposto inassimilável, oposto inassimilável óbvio  

e oposto inassimilável sutil são neologismos técnicos da Contrariologia. 

Antonimologia: 01.  Oposto assimilável. 02.  Oposto simpático. 03.  Afinidade dos con-

trários. 04.  Coniunctio. 05.  Hibridismo. 06.  Bissociação. 07.  Interação cognitiva. 08.  Assimila-

ção cognitiva. 09.  Convergência ideológica. 10.  Confluência cognitiva. 

Estrangeirismologia: o act of diverging; o strong profile; o upgrade evolutivo; a black-

ball do voto contra. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética evolutiva. 

Filosofia: a antítese filosófica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade técnica; os contrapensenes;   

a contrapensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 

Fatologia: o oposto inassimilável; a polaridade extrema; os antagonismos; as condições 

contrárias; as ideias divergentes; as ideologias discordantes; a antipodia ideativa; os constructos 

opostos; o ricochete crítico das verpons conscienciológicas; as neoverpons iconoclastas; a Cos-

moética Destrutiva; a Impactoterapia Teática; o raciocínio oposto à logica dos fatos; o respeito 

aos direitos das consciências de pensenizarem e agirem como bem decidem; o respeito e defesa 

dos próprios posicionamentos; a sinceridade, explicitação e transparência da personalidade ínte-

gra; a autodefinição das posições na vida na Socin ainda patológica; a omissuper; a evitação dos 

acumpliciamentos e comparsarias predisponentes às interprisões grupocármicas; o ato de afirmar  

o “sim, sim, não, não”; o assunto a ser esnobado com educação; a evitação prática da interprisão 

grupocármica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as intenções patológicas do megassediador extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio inassimilável do fato “se algo não presta, não adianta fazer 

maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de confrontar conceitos opostos; o tema específico para receber  

a aplicação da técnica da banana ideológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da divergência pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) inassimilável neoproposição oposta do proposto. 

Antagonismologia: o antagonismo inassimilável interação dos opostos / opostos 

frontais. 

Paradoxologia: o paradoxo crítico máximo prioridade do oposto inassimilável–princí-

pio da inseparabilidade grupocármica. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço para acertar. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o mito inassimilável da minidissidência ideológica. 

Holotecologia: a comunicoteca; a argumentoteca; a controversioteca; a paradoxoteca;  

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Contrariologia; a Priorologia; a Antagonismologia; a Evoluciolo-

gia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Discernimento-

logia; a Holopercucienciologia; a Contrapontologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Ex-

perimentologia; a Autocriteriologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin-problema. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens communicator; o Homo 

sapiens professor; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens 

refutator; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oposto inassimilável óbvio = o posicionamento inconciliável de outrem 

inteiramente explícito, evidente e indubitável; oposto inassimilável sutil = o posicionamento in-

conciliável de outrem exigindo análises mais acuradas em função da complexidade ou sofistica-

ção do assunto. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturidade Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Contrariologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 ca-

tegorias de opostos inassimiláveis expostos como elementos de pesquisas para a conscin lúcida: 

01.  Anticosmoética. 

02.  Antissubumanidade. 

03.  Asnocracia. 

04.  Astrologia. 

05.  Besteirol. 

06.  Cinismologia. 

07.  Circuncisão. 

08.  Crendice. 

09.  Cultura inútil. 

10.  Demagogia. 

11.  Dogmatismo. 

12.  Fanatismo. 

13.  Idiotismo cultural. 

14.  Idolatria. 

15.  Ilicitude. 

16.  Infibulação. 

17.  Lavagem subcerebral. 

18.  Ludopatia. 

19.  Mito. 

20.  Pseudologia. 

21.  Regressismo consciencial. 

22.  Religião. 

23.  Riscomania. 

24.  Sacralização. 

25.  Superstição. 

26.  Tabu. 

27.  Teoterrorismo. 

28.  Toxicomania. 

29.  Tradicionalismo bolorento. 

30.  Videotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o oposto inassimilável, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 
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02.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

06.  Antagonismologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Antagonismologia  sadia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Antipodia  consciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Antonimologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Contraponto  técnico:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

13.  Contrariedade:  Contrariologia;  Homeostático. 

14.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

15.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DOS  OPOSTOS  INASSIMILÁVEIS, 
EM  TODAS  AS  INSTÂNCIAS  DA  VIDA,  EVIDENCIA  O  NÍ-

VEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
DINÂMICA  E  PRIORITÁRIA  QUANTO  À  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive identificando teaticamente todos os opostos 

inassimiláveis na vida diuturna? Desde quando? 
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O R A T Ó R I A    P R Ó - E V O L U T I V A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oratória pró-evolutiva é a autexpressão da conscin, homem ou mulher, 

em público, por meio da fala natural, concisa e objetiva, utilizando recursos contributivos para  

a comunicação cosmoética, com objetivo de esclarescer determinada plateia sobre variadas temá-

ticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra oratória deriva do idioma Latim, oratória, “Arte oratória”. Sur-

giu no Século XV. O termo pró procede também do idioma Latim, pro, “em favor de”. O vocábu-

lo evolutivo advém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Doctilóquio assistencial. 2.  Fala pública cosmoética. 3.  Discurso 

oral evolutivo. 4.  Retórica esclarecedora. 

Neologia. As 4 expressões compostas oratória pró-evolutiva, oratória pró-evolutiva bá-

sica, oratória pró-evolutiva intermediária e oratória pró-evolutiva avançada são neologismos 

técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Oratória demagógica. 2.  Discurso manipulador. 3.  Fala pública es-

púria. 

Estrangeirismologia: o speaker; o insight patrocinado pelo amparador extrafísico modi-

ficando o rumo da fala; o link com a equipex; o welcome empático; o rapport com o público. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cosmoética e cosmoviosiológica. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões populares relativas ao tema: – Isto sim é que é falar! 

Quem fala assim ... não é gago. Falar abertamente, sem papas na língua. A primeira impressão  

é a que fica. Falar é prata, calar é ouro. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Oradores. Há oradores charlatães profissionais intencionalmente”. 

2.  “Ouvintes. Quem tem ouvintes tem megarresponsabilidades grupais”. 

3.  “Palanque. Há consciexes de ex-políticos que tentam usar o corpo da conscin para-

psíquica, por meio da psicofonia, como se fosse palanque político, para continuar seus antigos co-

mícios”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da fluência verbal; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o abertismo pessoal às interpense-

nizações; os grafopensenes verbais. 

 

Fatologia: a oratória pró-evolutiva; o ato de falar em público; a capacidade humana de 

explicitar os próprios pensamentos por meio das palavras; o megatrafor da maxicomunicabilida-

de; a habilidade de reter a atenção alheia; a importância da disponibilização da informação; o con-

for adequado da verpon verbalizada; a expressão de ideias ordenadas em sequência lógica; a sin-

ceridade de não responder o não conhecido; a vaidade e o orgulho como redutores de autodiscer-

nimento da conscin durante a exposição pública; o egoísmo exposto de quem não se expõe; os 

mecanismos de defesa do ego (MDE); a ansiedade paranoide afetando a comunicação oral;  

a emissão das palavras de modo correto, claro, facilitando a compreensão do público; a credibili-

dade percebida no discurso autêntico; a autoconfiança do orador bem-intencionado; a tautologia 
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inflando os discursos; o barbarismo; o solecismo; as gírias, clichês, neologismos, jargões técni-

cos, abreviações e siglas nos discursos; os significados diferentes para a mesma palavra; a repeti-

ção de palavras e frases para fixação da informação; o paralelismo sintático; a criatividade na 

composição das orações; o tom de voz adequado à mensagem; a empatia receptiva; o sorriso sin-

cero rompendo barreiras; o bom humor; a polidez fraterna; a atenção dividida; o contato visual 

com o público; o olhar intimidador da plateia; a comunicação não verbal; a postura corporal ereta; 

a autoimagem e a imagem; a escolha de roupas elegantes, clássicas e limpas; a maquilagem sua-

ve, os acessórios discretos e a saia lápis da oradora; a barba alinhada e o colarinho abotoado do 

orador; a diferença do sentar masculino e feminino; as normas de etiqueta; a força presencial da 

finesse holossomática; o autoritarismo ocasionando autorrepressões; o púlpito; a tribuna; a fala re-

presentando determinado grupo; a construção de pontes entre pessoas e sociedades; o pseudogla-

mour do orador; a possibilidade de libertação das interprisões grupocármicas e policármicas pes-

soais; o poliglotismo interassistencial; a faceta prática do Universalismo; o script da apresenta-

ção; a força da argumentação com evidência nos debates; o microfone ampliando o alcance da fa-

la; os cuidados com a voz e com o sistema gastrointestinal; os sotaques atratores e refratores do 

público; a influência cultural na manifestação vocal; a consciência corporal; o soma enquanto ele-

mento de reconhecimento pelo grupocarma; o debate, a palestra, o comício; os speaker´s corners; 

o dicionário cerebral analógico, poliglótico, especializado. 

 

Parafatologia: o ato de exteriorizar energias na fala; o acoplamento energético do ora-

dor com o público; a paradiplomacia; as paranegociações; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a erradicação dos autassédios castradores da manifestação verbal desimpedida;  

a insubmissão à mordaça comunicacional imposta pelos assediadores extrafísicos; o laringochacra 

alcoolizado da conscin; a superação das coleiras do ego bloqueadoras do laringochacra; o hetero-

desassédio interlocutório; os discursos dos Serenões e evoluciólogos na comunex Pandeiro; a de-

sassim; o transe parapsíquico; a psicofonia; a xenoglossia; o monopólio do laringochacra; as 

achegas extrafísicas assimiladas pelo orador parapsíquico (Lateropensenologia); a teática da larin-

gochacralidade sadia impulsionando a mentalsomaticidade; o conscienciês enquanto idioma da 

Consciex Livre (CL). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade assistencial–autodiscernimento; o siner-

gismo animismo-parapsiquismo; o sinergismo linguagem erudita–linguagem popular; o sinergis-

mo dicionarização cerebral–taquipsiquismo–fluência comunicativa; o sinergismo voz-corpo;  

o sinergismo holossomático. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio coloquial; o princípio da em-

patia evolutiva; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da verpon; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da restauração evolutiva; o princípio de falar somente 

o necessário quando for preciso. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) vivenciado nos contatos multidimensionais. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da diminuição dos estímulos emocionais;  

a técnica na análise dos discursos; a técnica da comunicação não violenta; a técnica do aprovei-

tamento de oportunidades; a técnica dos trava-línguas; a técnica do selfbrainstorming para falas 

de improviso; a técnica da leitura em frente ao espelho; a técnica da escrita diária de 1 hora;  

a técnica da veste única. 

Voluntariologia: o voluntariado na secretaria geral de Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs); o voluntariado na recepção de visitantes no CEAEC; o voluntariado na UNICIN; o vo-

luntariado na monitoria das dinâmicas parapsíquicas; o voluntariado na docência consciencioló-

gica; o voluntariado na exposição e debates de neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia; o voluntariado conscienciológico expondo o paradigma consciencial em mídia. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laborató-

rio conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paracon-

viviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio 

Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da 

Parapedagogia. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do exercício da síntese na fala; as neossi-

napses advindas do acoplamento com amparador ampliando a visão sobre determinado assunto 

a ser abordado ao público. 

Ciclologia: o ciclo exposição-anonimato; o ciclo alternante falante-ouvinte; o ciclo 

leitura do orador–leitura do público; o ciclo reparatório. 

Enumerologia: a oratória parapolítica; a oratória paradiplomática; a oratória parapeda-

gógica; a oratória parajurídica; a oratória paraprofilática; a oratória impactoterápica; a oratória 

desassediadora. O discurso epidítico; o discurso sintético; o discurso analítico; o discurso na lín-

gua culta; o discurso bilíngue; o discurso empresarial; o discurso coloquial. 

Binomiologia: o binômio emissor-receptor; o binômio representante-representados;  

o binômio mensagem-canal. 

Interaciologia: as interações interassistenciais; a interação conscin-amparador; a inte-

ração orador-parapúblico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cosmovisiológico Ética Humana–Cosmoética;  

o crescendo Politicologia-Parapoliticologia; o crescendo fala humana–conscienciês, o crescendo 

tacon-tares; o crescendo exemplo a menor–exemplo a maior. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio cos-

moética-coragem-desinibição; o trinômio abertura-desenvolvimento-fechamento; o trinômio da 

tridotação consciencial intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo. 

Polinomiologia: o polinômio naturalidade-entusiasmo-conhecimento-sinceridade-cora-

gem; o polinômio emissor-receptor-mensagem-canal-código; o polinômio ler-escrever-ouvir-fa-

lar; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin expansiva no pequeno grupo poder ser a mais 

tímida no grande grupo. 

Politicologia: a democracia pura; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a argumento-

cracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a exemplocracia; as bases democráticas do Estado 

Mundial. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço; a lei suprema; as leis da pro-

éxis. 

Filiologia: a assistenciofilia; a comunicofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a pes-

quisofilia; a neofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a agorafobia; a cacorrafiofobia; a glossofobia; a sociofobia; a xenofobia;  

a antropofobia; a astenofobia; a catagelofobia; a hereiofobia; a laliofobia; a oclofobia; a microfo-

nefobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do pequeno poder; a superação da síndrome 

da ribalta; a superação da síndrome das pernas inquietas; a superação da síndrome de Tourette;  

a superação da síndrome de Asperger; a superação da síndrome do Ostracismo. 

Mitologia: o mito do dom da palavra; o mito de a aparência não importar. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eloquencioteca; a evolucioteca; a pacificoteca; a so-

cioteca; a epicentroteca; a psicossomatoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Fonoaudiologia; a Histrionologia; a Evolucio-

logia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Parassociologia;  

a Pensenologia; a Paraconviviologia; a Holobiografologia; a Parapoliticologia; a Paradireitologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser interassis-

tencial; o ser desperto; a conscin enciclopedista; a conscin interprisioneira; a conscin auto e hete-

rolibertadora; a conscin primoponente; a conscin autônoma; a conscin autocrítica; a conscin des-

repressora; a conscin esclarecedora; a conscin incorrupta; a conscin refutadora. 

 

Masculinologia: o paracomunicólogo; o parapolítico; o paradocente; o advogado inte-

rassistencial; o paradiplomata; o porta-voz; o líder; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paracomunicóloga; a parapolítica; a paradocente; a advogada interas-

sistencial; a paradiplomata; a porta-voz; a líder; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapi-

ens parapoliticus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oratória pró-evolutiva básica = a autexpressão esclarecedora e cosmoéti-

ca, em contexto profissional local, capaz de promover reflexões e conscientizações; oratória pró- 

-evolutiva intermediária = a autexpressão esclarecedora e cosmoética em evento de abrangência 

transnacional, capaz de promover renovações e inovações; oratória pró-evolutiva avançada  

= a autexpressão verponogênica em evento mundial de Conscienciologia, capaz de promover im-

pactos reciclogênicos na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura da autonomia; a cultura de paz. 

 

Discursos. A partir da Biografologia, eis, na ordem cronológica, 3 exemplos de persona-

lidades promotoras de oratória pró-evolutiva, documentadas em áudio e vídeo (Ano-base: 2015): 

1.  Helen Keller (1880–1968): discurso pronunciado na Convenção Internacional de 

1925, em prol da Fundação Americana para Cegos, Cedar Point (Ohio), Estados Unidos, em 

30.06.1925. 

2.  Martin Luther King (1929–1968): discurso “I Have a Dream” proferido nos de-

graus do Lincoln Memorial, Washington, Estados Unidos, em 28.08.1963. O discurso fez parte da 

Marcha de Washington pelos Direitos Civis dos negros nos Estados Unidos. 
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3.  Malala Yousafzai (1997–): discurso em prol dos direitos das mulheres árabes à edu-

cação, proferido na Assembleia da Juventude na Organização das Nações Unidas, Nova York, Es-

tados Unidos, em 12.07.2013. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

25 confrontos entre características ou posturas típicas da oratória pró-evolutiva e da oratória ma-

nipuladora: 

 

Tabela  –  Confronto  Oratória  Pró-Evolutiva  /  Oratória  Manipuladora 

 

N
os

 Oratória  Pró-Evolutiva Oratória  Manipuladora 

01. 
Assertividade diante da 

oportunidade 
Compulsão pelo palanque 

02. Autavaliação constante da fala Verborragia acrítica 

03. Autoconsciência dos movimentos 
Movimentos premeditados para  

manutenção da autoimagem 

04. Autorremissão Autorregressismo 

05. Cosmoética Princípio de talião 

06. Defesa dos direitos universais Defesa de feudo oligárquico 

07. Discurso ampliador da lucidez Discurso erístico hipnótico 

08. Erudição multidimensional Analfabetismo parapsíquico 

09. Exposição de ideias Imposição de ideias 

10. Fala horizontal Fala vertical 

11. Fala mentalsomática Fala psicossomática 

12. Feedback cara-a-cara Calúnia e difamação pública 

13. Flexibilidade autopensênica  Rigidez verbal 

14. Foco na assistência Foco no poder  

15. Força da verbação Vazio da inexperiência 

16. Homeostase holossomática  Sedução holochacral  

17. Informação alicerçada Mentira dissimulada 

18. 
Orador sendo minipeça 

interassistencial 

Orador sendo maxipeça de  

minimecanismo assistencialista 

19. Palavra como instrumento evolutivo Fala cultivando a autolatria 

20. Palavras sintetizantes  Orações sem fim 

21. Paracérebro receptivo  Paracérebro egocêntrico 

22. Paradiplomacia Tiroteio verbal  

23. Preponderância do diálogo Dominação do monólogo 

24. Princípio da descrença Dogmatismo 

25. Princípio do melhor para todos Privilégio exclusivo para grupos 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oratória pró-evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

02. Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03. Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

05. Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

06. Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07. Desinibição  laringochacral:  Comunicologia;  Neutro. 

08. Epicentrismo  tarístico  neoverpônico:  Verponologia;  Homeostático. 

09. Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

11. Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

12. Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

13. Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14. Taquilalia:  Taquirritmologia;  Neutro. 

15. Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  ORATÓRIA  PRÓ-EVOLUTIVA  CONSTITUI  RECURSO  

INTERASSISTENCIAL  AVANÇADO  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  

ATILADAS  QUANTO  À  IMPORTÂNCIA  DA  TARES  EXPOSI-
TIVA  E  DA  CÁPSULA  DO  TEMPO  AUTORREVEZAMENTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da oratória pró-evolutiva 

para os acertos holocármicos? Com qual frequência faz uso dessa ferramenta interassistencial? 

 
Videografia  Específica: 

 
1.  Discurso Completo de Martin Luther King - Eu tenho um Sonho (I Have a Dream). Duração: 16min43. 

Publicação: 29.08.2013. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=-QT1IogxcZo>. Acesso em: 24.01.15. 

2.  Discurso de Helen Keller - Speech Reenactment at a Lions International Convention. Duração: 9min03. 
Publicação: 14.02.2010. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=rfr6YO-zLZc>; acesso em: 24.01.15. 

3.  Discurso de Malala Yousafzai na ONU. Duração: 17min27. Publicação: 21.10.2013. Disponível em: 

<http://goo.gl/ga9Q5W>. Acesso em: 24.01.15. 

 

Bibliografia  Específica: 
 
01.  Bloch, Pedro; O Problema da Gagueira; Coleção Fala; 126 p.; 10 caps.; 1 ilus.; 91 refs.; 16 x 12 cm; br.; 

Rio de Janeiro, RJ; 1958; páginas 45 e 64. 
02.  Breton, Philippe; Argumentar em Situações Difíceis: O que Fazer diante de um Público Hostil, de Co-

mentários Racistas, de Assédio, de Manipulação, de Agressão Física e de Violência sob qualquer de suas Formas? (Ar-

gumenter en Situation Difficile); trad. Sonia Augusto; 94 p.; 7 caps.; 8 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; Manole; Barueri, SP; 
2005; páginas 41 a 46 e 89. 

03.  Carvalho, Zenaide; Os Segredos da Oratória Política em 10 Lições: Vença as Eleições falando melhor; 

revisora Arora Ayres; 188 p.; 10 caps.; 1 microbiografia; 10 websites; 13 refs.; 21 x 14 cm; br.; Minelli; Sorocaba, SP; 
2008; páginas 37 a 43. 

04.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismo e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisoras Erotides Louly, Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-
gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 222. 
05.  Leeds, Doroty; PowerSpeak, o Poder da Fala: O Guia Completo para Oratória e Apresentações Persua-

sivas (PowerSpeak: The Complete Guide to Persuasive Public Speaking and Presenting); trad. Eduardo Francisco Alves; 
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& Elisabete Soares; 256 p.; 24 caps.; 21 x 14 cm; br.; Record; Rio de Janeiro; RJ; 1994; páginas 41 a 45. 

06.  Lopes, Cíntia; Fala para que eu te veja: Como Vencer através do Poder da Comunicação; 208 p.;  
5 caps.; 23 x 16 cm; br.; Asselvi; Blumenau; SC; 2004; páginas 71, 72, 86 a 88, 166 e 167. 

07.  Polito, Reinaldo; Como Falar corretamente e sem Inibições; pref. Blota Júnior; 240 p.; 8 caps.; 12 enus.; 

7 fotos; 1 microbiografia; 180 refs.; 21 cm x 14 cm; br.; 76ª Ed.; São Paulo, SP; 1999; páginas 62 a 66. 
08.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Valen-

te; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 
x 4 cm; br.; Associação Interncional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internaci-

onal Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 110 e 113 a 117. 

09.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
132, 133, 136 a 139, 150 a 155, 170 e 171. 

10.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos;  
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.177, 1.190 e 1.199. 

11.  Weil, Pierre; & Tompakow, Roland; O Corpo fala: A Linguagem Silenciosa da Comunicação não-Ver-

bal; 288 p.; 17 caps.; 14 enus.; 350 ilus.; 2 microbiografias; 3 tabs; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 64ª Ed.; Editora Vozes; Pe-

trópolis, RJ; 2008; páginas 9, 135 e 136. 

 

C. T. 
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O R D E N A Ç Ã O  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ordenação é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, criar crité-

rios avançados para classificar, dispor, alinhar e organizar de maneira clara, técnica e objetiva, da-

dos, informações e registros, otimizando o armazenamento e a recuperação dos mesmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ordem procede do idioma Latim, ordinatio, “ação de pôr em or-

dem; ordenança; arranjo; decreto; distribuição de cargos; ordenação”. Surgiu no Século XIII.  

O vocábulo ordenação apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Arrumação. 2.  Organização. 3.  Acomodação. 4.  Harmonia. 5.  Ali-

nhamento. 6.  Disciplina. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniordenação e maxiordenação são neologismos técnicos da 

Autorganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desordenação. 2.  Desarrumação. 3.  Confusão. 4.  Anarquia. 5.  Dis-

persão. 6.  Indisciplina. 

Estrangeirismologia: a opção order by; o comando sort; o search engine; as escolhas 

realizadas através de componentes informáticos: checklist; checkbox; radio button. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ordenação técnica; a retilinearidade da autopen- 

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as 

reciclagens intraconscienciais ordenando o holopensene pessoal; o encadeamento lógico ideativo 

na retilinearidade ortopensênica. 

 

Fatologia: a ordenação; a classificação; a hierarquização; a sistematização; a arquivação; 

a normatização; a categorização; a tipificação; a modularização; o ordenamento; a Metodologia;  

o procedimento; o planejamento; o fluxograma; o organograma; a comparação; a seleção; a codi-

ficação; a decodificação; o algoritmo de ordenação; a chave de acesso ordenada facilitando a re-

cuperação de dados; as enumerações; as aproximações; as análises; os signos; as especialidades; 

os critérios de ordenação; as listas; as tabelas; os relatórios; as embalagens organizadoras; os 

critério de armazenamento; os organizadores de objetos; os conteiners; as necessaires; os soft-

wares otimizadores do armazenamento, recuperação, seleção e ordenação de grande volume de 

dados; os softwares configuráveis ao estilo pessoal; os brinquedos de montagens; os quebra- 

-cabeças; o acerto das coisas; o passo a passo da técnica; o modo de fazer da receita; o respeito  

à ordem natural das coisas; o período adequado para cada coisa; o tempo certo; a hora certa; a or-

denação espacial; o estilo pessoal harmônico; a ordenação dos espaços públicos e privados; a in-

cubadora de ideias criativas; a associação de ideias; a ordenação da agenda evolutiva; a des-

construção dos dogmas, a quebra de paradigma proporcionando a formação de novos arranjos 

sinápticos; o ato de colocar ordem nas coisas; o ato de colocar as coisas em ordem; o ato de 

colocar tudo no devido lugar; o ato de achar agulha no escuro; o ato de por ordem na casa; a faxi-

na geral; o ato de botar fora; o ato de desentulhar; o ato de endireitar; o ato de empilhar; o ato de 

acomodar; as emoções geradoras da desordem consciencial; o perfeccionismo desordenador do 

confor; a desordenação causada pelos conflitos interpessoais; o desleixo; a ansiedade; a obnubi-

lação causada pelas ideias fixas; a ordenação das prioridades evolutivas; a ordem ideal dos artefa-

tos do saber agilizando a pesquisa; a ordenação da biblioteca pessoal; o uso das técnicas de me-
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morização ordenadoras dos dicionários cerebrais; o uso da atenção concentrada nas tarefas orga-

nizativas; a ordenação do microuniverso consciencial; a ordenação interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener- 

gética e parapsíquica pessoal; o banco de dados multiexistencial ordenado, facilitando as retro-

cognições sadias; a ordem lógica das sincronicidades dos fatos e parafatos no cotidiano; a ordena-

ção do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a ordenação da proéxis grupal; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) em ordem; a consciência coesa ao fluxo do Cosmos; a ordenação holossomática le-

vando ao estado de homeostase; a maxiordenação produzida pelas reurbanizações patrocinadas 

pelos Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da vida pessoal ordenada; o sinergismo bússola intra-  

consciencial–alinhamento proexológico; o sinergismo ordenação-autorganização; o sinergismo 

ordenação–eliminação das pendências. 

Principiologia: o princípio da distribuição; o princípio da seleção; o princípio da uni- 

formidade; o princípio da utilidade; o princípio da usabilidade; o princípio ordenador das mani-

festações autopensênicas; o princípio da autodesassedialidade. 

Codigologia: a sistematização e ordenação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do caos; a teoria do descarte do imprestável; a teoria da boa or-

denação; a teoria da proporcionalidade; a teoria da otimização do tempo. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização; as técnicas de enumeração; as boas práticas 

enquanto técnicas de ordenação; as técnicas de gestão da qualidade; a técnica da priorização do 

mais relevante aplicada na ordenação da proéxis; a técnica de mais 1 ano de vida aplicada no 

trinômio ordenação–priorização–aceleração da autevolução. 

Voluntariologia: o voluntário minipeça atuante nas tarefas interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível dos Enumerolo-

gistas. 

Efeitologia: o efeito da ordenação das ideias na tarefa do esclarecimento; os efeitos das 

retrocognições amparadas na ordenação da vida pessoal; o efeito harmônico dos arranjos equi-

librados. 

Neossinapsologia: as neossinapses fixadas a partir da ordenação consciencial. 

Ciclologia: o ciclo enumerativo; o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento- 

-recuperação; o ciclo seleção-classificação-ordenação; o ciclo arquivar-inventariar; o ciclo au-

toverbetográfico; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a disposição; a categorização; a combinação; a simetria; a ergonomia;  

a revisão; a adaptação. As unidades de medida; os métodos; as fórmulas; os parâmetros; as 

notações; as nomeclaturas; as especificações. 

Binomiologia: o binômio balanço existencial–correção de rumo; o binômio ordenação- 

-serenismo; o binômio limpeza-renovação; o binômio ordenação-coerência; o binômio rotinas 

úteis–vida ordenada. 

Interaciologia: a interação ordenação-harmonia-equilíbrio; a interação ordem-pro-

gresso; a interação ordem-clareza; a interação senso de ordenação–inteligência evolutiva (IE). 

Crescendologia: o crescendo ordenação da vida intrafísica–ordenação consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio análise-comparação-decisão; o trinômio ordenação-deta-

lhismo-hiperacuidade; o trinômio ordem-lucidez-discernimento; o trinômio pesquisa-ordenação- 

-enumeração; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facilitada. 

Polinomiologia: o polinômio seleção-classificação-ordenação-registro. 
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Antagonismologia: o antagonismo ordenação / desordenação; o antagonismo dentro da 

ordem / fora de ordem; o antagonismo arranjo / desarrranjo; o antagonismo restaurar / descar-

tar; o antagonismo conscin ordenadora / conscin desorientadora. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei do maior esforço evolutivo objetivando a or-

denação consciencial. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da alienação cons-

ciencial; a síndrome da acumulação; a síndrome da indecisão. 

Maniologia: a acribomania; a mania de limpeza; a mania de perfeição, a aritomania;  

a mania de colecionar objetos inúteis. 

Holotecologia: a enumeroteca; a inventarioteca; a ciencioteca; a cognoteca; a fatoteca;  

a lexicoteca; a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Enumerologia; a Sistematologia; a Crite-

riologia; a Metodologia; a Ergonomia; a Tecnologia; a Tudologia; a Informaticologia; a Arquivo-

logia; a Inventariologia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Equilibriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ordenadora dos ambientes desordenados; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o ordenador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem ordeiro. 

 

Femininologia: a ordenadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher ordeira. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens ordinatus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens normalisator; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniordenação = a organização do banco de dados pessoal com o acervo 

do autopesquisador; maxiordenação = a organização do banco de dados coletivo dos autopesqui-

sadores-autores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura do desembaraço evolutivo; a cultura do equilíbrio existencial;  

a cultura da autorganização consciencial. 
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Taxologia. Sob a ótica da Organizaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 100 

categorias de ordenações ampliando a abordagem às conscins interessadas pelo tema: 

01. Ordem acróstica. 

02. Ordem aleatória. 

03. Ordem alfabética. 

04. Ordem ambiental. 

05. Ordem arquitetônica. 

06. Ordem ascendente. 

07. Ordem cíclica. 

08. Ordem condicional. 

09. Ordem cósmica. 

10. Ordem crescente. 

11. Ordem cronológica. 

12. Ordem da forma. 

13. Ordem das cores. 

14. Ordem das ideias. 

15. Ordem das listas. 

16. Ordem de aproximação. 

17. Ordem de arquivamento. 

18. Ordem de atividades. 

19. Ordem de categorias. 

20. Ordem de chegada. 

21. Ordem de ciclos. 

22. Ordem de classes. 

23. Ordem de codificação. 

24. Ordem decrescente. 

25. Ordem de densidade. 

26. Ordem de distribuição. 

27. Ordem de empilhamento. 

28. Ordem de enfileiramento. 

29. Ordem de escala. 

30. Ordem de espécie. 

31. Ordem de estatura. 

32. Ordem de etapas. 

33. Ordem de faixas. 

34. Ordem de formato. 

35. Ordem de graduação. 

36. Ordem de grandeza. 

37. Ordem de grupo. 

38. Ordem de idade. 

39. Ordem de identificação. 

40. Ordem de índice. 

41. Ordem de inserção. 

42. Ordem de lançamento. 

43. Ordem de largura. 

44. Ordem de ligação. 

45. Ordem de magnitude. 

46. Ordem de medida. 

47. Ordem de polegadas. 

48. Ordem de pontuação. 

49. Ordem de precedência. 

50. Ordem de preferência. 

51. Ordem de prioridade. 
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52. Ordem de processo. 

53. Ordem de profundidade. 

54. Ordem de relevância. 

55. Ordem de retirada. 

56. Ordem de seleção. 

57. Ordem de senha. 

58. Ordem de série. 

59. Ordem de serviço. 

60. Ordem de setor. 

61. Ordem de tamanho. 

62. Ordem de tipo. 

63. Ordem de unidade. 

64. Ordem de versão. 

65. Ordem de votação. 

66. Ordem disfuncional. 

67. Ordem do alfabeto. 

68. Ordem do ano civil. 

69. Ordem dos algarismos romanos. 

70. Ordem dos dias da semana. 

71. Ordem dos meses do ano. 

72. Ordem dos pensamentos. 

73. Ordem enciclopédica. 

74. Ordem espiral. 

75. Ordem evolutiva. 

76. Ordem fisiológica. 

77. Ordem funcional. 

78. Ordem geográfica. 

79. Ordem hierárquica. 

80. Ordem horizontal. 

81. Ordem inversa. 

82. Ordem lexicográfica. 

83. Ordem linear. 

84. Ordem lógica. 

85. Ordem natural. 

86. Ordem numérica. 

87. Ordem operacional. 

88. Ordem original. 

89. Ordem preferencial. 

90. Ordem primária. 

91. Ordem progressiva. 

92. Ordem retilínea. 

93. Ordem secundária. 

94. Ordem semântica. 

95. Ordem simétrica. 

96. Ordem sincrônica. 

97. Ordem sistemática. 

98. Ordem técnica. 

99. Ordem topológica. 

100. Ordem universal. 

 

Tipologia. Eis, em ordem alfabética, por exemplo, 7 tipos de ordenações pessoais passí-

veis de serem aplicadas pelas conscins motivadas quanto à autevolução: 

1.  Ordenação bioenergética: o domínio do estado vibracional; a desassim profilática. 
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2.  Ordenação consciencial: a autodisciplina; a autoliderança, a autorganização; a Cons-

cienciometria. 

3.  Ordenação do conhecimento: a biblioteca pessoal; os cosmogramas arquivados;  

a pesquisa científica ordenada. 

4.  Ordenação intelectiva: os dicionários cerebrais analógico, sinonímico, antonímico  

e poliglótico; as leituras úteis. 

5.  Ordenação parapsíquica: o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pes-

soais; as parapercepções das nuanças holopensênicas. 

6.  Ordenação psicofisiológica: a saúde física; o equilíbrio mental. 

7.  Ordenação volitiva: o autodomínio da vontade; a decisão assertiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ordenação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  enumerativo:  Enumerologia;  Neutro. 

05.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Enumerologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Hierarquização:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Normalização:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  ORDENAÇÃO  TÉCNICA,  DETALHISTA  E  PRAGMÁTICA  

DO  UNIVERSO  PESSOAL  É  O  PRIMEIRO  PASSO  RUMO   
À  AUTORGANIZAÇÃO  PLENA  DAS  CONSCIÊNCIAS  LÚCI-
DAS  QUANTO  À  TEÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta perfil ordenador ou desordenador dos 

ambientes por onde passa? Qual a qualidade da autorganização pessoal? 

 

M. F. F. 
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O R E L H A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orelha é o órgão do corpo humano responsável pela audição, constituída 

de 3 partes (externa, média e interna), sendo delimitada externamente pelo pavilhão auricular situ-

ado em cada lado externo da cabeça e internamente pelos órgãos sensoriais da audição e do equi-

líbrio, localizados dentro do osso temporal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo orelha deriva do idioma Latim, auricula, diminutivo de auris, 

“orelha; ouvido”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ouvido. 2.  Pavilhão auricular. 3.  Pavilhão auditivo. 4.  Órgão audi-

tivo. 5.  Órgão vestíbulo-coclear. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo orelha: ba-

torelha; orelhada; orelhado; orelhador; orelhame; orelhana; orelhano; orelhar; orelheira; ore-

lhuda; orelhudo. 

Antonimologia: 1.  Boca. 2.  Olhos. 3.  Nariz. 

Estrangeirismologia: o checkup otorrinológico e fonoaudiológico periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Orelha: 

órgão auditivo. Tenhamos orelhas honestas. Saibamos ouvir mais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Somatologia; o holopensene pessoal da comu-

nicação interconsciencial; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: a orelha; a ausência de orelha; o pavilhão auricular enquanto receptor à dis-

tância para captação, condução, modificação, ampliação e análise das complexas ondas de som 

alcançáveis; o formato da parte externa da orelha, similar à concha, permitindo identificar a loca-

lização da fonte sonora; a habilidade de determinar a direção do som em função de chegar aos  

2 ouvidos em tempo, fase, intensidade e frequência diferentes; o processamento central da infor-

mação auditiva, ocorrendo no lobo temporal do cérebro; a nomeação dos ossículos da orelha mé-

dia (martelo, bigorna e estribo) sendo escolhida por esses ossos se parecerem com os respectivos 

objetos; o meato acústico externo sendo o único orifício do corpo humano revestido por pele,  

e não por mucosa; a unicidade e exclusividade das variações da anatomia da orelha de cada cons-

cin, similar às impressões digitais; o fato de a conscin ter duas orelhas e única boca; a orelha po-

dendo ser o espelho do organismo, auxiliando o diagnóstico de doenças; a orelha externa identifi-

cada como microssistema, apresentando o formato de feto invertido; a existência dos pontos auri-

culares na orelha externa, podendo diagnosticar e tratar patologias; as alterações orgânicas mani-

festando-se no pavilhão auricular, com alterações de aparência da pele, sensibilidade dolorosa  

e resistência cutânea; o fato de o ponto auricular, em condições normais, não apresentar altera-

ções; os estágios das doenças apresentando-se no pavilhão auricular com formas diferentes; o sul-

co diagonal no lóbulo da orelha externa podendo estar relacionado a doenças cardiovasculares;  

a pressão mecânica usada para estimular os pontos auriculares através de diferentes tipos de ma-

teriais; as características de calor, umidade e nutrientes do conduto auditivo externo propiciando 

ambiente para o crescimento de microorganismos; a prevenção da otite externa através da manu-

tenção da integridade da pele e da flora bacteriana normal do conduto auditivo externo; os corpos 

estranhos inseridos voluntária ou involuntariamente no conduto auditivo externo; a audição; a hi-
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poacusia; a surdez; a audimudez; a hiperacusia; a hipersensibilidade aos sons; a percepção auditi-

va; o reflexo acústico; a avaliação clínica e os testes de avaliação dos processos auditivos; o teste 

da orelhinha, realizado no recém-nascido para detectar problemas auditivos; os aparelhos de am-

plificação sonora; a linguagem de sinais (Libras) possibilitando a comunicação para surdos; 

a educação inclusiva possibilitando a inclusão social de deficientes auditivos; o som alto ouvido 

regularmente podendo provocar zumbido e distúrbios auditivos temporários ou permanentes; 

o ato de mastigar, beber, bocejar ou realizar manobra de valsalva aliviando a sensação de pressão, 

plenitude e dor provocados pelas alterações de pressão atmosférica; a necessidade de proteção au-

ricular contra baixas temperaturas e / ou vento; o beijo na orelha; o sussurro na orelha; a orelha 

considerada zona erógena sendo coadjutora dos intercursos sexuais; o escravo de orelha furada; 

o furo no lóbulo da orelha aberto e ampliado por objetos enquanto discos ou pesos, demonstrando 

status social em determinadas culturas; o uso de brincos pesados provocando rasgo, se abrindo 

em duas partes no lóbulo da orelha; a rara capacidade da orelha de produzir movimento; a orelha 

servindo de designação comum a diversos objetos, acessórios, instrumentos e ornamentos 

lembrando a forma da orelha externa; o ato de colocar a mão na orelha significando postura de 

não querer ouvir ou proteção a ruídos estridentes; a cultura de puxar o lóbulo da orelha do aniver-

sariante para cada ano de vida; a dificuldade pessoal da escuta após o tratamento de distúrbios 

auditivos; o ato de ouvir clandestinamente; o tampão de ouvido; o fone de ouvido; o protetor 

auricular; a orelha viabilizando a sabedoria da escuta para a qualificação da Comunicologia 

Interassistencial; a orelha enquanto órgão somático receptor da tares verbalizada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a doação de ener-

gias ectoplásticas pelo conduto auditivo externo da orelha; as dificuldades recíprocas na comuni-

cação interdimensional; o zumbido, o apito fino e a sensação de pressão na orelha podendo carac-

terizar a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a clariaudiência; a boa percepção auditiva 

somática potencializando a parapercepção auditiva na clariaudiência; o parafato de a conscin pro-

jetada ouvir, mesmo sendo surda; a existência, na técnica de auriculoterapia, do ponto “espiri-

tual”, chamado Shen Men, podendo propiciar a projeção lúcida; a sensação energética no ponto 

auricular desencadeada no momento do estímulo ao ponto; a ejeção de energia consciencial no 

ponto auricular específico, promovendo homeostase na região corporal correspondente; a percep-

ção energética tal como um fluxo de calor ou sensação agradável na área corporal correspondente 

ao ponto auricular estimulado; a passagem de canais de energia (meridianos) pela orelha. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nocivo audição parcial–precipitação; o sinergismo tera-

pêutico audição dedicada–assistência assertiva. 

Principiologia: o princípio de saber escutar, não apenas ouvir. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana;  

os códigos sociais de conduta. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; a teoria da Medicina Tradicional Chinesa 

(MTC), relacionando o tamanho da orelha externa e a longevidade da conscin; a controvertida 

teoria da fisiognomia relacionando traços de personalidade a características da orelha; a teoria 

de microssistema usada na MTC. 

Tecnologia: a técnica da auriculoterapia ou Acupuntura Auricular; a técnica da sangria 

do hélix da orelha; a técnica de massagem auricular; as técnicas cirúrgicas estéticas e reparado-

ras da orelha (otoplastia); a técnica de preenchimento de lóbulo da orelha; a técnica de remoção 

do tampão de cerúmen; a técnica cirúrgica de implante coclear; as técnicas fonoaudiológicas vi-

sando a melhora da audição / fala; a técnica japonesa simulando orelhas de gatos artificiais con-

troladas e movimentadas por ondas cerebrais humanas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o labora-
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tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Otorrinolaringologistas; o Colégio Invisível dos 

Fonoaudiólogos; o Colégio Invisível dos Auriculoterapeutas; o Colégio Invisível dos Comunicó-

logos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Neuropsicólogos. 

Efeitologia: os efeitos das características genéticas e paragenéticas na constituição do 

formato da orelha; os efeitos colaterais provocados pelo uso do piercing na orelha; o efeito am-

plificador do som ao se posicionar a mão em concha atrás da orelha na hipoacusia; o efeito per-

manente do alargamento do lóbulo da orelha; o efeito terapêutico da escuta atenta na entrevista 

de ajuda bem sucedida; os efeitos patológicos do uso continuado do fone de ouvido inserido no 

conduto auditivo; o efeito nocivo do telefone celular nos sistemas auditivo e vestibular; o efeito 

nosográfico do cotonete usado erroneamente; o efeito prejudicial de segurar o espirro; o efeito 

dos processos emocionais no ansiosismo e audição parcial. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da audição; as neossinapses provocadas 

pela memória auditiva. 

Ciclologia: o ciclo ouvir-analisar-interpetrar-deduzir-concluir; o ciclo de utilização do 

corpo humano. 

Enumerologia: o som; o ruído; o barulho; o timbre; a sonoridade; a sinfonia; a emissão 

sonora. A reflexão; o eco; a reverberação; a refração; a difração; a interferência; a ressonância.  

A recepção; a discriminação; a localização; o reconhecimento; a compreensão; a interpretação do 

som; a memória auditiva. 

Binomiologia: o binômio orelha-óculos; o binômio orelha-brinco; o binômio travessei-

ro-orelha; o binômio orelha-touca; o binômio orelha–fone de ouvido; o binômio orelha-telefone; 

o binômio surdo-mudo; o binômio linguagem receptiva alterada–linguagem expressiva dificulto-

sa; o binômio ouvir do aluno–ouvir do evoluciente; o papel da audição concentrada no binômio 

aluno-professor. 

Interaciologia: a interação homeostática visão-audição na cognição; a interação da fa-

la e da escuta; a interação das 3 partes da orelha para a decodificação do som; a interação do 

sistema vestibular, da visão e do sistema proprioceptivo para a aquisição do equilíbrio, sob o co-

mando do cerebelo; a interação da audição-tato para substituir a visão deficitária ou amaurose; 

a interação terapêutica na escuta consciencioterapeuta-evoluciente; a interação dos pontos auri-

culares–sistema nervoso–canais de energia. 

Crescendologia: o crescendo ouvir-escutar-refletir; o crescendo concha auditiva–cap-

tação das ondas sonoras–vibração do tímpano–transmissão dos impulsos elétricos para o cére-

bro–produção do som; o crescendo estímulo acústico–código fonético–identificação fonológica–

–compreensão auditiva. 

Trinomiologia: o trinômio patológico ouvir parcialmente–deduzir erroneamente–espa-

lhar boato; o trinômio agudez dos sentidos somáticos–agudez dos atributos mentais–agudez das 

percepções extrassensoriais. 

Antagonismologia: o antagonismo ouvir / falar; o antagonismo ouvir com atenção / fa-

zer ouvido de mercador; o antagonismo ruído / silêncio; o antagonismo Fisiologia Humana / Es-

tética Antifisiológica; o antagonismo orelha flexível / orelha rígida; o antagonismo uso cons-

ciente do soma / uso inconsequente do soma. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana. 

Sindromologia: as síndromes neurológicas afetando a audição. 

Maniologia: a mania de acariciar o lóbulo da orelha; a mania errada de introduzir obje-

tos na orelha, especialmente crianças. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Fisiologia Humana; a Anato-

mia Humana; a Otologia; a Otorrinolaringologia; a Fonoaudiologia; a Esteticologia; a Acupuntu-

ra; a Auriculoterapia; a Psicologia; a Neuropsicologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consci-

ente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o otologista; o otorrinolaringologista; o fonoaudió-

logo; o audiologista; o auriculoterapeuta; o acupunturista; o psicólogo; o neuropsicólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a otologista; a otorrinolaringologista; a fonoaudi-

óloga; a audiologista; a auriculoterapeuta; a acupunturista; a psicóloga; a neuropsicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sa-

piens interlocutor; o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens voca-

lis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens colloquialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orelha pequena = a de tamanho reduzido, na qual a borda superior exter-

na está abaixo da altura da sobrancelha e o lóbulo está acima da linha do nariz; orelha grande  

= a de tamanho aumentado, na qual a borda superior externa está acima da altura da sobrancelha  

e o lóbulo está abaixo da linha do nariz. 

 

Culturologia: a cultura do padrão de estética da orelha; a cultura do modismo dos ma-

xibrincos; a cultura da Autolucidologia. 

 

Curiosologia: a automutilação de Vincent van Gogh (1853–1890) ao amputar o lóbulo 

da orelha esquerda após ataque fracassado ao amigo e também pintor Paul Gauguin (1848–1903), 

em dezembro de 1888; a mordida do lutador de boxe Myke Tyson (1966–) cortando parte da ore-

lha do adversário Evander Holyfield (1962–), em 28 de junho de 1997. 

 

Anatomia. Conforme a Somatologia, a divisão anatômica e funcional da orelha ocorre 

em 3 partes, expostas a seguir na ordem funcional: 

1.  Orelha externa. Parte do órgão auditivo compreendendo o pavilhão auricular, visível 

em cada lado da cabeça, e a porção do conduto auditivo externo situada do lado de fora do crânio. 

É separada da orelha média pela membrana timpânica. É responsável pela captação e direciona-

mento das ondas para dentro do canal auditivo e, devido ao formato afunilado, amplificando e ca-

nalizando-as para a membrana timpânica. 

Divisões. O pavilhão auricular é dividido em face anterior e posterior, sendo a face ante-

rior dividida em: lóbulo, trago, trago interno, antitrago, antitrago interno, incisura intertrago, su-

pratrago, hélix, anti-hélix, raiz do hélix, fossa escafóide, fossa triangular, cruz inferior e superior 

do anti-hélix, concha cava e concha cimba. 
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2.  Orelha média. Espaço entre o tímpano e a orelha interna contendo os 3 ossículos au-

ditivos (martelo, bigorna e estribo), responsáveis pela transmissão e amplificação de vibrações, 

causadas pelas ondas sonoras, à cóclea. 

3.  Orelha interna. Parte da orelha localizada dentro do osso temporal, compreendendo 

sistema de cavidades e condutos, no qual se situam os órgãos da audição (cóclea) e do equilíbrio 

(labirinto). A cóclea recebe as vibrações sonoras da orelha média e as converte em impulsos ner-

vosos, conduzidos pelo nervo auditivo ao cérebro sendo reconhecidos e interpretados. 

 

Coloquialismo. Considerando a Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

50 termos ou ditos populares atinentes à orelha: 

01. Abanar as orelhas. 

02. Andar de orelha à escuta. 

03. Andar / estar com a pulga atrás da orelha. 

04. Andar / ficar de orelha em pé. 

05. A palavras loucas, orelhas moucas. 

06. Arrebitar as orelhas. 

07. As paredes têm ouvidos. 

08. Bater orelha. 

09. Beber água na orelha dos outros. 

10. Chutar a orelha da bola. 

11. Cobertor de orelha. 

12. Conversa ao pé da orelha. 

13. Da pontinha da orelha. 

14. Entrar por ouvido e sair por outro. 

15. Espírito santo de orelha. 

16. Estar até às orelhas. 

17. Estar com a orelha pegando fogo. 

18. Falar no burro, apontaram as orelhas. 

19. Ficar de orelhas baixas. 

20. Levar / dar puxão de orelhas. 

21. Murchar a orelha. 

22. Nascer pé de couve na orelha. 

23. Negócio de orelha. 

24. Orelha da sota. 

25. Orelha de abano. 

26. Orelha de burro. 

27. Orelha de concha. 

28. Orelha de couve-flor / repolho. 

29. Orelha de Dumbo. 

30. Orelha de livro. 

31. Orelha de lobo. 

32. Orelha de macaco. 

33. Orelha de martelo. 

34. Orelha do Mickey. 

35. Orelha em taça. 

36. Orelhão. 

37. Orelha quente. 

38. Orelha seca. 

39. Orelhudo. 

40. O sorriso de orelha a orelha. 

41. Ouvido de mercador. 

42. Ouvido de tuberculoso. 

43. Ouvido não é pinico. 
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44. Ouvir atrás da porta. 

45. Ouvir o galo cantar, mas não saber onde. 

46. Pegar pelas orelhas. 

47. Quando algum burro fala o outro abaixa a orelha. 

48. Torcer as orelhas. 

49. Travesseiro de orelha. 

50. Vau de orelha. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Parapatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

12 lesões, doenças e / ou alterações somáticas envolvendo o universo da orelha: 

01. Deformidades adquiridas: as deformações adquiridas podendo ser provocadas por 

traumas, queimaduras ou uso de brincos pesados e objetos ampliadores do furo do lóbulo da ore-

lha. 

02. Deformidades congênitas: as deformidades congênitas do pavilhão auditivo, da ore-

lha média e interna, afetando a estética da orelha, podendo provocar alterações da função audi-

tiva. 

03. Disfunção da articulação temporomandibular (ATM): as alterações patológicas 

articulares e musculares refletidas na face e na cervical, podendo gerar estalo ou crepitação na 

articulação afetada, zumbidos e dores na orelha, cansaço no rosto ao mastigar, dificuldade de 

abrir a boca, dores de cabeça, na região do pescoço, nuca e costas. 

04. Distúrbios auditivos: a distorção da sensação sonora; os distúrbios da atenção audi-

tiva; a agnosia auditiva; a misofonia; a otose; a surdez de condução, neurossensorial, mista ou 

central. 

05. Doenças dermatológicas: as doenças provocadoras de alterações na pele da orelha, 

tais como dermatites, lúpus eritematoso (LE), psoríase, herpes-zóster e vitiligo. 

06. Iatrogenias: as lesões provocadas durante procedimentos cirúrgicos. 

07. Infecções / inflamações: as infecções provocadas pelos furos, rasgos e traumas na 

cartilagem; as otomicoses; as otites (se constantes podem levar à surdez), podendo provocar  

os sintomas de otorreia, otalgia, hipersensibilidade, efusão de líquido pelo conduto auditivo, auto-

fonia, plenitude auricular e hipoacusia súbita. 

08. Labirintopatias: as doenças envolvendo o labirinto, provocando sinais e sintomas 

no equilíbrio, tais como a labirintite. 

09. Nevralgia do trigêmio: a dor provocada por irritação e / ou lesão do nervo trigêmio, 

manifestando sintomas de dor aguda no rosto e orelha, geralmente restritos a único lado da face. 

10. Síndromes neurológicas: as síndromes interferindo na audição ou compreensão da 

linguagem. 

11. Traumas: os traumas da membrana timpânica, provocados por objetos pontiagudos 

introduzidos no canal auditivo, traumas sonoros fortes, explosões próximas e barotrauma, 

podendo levar à perda auditiva; as lesões traumáticas do osso temporal e da orelha, originados 

pelos acidentes automobilísticos ou domésticos, mordeduras, atropelamentos, lutas, podendo 

ocorrer a amputação parcial ou total da orelha (ototomia). 

12. Tumores: a presença de tumor maligno; as possíveis metástases; os tumores benig-

nos acometendo a orelha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orelha, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Antianatomia  humana:  Paranatomia;  Nosográfico. 
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04.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

05.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

06.  Audição  seletiva:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

11.  Mapeamento  da  sinalética:  Autossinaleticologia;  Neutro. 

12.  Pescoço:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  ORELHA  POSSIBILITA  À  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  O  SENTIDO  DA  AUDIÇÃO  NA  DIMENSÃO  INTRAFÍ-
SICA,  PODENDO  FACILITAR  A  INTERASSISTENCIALIDADE  

COSMOÉTICA  OU  SER  APENAS  MERO  ÓRGÃO  AUDITIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá o devido valor à orelha? Sabe empregá-la de 

modo produtivo, cosmoético e desassediador? 
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O R G A N I Z A Ç Ã O    P R Ó - DE S S O M A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A organização pró-dessoma é o conjunto de fatores intrafísicos, relativos  

à vida da conscin, homem ou mulher, os quais devem estar constantemente arrumados, de modo  

a facilitar o encaminhamento, por parte de terceiros, das questões pessoais pós-dessoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo organização vem do idioma Francês, organiser, e este do idio-

ma Latim Medieval, organizare, “órgão; dispor de tal forma a tornar apto à vida; dotar de estrutu-

ra”. Surgiu no Século XVI. O prefixo pro vem do idioma Latim, pro, “diante de; adiante; antes 

de; a favor de; em prol de”. A palavra descartar é composta pela preposição des, do idioma La-

tim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; no alto de; debaixo de; depois de; do 

meio de; à custa de; feito de; em vez de; em função de; acerca de; contra”, e pelo elemento de 

composição cart, derivado do mesmo idioma Latim, charta, e este do idioma Grego, khártés, “fo-

lha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos escritos”. Apareceu no Século 

XVI. O termo soma provém do idioma Grego, soma, “relativo ao corpo humano; o corpo humano 

em oposição à alma”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Arrumação pró-dessoma. 2.  Ordenação pessoal pró-dessoma. 

Neologia. As 4 expressões compostas organização pró-dessoma, organização básica 

pró-dessoma, organização intermediária pró-dessoma e organização avançada pró-dessoma são 

neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização interpresidiária. 2.  Bagunça pessoal indecifrável. 

Estrangeirismologia: o way of living organizado; a glasnost pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção ao descarte somático e respectivas implicações intrafísicas para outrem. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Organiza-

ção pró-dessoma: heterofacilitação. Há dessomas repentinas. Autorganização: pacificação cons-

ciencial. 

Coloquiologia: o ato de não deixar rastro negativo; o ato de estar em dia com compro-

missos pessoais; a pessoa livro aberto; o ato de passar a limpo as pendências; o ato de estar sem-

pre pronto; o ato de deixar cada coisa no devido lugar; o ato de ter a informação à mão; o ato de 

não esconder o lixo embaixo do tapete; o ato de deixar tudo melhor para os demais; o fato de 

nunca se saber o dia de amanhã; o fato de haver quem dorme vivo e acorda morto. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relativo ao tema: – “Não deixar para amanhã  

o que pode ser feito hoje”. 

Filosofia: o Antibagulhismo Energético; o Realismo; o Calculismo Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da organização; os ordenopensenes; a ordenopen-

senidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade;  

o holopensene doméstico transitável. 

 

Fatologia: a organização pró-dessoma; a prontidão para a dessoma; a vida pessoal em 

plena ordem; o compartilhamento de informações pessoais; os familiares e amigos bem informa-

dos; a casa arrumada; os pertences ordenados; as contas e impostos pagos; os papéis organizados; 

os dados relevantes documentados; os trabalhos em andamento sinalizados; as interrelações acer-

tadas; as prioridades atendidas; a ausência de segredos; a explicitação consciencial pós-dessoma. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo lúcido; o amparo de função; as inspirações extrafísicas; as autorretrocognições; a tenepes re-

formuladora da vida humana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo organização-convivialidade; o sinergismo antecipação- 

-tranquilidade; o sinergismo desassédio-ordem; o sinergismo negligência-interprisão. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da convivialida-

de sadia; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) buscando corrigir os trafares inten-

sificadores das interprisões grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria da grupalidade; a teoria da evolutividade. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a técnica da Inventariologia; as técnicas de orga-

nização pessoal; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da Arquivologia; a técnica 

da Enumerologia; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os voluntários especialistas em organização pessoal e em consultoria 

financeira e jurídica; os voluntários do antibagulhismo pós-dessomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização sadia na vida alheia; a observação dos efeitos 

prejudiciais da dessoma de conscin desorganizada nos familiares e grupo social. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para, em plena vida, pensar e organi-

zar-se para dessoma. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana; o ciclo da organização; o ciclo do antibagulhismo. 

Enumerologia: a dessoma de inversor; a dessoma de pai de família; a dessoma de mãe 

com filhos pequenos; a dessoma de ofiexista; a dessoma de empresário; a dessoma de intelectual; 

a dessoma de cuidadora. 

Binomiologia: o binômio anotações-dados; o binômio arquivos-informações; o binômio 

listagens-sínteses; o binômio documentação-comprovação; o binômio concentração de materi-

ais–facilidade para encontrar; o binômio vida organizada–dessoma tranquila; o binômio  auto-

despojamento–dessoma facilitada. 

Interaciologia: a interação vivência de dessomas alheias–autorganização pró-dessoma 

pessoal; a interação vida ordenada–simplificação pós-dessoma; a interação perda afetiva–com-

plicações materiais; a interação ocultação informacional–heterossurpresas pós-dessoma. 

Crescendologia: o crescendo da autorganização permanente; o crescendo desorganiza-

ção assediadora–organização interassistencial; o crescendo bens materiais–bens conscienciais; 

o crescendo irresoluções momentâneas–conflitos posteriores. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio organização-desassedi-

alidade-amparabilidade; o trinômio honestidade-autorresponsabilidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio consciência grupal–papel social–precauções–providência. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / prazo esgotado; o antagonismo essen-

cial / supérfluo; o antagonismo praticidade / burocracia; o antagonismo vida privada / vida pú-

blica; o antagonismo fachada social / desempenho grupocármico. 

Paradoxologia: o paradoxo da dessoma vitalizadora da reorganização de consciências; 

o paradoxo das dívidas financeiras crônicas perpetuadas pós-dessoma na forma de interprisão. 

Politicologia: a autolucidocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: o cumprimento das leis intrafísicas; a lei de responsabilidade do mais lúci-

do; a lei da interprisão grupocármica; as leis dos direitos interconscienciais; a lei da interassis-

tencialidade. 

Filiologia: a disciplinofilia; a futurofilia; a reciclofilia. 
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Fobiologia: a eliminação da tanatofobia; a superação da mnemofobia; a evitação da de-

cidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a anulação da sín-

drome da acumulação disfuncional; o combate à síndrome do perfeccionismo; a evitação da sín-

drome da despriorização existencial; a correção da síndrome da desorganização. 

Maniologia: a evitação da mania de centralização; a superação da mania da postergação; 

a profilaxia da mania da desorganização criando problemas para outrem. 

Mitologia: a eliminação do mito da imortalidade; a superação do mito do controle. 

Holotecologia: a metodoteca; a economoteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autorganizaciologia; a Inventariologia; a Me-

todologia; a Disciplinologia; a Profilaxiologia; a Dessomatologia; a Conviviologia; a Prospectivo-

logia; a Autodiscernimentologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin responsável; a personalidade organizada; o ser antibagulhista;  

a pessoa na quarta idade; a conscin em estado terminal. 

 

Masculinologia: o exemplarista; o intermissivista; o amparador intrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a exemplarista; a intermissivista; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapi-

ens responsabilis; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens prospectivus; o Homo sapiens ex-

periens; o Homo sapiens efficax. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: organização básica pró-dessoma = a disponibilização de informações 

pessoais concernentes à burocracia intrafísica aos moldes de documentação e finanças; organiza-

ção intermediária pró-dessoma = a transparência máxima da própria vida através de dados facili-

tadores para outras pessoas continuarem o necessário, a ausência de pendências comprometedoras 

de terceiros e a eliminação dos bagulhos energéticos; organização avançada pró-dessoma = a or-

ganização e transparência informacional pessoal, as resoluções em dia, a vida enxuta antibagu-

lhista, o treinamento e o entrosamento de pessoas para ocupar as funções de responsabilidade pes-

soal, além do ajuste, quando possível, da vida das conscins em torno. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura do detalhismo evolutivo; a cultura 

da interassistencialidade; a cultura da Cosmoética. 

 

Taxologia. Eis, listados na ordem alfabética, 20 itens intrafísicos básicos a serem organi-

zados de modo acessível a outras pessoas, objetivando facilitar as resoluções pós-dessoma: 
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A.  Documentação: 

01.  Documentos: pessoais; de imposto de renda; de imóveis; contratos e outros. 

02.  Plano de saúde: seguradora; número; modo de pagamento. 

03.  Seguro pessoal: se houver, dados relativos ao mesmo. 

 

B.  Finanças: 

04.  Contas a pagar: tipos; datas de vencimento; contas em débito; funcionários e salá-

rios. 

05.  Contas a receber: procedência; local de recebimento; valores. 

06.  Contas bancárias: bancos; agências. 

07.  Contador: empresa; nome; contato. 

08.  Dívidas: se houver, com quem; contato; valores; acertos realizados; quantia faltante. 

09.  Investimentos: tipos; locais; contato. 

10.  Senhas: locais. 

11.  Transações financeiras em andamento: negociações; pessoas envolvidas; fase. 

 

C.  Pessoal: 

12.  Anotações: arquivos de ideias, verpons e vivências. 

13.  Chaves: locais. 

14.  Contatos: pessoas-chave; familiares; amigos; prestadores de serviço e outros. 

15.  Dependentes: observações e cuidados específicos. 

16.  Gescons: livros, artigos e outros escritos. 

17.  Segredos: cofres e outros. 

18.  Testamento: orientações para encaminhamento dos bens pessoais. 

19.  Testamento vital: escolha de tratamentos de saúde. 

20.  Trabalho: locais; contatos; projetos em andamento. 

 

Funeral. O ideal é a conscin fazer seguro funeral, no qual a família receberá ajuda de 

saúde e burocrática, necessárias diante da dessoma do parente, ou disponibilizar quantia para gas-

tos com serviços funerários, dispendiosos, mesmo os mais simples, evitando dar despesas a ou-

trem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a organização pró-dessoma, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Autorresolução  derradeira:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Casa  arrumada:  Organizaciologia;  Homeostático. 

09.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Dia  da  arrumação:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Dia  do  detalhe:  Autodisciplinologia;  Homeostático. 

12.  Fase  existencial  conclusiva:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Inventário  proexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Objeto  ritual:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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A  ORGANIZAÇÃO  PRÓ-DESSOMA  DEVE  FAZER  PARTE   
DO  PLANEJAMENTO  DE  VIDA  DA  CONSCIN  CUIDADOSA  

COM  O  BEM-ESTAR  ALHEIO,  VISANDO  NÃO  SOBRECAR-
REGAR,  NEM  PREJUDICAR  NINGUÉM  AO  DESSOMAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém atualizada a organização pró-dessoma? 

Já refletiu sobre os benefícios dessa condição para si e as demais consciências envolvidas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minha Vida sem mim. Título Original: My Life without me. País: Espanha; & Canadá. Data: 2003. Dura-

ção: 106 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em 
DVD). Direção: Isabel Coixet. Elenco: Sarah Polley; Amanda Plumier; Scott Speedman; Mark Ruffalo; Leonor Watling; 

Deborah Harry; Maria de Medeiros; Julian Hichings; Jessica Amlee; & Esther García. Produção: Esther García. Desenho 

de Produção: Carol Lavallee. Direção de Arte: Shelley Bolton. Roteiro: Isabel Coixet com base no livro de Nanci Kin-
caid “Pretending the Bed is a Raft”. Fotografia: Jean-Claude Larrieu. Música: Alfonso de Vilallonga. Montagem: Lisa 

Robison. Cenografia: Shelley Bolton. Efeitos Especiais: Hill Mills. Companhia: El Deseo S. A.; & Milestone Entertain-

ment. Sinopse. Ann, de 23 anos de idade, leva vida modesta com duas crianças e marido em trailer no jardim da mãe.  
A vida de Ann muda dramaticamente quando o médico revela-lhe ter câncer de útero e apenas 2 meses de vida. Ann pre-

para então lista de coisas para fazer antes de morrer. 

 

K. A. 
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O R G U L H O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho é o traço-fardo da consciência caracterizado pela distorção auto-

perceptiva, interpretação irrealista, falso autoconceito, convicção de superioridade, autadmiração 

excessiva, baixa autocrítica e prazeroso desprezo em relação aos compassageiros evolutivos, 

comprometendo a evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma 

Catalão, orgull, “orgulho”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Imodéstia. 02.  Presunção. 03.  Excesso de amor-próprio. 04.  Vai-

dade. 05.  Arrogância. 06.  Prepotência. 07.  Empáfia. 08.  Jactância. 09.  Ufania. 10.  Soberba. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo orgulho: 

enorgulhecer; enorgulhecida; enorgulhecido; orgulhada; orgulhado; orgulhar; orgulhosa; orgu-

lhoso; superorgulho; superorgulhosa. 

Neologia. Os 2 vocábulos miniorgulho e maxiorgulho são neologismos técnicos da Psi-

cossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Modéstia. 02.  Despretensão. 03.  Simplicidade. 04.  Lhaneza.  

05.  Despojamento. 06.  Desvaidade. 07.  Tolerância. 08.  Gratidão. 09.  Perdão. 10.  Altruísmo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexiste or-

gulho sábio. Orgulho: interassistencialidade inoperante. 

Coloquiologia: o ato de cuspir no prato onde comeu; o ato de estar por cima da carne 

seca; o ato de não dar o braço a torcer; o ato de não baixar a crista. 

Citaciologia: – Muitos homens têm um orgulho que os leva a ocultar os seus combates  

e apenas a mostrarem-se vitoriosos (Honoré de Balzac, 1799–1850). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insolência; os egopensenes; a egopensenidade; 

os obtusopensenes; a obtusopensenidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os patopen-

senes; a patopensenidade; os pensenes aprioristas; a autopensenidade preconceituosa; as posturas 

pensênicas de desvalorização ao próximo. 

 

Fatologia: o orgulho; a eminência parda do egoísmo; o orgulho pessoal enraizado; as 

manifestações de orgulho paroxístico; a intenção orgulhosa; a dignidade pessoal excessiva; a falsa 

modéstia; o ponto de honra; a filotimia; a dificuldade de abertismo consciencial; as irreconhecidas 

imperfeições; a fraqueza infantil; a hipertrofia do eu; a figura da pessoa revestida em ouropel;  

o autovalor aquilatado a maior; o endeusamento pessoal; a autorreferência, a autoindicação e os 

autelogios prodigalizados; a tendência ao narcisismo em razão da expressão habitual da presun-

ção; os pseudoganhos da conscin orgulhosa; o sentimento interno de pequenez; a compensação da 

baixa autestima; a supervalorização dos talentos aparentes; o ato de dar especial relevo à imagem 

de si próprio na condição temporária de conscin, em detrimento da manifestação plena da consci-

ência; o autoconhecimento e a autocrítica esboçantes; a miopia frente ao centro da gravidade das 

reações pessoais; a atitude interesseira; a barganha; a ostentação; o foco nas posições sociais  

e materiais; o bel prazer e a tola vaidade; a torre de marfim; a carreira solo, o estrelismo e a au-

texclusão nascida do orgulho e da arrogância; o desprezo pela limitação mental dos outros; a di-

minuição da estatura dos demais; a negação do perdão; os ressentimentos; os arrependimentos in-

confessados; a hiperreatividade às heterocríticas; os desentendimentos em razão do orgulho recí-
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proco; a dificuldade de receber assistência; as asas da inveja, do ciúme e ódios não verbalizados; 

o muxoxo; a depreciação; o escárnio; o desrespeito; o preconceito; a tentativa de reconciliação 

fracassada pela postura orgulhosa; a insinceridade; os caprichos pessoais; a sociosidade;  

a agressividade; a competitividade; a rigidez; o controle; as tremendas mortificações por não ser 

tido em conta por outrem; o instinto de não entrega, de não mudança; o conflito, as picuinhas, os 

desentendimentos e as guerras em função do orgulho; a liderança anticosmoética; a defesa da au-

tobiografia no intuito de permanecer superior aos demais; a não abertura para ouvir e aprender 

com o outro; o ato de ignorar e não perguntar para não demonstrar o desconhecimento; o ato de 

não se rebaixar; o ato de não pôr a mão na ferida; o ato de pretender o melhor para si, mas negá-

lo aos demais; o travão assistencial; a resistência e a teimosia tornando a conscin refratária à in-

terassistência; a entrada tardia na interassistencialidade; a maxipeça do minimecanismo; as recon-

ciliações pendentes; o fardo da autoculpa; a autovitimização; a supressão do traço orgulhoso para-

lisante; a ação de descartar o egoísmo, a arrogância, a vaidade, a jactância e a autocracia; a prova 

do orgulho; o ato de descer do salto alto; o sofrimento enquanto pedagogia de ensino para autos-

superação do trafar; o abertismo consciencial atuando na condição de antídoto do orgulho; a subs-

tituição do orgulho pela interassistencialidade; a primazia do autodiscernimento; a eliminação do 

orgulho pela predominância das recins; a domesticação do egoísmo; a centrifugação do egão. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autopa-

rapsiquismo centrípeto; a retenção intencional das energias conscienciais (ECs); o ato de não se 

misturar energeticamente; o parapsiquismo autodefensivo; a condição de isca humana consciente 

inconsequente; o parapreconceito antiassistencial; a paraperseguição pela culpa no cartório; o or-

gulho monárquico das retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo ob-

nubilador poder-orgulho-vaidade. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença; o princípio da inexistência de pri-

vilégios evolutivos. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a dificuldade em aplicar técnicas autevolutivas; a objeção à técnica da in-

versão existencial (invéxis); a repulsão à técnica da reciclagem existencial (recéxis); a desva-

lorização da técnica da dupla evolutiva; a indiferença para com a técnica da tenepes; o emprego 

sincero das técnicas recicladoras no processo autoconsciencioterápico; a técnica do enfrenta-

mento do malestar; a técnica de qualificação da intenção; a técnica da autorreflexão de 5 horas; 

a técnica da checagem pensênica; a técnica da identificação dos pseudoganhos; a técnica da 

ação pelas pequenas coisas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico; o voluntariado libertário 

dedicado à microminoria de interessados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invi-

sível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos antievolutivos do orgulho impedindo a assunção das próprias 

falhas perante as evidências incontestáveis; o efeito regressivo do orgulho impedindo a autexpo-

sição cosmoética; os efeitos regressivos do orgulho dificultando a interassistência; o efeito conti-
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nuado das frustrações nas relações afetivas em decorrência da impossibilidade de mudar o ou-

tro; os efeitos das omissões deficitárias dificultando o aperfeiçoamento pessoal; as doenças psi-

cossomáticas enquanto possível efeito das autocorrupções crônicas advindas do orgulho. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas das autorreciclagens; as neossinapses en-

quanto fruto da vivência da descensão cosmoética; as neossinapses advindas da aquisição pau-

latina do trafor da gratidão. 

Ciclologia: o ciclo melancolia intrafísica (melin)–melancolia extrafísica (melex). 

Binomiologia: o binômio patológico egoísmo-orgulho; o binômio nosográfico orgulho- 

-vaidade; o binômio orgulho esterilizante–medo estagnador; o binômio monarquia-elitismo; o bi-

nômio autocrítica-heterocrítica; o binômio crise-crescimento. 

Interaciologia: a interação patológica timidez-orgulho; a interação paralisante egão- 

-orgulho; a interação antievolutiva orgulho-vaidade; a interação deficitária orgulho–autoindis-

ponibilidade assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio egão-orgulho-arrogância; o trinômio baixa autestima–orgu-

lho–ansiedade; o trinômio orgulho-competitividade-sectarismo; o trinômio Autoconscienciome-

trologia-Autoconsciencioterapia-Autopesquisologia. 

Polinomiologia: a superação do polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-ar-

rogância; o polinômio egoísmo-orgulho-irracionalidade-interassedialidade; o polinômio egoís-

mo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio orgulho-soberba-insubmissão-esquiva. 

Antagonismologia: o antagonismo modéstia / orgulho; o antagonismo modéstia / triun-

falismo; o antagonismo modéstia / cabotinismo; o antagonismo orgulho ferido / dignidade cons-

ciencial; o antagonismo orgulho / autorrespeito; o antagonismo autovalor ínsito / orgulho; o an-

tagonismo prova do orgulho / prova de Conscienciologia; o antagonismo orgulho / recin; o anta-

gonismo ascensão anticosmoética do egão / descensão cosmoética da consciência. 

Paradoxologia: o paradoxo da lealdade ao próprio ego ser deslealdade à própria cons-

ciência; o paradoxo da humildade orgulhosa; o paradoxo evolutivo da descensão cosmoética. 

Politicologia: a assediocracia; a autocracia; a egocracia; a escravocracia; a meritocracia 

enquanto resposta autoprofilática e interassistencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a negação da lei da interassistencialidade; 

a lei das interprisões grupocármicas. 

Filiologia: a egofilia (egolatria); a falta da autocriticofilia. 

Fobiologia: a enissofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Aquiles; a síndrome da insegurança; a síndrome da dis-

torção da realidade; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome do ostracismo; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a egomania. 

Mitologia: o personagem mitológico Ícaro; o mito de Narciso; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a egoteca; a monopolioteca; a monarquicoteca;  

a trafaroteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Trafarologia; a Autode-

sassediologia; a Autocriticologia; a Parageneticologia; a Egocarmologia; a Perdologia; a Auten-

ganologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orgulhosa; a conscin egoísta; a pessoa pedante; a conscin mes-

quinha; a conscin de nariz empinado; o casal incompleto; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o homem autoconsiderado maioral insubstituível; o dono do mundo;  

o espaventoso; o metido; o arrivista; o todo poderoso; o rei da cocada preta; o bambambã; o man-

dão; o classudo; o doutor honoris causa; o ph.Deus; o paraninfo; o padrinho; o desdenhoso; o lor-

de; o monarcólatra; o presunçoso; o posudo; o cicerone; o privilegiado; o insolente; o melindroso; 

o superorgulhoso; o pré-serenão vulgar; o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia;  
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o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o inversor existencial;  

o reciclante existencial; o tertuliano; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a mulher autoconsiderada maioral insubstituível; a dona do mundo; a es-

paventosa; a metida; a arrivista; a toda poderosa; a rainha da cocada preta; a bambambã; a man-

dona; a classuda; a doutora honoris causa; a ph.Diva; a paraninfa; a madrinha; a desdenhosa;  

a lady; a monarcólatra; a presunçosa; a posuda; a cicerone; a privilegiada; a insolente; a melindro-

sa; a superorgulhosa; a pré-serenona vulgar; a consciencióloga; a professora de Conscienciologia; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a inversora existencial;  

a reciclante existencial; a tertuliana; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superbus; o Homo sa-

piens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens au-

taestimator; o Homo sapiens incohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniorgulho = o hábito de olhar enviesado de cima, para os outros, com 

desdém; maxiorgulho = a reação explosiva denotando arrogância às observações, sugestões e he-

terocríticas salutares. 

 

Culturologia: a cultura da superioridade; a cultura das aparências da Era das Cons-

réus antípoda à cultura da autotransparência (glasnost) da Era Consciencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autocriticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 ca-

tegorias de orgulho passíveis de serem criteriosamente analisadas: 

1.  Orgulho disfarçado: a máscara de modéstia à parte. 

2.  Orgulho ferido: a decepção devido às ocorrências não terem saído conforme o espe-

rado; o impacto da desilusão amorosa imposta. 

3.  Orgulho refinado: a soberba enquanto píncaro do orgulho. 

 

Caracterologia. Consoante à Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, por 

exemplo, 9 motivos característicos da conscin orgulhosa, comumente encontrados na Socin Pato-

lógica, expostos com o objetivo de auxiliar o interessado no processo de investigação autoconsci-

encioterápica: 

1.  Corpo. A tola vaidade da aparência na expectativa frustrada de agradar os outros. 

2.  Emoção. As reações emocionais do excesso autoconsciente de valorização pessoal. 

3.  Intelectual. A arrogância do saber revelando a ignorância do ser. 

4.  Moral. A intolerância “justa” em razão de autojulgamentos heterexcludentes. 

5.  Naturalidade. Os critérios inúteis de discriminação formulados a partir do sotaque. 

6.  Parapsiquismo. A jactância da conscin considerada portadora de dons especiais. 

7.  Poder. A supervalorização do dinheiro, do status, do prestígio e do poder. 

8.  Sedução. O reino da promiscuidade e da ficação no bojo do porão consciencial. 

9.  Vício. A soberba da ignorância crassa do fumante, com desprezo aos não fumantes. 

 

Holobiografia. No processo de superação do orgulho é importante considerar a influên-

cia da tríade holobiográfica Paragenética-Genética-Mesologia, as quais podem atuar de modo 

isolado ou em conjunto, dificultando ou favorecendo a reciclagem intraconsciencial do trafar. 

 

Autossuperação. Após autoinvestigar, autodiagnosticar e realizar o autenfrentamento 

sincero e técnico, a consciência pode eliminar os patopensenes vinculados ao complexo nosográ-

fico do orgulho. Entretanto, a manifestação do orgulho crasso requer autovigilância ininterrupta. 
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Terapeuticologia. A autossuperação do orgulho é factível, por exemplo, através destas 

11 condutas pró-evolutivas, listadas na ordem alfabética: 

01.  Abertismo. Manter postura de despojamento e abertura às críticas, sugestões ou 

ideias alheias evitando apriorismos, preconceitos, reatividade e acepção de pessoas. 

02.  Assistencialidade. Dedicar-se aos outros saindo do próprio umbigão por meio da vi-

vência intransferível da descensão cosmoética. 

03.  Autavaliação. Exercitar com autonomia a capacidade de se autavaliar de modo real, 

autêntico e objetivo, ajustando a autoimagem e a autestima. 

04.  Autoconhecimento. Buscar o aprofundamento da autopesquisa sincera, com realis-

mo, ao invés de se manter na superficialidade estagnante e regressiva. 

05.  Autocrítica. Avaliar-se antes de criticar, possibilitando o crescimento pessoal conti-

nuado como fruto de constantes recins. 

06.  Autoimperdoamento. Assumir para si a responsabilidade dos próprios atos, sem 

justificar, reclamar ou culpar outrem. 

07.  Convivialidade. Eleger o binômio admiração-discordância na condição de princí-

pio pessoal de conduta, favorecendo o diálogo enquanto ferramenta de auto e heterodesassédio. 

08.  Gratidão. Agradecer a tudo e a todos, sempre, pelas benesses recebidas, de conscins 

e consciexes, nas dimensões intrafísica e extrafísica; valorizar as conquistas alheias. 

09.  Modéstia. Reconhecer os próprios erros publicamente, sem arrependimentos incon-

fessados. A evolução exige glasnost. 

10.  Parapsiquismo. Investir no desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial, 

doando as energias em favor das demais consciências. 

11.  Tares. Evitar omissões de perguntas ou questionamentos esclarecedores, castrados 

pelo orgulho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 

08.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  ORGULHO  NASCE  DO  EGOÍSMO,  CRESCE  JUNTO  COM  

A  INGRATIDÃO  E  MORRE  COM  A  AMPLIAÇÃO  DA  AUTO-
CRITICIDADE  COSMOÉTICA.  NESSE  TRAJETO  AS  PORTAS  

EVOLUTIVAS  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  SE  ABREM. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda utiliza artifícios espúrios do orgulho no 

processo de elevação da autestima? Quais os principais motivos de soberba ostentados por você 

na atual existência humana? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Orgulho e Preconceito. Título Original: Pride and Prejudice. País: Reino Unido; & França. Data: 2005. 

Duração: 127 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. 
Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; Matthew Macfadyen; Brenda Blethyn; Donald Sutherland; & Judi Dench. 

Produção: Tim Bevan; Paul Webster; & Eric Fellner. Direção de Arte: Nick Gottschalk; & Mark Swain. Roteiro: 

Deborah Moggach, baseado no livro homônimo de Jane Austen. Fotografia: Roman Osin. Música: Dario Marianelli. 
Figurino: Jacqueline Durran. Companhia: Focus Features. Sinopse: Inglaterra, 1797. As 5 irmãs Bennet: Elizabeth 

(Keira Knightley), Jane (Rosamund Pike), Lydia (Jena Malone), Mary (Talulah Riley) e Kitty (Carey Mulligan) – foram 
criadas pela mãe (Brenda Blethyn) fanática em encontrar maridos ricos para as filhas. Elizabeth, porém deseja ter vida 

mais ampla e conta com o apoio do pai (Donald Sutherland). Quando o solteiro rico (Simon Woods) passa a morar na 

mansão vizinha, as irmãs ficam agitadas. Jane logo conquista o coração do jovem rico e Elizabeth conhece o bonito e es-
nobe Sr. Darcy (Matthew Macfadyen). Os encontros entre os 2 passam a ser cada vez mais constantes e apesar das dife-

renças entre ambos, eles se apaixonam. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Almeida, Julio; Qualificações da Consciência; pref. Waldo Vieira; revisores Alexandre Zaslavsky et al.; 
260 p.; 14 seções; 135 caps.; 14 E-mails; 185 enus.; 46 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 7 websites; glos. 

210 termos; 403 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interncional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 104 

e 126. 
02.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Daniel 

Muniz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 125 expressões e ditos po-

pulares; 56 enus.; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  
5 websites; glos. 86 termos; 1 posf.; 20 infográficos; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

2ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; página 191. 

03.  Pecotche, Carlos Bernardo González; Deficiências e Propensões do Ser Humano; 216 p.; 3 partes;  
2 enus.; 1 tab.; 1 técnica; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Logosófica; São Paulo, SP; 1976; páginas 67, 81 a 83, 94 e 95. 

04.  Steiner, Alexander; Orgulho: Agente Dificultador da Autoevolução; Artigo; Saúde Consciencial; Revis-

ta; Anual; Ano I; N. 1; 9 enus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 15 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia 
(OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 128 a 138. 

05.  Teles, Mabel; Profilaxia das Manipulações Conscienciais; colaboradores Eduardo Ferreira; & Ivo Va-

lente; pref. Flávia Guzzi; revisores Ana Flávia Magalhães; et al.; 346 p.; 6 seções; 44 caps.; 1 cronologia; 22 E-mails; 223 
enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 32 perguntas; 2 tabs.; 10 websites; glos. 182 termos; 10 filmes; 344 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; Associação Interncional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 42 e 58 a 62. 
06.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 304. 

07.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 264. 
08.  Idem; Minidefinições Conscienciais; 164 p.; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 mi-

nifrases; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 110. 

09.  Idem; Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 20 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 533. 

10.  Idem; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 232  
p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes conscien-

ciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscien- 

ciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 143. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.   Site Quente; Frases sobre Orgulho. Disponível em: http://www.sitequente.com/frases/orgulho.html. Aces-

so em: 09.06.07. 

 

K. B. 
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O R G U L H O    AU T O I N I B I D O R  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho autoinibidor é a condição patológica de excesso de amor-próprio 

da conscin, homem ou mulher, a qual trava, tolhe, atravanca e reprime a manifestação dos atribu-

tos conscienciais pessoais, devido ao receio de não ser capaz de responder aos padrões de eficácia 

autestabelecidos, dificultando a própria evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma Ca-

talão, orgull, “orgulho”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição auto deriva do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo inibir procede do idioma Latim, inhibere, 

“deter; fazer recuar; impedir; reter; embaraçar; restringir; atrapalhar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01. Orgulho autoparalisador. 02. Amor-próprio autoestagnador. 03. Au-

testima autorrepressora. 04. Altivez autorrepressora. 05. Vaidade autobstaculizadora. 06. Arro-

gância autesterilizadora. 07. Sentimento de superioridade autoimobilizador. 08. Soberba autoini-

bidora. 09. Prepotência autocastradora. 10. Imodéstia autodesamparadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas orgulho autoinibidor, miniorgulho autoinibidor  

e maxiorgulho autoinibidor são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:. 1.  Despojamento autestimulante. 2.  Modéstia produtiva. 3.  Amor- 

-próprio automotivador. 4.  Autestima catalisadora. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autocogniciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Superemos 

nosso orgulho. Orgulho minimiza tares. Orgulho dificulta assistência. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo; o holopensene pessoal da carên-

cia; o holopensene pessoal da imaturidade; a autopensenização com segundas intenções; a auto-

pensenidade preconceituosa; o holopensene monárquico; os egopensenes; a egopensenidade; os 

estultopensenes; a estultopensenidade; os autopatopensenes; a autopatopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; a carência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a inexis-

tência do holopensene homeostático da autoconfiança. 

 

Fatologia: o orgulho autoinibidor; a falsa modéstia; as imaturidades; a dificuldade em 

pedir ajuda; a oportunidade perdida; a negação das próprias capacidades conscienciais; o descon-

trole emocional; a autodefesa do ego; a hipomaturidade pessoal; a herança espúria da monarquia; 

as desculpas para os outros e principalmente para si mesmo; a compensação da baixa autestima;  

a insinceridade; o ato de não perguntar para não demonstrar desconhecimento; a autovitimização; 

a autestima homeostática; a substituição do orgulho pela autoridade interassistencial; a eliminação 

do orgulho pelas recins. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de 

domínio das energias conscienciais (ECs); os autocondicionamentos inibidores das vivências pa-

rapsíquicas; a falta de retrocognições sadias; o retrorgulho das vidas pretéritas; o predomínio da 

psicossomaticidade; a dificuldade de interação com os amparadores extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo patológico inibição crônica–evolução trancada; o siner-

gismo trafarino orgulho-egoísmo; o sinergismo cosmoético assunção do real nível evolutivo–res-

ponsabilidade interassistencial. 

Principiologia: o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da inte-

rassistencialidade; o princípio da evolução conjunta interassistencial. 

Codigologia: a incoerência quanto ao código grupal de Cosmoética (CGC); a ausência 

do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da saúde consciencial. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica de recuperação 

dos cons magnos; a técnica do relato autobiográfico; a técnica da reciclagem consciencial; a téc-

nica da tenepes; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico permitindo maior autoconhecimen-

to; a técnica energética do EV. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia, o labora-

tório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Criticologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos do orgulho dificultando a interassistência; o efeito re-

gressivo do orgulho impedindo a autexposição cosmoética; o efeito dos desperdícios dos autopo-

tenciais evolutivos; os efeitos das omissões deficitárias dificultando o aperfeiçoamento pessoal;  

o efeito paralisia provocado pelo receio de falhar; a perda de oportunidade enquanto efeito da 

inibição; a consecução da proéxis enquanto efeito de a conscin assumir o Curso Intermissivo 

(CI). 

Ciclologia: o ciclo das oportunidades evolutivas desperdiçadas; o ciclo melin-melex; 

o ciclo da autointoxicação holopensênica pelas desculpas esfarrapadas decorrentes da autocor-

rupção; o ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: o ato de não se expor; o ato de se acomodar; o ato de se enganar; o ato 

de se inibir; o ato de se vitimizar; o ato de negar a si mesmo; o ato de negar as próprias capacida-

des conscienciais. A conquista da autocoerência; a conquista da autocriticidade; a conquista da 

autoconfiança; a conquista da autolucidez; a conquista da autodeterminação; a conquista do au-

todiscernimento; a conquista do autodesassédio. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção-orgulho; o binômio orgulho-frustração; o bi-

nômio monarquia-elitismo; o binômio conhecimento-sabedoria. 

Interaciologia: a interação autocorrupção–omissão deficitária; a interação orgulho– 

–autoindisponibilidade assistencial; a interação orgulho esterilizante–aborto de gescon; a intera-

ção orgulho–imaturidade consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio saber-poder-orgulho; o trinômio autassedialidade-autocor-

rupção-heterassédio; o trinômio infantilidade-insegurança-imaturidade; o trinômio sentimento 

de inferioridade–orgulho–sentimento de superioridade; o trinômio autocorrupção-melin-melex;  

o trinômio autoconfiança-autocentramento-autoproexialidade. 

Polinomiologia: o polinômio orgulho–retração dos atributos conscienciais–omissão de-

ficitária–interprisão grupocármica; o polinômio desculpas esfarrapadas–autocorrupção–auten-

gano–pseudoganho–frustração–melin; o polinômio autocorrupção–omissão deficitária–esterili-

dade gesconológica–incompléxis; o polinômio autodespojamento-automotivação-gescon-com-

pléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição / acobertamento; o antagonismo auto-

confiança / orgulho; o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo orgu-

lho / inteligência evolutiva (IE); o antagonismo egocentrismo / tares; o antagonismo omissão de-
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ficitária / omissão superavitária; o antagonismo ascensão anticosmoética do egão / descensão 

cosmoética da consciência; o antagonismo orgulho megalomaníaco / orgulho inibitivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lealdade ao próprio egão poder ser deslealdade à pró-

pria consciência. 

Fobiologia: a autofobia; a heterocriticofobia; a doxofobia; a decidofobia; a priorofobia; 

a fobia à autexposição; a atiquifobia; a enissofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do impostor; a síndrome da 

subestimação; a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de querer ser o melhor em tudo inibindo as ações evolutivas; a ma-

nia de deixar para depois; o transtorno obsessivo compulsivo (TOC) sendo resultado da mania de 

perfeição; a capacidade desestruturante da megalomania associada ao orgulho. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito da autexposição perfeita. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a psicossomatoteca; a assistencioteca; a patopense-

noteca; a proexoteca; a maturoteca; a egoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Autenganologia; a Egolo-

gia; a Autodefesologia; a Cosmoeticologia; a Consciencioterapia; a Holomaturologia; a Autocriti-

cologia; a Autassediologia; a Assistenciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a isca humana inconsciente; a conscin de nariz empinado; 

 a conscin metida. 

 

Masculinologia: o maioral; o orgulhoso; o egoísta; o intolerante; o pedante; o mesqui-

nho; o superior; o insubstituível; o apriorista; o dono do mundo; o elitista; o todo poderoso; o rei 

da cocada preta; o bambambã; o mandão; o doutor honoris causa; o ph.Deus; o douto ignorante; 

o desdenhoso; o lorde; o superstar; o the best; o presunçoso; o posudo; o privilegiado; o insolen-

te; o melindroso; o arrogante; o ofendido; o autovitimado; o defensivo; o pré-serenão vulgar;  

o conscienciólogo; o professor de Conscienciologia; o tenepessista; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a maioral; a orgulhosa; a egoísta; a intolerante; a pedante; a mesquinha; 

a superiora; a insubstituível; a apriorista; a dona do mundo; a elitista; a toda poderosa; a rainha da 

cocada preta; a bambambã; a mandona; a doutora honoris causa; a ph.Deusa; a douta ignorante; 

a desdenhosa; a lady; a superstar; a the best; a presunçosa; a posuda; a privilegiada; a insolente;  

a melindrosa; a arrogante; a ofendida; a autovitimada; a defensiva; a pré-serenona vulgar; a cons-

ciencióloga; a professora de Conscienciologia; a tenepessista; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens superbus; o Homo sapi-

ens acriticus; o Homo sapiens autobsessus; o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio gerando subnível 

na vida profissional; maxiorgulho autoinibidor = o excesso de amor-próprio refreando a recupera-

ção dos megacons indispensáveis à consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da superioridade; a cultura das aparências; a cultura da autor-

repressão; a cultura da ostentação do poder decorrente do saber; a cultura patológica das auto-

crenças; a cultura parapsíquica interassistencial; a cultura conscienciológica. 
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Caracterologia. No contexto da Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 10 aspectos ou características conscienciais decorrentes do orgulho autoinibidor: 

01.  Autassédio. A conscin, pela falta de autestima, cultiva o autassédio. 

02.  Autocorrupção. A conscin, para se autojustificar, arranja subterfúgios. 

03.  Desmotivação. A conscin, com medo de se decepcionar, não se motiva com nada. 

04.  Desnorteamento. A conscin, em desacordo com as automanifestações, sente-se per-

dida quanto à bússola intraconsciencial. 

05.  Despriorização. A conscin, receosa em assumir responsabilidades, não faz prioriza-

ções. 

06.  Indecisão. A conscin, para não errar, tem dificuldade em tomar decisões de qualquer 

tipo. 

07.  Insegurança. A conscin, desacreditada dos próprios atributos conscienciais, sente-se 

insegura em assumir qualquer atividade. 

08.  Negatividade. A conscin, desconsiderando as capacidades conscienciais, tende a ser 

negativa nos autodesempenhos. 

09.  Obstrução intelectual. A conscin, receosa do autodesapontamento, acaba obstruin-

do a própria intelectualidade. 

10.  Subdiscernimento. A conscin, tendo dificuldade na autorrecuperação de cons, man-

tém autodiscernimento frágil. 

 

Terapeuticologia. De acordo com a Consciencioterapia, eis, por exemplo, na ordem al-

fabética, 11 condições favoráveis à remissão ou à cura do orgulho inibidor das automanifestações 

conscienciais: 

01.  Amparabilidade: priorização da companhia dos amparadores extrafísicos. 

02.  Autenfrentamento: autexposição realizando, por exemplo, perguntas presenciais 

nas tertúlias e minitertúlias do CEAEC. 

03.  Autenticidade: investigação permanente quanto às próprias intenções. 

04.  Autodiscernimento: atenção à autocriticidade com discernimento. 

05.  Autopesquisa: investimento no autoconhecimento proporcionando melhor entendi-

mento e superação de trafares e ascenção dos trafores. 

06.  Autorreflexão: identificação da reciclagem existencial prioritária. 

07.  Coerência: assunção de papéis coerentes com a autoconsciencialidade. 

08.  Energossomaticidade: prática do EV e busca do autodomínio bioenergético. 

09.  Heterocriticidade: realização do curso Conscin-Cobaia. 

10.  Ortopensenidade: cultivo da retilinearidade autopensênica. 

11.  Voluntariado: melhora da autestima através da prática docente e do voluntariado ta-

rístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho autoinibidor, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

09.  Inibição  comunicativa:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24212 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  ORGULHO  AUTOINIBIDOR  É,  ANTES  DE  TUDO,  MECA-
NISMO  DE  AUTODEFESA  DA  CONSCIÊNCIA  EMPREGADO 

COMO  PSEUDOPROTEÇÃO  DA  DECEPÇÃO  DE  SI  MESMA.  
AUTENFRENTAMENTO:  SOLUÇÃO  PARA  O  AUTENGANO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre quanto o orgulho pode dificultar 

ou inibir a realização dos compromissos assumidos no Curso Intermissivo? Admite ser essa atitu-

de sabotagem contra a própria evolução? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kauati, Adriana; Síndrome do Impostor e a Vida Acadêmica; Artigo; Interparadigmas: A Revista de Dou-
tores da Conscienciologia; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 22 enus.; 1 minicurrículo; 33 refs.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 75 a 88. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 
seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 257. 

 

V. L. M. 
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O R G U L H O    D A    M O N A R Q U I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho da monarquia é a condição da conscin, homem ou mulher, de 

valorizar a ostentação característica da realeza ou nobreza, possivelmente devido a retrovidas nes-

se contexto, com tendência a repetir padrões e costumes patológicos anacrônicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma 

Catalão, orgull, “orgulho”. Surgiu no Século XIII. O termo monarquia vem do idioma Latim, 

monarchia, “estado em que governa 1 só”, e este do idioma Grego, monarkhía, “governo de mo-

narca”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Exaltação vaidosa da monarquia  2.  Hipervalorização monarquista. 

Antonimologia: 1.  Rejeição à monarquia. 2.  Desapreço à desigualdade social. 3.  Cos-

movisão social. 4.  Universalismo. 

Estrangeirismologia: o gap no autodiscernimento; a valorização do status em detrimen-

to da intraconsciencialidade; o investimento em manter o glamour; a estagnação evolutiva do bon 

vivant; a visão míope da socialite. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao domínio da subcerebralidade. 

Coloquiologia: o ato de empinar o nariz; o fato de ter o rei na barriga; a manutenção do 

ar de superioridade; a crença irracional de ter sangue azul; a pretensão de ter nascido em berço de 

ouro justificando manifestações egocêntricas; o jeito metido a besta; a necessidade pró-evolutiva 

de descer do salto. 

Citaciologia: – Exclui completamente tudo o que é relativo à ostentação e ao luxo 

(Epicteto, 55–135 e.c.). 

Proverbiologia: – Quem esconde a doença, nunca será curado (provérbio africano). 

Ortopensatologia: – “Monarquia. Ante a sabedoria evolutiva da Democracia Pura, 

a monarquia é relegada à ignorância da Genética dos primatas, ou do gorila macho alfa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da soberba; os patopensenes; a patopensenidade; 

os egopensenes; a egopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ilusiopensenes; a ilu-

siopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o orgulho da monarquia; a supervalorização dos contextos monárquicos; 

a ilusão de superioridade; as fissuras emocionais; os preconceitos; a instabilidade emocional; 

o autodesafeto disfarçado em posturas egoicas; a espera por reconhecimento; a satisfação em ser 

servido; o hedonismo; o absolutismo monárquico; os conchavos; a ânsia de poder; as disputas pe-

la sucessão de trono; o tom de superioridade no discurso; o gosto pela bajulação; a postura coloni-

zadora; a tendência à visão polarizada; o perfil centralizador; o privilégio; o esbanjamento; 

a pseudoempatia segregativa; a acepção de pessoas; o escondimento; a barganha; a exploração;  

o convencimento; o saudosismo dos palácios; as arquiteturas suntuosas; os protocolos ultrapassa-

dos; o valor demasiado à etiqueta; a postura antiminimalista; a autestima frágil; o perfil tempera-

mental; o perfil usurpador; a dificuldade em receber feedbacks; as manipulações; a intencionali-

dade distorcida; as manobras políticas; o hábito da fofoca; a postura autoritária; a tendência pato-

lógica de ver amigos enquanto “aliados”; a categorização de opiniões contrárias à própria enquan-

to ameaças; a sustentação de inimizades; as manifestações predominantemente instintivas; a se-

melhança entre a conduta dos chimpanzés e a realidade da corte; o hábito de impor a própria von-

tade; a sedução; a falsa modéstia; a reatividade; o autengano crasso; a investigação criteriosa 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24214 

e destemida de si mesmo; o despojamento possibilitando a abertura para o processo de recicla-

gem; o estudo do egocarma; o convívio diário com a Natureza podendo ampliar a visão de mun-

do; o bom humor sadio contribuindo para a desdramatização frente às próprias imaturidades; 

o autesforço para romper com a estagnação evolutiva. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as percep-

ções extrassensoriais enviesadas; as parapercepções distorcidas; a predominância psicossomática 

nas manifestações; a satisfação íntima de ter tido retrovidas sucessivas na monarquia; a energia 

intrusiva; os acoplamentos energéticos doentios; a ausência da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a vivência do parapsiquismo não lúcido; as interprisões grupocármicas; o impacto 

das retrovidas sobrepujando os conhecimentos avançados adquiridos durante o Curso Intermis-

sivo (CI) pré-ressomático; o fechadismo consciencial inibindo a intervenção benévola dos ampa-

radores extrafísicos; a intoxicação energética; a vampirização energética; os reflexos da Baratros-

fera na vida pessoal; as projeções lúcidas comprovando a transitoriedade dos cenários e papéis 

intrafísicos; o investimento no trabalho com as energias ampliando a cosmovisão; a participação 

nas dinâmicas parapsíquicas conscienciológicas oportunizando o encaminhamento de consciexes 

relacionadas ao contexto monárquico; a mudança de companhias extrafísicas coerente com as au-

torreciclagens; o saldo interassistencial do rapport com lideranças do passado ligadas à monar-

quia; o autorrealinhamento com o fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo orgulho-ignorância. 

Principiologia: o princípio maquiavélico de os fins justificarem os meios; o princípio da 

autotransparência (glasnost) rompendo o desperdício de energia com a manutenção da pompa. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico 

favorecendo a ampliação da cosmovisão; as técnicas avançadas de interassistência permitindo 

a experimentação de nova conduta; a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Voluntariologia: os reencontros com os grupos do passadão no voluntariado conscien-

ciológico; o posicionamento no voluntariado conscienciológico oportunizando ferramenta singu-

lar na conquista da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito ilusório do status intrafísico; os efeitos desastrosos da ausência de 

autopesquisa. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autafetuosidade sadia minimizando as manifes-

tações orgulhosas. 

Ciclologia: o ciclo da mentira. 

Binomiologia: o binômio soberba-assedialidade. 

Interaciologia: a interação emocionalismo-subcerebralidade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio arrogância-competição-ostentação. 

Antagonismologia: o antagonismo liderança / chefia nos ambientes corporativos; o an-

tagonismo racionalidade / emocionalidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o prestígio na vida intrafísica poder ser desprestígio na 

vida extrafísica. 

Politicologia: a política de favoritismos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de atração entre afins. 

Filiologia: a egofilia; a ausência de autocriticofilia. 

Fobiologia: a fobia do anonimato. 
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Sindromologia: a síndrome do narcisismo. 

Maniologia: a megalomania. 

Mitologia: o encantamento pelos mitos de poder. 

Holotecologia: a egoteca; a regressoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a nosoteca;  

a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parapsicopatologia; a Conflitologia; a Grupocar-

mologia; a Egocarmologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia; a Psicologia; a Parapedagogia; 

a Coerenciologia; a Holobiografologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Reciclologia; 

a Fraternologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os círculos monárquicos; a personalidade ligada à ex-monarquia nacional 

francesa; as famílias monárquicas remanescentes em pleno Século XXI; a conscin porta-voz de 

assediadores; a conscin predisposta à autorreciclagem. 

 

Masculinologia: o rei; o príncipe; o soberano; o imperador; o nobre; o aristocrata; o du-

que; o marquês; o visconde; o conde; o barão; o ex-monarca; o burguês; o elitista; o tirano; o dita-

dor; o político; o vereador; o prefeito; o deputado; o senador; o presidente; o estadista; o cons-

cienciólogo; o líder; o intermissivista. 

 

Femininologia: a rainha; a princesa; a soberana; a imperatriz; a nobre; a aristocrata; 

a duquesa; a marquesa; a viscondessa; a condessa; a baronesa; a ex-monarca; a burguesa; a eli-

tista; a tirana; a ditadora; a política; a vereadora; a prefeita; a deputada; a senadora; a presidente; 

a estadista; a consciencióloga; a líder; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens monarchicus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

egocentricus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orgulho monárquico mínimo = aquele resultante da ignorância da cons-

cin quanto aos impactos antievolutivos da soberba aristocrática; orgulho monárquico máximo 

= aquele resultante da negligência por parte da conscin intermissivista em relação à assunção das 

autorreciclagens face à vaidade aristocrática. 

 

Culturologia: a cultura da ostentação; a cultura do poder; a cultura do exagero; 

a cultura das aparências; a cultura da autorreeducação consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho monárquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autossuperação  do  hedonismo:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Conscin  aristocrata:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
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07.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

08.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

09.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

11.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Síndrome  da  abstinência  da  monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  arrogância-competição-ostentação:  Conviviologia;  Nosográfico. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

O  ORGULHO  DA  MONARQUIA  DIFICULTA  A  PERCEPÇÃO  

DA  LÓGICA  EVOLUTIVA.  QUEM  DESPERTA  DO  ENCAN-
TAMENTO  DA  PSEUDOSSUPERIORIDADE  HABILITA-SE 

À  EXPANSÃO  DA  COSMOVISÃO  MEGAFRATERNA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta algum tipo de orgulho oriundo da hipó-

tese de vidas pretéritas em contextos monárquicos? Qual fissura emocional sustenta tal padrão? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.102. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Joana Isabel da Silva; Comportamento Social em Chimpanzés (Pan Troglodytes), Manutenção 

de Estatuto Social e Hierarquia Social de Dominância; Dissertação de Mestrado; Faculdade de Ciências; Universidade 

de Lisboa; Portugal; disponível em: <http://repositorio.ul.pt/handle/10451/1387>; acesso em: 04.08.12. 

 

I. G. C. 
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O R G U L H O    T E I M O S O  
( P E R D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O orgulho teimoso é o posicionamento patológico de persistência irredutí-

vel na não admissão de erros autodiagnosticados, com a intenção inoportuna de proteger a autesti-

ma, optando-se pela postergação das correções, retratações, reconciliações e / ou retomadas de ta-

refas evolutivas, capaz de gerar cadeia de equívocos e multiplicar as demandas para as futuras 

restaurações conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo orgulho deriva do idioma Espanhol, orgullo, e este do idioma 

Catalão, orgull, “orgulho”. Surgiu no Século XIII. O termo teima procede do idioma Latim, the-

ma, “tema; proposição; assunto; argumento; matéria”, e este do idioma Grego, théma, “o que se 

põe ou propõe”. Apareceu no Século XVII. A palavra teimoso surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Orgulho aferrado. 02.  Empáfia renitente. 03.  Capricho presunçoso. 

04.  Birra vaidosa. 05.  Soberba pirracenta. 06.  Amor-próprio tolo. 07.  Autestima antievolutiva. 

08.  Emperramento autevolutivo. 09.  Autodesrespeito. 10.  Desinteligência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo teima: atei-

mada; ateimado; ateimar; joão-teimoso; maria-teimosa; sobreteima; teimação; teimado; teima-

dor; teimadora; teimante; teimar; teimice; teimosa; teimosia; teimosiar; teimosice; teimoso; tira- 

-teima. 

Neologia. As duas expressões compostas orgulho teimoso afetivo e orgulho teimoso ide-

ológico são neologismos técnicos da Perdologia. 

Antonimologia: 1.  Brio cosmoético. 2.  Hombridade cosmoética. 3.  Empertigamento 

evolutivo. 4.  Dignidade consciencial. 5.  Firmeza proexológica. 6.  Autodeterminação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o stubborn; o adiamento indeterminado do mea culpa; a pose 

mantida ad extremum; a cincada sustentada ad aeternum; o gap evolutivo crescente com os cole-

gas seguindo no rumo certo; a fuga do autodesconforto nas compensações materiais da money so-

ciety; a autolucidez anestesiada através do glamour das seduções intrafísicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocriticologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de bater o pé no errado; o ato de não baixar a crista; o ato de não 

dar o braço a torcer; o ato de não baixar a bola; o ato de não desempinar o nariz; o ato de não se 

dar por vencido; o ato de não abrir mão de dar a última palavra. Urge pensar sobre o dito popu-

lar: “mais vale ficar vermelho 5 minutos, do que amarelo toda a vida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da arrogância; os arrogopensenes; a arrogopense-

nidade; os egopensenes; a egopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; a autopensenida-

de intransigente; a autopensenização monovisiológica; a cisma tenaz em patopensenizações. 

 

Fatologia: o orgulho teimoso; o radicalismo vaidoso; a insistência desarrazoada em er-

ros e omissões; a autoconfiança acrítica; a proteção evolutivamente ectópica do amor-próprio; os 

arrependimentos inconfessados e majorados dia a dia; as desculpas esfarrapadas para si e para os 

demais; a vaidade em manter aparência de infalível; o autengano crasso; a atitude antiproéxis;  

a melex anunciada; o antiexemplo evolutivo. 

 

Parafatologia: o desleixo quanto ao estado vibracional (EV) profilático; o ego inflado 

por incitações de guias cegos e assediadores extrafísicos; a esnobação aos amparadores intra e ex-

trafísicos; o desaproveitamento das lições do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do tempo limitado para a consecução da autoproéxis;  

o princípio popular “o tempo não pára”; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio da evolução conjunta interassistencial; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para 

todos; o princípio do “se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio de ser 

preferível dar 1 passo atrás para depois avançar no caminho correto. 

Codigologia: os códigos sociais nem sempre evolutivos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da maxiproéxis. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas aplicada à análise da proéxis e da 

conjuntura existencial no momento evolutivo; a técnica do sobrepairamento analítico aplicada  

à checagem realista da autocondição atual e à mensuração dos danos evolutivos reparáveis e irre-

paráveis; a técnica de mais 1 ano de vida aplicada ao acerto do ponteiro consciencial e à consecu-

ção de pendentes proexológicos; as técnicas conscienciométricas aplicadas à identificação de tra-

fares e trafais indutores ao afastamento do prioritário; as técnicas conscienciológicas aplicadas  

à anulação de trafares, aquisição dos trafais e reforçamento de trafores; as técnicas de desenvolvi-

mento parapsíquico favorecendo a visão multidimensional de pessoas, grupos, atividades e con-

textos; as técnicas energéticas permitindo a sustentação dos autoposicionamentos cosmoéticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o la-

boratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Proexólo-

gos; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito travão dos erros reafirmados; o efeito dominó das inutilidades, in-

sensibilidades, emocionalidades, irracionalidades e imaturidades mimetizadas; o efeito bumeran-

gue das omissões deficitárias; o efeito bola de neve da procrastinação das obrigações pessoais;  

o efeito avalanche dos atos interpresidiários; o efeito ralo de desperdícios dos autopotenciais 

evolutivos; os efeitos regressivos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante 

as evidências incontestáveis. 

Ciclologia: a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas; o inevitável ciclo 

erro-retificação-acerto para a autevolutividade lúcida; o ciclo de mentiras motivado por tentati-

vas de escondimento das faltas pessoais; a autointoxicação holopensênica pela inaptidão no ciclo 

assim-desassim. 

Enumerologia: o ato de obrigar-se a persistir em escolhas equivocadas; o ato de opor-se 

a aceitar os deslizes óbvios; o ato de furtar-se a enxergar as oportunidades imperdíveis; o ato de 

engambelar-se a satisfazer os caprichos egoicos; o ato de negar-se a pedir os auxílios necessários;  

o ato de obstinar-se a ter sempre razão; o ato de condenar-se a rebaixar os rendimentos evoluti-

vos. A lucidez consciencial obnubilada; o porão consciencial reavivado; o enfrentamento existen-

cial postergado; o subnível evolutivo inatacado; a baixa autestima mascarada; o desvio proéxico 

agravado; o tempo evolutivo desperdiçado. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio 

melin-melex; a ausência do binômio admiração-discordância; a autoprescrição do binômio hete-

roperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação cabeça fechada–pensamento torto. 

Trinomiologia: as aliciações do trinômio sexo-dinheiro-poder; as inebriações do trinô-

mio poder-prestígio-posição; os ofuscamentos do trinômio homenagens-medalhas-títulos; os en-

gessamentos do trinômio tradição-família-propriedade; os desamores do trinômio melindres-má-

goas-ressentimentos; as injustiças do trinômio inveja-raiva-ingratidão; as aversões do trinômio 

estereótipos-preconceitos-apriorismoses. 

Polinomiologia: os autovalores evolutivos sufocados pelo polinômio desafeições ana-

crônicas–rivalidades vingativas–desencontros afetivos–interprisões grupocármicas; o polinômio 

autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-autoacriticidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo orgulho teimoso / recin; o antagonismo orgulho feri-

do / dignidade consciencial; o antagonismo teimosia infantil / obstinação cosmoética; o antago-

nismo teimosia intelectual / ousadia verponológica; o antagonismo inflexibilidade / perseverança 

evolutiva; o antagonismo senso comum / senso de orientação proexológica; o antagonismo mini-

dissidência / maxidissidência; o antagonismo subcerebralidade / paracerebralidade. 

Paradoxologia: o paradoxo da lealdade ao próprio egão ser deslealdade à própria 

consciência; o paradoxo da opção irrefletida por poupar esforços evolutivos hoje, multiplicar os 

esforços exigidos para as mesmas realizações no futuro; o paradoxo do vingativo(a) colocar os 

desafetos no papel de protagonistas da própria vida. 

Politicologia: as políticas conscienciológicas de acolhimento aos intermissivistas. 

Legislogia: o primado da lei do menor esforço evolutivo. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia; a recexofobia; a autocriticofobia; a raciocinofo-

bia; a xenofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: as carências aclamatórias na síndrome do ostracismo paragenético; as 

inconstâncias motivacionais na síndrome da dispersão consciencial; os desvarios emocionais na 

síndrome da ectopia afetiva (SEA); as autanulações conscienciais na síndrome da mediocrização; 

as recalcitrâncias anticosmoéticas na síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); as regres-

sões místicas na síndrome de Swedenborg; as automortificações vãs na síndrome da autovitimi-

zação. 

Maniologia: a egomania; a subcerebromania; a apriorismomania; a megalomania; a to-

xicomania; a alcoolomania; a tabacomania. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a conflitoteca; a belicosoteca; a convivioteca; a psicos-

somatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perdologia; a Errologia; a Autenganologia; a Antirrecexologia;  

a Autodesviologia; a Autocriticologia; a Autassediologia; a Psicossomatologia; a Grupocarmolo-

gia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin multívola. 

 

Masculinologia: o ególatra; o vaidoso; o orgulhoso; o emproado; o arrogante; o ofendi-

do; o ressentido; o melindrado; o autovitimizado; o teimoso; o cabeça-dura; o cabeçudo; o birren-

to; o turrão; o reativo; o defensivo; o juiz do Cosmos; o apedeuta evolutivo. 

 

Femininologia: a ególatra; a vaidosa; a orgulhosa; a emproada; a arrogante; a ofendida; 

a ressentida; a melindrada; a autovitimizada; a teimosa; a cabeça-dura; a cabeçuda; a birrenta;  

a turrona; a reativa; a defensiva; a juíza do Cosmos; a apedeuta evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapi-

ens conflictuosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens ectopi-

cus; o Homo sapiens autobsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orgulho teimoso afetivo = a desavença aguerrida; orgulho teimoso ideo-

lógico = a minidissidência inconformada. 

 

Culturologia: a cultura das aparências da Era das Consréus antípoda à cultura da auto-

transparência (glasnost) da Era Consciencial. 
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Autoconsciência. Segundo a Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

duas reações não excludentes, observadas nas manifestações do orgulho teimoso: 

1.  Ataque: a revolta, a insolência e o combate agressivo ao contexto do erro, na tentati-

va de defender e edulcorar as retroposturas equivocadas. 

2.  Autexclusão: a autoculpa, o constrangimento e a esquiva do contexto do erro, na ten-

tativa de não mais pensar e refletir sobre o tema. 

 

Duração. Concernente à Cronologia, a postura de orgulho teimoso pode se apresentar de 

2 tipos básicos: 

1.  Breve: a autocrítica é recuperada rapidamente e, assim, se age prontamente para cor-

rigir os desacertos, minorar prejuízos, realinhar-se aos objetivos cosmoéticos, reaproximar-se das 

companhias evolutivas e retomar as tarefas proexológicas. 

2.  Duradoura: a autocrítica é abafada indefinidamente e, assim, se paralisa em justifica-

tivas para os desacertos e se incrementa, dia a dia, os prejuízos, os desvios na proéxis, o distan-

ciamento e a defasagem do grupo evolutivo, e a dificuldade para as reparações existenciais. 

 

Terapeuticologia. O orgulho teimoso é passível de ser anulado através da autoconscien-

tização sobre a inadequação de tal defesa egoica, tornada paradoxal ao piorar a própria condição 

consciencial: erros são cronicificados, compassageiros evolutivos são inaproveitados, tempo in-

trafísico é desperdiçado e a necessidade do posterior empenho reparativo é multiplicada. 

Vontade. Esta conscientização aciona a vontade firme, regrada pela intencionalidade 

cosmoética e automotivação assistencial, no enfrentamento dos autesforços para os ressarcimen-

tos demandados. 

Recomposição. As recomposições podem parecer difíceis se analisadas do ponto de vis-

ta presente. Entretanto, conforme as leis da Interprisiologia, sempre será mais fácil agora se com-

parado ao futuro, devido às repercussões negativas das atitudes corretoras omitidas. 

 

Ponderação. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 6 questionamentos, a serem res-

pondidos com a máxima autocrítica, de preferência com a mente descansada e sem pressa, capa-

zes de expandir as ponderações sobre a disfuncionalidade do orgulho teimoso: 

1.  Autodessomatologia. Caso dessomasse agora e olhasse para trás, quais produções, 

interrelações e reconciliações foram negligenciadas? Quais ainda são possíveis? 

2.  Coerenciologia. Qual o nível de coerência entre os autovalores atuais e os valores 

evolutivos? Há autovalores retrógrados incompatíveis com o CI? 

3.  Grupologia. Vale a pena continuar pagando preços antievolutivos para preservar ilu-

soriamente a autoimagem? Discordâncias e antipatias valem o ônus do incompléxis? 

4.  Perdologia. Qual o percentual de perdas evolutivas nos aparentes ganhos com a pos-

tura orgulhosa? Há algum benefício perene? 

5.  Priorologia. Qual o peso das prioridades de hoje para a autevolução daqui a 10, 50  

e 100 anos? Convém rever as autodecisões primordiais a partir de prioridades evolutivamente 

prolíficas? 

6.  Voliciologia. Onde errei? Como reparo? Quando começo? 

 

Posturas. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, a sugestão de 6 posturas capazes de 

auxiliar no recobramento das atividades evolutivas: 

1.  Corajosa: recomeçar sem constrangimentos caso precise retroceder em funções. 

2.  Objetiva: focar nas requisições autevolutivas e não na opinião alheia. 

3.  Pragmática: atuar no presente sem idealizar como seria sem a incorreção. 

4.  Proativa: tomar a iniciativa, não esperando passivamente a ação dos outros. 

5.  Responsável: honrar os comprometimentos não delegáveis assumidos na fase des-

viante. 

6.  Traforista: priorizar os propósitos comuns e não as imaturidades alheias. 
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VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o orgulho teimoso, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

04.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

07.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

08.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Prova  do  orgulho:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Retomador  de  tarefa:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  do  megassediador:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  ORGULHO  TEIMOSO  SUPERVALORIZA  JUÍZOS  ALHEIOS  

EM  DETRIMENTO  DE  AUTOCOMPROMISSOS  EVOLUTIVOS.  
É  A  DEFESA  DA  AUTOIMAGEM  CONSTITUINDO  TRAIÇÃO  

DE  VALORES  E  APTIDÕES  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já autodiagnosticou alguma postura de orgulho 

teimoso? Breve ou duradoura? Como conseguiu anular esta postura? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 240 sinopses; 36 tabs.; 15 
websites; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 193, 230, 358, 413, 498, 565, 594, 786, 787, 984 e 985. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 microbiogra-

fia; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

531 a 535, 591, 945, 946, 1.025, 1.026, 1.064 a 1.070. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 278, 403, 466, 511, 533, 562  

e 707. 

 

A. L. 
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O R I E N T A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I O L Ó G I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orientação interassistenciológica é o ato ou efeito de a conscin parapsí-

quica cosmoética, no atendimento a determinada demanda assistencial, descobrir pistas precisas 

semeadas pelo amparador funcional, fundamentadas em fatos e / ou parafatos reveladores da ver-

dadeira consciência-alvo, conscin e / ou consciex, legítima merecedora da assistência eletiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra oriente procede do idioma Latim, oriens, “Oriental; Oriente; par-

te do céu em que nasce o sol”, particípio presente do verbo oriri, “nascer (falando-se dos seres vi-

vos); nascer (falando-se do Sol, dos demais astros, do dia)”, sob a influência do idioma Francês, 

orienter. Os vocábulos orientar e orientação apareceram no Século XIX. O prefixo inter deriva 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência vem do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no Século XVI.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Pista interassistenciológica. 02.  Bússola interassistencial. 03.  Itine-

rário da interajuda. 04.  Direção interassistencial. 05.  Sentido do parauxílio interassistencial.  

06.  Diretriz parassocorrista. 07.  Indicação da interassistência. 08.  Orientalização interassistenci-

ológica. 09.  Rumo interassistencial. 10.  Foco interassistenciológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas orientação interassistenciológica, orientação inte-

rassistenciológica individual, orientação interassistenciológica coletiva e orientação interassis-

tenciológica planetária são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Omissão interassistencial. 2.  Desendereçamento interassistencial.  

3.  Paradesorientação interassistenciológica. 4.  Interassistência errática. 5.  Assistencialismo.  

6.  Desajuste interassistencial. 7.  Alvo interassistencial equivocado. 

Estrangeirismologia: a conscin target assistencial oculta; o tour de force interassistenci-

al; o modus operandi específico em cada assistência; a perda de oportunidades no parti pris devi-

do a interesses egoicos; o blanco assistencial exato; a prioridade do timing interassistencial; o de-

senvolvimento parapsíquico assistencial full time; o who is who extrafísico assistencial surpreen-

dendo o assistente; a importância do rapport para o êxito da assistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à orientabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Amparador: 

rede interassistencial. Existem assistências equivocadas. Consolar é tapear. Assistência é mérito. 

Nós estamos aprendendo. Todos merecemos assistência. Transafetividade: megaempatia cós-

mica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência; a autopensenização profilático- 

-paraterapêutica; os prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopense-

nes focados no assistido; o alvo assistencial autopensênico; o materpensene da autocorreção; a re-

ciclagem da autopensenização; a retilinearidade autopensênica; a retificação autopensênica; o ho-

lopensene da megafraternidade. 
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Fatologia: a orientação interassistenciológica; a possibilidade de errar o alvo na interas-

sistência; os esboços da transafetividade qualificando a interassistência; o leitor desconhecido do 

livro conscienciológico, alvo assistencial surpreendente para o autor tenepessista; os benefícios da 

docilidade à orientação interassistencial veterana do amparador; o equívoco assistencial bem in-

tencionado; a hiperacuidade em busca de pistas para o atendimento assistencial legítimo; a corre-

ção da rota interassistencial; o curativo em cadáver da assistência equivocada e tardia; os males 

advindos da conservação caprichosa de desafetos conscienciais prejudicando a assistência; a inge-

nuidade obstruindo a identificação do alvo assistencial; as Redes Parassociais de Interassistên-

cia; o megatravão interassistencial de intermissivistas jejunos; a falta de autassistência benigna; 

as demandas assistenciais com ausência de méritos; a rotina assistencial útil e prazerosa da tene-

pes; as autogratificações silenciosas dos acertos assistenciais; a antiassistência do estupro evoluti-

vo; a detecção atenta da mudança de rumo assistencial; os pré-humanos na condição de alvos as-

sistenciais ocultos; as falsas pistas assistenciais; a pacificação e a reconciliação, medidas de pri-

meira necessidade interassistenciais; a viragem inesperada retificadora do alvo assistencial; a au-

tovitimização de conscins e consciexes distorcendo o alvo assistencial; a responsabilidade do au-

todiscernimento iluminando o alvo assistencial recôndito insuspeitado; o foco interassistencial 

preciso; a autopesquisa científica favorecendo a compreensão do alvo assistencial; a ocultação do 

alvo assistencial até o momento-chave do desenlace; o fato de o assistente “primeiro atender os 

mendigos para chegar ao banquete”; a Perfilologia ideal do interassistente; o ajuste fino para des-

cobrir o verdadeiro objeto-alvo da assistência; o abertismo consciencial do assistente para apren-

der com os erros da própria ignorância assistencial; o jogo meritocrático da Cosmoética apontan-

do os neoalvos da assistência. 

 

Parafatologia: a paraorientação interassistenciológica; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF); a autovivência do acoplamento energético interassistenciológico; o uso do estado 

vibracional (EV) profilático na condição de chave de auto e heterassistências; a paradiplomacia 

na interassistência mediatória; as paramanobras emergenciais da interassistência; as para-habili-

dades interassistenciais; a quarentena paraterapêutica da consciex na ofiex pessoal; a tenepes 24 

horas; o mentalsoma mascarando mazelas do psicossoma impedidoras da interassistência franca; 

a apriorismose obstruindo as parapercepções interassistenciais corretas; a força presencial parate-

rapêutica; a desorientação da consciex parapsicótica; as autocredenciais assistenciais indiscutíveis 

da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o choque paraterapêutico energético na psicosfera do assisten-

te lúcido, promovendo a segunda dessoma da consciex; o arco voltaico paracraniochacral trazen-

do alívio às intrusões do assistido; a constatação da parapresença do amparador junto ao assistido; 

a omissuper do interassistente compassivo; a tares profilática no alvo, sempre preferível à conso-

lação; os fatos e parafatos legitimando o mérito do assistido; a bússola intraconsciencial apontan-

do o megafoco do parauxílio a ser prestado; as pistas projetivas esclarecedoras da assistência soli-

citada; a autolibertação das interprisões grupocármicas multiexistenciais e plurisseculares, con-

quistada pelo interassistente cosmoético, lúcido e obstinado; a iscagem interconsciencial intrafísi-

ca e extrafísica lúcida; a assistência aos paraleitores do autor conscienciológico intermissivista;  

a surpresa boa no encontro da consciex-alvo assistencial amiga; o amparador extrafísico provi-

dencial atuante nas inexperiências da conscin assistente; o processo do assistido mantido em se-

gredo de parajustiça (Paradireitologia) pelos amparadores; os autoparabanhos confirmatórios ao 

identificar com exatidão o alvo assistencial heteroproduzidos por amparadores extrafísicos téc-

nicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistíveis; o sinergismo solidariedade-para-

solidariedade; o sinergismo ativismo assistencial anônimo–desenvoltura projetiva; o sinergismo 

gescon atratora–assistíveis remotos; o sinergismo carência real–merecimento assistencial; o si-

nergismo megafoco-completismo; o sinergismo simpatia-empatia. 
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Principiologia: o princípio da evolução grupal através da interassistência; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD); o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio da mutualidade assistencial; o princípio evolutivo “quem pode 

mais pode menos”; o princípio do interassistente ser o primeiro assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código interconsciencial; o código de princípios e valores pessoais; o código de respei-

to ao nível evolutivo do assistido; o código antiassistencial de talião; o código parassocial. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teática (teoria e prática); a teoria da 

assistência policármica; a teoria da complementariedade interassistencial; a teoria da seriexiali-

dade; a teoria das dificuldades recíprocas; a teoria da grupalidade. 

Tecnologia: as técnicas de abordagem interconsciencial; a técnica da assim; a técnica 

da desassim; a técnica do EV profilático; a técnica do autencapsulamento energético; a técnica 

do heterencapsulamento energético; a técnica do acoplamento energético; a técnica da exaustivi-

dade interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o desenvolvimento parapsíquico no laboratório consciencioló-

gico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório consci-

enciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Conscienci-

oterapeutas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Epicons. 

Efeitologia: o efeito evidente da atuação interassistencial; o efeito da assistência im-

pregnada na holosfera do assistente; os efeitos assistenciais da verpon; o efeito profícuo da tare-

fa assistencial do esclarecimento (tares); o efeito superficial da tarefa assistencial da consolação 

(tacon); o efeito assistencial anônimo da tenepes; os paraefeitos interassistenciais intermináveis 

das gescons tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais; as neossinapses inspiradas pelo 

amparo funcional; as neossinapses heurísticas advindas da assistência; as neossinapses das re-

cins interassistenciais; as neossinapses geradas pelos parabanhos confirmatórios heteroproduzi-

dos por amparadores extrafísicos técnicos; as neossinapses assimiladas dos amparadores; as ne-

ossinapses recebidas dos assistidos. 

Ciclologia: o ciclo assistido hoje–assistente amanhã; o ciclo das autorreflexões assis-

tenciais; o ciclo das lições recebidas dos amparadores; o ciclo projetivo; o ciclo da aprendiza-

gem energoparapsíquica; o ciclo das autossuperações assistenciais; o ciclo das remissões aute-

volutivas. 

Enumerologia: as assistências recebidas; as assistências prestadas; as assistências rea-

listas; as assistências primárias; as assistências duradouras; as assistências memoráveis; as falsas 

assistências. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância pautando as assistências; o binômio 

sementeira intrafísica–colheita extrafísica; o binômio realidade-verdade; o binômio conscin- 

-consciex; o binômio dedicação-abnegação; o binômio descoincidência-projeção; o binômio as-

sédio-desassédio. 

Interaciologia: a interação reconciliação–libertação interprisional; a interação assis-

tência ambulatorial–assistência cirúrgica; a interação tenepes-ofiex; a interação dinâmicas pa-

rapsíquicas–desenvolvimento interassistencial; a interação médico-paciente; a interação parape-

dagogo-reeducando; a interação sutileza–refinamento assistencial; a interação intrafísico-extra-

físico. 

Crescendologia: o crescendo do “metrônomo” interassistencial; o crescendo assistên-

cia egoica–assistência inegoica; o crescendo retribuição-contribuição; o crescendo determinis-

mo–livre arbítrio; o crescendo educação formal–autorreeducação permanente; o crescendo mi-

nitares-maxitares; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-consistência-persistência; o trinômio (mentalso-

ma) autolúcido–hiperlúcido–translúcido; o trinômio interferência-intervenção-intercessão; o tri-
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nômio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; 

o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio assistido-assistente-amparador. 

Polinomiologia: o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio queixa-reclamação-sa-

crifício-autopiedade; o polinômio acolhimento-orientação-esclarecimento-acompanhamento;  

o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio tempo-ideias-soluções- 

-energias; o polinômio parcimônia-comedimento-contenção-precisão; o polinômio vítima-assisti-

do-alvo-epicentro. 

Antagonismologia: o antagonismo retorno esperado / assistência desinteressada; o an-

tagonismo assistência forçada pelos ditames do determinismo evolutivo / assistência voluntária 

eletiva pelo livre arbítrio lúcido; o antagonismo apego / desprendimento; o antagonismo egocen-

trismo / altruísmo; o antagonismo conscin credora / conscin doadora; o antagonismo assistência 

prestada nas dobras do cotidiano / assistência prestada nas sobras dos interesses; o antagonismo 

estupro evolutivo / eufemismo cosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser assistido pelos assistíveis; o paradoxo do 

ataque paraterapêutico; o paradoxo da impactoterapia; o paradoxo da armadilha cosmoética da 

iscagem lúcida assistencial; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da espontaneida-

de assistencial supercalculada. 

Politicologia: a assistenciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a democracia di-

reta; a proexocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis de ação e reação; as leis do 

autoprogresso através da interassistência; a lei do retorno; a lei da evolução grupal; as leis da 

interassistencialidade; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; evoluciofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a socio-

filia; a parassociofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a autocriticofobia; a autognosiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo; a síndrome do 

martírio na autovitimização. 

Maniologia: a mania religiosa da consolação, em fuga do esclarecimento. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a medicinoteca; a terapeuticoteca; a parapedago-

goteca; a consciencioterapeuticoteca; a recexoteca; a experimentoteca; a evolucioteca; a parasso-

cioteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Egocarmologia; a Autexperimentologia; 

a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Taristicologia; a Grupocarmologia; a Holomaturolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; o ser interassistencial; a conscin minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o acoplamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólo-

go; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o escritor; o ree-

ducador; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológi-

co; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o conscienciômetra; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o teleguiado autocrí-

tico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assistente 

social abnegado; o projetor consciente. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  
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a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplólo-

ga; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; a ree-

ducadora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológi-

ca; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a conscienciômetra; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a sistemata; a teleguiada auto-

crítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assistente 

social abnegada; a projetora consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cotherapeuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

desorientatus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orientação interassistenciológica individual = a retificação assistencial 

do ego-alvo legítimo merecedor; orientação interassistenciológica coletiva = a retificação assis-

tencial do grupo-alvo Pré-Intermissiologia; orientação interassistenciológica planetária = a preci-

são assistencial dos alvos mundiais dos Serenões segundo a reurbex. 

 

Culturologia: a cultura da consolação; a cultura inegoica; a cultura sociexológica;  

a paracultura; a cultura da caridade; a cultura tarística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orientação interassistenciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

05.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Assistência  realista:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Coautoria  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Redes  parassociais  de  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

SUBVERTENDO  A  LÓGICA  INTRAFÍSICA,  A  DESCOBERTA 

DO  VERDADEIRO  ASSISTÍVEL  LEGITIMADO  PELOS  AMPA-
RADORES  ATRAVÉS  DA  ORIENTAÇÃO  INTERASSISTENCIO-
LÓGICA  LEVA  O  ASSISTENTE  A  AUTOMEGARREFLEXÕES. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a situação da revelação amparada 

do verdadeiro alvo assistencial? Qual foi o aprendizado adquirido com a experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Projeciologia: Cultura Parapsíquica e Autopesquisa Científica; Artigo; Anais do 4º CIPRO 

– Congresso Internacional de Projeciologia; Belo Horizonte, MG; 15-17.08.08; Journal of Conscientiology; Revista; 
Trimestral; Vol. 11; N. 41-S; Internacional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 13 a 33. 

2.  Idem; Parapedagogía: Brasil y Paraguay construyendo Juntos el Planeta-Escuela; Artigo; Anais do  

I Congresso Internacional de Parapedagogia & IV Jornada de Educação Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 07- 
-10.06.07; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 enus.; 3 tabs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do 

Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 15 a 29. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
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crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-gra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
34, 162, 180, 232, 234, 436, 471, 840, 880, 895, 915, 938, 946, 969, 992, 996 a 998 e 1.008. 

 

M. L. B. 
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O R I S M O L O G I A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Orismologia é a Ciência aplicada ao estudo do sentido, formação e defi-

nição dos termos técnicos utilizados nas Ciências e até mesmo nos vocábulos das Artes e dos con-

ceitos culturais, em geral. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O antepositivo orismo deriva do idioma Grego, horismós, “ação de limitar, 

de demarcar; a definição de algo; aposta; decreto, mandado; promessa”. O elemento de compo-

sição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra Orismologia surgiu em 1816. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Termos Científicos. 2.  Terminologia. 3.  Taxologia das 

definições. 4.  Nomenclatura. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo Orismologia; 

Antiorismologia; orismológica; orismológico; orismologista; orismopensene; orismopensenida-

de; orismoteca. 

Neologia. Os 3 vocábulos antiorismologia, orismopensene e orismopensenidade e as 

duas expressões compostas Orismologia Elementar e Orismologia Superior são neologismos téc-

nicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Antiorismologia (Indefinições). 2.  Léxico. 3.  Enciclopédia. 

Estrangeirismologia: o definiendum; o definiens. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o orismopensene como unidade de medida da definição; a orismopense-

nidade. 

 

Fatologia: o objetivo definitório; a Ciência dos Termos Científicos; as expressões técni-

cas; a definição de algo (orismo); a pré-definição; a definição mais exata; a definição operacional; 

a definição conotativa; a definição denotativa; a definição nomotética; a definição teleológica;  

a definição enunciativa; a definição inventiva; a definição didática; a definição explicativa; as sig-

nificações; as formações das palavras; o enunciado correto; a explicação precisa; o definiente;  

o definido; o confor (conteúdo 99%, forma 1%); a multidisciplinaridade; o Conselho Internacio-

nal da Neologística (CINEO); a Enciclopédia da Conscienciologia; o Dicionário da Consciencio-

logia; a Neologística da Conscienciologia; a Terminologia da Conscienciologia; a Nomenclatura 

da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Enumerologia: o Dicionário de Sinônimos; o Dicionário de Antônimos; a Neologística;  

a Terminologia; a Nomenclatura; o Tesauro; o Glossário; o Vocabulário; o Ementário. 

Filiologia: a definofilia; a onomatofilia; a verbofilia. 

Holotecologia: a orismoteca; a definoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Definologia; a Comunicologia; a Filologia;  

a Linguística; a Lexicologia; a Lexicografia; a Mentalsomatologia; a Infocomunicologia; a Refu-

taciologia; a Heuristicologia; a Criteriologia. 

IV.  Perfilologia 
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Elencologia: a conscin intelectual. 

 

Masculinologia: o cientista da consciência; o conscienciólogo; o pesquisador; o neolo-

gista; o terminologista; o lexicólogo. 

 

Femininologia: a cientista da consciência; a consciencióloga; a pesquisadora; a neolo-

gista; a terminologista; a lexicóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orismologus; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens 

lexicographus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Orismologia Elementar = o vocabulário de Terminologia; Orismologia 

Superior = o dicionário de Terminologia. 

 

Neologismos. Segundo a Experimentologia, toda Ciência lida com fatos novos. Os fatos 

novos exigem novas palavras. Daí nasce a imposição natural da cunhagem dos neologismos 

técnicos a fim de se evitar a geração de duplicidades de sentido, a anfibolia, a Anfibologia, o anfi-

bologismo e a Perissologia. 

Terminologia. Pela ótica da Comunicologia, em função da originalidade das pesquisas 

científicas da Conscienciologia, conforme o paradigma consciencial, com vasto universo de ver- 

dades relativas de ponta (verpons) ou neologismos, as pessoas não afeitas à terminologia científi-

ca têm dificuldades para entender os textos conscienciológicos mais técnicos. Razão pela qual se 

recomenda a consulta ao glossário e às definições específicas constituindo, em geral, aberturas 

comuns às apresentações dos temas novos da Conscienciologia. 

Envilecimento. Diante da Paratecnologia, o envilecimento dos termos pelo demagogis-

mo multifacetado – religioso, político, filosófico – dentro da Arcaismologia, também exige  

a cunhagem de neologismos técnicos no universo da Orismologia, nas Ciências, em geral, inclusi-

ve na Conscienciologia. 

Orismopensenidade. Do ponto de vista da Mentalsomatologia, o discernimento sobre as 

realidades do Cosmos depende da orismopensenidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Orismologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

2.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

3.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

4.  Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

5.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

6.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  qualificação  dos  verbetes:  Comunicologia;  Neutro. 

 

ALÉM  DA  FORMAÇÃO  DAS  DEFINIÇÕES  COM  A  TERMI-
NOLOGIA  E  NOMENCLATURA,  NÃO  EXISTE  OUTRO  RE-

CURSO  TÉCNICO  PARA  A  CONSOLIDAÇÃO  DO  ENTENDI-
MENTO  DOS  FATOS  NOVOS  DOS  ACHADOS  CIENTÍFICOS. 
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Questionologia. Como convive você tecnicamente com a Terminologia especializada, 

ampla e avançada da Conscienciologia? Você já assimilou teaticamente os princípios e técnicas 

da Orismologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 44, 66 a 73, 468. 
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O R I S M O P E N S E N I Z A Ç Ã O    P R I O R I T Á R I A  
(O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orismopensenização prioritária é a qualidade da autopensenidade estru-

turada a partir de neoconstructos, neoideias, neodefinições, neoacepções, neoconhecimentos, neo-

conceitos e neoverpons técnicas, libertárias, paracientíficas e evolutivas, capaz de expandir a Poli-

neurolexicologia Interassistencial da conscin ou consciex intermissivistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O antepositivo orismo deriva do idioma Grego, horismós, “ação de limitar, 

de demarcar; a definição de algo; aposta; decreto, mandado; promessa”. O vocábulo pensamento 

provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; com-

siderar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento vem do mesmo idioma Latim, 

sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impres-

sões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afe-

tiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O termo energia procede do idioma 

Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força 

em ação”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo prioritário deriva do idioma Francês, priori-

taire, “prioritário”, de priorité, “prioridade”, e este de prior, “o primeiro (na ordem numeral;  

e com relação a 2); o qual excede; sobrepuja; superior; mais importante; precedente; antecedente; 

dianteiro; que está mais avançado”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Orismopensenidade prioritária. 02.  Orismopensenidade conscien-

ciológica. 03.  Orismopensenização evolutiva. 04.  Neuroacervo de verpons. 05.  Neoneuroléxico 

prioritário. 06.  Neorrepertório cerebral evolutivo. 07.  Neoportfolio mnemônico prioritário.  

08.  Neocerebralidade evolutiva. 09.  Lexicopensenidade avançada. 10.  Sinapsologia Prioritária. 

Neologia. As 3 expressões compostas orismopensenização prioritária, orismopenseniza-

ção prioritária básica e orismopensenização prioritária avançada são neologismos técnicos da 

Orismologia. 

Antonimologia: 01.  Orismopensenização eletronótica. 02.  Pensenização monofásica. 

03.  Neuroléxico comum. 04.  Minivocabulário pessoal. 05.  Melopensenização. 06.  Monoideis-

mo. 07.  Branco mental. 08.  Mal de Alzheimer. 09.  Lavagem cerebral. 10.  Psicopatologia. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Verponarium; o Parafisiopodium; o Mega-

cognitarium; o Paraperceptarium; o Cosmocognitarium; o Intermissarium; o magni pretii homo; 

a autocognição large; a conscin bookworm. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopolineurolexicologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Neoorismo-

pensenização significa evolução. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a orismopensenização prioritária; o holopensene pessoal da autoneoneu-

rolexicalidade evolutiva; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os lateropensenes; a latero-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os taquipensenes;  

a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os para-

tecnopensenes; a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopenseni-

zação polifásica cosmovisiológica; a manutenção do megafoco autopensênico evolutivo; o holo-

pensene pessoal da automentalsomaticidade teática; a prioridade da Autocogniciologia Evolutiva; 

a orismopensenização prioritária manifesta através da Autotridotaciologia Interassistencial; o ho-
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lopensene da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a leitura de di-

cionários consertando as ideias tortas (Ortopensenologia); os neocaminhos sinápticos evoluti-

vamente prioritários; a pensenização límpida; a taquipensenidade enquanto dividendo do back-

ground paragenético de cunho predominantemente mentalsomático. 

 

Fatologia: a influência positiva da Nomenclatura Conscienciológica sobre o cérebro pes-

soal (Orismoconscienciologia); o discurso pessoal denunciando o nível da Autoneurolexicologia; 

a pertinência interassistencial de saber empregar a ideia mais cosmoética, com os termos mais 

concernentes, alinhada ao nível evolutivo dos interlocutores (Megataristicologia). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático mantendo o auto-

desbloqueio cortical; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica encefálica; a busca 

pela paracognição avançada ainda na intrafisicalidade; a intenção de expressar as pararrealidades 

através da Neologisticologia; a paraconexão ampliando a Orismopensenologia Pessoal; a impor-

tância seriexológica para os intermissivistas das provas anuais da Conscienciologia (Autocogni-

ciologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos autodicionários cerebrais (sinonímico; antonímico; 

analógico; poliglótico); o sinergismo definição lexicográfica–definição enciclopédica–auterudi-

ção; o sinergismo esforço intelectual–organização mental; o sinergismo orismopensenização 

conscienciológica–autorretrocognoscibilidade expandida; o sinergismo orismopensenidade-ta-

quipensenidade; o sinergismo autocognição-autevolução; o sinergismo Neurolexicologia-Taris-

ticologia. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da manutenção 

cognitiva interexistencial (Autosseriexologia); o princípio da analogia parapedagógica; o prin-

cípio de a linguagem moldar a autopensenização; o princípio de a definição organizar a penseni-

zação; o princípio da inteligibilidade comunicativa interassistencial; o princípio de o autodiscer-

nimento sobre as realidades do Cosmos depender da orismopensenidade. 

Codigologia: a busca pela maxicognição enquanto cláusula permanente do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do confor tarístico; a teoria da realidade autológica. 

Tecnologia: a técnica da Definologia Verbetográfica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Holomnemônica; o laboratório 

conscienciológico da Retrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico do Cosmograma; os laboratórios conscienciológicos de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium; Holociclo; Holoteca); o laboratório parapsíquico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracerebrologia. 

Efeitologia: os efeitos cerebrais e autorrevezamentais desencadeados pela Afixologia 

Conscienciológica (Autosseriexologia). 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela Sesquipedalismologia Consci-

enciológica (Neologismologia). 

Ciclologia: o ciclo intelectualidade adolescente–polimatia geronte. 

Enumerologia: o léxico mental prioritário; o léxico neurológico interassistencial; o léxi-

co sináptico neofílico; o léxico cerebral parapolimático; o léxico encefálico multidimensional;  

o léxico paracerebral seriexológico; o léxico mentalsomático evolutivo. 

Binomiologia: o binômio orismopensenização pessoal–farmacopeia interassistencial. 

Interaciologia: a interação domínio de saber conscienciológico (Corpus)–domínio do 

saber conscienciológico (Parapolimaticologia); a interação análise do discurso–análise do con-

teúdo–análise da consciência; a interação orismopensenização do assistente–precisão do assisti-

do; a interação coloquialismo-esclarecimento; a interação orismopensenidade funcional–flexibi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24233 

lidade mental; a interação cérebro dicionarizado–expansão interassistencial; a interação thesau-

rus cerebral–orismopensenização interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo Polineurolexicologia-Retrocogniciologia-Megacomunico-

logia (conscienciês); o crescendo subcérebro-macrocérebro-paracérebro; o crescendo eumatia- 

-polimatia-parapolimatia; o crescendo artigo-verbete-livro-megagescon; o crescendo Leiturolo-

gia-Gesconografia; o crescendo triglota-poliglota; o crescendo conscienciologês-conscienciês;  

o crescendo autocognição constante–autorganização mental–autodiscernimento aplicado; o cres-

cendo Enumerologia-Cosmovisiologia-Megacogniciologia. 

Trinomiologia: o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio neu-

rônio-sinapse-cognição; o trinômio atacadismo-generalismo-vanguardismo; o trinômio mega-

gesconológico autotaquipsiquismo-autotaquirritmia-autoprodutividade; o trinômio intelectuali-

dade perene–parapsiquismo veterano–comunicabilidade avançada; o trinômio palestra-curso- 

-tertúlia; o trinômio Tenepessologia-Gesconologia-Verponologia. 

Polinomiologia: o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio livro-trata-

do-dicionário-enciclopédia; o polinômio analogismo-metáfora-eureca-neoverpon; o polinômio 

leitura-reflexão-redação-esclarecimento; o polinômio concentração-concatenação-conceituação- 

-concitação; o polinômio pesquisar-analisar-registrar-debater; o polinômio Autopensenologia- 

-Lexicopensenologia-Orismopensenologia-Materpensenologia. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade 

paracientífica mentalsomática; o antagonismo (dupla) conscin literal / conscin analógica; o an-

tagonismo pensamento lacunado (Monovisiologia) / pensamento polifásico (Cosmovisiologia);  

o antagonismo apedeutismo egoico / parapolimatia interassistencial; o antagonismo erudição 

cosmoética / ostentação; o antagonismo Parapedagogiologia Tarística / datismo pedante; o an-

tagonismo erudição altruística / sofomania egoística. 

Paradoxologia: o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do mega-

foco. 

Politicologia: a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço omnicognitivo. 

Filiologia: a verbofilia; a cienciofilia; a comunicofilia; a gnosiofilia; a neofilia; a biblio-

filia; a lexicofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da intelectofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a profilaxia da subcerebromania. 

Holotecologia: a orismoteca; a cognoteca; a cerebroteca; a lexicoteca; a encicloteca;  

a biblioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Lexicopensenologia; a Autopensenologia; a Neu-

roconscienciologia; a Polineurolexicologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Parapoli-

maticologia; a Enumerologia; a Tridotaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin conscienciatra; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista autodidata tarefeiro do esclarecimento. 

 

Femininologia: a intermissivista autodidata tarefeira do esclarecimento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens dictionarisator; o Homo sapi-

ens lexicographus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens neuro-

nalis; o Homo sapiens paracerebralis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orismopensenização prioritária básica = a manifestação do autoneoléxi-

co paracientífico na fase adolescente pelo inversor, homem ou mulher; orismopensenização prio-

ritária avançada = a manifestação do autoneoléxico paracientífico na fase da ancianidade pela 

conscin tricerebral, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a cultura da Parapolimaticologia Interassistencial. 

 

Domínio. Segundo a Orismoconscienciologia, conhecimento teático significa expansão 

da autolucidez. Eis, a título de exemplo, 100 neoconceitos avançados, provenientes de diferentes 

áreas do saber conscienciológico, arroladas alfabeticamente, capazes de fornecer amostra redu-

zida, porém qualificada, de diferentes neoverpons retiradas de verbetes desta Enciclopédia, para  

o intermissivista interessado em expandir o acúmulo de cognição evolutivamente prioritária: 

01.  Acepipe. 

02.  Achega matemática. 

03.  Aditivo da voliciolina. 

04.  Agendex da ofiex. 

05.  Amizade raríssima. 

06.  Ancoragem consciencial extrafísica. 

07.  Aparecimento dos evoluciólogos. 

08.  Arco voltaico craniochacral. 

09.  Ataque paraterapêutico. 

10.  Ataraxia. 

11.  Atrator ressomático. 

12.  Autoconsciexialidade retrocognitiva. 

13.  Autocrítica remissiva. 

14.  Autodiscernimento dinâmico. 

15.  Autoparapercepciologia ideal. 

16.  Autopensenização cosmovisiológica. 

17.  Autorrecuperação dos megacons. 

18.  Autoultimato cosmoético. 

19.  Bilibertação inversora. 

20.  Bitraforologia. 

21.  Bloqueio zero. 

22.  Cápsula do tempo cinemascópica. 

23.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

24.  Cinco ciclos. 

25.  Codex subtilissimus pessoal. 

26.  Coedes. 

27.  Colheita intermissiva. 

28.  Conciliação das interdependências. 

29.  Coniunctio. 

30.  Consciência calidoscópica. 

31.  Conscienciatra. 

32.  Conscin tricerebral. 

33.  Cosmossíntese. 

34.  Desambição carreirística. 

35.  Díptico evolutivo. 

36.  Directrix. 

37.  Epiconscienciologia. 

38.  Esclarecimento interpares. 

39.  Estética numérica. 
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40.  EV tríplice. 

41.  FEP do intermissivista. 

42.  Fontificação. 

43.  Frugalidade complexa. 

44.  Hiperacuidade pancognitiva. 

45.  Holopensenograma. 

46.  Ideia nuculânea. 

47.  Identidade extra. 

48.  Ignorância ignorada. 

49.  Infiltrado cosmoético. 

50.  Intentio recta. 

51.  Irrompimento do paracérebro. 

52.  Isogênese. 

53.  Macroconsciencialidade. 

54.  Macrossoma idiota. 

55.  Maxiconvergência incessante. 

56.  Maximoréxis. 

57.  Megacalibragem intraconsciencial. 

58.  Megacompléxis. 

59.  Megadesafio do intermissivista. 

60.  Megaparadoxo evolutivo. 

61.  Megapolinômio interassistencial. 

62.  Meta optata. 

63.  Nulificação da infância. 

64.  Omnicompartimentalização. 

65.  Ortótes. 

66.  Pangrafia grupocármica. 

67.  Paradever. 

68.  ParaDNA. 

69.  Paradoxo holossomático. 

70.  Paralegislogia. 

71.  Paramicrochip. 

72.  Paraperceptometria. 

73.  Parapolimatologia. 

74.  Parautobiografia. 

75.  Parestamento. 

76.  Polietismo. 

77.  Polinômio multifocal. 

78.  Pós-compléxis. 

79.  Pré-mãe. 

80.  Primeiro discernimento. 

81.  Princípio da restauração evolutiva. 

82.  Prole mentalsomática. 

83.  Reacesso neossináptico. 

84.  Refém da autocognição. 

85.  Sequenciamento parafactual. 

86.  Silêncio cosmoetificador. 

87.  Status momentosus. 

88.  Taquirritmia megagescônica. 

89.  Teleobiotipologia. 

90.  Tempo dos Cursos Intermissivos. 

91.  Teoria do contraponto interdimensional. 

92.  TGV evolutivo. 
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93.  Tirateima do intermissivista. 

94.  Triatleta conscienciológico. 

95.  Trio das megapercepções. 

96.  Trio ínsito. 

97.  Tritrafalismo antievolutivo. 

98.  Turno intelectual. 

99.  Verponogenia. 

100.  Whole pack conscienciológico. 

 

Autoteste. Concernente à Autocriticologia, vale o esforço sincero de recorrer à listagem 

acima a fim de quantificar a qualidade do autodomínio neocognitivo. Quais conceitos domino 

plenamente? Quais abarco parcialmente? Quais ignoro completamente? Qual o resultado geral? 

Investimento. Tal empreendimento, além de permitir aferição da orismopensenização 

prioritária pessoal, prepara as autoneossinapses para a vivência de extrapolacionismos parapsí-

quicos interassistenciais porvindouros (Amparologia). Neoparacognição chama autoverbação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orismopensenização prioritária, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

02.  Cienciês:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Domínio  cognitivo:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Jargão:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Língua  materna:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

A  ORISMOPENSENIZAÇÃO  PRIORITÁRIA  FACULTA  EXPAN-
SÃO  AUTOCOGNITIVA  NECESSÁRIA  PARA  CAPTAR,  MAIS  

AMIÚDE  E  MAIS  LUCIDAMENTE,  OS  NEOPARACONSTRUC-
TOS  COSMOVISIOLÓGICOS  DA  CEV  (MEGATHESAURUS). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a importância evolutiva dos 

neoconceitos conscienciológicos para esta e as próximas vidas? Busca vincá-los na holomemória 

através da vivência teática? Desde quando? 

 

P. F. 
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O R Q U I D O F I L I A  
( F I T O C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A orquidofilia é o gosto, interesse ou afinidade da conscin, homem ou mu-

lher, pelo estudo, cultivo, convívio e preservação de orquídeas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orchid vem do idioma Latim Científi-

co, orchid, termo criado pelo botânico francês Joseph Pitton de Tournefort (1656–1708) a partir 

do vocábulo do idioma Grego, órkhis, “testículo”, e, por analogia, “planta bulbosa”. O segundo 

elemento de composição filia deriva também do idioma grego, philos, “amigo; querido; queredor; 

agradável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Dileção pelo gênero Orchidaceae. 2.  Apreço por orquídeas. 3.  Afi-

nidade com orquídeas. 4.  Convívio harmonioso com orquídeas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo orquídea: 

microrquídea; miniorquídea; orquicultor; orquicultora; orquicultura; orquidácea; orquidáceo; 

orquidal; orquidale; orquidário; órquide; orquideário; orquideomania; orquideoterapia; orqui-

docultor; orquidocultora; orquidocultura; orquidófila; orquidofilia; orquidófilo; orquidofobia; 

orquidografia; orquidóloga; orquidologia; orquidologista; orquidólogo; orquidomania. 

Antonimologia: 1.  Orquidofobia. 2.  Desinteresse por orquídeas. 3.  Cultivo comercial 

de orquídeas. 4.  Cactofilia. 

Estrangeirismologia: o orquidarium; o hobby de colecionar orquídeas; o link com as 

plantas; os plant influencers; a orkidebarn; o bokashi; a conservação ex situ de espécies ameaça-

das ou de populações extintas in loco. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao convívio evolutivo entre plantas e humanos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ‒ Orquídea: inquili-

na cosmoética. 

Citaciologia: – O melhoramento de orquídeas é uma corrida de revezamento (Aldomar 

Sander, 1933‒). 

Proverbiologia: – Alii sementem faciunt, alii metent (Um semeia, outro colhe; provérbio 

latino). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao  

tema: 

1.  “Fitoectoplasmia. Falar de flores, jardins e primaveras é o preâmbulo natural para se 

acessar a fitoectoplasmia”. 

2.  “Lignina. Se você quer ampliar o emprego do seu ectoplasma, tenha jardim em sua 

casa, interaja com a Natureza e a lignina o ajudará intensamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da orquidofilia; os fitopensenes; a fitopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

neopensenes advindos do convívio com orquídeas; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a predileção por orquídeas; a afinidade entre pessoas e orquídeas; os aprendi-

zados evolutivos advindos do convívio com orquídeas; os princípios conscienciais vegetais; as re-

lações cosmoéticas com princípios conscienciais; a leitura da Natureza; o desenvolvimento de la-

ços afetivos entre conscin e plantas; o mimo fitoenergético; o aprimoramento da paciência; a re-

compensa na época da florada; o cultivo terapêutico; o estabelecimento de amizades com entusi-

astas do cultivo de orquídeas; as associações de orquidófilos; as exposições de orquídeas; o vivei-
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ro de orquídeas; os orquidários a céu aberto enquanto espaços de fitoconvivialidade; os cuidados 

de iluminação, adubação, rega, controle de pragas, limpeza e manutenção do orquidário; o acú-

mulo de orquídeas; a UTI de orquídeas; a memorização da nomenclatura botânica das orquídeas;  

a analogia entre a touceira de orquídeas e o grupo familiar; a beleza extraordinária da flor; o tuto-

ramento realçando a beleza da planta; a casa florida; a melhora do ambiente de trabalho com pre-

sença de orquídeas; a amplitude da distribuição de orquídeas no Planeta; a adaptabilidade das or-

quídeas; os polinizadores; a destruição do habitat natural; o desmatamento; as queimadas; as re-

servas ambientais; as relações ecológicas; o comensalismo do gênero orquidácea; o inquilinismo; 

a especialização da família Orchidaceae; os ganhos evolutivos da conscin orquidófila. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento 

energético entre conscin e princípio consciencial vegetal; o fitoectoplasma; as trocas energéticas;  

a doação de fitoenergias das plantas saudáveis às plantas debilitadas; a parabotânica; a paraflora; 

a ideia inata da dileção pela família Orchidaceae; a utilização das fitoenergias durante a tenepes; 

as inspirações extrafísicas advindas durante o convívio com orquídeas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fitoenergia‒energia consciencial (EC) qualificando  

a conduta consciencial cosmoética. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da protocooperação. 

Codigologia: o código de convivialidade sadia com todos os princípios conscienciais;  

o código florestal brasileiro; a inclusão do item fitoconvivialidade sadia no código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução das espécies de Charles Darwin (1809–1882); a teoria 

da evolução consciencial; a teoria e a prática da assimilação energética simpática (assim); a teo-

ria e a prática da desassimilação energética (desassim); a teoria do refazimento holossomático 

junto à Natureza; a teoria da inteligência energossomática; a teoria do antepassado de si mesmo; 

a teoria da automimese dispensável. 

Tecnologia: as técnicas de plantio; as técnicas de cultivo e manejo de plantas; as técni-

cas de percepção, absorção e exteriorização de fitoenergias; a técnica do EV junto à Natureza;  

a técnica para desenvolver a sensibilidade do mato; a técnica assistencial do mimo energético;  

a técnica da quadrinterassistência. 

Voluntariologia: o voluntariado em associações de orquidófilos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o Fitolab 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Botânica; o Colégio Invisível da Fitoconviviologia; 

o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da assimilação das energias imanentes; o efeito benéfico 

no convívio social por meio do cultivo terapêutico; o efeito terapêutico do desenvolvimento de 

sentimentos compassivos no convívio com as orquídeas. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes do treino exaustivo assim-desassim com 

as plantas. 

Ciclologia: o ciclo polinização-semente-vegetal-flor; o ciclo vital da orquídea. 

Enumerologia: o apreço pela flor; o apreço pela cor; o apreço pela textura; o apreço 

pelo aroma; o apreço pela simetria; o apreço pela fitossanidade; o apreço pela beleza. A lignina; 

a fitoenergia; o fitoectoplasma; a interação; a interassistência; a terapia; a cura. 

Binomiologia: o binômio orquídea azul‒conscin fake; o binômio espécies nativas‒ 

‒espécies híbridas; o binômio coleta indiscriminada‒melhoramento genético. 

Interaciologia: a interação com as plantas; a interação orquidofilia-Conscienciologia; 

a interação fitoenergia‒energia consciencial. 
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Crescendologia: o crescendo leitura energética de plantas‒leitura energética de gente; 

o crescendo forma-essência; o crescendo assim-desassim com plantas‒assim-desassim com pes-

soas. 

Trinomiologia: o trinômio viveiro de orquídeas‒viveiro evolutivo (Cognópolis-Foz)– 

‒viveiro extrafísico (comunex evoluída). 

Polinomiologia: o polinômio enraizamento-florada-hibernação-crescimento. 

Antagonismologia: o antagonismo conexão virtual / conexão vegetal; o antagonismo 

orquidofilia / apagogia; o antagonismo cultivo de orquídeas autóctones / cultivo de orquídeas 

alóctenes; o antagonismo espécies nativas / variedades híbridas; o antagonismo espécies cultiva-

das / espécies coletadas em meio silvestre; o antagonismo doença do vegetal / injúria no vegetal; 

o antagonismo coleção / acumulação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pequena atividade botânica poder proporcionar gran-

des ganhos evolutivos. 

Politicologia: as políticas ambientais. 

Legislogia: a lei de proteção da vegetação nativa; as leis contra a biopirataria. 

Filiologia: a orquidofilia; a biofilia; a naturofilia; a ecofilia; a botanicofilia; a fitofilia;  

a fitoconviviofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a ectoplasmofobia; a fitofobia; a porforofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de acumular; a mania de comprar orquídeas; a antomania. 

Mitologia: o mito do parasitismo fitofítico; o mito de a orquídea ser planta de difícil 

cultivo; o mito grego de Orchis; o mito de associar orquídea à sexualidade. 

Holotecologia: a botanicoteca; a biologoteca; a agroteca; a fitoteca; a taxoteca; a tera-

peuticoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Fitoconviviologia; a Botanicologia; a Etimologia; a Morfologia; 

a Terapeuticologia; a Conviviologia; a Energossomatologia; a Fitoectoplasmologia; a Vivencio-

logia; a Retrocogniciologia; a Paraecologia; a Quadrinterassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orquidófila; a conscin “dedo verde”; a conscin fitóloga; a conscin 

ectoplasta; a conscin cuidadora; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o coletor; o naturalista; o taxonomista; o cientista; o botânico; o labora-

torista; o viveirista; o colecionador; o florista; o autopesquisador; o acoplamentista; o compassa-

geiro evolutivo; o amparador intrafísico; o conviviólogo; o cognopolita; o leitor; o sistemata;  

o pesquisador conscienciológico; o autor; o enciclopedista; o intermissivista; o tenepessista; o pa-

rapercepciologista; o agente retrocognitor; o reciclante existencial; o orquidófilo brasileiro Ary 

Caldas (1935‒2013) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Femininologia: a coletora; a naturalista; a taxonomista; a cientista; a botânica; a labora-

torista; a viveirista; a colecionadora; a florista; a autopesquisadora; a acoplamentista; a compas-

sageira evolutiva; a amparadora intrafísica; a convivióloga; a cognopolita; a leitora; a sistemata;  

a pesquisadora conscienciológica; a autora; a enciclopedista; a intermissivista; a tenepessista;  

a parapercepciologista; a agente retrocognitora; a reciclante existencial; a orquidófila brasileira 

Lucimeres Mognon Biella (1962‒2019) coordenadora do projeto Orquídeas a Céu Aberto do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens phytoconvivialis; o Homo sapiens protector; o Homo sa-

piens botanicus; o Homo sapiens etymologicus; o Homo sapiens contemplativus; o Homo sapiens 

sensibilis; o Homo sapiens energossomator; o Homo sapiens ecologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: orquidofilia básica = o apreço pela flor visando o reconhecimento em 

concursos e exposições; orquidofilia avançada = o apreço pela flor vivenciando o acoplamento 

energético lúcido no desenvolvimento autopesquisístico. 

 

Culturologia: a cultura de colecionar orquídeas; a Agricultura; a floricultura; a cultura 

fitoenergossomática. 

 

Taxologia. Considerando a Traforologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atri-

butos passíveis de serem desenvolvidos pela conscin orquidófila em analogia com as característi-

cas das orquídeas: 

01.  Acuidade: orquídeas podem reavivar na conscin a sensibilidade do mato. 

02.  Adaptabilidade: orquídeas são cosmopolitas. 

03.  Compassividade: orquídeas podem ser terapêuticas. 

04.  Detalhismo: orquídeas possuem constituição complexa. 

05.  Disciplina: orquídeas requerem cuidados sistemáticos. 

06.  Diversidade: orquídeas têm cerca de 25 mil espécies e 60 mil híbridos registrados. 

07.  Evolutividade: orquídeas são flores complexas. 

08.  Organização: orquídeas requerem autorganização do orquidófilo. 

09.  Paciência: orquídeas têm crescimento lento, de até 7 anos. 

10.  Resiliência: orquídeas são longevas. 

 

Fitogeografia. Sob a ótica da Seriexologia, o estudo da distribuição geográfica das or-

quídeas pode otimizar retrossinapses, gerar rapport para rememoração de retrovida em determina-

do local do Planeta. A dileção por espécies específicas pode estar relacionada à holobiografia 

pessoal. 

Curiosiologia. Considerando a Evoluciologia, Charles Darwin ficou intrigado com a for-

ma extravagante da orquídea Angraecum sesquipedale e propôs, com ousadia, a planta exigir po-

linizador ainda desconhecido da Ciência, mas certamente existente, algum inseto, cuja probóscide 

tivesse dimensão suficiente para penetrar na planta e polinizá-la. Em 1903, 21 anos após a desso-

ma de Darwin, Lionel Walter Rothschild (1868‒1937) e Karl Jordan (1861‒1959) descobriram 

o inseto e deram-lhe o nome de Xanthopan morganii praedicta, honrando com o último termo 

a capacidade preditiva de Darwin. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a orquidofilia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absorção  de  energias:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Árvore:  Fitoconviviologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisa  fitoenergética:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexarium  botânico:  Autexperimentologia;  Neutro. 

06.  Biopirataria:  Anticosmoeticologia;  Nosográfico. 

07.  Botânica  atrativa:  Fitoconviviologia;  Homeostático. 

08.  Dendroclastia:  Sociopatologia;  Nosográfico. 

09.  Fitoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Interação  bioenergias-parapsiquismo:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11.  Laboratório  conscienciológico  da  ectoplasmia:  Energossomatologia;  Homeostá-

tico. 
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12.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

14.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

15.  Viveiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

CULTIVAR  ORQUÍDEAS  É  ÓTIMA  OPORTUNIDADE  PARA  

EXERCITAR  AS  INTERAÇÕES  ENERGÉTICAS  ENTRE  

PESSOAS  E  PLANTAS.  FAZER  A  LEITURA  DA  NATUREZA  

FACILITA  FAZER  A  LEITURA  DE  CONSCIÊNCIAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera conscin orquidófila? Em caso posi-

tivo, quais aprendizados evolutivos a interação proporciona? 

 
Filmografia  Específica: 
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Sinopse: Leopoldo é operador de projetor de cinema, por onde vai carrega consigo Anitta, vaso de planta com o qual faz 

experimentos, anotações sobre a planta ter sentimentos. É inventor, cria “apanhador de sonhos” em televisão, desenvolve 
o parapsiquismo e começa a entrar em contato com consciência extrafísica, ex-companheira de outra vida. 
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O RTHOCOG NIT I VUS  
( C O G N O P O L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ORTHOCOGNITIVUS – Associação Internacional para Implantação da 

Cognópolis em SC é a Instituição Conscienciocêntrica (IC), sem fins lucrativos, não dogmática, 

apolítico-apartidária, assistencial, interdependente, científica, cultural, educacional, multidimensi-

onal e universalista, regida por estatuto específico e mantida por voluntários através do vínculo 

consciencial, dedicada à implantação e manutenção de Cognópolis na mesorregião da Grande 

Florianópolis, Santa Catarina (SC), fundada em 18 de maio de 2018. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto deriva do idioma Grego orthós, “reto; dire-

to; correto; normal; justo”. A palavras cognição deriva do idioma Latim, cognitio, “ação de co-

nhecer”, radical de cognitum e supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender 

a conhecer; procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1836. 

Sinonimologia: 1.  IC para implantação de Cognópolis em SC. 2.  Associação conscien-

ciocêntrica pró-Cognópolis em SC. 3.  IC embrião de Cognópolis em SC. 

Neologia. O vocábulo ORTHOCOGNITIVUS e as 3 expressões compostas ORTHO-

COGNITIVUS embrionária, ORTHOCOGNITIVUS iniciante e ORTHOCOGNITIVUS veterana 

são neologismos técnicos da Cognopoliologia. 

Antonimologia: 1.  Instituição de pesquisa alternativa. 2.  IC pró-campus consciencioló-

gico. 3.  Associação para implantação de bairro comunitário. 4.  Associação de amigos para im-

plantação comunidade alternativa. 5.  Empreendedorismo intrafísico convencional. 6.  Empresa 

conscienciocêntrica. 

Estrangeirismologia: a incubação de startups evolutivas; o cluster do conhecimento 

conscienciológico; a Era do coworking, co-living e networking proexológicos; o hub de tenepes-

sistas sustentando a implantação e manutenção da Cognópolis; a radicação vitalícia na Cognópo-

lis sendo booster reciclogênico; o semillero de verpons; a multiconectividad multidimensional;  

o buffer financeiro profilático para a manutenção do megafoco; o mindset da integração interas-

sistencial; a Cognópolis sendo raison d’être institucional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às estratégias evolutivas reurbexológicas. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – ORTHO-

COGNITIVUS: DNA cognopolita. ORTHOCOGNITIVUS: voluntariado cognopoliogênico. OR-

THOCOGNITIVUS: mundividência pró-Cognópolis. ORTHOCOGNITIVUS: ortopensenidade  

institucionalizada. Neocognópolis estimula Neocognópolis. 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas citadas em ordem alfabética, e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Cognópolis. A concepção da Cognópolis é ser uma forja de talentos evolutivos”. 

“A construção de uma nova Cognópolis deve, necessariamente, levar em consideração os cargos 

e encargos dos voluntários interassistenciais, de acordo com os autotrafores e competências”. 

2.  “Grupalidade. A vivência da grupalidade cosmoética, a partir da aglutinação de 

conscins afins, nos aproxima da vivência das consciências evoluciólogas”. 

3.  “Holopensene. Devemos procurar viver no holopensene onde as consciências frutifi-

cam mais. Daí nasceram as Cognópolis no universo da Conscienciologia”. 

4.  “Reconciliação. Não há grupalidade integrada sem reconciliação das consciências. 

Não há equipex sem reconciliação das consciexes”. 

5.  “Voluntariado. O voluntariado não é mera ampliação do círculo de amizades, mas 

significa oportunidade de integração na estrutura da maxiproéxis grupal”. 

 

Filosofia: o Universalismo; a Megafraternidade. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva (IE); o holopensene pes-

soal e grupal de integração; o holopensene pessoal do heterorrevezamento grupal; o holopensene 

pessoal da retribuição dos aportes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o holopensene grupal do empreendedorismo reurbexológico; o holopense-

ne grupal da Paradiplomacia; o holopensene grupal da Antidesviologia; o holopensene grupal da 

radicação vitalícia na Cognópolis; a resistência do holopensene insular; a construção de holopen-

sene favorável à implantação de Cognópolis; o holopensene atrator de intermissivistas; o mater-

pensene institucional de implantação de Cognópolis; a implantação de matriz ortopensênica con-

gregadora de ICs e Organismos Conscienciocêntricos (OCs); o holopensene interassistencial es-

pecífico de cada IC; a evocação do holopensene dos Cursos Intermissivos (CI); a evocação do ho-

lopensene dos evoluciólogos e Serenões. 

 

Fatologia: a ORTHOCOGNITIVUS; a IC incubadora de Neocognópolis; a célula pró- 

-Cognópolis; a recepção da mensagem extrafísica sobre o momento oportuno para implantação de 

Cognópolis na região; o período de assimilação da incumbência maxiproexológica desafiadora;  

o Curso de Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) desencadeando os trabalhos iniciais; as primeiras reuni-

ões de voluntários interessados na Neocognópolis no IIPC; o senso de retribuição dos aportes re-

cebidos; a aglutinação de intermissivistas; o ato de empreender, aglutinar, gerir recursos conscien-

ciais e financeiros viabilizadores da Neocognópolis; o tecido sociopolítico e cultural da região 

com mais de 50 etnias, de acordo com o Censo de 2010 do Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatísticas (IBGE); o intenso fluxo imigratório, especialmente europeu, gerando ambiente propício 

às ressomas por afinidade grupocármica, derivada do movimento reurbexológico; os passivos as-

sistenciais derivados do feudalismo, monarquia, alcoolismo e belicismo ainda reverberantes no 

Estado e etnias europeias em SC; a vocação internacional de Florianópolis sendo fator atrator de 

intermissivistas; o mapeamento de possíveis regiões para implantação da Cognópolis; o exercício 

de pensar coletivamente; a construção da amizade e afinidade entre os voluntários; o desenvolvi-

mento da grupalidade mediante diálogos, debates e dinâmicas pró-Cognópolis; as dinâmicas gru-

pais para captação e compilação de ideias; a Comissão Técnica e as Oficinas do Projeto Concei-

tual; a definição do laboratório âncora fixador do materpensene da Neocognópolis; os reencontros 

grupocármicos; as vivências grupais durante o período de estruturação da neo-IC; a construção 

grupal do Plano Conscienciocêntrico junto aos Conselhos Técnicos da União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); o Comitê de Paradiplomacia da UNICIN; a incu-

bação pela Associação Internacional para Expansão da Conscienciologia (AIEC); o apoio inter-

assistencial dos colegas evolutivos, docentes, epicons e ICs da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); o planejamento estratégico institucional enquanto profilaxia 

dos possíveis desvios de rota; o abertismo consciencial; a gestão participativa; o sobrepairamento 

cosmoético; a mediação de conflitos; a matriz de risco para análise de terrenos; as visitas técnicas 

a terrenos; a análise de experiências e iniciativas anteriores da CCCI no tangente à implantação de 

Cognópolis e Campus; a IC com mentalidade cognopolitana; a diversidade de ICs ampliando  

o atacadismo interassistencial; o Grupo de Pesquisa Institucional (GPI) aplicado à Cognopoliolo-

gia; as Dinâmicas Parapsíquicas realizada pelas ICs parceiras na sede da ORTHOCOGNITI-

VUS; as pesquisas de personalidades históricas, possível Parelencologia relacionada; o curso de 

campo bioenergético institucional da ORTHOCOGNITIVUS Epicentrismo Reurbexológico; os 

Encontros Cognópolis em SC sendo momento ímpar para debates e aglutinação de intermissivis-

tas; o autoposicionamento pessoal perante a equipex de amparadores; a profilaxia da pseudo-har-

monia na construção da convivialidade sadia; a profilaxia dos desviacionismos proexológicos; as 

recins prioritárias; o Fórum de Transparência da ORTHOCOGNITIVUS enquanto profilaxia de 

fofocas, intrigas e assédio grupal; a mundividência conscienciológica; o pioneirismo na concep-

ção e planejamento de Neocognópolis; o contraponto intrafísico reurbexológico da Cidade do Co-
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nhecimento conscienciológica; o papel evolutivo das Cognópolis; a Era de Expansão das Cognó-

polis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mensagem extra-

física sobre o momento oportuno para implantação de Cognópolis; o divisor de águas de ampara-

bilidade extrafísica a partir da formalização da condição de pré-IC; a atenção e não banalização 

da parassegurança; a parestrutura da futura Paracognópolis; os indicadores extrafísicos e físicos 

para a implantação de Cognópolis na região; a atuação ostensiva da equipex com voluntários mais 

predispostos à autassunção da liderança nos trabalhos paradiplomáticos e reurbexológicos pró- 

-Cognópolis; as orientações extrafísicas transmitidas pelos amparadores nos cursos de campo bio-

energéticos interassistenciais chancelando e desdobrando os trabalhos da equipin; as reuniões ex-

trafísicas pré-agendadas facilitadas por meio da aplicação de técnicas projetivas; os relatos proje-

tivos de parestruturas de encaminhamento de consréus no ambientex próximo à sede inicial da IC; 

as pesquisas intra e extrafísicas de indicadores da reurbex; as projeções assistidas para alinhamen-

to dos trabalhos grupais; os êxitos paraperceptivos; o investimento pessoal e grupal na projetabili-

dade lúcida (PL) e melhoria da lucidez extrafísica; as recomposições grupocármicas favorecidas 

pelos movimentos reurbexólogicos; o senso de parafiliação sendo pilar de sustentação nos mo-

mentos de crise; o amparo extrafísico ostensivo; o reservatório bioenergético do Parque Estadual 

da Serra do Tabuleiro (PEST), importante unidade de conservação da Mata Atlântica e biodiver-

sidade; a Dinâmica Parapsíquica Supervisionada da Interassistencialidade Cosmovisiológica do 

IIPC contribuindo para a diluição das parafronteiras e convergência dos trabalhos interassistenci-

ais; a Bioenergoterapia da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); as sincroni-

cidades de fatos e parafatos; a paracaptação de ideias durante as atividades do GPI; as inspirações 

extrafísicas; o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido mentalsomático qualificando a interco-

municação com equipex de amparadores; as Centrais Extrafísicas no aporte energético para sus-

tentação e concretização da implantação da Cognópolis em SC; a comunex Concha Acústica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo integração grupal–integração institucional; o sinergis-

mo recin individual–recin grupal; o sinergismo amparador intrafísico–amparador extrafísico;  

o sinergismo comunin avançada–comunex avançada; o sinergismo ortopensenidade-despertici-

dade. 

Principiologia: o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de generosidade. 

Teoriologia: a teoria da reurbanização extrafísica planetária. 

Tecnologia: as técnicas paradiplomáticas aplicadas à grupalidade sadia e recomposições 

grupocármicas; o desenvolvimento de técnicas e paratécnicas aplicadas à implantação de Cog-

nópolis. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários da ORTHOCOGNITIVUS; a compreensão  

e vivência teática do voluntariado conscienciológico; o exemplarismo do voluntário veterano;  

o acolhimento do voluntário retomador de tarefas; o voluntariado a distância; o voluntariado de 

apoio; o voluntariado por projeto; o voluntário consultor técnico; o megatrafor do grupo de vo-

luntários sendo alicerce dos trabalhos institucionais; o currículo traforístico do voluntário com-

pondo o arcabouço traforístico grupal; a diversidade de ICs ampliando a possibilidade e diversi-

dade do voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado interassistencial nos trabalhos da 

reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscien-
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ciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cognopoliologia; o Colégio Invisível da Paradiplo-

macia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito atrator da convivialidade harmônica; o efeito grupal da autopacifi-

cação; o efeito multidimensional da união grupal com objetivos interassistenciais; o efeito profi-

lático da comunicabilidade transparente e cosmoética; o efeito do parapsiquismo lúcido interas-

sistencial no exercício da Paradiplomacia; o efeito policármico da Cognópolis. 

Neossinapsologia: a erradicação das retrossinapses belicistas; a reciclagem das retrossi-

napses de poder; a autossuperação das retrossinapses feudalistas; a criação de neossinapses li-

bertadoras; as neossinapses ortopensênicas na profilaxia dos desvios de proéxis; as neossinapses 

paradiplomáticas; as neossinapses cosmovisiológicas necessárias aos empreendimentos interas-

sistenciais maxiproexológicos. 

Enumerologia: a intercooperação grupal; a intercooperação institucional; a intercoope-

ração das lideranças; a intercooperação dos especialistas; a intercooperação das ICs; a intercoo-

peração da CCCI; a intercooperação multidimensional. A convergência de esforços na constru-

ção da grupalidade; a convergência de esforços na aglutinação de intermissivistas; a convergência 

de esforços na construção da identidade institucional; a convergência interassistencial na constru-

ção de pontes interinstitucionais e interdimensionais; a convergência interassistencial multidi-

mensional na implantação de Cognópolis; a convergência interassistencial reurbexológica Cognó-

polis-Paracognópolis; a convergência interassistencial da reurbex. 

Binomiologia: a paradiplomacia pelo emprego do binômio admiração-discordância;  

o binômio Consciencioterapia-Conscienciometria. 

Interaciologia: a interação intraconsciencialidade-interconvivialidade; a interação In-

tercognópolis; a interação equipin-equipex; a interação Socin-Sociex; a interação comunin avan-

çada–comunex avançada; a interação Cognópolis–maximecanismo interassistencial da reurbex. 

Crescendologia: o crescendo gestão participativa–coordenação compartilhada–colegi-

ado gestor; o crescendo pré-Cognópolis–Cognópolis–Paracognópolis. 

Trinomiologia: o trinômio voluntário-gestor-pesquisador; o trinômio ortopensenidade–

–interassistencialidade atacadista–epicentrismo interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio trafar-trafal-trafor-megatrafor; o polinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo completismo existencial / desviacionismo proexoló-

gico; o antagonismo fechadismo insular / abertismo consciencial; o antagonismo interassistenci-

alidade multidimensional / fronteira institucional; o antagonismo Jurerê Internacional / Cognó-

polis; o antagonismo especulação imobiliária / Cognópolis; o antagonismo colaboração / compe-

tição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o voluntário aparentemente jejuno ter Curso Intermissi-

vo avançado; o paradoxo da reurbanização intrafísica iniciar no extrafísico. 

Politicologia: a evoluciocracia; a parapolítica geodesassediadora; a parapolítica das co-

munexes avançadas; a política de fomento à pesquisa e desenvolvimento das especialidades da 

IC; o desenvolvimento e exercício lúcido da Paradiplomacia; o Paradireito; a parapolítica da inte-

gração visando à maximização dos esforços e dos resultados interassistenciais. 

Legislogia: a lei da interdependência evolutiva; a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a conscienciofilia; a voluntariofilia; a reciclofilia; a experimentofilia; a inte-

graciofilia; a empreendedorismofilia; a evoluciofilia; a neofilia perante as paratécnicas evolutivas 

e verpons. 

Fobiologia: a autossuperação da proexofobia; a decidofobia perante as janelas de opor-

tunidades evolutivas. 

Maniologia: a profilaxia da megalomania. 

Interdisciplinologia: a Cognopoliologia; a Paradiplomaciologia; a Pararreurbanologia;  

a Antidesviologia; a Conscienciocentrologia; a Empreendedorismologia; a Conscienciometrolo-
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gia; a Consciencioterapeuticologia; a Tenepessologia; a Epicentrismologia; a Integraciologia;  

a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Maxiproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin paradiplomática; o ser interassistencial; o ser 

desperto; a conscin líder; a consréu ressomada; a conscin teleguiada lúcida; a consciência extra-

terrestre; o evoluciólogo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o voluntário; o abridor de caminho; o homem de  

ação; o pioneiro; o líder interassistencial; o tenepessista; o consultor técnico; o autodecisor; o au-

texemplarista; o empreendedor; o planejador; o tocador de obra; o retomador de tarefa; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o docente; o amparador intrafísico; o conscienciólogo; o para-

diplomata; o epicon lúcido; o reurbanizador; o futuro cognopolita; o amparador extrafísico Espar-

tano (Licurgo de Esparta, 800–730 a.e.c.); o amparador extrafísico Lloyd Dinkelspiel (Lloyd Wil-

lian Dinkelspiel, 1899–1959); o amparador extrafísico Tuaregue; o amparador extrafísico Zéfiro. 

 

Femininologia: a intermissivista; a voluntária; a abridora de caminho; a mulher de ação; 

a pioneira; a líder interassistencial; a tenepessista; a consultora técnica; a autodecisora; a aute-

xemplarista; a empreendedora; a planejadora; a tocadora de obra; a retomadora de tarefa; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a docente; a amparadora intrafísica; a consciencióloga;  

a paradiplomata; a epicon lúcida; a reurbanizadora; a futura cognopolita; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sa-

piens agglutinator; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sa-

piens reurbanisator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

gregarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ORTHOCOGNITIVUS embrionária = a pré-IC em início da elaboração 

do Plano Conscienciocêntrico; ORTHOCOGNITIVUS iniciante = a IC em maturação e início dos 

trabalhos de implantação da Cognópolis; ORTHOCOGNITIVUS veterana = a IC com trabalhos 

institucionais consolidados e expansão da construção e sustentação da Cognópolis. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura cognopolitana; a cultura da mega-

fraternidade; a multiculturalidade; a cultura da gestão colegiada; a cultura do autexemplarismo 

evolutivo; a cultura conscienciológica; a cultura do atacadismo consciencial. 

 

Historiologia. As boas práticas na produção de registros, manuseio e arquivamento de 

documentos auxiliam na construção do acervo histórico da implantação da Cognópolis em SC. 

Sob viés da Holomemoriologia, eis, em ordem cronológica, 16 acontecimentos relevantes no time-

line do desenvolvimento dos trabalhos interassistenciais da Conscienciologia no estado até a funda-

ção da ORTHOCOGNITIVUS: 

01. IIPC. Realização do primeiro Curso de Projeciologia 1 (P1) em Florianópolis, iní-

cio em 19 de novembro de 1989. 

02. Basecon. Formação da primeira base conscienciológica residencial do Planeta, for-

mada por grupo de voluntários do IIPC Florianópolis no Largo Benjamin Constant, Centro, em 

fevereiro de 1994. 

03. Aglutinação. Realização de palestra pública com Waldo Vieira (1932–2015), com 

1.251 assinaturas no livro de presença na Ilha, dia 25 de março de 1995. 
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04. Expansão. Qualificação da representação local do IIPC em filiada à sede matriz 

após palestra pública de Waldo Vieira com estimativa de 1.682 presentes na capital, dia 15 de 

março de 1996, e posterior. 

05. Reurbanização. Realização do primeiro ECP2 em Florianópolis, SC, de 07 a 09 de 

novembro de 1997. 

06. Invexologia. Concretização do I Congresso Internacional de Inversão Existencial 

(CINVÉXIS) em Florianópolis, com 133 participantes, nos dias 24 e 25 de janeiro de 1998. 

07. Documentário. Exibição do documentário “Waldo Vieira, Vida e Obra” no Teatro 

Pedro Ivo na capital, com público total de 900 pessoas, nos dias 15 e 17 de maio de 2015. 

08. Cognópolis. Transmissão por Waldo Vieira em minitertúlia matinal no Tertulia-

rium, Campus do Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CE-

AEC), Cognópolis Foz, a proposta extrafísica de implantação de Neocognópolis na região de Flo-

rianópolis, dia 18 de maio de 2015. 

09. ECP2. Captação de ideias extrafísicas e debate sobre a futura Cognópolis por grupo 

de voluntários durante o curso de campo ECP2 em São José, Grande Florianópolis, dias 23  

a 25 de outubro de 2015, desdobrando na formação da equipe predisposta a assumir os trabalhos 

interassistenciais. 

10. Equipin. Reunião do grupo de voluntários da Conscienciologia interessados em co-

laborar na implantação de Cognópolis na região, no dia 08 de novembro de 2015 no Salão de Fes-

tas do Edifício Morada da Ilha, em Florianópolis. 

11. Reurbex. Realização do Curso Reurbex na Prática: Teática na Implantação de 

Campi realizado pelo Colegio Invisível da Pararreurbanologia, objetivando ampliar o entendi-

mento dos trabalhos interassistenciais reurbexológicos da futura Cognópolis, na capital, dias 23  

e 24 de janeiro de 2016. 

12. Pré-IC. Formalização da condição de pré-IC mediante a realização do I Curso de 

Campo Bioenergético Epicentrismo Reurbexológico em parceria com UNICIN, em Florianópolis 

nos dias 19 e 20 de novembro de 2016. 

13. Intercognópolis. Realização do I Encontro Intercognópolis realizado na Associação 

Aracê, Domingos Martins, ES; de 30 de junho a 02 de julho de 2017, reunindo representantes da 

Cognópolis Foz do Iguaçu e das Pré-Cognópolis, marco na integração pró-Cognópolis e dos en-

contros bienais Intercognópolis. 

14. Sede. Locação de espaço corporativo e início das atividades da Pré-IC na sala 1.111 

do Ed. Kennedy Towers, em São José, Grande Florianópolis, SC, dia 1
o
 de agosto de 2017. 

15. CCCI. Aprovação da constituição da ORTHOCOGNITIVUS no Conselho de ICs, 

da UNICIN em Foz do Iguaçu, PR, no dia 11 de março de 2018. 

16. IC. Realização da Assembleia de Constituição da ORTHOCOGNITIVUS em 18 de 

maio de 2018, em Canasvieiras, Florianópolis, com posterior realização do Curso de Campo Prá-

ticas de Paradiplomacia, nos dias 19 e 20 de maio de 2018. 

 

Perfilologia. De acordo com a Voluntariologia, eis, na ordem alfabética, 16 trafores de-

sejáveis, compondo o perfil do voluntariado da ORTHOCOGNITIVUS: 

01. Autodisponibilidade. 

02. Automotivação. 

03. Autopesquisa. 

04. Autoposicionamento tarístico. 

05. Cientificidade. 

06. Cosmoeticidade (CPC). 

07. Descrenciologia. 

08. Flexibilidade. 

09. Grupalidade. 

10. Liderança interassistencial. 

11. Neofilia. 

12. Ortopensenidade. 
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13. Paradiplomacia. 

14. Parapsiquismo lúcido. 

15. Pioneirismo. 

16. Proatividade. 

 

Empreendedorismo. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 10 dire-

trizes norteadoras dos trabalhos institucionais e da implantação da Neocognópolis na região de 

Florianópolis: 

01. Bioenergias: a implantação em território com abundância de energias imanentes. 

02. Cosmoética: a assunção de referência de seriedade e retidão cosmoética, contribuin-

do eficazmente na melhoria dos ambientes intra e extrafísicos do entorno e na construção grupal 

de iniciativas para interação interassistencial Cognópolis-Socin. 

03. Financeiro: o desenvolvimento de estratégias, novos modelos para captação de re-

cursos e excelência na gestão visando a autossustentação financeira. 

04. Inovação: o uso de tecnologias, paratecnologias e inovação na concepção de projeto 

piloto e implantação de Cognópolis. 

05. Integração: o fortalecimento e integração das ICs, OCs, expansão do holopensene 

da Conscienciologia e da CCCI. 

06. Localização: a amplitude de espaço, acesso democrático, possibilidade de amplia-

ção, reserva bioenergética e parassegurança. 

07. Maxiproéxis: o fortalecimento da suprainstitucionalidade do projeto mediante a in-

tegração das diversas especialidades e organismos conscienciológicos. 

08. Paradiplomacia: a operacionalização tipo plataforma ou embaixada de ICs, interco-

nectando intermissivistas, proéxis, conscins e consciexes interessadas na autevolução. 

09. Responsabilidade: o senso crítico da sustentabilidade em todos os processos opera-

cionais visando minimizar a pegada ecológica e aumentar o senso de responsabilidade socioambi-

ental. 

10. Sustentabilidade: o uso de tecnologias sustentáveis e de menor impacto ambiental 

no assentamento, construção e manutenção do empreendimento. 

 

Cognopoliologia. Especialidade principal da ORTHOCOGNITIVUS, a Cognopoliologia 

tem por foco pesquisar, estudar, debater, ponderar e produzir neoverpons sobre Cognópolis, im-

plantação de Neocognópolis e compreender o papel das mesmas nas maxiproéxis grupais e na re-

urbanização planetária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ORTHOCOGNITIVUS, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Colegiado  gestor  conscienciocêntrico:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

06.  Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Implantação  de  Cognópolis:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

11.  Instituição  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

12.  Líder  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 
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13.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  conscienciocêntrico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

 

A  GRUPALIDADE  SADIA,  INTEGRAÇÃO  E  ORTOPENSE-
NIDADE  DA  EQUIPIN  LÚCIDA,  FACULTA  MAXINTERAÇÃO  

COM  EQUIPEX  AVANÇADA,  CONDIÇÃO  SINE  QUA  NON  

PARA  IMPLANTAÇÃO  E  SUSTENTAÇÃO  DE  COGNÓPOLIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou os benefícios evolutivos de contribuir 

e voluntariar na implantação de Neocognópolis? Quais movimentos reciclogênicos vem realizan-

do em prol da ortopensenidade e da convivialidade sadia avançada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bittencourt, Aline; et al.; Grupo de Pesquisa Institucional aplicado à Cognopoliologia; Artigo; Consci-

entia; Revista; Trimestral; V. 23; N. 3.; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 11 enus.; 5 microbiografias; 1 tab.; 6 refs.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2019; páginas 191 a 199. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 

cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 89, 308, 717 e 723. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 293, 512, 
513, 530, 610 e 894. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 432, 935, 972, 1.708 e 2.034. 

 

A. B. 
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O R T O C A M I N H O    S I N G U L A R  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortocaminho singular é o itinerário existencial particular, escolhido e se-

guido pela consciência, capaz de proporcionar vivências, conhecimentos e resultados apropriados 

à agilização da autevolução.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto provém do idioma Grego, orthós, “reto; di-

reto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo caminho vem do idioma Latim Vulgar, camminus, “caminho”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra singular procede do idioma Latim, singularis, “único; singular; simples”. Apare-

ceu no Século XVI.  

Sinonimologia: 1.  Caminho evolutivo particular. 2.  Ortotrajetória individual. 3.  Orto-

percurso peculiar. 4.  Roteiro autevolutivo próprio.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo caminho: 

caminhada; caminhadela; caminhador; caminhadora; caminhamento; caminhante; caminhar; 

caminheiro; descaminhada; descaminhado; descaminhadora; descaminhador; descaminhamen-

to; descaminhante; descaminhar; descaminhável; descaminho; desencaminhada; desencaminha-

do; desencaminhador; desencaminhadora; desencaminhamento; desencaminhar; desencaminhá-

vel; encaminhada; encaminhado; encaminhador; encaminhadora; encaminhamento; encami-

nhar; reencaminhar. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortocaminho singular, ortocaminho singular bio-

gráfico e ortocaminho singular holobiográfico são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Caminho regressivo particular. 2.  Roteiro antievolutivo pessoal.  

3.  Desvio proexológico peculiar. 4.  Mesméxis. 5.  Mediocrização existencial. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o upgrade no curriculum multivitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inexistem 

biografias idênticas. Vidas cosmoéticas educam.  

Coloquiologia: a fábula de Esopo “O Velho, o Menino e o Burro” alerta sobre os riscos 

de tornar-se maria vai com as outras, desencaminhando-se ao acatar irrefletidamente opiniões 

díspares; a opção de ser e fazer diferente; o ato de ter voz própria no trajeto pessoal; a predisposi-

ção construída para ser bem encaminhado pelos amparadores extrafísicos funcionais; o encontro 

do específico caminho das pedras para a autopromoção evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; a criação de fôrma holopensênica pessoal pró-evolutiva. 

 

Fatologia: o ortocaminho singular; a admissão de cada consciência trilhar caminho evo-

lutivo peculiar; a assunção do rumo autevolutivo particular; a adequação do roteiro de vida à es-

pecificidade pessoal; as diretrizes existenciais fundamentadas no conhecimento das próprias po-

tencialidades e limitações; as tomadas de posições coerentes com os autovalores evolutivos;  

o percurso autevolutivo programado objetivando a rentabilidade dos autotrafores, a minimização 

dos autotrafares e a aquisição dos trafais prioritários; o itinerário evolutivo ímpar traçado pelas 

autodecisões lúcidas; a firmeza para seguir em fluxo evolutivo; a flexibilidade para abrir espaços 

à criatividade cosmoética; a ousadia para perseverar em intentos aparentemente irrealizáveis;  
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a disposição para aceitar a existência de perspectivas convergentes e divergentes; a segurança pa-

ra ouvir, ponderar e discernir quanto à relevância das opiniões alheias; o discernimento para saber 

quando refugar ou ceder às imposições sociais; a motivação para a revisão existencial periódica;  

a proatividade para efetivar os reajustes existenciais demandados; a autoconfiança desenvolvida  

a partir dos acertos evolutivos; o alcance de realizações cosmoéticas inéditas; o desbravamento de 

neocaminhos pró-evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência rotineira do estado vibracional (EV) profilático; a consti-

tuição de caminhada multiexistencial exemplar; o enriquecimento calculado do saldo da ficha 

evolutiva pessoal (FEP); a elaboração de estratégias mantenedoras da integridade holossomática; 

a escolha de tarefas favoráveis à recuperação de cons; o planejamento de atividades convenientes 

ao afloramento de autopotenciais intermissivos; o exercício de funções adequadas à reativação de 

perícias adquidas em retrovidas; a dedicação às práticas apropriadas para o autodesenvolvimento 

parapsíquico; o empenho para disponibilizar as próprias expertises aos trabalhos assistenciais 

multidimensionais; os êxitos evolutivos fortalecendo os vínculos com as consciexes amparadoras; 

a instalação gradativa do autorrevezamento multiexistencial pró-evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade cosmoética–paciência pesquisística; o siner-

gismo hiperacuidade multidimensional–inteligência evolutiva (IE)–autodiscernimento cosmoéti-

co; o sinergismo vontade firme–intenção sadia–autorganização eficiente. 

Principiologia: o princípio da singularidade consciencial; o princípio de fatos e parafa-

tos orientarem as pesquisas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio pessoal 

“isso não é para mim”; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar; o princípio de  

o caminho menos percorrido poder fazer toda a diferença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) demarcando a rota autevolutiva. 

Teoriologia: a autorresponsabilidade quanto à preservação do livre arbítrio advinda da 

apreensão da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da tenepes. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos autopesquisísticos da reconstituição dos próprios passos; os efei-

tos autevolutivos do realinhamento dos próximos passos com o rumo evolutivo. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: o roteiro original; a proposta inusitada; a conduta atípica; a abordagem 

excêntrica; o experimento invulgar; a solução surpreendente; a produção pioneira. 

Binomiologia: o binômio recin-recéxis. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio sinceridade-honestidade-lealdade-autenticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo bom caminho / mau caminho; o antagonismo reti-

dões / imposturas; o antagonismo autocríticas / autocorrupções; o antagonismo sorrisos / lágri-

mas; o antagonismo verdades / aparências; o antagonismo ponderações / impulsividades; o anta-

gonismo motivações / apatias; o antagonismo prestimosidades / inassistências. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autossuficiência evolutiva ocorrer no âmbito da inter-

dependência consciencial. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à caminhada evolutiva; a lei da empatia in-

terconsciencial; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a biofilia; a conviviofilia; a conscienciofilia; a amparofilia; a assis-

tenciofilia; a evoluciofilia. 
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Sindromologia: a caminhada automatizada na síndrome da robotização consciencial;  

a caminhada padronizada na síndrome da mediocrização existencial. 

Mitologia: o mito da fórmula evolutiva universal; o mito do caminho evolutivo único;  

o mito da independência. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a somatoteca; a biografoteca; a mes-

mexoteca; a assistencioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Mimetico-

logia; a Mesmexologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapercepciologia; a Liderologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin com megafoco; a consciência útil. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens incorruptibilis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortocaminho singular biográfico = a trajetória particular da ressoma  

à dessoma; ortocaminho singular holobiográfico = a trajetória particular incluindo o conjunto de 

vidas humanas e intermissivas, sucessivas e alternadas. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura da Holomaturologia. 

 

Autanálise. Sob o prisma da Autodiscernimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, a sugestão de 15 variáveis para a avaliação cosmoética do caminho pessoal percorrido: 

01.  Afetivas: os afetos reiterados e os desafetos reconsiderados. 

02.  Assistenciais: as intervenções cosmoéticas e as omissões superavitárias. 

03.  Cognitivas: as apreensões prioritárias e os esquecimentos providenciais.  

04.  Comportamentais: os atos otimizadores e os comedimentos benéficos. 

05.  Comunicativas: as conversações tarísticas e os silêncios cosmoetificadores. 

06.  Contextuais: as oportunidades imperdíveis e os convites descartáveis. 

07.  Convivenciais: os relacionamentos elegidos e os convívios compulsórios. 

08.  Educativas: as habilitações eficazes e as desaprendizagens recicladoras. 

09.  Energéticas: as doações balsâmicas e os encapsulamentos profiláticos. 
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10.  Funcionais: as tarefas preferenciais e as obrigações autoimpostas. 

11.  Intelectivas: as ponderações racionais e as elucubrações inauditas. 

12.  Motivacionais: os desafios rentáveis e as desistências oportunas. 

13.  Paraperceptivas: os parafenômenos elucidativos e as parapercepções imprecisas. 

14.  Patrimoniais: as posses imprescindíveis e as dispensas inevitáveis. 

15.  Produtivas: os êxitos compartilhados e os fracassos auteducativos. 

 

Autorientação. O exame ponderado das consequências multidimensionais das próprias 

ações sinaliza o caminho existencial capaz de produzir maiores acertos evolutivos.  

Heterorientação. Há consciências lúcidas hábeis em identificar as especificidades da 

personalidade assistível, a fim de sugerir-lhe atividades propícias ao ressurgimento de aptidões 

evolutivamente prioritárias, acumuladas nas múltiplas vidas, e subutilizadas na atual ressoma. 

Resgate. A consecução continuada das atividades propostas facilita o resgate de compe-

tências holobiográficas essenciais ao momento existencial, e consequentemente, a obtenção de re-

sultados notáveis.  

Megassistência. Tal amparo valoroso fornece o impulso inicial, direcionando o assistido 

para a descoberta ou retomada de linha de atuação capaz de gerar maior rendimento autevolutivo, 

ou seja, o orienta para o ortocaminho singular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortocaminho singular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

03.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Domínio  pessoal:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Linha  de  abertura:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático.  

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

  

CONSCIÊNCIAS  EVOLUEM  A  PARTIR  DE  CONJUNTO  

ÚNICO  DE  EXPERIÊNCIAS.  QUANDO  EXITOSAS,  INDICAM  

A  DIREÇÃO  DO  ACERTO  A  SER  SEGUIDA  EM  CAMINHOS  

PERSONALÍSSIMOS  À  POTENCIALIZAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a singularidade do próprio caminho 

autevolutivo? Desde quando? 

 

A. L. 
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O R T O C O M U N I C A B I L I D A D E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortocomunicabilidade é a qualidade, característica ou efeito do ato co-

municativo interassistencial e evolutivo da conscin, homem ou mulher, ao expressar-se por inter-

médio de mensagens cosmoéticas fundamentadas na ortopensenidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

O termo comunicação provém do idioma Latim, communicatio, “ação de comunicar; de partilhar; 

de dividir”, de communicare, “comunicar; por em comum; reunir; conversar; misturar; partilhar; 

ter quinhão em”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Comunicabilidade cosmoética. 2.  Comunicabilidade evolutiva. 

Neologia. Os 3 vocábulos ortocomunicabilidade, miniortocomunicabilidade e maxiorto-

comunicabilidade são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Comunicabilidade antiassistencial. 2.  Comunicabilidade assedia-

dora. 

Estrangeirismologia: a ortopensenidade como conditio sine qua non para a ortocomuni-

cabilidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autexpressão interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade sadia; os ortopensenes comu-

nicativos; a ortopensenidade comunicativa; a pensenização hígida influindo na qualidade da co-

municação; a materialização do pensene; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os benig-

nopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade; o holopensene assistencial na manifestação da comunicação holos-

somática; a modulação pensênica; o holopensene do fraternismo. 

 

Fatologia: a ortocomunicabilidade; a verbalização cosmoética; a fala correta; a língua-

gem tarística; o coloquialismo esclarecedor; a comunicação escrita interassistencial; o ato de sa-

ber comunicar-se cosmoeticamente; o discernimento como fator primordial na comunicação;  

a força da palavra certa; a mensagem sem incidência de comocionalismo; a organização das ideias 

antes da exposição; o confor comunicativo; a escolha das palavras com foco na assistencialidade; 

a pronúncia exata das palavras; o tom de voz adequado; a dicção; o bom humor; o contato; a em-

patia; o acolhimento; a afabilidade; a cordialidade; a polidez; a diplomacia; a força presencial;  

a erudição; a polimatia; a fala sem dispersão; a escuta atenta; as respostas claras; a qualificação da 

comunicabilidade por intermédio da tecnicidade; a capacidade de usar apropriadamente a lingua-

gem em vários contextos comunicativos; a Internet utilizada de maneira correta e produtiva; a eli-

minação da fofoca; a comunicação não verbal; a autolucidez em relação ao foco da comunicação; 

a análise criteriosa do objetivo, da hora apropriada e do lugar adequado para emissão da informa-

ção; a fluidez da comunicabilidade interconsciencial quando manifestada horizontalmente; o Léxi-

co de Ortopensatas; os dicionários cerebrais; a postura pragmática visando o esclarecimento;  

a necessidade de adequação à linguagem do assistido sem prejudicar a tares; o estilo universalista; 

a comunicação generalista; a redação cosmopolita; a comunicação interassistencial na mediação 

de conflitos; o diálogo tarístico; o omniquestionamento inteligente; o exemplarismo dos próprios 

atos chancelando as palavras comunicadas; a autexpressão cosmoética revelando o gabarito assis-
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tencial da consciência; a ampliação do conceito de comunicabilidade favorecendo o desenvolvi-

mento da ortocomunicabilidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático limpando as intoxi-

cações laringochacrais resultantes da comunicação nosográfica; o uso da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal enquanto instrumento de comunicação cotidiana; o intercâmbio de infor-

mações com os amparadores extrafísicos ajudando na cosmovisão das situações; a comunicação 

por meio da projeção consciente (PC); a força multidimensional das expressões conscienciológi-

cas; a assim e a desassim qualificando as interlocuções conscienciais; a potencialização comuni-

cativa multidimensional da conscin através do amparo de função; a decomposição multidimensio-

nal dos aspectos comunicativos diários com todas as consciências e princípios conscienciais; as 

interprisões grupocármicas geradas pela comunicação anticosmoética; a ortocomunicação interdi-

mensional; a repercussão extrafísica da comunicação focada na tares; a autopredisposição à vi-

vência do fenômeno da pangrafia; a inarticulação de palavras na transmissão da ideia extrafísica 

em bloco; o processo de comunicação nas comunexes evoluídas; a comunicação telepática men-

talsoma a mentalsoma; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de atos maduros e lúcidos, atuando na transformação 

gradativa da imaturidade comunicacional em ortocomunicabilidade. 

Principiologia: os princípios da Cosmoética aplicados à comunicação; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio interassistencial de o menos doente assistir o mais doente; o prin-

cípio da autodisponibilidade frente às oportunidades assistenciais; o princípio cosmoético de ob-

jetivar sempre o melhor para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do 

posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na comunicação evolu-

tiva; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene na condição de unidade básica de manifestação da 

consciência; a teoria da inteligência comunicativa; a teoria das dificuldades comunicacionais re-

cíprocas. 

Tecnologia: a técnica do confor na autexpressão; a técnica da explicitação precisa dos 

pensenes; a técnica da agenda de autopensenização para qualificação da autopensenidade; as 

técnicas histriônicas com a finalidade de gerar maior rapport assistencial; a técnica da Impacto-

terapia Cosmoética a partir da comunicação interassistencial; a técnica consciencioterápica de 

checar a qualidade das intenções na comunicação; a técnica da associação de ideias. 

Voluntariologia: o voluntário professor de Conscienciologia; o voluntariado da tares; 

o voluntariado grafopensênico; o voluntário atuante na área de comunicação nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; 

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Re-

educaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; a autexposição cos-

moética do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos antiproéxis da manifestação comunicativa imatura; os efeitos da 

preguiça mental nas expressões empobrecidas da conscin; o efeito amplificador da conscienciali-

dade do ouvinte na aula terapêutica; o efeito halo das ortocomunicações. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do autenfrentamento na comunicabilidade; 

as neossinapses advindas da comunicação cosmoética. 

Binomiologia: a teática do binômio admiração-discordância; o binômio pensar antes– 

–expor depois; o binômio impulsividade–discernimento cosmoético na manifestação das ideias;  

a superação do binômio batopensene–ruminação pensênica; o valor do binômio assim-desassim 
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nos contextos comunicativos tarísticos; o binômio ideia-intenção; o binômio maturidade consci-

encial–erudição multidimensional. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro na comunicação amparadora. 

Crescendologia: o crescendo retilinearidade autopensênica–comunicação interassisten-

cial; o crescendo comunicação intrafísica–comunicação multidimensional–pangrafia; o crescen-

do linguagem corporal–linguagem holossomática; o crescendo somaticidade-psicossomaticida-

de-mentalsomaticidade; o crescendo racionalização simplista–racionalização complexa; o cres-

cendo evolutivo patopensenizar-pensenizar-ortopensenizar. 

Trinomiologia: o trinômio comunicação passiva–comunicação agressiva–comunicação 

assertiva; o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinômio explicitação 

lógica–exatidão conceitual–adjetivação precisa; o trinômio pessoal posicionamento-comporta-

mento-exemplificação; o trinômio autodefesa energética–autorretidão cosmoética–anticonflituo-

sidade; o trinômio conteúdo–forma–veículo de comunicação; o trinômio ideia-reflexão-registro. 

Polinomiologia: o polinômio emissor-mensagem-receptor-feedback; o polinômio coe-

são-coerência-concisão-compreensibilidade; o polinômio pessoa-horário-local-forma; o polinô-

mio saber ouvir–saber falar–saber ler–saber escrever; o polinômio pensar-falar-ouvir-argumen-

tar-contrargumentar; o polinômio assistencial observar-interpretar-ponderar-intervir; o polinô-

mio (da assistencialidade) acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo querer assistir / ser indelicado; o antagonismo in-

troversão / extroversão; o antagonismo comunicação taquirrítmica / comunicação verborrágica; 

o antagonismo esclarecimento / doutrinação; o antagonismo clareza / obscuridade; o antagonis-

mo Conscienciologia Teórica / Conscienciologia Teática; o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo da Era da Supercomunicação na incomunicabilidade entre 

as pessoas; o paradoxo do silêncio cosmoetificador; o paradoxo do comunicólogo interassisten-

cial ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a tares enquanto expressão da lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo. 

Filiologia: a comunicofilia; a verbofilia; a argumentaciofilia; a neofilia; a coerenciofilia; 

a verbaciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a grafofobia; a heterocriticofobia; a criticofobia; a comunico-

fobia. 

Sindromologia: a síndrome da verborragia; a síndrome do infantilismo; a síndrome da 

despriorização; a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de interromper o interlocutor antes de finalizada a fala; a mania de 

falar demais; a mania de não ter paciência para ouvir. 

Mitologia: o mito da autoqualificação sem dedicação; o mito da verdade absoluta;  

o mito da inquestionabilidade. 

Holotecologia: a comunicoteca; a grafopensenoteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; 

a ortopensenoteca; a mentalsomatoteca; a reeducacioteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Autopensenologia; a Laringochacrologia; a In-

terassistenciologia; a Taristicologia; a Conviviologia; a Cosmovisiologia; a Linguística; a Parape-

dagogiologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o comunicólogo; o falante; o ouvinte; o redator; o revi-

sor; o escritor; o jornalista; o digitador; o tradutor; o intérprete; o professor; o palestrante; o lexi-

cógrafo; o intelectual; o neologista; o amparador extrafísico; o tertuliano; o teletertuliano; o inter-

missivista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluci-

ólogo; o questionador; o reeducador; o tenepessista; o dialogista; o voluntário. 
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Femininologia: a comunicadora; a comunicóloga; a falante; a ouvinte; a redatora; a revi-

sora; a escritora; a jornalista; a digitadora; a tradutora; a intérprete; a professora; a palestrante;  

a lexicógrafa; a intelectual; a neologista; a amparadora extrafísica; a tertuliana; a teletertuliana;  

a intermissivista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a evolucióloga; a questionadora; a reeducadora; a tenepessista; a dialogista; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens communicologus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapi-

ens didacticus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens verbalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniortocomunicabilidade = aquela característica da informação tarística 

varejista; maxiortocomunicabilidade = aquela referente à informação tarística atacadista. 

 

Culturologia: a cultura da ortocomunicabilidade; a cultura da autoortopensenização. 

 

Ortocomunicação. A conscin atilada ao desenvolvimento da ortocomunicabilidade in-

vestiga minuciosamente as próprias ações no sentido de buscar esclarecer, deslindar, explicar ou 

instruir, ao invés de confundir, enganar, escurecer ou ocultar. 

 

Intencionalidade. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

10 contrapontos entre o esquadrinhamento da ortocomunicabilidade e a evitação de comunicação 

antievolutiva, para análise e reflexão dos pesquisadores interessados: 

01.  Argumentabilidade. A busca pelo emprego da condição de debatedor público ma-

duro, ao invés da condição de mero ouvinte tímido. 

02.  Convivialidade. A busca pelo emprego de relativa simplicidade e acessibilidade na 

vida cotidiana, ao invés de poses, esnobismos e divisões de classes. 

03.  Esteticidade. A busca pelo emprego da terminologia denotativa da Ciência, ao invés 

da terminologia conotativa da Arte. 

04.  Exotericidade. A busca pelo emprego das verdades relativas de ponta disponíveis, 

ao invés da sonegação de informações evolutivas prioritárias. 

05.  Maxicomunicabilidade. A busca pelo emprego do discernimento na emissão das 

mensagens evolutivas, ao invés do uso de imperativos, discursos autoritários e doutrinações. 

06.  Mentalsomaticidade. A busca pelo emprego de significados lógicos nas expressões 

pessoais, ao invés de apelos emocionais. 

07.  Parapsiquismo. A busca pelo emprego dos atributos parapsíquicos voltados à assis-

tência multidimensional, ao invés do cascagrossismo antiparaperceptivo. 

08.  Reverificabilidade. A busca pelo emprego do omniquestionamento inteligente todo 

o tempo, ao invés da acomodação à alienação social e cultural. 

09.  Sintaxidade. A busca pelo emprego dos vocábulos adequados na exposição das idei-

as, ao invés da escravidão à agressividade na aplicação habitual da linguagem. 

10.  Sociabilidade. A busca pelo emprego da técnica da interlocução consciencial, ao 

invés do estado permanente de insociabilidade inabordável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortocomunicabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24259 

02.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Comunicação  lacunada:  Comunicologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

10.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Imaturidade  na  comunicação:  Comunicologia;  Nosográfico. 

13.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Tecnicidade  comunicativa:  Comunicologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  COMUNICOLOGIA,  A  PENSENIDADE  

RETA  EMITIDA  PELA  CONSCIN  LÚCIDA  É  PRÉ-REQUISITO  

FUNDAMENTAL  PARA  A  ORTOCOMUNICABILIDADE.  AUTO-
ORTOEXPRESSÃO  DEMANDA  AUTOORTOPENSENIZAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca manter o holopensene pessoal hígido no 

sentido de qualificar as assinaturas pensênicas? Vem obtendo proveitos evolutivos com o empre-

go consciente da ortocomunicabilidade nas interrelações? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Krahenhofer, Flávia; Ortocomunicabilidade: A Profilaxia da Fofoca; Artigo; I Jornada da Assistenciolo-

gia; Foz do Iguaçu, PR; 28-30.12.05; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N.1; Seção: Temas da Conscienciologia;  
1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 3 notas; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Janeiro-Março, 2005; páginas 59 a 69. 

2.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe de 
Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxogra-

mas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 23 

x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 255 a 283. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

152 a 171. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores equipe de revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 318 a 337. 

 

A. F. C. 
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O R T O D E C I S Ã O    RE I T E R A D A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortodecisão reiterada é a reafirmação teática das autoprescrições cosmo-

éticas diante de inexperiências, inclinações pessoais contrárias e / ou seduções cotidianas opositi-

vas, capaz de manter a firmeza de propósitos e esforços até a fixação da neopostura evolutiva na 

autexpressão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. A palavra decisão provém do idioma Francês, décision, “ação de decidir; resultado desta 

ação”, e esta do idioma Latim, decisio, “decrescimento; diminuição; transação; acomodação; ação 

de resolver alguma questão debatida”, derivada de decidere, “cair; perecer; morrer; decair; afas-

tar-se; sucumbir; sair de”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo reiterar procede do idioma Latim, 

reiterare, “repetir”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ortodecisão confirmada. 2.  Ortoposicionamento reafirmado. 3.  Or-

todeterminação mantida. 4.  Ortorresolução sustentada. 5.  Postura cosmoética ratificada. 6.  In-

corruptibilidade cosmoética reiterada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo reiteração: 

irreiterabilidade; irreiterável; reiterabilidade; reiterada; reiterado; reiterador; reiteradora; rei-

terante; reiterar; reiterativa; reiterativo; reiterável. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortodecisão reiterada, ortodecisão reiterada insti-

tuidora e ortodecisão reiterada mantenedora são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Patodecisão reiterada. 2.  Teimosia. 3.  Pusilanimidade. 4.  Vontade 

débil. 5.  Autocorrupção. 

Estrangeirismologia: o strong profile evolutivo; o goal cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Voliciologia Cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de saber dar o contra em si mesmo; o ato de não deixar para 

a próxima segunda-feira; o labor para endireitar a própria boca torta; o brio cosmoético de não 

deixar-se cair em tentação; a resistência aos apelos dos amigos da onça; a contraposição educada 

à turma do deixa disso; o lema de grupos de autajuda 1 dia de cada vez e só por hoje. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a contrapensenização 

diante das tendências subcerebrais e tentações baratrosféricas; a destreza na mudança de bloco 

pensênico; a batopensenidade sadia. 

 

Fatologia: a ortodecisão reiterada; a renovação do autocompromisso; a sustentação das 

autodecisões cosmoéticas; a lealdade aos próprios valores e princípios evolutivos; a preservação 

da coerência etológica; a ruptura com as viciações pessoais; a visão crítica quanto às bobagens da 

Socin Patológica; a esnobação aos convites baratrosféricos indutores de desvios; os descondicio-

namentos sociais, culturais e paragenéticos anacrônicos; o ato evolutivo de cortar prontamente  

o pior e praticar imediatamente o melhor; a construção de neo-hábitos e neorrotinas construtivas; 

a automaturidade em ação; a autoconfiança advinda da firmeza no cumprimento das autoprescri-

ções; o estudo realista, sem abalos, das recaídas em favor de futuras atuações profiláticas; a conta-

bilização de prejuízos; o reajuste de metas pós-vacilos; o autoconstrangimento da reincidência no 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24261 

erro transformado em aditivo da motivação recicladora; a primazia da volição extinguindo justifi-

cativas e queixumes; o ato inteligente de manter a consciência tranquila; a aplicação do Manual 

de Prioridades Pessoais (MPP) sempre revisto e ampliado; a cosmovisão embasando o posiciona-

mento de mensurar os ganhos de amanhã, em detrimento das aparentes perdas de hoje; a constru-

ção de futuro evolutivo promissor. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a aplicação da vo-

liciolina; a oposição às inspirações baratrosféricas; a postura atratora da simpatia dos amparado-

res extrafísicos; o parabanho energético confirmando os acertos; a euforin diante da constatação 

da força da autovolição; a autodeterminação cosmoética capaz de receber a confiança da equipex 

amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o si-

nergismo Voliciologia-Energossomatologia. 

Principiologia: o princípio da autonomia da vontade; o princípio do poder magno da 

consciência sobre o próprio holossoma; o princípio javalínico do devagar e sempre; o princípio 

do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio “se não presta, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio de evoluir pelo contrafluxo da Socin Patológica; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio da verpon. 

Codigologia: a incorruptibilidade das cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos 21 dias para a consolidação de neo-hábito. 

Tecnologia: a técnica de respirar fundo; a técnica metafórica de morder a língua; a téc-

nica da esnobação cosmoética; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica do cronogra-

ma; a técnica da recéxis; a técnica da recin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da decisão correta; os efeitos do acúmulo de acertos 

no fortalecimento da autodeterminação; os efeitos de postergações e desistências minando a au-

toconfiança; os efeitos do medo na fuga aos autenfrentamentos; os efeitos da mentalidade infantil 

na busca por prazeres imediatos; os efeitos da educação familiar na autodisciplina; os efeitos 

das raízes extrafísicas na autexpressão da conscin. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo autoconscientização do equívoco–acionamento da vontade–emprego 

da autodeterminação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a vitória sobre a preguiça; a vitória sobre o desleixo; a vitória sobre  

o capricho; a vitória sobre a gula; a vitória sobre a reatividade; a vitória sobre a emoção; a vitória 

sobre o egoísmo. A disposição para a autoincorrupção; o apreço pela autolucidez; a dileção pelo 

autorrespeito; a decisão pela autocorreção; a opção pelo autodesassédio; o empenho pela autocu-

ra; a motivação para a autevolução. 

Binomiologia: o binômio reciclagem pensênica–reciclagem etológica; o binômio auto-

controle emocional–reatividade domada; o binômio acomodação à zona de conforto–esquiva  

a neorresponsabilidades; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio vontade 

firme–maturidade consciencial; o binômio firmeza decisória–constância executiva; o binômio 

recin-recéxis. 

Interaciologia: a interação gargalo evolutivo–crise de crescimento. 

Crescendologia: o crescendo ortodecisões reiteradas–ortopráxis–compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio vontade firme–inten-

ção cosmoética–organização pragmática; o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio 

autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; 

o trinômio paciência-equilíbrio-serenidade; o trinômio antipreguiça–antiqueixa–proatividade 

evolutiva. 
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Polinomiologia: o polinômio volição-intenção-decisão-determinação-sustentação; o po-

linômio emoções miméticas–posicionamento ultrapassado–comportamento contraproducente– 

–autexpressão estagnada; o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador– 

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio autocrítica-autoincorruptibi-

lidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismos metas plausíveis / metas utópicas; o antagonismo 

momento de decisão / momento de indefinição; o antagonismo autodecisão racional / autodeci-

são emocional; o antagonismo paciência cosmoética / imediatismo; o antagonismo passo firme 

/ passo em falso; o antagonismo responsabilidade interconsciencial / autoculpa; o antagonismo 

bem-estar / malestar. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a desafiofilia; a decidofilia; a definofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a cosmo-

eticofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca; a maturoteca; a recexoteca; a cosmoetico-

teca; a evolucioteca; a coerencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autocosmoeticologia; a Voliciologia; a Au-

todecidologia; a Autodiscernimentologia; a Autodisciplinologia; a Automaturologia; a Recexolo-

gia; a Recinologia; a Verbaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a personalidade decidida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; o reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens decisophilicus; o Homo sapiens 

determinator; o Homo sapiens determinologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortodecisão reiterada instituidora = a reafirmada nas vivências iniciais 

para a implantação de neopostura evolutiva; ortodecisão reiterada mantenedora = a reafirmada 

nas vivências para a sustentação de neopostura evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 
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Utilidade. As ortodecisões reiteradas fundamentam a agilização e a aceleração da evolu-

ção consciencial. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 7 tarefas evolutivas beneficiadas com as 

decisões cosmoéticas reconfirmadas: 

1.  Aperfeiçoamento da consciencialidade: a autodepuração cosmoética. 

2.  Aplicação de neoverpon: a conquista da verbação. 

3.  Aquisição de neocompetência: a habilitação para a excelência laboral. 

4.  Domínio do holossoma: o controle da automanifestação. 

5.  Mudança de comportamento: o autocondicionamento sadio. 

6.  Reciclagem do temperamento: a qualificação do repertório de traços conscienciais. 

7.  Reeducação da pensenidade: a mudança do holopensene. 

 

Apoio. As ratificações continuadas de autoprescrições cosmoéticas, objetivando a con-

quista de empreendimento autevolutivo, podem ser apoiadas pelo uso de recursos técnicos capa-

zes de incrementar a automotivação, a autorganização e o acompanhamento das ações reciclado-

ras, além de permitir a visão panorâmica quanto a erros e acertos, realizações e faltas, elementos 

facilitadores ou dificultadores, avanços ou retrocessos. 

 

Recursos. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 recursos técnicos, passíveis de se-

rem utilizados em separado ou conjugados conforme o tipo de objetivo almejado: 

1.  Agenda de visão mensal: a marcação das atividades realizadas no dia. 

2.  Autocontrato: a materialização do autocompromisso, datado e assinado. 

3.  Caderneta de campo: o registro detalhado e exaustivo de dados no momento da 

ocorrência. 

4.  Contabilização diária: o realce para o total de dias de sustentação da neopostura. 

5.  Diário: o registro das experiências nas variáveis analíticas predeterminadas. 

6.  Planilha de acompanhamento: a estimativa de realizações, a anotação do realizado 

dia a dia e a determinação do saldo credor ou devedor para cumprimento do prazo preestabele-

cido. 

7.  Prazo autestipulado: a definição de datas como marcos motivadores e de controle. 

8.  Visualização: a vivência imaginativa da autocondição após a conquista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortodecisão reiterada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

09.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Somatório  assertivo:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 
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A  ORTODECISÃO  REITERADA  EXPLICITA  A  AUTOVOLIÇÃO  

INQUEBRANTÁVEL  NA  EFETIVAÇÃO  DAS  RECINS  E  DAS  

RECÉXIS  AUTOPRESCRITAS,  FIXANDO  AS  CONDUTAS  

COSMOÉTICAS  PRÓ-ACELERAÇÃO  AUTEVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Qual a força volitiva você, leitor ou leitora, emprega para a implantação 

nas ortodecisões evolutivas? Está satisfeito com o ritmo autevolutivo atual? 

 

A. L. 
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O R T O D I M E N S I O N A M E N T O    CO N T E X T U A L  
( P A R A M A T E M A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortodimensionamento contextual é o ato ou postura de atribuir valores  

e proporções adequadas, fidedignas e realistas às conjunturas e cenários autoproéxicos por parte 

da conscin, homem ou mulher, notadamente em momentos de crise, viabilizando neoaprendiza-

dos evolutivos e a adoção de medidas solucionáticas abrangentes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O vocábulo dimensão deriva do idioma Latim, dimensio, “dimensão; medida”. Apareceu no Sécu-

lo XVI. O termo dimensional surgiu no Século XIX. O sufixo mento procede idioma Latim Vul-

gar, mentu, e é formador de substantivos derivados de verbos. A palavra contexto provém do mes-

mo idioma Latim, contextus, “ajuntamento; contextura; ligação; contexto; composição; fio; segui-

mento; construção (de 1 navio)”, conexa a contexere, “entrelaçar; reunir tecendo; tratar de 1 as-

sunto; compor 1 discurso; escrever 1 livro”, derivada de texere, “tecer”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ortointerpretatividade omnifatuística. 2.  Análise circunstancial neo-

científica. 3.  Rigor analítico neoparadigmático. 4.  Esquadrinhamento contextual fidedigno.  

5.  Apuração contextual ortorreferenciada. 6.  Compreensão circunstancial cosmovisiológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortodimensionamento contextual, ortodimensiona-

mento contextual básico e ortodimensionamento contextual avançado são neologismos técnicos 

da Paramatematicologia. 

Antonimologia: 1.  Interpretatice. 2.  Misunderstanding contextual. 3.  Catastrofismo 

analítico. 4.  Criteriosidade pessimista. 

Estrangeirismologia: as evidências da multidimensionalidade atuando urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Analiticologia Neoparadigmática. 

Coloquiologia: a lucidez de não fazer tempestade em copo d’água; a atenção às análises 

tendenciosas de 2 pesos e duas medidas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diá-

ria em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva inces-

sante para a conscin”. 

2.  “Imaturidade. Tudo pode dar margem às más interpretações quando a pessoa é je-

juna quanto ao contexto evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Realismologia; o holopensene pessoal da Neo-

criteriologia; a ortopensenização pró-interpretativa; a retilinearidade pensênica evitando a perda 

de referencial analítico e os devaneios oníricos; o horário nobre de autopensenização aplicado ao 

contexto crítico a ser compreendido; os megaprendizados hauríveis em holopensenes de alta criti-

cidade existencial; a autopensenização conteudológica; os neopensenes; a neopensenidade; a pen-

senização definológica auxiliando na caracterização dos ambientes e condições intra e extrafísi-

cas; o desafio de sustentar a autoortopensenidade nos momentos de eclosão de crises. 

 

Fatologia: o ortodimensionamento contextual; a ortocentralidade avaliativa; o sobrepai-

ramento analítico; o discernimento métrico; o confor do palco auto e maxiproéxico; a apreciação 

situacional aprofundada; a aproximação intelectiva da essência dos acontecimentos; a autopacifi-

cação mínima à correta métrica contextual; a perspicácia quanto às ocorrências periféricas rele-
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vantes; o abertismo consciencial diante das especificidades e idiossincrasias grupais; o sistema 

axiológico personalíssimo; as verpons fornecendo fundamentos de análise cosmoviviológicos;  

a definição dos limites de atuação; as diferenciações contextuais no balanço da dosagem tarística; 

a relativização lúcida da intrafisicalidade, livre de alienações e sublimações; a evitação da obnubi-

lação materialista; a dose extra de cautela em períodos de crise e / ou ataques assediadores; a fini-

tude temporal de contextos hipercríticos; a visão conscienciométrica cotidiana; a atenção às sin-

cronicidades circundantes; a observação das autorreações situacionais; a interferência das predile-

ções pessoais; a influência mesológica na interpretatividade pessoal; as distorções corporativistas; 

os possíveis pontos cegos; a postura teática de neocientista na apuração dos cenários existenciais; 

o reforço intercriticológico no duplismo evolutivo; as características dos personagens envolvidos 

no contexto; a autopesquisa da qualidade e influência das automimeses no exercício criticológico; 

as margens de segurança e parassegurança aplicáveis diante de incertezas relevantes; o ônus dos 

neoposicionamentos evolutivos pautados nas métricas situacionais neoparadigmáticas; o valor do 

Universalismo nas métricas situacionais cosmoéticas; os neoparâmetros avaliativos da conscin in-

termissivista; os reposicionamentos pós-imersões autorreflexivas; as sequenciais oportunidades 

de aprendizado evolutivo no cotidiano; os neoencargos analíticos decorrentes da cognição consci-

enciológica; as prospectivas embasadas em conclusões mais realistas; o ortodimensionamento 

predispondo o autoposicionamento interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o trabalho ener-

gossomático profundo; a perscrutação incansável das ocorrências multidimensionais (Conteudo-

logia); o parapsiquismo discernido matematizando a apreensão das pararrealidades; a psicosfera 

límpida viabilizando o exercício métrico racional; a fidedignidade aos parafatos e paracasuísticas 

autovivenciados; o desenvolvimento parapsíquico expondo neovariáveis fundamentais ao ortodi-

mensionamento dos contextos existenciais; a atenção aos acoplamentos e energias gravitantes dis-

funcionais; a psicossomaticidade desregrada levando à tendenciosidade interpretativa; a realidade 

extrafísica precedendo as ocorrências intrafísicas; as concausas multidimensionais nos contextos 

cotidianos; a desassedialidade abrindo caminho ao auxílio intelectivo do amparo extrafísico; a so-

fisticação analítica sob a ótica interdimensional; a cautela frente ao eventual cacoete holobiográfi-

co da avaliação tendenciosa, a maior ou a menor; as variáveis intra e extrafísicas parapercebidas  

e processadas intelectivamente em prol da interassistencialidade multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo especialismo-generalismo; o sinergismo acumulação neo-

cognitiva–raciocinação contextual; o sinergismo neoconhecimentos conscienciais (Egocar-

mologia)–neorresponsabilidades contextuais (Grupocarmologia). 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “isso também passa”;  

o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio de manter os pés na rocha e o mentalsoma 

no Cosmos; o princípio de a conscin pensenizar tal qual consciex; o desafio da fidelidade aos 

príncípios autevolutivos em momentos ou circunstâncias de alta criticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a compreensão antiacumpliciado-

ra dos distintos códigos de valores pessoais do grupocarma. 

Teoriologia: a imprescindibilidade da teoria (1% do conhecimento fundamentado) uni-

da à prática (99% da vivência desempenhada); a teoria do predomínio do discernimento conteu-

dístico na evolução consciencial; a teoria da autorganização imaginativa; a teoria da isenção 

crítica; a teoria das reurbanizações extrafísicas. 

Tecnologia: a técnica da troca de papéis; a técnica da madrugada; a técnica de identifi-

cação de aspectos sutis; as técnicas respiratórias visando à acalmia mental; a técnica da curva 

ABC; a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da análise comparativa; a técnica de 

identificar o sentido geral da ocorrência em análise; a técnica da autopensenização a partir da 

predominância no pen; a técnica de evocar holopensenes homeostáticos em momentos críticos. 
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Voluntariologia: a compreensão das casuísticas evolutivas no voluntariado interassis-

tencial. 

Laboratoriologia: o esforço analítico no laboratório conscienciológico da vida cotidia-

na diuturna; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Parapolitico-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o empenho pela adequada interpretação contextual dos efeitos evolutivos em 

geral; a observação no entorno existencial dos possíveis efeitos das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: o enfrentamento discernido de crises e contextos críticos proporcio-

nando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo problema-compreensão-solução. 

Enumerologia: o ortodimensionamento da saúde financeira; o ortodimensionamento da 

vida social; o ortodimensionamento dos autoposicionamentos políticos; o ortodimensionamento 

do ambiente familiar; o ortodimensionamento dos atributos autoconscienciais; o ortodimensiona-

mento das dívidas grupocármicas; o ortodimensionamento das definições autoproéxicas. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio acerto pessoal–acerto 

grupal; o binômio fatos-narrativas; o binômio senso paramatemático–senso holocármico; o bi-

nômio causas-efeitos; a atenção dividida aplicada ao binômio aparências-conteúdos. 

Interaciologia: a interação elucidativa atividade energossomática–atividade mentalso-

mática; a interação neoaprendizados–redimensionamentos contextuais; a interação contexto me-

lhor compreendido–autoposicionamento melhor discernido; a interação consciências-Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo da possibilidade de acerto em conjunturas evolutivas críti-

cas por meio do foco conteudístico; o crescendo da interpretatividade correta pelo neocientista 

consciencial; o crescendo do autodiscernimento evolutivo na construção de hipóteses; o crescen-

do errar hoje–acertar amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação-autodesassedialidade-ortodimensionamen-

to; a superação do trinômio antidiscernimentológico instintividade-impulsividade-beligerância;  

o trinômio autodiscernimento-fatuística-interpretação; o trinômio proexológico palco-persona-

gens-plateia. 

Polinomiologia: o mapeamento do polinômio criticidade apaixonada–enaltecimento 

ectópico–concepção deslocada–conclusão precipitada. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação conscienciológica / interpretação ele-

tronótica; o antagonismo sobrevaloração / subvaloração; o antagonismo menosprezo chulopen-

sênico / compreensão ortopensênica; o antagonismo criticidade / achismo; o antagonismo mo-

mento de observar / momento de agir; o antagonismo excessos / omissões evitado nos balanços 

situacionais; o antagonismo formalística / conteudística. 

Paradoxologia: o paradoxo de o mesmo contexto poder ser encarado de maneira tarísti-

ca ou assediadora; o paradoxo das minudências relevantes; o paradoxo de o óbvio para alguns 

ser incompreensível a outros; o paradoxo de a postura calculista poder ser assistencial. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a conteudofilia; a definofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a fatofilia. 

Sindromologia: a superação da parcialidade na síndrome da apriorismose; o descarte 

das conclusões precipitadas decorrentes da síndrome da pressa. 

Mitologia: o mito da evolução sem erros; os mitos ilusórios da intrafisicalidade. 

Holotecologia: a convivioteca; a apriorismoteca; a argumentoteca; a atencioteca; a con-

flitoteca; a correlacionoteca; a cosmovisioteca; a grupocarmoteca; a ideoteca; a mensuroteca. 

Interdisciplinologia: a Paramatematicologia; a Neomundividenciologia; a Conformati-

cologia; a Parassemiologia; a Inventariologia; a Mesologia; a Autenganologia; a Imagisticologia; 

a Axiologia; a Cotejologia; a Classificaciologia; a Essenciologia; a Definologia; a Holopenseno-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cética-otimista-cosmoética (COC); a conscin calculista cosmoéti-

ca; a conscin explicitamente mentalsomática; a personalidade omnicrítica; a pessoa introspectiva. 

 

Masculinologia: o atacadista consciencial; o pesquisador poliédrico; o formalista; o con-

teudista; o psicômetra; o parapercepciologista; o cosmovisiólogo. 

 

Femininologia: a atacadista consciencial; a pesquisadora poliédrica; a formalista; a con-

teudista; a psicômetra; a parapercepciologista; a cosmovisióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pluriprospectivus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens panoramicus; o Homo sapiens grupopensenolo-

gus; o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens psychometra;  

o Homo sapiens enumerator; o Homo sapiens circunspector. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortodimensionamento contextual básico =  aquele realizado pela conscin 

autopesquisadora diante da cotidianidade multidimensional, viabilizando avanços autoproexológi-

cos; ortodimensionamento contextual avançado = aquele realizado pelo orientador evolutivo, en-

volvendo complexas condições grupo e policármicas, em prol do completismo maxiproexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciometrologia; a autossustentação interpretativa li-

vre da influência dos idiotismos culturais; a cultura de questionar valores socioculturais vigentes; 

o descarte da cultura da competitividade; a superação da cultura das aparências; a cultura da 

contextualidade; a cultura do detalhismo. 

 

Autocriticologia. Pela Antidiscernimentologia, eis, em ordem alfabética, 16 posturas ou 

condições íntimas dificultadoras ou impedidoras da classificação técnica e apurada das situações 

autovivenciadas, a serem analisadas com máximo realismo pela conscin, homem ou mulher: 

01.  Apriorismo. 

02.  Belicismo. 

03.  Corporativismo. 

04.  Dogmatismo. 

05.  Emocionalismo. 

06.  Facciosismo. 

07.  Favoritismo. 

08.  Ideologismo. 

09.  Intolerantismo. 

10.  Maniqueísmo. 

11.  Nepotismo. 

12.  Partidarismo. 

13.  Patomimetismo. 

14.  Regionalismo. 

15.  Sectarismo. 

16.  Vitimismo. 

 

Conscienciometrologia. Dentro da Autocriteriologia, a acurácia nas análises circunstan-

ciais constitui megaferramenta de análise auto e interconsciencial, fomentando o mapeamento de 

pontos cegos conscienciométricos e a qualificação ortoconviviológica. 
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Antienganologia. Pela ótica da Autopesquisologia, a conscin lúcida pode aplicar auto-

questionamentos elucidadores, conforme 5 exemplos listados alfabeticamente, visando à autoin-

corruptibilidade no escrutínio dos contextos em geral: 

1.  Atributos. Trafares ou trafais pessoais seriam expostos, do ponto de vista próprio  

e / ou grupal, mediante tal balanço contextual? 

2.  Autodefesa. O parecer interpretativo do cenário encobriria a defesa de ideais, ideolo-

gias ou posicionamentos políticos e sociais personalíssimos? 

3.  Erros. Alguma lacuna, falha ou omissão pessoal emergeria em decorrência do pare-

cer situacional o mais fidedigno possível, dentro dos limites autocognitivos aplicáveis? 

4.  Intencionalidade. A leitura realista de tal conjuntura explicitaria, de maneira óbvia 

ou sutil, possíveis ganhos secundários pessoais ou hauríveis por pessoas próximas? 

5.  Movimento. Neoesforços autorreciclogênicos seriam demandados a partir de deter-

minada hipótese interpretativa? 

 

Complexificaciologia. Atinente à Logicologia, a consciência torna-se mais complexa ao 

longo do périplo evolutivo, e os desafios interpretativos igualmente são ampliados, demandando 

maior estofo discernimentológico e precisão avaliativa. Compléxis: acertos acumulados. 

Paradever. É responsabilidade de toda conscin lúcida esforçar-se, livre de tendenciosis-

mos, pela análise profunda, cosmovisiológica e técnica dos contextos multidimensionais, buscan-

do delinear as possibilidades de atuação interassistencial e ampliar o índice de conquistas pró- 

-evolutivas. Ortodimensionamento: autocompromisso discernimentológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortodimensionamento contextual, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Automatematicidade  pró-evolutiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

05.  Extração  conteudística:  Realismologia;  Homeostático. 

06.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  contraponto-matiz:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Megaparadoxo  da  ilusão  intrafísica:  Omnidiscernimentologia;  Nosográfico. 

13.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

15.  Posição  contextual:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

COMPREENDER  AS  REAIS  DIMENSÕES  DOS  CONTEXTOS  

EXISTENCIAIS  É  PRÉ-REQUISITO  A  TODO  AUTOPESQUI-
SADOR  DEDICADO  À  DESASSEDIALIDADE,  À  INTERASSIS-

TENCIALIDADE  E  À  SOLUCIONÁTICA  PROEXOLÓGICA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca enquadrar os contingenciamentos da vida 

multidimensional de maneira técnica e realista? Diante de crises e imprevistos, predominam os 

ortopensenes solucionáticos e os neoaprendizados ou a desorganização patopensênica explícita? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.036, 1.104 e 1.105. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

2 Vols.; 1.800 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 
lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-

nas 110 e 832. 

 

M. P. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24271 

O R T O E V O C A Ç Ã O  
( E V O C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortoevocação é o ato de atrair pensenicamente memórias, holopensenes  

e consciências, de maneira lúcida, técnica e cosmoética, através da rememoração ou imaginação, 

capaz de fomentar processos autopesquisísticos, desassediadores e / ou interassistenciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O termo evocação deriva do idioma Latim, evocatio, “evocação”, radical de evocatum e su-

pino de evocare, “evocar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Evocação homeostática. 2.  Evocação ortopensênica. 3.  Evocação 

assistencial. 

Neologia. O termo ortoevocação e as duas expressões compostas ortoevocação centrípe-

ta e ortoevocação centrífuga são neologismos técnicos da Evocaciologia. 

Antonimologia: 1.  Nosoevocação. 2.  Evocação patopensênica. 3.  Evocação inconsci-

ente. 4.  Evocação interprisional. 5.  Evocação assediadora. 

Estrangeirismologia: o rapport homeostático através da ortopensenização objetiva; os 

insights repentinos transmutados em ortoevocações; o quantum ortoevocativo restaurador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aplicação evolutiva dos autopensenes. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortoevoca-

ção: paratecnicidade autopensênica. Ortoevocar é interassistir. Sejamos evocadores lúcidos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Evocação. A evocação de temas avançados melhora o holopensene da conscin evo-

cadora. Se você pensa em tristezas joga pestilências no Universo”. 

2.  “Ideário. Toda ideia, pensata ou pensene tem qualificação e desencadeia uma catego-

ria de evocação. Se você tem ideia de alto nível, só evoca coisas boas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ortopensenologia; o holopensene pessoal da In-

tercompreensiologia; o holopensene pessoal da interassistencialidade; a construção de holopense-

nes desassediadores; as neoassinaturas pensênicas homeostáticas; a força das pensenizações sadi-

as em grupo; a higienização pensênica; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopense-

nes; a benignopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os retropensenes; a retropen-

senidade pessoal; os batopensenes; a batopensenidade ortodirigida; o regramento dos oniropense-

nes; a oniropensenidade; os exopensenes balsâmicos; a exopensenidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade aproximando amparadores extrafísicos; os imagisticopensenes; a ima-

gisticopensenidade disciplinada; o suporte pensênico a processos de desassédio e assistência; as 

ortopensenizações com alvos específicos; a distribuição abnegada do bem-estar autopensênico;  

o gabarito da centragem pensênica; a abordagem neoideativa de holopensenes avançados; o dife-

rencial do ene nas pensenizações de conscins e consciexes; a ancoragem intraconsciencial a holo-

pensenes desassediadores durante injunções críticas; a mudança de bloco pensênico; o holopense-

ne restaurador assentado na Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienci-

ologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR; a criação de brechas ortopensênicas interassistenciais, 

pessoais e alheias; a aproximação pensênica a locais e paralocais mais evoluídos predispondo am-

pliação do neoideário cosmoético pessoal; o esforço autopensênico despertogênico. 
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Fatologia: a ortoevocação; a evocabilidade racional; a evocação técnica; a evocação re-

compositória; a realidade do ato evocativo aproveitada cosmoeticamente; a postura de amparador; 

a ampliação de possibilidades interassistenciais; a listagem de evocações cosmoéticas; o soli-

lóquio ortoevocador; a prudência evocaciológica; os recursos imagéticos; o domínio imagístico;  

o anonimato assistencial; o pedido de tenepes; o Livro dos Credores Grupocármicos (LCG); a re-

capitulação pacificadora dos atos falhos; os retrotraumas revisitados; os constrangimentos pretéri-

tos restaurados; as possibilidades ortoevocativas no cotidiano; a cobertura midiática de tragédias  

e acidentes; as situações pendentes; a rememoração reperspectivadora; a limpeza de lixos mnemô-

nicos; a profilaxia anticomocionalista pré-evocativa; o prospectivismo otimista; a cosmoeticidade 

da evocação proporcional à higidez da intencionalidade; o interexemplarismo maxiproéxico ge-

rando ortoevocações mútuas; a multitematicidade grafoassistencial; a escrita verbetográfica mul-

tievocativa; a abordagem tarística de temáticas nosográficas; as evocações permeando as obras 

conscienciológicas; a autodisponibilização do escritor tarístico às evocações dos leitores;  

a gesconogenia atual predispondo futuras autoortoevocações; a Enciclopédia da Conscienciologia 

evocando homeostaticamente a transversalidade da Tudologia; a Conscienciologia enquanto me-

gaortoevocação dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a efetividade das 

energias conscienciais (ECs) além das restrições proxêmicas e cronêmicas; as paraocorrências po-

sitivas atraídas pelas evocações interassistenciais; a recuperação da homeostasia holossomática;  

a absorção de energias a partir do alvo mental homeostático; a ressonância energética entre evoca-

dor e evocado; a telepatia; a sinalética energética e parapsíquica; a psicosfera assistível do orto-

evocador; os mimos energéticos; a limpeza de elos holobiográficos interprisionais; a autoconsci-

entização multidimensional (AM) a partir de pesquisas e interassistências ortoevocativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade recinogênica–energossomaticidade 

desassediadora; o sinergismo memória-holomemória; o sinergismo ortointencionalidade-orto-

evocações; o sinergismo evocação neotemática–neoinspirações reciclogênicas; o sinergismo au-

todesassédio-heterodesassédio; as interevocações assistenciais gerando o sinergismo multidimen-

sional do grupo evolutivo; o sinergismo evocabilidade sadia–manutenção da amparabilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o mais lúcido assistir ao 

menos lúcido; o princípio de na dúvida abster-se; o princípio cosmoético “aconteça o melhor pa-

ra todos”; o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio da in-

separabilidade grupocármica; o princípio cosmoético de não pensar mal de ninguém. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regendo as pensenizações hígidas; 

os códigos de Ética Humana ainda distantes da realidade das evocações interassistenciais. 

Teoriologia: a teoria da evocação assistencial; a teoria do pensene; a teoria da amorti-

zação dos endividamentos das interprisões grupocármicas; a teoria do megafoco assistencial;  

a teoria da atração dos afins; a teoria do confor aplicada às pensenizações interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica da agenda de autopensenização; a técnica da tela mental; a técni-

ca interassistencial de se repassar mentalmente os contatos diários; as técnicas de escrita tarísti-

ca; a técnica da ortoenergização silenciosa; a técnica da revisão do dia pré-tenepes. 

Voluntariologia: as evocações paraprocedenciológicas no voluntariado conscienciológi-

co; o voluntariado da tares atraindo parelenco de alto nível evolutivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o labcon pesquisístico do ortoevocador lúcido. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Pa-

ratecnologia; o Colégio Invisível da Liberologia; o Colégio Invisível da Holomnemônica. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das evocações; o efeito pacificador das evocações sa-

dias; os efeitos recompositores das ortoevocações grupocármicas; o efeito desrepressivo da orto-

pensenização sobre traumas pessoais; os efeitos neocognitivos da evocação de temas evolutivos; 
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o efeito das evocações no entorno multidimensional imediato; os efeitos parassociais do ato orto-

evocativo; o efeito cascata das evocações interassistenciais; o efeito atrator das evocações. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade multidimensional; as evo-

cações holobiográficas sadias gerando neossinapses autoconscienciométricas. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; a resolutividade do ciclo erro-retificação-acerto. 

Enumerologia: o revisionismo; a desdramatização; a paraprofilaxia; a recomposição;  

o heteroperdoamento; a antiestigmatização; a pacificação. 

Binomiologia: o binômio evocação generalista–evocação específica; o binômio mural 

do escritório–agenda de bolso; a interassistência aplicada ao binômio imaginação-realidade;  

o binômio evocação lúcida–exteriorização energética; o binômio ortoevocação-imperturbabili-

dade; o binômio admiração-discordância; o binômio afinização pensênica–vínculo de amizade. 

Interaciologia: a interação comunicativa palavras pacificadoras–comunexes evoluídas; 

a interação leitura-evocação; a interação evocação central–evocações laterais; a interação orto-

evocações–sincronicidades homeostáticas; a interação ortoevocações desrepressoras–recupera-

ção de cons; a interação autoideário evolutivo–rol ortoevocativo. 

Crescendologia: o crescendo qualiquantitativo das autoortopensenizações; o crescendo 

evocação inconsciente assediadora–evocação técnica pacificadora; o crescendo esforço ortopen-

sênico–ortopensenidade instalada; o crescendo da lucidez autopensênica dispersão-foco. 

Trinomiologia: o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio fitoconvivialidade-zoo-

convivialidade-hominiconvivialidade; o trinômio evocativo consciências-locais-ideias; o trinô-

mio organização-aplicabilidade-repetibilidade; o trinômio evocação-atração-aglutinação; o tri-

nômio residência proexogênica–campo visual otimizado–manutenção ortoevocativa. 

Antagonismologia: o antagonismo ortoevocar / patopensenizar; o antagonismo cientifi-

cidade evolutiva / imaginação fantasiosa; o antagonismo ajudar / prejudicar; o antagonismo Hi-

giene Consciencial / promiscuidade pensênica; o antagonismo fofin / heterocrítica construtiva;  

o antagonismo sniper / ortoevocador; o antagonismo júbilo assistencial / culpa autassediante. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a seriexocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei cosmoética de causa e efeito; a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a experimentofilia; a energossomatofilia; a conscienciofilia; a reciclofilia. 

Maniologia: o descarte da mania de menosprezar as autopensenizações. 

Mitologia: as ortoevocações de temas pró-evolutivos desconstruindo mitos pessoais;  

a superação do mito “pensar não ofende”. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a volicioteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a assis-

tencioteca; a maturoteca; a abstratoteca; a imageticoteca; a anticonflitoteca; a autocuroteca. 

Interdisciplinologia: a Evocaciologia; a Mnemossomatologia; a Paraprofilaxiologia;  

a Grupocarmologia; a Conexologia; a Extrafisicologia; a Homeostaticologia; a Vinculologia;  

a Paciologia; a Cosmovisiologia; a Energossomatologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pião interdimensional; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Masculinologia: o líder tarístico; o agente retrocognitor; o escritor; o leitor; o autorreve-

zamentista lúcido; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano. 

 

Femininologia: a líder tarística; a agente retrocognitora; a escritora; a leitora; a autorre-

vezamentista lúcida; a verbetógrafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens do-

nator; o Homo sapiens fixator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens imagisticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens conviviologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortoevocação centrípeta = aquela fomentadora de autopesquisas e desas-

sédios em âmbito egocármico, a partir do foco em holopensenes homeostáticos; ortoevocação 

centrífuga = aquela fomentadora de auxílios e colaborações em âmbito grupocármico, a partir do 

foco lúcido e cosmoético em consciências assistíveis, intra e / ou extrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura assistenciológica; a cultura da aceleração 

evolutiva; a cultura da autamparabilidade; a cultura da Autodesempenhologia; a cultura da au-

todisponibilidade; a cultura da autolucidez; a cultura da autonomia evolutiva. 

 

Extraconscienciologia. A partir da autometapensenidade, a consciência progressiva-

mente se apodera da capacidade de direcionar energias, sentimentos e ideias de acordo com 

a vontade e a intenção pessoais, vinculando-se propositalmente a holopensenes ou outras cons-

ciências. A ortoevocação denota a utilização cosmoética da liberdade de autopensenizar. 

Potencialização. Evocar reiteradamente determinada realidade ou pararrealidade apro-

funda as respectivas interconexões estabelecidas, podendo auxiliar ou estruturar reciclagens exis-

tenciais e intraconscienciais, eventualmente decisivas no âmbito da autoproéxis. 

 

Profilaxia. A evocação de consciências, mesmo sob a intencionalidade cosmoética de 

assistir, demanda maior cautela e lucidez. A vinculação pensênica pode estabelecer intenso rap-

port, impondo responsabilidades e paraprofilaxias aplicáveis a toda interação interconsciencial, 

seja tête-à-tête ou a distância. Evocar: ação real. 

Priorologia. Frente à Efeitologia, ao aplicar as evocações cosmoéticas com alvos inte-

rassistenciais, no caso de conscins ou consciexes, pode ocorrer a respectiva chamada pensênica de 

amparadores extrafísicos. No caso, a amparabilidade ocorre de maneira indireta e natural, de acor-

do com os trâmites de auxílio e das injunções multidimensionais envolvidas. 

 

Duplismologia. De acordo com a Sinergismologia, a condição do duplismo envolve  

a evocação mútua, recorrente e sadia, a partir da fidelidade interconsciencial compartilhada, pre-

dispondo a crescente afinização ideativa pró-evolutiva e otimizando reciclagens conjuntas. 

 

Desassediologia. Pela Cronologia, as evocações cosmoéticas podem abranger 3 condi-

ções temporais, expostas em ordem alfabética: 

1.  Futuro: a pré-abordagem profilática diante de evento crítico iminente. 

2.  Passado: a abordagem recompositora de contexto nosográfico autovivenciado. 

3.  Presente: a abordagem elucidativa de injunção momentânea, em tempo real. 

 

Autexperimentologia. Eis, para apreciação experimentológica da conscin autopesquisa-

dora, sucinta listagem de alvos intra e extrafísicos, relacionados a 10 especialidades consciencio-

lógicas afins, elencadas alfabeticamente, passíveis de serem evocados de maneira técnica e capa-

zes de gerar efeitos homeostáticos a partir das energias sadias vinculadas: 

01.  Cosmovisiologia: o Universo noturno observável. 

02.  Fitoconviviologia: o aconchego botânico; a Via Florestalis (CEAEC). 

03.  Hidroenergologia: as Cataratas do Iguaçu; o córrego impoluto, cristalino. 

04.  Intermissiologia: os Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 

05.  Mentalsomatologia: o Tertuliarium; a Enciclopédia da Conscienciologia. 

06.  Neoideologia: o Holociclo; o escritório pessoal de escrita. 

07.  Paciologia: o Monumento à Paz (CEAEC); o Tenepessarium. 

08.  Paraprocedenciologia: as comunexes evoluídas. 

09.  Serenologia: as Centrais Extrafísicas. 

10.  Universalismologia: a Holoteca. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortoevocação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

02.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 

03.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Dinâmica  da  tenepes  planetária:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

08.  Evocaciologia:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Revisão  gratulatória  diária:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

SENDO  A  ASSEDIALIDADE  A  MEGADOENÇA  PLANETÁRIA,  
A  ORTOEVOCAÇÃO  FIGURA  RELEVANTE  CONTRAPONTO  

PARAPROFILÁTICO,  DISPONÍVEL  A  QUALQUER  CONSCIN  

INTERESSADA  NO  USO  EVOLUTIVO  DOS  AUTOPENSENES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desencadeia evocações sadias, de maneira téc-

nica e sistemática? Quais frutos pesquisísticos e interassistenciais observou a partir dessa prática? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Nader, Rosa; Autodesrepressão: Reflexões Conscienciológicas; pref. Kátia Arakaki; revisores: Cristina 

Arakaki; et al; 294 p.; 3 partes; 4 caps.; 117 enus.; 1 tab.; 33 filmes; 37 refs.; 17 webgrafias; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2018; página 90. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 49, 

71, 146, 379, 651, 652, 816 e 884. 
3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 208 p.; 40 caps.; 20  

E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 17 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Interna-
cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; página 157. 

 

M. P. C. 
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O R T O E X E M P L O    DE S A F I A D O R  
( E X E M P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortoexemplo desafiador é o ato, estado ou condição alheia, evolutiva, 

imitável, passível de instigar o observador à aplicação dos próprios esforços para a aquisição de 

ações, reações, posturas, posicionamentos, renovações e / ou resultados cosmoéticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. 

A palavra exemplo vem do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; reprodução; exemplar; 

traslado”. Surgiu no Século XIV. O prefixo des procede também do idioma Latim, dis ou de ex, 

“oposição; negação; falta”. O termo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; 

manter fidelidade com alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O vocábulo 

desafiar apareceu no Século XIII. A palavra desafio surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Exemplo cosmoético desafiador. 2.  Ortoexemplo desafiante. 3.  Or-

toexemplo motivador.  4.  Ortoexemplo inspirador. 

Neologia. As 5 expressões compostas ortoexemplo desafiador, ortoexemplo desafiador 

somático, ortoexemplo desafiador energossomático, ortoexemplo desafiador psicossomático e or-

toexemplo desafiador mentalsomático são neologismos técnicos da Exemplologia. 

Antonimologia: 1.  Mau exemplo. 2.  Exemplo evitável. 3.  Exemplo inócuo. 

Estrangeirismologia: o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoeticologia Teática. 

Coloquiologia: o ato de trazer aos olhos; o ato de servir de exemplo; o ato de dar o tom 

correto; o ato de abrir trilha evolutiva; o ato de criar jurisprudência; a disposição de dar gás na 

automotivação; a opção por seguir os passos cosmoéticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético; o holopensene pessoal da reeducação; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os neopensenes; a neopen-

senidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade;  

a autopensenização crítica; a atenção às manifestações pensênicas exemplares; a renovação pen-

sênica resultante da surpreendência positiva com o ato alheio. 

 

Fatologia: o ortoexemplo desafiador; o feito digno de ser tomado como exemplo; a pro-

va da exequibilidade da ação cosmoética; o fato inesquecível; a abertura de precedentes evoluti-

vos; a criação de padrão de referência homeostático; o convite ao desenvolvimento evolutivo;  

o instigamento à ponderação; o atiçamento do brio cosmoético no interlocutor; o incitamento  

à autossuperação; a moldagem de comportamentos; a imitação homeostática; a mimetização eto-

lógica cosmoética; a comprovação do nível de consciência cosmoética do exemplarista; a amostra 

de autevolutividade alcançada; a responsabilidade advinda do exemplo dado; a responsabilidade 

advinda da admissão do exemplo entrevisto; o exemplário teático nas Cognópolis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parafato sadio 

testemunhado; o descortínio dos bastidores extrafísicos; o vislumbre da parafunção amparadora;  

a hiperacuidade às silenciosas intervenções energéticas assistenciais; a projetabilidade lúcida;  

o impulso ao aprimoramento parapsíquico; o exemplário teático do parelenco de amparadores 

extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de a conquista humana ser exe-

quível aos demais humanos; o princípio da cobaiagem recíproca; o princípio de o menos doente 

auxiliar o mais doente; o princípio de toda consciência ter algo a aprender e a ensinar. 

Codigologia: a manifestação do código pessoal de Cosmoética (CPC); a exposição do 

código duplista de Cosmoética (CDC); a demonstração coletiva do código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a exemplificação evolutiva sendo capaz de amortizar e prevenir endivida-

mentos explicados na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da observação detalhista; 

a técnica da escuta atenta paciente; a técnica do Cosmograma; a técnica do recolhimento íntimo; 

a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica do registro. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos arrastantes do exemplo; os efeitos impactantes; os efeitos reflexi-

vos; os efeitos esclarecedores; os efeitos motivadores; os efeitos decisórios; os efeitos recinológi-

cos; os efeitos do traforismo na apreensão dos ortoexemplos diuturnos. 

Neossinapsologia: o incentivo à formação de neossinapses cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo observação-reflexão-imitação; o ciclo causas-concausas-efeitos. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio fato-parafato; o binômio 

exemplarismo horizontal–exemplarismo vertical; o binômio admiração-discordância; o binômio 

trafor imitável–trafar evitável; o binômio teática-verbação; o binômio autodesassédio-heterode-

sassédio. 

Interaciologia: a interação ortoexemplificação–liderança cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo ato exemplar–vida exemplar. 

Trinomiologia: o trinômio autoconscientização cosmoética–Inteligência Evolutiva (IE)–

ortoexemplificação. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo motivação competitiva / motivação autevolutiva;  

o antagonismo modelo evolutivo / modelo regressivo; o antagonismo aplauso / vaia; o antagonis-

mo dignidade / indignidade; o antagonismo copiar / esquivar; o antagonismo ousadia cosmoética 

/ covardia evolutiva; o antagonismo autossuperação / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo de os atos comunicarem mais se comparados a mil pala-

vras; o paradoxo da exemplificação anônima do Serenão. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a democracia direta. 

Legislogia: as leis cosmoéticas; a lei do maior esforço evolutivo; a lei do contágio inter-

pessoal; a lei da empatia; a lei da ação e reação; as leis da percepção; as leis da parapercepção. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a priorofilia; a teaticofilia; a verbaciofilia; a interassisten-

ciofilia; a evoluciofilia; a laborfilia. 

Mitologia: o mito da perfeição. 

Holotecologia: a hemeroteca; a encicloteca; a biografoteca; a cosmoeticoteca; a traforo-

teca; a teaticoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Exemplogia; a Taristicologia; a Cosmoeticologia; a Experimen-

tologia; a Reeducaciologia; a Verbaciologia; a Conviviologia; a Discernimentologia; a Priorolo-

gia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência exemplar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin-cobaia; a testemunha; a parates-
temunha; a plateia; a paraplateia. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-
xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-
mem de ação; o líder evolutivo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 
a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-
exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  
a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; 
a mulher de ação; a líder evolutiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapi-

ens exemplaris; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens ree-
ducator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortoexemplo desafiador somático = a superação de disfunção, dificulda-

de ou restrição corporal; ortoexemplo desafiador energossomático = a instalação de campo ener-

gético homeostático pacificador de holopensenes; ortoexemplo desafiador psicossomático 

= a sustentação de postura tranquila, imperturbável e interassistencial em momento existencial 

crítico; ortoexemplo desafiador mentalsomático = a publicação de obra intelectual tarística. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Taristicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tipos 

de ortoexemplos desafiadores, não excludentes, podendo ser presenciados ou mencionados por 

outrem, de modo oral ou escrito: 

01.  Ação irrepreensível: o ato ou comportamento acertado. 

02.  Biografia memorável: a história de vida escorreita. 

03.  Depoimento notável: o relato de experiência ou expressão de mundividência ímpar. 
04.  Ineditismo cosmoético: o feito ousado, inaudito, em prol de todos. 

05.  Interrelação assistencial: o estilo de relacionamento pacífico e esclarecedor. 
06.  Posicionamento correto: a opinião verbaciológica escorreita, rara ou original. 
07.  Precocidade evolutiva: a antecipação etária de conquista cosmoética. 

08.  Realização primorosa: a façanha útil. 
09.  Recin efetiva: o fruto evolutivo da mudança intraconsciencial para melhor. 
10.  Resguardo holossomático: a conservação de saúde e prevenção de acidentes. 

11.  Sobrevida lúcida: a extensão inusual de vida intrafísica produtiva. 

12.  Superação evolutiva: a suplantação de dificuldade pessoal ou situação adversa. 
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Categorização. Tais ortoexemplos desafiadores podem ser classificados, por exemplo, 

em 6 categorias de contrapontos técnicos, listados alfabeticamente: 

1.  Consciente / inconsciente. 

2.  Explícito / silencioso. 

3.  Fictício / real. 

4.  Formal / informal. 

5.  Individual / grupal / coletivo. 

6.  Intrafísico / interdimensional / extrafísico. 

 

Reações. O desafio proposto pela exemplificação cosmoética de terceiros pode gerar, pe-

lo menos, duas reações conscienciais antipódicas no expectador: 

1.  Salutar: positiva, laboriosa. A prova da possibilidade de ortoconsecução observada, 

motiva o empenho pró-evolutivo na consciência autocrítica, corajosa, com senso autevolutivo, 

confiante nos autopotenciais, na força e na capacidade de trabalho pessoal. O desafio é aceito. 

2.  Patológica: negativa, vitimizada. A autevidenciação das próprias imaturidades se 

comparadas à atuação madura observada, gera desalento, inferioridade e desprezo na consciência 

com baixa autocrítica, pusilânime, insegura e preguiçosa. O desafio é ignorado ou desprezado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortoexemplo desafiador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  imitação  /  evitação:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conscin-cobaia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

07.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

08.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

09.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Soerguimento  ortoexemplificador:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

15.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  ORTOEXEMPLO  DESAFIADOR  ENSINA  E  MOTIVA  PARA  

O  AUTAPRIMORAMENTO  EVOLUTIVO  OS  EXPECTADORES  

PREDISPOSTOS  A  ENXERGAR  AS  LIÇÕES  COSMOÉTICAS  

PRESENTES  NA  COTIDIANIDADE  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como reage perante os ortoexemplos desafiado-

res? Aceita tais desafios cosmoéticos? 

 

A. L. 
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O R T O F L U X O    I N V E X O G Ê N I C O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortofluxo invexogênico é o movimento holopensênico contínuo e cosmo-

ético capaz de catalisar mudanças decisivas para a manutenção da aplicação da técnica da invéxis 

por meio do aporte de amparo especializado à conscin, homem ou mulher, posicionada quanto  

à interassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo fluxo deriva do idioma Latim, fluxus, “corrimento”, de fluere, “fluir; cor-

rer”. Apareceu no Século XIV. O termo inversão procede também do idioma Latim, inversio, “in-

versão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; 

revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra exis-

tencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de 

existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência 

real”. Apareceu no mesmo Século XIX. O segundo elemento de composição gênico tem conexão 

com genia, e este derivado do idioma Grego, génos, “raça; tronco; família; origem; descen-

dência”. 

Sinonimologia: 1.  Ortofluxo invéxico. 2.  Ortofluxo catalisador invexológico. 3  Movi-

mento cosmoético invexogênico. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortofluxo invexogênico, ortofluxo invexogênico os-

cilante e ortofluxo invexogênico ininterrupto são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Contrafluxo antinvéxis. 2.  Fluxo patopensênico antinvexológico.  

3  Porão consciencial antinversivo. 

Estrangeirismologia: o flow proexológico; a fluidity invexológica; a awareness evolu-

tiva; a glasnost do inversor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Criemos 

oportunidades cosmoéticas. Invéxis: ortofluxo proexogênico. 

Ortopensatologia: – “Ortopensene. A ortopensenidade provoca a reverberação com-

plexa da sincronicidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da interas-

sistencialidade; o holopensene pessoal da Cosmoética; o holopensene pessoal do autoposiciona-

mento evolutivo; os ortopensenes lucidogênicos; a ortopensenidade invexogênica; a higiene auto-

pensênica; o sobrepairamento das patopensenidades mesológicas; a retilinearidade pensênica; os 

harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os inve-

xopensenes; a invexopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade cosmoética ge-

rando a sintonia do ortofluxo invexogênico; a sintonia holopensênica inversor-amparador. 

 

Fatologia: o ortofluxo invexogênico; as sincronicidades geradas pelo ortofluxo invexo-

gênico; o alinhamento proexológico; a aceleração de mudanças pessoais; o movimento de organi-

zação da vida pessoal em prol da assistência; as escolhas corretas potencializadoras da evolução 

pessoal; a assertividade invexogênica; o “empurrão” dos amparadores; o catalisador da invéxis; as 

correções das autocorrupções favorecendo a manutenção da aplicação da invéxis; a intencionali-
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dade desassediadora; o destravamento pessoal potencializador de trafores; o redirecionamento 

pró-fluxo invexológico; a manutenção da linearidade invexológica; a Alameda Técnica de Viver 

enquanto simulacro da retilinearidade invexológica; o enfrentamento de travões limitadores da in-

terassistencialidade; a cosmovisão patrocinada por amparadores extrafísicos; a vontade javalínica 

potencializada; a potencialização do continuum de reciclagens pessoais, qualificando o inversor 

em novo patamar; a assunção do papel de assistente favorecendo o investimento de amparo; a po-

tencialização das realizações invexológicas; a importância das sincronicidades reafirmando a posi-

tividade das escolhas pessoais; a autodeterminação promotora do ortofluxo invexogênico; a valo-

rização da responsabilidade intermissiva, demonstrada pelo investimento dos amparadores; a se-

riedade com a própria evolução; a seriedade quanto ao Curso Intermissivo (CI) realizado; a se-

riedade quanto às oportunidades evolutivas desde a juventude; a aceleração da autevolução desde 

a juventude; a compreensão do papel da interassistencialidade no processo evolutivo grupal desde 

cedo; a cosmoética como prioridade nas vivências pessoais; a importância da interassistencialida-

de nas interrelações; o foco no realmente relevante; as renúncias cosmoéticas dinamizadoras da 

evolução pessoal; as atitudes cosmoéticas geradoras da sintonização no ortofluxo invexogênico; 

a ultrapassagem de gargalos evolutivos, alcançando patamar inédito; a motivação do ortofluxo in-

vexogênico acelerando o rendimento autevolutivo; as consequências do posicionamento cos-

moético, evolutivo e prioritário; o caminho para a desperticidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

lúcido; a valorização da conexão com os amparadores extrafísicos; a valorização dos insights am-

parados; o parapsiquismo útil na juventude; a promoção do desassédio mentalsomático; a profila-

xia dos autassédios extrafísicos; a importância do desenvolvimento parapsíquico do inversor;  

a ampliação de lucidez promovida pela conexão com os amparadores extrafísicos; o apoio dos 

amparadores na aplicação técnica da invéxis; o apoio dos amparadores extrafísicos ao inversor je-

juno; o contato direto com os amparadores extrafísicos, enquanto coadjuvante da invéxis; o papel 

do inversor enquanto minipeça lúcida na interassistencialidade multidimensional; a percepção pa-

rapsíquica de conexão multidimensional no Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–conscin inversora; o sinergismo 

autoposicionamento-megadecisão; o sinergismo intencionalidade assistencial–amparo de função 

na invéxis; o sinergismo intermissivista–técnica da invéxis. 

Principiologia: o princípio da retribuição aos aportes recebidos; o princípio da respon-

sabilidade evolutiva; o princípio do aproveitamento máximo da vida humana; o princípio da ace-

leração evolutiva;o princípio da interassistencialidade desde a juventude; o princípio do melhor 

para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoéica 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teática da invéxis; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

interassistência multidimensional; a teoria do compléxis. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do retroceder intermissivo;  

a técnica do autoortabsolutismo cosmoético; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV); a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); os voluntários participantes dos Grinvexes; o voluntariado interassistencial nas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado interassistencial tarístico na docência 

conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Invexarium; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-
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ratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico grupal Aco-

plamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível dos Invexólogos; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da megadecisão na autocatálise invexogênica; o efeito da Cosmo-

ética na megaeuforização; o efeito halo das decisões na fase preparatória do inversor; o efeito 

da predisposição assistencial do inversor no preparo técnico patrocinado por amparadores de 

função; o efeito dos posicionamentos pessoais na manutenção do ortofluxo invexogênico; o efeito 

da intencionalidade reta nas realizações cosmoéticas; o efeito do ortofluxo invexogênico na or-

ganização da vida do inversor; o efeito das ortoenergias na extrapolação evolutiva. 

Neossinapsologia: as recins invexológicas geradoras de neossinapses; as neossinapses 

desencadeadas pelo contato de holopensense avançado dos amparadores; as neossinapses gera-

das pela conexão ao ortofluxo invexogênico. 

Ciclologia: o ciclo de reciclagens do inversor; o ciclo recebimento-retibuição. 

Enumerologia: o foco na proéxis; o foco na invéxis; o foco no Curso Intermissivo;  

o foco na interassistencialidade; o foco na evolução grupal; o foco na multidimensionalidade;  

o foco na Cosmoética. 

Binomiologia: o binômio técnica da dupla evolutiva (DE)–técnica da invéxis; o binômio 

teática-verbação; o binômio ortopensenidade–fluxo proéxico; o binômio invéxis-desperticidade; 

o binômio intencionalidade reta–conexão evolutiva; o binômio aporte cosmoético–retribuição 

proéxica; o binômio cosmoética–força presencial; o binômio renúncia cosmoética–megaganho 

evolutivo. 

Interaciologia: a interação vontade assistencial–oportunidade evolutiva; a interação or-

topensenidade–fluxo evolutivo; a interação bom humor–leveza–desdramatização perante os desa-

fios da invéxis; a interação autossuperação paradigmática–clareza multidimensional; a intera-

ção clareza de propósitos–vontade inquebrantável. 

Crescendologia: o crescendo do parapsiquismo lúcido; o crescendo recebimentos inver-

sivos–retribuições invexológicas; o crescendo neoverpon invexológica–neoconduta proéxica;  

o crescendo da Escala Evolutiva das Consciências. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio comunicabilidade-inte-

lectualidade-parapsiquismo; o trinômio voluntariado-docência-recins; o trinômio lucidez-perspi-

cácia-sobrepairamento; o trinômio anticonflitividade-transafetividade-megaeuforização. 

Polinomiologia: o polinômio interassistência–desassédio–energias positivas–mudança 

holopensênica–amparo de função–catálise invexogênica. 

Antagonismologia: o antagonismo invéxis / marasmo; o antagonismo invéxis / mordo-

mia; o antagonismo invéxis / patopensenidade; o antagonismo invéxis / belicismo; o antagonismo 

invéxis / egocentrismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a maturidade consciencial poder sobrepujar a maturida-

de física;o paradoxo de ir contra o fluxo social e caminhar em direção ao fluxo do Cosmos. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a cognocracia; a lucido-

cracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço desde  

a juventude; a lei da afinidade pensênica; as leis da sincronicidade universal. 

Filiologia: a invexofilia; a mentalsomatofilia; a ortofilia; a proexofilia; a decidofilia;  

a assistenciofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia; a superação do medo dos autenfrentamentos 

inevitáveis. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da 

síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a eliminação da mania de perder tempo. 

Mitologia: a exclusão do mito da inspiração sem transpiração; a superação do mito do 

inversor perfeito. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24283 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a invexoteca; a pense-

noteca; a recicloteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autopensenologia; a Ortopensenologia; a Home-

ostaticologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Pararreurbanologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin aplicante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o invexólogo; o agente retrocognitor inato; o in-

termissivista; o atacadista proexológico; o proexólogo; o exemplarista; o conscienciólogo; o tene-

pessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o completista. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a invexóloga; a agente retrocognitora inata; a in-

termissivista; a atacadista proexológica; a proexóloga; a exemplarista; a consciencióloga; a tene-

pessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a completista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens proexista; o Homo sapiens invexologus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortofluxo invexogênico oscilante = aquele sendo acelerador evolutivo vi-

venciado de modo flutuante, pelos extrapolacionismos esporádicos do inversor jejuno; ortofluxo 

invexogênico ininterrupto = aquele sendo acelerador evolutivo mantido estável pelo inversor ve-

terano, direcionando à desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da Autoproexologia; a cultura da liber-

tação dos idiotismos culturais da Intrafisicologia; a cultura da evolutividade grupal; a cultura da 

Reurbanologia; a cultura da libertação das interprisões grupocármicas pela interassistencialida-

de; a cultura da Cosmovisiologia. 

 

Propulsores. Conforme a Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

14 posicionamentos megadecisivos, podendo atuar como propulsor da vivência do ortofluxo inve-

xogênico: 

01. Pró-aprofundamento conscienciológico. 

02. Pró-ASSINVÉXIS. 

03. Pró-desperticidade. 

04. Pró-docência invexológica. 

05. Pró-dupla evolutiva. 

06. Pró-escrita invexológica. 

07. Pró-Grinvex. 

08. Pró-invéxis. 

09. Pró-manutenção da invéxis. 

10. Pró-moradia no campus da ASSINVÉXIS. 

11. Pró-mudança para Cognópolis. 

12. Pró-recin profunda. 

13. Pró-tenepes. 

14. Pró-voluntariado conscienciológico. 
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Indicadores. De acordo com a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 indicadores para aferição da autoinserção no ortofluxo invexogênico: 

1.  Acalmia. A autopercepção de acalmia, ou a tranquilidade íntima derivada da vivência 

do sinergismo proexológico. 

2.  Amparadores. A parapercepção de caminhar ombro a ombro com os amparadores 

extrafísicos de função. 

3.  Aportes. O recebimento de aportes dos amparadores extrafísicos para a mudança de 

patamar evolutivo interassistencial, necessária à proéxis do inversor. 

4.  Convergência. A convergência de fatores ocasionada pelo posicionamento megadeci-

sivo, proporcionando a organização da vida do inversor em prol da assunção do papel de epicen-

tro assistencial dentro da maxiproéxis grupal. 

5.  Epicentrismo. A constância da assunção crescente do epicentrismo assistencial pelo 

inversor, de modo expansivo, demonstrando força presencial cosmoética. 

6.  Megaeuforização. A vivência do estado de megaeuforização promovida pela percep-

ção de sinergia com o fluxo do Cosmos. 

7.  Sincronicidades. A ocorrência de sincronicidades óbvias, comprovando a autorres-

ponsabilidade do posicionamento megadecisivo do inversor. 

 

Permanência. Eis, em ordem alfabética, 15 condições homeostáticas avançadas, deno-

tando ganhos evolutivos e auxiliando a permanência do inversor no ortofluxo invexogênico: 

01. Autexposição tarística. 

02. Autoimperturbabilidade. 

03. Autoinconflitividade. 

04. Autoparapsiquismo lúcido. 

05. Autorreciclagem cíclica. 

06. Autotaquirritmia. 

07. Cosmoética aplicada. 

08. Desperticidade. 

09. Extrapolacionismo. 

10. Glasnost permanente. 

11. Maxiconviviologia. 

12. Mentalsomaticidade. 

13. Ortopensenidade. 

14. Tenepessismo 24h: rumo à ofiex. 

15. Transafetividade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortofluxo invexogênico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidispersão  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

05.  Autocosmovisão  do  interassistente:  Autocosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Eficácia  invexológica:  Invexometrologia;  Homeostático. 

09.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11.  Ortocaminho  singular:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

15.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  ESTÁVEL  DO  ORTOFLUXO  INVEXOGÊNICO,  
RESULTANTE  DO  COMPROMETIMENTO  COM  A  MAXIPRO-

ÉXIS  GRUPAL,  DEMONSTRA  O  NÍVEL  DE  DESPERTICI- 
DADE  E  SINERGISMO  DO  INVERSOR  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, já vivenciou a condição do ortofluxo inve-

xogênico? Em caso positivo, em qual nível de continuidade? 
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O R T O G R A F O P E N S E N I D A D E  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortografopensenidade é a qualidade, o ato ou o efeito dos registros gráfi-

cos evolutivos, caracterizada pelo predomínio constante dos ortopensenes ou pensenes cosmoéti-

cos, compondo a condição própria da holomaturidade aplicada às gestações conscienciais liber-

tárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto provém do idioma Grego, orthós, 

“reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O segundo elemento de composição grafo vem do idioma Grego, grápho, “escre-

ver; inscrever”. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimen-

to deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “senti-

mento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qual-

quer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século 

XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia,  

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Grafopensenidade cosmoética. 2.  Grafopensenidade linear evolutiva. 

3.  Escrita libertária. 4.  Texto esclarecedor. 5.  Rastro intelectual sadio. 6.  Racionalidade comu-

nicativa. 7.  Coerência gráfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortografopensenidade, ortografopensenidade pri-

mária e ortografopensenidade avançada são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Grafopensene nosográfico. 2.  Grafopensenidade tortuosa. 3.  Texto 

persuasivo. 4.  Escrita estigmatizante. 5.  Ilogicidade gráfica. 6.  Incoerência textual. 7.  Texto de-

sinteligente. 

Estrangeirismologia: o Scriptorium; o breakthrough mentalsomático; a qualidade da 

opus major deixada para a posteridade; o best-seller; a intelligentsia evolutiva; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade da comunicação gráfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortografopensenidade; o holopensene pessoal da escrita libertária; o or-

deirismo grafopensênico; a grafopensenidade úbere; os grafopensenes mentaissomáticos; a auto-

ortopensenização; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; a largueza autopensênica; os ras-

tros pensênicos inextinguíveis; a qualidade da intenção determinando o patamar dos acertos gra-

fopensênicos da conscin; a maxidissidência corroborada nos ortografopensenes publicados; os or-

tografopensenes promovendo acertos grupocármicos; os grafopensenes expressando o nível de 

maturidade consciencial; os grafopensenes coerentes com os valores cosmoéticos já vivenciados 

pelo autor; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; 

a linearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: o autatilamento gráfico; o apuro lexical; o esmero na conformática; o toque 

de elegância textual paradidático; o raciocínio lógico; as argumentações consistentes; a manuten-

ção do megafoco nas abordagens; o pensamento autocrítico expresso; a autoconsciência quanto 

ao valor das palavras grafadas; as associações de ideias impressas; as gescons evolutivas de hoje 

reparando as patogescons de outrora; a autoconsciencialidade lúcida; a retidão intraconsciencial;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24287 

a tares conscienciográfica; o legado verponológico; os extrapolacionismos ideativos; a psicomo-

tricidade domesticada; o corte da ansiedade evitando a publicação precipitada da obra em anda-

mento; o ato de deixar o texto pessoal em standby para posterior revisão final, de modo a ampliar 

as abordagens; a revisão do próprio texto assumindo a posição do leitor; a erradicação progressiva 

das deficiências intelectivas e comunicacionais pelo autor dedicado; a reciclagem estilística inin-

terrupta; o desrespeito deliberado das normas linguísticas vigentes para melhor explicitação da 

neoverpon; a inovação da forma qualificando a expressão do conteúdo; as evidências auto e / ou 

heteroconscienciométricas na análise grafopensênica; o Curso Formação de Autores; o Curso 

Verbetografia; a União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a Asso-

ciação Internacional Editares (EDITARES). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

intelectual; a equipex especializada em Comunicologia; o amparo de função grafopensênico;  

a contribuição da gescon libertária nos trabalhos da reurbex; o papel da tenepes e da ofiex na es-

crita evolutiva; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a pangrafia tarística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da conformática irretocável; o sinergismo comunicativo 

dos léxicos bem articulados; o sinergismo autodisciplina ideativa–ortografopensenidade; o siner-

gismo autocrítica-autoincorruptibilidade; o sinergismo (metáfora) mão da conscin–paramão do 

amparador; o sinergismo autoparapsiquismo assistencial–ortografopensenidade; o sinergismo 

da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: o princípio da inteligibilidade textual; o princípio indispensável da hi-

peracuidade grafopensênica; o princípio da economia comunicacional; o princípio da harmonia 

textual; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio da autodisciplina pensênica;  

o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às gescons gráficas. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria do signo. 

Tecnologia: as técnicas da Higiene Autopensênica; a técnica do entrelinhamento textu-

al; a técnica das megassinaturas pensênicas; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

a técnica da bibliografia  Específica exaustiva; a técnica do megapensene trivocabular; a técnica 

da circularidade; a técnica do apostilhamento; a técnica da consulta a 50 dicionários; a técnica 

da rotina criativa. 

Voluntariologia: os voluntários verbetógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia; os 

voluntários da Uniescon; os voluntários da Editares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da diferen-

ciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Comunicólo-

gos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Lexicologia; o Colégio Invisí-

vel dos Parapedagogos. 

Efeitologia: os efeitos libertários da grafopensenidade sadia; os efeitos nocivos do pa-

rêntese patológico comunicacional; os efeitos do autodidatismo permanente na qualificação das 

gestações conscienciais; o futuro efeito autorrevezamental da megagescon publicada; os efeitos 

desnorteadores da ambiguidade textual; os efeitos desabonadores da palavra ectópica; os efeitos 

da paragenética na grafopensenidade pessoal; os efeitos da conscienciocentragem na ortografo-

pensenidade; o efeito halo do somatório de grafopensenes evolutivos. 

Ciclologia: o ciclo assinatura retropensênica–neoassinatura pensênica; o ciclo análise- 

-síntese-neoanálise. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24288 

Enumerologia: o grafopensene cosmoético; o grafopensene consciencioterápico; o gra-

fopensene prescritivo; o grafopensene retrocognitivo; o grafopensene verponológico; o grafopen-

sene tarístico; o grafopensene autoconscienciométrico; o grafopensene desestigmatizante. 

Binomiologia: a ortografopensenidade expressando o nível de aplicação do binômio dis-

cernimento-intencionalidade; o binômio malentendido-desinformação nos contextos comunicati-

vos; a vivência do binômio paraprofilático ponderação-parcimônia aplicado à escrita; o binômio 

Criteriologia-Ortografopensenologia; o binômio autocrítica–reciclagem grafopensênica; o binô-

mio escritores-escritos; o binômio papel-notebook; o binômio pleonasmos viciosos–repetições 

desnecessárias; o binômio conformático negrito-itálico. 

Interaciologia: a interação paradidática arcaísmos-neologismos-estrangeirismos; a in-

teração conexionismo autopensênico–conexionismo grafopensênico; a interação fatuística-para-

fatuística na ortografopensenidade; a interação semântica-sintaxe; a interação conscin autora– 

–consciex inspiradora; a interação ortopensene-nexopensene-didatopensene; a interação leitura-

autovivência-escrita. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo gescon-megagescon; o crescen-

do autorganização física–autorganização pensênica–ortografopensenidade; o crescendo autocrí-

tica–reciclagem grafopensênica; o crescendo do refinamento estilístico initerrupto nas obras pu-

blicadas do autor dedicado; o crescendo repetição–progressão estilística; o crescendo autopesqui-

sas-heteropesquisas-megagescon; o crescendo linguagem denotativa–comunicabilidade racional. 

Trinomiologia: o trinômio ortointenção-ortocognição-ortografopensenidade; o trinô-

mio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz; o trinômio linha-frase-síntese;  

o trinômio conexidade-conotação-concatenação; o trinômio nosográfico cacófato-pleonasmo-cli-

chê; o trinômio patológico incorreções-imprecisões-incompletudes. 

Polinomiologia: o polinômio linguístico pictogramas-logogramas-morfemogramas-sila-

bogramas; o polinômio pensar correto–falar correto–refletir correto–escrever correto; o polinô-

mio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio das funções de linguagem expressiva-apelativa- 

-poética-denotativa-metalinguística; o polinômio palestra-artigo-curso-livro-tratado; a relevân-

cia do polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono repousante–respiração correta–es-

tado vibracional na manutenção da rotina intelectual frutífera. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / baratropensenidade; o antagonis-

mo mentalidade artística / mentalidade científica; o antagonismo texto denso / texto inconsisten-

te; o antagonismo gescon / gessom; o antagonismo autores / atores; o antagonismo omissão defi-

citária / redundância deficitária; o antagonismo conteúdo explícito / conteúdo implícito; o anta-

gonismo gramaticófobos / gramaticófilos. 

Paradoxologia: o paradoxo da megagescon policármica ter cunho autobiográfico. 

Politicologia: a política editorial; a política de cessão dos direitos autorais. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à grafopensenidade. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a gesconofilia; a bibliofilia; a escriptofilia; a cosmo-

filia; a evoluciofilia; a priorofilia. 

Fobiologia: a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel. 

Maniologia: a doxomania; a grafomania. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a neologisticoteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca; 

a teaticoteca; a heuristicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Ortopensenologia; a Megagesconologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Coerenciologia; a Criteriolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Filologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens philo-

logus; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens intellectualis; 

o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortografopensenidade primária = a primeira obra escrita e publicada; or-

tografopensenidade avançada = a obra-prima ou megagescon publicada. 

 

Culturologia: a cultura da primazia da escrita. 

 

Preceito. Segundo a Conformaticologia, a teática da ortografopensenidade exige do 

autor dedicado a autoconsciência dos preceitos balisadores da comunicabilidade gráfica evoluída, 

iguais a, por exemplo, estes 10, ordenados alfabeticamente: 

01.  Cacologia. O descarte dos cacófatos depreciadores da mensagem. 

02.  Cerebrologia. Os dicionários cerebrais sinonímico, antonímico, analógico e poligló-

tico. 

03.  Conformaticologia. A prevalência do conteúdo útil sobre a forma. 

04.  Conteudologia. O conteúdo cosmoético, evolutivo e interassistencial do produto in-

telectual. 

05.  Estilologia. A estilística predominantemente racional, científica. 

06.  Grafotecnologia. Os recursos grafotécnicos tarísticos. 

07.  Gramaticologia. As regras gramaticais vigentes. 

08.  Intrarticulologia. O polinômio coerência–coesão–uniformidade–clareza textual. 

09.  Lexicologia. O valor das palavras nos contextos comunicacionais; as conexões lexi-

cais inéditas; os vocábulos sesquipedais. 

10.  Neologia. A criação harmônica de neologismos técnicos na explicitação precisa dos 

neoconceitos; as combinações afixacionais para expressar conteúdos transcendentes. 

 

Evitaciologia. Do ponto de vista da Paraprofilaxiologia, eis, a título de análise e conse-

quente evitação, 10 tipos de grafopensenes antievolutivos capazes de macular a ficha holobio-

gráfica do autor a partir das assinaturas pensênicas negativas, enumerados na ordem alfabética: 

01.  Anticosmoético: a apologia nosográfica; a defesa das imaturidades humanas; o enal-

tecimento dos trafares conscienciais. 
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02.  Dogmático: a peremptoriedade; a verdade absoluta; o ipse dixit; o magister dixit;  

o argumento de autoridade; a coerção ideativa. 

03.  Equivocado: a antinformação; a desinformação; a pseudoinformação; a subinfor-

mação. 

04.  Hipercrítico: o criticismo gratuito; a heterodepreciação aética; a malevolência; a an-

tifraternidade. 

05.  Obscuro: a anfibologia intencional; a terminologia vaga; a linguagem labiríntica;  

o texto anfigúrico; o hermetismo deliberado; o discurso oblíquo. 

06.  Persuasivo: a linguagem conativa; a indução ectópica; a inspiração baratrosférica;  

o envolvimento pela dramaticidade. 

07.  Pessimista: a sinistrose; o catastrofismo; o alardeio funesto. 

08.  Psicossomático: a linguagem emotiva; o sentimentalismo fútil; o desabafo pessoal 

desabonador; a comoção exacerbada; o texto arrebatador. 

09.  Sarcástico: a ironia cáustica; a ridicularização; o desdém; a achincalhação. 

10.  Vingativo: a represália; a vindita; a desforra; a punição. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortografopensenidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Linguagem  denotativa:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

13.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

14.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

 

A  ORTOGRAFOPENSENIDADE  REVELA,  DE  MODO  PRÁ-
TICO,  O  NÍVEL  DE  EQUILÍBRIO,  DISCERNIMENTO  E  RA-
CIONALIDADE  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  NO  EXERCÍCIO  DA  

COMUNICABILIDADE  EVOLUTIVA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega esforços na qualificação da grafopense-

nidade pessoal? Quais têm sido os resultados até o momento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Escrita Esclarecedora; Artigo; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; 1 E-mail; 6 enus.;  
1 microbiografia; 4 refs.; União Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 

2010; página 12. 
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2.  Vieira, Waldo; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner et al.; 272 p.; 15 se-

ções; 150 caps.; 152 abrevs.; 24 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 1 foto; 60 locuções do idioma espanhol; 1 micro-

biografia; 60 tipos de artefatos do saber; 4 websites; glos. 300 termos; 605 refs.; 28 x 21 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2002; páginas 154 e 194. 

 

M. I. T. 
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O R T O I N T E N C I O N A L I D A D E    G R A F O A S S I S T E N C I A L  
(G R A F O A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortointencionalidade grafoassistencial é o propósito ou intento retilíneo 

e cosmoético autossustentado e aplicado pela conscin, homem ou mulher, aos trabalhos conscien-

ciográficos voltados à promoção da tarefa do esclarecimento evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo intenção deriva do idioma Latim, intentio, “ação de entesar, de estender; 

tensão; pressão; esforço; plano; intenção; vontade; atenção; desígnio; desenho”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo intencional surgiu no Século XVIII. O segundo elemento de composição grafo 

procede do idioma Grego, grápho, “escrever; inscrever”. A palavra assistência provém do idioma 

Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de as-

sistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Intenção cosmoética grafotarística. 2.  Intenção interassistencial na 

escrita. 3.  Intencionalidade solidária na grafotares. 4.  Propósito fraterno na conscienciografia. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortointencionalidade grafoassistencial, ortointen-

cionalidade grafoassistencial pontual e ortointencionalidade grafoassistencial contínua são neo-

logismos técnicos da Grafoassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Má intenção na escrita. 2.  Propósito obscuro na escrita. 3.  Segunda 

intenção na escrita. 4.  Dedicação taconista na escrita. 5.  Intencionalidade egoica na escrita. 

Estrangeirismologia: o canal aberto aos insights parapatrocinados; o approach dos am-

paradores extrafísicos voltados à conscienciografia a partir da intencionalidade cosmoética; a au-

torreciclagem da condição de bon vivant intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Taristicologia Cosmoética. 

Coloquiologia: a recusa ao ato de lavar roupa suja através dos escritos pessoais. 

Ortopensatologia: – “Assistencialidade. A melhor assistência, mais consistente,  

é a cognitiva, através dos grafopensenes, ou seja, da escrita”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fraternologia; o holopensene da mentalsomáti-

ca interassistencial; o holopensene pessoal do escritor tarístico dedicado; a intenção enquanto me-

gavariável qualificadora da grafopensenização; a auditoria da autografopensenidade; a autopense-

nidade centrífuga voltada ao grupocarma; a intenção evolutiva carregada no pen; os metapense-

nes; a metapensenidade; os reciclopensenes grafados motivando as reciclagens dos leitores (Ver-

baciologia); a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade qualificadora da intencio-

nalidade; o holopensene tarístico do escritório pessoal de escrita sustentado pela intenção de as-

sistir irrestritamente, da melhor forma possível; o somatório de autoortopensenes nas gescons gru-

pais; a ortointencionalidade alinhando a pensenidade do escritor aos fluxos assistenciais multidi-

mensionais prioritários; a ortointenção organizando a autopensenidade; a intenção cosmoética de 

cada verbetógrafo qualificando o holopensene da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Fatologia: a ortointencionalidade grafoassistencial; a intelectualidade conscienciográfica 

balizada pela Cosmoética; o primado da escrita fraterna a favor da coletividade (Cosmovisiolo-

gia); a ortointenção vincando o autocomprometimento maxiproéxico; a busca pelo texto acolhe-

dor e abrangente; o intento de distribuir ideias libertadoras úteis; o hábito assistencial de adequar 
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e publicar as autopesquisas; os diferenciais neoparadigmáticos da escrita conscienciológica; os 

autoquestionamentos intencionológicos na escolha do neotema; o intencionograma aplicado à au-

toconscienciografia; os reais propósitos da escrita pessoal; a automotivação na busca por temáti-

cas ou abordagens tarísticas no entorno multidimensional; a intencionalidade autossustentada pela 

vontade; as autorreflexões profundas qualificadoras dos propósitos gesconográficos; o senso de 

corresponsabilidade grupal; a grafoassistência prestada sem expectativa de retorno; a libertação 

da busca por aplausos e reconhecimentos; a dispensa do patrimônio intelectual e ideativo; a evita-

ção do entrelinhamento gerador de nosoevocações; a profilaxia de análises hipercríticas ou ten-

denciosas; a escrita paradiplomática; o megafoco assistencial sobrepairando a preocupação com  

a autoimagem; a conscienciografia livre do peso remuneratório; o eventual semi-anonimato intra-

físico de conscins envolvidas na tares conscienciográfica; as atividades voltadas ao estímulo de 

neoescritores; as horas de dedicação e abnegação de autor, equipins e equipexes por trás de cada 

linha grafada; a atenção redobrada na escrita de temáticas nosográficas; a cosmoeticidade susten-

tada desde os originais fetais até a acabativa; o regozijo íntimo no silêncio das sessões autoconsci-

enciográficas; a autoconfiança frente a inspirações neotemáticas desafiadoras; a gasolina azul 

evolutiva do verbetógrafo assíduo; a meta da escrita assistencial vitalícia; a intencionalidade cos-

moética incrementando o estofo pessoal frente a crescentes demandas grafoassistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a psicosfera quali-

ficada pela intencionalidade sadia, inescondível a consciexes e conscins parapsíquicas; a poten-

cialização dos vínculos tarísticos interdimensionais; as energias conscienciais (ECs) sadias pre-

dispondo a interconfiança com amparadores técnicos extrafísicos; a catálise do fluxo ideativo in-

terdimensional; a confluência de esforços multidimensionais a partir da ortointencionalidade do 

autor; a identificação dos públicos-alvos extrafísicos atendíveis por meio da escrita tarística;  

o campo energético interassistencial montado nos momentos introspectivos de escrita pessoal;  

o exemplarismo multidimensional à paragrupalidade ainda vinculada à escrita eletronótica; o de-

senvolvimento parapsíquico impulsionado pela interassistência tarística; a intencionalidade cos-

moética das equipexes atuantes na escrita; a interassistência multidimensional prestada nas defe-

sas de verbetes no Tertuliarium potencializada pela ortointencionalidade das conscins presentes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção cosmoética–heurística assistencial; o sinergis-

mo amparador extrafísico–escritor intrafísico; o sinergismo esclarecimento evolutivo–liberdade 

consciencial; o sinergismo consciencial interdimensional em prol da interassistencialidade; o si-

nergismo de intenções assistenciais nas obras tarísticas em coautoria; o sinergismo palavras es-

clarecedoras–energias empáticas; o sinergismo tares-autorreciclagem. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio inteligente de não desperdi-

çar os recursos mentaissomáticos; o princípio da retribuição à grafoassistência recebida; o prin-

cípio da imperturbabilidade na escrita conscienciológica; o princípio da autonomia da vontade; 

o princípio “sozinho vou mais rápido, em grupo vou mais longe”; o princípio de abordar com in-

tencionalidade terapêutica os temas e patologias conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do confor tarístico; a teo-

ria da solidariedade interassistencial multidimensional; a teoria da evolução em dimensões exis-

tenciais diferentes; a teoria da verpon reciclogênica; a teática do auto e heterodesassédio. 

Tecnologia: a técnica da troca de papéis; a técnica do autoverbete; a técnica da tene-

pes; a intenção de assistir qualificando as técnicas conscienciográficas pessoais; a técnica das  

3 cadeiras; as técnicas de autorreflexão aplicadas ao escrutínio das intenções na escrita; as técni-

cas de checagem da intenção; as técnicas autopensatográficas; a autovivência da técnica da pan-

grafia enquanto megadesafio assistencial da conscin comprometida com a tares grupocármica. 

Voluntariologia: as intenções sadias pessoais confluentes no voluntariado tarístico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

24294 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; os laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos parassociais da intencionalidade autossustentada; os efeitos au-

toconscienciométricos do continuísmo verbetográfico; os efeitos holossomáticos da intencionali-

dade teaticamente cosmoética; a multitematicidade do escritor espraiando os efeitos grafotarísti-

cos; os efeitos assistenciais da busca pela coerência diuturna entre atos e intenções evolutivas. 

Neossinapsologia: a conscienciografia gerando neossinapses assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo intencionológico auditamento-qualificação; o propósito assistencial 

no ciclo predisposição-inspiração-redação; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Enumerologia: a vontade sustentando a ortointenção; a ortointenção fomentando a au-

torganização; a autorganização predispondo à tecnicidade; a tecnicidade consolidando a metodo-

logia; a metodologia gerando a regularidade; a regularidade viabilizando a amparabilidade; a am-

parabilidade potencializando a grafoassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio qualidade da intenção–qualidade na escrita; o binômio com-

preensão-cooperação; o binômio Ortopensenologia-Evocaciologia. 

Interaciologia: a interação intencionalidade consistente–autossustentação energética;  

a interação mentalsomática estimulada–energossomática qualificada; a interação revisor-verbe-

tógrafo; a interação tenepes–escrita tarística; a interação vontade de acertar–abertismo neoidea-

tivo; a interação autopesquisas reciclológicas–publicações tarísticas retributivas. 

Crescendologia: o crescendo Filosofia-Holofilosofia; o crescendo planejamento-orga-

nização-consecução; o crescendo vontade de assistir–assistência efetiva. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / convencimento; o antagonismo es-

crita remunerada / escrita voluntária; o antagonismo almejar / concretizar; o antagonismo foco 

egocármico / foco grupocármico; o antagonismo  inspiração aplicada / inspiração desprezada. 

Paradoxologia: o paradoxo de buscar as resoluções psicossomáticas egocármicas vi-

sando a assistência mentalsomática grupocármica; o paradoxo de a intenção de heterassistir 

sustentar a autassistência do conscienciógrafo; o paradoxo de os amparadores técnicos serem 

assistidos quando as inspirações ideativas são captadas e aproveitadas pelo escritor; o paradoxo 

de o escritor neocientífico buscar o universalismo a partir do centramento temático. 

Politicologia: a taristicocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a ideocracia; a meri-

tocracia; a gesconocracia; a cosmoeticocracia; a democracia comunicativa. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista do trafor da escrita pró-evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a autocriticofilia; a verponofilia; a tertuliofilia; a enciclopediofilia; 

a lexicofilia; a coerenciofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de burnout; o descarte da síndrome da pato-

pensenidade grafada; a reciclagem da síndrome da apriorismose presente no texto partidário. 

Maniologia: a abandono da mania de exigir o tapete vermelho. 

Holotecologia: a maturoteca; a ideoteca; a verponoteca; a comunicoteca; a biblioteca;  

a experimentoteca; a teaticoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Grafoassistenciologia; a Intencionologia; a Autopensenologia;  

a Mentalsomatologia; a Antiautomarasmologia; a Retribuiciologia; a Conscienciografopensenolo-

gia; a Autabsolutismologia; a Grafoproexometrologia; a Descrenciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin escritora consciencióloga; a consciex coautora anônima; o ser in-

terassistencial; a conscin enciclopedista; os grupos evolutivos assistíveis pela escrita. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo assíduo; o amparador intrafísico; o cognopolita; o ver-

betólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o intelectual tarístico; o semeador de idei-

as libertárias; o parapsíquico mentalsomático; o atacadista consciencial; o pangrafista. 
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Femininologia: a verbetógrafa assídua; a amparadora intrafísica; a cognopolita; a verbe-

tóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a intelectual tarística; a semeadora de ideias 

libertárias; a parapsíquica mentalsomática; a atacadista consciencial; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens orthopensenisator; 

o Homo sapiens tridotatus; o Homo sapiens maxiproexista; o Homo sapiens graphocommuni-

cator; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortointencionalidade grafoassistencial pontual = aquela aplicada ao pri-

meiro artigo, verbete ou livro tarístico pessoal; ortointencionalidade grafoassistencial constante  

= aquela aplicada continuamente em atividades conscienciográficas ao longo de anos ou décadas. 

 

Culturologia: a cultura da valorização dos aportes; a cultura da produtividade intelec-

tual interassistencial; a cultura da verbetografia conscienciológica. 

 

Autoortabsolutismo. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de intenções homeostáti-

cas, qualificadoras da automanifestação grafopensênica da conscin, homem ou mulher: 

01.  Altruísta: dedicada ao avanço evolutivo coletivo, ciente da premência de a evoluti-

vidade ocorrer em grupo, livre da ânsia por compensações ou retornos egoísticos. 

02.  Amparadora: dedicada ao auxílio cognitivo recinológico, de consequências perma-

nentes, por meio da habilidade redacional franca e expositiva, livre de posicionamentos titubian-

tes da tarefa da consolação, sempre provisória e pontual. 

03.  Benévola: dedicada à interassistência no atacado, large, em crescente amplitude 

quanto aos efeitos homeostáticos, livre das amarras do bairrismo sectário, da microgrupalidade 

consanguínea megapriorizada e do petit comité do especialismo hemiplégico ou deficitário. 

04.  Burilada: dedicada à ininterrupta qualificação técnica e aprimoramento dos achados 

pesquisados, atenta irrestritamente aos feedbacks e heterocríticas, livre do perfeccionismo pusilâ-

nime, estagnante e postergador. 

05.  Coerente: dedicada à escrita respaldada na verbação e no exemplarismo das autovi-

vências in loco e mão na massa do autopesquisador dedicado, livre de teoricismos excessivos  

e ranços da eloquência frívola, verborrágica e dispersiva dos filosofismos e elitismos em geral. 

06.  Cosmoética: dedicada às construções ideativas ilibadas, incorruptas, essencialmente 

fomentadas pelo senso íntimo de minipeça interassistencial atuante, livre de propósitos escusos, 

descartáveis, ectópicos ou indignos da autocondição intermissiva. 

07.  Cosmovisiológica: dedicada ao trabalho no ápice dos autesforços pancognitivos do 

atual momento evolutivo, a partir do intelecto respaldado no parapsiquismo lúcido, livre de aco-

modações quanto aos trafais e trafares autolimitadores a serem trabalhados no lifetime. 

08.  Criteriosa: dedicada ao detalhismo técnico, funcional e efetivo, com precisão e ma-

turidade das abordagens tarísticas sensatas, livre de improvisos desnecessários, da pressa e do an-

siosismo tolhedor das acabativas textuais mais assertivas e recompensadoras. 

09.  Elucidativa: dedicada com afinco à promoção da maior lucidez grupocármica,  

a partir do exemplarismo técnico apurado e raciocinado, envolto no conteúdo neocientífico explí-

cito, teático e eficaz, deglutível ao mentalsoma, livre de eventuais ranços artísticos ou poéticos 

ainda vincados na estrutura psicossomática. 

10.  Equilibrada: dedicada ao esclarecimento grupal com logicidade, dosagem, ponde-

rabilidade, fundamentação e sobriedade nas abordagens amplas e pontuais, do contraponteamento 

geral ao matizamento inovador, livre de tendências generalistas ainda simplistas da infracognição 

antipesquisística, dos protecionismos e preferências facciosas, vulgares e antiuniversalistas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortointencionalidade grafoassistencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  da  grafopensenidade:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Binômio  ideia-intenção:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Bon  vivant  intelectual:  Teaticologia;  Nosográfico. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Ciclo  tarístico  interdimensional:  Grafoassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

07.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

09.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenização  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

13.  Redação  interassistencial:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  qualificação  da  intenção:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  ORTOINTENÇÃO  GRAFOASSISTENCIAL  ABRE  CAMINHO  

ÀS  NEOIDEIAS  E  INSIGHTS  DOS  AMPARADORES  EXTRA-
FÍSICOS,  INCREMENTANDO  E  QUALIFICANDO  OS  EFEITOS  

EVOLUTIVOS  E  MULTIDIMENSIONAIS  DA  OBRA  TARÍSTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atenta-se, com detalhismo e máxima criticidade, 

às reais automotivações conscienciográficas? Reconhece ser a escrita interassistencial recurso ou 

técnica evolutiva relevante à qualificação cosmoética da autopensenidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182  
p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, Pr; 2017; páginas 21, 26, 55, 58 a 63, 65, 66, 69 a 72, 77, 78, 85, 

101, 118, 119, 121, 122, 127, 128 e 130. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

131 e 286. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 386 e 387. 
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O R T O L I D E R A N Ç A    I N A T A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortoliderança inata é a qualidade, o talento, a competência homeostática 

ou o traço-força da conscin, homem ou mulher, adquirido através de ressomas sucessivas, qualifi-

cando-a para administrar, coordenar trabalho evolutivo em prol da Humanidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthos, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Cientifica Internacional, a partir do Século 

XIX. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. As pala-

vras líder e liderança surgiram no Século XX. A palavra inata provém do idioma Latim, innatus, 

“nascido em ou sobre; natural; congênito”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Liderança homeostática inata. 2.  Epicentrismo paragenético. 3.  Li-

derança cosmoética adquirida em retrovidas. 4.  Liderança interassistencial paragenética. 

Neologia. As duas expressões compostas ortoliderança inata inicial e ortoliderança ina-

ta avançada são neologismos técnicos da Liderologia. 

Antonimologia: 1.  Ortoliderança genética. 2.  Liderança patológica inata. 3.  Liderança 

nosográfica paragenética. 

Estrangeirismologia: o timing da mudança de postura autocrática; a choice pelo epicen-

trismo; o leader intraconsciencial; o alter ego; o big boss; o capo di tutti i capi; a liderança pauta-

da no consensus omnium; o esprit de corps; a força presencial exercida no modo hic et nunc evo-

lutivo; o know-how adquirido multiexistencialmente; o lifetime do descortínio intraconsciencial;  

a aplicação do nosce te ipsum na autenticidade consciencial; o servum pecus do líder populista;  

a busca do poder por status; as verba movent, exempla trahunt. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à Liderologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ortoliderança 

requer holomaturidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o pensene focado na vitória pessoal; 

a patopensenidade do poder pelo poder; o subpensene autoboicotando a evolução; a ortopenseni-

dade em prol do fraternismo; a manifestação pensênica equilibrada da liderança cosmoética;  

a intraconsciencialidade ortopensênica transpondo barreiras exteriores; os rertropensenes da orto-

liderança; a pensenização focada na liderança interassistencial; o sustentáculo holopensênico da 

ortoliderança ou da patoliderança; a ressignificação pensênica; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os rastros pensênicos pró-evolutivos. 

 

Fatologia: a ortoliderança inata; o exemplarismo cosmoético de pensar no melhor para 

todos; a cosmovisão na liderança de grupos; a capacidade de gerenciar conflitos, formar e manter 

equipes de alta performance; o descarte de máscaras sociosas; o traço de personalidade facilitador 

da compreensão do impacto no exercício da liderança; a liderança inata desde a infância; o nível 

de abertismo consciencial nas decisões pessoais e grupais; a compreensão das dificuldades dos 

liderados; o olhar assistencial heteroperdoador; o feedback construtivo; a tares no momento certo; 

a crise de crescimento alavancada pela ortoliderança; o fator desencadeante de recins em reunião 

de líderes; a capacidade de autossuperação dos conflitos; a liderança incorrupta; a liderança antie-

mocional; a liderança política; o equívoco do líder ou da liderança ideal; as certezas absolutas es-

tagnadoras da evolução de conscins e consciexes; os obstáculos intraconscienciais;  o bifrontismo 

consciencial; a fuga dos enfrentamentos intraconscienciais; o desconhecimento do funcionamento 
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dos mecanismos intraconscienciais recicladores; o incômodo interno denotando desvio de pro-

éxis; o encobrimento de incapacidades; o medo da exposição; a ignorância latente; os subterfú-

gios; os desvio de carências através do autoritarismo; os talentos desperdiçados; a reciclagem da 

personalidade arrogante; a superação das influências do progenitor autoritário e da progenitora 

submissa; a Mesologia reforçadora de traço inato; as figuras de autoridade enquanto incentivado-

res do traço de personalidade forte; a aceitação do erro; o respeito à hierarquia; a verbação do lí-

der teático; a coerência nas argumentações; a persuasão e a influência através do autoconheci-

mento; a liderança familiar; a liderança profissional homeostática resultado de retroaprendizados; 

o autenfrentamento do incômodo; a assistência aos companheiros do passado anticosmoético; 

o exemplarismo cosmoético pessoal influenciando ambientes e pessoas; a capacidade de colocar- 

-se no lugar do outro; a retomada da rota evolutiva; o descortinar intraconsciencial da holomaturi-

dade da ortoliderança inata. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e de-

pois de decisão na condição de líder; as energias gravitantes nos ambientes de confrontos; a para-

procedência; a responsabilidade multidimensional de liderar; a auto e heteroliderança conquistada 

nas múltiplas vidas; a Para-História marcada por mandos e desmandos anticosmoéticos; a plurie-

xistencialidade conectada com a vida intrafísica da conscin; a repercussão multiexistencial da 

liderança autocrática do passado, com a liderança democrática do aqui-agora; a imaturidade 

consciencial pretérita pressionando a mudança de postura atual; a vampirização energética;  

o aprendizado da liderança através das vivências do passado repercutindo na assistência atual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo líderes-liderados; o sinergismo higidez pensênica–orto-

liderança; o sinergismo interassistência atacadista–tenepes avançada; o sinergismo afinizações 

patológicas–liderança nosográfica. 

Principiologia: o princípio de quem sabe, dividir os conhecimentos; o princípio da lide-

rança democrática; o princípio da aprendizagem continuada; o princípio do grupo unido, no 

mesmo objetivo assistencial, jamais será vencido; o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio básico da maxifraternidade; os princípios parapsíquicos pessoais de ortolide-

rança; o princípio da descrença (PD), condutor do abertismo consciencial; o princípio da ver-

bação teática corroborando a liderança cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) impulsionando reciclagens; o có-

digo grupal de Cosmoética (CCG), priorizando a interassistência multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da liderança cosmoética; a teoria do líder cosmovisiológico; a te-

oria do exemplarismo cosmoético. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica do Conscienciograma; a técnica 

dos 5 porquês; a técnica do espelhamento; a técnica de respirar fundo diante de decisão crítica. 

Voluntariologia: o voluntariado de líderes assistenciais; a coordenação de office cons-

cienciocêntrico, aprimorando a ortoliderança; o voluntariado liderado por equipe extrafísica in-

terassistencial; o voluntário escritor de verbete para Enciclopédia da Conscienciologia; o líder 

voluntário ortopensênico nos momentos críticos; o voluntariado da Paradiplomacia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico das re-

trocognições; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico das 

vivências diárias. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Conviviologia; 

o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio In-

vísível da Ressomatologia. 
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Efeitologia: o efeito cascata da decisão do líder de grupo; o efeito de ser liderado por 

equipe extrafísica de amparadores; o líder egocêntrico causando efeito devastador na autonomia 

do grupo; o efeito devastador do assecla sem discernimento; o efeito de minipeça no maximeca-

nismo evolutivo. 

Neossinapsologia: a recuperação das retrossinapses para coordenar grupo evolutivo;  

a competência neossináptica na condução de projetos assistenciais; a estruturação de neossinap-

ses em novo paradigma; a construção de neossinapses para compreensão da Paradiplomacia. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da dependência do líder; o ciclo mandante-submisso; o ciclo 

vicioso de fugir da responsabilidade perante as dificuldades na coordenação de trabalho interas-

sistencial; o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-liberação-policarmalidade. 

Enumerologia: o gabarito da liderança evolutiva; a aglutinação da liderança evolutiva; 

a reciclagem da liderança evolutiva; a responsabilidade da liderança evolutiva; o autodiscerni-

mento da liderança evolutiva; o exemplarismo da liderança evolutiva; a paradiplomacia da lide-

rança evolutiva. 

Binomiologia: o binômio sustentação energética patológica–sustentação energética ho-

meostática; o binômio vampiro energético–doador assistencial; o binômio liderança intraconsci-

encial–liderança interconsciencial; o binômio condicionamentos pluriexistenciais–adequação 

atual; o binômio microuniverso-macrouniverso; o binômio iniciativa-acabativa. 

Interaciologia: a interação holopensene pessoal–holopensene grupal–holopensene uni-

versal; a interação liderança fraterna–grupalidade pacificadora; a interação ortoliderança–am-

parador técnico. 

Crescendologia: o crescendo liderança ética–liderança cosmoética; o crescendo líder 

do passado–líder de hoje–líder do futuro; o crescendo chefia-gerência-ortoliderança. 

Trinomiologia: o trinômio líder-liderado-cooperação; o trinômio projeto pessoal–pro-

jeto grupal–projeto multidimensional; o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio emissor- 

-receptor-mensagem. 

Polinomiologia: o polinômio autonomia consciencial–posicionamento pessoal–recicla-

gem intraconsciencial–priorização evolutiva; o polinômio bússola interior–livre arbítrio–autono-

mia interna–poder de decisão–satisfação íntima; o polinômio credibilidade-coerência-receptivi-

dade-clareza; o polinômio autoconhecimento–estratégia–domínio energético–comprometimento. 

Antagonismologia: o antagonismo líder silencioso / líder espalhafatoso; o antagonismo 

afinização com ditadores / empatia com pacificadores; o antagonismo saber ouvir / saber escu-

tar; o antagonismo frágil na aparência / forte na liderança; o antagonismo mandar / delegar;  

o antagonismo comando autoritário / epicentrismo lúcido; o antagonismo imaturidade conscien-

cial / maturidade intraconsciencial; o antagonismo itinerância política / itinerância consciencio-

lógica. 

Politicologia: a política do líder assistencialista; a politicagem hegemônica governamen-

tal; a política da compra de líderes; a política da “venda nos olhos” da auto e heterocorrupção;  

a política do amadorismo existencial. 

Legislogia: o fim da lei da mordaça; a erradicação da lei do mais forte; a supressão da 

lei da impunidade. 

Filiologia: a antropofilia; a autenticofilia; a conviviofilia; a comunicofilia; a cosmoeti-

cofilia; a assistenciofilia; a autocogniciofilia; a proexofilia; a culturofilia; a politicofilia; a ortoli-

derofilia. 

Fobiologia: a liderofobia; a fobia de coordenar grupo(s); o medo de assumir a responsa-

bilidade da liderança. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan; a síndrome da autoculpa; a síndrome do jus-

ticeiro; a síndrome do ostracismo; a síndrome de Narciso. 

Maniologia: a megalomania; a mania de comandar por impulso; a mania de submissão. 

Mitologia: o mito de Perseu; o mito da supremacia; o mito do herói; o mito da per-

feição. 

Holotecologia: a administroteca; a convivioteca; a lideroteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Liderologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Evolucio-

logia; a Etologia; a Grupocarmologia; a Politicologia; a Psicologia; a Sociologia; a Interassisten-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin líder; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o catalisador evolutivo; o mediador de 

conflitos; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o tenepessista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a catalisadora evolutiva; a mediadora 

de conflitos; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a cons-

ciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a du-

plista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidis-

sidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens tea-

ticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortoliderança inata inicial = a exercida, de maneira cosmoética, pela 

conscin líder já nas primeiras interrelações no grupo familiar; ortoliderança inata avançada  

= a exercida, de maneira cosmoética, pela conscin líder da Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI). 

 

Culturologia: a cultura da submissão; a cultura da Autoliderologia. 

 

Exemplarismologia. Segundo a Parassociologia, quando na posição de liderança cos-

moética, a conscin influencia centenas de consciências por meio do exemplarismo teático, quer 

seja na dimensão intra ou extrafísica. 

Aprendizado. Sob a ótica da Conviviologia, o exercício de auxiliar às consciências  

a acessarem o potencial interior, faculta ao líder o aprendizado multidimensional da interassistên-

cia e ortoconvialidade avançada. 

Equilíbrio. Pela Mentalsomatologia, a conscin ortolíder extrapola os parâmetros sociais 

convencionais e busca manter o equilíbrio holossomático nas adversidades da função, tornando-se 

fulcro dinamizador de energias pacificadoras. 
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Reciclagem. Segundo a Recexologia, reciclar traços-fardos predispõe a consciência a re-

tratar-se perante si e os companheiros de passado anticosmoético. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Recinologia, eis, na ordem alfabética, exemplo de 17 trafa-

res possivelmente reciclados em retrossomas pelo líder homeostático inato, beneficiando a fixa-

ção paragenética dos trafores da ortoliderança: 

 

Tabela  –  Reciclagem  trafares  /  trafores 

 

N
os

 Trafares Trafores 

01. Autoritarismo Autoridade moral 

02. Cobranças Questionamentos 

03. Decidofobia Decidofilia 

04. Dono da verdade Semperaprendente 

05. Egocentrismo Epicentrismo 

06. Fechadismo Abertismo 

07. Força presencial patológica Força presencial homeostática 

08. Ganhos secundários Ganhos evolutivos 

09. Heterocrítica doentia Feedback cosmoético 

10. Imposição Diplomacia 

11. Máscaras sociais Autenticidade consciencial 

12. Monovisão Cosmovisão 

13. Patopensenidade Ortopensenidade 

14. Perfeccionismo Detalhismo 

15. Rigidez Flexibilidade 

16. Superficialidade Exaustividade 

17. Tacon alienante Tares libertária 

 

Ortoliderologia. Acerta mais quem identifica os próprios travões da ortoliderança na 

atual ressoma e busca firmemente reciclar os traços anticosmoéticos. A liderança interassistencial 

alcança o patamar de trafor inato da conscin, quando construída e vivenciada diuturnamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortoliderança inata, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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07.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  manipuladora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

10.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

13.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Sede  de  poder:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  CONSCIN  LÚCIDA  BUSCA  ASSUMIR  OS  TRAFORES   
DA  ORTOLIDERANÇA  CONQUISTADOS  EM  RETROVIDAS, 
BUSCANDO  A  QUALIFICAÇÃO  PARADIPLOMÁTICA,  COS-
MOÉTICA  E  ASSISTENCIAL,  RUMO  À  DESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os autopotenciais para o exer-

cício da liderança cosmoética? Na escala simples de 1 a 5, qual o próprio nível de ortoliderança 

inata? 
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O R T O M E T R I A    E C O N Ô M I C O -F I N A N C E I R A  
( A U T O C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortometria econômico-financeira é o ato ou efeito de a conscin, homem 

ou mulher, não medir a si, nem a outros ou ainda não ser medido a partir dos bens materiais con-

quistados e serviços consumidos na intrafisicalidade, atribuindo o devido peso cosmoético às fi-

nanças e recursos conquistados, objetivando a consecução da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O elemento de composição metria provém do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, 

e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. Sur-

giu no Século XIX. O termo econômico procede também do idioma Latim, economicus, “bem or-

denado; bem disposto; regular”, e este do idioma Grego, oikonomikós, “hábil na Administração 

da casa”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo finança deriva do idioma Francês, finance, “pa-

gamento; fonte de renda”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ortomensuração econômico-financeira. 2.  Ortometrificação econô-

mico-financeira. 3.  Metrificação financeira evolutiva prioritária. 4.  Valoração cosmoética dos re-

cursos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo finança: au-

tofinanciamento; financeira; financeiro; financiado; financiador; financiadora; financial; finan-

ciamento; financiar; financiável; financista; heterofinança; heterofinanciador; heterofinancia-

dora; heterofinanciamento; hiperfinança; sociofinanceira; sociofinanceiro; subfinança. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortometria econômico-financeira, ortometria eco-

nômico-financeira primária e ortometria econômico-financeira avançada são neologismos técni-

cos da Autoconscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Supervalorização econômico-financeira. 2.  Valoração excessiva do 

consumismo. 3.  Status econômico-financeiro. 4.  Hipervalorização da vida financeira. 

Estrangeirismologia: a money society influindo na autovaloração das consciências;  

o laissez-faire, laissez-aller e laissez-passer robotizando a vida humana; a reeducação promovida 

pelo personal finance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência econômico-financeira proexogênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da maturidade econômico-financeira; o predomí-

nio do holopensene materiológico pelo viés do capitalismo selvagem; o holopensene consumista, 

enquanto valor na vida humana temporária. 

 

Fatologia: a ortometria econômico-financeira; a economicidade sadia aplicada ao desen-

volvimento da autoproéxis; a autovaloração da consciencialidade acima dos bens intrafísicos;  

a temporalidade da matéria e dos recursos financeiros sendo fatos indescartáveis da vida humana; 

o fato da supervalorização dos impérios econômico-financeiros em detrimento da evolução auto-

consciente; a evolutividade enquanto fator primordial para medir a consciência; o fato de a cons-

ciência valer o nível de autolucidez e autocognição; o fato dos recursos econômico-financeiros 

serem apenas meios para a evolução consciencial; o domínio sobre a materialidade no desem-

penho evolutivo; a assertividade na aplicação dos recursos econômico-financeiros; a conquista da 

liberdade perante os recursos intrafísicos pelo pé-de-meia consolidado na vida intrafísica; a dis-

persão consciencial gerada pelo hiperconsumismo; a sociedade de consumo em massa estimulada 
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pelo capitalismo selvagem; o condicionamento de buscarmos atender às necessidades ilimitadas 

do ser humano pelo consumo de bens e serviços; o paradigma materialista capitalista impondo  

a competitividade pela conquista de bens a qualquer preço; a subjugação à ditadura do capitalis-

mo; o milenarismo dos atos econômicos praticados desde a Era Primitiva moldando a conduta da 

Humanidade; o fato do autodesafio da posse de recursos não ser menor ao da falta de recursos na 

vida humana; a raridade da personalidade possuidora do toque de Midas sem as loucuras bilioná-

rias; a ignorância demonstrada na visão religiosa do voto de pobreza; o fato de a evolução consci-

encial ocorrer independentemente da condição financeira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático alargando a visão 

quanto aos objetivos da vida humana; a multidimensionalidade descortinando a ressignificação 

dos recursos econômico-financeiros pela visão seriexológica; os efeitos maduros dos paraconhe-

cimentos na relação com os bens intrafísicos; a paravisão da função do dinheiro; a inexistência do 

cifrão e paracifrão na extrafisicalidade; a meritocracia cosmoética governando os direitos extrafí-

sicos das consciexes; a intransponibilidade dos recursos materiais para vida extrafísica; a frustra-

ção do paracomatoso evolutivo em não levar os recursos adquiridos na vida humana recém finda-

da; a fixação assediadora do ex-parente avarento em função dos bens deixados com a dessoma;  

o parajuízo desenvolvido na consciex intermissivista quanto aos percalços da vida intrafísica rela-

cionados aos recursos econômico-financeiros; a projeção consciencial vexaminosa na condição de 

esbregue e vacina contra a intrafisicofilia monopolizadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoparapsiquismo lúcido–maturidade econômico-finan-

ceira; o sinergismo pé-de-meia–exclusivismo proexológico; o sinergismo autolucidez-comedi-

mento no uso dos aportes proexológicos. 

Principiologia: o princípio da orto-utilização gerando a condição de poder se ter cos-

moeticamente mais recursos na vida humana; o princípio da soberania consciencial perante  

a matéria; o princípio do não perdularismo dos recursos financeiros; o princípio da evolução 

consciencial levar à superação do dinheiro na intrafisicalidade; o princípio cosmoético de levar 

até às últimas consequências as decisões evolutivas; o princípio da consciencialidade transcen-

der a materialidade das coisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na utilização dos aportes 

econômico-financeiros na proéxis. 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria das seriéxis; a teoria da reurbanização extra-

física (reurbex); a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da holomaturidade; a teoria do 

megafoco existencial; a teoria do comportamento do consumidor explorando a manifestação 

consciencial pelo dinheiro. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da projetabilidade lúcida; 

a técnica da autopensenização correta; as técnicas de viver evolutivamente; a técnica da invéxis; 

a técnica da recéxis influindo na reperspectivação da relação com os recursos econômico-finan-

ceiros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo 

(CI); o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Maxifraternidade; o Colégio Invisível dos Sere-

nões; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio 

Invisível da Reurbanização Extrafísica; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Conscienciometria. 
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Efeitologia: o efeito libertador na vida do ex-perdulário com falta de recursos na resso-

ma atual; o efeito exemplarista da utilização cosmoética dos recursos, enquanto meios intrafísicos 

para a evolução; o efeito da provação da vida com recursos econômico-financeiros abundantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela superação do cifrão; as neossinapses 

adquiridas quanto à autoconsciencialidade ser prioritária na vida humana. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma esclarecendo a efemeridade dos recursos intrafísi-

cos pela ampliação da Autocogniciologia Evolutiva. 

Enumerologia: a mensuração da autevolução consciencial; a mensuração da profilaxia 

antimaterialista; a mensuração da autoconscienciometria recinológica; a mensuração da autopes-

quisa emancipadora; a mensuração dos aportes existenciais; a mensuração da teática interassis-

tencial; a mensuração da consciencialidade avançada. 

Binomiologia: o binômio autolucidez-vontade; o binômio extrafísico-intrafísico; o binô-

mio mentalsoma-psicossoma; o binômio fortuna financeira–desafio proexológico; o binômio es-

cassez–desafio proexológico. 

Interaciologia: a interação conscin–consciex amparadora; a interação autexperimenta-

ção multidimensional–neovisão do cifrão; a interação conscin-dinheiro. 

Crescendologia: o crescendo educação financeira–ortometria econômico-financeira. 

Trinomiologia: o trinômio autodecisão lúcida–uso correto dos recursos–libertação eco-

nômico-financeira. 

Polinomiologia: o polinômio intraconsciencialidade sadia–interconsciencialidade ma-

dura–Interdimensionalidade vivida–interassistencialidade teática, ressignificando o uso dos re-

cursos econômico-financeiros. 

Antagonismologia: o antagonismo visão eletronótica / visão multidimensional; o anta-

gonismo perdularismo / economicidade cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo realístico do bilionário carente evolutivo; o paradoxo de  

a consciência miserê sofrer, mesmo possuindo recursos abundantes. 

Politicologia: a lucidocracia; a meritocracia interassistencial, enquanto, realidade priori-

tária na condução da evolução das consciências. 

Legislogia: as leis da Cosmoética regendo a vida multidimensional da consciência; a lei 

da economia de males; a lei da economia de bens; as leis econômicas induzindo a hiperprodução 

dos impérios capitalistas. 

Filiologia: a neofilia; a maturofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia;  

a cognofilia; a multidimensionofilia. 

Fobiologia: a fobia financeira assoladora de milhares de perdulários. 

Sindromologia: a síndrome do perdularismo evolutivo; a síndrome da ignorância igno-

rada; a síndrome do miserê; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) relacionada ao cifrão. 

Maniologia: a mania de ver tudo a partir do valor econômico-financeiro; a mania de me-

dir as consciências pelas posses; a mania de ficar na molduragem das consciências pelo enfoque 

econômico-financeiro. 

Mitologia: o mito de o dinheiro poder comprar tudo; o mito de o tempo ser dinheiro. 

Holotecologia: a proexoteca; a criterioteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca;  

a autodiscernimentoteca; a mentalsomatoteca; a logicoteca; a abstrusoteca; a consciencioteca;  

a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciometrologia; a Autocogniciologia; a Parapercep-

ciologia; a Coerenciologia; a Priorologia; a Autoconscienciometria; a Fraternologia; a Autosseri-

exologia; a Autorretrocogniciologia; a Autoconsciencioterapia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o bilionário; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadis-

ta consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a bilionária; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens rational; o Homo sapiens stultus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens acriticus;  

o Homo sapiens erraticus; o Homo alienatus; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens amo-

ralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortometria econômico-financeira primária = a valoração e destinação 

dos próprios recursos econômico-financeiros, auferidos na ressoma, para a realização da autopro-

éxis; ortometria econômico-financeira avançada = a valoração e destinação dos próprios recursos 

econômico-financeiros, auferidos na ressoma, para a consecução da maxiproéxis policármica. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade lúcida; a cultura da interassistencia-

lidade cosmoética; a cultura do esclarecimento cosmoético frente ao cifrão; a cultura do sobre-

pairamento da vida humana; a cultura do desapego cosmoético à intrafisicalidade; a cultura da 

superação do capitalismo selvagem; a cultura da competitividade de mercado. 

 

Absurdologia. Pelo enfoque da Mentalsomatologia, eis, enquanto exemplos, 5 absurdos 

decorrentes da sensação de pseudopoder fornecido pelo dinheiro, no atendimento ao egoísmo pes-

soal das conscins incautas, listados em ordem alfabética (Ano-base: 2013): 

1.  Abate. A existência do direito em algumas fazendas na África do Sul de ser realizada 

caça para abater 1 rinoceronte negro ameaçado de extinção pelo valor de US$ 150 mil. 

2.  Corrupção. A existência da corrupção no Planalto Central em Brasília, DF, apontan-

do a compra de votos e partidos políticos com dinheiro público, em troca de silêncio acobertador 

das ações de quadrilhas e máfias. 

3.  Doação. A existência do acesso às universidades americanas de grande prestígio para 

filhos não talentosos, mas de pais milionários ofertadores de vultosas doações. 

4.  Gestação. A existência da barriga de aluguel na Índia utilizada comercialmente pelo 

valor de US$ 6,25 mil. 

5.  Poluição. A existência do direito de as empresas poluírem a atmosfera com a emissão 

de dióxido de carbono, pelo valor de US$ 18 ou € 13 por tonelada de CO
2
. 

 

Contrapontologia. A partir da Cosmoeticologia, já é possível encontrar 6 exemplos cos-

moéticos, em contraponto aos absurdos associados ao vil metal, verificados na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) (Ano-base: 2013), listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Bairros. A concretização de bairros do saber, aos moldes de oásis de sabedoria  

e fontes de autoconsciencialidade, as chamadas Cognópolis. 
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2.  Construções. A concretização de obras interassistenciais cosmoéticas amplificadoras 

da lucidez consciencial, aos moldes do Tertuliarium. 

3.  Gescons. A concretização de mais de 30 livros de autores da Conscienciologia, den-

tre eles tratados científicos, com a cedência dos direitos autorais à editora da CCCI. 

4.  Instituições. A concretização de instituições conscienciocêntricas (ICs), sem fins lu-

crativos, para a consecução da maxiproéxis grupal a partir do voluntariado. 

5.  Laboratórios. A concretização de laboratórios de autopesquisa a partir dos recursos 

econômico-financeiros das ICs, enquanto ambientes cientificamente pesquisados para a autexpe-

rimentação conscienciológica. 

6.  Voluntariado. A concretização da marca de 1 milhar de conscins voluntárias da tares 

por meio do vínculo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortometria econômico-financeira, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

14.  Ser  /  estar:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOMETRIA  ECONÔMICO-FINANCEIRA  É  POSTURA  

MADURA  ESTUDADA  NO  CURSO  INTERMISSIVO,  PROFI-
LÁTICA  À  ILUSÃO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  E  FAVORÁVEL  

À  PRIORIZAÇÃO  AUTOPROÉXICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz a distinção entre o ser e o ter? Qual a utilida-

de interassistencial dada aos próprios recursos econômico-financeiros obtidos na atual ressoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Sandel, Michael J.; O que o Dinheiro não compra: Os Limites Morais do Mercado (What Money can’t 
Buy); trad. Clóvis Marques; 238 p.; 5 caps.; 19 abrevs.; 2 cronologias; 1 E-mail; 9 enus.; 74 websites; 338 refs.; alf.; 22,5 

x 15,5 cm; br.; Civilização Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 2012; páginas 9 a 11. 
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O R T O N E U R O L É X I C O  
( NE U R O L E X I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortoneuroléxico é o dicionário de vocábulos homeostáticos, ortopensêni-

cos e evolutivos da conscin, homem ou mulher, ao modo de repertório internalizado de palavras  

e expressões cosmoéticas, expresso por meio da autopensenidade, da comunicação verbal e / ou 

escrita. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do mesmo idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. A palavra neuro deriva do idioma Grego, néuron, “nervo; fibra; sistema nervoso”. 

Apareceu, em cultismos das Biociências, a partir do Século XIX. A palavra léxico provém do idi-

oma Grego, leksikós, “que diz respeito as palavras”. 

Sinonimologia: 1.  Neuroléxico homeostático. 2.  Dicionário cerebral de vocábulos evo-

lutivos. 3.  Léxico de ortopensenes. 4.  Thesaurus cerebral pacifista. 5.  Repertório de neocons-

tructos homeostáticos. 

Neologia. Os 3 vocábulos ortoneuroléxico, ortoneuroléxico pensenizado e ortoneurolé-

xico grafado são neologismos técnicos da Neurolexicologia. 

Antonimologia: 1.  Neuroléxico rudimentar. 2.  Neuroléxico patológico. 3.  Tolicionário 

pessoal expresso. 4.  Dicionário de vocábulos belicistas. 

Estrangeirismologia: o gap pessoal entre o autovocabulário pacifista e o neuroléxico 

belicista; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio dos atributos mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Lexicologia Cosmoética Pessoal. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões coloquiais contrárias ao ortoneuroléxico pessoal, utili-

zadas frequentemente sem autocrítica: o tiroteio verbal; a cruzada pela paz; o arsenal de ideias; 

as armas da democracia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares contributivos à temática: – Pala-

vras carregam intencionalidade. Pensenes possuem carregamento. Vocabulário pessoal: autex-

plicitação. Ortoneuroléxico: thesaurus cosmoético. 

Ortopensatologia: – “Evocações. Depuremos nossos neuroléxicos”. “As palavras deter-

minam nossas comunicações: as palavras de paz evocam as Comunexes Evoluídas e as palavras 

belicosas chamam a Baratrosfera”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos autoneuroléxicos cosmoéticos; a orismopense-

nização evolutiva; o holopensene pessoal da comunicação não violenta; os ortografopensenes;  

a ortografopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os orismopensenes;  

a orismopensenidade; a extinção dos bagulhos patopensênicos; a superação dos vícios pensênicos 

belicistas; os logopensenes; a logopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o fato de  

o antipensene não significar, necessariamente, patopensene; a necessidade do prumo ortopensêni-

co dos intermissivistas; a ortorretilinearidade pensênica diuturna. 

 

Fatologia: o ortoneuroléxico; os dicionários cerebrais cosmoeticamente qualificados;  

o dicionário cerebral de ideias cosmoéticas afins (analógico); o thesaurus pessoal da pacificação;  

o repertório de vocábulos traforísticos; a erradicação das palavras chulas, escatológicas, vulgares 

ou ofensivas; o discurso fraterno; o acervo de vocábulos desassediantes; o diálogo reconciliador; 

os vocábulos adequados nas mediações de conflitos; o vocabulário pessoal pacifista; a diferença 
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entre discurso melífluo e argumentação fraterna; a palavra assistencial; o dicionário cerebral poli-

glótico de vocábulos homeostáticos; o dicionário cerebral sinonímico de expressões assistenciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as evocações de 

amparadores extrafísicos potencializadas pelo ortoneuroléxico pessoal; o domínio energolaringo-

chacral; a conexão homeostática coronochacra-laringochacra; a sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal desenvolvida a partir de interconexões homeostáticas; o padrão comunicativo qualifi-

cado das comunexes evoluídas; a reurbanização extrafísica expressa na cosmoeticidade do voca-

bulário predominante no Planeta-Escola. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo sutileza ortolexical–eficácia tarística; o sinergismo au-

tocoerência cosmoética–ortoneuroléxico pessoal. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) perante os neologismos; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP) do comunicador cosmoético; os ortoprincípios cosmoéticos pessoais 

expressos no autoneuroléxico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) escrito, falado e pensenizado; a ne-

cessidade do código grupal de Cosmoética (CGC) expresso nos jargões profissionais. 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria da Ortocomunicologia. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica do confor enciclopédico; as técnicas 

da comunicação não violenta; a técnica do antibagulhismo pensênico; a técnica da antifofoca;  

a técnica de ouvir mais e falar menos. 

Voluntariologia: o voluntariado das instituições pacifistas; o voluntariado das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararre-

urbanologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito bumerangue das palavras nosográficas; o efeito pacificador dos 

vocábulos generosos; o efeito assistencial da escuta empática; o efeito quebra-gelo do sorriso 

sincero aliado às palavras gentis; o efeito desmancha roda de assediadores dos vocábulos mega-

fraternos. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da qualificação cosmoética do vocabulário 

pessoal. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das palavras; o ciclo da reeducação comunicativa. 

Enumerologia: o dicionário cerebral de expressões gratulatórias; o dicionário cerebral 

de expressões pacifistas; o dicionário cerebral de expressões acolhedoras; o dicionário cerebral 

de expressões libertadoras; o dicionário cerebral de expressões tarísticas; o dicionário cerebral 

de expressões interassistenciais; o dicionário cerebral de expressões maxifraternas. 

Binomiologia: o binômio contar até 10–respirar fundo antes da intercomunicação reati-

va; o binômio neologismo-neoideia. 

Interaciologia: a interação vocabulário universalista–ortoneuroléxico pessoal. 

Crescendologia: o crescendo dos dicionários cerebrais maxifraternos; o crescendo neu-

roléxico-ortoneuroléxico. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensene–materpensene cosmoético–holopensene home-

ostático. 

Polinomiologia: o polinômio pensar correto–falar correto–refletir correto–escrever 

correto; o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio verbete homeostático–artigo 

esclaredor–livro conscienciológico–enciclopédia cosmovisiológica. 
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Antagonismologia: o antagonismo batalhar / perseverar; o antagonismo execução 

/ consecução; o antagonismo guerreira / mulher de ação; o antagonismo vocabulário melífluo  

/ vocabulário homeostático. 

Paradoxologia: o paradoxo da utilização de vocábulos belicistas em prol de causas pa-

cifistas; o paradoxo de a palavra gentil poder ter força desassediadora; os paradoxos ortoneuro-

lexicais “Cosmoética Destrutiva” e “Calculismo Cosmoético”. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a lexicocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autorrenovação dos dicionários cerebrais. 

Filiologia: a ortofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação das fobias autassediantes. 

Sindromologia: a síndrome de Tourette dificultando o autocontrole da conscin sobre  

a qualificação das expressões verbais. 

Maniologia: a mania de verbalizar expressões pejorativas misóginas. 

Mitologia: o mito de a comunicabilidade gentil ser taconista. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a lexicoteca; a orismoteca; a coerencioteca; a discer-

nimentoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Neurolexicologia; a Ortopensenologia; a Ortografopensenologia; 

a Polineurolexicogia Assistencial; a Orismologia; a Cosmoeticologia; a Neologística; a Universa-

lismologia; a Pacifismologia; a Exemplarismologia; a Autocoerenciologia; a Anticonflitologia;  

a Paradireitologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a comunicadora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens lexicographus; o Ho-

mo sapiens harmonicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortoneuroléxico pensenizado = o dicionário cerebral cosmoético expres-

so na pensenidade da conscin lúcida; ortoneuroléxico grafado = o dicionário cerebral cosmoético 

expresso na produção escrita da conscin lúcida. 
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Culturologia: a cultura de paz; a cultura universalista; a cultura da Megafraternologia; 

a cultura da gentileza; a cultura da Anticonflitologia; a cultura da reurbanização. 

 

Escolhologia. A construção do próprio ortoneuroléxico é influenciada por fatores extra  

e intraconscienciais. A herança lexical recebida por meio da cultura, mesologia e família, podem 

reforçar aspectos homeostáticos ou nosográficos desse legado. Contudo, a partir da auto-herança 

neuroléxica, a consciência tem o livre arbítrio de selecionar a qualidade da autexpressão, indepen-

dentemente do Zeitgeist. 

Etnologia. Algumas expressões com matiz pejorativo relacionadas a determinadas etnias 

e procedências, têm sido utilizadas na linguagem coloquial brasileira, a exemplo das 7 dicionari-

zadas, listadas em ordem alfabética: 

1.  Africanada: ato característico de africano; bravata. 

2.  Baianada: grupo de baianos; coisa mal feita; patifaria. 

3.  Caboclada: grupo de caboclos; ação desleal; perfídia. 

4.  Galegada: comportamento dito de galegos; ato impensado; ignorância; estupidez. 

5.  Gauchada: grupo de gaúchos; fanfarronice; modos de fanfarrão. 

6.  Judiação: ato de judiar; escárnio; maus-tratos. 

7.  Judiaria: grande número de judeus; bairro de judeus; ato de maltratar alguém. 

 

Idiotismos lexicais. O repertório de expressões e vocábulos expressando a patopenseni-

dade na Socin Patológica ainda é extenso e sutil, abrangendo diversificadas áreas da comunicação 

humana. Vale ressaltar, ao modo de exemplo didático, 24 expressões, em ordem alfabética, relati-

vas à zooconvivialidade, indicativas do antifraternismo em relação aos pré-humanos, ainda vigen-

tes na linguagem coloquial: 

01.  Alguns gatos pingados: o fato de menosprezar minorias em situações distintas. 

02.  Amansa burro: o dicionário (o pré-humano considerado ignorante). 

03.  Apanhar o touro pelo chifre: o ato de enfrentar situação difícil. 

04.  Balaio de gatos: o fato de pessoas ou coisas estarem misturadas pejorativamente. 

05.  Bode expiatório: o fato de a conscin ser culpabilizada para salvaguardar outras. 

06.  Boi de piranha: o fato de a conscin ser sacrificada em prol de outras. 

07.  Cair no mesmo mata-burro: o ato de efetivar o mesmo erro. 

08.  Conscin abutre: a pessoa oportunista em relação às dificuldades alheias. 

09.  Conscin jumento: a pessoa considerada teimosa e com pouca inteligência. 

10.  Conscin pavão: a pessoa vaidosa e exibicionista. 

11.  Dar com os burros na água: o ato de fracassar. 

12.  Dar pérolas aos porcos: desperdiçar algo de valor com pessoas consideradas inferi-

ores. 

13.  Dar zebra: algo dar errado. 

14.  Dizer asneira: pejorativo de o asno (muar) não ser inteligente. 

15.  Fazer gato: efetuar ligação de energia elétrica ilegal. 

16.  Ficar tal qual arara: o ato de sentir indignação e reclamar. 

17.  Matar 2 coelhos com única cajadada: o ato de aproveitar única chance para resol-

ver 2 problemas. 

18.  Matar 2 leões por dia: o ato de enfrentar dificuldades diariamente. 

19.  Mês do cachorro louco: o mês de agosto. 

20.  Pai dos burros: o dicionário. 

21.  Quem não tem cão, caça com gato: o ato de improvisar. 

22.  Rapinagem (ave de rapina): o ato de espoliar e / ou usurpar. 

23.  Trabalhar tal qual cavalo: o ato de laborar até a exaustão. 

24.  Vaca foi para o brejo: a derrocada de algo. 
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Autorreeducaciologia. A partir do autodiagnóstico quanto à qualificação cosmoética do 

próprio dicionário cerebral, vale a conscin lúcida buscar a formação continuada do ortoneuroléxi-

co pessoal, notadamente por meio da ortopensenidade avançada. Eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 25 vocábulos neologísticos, publicados em obras conscienciológicas (Ano-base: 2016), 

passíveis de expandir as pesquisas da Ortoneurolexicologia: 

01. Autoortopensenidade. 

02. Ortocomunex. 

03. Ortodecisão. 

04. Ortodessomaticidade. 

05. Ortoexemplificador. 

06. Ortografopensenidade. 

07. Orto-holossomática. 

08. Ortoimprevisões. 

09. Ortolexicopensene. 

10. Ortoliderança. 

11. Ortomegaideário. 

12. Ortoparanostalgia. 

13. Ortopensata. 

14. Ortopensatografia. 

15. Ortopensenidade. 

16. Ortopraxiologia. 

17. Ortoprincípios. 

18. Ortossilêncio. 

19. Ortossolilóquio. 

20. Ortotalento. 

21. Ortotanasiologia. 

22. Ortotraduciopensene. 

23. Ortotrafores. 

24. Ortoverdade. 

25. Ortovivência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortoneuroléxico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Dicionário  cerebral  verponológico:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

06.  Lexicoteca:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

08.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Orismopensenização  prioritária:  Orismologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

12.  Palavra  envilecida:  Arcaismologia;  Nosográfico. 

13.  Palavra  terapêutica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 
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O  ORTONEUROLÉXICO  PESSOAL  É  INDICATIVO  DA  QUA-
LIFICAÇÃO  PENSÊNICA  DA  CONSCIN  COSMOÉTICA  ATEN-
TA  ÀS  DEMANDAS  INTERASSISTENCIAIS  DA  SOCIN  AIN-
DA  PATOLÓGICA,  CARENTE  DE  VOCÁBULOS  PACIFISTAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou expressões e vocábulos nosográfi-

cos no próprio vocabulário? Busca qualificar diuturnamente o próprio dicionário cerebral de ex-

pressões cosmoéticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Manfroi, Eliana; Interação Pacifismologia-Enciclopediologia: Da Encyclopédie do Século das Luzes  

à Enciclopédia do Século da Lucidez; Artigo; Anais do II Encontro Internacional da Paz; Saquarema, RJ; 18-21.04.15; 

Homo Projector; Revista; Semestral; Vol. 2; N. 1; 1 enu.; 1 minicurrículo; 1 tab.; 10 refs.; Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Junho, 2015; páginas 24 a 32. 
2.  Rosenberg, Marshall; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pessoais 

e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); trad. Mário Vilela; 285 p.; 13 caps.; 2 enus.; 1 tab.;  

5 testes; 52 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 37 a 253. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

652. 

 

E. M. M. 
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O R T O P E N S A T A  
(O R T O P E N S A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopensata é a composição textual breve e holofilosófica, variando de me-

gapensene trivocabular até 10 linhas digitadas, com abordagem conscienciológica, estilística multi-

forme e conteudística abarcando autorreflexões, fatuísticas, parafatuísticas, manifestações conscien-

ciais, perquirições, paraconstructos, neoideários e neoverpons transcendentes, capaz de levar ao 

Universalismo da intelectualidade e à cosmovisão da conscin leitora, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O vocábulo pensata deriva do idioma Latim, pensatus, “examinado; compensado; pago”, oriundo 

de pensare, “examinar; considerar atentamente; pensar”. 

Sinonimologia: 1.  Pensata conscienciológica. 2.  Parêmia conscienciológica. 3.  Pensa-

mento conscienciográfico correto; pensamento conscienciográfico direto; pensamento consciencio-

gráfico direito; pensamento conscienciográfico justo; pensamento conscienciográfico reto. 4.  Máxi-

ma conscienciológica. 5.  Sentença conscienciológica. 6.  Ortopensene paremiológico. 

Neologia. O vocábulo ortopensata e as 4 expressões compostas ortopensata intrafisico-

lógica, ortopensata intraconscienciológica, ortopensata neoverponológica e ortopensata cosmo-

visiológica são neologismos técnicos da Ortopensatologia. 

Antonimologia: 1.  Provérbio. 2.  Ditado popular. 3.  Sabedoria popular. 4.  Frases im-

ponderadas. 5.  Expressão oral do pensamento. 6.  Reflexão sem técnica ortopensatográfica. 

Estrangeirismologia: o pensator autoconsciente das responsabilidades proexológicas na 

área da Conscienciografologia; o ambiente otimizado do Pensatorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos estudos da Ortopensatologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Ortopen-

satas: autopensenes grafados. Ortopensatas: sentenças interconectadas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ortopensata. A ortopensata mais eficiente constitui a simplificação da complexi-

dade”. 

2.  “Ortopensatas. As ortopensatas objetivam a saída da consciência da monovisão egoi-

ca para a cosmovisão evolutiva da Policarmologia”. “O acesso ao acervo do neoideário cosmo-

visiológico sobre a manifestação da consciência leva a profundas reflexões sobre a imaterialidade 

da autopensenidade, a sutileza do autodiscernimento, a depuração mentalsomática cosmoética do 

Código Pessoal de Cosmoética (CPC) e a sofisticação da complexidade do nível mais elevado 

dos pensenes. Somente entender este processo não é o suficiente, sendo necessário explicitar atra-

vés das ortopensatas, e exemplificar teaticamente o que foi compreendido”. 

 

Filosofia: as ortopensatas holofilosóficas abarcam a Tudologia do universo da Conscien-

ciologia. 

Unidade: a unidade de medida da ortopensata é a retilinearidade grafoassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ortopensatografia; o holopensene dos escritó-

rios e ambientes de escrita; o holopensene do camarim do Tertuliarium; o holopensene do Holo-

ciclo do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os grafopensenes em forma de 

ortopensata; a grafopensenidade; os autopensenes grafados; a pensenografia em forma de orto-
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pensata; os neopensenes derivados da captação ideativa; a neopensenidade; os ortopensenes 

enquanto sinônimo das ortopensatas; a ortopensenidade; os megapensenes trivocabulares sendo  

a fórmula mínima redacional de ortopensata; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os latero-

pensenes; o fenômeno da lateropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; os exopensenes; a exopensenidade. 

 

Fatologia: a ortopensata; o ineditismo da Ortopensatologia; a extração da essência con-

teudística das obras conscienciológicas; as neoverpons para composição textual em forma de orto-

pensatas; a releitura conscienciológica de provérbios da Humanidade, obras e dicionários especí-

ficos; os entrelinhamentos servindo de senha ao ortopensatógrafo; o “Roteiro para Ampliar as 

Pensatas Alheias”, elaborado pelo precursor da ortopensatografia, posteriormente afixado no Ter-

tuliarium com o título modificado para “Roteiro do Quadro Sinóptico”; a redação de ortopensatas 

a partir da explanação do epicentro consciencial das Minitertúlias Conscienciológicas do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia; a atividade debatológica também chamada de Curso das 

Respostas; a ortopensatografia cotidiana; o período antelucano otimizador para ortopensatografia; 

as estatísticas e pontoações quanto à produtividade ortopensatográfica; a estilística ortopensato-

gráfica; as “pilhas de pensatas”; a liberdade de expressão e pensamento; a Seção Ortopensatologia 

nos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; o Léxico de Ortopensatas, súmula do thesau-

rus da Ciência Conscienciologia, megagescon e senha para o ortopensatógrafo pioneiro acessar 

em futura vida intrafísica; os 652 conceitos analógicos relacionados no Léxico de Ortopensatas. 

 

Parafatologia: a instalação do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após  

a redação de ortopensatas; a inspiração dos amparadores extrafísicos; a recuperação de megacons 

viabilizando a autocognição e o autoideário acessados pela expansão mentalsomática; a Parelen-

cologia das Minitertúlias Conscienciológicas; a conexão paracérebro do ortopensatógrafo com os 

paracérebros da equipex; a captação de parafatos por meio de registro pangráfico; os extrapola-

cionismos parapsíquicos; os parafenômenos das ideias labirínticas, do corredor de lucidez, da gra-

foectoplasmia, do pico de lucidez e da cosmolucidez; as parassincronicidades; as visitas às comu-

nexes avançadas e as reuniões de cúpula da equipex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pancognição-grafotares; o sinergismo ortopensatógrafo- 

-equipex; o sinergismo conscienciografia-grafotares. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da interassistencialidade; o princípio 

do autorrevezamento interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à ortopensatografia; o có-

digo de conduta pessoal do ortopensatógrafo; o código de prioridades pessoais. 

Teoriologia: as teorias ortopensatográficas; as teorias conscienciológicas em forma de 

ortopensatas; as teorias neoverponológicas. 

Tecnologia: as técnicas ortopensatográficas; as técnicas conscienciográficas; as técni-

cas pensenográficas; as técnicas evolutivas; a técnica do entrelinhamento ideativo; a técnica da 

associação de ideias; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da circulari-

dade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da evitação de cacófatos; a técnica da escrita diária 

de pensatas; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica da tábula rasa favorecendo a cone-

xão com a equipex da Parelencologia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na ortopensatografia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Grafopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automental-

somatologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o labcon pessoal do or-

topensatógrafo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; os Colégios Invisíveis da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito tarístico das ortopensatas para a Humanidade e Para-Humani-

dade; o efeito da grafotares sucinta e profunda; o efeito da impactoterapia ortopensatográfica;  

o efeito das neoideias e neoverpons; o efeito das ortopensatas para o ortopensatógrafo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas com as expansões ideativas, inspirações 

amparológicas ou recuperação de cons por parte da conscin ortopensatógrafa; as neossinapses 

geradas para a conscin no momento da leitura, estudo ou pesquisa em ortopensatas. 

Ciclologia: o ciclo das associações de ideias gerando neoideias. 

Enumerologia: a autorreflexão; o neoideário; a leitura; a analogia; a ortopensatografia;  

a revisão; a publicação. 

Binomiologia: o binômio autolucidez multidimensional–responsabilidade consciencio-

gráfica; o binômio grafotares-grafoassistência; o binômio autorreflexão-ortopensatografia; o bi-

nômio ortopensene-ortopensata; o binômio conscienciografia-ortopensatografia. 

Interaciologia: a interação conscin ortopensatógrafa–equipex. 

Crescendologia: o crescendo gescon-megagescon; o crescendo Paremiologia-Ortopen-

satologia. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexão-pensenografia-ortopensatografia. 

Polinomiologia: o polinômio artigo-verbete-livro-megagescon com achegas ortopensa-

tográficas. 

Antagonismologia: o antagonismo tacon paremiográfica / tares ortopensatográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a complexidade dos constructos conscienciológicos po-

der ser sintetizada em forma de ortopensata. 

Politicologia: a conscienciocracia; a argumentocracia; a heuristicocracia; a cognocra-

cia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia; a política da glasnost intelectiva. 

Legislogia: as leis de direitos autorais patrimoniais; as leis intrafísicas regulando os 

plágios; as leis cósmicas e evolutivas registradas em ortopensatas. 

Filiologia: a redaciofilia; a conscienciografofilia; a grafoassistenciofilia; a comunicofi-

lia; a verponofilia; a cogniciofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito da perfeição sendo impedidor da liberdade redacional. 

Holotecologia: a aforismoteca; a paremioteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensatologia; a Paremiologia; a Grafopensenologia; a Cons-

cienciografologia; a Conscienciologia; a Neoverponologia; a Cosmovisiologia; a Heuristicologia; 

a Mentalsomatologia; a Ortografologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Taristicolo-

gia; a Tudologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; a conscin agente ideativa; a conscin sábia; a cons-

cin-cobaia exemplarista; a consciex-cobaia exemplarista; a conscin universalista; a conscin lúcida;  

a conscin tarística; a consciex amparadora de função; a equipe de monitores das Minitertúlias Cons-

cienciológicas; a conscin universalista; a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional In-

terassistencial; a personalidade técnica; a conscin varejista; a conscin atratora cosmoética. 

 

Masculinologia: o ortopensatógrafo; o ortopensatólogo; o paremiógrafo; o paremiólogo; 

o lexicólogo; o escriba conscienciológico; o autor conscienciológico; o atacadista consciencial;  

o pesquisador; o docente conscienciológico; o agente retrocognitor; o epicentro consciencial;  

o ofiexista; o intermissivista; o docente veterano; o monitor; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o debatedor; o intelectual; o amparador intrafísico; o coadjutor; o proexista;  

o minitertuliano; o voluntário. 
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Femininologia: a ortopensatógrafa; a ortopensatóloga; a paremiógrafa; a paremióloga;  
a lexicóloga; a escriba conscienciológica; a autora conscienciológica; a atacadista consciencial;  
a pesquisadora; a docente conscienciológica; a agente retrocognitora; a epicentro consciencial;  
a ofiexista; a intermissivista; a docente veterana; a monitora; a cognopolita; a comunicóloga;  
a consciencióloga; a debatedora; a intelectual; a amparadora intrafísica; a coadjutora; a proexista; 
a minitertuliana; a voluntária. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens 

eruditus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens verponolo-
gus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens encyclopaedicus; o Homo sapiens cosmovisiolo-
gus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; 
o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens coadjutor; o Homo 
sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortopensata intrafisicológica = a redigida sobre as manifestações da 

consciência na vida intrafísica; ortopensata intraconscienciológica = a redigida sobre perfis, tra-

ços e condutas da personalidade; ortopensata neoverponológica = a redigida sobre temas trans-

cendentes e neoparaconstructos; ortopensata cosmovisiológica = a redigida sobre questões evolu-

tivas, interplanetárias e interdimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da pensenografia na Comunidade Conscienciológica Cosmoética 

Internacional (CCCI); a cultura da Paremiologia; a cultura ortopensatográfica. 

 

Étimo. O termo pensata, embora não dicionarizado, já existe na Lingua Portuguesa, po-

rém, com sentido distinto do empregado pela Ortopensatologia. 

Origem. Primeiramente, a palavra pensata foi apresentada pelo precursor da ortopensa-

tografia e propositor da Neociência Conscienciologia, posteriormente, adquiriu o qualificativo 

orto, passando a ser nomeada ortopensata, somente após milhares terem sido redigidas. 

Acepções. Embora tenha diferentes definições, na apresentação da obra Léxico de Orto-

pensata, não houve distinção entre pensata e ortopensata no âmbito da conteudística. 

Sinônimos. Anteriormente ao termo pensata ter sido criado, o ortopensatógrafo precur-

sor utilizava vocábulos referentes aos gêneros textuais analógicos – parêmias, máximas, sentenças  

e pensamentos – de modo recorrente, tendo sido mantidas, na obra Léxico de Ortopensatas, mui-

tas menções aos significados sinonímicos às pensatas e às ortopensatas. 

Gênese. Os gêneros embrionários das ortopensatas no mundo ocidental são os epigramas  

e as epígrafes, com os respectivos significados confundidos entre si e até tidos como sinônimos.  

A ambos foram conferidos especificidades literárias, mas derivam do epitáfio, cujo sentido original 

remete às inscrições talhadas em superfícies. 

Epigramas. Os epigramas são breves textos em forma de prosa ou verso, oriundos do 

idioma Grego Arcaico, embora haja menções de inscrições nos dialetos jônico e fenício. Original-

mente de caráter honorário ou memorial, referem-se às inscrições em objetos, superfícies, está-

tuas, monumentos e lápides de modo anônimo (epitáfios). 

Acantologia. Com relevância em Calímaco (Século V a.e.c.), escultor, arquiteto grego  

e inventor da Ordem Coríntia a partir da planta acanto, o termo Acantologia é empregado não so-

mente enquanto estudo da planta em si, mas do conjunto de epigramas, tornados famosos por ele. 

Compilação. No período helenístico, o Sylloge Simonidea, compilação de Epigramas Si-

monídeos, é atribuído a Simonides de Ceos (556–468 a.e.c.), poeta, filósofo e historiador, foi o pri-

meiro a instituir a profissão de escritor, autor pioneiro em receber honorários pelas obras. Também 

chamado de pai das teorias mnemônicas, a ele também são outorgados os títulos de precursor da 

teoria das imagens e do gênero epigramático. 

Epígrafe. A epígrafe é elemento pré-textual, em forma de título, frase introdutória ou 

breve citação em destaque, representando a síntese do assunto a ser abordado na sequência. Na 
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Enciclopédia da Conscienciologia, nos tratados científicos e em várias obras publicadas pelo pre-

cursor da Conscienciologia, são as palavras-chave em negrito no início de cada parágrafo, defi-

nindo estilo próprio conscienciológico. 

Entradas. No Léxico de Ortopensatas, por se tratar de obra lexicográfica, não se pode 

atribuir a denominação de epígrafe aos temas de cada bloco de pensatas. São denominados entra-

das ou verbetes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortopensata, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciologia  profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Cornucópia  de  ortopensatas  inéditas:  Gesconologia;  Neutro. 

06.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

07.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Ortopensatografia:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensatógrafo:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensatologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Redação  de  autopensata:  Autopensatologia;  Neutro. 

14.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  ortopensatográfica:  Paremiologia;  Homeostático. 

 

OS  NEOPARACONSTRUCTOS,  NEOVERPONS  E  NEOIDEÁ-
RIOS  DAS  ORTOPENSATAS  SÃO  SÍNTESES  CONTEUDÍS-
TICAS  DO  ARCABOUÇO  COSMOVISIOLÓGICO  ACERCA   

DA  POLIFISIOLOGIA  E  HOLANATOMIA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre desenvolver o hábito de redigir or-

topensatas regularmente? O Léxico de Ortopensatas está dentre a leitura, estudo e pesquisa cotidia-

nos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Salles, Rosemary; Ortopensatas das Minitertúlias Conscienciológicas: Panorama da Ortopensatologia de 

Waldo Vieira & Seleta de 3.125 Ortopensatas Minitertulianas; revisores Anelise Pelissari, et al.; 608 p.; 2 partes, 6 se-

ções; 30 caps.; 6 achegas; 36 citações; 2 entrevistas; 56 enus.; 1 esquema; 12 estatísticas; 4 fichários; 10 fotos; glos. 3.125 
ortopensatas inéditas; 10 ilus.; 1 microbiografia; 8 ortopensatas manuscritas; 5 pontoações; 1 tab.; 70 técnicas ortopensato-

gráficas; 1 verbete editado; 1.217 verbetes; 3 epíl.; 18 refs.; alf, geo; ono; 23 x 16 cm; Epígrafe Editora e Livraria;  

& Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2020, páginas 13 a 15 e 43 a 49. 
2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução cons-

ciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 
120 técnicas a lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019, contracapa e páginas 9, 11 a 28, 1.413 e 1.415. 

 

R. S. R. 
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O R T O P E N S A T O G R A F I A  
(O R T O P E N S A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopensatografia é o ato de redigir tecnicamente ortopensatas a partir de 

cosmoideário contendo paraneoconstructos acerca da consciência, da Multidimensiologia e da 

Tudologia, com teor paremiológico de caráter multidimensional, cosmovisiológico e neoverpono-

lógico a partir do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo pensata deriva do idioma Latim, pensatus, “examinado, compensado, pa-

go”, oriundo de penso, pensare, “examinar, considerar atentamente, pensar”. O segundo elemento 

de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. 

Sinonimologia: 1. Pensatografia conscienciológica 2.  Redação de ortopensatas. 3. Pare-

miografia conscienciológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensatografia, ortopensatografia compacta  

e ortopensatografia extensa são neologismos técnicos da Ortopensatologia. 

Antonimologia: 1.  Elaboração textual sequencial. 2.  Redação convencional. 3.  Escrita 

padronizada. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da redação de ortopensatas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao exercício da ortopensatografia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Pensatas 

fazem pensar. Repensatas fazem repensar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Megapensata. A megapensata mais difícil de redigir é a que expõe o conteúdo 

mais complexo, através da forma simples, quanto esta”. 

2.  “Ortopensatologia. A conscin pensatóloga veterana, a rigor, jamais pode se atribuir 

honestamente a exclusividade de suas ideias porque a interação multidimensional se torna inin-

terrupta e indesativável sadiamente”. 

3.  “Pensatologia. Tudo está incluído no universo das pensatas, seja autopensatas ou he-

teropensatas. A Megapensatologia é a essência do Cosmos”. 

 

Filosofia. A Holofilosofia grafada em forma de ortopensatas. 

Unidade. A unidade de medida da ortopensatografia é a grafoassistencialidade tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ortopensatografia; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; a pensenografia; os ortopensenes; a ortopensenidade permeando a conteudística da 

ortopensatografia; os lateropensenes inspiradores; a lateropensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade evidenciada nas extrapolações mentaissomáticas; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os megapensenes trivocabulares sendo 

síntese ortopensatográfica; a megapensenidade; o ambiente propício ao holopensene ortopensato-

gráfico. 

 

Fatologia: a ortopensatografia; os fatos do cotidiano tornados elementos referenciais pa-

ra elaboração de ortopensatas; a observação do comportamento, temperamento, traços de persona-
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lidade e atitudes alheias embasando a ortopensatografia; a Autoconscienciometria e as indagações 

intraconscienciais servindo de grafoassistência; a fundamentação redacional a partir de provérbios 

e pensatas alheias; as parêmias clássicas e provérbios arcaicos como base de estudo para a orto-

pensatografia; as temáticas envolvendo grafotares evolutivas, prioritárias, cosmoéticas e interas-

sistenciais; a ideia segmentada em diferentes pensatas; os neologismos surgidos no momento da 

criação textual; o encadeamento lógico com ineditismo de abordagem; o plágio ideativo homeos-

tático; o senso comum eternizado em parêmias servindo de base analítica com foco consciencio-

lógico; o caráter cosmovisiológico; a conscienciografia de ortopensatas analíticas e sintéticas;  

a experiência singular servindo de base da grafotares; o foco da atenção no resultado da interpre-

tação e do entendimento do conteúdo ideativo; as palavras incomuns surgidas espontaneamente 

no momento da escrita; o autoneuroléxico aplicado; o enredo tarístico transformado em pensata 

generalista e despersonalizada; a priorização do conteúdo cognitivo em detrimento dos persona-

gens envolvidos no relato oral; as distorções dos fatos e parafatos gerando pensatas díspares da 

ideia original; a síntese escrita referente à análise oral; a rotina disciplinada diária na atividade or-

topensatográfica; o horário antelucano sendo facilitador para o acesso ao neoideário; o papel sen-

do o primeiro descarregador da memória, tendo prioridade a redação de maneira manuscrita para 

posterior digitação; os procedimentos digitacionais; a organização por ordem alfabética da pilha 

de ortopensatas; as estatísticas da produtividade ortopensatográfica; as imprescindíveis auto e he-

terorrevisões; a marcação de livros e dicionários para extrair conteúdos grafáveis em forma de or-

topensatas; o roteiro para ampliar pensatas alheias; o dia da demolição do labiríntico ou dia da 

autodesova do mentalsoma; o Léxico de Ortopensatas, megagescon do propositor da Conscien-

ciologia, representando a epítome do Thesaurus da Neociência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na prática ortopen-

satográfica; os parafatos; as visitas de consciexes sendo base informacional através de ortopensa-

tas; as experiências parapsíquicas, as inspirações da equipex e as parapercepções na prática orto-

pensatográfica; as neoverpons da dimenex perpetuadas na dimenin; o acoplamento com os ampa-

radores de função; a relação paracérebro a paracérebro da equipex ao ortopensatógrafo; a vivência 

de parafenômenos; a parassincronicidade; a grafoectoplasmia; o pico de lucidez e as visitas às Co-

munexes Evoluídas; a participação da Parelencologia nas minitertúlias Conscienciológicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tares oral–grafotares. 

Principiologia: a liberdade de expressão enquanto princípio norteador básico da escrita 

ortopensatográfica; os princípios pessoais norteando as tarefas ortopensatográficas; o princípio 

“quem pode mais, pode menos”; o princípio de os fatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: as teorias sintetizadas em ortopensatas; as magnoteorias embrionárias. 

Tecnologia: as técnicas ortopensatográficas; as grafotécnicas; as técnicas pensenográfi-

cas; a técnica de esvaziar a mente e focar no prioritário; a técnica do uso do dicionário cerebral 

analógico, pinçando os vocábulos e utilizando o paracérebro para articular a memória. 

Voluntariologia: o voluntariado na Equipe da Monitoria das Minitertúlias Consciencio-

lógicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia. 

Efeitologia: o efeito da grafotares; o efeito da ortopensatografia perante a serialidade 

existencial; o efeito do vínculo entre o epicentro e o ortopensatógrafo; o efeito intraconsciencial 

do processamento mental das ideias hauridas. 

Neossinapsologia: as neossinapses enquanto consequência da absorção de neoideário. 

Ciclologia: o ciclo autorganização-autodisciplina-priorização-produtividade. 

Binomiologia: o binômio intercompreensão-intercooperação. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex. 
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Trinomiologia: o trinômio ouvir-refletir-redigir; o trinômio literalidade–complementa-

riedade–liberdade máxima de expressão; o trinômio redação acadêmica–escrita conscienciológi-

ca–ortopensatografia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o aumento da produtividade ortopensatográfica ser ad-

vindo do aumento da liberdade autopensênica e não, necessariamente, relacionar-se com a con-

teudística abordada. 

Politicologia: a conscienciocracia permeando todas as temáticas da redação ortopensato-

gráfica. 

Legislogia: as leis grafadas. 

Filiologia: a conscienciografofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a amparofilia; a cog-

niciofilia; a debatofilia; a verponofilia; a redaciofilia. 

Fobiologia: as fobias grafadas para fins tarísticos. 

Mitologia: o mito da perenidade. 

Holotecologia: a aforismoteca; a paremioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensatologia; a Paremiologia; a Tudologia; a Consciencio-

grafologia; a Assistenciologia; a Neoverponologia; a Comunicologia; a Heuristicologia; a Mental-

somatologia; a Cosmovisiologia; a Paremiotecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lexicóloga; a conscin enciclopedista; a equipe de monitores das 

Minitertúlias Conscienciológicas; a conscin universalista; a conscin-cobaia exemplarista; a cons-

ciex-cobaia exemplarista; a conscin tarística; a conscin docente veterana; a conscin ofiexista;  

a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o ortopensatógrafo; o escritor; o redator; o docente; o epicentro;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o coadjutor; o autor conscienciológico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o debatedor; o comunicólogo; o conscienció-

logo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o escritor; o intelectual; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o minitertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a ortopensatógrafa; a escritora; a redatora; a docente; a epicentro;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a coadjutora; a autora conscienciológica; a ata-

cadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a debatedora; a comunicóloga; a conscienci-

óloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a escritora; a intelectual; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a minitertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognographus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens scriptor; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapi-

ens coadjutor; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortopensatografia compacta = as composições redacionais em forma de 

megapensenes trivocabulares; ortopensatografia extensa = as composições redacionais pormeno-

rizadas com, no máximo, 10 linhas digitadas. 

 

Culturologia: a cultura de ler e redigir ortopensatas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a ortopensatografia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

08.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

09.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Redação  de  autopensata:  Autopensatologia;  Neutro. 

13.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  ortopensatográfica:  Paremiologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOPENSATOGRAFIA  É  PRÁTICA  REDACIONAL  

AVANÇADA,  EXPRESSANDO  CONTEÚDO  DE  PROFUNDI-
DADE  COGNITIVA  E  COSMOVISIOLÓGICA  EM  FÓRMULA  

TEXTUAL  SINTETIZADA,  OBJETIVA  E  ESCLARECEDORA. 
 

Questionologia. O hábito de ler e extrair ideias para redigir ortopensatas está consoli-

dado para você, leitor ou leitora? A pensenografia em forma de ortopensatas já é hábito coti-

diano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 56 e 57. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.185, 1.275  

e 1.277. 

 

R. S. R. 
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O R T O P E N S A T Ó G R A F O  
(O R T O P E N S A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ortopensatógrafo é a conscin escritora, homem ou mulher, especialista 

em redigir ortopensatas de caráter tarístico, multirrevezamental e cosmovisiológico a partir de 

cognição e ideário conscienciológico, próprio ou de outrem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo pensata deriva do idioma Latim, pensatus, “examinado, compensado, pa-

go”, oriundo de penso, pensare, “examinar, considerar atentamente, pensar”. O segundo elemento 

de composição grafia procede do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; 

descrição”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Redator de ortopensatas. 2.  Escritor de ortopensatas. 3.  Conscin re-

datora de pensatas conscienciológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensatógrafo, ortopensatógrafo principiante  

e ortopensatográfo veterano são neologismos técnicos da Ortopensatologia. 

Antonimologia: 1.  Escritor clássico de parêmias. 2.  Redator de máximas da Socin.  

3.  Copista. 

Estrangeirismologia: o scribe conscienciológico; o know-how ortopensatográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desempenho ortopensatográfico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ortopensatas: 

pensenes cosmoéticos. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autoradologia. Quem possui facilidade para escrever, possivelmente teve retrovi-

das atuando na função de escriba ou copista”. 

2.  “Escriba. A conscin, quando escriba moderna, ao adotar estilística redacional deta-

lhista, própria, nas anotações em tempo real, demonstra a força da espontaneidade em sua escrita. 

Tal estado de coisas conduz, racionalmente, semelhante conscin à autotaquirritmia e à maior as-

sistência por parte dos amparadores extrafísicos”. 

3.  “Ortopensatografia. Na interação paracérebro a paracérebro do amparador extrafísi-

co com o pensatógrafo, é necessária a predisposição pessoal como conceptáculo inspiracional 

consciente”. 

4.  “Paremiologia. Ao redigir ortopensatas, a conscin autora elimina a autorrigidez por-

que atua com liberdade pensênica plena”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ortopensatografia; a pensenografia; os ortopen-

senes; a ortopensenidade preponderando no momento da redação de ortopensatas; o exercício or-

topensatográfico promovendo neopensenes; os pensenes explícitos dos amparadores de função; os 

grafopensenes perpetuados nas gescons; a ortografopensenidade pensatológica. 

 

Fatologia: a escrita contínua de ortopensatas; a atuação coadjuvante na ortopensatogra-

fia; a função definida na equipe da monitoria das Minitertúlias Conscienciológicas; a caligrafia 

legível; o uso do papel e caneta em detrimento do computador; a autodisciplina rígida quanto  

à presença diária nas Minitertúlias Conscienciológicas; a transcrição simultânea; a atenção dedi-

cada pelo epicon tarístico ao ortopensatógrafo a fim de garantir a grafia das ideias surgidas duran-

te a fala; a busca de autossuperação de recordes; a influência do estado intraconsciencial do orto-
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pensatógrafo com o resultado quantitativo e qualitativo ao final dos trabalhos diários; a meta 

quantitativa de ortopensatas grafadas a ser alcançada diariamente; a pilha de papéis acumulados 

com dezenas a centenas de ortopensatas grafadas, ainda não digitadas; o megatrafor da facilidade 

de escrever sendo elemento otimizador à qualificação conscienciográfica; a assistência ao epicon-

docente ao repetir determinada ideia ou informação a fim de melhor organização do texto 

pensatográfico; a assessoria anônima à megagescon alheia; o Léxico de Ortopensatas; as limita-

ções cognitivas dificultadoras das abordagens profundas das meganeoverpons; os bastidores das 

Minitertúlias Conscienciológicas; as heterocríticas rudes e as elogiosas; as senhas pessoais grafa-

das; a cumplicidade explicitada apenas na troca de olhares entre o epicon-docente e o redator de 

ortopensatas; a aplicação teática de atributos mentaissomáticos e parapsíquicos na captação ide-

ativa e expansão autocognitiva; o registro das neoverpons e neoabordagens a meta quantitativa 

diária de pensatas redigidas; a amizade estabelecida entre o ortopensatólogo e o ortopensatógrafo; 

o coroamento da vida de escritor veterano com a publicação da síntese do ideário pessoal por 

meio da gescon ortopensatográfica. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a conexão multidimensional men-

talsoma do amparador–mentalsoma do(a) ortopensatógrafo(a); a interconfiança estabelecida entre 

conscins e consciexes envolvidas na conscienciografia pensatológica; o parapsiquismo ideativo;  

a conexão energética estabelecida entre epicentro erudito e o ortopensatógrafo, favorecendo  

a produção mentalsomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin epicentro–conscin neoescriba. 

Principiologia: o princípio do maior esforço aplicado à escrita de ortopensatas; o princí-

pio da liberdade de expressão máxima; o princípio da Priorologia Proexológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código estabelecido entre a du-

pla epicentro-ortopensatógrafo. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica grafada; a teática conteudística. 

Tecnologia: a técnica ortopensatográfica; as técnicas conscienciográficas; as técnicas 

pensenográficas. 

Voluntariologia: o voluntariado na equipe da monitoria das Minitertúlias Consciencio-

lógicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Efeitologia: o efeito tarístico das verpons grafadas; o efeito da expansão mentalsomáti-

ca nas práticas ortopensatográficas; o efeito recinológico dos neoideários grafados. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses permeando as tarefas ortopensatográficas. 

Ciclologia: o ciclo exposição oral–processamento mental–ortopensatografia. 

Enumerologia: a tares oral; a interassistência ideativa; a expansão da autocognição; 

a transposição gráfica; a grafotares derivada; a tarefa realizada; o senso de gratidão decorrente. 

Binomiologia: o binômio ortopensatas-grafotares. 

Interaciologia: a interação equipex-ortopensatógrafo. 

Trinomiologia: o trinômio ideias expostas oralmente–ideias processadas mentalsomati-

camente–ideias grafadas em forma de Ortopensatas; o trinômio escriba-autor-ortopensatógrafo. 

Polinomiologia: o polinômio autor de artigo–autor de verbete–autor de livro–autor or-

topensatógrafo. 

Antagonismologia: o antagonismo desmotivação / produtividade ortopensatográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a tares expositiva poder ser fundamento para a grafo-

tares. 

Politicologia: a paradiplomacia permeando a relação epicentro docente e ortopensató-

grafo; a cogniciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei das afinidades. 

Filiologia: a redaciofilia; a assistenciofilia; a conscienciografofilia. 
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Fobiologia: a ausência de grafofobia. 

Sindromologia: as síndromes retratadas em forma de ortopensatas. 

Maniologia: a grafomania. 

Mitologia: o mito da escrita perfeita. 

Holotecologia: a aforismoteca; a paremioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensatologia; a Paremiologia; a Conscienciografologia;  

a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Taristicologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomato-

logia; a Evoluciologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin agente ideativo; a conscin sábia; a conscin-cobaia exemplarista;  

a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a conscin integrante 

da equipe de monitores das Minitertúlias Conscienciológicas; a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o ortopensatógrafo; o redator de ortopensatas; o escriba consciencioló-

gico; o autor conscienciológico; o atacadista consciencial; o docente conscienciológico; o inter-

missivista; o cognopolita; o comunicólogo; o conscienciólogo; o debatedor; o intelectual; o pes-

quisador; o minitertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a ortopensatógrafa; a redatora de ortopensatas; a escriba consciencioló-

gica; a autora conscienciológica; a atacadista consciencial; a docente conscienciológica; a inter-

missivista; a cognopolita; a comunicóloga; a consciencióloga; a debatedora; a intelectual; a pes-

quisadora; a minitertuliana; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens coadjutor; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

cognographus; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortopensatógrafo principiante = a conscin novata nas práticas ortopensa-

tográficas; ortopensatógrafo veterano = a conscin versada em práticas ortopensatográficas. 

 

Culturologia: a cultura da pensenografia. 

 

Atributos. O perfil da conscin ortopensatógrafa conta com determinados atributos e ca-

racterísticas otimizadoras ao exercício de redação de Ortopensatas, a exemplo dos 11 listados em 

ordem alfabética: 

01.  Abertismo. Visão despojada de ocorrências e paraocorrências, sem manifestação de 

preconceitos, misticismos ou ideologias. 

02.  Alerta. Atenção dividida entre a autoconsciencialidade, a atuação da equipex e a ati-

vidade ortopensatográfica realizada no momento. 

03.  Autoneuroléxico. Dicionário cerebral com acervo vocabular contendo termos erudi-

tos e coloquiais, a fim de melhor articular as frases e orações. 

04.  Conexão. Associação de ideias entre o assunto pesquisado e quaisquer temas ou fa-

tos e parafatos. 

05.  Conscienciografia. Habilidade para a escrita com desenvoltura quanto à elaboração 

argumentativa, redacional e gramatical. 

06.  Foco. Concentração aplicada ao objeto de pesquisa, ao tema pesquisístico ou ao ele-

mento externo fonte de heteroideário. 

07.  Holomnemônica. Capacidade de retenção mnemônica acerca da presente vida intra-

física e faculdade de acessar retromemórias pelas retrocognições. 
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08.  Intelecção. Conhecimento, cultura e base de leitura, seja especializada, diversificada 

ou generalista. 

09.  Lateralidade. Condição de passividade atenta à equipex, acessibilidade e receptibi-

lidade às informações advindas dos amparadores. 

10.  Parapsiquismo. Parapercepções quanto aos campos bioenergéticos e padrões holo-

pensênicos. 

11.  Taquipsiquismo. Rapidez entre a compreensão das informações recebidas e a reda-

ção no momento imediatamente posterior ou capacidade de elaboração mental de modo instan-

tâneo. 

 

Ideário. O ortopensatógrafo pode acessar neoideário a partir de si, o autoideário, ou de 

outrem, o heteroideário, a fim de redigir ortopensatas. 

 

Autoideário. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 maneiras de obter autoideário: 

1.  Autexperiência: vivências teáticas individuais; autopesquisa experiencial; aprendiza-

dos pessoais auridos. 

2.  Autocognição: bagagem pessoal de conhecimentos adquiridos ao longo da serialida-

de existencial. 

3.  Autorretrocons: recuperação de cons. 

4.  Holomemória: acesso ao acervo pessoal mnemônico multisserial. 

 

Heteroideário. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 maneiras de obter ideário  

a partir de fontes externas: 

1.  Parapedagogia: apresentação de epicon-docente-megaerudito em atividades mentais-

somáticas tarísticas. 

2.  Bibliografia: consultas a livros e dicionários paremiológicos ou de temas diversos. 

3.  Mídia: observação de programas televisivos; acompanhamento de séries televisivas, 

consultas a sites da Internet. 

3.  Colóquios: conversas informais; observações de atitudes, comportamentos ou mani-

festações alheias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ortopensatógrafo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  comunicativa:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  assertiva:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Neoescriba  conscienciológico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensatografia:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensatologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  ortopensatográfica:  Paremiologia;  Homeostático. 

15.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 
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QUANDO  REDIGE  ORTOPENSATAS  DE  CONSCIENCIÓLO-
GO  DOUTO,  O  ORTOPENSATÓGRAFO  TRANSITA  ENTRE 

A  AUTORIA  E  A  COAUTORIA.  SENDO  NEOESCRIBA,  
APLICA  A  AUTOCOGNIÇÃO  ALIADA  AO  HETEROIDEÁRIO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de formular ortopensatas? Consi-

dera tornar-se ortopensatógrafo(a) assíduo(a)? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 56 e 57. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 232, 619, 

1.183, 1.185 e 1.257. 

 

R. S. R. 
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O R T O P E N S A T O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ortopensatologia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos e sistemáti-

cos do universo das parêmias contendo abordagem tarística, neoverponológica, cosmovisiológica 

acerca da evolução da consciência, da Multidimensiologia e da Tudologia do Cosmos, quando 

embasadas pelo paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo pensata deriva do idioma Latim, pensatus, “examinado, compensado, pa-

go”, oriundo de penso, pensare, “examinar, considerar atentamente, pensar”. O segundo elemento 

de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra Ortopensatologia surgiu em 2014. 

Sinonimologia: 1. Pensatologia Conscienciológica. 2.  Paremiologia Conscienciológica. 

3.  Ciência das Ortopensatas. 

Neologia. O vocábulo Ortopensatologia e as duas expressões compostas Ortopensatolo-

gia Elementar e Ortopensatologia Avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Paremiologia convencional. 2.  Proverbiologia. 3.  Ciência da Sabe-

doria Popular. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos estudos da Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Ortopensata: cos-

movisão intelectual. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ortopensatas. O acesso ao acervo do neoideário cosmovisiológico sobre a mani-

festação da consciência leva a profundas reflexões sobre a imaterialidade da autopensenidade,  

a sutileza do autodiscernimento, a depuração mentalsomática cosmoética do Código Pessoal de 

Cosmoética (CPC) e a sofisticação da complexidade do nível mais elevado dos pensenes. Somen-

te entender este processo não é o suficiente, sendo necessário explicitar através de ortopensatas,  

e exemplificar teaticamente o que foi compreendido”. 

2.  “Paremiologia. O corpus da Conscienciologia é a grande novidade no universo da 

Paremiologia, nesta Era da Reurbanologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Ortopensatologia favorecendo a expansão cons-

ciencial; os grafopensenes recinológicos; a grafopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; a pensenografia; os lateropensenes inspiradores; a lateropensenidade; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a Ortopensatologia enquanto elemento de amplificação do nível de erudição 

das conscins intermissivistas e pré-intermissivistas; o Léxico de Ortopensatas enquanto principal 

obra de referência sobre a Ortopensatologia; o estudo da Paremiologia enquanto suporte da visão 

de conjunto da escrita de parêmias e provérbios ao longo da História Humana; o estudo das orto-

pensatas promovendo megarrecins; as entrelinhas das ortopensatas compreendidas pelas conscins 

com maior grau de acuidade; a autocognição expandida; a base conceitual da Conscienciologia  

e da Evoluciologia sintetizada em ortopensatas; a Seção Ortopensatologia nos verbetes da Enci-
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clopédia da Conscienciologia (EC); o aumento das sincronicidades resultante da atuação com fo-

co na mentalsomática promovida pela Ortopensatologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parerudição cata-

lisada pela Ortopensatologia; a recuperação de megacons advinda dos estudos das ortopensatas;  

a parapercuciência aplicada e desenvolvida; o abertismo às inspirações extrafísicas à conscin or-

topensatógrafa; a captação ideativa a partir das experiências com Consciex Livre (CL) enquanto 

píncaro de amplificação e profundidade conteudística; a Parelencologia presente em campos men-

taissomáticos geradores de ortopensatas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o megassinergismo equipex–ortopensatógrafo veterano. 

Principiologia: os princípios libertários da Conscienciologia; o princípio da evolutivi-

dade permanente; os princípios da Autorrevezamentologia. 

Codigologia: o código existencial pessoal (CEP). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas redigidas de modo sucinto. 

Tecnologia: as técnicas ortopensatográficas; as técnicas pensenográficas. 

Voluntariologia: os benefícios auridos pelos voluntários da CCCI com as neoverpons 

conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grafopensenologia. 

Binomiologia: o binômio cognição-autoconsciencialidade; o binômio Intermissiologia- 

-Intrafisicologia; o binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação equipex inspiradora–ortopensatógrafo–estudioso da Orto-

pensatologia. 

Trinomiologia: o trinômio autocognição-neoverpon-autorreciclagem. 

Politicologia: a Parageopolítica. 

Legislogia: a derrogação de leis cósmicas promovida pelas Consciexes Livres, ainda in-

compreendida pela grande maioria das conscins neste Planeta. 

Filiologia: a leiturofilia. 

Holotecologia: a aforismoteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensatologia; a Evoluciologia; a Paremiologia; a Tudologia; 

a Cosmovisiologia; a Neoverponologia; a Conscienciografologia; a Megafraternologia; a Consci-

enciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lexicóloga; a conscin enciclopedista; a equipe de monitores das 

Minitertúlias Conscienciológicas; a conscin universalista; a conscin-cobaia exemplarista; a cons-

ciex-cobaia exemplarista; a conscin tarística; a conscin docente veterana; a conscin ofiexista;  

a consciex amparadora de função. 

 

Masculinologia: o paremiólogo; o paremiógrafo; o escritor; o redator; o pesquisador;  

o docente; o epicentro; o monitor; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o coadjutor;  

o autor conscienciológico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o debatedor; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o intelectual;  

o parapercepciologista;  o sistemata; o minitertuliano; o voluntário. 

 

Femininologia: a paremióloga; a paremiógrafa; a escritora; a redatora; a pesquisadora;  

a docente; a epicentro; a monitora; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a coadjutora; 

a autora conscienciológica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a debate-

dora; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a intelec-

tual; a parapercepciologista; a sistemata; a minitertuliana; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens intel-

lectualis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens ency-

clopaedicus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ortopensatologia Elementar = a aplicada ao universo das autopensatas 

com base na autocognição de conscin intermissivista ou pré-intermissivista; Ortopensatologia 

Avançada = a aplicada ao universo das ortopensatas com base no cosmoideário de conscin orto-

pensatógrafa veterana e megaerudita. 

 

Culturologia: a ausência da cultura de estudar e redigir ortopensatas. 

 

Curiosologia. O termo pensata foi aplicado como sinônimo de parêmia, de maneira iné-

dita no idioma Português, pelo propositor da Conscienciologia. Com o mesmo sentido, há vocá-

bulo homográfico no idioma Italiano. 

 

Analogia. No âmbito da Paremiologia, há diversos termos, cujo sentido pode ser exato 

ou analógico à pensata, como por exemplo, os 4 abaixo dispostos por ordem funcional de relevân-

cia e aproximação: 

1.  Equivalência. Sinônimos diretos: adágio; apotegma; axioma; brocardo; máxima; me-

gapensene trivocabular; ortopensata; parêmia; pensata; prolóquio. 

2.  Variáveis. Sentido popular: aforismo; anexim; ditado popular; dito popular; pensa-

mentos; provérbio; sentença. 

3.  Harmonia. Formato ritmado: apólogo; epodo; dístico. 

4.  Nocividade. Sentido negativo: cantilena; chacota; dichote; drama; paródia; pasquim; 

pasticho; rifão; sátira. 

 

Variação. No Brasil, embora não conste na quinta e última edição do Vocabulário Orto-

gráfico da Língua Portuguesa da Academia Brasileira de Letras, publicado em 2009, o termo 

pensata tem sido utilizado enquanto “pensamento em ata” (pens: pensamento; ata: registro; docu-

mento), porém, não em forma de parêmias, mas em textos longos com caráter de posicionamento 

pessoal. 

Utilização. No meio jornalístico, pensatas são comentários à notícia, opiniões e visam 

atender a expectativa do público, mas também servem para direcionar a pauta de informações  

a serem publicadas. Há colunas em jornais de renome, cujo título é Pensata. 

Academia. Também chamada de position paper, no meio acadêmico pensata tem o in-

tuito de divulgar o pensamento do autor. É utilizada para textos opinativos, argumentações com 

julgamento pessoal, resenhas críticas, análises, ensaios teóricos ou reflexões lógicas. Difere do ar-

tigo o qual necessita ser isento da opinião do autor. 

Revista. Em outubro de 2011, em Guarulhos, SP, foi publicada a primeira edição da 

Pensata: Revista dos Alunos do Programa de Pós-graduação em Ciências Sociais da UNIFESP, 

Universidadade Federal de São Paulo, impressa e divulgada por meio digital. 

Instituição. A Associação Internacional de Paremiologia (AIP; International Associa-

tion of Paremiology, IAP), é instituição sem fins de lucro dedicada ao estudo científico das parê-

mias com sede em Tavira, Algarve, Portugal, considerada a única do mundo com essa finalidade. 

Desde 2007 realiza Colóquios Interdisciplinares sobre Provérbios (ICPs) e em 2016 conquistou 

assinatura de protocolo com a Unesco para criação de Clubes UNESCO de Paremiologia. 

Qualificativo. No contexto da Conscienciologia, na fase inicial das Minitertúlias Cons-

cienciológicas, os termos mais utilizados eram máximas e parêmias. Posteriormente, o vocábulo 

pensata passou a ser empregado de modo recorrente e, somente após milhares terem sido redi-
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gidas, o neologismo ortopensata foi proposto e consolidado, adquirindo megaqualificativos, em-

bora em alguns contextos, ainda permaneça como sinônimo de pensata. 

 

Especialidades. Atinente à Tecnologia Ortopensatográfica, há 4 ramos de Ciências de-

dicadas ao estudo de pensatas e respectivos significados, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Autopensatologia: Ciência aplicada aos estudos das autopensatas. 

2.  Megapensatologia: Ciência típica da essência do Cosmos. 

3.  Ortopensatologia: Ciência aplicada aos estudos das ortopensatas. 

4.  Pensatologia: Ciência aplicada aos estudos das pensatas. 

 

Expertise. Segundo a Caracterologia, há 5 categorias, dispostas em ordem alfabética, de 

pesquisadores em pensatas: 

1.  Ortopensatógrafo(a): conscin redatora de ortopensata. 

2.  Ortopensatólogo(a): especialista em ortopensatas. 

3.  Pensatógrafo(a): conscin redatora de pensata. 

4.  Pensatólogo(a): especialista em pensatas. 

5.  Pensator: redator de pensatas ou ortopensatas. 

 

Taxologia. De acordo com a Ortopensatologia, há 18 categorias de pensatas e respecti-

vos significados, dispostas em ordem alfabética: 

01.  Arquipensata: elaborada quando há exaustividade das automegaconcepções. 

02.  Autopensata: específica da conscin pensatógrafa. 

03.  Benignopensata: específica da benevolência. 

04.  Cosmopensata: de caráter ou abrangência cósmica. 

05.  Evoluciopensata: típica de temas relacionados à evolução da consciência. 

06.  Heteropensata: alheia; de outrem. 

07.  Hiperpensata: de caráter superior. 

08.  Meganeopensata: de relevância neoverponológica de âmbito cósmico. 

09.  Megapensata: de relevância conteudística acerca do Cosmos. 

10.  Minipensata: de conteúdo reduzido. As menores são os megapensenes trivocabu-

lares. 

11.  Neopensata: de caráter original. 

12.  Nexopensata: com vinculação de diferentes temáticas. 

13.  Parapsicopensata: específica das acessadas nas parapsicotecas. 

14.  Pensata: sínteses da essência do enciclopedista; produto básico da máquina da auto-

pensenidade. 

15.  Prioropensata: focadas nas prioridades evolutivas. 

16.  Repensata: típicas das ortopensatas reescritas. 

17.  Retropensata: específicas da Passadologia. 

18.  Taquipensata: com caráter de celeridade. 

 

Adendo. No rol de cognatos da Pensatologia, podem ainda ser elencados 6 termos, na 

ordem alfabética: 

1.  Ortopensata: manifestação do autoposicionamento da consciência perante o Cos-

mos;  multidetalhismo supercognitivo. 

2.  Ortopensatografia: ato de redigir tecnicamente ortopensatas. 

3.  Ortopensatográfico(a): característico da ortopensatografia. 

4.  Pensatogenia: processo criativo ou ideativo anterior à redação de pensatas. 

5.  Pensatogênico(a): característico da pensatogenia. 

6.  Pensatorium: ambiente propício ao exercício da pensatografia ou da ortopensato-

grafia. 
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Temática. A conteudística das ortopensatas pode contemplar ou permear, por exemplo, 

os 19 objetos de estudo, dispostos por ordem alfabética: 

01.  Autorreflexão: indagações intraconscienciais. 

02.  Cientificidade: detalhamento de especialidades conscienciológicas. 

03.  Comunexes: pararrealidades das Comunexes Avançadas. 

04.  Consciência: estudo sobre a fisiologia e holoanatomia da consciência. 

05.  Cosmovisão: abordagens cosmovisiológicas. 

06.  Diagnose: diagnósticos e prescrições sobre a manifestação consciencial. 

07.  Exemplos: episódios acerca de personalidades públicas. 

08.  Fatuística: fatos e casuísticas, generalizadas para tornarem-se impessoais. 

09.  Multidimensionalidade: paraocorrências multidimensionais. 

10.  Originalidade: curiosidades ou abordagens inovadoras. 

11.  Parapercepciologia: estudo da Parafenomenologia. 

12.  Perquirição: análises ou conclusões acerca de publicações diversas. 

13.  Pesquisa: hipóteses pesquisísticas. 

14.  Postulado: neoideários e neoverpons. 

15.  Teorização: aprofundamento dos estudos, hipóteses e teorias próprias. 

16.  Thesaurus: neoparaconstructos do corpus da Conscienciologia. 

17.  Traços: perfis e temperamentos de consciencialidade. 

18.  Transcendência: extrapolacionismos paraperceptivos e parafenomenológicos. 

19.  Vivências: universo do cotidiano da vida intrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ortopensatologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Base  da  Conscienciologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Megapensene  trivocabular:  Megapensenologia;  Neutro. 

07.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Ortopensatografia:  Ortopensatologia;  Homeostático. 

10.  Pensenografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

11.  Provérbio  mundial:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Redação  de  autopensata:  Autopensatologia;  Neutro. 

13.  Síntese  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  ortopensatográfica:  Paremiologia;  Homeostático. 

15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 

 

O  ESTUDO  DA  ORTOPENSATOLOGIA  REPRESENTA   

APORTE  COGNITIVO  E  RECINOLÓGICO  À  CONSCIN   

INTERMISSIVISTA  INTERESSADA  EM  AGILIZAR  A  EVO-
LUÇÃO  PESSOAL  E  TORNAR-SE  PENSATÓGRAFA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já dedicou tempo para analisar livros e dicioná-

rios paremiológicos? E quanto ao Léxico de Ortopensatas? 
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O R T O P E N S E N I D A D E  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopensenidade é a qualidade, o ato ou o efeito da manutenção da auto-

pensenidade caracterizada pelo predomínio constante dos ortopensenes, os pensenes retos ou cos-

moéticos, compondo a condição própria da holomaturidade da consciência, conscin ou consciex, 

e a unidade da Cosmoeticologia Prática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; facul-

dade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo 

fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo ener-

gia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Gre-

go, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cosmopensenidade. 2.  Megapensenidade. 3.  Cosmoética pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensenidade, miniortopensenidade e maxior-

topensenidade são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Nosopensenidade. 2.  Patopensenidade. 3.  Anticosmoética pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade; a cosmopensenidade; a neopensenidade; o autopense-

ne reto. 

 

Fatologia: a autoconsciencialidade lúcida; a hiperacuidade consciencial; a autenticidade 

pessoal; a magnanimidade; a honestidade; o autodiscernimento evoluído; o autocontrole do ego;  

a autossegurança evolutiva; o escrutínio pessoal; o megaparadigma cosmoético; a retidão intra-

consciencial; a correção cosmoética; o anticorrupcionismo; a atitude pró-proéxis; a euforin. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o ortoprincípio policármico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade / autocorrupção. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Intencionologia; a Discerni-

mentologia; a Holomaturologia; a Voliciologia; a Homeostaticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto, homem ou mulher. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienció-

logo. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens intentionologus; o Homo sapiens volitiologus; o Homo sapiens homeostaticus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniortopensenidade = a autovivência teática da pangrafia; maxiortopen-

senidade = a autovivência teática da megafraternidade interassistencial. 

 

Intencionologia. Sob a ótica da Holomaturologia, a ortopensenidade é o caminho da de-

puração máxima da intencionalidade. 

Nosopensene. Conforme os princípios da Pensenologia, o pensene antagônico ao orto-

pensene, do ponto de vista doentio, negativo ou anticosmoético, é o nosopensene ou patopensene. 

Confronto. Conforme os princípios da Conscienciometrologia, a autavaliação ou análise 

da autopensenidade conduz o conscienciólogo ao confronto exaustivo, por exemplo, da ortopen-

senidade, significando megapensamentos cosmoéticos, holomaturidade, homeostase pensênica  

e as causas do serenismo, com a patopensenidade, significando megapecadilhos mentais, assedia-

lidade interconsciencial e interprisões grupocármicas chegando à necessidade do emprego da 

Consciencioterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortopensenidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

3.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

4.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

5.  Primener:  Energossomatologia;  Homeostático. 

6.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Protimia:  Homeostaticologia;  Neutro. 

 

SOB  A  ÓTICA  DA  CONSCIENCIOMETROLOGIA,  O  ORTO-
PENSENE,  ALÉM  DE  SER  A  UNIDADE  DE  MEDIDA   

DA  COSMOETICOLOGIA  PRÁTICA,  É  O  MATERPENSENE  

ESPECÍFICO  DO  HOMO  SAPIENS  CONSCIENTIOLOGUS. 
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Questionologia. Na autopensenização você mantém o predomínio dos ortopensenes ou 

dos nosopensenes? Há algum subnível ou carência intraconsciencial neste particular? 
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7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 394. 
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O R T O P E N S E N I D A D E    S O L U C I O N Á T I C A  
( C O N F L U E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopensenidade solucionática é a qualidade dos pensenes retos e cosmo-

éticos direcionados à construção neoideativa de resoluções, desenlaces e acertos frente aos se-

quenciais, complexos e crescentes desafios, dilemas e problemas evolutivos na vida da conscin, 

homem ou mulher, almejando o entrosamento na dinâmica interassistencial holocármica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; facul-

dade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo 

fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo ener-

gia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Gre-

go, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra solução provém igualmente do 

idioma Latim, solutio, “decomposição; desprendimento; liberdade; separação; solução”. Apareceu 

no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pensenização retilínea pró-acerto. 2.  Cosmoeticopensenidade solu-

cionadora. 3.  Ortopensenidade resolutiva. 4.  Pensenidade cosmolínea solucionática. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensenidade solucionática, ortopensenidade 

solucionática básica e ortopensenidade solucionática avançada são neologismos técnicos da 

Confluenciologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenidade problematizante. 2.  Interação nosopensenidade– 

–soluções equivocadas. 3.  Belicopensenidade interprisional. 4.  Instintividade comprometedora. 

Estrangeirismologia: o momento da eureka fruto do acúmulo de autopensenizações 

retilíneas; o timing da maturação ortorreflexiva; a atenção e anotação dos insights pós-autorrefle-

xões; a coragem para dar o start nas resoluções e mudanças relevantes na vida pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à heurística cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de valer-se das pedras no caminho para pavimentar e edificar  

o próprio percurso; os olhos de lince quanto aos atritos antiproexológicos na cotidianidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “AM. No universo da autoconscientização multidimensional (AM), quando você 

enfrentar algum megaproblema, pense e aja como se fosse consciex e o problema, ou melhor, os 

problemas, tornar-se-ão menores”. 

2.  “Autorresponsabilidades. Todos os seus problemas e todas as suas soluções de des-

tino se devem, em primeiro lugar, a você mesmo, e só a você”. 

3.  “Problematização. Quanto mais evoluída a consciência, mais problemas evolutivos 

enfrenta em seu derredor. Assim nascem as crises de crescimento consciencial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenidade solucionática; o holopensene pessoal do posicionamen-

to resolutivo; o holopensene do Tenepessarium; o holopensene inventivo do escritório grafotarís-

tico pessoal; a engenhosidade neopensênica a partir da psicosfera homeostática; a pensenização li-

vre de amarras e preocupações abrindo-se às neoideias; o autorreferencial ortopensênico; a higie-

ne autopensênica interpretativa e dirimidora; os batopensenes; a batopensenidade produtiva;  

a refratariedade pensênica às influências entrópicas coibidoras da autocriatividade; a limpidez da 
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autopensenização predispondo ao trabalho em grupo com os amparadores extrafísicos (Intercons-

cienciologia); a sustentação autoortopensênica elucidativa nos debates úteis; o intervalo ou perío-

do diário mais favorável à pensenização solucionática; o autocontrole pensênico norteando os 

atributos mentais; a componente pen dos autopensenes lançando luz sobre a imagística; a auto-

pensenidade analítica voltada à concausalidade; a pensenização equilibrada predispondo a auto-

manifestação megatraforista; a reciclagem da postura subpensênica evitando a postergação e fuga 

de situações críticas; a pausa ortopensenogênica; a autopensenização retilínea atenuando as limi-

tações megacognitivas face aos reveses existenciais; as sincronicidades esclarecedoras confluen-

tes à autopensenização correta; a ortopensenização realista aproximando a conscin das melhores 

alternativas e decisões momentâneas; os pensenes resolutivos gerados no preenchimento do Livro 

dos Credores Grupocármicos; a autopensenidade centrada nutrindo o autodidatismo evolutivo. 

 

Fatologia: a problemática evolutiva demandando soluções neoparadigmáticas; a realida-

de autoproexológica impondo desafios e adversidades pró-recins; a mentalidade coesa; a vontade 

de acertar; a ideação produtiva; a associabilidade neoideativa; a varredura omnifatuística; o pro-

cessamento ortoprospectivológico; a clarificação da mundividência; a conceituação das realida-

des; a penetrabilidade mental nas adversidades; o olhar neocientífico no aqui-agora; a dissecção 

racional dos fatores componentes das vicissitudes; a fluência mnemônica; a serenidade para abor-

dar pendências complexas; os embaraços da vida cotidiana; as atribulações da proéxis ativa; os 

anseios e necessidades grupocármicas; a pacificação incrementando a autocriticidade; a criação 

de neoportunidades; a autorresponsabilidade existencial inalienável; a autopotencialização evolu-

tiva; a parcimônia quanto à margem de erro das autocriações; a criteriosidade afinada; o megafo-

co sadio semeando neossoluções viáveis; o encantoamento racional; os ambientes propícios à au-

torreflexão solucionática; o recolhimento íntimo pró-heurística; o ortossolilóquio proficiente;  

a interconexão cognitiva; as casuísticas correlatas; as autocapacidades analógicas; a desenvoltura 

da conscin desassediada frente às adversidades; a autolucidez resolutiva; a sobriedade para neo-

concepções calculadamente ousadas; as readaptações discernidas; o corte das ruminações men-

tais; a métrica das resoluções lúcidas balanceando prós e contras (Axiologia); o abertismo consci-

encial; o lampejo oportuno; a acalmia assertiva; o desate do nó górdio; a acertometria proexológi-

ca ascendente; a eutimia frente às crises existenciais; a argúcia para identificar contratempos sutis 

mascarados na rotina (Autodesorganizaciologia); as injunções existenciais decifradas; o caminho 

evolutivo singular; a composição do cronograma autorganizativo; o fator cronêmico nas soluções; 

o pensamento prático; as soluções objetivas; as autopesquisas organizadas e anotadas; os insumos 

solucionáticos nos dicionários cerebrais; o receituário de verbetes; o registro autopensatográfico; 

a reflexão profunda; a imersão situacional autoconsciente; as imersões temáticas ortointenciona-

das; as neocamadas ideativas; as nuances fáticas relevantes; a capacidade de revisar deliberações 

livre de apegos; a atenuação dos arroubos emocionais ampliando a mentalsomática pessoal; o des-

refolho das variáveis a serem consideradas; o senso valorativo calibrado; as respostas resolventes; 

as conclusões dignas do nível autevolutivo; as soluções pessoais teáticas e potencialmente úteis 

divulgadas através da tares; a somatória de autossoluções proexológicas acertadas impulsionando 

o completismo existencial; a desassedialidade basal ao pensamento livre; a clareza mentalsomáti-

ca enquanto suprassumo da autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os desbloqueios 

energéticos corticais; a decantação psicossomática fundamental à criatividade cosmoética; a mul-

tidimensionalidade considerada nas soluções; o parapsiquismo ideativo; o transe intelectual; o ho-

lossoma megadirecionado à resolução existencial premente; a desassim; os complexos contextos 

parassociais; a autodisponibilização às parachegas amparadas; a refratariedade às energias obnu-

bilantes; as paralições na tenepes; a disciplina para instalar campos homeostáticos neoideogênicos 

úteis à autoproéxis; a autoconscientização multidimensional (AM); a desoneração do trabalho dos 

amparadores extrafísicos a partir do autoprotagonismo solucionático; a criatividade interassisten-

cial forjada no Curso Intermissivo (CI); o Paradireito presente nas soluções de destino do inter-

missivista lúcido; os veículos de manifestação alinhados qualificando a estrutura holossomática. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos atributos mentais; o sinergismo ortopensenidade-in-

terassistencialidade; o sinergismo vontade-intenção-organização; o sinergismo abertismo men-

talsomático–autopacificação pró-heurística; o sinergismo autopensenização lúcida–dinamização 

proéxica; o sinergismo resolutivo das consciências ortopensenizando sobre a mesma tribulação. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade perpassando todas as neossoluções 

evolutivas; a coerência com os princípio evolutivos pessoais; o princípio de toda solução cosmoé-

tica pautar-se na autoortopensenidade; o princípio de todo problema evolutivo instigar autorre-

novações íntimas; o princípio de dar o melhor de si; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a fidelidade consciente aos códi-

gos pessoais estabelecidos (Autoortabsolutismologia). 

Teoriologia: a teoria da genialidade; a teoria dos gargalos evolutivos; a teoria da Late-

ropensenologia; a teoria da singularidade evolutiva; teoria da evolução consciencial pelos autes-

forços; a teoria de a consciência mudar quando está saturada de erros; a teoria de toda criação 

poder ser melhorada; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica de autorreflexão de 5 horas; a técnica 

do solilóquio; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas de anotação; a técnica da 

agenda de autopensenização; a técnica da desassim; a técnica da serendipitia; a técnica da che-

cagem pré-atuação da intencionalidade pessoal; a técnica da autorreflexão no extrafísico. 

Voluntariologia: a heurística assistencial no exercício do voluntariado consciencial. 

Laboratoriologia: os momentos autorreflexivos profícuos e otimizados nos laboratórios 

conscienciológicos; a pensenidade reta e focada ampliando o aproveitamento neoconteudístico no 

laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: os efeitos solucionáticos grupais decorrentes da autopensenização linear;  

o efeito dominó das soluções cosmoéticas abrangentes; os efeitos criativos do desapego ideativo 

calculado. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas nas ortorreflexões sobre questões complexas. 

Ciclologia: o ciclo impasse (Proexologia)–solucionática (Prospectivologia)–ação (Ini-

ciativologia)–sustentação (Voliciologia)–acabativa (Evoluciologia); o ciclo decodificar-interpre-

tar-refletir-definir; a autoconfiança criativa ampliada pelo ciclo de acertos evolutivos; o ciclo 

tempestade-bonança. 

Enumerologia: a anticorrupção; a antirreatividade; a antiprecipitação; a antiprocrastina-

ção; a antidispersão; o antiperdularismo; o antiarrependimento. 

Binomiologia: o binômio amparológico ortopensenes-ortorreflexões; o binômio liberda-

de desassediada–proatividade cosmoética; o binômio continuísmo-revisionismo; o abastecimento 

autocriticológico a partir do binômio casuística-fatuística; o binômio lacuna cognitiva grupal–so-

lução tarística; o binômio autoortopensenidade–escuta heterocrítica lúcida. 

Interaciologia: a interação heurística ortopensene-neopensene; a interação autodomí-

nio-autodesassédio; a interação complexidade do problema–complexidade da solução; a intera-

ção alinhamento paraprocedencial–criatividade cosmoética; a percuciência diante das intrinca-

das interações grupocármicas; a interação cosmovisão–soluções integradoras; a interação prota-

gonismo existencial–dedicação ortopensênica resolutiva. 

Crescendologia: as ortopensenizações pessoais impulsionando o crescendo solucionáti-

ca autoproexológica–solucionática maxiproexológica; o crescendo subpensenidade instintiva– 

–ortopensenidade discernidora; o crescendo minirrearranjos de rota–megarreadequações proe-

xológicas; o crescendo da autonomia decisória lúcida. 

Trinomiologia: o trinômio Decidologia-Acertologia-Errologia; as resoluções proexoló-

gicas pautadas no trinômio cosmoeticidade-multidimensionalidade-interassistencialidade; o tri-

nômio ortopensenidade-autossegurança-proatividade; o trinômio ortopensenização–antidispersi-

vidade–megafoco resolutivo. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo subcérebro / paracére-

bro; o antagonismo postergação hesitante / paciência resolutiva; o antagonismo solução susten-
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tada / solução revisada; o antagonismo protagonismo existencial / terceirização existencial;  

o antagonismo quantitativo gota d’água / oceano. 

Paradoxologia: o paradoxo de a minissolução bem formulada poder surtir megaefeitos; 

o paradoxo de a acalmia mental ser pré-requisito à taquipensenidade criativa; o paradoxo do si-

lêncio mental resolutivo sustentado em meio à vozearia da multidão; o paradoxo de a aparente 

solução intrafísica poder gerar grande óbice multidimensional. 

Legislogia: a lei da economia de bens; a lei da economia de males. 

Filiologia: a conteudofilia; a criteriofilia; a decidofilia; a desafiofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a problematicoteca; a pensenoteca; a verponoteca; a criativoteca; a neo-

logisticoteca; a volicioteca; a maturoteca; a heuristicoteca. 

Interdisciplinologia: a Confluenciologia; a Maxiproexologia; a Soluciologia; a Auto-

priorologia; a Fluxologia; a Autorrealismologia; a Causaciologia; a Conviviologia; a Definologia; 

a Paraxiologia; a Taristicologia; a Holomaturologia; a Amparologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa fleumática; a pessoa mentalsomática; a conscin 

cética-otimista-cosmoética (COC); a pessoa com iniciativa; a conscin holofilosófica; a conscin di-

nâmica. 

 

Masculinologia: o facilitador; o autossuperador; o autocompetidor cosmoético; o autos-

suficiente; o cosmovisiólogo; o definidor; o enfrentador; o convicto; o planejador; o megafocado; 

o sistemata; o atacadista consciencial; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a facilitadora; a autossuperadora; a autocompetidora cosmoética; a au-

tossuficiente; a cosmovisióloga; a definidora; a enfrentadora; a convicta; a planejadora; a megafo-

cada; a sistemata; a atacadista consciencial; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens identificator; o Ho-

mo sapiens autodepurator; o Homo sapiens calculator; o Homo sapiens conscientiocognitor;  

o Homo sapiens logicosolutor; o Homo sapiens libertarius; o Homo sapiens mundiperceptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortopensenidade solucionática básica = aquela estruturando a resolução 

criativa em meio ao momento de imbróglio organizacional no ambiente de trabalho ou voluntaria-

do; ortopensenidade solucionática avançada = aquela presente na sequência de autorreflexões 

profundas e consequente neossolução acertada diante da crise de crescimento proexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autolucidologia Proexológi-

ca; a cultura do continuísmo; a cultura do traforismo; a cultura da anticonflitividade; a cultura 

da autorganização pensênica; a cultura da prudência; a cultura da antecipação. 

 

Complexificaciologia. Inerente à Desafiologia, quanto mais inovadora e antimimética  

a trajetória autoproexológica, maior a demanda por neossoluções nas mais diversas vertentes exis-

tenciais. Tal exigência é parte do ônus pelo pioneirismo intermissivista frente à Socin, ainda en-

volta nas mais diversas parapatologias, e obviamente deve ser encarada com otimismo e seriedade 

pela conscin lúcida quanto às inestimáveis oportunidades recompositórias da atual ressoma. 

Autodiscernimentologia. Pela Autolucidologia, a ortopensenidade é condição refratária 

aos auto e heterassédios, fomentando autorreflexões mais avançadas e abrangentes e predispondo 

ao alinhamento parapensênico com os amparadores extrafísicos de função, ampliando a criativi-

dade e as tomadas de decisão mais centradas. Ortopensenizar é dar o melhor de si. 
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Holobiografologia. Quando a conscin estabiliza homeostaticamente a autopensenidade  

e amplia o exercício da mentalsomática, aproxima-se ao máximo da própria consciencialidade. 

Assim, as ideações solucionáticas decorrentes de imersões ortopensênicas são, teoricamente, o su-

prassumo das capacidades criativas e decisórias personalíssimas da consciência. 

Realismologia. De acordo com a Holossomatologia, a autorretilinearidade mental fun-

ciona qual filtro às ideações e elaborações potencialmente disfuncionais, capazes de inviabilizar  

a criação de soluções realistas ou mesmo ampliar a problemática em questão. A ortopensenidade, 

carregada de energias sutis da mentalsomática pessoal, é a postura consciencial mais genuína ado-

tável pela conscin diante dos impasses e crises existenciais. 

Liberologia. Pelo viés da Decidologia, a solucionática cosmoética incrementa o rol de 

possibilidades e opções para a conscin, ampliando a liberdade de escolha, ao operacionalizar  

e viabilizar a estrutura teática para a efetivação das autodeliberações. Pouco adianta definir deter-

minada ação, mesmo avançada e pró-evolutiva, sem os meios para desencadeá-la. 

Verponologia. Com base na Mentalsomatologia, a ortopensenização aplicada às obser-

vações e pesquisas pessoais predispõe à compreensão mais contundente e profunda das verpons 

resolutivas mais adequadas e aplicáveis proficuamente à adversidade em foco. 

Contrapontologia. A ausência de clareza e retilinearidade pensênica pode desencadear 

condições antípodas à autoortopensenização solucionática, conforme exemplos ínsitos a 12 espe-

cialidades conscienciológicas, listadas alfabeticamente: 

01.  Ansiosismologia: a pressa e inquietação na construção de neossoluções mais acerta-

das, adotadas prematuramente e ainda incompletas do ponto de vista conteudístico. 

02.  Assediologia: as influências xenopensênicas desviantes, geradoras de confusões, 

malentendidos e anomia intra e interconsciencial. 

03.  Axiologia: o sub ou sobredimensionamento das ocorrências incapacitando a conscin 

à compreensão dos valores pessoais relacionados à problemática a ser abordada. 

04.  Liberologia: a autocondição explícita ou sutil de submissão às heterocríticas, ceifa-

dora do autodirecionamento pró-evolutivo e do livre arbítrio autorresolutivo. 

05.  Limitologia: a antirreflexão lúcida quanto aos auto e heterolimites conscienciais 

ocasionando determinações ineficientes e insustentáveis. 

06.  Matematicologia: a empolgação (Psicossomatologia) deturpando a elucidação ínti-

ma quanto à correspondência entre demandas e recursos diante de questões delicadas. 

07.  Megafocologia: a dispersão consciencial inviabilizando o centramento produtivo 

nas questões basais às provações em pauta. 

08.  Mimeticologia: a ausência de autocrítica suficiente para notar as influências da pró-

pria retropensenidade quando deslocada ou extemporânea. 

09.  Organizaciologia: a falta de criteriosidade e metodologias existenciais gerando au-

tassédios e perda de recursos e oportunidades recompositórias. 

10.  Perdologia: a perda de tempo e energias pela insistência infrutífera em soluções no-

tadamente inviáveis à injunção crítica. 

11.  Subcerebrologia: a impulsividade e o exagero, típicos do predomínio dos instintos 

ou mesmo da megalomania franca, desencadeando ideias e deliberações erradas e impraticáveis. 

12.  Voliciologia: a autodeterminação tíbia, incapaz de gerar proposições e resoluções 

efetivas, típicas da conscin decidofóbica e procrastinadora. 

 

Evoluciologia. A conscin atilada à autevolução frequentemente precisa nadar contra  

a maré quanto ao Zeitgeist e aos contingenciamentos mesológicos e sociais. Em tais circunstân-

cias, a ortopensenidade configura grande diferencial para o autalinhamento ao fluxo interassisten-

cial do Cosmos, favorecendo a construção de neossoluções pontuais aos desafios e problemas 

evolutivos vislumbrados e vivenciados. Autorretilinearidade: pré-requisito interassistencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortopensenidade solucionática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

02.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  problema-solução:  Autexperimentologia;  Neutro. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Criatividade  intermissivista:  Verponologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Embasamento  decisório:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Interação  contraponto-matiz:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Lateropensene  resolutivo:  Lateropensenologia;  Homeostático. 

12.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

13.  Neossolução:  Problematicologia;  Neutro. 

14.  Ortodecisão  reiterada:  Autodeterminologia;  Homeostático. 

15.  Solução  lógica:  Autodecidologia;  Homeostático. 

 

TODO  ESFORÇO  EM  PROL  DA  ORTOPENSENIDADE  SOLU-
CIONÁTICA  PESSOAL  É  RELEVANTE  À  CONSCIN  LÚCIDA,  
AO  REDUZIR  OS  ERROS  DE  ABORDAGEM  E  POTENCIA-

LIZAR  OS  DESEMPENHOS  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou as soluções autoconcebidas em mo-

mentos ou ocasiões nas quais predomina a autoortopensenidade? Quais seriam os ganhos evolu-

tivos se tal processo configurasse conduta-padrão na vida cotidiana e multidimensional? 
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O R T O P E N S E N I Z A Ç Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopensenização interassistencial é o ato ou efeito da manutenção pela 

consciência lúcida, intra ou extrafísica, da autopensenidade predominantemente reta e cosmoéti-

ca, tornando consistente a emissão de energias homeostáticas sustentadoras do auxílio e esclareci-

mento aos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto; direto; 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva 

igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; fa-

culdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo 

energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter é proveniente do idio-

ma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do mes-

mo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presen-

te de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; as-

sistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenização cosmoética interassistencial. 2.  Pensenização pró-evo-

lutiva interassistencial. 3.  Pensenização retilínea interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas ortopensenização interassistencial, ortopenseniza-

ção interassistencial eventual e ortopensenização interassistencial consolidada são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenização antiassistencial. 2.  Nosopensenização assediado-

ra. 3.  Intrusão energética assediadora. 4.  Autencapsulamento parassanitário. 

Estrangeirismologia: o strong profile interassistencial; a expertise interassistencial;  

a intentio recta; o comportamento low profile na evitação da autexposição excessiva; a ortopense-

nidade como conditio sine qua non da desperticidade; a self-awareness; a autopercepção da cons-

ciência enquanto res cogitans; a open mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Crie-

mos pensenes exemplares. Compartilhemos nossos pensenes. Nossos ortopensenes assistem. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares associadas ao tema: – O ato de fazer o bem 

sem olhar a quem. A autoridade moral embasando a autopensenização. A dica cresça e apareça 

como incentivo ao desenvolvimento da ortopensenidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Ortopensene. O ortopensene acalma a adrenalina, refresca o sangue e traz a auto-

imperturbabilidade para a conscin”. 

2.  “Ortopensenidade. A ortopensenidade provoca a reverberação complexa da sincro-

nicidade”. “A ortopensenidade é a sua maior defesa perante qualquer consciência em toda di-

mensão existencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a ortopensenização interassistencial; o holopensene pessoal da Interassis-

tenciologia; o holopensene da tenepes; o holopensene da ofiex; o holopensene da projetabilidade 

lúcida; as conexões ortopensênicas aproximando os amparadores; a autoortopensenização; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a expansão da cosmopensenidade; os mega-

pensenes; a exteriorização da megapensenidade; a importância dos metapensenes na recin cons-

tante qualificando a autopensenidade; a metapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenidade retilínea; o holopensene desassediado  

e desassediador; a agenda de autopensenização potencializando o megafoco na cosmoética; as 

inspirações da parapreceptoria exemplificando a pensenidade elevada; o questionamento perma-

nente na vigilância da autopensenização, identificando e neutralizando os patopensenes; a potên-

cia da autopensenização cosmoética; a autopensenização vigorosa; a planilha Pensenograma para 

mensuração dos pensenes da conscin; a planilha Ortopensenograma para autavaliação da ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a postura técnica qualificando as abordagens interassistenciais; o fato de não 

se permitir pensar mal de si mesmo; a autoconfiança; a autotraforologia desassediante; a autenti-

cidade pessoal; a antiemocionalidade; os sentimentos elevados; as emoções positivas; a acalmia  

e bem-estar íntimos; a racionalidade nas reflexões pessoais; o alívio intraconsciencial da racionali-

dade; a substituição gradual do ego agressivo pelo ego pacificador; a desdramatização dos confli-

tos; o fato de o assistido poder não lembrar o falado, mas ficar profundamente impactado pelo es-

clarecimento recebido através das energias; o nível de autopacificação nos autoposicionamentos 

em relação a temas polêmicos; a ambição evolutiva; o ato de pensar grande; o estabelecimento de 

metas focadas nos hiper, mega, e super aceleradores da evolução; a reverberação interassistencial 

do foco da consciência no fluxo evolutivo do Cosmos; o Léxico de Ortopensatas; a geração de or-

topensatas próprias mediante reflexão, debate e experiência pessoal, expressando a singularidade 

pessoal; a leitura, a escrita e a evocação de ortopensatas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras ener-

géticas aplicadas à tares; a megaeuforização; o arco voltaico; o acoplamento energético; o para-

psiquismo mentalsomático; as projeções lúcidas ampliando a autonscientização multidimensional 

(AM) do assistente; a comunicação tarística sem palavras; o estreitamento da afinidade com  

o amparador extrafísico de função facilitando os trabalhos interassistenciais; o solilóquio cosmoé-

tico capaz de esclarecer as consciexes próximas; a autodefesa energética indispensável à manu-

tenção do padrão hígido da psicosfera pessoal; o fluxo interconsciencial de ortoenergias; os in-

sights e a captação de ideias extrafísicas durante a prática da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador extrafísico–assistente humano–consciência 

assistida; o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin assistente; o sinergismo 

voluntariado-docência-tenepes; o sinergismo megatrafor–holopensene desassediante; o sinergis-

mo liderança–epicentrismo–força presencial. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio interassistencial de o menos 

doente assistir o mais doente; o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades assis-

tenciais; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do contágio 

holopensênico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria do holossoma; a teoria da desperticidade;  

a teoria da evolução das consciências; a teoria da reurbex; a teoria do Homo sapiens pacificus;  

a teoria da solidariedade interassistencial multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; as técnicas das 40 manobras energéticas;  

a técnica da testagem do campo no curso ECP2; a técnica da extrapolação parapsíquica; a técni-

ca da megaeuforização; a técnica da energização a 3; a técnica da tenepes; a técnica do arco 

voltaico craniochacral; as técnicas consciencioterápicas; as técnicas parapedagógicas nos cur-

sos conscienciológicos; as técnicas projetivas; a técnica de acessar o padrão homeostático de re-

ferência como parâmetro de higidez pensênica; a técnica da agenda de autopensenização para 

qualificação da autopensenidade. 

Voluntariadologia: a liderança no voluntariado tarístico propiciando o desenvolvimen-

to do epicentrismo consciencial interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labora-

tório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colé-

gio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito terapêutico do holopensene sadio; o efeito imediato da atuação das 

ECs; o efeito desassediador da ortopensenização; o efeito instantâneo dos ortopensenes na dissi-

pação dos patopensenes; o efeito refratário da pensenidade cosmoética, funcionando como auto-

defesa; os efeitos esclarecedores dos sentimentos elevados; os efeitos parapedagógicos do campo 

energético interassistencial; os efeitos recinológicos do contato com holopensene homeostático, 

servindo de modelo na qualificação da autopensenidade. 

Neossinapsologia: a desconstrução das retrossinapses de obediência e submisão a cren-

ças; os debates no Tertuliarium geradores de neossinapses na argumentação e contrargumenta-

ção tarística; a parapolimatia geradora de neossinapses cosmovisiológicas; as neossinapses gera-

das na imersão em holopensene exemplar. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal;  

o ciclo da autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo dos debates 

cosmoéticos; o ciclo assistente-assistido. 

Enumerologia: a habilidade em colocar o foco em megapensamentos cosmoéticos;  

a habilidade em analisar e avaliar a autopensenidade; a habilidade em fazer prevalecer o padrão 

energético homeostático sem ser contaminado pela patologia do assistido; a habilidade em pro-

mover e manter o autodomínio energético; a habilidade em utilizar o parapsiquismo mentalsomá-

tico; a habilidade em manter a atenção dividida multidimensional; a habilidade em funcionar en-

quanto minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 

Binomiologia: o binômio assistido-assistente; o binômio parapreceptor-proexista; o bi-

nômio responsabilidade interassistencial–exemplarismo pessoal; o binômio homeostase-respon-

sabilidade; o binômio teática-verbação; o binômio traforismo-autoconfiança; o binômio tenepes-

sismo-ofiexismo. 

Interaciologia: a interação das energosferas do assistente e do assistido; a interação as-

sediador-assistido-assistente; a interação consciência assistente–amparo de função; a interação 

pensenosfera-energosfera; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação ho-

lopensene interassistencial–holopensene desassediado; a interação aporte de ortoenergias–extra-

polação evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo isca inconsciente–isca lúcida; o crescendo qualificação 

da autopensenidade–reestruturação pensênica; o crescendo compreensão teórica–vivência teáti-

ca da ortopensenização; o crescendo verbalização-exteriorização das energias conscienciais. 
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Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio autodomínio so-

mático–autodomínio energético–autodomínio emocional; o trinômio comunicabilidade-intelectu-

alidade-parapsiquismo na qualificação da interassistência; o trinômio pessoal posicionamento- 

-comportamento-exemplificação; o trinômio autodefesa energética–autorretidão cosmoética–an-

ticonflituosidade como pilares da desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio Somatologia-Energossomatologia-Psicossomatologia- 

-Mentalsomatologia; o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo psicosfera doadora / psicosfera receptora; o antago-

nismo patopensene / ortopensene; o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo Conscien-

ciologia teórica / Conscienciologia teática; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo ignorân-

cia / extrapolacionismo parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo da conscin strong profile atuando com discrição em prol da 

interassistência universalista; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo do 

silêncio comunicativo. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a assistenciocracia; a autodiscerni-

mentocracia; a lucidocracia; a cosmocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço evolutivo;  

a lei da interassistencialidade bioenergética. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a assis-

tenciofilia; a ortopensenofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia; a evitação da nosofobia; a eliminação da so-

ciofobia. 

Maniologia: a extinção da egomania; a evitação da mania de sonhar acordado (deva-

neio); a eliminação da mania de pensar mal dos outros; o fim da mania de estigmatizar o outro. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a patopensenoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; 

a pensenoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Pensenologia; a Mentalsomatologia;  

a Cosmoeticologia; a Intencionologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Homeostatico-

logia; a Argumentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser conscienciólo-

go; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-sere-

não vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação; o interassistenciólogo; o amparador Transmentor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a interassistencióloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortopensenização interassistencial eventual = a da conscin intermissivista 

lacunada quanto à manutenção da pensenidade cosmoética constante no cotidiano; ortopenseniza-

ção interassistencial consolidada = a do ser desperto, com vivência teática da pensenidade cosmo-

ética permanente. 

 

Culturologia: a cultura da autoortopensenização; a cultura da Interassistenciologia;  

a cultura da Cosmoeticologia. 

 

Valorização. O desenvolvimento da ortopensenização interassistencial começa pela va-

lorização dos atributos e trafores da conscin interessada, conquistados ao longo do ciclo multie-

xistencial pessoal (CPM). 

Recurso. A condição, aparentemente simples, da habitação limpa e ordenada, livre de 

bagulhos energéticos, pode representar oasis de tranquilidade e fonte de alívio para a consciência 

perturbada, carente de assistência. 

Mapeamento. A conscin intermissivista motivada pode começar aplicando a técnica do 

mapeamento dos autotrafores pró-ortopensenidade, objetivando a qualificação da autopenseniza-

ção pelo reconhecimento dos indícios ou esboços da manifestação da pensenidade reta. 

 

Traforologia. Eis a modo de exemplo, 10 trafores em ordem alfabética, seguidos de  

3 traços qualificadores do desenvolvimento da ortopensenização interassistencial: 

01.  Acalmia: o pacifismo; a anticonflitividade; a imperturbabilidade. 

02.  Alegria: o bom humor; o otimismo; a desassedialidade. 

03.  Benignidade: a benevolência; a equanimidade; a cosmoeticidade. 

04.  Curiosidade: a cientificidade; a autopesquisofilia; a autoconsciencialidade. 

05.  Empatia: a conscienciofilia; a megafraternidade; a transafetividade. 

06.  Estudiosidade: a erudição; a parapolimatia; a cosmovisão. 

07.  Intelecção: a cognição; a compreensão; a inteligência evolutiva (IE). 

08.  Motivação: a autodeterminação; a megamotivação; a megavontade. 

09.  Poliglotismo: a xenofilia; a convivialidade; o universalismo. 

10.  Racionalidade: o discernimento; a descrenciofilia; a holomaturidade. 

 

Voluntariado. O voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica (IC) é recurso inesti-

mável para o desenvolvimento da autoconfiança e fortalecimento da autestima sadia, promovendo 

o resgate de trafores e a ressignificação do autoconceito pelo retorno positivo do trabalho assis-

tencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortopensenização interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  de  ampliação  da  lucidez:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
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05.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

10.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

15.  Prumo  ortopensênico:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOPENSENIZAÇÃO  INTERASSISTENCIAL  EXIGE  TEÁ-
TICA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL.  É  CONDIÇÃO  COS-

MOÉTICA  AVANÇADA  PASSÍVEL  DE  SER  CONQUISTADA  

PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOMOTIVADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui o hábito de compartilhar as energias do 

bem-estar conquistado com as consciências carentes de assistência? Já fez o mapeamento dos tra-

ços propulsores da autoortopensenização interassistencial? 
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O R T O P E N S E N O L O G I A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Ortopensenologia é a Ciência aplicada aos estudos ou pesquisas dos pen-

senes (pensamentos, sentimentos, energias) retos, homeostáticos e cosmoéticos, da pensenidade 

sadia e dos pensenedores equilibrantes da consciência, da Parafisiologia e da Efeitologia relacio-

nadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “re-

to; direto; correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Sé-

culo XIX. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar al-

guma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O termo sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. A pa-

lavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, energia,  

e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. O segundo elemen-

to de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Pensenologia Homeostática. 2.  Pensenologia Cosmoética. 3.  Mega-

pensenologia. 4.  Ciência dos pensenes corretos. 

Neologia. O vocábulo Ortopensenologia e as duas expressões compostas Ortopensenolo-

gia Inicial e Ortopensenologia Avançada são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenologia. 2.  Pensenologia Nosográfica. 3.  Psicossomatolo-

gia. 4.  Energossomatologia. 5.  Somatologia. 6.  Parapatologia. 

Estrangeirismologia: o Autopensenarium; o strong profile; o Neopensenarium; o clean-

sing of thosenes; o strong profile cosmoético; a priorização dos upgrades qualificadores da intra-

consciencialidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à retilinearidade pensênica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopense-

ne: Cosmoética vivenciada. Ortopensenidade exige recins. Ortopensenidade significa despertici-

dade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal continuamente homeostático; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; a Harmoniologia da auto-

pensenidade; a pensenidade interassistencial; a autopensenidade reta; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal equilibrado influenciado 

pelo holopensene grupal homeostático; o holopensene da comunex avançada; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os metapensenes; as estratégias de metapensenidade; a ressignificação pen-

sênica; a autocrítica pensênica permanente; a profilaxia dos patopensenes; a evitação da patopen-

senidade; as grafogescons contribuindo para o fortalecimento da retilinearidade autopensênica;  

a reciclagem autopensênica qualificando a liderança interassistencial; a reurbex melhorando o ho-

lopensene das comunexes paratroposféricas através dos ortopensenes. 

 

Fatologia: o fato de o pensamento ser contínuo na consciência; a agilidade emocional 

em superar os travões psicossomáticos; as metodologias de autopesquisa; a despertometria; o au-
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todesassédio duradouro; os cursos Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Consciencio-

metria Interassistencial (CONSCIUS); a conscienciometria; o conscienciograma; a lucidometria 

da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o ato de “morder a língua” diante 

das reações pessoais impulsivas; o aprimoramento da autointenção sadia; a inteligência evolutiva 

(IE); as conquista íntimas; a força presencial cosmoética; a Dinâmica Parapsíquica da Ortopense-

nidade realizada semanalmente no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

a qualificação da interassistência; a pacificação íntima; a atenção aos detalhes; as auditorias dos 

próprios pensamentos; os diagnósticos diferenciais da autocognição; a ordenação das ideias; a au-

torganização cognitiva a análise autocrítica do erro, do engano óbvio e da omissão deficitária;  

a reciclagem intraconsciencial (recin); o Livro dos Credores Grupocármicos; a tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as Centrais Extra-

físicas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a paradidática do Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático; os amparadores extrafísicos especialistas da Pensenologia; as projeções lúcidas 

(PLs); a recuperação de cons magnos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade pessoal–ortopensenidade grupal; o si-

nergismo metapensenidade-recin; o sinergismo evolutivo; o sinergismo pensenosfera sadia–holo-

pensene hígido; o sinergismo intencionalidade cosmoética–pensenidade equilibrada; o sinergis-

mo vontade–evolução consciencial. 

Principiologia: o ortoprincípio policármico; o princípio da retroalimentação ortopensê-

nica; o princípio dos pensenes sadios higienizando os ambientes intra e extrafísicos. 

Codigologia: a qualificação da autointencionalidade através do código pessoal de Cos-

moética (CPC); a cláusula magna da ortopensenidade no código pessoal de Cosmoética;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) qualificando o holopensene sadio coletivo. 

Teoriologia: a teoria da Autopensenologia; a teoria do estado vibracional profilático 

fundamentando a prática bioenergética no autodesbloqueio cortical. 

Tecnologia: as técnicas ortopensenogênicas; a técnica do pensenograma; a técnica da 

elaboração do código pessoal de Cosmoética por meio da Errologia; as técnicas de diferenciação 

da autopensenidade; a técnica de identificação do ciclo autopensênico nosográfico; a técnica de 

identificação do ciclo autopênsenico homeostático; a aplicação das técnicas de autoconsciencio-

terapia. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico; o voluntariado conscienciológico ao modo de 

verificador dos autoortopensenes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colé-

gio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos higienizadores da autoortopensenidade; os efeitos da pensenos-

fera hígida sobre os holopensenes dos ambientes; os efeitos da prática da tenepes nas atmosferas 

doentias; os efeitos desassediares da retilinearidade pensênica; os efeitos da intencionalidade 

reta na manutenção da autodesperticidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos esforços pessoais no desenvolvimento 

dos autoortopensenes. 

Ciclologia: o ciclo homeostático metapensenização–reciclagem pensênica favorecendo 

a análise autocrítica e a renovação íntima dos pensamentos, sentimentos e energias qualificados. 
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Binomiologia: o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio harmonia intra-

consciencial–hamonia interconsciencial; o binômio inteligência evolutiva–autodiscernimento 

cosmoético; o binômio autopensenes-heteropensenes; o binômio autocrítica-autoincorruptibili-

dade. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade–imunidade intraconsciencial; a interação 

autoimperdoamento-heteroperdoamento; a interação ortopensenidade–autodefesa energética;  

a interação estado vibracional profilático–ortopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo patopensene-normopensene-ortopensene; o crescendo 

autodiscernimento-autevolução; o crescendo autorganização intrafísica–ortopensenidade;  

o crescendo placidez pensênica–ortopensenidade. 

Trinomiologia: o trinômio educação-reeducação-paraeducação; o trinômio autocrítica- 

-heterocrítica-omnicrítica; o trinômio autopensene-heteropensene-holopensene; o trinômio pen-

samento-sentimento-energia; o trinômio intenção-vontade-ação; o trinômio coronochacra- 

-frontochacra-nucochacra; o trinômio autanálise-autossíntese-autocorreção; o trinômio consci-

enciometria-consciencioterapia-ortopensenidade. 

Polinomiologia: o polinômio Mentalsomatologia-Psicossomatologia-Energossomatolo-

gia-Somatologia; o polinômio pensar bem–querer bem–bem agir–conviver bem; o polinômio 

pensar correto–sentir correto–falar correto–refletir correto–escrever correto; o polinômio orto-

cognição-ortointenção-ortoconduta-ortopráxis; o polinômio pensamentos retos–sentimentos 

equilibrados–energias homeostáticas–condutas acertadas; o polinômio mentalsoma íntegro–psi-

cossoma incorruptível–energossoma hígido–soma saudável. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo retidão pensê-

nica / acumpliciamentos anticosmoéticos; o antagonismo intentio recta / ações incoerentes; o an-

tagonismo autoortopensenidade / autassedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pensenosfera individual sadia poder contagiar positi-

vamente os holopensenes grupais nosográficos; o paradoxo de a ortopensenidade silenciosa so-

brepujar a patopensenidade ruidosa. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no ato de bem pensar qualificando a manifestação in-

tegral da consciência. 

Filiologia: a ortopensenofilia; a autocriticofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia; a cien-

ciofilia; a interassistenciofilia; a autorganizaciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da autocriticofobia; a superação da disciplinofobia; a revisão 

da priorofobia. 

Sindromologia: a queda da síndrome da patopensenidade; a saída da síndrome da medi-

ocridade consciencial. 

Mitologia: a queda do mito de o pensamento positivo a tudo solucionar. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a psicossoma-

toteca; a energoteca; a somatoteca; a conscienciometroteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca;  

a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensenologia; a Pensenologia; a Autoortopensenologia;  

a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Discernimentologia; a Homeostaticologia; a Interassisten-

ciologia; a Recexologia; a Recinologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enciclopedista; o ser interassistencial; a conscin lúcida; o ser des-

perto; a consciência autodiscernidora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o intermissivista; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o completista; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido;  
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o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o vo-

luntário; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a intermissivista; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a completista; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a vo-

luntária; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens retilineatus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutionarius;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Ortopensenologia Inicial = a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas 

dos pensenes homeostáticos, da pensenidade sadia e os respectivos efeitos otimizadores com vista 

à desperticidade; Ortopensenologia Avançada = a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas dos 

pensenes homeostáticos, da pensenidade sadia e os respectivos efeitos otimizadores com vista ao 

serenismo. 

 

Culturologia: a cultura de pensenizar de modo sadio sempre. 

 

Ortointencionalidade. A intenção é o primeiro pensamento e direciona a consciência.  

A intenção homeostática é a semente da qual germina todo ortopensene. Assim, não há como ter 

ortopensenes se a intenção é dúbia ou anticosmoética. 

Mensuração. O ortopensene é a unidade de medida da Cosmoética prática. Nessa con-

dição, a ortopensenidade continuada é forte marcador mentalsomático do nível da consciência na 

Escala Evolutiva. 

 

Taxologia. Segundo a Metapensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 32 es-

pecialidades e respectivas considerações as quais contribuem para a compreensão e qualificação 

dos autoortopensenes: 

01.  Anticonflitologia: a superação dos autoconflitos qualificando a conscin-assistente  

a conviver e auxiliar na solução dos pertúrbios alheios sem sofrer efeitos colaterais. 

02.  Autevoluciologia: o entendimento dos mecanismos das autorrenovações a partir da 

aplicação da inteligência evolutiva no direcionamento da pensenidade diuturna sadia. 

03.  Autocoerenciologia: a condição de priorizar a vivência dentro dos princípios pró- 

-evolutivos de modo teático. 

04.  Autoconscienciometrologia: o estudo das medidas conscienciológicas capazes de 

estabelecer as bases da matematização da manifestação consciencial cujo principal instrumento  

é o conscienciograma. 

05.  Autoconsciencioterapeuticologia: a aplicação das 4 fases do ciclo autoconscien-

cioterápico compreendidas pela autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossupera-

ção objetivando a autocura pensênica. 

06.  Autocosmoeticologia: a aplicação teática dos princípios libertários da Cosmoética 

na qualificação da automanifestação consciencial nas diferentes dimensões. 

07.  Autodescrenciologia: a vivência a partir das premissas autoimpostas pelo princípio 

da descrença (PD), experienciando de maneira teática e relevante as verdades relativas de ponta  

(verpons). 

08.  Autodespertologia: a depuração da autopensenidade funcionando ao modo de cata-

lisador para condição de desassediado permanente total. 
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09.  Autodiscernimentologia: o rigor na condução da autopensenidade pelos critérios da 

lógica evolutiva. 

10.  Autoimperturbaciologia: a condição pessoal de manter-se imperturbável quanto  

à própria pensenidade mesmo diante dos momentos desafiadores nas dimensões intra ou extrafí-

sicas. 

11.  Autoortabsolutismologia: a exigência cosmoética dos próprios desempenhos forta-

lecendo o rigor autevolutivo benigno perante os desvios pensênicos banais ou severos. 

12.  Autopriorologia: o emprego da agenda da autopensenização de modo a orientar  

e otimizar a pensenidade focada no pen. 

13.  Autorganizaciologia: a organização detalhista dos pensamentos-sentimentos-ener-

gias sendo o pressuposto da retilinearidade autopensênica homeostática e duradoura. 

14.  Autorreflexologia: o hábito saudável de promover o recolhimento íntimo nas autor-

reflexões prolíferas quanto à realidade intra e extraconsciencial. 

15.  Autotemperamentologia: a correlação direta entre o temperamento pessoal atual  

e a qualidade dos pensenes gerados pela consciência ao longo das retrovidas. 

16.  Desassombrologia: a coragem de pensenizar sobre todos os temas de modo crítico 

com ousadia e respeito pelas consciências e princípios conscienciais. 

17.  Energossomatologia: o domínio do estado vibracional profilático fundamental para 

eliminação das energias gravitantes corticais, possibilitando à conscin pensar com limpidez  

e clareza, reduzindo os bloqueios bioenergéticos obnubiladores. 

18.  Harmoniologia: a pensenosfera pessoal benigna espraiando o padrão de harmonia 

íntima ao redor da conscin-líder cosmoética, contribuindo para melhoria dos holopensenes gru-

pais e ambientais. 

19.  Interassistenciologia: o fato de o ciclo virtuoso da interassistência lúcida ampliar  

o rapport entre a ortopensenidade das consciexes amparadoras, a pensenidade da conscin assis-

tente e a holopensenidade do público assistido, em efeito de contágio pensênico positivo. 

20.  Mnemossomatologia: o emprego de todos os recursos e técnicas para ampliação da 

memória integral, multidimensional e multiexistencial, reforçando os acertos anteriores da autoor-

topensenidade e prevenindo contra os erros passados da autopatopensenidade. 

21.  Paraassepsiologia: a manutenção da higiene consciencial e a mudança de bloco 

pensênico promovendo a profilaxia das saturações e bloqueios energossomáticos, em especial os 

corticais. 

22.  Paradireitologia: o paradireito de pensenizar com liberdade sobre tudo, porém com 

o paradever autoimposto de pensenizar com carregamento no pen. 

23.  Paraetologia: a compreensão dos efeitos dos autocomportamentos lúcidos de modo 

continuado no espectro de atuação da consciência. 

24.  Parapercepciologia: a percepção, a anotação e a interpretação dos parafenômenos 

no direcionamento das reflexões, decisões e ações pessoais fortalecendo o autodiscernimento lú-

cido. 

25.  Parapercucienciologia: a acurácia na percepção / parapercepção das sutilezas dos 

fatos e parafatos denotando a hiperacuidade consciencial. 

26.  Paraxiologia: a identificação e priorização dos valores evolutivos multidimensio-

nais direcionando as escolhas e decisões pessoais. 

27.  Perdonologia: a prática do pré-perdão antecipado fazendo a profilaxia quanto às 

expectativas e frustrações perante o desempenho dos compassageiros evolutivos. 

28.  Recinologia: a renovação consciencial caracterizada pela substituição dos autopen-

senes doentios por homeostáticos. 

29.  Serenologia: a condição de manter a serenidade operosa com tranquilidade autopen-

sênica ativa e produtiva. 

30.  Taquipsiquismologia: a agilidade e rapidez na geração de pensenes qualificados 

ampliando a produtividade tarística e evolutiva. 

31.  Taristicologia: a produção da autogescon tarística contribuindo para qualificação da 

retilinearidade pensênica pessoal e grupal. 
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32.  Tenepessologia: a prática regular da tarefa energética pessoal contribuindo para  

o corte e reparação dos autopatopensenes, fortalecendo os autoortopensenes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Ortopensenologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

06.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

09.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

15.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  TÉCNICO  DOS  ORTOPENSENES  E  DA  ORTO-
PENSENIDADE  PERMITE  À  CONSCIN  LÚCIDA  COMPREEN-
DER  A  DINÂMICA  DE  QUALIFICAÇÃO  DO  AUTODISCER-

NIMENTO  PERMANENTE  NAS  MANIFESTAÇÕES  PESSOAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já prioriza de modo diurtuno o estudo e a aplica-

ção evolutiva dos recursos técnicos da Ortopensenologia? Em escala de 1 a 5, em qual nível iden-

tifica o predomínio dos autoortopensenes sobre os autopatopensenes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 18 fotos; glos.; 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 354. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas, revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 
fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.279. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 394. 

 

E. B. 
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O R T O P R Á X I S  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ortopráxis é a ação, conduta, ato, costume, manifestação, hábito e / ou 

prática correta e evolutiva da consciência lúcida, intra ou extrafísica, autorresponsável quanto aos 

compromissos, deveres e paradeveres na função de minipeça do Maximecanismo Multidimensio-

nal Interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição orto vem do idioma Grego, orthós, “reto, direto, 

correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O elemento de composição práxis vem do idioma Grego, prâksis, “ação, o fato de agir, 

execução, realização; empresa, condução de um caso (de guerra, de política); comércio, negócio; 

intriga; maneira de agir, conduta, maneira de ser; resultado de uma ação, consequência”. 

Sinonimologia: 1.  Ortopraxia. 2.  Ortoprática. 3.  Ortoconduta. 4.  Conduta acertada. 

5.  Prática cosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo ortopráxis: 

maxiortopráxis; megaortopráxis; miniortopráxis; ortopraxia; Ortopraxiologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos miniortopráxis, maxiortopráxis e megaortopráxis são neolo-

gismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia:  1.  Ação errada. 2.  Prática dúbia. 3.  Vivência egoísta. 4.  Artimanha 

antievolutiva; erro antievolutivo. 5.  Ação autocorrupta. 

Estrangeirismologia: a opção pela right thing to do; a best performance evolutiva;  

a manifestação do strong profile; o know-how evolutivo; a interiorização da lex maxima evoluti-

va; o modus operandi da megafraternidade; o res non verba priorizando ações em detrimento das 

promessas de acertos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao juízo crítico evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ortopráxis 

é megaacerto. Ortopráxis é equilíbrio. Ortopráxis exige ortopensenidade. Ortopraxista: pro-

fissionalismo evolutivo. 

Ortopensatologia: – “Ortopraxiologia. A assistência interconsciencial exige atenção 

acurada a partir da intenção. A assistência desenvolvida pelo assediador extrafísico é puro assédio 

inconveniente e anticosmoético, seja intencional ou inconsciente. Em certos casos, a consciência 

quer até ajudar, mas acaba atrapalhando e muito. Com tal observação, começamos a analisar as 

complexidades da Interassistenciologia”. “Até certo ponto, a pedra do toque de tudo é o papel 

desempenhado pela interassistência na vida evolutiva das consciências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parajurídico; o holopensene pessoal da megafrater-

nidade; a higidez pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; 

a autopensenidade parajurídica; a educação evolutiva autopensênica; a integralização holopensê-

nica; a paralegislação impregnada ao holopensene pessoal do intermissivista ressomado; os parâ-

metros evolutivos ideais enquanto fundamento do holopensene grupal do coletivo consciencioló-

gico. 

 

Fatologia: a ortopráxis; as condutas acertadas; as escolhas evolutivamente corretas;  

a prática altruísta incondicionada; o ato de doar-se em benefício da evolução de outrem; a sutileza 

dos acertos evolutivos; as ações fundadas em máximas universais; o acerto da bússola proexológi-
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ca; a meta optata do intermissivista; o estabelecimento da intraconsciencialidade parajurídica;  

a conduta ilibada; a intencionalidade transparente; a ausência de segundas intenções; o fato de  

a ação evolutiva não servir de meio, mas constituir fim em si mesma; a construção da personali-

dade evolutivamente autônoma; a disponibilidade interassistencial; a convivialidade sadia; o ano-

nimato evolutivo; a infiltração cosmoética; o estouro das bolhas assediadoras pela práxis cosmoé-

tica; o brio cosmoético; o exemplarismo tarístico; a tares diuturna; os acertos e recomposições 

egocármicas e grupocármicas; a abertura da conta-corrente policármica; a capacidade de prever as 

consequências cósmicas da, aparentemente, mais insignificante manifestação pessoal; a reconci-

liação com a auto-holobiografia; a postura prafrentex; o sobrepairamento cosmovisiológico; os 

autodeveres interassistenciais; o ato de não repetir erros já cometidos anteriormente; o aprendiza-

do pelo erro (Errologia); a mudança de paradigma pessoal enquanto elemento primordial para iní-

cio das reciclagens evolutivamente definitivas; o superação do nó górdio intraconsciencial; o em-

penho na superação do busílis consciencial enquanto requisito à vivência da ortopráxis; o Memo-

rando da Conscienciologia enquanto fonte de autopesquisa e roteiro pró-evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão homeos-

tático das energias conscienciais; a bússola proexológica; a ortopráxis enquanto recurso pró-des-

perticidade; a amparabilidade extrafísica exalante; o fluxo cósmico vivenciado; a Central Extrafí-

sica da Fraternidade (CEF) reforçando os mergulhos interassistenciais; a Central Extrafísica de 

Energia (CEE) potencializando a força presencial do ortopraxista; a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV) estimulando o exercício tarístico no desempenho da ortopráxis; o exemplarismo evo-

lutivo multidimensional repercutindo no saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a pré-intermissão favorecendo a ortopráxis; o parafato de o trabalho da minipeça do maximeca-

nismo ser, invariavelmente, paravoluntariado; o conhecimento evolutivo haurido no curso serie-

xológico da consciência; a autorresponsabilidade intermissiva; o background consciencial cons-

truído em Curso Intermissivo (CI) realizado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reciclagem autopensênica–perfomance evolutiva; o si-

nergismo amparador-amparando; o sinergismo da interassistencialidade; o sinergismo vontade 

inquebrantável–intenção cosmoética; o sinergismo Paradireitologia-Cosmovisiologia; o siner-

gismo dos acertos consecutivos; o sinergismo ortopráxis–fluxo cósmico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da preponde-

rância das ECs cosmoéticas; o princípio do megafoco evolutivo; o princípio do pré-perdão 

interassistencial enquanto fundamento da imperturbabilidade perante a ausência de acertos evolu-

tivos alheios; o princípio do saber de si para saber de outro; o principium coincidentia opposito-

rum; o princípio da reverberação concernente à propagação cósmica da manifestação conscien-

cial; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: a vivência plena do código pessoal de Cosmoética (CPC) enraizando hábi-

tos evolutivamente corretos; o código duplista de Cosmoética (CDC) direcionando a evolutivida-

de do casal na prestação assistencial; o código grupal de Cosmoética (CGC) harmonizando o co-

letivo intrafísico com os amparadores extrafísicos; o código de Ética Profissional criando diretri-

zes da conduta profissional correta (Deontologia). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a intrafisicalização das teorias conscien-

ciológicas; a teoria da Era Consciencial. 

Tecnologia: a técnica da qualificação da intenção aplicada ao refinamento do tempera-

mento; a técnica da parametrização da conduta evolutiva pessoal em prol da superação de trafa-

res pelo emprego consciente dos trafores; a técnica do detalhismo na leitura e interpretação da 

prática, exigindo o fiel compromisso com fatos e parafatos quanto ao ato de julgar; a técnica da 

identificação dos acertos para reconhecer os erros, dirigindo as reciclagens pessoais; a técnica 

de aplicar a sabedoria pessoal na hermenêutica da conduta alheia a ser utilizada na orientação 

interassistenciológica; a técnica de criar bases de práticas ideais auferindo resultados frequentes 
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quanto à orientação da bússola consciencial; a técnica do maxiplanejamento invexológico  auxili-

ando a conscin a chegar aos resultados mais rapidamente. 

Voluntariologia: o voluntariado sigiloso, discreto e contínuo da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia indicando gargalos 

pessoais a serem superados para aperfeiçoar a atuação evolutiva; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia instrumentalizando a conscin quanto à melhor hermenêutica da evolução;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium  favorecendo a depuração das potencialidades 

evolutivas pessoais. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: a expertise em mensurar os efeitos futuros da assistência prestada hoje; os 

efeitos da propagação policármica das práticas egocármicas; o efeito policármico da recin gru-

pal. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento diário das neossinapses evolutivas; o emprego 

instantâneo das neossinapses formadas a partir dos erros identificados e superados; o aprimora-

mento paracerebral a partir da substituição das retrossinapses estagnadoras pelas neossinapses 

evolutivas e cosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo ininterrupto construção-desconstrução-reconstrução da prática evo-

lutiva consciencial. 

Enumerologia: o hábito sadio de cuidar do próprio soma; o hábito sadio de separar o li-

xo; o hábito sadio de assistir aos outros; o hábito sadio de fazer tenepes; o hábito sadio de 

reciclar a intraconsciencialidade; o hábito sadio de ser autêntico; o hábito sadio de viver mental-

somaticamente. A prática ideal; a prática correta; a prática exemplar; a prática idônea; 

a prática adequada; a prática justa; a prática íntegra. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-ortopráxis; o binômio dever-retribuição;  

o binômio objetividade-subjetividade auxiliando o para-hermeneuta na avaliação das condutas 

evolutivas; o binômio admiração-discordância subsidiando a anticonflitividade quanto à melhor 

conduta evolutiva. 

Interaciologia: a interação consciência–Cosmoética–Centrais Extrafísicas. 

Crescendologia: o crescendo autossabedoria-intercompreensão. 

Trinomiologia: o trinômio ortopráxis–fluxo cósmico–devir. 

Polinomiologia: o polinômio repetição de erros–erro único– acerto constante– ausência 

de erros. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo evolutivo / erudição consciencial; o an-

tagonismo ortodoxia religiosa / ortopráxis evolutiva; o antagonismo rigidez dogmática / flexibili-

dade verponológica indicando a ortopráxis evolutiva. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a transmutação do modelo político intra-

físico para a vivência do paradigma da Parapoliticologia fundado na ausência de fronteiras e sepa-

rações artificiais (Estado Mundial). 

Legislogia: a compreensão e internalização das paraleis do Cosmos no desenvolvimento 

da intraconsciencialidade parajurídica; a lei do devir entendida enquanto diretriz evolutiva; a lei 

da megafraternidade determinando a interassistência enquanto conduta padrão das consciências 

evolutivamente lúcidas; a lei do máximo esforço resultando no acúmulo de experiências evo-

lutivas; o conhecimento profundo da Parajurisprudência universal; a lei da educação evolutiva 

permanente indicando a infinitude de aprendizados da consciência semperaprendente; a lei da 

justiça holocármica indicando os caminhos evolutivos corretos. 

Filiologia: a neofilia; a interassistenciofilia; a reciclofilia; a paradireitofilia; a cosmoeti-

cofilia; a maxifraternofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a ausência de decidofobia; a superação da evoluciofobia; o sobrepujamento 

da conviviofobia; o sobrepujamento da projeciofobia; a eliminação da liderofobia; o domínio da 

emociofobia; a vitória sobre as fobias inibidoras da autamparabilidade. 
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Maniologia: a substituição de toda e qualquer mania na construção de hábitos evolutivos 

diários e ininterruptos. 

Mitologia: a desconstrução do mito da consciência perfeita; o fim do mito do impossí-

vel; a superação do mito do dom sem esforço; a superação do mito da finitude consciencial. 

Holotecologia: a evolucioteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; 

a proexoteca; a convivioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Interas-

sistenciologia; a Ortopensenologia; a Paralegislogia; a Despertologia; a Harmoniologia; a Cosmo-

visiologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser em aperfeiçoamento; a personalidade exemplar; a personalidade inerrante. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o projetor consciente; o tocador de obra; o homem de ação; o hermeneuta da evolução;  

o paradireitólogo; o perito interassistencial; o profissional da evolução; o livre-docente cósmico. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a projetora consciente; a tocadora de obra; a mulher de ação; a hermeneuta da evolução;  

a paradireitóloga; a perita interassistencial; a profissional da evolução; a livre-docente cósmica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens fraternus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens ultraexegeticus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniortopráxis = a caracterizada pela abrangência individual, a exemplo 

do domínio do estado vibracional; maxiortopráxis = a caracterizada pela abrangência grupal,  

a exemplo da prática diária da tenepes; megaortopráxis = a caracterizada pela abrangência  poli-

cármica, a exemplo da oficina extrafísica pessoal (ofiex). 

 

Culturologia: a cultura do saber evolutivo; a cultura da expertise cosmoética; a cultura 

da vivência deontológica; a cultura dos valores morais; a cultura da assistencialidade; a cultura 

da reciclagem; a cultura do acerto. 

 

Identificação. À luz da Evoluciologia, a ortopráxis, ou conduta evolutivamente correta, 

de caráter singular, pode ser estudada, por exemplo, a partir de 5 categorias, dispostas em ordem 

alfabética: 

1.  Causa: o fator determinante a partir do qual se age; a motivação;  o loc interno; o loc 

externo; o livre arbítrio; o determinismo; a autonomia; a heteronomia. 

2.  Efeitos: as consequências esperadas; as consequências imprevistas; a boa intenção 

em contraponto aos efeitos catastróficos; a qualidade das energias desencadeadas pela empreitada 

pessoal. 
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3.  Finalidade: o objetivo matriz; a cosmoeticidade; o valor moral da ação; o impulso 

gerador; a justeza da ação; a natureza da ação; o interesse prático genuíno; o dever de agir corre-

tamente; a ausência da relação custo-benefício ao agir; o prazer em agir corretamente; a retribui-

ção inesperada. 

4.  Intenção: a pretensão da ação; a intencionalidade transparente; a intencionalidade 

opaca; as segundas intenções; o desinteresse inegoico; o intento ilibado; a ignorância atenuante ou 

a manipulação agravante; o porquê; o motivo;  a ação-meio; a ação-fim. 

5.  Meios: a instrumentalização do feito; as ferramentas; o método da prática; o modo de 

atuação; o expediente; a forma de realizar; a utilização de princípios evolutivos na arquitetura da 

ação; a consciência enquanto meio; a consciência enquanto fim. 

 

Posturas. Sob a perspectiva da Ortopraxiologia, a Ciência aplicada aos estudos da con-

duta evolutiva correta, eis, em ordem alfabética, 12 posturas norteadoras quanto à atuação cons-

ciencial ideal: 

01.  Assistencialidade. A prática evolutiva multidimensional altruísta, doadora, assisten-

cial, esclarecedora e sem quaisquer pedidos de retribuição (Autofiexologia). 

02.  Autoimperturbabilidade. A prática evolutiva multidimensional imperturbável, 

homeostática e serena (Homeostaticologia). 

03.  Autotransafetividade. A prática evolutiva multidimensional fraterna e transafetiva 

(Transafetivologia). 

04.  Cosmoética. A prática evolutiva multidimensional cosmoética (Autocosmoeticolo-

gia). 

05.  Cosmovisão. A prática evolutiva multidimensional no atacado (Autocosmovisio-

logia). 

06.  Descrença. A prática evolutiva multidimensional vivenciada a partir do princípio da 

descrença (PD) no cotidiano (Autodescrenciologia). 

07.  Desperticidade. A prática evolutiva multidimensional totalmente desassediadora 

(Autodespertologia). 

08.  Discernimento. A prática evolutiva multidimensional autodiscernível (Autodisceni-

mentologia). 

09.  Minipeça. A prática evolutiva multidimensional reurbanizadora e de resgate a cons-

ciências, antigos afetos e desafetos do grupocarma (Pré-Intermissiologia). 

10.  Organização. A prática evolutiva multidimensional organizada e planejada (Autor-

ganizaciologia). 

11.  Retilinearidade autopensênica. A prática evolutiva multidimensional derivada da 

autopensenidade íntegra, reta e cosmoética (Autotaquirritmologia). 

12.  Vontade. A prática evolutiva multidimensional controlada pela vontade, arbítrio 

e determinação pessoal e intransferível (Autabsolutismologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortopráxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02. Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Força  integral:  Autopriorologia;  Homeostático. 

04. Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

06. Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08. Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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09. Ortótes:  Ortopensenologia;  Homeostático. 

10. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13. Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14. Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

15. Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

INEXISTE  PRÁTICA  EVOLUTIVA  CORRETA  SEM  SE  CONSI-
DERAR  A  ATUAÇÃO  PESSOAL  CONFORME  AS  DIRETRI-

ZES  CÓSMICAS.  VIVER  MULTIDIMENSIONALMENTE  É  PRE-
MISSA  BÁSICA  AO  EXERCÍCIO  PLENO  DA  ORTOPRÁXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, como avalia a qualidade da 

atuação pessoal em função das premissas básicas do Cosmos? Considera a ortopráxis factível na 

conduta pessoal? 
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zação Brasileira; Rio de Janeiro, RJ; 2012; página 246. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 1.032. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
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28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.187. 
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O R T Ó T E S  
(O R T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A ortótes é a condição consciencial, ideal, da conscin mantenedora de ma-

neira contínua da interação exata dos pensenes, das falas e dos atos pessoais, corretos, retilíneos, 

homeostáticos, racionais, lógicos, cosmoéticos e prioritários na direção da autevolução cosmoé-

tica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ortótes deriva do idioma Grego, orthós, “reto; direto; correto; nor-

mal; justo”. 

Sinonimologia: 1.  Correção. 2.  Ortopensenização. 3.  Retilinearidade consciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 96 cognatos derivados do vocáculo ortótes: or-

toácido; ortobiose; ortobiótico; ortocentro; ortocitose; ortoclásio; ortoclasita; ortocolo; ortocó-

lon; ortocromático; ortodáctilo; ortodátilo; ortodontia; ortodôntico; ortodontista; ortodoxia; or-

todoxo; ortodromia; ortodrômico; ortoélio; ortoepia; ortoépia; ortoépico; ortofanta; ortófito; or-

tofonia; ortofônico; ortofonista; ortoforia; ortofórico; ortofosfórico; ortofosforoso; ortofrenia; 

ortofrênico; ortognaisse; ortognata; ortógnata; ortognatia; ortognatismo; ortógnato; ortogonal; 

ortogonalidade; ortogonalizar; ortógrado; ortografar; ortografia; ortográfico; ortógrafo; ortoi-

drogênio; ortolexia; ortometamórfico; ortometria; ortométrico; ortomolecular; ortomorfia; orto-

mórfico; ortonéctida; ortonense; ortonimia; ortonímia; ortonímico; ortônimo; ortonormal; orto-

normalidade; ortonormalizador; ortonormalizar; ortopedia; ortopédico; ortopedista; ortopneia; 

ortopneico; ortopraxia; ortoprimo; ortopsiquiatria; ortóptero; ortóptica; ortóptico; ortórrafo; 

ortorrômbico; ortoscopia; ortoscópico; ortoscópio; ortose; ortósio; ortossilicato; ortossilícico; 

ortostasia; ortostático; ortostatismo; ortóstato; ortotanásia; ortotopia; ortotropia; ortotrópico; 

ortotropismo; ortótropo (Afora múltiplos vocábulos incluídos na listagem da Conceitologia). 

Neologia. O vocábulo ortótes e as duas expressões compostas ortótes precoce e ortótes 

madura são neologismos técnicos da Ortopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Incorreção. 2.  Patopensenização. 3.  Circumpensenização. 4.  Antir-

retilinearidade consciencial. 

Estrangeirismologia: a potencialização dos upgrades evolutivos; a melhoria singular da 

performance; o Evolutionarium; o Recexarium; o mapeamento do caminho para o breakthrough 

autevolutivo prioritário; a cleansing of thosenes; o strong profile cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da ortopensenização contínua. 

Filosofia. O trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ortopensênico; o holopensene pró-ortopenseniza-

ção; a autodeterminação ortopensênica; a retilinearidade ortopensênica; a continuidade ininterrup-

ta dos ortopensenes; a jurisprudência ortopensênica; a busca da ortopensenidade do domínio so-

cial; a ortobiose pensênica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a cúpula ortopensênica grupal; a ortofôr-

ma holopensênica intermissiva; os parortopensenes; a parortopensenidade; o materpensene ideal 

como sendo o ortopensene do Homo sapiens conscientiologus; o autodiscernimento ortopen-

sênico; o saber ortopensênico; a soltura mentalsomática ortopensênica; as assertividades ortopen-

sênicas; a coesão ortopensênica; o ponteiro consciencial ortopensênico; a primazia da ortopense-

nidade; a ortopensenidade do primado evolutivo; o primado dos grafopensenes ortopensênicos in-

terconectados; a elipse informativa ortopensênica; a maturidade ortopensênica; os recursos orto-

pensênicos para se alcançar as neoverpons; a evolução da inteligência ortopensênica; a tomada de 
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rumos ortopensênicos evolutivos; o conjunto Coerenciologia-Ortopensenologia; a síntese orto-

pensênica da comunicação. 

 

Fatologia: a ortótes; o modelo da ortotopia existencial; o ato pessoal ortotópico do des-

vendamento da realidade; a correção do olhar do pesquisador na direção exata da ideia evolutiva 

certa; a automotivação mentalsomática na vivência diuturna dia após dia; a harmonização íntima; 

a eutimia pessoal; a homeostasia holossomática; o anticonflitismo da pacificação individual; a or-

topriorização contínua na autoproéxis; a autodisposição evolutiva permanente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a bagagem pré-ressomática ortopensênica; a ortopensenização man-

tendo sadiamente a paraperceptibilidade aguçada; o fluxo ortopensênico das realidades e pararrea-

lidades ao modo de unidade indivisível do Cosmos; a Paraetologia Ortopensênica; a comunex or-

topensênica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potencializador autevolutivo das ortopensenidades con-

cretizadas; o sinergismo ortocognição-ortopensenização-ortoconduta; o sinergismo ortopensenes 

dos habitantes–ortopensenes do holopensene coletivo; o sinergismo autodiscernimento comuni-

cativo–intencionalidade cosmoética–domínio bioenergético; o sinergismo acalmia íntima–auto-

discernimento cosmoético–proatividade calculada. 

Principiologia: o ortoprincípio policármico; a liberdade autopensênica pela vivência do 

princípio da descrença; o princípio cósmico fundamental da consciência e energia; a associação 

de princípios mentaissomáticos; o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos; 

o princípio da evolução interassistencial dinâmica; o princípio de buscar o melhor para o maior 

número de consciências; o princípio da infrangibilidade dos atos pessoais; o princípio do exem-

plarismo pessoal (PEP); o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio 

cosmoético da autocorreção imediata após a autoconstatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentado em cláusulas sobre orto-

pensenização; o sociorregramento através do código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos da 

Paradiplomacia; o código da megafraternidade; o código multidimensional da Paradireitologia. 

Teoriologia: a teoria do estado vibracional autodefensivo. 

Tecnologia: a técnica de viver na ilha de ortopensenidade ou com autovinculação 

cognopolitana; o repertório da técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão conscien-

cial; a teática conscienciológica; as técnicas conscienciométricas; as técnicas autodesassediado-

ras; as técnicas da Higiene Autopensênica; as técnicas da desassim; a técnica da autochecagem 

da intencionalidade pessoal; a técnica de checagem pré-atuação da autointencionalidade; a téc-

nica de prevenção e correção de erros; a técnica de saber falar no momento, lugar, testemunha, 

palavra e modo de inflexão certos; a técnica de guardar silêncio no momento exato; a técnica do 

autaperfeiçoamento cosmoético. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; a integração voluntariado-paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Cosmoeticólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: os efeitos halos da ortopensenidade; o efeito escudo protetor da ortopense-

nização; a autoconscientização quanto aos efeitos das ECs na intrafisicalidade; os efeitos da or-

topensenização na psicosfera pessoal de saúde; o efeito halo da ortopensenidade equilibrando os 

holopensenes; a neutralização do efeito desestabilizador das mudanças através da criatividade 

produtiva; o efeito da holomaturidade manifesta plenamente pelo holossoma; o efeito anticulpa 

da atitude irretocável. 
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Neossinapsologia: o binômio ortopensene-neossinapse. 

Ciclologia: o ciclo autoconstatação-autocomprovação-autocorreção; a homeostasia por 

meio do domínio do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: os pensenes certos; os pensenes lineares; os pensenes justos; os pense-

nes coerentes; os pensenes homeostáticos; os pensenes precípuos; os pensenes ideais. 

Binomiologia: o binômio ortopensenização-ortoenergização; o binômio ortopensenida-

de-amparabilidade; o binômio ortopensenização–rumática evolutiva; o binômio inteligência evo-

lutiva–autodiscernimento cosmoético; o binômio autocrítica-autoincorruptibilidade; o binômio 

assim-desassim; o binômio teática-verbação; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio há-

bitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autodesperticidade-ortopensenização; a interação ortopen-

senização-autoimunidade. 

Crescendologia: o crescendo amoralidade–imoralidade–Ética Humana–Cosmoética;  

o crescendo ortopensene–EC sadia–ação correta; o crescendo evolutivo de correção na auto-

mundividência. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar; o triângulo platônico 

justiça-harmonia-virtude; o trinômio autocontrole-autodisciplina-autodomínio; o trinômio auto-

correção-heterocorreção-omnicorreção. 

Polinomiologia: o polinômio dieta balanceada–exercícios moderados–sono reparador–

–respiração correta–EV profilático–ortopensenização; o polinômio pensar bem–querer bem–agir 

bem–viver bem; o polinômio ortocognição-ortointenção-ortoconduta-ortopráxis; o polinômio eu-

forin-primener-cipriene-extrapolacionismo; o polinômio consciênçula–pré-serenão vulgar–isca 

inconsciente–tenepessista; o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial; o polinômio pessoa certa–momento correto–contexto 

adequado–ação precisa. 

Antagonismologia: o antagonismo ortodoxia / heterodoxia; o antagonismo patomimese 

/ ortomimese; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo uniformidade 

fastidiosa / uniformidade ortopensênica; o antagonismo ortomanipulação / patomanipulação;  

o antagonismo fôrma ortopensênica / fôrma patopensênica; o antagonismo autopraxias fixadas 

/ automimeses dispensáveis; o antagonismo intermissão prolongada patopensênica / intermissão 

prolongada ortopensênica; o antagonismo essência / aparência. 

Paradoxologia: o paradoxo ortopensenidade infantil da criança–patopensenidade ma-

dura do adulto. 

Politicologia: a ortomimeticocracia; a conviviocracia; a sociocracia; a democracia;  

a lucidocracia; a experimentocracia; a conscienciocracia. As diretrizes para o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo aplicada à sustentação das ortopráxis 

interassistenciais. 

Filiologia: a ortofilia; a criticofilia; a evoluciofilia; a raciocinofilia; a conscienciofilia;  

a cienciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a ortopensenoteca; a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a grafopenseno-

teca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Ortopensenologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia;  

a Policarmologia; a Holomaturologia; a Autevoluciologia; a Mentalsomatologia; a Recexologia;  

a Temperamentologia; a Autodiscernimentologia; a Autodesempenhologia; a Autopriorologia;  

a Serenogramologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; a personalidade ortocentrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens orthopensenisator; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens retilineatus; o Ho-

mo sapiens maxilinearis; o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens endoconsistens; o Homo 

sapiens autocohaerens; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens para-

direitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ortótes precoce = a condição consciencial, ideal, da conscin jovem, mo-

ça ou rapaz voluntário da ASSINVÉXIS, mantenedora de maneira contínua da interação exata dos 

pensenes na direção da consecução da autoproéxis; ortótes madura = a condição consciencial, 

ideal, da conscin adulta, mulher ou homem voluntário da Longevità, mantenedora de maneira 

contínua da interação exata dos pensenes na direção da consecução da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Ortopensenologia; a cultura multidimensional da Cosmoeti-

cologia. 

 

Conceitologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, na pesquisa da correção assentada 

na ortótes, a conscin há de buscar entender, teaticamente, pelo menos 70 condições, disciplinas, 

fatos ou parafatos corretos, ou incorretos, derivados do conceito, aqui dispostos na ordem alfabé-

tica: 

01.  Anortografia. 

02.  Autoortopensenologia. 

03.  Hiperortodoxia. 

04.  Inortodoxia. 

05.  Maxiortopensenidade. 

06.  Megaortopensenidade. 

07.  Miniortopensenidade. 

08.  Ortoácido. 

09.  Ortobiose. 

10.  Ortocentralidade. 

11.  Ortocentro. 

12.  Ortocitose. 

13.  Ortoclastia. 

14.  Ortocognição. 

15.  Ortocompetência. 
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16.  Ortoconduta. 

17.  Ortocontrole. 

18.  Ortocriticologia. 

19.  Ortocultura. 

20.  Ortodisposição. 

21.  Ortodispositor. 

22.  Ortodontia. 

23.  Ortodoxia. 

24.  Ortodromia. 

25.  Ortoenergização. 

26.  Ortoepia. 

27.  Ortofinalística. 

28.  Ortofonia. 

29.  Ortoforia. 

30.  Ortofôrma. 

31.  Ortofrenia. 

32.  Ortografia. 

33.  Ortógrafo. 

34.  Ortogrupalidade. 

35.  Ortointencionalidade. 

36.  Ortolexia. 

37.  Ortomanipulação. 

38.  Ortometria. 

39.  Ortomimeticologia. 

40.  Ortomodelo. 

41.  Ortomolecular. 

42.  Ortomorfia. 

43.  Ortomotivação. 

44.  Ortonímia. 

45.  Ortonormalidade. 

46.  Ortonormalização. 

47.  Ortoparaprocedência. 

48.  Ortopedia. 

49.  Ortopensene. 

50.  Ortopensenidade. 

51.  Ortopensenologia. 

52.  Ortopraxia. 

53.  Ortopráxis. 

54.  Ortoprincípio. 

55.  Ortoprioridade. 

56.  Ortopriorização. 

57.  Ortopsiquiatria. 

58.  Ortóptica. 

59.  Ortoscopia. 

60.  Ortoscópio. 

61.  Ortostasia. 

62.  Ortostática. 

63.  Ortotanásia. 

64.  Ortotaquipsiquismo. 

65.  Ortótese. 

66.  Ortotropia. 

67.  Ortótropo. 

68.  Parortopensene. 
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69.  Superortodoxia. 

70.  Ultrortodoxia. 

 

Taxologia. Segundo a Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 cate-

gorias de correções, em geral, de acordo com a ortótes: 

01.  Correção administrativológica: o trinômio objetos ajustados–equipamentos fun-

cionais–colaboradores entrosados. 

02.  Correção comunicológica: o polinômio clareza-objetividade-concisão-realismo. 

03.  Correção conviviológica: o binômio senso de dever–cessão de direitos. 

04.  Correção desassediológica: o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–cora-

gem evolutiva–paciência interconsciencial. 

05.  Correção etológica: o polinômio ver corretamente–sentir corretamente–pensar cor-

retamente–reagir corretamente. 

06.  Correção gesconológica: o trinômio bem pensado–bem elaborado–bem executado. 

07.  Correção interassistenciológica: o polinômio acolhimento–orientação–encaminha-

mento–follow up. 

08.  Correção pedagógica: o polinômio proteção física–defesa energética–suporte emo-

cional–estímulo intelectual. 

09.  Correção pesquisológica: o polinômio observar detidamente–investigar rigorosa-

mente–inquirir escrupulosamente–analisar pacientemente. 

10.  Correção recinológica: o trinômio eliminação de trafar–aquisição de trafal–fixa-

ção de trafor. 

11.  Correção sociológica: o polinômio solidariedade-generosidade-honestidade-con-

fiabilidade. 

12.  Correção somatológica: o polinômio dieta balanceada–ginástica moderada–sono 

reparador–respiração correta. 

13.  Correção verponológica: o trinômio coesão-coerência-fidedignidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ortótes, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Ancoragem  consciencial  íntima:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

05.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Atitude  irretocável:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

12.  Autoortodoxia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

13.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  CONDIÇÃO  DA  ORTÓTES  DETERMINA  A  MANUTENÇÃO  

DO  ACERTO  DA  CONSCIÊNCIA  INTRAFÍSICA  NA  DIREÇÃO  

CORRETA  DA  AUTEVOLUÇÃO  COSMOÉTICA,  DA  AUTO-
PROÉXIS,  DO  COMPLÉXIS  E  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição da ortótes? Você man-

tém objetividade permanente quanto ao megafoco evolutivo? 
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O S C I L A Ç Ã O    D A    AU T O L U C I D E Z    I N T R A F Í S I C A  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oscilação da autolucidez intrafísica é a condição ou estado de instabili-

dade, inconstância, vacilação e alternância entre níveis de acuidade, percuciência e apreensão na 

automanifestação da conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo oscilação vem do idioma Latim, oscillatio, “ação de balançar-se”. 

Apareceu no Século XVIII. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu 

mesmo, por si próprio”. Apareceu, na Terminologia Científica Internacional, no Século XIX.  

O vocábulo lucidez deriva do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; radioso; nítido; claro; 

evidente; manifesto”. Surgiu no Século XIX. O prefixo intra provém igualmente do idioma La-

tim, intra, “dentro de; no interior de; no intervalo de”. Apareceu no Século XII. O termo físico 

vem do mesmo idioma Latim, physicus, e este do idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou 

ao estudo da mesma”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Instabilidade da autolucidez da conscin. 2.  Alternância entre níveis 

da autolucidez intrafísica. 3.  Labilidade da acuidade da conscin. 4.  Descontinuidade da autoluci-

dez intrafísica. 5.  Falha da autolucidez na vigília física ordinária (VFO). 6.  Titubeação da auto-

lucidez na vida humana. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo oscilação: 

autoscilação; maxioscilação; minioscilação; oscilador; osciladora; oscilante; oscilar; oscilató-

ria; oscilatório; oscilógrafo; oscilograma; oscilômetro; osciloscópico; osciloscópio. 

Neologia. As 3 expressões compostas oscilação da autolucidez intrafísica, minioscila-

ção da autolucidez intrafísica e maxioscilação da autolucidez intrafísica são neologismos técni-

cos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Estabilidade da autolucidez da conscin. 2.  Manutenção da autoluci-

dez intrafísica. 3.  Fixação da autolucidez na vigília física ordinária. 4.  Continuísmo da autoluci-

dez da conscin. 5.  Sustentabilidade da autolucidez intrafísica. 6.  Inabalabilidade da autolucidez 

na vida intrafísica. 

Estrangeirismologia: a oscillation of self-lucidity. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez; o poder de influência da pressão 

holopensênica dos ambientes intrafísicos; a ausência de higidez autopensênica; a alteração da ma-

neira de sentir, pensar e aplicar os pensenes; a retilinearidade autopensênica; o domínio da auto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a oscilação da autolucidez intrafísica; o movimento de vaivém da lucidez;  

a alternância entre os níveis de automanifestação da conscin decorrentes das variações periódicas 

do nível da autolucidez; a instabilidade da autolucidez causada por variáveis intra ou extraconsci-

enciais; o intervalo entre níveis de autoconsciencialidade; a perda da autolucidez quanto ao nível 

exato da própria lucidez; o lapso de lucidez; a ciclotimia; a mudança de posicionamento íntimo; 

os surtos comocionais; o nível de autodomínio da lucidez da conscin; a retilinearidade lógica da 

autolucidez; a identificação de padrão referencial de autolucidez maior; a manutenção ininterrupta 

da autolucidez; a busca pela estabilidade relativa da autolucidez intrafísica; a autolucidez consci-

encial permanente; a hiperacuidade progressiva como recurso potencializador da consciência; 

a meta de obtenção do estado de consciência contínua. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24370 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a oscilação da pa-

ralucidez (lucidez extrafísica); a parapsicolepsia; a assedialidade interconsciencial; a descoinci-

dência vígil patológica; os progressos na Escala de Consciência Contínua. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo xenopensenes-autopensenes; o sinergismo patológico 

autassédio-heterassédio; o sinergismo emotividade–instabilidade da lucidez; o sinergismo vonta-

de débil–insustentabilidade da autolucidez; o sinergismo holopensene ambiental patológico–re-

dução da autolucidez; o sinergismo posicionamento íntimo sadio–conservação da autolucidez;  

o sinergismo homeostase holossomática–estabilidade da lucidez. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do posicionamento 

pessoal (PPP); o princípio do apreço pela autolucidez; o princípio da acuidade nas manifesta-

ções conscienciais; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da Pensenologia; a teoria dos cons; a teoria da Escala da Consci-

ência Contínua. 

Tecnologia: a técnica de checkup da própria lucidez; a técnica de mapeamento da auto-

lucidez; as técnicas de conservação da autolucidez crescente até a dessoma; a técnica de viver 

cosmoeticamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da di-

ferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium. 

Neossinapsologia: o desperdício de oportunidade para aquisição de neossinapses pela 

lucidez falhada; as neossinapses e as paraneossinapses elevando o nível da autolucidez. 

Ciclologia: o ciclo instabilidade-estabilidade da autolucidez; o ciclo recuperação-perda 

de cons; o grau de lucidofilia mensurado na recusa de elementos redutores da autolucidez no de-

correr do ciclo etário humano. 

Binomiologia: o binômio autolucidez instável–automanifestação deficitária; o binômio 

autodomínio pensênico–autodomínio da lucidez. 

Interaciologia: a interação autopensenidade-autolucidez; a interação lucidez falhada– 

–hipomnésia; a interação labilidade parapsíquica–labilidade da acuidade; a interação apreço 

pela autolucidez–opção pelo autodesassédio; a interação autocognição-autolucidez-autevolução. 

Crescendologia: o crescendo patológico perda da autolucidez–falta do autodiscerni-

mento–erro de abordagem; o crescendo lucidez descontínua–lucidez contínua–hiperlucidez pro-

gressiva; o crescendo manutenção da autolucidez–diminuição dos erros–acertos contínuos;  

o crescendo instabilidade-estabilidade da autolucidez. 

Trinomiologia: o trinômio autoinvigilância-acriticidade-hipoacuidade sendo a força 

motriz da oscilação da lucidez. 

Polinomiologia: a conservação e desenvolvimento da autolucidez pelo polinômio auto-

vigilância-autanamnese-autajuste-autossustentação. 

Antagonismologia: o antagonismo aquisição / perda; o antagonismo progressão / re-

gressão; o antagonismo avanço / retrocesso; o antagonismo lucidez expandida / lucidez falhada; 

o antagonismo autolucidez contínua / autolucidez descontínua; o antagonismo bem-estar / males-

tar; o antagonismo vigor / apatia; o antagonismo agudez / embotamento; o antagonismo nitidez 

pensênica / confusão mental. 

Paradoxologia: o paradoxo de a instabilidade da lucidez permanecer até quando se al-

cança o pico máximo de equilíbrio intraconsciencial (estabilidade relativa); o paradoxo de  

a imersão e fixação maior da consciência na dimensão intrafísica acarretar perda de lucidez 
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multidimensional e, ao mesmo tempo, ter como prioridade evolutiva a recuperação de cons  

e a autoconscientização multidimensional (AM). 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autolucidez; a lei do maior 

esforço evolutivo na sustentação da autocoerência. 

Filiologia: a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da ectopia afeti-

va (SEA); a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a cognoteca; a pensenoteca; a mnemoteca; a consciencioteca; a cosmoe-

ticoteca; a despertoteca; a serenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciolo-

gia; a Voliciologia; a Intrafisicologia; a Psicossomatologia; a Parapercepciologia; a Mentalsoma-

tologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência intrafísica; a conscin falhada; a conscin multívola; a conscin 

lúdica; a conscin emotiva; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o instável; o hiperativo; o bipolar; o borderline; o desatinado; o assedi-

ador; o intermissivista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o duplista; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o parapercepciologista; o médium inexperiente; o pesquisador; o voluntário; o re-

tomador de tarefas. 

 

Femininologia: a instável; a hiperativa; a bipolar; a borderline; a desatinada; a assedia-

dora; a intermissivista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a duplista; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existencial; 

a tenepessista; a parapercepciologista; a médium inexperiente; a pesquisadora; a voluntária; a re-

tomadora de tarefas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antirretilineatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens inattentus; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens hypomnemonicus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens subcerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minioscilação da autolucidez intrafísica = o estado de miniassédio inter-

consciencial, eventual, inconsciente; maxioscilação da autolucidez intrafísica = o estado cronifi-

cado de transtorno bipolar do humor. 

 

Culturologia: a cultura da Lucidologia; a cultura da despertez. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Lucidologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 con-

frontos entre a estabilidade relativa e a instabilidade da lucidez da conscin: 

 

Tabela  –  Confronto  Estabilidade  Relativa  da  Lucidez  /  Instabilidade  da  Lucidez 

 

N
os

 Estabilidade  Relativa  da  Lucidez Instabilidade  da  Lucidez 

01. Autodesenvolvimento progressivo Estagnação evolutiva 

02. Continuísmo dinâmico Desligamento consciencial 
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N
os

 Estabilidade  Relativa  da  Lucidez Instabilidade  da  Lucidez 

03. Emprego do cérebro encefálico Emprego do subcérebro abdominal 

04. Extrapolacionismos conscienciais Surtos de imaturidade 

05. Hiperacuidade  Irrecuperação de cons 

06. Homeostasia Conflituosidade íntima 

07. Imperturbabilidade Volubilidade 

08. Linearidade da autopensenização Obscuridade autopensênica 

09. Resiliência sadia Fragilidade intraconsciencial  

10. Uniformidade  Incoerência existencial 

 

Taxologia. No âmbito da Nosologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 9 categorias 

de oscilações na automanifestação da conscin: 

1.  Oscilação cognitiva. A alternância entre a sapiência e insciência. 

2.  Oscilação da acuidade. A alternância entre níveis de lucidez. 

3.  Oscilação de humor. A alternância entre bom humor e mau humor. 

4.  Oscilação energossomática. A alternância entre a coincidência e descoincidência. 

5.  Oscilação mnemônica. A alternação entre memória integral e hipomnésia. 

6.  Oscilação orgânica. A alternância entre a homeostase somática e doença. 

7.  Oscilação paraperceptiva. A alternância entre níveis de percuciência parapsíquica. 

8.  Oscilação pensênica. A alternância entre ortopensene e patopensene. 

9.  Oscilação volitiva. A alternância entre vontade débil e vigorosa. 

 

Causa. Do ponto de vista da Experimentologia, eis, enumeradas na ordem alfabética, 12 

causas da oscilação da autolucidez intrafísica: 

01.  Autodesorganização: a vida desregrada; a desordem intraconsciencial. 

02.  Autorretrocognição (patológica): a autevocação negativa; a incorporação de mater-

pensene de personalidade anterior desatualizado, divergente em relação à atual. 

03.  Bagulho: a assimilação de energia entrópica presente em bagulho energético. 

04.  Desgaste: a carga horária de sono insuficiente; o desgaste físico; o colapso mental. 

05.  Emocionalidade: o autassédio; o temperamento instável; o desequilíbrio emocional; 

o porão consciencial. 

06.  Heterassédio (de consciex ou conscin): a sedução holochacral anticosmoética; os 

intrusopensenes; o vampirismo energético. 

07.  Holopensene: a assimilação de energia patológica, baratropensênica de ambiente in-

trafísico. 

08.  Intoxicação orgânica: o consumo de alimento nocivo à saúde; o uso de drogas;  

o efeito colateral de medicamentos. 

09.  Iscagem: o acoplamento e a assimilação de energia de consciex doentia; a evocação 

pensênica patológica; a iscagem inconsciente. 

10.  Paragenética: as tendências patológicas pessoais oriundas da paragenética capazes 

de influir na autolucidez na vida intrafísica. 

11.  Pressão: a pressão arterial oscilante. 

12.  Xenofrenia: o devaneio; a semipossessão ou possessão interconsciencial maligna;  

a hetero-hipnose anticosmoética. 

 

Efeito. De acordo com a Parapatologia, eis, enumeradas na ordem alfabética, 12 efeitos 

da oscilação da autolucidez na manifestação da consciência: 

01.  Acomodação: a postura de indiferentismo, reforçada pela neofobia, quanto à reno-

vação íntima. 
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02.  Autassédios: a vivência regular de auto e heterassédios. 

03.  Automimese: a repetição desnecessária das próprias experiências da vida intrafísica 

atual ou de existências anteriores. 

04.  Descontinuidade: a falta de continuísmo nos empreendimentos pessoais. 

05.  Desvio: a desorientação; o desnorteamento. 

06.  Hipoacuidade: a manutenção da hipoacuidade; a obnubilação consciencial. 

07.  Hipomnésia: a desaprendizagem; a intelecção inconclusa. 

08.  Ineficácia: a insistência quanto ao uso de abordagens ineficazes para autocuras e re-

missões. 

09.  Ociosidade: o emprego deficiente dos atributos conscienciais. 

10.  Omissão: a persistência no erro, engano e omissão deficitária. 

11.  Transtorno: o desencadeamento de transtornos psicológicos. 

12.  Varejismo: a automanifestação trafarista, varejista, medíocre. 

 

Maturescência. Sob o enfoque da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem ascen-

dente, 3 estágios percorridos pela conscin até a conquista da estabilidade relativa da autolucidez: 

1.  Recorrente. A conscin, sem domínio autopensênico e da automanifestação, ignorante 

quanto à própria realidade, às energias conscienciais e à multidimensionalidade, apresentando os-

cilação recorrente da autolucidez e consequente manutenção da hipoacuidade ao longo da vida 

humana. 

2.  Eventual. A conscin com razoável domínio autopensênico e da automanifestação, 

consciente da própria realidade, das energias conscienciais e da multidimensionalidade, apresen-

tando oscilação eventual da autolucidez e consequente nível de autolucidez entre normoacuidade 

e hiperacuidade ao longo da vida humana. 

3.  Estável. A conscin com domínio autopensênico e da automanifestação, consciente da 

própria realidade, das energias conscienciais e da multidimensionalidade, apresentando estabili-

dade relativa da autolucidez e consequente conservação e desenvolvimento da hiperacuidade ao 

longo da vida humana. 

 

Terapeuticologia. Com base na Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 6 abordagens e respectivas ações profiláticas às oscilações da autolucidez: 

1.  Autopensenidade. Anatomizar e qualificar os autopensenes: priorizar o hábito do au-

todesassédio no cotidiano; vivenciar a autoincorruptibilidade pela recuperação de cons; exercitar 

a retilinearidade pensênica; a prática da diferenciação pensênica. 

2.  Consciencialidade. Aplicar condutas, princípios e técnicas de viver evolutivas e cos-

moéticas: ter autorganização maior para viver; ficar constantemente atento; adquirir o hábito da 

autorreflexão produtiva contínua; a prática da conscienciometria. 

3.  Energossomaticidade. Depurar as energias conscienciais (energosfera pessoal): obter 

o domínio energético do estado vibracional; investir na projecioterapia; criar o hábito de realizar 

desassins; a prática da iscagem consciencial lúcida. 

4.  Mentalsomaticidade. Priorizar o emprego predominante dos atributos conscienciais 

do mentalsoma na automanifestação: viver com o máximo de autodiscernimento possível; desen-

volver a atenção e concentração mental sadias; fomentar o autodidatismo teático ininterrupto;  

a prática do ensaio conscienciológico. 

5.  Psicossomaticidade. Vigiar e discernir as próprias emoções contra o emocionalismo 

negativo: realizar reciclagens intraconscienciais (recins); promover a autocura através da consci-

encioterapia; buscar a autovivência maior pelo megatrafor, trafor; a prática da pacificação íntima. 

6.  Somaticidade. Zelar pelo próprio soma: viver moderadamente sem excessos ou abu-

sos ao corpo físico; aplicar o ciclo circadiano pessoal com racionalidade; a prática da dieta ali-

mentar desintoxicante. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a oscilação da autolucidez intrafísica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

04.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

08.  Despertez:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

09.  Disjunção  intraconsciencial:  Lucidologia;  Neutro. 

10.  Escala  da  consciência  contínua:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Megobscuridade:  Autolucidologia;  Neutro. 

13.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

14.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15.  Vigília  contínua:  Autolucidologia;  Homeostático. 

 

A  OSCILAÇÃO  DA  AUTOLUCIDEZ  PROVOCA  NA  CONSCIN  

INFRADOTAÇÃO  MENTALSOMÁTICA,  PRIVAÇÃO  DO  PRO-
GRESSO  AUTEVOLUTIVO  E  POSTERGAÇÃO  DA  VIVÊNCIA  

DA  HIPERACUIDADE  CONTÍNUA  NA  INTRAFISICALIDADE. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a condição da oscilação da autolu-

cidez intrafísica? Já valoriza e aplica ações para a conservação e desenvolvimento da hiperacuida-

de pessoal? 
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R. D. R. 
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O T I M I S M O    DE C I S O R  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O otimismo decisor é a disposição da conscin, homem ou mulher, para 

encarar pelo lado melhor o processo de escolha direcionado à solução dos problemas, adversida-

des ou desafios nas diversas áreas da existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ótimo vem do idioma Latim, optimus, “muito bom; o melhor; exce-

lente”, supino de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; opulento”. O sufixo ismo procede do idio-

ma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; 

conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra 

decisor vem do dioma Latim, decisum, de decidere; “cortar; despedaçar; e por extensão, decidir”. 

Apareceu no século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Otimismo decisório. 2.  Positividade decisora. 3.  Euforia decisora.  

4.  Exultação decisória. 

Neologia. As duas expressões compostas otimismo decisor inicial e otimismo decisor 

avançado são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Pessimismo decisor. 2.  Indecisão. 3.  Desânimo decisivo. 4.  Proble-

mática ante as decisões. 

Estrangeirismologia: o strong profile nas realizações; o continuum proexológico; a per-

sistência decisiva step by step; a consciência large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autodecisões. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Intercam-

biemos nossos otimismos. Otimismo significa vontade. Otimistas vivem mais. Otimismo: propul-

são saudável. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Otimismo. A pessoa pessimista pensa que a noite nasceu da alvorada, já a pessoa 

otimista pensa que a alvorada nasceu da noite”. 

2.  “Otimista. A pessoa otimista vive num eterno dia primaveril”. “O Ser Humano oti-

mista aceita a existência intrafísica como sendo a vida evolutiva contínua. Já o pessimista admite 

a passagem por esta dimensão como sendo a morte a varejo. Ambos estão certos, mas a conscin 

otimista é mais assertiva e feliz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento decisório; os pensenes obje-

tivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; 

a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a destreza nas mudanças de 

bloco pensênico; os batopensenes; a batopensenidade sadia; o otimismo higienizador do holopen-

sene ambiental. 

 

Fatologia: o otimismo decisor; a automotivação natural das pessoas otimistas; o enfren-

tamento dos desafios da vida; a motivação favorecendo condutas traforistas; a fixação na resolu-

ção do problema; o ato de ir direto para a solucionática; a solução; a coragem; o ato de pensar 

à frente do Zeitgeist; os empreendimentos vanguardistas; o ato de encarar o futuro sem medo; os 

resultados favoráveis das decisões pretéritas influenciando as escolhas futuras; as inovações de 

ponta; o otimismo expresso na pessoa pioneira ao trazer a televisão para o Brasil; a opção pelas 

atitudes decidofílicas; o ato de considerar o hoje como futuro presente; a desvalorização de ideias 
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anacrônicas e ultrapassadas; o rompimento com o tradicionalismo bolorento; a saída da casa dos 

pais muito jovem; a tomada das próprias decisões; o ato de abrir mão das benesses da tutela dos 

pais; a evitação de costumes ultrapassados da família nuclear; o gosto pelo planejamento estraté-

gico; o ato de demarcar prazo para alcançar metas; as planificações nos mínimos detalhes; o pla-

nilhamento técnico sustentando a rentabilidade; a frequente verificação dos resultados; a motiva-

ção por neoempreendimentos; a persistência realizadora; a tomada de decisão com resolutividade; 

os bons resultados finais; a visão de conjunto; o enxergar mais longe; o olhar sempre para frente; 

o olhar prospectivo; a lucidez eliminando qualquer tipo de pessimismo; a desdramatização ao opi-

nar; a elaboração de novas alternativas; o ato de enxergar o melhor para si e para todos; a evitação 

de possível estado depressivo; o soerguimento do grupo com consequências benéficas para todos; 

a evitação de expectativa ficcional e exagerada; o rebaixamento das “temperaturas” emocionais; 

a ampliação da racionalidade; a persistência no prioritário; a percepção das oportunidades; o bom 

humor; o olhar otimista como sendo o mais aceitável por todos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático otimizando as deci-

sões; a atenção dividida multidimensional para as decisões positivas; a persistência no megafoco 

nas decisões multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático ortodecisão-proéxis. 

Principiologia: o princípio evolutivo da acuidade nas autopriorizações; o princípio do 

continuísmo; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da imperturbabilidade apli-

cado às autodecisões; o princípio filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paci-

ência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições; os princípios evo-

lutivos magnos; o princípio das decisões proexogênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões proexoló-

gicas; a gradativa depuracão teática do CPC; o código do exemplarismo pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria da mitridatização proexo-

gênica. 

Tecnologia: a potencialização máxima na fase executiva da técnica da recéxis; a técnica 

do TGV evolutivo; a técnica da tentativa-erro-acerto; a técnica da análise das autodecisões;  

a técnica da decidibilidade de conflitos (Direito); a técnica do sprint proexológico; a técnica da 

exaustividade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: os efeitos do multicompléxis; o efeito de “sair de cima do muro”; o efeito 

acumulativo das autodecisões sadias na autoconfiança; o efeito da análise equivocada na decisão 

errônea; o efeito da ortodecisão ampliando os horizontes; os efeitos benéficos trazidos pelas de-

cisões assertivas; os efeitos resultantes do cumprimento da cláusula pétrea proexológica; o efeito 

existencial da precocidade intelectual na longevidade lúcida. 

Neossinapsologia: as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de vi-

ver e experienciar as cláusulas da proéxis; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da vida humana; o ciclo etá-

rio humano; o ciclo fase preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da 

proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo da produtividade máxima;  

o ciclo jejunice-veteranice; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a origem da decidofilia proexogênica; a descoberta da decidofilia proe-

xogênica; a assunção da decidofilia proexogênica; o cultivo da decidofilia proexogênica; o de-
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senvolvimento da decidofilia proexogênica; o fortalecimento da decidofilia proexogênica; a vir-

tude da decidofilia proexogênica. 

Binomiologia: o binômio decidofilia-proéxis; o binômio ortodecisão-harmonia; o binô-

mio magnoproéxis-policarmalidade; o binômio homeostático decisão ótima–euforin; o binômio 

megagescon publicada–sementeira intrafísica magna; o binômio segundos de loucura (interpri-

são)–séculos de reparação (recomposição); o binômio crise-desenvolvimento; o binômio Cronê-

mica-Proxêmica. 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional– 

–escolhas coerentes; a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação câ-

mara de reflexão–dinâmica operativa; a interação Grupocarmologia-Maxiproexologia; a intera-

ção culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo autodecidibi-

lidade emociogênica–autodecidibilidade racional; o concatenamento do crescendo proéxis-com-

pléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis; o crescendo autogoverno-he-

terogoverno; o crescendo decisão-ação; o crescendo iniciativa-continuidade-conclusão. 

Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resulta-

do; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão proexológica criteriosa; a autossusten-

tação proexológica com base no trinômio autopotencialidades-autoconfianca-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio autevolutivo transição–crises–gargalos–neopatamares 

proexogênicos; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio clareza- 

-objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-he-

sitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio cronológico infância-juventude-adultidade- 

-velhice; o polinômio autevolutivo transições-crises-gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo amparabilida-

de / assedialidade; o antagonismo incorruptibilidade / corruptibilidade; o antagonismo mente es-

cravizada / mente autônoma; o antagonismo vontade psicossomática / vontade mentalsomática;  

o antagonismo conduta dispersiva / conduta confluente; o antagonismo murismo / posiciona-

mento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a decidocracia; a evoluciocracia; a argumentocracia; a meritocracia;  

a democracia; a proexocracia (Cognópolis); a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada nas escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a decidofilia; a neofilia; a raciocinofilia; a logicofilia; a cognofilia; a fatofilia; 

a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a eliminação dos medos pessoais  

e grupais quanto às tomadas de decisões. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização; a anulação da síndrome da 

Maria vai com as outras; a eliminação da sindrome da borboleta; a superação da síndrome da in-

segurança; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a profilaxia da síndrome do des-

perdício de oportunidades e companhia evolutivas. 

Maniologia: a abolição da mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito da vantagem da indecisão demagógica (murismo); a eli-

minação do mito da liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a decidoteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; 

a experimentoteca; a recexoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Intrafisicolo-

gia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Autodeterminologia;  

a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência traforista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência “locomotiva”. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o visionário; o detentor de autoconfiança;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a visionária; a detentora de autoconfiança;  

o exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens autorrevertor; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens deci-

dophilicus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: otimismo decisor inicial = aquele vivenciado pelo inversor, na fase de 

preparação da proéxis; otimismo decisor avançado = aquele experimentado pela conscin vetera-

na, na fase da consecução da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da decidofilia; a cultura do otimismo; a cultura da volição;  

a cultura do continuísmo; a cultura do autexemplarismo; a cultura da automotivação; a cultura 

da Proexologia. 

 

Posturas. Sob o viés da Assistenciologia, eis por exemplo, em ordem alfabética, 8 atitu-

des facilitadoras do otimismo nas decisões: 

1.  Antecipação: previsão calculista de possíveis problemas visando transformar crises 

existenciais em crises de crescimento. 

2.  Autenfrentamento: posicionamento pessoal de livre arbítrio decisório objetivando 

ampliar escolhas acertadas geradoras de recins. 

3.  Bom-humor: disposição de descontração facilitando o desassédio, melhorando o dis-

cernimento e o juízo crítico. 

4.  Convivialidade: manifestação sadia nas interrelações, pautadas no emprego do binô-

mio admiração-discordância e respeito à consciencialidade, cosmoeticidade e interassistenciali-

dade. 

5.  Desdramatização: busca contínua de soluções para minimizar eventuais erros nas 

decisões do dia a dia. 
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6.  Exemplarismo: vivência teática do altruísmo interassistencial visando a conquista da 

autoridade moral. 

7.  Prontidão: predisposição para atender demandas assistenciais inesperadas focando 

na melhor solução para todos os envolvidos. 

8.  Traforismo: opção pelo foco na qualificação dos talentos e competências de colabo-

radores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o otimismo decisor, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Anorexia  decisória:  Decidologia;  Nosográfico. 

03. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

05. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

10. Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11. Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

12. Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

13. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14. Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15. Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

AO  OPTAR  PELO  OTIMISMO  DECISOR,  O  INTERMISSIVIS-
TA  LÚCIDO  DEMONSTRA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE),  

PREDISPONDO-SE  À  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS   
E  A  AMPLIAÇÃO  DO  AUTEXEMPLARISMO  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o otimismo nas decisões corriqueiras? 

Evita vitimizar-se perante as dificuldades ou ainda as enfrenta com o desânimo próprio dos pessi-

mistas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 p.; 8 caps.; 18 

E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 77 e 149. 
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p.; Vols 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu. PR; 2014; página 1.189. 
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A. F. 
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O T I M I S M O    I R R E A L I S T A  
( A N T I D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O otimismo irrealista é a postura ou disposição da conscin, homem ou mu-

lher, a sobrevalorizar pontos favoráveis e positivos e minimizar ou mesmo desconsiderar pos-

síveis obstáculos, imprevistos e desafios diante das injunções e decisões, comprometendo a vera-

cidade e a confiabilidade das análises e prognósticos no âmbito das realizações proexológicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo ótimo vem do idioma Latim, optimus, “muito bom; o melhor; 

excelente”, superlativo de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerá-

vel”. Surgiu no Século XVII. O termo otimismo apareceu no Século XIX. O prefixo in deriva 

igualmente do idioma Latim, in, “negação; privação”. A palavra real procede também do idioma 

Latim, realis, “que existe de fato; verdadeiro”. Surgiu no Século XV. O vocábulo irreal apareceu 

no Século XX. O sufixo ista provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; segui-

dor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Otimismo desvirtuado. 2.  Otimismo acrítico. 3.  Otimismo deslum-

brado. 

Antonimologia: 1.  Otimismo realista. 2.  Ceticismo otimista cosmoético (COC). 3.  Oti-

mismo raciocinado. 

Estrangeirismologia: o deficit de raciocínio lógico-matemático; os sites de apostas;  

a proatividade inicial não sustentada a posteriori; os gaps fatuísticos e cognitivos preenchidos de 

acordo com objetivos pessoais; o hindsight bias interferindo na compreensão realista de eventos 

pretéritos e levando a prognósticos inconsistentes. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Imagisticologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Otimismo de-

manda realismo. 

Coloquiologia: a ilusão do ouro de tolo; a decisão crítica tomada a toque de caixa; a es-

perança infactível levando a pessoa a dar com os burros n’água; a perda de altitude a partir da 

empolgação inicial; o otimismo ingênuo levando a conscin a entrar em barcas furadas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Ignorância. É sempre melhor ser otimista do que pessimista, porém não devemos 

ser ignorantes em função do otimismo, ao modo daqueles pensadores que chamaram a Segunda 

Guerra Mundial de Última Guerra”. 

2.  “Otimismo. Depois de certo ponto vivencial, todo otimismo pode ser amaurótico”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Errologia; o holopensene pessoal da Subcere-

brologia; os oniropensenes; a oniropensenidade; os glicopensenes; a glicopensenidade; os cripto-

pensenes; a criptopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; os bradipensenes; a bradipen-

senidade; os minipensenes; a minipensenidade; os pedopensenes; a pedopensenidade; os nosopen-

senes; a nosopensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os subpensenes; a subpensenida-

de; a pensenidade antiestatística; o caráter realista e cosmoético dos ortopensenes; a ortopenseni-

dade diferenciando-se da mera pensenidade otimista fantasiosa; o hábito de pensenizar cosmoeti-

camente grande, sem olvidar-se do senso realístico; a pensenidade proexométrica de curto, médio 

e longo prazo; a autorganização pensênica reciclando o otimismo desmedido; o otimismo discer-

nido qualificando o holopensene da conscin interassistente. 
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Fatologia: o otimismo irrealista; o pensamento positivo sem lastro fatuístico; o apego 

desmedido ao lado promissor das situações; o sobrepeso das variáveis favoráveis; a boa intenção 

sem discernimento; o prognóstico positivo pautado em microamostragem circunstancial; a ideia 

desalinhada pela comocionalidade; a reflexão falha ancorada nos objetivos íntimos; a métrica si-

tuacional inexata; a equação contextual imprecisa; a analiticidade descalibrada; a conscienciome-

tria injustificável; a subconsideração cosmogramológica; as recorrências menosprezadas; a insen-

sibilidade ao óbvio; a autoconfiança excessiva; a autodeterminação descalçada; os fatores dificul-

tadores omitidos; o histórico obliterado; a melifluosidade taconista nas falas motivacionais utópi-

cas; os ranços religiosos da credulidade esperançosa; o raciocínio simplista; as voliciopatias;  

a instintividade desalinhando a ideação; a meta inalcançável; a desconsideração dos prováveis ou 

possíveis contrafluxos; o descarte de neoinformações dissonantes das aspirações íntimas; a fuga 

da realidade incômoda; a reflexão ingenuamente enviezada; o enquadramento forçado de indícios 

às próprias expectativas; o ponto de manobra do político demagogo; o aliciamento dos incautos  

a partir de promessas irrealizáveis e / ou de alto custo futuro; a intenção egoica maquilada com 

otimismo; as pretensões sub-reptícias embasando otimismo autofavorecedor; os ganhos egoicos 

permeando a autopositividade pró-grupalidade; os vieses de confirmação; a distorção cognitiva 

nos prognósticos improváveis; a exceção tomada enquanto padrão; o automatismo pseudoanalíti-

co; as autoconvicções realimentadas por conjecturas e pressupostos infactíveis; o perigoso descar-

te das profilaxias quanto à integridade somática; o irrealismo ao caracterizar incidentes ou aciden-

tes de percurso na condição de gargalos e pedágios evolutivos; o melhor para si ou para o micro-

grupo; o assentamento de trafores mentaissomáticos qualificando o otimismo pessoal; a autocriti-

cidade livre de autocorrupções sutis; o incremento fatuístico às autopesquisas; o questionamento 

franco das automimeses tendenciosas; a imagística funcional; o hábito da autorreflexão profunda, 

abrangente e megafocada; a inteligência evolutiva (IE) imprimindo realismo ao otimismo pessoal; 

a omnicriticidade diante da megadisponibilidade de informações; a construção da postura cética, 

otimista e cosmoética alavancando as iniciativas proexológicas. 

 

Parafatologia: a parassegurança subestimada; a displicência quanto à autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; o psicossoma protagonizando as análises e decisões; a psicos-

fera contaminada pelas energias conscienciais (ECs) densas das certezas absolutas; as manipula-

ções antiesclarecedoras de assediadores extrafísicos e guias amauróticos; a credulidade em vidas 

pretéritas dificultando a postura descrenciológica atual; os enviezamentos e distorções das para-

percepções e insights em prol das autoconvicções; a autoqualificação parapsíquica a partir da 

mentalsomática; as paravivências lúcidas sinalizando a inconcretude do otimismo fantasioso; as 

manobras energéticas higienizando a manifestação mentalsomática; a distinção entre parapsiquis-

mo intelectivo e tendências ideativas; a adoção do parapsiquismo lúcido na neomundividência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-organização; o sinergismo prospectiva 

superestimada–inexequibilidade improdutiva; o sinergismo enganador imaginação-emoção; o si-

nergismo otimismo irracional–otimismo não pragmático; o sinergismo maior otimismo racional– 

–maior sustentação autoortopensênica. 

Principiologia: a carência do princípio da descrença (PD); o princípio dos pés no chão 

e o mentalsoma no Cosmos; o princípio de só pôr banca quem tem competência; o princípio filo-

sófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabedo-

ria para diferenciar as duas condições; o princípio cosmoético da autocorreção imediata após  

a autoconstatação dos autenganos; o princípio de não brigar contra os fatos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o realismo pautando o código de 

conduta do pesquisador parapsíquico autocrítico. 

Teoriologia: a teoria da conformática aplicada às análises; a teoria da racionalidade 

empírica; a teoria da reverificação racional permanente. 
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Tecnologia: a técnica da madrugada; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

do detalhismo autaplicada; as técnicas autoconscienciométricas capazes de combater as autofic-

ções; a técnica do calculismo cosmoético; a técnica do sobrepairamento analítico; as técnicas 

conscienciográficas qualificando o autodiscernimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Cosmograma. 

Efeitologia: o efeito das automimeses não mapeadas; o efeito do tempo na exposição 

das possibilidades e impossibilidades; a superestimação dos efeitos positivos dos empreendimen-

tos pessoais; os efeitos frustrantes dos planejamentos falhos e respectivas procrastinações e insu-

cessos; os efeitos irracionais do porão consciencial; o efeito nocivo dos erros de raciocínio;  

o efeito das incertezas sobre as análises. 

Ciclologia: o ciclo das decisões erradas; o ciclo precipitação-frustração; o ciclo causa- 

-efeito; o ciclo de ideias incoerentes; o ciclo de erros envolvendo as finanças pessoais; o ciclo 

ilusão-desilusão; o ciclo autassediante do acúmulo de tarefas incompletas; o ciclo erro-corre-

ção-acerto; o ciclo de aceleração sustentável dos autodesempenhos proéxicos. 

Binomiologia: o binômio pontos favoráveis majorados–pontos fracos minorados; o bi-

nômio trafares–trafores sobrevalorizados; o binômio dissonância cognitiva–paralaxe cognitiva; 

a inclusão autocogitativa do binômio multidimensionalidade-holocarma; a postura contraditória 

frente ao binômio histórico-expectativas; o binômio exageros-autenganos; a ausência do binômio 

autocrítica-heterocrítica nas análises tendenciosas; o binômio atenuantes-agravantes aplicável ao 

otimismo desvirtuado. 

Interaciologia: a interação superficialismo avaliativo–credulidade; a interação otimis-

mo implausível–imprudência; a interação impraticabilidade otimista–competitividade; a intera-

ção realidades subcompreendidas–narrativas inconsistentes; a interação otimismo não discerni-

do–persistência perdulária. 

Crescendologia: o crescendo da autorrefratariedade aos engodos ilusórios em geral;  

o timing do crescendo gescons-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio otimismo fantasioso–ansiedade–omissão; o trinômio otimis-

mo onírico–tempo e energias desperdiçadas–frustração da incompletude; o trinômio memória- 

-tendência-intuição; o trinômio maior otimismo–maior autoconfiança–maiores riscos assumidos. 

Antagonismologia: o antagonismo subcérebro / paracérebro; o antagonismo conclu-

sões racionais / conclusões autofavorecedoras; o antagonismo convergência / divergência; o an-

tagonismo teimosia instintual / repetição calculada; o antagonismo criação ideativa pessoal  

/ insight patrocinado por amparador; o antagonismo saber / acreditar; o antagonismo passo lar-

go / passo em falso; o antagonismo interpretatice / interpretação; o antagonismo confiança fun-

damentada / confiança subjetiva; o antagonismo ângulo favorável / ângulos desfavoráveis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pensamento positivo poder levar a ações e desfechos 

negativos; a conduta paradoxal de esperar resultados diferentes agindo sempre da mesma manei-

ra; o paradoxo enganoso de ser mais fácil construir e / ou acreditar em narrativas aparentemen-

te coerentes quando se tem poucos dados. 

Politicologia: a teocracia; a autocracia; a idolocracia. 

Legislogia: a perda de referenciais realistas na lei do menor esforço cognitivo. 

Fobiologia: a conteudofobia; a fatofobia; a criticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da infantilização;  

a síndrome da hipomnésia; a síndrome do herói; a síndrome do oráculo; a síndrome da singulari-

dade invulnerabilizante. 

Maniologia: as nuances da megalomania; a pseudossegurança na riscomania. 

Mitologia: o mito dos milagres; o mito da sorte. 

Holotecologia: a absurdoteca; a apriorismoteca; a argumentoteca; a criticoteca; a docu-

mentoteca; a psicossomatoteca; a abstratoteca. 

Interdisciplinologia: a Antidiscernimentologia; a Anticogniciologia; a Onirismologia;  

a Perspectivologia; a Autenganologia; a Desviologia; a Autoincoerenciologia; a Acomodaciolo-

gia; a Achologia; a Criteriologia; a Paradireitologia; a Automeritologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin empolgada; a isca humana lúcida; a massa de manobra política;  

a conscin bem intencionada; a conscin experimentadora; o ser cético-otimista-cosmoético. 

 

Masculinologia: o panglossiano; o apriorista; o obtuso; o autoconfiante excessivo; o pla-

nejador do inatingível; o esperançoso monovisionário; o crédulo; o antilogista; o acrítico; o auto-

corrupto inconsciente; o teoricão; o buscador de atalhos; o impulsivo; o deslumbrado. 

 

Femininologia: a panglossiana; a apriorista; a obtusa; a autoconfiante excessiva; a pla-

nejadora do inatingível; a esperançosa monovisionária; a crédula; a antilogista; a acrítica; a auto-

corrupta inconsciente; a teoricona; a buscadora de atalhos; a impulsiva; a deslumbrada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapi-

ens aequivocatus; o Homo sapiens autoconvictor; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens dis-

functionalis; o Homo sapiens despraeparatus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens 

fugitivus; o Homo sapiens fallaciosus; o Homo sapiens excitator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: otimismo irrealista simplista = o pensamento fantasioso sobre futuras ex-

travagâncias vultosas a serem adquiridas após a compra de único bilhete de loteria; otimismo irre-

alista complexo = o sonho de alcançar a estabilidade financeira rapidamente, contando com inve-

rossímil megadesempenho de minguados investimentos pessoais em curto intervalo de tempo. 

 

Culturologia: a cultura da fuga da realidade; a cultura da pressa; a instalação da cultu-

ra descrenciológica; a busca pela cultura da criticidade; a cultura do otimismo produtivo. 

 

Conscienciometrologia. No âmbito da Atributologia, é mais notável a presença do traço 

pessimista nas conscins, em comparação às manifestações otimistas. Tal fato pode ser verificado 

pelo recorrente catastrofismo permeando a seletividade de notícias, interpretações, insinuações  

e narrativas em meios de comunicação de grande porte. Pessimismo dá ibope. 

Ponderação. Em geral, o otimismo pode ser considerado trafor raro e de positivo im-

pacto nas autopensenizações. Contudo, pela Detalhismologia, é válido atentar-se para os eventu-

ais excessos, nos quais o pensamento positivo desvia-se da lógica e da realidade, podendo ocasio-

nar revezes, desilusões e custosos retrabalhos. 

 

Correlaciologia. Dentro da Trafarologia, eis, em ordem alfabética, 10 especialidades 

conscienciológicas e respectivas condições ou traços capazes de apresentar relação com o otimis-

mo irrealista: 

01.  Acertologia: a ânsia pelas ocorrências confirmatórias das autoconvicções. 

02.  Acriticologia: a falta de coragem, técnica e / ou vontade de autenfrentar-se. 

03.  Egoismologia: a incapacidade de autexpor os ganhos secundários almejados. 

04.  Intencionologia: a busca por facilidades para as problemáticas autoconscienciais. 

05.  Mimeticologia: as tendências íntimas geradoras de parcialidade inquestionável. 

06.  Mnemologia: a seletividade recordativa alinhada aos anseios pessoais. 

07.  Politicologia: a ânsia pela conquista de condições de poder pessoal ou grupal. 

08.  Psicossomatologia: a destemperança emocional interferindo na mentalsomática. 

09.  Subcerebrologia: a racionalidade simplista, epidérmica e superficial. 

10.  Subcogniciologia: o conhecimento falho; as subinformações e meias-verdades. 

 

Financiologia. Atinente à Cosmogramologia, ocorre imensa variedade de ações otimis-

tas disfuncionais envolvendo investimentos pessoais. Haja vista a plêiade de gurus financeiros de 
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plantão, muitos com incrível sucesso frente à multidão incauta e ávida por lucros extraordinários 

e instantâneos. Inexiste mágica: poupemos. 

Autorrevisiologia. No âmbito da Gesconografia, convém ao escritor o bom senso e rea-

lismo quanto à completude da obra pessoal, em níveis mínimos de qualificação, antes do envio 

aos processos revisórios, evitando a empolgação otimista e o parto prematuro dos escritos tarísti-

cos, capaz de sobrecarregar os técnicos envolvidos nas subsequentes análises conformáticas. 

Autevoluciologia. Ínsito à Autoconscienciometrologia, o autopesquisador deve atentar- 

-se a qualquer tendenciosidade otimista pouco fundamentada quanto à autanálise frente à escala 

evolutiva das consciências, evitando frustrações pós-dessomáticas quanto aos avanços conquista-

dos na atual existência. 

Cronologia. Pela Holomaturologia, a condição de otimista desarrazoado tende a acome-

ter com mais frequência a conscin jovem, dada a força dos hormônios e da instintividade atuantes 

nas automanifestações pensênicas, típicas das síndromes do super-homem e da mulher-maravilha. 

 

Interprisiologia. Pelo viés da Interprisiologia, o otimismo irreal acomete o esportista ra-

dical, ao minimizar as probabilidades de insucesso e os graves efeitos decorrentes, conforme  

3 exemplos, expostos em ordem alfabética: 

1.  Annapurna. A taxa de fatalidade na ascenção até o cume da montanha de 8.091 me-

tros, localizada na Cordilheira dos Himalaias, é de 32%, ou seja, a cada 3 escaladores dispostos 

ao desafio, apenas 2 sobreviverão. Tal índice assombroso não configura impeditivo aos monta-

nhistas, sempre dispostos a novas tentativas a cada temporada. 

2.  Base jumping. A variante mais perigosa do salto com paraquedas, a partir de locais 

fixos como prédios ou montanhas, ostenta o título de esporte radical mais perigoso do mundo, no 

qual mínimos erros ou imprevistos expõem o praticante à dessoma imediata. Mesmo com poucos 

adeptos, ocorreram 36 acidentes fatais em 2016. Contudo, a cada ano surgem novos praticantes, 

autovítimas da hiperconfiança amaurótica quanto à realidade mortal das estatísticas. 

3.  Everest. No ano de 2014, 16 guias de montanha, ou xerpas, dessomaram instantanea-

mente em decorrência de forte avalanche em local crítico do percurso até o topo dos 8.849 metros 

do Monte Everest, enquanto fixavam cordas para a ascenção dos demais escaladores. Ainda as-

sim, minimizando a óbvia periculosidade, a cada temporada de escalada formam-se filas de pes-

soas na gélida e escarpada trilha, muitas sem experiência, desembolsando altas somas de dinheiro 

na esperança de acessar o topo do mundo. 

 

Terapeuticologia. No âmbito da Autorreciclologia, eis, na ordem alfabética, 6 ações ca-

pazes de atenuar, eliminar e / ou reciclar as manifestações otimistas exacerbadas, explícitas ou 

sutis: 

1.  Abertismo: a busca de neopontos de vista, aproximando as ideações pessoais das 

possibilidades de ocorrências e prognósticos mais próximos da realidade. 

2.  Antimpulsividade: o autocontrole de impor a pausa técnica pré-decisória, evitando  

a assunção de atividades, demandas ou programações sem maior escrutínio, considerando o fôle-

go autoproéxico. 

3.  Autorreflexão: o esforço pela instalação da mentalidade estatística, matematizada, 

mais precisa e lógica. 

4.  Limites: a consideração dos tetos cognitivos pessoais, e respectiva inclusão das mar-

gens de incerteza nas análises envolvendo contextos proexológicos relevantes; a compreensão das 

raias das autocapacidades nos planejamentos pessoais. 

5.  Organização: a distribuição calculada das tarefas e demandas no tempo; o discer-

nimento cronêmico considerando a plausibilidade e factibilidade circunstanciais. 

6.  Paciência: o autocontrole e senso crítico para identificar momentos nos quais a co-

mocionalidade ou o raciocínio falho, voltados à resolução imediatista, fazem-se presentes. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o otimismo irrealista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

03.  Argumentação  ilógica:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

05.  Cético  otimista  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  otimista:  Autodeterminologia;  Neutro. 

07.  Conteudofilia:  Conformaticologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Impossibilidade  natural:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Interação  autodiscernimento-realismo:  Megacogniciologia;  Homeostático. 

12.  Onirismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Realismo  cosmoético:  Lucidologia;  Homeostático. 

15.  Ruído  emocional:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

 

O  OTIMISMO  LÚCIDO  IMPULSIONA  AS  AÇÕES  PESSOAIS.  
CONTUDO,  QUANDO  EXCESSIVO  E  IRREAL,  TORNA-SE  

ARMADILHA  ANTICOGNITIVA,  CAPAZ  DE  INDUZIR  A  ER-
ROS  NOS  PLANEJAMENTOS  E  METAS  PROEXOLÓGICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, rememora algum episódio no qual sucumbiu ao 

otimismo irrefletido? Na ocasião, quais foram as consequências pessoais ou grupais? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Kahneman, Daniel; Rápido e Devagar: Duas Formas de Pensar; 607 p.; 38 caps.; 1 E-mail; 23 x 15,8 cm; 
enc.; 17ª Ed.; Objetiva; São Paulo, SP; 2011; páginas 145, 150, 151, 155 a 157, 249, 253, 261, 295, 311, 320 e 407. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 825  

e 1.188. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Fernandes, Luciano; Saiba quais são as Montanhas mais Perigosas do Mundo; 23.01.2018; Blog Desca-

lada; disponível em: <https://blogdescalada.com/saiba-quais-sao-as-montanhas-mais-perigosas-do-mundo/>; acesso em 

14.11.2022. 
2.  Gogorza, Óscar; O Homem voa, mas morre; 06.01.2017; El País; Seção: Esportes; disponível em: <https-

://brasil.elpais.com/brasil/2017/01/05/deportes/1483612762_321491.html>; acesso em 21.11.2022. 

3.  Revista Go Outside; O Esporte Mais Perigoso do Mundo; 31.03.2014; O Melhor da Vida Outdoor; dispo-
nível em: <https://gooutside.com.br/2756-o-esporte-mais-perigoso-do-mundo/>; acesso em 21.11.2022. 

 

M. P. C. 

https://gooutside.com.br/2756-o-esporte-mais-perigoso-do-mundo/
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O T I M I S M O    R A C I O N A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O otimismo racional é a disposição específica da conscin lúcida para enca-

rar as coisas pelo lado melhor e contribuir sempre para a solução favorável mesmo nas situações 

mais difíceis, conciliando cosmoeticamente o máximo de bem e o mínimo de mal perante os flu-

xos e refluxos das realidades do Cosmos, segundo o arcabouço teático, evoluído, da inteligência 

evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo ótimo vem do idioma Latim, optimus, “muito bom; o melhor; exce-

lente”, supino de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerável”. Surgiu 

no Século XVII. A palavra otimismo apareceu no Século XIX. O sufixo ismo procede do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, 

prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; 

quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo racional deriva do idioma Latim, rationalis, 

“contável; calculável; racional; dotado de razão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; 

relação; comércio; projeto; método; raciocínio; doutrina; razão determinante”. Surgiu no Sé- 

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Optimismo racional. 2.  Otimismo evolutivo. 3.  Exultação sadia.  

4.  Automotivação evolutiva. 5.  Euforin. 6.  Megaeuforização. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo ótimo: óti-

ma; otimacia; otimate; otimismo; otimista; otimística; otimístico; otimização; otimizado; otimi-

zante; otimizar; otimizável. 

Neologia. As 3 expressões compostas otimismo racional, otimismo racional autocrítico 

e otimismo racional heterocrítico são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Indiferença evolutiva. 2.  Pessimismo. 3.  Carrancismo. 4.  Irrespon-

sabilidade. 5.  Melin. 6.  Sinistrose. 

Estrangeirismologia: a happy hour; a joie de vivre; o megalocus da intencionalidade;  

a apex mentis; o strong profile; o principium conscientiologicum; a aplicação urbi et orbi da hete-

rocrítica; o breakthrough mentalsomático; o Mentalsomarium; as priorizações sine qua non para 

o compléxis; o cautious optimism; os rational hopeful thoughts; o otimismo ingênuo da visão 

através de rose-coloured glasses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopensenização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Maturi-

dade: otimismo cauteloso. Existe otimismo justificado. Existem sábios otimistas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal expressando o otimismo racional; os maturopen-

senes; a maturopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da serenidade otimista; a autopenseni-

zação aberta, flexível, lúcida, realística e focada no presente futuro. 

 

Fatologia: o otimismo racional; o senso de otimismo; o otimismo gerado pelo autodis-

cernimento; a potencialização do otimismo; o otimismo vendo o lado melhor das consciências, 

das neoideias e dos holopensenes; a predisposição em ver o melhor nas personalidades, situações, 

contextos e ideias sem distorcer a verdade dos fatos; a ponderação comedida; o otimismo ostensi-

vo; o bom humor rejuvenescendo as consciências e o Cosmos; a exultação da autossuperação;  
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o emprego do livre arbítrio pessoal de se escolher entre ser otimista ou pessimista; a liberdade 

pessoal de escolhermos as próprias amizades; a mundividência traforista; o otimismo assentado 

em fatos e parafatos; o exame percuciente das condições objetivas e subjetivas; a antevisão de 

futuros percalços previsíveis; o suporte instrumental para o enfrentamento de futuros percalços 

imprevisíveis; a checagem prioritária das possíveis alternativas positivas antes do julgamento ne-

gativista precipitado; a verificação da melhor configuração possível; o hábito de esperar a solução 

favorável sem abster-se de agir em prol deste objetivo; a desdramatização e desestigmatização das 

autovivências; o bom ânimo perante os desafios da existência; o vocabulário de uso corrente for-

necendo o diagnóstico do caráter otimista ou pessimista prevalente na autoconsciencialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o modus operandi da parapreceptoria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo otimismo racional–otimismo pragmático; o sinergismo 

automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo cognição-cosmovisão-auto-

discernimento-otimismo. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; os princípios científicos fun-

damentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio da evolução permanente; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do posicionamento pes-

soal; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio popular da esperança ser a última a dessomar; o princípio cosmoético de objetivar e atuar 

pelo melhor para todas as consciências; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na 

consciência ao invés de pensar mal da mesma. 

Codigologia: a vivência teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial entendida e aplicada. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica da omni-

pesquisa permanente implantando a atitude cordial, otimista, cética, cosmoética e refutadora an-

te os estímulos sociopáticos onipresentes no holopensene planetário; a técnica do detalhismo  

e da exaustividade aplicada a qualquer parecer pessoal sobre a realidade; as técnicas hetero-

conscienciométricas indicando as reações confiáveis e as reações instáveis das personalidades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico do 

cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos estagnantes do pessimismo; os efeitos evolutivos do otimismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas interlúdicas substituindo as re-

trossinapses viciadas na visão baratrosférica do Cosmos. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano; o ciclo periódi-

co de atualização das autoconvicções. 

Binomiologia: o binômio autoparapsiquismo-interassistencialidade; o binômio para-

perceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Autoconscienciometrologia-Autoparapercepcio-

logia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribuição das autoprioridades; o binômio priorida-

des rígidas–prioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração mental–qualidade das 

prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades; o binômio pessimismo-malestar;  

o binômio otimismo-alegria. 

Interaciologia: a interação dos nichos das neoideias; a interação Cognópolis-Socin;  

a interação ICs-ECs; a interação neoparadigma-Neociências; a interação imaginação-verpon;  

a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação cosmograma-conscienciograma; 
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a interação otimismo racional–pacificação íntima; a interação parapsíquica otimismo-euforin-ci-

priene-extrapolacionismo-megaeuforização. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deia–nicho da neoideia; o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística; o cres-

cendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo compléxis-maximoréxis-euforex; o crescen-

do planejamento-organização-consecução; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações 

acumuladas–certezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio au-

topesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mental–atenção fixada–luci-

dez; o trinômio ideia original–experimentação–síntese; os neovalores existenciais do trinômio 

multidimensionalidade-multiexistencialidade-cosmoeticidade; o trinômio ceticismo-otimismo- 

-Cosmoética (COC); o trinômio seleção-otimização-compensação; o trinômio otimização-po-

tencialização-eficácia. 

Polinomiologia: o otimismo fundamentado no acervo pessoal do polinômio Fatuística- 

-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo verpon / verdade absoluta; o antagonismo intenção 

de informar / intenção de convencer; o antagonismo abordagem mentalsomática / abordagem 

psicossomática; o antagonismo omissão superavitária (omissuper) / omissão deficitária; o anta-

gonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo economia de males 

/ economia de bens; o antagonismo ponderação / psicomotricidade; o antagonismo dinamismo 

do otimismo / travão do pessimismo; o antagonismo otimismo / sinistrose; o antagonismo otimis-

mo / irresponsabilidade; o antagonismo otimismo racional, realista / otimismo temperamental, 

delirante; o antagonismo extremo maximizar o bem / minimizar o mal. 

Paradoxologia: o paradoxo da utopia possível. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual, interassistencial, evolutivo. 

Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia; a neofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: o otimismo irracional da síndrome de Poliana. 

Mitologia: o pessimismo crônico do mito de Cassandra. 

Holotecologia: a abstratoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a pa-

rapsicoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autopriorologia; a Autopensenologia; Autevoluciologia; a Autorrecexologia; a Prospecti-

vologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Intrafisicologia; a Parapercepciologia; a Inte-

rassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cético oti-

mista cosmoético (COC). 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a cética otimista cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens optimus; o Homo sapiens exercitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evo-

lutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: otimismo racional autocrítico = a disposição específica da conscin lúcida 

para encarar as coisas pelo lado melhor a partir da confiança em si mesma; otimismo racional he-

terocrítico = a disposição específica da conscin lúcida para encarar as coisas pelo lado melhor, 

confiante no equilíbrio das próprias escolhas. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia; a cultura da Interassistenciologia Para-

psíquica Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Argumentologia, eis, por exemplo, enumeradas na ordem 

lógica, 6 ponderações fundamentais, interrelacionadas, para as avaliações racionais da conscin lú-

cida quanto ao entendimento da necessidade de se viver com otimismo, nesta dimensão humana, 

apesar dos pesares gerados pelas inexperiências e imaturidades egoicas de quem considera sinis-

trosamente só haver consréus na vida intrafísica: 

1.  Princípio. O princípio da Evoluciologia estabelece: somente evoluímos na compa-

nhia de outras consciências, ou seja, junto ao grupo evolutivo ou grupocarma. 

2.  Convívio. O convívio interconsciencial harmônico é essencial e inafastável para  

o bem-estar na evolução da cada personalidade. 

3.  Otimismo. A pessoa precisa da convivência pacífica asseguradora do bem-estar junto 

a outras pessoas a fim de ter e viver com otimismo. 

4.  Elencologia. A vida humana não é somente expressa pela Patologia, havendo muita 

gente boa, de alto nível de excelência convivencial, em toda parte, com quem podemos desfrutar 

da convivialidade, amizade, bem-estar e otimismo no caminho da evolução consciencial. 

5.  Qualificativos. Por outro lado, há muita gente ignorante – a robotização existencial –, 

incluindo as pessoas pessimistas, traumatizadas, carentes, autassediadas e de pouca leitura, in-

conscientes da existência das pessoas positivas merecedoras de qualificativos – os trafores pes-

soais –, até empregados pela linguagem erudita. 

 

6.  Lexicologia. No universo da Pesquisologia, eis, por exemplo, dispostos na ordem al-

fabética, 100 vocábulos pinçados nos melhores dicionários da linguagem culta – os assim-chama-

dos pais dos inteligentes, em geral não consultados por legiões de pré-serenões vulgares –, ex-

pressando qualidades, virtudes ou trafores das conscins, em geral, adequados para reflexões inteli-

gentes quanto ao otimismo racional: 

01.  Personalidade  abstêmia. 

02.  Personalidade  afável. 

03.  Personalidade  alcoolofóbica. 

04.  Personalidade  altruísta. 
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05.  Personalidade  arguitiva. 

06.  Personalidade  assente. 

07.  Personalidade  assertiva. 

08.  Personalidade  ática. 

09.  Personalidade  bem-posta. 

10.  Personalidade  benevolente. 

11.  Personalidade  benigna. 

12.  Personalidade  brilhante. 

13.  Personalidade  capacíssima. 

14.  Personalidade  cativante. 

15.  Personalidade  coadjuvante. 

16.  Personalidade  comedida. 

17.  Personalidade  conciliatória. 

18.  Personalidade  condescendente. 

19.  Personalidade  congratulante. 

20.  Personalidade  conspícua. 

21.  Personalidade  cordata. 

22.  Personalidade  dadivosa. 

23.  Personalidade  democrática. 

24.  Personalidade  desacanhada. 

25.  Personalidade  desafetada. 

26.  Personalidade  descomplicada. 

27.  Personalidade  desconstrangida. 

28.  Personalidade  desemproada. 

29.  Personalidade  despojada. 

30.  Personalidade  digna. 

31.  Personalidade  disciplinada. 

32.  Personalidade  distinta. 

33.  Personalidade  ditosa. 

34.  Personalidade  douta. 

35.  Personalidade  doutíloqua. 

36.  Personalidade  elegante. 

37.  Personalidade  emérita. 

38.  Personalidade  eminente. 

39.  Personalidade  enófoba. 

40.  Personalidade  equânime. 

41.  Personalidade  equitativa. 

42.  Personalidade  escolástica. 

43.  Personalidade  espartana. 

44.  Personalidade  exímia. 

45.  Personalidade  exitosa. 

46.  Personalidade  extremosa. 

47.  Personalidade  filantrópica. 

48.  Personalidade  filomática. 

49.  Personalidade  generosa. 

50.  Personalidade  gratulatória. 

51.  Personalidade  harmônica. 

52.  Personalidade  imarcescível. 

53.  Personalidade  impoluta. 

54.  Personalidade  ínclita. 

55.  Personalidade  incólume. 

56.  Personalidade  incontaminada. 

57.  Personalidade  insigne. 
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58.  Personalidade  integérrima. 

59.  Personalidade  intemerata. 

60.  Personalidade  interassistencial. 

61.  Personalidade  irrepreensível. 

62.  Personalidade  jubilosa. 

63.  Personalidade  judiciosa. 

64.  Personalidade  lhana. 

65.  Personalidade  libertária. 

66.  Personalidade  longânime. 

67.  Personalidade  longividente. 

68.  Personalidade  louçã. 

69.  Personalidade  magnânima. 

70.  Personalidade  mediatária. 

71.  Personalidade  metódica. 

72.  Personalidade  modesta. 

73.  Personalidade  morigerada. 

74.  Personalidade  munificente. 

75.  Personalidade  notável. 

76.  Personalidade  obfirmada. 

77.  Personalidade  obsequente. 

78.  Personalidade  obsequiosa. 

79.  Personalidade  ovante. 

80.  Personalidade  pacífica. 

81.  Personalidade  parceira. 

82.  Personalidade  partilhadora. 

83.  Personalidade  polígrafa. 

84.  Personalidade  polimática. 

85.  Personalidade  porfiosa. 

86.  Personalidade  proba. 

87.  Personalidade  pródiga. 

88.  Personalidade  próspera. 

89.  Personalidade  pulcra. 

90.  Personalidade  refinada. 

91.  Personalidade  representativa. 

92.  Personalidade  respeitável. 

93.  Personalidade  resplêndida. 

94.  Personalidade  sapiente. 

95.  Personalidade  sensiente. 

96.  Personalidade  sóbria. 

97.  Personalidade  supramundana. 

98.  Personalidade  vitoriosa. 

99.  Personalidade  vítrice. 

100.  Personalidade  xenófila. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o otimismo racional, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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04.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Otimização  dos  desempenhos:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  OTIMISMO  RACIONAL  É  A  AUTODISPOSIÇÃO  DO  HO-
MEM  OU  DA  MULHER,  QUANDO  JÁ  ALCANÇOU  MÚLTI-
PLAS  CONQUISTAS  OU  VITÓRIAS  AUTEVOLUTIVAS,  AU-
TOCOSMOÉTICAS  E  AUTOPARAPSÍQUICAS  TRANQUILAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou conquistas evolutivas satisfatórias? 

Tais conquistas fizeram de você vivenciador do otimismo racional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dantas, R. O.; Otimismo em Gotas; 222 p.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Edições Otimistas; São Paulo, SP;  

S. D.; páginas 1 a 222. 
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O T I M I Z A Ç Ã O    D A    D O C Ê N C I A    I T I N E R A N T E  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A otimização da docência itinerante é o ato ou efeito de qualificação ou 

aprimoramento da tares praticada pelo intermissivista, homem ou mulher, dedicado ao ensino 

conscienciológico, quando em atividade fora do próprio domicílio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ótimo provém do idioma Latim, optimus, “muito bom; o me-

lhor; excelente”, supino de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerá-

vel”. O vocábulo docência vem igualmente do idioma Latim, docere, “ensinar; instruir; mostrar; 

indicar; dar a entender”. Surgiu no Século XX. A palavra itinerante procede também do idioma 

Latim, itinerans, particípio do presente de itinerare, “viajar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Aprimoramento da docência itinerante. 2.  Desenvolvimento da itine-

rância tarística. 3.  Deslanche da itinerância parapedagogiológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas otimização da docência itinerante, otimização 

primária da docência itinerante e otimização avançada da docência itinerante são neologismos 

técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Desqualificação da tares itinerante. 2.  Travão na docência itineran-

te. 3.  Superficialidade na docência conscienciológica itinerante. 

Estrangeirismologia: o upgrade no voluntariado docente; a opção por qualificar-se da 

melhor maneira possível e give your very best na atividade assistencial docente; o cruising speed 

no exercício da tares; a dedicação quanto ao continuous reviewing and improvement of the tea-

ching skills; o learning curve threshold; o benchmark assistencial e as best practices parapedago-

giológicas na docência itinerante; o professor raising the bar na qualidade das aulas itinerantes;  

o skill mastering training feito pelo professor para qualificar-se; o docente facilitador do desassé-

dio extrafísico, teamplayer com a equipex amparadora da aula. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade tarística. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Itinerância: 

oportunidade única. Docência requer cosmoética. Docência exige autossuperação. Docência: re-

lação ganha-ganha. Docência: amizade esclarecedora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência interconsciencial multidimensional; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a otimização da docência itinerante; o clima traforista enquanto didática as-

sistencial; a saída da localidade de domicílio oportunizando a tares a maior número de consciên-

cias; a ausência de imprescindível detalhismo aplicado a procedimentos básicos da tares itinerante 

sabotando o trabalho assistencial de equipe; a opção do professor pela autocapacitação e doação 

do melhor de si. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, facilitando o rap-

port energético com os estudantes e ampliando o campo energético assistencial; a tranquilidade 

íntima na aproximação e conexão com a equipex de amparadores; o heterodesassédio a partir do 

campo multidimensional assistencial da sala de aula. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial professor itinerante–equipe local recep-

tora; o sinergismo equipe intrafisica–equipe extrafísica; o sinergismo qualificação da tares–de-

sassédio itinerante; o sinergismo acolhimento–amparo de função; o sinergismo autocoerência 

cosmoética–autodefesa energética; o sinergismo abertismo consciencial–inspiração extrafísica. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não medrar diante da demanda tarística;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) como base da autoridade moral durante docência iti-

nerante; o princípio da heterocrítica cosmoética ao expor neoverpons para alunos-ouvintes;  

o princípio da inseparabilidade grupocármica experimentado na prática da docência itinerante  

através de evidências parapsíquicas confirmando reencontros multisseculares inesperados; o prin-

cípio da megafraternidade ampliando a oportunidade tarística da aula em ambiente intrafísico no-

vo ao professor itinerante. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à interação professor-alu-

no-paraluno durante a aula; o código pessoal de Cosmoética (CPC) do professor refletido nas ati-

tudes pensênicas durante a itinerância; o CPC do professor no acolhimento fraterno aos alunos  

e no respeito ao limite de cada estudante quanto à tares. 

Teoriologia: a teoria do desassédio através do trabalho com as bioenergias; a teoria da 

autorresponsabilidade assistencial na ação cooperativa do professor em resgates evolutivos. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica do EV; a técnica da autodecisão; 

a técnica do acoplamento energético; a técnica da impactoterapia cosmoética no suporte da tares; 

as técnicas de autodesassédio e heterodesassédio; a técnica das analogias didáticas; a técnica da 

expansão da cosmovisão. 

Voluntariologia: a qualificação pessoal máxima no exercício do voluntariado interas-

sistencial docente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito maximizador de reciclagens intraconscienciais pós-aula como re-

sultado da flexibilização de posturas íntimas arraigadas em professores e alunos; o efeito da dis-

ponibilidade íntima para o voluntariado docente itinerante; o auto e heterodesassédio mentalso-

mático enquanto efeito do esforço real de aprimoramento do docente e da aula; o efeito do com-

prometimento com a interassistencialidade multidimensional mesmo em ambiente ou situação 

desfavoráveis; o efeito do convívio com as surpresas e diversidades da docência itinerante  cons-

cienciológica; o efeito do holopensene cosmoético assistencial do professor qualificando o cam-

po bioenergético homeostático da aula. 

Neossinapsologia: as neossinapses autevolutivas para conscins e consciexes, docentes  

e alunos. 

Ciclologia: o ciclo encontros-desencontros-reencontros; o ciclo aprender-ensinar; o ci-

clo das neoideias. 

Binomiologia: o binômio disponibilidade intraconsciencial–disponibilidade intrafísica; 

o binômio bom humor–assistência; o binômio dar migalhas–dar o melhor de si; o binômio força 

presencial–expansão mentalsomática; o binômio oportunidade-assertividade; o binômio (dupla) 

amparador extrafisico–amparando intrafísico; o binômio(dupla) professor-aluno. 

Interaciologia: a interação amizade intermissivista–fraternismo–tares; a interação 

abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo dedicação-competência. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio flexibilidade cognitiva–megafraternidade–tares. 
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Polinomiologia: o polinômio homeostático checklist preparatório–tranquilidade duran-

te a aula–rapport com amparo–assistência maximizada. 

Antagonismologia: o antagonismo perfeccionismo / detalhismo na preparação da 

docência itinerante; o antagonismo tacon / tares. 

Paradoxologia: o paradoxo excesso de facilidades–perda de oportunidades; o paraxodo 

de o doador ser o mais necessitado; o paradoxo de o docente aprender e o discente ensinar;  

o paradoxo da heterassistência através da autorreciclagem. 

Politicologia: a assistenciocracia; as políticas reeducativas da tares; a profilaxiocracia;  

a cognocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da inseparabilidade grupocármica; as leis da Reeducaciologia Evo-

lutiva; as leis da afinidade evolutiva; as leis da interdependência consciencial e os laços de ami-

zade multimilenares no revezamento de papéis da interassistência; as leis da educação evolutiva 

permanente. 

Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a organizaciofilia; a cos-

mopensenofilia; a traforofilia; a comunicofilia; a reeducaciofilia; a extrafisicofilia; a cosmoetico-

filia. 

Fobiologia: a superação da convioviofobia; o enfrentamento da sociofobia; as fobias en-

quanto fatores limitantes da capacidade do docente decidir, organizar-se, viajar, interagir com alu-

nos, assediadores e amparadores extrafísicos no exercício da tares itinerante. 

Sindromologia: a síndrome do egão prejudicando o alcance da tares cosmoética; a sín-

drome do freio de mão puxado dificultando os desapegos necessários ao professor itinerante;  

a síndrome da proscratinação atrasando o paracronograma da proéxis grupal; a autossuperação 

da síndrome da interiorose. 

Maniologia: a mania de perfeição (perfeccionismo) sustentando a inflexibilidade pensê-

nica e consequente ausência de rapport assistencial com os estudantes de cultura ou bagagem 

evolutiva distinta daquela do professor itinerante; a dromomania cedendo espaço à docência itine-

rante docente no exercício da solidão profícua. 

Mitologia: a eliminação do mito da perfeição; a queda do mito da independência; o mito 

de precisar ser veterano para fazer assistência; a desconstrução do mito da falta de tempo para 

itinerar; a ausência do mito de poder agradar a todos; a superação do mito da irreparabilidade na 

autevolução através do autesforço tarístico da docência itinerante; a invalidação do mito do já 

nasceu pronto; o mito da melhoria sem empenho pessoal. 

Holotecologia: a verponoteca; a mentalsomatoteca; a reurbanoteca; a didaticoteca;  

a cognoteca; comunicoteca; interassistencioteca; traforoteca; a diplomacioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Interassistenciologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Desassediologia; a Itineranciologia; a Parapercepcio-

logia; a Taristicologia; a Verbaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida docente itinerante voluntária; a personalidade íntegra tarís-

tica; a conscin assistida, com amparo de função; o ser interassistencial; o corpo docente da Cons-

cienciologia; o paracorpo docente intermissivo; a equipex de amparadores do professor itinerante. 

 

Masculinologia: o professor itinerante da Conscienciologia; o docente conscienciológi-

co itinerante internacional; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o autorganizado; o autodisci-

plinado; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o pesqui-

sador cosmogramático; o voluntário. 
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Femininologia: a professora itinerante da Conscienciologia; a docente conscienciológica 

itinerante internacional; a acoplamentista; a agente retrocognitora; o amparador extrafísico;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a autorganizada; a autodisci-

plinada; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a pesquisa-

dora cosmogramática; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens docens; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

parapaedagogus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens taristicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: otimização primária da docência itinerante = as pequenas melhorias in-

traconscienciais feitas pelo professor itinerante novato; otimização avançada da docência itine-

rante = as profundas melhorias intraconscienciais, implementadas pelo professor voluntário vete-

rano dedicado ao trabalho tarístico itinerante. 

 

Culturologia: a cultura da autodisponibilidade itinerante conscienciológica; a cultura 

da comunicação assistencial tarística; a cultura da autoqualificação parapedagógica docente. 

 

Oportunidade. Pelo ângulo da Proexologia, a docência itinerante potencializa sincroni-

cidades e gera encontros raros de destino, oferecendo oportunidade de resgate e acertos grupocár-

micos ímpares, os quais talvez não aconteceriam de outro modo nessa existência humana. 

 

Desafio. Segundo a ótica da Experimentologia, a opção pela autoqualificação e disponi-

bilidade para a docência voluntária itinerante apresenta, entre outros, os seguintes 2 desafios: 

1.  Neofilia. Abalar o status quo e o conhecimento já adquiridos nas atividades rotineiras 

do voluntariado docente local rumo a terrenos nunca antes explorados. 

2.  Reciclofilia. Estimular a saída da zona de conforto pessoal, convidando o professor 

ao emprego máximo de trafores, autossuperação de trafares e preenchimento de trafais para  

a contínua otimização da atividade docente. 

 

Eliminações. No âmbito da Profilaxiologia, eis, na ordem alfabética, 7 eliminações ca-

pazes de promover a otimização da docência itinerante: 

1.  Arrogância do saber: a dispensa do uso de prepotência ou sensação de superioridade 

quando em posição de destaque perante os alunos. 

2.  Bairrismo: a saída do próprio mundinho. 

3.  Cascagrossismo: o subrepujamento do trabalho multidimensional através da interas-

sistência 24 horas por dia non-stop durante a docência itinerante. 

4.  Despreparo: a superação da autodesorganização e negligência com os recursos pes-

soais para o aprimoramento e qualificação docente. 

5.  Infantilismo: o fim dos caprichos pessoais diante da oportunidade tarística docente 

prioritária. 

6.  Perfeccionismo: a dispensa da exigência de condições perfeitas para fazer assis-

tência, a partir do foco no detalhismo e responsabilidade. 

7.  Procrastinação: a substituição da autoproteção de perigos imaginários pelo senso de 

prioridade realista diante de necessidades de interassistência. 

 

Aquisições. Conforme a Holomaturologia, eis, na ordem alfabética, 7 aquisições passí-

veis de serem obtidas por intermédio da vivência da otimização da docência itinerante: 
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1.  Bom humor: o compartilhamento da homeostase da psicosfera pessoal com as de-

mais consciências, favorecendo a assistência interconsciencial tarística mais profunda. 

2.  Cosmograma: a contribuição da coleção de recortes pessoal do professor ilustrando 

os exemplos na sala de aula e os casos dos alunos adicionando novos exemplos ao cosmograma. 

3.  Empatia assistencial: a capacidade de ver, sentir e pensar a partir do ponto de vista 

do outro. 

4.  Flexibilidade cognitiva: as neossinapses advindas da diversidade multiconsciencial  

e multicultural experimentadas durante as itinerâncias docentes. 

5.  Lisura: a ortopensenidade capaz de promover o rapport com amparadores extrafísi-

cos de função, sendo exemplo de inteligência evolutiva (IE) avançada. 

6.  Maxifraternidade: a desenvoltura com a teática do binômio admiração-discordância 

e o profundo respeito aos colegas em todos os níveis evolutivos. 

7.  Parapsiquismo: o desenvolvimento parapsíquico pessoal ampliando as clarividênci-

as, as clariaudiências, os acoplamentos energéticos, as projeções lúcidas e qualificando as expan-

sões mentaissomáticas. 

 

Teste. De acordo com a Autopesquisologia, eis, na ordem cronológica dos eventos da 

docência itinerante, 11 perguntas para a conscin interessada no assunto: 

01.  Disciplina.  Mantenho o foco pensênico e disciplina nas diversas ações do cotidiano 

necessárias para a preparação pedagógica e didática visando futuras viagens docentes? 

02.  Autorganização. Sou capaz de calçar as tarefas e compromissos intrafísicos anteci-

padamente de modo a utilizar o recurso do livre arbítrio para o exercício da docência itinerante 

conscienciológica? 

03.  Energossomática. Treino minhas energias mantendo o desbloqueio máximo dos 

chacras, no dia a dia, prevendo também o uso na docência itinerante futura? 

04.  Confiabilidade. Mantenho firmeza ortopensênica e atitudes pessoais inspiradoras de 

confiança aos amparadores para a tares interdimensional em sala de aula? 

05.  Coleguismo. Sou colaborador ativo e trato com respeito e coleguismo os demais 

membros das equipes intra e extrafísica durante as aulas? 

06.  Lucidez. Mantenho a lucidez e alerta holossomático durante o curso para identificar 

e agir com franqueza cosmoética nas oportunidades de assistência? 

07.  Autopesquisa. Fico alerta para a autopesquisa não atuar como fator restringidor do 

alcance da tares em sala de aula? 

08.  Flexibilidade. Consigo expandir o holopense pessoal com o propósito de saber li-

dar, na prática, com a diferenças conscienciais? 

09.  Tenepes. Já alcancei a consolidação da tenepes como parte do encaminhamento pós-

curso dos paralunos e consciexes enfermas ali tratadas? 

10.  Autocrítica. Depois da docência itinerante faço o balanço geral dos acertos e erros 

para ajustar e potencializar os resultados assistenciais em futuros eventos? 

11.  Aprendizado. Tiro proveito evolutivo real da experiência através de recins depois 

da docência itinerante? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a otimização da docência itinerante, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amizade  intermissivista:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autenfrentamento  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 
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04.  Autodestravamento  do  agente  retrocognitor:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

05.  Autodisponibilidade  itinerante:  Autopriorologia;  Homeostático. 

06.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostá-

tico. 

07.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Solidão  profícua:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  OTIMIZAÇÃO  DA  DOCÊNCIA  ITINERANTE  CONSCIENCIO-
LÓGICA,  PELO  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDO,  MAXIMIZA  

ESFORÇOS  PESSOAIS  E  GRUPAIS  EM  PROL  DA  INTER-
ASSISTÊNCIA  MULTIDIMENSIONAL,  VISANDO  A  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já cogitou a possibilidade de adicionar a docên-

cia itinerante nos desempenhos assistenciais? Se já incorporou tal exercício à rotina pessoal, 

como investe, na prática, para o upgrade contínuo deste trabalho? 
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O T I M I Z A Ç Ã O    D O S    D E S E M P E N H O S  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A otimização dos desempenhos é o ato ou efeito de otimizar racionalmente,  

ao máximo, os esforços teáticos com a criação de condições mais favoráveis para o desenvolvi-

mento pessoal na trilha da evolução consciencial da cotidianidade diuturna e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ótimo provém do idioma Latim, optimus, “muito bom; o me-

lhor; excelente”, supino de bonus, “bom; conveniente; apto; útil; vantajoso; opulento; considerá-

vel”. O prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; aumento; reforço; intensidade”. A palavra empenhar deriva do idioma Latim 

Tardio, impingnare, de pignus, “penhor; objeto penhorado”. Surgiu no Século XV. O termo de-

sempenho apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Optimização dos desempenhos. 2.  Otimização das performances.  

3.  Otimização das prioridades. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo otimização: 

optimização; optimizada; optimizado; optimizante; optimizar; optimizável; otimizada; otimizado; 

otimizante; otimizar; otimizável. 

Neologia. As 2 expressões compostas otimização dos desempenhos eventuais e otimiza-

ção dos desempenhos permanentes são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Pessimismo pessoal. 2.  Desânimo pessoal. 

Estrangeirismologia: a otimização e o upgrade da autoproéxis pela participação na ma-

xiproéxis; a otimização do know-how evolutivo; o goal da omnieficácia evolutiva; as técnicas 

conscienciométricas do continuous selfimprovement; os personal efforts máximos na determina-

ção, aquisição e aprimoramento dos atributos conscienciais prioritários. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das prioridades na existência humana. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holomaturidade evolutiva; os maturopensenes; 

a maturopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a otimização dos desempenhos; a otimização aplicada a cada setor da conduta 

pessoal; a otimização da autoproéxis; os insumos mentaissomáticos oferecidos pela Consciencio-

logia para a otimização da realização da tares; a otimização da produtividade pessoal. 

 

Parafatologia: a autoparaperceptibilidade aplicada à otimização da autevolução; a  auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicos–exercícios intelectuais. 

Principiologia: o princípio do acesso universal e irrestrito à otimização evolutiva;  

o princípio da otimização evolutiva através da interassistencialidade cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) assentado na evolução cons-

ciencial. 
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Teoriologia: a teoria da otimização dos recursos conscienciais; a teoria da otimização 

do tempo. 

Tecnologia: as técnicas conscienciológicas aplicadas à evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do bem-estar holossomático na otimização da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da produção pessoal. 

Enumerologia: o desempenho; o desenvolvimento; a operacionalização; a produmetria; 

a homeostase; a autevolução; a Homomaturologia. 

Binomiologia: o binômio priorização-otimização. 

Interaciologia: a interação otimização dos meios–qualificação dos fins; a interação 

acertos lúcidos–otimização autevolutiva. 

Crescendologia: o crescendo organização-sistematização-realização. 

Trinomiologia: o trinômio seleção-otimização-compensação; o trinômio otimização-po-

tencialização-eficácia. 

Polinomiologia: o polinômio dieta nutritiva–sono repousante–ginástica regular–agili-

dade cerebral. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa. 

Paradoxologia: o paradoxo da simplificação da complexificação. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia; a neofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a abstratoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a para-

psicoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Soma-

tologia; a Mentalsomatologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Sociologia; a Parapercepciolo-

gia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens optimus; o Homo sapiens exercitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evo-

lutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: otimização dos desempenhos eventuais = a condição jejuna da conscin 

ainda imatura, simplista, semiorganizada, com ações parciais; otimização dos desempenhos per-

manentes = a condição madura da conscin de ações organizadas, sistemáticas, abrangentes e in-

tegrais. 

 

Culturologia: a cultura da Holomaturologia Conscienciológica. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 procedimentos básicos, multifacéticos e prioritários para a melhoria da vida evolutiva da cons-

cin lúcida: 

01.  Afetividade: a otimização psicossomática pessoal; a sexualidade madura; a dupla 

evolutiva. 

02.  Dieta: a otimização dietética; a alimentação pessoal equilibrada; o nutricionismo 

teático. 

03.  Gescon: a otimização da gestação consciencial; a dinamização da autoproéxis;  

a busca do compléxis. 

04.  Interassistencialidade: a otimização da megafraternidade; a intercompreensão;  

o código pessoal de Cosmoética. 

05.  Medicamentos: a otimização da saúde física e mental; o checkup periódico. 

06.  Mentalsomática: o autodiscernimento teático; a otimização cognitiva; a intelectua-

lidade; o autodidatismo; o autoparapsiquismo. 

07.  Sociabilidade: a otimização da vida social; o cultivo do círculo de amizades. 

08.  Somática: a otimização orgânica pessoal; a esteira ergométrica; os exercícios físi-

cos; o desporto; a vida cerebelar ou psicomotriz. 

09.  Sono: a carga horária de sono pessoal; a otimização ideal do tempo prioritário;  

a manutenção da autodisponibilidade física. 

10.  Trabalho: a profissão pessoal; a otimização profissional; o pé-de-meia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a otimização dos desempenhos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autoidentificação  somática:  Autossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Compensação  mentalsomática:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  organizadora:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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12.  Linha  de  montagem:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Seleção  consciencial:  Autocosmoeticologia;  Neutro. 

 

A  INICIATIVA  DA  OTIMIZAÇÃO  PERMANENTE  DOS  

DESEMPENHOS  PESSOAIS  EVIDENCIA  O  GRAU  ELEVADO  

DE  HOLOMATURIDADE  EVOLUTIVA,  PRIORITÁRIA  E  COS-
MOÉTICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a otimização nos esforços dos próprios 

desempenhos evolutivos? Sempre? 
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O X I G E N A Ç Ã O    P E N S Ê N I C A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A oxigenação pensênica é o aprimoramento da ortopensenização da cons-

cin, homem ou mulher, resultante dos estudos teáticos do Paradireito, ocasionando a qualificação 

do autodesassédio consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo oxigenar procede do idioma Francês, oxygène, “oxigênio”. Sur-

giu no Século XIX. O termo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; for-

mar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

sentimento procede igualmente do idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Sur-

giu no Século XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Limpeza pensênica. 2.  Revigoramento pensênico. 3.  Dignificação 

da autopensenidade. 4.  Salubrificação ortopensênica. 

Neologia. As 3 expressões compostas oxigenação pensênica, oxigenação pensênica bá-

sica e oxigenação pensênica avançada são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Patopensenização. 2.  Autointoxicação pensênica. 3.  Recrudesci-

mento patopensênico. 4.  Pensenização viciada. 

Estrangeirismologia: o pensamento clean; o cada caso estudado per se; o approach pa-

radireitológico; o tratado Homo sapiens pacificus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às análises paradireitológicas das realidades do Cosmos. 

Coloquiologia: o jogar água na fervura mental; a limpeza do bolor mental; o não entrar 

na onda de conflitos; o oxigênio libertador da asfixia causada pela bitola dos condicionamentos 

multimilenares. 

Filosofia: o Humanismo; o Tenepessismo; o Universalismo; o Cosmismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a oxigenação pensênica; o holopensene pessoal da cosmoeticidade; o ho-

lopensene paradireitológico; o holopensene dos Serenões; o holopensene das reurbexes; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; a depuração autopensênica; a eliminação dos exopensenes patológicos; a autopense-

nidade límpida e cosmolínea; o holopensene higienizado; o holopensenograma. 

 

Fatologia: a neoabordagem autodesassediadora; o referencial cosmoético; a análise anti-

egoica; a autoinserção cósmica; o autodiscernimento funcionante; a inteligência evolutiva (IE) es-

boçante; a autolucidez crescente; as ideias acima das pessoas; o todo e cada consciência; o ato 

ininterrupto de pensar bem; o bem-estar coletivo como meta geral; o respeito às escolhas alheias; 

a omissuper; a concessão anticonflitiva; a solucionática desassediadora. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoparapsiquis-

mo lúcido; a sinalética parapsíquica alertante; as parapercepções elucidadoras; os parafatos rein-

terpretadores dos fatos; as desassins desanuviadoras; a implantação do hábito da higiene consci-

encial; a prática diária vitalícia da tenepes; as vivências parafenomênicas reciclogênicas; o ampa-
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rador de função esclarecedor; as inspirações extrafísicas renovadoras; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); a Pré-Intermissiologia; a autotransafetividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a eliminação do sinergismo práticas antievolutivas–autovimitização;  

o corte do sinergismo vítima-algoz; a supressão do sinergismo autoconflitividade-heteroconflitos; 

a superação do sinergismo pensar mal–sustentar assediadores; a evitação do sinergismo autocon-

trariedade-retaliação; o fim do sinergismo injustiça–justiça pelas próprias mãos. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio do me-

lhor para todos; o princípio da abnegação cosmoética; o princípio do posicionamento pessoal 

(PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica cosmoética; o prin-

cípio da afetividade incondicional. 

Codigologia: o refinamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) por meio dos estu-

dos paradireitológicos benéficos. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Paradireitologia. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da madrugada; a técnica 

da reinterpretação dos fatos; a técnica de duvidar das certezas pessoais; as técnicas energéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; os voluntários da Juriscons; os vo-

luntários da Cosmoethos; as lições no paravoluntariado da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos salutares da compreensão e aplicação, mesmo incipientes, do Pa-

radireito no cotidiano; os efeitos da análise cosmoética autodesassediadora; os efeitos da abor-

dagem evolutiva no autodesassédio; os efeitos restritivos da convivência com o similar; os efeitos 

do Paradireito na omniconvivialidade; os efeitos dos filmes dramáticos na autoconsciencio-

metria. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para compreender o Paradireito; a su-

peração das retrossinapses fossilizantes; a recuperação das paraneossinapses do Curso Intermis-

sivo (CI). 

Ciclologia: o ciclo das interpretações; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo dos reencon-

tros conscienciais; o ciclo da interassistência; o ciclo das leis intrafísicas; o ciclo da repetição 

da História; o ciclo da pensenização. 

Enumerologia: a ética profissional; a ética nas interrelações; a bioética; a ética empresa-

rial; a ética na educação; a ética na comunicação; a metaética. 

Binomiologia: o binômio recin-ortopensenidade; o binômio autoliderança-heteroliber-

tação; o binômio parapsiquismo-universalismo; o binômio autorrespeito-amparabilidade; o bi-

nômio convivialidade-compreensibilidade; o binômio fatos-parafatos; o binômio autodesassédio–

–locus de controle interno. 

Interaciologia: a interação aprofundamento das verpons–reciclagens intraconscienci-

ais; a interação autexperimentação–pesquisa bibliográfica; a interação eliminação de patopense-

nes–sustentação da homeostase consciencial relativa; a interação depuração autopensênica– 

–identificação dos exopensenes doentios; a interação cérebro-paracérebro; a interação megar-

responsabilidade–Curso Intermissivo; a interação Higiene Consciencial–Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo harmonia pessoal–bem-estar geral; o crescendo reflexões 

paradireitológicas–mudanças pensênicas; o crescendo valores da Socin–fundamentos do Paradi-

reito; o crescendo apreensão de parafatos–ampliação da cosmovisão; o crescendo autodesassé-

dio–gabarito interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodesvalorização–omissão deficitária–afastamento do am-

paro; o trinômio parafenômenos–reciclagem de valores–mudança comportamental; o trinômio 
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autodesassédio–autonomia consciencial–efetividade interassistencial; o trinômio antibagulhismo 

pensênico–espaço mental–neoideias. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autorganização-autoincorrupção-autodesassé-

dio; o polinômio ampliação da compreensão–reposicionamento fraterno–ações efetivas–resulta-

dos evolutivos; o polinômio cuidados somáticos–desbloqueio energético–equilíbrio emocional– 

–higiene mental–limpeza parapsíquica; o polinômio autassédio–confusão mental–apriorismo– 

–monoideísmo; o polinômio esbregues evolutivos–amadurecimento consciencial–priorização in-

terassistencial–prática cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo economia de bens / economia de males; o antagonis-

mo conscin vulgar / conscin intermissivista; o antagonismo justiça humana / Paradireito; o anta-

gonismo autovitimização / vitimização não cavada; o antagonismo lógica intrafísica / lógica mul-

tidimensional; o antagonismo contradições / coerência; o antagonismo aparência / essência. 

Paradoxologia: o paradoxo de haver igualdade na diferença; o paradoxo de a ideia no-

va remover a ideia arraigada. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a teática das leis evolutivas; a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Cos-

moética; a lei da ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a naturofilia; a cosmoeticofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a recinofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da apriorismose; a síndrome da 

autovitimização; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de julgar; a mania de opinar sem dados suficientes; a mania de to-

mar partido dos afetos; a mania de acatar a opinião pública; a mania de distorcer a realidade. 

Mitologia: o mito das instituições intrafísicas salvadoras. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a psicoteca; a energoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Pensenologia; a Autodesassediologia; a Cos-

moeticologia; a Verponologia; a Teaticologia; a Etologia; a Autodiscernimentologia; a Holopen-

senologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a personalidade autocrítica. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o conscienciólogo; o tenepessista; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a consciencióloga; a tenepessista; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens lucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens in-

termissivista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: oxigenação pensênica básica = a do paradireitólogo iniciante; oxigena-

ção pensênica avançada = a do paradireitólogo veterano. 

 

Culturologia: a cultura da harmonização; a cultura dos direitos conscienciais. 

 

Sugestão. Importa sugerir aos interessados, atenção aos experimentos acessíveis no coti-

diano passíveis de propiciar a vivência do Paradireito. 

Procedimentos. Eis, listadas na ordem funcional, 4 etapas básicas para realização do ex-

perimento paradireitológico, acessíveis e encontradiços no cotidiano: 

1.  Conflitos. Listar de 1 a 3 situações conflitivas. 

2.  Motivos. Identificar os possíveis motivos do autassédio nesses contextos. 

3.  Abordagem. Analisar o caso sob a ótica do Paradireito. 

4.  Resultados. Experimentar o ato de abrir mão e avaliar os resultados. 

 

Exemplos. Eis, listados na ordem alfabética, 25 exemplos de elementos, condições, pos-

turas ou situações, para abrir mão: 

01. Abrir mão da ajuda (da assistência). 

02. Abrir mão da atividade. 

03. Abrir mão da desavença. 

04. Abrir mão da escolha. 

05. Abrir mão da justiça. 

06. Abrir mão da oportunidade. 

07. Abrir mão da satisfação transitória. 

08. Abrir mão da verdade. 

09. Abrir mão da vontade pessoal. 

10. Abrir mão de competir. 

11. Abrir mão de ganhar. 

12. Abrir mão de ter razão. 

13. Abrir mão do capricho. 

14. Abrir mão do cargo (da função). 

15. Abrir mão do convencimento. 

16. Abrir mão do crédito. 

17. Abrir mão do dinheiro. 

18. Abrir mão do direito pessoal. 

19. Abrir mão do filho. 

20. Abrir mão do lugar (da vaga). 

21. Abrir mão do medo de perder. 

22. Abrir mão do objeto (do pertence). 

23. Abrir mão do poder (do mando, do controle). 

24. Abrir mão do reconhecimento. 

25. Abrir mão do tempo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a oxigenação pensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

06.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostá-

tico. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DO  PARADIREITO  É  VALIOSA  CONTRIBUIÇÃO  

AOS  PRÉ-SERENÕES  PARA  VENTILAREM  AS  IDEIAS,  AU-
TODESASSEDIAREM-SE  E  PROGREDIREM  ATÉ  ALCANÇAR  

A  COSMOETICIDADE  EXIGIDA  NA  PARAJURISPRUDÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o estudo do Paradireito objetivando man-

ter a higidez pensênica? Quais têm sido os resultados dessa prática? 

 

K. A. 
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P A C I Ê N C I A    I N C Ó L U M E  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paciência incólume é a capacidade de a consciência utilizar a Inteligên-

cia Evolutiva (IE) para resistir serenamente às adversidades e complexidades das experiências 

proexológicas, mantendo postura pensênica cosmoética, equilibrada, linear, com profunda inter-

compreensão diante das relações intra e interconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo paciência deriva do idioma Latim, patientia, “capacidade de supor-

tar; constância; submissão; servilismo; faculdade de resistir”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

incólume procede também do idioma Latim, incolumis, “que não sofreu mal algum; incólume; são 

e salvo; intato; inteiro”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paciência imperturbável. 2.  Resignação funcional. 3.  Persistência 

cosmoética. 4.  Perseverança técnica. 5.  Tolerância calculada. 

Neologia. As duas expressões compostas paciência incólume inata e paciência incólume 

adquirida são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Falta de paciência; impaciência. 2.  Irritabilidade frente às adversi-

dades. 3.  Intolerância às dificuldades. 4.  Tolerância disfuncional. 5.  Resignação estagnadora.  

6.  Precipitação ruinosa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia. 

Coloquiologia: a paciência de Jó; o saco de paciência; o ato de torrar a paciência;  

a paciência e caldo de galinha não fazem mal a ninguém. 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Um momento de paciência po-

de evitar um grande desastre; um momento de impaciência pode arruinar toda uma vida. Paciên-

cia tem limite. Paciência é a sabedoria da espera. A paciência é amarga, mas seu fruto é doce. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de pacificação íntima; o holopensene pessoal da 

pensenidade cosmoética; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade autopensênica; as assinatu-

ras pensênicas interassistenciais; as influências pensênicas recíprocas; a autopensenização reflexi-

va auto e heterocrítica; a conquista dos pacienciopensenes. 

 

Fatologia: a paciência incólume; o entendimento prático da horizontalidade entre as 

consciências; a paciência sendo a fonte inesgotável da megafraternidade; a resignação funcional 

frente às próprias experiências; a acalmia consciencial perante à evolução; a virtude da intercom-

preensão; a paciência sendo ferramenta de paz íntima; o ato de perseverar nas tarefas rotineiras;  

a constância inabalável para as recins ad aeternum; a vontade firme e calculada para superação 

dos frequentes obstáculos; a disposição favorável e persistente nas rotinas úteis; a atitude benevo-

lente; a pacificação íntima conquistada pelo autoconhecimento; a postura madura de omissuper 

nas relações interconscienciais; a postura inabalável diante das dificuldades alheias; a serenidade 

dos ânimos ante às complexidades experimentadas; a prospecção dos acontecimentos pelo plane-

jamento detalhado; a racionalidade autoconsciente exercitada na técnica da exaustividade; a visão 

sensata da cronêmica perante a evolução; a lida produtiva e pacienciosa no emprego do tempo;  

a isenção paciente e cosmoética nas particularidades das relações afetivas; o compromisso de 

perseverar na busca da solução dos conflitos pessoais e grupocármicos; a imparcialidade me-

diante o conhecimento das decisões alheias; a frieza calculista cosmoética; a eutimia; a serenidade 
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acolhedora quando das vicissitudes experimentadas pelo grupo evolutivo; a acalmia intracons-

ciencial; a força presencial derivada da paciência; o bom humor predispondo à paciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoconfiança 

parapsíquica; o ato de saber da compreensão dos amparadores frente às inépcias parapsíquicas;  

a manutenção da psicosfera aberta e favorável às relações intraconscienciais saudáveis; a autopa-

raperceptibilidade sadia indicando os rumos autevolutivos; a autossustentabilidade na conexão 

com a paraprocedência; a sinalética energética e parapsíquica pessoal do mecanismo assistencial; 

o ato de saber da coexistência multidimensional; a transparência extrafísica compulsória; a rotina 

parapsíquica interassistencial avançada; a doação de ECs balsâmicas ininterruptamente; o rol das 

sinaléticas energoparapsíquicas consolidado e em franca expansão; a exteriorização de energias 

conscienciais harmonizadoras e universalistas; o aumento inédito do percentual de racionalidade 

no extrapolacionismo parapsíquico; a megaeuforização predispondo à pacificação e à intercom-

preensão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paciência-pacificação; o sinergismo atenção-educação- 

-paciência; o sinergismo autoprodutividade-paciência-resultados; o sinergismo das iniciativas de 

fraternidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética– 

–autorganização eficaz; o sinergismo prestar assistência–ser assistido; o sinergismo carisma 

pessoal–voliciolina. 

Principiologia: o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da evolução inter-

assistencial; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória; 

o princípio da descrença; o princípio da cultura da paz; o princípio da intercompreensão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego da conscin intermissivis-

ta; os códigos sociais da boa convivência; o código de exemplarismo pessoal (CEP); o código 

duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de prioridades 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da coerência; a teoria da evolu-

ção grupal das consciências; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria da amizade; a teoria 

e prática da assistência mútua; a teoria da desperticidade; a teoria do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica do autaperfeiçoamento contínuo; a técnica da tarefa energética 

pessoal (tenepes); a técnica de levar tudo de eito; a técnica da exaustividade; a técnica da tares; 

a técnica de contar até dez; a técnica de colocar-se no lugar do outro; a técnica da distração pro-

dutiva; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do EV; a técnica de escrever as próprias 

reflexões. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à interassistencialidade; o voluntariado da 

reeducação voliciolínica; o voluntariado conscienciológico representando oportunidade de de-

senvolvimento do epicentrismo consciencial; a vinculação inabalável no paravoluntariado cos-

moético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária; os efeitos autolibertadores da 

transparência pessoal; os efeitos interassistenciais do abertismo consciencial; o efeito das ações 

cosmoéticas; o efeito das conquistas evolutivas; os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre 
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o psicossoma; os efeitos das energias interconscienciais; os efeitos animadores da vivência das 

posturas pacíficas; os efeitos evolutivos da pacipensenidade. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses; a paravi-

vência teática do Curso Intermissivo, calibrando ortotendências pessoais, a partir das neossinap-

ses adquiridas; a formação de neossinapses benévolas e desassediantes; as neossinapses geradas 

pelo acolhimento assistencial intra e extrafísico; a retribuição por meio da tares potencializando 

as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da libertação grupocármica; a paciência para aguardar o fechamento 

do ciclo de realizações; o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autocon-

vicção; o ciclo verificação-reverificação-afirmação; o ciclo periódico de atualização das auto-

convicções. 

Enumerologia: a capacidade de manter o equilíbrio; a capacidade de pacificação ínti-

ma; a capacidade de autorganização intraconsciencial; a capacidade de apaziguamento de confli-

tos; a capacidade de manutenção do megafoco; a capacidade de resistência às adversidades; a ca-

pacidade de sustentação energética. 

Binomiologia: o binômio dever-paradever; o binômio racionalidade cosmoética–senti-

mento interassistencial elevado; o binômio coerência consciencial–autoridade cosmoética; o bi-

nômio passividade-assertividade; o binômio autorreflexões periódicas–recins permanentes; o bi-

nômio admiração-discordância; o binômio mansidão pacificadora–firmeza decidida. 

Interaciologia: a interação (dupla) assistente-assistido; a interação automotivação cos-

moética–rendimento evolutivo maior; a interação êxitos proexológicos–saldo da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP). 

Crescendologia: o crescendo satisfação íntima–autopacificação; o crescendo autocon-

trole–equilíbrio mental; o crescendo inteligência emocional–inteligência evolutiva; o crescendo 

evolutivo sementeira intrafísica–colheita extrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio coerência- 

-sinceridade-transparência; o trinômio autodepuração pensênica–autorregulação comportamen-

tal–autocomposição da personalidade; o trinômio universalismo-megafraternidade-Cosmoética; 

o trinômio paciência-benemerência-evolução; o trinômio gratidão às heterocríticas construtivas– 

–perdão às heterocríticas destrutivas–autocriticidade sadia. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência intraconsciencial–inteligência interconscien-

cial–inteligência interassistencial–inteligência evolutiva; o polinômio volição-intenção-decisão- 

-determinação; o polinômio vontade firme–intenção cosmoética–autorganização eficaz–determi-

nação evolutiva. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo au-

toridade verbaciológica / prepotência; o antagonismo extremo maximizar o bem / minimizar  

o mal. 

Paradoxologia: o paradoxo da passividade ativa; o paradoxo amizade-debate. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a democracia; a evoluciocracia; 

a conscienciocracia; a proexocracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade consciencial; a lei da empatia; a lei do maior 

esforço retributivo; a lei da gratidão; as leis parassociais; a lei da responsabilidade evolutiva;  

a lei suprema. 

Filiologia: a voliciofilia; a interassistenciofilia; a intencionofilia; a conviviofilia; a deter-

minofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da distorção da realidade; a sín-

drome da mediocrização; a síndrome da distorção imaginativa intencional; a síndrome da absti-

nência da Baratrosfera (SAB). 

Holotecologia: a pacificoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a argumentoteca; a rece-

xoteca; a raciocinoteca; a coerencioteca; a cosmoeticoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Despertologia; a Conviviologia; a Intera-

ciologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Cosmovisiologia; a Multidimensiologia; a Para-

direitologia; a Pacifismologia; a Ortopensenologia; a Voliciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin esforçada; a conscin exi-

tosa; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin pacifista; a conscin benfazeja;  

a conscin empática; a conscin afetiva; a conscin pacifista; a personalidade refinada; a conscin au-

todiscernidora; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pacificador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a pacificadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: paciência incólume inata = a postura cosmoética de intercompreensão, 

perante as experiências e expressões dos diversos estágios evolutivos conscienciais, manifestada 

espontaneamente pela consciência lúcida evoluída; paciência incólume adquirida = a postura 

cosmoética de intercompreensão, perante as experiências e expressões dos diversos estágios evo-

lutivos conscienciais, exercitada deliberadamente pela consciência em busca do autaperfeiçoa-

mento evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura da profilaxia dos conflitos; a cultura da renúncia aos conflitos 

anticosmoéticos; a cultura da megafraternidade; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da 

pacificação; a cultura do bom humor; a cultura da anticonflitividade; a cultura da pacificação 

íntima. 

 

Holomaturologia. Sob a ótica da Autodiscernimentologia, eis, na ordem alfabética, 11 

exemplos da vivência da paciência incólume pela consciência interassistente: 

01.  Autodiscernimento: a sabedoria e o discernimento levado às últimas consequências 

cosmoéticas. 

02.  Autorado: o emprego da técnica da exaustividade. 

03.  Imperturbabilidade: a inabalabilidade frente ao egocentrismo cronicificado alheio. 

04.  Infiltração: cosmoética, mantenedora da interassistencialidade maxiproexológica. 

05.  Intercompreensão: a compreensão do lado ainda infantil, ou nó górdio, do adulto 

imaturo. 
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06.  Intermissão: o planejamento detalhado durante séculos pelo Serenão Reurbanizador 

para programação existencial de algumas décadas. 

07.  Itinerância: a manutenção da ortopensenidade frente aos ataques extrafísicos, du-

rante a docência itinerante. 

08.  Magnanimidade: a manutenção da pensenização benigna ao receber duras hetero-

críticas em acareação. 

09.  Megafocagem: a revisão constante das recins pessoais. 

10.  Pioneirismo: a espera, do conscienciólogo veterano, pelo amadurecimento de gera-

ções para compartilhar verpons. 

11.  Resiliência: o pronto restabelecimento na superação das crises evolutivas. 

 

Traforologia. Eis, segundo a Autoconscienciometrologia, 17 trafores da consciência, 

descritos em ordem alfabética, favoráveis à conquista da paciência incólume: 

01.  Amparabilidade: honrar o amparador, demonstrando plena interconfiança diante 

dos trabalhos a serem executados, não o deixando à espera. 

02.  Autabnegação: abrir mão dos próprios direitos em benefício de outrem, mentendo  

o megafoco evolutivo. 

03.  Autodomínio: dominar a pensenidade e estar lúcido para as interferências, sabendo 

priorizar a higiene intraconsciencial. 

04.  Autoparapsiquismo: manter o radar das parapercepções alerta às intrusões e abor-

dagens de consciexes. 

05.  Autotaquirritmia: dinamizar a execução eficaz das tarefas pessoais em tempo mí-

nimo. 

06.  Benignidade: pensenizar positivamente sobre as intenções e as ações alheias, man-

tendo a criticidade cosmoética. 

07.  Descrença: manter a mente aberta e neofílica para experimentar a evolução de ma-

neira realista, em acordo ao princípio da descrença. 

08.  Empatia: manter paraclima de docilidade e acolhimento permitindo a aproximação 

de consciências na psicosfera pessoal. 

09.  IE: exercitar a aceitação das realidades evolutivas e a permanência da intercompre-

ensão frente ao grupocarma. 

10.  Lisura: manter postura de discrição e refinamento no trato interconsciencial, sem 

excessos ou intrusões. 

11.  Pacificação: conservar-se em estado íntimo de mansidão, brandura e calma para 

manter a mente lúcida, domesticada, sossegada, sobrepairando os impulsos e precipitações. 

12.  Perseverança: manter postura firme, tenaz e constante, aplicando a força presencial 

na exemplificação de posturas cosmoéticas. 

13.  Posicionamento: posicionar-se de modo destemido e decidido. 

14.  Prudência: agir com moderação e comedimento evitando conflitos possíveis de se-

rem observados previamente. 

15.  Resignação: renunciar espontânea e pacificamente, de caso pensado, à suposta con-

dição agradável em favor da interassistência. 

16.  Sustentabilidade: suportar dignamente as experiências independentemente da pres-

são extrafísica e da crise evolutiva. 

17.  Tarismo: esclarecer na medida certa para posteriormente encaminhar o assistido 

adequadamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paciência incólume, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  IMPULSIONA  

A  CONQUISTA  DA  PACIÊNCIA  INCÓLUME,  OPORTUNIZAN-
DO  ÀS  CONSCIÊNCIAS  INTERCOMPREENSÃO  COSMOÉTI-

CA  ENTRE  DISTINTOS  NÍVEIS  DE  EXPRESSÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca sinceramente vencer os conflitos íntimos, 

racionalmente, desenvolvendo e colocando em prática a paciência, diante de tudo e de todos? Vo-

cê ainda perde as estribeiras diante da falta de experiência alheia e dos pequenos desconfortos co-

tidianos? 
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P A C I Ê N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paciência interassistencial é a qualidade ou virtude da consciência lúci-

da, madura e sensata, capaz de amparar cosmoeticamente os assistentes e assistidos, imune de an-

siosismo e defensividade patológica ante as heterorreações imaturas, antagônicas ou refratárias. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo paciência vem do idioma Latim, patientia, “capacidade de su-

portar; constância; submissão; servilismo; faculdade de resistir”. Surgiu no Século XIV. O prefi-

xo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo 

assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou 

adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar 

presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de 

alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paciência construtiva interconsciencial. 2.  Calma benfazeja. 3.  Per-

severança assistencial heterocompreensiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas paciência interassistencial, paciência interassis-

tencial psicossomática e paciência interassistencial mentalsomática são neologismos técnicos da 

Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Impaciência antiassistencial. 2.  Sofreguidão egocêntrica. 3.  Impul-

sivismo heterassediador. 4.  Aborrecimento interpessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade nas interações assistenciais pessoais. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao assunto: 

1.  “Compreensão. Tenha sempre a maior paciência e imensa compreensão com os as-

sistíveis. O botão da rosa ainda não perfuma os ares”. 

2.  “Cosmoeticologia. O autossacrifício é a hora na qual a boca do assistente se cala pa-

ra deixar a pessoa jejuna e assistível expor as próprias tolices. A pessoa, às vezes inepta e na sar-

jeta, precisa daquilo para desabafar, aliviar. Há de haver paciência por parte do assistente. Eis aí  

o preâmbulo da tares ou o patamar evoluído da Cosmoética Pessoal”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmoeticidade lúcida; a higidez autopensênica 

sustentada com firmeza incorruptível; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a paciência interassistencial; a ortoconduta de saber olhar, ouvir e interpretar 

o outro; a espera pelo timing exato para agir cosmoeticamente; o ato de seguir passo a passo, sem 

pressa, nos trabalhos tarísticos; a constância de ações magnas planejadas e coerentes; a atuação 

amparadora sem esperar retribuições e resultados imediatos; a aplicação de abordagens intercons-

cienciais adequadas e maduras; o despertamento do assistido pelo incentivo à realização de tare-

fas evolutivas autorrevigoradoras; a evitação do nivelamento do compasso autevolutivo com o de 

outras consciências; a compreensão dos retrocessos conscienciais e valorização dos avanços evo-

lutivos menores; o emprego do silêncio cosmoetificador; a busca pelo entendimento maior quanto 

às realidades conscienciais alheias; o respeito aos posicionamentos e às decisões das consciências; 

a utilização prática da equidade; a abstenção ou parcimônia cosmoética perante as operações as-
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sistenciais críticas; a justiça cosmoética; a benesse da dúvida em contraponto ao julgamento pre-

cipitado errôneo; a antiestigmatização interconsciencial; a anulação do próprio egão; a dissolução 

de personalismos; a adoção de concessões inteligentes ao invés do orgulho teimoso; o convívio 

assistencial com as diferenças interegos, sem refratariedades ou desentendimentos; o coleguismo 

evolutivo harmônico sem cobranças excessivas ou exigências impositivas; os esforços das tentati-

vas assistenciais planificadas sem expectativas irrealistas; a aceitação pacífica e gerência evoluti-

va dos desconfortos, ônus e pedágios das atividades interassistenciais; a tenacidade assistencial 

incólume, isenta de manipulações anticosmoéticas, lavagens cerebrais e estupros evolutivos;  

a germinação paciente e contínua de sementes esclarecedoras de obras-primas (verpons), fruto de 

revezamentos conscienciais multiexistenciais exitosos. 

 

Parafatologia: os acordos diplomáticos e paradiplomáticos condizentes com o cenário 

multidimensional; a macrovisão paracontextual esclarecedora das realidades extraconscienciais;  

a prática da Cosmoética Destrutiva, recurso necessário, conforme orientação de amparadores ex-

trafísicos; o patrocínio das consciexes amparadoras de reencontros de destino entre conscins no 

momento propício; a realização de resgate extrafísico na circunstância factível; a conjunção evo-

lutiva gradual de grupos de consciências antagônicas entre si promovida pelas consciexes evoluí-

das; a difusão da paraaculturação tarística nos próximos milênios, considerando a reurbanização 

planetária; os cursos extrafísicos qualificando a interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocontenção psicossomática sadia–autequilíbrio intra-

consciencial discernidor; o sinergismo hiperlucidez alerta–tino interassistencial. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio inteligente 

de não brigar contra os fatos; o princípio da não-violência; o princípio cosmoético de objetivar  

o melhor para todos; os princípios da Paradireitologia; o princípio cosmoético “na dúvida, abs-

ter-se”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da inteligência evo-

lutiva (IE); a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria do amparo interconsciencial; a teoria 

da megafraternidade; a teoria da holomaturidade consciencial. 

Tecnologia: a técnica do recolhimento íntimo; as técnicas de autorreflexão sadia; as 

técnicas de autodesassedialidade; as técnicas de autorrecin; a técnica evolutiva do devagar  

e sempre; a técnica do sobrepairamento analítico cosmoético; as técnicas cosmovisiológicas. 

Voluntariologia: a abnegação cosmoética exercida com autoconfiança e calma perante 

os empecilhos no desenvolvimento da maxiproéxis grupal pelo voluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

pedagogiologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito das autorreciclagens na automaturação consciencial expandindo  

a paciência interassistencial; o desarmamento interconsciencial enquanto efeito da convivência 

vivida com compreensão, esclarecimentos e paciência mútua; a benquerença universal retroali-

mentada enquanto efeito da perseverença assistencial heterocompreensiva; o efeito apaziguador 

das energias da consciência madura megapaciente; os efeitos intraconscienciais e no macrocos-

mo da aplicação abrangente e multidimensional da paciência interassistencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses avançadas hauridas por meio do emprego con-

tínuo da paciência interassistencial; as paraneossinapses trazendo neoabordagens tarísticas. 
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Ciclologia: o ciclo das tentativas e acertos continuados no âmbito da interassistenciali-

dade; o ciclo operações assistenciais falhas–trabalhos tarísticos exitosos. 

Enumerologia: a paciência interassistencial calculada; a paciência interassistencial 

dignificadora; a paciência interassistencial harmonizadora; a paciência interassistencial paradi-

plomática; a paciência interassistencial desopressora; a paciência interassistencial edificante;  

a paciência interassistencial profilática. 

Binomiologia: o binômio espera assistencial útil–acerto evolutivo maior; o binômio nu-

lificação do egoísmo–ampliação do altruísmo; o binômio perdas evolutivas–ganhos evolutivos. 

Interaciologia: a interação consciência menos doente–consciência mais doente; a inte-

ração amparador de função–assistente–assistido; a interação pais-filhos; a interação professor-

aluno; a interação preceptor-infante; a interação terapeuta-cliente; a interação médico-paciente; 

a interação entre colegas de trabalho; a interação entre casais; a interação entre entes familia-

res; a interação entre amigos; a interação entre compassageiros intermissivos. 

Crescendologia: o crescendo da imperturbabilidade intraconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autolucidez-autocrítica-autodiscernimento; o trinômio ra-

zão-comedimento-sensatez; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio in-

tercompreensão-intercooperação-interassistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo acalmia pró-assistencial / desassossego antiassisten-

cial; o antagonismo tranquilidade operosa / desesperação paralisadora; o antagonismo espera 

benevolente útil / ânsia egoica contraproducente. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoe-

ticocracia; a democracia; a paradireitocracia; a maxiproexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial evolutivo; as leis dos direitos e para-

direitos interconscienciais; a lei do maior esforço aplicada à evolução das consciências. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a cosmoeticofilia; a raci-

ocinofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a anulação do medo de fracassar nos esforços de auxiliar os outros. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome do ansiosismo;  

a síndrome da pressa; a síndrome da expectativa frustra; a síndrome do negativismo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a maturoteca; a cosmoeticoteca; a metodoteca;  

a didaticoteca; a pedagogoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Co-

municologia; a Parapedagogiologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovi-

siologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade paciente; a conscin calculista cosmoética; 

o ser interassistencial; a conscin amadurecida; a isca interconsciencial lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o atacadista existencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-
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dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a atacadista existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens aequilibratus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapi-

ens experiens; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciência interassistencial psicossomática = a qualidade ou virtude de re-

sistir ao impulso de reagir anticosmoeticamente ao surto regressivo alheio movida pela compai-

xão; paciência interassistencial mentalsomática = a qualidade ou virtude de assistir cosmoetica-

mente outra consciência com doses diluídas e crescentes de esclarecimentos tarísticos antevistos. 

 

Culturologia: a cultura da Cosmoética Teática; a cultura da Cosmovisiologia; a cultura 

avançada da Holomaturologia Interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paciência interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aborrecimento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Ansiedade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

05.  Cabeça  fria:  Harmonopensenologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Frustração  cosmoética:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Impaciência  disfuncional:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Silêncio  cosmoetificador:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADEIRA  PACIÊNCIA  INTERASSISTENCIAL  NÃO  GE-
RA  QUAISQUER  PREJUÍZOS  EVOLUTIVOS  PARA  OS  AS-
SISTENTES  E  ASSISTIDOS.  BUSQUEMOS  DESENVOLVER  

O  TRAÇO-FORÇA  DA  MEGAPACIÊNCIA  GALÁCTICA. 
 

Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, a qualidade da paciência interassis-

tencial pessoal? Ainda vivencia surtos emocionais ou já é capaz de manifestar tranquilidade ina-

balável ante as interações assistenciais? 
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R. D. R. 
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P A C I E N T E    V O L U N T Á R I O    E M    F A C U L D A D E    D E    M E D I C I N A  
( V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paciente voluntário em Faculdade de Medicina é a conscin, homem ou 

mulher, portadora de alguma patologia somática, associada a estudos e pesquisas acadêmicas 

destinadas a auxiliar e qualificar a formação universitária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paciente vem do idioma Latim, patiens, “que suporta; que 

resiste”. Surgiu no Século XIV. O termo voluntário deriva também do idioma Latim, voluntarius, 

“quem age por vontade própria”. Apareceu no Século XV. A palavra faculdade procede do mes-

mo idioma Latim, facultas, “facilidade; faculdade; meio; poder; possibilidade; força; virtude; pro-

priedade; talento natural; capacidade; Arte”, provavelmente sob influência do idioma Francês, fa-

culté, “conhecimento; saber; capacidade; aptidão; direito; meio; lugar onde se faz o ensino univer-

sitário; corpo encarregado de ensino especial em determinada universidade”. Surgiu também no 

Século XV. O vocábulo Medicina provém igualmente do idioma Latim, medicina, “Arte de curar; 

Medicina; medicamento; remédio”. Apareceu no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Doente voluntário em Faculdade de Medicina; enfermo voluntário 

em Faculdade de Medicina. 2.  Conscin enfermiça cobaia voluntária em Faculdade de Medicina. 

Antonimologia: 1.  Paciente em tratamento na Faculdade de Medicina. 2.  Voluntário 

sadio em Faculdade de Medicina. 3.  Paciente voluntário desistente da pesquisa médica. 

Estrangeirismologia: a bénévole motivada; a freiwillige consciente; a voglia de ajudar;  

o detachment somático cosmoético; o glass half full aproach. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel de paciente voluntário interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vitimizar- 

-se, não. Assistir. Voluntário: conscin benévola. 

Citaciologia: – “O médico que apenas sabe Medicina nem Medicina sabe” (Abel Sala-

zar, 1889–1946). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Não há que ser forte, há que ser 

flexível. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Impregnação. A mesma doença pode atingir duas pessoas de maneira distinta. 

Depende da autopensenidade do paciente a profundidade do nível da impregnação somática da 

patologia”. 

2.  “Lucidez. Certas doenças, em determinados casos, fazem ampliar a lucidez do 

paciente”. 

3.  “Medicina. O ideal, no caso, impraticável, seria o médico já ter sentido, em si, tudo 

o que o paciente se queixa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

Experimentologia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade;  

os exopensenes; a atenção à exopensenidade; o desapego aos patopensenes; a patopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da construção do conhecimento 

científico; o holopensene pessoal do reequilíbrio somático. 

 

Fatologia: o convite para voluntariar na condição de cobaia da turma de estudantes em 

Faculdade de Medicina; o ambiente tecnológico dos exames; o teste piloto de Tecnologia Médica; 

a reorganização do cotidiano após confirmação do diagnóstico; a organização e antecipação da 
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agenda; os convites não programados na agenda do paciente voluntário; a relação homeostática 

com os médicos e estudantes; a solidariedade teática; o dossiê médico aberto às pesquisas; a mu-

tualidade assistencial; os benefícios recíprocos; a recusa do papel de vítima; o alívio ao recebi-

mento do primeiro diagnóstico médico; a busca por tratamento alternativo; o trafor da autossupe-

ração; a sujeição temporária às pesquisas acadêmicas; a mudança do papel de assistido para o de 

assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal indicando presença de consciexes doentias; a assistência às conscie-

xes; as exteriorizações de energias em ambiente hospitalar; a psicosfera acolhedora; a percepção 

da cooperação entre equipin e equipe extrafísica de amparadores; o autobenefício das paracirur-

gias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial médico-estudante-paciente; o sinergis-

mo autenfrentamento-recin; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo enfermidade-patopense-

nidade; o sinergismo autassistência-heterassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da adaptabilidade; o princí-

pio do exemplarismo cosmoético; o princípio da autogestão da saúde holossomática; o princípio 

de o menos doente assistir o mais doente; o princípio da autorresponsabilidade pela própria saú-

de; o princípio do autoposicionamento evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da ética médica. 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria da evolutividade continuada; 

a teoria das verdades relativas de ponta; a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da  inter-

dimensionalidade; a teoria do amparo grupal. 

Tecnologia: as técnicas da Medicina Moderna; a técnica da assim-desassim; a técnica 

da recin; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas energéticas; as técnicas das 40 

manobras energéticas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas pesquisas médicas melhorando o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o bom humor facilitando o voluntariado; a opção pelo voluntariado as-

sistencial mesmo com as limitações somáticas; o voluntário interassistencial atuando no 

ambiente hospitalar. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autexperimentologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Ressomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível 

da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da interassistencialidade voluntária; o efeito halo do apoio 

extrafísico; o efeito de ajuste da autoimagem vivenciado pelo paciente; o efeito das autorrefle-

xões durante o período de hospitalização; o efeito do autesforço favorecendo a desassedialidade; 

o efeito revigorante das reciclagens intraconscienciais; o efeito reconfortante propiciado pelas 

amizades evolutivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela desconstrução de patopensenes; as 

neossinapses geradas pelos estudos conscienciológicos; as neossinapses resultantes da paraper-

cepção dos  parabanhos energéticos patrocinados por amparadores. 

Ciclologia: o ciclo colaboração-autexposição; o ciclo compreensão dos sintomas–mu-

dança de tratamento; a autaceitação do ciclo crise-internação. 
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Enumerologia: o ato de voluntariar; o ato de aceitar ser assistido; o ato de assistir; o ato 

de pesquisar; o ato de aprender; o ato de ensinar; o ato de submeter-se a cuidados médicos. 

Binomiologia: o binômio equipin-equipex; o binômio diagnóstico-autaceitação; o binô-

mio consulta cotidiana–internamento; o binômio medicação–exames clínicos. 

Interaciologia: a interação estudante de Medicina–paciente voluntário; a interação pa-

tologia somática–estudo dos sintomas; a interação professor de Medicina–estudante de Medici-

na–paciente voluntário. 

Crescendologia: o crescendo paciente-aprendente-assistente. 

Trinomiologia: o trinômio incômodo somático–contribuição na pesquisa médica–capa-

citação na melhora do tratamento. 

Polinomiologia: o polinômio paciente voluntário–estudantes de Medicina–professores 

de Medicina–equipex. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento / ignorância; o antagonismo voluntá-

rio lúcido / conscin egoica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o portador de patologia somática no intrafísico poder 

ser saudável no extrafísico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a democracia pura; a parademocracia; a lucidocracia;  

a política pública de proteção à saúde; as políticas públicas de humanização do atendimento mé-

dico. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis sociais de convivialidade; a lei dos direitos 

das pessoas portadoras de deficiência; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a conviviofilia; a neofilia; a autocriticofilia; a pesquisofilia; a voluntariofilia; 

a assistenciofilia; a educaciofilia. 

Sindromologia: o estudo e tratamento das síndromes em geral. 

Mitologia: o mito da neutralidade na pesquisa científica. 

Holotecologia: a analiticoteca; a determinoteca; a assistencioteca; a experimentoteca;  

a argumentoteca; a pesquisoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Voluntariologia; a Medicina Convencional; a Medicina Alterna-

tiva; a Medicina Integrativa Holossomática; a Medicina Preventiva; a Fisioterapia; a Pesquisolo-

gia; a Experimentologia; a Parapatologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mental-

somatologia; a Paracirurgia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin enferma; a conscin consciente; a conscin comunicativa; a conscin 

enciclopedista; a conscin acolhedora; a conscin empática; a isca humana inconsciente; a isca hu-

mana lúcida; a conscin interassistencial; o ser desperto; a consciex assistente; a equipe médica;  

a equipex. 

 

Masculinologia: o paciente voluntário em Faculdade de Medicina; o médico; o profes-

sor; o pesquisador; o estudante; o verbetógrafo; o enciclopedista; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico. 

 

Femininologia: a paciente voluntária em Faculdade de Medicina; a médica; a professora; 

a pesquisadora; a estudante; a verbetógrafa; a enciclopedista; a amparadora intrafísica; a ampara-

dora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens behavior; o Homo sapiens cerebralis; 

o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens docens; o Homo sapiens 

expositor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciente voluntário transitório em Faculdade de Medicina = aquele por-

tador de doença somática passageira, disponibilizando-se à participação de estudo de caso; pa-

ciente voluntário duradouro em Faculdade de Medicina = aquele portador de doença somática de 

evolução prolongada, disponibilizando-se à participação de pesquisa médica estendida. 

 

Culturologia: a cultura médica; a cultura do cuidado somático; a cultura da Volunta-

riologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Diagnóstico. Segundo a Experimentologia, eis, listadas em ordem alfabética, 6 situações 

passíveis de serem observadas durante o tratamento do paciente enquanto cobaia lúcida em hospi-

tal universitário: 

1.  Amparabilidade. A assistência contínua por parte de amparadores extrafísicos. 

2.  Autodisponibilidade. A contribuição do paciente com a dinâmica de ensino infor-

mando os sintomas. 

3.  Beneficialidade. O acesso do paciente voluntário às neoterapias e neotecnologias. 

4.  Comprometimento. A participação física e energética do paciente enquanto cobaia 

autoconsciente. 

5.  Estado vibracional. A prática do EV antes, durante e depois das sessões de trata-

mento. 

6.  Interassistencialidade. O ato de assistir e ser assistido. 

 

Terapeuticologia: os tratamentos clínicos, fisioterápicos e farmacológicos em geral, acom-

panhados pelos pesquisadores universitários. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paciente voluntário em Faculdade de Medicina, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  ao  voluntário:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorresponsabilidade  somática:  Autocompletismologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  de  doença  grave:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Banco  de  sangue  humano:  Hematologia;  Homeostático. 

07.  Conscin  hospitalizada:  Autorrecinologia;  Neutro. 

08.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Cuidador  voluntário:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Medicina  Integrativa  Holossomática:  Terapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Relação  médico-paciente:  Paraclínica;  Neutro. 

15.  Viragem  paciente  autovitimizado–agente  assistencial:  Terapeuticologia;  Ho-

meostático. 
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O  PACIENTE  VOLUNTÁRIO  EM  FACULDADE  DE  MEDI- 
CINA  É  A  CONSCIN  ASSISTENCIAL  PREDISPOSTA 
A  CONTRIBUIR  NA  QUALIFICAÇÃO  DOS  ESTUDOS,  
PESQUISAS,  TERAPIAS  E  TECNOLOGIAS  MÉDICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de paciente, já pensou em volunta-

riar no desenvolvimento dos estudos e pesquisas da Medicina? Em caso positivo, quais benefícios 

tem usufruído dessa tarefa assistencial? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-

nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 881 e 882. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 841, 993 e 1.031. 

 

P. F. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24425 

P A C I F I C A R I U M  
( L A B O R A T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Pacificarium é o laboratório conscienciológico intrafísico grupal destina-

do à implantação do holopensene da paz e restauração da anticonflitividade íntima, passível de 

gerar extrapolações parapsíquicas e acesso a neoverpons aos pesquisadores participantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pacificação deriva do idioma Latim, pacificatio, “acomodamen-

to; pazes; reconciliação; ação ou efeito de pacificar-se; restabelecimento da paz”. Surgiu no Sécu-

lo XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Laboratório conscienciológico da paz. 2.  Laboratório coletivo da 

paz. 3.  Laboratório da autopacificação vivenciada. 4.  Laboratório de desenvolvimento da Har-

moniologia. 5.  Incubadora de neoverpons pacifistas. 

Neologia. A palavra Pacificarium e as duas expressões compostas Pacificarium idealiza-

do e Pacificarium operante são neologismos técnicos da Laboratoriologia. 

Antonimologia: 1.  Acoplamentarium. 2.  Tertuliarium. 3.  Projectarium. 4.  Laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia. 5.  Laboratório de pesquisas acadêmicas. 

Estrangeirismologia: o know-how construtivo; o modus operandi grupal do laboratório; 

o Autopesquisarium da paz; o design técnico otimizador dos experimentos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Pensenologia Pacifista. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pacifica-

rium: laboratório pacifismológico. Pacificarium: educandário pacifista. Pacificarium: portal pa-

rarreurbanológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação íntima; o holopensene de interpaci-

ficação grupal; o holopensene intercooperativo; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os 

fraternopensenes; a fraternopensenidade; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; os or-

topensenes, a ortopensenidade; os pensenes conciliadores; os pensenes de gratidão; o holopensene 

paciológico paraterapêutico; a neopensenidade qualificada pró-paz; o holopensene pessoal pró- 

-recomposição grupocármica; os encontros da paz dinamizadores do holopensene construtivo; os 

pensenes gratulatórios grupais. 

 

Fatologia: a relevância interassistencial do projeto; a inserção do laboratório na catego-

ria de iniciativas planetárias pioneiras; a cúpula do laboratório desafiando os profissionais da 

construção civil; a variedade de elementos pesquisísticos do empreendimento; a escolha do local 

mais adequado; o formato circular ao modo de anfiteatro; a infraestrutura otimizada do Pacifica-

rium favorecendo o desenvolvimento do autoparapsiquismo; a imersão em balneário bioenergéti-

co proporcionado pelo Campus de Pesquisa do Instituto Internacional de Projeciologia e Consci-

enciologia (IIPC), Saquarema, RJ; as atividades pré-construção; as dinâmicas grupais pró-Pacifi-

carium; o apoio grupal para consolidação das diretrizes da Carta de Saquarema; o local de acor-

dos pacifistas; o espaço acolhedor de consciências atormentadas; o local de exercício paradiplo-

mático; o espaço desenvolvedor do autoparapsiquismo lúcido em prol da paz; a compreensão do 

momento evolutivo do outro; a pesquisa da pacificação íntima; o exercício do fraternismo e da 

gratidão; a paz íntima potencializada pelos integrantes do grupo evolutivo; as ansiedades e estres-

ses decorrentes do processo do empreendimento; o amparo intrafísico de função; a manutenção da 

harmonia e motivação do grupo; a ponderabilidade assertiva; o detalhismo frente à melhor esco-

lha; o contentamento por fazer parte do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial em 
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prol da paz; a alegria e o bom humor mantidos ou presentes em cada etapa do empreendimento; 

as pesquisas ligadas ao pacifismo; a assistência grupocármica; a constante automotivação; a auto-

pacificação vivenciada; o heteracolhimento fraterno. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autovivência do 

estado de harmonia holossomática; os desdobramentos multidimensionais da obra; as energias 

imanentes (EIs) presentes; a assertividade parapsíquica; a parassensação do campo homeostático 

da paz; a harmonia grupal dos participantes intra e extrafísicos; a assistência multidimensional os-

tensiva às consciências belicistas; os resgates de consréus; as oportunidades reconciliatórias mul-

tiexistenciais; o trabalho dos amparadores extrafísicos técnicos em Pacifismologia; a consonância 

Pacificarium–Curso Intermissivo (CI); o campo energético homeostático; as extrapolações para-

psíquicas; as parapesquisas sobre a interrelação Pacifismologia-Pararreurbanologia; a colaboração 

para a pararreurbanização planetária; as repercussões energéticas grupais favorecendo as pesqui-

sas dos participantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energossomático grupal; o sinergismo equipin-equipex; 

o sinergismo pesquisa paciológica–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); o sinergismo am-

biente intrafísico tecnicamente preparado–paratecnologia interassistencial pacifista; o sinergis-

mo autopacificidade-interassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) nas pesquisas paciológicas; o princípio 

pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio da mediação anticonflitiva; o princípio 

da fraternidade e da paz; o princípio do autesforço na construção coletiva da paz; o princípio da 

pacificação íntima no convívio grupocármico. 

Codigologia: os códigos de conduta para acolhimento dos alunos; a vivência do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria de a pacificação íntima promover a paz ao derredor; a teoria da 

autoverpon recicladora; a teática da Autopacifismologia Grupal; o nicho da teoria na prática; as 

teorias conscienciológicas pacificadoras aplicadas em experimentos grupais. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético grupal; a técnica da tábula rasa;  

a técnica do pré-perdão assistencial; a técnica da intermediação de conflitos; a técnica de pensar 

ao modo de amparador; a técnica de deixar a pessoa melhor; as técnicas de Higiene Conscienci-

al; a técnica da janela. 

Voluntariologia: o empenho dos voluntários da Conscienciologia para a construção do 

primeiro laboratório da paz no Campus de Pesquisas do IIPC, em Saquarema, Rio de Janeiro. 

Laboratoriologia: o Pacificarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labo-

ratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o campo homeostático do 

curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) enquanto laboratório consciencio-

lógico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradirei-

tologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Co-

légio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível 

da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito pacificador da assistência nas dinâmicas desenvolvidas no Pacifi-

carium; o efeito halo do campo homeostático pacificador; o efeito evolutivo da pacificação inter-

consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas no decorrer do processo de implantação 

do Pacificarium; as neossinapses adquiridas nas autopesquisas e recins da reeducação emocio-

nal; as neossinapses adquiridas nas mediações de conflitos; as neossinapses geradas a partir do 

estado de anticonflituosidade da consciência, consigo e nas interrelações; as neossinapses morais 
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auxiliando a interpacificidade; as neossinapses necessárias para realizar concessões em prol da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo operacional convite para a atividade–inscrição–preparação–partici-

pação; o ciclo dos experimentos pré-curso–durante o curso–pós-curso; o ciclo da assistência pa-

cificadora; o ciclo assumir compromissos–ratificar responsabilidades; o ciclo conflito-mediação- 

-conciliação; o ciclo autenfrentamento-autossuperação-autoconfiança; o ciclo das ações asserti-

vas deflagrando o percurso pacífico; o ciclo educação-diálogo-cooperação. 

Enumerologia: a atitude pela paz; a conciliação pela paz; a obtenção da paz; a motiva-

ção para a paz; o exercício da paz; a intraconsciencialidade em paz; o grupo na paz. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-amparabilidade; o binômio responsabilidade- 

-compromisso; o binômio admiração-discordância; o binômio autopacificação-heteropacifica-

ção; o binômio engajamento-agregação; o binômio autoafeto-fraternismo; o binômio energia 

imanente–energia consciencial (EC); o binômio paz–compromisso intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação projeto grupal–comprometimento pessoal; a interação espa-

ço otimizado–abertismo do experimentador; a interação homeostática autopacificação-anticon-

flituosidade; a interação paz pessoal–paz coletiva; a interação holopensene desarmado–holopen-

sene acolhedor; a interação equilíbrio pessoal–comunicação assertiva; a interação convivialida-

de sadia–paraconvivialidade sadia; a interação equipin-equipex no acolhimento das consciên-

cias. 

Crescendologia: o crescendo autopacificidade-interconfiança; o crescendo tranquilida-

de-harmonia-autopacificação; o crescendo acalmia mental–autopacificação; o crescendo plane-

jamento-acordo. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-orientação-pacificidade; o trinômio autopacifica-

ção-discernimento-assertividade; o trinômio autopacificação–heteropacificação–paz íntima;  

o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autopesquisa-convivialidade-grupocarmalida-

de; o trinômio Curso Intermissivo–Instituição Conscienciocêntrica (IC)–reeducação pacificado-

ra; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio inspiração-projeto-obra-concretização; o polinômio inten-

ção-vontade-reeducação-pacificação; o polinômio volição-atuação-concretização-pacificação;  

o polinômio respeito às diferenças–troca de conhecimento–convivialidade sadia–convergência 

de interesses para o bem comum; o polinômio autoconhecimento-autodiscernimento-autossupe-

ração-autopacificação; o polinômio paz íntima–equilíbrio–homeostase–satisfação–fraternismo; 

o polinômio acolher-ponderar-deliberar-conduzir. 

Antagonismologia: o antagonismo ambiente homeostático / ambiente degradado; o an-

tagonismo laboratório da paz / laboratório pró-guerra; o antagonismo pacificidade / ansiedade; 

o antagonismo pacificação íntima / passividade patológica; o antagonismo pacificação íntima  

/ silêncio omissivo; o antagonismo autopacificação / submissão religiosa; o antagonismo otimis-

mo / pessimismo; o antagonismo atenção / desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz grupal começar pela pacificação pessoal; o para-

doxo de a evolução individual ser realizada em grupo; o paradoxo de a acalmia íntima poder se 

desenvolver na adversidade; o paradoxo de o autocompromisso maduro não constituir apego 

afetivo. 

Politicologia: a pacienciocracia; a democracia; a política do paradever pacifista; a polí-

tica de negociações e acordos; a paradiplomacia; a verbaciocracia; a paradiretocracia possibilitan-

do a melhor resolução; a política da interassistencialidade; a política da evolução grupal; a políti-

ca da equidade. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de atração entre afins; a lei da 

grupalidade; as leis da Interassistenciologia; as leis da proéxis; a lei da retribuição. 

Filiologia: a transafetivofilia; a soluciofilia; a compreensiofilia; a assistenciofilia; a har-

moniofilia; a conviviofilia; a neofilia; a pacificofilia; a tenepessofilia. 

Fobiologia: a eliminação da decidofobia. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

24428 

Sindromologia: a superação da síndrome do ansiosismo; a terapêutica da síndrome do 

bom moço; a ultrapassagem da síndrome da religiosidade; a remissão da síndrome da autovitimi-

zação; a libertação da síndrome da competição. 

Mitologia: o mito da mudança sem reciclagem intraconsciencial; o mito da construção 

da paz íntima sem autopesquisa; o mito de a promoção da paz não constituir parte dos paradeve-

res pessoais; o mito da impossibilidade da resolução dos autoconflitos; o mito da pacificação 

perfeita; o mito de a simples participação nos cursos do Pacificarium promoverem paz íntima. 

Holotecologia: a pacificoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a paradireitoteca;  

a evolucioteca; a reurbexoteca. 

Interdisciplinologia: a Laboratoriologia; a Pacifismologia; a Pararquitetura; a Arquite-

tura; a Engenharia; a Topografia; a Acústica; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holo-

maturologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipin e equipex do laboratório Pacificarium; a isca humana inconsci-

ente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a pes-

soa comum. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o condômino-cognopolita; o tocador de obra; o homem de ação; o gestor de 

empreendimentos libertários; o apoiador; o colaborador; o arquiteto conscienciológico; o parar-

quiteto conscienciológico; o engenheiro conscienciológico; o paisagista; o urbanista; o designer. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetólo-

ga; a voluntária; a condômina-cognopolita; a tocadora de obra; a mulher de ação; a gestora de em-

preendimentos libertários; a apoiadora; a colaboradora; a arquiteta conscienciológica; a pararqui-

teta conscienciológica; a engenheira conscienciológica; a paisagista; a urbanista; a designer. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens gra-

tus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens imperturba-

bilis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Pacificarium idealizado = aquele na fase de planejamento, por meio de 

debates, pesquisas e checagem das necessidades intrafísicas para a vivência da Pacifismologia; 

Pacificarium operante = aquele edificado e funcionando na realização de experimentos, no espa-

ço otimizado para a vivência da homeostase holossomática e expansão mentalsomática pacifista. 
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Culturologia: a cultura pacifista; a cultura da homeostase holossomática; a cultura da 

megafraternidade; a cultura da intercooperação; a cultura da autopesquisa; a cultura do acolhi-

mento; a cultura da Higiene Consciencial; a cultura de não violência. 

 

Propositura. A proposta da construção do Laboratório Conscienciológico da Paz em 

Saquarema, no Rio de Janeiro, ocorreu durante o I Congresso de Parapedagogia, realizado em 

Foz do Iguaçu, em julho de 2007, mesmo ano do lançamento do tratado conscienciológico Homo 

sapiens pacificus. 

Inauguração. O primeiro laboratório grupal da paz, denominado Pacificarium, foi 

inaugurado em 20 de outubro de 2017 e o primeiro experimento in loco ocorreu no dia 

21.10.2017. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Pacificarium, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  da  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 

03.  Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Campus  conscienciocêntrico:  Cognopoliologia;  Homeostático. 

05.  Diálogo  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  Grupal  Pró-Pacificarium:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  autoproexológico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

11.  Holopensene  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  IIPC:  Projeciologia;  Homeostático. 

13.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

15.  Mensagem  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

 

O  LABORATÓRIO  GRUPAL  DA  PAZ,  PACIFICARIUM,   
VISA  PROPORCIONAR  AOS  ALUNOS  PESQUISADORES   

E  EXPERIMENTADORES  A  VIVÊNCIA  DO  ESTADO   
DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA  PACIFISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o estado de pacificação íntima 

pessoal contribuindo para o holopensene planetário sadio? Já participou de experimento grupal no 

Pacificarium? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Oliveira, Carlos José; Avaliação da Autopacificação Teática através da Construção do Primeiro Labora-

tório Grupal da Paz no Campus IIPC em Saquarema - RJ; Artigo; Anais do III Congresso Internacional de Autopesqui-

sologia; Brasília, DF; 15-18.11.18; Homo Projector; Revista; Semestral; Vol. 10 refs.; Instituto Internacional de Projeci-

ologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; Julho-Dezembro, 2018; páginas 122 a 130. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
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tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 806, 807 e 832 a 843. 

3.  Wong, Felix; Tenepessista: Agente Multidimensional da Paz; Artigo; Anais do I Encontro da Paz: Refle-

xões Conscienciológicas sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10-12.10.09; 299 p.; 4 caps.; 24 signatários; glos. 134 termos;  
2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 2009; página 143. 

 

C. J. O. 
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P A C I O G R A M A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paciograma é o instrumento para identificação e medida dos traços de 

personalidade pacíficos e bélicos, com base em questionário autavaliativo, utilizado pela conscin, 

homem ou mulher, visando à autorreciclagem intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pac(i) procede do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O segundo elemento de 

composição grama vem do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; 

inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; al-

garismo; acento gráfico; figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Medição da autopacificação. 2.  Instrumento de medida do potencial 

autopacificador. 3.  Métrica do perfil paciológico. 

Neologia. O vocábulo paciograma e as duas expressões compostas paciograma primário 

e paciograma avançado são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Instrumento de medida psicológica da consciência. 2.  Instrumento 

de medida do potencial intelectual. 3.  Instrumento de medida da autestagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: os insights evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância evolutiva da autopacificação. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Passivida-

de, não. Pacificação. Declaremos a paz. Antecipemos-nos ao perdão. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autorreflexões. Na fase pré-humana da evolução, através dos milênios, aprende-

mos a viver a violência na condição de predadores, a fim de sobrevivermos. Agora, na fase huma-

na, apresentamos dificuldade para sermos pacíficos. Tal estado somente melhora com as autorre-

flexões contínuas”. 

2.  “Megarrefúgio. A sua inteligência torna-se culminante quando você converte o mi-

crouniverso íntimo no megarrefúgio da paz”. 

3.  “Paz. Nem a ressoma e nem a dessoma dão paz à consciência. A paz é uma conquista 

íntima, cada vez maior, dos autesforços da consciência, independentemente das tribulações, cho-

ques e entrechoques da evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da análise da paz íntima; o holopensene pessoal da 

autopacificação; o holopensene pessoal da autocrítica cosmoética; o holopensene pessoal da auto-

investigação dos trafares; o esforço pessoal para desconstrução do holopensene bélico; os paci-

pensenes; a pacipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autesforços na tentativa de 

aproximação com o holopensene dos Serenões. 

 

Fatologia: o paciograma; a medida da autopacificação; a autoinvestigação dos trafores 

relacionados à pacificação já conquistados; a autoinvestigação dos trafares relacionados ao beli-

cismo ainda a superar; a decisão de investir na reciclagem intraconsciencial dos traços belicistas; 

o autodiscernimento quanto ao emprego de traços paciológicos; a autopacificação através dos em-

preendimentos interassistenciais; o plano de melhorias calculado pela conscin; a importância da 

aplicação periódica do paciograma; a verificação persistente da Errologia Pessoal; o passo a passo 

da elaboração do paciograma; o autoquestionamento na escolha das perguntas; o diário de regis-

tros do paciograma; as sincronicidades relacionadas à elaboração do paciograma; a constituição 
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consciente do fraternismo para todos; o megatrafor da gratidão; a estratégia de a conscin romper 

o gargalo bélico para evoluir; o estudo de causas relacionado ao paciograma; a projeciografia 

otimizando a fixação das neoideias acerca da paz no cérebro físico; o autesforço na síntese de 

elementos diferentes; a aprendizagem de analisar antes de avaliar; o juízo crítico; o abertismo de 

ambicionar a conquista de trafores pacíficos; a dissidência de grupos bélicos; o empenho decidido 

na resolução de autoconflitos; a experiência de vivenciar a serenidade diante de agressão bélica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafenômenos 

vivenciados com o estudo da temática da paz; a sinalética energética e parapsíquica pessoal evi-

denciando a presença do amparador técnico da paz; os neocons recuperados do Curso Intermissi-

vo (CI); o acesso às paradisciplinas da paz; as sugestões dos amparadores extrafísicos especialis-

tas em paz para a elaboração do paciograma; o vislumbre do grupo de paracientistas da paz atra-

vés da clarividência viajora; a paraconexão com amparadores paciólogos; o alerta dos amparado-

res extrafísicos quanto à importância da autaplicação do paciograma; a projeção de mentalsoma 

ampliando a visão de conjunto acerca do conteúdo do paciograma; a experiência de cosmoconsci-

ência expandindo a compreensão do paciograma; o exercício do paciograma afetando as interrela-

ções multidimensionais grupocármicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paz íntima–acolhimento pacífico; o sinergismo serenida-

de consciencial–tranquilidade íntima; o sinergismo higidez pensênica–postura homeostática. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD) abrindo a porta para a auto-

nomia consciencial; o princípio da primazia da autavaliação sobre a heteravaliação; o princípio 

da autorreflexão evolutiva; o princípio do entendimento íntimo da paz; o princípio de a paz ser 

responsabilidade íntima; o princípio do desenvolvimento da paz mentalsomática; o princípio do 

autesforço insubstituível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a eliminação dos códigos grupais de beligerância. 

Teoriologia: a teoria da paz; a teoria da reconciliação íntima. 

Tecnologia: a técnica do paciograma; a técnica do Conscienciograma; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica da tenepes; as técnicas para produzir a projeção lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico da Cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia; 

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico da aplicação do paciograma; o efeito balsâmico das 

neoideias paciológicas. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses paciológicas durante a aplicação do pa-

ciograma; as neossinapses adquiridas no exercício diário da autopesquisa. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo das desconstruções dos conceitos bélicos; o ciclo da autor-

reciclagem intraconsciencial; o ciclo autorreflexão íntima–autodiagnóstico. 

Binomiologia: o binômio incorruptibilidade mental–ortopensenidade; o binômio paz lo-

cal–paz global; o binômio plantio-colheita. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-autorrenovação; a interação autodepuração- 

-automaturação. 

Crescendologia: o crescendo autodiagnóstico simples–autanálise composta; o crescen-

do paz imposta–paz libertária; o crescendo traços bélicos–traços pacíficos; o crescendo qualifi-

cação pensênica–autodesassédio mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio pesquisa-leitura-consul-

ta; o trinômio valores conciliáveis–interesses compatíveis–coexistência harmoniosa; o trinômio 

observação-vivência-maturidade; o trinômio megafoco comum–compromisso coletivo–desafio 
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compartilhado; o trinômio reconhecimento-aceitação-reciclagem; o trinômio interação-media-

ção-concentração. 

Polinomiologia: o polinômio memória-cognição-autorreflexão-mundividência; o poli-

nômio reconciliação–libertação–pacificação–paz íntima; o polinômio-soma-energossoma-psico-

ssoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo arsenal bélico / avanço paciológico; o antagonismo 

conflitos bélicos / paz íntima; o antagonismo paradireito / antidemocracia; o antagonismo auta-

valiação / acriticismo. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da passividade ativa; o paradoxo de a maturida-

de ser a soma do aprendizado da superação das imaturidades. 

Politicologia: a parademocracia em prol da paz evolutiva libertária; a política dos cien-

tistas da paz priorizando pesquisas paciológicas. 

Legislogia: as leis do Paradireito; a lei do maior esforço na construção coletiva da paz 

universal. 

Filiologia: a paciofilia; a criticofilia; a ortofilia; a neofilia; a ortoconviviofilia; a auto-

conscienciometrofilia. 

Fobiologia: a alodoxafobia; a autocriticofobia; a reciclofobia; a tecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a sofomania. 

Holotecologia: a pacificoteca; a maturoteca; consciencioteca; a evolucioteca; a cogno-

teca; a parapsicoteca; a encicloteca; a experimentoteca; a analiticoteca; a proexoteca; a recexo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Serenologia; a Tecnologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacífica; a conscin pacifista; a conscin serenóloga; a conscin 

antibelicista; a conscin pacificadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o paciólogo; o desperto; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a pacióloga; a desperta; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o 

Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciograma primário = o instrumento aplicado no primeiro exercício de 

medida autavaliativa dos traços bélicos a serem reciclados pela conscin; paciograma avançado  

= o instrumento aplicado no exercício continuado de avaliação da qualificação teática dos traços 

paciológicos pela conscin. 

 

Culturologia: a cultura da paz; a cultura da autavaliação lúcida. 

 

Proposta. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 50 autoques-

tionamentos passíveis de compor o paciograma, a serem pontuados em escala de 0 a 10 pela cons-

cin interessada: 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24434 

A.  Nosográficos: 

01.  Acriticismo. Qual o nível de autoindulgência quanto aos próprios traços violentos 

de personalidade já reconhecidos? 

02.  Agressividade. Qual o nível de domínio sobre os impulsos mais primitivos do sub-

cérebro abdominal? 

03.  Anedonismo. Qual o nível de rigidez ou evitação afetiva, decorrente de situações 

traumáticas ou violentas vivenciadas em relacionamentos? 

04.  Antissubumanidade. Qual o nível de beligerância contra os princípios conscienci-

ais subumanos? 

05.  Apedeutismo. Qual o nível de ignorância quanto aos impactos multidimensionais 

dos traços bélicos não superados? 

06.  Apriorismose. Qual o nível de apriorismo quanto a fatos ou evidências? 

07.  Antisseriexialidade. Qual o nível de aprisionamento à quadrimensionalidade, sem 

percepção da evolução consciencial através de múltiplas vidas intrafísicas? 

08.  Arrogância. Qual o nível de prepotência ao subestimar ou tentar inibir os talentos 

alheios? 

09.  Autassédio. Qual o nível de conscientização quanto aos autassédios? 

10.  Autocorrupção. Qual o nível de ruminação mental beligerante no dia a dia? 

11.  Autodesorganização. Qual o nível de desordem interna, cerebral e paracerebral? 

12.  Autoinsegurança. Qual o nível de falta de autoconfiança, com origem em traumas 

não superados? 

13.  Autorrepressão. Qual o nível de violência autaprisionadora contra si próprio? 

14.  Autovitimização. Qual o nível de masoquismo, a ponto de sentir prazer autopunin-

do-se? 

15.  Carrancismo. Qual o nível de aprisionamento ao passado, relutando em aceitar a re-

novação através da reciclagem? 

16.  Conflituosidade. Qual o nível de tumulto interno, retroalimentado com energias 

rancorosas? 

17.  Heterassédio. Qual o nível de autoconscientização quanto aos heterassédios? 

18.  Idolatria. Qual o nível de concordância, admiração ou mesmo adoração por perso-

nalidades da Socin vinculadas ao belicismo? 

19.  Imoralidade. Qual o nível de concordância ou compactuação com a imoralidade po-

lítica vigente na Socin, massacrando e mantendo conscins em subnível? 

20.  Inautenticidade. Qual o nível de dissimulação do ego verdadeiro, priorizando a sa-

tisfação das expectativas alheias? 

21.  Incomunicabilidade. Qual o nível de autoisolamento patológico, furtando-se à con-

vivialidade sadia com outras conscins? 

22.  Insensatez. Qual o nível de imprudências, riscos e autagressões capazes de inter-

romper a vida humana atual e comprometer a autevolução? 

23.  Ódio. Qual o nível de sentimentos destrutivos em relação a qualquer outra consciên-

cia ou princípio consciencial? 

24.  Vingança. Qual o nível de desejo, mesmo sutilíssimo, de infligir a outras consciên-

cias as dificuldades já vivenciadas por você? 

 

B.  Homeostáticos: 

25.  Amabilidade. Qual o nível de empatia, generosidade, cordialidade e respeito para 

com as demais consciências e princípios conscienciais? 

26.  Amizade. Qual o nível de constituição de vínculos sinceros e duradouros de amiza-

des evolutivas? 

27.  Amparofilia. Qual o nível de conexão e proximidade com o amparo de função téc-

nico e pacificador? 

28.  Autabsolutismo. Qual o nível de autoimperdoamento consciente, pacífico, sem au-

toculpas ou inculcamentos paralisantes? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24435 

29.  Autocoerência. Qual o nível de transparência da própria realidade consciencial nas 

manifestações do dia a dia, sem segredos, subterfúgios ou camuflagens? 

30.  Autocognição. Qual o nível de recuperação de cons e rememoração do conteúdo das 

disciplinas do Curso Intermissivo relacionadas ao Paradireito e aos conceitos da paz? 

31.  Autocrítica. Qual o nível de aprofundamento intraconsciencial em prol da paz ín-

tima? 

32.  Autopesquisofilia. Qual o nível de aprofundamento e priorização da pesquisa 

na identificação de trafores, trafares e trafais relacionados à auto e heteropacificação? 

33.  Autorganização. Qual o nível de planejamento para o preenchimento dos trafais 

relacionados à pacificação íntima? 

34.  Autorreciclofilia. Qual o nível de disposição para realizar cortes cirúrgicos de pos-

turas bélicas, permitindo-se a vivência da autopacificação? 

35.  Desamarração. Qual o nível de reconciliação evolutiva, desatando nós interprisio-

nais bélicos em favor da liberdade íntima? 

36.  Energossomaticidade. Qual o nível de emprego lúcido das energias conscienciais 

(ECs) visando à harmonização de ambientes e parambientes? 

37.  Exemplarismo. Qual o nível de exemplarismo harmonizante e pacificador perante si 

próprio e o Cosmos? 

38.  Gesconofilia. Qual o nível de dedicação à produção de gestações conscienciais refe-

rentes ao tema da paz? 

39.  Interassistência. Qual o nível de intercessão assistencial em prol de consciências 

desequilibradas, atormentadas e carentes de paz? 

40.  Mentalsomaticidade. Qual o nível de utilização do autodiscernimento no sentido de 

manter a ortopensenidade geradora de autoimpertubabilidade? 

41.  Neofilia. Qual o nível de abertismo lúcido a respeito das verdades relativas de ponta 

quanto à paz íntima? 

42.  Policarmalidade. Qual o nível de autocompreensão e vivência enquanto minipeça 

do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial? 

43.  Priorização. Qual o nível de dedicação à pesquisa dos traços pacíficos ociosos a se-

rem despertados? 

44.  Psicossomaticidade. Qual o nível de domínio lúcido e pacífico das emoções, sem 

autorrepressões castradoras? 

45.  Responsabilidade. Qual o nível de comprometimento com a manutenção da paz, ín-

tima e ao redor? 

46.  Serenidade. Qual o nível de manutenção da postura serena, mesmo diante de hete-

roconflitos? 

47.  Solidariedade. Qual o nível de autabnegação e disponibilidade íntima para ajudar, 

incluindo acolhimento fraterno e universalista? 

48.  Somaticidade. Qual o nível de utilização cosmoética, sadia e equilibrada do veículo 

físico, visando à conquista de macrossoma em vida humana futura? 

49.  Tenepessismo. Qual o nível de compreensão da tarefa energética pessoal (tenepes) 

enquanto portal interdimensional de pacificação planetária? 

50.  Traforismo. Qual o nível de identificação do megatrafor paciológico capaz de ala-

vancar a autoproéxis? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paciograma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

02.  Conduta  desarmada:  Pacifismologia;  Homeostático. 
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03.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 
04.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
05.  Enfrentamento  evolutivo:  Proexologia;  Homeostático. 
06.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 
08.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
09.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 
10.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 
11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 
12.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 
14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
15.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  AUTOPESQUISA  ATRAVÉS  DA  APLICAÇÃO  DO  PACIO-
GRAMA  PERMITE  À  CONSCIN  MOTIVADA  A  AUTORRECI-

CLAGEM  DE  TRAÇOS  BELICISTAS,  CONDUZINDO-A  À  PA-
CIFICAÇÃO  ÍNTIMA  ATRAVÉS  DA  ORTOPENSENIDADE. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identifica os próprios traços bélicos e pacífi-

cos?  Motiva-se a aplicar o questionário proposto? 
 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Ceotto, Barbara; Diário de Autocura: Da Doença à Saúde Consciencial; apres. & posf. Leonardo Ro-

drigues; pref. Felix Wong; & Mário Oliveira; 224 p.; 16 caps.; 46 abrevs.; 15 citações; 1 cronologia; 22 E-mails; 26 enus.; 
22 estrangeirismos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 21 websites; glos. 22 termos (médicos); 31 filmes; 1 nota; 73 refs.;  
1 apênd.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 123. 

2.  Gonçalves, Ângela; et al.; Experimentos Conscienciológicos na Ciência da Paz; Artigo; I Congresso 
Internacional de Autopesquisologia & V Jornada de Autopesquisa; Rio de Janeiro, RJ; 13-15.11.10; Conscientia; Revista; 
Ed. Especial; Vol. 14; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 18 enus.; 5 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro- 
-Março, 2010; páginas 161 a 171. 

3.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rosema-
ry Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 es-
trangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 
geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; página 141. 

4.  Rossa, Dayane; Oportunidade de Viver: Estudo sobre a Existência Humana e o Sentido da Vida; pref. 
Amin Lascani; revisores Equipe de Revisores da Editares; 328 p.; 8 seções; 47 caps.; 22 E-mails; 192 enus.; 1 foto; 1 mi-
nicurrículo; 2 tabs.; 20 websites; glos. 179 termos; 10 filmes; 199 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional 
Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 214. 

5.  Vieira, Vilma; Reforma Íntima; Artigo; I Encontro da Paz: Reflexões Conscienciológicas sobre a Paz; Sa-
quarema, RJ; 10-12.10.09; 1 E-mail; 5 enus.; 1 microbiografia; 6 refs.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 2009; páginas 233 a 240. 

6.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
142 e 143. 

7.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
832, 833 e 836. 

8.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 242, 1.057 
e 1.268. 

 

V. V. 
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P A C I O L O G I A  
( H O L O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos e teáticos da paz, através do paradigma consciencial, englobando todas as manifestações 

da consciência nos múltiplos corpos, existências, dimensões e respectivas consequências evolu- 

tivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição pac(i) procede do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. O segundo elemento de 

composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da paz. 2.  Pesquisa conscienciológica da paz. 3.  Pesquisa 

multidimensional da paz. 3.  Pesquisa da pacificação. 4.  Estudo da paz universalista. 5.  Ciência 

da pacificação. 

Neologia. O vocábulo Paciologia e as 3 expressões compostas Paciologia Egocármica, 

Paciologia Grupocármica e Paciologia Policármica são neologismos técnicos da Holopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Ciência bélica; pesquisa militar. 2.  Irenologia. 3.  Polemologia.  

4.  Conflitologia. 6.  Segregacionismo. 7.  Belicismologia. 

Estrangeirismologia: o Ara Pacis; o locus pacis; a Pax Romana; a expressão latina pax 

vobis; a paz urbi et orbe; a Satyagraha; os Peace and Conflict Studies; o peacemaker; a peace of 

mind. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à conscientização da responsabilidade íntima na implantação da paz multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paz: compromisso 

íntimo. 

Citaciologia: – Cada um tem que encontrar a paz no seu íntimo. E a paz, para ser ver-

dadeira, não pode depender das circunstâncias externas (Mohandas Karamchand Gandhi, 1869– 

–1948). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; os pensenes serenos; a pensenidade serena; 

os pacipensenes; a pacipensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopen- 

senes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lu-

cidopensenes; a lucidopensenidade; a fôrma holopensênica pacífica; o holopensene pessoal da au-

topesquisa paciológica. 

 

Fatologia: o estudo da paz; a autovivência lúcida da pacificação íntima; a pesquisa da 

serenidade; o estudo do pacifismo; o movimento contínuo de autopacificação; as recins autopaci-

ficadoras constantes; o poder saudável da autopacificação; o autexemplarismo pacífico; a autori-

dade moral necessária para ser agente pacificador; as reciclagens grupais geradas pelas mudanças 

íntimas saudáveis; a paz enquanto atividade e não passividade; o dinamismo da paz; o universo da 

construtividade contínua da paz; a aproximação; a solidariedade; o traforismo; a confiança recí-

proca; os trabalhos conjuntos; a eliminação de fronteiras; o convívio pacífico pleno; a extinção da 

violência; a dissolução dos impulsos violentos e tendências belicistas; a eliminação das guerras;  

o desarmamentismo generalizado; o ocaso de qualquer forma de racismo; a profilaxia do bairris-
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mo; o desaparecimento do elitismo segregacionista; a remoção de trincheiras pessoais através das 

pesquisas paciológicas; o término do isolacionismo interconsciencial; o fim da imposição da paz; 

a desconstrução da ideia de conquistar a paz através do misticismo ou belicismo; a cessação das 

guerras santas e das guerras cujo pretexto é implementação da paz; a solidariedade e pacificidade 

além dos tempos de guerra; a renovação íntima provocada pelos neoconceitos sobre a paz; as au-

tossuperações pacificadoras; a superação da autocorrupção; a impossibilidade de se ter paz com 

autassédio; a reeducação das posturas arcaicas; o abrir mão de picuinhas assediadoras; a autodes-

conexão das redes privativas e públicas de difamação; a cessação das paródias, tapeações e mani-

pulações feitas em nome da paz; o desapego autoconsciente; a vida livre de facciosismos; a convi-

vência pacífica com as diferenças; a autodesassedialidade vivenciada; a benignidade enquanto pa-

drão; a satisfação benévola; o comportamento megafraterno; o amparo mútuo; a interassistência 

atuante; o saneamento dos emocionalismos; a desdramatização de problemas; a erradicação dos 

ressentimentos de qualquer espécie; o autoperdão; o heteroperdão; as retratações necessárias; as 

reconciliações inevitáveis; a recomposição grupocármica; o exercício da afetividade sadia;  

a constituição de dupla evolutiva (DE) enquanto minilaboratório essencial de pacificação; a pos-

tura pró-amparador; o uso dos trafores como sendo balizador das relações; o reposicionamento 

cosmoético gerado pelas recins autopacificadoras; a elaboração do vocabulário pessoal da paz;  

a liberdade de expressão responsável; o alcance social da paz; a dimensão supranacional da paz;  

a assistência sem fronteiras, universalista, megafraterna; a diversidade preferível à uniformidade; 

a anticonflitividade aglutinadora das consciências; a opção pela construção ao invés da degrada-

ção; a inclusão grupal catalisadora da evolução pessoal; a integração consciencial pelo melhor;  

o desenvolvimento conjunto; a interdependência pacífica e produtiva; a intercooperatividade lúci-

da fundamental para a obtenção e manutenção da paz; o estabelecimento de massa crítica pacifi-

cadora; a atuação policármica; a paz para todos; a sensação do dever cumprido; a realização satis-

fatória da proéxis; a pacificidade na condição de módulo fundamental da inteligência evolutiva 

(IE); as atitudes pacíficas gerando saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); as recins pa-

cificadoras funcionando ao modo de degraus evolutivos; as gestações conscienciais pacificadoras; 

o I Encontro da Paz no Campus de Pesquisa IIPC, Saquarema, RJ, em 2009; a Carta de Saquare-

ma; a relação estreita da Paciologia com a Serenologia; a implantação do holopensene de paz no 

planeta Terra; a construção do Estado Mundial; a consolidação da Era Consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pesquisa multidi-

mensional da paz; os estudos de paz realizados nos Cursos Intermissivos (CI); a parapesquisa in-

terligada à pesquisa da paz; a contínua escola consciencial parapesquisística de métodos reeduca-

tivos pacificadores; o exercício constante do mentalsoma direcionado à serenidade íntima; a auto-

conscientização multidimensional (AM) eliminadora de conflitos; a deslavagem paracerebral dos 

resquícios da paz religiosa, ainda presentes nas consciências; a prática da tenepes contribuindo 

para a pacificação global; a projeção lúcida (PL) transformada em instrumento de paz; a comuni-

cabilidade interdimensional pacífica; a paradiplomacia evolutiva; o Paradireito compreendido  

e aplicado; a mediação interdimensional pacificadora; a evitação da fuga aos paradeveres indivi-

duais multidimensionais relativos à pacificação do planeta Terra; a interação consciente com  

a equipe de amparadores técnicos e especialistas em paz; o alcance interplanetário e multidimen-

sional dos movimentos pacificadores; o paradigma da inclusão multidimensional; a Parageopolíti-

ca Pacificadora; a paracultura da paz em comunexes avançadas; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF); as reurbanizações extrafísicas; o contato direto com o holopensene catalisador dos 

Serenões, incentivadores-mor da paz. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paciologia-Paradireitologia-Serenologia; o sinergismo 

das iniciativas de paz realizadas hoje no planeta Terra; o sinergismo compreensão-paz; o siner-

gismo paz íntima–paz coletiva; o sinergismo autopacificação dinâmica–recins contínuas; o siner-
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gismo pesquisas da paz–reconciliações necessárias; o sinergismo pacificação grupal–intercoo-

peração altruísta; o sinergismo ortopensidade-autopacificação. 

Principiologia: a aplicação dos princípios cosmoéticos; o princípio da descrença (PD) 

aplicado ao estudo da paz; o princípio da não agressão; o princípio da autopesquisa indispensá-

vel nas pesquisas da paz; o princípio da convivialidade pacífica; o princípio de objetivar sempre 

o melhor para todos; o princípio de a paz íntima promover a paz grupal; o princípio de a paz ser 

direito de todos; o princípio pessoal de a paz ser responsabilidade íntima; o princípio universa-

lista da vida sem fronteiras. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC); o compro-

metimento teático com as cláusulas pacifistas do CPC; o código grupal de Cosmoética (CGC); 

a eliminação dos códigos grupais de beligerância. 

Teoriologia: a teoria da evolução através da paz íntima; a teoria de não violência; a te-

oria do Homo sapiens pacificus; a teoria dos Serenões; a teoria da desassedialidade enquanto 

processo fundamental de pacificação; a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da liber-

tação das interprisões; as teorias da paz positiva e negativa do sociólogo norueguês Johan Gal-

tung (1930–); a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da interassistencialidade evolutiva; a técnica 

do cosmograma; a técnica do conscienciograma; a técnica do paciograma; as técnicas parapes-

quisísticas para a investigação da paz; a técnica da projeção lúcida (PL) pacificadora; a técnica 

da projeção lúcida vexaminosa; a técnica da tares; a técnica da desdramatização dos contextos; 

as técnicas paradiplomáticas; as técnicas da reurbanização extrafísica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo com o holopensene de 

paz no planeta; o voluntariado docente conscienciológico comprometido com a reeducação para  

a paz; o voluntariado da paz no Campus de Pesquisa IIPC Saquarema-RJ; o paravoluntariado 

envolvido com a reurbanização extrafísica da Terra. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório consciencioló-

gico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos; o Colégio Invisível da Megafraterni- 

dade; o Colégio Invisível dos Cosmoeticólogos; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Descrencio-

logia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito irradiante da paz vivenciada entre as consciências; os efeitos evo-

lutivos das autorrecins; os efeitos decisivos da pacificação íntima no processo evolutivo grupal;  

o efeito potencializador da paz íntima na interassistencialidade; os efeitos terapêuticos gerados 

pelas energias fraternas e pacíficas; o efeito desassediador da autopesquisa paciológica reci-

cladora; os efeitos da autopacificação na obtenção e manutenção da autodesperticidade; os efei-

tos catalisadores da formação de massa crítica pacificadora no sucesso da reurbanização extra-

física em andamento na Terra; os efeitos positivos das autopesquisas paciológicas no estabeleci-

mento de novo patamar cosmoético planetário; os efeitos potencializadores da pesquisa consci-

enciológica da paz em contraponto às abordagens usualmente bélicas ou religiosas; os efeitos 

práticos da pacificação social na formação do Estado Mundial. 

Neossinapsologia: as neossinapses das recins pacificadoras; as neossinapses desenca-

deadas a partir da reeducação paciológica; as neossinapses adquiridas a partir do labcon contí-

nuo da paz; as neossinapses derivadas do desarmamento intraconsciencial consolidado; as neos-

sinapses geradas pela reconstrução cognitiva oriunda da visão de mundo mais pacífico; as neos-

sinapses do vocabulário da paz a ser adquirido; a eliminação das retrossinapses belicistas através 
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da criação de neossinapses pacifistas; as neossinapses criadas pela assimilação de parassinapses 

pacíficas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo; o fim do ciclo algoz-vítima; o ciclo pacificação íntima– 

–convivialidade madura; o rompimento do ciclo de interprisões grupocármicas geradas pelo be-

licismo; o ciclo autopesquisas paciológicas–recins pacificadoras; a pacificação do uso do soma 

através da compreensão do ciclo ginossoma-androssoma; a autolibertação pacificadora do ciclo 

ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a palavra de paz; o gesto de paz; a motivação para a paz; a ação de paz; 

o exemplo de paz; a vontade da paz; o tratado de paz. O desarmamento; a intercompreensão; a in-

tercooperação; a autopacificação; a pacificação grupal; a pacificação planetária; a pacificação 

multidimensional. A ideia pacífica; a pesquisa pacífica; o texto pacífico; a reeducação pacífica;  

o ato decisivo pacífico; o convívio pacífico; o mundo pacífico. 

Binomiologia: o binômio paz local–paz global; o binômio admiração-discordância;  

o binômio projeção lúcida–reeducação para a paz; o binômio pacifismo-universalismo; o binô-

mio autopesquisa-recin; o binômio paz-reurbanização; o binômio autodesassédio–pacificação 

grupal. 

Interaciologia: a interação Humanidade–Para-Humanidade; a interação intercompre- 

ensão-pacificação; a interação reconciliação–recomposição grupocármica; a interação desar-

mamento-pacificação; a interação autopacificação–expansão mentalsomática; a interação anti-

conflitividade-autodesassedialidade; a interação autopesquisa paciológica–reurbanização extra-

física; a interação pacificação íntima–reposicionamento cosmoético. 

Crescendologia: o crescendo planeta hospital–planeta escola; o crescendo paz íntima– 

–paz global; o crescendo pesquisa religiosa da paz–pesquisa conscienciológica da paz; o cres-

cendo desarmamento-intercooperação; o crescendo tolerância–pacificação; o crescendo confli-

to-retratação-reconciliação-pacificação. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-compreensão-pacificação; o trinômio autocom-

preensão-heterocompreensão-pacificação; o trinômio pesquisador-mediador-pacificador; o tri-

nômio anticonflitividade–pacificação íntima–serenismo; o trinômio pacificação social–Estado 

Mundial–Era Consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio desarmamento-tolerância-antibelicismo-pacificação; o po- 

linômio autossuperação–automodificação–autexemplarismo–interassistência–paz íntima; o poli- 

nômio conflito-autopesquisa-recin-gescon-autopacificação; o polinômio necessidade-direito-de-

senvolvimento-dignidade-pacificação. 

Antagonismologia: o antagonismo expansão pela paz / limitação pelo conflito; o anta- 

gonismo ataque / acolhimento; o antagonismo imposição / compreensão; o antagonismo aborda-

gem teológica da paz / autopesquisa conscienciológica da paz; o antagonismo paz / autassédio;  

o antagonismo catequese / esclarecimento; o antagonismo inteligência bélica / inteligência evo-

lutiva; o antagonismo rivalidade / cooperação; o antagonismo paz íntima / heteroconflito; o an-

tagonismo serenidade amparadora / irritação assediadora; o antagonismo agressividade / pacifi-

cidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paz universal estar subordinada à paz individual;  

o paradoxo de o pacifismo bélico impor a paz pelas armas. 

Politicologia: a democracia; a autopesquisocracia; a serenocracia; a cosmocracia;  

a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a lucidocra-

cia; a conviviocracia; a discernimentocracia; a projeciocracia; as políticas públicas antibelicis-

tas; as políticas de inclusão social; as políticas de paz da Organização das Nações Unidas (ONU); 

as parapolíticas de paz dos Serenões na reurbanização extrafísica. 

Legislogia: a lei do maior esforço na construção coletiva da paz; o respeito às leis ambi-

entais; o respeito às leis nacionais; o respeito às leis internacionais; o respeito às leis cármicas; 

o respeito às leis cósmicas. 

Filiologia: a pacificofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a neofilia; a conscien-

ciofilia; a traforofilia; a autopesquisofilia; a serenofilia; a cosmofilia; a cosmoeticofilia; a reedu-

caciofilia; a lucidofilia. 
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Fobiologia: a profilaxia da conscienciofobia; a superação da neofobia; a evitação da xe-

nofobia; a prevenção da conviviofobia; a eliminação da projeciofobia; a extinção da autopesqui-

sofobia; a cura da reciclofobia; o fim da tanatofobia. 

Sindromologia: a terapêutica da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); o oca-

so da síndrome do justiceiro; a cura da síndrome da autovitimização; o desaparecimento da sín-

drome do herói; a evitação da síndrome de messias; a libertação da síndrome da competição;  

a superação da síndrome do estrangeiro (SEST); a profilaxia da síndrome da interiorose; a erra-

dicação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a cura da mania de se impor pela força; a eliminação da megalomania;  

a prevenção da gurumania; o descarte da teomania; o abandono da belicomania; a superação da 

assediomania. 

Mitologia: a queda do mito de a paz ser ausência de conflitos; o fim do mito de a res-

ponsabilidade da paz ser dos governantes; a desconstrução do mito do cordeiro da paz; a extin-

ção do mito do salvador da pátria; a eliminação do mito de a paz poder ser promovida através de 

guerras; a libertação do mito da paz celestial; a abolição do mito de a paz ter natureza passiva. 

Holotecologia: a pacificoteca; a serenoteca; a assistencioteca; a convivioteca; a reurba-

noteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a recicloteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Holopesquisologia; a Serenologia; a Interassisten-

ciologia; a Paradireitologia; a Desassediologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Uni-

versalismologia; a Traforologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin pacífica; a conscin antibelicista; a conscin 

desarmamentista; a conscin serena; a conscin benigna; a conscin lúcida; a consciência mentalso-

mática; a consréu ressomada; a consbel; a isca humana lúcida; a conscin desassediadora; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a consciex amparadora; a conscin cosmoética; a conscin autopes-

quisadora; a conscin enciclopedista; a conscin mediadora interdimensional. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons- 

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o autopesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o homem de paz; o diplomata; o embaixador 

da paz; o Serenão. 

 

Femininologia: a pacióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepcio-

logista; a autopesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher de paz; a diplomata; a embaixadora da 

paz; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tranquilisator; o Homo sapiens 

pacificator; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paciologia Egocármica = os estudos da paz íntima pela conscin auto-

consciente da necessidade de superação do egocentrismo e individualismo; Paciologia Grupocár-

mica = os estudos da paz grupal pela conscin mediadora interdimensional; Paciologia Policármi-

ca = os estudos da paz interdimensional pela conscin universalista, com predisposição à coopera-

ção ilimitada. 

 

Culturologia: a cultura de paz; a cultura da intercooperação; a cultura da diversidade; 

a cultura da autopesquisa pacificadora; a cultura da benignidade; a cultura traforista; a cultura 

da cosmoeticidade; a cultura da serenidade; a cultura do “melhor para todos”; a cultura da pro-

filaxia da violência; a cultura da convivialidade pacífica; a cultura da pacificação multidimen-

sional. 

 

Taxologia. Conforme a Multidimensiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 ca-

tegorias de paz possíveis de existir, no planeta Terra: 

1.  Paz ecológica. 

2.  Paz internacional. 

3.  Paz interpessoal. 

4.  Paz íntima. 

5.  Paz multidimensional. 

 

Caracterologia. A partir dos estudos da Interassistenciologia, eis 120 variáveis, em or-

dem alfabética, a serem considerados nas pesquisas avançadas da paz, possibilitando a compreen-

são e vivência mais ampla e madura do tema: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acerto grupocármico. 

03.  Aglutinação interconsciencial. 

04.  Altruísmo. 

05.  Amadurecimento afetivo. 

06.  Amor puro. 

07.  Amparabilidade. 

08.  Antiagressividade. 

09.  Antibelicismo. 

10.  Anticolonialismo. 

11.  Anticonflitividade. 

12.  Antidifamação. 

13.  Antidogmatismo. 

14.  Antirracismo. 

15.  Antiviolência. 

16.  Atualização cultural. 

17.  Autocoerência. 

18.  Autoconfiança. 

19.  Autoconsciência. 

20.  Autocontrole. 

21.  Autonomia. 

22.  Autoparapsiquismo lúcido. 

23.  Autopesquisa. 

24.  Autorresponsabilidade. 

25.  Bem-estar. 

26.  Benignidade. 

27.  Biofilia. 

28.  Central Extrafísica da Fraternidade. 
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29.  Concessão lúcida. 

30.  Conciliação. 

31.  Confraternização. 

32.  Conscienciofilia. 

33.  Consenso. 

34.  Construtividade. 

35.  Convivialidade sadia. 

36.  Convívio sereno com as discordâncias. 

37.  Cosmoética. 

38.  Cosmovisão. 

39.  Desapego lúcido. 

40.  Desarmamentismo. 

41.  Desassédio. 

42.  Desdramatização. 

43.  Desenvolvimento assistencial. 

44.  Desmilitarização. 

45.  Desperticidade. 

46.  Despreconceituação. 

47.  Desrepressão. 

48.  Diálogo. 

49.  Diplomacia. 

50.  Domínio energético. 

51.  Dupla evolutiva. 

52.  Educação. 

53.  Eliminação de fronteiras. 

54.  Empatia. 

55.  Epicentrismo consciencial. 

56.  Equidade. 

57.  Esclarecimento. 

58.  Eutimia. 

59.  Evolutividade. 

60.  Exemplarismo. 

61.  Flexibilidade. 

62.  Homeostase. 

63.  Honestidade. 

64.  Inclusão evolutiva. 

65.  Incorruptibilidade. 

66.  Integração. 

67.  Inteligência evolutiva. 

68.  Interassistencialidade. 

69.  Intercâmbio sadio. 

70.  Intercompreensão. 

71.  Interconfiança. 

72.  Intercooperatividade. 

73.  Interdependência. 

74.  Liberdade de expressão. 

75.  Liberdade de pensamento. 

76.  Liberdade de sentimento. 

77.  Magnanimidade. 

78.  Mediação de conflitos. 

79.  Megafraternidade. 

80.  Multiculturalidade. 

81.  Multidimensionalidade. 
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82.  Multilateralidade. 

83.  Ortointencionalidade. 

84.  Ortopensenidade. 

85.  Pacificidade. 

86.  Pacifismo. 

87.  Paradireitos conscienciais. 

88.  Parapsiquismo. 

89.  Paz íntima. 

90.  Perdão. 

91.  Pluralidade. 

92.  Policarmalidade. 

93.  Positividade. 

94.  Princípio da descrença. 

95.  Princípio do “melhor para todos”. 

96.  Proexidade. 

97.  Projetabilidade lúcida. 

98.  Qualidade de vida. 

99.  Recins. 

100.  Recomposição grupocármica. 

101.  Reconciliação. 

102.  Respeito às diferenças. 

103.  Retratação. 

104.  Reurbanização. 

105.  Satisfação benévola. 

106.  Segurança. 

107.  Senso de utilidade. 

108.  Serenismo. 

119.  Sinceridade. 

110.  Sinergia evolutiva. 

111.  Solidariedade. 

112.  Sustentabilidade. 

113.  Teática. 

114.  Tolerância. 

115.  Traforismo. 

116.  Transafetividade. 

117.  Transdisciplinaridade. 

118.  Transparência. 

119.  União. 

120.  Universalismo. 

 

Imposição. A paz imposta pela força através da potência ou poder, derivada de guerras  

e tratados, costuma ser designada pelo termo pax, acompanhado de quem a impôs. Eis, sob o en-

foque da Politicologia, 5 exemplos, em ordem alfabética: 

1.  Pax britannica. Imposta pelo Império Britânico (1815–1914). 

2.  Pax hispanica. Imposta pelo Reino Espanhol (1598–1621). 

3.  Pax ottomana. Imposta pelo Império Otomano (1500–1700). 

4.  Pax romana. Imposta pelo Império Romano (28 a.e.c.–180 e.c.). 

5.  Pax syriana. Imposta pela Síria na ocupação do Líbano (1990–2005). 

 

Embaixadores. Os paciólogos tendem a se tornar, com o tempo, embaixadores da paz, 

através da vivência teática interdimensional dos princípios paciológicos. 

Perspectivas. As pesquisas paciológicas sinalizam novas perspectivas no campo de estu-

dos da paz. Apontam a necessidade de ações pessoais e grupais urgentes direcionadas não só ao 
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fim dos conflitos, guerras e violência, mas à reurbanização multidimensional voltada para a inte-

gração solidária sem fronteiras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paciologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

10.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  CIÊNCIA  PACIOLOGIA  TRAZ  À  REALIDADE  INTRAFÍSI-
CA  NOVOS  CONCEITOS  E  TECNOLOGIAS  DE  PAZ,  MOTI-
VANDO  A  CONSCIN  LÚCIDA  A  AMPLIAR  O  ENTENDIMEN-
TO  E  A  VIVÊNCIA  DA  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  E  COLETIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quer assumir a responsabilidade de ser Homo sa-

piens pacificus? Quais os próprios comportamentos priorizados para a implantação da paz intra-

consciencial? 

 
Bibliografia  Específica: 
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páginas 4 a 6. 
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H. L. F. 
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P A C I O M E T R I A  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paciometria é a aplicação do estudo técnico e do conhecimento específi-

co, sistemático, teático e pesquisístico da conscin, homem ou mulher, para a mensuração dos ní-

veis de paz e pacificação das consciências e ambientes diuturnamente, nas diversas manifestações 

e dimensões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pac(i) vem do idioma Latim, pax, pa-

cis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Surgiu no Século XII. O segundo elemento de composi-

ção metria deriva também do idioma Latim, metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Gre-

go, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Técnica da medição da pacificação. 2.  Estudo da medida paciológi-

ca. 3.  Mensuração da pacificidade. 

Neologia. O vocábulo paciometria e as duas expressões compostas paciometria teórica  

e paciometria teática são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo bélico. 2.  Mensuração dos conflitos. 3.  Conflitograma. 

Estrangeirismologia: os próprios feedbacks indicando a precisão do autodiscernimento 

mentalsomático na avaliação da paz íntima; o rapport favorecendo a identificação de padrão ener-

gético específico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pesquisa analítica da paciometria. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paciome-

tria: meganálise interassistencial. Paciometria: evolutividade qualiquantitativa. Paciometria 

mensura valores. 

Citaciologia. Eis duas citações contributivas à temática: – O sinal mais seguro de sabe-

doria é a constante serenidade (Michel de Montaigne,1533–1592). O homem sereno procura  

a serenidade para si e para os outros (Epicuro, 341–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – As aparências enganam. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Análise. Não existe análise completa sem a aplicação da técnica da exaustividade”. 

2.  “Paranálise. Na paranálise instantânea da holosfera energética de uma consciência 

ocorrem 3 autovivências nesta ordem de realidades: o paraolhar da paraprospeccão, a ortopense-

nidade cosmoética e a conclusão diagnóstica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexperimentação paciométrica; o holopensene 

pessoal do padrão de paz; o holopensene pessoal da autopesquisa; o sensoriamento do holopense-

ne dos ambientes; o holopensene do autestudo paciológico; os autopensenes; a autopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; o holopensene da Ana-

liticologia; a importância da higidez pensênica na avaliação paciométrica; o epicentrismo pen-

sênico lúcido das energias auto e heteropacificadoras. 

 

Fatologia: a paciometria; a mensuração da manifestação da paz pessoal; a avaliação da 

medida de paz das consciências; a averiguação do investimento preciso das análises do padrão 

dos ambientes; a métrica contribuindo para evitações das manifestações bélicas e agressivas;  

a dissecação analítica do desempenho pessoal; a autochecagem da medida evolutiva no emprego 

dos trafores nas ações do cotidiano; o autojuízo crítico na aplicação lúcida do atos pertinentes ao 
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autodiscernimento cosmoético; a autaferição contínua do percentual de traços pacíficos; a avalia-

ção crítica da autaceitação das neoverpons paciológicas; a postura desafiadora de avaliar e im-

plantar neoconceitos; o ato de furar a bolha holobiográfica com os achados paciométricos; o cal-

culismo da postura cosmoética otimizadora; o procedimento da pesquisa no acesso às neoverpons 

paciológicas; a apreciação da medida detalhada do valor ínsito do padrão de paz identificado;  

a estima pelos autoafetos teáticos pacíficos inseridos nas tarefas interassistenciais; a programação 

existencial solucionada pouco a pouco; o plano altruísta da mensuração das ideias inatas da paz 

sendo concretizado na escrita tarística proexológica; a sondagem do resultado pessoal pelo empre-

go do padrão tarístico interassistencial; a autopesquisa indicando o momento da exposição das ne-

overpons paciológicas; o juízo crítico quanto ao respaldo dos compromissos assumidos perante  

o Curso Intermissivo (CI); a autoconfiança intelectiva quanto à diretriz do deslanche da especiali-

dade intermissiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autoverificabili-

dade do estofo energossomático; as retrocognições bélicas fornecendo informações da necessida-

de avaliatória dos parâmetros de trabalho com a paz; as energias com padrões de paz da conscin 

lúcida sustentando assistência na Baratrosfera; a sinalética energética e parapsíquica pessoal reve-

lando a presença da equipex de amparadores; a parassegurança; a extrapolação parapsíquica pa-

trocinada pelo amparo de função técnico; a paciometria energossomática aplicada na assistência 

tenepessológica; o reconhecimento das energias pacíficas das pessoas e ambientes; a aferição das 

energias manifestadas pela Parelencologia dos amparadores identificando a especificidade da paz; 

a responsabilidade interassistencial do padrão energético; o coronochacra atuando no epicentris-

mo das exteriorizações energéticas; o paracérebro funcionando na condição de plataforma do 

mentalsoma; a ampliação do discernimento na leitura parapsicosférica; a expertise parapsíquica 

lúcida atuando na verificabilidade da intrusão do assédio bélico antecipando os fatos e parafatos; 

as projeções lúcidas (PLs) permitindo avaliar a importância do trabalho extrafísico na pararreur-

banização em tempos de coronavírus; a projeção lúcida de conscins e consciexes paravoluntárias 

atuando na assistência extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopaciometria-autavaliação; o sinergismo autopesqui-

sa-autexperimentação; o sinergismo autanálise-autodiágnóstico-autexperimentação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado aos resultados analíticos da pa-

ciometria. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado na aplicação teática da 

paciometria. 

Teoriologia: a teoria da autocientificidade pesquisística. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do acoplamento áurico; a técnica 

do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do paciograma. 

Voluntariologia: a importância da averiguação pela conscin lúcida no emprego dos au-

totrafores paciológicos nas atividades do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; a apuração da evolução pacífica 

no labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Paciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da autanálise paciométrica na expansão mentalsomática; o efeito 

da aferição paciométrica reciclogênica; os efeitos eficazes da constatação das estatísticas da pa-

ciometria; o efeito terapêutico das ações de paz entre as consciências; o efeito autopaciogênico 

na rotina útil da escrita diária; os efeitos dos feedbacks cosmoéticos da heteropaciometria. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da autopaciometria; a formação de neossi-

napses paciológicas em decorrência do aprendizado intermissivo; as neossinapses evolutivas da 

paciofilia; as neossinapses intermissivas intensificando a manifestação dos cons magnos. 

Ciclologia: o ciclo avaliação-diagnóstico; o ciclo investigação-descoberta; o ciclo ana-

lisar-interpretar; o ciclo deduzir-concluir; o ciclo reciclagem-reavaliação. 

Enumerologia: a regularidade da autopesquisa paciométrica; o registro assíduo pacio-

métrico; o acompanhamento da autexperiência paciométrica; o cotejo entre as vivências pacio-

métricas; o conteúdo das experiências paciométricas; o balanço das ações paciométricas; o resul-

tado da cosmovisão paciométrica. 

Binomiologia: o binômio investigação-evolução; o binômio mentalsoma-discernimento; 

o binômio cientificidade-experimentação; o binômio aporte existencial–responsabilidade contri-

butiva. 

Interaciologia: a interação paciometria pessoal evolutiva–paciometria grupal interas-

sistencial. 

Crescendologia: o crescendo do inventário de dados resultante dos autesforços pacio-

métricos. 

Trinomiologia: o trinômio detalhismo-hiperacuidade-autocrítica; o trinômio Paciolo-

gia-paciofilia-paciograma. 

Polinomiologia: o polinômio paciometria–conscienciograma–energograma–interpreta-

ção energética; o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo exaustividade / superficialidade; o antagonismo de-

talhismo / displicência; o antagonismo cientificidade / crendice; o antagonismo curiosidade pes-

quisística / apatia pesquisística. 

Paradoxologia: o paradoxo de a leitura paciométrica poder rastrear padrões de energi-

as bélicas; o paradoxo Cosmoética Destrutiva–Harmoniologia; o paradoxo anticonflitividade- 

-Impactoterapia. 

Politicologia: a Paradiplomacia. 

Legislogia: as leis do Paradireito; a lei do maior esforço evolutivo na busca pela cosmo-

visão. 

Filiologia: a paciofilia; a serenofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a discernimentofilia; 

a autopesquisofilia; a lucidofilia; a experimentofilia; a cosmofilia; a ortofilia. 

Fobiologia: a autossuperação do medo das reações pessoais bélicas. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial dificultando a realização dos re-

gistros paciométricos. 

Maniologia: a mania de a consciência banalizar as energias dos ambientes. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar evolutivo sem autorreflexões. 

Holotecologia: a pacificoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a consciencioteca; a ana-

liticoteca; a despertoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Autopesquisologia; a Cosmoeticologia; a Paraper-

cepciologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriticologia; a Interassistenciologia; a Autexperi-

mentologia; a Autoconscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a personalidade cientista da paz; a conscin agente da 

paz; a conscin hiperlúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciólogo; o pesquisador; o investigador; o analítico; o experimenta-

dor; o diagnosticador; o cientista; o descobridor; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a pacióloga; a pesquisadora; a investigadora; a analítica; a experimenta-

dora; a diagnosticadora; a cientista; a descobridora; a epicon lúcida. 
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Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sapi-

ens affectuosus; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens recyclans; 

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paciometria teórica = o estudo da pacificação realizado e não praticado; 

paciometria teática = a avaliação da autopacificação realizada, utilizada, atualizada e publicada 

periodicamente. 

 

Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da Autodesassediologia; a cultura 

da Autodespertologia; a cultura da Serenologia. 

 

Prioridade. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis por exemplo, na ordem alfabética, 

10 desempenhos prioritários capazes de favorecer a identificação do padrão paciométrico de 

consciências e ambientes: 

01.  Atenção: o emprego parapsíquico da criticidade aos fatos e parafatos. 

02.  Cosmoética: o emprego parapsíquico da tares em qualquer dimensão existencial. 

03.  Detalhismo: o emprego parapsíquico da visão detalhista. 

04.  Discernimento: o emprego parapsíquico do encaminhamento assistencial. 

05.  Estado vibracional: o emprego parapsíquico da energossomaticidade. 

06.  Hiperacuidade: o emprego parapsíquico da perspicácia psicométrica. 

07.  Interassistência: o emprego parapsíquico do acolhimento assistencial. 

08.  Parapercepção: o emprego parapsíquico da sincronicidade entre fatos e parafatos. 

09.  Projeção: o emprego parapsíquico na análise da projeção lúcida. 

10.  Sinalética: o emprego parapsíquico da minúcia dos sentidos. 

 

Autopesquisologia. Concernente à Condutologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

7 aspectos e respectivas variáveis homeostáticas, relacionadas a posturas antibelicistas intra e / ou 

interconscienciais, passíveis de serem avaliadas pela consciência interessada na pesquisa pacio-

métrica: 

1.  Convivialidade: acolhimento; integração; ortopensenidade. 

2.  Cosmovisão: inteligência evolutiva (IE); paradiplomacia; reurbanização. 

3.  Epicentrismo: autoconfiança; posicionamento; comprometimento. 

4.  Interassistência: exemplarismo; iscagem lúcida; reconciliação. 

5.  Serenismo: antibelicismo; laboratório contínuo da paz; maxifraternidade. 

6.  Sustentabilidade: domínio energético; maturidade afetiva; projeção lúcida. 

7.  Traforismo: reeducação; desdramatização; despreconceituação. 

 

Ações. No universo da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 cognatos elucidando ações passíveis de serem experimentadas e implementadas pela consciên-

cia interessada no desenvolvimento, especialização e / ou qualificação paciológica: 

1.  Paciofilia: a téatica do abertismo consciencial empático ampliando a interassistência. 

2.  Paciografia: a teática do registro enriquecendo as gestações conscienciais temáticas. 

3.  Paciograma: a teática na autavaliação do perfil pessoal das manifestações homeos-

táticas por meio de questionário específico. 

4.  Paciologia: a teática na proposição de neoverpons possibilitando massa crítica auto  

e heteresclarecedora além da dimensão intrafísica. 

5.  Pacioteca: a teática da leitura dos conceitos de paz em prol da criação de neossinapses. 

6.  Pacioterapia: a teática da autoprofilaxia antibelicista favorecendo a terapêutica intra-

consciencial pessoal. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a paciometria, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
02.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 
03.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 
04.  Autopesquisa  paciológica:  Paciologia;  Homeostático. 
05.  Despertometria:  Predespertologia;  Neutro. 
06.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 
07.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
08.  Opção  pelo  serenismo:  Opciologia;  Homeostático. 
09.  Paciograma:  Paciologia;  Homeostático. 
10.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 
11.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 
12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Proexometria:  Proexologia;  Neutro. 
14.  Projeciometria:  Projeciologia;  Neutro. 
15.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

 

A  PACIOMETRIA  É  ESTUDO  TÉCNICO  CAPAZ  DE  MEDIR,  
INSTIGAR,  MENSURAR  E  DIAGNOSTICAR  O  NÍVEL  QUALI-
TATIVO  DO  PADRÃO  DE  PAZ  DAS  CONSCIÊNCIAS  PROPI-
CIANDO  A  MANIFESTAÇÃO  DE  PACIPENSENES  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica a paciometria mensurando os valores 

ínsitos da paz? Quais os resultados práticos alcançados? 

 
Bibliografia  Específica: 
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2 fotos; 2 gráfs.; 3 ilus.; 2 minicurrículos; 4 tabs.; 20 websites; glos. 183 termos; 45 refs.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 
Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 145. 

2.  Salles, Maurício; A Pacificação da Paz; Artigo; Anais do I Encontro da Paz: Reflexões Conscienciológicas 
sobre a Paz; Saquarema, RJ; 10–12.10.2009; 299 p.; 4 caps.; 24 signatários; glos.; 134 termos; 2ª Ed.; Instituto Internaci-
onal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Saquarema, RJ; 2009; página 31. 
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5.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
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Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
512 e 1.015. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 106 e 1.232. 

 

V. V. 
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P A C I P E N S E N E  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pacipensene (paci + pen + sen + ene) é o pensene da pacificidade íntima 

da consciência anticonflitiva, denotando pensamentos, sentimentos e energias capazes de apazi-

guar, acalmar, abrandar, moderar, pacientar, pacificar e serenar questões da convivialidade (intra 

e interconsciencial). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O primeiro elemento de composição pac(i) procede do idioma Latim, pax, 

pacis, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. A palavra pensamento 

provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia”. Surgiu no Século XIII. 

O termo sentimento vem do mesmo idioma Latim, sentimentum, sob a influência do idioma 

Francês, sentiment, “faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; todo 

fênomeno da vida afetiva; emoção; sentimento”. Apareceu no Século XIV. O vocábulo energia 

procede do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, 

enérgeia, “força em ação”. Surgiu em 1563. 

Sinonimologia: 1.  Pensene da paz. 2.  Pensene da pacificação. 3.  Pensene da anticonfli-

tuosidade. 

Neologia. O vocábulo pacipensene e as duas expressões compostas pacipensene básico 

e pacipensene avançado são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene do emocionalismo. 2.  Pensene-padrão da exaltação.  

3.  Pensene da divergência. 

Estrangeirismologia: o modus operandi pensênico; a open mind; a life in harmony. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificidade íntima. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Paz: conquista 

pessoal. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Um ato de confiança dá paz e serenidade 

(Fiodor Dostoievski, 1821–1881). 

Unidade. O pacipensene é a unidade de medida  da pacificidade da consciência anticon-

flitiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pacipensene; o holopensene pessoal da serenidade; a pacipensenidade; 

o indutor cosmoético da autopensenização pacificadora; a acalmia pensênica; a coerência auto-

pensênica; a natureza ininterrupta da autopensenização; a qualidade da autopensenosfera; o auto-

pensene retilíneo com predomínio do pen; a disposição íntima para o enfrentamento da percepção 

autopensênica; a memória e rede sináptica utilizadas na elaboração dos pensenes pacificantes;  

a consciência da pensenidade e dos movimentos dos pensenes; a consciência da intenção dos pen-

senes; a lucidez quanto ao resultado produtivo do pensamento; o pensene qual alicerce na media-

ção de conflitos; a sustentação pacífica do holopensene intraconsciencial; a consciência do efeito 

do pensamento pessoal fora dele mesmo; a manutenção do equilíbrio dos pensenes; a elucidação 

quanto aos xenopensenes; a xenopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; 

o pacipensene funcional; a pensenidade livre de impulso; o poder do holopensene pacificador. 

 

Fatologia: a imperturbabilidade; a pacificação íntima; a consciência da paz íntima favo-

recendo as competências de mediação; a capacidade de perceber e reconhecer a variação de pen-

samentos, sentimentos e energias; a paciência sendo ferramenta da paz íntima; a pacificação 

autovivenciada; a autopacificação sustentada; a paz intraconsciencial autêntica; o ortocentramento 
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sincero; o ponto pacífico; a mutação das incertezas pela autodeterminação; a ausência de ambi-

guidade; a eliminação da competitividade; a ausência de ressentimento; o autodomínio das emo-

ções; o predomínio da razão; a reação pacífica; a ausência de conflituosidade; a raiz da pacificida-

de; a compreensibilidade; a eutimia teática; a maturidade intraconsciencial; a auto-honestidade 

oportuna; a autocontextualização social; o posicionamento íntimo sem ansiosismos; o sobrepaira-

mento; a singularidade da paz. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida 

de mentalsoma; a autovivência da pararrealidade mentalsomática; a sinalética energética e para-

psíquica pessoal da pacificação; o acesso à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a homeos-

tase holossomática; a lisura dos propósitos expressa na própria psicosfera; o tenepessismo vetera-

no; a megaeuforização; a megautopacificação; a cosmoconsciência; o parapsiquismo cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopacificação-presteza. 

Principiologia: o princípio cosmoético de objetivar sempre o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o teor da imperturba-

bilidade. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas da Pensenologia; a técnica da assinatura pensênica; a técnica 

da autopacificação a partir do pen; as técnicas conscienciométricas de identificação e recicla-

gem do materpensene pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito harmonizador do pacipensene na interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses predispondo o acesso a neoverpons convergentes 

à serenidade. 

Ciclologia: o ciclo recin-autopacificação. 

Enumerologia: a iniciativa de paz; o gesto de paz; o esforço de paz; o clima de paz; 

a busca de paz; a esperança de paz; a política de paz. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação autopacificação-autexemplificação. 

Crescendologia: o crescendo da acalmia mental. 

Trinomiologia: o trinômio autopercepção–autorreeducação–autoqualificação interas-

sistencial; o trinômio autopacificação-autodiscernimento-assertividade. 

Polinomiologia: o polinômio trafar-recin-trafor-harmonização. 

Antagonismologia: o antagonismo pacificidade / ansiedade; o antagonismo pacificação 

/ inércia; o antagonismo pacificação íntima / silêncio omissivo. 

Politicologia: a política da paz democrática e liberal. 

Legislogia: a lei do autesforço na construção coletiva da paz. 

Filiologia: a neofilia; a voliciofilia; a disciplinofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a po-

liticofilia; a cosmoeticofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a experimentoteca;  

a intencionoteca; a pacificoteca; a cosmoconsciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Etologia; a Autolucidologia; a Ortopensenologia; 

a Autoconscienciometrologia; a Teaticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Pacifismo-

logia; a Evoluciologia; a Serenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin receptiva; a isca humana lúcida; o ser desperto; a pessoa ortocen-

trada; a minipeça interassistencial; a consciência megafraterna; a Conscientia Libera (CL). 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o du-

plista; o conviviólogo; o reeducador; o proexista; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; 

o macrossômata; o restaurador evolutivo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o homem de ação. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a du-

plista; a convivióloga; a reeducadora; a proexista; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; 

a macrossômata; a restauradora evolutiva; a inversora existencial; a reciclante existencial; a tene-

pessista; a parapercepciologista; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens adaptator; o Homo sapiens 

autodesassediator; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens 

justometitor; o Homo sapiens praeperdonator; o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sa-

piens inductorpensenicus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pacipensene básico = o pensene pacífico embasando a atenuação  

e acalmia das partes em conflitividade; pacipensene avançado = o pensene pacífico levando as 

partes desavindas ao congraçamento. 

 

Culturologia: a cultura da serenidade. 

 

Espectro. À luz da Pensenologia, o exercício da pacipensenidade caracteriza-se por, pe-

lo menos, 7 realidades, elencadas na ordem alfabética, disponíveis para análise do amplo universo 

de pesquisas da Conscienciologia: 

1.  Bioenergias. As energias conscienciais ampliando a qualidade da própria pensenos-

fera. 

2.  Diálogo. A interação pensênica revitalizada pelo diálogo com diversas consciências. 

3.  Intenção. A qualificação da intenção pela teática da Cosmoética e do discernimento. 

4.  Interassistência. A ação proativa no uso de esquemas pensênicos interassistenciais. 

5.  Neoideia. O descondicionamento do emocionalismo retroalimentando a neopenseni-

dade. 

6.  Profilaxia. A autodefesa energética prevenindo a influência heteropensênica nociva. 

7.  Reverberação. O reflexo qualitativo da autopensenosfera em outras consciências. 

 

Megapensenização. No âmbito da Megafocologia, a prática de pensar grande serena-

mente, do microcosmos para o macrocosmos, amplifica a autopensenidade cosmovisiológica. 

Edificação. Evidenciando a Grupocarmologia, os pensenes pacificadores predominantes 

no holopensene de cada consciência reforçam a conquista da paz grupal. Paz é realização. 

Predisposição. Em função da Homeostaticologia, a acalmia pensênica predispõe o aces-

so a neoideias, neorrealidades, neoperspectivas, neoempreendimentos e neovalores. 

 

Analítica. Eis, na ordem lógica, 3 componentes da análise estrutural do pensene,  quan-

do indutores cosmoéticos da autopensenização pacificadora, visando melhor desvelar o tipo de 

manifestação da consciência: 

1.  Pen. O pensamento pacificicante derivado do mentalsoma com viés social. 

2.  Sen. O sentimento básico de fraternidade com viés terapêutico. 
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3.  Ene. A energia consciencial predisponente ao acolhimento com viés de abertismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pacipensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

03.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

08.  Lição  de  fraternidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

10.  Obsolescência  psicossomática:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

12.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

O  PACIPENSENE  É  O  ALICERCE  DA  EDIFICAÇÃO  DA  PAZ  

NESTE  PLANETA,  AO  MODO  DE  FONTE  DE  SUTILEZAS   
E  HARMONIA  ÍNTIMA,  INDICANDO  VALORES  EVOLUTIVOS,  

COSMOÉTICOS,  LIBERTÁRIOS  E  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já despendeu autesforço para alcançar a autopa-

cificação? Qual o nível de entendimento pessoal do pacipensene? Analisou o teor e o resultado de 

neopatamar libertário obtido pelos pensenes pacificantes? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1. Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sino-

pses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 468. 

 

G. B. C. 
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P A C T O    M U L T I D I M E N S I O N A L  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pacto multidimensional é o trato, o acordo, a promessa, a convenção,  

o compromisso, o arranjo e a aliança firmada entre duas ou mais consciências, anuídos mutua-

mente entre as partes, com repercussões vinculativas interconscienciais para além da dimensão 

intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra pacto provém do Latim, pactum, “ajuste; acordo; convenção; aco-

modação; pacto; tratado”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição multi procede tam-

bém do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaçoso; im-

portante; considerável”. O vocábulo dimensão deriva do mesmo idioma Latim, dimensio, “dimen-

são; medida”. Apareceu no Século XVI. O termo dimensional surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acordo interconsciencial multidimensional. 2.  Coligação multidimen-

sional. 3.  Aliança multiexistencial. 4.  Vínculo seriexológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo pacto: pac-

tar; pactário; pactear; pactício; pactuada; pactuado; pactual; pactuante; pactuar; pactuário. 

Neologia. As 4 expressões compostas pacto multidimensional, pacto multidimensional 

egocármico, pacto multidimensional grupocármico e pacto multidimensional policármico são 

neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Desacordo interconsciencial multidimensional. 2.  Inconivência mul-

tidimensional. 3.  Desconexão interconsciencial seriexológica. 

Estrangeirismologia: a intentio recta; os links interconscienciais; a nomocracy; o pac-

tum constitutionis; o pactum pactorum; o pactum subjectionis; a societas sceleris. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos comprometimentos interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pacto multidi-

mensional: megavínculo. 

Citaciologia. O pensamento de Confúcio (551–479 a.e.c.) explicita o vínculo pactual:  

– Verifica se o que prometes é justo e possível, pois promessa é dívida. 

Proverbiologia. O adágio “a mão lava a outra” está no cerne das autocorrupções na ten-

tativa de justificar os pactos nosogênicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos acordos cosmoéticos interconscienciais multi-

dimensionais; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holo-

pensene vinculativo grupal; a influência da autopensenidade vingativa aliciadora; os nosopense-

nes; a nosopensenidade; os contrapensenes ideativos geradores de pactos nosográficos. 

 

Fatologia: a intencionalidade; os objetivos pessoais; os trâmites; as opções de tratativas; 

a anuência; os tentáculos do crime organizado no Poder Judiciário garantindo o pacto de impuni-

dade; o pacto de silêncio incrustado no holopensene das máfias; a delação premiada enquanto re-

curso visando quebrar os pactos de silêncio; o mutualismo consciencial; o costume enquanto pac-

to social tácito assegurando o Direito consuetudinário; o pacto de obediência divina como técnica 

de impregnação do medo e lavagem cerebral religiosa; a barganha pactuária no pagamento de 

promessas através das penitências autoimpostas; os sacramentos enquanto pacto de salvação;  

o séquito imponderado; a maxidissidência de pactos sectários ideológicos principiando a conquis-

ta da autonomia consciencial; as panelinhas de intrigas; os grupelhos oposicionistas; o machismo 

dos clubes do bolinha; os conchavos interconscienciais visando assegurar interesses minoritários; 
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as inadimplências contratuais sem atenuantes enquanto indicadoras de anticosmoeticidade; os 

pactos autocráticos coercivos do descumprimento de acordos eleitos pela maioria; as omissões 

deficitárias enquanto anuência pactuária pelo consentimento mudo; o nuto irrefletido da conscin 

débil gerando arrependimento futuro e autoculpa; o aproveitamento do momento da fragilidade 

alheia para impor acordos abjetos; a vulnerabilidade consciencial aos pactos sórdidos decorrentes 

dos autossigilos na tentativa de ocultar fatos comprometedores da autoimagem ou da honra pes-

soal; o fio do bigode dispensando os contratos jurídicos e salvaguardando os acordos intercons-

cienciais somente pela integridade moral; o posicionamento pessoal imprescindível à profilaxia 

dos acordos ilícitos; o cumprimento dos pactos homeostáticos relativos aos consensos grupais ob-

jetivando a consecução da maxiproéxis; a rescisão contratual extinguindo o vínculo pactuário in-

terprisional em tempo hábil; as cláusulas contratuais inseridas nos pactos interconscienciais reve-

lando o grau de inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: o pacto multidimensional; os rituais de aberturas dos chacras enquanto 

pacto de mediunidade; as promessas interconscienciais inexequíveis geradoras de interprisões 

multidimensionais; o dejúrio dos rituais místicos iniciáticos vincando pactos interdimensionais;  

a inobservância dos reflexos multidimensionais mediatos nos pedidos de favores espirituais ex-

cusos desencadeando vínculos nosográficos seculares; o aliciamento de consciexes através de ofe-

rendas promovendo cumplicidade pactuária; a tenepes qualificando os vínculos multidimensio-

nais; a prescindibilidade dos pactos de comportamento interconsciencial nas comunexes mais 

avançadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da ação e reação; o princípio escuso no ato de querer sem-

pre se dar bem; o princípio cosmoético da reciprocidade propositiva; o princípio megafraterno 

de sempre desejar o melhor para todos; o princípio jurídico volenti non fit injuria (a quem con-

sente não se comete injúria). 

Codigologia: o código de honra dos samurais justificando o pacto do suicídio ritualís-

tico; o código de ética do turismo assegurando o pacto internacional contra a exploração sexual 

infantil; o código genético interpondo-se contra os pactos endogâmicos; os códigos secretos in-

seridos nos pactos de silêncio das sociedades esotéricas; o código pessoal de Cosmoética (CPC); 

o código duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias contratualistas dos pactos sociais. 

Tecnologia: as técnicas de mediação consciencial aplicadas na construção dos pactos 

anticonflitivos; a técnica do exemplarismo pessoal explícita no ato da não vinculação interconsci-

encial anticosmoética; a técnica da checagem da intenção antes do assentimento de qualquer tipo 

de pacto; a técnica do posicionamento pessoal perante qualquer tipo de acordo. 

Voluntariologia: o pacto grupal do trabalho voluntário interassistencial visando o com-

pletismo maxiproéxico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico interassistencial grupal das dinâmi-

cas parapsíquicas; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da tenepes; o laboratório conscienciológico do cosmograma; os labcons pessoais das au-

texperimentações multidimensionais lúcidas; o laboratório conscienciológico das retrocogni-

ções; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o açulamento dos estudos e debates visando a construção dos megapactos 

cosmoéticos através do Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos multidimensionais dos vínculos interconscienciais. 

Binomiologia: o binômio ação-reação; o binômio intenção hígida–vínculo homeostáti-

co; o binômio promitente-expectador; o binômio hombridade consciencial–pacto nu; o binômio 

direito-dever; o binômio valores pessoais–valores coletivos. 

Trinomiologia: o trinômio inteligência evolutiva–pacto interassistencial–amparabilida-

de incessante. 
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Polinomiologia: o polinômio interesse comum–aliança mútua–ação recíproca–efeito si-

nérgico. 

Antagonismologia: o antagonismo precipitação / acordo lúcido; o antagonismo totali-

tarismo / pacto social; o antagonismo acordos ilícitos / amparabilidade. 

Politicologia: a teocracia; a aristocracia; a democracia; a cosmoeticocracia; a discerni-

mentocracia; a parapercepciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas das interprisões grupocármicas; a lei da ação e reação;  

a lei da autorresponsabilidade evolutiva perante os atos pessoais; as leis trabalhistas visando as-

segurar os pactos antiescravagistas. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a multiculturofilia; a interassistenciofilia; a cos-

moeticofilia; a discernimentofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a descrenciofobia; a teofobia; a neofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da codependência. 

Mitologia: o mito da inocuidade dos pactos parapsíquicos; o mito da suficiência da boa 

intenção; o mito da unanimidade nos consensos pactuários grupais. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a egoteca; a politicoteca; a proexo-

teca; a teoteca; a voluntarioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Grupocarmo-

logia; a Interprisiologia; a Autodiscernimentologia; a Proexologia; a Paradireitologia; a Parapoli-

ticologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pusilânime; a conscin pactuante; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o cúmplice; o codelinquente; o codependente; o conivente; o voluntá-

rio; o intermissivista; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o conviviologista; o conviviólo-

go; o tenepessista; o tenepessólogo. 

 

Femininologia: a cúmplice; a codelinquente; a codependente; a conivente; a voluntária; 

a intermissivista; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a conviviologista; a convivióloga;  

a tenepessista; a tenepessóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens dependens; o Homo sapiens 

interassistens; o Homo sapiens sensatus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pacto multidimensional egocármico = o acordo intermissivo na aceitação 

das condições intrafísicas da próxima existência visando a própria recin; pacto multidimensional 

grupocármico = as alianças conscienciais circunscritas à consanguinidade; pacto multidimensio-

nal policármico = as cumplicidades coletivas atacadistas. 

 

Culturologia: a cultura familiar pseudofraterna da codependência; a adesão à cultura 

do jeitinho brasileiro retroalimentando o pacto de mediocridade social; o pluriculturalismo; a cul-

tura da interassistencialidade policármica. 

 

Ideologia. Eis, 10 tipos de ideologias indutoras de pactos vinculativos interconscienciais 

nosográficos, elencados em ordem alfabética: 

01.  Corporativismo. 

02.  Facciosismo. 

03.  Insurreicionismo. 
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04.  Militarismo. 

05.  Monarquismo. 

06.  Nepotismo. 

07.  Religiosismo. 

08.  Sectarismo. 

09.  Sexismo. 

10.  Xenofobismo. 

 

Discernimento. Sob o prisma da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 10 brocardos jurídicos denotadores de autodiscernimento na construção dos pactos intercons-

cienciais homeostáticos: 

01.  Animus hominis est anima script: a intenção é a alma do documento. 

02.  Consensus facit legem: o consenso faz a lei. 

03.  Eadem est vis taciti atque expressi consensus: igual é a força do consentimento tá-

cito e do expresso. 

04.  Non omne, quod licet, honestum est: nem tudo lícito é honesto. 

05.  Pacta dant legem contractui: os pactos dão leis aos contratos. 

06.  Pacta non possunt facere licita quae alias illicita sunt: os pactos não podem tornar 

lícitas coisas ilícitas. 

07.  Pacta personalia non transeunt ad heredes: os pactos pessoais não se transmitem 

aos herdeiros. 

08.  Pacta quae turpem causam continet, non sunt observanda: os contratos de objetivo 

desonroso não devem ser cumpridos. 

09.  Pacta quantumcumque nuda, servanda sunt: os pactos, mesmo sob condições 

nuas, devem ser observados. 

10.  Privatum commodum publico cedit: o interesse particular cede perante o interesse 

público. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pacto multidimensional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 

07.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Mirmídone:  Conviviologia;  Nosográfico. 

11.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Prometedor:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

13.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  AOS  ACORDOS  INTER-
CONSCIENCIAIS  COSMOÉTICOS  DEMONSTRA  A  HOLOMA-
TURIDADE  CONSCIENCIAL  NO  EMPREGO  DO  LIVRE  ARBÍ-
TRIO  E  QUALIFICA  A  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  (FEP). 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é consciente dos reflexos multidimensionais dos 

acordos celebrados? Qual a qualidade dos compromissos interconscienciais assumidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beattie, Melody; Co-dependência nunca mais: Pare de Controlar os outros e cuide de você mesmo (Be-

yond Codependency); trad. Marília Braga; 288 p.; 20 caps.; 108 refs.; 13 x 21 cm; br.; 8a Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 

2004; páginas 44 a 69. 

2.  Silva, Helena Resende da; Provérbios Jurídicos em Latim; 118 p.; 12 refs.; 15 x 21 cm; br.; Almedina; São 

Paulo, SP; 2004; páginas 18, 25, 35, 77, 85 e 90. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 20 cenografias; 24 discografias; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 240 filmes; 1 foto; 37 

ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 103 musicografias; 25 pinacografias; 36 tabs.; 15 websites; 

glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 

894. 

 

H. L. 
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P A D R Ã O    H O M E O S T Á T I C O    D E    RE F E R Ê N C I A  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O padrão homeostático de referência é a técnica autodesassediadora de  

a consciência acessar, durante a vida humana, a harmonia íntima alcançada no Curso Intermissivo 

(CI) e fixá-la como parâmetro de higidez pensênica a ser utilizado em contraposição aos estados 

intraconscienciais nosográficos momentâneos, a fim de reestabelecer o equilíbrio holossomático  

e acelerar o alcance da desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo padrão vem do idioma Latim, patronus, “patrono; protetor dos ple-

beus; advogado; defensor; arrimo; apoio; padroeiro”, e este de pater, “pai”. Surgiu no Século XV.  

O primeiro elemento de composição homeo deriva do idioma Grego, hómoios, “semelhante; da 

mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O se-

gundo elemento de composição stasia procede do mesmo idioma Grego, stásis, “ação de pôr em 

pé; estabilidade; fixidez”. O sufixo ico provém igualmente do idioma Grego, ikós, formador de 

adjetivos. A palavra homeostático apareceu em 1945. O termo referência vem do idioma Latim, 

referentia, de referre, “levar consigo; alcançar; obter; tornar; voltar atrás; restituir; recolocar; re-

por; dar; oferecer; representar; fazer reviver; agradecer; dar em troca; transcrever; inscrever; refe-

rir (em 1 escrito); relatar”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Padrão intermissivo de referência. 2.  Padrão consciencial avançado. 

3.  Autorreferencial homeostático modelar. 4.  Padrão de referência ortopensênico. 5.  Parâmetro 

intraconsciencial asséptico. 6.  Autoconvicção homeostática de referência. 

Neologia. As 3 expressões compostas padrão homeostático de referência, padrão home-

ostático de referência eventual e padrão homeostático de referência fixado são neologismos téc-

nicos da Paraassepsiologia. 

Antonimologia: 1.  Padrão baratrosférico de referência. 2.  Autorreferencial de poluição 

consciencial. 3.  Estado de desequilíbrio íntimo. 4.  Referência xenopensênica. 5.  Padrão de au-

tassedialidade. 

Estrangeirismologia: o movimento Clean Up the World, enquanto cultura mundial de 

assepsia contagiando o holopensene planetário; o upgrade pensênico; o estado intraconsciencial 

blue; a intentio recta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao nível de paraassepsia intraconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Homeostase: 

norte intraconsciencial. 

Coloquiologia. Eis a máxima usualmente empregada na CCCI, relativa aos esforços de 

se manter em homeostase após os cursos conscienciológicos: “não virar abóbora na segunda-feira”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os pensenes homeostáticos neutralizan-

do os patopensenes, levando ao equilíbrio holossomático; a busca do autodesassédio pensênico,  

a partir da vontade firme e contínua; o fato de o amor, de fato, não reivindicar, não censurar nem 

gerar insegurança ou poluição pensênica; o alcance da homeostase pensênica nos momentos de 

maior pressão extrafísica; o holopensene de confiança nos amparadores; o megafoco e a retilinea-

ridade pensênica como técnicas de manutenção da consciência no referencial pensênico intermis-

sivo. 
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Fatologia: o padrão homeostático de referência; a vida humana vivida no padrão cons-

ciencial do Curso Intermissivo; a manutenção da homeostase holossomática enquanto premissa 

para a tarefa do esclarecimento efetiva; o fato de os pensamentos positivos reduzirem o risco de 

doenças cardiovasculares, segundo pesquisadores da Faculdade de Saúde Pública da Universidade 

de Harvard, nos EUA; o referencial da pressão arterial 120 por 80 mmHg como modelo de home-

ostase somática cardiovascular; o fato de a reconquista do equilíbrio intraconsciencial ser o pri-

meiro passo no diagnóstico do pertúrbio vigente na consciência; a perda do medo do autenfrenta-

mento diante do autodiagnóstico estabelecido; a eliminação do sofrimento e da ansiedade com  

a certeza íntima da volta para o padrão homeostático; o fato de encarar cada dia como 1 plano 

proexológico, e cada noite 1 Curso Intermissivo estimulando a reflexão e o planejamento antes de 

dormir; as assimilações e descompensações momentâneas não alterando o humor da conscin mais 

lúcida; a imperturbabilidade no acoplamento com consciexes doentes apesar da percepção real 

dos heteropertúrbios; a identificação do bem-estar íntimo, durante campos homeostáticos, como 

possível padrão intermissivo; a descoberta do autovalor ínsito como referencial básico para o al-

cance da homeostase. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o padrão homeos-

tático dos Cursos Intermissivos servindo de âncora autoconsciencioterápica na próxima vida in-

trafísica; as projeções lúcidas auxiliando a fixação da paralucidez da conscin; o autorreferencial 

homeostático permitindo a conexão parapsíquica à equipe extrafísica de amparadores do intermis-

sivista, no dia a dia; o ajuste dos valores humanos em prol do megafoco na multidimensionalida-

de contribuindo para a harmonização íntima; o ajuste fino da parapercepção; os comandos ener-

géticos evitando o aceite de estados intraconscienciais entrópicos antes despercebidos; o investi-

mento equivocado na Passadologia em detrimento da Despertologia; os casos de poluição mental-

somática crônica pela intenção egoica colocando em risco a programação existencial; o convívio 

maduro com a condição de isca interassistencial; o papel das extrapolações parapsíquicas apon-

tando neopatamares evolutivos a serem alcançados pelo intermissivista lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostase íntima–desenvolvimento parapsíquico. 

Principiologia: o princípio de compartilhar a homeostase com o assistido, mantendo  

o norte no padrão de referência ortopensênico; o antídoto antipoluição consciencial ínsito no 

princípio de pensar no mal da conscin, e não pensar mal da conscin; o princípio profilático de 

substituir o heterojulgamento anticosmoético pelo autojulgamento cosmoético; o princípio da 

responsabilidade afetiva; o princípio de buscar o caminho do meio; o princípio paraclínico do 

paradiagnóstico ser feito a partir do cotejo morbidade-homeostase; o princípio básico de aplicar 

a Higiene Consciencial antes da Autoconscienciometria e Autoconsciencioterapia. 

Codigologia: o código pessoal vigente (CPV); o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do diagnóstico diferencial na Autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica da recuperação dos cons intermissivos; a técnica de refletir, mo-

bilizar as energias e fazer EV antes de sair de casa pela manhã e antes de deitar; a paratécnica 

de aprender a fazer EV projetado, junto aos amparadores; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV) como ferramenta de autodesassédio e reconquista da homeostase consciencial; a técnica 

de estar focado todos os dias na interassistencialidade; a técnica de tornar exaustiva a qualifica-

ção autoconsciencioterápica da intenção: “por que?”, “para que?” e “para quem?”; a técnica do 

posicionamento pessoal; a técnica da Autorrefutaciologia; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da dupla evolu-

tiva; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico do estado 

vibracional; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório cons-

cienciológico radical da Heurística (Serenarium). 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia. 

Efeitologia: o efeito da descoberta da homeostase íntima em meio à pressão holopensê-

nica humana; o efeito ansiolítico de fixar o padrão homeostático; o efeito autodesassediador da 

acumulação das experiências de imobilidade física vígil; o efeito homeostático da mobilização 

básica de energias (MBE) e do EV; o efeito homeostático do aprofundamento do nível de consci-

ência nas reflexões proexológicas; o efeito da discrição da homeostase íntima nas relações inter-

conscienciais. 

Neossinapsologia: a fixação das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico. 

Enumerologia: o diagnóstico dos autesquemas cognitivos; o enfrentamento das dificul-

dades com o realismo cosmoético; a descoberta do amor próprio; a opção pela anticonflituosida-

de; o fim da preocupação com a autoimagem; a aceitação e o amadurecimento da realidade ínti-

ma; as escolhas sensatas. 

Binomiologia: o binômio Higiene Consciencial–Autoconsciencioterapia; o binômio 

emoção-autassédio; o binômio racionalidade-autodesassédio; o binômio vivências homeostáti-

cas–domínio subcerebral; o binômio homeostase-responsabilidade; o binômio esforço constante– 

–vitória íntima; o binômio força de vontade–autocompreensão; o entendimento do binômio ego 

sintônico–ego distônico no autodiagnóstico do próprio temperamento. 

Interaciologia: a interação homeostase egocármica–relações grupocármicas harmô-

nicas. 

Crescendologia: o crescendo autoignorância–erro–crise existencial–autesclarecimen-

to–recin efetiva; o crescendo Higiene Consciencial–estado vibracional–autorreflexão–autenfren-

tamento eficaz. 

Trinomiologia: o trinômio da homeostase holossomática primener-cipriene-megaeufo-

rização; o trinômio pacificidade-taquirritmia-imperturbabilidade; o trinômio do autodesassédio 

escolha sensata–pedágio evolutivo–liberdade íntima; o trinômio das evitações patopensênicas 

heterojulgamentos espúrios–autojulgamentos distorcidos–autoconceito doentio. 

Polinomiologia: o polinômio da Errologia pseudofelicidade-empolgação-impulsividade- 

-erro; o polinômio autovalores-Autocosmoética-ortointencionalidade-autocoerência. 

Antagonismologia: o antagonismo doença / saúde; o antagonismo autopoluição / au-

tassepsia; o antagonismo mágoa / autocompreensão; o antagonismo trinomial ego emocional– 

–ego político–ego artista / ego racional–ego parapsíquico–ego erudito; o antagonismo Conscien-

ciologia Teórica / Conscienciologia Teática. 

Paradoxologia: o paradoxo da homeostase ser alcançada pelo malestar no enfrenta-

mento da dura realidade íntima, não pela doce ilusão hedonista de querer ser feliz; o paradoxo 

da homeostase intermissiva ser monoideísmo a ser fixado; o paradoxo do amor puro não nascer 

do romantismo, mas do autesclarecimento frio; o paradoxo dos ganhos policármicos serem resul-

tado da manutenção do foco na homeostase egocármica. 

Politicologia: a parapoliticologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a criteriofilia; a amparofilia; a proexofilia; a interassis-

tenciofilia; a liberofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a síndrome da baixa autestima intelectual; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a mania de pensar o pior das coisas (catastrofismo); a mania de advinhar  

o pensamento dos outros (leitura mental); a mania de julgar os outros (egocentrismo). 

Mitologia: o mito da conquista da para-homeostase sem pedágio. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a cri-

ticoteca; a nosoteca; a mentalsomatoteca. 
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Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Consciencioterapia; a Proexologia; a Holo-

maturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Voliciologia; a Harmoniologia;  

a Recinologia; a Errologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin homeostática; a conscin cosmoética;  

a conscin esponja; a conscin religiosa; a conscin política; a conscin mística. 

 

Masculinologia: o higienista; o tenepessista; o ofiexista; o acoplamentista; o tertuliano; 

o teletertuliano; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o amparador extrafísico; o amparador in-

trafísico; o cognopolita; o professor itinerante; o epicon lúcido; o verbetógrafo; o verbetólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o escritor; o inversor existencial; o projetor 

consciente. 

 

Femininologia: a higienista; a tenepessista; a ofiexista; a acoplamentista; a tertuliana;  

a teletertuliana; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a amparadora extrafísica; a amparadora in-

trafísica; a cognopolita; a professora itinerante; a epicon lúcida; a verbetógrafa; a verbetóloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a escritora; a inversora existencial; a projetora 

consciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens subcerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: padrão homeostático de referência eventual = o da conscin intermissivis-

ta lacunada quanto à parapercepção do holopensene homeostático intermissivo no cotidiano; pa-

drão homeostático de referência fixado = o da conscin intermissivista lúcida quanto à vivência 

contínua do holopensene homeostático intermissivo no cotidiano. 

 

Culturologia: a cultura da saúde consciencial; a cultura da homeostase extrafísica;  

a cultura do padrão objetivo e interassistencial da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Auto-

pesquisologia constante; a cultura da Interassistenciologia. 

 

Técnica. Eis, na ordem alfabética, 10 autorreflexões prioritárias para a aplicação da téc-

nica do padrão homeostático de referência: 

01.  Associação. Já associei bem-estar íntimo com padrão homeostático intermissivo? 

02.  Checkups. Costumo fazer o screening autopensênico no cotidiano, fazendo check-

ups mentais frequentes e evitando patopensenes repetitivos? 

03.  Disposição. Realizo autopesquisa com disposição e alegria íntima? 

04.  Medo. Já manifestei medo de assimilar energias ou entrar em contatos com conscie-

xes quando estou intima-mente muito bem? 

05. Ortopensenes. Já registrei, mesmo momentaneamente, em cursos conscienciológi-

cos ou no dia a dia, ortopensenes evidenciados pelo estado de bem-estar íntimo profundo? 

06.  Ponderação. Quando estou em equilíbrio, mantenho a ponderação ou costumo des-

viar para a euforia, caindo facilmente na precipitação e nos erros banais do uso imaturo do psicos-

soma? 

07.  Profilaxia. Aplico habitualmente o estado vibracional profilático? 

08.  Recomposição. Quando estou com algum malestar, dramatizo e me autassedio difi-

cultando o retorno para a homeostase? 
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09.  Tranquilidade. Fico tranquilo diante de algum pertúrbio, autoconfiante em voltar 

para o autorreferencial homeostático pela própria vontade? 

10.  Voliciolina. Uso a força de vontade motivada (voliciolina) para mudar estados xeno-

frênicos doentios? 

 

Variações. No contexto da Pararreeducaciologia, eis, na ordem alfabética, 3 variantes 

de padrões homeostáticos intermissivos, incitados por amparadores técnicos na conscin intermis-

sivista conforme a Perfilologia: 

1.  Pacificação. A percepção de paz íntima, momentânea, indicando por extrapolação  

a substituição do ego agressivo pelo pacificador, por exemplo, na conscin de perfil belicista (auto-

pacificação). 

2.  Racionalidade. A facilidade súbita de promover reflexão sobre os processos autevo-

lutivos complexos, por exemplo, na conscin de perfil emocional (autocogniciofilia). 

3.  Tranquilidade. A sensação de relaxamento profundo promovendo a amplificação das 

autabordagens através da acalmia e bem-estar íntimos, por exemplo, na conscin de perfil ansioso 

(autorrelaxação). 

 

Autoconfiança. A fixação do padrão homeostático intermissivo torna os pertúrbios me-

nos carregados de emocionalismos, facilita o autodiagnóstico perfilológico e traz mais autoconfi-

ança, constituindo-se em importante instrumento no ciclo autoconsciencioterápico autoinvesti-

gação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o padrão homeostático de referência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Anticético:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autodomínio  da  conquista:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Contestação  intelectual:  Holomaturologia;  Neutro. 

06.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Egocentrismo  ansioso:  Egologia;  Nosográfico. 

08.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

11.  Natureza  intermissiva:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

14.  Subadultidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PADRÃO  HOMEOSTÁTICO  DE  REFERÊNCIA  PERMITE 
AO  INTERMISSIVISTA  SOBREPAIRAR  OS  PRÓPRIOS  PER-

TÚRBIOS,  VIVENCIANDO  A  IMPERTURBABILIDADE,  CONDI-
ÇÃO  FUNDAMENTAL  À  CONQUISTA  DA  DESPERTICIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o padrão homeostático de refe-

rência? Na qualidade de intermissivista conseguiu fixá-lo no dia a dia? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Feitiço do Tempo. Título Original: Groundhog Day. País: EUA. Data: 1993. Duração: 103 min. Gênero: 

Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Harold Ramis. 
Elenco: Bill Murray; Andie MacDowell; Chris Elliot; Stephen Tobolowsky; Brian Doyle-Murray; Marita Geraghty; An-

gela Paton; Ricku Ducommun; Rick Overton; & Robin Duke. Produção: Trevor Albert; & Harold Ramis. Roteiro: Danny 

Rubin; & Harold Ramis, baseado em história de Danny Rubin. Fotografia: John Bailey. Música: George Fenton. Estú-

dio: Columbia Pictures Corporation. Sinopse: Frustrado com o emprego de meteorologista, Phil Connors (Bill Murray) 

vai à pequena cidade americana para cobrir o especial sobre o “Dia da Marmota” (Groundhog Day), dia 2 de fevereiro. 

Phil já não consegue disfarçar o desapontamento, por ser o quarto ano consecutivo cobrindo a matéria. E para complicar  
a vida, Phil fica preso no tempo, acordando sempre no mesmo dia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Viera, Waldo; O que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; 33 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 15 téc-

nicas; 11 testes; 4 websites; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia 
e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2005; página 62. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Veja Online; Sentimentos Positivos podem Reduzir Riscos de Doenças Cardiovasculares; Reportagem; 

Revista; São Paulo, SP; 18.04.2012; Seção: Saúde; 1 foto; 1 vídeo; disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/saude/ 
sentimentos-positivos-podem-reduzir-risco-de-doencas-cardiovasculares>; acesso em: 18.04.12. 

 

E. M. 
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P A D R Ã O    S E M P I T E R N O  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O padrão sempiterno é o perene ato de exemplificar os posicionamentos, 

em todas as áreas de atividade, de modo permanente, sempre e para os próximos períodos inter-

missivos e existências humanas, assentados no caráter cosmoético, firme, forte, transparente e ex-

plicitativo da determinação prioritária da evolução consciencial, segundo a teaticidade e a verba-

ção do princípio da descrença. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo padrão vem do idioma Latim, patronus, “patrono; protetor dos ple-

beus; advogado; defensor; arrimo; apoio; padroeiro”, e este de pater, “pai”. Surgiu no Século XV. 

O vocábulo sempiterno provém do mesmo idioma Latim, sempiternus, “perpétuo; eterno; imortal; 

que dura sempre”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Padrão para sempre. 02.  Padrão contínuo. 03.  Padrão eterno; pa-

drão eviterno; padrão perpétuo.  04.  Padrão perene. 05.  Padrão definido. 06.  Padrão definitivo. 

07.  Posicionamento permanente. 08.  Posicionamento inabalável; posicionamento perene.  

09.  Posicionamento definido; posicionamento previsível. 10.  Comportamento definido; conduta 

definida; conduta inabalável. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo sempre: 

sempervivo; sempiterna; sempiternal; sempiternidade; sempiterno; sempre-liso; sempre-lustrosa; 

sempre-noiva; sempre-noive-dos-modernos; sempre-verde; sempre-viçosa; sempre-viva; sempre- 

-viva-da-serra; sempre-viva-do-mato; sempre-viva-vermelha; sempre-vivense; sempre-vivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas padrão sempiterno, padrão sempiterno entendido 

e padrão sempiterno vivenciado são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 01.  Padrão efêmero. 02.  Padrão passageiro. 03.  Padrão transitório.  

04.  Padrão instável. 05.  Padrão indefinido. 06.  Posicionamento volúvel. 07.  Posicionamento 

descontínuo; posicionamento instável. 08.  Posicionamento indefinido. 09.  Posicionamento im-

previsível; posicionamento inconfiável. 10.  Comportamento indefinido; conduta indefinida; con-

duta instável. 

Estrangeirismologia: a open mind; o upgrade heurístico; o finding; a glasnost; o Neo-

pensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autotransparência pessoal; os impactopensenes; 

a impactopensenidade; o materpensene atrator de neoverpons; a materpensenidade fertilizante das 

neoverpons; o lateropensene centrífugo; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade. 

 

Fatologia: o padrão sempiterno; o padrão pessoal de conduta cosmoética definido para 

sempre; o autoposicionamento definido; o ato de falar “sim, sim, não, não”; a antimassificação 

contra a santidade oca e a santificação ilusória; a conduta pessoal máscula, viril, paternal  

e não tíbia, pusilânime ou maternal, infantil, de creche; o posicionamento de viver com firmeza  

e explicitação da tares, mesmo sendo mais antipático e difícil, contudo mais rentável evolutiva-

mente; a evitação do ato de fazer média com os outros; a busca da vivência das verpons na Socin 

ainda patológica; a mesméxis do passado e o rolo compressor das inutilidades onipresentes sem-

pre evitáveis; as tapeações generalizadas das contaminações das corrupções; a lição presente do 
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descrédito dos políticos profissionais; a busca da conduta no rumo da autodesperticidade; o cami-

nho a ser aberto para a Evoluciologia; a defesa das neoperspectivas; a defesa das neopautas evolu-

tivas; a defesa das neoverpons iconoclastas exigindo maior ousadia da conscin lúcida e determi-

nada; a despertez verponária; o ato de fazer a leitura mais correta, cosmoética e evolutiva das rea-

lidades; a defesa da verpon como sendo a atitude mais inteligente na vida humana por anular  

a possibilidade de errar; a verpon sobrepujando a Filosofia, a Religião, a marginalidade; a evita-

ção da politicagem, da demagogice, da dogmatização, da doutrinação, da chicanaria, da supersti-

ção e da sacralização. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neoverpon–neopadrão evolutivo. 

Principiologia: o princípio da descrença vivido dia a dia; o princípio “se algo não ser-

ve, não adianta fazer maquilagem”; o princípio filosófico universalista do máximo bem-estar pa-

ra o número máximo de consciências; o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecido teaticamente para se 

viver. 

Teoriologia: a teoria da antimesméxis; a teoria das verdades relativas de ponta. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia vivida; a técnica da evitação da cultura inútil. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo da neoverpon magna. 

Neossinapsologia: as múltiplas consequências neossinápticas das neoverpons. 

Enumerologia: o continuísmo teático perene; o autoposicionamento perene; a Descren-

ciologia Perene; a ortopensenidade perene; as prioridades perenes; a minipeça interassistencial 

perene; a holomaturidade evolutiva perene. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) constructo-conceito- 

-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio ideia original– 

–experimentação–síntese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta. 

Paradoxologia: o paradoxo sofisticado do padrão sempiterno convivendo racionalmen-

te com a técnica dos fatos orientando as pesquisas. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a heuristicoteca; a criativoteca; a neologisticoteca; a mentalsomatoteca; 

a intelectoteca; a sincronoteca; a verponoteca. 
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Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Auto-

priorologia; a Verponologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Interassistencio-

logia; a Taristicologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens verus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: padrão sempiterno entendido = o posicionamento evoluído apenas teóri-

co da conscin intermissivista ainda tímida e inexperiente; padrão sempiterno vivenciado = o posi-

cionamento evoluído exemplificado pela conscin intermissivista determinada, madura e veterana. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Holomaturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o padrão sempiterno, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

06.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 
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08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

13.  Veracidade  autoverificável:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  PADRÃO  SEMPITERNO  É  A  CONDUTA  DE  ELEIÇÃO  
DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AO  NÍVEL  DA  AUTODES-

PERTICIDADE  E  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA  AUTO-
CONSCIENTE  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a racionalidade evolutiva prioritária do 

padrão sempiterno? Você já exemplifica tal padrão? De modo entendido ou vivenciado? 
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P Á G I N A    I M P R E S S A  
( A U T O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A página impressa é o processo de comunicação de pensamentos mais con-

fiável para o autorrevezamento multiexistencial com a megagescon escrita, por ser objeto concre-

to, autônomo, independente e utilizável de modo definitivo, sem a influência dos contingencia-

mentos das mudanças e instabilidades da Tecnologia, sempre submissa aos caprichos do consu-

mismo do capitalismo selvagem da Socin ainda patológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo página vem do idioma Latim, pagina, “parte interna do papiro cor-

tada em folha, com apenas 1 coluna escrita”, de pangere, “cravar; fixar”. Surgiu no Século XVIII. 

O vocábulo impresso deriva também do idioma Latim, impressus, “firmado; arcado; registrado 

por pressão”, e este de impremere, “apertar sobre; pesar sobre; firmar sobre; aplicar; imprimir; 

gravar; marcar; registrar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Texto em papel. 2.  Livro para sempre. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo página: 

compaginação; compaginada; compaginado; compaginador; compaginadora; paginação; pagi-

nada; paginado; paginador; paginadora; paginar; paginável. 

Neologia. As 3 expressões compostas página impressa emocional, página impressa inte-

lectiva e página impressa parapsíquica são neologismos técnicos da Autorrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Texto virtual. 2.  Maquininha do momento. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; a notitia innata; o shibboleth evolutivo pes-

soal; o codex subtilissimus pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência das autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos rastropensenes; a rastropensenidade; os paleo-

pensenes sadios; a paleopensenidade; os retropensenes sadios; a retropensenidade; os parapense-

nes; a parapensenidade; os retrografopensenes; a retrografopensenidade; os grafopensenes; a gra-

fopensenidade; o arquivo de autopensenizações expressas oralmente; a fôrma holopensênica; os 

genopensenes; a genopensenidade; as assinaturas pensênicas; o holopensene criativo; o autaber-

tismo neopensênico; a autopensenização inovadora. 

 

Fatologia: a página impressa; o veículo de comunicação mais funcional e confiável. 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial; as autorretroproéxis; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fenômeno 

do dejaísmo; a casuística pessoal autorretrocognitiva; a preparação antecipada da futura retrospec-

tiva seriexológica; os autodepoimentos imortalizados; as mensagens escritas claras para si mes-

mo; o resgate dos detalhes das autexpressões de retrovida; os neoelementos grafados para a poste-

rior avaliação autoconscienciométrica; o estabelecimento da comunicação interexistencial explíci-

ta; a retrossenha pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo registro imagéti-

co–lembrança retrocognitiva; o sinergismo materpensene-megatrafor facilitando o autorreco-

nhecimento. 
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Principiologia: o princípio da seriexialidade; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica; o princípio do autorrevezamento consciencial; o princípio da descrença motivando as au-

texperiências multidimensionais. 

Codigologia: as cláusulas do retrocódigo pessoal de Cosmoética (CPC) inferidas por 

meio das retroargumentações registradas; as cláusulas do retrocódigo grupal de Cosmoética 

(CGC) inferidas por meio da retrodinâmica coletiva registrada em páginas impressas. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: as técnicas comunicativas; a técnica de elaboração da retrossenha pessoal; 

a técnica de identificação da retrossenha pessoal; a técnica do entrelinhamento lógico; as técni-

cas conscienciométricas assinalando os vestígios do passado multiexistencial; a Tecnologia Mo-

derna casada à Paratecnologia. 

Voluntariologia: os voluntários autores publicados do Holociclo do CEAEC. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico do Tertuliarium; o laboratório conscienciológico das retrocognições;  

o laboratório conscienciológico da Paragenética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Serie-

xólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivamente otimizador da técnica da retrossenha pessoal;  

o efeito cosmovisiológico dos atos cosmoéticos sequenciais; o efeito da autoconscientização mul-

tiexistencial na reciclagem dos autovalores; o efeito halo dos conhecimentos generalistas; a pes-

quisa dos efeitos da Genética na autoconsciencialidade; a identificação dos efeitos da Paragené-

tica na autexpressão intrafísica; os efeitos autevolutivos das conexões gráficas com o próprio 

passado. 

Neossinapsologia: as neossinapses autoconscienciométricas geradas na análise das re-

trossinapses expostas publicamente em páginas impressas. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias; a documentação histórica do ciclo ressoma-dessoma da 

seriexialidade consciencial; o ciclo interexistencial sementeira intrafísica–colheita intermissiva–

–recolheita intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquiso-

logia; o binômio indício-evidência; o binômio pararrealidade-parapercuciência; o binômio se-

riéxis-autoproéxis; o binômio megagescon–retrossenha pessoal; o binômio indícios intracons-

cienciais–indícios extraconscienciais. 

Interaciologia: a interação cênica protagonistas-coadjuvantes-figurantes; a interação 

faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a interação entre os palcos intrafísicos 

das múltiplas existências. 

Crescendologia: o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–cer-

tezas relativas. 

Trinomiologia: o trinômio comunicativo pessoal retro-holopensene–fôrma holopensêni-

ca–neo-holopensene; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio Evoluciologia-Priorologia- 

-Proexologia; o trinômio catalogação-indexação-recuperação; o trinômio da retrossenha indivi-

dual intransferível-incompartilhável-indescartável; o trinômio conservação-restauração-perpe-

tuação. 

Polinomiologia: o polinômio convenção dos códigos–fixação holomnemônica–megages-

con criptografada–reconhecimento retrocognitivo; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas- 

-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio artigo-palestra-livro-filme. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo. 

Paradoxologia: o paradoxo comunicativo da transmissão da mensagem para si mesmo; 

o paradoxo da passagem do bastão para si próprio; o paradoxo da retrossenha superpessoal plo-

tada no âmbito da superassistencialidade às outras consciências; o paradoxo da personalidade 

entremostrar no presente as existências passadas às consciências mais atiladas. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual. 
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Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a gesconofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a biblioteca; a filmoteca pessoal; a mentalsomatoteca; a teaticoteca;  

a comunicoteca; a argumentoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrevezamentologia; a Comunicologia; a Tecnologia; a Cro-

nologia; a Mentalsomatologia; a Fisiologia; a Seriexologia; a Autoproexologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens 

hypomnemonicus; o Homo sapiens mnemonicus; o Homo sapiens mnemopotentor; o Homo sa-

piens holomnemonicus; o Homo sapiens retromimeticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens temporalis; o Homo sapiens experimentalis; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: página impressa emocional = a de conteúdo psicossomático, literário; pá-

gina impressa intelectiva = a de conteúdo mentalsomático, discernidor, técnico-científico; página 

impressa parapsíquica = a de conteúdo holossomático, evolutivo, cosmoético, tarístico e multidi-

mensional. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Autorrevezamentologia. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Autorrevezamentologia, eis, por exemplo, na ordem fun-

cional, a tabela com 10 cotejos entre a página impressa e a página virtual: 
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Tabela  –  Cotejo  Página  Impressa  /  Página  Virtual 

 

N
os

 Página  Impressa Página  Virtual 

01. Alta confiabilidade Alta inconfiabilidade 

02. Autossuficiência (Energia própria) Exige aparelhamentos (Eletricidade) 

03. Existência concreta Existência insubstancial 

04. Fato estável Modismo instável 

05. Funcionalidade independente Funcionalidade dependente 

06. Maior segurança Maior insegurança 

07. Objeto definitivo Técnica transitória 

08. Perdurabilidade comprovada Perdurabilidade imprevisível 

09. Realidade palpável Realidade impalpável 

10. Simplicidade universal Complicação setorial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a página impressa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano-base:  2010:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

03.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

06.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

12.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Prévia  autorrevezamental:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

 

A  PÁGINA  IMPRESSA  VEM  PROVANDO,  ATRAVÉS  DOS  

SÉCULOS,  EXCELENTE  FUNCIONALIDADE  SEM  QUAIS-
QUER  ALTERAÇÕES  SUJEITAS  A  CONTINGENCIAMENTOS  

HUMANOS,  INSTÁVEIS  E  CAPRICHOSOS  DO  MOMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a funcionalidade da página im-

pressa? Você é vítima dos caprichos do Zeitgeist? 
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P A I  
( P A T E R N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pai é a consciência humana atuando na condição de progenitor, protetor, 

benfeitor e responsável pelas filhas e filhos de natureza consanguínea ou não, constituindo pro-

cesso de evolução consciencial em conjunto. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra pai deriva do idioma Latim, pater, “homem que deu ser a outro; 

homem que tem um ou mais filhos”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Genitor. 2.  Ascendente homem. 

Antonimologia: 1.  Mãe. 2.  Irmã. 3  Tia. 4.  Avó. 

Estrangeirismologia: a evitação do misunderstanding com o pai; a necessidade do up- 

-to-date com o pai; o selfknowledge paterno; o whole pack da procedência e paraprocedência pa-

ternal; o happy hour com o pai; a compreensão das diferenças do Zeitgeist em relação ao pai;  

o entendimento do modus operandi paterno. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Conviviologia Sadia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pai: compa-

nheiro evolutivo. Pai: primeiro professor. Compreendamos nosso pai. Pai requer autoqualifica-

ção. Pai merece respeito. Pai também educa. Paternidade demanda responsabilidade. Pai pro-

porciona segurança. Pai: produtor somático. 

Coloquiologia: ser pai não deve ser obra do acaso; não deixar o filho levar a vida na 

flauta; o ensinamento responsável ao demonstrar a realidade nua e crua; nem toda verdade  

é sempre doce de leite; o ato de o filho fazer cara de paisagem perante o pai quando faz algo er-

rado; o pai é o primeiro fundo de garantia; quem é pai já foi filho e menino. 

Citaciologia. Eis duas citações associadas à temática do verbete: – Não deverão gerar fi-

lhos quem não quer dar-se ao trabalho de criá-los e educá-los (Platão, 428–347 a.e.c.). Sábio  

é o pai que conhece o seu próprio filho (William Shakespeare, 1564–1616). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios correlacionados com o tema: – Talis pater talis filius 

(tal pai, tal filho). Qui educat, pater magis quam qui genuit (O educador é mais pai comparado  

a quem gera). 

Ortopensatologia: – “Pais. O pai é o coadjutor. A mãe é a verdadeira reprodutora”. 

“Os pais mais sábios são aqueles que conheceram e mantêm boas automemórias ou retrocogni-

ções quanto aos próprios filhos, antes de os mesmos renascerem”. “Assim como o acaso é o pai 

dos ignorantes, o dicionário é o pai dos inteligentes”. 

 

Filosofia: a Conviviologia; a Maxifraternologia; a Grupocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paternidade; o holopensene da paternidade pe-

rante as realidades atualizadas; os neopensenes desconstrutores da ideia de o pai ser responsável 

por todos os atos das filhas e filhos; a neopensenidade; o holopensene familiar; a autorreeducação 

pensênica; o holopensene pessoal da autoconsciencialidade; os subpensenes; a subpensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopen-

senes; a reciclopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade. 

 

Fatologia: a decisão de ser pai; as recins e recéxis inadiáveis do pai; a herança mesoló-

gica do pai influenciando nas escolhas dos descendentes; as tradições passadas de pai para filho; 

os costumes do pai imitados pelo filho; a importância do convívio com o pai desde a infância;  
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o abertismo consciencial do pai promovendo o livre arbítrio dos filhos; o patriarcado anacrônico; 

a reflexão imparcial dos tradicionalismos frente às neorrealidades; o dever do sustento; os negó-

cios passados de geração para outra; a colaboração do filho no orçamento doméstico; o incentivo 

à educação formal; o estímulo ao estudo; a atenção em demonstrar ao jovem os atos de pesquisar, 

ler, escrever e interpretar a vida; a hora da verdade relativa de ponta amargosa; o exemplarismo 

dos valores transmitidos ao modo de antirracismo e homofobia; as dificuldadades do pai de des-

cendentes infra ou superdotados; a dedicação paterna; a evitação da superproteção; a atenção 

quanto à interferência na relação mãe-bebê; o cuidado para tratar os filhos de maneira igualitária; 

a evitação de lavagens cerebrais; a avaliação atenta quanto às necessidades inadiáveis da prole;  

a preocupação com as escolhas do namoro e do casamento dos filhos; a retificação providencial 

do caminho evolutivo; as celebrações familiares; a exploração comercial do Dia dos Pais;  

a paternidade indesejada; o abandono dos filhos; o ego do pai predominando sobre a escolha do 

nome dos filhos; a alternância do papel assistente-assistido na relação pai-filho; a saudade gerada 

pelo afastamento; a comunicação mantida a distância; a visita bem-vinda dos filhos; as rememo-

rações familiares com alegria sobre o exemplarismo do pai dessomado; a influência dos sentimen-

tos elevados na família nuclear; o amadurecimento consciencial promovido pelo amor paterno;  

o sobrepairamento autoconsciente e autocrítico para melhorar a isenção ante conflitos familiares; 

a transparência e a honestidade melhorando a interconfiança; a atuação por intermédio do autodis-

cernimento; a possibilidade de reconciliação grupocármica; as oportunidades evolutivas na inter-

relação pai-filho. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as achegas auto-

cognitivas patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; a autovivência do parapsiquismo lúcido 

paterno contributivas na interrelação com os filhos; os possíveis encontros extrafísicos do pai com 

o filho antes da ressoma; a parassegurança proporcinada pelo pai lúcido no ambiente doméstico;  

a manutenção do ambiente energético sadio do lar; a paragenética; o emprego cosmoético das bio-

energias no relacionamento com os filhos; a autossustentabilidade bioenergética paterna; a comu-

nicação telepática; o desenvolvimento do autoparapsiquismo interassistencial relativo à paternida-

de lúcida; as afinidades compreendidas pela seriéxis; a ativação da sinalética energética e parapsí-

quica do pai; o atilamento quanto à interação energética na vida cotidiana. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção; o sinergismo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio “na dúvida, abstenha-se”; o princípio da liberdade da cons-

ciência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da evitação dos falsos conceitos; as técnicas 

da assim e desassim; a técnica da evitação da cultura inútil. 

Voluntariologia: o voluntariado paterno enquanto exemplo para o filho. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico das dinâ-

micas parapsíquicas; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico pessoal (labcon); o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Serenolo-

gia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos dos cotejos sadios com o pai; os efeitos do EV. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da convivência com o pai; as neossinapses 

oriundas do exercício da paternidade; as neossinapses geradas pela autovivência do paradigma 

consciencial; as neossinapses antimitificações. 

Ciclologia: o ciclo inevitável crises-reciclagens. 

Enumerologia: o pai semperaprendente; o pai conciliador; o pai afetuoso; o pai zeloso;  

o pai respeitoso; o pai interassistencial; o pai educador. 

Binomiologia: o binômio educação paterna–educação acadêmica; o binômio ratifica-

ção de erros–retificação de condutas equivocadas; o binômio pai-filhos; o binômio fatos-parafa-

tos; o binômio admiração-discordância; o binômio energia imanente–energia consciencial;  

o binômio concessões compulsórias–concessões dispensáveis; o binômio família nuclear–família 

consciencial; a coerência do binômio teoria-prática. 

Interaciologia: a interação sadia pai-filho; a interação acertar mais–errar menos;  

a interação paternidade–encaminhamento da escolha profissional; a interação herança genética–

–herança paragenética. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio pai-mãe-filhos; o trinômio trabalho-estudo-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio educação–respeito–fraternismo–convivialidade sadia. 

Antagonismologia: o antagonismo pais equilibrados / filhos desequilibrados; o antago-

nismo afeto / violência; o antagonismo mesologia sadia / mesologia nociva; o antagonismo impo-

sição ideológica / liberdade de escolha; o antagonismo imposição de crença religiosa / livre ar-

bítrio nas escolhas; o antagonismo afinidades / diferenças; o antagonismo pai maduro / pai ima-

turo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o filho ser mais lúcido comparado ao pai; o paradoxo da 

violência paterna à conscin sob os próprios cuidados; o paradoxo de o convívio compulsório 

possibilitar a libertação grupocármica. 

Politicologia: a evoluciocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a conscienciocra-

cia; a cognocracia; a assistenciocracia; a política pessoal de respeito mútuo ao nível evolutivo do 

outro. 

Legislogia: a lei do maior esforço para acertar na prática da paternidade; a lei da grupo-

carmalidade; a lei do direito de visita de pais separados. 

Filiologia: a paternofilia; a familiofilia; a conscienciofilia; a autexperimentofilia; a bi-

bliofilia universalista; a teaticofilia; a autodeterminofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a autocriticofobia; a questionofobia; a decidofobia; a des-

crenciofobia; a debatofobia; a verponofobia; a interassistenciofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do eterno filho; a prevenção da síndrome do 

pai ausente; a preparação para evitar a síndrome do ninho vazio. 

Maniologia: a egomania; a conscientização perante a toxicomania; a dromomania; a teo-

mania; a idolomania; a mania de confundir os nomes dos filhos. 

Mitologia: o mito do pai herói; o mito de o filho ser propriedade do pai; o mito do filho 

único; o mito do pai perfeito; o mito bíblico de a vara e a disciplina darem sabedoria; o mito de 

as palmadas em crianças não constituirem ato de violência; o mito de o ser considerado divino 

ser o pai eterno da Humanidade; o mito de Adão ser o primeiro pai; a Desmitologia Pessoal. 

Holotecologia: a culturoteca; a ressomatoteca; a ciencioteca; a filosofoteca; a pesquiso-

teca; a mentalsomatoteca; a fatoteca; a convivioteca; a Holoteca do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC). 

Interdisciplinologia: a Paternologia; a Recexologia; a Autocotejologia; a Autopesquiso-

logia; a Autoconfrontologia; a Autorrecinologia; a Autodiscernimentologia; a Autoprojeciologia; 

a Autorreeducaciologia; a Conscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência paternal; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

universalista; a conscin educadora; o ser protetor; a consciência responsável; a conscin exempla-

rista; o indivíduo educador. 

 

Masculinologia: o pai; o filho; o avô; o bisavô; o pai adotivo; o pai cuidador; o pai am-

parador ressomático; o pai amigo; o pai tutor; o pai conselheiro; o pai confidente; o pai presente; 

o pai ausente; o pai medroso; o pai bem-humorado; o pai sistemático. 

 

Femininologia: a mãe; a filha; a avó; a bisavó; a mãe adotiva; a mãe cuidadora; a mãe 

amparadora ressomática; a mãe amiga; a mãe tutora; a mãe conselheira; a mãe confidente; a mãe 

presente; a mãe ausente; a mãe medrosa; a mãe bem-humorada; a mãe sistemática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens protector; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

affectuosus; o Homo sapiens grupocarmicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens bene-

volens; o Homo sapiens educator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pai tradicional = o exercício da paternidade com base em práticas, usos  

e costumes da Sociedade Intrafísica (Socin); pai conscienciólogo = o exercício da paternidade 

com base no paradigma consciencial e no princípio da descrença (PD). 

 

Culturologia: o multiculturalismo; a cultura do autesclarecimento; a cultura da auto-

pesquisa permanente; a cultura da Conviviologia; a cultura da educação; a cultura das histórias 

de família; a cultura das origens familiares; a cultura da amizade; a cultura conscienciológica da 

Autopesquisologia. 

 

Trafores. Sob a ótica da Paternologia, eis, em ordem alfabética, 20 trafores desafiadores 

a serem alcançados e / ou desenvolvidos pelo pai responsável: 

01.  Abnegação. 

02.  Adaptabilidade. 

03.  Afetuosidade. 

04.  Amizade. 

05.  Antiofensividade. 

06.  Autoridade. 

07.  Bibliofilia. 

08.  Caráter. 

09.  Convivialidade. 

10.  Cosmoética. 

11.  Dignidade. 

12.  Exemplarismo. 

13.  Franqueza. 

14.  Honestidade. 

15.  Justiça. 

16.  Pacifidade. 

17.  Prudência. 

18.  Respeito. 

19.  Sinceridade. 

20.  Zooconvivialidade. 
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Atitudes. Concernente a Exemplarismologia, eis por exemplo, 5 áreas promotoras de ati-

tudes sadias do pai junto aos filhos, listadas em ordem alfabética: 

1.  Autossustentação. Orientar desde cedo a necessidade de constituir o próprio sustento 

tanto financeiro quanto bioenergético e parapsíquico. 

2.  Desapego. Incentivar o filho a pensar por si mesmo com base em pesquisas sadias. 

3.  Estudos. Acompanhar a educação formal do filho. 

4.  Família. Promover ambiente conviviológico com atribuição de responsabilidades 

igualitárias e manutenção do ambiente familiar sadio. 

5.  Lazer. Realizar atividades familiares lúdicas, passeios e viagens de férias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pai, indicados para a expansão das abordagens detalhis-

tas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

02.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Convívio  compulsório:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Cuidadologia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Família  consanguínea:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Interrelação  mãe-filha:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Interrelação  pai-filho:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Mãe:  Maternologia;  Neutro. 

11.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Respeito  intrafamiliar:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Saída  da  casa  dos  pais:  Invexologia;  Neutro. 

 

O  EXERCÍCIO  DA  PATERNIDADE  COSMOÉTICA  COM  

FILHOS  E  FILHAS,  DESDE  O  ACOLHIMENTO  NA  TENRA  

IDADE,  FAVORECE  AS  RECOMPOSIÇÕES  E  PROMOVE   
O  CICLO  DA  EVOLUÇÃO  MULTIEXISTENCIAL  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a condição evolutiva proporcio-

nada pela convivência entre pais e filhos? Considera assumir atitude pacificadora caso existam 

malentendidos pendentes? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: Children of the Mist. País: Estados Unidos da América (EUA). 

Data: 1993. Idioma: Inglês; Legendas: Alemão; Espanhol; Inglês; Português (Brasil & Portugal); & Outros. Duração: 
100 min. Gênero: Drama. Cor: Colorido. Direção: John Korty. Produção: Art Seidel; & Bridget Terry. Roteiro: Ru-

dyard Kipling. Figurino: Linda Fisher. Música: Gerald Gouriet. Cinematografia: Edithe Swensen. Elenco: Patrick Ber-

gin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn Whitaker. Distribuição: 
Cinemax; Columbia TriStar Home Vídeo; & Show Times Networks; Filme para a TV. Edição: Jim Oliver. Sinopse: Pai 

enlutado com a perda da filha em acidente automobilístico presenciado por ele encontra caminho de esclarecimento em 

mulher deficiente visual, mas com a capacidade de ver as almas de crianças, incluindo a filha deste pai. Com a ajuda do 
parapsiquismo desta mulher ele tenta buscar explicações enquanto vivencia o luto. 
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P A L Á C I O    D A    P A Z  
( P A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Palácio da Paz é a edificação localizada em Haia, a cidade governamen-

tal holandesa, sede do Tribunal Internacional de Justiça, órgão das Nações Unidas, e da Corte 

Permanente de Arbitragem, hospedando ainda a Academia de Direito Internacional de Haia  

e a biblioteca correspondente, inaugurado em 28 de agosto de 1913, construído no contexto dos 

movimentos em prol do pacifismo na Europa e nas Américas, no final do Século XIX, tornando-

se símbolo do desejo universal da humanidade pela paz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo palácio vem do idioma Latim, palatium, “Palatino; colina de Roma 

onde ficava a moradia imperial”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo paz procede do mesmo idio-

ma Latim, pax, “paz; estado de paz; tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Templo da Paz. 2.  Palacete da Paz. 3.  Domicílio do Direito Interna-

cional. 4.  Sede do Direito Internacional. 5.  Residência da justiça internacional. 

Neologia. As duas expressões compostas Palácio da Paz idealizado e Palácio da Paz 

operante são neologismos técnicos da Paciologia. 

Antonimologia: 1.  Corte Penal Internacional. 2.  Palácio da Justiça de Nuremberg.  

3.  Pentágono. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à implantação da paz mundial. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Megaliber-

dade: paz íntima. Os livros libertam. Megacomunex: esfera celeste. Lei: pacto público. Justiça: 

verdade estrita. Há magistrados absolvedores. 

Ortopensatologia: – “Paz. A paz entre os Seres Humanos é a matéria-prima do futuro 

Estado Mundial”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paz; os pacipensenes; a pacipensenidade; o ho-

lopensene pessoal da autopesquisa paciológica; a autopensenidade para-histórica; o holopensene 

pessoal histórico; os biografopensenes; a biografopensenidade; a conexão pensênica multidimen-

sional; os retropensenes; a retropensenidade; a autopensenização carregada no pen; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a pensenização autodesas-

sediante; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene bélico predominando no ano da 

inauguração do palácio; o holopensene de antivitimização; o holopensene apaziguador; o local de 

poder homeostático influenciando a pensenidade pessoal; o aproveitamento do holopensene paci-

fista instalado previamente por pacifistas históricos; as sincronicidades relacionando o holopense-

ne da paz com locais visitados; a impregnação das energias pacifistas no holopensene pessoal du-

rante e após a visita ao Palácio da Paz; os centros de replicação do holopensene da paz. 

 

Fatologia: o Palácio da Paz (Peace Palace; Vredespaleis; Friedenspalast; Palais de la 

Paix; Palacio de la Paz; Palazzo della Pace; United Nations; International Court of Justice; 

World Court; o Permanent Court of Arbitration; a Hague Academy of International Law; Peace 

Palace Library); a pesquisa da paz iniciada na cidade de Münster, Alemanha, durante itinerância 

conscienciológica; os locais europeus estigmatizados por guerras; as instituições internacionais 

voltadas para a paz; as duas conferências de paz, ocorrendo em 1899 e 1907; o nome oficial de 

Convenção sobre a Resolução Pacífica de Controvérsias Internacionais; a primeira conferência 

de paz sendo proposta pelo czar russo Nicolau II (1868–1918) e o conde Muravyov (1845–1900), 

ministro das Relações Exteriores; as 26 nações participando na primeira conferência de paz; as 44 
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nações dos 57 países soberanos à época participando da segunda conferência; a presença de 256 

diplomatas na segunda conferência; o Brasil sendo representado por Rui Barbosa (1849–1923), 

em 1907; o cheque de US$ 1,5 milhão de doação para a construção do palácio; a construção do 

Palácio da Paz, de 1907 a 1913; os 48.600 trabalhadores japoneses produzindo em 5 anos as tape-

çarias para o salão japonês; a Corte Permanente de Arbitragem, criada em 1899, sendo a mais an-

tiga organização intergovernamental na área de resolução de conflitos internacionais; o início da 

Primeira Guerra Mundial no ano seguinte à inauguração do palácio; a Liga das Nações atuando 

entre 1919 e 1946; o Tribunal Permanente de Justiça Internacional encerrando as atividades du-

rante a ocupação do regime nazista (1940–1945); a carta das Nações Unidas assinada em São 

Francisco, em 26 de junho de 1945; o Tribunal Internacional de Justiça substituindo o Tribunal 

Permanente de Justiça Internacional; o estatuto do Tribunal Internacional de Justiça sendo parte 

integrante da carta das Nações Unidas; o Tribunal Internacional de Justiça sendo o único órgão 

das Nações Unidas sem sede em Nova Iorque; a missão do Tribunal de resolver conflitos jurídi-

cos entre Estados; a emissão de pareceres sobre questões jurídicas apresentadas pela Assembleia 

Geral das Nações Unidas e pelo Conselho de Segurança; a aplicação do Direito Internacional Pú-

blico; o centro de visitantes apresentando exposição permanente sobre a História do movimento 

pacifista e das instituições sediadas no Palácio da Paz; a biblioteca do palácio com acervo prepon-

derante na área do Direito Internacional; a criação da Academia de Direto Internacional de Haia, 

em 1923; os cursos de verão da Academia sendo realizados em julho de cada ano; os estudantes 

do mundo inteiro, participando da summer school, aprofundando-se no Direito Internacional;  

o Rosarium nos jardins do palácio; as duas bandeiras das Nações Unidas à frente do palácio; as  

7 visitas técnicas realizadas ao Palácio da Paz; o cartão de entrada para o Palácio da Paz; o cartão 

da biblioteca do Palácio da Paz; a viagem conscienciológica com “roteiro da paz” iniciando em 

Berlim e terminando no Palácio da Paz; a “chama da paz mundial”, na frente do palácio, rodeada 

por pedras oriundas dos países membros das Nações Unidas; a visita a locais da paz sendo opor-

tunidade valiosa para o intermissivista recuperar cons magnos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático nos locais da paz; 

as condições extrafísicas propícias para a Primeira Guerra Mundial; os trabalhos reurbexológicos 

dos tenepessistas; o alto padrão homeostático de energia em locais onde foram assinados os Tra-

tados de Paz; as conexões com a equipe extrafísica de amparadores especializados em paz; a hi-

pótese de personalidades do movimento pacifista do fim do Século XIX atuando na condição de 

amparadores extrafísicos especialistas em paz; o avanço no estudo multidimensional da reurbani-

zação extrafísica; a leitura das energias do campo permitindo extrair informações transmitidas pe-

la equipex ao pesquisador-visitante; o acoplamento energético com a cadeira do presidente do 

Tribunal Internacional de Justiça; as energias homeostáticas no salão japonês; as extrapolações 

parapsíquicas possibilitando compreensão mais profunda da Paciologia; os postos avançados de 

dimensões extrafísicas evoluídas infiltradas na dimensão intrafísica servindo de fonte de irradia-

ção de energias da paz e fraternidade; a hipótese de o Palácio da Paz ser local de poder para a im-

plementação da paz mundial; a convergência de interesses de conscins e consciexes amparadoras 

servindo de base para os trabalhos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscins pacifistas–megaprojeto assistencial; o sinergis-

mo potente das amizades intermissivistas; a valorização dos talentos individuais no sinergismo 

grupal. 

Principiologia: o princípio da paz entre as nações; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio popular “a união faz a força”; o princípio do exemplarismo grupal (PEG);  

o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da evolução interassistencial nas múltiplas 

dimensões; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o comprometimento teático com o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teática do cultivo da paz íntima; a teoria da recomposição grupocármi-

ca; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: as técnicas de estudo biográfico de pacifistas; as técnicas de reurbanização 

intrafísica; a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica de recuperação dos cons 

magnos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo com o holopensene da 

paz mundial; o voluntariado na Socin durante a crise dos refugiados. 

Laboratoriologia: a docência conscienciológica itinerante enquanto laboratório consci-

encial (labcon). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia. 

Efeitologia: os efeitos holossomáticos pacificadores imediatos durante visita no palácio 

da paz; os efeitos intraconscienciais pacificadores decorrentes da interação com as energias dos 

locais da paz. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das interações energéticas em locais da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo pesquisar-escrever-publicar; o ciclo sementeira intrafísica–colheita 

extrafísica; o ciclo construção-desconstrução-reconstrução. 

Binomiologia: o binômio Pacifismo-Universalismo; o binômio pesquisa pacificadora– 

–reciclagem intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação desarmamento-pacificação; a interação reurbanização ex-

trafísica–pacificação global; a interação Socin pacífica–Sociex avançada. 

Crescendologia: o crescendo Planeta Hospital–Planeta Escola; o crescendo minipeça 

humana–maximecanismo multidimensional interassistencial; o crescendo bairrismo-nacionalis-

mo-universalismo. 

Trinomiologia: o trinômio anticonflitividade–pacificação íntima–desassedialidade;  

o trinômio reurbex–paz mundial–Estado Mundial. 

Polinomiologia: o polinômio alternativas-opções-escolhas-resultados. 

Politicologia: o Paradireito Aplicado. 

Legislogia: a lei máxima da não violência. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a evoluciofilia; a paciofilia; a serenofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Mitologia: a quebra do mito da promoção da guerra para manter a paz. 

Holotecologia: a pacificoteca; a diplomacioteca; a interassistencioteca; a controversiote-

ca; a evolucioteca; a grupocarmoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Paciologia; a Parapoliticologia; a Conflitologia; a Decidologia;  

a Paradireitologia; a Harmoniologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia;  

a Autoparaprocedenciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pacifista; a conscin antibelicista; a conscin desarmamentista;  

a conscin diplomata; a conscin controvertida; a consbel; a consciex amparadora; a consciência 

megafraterna; a minipeça interassistencial; a consciex orientadora evolutiva. 

 

Masculinologia: o nobelista da paz Tobias Michael Carel Asser (1838–1913); o arquite-

to Louis Cordonnier (1854–1938); o pacifista William Stead (1849–1912); o empresário Andrew 

Carnegie (1835–1919); o diplomata Ake Vilhelm Hjalmar Hammarskjöld (1893–1937); o juiz 

Antônio Augusto Cançado Trindade (1947–); o amparador intrafísico; o comunicólogo; o poliglo-

ta; o tocador de obra; o homem de ação; o autexperimentador da Conscienciologia; o reurbaniza-

dor intrafísico; o tenepessista; o parapercepciologista. 
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Femininologia: a nobelista da paz Bertha von Suttner (1843–1914); a rainha Guilhermi-

na da Holanda (1880–1962); a amparadora intrafísica; a comunicóloga; a poliglota; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a autexperimentadora da Conscienciologia; a reurbanizadora intrafísica;  

a tenepessista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sa-

piens pacificator; o Homo sapiens unificator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens an-

tiviolentus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Palácio da Paz idealizado = o ambiente proposto em 1900, a partir de 

discussão entre diplomatas, em função da necessidade de haver local para a Corte Permanente de 

Arbitragem, instituída na primeira conferência de Haia (1899); Palácio da Paz operante = a edifi-

cação construída em Haia, atuando em favor do holopensene da paz através das instituições res-

ponsáveis e conscins frequentadoras do local. 

 

Culturologia: a paracultura da paz em comunexes avançadas; a cultura da mediação;  

a cultura da profilaxia da violência; a cultura da convivialidade pacífica. 

 

Geopolítica. Sob a ótica da Historiologia, a cidade de Haia foi palco de duas conferênci-

as internacionais de paz, tendo papel importante no contexto da Pacifismologia, no fim do Século 

XIX e no início do Século XX. As conferências incluíam negociações sobre o desarmamento, leis 

contra crimes de guerra. Foi debatida a ideia de tribunal internacional de arbitragem obrigatória, 

com finalidade de resolver contendas internacionais. 

Pacifismologia. A intenção de muitos pacifistas da época era estabelecer a paz mundial. 

Embora existissem centenas de associações de paz na Europa e nos Estados Unidos, os pacifistas 

foram chamados por muitos governos e pela sociedade de “lunáticos”. A palavra “pacifismo” ti-

nha conotação negativa. Não havia massa crítica em defesa da paz como existe hoje (Ano-base: 

2016). A guerra era vista por muitos como algo necessário e natural, direito de cada nação. 

Universalismo. Eis alguns exemplos de doação de elementos construtivos e decorativos 

de diferentes países, no Palácio da Paz: granito da Noruega; colunas de mármore e pilastras da 

Itália; mármore da Grécia; tapeçaria da França; vitrais da Inglaterra; porta de ferro da Alemanha; 

esculturas em mármore dos Estados Unidos; grades de bronze da Bélgica; carpetes da Suécia; es-

tátua de mármore da Polônia; tapeçarias do Japão; mogno do Haiti; candelabros da Áustria; tape-

tes da Romênia e da Turquia; grande vaso de jaspe da Rússia; jacarandá do Brasil; madeira fina 

de San Salvador; fonte de água da Dinamarca; estátua da paz da Argentina; vasos antigos da Chi-

na; esculturas do Chile; grande relógio na torre do palácio da Suíça. 

 

Extrafisicologia. Considerando a Parageografia, em correspondência à instituição físi-

ca, sustentando as iniciativas da paz na dimensão humana, está constituída a comunex avançada, 

habitada por equipex de amparadores especializada em reurbanização extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Palácio da Paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auschwitz:  Megaparapatologia;  Nosográfico. 

02. Autodisponibilidade  pacífica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

03. Autopacificação  teática:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04. Crescendo  Pacifismo-Paciologia:  Paciologia;  Homeostático. 
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05. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06. Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07. Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

08. Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Homeostase  Geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

10. Paciologia:  Holopesquisologia;  Homeostático. 

11. Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

12. Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

13. Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  anticonflituosidade-autopacificação:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15. Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

 

AS  EXCURSÕES  PESQUISÍSTICAS  AOS  LOCAIS  DA  PAZ  

POTENCIALIZAM  O  EQUILÍBRIO  HOLOSSOMÁTICO  DOS  

CONSCIENCIÓLOGOS  LÚCIDOS,  PROMOVENDO  HARMONIA  

ÍNTIMA,  ACELERANDO  OS  RESGATES  GRUPOCÁRMICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aproveita os recursos pessoais para fazer visitas 

técnicas aos locais da paz? Quais proveitos evolutivos já obteve através do rapport feito com es-

ses ambientes? 
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1.007, 1.036, 1.047 e 1.268. 

 

A. C. V. 
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P A L A V R A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palavra é a unidade mínima da língua escrita, situada entre 2 espaços em 

branco, ou entre espaço em branco e sinal de pontuação, apresentando letra ou letras com o signi-

ficado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo palavra deriva do idioma Latim, parabola, e este do idioma Grego, 

parabole, “comparação; aproximação”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Manifestação verbal escrita. 2.  Grafema. 

Neologia. Os 2 vocábulos minipalavra e megapalavra são neologismos técnicos da Co-

municologia. 

Antonimologia: 1.  Mímica. 2.  Incomunicação. 3.  Conscienciês. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Palavra  

é poder. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopensenidade; o pen do pensene. 

 

Fatologia: a palavra; a palavra mental; a palavra falada; a palavra escrita; a palavra 

gestual; a palavra certa; a boa palavra; a palavra de gratidão; a palavra terapêutica; a palavra de 

afeto; a palavra digitada; a palavra corporal; o signo; a muleta gráfica; o étimo; o termo; o vocá-

bulo; o grafema; o lexema; o item lexical; a unidade léxica ativa; a locução; a dicção; a expressão; 

a entrada; o verbete; o vocabulário; o glossário; o ementário; o elucidário; o léxico; o panléxico;  

o dicionário; a enciclopédia; o dicionário cerebral sinonímico; o dicionário cerebral analógico 

poliglótico; o jogo de palavras; a palavra de poder falada; a palavra de poder escrita; a palavra- 

-título; a palavra hipnótica; a palavra-mantra; a palavra afim; a palavra incorreta; a palavra al-

ternativa; a má-palavra; o palavrão; a palavra injuriosa; a palavra patológica; a palavra morta;  

a palavra supérflua; a palavrosidade; a verborragia; a breviloquência; o laconismo; o soma; o an-

drossoma; o ginossoma; o laringochacra; a boca; os olhos; a mão; os dedos; a sinonímia; a antoní-

mia; o neologismo; a verpon; o apedeutismo; a erudição; a palavra sesquipedal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Fobiologia: a cacofonofobia; a logofobia; onomatofobia; a verbofobia. 

Holotecologia: a aforismoteca; a glossoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Filologia; a Linguística; a Etimologia; a Arcais-

mologia; a Neologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Priorologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin. 
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Masculinologia: o locutor; o orador; o professor; o tagarela; o matracão. 

 

Femininologia: a telefonista; a locutora; a oradora; a professora; a tagarela; a matracona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orator; o Homo sapiens communicologus; o Homo sa-

piens philologus; o Homo sapiens neologus; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens parapo-

liticologus; o Homo sapiens paradireitologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipalavras = o emprego da telepatia; megapalavras = o emprego da 

verborragia. 

 

Palavras. Sob a ótica da Mentalsomatologia, as pessoas não pensenizam predominante-

mente com imagens, nem energias, nem fatos, nem parafatos e nem, muito menos, com números. 

As pessoas pensenizam com palavras. O pen do pensene – a ideia, a palavra – vem antes do sen  

e do ene. O mais evoluído dos 3 componentes do pensene é, indiscutivelmente, o pen. Por isso,  

o dicionário cerebral é o léxico mais importante para qualquer conscin sadia e lúcida. 

Manipulação. De acordo com a Evoluciologia, o Cosmos é constituído por duas realida-

des: a consciência e a energia. A consciência manipula a energia por intermédio da vontade, da 

intencionalidade, do autodiscernimento e, na prática dia a dia, sempre empregando as palavras. 

 

Taxologia. Pelos conceitos da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 10 áreas de qualificação das palavras: 

01.  Verbo: coloquialismo. 

02.  Discurso: dialética; eloquência; retórica; oratória; Refutaciologia. 

03.  Informação: Comunicologia. 

04.  Livro: gescon; autorrevezamento multiexistencial. 

05.  Conformática: confor; conteúdo e forma. 

06.  Dicionário: tesauro; léxico analógico poliglótico. 

07.  Enciclopédia: cosmovisão intelectual. 

08.  Orismologia: Terminologia; Nomenclatura. 

09.  Tesauro: Comunicologia. 

10.  Verponologia: Heuristicologia. 

 

Unicidade. No contexto da Holomaturologia, o ideal seria haver sempre aquela palavra 

única, específica e mais adequada para definir cada realidade ou objeto. Contudo, em geral tal fa-

to não ocorre, por isso, surgem interpretações errôneas dos significados dos vocábulos. 

 

Categorias. Dentro do universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias ou tipos de palavras, em geral: 

01.  Palavras ambíguas: padrão (padre de estatura elevada) / tipo comum; biscoito (fa-

zer sexo duas vezes) / bolacha. 

02.  Palavras curiosas: Ib; Og (Antroponímia). 

03.  Palavras envilecidas: sagrado; salvacionismo (Teologia). 

04.  Palavras incomuns: categoremática; perplexiva. 

05.  Palavras invariáveis: atlas; cais. 

06.  Palavras-cacófato: bengalinha; foi-se (Cacofonia). 

07.  Palavras-chave: consciência; Cosmoética. 

08.  Palavras-problema: impossível; nunca. 

09.  Palavras raras: desesquizofrenizacionalmente; heteroconsciencioterápico (Ciência). 

10.  Palavras singulares: Conscienciologia; Projeciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palavra, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

2.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Frase  enfática:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

6.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

7.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

SEGUNDO  A  COMUNICOLOGIA,  A  PALAVRA,  SEJA  A  MEN-
TAL  DO  PENSADOR,  A  ORAL  DO  ORADOR  OU  A  ES-

CRITA  DO  ESCRITOR,  É  COMPONENTE  SUPERRELEVANTE  

NA  AÇÃO  GERAL  E  NA  VIDA  PLENA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você faz mais uso da palavra mental, verbal ou escrita? Você é econô-

mico, mais introvertido e comedido, sabendo ouvir, ou perdulário e logorreico no emprego das 

palavras? 

 
Bibliografia  Específica: 
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gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 95, 126, 128, 152, 550 e 651. 
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P A L A V R A - C H A V E  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palavra-chave é aquela capaz de traduzir o sentido global ou a síntese do 

conteúdo do contexto, a fim de torná-lo claro, explicá-lo, identificá-lo e localizá-lo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo palavra provém do idioma Latim, parabola, e este do idioma 

Grego, parabolê, “comparação”. Apareceu no Século XIII. O termo chave deriva também do 

idioma Latim, clavis, “chave; tranca”. Surgiu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Termo-chave; vocábulo-chave. 02.  Expressão-chave; locução-cha-

ve; parapalavra-chave. 03.  Conceito-chave; ideia-chave. 04.  Grafema-chave; grafopensene-cha-

ve; signo-chave; símbolo-chave. 05.  Verbete-chave. 06.  Unitermo. 07.  Descritor. 08.  Palavra 

reservada. 09.  Palavra-síntese. 10.  Código; senha. 

Neologia. As 3 expressões compostas palavra-chave aquisitiva, palavra-chave executiva 

e palavra-chave distributiva são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Palavra inexpressiva. 02.  Expressão díspar. 03.  Conceito diferen-

te. 04.  Ideia deslocada. 05.  Termo comum. 06.  Vocábulo vulgar. 07.  Ideia insignificante.  

08.  Grafema inexpressivo. 09.  Signo secundário. 10.  Palavra nociva; símbolo arcaico. 

Estrangeirismologia: a keyword; a password; a catchword; o status da palavra-chave; 

as pesquisas na Internet; o index term; o descriptor; a reference word. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocomunicabilidade. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Palavra- 

-chave: discurso sintético. Palavra-chave: síntese pensênica. Palavras-chave demarcam 

cognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o logopensene; a logopensenidade. 

 

Fatologia: a palavra-chave; a palavra-chave singular; a palavra-chave plural; a similari-

dade da palavra-chave com a unidade de medida ou de trabalho; a palavra-chave do índice; as 

pesquisas através de palavras-chave; as estratégias de busca da informação; os critérios de indexa-

ção e recuperação de informação; os mapas de acesso à informação; a escolha de palavras-chave; 

a palavra-chave apontando o conteúdo do texto; a densidade da palavra-chave; os descritores; os 

índices de assuntos; as bases de dados; os repositórios de informações; a gestão do conhecimento; 

os vocabulários de conceitos; a entrada; o verbete; o enfoque-chave; o jogo de palavras-chave;  

a palavra-chave repetida no texto do verbete da Enciclopédia da Conscienciologia; o Tesauro da 

Conscienciologia; a experimentação a partir da palavra-chave. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o mantra de retrovidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da compactação; a técnica da comunicabilidade; a técnica da es-

colha das entradas enciclopédicas; a técnica da cosmossíntese; a técnica da taxologia do cosmo-

grama; a técnica de codificação; a técnica da Keyword Stuffing. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Enumerologia: a palavra-chave imperdível na refutação; a palavra-chave certa no mo-

mento certo; a palavra-chave carinhosa sussurrada; a palavra-chave sinônima; a palavra-chave 

antônima; a palavra-chave similar; a palavra-chave-medicamento. 

Binomiologia: o binômio palavra-chave–expressão composta-chave; o binômio pala-

vra-chave–palavra-ônibus; o binômio acepção nova–palavra-chave; o binômio informação ex-

pandida–informação concentrada; o binômio palavra-chave–senha; o binômio palavra-chave– 

–mantra; o binômio ponteiro de busca–pesquisa. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação ideia-linguagem; a interação 

conteúdo-forma. 

Polinomiologia: o polinômio linha-frase-síntese-ênfase; o polinômio intracerebral sub-

léxico-uniléxico-biléxico-poliléxico. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do materpensene; a lei das correspondências. 

Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia. 

Holotecologia: a lexicoteca; a comunicoteca; a analogoteca; a correlacionoteca; a cria-

tivoteca; a metodoteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Refutaciologia; a Filolo-

gia; a Linguística; a Lexicologia; a Lexicografia; a Conformática; a Estilística; a Parapedagogiolo-

gia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens lexicolo-

gus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens philologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palavra-chave aquisitiva = o vocábulo Autocosmovisiologia; palavra- 

-chave executiva = o vocábulo Autocosmoeticologia; palavra-chave distributiva = o vocábulo In-

terassistenciologia. 

 

Brainstorming. Segundo a Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a listagem de 60 categorias de palavras-chave de especialidades da Conscienciologia, colhidas du-

rante o brainstorming desenvolvido durante 45 minutos, com cerca de 70 tertulianos, na tertúlia 

do CEAEC, no dia 01 de janeiro de 2008, com acréscimos posteriores: 

01. Androssomatologia: testosterona (androssoma: unidade de medida). 

02. Assistenciologia: assistido (unidade de medida). 

03. Autenganologia: autofuga. 

04. Autodiscernimentologia:  autodiscernimento. 

05. Autopensenologia: materpensene. 

06. Autopesquisologia: autoconhecimento. 

07. Civilizaciologia: civilização. 

08. Cogniciologia: cognição. 

09. Comunicologia: mensagem (unidade de medida). 

10. Conscienciocentrologia: parceria. 

11. Conscienciometrologia: conscienciograma. 

12. Consciencioterapia: desassim. 

13. Conviviologia: diálogo. 

14. Cosmanálise: cosmograma. 

15. Cosmoconscienciologia: conscienciês (unidade de medida). 

16. Cosmoeticologia: incorruptibilidade (unidade de medida). 

17. Cosmovisiologia: cosmovisão. 

18. Criticologia: omnicrítica. 

19. Desassediologia: autodesassédio. 

20. Despertologia: interassistencialidade. 

21. Duplologia: cumplicidade. 

22. Egocarmologia: ego. 

23. Energossomatologia: EV. 

24. Errologia: erro. 

25. Estilística: estilo. 

26. Evoluciologia: autossuperação. 

27. Experimentologia: autovivência. 

28. Ginossomatologia: estrogênio (ginossoma: unidade de medida). 

29. Heuristicologia: heureca. 

30. Holomaturologia: holomaturidade. 

31. Holorressomatologia: seriéxis. 

32. Homeostaticologia: cipriene. 

33. Infocomunicologia: interatividade. 

34. Interassistenciologia: minipeça. 

35. Intermissiologia: Curso Intermissivo (CI; unidade de medida). 

36. Intrafisicologia: soma. 

37. Mentalsomatologia: razão. 

38. Mnemossomatologia: engrama. 

39. Omnicogniciologia: primopensene. 
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40. Parabiologia: Paragenética. 

41. Paracerebrologia: paracérebro. 

42. Paradiplomacia: intercompreensão. 

43. Parafenomenologia: parafenômeno (unidade de medida). 

44. Parageneticologia: Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

45. Parageografologia: comunex. 

46. Para-Historiografologia: autorretrocognições. 

47. Paraneurologia: parassinapses. 

48. Parapatologia: autassédio. 

49. Parapedagogiologia: megatares. 

50. Paraprocedenciologia: intermissão. 

51. Paraprofilaxiologia: autencapsulamento. 

52. Parassemiologia: paradiagnóstico. 

53. Parassistenciologia: tenepes. 

54. Pensenologia: pensene (unidade de medida). 

55. Policarmologia: egocídio. 

56. Proexologia: compléxis. 

57. Projeciologia: projetabilidade lúcida (PL). 

58. Recexologia: reciclagem intraconsciencial (recin; unidade de medida). 

59. Serenologia: megaeutimia. 

60. Somatologia: Genética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palavra-chave, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Técnica  dos  atos  /  fatos  /  parafatos:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DA  PALAVRA-CHAVE  É  O  PRIMEIRO 

PASSO  INTELIGENTE  PARA  INICIAR,  RACIONALMENTE, 
A  GRANDE  PESQUISA  EM  QUALQUER  CAMPO  DE  IN- 
VESTIGAÇÃO  LÚCIDA  DA  AUTOCONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está de acordo com as palavras-chave relativas 

às especialidades da Conscienciologia? Tem alguma outra expressão para propor ou substituir? 
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Boitempo Editorial; São Paulo, SP; 2007; páginas 107 e 108. 
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P A L A V R A    E N V I L E C I D A  
( A R C A I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palavra envilecida é o vocábulo de uso atualmente aviltador ou deslus-

trador da comunicação racional e cosmoética, devendo ser obviamente evitada e substituída por 

quem deseja aperfeiçoar a própria comunicabilidade técnica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo palavra provém do idioma Latim, parábola, e este do idioma 

Grego, parabolê, “comparação”. Apareceu no Século XIII. O termo envilecer vem do mesmo 

idioma Latim, invilesco, “tornar vil; aviltar; rebaixar”. Os vocábulos envilecer e envilecida surgi-

ram no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Palavra arcaica. 2.  Arcaísmo. 3.  Vocábulo anacrônico. 4.  Termo 

obsoleto. 5.  Termo antiquado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo envilecimen-

to: envilecedor; envilecedora; envilecer; envilecida; envilecido. 

Neologia. As duas expressões compostas palavra envilecida simples e palavra envileci-

da complexa são neologismos técnicos da Arcaismologia. 

Antonimologia: 1.  Palavra moderna. 2.  Neologismo. 

Estrangeirismologia: o status da palavra-chave; o slogan. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades nas comunicações interconscienciais racionais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade racional; os paleopensenes;  

a paleopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; 

os orismopensenes; a orismopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os didactopensenes; a didactopenseni-

dade; o holopensene associado a cada vocábulo; a fôrma holopensênica da palavra. 

 

Fatologia: a palavra envilecida; a Seção Arcaismologia da Enciclopédia da Conscien-

ciologia; o desvirtuamento do sentido primário do vocábulo; a dissociação do significado origi-

nal; a minimização do conceito; a banalização do uso cotidiano; a generalização sem critério;  

a saturação expositiva nas mídias; a impregnação ideológica; a associação temática desmoraliza-

da; a atribuição cultural pejorativa; a palavra antiga rançosa; a expressão ultrapassada; a destitui-

ção do poder esclarecedor; a perda da eficácia comunicativa; a demanda pela criação de neologis-

mos; as palavras geradoras de resistência em larga faixa de leitores e pesquisadores; o emprego 

abusivo das palavras no demagogismo religioso, teológico, iniciático e angiológico; a exigência 

da cunhagem de neologismos técnicos no universo da Orismologia Conscienciológica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as evocações extrafísicas derivadas da verbalização de certas pa-

lavras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de existir a palavra mais adequada para exprimir determi-

nado conceito; o princípio tarístico de pesar as próprias palavras. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção do vocabulário 

pessoal. 

Tecnologia: as técnicas da comunicabilidade; a técnica do confor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito desinformador da palavra envilecida. 

Ciclologia: o ciclo de vida das palavras. 

Enumerologia: a palavra desgastada; a palavra vulgarizada; a palavra mistificada;  

a palavra ridicularizada; a palavra corrompida; a palavra desacreditada; a palavra estigmatizada. 

Binomiologia: o binômio palavra-chave–expressão composta-chave; o binômio acepção 

nova–palavra-chave; o binômio (dupla) comunicador-ouvinte; o binômio (dupla) autor-leitor;  

o binômio (dupla) professor-teletertuliano. 

Interaciologia: a interação palavrões–assediadores extrafísicos; a interação problemá-

tica autorretrocognição-Arcaismologia; a interação análise-síntese; a interação ideia-lingua-

gem; a interação conteúdo-forma. 

Crescendologia: o crescendo expressão desgastada–resgate de expressão. 

Trinomiologia: o trinômio neofilia-Neologia-Heuristicologia. 

Polinomiologia: o polinômio linha-frase-síntese-ênfase; o polinômio intracerebral sub-

léxico-uniléxico-biléxico-poliléxico; o polinômio significado-significante-signo-significância. 

Antagonismologia: o antagonismo palavra esclarecedora / palavra envilecida; o anta-

gonismo palavra regenerável / palavra irregenerável. 

Paradoxologia: o paradoxo da palavra capaz de desvalorizar todo o texto. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço comunicativo; a lei das correspondências. 

Filiologia: a criteriofilia; a verbofilia; a neofilia; a comunicofilia; a evoluciofilia; a auto-

didaticofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a cacofonofobia; a logofobia; a verbofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a lexicoteca; a comunicoteca; a analogoteca; a correlacionoteca; a cria-

tivoteca; a didaticoteca; a glossoteca. 

Interdisciplinologia: a Arcaismologia; a Passadologia; a Anteriorologia; a Conformáti-

ca; a Filologia; a Linguística; a Lexicologia; o Poliglotismo; a Neologia; a Tesaurologia; a Oris-

mologia; a Terminologia; a Estilística; a Comunicologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Parapedagogiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência comunicadora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agente da tares. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agente da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbosus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens lexicolo-

gus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens communicolo-

gus; o Homo sapiens neologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palavra envilecida simples = a palavra amém; palavra envilecida comple-

xa = a palavra hierofanta. 

 

Culturologia: a cultura erudita; a Multiculturologia da Neologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Arcaismologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 pala-

vras envilecidas pelos empregos ou acepções espúrias nas fantasias das iniciações místicas ultra-

passadas, através dos séculos, e hoje descartáveis a fim de se evitar malentendidos ante a Orismo-

logia, ou as aplicações racionais da Terminologia Lógica, segundo o Tesauro da Consciencio-

logia: 

01.  Alquimia. 

02.  Amém. 

03.  Anima. 

04.  Anjo. 

05.  Arcanjo. 

06.  Astrologia. 

07.  Caduceu. 

08.  Circumambulação. 

09.  Contemplação. 

10.  Demiurgo. 

11.  Eucaristia. 

12.  Geomantria. 

13.  Grimório. 

14.  Hermeticismo. 

15.  Hexagrama. 

16.  Hierofante. 

17.  Invocação. 

18.  Magus. 

19.  Neófito. 

20.  Oculto. 

21.  Pentáculo. 

22.  Querubim. 

23.  Rosacruz. 

24.  Sincretismo. 

25.  Talismã. 

26.  Taumaturgia. 

27.  Telesma. 
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28.  Teurgia. 

29.  Transmutação. 

30.  Zoroastrismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palavra envilecida, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Conceito:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

05.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Palavra-chave:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

12.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

AS  PALAVRAS  ENVILECIDAS  ATRAVANCAM  A  RECICLA-
GEM  DAS  IDEIAS  E  O  ABERTISMO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  

AGORA  EMPENHADA  NA  CONSECUÇÃO  DAS  GESTAÇÕES  

CONSCIENCIAIS  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe evitar as palavras envilecidas? Você esco-

lhe criteriosamente as palavras para redigir? 
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P A L A V R A    T E R A P Ê U T I C A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palavra terapêutica é a expressão composta empregada, em sentido lato, 

para designar o pensene conciso, de caráter verbal, gráfico, imagético, performático, mímico, 

mental ou telepático, capaz de desencadear viragem, para melhor, do padrão pensênico da consci-

ência alvo da assistência, pelo efeito pontual de aliviar ou esclarecer aspecto sustentador de con-

flito intraconsciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo palavra provém do idioma Latim, parabola, e este do idioma Gre-

go, parabole, “comparação; aproximação”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo terapêutico proce-

de do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de 

therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Palavra-medicamento. 02.  Pensene terapêutico. 03.  Pensene assis-

tencial empático. 04.  Pensene desanuviador. 05.  Palavra balsâmica. 06.  Palavra alentadora; pen-

sene reanimador. 07.  Esclarecimento oportuno. 08.  Palavra desassediante. 09.  Comentário edifi-

cador. 10.  Palavra sábia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo palavra: 

megapalavra; minipalavra; neopalavra; palavração; palavrada; palavrado; palavragem; pala-

vrão; palavreado; palavreador; palavrear; palavreira; palavreiro; palavrejar; palavrinha; pala-

vrório; palavrosidade; palavroso; parapalavra; pseudopalavra. 

Neologia. As duas expressões compostas palavra terapêutica consoladora e palavra te-

rapêutica esclarecedora são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Palavra tóxica; palavra-veneno. 02.  Comentário malévolo; palavra 

nociva. 03.  Pensene assediante; pensene intrusivo. 04.  Palavra repressora. 05.  Palavra manipula-

dora. 06.  Palavra melíflua. 07.  Palavra evasiva. 08.  Observação supérflua; palavra vazia.  

09.  Comentário irônico. 10.  Palavrão. 

Estrangeirismologia: a force transformatrice das palavras; o energetic stimulus associa-

do à palavra; o amazing help; as hotlines para atendimento a suicidas potenciais; o insight renova-

dor heteropatrocinado; a habilidade em identificar o modus operandi do assistido; o link com  

o amparo extrafísico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do autodesempenho interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares pertinentes ao tema: – Palavras 

salvam vidas. Palavras iluminam cabeças. Dosemos nossas palavras. 

Coloquiologia. Eis consenso popular a respeito do poder das palavras: – Palavras curam 

e palavras matam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da benignidade; os fraternopensenes; a fraterno-

pensenidade; os propensenes; a propensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os intrapensenes; a intrapenseni-

dade; os grafopensenes; a grafopensenidade; o desassombramento holopensênico. 

 

Fatologia: a palavra terapêutica; o estímulo cognitivo; o estímulo extrapauta; a palavra 

instigante escutada em interlocução participativa; a palavra elucidadora subliminar no bate-papo 

casual; a palavra na medida justa captada de interlocução paralela; a palavra curativa embutida na 

conversa revigorante; o diálogo desassediante; a neoinformação obtida em sala de aula; a neoideia 
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nascida a partir da leitura; a orientação fornecida pelo médico ou psicólogo; a palavra acessada na 

mídia; o aforismo; o megapensene trivocabular; a pensata; a subjetividade da função terapêutica 

das palavras; a capacidade de sintonia intelectual e emocional entre as pessoas; as peculiaridades 

de cada interação; a ultrapassagem das barreiras comunicativas; o senso de perspectiva do assis-

tente; a atenção às singularidades das consciências; o reconhecimento da oportunidade de ajudar; 

a autoprontidão interassistencial; a deixa evolutiva; a escolha das palavras; o uso preciso da se-

mântica qualificando a assistência; a palavra metafórica facilitadora da compreensão do conteúdo; 

a palavra mentalsomática; o aviso providencial; o esclarecimento em cima do lance; a advertência 

feita por quem enxerga mais longe; a fraternidade evidenciada no ato de saber ouvir e saber falar; 

o ato de abrir espaço à palavra do outro; a escuta do desabafo; a expressão facial empática; a face 

amiga; o companheirismo esclarecedor nos momentos de crise; o compartilhamento das autex-

periências; o ato de informar e não doutrinar; o tom da voz humana modulando a assistência;  

o tom de otimismo; o bom-tom; a ausência de censura; a educação social; a gentileza; o “bom 

dia!”; o “obrigado!”; a sinceridade serena; o realismo dos fatos até as últimas consequências; os 

histrionismos calculados; a irreverência cosmoética; o poder da palavra na Impactoterapia Cos-

moética; a possível reação inicial do assistido de rechaço à tares; o vislumbre da neoperspectiva 

proporcionado ao assistido; a pacificação íntima consequente à identificação de nova peça do 

quebra-cabeça trafarino; o alívio das emoções propiciando a reflexão; o oxigênio puro para a re-

tomada do fôlego; a gasolina azul potencializadora das renovações; a percepção de trabalho feito 

por parte do assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o acoplamento energético; a assim e desassim; a leitura parapsíqui-

ca da demanda assistencial do interlocutor; a leitura de campo em sala de aula; o amparo extrafí-

sico indireto; a mensagem telepatizada pelo amparador do assistido; a palavra autoterapêutica fru-

to de inspiração extrafísica; o estímulo energético pela palavra desencadeador da crise de cresci-

mento; a iscagem extrafísica assistencial decorrente da intervenção verbal ou escrita; o soergui-

mento do ânimo do assistido predispondo-o à atuação do amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo disponibilidade assistencial–autodiscernimento; o siner-

gismo animismo-parapsiquismo. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio evolutivo da megafraterni-

dade; o princípio da beneficência; o princípio do menos doente assistir ao mais doente; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio coloquial; o princípio autoterapêutico do “isso 

não é para mim”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à comunicação interassis-

tencial; o código duplista de Cosmoética (CDC) na vida cotidiana; o código grupal de Cosmoéti-

ca (CGC) vivenciado nos contatos multidimensionais. 

Teoriologia: o 1% de teoria embasando os 99% de vivência; a teoria do amparo inter-

consciencial. 

Tecnologia: a técnica da escuta assistencial; as técnicas da interlocução; as técnicas de 

abordagem consciencial; a técnica do diálogo desassediante; as técnicas psicoterápicas; as técni-

cas consciencioterápicas; a técnica do morde e assopra; a técnica da escrita terapêutica; a técni-

ca de viver em grupo. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); os voluntários do Centro de Valorização da Vida (CVV), Or-

ganização Não Governamental (ONG) fundada no Brasil em 1962. 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da 

Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório consciencioló-

gico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24499 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desassediolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisí-

vel da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito transformador da palavra terapêutica; os efeitos diversos das mes-

mas palavras sobre diferentes consciências; o efeito da força presencial do assistente na realiza-

ção da tares; o efeito bumerangue da interassistencialidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela palavra terapêutica; a fixação 

de neossinapses favorecida pela palavra terapêutica. 

Ciclologia: o ciclo assistente-assistido; o ciclo alternante falante-ouvinte; o ciclo mo-

mento de falar–momento de ponderar; o ciclo leitura do autor–leitura do leitor. 

Enumerologia: a palavra proferida; a palavra escutada; a palavra redigida; a palavra li-

da; a palavra subentendida; a palavra interpretada; a parapalavra. O esclarecimento definitivo;  

o esclarecimento dosado; o esclarecimento ímpar; o esclarecimento incogitado; o esclarecimento 

insinuante; o esclarecimento relâmpago; o esclarecimento sintético. 

Binomiologia: o binômio compreender–fazer-se compreender. 

Interaciologia: as interações interassistenciais; a interação empática emissor-receptor; 

a interação amparador extrafísico–conscin assistente–conscin assistida; as interações sociais 

amigáveis; as interações interpessoais aparentemente casuais; as interações profissionais; as in-

terações conflituosas solucionadas pela diplomacia. 

Crescendologia: o crescendo consolar-esclarecer. 

Trinomiologia: o trinômio palavra energética–palavra fraterna–palavra sábia. 

Polinomiologia: o polinômio palavra certa–pessoa certa–hora certa–local certo; o poli-

nômio predisposição assistencial–intencionalidade sadia–autolucidez–hiperacuidade pessoal. 

Antagonismologia: o antagonismo poder da palavra / poder pela palavra; o antagonis-

mo esclarecimento subliminar / esclarecimento explícito; o antagonismo efeito terapêutico fugaz 

/ efeito terapêutico persistente; o antagonismo linguagem denotativa / linguagem conotativa;  

o antagonismo fala gentil / fala melíflua; o antagonismo bom humor / sarcasmo; o antagonismo 

histrionismo cosmoético / agressividade; o antagonismo palavra suave / palavra forte; o antago-

nismo bombeiro / incendiário; o antagonismo altruísmo / egoísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de poucas palavras poderem desencadear mudança pensê-

nica de monta na consciência predisposta; o paradoxo da inconsciência do locutor na intermedi-

ação do límpido esclarecimento ao interlocutor. 

Politicologia: a terapeuticocracia; a homeostaticocracia; a assistenciocracia; a argu-

mentocracia; a discernimentocracia; a meritocracia; a exemplocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à antipusilanimidade assistencial; a lei da afi-

nidade; a lei da sincronicidade; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade;  

a lei da megafraternidade; a lei da ação e reação. 

Filiologia: a verbofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a coerenciofilia; a verbaciofilia;  

a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a pedagogoteca; a pen-

senoteca; a nosoteca; a psicopatoteca; a psicossomatoteca; a aforismoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Maxifraternologia; a Homeostaticologia; 

a Conviviologia; a Intencionologia; a Ortopensenologia; a Comunicologia; a Coloquiologia;  

a Autodiscernimentologia; a Autoparapercucienciologia; a Conflitologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o interlocutor; o amigo; o colega; o desconhecido; o terapeuta; o aco-

plamentista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comu-
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nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o amparador intrafisico; o amparador 

extrafísico; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o verbetógrafo; o tertuliano; o tele-

tertuliano; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a interlocutora; a amiga; a colega; a desconhecida; a terapeuta; a acopla-

mentista; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a conviviólo-

ga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a amparadora intrafisica; a amparadora ex-

trafísica; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a verbetógrafa; a tertuliana; a te-

letertuliana; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapi-

ens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens coadjutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palavra terapêutica consoladora = a de efeito aliviante ou paliativo do 

conflito intraconsciencial; palavra terapêutica esclarecedora = a de efeito decisivo, intervindo na 

raiz do conflito intraconsciencial e orientando a recin. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade solidária; a cultura da intercompreensão;  

a cultura da autenticidade pautando as relações conscienciais comunicativas; a cultura da amiza-

de sadia; a cultura da doação; a cultura da evolução consciencial; a cultura da Paradidaticolo-

gia; a cultura parapsíquica. 

 

Taxologia. Segundo a Lucidologia, eis duas categorias de palavras terapêuticas citadas 

em ordem decrescente de relevância: 

1.  Consciente: causal; calculada; refletida; exige know-how maior do assistente. 

2.  Inconsciente: casual; espontânea; impercebida pela conscin assistente ou reconhecida 

a posteriori pelo desdobramento dos fatos e parafatos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 10 condições passíveis de serem vivenciadas pela consciência assistente, por ocasião do 

emprego consciente da palavra terapêutica: 

01.  Afinidade: a evidenciação do vínculo assistido-assistente. 

02.  Amparabilidade: a mediação do diálogo amparador extrafísico–amparando. 

03.  Empatia: a consideração da perspectiva do assistido sobre o autoconflito. 

04.  Exemplarismo: a disponibilização do labcon pessoal. 

05.  Intencionalidade: a benignidade pessoal fundamentando as palavras. 

06.  Isenção: o desprendimento; a imparcialidade. 

07.  Logicidade: a demonstração lógica dos fatos e / ou parafatos subliminares ao con-

flito. 

08.  Parapercuciência: a intervenção aguda no busílis do problema. 

09.  Sinceridade: a autenticidade do exposto ao assistido. 

10.  Teática: a energia da vivência pessoal impregnada nas palavras. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palavra terapêutica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Binômio  empatia-assertividade:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conversa  revigorante:  Coloquiologia;  Homeostático. 

07.  Diálogo  desassediante:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Estímulo  extrapauta:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  PALAVRA  TERAPÊUTICA  É  HETERESTÍMULO  EMPÁTICO  

PROPÍCIO  AO  DESANUVIAMENTO  DA  INTRACONSCIENCIA-
LIDADE  MORTIFICADA,  FAVORECENDO  RENOVAÇÕES  PA-
RASSINÁPTICAS  DECISIVAS  NA  CONSCIÊNCIA  ASSISTIDA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é lúcido(a) quanto ao poder interassistencial das 

palavras? Você é mais emissor(a) ou receptor(a) de palavras terapêuticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 158 e 159. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 72. 
 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Dockhorn, Carolina Neumann de Barros Falcão; & Werlang, Blanca Susana Guevara; Programa CVV: 

Prevenção do Suicídio no Contexto das Hotlines e do Voluntariado; Artigo; Revista Textos & Contextos; Semestrário; 

Porto Alegre, RS; Vol. 7; N. 2; Julho-Dezembro; 2008; páginas 183 a 198; Seção: Garantia do Direito à Saúde na Aten-
ção em Saúde Mental; 2 E-mails; 1 enu.; 26 refs.; 6 webgrafias; disponível em: <http://www.nhu.ufms.br/Bioetica/Textos-

/Preven%C3%A7%C3%A3o%20ao%20Suic%C3%ADdio/CVV.pdf>; acesso em: 04.02.13; ISSN 1677-9509. 

 

C. B. 
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P A L C O    E X I S T E N C I A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O palco existencial é o ambiente intrafísico no qual a conscin desenvolve  

a vida humana ou a proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra palco provém do idioma Italiano, palco, “estrado; plano”, deriva-

da do idioma Longobardo, balk, “viga; trave”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial pro-

cede do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Palco evolutivo. 02.  Cenário existencial. 03.  Cenário evolutivo.  

04.  Ambiente vital; meio existencial. 05.  Atmosfera existencial. 06.  Clima existencial. 07.  Es-

fera existencial. 08.  Espaço existencial. 09.  Teatro evolutivo. 10.  Holopensene pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo palco: holo-

palco; megapalco; minipalco; palcofilia; palcofobia. 

Neologia. As 4 expressões compostas palco existencial, palco existencial infantil, palco 

existencial adolescente e palco existencial adulto são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Palco extrafísico. 02.  Cenário extrafísico. 03.  Parapalco existen-

cial. 04.  Parapalco evolutivo. 05.  Ambientex. 06.  Hiperespaço. 07.  Dimensão extrafísica.  

08.  Comunex. 09.  Holopensene grupal. 10.  Sociex. 

Estrangeirismologia: o lifetime; o before the footlights; o downstage; o byplay; as per-

formances da conscin; o fisiopodium; os campi da vida evolutiva; o Administrarium; o Convi-

viarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas em relação ao espaço vital ou à Proxêmica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do desenvolvimento da autoproéxis; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: o palco existencial; o palco da vida; o palco evolutivo; o espaço vital da vida 

humana; a esfera social da pessoa; o palco de emoções; a base intrafísica da autoproéxis; a ener-

gosfera intrafísica; o palco de realizações proexológicas; a Natureza; o Teatro-escola da Terra;  

o Teatro-hospital da Terra; o pátio da Megaescola Terrestre; a territorialidade experimental; a pai-

sagem existencial; o cosmorama da intrafisicalidade; o clima da convivialidade; o panóptico da 

vida pessoal; o território autoproexológico; o cenário da autoproéxis; a mãe na condição de dire-

tora de cena; o ato triunfal da chegada do recém-nascido; as fixações psicofísicas; os domicílios 

pessoais durante a vida intrafísica; as residências; os locais das fixações intrafísicas; os palcos 

giratórios; os palcos transportáveis; as plateias humanas mutáveis; a arena da luta consigo mes-

mo; o ringue da Autoconscienciometrologia; a antecena do momento evolutivo; os múltiplos lu-

gares da memória durante a vida; os estrados; as plataformas; as tribunas; os pódios; os palan-

ques; os proscênios; a ribalta; o tablado; a Cenografia; a Teatrologia; o pano de boca doméstico; 

os bastidores; o camarim; as coxias; o cenário solene; o cenário dramático; o cenário operístico;  

o cenário trágico; o cenário simples; o cenário grandioso; o histrionismo; a sequência das cenas 

existenciais; a conscin na condição de atriz evolutiva; a cena; o ato de pisar a cena; o ato de rou-

bar a cena; a vivência de possuir o papel; o papel-título; a ponta; a pontinha; o rábula; a carapuça; 

o personagem; a figura dramática; a persona; a entrada; a fala; a caraterização; a criação do papel; 

a criação do tipo; a interpretação a impostação; a máscara; o jogo cênico; o ato de ensaiar; o de-
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sempenho evolutivo; a sobreatuação; o ato de contracenar; o protagonismo explícito; o figurão;  

o deuteragonista; o tritagonista; o astro; a estrela; o artista perfomático; o performer; o gracioso;  

o comediante; o bufão; o característico; o caricato; o coadjuvante; o comparsa; o dublê; o galã;  

o ponto; o apontador; o presilheiro; o leading man; o understudy; o screen test; a condição do in 

character; a condição do out of character; o physique du rôle; o typecast; os dramatis personae; 

o fluff; o spin-off; as representações autênticas; as mudanças de cenários ou residências; a biogra-

fia geopolítica; a cosmovisão pessoal; os precursores mentaissomáticos da personalidade humana; 

os espaços públicos; as irradiações dos trabalhos pessoais; o caquear taquipsíquico da conscin lú-

cida; o brilho fugaz do palco iluminado; a pequena vida de cada dia; as marcas intrafísicas da tra-

jetória proexológica; os triunfos do ser desperto nos palcos da vida evolutiva; o holopalco do 

Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; a peça domiciliar das práticas 

da tenepes; o buraco do ponto do amparador extrafísico de função; o domicílio fixador da ofiex 

(oficina extrafísica) pessoal; as plateias extrafísicas mutáveis; o camarote extrafísico do evolu-

ciólogo do grupocarma; a contracena dos assediadores extrafísicos; a ressoma como sendo a volta 

ao palco da vida; a fôrma holopensênica; os autorrevezamentos multiexistenciais; o Homo sa-

piens serenissimus na condição de modelo evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da química entre os atores evolutivos afins. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o palco existencial interassistencial da Instituição Conscienciocêntri-

ca (IC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conviviólogos. 

Efeitologia: os efeitos dos atos da pessoa na vida humana. 

Enumerologia: o palco existencial material; o palco existencial extrafísico; o palco 

existencial infantil; o palco existencial da invexibilidade; o palco existencial da autoproéxis;  

o palco existencial da maturidade; o palco existencial final (quarta idade). 

Binomiologia: o binômio palco-plateia. 

Interaciologia: a interação ator-espectador. 

Polinomiologia: o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia. 

Antagonismologia: o antagonismo cidadania / conscin universalista; o antagonismo 

palco energético / campo de concentração. 

Paradoxologia: o paradoxo do palco existencial excelente da conscin atriz canastrona. 

Politicologia: a diversidade dos espaços públicos no ambiente democrático. 

Legislogia: a lei do maior esforço da conscin no palco existencial. 

Filiologia: a sociofilia; a palcofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a palcofobia. 

Holotecologia: a convivioteca; a sociologicoteca; a geografoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Holopenseno-

logia; a Memoriologia; a Biografologia; a Geopoliticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; 

a Conscienciocentrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin-cobaia; o público do cenário existencial; a conscin dirigente do 

espetáculo existencial; a conscin-canastra; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o protagonista evolutivo;  

o coadjuvante evolutivo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a protagonista 

evolutiva; a coadjuvante evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens palcophilicus; o Homo sapiens humanus; o Homo sa-

piens materialis; o Homo sapiens terrenus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens convi-

vens; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palco existencial infantil = o do início da fase preparatória da proéxis; 

palco existencial adolescente = o do início da vivência da técnica da invexibilidade; palco exis-

tencial adulto = o da consecução plena da programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da intrafisicalidade evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o palco existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alcova  blindada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
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09.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

NENHUMA  CONSCIN  LÚCIDA  ESCAPA  DO  IMPERATIVO 
DE  PESQUISAR  DETIDAMENTE  O  PRÓPRIO  PALCO  

EXISTENCIAL  E  OS  AUTODESEMPENHOS,  NA  RIBALTA 
DA  VIDA,  EM  FUNÇÃO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Qual o palco existencial no qual você, leitor ou leitora, executa atual-

mente as manifestações pensênicas? O infantil, o adolescente ou o adulto? 
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PA L E S T R A    IN T E R N AC I O N A L    ONL I N E    DE    CO N S C I E N CI O L O GI A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palestra internacional online de Conscienciologia é a apresentação gra-

tuita de temas conscienciológicos utilizando plataformas digitais com o intuito de alavancar a di-

vulgação da Ciência em diferentes idiomas e alcançar consciências residentes em diversos países. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo palestra vem do idioma Grego, palaístra, “lugar onde se faz 

exercícios de luta; escola”. Surgiu no Século XVII. O termo internacional deriva do idioma 

Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. Apareceu em 1858.  

A palavra online do idioma Inglês é constituída pela preposição on, “em; sobre” e pelo substanti-

vo line, “linha; fila”, significando “conectado a; servido por ou disponível através de 1 sistema, 

especialmente computacional ou de telecomunicações; feito enquanto conectado a 1 sistema”. 

Surgiu, no idioma Português, em 1950. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, consci-

entia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; sen-

so íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O ele-

mento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Palestra internacional virtual tarística. 2.  Palestra universalista 

online. 3.  Palestra cosmopolita virtual conscienciológica. 4.  Live universalista conscienciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo palestra: 

palestrador; palestrante; palestrar; palestrear; palestreiro; paléstrico; palestrita; palestrofilá-

cio; parapalestra; parapalestrante. 

Neologia. As 4 expressões compostas palestra internacional online de Conscienciologia, 

palestra internacional online lusofônica de Conscienciologia, palestra internacional online 

anglofônica de Conscienciologia e palestra internacional online hispanofônica de Conscien-

ciologia são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Palestra internacional taconista. 2.  Doutrinação internacional online. 

3.  Live religiosa. 

Estrangeirismologia: o update tecnológico; a conference call; o host; o chat online;  

o workshop online; o webinar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicação com intermissivistas provenientes de diversas culturas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Inglês: idio-

ma universal. Idioma: ponte cultural. 

Coloquiologia: o bate-papo virtual conscienciológico. 

Citaciologia. Eis 3 citações para reflexão sobre o tema: – A tecnologia é apenas uma 

ferramenta. Em termos de fazer as crianças trabalharem juntas e motivá-las, o professor é o mais 

importante (Bill Gates, 1955–). Uma língua diferente é uma diferente visão da vida (Frederico 

Fellini, 1920–1993). Normalmente, levo mais de 3 semanas para preparar um bom discurso 

improvisado (Mark Twain, 1835–1910). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene interassistencial; o holopensene universalista; os poligloto-

pensenes; a poliglotopensenidade; os comunicopensenes; a comunicopensenidade; os didacto-

pensenes; a didactopensenidade; os diplomaticopensenes; a diplomaticopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os globopensenes; 

a globopensenidade. 
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Fatologia: a palestra internacional online de Conscienciologia; o planejamento das datas 

e horários; o convite aos palestrantes; a cooperação e parcerias entre as Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a definição dos temas das palestras observando o idioma em questão; o entendi-

mento das necessidades do público-alvo; a preparação da palestra; o trabalho de divulgação da 

live; o poster de divulgação; as mídias sociais como veículos de propagação e realização do even-

to; as postagens nos grupos de mensagens instantâneas; a revisão prévia do material didático; os 

planos de contingência em caso de problemas técnicos; a monitoria do evento; a recepção do pa-

lestrante; a coordenação das atividades do palestrante, mediador, monitoria e equipe técnica,  

a partir do aspecto de internacionalização do evento; a configuração dos equipamentos de infor-

mática; o acolhimento conscienciocêntrico virtual aos alunos; a mediação da palestra; as pergun-

tas da audiência; a tares sem fronteiras; o respeito ao limite dos assistidos; a divulgação de Insti-

tuições Conscienciocêntricas e cursos durante a atividade; a infraestrutura para realização do 

evento de caráter internacional; as exposições conclusivas da conferência; a reunião de avaliação 

do evento entre palestrante e equipe. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as aulas e palestras 

extrafísicas; as projeções lúcidas conjuntas da equipe da palestra; a assim; a desassim; os banhos 

energéticos; a mobilização básica de energias (MBE) antes do início da palestra; o campo parape-

dagógico; a atuação da equipex na formação de campos energéticos nos diversos locais do globo; 

a mudança na composição da equipex em função da localização geográfica das conscins a serem 

assistidas; o parafato das energias não serem limitadas pela distância; a tenepes como peça-chave 

da preparação e sustentabilidade dos eventos; as inspirações provenientes dos amparadores extra-

físicos durante a palestra; a atuação da equipe extrafísica em processos de desassédio; a iscagem 

lúcida; os grupos extrafísicos antagônicos ao tema apresentado gerando contrafluxo; as mudanças 

de campo percebidas no processo dinâmico de entrada e saída das conscins do evento online. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ideias conscienciológicas; o sinergismo entre cultu-

ras; o sinergismo palestrante-tradutor; o sinergismo palestrante–público assistido; o sinergismo 

equipin-equipex; o sinergismo palestrante-audiência; o sinergismo comunicação-paracomunica-

ção; o sinergismo apresentação-debate; o sinergismo tares–amparo de função. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio “ninguém evolui sozinho”;  

o princípio “quem sabe ensina”; o princípio da comunicação cosmoética; o princípio da mega-

fraternidade; o princípio da paradiplomacia; o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) da equipe da palestra. 

Teoriologia: a teoria da inseparabilidade grupocármica; a teoria do paradigma consci-

encial; a teoria da recuperação de cons; a teoria das cláusulas pétreas da proéxis; a teoria da 

maxiproéxis; a teoria da policarmalidade; a teática da tares; a teática da comunicação conscien-

ciológica. 

Tecnologia: a técnica para a formação de professores de Conscienciologia; as técnicas 

de apresentação de Dempsey (1954–). 

Voluntariologia: a capacitação tecnológica dos voluntários internacionais; o volunta-

riado na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: a docência conscienciológica enquanto laboratório consciencial. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Debatologia; o Colégio Invisível da Infocomunicologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Paraconviviologia; o Colégio Invisível da 

Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Tecnologia. 

Efeitologia: o efeito multiplicador da comunicação online; o efeito esclarecedor da pa-

lestra de Conscienciologia; o efeito da comunicação assertiva das verdades relativas de ponta;  

o efeito diplomático e paradiplomático da comunicação em língua estrangeira; o efeito da pan-

demia de COVID-19 (Ano-base: 2020) popularizando os eventos online; o efeito das palestras 
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online reduzindo a pegada de carbono; o efeito da disponibilidade de Internet banda larga per-

mitindo a transmissão de vídeo-palestras; o efeito das palestras online de Conscienciologia nas 

recins dos alunos; o efeito da crise gerando oportunidades de crescimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelos neologismos em diversas línguas. 

Ciclologia: o ciclo ideia-desenvolvimento-validação-consecução; o ciclo planejamento- 

-divulgação-apresentação; o ciclo recebimento de aporte–retribuição tarística; o ciclo apresen-

tar-esclarecer-desassediar. 

Enumerologia: a palestra conscienciológica; a palestra internacional; a palestra online; 

a palestra esclarecedora; a palestra interassistencial; a palestra poliglota; a palestra universalista. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio ensino-aprendizagem;  

o binômio conteúdo-forma; o binômio imagem-som; o binômio tecnologia-disponibilidade; o bi-

nômio tecnologia-educação; o binômio Cosmoética-autossustentabilidade; o binômio comunica-

ção-universalismo. 

Interaciologia: a interação palestrante-público; a interação ambiente físico–ambiente 

virtual; a interação tema da palestra–amparador de função; a interação qualificação docente– 

–excelência na apresentação; a interação interassistencialidade-paradiplomacia; a interação co-

munidade conscienciológica–mídias sociais; a interação conhecimento do idioma–conhecimento 

da cultura; a interação consciência–computador–energia consciencial; a interação cultura- 

-transcultura; a interação materpensene pessoal–holopensene da palestra; a interação didática- 

-paradidática; a interação língua nativa–idioma estrangeiro; a interação equipin-equipex; a inte-

ração tecnologia-paratecnologia; a interação tecnologia-parapedagogia. 

Crescendologia: o crescendo palestra da Ciência Convencional–palestra de Conscien-

ciologia; o crescendo estudante-docente; o crescendo aula treino–palestra pública; o crescendo 

palestra local–palestra internacional; o crescendo tacon-tares; o crescendo evolutivo robéxis- 

-recons; o crescendo evolutivo nacionalismo–Estado Mundial; o crescendo monoglotismo-poli-

glotismo-conscienciês; o crescendo fraternidade-megafraternidade; o crescendo da assistência 

egocármica-grupocármica-policármica; o crescendo da abrangência do público interassistenci-

al; o crescendo palestrante inseguro–palestrante experiente. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-escrita-docência; o trinômio comunicabilidade-inte-

lectualidade-parapsiquismo; o trinômio Cosmoética-convivialidade-comunicabilidade; o trinô-

mio paradever-paradidática-paradiplomacia; o trinômio Cosmoética-universalismo-megafrater-

nismo; o trinômio cultura-erudição-polimatia; o trinômio ambiente virtual–autopesquisa–ensino 

a distância; o trinômio assistido-assistente-amparador; o trinômio clareza-assertividade-inten-

cionalidade. 

Polinomiologia: o polinômio ambiente físico–ambiente virtual–ambiente interdimensio-

nal–interassistencialidade; o polinômio amparador do palestrante–amparador da equipe de apo-

io–amparador dos assistidos–amparador do evento; o polinômio autopesquisa-reflexão-compre-

ensão-qualificação-docência; o polinômio História-Geografia-cultura-identidade; o polinômio 

ideia-integração-resgate-interassistência; o polinômio dúvida-investigação-experimentação-ver-

pon-gescon-apresentação. 

Antagonismologia: o antagonismo isolamento geográfico / assistência online; o anta-

gonismo rigidez / flexibilidade; o antagonismo visão fisicalista / visão multidimensional; o anta-

gonismo assistência consoladora / assistência tarística; o antagonismo lavagem cerebral / escla-

recimento; o antagonismo construtor de muros / construtor de pontes; o antagonismo bairrismo  

/ globalismo; o antagonismo patopensenidade / ortopensenidade; o antagonismo competição / in-

tercooperação; o antagonismo comunicação egocêntrica / comunicação interassistencial; o an-

tagonismo abertismo / fechadismo; o antagonismo monoglotismo / poliglotismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de as pessoas poderem ser essencialmente semelhantes in-

dependente do país e cultura a qual pertencem; o paradoxo de as restrições de viagens durante  

a pandemia favorecerem a tarefa do esclarecimento eliminando as barreiras geográficas; o pa-

radoxo de a energia não ter limitações de distância. 

Politicologia: a política do Estado Mundial; a política de portas abertas. 
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Legislogia: a lei de direito de imagem; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da 

retribuição dos aportes recebidos. 

Filiologia: a abertismofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a bibliografofilia;  

a comunicofilia; a culturofilia; a informaticofilia; a taristicofilia; a traduciofilia; a universalismo-

filia. 

Fobiologia: a amparofobia; a glossofobia; a multiculturofobia; a organizaciofobia; a pes-

quisofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome do autismo consciencial; a eliminação da sín-

drome de robotização existencial; a eliminação da síndrome do isolamento social. 

Maniologia: a evitação da mania de centralização. 

Mitologia: a eliminação do mito de as palestras a distância não proporcionarem cone-

xão entre palestrante e público; a derrogação do mito de as ferramentas de comunicação online 

serem complexas e inacessíveis. 

Holotecologia: a didaticoteca; a debatoteca; a dialogoteca; a voluntarioteca; a evolucio-

teca; a globoteca; a consciencioteca; a energoteca; a eticoteca; a exemploteca; a geopoliticoteca; 

a historioteca; a ideoteca; a linguisticoteca; a midiateca; a proexoteca; a tecnoteca; a traducio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Infocomunicologia; a Parapedagogia;  

a Parassociologia; a Paradiplomacia; a Intencionologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia;  

a Enciclopediologia; a Multiculturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin universalista; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin cosmoética; a consréu. 

 

Masculinologia: o palestrante; o professor; o poliglota; o estrangeiro; o pesquisador;  

o autor; o debatedor; o monitor; o revisor; o técnico; o aluno; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o comunicólogo; o cosmoeticista; o projetor lúcido; o amparador intrafísico; o assistente;  

o assistido; o agente retrocognitor; o voluntário; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o verbetógrafo; o teletertuliano; o reciclante; o inversor; o escritor; o retomador de tarefa;  

o tenepessista; o ofiexista; o epicon lúcido; o completista; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a palestrante; a professora; a poliglota; a estrangeira; a pesquisadora;  

a autora; a debatedora; a monitora; a revisora; a técnica; a aluna; a consciencióloga; a consciên-

ciômetra; a comunicóloga; a cosmoeticista; a projetora lúcida; a amparadora intrafísica; a assis-

tente; a assistida; a agente retrocognitora; a voluntária; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a verbetógrafa; a teletertuliana; a reciclante; a inversora; a escritora; a retomadora de 

tarefa; a tenepessista; a ofiexista; a epicon lúcida; a completista; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens accouplementator;  

o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens assistentialis;  

o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens conscien-

tialis; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens magister;  

o Homo sapiens polyglotta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palestra internacional online lusofônica de Conscienciologia = aquela re-

alizada no idioma Português; palestra internacional online anglofônica de Conscienciologia  

= aquela realizada no idioma Inglês; palestra internacional online hispanofônica de Consciencio-

logia = aquela realizada no idioma Espanhol. 
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Culturologia: a cultura internacional; a cultura da comunicação online. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a palestra internacional online de Conscienciologia, 

indicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulhe-

res e homens interessados: 

01.  Assistente  virtual:  Infocomunicologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Blog:  Infocomunicologia;  Neutro. 

05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

06.  Conscin  verbetógrafa  internacional:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

07.  Desperdício  do  jovem  intermissivista  na  Internet:  Desviologia;  Nosográfico. 

08.  Infocomunicação  dispersiva:  Infocomunicologia;  Nosográfico. 

09.  Internacionalização  da  Conscienciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 

10.  Palestra  pública  conscienciológica:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pré-aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  histrionismo  parapedagógico:  Autoparadidaticologia;  Neutro. 

15.  Voluntariado  virtual  conscienciocêntrico:  Policarmologia;  Neutro. 

 

A  INTERNET  ATRAVÉS  DAS  PALESTRAS  INTERNACIONAIS  

ONLINE  DE  CONSCIENCIOLOGIA  TORNOU-SE  A  PORTA   
DE  ACESSO  ÀS  VERPONS  TARÍSTICAS  DISPONÍVEL  PARA  

MILHARES  DE  INTERMISSIVISTAS  AO  REDOR  DO  GLOBO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está aberto às ferramentas tecnológicas de comu-

nicação de ponta? Qual é a capacitação atual para utilizar recursos online na tarefa do esclareci-

mento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dempsey, David; Present your Way to the Top; 340 p.; 8 partes; 40 caps.; 27 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 cm; br.; 

McGraw-Hill; Nova York, NY; EUA; 2010, páginas 155 a 160 e 189 a 210. 

 

M. M. P. 
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P A L E S T R A    P Ú B L I C A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A palestra pública conscienciológica é a apresentação oral gratuita para 

consciências intra e extrafísicas, realizada com o objetivo de informar e esclarecer sobre verdades 

relativas de ponta referentes à Neociência Conscienciologia, proporcionando a potencialização de 

posturas prioritárias à evolução pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo palestra deriva do idioma Grego, palaístra, “lugar onde se faz 

exercícios de luta; escola”. Apareceu no Século XVII. O vocábulo público procede do idioma La-

tim, publicus, “público; concernente ao público; do público; de interesse, utilidade do público; 

propriedade pública; do domínio público; do uso público; pertencente a todos”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra consciência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia 

deriva do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Exposição oral de assunto conscienciológico. 2.  Conferência consci-

enciológica. 3.  Explicação pública de conteúdos conscienciológicos. 4.  Preleção tarística. 

Neologia. As 3 expressões compostas palestra pública conscienciológica, palestra pú-

blica conscienciológica básica e palestra pública conscienciológica avançada são neologismos 

técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Palestra doutrinadora. 2.  Palestra taconista. 3.  Evento expositivo 

baratrosférico. 4.  Propagação pública de verdades absolutas. 5.  Preleção antiassistencial. 

Estrangeirismologia: o antimagister dixit; o Conviviarium; o rapport com o público-al-

vo proporcionando a assistência profícua; o quality time; o update verponológico; o checklist do 

material da palestra; os eventos de intercooperación entre los pueblos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à reeducação consciencial. 

Coloquiologia: a postura de não fazer a cabeça de ninguém; a tares na medida certa pa-

ra evitar o estupro evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do abertismo consciencial; o holopensene da inte-

rassistencialidade; o holopensene do Curso Intermissivo (CI) recuperado na intrafisicalidade;  

o ato de resistir à pressão patopensênica dos guias amauróticos e assediadores; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os didactopensenes; a didactopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; a reestruturação pensênica dos participantes de eventos conscienciológicos; a de-

sopressão holopensênica após a palestra; os lateropensenes resolutivos; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a palestra pública conscienciológica; a tarefa do esclarecimento expositiva;  

o convite para o evento; as ferramentas para divulgação; a autorreflexão do palestrante na escolha 

adequada do tema; a preparação para a palestra; as sincronicidades pré-palestra; o planejamento  

e a pesquisa do assunto a ser exposto; a lucidez para evitação de contrafluxos antes, durante  

e depois da palestra; a determinação desassediadora frente aos agentes perturbadores; a pontuali-

dade da equipe; a certeza do esclarecimento a ser feito; o acolhimento às conscins e consciexes 

participantes; a transmissão de neoverpons; a transparência nas informações; o megafoco assis-
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tencial; a aplicação da Impactoterapia Cosmoética com bom humor; as sincronicidades do tema 

com as vivências diárias trazendo elementos exemplaristas; o despertamento dos dormidores evo-

lutivos; o aprendizado na evitação do heterassédio; a eliminação da manipulação espúria das 

consciências; o local da palestra; o indispensável banner descrenciológico; a apresentação pessoal 

adequada da conscin palestrante; a pane nos materiais de apoio ou na estrutura podendo eviden-

ciar acidente de percurso; o domínio do conteúdo a ser informado; a autoconfiança; a preocu-

pação com o tempo de duração da atividade; os benefícios das informações compartilhadas; o re-

conhecimento do público; o treino para receber questionamentos e prestar esclarecimentos; a pos-

tura parapedagógica; a linguagem mais adequada a cada situação; a atenção e cuidado com cacoe-

tes, vícios de linguagem e gírias; a supressão de expressões truncadas e de palavras envilecidas;  

o encontro do bom ritmo da fala; a ansiedade e o nervosismo durante os primeiros minutos da 

palestra; o relaxamento e a confiança após os minutos iniciais; o repasse de informações úteis;  

o ato de informar sem doutrinar; o compartilhamento de vivências multidimensionais; a antilava-

gem subcerebral; o fechamento da atividade; as pontoações do evento; a descompressão conscien-

cial após a palestra; o bem-estar com a realização exitosa da exposição oral; a aceleração evoluti-

va através do epicentrismo em palestras públicas conscienciológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as projeções lúci-

das ocorridas antes e depois da palestra; as palestras conscienciológicas extrafísicas; a importân-

cia da profilaxia energética; a parassegurança necessária ao bom andamento do evento tarístico;  

a instalação do campo energético interassistencial e acolhedor; o acoplamento com o amparo ex-

trafísico de função; a blindagem energética heteroprotetora; a ampliação da psicosfera e a susten-

tabilidade energética da conscin palestrante; o parapsiquismo docente atuante; a psicofonia; o ato 

de exteriorizar energias conscienciais (ECs) na fala; os questionamentos do parapúblico; o hetero-

desassédio interlocutório; o autodiscernimento no contexto consciencial multidimensional; a aten-

ção à sinalética energética, anímica e parapsíquica pessoal; o desenvolvimento cosmoético do pa-

rapsiquismo intelectual e assistencial; a autovivência das desassimilações simpáticas (desassins) 

autoconscientes; o autodomínio energético; a prática da tenepes; as parapercepções aguçadas;  

o vínculo com amparadores extrafísicos; a autoconscientização multidimensional (AM); a recupe-

ração das lembranças do Curso Intermissivo através de senha exposta na conferência; a melhoria 

do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) pela propagação das verpons; a insubmissão à mor-

daça comunicacional imposta pelos assediadores extrafísicos; o desbloqueio laringochacral;  

o acesso lúcido à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) intensificando a interassistenciali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo palestrante-plateia; o sinergismo força presencial–auto-

ridade cosmoética; o sinergismo simpatia–dicção correta–timbre de voz confortável favorecendo 

a interlocução esclarecedora; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo desafio-ousadia; o si-

nergismo agente retrocognitor–docente de Conscienciologia; o sinergismo teática-Cosmoética. 

Principiologia: a premissa didática básica do princípio da descrença (PD); o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da verpon; o princípio do compartilhamento do 

saber; o princípio da restauração evolutiva; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código de conduta do docente em sala de aula; a qualificação do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) através das autorreflexões docentes diuturnas; o código grupal de 

Cosmoética (CGC) orientando as decisões docentes mais assertivas; o desenvolvimento da docên-

cia conscienciológica no código de prioridades pessoais (CPP); o código evolutivo do intermissi-

vista; o código da megafraternidade; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbanização extrafísica 

(reurbex) atuando no acolhimento fraternal das consciências discentes; a teoria e a prática da in-
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terassistencialidade; a teoria da evolução consciencial; a teoria da informação; a teoria e a prá-

tica da docência conscienciológica; a teoria da coerência. 

Tecnologia: a técnica de levar escritos os argumentos de apresentação em palestra para 

suprir possíveis falhas mnemônicas ou confusões conceituais; a técnica da respiração profunda 

reduzindo o nervosismo; a técnica da leitura em frente ao espelho; a técnica da empatia apro-

ximando a conscin palestrante do público; as paratécnicas de comunicabilidade interdimen-

sional; a técnica da autopensenidade criativa; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

convivialidade universalista; a paratécnica didática. 

Voluntariologia: os voluntários docentes das palestras públicas; a qualificação do vo-

luntário para ministrar palestras; o participante da palestra interessado no voluntariado; o volun-

tário itinerante; o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico enquanto 

exercício teático na promoção de recuperação de cons; o voluntariado interassistencial nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado sendo oportunidade prática do senso de fra-

ternidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível dos 

Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas;  

os efeitos mutuamente enriquecedores das trocas de autexperiências; os efeitos autesclarecedo-

res do exercício da tares; os efeitos impactantes das neoverpons; os efeitos sadios de os partici-

pantes da palestra terem afinidade com o tema; os efeitos dos extrapolacionismos parapsíquicos 

nos posicionamentos do palestrante; os efeitos das recomendações extrafísicas. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir das autopesquisas oportunizadas 

pelos esclarecimentos durante a palestra; o abertismo consciencial propiciando a aquisição de 

neossinapses; as neossinapses criadas a partir do contato com o diferente e a consequente supe-

ração das retrossinapses; a ativação de paraneossinapses por meio do amparo de função;  

as neossinapses advindas do acoplamento com amparador ampliando a visão sobre assunto a ser 

abordado; as neossinapses críticas das deslavagens subcerebrais; as neossinapses recicladoras 

resultantes das aprendizagens adquiridas. 

Ciclologia: o ciclo avaliação-decisão-preparação-implementação-manutenção-reavali-

ação; o ciclo intermissão-ressoma-preparação-retribuição-compléxis; o ciclo evolutivo apren-

der-ensinar-reaprender; o ciclo alternante falante-ouvinte; o ciclo varejismo consciencial–ataca-

dismo consciencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo egocarma-grupocarma-po-

licarma. 

Enumerologia: o planejamento da palestra; a interassistencialidade da palestra; a inte-

ratividade da palestra; as autovivências da palestra; o impacto da palestra; o didatismo da pales-

tra; a produtividade da palestra. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio afinidade-interesse; o bi-

nômio força presencial–força das ideias; o binômio admiração-discordância; o binômio recebi-

mento-retribuição; o binômio inafastável evolução consciencial–interassistencialidade; o binô-

mio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação autoconhecimento-heteroconhecimento; a interação senso 

de fraternidade–senso cosmoético; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multi-

dimensional Interassistencial; a interação neoverpons-autopesquisa-autorreciclagem; a intera-

ção evolutiva da convivialidade empática; a interação instrutiva entre os distintos níveis evoluti-

vos; a interação docente intrafísico–docente extrafísico. 
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Crescendologia: o crescendo paraeducando-reeducador; o crescendo abertismo consci-

encial–cosmovisão; o crescendo conscienciológico palestra pública–cursos de entrada–cursos de 

campo; o crescendo assistido-assistente; o crescendo professor-orientador; o crescendo tenepes-

sista-ofiexista; o crescendo evolutivo assistencial tacon-tares; o crescendo tarístico vivência 

individual–conhecimento grupal; o crescendo da desassedialidade do professor de Consciencio-

logia. 

Trinomiologia: o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação;  

o trinômio contexto adequado–pessoa certa–mensagem essencial; o trinômio clareza-objetivida-

de-realismo; o trinômio (tridotação) intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo potencia-

lizando a docência em Conscienciologia; o trinômio comunicativo introdução-desenvolvimento- 

-conclusão; o trinômio Teaticologia-Conformaticologia-Verbaciologia. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento; o polinômio da fidelização aluno-voluntário-professor-tenepessista; o poli-

nômio empenho-coragem-disponibilidade-realização; o polinômio naturalidade-entusiasmo-co-

nhecimento-sinceridade-coragem; o polinômio emissor-receptor-mensagem-canal-código; o poli-

nômio palestra-artigo-curso-livro; o polinômio aprender-aplicar-internalizar-ensinar. 

Antagonismologia: o antagonismo atividade presencial / atividade online; o antagonis-

mo informação / doutrinação; o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antago-

nismo trabalho para o grupo / trabalho individualista; o antagonismo força sinérgica grupal  

/ centralização egoística. 

Paradoxologia: o paradoxo do professor semperaprendente; o paradoxo da condição 

do aluno epicentro de energias assistenciais; o paradoxo de a conscin expansiva no pequeno gru-

po poder ser a mais tímida no grande grupo; o paradoxo do pagamento do pedágio para assistir 

gratuita e parapsiquicamente as consciências; o paradoxo da retribuição espontânea supercal-

culada. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a descrenciocracia; a discernimento-

cracia; a política universalista; a política do diálogo; a política da megafraternidade. 

Filiologia: a sociofilia; a cosmoeticofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a comunico-

filia; a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a transposição da cienciofobia; o descarte da conscienciofobia; o abandono 

da neofobia; o sobrepujamento da proexofobia; a autossuperação da intelectofobia; a erradicação 

da verbaciofobia; o afastamento da autorganizaciofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da superioridade cultural; o ponto final à síndrome do ansiosismo; a inexistência da sín-

drome da perfeição; a superação da síndrome do pequeno poder; o domínio da síndrome da ri-

balta; a profilaxia da síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a evitação da mania de não registrar experiências úteis para serem expostas 

na palestra; a superação da mania de achar não ter domínio suficiente sobre o conteúdo; a ausên-

cia da mania de saber tudo; o corte da mania de procrastinar o início da docência conscienciológi-

ca; o fim da mania ancestral do salvacionismo; o banimento da mania de usar argumentos de au-

toridade; a anulação da egomania. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a intermissioteca; a experimentoteca; a comunicoteca; 

a argumentoteca; a assistencioteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Argumentologia; a Debatologia; a Comuni-

cologia; a Verponologia; a Criticologia; a Intencionologia; a Intermissiologia; a Parapedagogiolo-

gia; a Descrenciologia; a Histrionologia; a Refutaciologia; a Questionologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consciências afinizadas com o tema; o público assistido; a conscin hete-

rocrítica evolutiva; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin comprometida; a conscin determinada; o ser universalista; 
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a minipeça interassistencial; a conscin autônoma; a conscin autocrítica; a conscin desrepressora;  

a conscin esclarecedora; a plateia de consciexes intermissivistas. 

 

Masculinologia: o palestrante público conscienciológico; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o reeducador; o amparador intrafísico; o intermissivista; o agente recuperador de cons 

magnos; a agente de renovações evolutivas; o exemplarista; o articulador; o comunicólogo; o ho-

mem esclarecedor; o atacadista consciencial; o projetor consciente; o epicon lúcido; o portador de 

verpons; o libertador das consciências; o pesquisador; o voluntário. 

 

Femininologia: a palestrante pública conscienciológica; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a reeducadora; a amparadora intrafisica; a intermissivista; a agente recuperadora de 

cons magnos; a agente de renovações evolutivas; a exemplarista; a articuladora; a comunicóloga; 

a mulher esclarecedora; a atacadista consciencial; a projetora consciente; a epicon lúcida; a porta-

dora de verpons; a libertadora das consciências; a pesquisadora; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ac-

tivus; o Homo sapiens antidoctrinator; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens re-

educator; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palestra pública conscienciológica básica = aquela realizada pelo docen-

te principiante, incipiente quanto às atividades pedagógicas neoparadigmáticas; palestra pública 

conscienciológica avançada = aquela realizada pelo docente veterano, traquejado quanto às práti-

cas pedagógicas interassistenciais, com maior alcance tarístico frente aos partícipes. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura do esclarecimento; a cultura multi-

dimensional; a cultura das retrocognições saudáveis; a cultura da autocriticidade sadia; a cultu-

ra organizacional; a cultura da teaticidade evolutiva. 

 

Casuisticologia. A título de exemplo (Ano-base: 2019), o Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC), Instituição Conscienciocêntrica pioneira, atua através dos 

Centros Educacionais de Autopesquisa (CEAs), oferecendo palestras públicas gratuitas com 

periodicidade semanal ou mensal, há mais de 3 décadas. 

 

Posturologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

23 posturas e orientações sugeridas para obtenção de resultado positivo assistencial na palestra 

pública conscienciológica: 

01.  Acolhimentologia: demonstrar satisfação e alegria para recepcionar intermissivistas 

e demais consciências. 

02.  Amparologia: conectar-se com o amparador de função previamente. 

03.  Antiansiosismologia: respirar profundamente e acalmar os pensenes, focando na as-

sistência. 

04.  Aparenciologia: ter cuidado na escolha do vestuário optando por vestes claras, neu-

tras e discretas, evitando dispersão dos alunos. 

05.  Arquivologia: organizar e ter arquivos impressos, além de pen drives com cópias 

das anotações sobre a apresentação, caso ocorram problemas com o software gráfico. 

06.  Atenciologia: evitar o desvio da atenção do público, fomentando o foco na assistên-

cia realizada pelo docente, junto à equipe extrafísica, por meio do conteúdo a ser abordado. 

07.  Autoconfianciologia: ser confiante e manter o prazer de expor o conteúdo tarístico. 

08.  Autodesassediologia: eliminar imaturidades e pensenes relacionados à vaidade 

(egão) quanto ao desempenho pessoal. 
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09.  Comunicologia: procurar modular adequadamente o tom de voz, alto e claro, 

durante a atividade a fim de transmitir segurança e transparecer convicção. 

10.  Conteudologia: estudar o conteúdo da palestra para esclarecer em alto nível. 

11.  Contrafluxologia: lembrar ser a assistência o objetivo principal, ao ocorrer situação 

desconfortante ou inesperada, mantendo a disposição para realizar a apresentação da melhor ma-

neira possível. 

12.  Descrenciologia: citar sempre o princípio da descrença no início da palestra, escla-

recendo a substituição da crença pelo conhecimento e pela antidoutrinação. 

13.  Energologia: intensificar o rapport com os assistidos a partir do trabalho com as 

energias na semana anterior à palestra, buscando a afinidade com a temática e com o público, am-

pliando a possibilidade de sincronicidades sadias relacionadas ao evento. 

14.  Extrafisicologia: estar atento à equipex e aos acontecimentos multidimensionais du-

rante a palestra. 

15.  Informaticologia: empenhar-se pela criação de apresentações eficientes do ponto de 

vista tarístico. 

16.  Intencionologia: direcionar a intencionalidade para a assistência independentemente 

da diversidade de público. 

17.  Interaciologia: estar preparado para manifestação de consciex por meio de semipos-

sessões, de maneira sadia, ou eventualmente nosográfica, em participantes. 

18.  Organizaciologia: conhecer a localização do espaço antecipadamente e fazer o tra-

jeto para evitar eventuais contrafluxos geradores de atraso, por exemplo, tráfego, construções, 

trens e locais de estacionamentos. 

19.  Presenciologia: ter total atenção ao tom de voz, postura e gestos reconhecendo o pa-

pel de agente retrocognitor. 

20.  Priorologia: planejar a exposição de acordo com o tempo disponível, lembrando-se 

de explanar os pontos principais. 

21.  Profilaxia: preparar os recursos com antecipação, prevenindo imprevistos e contra-

fluxos. 

22.  Ritmologia: encontrar o melhor ritmo de discurso, nem muito rápido nem muito 

lento. A rapidez passará a impressão de nervosismo, enquanto a lentidão transmite baixa 

confiança, tornando a palestra cansativa. 

23.  Teaticologia: valorizar as casuísticas, em especial as pessoais, demonstrando conhe-

cimento teático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a palestra pública conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Evento  conscienciológico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Foto-palestra:  Viajologia;  Neutro. 

05.  Gestão  de  evento  conscienciocêntrico:  Assistenciologia;  Neutro. 

06.  Gratuidade  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Janela  de  oportunidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Monitoria  de  cursos  conscienciológicos:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Oratória  pró-evolutiva:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Posicionamento  docente  conscienciológico:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Produção  do  esclarecimento:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
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13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PALESTRA  PÚBLICA  CONSCIENCIOLÓGICA  PODE  SER  

PORTA  DE  ACESSO  A  IDEIAS  LIBERTÁRIAS  E  AVANÇA-
DAS,  PROMOVENDO  NO  PÚBLICO-ALVO  POSSÍVEL  RECU-
PERAÇÃO  DE  CONS  E  REDIRECIONAMENTO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ministrou alguma palestra pública conscien-

ciológica? Os contéudos da atividade despertaram interesse nas neoideias libertárias? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; 232 p.; 100 caps.; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 30 e 31. 
2.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 79, 81, 227 a 230, 238, 266, 
295, 308, 437, 447, 449, 498, 507, 534 a 542, 663, 718, 753, 814, 933, 966, 980, 1.142, 1.287, 1.304, 1.386, 1.430 e 1.456. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 128, 222 a 224, 317, 318, 403, 411, 413 a 424, 513, 552 a 555, 577, 624  

a 628 e 716 a 733. 

 

M. C. P. 
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P A L I M P S E S T O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O palimpsesto consciencial é a condição evolutiva renovadora de a conscin 

receber novo soma a cada vida (Geneticologia) estando as marcas paragenéticas subjacentes (Ho-

lomnemossomatologia) aparentemente apagadas, porém presentes e em contínua manifestação in-

terdimensional, acarretando diferentes níveis de influências na manifestação holossomática atual. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra palimpsesto deriva do idioma Latim, palimpsestus, e esta do idio-

ma Grego, palimpsestos, constituído por palin, “de novo; com repetição; em sentido inverso”. 

Surgiu no Século XIX. O termo consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Palimpsesto evolutivo. 02.  Palimpsesto paragenético. 03.  Palimp-

sesto holossomático. 04.  Autoparageneticologia Prática. 05.  Irrompimento psicossômico. 06.  In-

terconexão retrotraços-neoatributos. 07.  Interação holomemória-cérebro. 08.  Interação passado 

multimilenar–presente. 09.  Interação Paragenética-Genética. 10.  Para-Historiologia Pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas palimpsesto consciencial, palimpsesto conscien-

cial consciente e palimpsesto consciencial ignorado são neologismos técnicos da Paragenetico-

logia. 

Antonimologia: 01.  Expressão genética. 02.  Genótipo. 03.  Influência mesológica.  

04.  Interação Genética-Mesologia. 05.  Antagonismo Paragenética / Genética. 06.  Interação 

memória cerebral–manifestação atual. 07.  Palimpsesto de Arquimedes. 08.  Palimpsesto biblio-

lógico. 09.  Papirologia. 10  Afisiologia da CL. 

Estrangeirismologia: a automanifestação atual do background holobiográfico; os inputs 

paragenéticos; o déjà-vu; o revival consciencial; o continuum holomnemônico; os glimpses retro-

cognitivos; o puzzle seriexológico; o paramicrochip; o ton sur ton parafisiológico; o Intermissa-

rium; o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafisiologia Holossomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Presente: 

reescrita passadológica. Psicossoma: segunda pele. 

Coloquiologia: a autoparagenética é o mais do mesmo da própria consciência. 

Unidade. A unidade de medida do palimpsesto consciencial é a retrossinapse. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Seriexológica; os evolucio-

pensenes; a evoluciopensenidade; os paleografopensenes; a paleografopensenidade; os genopen-

senes; a genopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os retropensenes; a retropense-

nidade; os seripensenes; a seripensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os rastros pensênicos. 

 

Fatologia: o ego atual refletindo mero percentual da holorrealidade consciencial; as ca-

madas conscienciais derivadas da Holobiografologia; a sábia postura de reescrever a História Pes-

soal a partir dos próprios recursos conscienciais (Atributologia); as autopesquisas compostas (ho-

lossomáticas, bioenergéticas e pluriexistenciais) na cotidianidade diuturna; o fato de toda cons-

ciência ser palimpséstica; a renovação consciencial imposta a cada ressoma; o ato de saber ler  

a real quididade (âmago) consciencial a partir das abordagens conscienciológicas multifacéticas, 

multiveiculares, multidimensionais e multiexistenciais. 
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Parafatologia: o palimpsesto consciencial; a palingenesia seriexológica; a Paleografia 

Consciencial; as camadas de experiências multiexistenciais sobrepostas influenciando a manifes-

tação consciencial atual; a renovação holossomática parcial (50%) da conscin ao receber 2 novos 

corpos de manifestação; o ato de saber conviver, sem se render, com as hetero-heranças genéti-

cas; o confronto biológico entre as retrotendências primitivas multimilenares (Filogeneticologia) 

e as neotendências mentaissomáticas intermissivas (Neocogniciologia); a soltura paragenética;  

o timing de acesso às diferentes ideias inatas precoces e tardias (Genopensenologia Lúcida); as 

influências pretéritas interatuantes insuspeitas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico auxiliando a decodificação da Autoparageneticologia; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal emergindo no neo-holossoma; a predominância da influência genética parental e as corre-

lações retrocognitivas daí derivadas; a paragenética resiliente; as entrelinhas holossomáticas; as 

pistas retrocognitivas para as investigações da própria personalidade consecutiva; o antepassado 

de si mesmo sendo a conscin cujo passado não passou, pois vive predominantemente nas automi-

meses dispensáveis; a decifração dos autocriptogramas paragenéticos (criptoanálise); a Serenolo-

gia na condição de antídoto da Paracriptologia Evolutiva; a pangrafia grupocármica desnudando  

a realidade paragenética de determinado estamento; o palimpsesto gesconológico; o entrelinha-

mento autoral (Estilisticologia) interexistencial facilitando a vivência teática do autorrevezamen-

to; a intertextualidade pessoal (Autogesconologia) e grupal (Intergesconologia) predispondo ao 

desvelamento da Para-Historiografologia Grupocármica; as correlações entre o grupocarma con-

sanguíneo (Geneticologia) e o grupocarma intelectual (Verponologia) influenciando as pesquisas 

do palimpsesto consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paragenético retroexperiências-neoexperimentações; o si-

nergismo olhar clínico–expressão paragenética; o sinergismo Autoparapercepciologia-Autodis-

cernimentologia-Holossomatologia; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–Conscienciologia; o si-

nergismo palimpsesto consciencial–paradigma consciencial; o sinergismo autocrítica-autorrea-

lismo-automaturidade; o sinergismo autobagagem holobiográfica–neossomaticidade recente. 

Principiologia: o princípio da conservação autocognitiva multiexistencial; o princípio 

da singularidade holobiográfica; o princípio da descrença aplicado às autopesquisas seriexoló-

gicas; o princípio inteligente de não brigar com os fatos; o princípio cosmoético de não torcer os 

parafatos; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio de o paracérebro ser o mo-

delo organizador biológico do neossoma; o princípio da evolução consciencial por meio da Ho-

lossomatologia. 

Codigologia: o código genético (DNA); o código paragenético (ParaDNA); o códego 

intermissivo; o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código du-

plista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a teoria do holossoma;  

a teoria da Analogia Paradidática Tarística; a teoria da Macrossomatologia; a teoria do irrom-

pimento do psicossoma; a teoria do irrompimento do paracérebro; a teoria da recuperação dos 

cons; a teoria da Neurolexicologia; a teoria da Hermeneuticologia Evolutiva; a teoria da espiral 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada às autopesquisas seriexológicas; a técnica 

da exaustividade holopesquisística; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da tenepes auxiliando 

as pesquisas do palimpsesto consciencial; a técnica da conscienciofilia; as técnicas autodesas-

sediadoras resultantes do binômio Autoconscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia;  

a técnica do genograma seriexológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganização; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico do EV. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invísivel da Intrafisicologia;  

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parageneticologia. 

Efeitologia: os efeitos seriexológicos das autodecisões; os efeitos holossomáticos da Au-

toparageneticologia; o efeito catalisador da auto-herança multiexistencial conscientemente ad-

ministrada; os efeitos grupocármicos das pesquisas do palimpsesto consciencial; os efeitos retro-

cognitivos provenientes da hiperacuidade multidimensional; o palimpsesto consciencial enquanto 

efeito motivador das pesquisas seriexológicas pessoais e grupais; os efeitos mediatos da autopa-

ragenética sobre a autogenética. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pela abordagem autopesquisística do 

palimpsesto consciencial. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma-neorressoma; o ciclo Teleobiotipologia-Automa-

crossomatologia; o ciclo retropesquisas-neoachados; o ciclo autorreciclagem-autorrenovação;  

o ciclo palimpsesto consciencial–autorreeducação consciencial; o ciclo retrobiografia-neobio-

grafia; a influência do ciclo evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação nas pes-

quisas do palimpsesto consciencial; o ciclo retrotraumas–cicatrizes psicossômicas–catarse seri-

exológica. 

Enumerologia: a interitemização holossomática; a interposição holossomática; a inter-

penetração holossomática; a interpolação holossomática; a interinsinuação holossomática; a in-

tercalação holossomática; a interseção holossomática. A subjacência paragenética; a insinuação 

paragenética; o irrompimento paragenético; o empuxo paragenético; a emersão paragenética;  

a afloração paragenética; a expressão paragenética. 

Binomiologia: o binômio psicossoma-soma; o binômio rapport consciencial–fôrma ho-

lopensênica; o binômio pele-energia; o binômio consolidação holomnemônica–reacesso mnemô-

nico; o binômio autofracassos pretéritos–autorretificações atuais; o binômio perfil consciencial– 

–retroexperiência evolutiva; o binômio soltura energossomática–soltura mentalsomática. 

Interaciologia: a interação neogenética-neomesologia-paragenética-acompanhantes pa-

rapsíquicos; a interação trafores-trafares-trafais na automanifestação consciencial; a interação 

características pessoais–características grupais; a interação pequenos achados–grandes refle-

xões; a interação Historiografologia-Holossomatologia. 

Crescendologia: o crescendo da evolutividade pessoal; o crescendo evolutivo pré-sere-

nismo-semiconsciexialidade; o crescendo palimpsesto consciencial–flash retrocognitivo–enredo 

seriexológico; o crescendo memória cerebral–memória paracerebral; o crescendo Autopesquiso-

logia-Autorretrocogniciologia; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumula-

das–certezas relativas; o crescendo egovisão intrafísica–grupovisão multidimensional–cosmovi-

são seriexológica. 

Trinomiologia: o trinômio papiro-pergaminho-papel; o trinômio dicionários-sinapses- 

-neuroléxicos; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio ataca-

dismo autopesquisístico–generalismo transdisciplinar–cosmovisão retrocognitiva; o trinômio con-

for-teática-verbação fixados na autoparagenética; o trinômio codificação-decodificação-recodi-

ficação; o trinômio genopensenidade lúcida–palimpsesto consciencial–recuperação dos mega-

cons; o trinômio megatrafor-materpensene-megafoco; o trinômio (tríade) autestigmatizante omis-

são deficitária–engano óbvio–erro contumaz. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o empenho na eliminação do polinômio distorções perceptivas–distorções cognitivas–distor-

ções paraperceptivas–distorções mnemônicas; o polinômio retrogenótipo-paragenótipo-neogenó-

tipo-neobiótipo; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio Etologia Somática–Etologia 

Emocional–Etologia Energética–Etologia Intelectual; o polinômio monarquia-igreja-militaris-

mo-arte; o polinômio antepassados-clã-progênie-genética. 

Antagonismologia: o antagonismo Paragenética Sadia / Paragenética Doentia; o anta-

gonismo estigma paragenético / estigma genético; o antagonismo nature (inato) / nurture (adqui-

rido); o antagonismo expressão paragenética aguda / expressão paragenética crônica; o antago-
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nismo lavagem paracerebral / Cosmoética Destrutiva; o antagonismo autotendência cosmoética / 

autotendenciosidade anticosmoética; o antagonismo evolutivo saldo positivo / saldo negativo. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocra-

cia; a cienciocracia; a discernimentocracia; a parapolimatocracia. 

Legislogia: a lei evolutiva de ação e reação (Holocarmologia); a lei do maior esforço 

aplicada às pesquisas da Autoparageneticologia; as leis da Parafisiologia; as leis da Grupocar-

mologia (inseparabilidade); as leis da proéxis; as leis do Cosmos; as leis da Cosmoética. 

Fobiologia: a filofobia; a pesquisofobia; a parapsicofobia; a fobofobia; a zoofobia; a xe-

nofobia; a topofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome da autossantificação; a síndrome 

do estrangeiro; a síndrome das falsas memórias; a síndrome de Swedenborg; a síndrome da ro-

botização consciencial; a síndrome da mesméxis. 

Maniologia: a retromania; a historiomania; a nostomania; a etomania; a egomania. 

Mitologia: a quebra dos mitos em relação ao passado pessoal e grupal. 

Holotecologia: a historioteca; a ressomatoteca; a seriexoteca; a mnemossomatoteca; a 

biografoteca; a intermissioteca; a somatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Parafisiologia; a Holossomatologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autotemperamentologia; a Intraconscienciologia; a Parassemiologia;  

a Holobiografologia; a Retrocogniciologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a autocobaia seriexológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o parageneticista; o seriexólogo; o agente autorretrocognitor. 

 

Femininologia: a parageneticista; a seriexóloga; a agente autorretrocognitora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

experimentor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocognitor; o Homo sapiens 

holomnemonicus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: palimpsesto consciencial consciente = as autoinvestigações paragenéti-

cas teáticas do intermissivista lúcido quanto à Seriexologia; palimpsesto consciencial ignorado 

= as heteroinvestigações clínicas do médico geneticista insciente quanto à Seriexologia. 

 

Culturologia: a cultura da Holossomatologia Lúcida. 

 

Metaforolologia. Considerando a Analagologia, eis listagem com 20 expressões metafó-

ricas capazes de ampliar a explicitação da realidade multidimensional, multiexistencial e holosso-

mática das pesquisas do palimpsesto consciencial, dispostas na ordem alfabética dos temas: 

01.  Aposiopese: a retomada das reticências conscienciais retrossomáticas. 

02.  Bibliologia: a autosserialidade tal qual imenso códice reescrito (palimpsesto cons-

ciencial). 

03.  Código: as senhas multiexistenciais do passado pessoal e grupal decifradas através 

da Autoparapercucienciologia, a real gazua consciencial. 

04.  Cópia: a holomemória copiando tudo, ipsis verba, da atuação seriexológica pessoal 

qual papel carbono ou backup consciencial. 
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05.  Datação: as retrocognições confirmadas sendo o carbono 14 (
14

C) pessoal. 

06.  Fôrma: o resultado permansivo do itinerário consciencial. 

07.  Hóspede: as retropersonalidades intrafísicas e intermissivas na condição de inquili-

nas conscienciais do ego atual (trio ínsito). 

08.  Matiz: o efeito dégradé das múltiplas vidas sintetizadas na atual. 

09.  Permeabilidade: o entremeio auto-historiografológico pronunciando-se no cotidiano. 

10.  Porão: as reações instintivas provenientes do underground consciencial. 

11.  Prisma: a leitura do anverso e do reverso conscienciais. 

12.  Remédio: as paralições intermissivas funcionando ao modo de pílulas evolutivas 

efervescentes com efeito duradouro sobre o cérebro da conscin predisposta. 

13.  Retroetiologia: a retrossenha tida aos moldes de semente proexológica. 

14.  Reverberação: a compreensão atual dos ecos pessoais do próprio passado. 

15.  Subentendido: as entrelinhas retrocognitivas da automanifestação. 

16.  Superfície: a personalidade atual como ponta do iceberg da realidade consciencial. 

17.  Temperamento: a brasa consciencial sob as cinzas holossomáticas. 

18.  Traços: o ato de reconhecer os detalhes da própria sombra passadológica. 

19.  Trilha: as neopegadas predispondo a descoberta dos retrorrastros. 

20.  Veste: o neossoma na condição de roupagem camuflada da retroidentidade. 

 

Cosmovisão. Atinente à Parageneticologia, as insinuações paragenéticas podem surgir 

na manifestação consciencial a partir de diferentes formas, situações e contextos. Eis, ordenados 

alfabeticamente, 40 tipos de influenciações paragenéticas passadológicas, de maior ou menor 

monta, sobre os comportamentos atuais da conscin no neossoma: 

01.  Autaparenciologia: o retrofacies sob o neocenho. 

02.  Autaxiologia: a retroética sob o novo livre arbítrio. 

03.  Auteducaciologia: a retromorigeração sob o neoporte. 

04.  Autepistemologia: as retrofilosofias sob a neocognição. 

05.  Autestilisticologia: a retroescrita sob a neogescon. 

06.  Autevoluciologia: as retroprioridades sob a neoevolutividade. 

07.  Autexperimentologia: o retroempirismo sob as neoexperiências. 

08.  Autoatributologia: os retroesforços sob a neossuperdotação. 

09.  Autobenignologia: a retrocamaradagem sob a neoamparabilidade extrafísica. 

10.  Autobiotipologia: o retrossomatotipo sob o neobiotipo. 

11.  Autocogniciologia: os retroconhecimentos sob as neossinapses. 

12.  Autoconflitivologia: as retrotragédias sob os neopsicodramas. 

13.  Autoconviviologia: a retroconvivialidade sob o neoduplismo evolutivo. 

14.  Autoculturologia: as retroculturas sob as neoetnias. 

15.  Autocupaciologia: a retroprofissão sob a neovocação. 

16.  Autodebitologia: as retrodívidas sob os neoconflitos. 

17.  Autofiliologia: os retrointeresses sob as neodileções. 

18.  Autogeneticologia: o retrogenótipo sob a neogenética. 

19.  Auto-Heuristicologia: a retrocriatividade sob a neoneuroconexidade (Sinapsologia). 

20.  Auto-Higiologia: a retrossomaticidade sob o neomacrossoma. 

21.  Auto-Historiologia: as retrossenhas sob a neoproéxis. 

22.  Automentalsomatologia: os retrocírculos intelectuais sob a neoprole mentalsomática. 

23.  Automorfologia: o retropsicossoma sob o neossoma. 

24.  Autonomasticologia: as retroassistências sob a neoidentidade (intermissiva). 

25.  Autoparageneticologia: o retrossoma sob o neo-holossoma. 

26.  Autoparapercepciologia: as retroiniciações sob as neomarcas somáticas (dragona). 

27.  Autoparapoliticologia: as retroideologias sob as neoconvicções. 

28.  Autoparaprosopografologia: as retrocondutas sob o neoperfil. 

29.  Autopensenologia: as retroexcogitações sob a neopensenidade. 

30.  Autopersonologia: a retropersonalidade sob o neoego. 
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31.  Autopolimaticologia: a retroerudição sob o neoneuroléxico. 

32.  Autoposturologia: o retroceticismo sob a Neodescrenciologia. 

33.  Autopresenciologia: o retrocompléxis sob a neoforça presencial. 

34.  Autopriorologia: os retroinvestimentos sob os neodividendos. 

35.  Autoproexologia: o retrocompléxis sob a neomaxiproéxis. 

36.  Autoprotimiologia: a retromatriz mental sob a neomentalidade. 

37.  Autosseriexologia: as retrovidas sob a neopersonalidade. 

38.  Autotrafarologia: os retroerros sob os neotrafares. 

39.  Autotraforologia: os retroacertos sob os neotrafores. 

40.  Autozooconviviologia: os retroanimais sob os neopets. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o palimpsesto consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

07.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

08.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

11.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Trio  ínsito:  Autorretrocogniciologia;  Homeostático. 

 

PARAGENETICOLOGIA,  HOLOSSOMATOLOGIA,  AUTORRE-
TROCOGNICIOLOGIA,  HOLOMNEMOSSOMATOLOGIA  E  SE-
RIEXOLOGIA  SÃO  MEGAESPECIALIDADES  OBRIGATÓRIAS  

NAS  AUTOPESQUISAS  DO  PALIMPSESTO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se dedicou às pesquisas detalhadas e exausti-

vas do palimpsesto consciencial? Quais os efeitos proexológicos daí advindos? 

 

P. F. 
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P A N G R A F I A    G R U P O C Á R M I C A  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A pangrafia grupocármica é a megaabordagem da conscin lúcida, através 

da atenção dividida, associação de ideias e assimilação simpática (assim) das energias conscien-

ciais (ECs), à vivência dos parafenômenos envolvendo a Elencologia do grupúsculo evolutivo 

mais chegado, inclusive com a cosmovisão seriexológica, autorretrocognitiva, de personalidades 

consecutivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo pan vem do idioma Grego, pan, “todos; inteiridade; totalidade; 

todo o possível”. O elemento de composição grafia procede do mesmo idioma Grego, graphe, 

“escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. O vocábulo grupo provém do idioma Italia-

no, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, derivado do idioma Germânico, kruppa, equivalente ao idio-

ma Frâncico, kruppa, “mesa arrendondada”. Apareceu no Século XVIII. A palavra carma vem do 

idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pangrafia retrocognitiva. 2.  Pangrafia seriexológica. 3.  Pangrafia 

prospectiva. 4.  Pangrafologia Grupocármica. 5.  Pangrafologia Retrocognitiva. 6.  Pangrafologia 

Seriexológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo pangrafia: 

antipangrafia; antipangráfica; antipangraficidade; antipangráfico; Antipangrafologia; neopan-

grafia; pangráfica; pangraficidade; pangráfico; pangrafismo; pangrafista; Pangrafologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas pangrafia grupocármica, pangrafia grupocármica 

intrafísica e pangrafia grupocármica intermissiva são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Pangrafia. 2.  Antipangrafia. 3.  Antipangrafologia. 

Estrangeirismologia: as paracomunicações otimizadas pelo paramicrochip; o Retro-

cognitarium; o Pangrapharium; a construção do timeline multiexistencial grupal; o esprit de 

corps; o tour de force; o brainstorming da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla 

trahunt; o modus vivendi cooperativo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autoparafenomenologia Grupocármica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da grupalidade pessoal; o holopensene pessoal pangráfico; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os pampensenes; 

a pampensenidade; os exopensenes inspiradores; a exopensenidade cosmovisiológica; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade com neoverpons da Grupocarmologia Avançada. 

 

Fatologia: a relevância da associação de ideias na abordagem simultânea a fenômenos  

e parafenômenos. 

 

Parafatologia: a pangrafia grupocármica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a atenção dividida pangráfica quanto  

a várias modalidades de fenômenos energéticos, anímicos e parapsíquicos desenvolvidos com lu-

cidez, conexões e simultaneidade pela conscin lúcida; a assimilação energética (assim) pangráfi-

ca; a megaabordagem grupocármica; o complexo fenomênico na análise dos fatos e parafatos 

atuais e pregressos; a elaboração do parassociograma multidimensional; a fundamentação para  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24525 

a megassistência grupocármica efetiva; o preparo do gruporrevezamento multiexistencial; o pa-

rafenômeno composto abrangente; a cosmossíntese da Omnipercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os engramas holomnemônicos compondo a holo-

memória; o sinergismo entre as unidades pensênicas compondo o holopensene; o sinergismo 

mentalsomático análise-síntese; o sinergismo cognitivo; o sinergismo entre momentos evolutivos 

individuais; o sinergismo automaturidade-megafraternidade; o sinergismo evolutivo recéxis- 

-recin; o sinergismo entre os fenômenos e os parafenômenos do Cosmos. 

Principiologia: o princípio básico da megafraternidade; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio do vínculo evolutivo; o princípio da convivialidade evolutiva; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração 

dos afins; o princípio da evolução consciencial interassistencial conjunta no grupocarma; o prin-

cípio da singularidade holobiográfica; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princí-

pio de todo encontro interconsciencial ser reencontro; o princípio da primazia evolutiva da exis-

tência presente. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) evi-

tando o estupro evolutivo; a liberdade para se assumir teaticamente o CPC; a ampliação do 

CPC; o aperfeiçoamento do CPC; a elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC); a ela-

boração do código duplista de Cosmoética (CDC); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da integralidade; a teoria e a vivência da holocarmalidade; as 

neoteorias; a teoria da paz; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teoria e a prática da 

retomada de tarefa; a teoria da evolução compulsória; a teoria das interprisões grupocármicas;  

a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a expansão da compreensão da teoria das inter-

prisões grupocármicas. 

Tecnologia: a inteligência paratécnica; a técnica do detalhismo; a técnica da linearida-

de autopensênica; a técnica do omniquestionamento; a técnica da megassociação de temas; a téc-

nica da atomização cognitiva; a técnica da conjunção cognitiva; a técnica da criticidade cosmoé-

tica; as técnicas conscienciométricas; a técnica da xepa mentalsomática; a técnica do diário pes-

soal; a técnica do cosmograma; a técnica do colecionismo útil; a técnica de armazenagem; as 

técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicada à Inventariologia Pessoal; a Bibliotecno-

logia; as técnicas e paratécnicas de pesquisas holobiográficas; as técnicas de prospecção serie-

xológica; os experimentos paratécnicos da Parapsicoteca; a aplicação máxima possível da técni-

ca do atacadismo consciencial; a técnica dos posfácios da pangrafia. 

Voluntariologia: os vínculos conscienciais cosmoéticos no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da dupla evo-

lutiva; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório cons-

cienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Criticolo-

gia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colé-

gio Invisível da Duplologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da 

Sociologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Co-

légio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do desapego interconsciencial; os efeitos das afinidades 

reatualizadas; os efeitos existenciais evolutivos do megafoco pessoal cosmovisiológico; o efeito 

evolutivo do autoconhecimento aprofundado; os efeitos das paravivências intermissivas na atual 

existência intrafísica; os efeitos autevolutivos da tendência inventariante da personalidade; os 

efeitos da soltura energossomática na pangrafia; os efeitos dos reencontros conscienciais no fe-
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nômeno da pangrafia grupocármica; os efeitos da maturidade consciencial no acesso à holobio-

grafia pessoal e alheia; os efeitos pedagógicos dos estudos das cobaias seriexológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir da reflexão sobre a separação; as 

neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as reciclagens intraconscienciais gerando 

neossinapses; as neossinapses surgidas a partir da Higiene Mental limpando as redes interneuro-

nais; as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as neossinapses derivadas da análi-

se das retrossinapses; as neossinapses geradoras de neoideias; as neossinapses cosmovisiológi-

cas a partir da Autoinventariogramologia. 

Ciclologia: o ciclo amizades extrafísicas–amizades intrafísicas; o ciclo Curso Intermis-

sivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo natural da vida a 2 união (reencontro)- 

-produção (gescons)-separação (dessoma); o ciclo equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo 

autesforço-autoquestionamento-autorreflexão-autorretificação; o ciclo aglutinação-desaglutina-

ção-reaglutinação; o ciclo autabertismo consciencial–neocognição; o ciclo construção-descons-

trução–reconstrução das verpons; o ciclo da criatividade; o ciclo registros-avaliações de autex-

periências; o ciclo aquisições-descartes de artefatos do saber; o ciclo análise-síntese; o ciclo se-

menteira autoinventarial–colheita autocosmovisiológica; o ciclo encontros-desencontros-reen-

contros; o ciclo multiexistencial grupal (CMG). 

Enumerologia: a Polimegafenomenologia Assistencial; a Heteroconscienciometrologia 

Holobiográfica; a Cosmovisiologia Seriexológica; a Sociometrologia Multidimensional; a Gru-

porrevezamentologia Multiexistencial; a Maxiproexologia Grupal; a Evoluciologia Policármica. 

Binomiologia: o binômio monovisão-cosmovisão; o binômio apego cosmoético–desape-

go cosmoético; o binômio liberdade interior–decisão livre; o binômio autoconhecimento-hetero-

conhecimento; o binômio autodiscernimento-autevolução; o binômio admiração-discordância;  

o binômio benefícios-custos; o binômio autocrítica–prioridade evolutiva; o binômio autorrefle-

xões periódicas–autocorreção de rumos; o binômio flexibilidade cognitiva–megafraternidade;  

o binômio concentração mental–atenção dividida; o binômio enumeração geral–cosmovisão pes-

quisística; o binômio Vinculologia-Proexologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio re-

cebimento-retribuição; o binômio pangráfico megaparatelescópio-megaparamicroscópio; o bi-

nômio diagnóstico grupal pluriexistencial–prognóstico grupocármico; o binômio pangrafia gru-

pocármica–pluriprospectividade maxiproexológica. 

Interaciologia: a interação parte-todo; a interação passado-presente; a interação am-

parador-amparando; a interação minipeça autoconsciente–maximecanismo interassistencial 

multidimensional; a interação voluntariado-grupocarma; a interação amor-amizade; a interação 

neoideia-Proxêmica; a interação omniquestionamento-maxidissidência; a interação cosmovisão- 

-megafoco; a interação microcosmo-macrocosmo; a interação conscin-Cosmos; a interação Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação fatos-parafatos; a interação pangráfica plurifatores 

convergentes–intercorrências simultâneas. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo micro-macro; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo autorretrocognições-pangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio macro- 

micro-nano; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio observação crítica–processa-

mento cognitivo–ação certeira; o trinômio descoberta-comparação-destaque; o trinômio inter-

compreensão-reeducação-ressocialização; o trinômio Cosmovisiologia-Cosmoconscienciologia- 

-Cosmocogniciologia; o trinômio etiquetas-pastas-armários; o trinômio Retrofatuísticas Gru-

pais–Retrocasuísticas Grupais–Cosmovisiologia Grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar;  

o polinômio autolucidez-autodiscernimento-heterolucidez-heterodiscernimento; o polinômio fa-

tuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas; o polinômio selecionar-empilhar-classifi-

car-catalogar-indexar-armazenar-conservar-recuperar; o polinômio atenção dividida–pangra-

fia–cosmovisão–cosmoconsciência; o polinômio pangráfico clarividência–cosmoconsciência– 

–descoincidência vígil–epicentrismo consciencial–intuição externa–parapsiquismo avançado– 
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–projetabilidade lúcida–psicografia–retrocognições; a captação pangráfica do polinômio fatos- 

-cenas-formas-objetos-eventos-autovivências. 

Antagonismologia: o antagonismo apego anticosmoético / desapego cosmoético; o an-

tagonismo omissuper / Perdologia; o antagonismo perdão / perda; o antagonismo desafeição 

/ perdão; o antagonismo policarma / egocarma; o antagonismo consciência amplificada / cons-

ciência reprimida; o antagonismo impacto do reencontro intrafísico / impacto do reencontro ex-

trafísico; o antagonismo reagrupamento evolutivo / diáspora evolutiva; o antagonismo acrescer  

e edificar o autacervo / avolumar e bagulhar o autacervo; o antagonismo conhecer / ignorar;  

o antagonismo esquecer / recordar. 

Paradoxologia: o paradoxo da holobiografia desconhecida pela própria consciência  

e conhecida por outras em determinado momento evolutivo; o paradoxo de a mesma holobiogra-

fia produzir o antepassado de si mesmo e o autorrevezador multiexistencial lúcido. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). A pesquisa das matizes da 

meritocracia evolutiva pessoal e grupal. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei do retorno experienciada lucidamente; 

as leis racionais da seriéxis; o cotejo pesquisístico entre as leis da Genética e as leis da Parage-

nética; o exame das minudências da lei do retorno; a lei do maior esforço aplicada à Interassis-

tenciologia Grupocármica; a lei da inseparabilidade evolutiva. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a inventariofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a hiperespaçoteca; a fenomenoteca; a astronomoteca;  

a evolucioteca; a pesquisoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Pangrafologia; a Paracerebrologia; a Para-

cosmovisiologia; a Cosmossofia; a Tudologia; a Paracronologia; a Paraprocedenciologia; a Holo-

maturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoconscienciologia; a Autevoluciologia; a Erudi-

ciologia; a Pancogniciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin poliédrica. A repetição e a alternância de papéis no elen-

co da seriéxis pessoal. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pangra-

fista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a pangrafista. 
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Hominologia: o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens universalis; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens megaconscientialis;  

o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens offiexista; o Homo 

sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens archivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pangrafia grupocármica intrafísica = a megaabordagem da conscin lúci-

da à vivência dos parafenômenos envolvendo a Elencologia do grupúsculo evolutivo mais chega-

do, conscins com quem vive a existência humana atual; pangrafia grupocármica intermissiva 

= a megaabordagem da conscin lúcida à vivência dos parafenômenos envolvendo a Elencologia 

do grupúsculo evolutivo mais chegado, ex-consciexes e consciexes colegas do Curso Intermissivo 

pré-ressomático. 

 

Culturologia: a Cultura da Parafenomenologia Grupocármica; a cultura da Paraper-

cepciologia Cosmovisiológica. 

 

Predisponências. Sob a ótica da Autoparapercepciologia, no complexo universo da pan-

grafia há de se empregar, simultaneamente, no primeiro tempo, os atributos ou condições men-

taissomáticas ou somáticas, propriamente ditas, por exemplo, a assim, a atenção dividida, a auto-

cosmovisão e a associação de ideias, capazes de predispor, no segundo tempo, as megaaborda-

gens simultâneas aos parafenômenos ou condições parapsíquicas e holossomáticas. 

 

Taxologia. Segundo a Parafenomenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de parafenômenos do universo da Pangrafologia na qual se inclui a pangrafia grupocár-

mica: 

01.  Assim pangráfica. 

02.  Atenção dividida pangráfica. 

03.  Autocosmoconsciência. 

04.  Autotaquirritmia exegética. 

05.  Cosmovisão holomnemônica. 

06.  Gruporrevezamento multidimensional. 

07.  Holopensene pangráfico. 

08.  Omniclarividência. 

09.  Parassociograma multidimensional. 

10.  Visão panorâmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pangrafia grupocármica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

03.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Antagonismologia  Patológica:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Aptidão  a  conhecer:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Autocosmovisão  inventarial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 
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10.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Seriéxis  alheia:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Travão  familiar:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

 

A  MEGAABORDAGEM  DA  CONSCIN  LÚCIDA  À  VIVÊNCIA  

DOS  PARAFENÔMENOS  ENVOLVENDO  A  ELENCOLOGIA  

DO  GRUPÚSCULO  EVOLUTIVO  MAIS  CHEGADO  AMPLIA,  
AO  MÁXIMO,  O  SENTIMENTO  DA  MEGAFRATERNIDADE. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, os parafenômenos relativos ao gru-

púsculo evolutivo? Já vivenciou algum deles com proveito? 
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P A N S P E R M I A  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A panspermia é a teoria de a matéria-prima da vida, na forma de microrga-

nismos e / ou moléculas orgânicas, prevalecer em todo o Universo Físico, podendo inseminar as-

tros, cujas condições sejam favoráveis, promovendo ou influenciando o desenvolvimento de bios-

feras e ecossistemas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo panspermia deriva do idioma Grego, panspermía, “mistura de 

todas as espécies de sementes”, constituído pelo elemento de composição pan, “todos, inteiridade; 

totalidade”, e spérma, “semente; germe; grão; sêmen”. Surgiu no Século XIX.. 

Sinonimologia: 1.  Teoria da panspermia cósmica. 2.  Teoria panspérmica. 3.  Pansper-

mismo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados da palavra panspermia: 

panspérmica; panspérmico; panspermismo; panspermista; panspermística; panspermístico. 

Antonimologia: 1.  Teoria do apocalipse ambiental. 2.  Teoria do apocalipse astronô-

mico. 

Estrangeirismologia: o outer space; os alien microbes; os insights pesquisísticos; 

o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Exomicrobiologia. 

Filosofia: o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensenene da amplia-

ção incessante do conhecimento humano; os neopensenes; a neopensenidade; os verponopense-

nes; a verponopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os 

criticopensenes; a criticopensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; o abertismo autopen-

sênico científico; a autopensenidade com cosmovisão; a cosmopensenização da consciência 

lúcida. 

 

Fatologia: a panspermia; a hipótese da dispersão cósmica das sementes da vida; a ideia 

da existência e propagação intergaláctica de microrganismos; as descobertas de moléculas 

orgânicas prebióticas no espaço; o bombardeio contínuo da Terra com material extraplanetário; 

a poeira cósmica; os cometas; os meteoritos; as primeiras menções à panspermia datando da 

Antiguidade (2000–1500 a.e.c.); o continuado interesse das Ciências de ponta pelo fenômeno 

panspérmico; a abordagem experimental do panspermismo ganhando força no Século XXI; os 

testes de sobrevivência dos microrganismos às condições do espaço exterior; as missões espaciais 

científicas incluindo experimentos com animálculos; as evidências da transferência interplanetária 

de micróbios, justificando o investimento científico; a busca pela prova física da existência de 

vida extraterrestre; o meteorito marciano ALH 84001; a plausibilidade da panspermia programada 

pelo ser humano; o previsto uso de microrganismos na criação de biossistemas extraterrestres 

controlados; o projeto humano de colonização de Marte; a hipótese da futura terraformação de 

planetas e luas; as extrapolações mentaissomáticas dos cientistas; a antevisão imaginativa dos 

pesquisadores fundamentada em fatos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as realidades e pa-

rarrealidades extraterrestriológicas acessadas durante o Curso Intermissivo (CI); as excursões ex-
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trafísicas extraplanetárias; o registro paramnemônico da existência de infinitos mundos habitados; 

a recuperação de cons sobre os temas da Extraterrestriologia; a influência das Consciexes Livres 

(CLs) sobre os eventos cósmicos; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); as verpons inspiradas 

pelos amparadores extrafísicos; as extrapolações parapsíquicas experimentadas pelos cientistas;  

a antevisão imaginativa dos pesquisadores embasada em parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das pesquisas científicas internacionais; o sinergismo 

das equipes de pesquisadores multidisciplinares. 

Principiologia: o princípio de tudo no Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoéti-

co; o princípio do abertismo consciencial; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de conduta do cientista materiológico; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) do pesquisador autolúcido; o código grupal de Cosmoética (CGC) essencial na 

colaboração científica. 

Teoriologia: a teoria da existência de vida extraterrestre; a irrefutabilidade da teoria da 

panspermia até a atualidade (Ano-base: 2019). 

Tecnologia: as técnicas de pesquisa sobre a natureza e constituição dos corpos celestes; 

a tecnologia astronáutica; a convergência de tecnologias internacionais propiciando as pesquisas 

sobre a panspermia. 

Laboratoriologia: as evidências laboratoriais relativas à panspermia; o laboratório de 

Astrobiologia; o laboratório de Microbiologia; os laboratórios espaciais; o laboratório consci-

enciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Astro-

microbiologia; o Colégio Invisível da Astronomologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio In-

visível da Ciência. 

Efeitologia: o efeito das pesquisas sobre a panspermia ampliando a compreensão do ho-

mem sobre si e sobre o Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas verpons; as neossinapses necessárias 

às mudanças de paradigmas; as paraneossinapses fixadas na paragenética do pesquisador da 

Extraterrestriologia. 

Ciclologia: os ciclos da vida intrafísica; o ciclo evolutivo do princípio consciencial; os 

ciclos do devenir; o ciclo pergunta-resposta; o ciclo hipótese-experimentação-conclusão. 

Enumerologia: a dispersão de microrganismos no Cosmos; a sobrevivência de micror-

ganismos no espaço; a resiliência dos microrganismos em ambientes extremos; a veiculação dos 

microrganismos pela matéria estelar; a sementeira dos microrganismos nos planetas; a coloniza-

ção dos microrganismos nos astros receptivos; a influência dos microrganismos exógenos nos 

ecossistemas. 

Binomiologia: o binômio hipótese-teoria; o binômio paraperceptividade-mentalsomati-

cidade. 

Interaciologia: a interação imperceptível entre os princípios conscienciais no Cosmos;  

a interação curiosidade-pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo microcosmos-macrocosmos; o crescendo especulação-ex-

perimentação; a crescente aceitação da existência de vida alienígena pela comunidade científica. 

Trinomiologia: o trinômio concepção imaginativa–verificação experimental–extrapola-

ção ideativa. 

Polinomiologia: o polinômio semântico Astrobiologia-Bioastronomia-Exobiologia-Exo-

paleontologia-Extraterrestriologia-Xenobiologia. 

Antagonismologia: o antagonismo teorização / demonstração; o antagonismo confir-

mação / refutação; o antagonismo fato / ficção; o antagonismo experimentação / crença; o anta-
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gonismo Ciência / Religião; o antagonismo consenso / controvérsia; o antagonismo mentalidade 

aberta / conservadorismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o micróbio (princípio consciencial simples) poder apre-

sentar maior resistência às viagens espaciais comparado ao ser humano (princípio consciencial 

complexo). 

Politicologia: a cienciocracia; a pesquisocracia; a tecnocracia; a sofocracia; a descren-

ciocracia; a evoluciocracia; a democracia propiciadora dos debates divergentes. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a universalidade das leis bási-

cas da Natureza e do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a heuristicofilia; a cognofilia; a astronomofilia; a extraterrestrio-

filia; a xenofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a extraterrestriofobia. 

Mitologia: os mitos sobre a origem da vida; a busca pela invalidação definitiva do mito 

de a vida ser exclusividade do planeta Terra. 

Holotecologia: a extraterrestrioteca; a microbioteca; a biologoteca; a ecoteca; a experi-

mentoteca; a ideoteca; a roboticoteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Exomicrobiologia; a Astrobiologia; a Au-

topesquisologia; a Experimentologia; a Tecnologia; a Cosmologia; a Cosmovisiologia; a Prospec-

tivologia; a Futurologia; a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo extremófilo; o tardígrado; a conscin curiosa; a cons-

ciência lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o cientista; o astrobiólogo; o microbiólogo; o astronauta; o futurólogo;  

o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o projetor consciente; o conscienciólogo;  

o autopesquisador; o atacadista consciencial; o proexista; o proexólogo; o amparador extrafísico;  

o reeducador; o escritor; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o verbetó-

grafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o tocador de obra; o homem de ação; o evolu-

ciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a cientista; a astrobióloga; a microbióloga; a astronauta; a futuróloga;  

a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a projetora consciente; a consciencióloga;  

a autopesquisadora; a atacadista consciencial; a proexista; a proexóloga; a amparadora extrafísica; 

a reeducadora; a escritora; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a verbetó-

grafa; a verbetóloga; a tertuliana; a teletertuliana; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolu-

cióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens indagativus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo 

sapiens technologicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo 

sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: panspermia natural = a hipótese da propagação de matéria biológica 

através do espaço consequente a eventos astronômicos catastróficos; panspermia artificial = a hi-

pótese da semeadura de microorganismos em planetas, por seres inteligentes, objetivando o de-

senvolvimento de ecossistemas favoráveis à futura colonização. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura das pesquisas de ponta; a Multiculturolo-

gia; os intercâmbios culturais ampliadores da cosmovisão do autopesquisador. 
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Taxologia. Segundo a Astrobiologia, eis, na ordem alfabética, 6 versões principais da 

teoria panspérmica, não excludentes entre si: 

1.  Litopanspermia. Sugere a propagação interestelar de moléculas e microrganismos 

veiculados pelas rochas expulsas de astros, por ocasião de colisões, erupções vulcânicas ou algum 

tipo de impacto. A litopanspermia pressupõe a resistência dos materiais biológicos às etapas de 

escape-transporte-reentrada, desde o astro de origem até o de destino. 

2.  Nova Panspermia. Supõe a existência de material orgânico complexo e de micróbios 

dispersos na poeira cósmica, os quais viajariam, nos núcleos de cometas, abrigados dos raios 

ultravioleta (UV) e da radiação cósmica, até alcançarem algum planeta. 

3.  Panspermia dirigida. Admite ter ocorrido a introdução deliberada de microrganis-

mos, programados geneticamente, na Terra primitiva e em outros planetas sem vida, por seres 

alienígenas, pertencentes a civilizações avançadas, com o objetivo de iniciar a colonização. 

4.  Panspermia forte. Relaciona a panspermia ao processo evolutivo. O avanço evolu-

cionário não dependeria de erros de cópia ou da reorganização gênica nas células microbianas 

nativas, mas sim de mutações provocadas pela transferência de novos genes vindos do espaço, 

por exemplo de vírus, os quais poderiam transformar populações bacterianas inteiras, em curto 

período de tempo. Nesse aspecto, a panspermia forte pode ser vista como alternativa científica ao 

Darwinismo. 

5.  Panspermia fraca. Propõe a entrada na Terra de moléculas orgânicas e água, vindas 

do espaço, contribuindo para a riqueza química do Planeta e até para a origem da vida. Essa ideia  

é apoiada pelo fato de várias toneladas de material espacial, rico nessas substâncias, caírem na 

Terra, anualmente. 

6.  Radiopanspermia. Presume a viagem de microrganismos através do espaço, carrega-

dos pela poeira cósmica e meteoritos, impulsionados pela pressão da radiação emitida por es-

trelas. 

 

Escopo. O fato de a Terra, e também outros astros, serem sistemas fisicamente abertos  

à recepção de matérias extraplanetárias direcionou as pesquisas sobre a panspermia à exploração 

do modo de dispersão e propagação da vida no Cosmos, sem se propor a responder à questão da 

origem da vida. 

 

Verificaciologia. Concernente à Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, 4 tipos de testes, classificados em duas categorias básicas, destinados à verificação da hipótese 

panspérmica: 

A.  Experimentos em terra. Testes realizados em laboratórios terrestres, para deter-

minar a resistência de microrganismos a condições de estresse, simuladas do ambiente espacial. 

1.  Impacto de ejeção. Esporos da bactéria Bacillus subtilis, células da cianobactéria 

Chroococcidiopsis e do líquen Xanthoria elegans, foram imprensados entre discos de rochas, se-

melhantes a meteoritos marcianos, os quais foram submetidos a impacto equivalente ao da ejeção 

do Planeta Vermelho, por ocasião de evento cataclísmico. Resultados: os 3 microrganismos resisti-

ram ao teste, sustentando a hipótese da litopanspermia. 

2.  Condições combinadas. Esporos de B. subtilis foram aplicados à superfície de grani-

to, o qual foi estilhaçado por projétil à hipervelocidade de 5,4 Km/s. Resultados: a bactéria resis-

tiu às condições combinadas de choque, ejeção, aquecimento e aceleração, semelhantes às resul-

tantes das explosões e colisões nas superfícies de planetas, dando suporte adicional à litopans-

permia. 

3.  Radiação. Células da bactéria poliextremófila Deinococcus radiodurans foram ex-

postas, em acelerador de partículas, à luz (radiação) Síncrotron, simulando a radiação Solar. 

Resultados: D. radiodurans resistiu a altas doses de radiação ionizante, ao bombardeio sistemático 

com radiação gama e aos raios UV de ondas curtas. A bactéria também sobreviveu ao vácuo, 

à dessecação e à alta temperatura equivalente à de entrada na atmosfera terrestre. Esses resultados 

demonstraram ser possível a existência de vida microbiana além da Terra, viajando pelo espaço 
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aderida à poeira cósmica (partículas inferiores à 1,5 μm), passando incólume por barreiras físicas 

intransponíveis para corpos maiores. 

 

B.  Experimentos em órbita. Testes realizados em satélites robóticos, espaçonaves 

tripuladas e na Estação Espacial Internacional (EEI). 

4.  Exposição ao espaço. Vírus, bactérias, esporos fúngicos, líquens e tardígrados (ursos 

d’água; 0,1 a 1,7 mm) foram expostos ao espaço exterior para verificação da tolerância às condi-

ções de frio extremo, microgravidade, vácuo e às radiações cósmica e UV solar. Resultados: 

Ciclo de vida. Em geral, os microrganismos tenderam a melhorar os parâmetros de cres-

cimento e conservaram a capacidade de reprodução. Em testes realizados com tardígrados, du-

rante as missões do satélite FOTON-M3, lançado pelo foguete Soyuz-U, em 2007, e do ônibus es-

pacial Endeavour, enviado à EEI, em 2011, os animais resistiram bem à exposição ao vácuo, 

à microgravidade e ao frio extremo. Durante a viagem, os tardígrados cresceram, passando por 

mudas dos exoesqueletos e fêmeas depositaram ovos, os quais eclodiram, exibindo novos 

indivíduos de morfologia e comportamento normais. Embriões do animal expostos à radiação 

cósmica desenvolveram-se em laboratório terrestre, após o voo. 

Tolerância à radiação. Somente duas espécies de líquens mantiveram-se viáveis du-

rante duas semanas. Quando usados filtros para radiação UV, esporos de B. subtilis foram capazes 

de sobreviver por mais de 6 anos, especialmente quando blindados no interior de pedras (meteori-

tos artificiais), reforçando a hipótese da litopanspermia. Em contraste, a taxa de sobrevivência ob-

servada entre os tardígrados expostos às radiações UV solar, ionizante solar e cósmica galáctica 

foi muito reduzida. 

 

Adendo. Entre os animais minúsculos capazes de sobreviver a impactos comparáveis ao 

de asteroides há o exemplo das centenas de vermes Caenorhabditis elegans (cerca de 1 mm), os 

quais estavam a bordo do ônibus espacial Columbia e sobreviveram à explosão do mesmo, no de-

sastre de 2003. A nave retornava à Terra após missão de 16 dias no espaço, mas se desintegrou ao 

entrar na atmosfera planetária. Os vermes, encontrados em recipiente do laboratório do Columbia, 

faziam parte de experimento sobre o crescimento e comportamento reprodutivo do C. elegans em 

ambiente de microgravidade da EEI. 

 

Importância. Se confirmada, a panspermia terá importância decisiva no esclarecimento 

do modo pelo qual microrganismos alienígenas podem ter evoluído para as formas de vida exis-

tentes hoje na Terra e como poderiam continuar contribuindo para o desencadeamento de proces-

sos naturais de transformação genética nos organismos autóctones, introduzindo novas carac-

terísticas ou simplesmente alterando o controle da expressão de genes preexistentes, interferindo 

na dinâmica da evolução das espécies. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a panspermia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  cosmológica:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Cosmonauta:  Intrafisicologia;  Neutro. 

05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Devir:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Evolução  biológica:  Interparadigmologia;  Neutro. 

08.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 
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10.  História  Natural:  Historiologia;  Neutro. 

11.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Síntese  da  vida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vida:  Biologia;  Homeostático. 

 

AS  PESQUISAS  SOBRE  A  PANSPERMIA  BUSCAM  EVIDÊN-
CIAS  FÍSICAS  DE  VIDA  EXTRATERRESTRE  MICROSCÓPICA  

E  DA  POSSÍVEL  PROPAGAÇÃO  DA  MESMA  NO  COSMOS,  
INFLUENCIANDO  A  EVOLUÇÃO  DE  MUNDOS  EXISTENTES. 

 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, em relação à teoria da pans-

permia? Compreende as implicações da mesma para a evolução da vida no Cosmos? 
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P A P E L    D E    V Í T I M A  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O papel de vítima é a condição social patológica, autoimposta, na qual  

a conscin, homem ou mulher, sente-se inferior aos demais colegas evolutivos, considerando-se 

indigna de valor, mantendo-se poliqueixosa e em subnível evolutivo nas interrelações sociais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo papel vem do idioma Catalão, paper, derivado do idioma Latim, 

papyrus, “papiro; arbusto do Egito de cuja entrecasca se fazia o papel; folha de papel; papel escri-

to”, e este do idioma Grego, pápuros, “papiro”. Surgiu no Século XIV. O termo vítima procede 

do idioma Latim, victima, “vítima; homem ou animal que está para ser imolado”. Apareceu em 

1572. 

Sinonimologia: 1.  Papel de coitado. 2.  Papel de autodepreciação. 3.  Postura de vítima. 

4.  Condição de autovitimizado. 

Neologia. As duas expressões compostas minipapel de vítima e maxipapel de vítima são 

neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Proatividade social. 2.  Antivitimização consciencial. 3.  Postura an-

tivitimizadora. 4.  Postura antiqueixa. 

Estrangeirismologia: a superestimação do background autocognitivo; a falta da aware-

ness evolutiva; a falta de know-how social; o selfbullying; o cyberbullying; o modus vivendi de vi-

tima; o modus operandi desequilibrado; o gap evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Ortoconviviologia. 

Coloquiologia: – Recolha-se à sua insignificância. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal trafarista; os patopensenes; a patopensenidade;  

os egopensenes; a egopensenidade; os monopensenes; a monopensenidade; os oniropensenes;  

a oniropensenidade; o holopensene pessoal do fechadismo consciencial; o holopensene pessoal da 

carência; o holopensene pessoal da desesperança; a autopensenidade rígida; a ignorância quanto 

ao holopensene pessoal patológico. 

 

Fatologia: o papel de vítima; o papel de vítima feminino; o papel de vítima masculino;  

o valor do papel vivido pela conscin no contexto social; o emprego autoconsciente da prática da 

aceitação das imaturidades e dos erros cometidos por outrem; os emocionalismos; a ausência de 

consciência crítica; os achismos pessoais; o apego afetivo às ideias, conceitos e convicções; as 

idealizações ilógicas; a visão distorcida do mundo; a inflexibilidade cognitiva; o embotamento 

consciencial; a supervalorização do sofrimento; as lavagens subcerebrais religiosas; o hábito do 

poliqueixismo; a autoimagem distorcida na Socin ainda patológica; a incompletude social; o pa-

pel de protagonista ante às expectativas sociais; os autoposicionamentos nas próprias escolhas 

diárias; a aprendizagem com as idiossincrasias humanas; a profissão escolhida; a constituição da 

dupla evolutiva; o jogo da autovitimização; a força presencial débil; a atitude passiva; o bode ex-

piatório; a autestigmatização; a falta de realismo na autavaliação existencial; o caminho da melin 

pessoal; a geração bumerangue; a geração canguru; a autoconscientização quanto à interdepen-

dência interconsciencial; o resultado da atualização da autoimagem; as amizades intrafísicas;  

a melhora do papel pessoal perante o grupo evolutivo. 

 

Parafatologia: a necessária autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assi-

milação simpática (assim) das energias conscienciais (ECs); a desassimilação das ECs; a sinaléti-
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ca energética e parapsíquica pessoal; a prática assistencial da tenepes no exercício de acolhimento 

às consciexes; as algemas da interprisão grupocármica; o caminho da melex pessoal; o papel as-

sumido na Sociex; as amizades extrafísicas; as interações bioenergéticas homeostáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico vítima-algoz. 

Principiologia: a ausência do princípio da autocriticidade cosmoética; a falta do princí-

pio da convivência fraterna; o princípio da atração dos afins; a inexistência do princípio da des-

crença (PD); a carência do princípio do exemplarismo pessoal (PEP); a necessidade do princípio 

da admiração-discordância; o princípio de duvidar das próprias certezas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da Conviviologia Cosmo-

ética; a teoria da evolução através dos autesforços; a teoria da evolução consciencial em grupo; 

a teoria da evolutividade consciencial interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia cosmoética; a técnica da reciclagem intracons-

ciencial (recin); a técnica da exposição consciencial; a técnica da fórmula DD (diálogo-desinibi-

ção) entre os parceiros evolutivos; a técnica da autoconfutação; a técnica de colocar-se no lugar 

do outro; as técnicas energéticas; a técnica da assistência tarística; a técnica da autodecisão;  

a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

terapia. 

Efeitologia: os efeitos da preguiça mental; os efeitos da desnutrição mentalsomática; os 

efeitos da supervalorização do ego; os efeitos da supervalorização de ideias; os efeitos antiproé-

xis do fechadismo egoico; o efeito de atrair algozes; o efeito exemplarista da superação da con-

dição de vítima. 

Neossinapsologia: o empobrecimento cognitivo pela escassa formação de neossinapses; 

a necessidade do despertar das neossinapses da criticidade. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo pessoal de 

desperdícios existenciais; o ciclo autassédio-heterassédio; o ciclo dos enganos não corrigidos  

a tempo. 

Enumerologia: a abordagem superficial autovitimizadora; a amaurose antievolutiva au-

tovitimizadora; a apatia intelectual autovitimizadora; a generalização descriteriosa autovitimiza-

dora; a ideia fixa autovitimizadora; a afetividade discriminatória autovitimizadora; a convivência 

doentia autovitimizadora. 

Binomiologia: a falta da vivência do binômio admiração-discordância; o binômio ma-

nipulação-dominância; o binômio poder-inferiorização; a submissão passiva ao binômio patoló-

gico mundinho-interiorose; o binômio autassédio-autovitimização; o binômio complexo de inferi-

oridade–complexo de superioridade. 

Interaciologia: a interação assediador moral–vítima; a interação culpabilidade-subju-

gabilidade; a interação guia cego–rebanho religioso; a interação ego–grupo evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo passividade-vitimização; o crescendo omissão deficitária– 

–interprisão grupocármica; o crescendo preconceitos-inferiorizações. 

Trinomiologia: o trinômio papel social–status social–estereótipo social; o trinômio pa-

tológico lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral; o trinômio ignorância- 

-irreflexão-antidiscernimento. 

Polinomiologia: o polinômio conflito-vítima-algoz-julgamento-punição; a falta do poli-

nômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 
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Antagonismologia: o antagonismo dominantes / dominados; o antagonismo traforismo  

/ trafarismo; o antagonismo ganho secundário / ganho evolutivo; o antagonismo relações confli-

tuosas / relações harmoniosas; o antagonismo autossuperação evolutiva / autovitimização; o an-

tagonismo autossacrifício lúcido / autovitimização; o antagonismo doente pró-ativo / doente pas-

sivo; o antagonismo recuar vitimizando-se / seguir enfrentando-se. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conflito ser a zona de conforto; o paradoxo de 

a vítima desenvolver afeição pelo algoz; o paradoxo de a consciência poder ser algoz de si mes-

ma; o paradoxo da superproteção tornar a vítima mais frágil; o paradoxo de o algoz também ser 

vítima; o paradoxo dos opostos se complementarem; o paradoxo do padrão de vítima injustiçada 

e de vilã vingativa poder coexistir, quase simultaneamente, na mesma conscin. 

Politicologia: a assediocracia; a autocracia. 

Legislogia: as leis da interprisão grupocármica; as leis da Cosmoeticologia; a lei do 

menor esforço intelectivo; a lei da atração dos afins; a atuação sutil da lei de talião. 

Filiologia: a carência da neofilia; a trafarofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a raciocinofobia; a neofobia; a fobia à autexposição. 

Sindromologia: a síndrome de Estocolmo; a síndrome do bebê chorão; a síndrome do 

infantilismo; a síndrome da autovitimização; a síndrome da subestimação; a síndrome da aprio-

rismose aplicada à convivialidade; a síndrome do patinho feio; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a egomania; a flagelomania. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforços; o mito de o outro ser  

a causa do sofrimento; o mito da sorte e do azar; o mito da perfeição; o mito do sofrimento pu-

rificador. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a gregarioteca; a patopensenoteca; a comunicoteca;  

a autocriticoteca; a convivioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Antivitimologia; a Intrafisicologia; a Vivencio-

logia; a Xenofobiologia; a Autenganologia; a Parapatologia; a Autocogniciologia; a Autocritico-

logia; a Sociologia; a Autexperimentologia; a Refutaciologia; a Cosmologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vítima; a conscin imatura; a consciênçula; a pseudovítima;  

a conscin convencional; a consciência servil; a conscin inconvivente; a conscin acrítica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o coitadinho; o neófobo; o poliqueixoso; o quietista; o manhoso; o an-

tirreciclante; o devaneador; o autocomplacente; o superconformado; o hipocondríaco; o procrasti-

nador; o acriticista; o bobalhão; o heteroimperdoador; o acanhado; o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a coitadinha; a neófoba; a poliqueixosa; a personagem Amélia; a quie-

tista; a manhosa; a antirreciclante; a devaneadora; a autocomplacente; a superconformada; a hipo-

condríaca; a procrastinadora; a acriticista; a bobalhona; a heteroimperdoadora; a acanhada; a pré- 

-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapi-

ens credulus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens 

subcerebralis; o Homo sapiens emotionalis; o Homo sapiens hypochondriacus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipapel de vítima = a condição de passividade, nas tertúlias conscien-

ciológicas, da conscin considerando-se incapaz de fazer perguntas; maxipapel de vítima = a con-

dição da conscin intermissivista renunciando anticosmoeticamente à teática da tarefa do esclareci-

mento e de gestações conscienciais por julgar-se incapaz, de modo rotineiro. 
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Culturologia: a cultura do coitadinho; a cultura patológica da autovitimização; a cultu-

ra da racionalidade esquecida. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de perfis 

de conscins mantenedoras do papel de vítima: 

01.  Vítima abandonada: a conscin desamparada, largada à própria sorte, afastada do 

convívio social. 

02.  Vítima acanhada: a conscin encabulada, retraída, excessivamente preocupada com 

a opinião alheia. 

03.  Vítima alienada: a conscin vivente no mundo das fantasias, distanciada da realida-

de ao redor. 

04.  Vítima atratora: a conscin com descompensação energética, atuando qual ímã, 

atraindo para si acidentes de percurso. 

05.  Vítima autoconsciente: a conscin ciente da autovitimização, optante pela autocor-

rupção crassa, com falta de vergonha na cara. 

06.  Vítima fascinada: a conscin encantada pelo algoz, com a síndrome de Estocolmo ou 

a síndrome da ectopia afetiva (SEA), preferindo relacionamentos patológicos em detrimento de 

condição saudável. 

07.  Vítima heteroperdoadora: a conscin permissiva, sendo compassiva aos autoprejuí-

zos causados pelo algoz. 

08.  Vítima melancólica: a conscin triste, depressiva, cega diante dos miniacertos diá-

rios. 

09.  Vítima passiva: a conscin obediente, subalterna, não-reativa, disposta a aceitar tudo 

sempre, concordante eterna das falas alheias. 

10.  Vítima robótica: a conscin optante pela condição de ser igual a todos, padronizada, 

com discurso idêntico ao povão-vítima, sem flexibilidade mental, com preguiça de pensar. 

11.  Vítima tecnológica: a conscin vitimizada pelo cyberbullying, a mercê dos assedia-

dores técnicos. 

12.  Vítima subcerebral: a conscin sempre se manifestando de modo infantil, permitin-

do-se fazer escolhas guiadas pelo subcérebro, atuando sem a utilização do mentalsoma. 

 

Terapeuticologia. Eis, em ordem alfabética, 10 aspectos a serem considerados visando  

a reciclagem das posturas da conscin no papel de vítima: 

01.   Ajuda. Procurar ajuda de pessoas de confiança ou terapeutas, sem criar a condição 

de dependência, visando melhorar a própria qualidade de vida. 

02.   Autoconhecimento. Buscar conhecer-se melhor, de modo autêntico, fazendo auto-

investigação criteriosa com o intuito de verificar situações na qual assume a postura vitimizada. 

03.   Assistência. Priorizar fazer assistência através da tarefa do esclarecimento e tarefa 

energética pessoal, abrindo mão da zona de conforto pessoal. 

04.   Autaceitação. Aceitar-se intimamente enquanto conscin em constante evolução, 

abrindo mão da autoimagem idealizada ao fazer autocomparações evolutivas, praticando competi-

ção somente consigo mesma. 

05.   Contato. Estreitar a comunicação com os amparadores, procurando perceber a pre-

sença do mesmo e transmitir a intenção de autorreciclagem consciencial. 

06.   Planejamento. Listar as metas a alcançar de modo calculado, dentro do próprio fô-

lego evolutivo, estabelecendo prazos passíveis de consecução. 

07.   Registro. Registrar diariamente as parapercepções dos aspectos facilitadores do 

contato com os amparadores extrafísicos, identificando as sinaléticas parapsíquicas pessoais e as 

sincronicidades. 

08.   Renúncia cosmoética. Exercitar o desapego dos pseudodireitos, buscando a equa-

nimidade de modo interassistencial. 

09.   Sustentabilidade. Realizar trabalho bioenergético, buscando a sustentabilidade ho-

lossomática. 
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10.   Trafores. Usar os trafores na superação das dificuldades encontradas ao longo do 

processo da autorreciclagem e na manutenção de conduta sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o papel de vítima, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  convencional:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Espera  inútil:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 

12.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

 

O  PAPEL  DE  VÍTIMA  É  CONDIÇÃO  ERRÁTICA  ATRAVAN-
CADORA  DA  AUTEVOLUÇÃO.  AS  AUTORRECICLAGENS  

EXISTENCIAIS  E  AS  INTRACONSCIENCIAIS  IMPULSIONAM  

O  INTERMISSIVISTA  PARA  A  RETOMADA  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda exerce o papel de vítima? Por qual moti-

vo? Até quando? 
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e 626. 

 

F. P. C. 
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P A P E L    S O C I A L  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O papel social é o dever da convivialidade inevitável para qualquer conscin 

tendo em vista a evolução consciencial com os compassageiros evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo papel vem do idioma Catalão, paper, derivado do idioma Latim, 

papyrus, “papiro, arbusto do Egito de cuja entrecasca se fazia o papel; folha de papel; papel escri-

to”, e este do idioma Grego, pápuros, “papiro”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo social proce-

de do idioma Latim, socialis, “relativo aos aliados; de aliado; feito para sociedade; social; sociá-

vel; nupcial; conjugal”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Convívio social. 2.  Protagonismo social. 3.  Cobaia social. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 37 cognatos derivados do vocábulo papel: pape-

lada; papelagem; papel-alumínio; papelão; papelaria; papel-arroz; papel-bíblia; papel-carbono; 

papel-cartão; papel-chupão; papeleira; papeleiro; papelejo; papeleta; papelete; papeleto; papel- 

-filtro; papelico; papeliço; papelinho; papelismo; papelista; papelístico; papel-jornal; papel- 

-manteiga; papel-moeda; papelocracia; papelório; papelote; papel-pergaminho; papel-pigmen-

to; papel-porcelana; papel-registro; papel-tela; papel-título; papelucho; papel-vento. 

Neologia. As duas expressões compostas papel social explícito e papel social discreto 

são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Sociopatia. 2.  Autismo. 

Estrangeirismologia: a open house; a vernissage; a ilusão dos spots; a aura popularis; 

a persona non grata; o status social; a dramatis personae. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à sociabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o papel social; o papel social herdado; o papel assumido na Socin; os atos 

compatíveis e incompatíveis com o papel exercido; as mudanças do ego; o desempenho do pró-

prio papel social; o valor do papel vivido pela conscin no contexto social; o papel social femini-

no; o papel social masculino; a natureza do papel social; a posição da conscin no quadro da fa-

mília nuclear; o papel do cidadão ou cidadã na Socin; a mudança dos papéis sociais com a idade 

física; a extroversão pessoal; a convivialidade; as afinidades; os atos sociais; a participação social; 

as diferenças sociais; o constrangimento social; a exigência social dos autocomportamentos; as 

autoimagens na Socin ainda patológica; o sentido de obrigação com o outro; o cultivo das ami-

zades; a condição do centro das atenções; a amenidade no trato social; o entorno social da cons-

cin; a existência inarredável de companhias na evolução consciencial; a fraternidade vivida; as in-

terações sociais; a imensa teia das relações evolutivas; o alpinismo social; as etnias na Socin;  

o dever social forçado pelo contingenciamento; o papel inalienável de cobaia social; a condição 

social periférica; o papel de protagonista ante as expectativas sociais; as políticas sociais; a pro-

fissão; as habilidades pessoais; a menopausa; a Era da Megacomunicabilidade; a vida pública na 

vitrine transparente; os 15 minutos de fama; o ato de fazer o social; a festa de aniversário; a festa 

dos 15 anos de idade; a despedida de solteiro; o chá de bebê; a formatura; o casamento; a inau-

guração do estabelecimento; a visita de cortesia; a visita ao doente no hospital; a recepção no 

aeroporto; a recepção social; o jantar comemorativo; a lembrança; o presente; as flores; a atua-

lização das novidades; o papel social da força presencial; o papel existencial libertário da inve-
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xibilidade avançada; o papel social do automóvel pessoal; a melhora do papel pessoal no âmbito 

do grupo evolutivo; o papel da pessoa catalisadora da evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação sim-

pática (assim) das energias conscienciais (ECs); a desassimilação das ECs; as algemas da interpri-

são grupocármica; o papel assumido na Sociex; o papel da ofiex pessoal na Sociex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocoerência-autenticidade; o sinergismo evolutivo 

convivialidade pessoal–autoproéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de ninguém 

evoluir sozinho. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Sociometria. 

Teoriologia: as  teorias sociológicas e psicológicas. 

Tecnologia: as técnicas de viver evolutivamente; as técnicas da convivialidade sadia; as 

técnicas diplomáticas; as paratécnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o papel social e parassocial da voluntária ou voluntário consciencio-

lógico ativo na Socin. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Sociólogos. 

Ciclologia: o ciclo nova ressoma–novos papéis sociais; a linha de coerência de papéis  

e parapapéis assumidos no ciclo da atividade. 

Enumerologia: o convívio social; o nível social; o desembaraço social; o protagonismo 

social; o círculo social; a cosmovisão social; a cobaia social. 

Binomiologia: o binômio vida pública–vida íntima; o binômio admiração-discordância 

na Socin; o binômio papel intrafísico–papel extrafísico; o binômio seriexológico velhos atores– 

–novos papéis. 

Interaciologia: a interação Sociometria-Cronêmica; a interação direitos-deveres espe-

cíficos de cada papel social. 

Trinomiologia: o trinômio energia-simpatia-alegria atuante na Socin; o trinômio papel 

social–status social–estereótipo social. 

Polinomiologia: o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo sociabilidade / sociopatia; o antagonismo interpes-

soal extroversão / introversão; o antagonismo social companhia / intrusor; o antagonismo papel 

social indispensável / papel social dispensável; o antagonismo papel de esclarecedor / papel de 

superprotetor; o antagonismo papel de desassediador / papel de assediado. 

Politicologia: a democracia; a burocracia; a papelocracia. 

Legislogia: as leis da preservação da privacidade; as leis específicas de cada grupo so-

cial; as leis da Cosmoeticologia. 

Filiologia: a sociofilia; a gregariofilia; a conviviofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial social; a síndrome do patinho 

feio. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a convivioteca; a comunitarioteca; a gregarioteca;  

a comunicoteca; a interassistencioteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Sociometria; a Neossociologia; a Antropologia;  

a Parassociologia; a Intrafisicologia; a Conviviologia; a Mesologia; a Intercompreensiologia;  

a Grupocarmologia; a Vinculologia; a Politicologia; a Proexologia. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24544 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder da família; o aposen-

tado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder da família;  

a aposentada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

convivens; o Homo sapiens comparticipans; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens grup-

palis; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: papel social explícito = a condição do líder humano, homem ou mulher, 

em qualquer linha de atividade; papel social discreto = a condição do liderado, homem ou mulher, 

com low-profile em qualquer linha de atividade humana. 

 

Culturologia: a Sociologia Multiculturológica; a Cultura da Civilizaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o papel social, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
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09.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

10.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Microminoria  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Vida  pública:  Sociologia;  Neutro. 

 

O  PAPEL  SOCIAL,  PESSOAL,  ESPECÍFICO,  É  ELEMEN- 
TO  INDISPENSÁVEL  NA  CONSECUÇÃO  DE  QUALQUER  

PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL,  ALCANÇANDO  O  PINÁ-
CULO  NO  ALTO  DESENVOLVIMENTO  DA  MAXIPROÉXIS. 

 

Questionologia. Qual papel você, leitor ou leitora, desempenha na Sociedade Intrafísi-

ca? É sempre produtivo em favor da melhoria de todos? 
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P A R A A B O R D A G E M    D E S A S S E D I A D O R A  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraabordagem desassediadora é o contato ou enfoque cosmoético de 

alguém – consciex ou conscin projetada, com paravisual de homem ou mulher – com outra 

consciência através de ações interassistenciais nas dimensões extrafísicas visando obter, por meio 

da depuração interconsciencial, reconciliações, encaminhamentos e neocondutas em demandas 

oriundas de invasão ou intrusão patopensênicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O termo abordagem vem do idioma Francês, abordage, “ação 

ou efeito de abordar”. Apareceu, no idioma Francês, no Século XVI e no idioma Português no Sé-

culo XVIII. O prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separa-

ção; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio,  

e este do idioma Latim, obsedius ou obsidium, “cerco, cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Itali-

ano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paraabordagem desobsessiva. 2.  Abordagem extrafísica desassedia-

dora. 3.  Paraabordagem tarística. 4.  Paraabordagem reurbanizadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraabordagem desassediadora, paraabordagem 

desassediadora elementar e paraabordagem desassediadora avançada são neologismos técnicos 

da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Paraabordagem assediadora. 2.  Paraabordagem anticosmoética.  

3.  Paraabordagem baratrosférica. 4.  Agressividade extrafísica. 

Estrangeirismologia: o rapport; o approach; a defesa under attack; a détente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à tares nos protocolos de paraabordagens. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os benignopensenes; a benig-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as 

estratégias para a manutenção da higidez pensênica. 

 

Fatologia: a tarefa do esclarecimento (tares) como atitude precípua diante de abordagens 

interassistenciais; o senso reurbanizador; o uso da diplomacia em lugar das opções coercitivas  

e conflitivas seculares; a mediação e arbitragem na solução de conflitos; o autodesassédio na fun-

ção de preparação necessária e constante de toda sorte de abordagens eficazes e cosmoéticas;  

a empatia psicológica e social; a evitação de “escaladas” quando as abordagens se tornam tensas; 

as “sintonias” persistentes sendo sintoma de condicionamentos positivos ou negativos da multis-

serialidade; o desmanche, passo a passo, da autovitimização enquanto cláusula inegociável da 

qualificação parapsíquica; o “você sabe com quem está falando” típico do hierarquismo dando lu-

gar às abordagens cordiais, firmes e bem intencionadas; a acomodação; a dominação; a solução 

integrativa; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a paraabordagem desassediadora; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o aprendizado teático de protocolos úteis nas paraabordagens cosmoéticas junto 

a consciexes patológicas; o discernimento como prova da maturidade parapsíquica agindo em 

benefício das paraabordagens desassediadoras; a iscagem assistencial lúcida; as medidas facilita-

doras das paraabordagens; o desassédio técnico versus a desobsessão e o exorcismo; a mediação 

de conflitos interdimensionais; a desintermediação atuando como parâmetro do desassédio no ex-
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trafísico; a relação entre os parafenômenos e a ortopensenidade; o autocontrole diante da paraa-

bordagem da consciex assediadora; a empatia extrafísica como vivência desassediadora; a reper-

cussão das paraabordagens; a desassimilação simpática das energias (desassim); a assepsia ener-

gética; a prática da tenepes auxiliando na compreensão das paraabordagens cotidianas; o autenca-

psulamento e o heterencapsulamento como possibilidades de manobras de defesa extrafísica; as 

parapercepções auxiliadoras e amparadoras de conscins em campos de dinâmicas parapsíquicas; 

as ameaças extrafísicas e o ponto de equilíbrio nas respostas desassediadoras; a paragafe; as auto-

defesas com base em protocolos de parassegurança; a exteriorização constante de energias em 

benefício dos assediadores; o aprimoramento da sinalética energética parapsíquica; as testeum-

nhas atentas dos processos de paraabordagens desassediadoras; a paraidentidade da conscin e da 

consciex interferindo no processo de desassédio; a clarividência enquanto ferramenta preparatória 

do processo de desassédio; as paraabordagens universalistas; a paraabordagem tipificada como 

ganha-ganha; a paradiplomacia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo boa intenção–autodiscernimento evolutivo; a empatia 

ampliando o sinergismo; o sinergismo assimilação-desassimilação; o sinergismo autassistência-

heterassistência. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de causa e efeito; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução consciencial; o princípio da interdepen-

dência evolutiva; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código de condutas pessoais nas paraabordagens extrafísicas; o hetero-

desassédio sendo cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do realismo clássico; a teoria do liberalismo; a teoria da frustra-

ção psicológica; as teorias atitudinais da psicologia social; a teoria dos jogos; a teoria da 

superracionalidade. 

Tecnologia: a técnica do protocolo paradiplomático; as técnicas de gestão de conflitos; 

a eliminação da labilidade parapsíquica a partir de técnicas de desassédio. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Holociclo, Holoteca, Tertuliarium); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível de Desperto-

logia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia. 

Efeitologia: o efeito da desassedialidade; o efeito da interassistencialidade; o efeito da 

desperticidade; o efeito da anticonflitividade. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela desassedialidade; as neossinapses en-

gendradas pela anticonflitividade; as neossinapses produzidas pela interassistencialidade. 

Ciclologia: a ruptura com o ciclo persecutório vítima-algoz. 

Enumerologia: o posicionamento lúcido; o posicionamento ortopensênico; o posiciona-

mento sadio; o posicionamento coerente; o posicionamento assistencial; o posicionamento desas-

sediador; o posicionamento pacificador. 

Interaciologia: a interação qualificação mental–assepsia energética; a interação dos 

contrários; as interações energéticas sadias e patológicas. 

Crescendologia: o crescendo assédio-desassédio; o crescendo conflito-entendimento;  

o crescendo patopensene-ortopensene. 

Trinomiologia: o trinômio conflito de interesses–interfusão de interesses–coexistência 

harmoniosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser desperto receber na psicofera grande número de 

consciências assediadoras; o paradoxo de o assediador ter rapport com a conscin lúcida interas-

sistencial. 
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Politicologia: a desassediocracia; a paradiplomacia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; 

a discernimentocracia; a autodesassediocracia; a energocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à Interassistenciologia Multidimensional. 

Filiologia: a desassediofilia; a evoluciofilia; a discernimentofilia; a interassistenciofilia; 

a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da conflitividade. 

Maniologia: a subcerebromania. 

Mitologia: o mito de Sísifo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a paradiplomatoteca; a despertoteca; a controversioteca; 

a pensenoteca; a lucidoteca; a autodiscernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Despertologia; a Paradiplomacia; a Cosmoe-

ticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Pacifismologia; a Teaticologia; a Home-

ostaticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a paraplateia; a conscin autadesassediada; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o algoz; o refém de megassediador; o desassediólogo; o paradiplomata; 

o conscienciólogo; o exemplarista; o pacificador; o educador; o cosmoético; o desperto; o comu-

nicólogo; o acoplamentista; o reurbanizador. 

 

Femininologia: a algoz; a refém de megassediador; a desassedióloga; a paradiplomata;  

a consciencióloga; a exemplarista; a pacificadora; a educadora; a cosmoética; a desperta; a comu-

nicóloga; a acoplamentista; a reurbanizadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens assistens; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens desobsidiator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraabordagem desassediadora elementar = a do projetor lúcido iniciante 

atuando com o amparador junto a única consciex; paraabordagem desassediadora avançada  

= a do tenepessista veterano atuando com o amparador junto a grupo de consciexes. 

 

Culturologia: a cultura da paradiplomacia; a cultura da Autodespertologia; a cultura 

da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraabordagem desassediadora, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

03.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Automediação  anticonflitiva:  Autodesassediologia;  Homeostático. 
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07.  Contraponto  heterassediador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  PARAABORDAGEM  DESASSEDIADORA,  POR  MEIO   
DE  PROCESSOS  PARADIPLOMÁTICOS  INTERASSISTENCI-
AIS,  CONSTITUI-SE  EM  RECURSO  ESTRATÉGICO  FUNDA-
MENTAL  NA  OBTENÇÃO  DE  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já superou as abordagens extrafísicas embasadas 

na dominação energética em prol do desassédio interconsciencial? Está imbuído(a) em promover  

a paradiplomacia através da tarefa do esclarecimento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Arakaki, Kátia; & Bonassi, João Aurélio; Conscienciometria e Desassediometria; Artigo; Glasnost; Re-

vista; Publicação Técnico-Científica de Conscienciometrologia (II Jornada Internacional de Conscienciometrologia); 

Anuário; Ano 1; N. 1; 2 E-mails; 11 enus.; 5 refs.; Associação Internacional do Conscienciometria Interassistencial 
(CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2014; páginas 10 a 15. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 430 a 434. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 141, 146, 

337, 340, 348, 367, 444, 521, 506, 607 e 734 a 748. 

 

J. G. R. 
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P A R A A C U L T U R A Ç Ã O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraaculturação é a mudança de cultura emergente por meio da intera-

ção, vivência, assimilação e apreensão de conhecimentos por parte da conscin – por exemplo,  

a projetora-veterana ou o projetor-veterano – projetada com lucidez nas dimensões e comunidades 

extrafísicas (comunexes), ou seja, junto às Sociexes ou grupos de consciexes de diferentes para-

tradições paraculturais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra aculturação é provavelmente adaptação do idioma Inglês, accul-

turation, “adoção e assimilação de cultura alheia”, e esta deriva do idioma Latim, cultura, “ação 

de cuidar; tratar; venerar (no sentido físico e moral)”. Surgiu em 1930. 

Sinonimologia: 1.  Paraaculturamento. 2.  Assimilação paracultural. 3.  Aculturação pa-

raperceptiva. 4.  Aculturação multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo: acultura-

ção; aculturabilidade; aculturada; aculturado; aculturamento; aculturar; aculturativo; aculturá-

vel; paraaculturabilidade; paraaculturação; paraaculturada; paraaculturado; paraaculturamen-

to; paraaculturar; paraaculturativo; paraaculturável. 

Neologia. O termo paraaculturação e as duas expressões compostas paraaculturação 

teórica e paraaculturação vivenciada são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 01.  Aculturação materiológica. 02.  Aculturação eletronótica. 03.  Acul-

turação intrafísica vulgar. 04.  Ignorância parapsíquica. 05.  Incultura parapsíquica. 06.  Insciência 

paraperceptiva. 07.  Apedeutismo parapsíquico. 08.  Desconhecimento parapsicológico. 09.  Des-

conhecimento conscienciológico. 10.  Paraagnosia. 

Estrangeirismologia: o Projectarium; o Proexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paramnemossomatologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paraacultu-

ração: expansão mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraaculturação; os parapensenes; a parapen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os auto-

pensenes paragenéticos. 

 

Fatologia: as ideias inatas sadias; o atacadismo consciencial; os omniquestionamentos;  

a hiperacuidade; a holomaturidade; a megatares; a polivalência mentalsomática; a pesquisa poli-

valente universalista; as verpons mais de ponta; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a paraaculturação; as autoparapercepções homeostáticas; as paraperquiri-

ções; a alfabetização paracientífica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático; o macrossoma; as sínteses polimáticas de contextos extrafí-

sicos; os extracons; os paracons; os parafenômenos; a tares paracientífica; a ofiex pessoal; o ofie-

xograma; o atilamento parapsíquico; as conexões pessoais com as Centrais Extrafísicas; a Pare-

pistemologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo. 

Tecnologia: as abordagens técnicas de amplo espectro. 

Voluntariologia: o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntariado 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da cultura parapsíquica sobre a consecução da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as parassinapses; as multissinapses; as neossinapses; as neossinapses 

geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio educação formal–educação autodidática parapsíquica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação ação local– 

–visão global. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / paraaculturação. 

Politicologia: a democracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a mnemofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a le-

xicoteca; a encicloteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Extrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lossomatologia; a Evoluciologia; a Projeciologia; a Mnemossomatologia; a Parapercepciologia;  

a Projeciografologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin intermissivista paraaculturável; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Ho-

mo sapiens autologicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraaculturação teórica = a desenvolvida por meio de leituras e partici-

pação de aulas; paraaculturação vivenciada = a desenvolvida praticamente, inclusive com a vivên-

cia de autorretrocognições sadias. 

 

Culturologia: a paraaculturação cosmoética. 

Mentalsomatologia. A teoria do contato cultural ou a cultura, propriamente dita, no con-

texto da paraaculturação, é sistema funcional de aplicação evolutiva racional de conhecimentos 

apreendidos, além da mera coleção de traços pessoais – trafores (Cosmoética) e trafares (Anticos-

moética) – adquiridos através das projeções conscienciais lúcidas, pois as conscins ampliam as hi-

peracuidades e demandam a cosmoconsciência, a desperticidade, a semiconsciexialidade e o nível 

evolutivo do evoluciólogo. 

Projeciologia. É impraticável sustar as ocorrências da projetabilidade lúcida das cons-

cins, porque a projeção consciencial é atributo da Fisiologia ou Parafisiologia do holossoma, sen-

do, portanto, inevitável a evolução qualitativa e quantitativa da apreensão dos conhecimentos ex-

trafísicos por parte da Humanidade daqui para o futuro. Conclusão: o crescimento da paraacultu-

ração é, agora, inarredável neste planeta. 

Paradigmas. É lógico prever o fato de o paradigma consciencial, multidimensional, em-

pregado na Projeciologia e na Conscienciologia, daqui para a frente passar a predominar pouco  

a pouco sobre o paradigma newtoniano-cartesiano, intrafísico, ainda vigente, contudo em deca-

dência, nas Ciências Convencionais, permitindo às conscins motivadas as pesquisas participativas 

abertas mais intensivas e de resultados mentaissomáticos mais profícuos. 

Evoluciologia. Os fatos intra e extrafísicos vão evidenciar a difusão da paraaculturação, 

através dos próximos milênios, como sendo a responsável básica da transformação da cultura ou 

do nível evolutivo da Megaescola-Hospital da Terra, em função da interação ou fusão cada vez 

mais íntima e generalizada da vida dominada na dimensão intrafísica (ressomas), com a vida do-

minadora ou prevalecente nas dimensões extrafísicas (intermissões ou extrafisicalidade) pela 

equalização das manifestações pensênicas avançadas da média das conscins e consciexes em si 

mesmas e entre si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraaculturação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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A  PARAACULTURAÇÃO  COSMOÉTICA  É  CONQUISTA 
INAVALIÁVEL  SE  FOR  CONSIDERADA  A  CONDIÇÃO 

DA  ATUAL  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA  CORRESPONDER,  
EVOLUTIVAMENTE,  A  10  RETROVIDAS  HUMANAS. 

 

Questionologia. Como está classificado você, leitor ou leitora, quanto à paraacultura-

ção? Você já é aculturado multidimensionalmente? 
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P A R A A N A P L A S I A  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraanaplasia é o ato de a consciex lúcida, depois de passar pela segun-

da dessoma, restabelecer a forma normal de parte do paravisual humanoide do psicossoma, por 

exemplo, alguém tendo vivido com o recente retrossoma, na condição de pessoa amputada da per-

na, deixar de se apresentar com o aspecto antigo de consciex paramputada ou portadora de para-

deficiência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo anaplasia vem do idioma Latim Científico, anaplasia, e este 

do idioma Grego, anáplasis, “remodelação, nova formação”. Surgiu, no idioma Português, no Sé-

culo XIX. 

Sinonimologia:  1.  Paraanaplasia psicossômica. 2.  Anaplastia extrafísica; paraanaplas-

tia psicossômica. 3.  Parautoplastia. 4.  Paraplástica estética psicossômica; paraplástica reparadora 

psicossômica. 

Neologia. Os 2 vocábulos paraanaplasia e paraanaplastia e as 4 expressões compostas 

anaplasia extrafísica, anaplastia psicossômica, paraanaplasia mínima e paraanaplasia máxima 

são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia:  1.  Anaplasia intrafísica; anaplasia somática. 2.  Anaplastia intrafísica; 

anaplastia somática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o soma; o corpo humano da conscin. 

 

Parafatologia: a paraanaplasia; a restauração psicossômica; a primeira dessoma; a se-

gunda dessoma; a paraplástica estética; a anaplasia intrafísica; a anaplasia somática; a anaplasia 

psicossômica; a anaplastia intrafísica; a anaplastia somática; a anaplastia extrafísica; a anaplastia 

psicossômica; a parautenxertia; a Parafisiologia do psicossoma; as autotransfigurações psicossô-

micas; a Parapatologia do psicossoma; a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a dessomatoteca; a psicossomatoteca; a fisiologoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Holossomatologia; a Extrafisicologia; a In-

termissiologia; a Parabiônica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex recém-chegada à intermissão; a consciência bidessomada. 

 

Masculinologia: os dessomados ex-portadores de deficiência mental; os dessomados ex-

deficientes visuais. 
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Femininologia: as dessomadas ex-portadoras de deficiência mental; as dessomadas ex-

deficientes visuais. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraanaplasia mínima = o rejuvenescimento paravisual psicossômico de 

quem dessomou ainda jovem; paraanaplasia máxima = o rejuvenescimento paravisual psicossômi-

co de quem dessomou na quarta idade somática. 

 

Soma. Pelos conceitos da Somatologia, a anaplasia do corpo humano é a perda da dife-

renciação e função celulares, característica da maioria das malignâncias. Já do ponto de vista ex-

trafísico, a paraanaplasia psicossomática é positiva, sadia, renovadora. 

Intencionalidade. Sob a ótica da Psicossomatologia, a paraanaplasia depende da coor-

denação ou articulação da vontade, da intencionalidade e da autodeliberação da consciência, com 

certo nível de lucidez. Sem o emprego de tais atributos é impraticável patrocinar a autotransfigu-

ração do psicossoma ao modo da pararregeneração. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraanaplasia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

2.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

3.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

6.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

7.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

IMPORTA  ESTUDAR  PROFUNDAMENTE  AS  PROPRIEDA-
DES  MAGNAS  DO  PSICOSSOMA  A  FIM  DE  CONSEGUIR-
MOS  DOMINAR  MAIS  OS  INSTINTOS,  DESEJOS  E  EMO-

CIONALISMOS  NA  DIUTURNIDADE  INTRA  E  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Na condição de projetora ou projetor projetado, você já se deparou ex-

trafisicamente com alguém, antigo conhecido, sem perna, agora com o paravisual do psicossoma 

íntegro? Você teve alguma surpresa com tal parafato? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 
p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

4a Ed. revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

gina 679. 
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P A R A A S S E P S I A    AN T E C I P A D A  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraassepsia Antecipada é a técnica do procedimento parapsíquico, 

energossomático, da limpeza holopensênica de determinado ambiente antes do início de algum 

encontro de pessoas ou evento público no local. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O prefixo a procede também do idioma Grego, a, “privação; nega-

ção”. O segundo elemento de composição sepsia provém do mesmo idioma Grego, sepsis, “podri-

dão; putrefação”. A palavra assepsia surgiu no Século XIX. O termo antecipada deriva do idioma 

Latim, antecipatus, “antecipado”, de antecipare, “antecipar”, composta de ante, “diante de; na 

presença de; antes; anteriormente”, e capere, “tomar; pegar; sofrer; padecer; ser impedido; ga-

nhar; cativar; admitir; comportar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Limpeza holopensênica antecipada. 2.  Higienização energossomáti-

ca preventiva. 3.  Desinfecção energética antecipada. 4.  Profilaxia energética. 5.  Descontamina-

ção das ECs. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo assepsia: as-

sepsiar; asséptica; asséptico; asseptização; asseptizar; paraassepsia; paraassepsiar; Paraassep-

siologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas Paraassepsia Antecipada, Paraassepsia Antecipa-

da Mínima, Paraassepsia Antecipada Média e Paraassepsia Antecipada Máxima são neologis-

mos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Assepsia Intrafísica. 2.  Limpeza humana. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade bioenergética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das energias conscienciais; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratec-

nopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o ato de ser o primeiro a chegar antes das demais pessoas; a sala de aula;  

o salão de eventos; o local de debates; a sala de visitas para a recepção de ilustres visitantes; o lo-

cal de poltergeist; a inauguração; a recepção; a comemoração; o congresso; o seminário; o salão 

do banquete. 

 

Parafatologia: a Paraciência das ECs; o estudo das manifestações das várias formas da 

EC; a Endoenergética (absorção de ECs); a Isoenergética (conservação das ECs); a Exoenergética 

(exteriorização das ECs); a força presencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assimilação simpática (assim) das energias;  

a desassimilação simpática (desassim) das energias; as 40 manobras básicas com as ECs; a trans-

missão das ECs; o acoplamento energético; o encapsulamento consciencial energético; a alcova 

energeticamente blindada; a ectoplasmia; as ECs gravitantes; a limpeza das energias negativas, 

gravitantes e atuantes; a Imunologia Parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética;  

o sinergismo assepsia-paraassepsia; o sinergismo ECs do amparador de função–ECs da conscin 

assistente. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio da preponderância 

das ECs cosmoéticas; o princípio da descrença aplicado às pesquisas da Energossomatologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática das realidades das ECs. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; as técnicas de encapsulamento ener-

gético; as paratécnicas de defesa holopensênica;  a técnica do arco voltaico craniochacral; a téc-

nica da assepsia energética; a técnica da assim; a técnica da desassim. 

Voluntariologia: o megavoluntariado energético, interassistencial, da conscin tenepes-

sista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Sinalética Energética e Parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Energossomatologistas; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: o efeito halo das energias conscienciais homeostáticas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses obtidas por meio dos exercícios das ECs inte-

rassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo Profilaxia-Terapêutica; o ciclo do desenvolvimento contínuo com as 

energias conscienciais. 

Binomiologia: o binômio vontade–energias conscienciais; o binômio interassistencial 

assim-desassim; o binômio medidas preventivas–medidas corretivas. 

Interaciologia: a interação ortopensenização-autoimunidade; a interação intencionali-

dade–energias conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo riscos potenciais–ações profiláticas–riscos minimizados; 

o crescendo do fluxo EC intermitente–EC contínua. 

Trinomiologia: o trinômio dinâmico vontade-intencionalidade-holochacra. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo EC exteriorizada com intenção cosmoética / EC ex-

teriorizada com intenção anticosmoética; o antagonismo prevenção / infestação. 

Paradoxologia: o paradoxo do filho infante apresentar-se mais energético em compara-

ção com o pai. 

Politicologia: a Parageopolítica Energética; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do mais potente energeticamente dominar o menos potente. 

Filiologia: a energofilia; a assistenciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a energofobia. 

Sindromologia: a síndrome da infradotalidade energética da conscin casca grossa. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca; a experimentote-

ca; a profilaticoteca; a assistencioteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsia Antecipada; a Paraassepsiologia; a Energossomato-

logia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Convi-

viologia; a Parapatologia; a Paraprofilaxiologia; a Paraprospectivologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens anticipator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens energossomaticus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraassepsia Antecipada Mínima = a executada pela conscin sozinha; 

Paraassepsia Antecipada Média = a executada pela conscin assistida em conjunto com o ampara-

dor extrafísico de função; Paraassepsia Antecipada Máxima = a executada pela conscin, além de 

assistida por amparador, recebendo reforços da Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

Culturologia: a Culturologia da Parapercepciologia Bioenergética; a cultura parapsí-

quica interassistencial. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 procedimentos paratécnicos específicos da Paraassepsia Antecipada para quem chega primeiro 

ao local, antes das demais pessoas: 

1.  Sensoriamento holopensênico: com autodefesa energética, psicometria e a anties-

tigmatização ambiental. 

2.  Estado vibracional: com exteriorização de energias conscienciais (ECs) e enxagua-

mento parapsíquico detalhista. 

3.  Encapsulamento profilático: se for o caso; certo local específico com móveis e ob-

jetos. 

4.  Instalação de campo energético: circunscrito, especializado e atuante a partir dos 

momentos dos primeiros procedimentos. 

5.  Ocorrência fenomenológica: fenômenos de efeitos físicos eventuais, por exemplo,  

a olorização. 

6.  Identificação do local de poder: a sondagem parapsíquica pontual, quando necessá-

ria, em função dos debates logo a seguir. 

7.  Prospecção da Parageografologia: a Parageopoliticologia do holopensene específi-

co identificando o teor da assistência extrafísica de função do local. A paraassepsia projetiva exe-

cutada com o projetor (ou projetora) consciente projetado. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24559 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraassepsia Antecipada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Ausência  energética:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  PARAASSEPSIA  ANTECIPADA  DESTACA-SE  ENTRE 
AS  PRIMEIRAS  TÉCNICAS  DE  PARAPROFILAXIA  DA  ES- 
TRUTURA  DOS  BONS  HÁBITOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  

INSERIDA  NAS  ROTINAS  AUTOPROEXOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega a técnica da Paraassepsia Antecipada? 

Desde quando? 
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P A R A B A S T I D O R E S    D A    T E R T Ú L I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. Os parabastidores da tertúlia são as ocorrências, paraocorrências e vivên-

cias passíveis de serem parapercebidas à conscin lúcida, homem ou mulher, na condição de tertu-

liana assídua e atenta, devido aos efeitos repercussivos antes, durante e após a instalação diária do 

campo bioenergético no Tertuliarium. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo bastidor deriva do idioma Francês antigo, bastir, “construir; 

costurar (uma peça de roupa); alinhavar; fazer; preparar; organizar”. Surgiu no Século XII. O ter-

mo tertúlia procede do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. 

Apareceu no idioma Espanhol, em 1630. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Bastidores extrafísicos da tertúlia. 2.  Parabastidores do Tertuliarium. 

3.  Bastidores extrafísicos do Curso de Longo Curso. 4.  Pararrealidades tertuliárias. 5.  Cenário 

extrafísico da tertúlia. 6.  Poscênio extrafísico da tertúlia. 

Neologia. As 3 expressões compostas parabastidores da tertúlia, parabastidores da ter-

túlia percebidos e parabastidores da tertúlia despercebidos são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Cenário intrafísico do Tertuliarium. 2.  Ambiente intrafísico das ter-

túlias diárias. 3.  Retaguarda intrafísica da monitoria tertuliária. 

Estrangeirismologia: o backstage conscienciológico; o Paraperceptarium; o making of 

extrafísico; o teamwork evolutivo; a open mind multidimensional; a awareness evolutiva; o up-

grade paraperceptivo; a intelligentsia paraperceptiva; o know-how parapsíquico; a captação de in-

sights benéficos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade multidimensional lúcida. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Perce-

bamos os pseudoimperceptíveis. Ampliemos nossas percepções. Paraolhos: bastidores paracere-

brais. Ocorrem erros perceptivos. Parapercepção: talento útil. Parapercepção: atenção dividida. 

Parapsiquismo: portal interdimensional. 

Coloquiologia: ver para crer; enxerga quem tem olhos para ver. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, classificados em  

3 subtítulos: 

1.  “Bastidores. Nos bastidores do Cosmos, ou da Natureza, não existe apenas uma Cau-

sa Primária Racional, mas, além disso, pulsa a vida de consciências muito mais evoluídas do que 

você, conscin”. “Os cômodos e ambientes dos bastidores são sempre mais vastos do que o perí-

metro do palco: a extrafisicalidade é sempre uma imensidade perante a intrafisicalidade”. 

2.  “Extrafisicalidade. Os bastidores extrafísicos constituem acervos de impactos evo-

lutivos à consciência lúcida”. 

3.  “Tertuliarium. O Tertuliarium é uma central de evocações de consciexes”. “O Tertu-

liarium representa o palco do drama evolutivo que as consciexes participantes do Curso Intermis-

sivo representarão na próxima ressoma”. 

 

Filosofia: o omniquestionamento cosmoético e a vivência teática do parapsiquismo inte-

rassistencial sendo a Holofilosofia do Tertuliarium. 

Unidade: a unidade de medida da Parapercepciologia é a parapercepção. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene do autopa-

rapsiquismo; o holopensene da interassistência multidimensional; a parapercepção impressiva da 

presença de consciex no holopensene intrafísico; a potencialização energética do holopensene do 

mediador; o holopensene cosmoético; o holopensene da autocrítica parapsíquica evolutiva; a au-

torganização holopensênica dos autopensenes; a autorganização ortopensênica promovendo a re-

cin; a flexibilidade holopensênica; o holopensene tenepessista do assistente; a presença do tene-

pessista na função de sustentador do holopensene interassistencial; os morfopensenes evolutivos; 

os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; a flexibilidade 

pensênica ativa; os parabastidores holopensênicos da conscin; os parabastidores holopensênicos 

das tertúlias; o holopensene retrocognitivo interassistencial; o holopensene proéxico assistencial; 

a retilinearidade pensênica facilitando a participação dos paratertulianos. 

 

Fatologia: a oportunidade de vivenciar fenômenos parapsíquicos no Tertuliarium; a re-

corrência tertuliária; a presença contínua nas tertúlias facilitando a parapercepção nos parabasti-

dores; a assiduidade interassistencial; o nível de autolucidez quanto à disponibilidade assistencial; 

a identificação da ocorrência de assistências; a potencialização da interassistência, através da ta-

res; a descentralização do ego e a focalização na real necessidade de aprendizado; a descoberta de 

aspectos relevantes da autoproéxis; o autocontrole do tertuliano frente a reação negativa à outra 

conscin presente; a possibilidade avançada de servir às demais consciências; a predisposição pes-

soal para a assistência incondicional; a autoconfiança decorrente da interassistência; a frequência 

do tertuliano ou teletertuliano promovendo o aumento das parapercepções; a presença descontí-

nua do tertuliano interferindo no entendimento das ideias em si próprio e nas consciexes acompa-

nhantes; a afinização junto aos compassageiros evolutivos; o preparo de perguntas ao verbetógra-

fo com foco na interassistência; a sustentação da atenção dividida no momento presente a fim de 

apreender corretamente as paraocorrências; a dissipação de emocionalismos para reagir satisfato-

riamente; a realidade esclarecedora das circunstâncias vivenciadas; a oportunidade de reciclagem 

de valores, convicções e comportamentos coerentes com o momento atual dos tertulianos e tele-

tertulianos; as dúvidas atendidas e esclarecidas; o aprendizado e atualização conscienciológica no 

acompanhamento das tertúlias; o aumento da autocognição dos tertulianos e teletertulianos; a au-

tocrítica ou análise da atuação pessoal e participação nas tertúlias; a sincronicidade temática da 

necessidade pessoal e o tema do dia na tertúlia; a sincronicidade do tema durante a noite  e o ver-

bete apresentado; as ideias inatas; a recuperação de cons; a função da presença constante favore-

cendo o autodesassédio mentalsomático; a autopercepção de auxiliar na assistência imediata no 

ambiente tertuliário; a expansão dos conceitos; a intuição de ideias para título de neoverbetes;  

o aumento da autolucidez consciencial; os sentimentos de satisfação pelo entendimento ampliado; 

a tares avançada; as pontuações do mediador através da visão de conjunto; o consenso das ideias 

debatidas pelo neoverbetógrafo; o reencontro de intermissivistas ocasionando a lembrança da res-

ponsabilidade e do compromisso grupal. 

 

Parafatologia: os parabastidores da tertúlia; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático, desencadeando as parapercepções; o ambiente extrafísico do Tertuliarium; a apre-

ciação dos parabastidores quanto ao autodiagnóstico da vida intraconsciencial; a vivência do aqui-

agora multidimensional; as sincronicidades do amparo nos parabastidores; o entendimento dos 

parabastidores; a responsabilidade da presença quanto à autossustentação energética do campo; 

o campo bioenergético propício ao desenvolvimento do autoparapsiquismo mentalsomático ou 

intelectual; as exteriorizações de energias; a doação espontânea de energias; a sintonia com  

o campo bioenergético instalado no Tertuliarium; os parabanhos energéticos; o encapsulamento 

energético; a parapercepção das mudanças energéticas do campo; a parapercepção da holosfera do 

mediador e da extensão da dimener; a sinalética energética e parapsíquica pessoal indicando as 

mudanças energéticas; a expansão da holosfera pessoal; a presença de consciexes amparadoras;  

o desassédio inconsciente; o campo homeostático das tertúlias diárias predispondo ao confronto 
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cognitivo e à atualização evolutiva; os parabastidores do parapsiquismo; a presença de consciexes 

interessadas no tema apresentado pelo verbetógrafo; a parapercepção da intensificação da 

dimener em torno do epicon mediador; a sustentabilidade do campo bioenergético pelo mediador; 

a expansão da dimener no recinto do Tertuliarium; a autoconsciência do tertuliano quanto aos 

bastidores parafatuísticos; os registros dos parabastidores do parapsiquismo através do aporte 

paraperceptivo; a amplificação da autolucidez contextual no descortínio dos parabastidores;  

o valor do trabalho energético discreto e indispensável dos amparadores extrafísicos nos parabas-

tidores das tertúlias; a isca lúcida; a autoconfiança na assistência dos amparadores extrafísicos;  

a equipe extrafísica sintonizada com o tema do verbete; as equipexes organizadas para a necessi-

dade assistencial emergente; a demanda assistencial nos bastidores intra e extrafísicos da tertúlia; 

as parassincronicidades da tenepes e os assuntos abordados nas tertúlias; a atuação do tertuliano 

no trabalho junto à equipe extrafísica; a vivência lúcida dos parabastidores qualificando a intera-

ssistencialidade; o epicentro mediador anunciando a presença de visitas da Parelencologia; a vi-

vência pessoal de manifestações de consciexes patológicas; os fenômenos parapsíquicos; a psico-

metria; a telepatia; a clarividência; a clariaudiência; a olorização; o encaminhamento de consci-

exes; o toque de mão extrafísica no ombro do tertuliano; a assistência extrafísica ao neoverbetó-

grafo ou verbetógrafo veterano apresentador do dia; o campo bioenergético formado pelo tema,  

o mediador e o verbetógrafo; o Tertuliarium servindo de laboratório para as consciexes pré-resso-

mantes; a homeostase holossomática; a descoincidência parcial; a manutenção das paraconexões 

intermissivas; os insights oportunos dos amparadores para a conscin atenta; os palimpsestos das 

renovações conscienciais; a participação em debates extrafísicos de verbetes; a presença de gru-

pos extrafísicos de outros idiomas; o descortínio realista e o atilamento quanto aos parabastidores; 

os sistemas de parassegurança dos parabastidores nas tertúlias. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo teoria-prática; o sinergismo energização dos amparado-

res–visão de conjunto interassistencial; o sinergismo atuação do amparo–desassédio; o sinergis-

mo pacificação íntima–pacificação externa; o sinergismo reconciliação-evolução. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da descrença (PD) 

possibilitando a vivência prática dos parabastidores das tertúlias; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio de toda consciência ter algo a ensinar e muito a aprender; o princípio 

de os fatos e parafatos orientarem a assistência interdimensional; o princípio de as leis intrafísi-

cas estarem aquém das leis cósmicas; o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argu-

mentos; o princípio evolutivo de sempre haver tempo para mudar; o princípio de o menos doente 

assistir o mais doente; o princípio cosmoético do melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à teática da consciência; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) possibilitando a alavancagem assistencial das equipes in-

tra e extrafísicas no Tertuliarium; os códigos intergrupais; o neocódigo criado a partir do con-

senso. 

Teoriologia: a falta de teoria interferindo na prática; a teoria e prática do parapsiquis-

mo lúcido; a teoria da evolução grupal das consciências; a teoria dos Serenões, enquanto exem-

plo a ser seguido, auxiliando nos campos interassistenciais. 

Tecnologia: a técnica tertuliária dos 20 megaatributos propulsores da evolução, afixada 

na parede do Tertuliarium, para consultas durante os debates; a técnica do autodomínio das ener-

gias conscienciais (ECs); a técnica do autodomínio do parapsiquismo; a técnica de mais 1 ano de 

vida intrafísica; a técnica do autoposicionamento pessoal; as técnicas de reciclagem existencial 

(recéxis-recins); a técnica de nenhum dia sem linha; a técnica da tenepes auxiliando na mudança 

de patamar evolutivo; a técnica da exteriorização de energias na formação do campo interassis-

tencial; a técnica da mediação das tertúlias; a técnica do questionamento. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o volunta-

riado de equipins e equipexes; os voluntários da paz. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do Centro de Altos Estudos da 
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Conscienciologia (CEAEC); o fato de a exposição do labcon poder servir de alavancagem evolu-

tiva grupal; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nizaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoparageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invi-

sível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos interassistenciais com a presença de tenepessistas nas tertúlias; 

os efeitos consciencioterápicos durante a participação na tertúlia; o efeito das reciclagens pesso-

ais repercutindo nas reciclagens grupais; o efeito de reprogramar a rota evolutiva; o efeito da 

participação tertuliana possibilitar a superação da mesologia patológica; o efeito do aprendiza-

do conscienciológico servindo de preparo para a tenepes; o efeito harmonizador do auto e hete-

rodesassédio grupal. 

Neossinapsologia: a reconfiguração da rede neossináptica ao paradigma consciencial; as 

neossinapses assistenciais conquistadas; a substituição das retrossinapses trafaristas pelas neos-

sinapses traforistas; as neossinapses advindas da reciclagem existencial; a criação de neossinap-

ses evolutivas; as neossinapses adquiridas pelos tertulianos e teletertulianos; as sinapses dos rea-

justes de interesses. 

Ciclologia: o ciclo observação-participação; o ciclo construção-desconstrução de mi-

tos; o ciclo desconforto-autenfrentamento; o ciclo pesquisístico pergunta-resposta; o ciclo alter-

nante assistente-assistido; o ciclo pacificação íntima–pacificação grupal; o ciclo atuação no pal-

co–atuação nos parabastidores. 

Enumerologia: os parabastidores mentaissomáticos; os parabastidores autorreflexivos; 

os parabastidores interassistenciais; os parabastidores cognitivos; os parabastidores ortopensêni-

cos; os parabastidores parapedagógicos; os parabastidores recicladores. 

Binomiologia: o binômio bastidores intrafísicos–bastidores extrafísicos; o binômio ad-

miração-discordância possibilitando a manutenção das amizades; o binômio amparador intrafísi-

co–amparador extrafísico; o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio autocríti-

ca-heterocrítica; o binômio egão-orgulho travando a comunicação interassistencial; o binômio 

autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação ampliação das parapercepções–lucidez nos paracontatos;  

a interação tertuliano-teletertuliano-paratertuliano; a interação conscins-consciexes; a interação 

assistentes-assistidos; a interação convite ao debate–estímulo à autorreflexão; a interação apro-

fundamento das ponderações–diminuição de irracionalidades; a interação homeostática esclare-

cimento–liberdade consciencial; a interação aquisição de neoconstructos–aprendizagem de orto-

condutas. 

Crescendologia: o crescendo aquisitivo do conteúdo conscienciológico; o crescendo fa-

tos-parafatos; o crescendo na paraperceptibilidade energética; o crescendo na compreensão das 

neoverpons; o crescendo intelectivo e parapsíquico; o crescendo na abordagem multidimensio-

nal; o crescendo solidariedade-fraternidade-megafraternidade; o crescendo na vivência das teá-

ticas conscienciológicas. 

Trinomiologia: o trinômio paratertuliano-tertuliano-teletertuliano; o trinômio motiva-

ção-trabalho-lazer; o trinômio bastidores-parabastidores-aprendizado; o trinômio fatos-parafa-

tos-evidências; o trinômio bastidores paraterapêuticos–bastidores pararreeducativos–bastidores 

paradiplomáticos; o trinômio comunicativo debates-consensos-refutações; o trinômio autocons-

ciencialidade-intelectualidade-teática; o trinômio atenção–concentração mental–reflexão; o tri-

nômio intercompreensão-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio multidimensional palco-elenco-plateia-bastidores; o poli-

nômio recepção-assimilação-identificação-desassimilação; o polinômio autoposicionamento cos-

moético-autodisponibilidade-amparabilidade-interassistencialidade; o polinômio percepção-aco-

lhimento-esclarecimento-encaminhamento-follow up; a ampliação do polinômio dos dicionários 

cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; o polinômio voluntário-pesquisador-do-
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cente-verbetógrafo-autor; o polinômio aprendizado-maturação-conclusão-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo protagonismo / parabastidores; o antagonismo par-

ticipante academicista / participante conscienciológico; o antagonismo conscin casca grossa  

/ conscin parapercipiente; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional;  

o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo perguntar / res-

ponder; o antagonismo interassedialidade / interassistencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do Tertuliarium enquanto laboratório experimental intrafí-

sico para consciexes intermissivistas; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser assistido;  

o paradoxo do empenho para cuidar de si objetivando funcionar melhor para todos; o paradoxo 

de as realidades intrafísicas serem menores se comparadas às realidades extrafísicas; o parado-

xo de quanto mais amparabilidade mais a conscin lida com assedialidade; o paradoxo de a mai-

or parte da assistência multidimensional acontecer nos parabastidores da tertúlia. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a democracia tertuliana; a parapsico-

cracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a política de pararreeducação conti-

nuada. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço autocognitivo; 

as leis cosmoéticas do autoparapsiquismo; as leis da maxiproéxis grupal; a lei da interassisten-

cialidade; as paraleis; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a cienciofilia; a intencionofilia; a criticofilia; a autopesquisofilia; a reciclofi-

lia; a pensenofilia; a assistenciofilia; a paraconviviofilia; a despertofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a lucidofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a parapsicofo-

bia; a autexposiciofobia; a sociofobia; a projeciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial, desfavorável às parapercepções; 

a síndrome da subestimação intelectual. 

Maniologia: a cura da mania de reclamar; a mania de deixar para depois; a mania da 

manipulação; a mania de ser do contra; a mania de discutir; a mania de rejeição a pessoas ou gru-

pos; a mania de autodefesa. 

Mitologia: o mito autoimposto de nunca ser bom o suficiente para fazer assistência;  

o mito da possibilidade de evolução sem autesforço; o fim do mito da solidão; o mito do acordo 

sem concessões; a desmitificação dos parafenômenos; a desmitificação do parapsiquismo. 

Holotecologia: a tertulioteca; a pesquisoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca;  

a desassedioteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Taristicologia; a Constanciologia; a Para-

pedagogiologia; a Desassediologia; a Recinologia; a Autorganizaciologia; a Tenepessologia;  

a Experimentologia; a Neoverponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a pessoa racional; a conscin intelectual; a conscin mentalsomática;  

a conscin autocrítica; a conscin autoconsciente; a conscin autopesquisadora; a conscin especialis-

ta; a conscin líder; a conscin teática; a conscin sucessora; a conscin assistencial; a conscin parapo-

lítica; a conscin paradiplomática; a Parelencologia. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o paratertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a paratertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens holopensenicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens com-

munitarius; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens expositor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parabastidores da tertúlia percebidos = as ações extrafísicas descobertas 

pelos tertulianos ou teletertulianos durante o campo energético instalado para os debates dos ver-

betes no Tertuliarium; parabastidores da tertúlia despercebidos = as ações extrafísicas ignoradas 

pelos tertulianos ou teletertulianos durante o campo energético instalado para os debates dos ver-

betes no Tertuliarium. 

 

Culturologia: a cultura tertuliária; a cultura do abertismo consciencial; a cultura multi-

dimensional; a cultura interassistencial; a cultura do desenvolvimento do parapsiquismo cosmoé-

tico; a cultura do diálogo; a cultura da valorização dos trafores; a cultura da colaboração; a cul-

tura da intercooperação evolutiva. 

 

Incentivo. Quanto à Lucidologia, a participação durante as tertúlias pode oferecer  

à conscin predisposta 4 etapas de desenvolvimento parapsíquico, relatadas a seguir, em ordem al-

fabética: 

1.  Atilamento: a percuciência quanto às parapercepções de presenças e cenários. 

2.  Captação: a recepção direta de informações. 

3.  Descortínio: a abertura e descoberta realista dos parabastidores da tertúlia. 

4.  Mentação: o esclarecimento obtido, a partir dos conteúdos relembrados. 

 

Oportunidade. Concernente à Autopesquisologia, o campo bioenergético diário, promo-

vendo o desenvolvimento das tertúlias, propiciam aos tertulianos e teletertulianos a oportunidade 

de vivenciar as ocorrências e expandir a pesquisa parapsíquica. 

 

Qualificações. Atinente à Experimentologia, a condição de sensibilidade parapsíquica 

das conscins lúcidas, permite aos tertulianos e teletertulianos a vivência de ocorrências paraper-

ceptivas dos parabastidores evolutivos nas tertúlias, discriminando entre outras, 72 características 

não excludentes, listados a seguir, em ordem alfabética: 

01.  Assediadoras. 

02.  Assertivas. 

03.  Assistenciais. 

04.  Autexperimentais. 

05.  Autopesquisísticas. 

06.  Bioenergéticas. 

07.  Capacitadoras. 

08.  Cognitivas. 

09.  Colaborativas. 

10.  Culturais. 
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11.  Defensivas. 

12.  Desafiadoras. 

13.  Desassediadoras. 

14.  Desconhecidas. 

15.  Dinâmicas. 

16.  Diplomáticas. 

17.  Discernidoras. 

18.  Duradouras. 

19.  Eficazes. 

20.  Encapsuladoras. 

21.  Esclarecedoras. 

22.  Evocadoras. 

23.  Evolutivas. 

24.  Existenciais. 

25.  Extrafísicas. 

26.  Fitoterápicas. 

27.  Gesconológicas. 

28.  Grupocármicas. 

29.  Holocármicas. 

30.  Holopensênicas. 

31.  Inconscientes. 

32.  Incorruptíveis. 

33.  Informativas. 

34.  Insinuadoras. 

35.  Instáveis. 

36.  Interassistenciais. 

37.  Interconscienciais. 

38.  Intercooperativas. 

39.  Interdimensionais. 

40.  Intermissivas. 

41.  Intermissivistas. 

42.  Intraconscienciais. 

43.  Locais. 

44.  Lúcidas. 

45.  Mentaissomáticas. 

46.  Multidimensionais. 

47.  Multiexistenciais. 

48.  Oloríficas. 

49.  Organizadoras. 

50.  Orientadoras. 

51.  Ortopensênicas. 

52.  Pacificadoras. 

53.  Parapsíquicas. 

54.  Patológicas. 

55.  Pensênicas. 

56.  Permanentes. 

57.  Pesquisísticas. 

58.  Políticas. 

59.  Profiláticas. 

60.  Qualificadoras. 

61.  Recicladoras. 

62.  Reeducativas. 

63.  Retrocognitivas. 
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64.  Serenas. 

65.  Seriexológicas. 

66.  Surpreendentes. 

67.  Tarísticas. 

68.  Teáticas. 

69.  Telepáticas. 

70.  Temporárias. 

71.  Tenepessísticas. 

72.  Verponológicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com parabastidores da tertúlia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assiduidade  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Bastidores  da  aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

04.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Cultura  tertuliana:  Tertuliologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  parapsíquica:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Interação  verbetógrafo–mediador  de  tertúlia:  Interaciologia;  Neutro. 

08.  Monitoria  da  tertúlia  conscienciológica:  Tertuliologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Omnidesafio  das  tertúlias  conscienciológicas:  Refutaciologia;  Homeostático. 

11.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

12.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

13.  Teletertuliano  assíduo:  Autodidaticologia;  Neutro. 

14.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

OS  PARABASTIDORES  DA  TERTÚLIA,  QUANDO  PARAPER-
CEPTÍVEIS  E  APREENDIDOS,  FAVORECEM  A  ANÁLISE,   

REFUTAÇÃO  E  ESCLARECIMENTO  DA  ATUAÇÃO  INVISÍVEL  

DAS  CONSCIEXES  NAS  OCORRÊNCIAS  PARAPSÍQUICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou parapercepções de alguma manifes-

tação dos parabastidores nas tertúlias? Qual foi a primeira reação, de surpresa ou de esclareci-

mento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014, páginas 143, 183, 348, 378, 

386, 1.078 e 1.416. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-
ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

página 205. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
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e 1.624. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009, páginas 43, 270, 277 e 299. 
5.  Visintin, Cristina Laura; Qualificação da Tenepes a Partir do Voluntariado no Tertuliarium; Artigo; VII 

Fórum da Tenepes & IV Encontro Internacional de Tenepessístas; Foz do Iguaçu, PR; 19-21.12.11; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Ed. Especial; Vol. 15; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 enus.; 1 tab.; 2 refs.; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2011; páginas 

255 a 260. 

 

P. A. 
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P A R A B D U Ç Ã O  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parabdução é o sequestro momentâneo do psicossoma da conscin, ho-

mem ou mulher, efetuado por extraterrestres com objetivos notadamente pesquisísticos ou inte-

rassistenciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra abdução procede do idioma Latim, abductio, “ação de levar; 

expulsão; solidão”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Abdução extrafísica. 2.  Rapto extrafísico. 3.  Paracontato imediato 

de 5
o
 grau.  4. Sequestro extrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo abdução: 

abducente; abdutiva; abdutivo; abdutor; abdutora; abduzida; abduzido; abduzir; adução; adu-

cente; adutor; aduzida; aduzido; aduzir; aduzível; maxiparabdução; miniparabdução; parabdu-

ção; parabduzida; parabduzido. 

Neologia. Os 2 vocábulos parabdução, miniparabdução e maxiparabdução são neolo-

gismos técnicos da Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Abdução intrafísica. 2.  Rapto. 3.  Sequestro. 4.  Possessão. 5.  Con-

tato imediato de 5
o 
grau. 6.  Resgate extrafísico. 

Estrangeirismologia: os extraphysical close encounters; a Alien Abduction Experience 

and Research (AAER); a first contact; a extraterrestrial contactee; a fantasy-proneness; a out-of- 

-body experience (OBE). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade multidimensional. 

Ortopensatolologia: – “Ufologia. O parafenômeno da abdução mais simples é a reti-

rada, por parte de uma consciex, da conscin projetada do próprio soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; os parapensenes; a parapensenidade; 

os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os contrapensenes; a contrapense-

nidade; os antipensenes; a antipensenidade; o holopensene obnubilado. 

 

Fatologia: a mídia patológica tratando o fenômeno parapsíquico marcante da parabdu-

ção enquanto loucura ou mistério; as hipóteses de as denominadas abduções ufológicas serem na 

maioria parabduções; as seitas ufológicas criadas por líderes carismáticos lavadores de cérebro;  

a ufolatria; a Demonologia; a Angiologia e a Hagiografia; a Fanatismologia; o neomisticismo da 

Nova Era; a maquilagem da tacon; as pseudorreciclagens; a auto-hipnose; a automimese; a hete-

ro-hipnose; o fascínio de grupo da indústria mediúnica e ufológica dos supostos contatados ou ab-

duzidos por extraterrestres; a curiosidade científica anticosmoética de civilizações tecnologica-

mente mais avançadas; os tradicionalismos vulgares; os pesquisadores bitolados em paradigmas 

obsoletos; a aplicação da impactoterapia de ponta aos apriorotas. 

 

Parafatologia: a parabdução; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o paracontato com consciências de outros planetas; as projeções assediadoras sendo confundidas 

com abduções ufológicas; o paratrauma desencadeando trauma; a autodessoma em grupo de ex-

traterrestriólatras auto e heterassediados; as mensagens recebidas por guias amauróticos de para-

visual extraterrestre; as paratecnologias; o paramicrochip; as equipexes de extraterrestriólogos vi-
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sitantes à orbe terrestre; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a aquisição do senso univer-

salista; a Energossomatologia e a Extraterrestriologia enquanto especialidades da Conscienciolo-

gia capazes de elucidar os casos de parabduções; os parafenômenos ratificando a existência de 

consciências originárias de outros planetas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do choque consciencial; o sinergismo do carregamento 

no sen do pensene. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do abertismo consciencial;  

o princípio da neofilia para adquirir maturidade e discernimento para identificar o parafenômeno 

da parabdução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a falta do código grupal de Cos-

moética (CGC); a ausência do código da Megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria das transmigrações extrafísicas interplanetá-

rias; a teoria da intercooperação cósmica; a teoria das paravisitações ao Planeta Terra; a teoria 

da origem extraterrestre das consciências “mais eradas” no planeta Terra. 

Tecnologia: a técnica da auto e hetero-hipnose; a técnica da tábula rasa; a técnica de 

rememoração das paravivências; a técnica da projeção lúcida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Proje-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito do choque consciencial; o efeito das alterações energéticas e cha-

crais; o efeito do lapso de tempo; o efeito da perda de rememoração; o efeito do psicodelismo;  

o efeito das alucinações; o efeito do pavor; o efeito da hipnose; o efeito da perda do apriorismo; 

o efeito do abertismo consciencial; o efeito do estupro evolutivo; os efeitos da parabdução erro-

neamente tratados como distúrbios psicológicos e psiquiátricos. 

Neossinapsologia: a parabdução traumática podendo gerar extraterrestriofobia bloque-

adora de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo interassistencial EV–tenepes–ofiex pessoal. 

Binomiologia: o binômio terrestre-extraterrestre; o binômio físico-extrafisico; o binô-

mio astronave-parastronave; o binômio abdução-parabdução. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação terrestrialidade-extraterrestri-

alidade; a interação pesquisador-cobaia. 

Crescendologia: o crescendo casa–bairro–cidade–país–continente–planeta–sistema es-

telar–galáxia. 

Paradoxologia: o paradoxo de extraterrestres com tecnologia mais avançada poderem 

aprisionar temporariamente as consciências. 

Politicologia: a parapolítica; a paradiplomacia. 

Legislogia: as paraleis; a lei do policarma. 

Filiologia: a neofilia; a extraterrestriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a extraterrestriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome do contatado. 

Maniologia: a extraterrestriomania; a ufomania; a sexomania. 

Mitologia: os mitos religiosos; os mitos psicológicos; os mitos filosóficos; os mitos se-

xuais; os mitos científicos; o mito dos seres ascencionados e supostos comandos planetários;  

o mito dos deuses astronautas. 

Holotecologia: a ufoteca; a extraterrestrioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Ufologia; a Psicologia; a Parapsicologia;  

a Exobiologia; a Exoplanetologia; a Cosmologia; a Paracosmologia; a Astronáutica; a Desassedi-

ologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin fisicalista; a isca humana inconsciente; a isca 

humana consciente; o projetor lúcido; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parabduzido; o cidadão da robéxis; o escritor sensacionalista; o mate-

rialista; o fisicalista; o militar; o ufólogo; o místico; o pesquisador eletronótico; o ufólatra; o cos-

mólogo; o homem político; o projetor lúcido; o desperto; o ofiexista. 

 

Femininologia: a parabduzida; a cidadã da robéxis; a escritora sensacionalista; a mate-

rialista; a físicalista; a militar; a ufóloga; a mística; a pesquisadora eletronótica; a ufólatra; a cos-

móloga; a mulher política; a projetora lúcida; a desperta; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens mythicus; o Homo sapiens genuflexus; o Homo sapiens belli-

cosus; o Homo sapiens fanaticus; o Homo sapiens esotericus; o Homo sapiens stigmaticus; o Ho-

mo sapiens assediator; o Homo sapiens projector; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparabdução = a de único indivíduo; maxiparabdução = a de grupo de 

indivíduos. 

 

Culturologia: a cultura ufológica; a cultura esotérica; a cultura metafísica; a cultura 

psicodélica; a cultura hippie; a cultura da ficção científica; a cultura cinematográfica; a cultura 

extraterrestrológica; a cultura pesquisística. 

 

Parafenomenologia. A parabdução é parafenômeno ainda obscuro, apesar de não ser ra-

ra a ocorrência na Socin. Pode ser observada em indivíduos de qualquer nacionalidade, crença re-

ligiosa, idade, gênero e grau de escolaridade. 

Analogia. Por hipótese, a parabdução pode explicar as origens de seitas ufológicas, mi-

tos e deuses. 

Imaturologia. A conscin imatura, ou com baixa recuperação de cons, pode ter para-

contato com equipex amparadora extraterrestre e interpretar tal parafato como abdução ufológica. 

Paraprocedenciologia. A parabdução pode estar vinculada ao reencontro com o grupo 

evolutivo deixado para trás, há milênios, em transmigrações pretéritas. 

Energossomatologia. Após as abduções ou parabduções podem ocorrer mudanças na 

energosfera pessoal, como ativação do frontochacra e do coronochacra, caso ocorrido com a pia-

nista Margarida Henriqueta Freitas (Luli Oswald, 1926–2005). 

Particularidades. Cada caso de parabdução é singular e deve ser investigado e parain-

vestigado na busca da compreensão. O primeiro passo deve ser a assistência ao parabduzido, ob-

servando se os efeitos possuem conotações patológicas ou homeostáticas. 

Cosmoeticologia. As parabduções e as abduções parecem indicar a existência de civili-

zações extraterrestres com tecnologias avançadas, muitas vezes não respeitando o direito das 

consciências de tecnologia inferior. O quanto as parabduções podem ser homeostáticas ou patoló-

gicas ainda é algo incógnito. Cabe ao avanço dos estudos da Paradireitologia e da Extraterrestrio-

logia clarear a análise do pesquisador e do parapesquisador. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a parabdução, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Idolatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Trânsito  consciencial:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

AS  PARABDUÇÕES  DEMONSTRAM  NÃO  ESTARMOS  SÓS  

NO  COSMOS.  SENDO  ASSIM,  TANTO  A  ESCALA  INTE-
RASSISTENCIAL  QUANTO  A  ESCALA  DOS  HETERASSÉ-

DIOS  EXTRATERRESTRES  SÃO  AINDA  DESCONHECIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivenciou alguma parabdução? Admite a exis-

tência racional, lógica e não mística da existência de tal parafenômeno? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-
go; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 30 enus.; 1 microbio-

grafia; 3 notas; 1 questionário; 24 refs.; 1 webgrafia; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Outubro–Dezembro, 2011; páginas 549 a 560. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479, caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 

188, 210, 542, 536 e 537. 

3.  Idem, Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 515 e 793. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.;  

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 74, 76, 

103, 106, 124, 172, 181, 182, 338, 339, 360, 390, 394, 472, 484, 489, 519, 587, 605 e 623. 

 

G. L. C. 
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P A R A B S T R A Ç Ã O  
( P A R A B S T R A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parabstração é parafato ou paraefeito do parabstraimento relativo à reali-

dade intraconsciencial, cognitiva e, portanto, extrafísica, enfrentada pela conscin projetada por in-

termédio do mentalsoma, diretamente, ou pela consciex lúcida, própria da condição da expansão 

do mentalsoma, mais especificamente durante o fenômeno da cosmoconsciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra abstração vem do idioma Latim, abstratio, “separação; arre-

batamento; rapto; abstração”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Parabstraimento. 2.  Paracognição. 3.  Extrafisicalidade. 4.  Idealida-

de transcendente. 5.  Nous paracerebral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo abstração: 

Abstraciologia; Abstracionismo; abstracionista; abstraída; abstraído; abstraidor; abstraimento; 

abstrair; abstratício; abstrativa; abstrativar; abstratividade; abstrativo; abstratizada; abstratiza-

do; abstratizante; abstratizar; abstrata; abstrato; abstrator; parabstração; Parabstraciologia; 

Parabstracionismo; parabstraimento; superabstração. 

Neologia. Os 3 vocábulos parabstração, miniparabstração e megaparabstração são 

neologismos técnicos da Parabstraciologia. 

Antonimologia: 1.  Abstração. 2.  Abstraimento. 3.  Cognição. 4.  Intrafisicalidade.  

5.  Imaginação cerebral. 6.  Devaneio tridimensional. 

Estrangeirismologia: o Cosmocognitarium; o new breakthrough parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a abstração; a autorreflexão; o solilóquio; o recolhimento íntimo; a inteligên-

cia interna; a verpon; a serendipitia; as ideias originais; as ideias inatas; a recuperação dos cons 

magnos; a inefabilidade; os parâmetros da Mateologia; as sutilezas das quintessências; as sofisti-

cações das realidades diáfanas. 

 

Parafatologia: a parabstração; a cosmoconsciencialidade; o conscienciês; o extrapola-

cionismo parapsíquico; o cipriene; a inteligência evolutiva (IE); a não-ficção transcendente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da transcendência. 

Teoriologia: a teoria do paracérebro da consciência; a teoria do paraconhecimento. 

Tecnologia: a técnica da projeção de mentalsoma isolado; a técnica da pangrafia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio abstração-parabstração. 
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Interaciologia: a interação atributos intracerebrais–atributos extracerebrais; a intera-

ção minifluxo contínuo da autoconsciência–megafluxo contínuo do Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio Autodiscernimentologia–Parafatologia–Para-Hermenêutica; 

o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogniciologia; o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo sentidos somáticos / percepções extrassensoriais;  

o antagonismo soma / mentalsoma; o antagonismo abstração / concretude; o antagonismo Con-

cretismo / Abstracionismo; o antagonismo abstrair / abstruir; o antagonismo atenção monodi-

mensional / atenção multidimensional. 

Paradoxologia. A realidade mais significante, paradoxal e conflitiva para a conscin vul-

gar ou nas linhas da Eletronótica, dentro dos parâmetros da parabstração, é o parafato das parar-

realidades extrafísicas para a própria consciência lúcida, quando empregando o psicossoma ou  

o mentalsoma, diretamente, serem mais concretas em comparação com o elétron, o carbono ou  

a matéria desta dimensão humana. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a gnosiofobia; a ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a abstratoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a cognoteca; a para-

psicoteca; a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parabstraciologia; a Abstraciologia; a Autocogniciologia; a Para-

percepciologia; a Cosmoconscienciologia; a Mentalsomatologia; a Projeciografia; a Extrafisico-

logia; a Projeciocriticologia; a Comunicologia; a Evoluciologia; a Mnemossomatologia; a Parafi-

siologia; a Pensenologia; a Cosmovisiologia; a Autopesquisologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin abstracionista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parabstractus; o Homo sapiens abstractus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoconscientiologus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparabstração = a condição da inspiração quando exaltada, a partir 

do surto inspirativo ou parapsíquico, no estado da vigília física ordinária; megaparabstração =  

a condição da expansão máxima da autoconsciência a partir da vivência do fenômeno avançado 

da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura intraconsciencial. 

Abstraciologia. No universo da Autocogniciologia, o abstrato é aquilo não perceptível 

pelos sentidos do soma. Por exemplo: coisas tais como números, ideias e climas sociais. 

Somatologia. No âmbito da Somatologia, o concreto é aquilo perceptível pelos sentidos 

do soma. Por exemplo: coisas tais como ônibus, cobertores, garrafas, canetas e óculos. 

Extrafisicologia. Contudo, existem coisas e paracoisas, realidades e pararrealidades 

ou fenômenos e parafenômenos, dentro da condição da multidimensionalidade da consciência 

(conscin projetada ou consciex), transcendendo não só a abstração somática, por exemplo, a con-

dição da cosmoconsciência; como também transcendendo a concretude somática, por exemplo,  

a realidade da volitação (extrafísica) por meio da manifestação consciencial direta pelo psicos-

soma. 

Projeciografia. As coisas abstratas ou concretas, em qualquer dimensão consciencial, 

podem ser descritas com grau maior ou menor de abstração ou concretude, daí a razão pela qual  

a Projeciografia, com todas as minuciosidades e exatidões, exige ser empregada com o critério ra-

cional e autocrítico máximo por parte do projetor (ou projetora) consciente, a fim de não distorcer 

os fatos e parafatos vivenciados. 

Descrenciologia. Pelos dados expostos, é racional e pertinente a relevância das pesqui-

sas das parabstrações e do princípio da descrença, assentado nas autopesquisas racionais e ló-

gicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parabstração, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

A  PARABSTRAÇÃO  É  ESTADO  INTRACONSCIENCIAL  

INAFASTÁVEL  PARA  A  CONSCIÊNCIA  PESQUISADORA 
DA  EXPANSÃO  DA  PRÓPRIA  COSMOVISÃO,  DENTRO  DAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES  MULTIDIMENSIONAIS. 
 

Questionologia. Como interpreta você, leitor ou leitora, a condição da parabstração? Já 

experimentou a parabstração? Em quais circunstâncias? 
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P A R A C A B L A G E M    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracablagem interassistencial é a conexão da conscin tenepessista, ho-

mem ou mulher, ao fluxo dos trabalhos assistenciais, sob superintendência do amparador extrafí-

sico de função, em prol da expansão do universo da assistência interconsciencial, através da am-

pliação da autolucidez, autocomprometimento e autoconsciencialidade frente às tarefas evolutivas 

assumidas no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cablar deriva do idioma Francês, câbler, “enviar mensagem por 

cabo telegráfico”, de câble, e este possivelmente do idioma Latim, capulum, “corda”. Surgiu no 

Século XX. O prefixo inter procede do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este 

de assistens ou adsistns, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; es-

tar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cablagem tenepessológica. 2.  Paraconexão interassistencial. 3.  In-

terconexão assistencial. 4.  Sincronismo tenepessológico. 5.  Sinergismo tenepessológico. 6.  Co-

nectividade com o amparador da tenepes. 7.  Fio condutor interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracablagem interassistencial, paracablagem in-

terassitencial mínima e paracablagem interassistencial máxima são neologismos técnicos da Te-

nepessologia. 

Antonimologia: 1.  Descablagem antiassistencial. 2.  Conexão assediadora. 3.  Paraca-

blagem assediadora. 4.  Vínculo desassistencial. 5.  Desconexão não assistencial. 6.  Autocabla-

gem assediadora. 7.  Descablagem com o amparador de função. 

Estrangeirismologia: o plug interassistencial; o rapport interconsciencial; o link inter-

conectivo; o backbone da megafraternidade; a conexão ao main distribution system da assistência 

universalista; o upgrade do tenepessista; o Tenepessarium; o timing interassistencial; o rapport 

com o amparador de função. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paracablagem: 

conexão intermissiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade multidimensional; o holo-

pensene pessoal da convivialidade interassistencial lúcida; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; as múltiplas conexões pensênicas assistenciais. 

 

Fatologia: a interassistencialidade; as tarefas evolutivas assistenciais; os trabalhos inter-

assistenciais da autoproéxis; a autodisponibilidade, a intencionalidade cosmoética e o posiciona-

mento interassistenciais; a Higiene Consciencial; o Manual da Tenepes; o diário da tenepes en-

quanto inventário tenepessístico; o cosmograma pessoal; a hiperacuidade interassistencial; a auto-

disciplina; as demandas assistenciais; a assistência além dos 50 minutos da tenepes; a formação 

da minipeça interassistencial lúcida; a convergência interassistencial; as sincronicidades; a sincro-

nização das ações interassistenciais; o desenvolvimento da tecnicidade interassistencial; os acer-
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tos grupocármicos; a oportunidade de assistir; a assistência do assistido; os encontros de destino; 

o público-alvo interassistencial; o levantamento e o estudo das problemáticas e perfil dos assisti-

dos na tenepes qualificando o rapport e a intercompreensão dos dramas multisseculares; o ato de 

assistir as ex-vítimas; a amizade raríssima; os gargalos evolutivos; as limitações autoimpostas;  

a acomodação consciencial; os autocompromissos intermissivos esquecidos; o megadesafio da vi-

da humana à conscin intermissivista; a priorização equivocada; os recursos inaproveitados da 

Cognopólis; a negligência aos potenciais assistenciais; a quebra dos travões; a superação dos limi-

tes intraconscienciais; o autenfrentamento; a retomada da priorização existencial; a aceleração na 

mudança de patamar consciencial; a proéxis intransferível; a qualificação assistencial desencadea-

da pela disponibilidade interassistencial; o valor da interassistencialidade teática; o imperativo das 

reflexões profundas na mudança de patamar tenepessológico através da reciclagem intraconscien-

cial. 

 

Parafatologia: a paracablagem interassistencial; a paracablagem estruturada; o plugue 

com o amparador da tenepes; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a prática diária da tenepes; a qualificação da tenepes; as assimi-

lações energéticas; a ectoplasmia; a iscagem lúcida; os cursos de campo; as dinâmicas parapsíqui-

cas; o Curso de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o Acoplamentarium; os 

registros parapsíquicos; a pesquisa parapsíquica; a autoconfiança parapsíquica; o investimento 

dos amparadores na consecução da proéxis; a parapreceptoria; a sincronização paracerebral; a cla-

rividência; a clariaudiência; a paraterapêutica; o parapsicodrama utilizado enquanto recurso para-

didático no encaminhamento da consciex; o cenário multidimensional; o conteúdo do parafenô-

meno sobrepondo-se à moldura do fenômeno; os vínculos multisseculares; o quebra-cabeça holo-

biográfico multiexistencial; o paracérebro receptivo; o acolhimento assistencial extrafísico; a pa-

raconexão com a rede interassistencial; a inserção do tenepessista na rede interassistencial; a co-

municação interdimensional; os banhos energéticos confirmadores; a Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o autorrevezamento parapsíquico; as paratécnicas utilizadas na tenepes; a descoincidência 

do tenepessista; o aprofundamento das assimilações energéticas predispondo o acesso à holome-

mória da consciex assistida; a saúde holossomática sendo requisito qualificador da paracablagem 

interassistencial; o extrapolacionismo parapsíquico; as simulcognições na tenepes; a Paratecnolo-

gia aplicada à necessidade interassistencial do assistido; as projeções lúcidas interassistenciais;  

a minipeça atuante nos trabalhos da reurbanização; o maximecanismo multidimensional interas-

sistencial; as sincronicidades sinalizando a convergência da conscin tenepessista ao fluxo do Cos-

mos; a maxiproéxis dos tenepessistas atuantes na reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo amparador–tenepes-

sista gabaritando a evolução no tenepessismo. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o príncipio da fidelidade 

aos autocompromissos assumidos no Curso Intermissivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando a paracablagem interas-

sistencial. 

Teoriologia: a teoria e a prática da tenepes pessoal; a teoria da recomposição das in-

terprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do fluxo interassistencial; a técnica da sinto-

nia fina com o amparador; as paratécnicas assistenciais; a técnica do autoparapsiquismo assis-

tencial; a técnica do fio condutor; a técnica da sincronização paracerebral; a técnica da megale-

aldade da minipeça intrafísica ao maximecanismo extrafísico assistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito dos autesforços no aprofundamento da paracablagem interassis-

tencial; o efeito da paracablagem nos sinergismos e sincronicidades interassistenciais; o efeito 
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do arco voltaico craniochacral; o efeito da complexificação dos trabalhos assistenciais da tene-

pes suscitando a necessidade de aprofundamento intraconsciencial; o efeito das recins na qualifi-

cação tenepessológica; o efeito da sincronização paracerebral na interassistencialidade avan-

çada. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pela interassistencialidade e as cone-

xões interdimensionais. 

Ciclologia: o ciclo EV-tenepes-ofiex; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a paracablagem intermissiva; a paracablagem energética; a paracabla-

gem paracerebral; a paracablagem tenepessista; a paracablagem desassediadora; a paracablagem 

retrocognitiva; a paracablagem interassistencial. 

Binomiologia: o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação amparador-tenepessista. 

Crescendologia: o crescendo amadorismo assistencial–tecnicidade interassistencial; 

o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo passividade alerta–descoincidência vígil–expansão para-

perceptiva; o crescendo sinalética energética-anímica-parapsíquica–parapsiquismo impressivo–

–monitoramento assistencial; o crescendo evolutivo da tenepes na ampliação das paraconexões 

assistenciais; o crescendo qualificação tenepessista–complexificação interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio tenepessista-amparador-assistido; o trinônio tenepessista– 

–amparador–público alvo interassistencial; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio para- 

tecnologia-paradidática-paraterapêutica assistencial; o trinômio acolhimento-orientação-enca-

minhamento; o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio paracablagem–sinergismo–sincronicidade–acabativa inte-

rassistencial. 

Antagonismologia: o antagonismo cablagem / descablagem; o antagonismo conexão  

assediadora multissecular / desconexão assediadora tenepessista; o antagonismo amparabilida-

de / assedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de antes do fato haver o parafato; o paradoxo da objetivi-

dade da lógica multidimensional na vivência subjetiva interconsciencial; o paradoxo das sutile-

zas da assistencialidade interconsciencial. 

Politicologia: a política interassistencial do maximecanismo multidimensional evolutivo. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à paracablagem interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a autopesquisofilia; a tenepessofilia; a con-

viviofilia;a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a consciexofobia. 

Mitologia: o mito da independência. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a energeticoteca; a parafenomenoteca; a parapsi-

coteca; a elencoteca; a intermissioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia;  

a Conexologia; a Vinculologia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Gru-

pocarmologia; a Parassociologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin tenepessista; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin minipeça interassistencial multidimensional; a consciex 

assistida; a conscin assistida; o evoluciológo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador de função da tenepes. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora de função da tenepes. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens tenepessabilis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens energovibratilis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracablagem interassistencial mínima = a paraconexão com o ampara-

dor nos 50 minutos da tenepes; paracablagem interassistencial máxima = a paraconexão da tene-

pes 24 horas, antessala da ofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Tenepessologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura 

da Autoparapercepciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracablagem interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

07.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

15.  Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
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A  PARACABLAGEM  INTERASSISTENCIAL  É  CONDIÇÃO  SI-
NE  QUA  NON  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  DO  PAPEL  DE  MINIPEÇA  ATUANTE  NO  MAXI-
MECANISMO  INTERASSISTENCIAL  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivencia a paracablagem interassistencial atra-

vés da conexão com o amparador de função da tenepes? Quais efeitos evolutivos tem percebido 

no desenvolvimento e qualificação da própria tenepes? 

 

K. F. 
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P A R A C A P T A Ç Ã O    RE T R O C O G N I T I V A  
( P A R A - H I S T O R I O G R A F I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracaptação retrocognitiva é a paratécnica aplicada à captação parapsí-

quica de ocorrências prévias, passadas e até remotas, por meio do parapsiquismo do pesquisador, 

ou pesquisadora, a partir da leitura atenta e minuciosa da obra escrita de autor, autora, narrador, 

narradora, relator ou relatora, no universo das pesquisas da Historiografia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo captação deriva do idioma Latim, captatio, “obtenção; 

apreensão de alguma coisa; ação de captar, adquirir; busca; procura; indagação”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O segundo elemento de composição retro procede também do idioma Latim, retro, 

“por detrás; atrás”. Apareceu no Século XV. A palavra cognitiva provém igualmente do idioma 

Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; pro-

curar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. O vocábulo retrocognição 

apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 01.  Metacaptura retrocognitiva. 02.  Paracaptura retrocognitiva.  

03.  Recaptura ideológica. 04.   Parautorretrocognição. 05.  Metaprospecção intelectual. 06.  Exu-

mação historiográfica. 07.  Metacaptação historiográfica. 08.  Paracaptação historiográfica.  

09.  Paracaptação biográfica. 10.  Recaptura retrocognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo captação: 

autocaptação; captabilidade; captáculo; captada; captado; captador; captadora; captagem; 

captamento; captante; captar; captativa; captatividade; captativo; captatória; captatório; captá-

vel; captor; captora; captura; capturada; capturado; capturador; capturadora; capturante; cap-

turar; capturável; heterocaptação; metacaptação; metacaptura; paracaptação; paracaptura. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracaptação retrocognitiva, paracaptação retro-

cognitiva espontânea e paracaptação retrocognitiva voluntária são neologismos técnicos da Pa-

ra-Historiografia. 

Antonimologia: 1.  Captura. 2.  Captação.  3.  Recaptura. 4.  Autorretrocognição. 5.  Au-

toprospecção emocional. 

Estrangeirismologia: os flashes mnésicos; os insights mnemônicos; a wittedness da 

conscin pick up; a anschauung especificamente histórica; o emprego do laptop pessoal; a pesqui-

sa minuciosa dos fatos a posteriori; o Verponarium; o Paraperceptarium; upgrade historiográfi-

co; o breakthrough historiográfico; os findings históricos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade da Holomnemônica Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Historiógra-

fo: retrocognitor profissional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; a autopensenização predominante no pen mnemônico; a autocaptação pensênica. 

 

Fatologia: as leituras técnicas; os registros das leituras pessoais; os estudos da Historio-

grafia; a memória apurada; a captação mnemônica; a captação cognitiva, ininterrupta, da conscin 

lúcida; a recaptura de lembranças perdidas; a recaptura possível do passado; a captação mnésica; 

o atilamento mnemônico; a captura da memória através da escrita; a leitura como indutora de 

lembranças; as lembranças do indivíduo como elemento da Humanidade; a revisitação dos fantas-

mas; a operação intelectual de captura da memória histórica; o interesse pela recuperação do pas-
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sado; o espelho cronológico da memória; as lições históricas; o revolvimento de ruínas; a captura 

fiel; a filtragem das lembranças; a seleção pessoal dos engramas; a captura imprecisa; os pontos 

cegos das lembranças; as pseudomnésias. 

 

Parafatologia: a paracaptação retrocognitiva; a captação parapsíquica; a metacaptura 

mnemônica; a estratégia de paracaptação histórica; a metacaptura como instrumento para o desen-

volvimento das autorretrocognições de vidas prévias; a captação introceptiva, mnemônica, de re-

gistros históricos; a antena da memória pessoal; a memória pessoal como difusora de retroideias; 

a recuperação pessoal dos cons magnos; a captação pangráfica; a captação extrafísica de neoi-

deias; as interprisões grupocármicas históricas; a captação de vivências intermissivas; os subsí-

dios das formas holopensênicas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; a captação paraperceptiva, histórica, globalizante; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a cosmossíntese da Historiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a captação participativa, sinérgica, leitor-autor. 

Principiologia: o princípio do autodidatismo continuado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a paratécnica da prospecção historiográfica; a Mnemotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mnemossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: os efeitos mnemônicos interativos das leituras técnicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses em bases mnemônicas. 

Ciclologia: o ciclo interminável de captações historiográficas. 

Binomiologia: o binômio memória cerebral–memória parapsíquica; o binômio lucidez- 

-retrocognição. 

Interaciologia. Os recursos da megacaptura desenvolvem-se no âmbito da interação da 

Parapercepciologia aplicada à Para-Historiografia e, até certo ponto, conseguem minimizar os en-

ganos ou até corrigir os registros históricos errados, em certos casos; a interação inputs-insights. 

Crescendologia: o crescendo biomemória-holomemória. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Antagonismologia: o antagonismo ou antipodia óbvia hipomnésias dos autores / super-

mnésias do pesquisador parapsíquico; o antagonismo captura mnemônica pessoal / recaptura 

histórica geral; o antagonismo revivência possível das lembranças / revivência impossível do 

passado. 

Filiologia: a intelectofilia; a parapsicofilia; a historiofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mnemoteca; a cognoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiografia; a Passadologia; a Memoriologia; a Holo-

mnemônica; a Parapercepciologia; a Paracerebrologia; a Mentalsomatologia; a Retrocogniciolo-

gia; a Verponologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin registradora; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracaptor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens pangraphicus; o Homo sapiens retrocognitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracaptação retrocognitiva espontânea = a ocorrência retrocognitiva, 

parapsíquica, historiográfica, involuntária, em geral incompreendida, pela conscin sensitiva; para-

captação retrocognitiva voluntária = a ocorrência retrocognitiva, parapsíquica, historiográfica, ge-

rada pelo esforço deliberado da vontade férrea da conscin sensitiva. 

 

Culturologia: a cultura da Historiografia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Metacaptura. O ideal é pesquisar parapsiquicamente de preferência os autores historio-

gráficos, teáticos, personalidades com experiências práticas ou autovivências diretas da época dos 

experimentos relatados, a fim de o pesquisador parapsíquico, homem ou mulher, captar as evoca-

ções ou retrocognições a partir dos textos relativos aos holopensenes das vivências, personagens  

e cenários autênticos, além das descrições e narrativas fornecidas pelos registradores e não grafa-

dos canhestramente por insuficiência mnemônica, hipomnésia ou inabilidade comunicativa. 

Exumação. Neste caso, a competência do pesquisador ou pesquisadora autossuficiente, 

notadamente empregando a pangrafia, consegue sobrepor-se à insuficiência dos autores, ou rela-

tores, exumando os fatos historiográficos. 

Parapsicoteca. A revivência historiográfica, no contexto, funciona ao modo das consul-

tas da consciex à parapsicoteca de comunex evoluída. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracaptação retrocognitiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
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10.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PARACAPTAÇÃO  RETROCOGNITIVA,  DERIVADA 
DE  PESQUISAS  DA  HISTORIOGRAFIA,  DEMONSTRA 

O  ALTO  NÍVEL  DE  PARAPERCEPTIBILIDADE  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  VETERANA  EM  ESTUDOS  PRÉ-RESSOMÁTICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém alguma relação com a Historiografia? Já 

vivenciou algum fenômeno racionalmente atribuível à paracaptação retrocognitiva? 
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P A R A C É R E B R O    RE C E P T I V O  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paracérebro receptivo é a condição mentalsomática de paracaptação da 

conscin completamente acessível às emissões heteropensênicas positivas, seja de conscins, cons-

ciexes, ambientes ou holopensenes, em qualquer local (Proxêmica) e a toda hora (Cronêmica). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cérebro deriva do idioma Latim, cerebrum, “cérebro; miolos; ra-

zão; raciocínio; juízo”. Surgiu no Século XV. O vocábulo receptivo procede do mesmo idioma 

Latim, recipere, “entrar na posse de; recuperar; retomar; receber”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megacérebro paraperceptivo. 2.  Autopredisposição mentalsomática. 

3.  Abertismo mentalsomático. 4.  Autoparaperceptibilidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas paracérebro receptivo, miniparacérebro recepti-

vo, maxiparacérebro receptivo e megaparacérebro receptivo são neologismos técnicos da Parace-

rebrologia. 

Antonimologia: 1.  Paracérebro inativo. 2.  Fechadismo mentalsomático. 3.  Antipara-

perceptibilidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente o paradis-

cernimento. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paracérebro 

tem paraQI. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes pessoais; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a antenação pessoal; a recepção intrafísica; a emissão intrafísica; as intui-

ções; as inspirações; as serendipitias; os hábitos sadios consolidados; as automimeses inevitáveis 

homeostáticas; o paracérebro na hipnose; a autorganização; a Higiene Consciencial; a homeostase 

mentalsomática; a autoindisciplina zero. 

 

Parafatologia: o paracérebro receptivo; o cérebro extrafísico do psicossoma; o concep-

táculo do mentalsoma; o paraobjeto mais sofisticado; a perenidade do paracérebro; a sustentação 

da multiexistencialidade; o paracérebro na paraperceptibilidade; os parafatos; os parafenômenos; 

a recepção extrafísica; a emissão extrafísica; o coronochacra; a coexistência paracérebro único– 

–fieira progressiva de cérebros; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio organizador do Holossoma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência. 

Filiologia: a intelectofilia; a parapsicofilia; a neofilia expandida. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a psicossomatoteca; a fenomenoteca; a mentalsomato-

teca. 
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Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Paranatomia; a Parafisiologia; a Psicossoma-

tologia; a Mentalsomatologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Paraper-

cepciologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Priorologia; a Paraprofilaxiologia; a Heuristi-

cologia; a Homeostaticologia; a Holomaturologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin antenada; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex; 

a conscin projetada; a consciex. 

 

Masculinologia: o atrator humano; o intrusor extrafísico; o captor intrafísico; o benfeitor 

extrafísico; o amparador extrafísico de função; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o auto-

decisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o reciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o proexista; o projetor consciente; o teleguiado autocrí-

tico. 

 

Femininologia: a atratora humana; a intrusora extrafísica; a captora intrafísica; a benfei-

tora extrafísica; a amparadora extrafísica de função; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a conscienciólo-

ga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a reciclante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisa-

dora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a proexista; a projetora consciente; a teleguiada au-

tocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens serenissimus; a Conscientia 

libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparacérebro receptivo = o da consciênçula; maxiparacérebro recepti-

vo = o da consciência lúcida; megaparacérebro receptivo = o do Serenão ou Serenona. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paracérebro receptivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

5.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

6.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

7.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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O  PARACÉREBRO,  NA  CONDIÇÃO  DE  PARAOBJETO  MAIS  

SOFISTICADO,  SUSTENTA,  POR  EXEMPLO,  A  PARAFISIO-
LOGIA,  A  PARAGENÉTICA,  A  HOLOMNEMÔNICA,  A  HO-

LOBIOGRAFIA  E  A  SERIEXOLOGIA  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você já pensou sobre o alcance do próprio paracérebro? Vale o esforço 

de reflexão mais profunda a respeito? 
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P A R A C E R E B R O L O G I A  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paracerebrologia é a Ciência aplicada ao estudo do paracérebro ou do 

cérebro extrafísico do psicossoma. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cérebro deriva do idioma Latim, cerebrum, “cérebro, miolos, ra-

zão, raciocínio, juízo”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência do pós-cérebro; estudo do paraobjeto mais sofisticado. 2.  Su-

percerebrologia. 3.  Estudo do megacérebro. 4.  Pesquisa pós-encéfalo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo paracérebro: Maxiparacerebrologia; Miniparacerebrologia; paracerebral; paracerebralida-

de; Paracerebrologia. 

Neologia. Os 4 vocábulos Paracerebrologia, Miniparacerebrologia, Maxiparacerebro-

logia e Supercerebrologia são neologismos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Cerebrologia. 2.  Neurociência. 3.  Estudo do cérebro. 4.  Encefalo-

logia; Estesiologia; Neurologia. 5.  Subcerebrologia. 6.  Pesquisa do paracerebelo. 

Estrangeirismologia: o axis vital da consciência; a penetralia mentis; a apex mentis;  

o parainnermost; o locus da megalopsiquia; a ultima ratio da autoconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os superpensenes; a superpensenida-

de; os parapensenes; a parapensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade. 

 

Fatologia: o cérebro físico, orgânico, encefálico ou somático; o âmago da personalidade 

humana. 

 

Parafatologia: a hipótese do paracérebro; o cérebro extrafísico do psicossoma; a perdu-

rabilidade do paracérebro nas consciências até o nível do Serenão; a autoconsciência da parace-

rebralidade; a lavagem paracerebral; o heterassédio paracérebro a paracérebro; o componente da 

Paranatomia do psicossoma nos estados extrafísico, intrafísico e projetado; a função de princípio 

organizador dos autossomas em série (Genética, Paragenética); o paraobjeto mais sofisticado da 

Extrafisicologia para os pesquisadores humanos; o sistema transcerebral; a função da transfigura-

bilidade do psicossoma; o mecanismo da geração dos satélites de assediadores extrafísicos;  

o conceptáculo do mentalsoma; o paracorpo do autodiscernimento; a rampa de lançamento da in-

tencionalidade; a sede do ponteiro da consciência; a pesquisa do megafoco da consciência; a sede 

(matriz) da vontade da conscin; o epicentrículo; a ultressência do ser; o aditículo do ente; o cir-

cuncentro superlativo da pessoa; o ortocentro consciencial; o ápice do paracérebro; a caixa preta 

da consciência; a codificação paragenética; o elemento indecomponível; a dicotomia minicérebro 

(cerebelo)–paracérebro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia. Na análise da Mentalsomatologia, a teoria do paracérebro é a solução ra-

cional para a antiga controvérsia quanto ao binômio mente-matéria ou o deslindamento efetivo 

das desconhecidas interações entre a consciência e o corpo humano (soma). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Antagonismologia: o antagonismo subcérebro / paracérebro. 

Filiologia: a paracerebrofilia. 

Holotecologia: a neuroteca; a psicossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Holossomatologia; a Paranatomia; a Extrafi-

sicologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Projeciologia; a Neu-

rofisiologia; a Neurociência. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; os lavadores de paracérebros; o teleguiado autocri-

tico; o paranatomista; o neurocientista; o neurologista; o histoneurologista; o parapercepciologista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; as lavadoras de paracérebros; a teleguiada autocrí-

tica; a paranatomista; a neurocientista; a neurologista; a histoneurologista; a parapercepciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniparacerebrologia = a experiência da pangrafia; Maxiparacerebrolo-

gia = a experiência da cosmoconsciência. 

 

Sedes. Do ponto de vista da Parafisiologia, assim como o cérebro humano sedia o para-

cérebro, este sedia o mentalsoma. 

Ignorância. Conforme os princípios da Projeciologia, a maioria das conscins quando se 

liberta temporariamente do predomínio da atuação do cérebro denso, durante as projeções cons-

cienciais lúcidas, não sabe ainda se utilizar com plena consciência e eficácia das possibilidades  

e parapercepções do paracérebro – o paraórgão básico – continuando a pensenizar como se ainda 

estivessem inibidas e presas ao cérebro denso – o órgão secundário – e, consequentemente, ao es-

tado do restringimento físico do soma. 

 

Relações. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos te-

mas, 11 relações instigantes dentro da Paracerebrologia: 

01.  Cerebrologia: a relação paracérebro-cérebro (objeto descartável). 

02.  Consciex: a relação paracérebro da conscin–paracérebro da consciex. 

03.  Evoluciologia: a relação paracérebro-evoluciólogo. 

04.  Hipnologia: a relação paracérebro-hipnose (auto e hetero). 

05.  Macrossomatologia: a relação paracérebro-macrossoma. 

06.  Paragenética: a relação Paracerebrologia-Paragenética. 

07.  Paraneossinapses: a relação paracérebro-paraneossinapses. 

08.  Parapatologia: a relação paracérebro–possessão interconsciencial. 

09.  Parapercepciologia: a relação paracérebro-parapsiquismo. 

10.  Paravisão: a relação paracérebro-paraolhos. 

11.  Semiconsciexialidade: a relação paracérebro-semiconsciexialidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paracerebrologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

3.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

4.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

5.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

7.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

 

A  PARACEREBROLOGIA  É  HIPÓTESE  OU  ESTUDO  

MATEOLÓGICO  IGUAL  ÀS  PESQUISAS  DA  COSMOCONS-
CIENCIOLOGIA,  CONSCIENCIÊS  E  CONSCIEX  LIVRE  (CL),  

POIS  SE  DETÉM  PRATICAMENTE  NO  1%  DA  TEORIA. 
 

Questionologia. Quais ideias você cogita sobre a hipótese avançada do próprio paracé-

rebro? O paracérebro tem para-hemisférios? Você é mais pró-subcérebro ou mais pró-paracérebro? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 148 e 152. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 220, 320, 333, 416, 462, 477, 515, 770, 

807 e 1.074. 
3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 97. 

4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-
mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 30. 

5.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 31 e 134. 

6.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 167. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 297, 
535, 560 e 754. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 83, 96, 353, 357, 390, 402, 554, 582, 590 e 623. 

9.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 46, 47 e 51. 
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P A R A C I E N T I S T A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paracientista é o pesquisador da consciência, homem ou mulher, atuando 

teaticamente, ao mesmo tempo, com 4 talentos correspondentes a 4 personalidades marcantes em 

si: o investigador participativo, o parapsiquista com autoparapsiquismo funcionante, o filósofo da 

Holofilosofia e o filólogo da Lexicografia, Enciclopediologia ou Conformática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cientista deriva do idioma Inglês, scientist, “cientista”, e este do 

idioma Latim, scientia, “conhecimento; saber; Ciência; Arte; habilidade; prenda”. Apareceu em 

1899. 

Sinonimologia: 1.  Cientista parapsíquico. 2.  Cientista consciencial. 3.  Conscienciólo-

ga; conscienciólogo. 

Neologia. Os 3 vocábulos paracientista, miniparacientista e megaparacientista são neo-

logismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Cientista eletronótico. 2.  Cientista convencional. 3.  Cientista não-

participativo. 4.  Cientista periconsciencial. 

Estrangeirismologia: o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: os atributos mentaissomáticos; a inteligência evolutiva (IE); o carregamento 

predominante no pen; a reeducação evolutiva; a evolução da autocientificidade; o cipriene;  

o conscienciograma; a Ciência Neoteática. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência. 

Holotecologia: a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parafatuística; a Para-

fenomenologia; a Paracasuística; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Refutaciologia;  

a Verbaciologia; a Experimentologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Conscien-

ciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade científica; a conscin refutadora; a pessoa pesquisadora. 
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Masculinologia: o paracientista; o cientista disciplinado; o cientista-amparador intrafí-

sico; o cientista de primeira ordem; o cientista da consciência; o cientista sem canga; o ideólogo 

da consciência; o conscienciólogo; o vivenciador da inteligência evolutiva; o epicon lúcido da 

omninteração; o intermissivista autoconsciente. 

 

Femininologia: a paracientista; a cientista disciplinada; a cientista-amparadora intrafí-

sica; a cientista de primeira ordem; a cientista da consciência; a cientista sem canga; a ideóloga da 

consciência; a consciencióloga; a vivenciadora da inteligência evolutiva; a epicon lúcida da omni-

nteração; a intermissivista autoconsciente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cohaerens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparacientista = o paracientista ser desperto, homem ou mulher; 

megaparacientista = o paracientista orientador evolutivo ou evoluciólogo, homem ou mulher. 

 

Paracientista. Na Conscienciologia existem princípios, códigos e ciclos teáticos rígidos 

embasados na Cosmoética. Ao seguir o paradigma consciencial, o conscienciólogo, ou conscien-

cióloga, não deve e nem pode ser considerado cientista convencional por várias razões, mais pelo 

fato de cada qual seguir o próprio caminho, a partir do princípio da descrença, ou da autexperi-

mentação, e criar as próprias regras dentro da Orismologia Conscienciológica Cosmoética. 

Ética. A Ciência Convencional não se assenta na Ética e nem aceita a hipótese da auto-

paraperceptibilidade do próprio cientista, trabalhando nas investigações tão só da Eletronótica. 

Assim, o conscienciólogo é o Paracientista, ou seja: multidimensional. A Cosmoética elimina as 

rivalidades, competições e concorrências – condições comuns da Ciência Convencional –, por 

meio do código grupal de Cosmoética (CGC). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 trafores ou categorias do paracientista ideal, homem ou mulher: 

01.  Autodecisor: o erudito da Autodecidologia com o perfil do pesquisador indepen-

dente. 

02.  Autodiscernidor: o erudito da Autodiscernimentologia sabendo distinguir entre ser 

e saber, mente e matéria, essência e epiderme, ego e Universo, microcosmo e Macrocosmo. 

03.  Cientista consciencial: o refutador dedicado à Autopesquisologia e ao paradigma 

consciencial. 

04.  Cosmoeticista: o executor do princípio do exemplarismo pessoal (PEP), através do 

código pessoal de Cosmoética (CPC). 

05.  Generalista: o cultor polivalente do universalismo e da Cosmovisiologia. 

06.  Heurista: o criador de verpons, com bases multidimensionais, da Heurística Avan-

çada. 

07.  Macrossômata: o possuidor de macrossoma interessado no aprofundamento das 

pesquisas da Macrossomatologia. 

08.  Minipeça: a minipeça humana interassistencial do maximecanismo multiexistencial, 

já atuante no ciclo multiexistencial pessoal da atividade, interessado na ampliação da Interassis-

tenciologia. 

09.  Parapsiquista: o autovivenciador da Parapercepciologia, já empregando a sinalética 

energética, parapsíquica, pessoal, confiável. 

10.  Tenepessista: o veterano executor da interassistencialidade com ofiex pessoal, inte-

ressado nos estudos da Ofiexologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paracientista, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

2.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  PARACIENTISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  É  A  PRIMEIRA  

PERSONALIDADE  TERRESTRE  A  APREENDER  TEÁTICA  
E  MULTIDIMENSIONALMENTE  AS  PARARREALIDADES,   

OS  PARAFATOS  E  OS  PARAFENÔMENOS  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você se dedica às pesquisas avançadas? Quais os trafores do paracien-

tista já encontrados em você? 
 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 199 e 1.104. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 990. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 69 e 80. 
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P A R A C I R U R G I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracirurgia é a intervenção energética ectoplásmica intensa, insinuante, 

intromissiva, invasiva, impregnante, incruenta e indolor promovida por amparadores técnicos, 

aplicada a conscins e consciexes, em nível psicossomático, com a finalidade de promover des-

bloqueios energéticos profundos, pararreparações parafisiológicas ou adequar a Paragenética às 

exigências proéxicas da próxima existência intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo cirurgia deriva do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina 

operatória”, e este do idioma Grego, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho ma-

nual; prática de alguma profissão ou determinada Arte; operação cirúrgica”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Cirurgia invisível. 02.  Cirurgia parapsíquica. 03.  Cirurgia metapsí-

quica. 04.  Cirurgia heterodoxa. 05.  Intrusão energética paraterapêutica. 06.  Acoplamento ener-

gético revitalizador. 07.  Assimilação interconsciencial asséptica. 08.  Ectoplasmia terapêutica. 

09.  Consciencioterapia intervencionista. 10.  Pararreparação psicossomática. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 31 cognatos derivados do vocábulo cirurgia: 

anticirurgia; anticirúrgica; anticirúrgico; cirurgiã; cirurgião; cirurgião dentista; cirurgião-mor; 

cirurgião-parteiro; cirurgiar; cirúrgica; cirúrgico; cirúrgico-dentário; microcirurgia; microci-

rurgiã; microcirurgião; microcirúrgica; microcirúrgico; nanocirurgia; neurocirurgia; neuroci-

rurgiã; neurocirurgião; neurocirúrgica; neurocirúrgico; paracirurgia; paracirurgiã; paracirur-

gião; paracirúrgica; paracirúrgico; paraneurocirurgia; paraneurocirurgiã; paraneurocirurgião. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracirurgia local, paracirurgia a distância e pa-

racirurgia projetiva são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 01.  Cirurgia convencional. 02.  Neurocirurgia. 03.  Cirurgia placebo.  

04.  Intrusão energética assediadora. 05.  Acoplamento energético vampirizador. 06.  Assimilação 

interconsciencial contaminada. 07.  Ectoplasmia fenomenológica. 08.  Consciencioterapia clínica. 

09.  Hipnose terapêutica. 10.  Cura milagrosa. 

Estrangeirismologia: o approach interassistencial; o rapport energético; a paraindu-

mentária démodé da consciex parapsicótica; o high tech parainstrumental; o quantum energético 

holochacral; o scandisk energético parassináptico; a holomemória alieno tempore. 

Atributologia: predomínio das percerpções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Interassistenciologia. 

Citaciologia. Eis o pensamento de Lucius Annaeus Sêneca (4 a.e.c.–65 e.c.) relacionado 

à interassistencialidade: – Se quereis viver bem para vós, vivei para os demais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cosmoético quanto à autorresponsabilidade inter-

assistencial; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os tene-

pessopensenes; a tenepessopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: os resultados paracirúrgicos impactando no paradigma materialista médico; 

as práticas paracirúrgicas espetaculares comprometendo a reputação e seriedade da assistência; os 

motivos pessoais da busca pela paracirurgia; os pedidos de assistência; os cuidados holossomáti-

cos prévios à paracirurgia; o cuidado com o excesso de ingestão de carboidrato pós-assistência 

energética por parte do assistente; a função mitocondrial no metabolismo celular relacionada à ec-

toplasmia; a otimização da base física da conscin solicitante favorecendo a assistência; a organi-
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zação técnica do ambiente físico para instalação do campo paracirúrgico; a temperatura ambiente 

em torno dos 18º centígrados favorecendo a ectoplasmia; a iluminação ambiental em penumbra 

para evitar a dissipação ectoplásmica do campo; a pontualidade cronêmica rigorosa visando a re-

dução de acidentes de percurso; a Dinâmica Interassistencial Paracirúrgica; o curso Campo 

Assistencial Holossomático; o curso ECP2; o curso Acoplamentarium; as megaeuforizações 

realizadas semanalmente no Tertuliarium; os pedidos de paracirurgia a distância; os relatórios 

escritos das conscins assistidas e dos assistentes membros da equipe intrafísica, integrando  

o acervo pesquisístico dos campos paracirúrgicos; as repercussões somáticas desencadeadas pelas 

assimilações energéticas assistenciais; o ato anticosmoético na cobrança de honorários sobre os 

atendimentos paracirúrgicos; as práticas primitivas do xamanismo; o exercício assistencial impru-

dente e sem lucidez do curandeirismo; os riscos das beberagens; as barganhas religiosas através 

das promessas de cura; a Hagiologia no tocante aos milagres relativos às curas de doenças, neces-

sários à santificação; a Academia Brasileira de Hagiologia (ABRHAGI) dedicada ao estudo dos 

candidatos à santificação pelos milagres concebidos; a Metapsíquica enquanto ciência precursora 

do estudo da ectoplasmia; o estudo científico, sistemático e metodológico sobre o tema Paracirur-

gia enquanto ferramenta de pesquisa à compreensão da Holossomatologia. 

 

Parafatologia: a paracirurgia; a paranestesia; a paraassepsia energética do ambiente as-

sistencial; a Parafisiopatologia; o estado vibracional (EV) enquanto técnica potencializadora da 

ectoplasmia; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a equipe extrafísica especializada nas 

técnicas energéticas com finalidades paracirúrgicas; a ectoplasmia enquanto matéria-prima funda-

mental às paracirurgias; o campo energético assistencial formado a partir do ectoplasma das cons-

cins doadoras, presentes no local ou a distância; o condicionamento holochacral vital para a sus-

tentação do campo energético; os bolsões assistenciais específicos quanto ao holopensene noso-

gráfico; as evocações emocionais dos amigos e familiares, dificultando a pacificação da consciex, 

necessária ao paratratamento; o aspecto disforme do psicossoma das consciexes assistidas; o para-

visual anacrônico apresentado pelas consciexes em estado de parapsicose; as parapsicoses pós- 

-dessomáticas provocadas pelos traumas emocionais vivenciados em existências pretéritas, obser-

vadas nas consciexes assistidas; o estresse pós-traumático no cerne da fixação patopensênica;  

a Paratecnologia usada na assistência paracirúrgica; a anticosmoética enquanto agente etiológico 

das paracerebropatias; a condição de isca lúcida multidimensional, facilitando o acoplamento  

e assimilação energética assistencial; o fenômeno da olorização comum na ectoplasmia terapêu-

tica; os para-hospitais; a bitanatose enquanto paraprevenção de paradistúrbios; a cremação faci-

litando a segunda dessoma e catalisando o estado de afisiologia extrafísica; a prática da tenepes 

enquanto pré-requisito ideal para o assistente integrante da equipe de paracirurgia; a dedicação 

integral do tenepessista nas técnicas assistenciais avançadas visando a catálise da instalação da 

ofiex; a Central Extrafísica de Energia (CEE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio cósmico da ação e reação; o princípio assistencial do menos 

doente ajudar ao mais doente; o princípio evolutivo da interprisão assistencial grupocármica;  

o princípio proéxico da responsabilidade interassistencial; o princípio retributivo da gratidão 

pela homeostase holossomática conquistada; o princípio cosmoético da proatividade assistencial 

em favor de outrem; o princípio maxifraterno do acolhimento holochacral mitigador do sofri-

mento alheio. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da amparabilidade interassistencial; a teoria pensenológica da ho-

meostase paragenética; a teoria da fixação mnemônica presentes nos distúrbios holopensênicos. 

Tecnologia: a técnica do acoplamento energético; a técnica interassistencial da assimi-

lação energética; a técnica da desassimilação energética após a assistência; a técnica da mobili-

zação básica das energias (MBE) com instalação do estado vibracional; a técnica do arco voltai-
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co craniochacral; a técnica da instalação e manutenção de campos energéticos interassisten-

ciais; a técnica da megaeuforização; a técnica da prática diária da tenepes; a técnica da proje-

ção lúcida assistencial. 

Voluntariologia: o voluntariado participante ativo das dinâmicas parapsíquicas inter-

assistenciais; o voluntário membro da Rede Interassistencial de Cirurgia Invisível a Distância. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório da pesqui-

sa em ectoplasmia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da sinalética energética; o labcon pessoal resultante da teática pequisística em paracirur-

gia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: a hipótese médica do efeito placebo referente aos resultados das paracirur-

gias; o efeito da ectoplasmia nos desbloqueios energéticos; o efeito balsâmico sobre o holossoma 

do enfermo durante a assistência; o efeito restaurador da paracirugia sobre a paragenética da 

consciex assistida; o efeito revigorador sobre a psicosfera do assistente; o efeito euforizante após 

campo energético paracirúrgico; o efeito nocivo dos traumas conscienciais, fixados na holome-

mória, alterando o psicossoma do assistido. 

Neossinapsologia: a gênese de neossinapses promovidas pelos desbloqueios paracorti-

cais; as parassinapses promotoras do desenvolvimento da inteligência evolutiva interassistencial. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia–efeito físico; o binômio assistente-assistido; o bi-

nômio afeto-rapport; o binômio assim-desassim; o binômio desassim–resiliência holochacral;  

o binômio Genética-Paragenética; o binômio heterajuda-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio volição–estado vibracional–autocura. 

Polinomiologia: o polinômio diligente discernimento–intenção–vontade–ação assisten-

cial; o polinômio consecutivo intermissão-proéxis-compléxis-euforex. 

Antagonismologia: o antagonismo imperícia energética / assistência paracirúrgica;  

o antagonismo egoísmo / acoplamento interassistencial; o antagonismo autodiscernimento inte-

rassistencial / riscomania; o antagonismo emotividade assistencial / desassim; o antagonismo 

pusilanimidade / epicentrismo; o antagonismo assexualidade / assistência avançada; o antago-

nismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo da ectoplasmia ser a matéria prima interassistencial e ao 

mesmo tempo agente potencializador de doenças orgânicas. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a interassistenciocracia; a proexocracia; 

a paratecnocracia; a cosmoeticocracia; a democracia pura. 

Legislogia: as leis paragenéticas; as leis evolutivas das estigmatizações somáticas; as 

leis cosmoéticas dos limites assistenciais; a ineficácia das leis da física nas análises dos fenôme-

nos paracirúrgicos; a derrogação das leis materialistas da Fisiologia. 

Filiologia: a bioenergofilia; a neofilia; a conscienciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a escotofobia; a espectrofobia; a monopatofobia; a hamartofobia; a auto-

gnosiofobia; a antropofobia; a afefobia. 

Sindromologia: a síndrome do estresse pós-traumático; a síndrome autista; as síndro-

mes pós-guerra. 

Mitologia: o mito da heterocura; o mito dos milagres santificadores; o mito da ressur-

reição de São Lázaro; o mito da fé necessária à assistência; o mito do pecado causando blo-

queios sexochacrais de enorme monta; o mito bíblico de Matusalém ínsito no desejo pueril da 

eternidade somática; o mito de Panaceia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a fenomenoteca; a conscien-

cioterapeuticoteca; a nosoteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Amparologia; a Paraconscienciologia; a Pa-

rafenomenologia; a Parapsicologia; a Paraterapeuticologia; a Energossomatologia; a Interassisten-

ciologia; a Vitimologia; a Dessomatologia; a Pensenologia; a Parageneticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin epicon sustentadora do campo energético interassistencial;  

a conscin assistente-pesquisadora compondo o grupo de paracirurgiões; a conscin praticante da 

tenepes auxiliar a distância nos trabalhos de paracirurgia; a consciência assistida; a conscin isca 

humana lúcida; a consciex amparadora especializada superintendendo extrafisicamente todo  

o trabalho. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o parapercepciologista; o consciencioterapeuta;  

o projecioterapeuta; o parageneticista; o parafisiologista; o conviviólogo; o acoplador energético;  

o parapsíquico ectoplasta; o doador de energia; o energizador; o paracirurgião; o intermissivista;  

o proexista; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a parapercepciologista; a consciencioterapeuta;  

a projecioterapeuta; a parageneticista; a parafisiologista; a convivióloga; a acopladora energética; 

a parapsíquica ectoplasta; a doadora de energia; a energizadora; a paracirurgiã; a intermissivista;  

a proexista; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracirurgia local = a assistência paracirúrgica aplicada às conscins pre-

sentes no local físico de instalação do campo energético; paracirurgia a distância = a assistência 

paracirúrgica aplicada às conscins distantes fisicamente do ambiente de instalação do campo 

energético; paracirurgia projetiva = a assistência paracirúrgica aplicada às conscins projetadas ou 

consciexes. 

 

Culturologia: a minicultura da assistência energética passista; a cultura da iscagem lú-

cida interassistencial. 

 

Comportamento. De acordo com a Evitaciologia, eis, por exemplo, 7 comportamentos 

ou manias a serem evitados pelo assistente ectoplasta, a fim de prevenir a macro-PK destrutiva, 

listados abaixo em ordem alfabética: 

1.  Dipsomania. 

2.  Hoplomania. 

3.  Ninfomania. 

4.  Piromania. 

5.  Riscomania. 

6.  Satiromania. 

7.  Toxicomania. 

 

Procedimentos. Pela Metodologia Paracirúrgica, eis 3 procedimentos técnicos mais co-

mumente utilizados nos procedimentos cirúrgicos, descritos abaixo em ordem alfabética: 

1.  Acoplamento. Usa o arcabouço psicossomático íntegro do assistente, através do aco-

plamento interconsciencial, na condição de molde ou matriz energética, para potencializar a ação 

paracirúrgica e restaurar a homeostase do psicossoma de conscin ou consciex. 

2.  Energização. Utiliza a exteriorização energética ectoplásmica associada à força di-

retiva para o órgão alvo, visando promover o desbloqueio energético psicossomático. 

3.  Projeção. Energiza diretamente o paraórgão da conscin projetada ou da consciex, lan-

çando mão do fenômeno da projeção consciencial lúcida. 
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Intermissão. No âmbito da Intermissiologia, eis 2 procedimentos paratécnicos avança-

dos, realizados durante o período intermissivo, de relevante interesse pesquisístico aos proexó-

logos: 

1.  Macrossoma. Maceteamento somático a partir da intervenção paragenética, adequa-

do à proéxis. 

2.  Paramicrochip. Implante de parapeça na região parencefálica da consciex, visando 

potencializar as energias conscienciais (ECs), quando ressomada. 

 

Limites. De acordo com a Exitologia, eis duas condições limitantes do êxito dos resulta-

dos paracirúrgicos, relativas ao assistido: 

1.  Vacina. Estados nosográficos enquanto vacina antimimese, reduzindo o risco de des-

vio da proéxis. 

2.  Estigma. Condição nosográfica decorrente da inépcia no uso somático em vidas ante-

riores. 

 

Sucesso. À luz da Meritologia, o sucesso da técnica paracirúrgica está diretamente rela-

cionado ao mérito da consciência, de acordo com a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP), dispensando 

qualquer tipo de fé. 

Inacessibilidade. Pela Intraconscienciologia, a intimidade, o recôndito, o âmago consci-

encial é inviolável, impenetrável e inatingível pelos procedimentos paracirúrgicos, acessível ape-

nas pela própria consciência, através do autodiscernimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, na ordem alfabética, 15 verbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, eviden-

ciando relação estreita com a paracirurgia, indicados para a expansão das abordagens detalhistas, 

mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

08.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Paraanaplasia:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

15.  Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PREDISPOSIÇÃO  ÍNTIMA  À  INTERASSISTÊNCIA  PARA-
CIRÚRGICA  DENOTA  MATURIDADE  AFETIVA,  MAGNANIMI-
DADE  E  SUPERAÇÃO  DOS  TRAFARES  DA  CONSCIÊNCIA  

MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Qual o grau pessoal, leitor ou leitora, de dedicação, participação e lu-

cidez na assistência paracirúrgica? Já participou extrafisicamente de paracirurgia? 
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P A R A C L I M A    O R G A N I Z A C I O N A L  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraclima organizacional é a pararrealidade de contextos institucionais 

passível de ser identificada através do levantamento técnico das necessidades, crises e conflitos 

interpessoais dos participantes, a qual explicita o padrão pensênico médio de conscins e conscie-

xes, capaz de influenciar, positiva ou negativamente, o comportamento e o relacionamento nas in-

terações individuais e grupais ocorridas no ambiente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra clima deriva do idioma Francês, climat, e esta do idioma La-

tim, clima, “as grandes regiões divisórias da superfície da Terra, por maior ou menor proximidade 

do Polo; clima; condição atmosférica”, adaptada do idioma Grego, klima, “inclinação de algum 

ponto da Terra, do Equador ao Polo, em relação ao Sol”. Surgiu no Século XV. O ter-

mo organizar provém do idioma Francês, organiser, e este do idioma Latim Medieval, organiza-

re, “estabelecer as bases; dotar de alguma estrutura; dispor de modo a tornar apto à vida”. Apare-

ceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Clima multidimensional organizacional. 2.  Atmosfera multidimensi-

onal organizacional. 3.  Holopensene predominante na empresa. 4.  Realidade extrafísica empre-

sarial. 5.  Padrão pensênico institucional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo clima: acli-

mabilidade; aclimação; aclimada; aclimado; aclimador; aclimadora; aclimamento; aclimar; 

aclimatação; aclimatada; aclimatado; aclimatar; aclimatável; aclimatização; aclimatizada; acli-

matizado; aclimatizar; aclimável; astroclima; bioclima; climálise; climática; climático; climatis-

mo; climatização; climatizada; climatizado; climatizador; climatizadora; climatizar; climatofisi-

ológica; climatofisiológico; climatógrafo; climatograma; Climatologia; climatológica; climato-

lógico; climatologista; climatoterapia; climatoterápico; macroclima; mesoclima; mesoclimático; 

microclima; paleoclima; paraclima. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraclima organizacional, paraclima organizaci-

onal traforista e paraclima organizacional trafarista são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Clima organizacional. 2.  Ambiência empresarial. 3.  Atmosfera in-

trafísica organizacional. 4.  Meio institucional. 

Estrangeirismologia: o rapport entre conscins e consciexes; a glasnost interconscienci-

al; o feedback tarístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da hiperacui-

dade na sondagem extrafísica da realidade organizacional. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paraclima: ver-

dade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interação com a multidimensionalidade; o aber-

tismo autopensênico abrindo espaço a mudanças organizacionais; os autopensenes empáticos; os 

pensenes da interassistencialidade; o materpensene anticonflitivo; o holopensene de respeito  

à realidade do outro; os grupopensenes; a grupopensenidade; a conexão pensênica sadia, positiva, 

cosmoética; a conexão pensênica doentia, negativa, anticosmoética; o holopensene pessimista;  

o holopensene otimista; o holopensene de reconciliação; os harmonopensenes; a harmonopenseni-

dade; o holopensene pessoal indutor do paraclima grupal. 
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Fatologia: a pesquisa do clima organizacional ampliada; a sondagem do clima empresa-

rial aprofundada; o modelo de gestão; o estilo de liderança; o padrão de comunicação; a produti-

vidade; os níveis de interação e cooperação; a participação nas tomadas de decisão; o processo su-

cessório; o levantamento técnico personalizado das necessidades, nível de satisfação, qualidade 

de relacionamento interpessoal das conscins envolvidas; a liberdade de expressão; o diálogo; a es-

cuta; a identificação dos valores, pessoais e grupais; o diagnóstico organizacional; a resolução de 

conflitos; os programas de valorização das pessoas nas instituições; o clima organizacional sadio; 

o clima organizacional patológico exigindo intervenções pontuais; a cooperação em vez da com-

petição; a defesa do direito de todos; a identificação das necessidades de melhoria da segurança 

nos ambientes; o programa de prevenção de acidentes; a qualidade de vida no trabalho; o reco-

nhecimento da colaboração do trabalho individual. 

 

Parafatologia: o paraclima organizacional; a sintonia entre conscins e consciexes esta-

belecendo campo circunstanciado de relacionamento interdimensional pessoal, grupal ou organi-

zacional; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; o espaço vivencial multidimensional; a empatia multidimensional; o descortino re-

alista dos bastidores extrafísicos; o paradiálogo; o parapensene empático da conscin tenepessista; 

o entendimento do processo multidimensional pró-acertos grupocármicos; as demandas organiza-

cionais podendo gerar papéis interassistenciais; o diagnóstico situacional multidimensional; a cos-

movisão dos conflitos; o atendimento à plateia multidimensional; as retrovidas; a holobiografia;  

a Paradiplomacia; a vivência do Paradireito; a solução parapsíquica; o rapport com as Centrais 

Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo necessidade das conscins–necessidade das consciexes;  

o sinergismo interesses pessoais–demandas organizacionais; o sinergismo melhoria dos proces-

sos institucionais–satisfação dos colaboradores; o sinergismo positivo da ortopensenidade; o si-

nergismo da intencionalidade cosmoética; o sinergismo patológico pensar mal dos outros–confli-

tividade; o sinergismo equipe extrafísica–equipe intrafísica na aplicação de estratégias cosmoé-

ticas; o sinergismo evolutivo liderança situacional multidimensional–liderado interassistencial 

lúcido potencializando a harmonia organizacional. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da afinidade intercons-

ciencial; o princípio cosmoético de buscar o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da avaliação do clima institucional multidimensional; a teoria da 

avaliação holopensênica. 

Tecnologia: a técnica da análise do paraclima através do levantamento do clima institu-

cional; as técnicas de entrevista; as técnicas de dinâmica de grupo; a pouca eficiência técnica 

dos questionários para o levantamento do clima e paraclima organizacional; a técnica da convi-

vialidade multidimensional; as técnicas de retratação; a técnica da higidez autopensênica; as téc-

nicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o paravoluntariado das reconciliações grupocármicas; a implantação 

do trabalho voluntário de auxílio interpares no contexto institucional; a ampliação do voluntaria-

do para a região onde a empresa está instalada. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos da Experimentologia; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Ree-

ducaciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Serenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 
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Efeitologia: a mudança de cultura institucional como efeito da implantação de progra-

mas de melhoria organizacional; o efeito das posturas cosmoéticas aproximando amparadores 

extrafísicos; o efeito da conexão pensênica entre conscins e consciexes; o efeito da empatia na 

harmonização da convivialidade multidimensional; o efeito de vir à tona as informações de retro-

vidas a partir do diagnóstico técnico do paraclima; os desentendimentos interpessoais no traba-

lho como efeito dos ressentimentos e das mágoas ocultadas; o efeito nocivo de “empurrar com  

a barriga” os problemas; o efeito das intervenções cosmoéticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para o estabelecimento de circuito men-

talsomático empático. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças nas crises de valores. 

Enumerologia: o paraclima realizador; o paraclima construtivo; o paraclima empreen-

dedor; o paraclima reeducativo; o paraclima de confiança; o paraclima exemplarista; o paracli-

ma reurbanizador. 

Binomiologia: o binômio vez-voz dos funcionários; o binômio diálogo-paradiálogo;  

o binômio autopensenidade sadia–holopensene homeostático; o binômio Paradireito-paradever. 

Interaciologia: a interação alto escalão–chão de fábrica; a interação (dupla) líder-lide-

rado; a interação escuta intrafísica–escuta extrafísica; a interação parapercepção-paradiagnós-

tico. 

Crescendologia: o crescendo (organizacional) clima-paraclima; o crescendo autocra-

cia-democracia; o crescendo solução convencional–solução parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-competência-desempenho; o trinômio saber fa-

zer–poder fazer–querer fazer; o trinômio autoconsciência–autogestão emocional–empatia; o tri-

nômio transparência-franqueza-respeito; o trinômio serenidade–pacificação íntima–anticonflitu-

osidade. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisa-diagnóstico-ambiente-paraclima. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodimensio-

nal; o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo tares / ta-

con; o antagonismo holopensene cosmoético / holopensene anticosmoético; o antagonismo tem-

peramento pacifista / temperamento belicista; o antagonismo falar bem / pensar mal; o antago-

nismo interesses compatíveis / interesses incompatíveis. 

Paradoxologia: o paradoxo das interferências extrafísicas despercebidas pela maioria 

das conscins. 

Politicologia: a democracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às renovações autopensênicas cosmoéticas. 

Filiologia: a paratecnofilia; a anticonflitofilia. 

Fobiologia: a extrafisicofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de tirar conclusões precipitadas sem ouvir todas as partes; a mania 

de pensar mal dos outros; a mania de ouvir sem escutar; a mania de não dialogar; a mania de não 

se colocar no lugar do outro. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pesquisoteca; a conflitoteca; a pensenoteca; a higie-

nicoteca; a convivioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Materpensenologia; a Holopensenologia; a Para-

percepciologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciocentrologia; a Conflitologia; a Conscien-

cioterapia; a Conviviologia; a Paradireitologia; a Parapercepciologia; a Tenepessologia; a Cosmo-

eticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tenepessista; a conscin 

ofiexista; o ser desperto; o ser interassistencial. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o especialista; o consultor; o diretor; o coordenador; o supervisor; o chefe; o funcionário;  

o colaborador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitiva; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a líder; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; 

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclan-

te existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a especialista; a consultora; a diretora; a coordenadora; a supervisora; a chefe; a fun-

cionária; a colaboradora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens vigilans;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraclima organizacional traforista = a pararrealidade reforçando o pa-

drão pensênico de confiabilidade, cordialidade, democracia, coerência, diálogo, isenção, empatia 

e pacifismo; paraclima organizacional trafarista = a pararrealidade reforçando o padrão pensênico 

de arrogância, fechadismo, antagonismo, autoritarismo, egoísmo, incoerência, indiferença e or-

gulho. 

 

Culturologia: a transformação da cultura trafarista na traforista; a cultura do diálogo 

multidimensional sadio; a cultura dos valores pessoais adquiridos em várias vidas, interferindo 

no paraclima pessoal, grupal e institucional; a cultura da priorização do autoparapsiquismo. 

 

Paratecnologia. No contexto da Parapercepciologia, eis 3 paratécnicas passíveis de se-

rem aplicadas na identificação do paraclima organizacional, dispostas a seguir na ordem fun-

cional: 

1.  Estado vibracional. 

2.  Sinalética energética pessoal. 

3.  Assimilação simpática (assim). 

 

Paradiagnóstico. Sob a ótica da Cosmovisiologia, a percepção do paraclima organiza-

cional através do parapsiquismo lúcido e cosmoético possibilita o levantamento de pelo menos 13 

aspectos importantes no entendimento multidimensional de crises e conflitos, a seguir enumera-

dos na ordem alfabética: 

01. Estilo de liderança. 

02. Holopensene predominante. 

03. Insatisfações. 

04. Manipulações. 

05. Materpensene do campo. 

06. Medos. 
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07. Perfil dos envolvidos. 

08. Qualidade da intenção. 

09. Resistência a mudanças. 

10. Ruídos de comunicação. 

11. Trafais. 

12. Trafares. 

13. Trafores. 

 

Positividade. Pela Confluenciologia, os pensamentos hígidos, positivos e cosmoéticos 

das conscins, ao atrair consciexes de padrão semelhante, formam paraclima saudável propício ao 

desenvolvimento de atitudes facilitadoras de campo interassistencial, ao modo dessas 15 listadas  

a seguir em ordem alfabética: 

01. Abertismo. 

02. Anticonflituosidade. 

03. Altruísmo. 

04. Autenticidade. 

05. Bom humor. 

06. Confiança. 

07. Ética. 

08. Flexibilidade com discernimento. 

09. Fraternidade. 

10. Honestidade. 

11. Otimismo. 

12. Serenidade. 

13. Sinceridade. 

14. Solidariedade. 

15. Universalismo. 

 

Negatividade. De modo análogo, os pensamentos doentios, negativos e anticosmoéticos, 

promovem resultados desestabilizadores, formando paraclima patológico. Eis, em ordem alfabéti-

ca, 15 variáveis comportamentais dificultadoras da instalação de campo interassistencial: 

01. Ansiedade. 

02. Competição. 

03. Desunião. 

04. Fofoca. 

05. Insegurança. 

06. Irracionalidade. 

07. Irritabilidade. 

08. Mágoa. 

09. Manipulação. 

10. Preconceito. 

11. Queixas. 

12. Radicalismo. 

13. Repressão. 

14. Ressentimento. 

15. Vitimização. 
 

Resultados. Conforme a Paradireitologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 

possíveis resultados obtidos, a partir de ações interassistenciais, ao longo do processo de reconhe-

cimento do paraclima organizacional: 

01. Aceitação racional da realidade. 

02. Acertos grupocármicos. 

03. Amparo de função. 
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04. Assimilações simpáticas de energias conscienciais. 

05. Autoconfiança. 

06. Desassédio. 

07. Empatia evolutiva. 

08. Libertação grupocármica. 

09. Lucidez parapsíquica. 

10. Qualificação da tenepes. 

11. Recéxis. 

12. Recins. 

13. Reconciliações. 

14. Respeito. 

15. Vínculo consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraclima organizacional, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

13.  Poder  da  verdade:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  DESVENDAR  DO  PARACLIMA  ORGANIZACIONAL  FAVO-
RECE,  NO  ÂMBITO  PESSOAL,  GRUPAL  E  INSTITUCIONAL,  
MEDIDAS  INTERASSISTENCIAIS  DE  RETRATAÇÕES  E  RE-
CONCILIAÇÕES  INTERDIMENSIONAIS  MULTISSECULARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite contribuir na formação do paraclima or-

ganizacional onde se manifesta? Com qual predominância de padrão autopensênico: traforista ou 

trafarista? Já experienciou alguma retratação ou reconciliação interdimensional multissecular exi-

tosa? 
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P A R A C L Í N I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraclínica é a Ciência aplicada ao estudo e à pesquisa dos recursos, téc-

nicas, dispositivos, procedimentos, dinâmicas, estruturas e estratégias profiláticas e terapêuticas, 

de base multidimensional, utilizados na interassistência direta assistente-assistido, extrapolando 

os convencionalismos da Medicina Clínica Tradicional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra clínica provém do mesmo idioma Grego, klinikê, “cuidados mé-

dicos a algum doente acamado”, de klinikós, “relativo ao leito”, e este de klíno, “inclinar-se; dei-

tar-se”. Apareceu no Século IX. 

Sinonimologia: 1.  Paraclinicologia. 2.  Paramedicina. 3.  Cuidadologia Multidimensio-

nal. 4.  Paraterapeuticologia. 5.  Medicina Multidimensional. 6.  Terapeuticologia Extrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo clínica: cli-

nicada; clinicado; clinicar; clínico; clinicopatológica; clinicopatológico; paraclínica; paraclíni-

co; Paraclinicologia; policlínica; policlínico; subclínica; subclínico. 

Neologia. O vocábulo Paraclínica e as duas expressões compostas Paraclínica Profiláti-

ca e Paraclínica Terapêutica são neologismos técnicos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Medicina Convencional. 2.  Clínica Médica. 3.  Terapêutica humana. 

4.  Ato médico. 5.  Enfermaria intrafísica. 6.  Medicação intrafísica. 

Estrangeirismologia: o approach terapêutico extrafísico; o follow up após o ato interas-

sistencial; o Iatrós e o Klinikós, termos antigos para descrever o médico cuidador de doentes aca-

mados. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Assistenciologia Multidimensional Cosmoética. 

Citaciologia. Segue a máxima terapêutica universal, também nas abordagens extrafísi-

cas:  O sorriso é o melhor remédio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal homeostático; a força ortopensênica diante da pa-

tologia extrafísica e dos distúrbios da consciência; o holopensene da Baratrosfera; o holopensene 

da parapsicopatia reverberando na Terra; o holopensene ainda minoritário da homeostase intra-

consciencial; o holopensene para-hospitalar; os ortopensenes do microcosmo higienizado. 

 

Fatologia: a exigência de maturidade e Cosmoética ao lidar com intervenções interassis-

tenciais; a eliminação do egão mantendo naturalidade nas interrelações; as crenças nucleares, ou 

esquemas disfuncionais, alimentadores das patologias do psicossoma; a raiva, a mágoa, a culpa  

e o medo, dificultando a conexão amparador-amparando; o fato de a conscin poder “aprender  

a ser incapaz”, a partir de múltiplas frustrações, explicando a gênese da pusilanimidade; a recipro-

cidade afetiva acelerando as cicatrizações de mágoas, melindres e vitimizações da conscin emoci-

onalmente imatura; a difusão da Psicologia Positiva capaz de promover a substituição do compor-

tamento trafarista pelo traforista homeostático; o estudo autodidata da Psicologia Cognitiva sendo 

recurso intraconsciencial profilático, diagnóstico e terapêutico; a atenção às psicopatologias ori-

undas da Paragenética, ainda ignoradas nesta vida; as Tertúlias Conscienciológicas enquanto 

agente terapêutico disseminador das verpons e de energias salutares no planeta; a harmonização,  

à distância, de teletertulianos; a Antifisiologia da negação do envelhecimento humano gerando os 

candidatos a parapsicóticos após a dessoma; a limpeza de feridas infectadas feita pelo médico, en-

fermeiro ou auxiliar de enfermagem, sendo o exemplo intrafísico do pragmatismo interassistenci-
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al cara a cara; os ambientes hospitalares homeostáticos potencializando os recursos paraclínicos 

da equipe extrafísica especializada; a insuficiência da Medicina Convencional em proporcionar  

o bem estar íntimo e o alívio real, devido à ignorância quanto à holossomática e à projetabilidade 

lúcida (PL); a Higiene Consciencial, enquanto subespecialidade da Paraclínica; a Organização In-

ternacional de Consciencioterapia (OIC); o set consciencioterápico; as Dinâmicas Parapsíqui-

cas; a Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP); o Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); o Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a As-

sociação Internacional do Parapsiquismo (ASSIPI); a Associação Internacional de Consciencio-

metria (Conscius); os cursos de campo Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2), 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 3 (ECP3) e Imersão Projecioterápica; o Curso 

Modular de Saúde da OIC; o Curso Higiene Consciencial; o Curso 40 Manobras Energéticas;  

o Holociclo; as Cognópolis; a clínica de Medicina extrafísicamente amparada por paraclinicólo-

gos e paracirurgiões; os polos de saúde (clínicas e hospitais) construídos em bairros afastados do 

centro da cidade, otimizando o atendimento comunitário, como no caso da Cleveland Clinic, em 

Ohio (EUA). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

direta sem fronteiras interdimensionais; a voliciolina do tenepessista enquanto matéria-prima da 

interassistência a distância auxiliando procedimentos paraclínicos e paracirúrgicos; as energias 

assistenciais dos profissionais da saúde aproveitadas pelos amparadores no atendimento a consci-

exes doentes; a infinidade de consciexes carentes no extrafísico; o fato comum de a doença atingir 

primeiro o psicossoma para depois acometer o soma; a profilaxia das vulnerabilidades físicas, 

cognitivas e parapsíquicas, com base no contexto urbano local, nos esquemas disfuncionais e nas 

limitações paraperceptivas; a paraimunidade permanente; a vontade motivada e as repetições de 

hábitos novos promovendo o rapport da equipex com o intermissivista semperaprendente; o opor-

tunismo cosmoético dos amparadores ao ver a conscin iniciar o despertamento interassistencial de 

maneira lúcida; os hospitais extrafísicos; a paraassepsia extrafísica; os ambientes assépticos de 

atendimento extrafísico; as enfermarias extrafísicas; a paracaquexia ou a condição mórbida da 

consciex em catatonia; o fato conhecido de o médico tentar salvar o paciente de dia, através das 

manobras de ressuscitação, e auxiliar na dessoma durante a noite, através da projetabilidade lúci-

da; as sequências de experimentos nos laboratórios conscienciológicos otimizadoras da autocura, 

aproximando o intermissivista da Paraterapeuticologia; a ofiex como sendo o local de maior uso 

dos recursos paraclínicos; a Paratecnologia no atendimento às conscins e consciexes doentes;  

o tratamento de doenças, como a lombalgia e a enxaqueca, otimizado através da intensificação de 

energias terapêuticas em projeções assistidas por amparadores técnicos em recursos paraclínicos; 

a Paraclínica sendo a 5
a
 ordem lógica do quadro de 70 especialidades da Conscienciologia; a Pa-

racirurgia como medida complementar à Paraclínica; a lucidez extrafísica sendo recurso paraclíni-

co prioritário para o assistente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Medicina–Higiene Consciencial–Paraclínica; o siner-

gismo intenção cosmoética–assistencialidade profícua. 

Principiologia: o princípio médico de salvar o paciente sempre, utilizando todos os es-

forços, sem hesitação, até a assistolia irreversível (40 minutos); o princípio da meritocracia do 

assistido e do assistente diante do auxílio técnico extrafísico; o princípio de transformar em 

oportunidade de interassistência a Psicopatologia recém-autodiagnosticada; o princípio da des-

dramatização; o princípio da não autovitimização; o princípio de toda autocura começar pela 

autocognição. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 
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Teoriologia: a teoria projeciológica enquanto base de entendimento da Paraclínica;  

a teoria da “impotência aprendida” proposta por Martin Seligman (1942–), gênese da pusilani-

midade perante a Evoluciologia. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV), permitindo as abordagens paraclínicas da equipe extrafísica (equipex); a técnica do pa-

drão homeostático de referência; a técnica de qualificação autoconsciencioterápica da intenção: 

“por que?”, “para que?” e “para quem?”; a técnica do posicionamento pessoal; as técnicas 

consciencioterápicas de abordagem ao evoluciente; a técnica da Autorrefutaciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o labo-

ratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Higie-

nistas; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Policarmologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático do neuroectoplasma na recomposição holossomática 

da consciência enferma; o efeito das projeções lúcidas; o efeito da ortopensenidade na depura-

ção dos valores existenciais. 

Neossinapsologia: o resgate de paraneossinapses no momento do approach extrafísico;  

a fixação das neossinapses na manutenção do novo comportamento, a partir das repetições sa-

dias. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico precedido das técnicas de higienização da cons-

ciência; a força da intenção cosmoética acelerando o ciclo evolutivo. 

Enumerologia: o fim da acídia; o autoultimato cosmoético; a tomada de decisão; a per-

cepção de melhoria íntima; o autodiagnóstico definitivo; o autenfrentamento auxiliado pelas inter-

venções paraclínicas; a autossuperação revigorante. A crise existencial sadia; o investimento dos 

amparadores; a contrapartida do amparando; o fortalecimento da relação amparador-amparando;  

o comportamento homeostático; a responsabilidade com a ortopensenidade; a Cosmoética viven-

ciada. 

Binomiologia: o binômio mórbido exaltação da juventude–vergonha da velhice; o en-

tendimento do binômio ego sintônico–ego distônico no autodiagnóstico do próprio temperamento; 

o binômio melin-recin fazendo a profilaxia da melex. 

Interaciologia: a interação Paraclínica-Paracirurgia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo agitação–imobilidade física–acalmia–domínio 

energético–maturidade. 

Trinomiologia: o trinômio patológico orgasmolatria-juvenilização-gerontofobia; o tri-

nômio cogniciofilia-eudemonia-autossuperação; o trinômio da mudança de hábito compreensão- 

-esforço-repetição; o trinômio terapêutico Clínica Médica–Projecioterapia–Paraclínica; o trinô-

mio paraclínico paciência-compreensão-intervenção; o trinômio indução-postergação-evitação  

a ser aplicado nos diferentes níveis de doença terminal, a partir da intervenção extrafísica. 

Polinomiologia: o polinômio da abordagem extrafísica mérito-predisposição-momen-

tum-approach. 

Antagonismologia: o antagonismo valores materiais excessivos / homeostase holosso-

mática; o antagonismo doença / saúde; o antagonismo mágoa / autocompreensão. 

Paradoxologia: o paradoxo de a piora do estado de saúde ser parte do processo de me-

lhora definitiva; o paradoxo de a melhora da saúde se apresentar como parte do processo de 

dessoma (“melhora do adeus”). 

Politicologia: a meritocracia evolutiva; a lucidocracia; a democracia; a Parapoliticolo-

gia; a política da saúde; a Política Nacional da Saúde Ambiental. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a proexofilia; a tenepessofilia; a terapeuticofilia; a interassistenciofilia; a cog-

niciofilia; a bibliofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a superação da autorreflexofo-
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bia; a eliminação da errofobia; a epistemofobia; a catagelofobia; a cacorrafiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Godot; a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a mania de tomar remédios; a mania de doenças. 

Mitologia: o mito popular “ninguém volta para dizer o que há depois da morte” elimi-

nado pela projeção ressuscitadora comum em conscins enfermas. 

Holotecologia: a evolucioteca; a consciencioterapeuticoteca; a medicinoteca; a cognote-

ca; a conscienciometroteca; a projecioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraclínica; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxia; a Parassemi-

ologia; a Paraterapêutica; a Projecioterapia; a Extrafisicologia; a Recinologia; a Proexologia;  

a Higiene Consciencial. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser reurbanizador; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a equipe extrafísica de consciencioterapeutas;  

a equipe extrafísica de para-higienistas; a equipe extrafísica de paracirurgiões. 

 

Masculinologia: o paraclinicólogo; o paraassepsiólogo; o higienista; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o clínico geral; o médico Hipócrates (460–370 a.e.c.), pai da Medici-

na, introdutor do método clínico; o médico clínico britânico William Harvey (1578–1657), pri-

meiro descritor do sistema circulatório; o enfermeiro; o auxiliar de enfermagem; o técnico em en-

fermagem; o doutor da alegria; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o projetor consciente; o epicon lúcido; o escritor; o evolucien-

te; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o retomador de tarefa; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o autopes-

quisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o empreendedor; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paraclinicóloga; a paraassepsióloga; a higienista; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a médica clínica; a enfermeira; a auxiliar de enfermagem; a técnica em 

enfermagem; a doutora da alegria; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a retomadora de tarefa; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a autopesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a empreem-

dedora; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens projectius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens cotherapeuticus;  

o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraclínica Profilática = os recursos paraclínicos utilizados na prevenção 

de doenças; Paraclínica Terapêutica = os recursos paraclínicos utilizados na cura de doenças. 

 

Culturologia: a cultura da saúde; a cultura da autopesquisa; a cultura da Autopsicote-

rapia; a cultura da autoconscienciometria; a cultura da Autoconsciencioterapia. 
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Autocogniciofilia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 recursos intraconscienciais 

indispensáveis do paraclínico na profilaxia de comorbidades holossomáticas e no atendimento  

a consciências necessitadas da assistência direta, frente a frente: 

1.  Autoconfiança. A noção da força psíquica do pensamento diante da pressão holopen-

sênica patológica, evitando a contaminação do ato interassistencial pela patopensenidade autoder-

rotista (autassédio). 

2.  Autoridade. A noção da Cosmoética norteando as medidas, recursos e limites do ato 

interassistencial, minimizando erros, dúvidas, ricochetes e “parcelamentos” evitáveis. 

3.  Autossustentabilidade. A noção da conexão mentalsoma-energossoma, possibilitan-

do os comandos de mobilização das energias, cortando interferências e rebarbas energéticas  

e promovendo a paraassepsia do autodesempenho interassistencial. 

 

Autodeterminologia. Eis, na ordem alfabética, 4 exemplos de intervenções comuns no 

universo da Paraclínica, utilizadas na maioria das abordagens extrafísicas, em algum grau, dose 

ou forma, conforme cada caso: 

1.  Depuração pensênica. O reestabelecimento da autopensenidade a partir da perma-

nência em ambientes homeostáticos, harmônicos, recuperando consciexes com instabilidade emo-

cional, pensamentos saltuários, dispersivos e instáveis. 

2.  Impactoterapia. A exposição de verdades de maneira irresistível e irrefutável, atra-

vés da acareação extrafísica, patrocinada por amparador ou consciência com suposta ascendência 

sobre o acareado, paraolhos nos paraolhos, de maneira cosmoética. 

3.  Paracicatrização. A intervenção extrafísica na cicatrização de feridas emocionais 

(marcas no psicossoma) a partir do ectoplasma, corroborando os movimentos íntimos da autopes-

quisa franca, promovendo o reajuste holossomático. 

4.  Paraindução. A indução de sono terapêutico na dimensão extrafísica, após dessoma 

traumática difícil ou doença de alta morbidade (sofrimento). 

 

Paraclinicologia. A fim de esclarecer e exemplificar o assunto, citam-se 20 recursos pa-

raclínicos fundamentados na literatura Projeciológica e na vivência de pesquisadores da Consci-

enciologia (Ano-base: 2012), utilizados de modo direto no ato interassistencial e apresentados em 

ordem alfabética: 

01.  Harmonização. O lava-jato extrafísico, ou banho de energias, normalmente utiliza-

do na porta de acesso a cursos de campo, promovendo a assepsia das energias do aluno. 

02.  Inibição. Os animais extrafísicos, consciências subumanas, auxiliares na repressão  

e abrandamento da agressividade da consciência extrafísica enferma. 

03.  Isolamento. A parede de energias isolando determinado ambiente de atendimento 

extrafísico. 

04.  Megaeuforização. A volitação extrafísica em ambiente rico de fitoenergias, trazen-

do a sensação indescritível de bem estar íntimo e megaeuforização, gerando ortopensenes poten-

cializadores de reciclagens intraconscienciais (recins). 

05.  Otimização. O paramicrochip implantado no paracérebro do proexista, a fim de oti-

mizar o rendimento proexológico. 

06.  Parafixação. O estado vibracional ensinado à consciex ou conscin projetada, fixan-

do as parassinapses dos comandos de movimentação das energias, vincando marco parapsíquico 

sadio. 

07.  Parapensenização. O aparelho extrafísico na forma de capacete, acoplado à cabeça 

da consciex ou conscin projetada, compondo paratecnologia de efeitos benéficos para a penseni-

dade do assistido. 

08.  Pesquisa. A autoscopia interna e a heteroscopia permitindo ao pesquisador estudar 

as estruturas anatômicas em detalhes, de maneira vívida, sem similaridade com qualquer recurso 

humano 3D, ou peça anatômica. 
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09.  Potencialização. O aparelho extrafísico acoplado ao braço direito do epicon, a fim 

de potencializar a energização de alunos dos cursos de campo (ECP2, EPC3, Imersão Projeciote-

rápica). 

10.  Preparação. A projeção antefinal, promovida como recurso para atenuar os efeitos 

da dessoma e preparar a pré-consciex para novo curso extrafísico. 

11.  Rastreamento. A psicometria extrafísica (iconosgnosia) empregada no planejamen-

to do resgate de conscins e consciexes sabidamente enfermas e desaparecidas, por exemplo no ca-

so de acidentes aéreos. 

12.  Recapitulação. O exame de consciência patrocinado pelos amparadores na visão 

panorâmica projetiva, não relacionada a acidentes, promovendo profunda reflexão autoconscien-

cioterápica. 

13.  Recomposição. A destra estrategicamente posicionada sobre a fronte gerando efeito 

psicológico e energético na recomposição dos chacras superiores. 

14.  Reconfiguração. O neuroectoplasma usado para refazer o paracérebro da consciex 

neurologicamente enferma. 

15.  Refazimento. O arco voltaico paracerebral promovendo potente efeito no alívio da 

patopensenidade. 

16.  Relaxação. A cama extrafísica, local de repouso, parte da estrutura de atendimento 

à consciex doente. 

17.  Reparação. A retrocognição extrafísica, na condição de recurso terapêutico dosado, 

promovendo a autocompreensão e mudança do comportamento nosográfico a partir do autesclare-

cimento impactante e reestruturador. 

18.  Restabelecimento. A enfermaria extrafísica solidamente estabelecida em comunex 

ou na própria ofiex. 

19.  Reverberação. A Projecioterapia, quando a conscin se projeta parcialmente e per-

mite o trabalho assistencial dos amparadores técnicos com energias intensas no energossoma, re-

verberando em todo holossoma, facilitando as autossuperações. 

20.  Transfiguração. A transfiguração extrafísica do amparador no ente querido do as-

sistido, proporcionando a catarse emocional na superação da síndrome da autovitimização dentro 

do grupocarma. 

 

Limite. A Paraclínica é aplicada até o limite do mérito no qual a consciência assistida 

apresenta paracognição potencial ou possível para exercer a mudança pensênico-comportamental, 

gerada pelo ato interassistencial. Após esse limite o approach é intervencionista, radical, a fim de 

tratar a enfermidade agora mais densa, não raro somatizada, através da Paracirurgia, último recur-

so de atendimento meritório multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraclínica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

02.  Geronte  evolutivo:  Gerontologia;  Homeostático. 

03.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Paraassepsia  Antecipada:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

07.  Saber:  Serenologia;  Neutro. 

08.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 
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11.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

A  INTERASSISTÊNCIA  DIRETA,  FACE  TO  FACE,  POTENCI-
ALIZA  OS  RECURSOS  DA  PARACLÍNICA  ATRAVÉS  DA  SI-
NERGIA  ENTRE  AMPARADOR-EPICENTRO-ASSISTIDO,  LE-

VANDO  AO  ALÍVIO  E  REMISSÃO  DE  PARAENFERMIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já atuou na condição de paraclínico(a)? Conhece 

os efeitos da interassistência direta, não apriorista, diante da consciência enferma? Qual nível de 

prioridade você dedica à Paraclínica? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Morte e a Vida de Charlie. Título Original: Charlie St. Cloud. País: EUA; & Canadá. Data: 2010. Du-

ração: 99 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-

ção: Burr Steers. Elenco: Zac Efron; Charlie Tahan; Amanda Crew; Ray Liota; Kin Bassinger, Tegan Moss, Donal Lo-
gue. Produção: Michael Fottrell; Jared Leboff; & Marc Platt. Roteiro: Craig Pearce; & Lewis Colick, baseado na novela 

de Ben Sherwood The Death and Life of Charlie St. Cloud. Fotografia: Henrique Chediac. Música: Rolfe Kent. Estúdio: 

Universal Pictures; Relativity Media; & Marc Platt Productions. Distribuidora: Paramount Pictures Brasil. Sinopse: Os 
irmãos Charlie (Zac Efron) e Sam (Charlie Tahan) eram grandes parceiros, mas trágico acidente os separou. Apesar disso, 

Charlie conseguiu manter contato com Sam após a morte, tornando-se, porém, estranho e recluso, abandonando futuro 

promissor para trabalhar no cemitério da pequena cidade. Anos mais tarde, Charlie reencontra a jovem Tess Carol 
(Amanda Crew) e passa a sentir forte atração. Agora, Charlie precisa decidir entre manter a promessa de nunca mais aban-

donar o irmão, ou dar novo rumo para a vida. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; Proposta de Descrição e Caracterização da Síndrome de Godot; Artigo; Conscientia; Re-
vista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 14 enus.; 3 filmes; Foz do Iguaçu, PR; 

Abril-Junho, 2010; páginas 208 a 214. 

2.  Martins, Eduardo; Higiene Consciencial Aplicada à Tenepes; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 
Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 5 notas; 6 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 

2011; páginas 251 a 260. 

3.  Seligman, Martin E. P.; Florescer: Uma Nova Compreensão sobre a Natureza da Felicidade e do Bem-

estar (Flourish); revisor Fernanda Hamann de Oliveira; trad. Cristina Paixão Lopes; 362 p.; 10 caps.; 87 enus.; 10 gráfs.; 

17 tabs.; 1 website; 261 notas; 315 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 15 a 208. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 964. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7cm; enc. 

4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 
42, 127, 147, 152 e 367. 

 

E. M. 
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P A R A C O G N I C I O F I L I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracogniciofilia é o apreço, afinidade ou dileção da conscin lúcida sen-

sitiva pelo conhecimento teórico e prático de origem multidimensional capaz de favorecer melhor 

compreensão quanto ao funcionamento da dinâmica interdimensional, expandir a autocosmovi-

são, sofisticar o autoparapsiquismo e qualificar a interassistencialidade pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo cognição deriva do idioma Latim, cognitio, radical de 

cognitum, supino de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; procu-

rar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Apareceu em 1873. O elemento de composição 

filia é proveniente também do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que 

agrada”. 

Sinonimologia: 1.  Dileção pelo conhecimento parapsíquico. 2.  Afinidade pela paracog-

nição. 

Neologia. O vocábulo paracogniciofilia e as 3 expressões compostas paracogniciofilia 

inicial, paracogniciofilia mediana e paracogniciofilia avançada são neologismos técnicos da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Paracogniciofobia. 2.  Aversão à paracognição. 3.  Medo da paraper-

ceptibilidade. 

Estrangeirismologia: o Paracognitarium; o gap teático pessoal em termos de cognição 

parapsíquica; os papers apresentados na atividade semanal Epicentrismo em Debate do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à prioridade do parapsiquismo intelectual (Paracogniciologia). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Parapercepciologia. A gente não pode brincar com os fenômenos parapsíquicos. 

Tais parafatos exigem permanentes pesquisas. Devemos ficar com o parapsiquismo na base de  

1 pingo já ser discurso, com a visão atrás do moro, tendo em vista a Interassistenciologia. A Inte-

ligência Evolutiva (IE) tem base em várias modalidades de inteligências ao mesmo tempo, sendo 

a mais séria a inteligência paraperceptiva ou multidimensional. Não adianta a pessoa dizer que 

tem muito discernimento, se não domina algum tipo de autoparapsiquismo razoável”. 

2.  “Paratecnologias. As paratecnologias não são geralmente aplicadas. Funcionam ex-

trafisicamente, mas há impedimento na dimensão intrafísica devido ao nível de ignorância das 

pessoas. Se as pessoas tivessem mais paracognição, os processos interdimensionais e as paratec-

nologias seriam mais empregados pelas consciexes evoluídas junto às conscins”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia aplicada; o holopensene da 

Voliciologia; o holopensene da Parapercepciologia; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes;  

a nexopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os heuristicopense-

nes; a heuristicopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade; a autopensenização cosmo-

visiológica; a autopensenização analógica aplicada; a autopensenização polifásica nos contextos 

intraconsciencial (autorreflexão), interconsciencial (comunicação) e paraconsciencial (paraper-
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ceptibilidade); o holopensene do escritório pessoal (pararreceptáculo neoideativo); o materpen-

sene da autoparacogniciofilia aplicada; a constituição lúcida de neomaterpensene na vida atual. 

 

Fatologia: a cognição parapsíquica; o apreço pela Paracogniciologia; a afinidade para-

cognitiva; o casamento lúcido do mentalsoma com o parapsiquismo; o interesse pela compreen-

são detalhada da autoparaperceptibilidade, sobretudo do parapsiquismo intelectual; o autodesen-

volvimento teórico e prático da neuroparaperceptibilidade; o conhecimento teático acerca das pa-

rarrealidades; o nível pessoal de parerudição; a pesquisa da parapolimatia evoluciológica; a curio-

sidade sadia pelo mecanismo de funcionamento da Paratecnologia Interassistencial (aparelhos ex-

trafísicos); a acumulação de saberes multidimensionais; o interesse pela cognição parapsíquica 

pessoal e alheia; a junção lúcida entre a cognição adquirida e a parapercepção experimentada;  

a análise dos paraperceptos pessoais; o ato de pesquisar, ordinariamente, sobre a multidimensio-

nalidade; o fato de escrever sobre as vivências parapsíquicas; a investigação das causas e conse-

quências da interdimensionalidade; a tentativa de aprimorar o acesso ao paracérebro na intrafisi-

calidade; o papel fundamental do neuroléxico na paracogniciofilia; as manobras de autodesassé-

dio mentalsomático; os trabalhos realizados no Holociclo desasnando o parapsiquismo intelectual 

e ampliando a cosmovisão pesquisística; a defesa de verbetes no Tertuliarium acelerando a recu-

peração de megacons; a erudição proporcionada pela pesquisa bibliográfica e holotecária qualifi-

cando a matriz paracerebral; os neuroindexadores analógicos; o balanço paracognitivo pessoal;  

o autoparapercepciograma; o confor das gescons pessoais; a estreiteza consciencial imposta pela 

ressoma; a expansão da autoconsciencialidade durante o lifetime pessoal; a insistência paradigmá-

tica patológica do apriorismo academicista; a omissão deficitária de intelectuais experimentado-

res, porém negadores de certos parafenômenos; o domínio da paracogniciofilia enquanto gargalo 

despertológico; a paraperceptibilidade mentalsomática no contexto da Escala Evolutivas das 

Consciências. 

 

Parafatologia: o balanço da autoparaperceptibilidade; os parafenômenos afins à autex-

pressão consciencial; a autodesenvoltura parapsíquica; os trafais parafenomenológicos pessoais;  

a manifestação paracerebral na dimensão intrafísica; a pararrotina mentalsomática pessoal; a aber-

tura dos chacras superiores favorecendo a interação e a melhor compressão do modus operandi da 

multidimensionalidade; os campos bioenergéticos ectoplásmicos incitando neocognições parapsí-

quicas pessoais e grupais (desassédio mentalsomático); a autovivência teática do estado vibracio-

nal (EV) profilático otimizando a descoincidência holossomática; a tenepes fomentando, diaria-

mente, o crescimento da paracogniciofilia; a autodileção paragenética de base intelectual; a raiz 

holobiográfica do autoparapsiquismo; a motivação pelas pesquisas da Parageneticologia; as opor-

tunas inspirações de consciexes técnicas em Paracerebrologia; a assimilação paracognitiva de 

conteúdo oriundo da equipex; as potencialidades ignoradas do paracérebro; o acoplamento ener-

gético com consciex de base mentalsomática; as ocorrências de agudização do autoparapsiquismo 

ajudando na compreensão da parafisiologia holossomática; o papel dos chacras superiores na qua-

lificação do autodiscernimento; o uso do neuroectoplasma pessoal por parte da equipe extrafísica; 

a paracogniciofilia predispondo o acesso às Centrais Extrafísicas; a autoconsciexiabilidade retro-

cognitiva enquanto fonte paracognitiva pessoal; a nutrição holomnemônica desencadeada pelas 

visitas intermissivas à parapsicoteca; a expressão dos neocons intermissivos; as raízes holobiográ-

ficas da paracogniciofilia pessoal e grupal; o domínio do transe parapsíquico e mentalsomático;  

a pangrafia enquanto polifenômeno essencialmente paracognitivo; a cosmoconsciência enquanto 

ápice da paracogniciofilia; a semiconsciexialidade denotando veteranismo paracognitivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo (consciência)-forma (parafenômeno). 

Principiologia: o princípio da conservação cognitiva interexistencial. 

Codigologia: o código paracognitivo pessoal. 
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Teoriologia: a teoria do irrompimento do paracérebro; a teática paraperceptiva permi-

tindo a identificação do megatrafor parapsíquico. 

Tecnologia: a técnica da poliassociação ideativa; a técnica do circuito coronofronto-

chacra; a técnica de clarividência facial; as técnicas de desassédio mentalsomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Epicons; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito recinológico das vivências parapsíquicas; o efeito paracognitivo 

dos extrapolacionismos parapsíquicos; o efeito seriexológico das expansões de consciência;  

o efeito proexológico do megaparavinco intermissivo; o efeito neuronial da escrita diária. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses substituindo sinapses anacrônicas. 

Ciclologia: o ciclo vivência parafenomênica–interpretação conteudística. 

Enumerologia: o parapensene; o paraconstructo; o paraconceito; o paraengrama; a pa-

rassinapse; o paraneuroléxico; a paraverpon. As autopreferências paracognitivas; as autafinida-

des mentaissomáticas; as autotendências paragenéticas; as autaptidões holobiográficas; as autes-

colhas seriexológicas; as autovocações parapsíquicas; as autopredileções evolutivas. 

Binomiologia: o binômio cons recuperados–megacons intermissivos; o binômio Holoci-

clo-paracogniciofilia; o binômio escrita-autotranscendência; o binômio ser consciex–estar cons-

cin; o binômio paracogniciofilia-compléxis. 

Interaciologia: a interação parapsiquismo-intelectualidade; a interação exoprojeção- 

-cosmovisão-autoparacognição; a interação paracognição-gesconografia. 

Crescendologia: o crescendo paracogniciofilia–auditoria da pancognição; o crescendo 

seriexológico cogniciofilia-paracogniciofilia; o crescendo intelectual convencional–erudito para-

psíquico; o crescendo paragenético auto-herança parapsíquica–paracogniciofilia; o crescendo 

epicentrismo-desperticidade-semiconsciexialidade; o crescendo hiperparapsiquismo–descoinci-

dência vígil sadia; o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovi-

siológica. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções mul-

tidimensionais; o trinômio cérebro-paracérebro-mentalsoma; o trinômio paracognição-parerudi-

ção-parapolimatia; o trinômio (trio) inversor-epicon-paracientista. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) conscin-consciex-amparador-assediador. 

Antagonismologia: o antagonismo teoria / teática; o antagonismo materialismo / para-

psiquismo; o antagonismo coincidência holossomática / descoincidência vígil. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às pesquisas paracognitivas. 

Filiologia: a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a pneumatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da parerudição desperdiçada; a síndrome de Swedenborg. 

Holotecologia: a consciencioteca; a epiconoteca; a despertoteca; a proexoteca; a para-

percepcioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciologia;  

a Interdimensiologia; a Neuroconscienciologia; a Parafenomenologia; a Energossomatologia;  

a Holociclologia; a Interassistenciologia; a Holossomatologia; a Equipexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o casal incompleto; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracognitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracogniciofilia inicial = a dileção teórica e prática pela Parapercepcio-

logia por parte da conscin inversora adolescente parapsíquica; paracogniciofilia mediana = a dile-

ção teórica e prática pela Parapercepciologia por parte da conscin desperta adulta veterana; para-

cogniciofilia avançada = a dileção teórica e prática pela Parapercepciologia por parte da conscin 

ofiexista geronte. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Linha. Sob a ótica da Cosmovisiologia, existem diversas linhas de pesquisa interessantes 

capazes de aprofundar a compreensão teática da paracogniciofilia, ao modo dos 40 temas ou pro-

blemas de pesquisa listados na ordem alfabética das especialidades afins: 

01. Assediologia. As taxas de paracontaminações energéticas e assediadoras no cotidia-

no (intrafisicalidade). 

02. Automimeticologia. Os tentáculos invisíveis das automimeses holobiográficas in-

conscientes. 

03. Autorrevezamentologia. As várias estratégias intraconscienciais, multidimensiona-

is e gesconográficas aplicadas pelas consciências veteranas em autorrevezamento multiexistencial 

(multicompléxis). 

04. Ciprienologia. A parafisiologia das primeneres e ciprienes. 

05. Clarividenciologia. O mecanismo holossomático envolvido nas clarividências ordi-

nárias (provocadas e espontâneas). 

06. Comunexologia. A formação inicial de determinada comunex avançada. 

07. Conviviologia. O detalhamento quanto ao modus operandi do tactismo energético 

na formação das duplas evolutivas (DEs) e equipes interassistenciais. 

08. Descoincidenciologia. Os gatilhos intra e extrafísicos do irrompimento parace-

rebral. 

09. Energossomatologia. A parafisiopatologia dos estigmas grupocármicos (conscien-

cial) e parageopolíticos (ambiental). 

10. Evoluciologia. As características dos meios evoluciométricos da mensuração do sal-

do holocármico pessoal e grupal. 

11. Extrafisicologia. A anatomização das formas e conteúdos visando a potencialização 

da aculturação extrafísica na dimensão humana. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24618 

12. Extrapolacionismologia. A particularização dos fatores intra e extraconscienciais 

intervenientes nos extrapolacionismos parapsíquicos. 

13. Holobiografologia. A dinâmica consciencial e grupal desde a retrovida crítica até  

a chegada ao Curso Intermissivo (CI). 

14. Holocarmologia. Os detalhes holossomáticos e grupocármicos, óbvios e ocultos, 

envolvidos na amortização das dívidas holocármicas, incluindo doenças, acidentes, reconciliações 

e abnegações em geral. 

15. Holomemoriologia. As particularidades neuroconscienciais contidas na coordena-

ção cérebro-paracérebro na cotidianidade, bem como durante as retrocognições vígeis. 

16. Holopensenologia. As especificidades do parafuncionamento óbvio e oculto das 

fôrmas holopensênicas pessoais e grupais. 

17. Holossomatologia. As interrelações multiveiculares de acordo com o temperamento 

de cada consciência. 

18. Intermissologia. A paranatureza dos campi extrafísicos vinculados ao Curso Inter-

missivo. 

19. Interseriexologia. A intersecção holobiográfica, incluindo frequência e intensidade, 

de certa equipin ao longo da serialidade multiexistencial. 

20. Macrossomatologia. Os principais fatores intra e extrafísicos envolvidos no funcio-

namento do macrossoma, incluindo o paramicrochip, ao longo do lifetime. 

21. Memoriologia. O elastecimento da memória física pelo maior acesso à holomemó-

ria (Paraneurofisiologia). 

22. Neuroconscienciologia. A parafisiopatologia dos nódulos holomnemônicos e a res-

pectiva parapropedêutica associada. 

23. Ofiexologia. A paraproxêmica da parageopolítica da ofiex com o paracérebro do 

ofiexista (ancoragem consciencial extrafísica). 

24. Pangrafologia. A parafisiologia holossomática e interdimensional inerentes à vivên-

cia da simultaneidade parafenomênica da pangrafia. 

25. Paracerebrologia. O modus operandi da fixação de atributos paracerebrais no cére-

bro (download) e vice-versa (upload). 

26. Paraimunologia. O paramecanismo dos encapsulamentos parassanitários. 

27. Parassincronologia. A anatomização das principais concausas extrafísicas intera-

tuantes nas parassincronicidades. 

28. Paratecnologia. As características paratecnológicas contidas nas parapsicotecas, 

Centrais Extrafísicas e aparelhos extrafísicos utilizados pelos amparadores. 

29. Pensenologia. As minúcias atributológicas, holomnemônicas, holossomáticas e pa-

raconviviológicas inerentes à parafisiologia pensenológica pessoal e alheia (Pensenologia). 

30. Policonscienciologia. As variáveis envolvidas na tradução neurolexical da para-

transcendência pinacular desencadeada pela cosmoconsciência. 

31. Projeciologia. Os pormenores relacionados à mudança de comando central da cons-

ciência no momento da decolagem lúcida do psicossoma. 

32. Psicossomatologia. Os fatores envolvidos na autoluminosidade psicossômica e pa-

rambiental. 

33. Retrocogniciologia. As técnicas retrocognitivas utilizadas pelas consciências mais 

evoluídas. 

34. Reurbexologia. Os fatores prioritários na ampliação da paracosmovisão frente aos 

trabalhos da reurbex. 

35. Semiconsciexologia. Os atributos necessários à adequada manutenção da multidivi-

são de atenção manejada pela semiconsciex veterana. 

36. Serenologia. As potencialidades serenológicas ainda obscuras para o ser desperto. 

37. Sinaleticologia. A razão de ser das diferentes intensidades, modalidades e locais so-

máticos da sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

38. Teleguiamentologia. O provável modus operandi paracognitivo basal do teleguiado 

autocrítico. 
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39. Tenepessologia. Os detalhes multidimensionais envolvidos no entrosamento ampa-

rador de função–tenepessista. 

40. Voliciologia. Os principais trafores envolvidos no domínio da consolidação ou da 

transmutação lúcida de holopensenes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracogniciofilia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02. Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03. Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05. Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

06. Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07. Epicentrismo  mentalsomático:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08. Estorcegão  multidimensional  providencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

10. Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Pararreencontro  memorável:  Holomnemossomatologia;  Homeostático. 

14. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15. Síndrome  da  parerudição  desperdiçada:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

PARACOGNICIOFILIA  É  MEGA-HÁBITO  A  SER  ADQUIRIDO  

E  CONSOLIDADO  DIA  A  DIA  POR  TODO  INTERMISSIVISTA  

INTERESSADO  EM  QUALIFICAR  O  AUTOPARAPSIQUISMO  

INTELECTUAL  NA  INTERASSISTENCIALIDADE  COTIDIANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, nutre sincero apreço pela cognição parapsíqui-

ca? Qual o nível dos esforços dispendidos, diariamente, para qualificar o autoparapsiquismo in-

telectual? 
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P A R A C O M P R E E N S I B I L I D A D E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracompreensibilidade interassistencial é a qualidade ou capacidade de 

percepção, compreensão e atuação cosmoética da consciência lúcida, parapsíquica, perante o mo-

mento evolutivo das demais consciências e do Planeta, sem manisfestar qualquer fator de 

desequilíbrio. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo compreensibilidade procede do idioma Latim, comprehensibilitas, 

de comprehensibilis, e este de comprehendere, “apoderar-se de; tomar; agarrar; prender; tomar 

juntamente; abranger; compreender”. Surgiu no Século XIX. O prefixo inter deriva também do 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência provém do 

mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parainteligibilidade interassistencial. 2.  Paraperceptibilidade interas-

sistencial. 3.  Abordagem interassistencial holomadura. 4.  Perspicuidade interassistencial. 5.  Te-

ática parapsíquica interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas paracompreensibilidade interassistencial, para-

compreensibilidade interassistencial esboçante e paracompreensibilidade interassistencial 

avançada são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Incompreensibilidade interassistencial. 2.  Indisponibilidade interas-

sistencial. 3.  Cascagrossismo interassistencial. 4.  Ininteligibilidade interrelacional. 5.  Aborda-

gem anticosmoética. 6.  Imaturidade parapsíquica. 7.  Iscagem inconsciente. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Compreen-

damos a imaturolândia. Compreendamos o incompreensível. Compreensibilidade: ferramenta 

autodesassediadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenização traforista; 

a autopensenidade acolhedora; o ato de pensenizar cosmoeticamente perante as imaturidades  

alheias. 

 

Fatologia: a acalmia perante quaisquer manifestações conscienciais; a ausência de pre-

conceitos; a ausência de arrogância; a ausência de ansiedade; o ato de saber escutar a real necessi-

dade do assistido; a compreensão dos limites da assistência; a hierarquia aceita sem melindres;  

a anticonflitividade; a impactoterapia; a criatividade ampliando as possibilidades interassistenci-

ais; o mentalsoma superintendendo até mesmo a tacon, quando necessário; a dosificação interas-

sistencial; o ato de saber aguardar o momento oportuno; os insights; o ato de criar as oportunida-

des sem expectativas assediadoras; a condição de sempre fazer o melhor ao alcance, de acordo 

com os limites máximos da autopensenidade; os resgates grupocármicos; os inúmeros e incansá-

veis convites pró-evolutivos; as intermináveis mimeses por parte do assistido; os locais com ho-

lopensenes estigmatizados; a realidade mesológica do ambiente ou do Planeta no qual se vive;  
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o olhar traforista perante o assistido e os cenários interassistenciais; o heterassédio sempre presen-

te nas cobranças frequentes indicando a total incompreensibilidade; as assepsias da língua vene-

nosa; o comportamento doentio do praticante do bullying; a perda de paciência de qualquer or-

dem; a megafraternidade; a aquisição do senso universalista; o anonimato interassistencial; o res-

peito aos limites conscienciais alheios; a tranquilidade perante o momento evolutivo da humani-

dade. 

 

Parafatologia: a paracompreensibilidade interassistencial; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; o amparo de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

os acoplamentos; as assins; a soltura do energossoma; a clarividência; o ato de saber ouvir o am-

parador extrafísico; os extrapolacionismos parapsíquicos; a liberação intencional, sem medo, das 

ECs através da vontade, favorecendo a interassistência; a compreensão dos efeitos da multidimen-

sionalidade e da multiexistencialidade nos complexos intrincamentos conscienciais e sociais; os 

resgates na Baratrosfera; as retrocognições desencadeadas antes, durante e após as vivências inte-

rassistenciais; a descoincidência vígil homeostática; o arco voltaico craniochacral; o parapsi-

quismo evidenciando a realidade multidimensional do assistido; a paracompreensibilidade inte-

rassistencial sendo ponto favorecedor para o acesso à Central Extrafísica de Energia (CEE)  

e à Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo disponibilidade 

interassistencial–oportunidades evolutivas; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo patológico 

expectativa-frustração. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio da evolução estar calcada na interassistência; o prin-

cípio cosmoético de estar disponível interassistencialmente 24 horas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na compreensão das esco-

lhas e direitos alheios, mesmo quando antievolutivos. 

Teoriologia: a teoria de as interprisões grupocármicas estimularem a necessidade da 

paracompreensibilidade e da interassistencialidade na convivência multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da ausência de expectativas; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica do detalhismo; a técnica da heterocrítica cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado cosmoético interassistencial contribuindo na melhoria 

da paracompreensibilidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene acolhedor contribuindo para os resultados interas-

sistenciais; o efeito antiassistencial da conduta pré-julgadora trafarística; o efeito profilático  

e lúcido de não pensenizar mal de ninguém; o efeito da paracompreensibilidade otimizando a au-

tevolução. 

Neossinapsologia: a incompreensibilidade atravancando a vivência de neossinapses in-

terassistenciais; as neossinapses e paraneossinapses interassistenciais promovidas pelo ampara-

dor quando o amparando permite; a criticidade sadia favorecendo as neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo compreensão-interassistência; o ciclo pato-

lógico incompreensão–heterocríticas trafaristas–heterassédio–interprisão; o ciclo homeostático 

compreensibilidade–abordagem adequada–dosificação–interassistência assertiva. 

Enumerologia: o fato de a incompreensão comprometer as possibilidades interassisten-

ciais; o fato de a heterocrítica excessiva comprometer as possibilidades interassistenciais; o fato 
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de a omissão deficitária comprometer as possibilidades interassistenciais; o fato de a síndrome do 

bonzinho comprometer as possibilidades interassistenciais; o fato de a ausência de técnica 

comprometer as possibilidades interassistenciais; o fato de o antiexemplarismo comprometer as 

possibilidades interassistenciais; o fato de o egocentrismo comprometer as possibilidades inte-

rassistenciais. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio tacon-tares; o binômio apreensibilidade-compreensibilidade. 

Interaciologia: a interação amparador extrafísico–amparador intrafísico potencializan-

do a paracompreensibilidade. 

Crescendologia: o crescendo assistido-assistente; o crescendo incompreensão-tolerân-

cia-compreensibilidade-paracompreensibilidade. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio com-

preensão-acolhimento-esclarecimento; o trinômio observação acurada–escuta técnica–interven-

ção precisa. 

Polinomiologia: o polinômio parapsiquismo-megacompreensão-megafraternidade-uni-

versalismo; o polinômio (assertivo) percepção-parapercepção-abordagem-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / paciência; o antagonismo incompreensi-

bilidade / compreensibilidade; o antagonismo atenção / dispersividade; o antagonismo superfi-

cialidade / detalhismo; o antagonismo cobrança excessiva / acolhimento; o antagonismo explici-

tação cosmoética / sinceridade rude; o antagonismo maxipeça do minimecanismo interassis-

tencial / minipeça do maximecanismo interassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais compreensão se adquire, mais incompreen-

são se percebe à volta; o paradoxo de a agressividade poder ser o pedido de ajuda. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a política da não interferên-

cia; a política de compreender o direito alheio de expressar-se antievolutivamente. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão das imaturidades evolutivas 

de toda ordem. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a conscienciometrofobia; o medo das repercussões holosso-

máticas por parte do assistente antes, durante e / ou pós-assistência. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a extinção da síndrome do 

justiceiro; a supressão da síndrome da imaturidade consciencial; a suspensão da síndrome do an-

siosismo; a eliminação da síndrome da subestimação consciencial. 

Mitologia: o mito da imutabilidade da consciência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca; a convivioteca; 

a grupocarmoteca; a cosmoeticoteca; a maturoteca; a paradireitoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercep-

ciologia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Desassediologia; a Consciencioterapia; a Holo-

maturologia; a Paradiplomacia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin paracompreensiva na condição otimizada auto e hetero-

desassediadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolu-

ciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens mentalsomaticus; 

o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracompreensibilidade interassistencial esboçante = a atuação cosmoé-

tica pautada na imperturbabilidade inicial perante determinada manifestação antievolutiva alheia; 

paracompreensibilidade interassistencial avançada = a atuação cosmoética pautada na imper-

turbabilidade pessoal, multidimensional, vivenciada perante qualquer manifestação antievolutiva 

alheia. 

 

Culturologia: a cultura da Megafraternologia; a cultura da paz; a cultura da intelectua-

lidade; a cultura da Parapercepciologia; a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. A falta de paracompreensibilidade interassistencial pode gerar estigma-

tizações e assédio. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 personalidades mal compreendidas 

ao longo do tempo: 

01. Bissexuais. 

02. Bruxas. 

03. Cê-dê-efes. 

04. Chefes. 

05. Extraterrestres. 

06. Gênios. 

07. Homossexuais. 

08. Índios. 

09. Loucos. 

10. Madrastas. 

11. Místicos. 

12. Neoparadigmatas. 

13. Nerds. 

14. Obesos. 

15. Prostitutas. 

16. Questionadores. 

17. Religiosos. 

18. Sogras. 

19. Transexuais. 

20. Travestis. 

 

Propulsores. Eis, na ordem alfabética, 10 ações cosmoéticas, passíveis de serem aplica-

das a partir da vontade pessoal, demonstrando inteligência evolutiva (IE) e favorecendo o desen-

volvimento da paracompreensibilidade interassistencial: 

01. Antiprocrastinação. 

02. Antivitimização. 
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03. Autocompreensibilidade. 

04. Autoconscientização multidimensional (AM). 

05. Autorganização evolutiva. 

06. Docência conscienciológica. 

07. Domínio das bioenergias. 

08. Escrita da megagescon pessoal. 

09. Postura antiqueixa. 

10. Tenepes. 

 

Tabelologia. A partir de análises comportamentais e energéticas podem-se confrontar 15 

polaridades antagônicas, dispostas na ordem alfabética, entre realidades patológicas e sadias, en-

volvendo a paracompreensibilidade interassistencial, possíveis de serem examinadas no dia a dia: 

 

Tabela  –  Cotejo  Paracompreensibilidade  /  Incompreensibilidade 

 

N
os

 Paracompreensibilidade Incompreensibilidade 

01.  Autodesassédio Autassédio 

02.  Democracia Autoritarismo 

03.  Heterodesassédio Heterassédio 

04.  Mudança sadia de bloco pensênico Ruminação patopensênica 

05.  Omissão superavitária Omissão deficitária 

06.  Ortopensenidade Patopensenidade 

07.  Pacificação íntima Emocionalismo 

08.  Paradiplomacia Belicismo 

09.  Parapsiquismo atuante Cascagrossismo 

10.  Proatividade Reatividade patológica 

11.  Reconciliação  Interprisão  

12.  Reflexão  Impulsividade 

13.  Respeito Repressão 

14.  Tares Paternalismo 

15.  Tranquilidade íntima Agressividade 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 20 questões visando contribuir para a avaliação da realidade paracompreensiva 

pessoal, considerando não ser possível melhorar o nível de assistência sem melhorar o nível de 

paracompreensibilidade: 

01. Autavaliação. Quais fatos, parafatos e conquistas evolutivas pessoais indicam a am-

pliação da paracompreensibilidade diante das vivências interassistenciais? 

02. Autodiscernimento. Você ainda permite a adrenalina predominar no soma? Por 

quais motivos? 

03. Autodoação. Você está disponível para compreender as dificuldades das demais 

consciências? 

04. Autolucidez. Qual a frequência de reclamações pessoais diante da realidade do pla-

neta Terra no último ano? 
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05. Autoposicionamento. Nas oportunidades interassistenciais, na maior parte das ve-

zes, você é assertivo na tarefa do esclarecimento? 

06. Autorresponsabilidade. Cada veículo do holossoma utilizado por você, contribui, 

predominantemente, para gerar assédio ou desassédio? 

07. Autossuperação. Você guarda mágoa de alguma consciência? Por qual razão? 

08. Bioenergia. O quanto você compreende a importância de dominar as energias? Essa 

compreensão transparece na prática diária? 

09. Compléxis. Você compreende a importância e as repercussões de ser completista, 

nesta vida, perante si próprio, os amigos evolutivos e os desafetos multiexistenciais? 

10. Convivialidade. Você, nas interações do dia a dia, ainda vira a cara para alguma 

consciência? 

11. Cosmoética. Você fala apenas o necessário ou carrega nas tintas? 

12. Empatia. Qual o tamanho da compreensão pessoal diante das imaturidades alheias? 

Você se considera mais empático ou menos empático? 

13. Exemplarismo. O percentual das ações praticadas por você afetam positivamente os 

contextos egocármico, grupocármico e policármico? 

14. Heterassistência. Você comprende o quão assistencial é se deixar ser assistido? 

15. Hiperacuidade. Qual o nível de detalhismo pessoal nas interações assistenciais? 

16. Minipeça. Você se considera minipeça interassistencial? Quais os indicadores? 

17. Proatividade. Diante das oportunidades interassistenciais inesperadas você age ou 

deixa para a próxima? 

18. Ritmo. Você prefere o marasmo evolutivo ou a aceleração evolutiva? 

19. Traforismo. No último triênio, você se indignou ou fez comentários depreciativos  

a respeito do local onde nasceu ou vive atualmente? 

20. Verpons. Você, hoje, diante das verdades relativas de ponta existentes, ainda não di-

gere as infantilidades evolutivas de alguém do grupocarma? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracompreensibilidade interassistencial, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Apreensibilidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

06. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09. Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10. Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12. Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13. Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

14. Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15. Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24627 

A  CONSOLIDAÇÃO  DA  PARACOMPREENSIBILIDADE  INTER-
ASSISTENCIAL  PESSOAL  É  CONTRIBUIÇÃO  INESTIMÁVEL  

EM  FAVOR  DO  AUTO  E  HETERODESASSÉDIO  E  DA  IM-
PLANTAÇÃO  DA  MEGAFRATERNIDADE  NESTE  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância de respeitar o mo-

mento evolutivo das demais consciências? Na escala de 1 a 5, qual o grau pessoal de paracompre-

ensibilidade interassistencial pessoal? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Lendas da Vida. Título Original: The Legend of Bagger Vance. País: EUA. Data: 2000. Duração: 126 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção & Produção: Robert Redford. 

Elenco: Will Smith; Matt Damon; Charlize Theron; Bruce McGill; Lane Smith; Thomas Jay Ryan; Dan Beene; & Jack 

Lemmon. Roteiro: Jeremy Leven. Distribuidora: Fox Filmes. Sinopse: A paixão pelo golfe é o pano de fundo da estra-

nha relação entre o ex-jogador deprimido Rannulph Junnah (Matt Damon) e o homem misterioso chamado Bagger Vance 
(Will Smith), determinado a ajudá-lo a reencontrar-se ensinando sobre a arte de viver. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
241 a 508. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 502 e 796. 

 

L. R. 
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P A R A C O M P R O M I S S O    I N V E R S I V O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paracompromisso inversivo é a combinação, avença, intervinculação ou 

acordo solene assumido pela consciex no Curso Intermissivo (CI), planejando optar, quando res-

somada, pela aplicação da técnica da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo compromisso deriva do idioma Latim, compromissum, radical 

de compromissus, particípio passado de compromittere, “comprometer”. Surgiu no Século XIV. 

O termo inversão procede igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retó-

rica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; permutar; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra inversivo surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acordo extrafísico pró-invéxis. 2.  Avença intermissiva invexogêni-

ca. 3.  Paracomprometimento evolutivo invexológico. 

Neologia. As 3 expresssões compostas paracompromisso inversivo, paracompromisso 

inversivo rescindido e paracompromisso inversivo honrado são neologismos técnicos da Inter-

missiologia. 

Antonimologia: 1.  Paracompromisso reciclogênico. 2.  Paracompromisso recompositi-

vo imposto. 

Estrangeirismologia: a fuente de la inversão existencial; o estudo do modus faciendi 

amparador; o prospecto do modus vivendi invexogênico; o vislumbre da dedicação full time à pro-

éxis; o contrato de rapport evolutivo; a due diligence da próxima existência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

precoce quanto à evolução interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Invéxis: pa-

racompromisso aplicado. Paracompromissos exigem memória. Paracompromissos exigem pon-

tualidade. Há paracompromissos meritórios. CI: prelibar invexogênico. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Compromissos. As autorretrocognições expõe os nossos compromissos passados”. 

2.  “Equipes. Na galeria de conscins da equipin mais coesa e interassistencialmente pro-

dutiva, sempre se incluem consciexes da equipex do período intermissivo”. 

3.  “Existência. Há compromissos inadiáveis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intermissiologia Lúcida; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os intermissiopensenes; a intermissiopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 

pensenes de profilaxia evolutiva; o materpensene atrator; o investimento na autopensenização re-

flexiva desde cedo; a ortofôrma holopensênica intermissiva; os invexopensenes; a incubadora da 

invexopensenidade; a sustentação do holopensene libertário da inversão assistencial, requerendo 

lealdade aos ideais intermissivos; a substituição do pensene-padrão-pessoal (pepape). 

 

Fatologia: a invéxis enquanto continuidade dos compromissos assumidos no período in-

termissivo; a recuperação de cons da invéxis fixados na holomemória; os fundamentos da inver-

são existencial evocando a paraprocedência intermissiva; o autodeterminismo da ortodecisão rei-

terada; as autodecisões críticas, sem hesitações, demonstrando antecipação da automaturidade; 
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o senso de responsabilidade com o grupo evolutivo; as autabnegações cosmoéticas; o reencontro 

com as ideias da Invexologia enquanto marco do intermissivista; os compromissos da vida huma-

na, advindos dos paravínculos insculpidos na intermissão; o chispar do autodiscernimento; a exa-

ção da coerência pessoal. 

 

Parafatologia: o paracompromisso inversivo; as antecipações no extrafísico visando 

o estugar evolutivo precoce; o vinco intermissivo pró-invéxis; a autoconscientização intermissiva; 

a paracablagem invexogênica; a parapalavra dada; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático favorecendo o autoposicionamento interassistencial adiantado; o autesforço holossomá-

tico convergente; o tempo de preparação ressomático coerente com o tamanho da tarefa proéxica; 

as assistências multidimensionais hodiernas, asseguradas pelas lembranças da intermissão; as dí-

vidas evolutivas listadas no extrato da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o Curso Intermissivo pré- 

-ressomático enquanto conceptáculo invexológico; as paraextrapolações; a achega dos amparado-

res extrafísicos, enquanto coadjuvantes da invéxis, oriundos da mútua confiança haurida na inter-

missão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrafísico-intrafísico; o sinergismo Curso Intermissivo– 

–invéxis; o sinergismo autoposicionamento-verbação-teática. 

Principiologia: o princípio do maior esforço evolutivo; o princípio de manter os pés 

sobre a rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio da autocrítica aplicado às prioridades 

evolutivas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio da retilinearidade proexológica; o princípio da descrença (PD); o princípio 

racional “contra fatos e parafatos, não há argumentos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) imprimindo a lisura do autocom-

prometimento evolutivo precoce. 

Teoriologia: a teoria das singularidades determinando o conteúdo da autoproéxis; a teo-

ria da recuperação de cons; a teoria do macrossoma; a teoria da inteligência evolutiva (IE);  

a teoria da megafocalização precoce; a teoria da autodisciplina evolutiva; a teoria do compléxis; 

a teoria da maximoréxis; a teoria dos tempos do Curso Intermissivo; a teoria da colheita inter-

missiva. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; as mnemotécnicas do Curso Intermissivo pró-invéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo ponto de reencontro dos inter-

missivistas; o voluntário da Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos coordenando os trabalhos assisten-

ciais conjuntos equipin-equipex. 

Efeitologia: os efeitos diretos e sadios do Curso Intermissivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da fixação estratégica de paraengramas 

evolutivos durante o CI; a criação de neossinapses relativas à inteligência evolutiva; a consolida-

ção progressiva de sinapses originadas em paraneossinapses do CI. 

Ciclologia: o ciclo do compléxis. 

Enumerologia: a lógica da invéxis estudada pré-ressoma; a lógica da sistematização 

invexogênica pré-ressoma; a lógica da pesquisa do Zeitgeist pré-ressoma; a lógica do inventário 

dos autocomprometimentos pré-ressoma; a lógica do completismo intermissivo pré-ressoma;  

a lógica da fixação holomnemônica pré-ressoma; a lógica da fundamentação da autoconfiança 

proéxica pré-ressoma. 

Binomiologia: o binômio invéxis-proéxis. 

Interaciologia: a interação paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo retrovida crítica–Curso Intermissivo–invéxis. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento direcionado aos 

pré-inversores do Curso Intermissivo. 
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Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–paracompromisso inversivo–ideias 

inatas invexológicas–proéxis–compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo compromisso desviante / responsabilidade assertiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paracompromisso inversivo exigir o descompromisso 

com alguns interesses humanos instintuais. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis da Paradireitologia; a lei da ação e reação, do extrafísico ao intra-

físico; a parajurisprudência do CI. 

Filiologia: a paradireitofilia; a paracogniciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia; a compromissofobia. 

Maniologia: a evitação da mania de viver o presente sem estudar o passado. 

Mitologia: o mito de o paracompromisso inversivo garantir a invéxis; o mito de o pre-

fácio da invéxis garantir o compléxis. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a invexoteca; a mnemoteca; a inventarioteca; a prioro-

teca; a cognoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Acertologia; a Invexologia; a Autoparainven-

tariologia; a Autocomprometimentologia; a Decidologia; a Fluxologia; a Proexologia; a Paradirei-

tologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o ex-aluno do CI; o docente extrafísico; o amparador 

extrafísico; o voluntário de Instituição Conscienciocêntrica (ICs); o inversor existencial; o agente 

retrocognitor inato; o conscienciólogo; o invexólogo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a ex-aluna do CI; a docente extrafísica; a amparadora 

extrafísica; a voluntária de Instituição Conscienciocêntrica; a inversora existencial; a agente re-

trocognitora inata; a consciencióloga; a invexóloga; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sys-

temata; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracompromisso inversivo rescindido = a descontinuação, consciente 

ou inconsciente, do planejamento invexogênico intermissivo; paracompromisso inversivo honra-

do = a consecução consciente e autodeliberada do planejamento invexogênico intermissivo. 

 

Culturologia: a paracultura invexológica; a paracultura conscienciológica; a cultura 

da autoparaprocedência cursista. 

 

Convergência. Segundo a Intermissiologia, a conscin pré-inversora dedica-se na inter-

missão à fixação dos princípios inversivos, objetivando alcançar, quando ressomada, a conver-

gência do megafoco proéxico, visando o resultado intrafísico evolutivo precoce e otimizado, deri-

vado do autocomprometimento e das memórias intermissivas. 

Impactoterapia. Sob a ótica da Paratecnologia, a parapedagogia adotada no CI aos pré- 

-inversores inclui possíveis visitas à Parapsicoteca. Diante dos fatos holobiográficos ali pesqui-

sados, é possível ampliar o esclarecimento às consciexes ressomantes, futuras inversoras. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24631 

Rendimento. Pela Inatologia, visando ampliar o aproveitamento da experiência inversi-

va, reduzindo o percentual de desvios e arrefecimentos evolutivos, o estudo dos paradeveres ad-

vindos da genopensenidade, ou ideário inato inversivo, pode facultar vacinas contra a hipomnésia 

proéxica. 

Invexogenia. As paravivências premonitórias, a qualificação maturológica e o reconhe-

cimento autotraforista crescente viabilizam a possibilidade de renovação consciencial, vincando, 

assim, paramomentos lucidogênicos na holomemória pessoal. 

 

Tipologia. Consoante a Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 tipos 

de paracompromissos inversivos passíveis de serem alinhados pelas consciexes ressomantes: 

01.  Autoproéxis: o exercício precoce, interassistencial, de retribuições às benesses. 

02.  Autopromoção evolutiva: a qualificação da FEP desde a mocidade. 

03.  Autorrevezamento: a crescente lucidez quanto ao ciclo multiexistencial pessoal. 

04.  Duplismo: o duplismo evolutivo exitoso, pinguela da megafraternidade. 

05.  Especialidade proéxica: os paravínculos grupais de trabalho assistencial. 

06.  Evitações: os autodesimpedimentos necessários à liberdade assistencial. 

07.  Grupocarma: o exercício adrede dos acertos grupocármicos. 

08.  Megagescon: a conscientização quanto ao automegafoco grafotarístico prioritário. 

09.  Ofiex: a extensão holopensênica de Holomaturologia. 

10.  Recin: o exercício deliberado de acerto egocármico. 

11.  Tenepes: o exercício imberbe da tarefa energética pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paracompromisso inversivo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Efeito  intermissivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Ideia  nuculânea:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  autocosmoética  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

 

O  PARACOMPROMISSO  INVERSIVO,  ENQUANTO  POSSÍVEL  

VEIO  DE  INTERCONEXÃO  ENTRE  A  PARAPROCEDÊNCIA  

CURSISTA  E  A  AUTASSUNÇÃO  INVEXOLÓGICA,  EXPÕE   
A  ORIGEM  DA  ACELERAÇÃO  EVOLUTIVA  ANTECIPADA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, candidato(a) ou aplicante da invéxis, já vascu-

lhou as raízes do autoposicionamento inversivo? Pretende juntar as pontas entre o automegafoco 

proéxico e o automegafoco da última intermissão? 
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C. L. B. 
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P A R A C O N C E P T Á C U L O    M E N T A L S O M Á T I C O  
( P A R A C E R E B R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraconceptáculo mentalsomático é o aparato paracerebral (Mentalso-

matologia) hígido, permitindo à consciência parapsíquica autolúcida, captar, contribuir e disponi-

bilizar paraconhecimentos conscienciológicos heurísticos avançados, de origem intermissiva para 

enriquecer, de modo teático, a própria tarefa assistencial do esclarecimento (tares) cosmovisioló-

gica e gesconográfica.  

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo conceptáculo deriva do Idioma Latim conceptaculum, “lugar 

onde algo é concebido, receptáculo”. O termo mental procede também do idioma Latim Tardio, 

mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade do espírito; intenção; pensa-

mento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática provém do idioma Francês, 

somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Sécu- 

lo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pararreceptáculo mentalsomático. 2.  Paracumulador mentalsomáti-

co. 3.  Paranicho ideativo. 4.  Incubadora paracerebral. 5.  Paraútero intelectivo. 6.  Paraviveiro 

mentalsomático. 6.  Criadouro paracerebral.  

Cognatologia. Eis em ordem alfabética 26 cognatos derivados do vocábulo conceptácu-

lo: autoconceptáculo; autoneoconceptáculo; autoparaconceptáculo; concepção; concepcional; 

conceptacular; conceptibilidade; conceptismo; conceptista; conceptiva; conceptível; conceptivo; 

concepto; conceptual; conceptualismo; conceptualista; conceptualizada; conceptualizado; con-

ceptualizar; inconceptibilidade; inconceptível; inconcepto; megaconceptáculo; neoconceptáculo; 

paraconceptáculo; paraneoconceptáculo. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraconceptáculo mentalsomático, paraconcep-

táculo mentalsomático simples e paraconceptáculo mentalsomático complexo são neologismos 

técnicos da Paracerebrologia. 

Antonimologia: 1.  Conceptáculo  cerebral. 2.  Receptáculo cognitivo cerebral. 3.  He-

misférios cerebrais.  

Estrangeirismologia: o paracérebro e o mentalsoma na condição de raison d’être da 

evolução consciencial; o ajuste do dial para sintonia fina da paracaptação avançada; o link com as 

Centrais Extrafísicas facilitado pela qualidade do autoparaconceptáculo mentalsomático; os 

devices paracerebrais autoparapsíquicos sofisticados; o modus operandi tecnoparapsíquico; o Pa-

raperceptarium; o Cosmocognitarium; o Autorretrocognitarium; o Cognitarium; o Elucidarium; 

o Heuristicarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Gesconografologia Cosmovisiológica.  

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Verpons são 

paraconcepções. Paraconceptáculos incubam megagescons. Existe prenhez ideativa. Há para-

concepções ectópicas. Paraconcepções fortalecem autoconvicções. Há proles mentaissomáticas. 

Paraconceptáculos geram neocognições.  

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifi-

cadas em 3 subtítulos:   

1.  “Conceptáculo. Conceptáculo é o conceito de conceber, contudo diferente do con-

ceito de concepção. Se você tem autoconsciência do que recebe, colabora na concepção, porém 

concebe e acrescenta mais do que um mero agente-receptáculo”.  

2.  “Mentalsoma. O mentalsoma, depurado ao máximo, é a síntese última da evolução 

da consciência entrevista por nós, neste momento evolutivo. Assim, reunimos tudo o que conquis-

tamos, através de milênios e milênios, no paracérebro”. 
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3.  “Organizadores. O paracérebro é o princípio organizador ou a causa eficiente da 

Paragenética Pessoal. A Paragenética Pessoal é o princípio organizador do mentalsoma. O men-

talsoma é o princípio organizador do psicossoma. O psicossoma é o princípio organizador do 

soma”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paracerebralidade; o holopensene pessoal para-

psíquico parapolímata; a fôrma holopensênica autorreceptiva interassistencial; a autopensenidade 

paradireitológica tarística; a autopensenização cosmoética; o materpensene interassistencial técni-

co; os autoneopensenes; a autoneopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os 

nexopensenes; a nexopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização criativa; a auto-

pensenosfera heurística; o materpensene ideativo original; a mudança qualificada de bloco auto-

pensênico. 

 

Fatologia: a autocriatividade sadia; a autoincubadora de ideias evolutivas; a habilidade 

tarística inventiva; a autoprodutividade conscienciológica ininterrupta, fruto da autopesquisa di-

nâmica; a matriz mental hígida; a autocoerência relativa favorecendo a extração de neoideias au-

tevolutivas do conceptáculo intelectivo; o autoberçário de ideias conscienciológicas afins; as me-

táforas técnicas enriquecendo a estilística pessoal; as fissuras autocognitivas a identificar e repa-

rar; o sedentarismo intelectual atuando na condição restringidora de neoverpons; o cérebro físico 

ainda desconhecido, apesar dos megaesforços das Neurociências; o medo e a desinformação 

quanto à evolutividade caminhando juntas; a baixa autestima intelectual prejudicando as autorre-

novações mentaissomáticas; a fricção de cabeças da verbetografia garantindo a higidez men-

talsomática dos intermissivistas agitadores de ideias; a recomposição neuronial necessária para 

criação das rotas cerebrais alternativas; a falta de disciplina e assiduidade nas autopesquisas para-

psíquicas bloqueando o conteúdo informativo mentalsomático; as autorrepressões emocionais di-

ficultando a instalação do autoconceptáculo intelectivo; a autodidaxia contribuindo para a catálise 

autocognitiva; a visão religiosa distorcida, quanto à perenidade consciencial pós-dessoma, eterni-

zando posturas mentais rígidas; o ato de decantar o paracérebro quando na intrafisicalidade;  

o aquecimento cerebral necessário oferecido pelos debates conscienciológicos, elevando o nível 

das pesquisas grupais; os pré-requisitos autocognitivos e evolutivos básicos para os Cursos Inter-

missivos (CIs); o cérebro considerado, erroneamente, a essência da personalidade humana; a ver-

bação e o autexemplarismo, fixadores de conteúdos holomnemônicos a serem recuperados em 

ressoma vindoura; a preferência pelas palavras-síntese sesquipedais; a utilização confortável dos 

neuroléxicos analógicos; a qualidade avançada das neoideias inatas; o preparo cuidadoso da auto-

posteridade gesconográfica cosmovisiológica autorrevezamental a confiança na autocognição ad-

quirida ao longo da seriéxis; a conteudística intelectual refinada, polivalente e alimentada de mo-

do permanente; a autocriatividade multímoda cosmoética; a verponogênese consciencial relacio-

nada à recente intermissão; o êxito evolutivo da autosseriéxis atrelada, de modo indescartável, ao 

amadurecimento autocognitivo.  

 

Parafatologia: o paraconceptáculo mentalsomático; a soltura mentalsomática; o paracé-

rebro estuante de neoverpons; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático coadjutor  

à condição de usina geratriz ideativa; a manutenção nutricional permanente do paraconceptáculo 

autocognitivo; a renovação contínua dos dicionários paracerebrais; a conexão direta da holomne-

motécnica pessoal com o paracérebro; a reprodução fiel de temas tarísticos cursistas, segundo as 

matrizes originais extrafísicas; os extrapolacionismos mentaissomáticos consolidados; a fonte 

mentalsomática autoparapsíquica inesgotável; a autoparapsicofonia espontânea e autêntica; os 

males da base cultural parapsíquica despriorizada; o paraconceptáculo mentalsomático cultivado 

diuturnamente; os desbloqueios corticais e paracorticais removidos pelo neuroectoplasma e a pa-

ratecnologia; as parassincronicidades acachapantes devidas à autobagagem intelectual; a autopa-

raprocedência revelada na dileção temática pela autopesquisa; a ebulição autocriativa parapsíqui-
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ca constante elaborada no mentalsoma; a parafisiologia holossomática sustentada pelo paracére-

bro; o paraconceptáculo criando o estilo tarístico e parapsíquico próprio; o burilamento crítico do 

autotemperamento e da paragenética pessoal a partir do paracérebro; o aparato paracerebral profí-

cuo alimentado em multividas; a autopriorização do evolutivamente essencial sintetizado no para-

cérebro; a busca incessante pela renovação interlocutiva com amparadores polímatas a partir da 

paratelepatia; a paraprodução do autoconhecimento conscienciológico; a autoconsciência da para-

cerebralidade; a neoconcepção mentalsomática dependente do incremento ideativo cosmoético;  

a verificação das parafontes ideativas; a paracaptação direta do discurso tarístico dos amparadores 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pesquisa da autoconsciência–autopesquisa da consciên-

cia; o sinergismo cultura parapsíquica–autopesquisa científica; o sinergismo paraconceptáculo- 

-verponogênese; o sinergismo das simulcognições; o sinergismo cosmovisiológico; o sinergismo 

das mundividências. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da liberdade da volição; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio da automotivação pró-mentalsomática; o princípio da 

autaprendizagem experimental; o princípio do omniquestionamento; o princípio da autevolu-

tividade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliando a paracaptação multidi-

mensional; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código multidimensional da Paradireitolo-

gia conferindo as fontes das neoideias; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria das ideias inatas; a teoria da parapensenidade; a teoria da Pare-

pistemologia; a teoria do paraconhecimento; a teoria da paracomunicação; a teoria da semipos-

sessão benigna; a teoria da autopsicofonia. 

Tecnologia: a técnica da interlocução tarística; a inteligência evolutiva (IE) criativa 

presente na técnica da migração de conceitos; a técnica da comunicação assertiva; a técnica da 

recuperação de cons; a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da autorreestrutura-

ção pensênica; a técnica da autodidaxia conscienciológica; a técnica gesconográfica das 3 ca-

deiras. 

Laboratoriologia: o labcon pararreceptivo; o laboratório conscienciológico Tertuliari-

um; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararecerebrologia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Paraeducação; o Colégio Invisível da Despertologia; o Co-

légio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio In-

visível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Autorganização. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da paracaptação de neoideias intermissivas; os efeitos 

notórios da interassistencialidade tarística; os efeitos catalíticos das neoverpons; os efeitos qua-

litativos da maturidade autocognitiva; os efeitos benéficos da autorrecuperação de cons; os 

efeitos homeostáticos da gesconografia verponística; os efeitos duradouros da tares cosmovisio-

lógica. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pelo autodesassédio mentalsomático; as 

neossinapses oriundas da autorreeducação psicossomática; as neossinapses criadas pela autossi-

nalética energoparapsíquica; as neossinapses nascidas do autodomínio somático; as neossinap-

ses recuperadas do paracérebro; as neossinapses recompostas pela paratecnologia. 

Ciclologia: o turno mentalsomático conectado ao ciclo circadiano; o ciclo ressomático; 

o ciclo seriexológico; o ciclo mudancista multidimensional; o ciclo evolutivo; o ciclo laborioso 

verponístico; o ciclo inspiracional. 
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Enumerologia: o paraconceptáculo erudito; o paraconceptáculo maduro; o paracon-

ceptáculo profícuo; o paraconceptáculo veterano; o paraconceptáculo polímata; o paracon-

ceptáculo operoso; o paraconceptáculo cosmovisiológico.  

Binomiologia: o binômio interlocução-interdiscurso; o binômio coloquialismo–lingua-

gem culta; o binômio Epistemologia-Parepistemologia; o binômio conceito-concepção; o binô-

mio conteúdo-forma (confor); o binômio emissão-recepção; o binômio captação-transmissão. 

Interaciologia: a interação leitura-neoconcepção; a interação conhecimento-paraco- 

nhecimento; a interação abertismo-criatividade; a interação liberdade de expressão–captação de 

neoideias; a interação desrepressão-criação; a interação pesquisa-parapesquisa; a interação 

parambiente-paracontexto. 

Crescendologia: o crescendo irrompimento do psicossoma–irrompimento do paracére-

bro; o crescendo gescon-megagescon; o crescendo paraconcepção-neoverpon; o crescendo 

ideia-neoideia-verpon; o crescendo cerebralidade-biparacerebralidade; o crescendo visão-

cosmovisão.  

Trinomiologia: o trinômio ideia-hipótese-teoria; o trinômio iniciativa-executiva-acaba-

tiva; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–

–percepções extrassensoriais; o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio intelectualidade- 

-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio membros-tronco-cabeça; o trinômio devaneio-di-

vagação-elocubração; o trinômio informação-captação-transmissão; o crescendo cérebro- 

-mentalsoma-paracérebro. 

Polinomiologia: o polinômio associação ideativa–ideias afins–ideias inatas–ideias ana-

lógicas; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinômio audição-escuta-assimilação-apropria-

ção; o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio concepção-criação-invenção- 

-inovação; o polinômio obviedade-platitude-previsibilidade-simploriedade; o polinômio ilusão- 

-imaginação-realidade-pararrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo mesmice / renovação; o antagonismo emocionalida-

de / racionalidade; o antagonismo jejuno / veterano; o antagonismo autoinovação ideativa / au-

tomimese ideativa; o antagonismo nutrição mentalsomática / anemia mentalsomática; o antago-

nismo neoconcepção / repetição; o antagonismo original / cópia. 

Paradoxologia: o paradoxo de as Centrais Extrafísicas estarem disponíveis a todos, po-

rém sendo acessada apenas por alguns; o paradoxo da invisibilidade do paracérebro gerando 

ideias concretas; o paradoxo parapsíquico de a proximidade do óbvio poder dificultar as autopa-

rapercepções. 

Politicologia: a parapsicocracia; a mentalsomatocracia; a conscienciocracia; a discerni-

mentocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da Paragética; as leis da Parafisiologia Holossomática; as paraleis 

da Cosmoética; as leis de causa e efeito; a lei do progresso; a lei do mérito evolutivo; a lei do 

megaesforço parapsíquico. 

Filiologia: a intelectofilia; a cosmopensenofilia; a mentalsomatofilia; a parapercepciofi-

lia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a autocogniciofilia; a autopesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da preguiça 

mental; a síndrome do oráculo; a síndrome da douta ignorância; a síndrome da fissura autocog-

nitiva; a síndrome da hipomnésia; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de desvalorizar o autoparapsiquismo intelectual; a mania de pro-

crastinar a autopesquisa científica. 

Holotecologia: a cerebroteca; a autocognoteca; a intelectoteca; a evolucioteca; a neuro-

teca; a recinoteca; a recicloteca; a psicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracerebrologia; a Cosmovisiologia; a Verponologia; a Pense-

nologia; a Heuristicologia; a Interassistenciologia; a Paraneurologia; a Verponogenologia; a Cos-

moeticologia; a Despertologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin grosse tête; a conscin lúcida; a personalidade neofílica; a isca 

humana lúcida; a consciênçula; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin criativa; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor de ideias inatas; o autor; o intelectual; o verbe-

tista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o verponista; o autopesquisador; o enciclopedista; o epicon 

lúcido; o autorrevezamentista; o paracientista autocrítico; o leitor heterocrítico; o acoplamentista; 

o projetor lúcido; o crítico social; o crítico parassocial.  

 

Femininologia: a agente retrocognitora de ideias inatas; a autora; a intelectual; a verbe-

tista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a verponista; a autopesquisadora; a enciclopedista; a epicon 

lúcida; a autorrevezamentista; a paracientista autocrítica; a leitora heterocrítica; a acoplamentista; 

a projetora lúcida; a crítica social; a crítica parassocial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paracerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens irrumptor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconceptáculo mentalsomático simples = o aparato paracerebral do ci-

entista parapsíquico ético; paraconceptáculo mentalsomático complexo = o aparato paracerebral 

do paracientista intermissivista cosmoético autoparapsíquico. 

 

Culturologia: a cultura geral; a Paraculturologia da Paracerebrologia; a cultura para-

psíquica; a cultura tarística; a cultura científica autopesquisística; a cultura polímata cosmoéti-

ca; a cultura superficial de verniz; a cultura interassistencial erudita. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraconceptáculo mentalsomático, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

05.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Holomnemoparatecnologia:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Incubação  intermissiva:  Intermissiologia;  Homeostático. 

10.  Incubadora  conscienciológica:  Neoverponologia;  Homeostático. 

11.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

12.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 
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PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  INTERASSISTENCIAL  

AUTOLÚCIDA,  O  USO  TARÍSTICO  DO  PARACONCEPTÁCU-
LO  MENTALSOMÁTICO  PERMITE  PARAMETRIZAR  O  NÍVEL  

COSMOVISIOLÓGICO  DO  PRÓPRIO  CURSO  INTERMISSIVO.   
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a pararrealidade do autopara-

conceptáculo mentalsomático? Busca aproveitá-lo na elaboração de palestras, artigos, cursos, 

verbetes e livros conscienciológicos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Marina 

Thomaz; pref. 2a Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.;  

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 
enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 155. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 208, 236, 329 e 469. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 174, 387  

e 1.209.  
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander  Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42  ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pá-

ginas 51, 59, 128, 259, 275 e 560 a 562.  

5.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander 

Steiner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 ter-

mos; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 80. 
6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-
ciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 83, 94, 119, 121, 355, 357, 377, 390, 580, 734 e 739.  

 

M. L. B. 
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P A R A C O N E X Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconexão é a ligação extra e intrafísica, interconsciencial, existente 

previamente embasando as ocorrências e as personagens da maioria dos casos de assistenciali-

dade entre as consciências, consciexes, conscins, homens, mulheres, amparadores, assistentes  

e assistidos, condição esta de extrema relevância para a expansão da autoconsciencialidade da 

conscin lúcida, quando interassistencial e desejosa de tornar-se minipeça do maximecanismo in-

terconsciencial assistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo conexão deriva do idioma Latim, connexio ou conexio, “conexão; 

ligação; ajuntamento; união; reunião; associação; conclusão de silogismo; ligação das palavras”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Pré-paraconexão. 02.  Paraligação. 03.  Conexão consciencial; co-

nexão interdimensional. 04.  Paraconvivialidade. 05.  Conexão prévia. 06.  Afinidade multiexis-

tencial.  07.  Interrelação secular. 08.  Interdependência evolutiva. 09.  Associação evolutiva. 10.  

Interação consciencial íntima. 

Neologia. As duas expressões compostas paraconexão inconsciente e paraconexão cons-

ciente são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Desconexão. 02.  Separação interconsciencial. 03.  Desconexão in-

terdimensional. 04.  Separabilidade. 05.  Antipatia multiexistencial. 06.  Desconexão secular.  

07.  Desassociação regressiva. 08.  Indiferença estacionária. 09.  Fuga anticosmoética. 10.  Negli-

gência antifraterna. 

Estrangeirismologia: os links interconscienciais profundos; o attachment evolutivo  

a partir da subumanidade; o rapport interconsciencial prévio. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade interassistencial lúcida; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; as múltiplas conexões pensê-

nicas. 

 

Fatologia: a convivialidade humana; o preparo consciencioterápico; o trabalho interas-

sistencial preliminar na ausência da conscin ou consciex a ser assistida; o aquecimento para o tra-

balho assistencial; a avaliação antecipada do contexto assistencial; a assistência recíproca; a com-

preensão da interassistencialidade consciencial; o perdão pré-assistencial necessário a todas as 

categorias de assistências; os liames multimilenares entre milhões de consciências componentes 

de todo grupo evolutivo; o fato de todas as consciências serem comutadoras de convivialidade;  

o plugue de conexão máxima da evocação interconsciencial; o nível de adaptabilidade de cada 

conscin; os vínculos interpessoais terapêuticos; as pré-vinculações conscienciais seculares; as co-

nexões precedentes; o revigoramento dos retrovínculos; o resgate na holomemória da empatia  

e da afinidade anteriores; os vínculos assimétricos entre consciencioterapeuta e evoluciente; os 

vínculos assimétricos entre cuidador e idoso. 

 

Parafatologia: a paraconexão; a paraconvivialidade; as comunicações interdimensio-

nais; as conexões energéticas; as conexões parapsíquicas; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a clarividência viajora; as pros-
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pecções multidimensionais; as energias conscienciais como sendo os cartões de visita das cons-

ciências; a abertura do caminho para a chegada dos assistidos; a intervenção dos amparadores ex-

trafísicos favorecendo as auto e heterorretrocognições; as profilaxias específicas quanto ao porão 

consciencial, acidentes de percurso, macro-PK destrutiva e melex; a dessoma; o período pós-des-

somático; a segunda dessoma; a recepção pós-dessomática; a Central Extrafísica da Fraternidade 

(CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da fraternidade vivida. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do exempla-

rismo pessoal (PEP); o princípio da inexistência de primeiros encontros. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica de viver em grupo; a técnica do menos doente assistir ao mais 

doente. 

Voluntariologia: o voluntariado da interassistencialidade tacon-tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos da mutualidade interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo miniconexão-maxiconexão. 

Enumerologia: a paraconexão assistencial; a paraconexão energética; a paraconexão 

parapsíquica; a paraconexão harmônica; a paraconexão desarmônica; a paraconexão paralela;  

a paraconexão máxima. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio assistência-parassis-

tência. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando. 

Crescendologia: o crescendo conexão profissional–conexão assistencial; o crescendo 

conexão afetiva–conexão sexual. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador extrafísico–assistente humano–assistido;  

a  paraconexão interconsciencial triangular. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) amparador extrafísico–assistente humano–pos-

sessor interconsciencial–possesso. 

Antagonismologia: o antagonismo amparador / possessor; o antagonismo paraconexão 

assistencial / paraconexão assediadora. 

Politicologia: as políticas sociais de assistência às populações dos despossuídos. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parafenomenofilia; a coerenciofilia; a cosmoeticofilia;  

a raciocinofilia; a parassociofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a socioteca; a parapsi-

coteca; a cosmoeticoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Conexologia; a Vinculologia; a Convi-

viologia; a Sociologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Parasso-

ciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência minipeça interassistencial multidimensional; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o amparador-interconector; o paraconector. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a amparadora-interconectora; a paraconectora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conviviologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconexão inconsciente = a mais comum existindo na convivialidade 

da maioria das assistências interconscienciais; paraconexão consciente = a menos frequente sur-

gindo nas assistências interconscienciais dependentes do desenvolvimento parapsíquico mais 

avançado da conscin. 

 

Culturologia: a cultura da Interassistenciologia. 

Heterocriticologia. Sob a ótica da Conviviologia, devemos sempre acatar, até assisten-

cialmente, com sincera alegria, sem masoquismos, as heterocríticas quando úteis, contudo, por 

outro lado, esquecendo ou rechaçando as heterocríticas anticosmoéticas e assediadoras. 

Exibiciologia. Nos Blogues, Orkut, muros de lamentações e loucuras da Internet é fácil 

encontrar excessivos exibicionismos pessoais e grupais de pessoas ansiosas para se afirmarem 

empregando corrosivos venenos íntimos, perfídias, calúnias, invencionices e factoides, ainda ine-

rentes às próprias personalidades patológicas. 

Interassistenciologia. Tais indivíduos, homens e mulheres, infelizes assediadores intra-

físicos, malamados, viúvos e órfãos conscienciais recalcitrantes e revoltados, muitos na condição 

de antigos pacientes da Psiquiatria, defensores, em certos casos, de abordagens primárias, imatu-

ras, superficiais, superemotivas, devem receber as correntes de pensamentos positivos e serem in-

cluídos nas exteriorizações de energias conscienciais assistenciais da tenepes. 

Cosmoeticologia. A maioria de tais personagens, em largo número, consréus ressomadas 

magoadas, se sentem contrariadas nos trabalhos automiméticos manipuladores e “santificadores” 

de algum tipo de tacon religiosa ou política, pelos esclarecimentos, não raro da Cosmoética Des-

trutiva e da Impactoterapia, próprios da tares empregada no paradigma da Conscienciologia com  

a vivência do princípio da descrença. 

Tertuliologia. Tais personalidades, em geral elementos óbvios de paraconexões interas-

sistenciais, prévias, até seculares, são sempre convidadas a comparecerem pessoalmente aos de-

bates das tertúlias conscienciológicas a fim de todas as pessoas envolvidas serem encaradas, es-

clarecidas e melhor informadas de modo recíproco, dirimindo dúvidas, afastando malentendidos e 

desinformações, e quando possível, alcançando algum consenso de fraternidade, perdões mútuos  

e intercompreensão. 

Evitaciologia. Daí a razão de se evitar dar os nomes da maioria das pessoas endereçando 

perguntas, e também invectivas de toda natureza, para o Curso de Longo Curso das tertúlias cons-

cienciológicas diárias do CEAEC, no qual é buscado o máximo esforço na consecução da tares 
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teática. Vale informar o fato de serem descartados todos os argumentos ad hominem das questões 

estudadas e perguntas remetidas, pois os interessados devem esquecer as pessoas dos debatedores 

e focar os temas dos debates tarísticos a fim de todos alcançarem algum proveito evolutivo cos-

moético com as pesquisas construvivas. 

Desassediologia. Agindo assim, são interrompidas as longas correntes de assédios e aci-

dentes de percursos parapsíquicos de múltiplas procedências e as conscins com boa intenção e au-

todiscernimento podem trabalhar o desenvolvimento da interassistencialidade em paz. É óbvio 

processo de desassédio mais eficaz e imediato ante os saudosistas da Baratrosfera, cujos nomes 

devem ser incluídos nos pedidos interassistenciais dos trabalhos da tenepes. 

Pacifismologia. O mais inteligente é todas as consciências fazerem as pazes, ou seja, 

desde já, com todos os compassageiros evolutivos, pois as paraconexões interconscienciais vêm 

não somente desde a Antiguidade, mas desde a fase evolutiva da subumanidade. Por isso, foi redi-

gido e publicado o compêndio Homo sapiens pacificus depois da publicação do livro Homo sa-

piens reurbanisatus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconexão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Conexão  acumulada:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

04.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Reaproximação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

AS  PARACONEXÕES  INTERASSISTENCIAIS  ENTRE   
AS  CONSCIÊNCIAS  SOMENTE  SÃO,  DE  FATO,  IDEN- 
TIFICADAS,  A  RIGOR,  COMPLETAMENTE,  QUANDO  

ALCANÇAM  A  SEGUNDA  DESSOMA  NA  INTERMISSÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica as próprias ligações com as consciên-

cias assistidas, por exemplo, nos trabalhos desenvolvidos durante a tenepes? Tais ligações ultra-

passam o universo da parentela consanguínea? 
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P A R A C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraconscienciologia é a Ciência aplicada aos estudos embasados plena-

mente nas manifestações do parapsiquismo ou das parapercepções das consciências, ou seja,  

a Conscienciologia Extrafísica ou da Intermissiologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conheci-

mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-

te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conscienciologia Parapsíquica. 2.  Conscienciologia Extrafísica.  

3.  Paraconscienciometrologia. 4.  Ciência das parapercepções conscienciais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo Paracons-

cienciologia: Maxiparaconscienciologia; Miniparaconscienciologia; paraconsciencióloga; para-

conscienciólogo. 

Neologia. O termo Paraconscienciologia e as duas expressões compostas Paraconscien-

ciologia Pessoal e Paraconscienciologia Alheia são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconscienciologia. 2.  Interconscienciologia. 3.  Conscienciome-

trologia. 4.  Ciência das percepções conscienciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente o autodiscerni-

mento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapsicopensenes;  

a parapsicopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a formação cultural; o autodidatismo; as prioridades da conscin lúcida;  

a Conscienciologia Experimental. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo; os parafatos; os parafenômenos; o autoparapsiquismo; 

o heteroparapsiquismo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projeção cons-

ciencial lúcida; o extrapolacionismo parapsíquico; as práticas diárias da tenepes; a manutenção da 

ofiex pessoal; a consecução da programação existencial; as autoparapercepções; a pangrafia; o fe-

nômeno da cosmoconsciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das energias conscienciais (ECs). 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática dos fenômenos parapsíquicos. 

Tecnologia: as técnicas das projeções conscientes. 

Voluntariologia: os voluntários dos cursos das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos das mensagens ou conteúdos dos parafenômenos. 
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Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelas autovivências extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo de primeneres (cipriene). 

Enumerologia: o estado vibracional; a clarividência; a autoprojeção consciente; a psico-

fonia; a psicografia; a pangrafia; a cosmoconsciência. 

Binomiologia: o binômio vida intrafísica–vida extrafísica. 

Interaciologia: a interação fenômeno anímico–fenômeno parapsíquico. 

Crescendologia: o crescendo memória cerebral–memória extracerebral. 

Trinomiologia: o trinômio euforin-primener-cipriene. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo parafenômeno cosmoético / parafenômeno anticos-

moético. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a pesquisofilia; a paraconscienciofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconscienciologia; a Parapercepciologia; a Experimentologia; 

a Extrafisicologia; a Paratecnologia; a Projeciologia; a Mentalsomatologia; a Autopesquisologia; 

a Sociexologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciex paraconsciencióloga. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraconscientiologus;  

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens teleguiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraconscienciologia Pessoal = a Ciência aplicada aos estudos das mani-

festações das parapercepções da própria pessoa em si; Paraconscienciologia Alheia = a Ciência 

aplicada aos estudos das manifestações das parapercepções de outrem. 
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Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 6 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

6.  Epiconscienciologia: as pesquisas das condições da Consciex Livre. 

 

Especialidades. A partir da Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 35 

especialidades da Conscienciologia envolvendo mais diretamente os fenômenos parapsíquicos re-

lativos à Paraconscienciologia: 

01.  Cosmoconscienciologia. 

02.  Despertologia. 

03.  Energossomatologia. 

04.  Extrafisicologia. 

05.  Intermissiologia. 

06.  Macrossomatologia. 

07.  Paraassepsiologia. 

08.  Parabiologia. 

09.  Parabotânica. 

10.  Paracicatrização. 

11.  Paracirurgia. 

12.  Paraclinicologia. 

13.  Paracronologia. 

14.  Parafenomenologia. 

15.  Parafisiologia. 

16.  Parageneticologia. 

17.  Parageografologia. 

18.  Para-Hemostasia. 

19.  Para-Historiologia. 

20.  Paranatomia. 

21.  Paranestesiologia. 

22.  Paraneurologia. 

23.  Parapatologia. 

24.  Parapedagogiologia. 

25.  Parapercepciologia. 

26.  Paraprofilaxiologia. 

27.  Pararregeneraciologia. 

28.  Parassemiologia. 

29.  Parassociologia. 

30.  Paratecnologia. 

31.  Paraterapeuticologia. 

32.  Parazoologia. 

33.  Projeciografia. 

34.  Projeciologia. 

35.  Projecioterapia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraconscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

09.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  PARACONSCIENCIOLOGIA  ENVOLVE,  INEVITAVELMEN- 
TE,  A  CONSCIÊNCIA,  EM  DETERMINADO  PATAMAR  DA  

EVOLUÇÃO  DA  LUCIDEZ  PESSOAL,  TORNANDO-SE,  POU- 
CO  A  POUCO,  VALIOSO  INSTRUMENTO  DE  COGNIÇÃO. 

 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a Paraconscienciologia? Vo-

cê se aplica mais às próprias parapercepções ou às parapercepções dos outros? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24647 

P A R A C O N S C I E N C I O M E T R I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconscienciometria é a parapercepção da consciência intra ou extrafí-

sica capaz de adentrar intimidade do microuniverso de outra conscin ou consciex de imediato, 

sem contato e nem interlocução, auscultando a exata realidade intraconsciencial de outrem, ao 

modo de anamnese instantânea do perfil consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo ele-

mento de composição metria procede do mesmo idioma Latim, metrum, “medida de algum ver-

so”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Paraconscienciometrologia. 2.  Heteroconscienciometria. 3.  Parasse-

miologia. 4.  Psicometria interconsciencial. 

Neologia. O vocábulo paraconscienciometria e as duas expressões compostas paracons-

cienciometria intrafísica e paraconscienciometria extrafísica são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciometria. 2.  Autoconscienciometria. 3.  Semiologia.  

4.  Psicometria. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Para-

perceptarium; o exame paraconscienciométrico expandido pelo rapport interconsciencial; a visão 

panorâmica do timeline seriexológico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da conscienciometria pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; o abertismo autopensênico; a ex-

trapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a polipensenização; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; o esquadrinhamento pensenosférico; a auscultação do holopensene da consciência 

sob análise; o holopensene extrafísico harmonizado da comunex predispondo as ocorrências da 

paraconscienciometria; a identificação instantânea do materpensene; o retrato da pensenização 

usual. 

 

Fatologia: a busca da conscin lúcida, na vigília física ordinária, do domínio das percep-

ções avançadas da consciência; a primeira impressão fidedigna e conclusiva sobre outrem; a cos-

movisão imediata sobre a realidade da consciência; o resumo rápido e eficiente da conscienciali-

dade alheia. 

 

Parafatologia: a paraconscienciometria; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a clarividência; a paraperceptibilidade da 

sensibilidade impressiva de aproximação; a paraperceptibilidade pesquisística aperfeiçoada; os 

paraolhos clínicos superespecializados; a paranatomização consciencial máxima; a sondagem 

energosférica avançada; o escrutínio holossomático detalhado; a leitura psicosférica profunda;  
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a consulta remota à parapsicoteca; o acesso autorizado à holomemória alheia; a consecução da 

síntese holobiográfica; a noção realista quanto ao provável saldo da Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo; o siner-

gismo avaliativo sentidos somáticos–faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o sinergis-

mo erudição evoluciológica–destreza paraconscienciométrica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio das ECs pessoais estarem impregnadas pela 

autoconsciencialidade; o princípio da singularidade holobiográfica. 

Codigologia: a noção quanto à teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a autotecnicidade mentalsomática veterana; as técnicas de movimentação bioenergéti-

ca; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pes-

soais; as técnicas projetivas; as técnicas psicométricas aplicadas à Holosfera. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapsiquistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios Invisíveis 

da Ciência e da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos atuais das auto-he-

ranças conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: a apreensão imediata do temperamento básico; a apreensão imediata 

das tendências paragenéticas; a apreensão imediata da mundividência primordial; a apreensão 

imediata da intencionalidade majoritária; a apreensão imediata dos interesses prioritários; a apre-

ensão imediata das condutas predominantes; a apreensão imediata da autocosmoética vivenciada. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica; a interação Para-

conscienciometrologia-Parassemiologia-Paraperfilologia; a interação desnudamento intracons-

ciencial–desvelamento seriexológico. 
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Crescendologia: o crescendo paradiagnóstico-paraprognóstico. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade 

heurística; o trinômio megatrafor-megatrafar-megatrafal. 

Polinomiologia: a decodificação imediata do polinômio postura-olhar-voz-gesto; o poli-

nômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no universo do parapsiquismo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Heteroconsciencio-

metrologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parassemiologia;  

a Intraconscienciologia; a Multidimensiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; consciex paraconscienciômetra. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconscienciometria intrafísica = a parapercepção direta e correta da 

intimidade de outra consciência por parte da conscin perceptiva, homem ou mulher; paracons-
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cienciometria extrafísica = a parapercepção direta e correta da intimidade de outra consciência 

por parte da consciex perceptiva. 

 

Culturologia: a Culturologia da Parapercepciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 

3 categorias ou modalidades de parafenômenos menos incomuns do universo da paraconsciencio-

metria: 

1.  Evoluciólogo. O parafato de o evoluciólogo ao se aproximar saber corretamente  

a realidade íntima da pessoa. 

2.  Sensitiva. O parafato de a conscin sensitiva discriminar os detalhes do perfil exato da 

consciex se aproximando no momento. 

3.  Clarividente. O parafato de a conscin clarividente fazer o paradiagnóstico exato do 

paciente psiquiátrico sem contato físico com o mesmo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconscienciometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  PARAFENÔMENO  DA  PARACONSCIENCIOMETRIA  

OCORRE  DE  MANEIRA  INSTANTÂNEA,  EM  NÍVEL  GENE-
RALIZADO  E  ALTO  PATAMAR  DE  CORREÇÃO,  O  TEMPO  

TODO,  NAS  COMUNIDADES  EXTRAFÍSICAS  EVOLUÍDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum fenômeno paraconscien-

ciométrico? De qual modalidade? 
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P A R A C O N S T R U C T U R A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconstructura é a autoconstrução da estrutura do constructo pessoal, 

fundamental, ou microuniverso consciencial, em desenvolvimento permanente por meio da evolu-

ção dos próprios esforços autolúcidos, prioritários e cosmoéticos da consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo constructura vem do idioma Latim Tardio, constructura,  

e este do idioma Latim, constructus, “amontoado; acumulado”, particípio passado do verbo cons-

truere, “amontoar; acumular; empilhar; emendar; levantar; construir; edificar; dispor; juntar as 

palavras segundo as regras da sintaxe”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ampliação do microuniverso consciencial. 2.  Conscin lúcida.  

3.  Conscin evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo construção; 

autoconstrução; constructo; Constructologia; construída; construído; construidor; construidora; 

construir; construível; construtiva; construtividade; construtivismo; construtivista; construtivo; 

construto; construtor; construtora; construtura; megaparaconstructura; neoconstructo; neopara-

constructura; paleoconstructo; paraconstructo; paraconstructo-chave; paraconstructura; primo-

constructo; primoparaconstructura; reconstrução; reconstruída; reconstruído; reconstruir; re-

troconstructo; reconstrutor; reconstrutora. 

Neologia. O vocábulo paraconstructura e as 3 expressões compostas paraconstructura 

infantil, paraconstructura adolescente e paraconstructura madura são neologismos técnicos da 

Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin vulgar. 2.  Conscin medíocre. 3.  Conscin trancada. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o Autocognitarium; o Serenarium; o Pes-

quisarium; a open mind. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; a autopensenização carregada no 

pen; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a construção do microuniverso da consciência; o aperfeiçoamento do microu-

niverso da consciência pela própria consciência; a estabilidade do microuniverso consciencial; as 

procriações mentaissomáticas; o nicho das neoideias; a falha do microuniverso consciencial do 

megatrafar; a rachadura na construção do microuniverso da consciência no surto psicótico; o de-

sabamento da construção do microuniverso consciencial da conscin ao cometer suicídio; o fato de 

ocorrer a neoparaconstructura quando a consciência alcança a condição da desperticidade. 

 

Parafatologia: a paraconstructura; a paraconstructura na condição de megaverpon; a au-

tovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a inteligência evolutiva; a paraconstructura mais evoluída da Consciex Livre (CL); o primopense-

ne como sendo, ao mesmo tempo, a primoparaconstructura e a megaparaconstructura. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo autolucidez-autopen-

senidade-assertividade; o sinergismo ângulos-parângulos na construção do corpus da Conscien-

ciologia. 

Principiologia: a criação da consciência, ou princípio consciencial, simples e ignorante; 

o princípio da multidimensionalidade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da genialidade evolutiva. 

Tecnologia: as técnicas avançadas da Neurociência; as técnicas da paracientificidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas. 

Efeitologia: os efeitos do respeito aos autolimites mateológicos na produtividade men-

talsomática prolífica. 

Ciclologia: o ciclo elucubração-estruturação-divulgação-refutação. 

Binomiologia: o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio taquipsiquismo-as-

sertividade; o binômio autoconcentração mental–autoatenção dividida; o binômio inspiração- 

-transpiração; o binômio progressista neoverpons-neocons. 

Interaciologia: a interação cosmovisiológica constructura-paraconstructura. 

Crescendologia: o crescendo paracomunicativo paratelepatia-conscienciês. 

Trinomiologia: o trinômio EV-tenepes-ofiex; o trinômio holofilosófico Universalismo- 

-megafraternidade-Cosmoética; o trinômio paraconstructo-paraconceito-paracognição. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia–parapercepção-Parapercep-

ciologia; o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas. 

Antagonismologia: o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo autolucidez 

/ inconsciência. 

Politicologia: a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a gnosiofilia; a assistenciofilia; a neofilia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cognoteca; a discernimentoteca; a parapsicoteca;  

a fenomenoteca; a experimentoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intraconscienciologia; a Extrafisicologia;  

a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Egocarmologia; a Cos-

moeticologia; a Parapercepciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autodissecciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraconstructor; o Homo sapiens attentus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

constructus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconstructura infantil = o microuniverso consciencial da conscin 

criança; paraconstructura adolescente = o microuniverso consciencial da conscin adolescente; pa-

raconstructura madura = o microuniverso consciencial da conscin adulta, a partir da maturidade 

biológica aos 26 anos de idade física. 

 

Culturologia: a Culturologia da Evolução Consciencial; a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob  a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 ca-

tegorias de paraconstructuras básicas: 

1.  Paraconstructura parafenomenológica: a especificação da Parafenomenologia In-

terdimensional. 

2.  Paraconstructura parapedagógica: a composição das disciplinas dos Cursos Inter-

missivos. 

3.  Paraconstructura paraterapêutica: a fundamentação da Paratecnologia interassis-

tencial. 

4.  Paraconstructura verponológica: a conteudística da Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconstructura, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Chispa  discernidora:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Compreensibilidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Microuniverso  intransitável:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

14.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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DEPOIS  DE  CRIADA  SIMPLES  E  IGNORANTE,  A  CONS-
CIÊNCIA  APERFEIÇOA  O  PRÓPRIO  MICROUNIVERSO  

CONSCIENCIAL  POR  MEIO  DOS  AUTESFORÇOS  INSTINTI-
VOS,  PSICOMOTRIZES,  INTELECTIVOS  E  PARAPSÍQUICOS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, vive satisfeito com o próprio microuniverso 

consciencial, ou seja: com você mesmo? Por qual razão? 
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P A R A C O N T A T O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paracontato é a vivência autoconsciente ou o ato de a conscin, homem 

ou mulher, sentir, convictamente, de modo insofismável, junto a si, a presença extrafísica, contí-

gua, de alguma consciex, por meio das percepções e parapercepções de apenas 1 veículo ou dos  

4 veículos de manifestação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo contato deriva do idioma Latim, contactus, “toque entre si de duas 

ou mais coisas; encontro; convívio; intercomunicação”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Contato extrafísico. 2.  Sensação paratátil. 3.  Paraperceptibilidade 

impressiva. 4.  Encontro com consciex. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo contato: con-

tatada; contatado; contatar; contativo. 

Neologia. Os 4 vocábulos paracontato, miniparacontato, maxiparacontato e megapara-

contato são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Contato humano. 2.  Sensação tátil. 3.  Perceptibilidade somática na-

tural. 4.  Encontro com conscin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente da energos-

somaticidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ocorrem pa-

racontatos enriquecedores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal predisponente ao parapsiquismo; os pensenes da 

multidimensionalidade; a busca da ortopensenidade pessoal; a grafopensenidade conjunta; os neo-

pensenes do paracontato. 

 

Fatologia: as reações físicas do corpo humano ao paracontato. 

 

Parafatologia: o paracontato; a ectoplasmia racional; o acesso pessoal à multidimensio-

nalidade; a dimener; a autopesquisa do parapsiquismo; a autodisponibilidade à paraperceptibilida-

de; a prática da tarefa energética pessoal (tenepes) diária; a vivência com a oficina extrafísica 

(ofiex); o parafenômento enriquecedor sem ressaca energética; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assimilação energética 

simpática (assim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética. 

Efeitologia: os fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos. 

Enumerologia: a interpretação do paracontato; a dissecção do paracontato; o conteúdo 

do paracontato; a mensagem extrafísica do paracontato; o registro pessoal do paracontato; o re-

sultado útil do paracontato; o paracontato (extrafísico) com Serenão. 
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Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: o combate à parapsicofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a parapsicoteca; a fenomenoteca; a energeticoteca;  

a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Autopesquisologia; 

a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Comunicologia; a Projeciologia; a Evoluciologia;  

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Sociexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a consener; a isca humana lúcida; o ser 

interassistencial; a consciência assistida; a conscin parapercepciologista; a pessoa catalítica;  

a conscin amparadora; a consciex amparadora; a dupla tenepessista–amparador extrafísico;  

a conscin pesquisadora; a consréu ressomada; a conscin sensitiva; a conscin minipeça do maxime-

canismo interassistencial; o ser desperto; os componentes da Sociedade Extrafísica (Sociex);  

a equipe extrafísica (equipex); a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o assistido; o evoluciente;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exempla-

rista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o pesquisador  

parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o proexista; o maxiproexista; o proexólogo; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a assistida; a evoluciente;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplaris-

ta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora  

parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a proexista; a maxiproexista; a proexóloga; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens despertus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparacontato = o encontro da conscin tão somente impressivo, contu-

do, marcante, persuasivo, da presença de alguma consciex não idenficada; maxiparacontato =  

o encontro da conscin semidescoincidida, com visualização e identificação da consciex comuni-

cante; megaparacontato = o encontro autoconsciente da conscin, projetada, com alguma consciex 

interlocutora, sobrevindo a rememoração racional do episódio extrafísico, inclusive com a capta-

ção e retenção da mensagem lógica transmitida. 

 

Taxologia. Na análise da Parapercepciologia, os paracontatos podem ser classificados, 

por exemplo, segundo a natureza das manifestações ideais, em 4 categorias, aqui dispostas na or-

dem alfabética: 
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1.  Contiguidade: o paracontato ideal pode ser direto, por si mesmo, na aparição para  

a pessoa isolada, ou secundário, indireto, por meio de intermediário, por exemplo, através do pa-

rapsiquismo de outrem. 

2.  Continuidade: o paracontato ideal pode ser frequente, de rotina, por exemplo, na prá-

tica diária da tenepes pelo tenepessista, ou frustrante, esporádico, a única vez perceptível na vida 

humana (lifetime). 

3.  Homeostasia: o paracontato ideal pode ser sadio com consciex amparadora de fun-

ção, ou patológico, doentio, com consciex assediadora, por exemplo, no surto da semipossessão. 

4.  Iniciativa: o paracontato ideal pode ser daqui para lá, da conscin projetada volunta-

riamente para a consciex, ou, em segundo plano, de lá para cá, da consciex para a conscin, por 

exemplo, no momento evolutivo crítico. 

 

Sinais. Segundo a Vivenciologia, os paracontatos podem gerar sensações, percepções, 

parapercepções ou sinais variados ao modo destes 15, mais comuns, aqui dispostos na ordem alfa-

bética: 

01.  Aceleração dos batimentos cardíacos. 

02.  Arrepios: eriçamento de pelos. 

03.  Balonamento: sensação de expansão de partes do soma. 

04.  Banhos energéticos. 

05.  Bocejos. 

06.  Calores pelo soma: alteração das sensações de temperaturas. 

07.  Descoincidências: desalinhamento dos veículos de manifestação. 

08.  Entorpecimentos. 

09.  Êxtase. 

10.  Formigamentos. 

11.  Latejamentos nos chacras. 

12.  Mioclonias: contrações musculares. 

13.  Parestesias. 

14.  Sons intracranianos. 

15.  Vibrações timpânicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paracontato, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Conação:  Voliciologia;  Neutro. 

05.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
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O  PARACONTATO,  DE  CERTO  NÍVEL  OU  NATUREZA, 
DA  CONSCIN  COM  ALGUMA  CONSCIEX,  PODE  INSPIRAR  

NEOPERSPECTIVAS  E  PATROCINAR  O  INCREMENTO 
E  O  UPGRADE  DA  SINALÉTICA  PARAPSÍQUICA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Quais tipos de paracontatos você já experimentou? Trouxeram algum 

esclarecimento ou benefício evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 57 e 58. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 sinop-

ses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 912 e 937. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 251. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 147, 322, 553, 621, 793, 

801, 831 e 930. 
5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 380 e 526. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24659 

P A R A C O N V I V I A L I D A D E    L Ú C I D A  
( P A R A C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconvivialidade lúcida é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, interagir com hiperacuidade e holomaturidade junto às consciexes presentes na psicosfera 

pessoal, considerando as influências energéticas, emocionais e ideativas, tanto patológicas quanto 

homeostáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo conviver deriva do idioma Latim, convivere, “viver com; ser 

contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, 

constituído pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu 

no Século XIX. O termo lúcido procede também do idioma Latim, lucidus, “luminoso; luzente; 

radioso; nítido; claro; evidente; manifesto”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paraconvivialidade autoconsciente. 2.  Interrelação psicosférica para-

percebida. 3.  Relação energosférica perspicaz. 4.  Parainteração lúcida. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraconvivialidade lúcida, paraconvivialidade lú-

cida esporádica e paraconvivialidade lúcida consolidada são neologismos técnicos da Paraconvi-

viologia. 

Antonimologia: 1.  Contato intrafísico lúcido. 2.  Comunicabilidade somática. 3.  Incon-

vivialidade. 4.  Paraconvivialidade despercebida. 5.  Interações extrafísicas inconscientes. 

Estrangeirismologia: o diagnóstico preciso dos autocheckups energosféricos; o meeting 

point psicosférico interassistencial; a expertise conviviológica e paraconviviológica; o Paraconvi-

viarium; as multiform host techiniques; a mindfulness holossomática; a disponibilidade interassis-

tencial full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da paraconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraconvi-

vência demanda convivência. Convívio: interlocução holossomática. Ortoconvivência: prevalên-

cia ortopensênica. Paraconvivialidade requer energossomaticidade. 

Citaciologia: – Todo excesso é um vício, principalmente na convivência (Baltasar Gra-

cián, 1601–1658). Aprendemos a voar como os pássaros e a nadar como os peixes, contudo não 

aprendemos a arte de conviver como irmãos (Martin Luther King, 1929–1968). O caráter de um 

homem é formado pelas pessoas que escolheu para conviver (Sigmund Freud, 1896–1939). 

Ortopensatologia: – “Convivialidade. Precisamos ser exemplaristas não só para os 

membros do nosso círculo social, mas também para os componentes do nosso círculo paras-

social”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene cortês; a penseni-

dade terapêutica; a pensenidade paracompreensiva; os ortopensenes; a ortopensenidade; a Higiene 

Pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a sapiência em lidar com os heteropensenes 

patológicos; os rastros pensênicos privilegiando ou perturbando a paraconvivialidade; os patopen-

senes; a patopensenidade embargando a convivialidade sadia; a habilidade homeostática e interas-

sistencial de conviver com diversos holopensenes; a média dos ortopensenes emanados ao longo 

do tempo, constituindo, qualificando e possibilitando a paraconvivialidade sadia; as alterações 

bioenergéticas com sutilíssimas mudanças na pensenidade. 
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Fatologia: a interassistência silenciosa despercebida no intrafísico; a compreensão pe-

rante os compassageiros presentes na psicosfera; a convivência auxiliando na identificação das 

fissuras intraconscienciais; as imaturidades, infantilidades e manipulações vinculadas aos pedidos 

de ajuda das conscins e consciexes; a interdependência evolutiva; a dissipação de interprisões se-

culares; a imposição salutar de padrão homeostático na psicosfera; o posicionamento cosmoético 

perante as minipeças grupocármicas multiexistenciais patológicas, ao modo de guias amauróticos, 

ex-comparsas e assediadores; a conduta antissalvacionista; a compreensão quanto aos limites da 

interassistência; a importância da empatia no respeito ao momento evolutivo do assistido; as fis-

suras de Cosmoética incapacitando assistências; a autocosmoética enquanto recurso de autossegu-

rança; o autexemplarismo intrafísico servindo de base ao convívio extrafísico; as repercussões in-

trafísicas da paraconvivialidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a paraconvivialidade lúcida; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a leitura psicosférica; a manutenção da energosfera higienizada; a energosfera terá-

pêutica; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal fundamental para a escolha 

correta das ações interassistenciais; a projetabilidade lúcida (PL) clarificando as parapercepções 

conviviológicas; o tête-à-tête com o amparador extrafísico nas projeções assistidas; o domínio 

energético predispondo à paraconvivialidade salutar; a intoxicação em qualquer veículo de mani-

festação sinalizando situação de emergência; o emocionalismo comprometendo a homeostasia do 

invólucro bioenergético; as recins efetivadas qualificando o convívio com as consciexes; o para-

psiquismo lúcido favorecendo a manutenção das defesas energéticas; a importância de abrir mão, 

momentaneamente, das consciexes refratárias às abordagens interassistenciais; os aportes energé-

ticos pró-assistência; a manutenção de campo energético interassistencial pró-paraconvivialidade 

lúcida; a opção pela blindagem energética pessoal quando inevitável; o heterencapsulamento pa-

rassanitário; o jogo de cintura diante dos ataques paraterapêuticos; a holomemória favorecendo  

a coalização interconsciencial; as retrocognições sendo esteio para o diálogo interassistencial; os 

sinais energéticos relacionados aos amparadores extrafísicos; a postura de amparador diante das 

consciexes presentes no envoltório energético; o campo energético benévolo; a autoconscientiza-

ção holossomática ininterrupta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracompreensibilidade-paraconvivialidade; o sinergis-

mo gratidão–retribuição conviviológica; o sinergismo autoridade moral–desassédio profícuo. 

Principiologia: o princípio de causa-efeito evidenciando as facilidades e dificuldades 

conviviológicas; o princípio conviviológico de o menos doente ajudar ao mais doente; o princípio 

de pensenizar bem de todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à coexistência pacífica 

com todos os presentes na psicosfera. 

Teoriologia: a teática do pré-perdão antes de iniciar qualquer interação; a teoria da re-

conciliação interconsciencial; a teoria da família consciencial. 

Tecnologia: a técnica de assistir em silêncio; a técnica de ser exemplarista, principal-

mente quando sozinho intrafisicamente; a técnica da tenepes; o domínio das técnicas energéticas; 

a importância das técnicas de exteriorização de energia; as técnicas parapsicométricas; as técni-

cas de autodefesa energética; as técnicas de perscrutar qualquer mínima alteração holossomá-

tica. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico potencializando a recomposição das 

relações intra e extrafísicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal 

Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia; o labcon diário do paraconvívio. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraconviviologia; o Colégio Invisível da Parafisi-

ologia; o Colégio Invisível da Parapatologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colé-

gio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito da ponderabilidade no convívio sadio; o efeito do emocionalismo 

na inconvivialidade. 

Neossinapsologia: as vivências paraconviviológicas interassistenciais contribuindo para 

a formação de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo imperecível de assistências às consciexes dia após dia. 

Enumerologia: a energosfera amparadora; a energosfera paradiplomática; a energosfera 

maxifraterna; a energosfera universalista; a energosfera interassistencial; a energosfera-oásis;  

a energosfera paraterapêutica. 

Binomiologia: o binômio energossomaticidade-paraconvivialidade; o binômio interre-

lação sadia–resolução de conflitos; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação mentalsomaticidade-convivialidade. 

Crescendologia: o crescendo convivialidade egocármica–convivialidade grupocármi-

ca–convivialidade policármica; o crescendo de gratidão no desassédio conviviológico. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio intencionalidade-cosmoeticidade-hospitalidade-amparabi-

lidade; o polinômio paranamnese-paradiagnóstico-paraprognóstico-paraterapêutica. 

Antagonismologia: o antagonismo intoxicação holossomática / desintoxicação holosso-

mática; o antagonismo cascagrossismo energético / monitoramento energético; o antagonismo 

sinceridade / edulcoração; o antagonismo autenticidade / falsidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de as consciências mais assediadoras poderem facultar os 

maiores aprendizados e ganhos evolutivos à conscin assediada. 

Politicologia: a conviviocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da recomposição grupocármica. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a energofilia; a comu-

nicofilia; a evoluciofilia; a tenepessofilia; a projeciofilia. 

Fobiologia: a interassistenciofobia; o medo de consciex; o medo das repercussões holos-

somáticas perante a assistência prestada; a conviviofobia; a passadofobia. 

Sindromologia: a inexistência da síndrome do justiceiro; a ausência da síndrome da 

apriorismose; a eliminação da síndrome do bonzinho; a extinção da síndrome da superioridade. 

Maniologia: a mania de antagonizar; a mania de revidar as afrontas recebidas; a mania 

de competir; a mania de considerar-se superior; a mania de dramatizar; a mania de deixar a desas-

similação para depois; a mania de adiar o trabalho energético. 

Mitologia: o mito de existir algo imperdoável. 

Holotecologia: a convivioteca; a analiticoteca; a cosmoeticoteca; a consciencioterapeu-

ticoteca; a traforoteca; a energossomatoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconviviologia; a Parapercepciologia; a Parapercucienciolo-

gia; a Paradiagnosticologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Energossomatologia; a Gru-

pocarmologia; a Perdonologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin amparadora; a consciex 

amparadora; a consciex energívora; a consciex vítima; a consciex assediadora; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o satélite de assediador; o ex-comparsa; o anfitrião; o amparador intra-

físico; o hospitaleiro; o acolhedor interassistencial; o projetor lúcido; o tenepessista; o ofiexista. 
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Femininologia: a satélite de assediador; a ex-comparsa; a anfitriã; a amparadora intrafí-

sica; a hospitaleira; a acolhedora interassistencial; a projetora lúcida; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraconvivens; o Homo sapiens parassocialis; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens homeostaticus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconvivialidade lúcida esporádica = a autoconscientização quanto  

à interação multidimensional em campos otimizados de cursos e laboratórios conscienciológicos; 

paraconvivialidade lúcida consolidada = a autoconscientização quanto à interação multidimensio-

nal diuturna em quaisquer ambientes, intra e extrafísicos. 

 

Culturologia: a cultura da convivialidade lúcida; a cultura da teaticidade; a cultura da 

Verbaciologia; a cultura da interassistencialidade; a cultura da pacificação íntima; a cultura da 

autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da megafraternidade. 

 

Tenepessologia. A prática energética diária da tenepes é ação a favor do desenvolvi-

mento da paraconvivialidade lúcida. Tenepessista: anfitrião interdimensional. 

Tabelologia. Considerando a Aforismologia, eis, dispostos em ordem alfabética, 22 

contrapontos entre posturas pró-convivialidade e posturas anticonvivialidade, sendo as últimas 

representadas por ditados populares, mantendo relação direta com a paraconvivialidade lúcida. 

 

Tabela  –  Cotejo  Posturas  Pró-convivialidade  /  Posturas  Anticonvivialidade 

 

N
os

 Posturas  Pró-Convivialidade Posturas  Anticonvivialidade 

01.  Acolhimento Mandar às favas 

02.  Altruísmo Olhar para o próprio umbigo 

03.  Amparabilidade Fazer a caveira 

04.  Antivitimização Chorar as pitangas 

05.  Assertividade Encher linguiça 

06.  Autenticidade Ser cara de pau 

07.  Autoridade moral Ficar cheio de lero-lero 

08.  Confiança Manter o pé atrás 

09.  Descrença Cair no conto do vigário 

10.  Desdramatização Chorar pelo leite derramado 

11.  Discrição Dar com a língua nos dentes 

12.  Generosidade Ficar de olho grande 

13.  Gratidão Cuspir no prato onde comeu 

14.  Heteroperdoamento Adotar o olho por olho, dente por dente 

15.  Interdependência Considerar cada macaco no seu galho 

16.  Lealdade Praticar o fogo amigo 
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N
os

 Posturas  Pró-Convivialidade Posturas  Anticonvivialidade 

17.  Paradiplomacia Botar panos quentes 

18.  Ponderação Dizer cobras e lagartos 

19.  Pontualidade Dar chá de cadeira 

20.  Posicionamento cosmoético Chutar o pau da barraca 

21.  Prudência Enfiar o pé na jaca 

22.  Sinceridade Falar a verdade, doa a quem doer 

 

Prognosticologia. Cabe aos pesquisadores interessados estimar quais os efeitos espera-

dos na convivialidade, quando a conscin atua conforme os aforismos citados. Autocoerência exige 

autexemplarismo. 

Autoconviviologia. De acordo com a Autocoerenciologia, inexiste a possibilidade de  

a conscin desenvolver a paraconvivialidade lúcida em alto nível, sem ter resolvido, por exemplo, 

4 autoconflitos holossomáticos básicos, dispostos em ordem funcional: 

1.  Somatologia. A quantas andam os cuidados relativos ao corpo físico? Existe autor-

respeito diário? 

2.  Energossomatologia. A quantas andam os cuidados com a desassimilação energéti-

ca? Existe prostração energossomática? 

3.  Psicossomatologia. A quantas andam os cuidados autoconsciencioterápicos? Existe 

ansiedade, autocobrança excessiva ou autovitimização? Existe autossinceridade emocional? Exis-

te autaceitação incondicional? 

4.  Mentalsomatologia. A quantas andam os cuidados com o autodesassédio mentalso-

mático? A leitura, a escrita e a autopesquisa estão em dia? Existe autocontrapensenidade costu-

meira? 

 

Holopensenologia. A média dos pensenes emitidos ao longo dos dias, semanas, meses 

e anos serve para mapear e analisar inúmeros indicadores autevolutivos, como a qualidade das 

energias interassistenciais gravitantes no campo bioenergético e o efeito perante a paracon-

vivialidade. 

Grupocarmologia. Conforme a Familiologia, a qualidade das relações inerentes ao gru-

pocarma familiar afeta, ostensivamente, a expressão homeostática da paraconvivialidade lúcida, 

servindo de parâmetro de autopesquisa a existência de mínimo desconforto ao abraçar, presencial 

ou mentalmente, qualquer personalidade do grupocarma, seja conscin ou consciex. 

Amparologia. Sob a ótica da Energosferologia, a expressão cosmoética dos pensamen-

tos, sentimentos e energias é ponto importante para a autavaliação da paraconvivialidade lúcida 

da conscin, principalmente no exato momento do encontro com 3 padrões de consciexes, listados 

em ordem alfabética, seguidos de posturas em crescendo de maturidade conviviológica: 

1.  Amparadores: a autovitimização; a vergonha; a Higiene Consciencial; a gratidão;  

a paraperceptibilidade. 

2.  Assediadores: a impulsividade; a reatividade; o acolhimento; o respeito; a autodefen-

sibilidade cosmoética. 

3.  Guias-amauróticos: a opção pelos ganhos secundários; a pusilanimidade; a isenção;  

o exemplarismo; a interassistencialidade. 

 

Autopesquisologia. No estudo da Sinaleticologia, inexiste a possibilidade de a conscin 

manter a paraconvivialidade lúcida sem dominar o estado vibracional e as exteriorizações energé-

ticas, ainda conservando mágoas, autoculpas ou pensando mal de conscin ou consciex, sem mape-

ar as sinaléticas energético-parapsíquicas identificadoras da presença de guias amauróticos, asse-

diadores e amparadores. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconvivialidade lúcida, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amigo  invisível:  Paraconviviologia;  Neutro. 

03.  Ataque  paraterapêutico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

05.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

08.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Intercomunicação  sincera:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Relação  interconsciencial:  Paraconviviologia;  Neutro. 

 

A  PARACONVIVIALIDADE  LÚCIDA  REFLETE  A  TEÁTICA   
DO  INTERMISSIVISTA,  SERVINDO  DE  PARÂMETRO  CONSCI-
ENCIOMÉTRICO  DE  INTERASSISTÊNCIA,  AUTODESASSÉDIO,  
HOMEOSTASE  PENSÊNICA  E  COERÊNCIA  AUTEVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém o equilíbrio holossomático diante de 

qualquer conscin ou consciex presente na energosfera pessoal? Qual nota, no dia de hoje, aplica  

a si mesmo(a) ao mensurar o grau da paraconvivialidade lúcida pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinto, Cica Alves; Livro dos Provérbios, Ditados, Ditos Populares e Anexins; pref. Ziraldo Alves Pinto; 
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2.  Prata, Mário; Mas será o Benedito? Dicionário de Provérbios, Expressões e Ditos Populares; 207 p.; 419 

provérbios; 21 x 14 cm; br.; 1a reimp.; Editora Planeta do Brasil; São Paulo, SP; 2011; páginas 48 a 76, 84 a 95, 126  
e 145. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-
cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 522. 

 

L. R. 
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P A R A C O N V O C A Ç Ã O    P E S Q U I S Í S T I C A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconvocação pesquisística é o convite realizado por amparadores ex-

trafísicos à conscin intermissivista, homem ou mulher, para a investigação e / ou produção de 

conteúdos relacionados a determinado tema. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo convocação deriva do idioma Latim, convocatio, “chamada”. 

Surgiu em 1553. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século 

XIII. O sufixo ico, ica provém do idioma Grego, ikós, formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Paraconvocação investigativa. 2.  Chamamento extrafísico pesqui-

sístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraconvocação pesquisística, paraconvocação 

pesquisística desperdiçada e paraconvocação pesquisística valorizada são neologismos técnicos 

da Amparologia. 

Antonimologia: 1.  Convocação pesquisística. 2.  Paraconvocação tenepessística. 

Estrangeirismologia: o upgrade das pesquisas; o feeling da conscin para auscultar os te-

mas prioritários de pesquisa; o know-how do pesquisador intermissivista em aprofundar o diálogo 

com os amparadores extrafísicos; a open mind da conscin lúcida para perceber a demanda da vez; 

os insights motivacionais para o aprofundamento pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à pesquisa multidimensional evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Atentemos aos pa-

rapreceptores. 

Coloquiologia: o fato de duas cabeças pensarem melhor; o ato de tirar o chapéu para  

a sinergia das equipes intra e extrafísicas; a vaidade intelectual do pesquisador sabe tudo; a inten-

ção deslocada do pesquisador sabichão; a conscin eletronótica cabeça fechada; o compromisso 

tarístico oportunizando aos amparadores intra e extrafísicos atuarem no mesmo barco; o ato de 

dar ouvidos às consciências comprometidas com a interassistencialidade tarística. 

Citaciologia: – Se eu vi mais longe, foi por estar de pé sobre ombros de gigantes (Isaac 

Newton, 1643–1727). 

Proverbiologia. Eis provérbio árabe relacionado ao tema: – Um professor surgirá quan-

do o aluno estiver preparado. 

Ortopensatologia: – “Amparador. O arcabouço da intrafisicalidade perde força perante 

a paravoz dos amparadores extrafísicos. O parapsiquismo joga no buraco os procedimentos estri-

tamente intrafísicos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; a tendência da pensenidade 

reducionista impedindo trabalhos conjuntos; o holopensene pessoal do ego fechado em si mesmo 

desfavorecendo as achegas da equipex; o holopensene pessoal da convivialidade conscin-cons-

ciex; o abertismo pensênico; o holopensene pessoal da responsabilidade evolutiva; o holopensene 

pessoal da programação existencial; o holopensene da maxiproéxis grupal; os grafopensenes cos-

moéticos; a grafopensenidade cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; a reestruturação 

pensênica favorecendo as paraconvocações amparadas; os proexopensenes; a proexopensenidade; 
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o holopensene pró-evolutivo; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial favorecendo as paraconvocações pesquisísticas;  

a atenção quanto às demandas assistenciais prioritárias; o isolamento social pandêmico podendo 

ampliar a lucidez quanto às paraconvocações de pesquisa; a observação das prioridades de pes-

quisa no momento presente; a mudança repentina dos temas de pesquisa; o investimento no resga-

te de possíveis episódios de paraconvocação pesquisística na holobiografia pessoal; a observação 

dos fatos comprovando a pesquisa realizada a várias mãos; a relação das reciclagens intraconsci-

enciais para pesquisa; a satisfação do trabalho conjunto; o aprofundamento das produções men-

taissomáticas; o ritmo contínuo de publicação de gestações conscienciais; a prontidão interassis-

tencial; a maxiproéxis; a miniproéxis; o fechadismo consciencial; os emocionalismos inibindo as 

convocações pesquisísticas amparadas; o senso de pertencimento; a alavancagem pesquisística;  

a disponibilidade interassistencial; o compromisso com a escrita de verbetes favorecendo o diálo-

go multidimensional. 

 

Parafatologia: a paraconvocação pesquisística; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; as chamadas extrafísicas de trabalho; as projeções lúcidas (PLs) fortalecendo  

a relevância de dado tema de pesquisa; a vivência lúcida da pesquisa multidimensional; a paradi-

dática em consonância com o momento evolutivo da conscin pesquisadora; o desenvolvimento do 

paraquisiquismo mentalsomático assistencial; a consideração às paraprioridades; o paraconvívio 

homeostático; o refinamento paraperceptivo; a autoconfiança parapsíquica; a confiança nos ampa-

radores extrafísicos quanto ao trabalho a ser realizado; a assunção da condição de minipeça lúcida 

dentro do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial favorecendo o trabalho conjunto;  

a confiança dos amparadores extrafísicos na conscin pesquisadora tarística; a consolidação do au-

torrevezamento multiexistencial lúcido; a valorização da sinalética parapsíquica pessoal; o rap-

port parapsíquico entre amparador e pesquisador; o trabalho ombro a ombro com os amparadores 

extrafísicos; a atuação do assistente lúcido enquanto porta-voz multidimensional dos amparadores 

extrafísicos; as inspirações extrafísicas orientadoras das autopesquisas; a parapercepção de cons-

ciexes antagônicas à pesquisa; a paraconvocação pesquisística promovendo o desassédio de cons-

cins e consciexes; o banho energético confirmando a interassistência conjunta; a busca do predo-

mínio do paracorpo do discernimento na automanifestação. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciex amparadora–conscin pesquisadora nas frentes 

tarísticas interassistenciais; o sinergismo paracérebro-cérebro; a parapercepção do sinergismo fa-

tos-parafatos; o sinergismo reflexão-interconexão; o sinergismo predisposição assistencial–am-

paro de função; o sinergismo abertismo consciencial–parapsiquismo; o sinergismo tenepes–pa-

raconvocações pesquisísticas. 

Principiologia: o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da autoconscientização multidimensional (AM); o princípio da 

afinidade equipin-equipex; os princípios evolutivos da Conscienciologia favorecendo a interlocu-

ção multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à prontidão frente às cha-

madas de trabalho extrafísicas. 

Teoriologia: a vivência das teorias conscienciológicas; as teorias dos Cursos Intermissi-

vos (CI); a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); 

as paratécnicas de aprofundamento pesquisístico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico favorecendo a oferta e aprofunda-

mento de conteúdos pesquisísticos. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Parafeno-

menologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito estagnador do fechadismo consciencial; os efeitos motivadores da 

interação equipin-equipex. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela participação ativa nas chamadas de 

trabalho extrafísicas; as neossinapses necessárias para perceber a própria condição de minipeça 

no Planeta. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico-extrafísico. 

Enumerologia: o ato de estar atento; o ato de manter a disponibilidade interassistencial; 

o ato de levantar informações; o ato de ir a campo; o ato de estruturar as ideias; o ato de apre-

sentar o referido tema de pesquisa; o ato de acompanhar as repercussões assistenciais das para-

convocações pesquisísticas. 

Binomiologia: o binômio ortopensenidade-amparabilidade. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação monodimensionalidade-multidimensionalidade; a interação prontidão assistencial– 

–atenção extrafísica; a interação ideias-paraideias relevantes ao aprofundamento pesquisístico. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão sobre o referido tema de pesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio orientação-apreensão-aplicação. 

Antagonismologia: o antagonismo amparo / dependência. 

Paradoxologia: o paradoxo de o relacionamento conscin-consciex poder ser mais inti-

mista se comparado a qualquer relacionamento intrafísico. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; as leis dos direitos interconscienciais. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a consciexofobia; a compromissofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação inibindo as paraconvocações. 

Maniologia: a mania de desperdiçar a comunicação multidimensional. 

Mitologia: o mito da pesquisa solo; o mito de todos terem amparador extrafísico; o mito 

do amparador salvacionista; o mito de a interação pesquisador-amparador ocorrer sem autes-

forço. 

Holotecologia: a convivioteca; a globoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Projeci-

ologia; a Parafenomenologia; a Intermissiologia; a Assistenciologia; a Tenepessologia; a Paraca-

suística; a Parafatuística; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin pesquisadora; a conscin enciclopedista; a conscin discernidora; a conscin autorrefle-

xiva; a conscin semperaprendente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; 

o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens transformator; o Homo sapiens relator; o Ho-

mo sapiens paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconvocação pesquisística desperdiçada = as demandas investigativas 

propostas pela equipex passadas despercebidas pela conscin intermissivista; paraconvocação pes-

quisística valorizada = a priorização das demandas investigativas propostas pelos amparadores 

extrafísicos compreendidas e atendidas constantemente pela conscin intermissivista. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura das pesquisas cosmoéticas evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconvocação pesquisística, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

07.  Autoultimato  cosmoético:  Megadecidologia;  Homeostático. 

08.  Ceticismo  multidimensional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Consciex  eletronótica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  da  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Oscilação  da  autolucidez  intrafísica:  Autolucidologia;  Nosográfico. 

13.  Paraconvocação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Relação  conscin-consciex:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Transição  paradigmática:  Recinologia;  Neutro. 

 

ATENDER  PRONTAMENTE  ÀS  PARACONVOCAÇÕES  PES-
QUISÍSTICAS  É  FORTALECER  A  CONFIANÇA  DA  EQUIPE  

EXTRAFÍSICA  DE  AMPARADORES  QUANTO  À  PRES-
TATIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  DO  INTERMISSIVISTA. 
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Questionologia. Você, pesquisador ou pesquisadora, já participou das chamadas de tra-

balho extrafísicas? Quais ações vem adotando no dia de hoje para corresponder de maneira lúcida 

à convocação pesquisística dos parapreceptores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 98. 

 

I. G. C. 
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P A R A C O N V O C A Ç Ã O    P R O E X O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraconvocação proexológica é a chamada, convite ou interpelação ex-

trafísicos para o realinhamento da consecução da programação existencial (proéxis) recebida pela 

conscin intermissivista, homem ou mulher, por meios parapsíquicos, ao modo de orientação irre-

sistível. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo convocação provém do idioma Latim, convocatio, “chamada”. 

Apareceu em 1553. O vocábulo programação procede do mesmo idioma Latim, programma, 

“publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; ins-

crição”. Surgiu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idioma Latim, exis-

tentialis, “existencial”. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 1.  Paraconvocação à programação existencial. 2.  Chamamento extrafí-

sico proexológico. 3.  Convocação extrafísica proéxica. 4.  Paraconvite proéxico. 5.  Paraconvo-

cação ao projeto de vida. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo convoca-

ção: convocabilidade; convocada; convocado; convocador; convocadora; convocante; convo-

car; convocatória; convocatório; convocável; desconvocação; desconvocada; desconvocado; 

desconvocar; paraconvocação; reconvocação; reconvocada; reconvocado; reconvocador; re-

convocadora; reconvocatório; reconvocável. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraconvocação proexológica, paraconvocação 

proexológica preparatória e paraconvocação proexológica executiva são neologismos técnicos 

da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Paraconvocação antiproexológica. 2.  Chamamento extrafísico anti-

proexológico. 3.  Paraconvite anticosmoético; paraconvite antievolutivo. 4.  Chamado extrafísico 

religioso. 5.  Paraconvocação baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o circulus vitiosus atrasando a proéxis; o zoom seriexológico;  

a conscin open mind. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal proexológico; os dubiopensenes; a dubiopenseni-

dade; os globopensenes; a globopensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os mini-

pensenes; a minipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os orismopensenes; a orismo-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os semipensenes; a semipensenidade; os extrapensenes; a ex-

trapensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; a vivência da assinatura ortopensênica;  

o autopensene da responsabilidade; o autopensene do compromisso; a importância do mapeamen-

to dos holopensenes intrafísicos; a autotaquirritmia pensênica; o cultivo do holopensene da cog-

nição. 

 

Fatologia: a convocação diante do compromisso existencial; a autovivência convocató-

ria como alerta evolutivo; o clareamento sobre a certeza íntima de se ter algum propósito de vida; 

o lembrete confirmando a programação de vida; o chancelamento da existência da proéxis; a am-

pliação do discernimento sobre ter frequentado o Curso Intermissivo (CI); a mudança abrupta 

ocasionando recins rumo à consecução da proéxis; a importância do mapeamento local e da orga-
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nização das ideias; o senso de autopreservação; a curiosidade dosada; a meritocracia por meio da 

assistencialidade; a preocupação da conscin em alinhar a proéxis; as diretrizes da programação 

existencial; as ferramentas proexológicas; as hipóteses retrocognitivas; o fluxo evolutivo consci-

encial; as sincronicidades; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a desmistificação e a autodesconstru-

ção religiosa; a pseudovitimização; as posturas antiproéxis; a ignorância parapsíquica; as automi-

meses dispensáveis; os desvios antiproéxis; a abertura à influência patológica da Socin; a roboti-

zação atrasando a autevolução; a condição da melancolia intrafísica (melin) sendo cartão de entra-

da à Baratrosfera; os pedágios evolutivos; o planejamento pontual tarístico; a importância de  

a conscin concretizar a proéxis; a autoimpactoterapia contribuindo à equalização proexológica;  

o indicador de maxiproéxis; a reflexão sobre o próprio nível evolutivo; a autodeterminação cola-

borando com o encontro do grupo evolutivo; os encontros de destino; a saída da “areia movediça” 

dos interesses nebulosos; o retorno ao rumo proéxico; o ato de priorizar a tares ao invés da tacon; 

a percepção de a conscin considerada mais importante, influente ou forte, nem sempre ser evoluti-

vamente lúcida; a essência consciencial; a autorreciclagem; a importância do autoconhecimento 

enquanto profilaxia à distorção cognitiva; o mapeamento dos gaps proexológicos; os lapsos de 

comatose existencial; as atuações pró-evolutivas; o senso proexológico; a valorização das ideias 

inatas pessoais; a extrapolação das ideias existentes; a identificação do megatrafor; o ato de ob-

servar sendo observado; o saldo da conta-corrente evolutiva; a observação dos resultados repetiti-

vos; o ato de tirar proveito evolutivo mesmo em situações antievolutivas; a gratidão à equipe in-

trafísica e à equipe evolutiva pessoal; o solilóquio sadio; o ato de persistir promovendo sincroni-

cidades rumo à consecução da proéxis. 

 

Parafatologia: a paraconvocação proexológica; a paramensagem indicando a proéxis;  

a paraconvocação meritória; a paravisita assistencial; o lembrete confirmatório de comprometi-

mento proexológico antes da ressoma elaborado no Curso Intermissivo; a recuperação de cons 

magnos através da paraconvocação; a importância do desenvolvimento do uso adequado da sina-

lética energética parapsíquica pessoal; a paraconvocação promovida por assediador ou guia extra-

físico amaurótico, utilizando-se da lavagem subcerebral; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a atuação tarística dos amparadores extrafisicos; a Parelencologia; a paratelepa-

tia; a autovivência da expansão da consciência; a monitoria extrafísica da equipex de amparado-

res; a intervenção do amparador extrafísico nos momentos críticos; a paradidática apropriada ao 

momento evolutivo da conscin para maior rapport; a predisposição ao trabalho em conjunto com 

a equipe extrafísica otimizando a realização da proéxis; o revezamento da equipex na intermissão; 

as identificações seriexológicas contidas no parafenômeno; a pesquisa paracognitiva; os parafenô-

menos conscienciais ocorridos na vigília física ordinária; a hermenêutica paraperceptiva; a análise 

exaustiva do fenômeno extrafísico; a interpretação do parafato; a paraconfirmação dos parafenô-

menos; os sonhos semilúcidos e projeções lúcidas enquanto ferramentas promotoras das autocog-

nições; o ato de empregar o autodiscernimento para não subestimar os parafenômenos e nem sub-

jugar a si próprio e as ideias pessoais; o ato de pesquisar multidimensionalmente; o Paradireito;  

a cosmovisão; o fluxo do Cosmos; a autotaquirritmia extrafísica; as percepções holobiográficas 

em paralelo ao fenômeno da paraconvocação proexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo certeza íntima–confirmação extrafísica proexológica;  

o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo informação-motivação; o sinergismo vontade- 

-determinação para a realização da proéxis; o sinergismo reforma pessoal–exemplarismo interas-

sistencial; o sinergismo desconstrução-construção das ideias com discernimento; o sinergismo 

predisposição assistencial–amparador de função; o sinergismo posicionamento evolutivo–fluxo 

do Cosmos; o sinergismo Impactoterapia-Recexologia. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem as pesquisas; o princípio da descren-

ça (PD); o princípio da coragem evolutiva; o princípio da autoconscientização multidimensional 

(AM); o princípio da restauração evolutiva; o princípio da autodisponibilidade intra e extrafísi-
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ca; o princípio da priorização evolutiva a partir do autoconhecimento; o princípio da existência 

dos 4 veículos de manifestação da consciência; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de conduta proexogênica; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC). 

Teoriologia: o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência; a teoria das cláusulas 

pétreas da proéxis; a teoria da reciclagem consciencial; a teoria das pesquisas parapsíquicas;  

a teoria das verdades relativas de ponta (verpons); a teoria do completismo existencial; a teoria 

do megafoco existencial. 

Tecnologia: a técnica de vivenciar, pesquisar, sobrepairar e montar o quebra-cabeça 

perante o fenômeno; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); as técnicas da respiração; a téc-

nica da reflexão constante; a técnica do estado vibracional; a técnica do parâmetro existencial;  

a técnica da autopesquisa; a técnica do planejamento existencial; as técnicas do relaxamento;  

a técnica da economia de males. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico otimizando as reciclagens e a recu-

peração de cons magnos; o voluntário intrafísico atuante no extrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o Cosmos 

enquanto megalaboratório conscienciológico; o laboratório conscienciológico da Bioenergo-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Parapercepcio-

logia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito nocivo da dispersão consciencial; o efeito da reciclagem intracons-

ciencial na recuperação de cons; o efeito da vontade evolutiva; o efeito do megafoco energético 

evolutivo; o efeito nosográfico da ablepsia parapsíquica; o efeito da priorização das opções evo-

lutivas. 

Neossinapsologia: a ampliação das ideias proéxicas criando neossinapses na vida in-

trafísica. 

Ciclologia: o ciclo da espiral evolutiva oportunizando as mudanças contínuas; o ciclo 

experimental da evolução pessoal; o ciclo de reciclagens. 

Binomiologia: o binômio amparador-amparando; o binômio parassincronicidade-para-

fenômeno; o binômio acoplamento energético–ectoplasmia; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio crise-crescimento; o binômio adcons-autossuperação; o binômio distorção cognitiva–

–atraso evolutivo. 

Interaciologia: a interação com o amparador de função na realização da proéxis; a in-

teração entre os parafenômenos desmistificando o dogmatismo; a interação contínua intrafísico- 

-extrafísico; a interação do esforço pessoal evolutivo fornecendo morfopensenes para a atuação 

tarística do amparador. 

Crescendologia: o crescendo deficit evolutivo–superavit evolutivo; o crescendo ônus- 

-bônus. 

Trinomiologia: o trinômio essência-glasnost-equilíbrio; o trinômio paraconvocação- 

-aporte-objetivo proexológicos; o trinômio mérito–cosmovisão–fluxo cósmico; o trinômio vonta-

de-intenção-realização; o trinômio Experimentologia-Multidimensiologia-Evoluciologia; o trinô-

mio proéxis grupal–reurbanização intrafísica–reurbanização extrafísica; o trinômio princípio da 

descrença–discernimento–profilaxia; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; 

o trinômio tares-gescons-autorrevezamentos; o trinômio autoconfiança-discernimento-mérito;  

o trinômio princípio-base-constructo; o trinômio insistência-persistência-êxito. 

Polinomiologia: o polinômio ideia-inovação-experiência-evolução; o polinômio acom-

panhamento–continuísmo–revisão–raciocínio lógico; o polinômio ser-estar-vivenciar-chegar- 

-concluir; o polinômio parar-refletir-ponderar-decidir. 

Antagonismologia: o antagonismo Religião / Ciência; o antagonismo parado / proati-

vo; o antagonismo varejismo / atacadismo; o antagonismo olhar crítico / atuação deficitária. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin ter recebido a paraconvocação proexológica 

irresistível e usar o livre arbítrio para efetivar a consecução ou não da autoproéxis; o paradoxo 
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mérito–falta de lucidez proexológica; o paradoxo de a conscin intermissivista tendo proéxis po-

der vivenciar a antiproéxis. 

Politicologia: a autocracia; a meritocracia; a autassediocracia; a parapolítica atuante na 

intrafisicalidade. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a importância das leis do Paradireito; as leis da Cos-

moética. 

Filiologia: a neofilia enquanto valor prioritário existencial. 

Fobiologia: o medo da responsabilidade. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da insegurança; a sín-

drome da santificação. 

Maniologia: a apriorismomania. 

Mitologia: o mito do salvador do mundo. 

Holotecologia: a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autexperimentologia; a Intrafisicologia; a Desvi-

ologia; a Reurbanologia; a Multidimensiologia; a Evoluciologia; a Seriexologia; a Recexologia;  

a Interassistenciologia; a Autoparaprocedenciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin lúcida; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente de destino; os assistentes de destino;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o orientador evolutivo; os parassistentes proexo-

lógicos; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; 

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente de destino; as assistentes de destino; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a orientadora evolutiva; as parassistentes proexológicas; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens proexologus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

orientatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraconvocação proexológica preparatória = aquela promovida ao inter-

missivista jovem inversor, objetivando o realinhamento da aquisição dos aportes necessários  

à consecução da proéxis; paraconvocação proexológica executiva = aquela promovida ao inter-

missivista maduro, objetivando o realinhamento das atividades interassistenciais otimizadoras da 

consecução da proéxis. 
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Culturologia: a cultura do obscurantismo; a cultura da terceirização antievolutiva;  

a cultura da glasnost interpretada de maneira equivocada; a cultura de viver em subnível; a cul-

tura do arrimo da opinião pública. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraconvocação proexológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Convite  ao  intermissivista:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

07.  Convite  providencial:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

15.  Vínculo  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

 

A  PARACONVOCAÇÃO  PROEXOLÓGICA  É  A CONSTATA-
ÇÃO  OBJETIVA  DA  TAREFA  INTRANSFERÍVEL  A  SER  RE-
ALIZADA  PELA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER,  ELABO-

RADA  NO  CURSO  INTERMISSIVO  PRÉ-RESSOMÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o fenômeno da paraconvocação 

proexológica? Quais ações já fez ou está fazendo para corresponder às orientações de realinhame-

to da autoproéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A História de Florence Nightingale. Título Original: Florence Nightingale. País: Inglaterra. Data: 1985. 

Duração: 140 min. Gênero: Drama; Biografia; & História. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-
guês (em DVD). Direção: Daryl Duke. Elenco: Jaclyn Smith; Claire Bloom; Timothy Dalton; Timothy West; Peter Mc-

Enery; Stephan Chase; Ann Thornton; & Jeremy Brett. Produção: Gerald W. Abrams; Ron Carr; & Anthony B. Rich-

mond. Desenho de Produção: Harry Pottle. Direção de Arte: Mark Hedges. Roteiro: Ivan Moffat; & Rose Leiman Gol-

demberg. Fotografia: Jack Hildyard. Música: Stanley Myers. Figurino: Marti Allen. Edição: Bill Lenny. Companhia: 

Cypress Point Productions. Outros dados: Inspirado em fatos reais. Sinopse: O filme conta a história da mulher aristocra-
ta desafiando os valores da sociedade da época ao reformar as condições de trabalho nos hospitais e definir a profissão da 

enfermagem do modo como a entendemos atualmente. 

2.  O Teorema Zero. Título Original: The Zero Theorem. País: EUA; & Romênia. Data: 2013. Duração: 107 
min. Gênero: Drama; Fantasia; & Ficção Científica. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português 

(em DVD). Direção: Terry Gilliam. Elenco: Christoph Waltz; Mélanie Thierry; David Thewlis; Matt Damon; & Tilda 

Swinton. Produção: Dean Zanuck; & Nicolas Chartier. Desenho de Produção: David Warren. Direção de Arte: Alina 
Petrini. Roteiro: Pat Rushin. Fotografia: Nicola Pecorini. Música: George Fenton. Figurino: Carlo Poggioli. Edição: 

Mick Audsley. Companhia: Asia & Europe / Zanuck Independent. Sinopse: Qohen Leth (Christoph Waltz), habilidoso 

hacker de computador, vive em constante crise existencial. É instruído pela empresa fantasma chamada “Management”, 
para resolver o enigma do “Teorema Zero”, com a fórmula matemática para determinar a razão da existência dos homens 
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e se a vida possui algum sentido. Obcecado pela missão, encontra obstáculos interrompendo o trabalho. Qohen espera pelo 
telefonema contendo todas as respostas da grande procura. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 
cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; página 119. 

 

R. S. M. 
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P A R A C R I M I N O L O G I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A Paracriminologia é a Ciência aplicada aos estudos da Criminologia Ex-

trafísica do submundo baratrosférico determinante das raízes da criminalidade terrestre. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição crimino deriva do idioma 

Latim, crimen, “separação; triagem; decisão em geral; decisão judiciária; motivo da decisão; 

acusação; falsa acusação; calúnia; crime ou objeto da acusação”. O terceiro elemento de composi-

ção logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. A palavra criminologia surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Antidireitologia. 2.  Anticosmoeticologia. 3.  Anticosmoética Extra-

física. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 65 cognatos derivados do vocábulo crime: acri-

minação; acriminado; acriminar; crimeza; criminabilidade; criminação; criminado; criminador; 

criminal; criminalidade; criminalismo; criminalista; criminalística; criminalístico; criminaliza-

ção; criminalizado; criminalizador; criminalizante; criminalizar; criminalizável; criminaloide; 

criminante; criminar; criminável; criminogênese; criminogenético; criminogenia; criminogêni-

co; criminógeno; Criminologia; criminológico; criminologista; criminólogo; criminosa; crimino-

se; criminosidade; criminoso; descriminação; descriminado; descriminador; descriminalizador; 

descriminalizante; descriminalizar; descriminalizável; descriminante; descriminar; descriminá-

vel; incriminação; incriminada; incriminado; incriminador; incriminante; incriminar; incrimina-

tivo; incriminatório; incriminável; queixa-crime; recriminação; recriminado; recriminador; re-

criminante; recriminar; recriminativo; recriminatório; recriminável. 

Neologia. O vocábulo Paracriminologia e as duas expressões compostas Paracriminolo-

gia Pessoal e Paracriminologia Grupal são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Criminologia. 2.  Direitologia. 3.  Paradireitologia. 4.  Cosmoetico-

logia. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o congressus subtilis; 

a repetição ad nauseam de automimeses dolosas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autocosmoeticologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Anticosmoética; os malignopensenes; a ma-

lignopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; 

os baratropensenes; a baratropensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbo-

pensenes; a morbopensenidade; a autopensenização monovisiológica; a instalação e sustentação 

de holopensene perversor. 

 

Fatologia: as reproduções intrafísicas da Baratrosfera; os determinantes extrafísicos da 

criminalidade planetária. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os homicídios coordenados pela paracriminalida-

de; o submundo extrafísico; o parabanditismo; os paraatos condenáveis; as interações multidi-
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mensionais violentas; a infração dos paradeveres; a rejeição à Paradireitologia; a agressão à Cos-

moética. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente; os princípios da parassegurança; o princípio da primazia das 

ECs cosmoéticas. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reurbex; 

a teoria da transmigração interplanetária. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas espúrias da manipu-

lação consciencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos nefastos da desinteligência evolutiva; os efeitos da assistência ofiexista na ruptura da 

consciex com a paracriminalidade. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

patológico multidimensional e multiexistencial da vingança. 

Enumerologia: a Paraetologia Criminosa; a Paracomunicologia Corruptora; a Paratec-

nologia Delinquente; a Parafenomenologia Dolosa; a Paravivenciologia Infratora; a Paraconvivio-

logia Patológica; a Parassociologia Transgressora. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio (dupla) algoz-vítima; o binômio crime-irracionalidade. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdi-

da; a interação criminalidade-paracriminalidade. 

Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo paracriminalidade isolada 

/ paracriminalidade organizada. 
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Paradoxologia: o paradoxo da simploriedade evolutiva do erudito autocorrupto; o para-

doxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas seculares; o paradoxo das ambições mun-

danas da consciex. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo; as paraleis da Moral Cósmica. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a fatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca; a cogno-

teca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Paracriminologia; a Parapatologia; a Autodeterminologia; a Cos-

moeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Autopriorologia; 

a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consciência baratrosférica; a isca 

humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o paracriminoso; o paracriminalista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a paracriminosa; a paracriminalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paracriminologia Pessoal = a Ciência aplicada aos estudos da Crimino-

logia Extrafísica do submundo baratrosférico determinante das raízes da criminalidade terrestre 

de determinada consciex ou conscin projetada anticosmoética; Paracriminologia Grupal = a Ciên-

cia aplicada aos estudos da Criminologia Extrafísica do submundo baratrosférico determinante 

das raízes da criminalidade terrestre de determinado grupo de consciexes anticosmoéticas. 

 

Culturologia: a cultura da Multidimensiologia; a incultura baratrosférica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paracriminologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 manifestações anticosmoéticas da paracriminalidade neste planeta: 

1.  Congressus subtilis: o íncubo e o súcubo. 

2.  Parespionagem: o projetor anticosmoético. 

3.  Homicídio: a consciex assassina. 
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4.  Pararrastão: a corja de consréus arrastantes. 

5.  Possessão interconsciencial maligna: o possessor. 

6.  Transfiguração extrafísica malévola: o antítipo extrafísico patológico. 

7.  Vampirismo bioenergético: a consener. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paracriminologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

07.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Ludopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Parafissura  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Paragangue:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sustentação  do  erro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PARACRIMINOLOGIA  AO  ESTUDAR  A  CRIMINOLOGIA  

EXTRAFÍSICA  DO  SUBMUNDO  BARATROSFÉRICO,  DETER-
MINANTE  DAS  RAÍZES  DA  CRIMINALIDADE  TERRESTRE,  

SE  INCLUI  NAS  PARAPESQUISAS  DA  PARADIREITOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu acuradamente sobre a Paracriminolo-

gia? Você atua de algum modo contra a criminalidade extrafísica? 
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P A R A C R O N O L O G I A    A U T O S S E R I E X O L Ó G I C A  
( A U T O C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paracronologia autosseriexológica é o ordenamento temporal sistemá-

tico da conteudística autorretrocognitiva da conscin, homem ou mulher, identificada e analisada 

com máxima autocriticidade cosmoética, favorecendo o compléxis e a autodesperticidade interas-

sistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo cronologia deriva do idioma Francês, chronologie, 

e este do idioma Grego, khronología, constituído pelos elementos de composição khrónos, “Ciên-

cia das medidas do tempo”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemá-

tico de 1 tema”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição auto procede igual-

mente do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo série procede do idioma La-

tim, series, “enlaçamento; encadeamento; fieira; fiada; série de objetos”. Apareceu no Século 

XVII. A palavra existencial provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo 

ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; 

ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paracronologia da autosseriexialidade. 2.  Paracronologia autorretro-

cognitiva. 3.  Paracronologia pessoal multiexistencial. 4.  Paracronologia pessoal multividas.  

5.  Paracronologia autorretrovivencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas paracronologia autosseriexológica, paracronolo-

gia autosseriexológica intrafísica, paracronologia autosseriexológica intermissiva e paracrono-

logia autosseriexológica mista são neologismos técnicos da Autocronoevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Cronologia da existência atual. 2.  Agenda cronológica. 3.  Estimati-

va de vida. 4.  Calendário humano. 5.  Anuário existencial. 

Estrangeirismologia: o restringimento afetando o download original dos arquivos holo-

mnemônicos autosseriexológicos; a remembrança da autosseriéxis permitindo o compte rendu 

mais próximo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acid test holomnemônico autorretrocognitivo 

vivenciado com equilíbrio; o megalocus da autointencionalidade; o mérito pessoal promovendo 

flashs autorretrocognitivos sadios confiáveis; o souvenir de viagem, peça faltante egobiográfica 

ignorada por décadas; o registro existencial atual promovendo o start holomnemônico; a passa-

gem por lieux favoris reacendendo engramas; a imunidade natural ao Zeitgeist, quando patológi-

co; a atenção prioritária ao sinergismo timeline-lifetime; a normatização da autotransparência pelo 

código pessoal de Cosmoética (CPC), mot de passe evolutivo autosseriexológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da holomnemotécnica cronoevoluciológica pessoal. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paracrono-

logia: realidade atemporal. Autorretrocognições são joias. Temporalidade tem cura. Holomemó-

ria: megainventário autosseriexológico. Autodesperticidade: reeducação autosseriexológica. Pa-

racronologia registra tudo. Lucidez cronológica: lucro. Evolução: obra coletiva. Seriéxis: novela 

atemporal. 

Coloquiologia. Eis 5 aforismos pertinentes ao tema: – “Quem mata o tempo, morre mais 

cedo”. “Recordar é viver”. “O tempo voa”. “É preciso dar tempo ao tempo”. “Devagar e sempre”. 

Citaciologia: – Ducunt volentes fata, nolentes trahunt (O destino guia quem consente, 

arrasta quem resiste; Lucius Linnaeus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema, classi-

ficadas em 2 subtítulos: 

1.  “Autorretrocognições. Se a pessoa tem autorretrocognições sadias, não se interessa 

pelo que os outros pensam em relação às realidades, notadamente do passado. Para você ter luci-
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dez em relação a alguém, há de ter lucidez sobre você. Os flashes mnemônicos são impactantes 

como explosão, espalhando fragmentos cognitivos para todos os lados”. 

2.  “Paracronologia. As retrocognições exigem a interfusão da Holomemória com  

a Paracronologia. Temos de viver com horários certos e rotinas assentadas. Chegamos em certo 

nível que o tempo vira a semana-dia e tudo passa rápido. O mentalsoma faz a extinção do tempo. 

Toda vez que cuidamos especificamente dos trabalhos mentaissomáticos, o tempo desaparece. 

Número expressivo dos componentes da população humana já está vivendo 1 século. Contudo,  

a vida transcorre depressa, por isso, surge a importância do atilamento pessoal ante o tempo men-

talsomático”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal holomenmônico; o holopensene pessoal autorre-

trospectivo; a fôrma autopensênica interassistencial milenar; a autopensenidade paradireitológica; 

a autopensenização pregressa; o materpensene interassistencial libertário; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os mimeticopensenes; a mimeticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenidade retrocognitiva; a autopen-

senização auto e heterodesassediante; o automaterpensene holomemorialístico; o realismo auto  

e heteropensênico descortinado pela autodesperticidade. 

 

Fatologia: as autorretrocognições ordenadas pelo eixo cronológico; a evidência acacha-

pante da Autosseriexologia vivenciada e rememorada; o autodiscernimento aplicado aos achados 

seriexológicos; o mérito do levantamento macrovisiológico qualificando o autodesempenho na 

seriexialidade; a autofixação psicofisiológica na proéxis a partir das autorretrocognições; o mérito 

cosmoético das autorretrospectivas existenciais acelerando a holomaturidade; o privilégio do 

acesso ao inventário da autorretrobiblioteca ratificando dileções intelectuais multisseculares; a au-

totransafetividade entre amizades raríssimas valorizada pelas rememorações; a consistência de da-

dos históricos poliglóticos, corroborando autorretrocognições espontâneas e patrocinadas; a redu-

ção da magnitude dos problemas autexistenciais intrafísicos a partir de retrocognições autolúcidas 

amparadas; o soma humano na condição de veículo de manifestação a sofrer maiores efeitos tem-

porais; a autodefasagem do tempo vivenciada sem prejuízo da pontualidade intrafísica; a tempo-

ralidade ectópica; os pedágios naturais de se viver adiante do próprio tempo; a clara noção de 

aproveitamento do tempo humano, dedicado com prioridade à produtividade autevolutiva; o tem-

po psicológico íntimo, dissonante da temporalidade cronológica; a clivagem do tempo nas experi-

ências de expansão consciencial; a preguiça mental crônica impedindo a ativação da holomemó-

ria; o marasmo da autoimprodutividade embalada pelo enganoso balanço das horas; os cuidados 

necessários perante a ilusão persistente da autotemporalidade; o megarreconhecimento das com-

petências seriexológicas pessoais e alheias, base da heterogratidão; a identificação e recepção afe-

tiva de ex-familiares multividas, hoje neointermissivistas, recém chegados à Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o privilégio da holomemória auto e heterorretro-

cognitiva sadia assistida; a vantagem de experimentar vidas humanas alternantes; o compléxis 

sustentado pelas autorrememorações seriexológicas confirmadas; o atributo magno da autoconsci-

ência temporal para evitação do desperdício de tempo existencial; o autopesquisador na condição 

de pescador de pérolas coletando autoconexões mnemônicas raras; o acervo histórico temático- 

-cronológico da propositura e difusão da Ciência das Ciências arquivado pela Holomemória da 

Conscienciologia desde 1997, em Foz do Iguaçu, Paraná. 

 

Parafatologia: a paracronologia autosseriexológica; o valor do alinhamento paracrono-

lógico das remembranças autosseriexológicas; a seriéxis na condição de programa de autorreedu-

cação permanente; o estudo comparativo autoparasseriexológico; a autovivência do estado vibra-

cional (EV) profilático na condição de gancho holomnemônico autosseriexológico; o acesso ex-

trafísico aos registros evolutivos pessoais multisseculares; a autoconstatação do parafato explícito 

de as tarefas, quando proexológicas, convergirem para a interassistência; a clivagem cronológica 
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natural, desencadeada pela gradação da autodescoincidência holossomática; a macrossomaticida-

de autorregenerativa aumentando a expectativa de vida consciencial autoproéxica profícua; a fide-

lidade às matrizes intermissivas qualificando a Autoparafenomenologia; a importância da autossi-

nalética energoparapsíquica holossomática, registrada; o autoparapsiquismo perfurando dimen-

sões; os parafatos multidimensionais vivenciados com euforin, simultaneamente, lá e cá; o parar-

realismo da atemporalidade intraconsciencial; o mini-holossoma (psicossoma-mentalsoma) imune 

à temporalidade física; o desfrute da holomnemotécnica paracerebral hígida; a sensação de nulifi-

cação do tempo cronológico pelo interassistente projetor autolúcido; a nulificação gradual do tem-

po cronológico pela vivência prioritária mentalsomática e paracerebral diuturna; a relevância tem-

poral dos 5 estágios do Curso Grupocármico sob o prisma da autoparacronologia seriexológica; 

as evocações sadias de companhias extrafísicas benfeitoras; os extrapolacionismos parapsíquicos 

na condição de antecâmara de episódios autorretrocognitivos; as parexcursões extraplanetárias 

permitindo conectar dados holomnemônicos antiquíssimos; o regozijo ao desvendar a própria pa-

ra-história evolutiva; o conforto de sentir-se em paramãos experientes no autorretrospecto da saga 

seriexológica; o contato diário, cada vez mais estreito, com os amparadores extrafísicos pessoais, 

funcionais e dos assistidos; o balanço esperado de erros, tentativas e acertos multiexistenciais 

revelados no próximo retorno à autoparaprocedência; o parafato incontestável de a evolução ser 

questão de tempo; o sentimento benigno de paradever cumprido perante o planejado-realizado 

proexológico; a Parelencologia Pessoal multividas atestando, de modo grupal e insofismável,  

o saldo positivo da FEP; a possibilidade de a ofiex tornar a conscin mais articulada quanto às au-

torretrocognições. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autosseriexialidade-autancestralidade; o sinergismo 

lembrança-mudança; o sinergismo conexão-convicção; o sinergismo realismo-otimismo; o siner-

gismo cronêmica-proxêmica; o sinergismo autopesquisa-holomemória; o sinergismo infinito do 

passado–infinito do futuro. 

Principiologia: os princípios intermissivos recentes; o princípio da descrença (PD);  

o princípio da equivalência; o princípio da convergência; o princípio da correspondência;  

o princípio de causa e efeito; o princípio da polaridade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código autoproexológico; o código au-

torretrocognitivo; os códigos autoparapsíquicos; o código paraprocedencial; o código maxiproe-

xológico; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da holomemória; a teoria da personalidade 

consecutiva; a teoria do autorrevezamento existencial; a teoria da autoparaprocedência; a teoria 

da autorrecuperação de cons magnos; a teoria da Era da Aceleração da História. 

Tecnologia: a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica de mais 1 ano de vi-

da intrafísica; a técnica do aproveitamento da tarde chuvosa; as técnicas conscienciológicas de 

autorreflexão; a técnica da equivalência tridotacional; a técnica da assimilação simpática (as-

sim) aplicada às autorretrocognições; a técnica do acoplamento energético; as paratecnologias 

holomnemônicas. 

Laboratoriologia: o labcon na condição de megarrepositório holomnemônico; o labora-

tório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológi-

co do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paracronologia; o Colégio Invisível da Seriexolo-

gia; o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível 

da Para-Historiologia. 

Efeitologia: o efeito elucidativo da holomemória ativa; o efeito autexplicativo das au-

torretrocognições; o efeito esclarecedor das autorremembranças; o efeito desculpador do ato re-
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memorado; o efeito desdramatizador da análise descrenciológica do fato; o efeito revisionista da 

autorrecordação nítida; o efeito alentador da autorrecuperação mnemônica precisa do parafato. 

Neossinapsologia: as neossinapses cosmovisiológicas das autorretrocognições; as re-

trossinapses equivocadas bloqueando neossinapses; as neossinapses autosseriexológicas reconfi-

gurando memórias; as neossinapses remotas sadias recuperadas; as neossinapses atualizadas; as 

neossinapses da coesão intraconscienciológica; as neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo Curso Intermissivo (CI)–Ins-

tituição Conscienciocêntrica (IC); o ciclo intraconsciencial-extraconsciencial; o ciclo das autor-

retrocognições parapsíquicas; o ciclo autoproéxis-automaxiproéxis; o ciclo impressão-retrocog-

nição-confirmação; o ciclo dessoma-intermissão-ressoma. 

Enumerologia: o esquecimento; a lembrança; o engrama; o entrecho; o episódio; a co-

nexão; a configuração. 

Binomiologia: o binômio da defasagem cronológica mentalsomática dia-semana–mês- 

-ano; o binômio holobiografia histórica individual–holobiografia histórica grupal; o binômio pa-

radireito-paradever; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio holomemória-tenepes; o bi-

nômio lembrança-responsabilidade; o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio tem-

poralidade-atemporalidade. 

Interaciologia: a interação Cronologia-Paracronologia; a interação evolução-tempo;  

a interação Socin-Sociex; a interação comunin-comunex; a interação tempo-espaço; a interação 

cronologia-acronologia; a interação holomemória–Para-História. 

Crescendologia: o crescendo Arqueologia-Pararqueologia; o crescendo tenepes-ofiex; 

o crescendo patológico amnésia-hipomnésia-ecmnésia; o crescendo estorcegões autosseriexoló-

gicos–paracicatrizes psicossômicas; o crescendo cérebro-paracérebro; o crescendo autorretro-

cognições-autorrevezamentos; o crescendo memória existencial–holomemória pluriexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio biografia-egobiografia-holobiografia; o trinômio ontem-ho-

je-amanhã; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio cognição-retrocognição-precogni-

ção; o trinômio estofo-estrutura-discernimento; o trinômio laringochacra-frontochacra-corono-

chacra; o trinômio coragem-ousadia-galhardia. 

Polinomiologia: o polinômio segundo-minuto-hora-dia-semana-mês-ano-século; o poli-

nômio tempo cronológico–tempo afetivo–tempo intelectual–tempo psicológico–tempo parapsíqui-

co–tempo real; o polinômio tares-gescons-policarmalidade-tenepes-ofiex; o polinômio fato-foco- 

-filtro-fonte; o polinômio ideia-imagem-emoção-energia; o polinômio parafato-quadro-episódio- 

-série; o polinômio psicosfera–holosfera–materpensene–fôrma autopensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo temporalidade / atemporalidade; o antagonismo 

pontualidade / impontualidade; o antagonismo memória real / falsa memória; o antagonismo au-

torganização temporal / autodesorganização atemporal; o antagonismo lembrança / olvido;  

o antagonismo curiosidade leviana intrusiva / curiosidade sadia discreta; o antagonismo auto-

tendenciosidade / autoimparcialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autolembrança de atos desabonadores poder ser para-

pedagogicamente sadia; o paradoxo de a corrida contra o tempo poder ser improdutiva; o para-

doxo de a evolução cobrar atrasos, apesar da eternidade do tempo; o paradoxo de a autorretro-

cognição poder ser autorrenovadora; o paradoxo do “glamour” atribuído à autorretrobiografia 

face ao descuido quanto à egobiografia atual; o paradoxo de a autorretrocognição genuína po-

der gerar interpretação equivocada; o paradoxo de o retorno ao passado poder liberar o acesso 

ao futuro evolutivo. 

Politicologia: a meritocracia; a holomnemocracia; a discernimentocracia; a lucidocra-

cia; a conscienciocracia; a paradireitocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da perenidade afetiva; as leis 

holomnemônicas de indelebilidade; as leis seriexológicas; as leis intermissivas; a lei da continui-

dade evolutiva; a lei da imutabilidade do tempo cronológico. 

Filiologia: a cronofilia (tempo a favor). 

Fobiologia: a cronofobia (contratempo). 
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Sindromologia: a síndrome da neotenia; a síndrome da eterna juventude; a síndrome do 

infantilismo adulto; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de fantasiar autorretrocognições imaginárias. 

Holotecologia: a egoteca; a holomnemoteca; a mnemossomatoteca; a cronoteca; a proe-

xoteca; a seriexoteca; a evolucioteca; a biografoteca; a cosmovisioteca. 

Interdisciplinologia: a Autocronoevoluciologia; a Autosseriexologia; a Holorressomato-

logia; a Egobiografologia; a Holobiografologia; a Autorretrocogniciometrologia; a Autoparacro-

nologia; a Autofiexologia; a Holomnemoparatecnologia; a Autopesquisologia; a Interassistenci-

ologia; a Autorrecinologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamento-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade consecutiva autolúcida; a conscin neuroectoplasta; a cons-

cin antenada; a conscin vivaz; o indivíduo de memória fotográfica; a consciex hipomnésica psicó-

tica; a pessoa atilada; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; o ser desperto; a semiconsciex; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o holomemorialista; o holomemoriólogo; o intermissivista; o agente re-

trocognitor; o projecioterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o autoconscienciômetra; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista;  

o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectual; o autor conscienciológico; o projetor au-

toconsciente; o paracronologista; o acoplamentista; o epiconologista; o epicon lúcido; o homem 

de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a holomemorialista; o holomemorióloga; a intermissivista; a agente re-

trocognitora; a projecioterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a autoconscienciômetra; a inversora 

existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista;  

a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual; a autora conscienciológica; projetora au-

toconsciente; a paracronologista; a acoplamentista; a epiconologista; a epicon lúcida; a mulher de 

ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens retroactor; o Homo sapiens historiator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens inte-

ractivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paracronologia autosseriexológica intrafísica = o ordenamento dos epi-

sódios autorretrocognitivos de retrovidas humanas; paracronologia autosseriexológica intermissi-

va = o ordenamento dos episódios autorretrocognitivos entrevidas; paracronologia autosseriexoló-

gica mista = o ordenamento dos episódios autorretrocognitivos intrafísicos e intermissivos. 

 

Culturologia: a cultura holomnemônica; a cultura paracronológica; a cultura paracivi-

lizatória; a cultura geral; a cultura universalista; a cultura interassistencial; a cultura histórica; 

a cultura para-histórica. 

 

Complementos. Em ampliação à ordenação paracronológica dos dados autorretrocogni-

tivos, eis, em ordem alfabética, 9 possibilidades temáticas suplementares passíveis de agregar in-

formações relevantes à classificação, enriquecendo a base de dados holomnemônica: 

1.  Atividade: a ocupação desempenhada; a vocação; a profissão; a área de destaque;  

a inserção política; a atuação religiosa; o pendor artistico; o título de nobreza. 
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2.  Etnia: a inserção na coletividade humana por especificidade sociocultural. 

3.  Gênero: o sexo biológico; a particularidade sexossomática. 

4.  Idioma: a língua falada, nativa ou apreendida; o dialeto; a língua morta. 

5.  Localidade: o país; a civilização; o reino; o feudo; a delimitação geográfica. 

6.  Orientação sexual: o encaminhamento da sexualidade. 

7.  Parafenomenologia: a etiologia da informação retrocognitiva; os fenômenos correla-

tos à retrocognição. 

8.  Tempo intermissivo: a correspondência do período intermissivo com a cronologia 

intrafísica; a numeração dos séculos. 

9.  Tempo intrafísico: o período da História; o fato histórico marcante; a datação. 

 

Comparações. Para aprofundamento, eis, em ordem alfabética, 5 opções básicas compa-

rativas de tipos, a serem detalhados na qualificação do banco de dados das autorretrocognições: 

1.  Manifestação. Quanto à continuidade: fragmentadas ou sequenciadas. 

2.  Natureza. Quanto à naturalidade: espontâneas ou provocadas. 

3.  Saúde. Quanto à higidez: sadias ou patológicas. 

4.  Tempo. Quanto à periodicidade: eventuais ou recorrentes. 

5.  Vontade. Quanto à volição: autoinduzidas ou heteroinduzidas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paracronologia autosseriexológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acoplamento  retrocognitivo:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

02.  Aqui-agora  multidimensional:  Paracronologia;  Neutro. 

03.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

04.  Autorretroepistolografia  comparada:  Holobiografologia;  Neutro. 

05.  Coadjutor  autorretrobiográfico:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

06.  Conscin  holomemorialista:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Indício  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

12.  Parapsicoteca  autoparaprocedencial:  Autoparaprocedenciologia;  Homeostático. 

13.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Taxologia  das  retrocognições:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  egobiografia  proexológica  comparada:  Autorrevezamentologia;  

Neutro. 

 

SE  A  SÚMULA  DA  PARACRONOLOGIA  AUTOSSERIEXOLÓ-
GICA  FOR  ANALISADA  COM  A  AUTOCRITICIDADE  MÁXIMA  

PELA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA,  REVELA-
RÁ  GENUÍNAS  PÉROLAS  NEGRAS  AUTOPESQUISÍSTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou episódios autorretrocognitivos de 

modo sadio? Procedeu à autorretrocogniciografia exaustiva máxima? Com qual saldo autevolu-

tivo? 
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P A R A D A    P R O D U T I V A  
( A U T E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parada produtiva é o ato ou efeito de a conscin lúcida parar, interromper 

ou suspender determinada atividade, temporariamente, seja por minutos ou breve período, a fim 

de recuperar forças para o prosseguimento imediato com autodisposição física e / ou mental 

maior. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo parada vem do idioma Latim Vulgar, parada, de parare, “esfor-

çar-se para obter; alcançar; adquirir com dinheiro; dispor; preparar-se; ordenar; resolver; decidir”. 

Surgiu no Século XVI. O vocábulo produtivo deriva do idioma Latim, productivus, “próprio para 

ser alongado”, de producere, “conduzir para diante; tirar de; apresentar; produzir; criar; procriar; 

gerar; induzir; revelar; alongar”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Miniparada construtiva. 02.  Minipausa reflexiva; pausa para medi-

tação. 03.  Suspensão de trabalho. 04.  Parada de emergência; parada momentânea; parada repen-

tina; paralisação temporária. 05.  Breve descanso; cessação temporária. 06.  Descontinuação sa-

dia. 07.  Entreato de trabalho; intervalo fecundo. 08.  Entrepausa oportuna; pausa criativa. 09.  In-

terlúdio autopensênico. 10.  Interregno de atividade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo produtivo: 

contraprodutiva; contraprodutivo; improdutibilidade; improdutível; improdutividade; improduti-

va; improdutivo; produtibilidade; produtiva; produtível; produtividade; reprodutibilidade; re-

produtível; reprodutiva; reprodutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas parada produtiva, parada produtiva mínima, pa-

rada produtiva mediana e parada produtiva máxima são neologismos técnicos da Autexperimen-

tologia. 

Antonimologia: 01.  Parada improdutiva. 02.  Parada patológica imposta; pausa para  

o cigarro. 03.  Parada cardíaca. 04.  Parada forçada por desorganização. 05.  Ação contínua.  

06.  Atividade febricitante. 07.  Azáfama pessoal; vida atribulada. 08.  Inatividade pessoal.  

09.  Vida inútil; vida sedentária. 10.  Férias permanentes; hedonismo. 

Estrangeirismologia: o take a break; a parada para o checkup pessoal; o combate ao 

workaholism; a chômage; o autostop; o self stop; as break marks; o tilt do computador;  

o burnout. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à saúde física e mental. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da operosidade construtiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a parada produtiva; a parada para reflexão; a parada para pensenizar; a parada 

para o balanço geral; a parada para esticar as pernas; o alongamento prevenindo problemas fisio-

lógicos; a ginástica laboral; o combate ao estresse; a parada para descansar a vista do monitor;  

a arte de saber parar no momento certo; a parada para decidir; o saber desligar e o saber retomar 

de imediato; a mudança do bloco; a pausa frutífera; o tempo da parada produtiva; a parada produ-

tiva planejada; as marcas deixadas no ponto da parada para auxiliar o recomeço; a reabertura dos 

trabalhos no ponto exato da parada; o reinício com disposição maior; o aumento da produtividade 

pós-parada; o fato de ninguém ser de ferro; o refazimento das energias; a recarga das baterias;  

o reforço energético; a parada podendo significar renovação; a mudança do fôlego; a defesa da 

manutenção do corpo humano; a manutenção do cérebro; os limites do soma; as influências do 
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soma; os efeitos da fadiga; a parada obrigatória; a parada emergencial; a parada opcional; a pa-

rada condicional; o horário de descanso; o repouso mental; o lanche; a água; a ida ao banheiro;  

o calor; o frio; a aposiopese; a apóstrofe; as influências do holopensene; a pausa sabática; os efei-

tos do ambiente; o apagão; o blecaute; o redutor de velocidade; as intercorrências; as doenças do 

trabalho; a campanha dos 10 minutos; o celular na vida moderna; a pausa dos comerciais; os con-

gestionamentos do trânsito; a era das supercomunicações. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a assepsia energé-

tica do ambiente extrafísico; os reforços extrafísicos de energias conscienciais; as ECs intermiten-

tes; o intervalo entre as transmissões energéticas na tenepes; o reajuste do entrosamento com  

o amparo extrafísico; o refazimento fisiológico e parafisiológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre o corpo são e a mente sadia. 

Principiologia: o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria e prática da parada produtiva; a teoria do estresse. 

Tecnologia: a técnica de saber parar no momento oportuno; as técnicas de relaxe psico-

físico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: os efeitos patológicos do excesso de trabalho. 

Neossinapsologia: a parada produtiva revitalizando a predisposição às neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo pause-play; o ciclo trabalho-repouso; o ciclo exercícios-pausas;  

o ciclo dia-noite. 

Binomiologia: o binômio focagem-desfocagem. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação caminhar-parar. 

Trinomiologia: o trinômio desgaste-refazimento-produtividade. 

Polinomiologia: o polinômio autolucidez holossomática–autopreservação–autorrenova-

ção–autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo gastrossoma / mentalsoma; o antagonismo parada 

produtiva prefacial / parada produtiva posfacial; a extensão do antagonismo das condições  

antes da parada em confronto com as condições pós-parada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência imortal–soma perecível. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a laborfilia. 

Fobiologia: a disciplinofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da fadiga crônica (SFC); a síndrome da dispersão conscien-

cial; a síndrome da despriorização existencial. 

Maniologia: a hedonomania. 

Mitologia: o combate ao mito do superman. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a prioroteca; a somatote-

ca; a sinaleticoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autexperimentologia; a Evoluciologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocoerenciologia; a Autocogniciologia; a Autocriteriologia; a Autorrecexologia; a Auto-

criticologia; a Eficienciologia; a Metodologia; a Ergonomia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin laboriosa; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sa-

piens semperaprendens; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parada produtiva mínima = a suspensão da atividade apenas por alguns 

minutos; parada produtiva mediana = a suspensão da atividade durante algumas horas; parada 

produtiva máxima = a suspensão da atividade durante alguns dias. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parada produtiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Compensação  intraconsciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Estafa  intelectual:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Isolamento  dignificador:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24690 

 

A  PARADA  PRODUTIVA  INDICA  SEMPRE  INTELIGÊNCIA, 
AUTORREFLEXÃO,  MATURIDADE  E  QUALIFICAÇÃO  DAS 

ATIVIDADES  CONSTRUTIVAS  POR  PARTE  DA  CONSCIN 

LÚCIDA,  SEJA  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  OPEROSA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de parar, de quando em quando, 

sem ansiedade, o próprio trabalho físico ou mental a fim de recuperar a autodisposição? Você 

prossegue a atividade com ânimo renovado? 
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P A R A D E S C O N F I Ô M E T R O  
( A U T O V I G I L A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradesconfiômetro é a capacidade de a consciência desconfiar quando 

está sendo inconveniente ou excessiva perante os compassageiros evolutivos, conscins e / ou 

consciexes, exercitando a autocriticidade e o autodiscernimento, posicionando-se cosmoeticamen-

te ante as diversas injunções existenciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição, negação 

ou falta; separação; afastamento”. O termo confiança provém igualmente do idioma Latim, confi-

dare, através de confidere, “confiar”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição metro 

procede do idioma Grego, métron, “instrumento para medir; uma medida”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Paramancômetro. 2.  Parassemancômetro. 3.  Parassemancol. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradesconfiômetro, paradesconfiômetro básico 

e paradesconfiômetro avançado são neologismos técnicos da Autovigilanciologia. 

Antonimologia: 1.  Desconfiômetro intrafisicalista. 2.  Incapacidade de percepção da in-

conveniência pessoal. 3.  Acriticidade pessoal conviviológica. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; o rapport multimilenar entre as conscins; o adoça-

mento da expertise evolutiva pessoal; o modus vivendi, operandi e ratiocinandi em análise diu-

turna; os feedbacks interpares impulsionadores da evolução em grupo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da ortoconvivialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paradesconfiôme-

tro: bússola ortoconviviológica. 

Coloquiologia: o ato de ficar antenado e manter ligado o paradesconfiômetro pessoal. 

Proverbiologia: – Quem fica bobo na praça, o jacaré abraça. Se a pessoa não pensar, 

ela vai no bico. Quem fica de boca aberta, engole mosquito. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Desconfiômetro. Você, conscin intermissivista, com o tempo ficará desconfiada,  

o que refletirá no maior estado de alerta na intra e na extrafisicalidade”. “Quanto aos holopense-

nes humanos, a conscin deve saber o momento adequado para adentrar determinado recinto de 

modo a não interferir nos campos bioenergéticos já instalados e ser contribuinte sadio e não me-

ro receptor adventício”. 

2.  “Dosificação. Para tudo é necessário o emprego do dosímetro interconsciencial, ge-

rado pelo autodesconfiômetro, automancômetro ou autossemancômetro. Quando os alunos apro-

fundam o nível de percepção, o professor mais hábil e paciente aumenta a dosificação da exposi-

ção da matéria”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocriticidade; o holopensene pessoal da pers-

picácia cosmoética; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade;  

o materpensene pessoal cosmoético; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; o holo-

pensene da Interconviviologia Lúcida. 

 

Fatologia: o ato cosmoético de ter desconfiômetro em favor dos outros; a autocriticidade 

convivencial; a autocriticidade embasando a heterocriticidade cosmoética; a autocrítica construti-
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va; a manifestação pessoal calibrada; o bom-tom interconvivencial; o respeito à inteligência alhei-

a; os limites conviviológicos; as manifestações ponderadas; o modus operandi apropriado; o dis-

curso proveitoso; o modus faciendi vantajoso; a análise desapaixonada e competente; o reconheci-

mento ao valor alheio; o respeito à singularidade interpares; as fissuras intraconscienciais; a in-

conveniência conviviológica ignorada; a ilogicidade lastreada nas teimas emocionais; a inadequa-

ção aos costumes ou ao bem-estar de outrem; a indelicadeza; a incivilidade; a grosseria; os exage-

ros pessoais; as manipulações interconscienciais; a esnobação das oportunidades existenciais;  

a postura imprópria; a fala inadequada; a assertiva inoportuna; a intervenção deslocada; a atitude 

indiscreta; os deslizes paradiplomáticos; a convergência de interesses; a vontade de acertar; a au-

toconfiança no próprio taco; o soerguimento cosmoético; a aplicação do dosímetro na tarefa do 

esclarecimento (tares); a sabedoria das intervenções oportunas; a interassistencialidade ancorando 

a grupalidade cosmoética; o esforço pela convivialidade sadia; a ortoconvivialidade teática rom-

pendo fôrmas grupais milenares; a verbação depurada; a anticonflitividade pessoal mantendo a re-

fratariedade cosmoética; a racionalidade despertogênica; a heterocriticidade em prol da tares;  

o senso elevado de autodiscernimento; a autocriticidade cosmoética enquanto eixo evolutivo da 

conscin lúcida. 

 

Parafatologia: o paradesconfiômetro; o ato cosmoético de ter paradescondiômetro em 

prol da Interassistenciologia Lúcida; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a con-

junção da sinalética energética e parapsíquica pessoal ao paradesconfiômetro; a autocriticidade 

parapsíquica; o emprego lúcido do paradesconfiômetro perante os amparadores extrafísicos; o pa-

rapsiquismo intelectual fomentando o paradesconfiômetro pessoal; a banalização da inarredabili-

dade de o intermissivista integrar vitrine multidimensional; as imaturidades pessoais fomentando 

a interassedialidade; a ingenuidade perante as consciexes imaturas inoportunas; a esnobação do 

amparo extrafísico de função; a distorção multidimensional da cosmovisão pessoal; a jejunice 

e os exageros parapsíquicos; o senso de Paradireito conectado aos paradeveres pessoais; o entro-

samento entre paradesconfiômetro e paradiplomacia na interassistência; a busca pela qualificação 

das parapercepções visando atender às neodemandas extrafísicas; os ensaios à Pré-Intermissiolo-

gia; a desperticidade qualificando o paradesconfiômetro; a possibilidade da maxifraternidade en-

tre conscins e consciexes; a inteligência evolutiva no emprego da autovigilância multidimensio-

nal, máxima e onipresente; o exemplarismo dos limites cosmoéticos dos amparadores extrafísi-

cos; o exemplarismo do paradesconfiômetro da conscin lúcida em ação interpretando corretamen-

te os fatos e parafatos interconectados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimento-autocriticidade; o sinergismo cosmo-

visão-profilaxia. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) enquanto linha mestra do autoparades-

confiômetro; o princípio inteligente de pensar sempre antes de fazer; o princípio da medida 

certa; o princípio da convivialidade sadia; o princípio do bem maior; o princípio da economia de 

males; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando o paradesconfiômetro 

pessoal; o código grupal de Cosmoética (CGC) fomentando o paradesconfiômetro coletivo em 

prol da harmonia conviviológica. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a vivência da técnica do detalhismo aplicada em respeito aos direitos das 

outras consciências. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito harmonizador da omissuper; o efeito nosográfico da omissão defi-

citária. 
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Neossinapsologia: as neossinapses autovigilantes advindas da criticidade cosmoética. 

Ciclologia: a apreensão de realidades através do ciclo olhar-observar-analisar-interpre-

tar-deduzir-concluir. 

Enumerologia: a autocrítica quanto ao momento de reciclar a postura anacrônica; a au-

tocrítica quanto ao momento de expressar a opinião pessoal; a autocrítica quanto ao momento de 

parar a conversa difícil; a autocrítica quanto ao momento de retirar-se do ambiente conturbado;  

a autocrítica quanto ao momento de adentrar no holopensene constituído; a autocrítica quanto ao 

momento de atender ao amparo extrafísico; a autocrítica quanto ao momento de priorizar a assis-

tência possível. 

Binomiologia: o binômio paradesconfiômetro da conscin projetada–paradesconfiôme-

tro da conscin em vigília física; o binômio Paradireito-Paradever; o binômio autodesconfiôme-

tro-heterodesconfiômetro; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio assim-desassim; o bi-

nômio informação-discrição; o binômio autoconfiança-heterodesconfiança; o binômio autoim-

perdoamento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação convergência- 

-divergência; a interação assistencial CCCI–Socin Patológica. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal refinan-

do o paradesconfiômetro pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio poder-po-

sição-prestígio; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança; o trinômio valo-

res inconciliáveis–interesses incompatíveis–coexistência harmoniosa. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma desafiando os 

conviventes intermissivistas. 

Antagonismologia: o antagonismo incorruptibilidade cosmoética / corruptibilidade an-

ticosmoética; o antagonismo irreverência / sarcasmo; o antagonismo realidade / imaginação;  

o antagonismo poder temporal / poder consciencial; o antagonismo ser / estar; o antagonismo 

ingenuidade / interassistencialidade; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo lealdade cos-

moética / fidelidade acrítica. 

Paradoxologia: o paradoxo da autovivência do constrangimento para melhorar; o binô-

mio admiração-discordância na condição de miniparadoxo da Conscienciologia; o paradoxo da 

divergência sem desunião; o paradoxo da conscin superdesconfiada mantendo megaconfiança na 

equipe extrafísica. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; 

a cosmoeticocracia; a democracia direta; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalida-

de; a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior esfor-

ço na conquista e manutenção diuturna da autocriticidade cosmoética; as leis da proéxis; as pa-

raleis. 

Filiologia: a autocriticofilia; a conscienciofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a evoluciofi-

lia; a assistenciofilia; a neofilia conjunta. 

Fobiologia: a criticofobia inibindo o uso do paradesconfiômetro. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da 

dominação; a reversão da síndrome do ostracismo; a inibição da síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a derrubada da síndrome do justiceiro; a suspensão da síndrome de Gabriela;  

a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a megalomania; a mania de achar-se superior aos demais; a mania de perse-

guição. 

Holotecologia: a convivioteca; a criticoteca; a interassistencioteca; a parapsicoteca;  

a mentalsomatoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autovigilanciologia; a Desconfiometrologia; a Autocriticologia; 

a Cosmoeticologia; a Autoprofilaciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Pa-

radiplomaciologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin desconfiada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin oportunista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens in-

terassistens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens 

empathicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paradiplomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradesconfiômetro básico = aquele relativo aos limites cosmoéticos re-

paradores de posturas e atos pessoais multidimensionais equivocados; paradesconfiômetro avan-

çado = aquele relativo aos limites cosmoéticos profiláticos de posturas e atos interassistenciais 

multidimensionais. 

 

Culturologia: a cultura da Autocriticologia; a cultura da Autopesquisologia; a cultura 

da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autoconsciencioterapia; a cultura da Recexologia;  

a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

Caracterologia. Segundo a Perfilologia, eis, por exemplo, 20 características, não exclu-

dentes entre si, de personalidades imaturas ou ignorantes quanto ao emprego do paradesconfiôme-

tro na diuturnidade conviviológica: 

01.  Alarmista. Precipita-se diante de informações obscuras promovendo alarde ou in-

verdades. 

02.  Ansiosa. Afoba-se intervindo em determinado assunto sem respeitar as áreas e res-

ponsáveis. 

03.  Arrivista. Prioriza o alpinismo pessoal, utilizando-se de astúcia manipuladora em 

prol do próprio egão. 

04.  Arrogante. Mantém-se sempre acima de qualquer suspeita, não reconhecendo as 

falhas pessoais. 

05.  Autoritária. Desmerece a capacidade alheia, buscando impor a vontade pessoal in-

dependentemente do melhor para a maioria. 

06.  Calculista. Age calculadamente em busca de metas pessoais egocêntricas, empre-

gando recursos, posturas e atos anticosmoéticos. 
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07.  Controladora. Busca manter o controle de tudo, excedendo-se em detalhes autasse-

diantes. 

08.  Corporativista. Cria e fomenta panelinhas de poder paralelo, desrespeitando os po-

deres democráticos instaurados. 

09.  Egocêntrica. Mantém-se no centro das abordagens e decisões coletivas. 

10.  Falaciosa. Usa argumentos de poder ilógicos ou mesmo parapsíquicos. 

11.  Falastrona. Fala muito, cometendo indiscrições e gafes interpessoais. 

12.  Gersista. Omite informações e mantém contatos prévios tácitos para garantir vanta-

gens próprias em situações coletivas. 

13.  Impulsiva. Afoba-se irracionalmente, intervindo de modo inadequado nas questões 

coletivas. 

14.  Intrusiva. Interrompe a conversa entre pessoas, de maneira intrusiva, sem pedir li-

cença. 

15.  Jactanciosa. Conta vantagem, exagerando quanto aos feitos e méritos pessoais. 

16.  Plutocrata. Abusa do poder pessoal econômico-financeiro, manipulando situações  

e pessoas carentes. 

17.  Precipitada. Precipita-se nos autoposicionamentos públicos, sem consultar especia-

lista ou estudar o assunto em pauta. 

18.  Presunçosa. Extrapola as raias da função, menosprezando e desrespeitando o traba-

lho alheio. 

19.  Sabichona. Considera-se sempre superior a todos, não conseguindo manter diálogo 

horizontal. 

20.  Verborrágica. Impõe o laringochacra potente, abusando do discurso, ocupando  

o tempo dos outros e decidindo no grito. 

 

Autodiscernimentologia. O uso do paradesconfiômetro exige o esforço máximo em 

busca dos limites cosmoéticos de atuação pessoal, a partir do exercício do autodiscernimento. 

Teática. Conforme a Interconviviologia, eis, em ordem alfabética, 20 traços, posturas ou 

condições próprias da conscin desenvolta quanto ao paradesconfiômetro: 

01.  Amparabilidade. Mantém a ortopensenidade enquanto conceptáculo para o amparo 
de função. 

02.  Autoconfiança. Desenvolve deliberadamente a autoconfiança quanto ao trinômio 
comunicabilidade-paraperceptibilidade-intelectualidade. 

03.  Autorreflexão. Exercita o hábito da reflexão pessoal antes, durante e depois das in-
terações conscienciais. 

04.  Coerência. Procura manter coerência junto aos recebimentos proéxicos hauridos. 
05.  Cosmovisão. Privilegia a mundividência cosmovisiológica. 
06.  Discrição. Mantém-se discreta em relação aos fatos e parafatos. 
07.  Educação. Valoriza o conhecimento e a polimatia. 
08.  Escuta. Sabe ouvir os colegas nos momentos de tensão. 
09.  Interassistencialidade. Prioriza a interassistência nas manifestações pessoais diu-

turnas (Interassistenciologia). 
10.  Minipeça. Compreende a condição pessoal de minipeça interassistencial, não se 

considerando a única apta a fazer determinadas tarefas. 
11.  Modéstia. Evita vangloriar-se. 
12.  Multidimensionalidade. Mantém-se atilada às possibilidades e realidades multidi-

mensionais ocasionais. 
13.  Omissuper. Na dúvida abstém-se, fazendo omissão superavitária. 
14.  Paraperceptibilidade. Utiliza os recursos energéticos e parapsíquicos pessoais. 
15.  Prudência. Não se intromete em atividades para as quais não se sinta capacitada. 
16.  Raia. Reconhece as organizações vigentes e atua dentro das raias institucionais. 
17.  Renúncia cosmoética. Abre mão de valores objetivos pessoais, em prol do melhor 

para todos. 
18.  Respeito. Busca a heterocompreensão a partir do respeito a outrem. 
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19.  Silêncio. Sabe manter silêncio nas ocasiões de exaltação emocional. 
20.  Traforismo. Observa a história pessoal e o valor ínsito dos compassageiros evolu-

tivos. 

 

Paradesconfiometrologia. A carga de uso do paradesconfiômetro dos interconviventes, 

compassageiros evolutivos, explicita os níveis de Cosmoética vigentes na Socin Patológica, nas 

Baratrosferas, na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) ou nas co-

munexes avançadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradesconfiômetro, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Cognopoliologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

15.  QI  social:  Conviviologia;  Neutro. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DO  PARADESCONFIÔMETRO  CON-
DUZ  A  CONSCIN  AUTOCRÍTICA  À  COMPREENSÃO  TEÁ-

TICA  DOS  LIMITES  COSMOÉTICOS  DA  INTERCONVIVIOLO-
GIA,  EM  FAVOR  DA  HOMEOSTASIA  PESSOAL  E  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de semperaprendente, admite ser  

o uso do paradesconfiômetro instrumento útil à evolução pessoal e grupal? Quais posturas multi-

dimensionais vem adotando em prol do autodesenvolvimento de tal competência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Homo sapiens paradiplomaticus; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10; N. 4; Se-

ção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 19 enus.; 1 tab.; 3 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 325 a 333. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-
tes;alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 76, 321 e 452. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 

652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 
megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 495 e 549. 

 

D. D. 
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P A R A D E V E R  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever é a condição da consciência lúcida dos próprios compromis-

sos, normas, princípios e paraleis justas, íntegras e retas, firmados com o desenvolvimento auto-

consciente da evolução pessoal entrosada à evolução do grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo dever procede do idioma Latim, de abere, “dever; ser devedor; es-

tar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu em 1275. 

Sinonimologia: 1.  Paraobrigação. 2.  Paracompromisso. 3.  Pararresponsabilidade.  

4.  Encargo evolutivo. 5.  Dever do Homo sapiens serenissimus. 6.  Dever multidimensional.  

7.  Paradiplomacia Cósmica. 

Neologia. Os 3 vocábulos paradever, miniparadever e maxiparadever são neologismos 

técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Dever humano. 2.  Paradireito. 3.  Direito Humano. 4.  Encargo in-

trafísico. 5.  Parapoliticologia. 6.  Anticosmoeticologia. 7.  Antidemocracia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Todos de-

vemos trabalhar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o paradever; o dever dos deveres; a obrigação cosmoética; o livre arbítrio das 

consciências; as imposições da autoconsciencialidade; o conjunto das obrigações indescartáveis 

da proéxis; o reconhecimento pessoal das obrigações libertárias; os encargos determinados e acei-

tos; os deveres autoconscientes; os deveres de honra; o ofício evolutivo diário; o vínculo cons-

ciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Parafatologia: os paradeveres autoimpostos; os paracompromissos autoimpostos; as pa-

rarresponsabilidades autoimpostas; a paracidadania cósmica; a paradignidade; as parafunções; as 

incumbências extrafísicas; os encargos das consciexes lúcidas; os compromissos cosmoéticos ex-

trafísicos; as responsabilidades das consciexes autoconscientes; os imperativos cosmoéticos na 

Sociex; o preceito parassociológico; as respostas da conscin lúcida às responsabilidades dos auto-

conhecimentos multidimensionais; a interdimensionalidade; o maximecanismo assistencial multi-

dimensional; o paracosmopolitismo; as pararreurbanizações; as transmigrações extrafísicas;  

a lealdade aos compromissos pré-ressomáticos; os Cursos Intermissivos (CIs) pré-ressomáticos;  

a autabnegação como paradever lógico; a relação Paradireito-paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da 

sinalética energética; o laboratório conscienciológico da tenepes. 
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Binomiologia: o binômio preceito cosmoético–saber extrafísico. 

Interaciologia: a interação autossacrifício lúcido–autevolução racional. 

Holotecologia: a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Sociexologia; a Parasso-

ciologia; a Parageopolítica; a Paraprocedenciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia;  

a Holomaturologia; a Criteriologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Libe-

rologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Ofiexologia; a Intermissiologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida; a conscin lúcida projetada; a conscin minipeça do maxi-

mecanismo interassistencial; a consciência providencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o agente retrocognitor; o proexólogo; o minidissidente 

ideológico; o maxidissidente ideológico; o amparador extrafísico; o teleguiado autocrítico. 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a inver-

sora existencial; a reciclante existencial; a agente retrocognitora; a proexóloga; a minidissidente 

ideológica; a maxidissidente ideológica; a amparadora extrafísica; a teleguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens obligatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadever = a tomada de consciência dos mecanismos da própria 

evolução por parte da conscin; maxiparadever = a recepção lúcida por parte da conscin da 

condição de minipeça dentro do maximecanismo interassistencial evolutivo. 

 

Taxologia. Segundo a Conviviologia, os deveres, em geral, podem ser classificados em 

múltiplas categorias, por exemplo, estas 11, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Dever da urbanidade: o exemplarismo da educação ou do bom-tom na conviviali-

dade. 

02.  Dever da verdade: a autovivência das verpons. 

03.  Dever de agir: o exercício das funções pessoais da autoridade constituída. 

04.  Dever de beneficência: a autoconsciência da interassistencialidade. 

05.  Dever de fidelidade: a manutenção do compromisso ou da promessa por parte da 

consciência. 

06.  Dever de gratidão: o agradecimento às consciências por benefícios recebidos. 

07.  Dever de justiça: o tratamento de maneira justa para todos os seres vivos. 

08.  Dever de não-maleficência: a omissão superavitária (omissuper) de evitar causar 

danos a outrem. 

09.  Dever de reparação: a compensação justa e meritória dada a outrem. 

10.  Dever para consigo mesmo: o aprimoramento consciencial, evolutivo, cosmoético. 

11.  Dever profissional: o cumprimento das obrigações impostas pela profissão legal. 

 

Paradeveres. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 realidades relativas a paradeveres envolvendo a conscin lúcida quanto à inteligência evolutiva 

(IE) ou a ex-aluna (ou ex-aluno) de Curso Intermissivo pré-ressomático: 

01.  Autoposturas: os posicionamentos evoluídos além dos convencionalismos hu-

manos. 

02.  CIs: os efeitos retardados, intrafísicos, dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos. 
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03.  EQM: a experiência da quase morte como chamada ao cumprimento da programa-

ção existencial (proéxis). 

04.  FEP: a qualidade do saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

05.  Parapalavra: o empenho pessoal no cumprimento dos compromissos evolutivos an-

te o evoluciólogo afim. 

06.  Paravínculos: as ligações legítimas extrafísicas ou da paraprocedência da cons-

ciência. 

07.  PL: a projetabilidade lúcida nas projeções conscienciais, quando assistidas por am-

paradores extrafísicos, na condição de alerta e atualização consciente em face dos paradeveres. 

08.  Proéxis: o paradever da retribuição dos recursos, aportes e acervos recebidos para  

a consecução da programação existencial. 

09.  Tenepessismo: a prática da tarefa energética, pessoal (tenepes), diária, na condição 

de paradever autoimposto de modo bem-vindo, graciosamente. 

10.  Voluntariado: a condição interassistencial do voluntário, ou voluntária, sentida co-

mo sendo paradever espontâneo sem imposições alheias ou externas. 

 

Paraprazer. Dentro do universo da Holomaturologia, com o passar do tempo, e o natu-

ral acúmulo das experiências, o paradever torna-se paraprazer. Contudo, dentro da Parapatologia, 

as inversões doentias transformam muitas vezes os prazeres em obrigações qual acontece nas 

compulsões, em geral, condições estas primárias, bem diferentes dos aspectos sadios abordados 

aqui. 

Violação. No contexto da Extrafisicologia, a violação dos paradeveres, compromissos, 

obrigamentos, encargos e tarefas básicas da evolução mantém legiões de consciexes nas paraco-

matoses, nas melexes e na Baratrosfera, levando muitas outras às transmigrações extrafísicas in-

terplanetárias impostas (consréus transmigradas). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Paradever, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Autossacrifício:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24700 

NO  VOLUNTÁRIO  AUTOCONSCIENTE,  HOMEM  OU  MU- 
LHER,  EM  GERAL,  DA  CCCI,  JÁ  SÃO  ENCONTRADAS  
AS  RAÍZES  DA  COMPREENSÃO  BÁSICA  DE  NORMAS   
VARIADAS  DO  PARADIREITO  E  DOS  PARADEVERES. 

 

Questionologia. Você já identificou algum paradever pessoal a ser respeitado na própria 

vida humana? O compromisso implica em obrigações mútuas e a interação com o círculo social 

mais íntimo? 
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P A R A D E V E R    D A    AU T O P E S Q U I S A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever da autopesquisa é o compromisso pessoal de a consciência in-

vestigar, identificar, definir, analisar e compreender as próprias manifestações vivenciando o pro-

cesso autevolutivo de modo lúcido, coerente, técnico e cosmoético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo dever deriva do idioma Latim, debere, “dever; ser de-

vedor; estar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de compo-

sição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede 

do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de 

perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; inda-

gar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Paraobrigação da autoinvestigação. 2.  Pararresponsabilidade da au-

tanálise. 3.  Paracompromisso do autodescortinamento consciencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradever da autopesquisa, paradever básico da 

autopesquisa, paradever intermediário da autopesquisa e paradever avançado da autopesquisa 

são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Dever de heteropesquisa. 2.  Descompromisso autoinvestigativo.  

3.  Banalização da autocognição. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à proatividade autopesquisística. 

Ortopensatologia: – “Paradireito. Você está tranquilo intimamente quanto aos com-

promissos assumidos durante o Curso Intermissivo (CI)?”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos compromissos pesquisísticos; os prioropense-

nes pesquisísticos; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os dubiopense-

nes; a dubiopensenidade; a rigidez autopensênica; os nexopensenes; a nexopensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os benignopesenes; a benignopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; o mapeamento pensênico; a assinatura pensênica pesquisística; 

a renovação pensênica. 

 

Fatologia: o paradever da autopesquisa; a obrigação cosmoética da autocognição;  

o compromisso teático pesquisístico; o destemor cosmoético; a curiosidade científica fomentando 

a autopesquisa; o aprofundamento contínuo da pesquisa; os indicadores pesquisísticos; as opor-

tunidades únicas de cada instante; a aprendizagem com os próprios erros e acertos; a capacidade 

de priorizar os objetivos pesquisísticos; os objetivos centrados na reeducação consciencial; a vi-

são estratégica pesquisística; a inteligência contextual; a singularidade pesquisística; a catálise do 

autodiscernimento promovido pelo autoconhecimento; a cura das fissuras conscienciais; os pon-

tos cegos conscienciais; a desmitificação; a antidogmatização; a interpretação egocêntrica da im-

portância da autopesquisa; a autonegligência evolutiva; o negocinho evolutivo validando a esqui-

va da autopesquisa; as omissões pessoais deficitárias decorrentes da falta de autopesquisa; a des-

culpa injustificável de manter a gescon cosmoética sem publicar; a manutenção das lavagens ce-

rebrais; a aceitação de variáveis, vieses, fatos, informações sem análise crítica; a hipótese não tes-

tada considerada verdade absoluta; os fatos, contextos e informações direcionando a pesquisa;  

o autengano na condução das interpretações dos fatos para validar as expectativas; o medo do au-

todescobrimento de trafares, trafores e trafais; a autossuperação de dúvidas estagnadoras da evo-
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lução; o desengavetamento da autopesquisa; a base física pragmática para a autopesquisa; a liber-

dade pessoal de escolha do tema da autopesquisa; a análise libertária do labcon; o aproveitamento 

sábio do tempo e das oportunidades evolutivas; a opção pela autopesquisa; o megafoco pesqui-

sístico; a evitação da interpretatice; a autopesquisa eliminando a dependência; a Hermenêutica 

pessoal; a autorresponsabilidade irrenunciável; o empreendedorismo pesquisístico; o ofício pes-

quisístico diário indelegável; o aprimoramento consciencial; a dinamização da autobiografia pro-

movida pela tecnicidade pesquisística; a autonomia pesquisística; a liberdade consciencial; a espi-

ral da evolução; o exemplarismo teático; o achado pesquisístico verponológico; a gescon tarística 

libertária; o projeto de pesquisa teático do Estado Mundial Cosmoético; o respeito ao Paradireito; 

o compromisso lúcido com o Paradever; a cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a intercooperação 

entre o pesquisador e o amparo extrafísico de função pesquisístico; o bloqueio mentalsomático 

dificultando a cognição; o estudo da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo mental-

somático pesquisístico; o extrapolacionismo parapsíquico gerando automotivação pesquisística;  

o acesso às retrocognições; a interpretação do conteúdo parafenomênico; o estudo da concausa 

extrafísica; o desenvolvimento da pangrafia; as cláusulas intermissivas da proéxis pessoal; o en-

tendimento da condição de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

o autorrevezamento multiexistencial lúcido; a correção técnica das autocondutas fundamentadas 

no Paradireito; o exercício do Paradever; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo compromisso-res-

ponsabilidade; o sinergismo associação de ideias–coerência; o sinergismo dissecção analítica– 

–aferição científica; o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo autopesquisa-interassis-

tência. 

Principiologia: o princípio do devagar se vai ao longe; o princípio pessoal de aprovei-

tamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

descrença (PD); o princípio científico da tentativa e erro; o princípio da evolução intercons-

ciencial; o princípio político da inseparabilidade grupal. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades autopesquisísticas; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC) norteando as autopesquisas; o código grupal de Cosmoética (CGC) estabe-

lecendo prioridades à pesquisa grupal evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da seriéxis; a teoria da evo-

lução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da circularidade; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 ve-

zes mais; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica; as técnicas energéti-

cas; as técnicas projetivas; as técnicas da reciclagem existencial; a técnica do cosmograma;  

a técnica dos pequenos incômodos; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da omnipes-

quisa permanente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico proporcionando autenfrentamento 

teático. 

Laboratoriologia: a inteligência evolutiva (IE) utilizando o labcon diário; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmo-

eticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Experimentologia;  

o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Grupocarmolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 
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Efeitologia: o efeito dos resultados pesquisísticos na intraconsciencialidade; os efeitos 

multidimensionais do exemplarismo pessoal pesquisístico; os efeitos das neoverpons tarísticas. 

Neossinapsologia: as neossinapses das verpons autexperimentadas; as neossinapses 

advindas das reciclagens pessoais; a recuperação das paraneossinapses referentes ao compro-

misso lúcido da autopesquisa. 

Ciclologia: a superação do ciclo vicioso crise existencial–autovitimização; o ciclo tarís-

tico autopesquisa-gescon; o ciclo contínuo neodúvidas-neocognições; o ciclo autorreeducação- 

-heterorreeducação; o ciclo consecutivo ressoma-dessoma-intermissão; o ciclo da libertação 

grupocármica; o ciclo da espiral evolutiva. 

Enumerologia: a autodeterminação; a autorganização; o autojuízo; a auto-hiperacuida-

de; o autodiscernimento; a autolucidez; o autabsolutismo. 

Binomiologia: o binômio cognição-responsabilidade; o binômio projeciografia-proje-

ciocrítica; o binômio argumentação-refutação; o binômio autocorrupção-heterocorrupção; o bi-

nômio melin-melex; o binômio crise-crescimento; o binômio heteroperdoador-autoimperdoador; 

o binômio admiração-discordância; o binômio pesquisa-especialidade; o binômio recebimento- 

-retribuição; o binômio Paradireito-Paradever. 

Interaciologia: a interação mesologia–inteligência paracontextual; a interação vivên-

cia-paravivência; a interação Genética-Paragenética; a interação autocrítica-paradever. 

Crescendologia: o crescendo miniparadever-maxiparadever; o crescendo subcerebrali-

dade-mentalsomaticidade; o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional;  

o crescendo autoderterminismo–livre arbítrio; o crescendo autoconsciencialidade-interconscien-

cialidade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o tri-

nômio nosográfico distorção cognitiva–dissonância cognitiva–autopesquisa distorcida; o trinô-

mio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio ocorrências con-

fluentes–ocorrências concomitantes–ocorrências extrapautas; o trinômio hábitos sadios–rotinas 

úteis–experimentos programados; o trinômio Cosmoética-Universalismo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma sadio–sustentabilidade energética–gestão emocio-

nal–racionalidade lúcida. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiosismo / paciência; o antagonismo gargalo evo-

lutivo / catálise evolutiva; o antagonismo embotamento / lucidez; o antagonismo argumentação 

ilógica / argumentação racional; o antagonismo satisfação malévola / satisfação benévola; o an-

tagonismo autoimperdoador / heteroperdoador; o antagonismo intolerantismo / Universalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de o intermissivista abdicar da autopesquisa. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia da pesquisa; a conscienciocracia; a cosmo-

eticocracia; a meritocracia; a interassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da impermanência; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei de causa e efeito; as leis da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a assistenciofilia; a neofilia; a criticofilia; a verbaciofilia; a liberofilia; a luci-

dofilia; a cogniciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a leiturofobia; a racionofobia; a evoluciofobia; a mentalsomatofobia; a auto-

pesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial gerando pesquisas inacabadas;  

a síndrome de Gabriela mantendo o status quo; a síndrome da apriorismose potencializando a es-

tagnação consciencial; a síndrome da mediocrização; a síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a mania de tirar conclusões sem autopesquisa técnica; a mania de acreditar 

nas verdades sem autocrítica. 

Mitologia: o mito de os problemas se resolverem sozinhos com o tempo; o mito de 

a pesquisa ser prioridade para quem gosta; a desconstrução dos mitos atravancadores da evolu-

ção consciencial. 

Holotecologia: a analiticoteca; a cognoteca; a experimentoteca; a argumentoteca; a her-

meneuticoteca; a discernimentoteca; a logicoteca; a assistencioteca. 
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Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Experimentologia; a Metodologia; a Autorre-

cexologia; a Invexologia; a Autopesquisologia; a Descrenciologia; a Proexologia; a Holomaturo-

logia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o autexperimentador; o paradireitólogo; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; 

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a autexperimentadora; a paradireitóloga; a acopla-

mentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo 

sapiens investigator; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens taristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradever básico da autopesquisa = a assunção das pararresponsabili-

dades autoimpostas da pesquisa egocármica; paradever intermediário da autopesquisa = a assun-

ção da pararresponsabilidade autoimposta da pesquisa da própria conscin nas interrelações grupo-

cármicas; paradever avançado da autopesquisa = a assunção das pararresponsabilidades autoim-

postas da pesquisa pessoal no âmbito das manifestações policármicas. 

 

Culturologia: a cultura evolutiva; a cultura da mudança consciencial; a cultura da 

glasnost; a Multiculturologia Evolutiva; a cultura da megafraternidade. 

 

Categoriologia. Pelos critérios da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 situações passíveis de serem autopesquisadas quanto aos aspectos extra e intraconsci-

enciais no dia a dia: 

01.  Conviviologia: dupla evolutiva, amigos, familiares, princípios conscienciais. 

02.  Docência: preparo de aulas, aulas, período entre aulas, pós-aula. 

03.  Esporte: natação, caminhada. 

04.  Lazer: cinema, passeio, viagem turística. 

05.  Monitoria: cursos, dinâmicas, laboratórios. 
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06.  Parapsiquismo: projeção consciente, técnicas energéticas e retrocognitivas. 

07.  Temático: revisão bibliográfica de tema. 

08.  Tenepes: pré-tenepes, tenepes diária, pós-tenepes, tenepessismo 24 horas. 

09.  Trabalho: formal, informal, reuniões, entrevistas. 

10.  Voluntariado: administrativo, financeiro, convivência, reuniões. 

 

Dificuldade. Pelos critérios da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 dificultadores da autopesquisa passíveis de serem superados pelo pesquisador, homem 

ou mulher, lúcido: 

01.  Acídia: falta de disposição, aversão. 

02.  Acriticismo: antiquestionamento, generalização acrítica. 

03.  Apriorismose: preconceitos arraigados, monoideísmos, dogmas. 

04.  Autengano: anotações sem análise, falta de autorreflexões. 

05.  Desorganização: dificuldade de composição e manutenção da agenda pessoal. 

06.  Falácia: argumento ilógico para fuga do autenfrentamento. 

07.  Fechadismo: manutenção do conservadorismo, apriorismo. 

08.  Negligência: desatenção, omissão pesquisística. 

09.  Procrastinação: adiamento da pesquisa. 

10.  Rotina: apego à novelas, frequência em redes sociais inócuas, fissura em videoga-

mes, distração com leituras ociosas. 

 

Vantagem. Pelos critérios da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

conquistas conscienciais facilitadas por meio da autopesquisa: 

01.  Abertismo consciencial: recin, debates cosmoéticos, neoverpons. 

02.  Assistencialidade: autassistência, heterassistência. 

03.  Associação de ideias: conexões, similaridades, antagonismos. 

04.  Autodidatismo: reeducação consciencial evolutiva. 

05.  Autodiscernimento: análise, interpretações, prioridades evolutivas. 

06.  Autonomia: autogestão cognitiva e evolutiva. 

07.  Criticidade: autopesquisa, contextos interconscienciais. 

08.  Detalhismo: aprofundamento temático. 

09.  Evolução: autorresponsabilidade inalienável. 

10.  Lucidez: acuidade, multidimensionalidade. 

11.  Proéxis: aportes, oportunidades evolutivas, retratações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradever da autopesquisa, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  consciencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

11.  Oxigenação  pensênica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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13.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

14.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  PARADEVER  DA  AUTOPESQUISA  É  A  ASSUNÇÃO   
DO  COMPROMETIMENTO  LÚCIDO  COM  OS  PRÓPRIOS 

PRINCÍPIOS  EVOLUTIVOS  NA  AUTOVIVÊNCIA  PARTICI-
PATIVA  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a autopesquisa paradever? Já mantém 

rotina autopesquisística no dia a dia? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.215. 

2.  Yuahasi, Katia; Paradever da Autopesquisa; artigo; Proexologia; Revista; Anuário; Vol. 3; Número  
3; 1 E-mail; 2 refs.; Associação Internacional de Programação Existencial; Foz do Iguaçu. PR; 2017; páginas 68 a 74. 

 

K. K. Y. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24707 

P A R A D E V E R    D O    C O N S C I E N C I O T E R A P E U T A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever do consciencioterapeuta é a responsabilidade da conscin in-

termissivista, homem ou mulher, quanto ao autocompromisso proexológico de interassistência 

cosmoética firmado no Curso Intermissivo (CI) relacionado à aplicação dos recursos e das técni-

cas da Consciencioterapeuticologia, entrosado à maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo dever deriva do idioma Latim, devere, “dever; ser devedor; 

estar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XII. O termo consciência procede igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. A palavra terapeuta provém do idioma Francês, thérapeute, e esta do idio-

ma Grego, therapeutés, “quem cuida, trata e / ou atende algum paciente; quem cura doentes”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paracompromisso do consciencioterapeuta. 2.  Pararresponsabilidade 

do consciencioterapeuta. 3.  Dever cosmoético multidimensional do consciencioterapeuta. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradever do consciencioterapeuta, miniparade-

ver do consciencioterapeuta, maxiparadever do consciencioterapeuta e megaparadever do cons-

ciencioterapeuta são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Dever intrafísico do consciencioterapeuta 2.  Paradireito do cons-

ciencioterapeuta. 3.  Paradever do evoluciente. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o Retrocognitarium; o whole pack da prática cons-

ciencioterapeuticológica; a awareness quanto à autoparaprocedência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos do Curso Intermissivo inerentes à autoproéxis e à maxiproéxis grupal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

cioterapeuta: engenheiro consciencial. Consciencioterapeuta: agente esclarecedor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, relacionadas em ordem alfa-

bética e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “CI. O Curso Intermissivo é a Conscienciologia na dimenex. A Conscienciologia  

é o Curso Intermissivo na dimenin”. 

2.  “Paradever. Você está tranquilo intimamente quanto aos compromissos assumidos 

durante o Curso Intermissivo (CI)?”. “A unidade de medida do paradever é a Paradireitologia 

Cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Consciencioterapeuticologia; o holopensene 

pessoal das autorresponsabilidades intermissivas; a pensenização justa, íntegra e reta; a assepsia 

da pensenidade nas rotinas assistenciais; os autobenignopensenes; a autobenignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo vincado 

no paracérebro; o materpensene paradireitoterápico; o materpensene pessoal condicionando con-

dutas; o sigilo pensênico como conduta terapêutica; a reestruturação pensênica necessária à for-

mação do consciencioterapeuta. 
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Fatologia: a assistência sendo paradever lógico; a hombridade no cumprimento dos pa-

radeveres intermissivos; a priorização dos paradeveres intermissivos em favor da autevolução;  

a megarresponsabilidade; as autorresponsabilidades intransferíveis; o respeito aos limites do as-

sistente e do assistido; a apreensão dos conhecimentos paradireitológicos aplicados à autocura dos 

comportamentos antievolutivos; a coerência pessoal; a autoconsciência cosmoética; o livre arbí-

trio intrínseco à assunção dos paradeveres intermissivos; a reparação das práticas antiparadireito-

lógicas do passado milenar; as escolhas de destino; a lista pessoal de saberes evolutivos cosmoeti-

cológicos e paradireitológicos; as condutas auto e heteroprescritíveis sob a ótica da Paradireitolo-

gia; o vínculo consciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a vontade inquebrantável 

de interassistir; o dever da retribuição; a fidelidade ao megafoco interassistencial; as disposições 

irrevogáveis da proéxis pessoal; a listagem de compromissos da proéxis pessoal; a aceitação dos 

desafios proexológicos; as automanifestações prioritárias na consecução da proéxis; a dinamiza-

ção da proéxis; as autabnegações cosmoéticas; os autossacrifícios sadios; o autoimperdoamento 

cosmoético; a resiliência no cumprimento das tarefas diuturnas; as cláusulas pétreas da autoproé-

xis; a aceitação íntima e pacífica de trabalhar em prol da megatares; a satisfação na consecução da 

proéxis; a determinação na superação dos próprios gargalos; as rotinas e pararrotinas úteis; a ho-

meostase pessoal advinda da interassistência cosmoética continuada; a holomaturidade sendo pa-

râmetro de qualidade das pararresponsabilidades autoimpostas; o sobrepairamento indispensável  

à consecução dos liames obrigacionais maxiproexológicos; a maxiproéxis grupal; o fôlego evolu-

tivo. 

 

Parafatologia: o paradever do consciencioterapeuta; o paradever do evoluciente; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; os autocomprometimentos pré-ressomáticos; 

a relação paradireito-paradever compreendida com profundidade no Curso Intermissivo; o Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a lealdade aos paracompromissos pré-ressomáti-

cos; o amparo extrafísico de função; o parapsiquismo interassistencial escancarando a existência 

dos paradeveres intermissivos; as parapercepções propiciando a recuperação de megacons; os pa-

racompromissos assumidos com supervisão do evoluciólogo; o ápice da lucidez extrafísica deter-

minando os autossacrifícios; os múltiplos acordos firmados na extrafisicalidade; as alianças multi-

dimensionais; a confiança da equipex depositada no intermissivista; a reintegração com a equipex 

de paraconsciencioterapeutas enquanto conscin; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) enquanto de-

monstrativo dos paradeveres intermissivos a cumprir; o autocompromisso multidimensional; 

a agenda evolutiva intraconsciencial; a autoparaprocedência; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a dinâmica multidimensional incrementada nos atendimentos consciencioterápicos; 

a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo livre arbítrio– 

–cláusula pétrea da proéxis; o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo 

explícito equipin-equipex no Evolutiarium; o sinergismo entre os consciencioterapeutas no aten-

dimento consciencioterápico evidenciando vivências similares no CI; o sinergismo dos paradeve-

res na evolução pessoal e grupal. 

Principiologia: o princípio do dever cosmoético; o princípio da restauração evolutiva; 

os princípios cosmoéticos regendo as ações paradireitológicas restauradoras na Conscienciotera-

pia; o princípio da paravinculação; o princípio da conexão interdimensional; o princípio evoluti-

vo da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da evolução 

conjunta interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) detalhado pela prática consciencio-

terápica; o código pessoal de Cosmoética vincando a realização do paracompromisso intermissivo 

dentro da terapêutica consciencioterápica; o código grupal de Cosmoética (CGC) fortalecedor das 

práticas interassistenciais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24709 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de suar sangue; as paratécnicas utilizadas no CI visando as práti-

cas consciencioterápicas; a técnica do detalhismo favorecendo a rememoração dos paradeveres 

paraclínicos. 

Voluntariologia: o voluntariado consciencioterápico sendo parte ínsita dos paradeveres 

intermissivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Paraterapeuticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos de autossatisfação íntima gerados pelo cumprimento 

dos paradeveres intermissivos; os efeitos mediatos convergentes ao compléxis. 

Neossinapsologia: as parassinapses relacionadas aos conhecimentos da Conscienciote-

rapia; a geração de neossinapses como decorrência do cumprimento dos paradeveres intermissi-

vos; o autesforço na criação de neossinapses interassistenciais na práxis consciencioterápica;  

a recuperação de cons magnos fixando as neossinapses dos paracompromissos. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo complementar do voluntariado administrativo 

e dos atendimentos consciencioterápicos definindo a rotina útil. 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever; o binômio preceito cosmoético–saber 

extrafísico; a Cosmoética quanto ao binômio liberdade de escolha–obrigação autoimposta. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafí-

sicas–ações intrafísicas; a interação amparo de função–cosmoeticidade do consciencioterapeuta. 

Crescendologia: o crescendo lucidez extrafísica–paradeveres intermissivos–cumpri-

mento intrafísico–homeostase íntima–compléxis; o crescendo no voluntariado consciencioterápi-

co recuperação de cons magnos–atração do público-alvo de assistidos–minicompléxis–euforin. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

aprendizado-habilitação-retribuição; o trinômio bom ânimo–boa vontade–boa intenção; o trinô-

mio Paradireito–Paradever–Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio vigor físico–força energética–potência intelectiva–desen-

voltura parapsíquica necessário ao cumprimento dos paradeveres intermissivos. 

Antagonismologia: o antagonismo paradever / anticosmoética; o antagonismo para-

dever / alienação profissional; o antagonismo cumprimento do paradever intermissivo / incom-

pléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paradever ser autoimposto; o paradoxo de, quanto 

mais paradeveres intermissivos se cumprem, mais se deseja assumi-los; o paradoxo de, quanto 

maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o para-

doxo de o paradever ser autodesassediador e repercutir no heterodesassédio. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; 

a verbaciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito delimitando o paradever; a lei do maior esforço na 

realização da proéxis. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a organizaciofilia; a autocriticofilia; a autodeter-

minofilia; a retrocogniciofilia; a retribuiciofilia. 

Fobiologia: a compromissofobia; a decidofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robéxis; a síndrome do conflito de paradigma; a síndro-

me do ostracismo; a síndrome da dominação; a síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania de sempre pedir algo para si. 
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Mitologia: o mito de o dever ser sempre heteroimposto; o mito de o direito ser mais im-

portante se comparado ao dever. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a proexoteca; a cons-

ciencioterapeuticoteca; a autocriticoteca; a prioroteca; a verbacioteca; a despertoteca; a diplo-

macioteca; a convivioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Criteriologia; 

a Autodiscernimentologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Decidologia; 

a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Maxiproexologia; a Autevolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin consciencioterapeuta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial;  

a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o técnico em heterodesassédio; o evoluciente; o coadjutor parapsíquico 

lúcido; o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retro-

cognitor; o proexólogo; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o amparador 

extrafísico de função. 

 

Femininologia: a técnica em heterodesassédio; a evoluciente; a coadjutora parapsíquica 

lúcida; a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a escri-

tora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente retro-

cognitora; a proexóloga; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a amparadora 

extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens paradireito-

logus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens autorreeducator; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadever do consciencioterapeuta = a manutenção da autoconscien-

cioterapia ininterrupta; maxiparadever do consciencioterapeuta = a manutenção dos atendimentos 

interassistenciais heteroconsciencioterápicos; megaparadever do consciencioterapeuta = a manu-

tenção da colaboração efetiva na implantação e expansão da Consciencioterapeuticologia. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do 

cumprimento do Paradever; a cultura da interassistência grupal do voluntariado; a cultura da 

Autodiscernimentologia. 

 

Conscienciologia. As especialidades conscienciológicas possibilitam o vínculo dos vo-

luntários a partir dos autotrafores, a serem utilizados em favor de todos, gerando benefícios grupais. 

Consciencioterapeuticologia. A conduta do consciencioterapeuta, assim como a do in-

termissivista em geral, deve ser permeada pelo Paradireito, pelas normas, princípios e paraleis 

evolutivos, englobando a vivência cosmoética e o respeito ao livre arbítrio de outrem. Para as-

sumir o paradever é necessário compreender o Paradireito. 
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Autodiscernimento. Consoante a Experimentologia, eis, a título de exemplo, 3 propósi-

tos relacionados à práxis consciencioterápica, dispostos em ordem lógica, associados ao Paradi-

reito: 

1.  Conviviologia. A abordagem consciencioterápica objetiva redimir autoconflitos e au-

tassédios, a fim de gerar a harmonização intraconsciencial. A autocura promovida pelo autodesas-

sédio promove aumento da convivialidade pacífica, multidimensional. 

2.  Paradiplomacia. As técnicas e recursos consciencioterápicos têm o intuito de ampli-

ar a autocognição e a autoconsciencialidade do evoluciente, gerando campo de energias mais ho-

meostáticas para a atuação da equipex. A mediação paradiplomática utilizada pela equipex favo-

rece a união e a recomposição entre as conscins e consciexes envolvidas. 

3.  Holofilosofia. A atuação do consciencioterapeuta na condição de agente retrocognitor 

tem a intenção de auxiliar o evoluciente no despertamento quanto à autoparaprocedência e aos 

compromissos proexológicos assumidos, ampliando a autoconscientização multidimensional (AM), 

a intercompreensão e a definição das autoprioridades em favor do Universalismo. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis listadas, em or-

dem alfabética, 11 condutas cosmoéticas a serem desenvolvidas pelo consciencioterapeuta no 

cumprimento dos paradeveres intermissivos: 

01.  Autocientificidade: desenvolver a hermenêutica cosmoética na interpretação dos fa-

tos e parafatos ocorridos durante os atendimentos consciencioterápicos. 

02.  Autodesassédio: praticar o sigilo pensênico como profilaxia ao assédio multidimen-

sional. 

03.  Cosmovisão: ampliar o contato com as várias especialidades da Conscienciologia 

e aprofundar a Consciencioterapeuticologia, objetivando a recuperação dos cons magnos e capta-

ção de neoverpons. 

04.  Desperticidade: desenvolver conduta interdimensional pacificadora em todos os 

ambientes nas 24 horas do dia, buscando ou qualificando a condição de autodesperticidade. 

05.  Homologia: atuar em coliderança com a equipin e equipex no Evolutiarium. 

06.  Liberdade: respeitar o livre arbítrio do evoluciente e compreender as consequências 

do trafal da inteligência evolutiva (IE) na manifestação das doenças conscienciais. 

07.  Ortopensenidade: acessar os trafares dos assistidos sem pensenizar mal destes. 

08.  Paradidática: auxiliar no desenvolvimento da autossuficiência das consciências uti-

lizando abordagem técnica, livre de misticismos ou dogmatismos. 

09.  Paraeducação: atuar na pararreeducação da consciência na conquista da holomatu-

ridade. 

10.  Paravínculos: valorizar as ligações legítimas extrafísicas e a paraprocedência das 

consciências assistidas. 

11.  Ofiex: trabalhar ininterruptamente no desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido 

e interassistencial visando a instalação da autofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradever do consciencioterapeuta, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

02.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Interação  Paradireito-Paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 
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07.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Ponderação  de  princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PRINCIPAL  PARADEVER  DO  CONSCIENCIOTERAPEUTA,  
TÉCNICO  EM  HETERODESASSÉDIO  E  COADJUTOR  LÚ-

CIDO  PARAPSÍQUICO,  É  A  ATUAÇAO  NO  TRATAMENTO,  
ALÍVIO  OU  REMISSÃO  DAS  PATOLOGIAS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o paradever intermissivo da au-

toconsciencioterapia? Qual a responsabilidade pessoal quanto à solucionática dos pertúrbios cons-

cienciais? 
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P A R A D E V E R    I N T E R M I S S I V O  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever intermissivo é a responsabilidade específica do proexista, lúci-

do dos próprios compromissos evolutivos perante o Maximecanismo Interassistencial Multidi-

mensional, estipulado em conjunto com o evoluciólogo e assumido, voluntariamente, durante  

o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático, a ser cumprido nesta dimensão intrafísica, compondo 

parcela magna de toda programação existencial (proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo dever procede do idioma Latim, de bere, “dever; ser deve-

dor; estar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo inter deriva igualmente 

do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo missão provém do 

mesmo idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de 

mittere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Apareceu também no 

Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pararresponsabilidade intermissiva. 2.  Paracompromisso inarredá-

vel. 3.  Paracomprometimento específico. 4.  Parapacto evolutivo. 5.  Paraobrigação autoimposta. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradever intermissivo, paradever intermissivo 

simples, paradever intermissivo composto e paradever intermissivo complexo são neologismos 

técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Compromisso intrafísico. 2.  Dever legal. 3.  Descompromisso evo-

lutivo. 4.  Parailicitude. 5.  Conluio baratrosférico. 

Estrangeirismologia: o axioma latino pacta sunt servanda aplicado ao Curso Intermis-

sivo; o whole pack conscienciológico; as hard tasks assumidas pela conscin lúcida; os challenges; 

o Intermissarium; o tour de force autevolutivo; o Retrocognitarium; os megaflashes mnemônicos; 

a awareness quanto à autoparaprocedência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos multidimensionais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autevolução: 

pararresponsabilidades interassistenciais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autorresponsabilidades intermissivas; os evo-

luciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os proexopense-

nes; a proexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; o holopense-

ne do Curso Intermissivo vincado no paracérebro; o holopensene do Curso Intermissivo relembra-

do na intrafisicalidade; o materpensene predominante revelado nas ideias inatas do intermissi-

vista. 

 

Fatologia: a hombridade no cumprimento dos paradeveres intermissivos; a vontade in-

quebrantável de interassistir; os liames obrigacionais maxiproexológicos; o dever da retribuição;  

a priorização dos paradeveres intermissivos em favor da autevolução; as autabnegações cosmoéti-

cas; os autossacrifícios sadios; o autoimperdoamento cosmoético; a resiliência no cumprimento 

das tarefas diuturnas; as cláusulas pétreas da autoproéxis; a aceitação íntima e pacífica de traba-

lhar em prol da megatares; a determinação na superação dos próprios gargalos; as rotinas úteis;  

o resgate dos paraengramas holomnemônicos; as autorretrocognições dirimentes; a satisfação na 

consecução da proéxis; a homeostase pessoal de estar no fluxo do Cosmos; a reintegração com  
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a equipex enquanto conscin; a omissuper; a maxidissidência ideológica imprescindível; o empre-

endedorismo conscienciocêntrico; a holomaturidade como parâmetro de qualidade das pararres-

ponsabilidades autoimpostas; a autorganização na conciliação das diversas tarefas da vida; os es-

copos cosmoéticos desafiantes; o livre arbítrio intrínseco à assunção dos paradeveres intermissi-

vos; as múltiplas concessões pessoais diárias; o sobrepairamento indispensável à consecução da 

maxiproéxis grupal; o fôlego evolutivo; a fidelidade ao megafoco interassistencial. 

 

Parafatologia: o paradever intermissivo; o parapsiquismo interassistencial escancarando 

a existência dos paradeveres intermissivos; a clarividência propiciando a autorrecuperação de 

megacons; os paracompromissos avençados em conjunto com o evoluciólogo; o ápice da lucidez 

extrafísica; a hiperacuidade pancognitiva; os múltiplos acordos firmados na extrafisicalidade;  

as alianças multidimensionais; a confiança depositada no intermissivista pelo maximecanismo 

multidimensional; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) como demonstrativo dos paradeveres inter-

missivos já cumpridos; a autodisciplina nos exercícios diários da tenepes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os ex-colegas de Curso Intermissivo na atual res-

soma; a explícita sinergia entre os membros do grupo evolutivo essencial à consecução das 

respectivas tarefas grupais; o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo intermissi-

vista-evoluciólogo; o sinergismo autoimperdoamento–autocomprometimento maxiproexológico; 

o sinergismo ideias inatas–retrocognições; o sinergismo livre arbítrio–cláusula pétrea. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético do 

empenho máximo pelo bem-estar do número máximo de consciências; o princípio da evolutivi-

dade pessoal; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); a indispensabilidade do princípio da 

admiração-discordância; o princípio da adaptabilidade embasando a evolução das espécies;  

o princípio pessoal de descartar o rolo compressor das inutilidades cotidianas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação extrafísica de 100% dos cons. 

Tecnologia: a técnica de suar sangue. 

Voluntariologia: os trabalhos voluntários como parte ínsita dos paradeveres intermis-

sivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório das autopesquisas parapsíquicas; a reperspectivação da vida propiciada pelo labo-

ratório conscienciológico radical da Heurística (Serenarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autocogniciolo-

gia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos mediatos do cumprimento dos paradeveres intermissivos conver-

gentes ao compléxis. 

Neossinapsologia: a geração de neossinapses como decorrência lógica do cumprimento 

dos paradeveres intermissivos; o esforço na criação de neossinapses a fim de concluir os para-

compromissos assumidos. 

Ciclologia: os ciclos seriexológicos. 

Enumerologia: o compromisso; a responsabilidade; o comprometimento; o dever; a in-

cumbência; a obrigação; o encargo. 

Binomiologia: o binômio resiliência-exemplarismo; a autoconsciencialidade lúcida 

quanto ao binômio conhecimento intermissivo–megarresponsabilidade interassistencial; o binô-

mio pararreflexão máxima-autodecisão crítica; o binômio autodiscernimento decisório–compro-
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metimentos policármicos; a hiperacuidade expressa no binômio megacons-megaprioridades;  

o binômio holomaturidade precoce–autevolutividade adolescente; a Cosmoética quanto ao binô-

mio liberdade de escolha–obrigação autoimposta. 

Crescendologia: o crescendo lucidez extrafísica–paradeveres intermissivos–cumpri-

mento intrafísico–homeostase íntima. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio pararresponsabilida-

de-interassistencialidade-megafraternidade; o trinômio sobrepairamento-anticonflitividade-auto-

incorruptibilidade; o trinômio aprendizado-habilitação-retribuição; o trinômio parapsíquico 

projeção lúcida–clarividência facial–sinalética energética devassador dos paradeveres intermis-

sivos; o trinômio recinológico autorrevelação multidimensional–reperspectivação intrafísica–au-

tomutação temperamental; o trinômio bom ânimo–boa vontade–boa intenção. 

Polinomiologia: o polinômio necessário ao cumprimento dos paradeveres intermissivos 

vigor físico–força energética–potência intelectiva-desenvoltura parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais paradeveres intermissivos se cumprem, 

mais se deseja assumí-los; o paradoxo de quanto maior o livre arbítrio conquistado, maior a au-

tossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a ver-

baciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei do livre arbítrio. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a organizaciofilia; a autocriticofilia; a autodeter-

minofilia; a retrocogniciofilia; a retribuiciofilia. 

Holotecologia: a intermissioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Paradireitologia; a Lucidologia; a Priorolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Megafraternologia; a Autevo-

luciologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; 

a Decidologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a minipeça do maximecanismo interassistencial. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o empreen-

dedor evolutivo; o paradireitólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a empreendedora evolutiva; a paradireitóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens obligatus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens defi-

nitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens proexologus; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradever intermissivo simples = a autoimposição de determinado para-

compromisso condizente ao cumprimento de tarefa específica e individual; paradever intermissi-

vo composto = a autoimposição de determinado paracompromisso condizente ao cumprimento de 

tarefas sucessivas, específicas e individuais; paradever intermissivo complexo = a autoimposição 

de determinado paracompromisso condizente ao cumprimento de tarefas sucessivas, específicas  

e grupais. 

 

Culturologia: a cultura pessoal de honrar os próprios compromissos. 

 

Whole pack. A prática da técnica da invéxis evidencia a mais clara assunção do whole 

pack conscienciológico, pois o verdadeiro inversor já não admite empurrar com a barriga os pa-

radeveres intermissivos. 

Maxiplanejamento. Os inversores, em tese, têm mais condições de prospectar o maxi-

planejamento existencial desta atual ressoma, com precisão bem mais ampla em relação aos reci-

clantes, porque priorizam, precocemente, a autocrítica e a retilinearidade na realização da progra-

mação existencial. 

Autoquestionamento. Conforme a Autocriticologia, a tendência lógica é de quanto mais 

cedo indagarmos a respeito do próprio papel na intrafisicalidade, mais sofisticados e atacadistas 

serão os paradeveres intermissivos desvelados pela conscin, ainda não portadora de 100% das 

unidades de lucidez. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis listadas, na ordem alfabética das respectivas 

Neociências, 100 possíveis hipóteses de paradeveres intermissivos, assumidos durante o período 

pré-ressomático, provocando o pesquisador interessado ao autoquestionamento exaustivo: 

01. Adaptaciologia. Adaptar-se, sem maiores arroubos, às condições somáticas e meso-

lógicas. 

02. Administraciologia. Agir com inteligência financeira proexogênica abandonando  

a antiga personalidade pródiga. 

03. Amparologia. Expandir o rapport com os amparadores extrafísicos enquanto 

conscin. 

04. Anonimatologia. Infiltrar-se cosmoeticamente em certo segmento institucional. 

05. Assistenciologia. Assistir público alvo específico. 

06. Autodiscernimentologia. Ampliar o atilamento reduzindo significativamente a car-

ga de emocionalismos doentios. 

07. Autolucidologia. Conseguir alargar o nível de lucidez com o propósito de não ser 

subjugado pelo porão consciencial. 

08. Autopensenologia. Conservar, por maior tempo, a autopensenidade incorruptível. 

09. Autopesquisologia. Puxar a fieira seriexológica nas autopesquisas conscienciais. 

10. Autoproexologia. Atingir o compléxis. 

11. Autorganizaciologia. Combater a cultura pessoal da entropia, em geral, já cultiva-

da há dezenas de vidas. 

12. Autorrecexologia. Dispor-se perante os gargalos pessoais sem pusilanimidade, mas 

empregando a coragem racional e intenção sadia. 

13. Autorrevezamentologia. Dar seguimento ao autorrevezamento multiexistencial 

evolutivo. 

14. Colegiologia. Integrar, de maneira ativa, determinado Colégio Invisível. 
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15. Comunicologia. Reforçar o bom humor comunicativo nas injunções existenciais 

graves inerentes ao processo evolutivo. 

16. Conflitologia. Assumir o relevante papel de mediador de conflitos em questões, até 

então, insolúveis. 

17. Conscienciocentrologia. Fundar determinada Instituição Conscienciocêntrica (IC). 

18. Conviviologia. Conviver, sadiamente, com todas as pessoas. 

19. Cosmoconscienciologia. Predispor-se a vivenciar, alguma vez, o fenômeno da cos-

moconsciência. 

20. Cosmoeticologia. Aumentar o nível de autabnegação cosmoética. 

21. Cosmovisiologia. Parapesquisar a pangrafia de modo técnico. 

22. Decidologia. Tomar decisões evolutivas críticas, arcando com o ônus decisório. 

23. Descrenciologia. Abandonar ideologia mística ou religiosa, logo após o contato 

com o princípio da descrença. 

24. Despertologia. Alcançar a desperticidade nesta vida intrafísica. 

25. Dessomatologia. Afastar, permanentemente, a tanatofobia. 

26. Duplologia. Formar dupla evolutiva exitosa. 

27. Educaciologia. Fomentar a reeducação consciencial. 

28. Egocarmologia. Cientificar-se acerca da existência de identidade extra adquirida no 

passado. 

29. Energossomatologia. Dominar o estado vibracional (EV). 

30. Epicentrismologia. Ser epicentro consciencial antes dos 40 anos de idade. 

31. Exaustivologia. Esmerar-se na qualificação tarística por meio da técnica exaustiva 

da picotagem das ideias. 

32. Experimentologia. Desassombrar-se a respeito da realidade multidimensional. 

33. Extrafisicologia. Bancar o compromisso em manter vínculo permanente com as co-

munexes avançadas. 

34. Fraternologia. Posicionar-se sempre na condição de ser fraterno e cordial. 

35. Gesconologia. Elaborar gestações conscienciais (gescons), atendendo ao princípio 

de objetivar o melhor para todos. 

36. Grupocarmologia. Fazer parte de determinada família com a finalidade precípua de 

interassistir. 

37. Holobiografologia. Montar os fragmentos imprescindíveis no puzzle holobiográ-

fico. 

38. Holocerebrologia. Preencher os dicionários cerebrais com vocábulos e conceitos 

inéditos. 

39. Holomaturologia. Perdoar antigos algozes. 

40. Holomnemossomatologia. Relembrar lições aprendidas no Curso Intermissivo. 

41. Homeostaticologia. Mitigar a autoconflitividade. 

42. Interassistenciologia. Promover resgate extrafísico de consciex. 

43. Interprisiologia. Desfazer interprisões grupocármicas seculares. 

44. Intrafisicologia. Fixar-se na condição de âncora consciencial externa, nesta dimen-

são material, a fim de concluir os artigos imutáveis da autoproéxis. 

45. Laborologia. Exercer determinada profissão. 

46. Macrossomatologia. Aproveitar cosmoeticamente o macrossoma. 

47. Materpensenologia. Manter-se fiel ao materpensene assumido durante o Curso In-

termissivo. 

48. Maximologia. Aplicar os fundamentos da inteligência evolutiva (IE). 

49. Maxiproexologia. Participar ativamente da maxiproéxis grupal. 

50. Megaeuforizaciologia. Ser capaz de promover a automegaeuforização. 

51. Megafraternologia. Excluir qualquer ideia dogmática, preconceituosa, sexista, sec-

tarista ou apriorística do microuniverso consciencial. 

52. Megagesconologia. Concluir a megagescon. 

53. Mentalsomatologia. Experimentar projeções de mentalsoma. 
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54. Mesologia. Nascer em determinada mesologia. 

55. Mnemossomatologia. Rememorar, intrafisicamente, determinada existência preté-

rita. 

56. Motivaciologia. Encontrar sempre motivação para o cumprimento eficiente das ta-

refas diárias. 

57. Neossinapsologia. Estabelecer novas sinapses autodesassediantes. 

58. Neoverponologia. Auxiliar na implantação de neoverpons na Terra, a exemplo  

da Paradireitologia. 

59. Ofiexologia. Instalar e manter ofiex. 

60. Ortopensenologia. Sustentar a ortopensenidade na realização das tarefas cotidianas. 

61. Paraconviviologia. Firmar interlocução diuturna com as equipexes amparadoras. 

62. Paradiplomaciologia. Utilizar, nas vivências e paravivências diuturnas, as ferra-

mentas universalistas da Paradiplomacia. 

63. Paradireitologia. Defender os direitos universais das consciências e o emprego  

da lei suprema mediante a advocacia interassistencial. 

64. Paralegislogia. Admitir, pacificamente, a existência das paraleis descritas consoante 

o fluxo cosmoético do Universo. 

65. Parapatologia. Sanear parapatologias fossilizadas. 

66. Parapedagogiologia. Dar aulas de Conscienciologia. 

67. Parapolimaticologia. Ampliar os estudos e os contatos com os evoluciólogos e os 

Serenões. 

68. Parapoliticologia. Dedicar-se à busca pela instalação da democracia pura e do Esta-

do Mundial. 

69. Parassociologia. Protagonizar a paracidadania cosmoética. 

70. Paratecnologia. Aperfeiçoar a utilização do paramicrochip pessoal. 

71. Parepistemologia. Desbastar ao máximo os fundamentos e as bases cognoscíveis 

do Universo, no âmbito da Paradigmologia. 

72. Pensenologia. Jamais pensenizar mal de alguém. 

73. Pesquisologia. Empreender, exaustivamente, pesquisa dentro de certo ramo acadê-

mico ou científico. 

74. Policarmologia. Bater às portas da policarmalidade o mais breve possível. 

75. Politicologia. Envolver-se no auxílio a determinada comunidade carente. 

76. Prematernologia. Servir como conceptáculo à consciex extraterrestre. 

77. Presenciologia. Utilizar-se, com cosmoética, da força presencial na consecução de 

tarefas assistenciais ou libertárias. 

78. Preservaciologia. Preservar-se contra o autocídio. 

79. Priorologia. Não ter filhos, nem casar prematuramente. 

80. Proexologia. Fazer jus aos talentos, às motivações e aos aportes recebidos. 

81. Projeciologia. Projetar-se lucidamente, com frequência, pelo maior período intrafí-

sico possível. 

82. Recexologia. Ser maxidissidente ideológico. 

83. Recinologia. Reciclar, constantemente, a intraconsciencialidade de modo vigoroso. 

84. Retribuiciologia. Retribuir ao Cosmos pelo simples fato de existir. 

85. Reurbanizaciologia. Figurar na condição de minipeça do maximecanismo reurbani-

zador interdimensional. 

86. Serenologia. Acessar o holopensene dos Serenões. 

87. Sinaleticologia. Tornar ainda mais amiúde o parabanho energético, visando o apri-

moramento das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais. 

88. Sincronologia. Encontrar determinadas pessoas, a exemplo do grupo evolutivo. 

89. Sinonimologia. Adquirir nova gama de sinônimos a fim de assistir grupos de pesso-

as diversificadas. 

90. Sociologia. Esforçar-se em prol de determinada causa social relevante. 

91. Somatologia. Manter a higiene somática em dia. 
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92. Taristicologia. Exemplificar a tares hodiernamente. 

93. Tenepessologia. Praticar a tenepes. 

94. Trafalologia. Desvelar trafais óbvios. 

95. Trafarologia. Superar trafares crassos. 

96. Traforologia. Acentuar trafores multimilenares. 

97. Visitologia. Visitar lugares específicos, extrafísicos ou não, com objetivos autorree-

ducacionais. 

98. Voliciologia. Compreender, desde já, ser a vontade a chave mestra da evolução. 

99. Voluntariologia. Trabalhar, voluntariamente, em prol da megatares. 

100. Zooconviviologia. Aprender, teaticamente, sobre a zooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradever intermissivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrecuperação  dos  megacons:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  PARAPSIQUISMO,  SE  EMPREGADO  EM  ALTO  NÍVEL  IN-
TERASSISTENCIAL,  PERMITE  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  

CAPTAR  A  GRANDEZA  DAS  PARARRESPONSABILIDADES  

ASSUMIDAS  NO  ÁPICE  DE  AUTOLUCIDEZ  EXTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você, intermissivista, leitor ou leitora, já descobriu quais são as autor-

responsabilidades intermissivas? Você já as assumiu? Em qual patamar as têm cumprido? 

 

R. M. 
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P A R A D E V E R    P A N D E M I O L Ó G I C O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever pandemiológico é a condição de responsabilidade holossomá-

tica a partir de atos, condutas, hábitos, posturas e comportamentos profiláticos e paraprofiláticos 

perante a pandemia, de modo a contribuir, apoiar, estimular, motivar ou colaborar para o bem- 

-estar, segurança e saúde integral da Humanidade por meio do exemplarismo pessoal cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo dever deriva do idioma Latim, debere, “dever; ser de-

vedor; estar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XIII. O termo pandemia procede do 

idioma Grego, pandemía, “o povo inteiro”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de 

composição logia provém do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição ca-

bal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Pararresponsabilidade perante a pandemia. 2.  Dever multidimensio-

nal epidemiológico mundial. 3.  Comprometimento evolutivo interconsciencial na pandemia. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradever pandemiológico, paradever pandemio-

lógico primário e paradever pandemiológico avançado são neologismos técnicos da Paradirei-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Responsabilidade endêmica. 2.  Desatenção perante a doença. 3.  In-

diferença pandemiológica. 

Estrangeirismologia: o strong profile interassistencial; a awareness interassistencial;  

o timing da assistência; o modus operandi holossomático equilibrado frente à pandemia; o modus 

vivendi autocosmoético; o modus ratiocinandi coletivo; a open mind em prol do bem-estar coleti-

vo; o rapport com o amparador; o Cosmoethicarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autexemplarismo para o combate da pandemia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Respon-

sabilidade evolutiva ampara. Autoparadeveres fortalecem direitos. Paraobrigação gera liberta-

ção. Ajudemos pelo autexemplo. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Não faças a outrem o que 

não queres que te façam. 

Citaciologia. Eis 3 citações contributivas à temática: – Cada pessoa deve trabalhar para 

o seu aperfeiçoamento e, ao mesmo tempo, participar da responsabilidade coletiva por toda  

a humanidade (Marie Curie, 1867–1934). Servir a pátria é metade do dever; servir a humanidade 

a outra metade (Victor-Marie Hugo, 1802–1885). A melhor maneira de ser feliz é contribuir para 

a felicidade dos outros (Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autorrepresentatividade. Você é representante da Humanidade. – „Já pensou a res-

peito de tal responsabilidade?‟”. 

2.  “Autorresponsabilidade. Quem concluiu o Curso Intermissivo (Cl) e acessou os 

conceitos fundamentais da Conscienciologia tem mais responsabilidade perante a Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradireitológico; o holopensene pessoal cosmoé-

tico dentro do holopensene grupal anticosmoético; o holopensene pessoal da grupocarmalidade; 

o holopensene pessoal da responsabilidade grupal; o holopensene grupal cosmoético contribuindo 

na autopensenidade obnubilada; o holopensene grupal do melhor para todos; o holopensene da in-
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tercooperação; o holopensene universalista; os autopensenes; a lucidez perante o paradever ínsito 

na autopensenidade; o autexemplarismo transformando a autopensenidade; o predomínio da pen-

senidade moralmente positiva; os ortopensenes; as práticas relativas à ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade diária; o materpensene interassistencial. 

 

Fatologia: o paradever pandemiológico; o Paradever e o Paradireito aplicados durante  

a conjuntura pandêmica; o pacto humanitário; o autopacto cosmoético; a seriedade da pandemia 

no planeta Terra; as recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS) a fim de contribu-

ir para evitar o contágio epidemiológico; as normas do Ministério da Saúde (MS) para a popula-

ção se prevenir; as oportunidades para recomposição grupocármica patrocinadas pelos evoluciólo-

gos; o isolamento sanitário profilático evitando o contágio; o entendimento do isolamento social 

obrigatório; o respeito ao distanciamento social pandêmico; o uso de máscara facial para evitar 

contágio e transmissão de vírus; a evitação de aglomeração; o auxílio a conscins vulneráveis; 

o mutirão para apoiar campanhas de doação; o ativismo assistencial; a formação de grupos de 

apoio para ajudar a vizinhança; o bom exemplo refluindo na vizinhança; a valorização da vida; 

o cultivo de novos hábitos de saúde; a melhoria da higiene pessoal; o respeito ao luto; a compai-

xão sincera equilibrada; o senso de coletividade reforçando a responsabilidade planetária; o olhar 

de fraternidade; o clima de segurança a partir da adoção de medidas profiláticas; o bem-estar ínti-

mo repercutindo na grupalidade; a ação integrada na Comunidade Conscienciológica Coemoética 

Internacional (CCCI); as privações necessárias sem drama; as verbações pessoais; o comprometi-

mento do intermissivista por meio do exemplarismo cosmoético; a inteligência evolutiva (IE) no 

ato assistencial em pensar antes de agir; a evitação de fake news sobre o novo coronavírus, SARS- 

-CoV2; as pesquisas científicas em prol da cura pandêmica; as boas notícias sobre o enfrentamen-

to da Covid-19; a evitação da disseminação de teorias da conspiração sobre a Covid-19; as ações 

educativas; a consciência grupocármica; a corresponsabilidade perante a profilaxia das doenças 

transmissíveis. 

 

Parafatologia: o paradever da manutenção do paradireito de todos; a autoconscientiza-

ção multidimensional quanto à inseparabilidade grupocármica; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático contribuindo para o autodiscernimento diário sobre a pandemia; a saúde ho-

lossomática; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a reurbex tendo como cenário a pan-

demia da Covid-19; a tenepes atuando como ferramenta assistencial planetária; a compreensão do 

processo extrafísico; a assistência extrafísica reurbanizadora do Planeta; as projeções conscientes 

permitindo auxílio às consciências obnubiladas; os gaps projetivos; a doação de ectoplasmia para 

pacientes vítimas da Covid-19; o emprego da inteligência evolutiva em tempos de pandemia; 

o autoparadever de não contribuir para a disseminação da Covid-19; as decisões diplomáticas no 

exercício do paradever em tempos de pandemia; a compreensão do paradireito alheio; a conscin 

lúcida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o olhar paradireitológico; as inspi-

rações extrafísicas promotoras de tares; o autencapsulamento profilático assistencial; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal enquanto alerta consciencial; as parapercepções aguçando  

a profilaxia dos imprevistos; o hábito do pensar coletivo ampliando a atuação do amparo de fun-

ção; a afinização com o amparo extrafísico de função. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradireito-paradever; o sinergismo Paradireito-Cos-

moética; o sinergismo vontade-intenção-organização; o sinergismo ação-omissão frente ao com-

promisso pandemiológico; o sinergismo minipeça-maximecanismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do respeito in-

terconsciencial; o princípio da empatia evolutiva; os princípios tarísticos reforçando o compro-

misso com a coletividade; o princípio do melhor para todos; o princípio da prudência; o princí-

pio da causa e efeito; o princípio da evolutividade; os princípios dos efeitos egocármicos; o prin-

cípio do aprendizado grupocármico; o princípio da interconectividade policármica. 
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Codigologia: o código autoparadireitológico; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de conduta pessoal intrínseco nas condutas pro-

filáticas quanto à evitação do contágio da Covid-19; o código pessoal de generosidade despedido 

a conscins de grupo de risco de modo a evitar o contágio; a reformulação do código vigente. 

Teoriologia: a teoria do paradever; a teoria da reurbex; a teoria da interassistenciali-

dade. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento analítico; a técnica da tenepes auxiliando as 

conscins e consciexes; a técnica do olhar de fraternidade. 

Voluntariologia: a atuação de voluntários na atenção e cuidado à saúde da população 

sobre a Covid-19; o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs) em modo remoto 

em respeito às recomendações sanitárias da Covid-19; o respeito às normas sanitárias no volunta-

riado presencial indispensável em Organizações não-Governamentais (ONGs); o paravoluntari-

ado especializado na Reurbexologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Interassistencio-

logia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da 

Autoproexologia; o labcon pessoal contribuindo para o compromisso no combate à Covid-19. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio 

Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático da coerência pessoal; o efeito dos atos pessoais;  

o efeito da consolidação do respeito perante as demais consciências; o efeito da ampliação da lu-

cidez extrafísica no aumento da responsabilidade. 

Neossinapsologia: as sinapses relativas ao Direito moldando as posturas diuturnas; a re-

cuperação das parassinapses do Curso Intermissivo (CI) conjuminando ao autodesenvolvimento 

de sinapses interassistenciais; as neossinapses criadas pela intercompreensão; as neossinapses 

megaeuforizantes próprias do sentimento de paradever cumprido. 

Ciclologia: o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo senso de paradever–cumpri-

mento do paradever; o ciclo direito-dever-paradever. 

Enumerologia: a postura em tempos de pandemia; a ação cosmoética em tempos de 

pandemia; a ortopensenidade em tempos de pandemia; o exemplarismo em tempos de pandemia; 

a assistência em tempos de pandemia; os novos hábitos em tempos de pandemia; a reurbex em 

tempos de pandemia. 

Binomiologia: o binômio autexemplo-heterexemplo; o binômio autocuidado-heterocui-

dado; o clima de respeito interconsciencial mantido pelo binômio cuidados paliativos–cuidados 

profiláticos; o binômio retribuição–senso de paradever intermissivo; o binômio representativida-

de-responsabilidade. 

Interaciologia: a interação Cosmoética-responsabilidade; a interação Curso Intermissi-

vo–paradever intermissivo; a interação paradireito do assistido–paradever do assistente; a inte-

ração livre arbítrio–paradever; a interação equipin-equipex. 

Crescendologia: o crescendo dever-paradever; o crescendo tares-tacon; o crescendo 

respeito-Paradireito-Maxifraternidade; o crescendo cosmovisiológico consciência grupocármi-

ca–cidadania cósmica; o crescendo do paradever tarístico. 

Trinomiologia: o trinômio respeito-Cosmoética-Paradireito; o trinômio compreensão- 

-respeito-concessão. 

Polinomiologia: o polinômio hoje-aqui-agora-já na prevenção da contaminação pelo co-

ronavírus; o polinômio saúde somática–saúde energética–saúde emocional–saúde mental; o poli-

nômio ansiedade-medo-nervosismo-descuido-contágio; o polinômio acolhimento-orientação-en-

caminhamento-follow up; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o poli-

nômio entendimento-respeito-exemplarismo-interassistência; o polinômio Cosmoética-Paradirei-

to-paradever-autonomia. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / coletividade; o antagonismo saúde  

/ doença; o antagonismo pensar grande / pensar pequeno; o antagonismo desrespeito às normas 
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sanitárias da Covid-19 / defesa das normas sanitárias da Covid-19; o antagonismo sentimento de 

“fazer favor” / senso de paradever. 

Paradoxologia: o paradoxo de o cuidado individual influenciar o cuidado comunitário; 

o paradoxo de o autoparadever promover o paradireito alheio; o paradoxo cosmoético de a defe-

sa dos próprios ideais respeitar os ideais alheios; o paradoxo de o paradever assistencial levar  

à autolibertação. 

Politicologia: a paradireitocracia; a interassistenciocracia; a conviviocracia; a profilaxio-

cracia. 

Legislogia: as inúmeras leis aprovadas decorrentes da pandemia; as leis sociais de convi-

vialidade; a lei da responsabilidade evolutiva; as leis holocármicas; a lei da coevolução; a lei da 

interassistencialidade; a lei da interdependência; a lei da grupalidade; a lei da inseparabilidade 

grupocármica; a lei do maior esforço; a lei da economia de males. 

Filiologia: a paradireitofilia; a cosmoeticofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: o enfrentamento da mania de desrespeitar leis; a evitação das manias des-

respeitosas às orientações mundiais sobre a Covid-19. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a interassistencioteca; a convivio-

teca; a proexoteca; a socioteca; a profilaxioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autocosmoeticologia; a Interassistenciologia; 

a Conviviologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Homeostaticologia; a Ortopen-

senologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin profilática; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o intermissivista; o exemplarista; o exemplificador; 

o epicon autolúcido; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o verbetógrafo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o parapedagogo; o reeducador autolúcido; o autoconsciencioterapeuta; o pro-

jecioterapeuta; o energicista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o intelectual; o polímata; 

o completista; o proexista; o proexólogo. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a intermissivista; a exemplarista; a exemplificadora;  

a epicon autolúcida; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a parapedagoga; a reeducadora autolúcida; a autoconsciencioterapeuta; a pro-

jecioterapeuta; a energicista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a intelectual; a polímata; 

a completista; a proexista; a proexóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens exemplaris; 

o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapi-

ens discernimentum; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

gruppalis; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradever pandemiológico primário = a responsabilidade varejista do in-

termissivista quanto à pandemia; paradever pandemiológico avançado = a pararresponsabilidade 

atacadista do intermissivista quanto à pandemia. 
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Culturologia: a cultura do respeito interconsciencial; a cultura interassistenciológica;  

a cultura empática; a cultura da quarentena; a cultura universalista. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holossomatologia, eis, por exemplo, formas de atuação para-

direitológica, visando a colaboração humanitária à pandemia, agrupadas na ordem crescente de 

sutilidade dos 4 veículos holossomáticos: 

1.  Soma: o uso de máscara facial; o ato de lavar as mãos; as rotinas úteis pró-saúde so-

mática; a evitação do contágio por contato físico; a assepsia somática; a paramentação necessária 

para o profissional da saúde. 

2.  Energossoma: o acomplamento energético sadio com consciências assistentes à pan-

demia; a assimilação de energias conscienciais (ECs) saudáveis; a desassimilação de energias 

conscienciais com o fim de assepsia; a exteriorização de ECs para conscins com sintomas de do-

ença pandêmica; o amparo intrafísico à conscin vítima de vampirização energética; o rapport com 

a equipex de modo a arrefecer a conjuntura pandêmica; a tenepes potencializada para ajudar en-

fermos e paraenfermos vítimas de doença pandêmica. 

3.  Psicossoma: a eliminação das emoções tóxicas a fim de acelerar o tratamento médico 

do paciente vítima de pandemia; a contribuição ao desestresse alheio relativo à pandemia; a pro-

moção do bom humor causando leveza à situação pandêmica; a afetividade fraterna a pacientes 

em pandemia; o apoio desinteressado à vizinhança em época de pandemia; as projeções assisten-

ciais promotoras de bem-estar ao grupocarma. 

4.  Mentalsoma: o autodiscernimento acurado para evitar o contágio; a autolucidez;  

a coerência quanto à verbação; a serenidade em tempos de crise; a intencionalidade madura; o pa-

rapsiquismo intelectual visando auxílio às consciências; a fraternidade em contexto pandêmico;  

a vivência da inteligência evolutiva visando a compreensão do cenário pandêmico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradever pandemiológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ano-base:  2020:  Paracronologia;  Neutro. 

02.  Binômio  representatividade-responsabilidade:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Dessoma  pandêmica:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  coronavírus-coronochacra:  Paraetiologia;  Neutro. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  paradireitológico:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Respeito:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Senso  de  proéxis:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

EM  CONTEXTO  PANDÊMICO,  O  AUTEXEMPLARISMO  COS-
MOÉTICO  É  FANAL  MULTIDIMENSIONAL  GERANDO  IM-

PACTO  TARÍSTICO.  MUITO  AJUDA  QUEM  PRIMEIRO  

APLICA  EM  SI  MESMO  A  PARADIREITOLOGIA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem consciência da importância dos autoparade-

veres aplicados ante a pandemia? Já refletiu sobre possíveis contribuições a serem adotadas posi-

tivamente e os efeitos holocármicos para a Humanidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; página 291. 

 

K. A. B. 
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P A R A D I D A T I S M O    P R O J E C I O L Ó G I C O  
( P A R A D I D A T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradidatismo projeciológico é a qualidade ou característica do conjunto 

de instruções e informações extrafísicas, facilitadoras da reeducação consciencial, acessadas por 

meio das projeções lúcidas (PLs), capazes de catalisar as recomposições grupocármicas e a con-

secução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo didática provém do idioma Francês, didactique, “arte de ensi-

nar”, derivado do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, “ensinar; instruir.” Apareceu no Sé-

culo XIX. O vocábulo projeção procede do idioma Latim, projectio, “jato para diante, lanço; es-

guicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolongamento; construção em proje-

tura”, de projicere, “lançar para diante”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição 

logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Característica da paradidática projeciológica. 2.  Paraeducação proje-

ciológica. 3.  Parapedagogia projeciológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 34 cognatos derivados do vocábulo didatismo: 

alterdidatismo; antididatismo; autodidata; autodidática; autodidático; Autodidaticologia; auto-

didatismo; Autodidatismologia; autodidaxia; Didactologia; didata; didática; didático; Didatico-

logia; didaticoteca; didatista; didatística; didatístico; Didatologia; didatológica; didatológico; 

didatologista; heterodidatismo; maxiautodidatismo; megautodidatismo; miniautodidatismo; na-

nodidatismo; neoautodidatismo; pan-autodidata; paradidaticofilia; paradidaticofobia; Paradida-

ticologia; paradidatismo; Paradidatismologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradidatismo projeciológico, paradidatismo pro-

jeciológico primário e paradidatismo projeciológico avançado são neologismos técnicos da Para-

didaticologia. 

Antonimologia: 1.  Apriorismo projeciológico. 2.  Fechadismo antiprojetivo. 3.  Igno-

rantismo projetivo. 4.  Deseducação projeciológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à ampliação da lucidez. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a renovação pensênica; os neopense-

nes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a aprendizagem através de representações imagéticas e ilustrativas; o abertis-

mo consciencial pró-evolução; a atenção aos detalhes com visão de 360
o
; os esquemas mentais ou 

cognitivos na adaptação e organização do meio; o viés de confirmação no papel de inibidor da ex-

perimentação neofílica; o desnudamento consciencial didático desmistificador; a saturação mental 

com leituras relacionadas à projeção lúcida; o exemplarismo como forma de aprender e ensinar;  

o abandono do comportamento conformista autocorruptivo e autocomiserativo; a superação do re-

cidivismo autobiográfico; o exercício da lucidez como forma de manter a clareza na aprendiza-

gem; a aprendizagem colaborativa; a aprendizagem latente; a formação de novos hábitos através 

das experimentações evolutivas sadias; a aplicação teática do neoaprendizado; a postura pesqui-

sística e atilada visando à evolução individual e grupocármica; a aprendizagem atuando na conso-
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lidação da autocosmoética e da cosmovisão; o exercício constante do abertismo lúcido como for-

ma de apreensão e interpretação de contextos e conteúdos paradidáticos. 

 

Parafatologia: o paradidatismo projeciológico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a projeção consciencial (PC) educativa; a projeção lúcida na função de ferra-

menta desencadeadora da proéxis do intermissivista; a percepção de consciexes relacionadas ao 

Curso Intermissivo (CI), acompanhando os bastidores das projeções lúcidas em postura paradidá-

tica; as projeções lúcidas em sequência lógica e estruturada abordando temas de orientação evolu-

tiva ao projetor consciente; as projeções-aula do Curso Intermissivo; o papel esclarecedor, inequí-

voco, desafiador e saneador da PL na desativação gradual da autocorrupção; a projeção constran-

gedora paradidática; a decolagem na PL demolindo, de vez, as dúvidas sobre a multidimensionali-

dade; a projeção consciente assistida por amparador extrafísico de função; a capacidade teática de 

parexperimentação de sociedades, ambientes e relações extrafísicas; o caráter retroalimentador da 

experiência projetiva como forma de desenvolvimento da proéxis; os relatos de projeções consci-

enciais fundamentando o paradidatismo interassistencial; a Autoparapercepciologia; o Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; o delineamento da experiência da projeção lúcida  

a partir do rapport multidimensional; as repercussões grupocármicas da projeção lúcida didática; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal atuando na filtragem de elementos oníricos, fantasi-

osos e dissimuladores nas experiências parapsíquicas; o caráter paradidático da PL na superação 

da ansiedade e da atitude prévia de obstaculizar as experiências projetivas; as neoabordagens pa-

rapsíquicas através das PLs com base na paradiplomacia e na premissa do “melhor para todos”;  

o paradidatismo cosmoético e da PL e a evolução do projetor lúcido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo; o sinergismo intelectivo taquipsiquismo–

–flexibilidade cognitiva; o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo da interassistência in-

telectual mútua. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da autodisciplina evolu-

tiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da autopesquisa; o códi-

go de etiqueta social; o código pessoal de priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da aprendizagem observacional; a teoria da projetabilidade lú-

cida. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; a técnica da projeção consciente assistida; a técnica 

do detalhismo; a técnica da pensenização avançada; as técnicas de rememoração da projeção 

consciente; as técnicas de abordagens paradidáticas dos amparadores; as técnicas interpretati-

vas dos parafenômenos projeciológicos; a técnica da aplicação teática da aprendizagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses na experiência paradidática. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo autovivência–autorreflexão–aceitação–rememora-

ção–neo-hábito; o ciclo processual retroalimentador da aprendizagem através da Parafenome-

nologia e da Mentalsomatologia. 

Enumerologia: o paradidatismo projeciológico de mão-dupla; o paradidatismo projeci-

ológico impactante; o paradidatismo projeciológico grupocármico; o paradidatismo projeciológi-

co universalista; o paradidatismo projeciológico paradiplomata; o paradidatismo projeciológico 

interassistencial; o paradidatismo projeciológico proexista. 

Binomiologia: o binômio Parafenomenologia-Mentalsomatologia. 

Interaciologia: a interação lucidez da consciex–lucidez da conscin projetada. 

Trinomiologia: o trinômio conteúdo-repercussão-homeostasia. 
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Polinomiologia: o polinômio hiperacuidade-compreensão-admissão-rememoração- 

-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / fechadismo; o antagonismo didatismo / pa-

radidatismo; o antagonismo projeção lúcida / projeção inconsciente. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a autopesquisocracia; a exemplarismo-

cracia. 

Legislogia: as leis da aprendizagem autevolutiva; a lei do exemplarismo; a lei da poli-

carmalidade; a lei do maior esforço aplicada à manutenção da autolucidez extrafísica. 

Filiologia: a paradidaticofilia; a neofilia; a projeciofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a parapsicofobia; a paradidaticofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a remissão da síndrome do 

oráculo. 

Holotecologia: a projecioteca; a didaticoteca; a parafenomenoteca; a reeducacioteca;  

a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradidaticologia; a Parapedagogiologia; a Reeducaciologia; 

a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Autevoluciologia; a Grupocarmologia; a Proexo-

logia; a Multidimensiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a conscin autexemplarista; o ser interassistencial;  

o ser desperto; a consciex orientadora; a consciência educadora; a consciência cosmoética. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o paraeducador parapsíquico; o amparador extra-

físico de função; o aluno intermissivista; o professor intermissivista; o exemplarista; o projetor 

parapsíquico detalhista. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a paraeducadora parapsíquica; a amparadora ex-

trafísica de função; a aluna intermissivista; a professora intermissivista; a exemplarista; a projeto-

ra parapsíquica detalhista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens paedagogus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradidatismo projeciológico primário = a atividade ainda incipiente da 

vivência de conteúdos didáticos através da projeção lúcida; paradidatismo projeciológico avança-

do = o desenvolvimento multidimensional de técnicas e práticas didáticas esclarecedoras através 

da projeção lúcida. 

 

Culturologia: a prevalência da cultura do aprendizado multidimensional através da 

projetabilidade lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradidatismo projeciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 
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02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Catálise  da  projetabilidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Conteúdo  parapedagógico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

07.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

08.  Estudo  projeciocrítico:  Projeciologia;  Neutro. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Precognição  projetiva  docente:  Projeciologia;  Homeostático. 

14.  Projetabilidade  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

O  PARADIDATISMO  PROJECIOLÓGICO  CONDUZ  À  RECI-
CLAGEM  CONSCIENCIAL,  RECOMPOSIÇÃO  GRUPOCÁRMI-
CA  E  AQUISIÇÃO  DE  NEOCONDUTAS  COSMOÉTICAS  COM  

REPERCUSSÃO  MULTIDIMENSIONAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a projeção lúcida como sendo ferra-

menta de aprendizagem evolutiva? Já aproveita as técnicas projeciológicas e as benesses paradi-

dáticas das projeções lúcidas? 
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P A R A D I G M A    M E C A N I C I S T A  
( P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradigma mecanicista é o conjunto de normas e procedimentos, modelo 

de interpretação, pesquisa dos fatos e fenômenos de acordo com o corpus de ideias da doutrina 

fundamentada no princípio de o Cosmos obedecer à causalidade linear e à previsibilidade na in-

teração dos corpos no espaço. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradigma vem do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exem-

plo”, e este do idioma Latim, paradigma, “paradigma; comparação”. Surgiu no Século XVIII.  

O termo mecânico deriva do idioma Latim, mechanicus, e este do idioma Grego, mechanikós, 

“relativo à Mecânica, parte da Física; maquinal”. Apareceu no Século XV. O sufixo ista procede 

do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Paradigma newtoniano-cartesiano. 2.  Paradigma científico conven-

cional. 3.  Paradigma eletronótico. 4.  Paradigma intrafísico. 5.  Paradigma fisicalista. 6.  Paradig-

ma materialista. 7.  Materialismo científico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo mecânico: 

mecânica; mecanicismo; mecanicista; mecanicística; mecanicístico; mecanização; mecanizada; 

mecanizado; mecanizador; mecanizadora; mecanizante; mecanizar; mecanizável; mecanografa-

da; mecanografado; mecanografar; mecanografia; mecanográfica; mecanográfico; mecanogra-

fista; mecanógrafa; mecanógrafo; mecanograma; Mecanologia; mecanológica; mecanológico; 

mecanomórfica; mecanomórfico. 

Antonimologia: 1.  Paradigma consciencial. 2.  Paradigma aristotélico. 3.  Paradigma 

holístico. 4.  Paradigma ptolomaico. 5.  Paradigma quântico. 6.  Paradigma sistêmico. 

Estrangeirismologia: o step by step eletronótico atrasando a Ciência Convencional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Citaciologia. Eis citação reflexiva sobre a temática: – Não há nada permanente, exceto  

a mudança (Heráclito de Éfeso, 540–480 a.e.c.). 

Filosofia: a Epistemologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Fisicalismo; a falta dos prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os evoluciopensenes; a ausência da evoluciopensenidade; os tautopensenes; a tau-

topensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os cifopensenes; a cifopensenidade. 

 

Fatologia: o paradigma mecanicista; o movimento dos astros, qual imensa máquina cós-

mica, cunhando o termo mecanicismo; a produção mercantil; a moeda; a mensuração do tempo;  

a matemática; os Grandes Descobrimentos; a libertação da Escolástica; os elementos desencade-

antes do paradigma mecanicista; a metáfora da máquina e as dissecações em público do corpo hu-

mano no Século XVI; a retomada dos estudos da astronomia no pós-Renascimento Europeu com 

o atomismo grego clássico; o estabelecimento da Revolução Científica; o paradigma usual da Ci-

ência Convencional; o metaparadigma ou o paradigma científico dominando, além da Ciência, 

múltiplas esferas da vida; a Comunidade Científica Internacional contraditoriamente antiuniver-

salista e paroquial; a Ciência a serviço da tecnologia e a tecnologia a serviço do mercado e da 

guerra; as ideologias fortemente presentes na Ciência Convencional; o átomo, o elétron e as partí-

culas subatômicas enquanto unidades fundamentais do Universo; o dogma científico aberrativo;  

o rápido avanço do conhecimento material e o lento avanço da Cosmoética; o empirismo; o redu-

cionismo; a consciência enquanto epifenômeno cerebral; o Universo ilógico e inconsciente; a ide-
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ologia antiparapsíquica; a especialização científica enquanto negação e empecilho à Revolução 

Paradigmática; a reificação da Natureza e do Homem; a realidade reduzida à imaginação, não 

contemplando as parapercepções; a suposta neutralidade ética e os resultados anticosmoéticos do 

paradigma vigente em via do esgotamento; a financeirização do saber científico fomentando tec-

nologias anticosmoéticas; a bifurcação da Natureza, contradição lógica do cartesianismo e da Me-

cânica Clássica newtoniana; a saída das condições de vitimização, algoz, interprisões grupocármi-

cas e coleiras do ego na supressão da aplicação bélica do conhecimento; o paradigma mecanicista 

deixado para trás; a premência da inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inatividade pa-

rapsíquica enquanto influência do mecanicismo; a ausência do acesso à multidimensionalidade;  

a projeção consciente (PC) quebrando barreiras; as inspirações captadas de amparadores extrafísi-

cos ligados aos avanços do conhecimento; a reurbanização extrafísica (reurbex) auxiliando a su-

peração do paradigma mecanicista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança do pensamento–mudança do modo de produ-

ção; o sinergismo nocivo matematização-reducionismo; o sinergismo simplificação da pesquisa– 

–simplificação do pensamento. 

Principiologia: o princípio da universalidade; o princípio da ordem; o princípio da re-

dução; o princípio da disjunção; o princípio da verdade absoluta; o princípio da simplificação;  

o princípio da predição; o princípio do objetivismo; a autorreflexão e a aplicação do princípio da 

descrença (PD). 

Codigologia: o código de ética da Comunidade Científica Internacional; a padronização 

internacional dos códigos para intercâmbio do conhecimento; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) nas pesquisas evolutivas. 

Teoriologia: a teoria mecânica da Natureza; a teoria da linearidade causal; a teoria 

atômica; a teoria da predição dos fenômenos; a teoria do movimento mecânico dos astros; a teo-

ria da quantificação do mundo; a teoria das partes compondo o todo; a teoria dos mecanismos 

rígidos; a teoria da estabilidade; a teoria da reversibilidade dos fenômenos. 

Tecnologia: a técnica do empirismo científico; a técnica da descrição dos fenômenos;  

a técnica da matematização e quantificação; a técnica da reprodução laboratorial dos fenôme-

nos; a técnica da indução e da dedução; a técnica da simplificação; a técnica da predição dos fe-

nômenos; a técnica da objetivação; a técnica experimental. 

Voluntariologia: o voluntariado no Holociclo e na Holoteca no Centro de Altos Estudos 

da Conscienciologia (CEAEC); o voluntariado técnico e científico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Efeitologia: a explosão populacional como efeito da Revolução Industrial; o efeito da 

escala industrial na produção de armas; o efeito do materialismo e do dinheirismo; o efeito da 

Ciência sem consciência; o efeito da fixação intrafísica exagerada das conscins fisicalistas e ma-

terialistas; o efeito da elevação da expectativa de vida; o efeito do início dos trabalhos da 

reurbex. 

Neossinapsologia: a falta de neossinapses relativas a Evoluciologia e a Parafenomeno-

logia. 

Ciclologia: o ciclo hipótese-teoria-lei; o ciclo teorização-experimentação-comprovação. 

Enumerologia: a verdade absoluta; as relações de dependência; o determinismo rígido; 

a inadmissibilidade de falhas; a excessiva confiança em dogmas científicos; a falta de espaço para 

dúvidas; a amaurose mecanicista. A verdade relativa; as relações de interdependência; a reciclo-

genia; a perfectibilidade; o parapsiquismo; a multidimensionalidade; o paradigma consciencial. 

Binomiologia: o binômio mecanicismo-fisicalismo; o binômio mecanicismo-atomismo; 

o binômio mecanicismo–Mecânica Clássica; o binômio mecanicismo-cartesianismo; o binômio 
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mecanicismo-empirismo; o binômio mecanicismo-cientificismo; o binômio mecanicismo-objeti-

vismo. 

Interaciologia: a interação entre as partes para conformar o todo. 

Crescendologia: o crescendo paradigmológico mecanicismo–evolucionismo–Mecânica 

Quântica–teoria da complexidade–teoria do corpo objetivo. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência / religião; o antagonismo Ciência / ideolo-

gia; o antagonismo pesquisa / achismo; o antagonismo Ciência universalista / paroquialismo ci-

entífico; o antagonismo realidade multidimensional / materialismo; o antagonismo mentalsoma  

/ psicossoma; o antagonismo res cogitans / res extensa. 

Paradoxologia: o paradoxo Ciência–dogma científico; o paradoxo do conhecimento 

universalmente aceito em relação à verdade relativa de ponta; o paradoxo da autopesquisa;  

o paradoxo da Ciência objetiva da consciência; o paradoxo da concretude do subjetivismo; o pa-

radoxo da inconcretude material; o paradoxo da concretude sutil. 

Legislogia: a lei da gravitação universal; a lei de Coulomb; a lei de talião enquanto 

versão moral do mecanicismo; a lei da evolução das consciências dispensando paradigmas 

ultrapassados. 

Filiologia: a cienciofilia; a pesquisofilia; a refutaciofilia; a neofilia; a metodofilia; a teo-

riofilia; a experimentofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a tanatofobia; a lucidofobia; a cosmoeticofobia; a evoluciofobia; 

a verponofobia; a parapsiquismofobia; a extraficofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do conflito de para-

digmas. 

Mitologia: o mito de Prometeu; o mito do positivismo lógico; o mito da neutralidade ci-

entífica; o megamito da Ciência materialista; o mito do átomo como fundamento da realidade;  

o mito do cientista neutro; o mito da Ciência a serviço da Humanidade. 

Holotecologia: a biologoteca; a ciencioteca; a cosmoteca; a geografoteca; a matematico-

teca; a metodoteca; a somatoteca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Paradigmologia; a Dogmatologia; a Antiparapercepciologia;  

a Eufemismologia; a Cosmologia; a Matematicologia; a Autodescrenciologia; a Experimentolo-

gia; a Metodologia; a Pesquisologia; a Refutaciologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o físico; o biólogo; o geneticista; o matemático;  

o cosmólogo; o filósofo; o fisicalista; o materialista; o reeducador; o intelectual; o pesquisador;  

o projetor consciente; o cético-otimista-cosmoético (COC). 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a física; a bióloga; a geneticista; a matemática;  

a cosmóloga; a filósofa; a fisicalista; a materialista; a reeducadora; a intelectual; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a cética-otimista-cosmoética (COC). 

 

Hominologia: o Homo sapiens electronoticus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapi-

ens antiparapsychicus; o Homo sapiens aprioristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens mercurialis; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens artifex. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradigma mecanicista assumido = a aptidão técnica aplicada à Ciência 

Convencional; paradigma mecanicista superado = o multifacetamento consciencial aplicado à Ci-

ência Conscienciologia. 
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Culturologia: a cultura científica geral da Socin Patológica; a cultura do reducionismo; 

a cultura do simplismo. 

 

Epistemologia. O paradigma mecanicista tem os fundamentos na Antiguidade Clássica. 

A Escola Pitagórica propunha matematização da Natureza. Conjuntamente os propositores Leuci-

po (primeira metade do Século V a.e.c.) e Demócrito (460–370 a.e.c.), argumentaram a existência 

de fundamento indestrutível e indivisível, os “tijolos” da realidade chamados de átomos. 

Fluxo. Heráclito de Éfeso (540–480 a.e.c.) propôs a realidade enquanto fluxo dinâmico, 

conceito convergente aos estudos da realidade do Cosmos propostos pela Conscienciologia. 

Cartesianismo. A retomada da realidade na condição de substância e as respectivas qua-

lidades foi realizada mais propriamente no catersianismo, separando o mundo material do mundo 

do pensamento. 

Mecanicismo. A analogia do Universo enquanto máquina mecânica tomou força com  

a descoberta dos 3 princípios da mecânica ou as 3 leis de Newton e posteriormente a proposição 

da teoria da gravitação universal. 

 

Caracterologia. Segundo a Fundamentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

5 teorias embasando o paradigma mecanicista: 

1.  Determinismo: a doutrina caracterizada por estabelecer nos fenômenos da realidade, 

leis determinantes operadas por meio de relações de causalidade. 

2.  Dinâmica do equilíbrio ordenado: a perspectiva onde o objetivo de todas as rela-

ções fenomenológicas é o equilíbrio, com ordem final estável. 

3.  Objetivismo: a doutrina do conhecimento onde a apreensão válida de objetos inde-

pende de crença e opinião do sujeito. 

4.  Raciocínio de causa e efeito linear: nos sistemas lineares valem os princípios da 

aditividade e da proporcionalidade. 

5.  Reducionismo: a ideia de objetos e fenômenos complexos poderem ser reduzidos  

a partes mais simples. 

 

Refutaciologia. Pela ótica da Discernimentologia, o paradigma mecanicista, fundamento 

da Eletronótica, enfrenta concorrência de pelo menos 4 modelos refutadores (Ano-base: 2020), 

listados em ordem alfabética: 

1.  Complexo: a abordagem ampla e interativa sobre a realidade, embasada na causali-

dade complexa e não linear. 

2.  Integral: o holístico, cujo esforço tenta abarcar todos os aspectos da realidade (físi-

cos, mentais, sociais e biológicos). 

3.  Processual: o paradigma surgido na primeira metade do Século XX, propondo  

a substituição do elétron enquanto unidade fundamental da realidade por rede de processos trans-

formadores ocorridos no fluxo temporal com início e fim. 

4.  Quântico: o paradigma centrado no princípio da incerteza onde a realidade final da 

Natureza não pode ser conhecida na totalidade pelas instrumentações e experimentos da Ciência 

Eletronótica. 

 

Consciência. Conforme a Conscienciologia, o neoparadigma centrado na consciência, na 

autopesquisa e na Autexperimentologia torna-se o mais prioritário no momento evolutivo, devido 

à completude e abrangência, superando e sintetizado os demais paradigmas. Ao considerar a abor-

dagem da consciência integral, envolve os estudos da multidimensionalidade, da holossomática, 

da bioenergética, da multisserialidade, dos atributos conscienciais norteados pela Cosmoética, da 

interassistencialidade e do princípio da descrença. 
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Tabelologia. Sob a ótica da Lucidologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 26 ele-

mentos de cotejo entre o paradigma mecanicista e o paradigma consciencial, a fim de esclarecer 

as diferenças substanciais de pesquisa e investigação da realidade do Cosmos: 

 

Tabela  –  Paradigma  Mecanicista  versus  Paradigma  Consciencial 

 

N
os

 Paradigma  Mecanicista Paradigma  Consciencial 

01. Acaso Parassincronicidade 

02. Átomo Consciência 

03. Causalidade simples Causalidade multidimensional 

04. Cérebro Paracérebro 

05. 5 entradas sensoriais Parapsiquismo 

06. Cronologia Paracronologia 

07. Determinismo biológico Determinismo evolutivo 

08. Egocentrismo Policarmalidade 

09. Ética Cosmoética 

10. Evolução da forma Evolução da consciência  

11. Experimento físico Autexperimento multidimensional 

12. Fato Parafato 

13. Homeostase somática Homeostase holossomática 

14. Laboratório físico Laboratório consciencial (labcon) 

15. Matemática Paramatemática 

16. Materialidade Consciencialidade 

17. Mecanismo da Natureza Maximecanismo interassistencial 

18. Objetivismo Binômio subjetivismo-objetivismo 

19. Pensamento Pensene 

20. Pesquisa não participativa Autopesquisa 

21. Pesquisador Parapesquisador 

22. Predição mecânica Fluxo cósmico 

23. Previsão numérica Precognição 

24. Tecnologia Paratecnologia 

25. Tridimensionalidade Multidimensionalidade 

26. Vida humana trancada Vida humana extrafísica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o paradigma mecanicista, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Assunto  mateológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autossuperação  do  paradigma  eletronótico:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Cartesianismo:  Cogniciologia;  Neutro. 

07.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Consciex  eletronótica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Diplomacia  interparadigmática:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

12.  Gravitação  universal:  Cosmologia;  Neutro. 

13.  Inversão  etiológica:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

14.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  do  conflito  de  paradigmas:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  TEMPO  DO  PARADIGMA  MECANICISTA  JÁ  PASSOU.   
A  REALIDADE  CONSCIENCIAL  É  INFINITAMENTE  MAIS  

COMPLEXA  E  MAIS  RICA  EM  COMPARAÇÃO  À  SIMPLIFI-
CAÇÃO  MATERIALISTA  DO  PARADIGMA  REDUCIONISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu a respeito do paradigma mecanicista? 

Já ponderou se a pesquisa, os experimentos e a pensenidade pessoais ainda carregam os princípios 

limitantes e dogmáticos daquele paradigma? 

 
Bibliografia  Específica: 
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G. L. C. 
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P A R A D I R E I T O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Paradireito é a Ciência aplicada aos estudos técnicos, paratécnicos, pes-

quisas e parapesquisas teáticas do conjunto de normas, princípios e paraleis das manifestações 

conscienciais ou pensenizações justas, íntegras e retas, conforme o fluxo cosmoético e sincrônico 

do Cosmos, a partir do emprego correto da energia imanente (EI), na vivência e paravivência da 

megafraternidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo uma dada forma de ordenação”. 

Surgiu em 1277. 

Sinonimologia: 1.  Direito Puro. 2.  Direito do Homo sapiens serenissimus. 3.  Direito 

Cósmico. 4.  Direito Multidimensional. 5.  Parajurisprudência. 6.  Jurisprudência Cósmica. 7.  Ju-

risprudência Extrafísica. 8.  Paradiplomacia Cósmica. 

Neologia. O vocábulo Paradireito e as duas expressões compostas Paradireito Mínimo  

e Paradireito Máximo são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Direito. 2.  Direito do Cidadão. 3.  Parapoliticologia. 4.  Antidireito.  

5.  Anticosmoeticologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a jurisprudência ortopensênica. 

 

Fatologia: o Direito; o Direito Ideal; o Direito dos Direitos; o Direito do Megadiscerni-

mento; a Jurisprudência; a especialidade da Conscienciologia; o vínculo consciencial; o descarte 

do soma; a inteligência evolutiva (IE); a ONG do Bem; o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: o Paradireito; a raiz do Paradireito; o Direito na comunex evoluída;  

a Cosmoética Extrafísica do Paradireito; o Direito Intergaláctico; a Paratécnica Judiciária; a in-

terdimensionalidade; a consciencialidade omnilateral; a assistencialidade consciencial interdimen-

sional; o maximecanismo assistencial multidimensional; as fronteiras conscienciais dimensionais; 

a vida consciencial continuada; a pós-dessomática; a paraprocedência (pararresidência, paradomi-

cílio); a autoconscientização multidimensional (AM); o autorrevezamento multiexistencial; a ci-

dadania cósmica (paracidadania); o conscienciês; o cosmismo vivido; a cosmoconsciência; o livre 

arbítrio das consciexes; a paracoletividade; o Direito das consciexes; o paracosmopolitismo;  

o ius (Jus) transcendente; as pararreurbanizações; as transmigrações extrafísicas; os pilares da vi-

da cósmica; a Paragenética Cósmica; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); a Organiza-

ção das Comunexes Unidas; os Estatutos do Universo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 
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Pensenologia; o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Interaciologia: a omninteração. 

Antagonismologia: o antagonismo política nacionaleira / hiperdose transnacional. 

Politicologia: a cosmocracia plena; a política do bem-estar geral. 

Holotecologia: a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Policarmologia; a Vin-

culologia; a Ortopensenologia; a Holomaturologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; o Uni-

versalismo; a Holofilosofia; a Paradiplomacia; a Parapoliticologia; o Parestadismo; a Parageo-

grafologia; a Parageopolítica; a Para-Historiologia; a Teologia; a Parassociologia; a Civilizaciolo-

gia; a Cosmognosia; a Parassofia; a Paraprocedenciologia; a Ressociologia; a Pararreurbanologia; 

a Transmigraciologia; a Paraprospectiva; a Cosmovisiologia; o Paraperspectivismo; a Cosmossín-

tese; a Tudologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciex Livre (CL); a Para-Humanidade. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens globalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo sapiens pa-

radireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens sere-

nissimus; a Consciex libera (CL). 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: princípio do Paradireito Mínimo = a ortotanásia aplicada em bases extra-

físicas evolutivas (Paracosmoeticologia); princípio do Paradireito Máximo = a transmigração de 

consciências extrafísicas em bases interplanetárias evolutivas (Transmigraciologia). 

 

Bases. Sob a ótica da Para-Historiologia, até chegarmos a considerar o Paradireito e as 

relações essenciais com variegadas pararrealidades (multidimensionalidade, comunexes, parapo-

pulações, Para-Humanidade, paratroposfera, Centrais Extrafísicas, Interlúdio, Transmigraciolo-

gia, Baratrosfera) no Terceiro Milênio, não se pode deixar de lado ou esquecer as bases do Direito 

Helênico da Democracia Ateniense e as realidades arcaicas, específicas, nos fundamentos do Di-

reito, em geral, por exemplo, estas 22, dispostas na ordem alfabética : 

01.  Ágora – s.f. Do idioma Grego, ágora (άγορα). Conexa com o verbo do mesmo 

idioma Grego, ágeiro (άγέϊρω): “reunir; decidir”. Praça principal das antigas cidades gregas, nas 

quais se instalava o mercado e, muitas vezes, servia para a realização das assembleias do povo  

e se decidiam problemas políticos e jurídicos. 

02.  Arconte – s.m. Do idioma Grego, arkhon, “chefe”. Supremo magistrado da Grécia 

Antiga, originalmente com poder de legislar e tendo dignidade vitalícia próxima à realeza. Título 

de certos magistrados de diversas cidades gregas antigas. 

03.  Areopagita – Do idioma Grego, areiopagites. Membro do Areópago; tribunal. 

04.  Areópago – s.m. Do idioma Grego, areios, “Marte” e pagos, “colina”. Tribunal su-

premo de Atenas. Segundo a tradição, remonta às origens da cidade. Reunião de sábios, políticos  

e magistrados. No Areópago cabia unicamente o julgamento de homicídios premeditados e os sa-

crilégios. 

05.  Dikaiosyne – Do idioma Grego, dikaiosune, “justiça”. Platão resgatou a justiça, 

quanto ao valor objetivo e fez deste valor o eixo de sustentação da Ética e da Politicologia, para 

quem “a Justiça consiste na relação harmônica entre as partes, sob o cuidado da razão”. Em sín-
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tese, justiça consiste em cumprir e respeitar a realidade própria de cada consciência, conscin ou 

consciex. Em Aristóteles, a justiça é a virtude ética a incluir, em si, todas as outras. Os estoicos 

consideravam a justiça a Ciência capaz de atribuir a cada personalidade o merecido: justitia est 

suum cuique tribuire. Seriam estes conceitos os mais próximos do Paradireito. 

06.  Docimasia – s.f. Do idioma Grego, dokimasia: “prova; experiência”. Exame ao qual 

se submetiam, em Atenas, os cidadãos chamados a exercer funções políticas. Investigação, em 

Atenas, da vida particular do cidadão eleito para determinado cargo público antes de assumir as 

funções. Providência muito adequada à vida moderna. 

07.  Eisangelia – Os gregos, a fim de combater a demagogia criaram instrumentos cons-

titucionais, a eisangelia, a punição, às vezes com a morte dos responsáveis em levar o povo  

a aprovar, na Ágora, decisões constatadas mais tarde, quando eram prejudiciais à República, e ao 

graphê paranomon (declaração de ilegalidade). Todavia, quase sempre, quando na democracia, ti-

ranos eram eleitos, ocorriam a cumplicidade das elites e a ingerência do Poder. 

08.  Eleuteria – Do idioma Grego, eleutheria, liberdade. Festa da liberdade realizada  

a cada lustro (5 anos), na Grécia Antiga ou festas realizadas em homenagem a Zeus e Dionísio, 

para comemorar vitórias ou a expulsão de tiranos. 

09.  Epiclera – Do idioma Grego, epikleros, “aquela que está do lado da herança”. Na 

Grécia Antiga, quando o pai deixava a filha única ao modo de depositária de herança, na falta de 

filho homem. Pelo direito de então a filha não era herdeira. A condição de epicleros não era parti-

cular ao direito ateniense, mas ao de Esparta. O parente próximo da mulher filha única, podia se 

casar com a epiclera, se renunciasse à sucessão e dotasse a parenta. 

10.  Estratego – Do idioma Grego, strategós. 1. Principal magistrado de Atenas, a partir 

do Século V, a.e.c. 2. General do exército em Atenas eleito magistrado, anualmente. 3. Cada qual 

dos 10 magistrados da Grécia Antiga, eleitos diretamente pelo povo. 

11.  Evergetismo – Do idioma Grego, evergetes, “benfeitor”. Contrato entre a elite e as 

classes sociais inferiores, o qual obrigava a elite a contribuir para os benefícios públicos, com  

a própria riqueza e, em troca, os pobres se adaptavam ao Governo da elite. Pelo evergetismo insti-

tucionalizavam-se as relações entre ricos e pobres, os quais foram enquadrados dentro do mesmo 

sistema de valor fundamental na ideologia da cidade (pólis). 

12.  Helieia – Do idioma Grego, heliaia. Assembleia do povo em certas cidades gregas. 

Em Atenas, tribunal popular. No Século II, a.e.c., era a Corte mais importante em Atenas, e pode 

ter sido o local de julgamento de Sócrates. O sistema dos tribunais era dividido em 2 órgãos:  

a Helieia e o Areópago. Aquela, formada por 500 membros, sorteados dentre os cidadãos com mí-

nimo de 30 anos de idade, considerados de conduta ilibada e na condição de não serem devedores 

do Erário. 

13.  Isonomia – Do idioma Grego, isos, “igual”, e nómos, “lei”. Estado ou condições dos 

governados pelas mesmas leis. Princípio geral do Direito segundo o qual todos são iguais perante 

a Lei, não devendo ser feita qualquer distinção entre pessoas na mesma situação. Igualdade de di-

reito em governo democrático. 

14.  Nómos – s.m. Do idioma Grego, nómos, “uso; costume com força de lei”. A Lei, se-

gundo a Filosofia Grega da Antiguidade, explicada ao modo de convenção dependente do 

artifício humano ou, para outras correntes, das leis da Natureza. 

15.  Nomotesia – Do idioma Grego, nomothesia, “legislação; código de leis”. Ciência da 

Legislação, de caráter geral, aplicada a todos os ramos do Direito. 

16.  Nomóteta – s.f. Do idioma Grego, nomothétes, “legislador”, em Atenas. No Século  

IV, a.e.c., em Atenas, membro de comissão encarregada da revisão da legislação. 

17.  Nomotético – Do idioma Grego, nomothetikós, “relativo à Lei ou legislação; relativo 

à elaboração de leis; Legislativo”. 

18.  Polemarco – Do idioma Grego, polémarkhos. Entre os gregos, o comandante supre-

mo do exército grego; polemarca, o 3
o
 dos 9 arcontes, os magistrados das cidades gregas. Era res-

ponsável judicialmente. 
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19.  Prítane – Do idioma Grego, prútanis. Cada qual dos 50 delegados de cada tribo, em 

número de 10, escolhidos, anualmente, para formar o Conselho dos Quinhentos, principal magis-

tratura em muitas cidades gregas. 

20.  Sicofanta – s.f. Do idioma Grego, sykophantes, “quem denunciava a exportação de 

figos”. Em Atenas ou em outras cidades, o denunciador profissional; o delator; o caluniador. 

21.  Tesmo - Do idioma Grego, thesmos, “Lei; instituição”, semanticamente conexo com 

nomos. 

22.  Tesmóteta – s.m. Do idioma Grego, tesmothétes, “legislador”, cada qual dos 6 ma-

gistrados atenienses encarregados, desde o Século VII, a.e.c., da redação, da guarda e observância 

das leis e a organização dos tribunais. Na Grécia Antiga, título conferido a 6 dos 9 arcontes elei-

tos a cada ano, para observância das leis e instrução das causas públicas e particulares. 

 

Significado. O Paradireito é, ou significa, por exemplo, estas 12 realidades, dispostas na 

ordem alfabética: 

01.  Amplificador. Amplifica o livre arbítrio do cidadão e o incentiva a ultrapassar bar-

reiras na realização da programação existencial (proéxis). 

02.  Arquivo. Constitui o arquivo pessoal da vivência da Cosmoeticologia. 

03.  Conduta. Representa, de fato, conduta diferenciada. 

04.  Democracia. De modo isento, sob a consciência democrática, não interfere no Di-

reito Humano. 

05.  Desenvolvimento. Promove o desenvolvimento da conscin da maturidade até à ho-

lomaturidade. 

06.  Esclarecimento. Promove o esclarecimento contrário ao dogmatismo e ao misti-

cismo. 

07.  Família. Atua cosmoeticamente na paraeducação, colabora com a família e a escola 

na motivação do educando, com vistas ao desempenho da proéxis. 

08.  Inspirador. Permeia ou inspira cosmoeticamente o Direito Humano. 

09.  Paraconstructo. Atua como paraconstructo multidimensional cosmoético. A rigor, 

o Paradireito é a consecução da intencionalidade cosmoética. 

10.  Paraeducação. Funciona na condição de instrumento interdimensional da paraedu-

cação, reeducação ou ressocialização do Cidadão do Estado Mundial. 

11.  Parainstrumento. Ajuda como parainstrumento interdimensional da inteligência 

evolutiva (IE), na paraeducação do Homo sapiens globalis. 

12.  Progressão. Patrocina à consciência interessada, a progressão da holomaturidade  

à desperticidade. 

 

Conflitos. Dentro do universo da Holomaturologia, o Paradireito há de considerar até os 

fatos e parafatos corriqueiros dos conflitos de interesses estagnadores da parentela ou entre cons-

cins e consciexes, por exemplo, estes eventos ou eventexes muito comuns: 

1.  Humano. O Direito Humano ante as lágrimas egoicas da mãe chorosa, superproteto-

ra, durante décadas se queixando – Muro das Lamentações – da perda do filho (Perdologia). 

2.  Intermissivo. O Direito Intermissivo ante os conflitos íntimos da consciência recém- 

-dessomada, requisitada pelas emoções das conscins e ansiando pela liberdade para recompor  

o próprio destino (Evoluciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Paradireito, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

2.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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3.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

4.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

6.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

7.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PARADIREITO  É  A  FUNDAMENTAÇÃO  PRÁTICA  DO  

NÍVEL  MAIS  AVANÇADO  DA  COSMOETICOLOGIA  VIVIDA  

PARA AS  CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS,  EM  GRUPO,  INDEPEN-
DENTEMENTE  DAS  MAXIPROGRAMAÇÕES  EXISTENCIAIS. 

 

Questionologia. Algum aspecto do Paradireito já interessou você? Qual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Frota, Hidemberg Alves; Direito Cósmico; Espiritismo & Ciência; Revista; Mensário; Ano 4; N. 41; Se-

ção: Capa; 1 E-mail; 2 fotos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 15 refs.; São Paulo, SP; S. D.; páginas 6 a 9. 

2.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 76, 144, 246, 324, 328, 368, 403, 409, 418, 424, 

437, 465, 493, 502, 503, 523, 524, 560, 587, 660, 675 e 688. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 238, 356, 787, 788 e 873. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 144. 

5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 352. 
6.  Ullman, Karla; Paradireito: Megalei Cósmica; Entrevista: Waldo Vieira; Jornal do Campus CEAEC; Tabloi-

de; Mensário; Ano 10; N. 119; Seção: Entrevista; 2 fotos; 4 siglas; Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2005; página dupla central (es-
pelho). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24741 

P A R A D I R E I T O    D O S    P R É -H U M A N O S  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Paradireito dos Pré-Humanos é a Ciência aplicada aos estudos técnicos  

e paratécnicos, pesquisas e parapesquisas teáticas do conjunto de normas e paraleis envolvendo os 

princípios conscienciais pertencentes à Zoologia e Parazoologia, nas relações estabelecidas entre 

si e entre as consciências, intra ou extrafísicas, conforme o fluxo cosmoético e sincrônico do 

Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, para, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo um dado preceito ou segundo determinada forma de ordena-

ção”. Surgiu em 1277. O prefixo pré deriva também do idioma Latim, prae, “anterioridade; ante-

cipação; adiantamento; superioridade comparativa”. O vocábulo humano procede do mesmo idio-

ma Latim, humanus, “humano; próprio do Homem; amável; benigno; bondoso; erudito; civiliza-

do; instruído nas Humanidades”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Direito Multidimensional dos Pré-Humanos. 2.  Estudo da Cosmoéti-

ca aplicada aos pré-humanos. 3.  Parajurisprudência dos princípios conscienciais. 4.  Estudo da 

paracidadania animal. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paradireito dos Pré-Humanos, Paradireito Míni-

mo dos Pré-Humanos e Paradireito Máximo dos Pré-Humanos são neologismos técnicos da Cos-

moeticologia. 

Antonimologia: 1.  Direitos Animais. 2.  Direitos Humanos. 3.  Bioética. 4.  Jusnatura-

lismo. 5.  Direito das Coisas. 

Estrangeirismologia: o standing concedido aos animais; as vertentes do animal welfare 

e animal rights; o continuum entre seres humanos e demais espécies; os animais pré-humanos 

considerados res mobiles; os animais quais commodities agrícolas; o pronome pessoal inglês it 

para designar coisas e animais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito aos princípios conscienciais pré-humanos. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Animais têm 

paradireitos. Existem pré-primatas autoconscientes. Pré-humano é pré-serenão. Libertemos os 

animais. Sejamos verdadeiramente maxifraternos. Amparemos os pré-humanos. 

Citaciologia. Eis 3 citações elucidativas da relevância do tema: – Os animais têm direi-

tos? Sem nenhuma dúvida, se os homens os têm (Henry Stephens Salt, 1851–1939). O problema 

não consiste em saber se os animais podem raciocinar; tampouco interessa se falam ou não;  

o verdadeiro problema é este: podem eles sofrer? (Jeremy Bentham, 1748–1832). A grandeza de 

uma nação e seu progresso moral podem ser julgados pelo modo como seus animais são tratados 

(Mohandas Karamchand Gandhi, 1869–1948). 

Filosofia: o Biocentrismo; o Utilitarismo; o Pacifismo; o Abolicionismo; o Veganismo; 

o Universalismo; o Maxifraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da zooconvivialidade cosmoética; o holopensene 

ecológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; os zoopensenes; a zoopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 
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Fatologia: as pesquisas voltadas à defesa das vidas pré-humanas; a inclusão da discipli-

na dos Direitos Animais (Animal Law) nos cursos universitários; o papel da Reeducaciologia no 

entendimento dos direitos e paradireitos dos pré-humanos; o descentramento egoico da consciên-

cia, ao longo da História Humana planetária; as semelhanças estruturais (anatômicas e sistêmicas) 

entre humanos e pré-humanos; a revolução darwiniana a evidenciar diferenças em grau, não em 

categoria, entre animais humanos e pré-humanos; a inclusão dos animais pré-humanos na ca-

tegoria de sujeitos de direitos; a mão amiga estendida ao pré-humano; o caminho aberto à elimi-

nação de todas as matanças, em futuro oportuno conforme a autevolução; o sobrepairamento ana-

lítico ante as megacontradições da Natureza; o calculismo cosmoético; a educação pautada no res-

peito aos interesses de indivíduos pré-humanos; a libertação lenta e gradual do predomínio da di-

eta carnívora nas culturas humanas; a selvageria gastronômica a ser relegada aos obscurantismos 

da História; o fim do cemitério na barriga e do túmulo na garganta; a dieta frutariana; a escra-

vidão silenciosa dos bichos; a interdependência evolutiva inarredável entre os princípios consci-

enciais; a expansão do círculo de consideração moral para além da espécie humana; a revisão da 

arcaica noção de animais enquanto coisas, recursos ou objetos; a necessária reformulação dos ar-

tigos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, a fim de considerar o valor inerente à vida 

de outras espécies; a repercussão internacional da ação de habeas corpus impetrada em 

19.09.2005, a favor de Suíça, chimpanzé aprisionada no Parque Zoobotânico Getúlio Vargas, 

Salvador, Bahia; as filmagens clandestinas de circos, laboratórios e abatedouros testemunhando  

o total desprezo pela vida e sensibilidade dos animais pré-humanos; a linha de desmontagem dos 

animais-máquinas nas fazendas-fábricas; o holocausto animal; a prisão sem culpa dos animais 

pré-humanos; a monetarização das esferas da vida; a coisificação dos princípios conscienciais;  

a espécie humana qual asteroide a dizimar espécies sobre o planeta Terra; a dessensibilização en-

quanto parte do processo de aceitação e racionalização dos atos de violência; a mudança na tradi-

ção filosófica, religiosa e científica antropocêntrica; o antivivisseccionismo; a autocoerência evi-

denciada a partir do antiespecismo; o boicote às atividades e produtos considerados especistas;  

a objeção de consciência em aulas práticas de dissecação e vivissecção de animais; a desobediên-

cia civil pacífica; a simbiótica domesticação mútua entre humanos e pré-humanos; a reabilitação 

dos animais em fazendas santuários; a ressignificação da relação humano-animal para bases mais 

justas; o Dia Mundial dos Animais (4 de outubro); o Dia Internacional dos Direitos Animais (10 

de dezembro); a defesa dos animais pré-humanos enquanto cláusula de proéxis, pelos intermis-

sivistas. 

 

Parafatologia: os estudos extrafísicos da relação entre o Paradireito dos Pré-Humanos  

e o paradever das consciências lúcidas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

a vida consciencial continuada, interdimensional, de humanos e pré-humanos; a paraprocedência; 

a paracoletividade; as reurbanizações extrafísicas; as zootransmigrações extrafísicas; a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF); os compromissos cosmoéticos multidimensionais refletidos 

nas ações cotidianas; o ato de pensar multidimensionalmente sobre o Paradireito dos Pré-Huma-

nos; o parapsiquismo dos animais; os amparadores extrafísicos dos animais; o Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; as pesquisas sobre as experiências fora do corpo de animais 

(zooprojeção); a telepatia, o senso de direção e as premonições animais; o Paradever sustentando 

as intervenções humanas cosmoéticas a favor dos pré-humanos a fim de protegê-los. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo rede de interrelações–oportunidades evolutivas; o siner-

gismo animal pré-humano–animal humano; o sinergismo afeto-respeito; o sinergismo paz interi-

or–paz exterior; o sinergismo omnicooperação–maxifraternidade vivida; o sinergismo crueldade 

animal–belicismo. 

Principiologia: o princípio do respeito; o princípio de igual consideração de interesses; 

o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da coe-

rência; o princípio da interdependência das espécies; o princípio in dubio pro natura; o prin-
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cípio "na dúvida, abstenha-se"; o princípio cosmoético "aconteça o melhor para todos"; o princí-

pio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da economia de males. 

Codigologia: os códigos genéticos do homem e do chimpanzé, quase idênticos; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) implantando o respeito a toda forma de vida; os códigos de ética 

profissional; a influência dos códigos culturais obsoletos nas preferências, gostos e tendências 

pessoais. 

Teoriologia: a teoria da evolução das espécies; a teoria do bem-estarismo animal; a te-

oria do utilitarismo preferencial de Peter Singer (1946–); a teoria dos direitos animais de Tom 

Regan (1938–); a teoria abolicionista extincionista de Gary Francione (1954–); a teoria dos cam-

pos morfogenéticos ou do centésimo macaco de Rupert Sheldrake (1942–); o modelo evolutivo na 

teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Escala Evolutiva das Consciências; a teoria de 

se levar o melhor até as últimas consequências cosmoéticas; a teoria de a Terra estar em trans-

formação de planeta-hospital para planeta-escola; a teoria da cidadania aplicada aos animais 

pré-humanos. 

Tecnologia: a técnica de se colocar no lugar do outro; a técnica da recéxis; a técnica de 

viver cosmoeticamente; as técnicas de reeducação alimentar; a técnica do conscienciograma;  

a técnica da tenepes destinada aos pré-humanos doentes e dessomados; a técnica básica da vivên-

cia da Cosmoética através do respeito pacífico ao paradireito dos pré-humanos. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico cosmoético; o voluntariado em 

ONGs de proteção animal; o voluntariado na preservação do ambiente; o voluntariado na Asso-

ciação Internacional para Evolução dos Princípios Conscienciais (BIOCONVIVIUM). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Ree-

ducaciologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Zoologia; o Colégio Invisível da Zooconviviologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invi-

sível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito arrastante do bom exemplo; o efeito evolutivo da amizade; os efei-

tos desassediadores das dietas isentas de crueldade animal; os efeitos deletérios dos ambientes 

estigmatizados pela exploração animal; o efeito terapêutico da convivência com animais pré-hu-

manos. 

Neossinapsologia: as neossinapses obtidas pela vivência da interassistencialidade inter-

espécies; as neossinapses pró-Ecologia; as neossinapses geradas a partir dos debates ecoanima-

listas; as neossinapses fraternas e cosmoéticas; as neossinapses geradas pela conexão com o am-

paro extrafísico; as neossinapses exigidas pela aquisição de novos hábitos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo vida vegetal–vida 

zoológica–vida humana; o ciclo predatório do capitalismo selvagem; o ciclo interprisão grupo-

cármica–libertação grupocármica; o ciclo reparatório erro-correção-acerto; o ciclo vida intrafí-

sica–vida extrafísica; o ciclo intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: o sujeito animal; a relação animal; o respeito animal; a ética animal;  

a dignidade animal; o Direito animal; a Cosmoética animal. 

Binomiologia: o binômio dignidade-respeito; o binômio Paradireito-Paradever; o binô-

mio admiração-discordância; o binômio instituições antropocêntricas–instituições consciencio-

cêntricas (ICs); o binômio abordagem regulamentarista–abordagem abolicionista; o binômio 

pseudosselvagem-pseudocivilizado; o binômio pessoas humanas–pessoas não humanas. 

Interaciologia: a interação humano assistente–pré-humano assistido–amparo extrafísi-

co funcional; a interação egoísmo-androcentrismo-antropocentrismo; a interação pesquisador-

cobaia; a interação violência contra animais pré-humanos–violência contra humanos; a intera-

ção maus-tratos animais–interprisão grupocármica; a interação biodiversidade-fitoectoplasmia-

zooectoplasmia; a interação consumo consciente–nutrição consciente; a interação maxifraternis-

mo-biodiversidade. 
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Crescendologia: o crescendo Ética-Bioética-Cosmoética; o crescendo Direito-Paradi-

reito; o crescendo cognitivo senciência-consciência; o crescendo abolicionismo humano–aboli-

cionismo pré-humano; o crescendo fitoconvivialidade-zooconvivialidade-hominiconvivialidade;  

o crescendo princípio consciencial–consciência pré-humana–consciênçula; o crescendo subcere-

bralidade-mentalsomaticidade. 

Trinomiologia: o trinômio pré-humano–pré-serenão–Serenão; o trinômio replacement- 

-reduction-refinement (3Rs) da experimentação animal; o trinômio avaliar-informar-esclarecer;  

o trinômio conservadores-reformistas-abolicionistas; o trinômio Cosmos-consciência-energia;  

o trinômio indiferença-insensibilidade-alienação. 

Polinomiologia: o polinômio fauna-flora-habitat-Humanidade; o polinômio dieta carní-

vora–dieta vegetariana–dieta frutariana–dieta mineral; o polinômio discriminatório racismo-se-

xismo-especismo-elitismo; o polinômio ignorância-preconceito-intolerância-violência; o polinô-

mio primatológico bonobos-gorilas-orangotangos-chimpanzés-humanos; o polinômio reivindica-

ção-reconhecimento-defesa-garantia. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo va-

lor intrínseco / valor instrumental; o antagonismo respeito / tolerância; o antagonismo fenômeno 

natural / fenômeno cultural; o antagonismo jaulas vazias / jaulas mais espaçosas; o antagonismo 

conceito jurídico de pessoa / conceito antropológico de ser humano; o antagonismo vítima / al-

goz; o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo olhar os animais / olhar 

dos animais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o abate ser “humanitário”; o paradoxo da propriedade 

animal; o paradoxo de amar cachorros e gatos, comer porcos e vestir couro de vacas; o parado-

xo de a reforma íntima começar pelo olhar exterior; o paradoxo da apropriação humana dos ani-

mais e da Natureza. 

Politicologia: a política educacional de fomento à guarda responsável; a meritocracia; 

a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a zoocracia; a democracia; a escravocracia; a luci-

docracia; a exemplocracia; a conviviocracia; a Política Nacional do Meio Ambiente. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei da empatia; a lei da interassistencialidade;  

a Lei Áurea para os animais pré-humanos; as leis da Natureza; a lei dos Devas; as paraleis cós-

micas; a Declaração Universal dos Direitos Animais proclamada pela UNESCO, em Bruxelas, 

em 27.01.1978; as leis de proteção à fauna; a Lei dos Crimes Ambientais; a lei do silêncio nas 

pesquisas biomédicas e na indústria animal; a lei da interdependência entre os princípios consci-

enciais. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a teriofilia; a cosmoeticofilia; a cons-

cienciofilia; a conviviofilia; a assistenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a biofobia; a zoofobia; a cinofobia; a somatofobia; a convívio-

fobia; a autopesquisofobia; a reciclofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da dominação; a sín-

drome do apetite excessivo; a síndrome da onipotência; a síndrome do carrasco; a síndrome do 

justiceiro; a síndrome do caçador; a síndrome da banalização do mal. 

Maniologia: a zoomania; a egomania; a tauromania; a galactomania; a mania de caçar 

animais; a mania de envenenar animais; a pelemania; a mania chinesa dos chaveiros com animais 

vivos; a mania da tatuagem permanente em animais; a mania de incentivar o comércio de vidas;  

a mania de descartar animais como se fossem coisas; a mania de antropomorfizar os animais. 

Mitologia: o mito bíblico da criação divina do mundo a partir da dominação humana 

sobre os animais; o mito de os animais existirem para servir aos seres humanos; o mito da pro-

priedade animal; o mito da espécie humana à parte do reino animal; os mitos totêmicos; o mito 

de o homem ser a medida de todas as coisas; o mito da bestialização e demonização de determi-

nados animais; o mito da Natureza intocada; o mito dos animais selvagens independentes. 

Holotecologia: a zooteca; a evolucioteca; a eticoteca; a cosmoeticoteca; a juridicoteca; 

a paradireitoteca; a convivioteca; a autopesquisoteca. 
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Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Zoologia; a Parazoologia; a Etologia Cogni-

tiva; a Paleoantropologia; a Primatologia; a Neurobiologia; a Etnobiologia; a Bioética; o Direito; 

a Paradireitologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Ecologia Profunda; a Paraecologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os princípios conscienciais; a consciênçula; a consciência em evolução;  

a conscin lúcida; a consciex lúcida; a consciência cosmoética; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; as consréus; os devas. 

 

Masculinologia: o cosmoeticólogo; o pesquisador; o escritor; o advogado; o magistrado; 

o promotor de justiça; o defensor público; o delegado; o político; o voluntário; o filósofo e jurista 

inglês Jeremy Bentham (1748–1832); o professor e escritor britânico Henry Stephens Salt (1851–

–1939); o advogado e líder pacifista indiano Mohandas Karamchand Gandhi (1869–1948); o teó-

logo, músico, filósofo e médico alemão Albert Schweitzer (1875–1965); o médico veterinário;  

o zoopsicólogo; o intermissivista; o conscienciólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o exempla-

rista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o projetor consciente; o evoluciólogo; os amparadores extrafísicos; os amparadores intrafí-

sicos; os protetores de animais; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a cosmoeticóloga; a pesquisadora; a escritora; a advogada; a magistrada; 

a promotora de justiça; a defensora pública; a delegada; a política; a voluntária; a ex atriz francesa 

e ativista dos direitos animais Brigitte Anne-Marie Bardot (1934–); a autista e professora de zoo-

tecnia Mary Temple Grandin (1947–); a médica veterinária; a zoopsicóloga; a intermissivista;  

a consciencióloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a exemplarista; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente;  

a evolucióloga; as amparadoras extrafísicas; as amparadoras intrafísicas; as protetoras de animais; 

a amparadora Rose Garden. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapi-

ens interassistentialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paradireito Mínimo dos Pré-Humanos = o estudo e pesquisa multidimen-

sional do respeito à vida, à liberdade, ao habitat, à integridade física e psíquica dos princípios 

conscienciais; Paradireito Máximo dos Pré-Humanos = o estudo das paraleis e prerrogativas do 

completismo do ciclo evolutivo pré-humano. 

 

Culturologia: a cultura da opressão animal; a cultura especista contemporânea; a cul-

tura autofágica; a erradicação dos idiotismos culturais mesológicos, religiosos e folclóricos cru-

éis aos animais; a cultura biotecnológica; a cultura da não violência; os choques culturais; a cul-

tura da convivialidade fraterna; a cultura vegana. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 32 contextos de ex-

ploração animal, praticadas em pleno Século XXI, a serem estudados pelo Paradireito: 

01.  Adornos animais. A indústria da pele, couro, penas e plumas de animais. 

02.  Baleias. A pesca de cetáceos sob o pretexto científico, em países como a Noruega  

e Japão (Ano-base: 2014). 

03.  Bílis. Os ursos cirurgicamente mutilados e ordenhados diariamente, em gaiolas, para 

extração da bílis, utilizada na Medicina Chinesa. 

04.  Caça desportiva. A captura e morte de animais pelo prazer de caçar. Os safáris. 
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05.  Celas de gestação. As porcas reprodutoras confinadas em baias individuais minús-

culas, durante os meses de gestação, sem poder virar-se de lado. No Brasil, 2,6 milhões de porcas 

confinadas produziram leitões para abate (Ano-base: 2011). 

06.  Circos e espetáculos de animais. A escravização animal para o entretenimento hu-

mano. 

07.  Colecionismo animal. A prática de colecionadores particulares de animais alimen-

tando o tráfico de espécies silvestres. 

08.  Corridas de animais. A hípica, o turfe, as corridas de galgos, de touros, de burros, 

de camelos. As corridas de animais com transporte de pedras. 

09.  Experimentação animal. Os testes de produtos em tecidos sensíveis de coelhos, 

cachorros, ratos e camundongos. 

10.  Finning. A extração das barbatanas de tubarões, ainda vivos, para utilizá-las em so-

pa tradicional chinesa. 

11.  Foie gras. A iguaria francesa obtida do fígado adoecido de gansos e patos super-

alimentados mecanicamente. Em 2003, a França produziu 16.370 toneladas, equivalente a 30 mi-

lhões de patos para produção de patê. 

12.  Gaiolas em bateria. As galinhas poedeiras forçadas a viver em gaiolas durante toda 

a vida, sob luz artificial ininterrupta, para aumentar a produtividade. No Brasil, mais de 70 mi-

lhões de galinhas são confinadas para produzir ovos (Ano-base: 2013). 

13.  Galactolatria. O sistema de produção leiteira e a vida miserável das vacas lactantes, 

a supressão de liberdade de escolha, a inseminação forçada e as contínuas gestações. 

14.  Indústria de filhotes. As ninhadas produzidas com o objetivo comercial. 

15.  Marfim. A matança em grande escala de elefantes para extração e comércio das 

presas. 

16.  Massacres. A mortandade brutal de golfinhos, todos os anos, no vilarejo de Taiji, 

Japão. A prática centenária defendida legalmente como sendo cultura tradicional. 

17.  Minianimais. A manipulação genética para gerar miniaturas de cachorros, carnei-

ros, búfalos, cavalos, vacas, jumentos, porcos, burros e cabras. 

18.  Missões espaciais. O envio de animais ao espaço, em satélites de pesquisa. 

19.  Montaria. O ato de montar a cavalo, jegue, mula, jumento, camelo e outros muares. 

20.  Oceanos. A destruição dos oceanos, dos arrecifes de corais, o berçário da vida ma-

rinha. 

21.  Parques aquáticos e jardins zoológicos. A exposição pública de animais debili-

tados psicologicamente pela solidão e confinamento, por meio de tanques, grades e fossos. 

22.  Prisão. O ato de manter pássaros em gaiolas e viveiros. 

23.  Rinhas. Os combates cruéis entre galos, carneiros e cães. A prática do bear baiting, 

a rinha de ursos e cães, popular em diversas partes da Europa e Ásia. 

24.  Sacrifícios animais. Os rituais e oferendas anacrônicos e anticosmoéticos. 

25.  Tauromaquia. Os rodeios, a farra-do-boi, as touradas, as vaquejadas, as cavalhadas. 

A indústria da tauromaquia na Espanha a matar 250 mil animais ao ano (Ano-base: 2009). 

26.  Tecnoabate. O sistema industrial de produção e abate de animais em série, à custa 

do sofrimento e exploração animal. 

27.  Tráfico de animais. O comércio ilegal de animais silvestres. A cada 10 animais 

traficados, 9 morrem antes de chegar ao destino final. O tráfico de animais é o terceiro colocado 

no ranking do comércio ilegal, perdendo para o de armas e drogas. 

28.  Transporte animal. O uso da tração equina, bovina, muar e asinina, através de 

carroças e charretes, em pleno Século XXI. 

29.  Treinamento militar. O uso de animais para fins bélicos. Os animais-bombas. 

30.  Vitela. A produção do baby beef, novilho de pouca idade criado em gaiolas, sem se 

mover. 

31.  Vivissecção. O ato de torturar e matar animais em nome da Ciência e da nutrição. 

32.  Zoofilia patológica. O abuso sexual de animais. 
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Curiosologia. Em 7 de julho de 2012, na Universidade de Cambridge, Reino Unido, 

houve a Memorial Conference on Consciousness in Human and non-Human Animals, resultando 

na Declaração de Cambridge sobre a Consciência em Animais Humanos e Não Humanos, assina-

da por grupo internacional de neurocientistas, neurofarmacologistas, neurofisiologistas, neuroana-

tomistas e neurocientistas computacionais cognitivos, na presença do físico Stephen Hawking 

(1942–2018). 

 

Caracterologia. Na análise da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 ca-

tegorias de personalidades comumente relacionadas à defesa dos pré-humanos: 

1.  Conscin bem-estarista animal: apoia o sistema de exploração animal, mas defende  

a eliminação do sofrimento desnecessário e o uso de técnicas de abate mais humanitários. 

2.  Conscin abolicionista animal: defende a abolição de toda e qualquer forma de ex-

ploração animal. 

3.  Conscin socorrista animal: presta assistência a animais feridos, em necessidade ou 

situação de abandono. Tal categoria compreende a maioria dos protetores e protetoras de animais. 

 

Cuidadologia: as terapias de prevenção e tratamento de doenças em animais; a reabilita-

ção de animais silvestres para reintroduzi-los ao habitat natural; o uso de terapia com células-

tronco para salvar animais; a zooterapia; a terapia assistida por animais (TAA); a massoterapia 

comum entre os animais; a psicoterapia aplicada em animais; as terapias energéticas. 
 

Tabelologia: Sob a ótica da Confrontologia, eis, na ordem alfabética, 15 cotejos entre  

a teoria do bem-estar animal, a teoria dos Direitos dos Animais e a teoria do Paradireito dos 

Pré-Humanos: 

 

Tabela  –  Confronto  Bem-estarismo  /  Direito  /  Paradireito  dos  Pré-Humanos 

 

N
os

 
Teoria  do  bem-estar  

animal 

Teoria  dos  Direito  dos 

Animais 

Teoria  do  Paradireito  dos 

Pré-Humanos 

01. 
Animais enquanto objeto 

de direitos 

Animais enquanto sujeito 

de direitos 

Animais enquanto 

princípios conscienciais em 

evolução 

02. 
Animais enquanto seres 

sencientes 

Animais enquanto sujeitos 

da própria vida 

Animais enquanto 

compassageiros evolutivos 

03. 
Animais possuindo 

interesses 

Animais possuindo direitos 

subjetivos 

Animais possuindo 

paradireitos 

04. Carnivorismo 
Vegetarianismo 

e veganismo 
Dieta frutariana 

05. Dever moral indireto Dever moral direto Paradever 

06. 
Ênfase no princípio da 

utilidade 

Ênfase no princípio da 

inviolabilidade da vida 

Ênfase no princípio do 

respeito evolutivo 

07. Especismo Antiespecismo Universalismo 

08. Ética Humana Ética Animal Cosmoética 

09. Paradigma fisicalista Paradigma sistêmico Paradigma consciencial 

10. Perspectiva bem-estarista Perspectiva abolicionista Perspectiva paraecologista 

11. Postura reformista Postura abolicionista Postura interassistencial 

12. 
Regulação do uso e 

exploração animal 

Abolição do uso 

e exploração animal 

Implantação da coevolução 

pacífica e a paracidadania 

13. Utilitarismo (Teleologia) Eticismo (Deontologia) 
Utilitarismo cosmoético 

(Conscienciologia) 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24748 

N
os

 
Teoria do bem-estar 

animal 

Teoria dos Direito dos 

Animais 

Teoria do Paradireito dos 

Pré-Humanos 

14. 
Valor instrumental dos 

animais 

Valor intrínseco dos 

animais 
Valor consciencial 

15. 
Viés antropocêntrico mo-

derado 

Viés zoocêntrico e biocên-

trico 
Viés conscienciocêntrico 

 

Origem. Importa estudar a origem dos pré-humanos para melhor compreensão da ori-

gem do Homem. 

Paradireito. A evolução consciencial, operando em pequenos passos lúcidos pela tese 

evolucionária, indica ser o Paradireito a aplicação prática da Cosmoética a todas as consciências  

e princípios conscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Paradireito dos Pré-Humanos, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abandono  animal:  Zooconviviologia;  Nosográfico. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Experimentação  animal:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

09.  Exploração  subumana:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Megacontradição:  Contradiciologia;  Neutro. 

12.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  GRAU  DE  RESPEITO  AO  PARADIREITO  DOS  PRÉ- 
-HUMANOS  APONTA  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DA  SOCIN  

AINDA  PATOLÓGICA  E  BALIZA  O  GRAU  DE  VIVÊNCIA 

TEÁTICA  DE  MAXIFRATERNISMO  E  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já discerniu sobre os paradireitos dos pré-huma-

nos? Quais conclusões esclarecedoras e implicações teáticas você vivencia ao estudá-los? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Projeto Secreto: Macacos. Título Original: Project X. País: EUA. Data: 1987. Duração: 107 min. 

Gênero: Aventura. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em VHS). Direção: 

Jonathan Kaplan. Elenco: Matthew Broderick; Helen Hunt; William Sadler; Johnny Ray McGhee; Jonathan Stark; Robin 

Gammell; Stephen Lang; Jean Smart; & Chuck Bennett. Produção: Walter F. Parkes; & Lawrence Lasker. Desenho de 

Produção: Lawrence G. Paull. Direção de Arte: Dianne Wager. Roteiro: Lawrence Lasker; & Stanley Weiser. Foto-

grafia: Ralph Nelson. Música: James Horner. Montagem: O. Nicholas Brown; & Brent A. Schoenfeld. Cenografia: 

Rick Simpson. Figurino: Mary E. Vogt. Edição: Bryan H. Carroll; Gregory M. Gerlich; & Sherrie Sanet. Efeitos Espe-
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ciais: Richard L. Hill; John Palmer; & Robert G. Willard. Estúdio: Lasker-Parkes. Companhia: Twentieth Century Fox. 

Sinopse: Jimmy (Matthew Broderick), joven piloto, e Teri (Helen Hunt), amestradora de animais, trabalham para a Força 

Aérea e acabam envolvidos em projeto de experiências com chimpanzés e simuladores de voo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Araújo, Fernando; A Hora dos Direitos dos Animais; 380 p.; 28 caps.; 966 notas; 584 refs.; 23 x 16 cm; 

pocket; Almedina; Coimbra; Portugal; 2003; páginas 7 a 346. 
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seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
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P A R A D I R E I T O L O G I A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paradireitologia é a Ciência aplicada ao estudo e à pesquisa do Paradi-

reito e do Paradever, fundamentando, através da autolucidez e do autodiscernimento, a conduta 

multidimensional cosmoética da consciência e a implantação teática de Neociências e neorrea-

lidades avançadas, entre as quais o Estado Mundial, a Parapoliticologia, a Paradiplomaciologia  

e a Holofilosofia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pára, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordena-

ção”. Surgiu em 1277. O elemento da composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Estudo do paraconstructo do Paradireito. 02.  Estudo da autocon-

duta diferenciada cosmoética. 03.  Ciência da qualificação da conduta cosmoética. 04.  Estudo da 

maxifraternidade teática. 05.  Conscienciometrologia da conduta cosmoética. 06.  Estudo da ma-

xiestrutura interassistencial. 07.  Ciência do Direito Multidimensional. 08.  Estudo do Direito 

Cósmico. 09.  Parajurisprudência. 10.  Estudo do Universalismo. 

Neologia. O vocábulo Paradireitologia e as 3 expressões compostas minivivência da Pa-

radireitologia, maxivivência da Paradireitologia e megavivência da Paradireitologia são neolo-

gismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Ciência do Direito. 02.  Direitos Humanos. 03.  Politicologia.  

04.  Jurisprudência. 05.  Constituição. 06.  Diplomacia. 07.  Estatuto do Universo. 08.  Antidemo-

cracia. 09.  Filosofia do Dever; Filosofia do Direito. 10.  Anticosmoeticologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à hiperacuidade na vivência diária da Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paradireito-

logia: megacatálise cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da megafraternidade; a pensenidade paradireitoló-

gica; a autopensenização qualificada pela Cosmoética; a ampliação da autopensenidade; a autos-

superação da pressão holopensênica; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o holopensene grupal paradireitológico. 

 

Fatologia: o Paradireito, o Paradever e a Holofilosofia aplicados na intrafisicalidade;  

o resgate de expressão do Direito; a autoconscientização parapolítica; o vínculo consciencial; os 

compromissos cosmoéticos; os direitos e deveres autoimpostos; a satisfação no cumprimento do 

paradever; a agenda consciencial; a pesquisa cosmoética; a qualificação da conduta humana;  

a qualificação etológica; a recuperação de cons magnos; a compreensibilidade megacognitiva;  

o antídoto da alienação; o abertismo consciencial; a autolucidez; o enobrecimento de objetivos;  

o megafoco da intencionalidade; o exercício da liberdade de expressão; a potencialização das 

energias; a automotivação; a Paraeducação, no rumo da Assistenciologia; a interassistencialidade 

autabnegada; a vivência intrafísica interdimensional; a atuação conjunta ao amparo de função;  

as reuniões do grupo de estudos do Paradireito na UNICIN; a prática do autocomprometimento;  

a autabnegação cosmoética; o epicentrismo lúcido; a holomaturidade; a marca da excelência 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24751 

consciencial; a meta evolutiva de autolucidez, autodiscernimento e autocosmoeticidade; o autes-

forço máximo rumo à Serenologia. 

 

Parafatologia: os paraconstructos; os paracompromissos; o autoconhecimento multidi-

mensional; a dinâmica parapsíquica aplicada à Paradireitologia; a autocompreensão das leis das 

sociexes; a megaverpon; a maxiestrutura interassistencial; os patamares extrafísicos; a Central 

Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); o maxifraternismo interassistencial; as dimensões mentaissomáticas; a agen-

da extrafísica; a extrafisicalidade; a Sociex; a paraprocedência; a autoconscientização multidi-

mensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado e qualificado ininter-

ruptamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na condição de ferramenta de auto-

pesquisa da Paradireitologia; o voluntariado na UNICIN enquanto protótipo da implantação do 

Estado Mundial; o voluntariado na Cognópolis, em Foz do Iguaçu, compondo balão de ensaio 

parapolítico de convivialidade harmônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Despertologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Ofiexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito catalisador do estudo dos paraconstructos avançados. 

Binomiologia: o binômio Paradireito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo dever-Paradever. 

Trinomiologia: o trinômio Paradireitologia-Cosmoética-megafraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio holomaturidade-evolução-Paradireito-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo antidiscerni-

mento / autodiscernimento; o antagonismo anticosmoética / Cosmoética. 

Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; 

a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a Lei Suprema; as leis do Cosmos; a Parajurisprudência 

universal permeando a Intrafisicologia. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; 

a raciocinofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a juridicoteca; a autopesquisoteca; a ciencioteca; a cos-

moeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Parapoliticologia; a Para-

diplomaciologia; a Autodiscernimentologia; a Ortopensenologia; a Cosmovisiologia; a Intrafisi-

cologia; a Conscienciocentrologia; a Tenepessologia; a Extrafisicologia; a Pararreurbanologia;  

a Transmigraciologia; a Serenologia; a Policarmologia; a Holofilosofia; a Holomaturologia;  

a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a consciência viven-

ciadora do Paradireito e do Paradever; a conscin cosmoética; a conscin lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex. 
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Masculinologia: o homem ortomotivado; o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o parae-

ducador; o parapedagogo; o intermissivista; o cognopolita; o voluntário da Conscienciologia;  

o inversor existencial; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o exemplarista; o epicon 

lúcido; o atacadista consciencial; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o autodecisor; o autorre-

vezador multidimensional; o projetor consciente; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o am-

parador de função; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o teleguiado autocríti-

co; o evoluciólogo; o Serenão Ki-lin; o Serenão Australino; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a mulher ortomotivada; a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a paraeduca-

dora; a parapedagoga; a intermissivista; a cognopolita; a voluntária da Conscienciologia; a inver-

sora existencial; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a exemplarista; a epicon lúci-

da; a atacadista consciencial; a consciencióloga; a conscienciômetra; a autodecisora; a autorreve-

zadora multidimensional; a projetora consciente; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a am-

paradora de função; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a teleguiada autocríti-

ca; a evolucióloga; a Serenona Monja; a Serenona Rosa dos Ventos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens globalis; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minivivência da Paradireitologia = a adesão ao estudo da Paradireitolo-

gia; maxivivência da Paradireitologia = a conquista da desperticidade; megavivência da Paradirei-

tologia = a atuação do Evoluciólogo. 

 

Neopatamar. O fluxo da Paradireitologia tem por objetivo, entre outros, incentivar  

a conduta diferenciada cosmoética e permear todos os aspectos da atividade humana, por meio 

dos princípios conscienciológicos, a exemplo destas 5 áreas, dispostas na ordem lógica: 

1.  Educabilidade: pela Parapedagogiologia. 

2.  Ressociabilidade: por meio da Reurbanização. 

3.  Politicidade: sob o influxo da Parapoliticologia. 

4.  Convivialidade: por intermédio da Paradiplomacia. 

5.  Cotidianidade: através da Cosmoética. 

 

Modificações. Pelos critérios da Parassociologia, a Paradireitologia propicia reciclagem 

na atual realidade planetária, desfiguradora da dignidade humana, ainda não modificada pelo Di-

reito, a exemplo destas 10, listadas a seguir na ordem alfabética: 

01. Anticosmoética: a corrupção generalizada. 

02. Cerceamento: da liberdade de expressão. 

03. Discriminação: de minorias e etnias. 

04. Impostos: excessivos e escorchantes. 

05. Manutenção: de classes pobres e miseráveis. 

06. Privação: do direito à cultura e à educação em todos os níveis. 

07. Salários: injustos para a maioria da população e exorbitantes para os servidores 

públicos. 

08. Totalitarismos: das tiranias e sistemas de opressão. 

09. Violência: física, psicológica e sexual contra mulheres, crianças e idosos. 

10. Vítimas: das drogas e da violência de gangues. 
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Extrapolações. Consoante à Evoluciologia, há transformações possibilitadas pela Para-

direitologia inimaginadas pelo Direito, a exemplo das 15 listadas na ordem alfabética: 

01.  Ampliação: atribuição de maior significado à interassistencialidade. 

02.  Autoconscientização multidimensional: parapercepção e compreensão da realida-

de extrafísica. 

03.  Autossuficiência: autodesassédio e autodesrestringimento físico. 

04.  Completismo: motivação na consecução da proéxis, objetivando o compléxis. 

05.  Conciliação: da humanidade consigo mesma e entre etnias belicosas. 

06.  Conexão: da consciência à paraprocedência, possibilitando o autorrevezamento 

multiexistencial. 

07.  Desperticidade: recuperação da lucidez, da maturidade integral e do autodiscerni-

mento. 

08.  Harmonização: do fluxo do Cosmos com a intrafisicalidade. 

09.  Maturidade: antecipação da maturidade na fase preparatória da proéxis e elimina-

ção do porão consciencial na adultidade. 

10.  Motivação: da benignidade, da equidade, da racionalidade e da reciclagem intra-

consciencial. 

11.  Paradireito: transformação de atitudes comuns em atitudes altruístas. 

12.  Parestadismo: consolidação das bases do Estado Mundial. 

13.  Reurbexes: reurbanizações extrafísicas. 

14.  Superação: de mitos, dogmas e superstições restringidoras e infantilizadoras. 

15.  Universalismo: consolidação do holopensene universalista no Cosmos. 

 

Teática. Segundo a Paradireitologia, o Paradireito não é construção meramente teórica, 

é catalisador da holomaturidade e da desperticidade, inspira a educação exemplar na família, con-

fere condição de alto nível cosmoético à escola e à universidade e transforma rotinas em ativi-

dades assistenciais, visando à autossuficiência das consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paradireitologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  história  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autabnegação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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A  VIVÊNCIA  DA  PARADIREITOLOGIA  É  INDISPENSÁVEL   
NO  ACESSO  A  REALIDADES  COMPLEXAS,  POR  EXEMPLO,  
A  VIVÊNCIA  DO  ESTADO  DE  CONSCIEX  LIVRE,  AINDA  IN-
CONCEBÍVEL  NO  NÍVEL  EVOLUTIVO  ATUAL  DO  PLANETA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu a importância do entendimento da 

Paradireitologia na teática da Conscienciologia? Reconhece a força potencializadora do Paradirei-

to na própria evolução ou ainda o considera realidade inacessível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pereira, Jayme; Paradireitologia; Anais do I Fórum de Paradireitologia e III Ciclo de Debates em Para-
direito; Artigo; União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional de Conscienciometria Interas-

sistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; 24-26 Novembro, 2006; páginas 11 a 16. 
2.  Idem; O Estado Mundial Cosmoético: Evolução de Um Conceito; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-

trário; Vol. 11; N. 3; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 

PR; Julho-Setembro, 2007; páginas 178 a 188. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 
Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 355, 785 e 871. 

 

J. L. P. 
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P A R A D I R E I T Ó L O G O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradireitólogo é a conscin ou consciex especialista em estudos, pesqui-

sas e parapesquisas teáticas da Paradireitologia, dedicada à manutenção de holopensenes homeos-

táticos, anticonflitivos e ortopensênicos, a partir da autexemplificação de conduta cosmoética 

avançada, megafraterna e harmonizadora. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que se-

gue em linha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedi-

mento predeterminado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo 

de ordenação. Surgiu em 1277. O segundo elemento de composição logo procede do idioma Gre-

go, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; saber; razão”. Apareceu em cultismos, a par-

tir do Século XIX, com a acepção, “o que estuda; o que conhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Parajurisconsulto multidimensional. 2.  Especialista em Direito Cós-

mico. 3.  Paradireitologista. 4.  Paramatemático jurisprudencial. 

Neologia. O vocábulo paradireitólogo e as 3 expressões compostas paradireitólogo em 

período preparatório, paradireitólogo em período aquisitivo e paradireitólogo em período execu-

tivo são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Operador do Direito. 2.  Politicólogo. 3.  Magistrado. 4.  Pesquisa-

dor do Direito intrafísico. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o modus vivendi reconciliador; a tares 

paradireitológica indoors e outdoors; o teamwork dos acertos grupocármicos; a Paradireitologia 

aplicada sans frontières; a psychosphère réconciliable; o self made man da convivialidade sadia; 

a vibe ecológica pessoal; a autoconscientização quanto ao ubuntu. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos efeitos grupais da retilinearidade ortopensênica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Psicosfera 

reconciliável equilibra. Autopacificação gera hetero-harmonia. Paradireitólogo: pacifista orto-

pensênico. O exemplo ensina. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabéticas e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Leis. Superior às Leis Humanas somente existe a autoconsciencialidade da conscin 

lúcida, a caminho da Paradireitologia”. 

2.  “Paradireitologia. Para se entender as nuanças da Paradireitologia, a conscin lúci-

da deve pensar na Consciex Livre (CL) influindo evolutivamente numa galáxia, ou no fato de  

o Ser Serenão ao derrogar cosmoeticamente certas leis da Física”. “Sem a autocognição quanto às 

pararrealidades, torna-se difícil aplicar os princípios da Paradireitologia. O direito de assistir, por 

exemplo, depende da autocognição. Pouco adianta o Direito restrito, humano, sem se entender  

a extensão transcendental, multidimensional, evolutiva, do Paradireito”. 

3.  “Paradireitólogo. Obviamente, a consciência paradireitóloga não precisa ser gradu-

ada em Direito. Há princípios paradireitológicos ínsitos nas consciências, em múltiplas áreas de 

atividade, refluindo de existências humanas pretéritas. A consciência paradireitóloga dedica-se  

à harmonização dos princípios conscienciais e objetiva a própria pacificação íntima a todos, a par-

tir da manutenção de ambientes homeostáticos, anticonflitivos e ortopensênicos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paradireitológico; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pen-

senidade libertária; a pensenidade íntegra, justa e reta; o holopensene evolutivo da justiça plena;  

o ato de pensenizar sadiamente quanto a todos os seres vivos; o ato de conectar os pensenes cos-

moéticos à realidade vivenciada. 

 

Fatologia: a autoconsciência da causação cosmoética; a autoconsciência dos paradeve-

res; a autoconsciência da autopacificação enquanto fonte de heteropacificação; a autoconsciência 

das decorrências policármicas do perdão antecipado e universal; a autoconsciência da punição 

evolutiva; a autoconsciência dos mínimos direitos alheios; a autoconsciência das ilicitudes cons-

cienciais; a ultrapassagem do Direito Comum; o desenvolvimento da harmonização íntima; a au-

tocoerência assentada na bússola consciencial cosmoética; a autonomia da vontade aplicada  

à evolução holocármica; a autoliderança cosmoética; o reconhecimento da interdependência evo-

lutiva; os auto e heterodiagnósticos da recomposição prioritária; a construção da autojurisprudên-

cia das reconciliações universais; a força presencial pacificadora; o humanitarismo; o fraternismo 

rompendo as fronteiras do humano; o egocídio cosmoético; a superação da competição enquanto 

instinto de sobrevivência; a hermenêutica das necessidades evolutivas em pauta; a atuação na pro-

moção de reconciliações individuais e / ou grupais; a comunicação construtiva; a comunicação 

não-violenta; a comunicação assertiva; a manutenção da atenção, da serenidade, da assertividade 

e da imparcialidade; o momento de ouvir, o momento de falar, o momento de calar; o respeito  

à escuta e à fala alheias; a postura de “para-raios”; o sobrepairamento dos heteroconflitos; o ato 

de não fazer acepção de consciências; a busca de resultados satisfatórios para todos; a visão trafo-

rista no fortalecimento do rapport com as consciências e princípios conscienciais; a cosmovisão 

sistêmica necessária à manutenção de ambientes homeostáticos e anticonflitivos; o poder da auto-

lucidez da minipeça interassistencial quanto à lei de ação e reação vigente no maximecanismo 

evolutivo; as confluências interassistenciais; o plano de aprendizagem autodidático das competên-

cias do paradireitólogo; o olhar de megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes 24 ho-

ras; a autossustentabilidade a partir da ofiex; o emprego correto da energia imanente (EI); o para-

dever intermissivo; a paravivência da megafraternidade; a comunicação holossomática pacifica-

dora; a expressão energética de paz; a paracomunicação colaborativa; a paraescuta ativa; a psicos-

fera reconciliável; a adesão ao fluxo do Cosmos, sem resistências; a hiperacuidade pancognitiva; 

as pararresponsabilidades assumidas no Curso Intermissivo (CI); a conexão interdimensional me-

gafraterna; a interconexão multidimensional assistencial entre as partes; a paraconsultoria paradi-

reitológica; a paramediação paradireitológica; a Parafenomenologia relacionada às reconciliações; 

a vivência das paraleis a partir de atividades projetivas lúcidas; a reurbanização extrafísica;  

a construção da parajurisprudência das reconciliações; a cosmoconsciência; a parafiliação à justi-

ça plena. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética; o sinergismo 

dos acertos grupocármicos; o sinergismo paradireito-anticonflitividade; o sinergismo autopacifi-

cação-heterodesassédio; o sinergismo percepção de si mesmo–percepção do outro; o sinergismo 

ideias avançadas–práticas avançadas; o sinergismo das parajurisprudências atuantes no grupo-

carma. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade a partir das energias conscienciais 

(ECs); o princípio evolutivo da megafraternidade; o princípio da equanimidade; o princípio do 

equilíbrio holossomático; o princípio da autocura consciencial; o princípio do posicionamento 
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pessoal (PPC); o princípio da extirpação da cultura belicista pessoal; o princípio da não-violên-

cia; o princípio da recomposição grupocármica; o principium coincidentia oppositorum; o prin-

cípio da interdependência evolutiva; o princípio da autonomia da vontade; o princípio da proibi-

ção de retrocesso no âmbito ambiental; o príncípio do respeito à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal de generosidade (CPG). 

Teoriologia: a teoria das reconciliações grupocármicas; a teoria e prática da interassis-

tencialidade; a teática do parapsiquismo; a teoria da autoconsciencialidade cosmoética avança-

da; a teoria da higidez pensênica; as teorias da Paradireitologia aplicadas na prática; a teoria do 

egocídio cosmoético. 

Tecnologia: a técnica da amparabilidade parajurídica; a técnica da tarefa energética 

pessoal (tenepes); as técnicas de pacificação interconsciencial; a técnica da autotares parajurídi-

ca; as técnicas de mediação paradireitológica. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia atuando nas Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs) em benefício tarístico e evolutivo da coletividade; os voluntários da Associa-

ção Internacional de Paradireitologia; os voluntários do Conselho Internacional de Assistência 

Jurídica da Conscienciologia (CIAJUC); o voluntariado tarístico empreendedor do Colégio Invi-

sível da Paradireitologia; o voluntariado exercido com foco na aplicabilidade dos princípios do 

Paradireito; o voluntariado conscienciológico tenepessístico multidimensional enriquecendo  

o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico 

Reconciliarium da Associação Internacional de Paradireitologia (JURISCONS) enquanto labcon 

dos voluntários da IC nos Serviços Assistenciais Paradireitológicos (SAP). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da megafraternidade aplicada à convivialidade; o efeito halo da 

autorresponsabilidade anticonflitiva; os efeitos intraconscienciais decorrentes da interação com 

energias pacificadoras; o efeito halo da manutenção constante de psicosfera reconciliável, orto-

pensênica e anticonflitiva; os efeitos da dedicação à teática da Paradireitologia; os efeitos da li-

bertação do ego; os efeitos da harmonização de ambientes extrafísicos degradados nos holopen-

senes intrafísicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do Curso Intermissivo; as neossi-

napses geradas pela reciclagem do instinto de competição; as neossinapses promovidas pela vi-

vência e paravivência da Paradireitologia; as neossinapses geradas pelo aprendizado da atuação 

enquanto agente reconciliador universalista; as neossinapses necessárias para a manutenção 

constante de psicosfera pacificadora; as neossinapses necessárias para a implantação do Estado 

Mundial Cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo interas-

sistenciológico; o ciclo evolutivo grupocármico; o ciclo assistencial policármico; o ciclo pacifi-

cação íntima–pacificação grupal; o ciclo da reeducação das condutas pessoais. 

Enumerologia: a harmonização do microuniverso consciencial; a harmonização dos 

ambientes; a harmonização da família nuclear; a harmonização dos princípios conscienciais;  

a harmonização dos compassageiros evolutivos; a harmonização dos credores; a harmonização 

das conscins em geral. A megafraternidade das consciexes; a megafraternidade dos diferentes 

grupos; a megafraternidade dos pares; a megafraternidade dos povos; a megafraternidade das na-

ções; a megafraternidade dos planetas; a megafraternidade das galáxias. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio Paradireito-Paradever;  

o binômio ortopensenidade-amparabilidade; o binômio integração-anticonflitividade; o binômio 
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singularidade-complementaridade; o binômio conflito-solução; o binômio pacificação íntima– 

–pacificação interpessoal; o binômio o autorrespeito-heterorrespeito. 

Interaciologia: a interação minipeça autoconsciente–Central Extrafísica da Fraternida-

de (CEF); a interação recomposição dos danos–restauração evolutiva; a interação causa-conse-

quência; a interação Curso Intermissivo–paradever; a interação Cosmoeticologia–intencionali-

dade; a interação paradireitólogo–princípios conscienciais; a interação altruísmo–Central Ex-

trafísica da Fraternidade; a interação psicosfera reconciliável–Central Extrafísica da Energia 

(CEE); a interação recomposição–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Crescendologia: o crescendo ação anticosmoética–reação cosmoética; o crescendo ho-

locármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo evolutivo de refina-

mento cosmoético da autopensenidade; o crescendo interprisão grupocármica–libertação consci-

encial; o crescendo abertismo-altruísmo-universalismo; o crescendo choque energético–exterio-

rização holochacral harmônica; o crescendo Ética-Bioética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio ação-reação-reconciliação; o trinômio altruísmo–psicosfera 

reconciliável–recomposição grupocármica; o trinômio tarístico acolhimento-esclarecimento-en-

caminhamento; o trinômio maxifraternidade-benevolência-serenidade; o trinômio posicionamen-

to-assertividade-sincronicidade; o trinômio conflitos grupais–heteroperdão–Estado Mundial. 

Polinomiologia: o polinômio advogado–mediador–advogado interassistencial–agente 

reconciliador–paradireilólogo; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação- 

-policarma; o polinômio imperturbabilidade–desperticidade–semiconsciexialidade–teleguiamen-

to autocrítico; o polinômio incorruptibilidade-credibilidade-corresponsabilidade-amparabilida-

de; o polinômio reflexão íntima–autassistência–pacificação íntima–heterassistência; o polinômio 

ensaio-erro-correção-acerto; o polinômio benevolência-megafraternidade-serenidade-paz-Uni-

versalismo-Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo emulação / reconciliação; o antagonismo vitimiza-

ção / policarmalidade; o antagonismo adversariedade / colaboração. 

Paradoxologia: o paradoxo das reações cosmoéticas diante de ações anticosmoéticas;  

o paradoxo de a doação de amor puro se dar a partir do amor próprio. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a conscien-

ciocracia; o Paradireito aplicado às políticas públicas para promoção e manutenção da paz. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autoconscientização multidimensional 

(AM); a lei da defesa da Para-Humanidade; a lei da economia de males; a lei da autotares para-

jurídica; as leis da interassistência; as leis da Holocarmologia; as leis do Cosmos; as leis da Pa-

radireitologia. 

Filiologia: a harmoniofilia; a evoluciofilia; a fraternofilia; a conviviofilia; a interassis-

tenciofilia; a cosmoeticofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a baratrosferofobia; a gregariofobia; a conflitofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a eliminação da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a ausência da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a superação da vitimomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito de o Paradireito ser apenas objeto de estudo de ope-

radores do Direito; a eliminação dos mitos e crenças pessoais quanto à supremacia da Justiça 

Intrafísica; o mito do salvacionismo paradireitológico. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a interassistencioteca; a paradireitoteca; a cosmoe-

ticoteca; a conflitoteca; a intermissioteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Anticonflitologia; a Autocosmoeticologia;  

a Ortopensenologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Parajurisprudenciologia; a Autopercepciologia;  

a Sobrepairamentologia; a Axiologia; a Policarmologia; a Harmoniologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin mediado-

ra; a conscin pacificadora; a conscin facilitadora de círculos restaurativos e de construção de paz; 

a conscin universalista; a conscin integradora; a conscin-bombeiro consciencial; a conscin harmo-

nizadora; a conscin cooperadora; a conscin aglutinadora; a conscin ecológica; a conscin interpri-

sioneira; a consciênçula; a consréu ressomada; a consréu reurbanizada; a consréu transmigrada;  

a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; os princípios conscienciais. 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o consultor paradireitológico; o mediador paradi-

reitológico; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o agente reconciliador; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o paradireitologista; o conviviólogo; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a consultora paradireitológica; a mediadora paradirei-

tológica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consci-

encial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a agente reconciliadora; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a paradireitologista; a convivióloga; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexis-

ta; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomaticus;  

o Homo sapiens minordirectus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens harmonius;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradireitólogo em período preparatório = a consciência egressa de Cur-

so Intermissivo, pesquisadora da Paradireitologia; paradireitólogo em período aquisitivo = a cons-

ciência egressa de Curso Intermissivo, docente de Paradireitologia; paradireitólogo em período 

executivo = a consciex evolucióloga docente titular de Paradireitologia dos Cursos Intermissivos 

avançados. 

 

Culturologia: a cultura paradireitológica; a cultura da pacificação intra e interconsci-

encial; a cultura da interassistencialidade; a cultura da generosidade; a cultura da reconcilia-

ção; a cultura da empatia; a cultura do diálogo; a cultura do exemplarismo pessoal; a cultura da 

convivialidade sadia; a cultura do traforismo. 

 

Taxologia. Do ponto de vista da Reeducaciologia, sugere-se à consciência interessada 

em experimentar a condição de paradireitóloga, na dimensão intrafísica, a adoção profilática des-

tas 80 variáveis, vivenciadas ao modo de hábitos sadios, enumeradas em ordem alfabética: 

01. Acabativa. Terminar, se começar, investindo no completismo diário. 

02. Acoplamento. Promover acomplamentos energéticos empáticos. 

03. Afeto. Vivenciar o senso de fraternidade entre todos os princípios conscienciais. 

04. Afinidade. Mapear as afinidades conscienciais universais. 
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05. Amizade. Reconhecer e construir amizades raríssimas. 

06. Antecipação. Mapear e enfrentar as priorizações evolutivas. 

07. Aportes. Reconhecer e retribuir aportes. 

08. Atenção. Buscar a interação olhos-paraolhos. 

09. Autaplicação. Delinear e implementar ações práticas evolutivas. 

10. Autoconscienciometria. Cumprir o paradever autoconscienciométrico recinológico. 

11. Autoconsciencioterapia. Tratar causas e efeitos de ações e reações agravadas diante 

de autointencionalidade anticosmoética. 

12. Autocontrole. Priorizar o autocontrole sob o heterocontrole. 

13. Autocrítica. Assumir e recompor os erros pessoais. 

14. Autodiscernimento. Agir conforme a prioridade interassistencial. 

15. Autoinconflitividade. Manter a pacificação intraconsciencial. 

16. Autorganização. Ajustar a vontade ao fluxo do Cosmos. 

17. Autossegurança. Utilizar a sinalética energética e parapsíquica pessoal. 

18. Boa-fé. Atuar com correção, lisura e honestidade na busca do melhor a todos. 

19. Calma. Acalmar os grupos a partir da própria acalmia. 

20. Cognópolis. Consolidar a base intrafísica pessoal permanente na Cognópolis. 

21. Coliderança. Exercitar o poder “com” ao invés do poder “sobre” o outro. 

22. Compreensão. Manter a postura interassistencial antiqueixas. 

23. Comunicação. Aprimorar técnicas pessoais de comunicação. 

24. Comunidade. Investir na liderança interassistencial. 

25. Conexão. Conectar-se às energias doadoras benfazejas das equipexes. 

26. Confiança. Aceitar o erro alheio, enquanto imaturidade consciencial. 

27. Convívio. Priorizar a resolução de conflitos sob o enfoque relacional. 

28. Coragem. Confiar na força das sementes mesmo plantadas em solo pouco fértil. 

29. Cosmoética. Manter e revisar o código pessoal de Cosmoética. 

30. Diálogo. Favorecer o reestabelecimento do diálogo fraterno. 

31. Diligência. Cuidar de si e dos outros. 

32. Dinamismo. Desenvolver exercícios diários, calistênicos. 

33. Disciplina. Manter rotina útil exemplarmente organizada. 

34. Discrição. Preservar a intimidade alheia. 

35. Duplismo. Sintonizar-se ao parceiro aos moldes da técnica da dupla evolutiva (DE). 

36. Ecologia. Preservar a biodiversidade terrestre em prol da sustentabilidade planetária. 

37. Educação. Reeducar a si e aos outros, pró-desperticidade, em qualquer idade. 

38. Empatia. Colocar-se cognitiva e emocionalmente no lugar do outro. 

39. Empenho. Usar os trafores enquanto recursos evolutivos proexológicos. 

40. Escrita. Utilizar diariamente a escrita enquanto ferramenta de autodesassédio. 

41. Esforço. Suar a camisa, sem esperar reconhecimento ou autopromoções, em prol da 

evolução grupal. 

42. Exemplarismo. Ensinar a partir de bons exemplos. 

43. Felicidade. Buscar o contentamento profundo no conforto dos conhecimentos liber-

tários da Conscienciologia. 

44. Fraternidade. Substituir a revolta e a indignação pela intercompreensão. 

45. Generosidade. Criar o código pessoal de generosidade. 

46. Gescons. Investir em gescons restauradoras. 

47. Gratidão. Agradecer e conceder, no lugar de pleitear. 

48. Higiene. Promover a homeostase holossomática. 

49. Holoconvívio. Exemplificar a fito e zooconvivialidade sadias. 

50. Integridade. Descortinar a verdade e a autenticidade nas manifestações. 

51. Inteligência. Valorizar a inteligência evolutiva (IE). 

52. Justiça. Ampliar o senso de justiça a partir da aplicação do princípio da restauração 

evolutiva. 

53. Leitura. Ampliar a cosmovisão a partir do estudo e da leitura. 
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54. Leveza. Estudar gerando alívio às pressões intra e extrafísicas, a partir da cosmovi-

são paradireitológica. 

55. Libertação. Ultrapassar a ideia de recomposição, a partir da libertação do egoísmo. 

56. Liderança. Aprimorar condutas paradireitológicas, na vida intrafísica, visando a li-

derança interassistencial. 

57. Limpeza. Desarrumar arrumando. 

58. Lucidez. Manter a lucidez em momentos críticos, vivenciando a imperturbabilidade. 

59. Maturidade. Expressar a maturidade máxima conquistada no momento evolutivo. 

60. Mediação. Interceder cosmoeticamente em situações conflitivas. 

61. Necessidades. Perceber qual é a necessidade por traz dos fatos, dos sentimentos  

e dos pedidos expressos. 

62. Norteamento. Direcionar o ponteiro consciencial da bússola evolutiva a valores 

cosmoéticos. 

63. Pacificação. Atuar na condição de bombeiro consciencial. 

64. Parapolítica. Sair da política à parapolítica. 

65. Perdoamento. Manter a postura de autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

66. Posição. Respeitar o autoposicionamento diante do heteroposicionamento. 

67. Recomposição. Participar de círculos restaurativos libertários. 

68. Reconciliação. Abrir mão de ter sempre razão, racionalmente. 

69. Reflexão. Prevenir cosmoeticamente o arrependimento, por meio da autorreflexão. 

70. Renúncia. Desapegar-se de pequenos hábitos egóicos. 

71. Respeito. Dignificar fraternalmente toda forma de vida em evolução. 

72. Retidão. Sustentar a retilinearidade ortopensênica. 

73. Serenidade. Valorizar o nível de ortopensenidade já possível ao nível evolutivo pes-

soal. 

74. Seriedade. Manter a seriedade perante os contingenciamentos evolutivos. 

75. Sobrepairamento. Procurar enxergar as situações tal qual testemunha dos fatos, 

mesmo envolvido enquanto partícipe. 

76. Tares. Priorizar as atividades de interassistência tarística. 

77. Tenepessismo. Manter a tenepes durante toda a vida intrafísica. 

78. Trabalho. Fazer as tarefas pessoais em prol da evolução dos outros. 

79. Transparência. Prestar contas para os amparadores extrafísicos. 

80. Voluntariado. Voluntariar em Instituições Conscienciocêntricas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradireitólogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. CIAJUC:  Paradireitologia;  Homeostático. 

03. Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05. Direito  de  paraconstructura:  Paradireitologia;  Neutro. 

06. Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07. Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09. Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11. JURISCONS:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Paradireito  dos  pré-humanos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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14. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Técnica  da  amparabilidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

O  DESAFIO  DAS  PRÁTICAS  INTERASSISTENCIAIS  QUA-
LIFICADAS,  EMBASADAS  NA  COSMOÉTICA  E  MEGAFRA-
TERNIDADE,  ENSINA  AOS  INTERMISSIVISTAS  A  DIPLO-

MACIA  E  A  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA  DO  PARADIREITÓLOGO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém psicosfera reconciliável, homeostática, 

ortopensênica e anticonflitiva? Em qual nível? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; apres.Daniel 

Muniz; pref. Cristina Arakaki; revisores Alexander Steiner; et al.; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; 125 expressões e ditos populares; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros si-
nópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias; 15 websites; glos. 86 termos; 25 infografias; 20 cenografias; 72 

filmes; 324 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2009; páginas 69 a 77. 
02.  Boyes-Watson, & Carolyn; Pranys, Kay; No Coração da Esperança: Guia de Práticas Circulares: o Uso 

de Círculos de Construção da Paz para desenvolver a Inteligência Emocional, Promover a Cura e Construir Relacio-
namentos Saudáveis; Tradução: Fátima de Bastiani; 280 p.; Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul, Departamento de 

Artes Gráficas; Porto Alegre, RS; 2011; páginas 20 a 28. 

03.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 
44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  

3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 149 a 154. 
04.  Gesing, Alzira; Intenção: Manifestação Atributológica da Consciência; pref. Marilene Ragagnin; 182  

p.; 18 caps.; 4 diagramas; 51 enus.; 19 filmes; glos. 282 termos; 150 perguntas; 2 tabs.; 1 epíl.; 58 refs.; alf.; 23 x 16 cm; 

br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 111 a 117. 

05.  Maathai, Wangari Muta; Inabalável: Memórias (Unbowed); trad. Janaína Senna; 376 p.; 13 caps.; 26 fo-

tos; epíl.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 203 a 224. 

06.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos 

Pessoais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic 

Barter; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 25 a 27. 
07.  Vasconcelos, Carlos Eduardo de; Mediação de Conflitos e Práticas Restaurativas: Modelos, Processos, 

Ética e Aplicações; pref. Misael Montenegro Filho; 238 p.; 13 caps.; 1 E-mail; 110 enus.; 1 website; 78 refs.; 23 x 16 cm; 

br.; 2a Ed. rev.; atual. e amp.; Editora Método; São Paulo, SP; 2012; páginas 130 a 150. 
08.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websi-

tes; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 314 e 315. 
09.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos 

Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 806  

a 847. 
10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 299, 314 e 534. 

11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 962 e 1.218. 

12.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 
p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 112 a 114. 

 

M. S. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24763 

P A R A D I R E I T O T E R A P I A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paradireitoterapia é a técnica avançada de remissão de fissuras da inten-

cionalidade e de desenvolvimento do autodiscernimento quanto à melhor conduta a ser adotada  

nos respectivos momentos existenciais, pela aplicação prática dos conceitos, princípios, leis, 

constructos, abordagens e ideias pertencentes à especialidade Paradireitologia, fundamentados 

nos saberes e valores cosmoeticológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pára, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra direito deriva do idioma Latim, directus, “reto; que segue em li-

nha reta; que segue regras ou ordens preestabelecidas; que segue trajetória ou procedimento pre-

determinado; que conduz segundo específico preceito ou conforme determinado modo de ordena-

ção”. Surgiu em 1277. A palavra terapia vem do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma 

Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento 

de doentes”. Apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Terapêutica por meio de ações paradireitológicas. 2.  Terapêutica por 

meio da Paradireitologia. 3.  Cura paradireitológica; remissão paradireitológica. 4.  Farmacopeia 

paradireitológica; iátrica paradireitológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo Paradireito-

terapia: autoparadireitoterapia; autoparadireitoterápica; autoparadireitoterápico; paradireito-

terapeuta; paradireitoterapêutica; paradireitoterápica; paradireitoterápico. 

Neologia. As duas expressões compostas Paradireitoterapia Inicial e Paradireitoterapia 

Avançada são neologismos técnicos da Autoconsciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Cosmoeticoterapia. 2.  Terapia intrafísica convencional. 

Estrangeirismologia: a explicitação dos tenets cosmoeticológicos; o steadiness na ma-

nifestação consciencial; a tranquillitatis e a serenitatis íntima; a busca do peace of mind; o mind-

set paradireitológico; a abolição do animus nocendi; a pensenização saatvik; o savoir vivre. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoconscientização paradireitológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Saberes evoluti-

vos curam. 

Citaciologia: – No que se refere ao uso das coisas boas, é o conhecimento que rege  

e orienta nossa conduta no tocante ao uso correto de todas essas vantagens (Platão, 428–347 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapeuticologia; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os autobenignopensenes; a autobenignopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a pensenização justa, íntegra e re-

ta; o pensene enquanto unidade de medida da manifestação da consciência; o materpensene pes-

soal condicionando condutas; o materpensene paradireitoterápico; a reestruturação pensênica ne-

cessária à eficácia da Paradireitoterapia. 

 

Fatologia: a Paradireitoterapia; os limites do assistente e do assistido; a aquisição dos 

conhecimentos paradireitológicos aplicados à cura dos comportamentos antievolutivos; a posolo-

gia dos aconselhamentos; a farmácia pessoal de conhecimentos evolutivos; as escolhas de desti-

no; a lista pessoal de saberes evolutivos; as condutas prescritíveis sob a ótica da Paradireitologia; 

os bálsamos do conhecimento paradireitológico; as bases da cura das fissuras conscienciais; a Pa-

radireitoterapia enquanto policresto consciencial; os saberes cosmoeticológicos e paradireitológi-
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cos enquanto medicamento consciencial de largo espectro; o alcance da Paradireitoterapia até as 

profundezas da consciência; a profilaxia nos refolhos da manifestação consciencial; a heterodoxia 

da Paradireitoterapia; a interdependência fundamental entre a Paradireitologia e Cosmoeticologia; 

o padrão comportamental homeostático de referência; o ato de agir evolutivamente; a relativa or-

dinariedade intrafísica das ações evolutivas; a extraordinariedade intrafísica das ações paradireito-

lógicas; o equilíbrio entre o poder, o querer e o dever; os conceitos de eficiência de Vilfredo Pare-

to (1848–1923) e da navalha de Guilherme de Ockham (1285–1347) voltados à evolução; a ten-

dência para o essencialismo; a relação direta entre condutas paradireitológicas e o reestabeleci-

mento da homeostase consciencial; a higidez consciencial forjada pelos valores e condutas de-

sempenhadas pela consciência; a conjugação de todos os esforços à mão para a consecução da 

saúde consciencial integral; a indispensabilidade permanente das autorreciclagens; a complexida-

de do ato de valorar cosmoeticamente e o empenho para colocá-los em prática; a Paradireitotera-

pia enquanto conjunto de medicamentos de liberação lenta, ou de longa duração; a variedade de 

prescrições paradireitoterápicas contidas no Léxico de Ortopensatas; a Semiologia das parapato-

logias comportamentais; a concomitância entre a autevolução e a autoconsciencioterapia; a Higie-

ne Consciencial; a Autoprofilaxiologia Comportamental; o receituário paradireitológico voltado 

às nosografias antievolutivas; a assepsia das rotinas comportamentais patológicas; a convalescen-

ça da Etologia Baratrosférica; a reparação das práticas antiparadireitológicas; a Paradireitoterapia 

enquanto técnica da sabedoria evolutiva. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático; a exteriorização de energias en-

quanto manobra energética chave ao processo de autorremissão paradireitoterápica; a Paradireito-

terapia aplicada aos desafios tenepessológicos; o suporte teático da Paradireitoterapia na instala-

ção de futura e potencial ofiex; as consciexes assistíveis pela Paradireitoterapia; os assistentes 

aptos à ampliação da Paradireitoterapia entre as múltiplas dimensões conscienciais; a qualificação 

do convívio extrafísico; as reciclagens paradireitoterápicas propiciando maior contato com os am-

paradores paradireitólogos; os acoplamentos com o amparo técnico da Paradireitologia; os insi-

ghts paradireitoterápicos hauridos das saídas fora do corpo físico; os parafatos conduzindo às ins-

truções paradireitoterápicas; os aprendizados paradireitoterápicos a partir da interatividade com as 

consciexes assediadoras e megassediadoras; os cases de aplicação extrafísica da Paradireitotera-

pia; os saberes paradireitoterápicos enquanto ferramenta extremamente eficaz ao aumento do dis-

cernimento multidimensional; a Paradireitoterapia ampliando as capacidades (conhecimento teó-

rico) e as habilidades (conhecimento prático) multidimensionais; a relação intrínseca entre a am-

pliação da desenvoltura paradiplomática e a Paradireitoterapia; a disposição multiexistencial para 

saber tirar proveito dos conhecimentos paradireitoterápicos em favor de si e dos outros; a reunião 

de fatores físicos, extrafísicos e holobiográficos para efetiva aplicabilidade dos saberes paradirei-

toterápicos; os paraprotocolos da Paradireitoterapia; a origem extrafísica das epistemes paradirei-

toterapêuticas; as orientações etológicas do evoluciólogo durante o Curso Intermissivo (CI) na 

condição de síntese do trabalho paradireitoterápico; as autoprescrições paradireitoterápicas volta-

das às curas holossomáticas; a restauração das transgressões paralegais e das parailicitudes anti-

cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo Paradi-

reitoterapia-Conviviologia-Liberologia; o sinergismo ideias-pensamentos-ações-esforços-resul-

tados-empreendimentos no âmbito da Autevoluciologia; o sinergismo Consciencioterapia-Para-

direitoterapia; o sinergismo teática do código pessoal de Cosmoética (CPC)–Paradireitoterapia; 

o sinergismo sabedoria evolutiva–cura consciencial; o sinergismo fluxo evolutivo–contrafluxo 

das parapatologias das sociedades intrafísicas. 

Principiologia: o princípio do non laedere; o princípio venire contra factum proprium;  

o princípio de sempre fazer o melhor para todos, incluindo a si mesmo, a despeito de todos os 

condicionamentos e limitações; a incontornabilidade dos princípios pessoais cosmoéticos em de-
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trimento da maleabilidade dos valores éticos; o principium coincidentia oppositorum; os princí-

pios cosmoéticos enquanto eixo gravitacional das ações paradireitológicas restauradoras; a força 

dos princípios cosmoéticos na retomada do fluxo cósmico descrito pelo Paradireito. 

Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética. 

Teoriologia: a teoria do agir paradireitológico em contraponto à teoria das ações evo-

lutivas; as teorias axiológicas em contraponto às teorias principiológicas; as teorias sobre o livre 

arbítrio; a teoria do agir comunicativo de Jürgen Habermas (1929–); as teorias ético-morais; as 

teorias (saber solucionar problemas) em contraponto à empiria (saber identificar os erros); a teo-

ria dos limites e determinismos conscienciais. 

Tecnologia: as técnicas energéticas e parapsíquicas enquanto ferramentas indispensá-

veis à Paradireitoterapia; a técnica da discriminação; a técnica da não identificação com os pen-

senes patológicos; a técnica da observação imparcial; as técnicas da terapia de aceitação e com-

promisso; as técnicas de viver paradireitologicamente; a técnica enquanto conjunto de procedi-

mentos para se empregar menor esforço, e obter maior eficiência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório pessoal dos autopa-

raprecedentes; o labcon pessoal enquanto balão de ensaio ideal aos experimentos paradireitoterá-

picos; o laboratório pessoal da tenepes possibilitando o exercício da Paradireitoterapia. 

Efeitologia: a Paradireitoterapia enquanto representação dos efeitos práticos da aplica-

ção dos conhecimentos paradireitológicos; a instantaneidade dos efeitos benfazejos da Paradirei-

toterapia quando aplicados na extrafisicalidade; os efeitos colaterais no tratamento das afecções 

conscienciais; os efeitos inspiradores do exemplarismo autoparadireitoterápico; a insondabilida-

de dos efeitos da compreensão prática da Paradireitoterapia; o condicionamento dos efeitos pa-

radireitoterápicos aos limites dos assistentes e dos assistido; os efeitos multifacetados da aplica-

ção da Paradireitoterapia; o efeito das atitudes paradireitológicas na saúde consciencial. 

Ciclologia: o ciclo conhecer a si mesmo–agir corretamente–viver em plenitude; o ciclo 

crises de crescimento–Paradireitoterapia; o ciclo autorreflexão-teática-autocura; o ciclo autode-

terminação cosmoética–condutas paradireitológicas–assentamento da homeostase–manutenção 

da homeostase–novos desafios–quebra da homeostase–reperspectivação dos valores pessoais;  

o ciclo ausência cosmoeticológica–ausência paradireitológica; o ciclo interassistenciológico 

fazer o bem–receber o bem; o ciclo autoparadireitoterapia–superação dos gargalos evolutivos;  

o ciclo compreensão da consciência–revelação dos mecanismos evolutivos–entendimento das 

próprias agruras–compreensão sobre a maneira de curar as próprias agruras–autorremissões 

generalizadas; o ciclo conhecimento do modus operandi evolutivo–assunção dos paradeveres in-

termissivos–aquisição do sentido proexológico–cicatrização das feridas psicossomáticas. 

Enumerologia: os saberes paradireitológicos sanativos; os saberes paradireitológicos 

corretivos; os saberes paradireitológicos balsâmeos; os saberes paradireitológicos saneadores; os 

saberes paradireitológicos expurgadores; os saberes paradireitológicos envigorantes; os saberes 

paradireitológicos homeostatizantes. Os lenitivos paradireitoterápicos; os cuidados paradireito-

terápicos; os procedimentos paradireitoterápicos; as morfologias paradireitoterápicas; as práti-

cas paradireitoterápicas; os métodos paradireitoterápicos; as posturas paradireitoterápicas. 

Binomiologia: o binômio gescon tarística–Paradireitoterapia grupal; o binômio mega-

gescon tarística–Paradireitoterapia coletiva; o binômio atitude evolutiva–atitude paradireitoló-

gica; o binômio saúde consciencial–aumento das chances de compléxis; o binômio intenção cos-

moeticológica–ação paradireitológica; o binômio leis e princípios evolutivos estáticos–melhores 

práticas paradireitoterápicas dinâmicas; o binômio autocognição-evoluciocognição. 

Interaciologia: a interação Parapoliticologia-Paradeontologia-Voliciologia; a intera-

ção abstrações teóricas valorativas cosmoeticológicas–práticas paradireitológicas; a interação 

temperamento pessoal–autoimposição axiológica; a interação princípios cosmoeticológicos–re-

sultados paradireitológicos; a interação Medicina Convencional–Medicina Alternativa–Consci-

encioterapia–Paradireitoterapia; a interação harmoniosa soma-energossoma-psicossoma-men-

talsoma. 
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Crescendologia: o crescendo valores éticos–princípios cosmoéticos; o crescendo inten-

tio recta–ortopensenização–ortotes–ortopráxis. 

Trinomiologia: o trinômio autorreflexivo posso-devo-quero; o trinômio valores cosmo-

eticológicos–ações paradireitológicas–mérito evolutivo; o trinômio sensatez-prudência-pondera-

ção; o trinômio valores cosmoeticológicos preventivos–ações paradireitológicas profiláticas–evi-

tação dos acidentes de percurso; o trinômio prioridades evolutivas–posicionamentos coerentes– 

–higidez consciencial; o trinômio tempo livre–ócio criativo–reflexões autoparadireitoterápicas;  

o trinômio assepsia intrafísica–parasanitariedade–higiene consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio valor-princípio-regra-norma-lei-ordem-harmonia; o poli-

nômio bom-certo-justo-correto; o polinômio medos-angústias-ansiedades-inseguranças-iras-tris-

tezas solucionado pela Paradireitoterapia; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-li-

bertação-policarmalidade; o refinamento autoconsciencioterápico com o polinômio argúcia-ati-

lamento-lucidez-perspicácia; o polinômio exercícios físicos–práticas energéticas–afetividade sa-

dia–intelectualidade ativa; os valores magnos da Paradireitoterapia sintetizados no polinômio co-

nhecimento-sensatez-incorruptibilidade-megafraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo sintropia paradireitológica / entropia baratrosféri-

ca; o antagonismo paz interior / guerra exterior; o antagonismo consciência eterna / vicissitudes 

temporárias; o antagonismo lei da impermanência / sanatana dharma; o antagonismo essencial  

/ dispensável; o antagonismo sutileza intelectual / realidade incontestável. 

Paradoxologia: o paradoxo de quem mais precisa de ajuda, não poder ou não querer 

ser ajudado; o paradoxo do minimalismo cosmovisiológico; o paradoxo de os determinismos se 

tornarem libertadores quando aceitos pacificamente; o paradoxo decorrente do momento quando 

a liberdade se torna sinônimo de responsabilidade; o paradoxo da autonomia aprisionante; o pa-

radoxo de quanto mais consciencialmente saudáveis somos, com maior número de doentes convi-

vemos; o paradoxo de o vínculo ser mais frouxo e, ao mesmo tempo, mais resistente quanto mais 

sadia for a relação interconsciencial; o paradoxo autodefensivo. 

Politicologia: a política de o menos doente ajudar o mais doente; a assistenciocracia;  

a megafraternocracia; a Paradireitoterapia enquanto diretriz política do Estado Mundial; a demo-

cracia plena quanto aos acessos a todos os meios existentes voltados à remissão consciencial;  

a pacificocracia; a política do bem-estar geral e multidimensional. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a autexperimentofilia; a autoparapercepciofilia; a auto-

cogniciofilia; a autodiscernimentofilia; a autevoluciofilia; a autoconscienciometrofilia. 

Mitologia: o mito das panaceias e das infalibilidades em geral. 

Holetecologia: a paradireitoteca; a cosmoeticoteca; a paraterapeuticoteca; a homeostati-

coteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeti-

cologia; a Serenologia; a Teaticologia; a Etologia; a Paraetologia; a Conviviologia; a Reeducacio-

logia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Parapatologia; a Harmoniologia; a Paracon-

viviologia; a Holofilosofia; a Paraprofilaxiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin teática; a conscin autônoma; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a consciência autorreflexiva; a consréu anticosmoéti-

ca; a consciência em evolução; a equipex interassistencial; a personalidade exemplar; a personali-

dade hígida. 

 

Masculinologia: o autoterapeuta; o autoconsciencioterapeuta; o axiólogo; o cosmoeticó-

logo; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o etólogo; o orientador evolutivo; o paraxiólogo;  

o paraetólogo; o paraconviviólogo; o paradireitólogo; o paradireitoterapeuta; o paraeducador; 

o paraterapeuta; o proexólogo; o terapeuta. 
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Femininologia: a autoterapeuta; a autoconsciencioterapeuta; a axióloga; a cosmoeticólo-

ga; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a etóloga; a orientadora evolutiva; a paraxióloga;  

a paraetóloga; a paraconvivióloga; a paradireitóloga; a paradireitoterapeuta; a paraeducadora; 

a paraterapeuta; a proexóloga; a terapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicista; o Ho-

mo sapiens discernimentum; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens holomaturologus; 

o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens adaptatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paradireitoterapia Inicial = a vivência teática do Paradireito capaz de 

proporcionar reciclagens existenciais (recéxis); Paradireitoterapia Avançada = a vivência teática 

do Paradireito capaz de proporcionar reciclagens intraconscienciais (recins). 

 

Culturologia: a cultura de pensar e agir segundo a melhor forma de convivência multi-

dimensional. 

 

Saber. Toda atitude da consciência, quando livre, deliberada e voluntária, é precedida 

por determinado saber, e orientada por certo valor, o qual pode ser de ordem principiológica ou 

não, a depender da escolha por maior adaptabilidade em relação às contingências existenciais,  

e vir a ser admitido enquanto regra pessoal, com caráter normativo. 

Construção. Tanto os valores, quanto as condutas conscienciais são construídas a partir 

do conjunto de conhecimentos hauridos ao longo da multiexistencialidade, por meio de abstrações 

racionais, aprendizados em geral e experiências pessoais, todos adquiridos desde o momento no 

qual a consciência pôde começar a registrar na holomemória os ensinamentos proporcionados pe-

la vida multidimensional. 

Tendência. Sob o ponto de vista da Autabsolutismologia, a tendência evolutiva é a pre-

ponderância de certos valores cosmoéticos de caráter principiológico, em detrimento dos valores 

éticos de caráter não principiológico. 

 

Especialidades. Em relação à Paradireitoterapia, 3 especialidades a compõem de ma-

neira fundamental, na ordem lógica: 

1.  Evoluciologia: gênero da Paradireitologia e da Cosmoeticologia, cujos saberes são, 

invariavelmente, evolutivos. 

2.  Cosmoeticologia: os saberes cosmoeticológicos se convertem nos valores cosmoéti-

cos, os quais se traduzem, consequentemente, na intencionalidade cosmoética. 

3.  Paradireitologia: os saberes paradireitológicos se convertem nas ações paradireito-

lógicas, as quais se fundam, a priori, na intencionalidade cosmoética. 

 

Conclusões. Segundo a Raciocinologia, inferem-se 6 conclusões lógicas, dispostas a se-

guir em ordem racional: 

1.  Exclusão I. Nem todo saber é evolutivo, ou nem todo saber atinge determinada fina-

lidade evolutiva mais diretamente: existem saberes dispensáveis. 

2.  Exclusão II. Nem todo saber evolutivo é cosmoeticológico ou paradireitológico. 

3.  Convertibilidade I. Saberes cosmoeticológicos convertem-se em valores. 

4.  Convertibilidade II. Saberes paradireitológicos convertem-se em condutas. 

5.  Regra. Toda ação paradireitológica está fundamentada em determinado valor cosmo-

eticológico. 

6.  Exclusão III. Nem toda ação evolutiva está fundamentada em determinado valor cos-

moeticológico. 
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Adequação. Atinente à Correlaciologia, a rigor, a Cosmoeticologia está para a Paraxio-

logia, tal qual a Paradireitologia está para a Paraetologia. 

Propedêutica. Além da fundamentação propedêutica, tanto a Cosmoeticologia quanto  

a Paradireitologia estão fundamentadas em pilares específicos. 

Transcendência. A Cosmoeticologia se esteia na noção transcendente à ética e à moral 

terrestre, cuja possibilidade se dá justamente pela fundamentação nos aspectos do paradigma 

consciencial. Sem isso, a Cosmoética se descaracteriza, e passa a ser simples ética ou mera moral, 

a depender do contexto, não servindo mais enquanto resposta ao problema da pensenização (pen-

samentos geram consequências), da extrema peculiaridade da multidimensionalidade, da Holo-

carmologia e dos efeitos halos multiexistenciais. 

Antinomia. De acordo com a Contrapontologia, pode haver antinomias valorativas entre 

valores pessoais e valores do meio. 

Inadaptabilidade. As antinomias entre valores pessoais e valores do meio, independen-

temente se cosmoéticos ou não, ou se principiológicos ou não, são mais facilmente compreendi-

das e identificadas, porque além do conflito intraconsciencial, também se expressam pela inadap-

tabilidade ou inconformação da consciência em relação ao ambiente no qual está inserida. 

Conflito. Já as antinomias entre valores pessoais, também independentemente se cosmo-

éticos ou não, ou se principiológicos ou não, se restringem, à intraconsciencialidade, sendo, por-

tanto, de mais difícil detecção. 

Diferenciações. A moral corresponde ao conjunto de valores pessoais, independentes 

dos valores éticos construídos pelo meio e do paradigma consciencial. A autocosmoética ao con-

junto de valores pessoais, independentes dos valores éticos construídos pelo meio, mas embasa-

dos no paradigma consciencial. A Cosmoética ao conjunto de valores universais fundamentados 

no paradigma consciencial. 

Orientador. Sob o viés da Paradireitologia, o principal valor orientador, ou a pedra an-

gular das ações paradireitológicas é a megafraternidade. 

Inconvertibilidade. Porém, a intencionalidade cosmoética, mesmo calcada nos valores 

cosmoéticos magnos, não se converte automaticamente em ações paradireitológicas. 

Intencionalidade. Sob o prisma da Teaticologia, não basta ter a intenção cosmoética. 

Nem mesmo a melhor das intenções é capaz de mudar para melhor o infinitesimal aspecto da ma-

nifestação consciencial. 

Ações. Para concretizar e materializar os valores cosmoéticos, são necessárias ações ca-

pazes de tangibilizar esses valores objetivamente, dentre elas as ações paradireitológicas. 

Verbo. As ações paradireitológicas estão direta e estreitamente condicionadas aos valo-

res cosmoeticológicos precedentes. 

Exemplificação. Se o valor cosmoeticológico é, por exemplo, a flexibilidade cosmoéti-

ca, a ação paradireitológica consequentemente será flexibilizar-se cosmoeticamente, ou ser flexí-

vel cosmoeticamente. 

Tradução. Em síntese, os saberes paradireitológicos são aqueles encarregados de tradu-

zir os valores cosmoeticológicos em condutas. 

 

Pilares. Os saberes paradireitológicos se fundamentam em 5 pilares específicos, a seguir 

listados em ordem alfabética: 

1.  Cosmoconscienciologia: fluxo cosmoético e sincrônico do Cosmos. 

2.  Discernimentologia: emprego correto da energia imanente. 

3.  Megafraternologia: vivência e paravivência da megafraternidade. 

4.  Ortopensenologia: manifestações conscienciais ou pensenizações justas, íntegras  

e retas. 

5.  Paralegislogia: conjunto de normas, princípios e paraleis evolutivas, de ordem geral. 

 

Efeitos. A amálgama dos saberes cosmoeticológicos e paradireitológicos, convertidos 

em valores cosmoeticológicos e ações paradireitológicas, respectivamente, geram efeitos profilá-

ticos e terapêuticos à consciência, a exemplo dos 70 listados abaixo em ordem alfabética: 
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01.  Abertismo consciencial lúcido. 

02.  Aceitação das imutabilidades momentâneas. 

03.  Adentramento na policarmalidade. 

04.  Ampliação da taxa de acertos. 

05.  Anticonflitividade. 

06.  Antirritabilidade. 

07.  Antivitimização. 

08.  Aprofundamento no fluxo cósmico. 

09.  Atração de boas companhias. 

10.  Aumento das possibilidades de escolhas evolutivas. 

11.  Autassistencialidade. 

12.  Autobenignidade. 

13.  Autoconfiança. 

14.  Autopacificidade. 

15.  Bem-estar. 

16.  Benemerência. 

17.  Bom humor. 

18.  Capacidade de se autorregular. 

19.  Cipriene. 

20.  Cognição cosmovisiológica. 

21.  Colocamento dos pés no chão e do mentalsoma no Cosmos. 

22.  Cosmoconsciencialidade. 

23.  Desapego inteligente. 

24.  Desassedialidade interconsciencial. 

25.  Desassédio mentalsomático. 

26.  Desdramatização quanto à realidade. 

27.  Desenredamento das auto e heteroilusões. 

28.  Desperticidade. 

29.  Desrepressão. 

30.  Destemor. 

31.  Duplismo sadio. 

32.  Entendimento dos mecanismos evolutivos. 

33.  Equilíbrio emocional. 

34.  Estofo interassistencial. 

35.  Extinção do egocentrismo. 

36.  Fim das expectativas egoístas. 

37.  Habilidade para lidar com as exigências da vida. 

38.  Heteroperdoamento. 

39.  Higidez intraconsciencial. 

40.  Homeostase holossomática. 

41.  Imperturbabilidade. 

42.  Inociosidade traforística. 

43.  Jogo de cintura paradiplomático. 

44.  Leveza consciencial. 

45.  Libertação dos condicionamentos aprisionantes. 

46.  Limpeza pensênica. 

47.  Maior auto e heterocompreensibilidade. 

48.  Maturidade consciencial. 

49.  Menor ansiedade. 

50.  Mente focada. 

51.  Mitridatismo. 

52.  Otimismo. 

53.  Otimizações em geral. 
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54.  Poder consciencial. 

55.  Possibilidade de proatividade reurbanológica. 

56.  Primener. 

57.  Quebra das interprisões grupocármicas. 

58.  Reparação das fissuras conscienciais. 

59.  Resiliência. 

60.  Resistência. 

61.  Rompimento das autobarreiras. 

62.  Sabedoria para equilibrar o necessário com o motivador. 

63.  Sensação interior de sentido existencial. 

64.  Sentimento de plenitude. 

65.  Serenidade. 

66.  Sincronicidades exponenciais. 

67.  Sintropia holopensênica. 

68.  Tolerância às adversidades. 

69.  Tranquilidade íntima. 

70.  Visão curva (previsibilidade). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paradireitoterapia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Cosmoeticoterapia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

04.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

05.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Interação  Paradireitologia-Cosmoeticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

SABER  AQUILATAR  COSMOETICAMENTE,  PARA  DEPOIS  

SABER  MATERIALIZAR  TAIS  VALORES  DE  ACORDO  COM   
O  PARADIREITO,  TRAZ  EFEITOS  BENFAZEJOS  À  CONS-

CIÊNCIA  LÚCIDA  EM  INÚMEROS  ASPECTOS  DA  VIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já combinou, na prática, os saberes cosmoetico-

lógicos com os saberes paradireitológicos? Se sim, quais foram os efeitos observados? 

 

R. M. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24771 

P A R A D I S P O S I T I V O  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradispositivo é o objeto de origem extrafísica concebido com propósi-

to e funcionalidade específicos, podendo operar isoladamente ou ser acoplado, sobreposto, encai-

xado, calçado, vestido, embutido ou implantado ao holossoma de consciências, intra ou extrafísi-

cas, interferindo ativamente nas potencialidades pessoais, com possíveis reverberações grupais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo dispor deriva do idioma Latim, disponere, “pôr por ordem; 

arranjar; compor; regular; resolver; determinar; administrar; governar”. Surgiu no Século XIII. 

O sufixo ivo provém do mesmo idioma Latim, ivus, e é formador de adjetivos a partir de radicais 

verbais. O termo dispositivo apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Dispositivo extrafísico; dispositivo multidimensional. 02.  Aparelho 

extrafísico; paraparelho. 03.  Instrumento extrafísico; parainstrumento. 04.  Equipamento extrafí-

sico; parequipamento. 05.  Utensílio extrafísico. 06.  Artefato extrafísico. 07.  Aparato extrafísico. 

08.  Apetrecho extrafísico; parapetrecho. 09.  Prótese extrafísica; paraprótese. 10.  Acessório ex-

trafísico; paracessório. 

Neologia. O vocábulo paradispositivo e as 3 expressões compostas paradispositivo efê-

mero, paradispositivo durável e paradispositivo vitalício são neologismos técnicos da Paratecno-

logia. 

Antonimologia: 01.  Dispositivo intrafísico. 02.  Equipamento intrafísico. 03.  Aparelho 

intrafísico; aparelhagem. 04.  Instrumento intrafísico. 05.  Utensílio intrafísico. 06.  Prótese intra-

física. 07.  Artefato intrafísico. 08.  Aparato intrafísico. 09.  Apetrecho intrafísico. 10.  Amuleto. 

Estrangeirismologia: o ganho no know-how parapsíquico interassistencial; a high tech 

paratecnológica; os paragadgets; o rapport com equipex extraterrestre; a diminuição do gap de 

lucidez em relação à equipex; o on / off dos paradispositivos; o upgrade da lucidez; o Verpona-

rium; o Acoplamentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à otimização do emprego do paradispositivo em prol da megaproéxis. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraobjeto: 

simulacro energético. Paradispositivo: ferramenta evolutiva. Observemos os paradispositivos. 

Identifiquemos os paradispositivos. Apropriemo-nos dos paradispositivos. Paramicrochip é pa-

rencefálico. 

Coloquiologia: o macrossoma enquanto soma parachipado e maceteado. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema, 

classificadas em 3 subtítulos: 

1.  “Macrossoma. O paramicrochip é a essência do macrossoma, qualquer macros-

soma”. 

2.  “Paramicrochip. A consciex recebe o paramicrochip antes de ressomar, a fim de 

realizar determinada tarefa interassistencial. O paramicrochip pode ser regulador, inibidor, poten-

cializador ou excitador de talentos e faculdades. Este último é o mais relevante”. “Dentre os moti-

vos, nos estados e condições do autorrestringimento intrafísico, das atuações do paramicrochip 

está o especialismo necessário à consecução da megaproéxis. O paramicrochip não é propria-

mente terapêutico, é upgrade assistencial extraego”. “Não existe paramicrochip superior em força 

e atuação à vontade decidida da consciência. O paramicrochip atua diretamente no paracérebro. 

Não há paramicrochip capaz de transmutar uma conscin pré-serenona em Ser Serenão. O parami-

crochip mais comum é para ampliar algo positivo no microuniverso da consciência, como se fos-

se semente capaz de fazer desabrochar toda a árvore”. 
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3.  “Paraprótese. O corpo humano da conscin de temperamento interassistencial, mais 

doador, aceita melhor o implante de qualquer categoria de prótese, inclusive a paraprótese, o pa-

ramicrochip ou o macrossoma, a maior, preparado na fase pré-ressomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tecnofílico; a flexibilidade autopensênica facilitan-

do a interação com paradispositivo; a retroalimentação autopensênica sadia ampliando a durabili-

dade e a efetividade do paradispositivo; o holopensene da Paratecnologia Interassistencial; o ho-

lopensene da Paradidaticologia; o holopensene da Parapedagogiologia; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; o holopensene pessoal do despojamento em relação à doação de ectoplas-

mia; o holopensene pessoal da curiosidade cosmoética; o holopensene pessoal pró-amparo extra-

físico; os morfopensenes; a morfopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os be-

nignopensenes; a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a decodificação dos crip-

topensenes; a criptopensenidade; o destemor aos extraterrestriopensenes; a extraterrestriopenseni-

dade; a auscultação do padrão pensênico decorrente do paradispositivo durante projeção lúcida;  

o descondicionamento pensênico criativo facilitando a adaptação ao paradispositivo; a pensenida-

de cosmoética hígida; os ortopensenes; a ortopensenidade potencializando o paradispositivo. 

 

Fatologia: o abertismo consciencial; a aprendizagem teática relacionada aos paraobjetos; 

a evitação da abordagem sensacionalista ou mística às hipóteses levantadas durante o estudo dos 

paradispositivos; o vigilambulismo dificultando a identificação do paradispositivo; as repercus-

sões somáticas decorrentes do contato com paradispositivo; os fetiches envolvendo abduções  

e implantes extraterrestres; o revigoramento somático; a regeneração somática; o acréscimo cog-

nitivo; a superação de apriorismos ao vivenciar experiência “surreal”; o autodescondicionamento 

antirrobéxis; a vivência além da imaginação; a multidisciplinaridade; a maxiproéxis predispondo 

ao emprego do paramicrochip pré-ressomático; a singularidade máxima do corpo humano e da 

consciência; a maximoréxis podendo anteceder e legitimar o implante de paradispositivo. 

 

Parafatologia: o paradispositivo; a parapreceptoria evolutiva pré-ressomática à consciex 

intermissivista; a adequação dos paradispositivos às injunções holossomáticas singulares; a supe-

ração de paragenética desfavorável; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV 

intenso podendo ativar o paradispositivo implantado; o implante objetivando a funcionalidade das 

próximas tarefas evolutivas; as sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais relacionadas ao 

contato com paradispositivos; a auto-herança parapsíquica balizando a singularidade do paradis-

positivo implantado; as dificuldades parapsíquicas pessoais em perceber a atividade (desempe-

nho) do paradispositivo; a influência multidimensional do paradispositivo; o aperfeiçoamento da 

paratecnologia para a próxima vida humana, devido ao bom aproveitamento interassistencial do 

paramicrochip; as carências intrínsecas da consciência não supridas pelos paradispositivos; a in-

fluência mitridática do paradispositivo no temperamento improdutivo; a ampliação da possibili-

dade de receber implante de paratecnologia devido a temperamento interassistencial, mais doador; 

a parapedagogia intrínseca ao formato do paradispositivo; a paradidática da equipex tornando  

o parequipamento nítido e explícito aos assistidos; os paracontatos com paradispositivo em am-

bientes extrafísicos; o respeito ao estofo energético e parapsíquico da conscin; os paradispositivos 

utilizados nos cursos de campo conscienciológicos interassistenciais, dinâmicas parapsíquicas  

e paracirurgias; a ativação do paradispositivo, sem aviso prévio, em momentos inesperados; o me-

gafenômeno revalidando o parafato científico; o paramicrochip pessoal do Ser Serenão auxilian-

do na conquista de megatrafores. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paramicrochip-macrossoma; o sinergismo intenção-Cos-

moética; o sinergismo estado vibracional–projeção lúcida na anamnese dos paradispositivos; 

o sinergismo campo bioenergético–paradispositivo. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao binômio hipótese-autocom-

provação; o princípio de a pensenidade ser materialidade na dimensão extrafísica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático, ampliando a confiança da 

equipex. 

Teoriologia: a teoria da intervenção holossomática interdimensional; a teoria do ma-

crossoma; a teoria do megafoco assistencial; a teoria dos morfopensenes; a teoria do paramicro-

chip; a teoria da Paragenética; a teoria da Holossomatologia. 

Tecnologia: a técnica da energodiálise; as técnicas projetivas auxiliando na identifica-

ção do paradispositivo; as paratécnicas de comunicabilidade interdimensional; as paratécnicas 

da Parabiônica; o aproveitamento máximo dos recursos paratecnológicos disponíveis em prol da 

maxiproéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico tarístico favorecendo o contato com 

equipex especialista em paradispositivos. 

Laboratoriologia: os paradispositivos presentes nos laboratórios conscienciológicos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos otimizadores evolutivos do uso da parainstrumentação; o efeito 

homeopático das timed release pills (pílulas do tempo); o efeito paratermoiônico ampliando  

a doação de ectoplasma; o efeito da clarividência promovida pelo paradispositivo na pensenida-

de do assistido. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes do contato íntimo com paradispositivo; 

as parassinapses, neossinapses e paraneossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsí-

quicos; o desassombro facilitador da formação de neossinapses; as neossinapses poliglóticas in-

terplanetárias; a aversão aos paradispositivos desperdiçando neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da interassistencialidade; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo desconstruções-reconstruções pensênicas; o ciclo da superação da pensenidade 

baratrosférica. 

Enumerologia: o paraemblema engajador; o paraprolato aconchegante; as paraluvas 

potencializadoras; o paracapacete reorganizador; a paracadeira paracirúrgica; a paraturbina in-

tensificadora; o parabagulho obnubilador. 

Binomiologia: o binômio paramicrochip–cons magnos; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação Proexologia-Paragenética; a interação comunicativa entre 

conscins e consciexes; a interação autorrevezamento multiexistencial–paramicrochip; a intera-

ção telepática multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo da complexidade das programações existenciais no de-

correr da seriéxis. 

Trinomiologia: o trinômio macrossoma–paramicrochip–minipeça interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio talento-tarefa-paradispositivo-completismo; o polinômio neoideia-neologismo- 

-neoparatécnica-neoparadispositivo. 

Antagonismologia: o antagonismo imaginação irreal / parafato autêntico; o antagonis-

mo fantasia / parapsiquismo impressivo; o antagonismo bons hábitos / maus hábitos; o antago-

nismo semipossessão benigna / semipossessão patológica; o antagonismo macrossoma / macros-

somatia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paradispositivo, mesmo tendo origem extrafísica, in-

terferir na intrafisicalidade; o paradoxo de o aporte do paradispositivo não garantir o bom apro-
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veitamento; o paradoxo de a conscin usufruir do aporte do paradispositivo sem necessariamente 

ter ciência da automacrossomaticidade e parabiônica; o paradoxo de o paraobjeto ser imaterial; 

o paradoxo de o paraimplantado poder banalizar os aportes recebidos. 

Politicologia: a paratecnocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a maxiproexocra-

cia; a autodiscernimentocracia; a lucidocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei de atração dos afins; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a extrafisicofilia; a parapercepciofilia; a autocriticofilia; 

a tenepessofilia; a ortofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a paratecnofobia; a evitação da tecnofobia; a superação da neofobia. 

Maniologia: a mania de se entregar ao devaneio, fantasiando possíveis contatos com pa-

radispositivos; a mania de mistificar o extrafísico; a mania de “demonizar” os extraterrestres. 

Mitologia: o mito de a consciência ser obrigatoriamente submissa ao paradispositivo;  

a desmitificação dos paradispositivos; o mito de a consciência não poder dominar os próprios 

pensenes; o mito da privacidade pensênica; o mito de todo paradispositivo ser benéfico. 

Holotecologia: a macrossomatoteca; a bionicoteca; a anatomoteca; a holossomatoteca;  

a parageneticoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a atributoteca; a evolucioteca; a extrapolacio-

teca; a extraterrestrioteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Morfopensenologia; a Neotecnologia; a Des-

simetriologia; a Paracerebrologia; a Parabiônica; a Taristicologia; a Verponologia; a Tempera-

mentologia; a Cosmoeticologia; a Macrossomatologia; a Criativologia; a Heuristicologia; a Ima-

gística; a Esteticologia; a Interassistenciologia; a Multiculturologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex megassediadora; a equipex especialista em paradispositivos;  

a equipex extraterrestre; a conscin lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o Ser Serenão. 

 

Masculinologia: o megassediador; o oportunista; o malintencionado; o ignorante; o in-

gênuo; o robotizado existencial; o retomador de tarefas; o aluno de Conscienciologia; o frequenta-

dor de dinâmicas parapsíquicas; o parapercepciologista; o conscienciologista; o projetor conscien-

te; o voluntário; o agente tarístico; o tenepessista; o proexista; o proexólogo; o ofiexista; o com-

pletista; o maximoratorista; o macrossômata; o ectoplasta; o líder interassistencial; o arrimo inter-

consciencial assistencial; o homem paramicrochipado; o homem paraimplantado; o habitante de 

comunex; o epicon lúcido; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o energicista veterano. 

 

Femininologia: a megassediadora; a oportunista; a malintencionada; a ignorante; a ingê-

nua; a robotizada existencial; a retomadora de tarefas; a aluna de Conscienciologia; a frequenta-

dora de dinâmicas parapsíquicas; a parapercepciologista; a conscienciologista; a projetora cons-

ciente; a voluntária; a agente tarística; a tenepessista; a proexista; a proexóloga; a ofiexista; 

a completista; a maximoratorista; a macrossômata; a ectoplasta; a líder interassistencial; a arrimo 

interconsciencial assistencial; a mulher paramicrochipada; a mulher paraimplantada; a habitante 

de comunex; a epicon lúcida; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a energicista veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens paratechnologus; o Ho-

mo sapiens paratechnicologus; o Homo sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens paramicro-

telepathicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens 

creativus; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens macrossomabilis; o Homo sapiens hibridus; o Homo sapiens roboticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradispositivo efêmero = a paratecnologia morfopensênica acoplada ao 

holossoma da conscin durante atividade de campo bioenergético (ativo por horas); paradispositivo 
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durável = a paratecnologia morfopensênica implantada ao holossoma da conscin após assunção 

da condição intermissivista (ativo por décadas); paradispositivo vitalício = o paramicrochip insta-

lado ou embutido a partir do parencéfalo do macrossoma da conscin, antes da ressoma (ativo por 

toda a vida intrafísica). 

 

Culturologia: o multiculturalismo. 

 

Extraterrestriologia. Estando a pensenidade da consciência, em algum grau, afinada 

com a mesologia e a paraprocedência, o paradispositivo gerado a partir do extraterrestriopensene 

pode trazer inovações paratecnológicas e parapedagógicas ainda nunca imaginadas, devido ao 

condicionamento do Homo sapiens terrenus e da imersão no holopensene cultural terrestre. 

Parapredisposiciologia. De acordo com a Parapedagogiologia, a predisposição ao im-

plante de paradispositivo homeostático é o afinco na interassistencialidade, assumindo cosmoeti-

camente tarefas desafiadoras, ocupando teaticamente papel de líder minipeça no Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Morfopensenologia. O paradispositivo pode ser plasmado com qualquer formato ou ta-

manho, desde o menor e mais sutil até o monumental, fazendo parte da Parapedagogia o efeito 

psicológico de a conscin constatar estar em contato com a parainstrumentalidade, ampliando  

a atenção ao parafato e as autopesquisas em relação ao aporte recebido. 

Imagisticologia. Não existem restrições para possíveis formas e funções dos paradispo-

sitivos, são ferramentas versáteis, moldáveis e adaptáveis às necessidades da assistência a ser rea-

lizada. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paratecnologia, eis, na ordem alfabética, 19 especialidades da 

Conscienciologia e, a título de exemplo, 38 possíveis funções atribuídas aos paradispositivos: 

01.  Autorregeneraciologia: a aceleração da autorregeneração orgânica; a melhoria da 

imunidade. 

02.  Cosmovisiologia: a facilitação do acesso às Centrais Extrafísicas. 

03.  Ectoplasmologia: a potencialização da ectoplasmia. 

04.  Energossomatologia: a potencialização temporária do EV; a energodiálise das ener-

gias gravitantes do assistente (rebarbas energéticas); o desbloqueio gradativo dos chacras; o as-

persor de energias conscienciais (ECs) interassistenciais. 

05.  Extrapolaciologia: a predisposição ao extrapolacionismo. 

06.  Extraterrestriologia: a compatibilização telepática entre conscin e consciex extra-

terrestre. 

07.  Intercomunicologia: a superação da dificuldade comunicativa entre o amparador 

extrafísico e a conscin assistente tarística; o clarão de ideias. 

08.  Neossinapsologia: o incremento nas reciclagens intraconscienciais; a desativação de 

sinapses anacrônicas e obsoletas. 

09.  Omnicomunicologia: o acesso ao conscienciês; o vislumbre do serenês. 

10.  Paraprofilaxiologia: a energodiálise do holopensene do ambiente intrafísico; a mo-

dulação (filtragem) de padrão pensênico indesejado no aprendiz de assistente; o bloqueio de ta-

lentos artísticos automiméticos. 

11.  Parapsiquismologia: o estímulo à clarividência; o fomento ao parapsiquismo im-

pressivo; a alavancagem da descoincidência dos veículos de manifestação; a estabilização da se-

mipossessão benigna. 

12.  Parassinapsologia: a eliminação gradual de restringimentos cognitivos autoprogra-

mados durante Curso Intermissivo (CI). 

13.  Taristicologia: o destravamento da escrita tarística. 

14.  Teleguiamentologia: a fluidez ideativa do teleguiado autocrítico; o monitoramento 

consciencial. 

15.  Temperamentologia: a inibição parcial de tendências (paragenética) de tempera-

mentos antiproducentes (bélico, riscomaníaco); a evitação da dispersão consciencial. 
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16.  Tenepessologia: a limpeza gradativa da psicosfera do tenepessista. 

17.  Terapeuticologia: o auxílio para aplicação avançada da técnica do arco voltaico 

craniochacral; a qualificação e potencialização da doação de neuroectoplasma. 

18.  Traforologia: o subsídio à conquista de neotrafor necessário ao cumprimento de 

proéxis; o incremento na concentração. 

19.  Xenopensenologia: a fluidez dos insights dos amparadores extrafísicos; a ampliação 

da captação repentina de ideias originais; o walk talk telepático; o “paraponto eletrônico”. 

 

Detecciologia. De acordo com a Parafenomenologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 procedimentos capazes de auxiliar na detecção ou identificação de paradispositivo: 

1.  Clarividência: a paravisualização direta do paradispositivo implantado ou no am-

bientex. 

2.  Estado vibracional: a identificação de assimetrias no campo energético, pelo reset 

da psicosfera, podendo servir de ponto de partida para investigação do paradispositivo. 

3.  Parapsiquismo impressivo: a atenção ao ambientex associado ao descondiciona-

mento pensênico. 

4.  Paratato: a percepção, em tempo real, do contato com paradispositivo, devido ao 

paratato do psicossoma. 

5.  Projeção lúcida: a observação extrafísica direta dos veículos do holossoma. 

6.  Scanner: a varredura energética do holossoma, investigando possíveis pontos com 

atividades atípicas. 

7.  Sinalética: a atenção e autopesquisa das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pes-

soais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradispositivo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

07.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Morfopensene  impedidor:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

12.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  PARADISPOSITIVO  É  PARATECNOLOGIA  SINGULAR,  SI-
MULACRO  ENERGÉTICO,  MOLDÁVEL  ÀS  NECESSIDADES  

EVOLUTIVAS  DO  ASSISTIDO  OU  ASSISTENTE,  POTENCIA-
LIZADO  PELA  COSMOETICIDADE  E  CURIOSIDADE  SADIA. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24777 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve contato com paradispositivo, na dimen-

são extrafísica? Quais proveitos evolutivos obteve com tal experiência? Já se questionou a respei-

to do mérito evolutivo necessário para receber tal aporte? 
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P A R A DNA 
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraDNA é a microestrutura da Paragenética responsável pelo armazena-

mento e sedimentação de códigos e informações específicos das paraimpressões de origem viven-

ciais e paravivenciais, capaz de coordenar o desenvolvimento e funcionamento da auto-herança 

holossomática dos princípios conscienciais e das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A sigla do idioma Inglês, DNA, de(s)oxyribonucleic acid, significa “áci-

do desoxirribonucleico”. Surgiu, no idioma Inglês, em 1944. 

Sinonimologia: 1.  Memória da Paragenética. 2.  Código paragenético. 3.  Conjunto de 

informações paragenéticas. 4.  Receptáculo paramnemônico. 5.  Paranúcleo em potenciação. 

Neologia. O vocábulo paraDNA e as 3 expressões compostas paraDNA mínimo, para-

DNA médio e paraDNA máximo são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  DNA. 2.  Memória da genética. 3.  Código genético. 

Estrangeirismologia: a higienização do locus minoris resistentiae. 

Atributologia: o predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto às pesquisas holobiográficas da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parageneticologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os primopensenes; a primopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os 

genopensenes; a genopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os holo-

mnemopensenes; a holomnemopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a Genética Sadia (DNA) sendo fator reequilibrante da Paragenética Patoló-

gica (paraDNA); a Paragenética determinando a formação do neossoma do macrossômata; o pa-

raDNA impactando o paradigma materialista da Genética; a Psicognomia; o modelo organizador 

biológico; a constituição somática e a auto-herança multiexistencial da consciência; a superdo-

tação consciencial; os resíduos da retropatologias no atual soma; o desenvolvimento de doenças 

degenerativas ainda na fase infantil; o corte do til da palavra expressando autagressão na 

Grafologia Clínica; o cotejo da teoria Paragenética com a teoria dos 5 elementos na Medicina 

Tradicional Chinesa; o autismo; a inadaptabilidade somática influenciando a Etologia da conscin 

ressomada; a superação do isolamento consciencial proveniente do fechadismo sectário; o Curso 

Diretrizes da Proéxis da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) e a cria-

ção do Colégio Invisível da Parageneticologia; a Associação Internacional de Conscienciome-

trologia Interassistencial (CONSCIUS) auxiliando na definição do autoparagenograma pessoal; 

as impressões energéticas no paracérebro no momento da dessoma; a hipótese do imprint ener-

gético maior da consciência ressomante no primeiro trimestre da gestação; os casos de aborta-

mento da consciência ressomante devido à grave dissonância energética da consciex. 

 

Parafatologia: o paraDNA; os pararregistros gerados pelos pensenes das vivências mul-

tidimensionais; a ativação das matrizes paracognitivas; a hibernação das matrizes paracognitivas; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal; as paraconexões energéticas do psicossoma com o sistema celular centríolo-mitocondrial; as 

paraconexões do psicossoma com os corpúsculos de Nissl; o nódulo holomnemônico; a recicla-
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gem do paraDNA através da recin; a afinidade paragênica; o energoparaengrama da identificação 

energética multidimensional; o paramicrochip como potencializador das matrizes paracognitivas 

do paraDNA; o estudo na intermissão dos paraDNAs da consciência pré-ressomante; as inferên-

cias sobre a paraprocedência através do autoparagenograma; o paraDNA homeostático sendo con-

dição precursora para o descarte do psicossoma da Consciex Livre (CL); a propedêutica energé-

tica interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paragenética resiliente–Genética atual. 

Principiologia: o princípio da evolução. 

Codigologia: o código genético; o código paragenético; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria da holomemória; a teoria da parencriptação paramnemônica;  

a teoria-hipótese da paracelularidade (Paracitologia) do psicossoma. 

Tecnologia: as técnicas da mutação pensênica parapedagógicas; a técnica da correlati-

vidade; a Paratecnologia Evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório cons-

cienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da proéxis; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Penseno-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos da autopesquisística na reciclagem do paraDNA; os efeitos do 

paraDNA na Etologia Pessoal; os efeitos da cirurgia bariátrica sobre a paragenética de futuros 

somas; o possível efeito da deferentectomia sobre o futuro sistema genital masculino; o possível 

efeito da laqueadura tubária sobre o futuro sistema genital feminino; o efeito da higienização das 

parapatologias retrogenéticas melhorando gradativamente a genética de futuros neossomas. 

Neossinapsologia: os paraDNAs sadios potencializando o cérebro físico para formação 

de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo renascimento-dessoma da consciência; o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o paraDNA religioso; o paraDNA autocida; o paraDNA bélico; o para-

DNA autocrata; o paraDNA interassistencial; o paraDNA cosmoético; o paraDNA tenepessista. 

Binomiologia: o binômio paraDNA-paragene; o binômio Genética unidimensional–Pa-

ragenética multidimensional; o binômio vivência pretérita–tendência atual. 

Interaciologia: a interação DNA-paraDNA. 

Crescendologia: o crescendo DNA–célula somática–paraDNA–paracélula psicossomá-

tica. 

Trinomiologia: o trinômio da auto-herança Retrogenética-Paragenética-Genética. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo gene / paragene; o antagonismo cérebro / paracére-

bro; o antagonismo célula / paracélula. 

Paradoxologia: a condição paradoxal da consréu ressomada em família eticamente ili-

bada. 

Politicologia: a paracerebrocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; 

a higienocracia; a meritocracia evolutiva; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinização paragênica. 

Filiologia: a pesquisofilia; a geneticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a pesquisofobia. 

Mitologia: o mito do materialismo promissor; o mito da teoria genética ser soberana 

explicando todas as doenças congênitas e adquiridas. 
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Holotecologia: a geneticoteca; a parapsicoteca; a medicinoteca; a nosoteca; a cognote-

ca; a consciencioterapeuticoteca; a biografoteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Macrossomatologia; a Somatologia; a Fisio-

logia Humana; a Parafisiologia; a Assistenciologia; a Biologia Humana; a Medicina; a Semio-

logia; a Parassemiologia; a Parapercepciologia; a Psicologia Cognitiva; a Energossomatologia;  

a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Holomaturologia; a Retropensenologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pesquisador geneticista; o pesquisador parageneticista; o parapedago-

go; o agente retrocognitor; o evoluciente; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o autodeci-

sor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a pesquisadora geneticista; a pesquisadora parageneticista; a parapeda-

goga; a agente retrocognitora; a evoluciente a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a autode-

cisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convívio-

loga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens ho-

lomnemonicus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraDNA mínimo = o paraconceptáculo microestrutural do princípio 

consciencial; paraDNA médio = o paraconceptáculo microestrutural do pré-serenão vulgar; para-

DNA máximo = o paraconceptáculo microestrutural do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa holobiográfica multidimensional; as heranças do 

multiculturalismo pluridimensional. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, na ordem alfabética, 20 ca-

racterísticas relacionadas ao histórico etológico, paraetológico e holobiográfico da consciência, 

importantes de serem estudadas para ampliar o entendimento quanto às possíveis ações do pa-

raDNA ao longo da seriéxis: 

01.  Acanhada: a inibição arraigada. 

02.  Anticosmoética: a autopensenização e atitudes doentias persistentes. 

03.  Antissomática: a imperfeição física e funcional inata. 

04.  Arrependida: a dominação emocional frequente. 
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05.  Assediadora: a influenciação malévola ínsita. 

06.  Autocrata: a prática antidemocrática ou ditatorial regular. 

07.  Autoculpada: a omissão deficitária instintiva. 

08.  Bairrista: a visão nacionalista obtusa preponderante. 

09.  Bárbara: os atos frequentes contra subumanos. 

10.  Belicista: a incitação antipacifista insidiosa. 

11.  Bulímica: a obnubilação mentalsomática usual pelo gastrossoma. 

12.  Buscadora-borboleta: a postura de indefinição decisória constante. 

13.  Desestabilizada: a infixidez megafocal evolutiva. 

14.  Genocida: a inclinação comportamental de extermínio de grupos. 

15.  Interassistencial: a predisposição inata para a interassistência. 

16.  Religiosa: o travão dogmático enraizado. 

17.  Tarística: a substituição indubitável do “fazer média” pela tares. 

18.  Tenepessista: a superação do processo religioso através da tenepes estabelecida. 

19.  Toxicômana: a predisposição ao alcoolismo. 

20.  Vandálica: a intenção de arruinar patrimônios sócio-culturais. 

 

Terapeuticologia: a Consciencioterapia; a Lexicoterapia; a recognição através do estudo 

das verpons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraDNA, indicados para expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Banco  genético:  Parageneticologia;  Neutro. 

06.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Efeito  da  autosseriexialidade:  Seriexologia;  Neutro. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

O  CONSTRUCTO  PARACOGNITIVO  DA  AUTO-HERANÇA 
HOLOBIOGRÁFICA  DA  CONSCIÊNCIA  EM  EVOLUÇÃO  SO-
BREVÉM  DO  EFEITO  ARMAZENADOR  DE  INFORMAÇÕES  

MULTIDIMENSIONAIS  NO  PARADNA  DA  PARAGENÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já admite a hipótese do paraDNA? Já realizou  

o inventário pessoal seriexológico para avaliar a qualidade das auto-heranças? 
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P A R A D O X O    AM I Z A D E -D E B A T E  
( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo amizade-debate é a condição desenvolvida entre duas conscins 

pesquisadoras, amigas, capaz de sustentar, ao mesmo tempo, as interatividades da amizade since-

ra, do sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpatia e estima, no âmbito da Conviviologia, e as 

disparidades de pontos de vistas técnicos no universo mentalsomático da Refutaciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu em 1563. O termo amizade pro-

cede do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, “amizade; afeição; simpatia; aliança; pac-

to”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. A palavra debate provém do idioma Francês, dé-

bat, “controvérsia; querela”, regressiva do verbo débattre, “debater”, e esta de battre, derivado do 

idioma Latim, battuere, “bater”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo amizade-debate. 2.  União psicossoma-mentalsoma.  

3.  Reunião discernimento-afetividade. 4.  Intercompreensão intelectual. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo paradoxo: 

paradoxal; paradoxalidade; paradoxar; paradoxismo; paradoxista; Paradoxologia; paradoxo-

teca. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo amizade-debate, paradoxo amizade-de-

bate feminino e paradoxo amizade-debate masculino são neologismos técnicos da Paradoxologia. 

Antonimologia: 1.  Reconciliação amizade-debate. 2.  Condição inimizade / polêmica. 

3.  Antagonismo mentalsoma / psicossoma. 

Estrangeirismologia: a coniunctio; o Conviviarium; o Argumentarium; a awareness 

intelectual; a amicability; o attachment; o rapport cultural; o raciocínio a priori; o raciocínio  

a posteriori; o raciocínio modus ponens; o modus operandi do debate cosmoético; o brainstor-

ming; os foros de debates na Internet; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade psicossomática e mentalsomática na Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sociabilidade técnica; a convergência dos ma-

terpensenes das pessoas; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a amizade interativa; a amizade correta; a amizade verdadeira; a amizade imi-

tativa; a amizade frutífera; a amizade ativa; a amizade positiva; a amizade entre intelectuais;  

a amizade heterocrítica; o abertismo cultural; o nexo mentalsomático; a aliança de ideias; os pac-

tos de amizade; a aliança de neoverpons; a radicação vitalícia na Cognópolis; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); as tertúlias conscienciológicas diárias; as 

diferentes escolas de pensamento; a solidariedade mentalsomática; a compatibilidade ideológica; 

a incompatibilidade ideológica; os desacordos das abordagens técnicas; o ajustamento recíproco 

das ideias; os desafios das neoverpons; a conduta científica paradoxal; a prioridade dos fatos;  

a vitória da racionalidade; a supremacia da lógica; o coleguismo contínuo; a Debatologia; a Re-

futaciologia; a Antagonística; a Hermenêutica; a Exegética; o debate público democrático; os de-

bates dos verbetes-aulas tertuliários; os confrontos das neoideias; a neoverpon paradoxal; o grupo 

de debates; as equipes técnicas; a faculdade mental de debater; o debate livre, mentalsomático, 

produtivo; as questões controvertíveis; o megafoco da questão; os apartes inteligentes; as inter-
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venções oportunas; a exposição; a argumentação; o tom cosmoético dos debates; a dialética; a lo-

gicidade; a conclusão; o somatório de ideias; o consenso temporário. 

 

Parafatologia: a paramizade; as amizades extrafísicas; a amizade multidimensional;  

a amizade multiexistencial; a amizade multimilenar; a amizade intermissiva; a amizade ideal com 

o evoluciólogo do grupocarma; a consolidação da paramizade no período do Curso Intermissivo 

(CI); os paravínculos; a paramizade embasando os autorrevezamentos multiexistenciais em gru-

po; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo potente das amizades intelectuais; o sinergismo evoluti-

vo das associações de ideias. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de 

princípios mentaissomáticos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da amizade; a teoria da coerência; a falseabilidade das teorias. 

Tecnologia: as técnicas do debate útil; a técnica da dialética; a técnica da inferência;  

a técnica do silogismo. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico 

das Instituições Conscienciocêntricas pesquisadoras. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Experimento-

logia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo das amizades; o efeito esclarecedor das discussões cos-

moéticas. 

Ciclologia: o ciclo causa-efeito. 

Enumerologia: o debate étnico; o debate filosófico; o debate erudito; o debate político; 

o debate útil; o debate mentalsomático; o debate esclarecedor. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio amizade-

Proxêmica; o binômio inteligência emocional–inteligência intelectual; o binômio dedução-in-

dução. 

Interaciologia: a interação amizade-erudição; a interação debates úteis–megatares. 

Crescendologia: o crescendo antagonismo-pacto. 

Trinomiologia: o trinômio oximoro-paradoxo-contradição; o trinômio Debatologia-Re-

futaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-achado-debate. 

Polinomiologia: o polinômio relevância-aceitabilidade-embasamento-refutação. 

Antagonismologia: o antagonismo acordo / desacordo; o antagonismo aceitação-rejei-

ção; o antagonismo amizade frutífera / amizade regressiva; o antagonismo amigo / adversário;  

o antagonismo falácia / paradoxo. 

Paradoxologia: o paradoxo amizade-debate; o paradoxo autodidata cosmoético–erudi-

to anticosmoético. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da convivialidade educada. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia conjunta; a antropofilia; a intelectofilia; 

a cienciofilia; a definofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a dialeticoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca;  

a paradoxoteca; a cognoteca; a ciencioteca; a controversoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Debatologia; a Mentalsomatologia; a Pesquiso-

logia; a Experimentologia; a Raciocinologia; a Conviviologia; a Vivenciologia; a Sociologia;  

a Comunicologia; a Refutaciologia; a Grupocarmologia; a Intercompreensiologia; a Vinculologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa bem-vinda; a personalidade gregária; 

a personalidade camaradeira; a pessoa extrovertida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o detonador de debates; o debatedor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a detonadora de debates; a debatedora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens so-

cialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens comparticipans;  

o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens paradoxus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo amizade-debate feminino = entre duas mulheres amigas com 

pontos de vista técnicos diferentes; paradoxo amizade-debate masculino = entre 2 homens ami-

gos com pontos de vista técnicos diferentes. 

 

Culturologia: a cultura da amizade intelectual; o elo cultural; os paradoxos culturais;  

a Multiculturologia Democrática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo amizade-debate, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

09.  Debate:  Debatologia;  Neutro. 
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10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

O  PARADOXO  AMIZADE-DEBATE  É  SEMPRE  CONDIÇÃO  

EXPERIENCIAL  E  TRANSITÓRIA  NO  AMPLO  UNIVERSO 
DA  EVOLUÇÃO  DE  DUAS  CONSCINS.  AO  FIM  PREVA-
LECE  A  CONCILIAÇÃO  DAS  ABORDAGENS  RACIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitora ou leitor, mantém com alguém a condição do paradoxo 

amizade-debate? Por qual razão? A pessoa é homem ou mulher? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 129, 256, 272, 541, 628 e 666. 
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P A R A D O X O    AU T O D E F E N S I V O  
( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo autodefensivo é a dinâmica energética e bioquímica, passível 

de ser vivenciada pela conscin parapsíquica, lúcida, ectoplasta, pré-desperta, veterana, assisten-

cial, portadora ou não de macrossoma, com alta resistência a energias conscienciais (ECs) tóxi-

cas, sofrendo, entretanto, reações agudas de intolerância e efeitos intoxicantes pelo contato com 

elementos químicos, aparentemente inofensivos e / ou despercebidos pela maioria. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O primeiro ele-

mento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo 

defesa vem do idioma Latim, defensa, “ação de defender-se; resistir; combater”. Surgiu no Século 

XII. 

Sinonimologia: 01.  Dinâmica energética paradoxal. 02.  Paradoxo energodefensivo.  

03.  Intoxicação bioenergética singular. 04.  Sensibilidade paradoxal. 05.  Reação holossomática 

inesperada. 06.  Efeito bioenergético contraditório. 07.  Intolerância bioquímica imprevisível.  

08.  Efeito colateral holossomático. 09.  Efeito bioenergético inusitado. 10.  Interação bioenergé-

tica incomum. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo autodefensivo, paradoxo autodefensivo 

ameno e paradoxo autodefensivo agudo são neologismos técnicos da Paradoxologia. 

Antonimologia: 01.  Cascagrossismo. 02.  Dinâmica energética convencional. 03.  In-

sensibilidade às energias. 04.  Efeito holossomático previsível. 05.  Alta resistência química toxi-

cológica; tolerância bioquímica tóxica. 06.  Antimitridatismo. 07.  Interação bioenergética imper-

ceptível. 08.  Reação bioquímica ordinária. 09.  Conscin intoxicada. 10.  Envenenamento mediato. 

Estrangeirismologia: o spray tóxico com “cheirinho de limpeza” acionado pelo timer,  

a cada 15 minutos; a realidade das outside influences; o bistrot da moda, servindo o prato caro 

com sabor e aparência de comida reciclada; a conscin accident proneness no retorno à fôrma 

holopensênica da hometown; a reprise das imprudências parapsíquicas; a atividade soi-disant 

inoffensif, porém interditada à conscin-assistente; os cuidados desassimilatórios para evitação da 

energetic hangover; o strong profile do parapsíquico ectoplasta; a resistência aparente da conscin 

rudi cortice; o backstage dos desassédios; o rapport bioenergético interconsciencial nas assins;  

o jantar chique no qual a conscin-assistente é a pièce de resistence. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Inexiste 

maquilagem energética. Dieta não, reeducação. Incorruptibilidade: autodefesa cosmoética. Pa-

rapsiquismo tem preço. Sorte não. Mérito. Interassistência: fonte autocognitiva. 

Coloquiologia: a conscin sensível interpretada na condição de pé-frio; os resultados fu-

nestos da preguiça de agir em cima do lance na desassim; a conscin desinformada atuando na 

condição de bucha de canhão; as perdas e danos extrafísicos despercebidos; o perigo oculto no 

consumo de comes e bebes de origem, não raro, duvidosa, nos eventos sociais. 

Proverbiologia. O dito popular de toda droga ser uma droga. O adágio espanhol mala 

hierba no muere similar ao brasileiro vaso ruim não quebra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os energopensenes; a ener-

gopensenidade; os imunopensenes; a imunopensenidade; os benignopensenes; a benignopenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os 
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ortopensenes; a ortopensenidade; a pensenosfera pró-efeitos físicos; o autopensene com predomi-

nância no ene. 

 

Fatologia: a evitação da sobrecarga alimentar; a prioridade das ações preventivas; a con-

vivência inevitável com os alérgenos presentes em toda parte; o problema dos erros médicos inso-

lúveis e impunes; a atenção aos efeitos colaterais do fármaco dito seguro, tão graves quanto a do-

ença para a qual foi prescrito; a convergência ignorada de eventos seriais patológicos; as sutilezas 

da paraprofilaxia nas visitas à família; a poluição imperceptível presente no ar, plantas e alimen-

tos; a preferência pelas fibras naturais nos tecidos das roupas; o fato de cada geração ser cobaia da 

próxima, no uso de neodrogas; os autodiagnósticos seguros; a necessidade do ônus do não para  

a manutenção das autodefesas energéticas; o cuidado com os esporos alergênicos dos plátanos vi-

çosos (Platanus acerifolia), arborizando cidades inteiras; a prudência de não iniciar tratamentos 

ou ingerir medicação de última geração, na véspera de atividades assistenciais importantes; a ma-

nutenção da dieta alimentar equilibrada; a vigilância sobre as interações medicamentosas, até fa-

tais, ignoradas na prescrição do profissional de saúde; a identificação de perfumadores de ambi-

entes ocultando a má higiene do local; a situação das casas próximas a lavouras, sazonalmente 

pulverizadas com agrotóxicos; a previdência nas alergias respiratórias e dermatológicas desenca-

deadas pelas assins; a seriedade na observância dos exames clínicos periódicos; os efeitos media-

tos cumulativos do Sol e de substâncias cancerígenas no organismo; o efeito sadio das sincroni-

cidades e serendipitias interassistenciais; a convivência com a hipersensibilidade incompreendi-

da; o realismo do fato de não haver droga inócua; os cuidados imprescindíveis da conscin-assis-

tente levados à conta de melindre, fraqueza e não me toques; a perturbação das funções vitais do 

organismo decorrentes dos bloqueios energéticos cronicificados. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o arco voltaico 

craniochacral; a familiaridade com a Central Extrafísica de Energia (CEE); a mobilização básica 

de energias (MBE); a enciclopédia pessoal da sinalética energética e parapsíquica; o holossoma 

na condição de relógio de precisão; a saúde holossomática; os parabanhos energéticos confirmató-

rios e salutares; a energodiálise natural do holossoma hígido; a sofisticação e refinamento holos-

somático gradual da consciência interassistente; a obscuridade das transmissões 

e contágios de enfermidades através das doações interconscienciais de ectoplasma; os bloqueios 

energéticos causados pelas intoxicações alimentares e medicamentosas; o fato do efeito físico 

sutil ser imperceptível para a maioria; a transcendência paratecnológica do paramicrochip; as 

consequências desastrosas do parapsiquismo intrusivo; a intimidade com os sintomas e sinais do 

próprio holossoma; o sistema imune inato homeostático do ser desperto; a neocompreensão da 

autoparafisiologia holossomática gerada pelo efeito surpresa; a pele, maior órgão somático, 

semidesmaterializada nos efeitos físicos promovidos pelo parapsíquico ectoplasta; os auto e hete-

rencapsulamentos parassanitários profiláticos; os elementos parapatógenos; o retardo temporário 

do processo de envelhecimento (radicais livres) nos cursos conscienciológicos de campo; o ener-

gossoma sarado; a importância grafotécnica cronológica dos autoparafenômenos; o reconheci-

mento do valor das práticas de desassimilação simpática xenopensênica; a percepção dos efeitos 

balsâmicos das autexposições interassistenciais cosmoéticas; o estudo sistemático dos mecanis-

mos básicos dos autoparafenômenos; o registro das precognições inspiradoras; a atenção quanto 

à evidência da paranalgesia, para-hemostasia e paranestesia nas paracirurgias, inexplicáveis pela 

Medicina Convencional, mas de resultados indiscutíveis; a importância da análise conteudística 

(núcleo da mensagem) nos parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arco voltaico craniochacral–desassédio instantâneo; o si-

nergismo profilaxia-prudência; o sinergismo prontidão-ação; o sinergismo polaridade-ambiva-

lência; o sinergismo autencapsulamento-heterencapsulamento; o sinergismo da descoincidência 
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do holossoma; o sinergismo intuição-confirmação; o sinergismo autodefesa energética–soma ho-

meostático. 

Principiologia: os princípios do Curso Intermissivo (CI); o princípio das prioridades 

evolutivas; o princípio da descrença; o princípio de causa e efeito; o princípio dos 15 minutos de 

espera; os princípios básicos de assepsia. 

Codigologia: o código de conduta pessoal; o código de Ética Humana; o código para-

profilático da Higiene Consciencial; os códigos da evolução consciencial; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); os códigos sociais. 

Teoriologia: a teoria da usina consciencial; a teoria das nuanças da autoparafenomena-

lidade; a teoria das ações antecipatórias e providenciais; a teoria do bloqueio zero; a teoria do 

automitridatismo; a teoria da conscin meritória; a teoria conscienciológica da personalidade. 

Tecnologia: a paratécnica dos acoplamentos interassistenciais duradouros; a técnica da 

desassimilação simpática (desassim); as técnicas de heteroabordagem consciencial; a técnica da 

chapa quente; a técnica da frugalidade alimentar; as técnicas de autodefesa energética; a técnica 

da seletividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium promotor da aber-

tura parapsíquica interassistencial; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório cons-

cienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tene-

pes; o laboratório conscienciológico da ectoplastia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Paracirurgia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível 

da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos mediatos das autointoxicações; a imprevisibilidade dos efeitos 

holossomáticos das interassistências; os efeitos desastrosos da imprudência parapsíquica; os 

efeitos benéficos do conhecimento do próprio ciclo circadiano; o efeito contágio, ambivalente 

nas multidões; os efeitos instantâneos dos patopensenes; os efeitos mentaissomáticos criativos 

gerados pela surpreendência dos parafenômenos. 

Neossinapsologia: as neossinapses da sinalética pessoal; as neossinapses geradas pelos 

fenômenos da interfusão de energias nos acoplamentos áuricos; as neossinapses instantâneas 

promovidas pela psicosfera límpida; as neossinapses do upgrade bioenergético; as neossinapses 

advindas do aumento da carga de porta-assistidos na psicosfera homeostática; as neossinapses 

do desenvolvimento bionergético e parapsíquico; as neossinapses criadas pelos insucessos. 

Ciclologia: o ciclo de bloqueios gerados pela inépcia nas desassins; o ciclo espiralar da 

autoimunidade energética; a perícia consciencial no ciclo assim-desassim; o ciclo assédio-desas-

sédio; o ciclo dos procedimentos irracionais levando à macro-PK destrutiva; o ciclo cosmoético 

da autodesassedialidade consciencial; o ciclo de admoestações extrafísicas no mau uso da ecto-

plasmia. 

Binomiologia: o binômio autoprontidão na desassim–homeostase holossomática; o bi-

nômio automotivação para assistir–dar conta do recado; o binômio via secundária–pista princi-

pal do fenômeno parapsíquico; o binômio parafatos-paraetiologia; o binômio cuidados holosso-

máticos–saúde consciencial; a pertinência do binômio admiração-discordância; o binômio neo-

fármacos-neodoenças. 

Interaciologia: a interação gás crípton–lâmpadas incandescentes; a interação tecidos 

tóxicos–dermatites crônicas; a interação sistema imunitário–Paragenética; a interação labilida-

de parapsíquica–macro-PK destrutiva; a interação Cosmoeticologia-Energossomatologia; a inte-

ração antígeno-anticorpo. 

Crescendologia: o crescendo patológico falta de assepsia–iatrogenia; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo cuidados holossomáticos–autossobrevida–maximoréxis; o crescendo exte-

riorização palmochacral–exteriorização coronochacral; o crescendo autexperimentação para-

psíquica–reeducação infinita; o crescendo miasma-ectoplasma-neuroectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio rapidez-presteza-assertividade; o trinômio iniciativa-execu-

tiva-acabativa; o trinômio pertúrbios energéticos–pertúrbios emocionais–pertúrbios mentaisso-
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máticos; o trinômio maturidade-hiperacuidade-sobrepairamento; o trinômio concessão-entendi-

mento-compreensão; o trinômio versatilidade-polivalência-ansiosismo; o trinômio autorganiza-

ção–autodisciplina tranquila–autoflexibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência evolutiva–autolucidez–autodiscernimento–hi-

peracuidade; o polinômio objetos-bebidas-alimentos-roupas-ambientes limpos através do EV  

e da exteriorização de energias; o polinômio exercícios praticados-adequados-moderados-perso-

nalizados; o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

fato-foco-filtro-fonte; o polinômio geoenergia-fitoenergia-zooenergia-hidroenergia; o polinômio 

interferências-intervenções-inspirações-intercessões. 

Antagonismologia: o antagonismo janela imunológica / resposta imune; o antagonismo 

base física blindada / casa tóxica; o antagonismo acoplamento assistencial nucochacral / acopla-

mento assistencial coronochacral; o antagonismo corpo fechado / soma sistema-semiaberto. 

Paradoxologia: o paradoxo autodefensivo; o paradoxo soma forte–holochacra bloque-

ado; o paradoxo da consciência imortal depender da vida bioquímica para evoluir; o paradoxo 

consciência forte–soma frágil; o paradoxo do presente de grego; os paradoxos presentes no exo-

tismo conscienciológico; o paradoxo das dores fantasmas nas assins paraterapêuticas do assis-

tente; o paradoxo pseudofraqueza somática–fortaleza bioenergética; o paradoxo imunológico da 

inoculação da doença, atuante na vacina. 

Politicologia: a meritocracia; a desassediocracia promovida pelos praticantes da tene-

pes; a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a energocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da economia de males; as leis da Energossomatologia; a lei de toda 

multidão nivelar a energia por baixo; a lei da sobrevivência do mais apto; a lei do maior esforço 

parapsíquico aplicado à interassistencialidade; a lei da evolução consciencial; a lei da megafra-

ternidade evolutiva; a lei da empatia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a energofilia; a neofilia; a desafiofilia; a assistenciofilia;  

a desassediofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC), deixando “passar batido” 

hábitos nocivos; o colapso energético na síndrome de burnout; a síndrome do ansiosismo, vilã 

oculta dos excessos; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a ausência de discerni-

mento nas síndromes alimentares em geral; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a riscomania; a mania de experimentar comidas exóticas em viagens; a ma-

nia de teimar com as evidências; a mania dos tratamentos capilares tóxicos; a mania do turismo 

ocioso; a mania das dietas da moda; a mania do corpo perfeito; a mania das próteses estéticas;  

a mania dos bronzeadores caseiros perigosos, pegando câncer ao invés de “pegar 1 bronze”. 

Mitologia: o mito da proteção pelos amuletos; o mito da impureza da mulher menstrua-

da nos textos religiosos segregacionistas; o mito do corpo fechado. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a assistencioteca; a profilaticoteca; a sinaleticoteca;  

a energeticoteca; a problematicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Energossomatologia; a Autodesassediologia;  

a Paranatomia; a Paraprofilaxiologia; a Parageneticologia; a Despertologia; a Parapercepciologia;  

a Paraetiologia; a Parafisiologia; a Paraterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin pré-desperta; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a minipeça assistencial lúcida; a conscin empreendedora evolutiva;  

a pessoa atenta; a pessoa ambiatenta; a pessoa desatenta; a conscin parapsíquica ectoplasta. 

 

Masculinologia: o sensitivo de efeitos físicos; o acoplamentista; o amparador intrafísico; 

o autodecisor; o energizador; o intermissivista; o desassediador; o compassageiro evolutivo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; 

o duplista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista;  
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o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sensitiva de efeitos físicos; a acoplamentista, a amparadora intrafisica; 

a autodecisora; a energizadora; a intermissivista; a desassediadora; a compassageira evolutiva;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; o verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens signator; o Homo 

sapiens allertator; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens experimentatus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens tachypsychicus; o Homo 

sapiens macrossomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo autodefensivo ameno = o efeito prolongado de analgesia com  

a dosagem mínima da anestesia recebida pelo ectoplasta, na cirurgia de pequeno porte; paradoxo 

autodefensivo agudo = o efeito colateral grave, surpreendente, sem casuística registrada, na rea-

ção à nova droga dita segura, durante exame de rotina do ectoplasta. 

 

Culturologia: a cultura da Imunologia; a cultura geral; a cultura da paraassepsia; os 

idiotismos culturais; a cultura da paraprofilaxia; a cultura da prudência; a cultura bioenergética. 

 

Taxologia. Consoante à Paraprofilaxiologia, eis, na ordem alfabética, 19 exemplos de 

condições críticas a serem enfrentadas com realismo cosmoético e paradiplomacia pelo parapsí-

quico ectoplasta, homem ou mulher, visando a convivência sadia com o paradoxo autodefensivo: 

01.  Agentes. A tranquilidade e o equilíbrio emocional exigidos perante a surpreedência 

paradoxal, sempre impactante, dos fenômenos de efeitos físicos sadios ou patológicos autopromo-

vidos, sobretudo quando desencadeados por agentes químicos e / ou energéticos. 

02.  Agrotóxicos. A dispensa de legumes, frutas e verduras regionais contaminados com 

agrotóxicos. 

03.  Água. A atenção ao perigo da intoxicação com a água de mina, considerada pura  

e saudável. 

04.  Alergia. A prioridade da ventilação e do arejamento do chalé rústico, com abertura 

das janelas, mesmo no inverno, para evitação de alergias devido ao mofo, ao pó acumulado e ao 

verniz de odor ativo, utilizado no madeirame. 

05.  Alimentos. A prudência na verificação das datas de validade dos alimentos. 

06.  Aromatizante. O pedido para a troca da roupa de cama impregnada com o odor ati-

vo de flores do amaciante de roupas, em cuja composição entram enzimas alergênicas. 

07.  Carro. O cuidado redobrado no carro novo com forração tóxica no estofamento. 

08.  Cola. A solicitação de check-out do hotel 5 estrelas, evitando o cheiro forte da cola 

tóxica do carpete. 

09.  Condicionador de ar. A limpeza feita, até pessoalmente, se preciso, dos filtros dos 

condicionadores de ar, geralmente sem manutenção (microrganismos), nas casas e hotéis. 

10.  Condimento. O desafio de não aceitar a degustação de pratos típicos regionais con-

dimentados, quando a serviço. 

11.  Hormônio. O alerta para o início da depressão bioquímica na mulher jovem em cli-

matério precoce, causada pelo desconhecimento e / ou ausência da polêmica terapia de reposição 

hormonal (TRH). A suspensão temporária ou definitiva, da mesma terapia, quando provocadora 
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de tremores nas pernas, braços e mãos, tomados erroneamente à conta de ansiosismo e outros fa-

tores emocionais. 

12.  Lâmpadas. A prevenção das radiações cancerígenas próprias das lâmpadas de bron-

zeamento artificial. 

13.  Magnetismo. A aplicação da omissuper sobre a razão da desmagnetização dos tickets 

de metrô e de cartões-chave de hotéis, devida aos encapsulamentos autodefensivos. 

14.  Perfume. O desconforto respiratório inevitável ao sentar-se ao lado da pessoa usan-

do perfume em excesso. 

15.  Pintura. A saída à francesa do local de comemoração social, na fuga da tinta tóxica 

utilizada nas paredes recém-pintadas. 

16.  Piscina. A recusa incompreendida, de entrar na piscina cristalina mantida limpa 

à custa de produtos químicos fortes. 

17.  Poluição. A convivência tranquila com a heterointerpretação, em geral contraditória, 

do refinamento energossomático do soma despoluído, na condição de debilidade e a grossura 

energossomática (cascagrossismo) do soma poluído, considerada resistência. 

18.  Tintura. A identificação da química cancerígena escondida na fórmula da inocente 

tintura natural para cabelos oferecida no salão de beleza. 

19.  Toxinas. A importância da desassim indispensável através dos exercícios físicos 

moderados e adequados, permanentes até transpirar, para eliminação de toxinas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo autodefensivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Banho  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

07.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

O  PARADOXO  AUTODEFENSIVO  É  DINÂMICA  ENERGÉTI-
CA  E  BIOQUÍMICA  DESAFIADORA  PARA  AS  CONSCINS  

LÚCIDAS  ECTOPLASTAS  INTERASSISTENCIAIS,  AUTOMO-
TIVADAS  PELA  AUTOIMUNIDADE  ENERGÉTICA  ESPIRALAR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fenômeno paradoxal auto-

defensivo? Desde quando? Quais proveitos tirou da experiência? 
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P A R A D O X O    C O N S C I E N C I O M É T R I C O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo conscienciométrico é a aparente contradição, explicitada na 

análise conscienciometrológica, entre a manifestação de sentimentos, reações, atitudes ou ideias  

e os valores ou discursos publicamente defendidos, seja pela ausência de exemplarismo ou falta 

de teaticidade madura, possibilitando abordagens singulares e diagnósticos assertivos a respeito 

da realidade multidimensional, multiexistencial e poliédrica da conscin-cobaia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo consciên-

cia deriva também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento 

de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição metria procede do mesmo idioma Latim, 

metrum, “medida de 1 verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; 

instrumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo conscienciometrológico. 2.  Paradoxo no estudo métrico 

da consciência. 3.  Paradoxo na avaliação conscienciométrica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo consciencio-

metria: autoconscienciometria; autoconscienciométrica; autoconscienciométrico; consciencio-

métrica; conscienciométrico; conscienciometrofobia; Conscienciometrologia; conscienciometro-

lógica; conscienciometrológico; conscienciometroteca; heteroconscienciometria; heterocons-

cienciométrica; heteroconscienciométrico; paraconscienciometria; Paraconscienciometrologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradoxo conscienciométrico, paradoxo conscien-

ciométrico desconhecido, paradoxo conscienciométrico diagnosticado e paradoxo consciencio-

métrico superado são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Paradoxo consciencioterápico. 2.  Paradoxo da autocontradição.  

3.  Paradoxo da atitude falaciosa. 

Estrangeirismologia: a finesse conscienciométrica; o upgrade técnico evolutivo na aná-

lise da conscin-cobaia; o breakthrough mentalsomático possibilitando abordagens analíticas ino-

vadoras. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autavaliação realista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: – Heteranálises 

aceleram autorrecins. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O paradoxo dos nossos tempos é 

que temos edifícios mais altos e pavios mais curtos, estradas mais largas e pontos de vista mais 

estreitos (George Carlin, 1937–2008). Sofro de mimfobia… Morro de medo de mim, mas me 

supero todo dia (Millôr Fernandes, 1923–2012). 

Filosofia: as filosofias do Confucionismo e do Taoísmo com afirmação de todas as coi-

sas terem lados opostos, sintetizados nos conceitos yin-yang, expositores da existência universal 

da dualidade; a filosofía fundamentada na Lógica Aristotélica, a Tábua de Oposições ou o Qua-

drado Lógico, diagrama de 4 proposições envolvendo contrariedade e subalternidade, evidencian-

do relações opostas, não excludentes entre enunciados (juízos). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conscienciometrologia; o abertismo autopensê-

nico; a extrapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a aus-
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cultação do holopensene da consciência sob análise; o holopensene representativo do bolsão de 

consciexes credoras integrantes do rol de assistidos da conscin-cobaia analisada; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a condição da conscin-cobaia voluntária interassistencial dos cursos da Asso-

ciação Internacional de Conscienciometrologia Interassistencial (CONSCIUS); a ambiguidade das 

fatuísticas e casuísticas apresentadas; a contrariedade aparente; a manifestação conjunta de con-

ceitos opostos; a Paradoxologia estudada pela hermenêutica do paradigma consciencial; o autodi-

agnóstico auferido nos campos conscienciométricos; a compreensão ampliada da realidade cons-

ciencial; a desdramatização de parapatologias gerando autensinamentos homeostáticos; a relativi-

zação de preconceitos e o absolutismo de ideais morais avançados ainda não inteiramente com-

preendidos; a ignorância de si mesmo levando ao sofrimento; a criação de crenças rígidas sobre 

fatos aparentes; a dificuldade de assunção de trafores por temor à autorresponsabilização multidi-

mensional; a autovitimização cavada pelo carregamento excessivo do traço através da abordagem 

trafarista; o conflito entre a neoideia incerta e mais lógica e o antigo pensamento disfuncional, 

mas intensamente persuasivo; os traços faltantes do autodiagnóstico conscienciométrico aponta-

dos pelos paradoxos identificados; a disfuncionalidade evolutiva da manifestação de trafores co-

mo possível causa da geração de trafares; a falta ou o excesso desqualificando talentos e forman-

do traços anticosmoéticos; a exceção a contrariar a regra, desconstruindo dogmas e ampliando  

o entendimento sobre cada traço e atributo manifesto; o autenfrentamento real dos próprios erros 

e omissões; a admissão de ações, pensamentos e sentimentos pessoais geradores de prejuízos evo-

lutivos a si e a outras consciências, passíveis de serem evitados; o uso excessivo do relativismo  

e da racionalização enquanto formas de defesa das autocorrupções e engodos; a mobilização,  

a maior, do mentalsoma pela sutileza analítica da consciência; o requinte da síntese mentalsomáti-

ca na análise conscienciométrica; a assistência conscienciométrica com a resolução das contradi-

ções e incoerências conscienciais; a busca de autodiagnósticos mais assertivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal evidenciando o paradoxo conscienciométrico; as nuanças dos para-

fatos na conscienciometria; o extrapolacionismo parapsíquico avançado; a sondagem energosféri-

ca avançada; o escrutínio holossomático detalhado; a maneira peculiar de paraver os parafatos; os 

megaparafatos; o parapsiquismo heurístico; a consulta remota à parapsicoteca; o acesso à holome-

mória alheia; o paradiagnóstico elaborado a partir da síntese holobiográfica; a paraconsciencio-

metria. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo das associações de ideias opostas; o sinergis-

mo cognitivo do agrupamento de termos antagônicos entre si; o sinergismo avançado cérebro- 

-paracérebro; o sinergismo sentidos somáticos–faculdades mentais–percepções extrassensoriais; 

o sinergismo erudição evoluciológica–destreza paraconscienciométrica; o sinergismo das ações 

coordenadas amparador-amparando; o sinergismo analítico do conjunto de trafores-trafares- 

-trafais da consciência. 

Principiologia: o princípio evolutivo de cada consciência ser única; o princípio da sin-

gularidade holobiográfica dentro do grupo evolutivo; o princípio da contraposição; o princípio 

da atração dos afins; o princípio da complementaridade dos contrários; o princípio da revelação 

pela polarização; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) atu-

ando na condição de redutor das irracionalidades; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias conscienciológicas; a teoria do autassédio antirrecinológico;  

a teoria da ambiguidade; a teoria da autocoerência; a teoria da evolução consciencial pela supe-

ração das autoincoerências; a teoria da autoconsciencialidade cosmoética avançada; a falseabili-

dade das teorias pela Cosmoética. 
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Tecnologia: a técnica da mobilização básica das energias (MBE) objetivando a desinto-

xicação bioenergética; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; a técnica do deta-

lhismo; a técnica de concessão cosmoética; a técnica da priorização do autenfrentamento da 

maior causa do temor pessoal; a técnica da confrontação de conceitos opostos; a técnica do so-

brepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da CONSCIUS; o voluntariado cons-

cienciológico da Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); o labcon inestimável 

do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoparage-

neticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Taristicologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito do taquipsiquismo atuante na análise heteroconscienciométrica;  

o efeito da retilinearidade autopensênica do amparador sobre o amparando; o efeito catártico 

das reconciliações; o efeito inesperado e sadio dos extrapolacionismos serenológicos; o efeito 

dos autexemplarismos possibilitando acordos entre adversários de vidas passadas; os efeitos po-

tencializadores da crítica cosmoética; o efeito tarístico da exemplificação da interassistenciali-

dade cosmoética. 

Neossinapsologia: a conquista teática das neossinapses intermissivas. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas; o ciclo assim-desassim; o ciclo 

causa-efeito; o ciclo crises-recins; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo da reeducação das 

condutas pessoais; o ciclo autoconscienciométrico. 

Enumerologia: a identificação dos opostos; a junção ilógica dos opostos; o conflito ínti-

mo gerado pelos opostos; a distinção paralógica entre os opostos; o autodiagnóstico consciencial 

pelos opostos; a resolução da crise dos opostos; a ampliação do autorrealismo com os opostos. 

Binomiologia: o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio autorre-

conciliação-gratidão; o binômio gratidão-retribuição; o binômio abertismo consciencial–recicla-

gem existencial (recéxis); o binômio diagnóstico autoconscienciométrico–tratamento conscien-

cioterápico; o binômio contradição-coerência; o binômio coerência consciencial–autoridade 

cosmoética. 

Interaciologia: a interação entre fatos complementares; a interação dos contrários;  

a interação ponto cego–trafar; a interação autocorrupção-autassédio; a interação Paraconscien-

ciometrologia-Paraperfilologia; a interação desnudamento intraconsciencial–desvelamento seri-

exológico. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autopesquisa; o crescendo paraprognóstico- 

-paradiagnóstico; o crescendo recin-autoafeto-maxifraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio megatrafor-megatrafar-megatrafal; o trinômio oximoro-pa-

radoxo-contradição; o trinômio contradição aparente–relativismo conceitual–autabsolutismo cos-

moético; o trinômio automotivação-autocoerência-autoconfiança; o trinômio incompreensão-com-

preensão-intercompreensão; o trinômio autenticidade-seriedade-espontaneidade; o trinômio im-

perturbabilidade-equilíbrio-sobrepairamento. 

Polinomiologia: o polinômio parcimônia-moderação-comedimento-sensatez; o polinô-

mio cosmoético gentileza-doçura-candura-meiguice; o polinômio relevância-aceitabilidade-em-

basamento-refutação; o polinômio olhar–face–discurso–energias conscienciais (ECs); o polinô-

mio contraste-revelação-interpretação-diagnóstico; o polinômio racionalidade-lucidez-coerên-

cia-teática; o polinômio recinológico belicismo–pacifismo–CPC–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo / fechadismo consciencial; o antagonismo 

trafor / trafar; o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo lógica / paraló-
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gica; o antagonismo generalização / exceção; o antagonismo interprisão / autolibertação consci-

encial; o antagonismo desdramatização / autovitimização. 

Paradoxologia: o paradoxo conscienciométrico; o fato de o paradoxo conscienciométri-

co poder surgir do conflito do paradigma consciencial com os demais paradigmas; o paradoxo de 

a crise de crescimento dinamizar a evolução consciencial; o paradoxo de o trafor alheio muitas 

vezes incomodar mais em relação ao próprio trafar; o paradoxo de a complexidade cosmovisio-

lógica possibilitar a síntese simples e universalmente acessível; o paradoxo da gratidão ao deve-

dor; o paradoxo do exercício da fraternidade ao assumir o ônus do não; o paradoxo do auta-

prendizado com os próprios trafares. 

Politicologia: a cognocracia; a refutaciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a cos-

moeticocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a sereno-

cracia. 

Legislogia: a lei da atração dos opostos; a lei do maior esforço evolutivo aplicada na 

melhoria da autocoerência. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a consensofilia; a conviviofilia; a autocoeren-

ciofilia; a ortopensenofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a lucidofobia; a neofobia; a sociofobia; a afetofobia; a critico-

fobia; a confrontofobia; a conscienciometrofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: as síndromes relacionadas a transtornos de ansiedade; a síndrome da 

abstinência da Baratrosfera (SAB); as derivações da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a nosomania; a fracassomania. 

Mitologia: o mito da necessidade de heteraprovação; o mito de precisar sempre ter ra-

zão; o mito da perfeição. 

Holotecologia: a egoteca; a convivioteca; a conscienciometroteca; a psicossomatoteca; 

a parapsicoteca; a recicloteca; a assistencioteca; a ortopensenoteca; a verbacioteca; a paradoxo-

teca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Paradoxologia; a Controversiologia;  

a Contrapontologia; a Refutaciologia; a Autopesquisologia; a Heuristicologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Discernimentologia; a Anticonflitologia; a Assistenciologia; a Despertologia; a Cosmoeti-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o professor conscienciômetra; o acoplamentista; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador 

de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a professora conscienciômetra; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora 
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consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens paradoxus; o Ho-

mo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens contraponitor; o Homo sapiens argumentator; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interas-

sistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo conscienciométrico desconhecido = a condição da consciência 

evolutivamente insciente quanto à falsa ou aparente contrariedade existente no comportamento 

pessoal; paradoxo conscienciométrico diagnosticado = a condição da consciência lúcida a respei-

to das próprias manifestações ambíguas; paradoxo conscienciométrico superado = a condição da 

consciência reciclante, não contraditória, intraconsciencialmente coerente com comportamentos 

sadios. 

 

Culturologia: a cultura da megafraternidade; a cultura da argumentação; a cultura do 

diálogo; a cultura do acolhimento recíproco entre os opostos; a cultura da Evoluciologia; a cul-

tura da Serenologia. 

 

Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 27 

exemplos de paradoxos lógicos passíveis de serem observados na análise conscienciométrica: 

01.  Abandono. A conscin queixosa e com forte sentimento de abandono e, no entanto, 

buscando o isolamento social para evitar ser magoada pelos outros. 

02.  Abuso. A conscin submetendo-se a relacionamentos violentos e submissos para se 

punir pela culpa de possíveis erros cometidos nesta ou em outra vida. 

03.  Adulação. A conscin orgulhosa de ser simplória com o objetivo de obter mais reco-

nhecimento e bajulação social e, assim, cultivar a ostentação do próprio ego. 

04.  Autescravidão. A conscin avessa às regras e restrições pessoais, porém, escrava dos 

próprios impulsos e comportamentos viciosos, a exemplo do sexo compulsivo e a ânsia de poder. 

05.  Autoconflito. A conscin atuante no apaziguamento de conflitos familiares e na des-

dramatização das relações, contudo, portadora de raiva autodestrutiva e irracional quando na vi-

vência das próprias crises intraconscienciais. 

06.  Autocracia. A conscin buscadora de benefícios para as pessoas, porém, exercendo 

imposição de autoridade política em troca de idolatria e manutenção no poder. 

07.  Biofanatismo. A conscin protetora fanática da vida em a Natureza, fazendo uso de 

táticas violentas contra outros seres vivos. 

08.  Carência. A conscin atuante no papel de médium e energizador parapsíquico caren-

te e vampirizadora de energias. 

09.  Cobrança. A conscin cobradora de compreensão, confiança e proteção de familiares 

e amigos, entretanto, não aceitando ser cobrada pelos mesmos. 

10.  Condenação. A conscin capaz de reatar relações com quem anteriormente prejudi-

cou, mas imperdoadora com supostas traições de parceiros e colaboradores. 

11. Desprezo. A conscin contrariada em assistir pessoa com traço ao qual despreza pro-

fundamente, contudo, sendo o traço do qual mais sente vergonha em si mesma, camuflado pela 

falta de autocriticidade. 

12. Fama. A conscin socialmente abastada, porém, carente de reconhecimento público. 

13. Intolerância. A conscin assistente, porém, intolerante a erro e a limitação evolutiva 

do assistido. 

14. Mágoa. A conscin vitimizada, não reconhecedora dos cuidados recebidos quando na 

condição de criança indefesa. 
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15. Materialismo. A conscin profissional da saúde, com extenso conhecimento do so-

ma, negligenciador da bioenergética e parapsiquismo nas abordagens para com o paciente. 

16. Moralismo. A conscin moralista e intransigente, partidária da monogamia, cuja pen-

senidade evoca promiscuidade quando só. 

17. Nacionalismo. A conscin contumaz defensora de interesses e valores nacionais, ig-

norando o fato de, em vida pretérita, poder ter sido cidadão do país estrangeiro criticado. 

18. Permissividade. A conscin pseudativista da Cosmoética e permissiva com grupos 

extrafísicos anticosmoéticos, devido à deterioração dos próprios valores evolutivos. 

19. Polianismo. A conscin motivada e com coragem para papel de destaque no exercí-

cio da tares, porém, pusilânime em assumir o ônus do não evolutivo perante o grupo de credores. 

20. Prolixidade. A conscin prolixa, verborrágica e extrovertida, porém, com ocultação 

da própria intimidade. 

21. Promiscuidade. A conscin promíscua, porém, com dificuldade de contato pessoal 

íntimo, evitando trocar beijos e abraços com familiares. 

22. Racionalização. A conscin com alto nível cognitivo e inteligência na construção de 

justificativas elaboradas, porém, falaciosas e autocorruptas. 

23. Raiva. A conscin irritadiça, acabando por desagradar e a prejudicar a si mesma quan-

do agride e magoa a pessoa por quem tem afeição. 

24. Reclamação. A conscin reclamadora de afeto, com o sentimento de sempre ser in-

justiçada dentro da família, porém, com extrema dificuldade de dar atenção e acolhimento ao pró-

prio duplista. 

25. Sexualidade. A conscin defensora da liberdade sexual, mas submissa às carências 

do próprio soma. 

26. Soberba. A conscin soberba intelectual, cuja crença pessoal no próprio conhecimen-

to e erudição leva ao apriorismo e à ignorância quanto ao parapsiquismo. 

27. Vitimização. A conscin autovitimizada, cujas ações públicas ocultam intenções e sen-

timentos beligerantes e anticosmoéticos, camuflando o algoz existente dentro de si, ainda mal 

compreendido. 

 

Paradoxos. Os paradoxos conscienciométricos são comuns de serem identificados nos 

esbregues evolutivos e no efeito pendular, fruto, muitas vezes, da vergonha íntima dos próprios 

traços falhos outrora manifestados. 

 

Recinofilia. Toda autossuperação, necessariamente, exige esforço e certo nível de des-

construção íntima para refazer a autopensenidade de modo melhor, mais cosmoética. Tal movi-

mento, a partir de autorrealismo e autocriticidade, é prazeroso e autorrevelador, motivando a pró-

pria consciência em aprofundar esse processo. 

 

Paralógica. A lógica evolutiva é inconteste e transcende as oposições aparentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo conscienciométrico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Binômio  contraponteado:  Binomiologia;  Neutro. 

03.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Confutaciologia:  Contradiciologia;  Neutro. 

06.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 
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07.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  autocoerência:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

09.  Megaparadoxo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Nuance  do  autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Oposto  inassimilável:  Contrariologia;  Neutro. 

12.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

 

OS  PARADOXOS  CONSCIENCIOMÉTRICOS  REPRESENTAM  

IMPORTANTES  INDICADORES  DAS  INCOERÊNCIAS  ANTIE-
VOLUTIVAS  MANIFESTADAS  PELA  CONSCIÊNCIA  INTERES-
SADA  NA  ANÁLISE  E  SUPERAÇÃO  DAS  AMBIGUIDADES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora intermissivista, já se submeteu à análise consci-

enciométrica na condição de conscin-cobaia? Em caso afirmativo, quais paradoxos nas condutas 

pessoais já identificou? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos. Você tem certeza sobre tudo o que pensa?; 648 p.; 5 partes; 156 caps.; 81 enu.; 
40 ilus.; 1.000 exe; 150 conclusões; 1.000 refs.; alf.; 23 x 16 x 5 cm; enc.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 21 

a 548. 

 

R. A. C. 
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P A R A D O X O    C R O N O E V O L U C I O L Ó G I C O    D A    I N V É X I S  
( C R O N O E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo cronoevoluciológico da invéxis é a aparente contradição de  

a conscin inversora, homem ou mulher, encontrar-se cronologicamente antecipada mediante ava-

liação cujo referencial desconsidera as maximizações inversivas, porém atrasada perante os auto-

potenciais invexológicos, constatando a partir da invexometria a indispensabilidade de estratégias 

de aceleração evolutiva para se atingir as metas da inversão existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O primeiro ele-

mento de composição crono deriva igualmente do idioma Grego, khrónos, “tempo”. Apareceu, na 

Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O termo evolução procede do idio-

ma Francês, évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de 

evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. A palavra inversão origina-se 

do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de in-

vertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; permutar; transtor-

nar”. Apareceu no Século XIX. O vocábulo existencial vem do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Realidade oximorônica cronoevoluciológica da invéxis. 2.  Paradoxo 

da temporalidade evolutiva da inversão existencial. 3.  Conscientização da tempestividade inver-

siva. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradoxo cronoevoluciológico da invéxis, parado-

xo cronoevoluciológico da invéxis inicial, paradoxo cronoevoluciológico da invéxis intermediá-

rio e paradoxo cronoevoluciológico da invéxis avançado são neologismos técnicos da Cronoevo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Pleonasmo cronoevolutivo da invéxis. 2.  Desperdício temporal 

quanto à invéxis. 3.  Redundância da temporalidade da juventude. 

Estrangeirismologia: o continuum cronológico relativo à vida; o momentum proexológi-

co; o right timing evolutivo; a embromation quanto ao tempo; o delay produtivo; o adiamento 

sine die das realizações; o carpe diem inversivo; o full time interassistencial; a proéxis levada de 

eito sem workaholism. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à otimização máxima da vida humana. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Aceleração: 

potencialização temporal. Amanhã: tempo virgem. Invéxis: Cronoevoluciologia Aplicada. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Apressa-te a viver bem e pensa que cada 

dia é, por si só, uma vida (Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relativos à temática: – O tempo é o melhor juiz de to-

das as coisas. Festina lente (apressa-te devagar). 

Ortopensatologia. Eis 6 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

5 subtítulos: 

1.  “Autevoluciologia. A nova ordem evolutiva recomenda que sejamos idosos longevos 

de soma e, ao mesmo tempo, jovens lúcidos de mentalsoma”. 

2.  “Celular. O celular, como sendo o ópio das massas da Terra, no início do Século 

XXI, devora o tempo do cidadão medíocre”. 
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3.  “Conhecimento. O melhor aproveitamento do tempo é a busca diuturna do conhe-

cimento (Carpe diem)”. 

4.  “Cronêmica. O tempo é variável secundária. Importa a autoconsciencialidade. Por 

exemplo, a diferença do tempo intrafísico e extrafísico depende da perspectiva pessoal”. 

5.  “Tempo. O tempo é um patrimônio seu. Cada dia tem 1.440 minutos. Cada minuto  

é moeda única. – „De que modo você emprega tal tesouro?‟”. “Na Comunex Evoluída as conscie-

xes vivem no tempo paramatemático, paracosmoético, paraprioritário e paraevolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invéxis aplicada; o holopensene cronológico 

pessoal; o holopensene cronoevolutivo grupal; os prioropensenes; a prioropensenidade; os inve-

xopensenes; a invexopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paradoxopensenes; a parado-

xopensenidade; os cronopensenes; a cronopensenidade; os liberopensenes; a liberopensenidade. 

 

Fatologia: a lógica cronêmica da invéxis; o cotejo de parâmetros da auto e heteroavalia-

ção do aproveitamento cronoevolutivo da conscin inversora; o marco da opção pela invéxis até os 

26 anos de idade, média da maturidade biológica; o arrefecimento inversivo pela premissa de ain-

da ter muito tempo pela frente; o ato de balançar as pernas denotando ansiedade e deslocamento 

temporal; a miopia e hipermetropia temporal; a lucidez do inversor quanto ao aproveitamento 

evolutivo do tempo; a inversão cronológica; a qualificação do fator cronológico na invéxis pela 

erradicação das automimeses patológicas dispensáveis; a autanálise invexométrica do rendimento 

mediante o tempo de aplicação da invéxis; o ato de não deixar para amanhã o dever de hoje e si-

multaneamente saber dar tempo ao tempo; a agenda cronoevoluciológica do inversor; a compe-

tência em levar de eito as demandas evolutivas; a vivência do autexclusivismo inversivo lato sen-

su e strictu sensu; a objetividade inversiva gerando megafoco no prioritário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o planejamento 

pré-ressomático no Curso Intermissivo (CI) permitindo a ultrapassagem de fatores cronêmicos co-

muns, mediante a recuperação acelerada de cons; o megaparavinco evolutivo haurido no período 

intermissivo; as brechas de autassédio intraconsciencial predispondo a influência de assediadores 

extrafísicos e o atraso da chegada no ponto de encontro evolutivo combinado previamente com os 

colegas proexológicos; o tempo extrafísico enquanto elemento mais atrelado à autoconscienciali-

dade; a visão de conjunto multiexistencial embasando a lógica do senso de urgência do inversor; 

os amparadores extrafísicos atraídos pela rotina organizada da conscin em função da interassisten-

cialidade multidimensional; a emersão de retromegatrafores, previamente desenvolvidos em vidas 

anteriores, facultando a aceleração evolutiva do inversor; o ajuste do ponteiro evolutivo com as 

engrenagens do relógio do maximecanismo multidimensional, a partir da disponibilidade assisten-

cial e da atenção às sincronicidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Invexologia-Cronoevoluciologia; o sinergismo invéxis– 

–aceleração evolutiva; o sinergismo pessoa certa–lugar certo–tempo certo. 

Principiologia: o princípio de todos terem as mesmas 24 horas; o princípio de a vida 

atual valer por 15 vidas anteriores; o princípio do atacadismo consciencial aplicado à invéxis;  

o princípio da acabativa proexológica; o princípio de as energias não dependerem de espaço 

nem tempo; o princípio de a consciência ser valorizada pela aplicação qualitativa do tempo; os 

princípios da Invexologia tendo o tempo enquanto variável fundamental; o princípio da interas-

sistencialidade enquanto sinônimo de melhor investimento de tempo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) indicando a aplicação evolutiva do 

tempo; o código de conduta do inversor. 
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Teoriologia: a teoria das inversões conscienciais; a teoria da nulificação da infância;  

a teoria dos tempos dos Cursos Intermissivos; a teoria dos critérios dos ciclos multiexistenciais;  

a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a tempestividade positiva da técnica da invéxis; a técnica da autorreflexão 

de 5 horas; as técnicas de otimização do tempo; a técnica da cápsula do tempo; a técnica do tur-

no intelectual. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico desde a juventude; o voluntariado 

conscienciológico na Associação Internacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a orga-

nização do tempo pessoal tendo o voluntariado conscienciológico enquanto ponto de referência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico ao ar livre 

Alameda Técnica de Viver; o laboratório Serenarium; o laboratório da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Invexólogos; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível do Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da Era de Aceleração da História Humana; os efeitos marasmo-

lógicos da sobra excessiva de tempo; os efeitos dinamizadores da janela temporal aberta para 

determinada oportunidade evolutiva; os efeitos dos resultados exemplaristas derivados do uso 

adequado do tempo pelo inversor. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da aplicação evolutiva do tempo. 

Ciclologia: o ciclo invéxis-compléxis; o ciclo mesméxis-incompléxis; os cinco ciclos 

aplicados à invéxis. 

Enumerologia: o tempo intraconsciencial; o tempo extraconsciencial; o tempo intrafísi-

co; o tempo extrafísico; o tempo passado; o tempo presente; o tempo futuro. 

Binomiologia: o binômio metas-prazos; o binômio manifestação da consciência–aplica-

ção do tempo; o binômio autesforço aplicado–fôlego evolutivo; o binômio paciência-persistên-

cia; o binômio invéxis-tempestividade; o binômio invéxis–opção autocrítica; o binômio Eitolo-

gia–atacadismo consciencial. 

Interaciologia: a interação aportes-retribuições; a interação faixas etárias–conquistas 

evolutivas; a interação Autocronologia-autoinvexometria; a interação eficiência-resultado; a in-

teração tempo apertado–autassédio latente; a interação autoposicionamento forte–dinamização 

das recins. 

Crescendologia: o crescendo potencial-realização; o crescendo autexclusivismo inver-

sivo–lastro cronêmico. 

Trinomiologia: o trinômio retrospecção-prospecção-planejamento; o trinômio acelera-

ção-antecipação-precocidade; o trinômio aprendizado-assistência-escrita; o trinômio prioriza-

ção-continuísmo-acompanhamento; o trinômio cerebelo-cérebro-paracérebro. 

Polinomiologia: o polinômio segundos-minutos-horas-dias-anos-décadas-séculos-milê-

nios; o polinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação; o antagonismo oportuni-

dade aproveitada / oportunidade desperdiçada; o antagonismo bradipsiquismo / taquipsiquismo; 

o antagonismo imediatismo / calculismo. 

Paradoxologia: o paradoxo cronoevoluciológico da invéxis; o paradoxo da aceleração 

evolutiva do inversor; o paradoxo da prudência imberbe; o paradoxo da conscin com pouco 

tempo disponível na agenda poder ter mais probabilidade de realizar tarefas comparada àquela 

com muito tempo livre; o paradoxo de 1 minuto de vivência poder valer mais comparado a 100 

horas de teoria. 

Politicologia: a lucidocracia; a cronocracia; a invexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada com continuísmo consciencial; as 

leis da Cosmoética vigorando ao longo do tempo multiexistencial; a precocidade evolutiva en-

quanto “início do começo” da derrogação das leis naturais. 

Filiologia: a proexofilia; a invexofilia; a organizaciofilia; a assistenciofilia; a verpono-

filia; a mentalsomatofilia; a paracronofilia. 
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Fobiologia: a cronofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do “já ganhou” proexológico; a antítese da sín-

drome da pressa; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do deslocamento paracrono-

lógico. 

Maniologia: a aritmomania; a mania de matar o tempo. 

Mitologia: o mito de Chronos; o mito de Kairós; o mito de Aeon. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a invexoteca; a cronoteca; a evolucioteca; a paratecnote-

ca; a biografoteca; a hebiatroteca. 

Interdisciplinologia: a Cronoevoluciologia; a Invexologia; a Paradoxologia; a Paracro-

nologia; a Priorologia; a Invexometrologia; a Cronoconscienciometrologia; a Antidesperdiciolo-

gia; a Autoproexologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Atacadismologia; a Cro-

noassistenciologia; a Cronocarmologia; a Cronoconviviologia; a Cronocupaciologia; a Cronoges-

conologia; a Cronointermissiologia; a Cronopriorologia; a Cronossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversora; a conscin evolutivamente acelerada; 

a conscin no ponto morto evolutivo; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedis-

ta; a conscin pontual; a conscin atrasada; a conscin cronocida; a conscin abaixo da média; a cons-

cin acima da média. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o atacadista consciencial; o autopesquisador da 

evolução; o parapsiquista; o taquipsíquico; o atilado; o dinamizador; o líder; o epicentro conscien-

cial; o organizado; o desadaptado; o evoluciente; o modelo intrafísico. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a atacadista consciencial; a autopesquisadora da 

evolução; a parapsiquista; a taquipsíquica; a atilada; a dinamizadora; a líder; a epicentro conscien-

cial; a organizada; a desadaptada; a evoluciente; a modelo intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapiens temporalis; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens 

praecox; o Homo sapiens invexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo cronoevoluciológico da invéxis inicial = a conscin inversora 

ao iniciar a aplicação da invéxis aos 26 anos; paradoxo cronoevoluciológico da invéxis interme-

diário = a conscin inversora ao iniciar a técnica da tenepes aos 36 anos; paradoxo cronoevolucio-

lógico da invéxis avançado = a conscin inversora ao lançar o primeiro livro aos 46 anos. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da profilaxia; a cultura da antecipação; 

a cultura do vanguardismo evolutivo; a cultura de aproveitamento máximo do tempo. 

 

Tempo. Mediante à Cronoevoluciologia, para se atingir metas e novos patamares evolu-

tivos de modo antecipado, é essencial à consciência atilar-se quanto à maneira como percebe  

e aplica o tempo disponível em priorizações lúcidas. 

Invéxis. Consoante à Invexologia, a inversão existencial pressupõe precocidade, sinôni-

mo de antecipação em termos cronológicos, dentro de aspectos evolutivos, assistenciais, proexo-

lógicos e reciclogênicos. Pelo fato de a conscin inversora iniciar a centragem dos interesses pes-

soais na inteligência evolutiva (IE) desde a juventude, possui lastro cronêmico a favor de si pró-

pria, gerando tempestividade positiva e aumentando a probabilidade de se atingir o compléxis. 
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Metas. Pela Paradoxologia, apesar da variável tempo atuar a favor da conscin inversora, 

ao se analisar o fator cronêmico mediante parâmetros invexológicos, tais como as metas dos in-

versores aos 40 anos de idade, verifica-se curto horizonte temporal disponível para as recins ne-

cessárias ao atingimento de tais metas, havendo, portanto, a imposição da aceleração do ritmo re-

ciclogênico, compondo paradoxo inversivo do uso do tempo evolutivo. 

Reflexões. Atinente à Invexometrologia, para autavaliação perante o paradoxo crono-

evoluciológico da invéxis, eis a seguir, 3 reflexões relativas à aplicação do tempo inversivo, lista-

das em ordem lógica: 

1.  Tempo. Qual o tempo de aplicação da invéxis? 

2.  Saldo. Quais as realizações desenvolvidas em específico devido à aplicação da invé-

xis? Quais realizações ficaram para trás ou poderiam ter sido melhor dinamizadas? 

3.  Autopercepção. Há percepção de adiantamento ou atraso perante os próprios poten-

ciais? E ante as possibilidades da invéxis? 

 

Técnica. Conforme a Recinologia, a aplicação da invéxis constitui enorme desafio pois 

para tal fim são indispensáveis as autorrenovações constantes e o desenvolvimento da paratecnici-

dade para sustentar a autocoerência inversiva com produtividade assistencial precoce, crescente  

e ininterrupta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo cronoevoluciológico da invéxis, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

02.  Ansiedade  cronoevolutiva:  Psicopatologia;  Nosográfico. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

07.  Lucidez  paracronológica:  Seriexologia;  Homeostático. 

08.  Postura  antidesperdício  na  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

09.  Senso  de  timing:  Autolucidologia;  Homeostático. 

10.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

12.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

13.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

14.  Timing  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

ESTAR  À  FRENTE  DO  PRÓPRIO  TEMPO,  PORÉM  ATRASA-
DO  PERANTE  O  PRÓPRIO  POTENCIAL  INTERMISSIVO,  DE-
MARCA  PARADOXAL  CONDIÇÃO  CRONOEVOLUCIOLÓGICA  

NO  AJUSTE  DA  BÚSSOLA  PROEXOLÓGICA  DO  INVERSOR. 
 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, perante o paradoxo cronoevolucio-

lógico da invéxis? Procura atenuantes mediante referenciais intrafísicos ou realiza aprofundamen-

tos conscienciais invexométricos? 
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P. B. 
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P A R A D O X O    D A    AC E L E R A Ç Ã O    E V O L U T I V A    D O    I N V E R S O R  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da aceleração evolutiva do inversor é o ato, condição ou efeito 

de aceleramento da produtividade interassistencial, parapsíquica, proexológica e gesconológica na 

rotina pessoal em contraposição às manifestações crescentes de tranquilidade e equilíbrio na intra-

consciencialidade, por parte do praticante da invéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo acelera-

ção deriva também do idioma Latim, acceleratio, “aceleração; pressa; presteza”. Apareceu no Sé-

culo XVI. A palavra evolutiva procede do idioma Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. O vocábulo inversor provém 

do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; mudado; invertido; transtornado; 

permutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo evolutivo invexológico. 2.  Aceleração evolutiva invexoló-

gica aparentemente contraditória. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da aceleração evolutiva do inversor, pa-

radoxo desperdiçado da aceleração evolutiva do inversor e paradoxo aproveitado da aceleração 

evolutiva do inversor são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Paradoxo da autorreflexão. 2.  Paradoxo da unidade. 3.  Paradoxo 

desassediador. 4.  Paradoxo holossomático. 

Estrangeirismologia: a coniunctio invexológica; o know-how inversivo; o curso Invexa-

rium; o Invexopensenarium; o Campus de Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Evoluciologia Multidimensional. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – Não tenhamos pressa, mas não 

percamos tempo (José Saramago, 1922–2010). Metade dos problemas desta vida deve-se ao fato 

de dizermos sim demasiado depressa e demorarmos demais a dizer não (Josh Billings, 1818– 

–1885). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Evolutividade. A evolução individual tem a aceleração ou o estacionamento condi-

cionados ao temperamento de cada qual”. 

2.  “Êxito. O verdadeiro êxito ou triunfo é a aceleração da autevolução consciencial.  

À conscin intermissivista, é a conquista do autocompléxis”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; o materpensene pessoal invexo-

lógico; os paradoxopensenes; a paradoxopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o hábito de pensenizar tecnica-

mente de modo sadio; a retilinearidade autopensênica do inversor; a pensenização treinada do in-

versor no dia a dia; as estratégias para a manutenção do holopensene pessoal hígido; o predomí-

nio da pensenidade no pen; o hábito do inversor de avaliar a autopensenização no cotidiano. 

 

Fatologia: a aceleração evolutiva do inversor; a diminuição da deturpação da autoima-

gem do inversor através do curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associa-

ção Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); a eliminação de distor-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

24808 

ções cognitivas do inversor por meio da Consciencioterapia; o reconhecimento de trafores, trafa-

res e trafais pessoais através do Conscienciograma; a dificuldade de ouvir; a banalização e a su-

perficialidade dos autodiagnósticos; a intenção por trás da vontade de evoluir mais depressa, evi-

dente nas ações pessoais; o Manual da Tenepes; a compreensão do paradoxo da aceleração evo-

lutiva do inversor a partir do voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acoplamentarium do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); o curso Programa de Aceleração da Desperticida-

de (PROAD). 

 

Parafatologia: a aceleração evolutiva evidente, após o compléxis, na intermissão; a ace-

leração evolutiva a partir da segunda dessoma; o autodomínio do estado vibracional (EV) profilá-

tico do inversor; a sinalética energética e parapsíquica do inversor; a eliminação da labilidade pa-

rapsíquica a partir da invéxis; a assistência de função do amparador extrafísico; a vivência da te-

nepes; as extrapolações parapsíquicas; a vivência da autodesperticidade; a vivência da semicons-

ciexialidade; a vivência da ofiex pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–Grinvex–aceleração evolutiva; o sinergismo in-

véxis–tenepes–aceleração evolutiva; o sinergismo invéxis–gescon–aceleração evolutiva; o siner-

gismo invéxis–debate público–postura antiqueixa; o sinergismo invéxis–Cognópolis–aceleração 

evolutiva; o sinergismo Instituição Conscienciocêntrica (IC)–aceleração evolutiva; o sinergismo 

dupla evolutiva (DE)–aceleração evolutiva; o sinergismo leitura–aceleração evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio do autodiscernimento evolutivo. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) pelo inversor existen-

cial para eliminação da ansiedade. 

Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da exaustividade; a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV); a técnica do relaxamento muscular progressivo; a técnica do esta-

do vibracional; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: os voluntários da ASSINVÉXIS; o engajamento no trabalho grupal do 

inversor no voluntariado conscienciológico das Instituições Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Ciclologia: o ciclo vital pensenidade-psicomotricidade. 

Binomiologia: o binômio aceleração evolutiva–rotina útil do inversor; o binômio acele-

ração evolutiva–autocosmoeticidade do inversor; o binômio aceleração evolutiva–interassisten-

cialidade do inversor; o binômio aceleração evolutiva–autorganização do inversor; o binômio 

aceleração evolutiva–retilinearidade pensênica do inversor; o binômio aceleração evolutiva– 

–postura antiqueixa do inversor; o binômio aceleração evolutiva–autodiscernimento do inversor; 

o binômio aceleração evolutiva–estado vibracional; o binômio aceleração evolutiva–epicentris-

mo consciencial; o binômio aceleração evolutiva–tenepes; o binômio autopensenização asserti-

va–autopensenização taquipsíquica. 

Crescendologia: o crescendo autopensenização teórica–autovivência pragmática cor-

reta. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar; o trinômio invéxis–tene-

pes–epicentrismo consciencial. 
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Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo (CI)–invéxis–aceleração evolutiva– 

–compléxis; o polinômio compléxis–eutimia–lucidez neointermissiva–resgastes na Baratrosfera. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / dinamismo evolutivo; o antagonismo 

inatividade / dinamismo mentalsomático. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceleração evolutiva do inversor. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a assisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a ortopensenofilia; a logicofilia; a conviviofi-

lia; a neofilia; a autopesquisofilia; a definofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: as síndromes ansiosas; a síndrome do pensamento acelerado; a síndro-

me do pânico; a síndrome do transtorno obsessivo-compulsivo (TOC); a síndrome do transtorno 

de ansiedade generalizada (TAG). 

Holotecologia: a paradoxoteca; a dialeticoteca; a controversoteca; a conscienciometrote-

ca; a interassistencioteca; a epicentroteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Recexologia; a Psicossomatologia; a Autoconsci-

encioterapia; a Autoconscienciometrologia; a Intermissiologia; a Autodesassediologia; a Cosmoe-

ticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin multívola; a conscin insatisfazível; a conscin insatisfeita; a pes-

soa instintiva; a pessoa instável; a conscin lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anticonflituosa; 

a conscin inversora; a conscin jovem com megafoco evolutivo; as amizades intermissivas; a isca 

humana consciente; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; o ser desperto; a semi-

consciex. 

 

Masculinologia: o jovem acelerado; o jovem desacelerado; o rapaz ansioso; o rapaz cal-

mo; o triatleta consciencial; o intermissivista inadaptado; o intermissivista lúcido; o jovem autas-

sediado; o jovem autodesassediado; o duplista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o autodecisor; o reeducador; o pesquisador; o parapercepciologista; o proexólogo; o proje-

tor consciente; o epicon lúcido; o voluntário; o homem de ação; o homem reflexivo; o tenepessis-

ta; o ofiexista. 

 

Femininologia: a jovem acelerada; a jovem desacelerada; a moça ansiosa; a moça cal-

ma; a triatleta consciencial; a intermissivista inadaptada; a intermissivista lúcida; a jovem autasse-

diada; a jovem autodesassediada; a duplista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a autodecisora; a reeducadora; a pesquisadora; a parapercepciologista; a proexóloga; a proje-

tora consciente; a epicon lúcida; a voluntária; a mulher de ação; a mulher reflexiva; a tenepessis-

ta; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo desperdiçado da aceleração evolutiva do inversor = a manu-

tenção do péssimo hábito do inversor jejuno de não se posicionar cosmoeticamente, quando ne-

cessário, impactando negativamente, retardando as recins prioritárias e a tranquilidade íntima; pa-

radoxo aproveitado da aceleração evolutiva do inversor = a manutenção do bom hábito do inver-
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sor de posicionar-se cosmoeticamente, quando necessário, impactando positivamente, apressando 

as recins prioritárias e a tranquilidade íntima. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Invexologia; a cultura inve-

xométrica; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da autodes-

perticidade; a cultura da Evoluciologia. 

 

Tabelologia. Do ponto de vista da Invexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

22 cotejos técnicos, a fim de explicitar as diferenças entre a condição da conscin de psicomotrici-

dade acelerada e a conscin evolutivamente acelerada: 

 

Tabela  –  Cotejo  Conscin  de  Psicomotricidade  Acelerada  /  Conscin  Evolutivamente 

Acelerada 

 

N
os

 
Conscin  de  Psicomotricidade  

Acelerada 
Conscin  Evolutivamente  Acelerada 

01. Ansiedade autodestrutiva Acalmia construtiva 

02. Autoimagem distorcida Autoimagem realista 

03. Assedialidade Amparabilidade 

04. Cerebelo Cérebro 

05. Decidofobia Autabsolutismo cosmoético 

06. Dinamismo psicomotor Dinamismo mentalsomático 

07. Dispersividade Concentração 

08. Esbanjamento de potencialidades  Atos construtivos 

09. Falar sem pensar Pensar antes de falar 

10. Megafoco no futuro Megafoco no presente 

11. Impaciência introspectiva Paciência introspectiva 

12. Intoxicação energética Autodesassedialidade 

13. Intransigência Flexibilidade 

14. Irritabilidade Eutimia 

15. Patopensenidade Linearidade ortopensênica 

16. Pensar sem parar Parar para pensar 

17. Porão consciencial Invéxis / recéxis 

18. Prolixidade Objetividade 

19. Reatividade Proatividade 

21. Rumo ao incompléxis Rumo ao compléxis 

22. Trafarismo Traforismo 

 

Teática. Segundo a Teaticologia, a aceleração evolutiva do inversor é exemplo de em-

preendimento essencialmente prático. 
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Amizades. Considerando a Conviviologia, o mais inteligente para o inversor ou inverso-

ra é buscar ampliar o círculo de relações sociais com pessoas igualmente buscando aceleração 

evolutiva. Assim, todos podem sair ganhando do ponto de vista da sinergia evolutiva. 

Duplismo. Conforme a Psicossomatologia, a formação da dupla evolutiva na juventude 

predispõe a aceleração evolutiva de 1 ou dos 2 parceiros, inversores, muitas vezes na mesma épo-

ca ou fase de vida intrafísica. 

Macrossoma. Sob o enfoque da Macrossomatologia, a aceleração evolutiva do inversor 

pode conduzir os méritos da consciência à obtenção do macrossoma, inclusive para viver prolon-

gadamente, de modo lúcido, para consecução de maxiproéxis inédita, mais ampla, na próxima 

vida. 

 

Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética,  

9 exemplos de paradoxos da aceleração evolutiva do inversor: 

1.  Autor: o inversor, autor de livro da Conscienciologia, aos 25 anos de idade. 

2.  Cognópolis: o inversor-líder, pioneiro na construção da primeira Cognópolis, aos 21 

anos de idade. 

3.  Conscienciocentrologia: o inversor existencial, coordenador geral de Instituição 

Conscienciocêntrica, aos 19 anos de idade. 

4.  Consciencioterapia: a inversora consciencioterapeuta, aos 25 anos de idade. 

5.  Dinâmica: o pré-inversor, participante assíduo de dinâmica parapsíquica, aos 10 anos 

de idade. 

6.  Docente: a inversora, professora de Conscienciologia, aos 15 anos de idade. 

7.  Tenepes: a inversora tenepessista, aos 18 anos de idade. 

8.  Verbete: o pré-inversor, autor de verbete da Enciclopédia da Conscienciologia, de 11 

anos de idade. 

9.  Voluntário: o inversor, voluntário da Conscienciologia, participante da primeira ge-

ração dos Grinvexes, aos 12 anos de idade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da aceleração evolutiva do inversor, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03. ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

04. Autassunção  da  Invexologia:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

07. Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

08. Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

09. Inversão  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

11. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12. Postura  antiqueixa  do  inversor:  Invexologia;  Homeostático. 

13. Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Trinômio  invéxis-tenepes-autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 
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A  COMPREENSÃO  TEÁTICA  DO  PARADOXO  DA  ACELERA-
ÇÃO  EVOLUTIVA,  DO  INVERSOR  OU  DA  INVERSORA,  RE-
PRESENTA  A  PROFILAXIA  DE  EQUÍVOCOS  INTRAFÍSICOS,  
APOIADA  NA  AUTOCRÍTICA  E  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o paradoxo da aceleração evoluti-

va? Na condição de inversor ou inversora, já conquistou a eutimia através da otimização da aute-

volução vivenciada na interassistencialidade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; pági-

nas 50 a 52 e 211 a 215. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
141, 146, 337, 340, 348, 367, 444, 521, 506, 607 e 734 a 748. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 44, 665, 678, 
924 e 1.218 a 1.220. 

 

A. N. 
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P A R A D O X O    D A    AU T O D I S S I M U L A Ç Ã O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da autodissimulação é a condição da conscin, homem ou mu-

lher, empenhada em mascarar as próprias tendências, reações e intenções anticosmoéticas para 

preservar a autoimagem por meio de justificativas falaciosas, contudo ignorando a obviedade de 

tal conduta autocorrupta para as testemunhas mais lúcidas, capaz de macular a imagem pública  

e a holobiografia pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra dissi-

mulação provém do idioma Latim, dissimultatio, “dissimulação; disfarce; fingimento; ironia; ne-

gligência; descuido”. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo da autodissimulação. 2.  Paradoxo do automascaramen-

to. 3.  Paradoxo do autofingimento. 4.  Paradoxo da autocamuflagem patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da autodissimulação, miniparadoxo da 

autodissimulação e megaparadoxo da autodissimulação são neologismos técnicos da Cosmoeti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Autotransparência. 2.  Autenticidade. 3.  Autocoerência cosmoética. 

4.  Autocosmoética teática. 

Estrangeirismologia: a performance canastrona no palco intrafísico; o lack of authenti-

city; o fiasco parapresencial da ausência de glasnost. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoincorruptibilidade cosmoética. 

Coloquiologia: a boca torta multimilenar; as lágrimas de crocodilo; o amigo da onça; 

os trafares empurrados para debaixo do tapete; a tentativa vã de tapar o sol com a peneira. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inautenticidade; os patopensenes; a patopen-

senidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; 

as brechas à xenopensenidade doentia; o holopensene pessoal ambíguo. 

 

Fatologia: o vício comportamental da autodissimulação egocêntrica; a artimanha para  

o encobrimento das verdadeiras intenções; os artifícios para o disfarce dos verdadeiros objetivos 

por detrás dos procedimentos pessoais; a construção de argumentações acobertadoras dos atos in-

decorosos; a personalidade mascarada; o bifrontismo; o descaramento; a esperteza inepta; o logro 

evidente para os olhares atilados; o constrangimento gerado nos espectadores perspicazes; a gera-

ção de desconfiança nos circunstantes; a autexclusão do convívio íntimo com consciências lúci-

das; a autovitimização grupocármica; a fragilidade da personalidade inautêntica; a inciência quan-

to à autexposição trafarista; a autocrítica falha; a evidência de ignorância evolutiva. 

 

Parafatologia: a desconsideração da plateia extrafísica onipresente; a predisposição às 

inspirações baratrosféricas; o endosso afetivo dos guias cegos; o apoio interesseiro de corja de as-

sediadores; o distanciamento dos amparadores extrafísicos; a utilização ectópica das energias 

conscienciais (ECs) para envolver o interlocutor na argumentação manipuladora; a preemência do 

estado vibracional (EV) profilático; a projeção lúcida (PL) realçando os trafares maquilados; as 

ECs denunciando a realidade intraconsciencial; a leitura parapsicosférica deslindando a intenção 

enferma. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da insustentabilidade da mentira; o princípio dos fins não 

justificarem os meios; o princípio de “se não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio 

da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos cometidos; o princípio da inexistência de 

inadimplência grupocármica; o princípio cosmoético de evitação do estupro evolutivo; o princí-

pio evolutivo da cobaiagem recíproca. 

Codigologia: os códigos mafiosos; os protocolos sociosos nos códigos culturais. 

Teoriologia: o desconhecimento ou inaprofundamento na teoria das interprisões grupo-

cármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial; o mau uso das técnicas 

histriônicas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas reeducativas; as técnicas consciencio-

terápicas; a prescrição da técnica da Impactoterapia Cosmoética; o recurso extremo da técnica 

da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: os efeitos autoconflitivos da ambiguidade intraconsciencial; os efeitos cul-

turais na predileção por mascarar a autexpressão; os efeitos da educação familiar no medo da 

autexposição; o efeito bola de neve das autocorrupções; o efeito avalanche dos atos interpresi-

diários; os efeitos da autenticidade na força presencial; os efeitos da autoridade cosmoética na 

eficácia tarística; os efeitos propulsores autevolutivos da incorruptibilidade cosmoética. 

Enumerologia: o pseudodesconhecimento enquanto manobra para sonegar informações 

técnicas (monopólio); a pseudoincompreensão enquanto manobra para deturpar fatos em prol de 

autointeresses (ardil); o pseudoesquecimento enquanto manobra para descumprir acordo prede-

terminado (irresponsabilidade); a pseudo-harmonia enquanto manobra para esquivar-se de re-

composições interconscienciais (desafeição); o pseudocompanheirismo enquanto manobra para 

coletar material de divulgação (fofocagem); a pseudoempatia enquanto manobra para angariar 

simpatias para as metas autopromotoras (sedução); o pseudolacrimejamento enquanto manobra 

para sustar heterocríticas justas (cinismo). 

Binomiologia: o binômio sorriso amarelo–dardos energéticos; o binômio fácies amisto-

sa–indiretas ferinas; o binômio palavras amenas–ofensas veladas; o binômio egão-orgulho; o bi-

nômio imoralidade-amoralidade; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio melin-melex. 

Interaciologia: a interação autoconceito-autoimagem-autestima; a interação Presencio-

logia-Exemplarismologia. 

Crescendologia: o crescendo patológico mentira deslavada–desmentido mentiroso. 

Trinomiologia: o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio sexo-dinheiro-poder;  

a premência do trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo explicitação / acobertamento; o antagonismo lealda-

de / traição; o antagonismo sinceridade / falsidade; o antagonismo lisura / desonestidade; o an-

tagonismo honradez / pilantragem; o antagonismo seriedade / inconsequência; o antagonismo 

interassistencialidade / interassedialidade; o antagonismo evolução / regressão. 

Paradoxologia: o paradoxo da autodissimulação; o paradoxo da esperteza; o paradoxo 

da vantagem de hoje poder ser prejuízo evolutivo de amanhã; o paradoxo da consciência esco-

lher enganar a si mesma; o paradoxo da lealdade somente ao próprio egão ser deslealdade  

à própria consciência; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão; o para-

doxo da ingenuidade evolutiva do espertalhão. 

Politicologia: as políticas espúrias do maquiavelismo. 

Legislogia: a lei da ação e reação. 

Sindromologia: a síndrome da mentira; a síndrome da autossantificação; a síndrome do 

super-homem; a síndrome do ostracismo; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da esperteza 

baratrosférica; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 
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Mitologia: o mito do disfarce perfeito; o mito do segredo absoluto; o mito da solidão;  

o mito da auréola santificadora; o mito da infalibilidade; o mito da perfeição; o mito da impuni-

dade. 

Holotecologia: a cinismoteca; a energoteca; a eticoteca; a socioteca; a cosmoeticoteca;  

a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradoxologia; a Enganologia; a Energosso-

matologia; a Conviviologia; a Histrionismologia; a Interprisiologia; a Criminologia; a Conscien-

ciometrologia; a Consciencioterapia; a Evoluciologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o personagem eleito e representado na vida pública; a celebridade. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o dissimulado; o fingido; o falso; o mascarado;  

o disfarçado; o socioso; o mentiroso; o fofoqueiro; o caluniador; o sonso; o enrolador; o ardiloso; 

o trapaceador; o golpista; o hipócrita; o cínico; o pilantra; o impostor; o traidor; o espertalhão. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a dissimulada; a fingida; a falsa; a mascarada;  

a disfarçada; a sociosa; a mentirosa; a fofoqueira; a caluniadora; a sonsa; a enroladora; a ardilosa; 

a trapaceadora; a golpista; a hipócrita; a cínica; a pilantra; a impostora; a traidora; a espertalhona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens 

dubious; o Homo sapiens autoperdonator; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens autasse-

diator; o Homo sapiens autobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da autodissimulação = a condição da conscin vaidosa 

adulterando para menos a própria idade cronológica indisfarçável; megaparadoxo da autodissi-

mulação = a condição da conscin-líder desonesta deturpando intencionalmente fatos e / ou parafa-

tos inocultáveis. 

 

Culturologia: as vaidades e artificialismos da cultura das aparências na Era das Cele-

bridades; os engodos da cultura do gersismo na Era das Consréus; a cultura da autotransparên-

cia na Era Consciencial. 

 

Dissimulação. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 condições conscienciais com as 

respectivas justificativas falaciosas: 

01.  Agressividade: edulcorada de assertividade. 

02.  Hipocrisia: mascarada de diplomacia. 

03.  Ilicitude: burlada de legitimidade. 

04.  Impulsividade: fantasiada de proatividade. 

05.  Incivilidade: camuflada de autenticidade. 

06.  Indisciplina: atribuída à autonomia. 

07.  Manipulação: maquilada de boa intenção. 

08.  Mediocridade: falseada de equanimidade. 

09.  Mexerico: ocultado em informativo. 

10.  Ofensa: imputada à autodefesa. 

11.  Omissão deficitária: ludibriada de isenção. 

12.  Sociosidade: disfarçada de amistosidade. 
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Terapeuticologia. O paradoxo da autodissimulação evidencia a imprudência de se jul-

gar possível o escondimento universal dos atos corruptos. A conscientização da ineficácia do au-

tomascaramento, enquanto mecanismo defensivo, e a constatação do vexame na interpretação an-

tievolutiva, perante as testemunhas lúcidas, impulsiona a motivação para empreender esforços na 

remissão do vício da autodissimulação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da autodissimulação, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

02.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Drama  de  consciência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Evolução  transparente:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Fácies  histriônica:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

11.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megaexplicitação  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

15.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

A  AUTODISSIMULAÇÃO  EVIDENCIA  A  ANTICOSMOÉTICA  

AOS  OBSERVADORES  ATILADOS.  NÃO  PROTEGE,  E  SIM 

MANCHA  A  PRÓPRIA  IMAGEM,  AUTESTIGMATIZA,  DESFAZ  

VÍNCULOS  DE  CONFIANÇA  E  AFASTA  AMPARADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a improdutividade das autodissimula-

ções? Desde quando? 

 

A. L. 
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P A R A D O X O    D A    AU T O N O M I A    I N T E R D E P E N D E N T E  
(G R U P O R R E V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da autonomia interdependente é a aparente contradição de  

o protagonismo consciencial evolutivo autoproexológico efetivo (autocoexistência desvinculada) 

ser indissociável do consenso intergrupal maxiproexológico (heteroconvivência vinculada). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo autono-

mia deriva igualmente do idioma Grego, autonomia, “direito de reger-se segundo leis próprias”, 

provavelmente através do idioma Francês, autonomie. Apareceu no Século XIX. O prefixo inter 

procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra de-

pendente provém igualmente do idioma Latim, dependens, particípio presente de dependere, 

“pender de”, conexo a pendere, “suspender; estar pendurado”. O vocábulo depender surgiu no Sé-

culo XIV. O termo dependente apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo da autoiniciativa interdependente. 2.  Controvérsia da 

autonomia relativa interconectada. 3.  Oximoro da autoproatividade intergrupal. 4.  Paradoxalida-

de da autoindependência com interacatamento. 5.  Contradição aparente da autemancipação inter-

subordinada. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da autonomia interdependente, parado-

xo da autonomia interdependente imperativa (determinismo) e paradoxo da autonomia interde-

pendente cooperativa (livre arbítrio) são neologismos técnicos da Gruporrevezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Compatibilidade pela dependência genuflexa. 2.  Conformidade pela 

autosservidão intersubmissa. 3.  Concordância pela pasmaceira intergrupal. 4.  Dileção pela hete-

ronomia consentida. 5.  Afinidade pela heterossubordinação omissa. 

Estrangeirismologia: o coworking autolúcido com amparadores funcionais; a centraliza-

ção excessiva do indivíduo factotum; a polivalência consciencial multitask motivando o interreveza-

mento de funções; o mindset criativo da interdependência exitosa; o aporte ao dynamic balance in-

tergrupal pela cooperação lúcida; o rassemblement consciencial extrafísico harmônico na comunex 

temporária Pandeiro (1968–1985); o Zeitgeist não sendo motivo para o fracasso interrelacional;  

a interconvivência pacífica no lifetime-timelife; o aproveitamento sadio do l’air du temps intrafísico; 

a interconexão homeostática loc interno–loc externo; o Proexarium; o Recexarium; o Elucidarium; 

o Pensenarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à lógica evolutiva da inseparabilidade grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A indepen-

dência isola. Paradoxos geram reflexões. Dependência, sempre temporária. Intercooperar agili-

za autesforços. Autoiniciativa: interdependência ativa. Centralização: voo solo. Equipes coope-

rativas criam. Paradoxo: “pegadinha” criativa. Heteronomia: inércia autovolitiva. Minidissidên-

cia: fracasso interconvivencial. Evolução: êxito coletivo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autolucidez. Quanto mais autolucidez e autonomia, mais a conscin fica espontânea  

e paradoxalmente subordinada à equipex, sem dúvida uma megassutileza da inteligência humana”. 

2.  “Interdependência. O Cosmos, a Natureza e as Leis da Vida criaram as consciên-

cias, homens e mulheres, para a interdependência convivencial”. “O princípio da interdepen-

dência entre as consciências governa a evolução pessoal, começando pela vivência da luta contra 

a dependência, a independência, a subordinação, a submissão, a escravidão, a genuflexão e a la-

vagem subcerebral”. “Vivemos no mundo interdependente. Somos consciências interdependen-

tes. Legiões de conscins não querem compreender tais fatos, e erram fragorosamente”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interdependência evolutiva harmônica; o holo-

pensene pessoal inclusivo; a fôrma holopensênica paraprocedencial intergrupal; os autopensenes; 

a autopensenidade colegiada participativa; a autopensenização da intercapacitação sucessória ma-

xiproexológica; o materpensene interassistencial libertário integrado; a autopensenização interco-

operativa; os grupopensenes; a grupopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os mega-

pensenes; a megapensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a autopensenidade 

linear integrativa cosmoética; a autoortopensenização colaborativa grupal; a dileção pensênica pe-

la autonomia interdependente desperta. 

 

Fatologia: a ambivalência complexa; a pertinência da omissuper evitando dependências; 

a ambiguidade cosmoética lúcida; a singularidade dos autoposicionamentos conscienciais; a com-

dição interprisional humana gerada pela gurulatria; o fanatismo ideológico político-religioso es-

cravizando multidões; a dinâmica atitudinal contraditória no bifrontismo; a irracionalidade do au-

toritarismo selvagem em humanos; as carências afetivas gerando codependências patológicas;  

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) pontuada pelos resultados evolutivos grupais; a interconviviali-

dade profícua; o incentivo tarístico à autonomia descrenciológica; o hábito colaborativo da inter-

socialização; o aumento da qualificação do livre arbítrio (autonomia compartilhada) no estágio da 

libertação grupocármica; a interdependência preceptor-preceptorando; a formação, capacitação  

e manutenção interassistencial de equipes tarefeiras produtivas; a intercompreensão madura pe-

rante a precariedade e a brevidade da vida humana; a “linha de montagem” exemplarista de tare-

fas intelectuais em grupo interdependente afinado; as vantagens inegáveis da economia circular 

solidária anticonsumismo, exemplo de melhor para todos; a simbiose intercooperativa da Nature-

za dando lições à Humanidade surda; a defesa proativa do meio ambiente pelo reconhecimento da 

interdependência; a conduta autônoma pautada no respeito ao ritmo e à dinâmica evolutiva gru-

pal; a refratariedade à nosografia das pressões intrafísicas; as renúncias e autossacrifícios racio-

nais benignos em prol da harmonia intergrupal; o megatraço-força do interentendimento; a anti-

frustração pelos projetos evolutivos incompreendidos devido à falta de amadurecimento coletivo; 

a vivência da grupalidade trazendo neopatamares cosmovisiológicos; as lições de interdependên-

cia hauridas pela projeção consciente vexaminosa; a interdependência discernida entre conscins 

assistenciais e amparadores extrafísicos funcionais; o interacatamento cosmoético consciex ampa-

radora–conscin amparanda; a imutabilidade do sobrepairamento interdependente ínsito à autoim-

perturbabilidade; as contradições polêmicas sadias no campo paracientífico criando soluções 

úteis; a Era da Descrenciologia; a autonomia decisória; o movimento caótico do Universo em 

aparente oposição gerando o fluxo harmônico do Cosmos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto chave in-

terdimensional integrativa; a dubiedade evitável na interpretação dos parafenômenos interassis-

tenciais; a dependência patológica gerada por guia amaurótico se passando por consciex ampara-

dora; os parafatos do currículo conscienciológico comprovando a autonomia evolutiva interde-

pendente; a paraconvivência tenepessística compulsória com assistíveis oriundos de distritos ex-

trafísicos baratrosféricos; a docilidade parapsíquica autolúcida sob a alta supervisão das equipe-

xes; a obediência extrafísica descrenciológica aos ditames evolutivos paradireitológicos; o intera-

catamento lúcido à Cosmoética, regente da visão multidimensional em processos evolutivos;  

o fluxo do Cosmos pautando a evolutividade grupal pelo desenvolvimento parapsíquico interas-

sistencial; a pararressocialização existencial interdependente de consréus e consbéis; o parafato de 

toda consciência evoluir pelo esforço pessoal, agilizado em grupo; a paradesenvoltura da autono-

mia despertológica multidimensional; a sinalética energoparapsíquica fortalecendo a interdepen-

dência conscin assistente–consciex assistida; a afinidade parapsíquica proexológica consciencial 

na coesão evolutiva harmônica aglutinadora; a melex na minidissidência da conscin intermissivis-

ta reativa à interdependência; a paratransmigração grupal compulsória; as parexcursões interpla-

netárias descortinando a interdependência consciencial fraterna cósmica; o parafato de a evolução 
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ser interdependente para todos os princípios conscienciais; a melhoria de nível das consciexes 

propiciada por megadebates mentaissomáticos cosmoéticos; as conexões seriexológicas multidi-

mensionais da intercompreensão nos vislumbres da autofiexialidade; as parassincronicidades con-

firmatórias do laço interdependente entre os seres, de qualquer planeta e dimensão; a paravincu-

lação consciencial intermissiva; as pararrealidades interdependentes da Colegiadologia tecendo  

o destino evolutivo entre Humanidade e Para-Humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisponibilidade-interprestimosidade; o sinergismo 

equanimidade-isogênese; o sinergismo paradireito-paradever; o sinergismo do nomadismo cons-

ciencial tarístico itinerante; o sinergismo da convergência de esforços evolutivos; o sinergismo 

patrimônio intraconsciencial–legado interassistencial; o sinergismo automegacognição–subsun-

ção cosmoética. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da interbenignidade; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da intercooperatividade; o princípio da reciprocidade; o princí-

pio convivencial harmônico; o princípio da horizontalidade democrática. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código da interdependência autevolutiva; o código intermissivo da minipeça lúcida in-

serida no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da interassistência; a teoria da tenepes; a teoria da autabnegação 

lúcida; a teoria das interconcessões inevitáveis; a teoria do autencapsulamento parassanitário;  

a teoria das interconexões parapsíquicas; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica do extrapolacionismo; a técnica da intrarticulação; a técnica da 

maxiproéxis grupal; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica dos acoplamentos interas-

sistenciais tarísticos; a técnica da desinibição comedida; a técnica tarística da carta de menos. 

Laboratoriologia: o autolabcon disponível; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consciencio-

lógico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito paradoxal de, quanto mais se doa, mais se recebe; o efeito contras-

tante de vitórias temporais gerarem frustração; o efeito contraditório da espontaneidade nascen-

do da mais alta sofisticação. 

Neossinapsologia: as neossinapses da descensão cosmoética; as neossinapses ressignifi-

cando retrossinapses; as neossinapses do autoprotagonismo em sistema colegiado; as neossinap-

ses das autossuperações intergrupais; as neossinapses das soluções multimodais; as paraneossi-

napses assimiladas em vivências extrafísicas coletivas; as neossinapses moldando neocomporta-

mentos comunitários. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico; o ciclo de dispersão de paragrupelhos; o ciclo de con-

graçamentos amparológicos; o ciclo causa-efeito; o ciclo egocármico; o ciclo grupocármico; 

o ciclo policármico; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a autonomia excessiva; a pseudoautonomia; a autonomia compulsória;  

a autonomia crítica; a autonomia cosmoética; a autonomia relativa; a autonomia equilibrada. 

Binomiologia: o binômio coexistencial admiração-discordância; o binômio autocrítica- 

-heterocrítica; o binômio argumentação-consenso; o binômio macrossomaticidade-desperticida-

de; o binômio oximoro-paradoxo; o binômio inspirações-intercessões; o binômio Parafatologia- 

-Paraetiologia. 

Interaciologia: a interação egos frágeis–omissões fáceis; a interação autoperemptorie-

dade-autabsolutismo; a interação ângulos-facetas; a interação assim-desassim; a interação pola-

rização-dispersão; a interação paraprofilaxia-paraterapêutica; a interação fase intergrupal pré- 

-ressomática–fase intergrupal pós-ressomática–fase intergrupal pós-dessomática. 
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Crescendologia: o crescendo dependência-independência-interdependência; o crescen-

do mais denso–mais rarefeito; o crescendo inteligência social–inteligência emocional–inteli-

gência parassocial–inteligência evolutiva (IE); o crescendo coincidência–concausa extrafísica;  

o crescendo bastidores-cena; o crescendo indivíduo-grupo-comunidade; o crescendo tenepes-au-

tofiex. 

Trinomiologia: o trinômio gravitação-orbitação-labilidade; o trinômio mentalsomatici-

dade-paraperceptibilidade-cosmoeticidade; o trinômio multidisciplinaridade-interdisciplinarida-

de-transdisciplinaridade; o trinômio boa vontade–boa intenção–obnubilação; o trinômio bradi-

psiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio sugerir-compartilhar-aderir; o trinômio 

iniciativa-executiva-acabativa. 

Polinomiologia: o polinômio comedimento-moderação-parcimônia-sobriedade; o polinô-

mio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio ações-reações-opiniões-convicções; o polinô-

mio atuação-pausa-introspecção-reflexão; o polinômio minivisão-monovisão-megavisão-cosmovi-

são; o polinômio fluxos-refluxos-influxos-contrafluxos; o polinômio diálogo-colóquio-prosa-papo. 

Antagonismologia: o antagonismo sectarismo / seletividade; o antagonismo participa-

ção / isolacionismo; o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo dinamismo 

/ agitação; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo perfeccionismo / detalhismo; 

o antagonismo silêncio / eloquência. 

Paradoxologia: o paradoxo da autonomia interdependente; o paradoxo de a conscin 

autônoma poder ser boa formadora de equipe; o paradoxo da autoproatividade integrada; o pa-

radoxo de a autoliberdade estar vinculada aos heterolimites; o paradoxo patológico de a inde-

pendência excessiva poder gerar interprisão grupocármica; o paradoxo sutil de a interdependên-

cia evolutiva depender do uso individual do livre arbítrio; o paradoxo de nem toda ação lógica 

ser cosmoética; o paradoxo de a evolução grupal estar vinculada ao autodesempenho interas-

sistencial. 

Politicologia: a auto e heteropolitização cosmoética facilitadoras de resultados consen-

suais evolutivos; as autocracias ditatoriais místicas; o Autonomismo; a reeducaciocracia; a para-

democracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; as leis universais de causação cosmoética. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a parassociofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a síndrome da solidão crônica; a síndrome de Clérambault; a síndrome 

da dominação; a síndrome da centralização; a síndrome de resignação; a síndrome do culto a ce-

lebridades; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a mania de confundir paradoxo com incoerência bifronte. 

Mitologia: o mito da democracia relativa. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a polemoteca; a controversoteca; a proexoteca; a men-

talsomatoteca; a gregarioteca; a conscienciometroteca; a dialeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Gruporrevezamentologia; a Grupocarmologia; a Intercooperacio-

logia; a Descrenciologia; a Reurbanologia; a Argumentologia; a Megaconjecturologia; a Mega-

focologia; a Maxiproexologia; a Interassistenciologia; a Paradiplomaciologia; a Autoconviviolo-

gia; a Paraperspectivologia; a Holomaturologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin aglutinadora; a conscin minipeça lúcida; a consciênçula; a cons-

cin solista; a conscin autista; o indivíduo centralizador; a consciex transmigrada; a pessoa crédula; 

a personalidade fanática; a conscin cosmoeticista; o perfil despertológico; a conscin autolúcida;  

a isca humana autoconsciente; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o autônomo; o intermissivista dinâmi-

co; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencio-

terapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial criativo; o reciclante existencial; o recinólo-
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go; o rapaz egocêntrico; o tenepessista 24 horas; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o reeducador; o parapedagogo; o holomemoriólogo; o duplista;  

o intelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o professor de Cons-

cienciologia; o conscienciólogo; o paraconscienciólogo; o interassistenciólogo; o epicon lúcido;  

o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a autônoma; a intermissivista dinâmi-

ca; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a conscien-

cioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial criativa; a reciclante existencial; a reci-

nóloga; a moça egocêntrica; a tenepessista 24 horas; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; 

a verbetógrafa; a verbetóloga; a reeducadora; a parapedagoga; a holomemorióloga; a duplista;  

a intelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a professora de 

Conscienciologia; a consciencióloga; a paraconsciencióloga; a interassistencióloga; a epicon lúci-

da; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens parassocialis; o Homo 

sapiens convivator; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens agglutinator; o Homo sapiens 

comparticipans; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens coperquisi-

tor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo da autonomia interdependente imperativa (determinismo)  

= a conscin intermissivista proexista jejuna, tarefeira aprendente, dessintônica ao trabalho em 

equipe; paradoxo da autonomia interdependente cooperativa (livre arbítrio) = a conscin intermis-

sivista proexista veterana, tarefeira semperaprendente, sintônica ao trabalho em equipe. 

 

Culturologia: a cultura da autassiduidade maxiproéxica; a cultura da intercooperação; 

a cultura da tares interpares; a cultura intertarística; a cultura do compartilhamento de autexpe-

riências; a cultura da interassistencialidade; a cultura interparadigmática; a cultura da integra-

ção grupal; a cultura da parapedagogia teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da autonomia interdependente, indicados pa-

ra a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

03.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

04.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

05.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08.  Dependência:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

11.  Liberdade  vinculada:  Vinculologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 
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14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  integração-intercooperação:  Conviviologia;  Homeostático. 

 

AFINS  AO  PARADOXO  DA  AUTONOMIA  INTERDEPENDEN-
TE,  DEVIDO  À  AUTOBAGAGEM  INTERCOOPERATIVA  SERI-
EXOLÓGICA,  AS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS  AUTOLÚCI-
DAS  AGLUTINAM  E  SUSTENTAM  EQUIPES  HARMÔNICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cultiva a participação, composição, integração 

e / ou formação grupal de trabalho evolutivo? Compreende o paradoxo da autoliberdade proexo-

lógica relativa? 
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P A R A D O X O    D A    AU T O R R E F L E X Ã O  
( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da autorreflexão é o ato ou condição de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, concentrar-se mentalmente sobre si própria buscando alcançar conclusões pes-

soais sobre as realidades e pararrealidades, fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos do Cos-

mos ou as problemáticas da vida consciencial transitória. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O elemento de 

composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo reflexão 

procede do idioma Latim Tardio, reflexio, de reflexum, supino de reflectere, “refletir; recurvar; 

olhar para trás; prestar atenção; cuidar em; aplacar; abrandar”, de flectere, “curvar; dobrar; ver-

gar”, sob a influência do idioma Francês, réfléchir, “refletir”, na acepção de “concentração do es-

pírito sobre si próprio”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo da autorreflexão. 2.  Paradoxo do reflexonismo.  

3.  Autorreflexão paradoxical. 4.  Vivência da autorreflexão. 5.  Introspecção paradoxística. 6.  In-

trospecção oximorônica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo paradoxo: 

megaparadoxo; miniparadoxo; paradoxal; paradoxalidade; paradoxar; paradoxismo; parado-

xista; Paradoxologia; paradoxopensene; paradoxopensenidade; pseudoparadoxo. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da autorreflexão, paradoxo da autorre-

flexão aproveitado e paradoxo da autorreflexão desperdiçado são neologismos técnicos da Para-

doxologia. 

Antonimologia: 1.  Irreflexonismo. 2.  Incoerência da irreflexão. 3.  Patologia da preci-

pitação. 4.  Nosografia da impulsividade. 5.  Autovivência do automatismo. 

Estrangeirismologia: o pit stop autopensênico; o after thought; o Naikan; o systemic 

thinking; o inward-look; a sympathethic introspection; a soul searching. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Requinte, 

não: funcionalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão própria da holomaturidade; os cogno-

pensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os paradoxopensenes; a paradoxopensenidade; a retilinearidade 

autopensênica; o ato de pensenizar profundamente. 

 

Fatologia: a vida como sendo movimento, vibração e manifestação incessante; a inativi-

dade pessoal mortífera; o sedentarismo combatido sabiamente em todas as áreas da vida intra-

física; o fato expressivo do movimento constitutivo da própria vida atingir todas as instâncias da 

existência humana; o ato de exceção de parar para pensar; a pisada no freio; a virada do ano;  

a tarde chuvosa; o momento pré-sono; o autodomínio vs. o cerebelo; o controle da psicomotrici-

dade; o equilíbrio íntimo; a revisão dos acontecimentos; o autojuízo crítico em funcionamento;  

o inventário dos atos pessoais; o balanço existencial periódico; a reformulação recexológica dos 

projetos pessoais; o conceito paradoxal parecendo contrário ao comum; a concentração da cons-

ciência sobre si própria; a absorção pessoal na reflexão perduradoura; o retorno do pensamento 
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sobre si mesmo com vistas a examinar mais acuradamente a ideia, situação ou problema; o ato de 

parar para pensar no tempo pessoal; a reflexão sobre os próprios rumos; a Ciência de saber parar; 

a pausa na rotina mesmo útil; o ato de viver caminhando mas sabendo parar para refletir quando 

necessário; a virtude profilática das ações contrárias à  precipitação nos autojuízos críticos; o fato 

da autorreflexão exigir a parada para pensar como sendo grande paradoxo; o fato da parada do 

músculo cardíaco representar a morte, dessoma ou o infarto do miocárdio; o fato de a parada da 

circulação do sangue humano representar distúrbio grave; o fato da água, quando parada, 

significar podridão e antiecologia; o fato de o dinheiro parado representar sinal inquestionável de 

crise econômica; o fato de o pensamento estagnado apodrecer; a Higiene Consciencial vivida;  

a congruência intraconsciencial; a pausa do pensamento necessária à autorreflexão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as nuanças dos parafenômenos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático evolutivo dos atributos intraconscien-

ciais. 

Principiologia: o princípio do autodiscernimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica do relaxamento muscular progressivo; a técnica das 5 horas de 

reflexão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Penseno-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Recexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: os efeitos renovadores das autorreflexões. 

Ciclologia: o ciclo vital pensenidade-psicomotricidade. 

Binomiologia: o binômio oximoro-paradoxo; o binômio soma estático–consciência di-

nâmica. 

Interaciologia: a interação mente-soma. 

Crescendologia: o crescendo autopensenização teórica–autovivência pragmática cor-

reta. 

Trinomiologia: o trinômio ortopensênico parar-refletir-atuar. 

Polinomiologia: o polinômio movimento-pausa-reflexão-neomovimento. 

Antagonismologia: o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada; o antagonis-

mo realidade / aparência; o antagonismo relevância / irrelevância; o antagonismo hora de parar 

/ hora de agir; o antagonismo pensar sem parar / parar para pensar; o antagonismo estática so-

mática / dinâmica mentalsomática; o paradoxo paciência introspectiva / dinamismo verponoló-

gico. 

Paradoxologia: o paradoxo da autorreflexão; o paradoxo consciência individual–poli-

valência consciencial; os paradoxos da Conscienciologia; o paradoxo da evolução consciencial. 

Politicologia: a democracia da funcionalidade. 

Legislogia: as leis da Ergonomia; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a logicofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a neofilia; a nexofilia; a intelec-

tofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a pensenoteca; a paradoxoteca; a metodoteca; a cogno-

teca; a conscienciometroteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Autopensenologia; a Mentalsomatologia; a Au-

toconscienciometrologia; a Holomaturologia; a Coerenciologia; a Autocriteriologia; a Paraprofi-

laxiologia; a Despertologia; a Autopensenologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24825 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens parapercutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo da autorreflexão aproveitado = o bom hábito da conscin auto-

consciente do valor de parar para pensenizar mais acuradamente; paradoxo da autorreflexão des-

perdiçado = o péssimo hábito da conscin incauta sem parar para pensenizar mais acuradamente. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia. 

Vida. A vida humana é corrida incessante, sem parada, pois a parada significa morte, 

exatamente o contrário da vida. 

Autorreflexão. A autorreflexão é a realidade aproximativa ou a real exceção da parada 

para pensar, daí a dificuldade de as pessoas ativas tenderem a não refletir mais demoradamente 

quanto à própria existência humana, através do cérebro do corpo-fole (soma) funcionando sem 

parar, desde o renascimento, e não admitindo o pit stop. 

Ideal. A condição de autorreflexão ideal é a da conscin projetada com lucidez, se possí-

vel por meio do mentalsoma isolado, ou seja: com a libertação temporária do ergástulo do corpo- 

-fole. 

Intercompreensão. O entendimento do paradoxo da autorreflexão torna a conscin mais 

compreensiva quanto às estruturas dos temperamentos dos compassageiros de evolução e às rea-

ções espontâneas das outras pessoas. 

CIs. A partir dos Cursos Intermissivos pré-ressomáticos, vivemos nesta dimensão huma-

na congenitamente envolvidos, inatamente embasados holobiográfica, paragenética ou intermissi-

vamente para a pesquisa teática da evolução consciencial cosmoética. Com fundamento nestas 

observações, importa, sobremaneira, com indiscutível racionalidade e lógica, a manutenção do 

hábito sadio da autorreflexão periódica a fim de se manter a harmonia do desenvolvimento intra-

consciencial. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da autorreflexão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  Unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  PARADOXO  DA  AUTORREFLEXÃO  

EXPANDE  A  COSMOVISÃO  DA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  EVITANDO  A  CONSECUÇÃO  DE  ATOS  PRECIPITA-
DOS  CAPAZES  DE  CAUSAR  ARREPENDIMENTOS  CRUÉIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o paradoxo da autorreflexão? 

Você emprega frequentemente o hábito da autorreflexão? 
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P A R A D O X O    D A    AU T O R R E P R E S S Ã O  
( A U T O C O E R E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da autorrepressão é a condição de a consciência, intra ou ex-

trafísica, ao esforçar-se para esquecer ou apagar as lembranças das autovivências consideradas 

traumáticas e proteger-se da iminência de serem revivificadas, provocar a autointoxicação pensê-

nica, tornando-se refém de si mesma.  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu em 1563. O elemento de com-

posição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo repressão de-

riva do idioma Latim Tardio, repressio, “sinal de retirada (dado pela corneta)”, de repressum,  

e este de reprimere, “recuar; suster; reter”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo da autocoerção. 2.  Paradoxo da autossubjugação. 3.  Pa-

radoxo da autocoarctação. 4.  Paradoxo do autocerceamento.   

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da autorrepressão, miniparadoxo da 

autorrepressão e megaparadoxo da autorrepressão são neologismos técnicos da Autocoerencio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Paradoxo desassediador. 2.  Paradoxo autodefensivo. 3.  Paradoxo 

da autodissimulação. 4.  Paradoxo da autorreflexão. 

Estrangeirismologia: o autodesassédio iniciando com o striptease consciencial; os 

flashs mnemônicos evocando a lembrança do episódio reprimido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da ausência do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorre-

pressão: esquecimento motivado. Autorrepressão: esquecimento proposital. Repressão: autodefe-

sa emocional. 

Coloquiologia: o oculto tirano. 

Ortopensatologia: – “Repressão: – O melhor da repressão é quando não mais se tem 

qualquer repressão, ou seja, quando se conquista a autorrepressão para melhor assistir aos repri-

midos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autoproteção emocional; a predominância do 

sen na autopensenidade; os equívocos autopensênicos; a autopensenidade intoxicante; a perda da 

autonomia pensênica; o holopensene repressor; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os fo-

bopensenes; a fobopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; as brechas patopensênicas; 

a linearidade da autopensenização; o desenvolvimento da holopensenidade pessoal livre. 

 

Fatologia: o autengano de proteger-se, reprimindo-se; a troca da liberdade pela pseudos-

segurança; o alívio temporário da memória reprimida; o falso esquecimento; o fato de, a rigor, 

ninguém conseguir esconder nada de si mesmo; o instinto de autopreservação emocional; a blin-

dagem dos resíduos mnemônicos; a autocastração do senso de liberdade; a reação ao perigo de re-

viver o sofrimento; a reação de ansiedade; a submissão à autolavagem cerebral; o fato de a auto-

incoerência denunciar os conflitos íntimos irrevelados; o fato de os conflitos íntimos serem sin-

tomas de insatisfações reprimidas; o trabalho oculto das memórias reprimidas; a falha no meca-

nismo da autorrepressão podendo gerar o estresse pós-traumático; o retorno do reprimido; a ex-

plosão repentina; a imaginação da iminência de reviver o trauma; a autointoxicação pelos resídu-

os mnemônicos reprimidos, porém não esquecidos; a refratariedade a experiências renovadoras;  
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a inibição da criatividade pessoal; o ponto de saturação com as próprias insatisfações; a descober-

ta de traumas irrevelados; a ação de desenovelar os fatos; o ato de desenrolar o filme da vida;  

o fio de Ariadne; as repressões necessárias ao convívio social; a omissão superavitária; a restrição 

benigna à consciência imposta na ressoma; a autorrepressão benigna autorganizativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego do EV 

na manutenção da saúde emocional; os autoacobertamentos demonstrando ignorância quanto  

à multidimensionalidade e multiexistencialidade; a tentativa do autescondimento sendo atrativo 

dos megassediadores extrafísicos; a autorrevelação através da autorretrocognição; as autorrefle-

xões revelando necessidades assistenciais para si aos amparadores extrafísicos; o desarquivamen-

to holomnemônico; a rememoração de cenas passadas, desta e de retrovidas; as vivências bara-

trosféricas nos períodos intermissivos; o choque da ressoma enquanto paratrauma evolutivo;  

a premência da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevocação doentia–lembranças desagradáveis; o si-

nergismo intelecto sadio–emocionalidade sadia; o sinergismo autocoerência-vontade. 

Principiologia: o princípio de o hoje ser efeito dos erros e acertos do passado; o princí-

pio do equilíbrio holossomático; o princípio da priorização dos acertos; o princípio da respons-

bilidade advinda do conhecimento; o princípio evolutivo do primado da razão sobre a emoção;  

o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da descrença (PD) básico à livre pensenização.  

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto sustentáculo das ações 

autodesrepressoras. 

Teoriologia: a teoria dos estigmas paragenéticos holobiográficos. 

Tecnologia: a técnica da chapa quente; a técnica da autexposição; a técnica da impac-

toterapia; a paratécnica evolutiva do esquecimento pela ressoma; a técnica da cunha mental po-

sitiva; a técnica da recuperação de cons; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

consciencioterapia; a técnica da conscin-cobaia; a técnica expansiva da Cosmovisiologia.  

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) promoven-

do a autexplicitação do voluntário reprimido. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autexperimen-

tologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório consciencio-

lógico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o trio de laboratórios conscienciológicos de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca).  

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recexologia; 

o Colégio Invisível da Parapedagogiologia.  

Efeitologia: os efeitos autassediantes da autorrepressão; os efeitos autorrepressores 

acumulados em retrovidas; os efeitos negativos da mesologia; os efeitos pró-evolutivos dos es-

quecimentos provocados pela ressoma; o efeito antiproexológico da autorrepressão; os efeitos da 

autexposição na autodesassedialidade; o efeito da autodesrepressão na autodesperticidade.  

Neossinapsologia: a autodesintoxicação abrindo espaço para as neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de vidas; o ciclo esquecimento motivado–reativação de fragmentos 

mnemônicos–evocação da memória; o ciclo reverso repressão–conflito íntimo–incoerência; o ci-

clo autexposição–reeducação pensênica.  

Enumerologia: a autexposição desrepressora; o autoposicionamento desrepressor;  

a autextroversão desrepressora; a autoconscientização desrepressora; a autoortopensenização 

desrepressora; a autoneofilia desrepressora; a autocentralização desrepressora.  

Binomiologia: o binômio (dupla) repressor-reprimido; o binômio (dupla) algoz-vítima; 

o binômio insegurança intelectual–autescondimento consciencial; o binômio crise-crescimento;  

o binômio admiração-discordância aplicado a si mesmo; o binômio autocrítica-autorreflexão;  

o binômio parapsiquismo lúcido–domínio energético.  
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Interaciologia: a interação recin-recéxis; a interação intraconsciencialidade-extracons-

ciencialidade; a interação Genética-Paragenética-Mesologia; a interação autopensene-holopen-

sene; a interação sentimento-cognição; a interação autassédio-heterassédio; a interação medo-

-imaginação.  

Crescendologia: o crescendo autocoerência-autoinconflitvidade-autodesrepressão.  

Trinomiologia: o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracere-

bral; o trinômio medo-fuga-repressão; o trinômio insatisfação-conflito-dificuldade; o trinômio 

desrepressão-desinibição-diálogo; o trinômio introversão-normoversão-extroversão; o trinômio 

autobservação-autorreflexão-vontade; o trinômio autopesquisa-autoconhecimento-desrepressão.  

Polinomiologia: o polinômio desopressão-descontração-autenticidade-transparência. 

Antagonismologia: o antagonismo voliciolínico autodomínio racional, cognitivo, inten-

cional / autorrepressão irracional, emocional, instintual; o antagonismo conscin questionadora  

/ conscin reprimida; o antagonismo libertação das próprias amarras / aprisionamento pelas pró-

prias amarras; o antagonismo protagonista autevolutivo / refém de assediador; o antagonismo 

extroversão autêntica / repressão consciencial; o antagonismo traforismo / trafarismo; o antago-

nismo heterassistencialidade / autassedialidade.  

Paradoxologia: o paradoxo da autorrepressão; o paradoxo de os registros mnemônicos 

reprimidos para não reviver a dor causarem mais angústia e sofrimento; o paradoxo de a autor-

repressão (pseudoproteção pessoal) dificultar o recebimento de assistência; o paradoxo de para 

o cérebro ser tão importante esquecer quanto lembrar.  

Politicologia: a recexocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocra-

cia; a democracia; a discernimentocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a cogniciofilia; a criticofilia; a metodofilia; a recexofilia;  

a cosmoeticofilia; a disciplinofilia.  

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança; a síndrome da distorção da realidade.  

Maniologia: a mania do autescondimento antievolutivo. 

Mitologia: o mito de ser possível esconder-se. 

Holotecologia: a trafaroteca; a psicossomatoteca; a criticoteca; a pesquisoteca; a cogno-

teca; a mentalsomatoteca; a traforoteca; a maturoteca; a evolucioteca.  

Interdisciplinologia: a Autocoerenciologia; a Experimentologia; a Apriorismologia;  

a Psicossomatologia; a Parageneticologia; a Cogniciologia; a Holomnemossomatologia; a Auto-

conscienciometrologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Holomaturologia.  

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-desperta; a isca humana inconsciente; a personalidade fraca; 

a consciência não resiliente; a conscin obnubilada; a conscin acrítica; a conscin autovitimizada. 

 

Masculinologia: o homem reprimido; o homem de cérebro lavado. 

 

Femininologia: a mulher reprimida; a mulher de cérebro lavado. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incohaerens; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens desopressor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da autorrepressão = o abortamento de autorreflexão na 

iminência de recobrar a lembrança considerada traumática, vivenciada nesta vida intrafísica; me-
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gaparadoxo da autorrepressão = o abortamento de experiência projetiva na iminência de recobrar 

paralembrança considerada traumática, vivenciada em retrovida ou em período intermissivo. 

 

Culturologia: a cultura da explicitação da intraconsciencialidade. 

 

Autorreflexão. A conscin autoconsciente da hierarquia holossomática não se detém na 

dor, no sofrimento, no trauma. Todas as experiências, agradáveis ou desagradáveis, tornam-se de-

safios a serem vencidos objetivando alcançar patamares autevolutivos cada vez mais avançados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da autorrepressão, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Campo  de  descontração:  Holopensenologia;  Homeostático.  

05.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

06.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Desrepressão  sexual:  Sexossomatologia;  Neutro. 

08.  Educação  traforista:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  da  repressão:  Parapatologia;  Nosográfico.  

10.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  PARADOXO  DA  AUTORREPRESSÃO  ALERTA  À  CONS-
CIN  PRÉ-DESPERTA  SOBRE  A  IMPORTÂNCIA  DA  AUTEX-
POSIÇÃO  SINCERA  ENQUANTO  TÉCNICA  AUTODESASSE-
DIADORA.  LIBERTEMO-NOS  DA  AUTOPATOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda procura ocultar as lembranças autointoxi-

cantes de vivências desagradáveis? Ou tem empregado a autorreflexão profunda objetivando des-

vencilhar-se das emoções irracionais?  

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; 
Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.450. 
2.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Sexo e Destino; Psicografado; Coleção: A Vida no Mundo 

Espiritual; Ditado pelo Espírito André Luiz; 456 p.; 2 partes; 28 seções; 1 website; 17,5 x 12,5 cm; br.; 32a Ed.; Federa-

ção Espírita Brasileira (FEB); Rio de Janeiro, RJ; 2008; página 74. 

 

R. N. 
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P A R A D O X O    D A    AU T O S S A B O T A G E M  
( A U T A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da autossabotagem é a condição da consciência quando opta 

por manter pensamentos, posicionamentos, comportamentos e / ou relacionamentos sabidamente 

prejudiciais a si e aos envolvidos, renunciando ao poder reciclador da vontade pessoal. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordindário”. Apareceu no Século XVI. O elemento 

de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo sabo-

tagem deriva do idioma Francês, sabotage, “manobras; ações que têm por objetivo provocar  

o prejuízo de alguma empresa”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo do autoboicote. 2.  Paradoxo do autodesrespeito. 3.  De-

sinteligência da autoperseguição. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da autossabotagem, miniparadoxo da 

autossabotagem e maxiparadoxo da autossabotagem são neologismos técnicos da Autassediolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Autorrespeito. 2.  Autenfrentamento evolutivo. 3.  Autodesassédio. 

4.  Autoimperdoamento cosmoético. 5.  Autopromoção evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autossa-

botagem: insucesso voluntário. Autossabotagem: autassédio concretizado. Autossabotador: ini-

migo íntimo. 

Coloquiologia: o ato de não dar valor ao próprio esforço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irrealização; os nosopensenes; a nosopenseni-

dade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a patopensenização solapando as possíveis chan-

ces de êxito; o triunfo dos pensenes autassediantes em resultados práticos e observáveis; a recusa 

de participar da instalação de holopensene traforista no Planeta. 

 

Fatologia: a resistência ao sucesso; a adoção de atitudes contrárias aos propósitos pesso-

ais; a desistência fácil; a demolição de conquistas; a destruição da autoimagem; a ofuscação da 

autexpressão; a acomodação à frustração; o apego à zona de conforto; a autovitimização perpetua-

da; a incompléxis anunciada; a recusa de eliminar atitudes sabidamente nocivas à autevolução. 

 

Parafatologia: a dificuldade em instalar o estado vibracional (EV) profilático; a coope-

ração ativa de consciexes assediadoras nos atos autodestrutivos; a recusa de recompor-se por mei-

o da satisfação advinda da concretização de objetivos evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: o princípio de contra fatos e parafatos não haver argumentos nem pa-

rargumentos; o princípio da intransferibilidade das responsabilidades pelos atos cometidos;  

o princípio da retroalimentação holopensênica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da autonomia da vontade; o princípio de o bem estar ser conquista íntima intransferí-

vel; o princípio da evolução consciencial inarredável e intransferível. 
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Codigologia: a eliminação do autodesrespeito enquanto relevante cláusula do código 

pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma. 

Tecnologia: a técnica da impactoterapia cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos autossabotadores na apologia do derrotismo; os efeitos autossa-

botadores no rechaço em sentir-se realizado; os efeitos autossabotadores na descontinuidade das 

condutas evolutivas elegidas; os efeitos autossabotadores no desleixo com a aparência e auto-

imagem pública; os efeitos autossabotadores na alegação de não merecer vínculos afetivos sau-

dáveis; os efeitos autossabotadores na deteriorização voluntária da noção de autovalor e auto-

competência. 

Ciclologia: o ciclo de fracassos autopromovidos. 

Enumerologia: o ato de desrespeitar-se; o ato de importunar-se; o ato de ofender-se;  

o ato de depreciar-se; o ato de desanimar-se; o ato de imobilizar-se; o ato de punir-se. 

Binomiologia: o binômio autoconflitivo desejo de vencer–pseudoganhos de perder. 

Interaciologia: a interação autovitimização-inassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta. 

Antagonismologia: o antagonismo autoimperdoamento / autotortura. 

Paradoxologia: o paradoxo da autossabotagem; o paradoxo de querer algo e, ao mes-

mo tempo, impedir-se de alcançar o almejado. 

Legislogia: a lei da ação e reação. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Mitologia: o mito do sofrimento purificador. 

Holotecologia: a fobioteca; a patopensenoteca; a trafaroteca; a psicossomatoteca; a re-

gressoteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autassediologia; a Parapatologia; a Psicossomatologia; a Perdo-

logia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Antivitimologia; a Cosmoeticologia; a Dis-

cernimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autossabotador. 

 

Femininologia: a autossabotadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesrespectator; o Homo sapiens masochista; o Ho-

mo sapiens autoperdonator; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo 

sapiens mesmeticus; o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da autossabotagem = a conscin adolescente privando-se 

de participar de festa aguardada por meses devido à espinha surgida no rosto; maxiparadoxo da 

autossabotagem = a conscin suicida privando-se das inúmeras oportunidades da vida intrafísica 

devido à desilusão amorosa. 

 

Culturologia: a cultura do derrotismo. 
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Atitude. A atitude autossabotadora pode ser dividida em 2 tipos, listados em ordem alfa-

bética: 

1.  Ativa: a atuação elegida capaz de obstruir ou destruir a possibilidade de êxito. 

2.  Passiva: a privação ou omissão elegida capaz de impedir ou dificultar a possibilidade 

de êxito. 

 

Manifestação. A autossabotagem pode ser manifesta de duas maneiras, enumeradas al-

fabeticamente: 

1.  Óbvia: o discurso autodepreciativo e / ou o comportamento claramente devastador da 

automanifestação. 

2.  Sutil: a mensagem não verbal autodepreciativa e a autorização velada para ser maltra-

tada ou lesada por terceiros. 

 

Paradoxo. A autossabotagem é conduta paradoxal na medida de o maior beneficiado pe-

la própria evolução tornar-se o maior impedidor ao atingimento das próprias metas existenciais. 

Insucesso. Os possíveis ganhos não superam os prejuízos evolutivos autoimpostos com  

a escolha renitente do insucesso. 

Abalo. A sequência de experiências fracassadas, mesmo autopatrocinadas, abalam o au-

toconceito, pois provam para si a própria incapacidade, incompetência e ineficiência em empre-

ender a autevolução lúcida. 

Consternação. Reconhecer os comportamentos reiterados de autoboicote implica em ad-

mitir a própria responsabilidade pelos fracassos. 

Conscientização. Analisar sinceramente os resultados colhidos com a autossabotagem 

permite a conscientização das desvantagens pessoais com a autestagnação e dos prejuízos grupais 

quando se omitem os autotalentos. 

Autodecepção. Diante da autodecepção inevitável, lastimar e desanimar seria repetir  

a conduta autossabotadora, pois fixa a atenção no passado imutável. 

Maturidade. Eis, em ordem funcional, a sugestão de 3 condutas evolutivas perante  

a constatação da autossabotagem: 

1.  Identificar e prevenir: caracterizar o padrão comportamental autodestrutivo e moti-

var-se a quebrá-lo por meio de estratégias preventivas. 

2.  Inventariar e recompor: elencar as perdas existenciais e entendê-las enquanto passí-

veis de recomposições diretas ou indiretas no aqui-e-agora. 

3.  Agir e evoluir: atuar proativamente para aproveitar as oportunidades contemporâneas 

para evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da autossabotagem, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autocastração:  Consciencioterapia;  Neutro. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Autoperdoador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

10.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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11.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

13.  Sabotagem  extrafísica:  Paraconviviologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  pré-derrota:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sucumbência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOSSABOTAGEM  DENOTA  TRAIÇÃO  INJUSTIFICÁVEL:  
AO  IMPEDIR-SE  DE  EFETIVAR  RESOLUÇÕES  E  APTIDÕES,  

A  CONSCIN  DETÉM  O  PRÓPRIO  AVANÇO  E  ABSTÉM-SE  

DE  EXEMPLIFICÁ-LO  EM  PROL  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém condutas autossabotadoras? Por qual ra-

zão lógica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Chamine, Shirzad; Inteligência Positiva: Por que só 20% das Equipes e dos Indivíduos alcançam seu 

Verdadeiro Potencial e como você pode Alcançar o seu (Positive Intelligence: Why only 20% of Teams and Individuals 
achieve their True Potential and how you can Achieve yours); revisores Rafael Correa; Cristiane Pacanowski; & Joana 

Milli; trad. Regiane Winarski; 218 p.; 13 caps.; 14 enus.; 6 esquemas; 2 fotos; 2 ilus.; 1 microbiografia; 13 tabs.; 23 x 16 

cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 13 a 129. 
2.  Flippen, Flip; & White, Chris; Pare de se Sabotar e dê a Volta por Cima: Como se Livrar dos Comporta-

mentos que atrapalham sua Vida (The Flip Side); revisoras Ana Grillo; et al.; trad. Carolina Alfaro; 224 p.; 21 caps.; 32 

enus.; 2 microbiografias; 21 x 14 cm; br.; Sextante; Rio de Janeiro, RJ; 2010; páginas 12 a 40. 
3.  Gomes, Getúlio; Sai desse Corpo que não te pertence: Uma Maneira Divertida de Exorcizar a Autossa-

botagem; pref. Darcio Cavallini; 284 p.; 30 caps.; 1 citação; 24 enus.; 1 esquema; 2 fotos; 1 gráf.; 1 ilus.; 1 microbio-

grafia; 23 x 16 cm; br.; Centro de Estudos Vida & Consciência Editora; São Paulo, SP; 2011; páginas 21 a 24, 42 a 50, 68 
a 80 e 112 a 118. 

4.  Guarnieri, Vinicius; & Patrão, George; Alquimia Pessoal: Como Vencer a Autossabotagem e Atingir  

a Prosperidade Total; revisora Assertiva Produções Editoriais; 122 p.; 8 caps.; 7 enus.; 9 esquemas; 2 fotos; 2 microbio-

grafias; 23 x 17 cm; br.; DSOP Educação Financeira; São Paulo, SP; 2013; páginas 10 a 44. 

5.  Rosner, Stanley; & Hermes, Patricia; O Ciclo da Autossabotagem: Por que repetimos Atitudes que des-

troem nossos Relacionamentos e nos fazem Sofrer (The Self-As Cycle: Why We Repeat Behaviours); trad. Eduardo Rie-
che; 208 p.; 8 caps.; 2 citações; 2 microbiografias; 23 x 15,5 cm; br.; BestSeller; Rio de Janeiro, RJ; 2009; páginas 13 a 29 

e 181 a 200. 

6.  Stamateas, Bernardo; Autossabotagem: Reconheça e mude as Atitudes que você toma Contra si mesmo 

(Autoboicot); revisor Tulio Kawata; trad. Sandra Martha Dolinsky; 190 p.; 13 caps.; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 33 

refs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Academia de Inteligência; São Paulo, SP; 2009; páginas 11 a 28, 110 a 126, 174 e 183. 

7.  Vicenzi, Siomara; Enfrentamento da Auto-sabotagem através do Traforismo; Artigo; Anais do I Simpósio 
de Autoconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 1 E-mail; 11 enus.; 1 microbiografia; 10 refs.; Organização 

Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 113 a 123. 

 

A. L. 
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P A R A D O X O    D A    C I D A D A N I A    U N I V E R S A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da cidadania universal é o ato ou a condição aparentemente 

contraditória de a conscin lúcida, homem ou mulher, egressa do Curso Intermissivo (CI), poder 

sentir-se conectada a realidades e pararrealidades, fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos 

do Cosmos sem negligenciar os temas e as questões afeitas ao bairro, país e / ou local da ressoma, 

contribuindo para construção gradual e diuturna do Estado Mundial Cosmoético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo cidade 

deriva do idioma Latim, civitas, “cidade; reunião de cidadãos; nação; pátria; foro; direito do 

cidadão romano; o povo da cidade”, e este de civis, “cidadão; cidadã”. Apareceu no Século XIII. 

A palavra cidadania surgiu em 1913. O vocábulo universal procede igualmente do idioma Latim, 

universalis, “geral; universal”. Apareceu em 1310. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo cidadania-universalidade. 2.  Paradoxo naturalidade- 

-universalidade. 3.  Paradoxo autoctonia-cosmismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da cidadania universal, miniparadoxo 

da cidadania universal e maxiparadoxo da cidadania universal são neologismos técnicos da Evo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Interação cidadania-localidade. 2.  Sinergismo naturalidade-regio-

nalismo. 3.  Interação localidade-antiuniversalismo. 

Estrangeirismologia: a full time na global village; as startups com alcance ilimitado 

territorialmente; o upgrade no antidogmatismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da Paradiplomacia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; o holopensene pessoal e ambi-

ental; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopense-

nes; a cosmoeticopensenidade; o holopensene da recuperação de cons magnos. 

 

Fatologia: a cidadania evolutiva passível de ser vivenciada em todo o Planeta; a cidada-

nia multidimensional; a condição das 8 bilhões de consciências ressomadas no planeta Terra; a al-

deia global; a influência mundial do vírus SARS-CoV causador do coronavirus (COVID-19);  

a irreversibilidade no uso da Internet; a desinformação na Era da Informação; a segurança invisí-

vel do tráfego de dados desmaterializados; o microprocessamento das informações volumosas in-

capazes de serem armazenadas fisicamente; o armazenamento das informações pessoais e locais 

nas nuvens permitindo rápida recuperação e compartilhamento; a globalidade dos negócios mi-

croempresariais; a aceleração da História sem resolver questões básicas de garantia da dignidade 

humana; a pseudossensação da escassez angustiante mesmo na fartura de energias conscienciais 

(ECs); a depressão mesmo diante da fartura de possibilidades de escolha; os impactos abrangentes 

das escolhas próprias, por vezes com bases em influências obscuras; os novos crimes cibernéticos 

a serviço da velha criminalidade; a vontade inquebrantável em melhorar a autoqualificação da 

interassistência em patamar maxifraterno; o ato de ser cosmoético independentemente das 

dimensões de atuação; a dissolução das barreiras comunicacionais; o Google Tradutor; a pro-

moção da autopacificação íntima contrapondo a velocidade da vida cotidiana; o acesso à informa-

ção de qualidade e gratuita além das universidades; a intimidade com os laboratórios conscien-
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ciais produzindo conhecimentos universais; os vídeos esclarecedores de voluntários das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs) circulando nas redes sociais (YouTube); a convergência dos mó-

dulos presencial e virtual nas reuniões em geral; a ilusão do distanciamento desmistificada pelo 

domínio das energias conscienciais; as decisões íntimas impactando globalmente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraprocedência 

influenciando o nível do parapsiquismo atual; a vampirização das conscins carismáticas, mas pa-

rapsiquicamente ingênuas, pelos assediadores extrafísicos; a primazia da mentalsomática, remo-

delando o temperamento multimilenar; o egocídio sem perda da individualidade; a paradiploma-

cia na renúncia dos direitos legítimos em prol das decisões coletivas mais assistenciais; a iscagem 

assistencial desconfortável, gerando benefício coletivo; a sinalética energética e parapsíquica pes-

soal, informando o assistente sem poder comunicar-se com o assistido; a tenepes interconectada 

ao Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o acesso à Central Extrafísica da Verda-

de (CEV) influenciando o conhecimento humano universal; o parapsiquismo lúcido na construção 

das verdades relativas de ponta; a identidade extrafísica universalmente reconhecida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional; o sinergismo proexológico em alto 

grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo minipeça–Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; o sinergismo cidadania intrafísica–cidadania 

multidimensional. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir o mais doente; o princípio 

cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da 

evolução contínua e infinita. 

Codigologia: os retrocódigos grupais sob revisão; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal das prioridades evolutivas; o código pessoal da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria dos acertos grupocármicos; a teoria do neoparadigma conscien-

cial; a teoria da Intermissiologia. 

Tecnologia: a técnica da autopesquisa; a técnica do autodidatismo; a técnica de viver 

evolutivamente; a técnica da construção-desconstrução-reconstrução de si mesmo; a técnica da 

autovivência coerente; a técnica da tenepes; a técnica da projetabilidade lúcida (PL). 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas promovendo  

a assunção das responsabilidades pró-evolutivas autoimpostas no Curso Intermissivo pré-resso-

mático; a diversificação das paraprocedências qualificando o vínculo consciencial do voluntário; 

o voluntário engajado nas causas cidadãs sem perder a prioridade evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognicio-

logia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito autoparalisante de intencionar ações coletivas imaturas; o efeito da 

autocobrança intermissiva; o efeito da assistência policármica sobre o egocídio cosmoético;  

o efeito da autoconfiança no parapsiquismo discernido; o efeito halo do bom exemplo; o efeito da 

reurbex na reurbin; o efeito de qualificar a energia de ambientes ambivalentes. 

Neossinapsologia: as neossinapses desenvolvidas a partir de experiências extrafísicas 

formadoras de neoverpons; as neossinapses resultantes da teática das paraleis nos acertos gru-

pocármicos. 

Ciclologia: o ciclo desconstrução-reconstrução consciencial; o ciclo autesforço-autode-

finição-autodeterminação-autoconquista; o ciclo ressoma–dessoma–Curso Intermissivo avan-

çado. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio coerência consciencial–saúde holossomática; o binômio firmeza deci-
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sória–constância executiva; o binômio coerência-transparência; o binômio coerência-autopacifi-

cação; o binômio persistência-paciência em todos os empreendimentos. 

Interaciologia: a interação Genética-Paragenética; a interação autodesempenho proe-

xológico–Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação posicionamento pessoal cosmoético– 

–pacificação íntima; a interação ciclo multiexistencial pessoal (CMP)–ciclo evolutivo pessoal 

(CEP). 

Crescendologia: o crescendo erro-acerto; o crescendo do ajuste da autoproéxis à maxi-

proéxis; o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio realizado; o crescen-

do sinceridade-cosmoeticidade; o crescendo ciclo evolutivo pessoal–ciclo mentalsomático. 

Trinomiologia: o trinômio decidir-assumir-agir; o trinômio autoconfiança-autocompe-

tência-autodisciplina; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio coesão-coerência- 

-continuísmo. 

Polinomiologia: o polinômio autorresponsabilização-autocoerência-autequilíbrio-auto-

pacificação-autevolução; o polinômio coesão-coerência-clareza-compreensibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo auto-

correção imediata dos lúcidos / autocorreção postergada dos incautos; o antagonismo determi-

nação / determinismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da cidadania universal; o paradoxo de as decisões indivi-

duais poderem influenciar a coletividade; o paradoxo de a comunicação em bloco ser a mais 

clara e assertiva. 

Politicologia: a política da meritocracia consciencial universal; a democracia declarada 

nas Constituições Políticas e nem sempre servindo de fato ao povo; a plutocracia gerando indig-

nação cosmoética popular; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da ação e reação; a lei distributiva do Cosmos; a lei da exequibilidade 

proexológica na implementação da Era Consciencial contra as ilusões da vida humana. 

Filiologia: a egofilia prejudicial à consciência; a definofilia; a assistenciofilia; a neofilia; 

a disciplinofilia; a soluciofilia; a ortopensenofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a coerenciofobia gerando entropias; a criticofobia dificultando a autexpo-

sição; a decidofobia corroborando o sectarismo; a neofobia obstaculizando o abertismo; a disci-

plinofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o foco eliminando a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de apontar erros sem soluções; a mania de reclamar da política sem 

compreender as relações de poder; a mania de responsabilizar o Estado pelas consequências das 

próprias negligências; a mania de abusar de pessoas nas relações do cotidiano; a megalomania 

generalizada. 

Mitologia: o mito do regime político perfeito; o mito de a paz poder ser conquistada 

com luta. 

Holotecologia: a logicoteca; a cognoteca; a autocriticoteca; a sincronoteca; a criativo-

teca; a coerencioteca; a convivioteca; a ortopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paradoxologia; a Autocosmoeticologia; a Auto-

coerenciologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Autevoluciologia; a Voli-

ciologia; a Intrafisicologia; a Intraconscienciologia; a Proexologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cidadão universal. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cidadã universal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens affectuosus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens creativus; o Homo sapiens interas-

sistens; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da cidadania universal = aquele vivenciado pela conscin 

tenepessista, focando na superação dos traços antievolutivos relacionados à aculturação na meso-

logia da atual vida humana; maxiparadoxo da cidadania universal = aquele vivenciado pela cons-

cin ofiexista, proativa e ambientada a culturas intrafísicas diversas. 

 

Culturologia: a cultura do respeito mútuo; a cultura da intercompreensão incondi-

cional; a cultura da Evoluciologia. 

 

Recin. O paradoxo da cidadania universal evidencia necessária reciclagem das convic-

ções antigas, antiquadas, bizantinas sem a menor lógica diante dos fatos e parafatos, a exemplo de 

12 ideias e práticas ultrapassadas na Era Consciencial, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Comunicação. Babelismo versus acoplamento áurico. 

02.  Convivência. Defesa do ego versus debate ideativo construtivo. 

03.  Diplomacia. Política verborrágica versus presença energética paradiplomática. 

04.  Educação. Academicismo universitário versus neoverpons universalistas. 

05.  Energia. Vampirização versus assistência desinteressada. 

06.  Geopolítica. Guerras estatais versus Estado Mundial Cosmoético. 

07.  Regulação. Direito (amoral) versus Paradireito (cosmoético). 

08.  Relação. Competição versus cooperação. 

09.  Reunião. Confrarias obscurantistas versus Círculo Mentalsomático. 

10.  Senso de pertencimento. Ufanismo versus fraternismo. 

11.  Tares. Ironia socrática versus exteriorização de energias conscienciais assistenciais. 

12.  Vínculo. Cooptação versus voluntariado conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação com o paradoxo da cidadania universal, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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04.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

05.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Binômio  excesso-omissão:  Trafarologia;  Nosográfico. 

07.  Cidadania  evolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08.  Cidadania  multidimensional:  Parassociologia;  Homeostático. 

09.  Cidadão  do  Cosmos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Perfil  universalista:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Ph.Deus:  Perfilologia;  Nosográfico. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CIDADANIA  UNIVERSAL  VIVENCIADA  PELO  INTERMIS-
SIVISTA  TEÁTICO  ANTE  AS  DEMANDAS  ASSISTENCIAIS  

MULTIDIMENSIONAIS,  LOCAIS  E  PLANETÁRIAS,  CONTRI-
BUI  PARA  OS  ENSAIOS  DO  PROTO-ESTADO  MUNDIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é capaz de assumir, nesta vida, a cidadania uni-

versal? Quais as estratégias evolutivas empreendidas nesse sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barreto, Alesandro Gonçalves; Kufa, Karina; & Silva, Marcelo Mesquita; Cibercrimes e seus Reflexos no 

Direito Brasileiro; pref. Ministro Luiz Fux; revisora Daniela Simonini Teixeira; 1 Vol.; 304 p.; 8 caps.; diagrama; 50 

refs.; 80 webgrafias; 22 x 14 cm; br.; 2a Ed. rev. e aum.; JusPODVIM; São Paulo, SP; 2021; páginas 29, 38 e 39. 
2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21  
x 7 cm; enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; páginas 11 e 949. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 505. 

 

E. A. L. 
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P A R A D O X O    D A    CO N S C I E N C I O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da Conscienciologia é a ideia, constructo, conceito, técnica ou 

ato conscienciológico parecendo contrário ao comum, desafiador da opinião consabida, represen-

tando aparente contrassenso, despropósito, destrambelho, absurdo ou disparate. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Apare-

ceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo conscienciológico. 2.  Contradição aparente. 3.  Coe-

rência. 4.  Oximorologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da Conscienciologia, miniparadoxo da 

Conscienciologia e megaparadoxo da Conscienciologia são neologismos técnicos da Mentalso-

matologia. 

Antonimologia: 1.  Contradição. 2.  Incoerência. 

Estrangeirismologia: a coniunctio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os tautopensenes; a tautopensenidade; os cognopensenes; a cognopense-

nidade. 

 

Fatologia: as sutilezas dos fatos; a ambivalência; a versatilidade do mentalsoma; as 

ideias opositivas; o ectopismo intelectivo; a inaparência; a singularidade; a eumatia; a intelecção 

lógica; a pluriorientação seletiva das autopercepções; a disrupção intelectual; o senso pessoal dos 

limites; a omnicrítica; o escrutínio pessoal; a antiapriorismose; o exame acurado; a investigação 

judiciosa; a impropriedade aparente; a contradição aparente; a incoerência aparente; a incon-

gruência aparente; o despropósito aparente; o disparate aparente; o despautério aparente; as fa-

cetas da consciência poliédrica; o autodesconfiômetro; o automancômetro; o semancol. 

 

Parafatologia: as nuanças dos parafatos; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Paradoxologia: o paradoxo da Conscienciologia. 

Filiologia: a neofilia; a logicofilia. 

Holotecologia: a paradoxoteca. 
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Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Paradoxologia; a Pensenologia; a Holoma-

turologia; a Coerenciologia; a Comunicologia; a Conformática; a Orismologia; a Holofilosofia;  

a Hibridologia; a Refutaciologia; a Enganologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o professor da Conscienciologia; o conscienciólogo; o pesquisador. 

 

Femininologia: a professora da Conscienciologia; a consciencióloga; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da Conscienciologia = o binômio admiração-discordân-

cia;  megaparadoxo da Conscienciologia = a condição do anonimato do Serenão. 

 

Características. Pelo universo da Experimentologia, eis 6 características básicas quanto 

ao paradoxo, em geral, listadas na ordem de relevância: 

1.  Contradições aparentes. 

2.  Incoerências aparentes. 

3.  Erros lógicos. 

4.  Aporia. 

5.  Antinomia: Filosofia. 

6.  Diferença com explicitação. 

 

Surpreendência. Há homenagens intrinsecamente paradoxais, por exemplo: ter o pró-

prio nome nomeando a favela povoada de marginais. 

Minidissidentes. Consoante a Assistenciologia, a manutenção cordial de minidissidentes 

vivendo e agindo nas proximidades, fortalece os trabalhos e dinamiza o desenvolvimento das ati-

vidades em favor das consciências, a partir da relação de contraditórios ou das afinidades dos 

contrários na democracia. 

Prestígios. Pela Cosmoeticologia, há prestígios na Socin totalmente ocos. Veja, por 

exemplo, o líder da máfia. Há famas totalmente vazias. Veja, por exemplo, o motoboy de São 

Paulo, serial killer. A Cosmoética, contudo, não é contraditória e nem paradoxal, mas evidente, 

explícita. 

Holomaturidade. Sob a ótica da Holomaturologia, quem é obtuso não se sente ignoran-

te. Quem é sábio não se sente erudito. Aí está o paradoxo da holomaturidade. 

Aparências. Segundo a Somatologia, o jovem, quando impulsivo, tem a primavera no 

rosto e o inverno dentro da cabeça. O idoso, quando evolutivamente lúcido, tem o inverno no ros-

to e a primavera dentro da cabeça. As aparências enganam mais relativamente aos paradoxos do 

soma. 

Conscienciólogo. O(a) conscienciólogo(a) nômade viverá sempre o paradoxo somático: 

a manutenção da constância consciencial cosmoética dentro da inconstância psicomotora. 

Badalada. A badalada do sino é enorme paradoxo óbvio: o som altíssimo, transmitindo  

a mensagem sonora gritante, mas de efeitos intraconscienciais sutis, silenciosos. 

Reabilitação. No âmbito da Comunicologia, na Paradoxologia da Conformática, ocorre 

o enriquecimento do idioma por intermédio da reabilitação de palavras envilecidas e empregadas 

de modo negativo, através de significados avançados e adjetivações, por exemplo: omissão supe-

ravitária. Tal fato deriva do emprego da Orismologia e das verpons da Conscienciologia. 
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Taxologia. Conforme os princípios da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 15 

exemplos de paradoxos lógicos da Conscienciologia: 

01.  Anonimato: a dinâmica da condição evolutiva mais avançada do anonimato do Ho-

mo sapiens serenissimus (Serenologia). 

02.  Atenção: quando dividida, por exemplo, na projetabilidade lúcida (PL, Projecio-

logia). 

03.  Binômio: a condição fraterna da admiração-discordância (Conviviologia). 

04.  Cosmoética: quando destrutiva, mas para construir; a substituição do pior degradan-

te pelo melhor inovador. 

05.  Doador: sendo o primeiro receptor na interassistencialidade cosmoética (Assisten-

ciologia). 

06.  Impactoterapia: a remissão impactante ou emergencial pela Cosmoeticologia 

(Consciencioterapia). 

07.  Macrossoma: idiota, do Serenão dedicado às reurbanizações extrafísicas (reurbe-

xes) (Macrossomatologia). 

08.  Maxidissidência: quando conscienciológica ou com upgrade evolutivo tecnológico, 

filosófico ou interassistencial (Evoluciologia). 

09.  Minipeça: a conscin assistencial do maximecanismo da Assistenciologia Multidi-

mensional (Parapercepciologia). 

10.  Omissuper: a omissão superavitária, positiva, cosmoética (Experimentologia). 

11.  Princípio: da descrença; a força da Autopesquisologia em ação racional ostensiva. 

12.  Radicação: pessoal, quando vitalícia na Cognópolis, objetivando o universalismo 

cosmoético nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs, Conscienciocentrologia). 

13.  Reciclante: conscienciológico, homem ou mulher, quando proexologicamente supe-

rior ao inversor existencial pelo saldo mais rico da Ficha Evolutiva Pessoal (Recexologia). 

14.  Rotina: quando útil conforme as diretrizes da programação existencial (proéxis) 

pessoal (Proexologia). 

15.  Tenepessista: homem ou mulher, sendo a primeira pessoa a ser assistida no Tene-

pessismo, o megadesafio pragmático da vida humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com os paradoxos da Conscienciologia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  AUTAVALIAÇÃO  PELO  CONSCIENCIOGRAMA  PODE 
SER  RECURSO  PARADOXAL:  SE  CHEGA  ATRASADA, 
PODE  GERAR  BREVE  MOMENTO  DE  VERDADE  E  DÉ- 
CADAS  DE  MELIN.  A  AUTOCRÍTICA  NÃO  TEM  PREÇO. 

 

Questionologia. Você já refletiu sobre as sutilezas dos paradoxos avançados da Cons-

cienciologia? Conhece algum outro paradoxo conscienciológico, digno de observação pesquisísti-

ca, não listado aqui? 
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P A R A D O X O    D A    E S P E R T E Z A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da esperteza é a condição da conscin, homem ou mulher, 

quando se regozija intimamente pela suposta superioridade intelectiva ao auferir algo considerado 

vantajoso por meio de práticas ludibriadoras, sem contudo conseguir vislumbrar a desinteligência 

existente em gerar prejuízos evolutivos e cavar futuras vitimizações. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O termo esper-

to procede do Latim Vulgar, expertus, “desperto, esperto, acordado”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo da esperteza. 2.  Paradoxo da malandragem. 3.  Estulti-

ce da esperteza. 4.  Desvantagens da anticosmoética. 5.  Infortúnio do sequenciamento imoral. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo esperto: es-

perta; espertalhaço; espertalhão; espertalhete; espertalhona; esperteza; espertinha; espertinho. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da esperteza, miniparadoxo da esperte-

za e megaparadoxo da esperteza são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Crédito holobiográfico. 2.  Inteligência Evolutiva (IE). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da contravenção; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os 

morbopensenes; a morbopensenidade; os múltiplos pontos cegos na autopensenidade monovisio-

lógica; o desequilíbrio intraconsciencial criado pelos baratropensenes; a autointoxicação parapsi-

cosférica com a baratropensenidade; a autopensenidade aberta às cunhas mentais assediadoras. 

 

Fatologia: o preceito cosmoético dos endividamentos evolutivos inerentes à exploração 

interconsciencial; o desvario do afã em levar vantagem em tudo; o engano de superestimar a pró-

pria inteligência e subestimar a alheia; o desperdício do empenho em driblar os direitos dos de-

mais; o contrassenso da autocapacitação em cinismo; os gravames do hábito da mentiraria; a con-

versinha; a argumentação falaciosa; o discurso capcioso; o jogo de cintura pernicioso; a satisfa-

ção malévola no passar a perna em alguém; a traição da confiança depositada em si; a punhalada 

pelas costas; os custos imensurados da opção pelo ilícito (aparentemente mais fácil); a imprudên-

cia da produção de ectopias para a própria existência; os revertérios dos atos danosos; a desarmo-

nia convivencial causada pela perda da confiança dos pares; a queimação do próprio filme; o au-

toisolamento gerado pela omnidesconfiança; as omnissuspeições ao julgar indiscriminadamente 

as intenções alheias iguais às próprias malintenções; a autovitimização jurídica; os enquadramen-

tos legais; as autoconvicções equivocadas sobre as realidades; a paradoxal ingenuidade de van-

gloriar-se da autopersonalidade espertalhona; as justificativas corruptoras de ridicularização da 

honestidade; a ignorância ignorada quanto ao evolutivamente prioritário; a mundividência ego-

centrada; a carência de empatia genuína; a ausência óbvia de inteligência evolutiva; o primado da 

desassistência; a ingratidão; o regressismo evolutivo sendo o resultado dos artifícios assediadores. 

 

Parafatologia: a falta do estado vibracional (EV) profilático; o apedeutismo bioenergéti-

co levando à amaurose quanto às consequências multidimensionais das atuações anticosmoéticas; 

a mistificação da paraperceptibilidade sustentada pelas credulidades humanas; os comprometi-

mentos baratrosféricos decorrentes das fraudes parapsíquicas; os percalços surgidos pelas pato-
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energias emitidas nos atos escusos; os transtornos gerados pela confluência de evocações doentias 

subsequentes aos atos dolosos; a predisposição aos acidentes de percurso; o cascagrossismo impe-

dindo a identificação das concausas extrafísicas dos incômodos pessoais; a corja extrafísica afini-

zada com os desmandos; as repercussões da cronicificação da assedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo de malintenções nos golpes efetivados; o sinergismo pa-

tológico intenção doentia–caradurismo. 

Principiologia: o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da ine-

xistência de inadimplência grupocármica; o princípio da intransferibilidade das autorresponsa-

bilidades pelos atos cometidos; o princípio popular “a mentira tem pernas curtas”; o princípio 

corruptor do “todo mundo faz”; o princípio petulante do “se colar, colou”; o princípio anticos-

moético dos fins justificarem os meios; a desconsideração do princípio da evolução interassisten-

cial. 

Codigologia: os códigos mafiosos; a transgressão aos códigos sociais de boa conduta. 

Teoriologia: a teoria do holocarma; a vitimização inevitável da teoria das interprisões 

grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; as técnicas espúrias de manipulação conscienci-

al; as técnicas histriônicas aplicadas às seduções holochacrais; a técnica da desassim; a profila-

xia através da técnica do ceticismo otimista cosmoético (COC); a prescrição da técnica da Cos-

moética Destrutiva; as técnicas parapedagógicas da reeducação consciencial. 

Voluntariologia: os voluntários docentes da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos interpresidiários do calculismo anticosmoético; os efeitos regres-

sivos dos megavícios da Engodologia; os efeitos dos cacoetes holobiográficos doentios na defor-

mação do caráter; os efeitos das más companhias na conscin incauta; o efeito travão do porão 

consciencial perpetuado na adultidade; os efeitos sociológicos da reurbex; os efeitos evolutiva-

mente vantajosos de negar-se a negociar com assediadores. 

Ciclologia: o mau caratismo presente em todas as fases do ciclo etário humano; o ciclo 

vicioso da anticosmoética; o ciclo doentio da vingança; a Perdologia no ciclo de automimeses 

dispensáveis; o ciclo evolutivo erro-retratação; o ciclo da recomposição grupocármica; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) interpresidiário. 

Enumerologia: a inabilidade evolutiva da aptidão maliciosa; a obscuridade evolutiva do 

carisma anticosmoético; a intratabilidade evolutiva da lábia golpista; a ilogicidade evolutiva do 

tino ardiloso; a improdutividade evolutiva da manobra tapeadora; a nescidade evolutiva do ardil 

ilícito; a incalculabilidade evolutiva do estratagema assediador. 

Binomiologia: o binômio algoz-vítima; o binômio personalidade golpista–inocente útil; 

o binômio sadismo-masoquismo; o binômio autassédio-heterassédio; o binômio ilicitude-paraili-

citude; o binômio autestigmatização-autodesrespeito; o binômio inconsequência-desrazão; o bi-

nômio leviandade evolutiva–mancha holobiográfica. 

Interaciologia: a interação interesseirismo-golpismo; a interação egocentrismo-subce-

rebralismo; a interação irreflexionismo-irracionalismo. 

Crescendologia: o crescendo de prejuízos evolutivos nos erros reiterados; o crescendo 

miniprivilégios intrafísicos de hoje–megaobrigações multidimensionais de amanhã; o crescendo 

séculos de viciações–milênios de reparações. 

Trinomiologia: o trinômio antipedagógico colas-cópias-plágios; o trinômio aliciante 

sexo-dinheiro-poder; o trinômio inebriante poder-prestígio-posição; o trinômio ludibriante faci-

lidades-favorecimentos-privilégios; o trinômio maledicente fofoca-calúnia-difamação; o trinômio 

transmigrante amoralidade-imoralidade-anticosmoética; os desatinos da ausência do trinômio 

vergonha-constrangimento-culpa. 
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Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autoperdoamento-auto-

desorganização; o preço do polinômio desonestidade-deslealdade-desrespeito-desafeição; a falta 

do polinômio integridade-generosidade-solidariedade-confiabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo essência / aparência; o antagonismo inteligência 

evolutiva / astúcia antievolutiva; o antagonismo verdade incontestável / mentira indefensável. 

Paradoxologia: o paradoxo da esperteza; o paradoxo da obtusidade da inteligência 

evolutivamente ectópica; o paradoxo da vitória intrafísica poder ser derrota evolutiva; o parado-

xo dos atos vitimizadores fertilizarem o terreno para a própria vitimização; o paradoxo do menor 

esforço de hoje multiplicar a demanda por esforços amanhã; o paradoxo da lealdade somente ao 

próprio ego ser deslealdade com a própria consciência; o paradoxo da arapuca antievolutiva ar-

mada para si mesmo. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva imburlável. 

Legislogia: os paradoxais encargos da aplicação da lei do mínimo esforço; as leis do ger-

sismo; a lei do vale-tudo; as leis da Cosmoética; as leis do Holocarma; a lei da ação e reação; a 

lei da inseparabilidade grupocármica. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a disciplinofobia; a laborfobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da esperteza baratrosférica; a síndrome da mentira; a sín-

drome da abstinência da Baratrosfera. 

Maniologia: a ludomania; a hedonomania; a subcerebromania; a patomania; a egoma-

nia; a megalomania; a riscomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da impunidade. 

Holotecologia: a cinismoteca; a criminoteca; a psicopatoteca; a eticoteca; a socioteca;  

a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Paradoxologia; a Autenganologia; a Convi-

viologia; a Interprisiologia; a Assediologia; a Criminologia; a Paradireitologia; a Psicopatologia; 

a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade anticosmoética; a conscin inautêntica; a consener; 

a consréu ressomada. 

 

Masculinologia: o espertalhão; o golpista; o malandro; o malicioso; o trapaceiro; o este-

lionatário; o cambalacheiro; o trapaceador; o tratante; o caloteiro; o ardiloso; o pilantra; o frauda-

dor; o enrolador; o falaz; o fingido; o dissimulado; o sonso; o fofoqueiro; o caluniador; o mentiro-

so; o hipócrita; o impostor; o mau caráter; o dono do Cosmos; o assedin; o paradoxista; o parado-

xólogo. 

 

Femininologia: a espertalhona; a golpista; a malandrinha; a maliciosa; a trapaceira; a es-

telionatária; a cambalacheira; a trapaceadora; a tratante; a caloteira; a ardilosa; a pilantra; a frau-

dadora; a enroladora; a falaz; a fingida; a dissimulada; a sonsa; a fofoqueira; a caluniadora;  

a mentirosa; a hipócrita; a impostora; a mau caráter; a dona do Cosmos; a assedin; a paradoxista; 

a paradoxóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inauthenticus; o Homo sapiens bifrons; o Homo sapiens 

autoperdonator; o Homo sapiens malevolens; o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens 

obsessor; o Homo sapiens interpraesidiarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da esperteza = a condição do profissional arcando com  

o ônus das lacunas na formação acadêmica derivadas de artimanhas discentes autoprejudiciais; 
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megaparadoxo da esperteza = a condição da consciência arcando com o ônus interpresidiário em 

múltiplas vidas derivado de artimanhas prejudiciais às demais consciências. 

 

Culturologia: a cultura da esperteza; a cultura do jeitinho; a cultura da malandragem; 

o clima de insegurança na cultura da desconfiança generalizada; a cultura da impunidade; as di-

ferenças culturais quanto à Ética da Convivialidade; as neoculturas baratrosféricas da Era das 

Consréus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da esperteza, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

03.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

09.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Pseudobem:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

11.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sequenciamento  imoral:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PARADOXO  DA  ESPERTEZA  MOSTRA  A  INSENSATEZ  

DE  SEDUZIR-SE  PELOS  PSEUDOGANHOS  DAS  ARTIMA-
NHAS  E  SUPERONERAR  O  PRÓPRIO  FUTURO  COM  RE-

COMPOSIÇÕES  DE  DANOS  FEITOS  A  SI  E  AOS  OUTROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o paradoxo da esperteza? Já 

aboliu as pequenas artimanhas na vida cotidiana? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes; Adriana; A Convivialidade Madura e as Interprisões Grupocármicas; Proccedings of the 3th 

Consciential Health Meeting (Anais da III Jornada de Saúde da Consciência); Journal of Conscientiology; Vol. 5, N. 20S; 

Artigo; 57 enus.; 1 microbiografia; 19 refs.; International Academy of Consciousness (IAC); Londres, UK; Setembro, 
2003; páginas 61 a 74. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 
x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; 2004; páginas 403 a 411, 687 a 693. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 624 a 665. 

 

A. L. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24849 

P A R A D O X O    D A    I N S A T I S F A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( DE S A F I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da insatisfação evolutiva é a condição aparentemente contradi-

tória de descontentamento íntimo, porém cosmoético e desafiador, levando a consciência a avan-

çar, galgar e crescer no processo interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O prefixo in 

procede também do idioma Latim, in, “negação; privação”. O termo satisfeito provém do mesmo 

idioma Latim, satisfactus, particípio passado de satisfacere, “satisfazer a; cumprir; executar; dar 

satisfação por; reparar algum agravo; bastar; ser suficiente; satisfazer plenamente”. Surgiu no Sé-

culo XIV. A palavra evolutivo procede do idiomo Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo da insatisfação propulsora. 2.  Paradoxo do desconten-

tamento evolutivo. 3.  Paradoxo do incômodo evolutivo. 4.  Paradoxo do desagrado pró-evo-

lução. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da insatisfação evolutiva, paradoxo 

inicial da insatisfação evolutiva e paradoxo avançado da insatisfação evolutiva são neologismos 

técnicos da Desafiologia. 

Antonimologia: 1.  Inércia involutiva. 2.  Incoerência regressiva. 3.  Indiferença evolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: o target contínuo-evolutivo; o kaizen evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente da autodeterminação 

quanto à Desafiologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Insatisfa-

ção: querer mais. Evolução: desafio contínuo. 

Citaciologia. Eis citação pertinente à temática: – A consciência é consciência por intei-

ro. Só poderia, portanto, ser limitada por ela mesma (Jean Paul Sartre, 1905–1980). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desafiologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; a autopensenização focada no desafio da interassistencialidade; a busca contínua da or-

topensenidade pessoal. 

 

Fatologia: a autodeterminação evolutiva; os atos falhos potencializadores da insatisfação 

evolutiva; os autenfrentamentos; a autossuperação das crises existenciais; as anotações e registros 

auxiliando na viragem de mesa; a constante mudança de patamar; a busca incessante por novos 

desafios; o combustível da automotivação; o poder consciencial da vontade; o descontentamento 

promovido pelo boavidismo; o desafio silencioso, evolutivo, motivado pela interassistência; a in-

satisfação evolutiva materializando gescons por meio do acúmulo de experiências ao longo do 

tempo; o curso Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interassisten-

cial (CONSCIUS); a realização da Prova Geral de Conscienciologia; a Prova da Imagística; as 

escolhas ou decisões cotidianas impulsionando reciclagens conscienciais; a insatisfação evolutiva 

enquanto elemento catalisador da retomada de tarefa; a qualificação assistencial ininterrupta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as bioenergias 

aplicadas no estabelecimento da homeostase holopensênica; o mapeamento contínuo da sinalética 
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energética e parapsíquica pessoal; a força presencial; a projetabilidade lúcida; a assistência anôni-

ma realizada através do pedido de tenepes; a qualidade da irradiação das energias conscienciais 

(ECs); as inspirações do amparo extrafísico favorecendo a interpretação de fatos e parafatos; a de-

terminação no uso das ECs, favorecendo o auto e heterodesassédio; a Paragenética influindo na 

manifestação pessoal; os trafores potencializados no trabalho conjunto com amparadores extrafí-

sicos; o segundo tempo do Curso Intermissivo (CI) enquanto elemento teático transformador de 

líderes; a ação proexogênica perante o grupo e o Curso Intermissivo; a identidade extra; a auto-

disponibilidade multidimensional interassistencial; a autoconfiança e a tranquilidade íntima na re-

alização das atividades interassistenciais multidimensionais; o planejamento existencial multidi-

mensional; as anotações e registros profiláticos das parapercepções no dia a dia aprimorando a in-

terassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo insatisfação evolutiva–interassistência; o sinergismo in-

satisfação cognitiva–autopesquisa; o sinergismo autorreflexão-mudança; o sinergismo ação-rea-

lização; o sinergismo insatisfação evolutiva–desempenho consciencial; o sinergismo dos tra-

fores. 

Principiologia: os desafios da experimentação pessoal do princípio da descrença (PD);  

os desafios dos princípios da Conscienciologia; o princípio da perseverança na autopesquisa;  

o princípio de manter a constância dos autesforços evolutivos na prestação de serviços assisten-

ciais permanentes; o princípio evolutivo do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo do 

esforço pessoal prioritário; o princípio fundamental da autevolução da consciência; o princípio 

pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Codigologia: a atualização do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do megadesafio intermissivo; a insatisfação na amortização dos en-

dividamentos da teoria da interprisão grupocármica; a teática da interassistência multidimen-

sional. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do planejamento evo-

lutivo pessoal; a técnica exaustiva das 50 vezes mais; a técnica fundamental do estado vibracio-

nal; a persistência na aplicação de técnicas projetivas; a técnica de viver priorizando a autevolu-

ção; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a colaboração no voluntariado conscienciológico; o desafio do cresci-

mento no trabalho voluntário na Conscienciologia; o desafio do voluntariado na docência cons-

cienciológica; a insatisfação evolutiva qualificando o voluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Inve-

xologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: a movimentação da conta-corrente cármica enquanto efeito da insatisfação 

íntima; o efeito ricochete do exemplarismo pessoal; o efeito tarístico do livro; a força da mudan-

ça gerando efeitos interassistenciais; o efeito da insatisfação recinológica; o efeito do Curso In-

termissivo pré-ressomático maximizando o rendimento evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo autorreciclagem–insatisfação evolutiva; o ciclo insatisfação evoluti-

va–crise–crescimento–rendimento–evolução; o ciclo insatisfação-ação-conquista. 

Enumerologia: a insatisfação intrafísica; a insatisfação cognitiva; a insatisfação interas-

sistencial; a insatisfação consoladora; a insatisfação esclarecedora; a insatisfação proexológica;  

a insatisfação pesquisística. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocompetência aprimo-

rada–insatisfação interassistencial incrementada; o binômio conduta pessoal–insatisfação evolu-

tiva. 

Interaciologia: a interação esforço pessoal–insatisfação sadia proexológica; a intera-

ção insatisfação sadia–automotivação cosmoética. 
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Crescendologia: o crescendo miniconquistas-maxiconquistas; o crescendo verbete-arti-

go-livro-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio insatisfação-docência- 

-terapia; o trinômio autesforço-automutação-compléxis; o trinômio decisão-posicionamento-mu-

dança; o trinômio proexológico curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio valores-prin-

cípios-conduta. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivo–proéxis–carreira profissional–volun-

tariado conscienciológico; o polinômio conhecer-compreender-aprender-ensinar; o polinômio 

autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio autorrevisão-auto-

correção-acréscimo-aprofundamento; o polinômio insatisfação-gratidão-reconhecimento-retri-

buição. 

Paradoxologia: o paradoxo da insatisfação evolutiva; o paradoxo de o bom humor po-

der evidenciar insatisfação íntima; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a proexocracia; a autodiscernimentocracia; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na consecução da proéxis; a lei da ação e reação;  

a lei da interassistencialidade da proéxis; as leis do Cosmos aplicadas às oportunidades evolu-

tivas. 

Filiologia: a evoluciofilia; a serenofilia; a decidofilia; a interassistenciofilia; a autocog-

niciofilia; a proexofilia; a recinofilia; a discernimentofilia; a autodeterminofilia. 

Mitologia: o mito da autevolução sem autesforço; a queda dos mitos milenares por meio 

das autopesquisas; a queda do mito da existência de atos sem consequências; o mito de a escrita 

de livro ser algo inalcançável; os mitos geradores do medo; os mitos ilusórios da intrafisicali-

dade. 

Holotecologia: a proexoteca; a assistencioteca; a lucidoteca; a cosmoeticoteca; a evolu-

cioteca; a discernimentoteca; a despertoteca; a recinoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Desafiologia; a Interassistenciologia; a Proexologia; a Evolucio-

logia; a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Autopes-

quisologia; a Autorganizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin evolutivamente insatisfeita; a conscin atilada; a conscin 

pesquisadora; a conscin escritora. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o inversor existencial; o buscador borboleta; o reci-

clante existencial; o voluntário; o docente; o agente retrocognitor; o pesquisador; o cognopolita;  

o verbetógrafo; o duplista; o proexista; o escritor; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo;  

o tocador de obra; o autodecisor; o homem de ação; o completista; o moratorista. 

 

Femininologia: a intermissivista; a inversora existencial; a buscadora borboleta; a reci-

clante existencial; a voluntária; a docente; a agente retrocognitora; a pesquisadora; a cognopolita; 

a verbetógrafa; a duplista; a proexista; a escritora; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga;  

a tocadora de obra; a autodecisora; a mulher de ação; a completista; a moratorista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens insatisfactus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens inversor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens priorita-

rius; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo inicial da insatisfação evolutiva = a condição da conscin inter-

missivista, em busca de reciclagens existenciais, iniciando os primeiros cursos de Conscienciolo-

gia; paradoxo avançado da insatisfação evolutiva = a condição da conscin intermissivista vetera-

na em busca de recins profundas, iniciando neopesquisa para a escrita de megagescon. 

 

Culturologia: a cultura do desafio; a cultura da interassistência. 

 

Caracterologia. Eis, sob a ótica da Interassistenciologia, 4 exemplos de paradoxos da 

insatisfação evolutiva, em ordem alfabética: 

1.  Carreira: a insatisfação pessoal com a carreira profissional de sucesso levando  

a conscin à autodemissão e alinhamento maior da proéxis na Cognópolis Foz. 

2.  Docência: a insatisfação pessoal do docente em Conscienciologia, veterano, levando- 

-o à escrita da gescon. 

3.  Tenepes: a insatisfação pessoal na dedicação à tarefa interassistencial, ao aprofundar 

as recins em direção à prática da tenepes 24 horas por dia e, posteriormente, à instalação silencio-

sa da ofiex. 

4.  Voluntariado: a insatisfação pessoal do voluntário dedicado, levando-o a aprofunda-

mento autopesquisístico convergente a novo megafoco ou patamar interassistencial no volunta-

riado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da insatisfação evolutiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

07.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Investimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Rendimento  consciencial:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Repto  tácito:  Desafiologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  PARADOXO  DA  INSATISFAÇÃO  EVOLU-
TIVA  CONSTITUI  CONDUTA  PESSOAL  DESAFIADORA,  IN-

TERMINÁVEL  E  INTERASSISTENCIAL,  EXIGINDO  RENOVA-
ÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  CONTÍNUAS  DA  CONSCIN. 
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Questionologia. Você, leitora ou leitor, vivencia o paradoxo da insatisfação evolutiva? 

Sabe tirar proveito das diversas situações? 

 

F. F. C. 
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P A R A D O X O    D A    O B V I E D A D E  
( E V I D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da obviedade é a condição aparentemente contraditória de 

a consciência, intra ou extrafísica, ter dificuldade em perceber ou admitir fatos ou parafatos ine-

gavelmente claros e incontroversos, podendo insistir em interpretações ou pontos de vista equi-

vocados acerca da ocorrência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo óbvio de-

riva também do idioma Latim, obvius, “que vai ao encontro de; fácil; comum; trivial; corriqueiro; 

vulgar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo da evidência. 2.  Paradoxo da incontestabilidade. 3.  Pa-

radoxo da indiscutibilidade. 4.  Paradoxo da previsibilidade. 5.  Paradoxo da irrefutabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo obviedade: 

autobviedade; óbvia; obviada; obviado; obviar; obviativa; obviativo; obviável; óbvio; paraób-

via; paraobviedade; paraóbvio; superóbvia; superóbvio. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da obviedade, paradoxo da obviedade 

intrafísica e paradoxo da obviedade multidimensional são neologismos técnicos da Evidenciolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Paradoxo da ignorância. 2.  Paradoxo das sutilezas da interassis-

tencialidade. 

Estrangeirismologia: o Precognitarium; a obvious solution; o cela va de soi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à percepção da evidência. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há obvieda-

des indiscutíveis. Luz excessiva enceguece. Natureza significa obviedade. Nossas obviedades evo-

luem. Obviedade: complexidade explicitada. Óbvio: pior análise. 

Coloquiologia: o fato óbvio para quem tem olhos de enxergar; a evidência clara como  

o dia; o ato de saltar aos olhos; o hábito de querer tapar o sol com a peneira; a obviedade ex-

pressa em só não vê quem não quer; o não visto debaixo das barbas; o ato de pensar até cair a fi-

cha; o não falou, não disse. 

Citaciologia. Eis 5 citações pertinentes ao tema: – O óbvio é aquilo que ninguém enxer-

ga, até que alguém o expresse com simplicidade (Khalil Gibran, 1883–1931). Nenhuma pergunta 

é tão difícil de se responder quanto aquela cuja resposta é óbvia (George Bernard Shaw, 1856–  

–1950). É preciso ter uma mente muito fora do comum para analisar o óbvio (Alfred North Whi-

tehead, 1861–1947). Quanto mais original for uma descoberta, mais óbvio parecerá depois (Ar-

thur Koestler, 1905–1983). O óbvio é a verdade mais difícil de se enxergar (Clarice Lispector, 

1920–1977). 

Proverbiologia: – O verdadeiro cego é aquele que não quer enxergar. 

Ortopensatologia: – “Obviedades. A maior demonstração da inteligência investigati-

va começa por saber identificar, e posicionar nos lugares exatos, as obviedades”. 

Filosofia: o Ignorantismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da obviedade; as autocontradições óbvias entre os 

pensenes sadios e os doentios; o antibagulhismo favorecendo a higidez autopensênica; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: a obviedade; a dificuldade da conscin em admitir as evidências; a relatividade 

das certezas; o fato de o óbvio para certa pessoa poder não o ser para outra; as divergências de 

abordagem; as visões pessoais díspares acerca do mesmo evento; os filtros cognitivos; as autoli-

mitações intraconscienciais; as autolimitações mesológicas; os autoconflitos dificultando a clare-

za mental; o contrassenso de o óbvio precisar ser explicado; o fato de nenhuma conscin poder en-

xergar tudo no Cosmos; o olhar questionador para além do conhecido, inclusive a rotina corri-

queira; a evitação de análises e conclusões precipitadas; a autexperiência corroborando o entendi-

mento da realidade vivenciada; a ampliação cognitiva após a mudança do ponto de vista do obser-

vador; a desconstrução das verdades cristalizadas; o abertismo consciencial para acolher o novo; 

a compreensão e assimilação graduais do paradigma consciencial; a clareza quanto à evolução da 

consciência gerando certeza íntima. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional profilático (EV) descortinando a re-

alidade energética; a clareza quanto à sinalética energética e parapsíquica pessoal; a singularidade 

consciencial direcionando o olhar sobre fatos e parafatos; a bagagem holobiográfica da consciên-

cia; a autossuperação do cascagrossismo parapsíquico; a desenvoltura na assimilação simpática de 

energias (assim), permitindo sair de si e compreender o ponto de vista alheio; a proficiência na 

desassimilação simpática de energias (desassim), permitindo tornar a si e reformular certezas;  

o vislumbre da paraprocedência mudando a maneira de encarar vida; a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perceptibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo in-

formação-observação-comprovação; o sinergismo cognição-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio cosmoético e didático de respeitar as perguntas aparente-

mente óbvias; o princípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) obviamente variando de consciên-

cia para consciência; a transcendência ao óbvio no código grupal de Cosmoética (CGC) priori-

zando o melhor para todos os envolvidos sempre. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) no exame do óbvio aparente antes de 

decisões cruciais. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI) não remunerado. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs). 

Efeitologia: os efeitos homeostáticos óbvios da consecução da autoproéxis; os efeitos 

frequentemente superóbvios de todas as causas. 

Neossinapsologia: a ausência de sinapses para enxergar o óbvio de determinado assun-

to; a obviedade da possibilidade de mudança sináptica a partir da presença de verbação da verpon 

adquirida. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a autexplicação da obviedade; a decodificação da obviedade; o desco-

nhecimento da obviedade; a falácia da obviedade; a ignorância da obviedade; a revelação da ob-

viedade; a transparência da obviedade. A obviedade camuflada; a obviedade conclusiva; a obvie-

dade constrangedora; a obviedade desapercebida; a obviedade descartada; a obviedade matemáti-

ca; a obviedade seriexológica. 

Binomiologia: o binômio obviedade-complexidade; a vivência do binômio admiração- 

-discordância. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24856 

Interaciologia: a interação indícios óbvios–diagnóstico preciso. 

Crescendologia: o crescendo sondagem-ponderação-constatação.  

Trinomiologia: o trinômio obviedade-banalidade-mediocridade; o trinômio concentra-

ção-atenção-memória; o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio circunstâncias-peculiaridades-invulgaridades-obviedades. 

Antagonismologia: o antagonismo obviedade / obscuridade; o antagonismo realidade 

óbvia / realidade sutil. 

Paradoxologia: o paradoxo da obviedade; o paradoxo da verdade relativa; os parado-

xos da Serenologia; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; a lei da afinidade 

evolutiva. 

Filiologia: a autocriticofilia; a cognofilia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia;  

a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: o medo de enxergar o óbvio. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial; 

a eliminação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de procurar pelo em ovo. 

Mitologia: o mito de o óbvio ser transparente para todos. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a logicoteca; a intelectoteca; a maturo-

teca; a metodoteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Evidenciologia; a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia;  

a Apriorismologia; a Autopesquisologia; a Cosmovisiologia; a Criteriologia; a Descrenciologia;  

a Extrapolaciologia; a Mentalsomatologia; a Ponderaciologia; a Precipitaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin incauta; a conscin desatenta; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o desavisado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-

encioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólo-

go; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertu-

liano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a desavisada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens associator; o Homo sapiens autoconstatator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens gruppalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapi-

ens refutator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens synchronicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo da obviedade intrafísica = a presença evidente de perigo para 

criança próxima a objetos cortantes, despercebida aos adultos; paradoxo da obviedade multidi-

mensional = a presença evidente de possessões interconscienciais patológicas sobre certa conscin, 

despercebida às demais. 

 

Culturologia: a eliminação da cultura do achismo; a cultura da semperaprendência;  

a cultura da mentalsomaticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da obviedade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

04.  Autoconstatação:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

05.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06.  Binômio  correlação-causalidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Megapesquisa  da  holossutileza:  Holopesquisologia;  Homeostático.  

08.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Paradoxo  do  autengano:  Autolucidologia;  Neutro. 

10.  Síndrome  da  banalização  do  autodiagnóstico:  Autoconsciencioterapia;  Noso-

gráfico. 

11.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Sutileza  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

14.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  découpage  cotidiana:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

 

O  PARADOXO  DA  OBVIEDADE  SE  RESOLVE  NA  CONSTA-
TAÇÃO  DAS  SINGULARIDADES  HOLOBIOGRÁFICAS  DOS  

EVOLUCIENTES.  CADA  QUAL  ENTENDE  FATOS  E  PARA-
FATOS  NA  MEDIDA  DA  PRÓPRIA  HOLOMATURESCÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, consegue identificar o óbvio? Já pensou em aju-

dar as pessoas a enxergarem as obviedades cotidianas? Por quais motivos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 

18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 

x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; página 141. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 85 e 655. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 154, 445  

e 868. 
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4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.157. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 261. 

 

C. N. 
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P A R A D O X O    D A    RE T I L I N E A R I D A D E    C E N T R Í F U G A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da retilinearidade centrífuga é o ato, condição ou característi-

ca da vivência reta, centrada, cosmolínea e refletida, embasada no megafoco proexológico, levan-

do à expansão das ações altruístas e tarísticas desencadeadas pela conscin intermissivista lúcida, 

homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Surgiu no Século XVI. O termo retilíneo 

deriva do idioma Latim, rectus, “regido; governado; direito; reto; direto”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra centrífugo procede do idioma Francês, centrifuge, adaptação do idioma Latim, 

centrifugo, criada pelo cientista inglês Isaac Newton (1643–1727), constituída de centrum, “cen-

tro”, e fuga, “ação de fugir”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo da expansão por meio da trajetória reta. 2.  Paradoxo da 

retidão centrífuga. 3.  Paradoxo da retilinearidade ampliadora da tares. 4.  Retilinearidade cen-

trífuga aparentemente contraditória. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da retilinearidade centrífuga, minipara-

doxo da retilinearidade centrífuga e maxiparadoxo da retilinearidade centrífuga são neologismos 

técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Síndrome da dispersão consciencial. 2.  Síndrome da antiprioriza-

ção evolutiva. 3.  Egoísmo consciencial. 4.  Direcionamento egocêntrico da vontade pessoal. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi discernido; as consequências interassistenciais do 

strong profile; o timing das recins críticas; a teática mantida por décadas frente ao target proexo-

lógico; o crescente rapport com assistidos e assistentes derivado da retilinearidade proexológica; 

o flow verponológico vivenciado repetidamente ao longo da vida; o Precognitarium; o whole 

pack individual para cumprir, integralmente, as cláusulas da autoproéxis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao megafoco existencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodiscernimentologia; a autorganização pen-

sênica; a autopensenização reta; a expressão dos vincopensenes; a vincopensenidade; a linha pro-

exológica expressa nos genopensenes; a genopensenidade; o fio condutor dos evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; a destreza ante os nexopensenes; a nexopensenidade; o discernimento 

quanto aos prioropensenes; a prioropensenidade; a qualidade da retilinearidade autopensênica; os 

pensenes cosmolíneos; a coerência pensênica exigida ao entendimento dos fatos e parafatos a par-

tir da interação causa-consequência; a constatação de o megafoco interassistencial abrir espaço 

para a captação de lateropensenes amparados; a lateropensenidade; o desafio de convergir o auto-

materpensene com o automegatrafor; o megafoco duradouro revelado no materpensene pessoal;  

o materpensene da consecução retilínea da autoproéxis; a manutenção decenal dos proexopense-

nes; a proexopensenidade; o jubileu do megafoco pensênico interassistencial. 

 

Fatologia: a ampliação da interassistencialidade a partir da consecução linear da auto-

proéxis; os dividendos evolutivos resultantes da fixação no rentável; a linearidade da cognição;  

a ancoragem pró-evolutiva; a constância cosmoética; a vontade inquebrantável; a prioridade do 

intermissivista em identificar a autoproéxis; a clareza quanto à meta existencial sendo premissa 

para se manter na pista principal ao longo da vida; a assunção de especialidade proexológica sem 

autoconflitos; o projeto de vida estabelecido em tenra idade; a megafocalização precoce; a deci-
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são firme de manter vida retilínea; a ampliação da eficiência evolutiva por meio do veteranismo 

interassistencial; a inteligência evolutiva (IE) aplicada à Cronêmica e à Proxêmica visando resul-

tados a longo prazo; o saldo do acúmulo de experiências; o crescente jogo de cintura frente às de-

mandas dos assistidos; a progressiva atração de grupos de assistentes e assistidos; a constituição  

e qualificação da equipin; a convergência proexológica; as premissas mentais profiláticas ao assé-

dio interconsciencial; a antidispersão na Era da Fartura; a crescente lucidez quanto às autorres-

ponsabilidades assumidas em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a assunção longeva do au-

toquinhão frente à maxiproéxis grupal; o ato de não esmorecer frente aos crescentes desafios da 

autoproéxis; a liderança evolutiva após década de trabalho megafocal; a sustentação quinquagená-

ria de prioridade interassistencial; a diminuição do gap entre a condição de consciex e de conscin 

da mesma consciência; a potencialização das singularidades interassistenciais; a quebra silenciosa 

dos recordes pessoais; o alto nível de desenvoltura assistencial; a alta performance eutimogênica; 

a pacificação íntima derivada do domínio razoável do contexto; o epicentrismo consciencial; a au-

toincorruptibilidade; a imperturbabilidade; a cosmovisão retilínea; a antevisão; o acerto quanto às 

previsões pessoais a respeito de si, de pessoas, de grupos e de instituições; o papel do acúmulo de 

experiências na proposição de neoverpons; as ideias originais captadas a partir da dedicação ao fi-

lão autevolutivo; o entrosamento da produção de artigos, verbetes, cursos e gescons; a megages-

con enquanto resultado de décadas de priorização retilínea à tares; o vigor mentalsomático ante  

a especialidade proexológica; a importância do sufixo logo às especialidades da Conscienciolo-

gia; a busca incessante da ampliação, qualificação e melhoria do resultado evolutivo dos autesfor-

ços; a vida retilínea indicando especialidade interassistencial pré-ressomática e / ou pós-dessomá-

tica; a fixação de identidade interassistencial; o prenúncio da identidade extra homeostática; o al-

cance do compléxis sem grandes tropeços; o superimpacto megapositivo na Ficha Evolutiva Pes-

soal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a fixação mnemô-

nica do paravinco intermissivo; a recuperação de cons fruto da constância interassistencial; os 

megacons delineadores das autoprioridades evolutivas; a continuidade tarística enquanto base pa-

ra o trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; o amparo extrafísico de função da 

conscin líder atratora ressomática; a irresistibilidade da força presencial cosmoética; a exponenci-

alidade dos trabalhos de desassédio grupal; a sustentabilidade energética independente de fatores 

externos; o alcance da desperticidade por meio do continuísmo consciencial; a dedicação lúcida 

ao segundo tempo do Curso Intermissivo; a megampliação assistencial a partir da chegada ao ter-

ceiro tempo do Curso Intermissivo resultante da vida reta; a resiliência holossomática retratando  

o início do princípio do começo da atuação lúcida na reurbanização extrafísica (reurbex); o entro-

samento avançado com a equipex; a qualificação das paramizades; a intensificação do descortínio 

dos paraenredos e parelencos após vintênio de dedicação à especialidade proexológica; o aumento 

exponencial do saldo evolutivo a cada nova década retilínea de autesforço interassistencial;  

a identificação do toque singular do Serenão no ajuste fino do autodesempenho interassistencial; 

os jubileus evolutivos entrosados ao fio condutor da autoproéxis; a vivência da ofiex pessoal  

a partir do assentamento intra e extraconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo retilinearidade pensênica–autodeterminação javalínica; 

o sinergismo megafoco interassistencial–autorganização decenal; o sinergismo disciplina dura-

doura–disponibilidade tarística; o sinergismo coerência intraconsciencial–coerência extracons-

ciencial; o sinergismo amizades evolutivas–Instituição Conscienciocêntrica (IC); o sinergismo da 

tridotação consciencial atuante ao longo da vida humana; o sinergismo da dupla evolutiva (DE) 

sustentando trabalho interassistencial longevo. 

Principiologia: o princípio evolutivo fundamental do domínio das energias conscienci-

ais (ECs) sustentador da vida retilínea; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) vivenciado 

da adolescência à dessoma; o princípio “isso não é para mim” expressando o nível pessoal de in-
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teligência evolutiva; o princípio “os afins se atraem”; o princípio de os fatos e parafatos orienta-

rem a pesquisa; o princípio da persistência no prioritário; o princípio dos paradeveres conscien-

ciais; o princípio evolutivo do devagar e sempre; o princípio da ampliação do acerto evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de conduta proexogênica (autoproexograma); o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) embasado no megafoco proéxico; o código duplista de Cosmoética 

(CDC) qualificando a fixação no evolutivamente rentável. 

Teoriologia: a teoria do megafoco existencial; a teoria da otimização dos recursos 

conscienciais; a teoria da assertividade do autesforço evolutivo; a teoria da resiliência holosso-

mática; a necessidade de enfrentar a teoria e prática dos gargalos proexológicos; a teoria do tem-

po dos Cursos Intermissivos; a teoria da reurbanização extrafísica implicando no maior atila-

mento do intermissivista; a teoria da retilinearidade da consecução da autoproéxis levando à am-

pliação do resultado interassistencial. 

Tecnologia: as especialidades da Conscienciologia enquanto técnica de identificação da 

autoproéxis; a técnica de viver evolutivamente; a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técni-

ca do maxiplanejamento invexológico; o domínio da técnica da imobilidade física vígil (IFV) vi-

sando desenvolver a pacificação íntima perene; a assunção irrevogável de megafoco interassisten-

cial enquanto técnica ansiolítica; a técnica da tenepes sendo megaexemplo de constância silenci-

osa aceleradora da evolução consciencial; a técnica do nenhum dia sem linha fixando a conscin 

na tares ininterrupta. 

Voluntariologia: a qualidade da decisão pessoal no primeiro dia de voluntariado consci-

enciológico; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas guiado pela retilinearidade 

centrífuga; o contrafluxo da primeira década de voluntariado conscienciológico; as realizações 

interassistenciais após vintênio de voluntariado conscienciológico; o saldo do voluntariado tarís-

tico indicando a qualidade pessoal da retilinearidade centrífuga; o megacompléxis enquanto aber-

tura ao paravoluntariado lúcido na reurbex. 

Laboratoriologia: a visão panorâmica da própria vida a partir do laboratório conscien-

ciológico Alameda Técnica de Viver. 

Colegiologia: o alinhamento com o modo de pensar do Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito centrífugo da autodisciplina; o efeito dominó da retilinearidade;  

o efeito cascata da autorganização consciencial; o efeito de reação em cadeia da lucidez proexo-

lógica; o efeito exponencial da manutenção do megafoco evolutivo; o efeito de propagação inte-

rassistencial a partir da sustentação longeva de projeto evolutivo. 

Neossinapsologia: a vivência teática das neossinapses intermissivas fixando neoego in-

terassistencial; as neossinapses prioritárias desencadeadas pelo contato contínuo com assistidos, 

assistentes, parassistidos e parassistentes; a aquisição de neossinapses evolutivas a partir da ma-

nutenção quinquagenária do megafoco proexológico. 

Ciclologia: a necessária ampliação interassistencial a cada novo ciclo etário humano;  

a assertividade pessoal ante o ciclo fase preparatória–fase executiva; o ciclo megafocal aquisi-

ção-vigilância-consolidação-qualificação; o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ci-

clo neorresponsabilidade-neorrecin; o ciclo autorreflexão–autopensene retilíneo; a retilinearida-

de da vida humana assentada pelo ciclo leitura-reflexão-escrita; a teática frente ao ciclograma 

parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis. 

Enumerologia: a antimpulsividade; a antipusilanimidade; o antiemocionalismo; a antis-

superficialidade; a antidromomania; a antileviandade; a antidecidofobia. O jubileu da rotina útil; 

o jubileu da inversão existencial; o jubileu da docência especializada; o jubileu da identidade inte-

rassistencial; o jubileu do autorado retilíneo; o jubileu da bússola consciencial; o jubileu do mega-

foco interassistencial. 

Binomiologia: o binômio paravinco intermissivo–cláusula pétrea da autoproéxis; o bi-

nômio Prospectiva-Profilaxia; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio autocriticidade-auto-

incorruptibilidade; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio autab-

solutismo-antivitimização; o binômio especialismo-generalismo expresso na retilinearidade cen-

trífuga; o binômio planejamento-liberdade. 
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Interaciologia: a interação hábitos sadios precoces–rotina útil duradoura; a interação 

recins prioritárias–faixa etária; a interação omissões superavitárias–antidesvios de proéxis; a in-

teração ousadia-ponderação; a interação constância intrafísica–constância extrafísica; a intera-

ção intenção cosmoética–continuísmo autolúcido; a interação fixação consciencial–dinamismo 

evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial egocarma-grupocarma-policarma; 

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo bom-melhor; o crescendo do simples 

ao composto; o crescendo da resiliência interassistencial; o crescendo da tara parapsíquica; 

o crescendo do autodesassédio permanente total. 

Trinomiologia: o trinômio amizades–paramizades–amizade raríssima; a autorreflexão 

quanto ao trinômio tara interassistencial–nível tarístico–fôlego evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio pensenização reta–planejamento linear–consecução retilí-

nea–acabativa direta; o polinômio intencionalidade-cosmovisão-perspectiva-prospectiva; o poli-

nômio persistência-perseverança-continuidade-consistência; o polinômio autodesassédio–hetero-

desassédio–paradesassédio–grupodesassédio–desassédio mentalsomático. 

Antagonismologia: o antagonismo reação centrípeta / reação centrífuga; o antagonis-

mo exclusivismo proexológico / preponderância proexológica; o antagonismo freelancer / profis-

sional; o antagonismo jejuno / veterano; o antagonismo corredor de 100 metros rasos / marato-

nista; o antagonismo único dia de tares / 50 anos de tares; o antagonismo esmorecer / suar san-

gue; o antagonismo bater no teto / ampliar o teto. 

Paradoxologia: o paradoxo da retilinearidade centrífuga; o paradoxo de o megafoco 

existencial ampliar a abrangência da atuação interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a pacienciocracia; a determinocra-

cia; a gesconocracia. 

Legislogia: a sustentação longeva da lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento 

do megafoco interassistencial. 

Filiologia: a proexofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a gregariofilia; a fatofilia; a auto-

pesquisofilia; a recinofilia; a cosmoeticofilia; a verponofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a atiquifobia enquanto travão da consecução da autoproéxis; a decidofobia 

aplicada à definição da especialidade proexológica inibindo qualquer possibilidade de retilineari-

dade centrífuga. 

Sindromologia: a profilaxia à síndrome de burnout; o combate à síndrome da dispersão 

consciencial desde tenra idade; a eliminação da síndrome do “já ganhou” proexológico. 

Maniologia: a antítese à mania de pular de galho em galho. 

Mitologia: a superação do mito de o “mais do mesmo” evolutivo ser mera repetição, 

sem gerar ganho consciencial; o descarte do mito do acaso proexológico. 

Holotecologia: a proexoteca; a invexoteca; a recexoteca; a holomaturoteca; a priorote-

ca; a cognoteca; a assistencioteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Megafocologia; a Antidesviologia;  

a Autoproexometrologia; a Interassistenciologia; a Policarmologia; a Tenepessologia; a Desperto-

logia; a Megagesconologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida com megafoco interassistencial; a conscin intermissivista 

ponderada; o ser desperto; a personalidade javalínica. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cons-

cienciólogo; o duplista; o proexista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; 

o ofiexista; o parapercepciologista; o homem de ação; o maratonista proexológico; o autor de me-

gagescon. 
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Femininologia: a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a consciencióloga; a duplista; a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a mulher de ação; a maratonista proexológica; a auto-

ra de megagescon. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rectilineus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens 

maxilinearis; o Homo sapiens orthopensenor; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens atten-

tus; o Homo sapiens indecisus; o Homo sapiens disperditius; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo da retilinearidade centrífuga = a ampliação do trabalho 

interassistencial a partir da sustentação decenal de vivência reta embasada no megafoco proexoló-

gico; maxiparadoxo da retilinearidade centrífuga = o incremento do saldo tarístico por meio da 

sustentação quinquagenária de vivência cosmolínea fundamentada no megafoco evolutivo. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Megafocagem Interassistencial; a cultura do mai-

or empenho evolutivo; a cultura da autossustentabilidade energética. 

 

Ápice. Considerando o fato de a ampliação do próprio nível de assistencialidade ser meta 

crítica aos intermissivistas lúcidos, o paradoxo da retilinearidade centrífuga é conceito prioritário 

de ser entendido e vivenciado. O ápice de produtividade pessoal ocorre por meio da constante am-

pliação da tara interassistencial, fruto do investimento retilíneo no megafoco tarístico ao longo de 

décadas, sem esmorecer, cansar ou fraquejar. Quem viu e fez mais, acaba por ter maior traquejo 

evolutivo em temática específica. Daí surgem a megagescon, a autodesperticidade e o compléxis. 

 

Traforologia. No universo da Autevoluciologia, eis, por exemplo, listados na ordem al-

fabética, 100 atributos conscienciais, notadamente trafores, mantendo íntima relação com o desa-

fio de sustentar a retilinearidade centrífuga ao longo das décadas: 

01. Acalmia. A serenidade intraconsciencial permitindo a contínua reflexão sobre o au-

todirecionamento tarístico. 

02. Acolhimento. A recepção fraterna de assistidos e assistentes, conscins e consciexes. 

03. Aglutinação. A força presencial atratora de compassageiros evolutivos. 

04. Assistencialidade. O atendimento às necessidades do grupo evolutivo sendo primo-

prioridade autodiscernida. 

05. Autabnegação. O egocídio lúcido mantido por meio de décadas, sem masoquismos. 

06. Autabsolutismo. O poder autodesassediador das decisões ultrafirmes. 

07. Autenticidade. A autotransparência para lidar com desejos, impulsos e interesses. 

08. Autestima. O autovalor e autoconvívio mantendo o autodesassédio duradouro. 

09. Autocientificidade. A autoinvestigação contínua, sistemática e teática. 

10. Autocrítica. A autanálise das manifestações pessoais, evitando desvios de proéxis. 

11. Autocoerência. A congruência entre as próprias ideias e o comportamento pessoal. 

12. Autoconfiança. A convicção mentalsomática de ser capaz de realizar a autoproéxis. 

13. Autoconscientização multidimensional (AM). A lucidez nas múltiplas dimensões. 

14. Autodeterminação. O continuísmo oriundo da vontade inquebrantável. 

15. Autodidatismo. A autoinstrução ininterrupta gerando qualificação interassistencial. 

16. Autodiscernimento. O entendimento do conteúdo dos atos, fatos e parafatos. 

17. Autodisciplina. Os hábitos sadios e rotinas úteis sustentados por longos períodos. 

18. Autoimperdoamento. O alto nível de consciencialidade expressando postura proati-

va de reciclagem intraconsciencial frente aos próprios erros e omissões deficitárias. 

19. Autoincorruptibilidade. A vivência da Cosmoética erradicando as autocorrupções. 

20. Automotivação. A disposição pessoal e continuada para materializar a autoproéxis. 

21. Autopacificação. A imperturbabilidade sustentadora do compasso evolutivo. 
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22. Autoparapsiquismo. A vivência multidimensional sendo fio condutor da autocog-

nição megafocal do intermissivista. 

23. Autopriorização. A identificação teática do mais relevante ao momento evolutivo. 

24. Autoprofilaxia. A autopreservação frente aos riscos de aborto prematuro da 

proéxis. 

25. Autorganização. A sistematização para conseguir levar tudo de eito com qualidade. 

26. Autorresponsabilidade. A assunção do próprio quinhão na maxiproéxis grupal. 

27. Autossustentabilidade. A vitalidade pessoal na sustentação somática, energética, 

emocional e mentalsomática. 

28. Autotaquipsiquismo. A pensenização rápida e dinâmica sustentando o autodesem-

penho cosmoético e a autoprodutividade interassistencial de longa duração. 

29. Autovigilância. A contínua condição de alerta e precaução ante os riscos antipro- 

éxis. 

30. Bibliofilia. A afeição aos livros e artefatos do saber fundamentando a autocrítica. 

31. Bom humor. A expressão leve e descontraída promovendo auto e heterodesassédio. 

32. Calculismo. A avaliação detalhista e exaustiva das ações interassistenciais. 

33. Capacidade de realização. A capacidade pessoal de consumar projetos e ideias. 

34. Carisma. O magnetismo cosmoético demonstrando abertismo consciencial. 

35. Comunicabilidade. A exposição de neoideias sem amarras. 

36. Concentração. A sustentação de longo prazo do direcionamento da atenção mental. 

37. Convivialidade. A intercooperação sem conflitos dispensáveis, ampliando o padrão 

de homeostasia e produtividade grupal. 

38. Coragem. A firmeza e audácia de enfrentar os desafios da autoproéxis sem medrar. 

39. Cosmoética. A lisura evolutiva sendo couraça frente ao assédio interconsciencial. 

40. Cosmovisão. O descortínio do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

41. Criatividade. A inventividade na resolução de problemas, abordagens interassisten-

ciais e proposição de neoverpons. 

42. Decidofilia. A compreensão teática do fato de toda decisão implicar em cisão. 

43. Desapego. O desprendimento do secundário à proéxis visando permanecer na pista 

principal do trabalho interassistencial. 

44. Desassedialidade. O rompimento com auto e heterointrusões patológicas. 

45. Desassombro. A desdramatização frente aos inputs da vida humana, buscando des-

frutar evolutivamente de vida estável, sem grandes altos e baixos. 

46. Desinibição. A desenvoltura da expressão verbal e energética promovendo a tares. 

47. Destemor. A intrepidez frente aos assediadores pessoais sabotadores da autoproéxis. 

48. Detalhismo. A percepção dos pormenores permitindo a contínua ampliação da tares. 

49. Didática. A transmissão linear de ideias, focada no impacto assistencial no ouvinte. 

50. Diplomacia. A assertividade nas relações com pessoas, pequenas equipes e grandes 

grupos possibilitando a qualificação do trabalho interassistencial. 

51. Discriminação. A distinção e classificação de conceitos, ideias, fatos e parafatos. 

52. Economicidade. A inteligência financeira geradora do pé-de-meia libertário capaz 

de sustentar dedicação integral à consecução da autoproéxis, sem microinteresses secundários. 

53. Enumeração. O inventário ideativo expansor das abordagens conscienciais. 

54. Equilíbrio emocional. A harmonia psicossomática gerando a constância evolutiva. 

55. Erudição. A cultura profunda auxiliando à compreensão do fluxo do Cosmos. 

56. Escrita. A fixação grafopensênica capaz de sustentar holopensene duradouro. 

57. Eutimia. A serenidade íntima assentando o trabalho interassistencial decenal. 

58. Fatofilia. A primazia dos fatos e parafatos em detrimento às autoficções. 

59. Flexibilidade. A adaptação frente às novas circunstâncias da vida, sem perda ou al-

teração do megafoco existencial. 

60. Franqueza. A expressão sincera e direta, sem bifrontismos anticosmoéticos. 

61. Gesconofilia. A priorização da produção de gestações conscienciais libertárias. 
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62. Gratidão. O reconhecimento e valorização dos aportes, achegas e arrimos recebi-
dos, levando à retribuição interassistencial e entrosamento proexológico. 

63. Grupalidade. A lucidez em contribuir com a emersão das singularidades indivi-
duais no contexto de coesão grupal. 

64. Hiperacuidade. A lucidez máxima alcançada pela recuperação de cons. 
65. Inortodoxia. O ímpeto contrário à conformidade com convenções antievolutivas. 
66. Intelectualidade. O arcabouço mental capaz de descriptografar as autovivências. 
67. Inteligência evolutiva. A expressão teática do nível de Cosmoética. 
68. Liderança. A assunção autolúcida do papel de minipeça interassistencial. 
69. Locus interno. A autorresponsabilização pelas ocorrências e rumo da própria vida. 
70. Logicidade. O estabelecimento coerente de relações de causa e efeito. 
71. Lucidez. A aplicação das faculdades mentais para compreensão clara do contexto. 
72. Memória. A retenção mental dos porquês do direcionamento dos autesforços. 
73. Neofilia. A autopredisposição para novos saberes, sem dispersão consciencial. 
74. Omniquestionamento. A postura intraconsciencial de questionar tudo e todos por 

meio da vivência do princípio da descrença (PD). 
75. Ortointencionalidade. O propósito cosmoético perene em favor de todos. 
76. Otimismo. O ato de encarar os contextos positivamente, sem “cair” na síndrome de 

Poliana. 
77. Ousadia. O ato de pensar grande com base cosmoética, evolutiva e interassistencial. 
78. Paciência. A sensatez de sustentar longos trabalhos, sem esmorecer devido à falta 

de resultados imediatos, entendendo o ritmo paulatino dos efeitos interassistenciais. 
79. Paracognição. O pensar multidimensional para entender as autorresponsabilidades. 
80. Paralealdade. A fidelidade perene aos paracompromissos assumidos. 
81. Perseverança. A pertinácia longeva para materializar o megafoco interassistencial. 
82. Poliglotismo. A fala de 3 ou mais idiomas ampliando a abrangência da assistência. 
83. Polivalência. A versatilidade na aplicação dos trafores visando a tares multímoda. 
84. Proexometrofilia. O gosto proativo de fazer balanços fidedignos do resultado do 

autesforço proexológico, considerando as diferentes faixas etárias da vida intrafísica. 
85. Projetabilidade. As experiências extrafísicas pautando o megafoco tarístico. 
86. Prospectiva. A capacidade de olhar longe, com coerência. 
87. Prudência. A cautela no percorrer da vida intrafísica, expressando análise racional 

das conjunturas. 
88. Realismo. A postura lógica ao encarar a realidade e a pararrealidade consciencial. 
89. Recinofilia. A constante promoção de recins aumentando a tara assistencial. 
90. Reflexão. A introspecção mentalsomática visando diminuir erros e ampliar acertos. 
91. Resiliência. A capacidade de se adaptar ou recobrar perante as adversidades. 
92. Retilinearidade pensênica. A expressão do pensene reto, racional e cosmolíneo. 
93. Seriedade. O ato de levar a autoproéxis a sério, em oposição à leviandade. 
94. Teleguiamento. A habilidade cosmoética de ser liderado, facilitando o rapport com 

consciexes lúcidas. 
95. Universalismo. A abertura consciencial vivenciada por meio da retilinearidade pro-

exológica, fazendo a profilaxia da antissociabilidade, da apriorismose e do hermetismo. 
96. Verbação. O rapport com assistidos e assistentes qualificado pela teática pessoal. 
97. Vigor. A pensenização de alta intensidade, sem fraquejar frente à autoproéxis. 
98. Visão estratégica. A sagacidade em estabelecer meios coerentes aos objetivos. 
99. Visão sistêmica. A compreensão da correlação de diferentes forças na construção da 

conjuntura, permitindo direcionar o autesforço para o mais rentável ao contexto. 
100.  Vontade. A qualificação da autovolição sustentadora de megafoco quinquagenário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da retilinearidade centrífuga, indicados para  
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a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alameda  Técnica  de  Viver:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconscientização  do  megafoco  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Cultura  da  resiliência:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Efeito  do  autabsolutismo  cosmoético:  Autodespertologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Fixação  no  rentável:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Fôlego  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

13.  Megafoco  permanente:  Megafocologia;  Neutro. 

14.  Predelineamentologia:  Prospectivologia;  Neutro. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

A  SUSTENTAÇÃO  AUTOLÚCIDA  DA  RETILINEARIDADE  

CENTRÍFUGA  POSSIBILITA  A  AMPLIAÇÃO  EXPONENCIAL  

DA  QUALIDADE  DA  TARES  ATRAVÉS  DA  BAGAGEM  INTE-
RASSISTENCIAL  ALCANÇADA  AO  LONGO  DAS  DÉCADAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a lógica evolutiva do paradoxo da 

retilinearidade centrífuga? Há quanto tempo sustenta o automegafoco interassistencial gerador da 

ampliação do saldo tarístico? 
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p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5a Ed. rev.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 9 a 139. 

 

F. C. 
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P A R A D O X O    D A    UN I D A D E  
( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo da unidade é a condição de algo, ideia, constructo, conceito, 

técnica, ato, realidade, objeto ou conscin, quando isolada, ou individualmente, ser mais relevante, 

ou ter mais influência, ao ser comparada com todas as outras múltiplas partes ou pares afins, apa-

rentemente similares, despontando até mesmo contrário ao senso comum. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O termo unida-

de procede também do idioma Latim, unitas, “unidade; qualidade do que é 1”, de unus, “1”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Paradoxo da união. 02.  Paradoxo do todo. 03.  Paradoxo do líder.  

04.  Antinomia da unidade. 05.  Paradoxo evolutivo. 06.  Paradoxismo vital. 07.  Contradição apa-

rente. 08.  Sinergismo evolutivo. 09.  Componente unitário autossuficiente; singularidade simples. 

10.  Invulgaridade isolada. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo da unidade, paradoxo da unidade ins-

tintivo e paradoxo da unidade autoconsciente são neologismos técnicos da Paradoxologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade da parte. 2.  Realidade do segmento. 3.  Contradição.   

4.  Incoerência. 5.  Ignorância evolutiva. 6.  Singularidade plural. 7.  Invulgaridade composta. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autossuficiência evolutiva da megafraternidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas dos fatos mais transcendentes; a singularidade evolutiva; a incon-

gruência aparente; o poder da unidade; a condição do todo; a condição das partes e do todo; as 

partes absorvidas pelo todo individual, inteiriço, monobloco; o fato de o mínimo poder ser o má-

ximo; a acumulação de minicompletudes compõe o compléxis; o sinergismo teático das conquis-

tas evolutivas; a escala evolutiva das consciências; a Higiene Consciencial vivida; a inteligência 

avançada de não se estabelecer conflitos com os fatos sadios. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o paradoxo da unidade no universo da Parapercepciologia; a cons-

cin lúcida isolada no universo da Tenepessologia; a interassistencialidade anônima tenepessista;  

a conscin lúcida isolada no universo da Ofiexologia; a interassistencialidade anônima ofiexista;  

a conscin serenona isolada no universo da Serenologia; a interassistencialidade anônima sereno-

lógica; a inteligência avançada de não se estabelecer conflitos com os parafatos sadios. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da autossuficiência evolutiva. 

Teoriologia: o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência. 

Tecnologia: a técnica da priorização evolutiva; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Efeitologia: o causador isolado, homem ou mulher, da criatividade evolutiva desenca-

deando múltiplos efeitos positivos e favorecendo milhares de consciências. 
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Enumerologia: a deficiência; a dissidência; o inesperado; a sinergia; a excelência; a uni-

ficação; o singular. 

Binomiologia: o binômio oximoro-paradoxo. 

Interaciologia: a interação parte-todo. 

Crescendologia: o crescendo micro-macro. 

Trinomiologia: o trinômio descoberta-comparação-destaque. 

Antagonismologia: o antagonismo mínimo / máximo; o antagonismo soma limitado / 

consciência ilimitada; o antagonismo poder temporal finito / poder consciencial indefinido; o an-

tagonismo paradoxo da unidade / singularidade plural; o antagonismo realidade / aparência;  

o antagonismo especificidade / generalismo; o antagonismo relevância / irrelevância; o antago-

nismo autocomparação / heterocomparação. 

Paradoxologia: o paradoxo da unidade; o paradoxo do líder; o paradoxo consciência 

individual–polivalência; o paradoxo insólito; o paradoxo do anonimato; o paradoxo da evolução 

consciencial. 

Politicologia: o regime político patológico da autocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a intelectofilia; a evoluciofilia. 

Maniologia: a criptomania. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a cognoteca; a conscienciometroteca; a assistencioteca;  

a curiosoteca; a enumeroteca; a raroteca. 

Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Cogniciologia; a Evoluciologia; a Conviviolo-

gia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Coerenciologia; a Holoma-

turologia; a Conscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Parepistemologia; a Curiosologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a dupla David / Golias; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo da unidade instintivo = quem ainda gera conflitos intercons-

cienciais com o próprio autoconhecimento; paradoxo da unidade autoconsciente = quem emprega 

o autoconhecimento de modo pacífico, compreensivo, interassistencial, com megafraternidade. 

 

Culturologia: a cultura polimórfica, multidimensional, da polimatia evolutiva. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

12 fatos capazes de desencadear reflexões sobre a complexidade do paradoxo da unidade: 

01.  Anão. O fato de determinado anão possuir macrossoma. 

02.  Anonimato. O fato de o Serenão, na condição de conscin, assistir milhões de pes-

soas e manter o anonimato. 

03.  Cientista. O fato do cientista de primeira ordem poder ser mais produtivo qualitati-

vamente se comparado a 10 cientistas de segunda ordem. 

04.  CL. O fato da Consciex Livre, apenas com o mentalsoma, ser mais forte ante a cons-

cin e a consciex. 

05.  Consciências. O fato do grupo de 5 consciências unidas ter mais força se comparado 

ao grupo de 50 consciências desunidas. 

06.  Consciex. O fato da conscin com 4 veículos evolutivos poder ser mais fraca ante  

o fato da consciex com 2 veículos evolutivos poder ser mais forte. 

07.  Extrapolação. A extrapolação sozinha ultrapassar amplo conjunto de vivências pa-

rapsíquicas. 

08.  Líder. O fato do líder poder comandar, eficazmente, 1.000 homens. 

09.  Minoria. O fato do consenso da minoria poder ser mais evolutivo se comparado 

com o consenso da maioria. 

10.  Pai. O fato do pai ser capaz de sustentar 5 filhos menores ante a realidade dos  

5 filhos menores serem incapazes de sustentar o pai. 

11.  Recin. O fato de responder sinceramente à pergunta isolada do conscienciograma ter 

mais impacto se comparada ao ato de responder a 100 perguntas de autajuda. 

12.  Semente. O fato da semente minúscula, sozinha, conter a síntese da árvore imensa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo da unidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  pesquisa  /  leitura:  Antipesquisologia;  Neutro. 

02.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

08.  Realidade  oximorônica:  Oximorologia;  Neutro. 

09.  Singularidade  plural:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 
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A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MULHER, 
 AQUI  OU  ACOLÁ,  HOJE  OU  AMANHÃ,  TEM  DE  ENCARAR 

A  PRÓPRIA  SINGULARIDADE  DE  MODO  COSMOÉTICO,  
SEM  QUALQUER  ELITISMO  OU  AUTOTRIUNFALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se sente paradoxal quanto a determinadas atitu-

des evolutivas em relação aos compassageiros da vida intrafísica? Qual a razão de tal fato? Como 

reage você cosmoeticamente nesse contingenciamento? 
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P A R A D O X O    D E S A S S E D I A D O R  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo desassediador é a condição, aparentemente contraditória, da 

consciência, seja conscin ou consciex, no desenvolvimento evolutivo e no patamar mais amplo da 

interassistencialidade, quando se vê obrigada, pelas injunções assistenciais, a conviver simulta-

neamente com número maior de assistidos e, obviamente, com número maior de assediadores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro, extraordinário”. Apareceu em 1563. O prefixo des procede 

também do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamen-

to; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, 

absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo consciencioterápico. 2.  Interassistência aparentemente 

contraditória. 3.  Paradoxismo conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo desassediador, miniparadoxo desasse-

diador e maxiparadoxo desassediador são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Assedialidade interconsciencial inconsciente. 2.  Condição assedia-

dora pessoal inconsciente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os cognopensenes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas dos fatos; as nuanças dos parafatos; a inaparência; a incongruên-

cia aparente; o escrutínio pessoal; a investigação acurada; a empatia; o vínculo consciencial; a lin-

cagem; a grupalidade; a abordagem conscin a conscin; a atração interconsciencial; a atração 

doadora; a atração vampirizadora; a inseparabilidade grupocármica; a intercooperação; a inter-

compreensão na interassistencialidade; a vivência do epicentrismo consciencial. 

 

Parafatologia: a abordagem conscin a consciex; a abordagem consciex a conscin; as 

atrações das conseneres. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da abordagem da antessala. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio coe-

xistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxismo; o paradoxo do objeto-re-

cepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Paradoxologia; a Consciencioterapia; a Para-

profilaxiologia; a Conviviologia; a Parassociologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Inte-

rassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Despertologia; a Autopesquisologia; a Intrafisicologia; 

a Fenomenologia; a Parafenomenologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Cos-

moeticologia; a Cosmogramologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consciex; a consener; a conscin-chamariz interconsciencial;  

a consciência co-evolutiva; a isca humana lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o assistido; o assediador; o satélite de assediador; o compassageiro 

evolutivo; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o amparador; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o paradoxista; o parado-

xólogo; o assistente social. 

 

Femininologia: a assistida; a assediadora; a satélite de assediador; a compassageira evo-

lutiva; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida;  

a consciencióloga; a amparadora; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a paradoxista; a parado-

xóloga; a assistente social. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desobsessus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo desassediador = a condição vivencial da conscin tenepes-

sista veterana, homem ou mulher; maxiparadoxo desassediador = a condição multiexistencial da 

consciex, amparadora extrafísica. 

 

Personalidades. Segundo a Experimentologia, para se executar os desassédios inter-

conscienciais é necessário, obviamente, a conjugação de 3 categorias de personalidades distintas: 

1.  Assediadores: consciências mais doentes. 

2.  Assediados: consciências menos doentes. 

3.  Assistentes: consciências sadias, amparadoras, conscins ou consciexes. 
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Companhias. De acordo com a Evoluciologia, quanto mais a consciência evolui, maior 

o número de companhias evoluídas ao derredor, participando do holopensene pessoal, mas tam-

bém, junto, ao mesmo tempo, de consciências assediadas, carentes de assistências ou esperando 

ser assistidas. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 categorias de consciências envolvidas pelo paradoxo desassediador, seja de modo cons-

ciente ou inconsciente: 

1.  Amparador: extrafísico; intrafísico. 

2.  Assistente social: em geral, conscin. 

3.  Consciencioterapeuta: profissional da área da saúde. 

4.  Isca humana: lúcida. 

5.  Ser desperto: homem ou mulher. 

6.  Serenão: ou Serenona; modelo evolutivo. 

7.  Tenepessista: veterano; ofiexista. 

 

Autovivências. No âmbito da Desassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 estados ou autovivências intrafísicas, avançadas, homeostáticas ou de bem-estar da conscin nas 

quais o paradoxo desassediador atua positivamente de modo multifacetado: 

1.  Alerta: o paradoxo desassediador como alerta consciencial evolutivo. 

2.  Cipriene: o paradoxo desassediador como pré-requisito do ciclo de primaveras ener-

géticas. 

3.  Euforin: o paradoxo desassediador como conceptáculo da euforia intrafísica. 

4.  Exemplarismo: o paradoxo desassediador como atrator do exemplarismo evolutivo 

pessoal. 

5.  Iscagem: o paradoxo desassediador como amplificador da condição de iscagem cons-

ciencial lúcida. 

6.  Minipeça: o paradoxo desassediador como pedágio para a condição de minipeça do 

maximecanismo multidimensional, interconsciencial e interassistencial. 

7.  Ofiex: o paradoxo desassediador como predisposição para a instalação funcional da 

oficina extrafísica pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo desassediador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

2.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

3.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

6.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

7.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

O  ENVOLVIMENTO  DA  CONSCIN,  DE  MODO  CONTÍGUO  
E  CONTÍNUO,  COM  CONSCIÊNCIAS  ASSEDIADORAS   

PODE  EXPOR  TANTO  O  ASSÉDIO  INTERCONSCIENCIAL  

DOENTIO  QUANTO  A  CONDIÇÃO  ASSISTENCIAL  SADIA. 
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Questionologia. Você convive com assediadores interconscienciais na condição de víti-

ma ou na condição interassistencial lúcida? Os assediadores interconscienciais interessados em 

você são em número insignificante, esporadicamente, ou numerosos, na maior parte do tempo? 
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4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 94 e 558 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24875 

P A R A D O X O    D O    AU T E N G A N O  
( A U T O L U C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo do autengano é a condição da consciência quando opta por lu-

dibriar a si mesma, objetivando auferir ganhos com a esquiva da realidade e o restringimento da 

autolucidez, sem avaliar as perdas causadas à própria evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu em 1563. O elemento de com-

posição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo enganar 

deriva do idioma Latim Vulgar, ingannare, “escarnecer; zombar; ludibriar”, e este de gannire, 

“latir; ganir (o cão); regougar (a raposa); chilrear (o pássaro); gorjear (as aves); murmurar; 

lamentar; grunhir”. As palavras enganar e engano surgiram no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo do autengano. 2.  Paradoxo do autengodo. 3.  Parado-

xo do autembuste. 4.  Paradoxo da autengambelação. 5.  Paradoxo da autoburla. 6.  Paradoxo 

do autoludíbrio. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo do autengano, paradoxo do autengano 

intrafísico e paradoxo do autengano extrafísico são neologismos técnicos da Autolucidologia. 

Antonimologia: 1.  Autossinceridade evolutiva. 2.  Autocrítica cosmoética. 

Estrangeirismologia: o ato de hacer la vista gorda. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoincorruptibilidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de afirmar: as uvas estão verdes; o hábito de dizer: me engana que 

eu gosto; a opção de não querer saber; a decisão de vendar os próprios olhos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autotraição; os oniropensenes; a oniropenseni-

dade; os vícios pensênicos da imaginação; a autopensenização quimérica de, ao ocultar a própria 

verdade de si mesmo, a estar ocultando dos outros; o fechadismo pensênico sustentando indefini-

damente os autenganos. 

 

Fatologia: a condição paradoxal de conseguir mentir com sucesso para si mesmo; o ato 

paradoxal de embarcar na própria fantasia; a postura paradoxal de crer nas farsas de própria auto-

ria; o empenho para admitir as mentiras pessoais objetivando evitar vacilos autodenunciadores;  

o esforço para esquecer a falsidade dos enredos autoludibriantes; a artimanha autenganosa; a sele-

tividade da atenção e memória; a legitimização do mau comportamento com auxílio da mentira;  

a ficcionarização de fatos e parafatos; o encobrimento de falhas pessoais; a desconsideração de 

evidências autodesfavoráveis; a generalização de dados autofavoráveis; o mascaramento de vul-

nerabilidades e incapacidades; o ocultamento de sentimentos difíceis de enfrentar e cujas conse-

quências se deseja evitar; o acobertamento dos autoconflitos; o relaxamento tendencioso de limi-

tes éticos; a edulcoração de interesses egoístas; a autatribuição do papel de herói e nunca de vilão; 

a conservação da autoimagem idealizada intacta; as tentativas de manter opinião positiva sobre si 

próprio a qualquer custo; a meta frustrada de sentir-se bem consigo mesmo sem fazer esforços au-

tocosmoetificadores; a alienação quanto à própria realidade consciencial; a entrada para o acosta-

mento evolutivo; o autengano enquanto indicador da fragilidade humana; o amadurecimento 

consciencial propiciando à correção gradativa de autenganos; o refinamento progressivo do senso 

autocrítico; a construção paulatina de senso apurado de realidade. 
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Parafatologia: as autorrevelações por meio da autovivência do estado vibracional (EV); 

o poder das energias conscienciais (ECs) de escancarar a verdadeira consciencialidade; a autexpo-

sição irrefreável na projeção lúcida (PL); a esquiva ao autoconhecimento gerando dificuldades no 

desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenganador imaginação-emoção. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da insustentabilidade da 

mentira; o princípio de ninguém conseguir esconder-se para sempre da verdade sobre si mesmo; 

o princípio da indisfarçabilidade das ECs; o princípio evolutivo da autossinceridade; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de evitação do estupro evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) na eliminação de autenganos. 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; as teorias da Psicologia da Desones-

tidade. 

Tecnologia: a técnica da glasnost; a técnica da recin; a técnica do detalhismo aplicado 

à autopesquisa; as técnicas conscienciométricas; as técnicas energéticas; as técnicas projetivas; 

a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: os efeitos inebriantes das afirmações autenganosas; o efeito bola de neve 

da persistência no autengano; os efeitos maléficos do autengano na própria vida pública e priva-

da; os efeitos contagiantes da desonestidade; o efeito dominó das ações desonestas; o efeito soci-

almente corrosivo de pequenas transgressões; o efeito da honestidade na construção do senso de 

moralidade social. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses da autocrítica cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo da mentira; o ciclo ilusão-desilusão. 

Enumerologia: a cegueira intencional; o solilóquio autengambelador; o apedeutismo 

protetor; o autoperdoamento desmedido; a conduta irracional; o equívoco reiterado; a autocrítica 

incipiente. A autodefesa paliativa; a autodificuldade inatacada; a autointenção opacificada; a au-

taspiração irrealizável; a autodecepção recorrente; a autodesconhecimento persistente; a autoinse-

gurança cronicificada. 

Binomiologia: o binômio juízo míope–atos descomedidos; o binômio inadmissão de tra-

for–fuga à responsabilidade; o binômio inadmissão de trafar–fuga à reciclagem; o binômio in-

sinceridade autocrítica–fábula autobiográfica; o binômio sinceridade autocrítica–autoincorrup-

tibilidade cosmoética; o binômio preguiça mental–autocorrupção; o binômio inteligência evolu-

tiva (IE)–autenticidade cosmoética. 

Interaciologia: a interação autengano na intraconsciencialidade–hipocrisia na inter-

consciencialidade; a interação senso autocrítico afinado–autossinceridade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo autengano-melin-melex. 

Trinomiologia: o trinômio acriticidade-irracionalidade-autengano; o trinômio subcere-

bralidade-autassedialidade-autocorruptibilidade; o trinômio autocorruptor maximizar trafores– 

–minimizar trafares–ignorar trafais; o trinômio autocorrupção–autoincoerência–malestar ínti-

mo; o trinômio autavaliação superficial–autoconhecimento precário–autojulgamento infundado; 

o trinômio regressivo autoconceito idealizado–autoimagem distorcida–autestima baixa; o trinô-

mio autocoerência–autoconfiança–autestima saudável. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica; as autodenúncias no polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo dileção pelo autengano / apreço pela autolucidez;  

o antagonismo autengano insuspeito / autengano óbvio; o antagonismo autengano consolador  

/ autofranqueza esclarecedora; o antagonismo autoimagem fantasiada / autoconceito realista;  

o antagonismo realidade / aparência; o antagonismo autoverdade / autoficção; o antagonismo 

vida real / vida imaginária. 
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Paradoxologia: o paradoxo do autengano; o paradoxo da consciência escolher enga-

nar-se; o paradoxo da consciência acreditar na própria mentira; o paradoxo de se trapacear no 

jogo solitário de paciência; o paradoxo da consciência imatura preferir mascarar a própria rea-

lidade a encarar a verdade passível de aprimoramento; o paradoxo da lealdade somente ao pró-

prio egão ser deslealdade à própria consciência; o paradoxo de ser preferível a dura realidade  

a mais bela ilusão; o paradoxo da consciência temerosa de si mesmo. 

Legislogia: a lei do menor esforço evoltuivo. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mentira; a síndrome do infantilismo; a síndrome de Po-

liana; a síndrome de Cassandra; a síndrome da autossantificação. 

Maniologia: a apriorismomania; a megalomania; a tabacomania; a toxicomania; a hedo-

nomania; a dromomania; a riscomania. 

Mitologia: a automitificação. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a patopensenoteca; 

a oniricoteca; a imagisticoteca; a criticoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autolucidologia; a Paradoxologia; a Autenganologia; a Autasse-

diologia; Autocriticologia; a Psicossomatologia; a Errologia; a Parapatologia; a Reeducaciologia; 

a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência autassediada; a consréu autenganada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o mentiroso; o autenganado; o autoiludido; o au-

toficcionista; o autocorrupto. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a mentirosa; a autoenganada; a autoiludida; a au-

toficcionista; a autocorrupta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens 

immaturus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens delirans; o Ho-

mo sapiens obsidiatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo do autengano intrafísico = o agravamento da toxicomania do 

menor devido à recusa dos responsáveis em enxergar as evidências do vício; paradoxo do auten-

gano extrafísico = a estagnação evolutiva da consciex parapsicótica pós-dessomática devido à ne-

gação das evidências da própria dessoma. 

 

Culturologia: a leniência autocorruptora na cultura do engano. 

 

Inconsciência. A capacidade da mente de ludibriar a si mesma, de modo inconsciente,  

é verificada, por exemplo, em 6 condições somáticas listadas alfabeticamente: 

1.  Alucinação: a percepção sem objeto. 

2.  Doença autoimune: a parte do organismo interpretada como inimiga. 

3.  Efeito placebo: a eficácia terapêutica de agente farmacológico neutro. 

4.  Falsa memória: o preenchimento fantasioso de lacunas mnemônicas. 

5.  Ilusão de ótica: a apreensão visual errônea. 

6.  Sonho: a vivência onírica considerada real. 
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Autengano. A consciência também é capaz de ludibriar-se. Eis, em ordem alfabética, 25 

condições ilusórias, autenganosas, promotoras de inações prejudiciais a autevolução, exemplifica-

tivas do paradoxo do autengano: 

01.  Pseudabertismo. O autoludíbrio da escuta de apenas heteroconsiderações deseja-

das: impede revisões conceituais; perpetua transposições precipitadas e feedbacks desperdiçados. 

02.  Pseudacerto. O autoludíbrio da inadmissão teimosa dos próprios erros: impede cor-

reções e recomposições interconscienciais; perpetua endividamentos grupocármicos. 

03.  Pseudafeto. O autoludíbrio da idealização apaixonada do ser amado: impede adap-

tações e concessões mútuas; perpetua frustrações, rupturas e carências afetivas. 

04.  Pseudamparabilidade. O autoludíbrio do recebimento incondicional de amparo ex-

trafísico: impede autoqualificações cosmoéticas contínuas; perpetua automimeses dispensáveis. 

05.  Pseudassistência. O autoludíbrio da superproteção na anuência com erros alheios: 

impede abordagens tarísticas oportunas; perpetua omissões deficitárias e incorreções banalizadas. 

06.  Pseudautodomínio. O autoludíbrio do autodomínio de compulsão patológica: impe-

de procedimentos antiadicção; perpetua danos somáticos e degenerações conscienciais. 

07.  Pseudobjetividade. O autoludíbrio da concepção do mundo intrafísico como sendo 

o único: impede sensibilizações parapsíquicas; perpetua amauroses multidimensionais. 

08.  Pseudoconsciencialidade. O autoludíbrio da autoidentificação com máscaras soci-

ais: impede comportamentos autocoerentes; perpetua inautenticidades e conflitos íntimos. 

09.  Pseudocura. O autoludíbrio da busca incessante por heterocuradores: impede esfor-

ços holossomáticos autocurativos; perpetua dependências e sensações de autoimpotência. 

10.  Pseudofidedignidade. O autoludíbrio da credibilidade excessiva da automemória: 

impede registros disciplinados; perpetua esquecimentos, distorções e imprecisões. 

11.  Pseudofidelidade. O autoludíbrio da negação de sinais de deslealdade: impede de-

mandas por explicitações e autoprevenções; perpetua desconfortos, vitimizações e vinganças. 

12.  Pseudogenialidade. O autoludíbrio do hiperdimensionamento da inteligência pes-

soal: impede intercâmbios instrutivos enriquecedores; perpetua arrogâncias e monovisões. 

13.  Pseudo-harmonia. O autoludíbrio da inevitabilidade da concórdia absoluta: impede 

empenhos reconciliatórios; perpetua desavenças e desafeições. 

14.  Pseudoinocência. O autoludíbrio da heteroculpabilização pelos problemas pessoais: 

impede autorresponsabilizações; perpetua queixumes, clamores injustos e autoparalisações. 

15.  Pseudomotivação. O autoludíbrio do adiamento infindável do ínicio de ortocondu-

tas (próxima segunda feira): impede renovações existenciais; perpetua insatisfações íntimas. 

16.  Pseudoparapercepção. O autoludíbrio da indubitabilidade das autoparapercepções: 

impede parainvestigatições pormenorizadas; perpetua interpretações errôneas de parafatos. 

17.  Pseudoperenidade. O autoludíbrio da recusa em pensar na própria morte biológica: 

impede reflexões, preparações e desapegos; perpetua obnubilações pós-dessomáticas. 

18.  Pseudossabedoria. O autoludíbrio da totalidade da autocognição em área específi-

ca: impede posturas educativas rotineiras; perpetua ignorâncias e incompreensões ignoradas. 

19.  Pseudossantidade. O autoludíbrio da infalibilidade das intenções e atos pessoais: 

impede ponderações autocríticas minuciosas; perpetua o ciclo ressomático autoficção-melex. 

20.  Pseudossaúde. O autoludíbrio do corpo fechado às enfermidades: impede interven-

ções terapêuticas apropriadas; perpetua descasos com sintomas, leviandades e autocídios lentos. 

21.  Pseudossegurança. O autoludíbrio da autoproteção de amuletos: impede profilaxias 

e autodefesas efetivas; perpetua autossujeições a acidentes evitáveis. 

22.  Pseudossobrevida. O autoludíbrio do tempo ilimitado para a consecução da proé-

xis: impede antecipações e priorizações de ortopráxis; perpetua postergações e incompletudes. 

23.  Pseudossuperação. O autoludíbrio da ultrapassagem fácil e rápida de dificuldades 

pessoais: impede esforços recinológicos reiterados; perpetua patologias conscienciais. 

24.  Pseudoverdade. O autoludíbrio da acomodação às certezas dogmáticas: impede 

exercitações intelectivas inauditas; perpetua apriorismos e autodeliberações anacrônicas. 

25.  Pseudovitória. O autoludíbrio da conquista alcançada por meios espúrios: impede 

investimentos em autocapacitações sadias; perpetua incompetências e deturpações de valores. 
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Imaturidade. Enganar-se pode ser útil quando a realidade ultrapassa a capacidade da 

consciência de suportar equilibradamente a verdade, porém utilizar tal recurso é demonstração de 

imaturidade consciencial. 

Abordagem. Nesse caso, a conduta cosmoética pode ser não desmascarar a consciência 

iludida, principalmente quando não se possui habilidade para diagnosticar o momento adequado, 

abordá-la de maneira eficaz e ajudá-la a recompor-se. 

Autopesquisa. O autoconhecimento é árduo desafio solitário. Entretanto, somente com  

a identificação de traços e comportamentos prejudiciais a si próprio, aliada ao reconhecimento de 

talentos e forças pessoais, é permitido se descobrir, planejar e atuar em prol das mudanças pró-

evolutivas. Do contrário, o autodesconhecimento conserva autenganos e mantém tudo como está, 

ou seja, congela as imaturidades pessoais. 

Maturidade. Conhecer-se e enfrentar-se conduz a consciência à maturidade evolutiva 

capaz de sustentar a transparência cosmoética consigo própria e com os outros. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 6 conquistas conscienciais passíveis de auxiliar na mitigação dos autenganos: 

1.  Autabertismo. O despojamento para aceitar e avaliar detalhamente as heterocríticas 

recebidas possibilitando a explicitação de possíveis autenganos. 

2.  Autoconscientização. A autolucidez quanto à tendência aos autenganos implantando 

a autovigilância. 

3.  Autocontrole. A resistência às tentações de autengodo, mesmo as aparentemente in-

significantes, fortalecendo a autoconfiança. 

4.  Autocosmoética. O lembrete das ortodeliberações (CPC) criando defesas contra 

afrouxamentos autocorruptores. 

5.  Autoflexibilidade. A disposição para rever refletidamente as convicções pessoais, de 

modo inesperado e radical, permitindo checagens autocríticas antienganos. 

6.  Autorresponsabilidade. A compreensão das consequências evolutivas das autobur-

las, para si e para os demais, motivando a autossinceridade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo do autengano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Alucinação:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Apreço  pela  autolucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoficção:  Autassediologia;  Nosográfico. 

06.  Autofuga:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Mundo  imaginário:  Imagisticologia;  Nosográfico. 

10.  Negocinho  evolutivo:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  autodissimulação:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

13.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

14.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

15.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 
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URGE  MINIMIZAR  AUTENGANOS.  AÇÕES  AUTEVOLUTIVAS  

EFETIVAS  PROVÊM  DA  CONSTATAÇÃO  DO  VERDADEIRO  

AUTOGABARITO  (CAPACIDADES,  LIMITES  E  POTENCIAIS),  
CONJUGADA  À  AVALIAÇÃO  REALISTA  DOS  CONTEXTOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a improdutividade evolutiva dos auten-

ganos? Mantém-se alerta diante de tentadoras oportunidades de autenganar-se? 
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Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 532, 546  

a 552, 559 a 562, 995, 996. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 472. 

9.  Watts, Duncan J.; Tudo é Óbvio desde que Você saiba a Resposta (Como o Senso Comum nos Engana) 

(Everything is Obvious); trad. Letícia Della Giacoma de França; 328 p.; 10 caps.; 2 esquemas; 3 gráfs.; alf.; 23 x 15,5 cm; 

br.; Paz & Terra; São Paulo, SP; 2011; páginas 19 a 40. 

 

A. L. 
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P A R A D O X O    H O L O S S O M Á T I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo holossomático é o conjunto de fatos e parafatos da realidade 

indescartável do princípio evolutivo expresso na asserção de, quanto maior o número dos veículos 

de automanifestação pessoal, menos evoluída a consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo deriva do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O elemento de 

composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. A palavra somática 

provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxo da Holossomatologia. 2.  Paradoxo evolutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo holossoma: 

holossomática; holossomaticidade; holossomático; Holossomatologia; holossomatológica; ho-

lossomatológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo holossomático, paradoxo holossomático 

ignorado e paradoxo holossomático compreendido são neologismos técnicos da Holossomato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Paradoxo da autorreflexão. 2.  Paradoxo da unidade. 3.  Paradoxo 

desassediador. 

Estrangeirismologia: o approach extrafísico; o Projectarium; o Paraperceptarium;  

o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; 

a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas intraconscienciais; as singularidades evolutivas; as sofisticações 

das realidades existenciais; as pesquisas das sutilezas; as surpreendências; o ato de pentear as rea-

lidades com pente fino; a lógica por detrás do contrassenso aparente; a coerência do conceito in-

comum; a dissecção técnica das realidades intra e extrafísicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade na identifica-

ção e compreensão dos paradoxos; o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial; o sinergis-

mo holossomático dos veículos conscienciais integrados. 

Principiologia: o princípio da descrença omniquestionador; o princípio da complexida-

de do Cosmos; o princípio da primazia do mentalsoma no holossoma; o princípio da quantidade 

não indicar qualidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica; a teoria do holossoma. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas de autodo-

mínio holossomático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico 

da tenepes; o laboratório conscienciológico da Experimentologia; o laboratório conscienciológi-

co das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da abordagem da antessala; os efeitos equilibradores e homo-

geneizadores no holossoma do mentalsoma hígido. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do deslindamento de paradoxos. 

Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo coincidência holossomática– 

–descoincidência holossomática–recoincidência holossomática; o crescendo evolutivo ciclo res-

somático alternante (tetraveicular-biveicular)–ciclo mentalsomático (univeicular). 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo veicular do rústico 

ao sofisticado; o crescendo orgasmo-holorgasmo. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio coincidência-se-

midescoincidência-descoincidência; o trinômio holossoma-dimensões-interesses; o trinômio ta-

natose-bitanatose-tritanatose. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo realidade óbvia 

/ realidade sutil; o antagonismo coincidência holossomática / descoincidência holossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxismo; o paradoxo da depuração 

holossomática complexificação conteudística–simplificação formal. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a leis da indistinguibilidade veicular na 

coincidência dos veículos de manifestação da conscin. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia; a decidofilia; a energofilia; a raciocinofilia; a meto-

dofilia; a conscienciofilia; a autocriticofilia. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Paradoxologia; a Evoluciologia; a Intrafisi-

cologia; a Extrafisicologia; a Autodiscernimentologia; a Autolucidologia; a Autopriorologia;  

a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradoxus; o Homo sapiens holossomaticus; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens parapercutiens; o Homo sapiens 

phaenomenicus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo holossomático ignorado = a realidade intraconsciencial da 

conscin pré-serenona vulgar da robotização existencial (robéxis), negligente quanto à autevolu-

ção; paradoxo holossomático compreendido = a realidade intraconsciencial da conscin mais auto-

consciente quanto à autevolução, a partir da autovivência da projetabilidade lúcida (PL). 

 

Culturologia: a Multicultura da Holossomatologia; a Paraculturologia da Multidimen-

sionalidade Consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem fisiológica, 

evolutiva, os 3 estágios essenciais da evolução do princípio consciencial, estruturadores do para-

doxo holossomático: 

1.  Conscin: a consciência pré-serenona vulgar, na intrafisicalidade, com 4 veículos de 

manifestação, o soma, o energossoma, o psicossoma e o mentalsoma. 

2.  Consciex: a consciência extrafísica do Serenão, ou Serenona, com 2 veículos de ma-

nifestação, o psicossoma e o mentalsoma. 

3.  Consciex Livre: a consciência extrafísica CL, com 1 veículo de manifestação, ou so-

mente se manifestando por meio do mentalsoma, ou seja, por si mesma, diretamente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo holossomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Estágio  holossomático:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 
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08.  Impossibilidade  holossomática:  Holossomatologia;  Neutro. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  da  Unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

15.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  PARADOXO  HOLOSSOMÁTICO  AM-
PLIA  A  AUTOMOTIVAÇÃO  EVOLUTIVA  DA  CONSCIÊNCIA  

PRÉ-SERENONA  VULGAR,  HOMEM  OU  MULHER,  ESPE-
CIALMENTE  NA  ÁREA  DA  AUTOPARAPERCEPTIBILIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese do paradoxo holossomático? 

Tais fatos e parafatos motivam você para a autevolução? 
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P A R A D O X O    P A T O L Ó G I C O    D A    V I N G A N Ç A  
( A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo patológico da vingança é a condição de a consciência, ao se 

outorgar direitos de defesa sobre ato supostamente lesivo ou ofensivo, real ou presumido, por me-

io do ataque em represália aos considerados agentes causadores, transmutar-se de vítima em al-

goz, sem contudo vislumbrar a desinteligência existente em causar prejuízos a terceiros e, conse-

quentemente, à própria evolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. A palavra pato-

lógico procede do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Surgiu no Século 

XVIII. O termo vingar provém do idioma Latim, vindicare, “reclamar em juízo; defender direito; 

punir a parte usurpando direito de outra”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Paradoxismo patológico da vingança. 2.  Paradoxo patológico da 

represália. 3.  Paradoxo patológico da desforra. 4.  Estultice da revindita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 19 cognatos derivados do vocábulo vingar: des-

vingada; desvingado; invingada; invingado; invingável; revingada; revingado; revingar; vinga-

ção; vingada; vingado; vingador; vingadora; vingamento; vingança; vingante; vingativa; vinga-

tivo; vingável. 

Neologia. As 3 expressões compostas paradoxo patológico da vingança, miniparadoxo 

patológico da vingança e maxiparadoxo patológico da vingança são neologismos técnicos da 

Assediologia. 

Antonimologia: 1.  Senso de gratidão. 2.  Senso de justiça holocármica. 3.  Omniconcili-

ação. 4.  Autodoação cosmoética. 5.  Megafraternidade. 

Estrangeirismologia: a revenge; a vendetta; o vindictive spirit; a Schadenfreude;  

o heteroperdoamento universal do strong profile cosmoético. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interprisiologia Grupocármica. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Vingança: 

falácia assediadora. Inexiste vingança justa. Inexiste vingança bem-sucedida. 

Coloquiologia: a vingança torna o algoz e a vítima-verdugo farinha do mesmo saco. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios pertinentes ao tema: – Se vai executar sua vingança, 

cave duas sepulturas. Mal ajeno no cura el mío. Quando 1 não quer, 2 não brigam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assediado e assediador; os patopensenes; a pato-

pensenidade; a poluição da própria holosfera com a autopensenização raivosa; a criação de fôrma 

holopensênica do estado comocional patológico; a autopensenidade dicotomizada entre bandido  

e mocinho; a retroalimentação do holopensene bélico na contramão do trabalho da reurbanização. 

 

Fatologia: a escolha desinteligente de tornar-se assediador; a explicitação do pior da au-

topersonalidade ocasionada pelo afã de vingar-se; a perda do protagonismo da própria vida ao de-

legar o norte existencial aos passos do algoz e às estratégias para atingi-lo; a hipervalorização do 

malfeitor roubando a atenção às personalidades benfeitoras; a desvalorização de torrente de atos 

generosos; os autesforços desviados de metas evolutivas para a empreitada assediadora; os des-

controles emocionais; a espiral de violência provocada em cadeia de atos retaliativos; a exaltação 

patológica da vingança na literatura, música, cinema e TV; a ânsia recalcada por vingança en-
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quanto hipótese para a alta audiência das produções artísticas com o mote vingativo; as penalida-

des por crimes perpetrados por vingança; a autovitimização. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ânimo vingativo 

insuflado por assediadores extrafísicos; a evocação involuntária de assediadores contra e a favor 

do algoz; a impossível mensuração da justa compensação devido a ausência de cosmovisão serie-

xológica e multidimensional; as retrocognições podendo revelar o algoz de hoje enquanto vinga-

dor de injúrias engendradas pela atual vítima em retrovidas; o mastermind da agressão podendo 

ser consciex assediadora escondida por detrás da conscin-algoz; o declínio do estado íntimo  

e existencial em função das patoenergias em retorno aos pensamentos, emoções e ações doentias; 

a intenção anticosmoética impossibilitando o acesso de consciexes amparadoras; o enredamento 

em teia de endividamentos grupocármicos; o autorregressismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico das intenções assediadoras. 

Principiologia: o princípio da evolução interassistencial; o princípio do poder supremo 

da vontade; o princípio cosmoético de os fins não justificarem os meios; o princípio da inexistên-

cia de inadimplência grupocármica; o princípio da primazia das energias conscienciais (ECs) 

cosmoéticas; o princípio da atração dos afins; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) instaurando a disposição para per-

doar e assistir o ofensor. 

Teoriologia: o corpus teático da Conscienciologia esclarecendo quanto ao valor evoluti-

vo da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destruti-

va; as técnicas para domínio energético; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico; as técni-

cas de autopesquisa; as técnicas da recin; as técnicas da assistência cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito avalanche dos atos interpresidiários; o efeito travão evolutivo do 

ódio; o efeito automortificador do rancor prolongado; o efeito estressante do intento vingativo;  

o efeito bumerangue das patoenergias exteriorizadas; o efeito harmonizador das energizações 

balsâmicas; o efeito abridor de caminhos da conduta cosmoética. 

Ciclologia: o começo ou perseveração teimosa no ciclo patológico da vingança. 

Enumerologia: o foco na emoção; o foco na carência; o foco no desafeto; o foco no tra-

far; o foco no pior; o foco no assédio; o foco no egão. A opção pelo autassédio heterassediador;  

a opção pela postura maléfica; a opção pelo choque interconsciencial; a opção pela enturmação 

baratrosférica; a opção pelo envenenamento parapsicosférico; a opção pelo malestar íntimo; a op-

ção pela pseudojustiça injusta. 

Binomiologia: o binômio vingança–orgulho ferido. 

Interaciologia: a interação diálogo-empatia; a interação compreensão-perdão. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico justiça humana–justiça holocármica. 

Trinomiologia: o trinômio heteroperdoamento–acalmia íntima–paz interconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo vingança / capacidade de perdoar; o antagonismo 

inclemência / inteligência evolutiva (IE); o antagonismo condenação / absolvição; o antagonismo 

mesquinhez / generosidade; o antagonismo satisfação malévola / primener; o antagonismo eufo-

ria sádica / automegaeuforização; o antagonismo obtusidade / holomaturidade. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da vingança; o paradoxo da busca por justiça 

convertida em injustiça; o paradoxo de tentar reparar o mal com mal maior; o paradoxo de  

a consciência traída revidar traindo o traidor e, assim, parear a própria conduta à conduta re-

provada; o paradoxo das amarguras geradas pela doce vingança; o paradoxo de o ato vingativo 

ser evolutivamente contra o vingador; o paradoxo de a consciência corromper-se eticamente em 

nome de suposta boa causa. 
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Politicologia: a política de proteção à vítima e testemunhas ameaçadas; as políticas pú-

blicas de defesa dos direitos humanos; as políticas públicas de mediação de conflitos. 

Legislogia: a lei de talião; a lei de ação e reação; a lei do retorno; as leis do Direito; as 

leis do Paradireito; as leis do holocarma; as leis da interprisão grupocármica. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro. 

Mitologia: o mito de Nemesis, deusa grega da vingança; o mito de Medeia; o mito do he-

rói vingador. 

Holotecologia: a belicosoteca; a patopensenoteca; a psicopaticoteca; a criminoteca;  

a psicossomatoteca; a assistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Assediologia; a Psicossomatologia; a Parapatologia; a Interpri-

siologia; a Autodiscernimentologia; a Parapercepciologia; a Antivitimologia; a Intencionologia;  

a Paradireitologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a vítima-verdugo; a conscin beligerante; a personalidade sequiosa por vin-

gança; a corja de assediadores vingadores. 

 

Masculinologia: o orgulhoso; o magoado; o ressentido; o rancoroso; o imperdoador;  

o assediado; o megassediador; o inimigo; o justiceiro; o vingativo; o vindicativo; o vingador;  

o vingante; o víndice; o ultor; o revanchista; o perseguidor; o castigador; o punidor; o vingado;  

o desforrado; o interpresidiário; o apedeuta evolutivo. 

 

Femininologia: a orgulhosa; a magoada; a ressentida; a rancorosa; a imperdoadora; a as-

sediada; a megassediadora; a inimiga; a justiceira; a vingativa; a vindicativa; a vingadora; a vin-

gante; a víndice; a ultrice; a revanchista; a perseguidora; a castigadora; a punidora; a vingada;  

a desforrada; a interpresidiária; a apedeuta evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens maleficus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens pa-

rapathologus; o Homo sapiens anticosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadoxo patológico da vingança = o gelo em represália ao ato não 

apreciado, ao não aclarar os motivos do descontentamento, gerando atmosfera inamistosa tenden-

te à quebra do laço de amizade e o decorrente distanciamento de providencial companhia evoluti-

va; maxiparadoxo patológico da vingança = o genocídio em represália aos atos dolosos, ao susci-

tar respostas comocionais violentas, gerando atmosfera antinegociação tendente à manter con-

frontos bélicos intermináveis e o decorrente agravamento de interprisões grupocármicas. 

 

Culturologia: a cultura da violência fomentada na Era das Consréus. 

 

Motivação. À luz da Argumentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 tipos de 

motivação vingativa: 

1.  Em nome de terceiros: a vingança alegada em revide à afronta dirigida a outros. 

2.  Em próprio nome: a vingança alegada em revide à afronta recebida. 

 

Despertez. No tocante a Autocriticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 2 esta-

dos da consciência vingadora: 

1.  Consciente: a intenção de vingar-se é reconhecida e efetivada. 

2.  Inconsciente: o desejo de vingar-se é ocultado de si mesmo, mas transparece em atos. 
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Explicitação. Considerando a Intencionologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

2 modos de atuação vingativa: 

1.  Declarada: a vingança aclamada; a explicitação do propósito vingativo. 

2.  Secreta: a vingança dissimulada; o encobrimento calculado do propósito vingativo. 

 

Atuação. No campo da Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, duas 

maneiras de manifestar a vingança: 

1.  Premeditada: a vingança a fogo lento; a armadilha arquitetada secretamente. 

2.  Reativa: a vingança impulsiva; o ato impulsionado pelo inebriamento emocional. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 categorias de atuações vingativas: 

01.  Vingança corporal: o soco; a surra; o linchamento. 

02.  Vingança econômica: o ônus financeiro; a destruição de patrimônio. 

03.  Vingança endossada: o revide sem ultrapassar o limite socialmente tolerado. 

04.  Vingança energética: a patoenergização; o despacho. 

05.  Vingança expulsiva: o desprezo; o rechaço; a repulsa; a estigmatização. 

06.  Vingança histriônica: o barraco constrangedor; o escândalo. 

07.  Vingança imaginativa: o contentamento em apenas fantasiar tramas retaliativas. 

08.  Vingança implícita: o imperdoamento; a mágoa; o rancor; o ressentimento. 

09.  Vingança insidiosa: a mentira; a fofoca; a acusação infundada; a calúnia. 

10.  Vingança institucionalizada: a pena de morte. 

11.  Vingança mortal: o homicídio; o suicídio para gerar remorso ou incriminar outrem. 

12.  Vingança omissiva: o abandono; a indiferença; o gelo; o boicote; a recusa de ajuda. 

13.  Vingança sarcástica: a chacota; o presente de grego. 

14.  Vingança virtual: o xingamento; a difamação; a divulgação de intimidades. 

 

Pseudoganho. Segundo a Enganologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 vanta-

gens ilusórias, promotoras de inações prejudiciais à autevolução, demonstrando o paradoxo pato-

lógico da vingança: 

1.  Pseudocompensação. A autorreivindicação de impor prejuízos em contrabalanço ao 

mal sofrido: impede a averiguação dos transtornos íntimos e existenciais gerados pelo retorno 

energético patológico da conduta assediadora; perpetua a obnubilação perante a progressiva dege-

neração da autopersonalidade. 

2.  Pseudodignidade. A autorreivindicação do brio de manterem acesas as lembranças 

da situação traumática: impede o regozijo com benesses atuais capaz de apagar ou mitigar o sofri-

mento pregresso; perpetua a revivência da injúria e das dores decorrentes. 

3.  Pseudojustiça. A autorreivindicação para dar veredicto sobre castigo com base ape-

nas no autojuízo: impede o exame crítico da autocompetência para sentenciar acertadamente; per-

petua a ignorância quanto aos mecanismos imburláveis da justiça holocármica. 

4.  Pseudolição. A autorreivindicação do pseudodever adquirido de pronta retaliação: 

impede a constatação do impacto esclarecedor da inesperada conduta exemplar, segura, superado-

ra, pacífica e digna da vítima lúcida; perpetua a busca ilógica de dissuadir o assediador sobre  

o malfeito utilizando as mesmas armas anticosmoéticas. 

5.  Pseudomissão. A autorreivindicação da função de defensor da honra, pessoal ou de 

outrem, considerada manchada pelo suposto insulto: impede a dedicação às produções autevoluti-

vas; perpetua a escolha de alçar a vingança à condição de propósito existencial. 

6.  Pseudorrazão. A autorreivindicação do monopólio da verdade sobre fatos e parafa-

tos: impede a avaliação isenta de possíveis atenuantes, concausas extrafísicas e reverberações re-

trocognitivas; perpetua o repasse irrefletido de falacioso discurso justificador de ações lesivas. 

7.  Pseudossatisfação. A autorreivindicação de ser recompensado com alívio emocional 

quando a vingança for consumada: impede a correlação do crescente malestar sentido com as re-

percussões do próprio pensar, sentir e agir doentios; perpetua revanches desmedidas por nunca 

sentir-se indenizado com o fantasiado contentamento impossível. 
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8.  Pseudovitória. A autorreivindicação de revanches com o intuito de sempre sair vito-

rioso dos embates interconscienciais: impede o reconhecimento das perdas e danos evolutivos au-

topromovidos; perpetua o autengano de alcançar triunfo e aplausos dos pares na acabativa exitosa 

do intento vingador. 

Belicismo. A consciência vingativa tem o ímpeto de devolver as ofensas, verídicas ou 

imaginadas, permitindo-se ser invadida por emoções similares às atribuídas ao proclamado ofen-

sor e utilizar recursos peculiares a assediadores. Assim, contribui com o clima bélico ainda predo-

minante no holopensene planetário (Ano-base: 2014). 

Amparabilidade. A substituição da intenção vingativa pelo propósito assistencial incon-

dicional constitui bom negócio evolutivo. A pacificação íntima decorrente habilita a consciência  

a entrosar-se com consciexes amparadoras e coadjuvar a harmonização dos holopensenes. 

Reurbanização. Os ambientes vivenciais harmonizados favorecem a expansão da auto-

lucidez evolutiva das conscins pacifistas e a acalmia das ânsias retaliativas das conscins bélicas 

predispostas. Desse modo, gradativamente, cria-se atmosfera salutar para se viver nesta dimensão 

material. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo patológico da vingança, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ajudante  de  algoz:  Conviviologia;  Nosográfico. 

02.  Antivitimologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Assedin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

06.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

09.  Paradoxo  da  esperteza:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Retroafeto  deslocado:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Senso  de  autodoação  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  do  justiceiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  MAIOR  VITÓRIA  DO  ALGOZ  PODE  SER  TRANSFORMAR  

A  VÍTIMA  INCAUTA  EM  ASSEDIADORA,  COOPTADA  PARA  

O  CLIMA  BARATROSFÉRICO  AO  CORROMPER-SE  POR  

MEIO  DO  INSTINTO  DOENTIO  DE  VINGANÇA  INCITADO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como reage diante de presumida injustiça? Sus-

tenta a elegida postura de omniassistência cosmoética? 
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P A R A D O X O    S U T I L  
( P A R A D O X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradoxo sutil é a existência da nuança problemática do significado ou 

acepção de vocábulo ou condição acarretando interpretações errôneas e malentendidos sempre 

prejudiciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo paradoxo vem do idioma Latim, paradoxon, e este do idioma 

Grego, parádoksos, “estranho; bizarro; extraordinário”. Apareceu no Século XVI. O termo sutil 

provém igualmente do idioma Latim, subtilis, “sutil; fino; delgado; tênue; miúdo; delicado; exato; 

escrupuloso; minucioso; simples; preciso”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Polissemia sutil. 2.  Anfibologia sutil. 3.  Anfibolia sutil. 

Neologia. As duas expressões compostas paradoxo sutil psicossomático e paradoxo sutil 

mentalsomático são neologismos técnicos da Paradoxologia. 

Antonimologia: 1.  Desatenção aos detalhes. 2.  Irreflexonismo. 

Estrangeirismologia: o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade cultural. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os lateropensenes; a late-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: as sutilezas intraconscienciais; as singularidades evolutivas; as sofisticações 

das realidades existenciais; as pesquisas das sutilezas; as surpreendências; as extrapautas; o ato de 

pentear as realidades com pente fino; a sagacidade perceptiva; a lógica por detrás do contrassenso 

aparente; a coerência do conceito incomum; a coesão do pensamento supostamente ambíguo;  

o humor refinado; o raciocínio requintado; a dissecção técnica das realidades intra e extrafísicas; 

o micrótomo intelectivo; o semancol; o desconfiômetro; as expressões polissêmicas; as condições 

anfibológicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade na identifica-

ção e compreensão dos paradoxos; o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial. 

Principiologia: o princípio da descrença omniquestionador; o princípio da complexida-

de do Cosmos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 
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Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico 

do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia. 

Efeitologia: o efeito halo da abordagem da antessala. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do deslindamento de paradoxos. 

Ciclologia: o ciclo retroideia-neoideia; o ciclo natural das pesquisas técnicas. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio coe-

xistencial admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio ações-reações-opiniões; o trinômio clareza-objetividade- 

-realismo. 

Antagonismologia: o antagonismo exatidão / erro; o antagonismo realidade óbvia 

/ realidade sutil; o antagonismo paradoxo / contradição; o antagonismo paradoxo / falácia. 

Paradoxologia: o paradoxo sutil; o paradoxo desassediador; o paradoxismo; o parado-

xo do objeto-recepção ser, ao mesmo tempo, objeto-encaminhamento. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a cognofilia. 

Mitologia: a eliminação do mito da verdade absoluta. 

Holotecologia: a paradoxoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a ar-

gumentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradoxologia; a Anfibologia; a Polissemiologia; a Oximorolo-

gia; a Ambiguologia; a Hibridologia; a Batopensenologia; a Holomaturologia; a Experimentolo-

gia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens paradoxus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens refuta-

tor; o Homo sapiens parapercutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paradoxo sutil psicossomático = o relativo a determinada condição espe-

cificamente afetiva; paradoxo sutil mentalsomático = o relativo a determinada condição especifi-

camente racional. 

 

Culturologia: a cultura da mentalsomaticidade; os paradoxos culturais; a cultura para-

doxal da modernidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paradoxologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 cate-

gorias de paradoxos sutis de vocábulos, expressões e condições existenciais: 

1.  Amor: quando excessivo ou nas raias da adoração, veneração ou da paixão amauróti-

ca, pode, paradoxalmente, desencadear os maiores prejuízos. 

2.  Anuência: o sim não serve para todas as injunções intrafísicas, sempre aparece a hora 

do ônus do não conforme o contingenciamento. 

3.  Benemerência: se a pessoa benfeitora não observar os limites da doação, pode, para-

doxalmente, em vez de ajudar, prejudicar a conscin assistida. 

4.  Compaixão: depois de determinado limite pode ser sentimento paradoxalmente pre-

judicial trazendo, inclusive, o acumpliciamento e a autovitimização. 

5.  Euforia: se não for bem regrada dentro de parâmetros sadios, pode ser paradoxal-

mente nociva. 

6.  Omissuper: a existência humana exige a exclusão pessoal de determinados convites  

e envolvimentos em bases interprisionais. 

7.  Surpresa: até mesmo a mais agradável das surpresas, em determinados contextos, po-

de ser paradoxalmente nociva, desencadear choque e até a dessoma da pessoa cardíaca, suscetível. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradoxo sutil, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

08.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

10.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  Unidade:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 
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OS  PARADOXOS  SUTIS  TRAZEM  PREJUÍZOS  INSUSPEITA-
DOS  À  VIDA  INTRACONSCIENCIAL,  EMOCIONAL  E  MEN-
TALSOMÁTICA,  DA  CONSCIN  DESATENTA,  NAS  ÁREAS 
DA  APRENDIZAGEM  E  DA  CONVIVIALIDADE  RACIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos paradoxos sutis? Principalmente 

em quais circunstâncias? 
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P A R A E C O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraecologia é a Ciência aplicada aos estudos e pesquisas das interações 

da consciência, intra e extrafísica, com a estrutura dinâmica formada pela comunidade e / ou para-

comunidade de seres intra e extrafísicos e determinado ambiente ou ambientex, sob a ótica do pa-

radigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo ecologia deriva do idioma Francês, écologie, “ecologia”, em-

prestado do idioma Alemão, Ökologie, constituído pelos elementos de composição do idioma 

Grego, oîko, “casa; habitação; bens; família”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. O termo ecologia foi forjado pelo naturalista alemão Ernst 

Heinrich Philipp August Haeckel (1834–1919) em 1866. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XX. 

Sinonimologia: 1.  Ecologia multidimensional. 2.  Estudo das interrelações parambi-

entais. 

Neologia. Os 3 vocábulos Paraecologia, Microparaecologia e Macroparaecologia são 

neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparaecologia. 2.  Ecologia. 3.  Paraeconomia. 

Estrangeirismologia: o conceito japonês ikigai; a expressão living in flow. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade inter e multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraecolo-

gia: interação holopensênica. Ser: paraecossistema pluridimensional. Cosmos: megaecossistema 

evolutivo. Evolução: interação contínua. Serenismo: cosmovisão paraecológica. Desperticidade: 

autolucidez paraecológica. Serenidade: holomaturidade paraecológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade paraecológica da consciência; o holopensene pessoal da convivialidade; o holopensene das 

interrelações grupocármicas; o holopensene da harmonia paraecológica; o holopensene do Curso 

Intermissivo (CI); o holopensene do ser desperto; o holopensene do evoluciólogo; o holopensene 

dos Serenões; a poluição pensênica nos bolsões extrafísicos; a ortopensenização autoparaecológi-

ca contribuindo na limpeza da poluição pensênica planetária; o holopensene higienizador; a auto-

pensenização paraecológica; o holopensene paraecológico assistencial; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os metapensenes; a metapen-

senidade autodiscernidora; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a re-

ciclopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os megapensenes nas interrelações cósmi-

cas; o holopensene da holosfera pessoal; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a teia de interdependência entre consciências e elementos da Natureza; a ca-

deia produtiva e os impactos nos ecossistemas e paraecossistemas; a escrita de verpons em Parae-

cologia; a divulgação da Paraecologia em lives e eventos conscienciológicos; o diálogo da Parae-

cologia com outras especialidades ampliando as relações assistenciais; as Cognópolis como ambi-

entes para a conexão com o fluxo evolutivo; a Dinâmica da Cosmoevoluciologia do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); os programas de pesquisa em Paraecologia; a Ecolin-

guística; o fluxo dos rios demonstrando e viabilizando múltiplas interações contínuas entre ambi-

entes e seres durante o percurso; a visão detalhista de enxergar a gota d’água na cachoeira, trei-
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nando o olhar para as interrelações paraecológicas; o Circuito Arqueologia do Estilo de Vida, du-

rante o evento Um Dia na Cognópolis realizado em 2018 no campus do CEAEC. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a conexão energé-

tica com os ambientexes; as paracomunidades; o paraecossistema mentalsomático da comunex 

evoluída; a ação da minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a Paraeco-

logia na condição de disciplina do Curso Intermissivo pré-ressomático; a holomaturidade na vi-

vência automotivadora da Ecologia Multidimensional; o desenvolvimento do parapsiquismo para 

a compreensão da realidade paraecológica; a Ecologia Multi e Interdimensional no processo da 

reurbex; as projeções conscienciais (PCs) de resgates de grupos em ambientes extrafísicos; a as-

sistência paraecológica aos bolsões extrafísicos; a compreensão do fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paraecologia-Evoluciologia; o sinergismo Paraecolo-

gia-Reurbanologia; o sinergismo Paraecologia-Conviviologia; o sinergismo coerência pessoal– 

–coerência social–coerência planetária; o sinergismo pensene paraecológico–inteligência parae-

cológica; o sinergismo microcosmo-Microparaecologia; o sinergismo macrocosmo-Macroparae-

cologia; o sinergismo Microparaecologia-microparaecossistema; o sinergismo Macroparaecolo-

gia-macroparaecossistema; o sinergismo microcosmos-macrocosmos. 

Principiologia: o princípio de ninguém evoluir sozinho; o princípio da convivialidade 

sadia; o princípio das interações no fluxo cósmico; o princípio do Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da descrença 

(PD) a partir do autoparapsiquismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria dos campos mórficos; a teoria da reurbex; a teoria da escala evo-

lutiva das consciências; a teática da interassistência multidimensional; a teoria da Consciex Li-

vre (CL). 

Tecnologia: as paratecnologias; a técnica do dicionário pensenológico evolutivo pesso-

al; a técnica da holosfera paraecológica; a técnica da tenepes; a técnica do acoplamento energé-

tico; a técnica do holopensene higienizador; as paratecnologias sustentadoras das Cognópolis  

e das comunexes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado; o voluntariado 

na equipe do laboratório Serenarium; o voluntariado na docência tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico 

da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon das interações o tempo todo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia. 

Efeitologia: o efeito borboleta; os efeitos da pensenização no ambiente intra e extrafísi-

co afetando outras consciências direta ou indiretamente; o efeito halo das pesquisas continuadas; 

os efeitos da autoconscientização evolutiva nas interações paraecológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses proporcionadas nas experiências projetivas; as neos-

sinapses derivadas do experimento no laboratório Serenarium; as neossinapses formadas durante 

as pesquisas sobre a Paraecologia; as paraneossinapses geradas pela cosmopensenização. 

Ciclologia: o ciclo da água; o ciclo ideativo de verpons; o ciclo criativo das paratecno-

logias. 

Binomiologia: o binômio Paraecologia-paraecossistema; o binômio microcosmos-ma-

crocosmos; o binômio interação-evolução. 
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Interaciologia: a interação paraecológica no ambientex; a interação paraecológica 

consciência-energia; a interação paraecológica consciência-pensenes; a interação paraecológica 

consciência-holossoma; a interação paraecológica consciência-ambiente; a interação paraecoló-

gica conscin-consciex; a interação paraecológica consciência–princípios conscienciais; a intera-

ção paraecológica consciência-Planeta; a interação paraecológica princípios conscienciais–am-

bientes; a interação paraecológica consciência-Cosmos; a interação paraecológica evolução 

consciencial–interassistencialidade; a interação casuísticas-verpons. 

Crescendologia: o crescendo responsabilidade planetária–responsabilidade cósmica;  

o crescendo ecossistema-paraecossistema; o crescendo empatia-parempatia. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-energia-ambiente; o trinômio Autecologia-Eco-

logia-Paraecologia; o trinômio conectar-interagir-assistir. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-desassédio-interação-assistência; o polinô-

mio inteligência evolutiva (IE)-inteligência conviviológica–inteligência coletiva–inteligência pa-

raecológica. 

Politicologia: a conviviocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocra-

cia; a evoluciocracia; a proexocracia; a reciclocracia; a assistenciocracia; a reurbanocracia;  

a Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei da causa e efeito; a lei da ação e reação; a lei da megafraternidade 

evolutiva; a lei da evolução consciencial inevitável. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a parassociofilia; a para-

conviviofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a holopensenoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; 

a parapsicoteca; a cosmoconsciencioteca; a mentalsomatoteca; a ecoteca; a paraecoteca; a convi-

vioteca; a cosmoeticoteca; a reurbanoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Evoluciologia; a Experimentologia; a Pensenolo-

gia; a Conviviologia; a Reurbanologia; a Cosmoevoluciologia; a Cosmoconscienciologia; a Cos-

moeticologia; a Seriexologia; a Holocarmologia; a Interassistenciologia; a Interaciologia; a Para-

percepciologia; a Homeostaticologia; a Despertologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o Serenão. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador; o intermissivis-

ta; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conviviólogo; o paraecólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o arquiteto; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o retomador 

de tarefa; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o homem de ação; o evoluciólogo; o Serenão Ki-Lin, o Serenão Esquimó; o Serenão Australino. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a convivióloga; a paraecóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a arquiteta; a epicon lú-

cida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a retomadora 

de tarefa; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a mulher de ação; a evolucióloga; a educadora estadunidense Anne Sullivan (1866–1936); a escri-

tora e ativista social norte-americana Helen Keller (1880–1968). 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraconvivens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens empathicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistens; o Homo 
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sapiens interactivus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Microparaecologia = as interações do microcosmos consciencial com  

o holossoma; Macroparaecologia = as interações da consciência com o macrocosmos. 

 

Culturologia: a cultura do autodesassédio; a cultura da interassistência nas interações; 

a cultura da autorresponsabilidade evolutiva; a cultura das relações evolutivas. 

 

Campo. Os diferentes tipos de relações paraecológicas, a natureza das relações, as con-

sequências evolutivas e as possíveis qualificações assistenciais são objeto de estudo da Paraeco-

logia. 

Conexão. A prática diária da técnica do EV favorece a conexão com o fluxo evolutivo 

consciencial através da higienização das energias assediadoras e da poluição pensênica. 

Desperticidade. A consciência lúcida, autodesassediada, no processo de desenvolvimen-

to da desperticidade, tende a estar em conexão com o fluxo evolutivo consciencial. 

Paratecnologia. Sendo a poluição pensênica a principal fonte poluidora no Planeta,  

a identificação das causas da formação e disseminação de bolsões pensênicos patológicos, através 

da Paraecologia, contribui para o desenvolvimento de técnicas e soluções evolutivas reurbaniza-

doras. 

Desafio. Há necessidade de equipexes e equipins com lucidez e discernimento para res-

gatar, acolher e realizar a assepsia pensênica dos ambientes e a tarefa do esclarecimento, por meio 

da reeducação consciencial e da formação de redes paraecológicas pró-evolutivas semelhantes ao 

modo de proceder das Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraecologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

03.  Ecossistema:  Ecologia;  Neutro. 

04.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Interlúdio:  Parageografologia;  Homeostático. 

08.  Microbioma  humano:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

10.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 

11.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  microcosmos-macrocosmos:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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A  PARAECOLOGIA  É  FAROL  EVOLUTIVO,  EMBASANDO   
O  EXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  NAS  INTERAÇÕES  MUL-

TIDIMENSIONAIS,  EM  PROL  DA  SAÚDE  CONSCIENCIAL  

PLANETÁRIA  E  DA  HOMEOSTASE  NO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já possui entendimento sobre a Paraecologia? 

Como são os impactos holossomáticos e holopensênicos gerados nas interações pessoais no dia  

a dia, homeostáticos, neutros ou nosográficos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Chegada. Título Original: Arrival. País: EUA. Data: 2016. Duração: 116 min. Gênero: Drama; Misté-

rio; Ficção Científica; & Suspense. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês; Russo; & Mandarim. Cor: Colorido. Dire-

ção: Denis Villeneuve. Elenco: Amy Adams; Jeremy Renner; Forest Whitaker; Michael Stuhlbarg; Mark O'Brien; Tzi 
Ma; Abigail Pniowsky; Julia Scarlett Dan; Jadyn Malone; & Frank Schorpion. Produção: Dan Levine; Shawn Levy; Da-

vid Linde; & Aaron Ryder. Desenho de Produção: Patrice Vermette. Direção de Arte: Isabelle Guay; Nicolas Lepage; 
Jean-Pierre Paquet; & Robert Parle. Roteiro: Eric Heisserer; & Ted Chiang. Direção de Fotografia: Bradford Young. 

Música: Jóhann Jóhannsson. Montagem: Joe Walker. Figurino: Renée April. Cenografia: Marie-Soleil Dénommé; Paul 

Hotte; & André Valade. Efeitos Especiais: Ryal Cosgrove. Companhia: 21 Laps Entertainment; FilmNation Entertain-
ment; Lava Bear Films; & Xenolinguistics. Sinopse: Quando seres interplanetários deixam marcas na Terra, a Dra. Louise 

Banks (Amy Adams), linguista especialista no assunto, é procurada por militares para traduzir os sinais e desvendar se os 
alienígenas representam ameaça ou não. No entanto, a resposta para todas as perguntas e mistérios pode ameaçar a vida de 

Louise e a existência de toda a Humanidade. 
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nopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a ed. rev. e amp.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 604 a 607. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 218, 489, 519 e 1.034. 

 

F. C. N. 
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P A R A E C O P E N S E N I D A D E  
( P A R A E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraecopensenidade é a qualidade dos pensamentos, sentimentos e ener-

gias, individuais ou coletivos, modeladores das dimensões, ambientes ou bolsões holopensênicos 

extrafísicos, cosmoéticos ou doentios, nos quais se espelham os ecossistemas físicos, configuran-

do ciclo de realimentação recíproca. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição eco procede também do idio-

ma Grego, óikos, “casa; moradia; habitação; habitat; ambiente; bens; família”. Surgiu no Século 

XIV. O termo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma 

ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Apareceu no Século XIII. A palavra sentimento pro-

vém do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; 

faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; 

todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo 

energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma 

Grego, enérgeia, “força em ação”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade paraecológica. 2.  Pensenidade parambiental. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraecopensenidade, paraecopensenidade reurba-

nizadora e paraecopensenidade corruptora são neologismos técnicos da Paraecologia. 

Antonimologia: 1.  Ecopensenidade. 2.  Pensenidade ecológica. 3.  Pensenidade am-

biental. 

Estrangeirismologia: o rapport pensênico aglutinador das consciexes nas comunexes;  

a ausência de gap de tempo entre o pensar e agir nas dimenexes; o timing das reciclagens intra  

e extraconscienciais; o local de poltergeister; o Projectarium; o Melexarium; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à repercussão multidimensional da autopensenização. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pensenidade: for-

ça criadora. 

Citaciologia. Eis ideia atribuída à Antoine Laurent Lavoisier (1743–1794): – Em a Natu-

reza nada se cria, nada se perde, tudo se transforma (interpretação filosófica da lei da conserva-

ção das massas ou energia). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Pensene. A autoortopensenidade é o alicerce da evolução consciencial”. 

2.  “Pensenologia. A pior assinatura pensênica é a escrita direta ou indireta através do 

sangue humano”. 

 

Filosofia: a Cosmoética e o Universalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a paraecopensenidade; os paraecopensenes; o holopensene pessoal da Or-

topensenologia; o holopensene da Reurbanologia; os ecopensenes; a ecopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os hetero-

pensenes; a heteropensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os morfopensenes fuga-

zes; os morfopensenes quase perenes; as comunidades extrafísicas mantidas coesas pelo conglo-
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merado de morfopensenes duradouros; os morfopensenes gerados pela totalidade das consciên-

cias constituindo o Universo inteiro; o conceito racional, porém mateológico, do primopensene ou 

causa primária incriada; os holopensenes transformadores da Parageografia e Paraecologia dos 

ambientexes; os holopensenes modificadores da Geografia e Ecologia dos ambientes intrafísicos; 

a parafôrma holopensênica gerada durante múltiplas intermissões; a parafôrma holopensênica re-

veladora da paraprocedência da consciência; a comunex Interlúdio, megafôrma holopensênica 

grupal dos alunos dos Cursos Intermissivos (CIs); o somatório das assinaturas pensênicas, em vi-

das humanas consecutivas, em determinado local intrafísico, criando fôrma holopensênica; as re-

percussões holocármicas da fôrma holopensênica sobre a vida presente da conscin; as automime-

ses sadias e as evitáveis, determinadas pela fôrma holopensênica; a autopensenização criando  

o “paraíso” ou o “inferno” para a própria consciência; a parapegada paraecológica produzida pe-

los autopensenes nos ecossistemas e paraecossistemas; a pensenidade anticosmoética como sendo 

a maior causa de poluição na Terra; a potência superior da pensenidade coletiva em comparação  

à individual; os rastros pensênicos libertando ou estreitando os grilhões das interprisões grupocár-

micas; as reciclagens pensênicas intraconscienciais como primeira providência à neutralização 

dos rastros patopensênicos. 

 

Fatologia: os ecossistemas físicos na condição de cópias caricatas dos paraecossistemas; 

os ecossistemas homeostáticos e enriquecedores; a biblioteca; a Holoteca; a praia tranquila e des-

poluída; o balneário bioenergético; a base intrafísica blindada; o educandário; o jardim aprazível; 

o parque bem conservado e seguro; os ecossistemas degradados; as comunidades intrafísicas ba-

ratrosféricas; os ambientes intrafísicos impróprios à visitação, fora dos contextos assistenciais;  

a casa “mal assombrada”; a cidade fantasma; a cracolândia; as favelas; o campo de concentração; 

o campo de guerra; o cemitério; o lixão; o local de ritual de magia negra; o matadouro de animais 

pré-humanos; o museu da tortura; o presídio; as iniciativas dos líderes comunitários, inspirados 

por amparadores, em desenvolver projetos culturais nas comunidades degradadas; a maquilagem 

física rompendo em definitivo as ligações dos ambientes estigmatizados com a Baratrosfera;  

a educação e a reurbanização intrafísica como sendo os 2 principais recursos profiláticos e tera-

pêuticos à criação de áreas físicas degradadas; a reurbin complementando a reurbex. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agudização do 

autoparapsiquismo; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as assins; as desassins pessoais 

e grupais; a psicometria dos ambientes intra e extrafísicos; o descarte de bagulhos energéticos;  

o encapsulamento parassanitário de ambientes; o encapsulamento consciencial, individual ou em 

grupo; os bolsões extrafísicos formados pela aglutinação de consciexes de mentalidade semelhan-

te; as comunidades extrafísicas evoluídas criadas pelas consciências líderes da evolução; as comu-

nexes atrasadas, formando quistos patológicos na paratroposfera terrestre; a influenciação das co-

munexes sobre as comunins; as áreas extrafísicas baratrosféricas duplamente hostis em compara-

ção às duplicatas físicas degradadas; as regiões extrafísicas interditadas à paravisitação do proje-

tor; os resgates extrafísicos promovidos pelas equipexes de amparadores; a tenepes; a ofiex;  

a transmigração extrafísica como derradeiro recurso paraterapêutico à consréu inadaptada ao nível 

evolutivo do Planeta; a Era da Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intraconsciencialidade-extraconsciencialidade; o siner-

gismo homeostase pensênica–parassistencialidade; o sinergismo da paramizade amparador-am-

parando; o sinergismo baratrosférico ignorância-pusilanimidade-autocorrupção; o sinergismo 

evolutivo da holopensenidade coletiva sadia. 

Principiologia: o princípio da qualificação dos pensenes; o princípio da autopenseniza-

ção ininterrupta; o princípio da afinidade grupocármica explicitado pela autopensenidade espon-

tânea das consciências; o princípio da interdependência evolutiva atuante na rede paraecológica; 

o princípio da maxifraternidade. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da parafôrma holopensênica; a teoria dos 

morfopensenes; a teoria das múltiplas dimensões. 

Tecnologia: a técnica da diferenciação pensênica; a técnica da desassim, aplicada à eli-

minação das intrusões patopensênicas; a técnica da recin; as técnicas projetivas; as técnicas re-

trocognitivas; a técnica de viver evolutivamente em qualquer dimensão. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial das equipes extrafísicas; o volun-

tariado das conscins intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciome-

trologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Holomnemonicologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Seriexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraecologia; o Colégio Invisível da Extrafisicolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colé-

gio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da qualificação pensênica promotor da saúde consciencial e pa-

rambiental; os efeitos despercebidos da autopatopensenidade pela pessoa sem lucidez; o efeito 

da pensenidade sobre os paraecossistemas intra e extraconscienciais; o efeito da parafôrma ho-

lopensênica facilitando a aplicação, no presente, dos atributos conquistados no passado útil;  

o efeito da parafôrma holopensênica na consecução da proéxis; o efeito da reurbex desinferni-

zando a Terra; o efeito da reurbex aumentando os renascimentos de consréus no Planeta; o efei-

to da reurbin na renovação ambiental e social. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses criadas a partir da paraecopensenidade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo da interassistencialidade; o ciclo reurbex-reurbin; o ciclo 

consciencioterápico; o ciclo das desconstruções e reconstruções pensênicas; o ciclo da supera-

ção da pensenidade baratrosférica; o ciclo recursivo das influenciações pensênicas extrafísicas- 

-físicas-extrafísicas; o ciclo do aprendizado evolutivo; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: os reflexos da paraecopensenidade na vida da conscin; os reflexos da 

paraecopensenidade na vida da consciex; os reflexos da paraecopensenidade sobre a Socin; os 

reflexos da paraecopensenidade sobre a Sociex; os reflexos da paraecopensenidade na sustenta-

bilidade ambiental; os reflexos da paraecopensenidade na reurbanização dos ambientexes; os re-

flexos da paraecopensenidade no fôlego evolutivo da consciência. 

Binomiologia: o binômio assinatura pensênica–pensenosfera; o binômio ecopensenida-

de-paraecopensenidade; o binômio reurbin-Educação, na prevenção do surgimento de ambientes 

degradados. 

Interaciologia: a interação ecossistema-paraecossistema; a interação paraecossistema 

intraconsciencial–paraecossistema extraconsciencial; a interação comunicativa entre conscins  

e consciexes; a interação energosfera sadia–ortopensenidade. 

Crescendologia: o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo da maturidade cons-

ciencial; o crescendo ética ambiental–cosmoética parambiental; o crescendo pegada ecológica–

–pegada paraecológica; o crescendo antibagulhismo energético–antibagulhismo pensênico;  

o crescendo interassistencial tacon-tares, aplicado às reurbins. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento no âmbito da Re-

urbanologia. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográ-

fica; o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo intercessão pensênica / in-

trusão pensênica; o antagonismo pensenizar / ser pensenizado. 

Politicologia: a pensenocracia; a cosmoeticocracia; a autodiscernimentocracia; a luci-

docracia; a meritocracia; a recinocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: as leis da multidimensionalidade derrogando o espaço-tempo intrafísico;  

a lei de atração dos afins; a lei da causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo; as paraleis da 

megafraternidade. 

Filiologia: a autocriticofilia; a reciclofilia; a teaticofilia; a conscienciofilia; a projeciofi-

lia; a parapercepciofilia; a extrafisicofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da patopensenidade. 

Holotecologia: a extrafisicoteca; a hiperespaçoteca; a parassocioteca; a intermissioteca; 

a parapsicoteca; a parageneticoteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraecologia; a Pensenologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisico-

logia; a Evoluciologia; a Pararreurbanologia; a Ecologia; a Parapatologia; a Interassistenciologia; 

a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex baratrosférica; a consréu ressomada; a consciex lúcida; a cons-

cin projetada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapsicótico pós-dessomático; o assediador extrafísico; o pré-sere-

não vulgar; o apedeuta; o parapsíquico; o assistido; o assistente; o compassageiro evolutivo; o re-

educador; o exemplarista; o amparador intrafísico; o líder comunitário; o proexista; o proexólogo; 

o consciencioterapeuta; o evoluciente; o intermissivista; o macrossômata; o parapercepciólogo;  

o tenepessista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o ofiexista; o amparador extrafísico; o reurba-

nista extrafísico; o evoluciólogo; os Serenões; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a parapsicótica pós-dessomática; a assediadora extrafísica; a pré-sereno-

na vulgar; a apedeuta; a parapsíquica; a assistida; a assistente; a compassageira evolutiva; a re-

educadora; a exemplarista; a amparadora intrafísica; a líder comunitária; a proexista; a proexólo-

ga; a consciencioterapeuta; a evoluciente; a intermissivista; a macrossômata; a parapercepcióloga; 

a tenepessista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a ofiexista; a amparadora extrafísica; a reurba-

nista extrafísica; a evolucióloga; as Serenonas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Ho-

mo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensiona-

lis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens maxifraternus; 

o Homo sapiens duplex; o Homo sapiens cosmicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraecopensenidade reurbanizadora = aquela assistencial, promotora de 

reciclagens ambientais e holopensênicas, em nível multidimensional; paraecopensenidade corrup-

tora = aquela patológica, incitadora de degradação consciencial e parambiental. 

 

Culturologia: a cultura da autoconscientização multidimensional (AM); a cultura da lu-

cidez parapsíquica; a cultura da hiperacuidade pensênica; a cultura da evolução lúcida; a cultu-

ra da desperticidade. 

 

Retorno. Para o pensene, não existem limites dimensionais, temporais ou de evolutivida-

de. As manifestações pensênicas ecoam multidimensionalmente, retornando à consciência emis-

sora em qualidade e intensidade equivalentes. 

Pré-humanidade. A lei do retorno atua mesmo para o princípio consciencial, em estágio 

pré-humano, desprovido da autoconsciência do self e neutro quanto à Cosmoética. 
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Responsabilidade. Com o despontar e progressão da autolucidez, cresce a responsabili-

dade da consciência pelos efeitos da autopensenidade sobre si mesma, demais seres, ambientes  

e parambientes. 

Deficienciolândia. A vida humana ou intrafísica é a deficienciolândia. Toda pessoa é de-

ficiente de algum modo. A lucidez quanto às próprias fraquezas, defeitos, maus hábitos, vícios ou 

trafares, bem como a reverberação destes sobre a rede paraecológica, é o primeiro passo para eli-

miná-los. 

Assédios. Vale atentar aos auto e heterassédios decorrentes das próprias criações morfo-

pensênicas, sobretudo aquelas quase permanentes, a exemplo das derivadas das auto e heterossu-

gestões, evocações, lembranças e ruminações mentais com forte teor emocional, ou aquelas gera-

das a partir das ações anticosmoéticas. 

Ortopensenidade. Rastros energéticos de bem-estar e solidariedade qualificam a funcio-

nalidade sistêmica dos ambientes multidimensionais, predispondo-os a empreendimentos ou des-

fechos bem sucedidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraecopensenidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

05.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Comunidade  extrafísica:  Comunexologia;  Neutro. 

08.  Diferenciação  pensênica:  Pensenologia;  Homeostático. 

09.  Macrossoma  idiota:  Serenologia;  Homeostático. 

10.  Morfopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Paraecologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Responsabilidade  planetária:  Paraecologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

 

A  PARAECOPENSENIDADE,  QUANDO  COSMOÉTICA,  GERA  

A  HOMEOSTASE  DOS  PARAECOSSISTEMAS  INTRA  E  EX-
TRACONSCIENCIAIS,  PREVENINDO  E  SANANDO  OS  QUIS-
TOS  HOLOPENSÊNICOS  DOENTIOS  MULTIDIMENSIONAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto à amplitude das influencia-

ções auto e heteropensênicas sobre os ecossistemas físicos, extrafísicos e intraconscienciais? Qual 

a qualidade da pensenização pessoal média diuturna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.552 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 1 microbio-

grafia; 19 websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

613, 897, 1.128, 1.129 e 1.157. 
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2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 171 a 173, 
175, 178, 179, 182, 213, 252, 255 e 313. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 

1.526 e 1.529. 
4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 1907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 549. 

 

C. B. 
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P A R A E N G R A M A    A U T A S S I S T E N C I A L  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraengrama autassistencial é o traço, marca ou sinal de holomemória 

arquivado no paracérebro da consciência (intra ou extrafísica) resultante da codificação de experi-

ência evolutiva pretérita vivenciada de maneira ativa ou passiva, manifestando-se na cotidianida-

de, consciente ou inconsciente, de modo a assegurar em cada momento existencial a continuidade 

evolutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo grama deriva do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; letra, 

texto; inscrição; registro; tratado; algarismo”. O elemento de composição auto provém do idioma 

Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra assistência procede do idioma Latim, assis-

tentia, “ajuda”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, 

“estar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em 

juízo”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paratraço holomnemônico autassistencial. 2.  Parassinal autassisten-

cial. 3.  Registro paragenético autassistencial. 4.  Paratraço de paramemória autassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraengrama autassistencial, paraengrama autas-

sistencial básico e paraengrama autassistencial avançado são neologismos técnicos da Evolucio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Paramnésia. 2.  Engrama cerebral. 3.  Sinapse autassistencial.  

4.  Traço de memória. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o curriculum vitae da consciência integral;  

o modus vivendi autassistencial; o modus operandi dos mecanismos homeostáticos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à intraconsciencialidade assistencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraengra-

ma: paratecnologia evolutiva. Paraengrama: paramemória epifilogenética. Paraengrama: holo-

herança personalíssima. Autassistencialidade: herança evolutiva. Evoluir: selecionar paraen-

gramas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal 

da autassistencialidade; o pensene repetitivo na codificação do paraengrama; a influência do para-

engrama na pensenosfera pessoal; a higienização holopensênica pessoal necessária na geração de 

paraengramas sadios; a primazia do pen na autopensenidade geradora de paraengramas autassis-

tenciais avançados; os pensenes patológicos automiméticos retroalimentando o paraengrama; os 

subpensenes; a subpensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os zoopensenes; a zoo-

pensenidade; os fitopensenes; a fitopensenidade; o holopensene autocrítico quanto à discrimina-

ção do paraengrama; o holopensene evolutivo da priorização do paradigma avançado; a autoneo-

pensenidade e a codificação de neoparaengrama; o holopensene autassistencial cronológico. 

 

Fatologia: a codificação e o desencadeamento de traço de memória através de estímulos 

sensoriais; a replicação de comportamentos antigos; a atenção e a reação profilática na manifesta-

ção do paraengrama básico; a mesologia influenciando na formação do paraengrama; o automa-

tismo autamparador gerado pelo paraengrama autassistencial basilar na preservação das espécies, 

segundo a Teoria Evolucionista; a emoção enquanto fator de codificação do paraengrama; o qua-

dro depressivo sendo manifestação de paraengrama; a manifestação de menos-valia enquanto ex-
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pressão do paraengrama autassistencial; os trafares caracterizadores dos paraengramas autas-

sistenciais retrógrados e ectópicos no continuum espaço-tempo evolutivo da consciência; os 

ganhos secundários oriundos da ativação de paraengramas; o ato de sustentar o megafoco evolu-

tivo na autassistencialidade; a evolução pela reciclagem consciente dos paraengramas autassis-

tenciais básicos remanescentes da fase pré-humana; a recordação espontânea dos paraengramas 

autassistenciais no sono ou na vigília física, levando a conscin ao comportamento automático, 

reflexo ou voluntário; a escolha da melhor postura autassistencial para o momento; a observação 

constante da fisiologia e parafisiologia desencadeadas pelo paraengrama autassistencial; a ava-

liação constante da autassistência; a reeducação como reciclagem do paraengrama; a aquisição de 

neoposturas autassistenciais; a responsabilidade da autassistencialidade cosmoética. 

 

Parafatologia: o paraengrama autassistencial; o paraengrama autassistencial básico co-

mo fator coadjuvante na Parepistemologia da inteligência autassistencial; o condicionamento pa-

ramnemônico autassistencial; o paraengrama gerador de aprisionamento ao passado; o paraengra-

ma codificado intraútero; o paraengrama autassistencial básico atuante no porão consciencial;  

a sinalética energética e parapsíquica pessoal construída a partir de paraengramas autassistenciais; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção da olorização resultante de 

paraengrama pretérito; o parapsiquismo interassistencial; a recuperação de cons magnos; os aco-

plamentos energéticos com link nos paraengramas autassistenciais; a autodesperticidade atingida 

pelos paraengramas autassistenciais avançados; a criação do repositório autassistencial holomne-

mônico; a premência da qualificação dos paraengramas auto e heterassistenciais enquanto parade-

ver evolutivo; a eliminação de auto e heterassédio pela qualificação do paraengrama autassisten-

cial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro-paracérebro; o sinergismo retrofato-fato-para-

fato; o sinergismo neossinapse-paraneossinapse; o sinergismo experiência evolutiva–estímulos 

sensoriais–estímulos parassensoriais; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)–paraengrama autas-

sistencial–Autoproexologia. 

Principiologia: o princípio da evolutividade pessoal; o princípio da evolução conscien-

cial; o princípio da evolução somática; o princípio da descrença (PD); o princípio da conserva-

ção autocognitiva multisseriexológica; o princípio da evolução da autassistencialidade; o princí-

pio de não pensar mal de ninguém. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificado a partir de neoparaen-

gramas interassistenciais; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da holomemória pessoal; a teo-

ria da indestrutibilidade das aquisições cognitivas; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teo-

ria da recuperação de cons; a teoria da informação; a teoria da Paracerebrologia; a teoria da 

evolução consciencial mentalsomática; a teoria do paraconhecimento; as neoteorias acerca da 

inteligência. 

Tecnologia: a técnica diagnóstica da medida da autassistência; a mnemotécnica dentro 

da Holomnemônica; as técnicas da reeducação pensênica; a técnica da correlatividade; a Para-

tecnlogia Evolutiva das comunexes avançadas enquanto ferramenta otimizadora da evolução. 

Voluntariologia: o investimento nas reciclagens intraconscienciais qualificando o vo-

luntariado; o voluntariado na condição de exercício para a aprendizagem da interassistenciali-

dade; as reciclagens propiciadas pelo voluntariado conscienciológico; o voluntariado autocons-

cienciometrológico em ação; o voluntariado conscienciológico enquanto propulsor das autossu-

perações evolutivas; o voluntariado da autopacificação cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico (labcon) da vida cotidiana; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética;  

o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Proexo-
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logia; o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da 

Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Pes-

quisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível dos Consciencio-

metrologistas. 

Efeitologia: o efeito do paraengrama autassistencial nas reações psiconeuroimunendó-

crinas; o efeito do paraengrama autassistencial na elaboração e no cumprimento da proéxis;  

o efeito do paraengrama autassistencial na evolução hominídea; o efeito do paraengrama autas-

sistencial avançado no anonimato do Homo sapiens serenissimus; o efeito do paraengrama au-

tassistencial na interassistencialidade; o efeito dos Cursos Intermissivos na consolidação dos pa-

raengramas; o efeito do paraengrama autassistencial básico e avançado de retrovidas; o efeito 

do paraengrama codificado por situações traumáticas; o efeito do paraengrama nas mutilações 

antifisiológicas; o efeito do paraengrama autassistencial avançado nos estados de acalmia, anti-

conflituosidade e de pacificação íntima; o efeito do paraengrama na robéxis; o efeito da plastici-

dade sináptica na ativação de paraengrama; o efeito do paraengrama autassistencial pretérito 

na consolidação de neoparaengrama autassistencial. 

Neossinapsologia: as pararretrossinapses autassistenciais atuantes na atual vida huma-

na da conscin; a reciclagem das pararretrossinapses abrindo espaço às neossinapses; a omninte-

gração de neossinapses na codificação de neoengrama; as neossinapses e paraneossinapses 

construídas interativamente; as paraneossinapses adquiridas no Curso Intermissivo; a plasticida-

de sináptica na formação de neossinapses; as neossinapses reciclando a manifestação dos retro-

engramas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo evolutivo da espécie huma-

na; o ciclo da sobrevivência; o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo evolutivo vida intrafísica–período 

intermissivo; o ciclo evolutivo biológico hominídeo; o ciclo passado-presente-futuro; os paraen-

gramas autassistenciais no ciclo da evolução das espécies. 

Enumerologia: a paramnemônica; o engrama; o cérebro; a memória; o paraengrama;  

o paracérebro; a holomemória. 

Binomiologia: o binômio paraengrama autassistencial–sobrevivência da espécie; o bi-

nômio evolução-extinção; o binômio evolução somática–evolução consciencial; o binômio me-

mória ancestral–memória atual; o binômio ontogênese-filogênese; o binômio paraengrama au-

tassistencial–paraengrama homeostático; o binômio assediador-assediado, com base nos paraen-

gramas afins. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação Autopenseno-

logia-Homeostaticologia; a interação consciência-mentalsoma; a interação Paragenética-Gené-

tica; a interação holobiografia-holomemória; a interação cérebro-paracérebro; a interação men-

talsoma-psicossoma-energossoma-soma; a interação serialidade existencial–evolução somática; 

a interação paraengrama autassistencial–paraengrama interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo cronológico dos paraengramas autassistenciais; o cres-

cendo das características autassistenciais dos mecanismos homeostáticos holossomáticos; o cres-

cendo pré-humano–humano; o crescendo Australophitecus–Homo sapiens sapiens–Homo sapiens 

serenissimus; o crescendo vegetalização-animalização-hominização; o crescendo fitopensene-zo-

opensene-ortopensene-cosmopensene; o crescendo paraengrama autassistencial básico–paraen-

grama autassistencial avançado. 

Trinomiologia: o trinômio experiência repetitiva–codificação–paracodificação; o trinô-

mio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio engrama–paraengrama–evolução da espécie; o trinô-

mio Retroparagrafopensenelogia-Holomnemônica-Parageneticologia; o trinômio paradigma au-

tassistencial–Cosmoética–evolução. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

mnemônico adquirir-conservar-lembrar-compreender; o polinômio retrobiografia-retrovidas-re-

trossomas-retropensenes. 
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Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória 

/ holomemória; o antagonismo lembrança útil / lembrança inútil; o antagonismo engrama / para-

engrama; o antagonismo corticomemória / Holomnemônica; o antagonismo neopensenidade / re-

tropensenidade; o antagonismo automimese homeostática / automimese nosográfica. 

Paradoxologia: o paradoxo da consciência superlúcida restringida pelo soma primiti-

vo; o paradoxo da memória excelente com baixa recuperação de cons; o paradoxo dos paraen-

gramas autassistenciais não atuantes consolidados no Curso Intermissivo; o paradoxo da destru-

ição do engrama pela dessoma com a perenidade do paraengrama; o crescendo evolutivo para-

doxal megamaioria animal–microminoria evolutiva. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a homeostaticocracia; a autodiscernimentocracia;  

a terapeuticocracia; a autolucidocracia; a autassistenciocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da conservação holomnemônica do autopatrimônio cultural; as leis da 

Cosmoeticologia; a lei de causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana; a lei da evolução da 

consciência; as leis instintivas do egoísmo; a lei do maior esforço aplicada à autevolução; a lei da 

seriéxis; a lei da autopensenização ininterrupta; as leis da Parafisiologia Consciencial; a lei da 

sobrevivência humana. 

Filiologia: a autevoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a paratecnofilia; a pensenofilia; 

a assistenciofilia; a reeducaciofilia; a mnemofilia. 

Fobiologia: as fobias inibidoras da autorreflexão; a criticofobia; a evoluciofobia; a assis-

tenciofobia; a neofobia; as fobias multiexistenciais; a reciclofobia. 

Sindromologia: as síndromes psiquiátricas; a síndrome da autopatopensenidade; a sín-

drome da indisciplina autopensênica; a síndrome de Munchäusen; a síndrome da despriorização 

existencial; a síndrome da depressão; a síndrome da autovitimização; a síndrome do pânico. 

Maniologia: a mania de grandeza; a mania de não refletir sobre o prioritário autassisten-

cial; a subcerebromania; as manias milenares; a religiomania; a registromania de fatos traumáti-

cos; a mania de não assumir responsabilidades evolutivas. 

Mitologia: a superação do mito da evolução consciencial sem autesforço; os mitos pes-

soais quanto às vidas pregressas; a submissão pessoal às mitologias milenares escravizantes;  

a eliminação do mito do sofrimento necessário; o mito do criacionismo; a desconstrução do mito 

da espécie perfeita. 

Holotecologia: a consciencioteca; a autopesquisoteca; a autodiscernimentoteca; a men-

talsomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a patopensenoteca; 

a pensenoteca; a recinoteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Holomnemossomatologia; a Medicina Psicosso-

mática; a Neurofisiologia; a Homeostaticologia; a Seriexologia; a Retroparageneticologia; a Pen-

senologia; a Holobiografologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciênçula; a consciência milenária; a conscin arquestigmatiza-

da; a consréu ressomada; a conscin projetada; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; a consciex; o ser desperto; o ser interassistencial; o animal pré-humano; o animal 

humano; a consréu transmigrada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisa-

dora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo animalis; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens reurbanisa-

tus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens despertus; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens semiconsciex; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraengrama autassistencial básico = o traço de paramemória codificado 

pelas reações instintivas na fase pré-humana; paraengrama autassistencial avançado = o traço de 

paramemória codificado na fase da holomaturidade consciencial. 

 

Culturologia: a cultura científica; a cultura da evolução da consciência; a cultura cons-

cienciológica; a cultura sociológica; a cultura da pesquisa; a cultura da autopesquisa; a cultura 

multidimensional. 

 

Etapas. Segundo a ótica da Neuroconscienciologia, eis, em ordem progressiva, 3 possí-

veis relações entre a predominância das estruturas cerebrais e a atuação específica em cada veí-

culo de manifestação da consciência resultando na influência qualitativa da codificação dos para-

engramas autassistenciais em cada fase evolutiva da consciência: 

 

Tabela  –  Estrutura  cerebral  /  Veículos  /  Paraengramas 

 

N
os

 Estrutura cerebral Veículos Paraengramas 

1. Medula / Ponte / Bulbo Soma / Energossoma Instintos 

2. Sistema límbico Psicossoma Emoções 

3. Neocórtex Mentalsoma Pensamentos 

 

Holomnemoteca. Sob a ótica da Mnemossomatologia, a trajetória evolutiva do princípio 

consciencial, manifestando-se desde as formas físicas de organismos unicelulares até os veículos 

mais complexos, permite a codificação das experiências iniciais de autodefesa como condições 

homeostáticas, gerando gradativamente os padrões dos instintos e mecanismos de defesa do ego 

(MDEs) como sustentabilidade autassistencial. Na base desse processo, estão o crescendo memó-

ria celular–memória cerebral e o crescendo memória paracerebral–holomemória. 

Holomaturescência. Conforme a Conscienciologia, a consciência evolui e adquire ma-

turidade, considerando os aspectos multiexistencial e multidimensional da assistencialidade.  

A trajetória evolutiva é assegurada pela codificação dos paraengramas autassistenciais. 

Autossuficiência. De acordo com essa premissa, o paraengrama autassistencial permite  

à consciência caminhar por si própria, exercendo a ação de autassistir assistindo, enquanto meio 

de qualificar o percurso na escalada evolutiva. 

 

Atuação. Sob a ótica da Dessomatologia, eis, na ordem funcional, 3 condições de desso-

mas da conscin em evolução, com atuação dos paraengramas autassistenciais: 
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1.  Primeira dessoma. O descarte do soma e dos engramas, permanecendo os paraengra-

mas. 

2.  Segunda dessoma. O acesso a paraengramas avançados pelo descarte das energias do 

energossoma ainda restantes, no caso de a segunda dessoma ser sadia. 

3.  Terceira dessoma. A fase onde se supõe o uso de paraengramas avançados, codifica-

dos por autopensenizações isentas de símbolos, formas, espaço e tempo, de maneira a viver conti-

nuamente em cosmoconsciência e comunicar-se em conscienciês. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, listados em ordem alfa-

bética, 29 características, manifestações ou expressões do comportamento pessoal da consciência 

intrafísica, no dia a dia, facultando, ao pesquisador(a) interessado(a) a identificação dos paraen-

gramas para posterior desenvolvimento ou reciclagem intraconsciencial, conforme o caso: 

01.  Abrutado. 

02.  Afável. 

03.  Animalesco. 

04.  Anticonflitivo. 

05.  Atencioso. 

06.  Autocorrupto. 

07.  Autodefensivo. 

08.  Autodestrutível. 

09.  Autoprotetor. 

10.  Bajulador. 

11.  Belicista. 

12.  Brincalhão. 

13.  Ciumento. 

14.  Cosmoético. 

15.  Crítico. 

16.  Displicente. 

17.  Ditatorial. 

18.  Egoísta. 

19.  Energívoro. 

20.  Esclarecedor. 

21.  Inseguro. 

22.  Interassistencial. 

23.  Intolerante. 

24.  Isento. 

25.  Perfeccionista. 

26.  Procrastinador. 

27.  Respeitoso. 

28.  Sereno. 

29.  Tímido. 

 

Técnica. No âmbito da Cosmoconscienciologia, eis, por exemplo, listados em ordem al-

fabética, 6 temas passíveis de serem abordados continuamente, na técnica da autorreflexão de  

5 horas, favorecendo a consolidação de neoparaengramas avançados: 

1.  Cosmoética. 

2.  Cosmologia. 

3.  Desapego. 

4.  Maxifraternismo. 

5.  Projetabilidade. 

6.  Tudologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraengrama autassistencial  indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Evolução  hominídea:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

10.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

11.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

12.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

13.  Paracerebrologia:  Holossomatologia;  Homeostático. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

O  PARAENGRAMA  AUTASSISTENCIAL  É  HIPÓTESE  AVAN-
ÇADA  CAPAZ  DE  EVIDENCIAR  A  AUTOSSUFICIÊNCIA  

EVOLUTIVA  ENQUANTO  CAMINHO  QUALIFICADOR  PARA 
A  CONDIÇÃO  DO  HOMO  SAPIENS  SERENISSIMUS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica os paraengramas autassistenciais nas 

automanifestações do dia a dia? Qual o esforço continuado na codificação de neoparaengramas 

autassistenciais avançados? 
 

Filmografia  Específica: 

 

1.  Em algum Lugar do Passado. Título Original: Somewhere in Time. País: EUA. Data: 1980. Dura-

ção:103 min. Gênero: Romance. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Portu-

guês (em DVD). Direção: Jeannot Szwarc. Elenco: Christopher Reeve; Jane Seymour; Christopher Plummer; Teresa 

Wright; William H. Macy; George Wendt; Susan French; Richard Matheson; Jiri Voskovec; & Bill Erwin. Produção: 

Stephen Deutsch; & Ray Stark. Desenho de Produção: Seymour Klate. Roteiro: Richard Matheson, com base na própria 

obra Bid Time Return. Fotografia: Isidore Mankofsky. Música: John Barry. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: 

Mary Ann Biddle. Companhia: Rastar Pictures; & Universal Pictures. Sinopse: Jovem teatrólogo volta ao passado, 
através da auto-hipnose, para relembrar antigo amor. 

2.  Voltar a Morrer. Título Original: Dead Again. País: EUA. Data: 1991. Duração: 107 min. Gênero: Sus-
pense. Idade (censura): 18 anos. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco; & Colorido. Legendado: Espanhol; Inglês; & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Kenneth Branagh. Elenco: Kenneth Branagh; Andy Garcia; Emma Thompson; Lois Hall; 

Richard Easton; Jo Anderson; Patrick Montes; Raymond Cruz; & Robin Williams. Produção: Lindsay Doran; Charles  
H. Maguire. Produção Executiva: Sydney Pollack. Desenho de Produção: Tim Harvey. Direção de Arte: Sydney  

Z. Litwack. Roteiro: Scott Frank. Fotografia: Matthew F. Leonetti. Música: Patrick Doyle. Montagem: Peter E. Berger. 

Cenografia: Jerry Adam. Companhia: Mirage; & Paramount Pictures. Sinopse: Detetive se vê sem pistas ao ser contra-
tado para ajudar bela vítima de amnésia, atormentada por pesadelos cheios de sangue. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Alegretti, Wagner; Retrocognições: Pesquisa da Memória das Vivências Passadas; pref. Waldo Vieira; 

revisores Ana Luiza Rezende; et al.; 310 p.; 4 seções; 23 caps.; 1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; glos. 300 
termos; 1 nota; 92 filmes; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 21 a 191. 
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02.  Bazzi, Munir; Memória e Holomemória: Hipóteses e Propostas de Correlação; Artigo; Conscientia; 
Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 3 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 tab.; 30 refs.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 

2009; páginas 209 a 220. 
03.  Guyton, Arthur C., Tratado de Fisiologia Médica (Textbook of Medical Physiology); revisor Charles 

Alfred Esberárd; trad. Alcyr Kraemer; et al.; XIX + 926 p. ; 13 partes.; 83 caps.; 365 ilus.; 243 gráfs.; 22 fotos.; 18 tabs.; 

2.940 refs.; alf.; 28 x 21 x 5,5 cm; 6ª Ed; Editora Guanabara; Rio de Janeiro, GB; 1986; páginas 578 a 580 e 598 a 601. 
04.  Leimig, Roberto; A Natureza da Retrocognição; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; 

Vol. 10; N. 40; 3 casuísticas; 1 E-mail; 20 enus.; 31 refs., International Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; 

Portugal; April, 2008; páginas 322 a 328. 
05.  Idem; Releitura Autobiográfica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da 

Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 3 filmes; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 
06.  Leite, Hernande; A Influência do Porão Consciencial na Fase Preparatória da Proéxis; Artigo; Anais do 

III Congresso Internacional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 19-22.07.04; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 6; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 15 enus.; 8 refs.; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2002; página 
173 a 179. 

07.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 103 

enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 
Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 38. 

08.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 54 e 76. 

09.  Idem; Dicionário de Neologismos da Conscienciologia; org. Lourdes Pinheiro; revisores Ernani Brito; et 
al.; 1.072 p.; 1 blog; 21 E-mails; 4.053 enus.; 1 facebook; 2 fotos; glos. 2.019 termos; 14.100 (termos neológicos); 1 lis-

tagem de neologismos; 1 microbiografia; 21 websites; 61 refs.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Edi-

tares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 623, 627 e 634. 
10.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 40, 42, 43, 63, 65, 73, 101, 
148, 152 a 154 e 159. 

11.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
gina 956. 

12.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 80, 166, 183, 

184, 189, 208 a 216, 220, 290, 320, 333, 359, 414, 416, 417, 462, 463, 472, 477, 502 a 796, 946, 958, 1.018 a 1.022, 1.031 
a 1.040, 1.062 e 1.109 a 1.114. 

13.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; 1 E-mail; 

1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 
Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 137. 

14.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

135, 377, 378, 382, 391, 394 e 513 a 515. 

 

W. A. 
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P A R A E T I O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A C L Í N I C A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraetiologia Psicopatológica é a especialidade conscienciológica apli-

cada ao estudo e à determinação da paracausa da psicopatologia a partir de análises, investigações 

e perscrutações dos parafatos, da holobiografia, da Paragenética, dos parafenômenos e da multidi-

mensionalidade envolvendo a consciência pesquisada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição etio deriva também do idioma 

Grego, aitía, “causa; motivo; acusação; reputação”. O terceiro elemento de composição logia pro-

cede do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. A palavra etiologia surgiu no Século XIX. O quarto elemento de composição 

psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. O termo 

patologia vem do idioma Francês, pathologie, constituído pelos elementos de composição do idi-

oma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”, e logia. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das paracausas psicopatológicas. 2.  Pesquisa da origem dos 

parafatos psicopatológicos. 3.  Análise multidimensional das patologias psíquicas. 4.  Estudo pa-

raetiológico dos transtornos psíquicos. 5.  Paragênese psiquiátrica. 6.  Compreensão da Parapsico-

fisiopatologia. 7.  Parainvestigação das síndromes psicopatológicas. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraetiologia Psicopatológica, Paraetiologia Psi-

copatológica Egocármica e Paraetiologia Psicopatológica Grupocármica são neologismos técni-

cos da Paraclínica. 

Antonimologia: 01.  Etiologia Psicopatológica. 02.  Origem intrafísica das patologias 

mentais. 03.  Anamnese psíquica. 04.  Avaliação biopsicossocial. 05.  Semiologia médica. 06.  Ge-

nealogia psiquiátrica. 07.  Súmula psicopatológica. 08.  Exame do estado mental. 09.  Análise da 

sanidade mental. 10.  Observação da psicopatologia fenomenológica. 

Estrangeirismologia: os insights sobre a recrudescência sintomatológica da vivência 

consciencial; o estudo da influência do Zeitgeist no aparecimento dos transtornos emocionais;  

a presença do Schadenfreude no temperamento pessoal; os skills paraperceptivos auxiliadores da 

pesquisa paraetiológica; a pesquisa do modus operandi consciencial secular; a abordagem mono-

dimensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); a heurística atra-

vés da open mind. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao entendimento da percuciência parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa paraetiológica; a busca pelo entendi-

mento da origem das incoerências pensênicas; a pensenidade enquanto variável de estudo para  

o entendimento da Paraetiologia; a observação da repercussão do holopensene nosográfico da pa-

raprocedência; a atenção ao holopensene baratrosférico da cracolândia (Ano-base: 2012), da bo-

ca de fumo, do prostíbulo; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os pensenes ilógicos; o pre-

domínio do sen repercutindo no ene do pensene; a ausência de higiene pensênica. 

 

Fatologia: a dissecção analítica da influência do mecanismo consciencial prévio e atual 

na Paraetiologia Psicopatológica; a pesquisa aprofundada através da autocognição dos traços 

conscienciais envolvendo as síndromes psicopatológicas; a perscrutação do impacto do tempera-

mento na doença psíquica consciencial; as consequências do temperamento nas interrelações;  

a investigação dos trafares presentes na redução da autolucidez; a atenção, através da autopercep-
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ção, ao momento crítico de evidência do traço relacionado à psicopatologia; a atenção aos pensa-

mentos e atos inadequados à vontade pessoal; a autocrítica cosmoética embasando as parainvesti-

gações do emocionalismo pessoal; as autovitimizações apontando os fatores autolimitadores de 

ações pró-homeostasia; a indagação minuciosa dos pseudoganhos através da evidência da manu-

tenção do egoísmo, do egocentrismo, do orgulho, da vaidade e da pesporrência; o exame consci-

encial dos autenganos e das autocorrupções; a avaliação do nível de ignorância quanto ao benefí-

cio da conduta recicladora cosmoética autoimperdoadora; a pesquisa do impacto das infecções 

maternas no futuro neossoma; a análise dos acidentes de percurso e dos contratempos inesperados 

na gestação, no parto, na infância e na adolescência comprometendo a Genética; a investigação 

cuidadosa do soma e da Fisiologia, observando as consequências das viroses infantis, das altera-

ções hormonais, das variáveis genéticas, dos cuidados com a alimentação e da carga horária diária 

de sono nos diagnósticos psíquicos; a presença da repressão familiar, das negligências parentais  

e dos abusos infantis, evidenciada nas análises críticas dos fatos, gerando traumas emocionais re-

lembrados por toda a vida; as consequências das mágoas na fixação do período existencial; a pro-

cura da influência das companhias assediadoras, das cangas intrafísicas, das contaminações me-

sológicas e do encontro com grupos do passado nas causas diagnósticas; a averiguação de princí-

pios e valores personalíssimos; a importância da verificação dos hobbies pessoais; a acuidade na 

avaliação do evento-gatilho psiquiátrico; o efeito das seitas religiosas no aparecimento da psico-

patologia; os rituais miméticos de origem despercebida levando às patologias do passado. 

 

Parafatologia: a constatação, através da autexperimentação, da vivência do estado vi-

bracional (EV) enquanto ferramenta para o equilíbrio químico cerebral; a sinalética energética  

e parapsíquica auxiliando o entendimento da Paraetiologia na aura epilética, no ataque de pânico 

e no episódio dissociativo; o achado das paracausas psicopatológicas através da investigação das 

consequências holossomáticas das múltiplas vivências conscienciais; a análise criteriosa da ori-

gem holobiográfica da raiz temperamental; a realização do inventário psicopatológico paragenéti-

co; a pesquisa desvelando a presença dos rituais multimilenares patológicos nas paracausas psico-

patológicas; os insights diagnósticos fornecidos pelos amparadores de função; a influência da ho-

lobiografia e do curso grupocármico nas relações multidimensionais; a constatação das dificulda-

des interconscienciais levando às depressões gestacionais; as verificações pesquisísticas detalhis-

tas das possessões malignas nos surtos psiquiátricos; a observação ao gatilho pensênico da pos-

sessão; a afinização dos pensenes patológicos; a atenção à relação multisserial entre possessor  

e possesso; as cobranças multidimensionais interprisioneiras; as cangas extrafísicas levando à res-

trição da liberdade psíquica; as semipossessões não identificadas; o porta-voz do assediador na  

evidência psicopatológica; a detecção da sofisticação assediadora; a investigação cuidadosa das 

assimilações energéticas no ambiente do suicídio; a paranálise do estigma ambiental; os bagulhos 

energéticos reforçando a ligação da conscin em luto, depressiva, com o familiar dessomado; os 

acidentes e homicídios parencomendados através da utilização da conscin psicopatológica;  

o intoxicado por drogas ilícitas enquanto marionete multidimensional; a análise dos fatores extra-

físicos geradores, amplificadores e mantenedores dos vícios; a falta de domínio somático e pensê-

nico facilitando os assédios extrafísicos intermitentes; o estudo da manipulação retrocognitiva via 

paracérebro; o acesso à holomemória; a lembrança retrocognitiva traumática sobrevindo na me-

mória da conscin incauta; a influência imagística assediadora; a paravivência do congressus subti-

lis; a constatação do assédio pela presença dos orgasmos frustros; o reforço negativo da promis-

cuidade sexual da conscin realizado pela consciex energívora; as reurbanizações extrafísicas; a fi-

xação mental psicopatológica levando à transfiguração psicossomática da consciex; a higidez ide-

ativa da consciex após o descarte do soma comprometido. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo percuciência parapsíquica–faculdades mentais hígidas; 

o sinergismo dissecção paradiagnóstica–exaustividade pesquisística. 
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Principiologia: o princípio da autocura; o princípio da inseparabilidade grupocármica; 

o princípio do posicionamento pessoal; o princípio da indefensabilidade da ratificação de erro 

repetitivo autoconsciente; o princípio cosmoético de objetivar e atuar pelo melhor para todas as 

consciências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando o limite autoimposto 

de autocura; a utilização do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto garantia da heteroin-

vestigação paraetiológica ser interassistencial e não intrusiva. 

Teoriologia: a teoria do pensene avaliada no dia a dia; a teoria das interprisões grupo-

cármicas; a atenção à teoria da concausalidade interdimensional no tratamento da psicopato-

logia. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da Projecioterapia;  

a técnica da assim; a técnica do acoplamento áurico; a técnica da tenepes; a técnica da clarivi-

dência; a técnica da desassim; as técnicas de Higiene Consciencial; a técnica da autorreflexão de 

5 horas; a técnica de autencapsulamento utilizada na assistência realizada em ambientes com 

energias gravitantes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico básico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; 

o laboratório conscienciológico Cosmoconscientiarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico de retrocognições; o laboratório conscienciológi-

co Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invisível da Energossomato-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia. 

Efeitologia: o efeito da assimilação energética junto ao assistido no entendimento da 

Paraetiologia Psicopatológica; o efeito do EV no auxílio às reciclagens pessoais; o efeito da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal na profilaxia das possessões; o efeito dos atos preté-

ritos interprisioneiros; o efeito evolutivo do entendimento dos assédios pessoais; o efeito grupo-

cármico da interassistência aos cobradores do passado; o efeito grupocármico das reciclagens 

pessoais; o efeito do contrafluxo na realização da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses esclarecedoras advindas da autorretrocognição;  

o abertismo consciencial favorecendo às neossinapses a partir do acesso às verpons. 

Ciclologia: o ciclo vítima (assediado)-algoz (assediador); as parapatologias cíclicas. 

Enumerologia: a Paraetiologia Sindrômica; a Paraetiologia Clínica; a Paraetiologia 

Diagnóstica; a Paraetiologia Holobiográfica; a Paraetiologia Paragenética; a Paraetiologia Mul-

tidimensional; a Paraetiologia Holomnemônica. 

Binomiologia: o binômio consciência energívora–megassediador; o binômio predispo-

sição genética–ações preventivas; o binômio EV–higidez pensênica; o binômio análise autocríti-

ca–autoincorruptibilidade; o binômio vítima-cobrador; o binômio energima–subjugação inter-

consciencial; o binômio (simbiótico) possessor-possesso; o binômio assédio intrafísico virtual– 

–assédio extrafísico. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; as interações 

energéticas; as interações conscienciais multidimensionais; os reflexos psicossomáticos evidenci-

ando as interações do passado com o presente; as interações anteriores entre assistente e assisti-

dos evidenciadas pelo rapport interassistencial; as interações multisseriais; a interação paracé-

rebro-cérebro; a interação Patologia-Parapatologia; a interação Patologia–assédio extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo Etiologia Psicopatológica–Paraetiologia Psicopatológi-

ca; o crescendo transtorno da identidade de gênero–mutante extrafísico; o crescendo da respon-

sabilidade interassistencial a partir do acesso às informações relativas de ponta; o crescendo as-

similação energética–clarividência elucidativa; o crescendo psiconeurocirurgia-paracirurgia. 

Trinomiologia: o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio Central Extrafísica da Ener-

gia (CEE)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV);  

o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio delírio-crendices-tradições; o trinômio 

vítima-algoz-Paradireitologia; o trinômio dimensão intrafísica–dimensão extrafísica–dimensão 
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energética; o trinômio consciência assediada–consciência assediadora–consciência assistente;  

o trinômio parapesquisístico detalhismo–exaustividade–isenção cosmoética; o trinômio causa or-

gânica–paracausa extrafísica–fenômeno composto. 

Polinomiologia: o polinômio isca humana inconsciente–conscin marionete–consciex sa-

télite–megassediador; o polinômio patopensenidade–intoxicação energética–crise aguda–blo-

queios energéticos–doença mental cronicificada–holopensene patológico; o polinômio masoquis-

mo-autovitimização-intencionalidade-depressão; o polinômio memória celular–cérebro–holome-

mória–paracérebro; o polinômio córtex temporal–interrelação cortical–córtex visual–paracére-

bro; o polinômio consener–íncubo–súcubo–congressus subtilis; o polinômio faculdades mentais–

–atributos conscienciais–parapsiquismo assistencial–assistência efetiva; o polinômio investigati-

vo DSM–CID (Classificação Internacional das Doenças)–Conscienciograma–autoparapsiquismo 

lúcido–Autodiscernimentologia. 

Antagonismologia: o antagonismo isca humana lúcida / isca humana inconsciente;  

o antagonismo remissão do sintoma / manutenção do assédio; o antagonismo autorremissão lúci-

da / remissão heteroprovocada; o antagonismo assédio extrafísico / ataque paraterapêutico;  

o antagonismo trauma agudo / trauma crônico; o antagonismo interprisão consciencial / assis-

tência interconsciencial; o antagonismo assistente lúcido / assediado; o antagonismo paraevi-

dência / Fenomenologia Psicopatológica; o antagonismo acumpliciamento com os valores so-

ciais patológicos–livre-arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo da aceitação da autoimagem fidedigna à intraconscienciali-

dade pelo autoimperdoador cosmoético ser o primeiro passo para a recusa à autestagnação;  

o paradoxo das explicações dos cientistas eletronóticos sobre a realidade, por mais abrangentes 

e profundas, sempre estarem superficiais devido ao desprezo pelas concausas extrafísicas. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a política interplanetária envolvendo as transmi-

grações; a evoluciocracia; a ineficácia das políticas públicas de saúde mental quanto à multidi-

mensionalidade; a ignorância das políticas pedagógicas universitárias quanto à Paraetiologia;  

a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do autesforço evolutivo; a ineficiência das leis intrafísicas do Direito 

Criminal para os crimes interprisioneiros evolutivos; a lei da interdependência evolutiva. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia; a fronemofobia; a gnosiofobia; a lissofobia;  

a psicofobia; a urifobia; as fobias enquanto fatores sustentadores do assédio multidimensional. 

Sindromologia: as afinizações interconscienciais na síndrome de Estocolmo; a síndro-

me da personalidade múltipla; as carências energéticas nas síndromes anoréxicas; a hipótese da 

raiz multidimensional da síndrome de Capgras; a hipótese da raiz holobiográfica da síndrome 

paranoide; as autovitimizações nas síndromes de distorção da realidade; a influência da multidi-

mensionalidade na síndrome da abstinência; os traumas de outras vidas nas síndromes fóbicas. 

Holotecologia: a psicologicoteca; a psicossomatoteca; a holobiografoteca; a holomne-

moteca; a parafenomenoteca; a medicinoteca; a energossomatoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraetiologia Psicopatológica; a Paraclínica; a Holomemoriolo-

gia; a Parafenomenologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Paracirurgia; a Paratecnolo-

gia; a Autotemperamentologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Interassis-

tenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a consener; a consciex saté-

lite; o megassediador; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a is-

ca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolitano; o paciente; o paciente psiquiátrico; o viciado;  

o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o psiquiatra; o psicólogo; o com-
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passageiro evolutivo; o duplista; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluci-

ente; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o parapsíquico; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o homem de ação; o atacadista consciencial. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolitana; a paciente; a paciente psiquiátrica; a viciada;  

a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a psiquiatra; a psicóloga; a com-

passageira evolutiva; a duplista; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; 

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a parapsíquica; a pesquisadora; a pré-serenona 

vulgar; a projetora consciente; a mulher de ação; a atacadista consciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo 

sapiens retrocognitor; o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens pathologicus;  

o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo 

sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraetiologia Psicopatológica Egocármica = a paracausa psicopatológica 

referente à vivência pessoal pretérita ocorrida pela ação da própria consciência; Paraetiologia Psi-

copatológica Grupocármica = a paracausa psicopatológica referente à vivência pessoal pretérita 

ocorrida pela ação da própria consciência quando em conjunto com grupo afim. 

 

Culturologia: a cultura da autopesquisa ininterrupta; a cultura da Interassistenciolo-

gia; a cultura da preservação da memória; a cultura da permissividade. 

 

Etiopatogenia. A Medicina considera a Etiologia dos transtornos mentais com base no 

paradigma newtoniano-cartesiano-mecanicista, através da abordagem biopsicossocial, ou seja,  

a etiopatogenia devido aos fatores genéticos, psicológicos e sociais. 

Paraetiologia. A pesquisa da multidimensionalidade, a avaliação das interferências bioe-

nergéticas, a investigação das heranças paragenéticas, a ausculta da holossomaticidade e o escru-

tínio da pensenidade fazem-se necessárias na conscin psicopatológica em decorrência da multie-

xistencialidade da consciência. A Paraetiologia deve ser sempre considerada no entendimento das 

psicopatologias. 

Holomemória. A consciência carrega na holomemória vestígios sutis ou grosseiros de 

vivências anticosmoéticas e interprisioneiras. Cabe ao pesquisador assistente, autoparapsíquico, 

atento, compreender a parassinalização reflexa das cicatrizes do passado repercutindo no holosso-

ma atual para o auxílio à erradicação das paracausas psicopatológicas dos assistidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraetiologia Psicopatológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antítipo  extrafísico:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
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05.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

06.  Ato  de  pensenizar:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

09.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

14.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

15.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  PESQUISAS  RELACIONADAS  COM  A  IDENTIFICAÇÃO  

DA  PARAETIOLOGIA  PSICOPATOLÓGICA  SÃO  AS  BASES  

PARA  A  AUTOCURA  E  PARA  A  INTERASSISTENCIALIDA-
DE  ÀS  CONSCIÊNCIAS  COM  TRANSTORNOS  PSÍQUICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou pesquisas quanto aos parafatos envol-

vendo a origem dos distúrbios mentais? Esta pesquisa qualificou a assistência tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Greyson, Bruce; Experiências de Quase-Morte: Implicações Clínicas; Artigo; Revista de Psiquiatria Clí-

nica; Bimensário; Vol. 34; S-1; 77 refs.; São Paulo, SP; 2007; páginas 116 a 125. 
2.  Moreira-Almeida, Alexander; Lotufo Neto, Francisco; & Cardeña, Etzel; Comparison of Brazilian Spiri-

tist Mediumship and Dissociative Identity Disorder; Artigo; Journal of Nervous & Mental Disease; Revista; Mensário; 

Vol. 196; N. 5; 3 tabs.; 34 refs.; Filadélfia; Pensilvânia; EUA; Maio, 2008; páginas 420 a 424. 
3.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-

sores Alexander Steiner et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1 foto;  43 ilus.; 1 microbio- 

grafia; 1 sinopse; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 1 a 236. 

 

A. C. G. 
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P A R A E T O L O G I A  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraetologia é a Ciência aplicada aos estudos dos modos extrafísicos de 

proceder ou da dissecção dos modelos paracomportamentais das consciexes como fatos parasso-

ciais e parafenômenos da Sociexologia, de modo multidisciplinar, multidimensional, multiexis-

tencial, holopensênico, holomnemônico, holossomático e holobiográfico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo Etologia deriva do idioma Latim, Ethologia, “Etopeia”, e este em-

prestado ao idioma Grego, Ethologia, “Etologia”. A acepção científica procede diretamente do 

idioma Inglês, Ethology, aplicada por John Stuart Mill (1806–1873) com o sentido de “Ciência 

que estuda a formação do caráter, entendido como conjunto de traços psicológicos e / ou morais”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos Paracomportamentos. 2.  Ciência das Paramanifesta-

ções Conscienciais. 3.  Ciência da Vida Extrafísica. 4.  Ciência da Eficienciolândia. 5.  Ciência 

da Formação do Caráter. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados da palavra Etologia: etó-

loga; etológica; etológico; etologista; etólogo; Megaetologia; paraetóloga; Paraetologia; parae-

tologista; paraetólogo. 

Neologia. O vocábulo Paraetologia e as duas expressões compostas Paraetologia Or-

topensênica e Paraetologia Patopensênica são neologismos técnicos da Parassociologia. 

Antonimologia: 1.  Etologia. 2.  Sociologia. 3.  Antropologia. 4.  Ciência da Deficien-

ciolândia. 

Estrangeirismologia: o Melexarium; o grey people; o megacurriculum vitae intermis-

sivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade autopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a intercomunicação entre as consciências; os fenômenos sociais; a Etologia 

Comparada; a Etologia Cognitiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a projetabilidade lúcida (PL); a vivência extrafísica pessoal (VEP); 

as sociexes; a Parassociedade; a Parassocin; a Parapoliticologia; a ignorância generalizada quanto 

à Sociexologia; a parapopulação majoritária da Terra; a Antissociexologia; as paracondutas;  

a mensuração dos paracomportamentos; as perspectivas paraetológicas; o paraéthos; o Paraetolo-

gismo; os desregramentos parassociológicos; o pararrastão; o arrastex; as comunexes atrasadas;  

a Baratrosfera; os parafenômenos parassociopatas; a paracaravana de assediadores; os acordos pa-

rassociais; o paraetograma; as comunexes evoluídas; a Interlúdio; as Centrais Extrafísicas; as 

práticas da tenepes; a ofiex; a interassistencialidade; os contatos da conscin lúcida com as cons-

ciexes; o Curso Intermissivo (CI). 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Cosmoeticologia; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Enumerologia: a Paraetogenia; a Paraetognosia; a Paraetografia; a Paraetometria; a Pa-

raetocracia; a Paraetopeia; a Ontoparaetologia. 

Binomiologia: o binômio psiquismo-parapsiquismo; o binômio percepção-parapercep-

ção; o binômio realidades-pararrealidades. 

Trinomiologia: o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio Conviviologia-So-

ciologia-Parassociologia. 

Polinomiologia: o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo genealogista / parassociólogo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraetologia; a Parassociologia; a Sociexologia; a Extrafisicolo-

gia; a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; a Parafatuística; a Parafenomenologia; a Interas-

sistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Despertologia; a Parapercepciologia; a Paraco-

municologia; a Sociobiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin lúci-

da; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a se-

miconsciex; as consréus transmigráveis; as consréus órfãs; as conseneres; as vítimas da melex;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o paraetólogo; o paraetologista; os para-habitantes da Baratrosfera; o parecerista do 

Paradireito; o parapsicótico pós-dessomático; o paracomatoso; o mutante extrafísico; o satélite de 

assediador; o guia extrafísico amaurótico; o paranimal. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a paraetóloga; a paraetologista; as para-habitantes da Baratrosfera; a parecerista 
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do Paradireito; a parapsicótica pós-dessomática; a paracomatosa; a mutante extrafísica; a satélite 

de assediador; a guia extrafísica amaurótica; a paranimal. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraethologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens interdimensionalis; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraetologia Patopensênica = aplicada aos estudos das manifestações 

das consciexes baratrosféricas; Paraetologia Ortopensênica = aplicada aos estudos das manifesta-

ções das consciexes lúcidas das comunexes evoluídas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraetologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

07.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

09.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  PARAETOLOGIA  É  ASSUNTO  DE  INTERESSE  PARA  

TODA  CONSCIN  TRABALHANDO  COM  A  TENEPES, OFIEX,  
PROJETABILIDADE  LÚCIDA  E  INTERASSISTENCIALIDADE  

CONSCIENCIAL,  EM  QUALQUER  NÍVEL  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se inteirou dos temas básicos da Paraetologia? 

Qual posicionamento ou opinião você mantém a respeito? 
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P A R A E V I D Ê N C I A  
( A U T O P A R A P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraevidência é a qualidade da pararrealidade, parafato ou parafenômeno 

evidente, com certeza manifesta, notadamente para a consciex ou a conscin projetada, vivencian-

do experiência autoconsciente, autopersuasiva, direta, insofismável para si própria. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo evidência deriva do idioma Latim, evidentia, “evidência; visibili-

dade; clareza; transparência; hipótese”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parafato indubitável. 2.  Parafenômeno vivenciado. 3.  Parafato pa-

tente. 4.  Autovivência racional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo evidência: 

antievidência; autoevidência; evidenciar; evidente; evidentemente; heteroevidência; paraevidên-

cia; paraevidenciar; paraevidente. 

Neologia. Os 3 vocábulos paraevidência, autoparaevidência e heteroparaevidência são 

neologismos técnicos da Autoparapesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Evidência intrafísica. 2.  Fato biológico. 3.  Fenômeno humano.  

4.  Achismo inexperiente. 5.  Suposição pessoal. 

Estrangeirismologia: a pesquisa psi-theta; a evidenciação pessoal do fenômeno psi-the-

ta; o acid test da ofiex pessoal. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente o autodis-

cernimento da clarividência autoconsciente. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das autopesquisas; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a minimização das dúvidas, conflitos e debates quanto à autossobrevivência; 

o suporte da autoconfirmação da hipótese conscienciológica; o megaparadigma consciencial;  

as evidências recolhidas por si; as provas documentais pessoais, subjetivas, intraconscienciais;  

a ociosidade das discussões ultrapassadas, materiológicas e acacianas; a competência pessoal da 

evidência tranquila; o nível incompatível entre a garantia do gêmeo univitelino com autoevidên-

cias e o desprovimento do outro gêmeo univitelino sem autoevidências; o descarte da ânsia infan-

til pela persuasão; o ato final de saber com racionalidade e lógica vivenciada; o autotestemunho 

de hoje superando propalados heterotestemunhos milenares; a real felicidade gerada pela autocer-

teza da evidência prioritária. 

 

Parafatologia: a paraevidência; a autoparaevidência; o fenômeno parapsíquico; o para-

fenômeno; o parafato; a paraprova pessoal direta; a obviedade extrafísica; a fundamentação pes-

soal  do parafato; o ato de se patentear o parafenômeno autocomprobatório; a autoconfirmação da 

multidimensionalidade pessoal; a comprovação da autoconscientização multidimensional (AM);  

a evidência de maior objetividade do paracorpo psicossoma na extrafisicalidade se comparado ao 

soma na intrafisicalidade; a autoridade da confiança da conscin lúcida parapsíquica; as ideias 

inatas do intermissivista impondo-se às ideias da conscin amnéstica vulgar; a maior relevância da 

evidência pessoal para seguir com a consciência na dessoma; a incomparabilidade entre a au-

toevidência e a heteroevidência; a força superior da prioridade da autoevidência; o estado vi-

bracional (EV) pessoal como a paraevidência mais prática e acessível. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Tecnologia: a técnica da banana technique (esnobação evolutiva). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscien-

ciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: a intraconsciencialidade e multidimensionalidade; a percepção e a para-

percepção; a prospectiva e a paraprospectiva; a realidade e a pararrealidade; a coisa e a paracoisa; 

o fato e o parafato; o fenômeno e o parafenômeno. 

Binomiologia: o binômio indício-evidência; o binômio evolução pessoal–evolução 

alheia. 

Trinomiologia: o trinômio autofilosófico nascer sozinho–comprovar sozinho–dessomar 

sozinho. 

Polinomiologia: o polinômio autoparapsiquismo–autoparaevidência–autocerteza relati-

va–autoinconflituosidade; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsí-

quico. 

Antagonismologia: o antagonismo apriorismose / evidência; o antagonismo autexperi-

mentação / heterexperimentação; o antagonismo preceitos científicos convencionais / técnicas 

paradigmáticas conscienciológicas. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapesquisologia; a Autopriorologia; a Parafenomenolo-

gia; a Parapercepciologia; a Paraevidenciologia; a Descrenciologia; a Seriexologia; a Tenepesso-

logia; a Ofiexologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evidens; o Homo sapiens perquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparaevidência = a evidência relevante e prioritária na atualidade in-

trafísica para a conscin lúcida intermissivista; heteroparaevidência = a evidência secundária na 

atualidade intrafísica para a conscin lúcida intermissivista. 

 

Autodescartes. À luz da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem funcio-

nal, com todo respeito aos direitos das consciências, em geral, 5 categorias racionais, lógicas  

e prioritárias de autodescartes essenciais, na área da Paradireitologia, para a conscin lúcida: 

1.  Autopriorologia: a autopriorização evolutiva descarta a Arte, a linha de atividade 

dos séculos e vidas humanas anteriores. 

2.  Autoparapercepciologia: a autossinalética parapsíquica descarta a Ciência Conven-

cional anacrônica. 

3.  Autevoluciologia: a inteligência evolutiva (IE) descarta as discussões acadêmicas 

ociosas dos ph.Deuses e ph.Deusas. 

4.  Paradigmologia: o megaparadigma conscienciológico descarta o paradigma newto-

niano-cartesiano internado atualmente na UTI. 

5.  Tenepessologia: as práticas pessoais, diárias, da tenepes descartam a religião de qual-

quer natureza ou origem. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraevidência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

02.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

07.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  PARAEVIDÊNCIA  PESSOAL  DEVE  SER,  RACIONALMEN-
TE,  O  MEGAFOCO  PRIORITÁRIO  DAS  AUTOPESQUISAS 

DE  TODA  PESSOA  SOB  A  CANGA  DE  DÚVIDAS  QUANTO 
À  AUTOSSOBREVIVÊNCIA  APÓS  O  DESCARTE  DO  SOMA. 

 

Questionologia. O assunto da paraevidência interessa a você? Você já vive com paraevi-

dências tranquilas ou é, ainda, buscador ou buscadora-borboleta? 
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P A R A F A T O L O G I A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parafatologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, 

técnicos ou pesquisas dos parafatos, parafenômenos, eventexes, paraconjunturas, pararrealidades 

ou adventos extrafísicos relativos à consciência, conscin ou consciex. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra fato procede do idioma Latim, factum, “feito; ação; faça-

nha; empresa”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição logia deriva do idio-

ma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência dos parafatos. 2.  Parafatuística. 3.  Parafenomenologia.  

4.  Pararrealidade. 5.  Extrafisicologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos (neologismos) derivados do vocá-

bulo parafato: parafáctica; parafáctico; parafacto; parafactual; Parafatologia; parafatual; Pa-

rafatuística; maxiparafato;megaparafato; miniparafato; neoparafato; retroparafato. 

Neologia. O vocábulo Parafatologia e as duas expressões compostas Parafatologia Ele-

mentar e Parafatologia Superior são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Fatologia. 2.  Fatuística. 3.  Ciência dos fatos. 4.  Fenomenologia.  

5.  Realidade. 6.  Intrafisicologia. 

Estrangeirismologia: o papel do laptop no registro dos parafatos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da projeta-

bilidade lúcida (PL). 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parassingu-

laridade: parafato singular. 

Seciologia. No âmbito da Lexicografia, a Parafatologia é Seção, fixa ou permanente, 

componente da Divisão Fatuística, dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parafenomenologia; os parapensenes; a para-

pensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade. 

 

Fatologia: a seção dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parafatos da 

cotidianidade diuturna; as ações extrafísicas; os eventos parapsíquicos; o envolvimento pessoal 

com os parafenômenos; as consequências dos parafatos; os fatos da Parapercepciologia e as ver-

sões dos parapercepciologistas; o parafato revalidando o parafato científico; o parafato determi-

nando a parapesquisa; o parafato como evidência pessoal da sobrevivência da conscin; a análise 

minuciosa dos parafatos; a ignorância quanto aos parafenômenos; a holomaturidade consciencial 

de não brigar com os parafatos; a parapesquisa; a parabordagem; a dimenex; o eventex; a comu-

nex; a agendex pessoal; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a paraverpon; a autoparaproce-

dência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 
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diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscien-

ciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: o parafato-chamariz; os parafatos vivenciados; o registro dos parafatos; 

o amparo de função; a assistência do tenepessista; a assistência do ofiexista; o código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade. 

Interaciologia: a interação Fatologia-Parafatologia; a interação reurbanização extrafí-

sica–reciclagem intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio retroparafatos-parafatos-neoparafatos; o trinômio parapes-

quisas-paratécnicas-parachados. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo pararrealidade / fantasia. 

Politicologia: a parapsicocracia da Cognópolis. 

Filiologia: a parafatofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parafatofobia; a parapsicofobia. 

Mitologia: a Antiteomitologia. 

Holotecologia: a parafatoteca; a parafenomenoteca; a cosmoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafatologia; a Parafenomenologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Parassociologia; a Sociexologia;  

a Seriexologia; a Evoluciologia; a Paraprocedenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin projetada testemunha dos parafatos; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens semiextraphysicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parafatologia Elementar = os estudos dos fatos extrafísicos ocorridos 

com alguém diverso do pesquisador ou pesquisadora; Parafatologia Superior = os estudos dos pa-

rafatos pessoais dentro da cosmovisão da sincronicidade do fluxo das pararrealidades do Cosmos. 

 

Taxologia. De acordo com o universo da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem 

alfabética, 10 parafatos qualificados: 

01.  Parafato ambivalente. 

02.  Parafato assediador. 

03.  Parafato concomitante. 

04.  Parafato desassediador. 

05.  Parafato grupal. 

06.  Parafato imprevisto. 

07.  Parafato pessoal. 

08.  Parafato projetivo. 

09.  Parafato sincrônico. 

10.  Parafato surpreendente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parafatologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

2.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

3.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

5.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

6.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ENTENDIMENTO  APROFUNDADO  DOS  PARAFATOS  DA  

COTIDIANIDADE  DIUTURNA  É  CONHECIMENTO  INDISPEN-
SÁVEL  À  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  DE  TODA  CONS-
CIÊNCIA,  CONSCIEX,  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 

 

Questionologia. Como encara você as pararrealidades da multidimensionalidade? A au-

toparaperceptibilidade supera a pressão das consciexes energívoras sobre você? 
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P A R A F E N Ô M E N O    D E    E F E I T O S    F Í S I C O S  
( P A R A F E N O M E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parafenômeno de efeitos físicos é a ação, efeito, fato ou ocorrência para-

psíquica sobre a matéria, através da exteriorização ectoplásmica pelo sensitivo ou da manipulação 

do ectoplasma pelas consciex ou conscin projetada, promovendo manifestações palpáveis na di-

mensão intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo fenômeno deriva do idioma Latim, phaenomenon, “fenômeno; 

aparição”, e este do idioma Grego, phainómenon, “coisa que aparece”. Surgiu no Século XVII.  

A palavra efeito vem igualmente do idioma Latim, effectum, “efeito; produto de alguma causa”. 

Apareceu no Século XIII. O vocábulo físico provém do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parafenômeno objetivo. 2.  Parafenômeno observável; parafenômeno 

tangível. 3.  Parafenômeno de efeitos materiais. 

Neologia. As 3 expressões compostas parafenômeno de efeitos físicos, parafenômeno de 

efeitos físicos comum e parafenômeno de efeitos físicos raro são neologismo técnicos da Parafe-

nomenologia. 

Antonimologia: 1.  Parafenômeno subjetivo. 2.  Parafenômeno mentalsomático. 3.  Pa-

rafenômeno impressivo. 4.  Parafenômeno telepático. 

Estrangeirismologia: o período clássico de l’éctoplasmie; o modismo do tabuleiro  

ouija; os shows parapsíquicos; as psicokinesis nos fenômenos de poltergeist; o be alert 

consciencial; o accident proneness. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à utilização do ectoplasma para assistência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parafenomênico; o holopensene parapsíquico;  

a Pensenologia Parapsíquica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os exopensenes; a exopensenidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; o ho-

lopensene das sessões de efeitos físicos; o holopensene das paracirurgias; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a metapsíquica objetiva; as sessões públicas parapsíquicas realizadas no Sé-

culo XIX; o Século XIX sendo a Era de Ouro dos parafenômenos de efeitos físicos; as fraudes 

parafenomênicas; os experimentos de efeitos físicos sob vigilância ou controle de pesquisadores; 

o fato de os sensitivos de efeitos físicos serem examinados antes das sessões para evitar fraudes; 

os experimentos controlados comprovando os parafenômenos de efeitos físicos; os desvios da 

programação existencial (proéxis) dos parapsíquicos ectoplastas gerados pela vaidade, exibicio-

nismo e ganância financeira; a influência do ectoplasta no estado emocional das pessoas presentes 

no mesmo ambiente; a queda repentina de pratos ou talheres das mãos do sensitivo; a queima ou 

estouro de lâmpadas; os ruídos de pancadas em madeira ou metal; a casa malassombrada; o trava-

mento do computador; a interferência no microfone; o estouro de fio da rede elétrica sem motivo 

aparente; o cabo de segurança partido nos esportes radicais mesmo com todas as medidas de se-

gurança; a brincadeira irresponsável do jogo do copo; a atuação das crianças ou adolescentes en-

quanto epicentros de efeitos físicos; a desorganização consciencial do ectoplasta predispondo aci-

dentes de percurso; o ato de entortar talheres através do ectoplasma; a hipótese do macrossoma 

especializado em parafenômenos de efeitos físicos. 
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Parafatologia: os parafenômenos de efeitos físicos; os efeitos físicos assediadores ge-

rando o desequilíbrio emocional do sensitivo ectoplasta; o fato de os parafenômenos de efeitos fí-

sicos complexos serem mais raros; a existência de efeitos físicos frequentes;o parafato de os raps, 

quando inteligentes, não serem devidos a estalos ocasionados pela umidade da madeira; os raps 

representando letras do alfabeto no tabuleiro de ouija; o movimento de objetos a distância;  

o aumento ou diminuição do peso dos objetos; a movimentação de objetos pesados e volumosos 

sem o contato físico; a formação de hastes ectoplásmicas e fios fluídicos pelo sensitivo de efeitos 

físicos; a utilização do ectoplasma pelas consciexes para mover os objetos; o parafenômeno de 

efeitos físicos produzido através da projeção da consciência (PC); os sons produzidos no ar; os 

instrumentos musicais tocando sozinhos; a impressão de marcas e imagens, entre elas, impressões 

digitais, palmas de mãos, punhos, pés e rostos em material moldável; o voo de objetos ou pedras; 

as correntes de ar; o bater de portas; as marcas, riscos, desenhos e escritos em paredes e assoa-

lhos; a aparição de fantasmas; os acidentes de percurso; a blindagem energética evitando a auto 

ou heterodessoma em acidente graves; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático pro-

movendo a remissão de minidoenças; a remissão de doenças graves através da paracirurgia;  

a heterajuda através da doação de ectoplasma; a exteriorização de energias revigorantes; o efeito 

físico promovido através da elongação do psicossoma; os partos de bebês e cirurgias realizadas 

através do parafenômeno da bilocação física pelo sensitivo Eurípedes Barsanulfo (1880–1918);  

o parafato de os fenômenos de efeitos físicos poderem ocorrer na claridade; a chuva promovida 

através da exteriorização de energias conscienciais (ECs); o parafenômeno de efeitos físicos sen-

do prova da imortalidade da consciência; a desmaterialização de armas pela Serenona Monja. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parafenômeno de efeitos físicos–mensagem extrafísica;   

o sinergismo projetivo energossoma–psicossoma lastreado; o sinergismo patológico riscomania- 

-ectoplasmia. 

Principiologia: o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio do omniquestiona-

mento pesquisístico; o princípio da prevalência conteudística nos parafenômenos de efeitos físi-

cos; o princípio da aplicabilidade dos parafenômenos cosmoéticos; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da interassistencialidade 

fraterna. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à prática dos parafenôme-

nos de efeitos físicos. 

Teoriologia: a teoria espírita; a teoria da Metapsíquica; a explicação deficitária dos pa-

rafenômenos através das teorias materialistas; a teoria e prática do parapsiquismo; a teoria do 

paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica da exteriorização de ectoplasma; as técnicas paracirúrgicas; as 

técnicas de pesquisa dos parafenômenos de efeitos físicos; as técnicas de anotação e interpreta-

ção dos parafenômenos de efeitos físicos; as técnicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo;  

a técnica do autoparapsiquismo assistencial; a técnica da soltura energossomática; a técnica de 

encapsulamento energético. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional das sessões de efeitos físicos; o sensi-

tivo de efeitos físicos epicon voluntário nas paracirurgias; o voluntariado doador de ectoplasma; 

os voluntários da Conscienciologia ectoplastas; os voluntários da Associação Internacional de 

Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); os voluntários da Associação Internacional de Pes-

quisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB). 

Laboratoriologia: o labcon resultante da teática pesquisística em parafenômenos de 

efeitos físicos; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; os estudos e aplicações da 

fitoectoplasmia enquanto laboratório consciencial (labcon) pessoal; o laboratório consciencioló-

gico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Paraprofilaxia; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio 

Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia. 

Efeitologia: os paraefeitos de aniquilamento; os paraefeitos biológicos; os paraefeitos 

de combustão; os paraefeitos eletromagnéticos; os paraefeitos eletroquímicos; os paraefeitos es-

truturais; os paraefeitos fotogênicos; os paraefeitos mecânicos; os paraefeitos químicos; os para-

efeitos sonoros; o efeito impactante do parafenômeno de efeitos físicos; o efeito Hulk; o efeito 

concreto das cirurgias invisíveis; o efeito da maturidade parapsíquica nos parafenômenos de 

efeitos físicos avançados. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas do estudo teático dos parafenômenos de 

efeitos físicos; as neossinapses exigidas pelos parafenômenos de efeitos físicos; a doação de neu-

roectoplasma do assistente predispondo à criação de neossinapses no assistido; as neossinapses 

geradas pelas sessões de efeitos físicos. 

Ciclologia: o ciclo exteriorização de ectoplasma–manipulação do ectoplasma pela cons-

ciex–parafenômeno de efeitos físicos; o ciclo vivência do parafenômeno de efeitos físicos–inter-

pretação do conteúdo; o ciclo entorpecimento físico–descoincidência do holossoma–desmateria-

lização do soma–rematerialização do soma–retorno da sensibilidade orgânica; o ciclo desmate-

rialização do sensitivo–materialização de formas temporárias–rematerialização do sensitivo;  

o ciclo parafenômeno de efeitos físicos vivenciado–parafenômeno de efeitos físicos criticado–

conteúdo compreendido. 

Binomiologia: o binômio ectoplasmia–efeitos físicos; o binômio consciência-EC; o bi-

nômio fenômeno anímico–fenômeno parapsíquico; o binômio fenômeno pessoal–fenômeno gru-

pal; o binômio ectoplasmia conjunta–parafenômeno conjunto; o binômio paratécnica–parafenô-

meno de efeitos físicos; o binômio clarividência-semimaterialização. 

Interaciologia: a interação conscin-consciex; a interação conscin projetada–consciex 

promotora do parafenômeno; a interação sensitivo de efeitos físicos–consciex manifestante; a in-

teração dos amparadores técnicos no parafenômeno de efeitos físicos; a interação parafenômeno 

de efeitos físicos–contexto; a interação energia consciencial–ectoplasma; a interação neurecto-

plasmia-paracirurgias; a interação Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia–laboratório 

conscienciológico da Ectoplasmologia–Rede Interassistencial de Paracirurgia a distância. 

Crescendologia: o crescendo miniparafenômeno de efeitos físicos–maxiparafenômeno 

de efeitos físicos; o crescendo parafenômeno de efeitos físicos patológico–parafenômeno de efei-

tos físicos homeostático; o crescendo histórico Espiritismo-Metapsíquica-Parapsicologia-Cons-

cienciologia; o crescendo patológico ectoplasmia descontrolada–acidentes de percurso. 

Trinomiologia: o trinômio parafenômeno de efeitos físicos–realidade–pararrealidade;  

o trinômio autoparapsiquismo–parafenômeno de efeitos físicos–interpretação; o trinômio acumu-

lação de experiências–acumulação de fatos–acumulação de parafenômenos de efeitos físicos;  

o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio ectoplastia–imaturidade– 

–macro-PK destrutiva; o trinômio ectoplasma–consciex manifestante–efeitos físicos; o trinômio 

projeção consciente–bilocação física–parateleportação humana. 

Polinomiologia: o polinômio experimento–parafenômeno de efeitos físicos–hipótese–de-

dução–conclusão. 

Antagonismologia: o antagonismo análise profunda / síntese superficial; o antagonis-

mo parafenômeno de efeitos físicos cosmoético / parafenômeno de efeitos físicos anticosmoético;  

o antagonismo focagem na essência do parafenômeno de efeitos físicos (mentalsomaticidade)  

/ focagem na moldura do parafenômeno de efeitos físicos (psicossomaticidade). 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais o sensitivo-ectoplasta é controlado nos ex-

perimentos menos fenômenos ocorrem; o paradoxo da sutileza e, ao mesmo tempo, da força dos 

parafenômenos de efeitos físicos; o paradoxo parafenômeno de efeitos físicos–maxidiscrição pes-

soal do sensitivo cosmoético. 

Politicologia: a política científica; a discernimentocracia; a lucidocracia; a meritocra-

cia; a parapsicocracia; a interassistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a derrogação das leis da física realizada por Seres Serenões; as leis da 

Cosmoética aplicadas aos parafenômenos de efeitos físicos pró-evolutivos; a ineficácia das leis da 

física nas análises dos fenômenos paracirúrgicos; a lei do maior esforço aplicada à compreensão 

conteudística dos parafenômenos de efeitos físicos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a evoluciofilia; a parapsiquismofilia; a cogniciofilia; a para-

fenomenofilia; a neofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da conscin eletronótica; a síndrome do conflito de para-

digmas. 

Mitologia: a desmitificação dos parafenômenos de efeitos físicos. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a energossomatoteca; a criticoteca; 

a ciencioteca; a polemoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafenomenologia; a Conscienciologia; a Metapsíquica; a Para-

psicologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia; a Discernimentologia; a Autoimpertur-

baciologia; a Projecioterapia; a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a consciex materializada; a consciex promotora de pa-

rafenômenos de efeitos físicos; a consciex assediadora em fenômenos de poltergeist; o ser inte-

rassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o sensitivo de efeitos físicos; o pesquisador-sensitivo de efeitos físicos;  

o parapsíquico ectoplasta; o sensitivo de paracirurgia; o paracirurgião; o infante epicentro de pa-

rafenômenos de efeitos físicos; o pesquisador de parafenômenos de efeitos físicos; o esterilizador 

de parafenômenos; o fraudador de parafenômenos de efeitos físicos; o tenepessista; o projetor 

consciente; o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão; o sensitivo escocês Daniel Dunglas Home 

(1833–1886); o sensitivo brasileiro Eurípedes Barsanulfu; o sensitivo brasileiro Carmine Mirabel-

li (1889–1951); o sensitivo brasileiro José Arigó (1922–1971). 

 

Femininologia: a sensitiva de efeitos físicos; a pesquisadora-sensitiva de efeitos físicos;  

a parapsíquica ectoplasta; a sensitiva de paracirurgia; a paracirurgiã; a infante epicentro de parafe-

nômenos de efeitos físicos; a pesquisadora de parafenômenos de efeitos físicos; a esterilizadora 

de parafenômenos; a fraudadora de parafenômenos de efeitos físicos; a tenepessista; a projetora 

consciente; a ofiexista; a evolucióloga; a Serenona; a sensitiva italiana Eusápia Palladino (1854– 

–1918); a sensitiva inglesa Elizabeth d`esperance (1855–1918); a sensitiva inglesa Florence Cook 

(1856–1904); as irmãs sensitivas estadunidenses Catherine “Kate” Fox (1837–1892), Margaret 

“Maggie” Fox (1833–1893) e Leah Fox (1814–1890). 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens parapsychi-

cus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens semiextraphysicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parafenômeno de efeitos físicos comum = os raps; parafenômeno de 

efeitos físicos raro = a desmaterialização e rematerialização do sensitivo em local distante (para-

teleportação humana). 

 

Culturologia: a cultura da Parafenomenologia; a cultura do parapsiquismo assistencial 

cosmoético; a cultura da Pesquisologia; a cultura da Interassistenciologia Lúcida; a evitação da 

cultura do fenômeno pelo fenômeno; a cultura paracientífica da Conscienciologia; a cultura da 

criticidade cosmoética. 
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Fenômenos. Concernente à Parafenomenologia, eis, em ordem alfabética, 58 exemplos 

de parafenômenos de efeitos físicos produzidos pela manipulação do ectoplasma por meio de 

conscins e consciexes: 

01. Agênere. 

02. Aparição intervivos. 

03. Arco voltaico. 

04. Autocombustão espontânea. 

05. Autodessoma cardíaca e umbilical. 

06. Autotransfigurações. 

07. Bilocação física. 

08. Desmaterialização de objetos. 

09. Escrita direta. 

10. Estigmas somáticos ou chagas. 

11. Exteriorização da motricidade. 

12. Exteriorização da sensibilidade. 

13. Falsa chegada. 

14. Feto ectoplásmico. 

15. Grafoectoplastia. 

16. Incombustibilidade. 

17. Interferência em eletroeletrônicos (Micro-PK). 

18. Levitação de objetos. 

19. Levitação do sensitivo. 

20. Macropsicocinesia (Macro-PK destrutiva). 

21. Materialização de consciex. 

22. Materialização de objetos. 

23. Materialização de pontos luminosos. 

24. Materialização de projetor projetado. 

25. Materialização parcial. 

26. Meia-materialização. 

27. Mesas girantes. 

28. Multilocação física. 

29. Olorização. 

30. Paraassepsia. 

31. Paracirurgia projetiva. 

32. Paracirurgia sem instrumentos físicos. 

33. Paracirurgia utilizando-se instrumentos físicos rústicos. 

34. Para-hemostasia. 

35. Parapirogenia. 

36. Parateleportação humana. 

37. Perda de peso do sensitivo durante as sessões de materialização. 

38. Pneumatofonia. 

39. Pneumatofonia projetiva (Voz direta). 

40. Poltergeist. 

41. Poltergeist projetivo. 

42. Possessão interconsciencial. 

43. Projeção do adeus. 

44. Projeção sonora. 

45. Psicofonia projetiva. 

46. Psicofonia. 

47. Raps. 

48. Raps projetivos. 

49. Regeneração somática. 

50. Semidesmaterialização do sensitivo. 
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51. Semimaterialização de consciex. 

52. Semimaterialização do projetor projetado. 

53. Sensibilização de fotografias por consciex. 

54. Telecinesia. 

55. Telecinesia projetiva. 

56. Transcomunicação. 

57. Transporte de objetos. 

58. Trilocação física. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parafenômeno de efeitos físicos, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agênere:  Ageneticologia;  Neutro. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Crescendo  Metafísica-Parapsiquismo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Fenomenalidade:  Fenomenologia;  Neutro. 

07.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

08.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

10.  Olorização:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFENÔMENO  DE  EFEITOS  FÍSICOS,  RECURSO  IN-
TERASSISTENCIAL  IMPACTANTE,  CHAMA  ATENÇÃO  PARA  

A  REALIDADE  MULTIDIMENSIONAL  POR  MEIO  DA  PSEU-
DODERROGAÇÃO  DAS  LEIS  FÍSICAS  ENTÃO  CONHECIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou parafenômeno de efeitos físicos? 

Qual o conteúdo do fenômeno apresentado? 
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P A R A F E T I V I D A D E    T E R A P Ê U T I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parafetividade terapêutica é o conjunto de ampla modalidade de afetos, 

humores e sentimentos transcendentes, compondo a psicossomaticidade sadia gerada por fenôme-

nos parapsíquicos vivenciados pela conscin, homem ou mulher, passíveis de desencadear, facili-

tar, gerar, induzir, propiciar, amplificar ou potencializar a autocura. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo afetividade deriva do idioma Latim, affectivus, “que exprime de-

sejo; afetivo”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo terapêutica procede do idioma Grego, thera-

peutikê, “Arte, Ciência de cuidar e tratar de doentes e doenças”, e este de therapeúo, “curar; tra-

tar; cuidar”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Parafetividade autocurativa. 2.  Parafetividade geradora de homeos-

tase holossomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas parafetividade terapêutica, parafetividade tera-

pêutica básica e parafetividade terapêutica avançada são neologismos técnicos da Autoconscien-

cioterapia. 

Antonimologia: 1.  Parafetividade doentia. 2.  Parafetividade geradora de desequilíbrio 

holossomático. 

Estrangeirismologia: a reversão do zapping emocional; os critérios definidores do sen-

sation seeker. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

parafetivo. 

Coloquiologia. O ato de não carregar nas tintas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de saúde psicossomática; a autopensenidade gera-

dora de calor às experimentações; a autoincapacitação pela esquiva da troca de influências pensê-

nicas; o holopensene da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); os ortopensenes; a ortopen-

senidade; a natureza do carregamento da pensenidade. 

 

Fatologia: o estudo das tonalidades afetivas pessoais; a variação de brilho das experiên-

cias psíquicas; a mobilização mental em torno da ideia magna; a impotência da emoção em solu-

cionar dilemas evolutivos complexos; o autodiscernimento afetivo; a vida relacional amadureci-

da; a rigidez afetiva; os trafares psicossomáticos impeditivos da autopacificação; o vácuo auto-

cognitivo do monopólio coronochacral; o melindre em admitir a sentimentalidade; a deturpação 

apriorística do afeto em pieguismo frívolo; a autoconstrução da alexitimia; a negação do outro; as 

desrazões; o emocionalismo lacrimogêneo; o indiferentismo doentio quanto ao controle técnico 

da adrenalina; o equívoco teático entre autocontrole e frieza; a afabilidade às verpons; a predispo-

sição de ânimo sadia; a autocoerência emocional; a risibilidade mental autodesassediadora; a au-

sência de fervores cunhada na placidez da fisionomia; o desenvolvimento dos acordes psicosso-

máticos policármicos; o tônus afetivo basal de acolhimento; o humor favorável ao sobrepairamen-

to analítico; o ato de estar por inteiro na consecução da autoprescrição; a sabedoria dos sentimen-

tos; o reprocessamento emocional habitual e sem maiores esforços; a contenção cosmoética do fo-

go das paixões pessoais; a escuta técnica das correntes profundas do microuniverso; a inteligên-

cia em determinar os parâmetros afetivos pessoais homeostáticos; a adequação de abordagem au-

toconsciencioterápica da psicossomaticidade; o empenho em permanecer no estado de serenidade 

íntima; a opção pelo autodesassédio; a matriz cognitiva de benignidade; a descoberta dos louros 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24937 

da interassistencialidade; a leveza pessoal aglutinadora; a antiofensividade cotidiana; o senso apu-

rado de generosidade; a bondade paragenética transbordante; o exemplo silencioso da manifesta-

ção de eutimia; a força da eudemonia cosmoética; o vínculo autêntico às ideias avançadas interas-

sistenciais; a megaciência da bondade. 

 

Parafatologia: a parafetividade terapêutica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a aura de saúde; a transcendência parapsíquica através da maternagem; o extrapolacio-

nismo parapsíquico por meio da autocientificidade; o irrompimento do psicossoma; a paracirurgia 

de repercussão holossomática; as paramizades; os encontros extrafísicos reforçadores de vínculos; 

os trabalhos extrafísicos conjuntos eclodindo o sentimento de parapertencimento; a paraconfina-

ça; a parasserenidade; a paragratidão; a anticonflitividade projetiva; o fenômeno parapsíquico ge-

rador de autocura; a paradmiração interconsciencial incondicional; o oxímoro parafetivo da isca-

gem assistida; o para-humor facilitador da tara parapsíquica abrangente; o senso lúcido de para- 

-humanidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico pudor quanto ao bem-estar–tolerância com 

sentimentos autodestrutivos; o sinergismo evoluciente-consciencioterapeuta; o sinergismo distan-

ciamento afetivo–cosmovisão; o sinergismo empatia–teática cosmoética; o sinergismo autoconfi-

ança-leveza; o sinergismo código pessoal de Cosmoética (CPC)–autoprescrição consciencioterá-

pica; o sinergismo entendimento teórico–vivência prática. 

Principiologia: o princípio de ninguém curar ninguém; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente. 

Codigologia: a dimensão afetiva do código de conduta pessoal; o valor atribuído ao có-

digo duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do desenvolvimento das tonalidades afetivas e parafetivas; a teoria 

do autesforço evolutivo; a teoria da inteligência fixa; a teoria da inteligência moldável. 

Tecnologia: a técnica da respiração rítmica; a técnica da projecioterapia temática so-

bre a gratidão; a técnica da projecioterapia temática sobre a reconciliação; a técnica do autopo-

sicionamento quanto à gratidão; a técnica da construção do dicionário afetivo; a técnica da 

construção do dicionário parafetivo; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito da gentileza na capacidade de heterodesassédio; o efeito da grati-

dão no estado de autocontentamento sereno; o efeito da disposição para se colocar no lugar do 

outro sobre a amplificação do senso de moralidade; o efeito do desapego da mágoa no desblo-

queio cardiochacral; o efeito de não pensar mal de ninguém sobre a estabilidade emocional; 

o efeito de dar a devida atenção social às necessidades alheias sobre o ganho de autoridade mo-

ral; o efeito do desejo de ser amado na incapacidade genuína de amar. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses de sentimentos e parassentimentos in-

condicionais. 

Ciclologia: o ciclo consciencioterápico autodesconstrução-autorreconstrução; a supera-

ção do ciclo de aprisionamento doentio através do rancor-revide-autoculpa; o ciclo autoliberta-

dor heteroperdão-alívio-autaprazimento; a evitação do ciclo narcísico autanestesia–bulimia 

emocional; a nulificação do ciclo egocêntrico obtusidade conviviológica–impermeabilidade soci-
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al incooperativa; o rompimento com o ciclo de acordos tácitos mediocrizantes da amizade ocio-

sa; o ciclo de intercâmbio de trafores da amizade raríssima. 

Enumerologia: a parafetividade terapêutica teórica; a parafetividade terapêutica práti-

ca; a parafetividade terapêutica teática; a parafetividade terapêutica negligenciada; a parafetivi-

dade terapêutica valorizada; a parafetividade terapêutica autotransformadora; a parafetividade 

terapêutica cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio desassombro cosmoético–

–neofilia; o binômio tenepes-autoconsciencioterapia; o binômio saúde-doença; o binômio cane-

ta-papel; o binômio travão intocado–postergação da maturidade; o binômio cérebro-paracé-

rebro. 

Interaciologia: a interação pensamento-sentimento-energia; a interação autocura–in-

tervenção parapedagógica; a interação ensino–intervenção paraterapêutica. 

Crescendologia: o crescendo afeto-parafeto; o crescendo gratidão-paragratidão; 

o crescendo admiração-paradmiração; o crescendo senso de pertencimento–senso de paraper-

tencimento; o crescendo empatia-megafraternidade; o crescendo assistencial egocarmalidade- 

-grupocarmalidade-policarmalidade; o crescendo eu emocional–nós parafetivo. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio pato-

lógico desconfiança-autoinsegurança-distimia; o trinômio autoconfiança-autossegurança-gene-

rosidade; o trinômio inteligência autoconsciencioterápica–parafetividade terapêutica–ação tra-

faricida. 

Polinomiologia: o polinômio afeto-emoção-humor-paixão-sentimento; o polinômio pa-

rafeto–paraemoção–para-humor–parapaixão–parassentimento; os desvios da afetividade através 

do polinômio embotamento-labilidade-monorritmia-inadequação. 

Antagonismologia: os aspectos afetivos e parafetivos do antagonismo adultidade / in-

fantilidade; o antagonismo desdém / supervalorização do afeto; o antagonismo influenciar / ser 

influenciado; o antagonismo afetar / ser afetado; o antagonismo tranquilidade íntima / autodes-

contentamento ansioso; o antagonismo androssoma / ginossoma quanto à tendência de erros da 

autopesquisa emocional; a visão monocular e simplista do antagonismo razão / emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo do sentimento de não ter sentimento. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da causa e efeito; a lei da evolução para todos. 

Filiologia: a autognosiofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a lucidofilia; a neofi-

lia; a patofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a fronemofobia; a hipengiofobia; a patofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Cinderela; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da insegurança; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da ectopia afetiva. 

Maniologia: a mania de negação irrestrita do psicossoma; a mania de ser leniente com 

os aspectos patológicos da afetividade; a mania de esquiva da maturidade parafetiva. 

Mitologia: o mito de perda do controle através da experiência afetiva; o mito de perda 

do controle através da experiência parapsíquica. 

Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a heuristicoteca; 

a experimentoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomatu-

rologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Psicossomatologia; a Homeostaticolo-

gia; a Perdonologia; a Paracerebrologia; a Paraclínica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnó-

logo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

tecnóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parafetividade terapêutica básica = o conjunto de vivências parafetivas 

enriquecedoras desencadeante de autocura pontual; parafetividade terapêutica avançada = o con-

junto de vivências parafetivas enriquecedoras desencadeante de múltiplas autocuras. 

 

Culturologia: a cultura da autopacificação; a cultura da megaeuforização. 

 

Estágios. Sob a ótica da Consciencioterapia, a saúde das manifestações pensênicas rela-

tivas ao sen é processo contínuo e dinâmico, passível de dissecção através da heurística autocons-

ciencioterápica em 4 vertentes distintas e complementares, listadas em ordem funcional: 

1.  Infantilidade. A desconstrução da infantilidade afetiva quanto ao perfil psíquico de 

pedinte. Exemplos: a mágoa, o melindre, a desafeição, a ingratidão, o descontentamento, a autoin-

segurança. 

2.  Parainfantilidade. A desconstrução da infantilidade parafetiva quanto ao perfil pa-

rapsíquico de pedinte. Exemplos: o misticismo, o parapaixonamento, o congressus subtilis, o me-

do de consciexes. 

3.  Adultidade. A construção e a consolidação da adultidade afetiva quanto ao perfil psí-

quico de doador. Exemplos: o altruísmo, a gratidão, a satisfação benévola, a empatia, a cooperati-

vidade. 

4.  Paradultidade. A construção e a consolidação da adultidade parafetiva quanto ao 

perfil parapsíquico de doador. Exemplos: o senso de para-humanidade, a paragratidão, a eudemo-

nia cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a parafetividade terapêutica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Magnanimidade:  Automagnanimologia;  Homeostático. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  parafiliação:  Amparologia;  Neutro. 

15.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  CONTEÚDO  AUTOCONSCIENCIOTE-
RÁPICO  DA  AUTEXPERIMENTAÇÃO  PARAFETIVA  CATALISA  

O  FENÔMENO  DA  AUTOCURA,  POR  MEIO  DA  AUTODES-
CONSTRUÇÃO  E  AUTORRECONSTRUÇÃO  COSMOÉTICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza de modo autoconsciencioterápico a para-

fetividade? Quais iniciativas tem empreendido para aprimorar essa condição? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Marco; & Carvalho, Rose; Para-afetividade: Proposição de Técnicas Consciencioterápicas; Ar-

tigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Vol. 1; N. 1; 2 E-mails; 28 enus.; 9 refs.; Organização Internacional de 
Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu, PR; Setembro, 2012; páginas 46 a 57. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 89. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-

nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 571 a 676. 

 

M. A. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

24941 

P A R A F I S I O P A T O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parafisiopatologia Psicopatológica é a especialidade da Conscienciolo-

gia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos da disfunção do mentalsoma, psicosso-

ma e energossoma, impactando na interrelação dos componentes holossomáticos e levando à pre-

sença de determinado distúrbio psicopatológico na consciência, intra ou extrafísica, sob a ótica do 

paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição fisio deriva igualmente do 

idioma Grego, phýsis, “origem; crescimento; natureza”. O vocábulo patologia procede do idioma 

Francês, pathologie, constituído pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, 

“doença; paixão; sentimento”, e logia. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de compo-

sição psico provém igualmente do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. 

O termo patológico origina-se também do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermida-

des”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da paradisfunção holossomática psicopatológica. 2.  Pesquisa 

da paradisfuncionalidade do holossoma psicopatogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas Parafisiopatologia Psicopatológica, Parafisiopa-

tologia Psicopatológica Energossomática, Parafisiopatologia Psicopatológica Psicossomática  

e Parafisiopatologia Psicopatológica Mentalsomática são neologismos técnicos da Parapsiquia-

triologia. 

Antonimologia: 1.  Neurofisiopatologia psíquica. 2.  Fisiopatologia hormonal psicogêni-

ca. 3.  Paraetiologia Psicopatológica. 4.  Afisiologia. 

Estrangeirismologia: a Neociência Consciencial ampliando a abordagem monodimen-

sional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à funcionalidade homeostática do holossoma. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: rou-

pa holossomática. Energia: sangue consciencial. Psicossoma: manto emocional. Inexiste mental-

soma lacrimejante. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Energia. A energia do ene do autopensene é superior às células nervosas e muscu-

lares”. 

2.  “Holossomática. Quanto mais propiciarmos ao soma as melhores condições existen-

ciais, mais favoreceremos a otimização do funcionamento do mentalsoma”. 

3.  “Mentalsomaticidade. Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras  

e registros pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao modo de 

pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida”. 

4.  “Psicossomaticidade. Quem se rende ao comocionalismo dispensa o autodiscerni-

mento. Quando o psicossoma prepondera, os atributos mentaissomáticos ficam inibidos”. 

5.  “Somática. A pessoa mais organizada tem maior defesa imunológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paranálise do nível funcional do holossoma;  

o impacto da interrelação dos veículos de manifestação consciencial nos autopensenes; a intencio-

nalidade promotora da preponderância veicular pensênica; os autopensenes patogênicos; a fre-

quência e a insciência da autopensenidade retrobiográfica patológica; os nosopensenes desqualifi-
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cadores da intenção; a nosopensenidade anticosmoética; os batopensenes doentios; a batopenseni-

dade nosológica; os gatilhos pensênicos geradores de cunhas mentais mortificadoras; os morfo-

pensenes relacionados às memórias mórbidas; a morfopensenidade baratrosférica; os monopense-

nes geradores da automimese regressiva; a monopensenidade; o exercício paraterapêutico da reci-

clagem dos pensenes miméticos patológicos; a busca pela funcionalidade dos pensenes pessoais; 

o corte aos bagulhos autopensênicos; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a autopesquisa da eficiência evolutiva dos veículos de manifestação conscien-

cial; a repercussão interveicular do componente holossomático em desequilíbrio funcional; o exa-

me somático para análise do equilíbrio hormonal; a avaliação das funções neurológicas; a análise 

da eficácia da neuroquímica; a fisiopatologia do soma interagindo nos veículos mais sutis; o can-

saço físico; a fadiga crônica; a hipersonia; a baixa de energia; a insuficiência energética; a supre-

macia da instintividade; o predomínio do subcérebro abdominal; os vincos emocionais; as carên-

cias pessoais; as mágoas; os ressentimentos; os traumas intrafísicos; o desequilíbrio das emoções; 

as interpretações equivocadas dos fatos; a integração entre as redes neuroniais; a repercussão dos 

engramas; as ideias negativas; os pensamentos obsessivos patológicos; a obnubilação mental;  

a dificuldade para inserção e manutenção de neoideias; as inseguranças pessoais dificultadoras de 

mudanças; as consequências das experiências diuturnas; a relevância das rotinas úteis; as bases 

propulsoras de autodiscernimento; a possibilidade do enriquecimento íntimo a partir de ajustes 

saudáveis no corpo integral a cada vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assimilações 

energéticas doentias; os bloqueios energéticos; a pararrepercussão psicossomática do impacto fre-

quente das energias gravitantes patológicas; o recesso projetivo; a disfuncionalidade mentalsomá-

tica promovida pelo nódulo holomnemônico psicopatogênico; a descoincidência veicular pato-

lógica; os traumas seriexológicos irrompendo mnemonicamente; a Parafisiopatologia holomne-

mônica de retrotraumas atuando nos veículos holossomáticos atuais; os teatros extrafísicos 

promovendo a conscientização consciencial após a segunda dessoma; a bitanatose auxiliando na 

retirada de resquícios holochacrais parafisiopatológicos; a possibilidade da melhoria energos-

somática seriexológica; a oportunidade da resolução holobiográfica da incompetência da autode-

fesa energética; a mudança para a busca do padrão homeostático holossomático após libertação de 

vícios, instintos e emoções psicossomáticas patológicas retrobiográficas; o auxílio macrosso-

mático aos traços psicopatogênicos instigados em retrovidas; a oportunidade de resolução da cro-

nificação do modo de pensar através da experimentação multidimensional em neossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as funções hígidas ou patológicas dos veículos so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a repercussão do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao uso funcional do 

holossoma; o código grupal de Cosmoética (CGC) refletindo nos ambientes vivenciais da 

conscin. 

Teoriologia: a autexperimentação diária de 1% de teoria e 99% de prática; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a repercussão das técnicas energéticas na funcionalidade do holossoma;  

o auxílio da técnica do arco voltaico craniochacral nas remissões de consequências das disfun-

ções holossomáticas; a técnica do autencapsulamento; a técnica da Higiene Consciencial; a téc-

nica da tábula rasa; a técnica de mudança do bloco pensênico; a Paratecnologia das paracirur-

gias psicoterapêuticas; as paratécnicas dos amparadores extrafísicos; os amparadores especia-
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listas na Paratecnologia pró-homeostasia funcional; os especialistas da Paratecnologia macros-

somática. 

Voluntariologia: o impacto interveicular das atividades laborais na conscin voluntária 

conscienciológica tocadora de obra; a consequência do voluntariado conscienciológico nos 

veículos conscienciais do verbetógrafo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Automentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da mobilização das energias no encaminhamento de consciências 

patológicas; o efeito das exacerbações emocionais na descoincidência patológica; o efeito nega-

tivo do estresse ao equilíbrio das funções psíquicas; o efeito do trabalho mentalsomático nas dis-

funções parafisiológicas; o efeito do holossoma disfuncional na autoimunidade; o efeito do com-

prometimento das funções do psicossoma na fisiologia hormonal; o efeito do predomínio de de-

terminado veículo consciencial na intenção da manifestação consciencial; o efeito da genética 

familiar na oportunidade de melhoria da paragenética pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses promotoras de ajustes saudáveis à parafisiologia ho-

lossomática; a recuperação de cons intermissivos geradores de neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: a interrelação Fisiologia-Parafisiologia dos componentes holossomáticos no 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a disfuncionalidade fisiológica; o desequilíbrio hormonal; o mau funcio-

namento parafisiológico; o bloqueio de chacras magnos; a descompensação emocional; o anti-

discernimento; as crises conscienciais psicopatológicas. 

Binomiologia: o binômio retrossoma-neossoma; o binômio manifestação consciencial– 

–energia consciencial; o binômio evocação ingênua–evocação consciente; o binômio estigma as-

sediador–desvio proexológico; o binômio genética do tenepessista–paragenética do Serenão. 

Interaciologia: a interação psicopatogênica fisiopatologia somática–parafisiopatologia 

holossomática; a interação Geneticologia-Parageneticologia-Epigeneticologia; a interação vinco 

mnemônico–gatilho mnemônico; a interação ferida consciencial–processo cicatricial; a intera-

ção retromemória episódica avassaladora–curto-circuito cerebral. 

Crescendologia: o crescendo do comprometimento holossomático com a cronicificação 

da parapatologia veicular não autotratada. 

Trinomiologia: o trinômio macrossoma-paramicrochip-Parafisiologia; o trinômio Pa-

rageneticologia-Macrossomatologia-Geneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio somaticidade-energossomaticidade-psicossomaticidade- 

-mentalsomaticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo energia somática / energia consciencial; o antago-

nismo patologia cerebral / parapatologia paragenética; o antagonismo trancamento patológico 

do parapsiquismo / recoincidência psicossomática sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o veículo mais sutil ser de maior valor funcional evolu-

tivo à consciência; o paradoxo de o componente mais grosseiro poder impactar o de maior valor 

consciencial. 

Politicologia: as políticas intrafísicas de Saúde Mental. 

Legislogia: as leis da Fisiologia somática; as leis da Parafisiologia holossomática;  

a lei de ação e reação impactando a Egocarmologia. 

Filiologia: a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome depressiva; a síndrome do pânico; a síndrome ansiosa;  

a síndrome obsessiva-compulsiva; a síndrome fóbica; a síndrome psicótica; a síndrome do estres-

se pós-traumático; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência 

parafisiológica; a síndrome de intoxicação alcoólica; a síndrome maníaca. 

Maniologia: a mania comprometedora de postergar as ações recinológicas. 

Mitologia: o mito da cura da doença com a dessoma. 
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Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a energoteca; a psicossomatoteca;  

a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a parafisiologoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafisiopatologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; a Psi-

quiatria; a Neurociência; a Medicina; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Autotemperamentologia; a Holossomatologia; a Holomemoriologia; a Parafisiologia; a Home-

ostaticologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a isca inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  

o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o imprevi-

sível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o beligerante; 

o autista; o malintencionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline; o evolu-

ciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o intermis-

sivista; o tenepessista; o paraprofilaxista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola;  

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva;  

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; a malin-

tencionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquiatra;  

a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista;  

a paraprofilaxista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens aequilibratus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parafisiopatologia Psicopatológica Energossomática = o estudo do im-

pacto dos bloqueios energossomáticos nos veículos de manifestação consciencial; Parafisiopato-

logia Psicopatológica Psicossomática = o estudo do impacto da descoincidência patológica do 

psicossoma nos veículos de manifestação consciencial; Parafisiopatologia Psicopatológica Men-

talsomática = o estudo do impacto do comprometimento do autodiscernimento nos veículos de 

manifestação consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Antifisiologia; a cultura do culto ao emocionalismo; a cultu-

ra da idolatria às ações adrenérgicas; a cultura dos pensamentos mórbidos; a cultura do belicis-

mo; a cultura mercantilista; a cultura da lei de talião. 

 

Holobiografia. De acordo com a Parageneticologia, as vivência retrobiográficas em di-

versos contextos e cronologias podem reforçar determinados mecanismos de funcionamento da 
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consciência em evolução. O modus operandi consciencial fica evidenciado no autotemperamento 

e vivificado pela paragenética no ciclo multiexistencial pessoal. 

Holossoma. Pela Parafisiopatologia, os traços conscienciais não reciclados repercutem 

no holossoma da conscin, sendo geradores de possível mau funcionamento dos veículos de mani-

festação. As disfuncionalidades do psicossoma e do mentalsoma comprometem a funcionalidade 

do energossoma e do neossoma. 

Psicopatologia. Consoante a Interaciologia, a disfuncionalidade dos veículos mais sutis 

pode impactar na funcionalidade cerebral através da interação holossomática. As exacerbações 

emocionais e o comprometimento do juízo crítico tendem a progredir para o surgimento de alte-

rações neurofisiológicas e em consequência, a presença de psicopatologias. 

Parapatologia. Segundo a Epidemiologia, a psicopatologia pode ter início precoce ou 

tardio. As patologias iniciadas precocemente têm a preponderância do reforço das condições para-

patológicas da paragenética. 

Adultidade. Sob a ótica da Etiologia, os transtornos psiquiátricos com início na adulti-

dade apresentam o reforço relevante da Geneticologia, além do contexto vivencial e do tempera-

mento da conscin. Importa observar a presença de gatilhos etiopatogênicos vivenciados pela 

conscin com psicopatologia de início não precoce. 

Ferida. Por hipótese, em determinados momentos, situações experimentadas enquanto 

disparadoras de estresse, devido à ferida retrobiográfica ainda não cicatrizada, ativam rememo-

rações do nódulo holomnemônico, mesmo de modo não consciente, facilitadas a partir da des-

coincidência patológica psicossomática. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 transtornos psi-

quiátricos e a análise possível da interação holossomática parafisiopatológica causal após pre-

sença de gatilho, na vida atual, gerando a agudização da ferida retrobiográfica: 

 

1.  Transtorno da ansiedade generalizada. 

Mentalsoma: comprometimento da atenção, concentração e memória. 

Psicossoma: múltiplas fobias. 

Energossoma: descompensação em cardiochacra. 

Soma: humor ansioso e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: separação conjugal. 

Ferida retrobiográfica: ter passado por humilhação comunitária e isolamento social 

após traição conjugal. 

 

2.  Transtorno de pânico. 

Mentalsoma: ilogicidade. 

Psicossoma: tanatofobia. 

Energossoma: descompensação em umbilicochacra. 

Soma: humor ansioso e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: apresentação oral de trabalho. 

Ferida retrobiográfica: ter sofrido julgamento inescrupuloso com pena de morte. 

 

3.  Transtorno depressivo maior. 

Mentalsoma: comprometimento do juízo crítico. 

Psicossoma: exacerbação emocional. 

Energossoma: descompensação em cardiochacra. 

Soma: humor deprimido e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: mudança de cidade e afastamento geográfico de familiares. 

Ferida retrobiográfica: ter experimentado separação familiar devido à guerra, com 

consequente significativa dor emocional. 

 

Autevolução. As feridas em processo de cicatrização são geradoras de crises. Toda cons-

ciência passa pelas crises de crescimento no périplo evolutivo. É preciso a compreensão madura 
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de não esmaecer e não se autovitimizar, evitando sofrimentos ao encargo da evolução. O Serenão 

é a consciência com mais cicatrizes no holossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parafisiopatologia Psicopatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

05.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

06.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 

07.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

10.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  MECANISMO  DE  FUNCIONAMENTO  

PESSOAL,  DA  INTERRELAÇÃO  DOS  VEÍCULOS  CONSCI-
ENCIAIS  E  DOS  GATILHOS  DAS  FERIDAS  HOLOBIOGRÁ-
FICAS,  AUXILIA  NA  AUTOCURA  DAS  PSICOPATOLOGIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca ampliar a cognição do autotemperamento? 

Consegue apreender o impacto da reação aos estresses pessoais na funcionalidade do holossoma? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Stei-

ner; et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 95. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
571 a 676. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I, II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consci-
encial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 

120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 719, 978, 1.286, 1.670 e 1.856. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 174, 246, 270, 293 e 319. 
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5.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 239 a 242, 255 a 261, 267 a 275, 282 
a 292, 299 a 307, 309 a 311 e 312 a 318. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 153 a 159, 219 a 226, 320 a 326, 356 a 361 e 372 a 379. 

 

A. C. G. 
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P A R A F I S S U R A    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A parafissura consciencial é o desarranjo ou desordem de natureza anticos-

moética na estrutura do microuniverso da consciência imatura, fixada por autodesorganização, 

desleixo e inexperiência, exigindo reparo, reciclagem intraconsciencial e reequilíbrio pessoal ante 

as prioridades da evolução consciente. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra fissura vem do idioma Latim, fissura, “fenda; racha; abertura; 

greta; rachadura”, provavelmente através do idioma Francês, fissure, “pequena fenda de origem 

geralmente acidental em algo contínuo”. Apareceu no Século XVII. O termo consciência deriva 

do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Fissura parapatológica. 2.  Paralacuna cultural. 3.  Fissura paracul-

tural. 4.  Paralacuna intraconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo fissura: fis-

suração; fissurada; fissurado; fissuramento; fissurar; laringofissura; maxifissura; megafissura; 

parafissura; retrofissura. 

Neologia. As 3 expressões compostas parafissura consciencial, parafissura consciencial 

ignorada e parafissura consciencial autoconsciente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Fissura consciencial. 2.  Fissura cultural. 3.  Lacuna cultural. 

Estrangeirismologia: a fissura pessoal exposta urbi et orbi; o evolutionary selfincrease; 

os acid tests antidispersão; a überwindung; o échec (a ação de aprender); o breakthrough evolu-

tivo; a learnability; o tour de force evolutivo; o kaizen; o Recexarium; as smart choices; o upgra-

de evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da imperturbabilidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da imaturidade consciencial; os entropopensenes; 

a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: a fissura da personalidade; o mapeamento das fissuras conscienciais; as fissu-

ras mínimas acumuladas; as fissuras intraconscienciais; a fissura tabagista; a fissura de caráter;  

a interassedialidade planetária enraizada em parafissuras conscienciais; a antipolicarmalidade. 

 

Parafatologia: a parafissura consciencial; a falta da autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ancoragem anacrô-

nica no próprio passado doentio; as paramimeses de condições parapatológicas; as ambições 

mundanas obnubilando as parapercepções quanto às realidades extrafísicas; o megatrafar fixado  

e manifesto em qualquer dimensão de manifestação consciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometrologia-Consciencioterapia; o sinergis-

mo autodesempenho-autossuperação; o sinergismo autossuperação–renovação consciencial;  

o sinergismo patológico estagnação–regressão evolutiva; o sinergismo vontade decidida–inten-

ção sadia; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o principium prioritarius; 

o princípio essencial da megafraternidade; o princípio da Descrenciologia vivenciado; o princí-

pio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio do autesforço insubsti-

tuível; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do “isso também 

passa”; o princípio autossuperador de acumular aprendizados; o princípio da prioridade com-

pulsória; o princípio da glasnost; o princípio da autocura; o princípio da evolução consciencial, 

inarredável e infinita. 

Codigologia: a Criteriologia autodiscernidora para identificar e questionar os códigos 

obsoletos ou inadequados; o código pessoal de Cosmoética (CPC) com base no estudo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); a elaboração comprometida e sincera do código duplista de Cosmoética 

(CDC); a elaboração conjunta do código grupal de Cosmoética (CGC) sem hipocrisia nem louva-

minhas. 

Teoriologia: a teoria da Invexologia; a teoria da Recexologia; a teoria da inteligência 

evolutiva; a teoria do megafoco existencial; a teoria da Proexologia; a teoria da Consciencio-

metrologia; a teoria do cognopolitismo; a teoria do omnissocialismo no âmbito da Serenologia;  

a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria da Consciex Livre; a teoria da reurbex; a teoria 

das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de observação, reconhecimento e aprendizado derivados dos pró-

prios erros; a técnica do detalhismo exaustivo; a técnica da circularidade aplicada aos desafios 

evolutivos; a técnica do inventariograma; as técnicas autoconscienciométricas depurando a auto-

verbação; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da qualificação contínua; a técnica da auto-

qualificação pensênica; a priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas de compe-

tição e emulação social; a técnica de energizar as interações descompensadas; o uso de técnicas 

de ampliação da lucidez e de autoconscientização multidimensional; as técnicas de autoqualifica-

ção cosmoética; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado e o paravoluntariado da reeducação evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas; 

o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Pensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório cons-

cienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico diuturno da convivência na 

Cognópolis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; 

o Colégio Invisível dos Inversores; o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito halo da centragem consciencial; os efeitos catalíticos do autode-

sassédio; os efeitos sadios da correção imediata do erro identificado; o efeito do amadurecimen-

to conviviológico; o efeito da harmonização do círculo afetivo; o efeito halo da consolidação da 

dupla evolutiva; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; os efeitos do egocentrismo 

adulto na produção de carências materiais, afetivas e energéticas insaciáveis; os efeitos das con-

cessões ao relaxe íntimo na prevenção das fissuras intraconscienciais. 

Neossinapsologia: as crises de crescimento geradoras de neossinapses; o voluntariado 

pesquisístico proporcionando neossinapses; as neossinapses derivadas das tertúlias consciencio-

lógicas; as neossinapses criadas na elaboração de verbetes enciclopédicos; as neossinapses ori-
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ginadas dos debates periódicos; as neossinapses como decorrência do omniquestionamento; as 

neossinapses advindas da Holomaturologia. 

Ciclologia: os ciclo fase introdutória–fase executiva–fase conclusiva; o ciclo dos erros, 

acertos, reciclagens e autorretratações; a relevância do cérebro intelectualmente ativo em todo  

o ciclo etário da conscin lúcida; o ciclo interassistencial aprender-ensinar; o ciclo de descons-

trução de retroideia; o avanço qualitativo no ciclo multiexistencial pessoal (CMP); a identifi-

cação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existenciais; a imersão contínua  

e aceleração da história pessoal através do ciclo mentalsomático; o ciclo tempo de saturação– 

–tempo de relaxação; o ciclo autoconscienciométrico; a passagem para o ciclo evolutivo men-

talsomático ocorrendo após a eliminação dos pontos cegos da autocognição; o ciclograma evo-

lutivo; o ciclo patológico da vingança da lei de talião. 

Enumerologia: as metas egocêntricas; as feridas íntimas; as fraquezas emocionais; as 

carências energéticas; as imperfeições morais; as lavagens paracerebrais; as ignorâncias evoluti-

vas. As falhas de caráter; os vícios de temperamento; as instabilidades do afeto; as desrazões do 

pensamento; as incoerências do comportamento; as sombras da personalidade; as vulnerabilida-

des da consciência. 

Binomiologia: o binômio crise-interassistência; o binômio inspiração-transpiração;  

o binômio egão-orgulho; o binômio autesforço-autossuperação; o binômio autexperiência-ad-

cons; o binômio adcons-autossuperação; o binômio megarreflexão-maxipercepção; o binômio 

saldo da FEP–categoria da amparabilidade; o binômio ataraxia-Liberaciologia; o binômio crise 

de crescimento–desenvolvimento; a sabedoria da correção do binômio fissuras conscienciais–bre-

chas comportamentais (gaps da verbação). 

Interaciologia: a interação preceptor-aluno; a interação autassédio-autodesassédio; 

a interação autodesassédio-autossuperação; a interação aportes existenciais–retribuição na per-

formance autoproexológica; a interação materpensene pessoal–directrix–megafoco proexológico 

vivenciado; a interação retrovidas–vida atual. 

Crescendologia: o crescendo das autossuperações; o crescendo Helenismo–Conscien-

ciologia; o crescendo descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis;  

o crescendo compreensão-reeducação-ressocialização; o crescendo egocarma-grupocarma-poli-

carma; o crescendo crise-crescimento; o crescendo preferências subumanas–preferências evolu-

tivas; o crescendo evolutivo vírus-Serenão; o crescendo artigo–aula–livro–obra-prima; o cres-

cendo tacon-tares; o crescendo casal incompleto–dupla evolutiva; o crescendo questão oportu-

na–solução libertadora; o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo inversor calouro–in-

versor veterano; o crescendo proéxis-maximoréxis-reproéxis. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio 

grupalidade-planificação-sincronismo; o trinômio crise-reação-reerguimento; o trinômio obser-

vação crítica–processamento cognitivo–ação certeira; o trinômio ideal megatrafor–megafoco– 

–materpensene pessoal; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio preconceito-discriminação- 

-estigmatização; o trinômio desafeto–desprezo–acepção de pessoas. 

Polinomiologia: o polinômio mnemônico compreender-adquirir-conservar-lembrar. 

Antagonismologia: o antagonismo problemática / solucionática; o antagonismo duplis-

mo evolutivo / vedetismo da promiscuidade estagnadora; o antagonismo policarma / egocarma;  

o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do autocomodismo; o antagonismo 

consciência amplificada / consciência reprimida; o antagonismo vontade de acertar / medo de 

errar; o antagonismo evolução / autocastração; o antagonismo estagnação / reconciliação; o an-

tagonismo belicismo / voliciolina pacifista; o antagonismo apego / desapego; o antagonismo sec-

tarismo / universalismo; o antagonismo egão / policarmalidade; o antagonismo bem-estar / ma-

lestar. 

Paradoxologia: o paradoxo da mundividência mundana na consciex; o paradoxo de mí-

nimas físsuras predisporem a máximos desajustes; o paradoxo do erro exigir mais esforço  

e energia se comparado ao acerto evolutivo. 
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Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a teática da democracia pura; a lu-

cidocracia; a meritocracia evolutiva; a argumentocracia cosmoética; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia; a lei do maior esforço evolutivo aplicado na vivência 

da autocoerência; a lei de causa e efeito; a lei da maior inteligência aplicada à manutenção da 

autolucidez; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da meritocracia evolutiva. 

Filiologia: a crescendofilia; a questionofilia; a experimentofilia; a invexofilia; a tertulio-

filia; a autocriticofilia; a definofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da autossupera-

ção da inibição sem exposição; o mito da mudança de patamar sem autocrítica; o mito da acele-

ração evolutiva sem autodesassédio; o mito da aceleração espiral com base no esforço sem auto-

discernimento; o mito da aceleração pessoal com base na sede de poder; a mitoclastia inerente  

à condição do ser desperto; o mito do céu e inferno. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a biografoteca; a invexoteca; a cicloteca; a proexo-

teca; a parafenomenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Crescendologia; a Autossuperaciologia; a Rece-

xologia; a Cronoevoluciologia; a Atributologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia;  

a Intermissiologia; a Experimentologia; a Conviviologia; a Retrocogniciologia; a Proexologia;  

a Intencionologia; a Voliciologia; a Decidologia; a Coerenciologia; a Invexologia; a Teaticologia; 

a Holomaturologia; a Seriexologia; a Extrafisicologia; a Megafocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a consréu. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens evolutiologicus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parafissura consciencial ignorada = a desordem de natureza anticosmoé-

tica na estrutura do microuniverso da consciência imatura, ainda protorreptiliana; parafissura 

consciencial autoconsciente = a desordem de natureza anticosmoética na estrutura do microuni-

verso da consciência imatura, conhecendo a própria condição, mas inteiramente alienada quanto  

à evolução consciencial prioritária. 

 

Culturologia: a cultura inútil; a Cultura da Paraterapeuticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parafissura consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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03.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Crescendo  das  autossuperações:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08.  Defeito  desfeito:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

09.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Hipocondria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

 

TODA  DESORDEM  DE  NATUREZA  ANTICOSMOÉTICA, 
NA  ESTRUTURA  DO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIÊNCIA  

IMATURA,  EXIGE  REPARO  E  RECICLAGEM  INTRACONS-
CIENCIAL  ANTE  AS  PRIORIDADES  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda mantém, autoconscientemente, alguma fis-

sura intraconsciencial? Por qual razão? 
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P A R A F Ô R M A    H O L O P E N S Ê N I C A  
( P A R A P R O C E D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parafôrma holopensênica é o holopensene habitual da paraprocedência 

da conscin, homem ou mulher, quando na condição de consciex, nos períodos das intermissões. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo fôrma deriva do idioma Latim, forma, “aparência; seme-

lhança; maneira; aspecto; retrato; imagem; estátua; desenho; beleza; fôrma; molde; caixilho; mol-

dura; moeda cunhada”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição holo proce-

de do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O vocábulo pensamento provém do idioma 

Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. 

Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem igualmente do idioma Latim, sentimentum, 

através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; 

sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; 

opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia procede do idioma Francês, 

énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. 

Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parafôrma autopensênica. 2.  Receptáculo energético extrafísico.  

3.  Parafôrma holopensênica pessoal. 4.  Parafôrma holopensênica grupal. 

Neologia. As 3 expressões compostas parafôrma holopensênica, parafôrma holopensê-

nica homeostática e parafôrma holopensênica patológica são neologismos técnicos da Paraproce-

denciologia. 

Antonimologia: 1.  Fôrma holopensênica intrafísica. 2.  Receptáculo energético intrafí-

sico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente das autorre-

trocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a parafôrma holopensênica; o valor e os efeitos dos ortopensenes pes-

soais; os parapensenes. 

 

Fatologia: o entendimento do próprio ecossistema evolutivo; a abertura do caminho evo-

lutivo; a influência da parafôrma holopensênica na consecução da proéxis; o salvo-conduto para  

a posteridade pessoal; os recursos do passado útil aplicados no presente; as sincronicidades; os di-

videndos da interassistencialidade vivenciada anteriormente. 

 

Parafatologia: a atração das consciexes afins; a pararrealidade pessoal; a potência ener-

gossomática da conscin; a parapsicosfera da consciência; as autorretrocognições sadias; os múlti-

plos períodos intermissivos formadores da parafôrma holopensênica pessoal; a comunex Interlú-

dio como megafôrma holopensênica grupal dos alunos dos Cursos Intermissivos (CIs. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscien-

ciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 
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Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafí-

sicas–ações intrafísicas. 

Politicologia:  a parapsicocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: o combate à parapsicofobia. 

Holotecologia: a mnemoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprocedenciologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia;  

a Parapercepciologia; a Ofiexologia; a Seriexologia; a Holomnemônica; a Holobiografologia;  

a Para-Historiologia; a Interassistenciologia; a Parageopolítica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofie-

xista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sis-

temata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sa-

piens evocator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multi-

dimensionalis; o Homo sapiens vigilans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parafôrma holopensênica homeostática = a adstrita à alguma comunex 

evoluída; parafôrma holopensênica patológica = a encravada em paradistrito baratrosférico. 

 

Taxologia. De acordo com a Interassistenciologia, as parafôrmas holopensênicas das 

consciexes podem ser classificadas em duas categorias básicas: 

1.  Evoluída: em comunex cosmoética avançada, ortopensênica, interassistencial. 

2.  Atrasada: em algum nível da Baratrosfera, patopensênica, interpresidiária. 

 

Ofiexologia. Conforme o universo da Extrafisicologia, a parafôrma holopensênica tem 

relação direta e intensiva, em todos os casos, com a oficina extrafísica (ofiex) da conscin. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parafôrma holopensênica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  PARAFÔRMA  HOLOPENSÊNICA  É  O  CONCEPTÁCULO  

BÁSICO  DA  AUTOPARAPROCEDÊNCIA,  ATUANDO  DECI-
SIVAMENTE  NA  PROJETABILIDADE  LÚCIDA  DA  CONSCIN  
E  NO  FUNCIONAMENTO  REGULAR  DA  OFIEX  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você tem ideia do nível ou qualidade da própria parafôrma holopensê-

nica durante as intermissões? Já aproveitou a parafôrma holopensênica como recurso projetivo? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

24956 

P A R A G A F E  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A paragafe é o ato impensado, indiscreto ou desastrado representando ina-

bilidade extrafísica da consciex ou da conscin projetada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra gafe vem do idioma Francês, gaffe, “inabilidade; despautério; 

rata”, emprestada do idioma Provençal Antigo, gaf, “gancho”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Gafe extrafísica. 02.  Paramancada; paramico. 03.  Paravexame.  

04.  Paralapso. 05.  Paracincada; parafiasco. 06.  Paradislexia. 07.  Autengano extrafísico.  

08.  Desacerto extrafísico. 09.  Falha extrafísica. 10.  Rata extrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo gafe: gafar; 

gafejar; gafenta; gafento; megagafe; paragafe; supergafe. 

Neologia. O vocábulo paragafe e as duas expressões compostas paragafe desassistida  

e paragafe assistida são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Gafe. 02.  Mancada. 03.  Rata. 04.  Vexame. 05.  Autengano.  

06.  Sandice. 07.  Tolice. 08.  Jericada. 09.  Cincada. 10.  Disparate. 

Estrangeirismologia: o Trafarium; a má performance evolutiva; a nódoa no curriculum 

vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o congressus subtilis; 

a repetição ad nauseam de automimeses dolosas; os lapsus linguae; o paraéthos inconveniente. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Autocogniciologia Extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da anarquia; os estultopensenes; a estultopenseni-

dade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os escleropensenes; a escleropensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopense-

nes; a lapsopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; a auto-

pensenização enrijecida em posicionamentos equivocados; a intoxicação reiterada da própria psi-

cosfera. 

 

Fatologia: a gafe; as gafes históricas; as gafes institucionais; a evitação das gafes cultu-

rais; o fato de quem evita as gafes na vigília física ordinária, evita também as paragafes; o erro de 

cálculo; o ato falhado; o desvio de rumo; as omissões deficitárias; as dislexias. 

 

Parafatologia: a paragafe; o paraconstrangimento; as manifestações extrafísicas inade-

quadas; a ausência da paraeducação pessoal; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; as paravivências majoritárias na Baratrosfera; a falta de traquejo parassocial; a ausên-

cia da paraelegância; a Paraetologia Equivocada; a ação extrafísica inadequada ao paracontexto;  

a inobservância das regras da paraconvivência; o ato da conscin projetada relutar em voltar para  

o corpo físico; o caradurismo extrafísico; a parassituação embaraçosa; o paraimpacto negativo 

causado nas paratestemunhas; a imaturidade consciencial denunciada; a jejunice parapsíquica 

óbvia. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da indefensabilidade da 

ratificação de erro autoconsciente. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para pautar os limites 

interassistenciais do não acumpliciamento; a ignorância quanto aos códigos parassociais. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da coerência; a teoria da cor-

respondência; a teoria da interpretação; a teoria epistêmica; a teoria pragmatista; a teoria se-

mântica; a teoria da argumentação; a teoria da prova; a teoria da demonstração; a teoria da 

lógica; o agravamento das dívidas na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesa energética; a técnica da desassedialidade direta; 

a técnica da paraconfrontação desassediadora; a técnica de viver bioenergeticamente alerta sem 

ansiosismo; as técnicas conscienciométricas; a técnica de confrontar conceitos opostos; a técnica 

da assepsia energética; a técnica da desassimilação simpática; as técnicas para delimitação da 

margem de erro aceitável; a técnica da Cosmoética Destrutiva; as técnicas paraeducativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível da 

Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito bola de neve patológico dos erros reafirmados; os efeitos regressi-

vos do orgulho impedindo a assunção das próprias falhas perante as evidências incontestáveis; 

os efeitos desastrosos da falta de autocontrole emocional; os efeitos reeducativos da projeção as-

sistida vexaminosa; os efeitos do conhecimento sobre a pararrealidade na prevenção das para-

gafes. 

Ciclologia: o ciclo vicioso; a trava patológica no ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo 

profilático escutar-ponderar-agir. 

Enumerologia: a paracomunicação imprópria; o paravisual inapropriado; a pararreação 

imatura; a paracuriosidade indiscreta; a paraconduta desrespeitosa; o paragesto inoporturno; a pa-

ravivência constrangedora. A desatenção; o pertúrbio; a disfunção; o prejuízo; a megaentropia;  

a frustração; a decepção. O deslize; o dislate; o vacilo; a distração; o malentendido; o desacerto;  

a escorregadela. 

Binomiologia: o binômio desacerto recorrente–incorrigibilidade renitente; o binômio 

patológico hábitos errôneos–rotinas regressivas; o binômio amoralidade-imoralidade; o binômio 

autassédio-heterassédio; o binômio ignorância-inconsequência; o binômio indisciplina-arrogân-

cia; o binômio irreflexão-irracionalidade; o binômio culpa-vergonha. 

Interaciologia: a interação renitência em erro admitido–confiabilidade pessoal perdida. 

Crescendologia: o crescendo erro sustentado–erro agravado. 

Trinomiologia: o trinômio aliciante sexo-dinheiro-poder. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo autocontrole / heterocontrole; o antagonismo tole-

rância zero / profilaxia da incivilidade; o antagonismo autorreeducação / heterorrepressão;  

o antagonismo licitude / ilicitude; o antagonismo neurônio / músculo; o antagonismo maturidade 

física / maturidade mental; o antagonismo sábio / tolo; o antagonismo erro pontual / erro sistêmi-

co; o antagonismo erro voluntário / erro involuntário; o antagonismo paraobtusidade / hiperacui-

dade extrafísica. 

Paradoxologia: o paradoxo interpresidiário miniganhos imediatos–megaperdas se-

culares. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cognocracia; a informati-

cocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia. 
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Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a fracassomania. 

Holotecologia: a parafatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a hermeneuticoteca;  

a cognoteca; a criativoteca; a polemoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Paraetologia; a Para-

patologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia;  

a Autopriorologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o projetor enxerido; o projetor pijamudo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a projetora enxerida; a projetora pijamuda. 

 

Hominologia: o Homo sapiens incommunicabilis; o Homo sapiens inexpertus; o Homo 

sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sa-

piens monoglota; o Homo sapiens mesmexologus; o Homo sapiens sustentator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragafe desassistida = o ato impensado, indiscreto ou desastrado repre-

sentando inabilidade extrafísica da conscin projetada sozinha, sem amparador extrafísico; paraga-

fe assistida = o ato impensado, indiscreto ou desastrado representando inabilidade extrafísica da 

conscin projetada e agravado pela presença do amparador extrafísico. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia; os parâmetros paraculturais 

de comportamento. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 con-

dições gafentas a serem evitadas pela conscin projetada do corpo humano: 

1.  Adormecimento: a não sustentação da paralucidez em comunex evoluída. 

2.  Comoção: a emotividade deslocada desestabilizando o paracontato assistencial. 

3.  Condicionamento: a manutenção do paravisual com a roupa de dormir pelo projetor. 

4.  Desleixo: o atraso relativo recorrente aos paracompromissos diários da tenepes. 

5.  Devaneio: o corte da comunicação interdimensional com o amparador extrafísico. 

6.  Inconveniência: a abordagem inconveniente à consciex inabordável. 

7.  Malintenção: a intencionalidade doentia extrafisicamente inescondível. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragafe, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

05.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

06.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

07.  Equívoco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Hipomnésia:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

11.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Megatolice:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

13.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Pesquisa  do  erro:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  IMPENSADO,  INDISCRETO  OU  DESASTRADO,  RE-
PRESENTANDO  INABILIDADE  EXTRAFÍSICA  DA  CONSCIEX  

OU  DA  CONSCIN  PROJETADA,  DEVE,  RACIONALMENTE,  
SER  ANALISADO  POR  TODOS  OS  PROJETORES  LÚCIDOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se projetor ou projetora autoconsciente, já come-

teu alguma paragafe? De qual teor? 
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P A R A G A N G U E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A paragangue é a associação de consciexes baratrosféricas, malfeitoras  

e assediadoras extrafísicas, vampirizando consciências intra e extrafísicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo gangue deriva do idioma Inglês, gang, “conjunto de utensílios 

que podem ser usados ao mesmo tempo; grupo de pessoas (que trabalham juntas; que trabalham 

em atividades antissociais ou contrárias à lei; que têm relações próximas e informais)”, e este do 

idioma Inglês Medieval, gang, “jornada; caminhada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Parabando de consciexes enfermas. 2.  Gangue de guias amauróticos. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo gangue: 

gângster; gangsterismo; gangsterístico; gangueira; gangueiro; gangueragem; paragangue; pa-

ragangueira; paragangueiro. 

Neologia. O vocábulo paragangue e as 3 expressões compostas paragangue mafiosa, 

paragangue vandálica e paragangue belicista são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Gangue. 2.  Galera humana. 

Estrangeirismologia: o Schadenfreude; o congressus subtilis; o Trafarium; a má per-

formance evolutiva; a nódoa no curriculum vitae multidimensional; o modus ratiocinandi desvai-

rado; a repetição ad nauseam de automimeses dolosas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade da Conviviologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de autodefesa bioenergética; o holopensene bara-

trosférico; os baratropensenes; a baratropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os en-

tropopensenes; a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopen-

senes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os grupopensenes doentios;  

a pressão holopensênica patológica subjugando as conscins incautas. 

 

Fatologia: o apedeutismo multidimensional ocasionando a vitimização coletiva da Socin 

Patológica aos heterassédios; as gangues humanas refletindo as gangues extrafísicas; as gangues 

de assaltantes, pichadores, toxicômanos e exterminadores; a associação de malfeitores. 

 

Parafatologia: as gangues de guias amauróticos; as pararrastaduras; os arrastexes; os pa-

rarrastões anticosmoéticos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a turma da paradelinquência; os paravínculos do gregarismo 

patológico; as paramizades nosográficas; a estrutura hierárquica das paragangues; a reprodução 

na Baratrosfera da avidez por sexo e poder; a sofreguidão por energias conscienciais (ECs); a pa-

railicitude; as possessões e as semipossessões interconscienciais; os homicídios coordenados pela 

paracriminalidade; a associação extrafísica de assediadores; as hipnoses extrafísicas; os objetivos 

primários da reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressista da interassedialidade. 

Principiologia: o princípio da afinidade. 

Codigologia: os códigos paramafiosos; o Código Multidimensional dos Paradelitos. 
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Teoriologia: a teoria do Homo sapiens reurbanisatus; a teoria das interprisões grupo-

cármicas. 

Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação interconsciencial; a técnica do en-

capsulamento energético. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito travão da grupalidade anticosmoética. 

Ciclologia: o ciclo gangueiro formação-desintegração; o ciclo vicioso da anticosmoé-

tica. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio patológico imoralidade- 

-amoralidade. 

Interaciologia: a interação patológica ilicitude-parailicitude; a interação interdimen-

sional gangueiro-paragangueiro. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo ódio / amor; o antago-

nismo malestar / bem-estar. 

Paradoxologia: o paradoxo da subcerebralidade atuante na consciex. 

Politicologia: a assediocracia. As políticas reeducativas multidimensionais objetivando  

a inibição e dissolução de gangues e paragangues assediadoras. 

Legislogia: a lei do menor esforço regressivo; a lei patológica de talião; a lei patológica 

da pena de morte; a lei da atração; a lei da propagação; a lei da responsabilidade educacional;  

a lei de ação e reação; as leis do gersismo; a lei do retorno patológico. 

Fobiologia: a intelectofobia; a bibliofobia; a anticriticofobia; a gnosiofobia; a cainofo-

bia; a epistemofobia; a hedonofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome depressiva; a síndrome da distorção imaginativa intencional;  

a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da catástrofe iminente; a síndrome do pânico; 

a síndrome da mediocrização; a recusa em reconhecer os próprios erros na síndrome da autoviti-

mização. 

Maniologia: a nosomania; a esquizomania; a patomania; a egomania; a flagelomania;  

a riscomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a conflitoteca; a psicossomatoteca; a abstratoteca; a infortunioteca;  

a nosoteca; a oniroteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Desequilibriologia; a Extrafisicologia; a Para-

conviviologia; a Heterassediologia; a Baratrosferologia; a Desviologia; a Anticosmoeticologia;  

a Autenganologia; a Antidireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a paragangue; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin ele-

tronótica; a isca humana inconsciente; a quadrilha de consciexes assediadoras; a corja de cons-

ciexes satélites de megassediador; o bando de conseneres. 

 

Masculinologia: o vampiro extrafísico; o guia amaurótico; o megassediador. 

 

Femininologia: a vampira extrafísica; a guia amaurótica; a megassediadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens parapathologus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sa-

piens neophobicus; o Homo sapiens occlusus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragangue mafiosa = a associação de consciexes malfeitoras, ou asse-

diadoras extrafísicas, vampirizando consciências intrafísicas componentes de quadrilhas de mal-

feitores; paragangue vandálica = a associação de consciexes malfeitoras, ou assediadoras extrafí-

sicas, vampirizando consciências intrafísicas dedicadas ao vandalismo; paragangue belicista =  

a associação de consciexes malfeitoras, ou assediadoras extrafísicas, vampirizando consciências 

intrafísicas nos campos de guerra. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia; a cultura da violência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragangue, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Fauna  humana  noturna:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  perversor:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  MEGAPROJETO  DA  REURBANIZAÇÃO  EXTRAFÍSICA 
DA  TERRA  OBJETIVA  DESFAZER  AS  ASSOCIAÇÕES 

DE  CONSCIEXES  BARATROSFÉRICAS,  ASSEDIADORAS 
E  VAMPIRIZADORAS  DAS  CONSCIÊNCIAS  CARENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa direta ou indiretamente, consciente ou 

inconscientemente, de algum tipo de paragangue? Já refletiu sobre o assunto? 
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P A R A G E N D A M E N T O  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paragendamento é a tarefa seletiva do amparador funcional de escalonar 

os paracompromissos na agenda extrafísica diária de assistíveis do tenepessista veterano, segundo 

neoprioridades cosmoéticas, com vistas ao rendimento assistencial máximo na ordem paracrono-

lógica de paratendimentos interassistenciais meritórios. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo agenda vem do idioma Latim, agenda, “caderneta de anotações”, 

derivado de agendus, e este de agere, “fazer; agir”. Surgiu no Século XIX. O sufixo mento pro-

vém do mesmo idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de verbos. 

Sinonimologia: 01.  Agendamento extrafísico. 02.  Escala de neoprioridades extrafísi-

cas. 03.  Paraorganização assistencial. 04.  Ordenação dos paracompromissos. 05.  Planejamento 

seletivo da agendex. 06.  Escalonamento extrafísico assistencial. 07.  Classificação de paracom-

promissos. 08.  Parapriorização de tarefas assistenciais. 09.  Escala de paratendimentos. 10.  Pauta 

assistencial extrafísica. 

Neologia. O vocábulo paragendamento e as duas expressões compostas paragendamen-

to usual e paragendamento inusual são neologismos técnicos da Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Paratendimento falho. 2.  Quebra de paraprotocolo assistencial.  

3.  Improvisação da parassistência. 4.  Cancelamento do paracompromisso. 5.  Paragenda atrasa-

da. 6.  Serão extrafísico. 

Estrangeirismologia: a técnica do scanner interconsciencial; os links de alta fidelidade 

com as Centrais Extrafísicas; a assistência multidimensional urbi et orbi; o valor inestimável do 

coaching extrafísico; o Energossomatorium; o upgrade assistencial; a importância dos études des 

moeurs para melhor assistir; o Projectarium na condição de parantecâmara assistencial; a mise en 

valeur dos méritos conscienciais; o pool extrafísico interassistencial; os autesforços en quête da 

autodesperticidade; a network multidimensional de parassocorristas; a utilidade do paramicro-

chip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à multidimensionalidade consciencial. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

roteiro autorrecinológico. Iscagem: pararmadilha fraterna. Tenepessista: parassistente social. 

Multidimensionalidade é paramonitoria. Tenepes: parafarmácia popular. Agendas reconfiguram 

ações. O tempo urge. O tempo ruge. 

Citaciologia: – Menageons le temps (Poupemos o tempo; Michel de Montaigne, 1533– 

–1592). 

Filosofia: a filosofia multidimensional; a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal tenepessístico; a assinatura pensênica interassis-

tencial; a autopensenização intrafísica; os parapensenes; a parapensenidade; os assistenciopense-

nes; a assistenciopensenidade os intencionopensenes; a intencionopensenidade; os contrapense-

nes; a contrapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a paracaptação da hete-

ropensenização antecipando a ação assistencial mais produtiva. 

 

Fatologia: o agendamento de compromissos sociais; o saldo autevolutivo determinando 

o mérito ou demérito consciencial de assistência; o desassédio emergencial; a interdependência 

assistencial; a incompreensão dos assistidos; a gratidão dos assistidos consolidando a Ficha Evo-
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lutiva Pessoal (FEP) do assistente; os 2 elementos fundamentais do Universo, consciência e ener-

gia; o estado íntimo da consciência; o clima interconsciencial; a captura das verdades relativas de 

ponta (verpons) durante atendimentos interassistenciais; os 12 megaconceitos do Memorando 

Conscienciológico; a coativação atributiva; a megaprovidência assistencial “em cima do lance”; 

os cargos públicos com assessoramento extrafísico permanente insuspeitado; o cultivo e amplia-

ção das relações interconscienciais de amizade; as tiranias tecnológicas globais assediando mi-

lhões de conscins simultaneamente, online; os comprometimentos ego, grupo e policármicos;  

a orientação interassistenciológica apontando os reais assistíveis merecedores; a discrição do as-

sistente quanto às assistências prestadas ou a prestar; o cancelamento da agenda social em prol da 

neoassistência imprevista; o valor do autabsolutismo cosmoético na dinâmica assistencial evoluti-

va; a autoimperturbabilidade indispensável nas mudanças bruscas de roteiro assistencial; a aprio-

rismose obstruindo o desenvolvimento parapsíquico assistencial; o treinamento intrafísico para  

a autotransafetividade vivida; a ingratidão compreensível da consciênçula inconsciente da assis-

tência recebida; a dificuldade no acesso assistencial ao mentalsoma da conscin anticosmoética 

inebriada pelos desmandos do poder temporal; a conexão e desconexão entre agenda intrafísica  

e agendex; o somatório assistencial qualificado consolidando o epicentrismo autolúcido. 

 

Parafatologia: o paragendamento; a vida dupla cosmoética da semiconsciexialidade;  

a necessidade do domínio do estado vibracional (EV) profilático; a parapreceptoria interconscien-

cial; a iscagem extrafísica inesperada atendendo ao paragendamento; a paratelepatia com o ampa-

rador extrafísico funcional; os paracompromissos desmarcados e / ou adiados, frustrados devido  

à indisponibilidade da conscin assistente; a ausência de privilégios humanos nos paratendimentos 

assistenciais; a escala de prioridades dos atendimentos interassistenciais; a prioridade da assistên-

cia e parassegurança de espaços públicos mantidas pelos amparadores extrafísicos; o paramonito-

ramento temporário à conscins políticas devido à magnitude das consequências coletivas do man-

dato; a identidade extra fixada de modo espontâneo pelos assistidos; as equipes volitativas auxi-

liando o paragendador; as consciexes comunicantes do Século XIX; a paraconcretude da ofiex;  

a biparacerebralidade ativa entre amparador extrafísico funcional e conscin assistente; o acopla-

mento energético terapêutico; o ataque paraterapêutico vivenciado pelo ofiexista; a semipossessão 

benigna na tenepes veterana de duas décadas; a casuística sofocliana dos paratendimentos confi-

denciais vividos pelo tenepessista veterano; a variedade e singularidade dos tipos de assistência 

prestadas pelo tenepessista; a interassistência multidimensional sofisticada; a interassistência mul-

tidimensional singela; as sincronicidades assistenciais em série; a possessão patológica holosso-

mática interconsciencial; a leitura da holosfera da conscin ou da consciex; o fenômeno da autopa-

rapsicofonia assinalando o neoparagendamento; o vampirismo energético; o conhecimento e res-

peito assistencial aos paraprotocolos autevolutivos; a convivência prazerosa com os amparadores 

extrafísicos; o programa multimilenar de intercâmbios interdimensionais; as “n” dimensões cons-

cienciais; os paraprocedimentos de sedação da consciex assediadora; os recessos parapsíquicos; 

os recessos projetivos; as contrações cranianas voluntárias e involuntárias na doação de neuroec-

toplasma; a manutenção da parassegurança nos trabalhos assistenciais; o paravínculo interassis-

tencial; os arquivos implacáveis da parapsicoteca revelando o real mérito da consciex dessomante 

paragendada; a interminável rapinagem energética das conseneres; as paratividades assistenciais 

profícuas no período antelucano; o descortino das pararrealidades conscienciais; o monitoramento 

do teleguiado autocrítico pelas Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciência alvo–prioridade assistencial; o sinergismo 

amparo do assistente–amparo do assistido; o sinergismo da orientação interassistenciológica;  

o sinergismo das parassincronicidades; o sinergismo inspiração-atuação; o sinergismo assistên-

cia-paradever. 
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Principiologia: o princípio da integração interassistencial; a vivência do princípio da 

descrença (PD); o princípio da coerência; o princípio da prioridade; o princípio da atração dos 

afins; o princípio da autodisponibilidade; o princípio do autesforço assistencial crescente. 

Codigologia: as cláusulas parapsíquicas do código pessoal de Cosmoética (CPC); a de-

codificação da sinalética energoparapsíquica; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código 

do merecimento consciencial; o código paracultural; o código de valores evolutivos; os códigos 

intercomunicativos amparador-assistente. 

Teoriologia: a teoria do abertismo consciencial; a teoria da imperturbabilidade consci-

encial; a teoria e a prática (teática) da interassistencialidade; a teoria da conscienciocentragem;  

a teoria do amparo funcional; a teoria do vigilambulismo consciencial; a teoria da verbação 

consciencial; a teoria da interassistência; a teoria da autolucidez consciencial. 

Tecnologia: a técnica da tarefa assistencial do esclarecimento (tares); a técnica do aco-

plamento energético; a técnica da autopsicofonia; a técnica da biparacerebralidade; a técnica da 

madrugada; a técnica da  autorreflexão de 5 horas; a técnica da trirrecepção. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da sinalética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Priorologia; o laboratório conscienciológico da Autodiscernimentologia; o laboratório conscien-

ciológico da Projeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pré-Intermissiologia; o Colégio Invisível dos Epi-

cons; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível da Autodespertologia; o Colégio 

Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico da paramonitoria; o efeito equalizante do parassessora-

mento; o efeito produtivo da parapreceptoria; o efeito gratificante da paraconsultoria; o efeito 

homeostático do paracompanhamento; o efeito revitalizante do teleguiamento; o efeito tranquili-

zante do paragendamento. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses do paragendador; as neossinapses do assistente 

ativo; as neossinapses da interassistência lúcida; as neossinapses da intercooperação assistenci-

al; as neossinapses da parceria interassistencial; as neossinapses da coadjutoria técnica; as ne-

ossinapses da minipeça do maximecanismo assistencial. 

Ciclologia: o ciclo da alternância dessoma-ressoma; o ciclo projetivo; o ciclo da sessão 

tenepessológica; o ciclo assistencial grupocármico; o ciclo da espiral evolutiva; o ciclo da viti-

mização evolutiva; o ciclo da libertação evolutiva. 

Enumerologia: a agenda; o compromisso; a providência; a ação; a decisão; o dever;  

a conclusão. 

Binomiologia: o binômio interassistência-extrapolacionismo; o binômio equipin-equi-

pex; o binômio parapreceptor-preceptorando; o binômio reeducador-reeducando; o binômio 

compaixão-assimilação; o binômio Paratecnologia–tecnicidade assistencial; o binômio ampara-

dor-coadjutor. 

Interaciologia: a interação agenda social–agendex; a interação abordagem interconsci-

encial intrafísica–abordagem interconsciencial extrafísica; a interação intervenção-intercessão; 

a interação autencapsulamento-heterencapsulamento; a interação problema-solução; a interação 

mérito-resgate; a interação pontualidade intrafísica–parapontualidade; a interação intermissivis-

ta-paraprocedência. 

Crescendologia: o crescendo intuição-paratelepatia; o crescendo vivências intrafísi-

cas–paravivências multidimensionais; o crescendo euforin-euforex; o crescendo autoproéxis-ma-

xiproéxis-compléxis; o crescendo agenda social–agenda parassocial. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio dependência-inde-

pendência-interdependência; o trinômio intenção-intrusão-desorganização; o trinômio autodis-

cernimento–hiperacuidade–autoconscientização multidimensional (AM); o trinômio pessoa-ho-

ra-lugar; o trinômio Geografia-Parageografia-paraorientação; o trinômio projeção-volitação- 

-autotransfiguração. 
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Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio otimismo-realis-

mo-fraternismo-Universalismo; o polinômio pré-tenepes–tenepes iniciante–tenepes veterana–te-

nepes 24 horas; o polinômio geoenergia-fitoenergia-zooenergia-hidroenergia; o polinômio eufo-

rin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinômio postura-olhar-voz-gesto. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin alternante / conscin trancada; o antagonis-

mo assistente monitorado / assistente manietado; o antagonismo amparador funcional / guia ex-

trafísico amaurótico; o antagonismo assim / desassim; o antagonismo holomemória hígida  

/ amência consciencial; o antagonismo automonitoramento lúcido / mediunidade inconsciente. 

Paradoxologia: o paradoxo de o encontro com o amparador extrafísico ocorrer no en-

contro com o assistido; o paradoxo de, quanto maior a autonomia assistencial do assistente vete-

rano, maior docilidade na passagem do bastão ao amparador funcional; o paradoxo de a agiliza-

ção autevolutiva ocorrer em grupo; o paradoxo de o assistente poder ser assistido pelos assistí-

veis; o paradoxo do ataque paraterapêutico; o paradoxo da impactoterapia. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia direta; a Parageopolítica; a assistenciocracia; 

a amparocracia; a lucidocracia; a reurbanocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis paradireitológicas; as leis 

da Projeciologia; as leis interdimensionais; as leis do merecimento; a lei do maior esforço assis-

tencial parapsíquico; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a amparofilia; a recinofilia; a projecio-

filia; a autopesquisofilia; a extrafisicofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a extrafisicofobia; a assistenciofobia; a recinofobia; a auto-

pesquisofobia; a conscienciofobia; a recexofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da autossantificação; a síndro-

me da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do oráculo; a síndrome da dissonância cogniti-

va; a síndrome da postergação; a síndrome da dominação. 

Maniologia: a mania saudável da autopesquisa na ordem de prioridades; a mania do 

controle interconsciencial. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a ofiexoteca; a convivioteca; a assistencioteca; a socio-

teca; a proexoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca; a cronoteca; a extrafisicoteca; a monitoro-

teca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Paracronologia; a Autorganizaciologia; a Pa-

rapedagogologia; a Taristicologia; a Coerenciologia; a Ofiexologia; a Autodiscernimentologia; 

a Parataxologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a minipeça humana do Maximecanismo Multidimensional Interassistenci-

al; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a consciência 

multidimensionalista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o parapreceptor; o acoplamentista; o tenepessista; o ofiexista; o epicon 

lúcido; o extrafisicologista; o amparador extrafísico; o atacadista consciencial; o agente retrocog-

nitor; o autodecisor; o intermissivista; o amparador intrafisico; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; 

o macrossômata; o conviviólogo; o cognopolita; o duplista; o duplólogo; o reeducador; o escritor; 

o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; 

o inversor existencial; o maxidissidente ideólogico; o parapercepciologista; o autopesquisador; 

o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação; o prometedor; o compromitente extrafisico. 

 

Femininologia: a parapreceptora; a acoplamentista; a tenepessista; a ofiexista; a epicon 

lúcida; a extrafisicologista; a amparadora extrafísica; a atacadista consciencial; a agente retrocog-
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nitora; a autodecisora; a intermissivista; a amparadora intrafisica; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a cognopolita; a duplista; a duplóloga; a reeducadora; a escrito-

ra; a proexista; a proexóloga; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; 

a inversora existencial; a maxidissidente ideólogica; a parapercepciologista; a autopesquisadora; 

a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação; a prometedora; a compromitente extrafisica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapi-

ens assistentialis; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens 

intermissivista; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragendamento usual = aquele previamente inspirado pelo paragenda-

dor ao tenepessista; paragendamento inusual = aquele extrapauta do paragendador, imprevisto pa-

ra o tenepessista. 

 

Culturologia: a cultura do paragendamento; o cultivo da convivência com amparadores 

funcionais; a cultura multidimensional; a cultura projetiva; a cultura parapsíquica; a cultura pa-

ratelepática; a paracultura. 

 

Gescon. Pela Megagesconologia, dependendo da magnitude da obra, por exemplo, a me-

gagescon, o autorado conscienciológico abre possibilidades assistenciais intermináveis podendo 

impactar a agendex do autor tenepessista. 

Megaevocação. Conforme a Evocaciologia, gratos pelo esclarecimento assistencial rece-

bido através da obra tarística, os leitores evocam o autor. A megaevocação simultânea e coletiva, 

irradia ondas energéticas gratulatórias, sadias e diárias, dirigidas ao assinante da obra. 

Tenepes. Segundo a Holopensenologia, a partir desse vigoroso rapport virtual (holopen-

sene da obra), o autor, quando tenepessista, consorciado ao amparador do leitor assistível anôni-

mo, recebe orientação dos paragendadores tenepessísticos para atuar diretamente na casuística do 

assistido, caracterizando o paratendimento preferencial imprevisto pelo tenepessista-autor. 

Colheita. Consoante a Intermissiologia, a colheita intermissiva do livro conscienciológi-

co representa interface assistencial perdurável, mantenedora da conexão assistencial multividas 

gescon-autor-leitor, consolidando o saldo evolutivo da sementeira intrafísica do escritor-semeador 

cosmoético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paragendamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  vazia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agendador  consciencioterápico:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

05.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

06.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparabanho  confirmatório:  Parabanhologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 
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10.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

11.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Paraprotocolo  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  SELETIVIDADE  DO  PARAGENDAMENTO  INTERASSISTEN-
CIAL  DA  TENEPES  VETERANA  OBEDECE  À  MERITOCRA-

CIA  COSMOÉTICA  DOS  ASSISTÍVEIS,  SOB  OS  PARAO-
LHOS  ATENTOS  DO  SUPERINTENDENTE  PARAGENDADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já percebeu o paragendamento na atividade tene-

pessística diuturna? Qual tem sido o aprendizado interassistencial obtido com essa experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 
caps.; 147 abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 

br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 11, 16, 18, 21, 24, 31, 33, 64, 72, 73, 76, 
81, 83 e 96. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

páginas 87, 406 e 730. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 171, 173, 

406, 407, 468, 539, 737 e 739. 
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P A R A G E N É T I C A    E C T O P L Á S T I C A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paragenética ectoplástica é o conjunto de paracaracteres holobiográfi-

cos, marcas, sinais e / ou propensão da conscin à doação de ectoplasma, originada de retrossomas 

de vidas intrafísicas anteriores associadas ao holopensene parapsíquico, dentro do universo da Se-

riexologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição genética procede do mes-

mo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, 

“fonte; origem; início”. O vocábulo genético surgiu no Século XIX. O termo ectoplasma é consti-

tuído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, “fora; fora de; por fora; de fora”, e a palavra plasma 

derivada igualmente do idioma Grego, plásma, “molde; substância; obra modelada; figura afei-

çoada”. Apareceu no Século XX. O sufixo ico, também do idioma Grego, ikós, é formador de ad-

jetivos. 

Sinonimologia: 1.  Auto-herança parapsíquica ectoplásmica. 2.  Raiz paragenética ecto-

plástica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paragenética ectoplástica, paragenética ectoplás-

tica estacionária e paragenética ectoplástica produtiva são neologismos técnicos da Parageneti-

cologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa da paragenética. 2.  Genética humana. 

Estrangeirismologia: o know-how ectoplástico; o skill ectoplásmico; o upgrade parapsí-

quico; a selfperformance bioenergética; a busca pela vivência full time da Interassistencialidade;  

o Retrocognitarium; o Administrarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às auto-heranças parapsíquicas multimilenares. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ectoplastia: 

auto-herança parapsíquica. Estudemos a ectoplastia. Ectoplasmia: intercambiamento bionergé-

tico. Raízes parapsíquicas retornam. Abramos canais parapsíquicos. Sejamos conscins ectoplas-

tas. Qualifiquemos a ectoplasmia. Assistamos com ectoplasmia. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – “Em minhas experiên-

cias com Eusápia, desde 1895, constatei que havia o movimento telecinésico dos objetos, for-

mação de cotos informes, apenas visíveis, constituindo membros adventícios, por assim dizer, 

como eflorescências, para as quais eu havia proposto a palavra ectoplasmia” (Charles Richet, 

1859–1935). “O teleplasma é uma espécie de matéria transitória que se origina no organismo de 

maneira desconhecida para nós, possui funções biológicas e possibilidades formativas desconhe-

cidas e é evidentemente dependente da influência psíquica do médium” (Albert Scherenck-Not-

zing, 1862–1929). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conscin. Há características individuais específicas dos tipos de sangue, do liquor 

e do Ectoplasma de cada conscin”. 

2.  “Ectoplasmia. A pessoa com temperamento maternal exterioriza ectoplasma ma-

ternal”. 

3.  “Neuroectoplasma. O neuroectoplasma é o ectoplasma mais sofisticado, envol-

vendo diretamente o Sistema Nervoso Central (SNC)”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da seriexialidade; o holopensene pessoal da Para-

percepciologia; os energopensenes; a energopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopen-

senidade; os retropensenes; a retropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os assis-

tenciopensenes; a assistenciopensenidade; a autopensenização corrigida diuturnamente, tornando- 

-se cada vez mais homeostática; o emprego teático da fôrma autopensênica parapsíquica pessoal. 

 

Fatologia: a força presencial derivada da ectoplasmia pessoal; a árvore genealógica mais 

adequada à proéxis paraperceptiva; os tipos de ectoplastas; as marcas parapsíquicas; a recupera-

ção dos cons parapsíquicos; a aplicação evolutiva da auto-herança ectoplástica; a profilaxia 

quanto à intencionalidade ambígua no uso do ectoplasma; a disciplina e organização rigorosas da 

rotina do sensitivo-ectoplasta, visando a evitação de acidentes de percurso; a força da autectoplas-

mia no contexto da proéxis parapsíquica; as repercussões sentidas nas exteriorizações e assi-

milação de ectoplasma; os tipos de ectoplasmia; as característica e / ou propriedades do ectoplas-

ma; a identificação de retrovidas parapsíquicas; a inconsciência da conscin-ectoplasta; a banaliza-

ção da ectoplasmia; a sustentação autoproéxica a partir da paragenética ectoplástica; a sustentabi-

lidade liderológica por meio das energias pessoais; a longevidade produtiva pelos benefícios auto-

curativos do ectoplasma; a longevidade sustentada pela ectoplasmia pessoal; a escrita das gescons 

e da megagescon; a vontade inquebrantável sustentada pela ectoplasmia pessoal. 

 

Parafatologia: a paragenética ectoplástica; o retrotrafor parapsíquico ectoplásmico; a fi-

xação da habilidade ectoplástica à paragenética da consciência; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; os parafenômenos ligados à paragenética ectoplásmica; os raps; a telecine-

sia; a olorização; a meia-materialização; a triscagem ocular; o feto ectoplásmico; o agênere; o ata-

que paraterapêutico; a megaeuforização; a paracirurgia; a ectoplasmia projetiva; a morfogenia de 

ambientes extrafísicos; a macropsicocinesia destrutiva; a paragenética ectoplástica em constante 

reciclagem; o acoplamento energético com as árvores viçosas; os exercícios de projeção lúcida; 

a soltura energossomática do ectoplasta; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parage-

nética ectoplástica utilizada diariamente com finalidade paraterapêutica nas sessões de tenepes; 

a doação de energias poro a poro; o fitoectoplasma; o ectoplasma aeriforme; o ectoplasma dérmi-

co; o ectoplasma muscular; o ectoplasma ósseo; o neuroectoplasma; a grafoectoplastia; os campos 

bioenergéticos ectoplásticos sustentados pelos amparadores especializados; o emprego consciente 

da força da paragenética ectoplásmica na assistência multidimensional e multiexistencial; os autor-

revezamentos lúcidos das funções interassistenciais demandando maior desenvoltura ectoplástica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo células-ectoplasmia; o sinergismo energia consciencial– 

–elementos orgânicos; o sinergismo macrossoma-ectoplastia; o sinergismo ectoplasma-lignina; 

o sinergismo doação de ectoplasma–descoincidência; o sinergismo ectoplasmia–efeito físico; 

o sinergismo ectoplasmia–marca parapsíquica; o sinergismo autectoplasmia-fitoectoplasmia;  

o sinergismo intelectualidade-neuroectoplasmia. 

Principiologia: o princípio da qualificação da qualidade; o princípio da interassisten-

cialidade; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica; 

o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio evoluído “quem aprende deve ensi-

nar”; o princípio do autorrevezamento consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusulas sustentadoras 

da aplicação homeostática da paragenética ectoplástica. 

Teoriologia: a teoria das bioenergias; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria 

da Paragenética; a teoria da seriéxis; a teoria da Holossomatologia; a teoria da recuperação dos 

cons; a teática da interassistencialidade parapsíquica. 
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Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado vi-

bracional; as técnicas de autodefesa energética; as técnicas das 40 manobras energéticas; 

a técnica da tenepes; as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; a Paratecnologia do 

paramicrochip. 

Voluntariologia: os voluntários da Associação Internacional de Pesquisa Laboratorial 

em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); os voluntários das Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos das práticas bioenergéticas desenvolvedoras da sensibilidade  

à exteriorização do ectoplasma; os efeitos da ectoplasmia na concretização de tarefas proexoló-

gicas; os efeitos das pesquisas e experimentos sobre ectoplasmia; os efeitos do ectoplasma para-

terapêutico; os efeitos do manejo consciente e cosmoético do ectoplasma. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas a partir da priorização da vida parapsí-

quica; as neossinapses advindas da autopesquisa da sinalética relativa à intensificação da ecto-

plasmia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma conservando a paragenética parapsíquica. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma na exteriorização do ectoplasma; a inte-

ração energia consciencial–ectoplasma; a interação ectoplasma botânico–autocompensações 

energéticas; a interação paracirurgia-ectoplastia; a interação ectoplasmia-semimaterialização- 

-Acoplamentarium; a interação autopesquisa-heteropesquisa da ectoplastia; a interação morfo-

genia-ectoplastia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo inexperiência-maturidade energossomática; 

o crescendo assistência jejuna–assistência veterana; o crescendo saúde consciencial–doação 

qualificada do ectoplasma. 

Trinomiologia: o trinômio cura-revitalização-ectoplasma. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergias-fitoenergias-zooenergias-aeroenergias-hidro-

energias-cosmoenergias; o polinômio célula-citoplasma-mitocôndria-lignina-ectoplasma. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasmia assistencial / show de efeitos físicos; 

o antagonismo uso inconsequente de ectoplasma / uso cosmoético de ectoplasma; o antagonismo 

conscin casca grossa / sensitivo ectoplasta. 

Paradoxologia: o paradoxo de a paragenética ectoplástica poder coexistir com o mate-

rialismo da conscin. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de ação e reação; a lei do retorno; as 

leis da Parafisiologia; as leis da parapercepção; as leis da sincronicidade; as leis da proéxis. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Sindromologia: a síndrome ectoplásmica; a síndrome do oráculo. 

Mitologia: o mito do parapsiquismo sem autesforço. 

Holotecologia: a energoteca; a parafenomenoteca; a interassistencioteca; a seriexoteca; 

a autopesquisoteca; a sinaleticoteca; a paraterapeuticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Seriexologia; a Ectoplasmologia; a Paraper-

cepciologia; a Parafenomenologia; a Autorrevezamentologia; a Autevoluciologia; a Holossomato-

logia; a Autoproexologia; a Temperamentologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; as consciexes amparadoras orientadoras das pesquisas 

em ectoplasmia; a isca humana lúcida; a minipeça interassistencial; o ser interassistencial; o ser 

desperto. 
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Masculinologia: o agente desassediador; o docente conscienciológico; o coordenador de 

Instituição Conscienciocêntrica; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o parapercepci-

ologista; o epicon lúcido; o líder assistencial; o acoplamentista; o autor de obras libertárias; o in-

termissivista; o triatleta conscienciológico; o macrossômata; o tenepessista; o ofiexista; o pesqui-

sador inglês William Crookes (1832–1919); o médium escocês Daniel Dunglas Home (1833– 

–1886); o médium inglês William Stainton Moses (1839–1892). 

 

Femininologia: a agente desassediadora; a docente conscienciológica; a coordenadora 

de Instituição Conscienciocêntrica; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a parapercepcio-

logista; a epicon lúcida; a líder assistencial; a acoplamentista; a autora de obras libertárias; a inter-

missivista; a triatleta conscienciológica; a macrossômata; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisado-

ra escocesa Eleanor Sidgwick (1845–1936); a médium norte-americana Leonora Piper (1859– 

–1950); a médium inglesa Elizabeth d’Esperance (1855–1918); a médium italiana Eusápia Palla-

dino (1854–1918); a médium inglesa Florence Cook (1856–1904); a médium francesa Marthe 

Béraud (1866–1943). 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens retrocognitor; o Ho-

mo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragenética ectoplásmica estacionária = a do intermissivista ocioso 

quanto às habilidades paraperceptivas em diversas áreas da vida; paragenética ectoplásmica pro-

dutiva = a do intermissivista com rotina funcional e teática quanto às habilidades paraperceptivas 

em diversas áreas da vida. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Seriexologia; a cultura das 

Dinâmicas Parapsíquicas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parageneticidade. Diferentes variáveis têm condições de serem analisadas para estudar 

a paragenética da consciência com o objetivo de conhecer as raízes multiexistenciais de certos 

interesses, preferências, atributos, marcas de nascença e habilidades pessoais. 

Soma. Sob a ótica da Somatologia, é possível pesquisar, por exemplo, as cicatrizes de 

nascença evidenciadoras, em alguns casos, do tipo de dessoma em retrovidas. No entanto, o estu-

do da paragenética ectoplástica, fundamenta-se, na investigação da exteriorização de energias 

densas, compostas também de elementos biológicos, de fácil decomposição, às vezes visíveis na 

forma de vapores tênues, fios, teias, entre outras formas. 

Paraperceptibilidade. A pesquisa da paragenética ectoplástica demanda, além dos tra-

fores e atributos mentaissomáticos, também a sensibilidade parapsíquica do pesquisador. O para-

digma consciencial predispõe ambientação favorável para a recuperação dos cons paraperceptivos 

e com isso possibilita oportunidades de aprofundamento autopesquisísticos otimizados na espe-

cialidade Ectoplasmologia. 

Legado. No universo da Autorrevezamentologia, o paracérebro (holomemória) exerce 

papel central enquanto acumulador das holovivências das consciências ao longo de vidas conse-

cutivas e consequente continuidade do legado consciencial. 

Pesquisa. Perante a paragenética ectoplástica, eis por exemplo, dispostos em ordem alfa-

bética 25 elementos passíveis de serem estudados ou priorizados na autopesquisa retrocognitiva 

das vidas envolvidas com o parapsiquismo: 

01. Autodomínio energético. 

02. Autorregenerações ectoplásticas. 

03. Autotransfigurações do psicossoma. 
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04. Conexão aos Devas. 

05. Desassombro quanto aos efeitos físicos. 

06. Efeitos da autectoplastia. 

07. Exemplarismo parapsíquico. 

08. Grupocarma parapsíquico. 

09. Interassistência ectoplástica. 

10. Macrossoma ectoplástico. 

11. Megatrafor parapsíquico. 

12. Mobilização do ectoplasma. 

13. Modalidades de ectoplasma. 

14. Parafenomenologia ectoplástica. 

15. Raiz da ectoplasmia. 

16. Realizações autoproexológicas. 

17. Recomposições autoparapsíquicas. 

18. Retroacertos parapsíquicos. 

19. Retroerros parapsíquicos. 

20. Retroescritas parapsíquicas. 

21. Retroesforços parapsíquicos. 

22. Retropapéis parapsíquicos. 

23. Semimaterializações nas sessões de tenepes. 

24. Sinaléticas da ectoplasmia. 

25. Sustentabilidade ectoplásmica. 

 

Sinergismos. As recomposições ego e grupocármicas envolvem inicialmente o retorno, 

na vida atual aos holopensenes mais fixados em retrovidas, ao exemplo do parapsíquico. No en-

tanto, a integração funcional da paraperceptibilidade à proéxis, à ortopensenidade e à interas-

sistencialidade leva à depuração da paragenética ectoplástica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragenética ectoplástica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

03.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

10.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Paragenética  retrossomática:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Prescindência  das  mãos:  Manossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  ectoplásmica:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

 

javascript:?file=Sa%C3%BAde%20Consciencial%20do%20Ectoplasta
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A  PARAGENÉTICA  ECTOPLÁSTICA  É  PROVA  CONCRETA  

DE  RETROVIDAS  PARAPSÍQUICAS  DA  CONSCIN.  PORÉM,  
AS  HABILIDADES  AUTO-HERDADAS  DEMANDAM  PESQUI-
SAS,  APRIMORAMENTO  E  APLICABILIDADE  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já investigou a origem da auto-herança ectoplás-

tica? Em caso afirmativo, quais os resultados? Qual nível de autesforço vem adotando na supera-

ção dos retroerros mapeados? E no aperfeiçoamento desta habilidade? 
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P A R A G E N É T I C A    RE T R O S S O M Á T I C A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paragenética retrossomática é o conjunto de paracaracteres holobiográfi-

cos interatuantes influenciadores da conscin em determinada vida humana pretérita (Retrossoma-

tologia), sendo fonte inestimável de pesquisas sobre a trajetória seriexológica e o status evolutivo 

da consciência até aquele momento. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de compsição genética procede do mes-

mo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; relativo às forças produtoras”, de génesis, 

“fonte; origem; início”. O vocábulo genético apareceu no Século XIX. O terceiro elemento de 

composição retro deriva do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás”. A palavra somático provém 

do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Retroparagenética. 2.  Autorretropara-herança. 

Neologia. As 3 expressões compostas paragenética retrossomática, paragenética retros-

somática sadia e paragenética retrossomática doentia são neologismos técnicos da Holobiogra-

fologia. 

Antonimologia: 1.  Paragenética atual. 2.  Genética humana. 

Estrangeirismologia: as investigações quanto ao timeline holobiográfico pessoal; o me-

gacurriculum multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Retrocogniciologia Teática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular capaz de sintetizar o tema: – Parage-

nética: megarrevelador consciencial. 

Coloquiologia: as características pessoais das encadernações anteriores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Seriexologia; os evoluciopensenes; a evolucio- 

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os neopensenes; a neo- 

pensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; as retrofôrmas holopensênicas; 

o holopensene pessoal da Retrocogniciologia Teática. 

 

Fatologia: as derivações da revelação seriexológica; os ricochetes proexológicos do vis-

lumbre holobiográfico; as obrigações interassistenciais atuais facultadas pelas retrodescobertas. 

 

Parafatologia: a paragenética retrossomática; a retroparagenética; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático potencializando a desassim; as características derivadas do tem-

peramento (Intraconscienciologia), dos retrobiotipos (Holossomatologia) e das retroconquistas 

evolutivas (Holocarmologia) influenciadores da retrovida analisada; as linhas de abertura do pró-

prio passado; as investigações da retromatriz consciencial; o olhar seriexológico atual permitindo 

paracaptações retrocognitivas; o resultado das experiências seriexológicas acumuladas; o cotejo 

entre a retroconsciencialidade e o retrocontexto existencial; as pegadas deixadas enquanto provas 

do nível de cosmoeticidade (Paradireitologia); a constituição do arcabouço cognitivo pluriexis-

tencial; a qualidade paragenética anterior; o estudo da retroparagenética nos Cursos Intermissivos 

Avançados (Parantecedenciologia); a Para-História Multiexistencial Pessoal; a Holomnemônica. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Retrocogniciologia-Parageneticologia; o sinergismo 

memória-genética; o sinergismo proéxis atual–última vida; o sinergismo saber perguntar–saber 

interpretar; o sinergismo Retroparageneticologia-Macrossomatologia; o sinergismo ego pretéri-

to–ego preterível; o sinergismo Temperamentologia (self)-Mesologia (Zeitgeist). 

Principiologia: o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio do autorreve-

zamento consciencial; o princípio da conservação autocognitiva pluriexistencial; o princípio da 

descrença aplicado à Autosseriexologia; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) atual visan-

do a recomposição grupocármica; o princípio evolutivo da Holorressomatologia; o princípio da 

restauração evolutiva. 

Codigologia: o amadurecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC), entrosado ao 

Manual de Prioridades Pessoais (MPP), ao longo da seriéxis. 

Teoriologia: a teoria do holossoma; a teoria da escala evolutiva das consciências; a te-

oria da autocobaia seriexológica; a teoria da megacalibragem intraconsciencial; a teoria da au-

todileção paragenética; a teoria dos gatilhos retrocognitivos; a teoria dos cons; a teoria dos nó-

dulos holomnemônicos. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento interconsciencial; a técnica do detalhamento re-

trocognitivo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Te-

nepessologia. 

Efeitologia: o efeito da autosseriexialidade na conquista da holomaturidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para compreensão da paragenética re-

trossomática. 

Ciclologia: o ciclo background multiexistencial–neorressoma–espiral evolutiva; o ciclo 

seriexológico da minipeça lúcida (atividade); o ciclo autancestralidade-autogenograma. 

Enumerologia: as retrodileções; as retrocompanhias; as retroprofissões; as retrodoen-

ças; as retroconquistas; as retrolínguas; as retroprioridades. 

Binomiologia: o binômio intrassomaticidade-evolutividade; o binômio especialismo ho-

lobiográfico–atacadismo evolutivo; o binômio retrossenha pessoal–neorientação proexológica;  

o binômio refém da autocognição–paradever intermissivo; o binômio retrocognições-neosurpre-

sas; o binômio evolutivo gênero somático–consciência extrafísica. 

Interaciologia: a interação holopensene ambiental (Extraconscienciologia)–saldo evolu-

tivo pessoal (Intraconscienciologia); a interação raiz do autotemperamento–retrossenha–retropa-

ragenética; a interação Autoparageneticologia-Grupocarmologia; a interação Holobiografolo-

gia-Seriexogramologia; a interação retroposcênio-neoproscênio; a interação retroerros-neorre-

composições; a interação afinidade pensênica–aglutinação consciencial. 

Crescendologia: o crescendo retrocognição-neorresponsabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-parassincronicidades-neoconfirmações. 

Polinomiologia: o polinômio milênio-século-década-dia-minuto. 

Antagonismologia: o antagonismo autocrítica retrocognitiva / autexaltação seriexoló-

gica. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin não conseguir lembrar, ordinariamente, das 

próprias experiências pretéritas; o paradoxo seriexológico temperamento idêntico–compleição 

física discrepante; o paradoxo intraconsciencial das vocações inatas irrealizadas pelas res-

trições somáticas; o paradoxo evolutivo interassistencial “quanto menos peço, mais ganho”;  

o paradoxo holomnemônico de ser mais fácil lembrar de vidas muito antigas em comparação às 

mais recentes; a aplicação do binômio paradoxal admiração-discordância às pesquisas da auto-

cobaia seriexológica. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva (Holocarmologia); a lucidocracia; a cognocracia. 
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Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do retorno (causa e efeito); as 

leis da proéxis; as leis da Parageneticologia; as leis da Cosmoética; as leis sincrônicas do fluxo 

do Cosmos; a lei do maior esforço aplicada às autopesquisas retrocognitivas. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a historiofilia; a neofilia; a proexofilia; a criticofilia;  

a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva de base retrocognitiva. 

Maniologia: o combate à nostomania. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais quanto ao próprio passado. 

Holotecologia: a parageneticoteca; a memorioteca; a holomnemoteca; a retrocognoteca; 

a biografoteca; a seriexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Holomemoriologia; a Seriexologia; a Re-

trocogniciologia; a Holossomatologia; a Para-Historiografologia; a Paraconscienciometrologia;  

a Grupocarmologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Cronoevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a minipeça interassistencial; a conscin conscienciatra. 

 

Masculinologia: o seriexólogo; o holobiógrafo; o para-historiador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a seriexóloga; a holobiógrafa; a para-historiadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parageneticus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens antecessor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cobaya; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens chronoevolutiologus; o Homo sa-

piens temporalis; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paragenética retrossomática sadia = a herança holobiográfica predomi-

nantemente homeostática da conscin portadora de macrossoma em retrovida; paragenética retros-

somática doentia = a herança holobiográfica predominantemente nosográfica da consréu portado-

ra da síndrome de abstinência da Baratrosfera em retrovida. 

 

Culturologia: a cultura da Autoconscientização Seriexológica. 

 

Seriéxis. Sob a ótica da Mentalsomatologia, a identificação da própria personalidade em 

determinada vida, ao longo da trajetória seriexológica, constitui trampolim para a deflagração de 

incontáveis possibilidades de novas pesquisas. 

Fio. Considerando a Parageneticologia, a conscin sensitiva pode arvorar, por exemplo, 

frentes de investigação acerca do passado da vida passada. Ou seja, prospectar nas manifestações 

pretéritas, indícios de vivências anteriores, ainda mais antigas, capazes de orientar aspectos prio-

ritários constituidores da holobiografia consciencial. 

 

Lente. Nesse contexto, observando a Orismologia, tais perquirições paracientíficas po-

dem ser otimizadas a partir do prisma de, pelo menos, 15 especialidades conscienciológicas prio-

ritárias, tidas ao modo de binóculos de longo alcance, ordenadas alfabeticamente a seguir com 

respectivos questionamentos afins (problemas de pesquisa): 

01.  Benignopensenologia. Quais retroexperiências propiciaram aquele amparo? 

02.  Cogniciologia. Quais retroexperiências provocaram aquela erudição aplicada? 

03.  Evoluciologia. Quais retroexperiências suscitaram aquele saldo evolutivo (FEP)? 

04.  Gesconologia. Quais retroexperiências motivaram aquela produtividade intelectual? 

05.  Grupocarmologia. Quais retroexperiências jungiram aquele grupo de convívio? 
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06.  Heuristicologia. Quais retroexperiências fecundaram aquela criatividade útil? 

07.  Holocarmologia. Quais retroexperiências iniciaram aquela interprisão grupal? 

08.  Holossomatologia. Quais retroexperiências constituíram aquele holossoma? 

09.  Intencionologia. Quais retroexperiências despertaram aqueles interesses pessoais? 

10.  Intraconscienciologia. Quais retroexperiências moldaram aquele temperamento? 

11.  Ocupaciologia. Quais retroexperiências alimentaram aquela vocação profissional? 

12.  Paracerebrologia. Quais retroexperiências formaram aquela matriz mental? 

13.  Parapercepciologia. Quais retroexperiências favoreceram aquele parapsiquismo? 

14.  Trafarologia. Quais retroexperiências induziram aquele megafardo pessoal? 

15.  Traforologia. Quais retroexperiências fortaleceram aquele megatalento pessoal? 

 

Detalhismologia. Concernente à Seriexologia, vale observar ser a paragenética retrosso-

mática passe partout holobiográfico, convindo aos interessados saber valorizar os detalhes retro-

cognitivos a fim de melhor interpretar os achados, tidos ao modo de indícios seriexológicos pes-

soais. Nesse sentido, eis, por exemplo, 15 aspectos relevantes, em ordem alfabética, a serem con-

siderados pela conscin interessada em expandir a compreensão e a cosmovisão quanto ao tema: 

01.  Aportes: as retroachegas existenciais (preparatórias e / ou consecutivas) denuncian-

do retribuições afins anteriores (Holocarmologia). 

02.  Áreas: a gama de retroatividades (profissionais e / ou lúdicas) denunciando raízes 

ocupacionais ou laborais anteriores (Atacadismologia). 

03.  Biotipo: a constituição do retrossoma (ginossomático ou androssomático) denun-

ciando genéticas e paragenéticas anteriores (Teleobiotipologia). 

04.  Epítetos: os retroqualificativos metonímicos (elogiosos e / ou injuriosos) denunci-

ando trafores ou trafares anteriores (Onomasiologia). 

05.  Erros: as retrocincadas (pessoais e / ou interconscienciais) denunciando inexperiên-

cias anteriores (Errologia). 

06.  Estigmas: as retromarcas genéticas (homeostáticas e / ou nosográficas) denunciando 

priorizações anteriores (Embriologia). 

07.  Façanhas: os retrofeitos existenciais (parciais e / ou completos) denunciando exper-

tise anterior (Complexiologia). 

08.  Grupos: as retrofamílias (nuclear, profissional, social e / ou intelectual) denuncian-

do vieses da grupocarmalidade anterior (Conviviologia). 

09.  Mentalidade: as retroideologias (criadas e / ou assimiladas) denunciando militân-

cias anteriores (Parcerebrologia). 

10.  Obras: a retrogesconografia (livros e / ou traduções) denunciando predileções  

e compromissos intelectuais anteriores (Bibliologia). 

11.  Polarizações: as retrobandeiras (levantadas e / ou defendidas) denunciando lideran-

ças anteriores (Liderologia). 

12.  Prole: os retrodiscípulos (homens e / ou mulheres) denunciando debates em tertú-

lias, escolas, salões, castelos, palcos, igrejas, iniciações ou academias anteriores (Coloquiologia). 

13.  Psicopatologias: os retrotranstornos psíquicos (inatos e / ou adquiridos) denuncian-

do doenças mentais anteriores (Paranosologia). 

14.  Temperamento: os retromodos individualíssimos (de agir e / ou reagir) denuncian-

do a personalidade anterior (Intraconscienciologia). 

15.  Verpons: as retroideias originais (grafadas e / ou verbalizadas) denunciando a heu-

risticalidade anterior (Neoverponologia). 

 

Objetivo. Atinente à Evoluciologia, dentre os findings holobiográficos prioritários ao in-

termissivista, vale lembrar, figuram aqueles capazes de evidenciar as bases formadoras ou os 

componentes principais da retrossenha pessoal, isto é, as marcas cognitivas deixadas pela própria 

conscin passíveis de revelar as pistas do itinerário multiexistencial de ontem, responsáveis pelas 

bases proexológicas de hoje. Megatrafor: paracondutor bidirecional. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paragenética retrossomática, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Autodileção  paragenética:  Filiologia;  Neutro. 

06.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

08.  Crescendo  paraperfilológico:  Seriexologia;  Homeostático. 

09.  Crescendo  retrocognição-neorresponsabilidade:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Detalhamento  retrocognitivo:  Seriexologia;  Homeostático. 

11.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

12.  Megacalibragem  intraconsciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

13.  Palimpsesto  consciencial:  Parageneticologia;  Neutro. 

14.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

 

A  RETROPARAGENETICOLOGIA  TEÁTICA  DEMONSTRA  

FATO  ÓBVIO,  PORÉM  SUPERPRIORITÁRIO:  DE  NIHILO  

NIHIL.  CABE  AO  SERIEXÓLOGO,  HOMEM  OU  MULHER,  
INSISTIR  NAS  AUTOINVESTIGAÇÕES  RETROCOGNITIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ponderou sobre a própria trajetória holobio-

gráfica? Quais fatores podem ser considerados prioritários em tais hipóteses parapesquisísticas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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termos; 1 nota; 92 filmes; 68 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2000; páginas 1 a 310. 

2.  Bazzi, Munir; Memória e Holomemória: Hipóteses e Propostas de Correlação; Artigo; Conscientia; Re- 
vista; Trimestral; Vol. 13; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 3 citações; 1 E-mail; 7 enus.; 1 tab.; 30 refs.; Associa- 

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2009; 

páginas 209 a 220. 
3.  Fernandes, Pedro; Autorrevezamento Existencial: Entrosamento Interexistenciológico Lúcido; Artigo; 
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sociação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 
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Portugal; April, 2008; páginas 322 a 328. 

5.  Idem; Releitura Autobiográfica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da 
Conscienciologia; 1 E-mail; 20 enus.; 3 filmes; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consci-

enciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 171 a 185. 

6.  Schneider, João Ricardo; Técnica para Desenvolvimento da Paracaptação Retrocognitiva; Artigo; Cons-
cientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 7 enus.; 6 refs.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; pági-

nas 312 a 321. 
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7.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

77, 123, 200, 206, 334, 377, 399, 468, 492, 508, 599, 616, 626 e 759. 

 

P. F. 
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P A R A I L I C I T U D E  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parailicitude é a manifestação dolosa ou anticosmoética da consciência 

em dimensão extrafísica, seja da consciex ou da conscin quando projetada. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo ilícito deriva do idioma Latim, illicitus, “ilícito; proibido; vedado; 

ilegal”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Ilicitude extrafísica. 2.  Ilicitude paralela. 3.  Paranticosmoeticidade. 

4.  Paradesviologia. 5.  Antijuridicidade extrafísica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo lícito: ilícita; 

ilícito; ilicitude; lícita; licitude; parailicitude. 

Neologia. O vocábulo parailicitude e as duas expressões compostas parailicitude cons-

cienciológica e parailicitude projeciológica são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Licitude. 2.  Cosmoeticidade. 

Estrangeirismologia: o modus ratiocinandi desvairado; a Schadenfreude; o congressus 

subtilis; a repetição ad nauseam de automimeses dolosas; o Trafarium; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade das ações extrafísicas pessoais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ilicitudes: 

pseudovantagens fugazes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal baratrosférico; os entropopensenes; a entropopen-

senidade; os inculcopensenes; a inculcopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; 

os morbopensenes; a morbopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; os patopense-

nes; a patopensenidade sempre monovisiológica; os xenopensenes; a xenopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; o patrocínio da megapoluição holopensênica planetária. 

 

Fatologia: o heterassédio; o porão consciencial; a Paranosografia; as reproduções intrafí-

sicas das pararrealidades baratrosféricas. 

 

Parafatologia: a parailicitude; a ação da consciência contra a Paradireitologia; a atitude 

da consciência ignorante quanto à Cosmoeticologia; os assédios interconscienciais quando inter-

dimensionais; as semipossessões; as possessões interconscienciais; os bastidores das ilicitudes;  

a paracriminalidade; o submundo extrafísico; a parespionagem; os para-homicídios; os pararras-

tões; as vampirizações energéticas coordenadas; as paixões humanas reproduzidas ilusoriamente 

na extrafisicalidade; a mudança de parajurisdição na transmigrex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autopensenidade-Baratrosfera. 

Principiologia: o princípio da inexistência de inadimplência grupocármica; o princípio 

da intransferibilidade das autorresponsabilidades pelos atos cometidos. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código Multidimensio-

nal dos Paradelitos. 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas abarcando os delitos e parade-

litos. 
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Tecnologia: as técnicas espúrias de manipulação consciencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos das lavagens paracerebrais; o efeito nocivo das conseneres;  

o efeito halo da ilogicidade grupal. 

Ciclologia: o ciclo das automimeses dispensáveis; o ciclo vicioso da anticosmoética;  

o ciclo doentio da vingança. 

Binomiologia: a ausência do binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio ilicitude-pa-

railicitude. 

Interaciologia: a interação patológica amoralidade–distorção da realidade; a interação 

autassédio-heterassédio; a interação irracionalidade-ignorância; a interação reeducação-resso-

cialização. 

Crescendologia: o crescendo regressivo amoralidade-imoralidade; o crescendo centrí-

peto autocorrupção-heterocorrupção; o crescendo pseudoganho ilícito de hoje–perdas evolutivas 

multidimensionais; o crescendo séculos de viciações–milênios de reparações. 

Trinomiologia: o trinômio mal-dolo-ilicitude; o trinômio erronia-felonia-vilania; o tri-

nômio imprudência–imperícia–negligência autevolutiva. 

Polinomiologia: o polinômio retrobiografia-retrovidas-retrossomas-retropensenes. 

Antagonismologia: o antagonismo amor / ódio; o antagonismo benignidade / maligni-

dade; o antagonismo licitude / ilicitude. 

Paradoxologia: o paradoxo da subcerebralidade atuante na consciex. 

Politicologia: a assediocracia (o regime da ditadura); a mafiocracia; a cerberocracia;  

a barbarocracia; a belicosocracia; a asnocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Sindromologia: a síndrome da patopensenidade. 

Maniologia: a patomania; a megalomania; a tiranomania; a toxicomania; a alcooloma-

nia; a hoplomania; a ludomania. 

Mitologia: as influências mitológicas baratrosféricas milenares. 

Holotecologia: a criminoteca; a nosoteca; a toxicoteca; a conflitoteca; a belicosoteca;  

a recexoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Paradesviologia; a Extrafisicologia; a Cosmoeti-

cologia; a Paradireitologia; a Paraconviviologia; a Transmigraciologia; a Evoluciologia; a Reedu-

caciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; a paramarginália; as vítimas das paramáfias. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens animalis; o Homo sapiens arrationabilis; o Homo sa-

piens inconsciens; o Homo sapiens parailicitus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens he-

terobsidiatus; o Homo sapiens toxicomaniacus; o Homo sapiens inauthenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parailicitude conscienciológica = a manifestação anticosmoética da 

consciex; parailicitude projeciológica = a manifestação anticosmoética da conscin quando 

projetada fora do soma. 
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Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura do conluio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parailicitude, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abuso  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

03.  Artimanha:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

07.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megapatologia  intraconsciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Pararrastão:  Parassociologia;  Nosográfico. 

15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

A  PARAILICITUDE  SE  INSERE  ENTRE  OS  COMPONENTES  

MANTENEDORES  DO  HOLOPENSENE  DOENTIO  DA  BARA-
TROSFERA  E  NAS  RAZÕES  DA  PROMOÇÃO  DA  REURBEX  

E  TRANSMIGRAÇÕES  INTERPLANETÁRIAS  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, recebe alguma repercussão das parailicitudes das 

consciexes doentes? Na condição de vítima? 
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P A R A I N A L I E N A B I L I D A D E  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parainalienabilidade é a qualidade da realidade ou pararrealidade inalie-

nável, característica dos bens, autoconquistas ou atributos pessoais da consciência, conscin ou 

consciex, em si, os quais, pela estrutura ou mecanismo de atuação da holocarmalidade no Cos-

mos, não podem ser alienados, tornados indisponíveis ou usurpados por outrem. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O prefixo in deriva do idioma Latim, in, “privação; negação”. O termo 

alienável procede do mesmo idioma Latim, alienare, “transferir para outrem o próprio direito de 

propriedade; ceder; vender; afastar; tornar estrangeiro; alterar; transformar; perturbar; perder os 

sentidos”. Surgiu em 1858. O vocábulo inalienável apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Parainalheabilidade. 02.  Parainaliabilidade. 03.  Paraintransferibili-

dade. 04.  Parainatingibilidade. 05.  Parairrenunciabilidade. 06.  Parairrevogabilidade. 07.  Parai-

napelabilidade. 08.  Paraimpermutabilidade. 09.  Paraindisponibilidade. 10.  Paraintocabilidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo alienabili-

dade: alienação; alienada; alienado; alienador; alienadora; alienamento; alienante; alienar; 

alienatário; alienatório; alienável; inalheabilidade; inalheável; inaliabilidade; inaliável; inalie-

nabilidade; inalienação; inalienada; inalienado; inalienador; inalienar; inalienável; paraina-

lheabilidade; parainaliabilidade; parainalienabilidade. 

Neologia. O vocábulo parainalienabilidade e as duas expressões compostas parainalie-

nabilidade somática e parainalienabilidade parapsíquica são neologismos técnicos da Paradirei-

tologia. 

Antonimologia: 01.  Alienabilidade. 02.  Alheabilidade. 03.  Aliabilidade. 04.  Transfe-

ribilidade. 05.  Renunciabilidade. 06.  Apelabilidade. 07.  Revovabilidade. 08.  Permutabilidade. 

09.  Concedibilidade. 10.  Disponibilidade. 

Estrangeirismologia: a doação dos copyrights das obras escritas; o Scriptorium; o Neo-

pensenarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

da autocognição quanto à Holocarmologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da holocarmalidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; o autografopensene; a autografopensenidade; as assinaturas pensênicas pessoais; o fato de 

todo autografopensene ser definitivo, indelével e inalienável; a essência do livro como grafopen-

sene fixado inalienável; a interatividade dos grafopensenes pessoais com as outras consciências. 

 

Fatologia: o fato de não se conseguir usurpar o bem próprio da consciência somática 

(conscin); a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o fato de a conscin desfrutar de toda autorrealização;  

a conta-corrente policármica da consciência; ao contrário da usurpação (alheia), a consciência 

experimenta o fenômeno do extrapolacionismo das retrocognições (pessoais); ao contrário do 

plagiato, a consciência usufrui das próprias ideias, até em outras vidas intrafísicas; o aspecto se-

cundário das defesas de autorias e patrimônios intelectuais perante a interassistencialidade; as 

gestações conscienciais; as megagestações conscienciais; o apoderamento ilícito de coisas é sem-

pre relativo evidenciando a imaturidade evolutiva do usurpador; a prerrogativa da neoverpon 

criada; a neoverpon ou neografopensene inalienável; o destino pessoal inalienável; a liberdade de 

manifestação da Estilística pessoal; a marca pessoal inatacável; o rastro pessoal da proéxis; a im-

possibilidade, a rigor, do esbulho quanto à criatividade pessoal, cosmoética, intraconsciencial; as 
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falsificações da obra cosmoética dos outros como fatores de exaltação da condição evolutiva da 

consciência criadora; a intransferibilidade das autovivências e autocriações; a intencionalidade 

pessoal inalienável; o Direito personalíssimo inalienável; as realidades intransferíveis somente 

exercidas pelo titular; as posses intraconscienciais inalienáveis; as competências inalienáveis;  

a autorresponsabilidade inabdicável; o caráter indivisível e inalienável dos Direitos Humanos 

Fundamentais; os ganhos evolutivos, cosmoéticos, inalienáveis; os atributos intraconscienciais 

inalienáveis inerentes à personalidade humana; o saber como aquisição inalienável; a capacidade 

inalienável de a conscin lúcida escolher, decidir e optar como pensar, agir e ser; as aquisições ina-

lienáveis da consciência como capacidade de reflexão, exercício da auto e heterocrítica, autono-

mia e liberdade de escolha; a irrenunciabilidade da consciência à própria vida; a impossibilidade 

de a consciência extinguir-se; a impossibilidade do desaparecimento da consciência por meio do 

suicídio. 

 

Parafatologia: a parainalienabilidade; a autoria extrafísica inalienável; a impossibilidade 

da impenhorabilidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico Parageneticologia; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições. 

Enumerologia: a parainalienabilidade autocosmoética; a parainalienabilidade autevo-

lutiva; a parainalienabilidade policármica; a parainalienabilidade paradireitológica; a paraina-

lienabilidade macroeconômica; a parainalienabilidade universalista; a parainalienabilidade ma-

xiproexológica. 

Binomiologia: o binômio Direito-Paradireito; o binômio princípio da descrença–auto-

pesquisas. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo Direito / Antidireito. 

Politicologia: a Meritocracia Cosmoética Universal; a democracia. 

Holotecologia: a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Parapoliticologia; a Cosmoeticologia; a Evo-

luciologia; a Policarmologia; a Holomaturologia; a Holofilosofia; a Intencionologia; a Autodis-

cernimentologia; a Parapercepciologia; a Autoproexologia; a Autografopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-
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mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parainalienabilis;o Homo sapiens scriptor; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens autopensenor; o Homo sapiens cognopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parainalienabilidade somática = a qualidade inalienável da conquista 

pessoal da erudição proexológica, prioritária, teática, da conscin lúcida; parainalienabilidade pa-

rapsíquica = a qualidade inalienável da conquista pessoal da autovivência da pangrafia por parte 

da conscin lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parainalienabilidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Irresistibilidade:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

 

OS  AUTOGRAFOPENSENES,  EM  GERAL,  SÃO  AUTOMA- 
TICAMENTE  INSERIDOS,  DE  MODO  INDELÉVEL,  NO  MI- 

CROUNIVERSO  DA  CONSCIÊNCIA,  SEM  NENHUMA  POSSI- 
BILIDADE  DE  USURPAÇÃO  OU  PLAGIATO  POR  OUTREM. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já esteve envolvido em algum caso de intrusão 

quanto aos próprios direitos? Como se saiu cosmoeticamente da questão? 
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P A R A I N T E R C E P T A Ç Ã O    DE S A S S E D I A D O R A  
( D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parainterceptação desassediadora é a técnica conscienciológica de inter-

ceptar e neutralizar, de modo direto, as ações assediadoras de consciexes patológicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra intercepto deriva do idioma Latim, interceptus, “tomado; apa-

nhado; interceptado; roubado”, de intercipere, “tomar; apanhar na passagem; barrar; embargar; 

interceptar; subtrair; furtar”. Surgiu no Século XVII. O termo interceptação apareceu no Século 

XIX. O prefixo des procede do mesmo idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição;  falta; se-

paração; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio provém do idioma Italiano, asse-

dio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma 

Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neutralização desassediadora. 2.  Desintrusão interconsciencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 23 cognatos derivados do vocábulo intercepta-

ção: intercepção; intercepcionismo; interceptada; interceptado; interceptador; interceptadora; 

interceptante; interceptar; interceptável; interceptiva; interceptivo; intercepto; interceptor; inter-

ceptora; interceptória; interceptório; intercipiente; megaparainterceptação; megaparaintercep-

tador; megaparainterceptadora; parainterceptação; parainterceptador; parainterceptadora. 

Neologia. As 3 expressões compostas parainterceptação desassediadora, paraintercep-

tação desassediadora individual e parainterceptação desassediadora grupal são neologismos 

técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Autassedialidade. 2.  Heterassedialidade. 3.  Desassistência. 4.  Anti-

desperticidade. 

Estrangeirismologia: o Despertarium; o strong profile interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da desassedialidade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; a linearidade constante da autopensenização; os cognopensenes; a cognopensenidade;  

a higienização holopensênica de psicosferas e ambientes; o escudo protetor da ortopensenização. 

 

Fatologia: as influências intrafísicas dos heterassédios extrafísicos; o labor de reeduca-

ção planetária; a vigilância nos indícios de interassedialidade; o entrave cosmoético e interassis-

tencial às investidas assediadoras. 

 

Parafatologia: a parainterceptação desassediadora; a ação do encaminhamento interas-

sistencial ou o afastamento técnico das consciexes invasoras de holopensenes e violadoras das au-

topensenizações das pessoas; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o emprego 

das energias conscienciais (ECs) como sendo o principal instrumento detonador dos desassédios 

interconscienciais; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os bastidores do exercício tarís-

tico; os sistemas de parassegurança do maximecanismo interassistencial multidimensional; a pa-

rablindagem ambiental; as paraintervenções dos amparadores de função; os pontos-chave de pa-

rainterceptação de intrusões malintencionadas; a neutralização das ECs nocivas; o corte técnico 

do discurso assediante; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféricas; a quebra na cadeia de 

acidentes de percurso parapsíquicos; os meios de paracontenção de consciexes doentias; a obsta-

cularização das estratégias assediadoras multidimensionais; a consciência do ato de usar o holo-
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pensene pessoal, a base intrafísica energeticamente blindada ou o autoconceptáculo desassediador 

para o palco das parainterceptações desassediadoras; o exorcismo cosmoético parapsíquico; o fato 

de as parainterceptações desassediadoras, em geral, tenderem a ficar mais fáceis, a diminuirem ou 

deixarem de ser necessárias quando a conscin lúcida consegue dispor de oficina extrafísica (ofiex) 

própria, ampliando as autodefesas interconscienciais, ou, obviamente, quando alcança a condição 

da autodesperticidade; a megaparainterceptação desassediadora, sob a supervisão dos Serenões, 

sobrevém com a transmigração da consciex patológica para planeta evolutivamente inferior  

à Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo por meio das ECs. 

Principiologia: o princípio da desperticidade; o princípio de o Cosmos estar sob con-

trole inteligente e cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as paraabordagens. 

Teoriologia: a teática do auto e do heterodesassédio; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento-orientação-encaminhamento cosmoético de cons-

cins e consciexes carentes ou invasoras do microuniverso consciencial; a técnica da autodesasse-

dialidade omnicognitiva; as técnicas da parassegurança; a técnica da Impactoterapia Cosmoéti-

ca; a técnica da iscagem interconsciencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado tarístico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsí-

quica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da Desperto-

logia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Aco-

plamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos paraprofiláticos da parainterceptação desassediadora; os efeitos 

harmonizadores da assepsia energética; os  efeitos das autocatarses conscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo cosmoético da desassedialidade consciencial; o ciclo assim-de-

sassim. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autodesassedialidade-he-

terodesassedialidade; o binômio parassanitário autencapsulamento-heterencapsulamento. 

Interaciologia: a interação desassim–desassédio interconsciencial; a interação ofiexis-

ta–amparador de ofiex; a interação Paraprofilaxia-Parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo tacon intrafísica–tares extrafísica; o crescendo tenepes- 

-ofiex. 

Trinomiologia: a minimização do trinômio pertúrbios energéticos–pertúrbios emocio-

nais–pertúrbios mentaissomáticos; o trinômio assistente–assistido–amparador de função. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo evocação do amparador / evocação do assediador. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo consciencioterápico; o parado-

xismo conscienciológico. 

Politicologia: a desassediocracia da Cognópolis. 

Legislogia: as leis da Cosmoética; a lei dos direitos interconscienciais; a lei do maior 

esforço aplicada à sustentação das ortopráxis interassistenciais. 

Filiologia: a parapsicofilia; a parapoliticofilia; a energofilia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da 

dispersão consciencial. 
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Holotecologia: a assistencioteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a paradoxote-

ca; a convivioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Parapercepciologia; a Energossomatologia;  

a Autopensenologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Extrafisicologia; a Autoconscien-

cioterapia; a Autodespertologia; a Autoconscienciometrologia; a Paraterapeuticologia; a Parasso-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens despertus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens parageopoliticus; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parainterceptação desassediadora individual = a relativa a alguém especi-

ficamente; parainterceptação desassediadora grupal = a relativa a todo o grupo de compassageiros 

evolutivos. 

 

Culturologia: a paracultura da Desassediologia; a Multiculturologia da Paraprospecti-

vologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Desassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

procedimentos técnicos interceptadores, desassediadores, conscienciológicos, mais eficazes para 

o emprego cosmoético das conscins lúcidas: 

01.  Autodesassins. Por meio das desassins ou das energias conscienciais, pessoais, mais 

potentes. 

02.  Autopensenizações. Por meio da autovigilância intraconsciencial, cosmoética, mu-

dando o megafoco das autopensenizações. 

03.  Consciencioterapia. Por meio de sessões técnicas interassistenciais de Consciencio-

terapia, deslindando as estruturas dos processos assediadores da conscin evoluciente, autocrítica. 
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04.  Desbloqueios. Por meio dos estados vibracionais capazes de manter os desbloqueios 

incessantes de energias gravitantes nos 2 hemisférios cerebrais pessoais. 

05.  Encapsulamentos. Por meio da instalação de auto ou heterencapsulamentos cons-

cienciais. 

06.  Megaeuforização. Por meio da condição da megaeuforização pessoal, autodefensi-

va e refratária, deixando a conscin inacessível e inatingível. 

07.  Normalização. Por meio da autorganização e normalização existencial com a susta-

ção de possíveis acidentes de percurso parapsíquicos no holopensene pessoal. 

08.  Projecioterapia. Por meio de projeção consciente da projetora ou projetor veterano, 

capaz de desenvolver a confrontação direta, extrafísica, com o assediador ou assediadores extrafí-

sicos. 

09.  Resgates. Por meio de resgates extrafísicos de consciexes assistidas patrocinados 

por amparadores junto à conscin minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial. 

10.  Tenepessismo. Por meio das práticas energéticas, pessoais, diárias, da tenepes, com 

interrelação refinada constante com o amparador extrafísico de função. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parainterceptação desassediadora, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

11.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  desassedialidade  direta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  SOFISTICADAS  DAS  PARAINTERCEPTA-
ÇÕES  DESASSEDIADORAS,  CONCEBIDAS  TEATICAMENTE  

EM  CONSCIENCIOLOGIA,  PERMITEM  O  PREPARO  PRO-
FILÁTICO  PARA  A  VIVÊNCIA  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega as técnicas das parainterceptações de-

sassediadoras? Desde quando? 
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P A R A J U R I S P R U D Ê N C I A    P O L I P L A N E T Á R I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parajurisprudência Poliplanétária é o conjunto uniforme, constante  

e pacífico de paraprecedentes cosmoéticos aplicados em casos e situações semelhantes, afins  

e análogas, em planetas diversos, servindo de parâmetro e diretriz à governança cosmocrática, em 

especial à reurbanização extrafísica em andamento na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo jurisprudência deriva do idioma Latim jurisprudentia, 

“Ciência do Direito e das Leis”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição poli 

procede do idioma Grego, polýs, “numeroso”. O termo planetário provém do idioma Latim 

Tardio, planetarius, “astrólogo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paraprecedente poliplanetário. 2.  Parafatuística poliplanetária.  

3.  Paracasuística poliplanetária. 4.  Parajurisprudência comparada. 5.  Súmula poliplanetária. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parajurisprudência Poliplanetária, Parajurispru-

dência Poliplanetária Mínima e Parajurisprudência Poliplanetária Máxima são neologismos téc-

nicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Precedente planetário. 2.  Fatuística planetária. 3.  Casuística plane-

tária. 4.  Jurisprudência planetária. 5.  Jurisprudência comparada. 

Estrangeirismologia: o nihil novi sub sole mais abrangente (não há nada de novo sob  

o sol); o timeline evolutivo específico de cada planeta. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Cosmovisiologia Cosmoconscienciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Inexistem 

fronteiras cósmicas. 

Citaciologia: – Um precedente cria outro; logo depois acumulam-se e transformam-se 

em leis (Franciscus Junius, o jovem, pseudônimo de François du Jon 1589–1677). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Paradireitólogos. A Parajurisprudência Poliplanetária multidimensional embasa 

as decisões do Colegiado da Comunex Evoluída”. 

2.  “Reurbanologia. A Reurbanologia atua de acordo com a Parajurisprudência Cos-

moética de outros planetas”. 

3.  “Paradireito. O Paradireito circunda e envolve tudo e todos, do vírus à Consciex 

Livre. O Paradireito é a orientação da Parajurisprudência da Comunex Evoluída”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da extraterritorialidade; o holopensene pessoal da 

Parassociologia; o holopensene pessoal da Paradireitologia; o holopensene pessoal da parapercep-

tibilidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as pensenizações decorrentes do fenômeno da cos-

moconsciência. 

 

Fatologia: a vivência pessoal na Terra; os 7 planetas da galáxia Via Láctea; os impactos 

dos fatos e parafatos do globo terrestre em outros astros; as afinizações civilizatórias no Cosmos; 

os astros mais e menos evoluídos se comparados à Terra; os afetos e desafetos interplanetários;  

o fato de a população terrena ainda estar embotada quanto à descoberta de vida em outros corpos 

celestes devido ao belicismo; a reurbanização intrafísica; a Fatologia Interplanetária. 
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Parafatologia: a Parajurisprudência Poliplanetária; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático ampliando as vivências energéticas junto às Centrais Extrafísicas; a Parafatologia 

Interplanetária; os estatutos das Comunexes Evoluídas refletindo na harmonia cósmica; os para-

precedentes na condição de verpons induzidas da observação dos parafatos; as decisões multidi-

mensionais do Colegiado das Comunexes Evoluídas; a decisão específica e fundamental de a Ter-

ra estar pronta para a reurbex considerando outros precedentes análogos poliplanetários; o percen-

tual de Paradireito teático e vivido das diferentes populações e parapopulações; os estudos paraju-

risprudenciais constituindo o inventário e acervo de decisões para problemas semelhantes experi-

mentados pelos diferentes astros habitados; as realizações e peripécias da paracoletividade inter-

planetária; os desdobramentos dos feitos das parapopulações; as paracivilizações superadoras das 

Baratrosferas próprias; a Central Extrafísica da Parajurisprudência Poliplanetária na condição 

de sub-área da Central Extrafísica da Verdade (CEV); a utilização profissional e correta da ener-

gia imanente (EI); o descarte total de qualquer tipo de coerção e dominação; o paraestadismo dos 

paragovernantes do Cosmos; a Megaparapoliticologia Avançada; as condições peculiares de gran-

dezas, especificações, detalhes da vida, ocorrências e retrofatos em determinado planeta; a paraju-

risprudência dos planetas tornada paranorma a ser aplicável a todos os casos análogos ou idênti-

cos ocorridos nos diversos planetas; o costume parajudiciário cosmoético com a aceitação co-

mum, reiterada e pacífica, por parte das consciências evoluídas, dos preceitos consubstanciados 

em decisões idênticas realizadas em outros planetas; o parafato inexorável da hierarquia evolutiva 

demonstrando ser a aplicação da Parajurisprudência Poliplanetária obra exclusiva de consciências 

evoluídas; a parajurisprudência formando-se a partir dos casos e pararrealidades concretas dos 

planetas; as Súmulas Parajurisprudenciais Permanentes do Cosmos; a fonte de estudo da Omnipa-

radireitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo astronômico entre os astros; a sinergia unificada da evo-

lução consciencial; o sinergismo fundamental consciência-Cosmos. 

Principiologia: a identidade de princípios gerais da Conscienciologia aplicados teatica-

mente aos planetas; o princípio da evolução das consciências simples e ignorantes. 

Codigologia: o código fundamental da vida consciencial. 

Teoriologia: a teoria da evolutivade pessoal; a teoria do irrompimento do psicossoma. 

Tecnologia: as técnicas de projetabilidade lúcida; as paratécnicas de medidas. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos da Dinâmica Parapsíquica da Ex-

traterrestriologia; a adesão ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório 

conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; 

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serena-

rium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da aplicação das parajurisprudências nos planetas; o efeito halo na 

vida cósmica; o efeito compulsório da evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses de origem parapsíquica; as neossinapses geradas  

a partir da vivência da projeção de mentalsoma e da cosmoconsciência; as neossinapses desen-

cadeadoras das mutações evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de vida dos planetas; o ciclo evolutivo do Serenão; o ciclo evolutivo 

da Consciex Livre. 

Enumerologia: a parajurisprudência da anulação das leis físicas; a parajurisprudência 

de intercâmbio extraterrestre; a parajurisprudência da transmigração; a parajurisprudência da 

reurbanização; a parajurisprudência do Estado Mundial; a parajurisprudência da governança 

cósmica; a parajurisprudência do descarte definitivo do psicossoma. 
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Binomiologia: o binômio medida interplanetária-Parajurisprudência Poliplanetária;  

o binômio holocarma planetário–Parajurisprudência Poliplanetária; o binômio vida intrafísica–

–vida extrafísica; o binômio Serenão-Mateologia; o binômio Consciex Livre–Mateologia. 

Interaciologia: a omninteração; a interação conscins-consciexes; a compreensão da ho-

lointeração entre os componentes do Cosmos. 

Crescendologia: o crescendo planeta-galáxia. 

Trinomiologia: o trinômio evoluciólogo-Serenão-CL. 

Polinomiologia: o polinômio Parafilosofiologia-Paracosmoeticologia-Paradireitologia- 

-Parapoliticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo materialismo / consciencialidade; o antagonismo 

Pesquisologia / Mateologia; o antagonismo cosmovisão conscienciológica / visionarismo ima-

turo; o antagonismo evolutivo consciênçula / CL. 

Paradoxologia: a implicação do paradoxo de Fermi. 

Politicologia: a paradireitocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito determinando a parajurisprudência a ser aplicada. 

Filiologia: a neofilia; a cosmovisiofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a evolução não admite as estruturas inertes, o tradicionalismo excessivo,  

o conservantismo e a neofobia. 

Sindromologia: o descarte definitivo das filigranas da síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a dromomania quando evolutiva. 

Mitologia: a busca da exclusão dos mitos, preconceitos, convencionalismos e dogmas. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a hiperespaçoteca; a fenomenoteca; a astronomoteca;  

a evolucioteca; a pesquisoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Omniparadireitologia; a Cosmoconscienciolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Megacosmoeticologia; a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Evolu-

ciologia; a Serenologia; a Liberologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciex Livre (CL); a Para-Humanidade; a Humanidade. 

 

Masculinologia: o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoconscientialis; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysi-

cus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parajurisprudência Poliplanetária Mínima = o paraprecedente aplicado 

aos planetas; Parajurisprudência Poliplanetária Máxima = o paraprecedente aplicado às galáxias. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional. 

 

Fundamento. Os fundamentos da Parajurisprudência Poliplanetária encontram sustenta-

ção em, por exemplo, 5 suposições modernas das pesquisas astronômicas relacionadas e conver-

gindo com as pesquisas e parapesquisas dos projetores veteranos lúcidos da Neociência Conscien-

ciologia e especialidades, na ordem lógica: 

1.  Galáxias. O universo físico com provavelmente 100 bilhões de galáxias. 

2.  Extraterrestres. A existência de seres extraterrestres e muitos tipos de seres inteli-

gentes habitantes do Cosmos. 
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3.  Civilizações. A suposição de já ocorrer intercomunicação entre diversas civilizações 

interplanetárias. 

4.  Cosmoconsciência. O toque do infinito gerado a partir da vivência do fenômeno da 

cosmoconsciência. 

5.  Cosmocracia. O entendimento amplo e racional das diversas dimensões conscienci-

ais e das problemáticas multidimensionais, exigindo a aplicação de paraprecedentes cosmoéticos 

geradores de resultados profícuos e evolutivos. 

 

Perfil. Segundo a Evoluciologia somos consciências em busca de maior expansão.  

O crescendo evolutivo do intermissivista interessado na autevolução é fator desencadeador de 

maior holomaturidade. 

Casuística. Sob a análise da Holomaturologia e considerando o fato de a evolução não 

dar saltos, a sugestão é a abertura dos estudos sobre a Parajurisprudência Poliplanetária a partir 

da própria vida até o atingimento da policarmalidade vivida, quando mais habilitado ao estudo 

exaustivo do tema, conforme ordem funcional a seguir descrita: 

1.  Conscienciologia. A vida do conscienciólogo está assentada no estudo dos próprios 

casos pessoais com precedentes, autoprecedentes e paraprecedentes, por exemplo, do Curso Inter-

missivo (CI) e da paraprocedência. 

2.  Despertologia. A vida do desperto está assentada no estudo dos efeitos dos casos 

pessoais relacionados à família nuclear e à família consciencial mais próxima. O para- 

-B.O. (boletim de ocorrências multidimensionais) é a meta da temporada. 

3.  Teleguiamentologia. Na medida do avanço evolutivo para a condição de semicons-

ciex e de teleguiado autocrítico, os estudos irão retroagir aos casos pessoais do passado mais re-

moto, por exemplo, as retrovidas na África. 

4.  Evoluciologia. A vida do evoluciólogo está única e totalmente assentada no estudo de 

casos pessoais de consciências do grupo evolutivo. 

5.  Serenologia. A vida do Serenão está assentada no estudo de coletividades conscien-

ciais continentais e planetárias. 

6.  Liberologia. A vida da CL está assentada no estudo de coletividades conscienciais 

galácticas. 

 

Resolução. Quando as pesquisas e parapesquisas partem da vontade da própria consciên-

cia firme e autodeterminada, perante a própria evolução, a Mateologia vai se tornando objeto viá-

vel de investigação. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 15 condições relacionadas às pesqui-

sas da Parajurisprudência Poliplanetária envolvendo as populações da demografia e as parapopu-

lações da parademografia: 

01.  CLs e acoplamentos galácticos. 

02.  Conjunto de variáveis da transmigração: a maior e a menor. 

03.  Herança cultural paragenética. 

04.  Holocarma dos planetas: existência e inexistência. 

05.  Interassistencialidade galáctica: megacoletiva. 

06.  Interassistencialidade interplanetária: individual e coletiva. 

07.  Materpensene dos planetas. 

08.  Megatrafar dos planetas. 

09.  Megatrafor dos planetas. 

10.  Oposições planetárias. 

11.  Paravalores planetários em comum. 

12.  Planetas na mesma galáxia: causa e efeitos. 

13.  Serenões e acoplamentos planetários. 

14.  Trafais dos planetas. 

15.  Variáveis de afinização planetária. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parajurisprudência Poliplanetária, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

02. Consciex  livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

04. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05. Epiconscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

07. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08. Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09. Magnanimologia:  Serenologia;  Homeostático. 

10. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

11. Megaconvergência  intraconsciencial:  Serenologia;  Homeostático. 

12. Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13. Omniparadireitologia:  Megacosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Pré-Consciex  Livre:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  PARAJURISPRUDÊNCIA  POLIPLANETÁRIA  É  SABER  

COSMOLÓGICO  DOS  SERENÕES  E  CONSCIEXES  LIVRES,  
APLICADO  NA  MEDIDA  EXATA  E  JUSTA  À  EVOLUÇÃO  

DAS  CIVILIZAÇÕES  E  PARACIVILIZAÇÕES  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência da Parajurisprudência Poli-

planetária? Qual aspecto julga mais relevante sobre o tema? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.164 a 1.167. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses;  
1 glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 827 e 828. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.450, 1.453 e 1.758. 
4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 151. 

 

K. U. F. 
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P A R A L E G I S L O G I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paralegislogia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos e paratécnicos, 

pesquisas e parapesquisas teáticas da compilação, análise e dissecção sistemática dos princípios 

e das paraleis descritas consoante o fluxo cosmoético e sincrônico do Cosmos, capazes de eviden-

ciar a forma de funcionamento do Universo, das manifestações conscienciais e da existência da 

vida em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo legislação procede do idioma Latim, legislatio, “estabe-

lecimento da lei”, e este de lex, légis, “lei; obrigação civil escrita e promulgada”. Surgiu no Sécu-

lo XVIII. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; 

Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das Paraleis. 2.  Ordenamento paralegislativo. 3.  Paradireito. 

4.  Ciência Parajurídica. 5.  Código de paraleis. 6.  Arcabouço paranormativo. 7.  Compêndio de 

pararregras. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 32 cognatos derivados do vocábulo paralei: pa-

ralegal; paralegalidade; paralegalismo; paralegalista; paralegalística; paralegalístico; parale-

galitária; paralegalitário; paralegalizada; paralegalizado; paralegiferância; paralegislação; pa-

ralegislada; paralegislado; paralegislador; paralegisladora; paralegislar; paralegislativa; para-

legislativo; paralegislatório; paralegislatura; paralegislável; Paralegislogia; paralegisperito; 

paralegista. 

Neologia. O vocábulo Paralegislogia e as duas expressões compostas Paralegislogia Te-

órica e Paralegislogia Teática são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Anomia cósmica. 2.  Legislogia. 3.  Legislação intrafísica. 4.  Direi-

to intrafísico. 5.  Lei de talião. 6.  Conjunto de regras. 7.  Parailegalidade. 

Estrangeirismologia: o think big evolutivo; o looking through the facts no cotidiano;  

o breakthrough mentalsomático; o insight cosmovisiológico; o modus operandi do Cosmos; a lex 

in bonam partem; a lex mitior; o jus naturale cosmoético; a incidência paralegislativa erga  

omnes. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

cosmovisiológico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paralei: lei 

cosmovisiológica. 

Coloquiologia: o dito popular do nada é por acaso. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade; os omnipensenes; 

a omnipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralegislopensenes; a paralegislo-

pensenidade; o holopensene dos Evoluciólogos e dos Serenões; o extrapolacionismo autopensêni-

co; a efervescência pensênica; o materpensene paradireitológico. 

 

Fatologia: a Paralegislogia dividida em duas frentes de estudo, o conteúdo das paraleis  

e respectiva forma de apreensão e interpretação; a exegese das minúcias aparentemente irrelevan-

tes; a observação acurada das trivialidades cotidianas; os filtros perceptivos; as interpretações 

pancognitivas; a Heurística propiciando o desvelamento da Paralegislogia; o atilamento interpre-

tativo; a atenção detalhista às dinâmicas das complexidades no Cosmos; a aglutinação polimática 
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dos resultados pesquisísticos; a autopesquisa ínsita ao estudo da Paralegislogia; o autotaquipsi-

quismo na apreensão das neoverpons paradireitológicas; as extrapolações cosmovisiológicas;  

a Paralegislogia aplicada teaticamente; a descoberta das paraleis impulsionando recins críticas;  

a autossuperação do megatrafar a partir da admissão das paraleis; a anticonflitividade quanto  

à própria realidade evolutiva; a megafraternidade como a pedra angular dos estudos paradireitoló-

gicos; o apedeutismo sobre o conjunto paralegislativo pelas conscins em geral; as constantes uni-

versais; as sincronicidades; os mecanismos de correção do Cosmos; o antiacaso; a Paralegislogia 

explicando a aparente imposição das injunções hodiernas; a não indignação com o Cosmos; o li-

vre arbítrio quanto à escolha de caminhar consoante os fluxos cosmoéticos; a suposta derrogação 

das leis físicas pelos Serenões. 

 

Parafatologia: o conteúdo magno evidenciado pela Paralegislogia; os megaacervos pa-

rajurisprudenciais; a parapsicoteca paralegislativa; a parapesquisa generalizada; a relatividade 

verponológica inerente à Paralegislogia; a metodologia paracientífica aplicada ao dia a dia; as ori-

entações dos amparadores; a verponogenia por meio do parapsiquismo lúcido; a projeção cons-

ciente autocomprovando, na prática, a existência das paraleis; as inferências decorrentes dos para-

fatos; a Parexegética; as parassincronicidades; a abstratividade das paraleis; as balizas paralegisla-

tivas da Cosmoética; as fronteiras da Cosmoética; as paraleis dando lastro à existência das cons-

ciências e da multidimensionalidade; a Lei da Evolução como a base estrutural de todo o processo 

paralegislativo; a superintendência das regras do Paradireito pelas consciexes mais avançadas; os 

paradeveres intermissivos; as obrigatoriedades implícitas nos paradireitos; a ampliação das para-

leis a partir do Homo sapiens serenissimus. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da omninvestigação do Cosmos;  

o princípio dos iguais serem tratados igualmente e os desiguais, desigualmente; o princípio do 

menos doente assistir o mais doente; o princípio do mais evoluído assistir o menos evoluído; os 

princípios do Paradireito; os princípios da reurbex; os princípios da megafraternidade; o princí-

pio do melhor para todos; os princípios do maximecanismo interassistencial; o princípio cons-

ciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuante no microuniverso pessoal 

da consciência; o megacódigo de paraleis vigente no Cosmos. 

Teoriologia: a teoria mateológica da paralegiferância primopensênica. 

Tecnologia: a técnica exaustiva das 50 vezes mais; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica do registro das próprias vivências; a técnica de observar tudo e todos; as técnicas 

interpretativas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico de técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível dos Cosmovisiologistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Neossinapsologia: a descoberta das paraleis ensejando neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: a constância dos ciclos evolutivos confirmando a existência das paraleis 

multidimensionais. 

Enumerologia: a irrevogabilidade; a inderrogabilidade; a invariaviabilidade; a inexora-

bilidade; a inafastabilidade; a inalterabilidade; a inevitabilidade. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio paradireito-paradever; o binômio 

paradireito obtido ontologicamente–paradireito exercido voluntariamente. 

Interaciologia: a interação microuniverso consciencial–macrouniverso cósmico; a inte-

ração autonomia-paralei; a interação livre arbítrio–paradever; a interação faculdade autodeter-

minativa–arcabouço paralegislativo. 
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Crescendologia: o crescendo contrariedade paralegislativa–autopunição deliberada– 

–recalcitrância multissecular–transmigração interplanetária. 

Trinomiologia: o trinômio verdade aparente–verdade factual–verdade parafactual;  

o trinômio paralei reconhecida–paradever autoimposto–paradireito vivenciado; o trinômio Me-

gafraternidade-Universalismo-Anticonflitologia. 

Polinomiologia: o polinômio cosmograma-cosmanálise-cosmovisão-cosmossíntese; o po-

linômio desejo evolutivo–autodecisão lúcida–paradever assumido–paralei descoberta-Paradirei-

tologia ampliada. 

Antagonismologia: o antagonismo lei intrafísica / paralei universalista; o antagonismo 

normas consuetudinárias / paranormas universais; o antagonismo leis criadas / leis incriadas;  

o antagonismo lei de Talião / Holocarmologia. 

Paradoxologia: o paradoxo das obviedades insuspeitadas; o paradoxo das minúcias da 

vida revelarem paraleis complexas; o paradoxo da autopesquisa pessoal desvendar paraleis 

gerais. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a Lei Suprema. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome do herói. 

Mitologia: o mito das verdades absolutas. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a juridicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paralegislogia; a Verponologia; a Parepistemologia; a Etiologia; 

a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia; a Exege-

ticologia; a Evoluciologia; a Parassincronologia; a Parapercepciologia; a Parassociologia; a Direi-

tologia; a Deontologia; a Eudemonologia; a Tudologia; a Parapolimaticologia; a Serenologia;  

a Mateologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin megafraterna; o cosmícola; o ser omninvestiga-

dor; o ser interassistencial; a consciência em evolução; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista;  

o proexólogo; o epicon lúcido; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata; o paradireitólogo; o paralegislólogo; o parexegeta; o teleguiado autocrítico; o evo-

luciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista;  

a proexóloga; a epicon lúcida; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a paradireitóloga; a paralegislóloga; a parexegeta; a teleguiada autocrítica; 

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologicus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens discernimen-

tum; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmo-

ethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paralegislogia Teórica = a admissão teórica, primária, rústica, hipotética, 

varejista e tacanha do arcabouço paralegislativo vigente no Cosmos; Paralegislogia Teática 

= a vivência técnica, avançada, sofisticada, teática, atacadista e interassistencial do arcabouço pa-

ralegislativo vigente no Cosmos. 
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Culturologia: a cultura do estudo das paraleis que regentes da própria existência. 

 

Taxologia. Segundo a Verponologia, eis, na ordem alfabética, 40 exemplos de constan-

tes universais, ora denominadas meramente de leis, mas com claras repercussões multidimensio-

nais, compondo parte ínfima do complexo paralegislativo ainda por ser descoberto: 

01.  Lei da ação e reação. 

02.  Lei da administração cósmica. 

03.  Lei da atração dos afins. 

04.  Lei da autogovernabilidade. 

05.  Lei da autorresponsabilidade evolutiva. 

06.  Lei da dicotomia energia-consciência. 

07.  Lei da evolução. 

08.  Lei da gradação evolutiva. 

09.  Lei da holossomaticidade consciencial. 

10.  Lei da igualdade ontológica consciencial. 

11.  Lei da imperecibilidade consciencial. 

12.  Lei da imperfectibilidade intrafísica. 

13.  Lei da impossibilidade metempsicótica. 

14.  Lei da inalterabilidade do passado. 

15.  Lei da indissociabilidade pensênica. 

16.  Lei da inevitabilidade ressomática. 

17.  Lei da inexauribilidade consciencial. 

18.  Lei da interação bioenergética. 

19.  Lei da interassistencialidade. 

20.  Lei da Justiça Cosmoética. 

21.  Lei da meritocracia. 

22.  Lei da multidimensionalidade. 

23.  Lei da Paragenética. 

24.  Lei da paraprocedência extrafísica. 

25.  Lei da perecibilidade somática. 

26.  Lei da perfeição paralegislativa. 

27.  Lei da proéxis. 

28.  Lei da reprodutibilidade somática sexuada. 

29.  Lei da unicidade consciencial. 

30.  Lei da vontade. 

31.  Lei das interprisões grupocármicas. 

32.  Lei das sincronicidades. 

33.  Lei de causa e efeito. 

34.  Lei do antiacaso. 

35.  Lei do aproveitamento. 

36.  Lei do carma. 

37.  Lei do equilíbrio cósmico. 

38.  Lei do gregarismo. 

39.  Lei do livre arbítrio. 

40.  Lei do registro holomnemônico automático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paralegislogia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conceito  cósmico:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 
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02.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiólogo:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

08.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

09.  Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Tradução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 

 

A  DESCOBERTA  DA  PARALEGISLOGIA  REVELA,  PARA 
O  PRÓPRIO  PESQUISADOR,  A  VASTIDÃO  ABARCADA  

PELA  PARADIREITOLOGIA,  FAZENDO-O  COMPREENDER  

MELHOR  OS  MECANISMOS  EVOLUTIVOS  DO  COSMOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desvendou, por si próprio, alguma paralei 

nunca antes percebida? Você já é capaz de aplicá-la teaticamente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 20  

a 22. 

2.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-
ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 1 E-mail; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos; 

alf.; 21 x 14 cm; br.; 6a Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 

2002; página 188. 

 

R. M. 
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P A R A L E I  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paralei é o ditame, mandamento, norma, ordenamento, preceito, previsão 

ou regra instituída de maneira difusa, no âmbito multidimensional, cujo conteúdo é capaz de 

descrever parte do fluxo cosmoético e sincrônico do Cosmos, evidenciando também parcialmente, 

aspectos do funcionamento do Universo, das manifestações conscienciais e da existência da vida 

em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para tem origem no idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo lei vem do idioma Latim, lex, “rito; lei; obrigação civil es-

crita e promulgada”. Apareceu no Século XI. 

Sinonimologia: 01.  Paranorma; pararregra. 02.  Lei multidimensional. 03.  Lei cósmica. 

04.  Lei difusa. 05.  Megalei cosmoética. 06.  Lei da evolução. 07.  Baliza existencial; parâmetro 

de paraconduta. 08.  Constante interdimensional. 09.  Lei natural. 10.  Lei da vida. 

Neologia. O vocábulo paralei e as duas expressões compostas paralei axial e paralei se-

cundária são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 01.  Norma; regra; 02.  Lei draconiana; regra leonina. 03.  Norma alea-

tória. 04.  Lei positivada. 05.  Lei da jângal; lei do mais forte. 06.  Lei divina. 07.  Lei subjugado-

ra. 08.  Lei anticosmoética. 09.  Anomia; caos. 10.  Preceito autoimposto. 

Estrangeirismologia: as leis ab ovo; a matrix da evolução; a incidência urbi et orbe;  

a apex mentis por detrás das paraleis; a radix da evolução cósmica; o état d’équilibre cósmico 

inabalável; o mainframe parajurídico; o flow evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à transcendência paralegislativa cosmovisiológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paralei: irresisti-

bilidade evolutiva. 

Coloquiologia. Eis expressão popular referente à temática: – Se não existem regras, não 

há jogo. 

Citaciologia: – Nós podemos desafiar as leis humanas, mas não podemos resistir às na-

turais (Júlio Verne, 1828–1905). Aprenda as regras do jogo. Em seguida, jogue melhor que 

qualquer um (Albert Einstein, 1879–1955). Sabe-se que uma lei é boa, quando se a aplica de mo-

do legítimo (Timóteo de Éfeso, 17–97 e.c.). 

Filosofia. O ato de avaliar a realidade com criticidade a partir da Holofilosofia; a Pare-

pistemologia Paradireitológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal afinado ao fluxo paralegislativo; os omnipensenes; 

a omnipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 

lateropensenes; a lateropensenidade; os megafraternopensenes; a megafraternopensenidade. 

 

Fatologia: o fato de a evolução consciencial tender para condições mais organizadas 

com regras mais complexas; a tendência de a evolução regrar a consciência dentro da Cosmoética 

Paralegislativa; os arranjos paranormativos organizadores do Cosmos; o padrão de retilinearieda-

de descrito pelas paraleis; o arcabouço paralegislativo enquanto modelo autonômico; a polivalên-

cia da lei da evolução; a adoção do olhar paradireitológico necessário à descoberta das paraleis;  

a perspectiva racional, detalhista e exaustiva da realidade multidimensional; o esforço e a curiosi-

dade para compreender o background evolutivo; o abismo entre as leis do Direito e as paraleis do 
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Paradireito; o paradigma consciencial enquanto plataforma pesquisística das paraleis; o Estado 

Mundial enquanto germe da vivência global das paraleis; a autolucidez necessária para montar  

o puzzle paralegislativo; o caráter admoestatório paranormativo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a omnipresença 

das paraleis; a vivência das paraleis; o influxo das paraleis nas transmigrações interplanetárias; as 

consequências paraterapêuticas das paraleis; as informações contidas nas energias imanentes 

(EIs) evidenciando o iter descrito pelo fluxo cósmico; o assentamento da reurbanização extrafísi-

ca em estruturas paralegais; o parapsiquismo intelectual sendo base dos parafenômenos paradirei-

tológicos; as insondáveis paraleis existentes percebidas após a tritanatose; as paraleis enquanto 

elemento pacificador da Para-Humanidade cósmica; as paraleis enquanto elemento de controle 

parassocial; as paraleis enquanto elemento de reequilíbrio evolutivo; as paraleis enquanto ele-

mento regulador dos limites conscienciais; as paraleis enquanto elemento normatizador do conví-

vio policármico; as paraleis enquanto elemento parametrizador das condutas multidimensionais; 

as paraleis enquanto elemento restaurador das mazelas provocadas pelos conflitos interconscien-

ciais; o denominador comum poliplanetário; a condição paradoxal do Universo equilibrado per-

meado por assimetrias omnipresentes; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial na 

condição de megaorganismo vivenciador efetivo das paraleis; a Paralegislogia enquanto constru-

ção condizente à lucidez do momento evolutivo do grupo; a transmigração interplanetária en-

quanto recomeço evolutivo terapêutico e não ao modo de punição paralegal em sentido estrito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencialidade dos Serenões–paraleis; o sinergis-

mo código pessoal de Cosmoética–fluxo cósmico; o sinergismo paradoxal lei do retorno–lei do 

devir; o sinergismo polianismo-megafraternidade-tares; o sinergismo cosmopensenidade-orto-

pensenidade; o sinergismo Paraconviviologia-Paralegislogia; o sinergismo energias imanentes– 

–fluxo cósmico–sincronicidades. 

Principiologia: o princípio de quanto mais cosmoética for a consciência, mais alinhada 

ao ordenamento paralegislativo; o princípio ex nihilo nihil fit (nada surge do nada); o princípio 

da verbação autocoerente. 

Teoriologia: a teoria da infalibilidade das paraleis; a teoria de os princípios éticos  

e axiológicos do Direito constituírem a ponta rústica do Paradireito; a teoria do Estado Mundial 

cosmoético; a descoberta de teorias evolutivas revolucionárias a partir de realidades omnipresen-

tes. 

Tecnologia: as técnicas da paralegística; as técnicas paralegiferantes; a técnica da vi-

são curva; a técnica da atenção dividida; as técnicas da circularidade, detalhismo e exaustivi-

dade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Efeitologia: os efeitos aprumadores das paraleis; os efeitos imediatos das paraleis, de 

acordo com o binômio multidimensionalidade-instantaneidade; os efeitos mediatos das paraleis, 

segundo a cronêmica; os efeitos omnes omnibus; os efeitos revitalizadores e holoterapêuticos de-

correntes da lei do retorno; a impossibilidade de avaliar a real extensão dos efeitos paralegais, no 

micro e macrocontexto; os efeitos parapedagógicos das paraleis. 

Neossinapsologia: a necessidade de reciclar posturas anticosmoéticas a fim de construir 

neossinapses sobre a vivência das paraleis. 

Ciclologia: as paraleis atuantes no ciclo multimilenar de dessomas e ressomas. 

Enumerologia: o princípio da máxima efetividade paralegal; o princípio da máxima si-

nergia paralegal; o princípio da máxima coerência paralegal; o princípio da máxima cosmoeti-

cidade paralegal; o princípio da máxima sintonia paralegal; o princípio da máxima logicidade 

paralegal; o princípio do máximo equilíbrio paralegal. 

Binomiologia: o binômio contrariedade paralegislativa–autossabotagem; o binômio 

Paraontologia-Paradeontologia; o binômio manutenção-expansão; o binômio autonomia vulgar– 
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–autonomia cosmoética; o binômio lei da causalidade–raiz das sincronicidades; o binômio co-

nhecimento universal–não historicidade; o binômio paraprotocolos evolutivos–paraleis. 

Interaciologia: a interação autonomia-paralei; a interação das paraleis com tudo, todos  

e a todo momento, independentemente do nível evolutivo; a interação mais íntima com as para-

leis a partir da Serenologia; a interação harmônica e concorde entre os arranjos paralegislati-

vos; a interação aumento da holomaturidade–expansão do livre arbítrio; a interação discerni-

mento quanto às paraleis–nível evolutivo das comunexes; a interação Cosmoeticologia-Parale-

gislogia. 

Crescendologia: a evolução consciencial sintetizada no crescendo anomia–antinomia– 

–heteronomia–autonomia–CPC vivenciado; o crescendo lógica intrafísica egocêntrica–lógica ex-

trafísica interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio lei do devir–lei do dever–lei do dever ser; a indissociabilida-

de do trinômio Evoluciologia-Paradireitologia-Paralegislogia. 

Antagonismologia: o antagonismo desrespeito às paraleis / autocracia; o antagonismo 

lei da interassistencialidade / lei da competitividade; o aparente antagonismo regra / liberdade;  

o antagonismo controle paralegislativo / dominação interconsciencial; o antagonismo interação 

com as paraleis / subjugação heteronômica; o antagonismo punição-sanção / compensação jus-

ta; o antagonismo realidade dada / realidade construída. 

Paradoxologia: o paradoxo de a lei do livre arbítrio permitir o restringimento da liber-

dade por meio da ressoma; o paradoxo de as paraleis serem sutilíssimas e ao mesmo tempo os-

tensivas; o paradoxo de as paraleis estarem presentes na vida de todos e serem percebidas por 

poucos; o paradoxo de a consciência sedenta por poder, força e dominação ignorar o ordena-

mento paralegislativo; o paradoxo de quanto menos regrada e consciente das paraleis a consci-

ência for, menos livre ela será; o paradoxo de a atenção aos mínimos detalhes revelar mecanis-

mos evolutivos macrocósmicos; o paradoxo de a liberdade extrema exigir a observância de re-

gras complexas. 

Politicologia: a meritocracia; a parademocracia; a autodiscernimentocracia; a para-

cognocracia; a parassociocracia; a mentalsomatocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a paralei; a lei do eterno devir; a lei do eterno retorno; a lei da eterna evo-

lução; a lei da eterna cognição; a lei do eterno autesforço; a lei da eterna autogovernabilidade;  

a teática paralegal exigindo a vivência da lei do maior esforço. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a holofilia; a paranormatofilia; a neoconstructofilia; a holo-

filosofofilia; a autorreflexofilia; a cosmocogniciofilia. 

Mitologia: o mito da derrogação de paraleis; o mito das punições paralegais; o mito 

das paraleis subjugadoras. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Paralegislogia; a Equilibriologia; a Harmoni-

ologia; a Homeostaticologia; a Ortopensenologia; a Paracosmovisologia; a Mateologia; a Evolu-

ciologia; a Megafraternologia; a Tudologia; a Paradeontologia; a Paraetologia; a Parapolimatico-

logia; a Parerudiciologia; a Heteronomologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin estudiosa da Paradireitologia; a conscin intermissivista lúcida. 

 

Masculinologia: o universalista; o policarmólogo; o cosmovisiologista; o paranalista;  

o paradvogado; o paracriminólogo; o holofilósofo; o parafilósofo; o para-hermeneuta; o parexege-

ta; o parajurisconsulto; o parajurisprudente; o paralegislólogo; o paramagistrado; o paraprocessó-

logo; o paradireitólogo; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a universalista; a policarmóloga; a cosmovisiologista; a paranalista;  

a paradvogada; a paracriminóloga; a holofilósofa; a parafilósofa; a para-hermeneuta; a parexege-

ta; a parajurisconsulta; a parajurisprudente; a paralegislóloga; a paramagistrada; a paraprocessólo-

ga; a paradireitóloga;  a evolucióloga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paralegislogus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens discernimentum; 

o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens universalis; o Ho-

mo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paralei axial = aquela com função estruturante, principal ou primordial 

em relação ao acervo paralegislativo, a exemplo da lei da evolução; paralei secundária = aquela 

com função tangencial ou acessória em relação ao acervo paralegislativo, a exemplo da lei da 

consciexialidade assexual. 

 

Culturologia: a cultura de adotar o olhar paradireitológico permanentemente. 

 

Objetivo. O neoconstructo das paraleis se propõe a explicar, a partir de preceitos e con-

clusões muito simples, porém calcadas em rigorosa lógica, o funcionamento de micro e macroes-

truturas evolutivas. 

Relação. Enquanto as leis da física constituem a ponta do iceberg ou o palco da vida 

intrafísica, as paraleis constituem o intrincado e profundo bastidor da realidade multidimensional 

cosmovisiológica. 

Regulação. As paraleis não são restrições ao paradireito de agir livremente, em qualquer 

dimensão, mas a forma de assegurar o bom funcionamento da megaengrenagem evolutiva. 

Paradoxalidade. Os estudos das paraleis são paradoxais, em todos os sentidos. 

Demonstrativo. Apesar de a evolução se dar no âmbito do microuniverso de cada cons-

ciência, e se realizar neste minúsculo cenário do planeta Terra, ainda assim, representa, em certa 

medida, a evolução multidimensional cósmica poliplanetária. 

Validade. As paraleis cuidam de hipóteses de abrangência geral e multidimensional, 

cujo confronto exaustivo, frente a amplo conjunto de fatos, propicia sentido cronológico, lógico  

e causal, tanto do ponto de vista proxêmico, quanto paraproxêmico. 

Autocomprovação. As constantes universais podem ser depreendidas a partir das pró-

prias vivências, estudos, pesquisas, observações, análises e experiências pessoais, pois, enquanto 

manejadas com método científico criterioso, permitem ao pesquisador a autocomprovação a res-

peito da existência das regras gerais multidimensionais. 

Experimentologia. O paradigma consciencial fornece métodos e técnicas fundamenta-

dos, essencialmente, na autexperimentação, possibilitando ao indivíduo chegar às próprias con-

clusões, acerca das regras fundamentadoras do Universo. 

Exploração. A eficácia da autexperimentação resulta de abordagens e incursões mais 

amplas, cosmovisiológicas, de base autopesquisística, introspectiva e reflexiva. 

Ferramenta. A principal ferramenta de trabalho é a própria consciência, podendo ser 

analisada sob 2 espeques: a heteranálise e a autanálise. 

 

Esforço. Segundo a lógica da Cosmoevoluciologia, eis, na ordem alfabética, pelo menos 

10 paraleis, ora denominadas meramente de leis, verificáveis a partir dos autesforços e autorrefle-

xões do pesquisador: 

01.  Lei da bioenergética (Energossomatologia): todas as consciências encontram-se, de 

modo inarredável, submetidas às interações energéticas, quer seja pelas energias imanentes, quer 

seja pelas energias conscienciais. 

02.  Lei da evolução (Evoluciologia): a observação prática da multiexistencialidade, ali-

ada à autorretrocognoscibilidade demonstram o fato de a evolução ocorrer inexoravelmente para 

todas as consciências. 
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03.  Lei da hierarquia evolutiva (Experimentologia): mesmo sem o devido desenvolvi-

mento do parapsiquismo, é possível observar a gradação evolutiva vigente entre as consciências,  

a qual varia, principalmente, conforme o grau de discernimento pessoal. 

04.  Lei da holossomaticidade consciencial (Holossomatologia): a princípio, seja en-

quanto conscin, ou no período intermissivo enquanto consciex, a consciência porta o psicossoma 

e o mentalsoma. 

05.  Lei da imperecibilidade consciencial (Extrafisicologia): a consciência, essência do 

ser, é imperecível, nunca morre. 

06.  Lei da indissociabilidade pensênica (Pensenologia): a manifestação pensênica é in-

dissociável, porquanto não há maneira de se agir sem se conjugar, ao mesmo tempo, pensamento, 

sentimento e energia. 

07.  Lei da inevitabilidade ressomática (Seriexologia): a ressoma é condição imperiosa 

a todas as consciências ainda jungidas ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

08.  Lei da multidimensionalidade (Multidimensiologia): o autoparapsiquismo, prin-

cipalmente quando vivenciado por meio da projeção lúcida (PL), descortina o véu da multidimen-

sionalidade e revela estarem as consciências invariavelmente submetidas a incontáveis dimensões 

conscienciais. 

09.  Lei de causa e efeito (Holocarmologia): a priori, para todo efeito, seja ele intrafísi-

co ou extrafísico, pode ser depreendido o respectivo nexo causal lógico e racional. 

10.  Lei do livre arbítrio (Autevoluciologia): não obstante as paranormas sejam vigentes 

a todo tempo e aplicáveis sob a condição de estar presente a situação concreta para a incidência,  

a obediência está condicionada à capacidade de autodeterminação da consciência. 

 

Limites. Sob a ótica da Cosmovisiologia, as paraleis, muito embora dotadas de amplos 

efeitos, podem não ser mais aplicáveis, caso a hipótese de incidência deixe de existir, a exemplo 

das 5 condições dispostas na ordem alfabética: 

1.  Estagnação. Muito embora evoluir seja a todos inexorável, a consciência, ao se valer 

da lei do livre arbítrio, pode decidir permanecer estacionária através de condutas anticosmoéticas, 

as quais impactam, negativamente, o saldo da conta-corrente holocármica. 

2.  Interprisão. A interassistência é condição evolutiva. Porém, a consciência quando 

considerada na condição de reurbanizada (consréu), não se lhe exige a realização da interassistên-

cia tarística por não ser compatível ao nível evolutivo, mas apenas, por exemplo, a diminuição de 

novas interprisões grupocármicas. 

3.  Mentalsomática. Nos primeiros estágios evolutivos, é inevitável a consciência resso-

mar. Contudo, com o descarte do psicossoma, possível a partir do Homo sapiens serenissimus,  

a ressoma deixa de ser regra forçosa por já se ter alcançado a condição de Consciex Livre (CL). 

4.  Primopensene. A hipótese insondável da causa originária do Universo, na qual só se 

tem de palpável o efeito, a dicotomia consciência-energia, é exemplo cuja causa ainda reside no 

campo da Mateologia. 

5.  Tritanatose. Sob o prisma da Consciex Livre, a holossomaticidade não prevalece 

mais, pois nessa condição subsiste apenas o mentalsoma. 

 

Estruturador. No âmbito da Paralegislogia, a lei da evolução funciona na condição de 

princípio estruturador paralegal, servindo de fundamento lógico para o arcabouço paralegislati-

vo, dando coerência e sentido tanto do ponto de vista estrutural das paraleis, quanto do aspecto 

evolutivo propriamente dito. 

Analogia. A título comparativo, a paralei axial, a exemplo da lei da evolução, equivale-

ria à Constituição Federal de determinada ordem político-democrática, pois, em ambos os casos, 

sopesados os respectivos contextos, constituem a base da estrutura normativa, espraiando princí-

pios e fundamentando o sistema. 

Hermeneutas. Quanto à Parexegeticologia, também pode ser usado o mesmo raciocínio 

utilizado pelos juristas e hermeneutas a respeito do Direito, pois, tais estudiosos entendem os 

princípios enquanto mandamentos de otimização, normas estabelecidas para algo ser cumprido na 
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maior medida possível, de acordo com as possibilidades fáticas e jurídicas existentes; e, regras 

enquanto mandamentos de definição, normas cuja exigência de cumprimento devem ser na medi-

da exata das respectivas prescrições. 

 

Correlações. Sob a ótica da Evoluciologia, eis 5 exemplos de princípios utilizados na 

Hermenêutica Jurídica, na ordem alfabética, podendo ser transportados para o estudo interpre-

tativo das paraleis: 

1.  Princípio da conformidade funcional: o conteúdo paralegislativo permanece íntegro, 

independentemente das interpretações depreendidas dos reflexos das paraleis. 

2.  Princípio da proporcionalidade: a incidência paralegislativa é proporcional ao con-

texto na qual se insere, cujo principal parâmetro é o momento evolutivo vivenciado pela consci-

ência ou pelo grupo de consciências em questão. 

3.  Princípio da unidade paralegal: a ausência de contrariedade ou de regras conflitantes 

entre as paraleis. 

4.  Princípio do efeito integrador: as paraleis funcionam de maneira entrosada, a fim de 

favorecer a integração parapolítica e parassocial da Para-Humanidade, cuja tendência é direcionar 

as consciências ao convívio multidimensional cada vez mais harmônico e salutar. 

5.  Princípio do jus cogens paranormativo: as paraleis são imperativas, peremptórias  

e impassíveis de derrogação. 

 

Constantes. À luz da Teaticologia, elencam-se ainda, 5 constantes, na ordem alfabética, 

depreendidas a partir da vivência prática das paraleis: 

1.  Autocosmoeticidade. Quanto mais se vivencia a Cosmoética, mais se insere no fluxo 

paranormativo. 

2.  Extensibilidade. Quanto mais autoparapsiquismo lúcido, mais se percebe a extensão 

de aplicação das paraleis. 

3.  Interassistencialidade. Quanto mais se desdobra o fluxo evolutivo, mais a interassis-

tencialidade se torna norma cogente e inescusável à consciência. 

4.  Liberdade. Quanto mais holomaturidade se desenvolve, mais livre arbítrio se ad-

quire. 

5.  Paracidadania. Quanto mais se reconhece as paraleis, mais se garante o ingresso na 

paracidadania cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paralei, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

02.  Cosmopensenização:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

03.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Heteronomia:  Heteronomologia;  Neutro. 

07.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 
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15.  Principiologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

O  CONHECIMENTO  DAS  PREMISSAS  BÁSICAS  DO  COS-
MOS,  ADQUIRIDO  POR  MEIO  DO  ESTUDO  TEÁTICO  DAS  

PARALEIS,  PERMITE  ÀS  CONSCIÊNCIAS  SE  NORTEAREM  

CONFORME  A  INFRANGÍVEL  PRINCIPIOLOGIA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. De qual maneira lida você, leitor ou leitora, com o livre arbítrio perante 

o ordenamento paralegislativo? É admissível a hipótese das paraleis serem infalíveis? 

 

R. M. 
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P A R A L Ó G I C A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paralógica interassistencial é o encadeamento coeso e coerente das ocor-

rências e paraocorrências relativas à assistência, subordinado à fisiologia ou modus operandi do 

maximecanismo multidimensional cosmoético, regendo as paraatuações de consciexes e / ou 

equipes extrafísicas em convergência, interação e sincronicidade com as ações das conscins e / ou 

equipes intrafísicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra lógica vem do idioma Latim, logica, e esta do idioma Grego, 

logikê, “Arte de raciocinar; Ciência do raciocínio”. Apareceu no Século XIV. O prefixo inter de-

riva do mesmo idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência 

procede igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsis-

tens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar pre-

sente; comparecer; assistir em juízo; assistir a cabeceira; estar ao pé do leito; estar a porta de al-

guém”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Lógica extrafísica de interassistência; lógica multidimensional de in-

terassistência. 2.  Lógica transcendente interassistencial. 3.  Lógica cosmoética. 4.  Lógica evolu-

tiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas paralógica interassistencial, paralógica interas-

sistencial identificada e paralógica interassistencial ignorada são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Lógica intrafísica da retribuição. 2.  Pseudológica interassistencial. 

3.  Lógica anticosmoética. 4.  Ilogicidade assediadora. 

Estrangeirismologia: o fifty-fifty interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto ao maximecanismo da interassistência multidimensional. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ninguém inte-

rassiste sozinho. 

Coloquiologia. Eis 5 expressões coloquiais relativas ao tema: – Manter a visão curva, 

por trás do morro. Cada caso é 1 caso. Os rios correm para o mar. Tudo tem razão de ser. Não 

adianta brigar com os fatos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão interassistencial; o holopensene 

dos assistidos; o holopensene dos assistentes evolutivos; o materpensene interassistencial; os pa-

raconviviopensenes; a paraconviviopensenidade; os megafraternopensenes; a megafraternopense-

nidade; a linearidade da autopensenização. 

 

Fatologia: o macrossistema de inteligência interassistencial; as estratégias interassisten-

ciais; o algoritmo interassistencial; o planejamento interassistencial; os bastidores da interassis-

tência; o aprofundamento exaustivo na abordagem interassistencial; a mensagem nas entrelinhas; 

a ajuda indireta; a irresistibilidade evolutiva; a interassistência periférica; a interassistência nucle-

ar; o ato de se sentir na pele do outro para descobrir necessidades; o ato de fazer algo de caso pen-

sado em prol da interassistência; o calculismo cosmoético; a impossibilidade momentosa de es-

clarecer aos assistidos sobre os pormenores da assistência realizada; o ato de “esperar a poeira 

baixar” ou “esfriar o processo” para tocar no assunto crítico da interassistência realizada; os fatos 

compensatórios diante de situações críticas; a argumentação tarística; a argumentação cosmoética; 
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a racionalidade cosmovisiológica; o interesse genuíno pela saúde interplanetária; o universalismo 

conviviológico; o fato de os autoconflitos serem os principais limitadores da interassistência;  

o atacadismo consciencial; o ato de saber perdoar e “engolir sapos”; os limites dos assistidos; os 

limites dos assistentes; a horizontalidade tarística; a omissuper na evitação do estupro evolutivo;  

a pesquisa da lógica dos pareceres intrafísicos e extrafísicos; a cosmovisão ampliando a com-

preensão e as possibilidades interassistenciais; a compreensão ampliando a paciência para identi-

ficar o momento certo e a maturidade necessária dos assistidos para a tarefa do esclarecimento;  

a verbação sendo a maior lição a ser apreendida; a sabedoria essencial; a convergência autoproe-

xológica a favor da maxiproéxis grupal; a manutenção dinâmica consistente da evolução. 

 

Parafatologia: a paralógica interassistencial; o algoritmo multidimensional da interassis-

tência; a parabússola consciencial; a autoconsciência multidimensional (AM); a antessala extrafí-

sica da interassistência; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parângulo; a pa-

rachave para interpretar os enigmas interassistenciais; o vislumbre da compreensão dos maxime-

canismos evolutivos da interassistência; o dia da parauditoria da equipex; o parabalanço anual da 

tenepes; as sincronicidades multidimensionais; a serendipitia; o alinhamento ao fluxo do Cosmos; 

os encontros providenciais de destino; os argumentos derradeiros na viragem do megassediador;  

a iscagem do megassediador (peixe grande) para o maxidesassédio dos milhares de liderados ou 

seguidores; os assistidos insuspeitáveis da tenepes; o poder interassistencial inimaginável da ofi-

ex; a liberdade de toda conscin ou consciex, a partir da intenção e da vontade, emanar energias 

restaurativas, equilibradoras e revigorantes para o planeta ou para o Cosmos; os limites interassis-

tenciais dos amparadores; a concessão da experiência da quase morte (EQM) pelo evoluciólogo;  

o conceptáculo paracerebral do tenepessista; o campo ectoplástico a partir do paracérebro do epi-

con; a parapergunta inspiradora; a assistência propiciada pelo rapport ou evocação extrafísica de 

consciências afinizadas com os assistidos; o paradiagnóstico diferencial; a pararrotina; o tempo 

consciencial; o paraprotocolo experimental; a parasseleção de equipes interassistenciais; o amparo 

extrafísico de função; a holocoerência do holocarma interatuante; o funcionamento das redes 

parassociais de interassistência; a paralógica interassistencial compreendida a partir da recupera-

ção de cons e das retrocognições; a confiança no Maximecanismo Multidimensional Interassisten-

cial; a confiança na reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapercepção-resolução-ação; o sinergismo acesso se-

quencial–acesso randômico às retrovidas. 

Principiologia: o princípio de quando o assistente está pronto os assistidos aparecem;  

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de ocorrer o melhor para to-

dos; o princípio de quanto maior o investimento na interassistência, maiores serão os aportes 

evolutivos; o princípio do Cosmos estar sob controle inteligente; o príncipio de quem pode mais 

pode menos; o princípio interassistencial atuante na coevolução; o princípio do contra parafatos 

não existem parargumentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo na paralógica interassis-

tencial. 

Teoriologia: a teoria da Holocarmologia. 

Tecnologia: a técnica de não assustar o passarinho; a técnica das perguntas: “Tem ló-

gica? Para quê?”; a técnica do atacadismo interassistencial; a técnica de atuar localmente e in-

terassistir globalmente; a técnica de “saber jogar com carta de menos”; a técnica da identifica-

ção dos fatores críticos de sucesso (FCS) na interassistência; a técnica da omissão superavitária 

em favor dos assistidos; a técnica da conscin pensar e agir ao modo de consciex; a técnica da 

infiltração cosmoética; a técnica do anonimato. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo a parte prática do Curso In-

termissivo (CI). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico do EV; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório consciencioló-

gico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Tene-

pessologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito das irradiações interassistenciais; o efeito potencializador da auto-

cognição de determinado fato ou parafato; o efeito das confirmações parafactuais; os efeitos da 

paragenética na genética criando estigmas positivos ou negativos; o efeito da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) do assistido no resultado da assistência; o efeito potencializador da autoconfiança 

pela compreensão quanto a paralógica interassistencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses interassistenciais a partir do Curso Intermissi-

vo; as neossinapses a partir da teática da vida humana. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; a cosmovisão do ciclo da interassistên-

cia nas múltiplas existências. 

Enumerologia: os mecanismos interassistenciais da evolução grupal; a interconectivida-

de interassistencial cósmica; a interatividade interassistencial cosmoética; os meandros das deci-

sões interassistenciais policármicas; a conexidade interassistencial com critérios racionais; a pa-

ratecnologia interassistencial pancognitiva; os indicadores da paralógica interassistencial pelo 

saldo holocármico positivo. 

Binomiologia: o binômio realidade-pararrealidade; o binômio etapas-paraetapas; o bi-

nômio Direito-Paradireito; o binômio liberdade-responsabilidade; o binômio escala evolutiva– 

–escola evolutiva; o binômio empatia técnica–interassistência; o binômio Paralógica-Paramate-

mática. 

Interaciologia: a interação cosmograma-tenepes; a interação lógica-paralógica; a inte-

ração assistido-assistente; a interação direito-dever-paradireito-paradever. 

Crescendologia: o crescendo lucidez–raciocínio lógico–autodiscernimento–paralógica; 

o crescendo autocognição-autoparacognição; o crescendo parapsiquismo impressivo–clarividên-

cia evidente; o crescendo ambição material–ambição evolutiva; o crescendo interprisão consci-

encial–policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio perfil-gabarito-fôlego; o trinômio situação-critério-limite;  

o trinômio cósmico sincronicidade-interatividade-sinergismo; o trinômio autorreflexão-autodis-

cernimento-autesclarecimento; o trinômio escopo-capacidade-oportunidade; o trinômio limite- 

-criatividade-autossuperação; o trinômio retrocognições–interassistência–Preintermissiologia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autoprescrição-autorremis-

são; o polinômio instantaneidade-taquipsiquismo-inteligência-decisão-ação; o polinômio tarísti-

co vivência-parecer-comunicação-debate; o polinômio retilinearidade autopensênica–ortopense-

nidade–harmonia–saúde consciencial–Holomaturologia. 

Antagonismologia: o antagonismo potencial / práxis; o antagonismo articulação / ma-

nipulação consciencial; o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo raciocínio cos-

moético / raciocínio anticosmoético; o antagonismo atenuantes / agravantes; o antagonismo lógi-

ca intrafísica / lógica extrafísica. 

Paradoxologia: o megaparadoxo evolutivo; o paradoxo de, em certos casos, ser melhor 

a pessoa desconhecer a própria realidade para não se autassediar; o paradoxo de o projetor 

jejuno poder ajudar mais quando está sem lucidez fora do corpo; o paradoxo de a doença poder 

funcionar tal qual câmara de autorreflexão; o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido 

nas tarefas assistenciais praticadas; o paradoxo de o fato considerado ilógico na dimensão intra-

física poder ser lógico na extrafísicalidade. 

Politicologia: a discernimentocracia; a paradireitocracia; a parapercepciocracia; a argu-

mentocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de 

causa e efeito na interassistência; a lei da irresistibilidade evolutiva; a lei do maior esforço para 

encontrar a solução interassistencial cosmoética; a derrogação das leis intrafísicas; as leis da Evo-

luciologia; as leis da Interassistenciologia; as leis da Cosmoeticologia. 
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Maniologia: a evitação da megalomania na interassistência. 

Holotecologia: a assistencioteca; a projecioteca; a comunicoteca; a psicoteca; a consci-

encioteca; a socioteca; a culturoteca; a curiosoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paralogicologia; a Taristicologia; a Para-

pedagogia; a Paradireitologia; a Exegeticologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Criterio-

logia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Autodesassediologia; a Autorreeducaci-

ologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin anônima; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o assistente; o assistido; o compassageiro evolutivo;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a assistente; a assistida; a compassageira evolutiva;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sa-

piens tenepessista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens com-

promissus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paralógica interassistencial identificada = o sistema de conexão entre  

ocorrências e paraocorrências formadoras de sincronismos interassistenciais, percebido, interpre-

tado e registrado; paralógica interassistencial ignorada = o sistema de conexão entre ocorrências  

e paraocorrências formadoras do sincronismo interassistencial, passado despercebido pelas cons-

cins e / ou equipes intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura da interassistência multidimensional. 

 

Ponderação. De acordo com a Conscienciologia, os argumentos embasados na paralógi-

ca interassistencial provocam autorreflexões transcendentes às análises cotidianas feitas com  

o enfoque puramente intrafísico. 

Amparabilidade. No contexto da Interdependenciologia, pela lógica, quanto mais o as-

sistente evolui, mais diminui a necessidade de amparador direto para si (varejo). Pela paralógica 
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interassistencial, quanto mais o assistente evolui, mais conquista a presença de equipe de ampara-

dores na consecução de assistência universalista libertária (atacado). 

Autolucidez. O assistente lúcido busca fazer correlações multidimensionais em todos os 

contextos, a fim de identificar e compreender os mecanismos da paralógica interassistencial  

e contribuir de modo cosmoético com as equipexes. 

 

Casuística. Eis, na ordem alfabética, 2 fatos e 1 parafato passíveis de serem compreendi-

dos pela paralógica interassistencial atuante em cada situação, a partir de princípios evolutivos: 

1.  Antiacaso. O fato de objetos evitarem a morte de pessoas, de acordo com as manche-

tes de jornais (por exemplo: “Livro evita morte de professor”; “Caneta salva cabo da PM da mor-

te”; “Sandália impede jovem de levar tiro na barriga”; “Três moedas de R$ 0,10 salvaram a vida 

de PM”; “O celular salvou a vida do vereador”), pode ser melhor compreendido pelo princípio do 

antiacaso. 

2.  Evoluciologia. O parafato de o Serenão poder adiar tornar-se Consciex Livre (CL) 

em favor dos assistidos, sendo melhor compreendido pelo princípio evolutivo quem pode mais, 

pode menos. 

3.  Repercutividade. O fato de a comorense e estudante francesa, de 13 anos, Bahia Ba-

kari (1996–) ser a única sobrevivente do voo 626 da Yemenia, deixando 152 mortos ao se chocar 

com as águas do Oceano Índico, em 30 de junho de 2009. A notícia de sobrevivência, reverberou 

de modo positivo, com efeito acalentador, e provocou sentimento de esperança nas famílias das 

vítimas, dos 2 continentes envolvidos – África e Europa. Com a ajuda de jornalista, Bahia escre-

veu o livro “Eu sou Bahia, a Garota Milagre” para relatar a experiência trágica. Esta ocorrência 

pode ser melhor compreendida pelo princípio da reverberação da parte para o todo. 

 

Mérito. Certas situações não compreendidas são interpretadas como sorte ou azar, pelo 

desconhecimento da confluência ou convergência resultante da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do 

envolvido, na maioria dos casos. A meritocracia é elemento patrocinador de maximoréxis e de 

oportunidades evolutivas. 

Paratecnologia. A compreensão da paralógica interassistencial leva o(a) assistente lúci-

do(a) a utilizar cada vez mais a autocriatividade e a inteligência interassistencial na formulação de 

neotécnicas evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paralógica interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Concausa  extrafísica:  Etiologia;  Neutro. 

04.  Cotejo  Filosofia-Holofilosofia:  Cogniciologia;  Neutro. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

09.  Fluxo  Cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

10.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Senso  de  racionalidade:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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A  PARALÓGICA  INTERASSISTENCIAL  SEGUE  O  FLUXO  

CÓSMICO.  ATUA  EM  CONDIÇÕES  COSMOÉTICAS,  FAVO-
RECENDO  DE  MANEIRA  IGUALITÁRIA  O  MELHOR  PARA  

TODOS,  AO  MODO  DE  FIEL  DA  BALANÇA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui interesse em compreender melhor a para-

lógica interassistencial na prática diária da interassistência? Quais autorreflexões já fez a esse res-

peito? 
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P A R A M A G I S T R A T U R O L O G I A  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paramagistraturologia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos e para-

técnicos, pesquisas e parapesquisas teáticas, da hermenêutica, jurisprudência, parajurisprudência, 

julgamentos, parajulgamentos, decisões, orientações e encaminhamentos evolutivos mantidos sob 

a égide da paralegislação e incidentes sobre todas as consciências do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra magistratura deriva do idioma Latim, magistratus, 

“magistratura; cargo; emprego; função; dignidade de magistrado”. O segundo elemento de com-

posição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da Paramagistratura. 2.  Ciência da Magistratura Multidi-

mensional. 3.  Ciência da Justa Medida Multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo magistratu-

ra: magíster; magisterial; magistério; magistrada; magistrado; magistral; magistralidade; ma-

gistrando; magistrática; magistrático; mestra; mestrado; mestrando; mestre; mestreado; mes-

trear; mestria; paramagistrada; paramagistrado; paramagistral; paramagistralidade; parama-

gistrando; paramagistratura; Paramagistraturologia; paramestre. 

Neologia. O vocábulo Paramagistraturologia e as duas expressões compostas Parama-

gistraturologia Grupocármica e Paramagistraturologia Policármica são neologismos técnicos da 

Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Magistraturologia. 2.  Ciência da Magistratura. 3.  Ciência da Justa 

Medida Intrafísica. 

Estrangeirismologia: a sententia evolutiva; o amicus curiae cósmico; a auctoritas pru-

dentum; o derradeiro vade mecum; o veredictum cosmoético; a interpretação pro homine; o iuris 

peritus máximo; a benigna interpretatio sempre fraterna; o perito na lex aeterna; o decifrador da 

voluntas legis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

parajurídico aplicado. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Existem 

julgamentos cosmoéticos. Julguemos sem condenar. Evoluciólogo: paramagistrado megafrater-

no. Paramagistratura é ultrexegética. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – C’est bien facile d’être bon, le ma-

laisé, c’est d’être juste (É fácil ser bom, o difícil é ser justo; Victor Hugo, 1802–1885). Pensar  

é julgar (Nicolau de Cusa, 1401–1464). 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, classificadas em 2 subtítulos, 3 ortopensatas 

relativas ao tema: 

1.  “Juízes. Todos somos juízes. Contudo, todos podemos ser réus”. “Todos somos juí-

zes, sempre, dos nossos pensenes”. 

2.  “Magistrados. O juiz de punição é o da Socin, que absolve ou condena. O juiz de 

tares é o evoluciólogo extrafísico, cuja sentença tem paradiplomacia e não pune”. 

Filosofia. A aplicação dos conhecimentos holofilosóficos hauridos no decorrer da aquisi-

ção dos megacons do paradireitólogo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paramagistratura; o holopensene pessoal do me-

gadiscernimento multidimensional; o holopensene pessoal da megafraternidade; os fraternopen-
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senes; a fraternopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; a pensenidade paradireitológica; a autopensenidade benigna; a autopensenidade íntegra; 

a lisura autopensênica; a jurisprudência ortopensênica; a desgeografização pensênica. 

 

Fatologia: o reequilíbrio profícuo das relações de desigualdade; o perdão e a absolvição 

enquanto fundamentos do labor do paramagistrado; o equacionamento de heteroconflitos a partir 

da autevolutividade avançada; a prevenção e a profilaxia de conflitos na antecipação de crises;  

a mediação, a conciliação e outras formas não judiciais de resolução de conflitos inseridas no 

contexto da reurbanização do planeta Terra; a figura do terceiro garantidor dos direitos do indiví-

duo; a magistratura cosmoética; o saber de si para saber dos outros; o respeito incontroverso ao li-

mite do assistido; a vantagem evolutiva de sentar inocentemente no banco dos réus; o Estado 

Mundial cosmoético; o caso da condenação de Alfred Dreyfus (1859–1935) enquanto cirurgia de 

destino evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Paradireito en-

quanto baliza na solução de conflitos intra e interconscienciais; o evoluciólogo atuando tal qual 

paradvogado ou parajurisconsulto modelo; a orientação evolutiva fundamentada na Cosmoética; 

as entrevistas extrafísicas com evoluciólogos e as correções de destino; os rumos proexológicos 

sincronizados de numerosos grupos de consciências; a assistência dos paramagistrados quanto  

à estruturação de acertos grupocármicos decisivos; o entendimento dos conteúdos de sincronici-

dades a fim de gerar oportunidades de reconciliações milenares; o neoparadigma das punições sob 

a égide da Paradireitologia; a dinâmica parapsíquica aplicada à Paradireitologia enquanto palco de 

mediações e reconciliações multidimensionais; as benesses da reurbex reverberando para 

o Cosmos; a transmigração interplanetária não punitiva, mas holocarmicamente reeducativa; 

o planeta-origem e o planeta-destino colhendo frutos evolutivos das transmigrações, seja a maior 

ou a menor. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evoluciólogo-evoluciente; o sinergismo do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial no contexto da Reurbanologia. 

Principiologia: o principium coincidentia oppositorium fixando a busca cósmica pelo 

equilíbrio enquanto matriz da paramagistratura; o princípio da evitabilidade de decisões drásticas 

(Transmigraciologia); o princípio “dos males o menor”; o princípio da proporcionalidade;  

o princípio da razoabilidade; o princípio da intervenção mínima; o princípio da empatia funda-

mentando todo e qualquer julgamento cosmoético. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o códego; o codex subtilissimus pessoal; o código 

de conduta do paramagistrado. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da Transmigraciologia; a teoria do Paradirei-

to aplicada na prática; a teoria da hermenêutica da Evoluciologia; a teoria e a prática da Para-

magistraturologia aplicadas nos julgamentos e decisões do dia a dia da conscin intermissivista;  

a teoria da decisão aplicada à Paramagistraturologia; a teoria da Parajurisprudência poliplane-

tária. 

Tecnologia: a técnica da ponderação ao se aplicar a Paralegislogia; a técnica de calçar 

os sapatos do outro na fase de conhecimento, prévia a todo e qualquer julgamento cosmoético;  

a técnica da suspensão do juízo (epokhé) utilizada enquanto instrumento preventivo dos precon-

ceitos e apriorismos; a técnica da mediação multidimensional paradireitológica; a técnica do 

questionamento omnicosmovisiológico; a técnica da planificação das variáveis factuais do confli-

to; a técnica de ir até as últimas consequências quando se tratar de empreitada cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 
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o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium 

enquanto bolsão interdimensional da mediação e reconciliação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Paramagistrados; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito decisivo da assistência dos evoluciólogos no destino das consci-

ências. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pelo emprego do CPC; as neossinapses 

derivadas da aplicação do CDC; as neossinapses formadas pela vivência do CGC; as neossinap-

ses geradas a partir do desenvolvimento da sabedoria cosmoética; as neossinapses oriundas do 

movimento de expansão consciencial proporcionado pelo emprego da cosmovisão. 

Ciclologia: o ciclo acertos egocármicos–acertos grupocármicos–acertos policármicos. 

Enumerologia: o parajuiz tarístico; o parajuiz interassistencial; o parajuiz cosmoético; 

o parajuiz evolutivo; o parajuiz megafraterno; o parajuiz multidimensional; o parajuiz policármi-

co. O encaminhamento pró-evolutivo; o encaminhamento proexológico; o encaminhamento re-

conciliatório; o encaminhamento pacificador; o encaminhamento emancipatório; o encaminha-

mento sincrônico; o encaminhamento cirúrgico. 

Binomiologia: o binômio Paradireito-Cosmoética; a sapiência no emprego do binômio 

tacon-tares; o binômio desenviesamento-imparcialidade; o binômio julgamento-decisão; o binô-

mio pensenizar-julgar; o binômio autotaquirritmia–julgamento instantâneo; o binômio Paraper-

cepciologia-Paramagistraturologia. 

Interaciologia: a interação decisões cosmoéticas–sincronicidades. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-reconciliação-libertação; o cres-

cendo cada vez mais sutil de aprimoramento do nível de Cosmoética pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio suspensão de juízo–conhecimento do caso concreto–julga-

mento cosmoético ocorrendo simultaneamente (Autotaquirritmia) ao exercício das atribuições do 

paramagistrado. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento. 

Antagonismologia: o antagonismo moral cósmica / moral intrafísica; o antagonismo 

julgamento condenatório / julgamento absolvitório; o antagonismo decisão débil / decisão vigo-

rosa; o antagonismo heteroperdão do paramagistrado / heteroculpa do magistrado; o antagonis-

mo monovisão / cosmovisão; o antagonismo paramagistratura / magistratura. 

Paradoxologia: o paradoxo do quanto mais se sabe de si, mais se sabe do outro; o pa-

radoxo da manifestação cada vez mais ampla, porém cada vez mais específica, da consciência ao 

assumir tarefas designadas para si de acordo com a autobagagem holobiográfica; o paradoxo de  

a transmigração extrafísica ser o melhor para todos, inclusive para o transmigrado; o paradoxo 

de a fase da dificuldade evolutiva de hoje poder significar libertação no futuro; o paradoxo de as 

aparentes punições serem na verdade o melhor direcionamento de acordo com a necessidade 

particular de cada consciência e dos respectivos grupos; o paradoxo de o determinismo poder 

ser resultante do arbítrio pessoal. 

Politicologia: a Parapolítica aplicada ao encaminhamento evolutivo de consciências as-

sistidas; a Parapolítica megafraterna; a Parapolítica respaldada pelo conhecimento profundo do 

paraordenamento jurídico. 

Legislogia: a paralegislação enquanto megacódigo de otimização evolutiva; a lei do má-

ximo esforço aplicada ao destino das consciências; a lei da interassistencialidade enquanto cerne 

de toda manifestação do paramagistrado; a hermenêutica profícua da lei de causa e efeito; a per-

feita harmonia com a lei de ação e reação; a assimilação inequívoca das paraleis no microuniver-

so intraconsciencial; os preceitos paralegais ainda esboçantes na legislação intrafísica dos Direi-

tos Humanos. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a evoluciofilia; a taristicofilia; a cosmoeticofilia; a pa-

cifismofilia; a harmoniofilia; a paradireitofilia. 
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Fobiologia: a ausência de neofobia; a ausência de reciclofobia; a ausência de autocritico-

fobia; a ausência de heterocriticofobia; a ausência de normatofobia; a ausência de priorofobia. 

Maniologia: a completa superação da mania de julgar precipitadamente, sem considerar 

os fatos e os parafatos. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a hermeneuticoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; 

a experimentoteca; a taxoteca; a analiticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paramagistraturologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia; 

a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Pacifismologia; a Reurbanologia; a Proexologia;  

a Ortopensenologia; a Autabsolutismologia; a Cosmovisiologia; a Intermissiologia; a Pré-Inter-

missiologia; a Transmigraciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a personalidade enciclopédica; a personalidade justa; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o paradireitólogo; o paradireitista; o jurisconsulto; o pretor; o magistra-

do; o paramagistrado; o mediador; o conciliador; o reconciliador; o árbitro; o juiz existencial;  

o ministro; o formador de líderes; o decisor; o decisivo; o erudito; o professor; o estadista; o di-

plomata; o orientador; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a paradireitóloga; a paradireitista; a jurisconsulta; a pretora; a magistra-

da; a paramagistrada; a mediadora; a conciliadora; a reconciliadora; a árbitra; a juíza existencial;  

a ministra; a formadora de líderes; a decisora; a decisiva; a erudita; a professora; a estadista; a di-

plomata; a orientadora; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens orientator; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sa-

piens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paramagistraturologia Grupocármica = a concernente aos estudos da as-

sistência à elaboração de futura proéxis; Paramagistraturologia Policármica = a concernente aos 

estudos dos processos de transmigração interplanetária. 

 

Culturologia: a cultura da justiça; a cultura da fraternidade; a cultura da paz; a cultura 

da reconciliação; a cultura dos acertos; a cultura da formação de líderes; a cultura da cosmoéti-

ca; a cultura parapsíquica. 

 

Princípios. Tendo como fundamento a Paradireitologia, a Holofilosofia, a Cosmoetico-

logia e a Interassistenciologia, os Princípios da Paramagistraturologia se erguem, muito além 

das regras míopes do Direito intrafísico, com base na amplitude e flexibilidade dos princípios 

evolutivos. 

Instrumentos. Atuando caso a caso, o paramagistrado utiliza-se da ponderação, do sope-

samento, da Hermenêutica da Evoluciologia e do profundo conhecimento cósmico, enquanto ins-

trumentos indescartáveis ao julgamento e parajulgamento de situações complexas e sutis. 

 

Virtudes. Sob a perspectiva da Conscienciometrologia, é sugerido ao pesquisador ou 

pesquisadora, interessados nas pesquisas da Paramagistraturologia, atentar às seguintes 5 virtudes 

(Traforologia) do magistrado intrafísico, dispostas em ordem alfabética: 
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1.  Epiqueia: a capacidade de julgar pela equidade e pelo espírito de justiça, enxergando 

cada caso no respectivo contexto macro e micro. 

2.  Euboulia: a capacidade de dar bons conselhos e de identificar precisamente a neces-

sidade específica de cada consciência. 

3.  Gnóme: a capacidade de julgar de acordo com princípios mais elevados, além da le-

tra da lei e do óbvio (tácito e expresso). 

4.  Prudência: a capacidade de liderar equilibradamente, com moderação, temperança  

e parcimônia. 

5.  Synesis: a capacidade de julgar com retidão, integridade e lisura. 

 

Paremiologia. Sob a ótica da Ortopensenologia, de modo ilustrativo e propositivo, eis 

100 parêmias, axiomas, máximas, provérbios, anexins, apotegmas, aforismos ou brocardos, dis-

postos em ordem alfabética, traduzidos em poderes, posturas e princípios fundamentais na pesqui-

sa dos interessados ou praticantes das atribuições paradireitológicas: 

01.  Poder autocoercitivo da autolucidez. Gravis malae conscientiae lux est (É insu-

portável a luz para a consciência culpada; Lucius Annaeus Seneca, 4–65 e.c.). 

02.  Poder autopenalizante do arrependimento. Gravis animi poena est, quem post 

facti paenitet (É duro castigo moral o arrependimento depois do erro; Publilius Syrus, 85–43 

a.e.c.). 

03.  Poder da amizade. Pacta clara, boni amici (Ajustes honestos, bons amigos; Georg 

von Gaal, 1783–1855). 

04.  Poder da interassistência. Recte facti fecisse merces est (O prêmio da boa ação  

é tê-la praticado; Lucius Annaeus Seneca). 

05.  Poder da justiça. Fiat iustitia, ruat caelum (Faça-se justiça, embora desabe o céu; 

autor desconhecido). 

06.  Poder da lei da ação e reação. Quod dedit, recipit (O dado foi o recebido; Publius 

Terentius Afer, 195–159 a.e.c.). 

07.  Poder da lei da dessoma. Lex est, non poena, perire (Morrer é lei, não castigo; Lu-

cius Annaeus Seneca). 

08.  Poder da megaprudência. Iudex ille sapit qui tarde censet et audit. (É sábio o juiz 

avaliar e ouvir sem pressa; padre Bento Pereira, por volta do Século XVII). 

09.  Poder da Natureza. Ius naturale est dictatum rectae rationis (O direito natural  

é a determinação da reta razão; Hugo Grotius, 1586–1645). 

10.  Poder da paz. Pace nihil melius (Nada supera a paz; Christian Matthiae, 1584– 

–1655). 

11.  Poder da queda. Graves casus docent rectissime (Grandes quedas ensinam muito 

bem; Aldus Manutius, 1449–1515). 

12.  Poder da razão. Ratione, non vi (Pela razão, não pela força; autor desconhecido, 

também citada por Publilius Syrus). 

13.  Poder da reflexão. Consilium in dubiis prudentis remedium est (Nos momentos di-

fíceis, a reflexão é o remédio do homem prudente; Publilius Syrus). 

14.  Poder do autabsolutismo. Imperare sibi maximum imperium est (Dominar-se  

é o supremo domínio; Lucius Annaeus Seneca). 

15.  Poder do desenviesamento. Noli quaerere fieri iudex, nisi valeas virtute irrumpere 

iniquitates (Não pretendas ser juiz se não tens força para desenraizar as injustiças; autor desco-

nhecido). 

16.  Poder do destino. Ducunt volentem fata, nolentem trahunt (O destino conduz quem 

consente e arrasta quem não consente; Lucius Annaeus Seneca). 

17.  Poder do discernimento. Curvo dinoscere rectum (Distinguir o reto do torto;  

Quintus Horatius Flaccus, 65–8 a.e.c.). 

18.  Poder do hábito. Consuetudinis magna vis est (É grande a força do hábito; Marcus 

Tullius Cicero, 106–43 a.e.c.). 
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19.  Poder do tempo. Tempus optimus iudex (O tempo é o melhor juiz; autor desconhe-

cido). 

20.  Poder dos pactos evolutivos. Pacta sunt servanda (Os pactos devem ser respeita-

dos; Eneo Domitius Ulpianus, 150–223 e.c.). 

21.  Poder punitivo da autoculpa. Culpam poena premit comes (A punição vai no en-

calço da culpa; Quintus Horatius Flaccus). 

22.  Postura anticonflitiva. Pro bono pacis (Pelo bem da paz; autor desconhecido). 

23.  Postura antipreconceito. Ius et furi dicitur (Até o ladrão tem direito à justiça; Luci-

us Annaeus Seneca). 

24.  Postura benevolente. Benefacite his qui oderunt vos (Fazei bem a quem vos quer 

mal; autor desconhecido). 

25.  Postura da pacificação íntima. Bona conscientia turbam advocat (A consciência 

tranquila recebe apoio do povo; Lucius Annaeus Seneca). 

26.  Postura de líder. Piscem natare doces (Ensinas o peixe a nadar; Desiderius Eras-

mus Roterodamus, 1466–1536). 

27.  Postura de temperança. Ne quid nimis (Nada em demasia; Publius Terentius Afer). 

28.  Postura do antidesperdício. Malum quidem nullum esse sine aliquo bono (Não há 

nenhum mal sem algum bem; Gaius Plinius Secundus, 23–79 e.c.). 

29.  Postura do atacadismo consciencial. Maiora premunt (As coisas maiores urgem; 

Marcus Annaeus Lucanus, 39–65). 

30.  Postura do máximo esforço. Nullum a labore me reclinat otium (Nenhum descanso 

me afasta do trabalho; Quintus Horatius Flaccus). 

31.  Postura do sobrepairamento. Omnis homines qui de rebus dubiis consultant, ad 

odio, amicitia, ira atque misericordia vacuos esse decet (Quem delibera sobre questões dúbias 

deve manter-se imune ao ódio e à simpatia, à ira e ao sentimentalismo; Gaius Sallustius Crispus, 

86–35 a.e.c.). 

32.  Postura equilibrada. Mediocritatem illam tene, quae est inter nimium et parum 

(Mantém sempre aquela moderação situada entre o excesso e a escassez; Marcus Tullius Cicero). 

33.  Postura fraterna. Pietate et iustitia (Com bondade e justiça; divisa de autor desco-

nhecido). 

34.  Postura honesta. Bona causa nullum iudicem verebitur (A causa honesta não teme-

rá nenhum juiz; Publilius Syrus). 

35.  Postura semperaprendente. Consilium a quocumque, senex etiam, accipe prudens 

(Embora prudente e velho, nunca despreze o bom conselho; autor desconhecido). 

36.  Postura técnica. Ius est ars boni et aequi (O direito é o ofício do bom e do justo; 

Eneo Domitius Ulpianus). 

37.  Postura traforista. Aurum in stecore quaero (Procuro ouro no esterco; Publius Ver-

gilius Maro, 70–19 a.e.c.). 

38.  Princípio da abstenção. In dubio, abstine (Na dúvida, abstém-te; autor desconhe-

cido). 

39.  Princípio da aplicabilidade correta da lei. Scire leges non hoc est: verba earum te-

nere, sed vim ac potestatem (Conhecer as leis não é reter-lhes as palavras, mas a força e potesta-

de; Publius Iuventius Celsus, 67–130 e.c.). 

40.  Princípio da autocondução do destino. Fabrum esse suae quemque fortunae (Cada 

qual é artífice do próprio destino; Appius Claudius Caecus, 340–273 a.e.c.). 

41.  Princípio da autorresponsabilização. Melius quidquid erit, pati (É melhor suportar 

todas as consequências porvindouras; Quintus Horatius Flaccus). 

42.  Princípio da benignidade. Benignitas superat rigorem (A benignidade supera o ri-

gor; autor desconhecido). 

43.  Princípio da causalidade holobiográfica. Nullum est vitium sine patrocinio (Não há 

vício sem justificativa; Lucius Annaeus Seneca). 

44.  Princípio da compulsoriedade ressomática. Lex universa est quae iubet nasci et 

mori (É lei universal aquela cuja ordem é nascer e morrer; Publilius Syrus). 
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45.  Princípio da confiança plena. Dignum... quicum in tenebris mices (Digno... com 

quem se pode jogar no escuro; Marcus Tullius Cicero). 

46.  Princípio da cosmovisão. Pars in toto continetur. (A parte está contida no todo; 

Eneo Domitius Ulpianus). 

47.  Princípio da decisão meritocrática. Iustitia est aequitas ius unicuique retribuens 

pro dignitate cuiusque (A justiça é a equidade capaz de atribuir a cada qual o direito segundo  

o próprio mérito; Marcus Tullius Cicero). 

48.  Princípio da discrição. Beneficium in acta non mitto (Não ponho no jornal o favor 

praticado; Lucius Annaeus Seneca). 

49.  Princípio da economia de males. Ut evitetur maius periculum, eligendum est minus 

malum (Para evitar o perigo maior, deve-se escolher o mal menor; autor desconhecido). 

50.  Princípio da equidade. Aequitas religio judicantis (A equidade é a religião do julga-

dor; autor desconhecido). 

51.  Princípio da evitação dos riscos desnecessários. Certa amittimus dum incerta peti-

mus (Perdemos o seguro quando saímos à cata do inseguro; Titus Maccius Plautus, 254–184 

a.e.c.). 

52.  Princípio da genopensenidade. Hoc noveram ante quam tu natus es (Já sabia disso 

antes de teres nascido; autor desconhecido). 

53.  Princípio da hermenêutica paradireitológica. Factum audivimus, mysteria requira-

mus (Ouvimos o fato, busquemos o significado profundo; Aurelius Augustinus Hipponensis, 354–

–430 e.c.). 

54.  Princípio da imparcialidade. Aequabiliter et diligenter (Com imparcialidade e dili-

gência; Marcus Tullius Cicero). 

55.  Princípio da impermanência. Hoc unum certum est, nihil esse certi (Só isto é certo: 

nada é certo; Lucius Annaeus Seneca). 

56.  Princípio da impessoalidade do julgamento. Parcere personis, dicere de vitiis (Pou-

par as pessoas, criticar os vícios; Marcus Valerius Martialis, 38–102 e.c.). 

57.  Princípio da imutabilidade do passado. Factum fieri infectum non potest (O feito 

não pode ser desfeito; Publius Terentius Afer). 

58.  Princípio da incomensurabilidade da justiça. Iustitia nihil expedit praemii, nihil 

pretii (A justiça não exige nenhuma recompensa, nenhum pagamento; Marcus Tullius Cicero). 

59.  Princípio da incompartimentalização. Incivile est nisi tota lege perspecta una ali-

qua particula eius proposita iudicare vel respondere (Não é conveniente julgar ou responder com 

base em determinada pequena parte proposta da lei, não tendo sido examinada toda a lei; Publius 

Iuventius Celsus). 

60.  Princípio da incorruptibilidade. Pacta non possunt facere licita, quae alias illicita 

sunt (Os contratos não podem tornar lícito o ilícito; autor desconhecido). 

61.  Princípio da indelebilidade da justiça. Iustitia enim perpetua est, et immortalis  

(A justiça é perpétua e imortal; autor desconhecido). 

62.  Princípio da inegabilidade da justiça. Iustitia nemini est neganda, nec differenda  

(A justiça não deve ser negada a ninguém, nem retardada; autor desconhecido). 

63.  Princípio da inescusabilidade da ignorância da lei. Ignorantia juris neminem excu-

sat (A ignorância da lei não escusa ninguém; autor desconhecido). 

64.  Princípio da interpretação benigna da lei. Benignius leges interpraetandae sunt, 

quo voluntas earum conservetur (As leis devem ser interpretadas com mais benignidade, 

para conservar-lhes a vontade; Publius Iuventius Celsus). 

65.  Princípio da irrefutabilidade dos fatos e parafatos. Contra factum non datur argu-

mentum (Contra fato não há argumentos; autor desconhecido). 

66.  Princípio da justiça retributiva. Iustitia est constants et perpetua voluntas ius suum 

cuique tribuendi (Justiça é a vontade constante e perpétua de dar a cada qual o próprio direito; 

Eneo Domitius Ulpianus). 

67.  Princípio da medida certa. Est modus in rebus (Há meio-termo em todas as coisas; 

Quintus Horatius Flaccus). 
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68.  Princípio da megafraternidade. Plenitudo ergo legis est dilectio (A plenitude da lei 

é o amor; autor desconhecido). 

69.  Princípio da megapriorização. De minimis non curat praetor (O pretor não se ocupa 

das coisas sem importância; autor desconhecido). 

70.  Princípio da omniadaptabilidade paralegal. Lex non est textus, sed contextus (A lei 

não é o texto, mas o contexto; autor desconhecido). 

71.  Princípio da omnibenesse. Iustitia nunquam nocet cuiquam (A justiça nunca faz 

mal a ninguém; Marcus Tullius Cicero). 

72.  Princípio da omnijustiça. Iustitia omnibus (Justiça para todos; autor desconhecido). 

73.  Princípio da parajurisprudência. Iuris prudentia est divinarum atque humanarum 

rerum notitia, iusti atque iniusti scientia (Jurisprudência é o conhecimento das coisas divinas  

e humanas, a ciência do justo e do injusto; Eneo Domitius Ulpianus). 

74.  Princípio da parapercuciência holobiográfica. Ego te intus et in cute novi (Conhe-

ço-te por dentro e por fora; Aulus Persius Flaccus, 34–62 e.c.). 

75.  Princípio da plena capacidade. Ultra posse, nemo obligatur (Ninguém é obrigado 

além do possível; autor desconhecido). 

76.  Princípio da presunção de inocência. In dubio pro reo (Na dúvida, decida-se em fa-

vor do réu; autor desconhecido). 

77.  Princípio da primazia da autoconsciencialidade lúcida. Conscientia mille testes  

(A consciência vale por mil testemunhas; autor desconhecido, difundido por Marcus Fabius Quin-

tilianus, 35–95). 

78.  Princípio da punição paradireitológica. Prima illa et maxima peccantium est poena 

peccasse (A principal e mais grave punição ao faltoso está em sentir-se culpado; Lucius Annaeus 

Seneca). 

79.  Princípio da razoabilidade. Summus ius, summa iniuria. (Excesso de direito, exces-

so de injustiça; Marcus Tullius Cicero). 

80.  Princípio da reciprocidade. Benefac, si vis ut benefiat tibi (Favorece, se queres ser 

favorecido; Thomas Erpernius, 1584–1624). 

81.  Princípio da retribuição comedida. Quod vult habet, qui velle, quod satis est, potest 

(Quem conhece o necessário, tem o desejado; Publilius Syrus). 

82.  Princípio da sapiência presumida. Iura novit curia (O tribunal conhece as leis; au-

tor desconhecido). 

83.  Princípio da semperaprendência. Homines, dum docent, discunt (Os homens, en-

quanto ensinam, aprendem; Lucius Annaeus Seneca). 

84.  Princípio da supremacia da justiça. Iustitia virtutum regina (Justiça é a virtude rai-

nha; autor desconhecido). 

85.  Princípio da tarefa do esclarecimento. Verum... nulli nisi audituro dicendum est  

(É preciso dizer a verdade apenas a quem está disposto a ouvi-la; Lucius Annaeus Seneca). 

86.  Princípio da vitimização não-cavada. Accipere quam facere praestat iniuriam  

(É melhor sofrer a cometer injustiça; Marcus Tullius Cicero). 

87.  Princípio do antiprivilégio. Quales in re publica principes essent, tales reliquos so-

lere esse cives (Tal como são os governantes de Estado, são os outros cidadãos; Marcus Tullius 

Cicero). 

88.  Princípio do bem maior. In dubio pro societate (Na dúvida, decida-se a favor da so-

ciedade; autor desconhecido). 

89.  Princípio do beneficiamento não impositivo. Beneficia non obtruduntur (Benefícios 

não se impõem; autor desconhecido). 

90.  Príncípio do contraditório. Audiatur et altera pars (Ouça-se também a outra parte; 

autor desconhecido). 

91.  Princípio do equilíbrio. Medio tutissumus ibis (Pelo meio, irás com a máxima segu-

rança; Publius Ovidius Naso, 43 a.e.c.–18 e.c.). 
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92.  Princípio do Estado Mundial Cosmoético. Unam omnium rempublicam agnoscimus 

mundum (Reconhecemos o mundo enquanto único país pertencente a todos; Quintus Septimius 

Florens Tertullianus, 160–220 a.e.c.). 

93.  Princípio do exemplarismo cosmoético. Exempla, magis quam verba, movent (Os 

exemplos movem além das palavras; autor desconhecido). 

94.  Princípio do heteroperdoamento. Errare humanum est (Errar é humano; autor des-

conhecido). 

95.  Princípio do julgamento justo e benevolente. Ex aequo et bono (Segundo a equida-

de e o bem; Publius Terentius Afer). 

96.  Princípio do julgamento não apriorístico. Ad paenitendum properat cito qui iudicat 

(Quem julga apressadamente ingressa na via do arrependimento; Publilius Syrus). 

97.  Princípio do megafoco. Consulendum, et consiliis parendum (Deve-se planejar,  

e seguir os planos; Desiderius Erasmus Roterodamus, 1466–1536). 

98.  Princípio do não acumpliciamento. Cui prodest scelus, is fecit (Cometeu o crime 

quem dele tirou proveito; Lucius Annaeus Seneca). 

99.  Princípio dos limites do Direito Intrafísico. In multis iuris nostri articulis deterior 

est condicio feminarum quam masculorum (Em muitos aspectos do Direito, a condição das mu-

lheres é inferior à dos homens; Aemilius Papinianus, 142–212 e.c.). 

100.  Princípio dos paradeveres intermissivos. Nulli contingit impune nasci (A ninguém  

é dado nascer impunemente; Lucius Annaeus Seneca). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paramagistraturologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Juiz  existencial:  Heterocriticologia;  Neutro. 

05.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

06.  Legislador  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Lei  Suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

08.  Materpensene  paradireitológico:  Materpensenologia;  Homeostático. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Paralei:  Paradireitologia;  Homeostático. 

13.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  PARAMAGISTRATUROLOGIA  É  ALICERCE  

À  CONSTITUIÇÃO  DO  HOMO  SAPIENS  PARADIREITOLO-
GUS.  NA  EVOLUÇÃO,  URGE  A  TODOS  SABER  DECIDIR 
E  JULGAR  COSMOETICAMENTE.  QUEM  DECIDE,  JULGA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, julga ser cosmoética a qualidade das próprias 

decisões? Considera-se hábil evolutivamente o suficente para tomar megadecisões capazes de 

afetar outras consciências? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  O Desafio da Lei. Título Original: Swing Vote. País: EUA. Data: 1999. Duração: 90 min. Gênero: Dra-

ma. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em VHS). Direção: David Anspaugh. Elenco: Andy Garcia; 
Harry Belafonte; Robert Prosky; Ray Waltson; James Whitmore; Kate Nelligan; Milo O’Shea; Albert Hall; John Ayward; 

Lisagay Hamilton; & Hallie Kate Eisenberg. Produção: Richard Brams; Jerry Bruckheimer; & Robert N. Fried. Direção 

de Arte: Irfan Akdag. Roteiro: Ronald Bass; & Jane Rusconi. Fotografia: Johnny E. Jensen Música: Harry Gregson-
Williams. Montagem: Christopher Cibelli. Cenografia: Mary E. Gullickson. Efeitos Especiais: yU+Co. Companhia: 

Columbia TriStar Television; & Jerry Bruckheimer Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: O advoga-

do Joseph Kirkland fora indicado para assumir o cargo de juiz da Suprema Corte estadunidense, em razão do respectivo 
predecessor estar sem condições de saúde. O primeiro caso tratado pelo juiz Kirkland dentro da corte é sobre a criminali-

zação do aborto. Por ser novo na corte, o voto de Joseph acaba sendo decisivo dentro do caso. O filme trata sobre a cons-

trução do voto a respeito da polêmica em tela. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Aquino, Tomás de; A Prudência: A Virtude da Decisão Certa (De Prudentia); int. & trad. Jean Lauand; 

XXIV + 86 p.; 10 caps.; 1 cronologia; alf.; 18 x 11 cm; br.; 2ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2014; 

páginas 41 a 47. 
2.  Barelli, Ettore; & Pennacchietti, Sergio; Orgs.; Dicionário de Citações: 5.000 Citações de todas as Litera-

turas Antigas e Modernas (Dizionario Delle Citazioni); trad. Karina Jannini; XII + 1.012 p.; glos. 5.027 termos (cita-

ções); 79 temas; 383 subtemas; 38 refs; 5 apênds.; ono.; 23 x 16 x 5,5 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2001; pági-
nas 240, 242, 244 a 246, 249 e 691. 

3.  Justiano I; Digesto de Justiniano, Liber Primus: Introdução do Direito Romano (Corpus Juris Civilis Ro-

mani – Digesta Iustiniani: Liber Primus); pref. Hélcio Maciel França Madeira; pról. Pierangelo Catalano; trad. Hélcio 
Maciel França Madeira; 158 p.; 22 caps.; 1 microbiografia; 80 notas; alf.; 21,5 x 13,5 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Editora Revista 

dos Tribunais; São Paulo, SP; 2010; páginas 24 e 54 a 66. 

4.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); revi-
soras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p.; 10.000 citações; 1 E-

mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5  

x 4,5 cm; enc.; 3ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 68, 236, 392, 403, 456, 502, 504, 506, 
507, 509, 514, 515, 518 a 520, 522, 549, 759, 776, 778, 779, 783, 793, 795 e 796. 

5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Asso-

ciação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 874. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 
652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 

megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 

28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página; páginas 939, 940, 942 e 1.007. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Kocher, Henerik; Dicionário de Expressões e Frases Latinas; disponível em: <http://www.hkocher. 

info/minha_pagina/dicionario/0dicionario.htm>; acesso em: 19.12.14; 10h16. 

 

D. B. T. 
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P A R Â M E T R O    D E    AV A L I A Ç Ã O  
( A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parâmetro de avaliação é o conjunto de elementos adotados ou valores 

atribuídos servindo de padrão, modelo ou medida comparativa entre consciências, realidades, pa-

rarrealidades, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, objetos, eventos, condições ou cir-

cunstâncias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra metro vem do idioma Grego, métron, “instrumento para me-

dir, uma medida”. Surgiu no Século XV. O prefixo a provém do idioma Grego, a, “negação; pri-

vação”. A palavra valer vem do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter 

crédito; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); 

ter significação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo 

avaliação apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Norma de valoração. 2.  Padrão de abalizamento. 3.  Base de aferi-

ção. 4.  Modelo de escrutínio. 5.  Critério de exame avaliativo. 6.  Parâmetro de dissecção analíti-

ca. 7.  Regra de exame apreciativo. 8.  Medida de comparação avaliativa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo parâmetro: 

paramétrica; paramétrico; parametrização; parametrizada; parametrizado; parametrizante; pa-

rametrizar; parametrizável. 

Neologia. As duas expressões compostas parâmetro de autavaliação e parâmetro de he-

teravaliação são neologismos técnicos da Analiticologia. 

Antonimologia: 1.  Antinorma avaliativa. 2.  Ausência de parâmetros de aferição. 3.  Falta 

de critério avaliativo. 4.  Indefinição de parâmetro de escrutínio. 5.  Antimedida de dissecção analíti-

ca. 6.  Apriorismose avaliativa. 7.  Subjetividade valorativa. 8.  Acriticismo comparativo. 

Estrangeirismologia: o know-how para os auto e heterescrutínios; o checklist da dissecção 

analítica; a relação input-output nos processos avaliativos; a glasnost quanto aos parâmetros utiliza-

dos nas instâncias de avaliação; o Pesquisarium; o Autorreflexarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criteriosidade analítica evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Analisemos 

duas vezes. Comparemos as coisas. Usemos normas justas. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Avaliações. Há um princípio pesquisístico: avaliar a ignorância é sempre muito 

mais fácil do que avaliar a sabedoria”. 

2.  “Mérito. A avaliação do mérito de cada conscin depende, em primeiro lugar, do nível 

da Inteligência Evolutiva (IE) do avaliador”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Discernimentologia; o holopensene pessoal da 

Autopesquisologia; o holopensene pessoal do omniquestionamento sadio; os analiticopensenes;  

a analiticopensenidade; os normopensenes; a normopensenidade; os pesquisopensenes; a pesqui-

sopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a autopensenização criteriosa; a autopensenização analógica; a retili-

nearidade da pensenização; os autopensenes carregados no pen; a flexibilidade pensênica; o desa-

fio da amplitude autopensênica nas análises avaliativas. 
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Fatologia: o parâmetro de avaliação; os autoposicionamentos racionais fundamentados 

em pesquisas e evidências; a compreensão dos critérios adotados nos exames avaliativos; o pare-

cer; o laudo técnico; a recomendação; as megaperguntas evolutivas (acepipe) enquanto referencial 

avaliativo avançado; o critério apreciativo passível de ser aplicado às mais variadas circunstân-

cias; as diferentes diretrizes de aferimento e valoração de acordo com o objeto de pesquisa; a nor-

ma avaliativa mais adequada a cada contingenciamento; as múltiplas facetas a serem analisadas;  

a interdisciplinaridade do corpo de avaliadores enriquecendo os exames apreciativos; as oportuni-

dades avaliativas disponibilizadas na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI); a base de aferição da métrica consciencial; os métodos e instrumentos de medição cons-

cienciológicos; os aspectos conscienciais mensuráveis; as unidades de medida, escalas técnicas  

e testes conscienciométricos; a avaliação profícua e aprofundada realizada pela própria consciên-

cia, quando detentora de informações privilegiadas quanto à automanifestação; o fato de a avalia-

ção negativa não indicar necessariamente ausência de valor do objeto examinado; a autoconsciên-

cia quanto aos limites da própria competência avaliativa; a clareza quanto à competência jurisdi-

cional pessoal e grupal; o ato de questionar, ponderar e, caso procedente, modificar as próprias hi-

póteses, opiniões, cognições, posições e convicções quanto aos exames apreciativos; o aprimora-

mento dos critérios avaliativos pautado na experiência; as referências a acontecimentos parecidos; 

a acumulação de corroborações evolutivas confluentes; a criação de jurisprudência cosmoética  

a partir de conjunto de avaliações, evitando retrabalho em futuras demandas semelhantes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o beneplácito dos 

amparadores extrafísicos especializados nas avaliações cosmoéticas; a consideração da lógica 

multidimensional nos processos avaliativos; a paraperceptibilidade pesquisística; os parafatos re-

ferendando os fatos e orientando as avaliações cosmoéticas; a Parafenomenologia expandindo os 

diagnósticos conscienciais diferenciais; a compreensão dos paraindicadores para o aprofundamen-

to dos processos avaliativos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo descrenciofilia-autocriticidade-autopesquisa; o sinergis-

mo formulação do problema–levantamento de hipóteses–esclarecimento de dúvidas; o sinergismo 

observação detalhista–interpretação fidedigna–autojuízo realista; o sinergismo informação téc-

nica–verificação prática; o sinergismo indicador qualificado–diagnóstico correto; o sinergismo 

autorreflexão-autocognição-autodiscernimento; o sinergismo criteriosidade pesquisística–cosmovi-

são multidimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio científico da explicitação 

pesquisística; o princípio de os fatos e parafatos embasarem as análises avaliativas; o princípio 

racional de não ir contra os fatos e parafatos; o princípio da primazia da realidade sobre qual-

quer ilusão; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) como base da autoridade moral. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando os autoposicionamentos. 

Teoriologia: a teoria da avaliação consciencial; a teoria da medida consciencial; o mo-

delo evolutivo na teoria do Homo sapiens serenissimus; a teática da Descrenciologia. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas ao exame conscien-

cial; a técnica da comparação; a técnica da análise heterocrítica; a técnica da Hermenêutica; a téc-

nica do sobrepairamento analítico. 

Voluntariologia: o voluntariado nas diversas instâncias de avaliação da CCCI. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Automen-

talsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia. 
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Efeitologia: o efeito restritivo dos filtros cognitivos pessoais sobre a síntese analítica;  

a atenção quanto ao efeito Dunning-Kruger (fenômeno pelo qual o indivíduo de pouco conheci-

mento sobre determinado assunto acredita saber mais em comparação a outros mais preparados); 

os efeitos homeostáticos da substituição dos achismos pelas autopesquisas fundamentadas teati-

camente; os efeitos esclarecedores das argumentações lógicas-racionais-fatuísticas; o efeito de-

sassediante da explicitação dos parâmetros avaliativos. 

Ciclologia: o ciclo hipótese-verificação-conclusão; o ciclo observar-analisar-interpre-

tar-deduzir-concluir; o ciclo informacional coleta de dados–ponderações técnicas–tratamento di-

dático–difusão tarística. 

Enumerologia: o parecer técnico; o diagnóstico correto; a prescrição certeira; o prog-

nóstico acertado; a checagem posterior; a constatação das decorrências; a reavaliação futura. 

Binomiologia: o binômio rigor metodológico–achados confiáveis; o binômio avaliação 

técnica–realidade concreta; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio 

subjetividade-objetividade; o binômio implicitude-explicitude; o binômio indício-evidência; o bi-

nômio análise-síntese; o binômio argumentação-esclarecimento. 

Interaciologia: a interação explicitação-elucidação; a interação das escalas avaliativas;  

a interação avaliação aprofundada–pronunciamento responsável. 

Crescendologia: o crescendo preconceito–conceito fundamentado; o crescendo indício- 

-investigação-descoberta; o crescendo premissa-conclusão; o crescendo assunção da autoigno-

rância–abertismo consciencial; o crescendo monovisão intrafísica–cosmovisão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio critérios-parâmetros-referenciais; o trinômio clareza-objetivi-

dade-realismo; o trinômio amplitude-profundidade-especificidade; a atenção ao trinômio mundi-

nho-interiorose-apriorismose nas análises avaliativas; o trinômio autexperiência-autoproficiência- 

-autocompetência; o trinômio observações cuidadosas–análises minuciosas–conclusões fidedignas;  

o trinômio reflexão rigorosa–parapsiquismo mentalsomático–posicionamento fundamentado. 

Polinomiologia: o polinômio fatuísticas-parafatuísticas-casuísticas-paracasuísticas; o po-

linômio autolucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio diagnóstico-medição-categoriza-

ção-comparação-ponderação-determinação; o polinômio análise-discriminação-crítica-exposição; 

o polinômio informação-avaliação-valoração-decisão. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida; 

o antagonismo enfoque limitado / enfoque cosmovisiológico; o antagonismo visão retrospecti-

va / visão prospectiva; o antagonismo curiosidade investigativa / negligência pesquisística;  

o antagonismo heterocrítica cosmoética / criticismo tendencioso; o antagonismo acriticismo  

/ abertismo neofílico; o antagonismo juízo de existência (ser) / juízo de valor (dever ser). 

Paradoxologia: o paradoxo da subjetividade tornada objetiva; o paradoxo de a análise 

detalhada das partes permitir a visão de conjunto do todo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a tecnocracia; a cientificocracia; a argumentocracia; 

a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; a lei da assimetria impelindo a análi-

se de cada caso individualmente. 

Filiologia: a fatofilia; a criticofilia; a metodofilia; a criteriofilia; a analiticofilia; a discer-

nimentofilia; a cosmovisiofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; a decidofobia; a alodoxafobia; a eno-

siofobia; a catagelofobia; a hipengiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da hipomnésia; a síndrome do 

vazio conceitual; a síndrome da pressa; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a eliminação da mania da avaliação superficial; a ultrapassagem da muris-

momania. 

Mitologia: a atenção ao mito da fórmula pronta; a desconstrução do mito da onisciência. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a sistematicoteca; a criticoteca; a definoteca; a conscien-

ciometroteca; a mensuroteca; a argumentoteca. 
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Interdisciplinologia: a Analiticologia; a Pesquisologia; a Metodologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Criteriologia; a Sistematicologia; a Escalologia; a Paradireitologia; a Descrenciolo-

gia; a Hermeneuticologia; a Confrontologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin analítica; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a junta de ava-

liadores; o júri. 

 

Masculinologia: o parapercepciologista; o pesquisador; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o sistemata; o especialista; o parecerista; o avaliador; o juiz; o analista; o revisor;  

o resenhador; o crítico. 

 

Femininologia: a parapercepciologista; a pesquisadora; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a sistemata; a especialista; a parecerista; a avaliadora; a juiza; a analista; a revisora; 

a resenhadora; a crítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens 

reflexivus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens systemata; 

o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parâmetro de autavaliação = o conjunto de elementos adotados nos exa-

mes apreciativos referentes a questões envolvendo a própria consciência; parâmetro de heterava-

liação = o conjunto de elementos adotados nos exames apreciativos referentes a questões envol-

vendo as demais consciências. 

 

Culturologia: a cultura da avaliação sistemática das realidades e pararrealidades; a cul-

tura da pesquisa conscienciológica; a cultura da Autopercucienciologia. 

 

Elementos. De acordo com a Pesquisologia, eis, em ordem lógica, 10 elementos investi-

gativos a serem considerados nas análises avaliativas: 

01.  Indagação: a abordagem ao fato exposto; as perguntas pertinentes. 

02.  Fontificação: as fontes primárias e secundárias a serem consultadas. 

03.  Fundamentação: a argumentação apoiada em pesquisas técnicas; o levantamento 

dos indicadores pesquisísticos; a qualidade, padronização, precisão e validade dos testes avaliati-

vos e instrumentos de medição. 

04.  Variação: as variáveis a serem consideradas quanto ao objeto em análise; o exame 

da mesma questão sob diversos pontos de vista. 

05.  Contextualização: a análise contextual; a verificação da conjuntura apresentada;  

o modelo mental, a matriz cognitiva e o paradigma pessoal da consciência analisada. 

06.  Conexão: a investigação e análise dos fatos e parafatos relacionados; a ponderação 

quanto à correlação entre as realidades e pararrealidades apresentadas. 

07.  Comparação: a análise comparativa; a discriminação das realidades; as aproxima-

ções simples e complexas e as oposições auxiliando no esclarecimento das nuanças e sutilezas 

dos fatos e parafatos avaliados. 

08.  Especificação: a consideração dos agravantes e atenuantes de cada caso analisado;  

a explicitação dos aspectos latentes e obscuros; as singularidades, idiossincrasias e ineditismos. 

09.  Interpretação: a checagem da veracidade das interpretações pessoais; o cotejo entre 

a ideação e os indicativos da realidade; o sistema de referência utilizado. 

10.  Conclusão: a síntese avaliativa a partir dos fatos e parafatos analisados. 
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Evitações. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, em ordem alfabética, 8 posturas a serem 

ponderadas pela conscin lúcida, homem ou mulher, a fim de evitar erros avaliativos: 

1.  Alienação: a insensibilidade quanto aos problemas alheios. 

2.  Distorção cognitiva: o monopólio da subjetividade no raciocínio distorcido; a obli-

quidade de julgamento e inferências opostas à realidade. 

3.  Egocentrismo: a visão de mundo limitada a partir do personalismo exacerbado. 

4.  Incompetência: a ausência pessoal de autoridade para avaliar determinados casos. 

5.  Julgamento apriorístico: as conclusões generalizadas a partir de perspectivas limita-

das, estreitas e isoladas. 

6.  Parcialidade: a ausência de isenção e equidade. 

7.  Pseudoprofundidade: a avaliação injustificada; os achismos; as opiniões levianas 

calcadas em impressões subjetivas infundadas. 

8.  Tendenciosidade: a subavaliação lateral; o exame tendencioso condenando, em defi-

nitivo, a matéria em pauta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parâmetro de avaliação, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepipe:  Autopolicarmologia;  Homeostático. 

02.  Achismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Amensurabilidade:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

05.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

06.  Corpus  de  evidências:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Ponto  de  vista  circunscrito:  Argumentologia;  Nosográfico. 

12.  Precedente:  Precedenciologia;  Neutro. 

13.  Referência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

14.  Senso  autocrítico:  Automaturologia;  Homeostático. 

15.  Vivência  referencial:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  CRITERIOSIDADE  E  FUNDAMENTAÇÃO  PESQUISÍSTICAS  

POSSIBILITAM  ESTABELECER  PARÂMETROS  CLAROS  UTI-
LIZADOS  AO  SE  DEFRONTAR  COM  SITUAÇÃO  EXIGINDO  

AVALIAÇÃO  INTELECTUAL  A  PARTIR  DA  COSMOÉTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou os parâmetros utilizados nas auto  

e heteravaliações? Quais as decorrências observadas após tais avaliações? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  12 Homens e uma Sentença. Título Original: 12 Angry Men. País: Estados Unidos. Data: 1957. Dura-

ção: 96 min. Gênero: Drama. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Português. Direção: Sidney Lumet. 

Elenco: Henry Fonda; Ed Begley; Lee J. Cobb; Martin Balsan; John Fiedler; Jack Klugman; Ed Binns; Jack Warden; Jo-

seph Sweeney; George Voskovec; Robert Webber; Rudy Bond; James Kelly; Billy Nelson; & John Savoca. Produção: 

Henry Fonda & Reginald Rose. Direção de Arte: Robert Markel. Roteiro: Reginald Rose. Fotografia: Boris Kaufman. 

Música: Kenyon Hopkins. Figurino: Boris Kaufman. Maquiagem: Herman Buchman. Edição: Carl Lerner. Compa-
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nhia: Twentieth Century Fox Home Entertainment; & LLC. Sinopse: Jovem é condenado por suposto assassinato do pró-
prio pai e a decisão sobre liberdade ou pena de morte só poderá ser aplicada tendo veredito unânime dos 12 jurados. Ape-

nas 1 dos 12 jurados não está convencido da culpabilidade do réu. Decidido a analisar novamente os fatos do caso, o jura-

do número 8 não enfrenta apenas as dificuldades de interpretação dos fatos para achar a inocência do réu, mas também  
a má vontade e os rancores dos outros jurados, almejando logo irem embora para casa. 

 

Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbio-
grafia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 15. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 452 e 649. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le -
xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 263, 406, 1.078 e 1.309. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; páginas 108, 138 e 259. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 
272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2013; páginas 67, 144 e 351. 

 

T. L. F. 
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P A R A M I C R O C H I P  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paramicrochip é a parapeça energética, miniaturizada, implantada ou 

embutida a partir do parencéfalo do macrossoma da conscin, relacionado ao paracerebelo, deriva-

da do período pré-ressomático, capaz de realizar diversas funções interativas mais ou menos com-

plexas, notadamente na intensificação das energias conscienciais (ECs) atuantes na telepatia, nas 

inspirações entre a pessoa e as consciexes amparadoras, no acesso mais livre às Centrais Extrafí-

sicas ou à paraprocedência pessoal (Paraprocedenciologia). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra do idioma Inglês, microchip, é composta pelo prefixo micro, 

do idioma Grego, mikrós, “pequeno; curto; em pequena quantidade; pouco importante”, e do ter-

mo do idioma Inglês, chip, “lasca; fragmento”. Apareceu, no idioma Inglês, em 1969. 

Sinonimologia: 01.  Parachip. 02.  Parabiomicrochip; selfparamicrochip. 03.  Micro-

chip extrafísico. 04.  Paramicrocircuito. 05.  Paramicroprocessador. 06.  Micropastilha parapsíqui-

ca. 07.  Paracódigo; paraficha exopensênica. 08.  Simbionte parapsíquico. 09.  Terceiro olho. 10.  

Parabionicologia. 

Neologia. O vocábulo paramicrochip e as 3 expressões compostas paramicrochip míni-

mo, paramicrochip médio e paramicrochip máximo são neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 01.  Microchip. 02.  Siliconchip. 03.  Biochip. 04.  Biomicrochip.  

05.  Microficha psíquica. 06.  Microprocessador. 07.  Microcircuito. 08.  Microchapa; microcódi-

go; micropastilha. 09.  Transponder. 10.  Biônica. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; a selfmade energetic human consciousness;  

o continuum consciencial; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da tele-

patia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paramicro-

chip: microcarregador neossináptico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o dispositivo indutor de 

ortopensenes; a ortopensenidade; o epicentrismo interpensênico. 

 

Fatologia: os transistores; a concretude do abstrato; as contrações involuntárias dos 

músculos do crânio. 

 

Parafatologia: os paratransistores; o monitoramento parabiônico; o parafenômeno da 

maior estranheza (caixa preta) para a pessoa eletronótica; o controle remoto extrafísico; os escon-

dimentos ignorados; a polivalência parapsíquica; a energosfera pessoal; a paraperceptibilidade;  

a ressoma alternante; o fenômeno da autodescoincidência vígil; o semirrestringimento da conscin 

quando hiperlúcida; a agenda extrafísica; a autoparaprocedência; o amparo de função; a alta vol-

tagem do arco voltaico craniochacral predispondo a Terapêutica Energética; a expansão da poten-

cialização das energias conscienciais da conscin; o supersensoriamento das energias conscienciais 

por toda parte; os paraolhos atuando além dos olhos humanos; o verdadeiro terceiro olho; a omni-

conjugação interconsciencial permanente; a conscin minipeça do maximecanismo interassisten-

cial; a triangulação parapsíquica conscin-paramicrochip-amparador; a proéxis pessoal; a ofiex 

pessoal; a evitação das paragafes (multidimensionais); o incremento da pangrafia; o parafenôme-

no da olorização pessoal; as Centrais Extrafísicas; os extrapolacionismos parapsíquicos; o regis-
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tro extrafísico, na paraprocedência pessoal, da conscin minipeça interassistencial; o desbloqueio 

energético permanente do ser desperto; o início do teleguiamento evolutivo; a chancela do 

hiperparapsiquismo da semiconsciex; o trabalho específico do evoluciólogo, homem ou mulher; a 

transconsciencialidade; a cosmificação da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Efeitologia: o efeito termoiônico; o efeito paratermoiônico. 

Parassinapsologia: as parassinapses. 

Enumerologia: a Parageneticologia; a Parabiologia; a Paranatomia; a Parafisiologia;  

a Paraneurologia; a Pararregeneraciologia; a Paraprofilaxiologia. 

Binomiologia: o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio cérebro-paracé-

rebro; o binômio paramicrochip–ponteiro consciencial; o binômio paramicrochip–sinalética pa-

rapsíquica; o binômio paramicrochip-inefabilidade; o binômio paramicrochip-Mateologia; o bi-

nômio paramicrochip-Imunologia; o binômio paramicrochip–cons magnos; o binômio parami-

crochip-encapsulamento; o binômio paramicrochip–epicentro consciencial; o binômio macrosso-

ma-paramicrochip. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio corpo-mente-consciên-

cia; o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Para-

cogniciologia; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio neoverpons-neopers-

pectivas-neoteorias; o trinômio projetor-epicon-ofiexista. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo não-reconhecimento público / assistência extrafísi-

ca; o antagonismo poder cosmoético / poder temporal. 

Politicologia: a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a monitoroteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Paraprocedenciologia; a Pa-

rageneticologia; a Paracerebrologia; a Parapercepciologia; a Microeletrônica; a Nanotecnologia; a 

Biônica; a Hibridologia; a Parabiônica; a Macrossomatologia; a Interassistenciologia; a Cosmovi-

siologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a dupla conscin parapsíquica–amparador extrafísico; o trio tenepessista-as-

sistido-amparador; a conscin ectoplasta evoluída; a conscin parandroide; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o exorcista extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-
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critora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisado-

ra; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a exorcista extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paramicrotelepathicus; o Homo sapiens projectius; 

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; 

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens experimentatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paramicrochip mínimo = aquele aplicado na conscin semiconsciex; pa-

ramicrochip médio = aquele aplicado na conscin teleguiada autocrítica; paramicrochip máximo  

= aquele aplicado na conscin evolucióloga. 

 

Caracterologia. Segundo a Paratecnologia, o paramicrochip é a conquista capaz de evi-

denciar a ultrapassagem das condições patológicas comuns da personalidade pré-serenona vulgar, 

por exemplo, dentre outras, estas 10 dispostas na ordem alfabética: 

01.  Acidentes  de  percurso:  a  autacidentalidade  parapsíquica. 

02.  Existência  trancada:  a  antiprojetabilidade  lúcida;  a  ressoma  fixa. 

03.  Heterassédio  interconsciencial:  a  interassedialidade. 

04.  Melancolia  intrafísica:  ou  melin. 

05.  Monovisão  idiossincrática:  a  vida  trafarina. 

06.  Porão  consciencial:  a  autorregressividade. 

07.  Robotização  existencial:  ou  robéxis;  a  síndrome  da  mediocrização. 

08.  Subcérebro  abdominal:  a  subcerebralidade  protorreptiliana. 

09.  Vácuo  evolutivo:  as  automimeses  monopolizadoras. 

10.  Varejismo  consciencial:  a  pasmaceira  evolutiva. 

 

Paracronologia. Do ponto de vista da Holomaturologia, muitos séculos ainda virão, 

nesta dimensão humana, para o conceito transcendente do paramicrochip ser admitido em larga 

escala. Tal fato é evidente por ser recurso, ao mesmo tempo intrafísico e extrafísico, de uso indi-

vidualíssimo. Aos heterocríticos, mulheres e homens honestos, praticantes do princípio da des-

crença, mas ainda calouros parapsíquicos, será recomendável relegar o tema ao universo da Ma-

teologia e cuidar da própria evolução consciencial em outras áreas mais prioritárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paramicrochip, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Hibridismo:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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O  PARAMICROCHIP  SE  INCLUI  ENTRE  AS  PARARREA-
LIDADES  MAIS  AVANÇADAS  ATUANTES  NAS  REALIDADES  

INTRAFÍSICAS,  NA  TERRA,  COM  A  EXISTÊNCIA  RECO-
NHECIDA  POR  INTERMISSIVISTAS  E  MACROSSÔMATAS. 

 

Questionologia. Quais relações você já manteve com as pararrealidades dos paramicro-

chips? Conseguiu pesquisar o assunto em profundidade? 
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P A R A M I Z A D E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paramizade é o sentimento fiel, recíproco, de afeição, simpatia e estima, 

ou a condição da convivialidade empática, estreita e multissecular de determinada consciência, 

conscin ou consciex, com outra, amparador ou evoluciólogo, com paravisual de homem ou de 

mulher, especificamente, no caso, quando hierarquicamente mais evoluída. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo amizade deriva do idioma Latim Vulgar, amicitas, por amicitia, 

“amizade; afeição; simpatia; aliança; pacto”, de amicus, “amigo”. Surgiu no Século XII. 

Sinonimologia: 01.  Amizade transdimensional. 02.  Amizade parapsíquica. 03.  Amiza-

de evolutivamente sadia. 04.  Amizade pura; amizade sincera. 05.  Amizade-trafor; camaradagem 

secular; companheirismo multiexistencial. 06.  Afeição libertadora. 07.  Empatia multidimen-

sional. 08.  Compatibilidade interconsciencial; confiabilidade recíproca. 09.  Coadjuvação poli-

mática. 10.  Conciliação ideológica. 

Neologia. O termo paramizade e as 3 expressões compostas paramizade inicial, parami-

zade intermediária e paramizade final são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Amizade errada; amizade ociosa. 02.  Amizade egoística; amizade 

patológica. 03.  Amizade inconveniente. 04.  Amizade intrusiva. 05.  Amizade-trafar. 06.  

Afeição escravizante. 07.  Desafeição. 08.  Inimizade; inimizade transdimensional. 09.  Inimizade 

parapsíquica. 10.  Antipatia multidimensional. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Paraconviviarium; a paraconiunctio; a para-

friendship; o multi-life friend; o attachment evolutivo; a parabrotherhood; a parakinship;  

a glasnost interconsciencial; o teamwork evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraconvivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Temos ami-

gos multidimensionais. Temos amigos multiexistenciais. Temos amigos multisseculares. Amizade: 

respeito evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os grafopen-

senes; a grafopensenidade conjunta; as assinaturas pensênicas a 2; as interfusões pensênicas;  

a convergência dos materpensenes das consciências; os ases da evolução consciencial. 

 

Fatologia: as amizades em geral; o valor das amizades; o quadro das amizades pessoais; 

a amizade inspiradora da interconfiança; a convivialidade humana; o gregarismo; o círculo das 

amizades; as similitudes evolutivas; o ato de se chegar aos bons; a evolução consciencial con-

junta; as compatibilidades intencionais; as boas relações interconscienciais; a aliança das ideias;  

a associação de princípios; a coadjuvação polimática; a conciliação ideativa; a honestidade afeti-

va; a lealdade; a autenticidade; a insuspeição mútua; a intercredibilidade; a interfidedignidade;  

a autotransparência; as companhias mais valiosas; a cumplicidade profunda sem interprisão gru-

pocármica; os objetivos gêmeos. 

 

Parafatologia: a paramizade; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Parafeno-

menologia quando avançada; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autorretro-

cognições; a projetabilidade lúcida (PL); o tenepessismo; a ofiex pessoal; as projeções conscien-
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tes assistidas; os paravínculos; a harmonização entre conscins e consciexes; o congraçamento 

transcendente; a consciex modelo evolutivo para a conscin; o diálogo interdimensional contínuo; 

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amizade humana–reencontro extrafísico; o sinergismo 

potente das paramizades. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolução interconsciencial; 

o princípio da megafraternidade; o princípio da reciprocidade consciencial; a associação de 

princípios evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da amizade; a teoria da interconfiança; a teoria da megafraterni-

dade. 

Tecnologia: a técnica do cultivo das amizades; a paratécnica do cultivo das parami-

zades. 

Voluntariologia: o engajamento no trabalho grupal do voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Holocarmo-

logia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível dos Assistenciólogos. 

Efeitologia: os efeitos positivos da amizade sincera. 

Ciclologia: o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica. 

Binomiologia: o binômio amizade humana–amizade extrafísica; o binômio amizade-in-

terconfiança. 

Interaciologia: a interação holobiografia da conscin–holobiografia da consciex; a inte-

ração amparando intrafísico–amparador extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo da intercompreensão entre as consciências afins através 

das vidas humanas sucessivas. 

Trinomiologia: o trinômio parentela-amor-amizade; o trinômio primener-eudemonia- 

-eutimia; o trinômio dependência-independência-interdependência. 

Antagonismologia: o antagonismo amizade / hostilidade; o antagonismo amizade liber-

tadora / amizade interprisional; o antagonismo afeição racional / afeição emocional; o antago-

nismo intrafisicalidade / extrafisicalidade; o antagonismo passado / presente. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 

Politicologia: a paraconviviocracia; a parassociocracia; a projeciocracia; a evolucio-

cracia; a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da Conviviologia Evolutiva; a lei da correspondência. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a ilogicidade da autofobia (iolofobia, isolofobia) ou o medo da solidão;  

a superação da filofobia (medo de fazer amigos). 

Sindromologia: a descoberta da megafraternidade em oposição à síndrome da ectopia 

afetiva (SEA) humana; a profilaxia da síndrome do estrangeiro. 

Mitologia: o descarte dos mitos afetivos subumanos. 

Holotecologia: a sociologicoteca; a psicossomatoteca; a proexoteca; a convivioteca;  

a evolucioteca; a comunicoteca; a paracognoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Paraconviviologia;  

a Projeciologia; a Parassociologia; a Paraprocedenciologia; a Paradireitologia; a Sociexologia;  

a Grupocarmologia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o casal incompleto; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a personalidade aberta ao parapsiquismo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo extrafísico; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva extrafísica; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a ter-

tuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a musa paracientífica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paramizade inicial = a convivialidade estreita da conscin parapsíquica 

com amparador (ou amparadora) extrafísico; paramizade intermediária = a convivialidade estreita 

da conscin parapsíquica com evoluciólogo (ou evolucióloga) extrafísico; paramizade final 

= a convivialidade estreita da conscin parapsíquica com Serenão (ou Serenona) extrafísico. 

 

Culturologia: a cultura da multidimensionalidade interconsciencial; a cultura da ami-

zade transdimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paramizade, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

09.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
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11.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

12.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  PARAPSÍQUICA  DA  PARAMIZADE  SURGE  

NATURALMENTE  NO  CAMINHO  EVOLUTIVO  DE  TODAS 
AS  CONSCIÊNCIAS  AO  ATINGIREM  DETERMINADO  NÍVEL  

INTERASSISTENCIAL,  PARAPERCEPTIVO,  REGULAR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém algum tipo de amizade extrafísica? Com 

qual nível de consciex? 
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P A R A M O M E N T O    I M P A C T A N T E  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paramomento impactante é o instante extrafísico da consciência, cons-

ciex ou conscin, de pináculo evolutivo, inesquecível, com mudança e reciclagem evolutiva para 

melhor. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo momento procede do idioma Latim, momentum, “impulso; mo-

vimento; mudança; causa de decisão; motivo; curto espaço de tempo; circunstância; importância”. 

Apareceu no Século XV. O vocábulo impacto vem do mesmo idioma Latim, impactus, “impelido 

contra”, de impingere, “de encontro a; bater contra; empurrar violentamente”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Parainstante de impacto. 2.  Paramomento culminante. 3.  Encontro 

extrafísico chocante. 4.  Momento de autoparestupefação. 5.  Paraconjuntura impactante. 6.  Para-

circunstância impactante. 7.  Paraimpacto evolutivo. 

Neologia. As 4 expressões compostas paramomento impactante, paramomento impac-

tante consciexológico, paramomento impactante ofiexista e paramomento impactante projetivo 

são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Momento intrafísico de impacto. 2.  Instante intrafísico culminante. 

3.  Impactoterapia intrafísica oportuna. 4.  Momento humano de autestupefação. 5.  Conjuntura 

intrafísica impactante. 

Estrangeirismologia: os true and hard parafacts; os neoconstructos teáticos inseridos 

no background multiexistencial pessoal; o Neopensenarium; o Verponarium; o Heuristicarium;  

o neomodus ratiocinandi evolutivo; o evolutionary understanding; a potencialização dos upgra-

des; o insight providencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Paralucidologia. 

Unidade. A unidade de medida do paramomento impactante é a recin. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade parapsíquica; a autopara-

pensenização inédita; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os paralucidopensenes; a pa-

ralucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopensenidade. 

 

Fatologia: o baque intraconsciencial da paravivência de alto impacto; o abalo para me-

lhor na automundividência; a revisão dos autovalores; a reformulação das autoconvicções; a rede-

finição dos autoposicionamentos; a modificação do repertório etológico; o conjunto de ações  

e medidas derivadas do paramomento de impacto mensurando o grau de aproveitamento da pa-

rexperiência impactante. 

 

Parafatologia: o paramomento impactante; o ensejo paraimpactoterápico; o ato impac-

toterápico extrafísico oportuno; o choque da pararrealidade inegável, incontestável e indescartá-

vel; a constatação da extrafisicalidade avançada; a elucidação de parafatos incomuns; o paracon-

tato prodigioso; a ampliação significativa do entendimento multidimensional e multiexistencial da 

dinâmica evolutiva pessoal e grupal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o prin-

cípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o prin-

cípio da evolução interassistencial nas múltiplas dimensões. 

Codigologia: os paracódigos extrafísicos de conduta pessoal; os paracódigos grupais 

de Cosmoética. 

Teoriologia: as recomposições da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários; a técnica de 

identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a Paratecnologia da 

Parapsicoteca; a técnica da Impactoterapia; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: a designação de funções específicas do paravoluntariado à consciex 

intermissivista. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das autorretrocognições; o labora-

tório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológi-

co da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da autolucidez pré-dessomática na paralucidez pós-dessomática; 

os efeitos do estudo intrafísico do Paravade-mécum Pós-Dessomático na proatividade eficaz no 

pós-choque da bitanatose; os efeitos holossomáticos do paraimpacto cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses intrafísicas favorecendo as futuras paraneossinapses 

evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o ciclo impacto-refle-

xão-compreensão-renovação. 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência; o binômio porão consciencial anulado–hiperacuidade infantil; a condição 

ideal de simultaneidade do binômio tanatose-bitanatose; a presteza no lidar com o binômio ape-

go-desapego; o binômio balanço da vida pregressa–planejamento de vida futura. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno parafisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a inte-

ração atuação profilática–atuação terapêutica; a interação foco de intervenção–predisposição  

à mudança; a interação Paravade-mécum Pós-Dessomático–caderno de campo parapesquisís-

tico; a interação incubação intermissiva–indução intermissiva. 

Trinomiologia: o trinômio pararreeducação evolutiva–Paraterapêutica Consciencial– 

–Paraprofilaxia Proexológica; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaprocedên-

cia-grupoparaprocedência; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio ideia original–experimentação–sín-

tese; o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio causas-concausas-efeitos;  

o trinômio choque de realidade–crise de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade;  
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a compreensibilidade da paramensagem impactante relativa ao nível do trinômio acuidade para-

perceptiva–bagagem paracognitiva–racionalidade paracientífica; o trinômio mobilização-re-

cuperação-normalização em neopatamar evolutivo. 

Polinomiologia: o polinômio indução autoconsciente–indução autexperimental–indução  

paracognitiva–indução holofilosófica; o polinômio forma-intensidade-extensão-duração-reper-

cussão. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva; o antagonismo 

geopolítico Baratrosfera / Interlúdio; o antagonismo conscin traforista / conscin trafarista; o an-

tagonismo caçadores / caçados; o antagonismo parapercepção assistencial / parapercepção 

vampirizadora; o antagonismo consciexes receptivas / consciexes assediadoras; o antagonismo 

amizade secular / inimizade secular; o antagonismo pararrealidade acessível / pararrealidade 

incognoscível. 

Politicologia: a proexocracia (Cognópolis); a invexocracia; a conscienciocracia; a me-

ritocracia; a evoluciocracia; a democracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; as leis da Cosmoética; as leis do Para-

direito; as leis da Paradiplomacia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a pesquisofilia; a leiturofilia; a cogno-

filia; a verponofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Pré-Dessomatologia; a Intermissiologia; a Pa-

rapercepciologia; a Autevoluciologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia; a Gerontologia;  

a Autopriorologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens eruditus; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens logicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paramomento impactante consciexológico = o instante extrafísico da 

consciex de pináculo evolutivo, inesquecível, com mudança e reciclagem evolutiva para melhor; 

paramomento impactante ofiexista = o instante extrafísico da conscin ofiexista de pináculo evolu-

tivo, inesquecível, com mudança e reciclagem evolutiva para melhor; paramomento impactante 

projetivo = o instante extrafísico da conscin projetada de pináculo evolutivo, inesquecível, com 

mudança e reciclagem evolutiva para melhor. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia. 

 

Paracronologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, na ordem funcional, os 3 tempos 

da Paracronologia do paramomento de impacto: 

1.  Pré-impacto: o preparo pela parapreceptoria; a aura projetiva. 

2.  Impacto: a paravivência extraordinária; a melhoria da cosmovisão seriexológica. 

3.  Pós-impacto: a renovação existencial irresistível. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 cate-

gorias de consciências capazes de experienciar os paramomentos de impacto e respectivas paravi-

vências inesquecíveis: 

1.  Consciex intermissivista: a entrevista intermissiva com o evoluciólogo extrafísico do 

grupocarma; a admissão e chegada ao Curso Intermissivo (CI); o paraencontro intermissivo com 

retroduplista; o encontro com determinado Serenão visitante do CI; o contato com Consciex Livre 

(CL); a visita e pesquisa na Parapsicoteca sobre a Paracerebrologia pessoal; a parexcursão 

interplanetária junto ao grupo volitativo; os parapreparativos grupocármicos objetivando à neor-

ressoma pessoal na condição de atrator ressomático; a autofiliação definitiva ao ciclo multiexis-

tencial pessoal (CMP) da atividade; a parapesquisa do futuro macrossoma; a identificação intrafí-

sica dos futuros pais; a despedida pré-ressomática dos compassageiros extrafísicos do CI. 

2.  Conscin ofiexista: o encontro com o amparador de função da autofiex; a heterorretro-

cognição marcante a partir dos assistidos (Heteroclarividenciologia); a participação ou testemu-

nho interassistencial nos trabalhos de transmigração extrafísica (transmigrex; Paratransmigracio-

logia); a vivência na condição de pré-mãe (Prematernologia); o acesso à identidade extra, pessoal, 

a partir da parainterlocução com as consciexes assistidas; a primeira experiência na condição de 

assistente ou professor (ou professora) visitante de CI. 

3.  Conscin projetada: a aparição intervivos experienciada da bilocação projetiva assis-

tida por crianças; a coparticipação em resgate extrafísico (resgatex) de ex-familiar; a experiência 

em grupo volitativo guiada por evoluciólogo; a experimentação teática da instantaneidade cons-

ciencial (Autotaquirritmia); a paravivência da memória quádrupla; a participação assistencial na 

energização tríplice; a vivência da projeção lúcida vexaminosa; a primoprojeção de consciência 

contínua; a projeção extrafísica com o mentalsoma isolado; a vivência extrafísica do monólogo 

psicofônico; a primeira excursão lúcida à comunex Interlúdio; a paravisita a determinada Central 

Extrafísica; o retorno lúcido à paraprocedência pré-ressomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paramomento impactante, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 
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05.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

06.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

07.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Realce  extrafísico:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Realidade  impactante:  Surpreendenciologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DO  PARAMOMENTO  IMPACTANTE,  SOBRE  

TODAS  AS  CATEGORIAS  DE  MANIFESTAÇÕES,  INTERES-
SA  A  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  POR  

SIGNIFICAR  ABERTURA  AUTEVOLUTIVA  INESQUECÍVEL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum momento extrafísico impac-

tante? De qual natureza? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25043 

P A R A M U T A N T E  
( P A R A M U T A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paramutante é a consciex, seja com paravisual básico, androssômico ou 

ginossômico, vítima do estado da transfiguração psicossômica, involuntária, instável e patológica 

grave. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo mutante deriva do idioma Latim, mutans, particípio presente de 

mutare, “mudar; alterar; transformar; divergir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Sé- 

culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Mutante extrafísico. 2.  Mutante psicossômico. 3.  Consciex vaivém. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do vocábulo mutação; 

mutabilidade; mutabilio; mutacional; mutacionismo; mutacionista; mutacionístico; mutacismo; 

mutagênese; mutagenética; mutagenético; mutagenia; mutagênica; mutagênico; mutágeno; mu-

tança; mutante; mutar; mutarrotação; mutarrotado; mutarrotador; mutarrotante; mutarrotar; 

mutarrotatório; mutarrotável; mutatória; mutatório; mutável; paramutação; paramutância; pa-

ramutante. 

Neologia. O vocábulo paramutante e as duas expressões compostas paramutante an-

drossomático e paramutante ginossomático são neologismos técnicos da Paramutaciologia. 

Antonimologia: 1.  Consciex psicossômica sadia. 2.  Consciex Livre. 3.  Mutante fic-

cional. 

Estrangeirismologia: o aberratio delicti; o aberratio ictus; os gays arrependidos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Parafisiologia Psicossômica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da insatisfação afetiva; os baratropensenes; a bara-

tropensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade; os criptopensenes; a criptopensenidade; os entropopensenes;  

a entropopensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os genopensenes; a genopense-

nidade; os hedonopensenes; a hedonopensenidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; a autopensenidade anômica. 

 

Fatologia: os mutantes, biologicamente considerados, são animais ou vegetais apresen-

tando características evolutivas diferentes dos ascendentes; o ectopismo; as inadequações sexo-

chacrais; o subcérebro abdominal; os estigmas somáticos; o conflito com a morfologia somática; 

o início parateratológico da paramutação na vida intrafísica; o temperamento instável; a insatisfa-

ção afetiva e sexual permanente; a instabilidade emocional; a ansiedade contínua; o ato de assu-

mir o lado masculino ou feminino; o homossexualismo como sendo o uso antifisiológico de ór-

gãos do androssoma para a satisfação sexual tornado conduta-padrão; o lesbianismo como sendo 

o uso antifisiológico de órgãos do ginossoma para a satisfação sexual tornado conduta-padrão;  

a voz rouco-aveludada; os maneirismos; os ademanes; a condição vira-casaca sexual; as mudan-

ças eternamente insatisfatórias; a insaciabilidade afetiva; a troca de nomes; a mulher na condição 

de bicho estranho; o homem na condição de bicho estranho; o caos morfológico pessoal; a pedo-

filia; as conversões religiosas; a promiscuidade sexual; a ganância comocional; o travestismo;  

a Antianatomia; a Antifisiologia; a Cirurgia Sexológica Moderna; a transexualidade; os hormô-

nios femininos e masculinos; a vivência da sexualidade antifisiológica; a insatisfação ininterrupta 

com a forma e as funções do próprio soma; a liberdade das mudanças dos papéis de gêneros;  
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a mulher se submetendo a 20 cirurgias plásticas estéticas; a nova identidade pessoal; o troca-troca 

somático; o homem virando mulher, voltando atrás e tornando homem de novo; as decepções 

continuadas; as sensações de incompletude; as indecisões; as decisões irreversíveis e reversíveis; 

as dúvidas; os impasses; os transtornos; os pertúrbios afetivos; o nojo do próprio órgão sexual; os 

casamentos dos transexuais; os divórcios; a vida sexual do homem vaivém; os implantes de seios 

e nádegas; as cirurgias transexuais; a dificuldade de aceitar a forma satisfatória; a condição pato-

lógica da forma insatisfazível permanentemente; o arrependimento posterior da condição transe-

xual; a reconstituição dos órgãos genitais; as colocações e as retiradas de implantes de silicone; as 

remodelações sexuais; os enxertos de pele; a morfologia ideal quando sempre considerada inal-

cançável a caminho da paramutação. 

 

Parafatologia: a paramutação; a propriedade de transfigurabilidade do psicossoma tor-

nada patológica; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; o descontrole infeliz da própria morfologia psicossô-

mica; a parainsustentabilidade psicossomática; a consequência da metamorfose incessante da 

própria parafôrma do psicossoma; a paramutação insofreável do paravisual; a transfiguração para-

patológica; a contaminação patológica da instabilidade paramorfológica à parapsicosfera e ao ho-

lopensene pessoal, ou seja, à holosfera da consciex; o vampirismo extrafísico inescondível; as 

consequências parapatológicas agravantes das paramutações; a transmigração interplanetária dos 

paramutantes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução holossomática. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente através dos somas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio soma-cérebro; o binômio psicossoma-paracérebro; o binômio 

patológico insatisfação morfológica, somática, da conscin–insustentação paramorfológica, psi-

cossomática, da consciex. 

Interaciologia: a interação consciex-soma. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Politicologia: a democracia direta. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Sindromologia: a parassíndrome da abstinência da satisfação afetiva e sexual. 

Holotecologia: a holossomatoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a consciencio-

teca; a metodoteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paramutaciologia; a Parateratologia; a Parapatologia; a Paramor-

fologia; a Holossomatologia; a Psicossomatologia; a Parafisiologia; a Voliciologia; a Extrafisico-

logia; a Intermissiologia; a Transmigraciologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o paramutante; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosfé-

rica; a isca humana inconsciente; a consener. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o transexual; o homossexual; o travesti; o homem 

vaivém. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a drag queen; a transexual; a lésbica; a mulher 

vaivém. 
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Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

aberrans; o Homo maniacus; o Homo sapiens abusor; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens animalis; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens anxius; o Homo sapiens autopha-

gus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens eunuchus; o Homo sa-

piens stigmaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paramutante androssomático = a consciex com paravisual básico de ho-

mem, vítima do estado da transfiguração psicossômica, involuntária, instável e patológica grave; 

paramutante ginossomático = a consciex com paravisual básico de mulher, vítima do estado da 

transfiguração psicossômica, involuntária, instável e patológica grave. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia; a Paraculturologia da Evolucio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paramutante, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autovinculação  cognopolitana:  Sociologia;  Homeostático. 

07.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Conscin  subnormal:  Holossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

11.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

12.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Parapercepção  patológica:  Autoparapercepciologia;  Nosográfico. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Transmigraciologia  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

AS  INSATISFAÇÕES  VISCERAIS  DA  CONSCIÊNCIA  PROLI-
FERAM  INTENSAMENTE  EM  TODAS  AS  LINHAS  DE  MA-
NIFESTAÇÕES  DA  HUMANIDADE,  INCLUSIVE,  DE  MODO  

PERTURBADOR,  NAS  ÁREAS  DA  SEXOSSOMATOLOGIA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a questão das paramutações? Você 

vive satisfeito com a morfologia do próprio corpo humano? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Campos, Haroldo; Mutantes; Jornal VS; Tabloide; Diário; N. 6.900; Seção: Opinião; 1 microbiografia; 
São Leopoldo, RS; 23.05.01; página 4. 

2.  Extra; Redação; Transexual quer Voltar a Ser Homem; Jornal; Diário; Ano III; N. 808; Seção: Internacio-
nal / Iraque; Rio de Janeiro, RJ; 26.06.2000; página 13. 
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3.  Farah, Nicolau; Travesti volta a Ser Homem e quer Casar com Mulher; Jornal do Brasil; Diário; Ano 

CX; N. 301; Seção: Brasil; 2 fotos; Rio de Janeiro, RJ; 03.02.01; página 4. 

4.  Prado, Antonio Carlos; & Piva, Juliana Dal; A Vida Sexual do Homem Vaivém (Sam Hashimi); IstoÉ; Re-
vista; Semanário; Ano 34; N. 2.140; Seção: Semana; 3 fotos; São Paulo, SP; 17.11.10; páginas 26 e 27. 

5.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.254 

p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 27 x 21 x 7 cm; 
enc.; 10a Ed. revisada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009 (Edições em Português, Espanhol  

e Inglês); página 645. 
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P A R A N A M N E S E    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A S S E M I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paranamnese consciencial é a investigação clínica multidimensional de-

talhada objetivando a identificação técnica dos sinais e parassinais, sintomas e parassintomas ho-

lossomáticos decorrentes da manifestação ordinária da conscin ou consciex, capazes de fornecer 

elementos prioritários para o adequado diagnóstico da realidade materpensênica consciencial (Pa-

rapropedeuticologia). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo anamnese deriva também do idioma Grego, anamnesis, “ação de 

trazer à memória; recordação”. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Paranamnese holossomática. 02.  Parassemiologia Aplicada. 03.  Pa-

rapropedêutica Teática. 04.  Holanamnese consciencial. 05.  Paradiagnose consciencial. 06.  Pa-

rassemiose multidimensional. 07.  Holodiagnóstico consciencial. 08.  Paranamnesia intercons-

ciencial. 09.  Paraprocedimento holanamnésico. 10.  Parapropedeuticologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo anamnese: 

anamnesia; anamnésia; anamnésico; Anamnesiologia; anamnéstico; anamnético; autanamnese; 

autoparanamnese; heteranamnese; holanamnese; paranamnese; Paranamnesiologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas paranamnese consciencial, paranamnese consci-

encial inicial, paranamnese consciencial mediana e paranamnese consciencial avançada são 

neologismos técnicos da Parassemiologia. 

Antonimologia: 01.  Parassensoriamento holopensênico (ambiental). 02.  Anamnese so-

mática. 03.  Propedêutica médica. 04.  Semiologia clínica. 05.  Sintomatologia Humana. 06.  En-

trevista coletiva. 07.  Exame veterinário. 08.  Fitofisiologia. 09.  Terapeuticologia. 10.  Paracirur-

gia. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático; a autocognição quanto ao locus minoris 

resistentiae (LMC); o trinômio modus operandi–modus faciendi–modus vivendi da consciência;  

o facies hipocraticus; o parascreening consciencial; o check-list da saúde consciencial; o Para-

cognitarium; o Seriexarium; os desassédios pessoais e grupais realizados no Acoplamentarium;  

o Parambulatorium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Parapsíquica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular capaz de sintetizar o assunto: – Pa-

rassemiologia: omnivisão diagnóstica. 

Coloquiologia: diante do(a) parassemiólogo(a), piscadela é megadiscurso. 

Proverbiologia. Eis ditado da Antiguidade relacionado ao tema: – Bona diagnosis, bona 

curatio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde consciencial; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopenseni-

dade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

metapensenes; a metapensenidade; a pensenização polifásica no vislumbre dos diagnósticos dife-

renciais; o abertismo pensênico às achegas dos paracoterapeutas; a autoimunidade holossomática 

frente às pressões holopensênicas espúrias (Despertologia); a fôrma holopensênica influindo no 

holossoma e sendo influenciada por este; a patopensenidade nutrindo o bloqueio cortical; o holo-
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pensene da homeostase holossomática teática decorrente da autoortopensenização habitual; o ho-

lopensene da Paraterapeuticologia. 

 

Fatologia: a anamnese somática enquanto alicerce da paranamnese holossomática; o ato 

de saber perguntar; o ato de saber inspecionar; o ato de saber auscultar; o ato de saber examinar; 

o ato de saber diagnosticar; o ato de saber prescrever; o ato de saber encaminhar; o assistido en-

quanto holoteca evolutiva (Holobiografologia). 

 

Parafatologia: a paranamnese consciencial; a convergência diagnóstica entre os sinais 

somáticos e os parassinais energéticos, psicossômicos e mentaissomáticos; o ato de juntar as pon-

tas multidimensionais; o autodiscernimento ante à Parassintomatologia Holossomática; a para- 

-história da moléstia atual; os antecedentes genéticos e paragenéticos; as tendências nosográficas 

pluriexistenciais; a identificação dos estigmas grupocármicos; os sinais e sintomas somáticos de-

rivados dos bloqueios energéticos e vice-versa; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico antes, durante e depois da paranamnese consciencial; o arco voltaico craniochacral enquanto 

sofisticado recurso heteroparassemiológico e paraterapêutico; a interleitura parapsicosférica inte-

rassistencial; a paraperscrutação cosmoética; a autanamnese objetivando o esquadrinhamento pa-

raprocedencial; o diagnóstico das paracomorbidades; o sinal patognomônico (Patologia) entrosa-

do ao sinal parapatognomônico (Assediologia); a Autoparassemiologia sustentando as investiga-

ções da Teleobiotipologia; a paraassepsia holossomática potencializando o desassédio holopensê-

nico ambiental; a empatia pluriexistencial desencadeando e justificando os reencontros seculares 

aparentemente casuais; as sincronicidades envolvidas no contexto assistente-assistido; a instala-

ção de campos bioenergéticos consciencioterápicos favorecendo a paranamnese consciencial;  

a constituição do parambulatório pessoal (Ofiexarium) potencializando a vivência da Parassemio-

logia Extrafísica; as retrocognições ampliando a cosmovisão interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Paradiagnosticologia-Paraterapeuticologia; o sinergis-

mo Conscienciometrologia-Consciencioterapeuticologia; o sinergismo anamnese médica–para-

namnese consciencial; o sinergismo interassistencialidade-paraperceptibilidade; o sinergismo 

multiparametrização diagnóstica–megapossibilidade terapêutica; o sinergismo experiência assis-

tencial–acerto paradiagnóstico; o sinergismo inversão existencial–carreira profissional interas-

sistencial. 

Principiologia: o princípio da evolução ser pautada pela interassistencialidade parapsí-

quica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao binômio assistente-as-

sistido; a teaticidade do codex subtilissimus pessoal denunciando o nível evolutivo consciencial. 

Teoriologia: a teoria da Holossomatologia; a teoria do conscienciatra. 

Tecnologia: as técnicas de parexaminação; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da desassedialidade direta; a técnica da acareação interconsciencial desassediadora;  

a técnica da paranamnese consciencial no contexto da tenepes; a técnica da cosmossíntese apli-

cada à Interassistenciologia; a técnica conscienciométrica do fichamento bibliográfico. 

Voluntariologia: os voluntários médicos da CCCI; o paravoluntariado dos paracotera-

peutas (Amparologia); o voluntariado na Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); os voluntários da Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI); 

os voluntários da comissão AVA da CCCI; os voluntários epicons da CCCI; o voluntariado inter-

disciplinar envolvido na sustentação do Curso de Longo Curso (Tertuliarium). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Paragenética; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o labora-

tório conscienciológico do EV; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Tene-

pessistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Homeostaticologia; o Colégio 

Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Terapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Parassemiologia. 

Efeitologia: o efeito seriexológico da tenepes; os efeitos benéficos do soerguimento 

consciencial; os efeitos grupocármicos do autexemplarismo cosmoético; o efeito halo multidi-

mensional, holossomático e seriexológico do paradiagnóstico; o efeito revitalizante da Autode-

sassediologia; o efeito evolutivo derivado da qualidade da intraconsciencialidade; os efeitos ma-

xiproexológicos derivados do trinômio consciencioterápico recéxis-recin-autocura. 

Neossinapsologia: as consequências terapêuticas das neossinapses; os extrapolacionis-

mos parapsíquicos permitindo neossinapses interassistenciais; a doação de neuroectoplasma do 

assistente predispondo à criação de neossinapses no assistido; as neoverpons desencadeando 

neossinapses assistenciais (desassédio mentalsomático). 

Ciclologia: o ciclo autodesassédio-heterodesassédio-grupodesassédio; o ciclo saúde 

consciencial–saúde holossomática; o assistente parapsíquico adentrando o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade na condição de minipeça lúcida; o ciclo doença-convalescença- 

-reequilíbrio-doação; o ciclo ex-assistido–neoassistente; o ciclo interassistencial tenepes inspira-

dora–gescon libertadora entrosado na cotidianidade diuturna; o ciclo perguntas-respostas-neo-

perguntas na investigação holossomática interassistencial; o ciclo autoconsciencioterápico pro-

movendo a Equilibriologia Pessoal. 

Enumerologia: a paranamnese holossomática; a parainquirição holossomática; a parae-

xaminação holossomática; a paraperscrutação holossomática; a paraaveriguação holossomática;  

a parainvestigação holossomática; a parapropedêutica holossomática. A intercomunicação mul-

tidimensional; a interconvivência multidimensional; a intercooperação multidimensional; a inter-

compreensão multidimensional; a interconexão multidimensional; a interconfiança multidimensi-

onal; a intercompetência multidimensional. 

Binomiologia: o binômio saúde-discernimento; o binômio força presencial–acolhimento 

interassistencial; o binômio interauxílio-maxiproéxis; o binômio benevolência-clarividência;  

o binômio megaempatia-holoassistência; o binômio ectoplastia-megaterapia; o binômio AVA- 

-OIC; o binômio detalhismo paradiagnóstico–cosmovisão omniterapêutica. 

Interaciologia: a interação interchacral; a interação holossomática; a interação inter-

consciencial multidimensional; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação profes-

sor-aluno; a interação epicon-coadjutor; a interação ofiexista-consener; a interação médico-pa-

ciente; a interação Temperamentologia-Parageneticologia-Proexologia. 

Crescendologia: o crescendo Autodiagnosticologia-Autorrecexologia-Autorrecinologia; 

o crescendo Anamnesiologia Médica–Parassemiologia Conscienciológica; o crescendo enfermi-

dade-euortesia; o crescendo paranamnese da conscin–paranamnese da consciex–paranamnese 

do grupo. 

Trinomiologia: o trinômio Paranatomia-Parafisiologia-Parapatologia. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

cérebro-coronochacra-paracérebro-mentalsoma; o polinômio acolhimento–orientação–encami-

nhamento–follow up; o polinômio Tenepessologia-Proexologia-Conscienciometrologia-Consci-

encioterapia; o polinômio (quarteto) conscienciatra–paraterapeuta–amparador do assistido– 

–conscin assistida; o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconscienciolo-

gia-Paraconscienciologia; o polinômio euforin-primener-cipriene-extrapolacionismo. 

Antagonismologia: o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo saúde  

/ doença; o antagonismo Paraprofilaxiologia / Paraterapeuticologia; o antagonismo autexpres-

são de cons magnos / automanifestação dos nódulos holomnemônicos; o antagonismo parafissu-

ra consciencial / megatrafor consciencial; o antagonismo atenção lacunada / atenção multidi-

mensional; o antagonismo omissuper terapêutica / Perdologia Antiassistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoeticologia Destrutiva Interassistencial; o parado-

xo da eussemia. 
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Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a para-

cognocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática. 

Filiologia: a conviviofilia; a parapsicofilia; a paracomunicofilia; a mentalsomatofilia;  

a interassistenciofilia; a biografofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a paracogniciofobia; a evoluciofobia; a medicinofobia;  

a tanatofobia; a intelectofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: o combate à síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a eliminação da mania de doenças (hipocondria). 

Holotecologia: a medicinoteca; a metodoteca; a cognoteca; a energoteca; a parapercep-

cioteca; a diagnosticoteca; a consciencioterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassemiologia; a Paranamnesiologia; a Paradiagnosticologia;  

a Holossomatologia; a Temperamentologia; a Conscienciometrologia; a Paraclínica; a Conscien-

cioterapeuticologia; a Parageneticologia; a Somatologia; a Macrossomatologia; a Homeostatico-

logia; a Parafisiologia; a Parapatologia; a Pensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o duplólogo; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evolu-

ciente; o exemplarista; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente;  

o conscienciatra; o parageneticista; o parassemiólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a duplóloga; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evolu-

ciente; a exemplarista; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente;  

a conscienciatra; a parageneticista; a parassemióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paranamnese consciencial inicial = a Parassemiologia dominada pelo 

Homo sapiens epicentricus; paranamnese consciencial mediana = a Parassemiologia dominada 

pelo Homo sapiens offiexista; paranamnese consciencial avançada = a Parassemiologia domina-

da pelo Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial. 

 

Cosmovisão. Segundo a Parassemiologia, eis, dispostas alfabeticamente, dentre outras, 

a título de exemplo, 60 variáveis passíveis de serem utilizadas durante as pesquisas teáticas da pa-

ranamnese consciencial, aqui divididas em 3 momentos sobrepostos e interatuantes de análise 

multidimensional (observação, entrevista e exame), a fim de se obter ortodiagnóstico quanto à re-

alidade da consciência em foco, em determinado momento evolutivo: 

A.  Parectoscopia: o olhar paraclínico atento. 

01.  Altura: o soma alto; o soma baixo; o soma proporcional; a acromegalia. 

02.  Biotipo: a compleição; o normotipo; o longilíneo; o brevilíneo; o pícnico; o atlético. 

03.  Boca: os dentes; a língua; os lábios; o hálito; o sorriso; a rima labial. 
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04.  Cabelo: o corte; a cor; o penteado; a limpeza; o tipo. 

05.  Companhia: o trinômio família nuclear–família profissional–família consciencial. 

06.  Crânio: a configuração; a proporção craniofacial; o braquicéfalo; o dolicocéfalo. 

07.  Etnia: as raízes grupocármicas explícitas; as doenças mais incidentes. 

08.  Fácies: a aparência; o semblante; o aspecto; a patognomonia. 

09.  Gescon: a produtividade intelectual óbvia; a chamada vidobra (Biografologia). 

10.  Humor: a distimia; a bipolaridade; a (anti)irritabilidade; o bom humor contagiante. 

11.  Interassistencialidade: o temperamento doador; a vivência do jubileu evolutivo. 

12.  Liderança: o poder de condução evidente; a grandeza do exemplarismo pessoal. 

13.  Marcha: a deambulação; o gingado (molejo); a harmonia da marcha. 

14.  Nariz: a proporção; a higiene; a interação Fisiologia Nasal–Fisiologia Vocal. 

15.  Nevus: os estigmas genéticos e paragenéticos; as birth marks. 

16.  Olhos: o tipo de olhar; o Sanpaku; a triscagem; a sinceridade; a expressividade. 

17.  Orelha: a proporção; a morfologia; a higiene; os brincos; os piercings. 

18.  Pele: a coloração; o turgor; as dermatoses; a interação pele-energia. 

19.  Pescoço: o aspecto; a glândula tireoide; a interação intelectualidade-organicidade. 

20.  Peso: a anorexia; a magreza; a bulimia; o sobrepeso; a obesidade mórbida. 

21.  Sobrancelha: o padrão; o cuidado; a expressividade; o histrionismo; o cenho. 

22.  Soma: a saúde física; as heranças genéticas; o aspecto geral; o conjunto da obra. 

23.  Unha: as vitaminas; a higiene; a onicofagia; a interação unha–doença orgânica. 

24.  Vestimenta: a moda; a adequação; a higiene; a época; a cor padrão; o estilo pessoal. 

25.  Voz: o timbre; a sedução; a altura (decibéis); a interação laringochacra-intenção. 

 

B.  Paradialogismo: a entrevista pautada na multidimensionalidade. 

26.  Acidente: o número e as características de eventuais acidentes de percurso. 

27.  Amparo: o grau de amparabilidade óbvia; a manifestação do amparador de função. 

28.  Assedialidade: o nível de assédio evidente; os eventuais ataques extrafísicos. 

29.  Cosmovisão: o horizonte da mundividência; a qualidade do Weltanschaaung. 

30.  Cultura: o nível de polimatia aplicada; o autodidatismo funcional. 

31.  Discurso: a dicção; a ideologia subjacente; a clareza discursiva; a retilinearidade. 

32.  Duplismo: o binômio intercooperação-intercompreensão; a qualidade do oaristo. 

33.  Economicidade: o miserê; o large; o perdularismo; a autonomia financeira. 

34.  Educação: o berço; o savoir-vivre; a polidez; a morigeração; a convivialidade. 

35.  Emprego: a cosmoeticidade do trabalho (ocupação) consciencial priorizado. 

36.  Hobbie: a qualidade dos passatempos; os hábitos automiméticos. 

37.  Idioma: o domínio da língua nativa; o poliglotismo interassistencial. 

38.  Intermissibilidade: a qualidade paracronológica da última intermissão. 

39.  Invexometria: a inteligência evolutiva precoce; o aproveitamento lúcido da vida. 

40.  Lucidez: a evidência etológica do grau de recuperação dos megacons (Teaticologia). 

41.  Macrossoma: as autoinvestigações detalhistas quanto à macrossomaticidade. 

42.  Mocidade: a aborrescência; a adultescência; as sequelas do porão consciencial. 

43.  Neuroléxico: a extensão teática dos dicionários cerebrais. 

44.  Pensenidade: a bradipensenidade; a taquipensenidade; a ortopensenidade. 

45.  Prioridade: as escolhas conscienciais denunciando o nível de holomaturidade. 

46.  Proexidade: o percentual estimado do compléxis no momento evolutivo analisado. 

47.  Profissão: o nível de interprisão grupocármica; a avaliação quanto à grupalidade. 

48.  Sangue: a tipagem sanguínea; o doador universal; o antagonismo anemia / evemia. 

49.  Temperamento: a índole; o caráter; a personalidade; o tipo de temperamento. 

50.  Tridotalidade: a extensão do emprego simultâneo das 3 inteligências prioritárias. 

 

C.  Parapropedêutica: a instrumentalização parapsíquica. 

51.  Acoplamento: as parainformações advindas dos acoplamentos áuricos (assins). 

52.  Chacra: a identificação do chacra monopolizador. 
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53.  Ectoplastia: a desenvoltura energossomática consciente; a doação espontânea. 

54.  Paracomorbidade: os sintomas físicos derivados de concausas extrafísicas. 

55.  Parapsicosfera: a intensidade do vigor consciencial; a luminosidade energética. 

56.  Parapsiquismo: o padrão da paraperceptibilidade da conscin; o sinaleticograma. 

57.  Presença: a natureza da força presencial; a polarização materpensênica lúcida. 

58.  Retrocognoscibilidade: a amplitude do acesso à holomemória. 

59.  Retrovida: o resultado interassistencial da última ressoma; o retro(in)compléxis. 

60.  Sinapse: o nível de (des)bloqueio cortical; a qualidade das neossinapses aplicadas. 

 

Autanamnese. Considerando a Intraconscienciologia, a rigor, a paranamnese mais pro-

fícua, profunda e profissional é aquela realizada pela própria consciência, a detentora das infor-

mações privilegiadas da automanifestação (Intencionologia). 

Essência. Nesse sentido, o objetivo real da paranamnese consciencial é alcançar as ca-

racterísticas essenciais do ego, independentemente da dimensão, das companhias, da profissão  

e do próprio tempo cronológico. 

 

Variáveis. Eis, a título de exemplo, em ordem alfabética, 15 variáveis prioritárias, capa-

zes de fornecer elementos diagnósticos essenciais do nível de autoconsciencialidade da conscin 

intermissivista interessada em aprofundar as pesquisas da autanamnese consciencial (Autoparas-

semiologia): 

01.  Automaterpensene (Intraconscienciologia). 

02.  Automegaaporte (Proexologia). 

03.  Automegaatributo (Mentalsomatologia). 

04.  Automegacognição (Cogniciologia). 

05.  Automegacons (Paracerebrologia). 

06.  Automegafoco (Convergenciologia). 

07.  Automegagescon (Autorrevezamentologia). 

08.  Automegamarco (Decidologia). 

09.  Automegaparavinco (Ortointermissiologia). 

10.  Automegarresponsabilidade (Paradireitologia). 

11.  Automegassinal (Parapercepciologia). 

12.  Automegatrafal (Omissiologia). 

13.  Automegatrafar (Parapatologia). 

14.  Automegatrafor (Holomemoriologia). 

15.  Automegaverpon (Taristicologia). 

 

Cosmovisão. Atinente à Interassistenciologia, o correto diagnóstico dos detalhes da ma-

nifestação consciencial, pessoal ou alheia, possibilita a ampliação da cosmovisão terapêutica em 

função da vivência teática do sinergismo orismológico Conscienciometrologia-Conscienciotera-

peuticologia-Proexogramologia. Daí surge a Parapropedeuticologia Evolutiva Teática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paranamnese consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Conscienciatra:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 
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07.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Maxianatomização  holossomática:  Parafisiologia;  Neutro. 

12.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

13.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  Conscienciometrologia-Consciencioterapia:  Sinergisticologia;  Home-

ostático. 

 

O  DOMÍNIO  CRESCENTE  DA  PARANAMNESE  CONSCIEN-
CIAL,  INTERASSISTENCIAL,  AMPLIA  AS  POSSIBILIDADES  

TERAPÊUTICAS  DO  ASSISTENTE  PARAPSÍQUICO,  VIABI- 
LIZANDO  A  VIVÊNCIA  DA  PANGRAFIA  SERIEXOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se dedicou teaticamente às pesquisas da pa-

ranamnese consciencial? Qual a amplitude da interassistencialidade parapsíquica daí advinda? 

 

P. F. 
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P A R Â N G U L O  
( HE U R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parângulo é a posição do enfoque ou ponto de vista original da realidade, 

pararrealidade, fato, parafato, fenômeno ou parafenômeno, além das percepções ordinárias, tra-

zendo, de maneira abrupta, a recuperação dos cons magnos, por meio de neopensenes ou parapen-

senes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo ângulo deriva do idioma Latim, angulus, “ângulo; canto; recanto; 

lugar retirado ou deserto”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 01.  Ângulo extrafísico. 02.  Ângulo inédito. 03.  Ângulo original.  

04.  Ângulo multidimensional. 05.  Faceta extraordinária dos fatos. 06.  Viés invulgar dos parafa-

tos. 07.  Neoângulo. 08.  Neopesquisa. 09.  Esquadriologia Extrafísica. 10.  Paresquadriologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 28 cognatos derivados do vocábulo ângulo: an-

gulação; angulada; angulado; angulagem; angulão; angular; angularidade; angulário; angule-

te; angulífera; angulífero; angulirrostro; anguloide; angulometria; angulométrica; angulométri-

co; angulômetro; angulosa; angulosidade; anguloso; megângulo; megaparângulo; miniparângu-

lo; parangulão; parangulete; parângulo; parangulometria; parangulômetro. 

Neologia. Os 5 vocábulos parangulão, parangulete, parângulo, Parangulometria e pa-

rangulômetro são neologismos técnicos da Heuristicologia. 

Antonimologia: 1.  Ângulo intrafísico. 2.  Ângulo comum. 3.  Faceta ordinária dos fa-

tos. 4.  Viés vulgar dos fatos. 5.  Retroângulo. 6.  Retroabordagem. 7.  Retropesquisa. 

Estrangeirismologia: o upgrade cognitivo; o lato sensu das pararrealidades; o Verpona-

rium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à clarividência. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem me-

gângulos extrafísicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da neopensenidade; os neopensenes; os parapense-

nes; a autoparapensenidade; o paragrafopensene. 

 

Fatologia: o parângulo; o ângulo inédito; a angulagem do impensado; a experiência au-

topersuasiva; a frincha de observação; a escotilha do mirante; a posição do faroleiro; o erguimen-

to do véu; a abertura da cortina; as neoideias; os neoconstructos; as neoverpons; as neorrealida-

des; a fundamentação da ideia original; a catálise do autodiscernimento; o ricochete das verpons; 

o corredor verponológico. 

 

Parafatologia: a autovivência do fenômeno parapsíquico; a clarividência; a projeção 

consciencial lúcida; a parapercuciência; a holopercuciência; a paraverpon; o paraconstructo; o pa-

rângulo pró-verpon; o parângulo pró-neocons; as parapautas; a extrapolação além da inspiração;  

a surpreendência além da intuição; a ultravivência; a nesga entrevista da pararrealidade; o vislum-

bre da descoincidência dos veículos conscienciais; a decolagem autoconsciente do psicossoma;  

a descoincidência vígil; o autoabraço; a autorretrocognição; a cosmoconsciência; a Conformática 

na Parapercepciologia; a mensuração dos ângulos nas abordagens multidimensionais; o autodis-

cernimento como sendo o parangulômetro do parapsiquismo; a euforin; a primener; a Central 

Extrafísica da Verdade (CEV); a esquadria empregada multidimensionalmente; a Paresquadriolo-
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gia como a Ciência dos Ângulos Extrafísicos; o esquadrejamento multidimensional; a esquadria 

cosmovisiológica; a abordagem esquadriada pela Cosmoética; o parafenômeno esquadrinhado 

pelo autodiscernimento; o esquadrinhamento dos parafatos pela inteligência evolutiva (IE); o es-

quadrinhamento evolutivo por meio da Reeducaciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a esquadria paratecnológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Neossinapsologia: o parângulo pró-neossinapses. 

Enumerologia: a serendipitia voluntária; a ultrapassagem das automimeses; a saída da 

pasmaceira; a mudança do patamar cognitivo; a reciclagem parapsíquica; a recuperação de cons 

magnos; a nova linha divisória. 

Crescendologia: o crescendo do papagaio de pirata ao ombro do gigante. 

Antagonismologia: o antagonismo fenômeno do parângulo / delírio surrealista; o anta-

gonismo fenômeno do parângulo / surto psicótico. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Heuristicologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Pa-

rangulometria; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia;  

a Verponologia; a Conformática; a Orismologia; a Impactoterapia; a Cosmovisiologia; a Cosmo-

conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o parapercepciologista; o projetor consciente;  

o agente retrocognitor; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o in-

termissivista; o cognopolita; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente 

ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o prospec-

tor de verpons; o verponarista. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a parapercepciologista; a projetora consciente;  

a agente retrocognitora; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a in-

termissivista; a cognopolita; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a pros-

pectora de verpons; a verponarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parângulo mínimo (miniparângulo, parangulete) = a autovivência do fe-

nômeno do extrapolacionismo parapsíquico; parângulo máximo (megaparângulo, parangulão) =  

a autovivência pela primeira vez do fenômeno da cosmoconsciência. 

 

Taxologia. Segundo a Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

5 ocorrências derivadas do fenômeno do parângulo: 

1.  Prisma: a esquadria; o diorama; o calidoscópio; a cornucópia parafenomênica. 

2.  Tomada: o enfoque; a abordagem; a pontualização do megafoco extrafísico; os neo-

detalhes. 

3.  Plano: o close; o segundo plano; o infinito multidimensional. 

4.  Cenário: a angulagem da observação; o detalhe; a cosmovisão. 

5.  Mensagem: o conteúdo original do parafenômeno; o neoconstructo; a neoverpon;  

a síntese final. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parângulo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

3.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

4.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

5.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

6.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

O  PARÂNGULO  INÉDITO  É  FENÔMENO  INARREDÁVEL  NO  

DESENVOLVIMENTO  ASSISTENCIAL  DAS  PRÁTICAS  DAS  

TAREFAS  ENERGÉTICAS,  PESSOAIS,  DIÁRIAS,  DO  TENE- 
PESSISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  QUANDO  JÁ  VETERANO. 

 

Questionologia. Você já registrou a ocorrência do parângulo inédito no panorama das 

próprias experimentações parapsíquicas? Quais foram as consequências do fenômeno para você? 
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P A R A N T E C E D Ê N C I A  
( H O L O B I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parantecedência é todo o conjunto dos antecedentes, os retrofatos, os pa-

rafatos, o passado, o ocorrido, o dito e o feito anteriormente pela consciência, em vidas humanas 

pretéritas, e períodos intermissivos prévios, à atual existência intrafísica, registrado na holome-

mória pessoal e cujos efeitos ainda estão atuantes por meio da Paragenética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo antecedência deriva do idioma Latim, antecedere, “preceder; ir 

adiante”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paranterioridade. 2.  Prólogo existencial. 3.  Paraporão existencial.  

4.  Holomilenaridade pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo antecedên-

cia: antecedente; anteceder; antecessor; antecessora; parantecedência; parantecedente; paran-

teceder; parantecessor; parantecessora. 

Neologia. O vocábulo parantecedência e as duas expressões compostas parantecedência 

homeostática e parantecedência patológica são neologismos técnicos da Holobiografologia. 

Antonimologia: 1.  Contemporaneidade. 2.  Atualidade. 3.  Presente já futuro. 

Estrangeirismologia: o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente as autorre-

trocognições. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; a retropensenida-

de; as formas holopensênicas pessoais; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: as retrospectivas; as retroideias; a irrupção do passado; o surto de recorda-

ções; as lembranças; as memórias; o saudosismo; o banzo; a nostalgia; o autorregressismo; as 

simpatias ancestrais; as aspirações atuais; o presente já futuro; a autocosmovisão; as neoperspecti-

vas; a autorreciclagem existencial; a recomposição evolutiva com o grupocarma atual; a Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a parantecedência; o paraporão consciencial; as autorretrocognições sa-

dias; as autorretrocognições doentias; as autoprospecções intraconscienciais mais profundas;  

o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a dissecção do paracurrículo multiexistencial e multisse-

cular; as mudanças de gênero; as trocas de etnias; as renovações dos interesses; a autoparaproce-

dência recente. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Enumerologia: as retrovidas; as retrobiografias; as retrointermissões; os retrossomas; 

os retrocérebros; as retroculturas; os retrofatos; as retrognoses; as retroalegrias; as retrofrustra-

ções; os retroprincípios. 

Filiologia: a gnosiofilia. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: as autodesmitificações. 
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Holotecologia: a mnemoteca; a cognoteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Holobiografologia; a Paracaracterologia; a Paravivenciologia;  

a Parafatuística; a Seriexologia; a Parageneticologia; a Genealogia; a Passadologia; a Parapercep-

ciologia; a Retrossomatologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Prospectiva;  

a Cronêmica; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin minipeça do maxi-

mecanismo interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o agente retrocognitor inato; o acoplamen-

tista; o intermissivista; o cognopolita; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o duplista; o dupló-

logo; o reeducador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o epicon lúcido; o escritor; o tertuliano; o verbetólogo; o parapercepciologista; o autopesquisador; 

o maxiproexista; o proexólogo; o projetor consciente; o evoluciólogo na condição de paragestor. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a agente retrocognitora inata; a acoplamen-

tista; a intermissivista; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a duplista; a duplólo-

ga; a reeducadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a epi-

con lúcida; a escritora; a tertuliana; a verbetóloga; a parapercepciologista; a autopesquisadora;  

a maxiproexista; a proexóloga; a projetora consciente; a evolucióloga na condição de paragestora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parantecedência homeostática = a da conscin, homem ou mulher, sem 

autassédio e heterassédio interconscienciais vindos do passado por intermédio da Paragenética; 

parantecedência patológica = a da conscin, homem ou mulher, com autassédio e heterassédio in-

terconscienciais carregados desde o passado multissecular, recente ou remoto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parantecedência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  REMEMORAÇÃO  E  A  PESQUISA  DOS  DADOS  DA  PA-   
RANTECEDÊNCIA  PESSOAL,  EM  CONFRONTO  COM   

AS  CONDIÇÕES  DA  VIDA  HUMANA  ATUAL,  PODEM  EX-  
POR  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS  AINDA  INIMAGINÁVEIS. 

 

Questionologia. Qual o nível da rememoração e aplicação da parantecedência alcançado 

por você na presente vida humana? Há vertentes ou vieses capazes de incrementar a pesquisa dos 

dados da parantecedência por e para você? 
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2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 cm; enc.; Instituto Internacional de Projecio-

logia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 696 e 703. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

25060 

P A R A O L H A R    HO L O M E M O R I O L Ó G I C O  
( P A R A C O N E X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraolhar holomemoriológico é o ato ou efeito de a consciex ou a cons-

cin intermissivista projetora lúcida, homem ou mulher, examinar, interpretar e compreender as 

conexões históricas, para-históricas, cronológicas e paracronológicas das manifestações conscien-

ciais, a fim de preencher gradativamente as lacunas holomnemônicas da saga planetária humana 

individual e / ou coletiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo olhar deriva do idioma Latim Vulgar, adoculare, cons-

tituído de ad, “direção para algum lugar ou objeto”, e oculare, “dar vista; esclarecer”. Surgiu no 

Século XIII. O segundo elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; 

completo; inteiro”. O termo memória provém do idioma Latim, memoria, “memória; recordação; 

lembrança; reminiscência; tradição; história; narrativa”, de memor, “quem se lembra, se recorda”. 

Apareceu no Século XIII. O terceiro elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, 

“Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paravisão holomemoriológica. 2.  Paradescortino holomemoriológi-

co. 3.  Apreciação extrafísica holomemoriológica. 4.  Paravislumbre holomnemônico. 5.  Parami-

rada holomemoriológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraolhar holomemoriológico, paraolhar holome-

moriológico individual e paraolhar holomemoriológico coletivo são neologismos técnicos da Para-

conexiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão desmemoriada. 2.  Visão hipomnésica. 3.  Apreciação la-

cunada. 4.  Olhar memoriológico disfuncional. 5.  Minivisão temporal. 

Estrangeirismologia: o bom hábito de echar um vistazo histórico panorâmico; o interes-

se pela paranálise isenta sobre performances conscienciais; o olhar cosmovisiológico dos miroirs 

de monde; o depoimento da eyewitness, personalidade consecutiva idônea; a Weltanschauung 

transformada pela Cosmoética; os fanatismos ideológicos existenciais repetidos ad nauseam; as 

autometacognições evolutivas inerentes à expressão timeline-lifetime; os cuidados para evitação 

de imagens retrobiográficas trompe-l’oeil; a nova world view devassada pelas megalentes multi-

dimensionais; o puzzle planetário; a visão panorâmica restrospectiva em Near-Death Experiencies 

(NDEs); o Projectarium; o Pensenarium; o Serenarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às interconexões entre fatos e parafatos. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Recordar  

é revivenciar. Holomemória: Pararqueologia consciencial. Automimese: autorrevivalismo mne-

mônico. Há lembranças evitáveis. O olhar fala. O paraolhar revela. Holomnemônica: tira-teima 

evolutivo. Interconectar é reconstituir. O passado volta. Seriéxis: coexistências ignoradas. Para-

cronologia: tempo perene. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Futuro. Segundo a Multiexistencialidade, devemos olhar o presente, recordar  

o passado e prospectar o futuro (Aspice, respice, prospeci)”. 

2.  “Paranálise. Na paranálise instantânea da holosfera energética de uma consciência 

ocorrem 3 autovivências nesta ordem de realidades: o paraolhar da paraprospecção, a ortopense-

nidade cosmoética e a conclusão diagnóstica”. 

3.  “Prospectivologia. É razoável supor que todas as conscins neste Planeta Terra ve-

nham, um dia, no futuro, a eliminar de vez os seus períodos de vácuo evolutivo, atingindo a con-

dição plena do serenismo do ego, em uma autolucidez inteiriça, íntegra ou sem soluções de conti-
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nuidade, nem trechos estanques em suas lembranças relativas à retenção da memória causal, inte-

gral ou holomemória”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holomnemonicologia; o holopensene pessoal 

da Holocarmologia; a fôrma holopensênica sadia pregressa, presente; a autopensenidade paradi-

reitológica interconectiva; a autopensenização restaurativa; o materpensene interassistencial liber-

tário; os cronopensenes; a cronopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização histórica  

e para-histórica; a autopensenidade linear aplicada às interrelações; a História registrando o holo-

pensene civilizatório errático; a autodesperticidade conquistada pelo exercício pensênico holome-

moriológico. 

 

Fatologia: o ato de reparar naturalmente, nos ambientes e situações existenciais; a fuga 

do contato visual denotando insegurança ou insinceridade; os escotomas cintilantes oftálmicos 

confundidos com parafenômenos de aparições extrafísicas; os recalques mnemônicos cerebrais 

devidos a traumas nucleados; as evocações, nem sempre produtivas, fazendo a revivescência de 

memórias coletivas; as miragens sociopolíticas antievolutivas arrastando civilizações à decadên-

cia, há milênios; a presentificação patológica do passado nos episódios de ecmnésia afetiva; as re-

cordações autassediadoras poluindo o olhar do discernimento mentalsomático; os resultados ne-

fastos da quimera tomada pelo real; as crenças e os folclores calcificando posturas conscienciais 

graníticas; as falsas memórias oníricas edulcorando o passado funesto; as automimeses coletivas 

das nações; as minissincronicidades do extrapolacionismo, ao modo de sistema conectivo históri-

co panorâmico; as etnias separatistas configurando a força do atraso civilizatório; o senso conti-

nuidade-posteridade presente na observação da dinâmica autevolutiva; a existência do passado, 

sempre presente nas rememorações individuais e coletivas; a autopesquisa do passado coletando 

indícios reveladores do futuro; os pedidos da tenepes veterana na condição de diário das mazelas 

humanas; as ondas mnemônicas encapeladas e ilusórias gerando conclusões equivocadas; o ama-

durecimento consciencial alcançado por meio dos horizontes holomemoriológicos devassados;  

a inteligência evolutiva (IE) aplicada à possibilidade do progresso cooperativo pelo uso do livre 

arbítrio pessoal e grupal; os acertos grupocármicos inadiáveis e inevitáveis; o entendimento dis-

cernidor da perenidade evolutiva dos princípios conscienciais; o olhar perscrutativo espontâneo;  

a auscultação criteriosa dos fatos, contextos e circunstâncias; a atenção voltada ao planejamento 

auto e gruporrevezamental; a fidelidade cosmoética analítica das autovivências revelando a cons-

cin de estrutura emocional forte; a evolução grupal labiríntica desvendada pelo olhar holomemori-

alista perspicaz. 

 

Parafatologia: o paraolhar holomemoriológico; os recalques holomnemônicos paracere-

brais ignorados; as fantasias oníricas sobre pseudopersonalidades consecutivas inverossímeis;  

a holomemória interconectando lembranças difusas; a paraprospecção contínua quanto aos rastros 

da passagem consciencial planetária; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favo-

recendo a decantação de fatos e parafatos históricos; os parassinais revelando etapas críticas das 

reurbanizações extrafísicas em andamento; a autossinalética energoparapsíquica, ao modo de so-

nar para descobrimento de rastros para-históricos evolutivos; os indicadores evolutivos dos pa-

raengramas reclamando prudência contextual; as parapegadas autevolutivas gravadas de modo 

indelével na holomemória coletiva; as intercessões do amparo extrafísico, sempre presente no 

curso evolutivo planetário; as parassincronicidades técnicas promovidas com esmero pela equipex 

preceptora; a especulação cosmoética multidimensional sobre a “veracidade” da realidade 

aparente; o parafato de a Humanidade e a Para-Humanidade estarem destinadas à evolução, de 

modo compulsório pelo princípio do determinismo evolutivo; os parafatos autovivenciados 

irrefutáveis esclarecendo os fatos; a identificação e seguimento de pistas energéticas na saga 

evolutiva consciencial; a análise contínua dos pararresultados permitindo desvelar concausas; as 
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projeções extrafísicas e as energias conscienciais falando mais alto, se comparadas a relatos 

intrafísicos; a vivência projetiva da imortalidade teática; o paraolhar multidimensional na 

condição de primeira natureza; as recins propiciadas pelos fenômenos da autoconscientização 

multidimensional (AM); as habilidades parapsíquicas interassistenciais autorreveladoras de 

identidade pregressa genuína; a mundividência transformada pela conexão estreita com equipex 

técnica; a paratelepatia entre conscins e consciexes auxiliando o preenchimento de lacunas 

históricas; a autoparaperceptibilidade cosmoética desvendando o ignoto; a continuidade inevitável 

da vida pós-dessomática; as minivariáveis reveladas pela holomemória; a pararreconstituição dos 

fatos permitindo abordagens originais a partir de neoevidências energéticas; o acesso à Para- 

-Historiografia Geral do planeta Terra pelos Seres Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autocrítica-heterocrítica; o sinergismo lucidez-discerni-

mento; o sinergismo apreensão-interpretação; o sinergismo recéxis-recin; o sinergismo rememo-

ração-reconstituição; o sinergismo análise-síntese; o sinergismo evocação-retratação. 

Principiologia: os princípios intermissivos; a Cosmoética atuante nos princípios consci-

enciais; o princípio da complementariedade; o princípio da descrença (PD); o princípio da equi-

valência; o princípio da evolução grupal; o princípio da identidade coletiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos sociais vigentes; os códigos do intercâmbio multidimensional; os códigos pa-

rassociais vigentes; o código moral contemporâneo; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria da seriexialidade consciencial; a teoria dos múltiplos egos; a teo-

ria das autorretrocognições; a teoria da holomemória; a teoria da intermissividade consciencial; 

a teoria da evolução consciencial; a teoria da Para-História. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técnica da egobio-

grafia proexológica comparada; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da autorre-

flexão de 5 horas; a técnica da circularidade; a técnica dos 3 dias de isolamento. 

Laboratoriologia: o autolabcon; o laboratório conscienciológico da Autorretrocognici-

ologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico 

da Seriexologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Recinologia; 

o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colé-

gio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o fenômeno de efeito físico confirmando autorretrocognições; o fenômeno 

de efeito extrafísico chancelando precognições; os efeitos da causalidade; o efeito das interces-

sões extrafísicas na dessoma e ressoma grupais; os efeitos das intervenções extrafísicas na Histó-

ria Humana; os efeitos subliminares no curso da História; o efeito parapedagógico do holocar-

ma das nações; os efeitos visuais naturais de pós-imagem levados à conta de parapresenças. 

Neossinapsologia: as neossinapses diagnósticas; as neossinapses conclusivas; as neos-

sinapses restaurativas; as neossinapses substitutivas; as neossinapses holomnemônicas; as neos-

sinapses autoparapsíquicas; as neoparassinapses analíticas. 

Ciclologia: o ciclo histórico; o ciclo para-histórico; o ciclo progressivo planetário; o ci-

clo civilizatório; o ciclo de acertos grupocármicos; o ciclo reconciliatório; o ciclo de usos e cos-

tumes temporais. 

Enumerologia: o olhar distraído perdendo informações; o olhar furtivo deixando esca-

par detalhes; o olhar esperto malintencionado; o olhar atilado captando nuanças; o olhar manso 

pacificando parapercepções; o olhar atento aos autorrevezamentos existenciais; o paraolhar des-

perto abarcando a interassistência multidimensional. 
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Binomiologia: o binômio paciência-compreensão; o binômio coragem-prudência; o bi-

nômio intermissão-proéxis; o binômio dotes-aportes; o binômio justiça-clemência; o binômio 

existência trancada–existência alternante; o binômio conduta-padrão–conduta-exceção. 

Interaciologia: a interação autopesquisa-conscienciometria; a interação opinião-con-

vicção; a interação criticidade-fidedignidade; a interação paraolhar terapêutico (passado-pre-

sente)–paraolhar profilático (presente-futuro); a interação atilamento-percuciência; a interação 

juízo-razão. 

Crescendologia: o crescendo olhos-paraolhos; o crescendo realidade-pararrealidade;  

o crescendo visão-cosmovisão; o crescendo acuidade-hiperacuidade; o crescendo vidência-clari-

vidência; o crescendo uniexistência-multiexistência; o crescendo intrafisicalidade-extrafisicali-

dade. 

Trinomiologia: o trinômio olhar-registrar-rememorar; o trinômio observar-apreender- 

-aprender; o trinômio analisar-interpretar-concluir; o trinômio verdade absoluta–verdade relati-

va–autoverpon; o trinômio permissividade-rigorosidade-autabsolutismo; o trinômio critério-crí-

tica-crivo; o trinômio questionar-duvidar-confirmar; o trinômio cultura familiar–cultura grupo-

cármica–cultura policármica. 

Polinomiologia: o polinômio olhos abertos–olhos fechados–olhos atentos–olhos frater-

nos; o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o polinômio vivenciar-ajui-

zar-refletir-escolher; o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmali-

dade; o polinômio autabsolutismo-sobrepairamento-racionalidade-logicidade; o polinômio ego-

carma-grupocarma-policarma-holocarma; o polinômio fato-foco-filtro-fonte nas retrocognições. 

Antagonismologia: o antagonismo autopesquisa / autajuda; o antagonismo História 

Oficial / História Real; o antagonismo olhar superficial / olhar por detrás do morro; o antago-

nismo visão etnocêntrica / visão conscienciocêntrica; o antagonismo olhar de peixe-morto / tris-

cagem ocular parapsíquica; o antagonismo pacificação / inquietação; o antagonismo olhar para 

frente / olhar para trás. 

Paradoxologia: o paradoxo de a individualidade não desaparecer no coletivo; os para-

doxos entre História–Para-História; o paradoxo de a evolução consciencial ser compulsória; os 

paradoxos da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de a qualidade da autopesquisa intraconscien-

cial depender do paraolhar extraconsciencial; o paradoxo de o olhar observador poder ser ino-

portuno; o paradoxo de se olhar para o futuro sem perder de vista o passado. 

Politicologia: a parademocracia; a autocriticocracia; a conscienciocracia; a lucidocra-

cia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da perenidade afetiva; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei 

de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do retorno; as leis cármicas; a lei do progresso 

contínuo; a lei da restauração evolutiva; a lei das probabilidades extrafísicas. 

Filiologia: a conscienciofilia; a mnemofilia; a historiofilia; a holomemoriofilia; a cog-

nofilia; a evoluciofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a mnemofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da memória autobiográfica su-

perdesenvolvida, ou hipertimesia; a síndrome de Alzheimer; a síndrome da falsa memória. 

Maniologia: a mania de dissimular o passado. 

Holotecologia: a mnemoteca; a historioteca; a proexoteca; a maxiproexoteca; a cog-

noteca; a convivioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraconexiologia; a Holomnemonicologia; a Interassistenciolo-

gia; a Intrafisicologia; a Invexologia; a Automegacogniciologia; a Parapercucienciologia; a Atila-

mentologia; a Historiologia; a Para-Historiologia; a Conscienciometrologia; a Autopesquisologia; 

a Complexiologia; a Pré-Intermissiologia; a Parapsicotecologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin atilada; a conscin memorialista; a conscin especialista; o indiví-

duo hipomnésico; a consciex transmigrada; a consréu; a consbel; a conscin autolúcida; a isca hu-
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mana inconsciente; a personalidade esquecida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o holomemorialista; o evoluciente; o intermissivista; o autor conscien-

ciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o consci-

enciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o verbetógrafo; o verbetólogo; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o parapedago-

go; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o benfeitor da Humani-

dade; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a holomemorialista; a evoluciente; a intermissivista; a autora conscien-

ciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a consci-

enciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a verbetógrafa; a verbetóloga; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a parapedago-

ga; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a benfeitora da Huma-

nidade; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens mundiperceptor;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens psychometra; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens clarividens; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens analyticus; o Ho-

mo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens magnificator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraolhar holomemoriológico individual = a paravisão egobiográfica da 

conscin projetora; paraolhar holomemoriológico coletivo = a paravisão grupobiográfica das equi-

pexes amparadoras. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura cosmoética teática; a cultura historio-

gráfica idônea; a cultura para-historiográfica fraterna; a cultura mnemográfica; a cultura cone-

xiológica; a cultura interassistenciológica. 

 

Cosmovisiologia. Segundo a Realismologia, o questionamento autolúcido: – Estou dor-

mindo, estou acordado ou estou projetado, pode levar a consciência ao despertamento extrafísico 

e às autorrecuperações holomnemônicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraolhar holomemoriológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Comemoração  humana:  Parassociologia;  Neutro. 

02.  Fórmula  SEI:  Paradireitologia;  Homeostático. 

03.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

05.  Neomundividência:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

06.  Olhar  conscienciométrico:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Olhar  seriexológico:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 

09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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10.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Revivalismo:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Zum  mnemônico:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

 

O  FILTRO  COSMOÉTICO  NO  PARAOLHAR  HOLOMEMORIO-
LÓGICO  PERMITE  À  CONSCIÊNCIA  PROJETORA  AUTOLÚ-
CIDA  IDENTIFICAR  AS  REALIDADES  E  PARARREALIDADES  

EVOLUCIONAIS,  TANTO  INDIVIDUAIS  QUANTO  COLETIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ousou expandir o olhar histórico ao para-his-

tórico, na tentativa de anatomizar a trajetória evolutiva consciencial, individual e planetária? Com 

quais resultados interassistenciais autopesquisísticos? 
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M. L. B. 
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P A R A P A R E N T E L A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A paraparentela é o conjunto de consciexes afinizado à conscin, em função 

da evolução multiexistencial e multimilenar, no âmbito da Grupocarmologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra parentela vem do idioma Latim, parentela, “parentela; paren-

tesco”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Retroparentela extrafísica. 2.  Parafamiliares. 3.  Paraparentesco.  

4.  Parafamília evolutiva. 5.  Parafamília intermissiva. 6.  Árvore paragenética pessoal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo parentela: 

neoparentela; paraparenta; paraparentada; paraparentalha; paraparente; paraparentela; para-

parentesco; parenta; parentada; parentagem; parentais; parental; parentalha; parente; paren-

tear; parenteiro; parentesco; retroparentela. 

Neologia. O vocábulo paraparentela e as duas expressões compostas paraparentela res-

somada e paraparentela extrafísica são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Parentela humana. 2.  Familiares. 3.  Família nuclear. 

Estrangeirismologia: o esprit de corps; o teamwork; o tour de force; o brainstorming 

da equipe de pensadores; o Administrarium; os exempla trahunt; o modus vivendi cooperativo;  

o background pessoal de vínculos multiexistenciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da convivialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os retropensenes; a re-

tropensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os paraconviviopensenes;  

a paraconviviopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralucidopensenes; a paralu-

cidopensenidade; as afinidades holopensênicas favorecendo a comunicabilidade interconsciencial 

e interdimensional. 

 

Fatologia: o senso pessoal de parentela cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a convivialidade multidimensional; os paravínculos do retroparen-

tesco intrafísico; a cosmovisão quanto aos liames grupocármicos adquirida em experimentos na 

Parapsicoteca; a identificação das retroárvores genealógicas; a identidade extra da conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos esforços em prol de metas comuns entre as consciên-

cias, conscins e consciexes evoluindo conjuntamente; o sinergismo parentesco-amizade; o siner-

gismo afeto-respeito. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabili-

dade grupocármica; o princípio da convivialidade; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

da grupalidade; o princípio do heteroperdão; o princípio da transparência; o princípio da con-

fraternização universal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) envolvendo conscins e consciexes. 
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Teoriologia: a Profilaxiologia aplicada à teoria das interprisões grupocármicas; a teoria 

do Estado Mundial. 

Tecnologia: a Paratecnologia da interassistencialidade energética; a técnica da evita-

ção do subcérebro abdominal; a técnica da holopaciência didática; a técnica da dupla evolutiva; 

a técnica da assistência interconsciencial máxima; a técnica da convivialidade autoconsciente em 

grupo; as técnicas de comunicação; a técnica da maxiproéxis; as técnicas paradiplomáticas;  

a técnica de transfiguração do psicossoma em retrovisual de maior rapport com o parainterlo-

cutor. 

Voluntariologia: o vínculo consciencial no voluntariado nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); o paravoluntariado na tenepes e na autofiex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o labora-

tório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o labora-

tório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da Grupocarmolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Retrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Ressomatologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da 

Holocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos da cosmovisão multidimensional e multiexistencial no grupo evo-

lutivo; os efeitos da convivialidade empática multissecular na interconfiança; os efeitos empáti-

cos da gratidão; os efeitos interpresidiários do endosso sentimental irrefletido. 

Ciclologia: o ciclo diáspora-reagrupamento; o entrosamento do Ciclo Multiexistencial 

Pessoal (CMP) ao Ciclo Multiexistencial Grupal (CMG) evoluído da atividade dos intermissi-

vistas; o ciclo autexperimentação-autoconstatação-autocomprovação-autoconvicção; o ciclo au-

tocomprovações-debates-consensos; o ciclo leitura-teoria-vivência-comprovação; o ciclo fase 

preparatória da proéxis–fase executiva da proéxis–fase acabativa da proéxis; o ciclo da produti-

vidade máxima; o ciclo ascendente ideal invéxis-duplismo-EV-tenepes-ofiex-desperticidade-com-

pléxis; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: a retroparentela paraprocedencial; a retroparentela consanguínea;  

a retroparentela socioafetiva; a retroparentela étnica; a retroparentela profissional; a retroparen-

tela ideológica; a retroparentela cultural. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio paraparentela próxima– 

–paraparentela afastada; o binômio retroparentela ressomada–retroparentela extrafísica; o bi-

nômio retroparentela recente–retroparentela remota; o binômio apego-desapego; o binômio pa-

rentesco–dever de solidariedade. 

Interaciologia: a interação mãe-filho; a interação homem-mulher; a interação assisten-

te-assistido; a interação professor-aluno; a interação empregador-empregado; a interação cére-

bro-paracérebro; a interação consciencioterapeuta-evoluciente; a interação equipin-equipex;  

a interação comunin-comunex. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico consciência grupocármica–cidadania 

cósmica. 

Trinomiologia: o trinômio conciliação-reconciliação-intercooperação; o trinômio holo-

filosófico Universalismo-Maxifraternologia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio realçar simpatias–atenuar antipatias–produzir empatia– 

–construir interconfiança; o anacronismo monárquico do polinômio linhagem-parentesco-elitis-

mo-poder; o anacronismo feudal do polinômio terra-parentesco-riqueza-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência grupocármica / senso pátrio; o antago-

nismo simpatias / aversões; o antagonismo reconciliações / irresoluções afetivas; o afastamento 

interconsciencial extremo do antagonismo tritanatose / transmigração interplanetária. 

Politicologia: a autocracia; a despotocracia; a tirania; a asnocracia; a ludocracia; a demo-

cracia pura; a paradireitocracia. 
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Legislogia: a lei da afinidade interconsciencial; a lei de ação e reação; a lei da empatia; 

a lei do retorno afetivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a parassociofilia; a xenofilia;  

a conscienciofilia; a cosmoeticofilia. 

Sindromologia: a possessividade na relação conscin-consciex da síndrome da ectopia 

afetiva (SEA). 

Mitologia: o mito do afastamento interconsciencial eterno. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a experimentoteca;  

a elencoteca; a conscienciometroteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Grupocarmologia;  

a Conviviologia; a Vinculologia; a Sociologia; a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Experimen-

tologia; a Proxemicologia; a Etologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a paraparentela; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as personalidades consecutivas;  

a paraparentela amparadora; a paraparentela guia amaurótica; a paraparentela assediadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens cosmovisiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo 

sapiens voluntarius; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interconscientialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraparentela ressomada = o conjunto de consciexes afinizado à conscin, 

em função da evolução multiexistencial e multimilenar, no âmbito da Grupocarmologia ou do 

grupo evolutivo, atualmente ressomado; paraparentela extrafísica = o conjunto de consciexes afi-

nizado à conscin, em função da evolução multiexistencial e multimilenar, no âmbito da Grupocar-

mologia ou do grupo evolutivo, atualmente na extrafisicalidade. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia; a Paraculturologia da Interassis-

tenciologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraparentela, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antipodia  consanguínea:  Antipodismologia;  Nosográfico. 

02.  Coabitante:  Parassociologia;  Neutro. 

03.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06.  Endosso  sentimental:  Psicossomatologia;  Neutro. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

15.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

 

O  CONJUNTO  DE  CONSCIEXES  AFINIZADO  À  CONSCIN,  
EM  FUNÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  MULTIMILENAR,  NO  ÂMBITO  

DA  GRUPOCARMOLOGIA,  É  SEMPRE  O  PRIMEIRO  PÚ- 
BLICO-ALVO  DA  INTERASSISTENCIALIDADE  ATENDIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a própria paraparentela? A quais 

conclusões evolutivas, proexológicas, cosmoéticas e fraternas você chegou? 
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P A R A P E D A G O G I O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parapedagogiologia é a Ciência aplicada aos estudos, pesquisas e para-

pesquisas da Filosofia da Educação e à Pedagogia, acorde ao paradigma consciencial além dos re-

cursos da intrafisicalidade, através da multidimensionalidade aceita e da autoprojetabilidade lúci-

da, replicando teaticamente a propedêutica cosmoética, tarística, bioenergética, holossomática 

e multiexistencial dos Cursos Intermissivos (CIs). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo pedagogia vem igualmente do idioma Grego, pai-

dagogía, “direção ou educação de crianças”, e por extensão, “cuidados com alguma planta ou do-

ente”, constituído pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogia, “que 

guia, conduz”. Apareceu no Século XIX. O segundo elemento de composição logia, provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Paraciência da pedagogia holossomática. 2.  Matesiologia Conscien-

ciológica. 3.  Pedagogiologia Conscienciológica. 4.  Paraensino conscienciológico. 5.  Parapeda-

gogia intermissiva. 

Neologia. O vocábulo Parapedagogiologia e as 3 expressões compostas Parapedagogio-

logia Fundamental, Parapedagogiologia Intermediária e Parapedagogiologia Avançada são neo-

logismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pedagogia básica. 2.  Educacão formal. 3.  Educação eletronótica.  

4.  Magistério convencional. 5.  Educação periconsciencial. 

Estrangeirismologia: o conhecimento parapedagógico innerself (ideias inatas); o locus 

minoris resistentiae identificado no automitridatismo profilático; a síntese tarística no capolavoro 

pessoal; a maîtrise de soi adquirida pela parassinaleticometria; a alhure inconfundível do consci-

enciólogo parapedagogo veterano; a overview seriexológica acessada pela holomnemotécnica;  

o peregrinatio academica superado pela vanguarda itinerante parapedagógica; o vive la différence 

na lecionação da pedagogia convencional e da Parapedagogiologia; o Problem Based Learning 

descrenciológico; o décapé psicossomático removendo pátinas multimilenares; a intentio recta 

parapedagógica; a comunex Emphatium; o Verponarium revisitado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às matrizes parapedagógicas intermissivas. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexem-

plarismo: Parapedagogiologia silenciosa. Verbação revela coerência. Maturidade: parapedago-

gia exemplar. Quem sabe, sabe. Reaprendizagem: metodologia evolutiva. Inexiste educação com-

pleta. Conhecimento: sabedoria perene. Crença é doença. Racionalidade: descrença pacificado-

ra. Proéxis: autoparapedagogia aplicada. Serenismologia: reeducação superior. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Parapedagogia. Na itinerância parapedagógica os amparadores extrafísicos auxi-

liam mais de perto a conscin professora porque, naquele momento, ela representa a única perso-

nalidade pau da barraca da tares. O segundo tempo da itinerância pedagógica é a manutenção do 

padrão homeostático por parte da conscin ao retornar ao local de origem. O estado de graça extra-

físico somente existe com o estado de graça intrafísico. O esforço da conscin professora é pré-re-

quisito evolutivo”. “No universo da Parapedagogia o mais relevante é que o plano de ensino, ou 

a grade curricular seja fundamentada na conduta da conscin docente”. 

2.  “Parapedagogiologia. A Parapedagogiologia há de ser dedicada, de maneira prefe-

rencial, aos adultos-crianças no universo das realidades no magistério evolutivo da infância à se-
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nectude. O objetivo evolutivo e cosmoético do professor é fermentar as ideias na cabeça dos alu-

nos. Na hora que informa está aplicando o fermento da experiência. A fermentação das neoideias. 

Se você é professor, vale perguntar: como é o zimopensene do aluno. A pergunta inteligente que 

ele faz. E quanto a ele, o professor. A resposta inteligente que ele dá”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parapercepbilidade; o holopensene pessoal agi-

tador de ideias; o holopensene pessoal doador de saberes; a fôrma holopensênica paraproceden-

cial catalítica; os cognopensenes; a cognopensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os 

grafopensenes; a grafopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os didactopensenes;  

a didactopensenidade; o autopensene cônscio; a autopensenidade informacional recinológica;  

a autopensenização reeducativa; o materpensene interassistencial parapedagógico; a autopenseni-

dade parapedagógica linear cosmoética inata; a desperticidade alcançada pela paradidática tarísti-

ca verbaciológica estruturante da autopensenização. 

 

Fatologia: as aulas de Conscienciologia enquanto recurso mnemônico revivalista do 

Curso Intermissivo (CI); as abordagens conscienciais integrativas da Conscienciometrologia;  

a metodologia docente conscienciológica; os cursos voltados para a formação docente do profes-

sor retrocognitor; a qualificação docente na ministração de disciplinas evoluídas nos Cursos de 

Conscienciologia; os neologismos renovando conceitos obsoletos ou envilecidos pelo uso; os 

Cursos Básico e Complementar (1987) oferecidos pelo Centro da Consciência Contínua (CCC, 

1981–1987); o Curso Avançado fechando a primeira grade curricular parapedagógica; o Curso de 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC), há 3 décadas (Ano-base: 2022) recebendo, identificando e orien-

tando intermissivistas; o desenvolvimento do domínio com profundidade das bases teáticas da 

Ciência das Ciências; o incremento da empatia docente viabilizando a parapedagogia reeducado-

ra; o paramétodo evitando o sucateamento da “boa escola”; a descensão cosmoética da conscin 

paraeducadora consciencióloga ao lecionar multidisciplinas autaplicáveis; a autopesquisa curativa 

da teática docente; o nível cosmoético explícito permeando o exercício docente; a instrução  

e o aprendizado quanto à compreensão dos porquês e “comos” na escuta da narrativa da conscin 

reeducanda; o tenepessismo enquanto disciplina cursista para o arremate interassistencial iniciado 

em sala de aula; o fomento ao autocultivo da didaxia permanente; a neoperspectiva reeducativa 

conscienciológica antibelicista; o incentivo à pesquisa do passado (retrocognições), enquanto cau-

sação do presente (lucidez cronológica); as organizações sociais de aprendizagem e capacitação;  

a demonstração cabal quanto ao fato de a fila da evolução andar pela reeducação; a neutralização 

progressiva dos redutores do discernimento pela autoconsciência; o aporte de autossegurança após  

a assunção do realismo evolutivo; a força presencial catalítica da conscin agente retrocognitora para-

pedagoga; as “senhas mudas” seriexológicas intercompassageiros evolutivos docentes e discentes;  

o despojamento docente compartilhando a paracasuística própria, se necessário; a realidade apon-

tando a inutilidade de brigar com fatos e parafatos; a alegação de a Pedagogia ser a parte prática da 

Educação; a alegação contrária, de a Educação ser a parte prática da Parapedagogia; a Projeciolo-

gia, parte prática da Conscienciologia; o aperfeiçoamento das parapercepções da conscin-precep-

tora expondo a superdotação parapsíquica da conscin-educanda; o relato ilustrativo do reeducando 

tarístico, coadjutor docente espontâneo; o presente enquanto causação do futuro evolutivo para 

conscins e consciexes; o revezamento de papéis evolutivos entre atores e atrizes da mesma peça 

existencial, “sob nova direção” na vida crítica. 

 

Parafatologia: as possibilidades de especialização em Parapedagogiologia abertas às 

consciências lúcidas; a Parapedagogiologia na linha de frente da recepção às conscins egressas 

dos CIs; a Parapedagogia, parte teática da autorreeducação; as disciplinas parapedagógicas agu-

çando o interesse sobre a paraidentidade intermissiva; o diferencial da capacitação docente para-

psíquica simultânea intra e extrafísica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ine-
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rente ao lecionar conscienciológico; a doação mútua de holomemórias na dialética parapedagógi-

ca; o diferencial da sala de aula multidimensional; o corpo discente formado de pararreeducandos 

neoproexistas; a primazia do escalão de amparadores extrafísicos funcionais polímatas; o parafato 

de a conscin pararreeducadora autolúcida ser professora-aluna, horizontal ao corpo discente; a pa-

rapercepção do poder maior da equipex presente em momentos críticos; a Para-Humanidade ca-

rente de ensinamentos evolutivos; as pararrealidades reveladas às conscins projetoras extrafísicas 

lúcidas, quanto à enormidade da tares exemplarista à frente; os autoparabanhos energéticos con-

firmatórios fortalecendo a confiança docente; os paragendamentos decorrentes das casuísticas tri-

adas em sala de aula; as paracareações pacíficas mediadas pelo amparo parapedagógico; a auto-

mitridatização energética consolidada na docência itinerante; a platéia extrafísica de paraeducan-

dos e educandas, minipeças atuantes a evoluir nas pegadas do esclarecimento; a parametodologia 

descrenciológica inovadora de autexperimentação crítica em classe; a parobservação dos pararres-

gates tarísticos projetivos articulados pelos amparadores extrafísicos; a pararrepercussão do traba-

lho incansável das conscins parapedagogas; os docentes agentes de transformação evolutiva soci-

al e parassocial; a recriação do parambiente cursista intermissivo procedencial, na intrafisicalidade; 

as projeções desassediadoras minimizando a evasão parescolar; a parapreceptoria singular recebida 

pela conscin docente abnegada; o portal interdimensional tarístico interconsciencial do Curso de Ex-

tensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do IIPC; as sutilezas da capacitação parapsí-

quica em paradidática; as paraqualificações docentes, atividades permanentes de aprimoramento do 

corpo docente nas ICs; a paraeducação enquanto parte prática da Parapedagogia; os auto e heteren-

capsulamentos pararreeducativos inevitáveis; o paraprotocolo informacional parapedagógico; os 

bolsões energético-parapsíquicos epicentrados pelas conscins conscienciólogas parapedagogas pré- 

-despertas e pré-ofiexistas, monitoradas por equipexes especializadas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo doação-reeducação; o sinergismo tridotação-parapeda-

gogia; o sinergismo prudência-sensatez; o sinergismo realismo-otimismo; o sinergismo dignida-

de-benignidade; o sinergismo da comunicação científico-parapedagógica; o sinergismo informa-

ção-versão; o sinergismo Parapedagogiologia-Holomaturologia. 

Principiologia: os princípios intermissivos parapedagógicos; o princípio de jamais pa-

rar de aprender; o princípio da descrença (PD) em todas as circunstâncias; o princípio da afini-

dade entre opostos; o princípio da teaticidade; o princípio da tenacidade; o princípio da megafo-

calidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos parapedagógicos; os códigos paradireitológicos; o código neoparadigmático; 

o código paradiplomático; o códego; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria da tares; a teoria da 

autorreeducação; a teoria da interassistencialidade; a teoria da tenepes; a teoria da despertici-

dade; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica do tríplice rapport interassistencial; a técnica reguladora do esto-

que de ouvintes; a técnica parapedagógica da chamada telepática; a técnica parapedagógica da 

chapa quente; a técnica parapedagógica do parapsicodrama; a técnica de aferição da média 

conscienciométrica individual e grupal; a técnica parapedagógica da antecipação temática. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal parapedagógico; o laboratório conscienciológico 

da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológico das técni-

cas projetivas; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Retrocogni-

ciologia; o Colégio Invisível da Conscienciocentrologia; o Colégio Invisível da Conscienciotera-

peuticologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Proexologia;  

o Colégio Invisível da Holomnemonicologia. 
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Efeitologia: o efeito reorganizador da vivência da parapedagogia; o efeito otimizador 

da reeducação consciencial; o efeito renovador da identificação de ideias inatas; o efeito alivia-

dor da mobilização das energias; o efeito catalisador da proéxis recém-descoberta; o efeito des-

pertador de neoposturas pró-evolutivas; o efeito imperdoador do autabsolutismo cosmoético. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas autorreflexões; as neossinapses 

promovidas pela recuperação de cons magnos; as neossinapses favorecidas pela descoberta da 

Cosmoética; as neossinapses desativando retrossinapses obsoletas; as neossinapses modificando 

os dicionários cerebrais; as neossinapses desconstruindo bloqueios corticais; as neossinapses libe-

rando o trânsito neuronal de neoaprendizagens. 

Ciclologia: o ciclo de serendipitias parapedagógicas; o ciclo de neoverpons autorreedu-

cativas; o ciclo da aprendizagem autorretificadora; o ciclo de neossaberes evolutivos; o ciclo das 

minimutações parapsíquicas; o ciclo de autorregenerações holossomáticas; o ciclo das reconfi-

gurações paragenéticas. 

Enumerologia: a abordagem parapedagógica; a atitude parapedagógica; a atuação pa-

rapedagógica; a conduta parapedagógica; a postura parapedagógica; a psicosfera parapedagó-

gica; a presença parapedagógica. 

Binomiologia: o binômio ambiguidade cosmoética–autocoerência; o binômio cultura 

parapsíquica–autopesquisa científica; o binômio propedêutica-maiêutica; o binômio interlocu-

ção-argumentação; o binômio admoestação parapedagógica (estímulo motivacional)–advertên-

cia tarística (aviso fraterno); o binômio sapiência-eloquência; o binômio Filologia-Filosofia. 

Interaciologia: a interação Modelo da Série Harmônica–holossoma; a interação auto-

pesquisa da consciência–pesquisa da autoconsciência; a interação assim-energodiálise; a intera-

ção encapsulamento parapedagógico–desassim; a interação ideias inatas–neoideias reaprendi-

das; a interação monitoria-parapreceptoria; a interação epicentro parapedagógico–epicentro 

consciencioterápico. 

Crescendologia: o crescendo intercomunicação (meio)-paradidática (processo)-tares 

(conteúdo)-Parapedagogia (autexemplo). 

Trinomiologia: o trinômio docente-amparador-educando; o trinômio intromissão-inter-

venção-intercessão; o trinômio compassividade-afetividade-amorosidade; o trinômio Lexicolo-

gia-Erudiciologia-Polimatologia; o trinômio poliglotismo-multilinguismo-conscienciês; o trinô-

mio reurbanológico fazer-desfazer-refazer; o trinômio implicitar-explicitar-explicar. 

Polinomiologia: o polinômio Desassombrologia-Descrenciologia-Taristicologia-Parape-

dagogiologia; o polinômio idioma-dialeto-idioleto-etnoleto; o polinômio aprender-desaprender-es-

quecer-reaprender; o polinômio informar-instruir-capacitar-habilitar; o polinômio disciplinamen-

to-conhecimento-desenvolvimento-monitoramento; o polinômio reeducação-socialização-pararree-

ducação-parassocialização; o polinômio normativa-regramento-regimento-regulamento. 

Antagonismologia: o antagonismo informar / doutrinar; o antagonismo ratificação / re-

tificação; o antagonismo agente retrocognitor / diretor de consciência; o antagonismo pseudor-

respostas para tudo (crenças) / a cada resposta, mil neoperguntas (ciências); o antagonismo 

dúvida / certeza; o antagonismo dogmatismo / flexibilidade; o antagonismo tolerância (limitada) 

/ compreensão (ilimitada). 

Paradoxologia: o paradoxo de o professor acadêmico experiente poder travar na docên-

cia conscienciológica; o paradoxo de o neoconhecimento ser readquirido; o paradoxo de a posse 

de vasta cultura não garantir nível de autoconsciencialidade; o paradoxo de o assistente ser assisti-

do; o paradoxo de o menos doente poder assistir o mais doente; o paradoxo de a posse de mais veí-

culos de manifestação poder desfavorecer a lucidez; o paradoxo de o menos poder ser mais. 

Politicologia: as autorreflexões profundas sobre democracia social e parademocracia 

perante a Escala Evolutiva das Consciências. 

Legislogia: as leis universais de causação cosmoética reeducadoras. 

Filiologia: a paraconscienciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 
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Sindromologia: a síndrome de Swedenborg; a síndrome do avestruzismo; a síndrome da 

mediocrização; a síndrome da superioridade; a síndrome da melin; a síndrome de burnout; a sín-

drome de abstinência do Curso Intermissivo. 

Maniologia: a mania de querer formatar consciências a partir de lavagens cerebrais dou-

trinárias; a mania de argumentar fora do recurso da logicidade. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a educacioteca; a intermissivoteca; a proexoteca;  

a verbetoteca; a socioteca; a ressomatoteca; a recexoteca; a politicoteca; a consciencioterapeuti-

coteca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Evoluciologia; a Interassistenciologia;  

a Interreeducaciologia; a Paratecnologia; a Paracomunicologia; a Intrafisicologia; a Maxiproexo-

logia; a Parapatologia; a Pleonasmologia; a Recinologia; a Infocomunicologia; a Conscienciome-

trologia; a Autorrevezamentologia; a Autorregeneraciologia; a Tudologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin princeps concordiae; a conscin superdotada parapsíquica;  

a conscin desperta; o indivíduo talentoso; a consciex transmigrada; a personalidade blasé diante 

das neoverpons; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a consciex paraconsciencióloga; o ser Serenão; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o facilitador parapedagógico; o professor; o parapedagogo veterano;  

o mestre; o ex-colega do CI; o conscienciólogo; o evoluciente; o intermissivista; o escritor consci-

enciológico; o autor tarístico; o verbetólogo; o comunicólogo; o agente retrocognitor; o projecio-

terapeuta parapedagogo; o consciencioterapeuta parapedagogo; o conscienciômetra parapedago-

go; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; o superdotado; o epicentro cons-

ciencial; o tenepessista; o ofiexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectual cos-

moético; o atacadista consciencial; o projetor consciente assistente; o maxidissidente ideológico; 

o epicon lúcido; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a facilitadora parapedagógica; a professora; a parapedagoga veterana;  

a mestra; a ex-colega do CI; a consciencióloga; a evoluciente; a intermissivista; a escritora cons-

cienciológica; a autora tarística; a verbetóloga; a comunicóloga; a agente retrocognitora; a proje-

cioterapeuta-parapedagoga; a consciencioterapeuta parapedagoga; a conscienciômetra parapeda-

goga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinóloga; a superdotada; a epicentro 

consciencial; a tenepessista; a ofiexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a intelectual 

cosmoética; a atacadista consciencial; a projetora consciente assistente; a maxidissidente ideológi-

ca; a epicon lúcida; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens globalis; o Homo 

sapiens paraconscientiologus; o Homo sapiens paradidacticus; o Homo sapiens reeducator;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens perquisitor;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parapedagogiologia Fundamental = a Ciência aplicada às atividades ta-

rísticas interassistenciais de nível básico, transcendente à educação formal, ministradas em cursos 

introdutórios pela conscin docente iniciante; Parapedagogiologia Intermediária = a Ciência apli-

cada às atividades tarísticas interassistenciais de nível mediano, transcendente à educação formal, 

ministradas em cursos livres e temáticos, pela conscin docente neoautora; Parapedagogiologia 

Avançada = a Ciência aplicada às atividades tarísticas interassistenciais de nível profundo, trans-
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cendente à educação formal, ministradas em cursos-livro autorais e cursos de extensão, pela cons-

cin parapedagoga e gesconógrafa veterana. 

 

Culturologia: a paracultura evolutiva inata; a cultura parapsíquica erudita; a cultura re-

generaciológica parassocial; a cultura parapercepciológica; a cultura parassociológica intermissi-

va aplicada; a cultura interassistencial lúcida; a cultura paratecnológica; a cultura paradidática. 

 

Achados. Pela Parassincronologia, as serendipitias parapedagógicas ocorrem diuturna-

mente, a todo instante, de modo seriado para a conscin docente cosmoética, atenta, dedicada cole-

cionadora parapsíquica de neoachados didáticos felizes compartilhados. Sincronicidade é orienta-

ção multidimensional inteligente. 

Agitação. Concernente à Paracomunicologia, para “ quebrar o gelo”, durante a ministra-

ção da conteudística conscienciológica, a conscin pararreeducadora horizontaliza a agitação de 

paracérebros de modo natural, sem precisar baratear ou apelar com a desculpa de tornar os neo-

conceitos mais “palatáveis” ao grande público. Irreverência elegante é horizontalização do saber. 

Amparo. No universo da Interassistenciologia, o assediador interfere, o assistente inter-

vém e o amparador intercede. Sem ingenuidade, ter sempre em mente: todo esclarecimento cos-

moético evolutivo contraria microinteresses. 

Autodidatismo. Pertinente a Autodidaticologia, o amadurecimento intelectual homeos-

tático, advém das paraconexões neossinápticas em rede para a conscin ávida pela autorreeducação 

permanente (autodidatismo). Com a nulificação da preguiça mental, saber não ocupa lugar. 

Caça-talentos. Segundo a Conscienciologia, os professores e professoras estão sempre 

“antenados”, em busca da pérola negra verponística inata trazida por intermissivistas cursistas re-

centes. Nesse caso, a conscin reeducanda apresenta conteúdos mais atualizados se comparados 

aos oferecidos. Os CIs estão naturalmente, cada vez mais avançados. 

Ciência. Sob os contextos da Intrafisicologia, na condição de ciências úteis à evolução 

das conscins, as atividades parapedagógicas conscienciológicas vêm sendo oferecidas, graciosa-

mente sob demanda espontânea, a instituições sociais públicas e privativas da educação (escolas, 

universidades), da saúde (hospitais, clínicas) e do lazer científico-cultural (museus, bibliotecas, 

centros culturais) e outros segmentos, desde 1989. Consciências intermissivistas podem ser iden-

tificadas em qualquer ambiente, tempo, espaço ou profissão. 

Construção. Com o enfoque da Docenciologia, a construção do Planeta-Escola depende 

da sustentação dos pilares da Parapedagogiologia pelo pioneirismo docente desassombrado abrin-

do picadas, na transformação do hospital (psiquiátrico) e escola (correcional) em reeducandário 

evoluído. Estar no lugar certo, no dia certo, na hora certa pela disponibilidade tarística  

é papel da conscin atratora cosmoética, seguindo o fluxo cósmico evolutivo. 

Cosmoética. A partir da Descrenciologia, lecionada pelo corpo docente parapedagógico 

teático, é dada a “largada” mentalsomática para a desconstrução de princípios-valores-metas 

conscienciais arcaicos antievolutivos. A Cosmoética Destrutiva atua reconstruindo e repavimen-

tando neotrajetórias proexológicas autevolutivas. 

Diversidade. Consoante a Compreensiologia, a atuação parapedagógica intrafísica uni-

versalista face à diversidade cultural planetária já constitui elemento explicitante do nível de des-

preconceito e intercompreensão da conscin esclarecedora paradiplomata, no trato com as idiossin-

crasias conscienciais. Importa a renovação de referenciais: não confundir idiossincrasia com in-

gresia, diferença não é doença. 

Evolução. Segundo a Conscienciometrologia, por amostragem de turma em sala de aula, 

as conscins parapedagogas lúcidas veteranas acompanham e se pautam pela dinâmica das reurba-

nizações extrafísicas (reurbexes) na evolução do conhecimento humano. Pararrevoluções reedu-

cativas silenciosas estão ocorrendo em toda parte. 

Exemplaridade. Atinente à Autexemplarismologia, somente a teática da autexemplari-

dade promove extrapolações avançadas, notadamente fora da sala de aula intrafísica. A multidi-

mensionalidade não tem paredes. 
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Fronteiras. Ínsito à Universalismologia, trabalhar em prol da quebra de fronteiras men-

tais constitui dos mais avançados tipos de assistência interconsciencial. O passe é livre para cons-

cins parapedagogas desassombradas, unidades-móveis de esclarecimento interconsciencial. 

Gesconografia. Com uso prevalente da Mentalsomatologia, a conscin docente incentiva 

e prioriza a gesconografia, de caráter imperecível, gerando prole mentalsomática criativa de ines-

timável valor interassistencial, em detrimento da gestação de corpos humanos perecíveis. Cons-

ciências podem gerar outros corpos, mas não reproduzem consciências, nem sob a máxima “se 

todos fossem iguais a você”. 

Humor. No campo da Temperamentologia, o histrionismo parapedagógico consciencial 

lúcido da equipe docente bem humorada, não é voltado a fazer rir, mas apresentar soluções e ne-

ossaídas cosmoéticas criativas, para os óbices evolutivos intrafísicos inevitáveis. O bom humor 

docente desarma paracérebros assoberbados, empedernidos e beligerantes. 

Leveza. Diante da Taristicologia, a leveza nas abordagens tarísticas difíceis, criando am-

biência interconsciencial favorável à assimilação intelectiva, ameniza os efeitos impactoterápicos 

da conteudística parapedagógica. As neoverpons libertadoras da Parapedagogiologia devem 

anunciar neoclima sempre límpido, horizonte azul anil, sem cumulonimbus praecipitatio. 

Linha. Acorde à Parapedagogiologia, a timeline (linha do tempo) da reeducação consci-

encial vem sendo registrado e descrito pela Holomemória da Conscienciologia. Para a conscin 

docente holomemorialista, eventos presentes são considerados Para-História (megafocalidade). 

Parassegurança. Pelos critérios da Holossomatologia, os estados alterados de consciên-

cia (EACs), autoinduzidos em parassegurança na sala de aula conscienciológica, promovem de 

modo voluntário, controlado e benigno, a descoincidência do holossoma, aguçando parapercep-

ções. A ideia-alvo é buscar recapturar o neossaber das vivências intermissivas parapsíquicas. 

Paracérebro. Afim à Paracerebrologia Avançada, o ato parapedagógico genuíno recicla 

paracérebros, não formata cérebros. A inoculação de neoideias (neoimpregnação ideativa) fer-

menta paraconceptáculos mentaissomáticos. 

Parafernália. Apesar de toda a paratecnologia hoje disponível na capacitação de agentes 

retrocognitores conscienciólogos-docentes, observa-se que a verdadeira qualificação na carreira evo-

lutiva em Parapedagogiologia, depende menos de recursos didáticos intrafísicos, da parafernália tec-

nológica ou mesmo de programas de qualificação, e mais de aspectos intraconscienciais aperfeiçoa-

dos pelo código pessoal de Cosmoética vivido. Beleza (forma) não põe mesa (conteúdo). 

Poliglotismo. O monoglotismo e o encapsulamento geográfico são parte da interprisão 

grupocármica, elementos inibidores da empatia cósmica. O planeta é vasto e redondo permitindo 

à conscin docente itinerante diligente voltar sempre mais sábia, ao ponto de partida. 

Satisfação. Pelo viés da Multidimensiologia, o corpo docente conscienciológico sente 

satisfação e há de ser grato pela oportunidade evolutiva, enquanto arauto do esclarecimento cons-

ciencial libertário na intra e na extrafisicalidade. A docência projetiva parapedagógica lúcida ofe-

rece paraclasses de reforço gratuitas e se necessário customizadas à turma interessada. 

Set. Quanto à Parambientologia, teorias sem verbação não instalam campo energético 

qualificado no set parapedagógico. Quando o amparador não tem ambiente consciencial afim, se 

retira aguardando novas oportunidades. 

Sobreaviso. Conforme a Tenepessologia, a conscin docente intermissivista semperapren-

dente pode alcançar o exercício do plantão parapedagógico 24 horas, acoplado ao sobreaviso da 

tenepes veterana. O trabalho nobre tarístico da conscin intermissivista há de ser descrencioló-

gico, inclusivo, permanente e open doors. 

Tom. Na aplicação da Atilamentologia, vale identificar o expediente anticosmoético uti-

lizado na docência de fala mansa e pausada, típica da fascinação, intencionalmente vocalizada em 

tom abaixo de interlocutores, obrigando a atenção de cabresto. A gurulatrose sedutora de code-

pendências indica ausência de auto e heterocrítica descrenciológica, pilar inconfundível do magis-

tério parapedagógico libertário. Boca-torta corporativista místico-religiosa. 

Trafor. Pelos pilares da Proexologia, a docência parapedagógica está fundamentada nos 

traços-força (trafores) do professorado e do alunado, atributos basais ou ideias-força úteis ao cum-
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primento das programações existenciais (proéxis), individuais e grupais. A tridotalidade cosmoé-

tica, quando desenvolvida, ajuda em tudo à evolução consciencial. 

 

Especialidades. Tantas são as disciplinas conscienciológicas, quanto os objetos em aná-

lise, intra e extraconscienciais,  os traços e atributos conscienciais. Daí as centenas de especialida-

des para descrever, analisar e parametrizar (Conscienciometrologia) o nível consciencial evoluti-

vo pelo conjunto da obra, tanto individual quanto grupal, na Socin e nas Sociexes. Especialidades 

permitem o “encaixe” da conscin intermissivista voluntária-autopesquisadora-docente em nicho 

proéxico interassistencial específico. 

 

Paradireitologia. Concernente à Exemplologia, para alcançar maior profundidade e pro-

veito das técnicas paradidáticas oferecidas pela Paradireitologia Parapedagógica, eis, por exem-

plo, listados em ordem alfabética, 3 questionamentos relevantes aplicáveis pela conscin docente 

autolúcida, a si própria: 

1.  Autavaliação. Como avalio o exercício docente pessoal desempenhado hoje? 

2.  Autoimperturbabilidade. Qual o nível pessoal de irritabilidade e intolerância mani-

festa, perante a liberdade de expressão de consréus e consbéis indiferentes ou frontalmente anta-

gônicas ao neoparadigma consciencial (anticonscienciologistas)? 

3.  Autorreflexão. Atuo enquanto conscin intermissivista reeducadora multidimensional 

franca teática, ou mera instrutora teórica desinteressada? 

 

Autoconscienciometrologia. Visando alcançar progressos cosmoéticos, eis, por exem-

plo, em ordem alfabética, 6 especialidades e aspectos atinentes à obtenção de resultados conscien-

ciométricos sadios no exercício da Parapedagogiologia Paradireitológica: 

1.  Completismologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito de evoluir, produ-

zir, ser recebido e pertencer ao grupo de afinidade (voluntariado), ser compreendido, respeitado, 

realizar a autoproéxis e a maxiproéxis grupal, rumo ao completismo existencial (compléxis). Por-

tanto, pode manifestar-se com desinibição e sinceridade, independentemente do nível evolutivo 

no qual se encontre. 

2.  Comunicologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito de informar, unir in-

teresses evolutivos, aglutinar consciências afins, promover contatos criativos, abrir picadas cos-

moéticas e amarrar pontas interassistenciais, pela Comunicologia Teática, deixando pegadas ener-

géticas indeléveis de construtividade desassediadora evoluída, à própria passagem. 

3.  Cosmoeticologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito de permanecer em 

estado de ignorância ou de incoerência evolutiva. Contudo, quanto mais esclarecido e alertado so-

bre a própria condição, mais sujeito estará às sanções das leis universais de causação cosmoética 

(atenuantes e agravantes). Lei de responsabilidade do mais lúcido. 

4.  Evoluciologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito ao esclarecimento ta-

rístico e à neoexperiências promotoras da escalada evolutiva própria, acorde ao mérito da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) e da auto-holobiografia seriexológica. 

5.  Paradiplomaciologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito de ser abordado 

de modo respeitoso, sendo informado sobre as pararrealidades do Cosmos e a autorrealidade indi-

vidual pelas conscins agentes retrocognitoras, levando em conta o nível evolutivo, a retrofôrma 

holopensênica, a educação formal e o processo sociocultural no qual a conscin-reeducanda se 

acha inserida no aqui-agora, para evitação do estupro evolutivo. 

6.  Realismologia. Todo princípio consciencial tem o paradireito, dentro de prazo realis-

ta, de fazer o esforço sincero de autaplicar a cosmoética, já teoricamente compreendida. Tudo is-

so, levando de eito sem acomodações, as responsabilidades, reciclagens, inexperiências, deficiên-

cias e dificuldades pessoais. 

 

Acolhimento. No processo imperativo interassistencial cosmoético da atuação parape-

dagógica, o acolhimento no receptivo se dá a partir das técnicas pessoais de desassédio. Na ana-
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mnese paraterapêutica tarística é imprescindível saber pensar sobre o mal do qual a consciência 

assistida padece, dela pensando bem, com votos sinceros do melhor evolutivo para todos. 

Paratécnica. Para qualificar o acolhimento interconsciencial, aplicar o ciclo paratécni-

co do sobrepairamento inclusivo, constitui estratégia logística autocrítica e heterocrítica de mag-

na importância na coreografia interassistencial, visando a isenção de condenações mentais aprio-

rísticas, podendo ser aplicada pela conscin-assistente em 5 condições parapsíquicas interassisten-

ciais cosmoéticas auto e heterorreeducativas, na ordem alfabética: 

1.  Abnegação. Pela Autorrenunciologia, abdicar temporariamente de ser quem se  

é apenas na própria posição social. 

2.  Assimilação. Pela Assimilaciologia, sentir como seria estar na posição da conscin 

assistida (assim intencional paraterapêutica). 

3.  Empatia. Pela Empatiologia, experienciar o sentimento da conscin assistida, naque-

la posição (fraternismo). 

4.  Desassimilação. Pela Prospectivologia, projetar como estaria ela, na posição da 

conscin-assistente pelo ciclo da paratécnica do sobrepairamento inclusivo (desassim intencional 

paraterapêutica). 

5.  Gratidão. Pela Recinologia, retornar ao início do moto-contínuo interassistencial, 

grata pelo mútuo aprendizado. Para encontrar o amparador, basta ir aonde a consciência assisti-

da está. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parapedagogiologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Anticorporativismo  parapsíquico:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autorreflexão  na  docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

08.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  do  heterorresgate  tarístico  remoto:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  histrionismo  parapedagógico:  Autoparadidaticologia;  Neutro. 

 

NO  ATUAL  MOMENTO,  AS  REURBEXES  ADVOGAM  PELAS  

AULAS  DE  REFORÇO  TARÍSTICO  DA  PARAPEDAGOGIOLO-
GIA,  EM  PROL  DA  ACELERAÇÃO  DA  HISTÓRIA  PESSOAL  

E  DO  AMADURECIMENTO  DA  HUMANIDADE  PLANETÁRIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, enquanto intermissivista, já integra o corpo do-

cente ativo da Parapedagogiologia? Aplica algumas das vivências aqui propostas? Como avalia  

a retribuição-contribuição tarística pessoal às conscins menos esclarecidas? 
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P A R A P E D A G O G I O L O G I A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parapedagogiologia Verbetográfica é a especialidade da Comunicologia 

aplicada aos estudos e pesquisas das redes pedagógicas – conjunto de interconexões facilitadoras 

da reeducação consciencial – no âmbito intrafísico e multidimensional, transversais a todas as 

instâncias do processo de elaboração do neoverbete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo pedagogia deriva também do idioma Grego, paidagogía, “direção 

ou educação de crianças”, e por extensão, “cuidados com alguma planta ou doente”, constituído 

pelos elementos de composição, paîs, “filho; filha; criança”, e agogia, “que guia, conduz”. Apare-

ceu no Século XIX. O termo verbo procede do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; 

expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Surgiu em 1279. O elemento de composição gra-

fia provém do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Parapedagogiologia Enciclopédica. 2.  Paradidática Verbetográfica. 

3.  Parapedagogiologia aplicada à neoverbetografia. 4.  Autodidatismo verbetográfico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parapedagogiologia Verbetográfica, Parapedago-

giologia Verbetográfica jejuna e Parapedagogiologia Verbetográfica complexa são neologismos 

técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Pedagogia. 2.  Didaxia. 

Estrangeirismologia: o know-how enciclopédico; o neomodus operandi das práticas pa-

rapedagógicas; a chapa-quente online; o acid test ao vivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à comunicabilidade tarística. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Verbetografia; o confor dos verbetes favorecen-

do a flexibilidade pensênica; os didactopensenes; a didactopensenidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; o holopensene pessoal da tares; o método de autorreeducação pensênica 

ínsito na fórmula formal do verbete. 

 

Fatologia: a análise das atividades parapedagógicas relativas à verbetografia da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; a verbetocrítica na condição de recurso metodológico empregado pa-

ra avaliação minuciosa da elaboração dos verbetes; a rede de oportunidades verbetográficas; as 

tertúlias diárias; as equipes de enciclopedistas do Holociclo; o autorado de verbete da Enciclo-

pédia da Conscienciologia; o Programa Verbetografia da Pré-IC de Verbetografia em parceria 

com o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a equipe de revisão de neoverbe-

tes da Enciclopédia da Conscienciologia; a verbetografia expondo a realidade intraconsciencial 

do autor; as realidades circundantes ao megafoco da escrita; as posturas mais relevantes para  

o êxito verbetográfico; a Enciclopédia da Conscienciologia sendo coleção de planos de aula; a li-

derança situacional aplicada ao acompanhamento dos verbetes; as diferentes formas de verbetes 

recebidos; a métrica da abordagem a ser feita com o neoautor; o nível de intelectualidade do 

neoverbetógrafo; o acompanhamento oportuno e necessário; o banco de dados mnemônico do 

neoautor sobre o tema em questão; a oportunidade de resgates autobiográficos; as práticas vi-

gentes de autoinclusão social a partir da escrita do verbete; a campanha dos 500 neoverbetógrafos 

e a condição de ineditismo desta obra conjunta; o propulsor evolutivo; a boa intenção e a vontade 

para redigir o verbete conscienciológico, sem o conhecimento mínimo do confor; o reconheci-

mento da importância do confor propiciando o aprofundamento e a ampliação cognitiva autopes-
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quisística; a flexibilidade intelectual e cognitiva do neoverbetógrafo; a cooperação e a tares inter-

pares; as repercussões grupocármicas; a qualificação docente; o desenvolvimento da maturidade 

intra e interconsciencial do verbetógrafo; o atacadismo tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); o revivalismo do Curso Inter-

missivo (CI); a potencialização das energias conscienciais (ECs) na força presencial do professor 

ou professora; a prática verbetográfica impondo e, ao mesmo tempo, favorecendo a interação 

com a multidimensionalidade; o rapport com os amparadores de função da escrita; a paraprecep-

toria; a evocação do holopensene do verbete; os insights pontuais na escrita e revisões; o acesso 

facilitado a neoideias pela conexão com o holopensene verbetográfico; o exemplarismo objetivan-

do a paraplateia tertuliana; o campo potencializado e harmonizador do banco de defesa dos verbe-

tes; as intervenções cosmoéticas e interassistenciais do professor veterano-titular de parassuporte 

ao neoverbetógrafo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbetografia–professorado veterano. 

Principiologia: o princípio de tratar os diferentes de modos diferentes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autenticidade autoral;  

o código grupal de Cosmoética (CGC) inibindo o excesso de exposição alheia. 

Teoriologia: a atuação teática dos intermissivistas na Enciclopédia da Conscienciologia 

favorecendo a confluência de contingenciamentos rumo à autorreeducação. 

Tecnologia: a técnica da parapsicoteca vivenciada; a técnica de aula usando a chapa 

verbetográfica; a verbetografia na condição de técnica de desassédio mentalsomático; as técnicas 

personalíssimas do professor-verbetógrafo para a tertúlia complementando o verbete escrito;  

a técnica de análise do vídeo-tertúlia pelo professor neoverbetógrafo; a verbetografia como re-

curso técnico avançado para o autodidatismo parapedagógico; a escrita técnica enciclopédica na 

condição de instrumento eficaz para as autopesquisas teáticas propostas pela Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório cons-

cienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Verbe-

tografia. 

Efeitologia: o efeito halo da tertúlia na auto e heteroimagem do verbetógrafo; o efeito 

do primeiro verbete no reposicionamento didático do verbetógrafo; o efeito pós-tertúlia na quali-

ficação docente. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela organização e associação de ideias 

no exercício da verbetografia. 

Ciclologia: o início de novo ciclo intelectivo do intermissivista; o ciclo verbetografia– 

–exposição pública desvelando a singularidade estilística do professor; o ciclo parapedagógico 

triagem-avaliação-diagnóstico para a dosificação da abordagem didática aos neoverbetógrafos. 

Enumerologia: a vontade de escrever o verbete; a escolha do título prioritário; a pesqui-

sa e parapesquisa conteudística; o preenchimento da fórmula formal; o período da revisão textual; 

a eleição democrática do verbete; a defesa pública do verbete no Tertuliarium; a publicação na 

Enciclopédia da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio verdade-limite; o binômio pergunta–ganchos didáticos; o bi-

nômio produção–transmissão do conhecimento. 

Interaciologia: o levantamento dos pontos críticos na apreensão técnica e na escrita dos 

verbetes conscienciológicos observados na interação professor-aluno e na interação revisor-neo-

verbetógrafo; a interação estilo autoral–estilo enciclopédico ampliando a autodidaxia do neover-

betógrafo; a interação estilo em formação–estilo consolidado da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia favorecendo o amadurecimento parapedagógico do neoverbetógrafo. 

Crescendologia: o crescendo inspiração-transpiração-transmissão. 
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Trinomiologia: o trinômio (trio) verbetógrafo–acompanhante–professor-âncora da ter-

túlia. 

Polinomiologia: o polinômio das etapas parapedagógicas de revisão megafoco–conteú-

do–forma–pente fino. 

Antagonismologia: o antagonismo inclusão coerente de itens / inclusão dispersa de 

ideias; o antagonismo superficialidade técnica / aprofundamento teático. 

Paradoxologia: o paradoxo de apesar de ser fórmula formal, o verbete permitir a ex-

pressão e o reconhecimento da característica pessoal do autor; o paradoxo neoverbetógrafo– 

–professor veterano; o paradoxo forma aparentemente simples–conteúdo intrinsecamente com-

plexo. 

Politicologia: a auto-habilitação verbetográfica permitida pela democracia; a proexocra-

cia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a cogniciofilia; a pesquisofilia; a grafofilia; a lexicofilia; a intelectofilia; a pe-

dagogofilia; a enciclopediofilia. 

Fobiologia: a glossofobia; a egofobia. 

Holotecologia: as tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia Verbetográfica; a Para-

pedagogiologia; a Verbetografologia; a Enciclopediologia; a Comunicologia; a Pedagogia Cons-

cienciológica; a Didactologia; a Mentalsomatologia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Argumentologia; a Cogniciologia; a Holofilosofia da Reeducação; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin-cobaia; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o especialista; o revisor especialista; o intermissivista; o professor do 

Programa Verbetografia; o retomador de tarefa; o teletertuliano; o tertuliano; o neoverbetógrafo 

apedeuta quanto ao confor verbetográfico; o neoverbetógrafo; o verbetógrafo jejuno; o verbetó-

grafo veterano; o verbetógrafo inversor; o verbetógrafo reciclante; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a especialista; a revisora especialista; a intermissivista; a professora do 

Programa Verbetografia; a retomadora de tarefa; a teletertuliana; a tertuliana; a neoverbetógrafa 

apedeuta quanto ao confor verbetográfico; a neoverbetógrafa; a verbetógrafa jejuna; a verbetógra-

fa veterana; a verbetógrafa inversora; a verbetógrafa reciclante; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo 

sapiens magister; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens 

polymatha; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens scientificus; 

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parapedagogiologia Verbetográfica jejuna = a vivenciada pelos integran-

tes da equipe de revisão da Enciclopédia da Conscienciologia, os neoverbetógrafos publicados, 

na interação com os neoverbetógrafos em revisão; Parapedagogiologia Verbetográfica complexa 

= a vivenciada pelo organizador-coautor da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Reeducaciologia. 
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Intraconscienciologia. A escolha do título do verbete ou mesmo o recorte técnico da 

abordagem pretendida explicita o retrato momentâneo da intraconsciencialidade autoral do neo-

verbetógrafo imerso no amplo leque de opções pessoais possíveis. 

 

Tipologia. De acordo com a Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 11 

tipos de temas de verbetes, gerados em função da liberdade de escolha pessoal, prioritários para  

o momento evolutivo do verbetógrafo: 

01.  Circunstancial (Gargalo): o autotravão trabalhado. 

02.  Distributivo: a autoconquista socializada. 

03.  Encriptado: a autopista para o futuro. 

04.  Especializado: a autocompetência específica transmutada. 

05.  Fixador (Vacina): a autoimunização grafopensenizada. 

06.  Prescritivo: a automedicação pormenorizada. 

07.  Profilático: a autoproteção antecipada. 

08.  Rapport holobiográfico: a autorretrovida atualizada. 

09.  Recexológico: a automudança trabalhada. 

10.  Tema de pesquisa: a autocientificidade exposta. 

11.  Verponológico: a autocriatividade materializada. 

 

Interconscienciologia. O compartilhamento dos interesses e do momento evolutivo 

consciencial ao longo do processo verbetográfico, culminando com a publicação do verbete, re-

troalimentam a paradidaxia multidimensional, seja através dos tertulianos, teletertulianos, parater-

tulianos e leitores, ativos revisores e questionadores. 

 

Impacto. Conforme a Interaciologia, eis 4 itens do ranking de impacto do verbete nos 

tertulianos e teletertulianos, mensurável, por exemplo, através da quantidade de perguntas recebi-

das na tertúlia, a seguir listados na ordem funcional: 

1.  Curto-fraco: conteúdo ameno sintetizado em poucas páginas. 

2.  Curto-forte: conteúdo impressivo sintetizado em poucas páginas. 

3.  Longo-fraco: conteúdo ameno pormenorizado em muitas páginas. 

4.  Longo-forte: conteúdo impressivo pormenorizado em muitas páginas. 

 

Técnica. Segundo a Conscienciometria, o processo de elaboração do verbete nos permite 

adentrar no microuniverso consciencial do candidato a neoverbetógrafo, conforme estes 6 exem-

plos relacionados na ordem alfabética: 

1.  Autobiografia: o retrato do autor estampado no verbete. 

2.  Autodidaxia: a capacidade didática e o estilo neoverbetográfico revelado na exposi-

ção do verbete. 

3.  Comunicabilidade: a diferença entre a escrita (verbete) e a oralidade (defesa do ver-

bete) evidenciada na tertúlia. 

4.  Escolha: a prioridade contextual explicitada no tema escolhido pelo verbetógrafo. 

5.  Especialismo: o conceptáculo da especialização pessoal desvelado no verbete. 

6.  Sugestão: as ilações seriexológicas suscitadas pelo tema quando sugerido ao neoverbe-

tógrafo. 

 

Fórmula. No contexto da Conformaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

6 aspectos observados na práxis verbetográfica, essencialmente relacionados ao preenchimento da 

chapa verbetográfica: 

1.  Conteudística: o estudo da estilística do verbete propiciando maior compreensão do 

próprio conteúdo do verbete. 

2.  Cosmovisão: o paradoxo do formato padrão do verbete favorecendo a expansão cos-

movisiológica do verbetógrafo. 
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3.  Detalhismo: a exigência do detalhismo do confor conduzindo o verbetógrafo ao con-

tato mais minucioso com a multidimensionalidade. 

4.  Mnemônica: o banco de dados mnemônico do neoautor sendo expandido progressi-

vamente no atendimento à chapa verbetográfica. 

5.  Ortopensenidade: a fórmula formal do verbete atuando como instrumento em prol 

da ortopensenidade do professor-autor. 

6.  Planejamento: o modelo verbetográfico sendo base de planejamento da gescon 

pessoal. 

 

Reposicionamento. Vale ressaltar o efeito halo da tertúlia na auto e heteroimagem do 

neoverbetógrafo aliado ao reposicionamento pessoal, após o primeiro verbete defendido, e o im-

pacto a maior no holopensene grupal da CCCI. 

 

Práxis parapedagógica. Pelo enfoque na Interassistenciologia, a prática pedagógica 

verbetográfica propicia amplo espectro de atuação e abordagem tarística, ao modo destas 11, rela-

cionadas na ordem alfabética: 

01.  Coaching: o acompanhamento da escrita oportuno e necessário. 

02.  Desassédio: o desassédio mentalsomático ombro a ombro. 

03.  Diálogo: as abordagens didáticas às perguntas interassistenciais nas tertúlias. 

04.  Escolha: a dosagem ideal da intercessão na escolha do título. 

05.  Êxito: as interações professor-aluno-revisor relevantes para o êxito verbetográfico. 

06.  Interação: a horizontalidade pedagógica favorecendo a tares específica. 

07.  Limite: o respeito aos limites do aluno verbetógrafo. 

08.  Participação: os esclarecimentos pontuais oportunos sobre a importância da partici-

pação na Enciclopédia da Conscienciologia. 

09.  Respeito: a dosagem da intercessão dos revisores no verbete. 

10.  Seções: as aulas facilitadoras da elaboração das seções. 

11.  Triagem: as apresentações diferentes de verbetes recebidos. 

 

Enciclopedismo. Os resultados teáticos das experiências dos neoverbetógrafos apontam 

ser oportunidade ímpar o envolvimento nas atividades do período de elaboração da Enciclopédia 

da Conscienciologia. 

Autoinclusão. O incentivo conferido pelo propositor da Conscienciologia propicia a to-

dos os interessados a participação irresistível na megagescon maxiproexológica. 

 

Neoverbetógrafos. Considerando-se a Teaticologia Verbetográfica, identificam-se, pelo 

menos, 4 resultados relativos à Parapedagogiologia Verbetográfica, relacionados na ordem lógica: 

1.  Apreensibilidade. O estudo do confor da Enciclopédia da Conscienciologia promo-

vendo maior apreensão dos verbetes, conforme relatos dos alunos do Programa Verbetografia. 

2.  Cognição. Após a defesa do verbete, a percepção dos neoverbetógrafos do diferencial 

quanto à compreensão de conteúdos avançados da Conscienciologia. 

3.  Didatismo. A ampliação da autoconfiança do docente estabelecida a partir da defesa 

dos verbetes nas tertúlias. 

4.  Mentalsomaticidade. O autodesassédio mentalsomático na elaboração do verbete. 

 

Zeitgeist. A autoconscientização do professor de Conscienciologia quanto à importância 

e valorização da autoinclusão na maxiproéxis grupal justifica a publicação voluntária de neover-

betes na Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Parapedagogiologia Verbetográfica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Ensino:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

13.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

14.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  PARAPEDAGOGIOLOGIA  VERBETOGRÁFICA  CATALISA  

A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS,  A  INCLUSÃO  MAXIPROEXOLÓ-
GICA  E  A  PARAFILIAÇÃO  AUTORREVEZAMENTAL  EVOLU-
TIVA  DO  PROFESSOR-VERBETÓGRAFO-CONSCIENCIÓLOGO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, docente de Conscienciologia, compreende a im-

portância da Verbetografia para o autodesassédio evolutivo? Já emprega as técnicas enciclopédi-

cas no exercício da tares em prol da qualificação docente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Parapedagogia Verbetográfica; Anais da V Jornada de Educação Conscien-
ciológica; Foz do Iguaçu, PR; 07-09.10.11; Artigo; Revista de Parapedagogia; Ano 1; N. 1; Ed. Especial; 144 p.; 12 

enus.; 1 ref.; Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (Reaprendentia); Foz do Iguaçu, 

PR; 2011; páginas 58 a 64. 

 

R. N. 
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P A R A P E D A G O G O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapedagogo é a conscin, homem ou mulher, docente de Consciencio-

logia, pesquisadora teática em Parapedagogiologia, especialista no emprego de recursos, métodos 

e instrumentos parapedagógicos, formadora e orientadora de novos docentes, futuros líderes, vi-

sando a expansão da tarefa do esclarecimento (tares), a reeducação consciencial e o desenvolvi-

mento do exemplarismo pessoal. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo pedagogo deriva igualmente do idioma Grego, paidagogós, 

“direção ou educação de crianças”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Especialista em Parapedagogiologia. 2.  Técnico em Parapedagogio-

logia. 3.  Formador de professores de Conscienciologia. 

Neologia. O vocábulo parapedagogo e as duas expressões compostas parapedagogo ini-

ciante e parapedagogo experiente são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Pedagogo. 2.  Professor academicista. 3.  Educador formal. 4.  Pro-

fessorando. 

Estrangeirismologia: o know-how do especialista em Parapedagogiologia; o desenvol-

vimento do exemplarismo pessoal como o must; os scaffoldings como procedimento de suporte 

para mediação da aprendizagem. 

Atributologia: o predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência parapedagógica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Orientar 

exige dedicação. Esforcemo-nos para saber. Ensinemos pelo exemplo. Estudemos com reflexão. 

Parapedagogo: professor orientador. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relativa ao tema: – Aprender nunca é demais. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – É no problema da educação que as-

senta o grande segredo do aperfeiçoamento da humanidade (Immanuel Kant, 1724‒1804). Ensi-

nando, aprendemos (Lucius Annaeus Seneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). Em todas as coisas o sucesso de-

pende de uma preparação prévia e, sem tal preparação, o falhanço é certo (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio referente ao tema: – “Ouse saber”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética pertinentes ao tema: 

1.  “Aprendizagem. A partir da Experimentologia, para quem é observador, a vida diá-

ria em todo contexto, a qualquer hora ou local, é laboratório de aprendizagem evolutiva inces-

sante para a conscin”. 

2.  “Docente. A conscin docente parapsíquica ao ministrar aulas na intrafísicalidade 

abre a assistência das consciexes amparadoras do entorno multidimensional”. 

3.  “Parapedagogiologia. Você vai ser professor ou professora, não importa o soma que 

você adquiriu. Sempre estamos ensinando a alguém, nem que seja apenas pelo exemplo sem pala-

vras. O que é de enorme valia. Tal é o fundamento da evolução consciencial. Existe o trinômio da 

Parapedagogia: o aprendizado formal, o universalismo da Conscienciologia e o reaprendizado, 

ou seja, a recéxis ininterrupta. São 3 coisas, 3 elementos ou 3 constructos para estudarmos e in-

vestigarmos incessantemente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático parapedagógico; o holopensene 

pessoal de liderança tarística; o materpensene da Parapedagogiologia; o holopensene pessoal pa-
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radidático; o holopensene pessoal do despojamento interassistencial tarístico; os lucidopensenes; 

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autodidactopensenes; a autodidac-

topensenidade; a autopensenidade tarística. 

 

Fatologia: os requisitos para iniciar o programa para formação de parapedagogos da 

Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); 

a valorização da pré-aula do parapedagogo; os holoconteúdos em constante aprimoramento; o es-

tudo contínuo e o aprofundamento nos conteúdos essenciais da Conscienciologia; a visão e a aglu-

tinação traforista; a hiperacuidade interassistencial para o acompanhamento, apoio e orientação 

aos professorandos para atingir performance mais elevada; a parceria sinérgica na construção dos 

conhecimentos, elaboração e organização cognitiva; o feedback interassistencial parapedagógico 

no processo instrutivo docente na pré-aula e pós-aula; a competência para lidar com a resistência 

aos feedbacks; o erro enquanto parte do processo de aprimoramento docente; a preceptoria 

parapedagógica; o conhecimento das principais dificuldades dos professores em formação; a do-

sagem das informações; a evitação da tendência corretiva antiassistencial; a entrevista motivacio-

nal na formação docente; a escuta reflexiva; as perguntas abertas; as descobertas do professoran-

do sobre a própria docência; a percepção e vivência da paradidática e o registro dos resultados so-

mando no desenvolvimento parapedagógico; a ficha de avaliação enquanto ferramenta de auto  

e heteracompanhamento na formação docente; as entrevistas metarreflexivas enquanto oportuni-

dade de autavaliação do professorando; a orientação do parapedagogo criando o plano de ação em 

conjunto; as reciclagens intraconscienciais do pré-professor; a satisfação benévola ao acompanhar 

os avanços do professorando; o uso especializado dos recursos pedagógicos; a qualificação na 

confecção dos planos de aula; o aprimoramento da transposição didática; o envolvimento profun-

do do parapedagogo coordenador de turma formativa docente conscienciológica; o vínculo para-

pedagógico seguro sendo a interação na qual o parapedagogo oferece base segura para o professo-

rando com atitudes maduras, capazes de ativar padrões saudáveis de relacionamento; o estimulo 

qualificado da metacognição dos educandos; o desenvolvimento da autossegurança, automotiva-

ção, autoconfiança e autossuficiência; o aprimoramento do exemplarismo pessoal sendo essencial 

para a evolução do epicentrismo; a formação de líderes interassistenciais; a formação continuada 

dos professores; as qualificações docentes; a disponibilidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodisposição  

à iscagem interconsciencial lúcida; o campo energético interassistencial parapedagógico formado 

entre o parapedagogo e o professorando; as inspirações do amparador extrafísico; o fazer parape-

dagógico sendo o contato com os amparadores extrafísicos de função durante a aula; a identifica-

ção dos parafatos envolvidos nas atividades parapedagógicas; a clarividência e a clariaudiência 

enquanto recursos parapedagógicos; o desafio da triagem das parapercepções e uso cosmoético 

das parainformações; as orientações parametacognitivas dos amparadores extrafísicos técnicos em 

Parapedagogiologia; o papel de agente transformador parassocial do parapedagogo; os encami-

nhamentos de consciexes na prática da tenepes após as atividades parapedagógicas; os extrapola-

cionismos parapsíquicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parapreceptor-parapedagogo-professorando; o siner-

gismo amparador de função–parapedagogo; o sinergismo potencial assistencial–potencial pa-

rapsíquico–potencial cosmoético. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

grupal; o princípio da empatia; o princípio interassistencial de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio da paraprendizagem ininterrupta. 

Codigologia: o respeito às cláusulas parapedagógicas do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 
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Teoriologia: o conhecimento das teorias de aprendizagem; o domínio das teorias do 

corpus da Conscienciologia. 

Tecnologia: a técnica da irreverência tarística; as técnicas paradidáticas; as técnicas 

reeducaciológicas; a técnica da parapreceptoria desenvolvida entre o amparador de função  

e o parapedagogo; as técnicas de interação educador-educando alavancando a docência do pro-

fessorando e aprimorando a interassistencialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto 

oportunidade de aprimorar as atuações parapedagógicas, notadamente na recepção de novos cole-

gas intermissivistas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito amplificador do amparo de função da Parapedagogiologia; o efeito 

potencializador do fazer parapedagógico; o efeito reeducaciológico da formação docente; os 

efeitos otimizadores das recins provocadas pela função de parapedagogo. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do investimento no desenvolvimento 

das competências do parapedagogo. 

Ciclologia: o ciclo de qualificação da práxis parapedagógica holoconteúdos–transposi-

ção didática–interação com o campo energético parapedagógico–fazer parapedagógico–interas-

sistencialidade; o ciclo saber aprender–saber ensinar; o ciclo de extrapolacionismos parapsí-

quicos. 

Enumerologia: a qualificação da pré-aula do parapedagogo; a qualificação da teática do 

princípio do exemplarismo pessoal; a qualificação da mediação da aprendizagem; a qualificação 

do feedback interassistencial parapedagógico; a qualificação do autoparapsiquismo assistencial;  

a qualificação da triagem das parapercepções; a qualificação do vínculo parapedagógico seguro. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio esforço-satisfação; o bi-

nômio produção-transmissão; o binômio autodidatismo-erudição. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–Instituição Conscienciocêntrica;  

a interação ensino-aprendizagem; a interação parapedagogo-professorando; a interação parape-

dagogo-professor; a interação entre colegas parapedagogos; a interação inexperiente-expe-

riente; a interação com a equipe extrafísica de amparadores. 

Crescendologia: o crescendo aprender-ensinar; o crescendo professor-parapedagogo; 

o crescendo monovisão-cosmovisão; o crescendo didática-paradidática; o crescendo compro-

misso pontual com atividade–compromisso proexológico. 

Trinomiologia: o trinômio da aprendizagem observação-leitura-reflexão, o trinômio re-

ceber-captar-assimilar; o trinômio estudo-aprendizagem-transposição; o trinômio conhecimen-

tos-habilidades-atitudes; o trinômio parapercepção-ação-aprendizagem. 

Polinomiologia: o polinômio mudança-renovação-aprendizagens-evolução; o polinômio 

autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo feedback interassistencial / correção antiassisten-

cial; o antagonismo erudição / ignorância; o antagonismo pensamento crítico / pensamento auto-

mático; o antagonismo excelência / mediocridade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a cosmovisão e a erudição possibilitarem a autocons-

ciência do tamanho da própria ignorância; o paradoxo de grandes aprendizados acontecerem 

com microganhos provocados pela experiência. 

Politicologia: a pedagogocracia; a meritocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a pesquisofilia; a didaticofilia; a interaciofilia; a autocogniciofilia; a assis-

tenciofilia; a leiturofilia; a teaticofilia; a argumentofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a interaciofobia; a glossofobia; a gnosiofobia; a sofofobia;  

a antropofobia; a superação da errofobia. 
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Sindromologia: a profilaxia da síndrome da mediocrização. 

Maniologia: a reciclagem da mania da perfeição. 

Mitologia: o mito de existir o dono da verdade; o mito de existir único caminho para 

evoluir; o mito da aprendizagem sem erro; o mito da aprendizagem por grandes saltos ou mu-

dança comportamental milagrosa. 

Holotecologia: a parapedagogoteca; a cognoteca; a didaticoteca; a experimentoteca;  

a argumentoteca; a convivioteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Paradidaticologia; a Interreeducaciologia; 

a Interassistenciologia; a Cogniciologia; a Autorreeducaciologia; a Descrenciologia; a Liderolo-

gia; a Argumentologia; a Autopesquisologia; a Conviviologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapedagogo; o semperaprendente; o professorando; o autodidata;  

o professor de Conscienciologia; o intermissivista; o educando; o pré-desperto; o reeducador. 

 

Femininologia: a parapedagoga; a semperaprendente; a professoranda; a autodidata;  

a professora de Conscienciologia; a intermissivista; a educanda; a pré-desperta; a reeducadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens interlocutor; o Homo sapiens intermediator;  

o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens studiosus; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapedagogo iniciante = o docente de Conscienciologia, principiando  

o exercício da função, apropriando-se das técnicas e recursos parapedagógicos capazes de auxiliar 

na formação de outros professores, ciente da importância do estímulo da metacognição e da vi-

vência teática da Parapedagogiologia; parapedagogo veterano = o docente de Conscienciologia, 

experiente na função, usando técnicas e recursos parapedagógicos avançados para a formação do-

cente, estimulador da parametacognição, mediador experiente da aprendizagem, vivenciando tea-

ticamente a Parapedagogiologia, atuando como minipeça do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura parapedagógica; a cultura da interassistencialidade; a evitação 

explícita da cultura inútil; a cultura paradidática; a cultura conscienciocêntrica. 

 

Funções. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 fun-

ções do parapedagogo, listadas em ordem alfabética: 

1.  Agendamento. Participar da elaboração, efetivação e avaliação do calendário das ati-

vidades parapedagógicas da Instituição Conscienciocêntrica onde é voluntário, levando em consi-

deração a equipe de docentes e respectiva expertise, as especialidades e o público-alvo a ser aten-

dido. 

2.  Assessoria. Participar de fóruns da Comunidade Conscienciológica Cosmoética In-

ternacional (CCCI) priorizando a interassistência, visando manter-se atualizado e contribuir para 

o assessoramento parapedagógico do grupo. 

3.  Docência. Ministrar aulas de Conscienciologia, com frequência, para aprimorar cons-

tantemente as próprias competências docentes e a interação com a equipe extrafísica de ampara-

dores de função, desenvolvendo técnicas paradidáticas e o autoparapsiquismo interassistencial. 
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4.  Escrita. Publicar gescons contribuindo para o desenvolvimento da Parapedagogiolo-

gia, instigando a reflexão e amadurecimento de educandos, docentes e professorandos de Consci-

enciologia, além de orientar a escrita de artigos de outros professores. 

5.  Mediação. Realizar debates aprofundando os conhecimentos dos conteúdos do cor-

pus da Conscienciologia, estimulando a criação de ambientes para o desenvolvimento de neossi-

napses. 

6.  Orientação. Dar feedbacks parapedagógicos interassistenciais aos professorandos, 

docentes recém-formados e parapedagogos iniciantes, prezando pela escuta ativa e comunicação 

assertiva, alavancando os trafores conscienciais. 

7.  Planejamento. Estabelecer, junto com a coordenação da Instituição Conscienciocên-

trica, os marcos de desenvolvimento docente, os processos para formação continuada, possibili-

tando qualificações com momentos de estudo, planejamento, reflexão e compartilhamento de ex-

periências, além da elaboração, seleção e utilização de materiais didático-parapedagógicos. 

8.  Preceptoria. Elaboração e consecução do plano de apoio parapedagógico individuali-

zado dos educandos ou professorandos, conforme a avaliação das necessidades e potencialidades. 

 

Competenciologia. Sob a ótica da Parapedagogiologia, eis, por exemplo, 16 competên-

cias do parapedagogo, elencadas em ordem alfabética e subdivididas em 3 requisitos correspon-

dentes: 

01.  Autoparapsiquismo interassistencial. 

Conhecimento: sobre manobras energéticas, sinalética anímico-parapsíquica, paraper-

ceptibilidade, acoplamento áurico e técnicas de assimilação e desassimilação simpática. 

Habilidade: vivenciar teáticamente as práticas energéticas; estar atento ao desenvolvi-

mento da paraperceptibilidade com finalidade interassistencial; ter foco no aprimoramento da au-

toconsciência energossomática. 

Atitude: ser proativo e automotivado no desenvolvimento e aplicação do autoparapsi-

quismo interassistencial. 

 

02.  Autopesquisa. 

Conhecimento: sobre técnicas de autopesquisa, autoconsciencioterapia e autoconscien-

ciometria, além de princípios básicos de Filosofia e Psicologia. 

Habilidade: manter postura descrenciológica e abertismo para as recins necessárias  

à qualificação da interassistência. 

Atitude: ser aberto a feedbacks; ter hiperacuidade para observar a própria realidade  

e do entorno. 

 

03.  Autoposicionamento. 

Conhecimento: sobre os diferentes paradigmas e sobre o paradigma consciencial. 

Habilidade: aplicar teaticamente os princípios do paradigma consciencial no cotidiano 

e se manter lúcido para as tendências retrógradas remetendo a antigos paradigmas. 

Atitude: ser criterioso na autavaliação das automanifestações. 

 

04.  Autorganização. 

Conhecimento: sobre técnicas de organização e planejamento. 

Habilidade: lidar com desenvoltura com múltiplas atividades e responsabilidades simul-

tâneas. 

Atitude: ser autodisciplinado e engajado no holopensene parapedagógico. 

 

05.  Comunicação. 

Conhecimento: sobre técnicas de comunicação assertiva. 

Habilidade: ouvir e se conectar com o outro com idoneidade; adaptar as mensagens para 

cada público interessado sem banalização; entender o momento do outro e as informações perti-

nentes a comunicar. 
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Atitude: ser paciente, acolhedor e autoconfiante. 

 

06.  Cosmovisão. 

Conhecimento: sobre cultura geral; atualização constante sobre assuntos contemporâ-

neos; autorreflexão aprofundada sobre o paradigma consciencial. 

Habilidade: prezar pela autovivência da cosmopensenidade. 

Atitude: ser universalista e omniquestionador. 

 

07.  Didática e Paradidática. 

Conhecimento: sobre técnicas didáticas e paradidáticas. 

Habilidade: aplicar com destreza a didática e a paradidática em sala de aula e em outras 

interações parapedagógicas; confeccionar materiais didáticos. 

Atitude: ser criterioso para avaliar o contexto de atuação e flexível para mudar de rumo 

segundo a necessidade do educando. 

 

08.  Escrita. 

Conhecimento: sobre metodologia científica e técnicas de escrita conscienciológica. 

Habilidade: escrever de maneira regular transpondo as autovivências e descobertas no 

exercício da função de parapedagogo. 

Atitude: ser comprometido com o desenvolvimento da especialidade Parapedagogio-

logia. 

 

09.  Exemplarismo. 

Conhecimento: sobre o princípio do exemplarismo pessoal. 

Habilidade: viver dando exemplos de maturidade consciencial em todas as áreas de ma-

nifestação. 

Atitude: ser autocrítico, detalhista e atento às próprias atuações e consequências. 

 

10.  Feedback qualificado. 

Conhecimento: sobre técnicas de feedback interassistencial. 

Habilidade: observar e contextualizar o feedback na conjuntura formativa; estabelecer 

campo energético parapedagógico homeostático para acolhimento fraterno, propiciando a apren-

dizagem e reflexão; procurar o contato com o amparador extrafísico do assistido. 

Atitude: ser interessado, empático e assistencial. 

 

11.  Fluência tecnológica. 

Conhecimento: sobre as tecnologias educativas e pedagógicas. 

Habilidade: possuir agilidade e flexibilidade para a interação educador-educando em 

contextos parapedagógicos. 

Atitude: ser neofílico e automotivado. 

 

12.  Liderança cosmoética traforista. 

Conhecimento: sobre técnicas de liderança cosmoética. 

Habilidade: orientar docentes e professorandos com lucidez e Cosmoética; favorecer  

a autonomia do outro demonstrando confiança, com base em fatos e trafores do assistido. 

Atitude: ter força presencial e clareza de propósito. 

 

13.  Metacognição. 

Conhecimento: sobre estratégias metacognitivas. 

Habilidade: analisar e realizar a triagem dos fatos e parafatos envolvidos em contextos 

parapedagógicos; encorajar a metacognição nos alunos estimulando novas conexões dos temas es-

tudados com a finalidade de desenvolver habilidades passíveis de serem utilizadas em outras situ-

ações da vida cotidiana; estimular a autonomia cognitiva do assistido. 
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Atitude: ser omniquestionador inteligente, comunicativo, observador e acolhedor. 

 

14.  Pensamento crítico. 

Conhecimento: sobre apresentação de situações problema e mediação de debates. 

Habilidade: avaliar os argumentos sob diferentes perpectivas; analisar e avaliar as situ-

ações e os problemas; produzir argumentos, raciocínios, questionamentos; comparar, inferir, ava-

liar, explanar e interpretar fatos e parafatos. 

Atitude: ter abertismo e postura neofílica pesquisística. 

 

15.  Semperaprendência. 

Conhecimento: sobre conteúdos essenciais do corpus da Conscienciologia. 

Habilidade: aplicar o autodidatismo sistemático; firmar rotina de estudos ininterrupta, 

aprofundando cada vez mais os conhecimentos e associações de ideias para a construção de neo-

verpons. 

Atitude: ser persistente e automotivado com postura pesquisística descrenciológica. 

 

16.  Trabalho em equipe. 

Conhecimento: sobre a dinâmica de trabalho em equipe e a metodologia da docência 

conscienciológica em grupo. 

Habilidade: prezar pelo acolhimento interassistencial; ouvir os colegas e dar espaço pa-

ra a manifestação dos outros, permitindo o fluxo interassistencial. 

Atitude: possuir intercompreensão e interempatia. 

 

Prática. O desenvolvimento dessas competências requer a prática contínua e investimen-

to, com compromisso e responsabilidade, por parte do interessado. O foco interassistencial e a fle-

xibilidade pensênica serão bons pontos de partida para tais conquistas evolutivas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapedagogo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

02.  Competência  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Interação  educador-educando:  Paradidaticologia;  Neutro. 

06.  Mediação  da  aprendizagem:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Orientação  interassistenciológica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

10.  Parepistemologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Pré-aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

12.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Professorando  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 
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A  ATUAÇÃO  NA  FUNÇÃO  DE  PARAPEDAGOGO  PRO-
MOVE  O  DESENVOLVIMENTO  DA  LIDERANÇA INTERAS-
SISTENCIAL,  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  E  A  MELHORIA  

DO  SALDO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  (FEP). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a formação docente em Consciencio-

logia? Qual a disposição para assumir a liderança interassistencial na função de parapedagogo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fonseca, Vitor; Desenvolvimento Cognitivo e Processo de Ensino-Aprendizagem: Abordagem Psicopeda-

gógica à luz de Vygotsky; 272 p.; 21 x 13,5 cm; br.; Editora Vozes; Rio de Janeiro, RJ; Março, 2018; páginas 136, 139, 

188 e 238. 

2.  Fuentes, Natalia; Parapedagogo: Funções, Competências e Qualificadores; Artigo; VI Simpósio de Para-
pedagogia; Foz do Iguaçu, PR; 15.10.2022; Revista de Parapedagogia; Anuário; N. 12; Associação Internacional de Pa-

rapedagogiologia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2022; páginas 101 

a 117. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 62, 117, 378, 674  
e 841. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-cográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 110, 545 e 1.235. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 Seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 2 fotos; 200 fórmulas; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.685 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2009; página 307. 

 

N. M. F. 
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P A R A P E R C E P Ç Ã O    I M P R E S S I V A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapercepção impressiva é a identificação objetiva da presença de de-

terminada consciex, junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordiná-

ria, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubitável. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo impres-

sivo vem provavelmente do idioma Inglês, impressive, de to impress, “impressionar”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paraperceptibilidade impressiva. 2.  Percepção identificadora.  

3.  Identificação presencial de consciex. 4.  Parapsiquismo impressivo. 5.  Sensibilidade impres-

siva. 

Arcaismologia. Expressão antiga e envilecida para a parapercepção impressiva: mediu-

nidade impressiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapercepção impressiva, parapercepção im-

pressiva nosográfica e parapercepção impressiva homeostática são neologismos técnicos da Au-

toparapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Insensibilidade parapsíquica. 2.  Hipoacuidade parapsíquica pessoal. 

3.  Autobloqueio parapsíquico. 4.  Parapsicofobia. 5.  Monodimensionalismo. 6.  Clarividência.  

7.  Clariaudiência. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o upgrade parapercep-

tivo; o Paraconviviarium; a paraconiunctio; a parafriendship; o multi-life friend; o attachment 

evolutivo; a parabrotherhood; a parakinship; o teamwork evolutivo; a open mind de modo multi-

dimensional; o insight paradiagnosticador. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da clarividência pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da clarividência; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade;  

a atenção à modificação inusitada nos rumos da autopensenidade resultante de influência externa; 

a parapercepção das alterações holopensênicas promovidas pela consciência recém-chegada;  

a identificação do holopensene específico de determinada consciex. 

 

Fatologia: os atributos mentais; a autolucidez; as prioridades evolutivas; a força integra-

tiva da empatia interconsciencial sobrepujando as dimensões existenciais. 

 

Parafatologia: a parapercepção impressiva; as evocações das conscins; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a amaurose e surdez paraperceptiva; a dedução paraper-

ceptiva por meio das reações no organismo; as impressões físicas derivadas dos paracontatos; as 

parassensibilizações somáticas promovendo as sinaléticas energéticas e parapsíquicas; os indica-

dores da parapresença; os sinais etológicos da paradetecção subumana; os raps; os arrepios; os 

tremeliques; as mioclonias; as parestesias; a sensação sonora das energias conscienciais; a ima-

gem mental de paravisual desconhecido; a intensificação da exteriorização ectoplástica; a mudan-

ça da sensibilidade térmica corporal parcial ou total; o acoplamento áurico; a hiperativação de 

chacra específico; a alteração abrupta no estado de ânimo e humor; os banhos energéticos auto-
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confirmadores; as variações auscultáveis no campo bioenergético instalado; a associação de ele-

mentos parapsíquicos percebidos permitindo inferir o quadro paraperceptivo geral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–comunicabilidade avançada; o si-

nergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo 

potente das paramizades; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo ECs-autoparapsiquismo; o si-

nergismo parapercepção-intuição-inspiração. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; a teática do princí-

pio da descrença; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da inseparabilidade 

grupocármica; o princípio da empatia evolutiva; o princípio da evolução interconsciencial;  

o princípio da megafraternidade; o princípio da reciprocidade consciencial; o princípio da co-

municabilidade interdimensional; o princípio das dificuldades interativas recíprocas na dupla 

conscin-consciex. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da megafraternidade; a teoria do autodiscernimento multidimen-

sional. 

Tecnologia: a técnica das abordagens extrafísicas; a paratécnica do cultivo das para-

mizades; as técnicas de desenvolvimento parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia;  

o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos das energias conscienciais (ECs); os efeitos intrafísicos da pre-

sença extrafísica de consciex; os efeitos repercussivos dos holopensenes individuais no holopen-

sene ambiental. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as paras-

sinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo vida intermissiva–vida intrafísica; o ciclo ressoma-dessoma conser-

vando a essência das personalidades. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio Casuística-Paracasuística; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio 

interassistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio compensação bioenergética–flexibilidade 

energossômica; o binômio ectoplasmia-clarividência; o binômio intencionalidade-energossoma-

ticidade. 

Interaciologia: a interação amparando intrafísico–amparador extrafísico; a interação 

percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a interação soma-macrossoma; a intera-

ção Tecnologia Convencional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparaper-

cepção; a interação autocognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a intera-

ção autovigilância ininterrupta–aguçamento sensório; a interação impressão parafenomênica– 

–impressão fenomênica; a interação impressão paraperceptiva–impressão perceptiva. 

Crescendologia: o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o cres-

cendo EV–arco voltaico craniochacral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsi-

quismo físico–parapsiquismo intelectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o cres-

cendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo primeiras paraimpressões–

–paradeduções cosmovisiológicas; o crescendo parapercepção impressiva–clariaudiência–clari-

vidência; o crescendo evolutivo resultante da acumulação dos achados paratécnicos. 
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Trinomiologia: o trinômio identificação-uso-aprimoramento; o trinômio EV–arco vol-

taico craniochacral–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio psicografia–pangrafia– 

–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio tenepes–ofiex pessoal–Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); o trinômio da percuciência concentração mental–atenção fixada–hiperacui-

dade; o trinômio retrofenômenos-fenômenos-parafenômenos; o trinômio acumulação de expe-

riências–acumulação de fatos–acumulação de parafatos; o trinômio holossomaticidade-multidi-

mensionalidade-multiexistencialidade; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia-Paracogni-

ciologia. 

Polinomiologia: o polinômio evolutivo autolucidez-automotivação-automemória-auto-

discernimento; o polinômio impressão sensorial–impressão energética–impressão emocional–im-

pressão psicológica; o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica / conotação eletronótica; o antagonismo conotação para-

psíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica; o antagonismo conotação parapsí-

quica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomática; o antagonismo abordagem 

intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica;  

o antagonismo presença revigoradora / presença perturbadora; o antagonismo pacificação am-

paradora / irritabilidade assediadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da concretude diáfana da materialidade extrafísica; o para-

doxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a parapsicocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convi-

vialidade multidimensional. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a intelectofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

sinaleticoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia;  

a Frontochacrologia; a Parafenomenologia; a Acoplamentologia; a Clarividenciologia; a Energos-

somatologia; a Epiconologia; a Despertologia; a Pangrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin sensitiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo impressionável. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensitiva impressionável. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens impressivus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepção impressiva nosográfica = a identificação objetiva da pre-

sença de determinada consciex doentia (assediadora, satélite de assediador, consener, parapsicóti-

ca pós-dessomada), junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordiná-

ria, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubitável; 

parapercepção impressiva homeostática = a identificação objetiva da presença de determinada 

consciex amparadora, junto, contígua, no holopensene intrafísico, no estado da vigília física ordi-

nária, por parte da conscin lúcida com autoparaperceptibilidade, de maneira confiável, indubi-

tável. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção impressiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

08.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Primeira  impressão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

O  PARAFENÔMENO  SIMPLES  DA  PARAPERCEPÇÃO  

IMPRESSIVA  MÚLTIPLAS  VEZES  É  O  PRIMEIRO  PASSO  

PARA  A  ABERTURA  PARAPSÍQUICA  DA  CONSCIN  LÚCIDA 
A  CAMINHO  DA  CONDIÇÃO  DA  AUTODESPERTICIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia a parapercepção impressiva? De qual 

natureza: sadia, doentia ou ambas? 
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P A R A P E R C E P Ç Ã O    M E N T A L S O M Á T I C A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapercepção mentalsomática é o ato ou efeito parafisiológico de cap-

tar ou apreender, por meio de atributos e capacidades paraperceptivas, fenômenos relacionados ao 

mentalsoma da conscin, homem ou mulher, desencadeados pela soltura ou descoincidência parci-

al ou total de tal veículo de manifestação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O termo mental 

vem do idioma Latim Tardio, mentalis, “do espírito; mental”, e este de mens, mentis, “atividade 

do espírito; intenção; pensamento; inteligência”. Apareceu no Século XV. A palavra somática 

provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; 

corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paracaptação mentalsomática. 2.  Parapreensão mentalsomática.  

3.  Parassensação mentalsomática. 4.  Parassintonização mentalsomática. 5.  Perceptibilidade 

mentalsomática. 6.  Parapsiquismo mentalsomático. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapercepção mentalsomática, parapercepção 

mentalsomática primária, parapercepção mentalsomática intermediária e parapercepção men-

talsomática avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Percepção somática. 2.  Parapercepção energossomática. 3.  Paraper-

cepção psicossomática. 4.  Dedução mentalsomática. 5.  Insensibilidade mentalsomática. 6.  Hi-

poacuidade mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o breakthrough paraperceptivo; as incursões autexperimentológi-

cas em direção ao radix intraconsciencial; o sobressaimento do core consciencial; as aproxima-

ções do innermost pessoal; os parafenômenos reveladores da pneuma; o nec plus ultra parapsíqui-

co; a ultima ratio parapercepciológica; o apex da autoparaperceptibilidade; a máxima in eo quod 

plus est semper inest et minus. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoparaperceptibilidade mentalsomática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Paracosmovi-

siologia: plataforma pró-mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; o holopensene pessoal su-

persaturado no pen; o holopensene pessoal dos Serenões; o holopensene pessoal da Serenologia;  

a autoortopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeti-

copensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os megapensenes; a megapensenidade; as saturações pensênicas cosmovisiológicas em 

geral; a fôrma materpensênica proprícia à soltura do mentalsoma; o holopensene carregado com 

energias homeostáticas. 

 

Fatologia: os atos mentaissomáticos; os avanços mentaissomáticos; as rotinas mentais-

somáticas; a atenção diuturna à mentalsomaticidade; a impossibilidade de as palavras descreve-

rem suficientemente os fenômenos mentaissomáticos; a mentalsomaticidade enquanto razão de 

ser de múltiplas posturas, teorias e técnicas avançadas conscienciológicas. 
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Parafatologia: a parapercepção mentalsomática; a vivência de estado vibracional (EV) 

potente podendo desencadear a cosmoconsciência; os paraatos mentaissomáticos; os pareventos 

mentaissomáticos; a experiência na prática com o paracorpo do discernimento; a pulsação intensa 

do coronochacra indicando trabalhos parapsíquicos de base mentalsomática; a potência do ballo-

nement enquanto determinante à descoincidência do mentalsoma isolado; a presença quase invari-

ável de amparadores extrafísicos nos parafenômenos avançados; as equipexes parapreceptoras es-

pecializadas na Mentalsomatologia; as projeções de mentalsoma de intermissivistas superintendi-

das por evoluciólogos; a Mentalsomatologia Projeciológica enquanto especialidade de interesse 

interplanetário; o intermédio de consciexes especialistas na descoincidência mentalsomática; a sa-

turação de energias homeostáticas viabilizando a parafenomenalidade mentalsomática; o irrompi-

mento do mentalsoma a partir dos trabalhos intelectuais intensos; a predisposição à projeção do 

mentalsoma pela produção de verbetes com temas cosmovisiológicos e abordagem exaustiva;  

o macrossoma pessoal engendrado para facilitar as parapercepções mentaissomáticas; as proje-

ções de psicossoma extremamente lúcidas, prepatórias e anteriores à projeção de mentalsoma;  

o encaminhamento de megassediadores durante projeções de mentalsoma; a imprescindibilidade 

da parafenomenalidade mentalsomática às assistências de amplo espectro; o poder altamente reci-

clogênico da cosmoconsciência; as paravivências mentaissomáticas redesignadoras de destino;  

o inimaginável alcance interassistencial da parafenomenalidade mentalsomática; o choque de rea-

lidade com a dimensão mentalsomática; o parapsiquismo aplicado às pesquisas das voragens in-

traconscienciais; o rompimento sem igual das fronteiras multidimensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Cosmovisiologia-Extraterrestriologia; o sinergismo 

Pensenologia-Mentalsomatologia; o sinergismo Paradireitologia-Cosmoconscienciologia; o si-

nergismo Comunicologia-Evoluciologia; o sinergismo Sincronologia-Cosmoeticologia; o siner-

gismo Macrossomatologia-Parapercepciologia; o sinergismo Homeostaticologia-Lucidologia. 

Principiologia: os princípios parafisiológicos do mentalsoma; os princípios parafisioló-

gicos da Holossomática; os princípios da Parafisiologia Evolutiva; os princípios cosmoéticos da 

ortopensenidade; os princípios do autodesassédio mentalsomático; o princípio de ser necessário 

ter o instrumento à captação do respectivo fenômeno; o princípio “quem pode o mais pode  

o menos”. 

Codigologia: a qualidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) determinando a vi-

vência ou não de parafenômenos mentaissomáticos. 

Teoriologia: a teoria da eudemonia cosmoética. 

Tecnologia: a técnica da acrobacia mentalsomática; a técnica do ritmo mentalsomático; 

a técnica da expansão exponencial da lucidez; a técnica da autoidentificação consciencial; a téc-

nica da pulsação voluntária do coronochacra; a técnica do rompimento das clausuras conscien-

ciais; as técnicas voltadas à saturação pensênica cosmovisiológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico 

da Tenepessologia favorecendo a soltura do paracorpo do discernimento; o laboratório conscien-

ciológico da Grafopensenologia voltado à escrita de verbetes; o laboratório conscienciológico da 

Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos do microuniverso consciencial no macrouniverso cósmico. 

Neossinapsologia: a criação inevitável de neossinapses decorrentes do autaproveita-

mento das experiências mentaissomáticas. 

Ciclologia: os rápidos vislumbres sobre o ciclo mentalsomático. 

Enumerologia: os paraperceptos mentaissomáticos; os parapensenes mentaissomáticos; 

as paraimagens mentaissomáticas; os paraconteúdos mentaissomáticos; os paraconstructos men-

taissomáticos; os paraengramas mentaissomáticos; as estruturas parafisiológicas mentaissomá-

ticas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25101 

Binomiologia: o binômio energia-consciência. 

Interaciologia: a interação ser-tempo; a interação cérebro-paracérebro-mentalsoma;  

a interação atenção-concentração-foco; a interação lucidez-memória; a interação autocosmoeti-

cidade-autoparafenomenalidade; a interação energias imanentes (EIs)–energias mentaissomáti-

cas; a interação sexochacra-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo mentalês-cienciês-conscienciês; o crescendo linguagem 

subjetiva–linguagem objetiva–linguagem amorfa; o crescendo descoincidência energossomática–

–descoincidência psicossomática–descoincidência mentalsomática. 

Trinomiologia: o trinômio cordão umbilical–cordão de prata–cordão de ouro. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / mentalsoma; o antagonismo teoria / teática; 

o antagonismo vivência imaginada / vivência mentalsomática; o antagonismo mente intelectiva  

/ mente intuitiva; o antagonismo parafenômeno de efeito físico / parafenômeno de causa mental-

somática; o antagonismo macro-PK destrutiva / Cosmoética Destrutiva; o antagonismo mediuni-

dade mecânica / paraperceptibilidade mentalsomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de se viver o presente, mas não se conseguir captá-lo; o pa-

radoxo de a autopesquisa da consciência em si ser sempre indireta; o paradoxo do turbilhão pen-

sênico equilibrado; o paradoxo de a pensenização ser a unidade básica de manifestação da cons-

ciência, mas ser ato extremamente complexo; o paradoxo de se tentar explicar parafenômenos 

amorfos por meio de formas e palavras; o paradoxo de a cosmoconsciência estar disponível para 

todos, mas pouquíssimos a experimentarem; o paradoxo de as vivências parapsíquicas menos os-

tensivas eventualmente serem as mais impactantes; o paradoxo de a dimensão mentalsomática  

e o mentalsoma em si serem ultra sutis, mas extremamente poderosos energeticamente. 

Politicologia: o senso de paracidadania cósmica embasando as parapolíticas das comu-

nexes avançadas evolutivamente. 

Filiologia: a neofilia; a autoconscienciofilia; a cogniciofilia; a parafenomenofilia; a para-

psicofilia; a mentalsomatofilia; a extrafisicofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoconsciencioteca; a comunicoteca; a paracons-

ciencioteca; a parapsicoteca; a parapercepcioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Intraconscienciologia; a Parapercepciolo-

gia; a Multidimensiologia; a Experimentologia; a Autexperimentologia; a Cosmoconsciencio-

logia; a Cosmovisiologia; a Paracosmovisiologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin fraterna; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens tenepessista; 

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens multiexistenti-

alis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepção mentalsomática primária = a vivência lúcida da captação 

extrafísica de ideias em bloco decorrente de pequena expansão do mentalsoma; parapercepção 

mentalsomática intermediária = a vivência lúcida da projeção do mentalsoma extrafisicamente; 

parapercepção mentalsomática avançada = a vivência lúcida da cosmoconsciência. 

 

Culturologia: a cultura do desenvolvimento mentalsomático contínuo. 

 

Aproveitamento. A vivência de fenômenos parapsíquicos mentaissomáticos, por si mes-

ma, é capaz de trazer benefícios práticos à conscin, mas pode ser ainda mais proveitosa quando  

o experimentador sabe interpretá-los, depreender os respectivos aprendizados e realizar as associ-

ações ideativas em relação à própria evolução consciencial. 

Desvelamentos. Dentre os aproveitamentos possíveis de serem extraídos pela conscin 

lúcida das próprias autexperimentações mentaissomáticas, destacam-se, pelo menos, 5 desvela-

mentos, listados em ordem lógica: 

1.  Natureza consciencial: em razão de o mentalsoma estar bastante próximo da essên-

cia consciencial, desvela-se a oportunidade de sabermos melhor quem realmente somos, livres das 

amarras, máscaras, imagens ou personas restringentes e ocultadoras, próprias da intrafisicalidade. 

2.  Tendência evolutiva: ao sabermos melhor quem somos em essência, temos melhores 

condições de inferirmos quais são as tendências evolutivas e o modus operandi do mecanismo 

evolutivo das consciências, haja vista a melhor compreensão sobre o ciclo mentalsomático. 

3.  Diretriz autevolutiva: com a percepção do modo pelo qual a evolução está estrutura-

da e estabelecida, adquirimos melhores parâmetros para sabermos portar evolutivamente, em es-

pecial pelo entendimento teático de priorizarmos o mentalsoma e tudo a ele relacionado, colocan-

do-o no centro das automanifestações. 

4.  Prospectiva evolutiva: além de podermos inferir o processo evolutivo das consciên-

cias e de termos diretrizes mais claras para nos direcionarmos autevolutivamente, também se tor-

na mais fácil discernir o fato de a evolução, efetivamente, conduzir as consciências para patama-

res cada vez melhores, de maior homeostase, equilíbrio, bem-estar e cognição sobre a realidade 

consciencial multidimensional. 

5.  Reperspectivação evolutiva: a partir da melhor compreensão do arcabouço evoluti-

vo, abrimos a oportunidade de a consciência estabelecer nova visão de mundo, ampla, inédita, 

cosmovisiológica, sobre si, a evolução em geral e a autevolução, ampliando o potencial de pro-

movermos mais e melhores reciclagens existenciais e intraconscienciais. 

 

Tabelologia. Sob a ótica da Taxologia, com o intuito de diferenciar as parapercepções 

mentaissomáticas avançadas das paraperpercepções comuns, a partir dos respectivos aspectos ca-

racterizadores e dos possíveis efeitos de serem vivenciados pelo experimentador, eis tabela con-

frontativa organizada segundo 15 critérios dispostos em ordem alfabética: 
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Tabela  –  Confronto  Paraperceptibilidade  Comum  /  Paraperceptibilidade  

Mentalsomática  Avançada 

 

N
os

 Critério 
Paraperceptibilidade 

Comum 

Paraperceptibilidade 

Mentalsomática  Avançada 

01. Afetivológico 
Vivência não necessária de 

sentimentos elevados 

Vivência necessária de sen-

timentos elevados 

02. Associativo 

Parapercepções mais poluí-

das por comparações e / ou 

associação de ideias 

Parapercepções menos ou 

quase nada poluídas por 

comparações e / ou associa-

ção de ideias 

03. Autexperimentológico 
Deduções sobre a não-duali-

dade consciência-Cosmos 

Experimentação relativa 

ou total da não-dualidade 

consciência-Cosmos 

04. Cognitivo 
Cognição paraperceptiva 

fragmentada 

Cognição paraperceptiva 

em bloco 

05. Comunicativo 

Comunicação por formas 

(pensenes, pensamentos, sen-

sações, imagens) 

Comunicação amorfa (uti-

lização mais ou menos maior 

do conscienciês) 

06. Conectivo 

Conexão predominante com 

o futuro e o passado tem- 

poral 

Conexão predominante 

com o presente atemporal 

07. Críticológico 

Juízos críticos sobre a reali-

dade enviesam a vivência  

e as percepções 

Juízos críticos sobre a rea-

lidade não enviesam a vi-

vência e as percepções 

08. Cronêmico 
Percepções enviesadas pela 

cronemia 

Percepções menos ou qua-

se nada enviesadas pela 

cronemia 

09. Cronológico 
Não predominância da per-

da da noção de tempo 

Predominância da perda 

da noção de tempo 

10. Homeostaticológico 

Sensação não necessaria-

mente predominante de 

maior paz e / ou bem-estar 

íntimo 

Sensação predominante de 

paz e bem-estar íntimo 

11. Idiossincrático 

Maior enviesamento das 

percepções pelos filtros  

e idiossincrasias pessoais 

Menor enviesamento das 

percepções pelos filtros  

e idiossincrasias pessoais 

12. Intelectivo 
Ampliação da intelecção pa-

rapsíquica 

Ampliação da cognição 

cósmica (cosmocognição) 

13. Mentalsomático 
Descoincidência do mental-

soma não necessária 

Descoincidência do mental-

soma necessária 

14. Paraperceptivo 
Teorização sobre a sensação 

de pertencimento ao todo 

Vivência da sensação de 

pertencimento ao todo 

15. Parapoliticológico 
Teorização sobre a paraci-

dadania cósmica 

Vivência da paracidadania 

cósmica 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção mentalsomática, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 
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01.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

04.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Evento  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Irrompimento  do  paracérebro:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parextrapolacionismo:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

AS  PARAPERCEPÇÕES  MENTAISSOMÁTICAS  TÊM   
O  POTENCIAL  DE  PROPORCIONAR  CONHECIMENTOS  

SOBRE  ASSUNTOS  ATUALMENTE  ENCONTRADOS  NAS  

FRONTEIRAS  DAS  CIÊNCIAS  CONSCIENCIOLÓGICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou parapercepções mentaissomáticas? 

Em caso afirmativo, quais proveitos extraiu delas? 

 

R. M. 
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P A R A P E R C E P Ç Ã O    P A T O L Ó G I C A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapercepção patológica é a condição de desequilíbrio das sensibilida-

des parapsíquicas da conscin inexperiente, imatura, suscetível e sem autodefesa ao sofrer a condi-

ção de vitimização, de algum modo ou natureza, resultante de influências doentias de consciexes 

desequilibradas ou perturbadoras. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo patoló-

gico vem do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermidades”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepção doentia. 2.  Parapercepção nosográfica. 3.  Parapsi-

quismo patológico. 4.  Paraperceptibilidade patológica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo parapercep-

ção: megaparapercepção; miniparapercepção; Parapercepciologia; paraperceptiva; paraper-

ceptivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapercepção patológica, parapercepção patoló-

gica eventual e parapercepção patológica sistemática são neologismos técnicos da Autoparaper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapercepção sadia. 2.  Parapercepção homeostática. 3.  Parapsi-

quismo sadio. 4.  Parapsiquismo homeostático. 5.  Paraperceptibilidade sadia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafenomenologia em geral. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – Parapercep-

ção é conhecimento-extra. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os patopensenes; a pato-

pensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade. 

 

Fatologia: os atributos mentais; a falta da inteligência evolutiva (IE); a ausência da inte-

ligência fenomenológica. 

 

Parafatologia: a parapercepção patológica; a não vivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a ausência da sinalética energética e parapsíquica pessoal; os parcos recursos parapsí-

quicos pessoais; a falta do monitoramento pesquisístico dos recursos parapsíquicos; a não identi-

ficação do autodiagnóstico dos recursos parapsíquicos próprios; o uso inconsciente dos recursos 

parapsíquicos; a falta do automonitoramento cosmoético constante quanto ao emprego dos dotes 

parapsíquicos; o indiscernimento na dosificação das informações extrafísicas colhidas; a igno-

rância da profilaxia dos estupros evolutivos; as mensagens parafenomênicas mal entendidas;  

o mau uso dos recursos parapsíquicos; a assim-chamada indústria da mediunidade; a ineficiência 

pessoal no emprego dos recursos parapsíquicos; os recursos parapsíquicos não aplicados à inte-

rassistencialidade; a perda dos conteúdos dos fenômenos dos extrapolacionismos parapsíquicos 

mal recebidos e incompreendidos pela conscin lúcida; o desconhecimento do emprego da pangra-

fia; a não recuperação dos cons ligados ao parapsiquismo; o fechamento dos canais parapsíquicos 

ainda não utilizados; as simulações anticosmoéticas de recursos parapsíquicos inexistentes; as 

fraudes marginais parapatológicas; as interprisões grupocármicas; a qualificação anticosmoética 

dos talentos extrafísicos pessoais. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico conscin doente–consciex doente. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o desconhecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a vivência da interassedialidade. 

Tecnologia: as técnicas de autodefesas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos danosos das más intenções. 

Ciclologia: o ciclo patológico dos acidentes de percurso parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio (dupla) algoz-vítima. 

Interaciologia: a interação conscin malintencionada–consciex malintencionada. 

Crescendologia: o crescendo semipossessão–possessão interconsciencial. 

Trinomiologia: o trinômio conscin vítima–satélite de assediador–assediador extrafí-

sico. 

Antagonismologia: o antagonismo ação cosmoética / ação anticosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da jovem linda e extremamente malassistida. 

Politicologia: a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: as manias dos satanismos. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Parapatologia; a Consciencioterapia; 

a Conscienciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia;  

a Evoluciologia; a Interassistenciologia; a Priorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão. 

 

Femininologia: a pré-serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraperceptor; o Homo sapiens pathoperceptor; o Ho-

mo sapiens pathologicus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens psychopathicus;  

o Homo sapiens bovinolatricus; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens electronoti-

cus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens fanaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepção patológica eventual = o surto único de semipossessão da 

conscin; parapercepção patológica sistemática = a possessão interconsciencial perduradoura por 

parte de possessor extrafísico. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade. 

Psicopatologia. Importa ressaltar: os fenômenos parapsíquicos, em si, a rigor, nada têm 

a ver com ocorrências psicopatológicas, pois são processos hígidos ou sadios de comunicação in-

terconsciencial mais evolutivos. Contudo, se a conscin desvia as próprias intenções de modo anti-
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cosmoético ou se desequilibra por medo, inexperiência ou imaturidade, perante o desconhecido 

para si mesma, sobrevêm as patologias nas parapercepções. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 categorias de parapercepções patológicas no universo interassistencial evolutivo: 

1.  Acidente de percurso parapsíquico: geralmente em cadeia ou ocorrências conse-

cutivas em breve período. 

2.  Aleijamento parapsíquico: a conscin se acidenta, machuca os olhos e o frontochacra 

fica danificado; a pessoa com ablação de órgão pode alterar a difusão das energias conscienciais 

(ECs). 

3.  Contágio parapsíquico: os casos de contaminações possessivas em grupo afim de 

pessoas (convento; ambiente artístico). 

4.  Estupro parapsíquico: as semipossessões e possessões. 

5.  Falha parapsíquica: o parafenômeno passando batido sem ser detectado e analisado 

pela conscin. 

6.  Imaturidade parapsíquica: as reações frequentes dos sensitivos ectoplastas ima-

turos. 

7.  Influência parapsíquica: as heterossugestões e hetero-hipnoses com bases parafeno-

menológicas. 

8.  Pedágio parapsíquico: a conta paga pela conscin no autodesenvolvimento das para-

perceptibilidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção patológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Amoralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Arco  voltaico  craniochacral:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Desequilíbrio  mental:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  TÃO  COMUNS  DAS  PARAPERCEP-
ÇÕES  PATOLÓGICAS,  INFELIZMENTE,  AINDA  ENTRAVAM,  
COM  MÁS  INFLUÊNCIAS  DEVASTADORAS,  A  EVOLUÇÃO  

CONSCIENCIAL  PESSOAL  E  COLETIVA  POR  TODA  PARTE. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com as parapercepções patológi-

cas? Tais ocorrências ainda afetam diretamente a você na vida diária? 
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P A R A P E R C E P Ç Ã O    P R O J E T I V A  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapercepção projetiva é a identificação, observação e interpretação ra-

cional de fatos e parafatos vivenciados pela conscin lúcida, homem ou mulher, no processo da 

projeção da consciência para fora do corpo humano, de maneira espontânea ou provocada pela 

vontade, nas dimensões energética, extrafísica e mentalsomática. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo percepção deriva do idioma Latim, perceptio, “compreensão; 

faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O termo projetivo pro-

cede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e este do idioma Latim, projectio, 

“jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de estender; alongamento; prolon-

gamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para diante”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepção quanto à projeção consciencial. 2.  Parapsiquismo 

projetivo. 3.  Perceptibilidade projetiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapercepção projetiva, parapercepção projetiva 

eventual e parapercepção projetiva sistemática são neologismos técnicos da Projeciologia. 

Antonimologia: 1.  Hipoacuidade projetiva. 2.  Autobloqueio projetivo. 3.  Insensibili-

dade projetiva. 

Estrangeirismologia: a awareness extrafisica; o Projectarium; o upgrade contínuo no 

aperfeiçoamento projetivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à projetabilidade lúcida (PL). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da projetabilidade lúcida; o holopensene pessoal 

da Parapercepciologia; o holopensene pró-lucidez; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene homeostático na base física contribuin-

do na projeção consciencial. 

 

Fatologia: os atributos mentais amplificadores da hiperacuidade; a inteligência evolutiva 

(IE) prioritária para o aproveitamento máximo das autovivências; a autoconfiança; a autocrítica; 

a autorganização; a estabilidade emocional; a intencionalidade hígida; a vontade férrea geradora 

de experiências recinológicas; os exercícios pré-projetivos; a definição de alvos mentais visando 

a interassistência; a observação criteriosa; a rememoração posterior valorizada; a projeciografia 

disciplinada; o detalhismo analítico; a intelectualidade mentalsomática; o aprimoramento da co-

municabilidade; a prática da convivialidade sadia. 

 

Parafatologia: a parapercepção projetiva; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; os recursos parapsíquicos próprios;  

a paraperceptibilidade holossomática; a importância da autoconscientização multidimensional 

(AM); a projeção lúcida autopersuasiva; a atuação de amparadores técnicos em projetabilidade lú-

cida; a vivência com o amparo extrafísico de função; a compreensão do conteúdo parafenomêni-

co; o discernimento na dosificação das informações extrafísicas angariadas; as extrapolações pa-

rapsíquicas vivenciadas; as abordagens extrafísicas assistenciais; as intervenções energéticas de-

sassediadoras; a paraudição de músicas extrafísicas reconfortantes; a assistência dessomática;  

o conhecimento indispensável quanto à dimensão extrafísica; o desembaraço projetivo; as ações 

decisivas na projeção consciente; o estado vibracional intenso no transe projetivo; os estados sub-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25109 

jetivos e objetivos decorrentes da descoincidência veicular; os parabanhos energéticos após traba-

lho assistencial; os encontros extrafísicos com conscins e consciexes conhecidas; as afinidades in-

fluindo nos ambientexes frequentados pelo projetor; a intuição da projeção iminente; o desenvol-

vimento da atenção multidimensional; o animismo; o parapsiquismo; a concatenação de fatos  

e parafatos; a leitura conscienciológica auxiliando na amplificação da lucidez extrafísica; o inven-

tário pessoal das paravivências autoconfirmadoras; a conquista da credibilidade do autoparapsi-

quismo perante conscins e consciexes; as visitas extrafísicas programadas; os encontros extrafísi-

cos pré-agendados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo lucidez intrafísica–lucidez extrafísica; o sinergismo au-

tolucidez-atenção-rememoração dos parafatos; o sinergismo racionalidade cosmoética–cosmovi-

são multidimensional; o sinergismo parapercepção-intuição-inspiração. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da co-

municabilidade interdimensional; o princípio da descrença (PD); o princípio do esforço autevo-

lutivo; o princípio da autopesquisa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) influindo nas parapercepções pro-

jetivas; o código extrafísico de conduta do projetor consciente. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do autodiscernimento pesso-

al; a teoria da multidimensionalidade. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional produzindo a descoincidência holossomáti-

ca; as técnicas projetivas; a técnica da soltura holochacral; a técnica das abordagens extrafísi-

cas; a técnica de saber ouvir e enxergar para maior entendimento; a técnica da atenção intra  

e extrafísica; a técnica das rememorações posteriores; a técnica da projeciografia. 

Voluntariologia: o voluntariado levado com atenção aos detalhes, às tarefas, aos horá-

rios e aos parafatos; a qualificação do voluntariado conscienciológico propiciando a amparabili-

dade extrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito ampliador da paracognição a partir do detalhismo paraperceptivo; 

os efeitos produzidos pelos relatos das parapercepções projetivas; o efeito harmonizador do de-

sassédio paradiplomático; a parapercepção do efeito da ativação holomnemônica na projeção 

consciente; o efeito do descortinamento extrafísico; o efeito da autocoerência entre a vivência 

humana e a vivência extrafísica. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas pelo parapsiquismo; as neossinapses 

originadas a partir da vivência de projeção lúcida; a vivência extrafísica lúcida vincando parane-

ossinapses. 

Ciclologia: o ciclo coincidência–descoincidência holossomática; as parapercepções vi-

venciadas no ciclo vigília física anterior–fase da exteriorização–período extrafísico–fase da inte-

riorização–vigília física posterior; o ciclo experimento-registro-investigação-confrontação-con-

clusão; a necessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante o parapsiquismo; o ci-

clo da reciclagem parapsíquica; o ciclo projeção lúcida–autorreflexões–recins; o ciclo interas-

sistencial tenepes–projetabilidade–eficácia assistencial. 

Enumerologia: a automotivação; o autabertismo; a autovoliciolina; a autexperimenta-

ção; a autolucidez; a autorganização; o autenfrentamento. 
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Binomiologia: o binômio Intrafisicologia-Extrafisicologia; o binômio projeção consci-

ente–atenção extrafísica; o binômio percepção intrafísica–parapercepção extrafísica; o binômio 

parapercepção projetiva–prudência na informação; o binômio vivência extrafísica–rememoração 

intrafísica. 

Interaciologia: a interação conscin projetada–consciex amparadora; a interação proje-

tabilidade lúcida–oportunidade de autoconhecimento; a interação parapercepção-aprendizagem. 

Crescendologia: o crescendo alvo projetivo–parapercepção projetiva; o crescendo 

atenção extrafísica–interpretação dos parafatos; o crescendo lucidez extrafísica–rememoração 

intrafísica; o crescendo parafenomênico percepção da forma–análise do conteúdo. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio boa vontade–boa intenção–autodiscernimento; o trinômio anotação-análise-síntese na com-

preensão do autoparapsiquismo; o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio auto-

controle-autodisciplina-autodomínio; o trinômio acumulação de experiências–acumulação de fa-

tos–acumulação de parafatos; o trinômio autolucidez multidimensional–autocognição parafeno-

mênica–autoparapsiquismo avançado. 

Polinomiologia: o polinômio registro-mapeamento-classificação-interpretação; o poli-

nômio estado vibracional–soltura energossomática–projeção consciente–assistencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez / inconsciência; o antagonismo projeção 

consciente / sonho; o antagonismo desatenção / lucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo projetivo de a consciência sair de si (experiência fora do 

corpo) para melhor compreender a si (Intrafisicologia). 

Politicologia: a energocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a cosmoeticocracia; a meri-

tocracia; a projeciocracia; a multidimensiocracia. 

Legislogia: a aplicação da lei do maior autesforço para alcançar a projetabilidade lúcida; 

a lei do discernimento ao anúncio dos achados multidimensionais; a observação quanto às leis da 

Cosmoética no trato multidimensional. 

Filiologia: a neofilia; a parapercepciofilia; a autopesquisofilia; a intelectofilia; a voli-

ciofilia; a atenciofilia; a paraconviviofilia. 

Fobiologia: a nictofobia; a consciexofobia; a extrafisicofobia; a tanatofobia; a discipli-

nofobia; a conscienciofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia obstrutiva do aproveitamento das experiên-

cias extracorpóreas; a síndrome da dispersão consciencial prejudicial à percepção de alertas 

energéticos; a síndrome da robotização existencial impeditiva da autoparapercepção; a síndrome 

do deslumbramento projetivo obnubiladora da autopesquisa multidimensional. 

Maniologia: a mania de não acreditar nas próprias experiências; a mania de procrastinar 

a aplicação das técnicas projetivas; a mania da intrusão parapsíquica na vida alheia; a mania de 

fantasiar as interpretações paraperceptivas pelo uso da imaginação exacerbada. 

Mitologia: o mito religioso causando a incompreensão das experiências extrafísicas;  

o mito do paraíso após a dessoma; o mito do céu e inferno; a eliminação do mito de a morte bio-

lógica ser o fim da vida; o fim do mito falacioso do descanso eterno despois do descarte do soma; 

o mito materialista da inexistência de outras dimensões; a desmitificação dos parafenômenos. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a parapsicoteca; a autodiscernimentoteca; a mentalso-

matoteca; a interassistencioteca; a experimentoteca; a descrencioteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Autoparapercepciologia; a Mentalsomatologia;  

a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Autocriticologia; a Autodesasse-

diologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin parapsíquica; a conscin projetada com lucidez; 

as consciexes lúcidas; as consciexes amparadoras; as consciexes assistidas; as consciexes assis-

tíveis. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o conscienciólogo; o epicon 

lúcido; o exemplarista; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o sistemata. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a consciencióloga; a epicon 

lúcida; a exemplarista; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consci-

ente; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens autolucidus; o Ho-

mo sapiens reeducator; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepção projetiva eventual = a autovivência lúcida, esporádica  

e espontânea, de parafenômenos relacionados à experiência fora do corpo; parapercepção projeti-

va sistemática = a autovivência lúcida, técnica e sistemática, de parafenômenos relacionados 

à experiência fora do corpo. 

 

Culturologia: a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura do paradigma consciencial; 

a cultura da ortopensenidade; a cultura da leitura lúcida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapercepção projetiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparabilidade  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

02. Aplicação  de  técnicas  projetivas:  Projeciologia;  Neutro. 

03. Aplicação  evolutiva  das  autoprojeções:  Projeciologia;  Homeostático. 

04. Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

05. Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06. Autoconscientização  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

07. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Base  intrafísica:  Projeciologia;  Neutro. 

09. Desenvolvimento  projetivo:  Autoprojeciologia;  Homeostático. 

10. Dividendos  da  projeção  consciente:  Projeciologia;  Homeostático. 

11. Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

12. Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

13. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Projeciofilia:  Projeciologia;  Homeostático. 

15. Sinergismo  projeção  lúcida–interassistencialidade:  Projeciologia;  Homeostático. 

 

A  PARAPERCEPÇÃO  PROJETIVA  PREDISPÕE  À  CONSCIN 

VIVENCIAR  FATOS  E  PARAFATOS  AMPLIADORES  DA  LU-
CIDEZ  INTRA  E  EXTRAFÍSICA,  FAVORECENDO  MAIOR  AU-
TODISCERNIMENTO  QUANTO  À  MULTIDIMENSIONALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, valoriza as parapercepções projetivas? Já utiliza 

essa ferramenta evolutiva em prol da interassistência? 
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P A R A P E R C E P C I O G R A M A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapercepciograma é o instrumento técnico utilizado pela conscin pes-

quisadora, homem ou mulher, para registrar, mensurar, aferir, identificar, analisar, evidenciar  

e quantificar os fenônemos paraperceptivos ocorridos em campo bioenergético, após levantamen-

to de anotações paraperceptivas em planilha não indutiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreen-

são; faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. O elemento de composição grama vem do 

idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; lista; 

documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento gráfico; 

figura de Matemática”. 

Sinonimologia: 1.  Planilha de aferição paraperceptiva. 2.  Recurso parapercepciométri-

co. 3.  Instrumento dissector parapercepciológico. 4.  Instrumento prático da Parapercepciometria. 

5.  Avaliação parapercepciométrica. 6.  Análise sistemática das parapercepções. 

Neologia. O vocábulo parapercepciograma e as duas expressões compostas parapercep-

ciograma pessoal e parapercepciograma grupal são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Planilha de aferição da personalidade. 2.  Percepciograma. 3.  Cons-

cienciograma. 4.  Invexograma. 5.  Proexograma. 6.  Conviviograma. 

Estrangeirismologia: o know-how parapercepciométrico; os skills paraperceptivos; os 

parafatos, a priori, evidentes e irrefutáveis; a visão panorâmica do parafisiopodium; o modus 

operandi pesquisístico; o Paraperceptarium; o Pesquisarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autoparapercepções. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parafatos 

são registráveis. Registremos os parafatos. Lembrança, não. Registro. Mensuração: matematiza-

ção técnica. 

Citaciologia: – Independentemente de quantos cisnes brancos possamos observar, isto 

não justifica a conclusão que todos os cisnes são brancos (Karl Popper, 1902–1994). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade assistencial; os parapense-

nes; a parapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; o holopensene 

da autocientificidade aplicada às pesquisas paraperceptivas; o holopensene da pesquisa paraper-

ceptiva; a autopensenização qualiquantitativa da Parapercepciologia. 

 

Fatologia: o parapercepciograma; a utilização de planilhas técnicas na coleta de infor-

mações; a checagem dos dados; a captação de ideias; as vivências fenomenológicas; as represen-

tações simbólicas; os registros perceptivos; o levantamento de dados; o abertismo autopesquisísti-

co; o detalhe elucidativo; a análise; a síntese final; o cosmograma corroborando os achados 

pesquisísticos; a capacidade cognitiva de auto e heterointerpretação; as diferentes percepções em 

diferentes pessoas; o confronto entre as diversas mundividências; o sigilo pensênico do assistente 

quanto ao microuniverso do assistido; a discrição interassistencial. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25114 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aprimoramento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o campo ectoplásmico da Dinâmica Interassisten-

cial de Paracirurgia (DIP), semanal; a atuação da equipex junto à Rede Interassistencial de Para-

cirurgia (RIP); a explicitação da autochecagem paraperceptiva; o ajuizamento extrassensorial 

através de levantamento técnico; o descortínio da realidade interdimensional; o quantum paraper-

ceptivo explícito; as parapercepções coincidentes realizadas por pessoas distintas; o escrutínio de-

talhado das auto e heteropercepções; a análise autocrítica dos parafenômenos; a paraatuação de 

amparadores técnicos em pesquisa interassistencial; a síntese das pararrealidades; o percentual 

dos parafatos percebidos e retidos enquanto análise do autocondicionamento; a fidelidade infor-

macional descritiva dos parafenômenos; os equívocos paraperceptivos; a distorção da pararreali-

dade; a dissonância paracognitiva; a mensuração das parapercepções objetivando melhor qualifi-

cação do processo interassistencial; o parapercepciograma sendo o demonstrativo técnico da reali-

dade autoparaperceptiva; a busca da eficiência na interpretação das pararrealidades vivenciadas 

na tenepes; a descrição pormenorizada das autoparapercepções sendo instrumento de pesquisa pa-

ra conscins interessadas na melhoria do autodesempenho interassistencial e multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex qualificando o trabalho pesquisístico in-

terdimensional, interassistencial; o sinergismo intersubjetivação (confrontação)-paraevidencia-

ção (insight); o sinergismo disciplina-registro-pesquisa; o sinergismo paracognição-decodifi-

cação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio de o 1% da teoria ocupar 

mínimo espaço dentro dos 100% da teática, tendo em vista os 99% da experimentação pessoal; 

o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio da acuidade nas autoparapercep-

ções; o princípio do megafoco pesquisístico; o princípio da perseverança no registro das auto-

parapercepções; o principio racional de não ir contra os parafatos. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) buscando qualificar  

a autoparaperceptibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria da utilização da ectoplasmia em práticas interassistenciais; a teá-

tica da interassistência multidimensional; as teorias da Metodologia Científica. 

Tecnologia: a técnica da concisão no registro dos parafatos; as técnicas de retenção 

mnemônica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de ectoplasmia; o laboratório cons-

cienciológico das dinâmicas parapsíquicas; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sina-

lética energética e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da projetabilidade lúcida; o la-

boratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Des-

pertologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Desassediologia. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das pesquisas parapsíquicas; o efeito do exame 

autocrítico a partir do resultado do parapercepciograma. 

Neossinapsologia: o apriorismo contribuindo na ausência de neossinapses adequadas ao 

parapercepto; a postura científica contribuindo na formação de neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa; o ciclo experimento-registro-investigação-confronta-

ção-conclusão; o ciclo vivência do parafenônemo–registro dos parafatos–interpretação do con-

teúdo. 

Enumerologia: os dados; as abordagens; as evidências; os parafatos; a interpretação;  

a análise; a cosmovisão. O paramegafoco; o parafenômeno; as paratecnologias; os paraneodeta-

lhes; os paraneoconstructos; as paraneoverpons; os paraneoaprendizados. 
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Binomiologia: o binômio evidência-paraevidência; o binômio paravivência-pararre-

alidade; o binômio insight ideativo–inspiração técnica; o binômio abordagem intrafísica–abor-

dagem extrafísica; o binômio percepção-parapercepção; o binômio discernimento-discrimina-

ção; o binômio autexperimentação parapsíquica–essência parafenomênica. 

Interaciologia: a interação consciência-fato; a interação pesquisa-parafatos; a intera-

ção equipe presencial–doadores à distância; a interação Dinâmica Interassistencial de Paraci-

rurgia–Laboratório de Ectoplasmia–Rede Interassistencial de Paracirurgia à distância; a intera-

ção soma-energossoma; a interação paraperceptibilidade-holossoma; a expansão da energosfera 

pessoal possibilitando a interação acoplador-assistido-equipex; a passividade lúcida enquanto 

ferramenta eficiente nas interações energossoma (conscin)-psicossoma (consciex); a interação 

padrões pensênicos diferenciados–autodomínio energético. 

Crescendologia: o crescendo pararrememoração lacunada–pararrememoração conti-

nuada; o crescendo percepção somática–parapercepção extrassensorial; o crescendo percepção 

intrafísica–percepção multidimensional; o crescendo paracaptação fenomênica fugaz–paracap-

tação fenomênica duradoura; o crescendo hiperacuidade intrafísica–parapercepção extrafísica; 

o crescendo evidência-hipóteses-fundamentação-conclusão; o crescendo dogmatismo (incontes-

tabilidade)-cientificidade (refutabilidade). 

Trinomiologia: a relevância do trinômio autabordagem-autovivência-autanálise no 

contexto pesquisístico; a atuação do paracérebro na compreensão do trinômio parrarealidades- 

-parafatos-parafenômenos; o trinônio evidências–confrontação dos fatos–prospecção dos para-

fatos; o trinômio veracidade-fidedignidade-confiabilidade; o trinômio percuciência-perceptibi-

lidade-hiperacuidade; o trinômio planilha–registro–mensuração dos dados; o trinômio paratera-

pêutico assim profunda–arco voltaico–paracirurgia. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio experimento-fenômeno-hipótese-dedução-conclusão; o polinômio vontade-automotivação- 

-disciplina-continuísmo favorecendo a melhora das autoparapercepções. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica;  

o antagonismo clariaudiência / alucinação auditiva; o antagonismo olorização extrafísica / odor 

intrafísico; o antagonismo percepção intrafísica / percepção extrafísica; o antagonismo enten-

dimento com base em fatos ou parafatos (criticidade) / credulidade (achismo); o antagonismo de-

talhe significativo / descrição insignificante; o antagonismo sensações orgânicas / percepções 

parapsíquicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo da soli-

dez da paraperceptibilidade sutil. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis); a conscienciocracia; a democracia; a lu-

cidocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal aplicado às pesquisas parapsíquicas; a lei das 

afinidades interconscienciais; a lei de causa e efeito; a lei da sincronicidade; as leis da fenome-

nalidade; as leis da interassistencialidade; a lei do aperfeiçoamento contínuo aplicado às para-

percepções. 

Filiologia: a pesquisofilia; a assistenciofilia; a parafenomenofilia; a evoluciofilia; a co-

municofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a superação da parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose. 

Mitologia: a Antimitologia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca; a energoteca; a parafenomenoteca; a interas-

sistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Paracogniciologia; a Paradidaticologia; 

a Paraconviviologia; a Parafenomenologia; a Parafatuística; a Paracerebrologia; a Paratecnologia; 

a Holossomatologia; a Interassistenciologia; a Ectoplasmologia; a Experimentologia; a Metodolo-

gia; a Autopesquisologia; a Consciencioterapia; a Autoconscienciometrologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin casca grossa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin 

visitante; a conscin solicitante; a conscin pesquisadora-experimentadora do Laboratório de Ecto-

plasmia; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin ectoplasta; a equipex técnica. 

 

Masculinologia: o epicon; o consciencioterapeuta; o energizador; o acoplador; o doador 

de ECs; o pesquisador; o monitor; o cronometrista; o amparador; o paracientista; o assistente  

à distância. 

 

Femininologia: a epicon; a consciencioterapeuta; a energizadora; a acopladora; a doado-

ra de ECs; a pesquisadora; a monitora; a cronometrista; a amparadora; a paracientista; a assistente 

à distância. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens paraperceptivus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens scientificus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepciograma pessoal = o instrumento valorativo das percepções 

individuais; parapercepciograma grupal = o instrumento valorativo das percepções grupais. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo lúcido e cosmoético; a cultura das paraper-

cepções interassistenciais; a cultura da Autopesquisologia Paraperceptiva. 

 

Produtividade. Sob a ótica da Experimentologia, o desempenho paraperceptivo pessoal  

e grupal de pesquisadores, em evento parapsíquico, pode ser analisado utilizando-se etapas técni-

cas, a exemplo das 6, listadas a seguir, em ordem lógica: 

1. Registro: as anotações em planilha específica, sem censura, das autoparapercepções; 

os registros ou relatos parapercebidos (objetivos, subjetivos, ausentes ou descontextualizados). 

2. Objetivação: as evidências consistentes com os fatos e parafatos. 

3. Correlação: as informações coincidentes e confrontáveis dos registros e / ou anota-

ções; os dados passíveis de comparação entre si. 

4. Fundamentação: as hipóteses plausíveis; os contraargumentos; a criticidade cosmo-

ética. 

5. Conclusão: a comprovação ou refutação dos dados levantados. 

6. Exposição: a apresentação dos resultados; os gráficos; as planilhas; a tabela paraper-

cepciométrica; o debate. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapercepciograma, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
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08.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Miopia  dimensional:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

10.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Subjetividade  objetiva  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  LEVANTAMENTO  TÉCNICO,  POR  MEIO  DO  PARAPER-
CEPCIOGRAMA,  QUALIFICA  O  CARÁTER  CIENTÍFICO,  IN-
TERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO  DAS  AUTO  E  HETE-

ROPARAPERCEPÇÕES  NAS  PESQUISAS  PARAPSÍQUICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza instrumento de aferição parapercepciomé-

trica confiável? Quais resultados vem obtendo? 

 

N. C. 
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P A R A P E R C E P T I B I L I D A D E    CO T I D I A N A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraperceptibilidade cotidiana é a inclusão na vida diária da atenção  

à multidimensionalidade, propiciando o aumento da lucidez quanto aos intercâmbios energéticos 

e às vivências parafenomênicas, além da implantação de pararrotinas úteis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, percepto, “compreensão; 

faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo cotidiano 

provém também do idioma Latim, quotidianus, “de todos os dias; diário”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo cotidiano. 2.  Parapercuciência diária. 3.  Sensibilida-

de parapsíquica rotineira. 4.  Hiperacuidade multidimensional dia a dia. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraperceptibilidade cotidiana, paraperceptibili-

dade cotidiana primária e paraperceptibilidade cotidiana avançada são neologismos técnicos da 

Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paraperceptibilidade esporádica. 2.  Insensibilidade energética.  

3.  Robotização existencial. 4.  Antiparapsiquismo. 

Estrangeirismologia: a awareness multidimensional; o know-how paraperceptivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autoparapercepciologia Evolutiva. 

Coloquiologia: a visita periódica aos bastidores extrafísicos da vida humana; a decisão 

de dar ouvidos às parainspirações e manter os paraolhos bem abertos. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. A lucidez quanto ao parapsiquismo elimina a so-

lidão egocêntrica.” 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade multidimensional; a admissão da 

relevância da lucidez quanto às influências holopensênicas para a homeostasia consciencial; a as-

sunção do controle possível da autopensenização; a opção pela autopensenidade desassediada;  

o aproveitamento dos xenopensenes sadios; o bloqueio da xenopensenidade patológica; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensidade; a autopensenidade multidimensional propiciando o sobrepairamento dos 

problemas intrafísicos corriqueiros; o empenho pela construção de parafôrma holopensênica salu-

tar; a busca pela conquista de ortopensenização permanentemente afinizada à parapreceptoria. 

 

Fatologia: a admissão da relevância da multidimensionalidade para a vivência teática da 

Conscienciologia; a assunção da automultidimensionalidade; a opção pelo autodidatismo parapsí-

quico permanente; a naturalidade ao lidar costumeiramente com as parapercepções; a implantação 

de rotinas parapsíquicas úteis; a disciplina requerida à vida parapsíquica; a pesquisa das condi-

ções físicas, emocionais e mentais facilitadoras das parapercepções; a curiosidade pesquisística 

abrangendo todas as dimensões existenciais; a análise minuciosa das vivências multidimensio-

nais; a diminuição da própria ignorância quanto às pararrealidades; a aquisição de paracognições 

expandindo a autobagagem cognitiva; a integração de dados intra e extrafísicos promovendo a to-

mada de decisões mais acertadas; o hábito do registro, ponderação e interpretação das paravivên-

cias; o reconhecimento de a compreensão da vida multidimensional fundamentar a inteligência 

evolutiva (IE); os autesforços dirigidos ao alcance da autoconscientização multidimensional;  

a busca pela conquista da cosmovisão possível ao nível evolutivo atual. 
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Parafatologia: a paraperceptibilidade cotidiana; a admissão da relevância do descortino 

das realidades multidimensionais para a autevolução lúcida; a assunção do parapsiquismo en-

quanto recurso interassistencial; a opção pelo abertismo parapsíquico; a teática da paraperceptibi-

lidade lúcida; o parapsiquismo vivenciado espontaneamente no dia a dia; a hiperacuidade quanto 

aos parafatos integrados aos fatos da vida diária; a dedicação às autocomprovações energéticas  

e parapsíquicas; o desenvolvimento holossomático; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o mapeamento das sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais; a identificação  

e interpretação dos parafenômenos; o atilamento quanto aos intercâmbios energéticos onipresen-

tes; a disponibilidade permanente às conexões interdimensionais; o empenho em aprimorar o au-

todiscernimento parapsíquico; a disposição para o entendimento aprofundado das parapercepções; 

a potencialização da paraperceptibilidade quando aplicada à assistência cosmoética; os extrapola-

cionismos parapsíquicos sadios parapatrocinados; a paraperceptibilidade heurística favorecendo  

a descoberta de verpons; o engajamento pessoal em tarefas assistenciais amparadas extrafisica-

mente; a busca pela conquista da sustentação prolífica de paraconexões homeostáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo percepção aguçada–

–parapercepção lúcida; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–comu-

nicabilidade avançada; o sinergismo autodiscernimento evolutivo–interassistência cosmoética– 

–paraperceptibilidade lúcida. 

Principiologia: a aplicação do princípio da descrença (PD); a teática do princípio da 

multidimensionalidade consciencial; a experimentação do princípio da comunicabilidade interdi-

mensional; a atenção ao princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas e parapesqui-

sas; a constatação do princípio da primazia das Energias Conscienciais (ECs) cosmoéticas;  

a confiança no princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; a vivência do princípio do 

autodidatismo ininterrupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às vivências em qualquer 

dimensão existencial. 

Tecnologia: a técnica da detalhismo e da exaustividade aplicadas à interpretação dos 

paraperceptos; a técnica do EV; a técnica da tenepes; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o paravoluntariado da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 

Efeitologia: os efeitos intrafísicos da presença de consciex; os efeitos dos holopensenes 

individuais nas energias dos ambientes; os efeitos do frio no funcionamento da paraperceptibili-

dade; os efeitos cognitivos e paracognitivos das conversas informais e dos debates técnicos sobre 

as paravivências pessoais e alheias. 

Neossinapsologia: a vontade, motivação e disciplina aplicadas à formação de neossinap-

ses a partir das experimentações parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo bioenergético absorção-exteriorização; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: as paravivências dia a dia; os parafatos cotidianos; os parafenômenos 

costumeiros; os paracontatos rotineiros; as paratécnicas habituais; as paramizades usuais; as para-

evidências diárias. A sensibilidade ou insensibilidde parapsíquica; a desrepressão ou inibição pa-

rapsíquica; a autodidaxia ou ignorância parapsíquica; a retidão ou distorção parapsíquica; a se-

gurança ou labilidade parapsíquica; a agudização ou hipoacuidade parapsíquica; a veteranice ou 

jejunice parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio rotina parapsíquica–extrapauta parapsíquica; o binômio sen-

so de multidimensionalidade pessoal–senso de autocontinuidade multiexistencial. 

Interaciologia: a interação ações intrafísicas–ações extrafísicas; a interação aborda-

gens-paraabordagens; a interação técnicas-paratécnicas; a interação pesquisas-parapesquisas;  

a interação evidências-paraevidências; a interação fatos-parafatos; a interação realidades-pa-

rarrealidades. 
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Crescendologia: o crescendo no patamar da paraperceptibilidade pessoal facilitado pe-

la aplicação cosmoética do parapsiquismo na vida diária. 

Trinomiologia: o trinômio causas-concausas-consequências; o trinômio dimenin-dime-

ner-dimenex. 

Polinomiologia: a autolucidez quanto ao polinômio holossomático soma-energossoma- 

-psicossoma-mentalsoma; o exame do polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasu-

ística; a hiperacuidade quanto ao polinômio pessoa certa–local adequado–contexto apropriado– 

–companhia correta–momento oportuno–ação precisa–informação providencial. 

Antagonismologia: o antagonismo cosmovisão / monovisão; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade; o antagonismo pararrealidade / fantasia; o antagonismo atenção 

multidimensional / atenção monodimensional; o antagonismo erudição parapsíquica / ignorância 

paraperceptiva; o antagonismo saúde parapsíquica / debilidade paraperceptiva; o antagonismo 

discernimento parapsíquico / ingenuidade paraperceptiva. 

Politicologia: a meritocracia evolutiva regendo a amparabilidade extrafísica. 

Legislogia: a investigação de possíveis sinalizadores das leis da Cosmoética e das leis 

da evolução consciencial; a lei do maior esforço aplicada à vivência lúcida da automultidimen-

sionalidade. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a xenofilia; a energofilia; a parafenomenofilia;  

a projeciofilia; a paracogniciofilia. 

Fobiologia: a ausência de parapsicofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da robotização existencial; a superação da sín-

drome do vampirismo energético. 

Mitologia: a superação do mito do dom sem esforço relativo ao parapsiquismo. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a sinaleticoteca; a parafenomenoteca; a parafato-

teca; a paracognoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parexperimentologia; a Parafenomenolo-

gia; a Parafatologia; a Multidimensiologia; a Parapesquisologia; a Descrenciologia; a Autodis-

cernimentologia; a Holossomatologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sa-

piens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paraperquisitor; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraperceptibilidade cotidiana primária = a da conscin jejuna quanto  

à vivência diária da multidimensionalidade pessoal; paraperceptibiliade cotidiana avançada  

= a da conscin veterana quanto à vivência da multidimensionalidade pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Assistencial Cosmoética. 

 

Paraperceptibilidade. A vivência rotineira do parapsiquismo pode ser de duas qualida-

des opositivas, conforme o predomínio: 

1.  Patológica: predominam condições capazes de levar a conscin sensitiva ao desequilí-

brio holossomático. Por exemplo: assimilações antipáticas; pertúrbios energéticos; contamina-

ções, intoxicações e vampirizações energéticas; bloqueios holochacrais; xenopensenes malévolos; 

parafenômenos assediadores; semipossessões ou possessões conscienciais doentias. 

2.  Sadia: predominam condições capazes de levar a conscin parapsíquica à homeostase 

holossomática. Por exemplo: assimilações simpáticas; assistências energéticas; energizações bal-

sâmicas e vitalizações energossomáticas; desbloqueios holochacrais; inspirações parassistidas; 

parafenômenos assistenciais; semipossessões benignas, amparadas e cosmoéticas. 

 

Primado. O desafio da conscin parapsíquica lúcida quanto à dinâmica da evolução cons-

ciencial é priorizar o aprimoramento cosmoético das próprias condutas energéticas, parapsíquicas, 

pesquisísticas e assistenciais, com o objetivo de instituir o primado das paravivências sadias no 

cotidiano. Em tal primado, certas vivências patológicas fugazes podem ocorrer no processo de 

atendimento multidimensional ao assistido, em função do grau de enfermidade do mesmo, sendo 

superadas agilmente pelo assistente. 

Ortoparavivências. Concernente à Didaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 4 categorias de paravivências cotidianas, não excludentes: 

1.  Autodefensivas: os autencapsulamentos energéticos e as estratégias antipertúrbios. 

2.  Heurísticas: as descobertas de verpons e as inspirações parassistidas. 

3.  Interassistenciais: os atendimentos multidimensionais e as solicitudes parapsíquicas. 

4.  Profiláticas: as autovigilâncias, as prevenções e os protocolos de parassegurança. 

 

Atividades. De acordo com a Pragmaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

35 atividades parapsíquicas capazes de facilitar o gerenciamento evolutivo da vida cotidiana: 

01.  Abordagem. Verificar a qualificação das presenças extrafísicas a fim de auxiliar na 

determinação sobre adiar ou efetivar a abordagem tarística e, se realizar, em qual dosagem. 

02.  Aclimatação. Equilibrar o holopensene no pré-evento, chegando com antecedência, 

a fim de contribuir com a potencialização e o êxito do trabalho a ser realizado. 

03.  Alimentação. Sondar as energias impregnadas na comida a fim de ajuizar sobre  

a ingestão, bem como zelar pela assepsia energética no manuseio e preparo dos alimentos. 

04.  Assistência. Observar parafenômenos a fim de complementar diagnósticos e inter-

venções, além de iscar e encaminhar consciexes assistíveis. 

05.  Audiência. Selecionar conteúdos com atenção ao teor de evocações e reverberações 

multidimensionais incitadas a fim de preservar-se de desequilíbrios evitáveis ou esforços inúteis. 

06.  Compartilhamento. Investigar otimizações ou contaminações energéticas em local 

ou objeto de uso comum a fim de deliberar sobre utilizar e, se usufruir, mantê-lo higienizado. 

07.  Comunicação. Abarcar sinaléticas energéticas e parapsíquicas, inspirações parassis-

tidas e parapontos da parapreceptoria a fim de ampliar e depurar a própria comunicabilidade. 

08.  Consumo. Examinar a existência, a qualidade e o nível das energias gravitantes no 

bem de consumo desejado a fim de definir a respeito da aquisição. 

09.  Convívio. Prospectar psicosferas a fim de especificar assistências, realizar preven-

ções necessárias, efetuar desassédios ou distanciar-se e aguardar melhor momento para conviver. 
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10.  Deambulação. Proteger-se mantendo o atilamento energético a fim de barrar qual-

quer investida de patoenergias capaz de provocar desequilíbrios e quedas. 

11.  Desassédio. Reconhecer gatilhos do autassédio surgidos de assimilações de pato-

energias ou intrusões patopensênicas, intencionais ou não, a fim de desativá-los de pronto. 

12.  Escrita. Instalar campo ortopensênico em espaço organizado, intra e extraconscien-

cialmente, a fim de favorecer as inspirações dos amparadores extrafísicos de função. 

13.  Estadia. Ler o holopensene e detectar as energias gravitantes do local visitado a fim 

de escolher entre interagir, higienizar e / ou encapsular-se. 

14.  Estudo. Averiguar ocorrências multidimensionais durante imersão em tema a fim de 

enriquecer cognições, atender demandas assistenciais ou considerar o adiamento do estudo. 

15.  Etiqueta. Aderir às ortopráxis energéticas e parapsíquicas, paraboas maneiras,  

a fim de respeitar limites, resguardar sigilos e contribuir com a saúde e expansão de holopensenes. 

16.  Experimentação. Frequentar campos energéticos assistenciais e multidimensionais 

a fim de desenvolver lucidamente o parapsiquismo em ambiente paraeducativo otimizado. 

17.  Filiação. Atentar aos sinais e aportes extrafísicos, e à sustentação dos entrosamentos 

nas coenergizações a fim de coatuar com a parapreceptoria de maneira lúcida e produtiva. 

18.  Higienização. Inserir nas rotinas sanitárias a auto e heterolimpeza energética a fim 

de realizar desassins, desbloqueios chacrais, desassédios e dissipação de patoenergias gravitantes. 

19.  Hospedagem. Escolher alojamento satisfatoriamente salutar a fim de evitar impedi-

mentos ou dificuldades à tarefa assistencial em andamento. 

20.  Intelecção. Distinguir pressões holopensênicas e achegas energéticas, saudáveis ou 

enfermas, a fim de permitir ou não influências no curso do próprio pensamento e raciocínio. 

21.  Interação. Discriminar fluxos de energias, emitidos ou recebidos, e constatar os 

efeitos, a fim de promover lucidamente assins, desassins, auto ou heterencapsulamentos. 

22.  Interlocução. Identificar parafenômenos, evocações e parainterferências, sadias ou 

doentias, decorrentes dos conteúdos da conversa a fim de continuar ou mudar o rumo da prosa. 

23.  Lazer. Optar por entretenimentos estimando impactos multidimensionais envolvidos 

a fim de evitar vulnerabilidades físicas, energéticas, emocionais e ideativas aos assédios. 

24.  Moradia. Organizar residência funcional com holopensene mantido equilibrado, de-

sassediado e amparado a fim de otimizar a consecução da proéxis pessoal. 

25.  Objeto. Psicometrizar energias residuais em objetos a fim de decidir sobre limpar ou 

descartar, bem como impregnar de ortoenergias o mimo energético. 

26.  Onirismo. Analisar criteriosamente os supostos sonhos e respectivas reverberações 

multidimensionais a fim de distinguí-los de projeções conscientes ou semiconscientes. 

27.  Pesquisa. Abranger parainformações na base de dados das auto e heteropesquisas  

a fim de expandir as perspectivas sobre o assunto pesquisado. 

28.  Posicionamento. Apreender continuamente neocognições multidimensionais a fim 

de aplicar a neomundividência com maior percentual de acerto em ações, decisões e posições. 

29.  Revigoramento. Sustentar o equilíbrio energossomático com a mobilização regular 

de ortoenergias, imanentes e conscienciais, a fim de imunizar-se contra descompensações. 

30.  Saúde. Checar regularmente o estado do próprio holossoma a fim de mantê-lo sau-

dável, com soltura adequada às parapercepções e disponível à assistência multidimensional. 

31.  Sono. Realizar a higiene pensênica adequada e a blindagem da alcova a fim de pre-

venir ataques e garantir o descanso somático. 

32.  Translado. Perscrutar as energias do veículo e / ou motorista a fim de resolver se-

guir, com ou sem a necessidade de intervenção energética, ou buscar alternativa de deslocamento. 

33.  Tratamento. Conjugar técnicas energéticas, auto ou heteraplicadas, com as práticas 

prescritas pelos especialistas a fim de incrementar os recursos terapêuticos disponíveis. 

34.  Vestimenta. Escolher modelo e cor de roupas, calçados e acessórios a fim de facili-

tar as automanobras energéticas e a prontidão holossomática na assistência multidimensional. 

35.  Vinculação. Constatar repercussões multidimensionais dos atos próprios e alheios  

a fim de resolver sobre vincular-se ou desvincular-se de consciências, grupos e instituições. 
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Infância. A naturalidade dos pais ou responsáveis no lidar com o parapsiquismo pessoal 

e dos outros, no convívio familiar, mantendo postura de discernimento, sem repressões ou mistifi-

cações, auxilia a criança a também lidar de maneira tranquila com as próprias parapercepções, 

buscando entendê-las e utilizá-las nos resguardos necessários à vida diária. Tal condição pode fa-

vorecer o despertamento parapsíquico precoce homeostático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraperceptibilidade cotidiana, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autocomprovação  energossomática:  Paracogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Intercâmbio  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

15.  Sub-rotina  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

A  QUANTIDADE  E  QUALIDADE  DAS  PARAPERCEPÇÕES  

LÚCIDAS  NATURALMENTE  ENTROSADAS  À  VIDA  DIÁRIA  

EVIDENCIAM  A  AMPLITUDE  E  PROFUNDIDADE  DO  NÍVEL  

DE  APLICAÇÃO  DA  MUNDIVIDÊNCIA  CONSCIENCIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, verifica rotineiramente os resultados obtidos pe-

lo parapsiquismo na vida diária? Na escala de avaliação de 1 a 5, em qual nível classifica a pró-

pria paraperceptibilidade cotidiana? 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Couto, Cirleine; Contrapontos do Parapsiquismo: Superação do Assédio Interconsciencial Rumo à De-

sassedialidade Permanente Total; pref. Waldo Vieira; revisores Helena Araújo; & Erotides Loury; 208 p.; 2 seções; 18 

caps.; 18 E-mails; 102 enus.; 48 estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 17 websites; glos. 300 termos; 45 refs.; 
alf.; 21 x 14 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 111 a 117. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pagina 800. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  

II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 ter-
mos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.482. 
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P A R A P E R C E P T I B I L I D A D E    D A    C O N S C I E X  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A paraperceptibilidade da consciex é a percepção mais transcendente da 

consciência extrafísica isolada, entre outras consciências extrafísicas ou entre consciências intrafí-

sicas, podendo ser derivada da Cosmoética Pessoal, tanto sadia ou evolutiva, quanto patológica 

ou regressiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo percepção provém do idioma Latim, percepto, “compreensão; 

faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O termo consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. O prefixo extra deriva do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; 

além de; por exceção”. A palavra físico vem igualmente do idioma Latim, physicus, e esta do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo da consciência extrafísica. 2.  Parapercuciência da 

consciex. 

Neologia. As 4 expressões compostas paraperceptibilidade da consciex, paraperceptibi-

lidade da consciex individual, paraperceptibilidade da consciex dupla e paraperceptibilidade da 

consciex grupal são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paraperceptibilidade da consciência intrafísica. 2.  Parapsiquismo da 

conscin. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o know-how parapsíquico;  

a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Paraperceptarium;  

o exame paraconscienciométrico expandido pelo rapport interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da parapercuciência da consciência extrafísica ou consciex. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o abertismo autopensêni-

co às parapercepções; a extrapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a poli-

pensenização; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paralucido-

pensenes; a paralucidopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a conteudística megafenomenológica; a análise fenomenológica; a análise pa-

rafactual; o megafenômeno determinando o viés da pesquisa. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade da consciex; a paraperceptibilidade da consciex 

atuando sozinha; a paraperceptibilidade da consciex atuando com outra consciex; a parapercepti-

bilidade da consciex atuando com determinada conscin; a paraperceptibilidade da consciex po-

dendo ser classificada em sadia, se assentada em relação interconsciencial cosmoética, e patológi-

ca, se assentada em relação interconsciencial anticosmoética; o parafenômeno com a consciex en-

volvendo determinado grupo de consciências intra ou extrafísicas; a relevância das dimensões 

existenciais na condição de palcos indispensáveis para o desenvolvimento dos fenômenos e pa-

rafenômenos conscienciais; o agente desencadeador do parapsiquismo; a dragona parapsíquica 
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evidenciando o nível de paraperceptibilidade da consciência em relação à própria condição 

quando consciex nos períodos intermissivos; a relação da paraperceptibilidade da consciex com  

a criação da própria identidade extra; as pararrealidades da consciência; o Paravade-mécum Pós- 

-dessomático; as parestações de trabalhos extrafísicos; as Centrais Extrafísicas; a Parapsicoteca;  

o parestamento; as parexcursões didáticas à intrafisicalidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo da quantidade com qualidade; o sinergismo erudi-

ção evoluciológica–destreza paraconscienciométrica; o sinergismo paraperceptibilidade intrafí-

sica–paraperceptibilidade extrafísica; o sinergismo interassistencialidade-paraperceptibilidade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística multi-

dimensional; o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade;  

o princípio fundamental da acuidade nas autopriorizações; o princípio do autodidatismo ininter-

rupto abrangendo a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da consciex ser multidi-

mensional. 

Codigologia: a noção quanto à teática multidimensional do código pessoal de Cosmoé-

tica (CPC). 

Teoriologia: a teoria do holossoma. 

Tecnologia: as paratécnicas paradiplomáticas; a paratécnica da tares; a autoparatecni-

cidade mentalsomática veterana; a Paratecnologia Assistencial da Parapsicoteca; a paratécnica 

de viver evolutivamente; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, 

intelectual e pessoal da consciex lúcida; a mestria na paratécnica de aproveitamento máximo do 

tempo intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de 

amparabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da 

exemplificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes cons-

cienciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência extrafísica crítica; os efeitos avan-

çados evolutivos, parapsíquicos e cosmoéticos da holoparapotencialidade; os efeitos da paraper-

ceptibilidade da consciex ao nível do autoparapsiquismo na futura ressoma. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Binomiologia: o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade-para-

percuciência; o binômio balanço da vida pregressa–planejamento de vida futura; o binômio hi-

perparapsiquismo-hipervigilância; o binômio interassistencialidade-autocosmoeticidade. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação conotação (derivação) parapsí-

quica–denotação (significação) parapsíquica; a interação Paraconscienciometrologia-Parasse-

miologia-Paraperfilologia. 

Crescendologia: o crescendo paradiagnóstico-paraprognóstico. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade 

para-heurística. 

Polinomiologia: o polinômio paracaptar-paraperscrutar-parainterpretar-paraprognos-

ticar. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade. 

Politicologia: a parademocracia; a conscienciocracia; a paralucidocracia; a parapsico-

cracia; a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo no universo do parapsiquismo geral. 

Filiologia: a parapsicofilia; a assistenciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 
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Holotecologia: a parapsicoteca; a cosmoeticoteca; a metodoteca; a parafenomenoteca;  

a parapedagogoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Multidimensiologia; 

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Parataxologia; a Projeciologia; a Autevoluciologia; a Pa-

rassociologia; a Paraconviviologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a consciex; a Pré-Consciex Livre. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extraphysicus; o Homo sapiens extraphysicus parapsy-

chicus; o Homo sapiens extraphysicus autoperquisitor; o Homo sapiens extraphysicus holomatu-

rologus; o Homo sapiens extraphysicus determinator; o Homo sapiens extraphysicus experimen-

tatus; o Homo sapiens extraphysicus paraperceptivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraperceptibilidade da consciex individual = a percepção mais transcen-

dente da consciência extrafísica, sozinha, promovendo por si o fenômeno da cosmoconsciência; 

paraperceptibilidade da consciex dupla = a percepção mais transcendente da consciência extrafísi-

ca em paracontato direto ou parainterlocução com Consciex Livre; paraperceptibilidade da cons-

ciex grupal = a percepção mais transcendente da consciência extrafísica em contato com determi-

nado grupo de consciências, sejam conscins as quais ajuda diretamente nas projeções conscientes  

e / ou consciexes assistenciais em grupo (Pandeiro). 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a cultura do parapsiquismo 

assistencial multidimensional. 

 

Parataxologia. Sob os prismas gerais da Parafenomenologia, podemos classificar os 

fenômenos paraperceptivos conscienciais, de modo abrangente, em 6 categorias distintas, básicas, 

aqui abordadas na ordem lógica, sem qualquer conotação cosmoética: 

1.  Fenômeno parapsíquico da conscin isolada: ou seja, consigo mesma, autônoma, 

sem a influência de outra consciência (Autanimismo), por exemplo, a projeção de consciência 
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contínua sem a participação ou o auxílio de qualquer conscin ou consciex. Condição quadrivei-

cular pessoal quanto ao holossoma (soma, energossoma, psicossoma, mentalsoma). 

2.  Fenômeno parapsíquico entre a conscin e outra conscin: ocorrência no âmbito da 

intrafisicalidade para a intrafisicalidade, por exemplo, a telepatia humana ou entre duas consciên-

cias intrafísicas afins, promovida pela própria conscin emissora. Condição quadriveicular pessoal 

quanto ao holossoma. 

3.  Fenômeno parapsíquico entre a conscin e determinada consciex: ocorrência no 

âmbito da intrafisicalidade para a extrafisicalidade; por exemplo, a projeção consciente promo-

vida pela própria conscin para resgatar a consciex, ex-parente dessomado desta existência hu-

mana, ainda na Baratrosfera e encaminhá-la. Condição quadriveicular pessoal quanto ao holos-

soma. 

4.  Fenômeno parapsíquico da consciex isolada: ou seja, consigo mesma, autônoma, 

sem a influência de outra consciência, por exemplo, o fenômeno da cosmoconsciência autopro-

movida pela Consciex Serenona sem qualquer participação ou auxílio de Consciex Livre. Condi-

ção biveicular pessoal quanto ao holossoma (psicossoma e mentalsoma). 

5.  Fenômeno parapsíquico entre a consciex e outra consciex: ocorrência no âmbito 

da extrafisicalidade para a extrafisicalidade, por exemplo, a cosmoconsciência da consciex pré-

serenona com determinada Consciex Livre. Condição biveicular pessoal quanto ao holossoma. 

6.  Fenômeno parapsíquico entre a consciex e determinada conscin: a ocorrência pro-

movida pela própria consciex sobre determinada conscin, no âmbito da extrafisicalidade para  

a intrafisicalidade, por exemplo, a projeção consciente do tenepessista assistida pelo amparador 

extrafísico de função. Condição biveicular pessoal quanto ao holossoma. 

 

Parafenomenologia. Conforme a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 parafenômenos do universo da paraperceptibilidade da consciex: 

01.  Acoplamento interconsciencial: os acoplamentos interconscienciais puramente ex-

trafísicos, inclusive as sincronicidades. 

02.  Clarividência extrafísica: a autocaptação, em forma de percepção de imagens, de 

quadros ou clarividência extrafísica de fatos a distância. 

03.  Comunicação interdimensional: as comunicações parapsíquicas, psicofônicas  

e psicográficas experienciadas pelas consciexes. 

04.  Cosmoconsciência extrafísica: o fenômeno da autocosmoconsciência em alto nível. 

05.  Extrapolacionismo parapsíquico: as autoparapercepções avançadas patrocinadas 

pelas consciexes mais evoluídas. 

06.  Intuição extrafísica: a autocaptação de intuições extrafísicas geradas a partir de co-

munidades extrafísicas mais evoluídas. 

07.  Projetabilidade: a autoprojeção por meio do mentalsoma isolado. 

08.  Retrocognição: o acesso mais amplo à holomemória e à holobiografia pessoal. 

09.  Telepatia extrafísica: a qualidade das emissões e captações conscienciais, comuns  

e diretas ou os mecanismos da sofisticada telepatia extrafísica. 

10.  Visão panorâmica: o fenômeno da visão panorâmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraperceptibilidade da consciex, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
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05.  Consciexialidade  assexuada:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Multidimensiologia:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paraconscienciologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Paratecnologia  da  intelecção:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

SEM  AS  PESQUISAS  DAS  COMPLEXAS  BASES  DA  PA- 
RAPERCEPTIBILIDADE  DAS  CONSCIEXES,  A  CONSCIN  LÚ-
CIDA  TEM  DIFICULDADE  DE  APREENDER  AS  NUANÇAS  

TAMBÉM  COMPLEXAS  DA  AUTOPARAPERCEPTIBILIDADE. 
 

Questionologia. Qual o nível de entendimento alcançado por você, leitor ou leitora, so-

bre a paraperceptibilidade das consciexes? Tal pesquisa pode despertar maior descortino da Cos-

movisiologia em você? 
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P A R A P E R C E P T O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapercepto é o conteúdo ou paraconteúdo da parapercepção, o percebi-

do, parapercebido, observado ou parobservado, por meio das parapercepções, ou percepções ex-

trassensoriais da consciência, consciex ou conscin, promovendo a experiência pessoal quanto ao 

objeto ou paraobjeto, fato ou parafato, fenômeno ou parafenômeno, realidade ou pararrealidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo percepto provém do idioma Latim, perceptus, “percebido; 

observado”, particípio passado de percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos senti-

dos; tomar; apoderar-se de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paraconteúdo. 2.  Parapercepção específica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo percepção: 

ambiparapercepção; Antiparapercepciologia; autoparapercepção; Autoparapercepciologia; he-

teroparapercepção; megaparapercepção; miniparapercepção; omnipercepção; parapercepção; 

Parapercepciologia; parapercepciologista; parapercepciologista-babá; parapercepciologista- 

-elo; parapercepcional; parapercepcionalismo; parapercepcionalista; parapercepcionar; Para-

percepcionismo; parapercepcionista; paraperceptibilidade; paraperceptiva; paraperceptível; pa-

raperceptividade; paraperceptivo; parapercepto; paraperceptometria; paraperceptor; paraper-

ceptual; percepcional; percepcionalismo; percepcionalista; percepcionar; Percepcionismo; per-

cepcionista; perceptibilidade; perceptiva; perceptível; perceptividade; perceptivo; percepto; per-

ceptor; perceptual; pseudoparapercepção;  retroparapercepção; semiparapercepção; subpara-

percepção. 

Neologia. O termo parapercepto e as 3 expressões compostas parapercepto mínimo, pa-

rapercepto mediano e parapercepto máximo são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Percepto. 2.  Conteúdo. 3.  Percepção específica. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o Paraperceptarium; o upgrade parapercep-

tivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperacuidade parapsíquica da consciência. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parapercep-

ções parapercebem pseudoimperceptíveis. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os maxipensenes; a maxipensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o percepto; o conteúdo da percepção; o conteúdo mental percebido; a essên-

cia do objeto observado; a maturação perceptomotora; o juízo perceptivo; as percepções distor-

cidas. 

 

Parafatologia: o parapercepto; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o autodiscernimento paraperceptivo; a escala das parapercepções; a hiperacuidade consciencial;  

a hiperlucidez parapsíquica; a percuciência parapsíquica; a paralucidez parapsíquica; a megacap-

tação parapsíquica; as alterações percepto-cognitivas simples e complexas; a insensibilidade para-

psíquica; o antiparapsiquismo; a antilucidez parapsíquica; a antiparapercuciência; a Antiparapsi-
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cologia; a inconsciência paraperceptiva; a anticognição parapsíquica; a imperspicácia parapsí-

quica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracognitivo. 

Principiologia: o princípio da multidimensionalidade consciencial. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Paracerebrologia; a teoria do autodiscernimento 

multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da abordagem extrafísica; a técnica do arco voltaico craniocha-

cral; a técnica da saturação parapsíquica; a técnica da tenepes; a paratécnica da ofiex; a técnica 

da pangrafia; a técnica da soltura energossomática; as técnicas da projetabilidade lúcida (PL); 

as técnicas das parapesquisas. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projeciologia;  

o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses sadias. 

Ciclologia: o ciclo vida intrafísica–vida intermissiva. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio animismo-parapsi-

quismo. 

Interaciologia: a interação sensações-faculdades-parapercepções. 

Crescendologia: o crescendo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais. 

Polinomiologia: o polinômio percepção-Percepciologia-parapercepção-Parapercepcio-

logia. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem intrafísica / abordagem extrafísica;  

o antagonismo Parapercepciologia / Materiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do esforço pessoal, evolutivo, parapsíquico. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a psicofobia; a parapsicofobia. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a projecioteca; a 

sinaleticoteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Experimentologia; a Extrafisicologia;  

a Frontochacrologia; a Parafenomenologia; a Acoplamentologia; a Autodesassediologia; a Clari-

videnciologia; a Epiconologia; a Despertologia; a Pangrafologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência paraperceptiva; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perceptus; o Homo sapiens paraperceptus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sa-

piens autoperquisitor; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

paraphaenomenologicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepto mínimo = o identificado pela conscin lúcida; parapercepto 

mediano = o identificado pela conscin lúcida projetada; parapercepto máximo = o identificado pe-

la consciex lúcida. 

 

Culturologia: a cultura das parapercepções interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapercepto, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Desintermediação:  Parapercepciologia;  Neutro. 

06.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

SOMENTE  AS  CONSCINS  AINDA  VÍTIMAS  DA  ROBOTI- 
ZAÇÃO  EXISTENCIAL,  OU  DA  ROBÉXIS,  NÃO  SE  PREO- 

CUPAM  COM  AS  AUTOCOGNIÇÕES  HAURIDAS  POR  MEIO  

DOS  PARAPERCEPTOS  DE  TODAS  AS  NATUREZAS. 
 

Questionologia. Qual o nível alcançado por você, leitor ou leitora, quanto às parapercep-

ções? Já chegou à identificação mediana dos parafenômenos? 
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P A R A P E R C E P T O    I N V E R S I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapercepto inversivo é o conteúdo ou paraconteúdo esclarecedor ori-

undo das parapercepções da conscin, homem ou mulher, quanto aos fundamentos ou aplicação da 

técnica da inversão existencial e do maxiplanejamento invexológico, estimulando a precocidade 

de trafores assistenciais, ideias inatas e recuperação de cons magnos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo percepto deriva do idioma Latim, perceptus, “percebido; ob-

servado”, particípio passado de percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos sentidos; 

tomar; apoderar-se de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”. Surgiu no Século XIX. O termo 

inversão procede também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; in-

verter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepto invexológico. 2.  Paraconteúdo invexogênico. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapercepto inversivo, parapercepto inversivo 

básico, parapercepto inversivo intermediário e parapercepto inversivo avançado são neologis-

mos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Parapercepto recexológico. 2.  Parapsiquismo recexológico. 3.  Para-

psiquismo juvenil. 

Estrangeirismologia: o know-how parapsíquico precoce; o upgrade do maxiplaneja-

mento invexológico; o modus faciendi das técnicas parapsíquicas; o modus operandi parapsíqui-

co do inversor; o naptime projetivo; a open mind proexológica; o recall intermissivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paracogniciologia Invexológica. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapercep-

ções abrem caminhos. Busquemos lucidez multidimensional. Parapsiquismo lúcido amadurece- 

-nos. Antecipemos nossas parapercepções. Invéxis: autocognição precoce. 

Ortopensatologia: – “Invéxis. Dentre as reações mais sérias inseridas na Invexologia, 

está a depuração das consciências ou o ato de se manter as amizades raríssimas em alto nível de 

convivialidade. A invéxis é paratécnica de elevada expressão evolutiva, utilizada no processo da 

ressoma para evitar o transviamento da vida intrafísica”. “A Humanidade vai carecer da técnica 

da invéxis sempre, não sendo descartada tão cedo. A autorretrocognição deve ser incluída na vi-

vência da invéxis porque coloca a conscin na condição de consciex. O mínimo a ser exigido para 

nos considerarmos inversores exitosos é a evitação dos pecadilhos da mocidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene pessoal da 

autoinvexometria; o impacto do holopensene da Associação Internacional de Inversão Existenci-

al (ASSINVÉXIS) na intraconsciencialidade do jovem; os paratecnopensenes embasando a con-

dução de autexperimentos; a paratecnopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenida-

de; os invexopensenes; a invexopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: os conteúdos invexológicos melhor compreendidos pelo parapsiquismo; a su-

perdotação intelectual com bases paracerebrais; a profilaxia do materialismo; o sobrepairamento 

da vida intrafísica; o destaque social do jovem parapsíquico; os cursos de Conscienciologia aglu-

tinando inversores existenciais; a regra geral de evitação de atividades parapsíquicas nos grinve-
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xes; as evitações da invéxis como profilaxia dos heterassédios; o auxílio das pesquisas invexoló-

gicas no planejamento parapsíquico; as decisões de destino com base na paraperceptibilidade 

lúcida; a necessidade do investimento na disciplina pessoal; o estudo das metodologias parafeno-

mênicas na adolescência; o megafoco interassistencial definido em bases parapsíquicas; a auto-

confiança pró-invéxis auxiliando na definição de metas evolutivas; a otimização da vida intrafísi-

ca pelo domínio das parapercepções úteis; o grinvex enquanto primeira escola de Invexologia;  

o desenvolvimento da tridotação pela docência invexológica; as gestações conscienciais de conte-

údo invexológico; a dinâmica parapsíquica da ASSINVÉXIS; o prolongamento da inversão ener-

gética; a eliminação das autocorrupções crassas, prioritária ao jovem ectoplasta; as amizades evo-

lutivas contribuindo na assunção da autoproéxis e da invéxis. 

 

Parafatologia: o parapercepto inversivo; os paraconteúdos esclarecendo os fundamentos 

da invéxis; as parapercepções aplicadas à interassistência desde a juventude; o parapercepto auto-

desassediador; a desdramatização do parapsiquismo; a profilaxia dos misticismos com a prática 

do parapsiquismo útil; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático como prioridade pa-

rapsíquica do inversor; a autanamnese parapsíquica; a projeção da consciência embasando a auto-

confiança multidimensional; a paralógica multidimensional contribuindo na base cognitiva da in-

véxis; o amparo de função coadjuvante da invéxis; a desassim auxiliando na autanamnese neces-

sária à identificação da autoproéxis; a identificação precoce das sinaléticas energéticas e parapsí-

quicas pessoais; os pares intermissivos reconhecidos; a vivência da desperticidade pelo inversor 

veterano; as parapercepções coadjutoras na identificação de retroassediadores; a rememoração 

dos paradeveres intermissivos; a concepção de neoverpons invexológicas a partir das paravi- 

vências. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invexibilidade-paraperceptibilidade; o sinergismo am-

parabilidade-invexibilidade; o sinergismo tecnicidade-paraperceptibilidade; o sinergismo agen-

da organizada–autoincorruptibilidade; o sinergismo estado vibracional–produtividade. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação holossomática; o princípio da autocríti-

ca aplicada às prioridades evolutivas; o princípio “se não presta, não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio da autodisciplina libertadora; o princípio do aproveitamento máximo do tem-

po evolutivo; o princípio da proéxis enquanto valor máximo nas amizades; o princípio da respon-

sabilidade interassistencial do jovem lúcido; o princípio de viver focado na proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando a construção de experi-

mentos parapsíquicos; o código duplista de Cosmoética (CDC) norteanto o aproveitamento do pa-

rapsiquismo a 2; o código de prioridades pessoais (CPP) norteando o parapercepto evolutivo al-

mejado. 

Teoriologia: a teoria da estabilização pensênica; as teorias invexológicas esclarecendo 

os experimentos parafenomênicos. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica do estado vibracional profiláti-

co; a técnica de pulsação dos chacras; as técnicas projetivas; as técnicas da clarividência facial;  

a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da 

imobilidade física vígil. 

Voluntariologia: o voluntariado administrativo qualificando as interações extrafísicas 

do jovem; o voluntariado na CCCI integrando o jovem inversor na autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Parapercepciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Paratecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito proexogênico das parapercepções; o efeito dos parafenômenos na 

autocognição invexológica; o efeito do amparo de função na abertura de portas evolutivas;  

o efeito da tecnicidade na otimização da Parapercepciologia; o efeito da ingenuidade na inter-

pretação dos fenômenos; o efeito da intelectualidade no aproveitamento dos fenômenos; o efeito 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25135 

do Grinvex na paraperceptibilidade; o efeito da docência conscienciológica na amparabilidade 

do inversor. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à autodisciplina; as neossinapses oriun-

das dos parafenômenos; as neossinapses necessárias à identificação dos paraperceptos; as neos-

sinapses proexológicas decorrentes dos paraperceptos esclarecedores; as neossinapses oriundas 

da gesconografia; as neossinapses originadas do estudo útil disciplinado. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do parapercepto; o ciclo 

rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo das rotinas parapsíquicas; o ciclo análise-síntese- 

-neoanálise-neossíntese; o ciclo de despertamentos proexológicos autoprogramados. 

Enumerologia: os paraperceptos evidenciando as prioridades inversivas; os paraper-

ceptos explicitando as companhias extrafísicas inversivas; os paraperceptos influenciando as de-

cisões inversivas; os paraperceptos favorecendo as autoincorrupções inversivas; os parapercep-

tos indicando as metas gesconográficas inversivas; os paraperceptos mantendo as megarrespon-

sabilidade inversivas; os paraperceptos dinamizando as teáticas inversivas. 

Binomiologia: o binômio parafenômeno-paraconteúdo; o binômio atenção ininterrup-

ta–reflexão continuada; o binômio assim-desassim; o binômio autodisciplina-autoincorrupção  

o binômio foco evolutivo–parapsiquismo lúcido fundamentando o maxiplanejamento invexológi-

co; a paraperceptibilidade otimizando o binômio prospectiva-profilaxia; o binômio projectiogra- 

-fia-projeciocrítica. 

Interaciologia: a interação do inversor existencial com a dimensão extrafísica; a intera-

ção inversor existencial–amparador de função; a interação autocognição proexológica–gescono-

grafia–identidade interassistencial; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo estado vibracional–tenepes–ofiex; o crescendo estado vi-

bracional–desassim; o crescendo (maxiplanejamento invexológico) iniciante-gesconográfico–té-

cnico-preparatório–profissional-executivo. 

Trinomiologia: o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo no planejamento para-

psíquico do inversor; o parafenômeno impulsionando o trinômio choque de realidade–crise de 

crescimento–reciclagem intraconsciencial. 

Polinomiologia: o polinômio parafenômeno-paraconteúdo-autesclarecimento-heteres-

clarecimento aplicado à gesconografia; o polinômio invéxis-tenepes-parapsiquismo-interassis-

tência. 

Antagonismologia: o antagonismo antecipação / precipitação no início da tenepes;  

o antagonismo ausência energética / EV atuante; o antagonismo loc interno / loc externo nos 

acoplamentos áuricos; o antagonismo mentalsomaticidade / subcerebralidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do jovem maduro; o paradoxo de a parapercepção ser mais 

objetiva se comparada à realidade intrafísica. 

Politicologia: a invexocracia; a lucidocracia; a parapercepciocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei das amizades evolutivas na proéxis. 

Filiologia: a invexofilia; a reciclofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a projeciofobia; a superação da parafenomenofobia pela técnica da invéxis; 

a evitação da invexofobia pela vivência de parafenômenos. 

Sindromologia: a superação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB) pela 

paraperceptibilidade aplicada à Invexologia; o estado vibracional na profilaxia da síndrome da 

dispersão consciencial. 

Maniologia: a profilaxia da mania de mistificar os parafenômenos; as manias somáticas 

prejudiciais à projeção lúcida. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a projecioteca; a invexoteca; a proexoteca; a inter-

missioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parapercepciologia; a Autopesquisologia; a Proe-

xologia; a Duplologia; a Autoconsciencioterapia; a Bioenergologia; a Multidimensiologia;  

a Holossomatologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin inversível; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin jovem praticante da técnica da invéxis. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor inato; o projetor lúcido; o epicon lúcido; o clari-

vidente; o triatleta consciencial; o escritor de gescons; o tocador de obras; o intermissivista preco-

ce; o invexólogo; o tenepessista; o voluntário da Conscienciologia; o participante de Grinvex;  

o líder interassistencial; o acoplamentista; o parapercepciólogo; o exemplarista; o atacadista cons-

ciencial. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora inata; a projetora lúcida; a epicon lúcida; a clari-

vidente; a triatleta consciencial; a escritora de gescons; a tocadora de obra; a intermissivista pre-

coce; a invexóloga; a tenepessista; a voluntária da Conscienciologia; a participante de Grinvex;  

a líder interassistencial; a acoplamentista; a parapercepcióloga; a exemplarista; a atacadista cons-

ciencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens energovibrator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens ex-

perimentatus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapercepto inversivo básico = o conteúdo parafenomênico, captado pe-

lo inversor, auxiliar da rotina diária; parapercepto inversivo intermediário = o conteúdo parafeno-

mênico, captado pelo inversor, indicador das tendências pessoais; paraperceto inversivo avançado 

= o conteúdo parafenomênico, captado pelo inversor, indicador das diretrizes da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da tridotalidade consciencial; 

a cultura do aproveitamento máximo do tempo de vida humana. 

 

Parapercepciologia. Pelos critérios da Priorologia, eis, em ordem alfabética, 10 fenô-

menos energoparapsíquicos prioritários para o inversor interessado no desenvolvimento da para-

perceptibilidade, seguidos de exemplo de parapercepto inversivo: 

01.  Absorção. A percepção acurada do conteúdo da pararrealidade percebida. 

02.  Acoplamento. A identificação da necessidade do colega intermissivista. 

03.  Arco voltaico. A realização de iscagens lúcidas ao realizar a técnica do arco voltai-

co craniochacral. 

04.  Assim. A identificação das afinidades pensênicas com futuro duplista. 

05.  Desassim. A percepção da desassimilação das influências do ambiente. 

06.  Exteriorização. A ampliação da força presencial por meio da exteriorização de 

energias. 

07.  Precognição. A identificação do conteúdo das futuras tarefas proexológicas. 

08.  Projeção consciente. A constatação do nível de maturidade precoce por meio da 

projetabilidade lúcida. 

09.  Retrocognição. A rememoração dos conteúdos do Curso Intermissivo recente. 

10.  Sinalética. A identificação do amparo extrafísico de função por meio do mapeamen-

to da sinalética pessoal. 

 

Autocogniciologia. A invéxis, enquanto paratécnica multidimensional, é embasada na 

autocognição proexológica e o próprio nível de excelência se dá mediante a recuperação de cons 

aplicada à consecução do maxiplanejamento invexológico. 
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Maxiplanejamentologia. Sob a óptica da Relevanciologia, o parapercepto inversivo tem 

maior importância quando inserido, por exemplo, em ordem alfabética, em 3 áreas relacionadas às 

etapas de elaboração do maxiplanejamento invexológico: 

1.  Autanamnese. Explicitar pelo autodiagnóstico o megatrafor, megatrafar e traços co-

adjuvantes auxiliares. 

2.  Megafoco. Demonstrar as tendências e interesses fazendo a convergência das ações 

ao principal objetivo. 

3.  Meios. Organizar as áreas da vida na rotina útil à obtenção dos resultados planejados. 

 

Autexperimentologia. À luz da Autorganizaciologia, eis, em ordem sequencial, 5 etapas 

de organização dos autexperimentos, auxiliares na obtenção de paraperceptos relevantes para  

o inversor, por meio da tecnicidade e disciplina: 

1.  Objetivos. Ter em mente objetivo claro com a vivência do fenômeno. 

2.  Técnica. Escolher ou desenvolver técnicas para o desenvolvimento das paraper-

cepções. 

3.  Rotina. Definir dias e horários para aplicar as técnicas de maneira sistemática. 

4.  Mensuração. Mensurar os ganhos obtidos por meio da análise dos registros. 

5.  Correções. Reverter erros, corrigindo e adequando os experimentos, por meio de no-

vas estratégias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapercepto inversivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

02. Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

03. Antagonismo  antecipação  /  precipitação:  Invexologia;  Neutro. 

04. Coerência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

05. Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06. Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

07. Efeito  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08. Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

09. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12. Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Parapsiquismo  ginossomático:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15. Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 

 

POR  MEIO  DA  ORGANIZAÇÃO  E  DA  DISCIPLINA  PARA-
PSÍQUICAS,  O  PARAPERCEPTO  INVERSIVO  ALAVANCA   

A  CONSECUÇÃO  DO  MAXIPLANEJAMENTO  INVEXOLÓGICO  

EM  PROL  DO  PROFISSIONALISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem obtido proveito dos fenômenos parapsíqui-

cos vivenciados diuturnamente? Elabora planejamento técnico para empregar os conteúdos rele-

vantes das parapercepções pessoais? 
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P A R A P E R C E P T O M E T R I A  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A Paraperceptometria é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos es-

pecíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, profundidade  

e consequências do nível da paraperceptibilidade das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo percepto vem do idioma Latim, perceptus, “perce-

bido; observado”, particípio passado de percipere, “perceber; observar; conhecer por meio dos 

sentidos; tomar; apoderar-se de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”. Apareceu no Século 

XIX. O segundo elemento de composição metria provém igualmente do idioma Latim, metrum, 

“medida de algum verso”, e este do idioma Grego, métron, “unidade de medida; o que mede; ins-

trumento para medir”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da medição paraperceptiva. 2.  Ciência das medidas da 

paraperceptibilidade. 

Neologia. O vocábulo Paraperceptometria e as duas expressões compostas Parapercep-

tometria Vibracional e Paraperceptometria Ofiexista são neologismos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Paraconscienciometria. 2.  Enciclopediometria. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Para-

perceptarium; o paraperceptual range. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da Parapercepciologia Pessoal. 

Unidade. A unidade de medida da paraperceptometria é o parapercepto. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os maxipensenes; a maxipensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; o abertis-

mo autopensênico. 

 

Fatologia: o parapercepto; o conteúdo da percepção; o conteúdo mental percebido; a es-

sência do objeto observado; a maturação perceptomotora; o juízo perceptivo; as percepções dis-

torcidas; o regramento da imaginação. 

 

Parafatologia: a Paraperceptometria; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Escala de Medida Paraperceptual; a mensu-

ração da capacidade paraperceptiva; a aferição do nível de apreensibilidade dos parafatos; a iden-

tificação das distorções parapsíquicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 
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Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-

cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial; o princípio da multidimensionalidade consciencial. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas; a técni-

ca da passividade ativa. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapercepciologistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios 

Invisíveis da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética do nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica; os efeitos da paraperceptome-

tria periódica na autoconfiança parapsíquica; os efeitos da imperturbabilidade perante surpre-

endências no desenvolvimento parapsíquico. 

Neossinapsologia: o exame autocrítico do gabarito das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo paraperceptivo estímulo extrafísico–parapercepto–interpretação. 

Binomiologia: o binômio essência-aparência; o binômio Imagística-Imagética; o binô-

mio autopredisposição parapsíquica–contexto pró-paraperceptibilidade. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–faculdades mentais–percepções extras-

sensoriais; o trinômio observador parapsíquico–parafenômeno–parapercepto. 

Polinomiologia: o polinômio perceptos-paraperceptos-afetos-conceptos. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia;  

a Parafenomenologia; a Parapsicologia; a Parapsicobiofísica; a Tenepessologia; a Ofiexologia;  

a Parafatuística; a Paracerebrologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

paraproxemicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraperceptometria Vibracional = a Ciência aplicada aos estudos, conhe-

cimentos específicos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, pro-

fundidade e consequências do nível da paraperceptibilidade das consciências pelo estado vibra-

cional (EV); Paraperceptometria Ofiexista = a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos espe-

cíficos, sistemáticos, técnicos, teáticos ou pesquisas das medidas da extensão, profundidade  

e consequências do nível da paraperceptibilidade das consciências pela oficina extrafísica (au-

tofiex). 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 14 

elementos de avaliações paraperceptométricas: 

01.  Amplitude: da paraleitura energética à captação de transverpon. 

02.  Cenografia: do paracenário simples ao sofisticado. 

03.  Clareza: do paraconteúdo enigmático quanto à elucidação do parafato ao inequí-

voco. 

04.  Cognicibilidade: do parentendimento restrito ao cosmovisiológico. 
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05.  Composição: do parelemento isolado ao painel variegado (objeto, paisagem, subu-

mano e / ou consciência. 

06.  Dinâmica: da paracena estática ao dinamismo cênico. 

07.  Grandeza: do paracomponente micro ao macro. 

08.  Intensidade: do parestímulo impreciso à nitidez. 

09.  Memória: da pararrememoração lacunada à hipermnésia. 

10.  Natureza: da predominância afetiva à paracognitiva magna. 

11.  Profundidade: da paracaptação superficial à superdetalhista. 

12.  Qualidade: da paravivência simples à cosmoconsciência. 

13.  Quantidade: do parafenômeno único à pangrafia (parassensória, paramotora, para-

visual, paraauditiva e / ou paraintelectiva). 

14.  Tempo: da paraaparição instantânea à duração da fixação imagética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraperceptometria, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Paraconscienciometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  PARAPERCEPTOMETRIA,  COMO  CIÊNCIA  APLICADA  

AOS  ESTUDOS  TÉCNICOS  DAS  MEDIDAS  DA  PARAPER-
CEPTIBILIDADE,  DEVE,  RACIONALMENTE,  SER  EMPREGA- 

DA  POR  TODAS  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERMISSIVISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se intermissivista, emprega a Paraperceptome-

tria? Desde quando? 
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P A R A P O L I M A T I A  
( A U T O P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapolimatia é a cultura pessoal, extensa e variada da conscin lúcida, 

assentada em autovivências multidimensionais, retrocognitivas e até projeciológicas, sobre as pa-

rarrealidades, parafatos e parafenômenos próprios de comunexes, inclusive as baratrosféricas, as 

transicionais e as equilibradas ou evoluídas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo polimatia deriva do idioma Francês, polymathie, e este do idioma 

Grego, polymathía, “grande saber”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Erudição parapsíquica. 02.  Erudição paraperceptiva. 03.  Erudição 

parapsicológica. 04.  Erudição projeciológica. 05.  Sapiência multidimensional; sapiência parapsí-

quica. 06.  Cultura paraperceptiva. 07.  Conhecimento parapsíquico. 08.  Superdotação intelecti-

va. 09.  Sabedoria parapsíquica. 10.  Paracognição. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo polimatia: 

parapolímata; parapolimatia; parapolimática; parapolimático; parapolimaticóloga; Parapoli-

maticologia; parapolimaticóligo; polímata; polímate; polimática; polimático. 

Neologia. O termo parapolimatia e as duas expressões compostas parapolimatia espe-

cializada e parapolimatia cosmovisiológica são neologismos técnicos da Autoparapercepciologia. 

Antonimologia: 01.  Erudição materiológica. 02.  Sapiência eletronótica. 03.  Cultura in-

trafísica. 04.  Superdotação psicomotriz. 05.  Ignorância parapsíquica. 06.  Incultura parapsíquica. 

07.  Insciência paraperceptiva. 08.  Apedeutismo parapsíquico. 09.  Desconhecimento parapsico-

lógico. 10.  Paraagnosia. 

Estrangeirismologia: o high profile; o curriculum vitae magnum; o Projectarium;  

o Proexarium; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paramnemossomatologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da polimatia; os parapensenes; a parapensenidade; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes pa-

ragenéticos. 

 

Fatologia: as ideias inatas sadias; o atacadismo consciencial; os omniquestionamentos;  

a hiperacuidade; a holomaturidade; a megatares; a polivalência mentalsomática; os dicionários ce-

rebrais analógico e poliglótico; a pesquisa polivalente universalista; a revolução paracientífica do 

neoparadigma consciencial; a reurbanização científica; as verpons mais de ponta; a inteligência 

evolutiva (IE); a Equilibriologia; a Metodologia; a Experimentologia; a Enciclopediologia; a Pa-

racerebrologia; a Heuristicologia. 

 

Parafatologia: a parapolimatia; as autoparapercepções homeostáticas; as paraperquiri-

ções; a alfabetização paracientífica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático; o macrossoma; as sínteses polimáticas de contextos extrafí-

sicos; os extracons; os paracons; os parafenômenos; a tares paracientífica; a ofiex pessoal; o ofie-

xograma; o atilamento parapsíquico; as conexões pessoais com as Centrais Extrafísicas; a Pare-

pistemologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do autodidatismo. 

Tecnologia: as abordagens técnicas de amplo espectro. 

Voluntariologia: o incremento da cultura parapsíquica pessoal por meio do voluntaria-

do nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos em geral; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da cultura parapsíquica sobre a consecução da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as parassinapses; as multissinapses; as neossinapses geradas pelos 

extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica. 

Enumerologia: a polimatia intermissiva; a polimatia parepistemológica; a polimatia pa-

ravivenciológica; a polimatia seriexológica; a polimatia policarmológica; a polimatia parafeno-

menológica; a polimatia cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio educação formal–educação autodidática parapsíquica. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação ação local–

visão global; a interação Orismologia-Conscienciologia; a interação Neologia-parapolimatia. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: os trinômios parapolimáticos em geral. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição. 

Paradoxologia: o paradoxo das ideias inatas sadias do inversor (ou inversora) exis-

tencial. 

Politicologia: a democracia; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a mnemofilia. 

Mitologia: a Antiteomitologia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a le-

xicoteca; a encicloteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparapercepciologia; a Paravivenciologia; a Holosseriexolo-

gia; a Policarmologia; a Holoparapsicologia; a Holofenomenologia; a Holanálise; a Multidotado-

logia; a Autocosmovisiologia; a Autocosmopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapolymathus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapolimatia especializada = a erudição pessoal específica quanto a al-

guma cognição parafenomenológica; parapolimatia cosmovisiológica = a erudição pessoal abran-

gente quanto à cosmovisiologia multidimensional. 

 

Culturologia: a cultura parapolimática; a Multiculturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapolimatia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

06.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  PESSOAL  DA  PARAPOLIMATIA  TENDE 
A  AUMENTAR  ENTRE  OS  COMPONENTES  DA  HUMANIDA-
DE  TERRESTRE  EM  FUNÇÃO  DA  REURBEX,  DOS  CUR-

SOS  INTERMISSIVOS  E  DA  ERA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pretende ampliar o próprio conhecimento sobre 

as pararrealidades? Quais esforços tem feito nessa direção? 
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P A R A P O L I M A T I C O L O G I A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parapolimaticologia é a Ciência aplicada aos estudos, investigações ou 

pesquisas específicos, sistemáticos, paratécnicos, teáticos atinente à cultura pessoal, extensa, va-

riada, evolutiva, cosmovisiológica e avançada dos evoluciólogos e Serenões, homens e mulheres. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo polimatia deriva do idioma Francês, polymathie, e este do idioma 

Grego, polymathía, “grande saber”. Surgiu no Século XVIII. O elemento de composição logia 

provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático 

de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência Polimática. 2.  Ciência Polimática Parapsíquica. 3.  Ciência 

da Erudição Evolutiva. 4.  Ciência da Sapiência Evolutiva. 5.  Paraculturologia. 

Neologia. O vocábulo Parapolimaticologia e as duas expressões compostas Parapolima-

ticologia Evoluciológica e Parapolimaticologia Serenológica são neologismos técnicos da Aute-

voluciologia. 

Antonimologia: 1.  Polimatia. 2.  Parapolimatia. 3.  Erudição  comum. 4.  Polimaticolo-

gia Eletronótica. 

Estrangeirismologia: o background das paravivências lúcidas; o curriculum vitae 

magnum evolutivo; o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os 

cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autopensenes para-

genéticos; a autopensenização da autoconscientização multidimensional (AM). 

 

Fatologia: as ideias inatas sadias; o atacadismo consciencial; os omniquestionamentos;  

a hiperacuidade; a holomaturidade; a megatares; a polivalência mentalsomática; os dicionários ce-

rebrais analógico e poliglótico extensos; a pesquisa polivalente universalista; a inteligência evo-

lutiva vivenciada ao máximo; a Equilibriologia; a Metodologia; a Experimentologia; a Enciclope-

diologia; a Paracerebrologia; a Heuristicologia. 

 

Parafatologia: a parapolimatia; as autoparapercepções homeostáticas; as paraperquiri-

ções; a parapsicoteca; o parassaber polimático; o dicionário de sinaléticas energéticas parapsíqui-

cas pessoais; o macrossoma; as sínteses polimáticas de contextos extrafísicos; os extracons; os pa-

racons; os parafenômenos; a tares paracientífica; a ofiex pessoal; o ofiexograma; o atilamento pa-

rapsíquico; as conexões pessoais com as Centrais Extrafísicas; a Parepistemologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica; o sinergismo 

erudição paraperceptiva vasta–dicionários paracerebrais extensos; o sinergismo hiperacuidade 

extrafísica–automemória atilada. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio pesquisístico do omniquestiona-

mento; o princípio teático 1% de parateoria–99% de paravivência. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria e a prática do autodidatismo cos-

movisiológico. 

Tecnologia: a politecnia extrafísica; as abordagens paratécnicas de amplo espectro. 

Voluntariologia: o voluntariado interdimensional da tenepes; o incremento da cultura 

parapsíquica pessoal por meio do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos em geral; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomática. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Cos-

moconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da integração de variados domínios cognitivos na Cosmovisiologia; 

o efeito halo da cultura parapsíquica sobre a consecução da autoproéxis. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses; as multissinapses. 

Ciclologia: o ciclo educação doméstica–educação formal–educação parapsíquica; o ci-

clo autexperiência-autorreflexão; o ciclo cosmoético acumulação parexperiencial–aplicação in-

terassistencial. 

Binomiologia: o binômio versatilidade-criatividade; o binômio enciclopedismo-pan-

cognição; o binômio omnivisão-omnicompetência; o binômio Evoluciologia-Serenologia. 

Interaciologia: a interação memória cerebral–holomemória; a interação ação local–vi-

são global; a interação parapolimatia-poliparapsiquismo; a interação Parapolimaticologia-auto-

didatismo; a interação parerudição teática–nível evolutivo. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo parapolimatia planetá-

ria–parapolimatia cósmica. 

Trinomiologia: os trinômios parapolimáticos em geral; o trinômio coleta-armazena-

mento-recuperação de informações sobre o Cosmos; o trinômio paraintelecção-paracognição- 

-holomemória. 

Antagonismologia: o antagonismo apedeutismo / erudição evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo das ideias inatas sadias do inversor (ou inversora) exis-

tencial. 

Politicologia: a democracia pura; a paracienciocracia. 

Legislogia: a lei da educação evolutiva permanente; a lei da interação dimensional oni-

presente. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a mnemofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia;  

a evoluciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: a eliminação pessoal definitiva dos mitos dogmáticos místicos sobre a parar-

realidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a le-

xicoteca; a encicloteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapolimaticologia; a Autevoluciologia; a Autocogniciologia;  

a Holomaturologia; a Erudiciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiologia; a Serenologia;  

a Parapercepciologia; a Paravivenciologia; a Policarmologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o semperaprendente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a semperaprendente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens parapolymathus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paraperceptivus; 

o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parapolimaticologia Evoluciológica = a Ciência das pesquisas da cultura 

própria do evoluciólogo ou orientólogo evolutivo; Parapolimaticologia Serenológica = a Ciência 

das pesquisas da cultura própria do Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a Multiculturologia Polimá-

tica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parapolimaticologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

03.  Auditoria  da  pancognição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

05.  Autorretrocognição:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

12.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapolimatia:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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O  INTERESSE  NAS  MEGAINVESTIGAÇÕES  DA  PARAPO-
LIMATICOLOGIA  SURGE  MAIS  INTENSAMENTE  QUANDO 

A  CONSCIN  LÚCIDA  ALCANÇA  À  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA,  
TEÁTICA,  DO  SER  DESASSEDIADO  PERMANENTE  TOTAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a extensão e profundidade da 

cognição do Serenão? Quais conhecimentos avançados você julga estar incluídos na Parapolima-

ticologia? 
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P A R A P O L I T I C O L O G I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parapoliticologia é a Ciência aplicada aos estudos técnicos e paratécni-

cos ou às pesquisas e parapesquisas teáticas das diretrizes e paradiretrizes, regimes e pararregi-

mes, sistemas e parassistemas intrínsecos ao megafluxo do Cosmos de modo a garantir a conquis-

ta progressiva das megapotencializações conscienciais, em especial a da omnicognição, de todo 

princípio consciencial, consciência ou grupalidade em qualquer localização, âmbito, escopo ou 

dimensão. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo política deriva também do idioma Grego, politiké, “Ci-

ência dos negócios do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O segundo ele-

mento de composição logia procede do mesmo idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; ex-

posição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência parapolítica. 2.  Ciência das diretrizes parapolíticas. 

Neologia. O vocábulo Parapoliticologia e as duas expressões compostas Parapoliticolo-

gia Holofilosófica e Parapoliticologia Prática são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Politicologia. 2.  Ciência Política. 3.  Filosofia Política. 4.  Política 

Comparada. 5.  Relações Internacionais. 

Estrangeirismologia: as evolutionary policies. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento parapolítico da consciência. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parapoliticolo-

gia: política cósmica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapoliticológico; o holopensene grupal conscien-

ciocrático. 

 

Fatologia: o Estado Mundial Cosmoético; a União das Instituições Conscienciocêntri-

cas Internacionais (UNICIN) enquanto difusora e mantenedora de políticas conscienciocêntricas 

entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o Conselho dos 500 e o Colegiado de Inter-

cooperação enquanto epicentro para o exercício, transição e implantação da democracia pura; 

o Colegiado da Conscienciologia enquanto possível célula-mater da primeira conscienciocracia 

no Planeta; a Cognópolis de Foz do Iguaçu enquanto locus potencial para implantação do pri-

meiro regime parapolítico nesta dimensão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a busca da auto-

conscientização multidimensional (AM) enquanto elemento pessoal fundamental de regimes para-

políticos mais complexos; a tenepes e a projetabilidade lúcida (PL) enquanto desencadeadores 

primários da implementação gradual da conscienciocracia; a experiência da cosmoconsciência en-

quanto balizadora da compreensão do fluxo cósmico; as comunexes avançadas como modelos pa-

rapolíticos; o conglomerado das Comunexes Evoluídas evidenciando a diversidade de sistemas 

parapoliticológicos; a comunex Interlúdio enquanto protótipo de regime parapolítico mais próxi-

mo e possível de ser implantado na Cognópolis de Foz do Iguaçu; a influência de amparadores 

extrafísicos especializados em Parapoliticologia tendo por finalidade a melhoria nas relações de 

poder; a alteração de regime político planetário para melhor sendo parte dos objetivos da reurba-

nização extrafísica; o parexemplo da Cognópolis de Foz do Iguaçu para intermissivistas interes-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25151 

sados em Parapoliticologia; a ação de Serenões em diversos fatos históricos geradores de transi-

ção política; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a autotransafetividade enquanto elemento 

natural da liderança parapolítica avançada; a harmonização do megafluxo do Cosmos com a coti-

dianidade intrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos voluntários cognopolitas para promover mudanças 

de regime político. 

Principiologia: o princípio cosmoético do melhor para todos; o princípio básico da ma-

xifraternidade fundamentando as organizações parapolíticas de ponta; os princípios do Universa-

lismo enquanto balizadores da maxiconvivência em regimes parapoliticológicos. 

Codigologia: a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC); o codex subtilissimus 

pessoal. 

Teoriologia: a teoria da autoconscientização multidimensional (AM). 

Tecnologia: as técnicas de mediação interconsciencial; a técnica da aquisição do senso 

universalista; as técnicas para obtenção de projeções de mentalsoma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproje-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Conviviolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paras-

sociologia; o Colégio Invisível da Paradiplomaciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da Holoconviviologia positiva de conscins, consciexes e princípios 

conscienciais para a vivência da Parapoliticologia; o efeito da Cosmovisiologia como necessário 

ao entendimento mais amplo da Parapoliticologia; o efeito das reciclagens intraconscienciais 

(recins) na transição de regime parapolítico. 

Neossinapsologia: as neoposturas parapolíticas exigindo neossinapses; a necessidade 

de novas sinapses para o entendimento da Parapoliticologia e para a implantação de institui-

ções, sistemas e regimes parapolíticos; a renovação parassináptica através de parexcursões em 

comunexes avançadas; a criação de neossinapses devido ao convívio com amparadores extrafísi-

cos especializados em Parapoliticologia. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas; o ciclo da neopensenidade; o ci-

clo de primaveras energéticas (cipriene) como facilitador ao acesso do holopensene da Parapo-

liticologia; o ciclo muliexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo muliexistencial grupal 

(CMG) da atividade. 

Binomiologia: o binômio Holoconviviologia-Parapoliticologia; o binômio polimatia- 

-Parapoliticologia; o binômio Cosmovisiologia-Parapoliticologia. 

Interaciologia: a interação poder consciencial–Parapoliticologia; a interação cultura 

Conscienciológica–tipo de regime parapolítico; a interação parafisiologia–regime parapolítico; 

a interação comunex avançada–comunin conscienciocêntrica. 

Crescendologia: o crescendo democracia-conscienciocracia-cosmocracia. 

Trinomiologia: o trinômio Cosmoética-maxifraternidade-Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio Paradiplomaciologia-Paradireitologia-Parassociologia- 

-Parapoliticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo democracia / conscienciocracia; o antagonismo ca-

pitalismo selvagem / conscienciocracia; o antagonismo alienação política / Parapoliticologia;  

o antagonismo política da lei de talião / regime político de ponta. 
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Paradoxologia: o paradoxo de a consciência ter de abrir mão do poder temporal a fim 

de alcançar o poder interassistencial; o paradoxo de os regimes parapolíticos mais avançados 

não serem democracias convencionais. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a maxiproexocracia; a paradireito-

cracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis cósmicas paradireitológicas enquanto fonte das constituições dos re-

gimes parapolíticos. 

Filiologia: a neofilia; a parapoliticofilia; a conscienciocraciofilia; a maxiconviviofilia;  

a cosmoeticofilia; a paradireitofilia; a maxissociofilia; a evoluciofilia; a megafraternofilia; a uni-

versofilia; a cosmofilia. 

Mitologia: o mito do regime político perfeito; o mito de a democracia ser o regime final. 

Holotecologia: a parapoliticoteca; a paradiplomacioteca; a parassocioteca; a cosmocons-

ciencioteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a reurbanoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Evoluciologia; a Serenologia; a Cosmovisio-

logia; a Paratransitologia; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; a Cosmo-

eticologia; a Holorreurbanologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia;  

a Holomaturologia; a Holofilosofia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapolítica; a conscin infiltrada cosmoética; a conscin mega-

universalista; a conscin maxifraterna; a conscin pacífica; a conscin cosmopolímata; a conscin ofi-

exista; a conscin minipeça do maximecanimso interassistencial; a consciex livre Incógnito. 

 

Masculinologia: o parapoliticólogo; o conscienciocrata; o lucidocrata; o cosmocrata;  

o megamparador; o Serenão Reurbanizador; o Serenão Ki-lin; o Serenão Esquimó. 

 

Femininologia: a parapoliticóloga; a conscienciocrata; a lucidocrata; a cosmocrata;  

a megamparadora; a Serenona Monja; a Serenona Rosa dos Ventos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens parageopoliticus; o Ho-

mo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parassocialis;  

o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parapoliticologia Holofilosófica = as diretrizes parapolíticas derivadas 

do maxifluxo cósmico assegurando a evolução de todo e qualquer princípio consciencial e consci-

ência no Cosmos e Paracosmos; Parapoliticologia Prática = as diretrizes parapolíticas referentes 

à reurbanização do planeta Terra tendo por finalidade a implantação da conscienciocracia e do 

Estado Mundial Cosmoético nesta dimensão. 

 

Culturologia: a cultura parapolítica; a cultura conscienciocrática. 

 

Objetivo. Apesar de a Parapoliticologia estar relacionada diretamente ao nível evolutivo 

do Homo sapiens serenissimus, o estudo e pesquisa de tal especialidade tem por objetivo pragmá-

tico a implantação na dimensão intrafísica de modelos e regimes progressivamente mais afini-

zados ao megafluxo cósmico. 

Regime. Na dimenin, onde tudo é mera mutilação do Cosmos, o regime da democracia 

ainda é visto como o modelo ideal, contudo, mesmo na vertente direta, é organização política in-

capaz de assegurar decisões mais evolutivas para todos. 
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Conscienciocracia. De acordo com a Paragovernologia, existe gama de regimes para-

políticos mais avançados a serem estudados e pesquisados pelos intermissivistas, a exemplo da 

conscienciocracia e da cosmocracia. 

 

Poder. Atinente à Potenciologia, quando existe a intenção de implementar regimes supe-

riores aos convencionais, 3 pontos fundamentais em relação à alocação de poder tornam-se neces-

sários de serem levados em consideração: 

1.  Decisões. Quem governa se encontra naturalmente em posição de poder em relação  

a quem é governado, tomando decisões de impacto e afetando o bem comum. Segundo a Parapo-

liticologia, o poder deve ser evolutivo e meritocrático, embasado na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP) da consciência. 

2.  Elites. Na dimensão intrafísica, muitas vezes o poder não está necessariamente nas 

mãos de quem detém posições de coordenação, mas nas elites econômicas, intelectuais, sociais, 

culturais ou parapsíquicas. Perante a Parapoliticologia, o poder deveria estar mais concentrado 

em elites cosmoéticas ou evolutivas, aquelas capazes de gerir melhor recursos e potencialidades. 

3.  Design. Instituições restringem agentes, impondo regras de conduta. As melhores ins-

tituições, de acordo com a Parapoliticologia, são aquelas projetadas de modo a amplificarem prá-

ticas maxifraternas e interassistenciais, bem como a participação parapolítica de todos, diluindo 

inevitáveis hierarquizações e concentrações de poder. 

 

Raízes. Segundo a Axiologia, eis, em ordem cronológica ascendente, 8 filósofos perten-

centes a 3 civilizações antigas considerados precursores quanto às discussões politicológicas refe-

rentes, principalmente, à liderança e alocações de poder de escolha: 

 

A.  Chinesa. Durante a era de ouro da filosofia Chinesa as Cem Escolas do Pensamento 

(700 a.e.c. em diante) floresceram e desenvolveram ideias políticas, sociais, econômicas e legais 

tendo profundo impacto na sociedade da China. Entre os principais filósofos encontram-se: 

1.  Confúcio (551–479 a.e.c.). Tendo como principal foco ideológico o paternalismo  

e por base as virtudes tradicionais da Dinastia Xia (séculos XXI a XVI a.e.c.), Confúcio entendia 

o líder enquanto o “homem superior”, cujas virtudes deveriam servir de exemplo para os súditos. 

Desse modo, se o governante desse bons exemplos e as políticas se espalhassem por meio dos mi-

nistros, o povo passaria a copiar a benevolência do líder. A visão de sociedade confuciana era al-

tamente hierárquica, tal qual a família chinesa, levando em conta aspectos meritocráticos e exem-

plaristas do pai. 

2.  Mozi (470–391 a.e.c.). Contrário ao Confucianismo, o fundador do Moísmo enfatiza-

va a autenticidade, a autorreflexão e o autodomínio ao invés dos rituais defendidos pelo mestre 

Confúcio. Embora também tenha idealizado a Dinastia Xia, buscava substituir as pesadas liga-

ções à família e clãs, típicas da tradição chinesa, pelo conceito de amor universal. Também defen-

dia a ideia de pessoas virtuosas no poder e tais virtudes não estariam ligadas, necessariamente,  

à tradição, título ou família. 

3.  Mêncio (372–289 a.e.c.). Pupilo de Zisi (481–402 a.e.c.), foi responsável por popula-

rizar as ideias de Confúcio na China, tendo itinerado por cerca de 4 décadas por todo o território 

chinês. Acreditava ser a sociedade a causadora de caráteres negativos, visto os homens nascerem 

bons. Também defendia 1 tipo de educação capaz de acordar ideias inatas relativas a habilidades 

da mente humana através de questionamento e inquirição, e não à educação focada em repetição. 

Diferentemente de Confúcio, entendia ser aceitável a deposição e até a morte de líderes incapazes 

de prover as necessidades do povo. 

 

B.  Grega. A civilização grega é considerada o berço do pensamento ocidental, tal a in-

fluência em termos filosóficos, legais, sociais e políticos. Entre os principais filósofos encontram-

se 4, listados na cronológica crescente: 

4.  Sólon (638–558 a.e.c.). Estadista conhecido por tentar reformar a sociedade ateniense 

antes do período clássico, em época de declínio moral onde diversos tiranos e nobres oportunistas 
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estavam no poder. Apesar de as reformas estabelecidas nas áreas econômicas, constitucionais, po-

líticas e éticas não terem tido efeito imediato, é considerado o pai da democracia, pois tais ações 

lançaram as bases do regime democrático ateniense. 

5.  Sócrates (470–399 a.e.c.). Entre os fundadores da filosofia ocidental, era crítico à de-

mocracia por entender serem muitos cidadãos incapazes de tomar decisões racionais. Nesse sen-

tido, a liderança racional seria dada a homens sábios, capazes de compreender ideais elevados. 

6.  Platão (428–347 a.e.c.). Entendia ser a função dos governantes assegurar a chamada 

“vida digna” aos cidadãos (viver de acordo com virtudes fundamentais tais quais sabedoria, pie-

dade e justiça), possível de ser alcançada através de habilidades intelectuais e profundo entendi-

mento de ética e moralidade. Visto serem os filósofos os únicos capazes de tais habilidades, o po-

der político deveria ser dado, portanto, apenas aos chamados reis filósofos. Somente eles seriam 

capazes de discernir o valor das virtudes acima de dinheiro e o prazer da honra. 

7.  Aristóteles (384–322 a.e.c). Tutor de Alexandre, o Grande, cunhou o conceito de ani-

mal político, ou a ideia de o homem somente se tornar verdadeiramente humano quando utiliza  

a razão e se une a outros homens para organizar cidades-estado (pólis), finalmente alcançando  

a “vida digna”. Não quer dizer, portanto, ser o homem naturalmente talhado a viver em sociedade. 

Além disso, classificou 6 tipos de governo (verdadeiros: monarquia, aristocracia e politéia; cor-

ruptos: tirania, oligarquia e democracia), sendo a politéia o regime ideal por ser fundamentado na 

liberdade. 

 

C.  Romana. Fundada de modo similar às Cidades-Estado gregas, a República Romana 

(509–48 a.e.c.) durou quase 500 anos com sistema misto de governo unindo 3 áreas de poder: os 

cônsules, o senado e a assembleia popular. Esse sistema era considerado ideal, pois garantia equi-

líbrio entre a monarquia, a aristocracia e a democracia, potencialmente prevenindo o estabeleci-

mento de tiranias. 

8.  Cícero (Marcus Tullius Cicerus, 106–43 a.e.c.). Político e jurista romano tendo pro-

funda influência no Direito atual. Não só foi capaz de dirimir diversas disputas, conflitos e guerra 

civil, foi responsável pelo retorno de Roma ao modelo republicano após a morte de Gaius Julius 

Caesar (63 a.e.c.–14 e.c.). 

 

Amparologia. Atinente à Parelencologia, eis na ordem alfabética, 12 consciências am-

paradoras ligadas de modo mais direto à Parapoliticologia: 

01.  Australino. Ser Serenão, trata de questões políticas ligadas às Malvinas, à Ilha da 

Páscoa e ao Cone Sul, bem como ao antibelicismo e assistência reurbanológica a sítios antigos. 

02.  Enumerador. Aparece com paravisual de chinês mandarim. Mandarins eram buro-

cratas chineses escolhidos através de sistema de examinação rigorosa imperial, de 605 até 1905,  

e possuíam funções relativas aos imperadores e de secretariado governamental. 

03.  Espartano. Foi a personalidade histórica Licurgo de Esparta (900–800 a.e.c), legis-

lador responsável pela primeira grande constituição clássica (Grande Retra), pelo conselho de El-

ders (Gerousia) – instituição precursora das Supremas Cortes –, assim como reforma agrária  

e nova moeda tendo por finalidade a busca da igualdade entre os cidadãos. Trabalha com antibeli-

cismo. 

04.  Esquimó. Ser Serenão, atua em prol do antibelicismo, assistência às Nações Unidas, 

ao Pentágono e, é especializado em aeroenergias. 

05.  Glasnost. Tem entre os traços pessoais a transparência, a sinergia, a assertividade  

e o posicionamento, com especialização na Parassemiologia e atuação dentro das áreas da Paradi-

plomacia e Parapoliticologia. 

06.  Incógnito. Consciex Livre (CL), enquanto Serenão, trabalhou em prol da omnipaci-

ficação e no período da Antiguidade, auxiliou na migração de larga parcela da população judia. 

07.  Ki-lin. Ser Serenão com paravisual chinês, viveu na China até o ano de 2003. Tra-

balha pela abertura daquele país e do idioma Chinês para o mundo. 
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08.  Monja. Ser Serenona especializada em desconfrontação extrafísica. Durante a dita-

dura de Francisco Franco (1892–1975), dos piores regimes autoritários da Europa, viveu em Ma-

taró, na Espanha. 

09.  Reurbanizador. Ser Serenão líder da reurbanização no Planeta Terra, trabalhou di-

retamente com a reurbanização na Europa, a queda do muro de Berlim e a união entre as Alema-

nhas, Ocidental e Oriental. Assiste órgãos internacionais e supranacionais tais quais a ONU  

e a União Europeia, além de promover a revolução ecológica e o antibelicismo. 

10.  Serenus. Ser Serenão, foi a personalidade histórica Quintus Sammonicus Serenus  

(–212), tendo vivido em Roma no Século III, foi tutor dos imperadores irmãos Geta (Septimus 

Geta Augustus, 189–211 e.c.) e Caracalla (Marcus Aurelius Severus Antoninus Augustus, 188– 

–217 e.c.). Inspirou os Iluministas do século XVIII. 

11.  Transmentor. Evoluciólogo líder dos trabalhos de orientações evolutivas aos alunos 

do Curso Intermissivo (CI), função própria da Parapoliticologia. 

12.  Veronesa. Trabalha em prol da União Europeia e presta assistência à Igreja Católi-

ca Apostólica Romana (ICAR). 

 

Comunexologia. De acordo com a Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 4 comunidades extrafísicas mais avançadas passíveis de oferecerem indícios da Parapolitico-

logia estabelecida na prática: 

1.  Concha Acústica. Comunex avançada, paralocus de Serenões, exemplo possível do 

regime parapolítico da cosmocracia. 

2.  Empathium. Comunex avançada paralocalizada acima do continente europeu e criada 

no início dos anos 1990 tendo por objetivo a assistência à União Europeia. 

3.  Interlúdio. Comunidade extrafísica de transição, atua enquanto interface da Resso-

matologia, do Curso Intermissivo (CI) e da Conscienciologia. 

4.  Pombal. Local onde muitos das voluntárias e voluntários da Comunidade Cosmoética 

Conscienciológica Internacional (CCCI) passaram parte do período intermissivo imediatamente 

anterior à esta existência e onde obtiveram esclarecimentos pontuais. Fica paralocalizada acima 

da região de Tintagel, na Cornuália, no Reino Unido. 

 

Parageopolíticas. De acordo com a Paradiplomaciologia, as relações entre entidades 

políticas e parapolíticas ocorrem de modo ininterrupto, ao modo desses 4 exemplos, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Relações entre comunidades extrafísicas e intrafísicas: por exemplo, as relações 

entre a Interlúdio e a Cognópolis Foz do Iguaçu. 

2.  Relações entre comunidades extrafísicas: por exemplo, as relações entre a comunex 

Pombal e a Interlúdio, ou entre a Concha Acústica e a Empathium. 

3.  Relacões entre comunidades intrafísicas: por exemplo, as relações entre a CCCI  

e demais comunidades intencionais. 

4.  Relações entre esferas: por exemplo, as relações entre a Paratroposfera e a Bara-

trosfera. 

 

Intersecciologia. De acordo com a Interdisciplinologia, eis por exemplo, na ordem alfa-

bética, 13 especialidades e respectivas interrelações evidentes com a Parapoliticologia, explicitan-

do tópicos pertinentes a serem pesquisados por intermissivistas: 

01.  Autopesquisologia. As autopesquisas, afetando direta e indiretamente questões au-

toparapoliticológicas. Tópicos pertinentes: a Autoliderologia; a autogovernabilidade; a automeri-

tocracia. 

02.  Conscienciometrologia. Os traços conscienciais, temperamento e personalidade, 

afetando direta e indiretamente questões intraparapolíticas. Tópicos pertinentes: a auto e hetero-

perfilologia parapolítica. 

03.  Cosmoeticologia. A intersecção entre a moral cósmica e a conduta consciencial afe-

tando direta e indiretamente a vivência cosmoética da parapolítica. Tópicos pertinentes: a sincro-
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nização dos códigos pessoais de Cosmoética formando o código Cosmoético Grupal (CGC); as 

normas cosmoéticas de conduta em regimes parapolíticos avançados. 

04.  Cosmovisiologia. A cosmovisão exaustiva, multidimensional, multiexistencial, ho-

lopensênica, holomnemônica, holobiográfica, holocármica e holossomática afetando direta e in-

diretamente a visão de conjunto quanto à Parapolíticologia. Tópicos pertinentes: a polimatia 

consciencial a serviço das ações parapolíticas plurais e universalistas; a autopensenização analó-

gica e cosmovisiológica auxiliando na teática da Parapoliticologia. 

05.  Holofilosofia. O estudo e pesquisa das melhores filosofias parapolíticas a serem de-

senvolvidas e aplicadas afetando direta e indiretamente a reflexão e o exercício pleno da Parapo-

liticologia. Tópicos pertinentes: o Universalismo, o Maxifraternismo e a Cosmoética. 

06.  Paradiplomaciologia. A intersecção entre as relações e negociações interconscien-

ciais e grupais afetando direta e indiretamente questões de interrelacionamento parapolítico. 

Tópicos pertinentes: a busca de relações mais harmônicas entre comunidades extra e intrafísicas; 

os intermediários multidimensionais; as parexcursões. 

07.  Paradireitologia. A intersecção entre a Legislogia Cósmica afetando direta e indi-

retamente questões parapolíticas referentes a paradireitos e paradeveres conscienciais. Tópicos 

pertinentes: os estatutos do Cosmos presentes nas constituições e paraconstituições cosmoéticas; 

os paradireitos e paradeveres conscienciais intrínsecos aos regimes mais avançados; as paraleis 

derivadas do megafluxo cósmico perfazendo os códigos de conduta a serem seguidos em comuni-

dades intencionais evolutivas. 

08.  Paraeconomia. A intersecção entre os mais avançados tipos de economia afetando 

direta e indiretamente as interrelações de troca em sistemas parapolíticos. Tópicos pertinentes: os 

melhores sistemas econômicos interassistenciais de produção, acesso e distribuição de recursos  

e pararrecursos; a economia de bens; a economia de males. 

09.  Paraestadismologia. O estudo e pesquisa dos melhores tipos de Estado a serem de-

senvolvidos e implementados afetando direta e indiretamente o desenvolvimento de instituições 

parapolíticas. Tópicos pertinentes: o Estado Mundial Cosmoético no planeta Terra; as Cognópolis 

enquanto células precursoras do Estado Mundial. 

10.  Paragovernologia. O estudo e pesquisa dos melhores regimes parapolíticos e mode-

los de governo conscienciocêntricos afetando direta e indiretamente a organização parapolitico-

lógica. Tópicos pertinentes: a governabilidade parapolíticológica; os colegiados parapolíticos;  

a participação parapolítica de todos; a relação entre a média do nível evolutivo do grupo e o tipo 

de regime parapolítico possível de ser implantado. 

11.  Pararreurbanologia. O estudo e pesquisa de tecnologias reurbanológicas de ponta 

visando as renovações conscienciais e grupais e afetando direta e indiretamente os equilíbrios de 

poder. Tópicos pertinentes: os Cursos Intermissivos com disciplinas e especializações em reurba-

nização, em especial a do planeta Terra; os processos ressomatológicos compulsórios, semilúci-

dos e lúcidos; as transmigrações a menor e a maior afetando as posições de poder. 

12.  Parassistemologia. O estudo e pesquisa dos melhores sistemas parapolíticos, inclu-

indo aspectos paradireitológicos, paraeconômicos e parassociais, afetando direta e indiretamente 

a implantação de mecanismos parapolíticos complexos. Tópicos pertinentes: os sistemas parapolí-

ticos nas diferentes Cognópolis ao redor do mundo. 

13.  Parassociologia. A intersecção entre as relações sociais e parassociais afetando di-

reta e indiretamente questões de ordem parapolíticas. Tópicos pertinentes: as sociedades e paras-

sociedades; as paraprocedências; o vínculo consciencial e paraconsciencial; as instituições e para-

instituições parapolíticas; as diásporas e paradiásporas; as uniões e cisões; as migrações de inter-

missivistas para a formação de múltiplas Cognópolis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Parapoliticologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

02. Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

03. Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

05. Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06. Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Paratransitologia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

11. Poder:  Politicologia;  Neutro. 

12. Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

13. Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14. Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DA  PARAPOLITICOLOGIA  EXIGE  DE  TODOS 
A  SUBSTITUIÇÃO  GRADATIVA  DOS  MINIPODERES  TEM-
PORAIS  POR  MAXIPODERES  COSMOÉTICOS  E  INTERAS-
SISTENCIAIS,  MAIS  AFEITOS  AO  MEGAFLUXO  CÓSMICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se identificou enquanto agente parapoliticoló-

gico? Na escala de 1 a 5, como quantifica o desenvolvimento dos autopoderes conscienciais em 

prol de outras consciências? 
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P A R A P O S F Á C I O  
( A U T O C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraposfácio é a explicitação parapsíquica ou o adendo parafenomênico 

apreendido pela conscin escritora, homem ou mulher, ocorrido depois de concluída ou publicada  

a obra conscienciológica, promovendo elucidação multidimensional referente a aspectos holobio-

gráficos, proéxicos ou megacognitivos prioritários no momento evolutivo, mantendo relação dire-

ta com o conteúdo da gescon redigida. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo posfácio vem do idioma Latim, postfatium, “advertência 

posta no fim de um livro; conclusão; epílogo; fecho”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Posfácio parafactual. 2.  Posfácio megacognitivo. 3.  Post scriptum 

evolutivo. 

Neologia. Os 3 vocábulos paraposfácio, miniparaposfácio e megaparaposfácio são neo-

logismos técnicos da Autoconscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Posfácio eletronótico. 2.  Prefácio. 3.  Prólogo. 4.  Posfácio dos ori-

ginais. 

Estrangeirismologia: o mérito do post scriptum conscienciográfico; as evidências tex-

tuais a posteriori; o Zeitgeist da ressoma; o Scriptorium; o Grafopensenarium; o Pesquisarium;  

o Autorreflexarium; o Reciclarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconsciencialidade autoral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Paraposfácio: 

Parafenomenologia autoconscienciográfica. 

Coloquiologia: o livro conscienciológico enquanto pacote encriptado da autorrealidade 

autoral. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Autoradologia. Qualquer redação denuncia a conscin autora. Examinando os textos 

acuradamente, por menores que sejam, é possível se identificar a personalidade da conscin au-

tora”. 

2.  “Conscienciografia. O ato de escrever e publicar livro esclarecedor é a megapana-

ceia para a conscin autora”. “Quem escreve não pode ter vergonha de se expor. O autorando que 

apresenta dificuldade para pedir ajuda é orgulhoso. Falta, no caso, o senso de responsabilidade 

proexológica. Quem escreve livro proexológico tem amparo de evoluciólogo”. “Toda redação 

pessoal é, em tese, autobiográfica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos acréscimos evolutivos; o holopensene pessoal 

da autopesquisa conscienciográfica; a saturação holopensênica catalisadora; a pensenidade autoral 

carregada no pen; o holopensene do autor reiterado no estilo do texto; os lateropensenes; a late-

ropensenidade autoral; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene da recuperação de 

megacons; os parapensenes; a parapensenidade; os ortopensenes reiterados nas diversas fases 

conscienciográficas; a ortopensenidade autoral catalisadora de sincronicidades evolutivas; o holo-

pensene da interassistência grupocármica depurando a policarmalidade autoral. 

 

Fatologia: os adendos neoideativos do paraposfácio; as benesses autorais a favor de neo-

gescons; a capitalização consciencial mentalsomática; as decorrências intraconscienciais do para-
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posfácio vivenciado; as autopesquisas correlatas; a análise autoconscienciográfica; a busca do en-

tendimento mais aprofundado sobre a própria obra escrita; a escrita conscienciológica qualifican-

do a interassistência, a autolucidez e os reposicionamentos existenciais evolutivos; a atmosfera de 

autopesquisa do autor ou autorando; o impacto tarístico do paraposfácio; o protagonismo autoral 

no elenco conscienciográfico; a escrita refletindo o espírito do tempo; o traço temperamental ínsi-

to no estilo autoral; a conscienciografia vivificando atributos holobiográficos até então desconhe-

cidos; a recuperação de cons decorrente do paraposfácio; a Cosmoética Destrutiva aplicada aos 

posicionamentos ideativos pretéritos; o livro conscienciológico enquanto obra viva multidimen-

sional; a transposição autocognitiva das fronteiras da grafotares; a autoconsciência autoral en-

quanto percepção e discernimento da própria condição conscienciográfica em relação ao meio 

multidimensional; o paraposfácio atestando o vigor neoideativo do autorado conscienciológico. 

 

Parafatologia: o paraposfácio; a paracaptação neoideativa autoconscienciografológica;  

a complexa teia holobiográfica e multidimensional conscienciográfica; o vislumbre da tessitura 

multidimensional autoconscienciográfica; o parapsiquismo intelectual fundamentando o parapos-

fácio; a Parafenomenologia esclarecedora; o amparo extrafísico paraposfacial; as elucidações pa-

rafenomênicas em prol da autolocalização conscienciográfica; a autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático sustentando o autorado holocármico; a Evocaciologia Autoral; a Parelenco-

logia Autoral; as hipóteses multidimensionais do dedo de evoluciólogo; o vínculo autoral holo-

biográfico fomentando o paraposfácio; a interassistência multidimensional grupocármica; as rup-

turas interconscienciais multiexistenciais ancoradas na autoconscienciografia; os campos bioener-

géticos conscienciográficos; as minidescoincidências macrovisiológicas afeitas à conscienciogra-

fia; a paracerebralidade; a telepaticidade; a diversidade parafenomênica paraposfacial; o extrapo-

lacionismo parapsíquico motivando o continuísmo da grafotares; a inspiração assistida sendo cons-

tatada a posteriori por meio do paraposfácio; o paraposfácio antecipando a força do autorreveza-

mento multiexistencial lúcido; o paraposfácio pangráfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Intraconscienciologia (autorrecuperação de cons)–Extra-

conscienciologia (tares); o sinergismo Autopesquisologia-Conscienciografologia; o sinergismo 

Parapercepciologia-Conscienciografologia; o sinergismo tarístico tenepes-autorado; o sinergis-

mo cognitivo análise autoral–síntese consciencial; o sinergismo conscienciográfico posfácio-pa-

raposfácio; o sinergismo interassistencial holocármico. 

Principiologia: o princípio da atração dos afins interconectando autores, atores e lei-

tores; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da espiral evolutiva; o princípio da 

inseparabilidade grupocármica; o princípio conscienciográfico de o autor ser o primeiro assis-

tido; o princípio da conscienciografia libertadora; a autovivência do princípio da descrença 

(PD). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) permeando o advento do para-

posfácio. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da grafoassistência; a teoria do 

efeito imediato e do efeito mediato; a teoria da holomemória. 

Tecnologia: as técnicas conscienciográficas fomentando o holopensene multidimen-

sional; a técnica da tenepes reiterando as ocorrências relativas ao paraposfácio; a técnica da 

saturação mental holopensênica. 

Laboratoriologia: a conscienciografia enquanto laboratório consciencial (labcon) pes-

soal; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo do autorado holocármico; o efeito do autorado consciencio-

lógico na vivificação de atributos holobiográficos; o efeito do paraposfácio no autorrevezamento 

lúcido; o efeito da reescrita restauradora; os efeitos holossomáticos e multidimensionais da iden-

tificação de retropersonalidade consecutiva; o efeito do paraposfácio na valorização do amparo 
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extrafísico; o efeito multidimensional da grafotares no encaminhamento de afetos e desafetos do 

passado multimilenar. 

Neossinapsologia: as neossinapses autorais obtidas a partir do paraposfácio. 

Ciclologia: o ciclo autodiagnóstico-autoprescrição-autopesquisa-conscienciografia. 

Enumerologia: o paraposfácio tarístico; o paraposfácio funcional; o paraposfácio rati-

ficador; o paraposfácio incentivador; o paraposfácio inovador; o paraposfácio renovador; o pa-

raposfácio verponogênico. 

Binomiologia: o binômio vida-obra; o binômio elenco-parelenco; o binômio conscien-

ciográfico ser consciência–estar personagem; o binômio nível de inconsciência autoral–lógica 

das interrelações retrobiográficas; o binômio paraposfácio-autoverbete; o binômio retrolivro-li-

vro; o binômio autocognição-cosmovisão. 

Interaciologia: a interação Curso Intermissivo (CI)–aportes intelectuais autorais; a in-

teração autorando–amparador de função; a interação Autoconscienciologia-Interconsciencio-

logia. 

Crescendologia: o crescendo hipótese–comprovação parafatual; o crescendo criptogra-

fia–encriptação autorrevezamental; o crescendo autorrevezamento inconsciente–autorreveza-

mento lúcido. 

Trinomiologia: o trinômio artigo-verbete-livro; os elos coerentes e lógicos ínsitos no 

trinômio escrita-autor-seriéxis; o trinômio autor protagonista–elenco bibliográfico–retroperso-

nalidades; o trinômio evolutivo autolucidez multidimensional–evolução consciencial–assistencia-

lidade interconsciencial exemplificado pelo paraposfácio. 

Polinomiologia: o paraposfácio expondo o polinômio neoversão existencial–neoversão 

axiológica–neoversão emocional–neoversão materpensênica; o polinômio linguagem–tema– 

–abordagem–estilo; o polinômio autodidatismo–autopesquisa–autexperimentação–autoconscien-

ciografia–ampliação da autoconsciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo vida atual / retrovida; o antagonismo livro-medica-

mento / livro-veneno; o antagonismo paratextos editorais / paraposfácio. 

Paradoxologia: o paradoxo do “desconhecimento” pelo autor de realidade autoviven-

ciada presente no texto de autoria pessoal insinuando a complexidade das sincronicidades. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a inte-

lectocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução interassistencial; 

a lei do maior esforço grafotarístico. 

Filiologia: a lucidofilia; a autopesquisofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a leiturofilia; a pa-

rapercepciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da hipomnésia. 

Mitologia: a queda dos mitos eletronóticos. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a comunicoteca; a lexicoteca; a estiloteca; a cogno-

teca; a parapsicoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconscienciografologia; a Conscienciografologia; a Amparo-

logia; a Grafopensenologia; a Experimentologia; a Sincronologia; a Evocaciologia; a Interassis-

tenciologia; a Taristicologia; a Estilologia; a Restauraciologia; a Recexologia; a Seriexologia;  

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autora conscienciológica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a personalidade consecutiva au-

toral; o elenco conscienciográfico; a consciex evolucióloga. 

 

Masculinologia: o autor parapsíquico; o conscienciógrafo; o amparador de função do 

livro; o intelectual; o polímata; o retrocognitor; o conscienciografologista; o articulista; o verbetó-
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grafo; o exemplarista; o conscienciólogo; o pesquisador; o proexista; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o tenepessista; o autorrevezador multiexistencial; o pangrafista. 

 

Femininologia: a autora parapsíquica; a conscienciógrafa; a amparadora de função do 

livro; a intelectual; a polímata; a retrocognitora; a conscienciografologista; a articulista; a verbetó-

grafa; a exemplarista; a consciencióloga; a pesquisadora; a proexista; a inversora existencial; a re-

ciclante existencial; a tenepessista; a autorrevezadora multiexistencial; a pangrafista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens intellectivus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparaposfácio = o adendo relativo a informação elucidando aspecto 

egocármico da obra; megaparaposfácio = o complemento relativo a retropersonalidade autoral 

elucidando o megafoco assistencial grupocármico da obra. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia. 

 

Autoconscienciografia. Ante a Autopensenologia, sendo estudo dos registros conscien-

ciológicos realizados pelo próprio autor, a autoconscienciografia pode configurar-se instrumento 

para a autoconsciência multidimensional, holobiográfica e o estabelecimento de elos consistentes 

entre a escrita (intrafísica), o escritor (interdimensional) e a realidade pessoal (intraconsciencial). 

 

Origem. Considerando a Pesquisologia, o paraposfácio decorre basicamente de 2 tipos 

de fontes paracognitivas: 

1.  Intraconsciencial: o acesso holomnemônico; a autorrecuperação de cons; a interco-

nexão neoideativa. 

2.  Extraconsciencial: o amparo extrafísico de função; a inspiração do parelenco cons-

cienciográfico; a paratelepaticidade direta; as parapercepções assistidas. 

 

Caracterologia. No amplo universo da Experimentologia, a ocorrência do paraposfácio 

pode apresentar facetas ou características homeostáticas, a exemplo destas 40, relacionadas pelas 

respectivas especialidades, dispostas na ordem alfabética: 

01.  Amparologia. Estreitar laços produtivos com os amparadores de função. 

02.  Assistenciologia. Ampliar o espectro da assistência conscienciográfica. 

03.  Atacadismologia. Gerar repercussões amplas e efetivas no momento evolutivo. 

04.  Autoconfianciologia. Aumentar a autoconfiança a partir de esclarecimento pontual. 

05.  Autodesassediologia. Promover o crescente autodesassédio mentalsomático. 

06.  Autopesquisologia. Instigar o aprofundamento em autopesquisas inéditas. 

07.  Autorrealismologia. Amplificar o grau de autorrealismo consciencial. 

08.  Contextologia. Ocorrer em contexto parapedagógico, tarístico. 

09.  Cosmovisiologia. Ampliar a cosmovisão das ideias já escritas. 

10.  Estilologia. Elucidar aspectos do estilo autoral atual. 

11.  Evocaciologia. Promover a constatação da força das evocações conscienciográficas 

permeando as várias fases do autorado. 

12.  Evoluciologia. Favorecer o resgate de retrobiografia e neoacesso à linha evolutiva. 

13.  Fatologia. Confirmar hipóteses através de fatuística adjacente. 

14.  Habitologia. Evidenciar e explicar hábitos autorais recorrentes. 

15.  Interassistenciologia. Atestar a mudança de grupo evolutivo secular. 

16.  Intermissiologia. Ilustrar o impacto do Curso Intermissivo no autorado. 

17.  Leiturologia. Retroalimentar as condições de autor-leitor da própria obra. 
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18.  Lucidologia. Promover a associação ideativa em prol de neounidades de lucidez. 

19.  Megagesconologia. Instigar a exercitação lúcida para a megagescon. 

20.  Mentalsomatologia. Pautar-se na conteudística, sem molduras. 

21.  Neoideologia. Reconfigurar retroideias e fixar neoposicionamentos. 

22.  Para-Historiologia. Elucidar o poder das neoideias escritas na linha do tempo. 

23.  Parapercepciologia. Poder ser parafenômeno fugaz, contudo frutificador. 

24.  Paraterapeuticologia. Confirmar a conscienciografia sendo potente terapia cons-

ciencial. 

25.  Paravivenciologia. Ser parafenômeno objetivo, específico, indubitável. 

26.  Parelencologia. Promover hipóteses do parelenco autoral. 

27.  Politicologia. Clarear sobre reflexos do posicionamento político circunstancial da 

escrita. 

28.  Pré-Intermissiologia. Qualificar o intermissivista para a intermissão vindoura. 

29.  Proexologia. Favorecer o acesso ao fio da meada proexológico. 

30.  Proxemicologia. Fomentar o esquadrinhamento da autolocalização conscienciográ-

fica. 

31.  Recexologia. Promover a autorganização pensênica priorizando a escrita do livro. 

32.  Recinologia. Efetivar a superação de trafares e o resgate de trafores. 

33.  Recomposiciologia. Ratificar a gescon como sendo agente de retratações ideativas. 

34.  Retrocogniciologia. Explorar o autorado como fator retrocognitivo. 

35.  Revisiologia. Poder ocorrer nas diversas fases de edição e reedição do livro. 

36.  Sincronologia. Catalisar a convergência de sincronicidades grafopensênicas. 

37.  Taristicologia. Informar de modo direto, impactante, tarístico. 

38.  Teaticologia. Confirmar hipóteses do próprio autor sobre a obra publicada. 

39.  Temperamentologia. Reiterar dileções e características temperamentais do autor. 

40.  Tenepessologia. Ratificar inspirações pretéritas durante a tenepes. 

 

Autassistência. O resultado do esforço da escrita conscienciológica é potencializado 

quando o autor ou autorando vincula ao objetivo da tares (Extraconscienciologia) a otimização da 

autorrecuperação de cons (Intraconscienciologia). 

Autorrevezamento. O livro conscienciológico pode ainda tornar-se mais útil quando, no 

escopo do aprimoramento interassistencial, o autor promove a análise despojada da obra publica-

da, a partir da ocorrência de paraposfácio, visando preparar-se para o autorrevezamento lúcido 

pós-Curso Intermissivo. 

Civilizaciologia. Desde o aparecimento da escrita cuneiforme em tabletes de argila, pa-

piros, pergaminhos, papéis ecológicos ou telas flexíveis de E-books, a escrita perpassa civiliza-

ções, registrando ideias, transmitindo conhecimentos e promovendo a evolução consciencial. 

Perenidade. Dentre os feitos humanos ao longo da História, pela própria natureza idea-

tiva e relativamente duradoura, nos mais diversos formatos, as obras escritas viabilizam o reco-

nhecimento retrobiográfico e a ativação de recursos parapsíquicos holomnemônicos. 

Contingenciamento. A autoconsciência evolutiva exige ações contumazes diante dos 

cons recuperados, das verpons apreendidas e das supostas interprisões estabelecidas pelas erronias 

ou imaturidades pretéritas. 

Chancela. O paraposfácio aumenta a autoconfiança e modifica o posicionamento exis-

tencial do autor, ao chancelar interrelações holobiográficas e confirmar a inteligência do maxime-

canismo multidimensional, mesmo em condições autorais incipientes. 

Interassistencialidade. Mobilizar-se para a condição homeostática das benesses do au-

torado conscienciográfico, em tese, depende apenas da autodeterminação do intermissivista cen-

trado na Cosmoética interassistencial. Autoconscienciografia traz responsabilidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paraposfácio, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aporte  autoral:  Conscienciografologia;  Neutro. 

02.  Autoconscienciometria  conscienciográfica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autofamiliaridade  ascendente:  Autoconviviologia;  Homeostático. 

04.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

06.  Benefício  da  autorretrocognoscibilidade:  Autosseriexologia;  Homeostático. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Neoposicionamento  ideativo:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

14.  Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

15.  Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

 

A  OCORRÊNCIA  DO  PARAPOSFÁCIO  REITERA  A  INARRE-
DABILIDADE  DA  AUTOCONSCIENCIOGRAFIA  ANTE  A  EVO-

LUÇÃO,  AO  ELUCIDAR  ASPECTOS  HOLOBIOGRÁFICOS 
E  A  PRÓPRIA  REALIDADE  INTRACONSCIENCIAL  ATUAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece o valor da escrita pessoal conscien-

ciológica para a autoconsciencialidade? Já vivenciou as benesses grafotarísticas do paraposfácio? 
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P A R A P R E C E P T O R I A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapreceptoria é a tarefa do esclarecimento interdimensional, ou para-

tares, desenvolvida pelos amparadores extrafísicos de função, ou parapreceptores, na busca da 

atualização da lucidez, ou a recuperação dos cons magnos, quanto ao conhecimento essencial das 

conscins intermissivistas, ou cognopolitas, sobre as autoproéxis, ou maxiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo preceptor deriva do idioma Latim, praeceptor, “quem lança mão 

de algo antecipadamente; o que ordena, instrui; mestre”. Apareceu no Século XII. O vocábulo 

preceptoria surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Preceptoria extrafísica. 02.  Parapedagogiologia dos amparadores; 

paratares dos amparadores. 03.  Tarefas dos parapreceptores. 04.  Paraprendizagem. 05.  Mo-

nitoria extrafísica. 06.  Paracoadjutoria; paraetnia real. 07.  Reaprendizagem intermissiva. 08.  Pa-

radidatismo. 09.  Paraeducação. 10.  Retrocognições parapedagógicas. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo preceptor: 

parapreceptor; parapreceptora; parapreceptoria; preceptora; preceptoria. 

Neologia. O termo parapreceptoria e as 3 expressões compostas parapreceptoria inver-

siva, parapreceptoria tenepessista e parapreceptoria ofiexista são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Preceptoria humana. 02.  Pedagogia convencional. 03.  Tares.  

04.  Tarefas dos preceptores. 05.  Aprendizagem formal. 06.  Monitoria intrafísica. 07.  Coadjuto-

ria. 08.  Reaprendizagem. 09.  Orientação de tese. 10.  Autodidatismo. 

Estrangeirismologia: as potencialidades do paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às inspirações de origem extrafísica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Existem am-

paradores parapreceptores. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: os limites inteligentes do estupro evolutivo; o respeito aos limites das conscins. 

 

Parafatologia: a parapreceptoria; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

o emprego da sinalética parapsíquica da conscin em bases cosmoéticas; os bastidores da vida 

intrafísica; o condicionamento parapsíquico no soma novo; a antecipação da autolucidez por meio 

do parapsiquismo; as intercessões cosmoéticas; o monitoramento extrafísico; a educação de ori-

gem extrafísica; a paraprendizagem; o amparo antecipado de função; a coadjutoria extrafísica;  

o maximecanismo interassistencial multidimensional atuando em favor da minipeça consciencial; 

as lições privativas da Extrafisicologia; os ensinos privativos da Parapercepciologia; as aparições 

particulares de consciexes no período infantil; as mensagens extrafísicas na fase da adolescência; 

a assistência pessoal do amparador na maturidade da conscin; as projeções conscienciais vexami-

nosas; as excursões paracientíficas ou paratécnicas; as lembranças da autoparaprocedência;  

a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade maxiproexológica. 

Teoriologia: a teoria da sabedoria essencial; as teorias dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: as paratécnicas da aprendizagem. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Enumerologia: os ensinos extrafísicos; as lições extrafísicas; as instruções extrafísicas; 

as exposições extrafísicas; as informações extrafísicas; os preceitos extrafísicos; as recomenda-

ções extrafísicas. 

Binomiologia: o binômio preceptor humano–preceptor extrafísico. 

Interaciologia: a interação parapreceptor-evoluciente; a interação amparador-ampa-

rando. 

Crescendologia: o crescendo educando-educador. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador-evoluciólogo-Serenão; o trinômio interas-

sistência-Parapedagogiologia-megafraternidade; o trinômio autoparapsiquismo-parafenômeno- 

-autointerpretação; o trinômio Superdidática-superensino-superaprendizado; o trinômio orien-

tação-apreensão-aplicação. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Antagonismologia: o antagonismo preceptoria parapsíquica / preceptoria eletronótica. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Fobiologia: a maieusofobia (a aversão a ser perguntado sucessivamente). 

Holotecologia: a parapsicoteca; a proexoteca; a parapedagogoteca; a intermissioteca;  

a fenomenoteca; a projecioteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; a Autocogniciologia; a Holo-

maturologia; a Maxiproexologia; a Macrossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a minipeça 

humana do maximecanismo interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o amparador-parapedagogo; o amparador-parapreceptor; o preceptor indireto extrafísico;  

o estratego da evolução; o evoluciólogo extrafísico; o amparador coprojetor; o amparador co-

autor. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-
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critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-

dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a amparadora-parapedagoga; a amparadora-parapreceptora; a preceptora indireta extrafísica;  

a estratega da evolução; a evolucióloga extrafísica; a amparadora coprojetora; a amparadora co- 

autora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praeceptor; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapreceptoria inversiva = é a tarefa da paratares dos parapreceptores 

dedicada às conscins intermissivistas, inversoras existenciais; parapreceptoria tenepessista 

= é a tarefa da paratares dos parapreceptores dedicada às conscins intermissivistas, tenepessistas; 

parapreceptoria ofiexista = é a tarefa da paratares dos parapreceptores dedicada às conscins inter-

missivistas, ofiexistas. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapreceptoria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  PARAPRECEPTORIA  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSI-
COS  DE  FUNÇÃO  JAMAIS  FOI  TÃO  INTENSA  QUANTO  NO  

TERCEIRO  MILÊNIO  EM  FUNÇÃO  DO  DESENVOLVIMENTO  

DOS  TRABALHOS  ASSISTENCIAIS  DAS  REURBEXES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é beneficiado pela assistência dos paraprecepto-

res? Em qual nível de parapreceptoria: na invéxis, na tenepes, na ofiex ou na proéxis, em geral? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25168 

P A R A P R E C E P T O R I A    D E S P E R T O L Ó G I C A  
( P R E D E S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapreceptoria despertológica é o ato ou efeito de os amparadores ex-

trafísicos realizarem a orientação, auxílio, arrimo, suporte e sustentáculo para a conscin motivada, 

homem ou mulher, visando alcançar a condição de desassediado permanente total (desperto). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo preceptor deriva do idioma Latim, praeceptor, “quem 

lança mão de algo antecipadamente; o que ordena, instrui; mestre”. Surgiu no Século XII.  

O termo preceptoria apareceu no Século XVI. O prefixo des procede também do idioma Latim, 

dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afasta-

mento; supressão”. A palavra assédio provém do idioma Italiano, assedio e esta do idioma Latim, 

absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente vem do idioma Latim, per-

manens, particípio de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo total deriva do idio-

ma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. O segundo ele-

mento de composição logia procede do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Preceptoria extrafísica pró-desperticidade. 2.  Monitoria extrafísica 

despertológica. 3.  Mentoria extrafísica em desassedialidade permanente. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapreceptoria despertológica, parapreceptoria 

despertológica básica e parapreceptoria despertológica avançada são neologismos técnicos da 

Predespertologia. 

Antonimologia: 1.  Preceptoria humana para o desassédio. 2.  Aula expositiva teórica 

desassediadora. 3.  Imposição extrafísica de ideias despertológicas. 4.  Tarefa preceptorial pró- 

-desperticidade. 5.  Monitoria intrafísica despertogênica. 

Estrangeirismologia: o rapport com a equipe extrafísica; o sherpa guiando o precepto-

rando rumo aos cumes da evolução; o customised training programme desenvolvido à medida das 

necessidades evolutivas do preceptorando; a cutting-edge learning solution propiciada pelos para-

preceptores; o learning by doing; a hands on experience; o know-how evolutivo; a atitude de no 

dejarse estar na caminhada evolutiva. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às inspirações do amparo extrafísico. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Desassedialidade 

gera amparabilidade. 

Coloquiologia: o abertismo consciencial para saber ouvir a voz da experiência; a inteli-

gência evolutiva de queimar etapas em forma sadia; a autodeterminação no ato de tomar as ré-

deas do próprio destino; a postura de insistir, persistir e nunca desistir das recins prioritárias do 

candidato à desperticidade. 

Citaciologia. Aprendemos a fazer uma coisa fazendo-a. Não existe outra maneira. (John 

Holt, 1923–1985). 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relacionado ao tema: – Quando o discípulo está 

pronto, o mestre aparece. 

Ortopensatologia: – “Desperticidade. Há consciências que já poderiam ser despertos 

há séculos, mas a acomodação e a falta de renovação as fazem postergar o desafio evolutivo. 

Assumir a condição da desperticidade é dificuldade inerente exclusivamente ao pré-desperto”. 

“Quanto maior o número de seres despertos, mais hígido se tornarão o grupo, a equipe e a institui-

ção. – “Você já se considera ser desperto?” Analise, então, as suas reações automáticas de raiva, 

irritação e pânico. Eliminando as reações truculentas, estará mais próximo da autodesperticidade 
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real”. “Quer saber se a condição da autodesperticidade pode ser alcançada por você, em 3 anos, 

comece analisando as suas raízes evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parapreceptoria despertológica; o holopensene 

dos amparadores; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a ambição evolutiva cosmoética atratora da parapreceptoria despertológica;  

o estabelecimento da meta da autodesperticidade enquanto primeiro passo no início da parapre-

ceptoria; a amizade raríssima; o aproveitamento das experiências no labcon da intrafisicalidade;  

a busca proativa de situações de autenfrentamento; a opção pelo autodesassédio; a inteligência 

evolutiva (IE) de se posicionar na condição de assistente em qualquer situação; o emprego das es-

tratégias e ferramentas sugeridas pelos parapreceptores; a intersecção entre os talentos do precep-

torando e a necessidade do grupo evolutivo; as gescons sobre a temática desperticidade facilitan-

do a autopesquisa do preceptorando; o estudo da Errologia Pessoal; o caderno da desassedialidade 

contendo registros de ocorrências cotidianas; o círculo vicioso de achar a desperticidade muito di-

fícil; o círculo virtuoso de considerar a desperticidade possível; o passo a passo do programa per-

sonalizado de desenvolvimento autodespertológico; o desafio da conquista da desperticidade em  

3 anos, proposta em 15 de dezembro de 2011, sob orientação da equipex amparadora; a qualifica-

ção do intermissivista durante a fase da Pré-Intermissiologia; o livro Conscienciograma; a Verbe-

tografia enquanto ferramenta desassediadora, aperfeiçoando a capacidade ideativa e de argumen-

tação; as dinâmicas parapsíquicas; o curso Autopesquisa Projeciológica (APP); o curso Extensão 

em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscien-

ciograma; o Programa de Desenvolvimento Parapsíquico (PDP); o Programa de Aceleração da 

Desperticidade (PROAD). 

 

Parafatologia: a parapreceptoria despertológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; o automonitoramento constante da psicosfera pessoal; a educação de origem ex-

trafísica; a paraprendizagem; o fortalecimento da conexão com a equipex; a instalação de campos 

bioenergéticos facilitadores da comunicação interdimensional nos cursos de Conscienciologia;  

o desenvolvimento do parapsiquismo; a confiabilidade mútua parapreceptor-preceptorando con-

solidada pela honra dos compromissos assumidos; as etapas da parapreceptoria estabelecidas com 

base na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do preceptorando; as sincronicidades; a reurbex; a prepa-

ração para trabalhos de resgate na Baratrosfera; as tentativas de sabotagem dos assediadores ex-

trafísicos estimulando autoculpas e sensação de derrota; a abrangência e repercussão das tarefas 

assistenciais sugeridas pelos parapreceptores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo parapreceptor-precepto-

rando; o sinergismo tenepes–docência conscienciológica–epicentrismo; o sinergismo da dupla 

evolutiva (DE) na criação e manutenção de holopensene cosmoético a 2. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal aplicado ao empreendedorismo autodespertológico; 

o princípio da atração dos afins; o princípio do “isto não é para mim”; o princípio da autodesas-

sedialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial como instrumento de aceleração evolu-

tiva das consciências; a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria da desperticidade 

proposta em 1989; a teoria do Homo sapiens serenissimus. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25170 

Tecnologia: as paratécnicas da aprendizagem; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas de desenvolvimento do autoparapsiquismo; a técnica do mapeamento da sinalética energé-

tica pessoal; a técnica de exteriorização das energias conscienciais; as técnicas de qualificação 

da tenepes; a autodisciplina na aplicação de técnicas projetivas visando à conquista da projetabi-

lidade lúcida; a técnica da testagem do campo no curso ECP2; a técnica da dupla evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto cenário facilitador da apro-

ximação dos amparadores, catalisando as recins pró-desperticidade. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos na condição de locais de ensino, 

pesquisa e extensão da parapreceptoria despertológica; o laboratório conscienciológico da Auto-

despertologia; os experimentos em série no laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autos-

sinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Intermissivis-

tas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 

Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos do estabelecimento da meta da autodesperticidade; o efeito estag-

nador do desconhecimento dos trafores, trafares e trafais pessoais; a aceleração da evolução en-

quanto efeito das experiências aproveitadas com sabedoria; o efeito automotivador das pequenas 

conquistas na desassedialidade progressiva; os efeitos da autopesquisa despertológica; os efeitos 

parapedagógicos do contato com os parapreceptores; o efeito autopersuasivo do impacto tarísti-

co da parapreceptoria. 

Neossinapsologia: os extrapolacionismos parapsíquicos permitindo neossinapses inte-

rassistenciais; os parapreceptores auxiliando os candidatos à desperticidade na aquisição e conso-

lidação de paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial; o ciclo da aprendiza-

gem vivencial experiência-conceituação-generalização-aplicação; o ciclo iniciativa-acabativa; 

a quebra do ciclo patológico batopensenidade–ruminação mental; o ciclo virtuoso autodesassé-

dio-heterodesassédio. 

Enumerologia: a acalmia mental inusitada; o silêncio mental inusitado; o aporte inusi-

tado de autoconfiança; a ampliação inusitada da lucidez; o aumento inusitado da capacidade idea-

tiva; o sentimento inusitado de fraternismo; a expansão inusitada de consciência. 

Binomiologia: o binômio Tenepessologia-Ofiexologia; o binômio preceptor humano– 

–preceptor extrafísico; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio docência conscienciológica–desperticidade; o binômio informação–banho 

de energia confirmatório. 

Interaciologia: a interação entre os parapreceptores; a interação vida intrafísica-vida 

extrafísica; a interação autopesquisa-desassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo de recins pró-desperticidade; o crescendo autodesassédio- 

-desperticidade; o crescendo autodefesa-interassistencialidade; o crescendo de desenvolvimento 

tenepessológico até a tenepes 24 horas; o crescendo do nível de desafio das tarefas inspiradas 

pelo parapreceptor. 

Trinomiologia: o trinômio voluntariado-docência-tenepes; o trinômio antiemocionalis-

mo-anticonflitividade-autoincorruptibilidade; o trinômio Voliciologia-Intencionologia-Determi-

nologia. 

Polinomiologia: o polinômio autenfrentamento-autopesquisofilia-cientificidade-ortoin-

tencionalidade na postura do preceptorando, possibilitando o labor dos parapreceptores. 

Antagonismologia: o antagonismo parapreceptores / assediadores extrafísicos; o anta-

gonismo conquista permanente de trafores / extrapolacionismo temporário de trafores; o antago-

nismo postura traforista / postura trafarista. 

Paradoxologia: o paradoxo desassediador; o paradoxo de a presença discreta do para-

preceptor gerar impacto pensênico ostensivo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à conquista da autodesperticidade. 

Filiologia: a amparofilia; a autopesquisofilia; a proexofilia; a conscienciofilia; a parapsi-

cofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do impostor, paralisadora dos empreendimentos 

evolutivos; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA), dificultadora da conquista da auto-

pacificação íntima; a evitação da síndrome da mediocrização; a eliminação da síndrome do auto-

desperdício; o descarte da síndrome da ectopia de proéxis (SEP); a supressão da síndrome da dis-

persão consciencial (SDC). 

Maniologia: o fim da mania de não valorizar as parapercepções. 

Mitologia: o mito de a desperticidade ser impossível de alcançar em única vida intrafí-

sica; o mito do aprimoramento pessoal sem esforço. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pensenoteca; a energoteca; a cosmoeticoteca; a cons-

ciencioteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Predespertologia; a Despertologia; a Desassediologia; a Amparo-

logia; a Parapedagogia; a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexo-

logia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os parapreceptores; os amparadores extrafísicos; os amparadores intrafísi-

cos; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; os assistidos; os assediadores; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o epicon lúcido; o intelectual; o inversor existencial; o re-

ciclante existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o am-

parador-parapedagogo; o amparador-parapreceptor. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; as assistidas; as assediadoras; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a duplóloga; a proexista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a escritora; a epicon lúcida; a intelectual; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora 

consciente; a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a am-

paradora-parapedagoga; a amparadora-parapreceptora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapreceptoria despertológica básica = a tarefa de paratares dos para-

preceptores iniciada a partir das recins preliminares do candidato à desperticidade; paraprecepto-

ria despertológica avançada = a tarefa de paratares dos parapreceptores consolidada pelo desen-

volvimento do candidato já próximo da condição da desassedialidade permanente total. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia; a cultura da preceptoria evolutiva; a cultura 

da retribuição; a paracultura da interdimensionalidade lúcida. 

 

Curriculum. Atinente à Experimentologia, eis, ao modo de exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 100 teáticas pertinentes à formação do preceptorando, divididas em 5 especialidades 
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conscienciológicas ou disciplinas, funcionalmente ordenados, capazes de compor o curriculum da 

parapreceptoria despertológica: 

A.  Autopesquisologia: 

01.  Antibagulhismo: aplicar o minimalismo funcional na intrafisicalidade. 

02.  Autexposição: acolher as heterocríticas com maturidade e discernimento. 

03.  Autoconfiança: valorizar as conquistas pessoais, fortalecendo a autestima sadia. 

04.  Autorganização: otimizar a gestão do tempo eliminando atividades supérfluas. 

05.  Cientificidade: desenvolver postura técnica de desassombro pesquisístico. 

06.  Conscienciograma: responder as perguntas do Conscienciograma. 

07.  Conscienciometria: empregar técnicas conscienciométricas de autavaliação diver-

sificadas. 

08.  Despertograma: mensurar o percentual de desperticidade refletida no cotidiano. 

09.  Escrita: aprender as técnicas de escrita científica e a estilística conscienciológica. 

10.  Especialidades: abrir novas linhas de pesquisa prioritárias à holobiografia pessoal. 

11.  Inteligência evolutiva: escolher a técnica mais eficiente de superação de trafares. 

12.  Mapeamento: redigir lista de trafores, trafares e trafais pessoais. 

13.  Materpensene: definir o holopensene predominante ou raiz da automotivação. 

14.  Megatrafor: identificar o megatalento sustentador das recins despertológicas. 

15.  Planejamento: determinar objetivos, etapas, cronograma e avaliação de resultados. 

16.  Planilhas: utilizar planilhas para avaliação qualiquantitativa das variáveis. 

17.  Produtividade: apresentar as gescons, evidenciando valorização dos insights rece-

bidos. 

18.  Recursos: administrar artefatos do saber e participação em cursos e eventos. 

19.  Registros: priorizar as anotações de experiências, observações e parapercepções. 

20.  Sinergismo: unir materpensene e megatrafor nas iniciativas pró-desperticidade. 

 

B.  Parapercepciologia: 

21.  Acoplamento: praticar a técnica do acoplamento energético interassistencial. 

22.  Agenda extrafísica: agendar entrevista com parapreceptor enquanto alvo projetivo. 

23.  Atenção dividida: ajustar o foco para a percepção simultânea de fatos e parafatos. 

24.  Autodefesa: usar manobras de blindagem e autencapsulamento quando necessário. 

25.  Desassédio: neutralizar a abordagem mental do assediador pela refutação de ideias. 

26.  Desassim: treinar a prática da higiene bioenergética ou limpeza do energossoma. 

27.  Estado vibracional: desenvolver técnica pessoal otimizada, para instalar o EV. 

28.  Exteriorização: comandar as emissões energéticas com competência técnica. 

29.  Higiene mental: mudar de bloco pensênico evitando evocações espúrias. 

30.  Identificação: reconhecer o holopensene da parapreceptoria despertológica. 

31.  Intuição: acelerar o processo do raciocínio pelo aumento da expertise consciencial. 

32.  Iscagem: desenvolver a condição de isca interassistencial lúcida. 

33.  Passividade alerta: dominar a psicomotricidade facilitando a semipossessão benigna. 

34.  Projetabilidade lúcida: aplicar as técnicas da Projeciologia com assiduidade. 

35.  Qualificação: participar de dinâmicas e cursos de desenvolvimento parapsíquico. 

36.  Sinalética: mapear os sinais da presença do parapreceptor, aumentando o rapport. 

37.  Soltura holochacral: promover a descoincidência favorável às parapercepções. 

38.  Telepatia: empregar o diálogo transmental na comunicação com os parapreceptores. 

39.  Traforismo: identificar o fenômeno parapsíquico mais desenvolvido. 

40.  Valorização: dar valor às autoparapercepções, sem esperar shows pirotécnicos. 

 

C.  Interassistenciologia: 

41.  Amparabilidade: profissionalizar a assistência pela qualificação da intencionalidade. 

42.  Atacadismo: atuar na formação de docentes e divulgar as verpons da Despertologia. 

43.  Atenção multidimensional: usar atenção dividida para aumentar a disponibilidade 

interassistencial. 
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44.  Biografologia: estudar as vidas de personalidades, visando aprender com os exem-

plos delas durante a existência intrafísica. 

45.  Conscienciofilia: desenvolver curiosidade sadia e interesse pelo bem-estar das cons-

ciências em geral. 

46.  Conviviologia: promover a harmonia em prol de acertos grupocármicos. 

47.  Docência: facilitar a reeducação consciencial atuando enquanto agente retrocog-

nitor. 

48.  Dupla evolutiva: trabalhar bioenergias a 2 com foco na homeostase do duplista. 

49.  Equipin: agir ao modo de amparador do colega docente, fortalecendo a coesão da 

equipe do curso ministrado em conjunto. 

50.  Gescons: escrever e publicar obras tarísticas objetivando o autorrevezamento. 

51.  Itinerância docente: vivenciar padrão pensênico do amparo de função continuado. 

52.  Lealdade: manter pensenidade íntegra a favor da evolução do parceiro duplista. 

53.  Liderança: disponibilizar-se para as funções prioritárias no voluntariado. 

54.  Ortoenergização: emitir e propagar pensenes homeostáticos assistenciais. 

55.  Proatividade: patrocinar resgates grupocármicos pela autopesquisa holobiográfica. 

56.  Recin: consolidar autossuperações permitindo ampliar o público alvo da proéxis. 

57.  Tara parapsíquica: ampliar estofo energético para maior abrangência na assis-

tência. 

58.  Tares: esclarecer sem esmorecer visando a aceleração da evolução das consciências. 

59.  Tenepes: buscar aperfeiçoamento gradual e contínuo na prática da tenepes. 

60.  Voluntariado: assumir especialismo interassistencial pessoal na maxiproéxis grupal. 

 

D.  Ortopensenologia: 

61.  Acalmia mental: disciplinar o pensamento e saber silenciar a mente se necessário. 

62.  Antidogmatismo: eliminar resquícios de posturas dogmáticas pela Descrenciologia. 

63.  Antiemocionalidade: suprimir a reatividade emocional patológica autassediadora. 

64.  Autodeterminação: exercitar a vontade férrea na opção pela ortopensenidade. 

65.  Autoincorruptibilidade: assumir de fato a identidade consciencial intermissivista. 

66.  Autorretidão: priorizar a cosmoética nas escolhas, aumentando a refratariedade. 

67.  Bom humor: sustentar atitude otimista embasada no fluxo do Cosmos. 

68.  Exemplarismo: mapear e emular a pensenidade sui generis dos parapreceptores. 

69.  Glasnost: imprimir transparência e autenticidade homeostática na autopensenização. 

70.  Gratidão: cultivar o hábito diuturno de usar os aportes proexológicos. 

71.  Imperturbabilidade: manter postura serena e sadia perante as ocorrências externas. 

72.  Lema: elaborar e evocar frase automotivadora capaz de promover o desassédio. 

73.  Metapensenidade: monitorar, compreender e qualificar o modo de pensenizar. 

74.  Ortopensatas: redigir frases-sínteses, fruto de hábito consolidado da reflexão sadia. 

75.  Profilaxia: neutralizar as causas do ansiosismo, na prevenção do autassédio. 

76.  Racionalidade: privilegiar o predomínio do mentalsoma nas manifestações pensê-

nicas. 

77.  Retilinearidade: autossustentar a articulação ideativa em forma clara e coerente. 

78.  Retribuição: honrar os credores evolutivos passando adiante a assistência recebida. 

79.  Verbação: aprofundar a credibilidade interdimensional, pela coerência do discurso- 

-ação. 

80.  Vigor: empregar a potência da autopensenidade sadia enquanto recurso desassediador. 

E.  Pacifismologia: 

81.  Afetividade madura: erradicar a ectopia afetiva visando alcançar a autopacificação. 

82.  Antibelicismo: ser a favor da solução pacífica dos conflitos interconscienciais. 

83.  Anticonflituosidade: conviver bem consigo e respeitar a dignidade das consciên-

cias. 

84.  Antidoutrinação: esclarecer pelo efeito autopersuasivo da lógica das verpons. 

85.  Autopacificação: buscar tranquilidade íntima pela holomaturidade e autofidelidade. 
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86.  Binômio: vivenciar a admiração-discordância nas interações com as consciências. 

87.  Cosmoeticocracia: manifestar-se ao modo das consciexes das comunexes avan-

çadas. 

88.  Cosmovisão: empregar a técnica do cosmograma para ampliar a mundividência. 

89.  Debatologia: participar dos debates sem sofrer taquicardia ou alteração emocional. 

90.  Desapego: abrir mão de ideologias, exercitando o questionamento permanente. 

91.  Estudiosidade: eliminar gaps cognitivos passíveis de originarem conflitividade. 

92.  Holomaturidade: compreender, relevar e perdoar, sem acumpliciamentos espúrios. 

93.  Neofilia: ter interesse por novas tecnologias possibilitadoras de avanços evolutivos. 

94.  Paradireitologia: fundamentar a conduta pessoal a partir da assunção do paradever. 

95.  Parapolimatia: ampliar a heterocompreensão pela erudição multidimensional. 

96.  Parapoliticologia: apoiar formas sadias de convivência social sem partidarismos. 

97.  Posicionamento: sustentar as convicções na experimentação e vivência pessoal. 

98.  Prospectivologia: refletir sobre a Era Consciencial já vigorando em outros planetas. 

99.  Reeducação: educar para a paz favorecendo a intelectualidade das consciências. 

100.  Universalismo: superar sectarismos e desenvolver o senso de fraternidade aberta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapreceptoria despertológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Assunção  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  emocional  despertológico:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

05.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Educação  despertológica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria  epicentrológica:  Amparologia;  Homeostático. 

12.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Recurso  pró-desperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Tríade  da  autodesperticidade:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

OS  EMPENHOS  PRÓ-DESPERTICIDADE  DAS  CONSCINS  

ATRAEM  A  ATENÇÃO  DE  PARAPRECEPTORES  INTERES-
SADOS  NA  FORMAÇÃO  DE  ASSISTENTES  QUALIFICADOS,  
EMBAIXADORES  INTRAFÍSICOS  DA  PARAPROCEDÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já foi assistido por parapreceptores? Quais recins 

prioritárias vem realizando, para fundamentar a candidatura pessoal à parapreceptoria despertoló-

gica? 
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P A R A P R E C E P T O R I A    E P I C E N T R O L Ó G I C A  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapreceptoria epicentrológica é o ato ou efeito de os amparadores ex-

trafísicos realizarem a orientação, auxílio, arrimo, suporte e sustentáculo para a conscin, homem 

ou mulher, na consecução dos trabalhos interassistenciais na condição de epicentro consciencial 

(epicon). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra para procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para 

além de”. O termo preceptor deriva do idioma Latim, praeceptor, “quem lança mão de algo ante-

cipadamente; o que ordena, instrui; mestre”. Apareceu no Século XII. O vocábulo preceptoria 

surgiu no Século XVI. O prefixo epi vem do idioma Grego, epi, “em cima; muito perto; depois;  

a seguir; além de; sobre; em cima de; em; no meio de; segundo; conforme a; por; em vista de; 

com respeito a; ao alcance de; no poder de”. O elemento de composição centro procede também 

do idioma Grego, kéntron, “centro”. Apareceu na Terminologia Científica no Século XVIII. A pa-

lavra logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento 

sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Amparo de função do epicon. 2.  Monitoria extrafísica do epicon.  

3.  Auxiliar extrafísico do epicon. 4.  Coadjutoria extrafísica epicentrológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapreceptoria epicentrológica, miniparaprecep-

toria epicentrológica e maxiparapreceptoria epicentrológica são neologismos técnicos da Am-

parologia. 

Antonimologia: 1.  Preceptoria humana. 2.  Monitoria intrafísica. 

Estrangeirismologia: o helper; o rapport com a equipe extrafísica (equipex); o evoluti-

onary personal trainer. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às inspirações de origem extrafísica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Epicon: sismó-

grafo multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parapreceptoria conscienciológica; o holopen-

sene dos amparadores; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a luci-

dopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropenseni-

dade; o abertismo autopensênico; o materpensene pessoal do epicentrismo evolutivo. 

 

Fatologia: a preceptoria parapsíquica; a qualificação do epicentrismo consciencial lúci-

do; a postura pessoal de aglutinar conscins de modo cosmoético; o olhar traforístico do epicon 

otimizando a catálise do trabalho grupal; o ato de convergir talentos e habilidades favorecendo  

a consecução da maxiproéxis grupal; as conquistas evolutivas pessoais refletindo claramente na 

liderança cosmoética e epicentrismo consciencial; o autodesempenho calculado cosmoeticamente; 

o interesse franco pela interassistencialidade favorecendo a vivência do epicentrismo lúcido;  

a vontade inquebrantável de querer acertar evolutivamente; a intenção cosmoética potencializan-

do a força presencial do epicon; o pião multidimensional; a postura pessoal de intercooperação 

evolutiva atratora da parapreceptoria epicentrológica; a teática perante a convivialidade sadia;  

o epicon veterano auxiliando na formação de neoepicons; o Conselho de Epicons; os 37 epicons 

(Ano-base: 2015) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 
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Parafatologia: a parapreceptoria epicentrológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; os amparadores extrafísicos atuando ao modo de coaching para os epicons;  

a multidimensionalidade pessoal; o emprego autoconsciente e cosmoético dos fenômenos parapsí-

quicos; a desinibição extrafísica; o emprego indubitável da sinalética parapsíquica; as aparições 

particulares de consciexes confirmando o andamento do trabalho assistencial; as mensagens ex-

trafísicas propiciando a autorreflexão; a assistência pessoal do amparador durante as atividades 

realizadas pelo epicon; a orientação extrafísica, específica, para a demanda assistencial extra-

pauta; a autovivência da primavera energética (primener); as extrapolações parapsíquicas; as in-

tercessões cosmoéticas dos parapreceptores; o desassédio interconsciencial; as projeções consci-

enciais vexaminosas otimizando a reciclagem intraconsciencial (recin); as lembranças da autopa-

raprocedência favorecendo a conexão com os amparadores extrafísicos; a tenepes enquanto agen-

te primordial para o desenvolvimento do epicentrismo consciencial; a Central Extrafísica de 

Energia (CEE); as excursões paracientíficas ou paratécnicas patrocinadas pelos amparadores ex-

trafísicos favorecendo o abertismo consciencial e a cosmovisão; as sincronicidades evidenciando 

a paradidática dos amparadores extrafísicos; a promoção de banhos energéticos enquanto brindes 

extrafísicos; o valor inestimável das autocomprovações dos parafenômenos pela própria conscin. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos epicons; o sinergismo entre as conscins assistentes; 

o sinergismo da fôrma holopensênica dos amparadores; o sinergismo entre assistente e assistido; 

o sinergismo da convivialidade sadia; o sinergismo da fraternidade; o sinergismo interassistenci-

al; o sinergismo parapsíquico patrocinado pelo amparador de função; o sinergismo da equipex. 

Principiologia: os princípios do Curso Intermissivo (CI) norteando as ações cosmoéti-

cas pessoais; o princípio da interassistencialidade inexorável na interação com a equipex; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código grupal de Cosmoética (CGC); 

o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria e a prática das bio-

energias aplicadas na assistência epicentrológica. 

Tecnologia: a técnica da interassistencialidade; a técnica da assepsia energética;  

as técnicas bioenergéticas; as técnicas de evitação do megatrafar pessoal; a técnica da tábula ra-

sa;a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da aquisição do senso universalista;  

a técnica da concentração mental; a técnica da relaxação psicofisiológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; 

o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencio-

lógico do Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia. 

Efeitologia: o efeito da vivência do parafenômeno transparecendo na consequente recin 

do sensitivo, homem ou mulher; os efeitos do autocomedimento no prolongamento das experiên-

cias de agudização do autoparapsiquismo; o efeito desassediador das reuniões extrafísicas pré-

vias; os efeitos evolutivos das práticas diárias assistenciais da tenepes; os efeitos da convivência 

com os amparadores extrafísicos de função. 

Neossinapsologia: os parapreceptores auxiliando os epicons na aquisição e consolidação 

das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo de reeducação e qualificação interassistencial. 
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Binomiologia: o binômio Tenepessologia-Ofiexologia; o binômio holoconvivialidade– 

–saldo evolutivo; o binômio amparador-epicon; o binômio epicon-assistido; o binômio extrapo-

lacionismo parapsíquico–serendipitia. 

Interaciologia: a interação entre os parapreceptores; a interação entre os compassagei-

ros do grupo evolutivo; a interação Humanidade–Para-Humanidade. 

Crescendologia: os parapreceptores potencializando o crescendo EV–arco voltaico–te-

nepes–ofiex. 

Trinomiologia: os parapreceptores interagindo com o trinômio Central Extrafísica de 

Energia–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)–Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

Polinomiologia: o polinômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cos-

moética–autorresolução interassistencial essencial para o epicentrismo consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo parapreceptores / assediadores extrafísicos; o anta-

gonismo epicons / assediadores intrafísicos; o antagonismo convivência sadia / convivência do-

entia. 

Paradoxologia: o paradoxo potência da intenção–sutileza energética; o paradoxo dis-

crição–abrangência do trabalho do tenepessista. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei de a consciência mais evoluída auxiliar no amadurecimento da menos 

evoluída. 

Filiologia: a conviviofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a teaticofilia; 

a proexofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a cosmoeticofobia; a disciplinofobia; a conviviofobia; a re-

cinofobia; a recexofobia; a autorreflexofobia. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome do oráculo. 

Maniologia: as manias pessoais. 

Mitologia: o mito do aprimoramento pessoal sem esforço. 

Holotecologia: a pensenoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Intenci-

onologia; a Intraconscienciologia; a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Pa-

rapatologia; a Intrafisicologia; a Energossomatologia; a Proexologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: os parapreceptores; os amparadores extrafísicos; os amparadores intrafísi-

cos; os epicons; os assistentes; os assistidos; os assediadores; as consréus. 

 

Masculinologia: o amparador Hayek; o amparador Hércules; o amparador Espartano; 

o amparador Magister; o amparador Lloyd Willian Dinkelspiel (1899–1959); o amparador Tuare-

gue; o Serenão Reurbanizador; o evoluciólogo Transmentor; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o intelec-

tual; o guia amaurótico; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntá-

rio; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a amparadora Rose Garden; a amparadora Veronesa; a amparadora Ara-

gonesa; a Serenona Monja; a Serenona Manacá; a Serenona Rosa dos Ventos; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exem-

plarista; a intelectual; a guia amaurótica; a reciclante existencial; a inversora existencial; a pesqui-

sadora; a voluntária; a verbetóloga. 
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Hominologia: o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Ho-

mo sapiens autocriticus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens socialis; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparapreceptoria epicentrológica = o amparo de função do epicon nos 

cursos de campos bioenergéticos; maxiparapreceptoria epicentrológica = o amparo de função do 

epicon lúcido na ofiex. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo cosmoético; a cultura da preceptoria evoluti-

va; a cultura da Autocosmoeticologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

condições autevolutivas as quais demonstram a atuação indubitável da parapreceptoria epicentro-

lógica: 

01.  Agudização das parapercepções pessoais. 

02.  Atacadismo consciencial. 

03.  Autoconsciência contínua. 

04.  Autodesperticidade. 

05.  Autorado holocármico. 

06.  Autorretrocognições sadias. 

07.  Cipriene. 

08.  Clarividência aplicada no cotidiano. 

09.  Completismo existencial. 

10.  Cosmoética vivenciada. 

11.  Cosmovisão pessoal. 

12.  Escrutínio da intraconsciencialidade. 

13.  Especialidade conscienciológica identificada e assumida. 

14.  Extrapolacionismo parapsíquico. 

15.  Força presencial aglutinadora. 

16.  Harmonopensenidade pessoal. 

17.  Hiperacuidade interassistencial. 

18.  Iscagem lúcida. 

19.  Parapsiquismo impressivo aplicado no cotidiano. 

20.  Produtividade proexológica. 

21.  Projetabilidade lúcida. 

22.  Psicofonia tarística. 

23.  Recuperação de cons. 

24.  Sinalética energética mapeada. 

25.  Sincronicidade. 

26.  Suporte silencioso às pressões multidimensionais. 

27.  Tara parapsíquica. 

28.  Tares vivenciada. 

29.  Telepatia lúcida. 

30.  Tenepessismo veterano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapreceptoria epicentrológica, indicados para a ex-
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pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Códego:  Egologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Pitonisa:  Perfilologia;  Neutro. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

NO  ÂMBITO  DA  INTERASSISTENCIOLOGIA,  A  PARAPRE-
CEPTORIA  EPICENTROLÓGICA  PROPICIA  A  AMPLITUDE  

DA  AUTOPENSENIDADE  COSMOÉTICA,  FOMENTANDO   
A  CONSOLIDAÇÃO  DA  AMPARABILIDADE  PELA  TEÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor e leitora, já identificou o amparo de função pessoal? Qual 

 saldo interassistencial você vem obtendo com a interação amparador-assistente? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
132 a 151. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 176. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 737. 

 

L. Z. 
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P A R A P R O C E D Ê N C I A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraprocedência é a base extrafísica, original, pessoal, de onde cada cons-

ciência intrafísica (conscin) procede, antes da ressoma, durante o período pré-ressomático, quan-

do estava na condição de consciência extrafísica (consciex). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo procedência deriva do idioma Latim, procedere, “ir em frente, 

avançar, progredir, sair de, aparecer; crescer, desenvolver-se; nascer; suceder, acontecer; ter bom 

êxito, sair-se bem; aproveitar a, ser útil para”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Autoparaprocedência. 02.  Procedência extrafísica; procedência pa-

rageográfica. 03.  Procedência pré-natal; procedência transata. 04.  Procedência evolutiva. 05.  

Paraproveniência. 06.  Base extrafísica pessoal recente; parabase. 07.  Cidade natal extrafísica. 

08.  Parafisiopodium. 09.   Extraphysical hometown. 10.  Domicílio intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo paraprocedência: antiparaprocedência; autoparaprocedência; co-paraprocedente; maxipara-

procedência; miniparaprocedência; ortoparaprocedência; Paraprocedenciologia; paraproce-

dente; patoparaprocedência. 

Neologia. Os 3 vocábulos paraprocedência, miniparaprocedência e maxiparaprocedên-

cia são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Terra natal. 2.  Local de nascimento da pessoa. 3.  Domicílio huma-

no. 4.  Base intrafísica. 5.  Basecon da pessoa. 6.  Amparoporto. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez; os retropensenes sadios. 

 

Fatologia: o grupo evolutivo; as retrocognições sadias. 

 

Parafatologia: a paraprocedência; a procedência extrafísica; a qualificação extrafísica 

da autoparaprocedência; a autoparaprocedência sadia; a autoparaprocedência patológica; a pa-

raprocedência desfeita abruptamente, de modo duradouro, na transmigração interplanetária; as 

raízes grupocármicas e proexológicas da paraprocedência; os assédios interconscienciais prove-

nientes da paraprocedência; a constância e a mudança da paraprocedência conforme a autevolu-

ção; a projeção lúcida impactante para a paraprocedência; as vantagens óbvias do conhecimento 

da autoparaprocedência; a origem extrafísica da conscin; as dimensões conscienciais extrafísicas; 

o parafisiopodium; a base extrafísica primitiva; o regaço da família evolutiva muito mais ampla, 

duradoura e preponderante; os bastidores da vida consciencial; a paratroposfera; a Para-Humani-

dade; a anterioridade pré-ressomática; a pré-natalidade lúcida; a real identidade pessoal; a comu-

nidade extrafísica paratroposférica (crosta-a-crosta, terra-a-terra); a intermissividade pessoal;  

o maximecanismo assistencial; a retrocognição intermissiva; a relação paraprocedência–Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático; a holobiografia; as retrocognições intermissivas mais difíceis; 

o retorno pós-dessomático; a estrutura do mecanismo da Seriexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 
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Interaciologia: a interação projeção consciente–paraprocedência. 

Filiologia: a paragenefilia. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a intermissioteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Retrogeneticologia; a Parageneticologia;  

a Mnemossomatologia; a Grupocarmologia; a Para-Historiologia; a Intermissiologia; a Ofiexo-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor lúcido; o conscienció-

logo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens vinculatus; o Homo sa-

piens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparaprocedência = a Baratrosfera; maxiparaprocedência = a comu-

nex (comunidade extrafísica) evoluída. 

 

Atuação. Pelos conceitos da Experimentologia, a autoparaprocedência atua mais inten-

samente antes do berço e após o crematório. 

Baratrosfera. À luz da Evoluciologia, a Baratrosfera é a procedência extrafísica real da 

maioria dos 6 bilhões e 500 milhões de habitantes humanos da Terra (Ano-base: 2006). 

Esquecimento. Perante a Mnemossomatologia, a consréu ressomada e o Homo sapiens 

intraphysicus esquecem completamente a autoparaprocedência. 

Ponteiro. Pelos critérios da Ofiexologia, o funcionamento da ofiex predispõe o religa-

mento lúcido do ponteiro consciencial da conscin à base da autoparaprocedência. 

Liames. Como esclarece a Evoluciologia, com todo realismo: o prioritário é o investi-

mento nos liames da autoparaprocedência, mais permanente e para onde retornaremos inevitavel-

mente, e não nos liames da terra natal intrafísica, transitória. 

Proéxis. Diante da Proexologia, a autoparaprocedência é sobremaneira relevante, pois  

a conscin não pode perder de vista as próprias origens extrafísicas na consecução da proéxis. 

Êxito. No universo da Conviviologia, se as conscins parceiras são egressas da mesma pa-

raprocedência, a dupla evolutiva tem mais chances de ser bem-sucedida. 

Cons. Em face da Holomaturologia, a consciex, em geral, tende a desfrutar de todos os 

cons, ou de plena holomaturidade, com 100% de autodiscernimento, quando atuando na base ex-

trafísica pessoal. 

Paravisita. Sob o ângulo da Dessomatologia, até quem executa maxiproéxis fará, em 

tempo oportuno, a paravisita ao evoluciólogo extrafísico, a fim de atualizar a planilha de evo-

lução ou a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraprocedência, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

3.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

4.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

5.  Parateática:  Experimentologia;  Homeostático. 

6.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

7.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

SEJA  A  CONSCIN  CONSCIENTE  OU  INCONSCIENTE  

QUANTO  À  PRÓPRIA  EVOLUÇÃO,  TODOS  TEMOS  DE  

ENCARAR,  AMANHÃ,  O  FATO  OU  PARAFATO  INEVITÁ-
VEL:  NINGUÉM  FOGE  DA  VOLTA  À  PARAPROCEDÊNCIA. 

 

Questionologia. Quais notícias você já tem, com segurança, da própria paraprocedência? 

Você já descobriu, identificou ou acessou, com razoável certeza, a autoparaprocedência? Qual  

o nível presumível desta autoparaprocedência: evoluído, mentalsomático, paratelepático, voli-

tativo, cosmoético? Qual a profundidade da própria autoconscientização multidimensional (AM) 

a partir da convicção tranquila quanto à autoparaprocedência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 92 e 215. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 86, 169, 353, 542, 787 e 831. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 549 e 913. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 465, 541 e 563. 
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P A R A P R O C E D Ê N C I A    E X T R A T E R R E S T R E  
( E X T R A T E R R E S T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraprocedência extraterrestre é a base extrafísica, pessoal, de proveni-

ência ou origem de cada conscin, antes da ressoma, ligada a planeta diferente da Terra, evidencia-

da pela Auto-Historiologia exoplanetária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo procedência deriva do idioma Latim, procedere, “ir à fren-

te; avançar; progredir; sair de; aparecer; crescer; desenvolver-se; aparecer; nascer; suceder; acon-

tecer; ter bom êxito; sair-se bem; aproveitar a; ser útil para”. Surgiu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição extra provém do mesmo idioma Latim, extra, “na parte de fora; além 

de”. O vocábulo terrestre procede também do idioma Latim, terrestris, “relativo à ou próprio da 

Terra”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paraorigem extraterrestre. 2.  Procedência extrafísica extraterrestre. 

Neologia. Os 3 vocábulos paraprocedência extraterrestre, paraprocedência extraterres-

tre não reconhecida e paraprocedência extraterrestre reconhecida são neologismos técnicos da 

Extraterrestriologia. 

Antonimologia: 1.  Origem terrestre. 2.  Terra natal. 3.  Paraprocedência na troposfera 

terrestre. 

Estrangeirismologia: o backup da holomemória. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da autorrefle-

xão quanto às pararrealidades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Somos extrater-

restres transmigrados. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez paraprocedencial; os retropensenes 

de retrovidas extraterrestres; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os holomnemopensenes; a holomnemopensenidade; os neopensenes; a neopense-

nidade. 

 

Fatologia: a recuperação de lembrança de vida em outro planeta; os comportamentos 

presentes nesta vida, sendo resquícios de existência pregressa extraterrestre; o analfabetismo evo-

lutivo; o autoconfinamento terrestre; o sentimento de ser órfão no novo planeta; a constatação da 

espiral evolutiva; a ampliação grupocármica quanto à diversidade consciencial no Cosmos; a vida 

em múltiplos planetas; a pluralidade dos astros habitados; a hipótese quanto a possibilidade de 

transculturalidade interplanetária; a desconstrução de preconceitos quanto aos paravisuais das 

consciências extraterrestres; a inadaptação somática; a incompatibilidade intersomática; o respeito 

teático para com todas as consciências no Cosmos; os inúmeros relatos de avistamentos de extra-

terrestres na atmosfera terrestre; a neomundividência ampliada; a aceleração da recuperação de 

cons com finalidade da tares; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a paraprocedência extraterrestre; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a paraorigem extraterrestre de consciências; a procedência parageográfica extraterres-

tre; a experiência retrocognitiva trazendo a sensação de autorreconhecimento em corpo extraterres-

tre; a paraprocedência extraterrestre pessoal enquanto real origem consciencial; os bastidores mile-

nares da evolução consciencial; a evolução consciencial vista pelo ângulo da autoconsciencialidade 

extrafísica sadia na parexcursão interplanetária; a paraprocedência das consciexes de origem evo-
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lutiva extraterrestre na Visitologia ao planeta Terra; a paracivilização; a paracomatose no trans-

lado interplanetário; os paravínculos com a paraprocedência extraterrestre; as transmigrações in-

terplanetárias a maior ou a menor; o trânsito consciencial, multiexistencial, interplanetário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo planeta doador–planeta receptor; o sinergismo 

consciência-planeta; o sinergismo existente entre todos os seres vivos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da evolução permanente. 

Codigologia: o código universal da Moral Cósmica. 

Teoriologia: a teoria dos 5 ciclos evolutivos; a teoria da transmigração interplanetária; 

as teorias da formação das raças humanas; a teoria da holomemória pessoal; a teoria da seriali-

dade existencial (Seriexologia); as teorias evolucionistas; a teoria do megachoque consciencial 

regressivo; a teoria conscienciológica da paracomatose consciencial. 

Tecnologia: a Paratecnologia envolvida nas transmigrações extraterrestres extrafísicas. 

Laboratoriologia: o planeta Terra enquanto laboratório evolutivo; o laboratório cons-

cienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradi-

reitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extraterrestriologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos das transmigrações interplanetárias. 

Neossinapsologia: as neossinapses características da serialidade evolutiva pessoal. 

Ciclologia: os infinitos ciclos evolutivos da consciência; o ciclo ressoma-dessoma; os 

ciclos evolutivos planetários; o Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP). 

Enumerologia: a mudança de habitat; a mudança extrassensorial; a mudança fisiológi-

ca; a mudança pensênica; a mudança interexistencial; a mudança da procedência extrafísica; a mu-

dança evolutiva. 

Binomiologia: o binômio evolução consciente–evolução inconsciente; o binômio adap-

tação-sobrevivência; o binômio evolução-estagnação. 

Interaciologia: a interação planeta Terra–planeta Cro-magnon, quanto às transmigra-

ções interplanetárias a menor. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da manifestação da conscin; o crescendo infinito 

da evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio genética-ambiente-planeta; o trinômio comunidade–Paraco-

munidade terrestre–Paracomunidade extraterrestre. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência terrestre / consciência extraterrestre;  

o antagonismo evolução / extinção. 

Paradoxologia: os megaparadoxos evolutivos; o paradoxo de a consciência ser mais 

antiga se comparada ao planeta Terra; o paradoxo da conscin terrestre de paraprocedência ex-

traterrestre. 

Legislogia: as paraleis do Paradireito; a lei da Seriexologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a meritofilia; a geneticofilia; a discerni-

mentofilia; a paradireitofilia. 

Fobiologia: a extraterrestriofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: o mito da evolução consciencial sem oscilações regressivas. 

Holotecologia: a hiperespaçoteca; a intermissioteca; a paradireitoteca; a ressomatoteca; 

a geneticoteca; a parageneticoteca; a biografoteca; a historioteca. 

Interdisciplinologia: a Extraterrestriologia; a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Evo-

luciologia; a Parassociologia; a Ufologia; a Parageografologia; a Retrogeneticologia; a Parafatuís-

tica; a Holobiografologia; a Auto-Historiologia; a Neogenética. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex extraterrestre; a conscin terrestre; os elders evolutivos; a consci-

ência interplanetária; a consciência transmigrante; a consciência transmigrável; a consciex trans-

ferida; a consciex entrante; as equipexes de evoluciólogos; o ser universalista; o ser cósmico;  

a conscin exoprojetora lúcida; as equipexes do Paradireito; a consciex E. M. (Extramentor). 

 

Masculinologia: o paraprocedente extraterrestre; o extraterrestre; o transmigrado; o pré- 

-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o compassageiro evolutivo; o completista; o evoluciente; 

o reciclante existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário. 

 

Femininologia: a paraprocedente extraterrestre; a extraterrestre; a transmigrada; a pré- 

-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a compassageira evolutiva; a completista; a evolucien-

te; a reciclante existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapi-

ens multidimensionalis; o Homo sapiens planetarius; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sa-

piens universalis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraprocedência extraterrestre não reconhecida = a da conscin sem co-

nhecimento quanto à pararrealidade e origem evolutiva pessoal extraterrestre; paraprocedência 

extraterrestre reconhecida = a da conscin consciente quanto à origem evolutiva pessoal extrater-

restre. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura extraterrestre; a cultura da 

Autevoluciologia; a pluralidade cultural cósmica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com a paraprocedência extraterrestre, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02. Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03. Desanimalização  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Efeito  extraterrestriológico  autopacificador:  Extraterrestriologia;  Homeostático. 

05. Evolução  hominídea:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06. Extraterrestriofobia:  Extraterrestriologia;  Nosográfico. 

07. Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

08. Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09. Megachoque  consciencial  regressivo:  Autosseriexologia;  Nosográfico. 

10. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12. Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13. Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

14. Pré-mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15. Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  QUANTO  À  PARAPROCEDÊN-
CIA  EXTRATERRESTRE  PERMITE  MAIOR  COSMOVISÃO  DAS  

REALIDADES  E  PARARREALIDADES,  AMPLIANDO  A  COM-
PREENSÃO  DA  COMPLEXIDADE  DO  PÉRIPLO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a possibilidade quanto à paraprocedên-

cia extraterrestre? Qual a respectiva implicação na automundividência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Asimov, Isaac; Civilizações Extraterrenas (Extraterrestrial Civilizations); revisor Jorge Uranga; trad. Ma-

rio Molina; 312 p.; 13 seções; 66 caps.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1980; páginas  
9 a 30 e 194 a 201. 

2.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisoras Ana Bon-

fim; et al.; 314 p.; 2 seções; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto;  
6 ilus.; 1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 4 pinacografias; 110 filmes; 452 

refs.; 15 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-

çu, PR; 2006; páginas 51, 53, 187 a 203 e 205. 
3.  Picolo, Filipe; Extraterrestriologia e Interassistenciologia Cósmica: Uma Abordagem Exploratória; Arti-

go; Conscientia; Revista; Trimestral; Edição Comemorativa; Vol. 15; N. 4; 1 E-mail; 31 enus.; 1 microbiografia; 25 refs.; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-De-
zembro, 2011; páginas 546 a 566. 

4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associa-

ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 784  

a 787. 

 

C. R. B. 
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P A R A P R O F I L A X I O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraprofilaxiologia Psicopatológica é a especialidade da Conscienciolo-

gia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos relacionados à prevenção e à precaução 

da presença de determinado distúrbio psicopatológico na consciência, intra ou extrafísica, sob  

a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo profilaxia deriva do idioma Francês, prophylaxie, 

derivado do idioma Latim Científico, prophylaxis, e este do idioma Grego, prophýlaxis, “precau-

ção”. Surgiu em 1873. O segundo elemento de composição logia procede igualmente do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O ter-

ceiro elemento de composição psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; 

sopro de vida; alma”. O termo patológico origina-se igualmente do idioma Grego, pathologikós, 

“que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paraprevenção psicopatológica. 2.  Paraprecaução da psicopatologia. 

3.  Paraprofilaxiologia dos parassinais e parassintomas psicopatológicos. 4.  Paraprofilaxiologia 

da Parassemiologia Psicopatológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraprofilaxiologia Psicopatológica, Paraprofila-

xiologia Psicopatológica Primária e Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária são neolo-

gismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Paraterapeuticologia Psicopatológica. 2.  Antipsiquiatria. 3.  Profila-

xia psicotrópica. 4.  Prevenção física. 

Estrangeirismologia: a open mind para a manutenção dos procedimentos de renúncia  

à Habitologia afinizadora com a psicopatologia; o entendimento da abordagem monodimensional 

do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); os skills parapsíquicos favore-

cendo às manobras de prevenção de recaídas psicopatogênicas; o planejamento eficiente de ações 

profiláticas as far as the eye can see. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à prevenção de disfunções psicopatológicas conscienciais. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios relacionados ao tema: – Macaco velho não mete a mão 

em cumbuca. Antes só do que mal acompanhado. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Profilaxia. A Profilaxia embasa o bem-estar prolongado da pessoa”. “A profilaxia 

ultrapassa a terapia. O melhor é evitar o pior”. “É melhor prevenir a doença do que ser pressio-

nado a curá-la. Assim, nasceu a Profilaxia”. 

2.  “Prospectivologia. A lucidez maior surge quando aplicada à Prospectivologia, obje-

tivando a Profilaxia de alguma natureza”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da lucidez preventiva; os pensenes de manutenção 

do equilíbrio mental; a autopensenidade da busca estável pela higidez psíquica; o estudo constan-

te dos autopensenes para obtenção da autoimunidade psicopatológica; a autovigilância quanto aos 

bagulhos autopensênicos em processo de superação; o cuidado às visitações de locais com fôrma 

holopensênica rememorativa de automimeses patológicas; o fortalecimento da reeducação pensê-

nica; as atitudes cosmoéticas levando à retilinearidade autopensênica; os ginopensenes profiláti-

cos às alterações hormonais; a ginopensenidade; os andropensenes evitadores de repercussões ne-
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gativas da testosterona; a andropensenidade; a atenção aos exopensenes das antigas companhias; 

a prevenção de morfopensenes nosográficos a partir do corte imediato dos gatilhos precursores de 

batopensenes; a batopensenidade doentia. 

 

Fatologia: a priorização da autovigilância; a atenção à cognição das automimeses dis-

pensáveis; o autoconhecimento auxiliando a evitação das imaturidades pessoais psicopatogênicas; 

a autopercepção da presença de traços pessoais imaturos provedores de atitudes não autodiscerni-

das; a evitação das impulsividades regressivas; o sobrepairamento vigilante das ações reptilianas 

comandadas pelo subcérebro abdominal; o distanciamento cosmoético precavido, não sectário, 

das companhias reforçadoras de manifestações em superação; a autorganização fundamental para 

o planejamento constante de movimentos pró-autocura; a prudência aos novos hábitos e rotinas;  

a observação atenta aos gatilhos das possibilidades de reincidência; a Higiene Consciencial pro-

movendo a evitação de emoções relacionadas à psicomorbidade em superação; a profilaxia das 

interpretações equivocadas relacionadas às reações emocionais exacerbadas; o cuidado pessoal na 

presença da manifestação da autoculpa antievolutiva; a prevenção eficiente às autocorrupções; 

a autocrítica discernida autevolutiva; a autoterapia das variáveis de manifestação psicopatológica 

gerando as precauções de piora da psicopatologia; a análise do nível do estado patológico através 

do espectro diagnóstico da Parapsiquiatriologia; a interassistência robusta a partir do exemplaris-

mo pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) gerador da autossustentação 

energética profilática às recaídas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sinalizando cons-

ciexes patológicas reforçadoras de ações passadas não hígidas; a interassistência aos cúmplices do 

passado podendo auxiliar na evitação do assédio extrafísico promotor de pressão interconsciencial 

e recaída de atitudes psicopatogênicas; a pesquisa do ataque paraterapêutico; a evitação de locais 

sabidamente concentradores de energia gravitante insalubre; as intuições profiláticas promovidas 

pelos amparadores; a abordagem multidimensional ao domínio de sensações psicossomáticas 

psicopatológicas através do autodiscernimento mentalsomático levando à autocura; a paraprofila-

xia da melex através das reciclagens intraconscienciais; a seriéxis sendo possível alavancadora de 

oportunidades de movimentos conscienciais mantenedores da Etologia preventiva das disfunções 

holossomáticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autossustentação energética–autorganização–ações cos-

moéticas autodiscernidas. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da minipeça do maximeca-

nismo; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a autofidedignidade ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da verbação; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da desassim; a técnica do auten-

capsulamento; a técnica da Higiene Consciencial; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a téc-

nica do arco voltaico craniochacral; a técnica da qualificação da intenção; a técnica da tábula 

rasa; a técnica de mudança do bloco pensênico; a megatécnica da Omnienumerologia. 

Voluntariologia: o labor do voluntariado conscienciológico, promotor da sensação da 

higidez holossomática pela proexoterapia e mantenedor do amparo de função, auxiliando na com-

preensão do benefício do esforço paraprofilático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencio-

lógico da vida cotidiana diuturna. 
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Efeitologia: o efeito da paraprofilaxia para a superação da psicopatologia; o efeito da 

autovigilância para o comportamento preventivo; o efeito da neuroplasticidade para a sustenta-

ção da mudança dos circuitos ideativos retrógrados; o efeito da melhora das imaturidades cons-

cienciais para a evitação das recaídas; o efeito da incorruptibilidade cosmoética enquanto ali-

cerce da homeostase holossomática; o efeito medicamentoso positivo na química cerebral. 

Neossinapsologia: a busca pela cronicificação de neossinapses hígidas; a recin promo-

tora de neossinapses alavancadoras da recuperação de cons profiláticos. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) promotor de oportunidades evoluti-

vas; o ciclo de acertos paraprofiláticos. 

Enumerologia: o domínio energético preventivo; a higiene mental profilática; a auto-

cognição precavida; a vontade evitativa; a organização antecipatória; o temperamento diligente; 

a cosmoética previdente. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção–vontade inquebrantável; o binômio coerência 

pessoal–manifestações congruentes; o binômio mantra–salvaguarda extrafísica; o binômio au-

tossuperação de traços imaturos–paraprofilaxia de disfunções holossomáticas; o binômio remis-

são total–paraprofilaxia de recaída; o binômio remissão parcial–paraprofilaxia de desistência 

pró-autocura; o binômio bloqueio ideativo–autoimperdoamento; o binômio autorganização pen-

sênica–Higiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação paraterapia-paraprofilaxia; a interação mudança do auto-

temperamento–paraprofilaxia paragenética; a interação Geneticologia-Parageneticologia-Epi-

geneticologia auxiliando na prevenção de patologias psíquicas nos estigmas grupocármicos psico-

patológicos. 

Crescendologia: o crescendo de sensações homeostáticas holossomáticas a partir das 

ações de paraprofilaxia; o crescendo das ações evolutivas cosmoéticas na prevenção da vivência 

baratrosférica. 

Trinomiologia: o trinômio paramicrochip–macrossoma–time pills. 

Polinomiologia: o polinômio carências conscienciais–autocorrupção–recaída–autoim-

perdoamento. 

Antagonismologia: o antagonismo trafar antidiscernidor / trafor autodiscernidor; o an-

tagonismo paraprofilaxia da psicopatologia em autoterapêutica / paraprofilaxia da psicopatolo-

gia não estabelecida; o antagonismo remissão parcial / remissão total. 

Paradoxologia: o paradoxo de as experiências psicopatológicas prévias poderem atuar 

enquanto vacinas para a autoimunidade psíquica. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde mental; a parapolítica da reurbanização ex-

trafísica. 

Legislogia: a autossustentação da lei do maior esforço; as leis intrafísicas atuais auxili-

adoras da evitação de recaída de atitudes psicopatológicas pretéritas interprisioneiras. 

Filiologia: a conscienciofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome de Dunning- 

-Kruger. 

Maniologia: a nostomania. 

Mitologia: o mito da cura sem autesforços; o mito da impossibilidade de mudanças em 

única vida. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a holossomatoteca; a psicofarmacoteca; 

a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraprofilaxiologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; a Pa-

raterapeuticologia Psicopatológica; a Psiquiatria; a Conscienciometrologia; a Autoconscienciote-

rapeuticologia; a Pensenologia; a Autotemperamentologia; a Homeostaticologia; a Evoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  

o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o impre-

visível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o belige-

rante; o autista; o malintecionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline;  

o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o tenepessista; o paraprofilaxista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola;  

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva;  

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; a malin-

tecionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquiatra;  

a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista;  

a paraprofilaxista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens parapsychicus; 

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens aequilibratus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraprofilaxiologia Psicopatológica Primária = o estudo dedicado ao 

planejamento de ferramentas e de instrumentos para a remissão de mecanismos de funcionamento 

imaturos, potenciais precursores do aparecimento de determinada manifestação psicopatológica, 

pela própria consciência; Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária = o estudo dedicado ao 

planejamento de ferramentas e de instrumentos para a evitação de piora e de consequências da 

manifestação da psicopatologia, em processo autoterapêutico, pela própria consciência portadora 

do distúrbio. 

 

Culturologia: a cultura da paraprofilaxia; a cultura da evitação de sinistro; a cultura 

da Etologia preventiva. 

 

Prevenção. Pela Paraprofilaxiologia Psicopatológica, as medidas de prevenção primária 

e secundária podem auxiliar a consciência interessada nos processos de autocura e da homeostase 

holossomática a vivenciar padrão mais hígido. 

Psicopatologia. Segundo a Parapsiquiatriologia, o conjunto específico de trafares, redu-

tores do autodiscernimento, apresentados pela conscin ao mesmo tempo, com intensidades rele-

vantes e gerando impactos, podem categorizar a possível presença de determinado transtorno psi-

quiátrico. 
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Primária. De acordo com a Paraprofilaxiologia Psicopatológica Primária, consideran-

do, por exemplo, o transtorno obsessivo compulsivo, a manifestação concomitante dos traços au-

tassédio, hipocondria, ilogicidade, iscagem e masoquismo pode gerar determinado modus operan-

di caracterizador de critérios para a patologia. A redução e a busca da superação de determinado 

agrupamento de mecanismos de funcionamento, redutores do autodiscernimento, podem evitar 

a disfuncionalidade consciencial específica dessa psicopatologia. 

 

Secundária. Consoante a Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária, a eficácia 

das técnicas paraterapêuticas leva às atenuações das variedades da manifestação consciencial, es-

pecíficas do transtorno psicopatológico a ser tratado. O resultado paraterapêutico das repercussões 

sobre os veículos mais sutis do holossoma poderá ser analisado quanto à abrangência, à ampli-

tude, à intensidade e ao curso da manifestação psicopatológica. 

Espectrologia. Ainda sob a ótica da Paraprofilaxiologia Psicopatológica Secundária, 

considerando, por exemplo, o transtorno depressivo maior, a diminuição e a suavização das alte-

rações patológicas das variáveis holossomáticas, através da paraterapia, produzem consequências 

na apresentação da patologia. Eis, na ordem lógica, 5 efeitos positivos possíveis da autoterapia 

pela conscin com a psicopatologia, verificadas na análise do espectro diagnóstico da Parapsiquia-

triologia: 

1.  Abrangência: redução da frequência das reações conscienciais a partir dos possíveis 

gatilhos e consequente diminuição do percentual diuturno da apresentação holossomática, carac-

terística da conscin com o transtorno. 

2.  Amplitude: reagrupamento interconsciencial cosmoético a partir da evitação das con-

sequências anticosmoéticas e antidiscernidas pela redução das ações conflitivas da conscin com 

o transtorno. 

3.  Intensidade: sutileza das manifestações holossomáticas a partir da melhora da gravi-

dade caracteriológica apresentada pela conscin com o transtorno. 

4.  Curso: intermitência em consequência do impedimento da cronicificação das apre-

sentações características das variedades da manifestação da conscin com o transtorno. 

5.  Variedade de manifestação: as ideias autovitimizadas atenuadas (mentalsoma); 

a exacerbação emocional patológica minimizada (psicossoma); o desbloqueio em cardiochacra 

(energossoma) na conscin com o transtorno. 

 

Psicofarmacologia. Em determinados momentos evolutivos, a administração de medica-

ção específica prescrita por profissional capacitado é auxiliadora e pertinente à terapêutica e con-

sequente paraprofilaxia da presença da variedade da manifestação consciencial de disfunciona-

lidade neuroquímica. As ideias aprioristas antidiscernidas devem ser evitadas na autovigilância 

pró-autocura. 

Autassistência. Na busca pela homeostase holossomática, a conscin deve estar atenta 

aos variados procedimentos paraprofiláticos coadjutores das ações em busca da autocura. A autas-

sistência é primordial à evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraprofilaxiologia Psicopatológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autodisciplina  imagística:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

04.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

05.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 
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06.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

07.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

09.  Paraterapeuticologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Homeostático. 

10.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTOIMUNIDADE  ÀS  PSICOPATOLOGIAS  É  CONQUISTA  

FACTÍVEL  A  TODA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  INTERESSADA  

NA  PARAPROFILAXIA  DE  RECRUDESCÊNCIA  DAS  MANI-
FESTAÇÕES  INTRACONSCIENCIAIS  PSICOPATOGÊNICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se utiliza de ações paraprofiláticas psicopato-

lógicas? Percebe realizar mais ações de paraprofilaxia primária ou secundária? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 1 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 452, 453 e 1.089  

a 1.091. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner; et 

al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 155. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

571 a 676. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 
Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 557 a 559. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.642 e 1.655. 
6.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 290. 

 

A. C. G. 
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P A R A P R O T O C O L O    A U T E V O L U T I V O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paraprotocolo autevolutivo é o conjunto normativo de operações, méto-

dos, parâmetros, orientações, diretrizes, procedimentos, rotinas, práticas e técnicas consciencioló-

gicas, adotado pela conscin pré-desperta, fundamentada nos padrões cosmoéticos recorrentes da 

autoinvestigação, classificados e organizados em dada ordem sequencial lógica, cosmovisiológica 

para galgar neopatamares e / ou neoestágios na Escala Evolutiva das Consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo protocolo provém do idioma Latim Medieval, protocollun, 

“protocolo do notário público; ato original; registro de chancelaria”. Surgiu no Século XVIII.  

O vocábulo auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo evoluti-

vo vem do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Paranormativa autevolutiva. 02.  Conjunto de normas autevolutivas. 

03.  Regras autevolutivas. 04.  Ordem lógica do próximo passo evolutivo. 05.  Paradiretrizes da 

plataforma autevolutiva. 06.  Ordem sequencial autevolutiva. 07.  Pararrotina autevolutiva.  

08.  Roteiro protocolar autevolutivo. 09.  Autorganização evolutiva ideal. 10.  Passo a passo aute-

volutivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo protocolo: 

paraprotocolo; protocolação; protocolada; protocolado; protocolador; protocoladora; protoco-

lante; protocolar; protocolável; protocolista; protocolização; protocolizada; protocolizado; pro-

tocolizador; protocolizadora; protocolizar. 

Neologia. As 4 expressões compostas paraprotocolo autevolutivo, paraprotocolo aute-

volutivo inicial, paraprotocolo autevolutivo intermediário e paraprotocolo autevolutivo sofistica-

do são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Autodesordem antievolutiva. 02.  Ausência de pararrotinas autevo-

lutivas. 03.  Entropia antievolutiva. 04.  Anomia antievolutiva. 05.  Autodesorganização intrafísi-

ca. 06.  Deseducação antievolutiva. 07.  Autevolução determinística. 08.  Incompléxis antievoluti-

vo. 09.  Desorientação evolutiva. 10.  Itinerário evolutivo desordenado. 

Estrangeirismologia: a mise en ordre dos melhores padrões autevolutivos; o Evolutio-

narium; o Recexarium; o Elucidarium; o Invexarium; a gaffe interassistencial devida à ignorância 

do paraprotocolo; o Global Positioning System (GPS) autevolutivo orientando neodireções; o am-

biente interassistencial decontracté; o step by step da autevolução; a condução da autevolução 

comme il faut; a inteligência no uso pacifista do salaam aleikum evolutivo; a adoção do noblesse 

oblige cosmoético; o Zeitgeist criando neoprotocolos; a nouvelle démarche do neoprotocolo re-

cém-descoberto; a articulação cosmoética da conscin branché sur l’essentiel; o continuum da au-

tevolução. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autevoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Hierar-

quia é responsabilidade. Evolução: paraprotocolo cósmico. Autorganização: evolutividade cons-

ciente. Seletividade tem preço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da priorização autevolutiva; o paraprotocolo de in-

tenções autopensênicas cosmoéticas; o não pensar mal das consciências na condição de protocolo 
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antipoluição autopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenida-

de; os taquipensenes; a taquipensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o paraprotocolo autevolutivo; a prioridade do parabom-tom em todos os con-

textos; os protocolos em saúde física, emocional e mental; o autorado conscienciológico divul-

gando os paraprotocolos evolutivos; a assinatura de protocolos celebrando tratados antibelicistas 

internacionais; a Conscienciologia aplicada às organizações respeitando a paraetiqueta empresa-

rial; o vislumbre do Paradireito nos procedimentos protocolares do Direito Internacional Huma-

nitário; a pacificação íntima trazida pelo cumprimento dos paraprotocolos autevolutivos; o aten-

dimento às cláusulas pétreas do paraprotocolo proexológico; o aumento da produtividade pelos 

autesforços na aquiescência paraprotocolar autevolutiva; os paraprotocolos das Redes Parasso-

ciais de Interassistência da OIC; o paraprotocolo pacifista dos objetores de consciência; os proto-

colos de auto e heterodesassédio do Manual de Apoio ao Professor (MAP) do Curso Extensão em 

Conscienciologia e Projeciologia 1 (ECP1); os protocolos da arquivística; a inteligência evolutiva 

no atendimento aos pré-requisitos de cada patamar; os resultados da compreensão da praxe nas 

etapas autevolutivas; o método autaplicativo do livre arbítrio; o protocolo dos Conselhos da UNI-

CIN; a correção da autodissonância na aplicação do paraprotocolo autevolutivo; a mutualidade 

das cortesias; o alinhamento das autogescons pelo protocolo da autoprodução; o falso poder sus-

tentado pelo protocolo intrafísico; a autoconscienciometria protocolar básica; o verbetorado cons-

cienciológico enciclopédico acelerador dos fluxos autevolutivos; as correções da rota autevolutiva 

pelas neovisões; a requisição de neotrafores e neotrafais a cada etapa do procotolo autevolutivo; 

os prejuízos da conscin insubordinada às regras autevolutivas, querendo sempre fazer do próprio 

jeito; a postura antirrecinológica; o ponto de viragem autevolutiva; a sequência ideal de autorre-

cins; o ritmo autevolutivo aleatório antidesperticidade; o paraprotocolo de segurança extrafísica 

refletida nas normas para realização do Curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

2 (ECP2); a aceleração da História Pessoal através do atendimento ao paraprotocolo autevolutivo; 

os protocolos parapedagógicos; o paraprotocolo do infiltrado cosmoético; o desconhecimento do 

paraprotocolo impedindo a aplicação do Paradireito; o clima interconsciencial cosmoético na tra-

jetória autevolutiva; as verpons nascidas da aplicação de neoprotocolos em cada neoestágio evo-

lutivo; o paraprotocolo da pacificação íntima; o paraprotocolo na defesa dos verbetes da Enciclo-

pédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: o teste paraterapêutico pela aplicação do paraprotocolo do estado vibra-

cional (EV) profilático; as bases paracientíficas do protocolo autevolutivo; o paraprotocolo da es-

piral evolutiva; o paraprotocolo da tares na exposição das neoideias; o protocolo da autoprojetabi-

lidade lúcida; o uso do paraprotocolo tenepessológico para maiores acertos nas demandas assis-

tenciais; o respeito à hierarquia evolutiva pela adequação protocolar; o atendimento à paraetiqueta 

útil nos resgates intrafísicos e extrafísicos; o paraprotocolo da automegaeuforização; os pa-

raprotocolos nas comunexes avançadas; a esquematização do paraprotocolo na sinalética energé-

tica e parasíquica pessoal; o respeito ao protocolo parapsíquico interassistencial; o refinamento da 

qualificação do paraprotocolo autevolutivo; as crises de crescimento desencadeadas pela ignorân-

cia do paraprotocolo interassistencial; o papel da taquirritmia no fluxo paraprotocolar autevolu-

tivo; as megadecisões evolutivas nas mudanças de nível e neoexigências paraprotocolares; a im-

portância das iscagens interconscienciais lúcidas; a compreensão do paraprotocolo parapsíquico; 

as dinâmicas parapsíquicas na condição de curso de aprimoramento paraprotocolar interassisten-

cial; o paraprotocolo do Tertuliarium; a senha paraprotocolar da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); 

a elegância respeitosa protocolar interassistencial dos amparadores extrafísicos; os protocolos nos 

encapsulamentos parassanitários; o papel geopolítico anônimo dos Serenões perceptível nos pro-

tocolos das Relações Internacionais intrafísicas; a inspiração extrafísica protocolar nos tratados 

de paz celebrados entre os povos; a autoconsciência parapolítica; a hiperacuidade da inteligência 

evolutiva (IE) para seguir o paraprotocolo cosmoético do fluxo do Cosmos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo práxis-parapráxis; o sinergismo paraprotocolo autevo-

lutivo–ampliação do mundo pessoal; o sinergismo das ICs; o sinergismo do maximecanismo mul-

tidimensional; o sinergismo autoridade-alteridade; o sinergismo evolutivo recins-recéxis; o si-

nergismo conscienciocêntrico nos protocolos da UNICIN. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do “isso não é para mim”; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios da Paradiplomacia; o princípio do “isso 

também passa”; o princípio de não ver pessoas, ver potenciais; o princípio de o menos doente 

assistir ao mais doente; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade 

compulsória; o princípio do heteroperdoamento. 

Codigologia: o código  pessoal de Cosmoética (CPC) na condição de salvo-conduto para 

a próxima etapa autevolutiva; o código cosmoético de boas-maneiras aplicado em todos os 

contextos; o código paradireitológico; os códigos do pioneirismo evolutivo; o codex subtilissimus 

pessoal; o código do bom-tom multidimensional. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da projetabilidade lúcida; a teoria da Era 

Consciencial; a teoria do holossoma; a teoria do autajuste fino; a teoria-líder da Conscienciolo-

gia; a teoria da circularidade dos autexperimentos evolutivos; a teoria da Higiene Consciencial; 

a teoria da recéxis. 

Tecnologia: as técnicas de autorganização evolutiva; a técnica da recin; a técnica da 

manutenção autevolutiva; a técnica evolutiva da antianomia; a técnica da exaustividade no aper-

feiçoamento dos paraprotocolos; a técnica da linearidade ortopensênica; a técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica. 

Voluntariologia: o paravoluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da recin; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Priorologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Cos-

movisiologia; o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Autodiscernimentolo-

gia; o Colégio Invisível da Autodespertologia; o Colégio Invisível do Compléxis. 

Efeitologia: os efeitos libertadores da autevolução; os efeitos propulsores da interassis-

tência; os efeitos promissores dos autesforços; os efeitos admoestadores dos insucessos; os efei-

tos pacificadores da autorganização evolutiva; os efeitos harmonizadores da ortopensenidade; os 

efeitos motivadores dos progressos autevolutivos. 

Neossinapsologia: a fixação das neossinapses nas recins; as neossinapses geradas pela 

tenepes; as neossinapses emancipadoras; as paraneossinapses conquistadas pelo cumprimento 

do paraprotocolo autevolutivo; as neossinapses  geradas pelas inspirações do amparo de função; 

as neossinapses do autoimperdoamento lúcido; as neossinapses geradas pela Paradiplomacia 

Aplicada. 

Ciclologia: os ciclos recinológicos; os ciclos protocolares para-históricos; o ciclo da 

automotivação evolutiva; os ciclos da linha de montagem autevolutiva; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); os ciclos da autorganização progressiva; os ciclos de extrapolacionismos para-

psíquicos; os ciclos espiralares da Evolução. 

Enumerologia: os protocolos inevitáveis; os protocolos dispensáveis; os protocolos in-

teligentes; os protocolos imperceptíveis; os protocolos úteis; os protocolos descumpridos; os pro-

tocolos ignorados; os paraprotocolos da Escala Evolutiva das Consciências. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio protocolo docente–de-

ver discente; o binômio evolutividade consciente–autorganização; o binômio cerimonial intrafísi-

co–protocolo autevolutivo; a importância do binômio antivitimização-autobenignidade no para-

protocolo; o binômio autorretrocognições–neossenhas autevolutivas; o binômio elegância evolu-

tiva–ampliação autocognitiva. 
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Interaciologia: a interação Socin Conscienciológica–paraprotocolos cosmoéticos; a in-

teração sociexes-reurbexes; a interação autesforços-méritos; a interação assistências prestadas–

assistências recebidas; a interação autodesrepressão-autolibertação; a interação telepatia-ante-

cipação; a interação ações pré-ordenadas–resultados previstos. 

Crescendologia: o crescendo bússola consciencial–norte autevolutivo; o crescendo au-

todiscernimento aplicado–autoconfiança; o crescendo protocolos atendidos–extrapolacionismos 

autevolutivos; o crescendo falha-correção; o crescendo individual-coletivo; o crescendo não 

pensar mal de si–não pensar mal de ninguém; o crescendo afetividade eletiva–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio autesforço-compléxis- 

-autodesperticidade; o trinômio autestima-autoconfiança-autossuficiência; o trinômio taquirrit-

mia-pangrafia-conscienciês; o trinômio socioso reverência-continência-mesura; a evitação do 

trinômio sujeição-submissão-genuflexão; o trinômio trafor-trafar-trafal. 

Polinomiologia: o polinômio da MBE circuito fechado–EV–exteriorização–absorção de 

energias; o polinômio regimento interno–regulamento–estatuto–regras do jogo; o polinômio 

consciência-hora-lugar-atitude-contexto; o polinômio dinâmica-processo-movimento-resultado; 

o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia; o polinômio reverência-in-

ferência-interferência-irreverência; o polinômio manual-prontuário-roteiro-gabarito. 

Antagonismologia: o antagonismo paraprotocolo autevolutivo / cerimonial monárquico 

anacrônico; o antagonismo cerimonial religioso nupcial / paracontrato duplista; o antagonismo 

técnicas autevolutivas conscienciológicas / protocolo do Vaticano; o antagonismo desafios aute-

volutivos / mesméxis; o antagonismo liberdade evolutiva / interprisão grupocármica; o antago-

nismo rotinas disfuncionais / rotinas úteis; a prudência no antagonismo protocolo autevolutivo 

/ estupro heterevolutivo; o antagonismo confor / formalidade; o antagonismo protocolo cosmoéti-

co / maus hábitos parassociais; o antagonismo autalienação política–paraideologia cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo do paraprotocolo 

assistencial do Serenão passar despercebido ao assistido; o paradoxo de quanto mais livre arbí-

trio a conscin possui, mais rigor cosmoético no paraprotocolo autevolutivo; o paradoxo do aco-

lhimento interassistencial refratário ao assédio no ser desperto; o paradoxo do cerimonial sem 

cerimônia; o paradoxo do rigor paraprotolar da Cosmoética não cercear a evolução conscien-

cial; o paradoxo da autoparexposição máxima ser íntima. 

Politicologia: a meritocracia; a autoconscienciocracia; a autodiscernimentocracia; a de-

mocracia vivenciada; a Parapolítica; a burocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a sofo-

cracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do progresso; a lei do retorno; a lei do maior esforço autevolutivo; a lei 

da seriéxis; as leis autevolutivas; as leis proexológicas; a lei de ação e reação; a lei da contigui-

dade evolutiva; as leis parassociais da Conviviologia; a lei da paracivilidade. 

Filiologia: a evoluciofilia; a autorreeducaciofilia; a autocogniciofilia; a cosmoeticofilia;  

a cosmovisiofilia; a despertofilia; a recinofilia; a experimentofilia. 

Sindromologia: o protocolo ritualístico patológico na síndrome ou transtorno obsessivo-

compulsivo (TOC); o domínio da síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Mitologia: os falsos protocolos intrafísicos criados pelo mito do sangue azul; o rebusca-

mento intrafísico sectário do protocolo fundamentado no mito de origem divina (extrafísica) das 

dinastias chinesas. 

Holotecologia: a despertoteca; a evolucioteca; a recinoteca; a conscienciometroteca;  

a taquipsicoteca; a recexoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autodespertologia; a Hierarquiologia; a Ho-

lomaturologia; a Paradiplomacia; a Recinologia; a Intraconscienciologia; a Proexologia; a Interas-

sistenciologia; a Autorrevezamentologia; a Autocoerenciologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade paradiplomata; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial; a conscin polímata; a minipeça; a conscin paraadido multicultural; os professores- 

-desassediadores paradiplomatas do curso ECP1. 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o orientador evolutivo; o intermissivista; o autorrevezador; o completista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo; o conscienciô-

metra; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista;  

o intelectual; o macrossômata; o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciolo-

gista; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o mediador; o paracerimo-

nialista; o empreendedor evolutivo. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a orientadora evolutiva; a intermissivista; a autorrevezadora; a completista; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a conscien-

ciômetra; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; 

a intelectual; a macrossômata; a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciolo-

gista; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a mediadora; a paraceri-

monialista; a empreendedora evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraprotocolo autevolutivo inicial = o cuidado com a boa educação no 

processo interassistencial do intermissivista novato; paraprotocolo autevolutivo intermediário 

= a atenção à finesse evolutiva no processo interassistencial do intermissivista veterano; 

paraprotocolo autevolutivo sofisticado = a desenvoltura cosmoética interassistencial do ser des-

perto. 

 

Culturologia: a cultura paradiplomática; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura da 

Despertologia; a cultura recinológica; a cultura social; a paraformação cultural; a cultura paras-

social; a cultura do cumprimento das etapas formais; a cultura da inteligência evolutiva (IE). 

 

Poder. Sob a ótica da Evoluciologia, o poder maior da Cosmoética se levanta no presen-

te estágio evolutivo da reurbex na Terra. Diante disso, há condutas paraprotocolares consideradas 

ideais para os intermissivistas, garantindo o paradireito na heteroconvivência pacífica e na magni-

tude da assistência a conscins e consciexes. 

 

Discernimento. No enfoque da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

21 condições paraprotocolares a serem adotadas ou evitadas pela conscin autolúcida, dentre ou-

tras, na dinamização autevolutiva: 

01.  Autoimagem: o ato de despreocupar-se com a autoimagem social, sem medo de 

queimar o filme com a opinião pública quando se trata da autevolução. 

02.  Autorretrocognições: o ato de manter-se estruturado e lúcido emocionalmente, sem 

cair pelas tabelas, podendo aprofundar-se no paraprotocolo das autorretrocognições sadias assis-

tidas. 
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03.  Compreensão: o ato de aprofundar o conhecimento do paraprotocolo da autevolu-

ção com todos os seus efes e erres. 

04.  Contas: o ato consciente do completista, na condição de paramestre de cerimônias 

do grupo evolutivo, prestar contas ao evoluciólogo. 

05.  Cosmoética: o ato de deixar marcas cosmoéticas ao pegar leve nas interrelações so-

ciais e parassociais, sobrepairando conflitos, sem leniência. 

06.  Desculpas: o ato de desculpar-se pelas possíveis falhas pessoais, quando necessário, 

sem fechar-se em copas frente às heterocríticas. 

07.  Diagnóstico: o ato de usar o paraprotocolo do diagnóstico diferencial no tirateima 

do desassédio através da aplicação do EV e do arco voltaico craniochacral. 

08.  Diplomacia: o ato de criar com elegância o espaço de manobras na paradiplomacia 

interassistencial. 

09.  Discurso: o ato de fazer a tares, sem jamais usar a palavra de modo leviano somente 

para encher linguiça. 

10.  Esnobação: o ato de saber evitar de modo educado, o cerimonial intrafísico excessi-

vo, socioso, intimidatório e cheio de rapapés. 

11.  FEP: o ato de manter presente e vivo o dossiê da Ficha Evolutiva Pessoal, jamais 

tornado arquivo morto. 

12.  Flexibilidade: o ato de saber dançar conforme a música, cosmoeticamente, em 

qualquer contexto. 

13.  Formalidade: o ato de ser consciência desmancha rodas proposital, quebrando for-

malismos espúrios em prol da assistência. 

14.  Interassistência: o ato de ter jogo de cintura cosmoético suficiente para sair-se bem 

na fita do paraprotocolo interassistencial. 

15.  Irreverência: o ato de quebrar o gelo com bom humor e irreverência cosmoética 

quando necessário, para favorecer o clima interconsciencial com os assistidos. 

16.  Legado: o ato de legar o mapa da mina pré-traçado pelo paraprotocolo autevolutivo 

aos compassageiros através da tares compartilhada. 

17.  Ousadia: o ato de liderar a quebra do protocolo quando necessário, gerando recins 

antitradicionalistas nos bolsões conservantistas. 

18.  Paradireito: o ato de priorizar o paradireito das consciências ao invés de usar eufe-

mismos insinceros e anticosmoéticos, contudo politicamente corretos. 

19.  Posicionamento: o ato de autoposicionar-se com histrionismo interassistencial nos 

contextos, mesmo os mais formais. 

20.  Princípio: o ato paraprotocolar de manter e aplicar com espontaneidade o princípio 

cosmoético do melhor para todos. 

21.  Respeito: o ato de conhecer, compreender e respeitar, cosmoeticamente, na condi-

ção de convidado, usos e costumes de povos e países (cerimônias oficiais, exibições folclóricas, 

execução de hinos nacionais e outros). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o protocolo autevolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autorganização  livre:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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08.  Diagnóstico  diferencial:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

09.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

11.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Ranque  de  prioridade:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

13.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  PARAPROTOCOLO  AUTEVOLUTIVO  PRECISA  SER,  PA-
RADIPLOMATICAMENTE,  ANALISADO  PELA  CONSCIN  LÚ-
CIDA,  INTERMISSIVISTA  E  INTERASSISTENCIAL,  DECIDIDA  

A  GALGAR  O  NEOPATAMAR  DA  AUTODESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o paraprotocolo autevolutivo ideal 

pelos padrões recorrentes da autopesquisa? Vem otimizando os autesforços na aplicação da me-

lhor ordem lógica nas autopararrotinas interassistenciais? 
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P A R A P S I C O D R A M A  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsicodrama é a paratécnica aplicada à consciex ou à conscin proje-

tada, alicerçada na representação de papéis, em geral dramáticos, alteração de ambientes extrafísi-

cos (paracenários) e autotransfiguração do psicossoma, oportunizando a investigação intraconsci-

encial para intervenção específica no assistido a fim de ampliar a lucidez extrafísica objetivando  

a ressoma ou intermissão futuras. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição psico procede do mesmo 

do idioma Grego, psykh, de psykhé, “sopro; alma; ser vivo; pessoa”. O terceiro elemento de com-

posição drama vem também idioma Grego, dráma, “ação; tragédia (peça de teatro); fato”, através 

do idioma Latim, drama. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Psicodrama extrafísico. 2.  Parateatro terapêutico. 3.  Teatro extrafí-

sico paraterapêutico. 4.  Representação parateatral. 5.  Drama paradidático paraterapêutico. 

Neologia. O vocábulo parapsicodrama e as duas expressões compostas parapsicodrama 

singular e parapsicodrama plural são neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 1.  Psicodrama. 2.  Teatro assediador. 3.  Palco existencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsico-

drama: paracatarse consciencial. Parapsicodrama: paradidática grupal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da ressignificação das paravivências; o holopense-

ne das técnicas assistenciais; o holopensene da paraperceptibilidade; os benignopensenes; a be-

nignopensenidade; os equilibriopensenes; a equilibriopensenidade; os fraternopensenes; a frater-

nopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paleopensenes; a paleopensenidade; 

os propensenes; a propensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ternopensenes;  

a ternopensenidade; os impactopensenes; a impactopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a ortopensenidade como condição sine qua 

non para o tratamento dos assistidos; o desassédio do contrapensene. 

 

Fatologia: as relações grupocármicas intrafísicas podendo delinear o elenco e o cenário 

do parapsicodrama; os enredos intrafísicos orientadores do parapsicodrama; os fatos intrafísicos 

enquanto elementos de rapport com os enredos do parapsicodrama; os acertos grupocármicos;  

a interassistencialidade; a interdependência evolutiva; a libertação do clã; a amortização evoluti-

va; o convívio compulsório; o fato de as perturbações grupocármicas serem geradas pelo egão  

e o umbigão; as relações interconscienciais desgastadas; o rompimento das algemas interprisio-

nais assediadoras; a predisposição íntima pessoal para a retratação grupocármica; a inconsciência 

da conscin quanto à continuidade da vida pós-dessomática; a obnubilação eletronótica; o automa-

tismo humano impelindo a conscin à parapsicose post mortem; a reflexão quanto aos aspectos in-

traconscienciais predisponentes da paracomatose; o círculo de relações sociais; a desamarração;  

o desenredamento; a benignidade; a beneficência; o estímulo extrapauta; a gentileza; o senso de 

fraternidade; a reeducação recíproca; a reaproximação interconsciencial com objetivo de retrata-

ção; a coedes; a recin grupal; o estudo da Harmoniologia; o exercício do Paradireito na vida coti-

diana; a lucidez quanto aos paradeveres em relação às consciências; a intentio recta; a assistência 

do assistido; o esclarecimento interpares; a continuidade interassistencial gabaritando a conscin; 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25202 

as Instituições Conscienciocêntricas (ICs) enquanto incubadoras das neoverpons; as neoideias 

identificadas pelo pesquisador lúcido da Conscienciologia; a assertividade empática. 

 

Parafatologia: o parapsicodrama; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a tarefa energética pessoal (tenepes); a Baratrosfe-

ra; a desintegração dos monoideísmos, evitando a parapsicose pós-dessomática; as paracareações 

cosmoéticas; o encantoamento paraterapêutico no parapsicodrama levando à catástase autodesas-

sediadora; as paramizades interativas; o engajamento na condição de minipeça do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial; o heterodesassédio advindo do autodesassédio; as paraco-

nexões; o paracenário da vida humana; a projeção educativa; a assistência extrafísica; a projeção 

da consciência (PC) assistida por amparador extrafísico; a existência multidimensional simulada; 

o parapsicodrama sendo facilitador do desenvolvimento grupal aplicado nas reconciliações grupo-

cármicas; a paracatarse; a segunda dessoma; a amparabilidade de função extrafísica; as relações 

interconscienciais multidimensionais; a instalação do campo energético intermissivo paradidático 

e paraterapêutico; o desbloqueio energossomático coletivo; a recomposição energética grupal;  

a minimização de paravariáveis indutoras de patologias conscienciais; o estágio ou treinamento 

na tares extrafísica; a paraabordagem; o gabarito assistencial do amparador extrafísico; a inter-

venção extrafísica na produção verponológica; o parapsicodrama como núcleo de inteligência;  

o parateatro no desenvolvimento cognitivo e perceptivo das conscins e consciexes; o parateatro 

como instrumento de aglutinação e reciclagem grupal; o parapsicodrama despertando consciên-

cias, proporcionando a retomada paulatina do autodiscernimento; o parapsicodrama auxiliando na 

conquista da autoconsciência sobre os atos, fatos e parafatos; a possibilidade de desassédio mul-

tissecular. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico melex–paracomatose pós-dessomática; o si-

nergismo interdependência-interassistência; o sinergismo liberdade-responsabilidade; o siner-

gismo inteligência emocional–inteligência parapsíquica–inteligência evolutiva (IE); o sinergismo 

alfabetização formal–alfabetização parapsíquica; o sinergismo assistido-assistente; o sinergismo 

oportunidade assistencial–amparo extrafísico; o sinergismo timing do assistente–timing do assis-

tido; o sinergismo Tecnologia-Paratecnologia. 

Principiologia: o princípio da racionalidade educadora do emocionalismo no momento 

do parapsicodrama; o princípio da serenidade frente aos desafetos; o princípio da transparência 

no instante dos acertos grupocármicos; o princípio da tecnicidade embasando o exercício do para-

psicodrama; o princípio dos paradeveres; o princípio da Reeducaciologia a partir das interrela-

ções; o princípio homeostático da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) capacitando o assistente no para-

psicodrama; o código grupal de Cosmoética (CGC) balizando o parapsicodrama; os códigos se-

cretos familiares levando às retratações extrafísicas; os códigos grupais de vitimização coletiva;  

o códego; os códegos endividadores da interprisões grupocármicas. 

Teoriologia: a teoria da parapsicose pós-dessomática; a teoria das ectopias conscienci-

ais analisadas no parapsicodrama; a teoria do amparo interconsciencial durante o parapsicodra-

ma; a teoria da inseparabilidade grupocármica justificando aplicação paraterapêutica do parapsi-

codrama; a teoria da assedialidade interconsciencial indicando a terapêutica do parapsicodrama; 

a teoria da ação e reação endossando o parapsicodrama; a teoria do Paradireito das consciexes; 

a teoria da conta-corrente holocármica vinculada evidenciada no parapsicodrama; a teoria da as-

sunção dos paradeveres; a teoria da sincronicidade intrafísica preparando o parapsicodrama ex-

trafísico. 

Tecnologia: as técnicas de auto e heterodesassédio; as técnicas da domesticação mútua; 

a técnica da reestruturação holopensênica pessoal e grupal; a técnica da acareação extrafísica;  

a técnica da tenepes; a técnica da Higiene Consciencial aliviando interprisões grupocármicas;  

a técnica das abordagens extrafísicas; o parapsicodrama como técnica de resgate extrafísico;  
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a técnica da anticonflituosidade-autopacificação; as técnicas de mediação paradireitológica;  

a incubadora paratecnológica. 

Voluntariologia: o paravoluntariado na Baratrosfera; o paravoluntariado na tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; 

o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio In-

visível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito paraterapêutico do parapsicodrama; o efeito peculiar exercido pela 

dramatização de papéis; os efeitos das intervenções parapsicodramáticas; os efeitos das ca-

racterísticas dos amparadores e assistentes no processo paraterapêutico; os efeitos negativos 

mediatos gerados pela antirrecéxis; os efeitos dos assédios interconscienciais; os efeitos da rela-

ções desequilibradas; os efeitos positivos do estado vibracional; os efeitos deletérios das intoxi-

cações energéticas; os efeitos mediatos da patopensenidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática e compre-

ensão do parapsicodrama. 

Ciclologia: o ciclo projetivo; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo encontros-desencontros- 

-reencontros; o ciclo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo persecutório; o ciclo causa- 

-efeito; o ciclo interprisão-recomposição-libertação; o ciclo assistido-assistente; o ciclo parapro-

filaxia-paraterapêutica; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo vivência-paravivência. 

Enumerologia: o paradever; o Paradireito; as paraconexões; as paracablagens; a para-

tecnologia; a paraterapêutica; a paramediação de conflitos. As concessões cosmoéticas; o recuo 

cosmoético; a descensão cosmoética; a catarse cosmoética; a renúncia cosmoética; a conduta cos-

moética; as acareações cosmoéticas. 

Binomiologia: o binômio patológico monoideísmo-paracomatose; o binômio coadjuva-

ção intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio psicodrama-parapsicodrama; o binômio 

pensenes-parapensenes; o binômio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o binômio Per-

cepciologia-Parapercepciologia; o binômio Parapsicodrama-paracatarse; o binômio paradidáti-

ca-paraterapêutica; o binômio autodesassédio–desassédio holomnemônico; o binômio realidade 

intrafísica–pararrealidade; o binômio deveres-paradeveres; o binômio Direito-Paradireito. 

Interaciologia: a interação nosográfica interprisão grupocármica–parapsicose post 

mortem; a interação dramas particulares–parapsicodrama público; a interação parassociome-

tria-parapsicodrama; a interação de papéis; a interação ego atual–ego circunstancial; a intera-

ção protagonista-coadjutor; a interação interdependência-liberdade; a interação autodesconfiô-

metro–autocrítica racional; a interação Desassediologia-Despertologia; a interação Inventario-

logia-Recexologia. 

Crescendologia: o crescendo vida trancada–parapsicose pós-dessomática; o crescendo 

repetição-renovação; o crescendo indícios multiexistenciais–confirmações acumuladas–certezas 

relativas; o crescendo exigências-concessões; o crescendo memória cerebral–holomemória;  

o crescendo passado-presente-futuro; o crescendo perda de retroideias–ganho de neoideias;  

o crescendo drama-psicodrama-parapsicodrama; o crescendo retroabordagem mesmexológica– 

–neoabordagem evoluciológica; o crescendo perdão-libertação. 

Trinomiologia: o trinômio códego corrompido–drama de consciência–parapsicodrama; 

o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio Conviviologia-Sociologia-Parassociologia; o trinô-

mio Subcerebrologia-Cerebrologia-Paracerebrologia; o trinômio Parapercepciologia-Parafeno-

menologia-Projeciologia; o trinômio Paraterapeuticologia-Projecioterapia-Consciencioterapia. 

Polinomiologia: o polinômio protagonista-paratécnico-coadjutor-Elencologia. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialidade / assedialidade; o antagonismo or-

topensenidade / patopensenidade; o antagonismo autoimperdoador / heteroperdoador; o antago-

nismo egocarmalidade / policarmalidade; o antagonismo intrafisicalidade / multidimensionalida-

de; o antagonismo vivência trancada / projetabilidade lúcida; o antagonismo maturidade consci-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25204 

encial / porão consciencial; o antagonismo interpresidiário grupocármico / minipeça interassis-

tencial; o antagonismo relações harmônicas / relações conflitivas; o antagonismo liberdade / in-

terprisão; o antagonismo temperamento rígido / temperamento flexível; o antagonismo segundos 

de loucura / séculos de reajustes. 

Paradoxologia: o paradoxo de a patologia pessoal poder atuar na terapêutica grupal;  

o paradoxo de a consciência enfermiça poder atuar como assistente; o paradoxo de a ação silen-

ciosa poder comunicar além das palavras; o paradoxo de a pressão grupocármica poder atuar 

na acomodação da conscin; o paradoxo de o direito da conscin poder ferir o paradireito da 

consciex; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a projeciocracia; a parapsicocracia; a assistenciocracia; a cosmoetico-

cracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei de ação e reação; a lei do 

maior esforço aplicado na recomposição das relações; a lei do menor esforço dando manutenção 

aos desafetos; a lei do retorno; a lei da evolutividade; a Paradireitologia; a lei do paradever;  

a lei da empatia interconsciencial; as leis da parapercepção; a lei de Murphy. 

Filiologia: a autorraciocinofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a reciclofilia; a retri-

buiciofilia; a parassociofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a parassociofobia; 

a projeciofobia; a heterocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mentira; a evitação da síndrome da autovitimização;  

a prevenção da síndrome da autestigmatização; a superação da síndrome da autopatia; a evitação 

da síndrome da autofuga; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da autossantificação; a síndro-

me da abstinência parafisiológica; a síndrome do justiceiro. 

Maniologia: a mania patológica de querer sempre ter razão; a mania de fazer vista 

grossa diante dos fatos e parafatos; a eliminação da mania das heterocríticas destrutivas; a exclu-

são da mania de postergar as retratações grupocármicas por orgulho; o fim da mania de persegui-

ção aos desafetos; a abolição da mania de reivindicar; a superação da mania do drama autovitimi-

zante; o corte da mania de pensenizar mal dos outros; a extinção da mania de falar sem ouvir;  

a evitação da mania da antipatia; a profilaxia da mania de se autoperdoar e heteroimperdoar. 

Mitologia: o mito da ação sem retorno; o mito da independência absoluta; o mito da 

afetividade sem autesforços; o mito de a responsabilidade ser integralmente do outro; o mito do 

consenso absoluto; o mito da infalibilidade do assistente; o mito da pensenização secreta; o mito 

de a boa vontade e a boa intenção serem suficientes; o mito da família modelo; o mito de os atos 

não terem consequências. 

Holotecologia: a assistencioteca; a cosmoeticoteca; a dialeticoteca; a energoteca; a ex-

perimentoteca; a fenomenoteca; a pensenoteca; a projecioteca; a reurbanoteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Paraterapeuticologia; a Extrafisicologia; a Au-

tolucidologia; a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Desassediolo-

gia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Paradidaticologia; a Paraconviviologia; a Interdi-

mensionologia; a Interprisiologia; Projeciologia; Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin comunitária; a pessoa comum; a pessoa anônima; as parapopula-

ções; a conscin lúcida; a conscin assistente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; as consciências amparadoras; as consciências amparadas; as 

consciências coadjutoras; as consciências alunas de CI; a consciex assistida; a consciex assistente. 

 

Masculinologia: o paracomatoso; o autexemplificador; o autexperimentador; o autoim-

perdoador; o completista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o desassediologista; o assis-

tenciólogo; o heterodesassediador; o impactoterapeuta; o interprisiologista; o parapercepciologis-

ta; o parassociólogo; o paratécnico; o paraterapeuta; o pensenologista; o autopesquisologista;  
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o pré-ressomante; o pré-dessomante; o projeciólogo; o projecioterapeuta; o paradireitólogo; o re-

ciclante; o reurbanizador extrafísico; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a paracomatosa; a autexemplificadora; a autexperimentadora; a autoim-

perdoadora; a completista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a desassediologista; a assis-

tencióloga; a heterodesassediadora; a impactoterapeuta; a interprisiologista; a parapercepciologis-

ta; a parassocióloga; a paratécnica; a paraterapeuta; a pensenologista; a autopesquisologista;  

a pré-ressomante; a pré-dessomante; a projecióloga; a projecioterapeuta; a paradireitóloga; a reci-

clante; a reurbanizadora extrafísica; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens desassediator; o Ho-

mo sapiens multiexistentialis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paratechnologus; 

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens tenepessis-

ta; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsicodrama singular = aquele realizado para despertar única consci-

ex em parapsicose pós-dessomática; parapsicodrama plural = aquele realizado para despertar gru-

po de consciexes em parapsicose pós-dessomática. 

 

Culturologia: a cultura multidimensional; a cultura parapsíquica; a cultura da grati-

dão; a cultura da convivência sadia; a cultura do abertismo consciencial; a cultura da paz; a cul-

tura da interassistencialidade ininterrupta; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da orto-

pensenidade. 

 

Despreparo. Conforme a Dessomatologia, há consciexes com parapatologia do mental-

soma sofrendo de parapsicose pós-dessomática, indicando não terem percebido a passagem pela 

morte biológica, com a perda do corpo humano. O despreparo quanto à realidade da vida extrafí-

sica mantém as consciências ignorantes quanto às 6 realidades, listadas na ordem alfabética: 

1. Autonomia: as condições mais livres para usufruir. 

2. Desfecho: as consequências advindas da nova condição consciencial. 

3. Estância: a época e o ambiente onde vive. 

4. Local: onde realmente está. 

5. Neoconexões: os novos relacionamentos possíveis. 

6. Vida: a nova esfera de vida desfrutada. 

 

Monoideísmo. Perante a Psicossomatologia, a fixação em problemas terrestres pode le-

var à parapsicose pós-dessomática quando a consciex não consegue fazer a para-higiene mental, 

prejudicando-se após a libertação do soma pela primeira dessoma. 

Transfiguração. De acordo com a Paratecnologia, no parapsicodrama a transfiguração 

de cenário, do psicossoma ou ambos é técnica buscando criar sintonia (rapport) entre as cons-

ciências para a eficácia da assistência. 

Profilaxia. Toda conscin pode atuar preventivamente em relação à própria parapsicose 

pós-dessomática e de outrem, atendendo às 7 evitações, em ordem alfabética: 

1. Aprisionamento. Tentar provocar insistentemente encontro com o dessomado, atra-

vés de projeção consciente; solicitar mensagens mediúnicas sobre o dessomado. 

2. Evocações. Evocar entes queridos ou desafetos através dos pensenes. 

3. Imaturidades. Ter comportamento acrítico, superficial, medíocre, impulsivo, autas-

sediante, tradicionalista, robotizante, irresponsável, submisso e manipulador. 

4. Incompletismo. Negligenciar a proéxis levando à melancolia extrafísica (melex). 

5. Materialismo. Viver tão somente pelo paradigma materialista, deixando de lado  

o esforço em viver multidimensionalmente. 
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6. Necrodulia. Cultuar permanentemente os mortos através de paradigma religioso. 

7. Rastreamento egoico. Solicitar mensagem mediúnicas sobre o dessomado. 

 

Didática. A comparação didática das ocorrências intra e extrafísicas é recurso para me-

lhor compreensão do funcionamento multidimensional e das paraconexões entre consciências afi-

nizadas, de modo cosmoético ou anticosmoético. 

Participantes. No parateatro, os papéis retratados são paramediados, ocorrendo auto  

e heteratualizações recíprocas, tendo como base o esclarecimento interconsciencial e a mudança 

pensênica dos envolvidos. Eis, por exemplo, 4 possíveis papéis compondo o parapsicodrama, em 

ordem alfabética: 

1. Assistente. A consciência com função de auxiliar paratécnico, orientador do protago-

nista e do grupo na retratação de papéis, sendo agente paraterapêutico colaborativo. 

2. Elenco. O público composto de consciências com dupla finalidade, auxiliar o prota-

gonista na compreensão dos papéis retratados por ele e ao mesmo tempo receber auxílio, através 

da retratação dos próprios conflitos intraconscienciais no campo paraterapêutico. 

3. Paratécnico. A consciex paramediadora com amparo de função, predisposta a con-

verter em ação dramática toda oportunidade assistencial ofertada pelo elenco e protagonista. 

4. Protagonista. A consciência atratora, objeto principal do parapsicodrama, apresen-

tando problema pessoal ou grupal, sendo o pivô de toda a assistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsicodrama, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Cosmoeticoterapia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Despertamento  consciencial:  Autolucidologia;  Homeostático. 

04.  Exercício  do  Paradireito:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

05.  Holomnemoparatecnologia:  Holomnemonicologia;  Homeostático. 

06.  Ideia  resgatogênica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Improviso  técnico  assistencial:  Interaciologia;  Homeostático. 

08.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Noite  de  Gala  Mnemônica:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

10.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

13.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Terapêutica  teatral:  Terapeuticologia;  Neutro. 

15.  Verpon  paratecnológica:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  PARAPSICODRAMA,  ENQUANTO  PARATERAPÊUTICA,  
PROPICIA  DESASSÉDIOS  PENSÊNICOS,  AUTO  E  HETE-

RORRECONCILIAÇÕES,  PREPARANDO  AS  CONSCIÊNCIAS  

PARA  AS  PRÓXIMAS  VIDAS  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de participação 

em algum parapsicodrama? Entende ser essa paratécnica recurso interassistencial para os envol-

vidos em conta-corrente grupocármica vinculada? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams may come. País: EUA; & Nova Zelândia. Data: 1998. 

Duração: 113 min. Gênero: Romance. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês;  
& Português (em DVD). Direção: Vincent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabella Sciorra; Max 

von Sydow; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; & Rosalind Chao. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Dese-

nho de Produção: Eugenio Zanetti. Direção de Arte: Jim Dultz; Tomas Voth; & Christian Wintter. Roteiro: Ronald 
Bass, com base no livro de Richard Matheson. Fotografia: Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David 

Brenner; & Maysie Hoy. Figurino: Yvonne Blake. Cenografia: Cindy Carr; & Josh Fifarek. Efeitos Especiais: CIS Hol-

lywood; Cinema Production Services; Composite Components Company; D-Film; Digital Domain; General Lift; Giant 
Killer Robots; Illusion Arts; Lunarfish; Manex Visual Effects (MVFX); Mass. Illusions; Masters FX; Mobility Inc.; POP 

Film; Pacific Ocean Post; Pulse Imaging; RFX; Radium; Re; & Shadow Caster. Companhia: Interscope Communicati-

ons; Metafilmics; & Polygram Filmed Entertainment. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Vencedor do Os-
car de Melhores Efeitos Especiais (1999). Sinopse: O médico Chris Nielsen e a esposa Annie perdem os filhos em aciden-

te de carro e tentam superar as dificuldades. Anos depois Chris é morto tentando ajudar vítimas de outro acidente. No “pa-

raíso” descobre o suicídio da esposa e decide resgatá-la. 
2.  Passageiros. Título original: Passengers. País: EUA. Data: 2008. Duração: 93 minutos. Gênero: Drama  

& Suspense. Idioma: Inglês. Direção: Rodrigo Garcia. Elenco: Anne Hathaway, Patrik Wilson; Andre Braugher; Chelah 

Horsdal; Clea DuVall; Dianne Wiest; David Morse; & Ryan Robbins. Roteiro: Ronnie Christensen. Música Ed Shear-
mur. Produtor: Judd Payne; & Keri Selig. Produção: Mandate Pictures & Imagem Filmes. Sinopse: Claire Summers 

(Anne Hathaway) é uma jovem terapeuta designada por Perry (Andre Braugher), seu mentor, a dar orientação psicológica 

aos cinco sobreviventes de um terrível acidente aéreo.A medida que ela se atém aos detalhes desvendados por eles que co-
meçam a sumirem. Único sobrevivente é Erick, porém o filme parece se voltar para a psicóloga, pois na cena em que Clai-

re vê o próprio nome na lista de passageiros, lembra do momento em que se sentou ao lado de Erick no avião, ela percebe 

que um deles pode ter a resposta do mistério. 
3.  Uma Simples Formalidade. Título original: Una Pura Formalità. País: França.Ano produção: 1994; Di-

rigido por Giuseppe Tornatore. Duração 108 minutos. Gênero: Policial-Thriller: Países de Origem: França & Itália. 

Idade (censura): 12 anos. Cor: Colorido. Elenco: Gérard Depardieu; Roman Polanski; & Sergio Rubini. Música: Ennio 
Morricone. Roteiro: Giuseppe Tomatore. Sinopse: O escritor Onoff (Gerard Depardieu) é o principal suspeito de um as-

sassinato. Quando vai para a delegacia, o delegado (Roman Polanski) é seu grande fã, mas apesar de admirá-lo, vai fazer 

de tudo para arrancar confissão. 
4.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 

Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 
Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, fundamentada 

na obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 

Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 
(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Pai sofre muito com a perda da filha em aci-

dente automobilístico. Entretanto, peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Vasconcelos, Silvio José Lemos; Roberta Salvador-Silva; et al; Psicopatia e Reconhecimento de Expres-

sões Faciais de Emoções: Uma Revisão Sistemática; disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/ptp/v30n2/01.pdf>; 
acesso em: 23.01.16; 13h41. 
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P A R A P S I C O T E C A    A U T O P A R A P R O C E D E N C I A L  
( A U T O P A R A P R O C E D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parapsicoteca autoparaprocedencial é a câmara holomnemônica de pa-

rarrememoração e pararreflexão, existente na comunidade extrafísica (comunex), paradomícílio 

de origem pré-ressomática da conscin ou da consciex, em cujas raízes parageográficas jazem re-

gistros de autodesempenhos seriexológicos pessoais e / ou grupais, recebendo paravisitas técnicas 

a critério e a convite de amparadores extrafísicos, visando expandir o autoideário evolutivo da 

consulente oriunda, quando meritória. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O segundo elemento de composição psico procede do mesmo do idioma 

Grego, psykh, de psykhé, “sopro; alma; ser vivo; pessoa”. O terceiro elemento de composição teca 

deriva do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma 

Grego, theke, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. O elemento de composição 

auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O segundo elemento de compo-

sição para procede também do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo 

procedência deriva do idioma Latim, procedere, “ir a frente; avançar; progredir; sair de; aparecer; 

crescer; desenvolver-se; nascer; suceder; acontecer; ter bom êxito; sair-se bem; aproveitar a; ser 

útil para”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapsicoteca de procedência extrafísica pessoal. 2.  Parapsicoteca da 

autoprocedência parageográfica. 3.  Parapsicoteca de origem pessoal extrafísica. 4.  Parapsicoteca 

autoparadomiciliar. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsicoteca autoparaprocedencial, parapsicote-

ca autoparaprocedencial inabitual e parapsicoteca autoparaprocedencial rotineira são neologis-

mos técnicos da Autoparaprocedenciologia. 

Antonimologia: 1.  Holoteca autoprocedencial. 2.  Biblioteca de origem pessoal. 3.  Ar-

quivística pessoal. 

Estrangeirismologia: a paralembrança intermissiva bien fondé; o set paracenográfico da 

comunex autoparaprocedencial fragmentada nos refolhos da auto-holomemória intermissiva; o in-

termissivista ressomado dépaysé; o esperado retorno à extraphysical hometown; a pesquisa do 

casting descrito no livro pangráfico Cristo Espera Por Ti; os pararquivos autevolutivos holomne-

mônicos fouillé na autorreconstrução do passado; a prática tenepessística veterana alimentando 

links multidimensionais com a autoparaprocedência; o Autoparafisiopodium evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorrememoração na parapsicoteca da paraprocedência. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

coteca: pararregistro perene. Autoparaprocedência: autonaturalidade extrafísica. Parapsicote-

ca: arquivo incontrovertível. Paraprocedência: raiz-mãe evolutiva. Parapsicoteca: inventário 

evolutivo. Minitertúlia: psicoteca intrafísica. Parapsicoteca: holobiografias indeléveis. Comu-

nex: domicílio extrafísico. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial favorecedora da compreensão de fracassos per-

centuais, mesmo em desempenhos autevolutivos exitosos: não dá para acertar todas. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema, classifica-

das em 3 subtítulos: 

1.  “CEV. A Central Extrafísica da Verdade (CEV) está lá para ajudar os outros, envi-

ando mensagens de modo centrífugo. Já a parapsicoteca atua de fora para dentro, centripetamen-

te, quando a consciência, consulente, vai até lá, dependendo do mérito pessoal”. 
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2.  “Comunex. Após a ressoma, a paravisita à Comunex Evoluida se dá em caráter de 

exceção, quando há necessidade real de interassistencialidade, detectada pelas consciexes já fami-

liarizadas com o ambientex avançado”. 

3.  “Minitertúlias. O início do curso das respostas das minitertúlias, às 9 horas, conta 

com a presença dos intermissivistas e pré-intermissivistas, a maior parte do elenco desse cenário 

intrafísico similar à parapsicoteca tarística”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraprocedencial; o holopensene pessoal parape-

dagógico tarístico; a fôrma holopensênica intermissiva; o materpensene auto e maxiproexológico 

produtivo; a autopensenidade paradireitológica; os parapensenes; a parapensenidade; os benigno-

pensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade linear;  

a autopensenização auto e heterodesassediante; os morfopensenes na condição de bolhas ideativas 

registradas na Parapsicoteca; a evocação constante das Centrais Extrafísicas e da comunex auto-

paraprocedencial aliviando a pressão holopensênica intrafísica no terço final da existência huma-

na crítica; a autopensenização evolutiva autempreendedora sadia; a evocação pensênica da comu-

nex de origem; a ancoragem autopensênica na parapsicoteca autoparaprocedencial. 

 

Fatologia: a prática assistencial diuturna criadora de méritos autevolutivos, minimizando 

o peso egoico dominante; a felicidade, reserva ou estoque de bem-estar íntimo disponível; as au-

topesquisas e autossuperações recinológicas incontestes qualificadoras da autoconsciencialidade; 

a autoprodutividade proexológica evolutiva falando por si; o banimento da ansiedade antievoluti-

va a partir de autorrealizações assistenciais notórias; os ajustes autotemperamentais livres de es-

tresse negativo; o repasse de feitos sadios e defeitos admitidos a superar; a gratidão aos ampara-

dores pelas oportunidades oferecidas de retificação errológica; a megachance evolutiva de passar 

a vida a limpo, hoje e em ressomas futuras; o sobrepairamento conquistado pelo exercício teático 

da tarefa assistencial do esclarecimento (tares) por décadas; os reencontros conscienciais marcan-

tes para os acertos grupocármicos indispensáveis; a autodisponibilidade permanente para tarefas 

proexológicas, sem sacrifícios queixosos ou reclamações; as cláusulas pétreas do projeto de vida 

enfrentadas com garbo decisório; o inventário autevolutivo da conscin completista rememorado 

pós-dessoma; o otimismo excessivo, irrealista quanto ao próprio nível evolutivo, na condição de 

ingenuidade, sempre inapropriada; os fracassos encarados como aprendizagem evolutiva necessá-

ria; a autoimperturbabilidade crescente a partir de megaesforços recinológicos; a postura gratu-

latória perante a passagem dos evos na trajetória autevolutiva; o descerramento de neoescaninhos 

da holomemória; a satisfação íntima pela coragem no autenfrentamento do nó górdio afetivo na 

atual vida crítica; a recomposição consolidada através da reconciliação grupocármica; o reconhe-

cimento das auto e heteropersonalidades consecutivas expandindo a autocognição; a autoliderança 

evolutiva compulsória e / ou meritória; os exemplos conscienciais imitáveis mostrados aos in-

termissivistas na condição de modelos evolutivos; a habilidade tarística veterana no compartilha-

mento generoso do aprendido na intermissão; a identificação e Proxêmica de amizades raríssimas 

favorecendo o suporte afetivo da automotivação evolutiva; a autogesconografia contínua extraída 

do labcon diminuindo a segmentação da vida de conscin; os megatrafores na condição de indíci-

os, possíveis identificadores da autoparaprocedência; o aproveitamento dos aprendizados intrafí-

sicos na existência crítica hodierna; a importância das pesquisas quanto às origens pré-ressomáti-

cas da conscin; o autexemplarismo maxiproexológico notório atestando a qualidade do acerto nas 

autopriorizações; a evocação do Cosmos Ebúrneo; a pacificação íntima crescente devido à docili-

dade autoparapsíquica cosmoética; o fortalecimento do estágio evolutivo da libertação a partir da 

autorrendição definitiva ao fluxo do Cosmos. 

 

Parafatologia: a parapsicoteca autoparaprocedencial; o arquivo extrafísico vivo na para-

psicoteca, encenando a eterna peça do teatro realista de retrovidas humanas; a FEP meritória dan-

do acesso à parapsicoteca; a visão retrospectiva existencial, preâmbulo da visita à parapsicoteca 
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nas experiências de quase-morte (EQMs); a autovivência do estado vibracional (EV) profilático, 

chave energética do rapport extrafísico; a autossinalética energoparapsíquica mapeada, a servir de 

guia para as autocuras, autoposicionamentos e autatuações; a possibilidade realista de paravisita 

meritória às parapsicotecas situadas em comunexes avançadas; a volta à paracasa, cada vez mais 

próxima trazendo alegrias e esperanças renovadas; a postura incoerente com a procedência do in-

termissivista “flor de estufa”, obstruindo a florescência autoproexológica ao postergar autoposici-

onamentos críticos e tarefas autevolutivas interassistenciais prementes; a inevitável prestação ex-

trafísica de contas existenciais; a interassistência gesconográfica tarística profícua, profunda 

e contínua estreitando a Proxêmica Multidimensional; a colheita intrafísica meritória afiançando 

a possível neoparaprocedência pós-dessoma; a defesa próxima da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) 

perante a banca avaliadora composta por evoluciólogos e evoluciólogas; o privilégio responsável 

no ato de “formar quem informa”, intermissivistas agentes retrocognitores viralizando en-

sinamentos evolutivos exemplaristas recebidos na intermissão; a manutenção das paraconexões 

intermissivas; a primazia autevolutiva da vontade de acertar, sobre erros e incompetências, justifi-

cando excursões extrafísicas promovidas por amparadores; a visita técnica paradidática à comu-

nex evoluída multimilenar de raiz pessoal; a comunex Jardins da Luz Perpétua situada sobre os 

distritos extrafísicos da França, descrita na obra pangráfica Cristo Espera Por Ti; o saudosismo 

da patoparaprocedência reveladora; as autorretrocognições sadias promovidas pelos reencontros 

de destino; as pararrupturas abruptas com a autoparaprocedência devido às transmigrações plane-

tárias; o encaminhamento de assistidos afins orientados por amparadores extrafísicos técnicos;  

a conexão com o pararregistro de autoprocedência extrafísica; a múltiplas autoparaprocedências 

de intermissivistas autolúcidos; o colegiado dos sábios evolutivos (evoluciólogos e evoluciólo-

gas); os perfis inesquecíveis de amparadores extrafísicos de vidas pregressas; os reencontros feli-

zes com a paraparentela pessoal; os contratos proexológicos intermissivos; o parainventário holo-

mnemotécnico; as raízes grupocármicas maxiproexológicas conectadas à autoparaprocedência;  

a surpreendência extrapolacionista nas revelações durante a visita à parapsicoteca autoparaproce-

dencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo extrapolacionismo-cosmovisão; o sinergismo Reurbano-

logia-Pararreurbanologia; o sinergismo invéxis-recéxis; o sinergismo macrossoma-homeostase; 

o sinergismo evocação-conexão. 

Principiologia: os princípios intermissivos prioritários; o princípio interassistencial au-

tolúcido; o princípio da descrença (PD) vivido; a originalidade dos princípios evoluídos da Cons-

cienciologia; o princípio da interdependência internalizado; o princípio da autodeterminação 

compreendido; o princípio da gratidão aplicado; o princípio da constância valorizado. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) utilizado como salvo conduto para 

conexão com as Centrais Extrafísicas e a Parapsicoteca; o código parassocial; o código grupal 

de Cosmoética (CGC); o código de censura aplicado às autorrememorações indesejáveis; os códi-

gos comunicativos; os códigos paraprotocolares; o código de acesso à auto-holobiografia. 

Teoriologia: a teoria dos CIs; a teoria da seriéxis; a teoria da autoproéxis; a teoria da 

maxiproéxis; a teoria das automimeses dispensáveis geradoras do incompléxis; a teoria do com-

pléxis; a teoria da desperticidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da egobiografia proe-

xológica comparada; a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a técnica aplicada do princi-

pium coincidentia oppositorum; a técnica autopesquisística antonimológica; a técnica da décou-

page cotidiana; a técnica do tríplice rapport interassistencial; a técnica do espelhamento inter-

consciencial. 

Laboratoriologia: a doação do autolabcon em prol da interassistência autexemplarista; 

o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Reur-

banologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico 

do Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laborató-
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rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holomnemonicologia; o Colégio Invisível da Holo-

biografologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Para-Historiolo-

gia; o Colégio Invisível Paracronologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio 

Invisível da Autoproexologia. 

Efeitologia: o efeito impactante da autoparaprocedência; o efeito revelador da parapsi-

coteca; o efeito recinológico da parexcursão técnica pré-ressomática; o efeito do choque de pa-

rarrealidade no parapsicodrama; o efeito reeducador do retorno a penates; o efeito automotiva-

dor da identificação autoparaprocedencial; o efeito antievolutivo do retorno à parabaratrosfera 

autoprocedencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses de 100% de autodiscernimento da consciex na auto-

paraprodência sadia; o restringimento ressomático reduzindo a menos de 40% a lucidez quanto 

às neossinapses evolutivas; as neossinapses de adcons recuperados; as neossinapses resultantes 

de autodesbloqueios paracorticais; as neossinapses autorretrocognitivas; as neossinapses recen-

tes; as neossinapses remotas. 

Ciclologia: o ciclo DNA-ParaDNA; o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo procedência in-

trafísica–paraprocedência; o ciclo euforin-primener-cipriene; o ciclo seriexológico; o ciclo civi-

lizatório; o ciclo reurbanológico. 

Enumerologia: a autoparaprocedência baratrosférica; a autoparaprocedência multimi-

lenar; a autoparaprocedência evoluída; a autoparaprocedência mentalsomática; a autoparapro-

cedência paratelepática; a autoparaprocedência volitativa; a autoparaprocedência cosmoética. 

Binomiologia: o binômio parapsicoteca-pangrafia; o binômio tares-parapsicoteca;  

o binômio intermissão na Baratrosfera–intermissão em comunex evoluída; o binômio berço-cre-

matório; o binômio consciex-conscin; o binômio holomemória-mundividência; o binômio auto-

conscientização multidimensional (AM)–projetabilidade lúcida (PL); o binômio visão-paravisão; 

o binômio vida simplória–vida complexa. 

Interaciologia: a interação autoparaprocedência-grupoparaprocedência; a interação 

família genética–família paragenética; a interação biografia-holobiografia; a interação CI-auto-

paraprocedência; a interação proéxis-paraprocedência; a interação período pré-ressomático–pe-

ríodo pós-dessomático; a interação parambiente-paracontexto. 

Crescendologia: o crescendo paravivência exceção da conscin–paravivência padrão da 

consciex; o crescendo miniproéxis-maxiproéxis; o crescendo tenepes-autofiex; o crescendo mini-

currículo-FEP; o crescendo família nuclear–família evolutiva; o crescendo irrompimento do psi-

cossoma–irrompimento do paracérebro; o crescendo Humanidade–Para-Humanidade; o cres-

cendo procedência-paraprocedência. 

Trinomiologia: o trinômio iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio interferência-in-

tervenção-intercessão; o trinômio nova aurora–novo porvir–mesma pararrealidade; o trinômio 

autavaliação-decisão-renovação; o trinômio autolúcido autoparaprocedência-duplaparaproce-

dência-grupoparaprocedência; o trinômio megaatributo-megatrafor-megaparapensene; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-parapesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

impermanência-transitoriedade-efemeridade-eternidade; o polinômio fato-parafato-filtro-para-

fonte; o polinômio dedicação-persistência-megaesforço-megarresultados; o polinômio discrição- 

-atenção-omissão-participação; o polinômio intermissivista-tenepessista-professor-autor; o poli-

nômio biblioteca-holoteca-parapsicoteca-megaparapsicoteca. 

Antagonismologia: o antagonismo hierarquia evolutiva meritória / hierarquia evolutiva 

compulsória; o antagonismo Baratrosfera / Comunex Evoluída; o antagonismo intrafisicalidade  

/ extrafisicalidade; o antagonismo conexão autoparaprocedencial / desconexão autoparaproce-

dencial; o antagonismo paracoesão / parassegmentação; o antagonismo determinismo / livre ar-

bítrio; o antagonismo parapsicoteca / hoploteca. 

Paradoxologia: o paradoxo de a interprisão grupocármica poder levar à reflexão sobre 

a autolibertação evolutiva; o paradoxo de a conscin, egoica e vazia de valores, poder estar cheia 
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de si; o paradoxo de a condução coercitiva do determinismo poder levar à colaboração evolutiva 

do livre arbítrio; o paradoxo de quanto mais rigor na autocosmoética, mais liberdade evolutiva; 

o paradoxo de o autorrevivalismo vivenciado na parapsicoteca poder evitar automimeses erroló-

gicas; o paradoxo de a autodocilidade parapsíquica (sujeição relativa) gerar mais liberdade au-

tevolutiva; o paradoxo de a conscin poder, eventualmente, atuar na condição de consciex. 

Politicologia: a Parageopolítica; a meritocracia; a amparocracia; a lucidocracia auto-

paraprocedencial; a interassistenciocracia; a parapoliticocracia; a reurbanocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de responsabilidade do mais lúcido; as leis da Projeciologia; as para-

leis universais; a lei de causação cosmoética; a lei do retorno; a lei de ação e reação; a lei do 

progresso; as paraleis da Conscienciologia. 

Filiologia: a paragenefilia. 

Fobiologia: a paragenefobia. 

Sindromologia: a síndrome da autorresponsabilidade deslocada; a síndrome de absti-

nência do Curso Intermissivo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; intermissioteca; a para-historioteca; a hiperespaçoteca; 

a proexoteca; a maxiproexoteca; a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoparaprocedenciologia; a Intermissiologia; a Extrafisicologi-

a; a Para-Historiologia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Retrogeneticologia; a Mnemos-

somatologia; a Interassistenciologia; a Ofiexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o elenco intrafísico e o parelenco do romance Cristo 

Espera Por Ti; a consciênçula; a consréu ressomada; o ser desperto; o ser interassistencial; a isca 

humana lúcida; a consciência intelectual; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o pesquisador balzaquista; o autor conscienciológico; o escritor fran-

cês, Honoré de Balzac (1799–1850); o personagem Florian do romance balzaquiano; o intermissi-

vista; o agente retrocognitor; o holomemorialista; o parapsicotecólogo; o parapsicotecário; o in-

versor; o consciencioterapeuta; o reciclante; o duplista; o duplólogo; o completista; o autoconsci-

encioterapeuta; o projetor; o projetólogo; o projecioterapeuta; o parapedagogo; o para-historiador; 

o historiador; o historiógrafo; o para-historiógrafo; o egobiógrafo; o pré-desperto; o tenepessista; 

o tenepessólogo; o ofiexista; o proexista; o proexólogo; o verbetista; o verbetólogo; o verbetógra-

fo; o teleguiado autocrítico; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a pesquisadora balzaquista; a autora conscienciológica; a personagem 

Carla Sebastianini (Rosselane e Charlotte) do romance balzaquiano; a personagem parapsíquica 

Constance do romance balzaquiano; a intermissivista; a agente retrocognitora; a holomemorialis-

ta; a parapsicotecóloga; a parapsicotecária; a inversora; a consciencioterapeuta; a reciclante; a du-

plista; a duplóga; a completista; a autoconsciencioterapeuta; a projetora; a projetóloga; a projecio-

terapeuta; a parapedagoga; a para-historiadora; a historiadora; a historiógrafa; a para-historiógra-

fa; a egobiógrafa; a pré-desperta; a tenepessista; o tenepessólogo; a ofiexista; a proexista; a pro-

exóloga; a verbetista; a verbetóloga; a verbetógrafa; a teleguiada autocrítica; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens projectius; o Homo sa-

piens intraphysicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens in-

terassistentialis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapi-

ens retroactor; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens pangraphicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsicoteca autoparaprocedencial inabitual = aquela disponível em 

conduta exceção, à consciência meritória; parapsicoteca autoparaprocedencial rotineira = aquela 

disponível em conduta-padrão, à consciência meritória. 

 

Culturologia: a cultura intermissiva autoparaprocedencial; a cultura do autocompléxis; 

a cultura macrossomática; a cultura parapsíquica; a cultura recinológica; a cultura autopesqui-

sística; a cultura dessomática; a cultura ressomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parapsicoteca autoparaprocedencial, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconsciexiabilidade  retrocognitiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

02.  Autoparaprocedência  cursista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

03.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

04.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

07.  Júbilo  cosmoético:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Recin  intermissiva:  Pararrecinologia;  Homeostático. 

 

A  OPORTUNIDADE  EVOLUTIVA  DE  PARAVISITA  TÉCNICA  

MERITÓRIA  À  PARAPSICOTECA  AUTOPARAPROCEDENCIAL,  
A  CONVITE  DE  EVOLUCIÓLOGOS,  AMPLIA  O  PARADEVER   

MAXIPROEXOLÓGICO  DA  CONSCIN  NEOINTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já rememorou alguma visita técnica à parapsico-

teca autoparaprodecencial? Quais as lições hauridas dessa autoparavivência rara? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1a Ed. Marina 

Thomaz; pref. 2a Ed. Daniel Muniz; pref. 3a Ed. Cristina Arakaki; pref. 4a Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 
p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 
enc.; sob.; 4a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; página 257. 

2.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 

al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.;  
1 microbiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 

webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2006; páginas 46, 83 e 146. 
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3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
folhas de avaliacao; 4 indices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; paginas 92 e 215. 

4.  Idem.; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 114, 288, 388, 509, 526, 

758, 918, 968, 1.139, 1.158, 1.226, 1.253 e 1.317. 
5.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 indices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguacu, PR; 2004; páginas 86, 109, 169, 787 e 831. 

6.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 329, 379  

e 1.094. 
7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  

5ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 549, 552  

e 553. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 541. 

 

M. L. B. 
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P A R A P S I C Ó T I C O    P Ó S - D E S S O M Á T I C O  
( P Ó S - DE S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsicótico pós-dessomático é a consciência extrafísica (consciex), 

energívora, perturbada pelo choque da morte biológica, julgando ainda se manifestar como se 

prosseguisse respirando na vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo psicose deriva do idioma Latim Científico, psychosis, 

“psicose”, do idioma Inglês, psychosis, “psicose”, e do idioma Francês, psychose, “psicose”.  

O prefixo pós procede também do idioma Latim, post, “atrás de; depois de (no espaço e no tem-

po); depois; em segundo lugar; em seguida; pouco depois”. O termo descartar é constituído pela 

proposição des, do mesmo idioma Latim, de, “de cima de; de fora de; procedente de; em; sobre; 

no alto de; debaixo de; depois de; do meio de; à custa de; feito de; em vez de; acerca de; contra”, 

e pelo segundo elemento de composição cart, derivado igualmente do idioma Latim, charta, e es-

te do idioma Grego, khártés, “folha de papel; folha escrita; livro; registro público; documentos es-

critos”. Apareceu no Século XVI. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique,  

e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Consciex parapsicótica. 2.  Parapsicótico post-mortem. 3.  Perturbado 

pós-dessomático. 4.  Maníaco extrafísico. 

Arcaismologia. Eis expressão anacrônica relativa ao parapsicótico pós-dessomático: al-

ma penada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo psicótico: 

megapsicose; megapsicótica; megapsicótico; parapsicose; parapsicótica; parapsicótico; pós-pa-

rapsicótica; pós-parapsicótico; pré-parapsicótica; pré-parapsicótico; psicose. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsicótico pós-dessomático, parapsicótico pós-

dessomático traumatizado e parapsicótico pós-dessomático assistido são neologismos técnicos da 

Pós-Dessomatologia. 

Antonimologia: 1.  Psicótico pré-ressomático. 2.  Conscin psicótica pré-mortem. 3.  Psi-

cótica pós-parto. 4.  Consciex lúcida. 5.  Consciex equilibrada. 

Estrangeirismologia: o post-mortem; o modus ratiocinandi desvairado; o epitáfio rest 

in peace; o underworld; o link energético com a consciex parapsicótica; a fixação da conscin no 

modus operandi alienante trazendo desajustes na socialização, com repercussões multidimensio-

nais; o timing intermissivo para despertamento da parapsicose pós-dessomática; a paraindumentá-

ria démodé da consciex; o kit dessoma; o rapport interconsciencial; o Dessomatorium; o Trafari-

um; o Melexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à lucidez pós-dessomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsico-

ses impedem evoluções. A parapsicose aprisiona. 

Coloquiologia: a hipótese de a psicose ser noite sem lua da consciência; o inferninho 

psicótico; as legiões de múmias ambulantes; a bucha de canhão de megassediador extrafísico. 

Citaciologia. Eis 3 citações relevantes ao tema: – Quem não sabe o que é a vida, como 

poderá saber o que é a morte? (Confúcio, 551–479 a.e.c.). Talvez a morte tenha mais segredos 

para nos revelar que a vida (Gustave Flaubert, 1821–1880). Cada um de nós tem a todos como 

mortais menos a si mesmo (Sigmund Freud, 1856–1939). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios, relativos ao tema: – A boa morte é a porta da boa vi-

da. A morte é como nascer de novo, porém ao contrário. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
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1.  “Anticosmoética. As reações anticosmoéticas ampliam as melexes de bilhões de 

consciexes parapsicóticas, energívoras e satélites de assediadores nas paracomunidades mais som-

brias deste Planeta Terra, daí a razão dos procedimentos da Reurbanologia e da Paratransmigraci-

ologia Interplanetária em andamento”. 

2.  “Patopensenidade. A consciex pode ser psicótica, ou assediadora das consciências, 

justamente por pensar mais do que a média, contudo, de maneira patológica. O poder, no caso,  

é utilizado erradamente para dominar quem pensa menos”. 

3.  “Tempo. A sabedoria pode mais do que a loucura, por isso todos os parapsicóticos 

se tornam consciexes lúcidas, ou seja, as consréus se metamorfoseiam em assistentes interconsci-

enciais, inclusive os transmigrados extrafísicos para planeta evolutivamente inferior à Terra.  

O megaproblema, nesses casos, como sempre, é o tempo da autorreciclagem”. 

 

Filosofia: o Egocentrismo; a busca da felicidade e indiferença diante da dessoma, defen-

dida pelo Epicurismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da obnubilação pós-dessomática; o holopensene 

psicótico; o holopensene da Socin Patológica; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os no-

sopensenes; a nosopensenidade; o padrão pensênico monoideísta; os morfopensenes impedidores; 

a morfopensenidade; os morbopensenes; a morbopensenidade; a intrusão pensênica; os retropen-

senes; a retropensenidade; o holopensene reurbanizador dos bolsões de parapsicóticos pós-desso-

máticos; a higidez pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a psicose em vida predispondo à parapsicose post-mortem; a paragenética 

perturbada pela agressividade e belicismo; a patologia da permanência teimosa do porão consci-

encial na adultidade; a neurose de guerra dificultando à conscin alcançar lucidez extrafísica após 

a dessoma; a falta de experiências projetivas pessoais; a ruminação mental do radicalismo monoi-

deísta aprisionando a consciência dentro de si; a lenda do Highlander (imortalidade intrafísica); 

os relatos parapsíquicos tidos como psicose ou loucura; o preparo para a dessoma; a organização 

pró-dessoma; o posicionamento sadio pré-dessomático; o desapego pré-dessomático; a eliminação 

dos bagulhos energéticos deixados pela consciex; a vontade de melhorar a Ficha Evolutiva Pesso-

al (FEP) motivando a conscin no resgate aos parapsicóticos; o despertamento consciencial; a ideia 

resgatogênica; a Higiene Consciencial; a condição de pré-dessomante lúcido enquanto profilaxia 

da parapsicose post-mortem; o abertismo consciencial para o entendimento de a consciência não 

ser o corpo físico; a dessoma lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsicose pós- 

-dessomática; a paracomatose; a melex anunciada; a teimosia da consciex em ser a sombra do ca-

dáver; a paradoença; o autengano da consciex continuar a pensar ainda ser conscin; as consciexes 

presas a objetos, pessoas, hábitos, em conflito ou atormentadas; a insaciabilidade das consciexes 

energívoras; as insatisfações não atendidas, revividas na parapsicose pós-dessomática; os dogmas 

e crenças pessoais fazendo a consciex pressupor estar vivendo ainda no intrafísico; o sentimento 

de angústia em alto nível patológico visto como eterno, sem alívio; a desorientação pela mudança 

pessoal para a condição extrafísica; o onirismo patológico da parapsicose pós-dessomática;  

a consciex parapsicótica queixando-se de pessoas com os quais conviveu na última vida intrafísi-

ca; o estresse pós-traumático da consciex após dessoma trágica; as manifestações confusas da 

consciex perturbada; os acidentes parapsíquicos; os estigmas assediadores; a assistência extrafísi-

ca pré-dessoma; a dessoma prematura anunciada denotando negligência, podendo levar à melex; 

o psicossoma patologicamente lastreado favorecendo a parapsicose pós-dessomática; a vitimiza-

ção cavada em períodos intermissivos parapsicóticos piorando a interprisão grupocármica; o en-

saio dessomático projetivo; a clarividência pré-dessomática; a bitanatose; os parafatos perturba-
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dores no intercâmbio entre as dimensões conscienciais; o desemprego de consciexes afinizadas ao 

dessomante, ora psicótico; a condição íntima da consciex apegada à matéria; a prática da tenepes; 

a doação de energias conscienciais (ECs) em favor do paradoente; a autoconscientização multidi-

mensional (AM); a intrusão energética percebida através da sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a necessidade da desassimilação simpática (desassim); a evitação de procurar ou evocar  

a consciex na condição de parapsicótica pós-dessomática, em recuperação ou convalescença ex-

trafísica; a paraprocedência; o ataque paraterapêutico; os pré-humanos utilizados pelos amparado-

res extrafísicos para auxiliar consciexes parapsicóticas; os desbloqueios energéticos nas estruturas 

paracerebrais das consciexes parapsicóticas; o encaminhamento de consciexes doentias ou para-

psicóticas para ambiente extrafísico (ambientex) específico; o despertamento do parapsicótico 

pós-dessomático; a conexão com a Central Extrafísica da Energia (CEE) contribuindo para a eli-

minação da carência energética; as reverberações da tares nos parapsicóticos após a dessoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico fissuras conscienciais–parapsicose; o siner-

gismo crendices religiosas–temor da dessoma. 

Principiologia: os princípios pessoais cosmoéticos não negociáveis; o princípio da des-

crença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: a teoria da parapsicose pós-dessomática; a teoria da reurbex; a teoria do 

choque consciencial pós-dessoma; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a paratécnica do parapsicodrama; as paratécnicas da 

parapsicoteca; a técnica da assistência interconsciencial do resgate extrafísico; a técnica da au-

torreflexão de 5 horas para evitação da robotização existencial (robéxis). 

Voluntariologia: o voluntário cético-otimista-cosmoético (COC); o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; os labo-

ratórios conscienciológicos grupais de desassédio mentalsomático (Tertuliarium-Holociclo-Ho-

loteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; os Colégios Invisíveis da Consci-

enciologia (CIC). 

Efeitologia: o efeito nosográfico do monoideísmo póstumo; o efeito nocivo de negar  

a própria condição vivencial; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático. 

Neossinapsologia: as redes sinápticas subdesenvolvidas e patológicas das consciências 

parapsicóticas amauróticas; a falta de sinapses em função da fossilização pessoal; as neossinap-

ses advindas da desativação do corpo humano; as neossinapses recuperando parapsicoses. 

Ciclologia: o ciclo monotanatose–parapsicose pós-dessomática–consciex energívora;  

o fim do ciclo vítima-algoz; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Binomiologia: o binômio troposfera-paratroposfera; a vivência do binômio admiração- 

-discordância na assistência ao dessomado com patologia; o binômio amparador extrafísico de 

função–técnico em parapsicose pós-dessomática. 

Interaciologia: a interação mal de Alzheimer–hipomnésia–psicose senil–parapsicose 

pós-dessomática; a interação perdão incondicional–pacificação íntima contribuindo para a libe-

ração da consciex. 

Crescendologia: o crescendo patológico insociabilidade intrafísica–parapsicose extra-

física; o crescendo vida trancada–parapsicose pós-dessomática. 

Trinomiologia: o trinômio materialismo cego–vazio existencial–parapsicose pós-desso-

mática; o trinômio lavagem subcerebral–lavagem cerebral–lavagem paracerebral. 
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Polinomiologia: o polinômio falta de lucidez–desorientação–parapsicose–assedialida-

de; o polinômio trauma emocional–desequilíbrio mental–psicose–parapsicose; o polinômio inte-

rassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo deslanche existencial / regressismo existencial;  

o antagonismo colônias de parapsicóticos pós-dessomáticos / comunidades extrafísicas evoluí-

das; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo choque biológico da dessoma / choque do 

restringimento da ressoma; o antagonismo parapsicose pós-dessomática / segunda dessoma 

sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência já ter descartado o corpo humano, mas 

pensar e sentir-se vivendo dentro dele; o paradoxo do autengano da consciex parapsicótica pós- 

-dessomática ao negar as evidências da própria dessoma; o paradoxo de ser preferível a mais 

dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de o menos doente assistir ao mais doente; a lei 

do maior esforço evolutivo na evitação da parapsicose pós-dessomática. 

Filiologia: a conscienciofilia; a parapsicofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a gerontofobia; a tanatofobia; a espectrofobia; a projeciofobia; a extrafisico-

fobia. 

Sindromologia: as síndromes psicóticas; a superação da síndrome da mediocrização da 

consciência; a evitação da síndrome da dispersão consciencial (SDC); a eliminação da síndrome 

da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de perseguição. 

Mitologia: o mito de a morte ser o fim de todos os males; o mito da metempsicose da 

consciência humana poder ressomar em corpo de pré-humano. 

Holotecologia: a dessomatoteca; a energeticoteca; a intermissioteca; a ofiexoteca; a pa-

rapsicoteca; a projecioteca; a tenepessoteca. 

Interdisciplinologia: a Pós-Dessomatologia; a Cemiteriologia; a Dessomatologia; a Ex-

trafisicologia; a Intermissiologia; a Paraprocedenciologia; a Neuropatologia; a Paraprocedencio-

logia; a Paraprofilaxiologia; a Paratransmigraciologia; a Parapsicopatologia; a Recexologia; a Re-

urbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex enequética; a consciex baratrosférica; a consciex maníaca;  

a consréu ressomada; a consréu transmigrável; a consener; a consbel ressomada psicótica; a cons-

cin psicótica; a conscin psicótica pré-mortem; a conscin paranoica; a conscin rabujenta; a conscin 

energívora; a conscin monodimensional; a conscin trancada; a conscin eletronótica; a conscin bi-

tolada; a conscin projetada sem lucidez; a conscin monoideica; a conscin terminal; a conscin 

bombeira; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o parapsicótico pós-dessomático; o fronteiriço dessomático; o psicótico 

anônimo; o neurótico; o paracomatoso; o catatônico; o satélite de assediador; o acumulador com-

pulsivo; o autômato humano; o líder psicótico; o líder parapsicótico; o idoso pré-dessomático;  

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o convi-

viólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor conscienciológico; o evoluciente; o exemplarista evolutivo; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor auxiliar dessomaticista; o projetor lúcido pré-dessomante; 

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a parapsicótica pós-dessomática; a fronteiriça dessomática; a psicótica 

anônima; a neurótica; a paracomatosa; a catatônica; a satélite de assediador; a acumuladora com-

pulsiva; a autômata humana; a líder psicótica; a líder parapsicótica; a idosa pré-dessomática;  

a carpideira; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista 

consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a com-

pletista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a ma-

crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  

a epicon lúcida; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a exemplarista evolutiva; a intelectu-

al; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora auxiliar dessomaticista; a projetora 

lúcida pré-dessomante; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbe-

tóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens electronoticus; o Homo 

sapiens alienatus; o Homo sapiens barathrus; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens pa-

rapathologicus; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens psychoticus; o Homo sa-

piens paradiplomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsicótico pós-dessomático traumatizado = a vítima de dessoma trá-

gica e inesperada; parapsicótico pós-dessomático assistido = a consciex atendida e encaminhada  

a parambulatório de comunex de transição. 

 

Culturologia: a prevenção da autorrendição aos condicionamentos culturais intrafisica-

listas; a cultura humana alienante; a cultura da Dessomatologia. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Recexologia, eis por exemplo, em ordem alfabética,  

6 ações profiláticas para evitar a parapsicose pós-dessomática: 

1.  Anticonflitividade. Resolver conflitos íntimos e / ou interconscienciais. 

2.  Antiofensividade. Eliminar apegos desnecessários, queixumes, mágoas e ressenti-

mentos. 

3.  Autossuficiência. Fazer inventário das carências pessoais buscando soluções. 

4.  Proexialidade. Cumprir o mandato existencial. 

5.  Reciclagem. Realizar recins prementes ao longo da existência. 

6.  Resolutividade. Autaplicar a técnica da antirreclamação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsicótico pós-dessomático, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Aprendizado  dessomatológico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

03.  Auxiliar  dessomaticista  intrafísico:  Dessomatologia;  Homeostático. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Clarividência  pré-dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

06.  Codesaparecimento  dessomático:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Dessoma  tarística:  Dessomatologia;  Homeostático. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Inconformismo  dessomático:  Dessomatologia;  Nosográfico. 
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10.  Melex:  Intermissiologia;  Nosográfico. 

11.  Necrodulia:  Dessomatologia;  Neutro. 

12.  Parapsicodrama:  Paratecnologia;  Homeostático. 

13.  Prova  pós-dessomática:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Resgate  na  Baratrosfera:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  ROBOTIZAÇÃO  EXISTENCIAL,  A  PROCRASTINAÇÃO  DAS  

RECICLAGENS  PRIORITÁRIAS,  AS  CRENÇAS  PESSOAIS   
E  OS  DOGMAS  RELIGIOSOS  PODEM  LEVAR  A  CONSCIN  

DESPREVENIDA  À  PARAPSICOSE  PÓS-DESSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a condição do parapsicótico 

pós-dessomático? Quais ações tem implementado para evitar tal condição após a dessoma? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Presença. Título Original: The Presence. País: EUA. Data: 2010. Duração: 1h27. Gênero: Terror. Ida-
de (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção & Produção: Thomas Carter. 

Elenco: Mira Sorvino; Shane West; Justin Kirk; Tony Curran; Muse Watson; & Deobia Oparei. Produção Executiva: 

Daniel Myrick; & Mira Sorvino. Roteiro: Tom Provost. Distribuidora: Lionsgate. Produção: Sturn Films. Sinopse: es-

critora (Mira Sorvino) se muda para cabana distante da sociedade querendo paz para escrever romance. No entanto, a casa 

é assombrada por determinada consciência extrafísica passando a perseguir a escritora e influenciando-a a ter comporta-
mentos estranhos. A mulher é surpreendida pela visita do próprio noivo (Justin Kirk), cuja presença cria obsessão ainda 

maior. Perseguida, limites entre a sanidade e a loucura da escritora confundem-se. 

2.  Amor Além da Vida. Título Original: What Dreams May Come. País: EUA. Data: 1998. Duração: 113 
min. Gênero: Drama & Romance. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Portu-

guês; & Francês (DVD). Direção: Vicent Ward. Elenco: Robin Williams; Cuba Gooding Jr.; Annabela Sciorra; Max von 

Sydow; Lucinda Jenney; Matt Salinger; Werner Herzog; Jessica Brooks Grant; Josh Paddock; Rosalind Chao; & Maggie 

MacCarthy. Produção: Barnet Bain; & Stephen Deutsch. Co-produção: Nova Zelândia. Desenho de Produção: Eugênio 

Zanetti. Direção de Arte: Thomas Voth; & Cristian Winterr. Roteiro: Richard Matheson; & Ronald Bass. Fotografia: 
Eduardo Serra. Música: Michael Kamen. Montagem: David Brenner; & Maysie Hay. Produção Executiva: Ted Field; 

Erica Huggins; & Scott Kroopf. Figurino: Ivone Blake. Efeitos Especiais: CIS Hollywood; Cinema Production Services 

Gital Domain; Manex Visual Effects; Mass Illusions; LLC; Masters FX; & POP Film. Estúdios: PolyGram Filmed Enter-
tainment; Interscope Communications; & Metafilmics. Distribuidora: Universal Pictures. Outros dados: Venceu na ca-

tegoria de melhores efeitos especiais em cinema (EUA) em 1999. Sinopse: Chris Nielsen (Robin Williams), Annie (Anna-
bella Sciorra), a esposa e os filhos formam a família feliz. Os filhos morrem em acidente de carro abalando o casal, princi-

palmente Annie, passando por insuperáveis dificuldades emocionais. Quatro anos depois, acontece outra tragédia: Chris 

também morre e vai para o Paraíso, onde conhece Albert, rapaz de bom coração, ajudando-o a adaptar-se à nova existên-
cia. Annie acaba se suicidando. Quando descobre o destino da mulher, Chris pede ajuda a Albert e os 2 saem em jornada 

em busca da salvação da alma de Annie, provando o amor desafiar qualquer infortúnio. 
3.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Portu-

guês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; Olivia Willi-
ams; Donnie Wahlberg; Glenn Fitzgerald; Trevor Morgan; Peter Anthony Tambakis; Bruce Norris; Greg Wood; Micha 

Barton; Angelica Torn; & Lisa Summerour.. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. Desenho 

de Produção: Larry Fulton. Direção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimoto. 
Música: James Newton Howard. Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Susannah Mc-

Carthy. Efeitos Especiais: Dream Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Productions; Holly-

wood Pictures; The Kennedy/Marshall Company, & Spyglass Entertainment. Distribuidora: Walt Disney Pictures; & Bu-
ena Vista. Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Ator Coadjuvante e Melhor Roteiro. Sinopse: Dr. Mal-

colm (Willis) é conceituado psicólogo infantil, vivendo atormentado pela terrível lembrança do jovem paciente do qual 

não foi capaz de ajudar. Quando encontra Cole Sear (Haley Joel Osment), garoto de 8 anos, assustado e confuso, com pro-
blema similar, Dr. Crowe procura redimir o erro do passado, fazendo de tudo para ajudar o menino. Apesar disso, Mal-

colm não está preparado para descobrir a verdade aterrorizante de Cole. O garoto é assombrado pelo fato de ver pessoas já 

mortas. 
4.  Os Outros. Título original: The Others. País: EUA. Data: 2001. Duração: 104 min. Gênero: Suspense. 

Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês; & Português. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Di-

reção: Alejandro Amenábar. Elenco: Nicole Kidman; Fionnula Flanagan; Christopher Eccleston; Alakina Mann; James 
Bentley; Eric Sykes; & Elaine Cassidy. Produção: Fernando Bovaira; José Luis Cuerda; & Park Sunmin. Desenho de 
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Produção: Benjamín Fernández. Direção de Arte: Benjamín Fernández. Roteiro: Alejandro Amenábar. Fotografia: Ja-
vier Aguirresarobe. Música: Alejandro Amenábar. Montagem: Nacho Ruiz Capillas. Cenografia: Emilio Ardura; Elli 

Griff; & Benjamín Fernández. Figurino: Sonia Grande. Efeitos Especiais: Graham Aikman; Derek Langley; Pedro Mo-

reno; Bernard Newton; & Félix Bergés. Companhia: Miramax Films. Sinopse: Na isolada Ilha de Jersey, no final da Se-
gunda Guerra Mundial, Grace (Nicole Kidman) aguarda o retorno do marido, da guerra. Na bela e espaçosa mansão, ela 

vive com os dois filhos, acreditando estar mantendo-os em segurança. Quando novos criados chegam para substituir os an-

tigos, misteriosamente sumidos, eventos assustadores e sobrenaturais começam a se desenrolar. 
5.  E a Vida Continua... País: Brasil. Data: 2012. Duração: 97 min. Gênero: Drama; Direção: Paulo Figuei-

redo. Elenco: Lima Duarte, Amanda Acosta, Luiz Baccelli. Sinopse: Ernesto (Luiz Bacelli) tem 50 anos de idade e car-

rega consigo uma tragédia do passado, a qual esconde através de um sorriso bem humorado. Ele conhece Evelina (Aman-
da Acosta), de 25 anos de idade, ao ajudá-la na estrada, após o carro dela enguiçar. Ambos estão indo ao mesmo hotel 

e, aos poucos, constroem uma amizade sólida baseada também nas dificuldades enfrentadas ao longo da vida, pois Evelina 

está machucada emocionalmente devido à infidelidade do marido. 
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Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 
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16 websites; 13 filmes; 22 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 
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05.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrasensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 

44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 
Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 99 e 339. 

06.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. Málu Balona; revisores Gisele Salles; et al.; 200 p.; 8 caps.; 
18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 10 websites; glos. 37 termos; 50 refs.; alf.; 21 x 14 
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07.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
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sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 68, 195, 261, 

646, 822, 1.173 e 1.220. 
08.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; revisores Alexander Steiner;  

et al.; 260 p.; 200 caps.; 15 E-mails; 8 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 156. 
09.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi- 
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
70, 71, 186, 189, 193, 288, 356, 436, 461, 472, 473, 623 e 787. 

10.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 176, 264, 

468, 472, 577 e 596. 
11.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico -
gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

96, 1.265 e 1.610. 

12.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lour-
des Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 
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Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 148, 320, 321, 322, 326, 

330, 336, 367, 374, 406, 470, 522, 543, 555, 561, 615, 658, 703, 727 e 828. 
14.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 

Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 
5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
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P A R A P S I Q U I A T R I A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parapsiquiatria é a Ciência dedicada às pesquisas e aos estudos específi-

cos, sistemáticos e teáticos, sob a ótica do paradigma consciencial, dos aspectos parassemiológi-

cos, paraetiológicos, parafisiopatológicos, paraterapêuticos e paraprofiláticos aplicados à consci-

ência, intra ou extrafísica, portadora de manifestação comprometida por distúrbio psicopatoló-

gico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra psiquiatria provém do idioma Francês, psychiatrie, sen-

do constituída pelos elementos de composição do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro 

de vida; alma”, e iatrós, “médico”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquiatriologia. 2.  Psiquiatria sob paradigma consciencial; Psi-

quiatria conscienciológica. 3.  Paraciência das parapsicopatologias. 4.  Estudo da paraterapia das 

síndromes psiquiátricas. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parapsiquiatria, Parapsiquiatria Clínica e Para-

psiquiatria Cirúrgica são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Psiquiatria. 2.  Antipsiquiatria. 3.  Psiquiatria transcultural. 4.  Psi-

quiatria geriátrica. 5.  Psiquiatria infantil. 6.  Psiquiatria forense. 7.  Psicologia transpessoal. 

Estrangeirismologia: a perscrutação consciencial a partir da ponta do iceberg psicopa-

tológico; o estudo da influência do Zeitgeist do passado no aparecimento dos transtornos psicopa-

tológicos atuais; a presença do Schadenfreude no temperamento pessoal; a pesquisa do modus 

operandi consciencial secular; os skills paraperceptivos auxiliadores da paraterapia psicopatológi-

ca; a abordagem monodimensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders 

(DSM); o breakthrough cognitivo a partir do conhecimento da Paraetiologia psicopatológica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à compreensão das Psicopatologias. 

Ortopensatologia: – “Psicopatia. A rigor, quem não tem mais quaisquer resquícios de 

psicopatia é a Consciex Livre (CL)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa sobre a consciência; o holopensene 

pessoal demonstrando o nível de saúde mental da consciência; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andro-

pensenes; a andropensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os repensenes; a repensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; a retilinearidade pensênica; os retropensenes; a retro-

pensenidade; a perscrutação dos pensenes; os morfopensenes expondo caprichos conscienciais;  

o padrão indissociável do pensamento, do sentimento e da energia; a Semiologia pensênica;  

o diagnóstico do padrão pensênico; o prognóstico pensênico; os neopensenes; a neopensenidade; 

a vigilância dos autopensenes; a reeducação pensênica salutar. 

 

Fatologia: a avaliação dos transtornos mentais por meio do paradigma consciencial; os 

sinais e sintomas investigados sob a ótica da Conscienciologia; os traços intraconscienciais não 

reciclados, propulsores da patologia mental; a análise das funções psíquicas elementares; a saúde 

mental; a doença mental; o restringimento cerebral necessário enquanto profilaxia de curtos cir-

cuitos neuroniais; a memória emocional; o malestar emocional; os incômodos pessoais; os capri-

chos antissalutares; o temperamento pessoal desvelando vivências pretéritas; o caráter pessoal; os 

mecanismos de funcionamento atuais convergindo para o surgimento dos diagnósticos psiquiátri-
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cos; o espectro psiquiátrico apontando traços a serem superados; os autassédios recorrentes; a au-

tovitimização; a autoculpa; a mágoa; a raiva; a ira; o fanatismo; as lavagens cerebrais; a autocor-

rupção; a falta de autocrítica; a deficiência de autojuízo crítico; o antidiscernimento atuando nas 

escolhas erradas; as incoerências; os surtos simples; os surtos complexos; a contenção física;  

a contenção química; a contenção de determinadas tendências a partir do gênero somático; o im-

pacto da idade cronológica; a prevenção do suicídio; as afinidades conscienciais; a influência da 

Genética, da Fisiologia, da Mesologia e da Culturologia; os psiquiatras enquanto arqueólogos da 

consciência portadora do transtorno mental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a abordagem mul-

tidimensional às síndromes psiquiátricas; a concausa extrafísica; a visão seriexológica da Parae-

tiologia Psiquiátrica; a influência da paragenética e da holobiografia no temperamento conscienci-

al; os traumas multisseriais; a holomemória; as intoxicações energéticas; os bloqueios energéti-

cos; os bálsamos de energia homeostática; as submissões e domínios conscienciais mantidos mul-

tidimensionalmente; a descoincidência vígil patológica; a possessão maligna; os pactos multisse-

culares; a manutenção de grupos extrafísicos doentios a partir de afinidades pretéritas; as transfi-

gurações psicossomáticas patológicas evidenciando a consciencialidade doentia; as mutações ex-

trafísicas teratológicas; a reciclagem intraconsciencial atuando na Paraprofilaxiologia da parapsi-

cose pós-dessomática; os resgates na Baratrosfera pelos amparadores extrafísicos especialistas;  

o grupo de infiltrados extrafísicos assistentes na Baratrosfera; os para-hospitais extrafísicos; a hi-

pótese de a visita à parapsicoteca poder auxiliar na profilaxia de transtornos psiquiátricos pós-res-

soma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo terapêutico medicação psicotrópica–reeducação pensê-

nica–autossuperação de traços do temperamento. 

Principiologia: o princípio da cura pelos opostos; a análise da prática diária dos princí-

pios pessoais; o princípio da compreensão interassistencial; o princípio cosmoético de pensar no 

mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o princípio da primazia da reali-

dade sobre qualquer ilusão; os princípios do paradigma consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de ética pessoal; o códi-

go duplista de Cosmoética (CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria biológica da Psiquiatria; a teoria psicopatológica tornada prática 

na Experimentologia autaplicada. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica do arco voltaico craniochacral;  

a técnica da projecioterapia; a técnica de perdão; a técnica holossomática do espelho; as técni-

cas de Higiene Mental; as técnicas bioenergéticas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as téc-

nicas de recomposição grupocármica, auxiliando no desassédio. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade fí-

sica vígil (IFV); o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscien-

ciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Co-

légio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisí-

vel da Recexologia. 

Efeitologia: o efeito positivo da ectoplasmia na Paracirurgia; o efeito profilático do uso 

da sinalética energética parapsíquica pessoal; o efeito da blindagem energética; o efeito do au-

tencapsulamento energético; o efeito saudável da benignidade; o efeito da medicação psicotrópi-

ca na clareza e linearidade do pensamento; o efeito do sinergismo patológico entre a labilidade 

emocional e a labilidade parapsíquica; o efeito da conscientização do domínio somático na tera-
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pia e prevenção da patologia; o efeito holossomático da terapia a partir do paradigma conscien-

cial; o efeito maléfico ao psicossoma dos vícios atuais. 

Neossinapsologia: os curtos-circuitos sinápticos promovidos por agentes extraconscien-

ciais; as neossinapses advindas da reeducação ideativa; as sinapses neuroniais automáticas  

a partir de interpretações seculares não recicladas; as sinapses de pensamentos viciados; as neos-

sinapses podendo promover ações exemplaristas assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo inspirações extrafísicas nosológicas–monoideísmo patológico; o ci-

clo vítima-algoz; o ciclo de recorrência da patologia não tratada; o ciclo mentiras-fantasias-de-

lírios; o ciclo gatilhos patológicos–recaída da patologia. 

Binomiologia: o binômio consciência saudável–consciência pacífica; o binômio mente 

sã–corpo são; o binômio estabilidade mental–estabilidade consciencial; o binômio autocrítica- 

-autoterapia; o binômio intencionalidade qualificada–holopensene saudável; o binômio imorali-

dade-amoralidade; o binômio manicômio judiciário–contenções conscienciais intrafísicas; o bi-

nômio anorexia-bulimia; o binômio pedofilia–transtornos sexuais; o binômio forma-conteúdo nas 

manifestações psicossomáticas. 

Interaciologia: a interação Holobiografia-Parageneticologia-Geneticologia; a intera-

ção cérebro-paracérebro; a interação ferida psicossomática–memória emocional; a interação 

autassédio-heterassédio nos gatilhos psicopatológicos; a interação dos veículos do holossoma na 

manifestação da psicopatologia consciencial; a interação mecanismo de funcionamento da cons-

ciência–Geneticologia; a interação Epigeneticologia-Geneticologia-Parageneticologia na mani-

festação psiquiátrica; a interação Psiquiatria-Parapsiquiatria. 

Crescendologia: o crescendo dos surtos conscienciais; o crescendo dos bloqueios corti-

cais negligenciados; o crescendo do ressurgimento intrafísico de patologias conscienciais oriun-

das da reurbex; o crescendo das autocorrupções a fim de manter os autenganos; o crescendo da 

defesa de patologias intraconscienciais não enfrentadas; o crescendo da apresentação da psico-

patologia a partir da negligência aos traços e mecanismos intraconscienciais doentios; o cres-

cendo da cronicificação das ideias antievolutivas a partir da teimosia. 

Trinomiologia: o trinômio erro-engano-omissão; o trinômio mágoa–ideias punitivas– 

–interprisão grupocármica. 

Polinomiologia: o polinômio temperamento melancólico–temperamento colérico–tem-

peramento sanguíneo–temperamento fleumático. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação fantasiosa / interpretação racional;  

o antagonismo delírio / realidade; o antagonismo loucura / logicidade; o antagonismo autencap-

sulamento patológico / autencapsulamento sadio; o antagonismo heterodomínio sexual / autodo-

mínio sexual; o antagonismo desorganização consciencial / organização ideativa; o antagonismo 

conflito íntimo / equilíbrio íntimo; o antagonismo impulsividade / ponderação; o antagonismo 

ausência de empatia / interassistência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin voluntária com transtorno psiquiátrico ser  

a maior beneficiária da atividade interassistencial proexoterápica. 

Politicologia: as políticas públicas de Saúde Mental; o estudo psicopatológico das cons-

ciências políticas. 

Legislogia: as leis egocármicas; as leis grupocármicas; a lei de ação e reação com base 

nas escolhas do passado; a lei de afinidade consciencial; as leis do Paradireito incidindo na liber-

dade consciencial; as leis do Direito incutindo restringimento da manifestação intrafísica; as leis 

da Fisiologia Humana; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a egofilia; a neofilia; a biofilia; a bibliofilia; a neopensenofilia. 

Fobiologia: a algofobia; a tanatofobia; as fobias específicas. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome depressiva; a síndrome ansiosa;  

a síndrome cíclica; a síndrome delirante-alucinatória; a síndrome demencial; a síndrome de abs-

tinência fisiológica; a síndrome de abstinência parafisiológica; a síndrome de abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); as síndromes silenciosas. 

Maniologia: a megalomania; a mitomania; a riscomania. 
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Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a mnemoteca; a psicossomatoteca;  

a energoteca; a mentalsomatoteca; a consciencioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapsiquiatria; a Consciencioterapeuticologia; a Paraetiologia 

Psicopatológica; a Parageneticologia; a Psicossomatologia; a Traumatologia; a Neurociência;  

a Cerebrologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Temperamentologia; a Pensenologia; a Paracerebro-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu transmigrada; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; 

a conscin multívola; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxi-

co; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o de-

pendente químico; o farmacodependente; o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o ídolo 

promíscuo; o bizarro; o esquisito; o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o evoluciente; 

o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissivista; o tenepessista; o vampiro energético; o ti-

rano; o instável; o autoritário; o multívola; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo;  

o impulsivo; o instável; o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o muti-

lado cosmoético; o amoral; o borderline. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; 

a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente 

química; a farmacodependente; a psicopata; a lésbica; a ninfomaníaca; a musa promíscua; a bizar-

ra; a esquisita; a louca; a fanática; a marginalizada; a epilética; a evoluciente; a psiquiatra; a cons-

ciencioterapeuta; a intermissivista; a tenepessista; a vampira energética; a tirana; a instável; a au-

toritária; a multívola; a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a instável;  

a imprevisível; a agressiva; a apriorista; a ignorante; a assediada; a mutilada cosmoética; a amo-

ral; a borderline. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens desobsidiator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parapsiquiatria Clínica = a análise e terapêutica da psicopatologia cons-

ciencial através de técnicas paraclínicas; Parapsiquiatria Cirúrgica = a análise e terapêutica da 

psicopatologia consciencial através de técnicas paracirúrgicas. 

 

Culturologia: a cultura da autovitimização; a cultura do culto às emoções; a cultura 

psicossomática; a cultura do entendimento apenas biológico da Psicopatologia; a cultura da ava-

liação da consciência a partir de especialidades distintas; a cultura da negligência ao enfrenta-

mento da patologia; a cultura de responsabilizar o outro pela própria cura. 

 

Compreensiologia. De acordo com a Conscienciologia, a consciência pode ser avaliada 

a partir da visão multidimensional, energética, seriexológica e holossomática. Deste modo, a aná-

lise da manifestação psicopatológica da consciência deverá ser ampliada para além da compreen-

são teórico-prática da Ciência Convencional, ou seja, da Medicina, da Psicologia, da Psiquiatria  

e da Neurociência. 
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Neoespecialidade. Deste modo, surge a demanda de neoespecialidade intrafísica, a Para-

psiquiatria, a fim de favorecer os estudos, as pesquisas e as ações interassistenciais voltadas às 

consciências com transtornos psicopatológicos e parapsicopatólogicos. 

Parapsiquiatria. Concernente à Parapesquisologia, os pilares básicos a serem investi-

gados, analisados e diagnosticados pela Parapsiquiatria são o temperamento e o pensene, variável 

de análise temperamental e unidade de medida da manifestação prática consciencial, do portador  

da psicopatologia. 

Temperamentologia. O temperamento da conscin ou consciex revela mecanismos de 

funcionamento, predileções, maneiras de manifestação, modo de autoprocessamento de atividades 

intraconscienciais e extraconscienciais, e tipos de pensenes, individualíssimos e resultantes da 

Holobiografologia, Geneticologia e Parageneticologia, podendo fornecer indícios de marcadores 

conscienciais psicopatológicos. 

Autopensenologia. Pelo princípio da indissociabilidade do pensamento, sentimento  

e energia, a manifestação consciencial, sendo ela silenciosa ou rufante, possibilita a compreensão 

mais detalhada do mecanismo de ação e reação da consciência, desnudando o core da intimidade 

consciencial. Pela Parapatologia, a sintomatologia psicopatológica é a ponta do iceberg da pato-

logia intraconsciencial. 

 

Analiticologia. De acordo com a Parapsiquiatriologia, a psicopatologia consciencial 

deverá ser avaliada, compreendida e tratada a partir de 5 subespecialidades, descritas na ordem 

funcional: 

1.  Parassemiologia Psicopatológica: o pensene padrão; a intencionalidade; o mecanis-

mo de funcionamento; o espectro psicopatológico. 

2.  Parafisiopatologia Psicopatológica: a evocação psicossomática; a descoincidência 

patológica; o autassédio; o heterassédio. 

3.  Paraetiologia Psicopatológica: o trauma seriexológico; a ferida psicossomática; a in-

fluência Paragenética-Genética-Mesologia. 

4.  Paraterapeuticologia Psicopatológica: o macrossoma (time pills); a mudança de gê-

nero; a paracirurgia; a reciclagem da pensenidade. 

5.  Paraprofilaxiologia Psicopatológica: o estado vibracional; a higiene mental; a ativi-

dade assistencial; a autovigilância do modus operandi. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parapsiquiatria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

02. Conscin  anoréxica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03. Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Pacto  multidimensional:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

05. Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

06. Personalidade  emocionalmente  instável:  Nosologia;  Nosográfico. 

07. Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

08. Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

09. Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

10. Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11. Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12. Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

13. Temperamento  distímico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

14. Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

15. Vício:  Etologia;  Nosográfico. 
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A  PSICOPATOLOGIA  É  A  PONTA  DO  ICEBERG  DA  DOEN-
ÇA  INTRACONSCIENCIAL  DE  PARAGÊNESE  SERIEXOLÓGI-
CA,  URGINDO  A  COMPREENSÃO  PELA  PESQUISA  MULTI-
DIMENSIONAL  E  PARAETIOLÓGICA  DA  PARAPSIQUIATRIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a autanálise quanto à presença de ati-

tudes incoerentes com a lógica dos fatos? Já analisou a possibilidade da influência de traços do 

autotemperamento nas reações irracionais do dia a dia e a necessidade de abordagem parapsiquiá-

trica? 
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A. C. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25230 

P A R A P S I Q U I S M O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo é a condição da consciência humana (conscin) capaz de 

vivenciar parapercepções além dos sentidos do corpo físico (soma), incluindo aí as parapercep-

ções energéticas da própria conscin (animicidade, Bioenergética, Energossomatologia), das proje-

ções conscienciais (projetabilidade lúcida, Projeciologia) e das consciexes (paranormalidade, Pa-

rapsicologia, Parapercepciologia), sendo especialidade da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepciologia; Parapercuciência. 2.  Parapsicologia. 3.  Parapsi-

cobiofísica. 4.  Sensibilidade parapsíquica. 5.  Parafenomenologia. 

Neologia. Os 2 vocábulos autoparapsiquismo e heteroparapsiquismo são neologismos  

técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparapsiquismo. 2.  Antiparapsicologia; percepciologia somática.  

3.  Psicologia. 4.  Biologia Humana. 5.  Sensibilidade somática. 6.  Fenomenologia. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o parapensene; o cosmopensene; a cosmopensenidade; o holopensene pa-

rapsíquico. 

 

Fatologia: o desenvolvimento da memória; a pesquisa do detalhismo das sensações;  

a autodisponibilidade parapsíquica; o engajamento parafenomenológico; os bastidores do para-

psiquismo; as pararrealidades; as neorrealidades; a agendex pessoal; a ofiex pessoal; os ambien-

texes; as Sociexes; as comunexes; as Centrais Extrafísicas; as sistematizações parafenomênicas. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo; o parapsiquismo intelectual; o autoparapsiquismo;  

o heteroparapsiquismo; o parapsiquismo integral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia;  

a Parapsicobiofísica; a Metapsíquica; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parafatuística; a Parace-

rebrologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin parapsíquica; 

o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita; o conscienció-

logo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido; o evoluciente; o in-

telectual; o escritor; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente;  

o minidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a cognopolita; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista; a epicon lúcida; a evoluciente; a in-

telectual; a escritora; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente;  

a minidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a projetora consciente; a reciclante existencial; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autoparapsiquismo = aquela condição relativa ao parapsiquismo da pes-

soa, em si; heteroparapsiquismo = aquela condição relativa ao parapsiquismo de outrem. 

 

Taxologia. Quanto às finalidades, o parapsiquismo pode ser racionalmente classificado 

em duas categorias básicas: 

1.  Centrífugo. O parapsiquismo centrífugo no qual a conscin busca sair de si a fim de 

perceber e ajudar aos outros. 

2.  Centrípeto. O parapsiquismo centrípeto tão somente atuante dentro da intraconscien-

cialidade da conscin, apenas para si mesma. 

 

Parapsicologia. Até certo ponto intrafísico, dentro do universo das Ciências Convencio-

nais, o parapsiquismo, referido aqui, tem relação estreita e identidade notável com a Parapsico-

logia. 

 

Caracterologia. As conscins podem ser classificadas em 3 categorias distintas quanto  

à Energossomatologia (Holochacralogia) e ao parapsiquismo (Holossomatologia): 

1.  Sadias. As conscins raras não sofredoras no desenvolvimento parapsíquico e sem 

qualquer tipo de assedialidade interconsciencial cronicificada, semipossessão interconsciencial 

continuada, em toda a existência intrafísica (lifetime). Sabem se defender e doar-se ao mesmo 

tempo, sem patologias. 

2.  Autodefensivas. As conscins intermediárias não sofredoras de assédios cronicifica-

dos, contudo autodefendendo-se o tempo todo, sem saberem doar-se à assistência aos demais. 

3.  Doentias. As conscins mais comuns sofredoras de assédios, semipossessões e posses-

sões ou mesmo período franco de loucura, podendo até ter sido internada em hospital psiquiátrico 

na fase inicial de desenvolvimento. 

 

CIs. Todas estas 3 categorias de conscins podem ter cursado os Cursos Intermissivos 

(CIs) no período intermissivo pré-ressomático. 

Mentalsomatologia. Inúmeras precognições são tão somente previsões malinterpretadas. 

Muito daquilo permanecendo indeterminando ou rotineiramente sem qualquer previsão, mesmo 

quanto aos 5 sentidos básicos do soma, pode ser identificado com antecedência através do para-

psiquismo atuante, pela multidimensionalidade consciencial ou por intermédio da mentalsomática 
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da conscin quando mais lúcida (epicon). A rigor, em geral as casualidades são derivadas, em pri-

meiro lugar, da ignorância das causalidades, principalmente indiretas. 

Casuística. Na rua, pequeno vaso de flores cai sobre a cabeça da conscin ao sair de casa 

para visitar o amigo. Dir-se-á ser o fato fruto do acaso. Contudo, não é bem assim. Pela matemati-

zação do acaso, a pessoa – sensitivo ectoplasta – estando predisposta aos acidentes de percurso 

parapsíquicos, ou aos fenômenos parapsíquicos de efeitos físicos (acidentes de percurso, macro-

PK destrutiva), pode ter atraído autopensênica ou energeticamente (ene) determinados objetos 

negativamente carregados ao derredor, dentro da atuação e dos princípios finalistas da sincronici-

dade onipresente (lei das probabilidades, princípio da incerteza, corolário do indeterminismo) re-

gendo os eventos humanos. Neste caso, o fato era inteiramente previsível à semelhança da identi-

ficação da ordem subjacente ao caos ou à entropia na compreensão do aparente incompreensível 

(Mateologia). 

 

Passividade. A passividade pessoal, quando autoconsciente, qual norma natural, sempre 

causa tensão na conscin sensitiva, antes da sessão parapsíquica pública, de qualquer modalidade 

fenomênica, e também relaxe ou euforia depois do evento, independentemente da qualidade das 

energias conscienciais (ECs) atuantes ou do nível da empatia existente entre a conscin sensitiva  

e a consciex amparadora. Parece lógico admitir terem ocorridos os fatos em razão da intensifica-

ção ou sobrecarga de impulsos do sistema nervoso central (SNC, soma). 

Lucidez. A conscin parapsíquica clarividente não consegue sentir espanto nem surpresa, 

por ser mais lúcida: os paraolhos substituem os olhos e os pontos cegos da visão humana. 

Indiferença. O parapsiquismo veterano conduz a conscin à indiferença quanto às láu-

reas, cargos, prestígios e distinções próprios da vida humana ou social, sem qualquer influência 

de alienação. A reação tem como causa a priorização do mais relevante ou prioritário quanto  

à evolução consciencial. 

Erro. Tal atitude de indiferença, no entanto, pode ser interpretada erroneamente pelas 

conscins, não desenvolvidas parapsiquicamente, como sendo timidez – mera doença – ou até mes-

mo pusilanimidade e covardia, não expressando a realidade intraconsciencial da pessoa, o epicon 

lúcido, por exemplo. 

Seriedade. O parapsiquismo ainda é mero ato de brincar de casinha, contexto infantil 

seguindo pela vida afora de milhões de adultos incapazes de comunicar seriedade aos contatos  

e experiências com as energias conscienciais, a clarividência e as próprias projeções conscientes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

4.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

O  PARAPSIQUISMO  É  INARREDÁVEL  PARA  A  CONS- 
CIÊNCIA,  CONSCIN  OU  CONSCIEX,  EM  QUAISQUER  CON- 

TEXTOS  E  INSTÂNCIAS  DAS  EXPERIÊNCIAS  INTRA  OU 

EXTRAFÍSICAS,  INDEPENDENTEMENTE  DA  AUTOLUCIDEZ. 
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Questionologia. Você vive com qual tipo de parapsiquismo? Chega a produzir fenôme-

nos enriquecedores para a própria vida intrafísica na consecução da programação existencial 

(proéxis)? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Atos que Desafiam a Morte. Título Original: Death Defying Acts. País: Reino Unido; & Austrália. Data: 

2007. Duração: 97 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês; & Húngaro. Cor: Colorido. Legen-

dado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: Gillian Armstrong. Elenco: Guy Pearce; Catherine Zeta-Jones; Timothy 
Spall; Saoirse Ronan; Malcolm Shields; & Leni Harper. Produção: Chris Curling; & Marian Macgowan. Desenho de 

Produção: Gemma Jackson. Direção de Arte: Paul Inglis; & Anja Müller. Roteiro: Tony Grisoni; & Brian Ward. Foto-

grafia: Haris Zambarloukos. Música: Cezary Skubiszewski. Montagem: Nicholas Beauman. Cenografia: Anna Lynch-
Robinson. Efeitos Especiais: Atlab; & Postmodern. Companhia: Australian Film Finance Corporation (AFFC); Myriad 

Pictures; BBC Films; Zephyr Films; Macgowan Films; Cinemakers; Film Finance; Myriad Pictures; New South Wales 

Film and Television Office, The; UK Film Council; & Zephyr Films. Sinopse: O famoso ilusionista Harry Houdini chega 
a Edimburgo e oferece US$ 10 mil a quem conseguir entrar em contato com a mãe dele, já falecida. 

2.  Falando com os Mortos. Título Original: Living with the Dead. País: EUA. Data: 2002. Duração: 142 

min. Gênero: Suspense. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Stephen Gyllenhaal. Elenco: Ted Danson; Mary Steenburgen; Diane Ladd; Michael Moriarty; & Queen 

Latifah. Produção: Preston Fischer. Desenho de Produção: Brent Thomas. Direção de Arte: Roxanne Methot. Roteiro: 

John Pielmeier, baseado no livro Talking to Heaven de James Van Praagh. Fotografia: Jeff Jur. Música: Normand Cor-
beil. Montagem: Neil Mandelberg. Cenografia: Mary-Lou Storey. Efeitos Especiais: Gajdecki Visual Effects (GVFX); 

& Toybox. Companhia: Columbia Broadcasting System (CBS); Gaslight Pictures; & Once Upon a Time Films. Outros 

dados: Filme produzido para TV; também conhecido pelo título Talking to Heaven. Sinopse: Desde criança James Van 
Praagh vê e fala com os mortos. Após muitos anos, James une-se à polícia para encontrar temido serial killer. 

3.  O Sexto Sentido. Título Original: The Sixth Sense. País: EUA. Data: 1999. Duração: 107 min. Gênero: 

Suspense. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês; Latim; & Espanhol. Cor: Colorido. Legendado: Espanhol; & Por-
tuguês (em DVD). Direção: M. Night Shyamalan. Elenco: Bruce Willis; Haley Joel Osment; Toni Collette; & Olivia 

Williams. Produção: Kathleen Kennedy; Frank Marshall; & Barry Mendel. Desenho de Produção: Larry Fulton. Dire-

ção de Arte: Philip Messina. Roteiro: M. Night Shyamalan. Fotografia: Tak Fujimoto. Música: James Newton Howard. 
Montagem: Andrew Mondshein. Cenografia: Douglas A. Mowat; & Susannah McCarthy. Efeitos Especiais: Dream 

Quest Images; & Stan Winston Studio. Companhia: Barry Mendel Productions; Hollywood Pictures; Kennedy/Marshall 

Company, The; Spyglass Entertainment. Sinopse: O garoto de 8 anos Cole Sear é assombrado pelo fato de ver pessoas já 
mortas. Muito assustado, ele só conseguirá falar sobre o assunto com o psicólogo infantil Malcolm Crowe. 

4.  Salvo pela Luz. Título Original: Saved by the Light. País: EUA. Data: 1995. Duração: 96 min. Gênero: 

Drama. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Lewis Teague. Elenco: Eric Roberts; Don 
McManus; K. Callan; & Lynette Walden. Produção: Ken Raskoff. Roteiro: John Mandel, baseado na obra Saved by the 

Light de Dannion Brinkley. Música: Patrick Williams. Montagem: Tina Hirsch. Companhia: Four Point Entertainment. 

Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Dannion sofre experiência de quase morte e depois de passar pelo fe-
nômeno, começa a ter vivências parapsíquicas e a mudar de maneira radical a própria vida. 

5.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 
Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 

Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, baseada na 

obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 
Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 

(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Pai sofre muito com a perda da filha em aci-

dente automobilístico. Entretanto, peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo: Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-
ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 140, 154, 202, 210, 259, 341, e 681. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 
Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 224 e 1.100. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 24, 257, 315, 

320, 583, 663, 698, 794, 799 e 877. 
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P A R A P S I Q U I S M O    CR I A T I V O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo criativo é a vivência e desenvolvimento de fenômenos 

extrassensoriais e contato com a multidimensionalidade aplicados à criação, inovação, concepção, 

captação, materialização, recepção e concretização de neoverpons, de modo consciente ou incons-

ciente, especialmente ampliado por meio da descoincidência dos veículos de manifestação, da 

consciência parapsíquica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O termo criar procede do idioma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fazer au-

mentar; fazer crescer; criar”. Apareceu no Século XI. A palavra criativo surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo criador; parapsiquismo de criação. 2.  Criatividade 

parapsíquica. 3.  Parapsiquismo neovisionário. 4.  Paraperceptibilidade inventiva. 5.  Parapercuci-

ência originária. 6.  Paracaptação inovadora; paracaptação original. 7.  Paraperceptibilidade neo-

verponológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo criativo, parapsiquismo criativo 

inconsciente e parapsiquismo criativo consciente são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Criatividade antiparapsíquica; pseudoparapsiquismo criativo. 2.  Pa-

rapsiquismo estéril. 3.  Infecundidade criativa paracerebral. 4.  Cascagrossismo antinventivo.   

5.  Antiparapercuciência neófoba. 6.  Bloqueio autoparapsíquico antirrenovador. 7.  Criatividade 

monodimensional. 

Estrangeirismologia: o finder de ideias; o upgrade da escrita; o boost inventivo; o insi-

ght necessário; o input providencial; a capacidade de ser open mind; o breakthrough grafodesas-

sediador; o momento flow da escrita em estado de transe; o link com a Central Extrafísica da Ver-

dade (CEV); o modus operandi das masterpieces; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do poder cria-

tivo consciencial aplicado à Neoverponologia. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – O para-

psiquismo cria. Há criações assistenciais. Há criações assediadoras. Parapsiquismo: potência 

criativa. Todos podem criar. Inexiste criatividade limitada. Há ócios criativos. Materializemos 

neoverpons cosmoéticas. Paracaptação exige criticidade. 

Citaciologia. Eis duas citações refentes ao tema: – Et rien n’est tel que le rêve pour en-

gendrer l’avenir. Utopie aujourd’hui, chair et os demain (Nada é como o sonho para gerar o futu-

ro. Utopia hoje, carne e osso amanhã; Victor Hugo, 1802–1885). If you can dream it, you can do 

it (Se você pode sonhar, você pode realizar; Walter Elias Disney, Walt Disney, 1901–1966). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1  “Complexificaciologia. O módulo de inteligência mais adequado para expandir a cri-

atividade é a Inteligência Evolutiva (IE). Não há como se chegar a tal estado consciencial sem  

a Neologística. O melhor é empregar, teaticamente, a vivência do trinômio Orismologia-Etimolo-

gia-Neologia. Para coroar semelhante contexto, mentalsomaticamente nobilitante, nada excede  

o desenvolvimento do autoparapsiquismo, significando a aquisição de coisas novas, mais comple-

xas, multidimensionais, capazes de dinamizar a evolução sob todos os aspectos e manifestações. 

Assim, chegamos às complexificações evolutivas com a intenção de simplificar o possível nas 

abordagens à Criativologia”. 
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2.  “Criatividade. O artista imita. O gênio cria”. “Na condição da descoincidência sa-

dia dos veículos de manifestação, a criatividade da conscin se expande”. 

3.  “Inspiração. A inspiração criativa, cosmoética e evolutiva é a única razão plausível 

para a desorganização de nossa autorganização”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; o holopensene pessoal da inventi-

vidade; o holopensene pessoal da originalidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristico-

pensenes; a heuristicopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os hiperpensenes;  

a hiperpensenidade; a captação de pensenes originais; a captação de pensenes criativos; a capta-

ção de pensenes construtivos; a captação de pensenes verponológicos; a captação de pensenes 

avançados; a captação de neopensenes; a captação de pensenes inventivos; a autopensenidade 

analógica; o primopensene, a rigor, enquanto o megapensene criativo cósmico. 

 

Fatologia: a criatividade aplicada ao cotidiano; as soluções criativas inesperadas; as ins-

pirações diuturnas servindo enquanto base para tomadas de decisões; a captação de ideias em mo-

mentos de maior relaxamento e desrepressão; a ideia “vindo pelo ar”; a criatividade patológica 

enquanto protomegatrafor ainda sombreado pelo megatrafar da anticosmoética; as inquietações 

do processo criativo; os processos criativos artísticos valendo-se de qualquer meio para a produ-

ção de ditas obras-primas; o pancriativismo anticosmoético artístico falacioso quanto à liberdade 

de expressão; o vale-tudo apedêutico para expressar emoções; a ignorante percepção de obras di-

tas artísticas e revolucionárias, as quais são, em verdade, a expressão ipsis litteris da Baratrosfera; 

a escrita automática típica do período artístico denominado surrealismo enquanto forma precária 

da expressão ainda inconsciente do parapsiquismo criativo; a necessidade de artistas buscarem 

estados alterados de consciência (EACs) para potencializarem a criatividade; os traumas e blo-

queios emocionais distorcendo a expressão criativa consciencial; a música Yesterday (1965) do 

grupo musical The Beatles composta pelo musicista Paul McCartney (1942–) após sonhar com 

a melodia; a repressão do autoparapsiquismo desde a infância bloqueando a liberdade de expres-

são da autocriatividade da conscin adulta; a criatividade desperdiçada de superdotados parapsíqui-

cos ainda deslocados da contemporaneidade; o potencial terapêutico da expressão da autocriativi-

dade e a desrepressão do autoparapsiquismo; as fontes inesgotáveis de recursos para a expansão 

da criatividade por meio do parapsiquismo; a omnicrítica fomentadora de soluções inventivas 

para qualquer tema; os atributos mentaissomáticos da concentração mental e da atenção dividida 

característicos quanto à expansão da autocriatividade parapsíquica; o processo de revisão de ges-

con lapidando joias tarísticas escritas pelo autor parapsíquico; a Orismologia e a Neologística 

Conscienciológica. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo criativo; a base parafenomênica experimentada paulati-

namente pela consciência em franco processo de desenvolvimento do parapsiquismo criativo;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático para expansão da autocriatividade conscien-

cial; a sinalética energética anímico-parapsíquica pessoal servindo enquanto agente confirmador 

de ideias amparadas; o branco mental devido ao desaproveitamento de possível inspiração extrafí-

sica de base mentalsomática; os bloqueios do energossoma e do psicossoma contaminando  

a materialização límpida e sem ruídos de ideias extrafísicas; os inúmeros relatos de captações ci-

entíficas e artísticas provenientes da Onirismologia Lúcida e da projeção da consciência (PC), 

lúcida ou inconsciente; a escrita a partir de experiências projetivas lúcidas do autor Dante Alighi-

eri (1265–1321) da obra-prima A Divina Comédia, publicada entre os anos de 1304 a 1321; a pa-

ragenética predispondo o potencial criativo consciencial; a labilidade parapsíquica da consciência 

criativa ainda em desenvolvimento quanto à autoconscientização multidimensional (AM); 

o transe parapsíquico inconsciente de conscins artistas incautas vampirizadas por assediadores 

extrafísicos; a semipossessão benigna enquanto fenômeno capaz de qualificar a criatividade da 

conscin com temperamento artístico; o biparatranse heurístico; a hipnagogia e a hipnopompia en-
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quanto momentos-chave para a captação de paraneoideias avançadas; o irrompimento do psi-

cossoma naturalmente administrado pela consciência parapsíquica erada vertido à captação de 

neotransverpons; a ativação espontânea do frontochacra em momentos criativos; o estalo pa-

racerebral desencadeando o momento eureka; o paraconceptáculo mentalsomático sendo o apara-

to paracerebral potencializador da heurística; as inspirações sopradas por amparadores extrafísi-

cos; o acesso a neotransverpons por meio da descoincidência dos veículos de manifestação inten-

sificado pela conexão à CEV; a paracaptação de neotransverpons resultante da aplicação da am-

plitude do dicionário cerebral (Neurolexicologia). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo inteligência criativa–inteligência evolutiva quanto ao 

emprego cosmoético da autocriatividade; o sinergismo conscin amparada–consciex amparadora 

na materialização de neoverpons; o sinergismo cérebro-paracérebro especialmente potencializa-

do pelo transe parapsíquico criativo; o sinergismo consciência parapsíquica criativa–escrita;  

o sinergismo criatividade-automegatrafor propiciando momentos de intenso fluxo de ideias avan-

çadas; o sinergismo criatividade-tecnicidade tornando a aplicação da inventividade parte inerente 

do método de pesquisa do escritor parapsíquico; o sinergismo motivação-trabalho-lazer possibili-

tando a expansão da aura criativa no cotidiano da conscin. 

Principiologia: o princípio criativo do Cosmos fundamentando a hipótese de tudo ser re-

sultado da criação consciencial; o princípio da inesgotabilidade do fluxo cósmico quanto aos as-

pectos, a rigor, infinitos da criatividade; o princípio da descrença (PD) norteando a autocriticida-

de no desempenho do parapsiquismo criativo; o princípio “isto não é para mim” fundamentando 

a omissuper quanto à dedicação à arte em benefício de produções tarísticas e científicas; o princí-

pio da responsabilidade aplicado aos atos criativos conscienciais; o princípio da semperapren-

dência inerente à neofilia necessária para o afloramento do parapsiquismo criativo; o princípio da 

impermanência verponológica sendo a neoideia de agora a ideia arcaica de amanhã. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) capaz de direcionar a qualificação 

cosmoética da conscin parapsiquista; o código duplista de Cosmoética (CDC) facilitando a orga-

nização do casal em benefício da potencialização da criatividade tarística grafopensênica; o códi-

go moral do artista fundamentando a rejeição da arte baratrosférica. 

Teoriologia: a teoria dos pensenes aplicada à captação de neopensenes provenientes de 

comunidades extrafísicas avançadas; a teoria da recuperação de cons potencializando a expres-

são da criatividade pessoal talhada no Curso Intermissivo (CI); a teoria das ideias inatas aplicada 

à hipótese de a conscin intermissivista ressomar com facilidade de compreender as ideias avança-

das da Conscienciologia; o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência diuturna do parapsi-

quismo criativo. 

Tecnologia: a técnica da visualização parapsíquica conscientemente explorada para di-

versos fins a partir do trafor da criatividade; a técnica da visualização projetiva servindo enquan-

to plataforma para a projeção consciente de autoconsciência contínua; as técnicas inventivas bro-

tando inesperadamente; as paratécnicas de autotransfiguração potencializadas pela autocriativi-

dade consciencial; a técnica do brainstorming para expansão de ideias; a técnica da associação 

de ideias; as técnicas potencializadoras dos estados alterados de consciência por meio da vonta-

de, dispensando qualquer recurso externo ou muleta consciencial; a tecnicidade qualificada do es-

critor parapsíquico; a técnica do detalhismo e da exaustividade aprimorando qualquer captação 

de ideias no âmbito da pesquisa e da escrita. 

Voluntariologia: o paravoluntariado do tenepessista e do projetor assistente permitindo 

o aumento do rapport às comunidades extrafísicas avançadas para otimização da produtividade 

criativa pessoal. 

Laboratoriologia: o labcon da consciência criativa borbulhando neoideias; o laborató-

rio conscienciológico grupal Acoplamentarium enquanto arena parapsíquica para expansão da au-

tocriatividade; o laboratório conscienciológico Serenarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões intuindo positivamente consciências pa-

rapsíquicas lúcidas para a evolução multidimensional. 

Efeitologia: o efeito mutador da realidade do parapsiquismo criativo. 

Neossinapsologia: as neossinapses hauridas pela captação de neoideias; as neossinap-

ses construídas pelos insights obtidos no exercício do poder criativo consciencial; as neossinap-

ses resultantes do processo criativo enquanto metodologia para a criação de obra-prima. 

Ciclologia: o ciclo criativo do pesquisador parapsíquico experiência-anotação-reflexão; 

o ciclo preparação-incubação-elaboração-verificação metodicamente utilizado pelo autor para-

psíquico quanto à qualificação de obras escritas; o ciclo tentativa-erro-neotentativa-acerto quanto 

ao realinhamento de ideias extrafísicas captadas, a priori, com ruídos. 

Enumerologia: o insight; a intuição; a inspiração; a heurística; a serendipidade; a sin-

cronicidade; a pangrafia. O holopensene da criatividade aplicado à interassistência; o holopense-

ne da criatividade aplicado à evolução; o holopensene da criatividade aplicado à originalidade;  

o holopensene da criatividade aplicado à auto e heterodesassedialidade; o holopensene da criati-

vidade aplicado à Gesconografologia; o holopensene da criatividade aplicado à tares; o holopen-

sene da criatividade aplicado à verbetografia. O livro; o artigo; o verbete; a sinfonia; a fórmula;  

a técnica; a obra. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-criatividade; o binômio criatividade-neofilia;  

a irreprovável combinação do binômio criatividade-assistencialidade abrindo o horizonte evoluti-

vo consciencial. 

Interaciologia: a interação autocriatividade-omnicriticidade no emprego lúcido do pa-

rapsiquismo para produções de obras tarísticas. 

Crescendologia: o crescendo inspiração–intuição–raciocínio lógico enquanto fases da 

captação de neoideias no processo de pesquisa e escrita do autor parapsíquico; o crescendo auto-

parapsiquismo artístico–autoparapsiquismo intelectual. 

Trinomiologia: o trinômio criação-arte-transe na complexa relação entre artistas e labi-

lidade parapsíquica. 

Polinomiologia: o polinômio criticidade-discernimento-cosmoética-criatividade en-

quanto elementos basilares para elaboração da obra-prima tarística (Megagesconologia); o polinô-

mio inventividade-heurística-imagística-imagética aplicado ao parapsiquismo criativo. 

Antagonismologia: o antagonismo criatividade acrítica / criatividade crítica quanto  

à qualificação mentalsomática para as neocaptações avançadas; o antagonismo obras plagiadas  

/ obras originais; o antagonismo posturas anticriatividade / posturas pró-criatividade; o antago-

nismo imitação / inovação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a criatividade exigir tecnicidade quanto ao salto de qua-

lificação evolutiva do ser criativo; o paradoxo de a obra assistencial de autor único ser, em ver-

dade, produzida grupalmente junto a consciexes amparadoras. 

Politicologia: a política anticosmoética e cardiocrática do meio artístico valendo-se da 

criatividade sem aspectos morais; a verponocracia determinando o emprego assistencial da criati-

vidade da conscin intermissivista. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo fundamentando a mudança de patamar no 

emprego da criatividade artística para a de autor de obras tarísticas; a lei da evolução embasando 

a hipótese da necessidade de todos terem de aprimorar o parapsiquismo criativo no curso da aute-

volução. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a criativofilia; a criticofilia; a verponofilia; a evolucio-

filia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a neofobia marcadamente presente no eunuquismo criativo do parapsíquico 

avesso à Verponologia. 

Sindromologia: a síndrome do artista improvisador em contrapartida do parapsiquista 

cosmoético inovador; a síndrome da dispersão consciencial marcando o desperdício das oportuni-

dades evolutivas provenientes do parapsiquismo criativo; a síndrome da ectopia afetiva (SEA) 

distorcendo a captação de ideias evolutivas; a síndrome da hipomnésia podendo ocasionar as au-

tomimeses dispensáveis da conscin criativa. 
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Maniologia: a mania de supervalorizar as obras artísticas em detrimento das obras cien-

tíficas; a mania de desvalorizar o uso cotidiano da criatividade; a superação da mania do “me veio 

aqui” quanto à autorresponsabilização de captação de ideias extrafísicas. 

Mitologia: a superação do mito do dom da criatividade; a tecnicidade e o método permi-

tindo a sobrelevação do mito da criatividade ser algo único dos artistas. 

Holotecologia: a criativoteca; a heuristicoteca; a neologisticoteca; a intelectoteca;  

a mentalsomatoteca; a psicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Neoverponologia; a Heuristicologia;  

a Imagística; a Pictografologia; a Inventariologia; a Paracerebrologia; a Cosmoeticologia; a Ver-

ponologia; a Tecnologia; a Neologisticologia; a Tudologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade neofílica; a personalidade artística; a isca 

humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin criativa; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o artista; o ator; o autor; o bailarino; o dramaturgo; o escritor; o pintor; 

o escultor; o fotógrafo; o estilista; o cantor; o musicista; o maestro; o compositor; o pesquisador; 

o inventor; o engenheiro; o desenhista; o projetista; o arquiteto; o designer; o cientista; o empre-

sário; o jornalista; o publicitário; o parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o desperto; o amparador 

extrafísico; o polímata italiano Leonardo di Ser Piero da Vinci (1452–1519); o físico teórico ale-

mão Albert Einstein (1879–1955); o autor português Fernando Antonio Nogueira Pessoa (1888– 

–1935); o físico, engenheiro e inventor austro-croata Nikola Tesla (1856–1943). 

 

Femininologia: a artista; a atriz; a autora; a bailarina; a dramaturga; a escritora; a pinto-

ra; a escultora; a fotógrafa; a estilista; a cantora; a musicista; a maestrina; a compositora; a pes-

quisadora; a inventora; a engenheira; a desenhista; a projetista; a arquiteta; a designer; a cientista; 

a empresária; a jornalista; a publicitária; a parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a desperta; a am-

paradora extrafísica; a precoce compositora inglesa Alma Elizabeth Deutscher (2005–). 

 

Hominologia: o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sa-

piens verponarista; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens paracerebralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo criativo inconsciente = o emprego da criatividade sem lu-

cidez multidimensional; parapsiquismo criativo consciente = o emprego lúcido da autoparaper-

ceptibilidade aplicada à criatividade. 

 

Culturologia: a cultura da criatividade útil; a cultura da Neoverponologia; a cultura do 

emprego evolutivo da autocriatividade; a cultura do aproveitamento cosmoético do parapsi-

quismo. 

 

Neoverpons. Sob a ótica da Heuristicologia, eis, em ordem cronológica, 4 descobertas 

relacionadas ao parapsiquismo criativo e as respectivas resultantes evidentemente carregadas de 

potencial mutador de realidade em benefício da Ciência e evolução planetária: 

1.  Benzeno (1865): o momento eureka de Friedrich August Kekulé Von Stradonitz 

(1829–1896) ao entender, por analogia, a estrutura em cadeia fechada da molécula do benzeno si-

milar à serpente mordendo a própria cauda (Uroborologia) vista em estado onírico durante perío-

do de sono diurno. 
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2.  Tabela periódica (1891): a captação em estado onírico pelo químico e físico russo 

Dmitri Ivanovic Mendeleev (1834–1907) de determinada tabela na qual todos os elementos quí-

micos se encaixavam perfeitamente. 

3.  Teoria da relatividade (1915): o sonho do trenó ultraveloz desencadeando insights 

aos estudos do físico alemão Albert Einstein (1879–1955) em benefício de imprescindíveis acha-

dos quanto à teoria da relatividade. 

4.  Penicilina (1928): a serendipitia vivida pelo biólogo Alexander Fleming (1881– 

–1955) ao esquecer determinada placa de petri sem tampa permitindo o desenvolvimento do fun-

go usado para produzir o antibiótico penicilina. 

 

Transverpons. Segundo a Evoluciologia, a captação de transverpons, ou verdades relati-

vas de ponta transcendentes, é, a rigor, a materialização da Autoculminanciologia. A conscin in-

termissivista com potencial parapsíquico e criativo possui, em tese, enorme capacidade de capta-

ção das ideias transcendentes provenientes de Comunidades Extrafísicas avançadas. Evitemos au-

tomimeses dispensáveis. Criatividade é compromisso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo criativo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

02. Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

03. Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Criatividade  intermissivista:  Verponologia;  Homeostático. 

05. Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07. Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

08. Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09. Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10. Paraconceptáculo  mentalsomático:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

11. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12. Perfil  criativo-artístico:  Perfilologia;  Neutro. 

13. Temperamento  artístico:  Temperamentologia;  Neutro. 

14. Terapêutica  teatral:  Terapeuticologia;  Neutro. 

15. Voluntário  criativo:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

A  CAPTAÇÃO  E  A  CONCRETIZAÇÃO  DE  NEOVERPONS  

TRANSCENDENTES  É  POTENCIALIZADA  PELO  EMPREGO  

LÚCIDO  DO  PARAPSIQUISMO  CRIATIVO,  SENDO  EFICAZ  

RECURSO  AO  COMPLETISMO  AUTO  E  MAXIPROÉXICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera o autopotencial criativo aplicado à es-

crita parapsíquica de obras tarísticas? Conseguiu se libertar das amarras emocionais bloqueadoras 

da captação, sem ruídos, de neotransverpons? 
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P A R A P S I Q U I S M O    DE S P E R C E B I D O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo despercebido é a condição ou autovivência da conscin, 

homem ou mulher, de fenômenos parapsíquicos ou parapercepções, no entanto, passados batidos, 

sem a autoconsciência dos parafatos e das amplas consequências existenciais e evolutivas geradas 

pelas experiências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O prefixo des provém do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”.  

O vocábulo percebido deriva também do idioma Latim, percipere, “perceber; observar; conhecer 

por meio dos sentidos; tomar; apoderar-se de; receber; adquirir; notar; reparar; colher”. Apareceu 

no Século XIII. A palavra despercebido surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo desapercebido. 2.  Parapsiquismo inconsciente. 3.  Pa-

rapsiquismo menosprezado. 4.  Parafatuística despercebida. 5.  Paraperceptibilidade não obser-

vada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo parapsiquis-

mo: parapsicoteca; parapsíquica; parapsíquico; parapsiquismo; parapsiquista. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo despercebido, parapsiquismo des-

percebido específico e parapsiquismo despercebido geral são neologismos técnicos da Paraper-

cepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquismo percebido. 2.  Parapsiquismo consciente. 3.  Parapsi-

quismo lúcido. 4.  Parafatuística notada. 5.  Paraperceptibilidade observada. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o rapport consciex-conscin. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente da holome-

mória pessoal (Holomnemônica). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares, interrelacionados, sintetizando 

o tema: – Parapsiquismo: parajanela interconsciencial. Parapsiquismo: paraporta interdimen-

sional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o acriticismo; a ausência do recolhimento íntimo e da autorreflexão; a mono-

visão existencial; a omissão deficitária. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo despercebido; o despercebimento paraperceptivo; a con-

dição da semiesterilidade do parapsiquismo; o conteúdo dos parafenômenos; a necessidade teática 

da Autoconscienciometrologia Parapsíquica; a Hermenêutica da Parafatologia; a paranatomização  

e parafisiologia pontuais, minuciosas, dos parafenômenos; as paranuanças; as parocorrências pa-

rapsíquicas sutis nos eventos conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico do estado vi-

bracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Binomiologia: o binômio autodisposição-autorreação; o binômio concentração mental–

–atenção dividida; o binômio parafato-simulcognição. 

Trinomiologia: o trinômio local-holopensene-cosmovisão; o trinômio ofiex-dimenex- 

-reurbex; o trinômio prospecções-constatações-verpons; o trinômio interconsciencialidade-inter-

compreensão-intercooperação; o trinômio sentidos somáticos–atributos conscienciais–autopara-

percepções. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação / 

sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro. 

Filiologia: a cogniciofilia; a parapsicofilia; a xenofilia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da hipomnésia; a síndrome da 

dispersão consciencial. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a epicentroteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafatologia Parapsíquica; a Parafenome-

nologia; a Parafatuística; a Autodiscernimentologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Au-

topriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parapsychologicus;  

o Homo sapiens paraphaenomenologicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo despercebido específico = o da conscin portadora de úni-

ca, mas evidente modalidade de fenômeno paraperceptivo; parapsiquismo despercebido geral =  

o da conscin portadora de várias modalidades de fenômenos paraperceptivos. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 fatos ou autovivências passadas despercebidas, porém capazes de você já ter vivenciado 

sem correlacionar com as próprias sensibilidades parapsíquicas: 

01.  Autencapsulamentos: blindagens energéticas, pessoais, inconscientes e coexisten-

tes ao modo de biombos ou cercas extrafísicas. 

02.  Autorrevezamentos: multiexistenciais produtivos. 

03.  Energias: as ECs residuais ou gravitantes em objetos pessoais e holopensenes am-

bientais da conscin sem serem identificados pela própria. 

04.  Epicentrismos: atuações pessoais, na condição de epicentro consciencial – epicon 

homem ou mulher – inclusive com minipsicofonias, sem se dar conta. 

05.  Macrossoma: pararrecurso pessoal, contudo ainda ignorado. 

06.  Prospectivas: fatos previstos devido inspirações extrafísicas, dentro do universo do 

amparo de função, confundidos com meras especulações intelectuais. 

07.  Retrocognições: lembranças de vidas prévias confundidas com os fatos desta vida 

humana. 

08.  Simulcognições: assistenciais, com os entes queridos. 

09.  Sinalética: sinais pessoais parapsíquicos existentes, mas ainda não identificados. 

10.  Sincronicidades: ocorrências de fenômenos sincrônicos ou concomitantes na estru-

tura da própria vida, passados batidos ou desapercebidos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo despercebido, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

02.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Incompletude:  Holomaturologia;  Neutro. 

05.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  PARAPSIQUISMO  DESPERCEBIDO   
É  MUITO  MAIS  COMUM  ENTRE  OS  INTERMISSIVISTAS, 

HOMENS  E  MULHERES,  DA  COGNÓPOLIS,  EM  FUNÇÃO 

DAS  FASES  DE  DESENVOLVIMENTO  PARAPERCEPTIVO. 
 

Questionologia. Já ocorreu com você algum fenômeno parapsíquico, com toda certeza, 

passado batido? Qual a providência tomada por você, daí em diante, a fim de sanar tal desa-

tenção? 
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P A R A P S I Q U I S M O    G I N O S S O M Á T I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo ginossomático é a faculdade parapsíquica avançada vi-

venciada pela conscin mulher, mentalsomática, capaz de auxiliar na superação de dificuldades  

e desafios das pressões sociais e holossomáticas inerentes ao soma feminino, priorizando a inte-

rassistencialidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O elemento de composição gin(o) provém igualmente do idioma Grego, gynaik(o), 

gyn-, de gyne, “mulher; fêmea”. Foi introduzido na Linguagem Científica Internacional a partir 

do Século XIX. A palavra somática provém do idioma Francês, somatique, e esta do idioma Gre-

go, somatikós, “do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parapercepciologia ginossomática. 2.  Parapsiquismo feminil.  

3.  Sensitividade parapsíquica feminina. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo ginossomático, parapsiquismo gi-

nossomático inicial e parapsiquismo ginossomático avançado são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparapsiquismo ginossomático. 2.  Parapsiquismo androssomáti-

co. 3.  Parapsiquismo infantil. 4.  Psicologia feminina. 5.  Biologia da mulher. 

Estrangeirismologia: o strong profile feminino; o feeling ginossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à paraperceptibilidade cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mulher parapsíquica; o holopensene pessoal da 

interassistencialidade; os ginopensenes; a ginopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes;  

a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas sobre o parapsiquismo ginossomático; o conteúdo dos fenôme-

nos; a gestação consciencial; o autodiscernimento quanto às prioridades evolutivas; as múltiplas 

inteligências da mulher parapsíquica; a vivência do paradigma consciencial; a aplicação teática da 

inteligência evolutiva (IE); a superação da competição feminina; a eliminação da inveja feminina; 

o domínio dos desafios somáticos; a suplantação da pressão da Socin Patológica repressora; o fato 

de assumir a real identidade consciencial; a eliminação da lacrimação; o ato de abrir mão do com-

portamento melífluo; a prática do sexo diário para otimizar as energias conscienciais (EC); o uso 

saudável do holossoma; a eliminação das apriorismoses; a autaceitação; o aproveitamento inteli-

gente do ginossoma; a vivência consciencial sobrepairando o próprio gênero; a intensificação das 

requisições assistenciais alheias; a antimaternidade sadia; o uso inteligente do laringochacra na 

interassistência; a superação da cultura mesológica da mulher frágil e submissa; a anulação da 

satisfação malévola; o sobrepairamento à exigência do soma perfeito de acordo com os valores 

intrafísicos patológicos; a lucidez diante do mundo das aparências; o descarte das cobranças 

sociais multimilenares relativas à mulher; a interassistencialidade vivida; o ato de superar a baixa 

autestima intelectual feminina; a autossuperação diante dos desafios da vida intrafísica exigidos 

da mulher pela Socin Patológica. 
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Parafatologia: o parapsiquismo ginossomático; o parapsiquismo intelectual da mulher 

mentalsomática; o autoparapsiquismo feminino; a fixação do parapsiquismo no ginossoma; os 

bastidores do parapsiquismo; a aplicação inteligente do laringochacra na evitação da ansiedade de 

comunicar parafatos e parafenômenos em relação às pessoas, ambientes e oportunidades; os hábi-

tos parapsíquicos; a rotina útil de viver multidimensionalmente; a supressão dos assédios inter-

conscienciais; as pararrealidades; o paravisual feminino das amparadoras e Serenonas; as neorrea-

lidades; as consciexes femininas doadoras de energias; o ginoectoplasma; o extrapolacionismo 

parapsíquico sadio; a autodisponibilidade parapsíquica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a contribuição teática para consolidação do parapsiquismo sadio no planeta; a desper-

ticidade; as ideias inatas; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático avançado; o parapsiquismo 

maduro; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os dicionários cerebrais desenvolvidos primordialmen-

te para a captação avançada de informações parapsíquicas; as parexperimentações cosmoéticas;  

o parapsiquismo integral; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primazia do compro-

misso com a paraprocedência pessoal; a tenepes 24 horas; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autesforço cosmoético–exemplarismo evolutivo; o siner-

gismo vontade vigorosa–determinação cosmoética–destemor autexpositivo. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica; o princípio da des-

crença (PD); o princípio dinâmico da evolução consciencial; o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria e prática do parapsi-

quismo. 

Tecnologia: a técnica da exaustividade interassistencial; as técnicas da projetabilidade 

lúcida (PL); a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem intraconsciencial; a técni-

ca da reciclagem existencial; a técnica de viver evolutivamente; a técnica pedagógica espontânea 

do autexemplo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmocons-

ciência; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinaléti-

ca energética; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencio-

lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Maxiproexo-

logia; o Colégio Invisível dos Parapsiquistas. 

Efeitologia: os efeitos motivadores da verbação evolutiva. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses; a aquisição das neossinapses nas práticas 

diárias da tenepes; a catálise das neossinapses parapsíquicas; as neossinapses paraperceptivas; 

o desenvolvimento de neossinapses volitivas; as neossinapses geradas pela projetabilidade lú-

cida. 

Ciclologia: o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo sensações somáticas– 

–atributos mentaissomáticos–parapercepções avançadas. 

Enumerologia: a invéxis; o voluntariado; a docência conscienciológica; o parapsiquis-

mo mentalsomático; a tenepes; a megagescon; a projetabilidade lúcida; a desperticidade; a semi-

consciexialidade; o enciclopedismo. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autocrítica-heterocrítica; 

o binômio magnitude-discrição; o binômio autoparapsiquismo avançado–equilíbrio holossomá-

tico; o binômio autorreflexão crítica–Coerenciologia. 

Interaciologia: a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial; a interação holomemória-intermissão; a interação fatos-parafatos; a interação 

fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a interação íntima vivências-paravivência; a interação 

realidade-pararrealidade. 
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Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal; o crescendo calculis-

mo cosmoético–resultados evolutivos indeléveis; o crescendo assistido-assistente; o crescendo 

monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo e parapsíquico da tenepes; o crescendo tenepes– 

–interassistência–projetabilidade lúcida; o crescendo autoincorruptibilidade–ofiex pessoal;  

o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo holocármico egocarmalidade-grupocarmali-

dade-policarmalidade; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo Multdimensional Interas-

sistencial; o crescendo cronológico necessário ao domínio somático e energossomático a cada 

ressoma; o crescendo de desenvolvimento tenepessológico até a tenepes 24 horas. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; 

o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio descoberta-responsa-

bilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência a varejo / interassistência no atacado;  

o antagonismo cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo tacon / tares; o antagonismo 

autonomia egoísta / autonomia altruísta; o antagonismo poder temporal / autoridade cosmoética; 

o antagonismo verpon / dogmatismo; o antagonismo atenção multidimensional / atenção monodi-

mensional; o antagonismo explicitação / acobertamento. 

Paradoxologia: o paradoxo delicadeza-firmeza. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a cosmocracia;  

a evoluciocracia; a meritocracia; a ginecocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a sociofilia; a mentalsomatofilia; a parapsicofilia;  

a ginecofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a ginecofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome de Poliana; o ato de abrir mão da síndrome 

de princesa. 

Mitologia: a queda definitiva do mito da solidão; o mito do sexo frágil. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ginoteca; a logicoteca; a cognoteca; a epicentroteca;  

a cosmoeticoteca; a coerencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Ginossomatologia; a Evoluciologia; a Epi-

centrologia; a Despertologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Coerenciologia; a Descren-

ciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia; a Parapsicobiofísica; a Metapsíquica; a Tene-

pessologia; a Ofiexologia; a Parafatuística; a Paracerebrologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin assistencial; a conscin lúcida; a consciex; 

a semiconsciex; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista; a conscin large. 

 

Masculinologia: o sensitivo motivador; o estimulador de pesquisas; o provocador de pa-

rafenômenos; o catalisador intelectual; o teleguiado autocrítico; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a sensitiva motivadora; a estimuladora de pesquisas; a provocadora de 

parafenômenos; a catalisadora intelectual; a teleguiada autocrítica; a acoplamentista; a agente 
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retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens autolucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sa-

piens encyclopaedicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens holomaturologus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo ginossomático inicial = a condição da mulher parapsí-

quica executora dos 20 estados vibracionais diários; parapsiquismo ginossomático avançado 

= a condição da mulher inversora, epicon e autora de megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da inteligência evolutiva; a cultura do exemplarismo cosmo-

ético. 

 

Taxologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, 3 tipos femininos, em 

ordem crescente quanto à interassistencialidade e holomaturidade da paraperceptibilidade femi-

nina: 

1.  Pitonisas. A parapercepção calcada em profecias e verdades absolutas, induzida por 

gases, no Oráculo de Delfos na Grécia Antiga. 

2.  Mulheres médiuns. A parapercepção tendo como fator principal o fenômeno em si  

e o assistencialismo (tacon). 

3.  Conscienciólogas parapsíquicas. O parapsiquismo intelectual com o predomínio da 

tares e da autevolução lúcida. 

 

Amparadoras. Eis, na ordem alfabética, 7 personalidades amparadoras, com paravisual 

feminino, exemplaristas do parapsiquismo: 

1.  Aragonesa. Amparadora com paravisual de retrovida portuguesa. 

2.  Chinesinha. Amparadora com paravisual de criança em retrovida chinesa. 

3.  Eliotis. Amparadora com paravisual em retrovida alemã, especialista na ectoplasmia 

a partir da fitoenergia. 

4.  Monja. Serenona com paravisual de retrovida espanhola. 

5.  Rosa dos Ventos. Serenona com paravisual de fazendeira. 

6.  Rose Garden. Amparadora com paravisual de retrovida chinesa. 

7.  Veronesa. Amparadora com paravisual de retrovida italiana. 

 

Oportunidade. As pesquisas retrocognitivas mostram o avanço dos inúmeros subsídios 

e informações para o autodomínio ginossomático. Da mesma forma, nunca foi tão propício o uso 

do parapsiquismo de maneira madura, interassistencial, com domínio do psicossoma a fim de 

ampliar a vivência da real identidade da consciência. 

Megafoco. Consoante à Autevoluciologia, a megaprioridade da mulher atilada é a dedi-

cação incansável à leitura e escrita tarística, simultânea ao desenvolvimento do parapsiquismo 

interassistencial. 

Traforologia. Mesmo com toda a complexidade do soma feminino, a mulher mentalso-

mática sabe tirar proveito dos trafores e habilidades oferecidas pelo ginossoma a fim de alavancar  

a autodesperticidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo ginossomático, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Neoidentidade:  Egocarmologia;  Neutro. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  PARAPSIQUISMO  GINOSSOMÁTICO  SO-
BREPAIRA  O  GÊNERO  SOMÁTICO  POR  MEIO  DA  POSTU-
RA  ANTICONFLITIVA  E  INTERASSISTENCIAL,  ANTE  OS  IDI-
OTISMOS  MISÓGINOS  SECULARES  IMPOSTOS  À  MULHER. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda se considera vítima das questões somáticas 

ou já utiliza o próprio gênero de modo inteligente, assumindo a real identidade parapsíquica? 

Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Broad, William J.; O Oráculo: O Segredo da Antiga Delfos; 350 p.; 7 caps.; 1 prólogo; 1 epílogo; 24 ilus.; 
2 índices; 16 x 23 cm; glos.: 138 termos; 133 refs.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2007; páginas 21 a 112. 

2.  Loureiro, Carlos Bernardo; As Mulheres Médiuns; 464 p.; 108 caps.; 1 sumário; 13 x 18 cm; 2a Ed.; Fede-

ração Espírita Brasileira (FEB); Brasília, DF; 1996; páginas 21 a 193. 

 

P. P. 
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P A R A P S I Q U I S M O    I N T E L E C T U A L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo intelectual é o emprego das parapercepções teáticas pela 

conscin por meio da detecção e aplicação dos recursos e das modalidades dos fenômenos da Para-

percepciologia e dos parafatos, ou ocorrências multidimensionais, atuando a partir do mentalsoma 

de modo racional, lógico, homeostático e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O vocábulo intelectual deriva do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligên-

cia”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo racional. 2.  Parapercuciência lógica. 3.  Sensibilidade 

parapsíquica mentalsomática. 4.  Parapsiquismo desassediador. 

Neologia. As duas expressões compostas miniparapsiquismo intelectual e maxiparapsi-

quismo intelectual são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparapsiquismo intelectual. 2.  Parapsiquismo cerebelar. 3.  Per-

cepciologia somática. 4.  Parapsiquismo assediador. 5.  Parapsiquismo emocional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parapsiquis-

mo: megaporta interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene parapsíquico; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: as pesquisas parapsíquicas; a catálise intelectual; o conteúdo dos fenômenos; 

o paradigma consciencial; os hábitos mentaissomáticos. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo intelectual; a autodisponibilidade parapsíquica; o enga-

jamento parafenomenológico; os bastidores do parapsiquismo; as pararrealidades; as neorrealida-

des; a agendex pessoal; a ofiex pessoal; os ambientexes; as Sociexes; as comunexes; os evente-

xes; as Centrais Extrafísicas; as sistematizações parafenomênicas; o extrapolacionismo parapsí-

quico sadio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

Serenarium. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia;  

a Parapsicobiofísica; a Metapsíquica; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parafatuística; a Parace-

rebrologia; a Cosmoconscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; as consciexes; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o sensitivo motivador; o estimulador de pesquisas; o promotor cultural; 

o provocador de parafenômenos; o catalisador intelectual; os amparadores extrafísicos; o teleguia-

do autocrítico. 

 

Femininologia: a sensitiva motivadora; a estimuladora de pesquisas; a promotora cultu-

ral; a provocadora de parafenômenos; a catalisadora intelectual; as amparadoras extrafísicas; a te-

leguiada autocrítica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparapsiquismo intelectual = quem recebe as mensagens parafenomê-

nicas para uso exclusivamente pessoal; maxiparapsiquismo intelectual = quem recebe as mensa-

gens parafenomênicas, interassistenciais, em favor da melhoria da Humanidade. 

 

Taxologia. No universo da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

a tabela com 35 cotejos entre o parapsiquismo cerebelar e o parapsiquismo intelectual: 

 

Tabela  –  Cotejos  Paraperceptivos  Evolutivos 

 

N
os

 Parapsiquismo  Cerebelar Parapsiquismo  Intelectual 

01. Adulto no porão consciencial  Inversor existencial 

02. Aliciador do populismo (Politicologia)  Informador da Descrenciologia 

03. Ansiosismo (surtos)  Comedimento 

04. Autossensibilidade parapsíquica mínima  Sinalética energética e parapsíquica 

05. Busca do voto de pobreza  Busca do pé-de-meia sustentável 

06. Clarividência comum  Pangrafia autoconsciente 

07. Conduta-padrão vulgar  Conduta-exceção evolutiva 

08. Consciênçula (protoconsciência)  Epicon lúcido 

09. Conscin crédula  Conscin omniquestionadora 

10. Conscin sem proéxis  Conscin maxiproexista 

11. Conteúdo primário  Conteúdo avançado 

12. Deificador tradicional  Refutador cosmoético 

13. Dependente inconsciente  Minipeça lúcida interassistencial 

14. Dessoma prematura  Jubileu parapsíquico 

15. Estado vibracional (EV)  Central Extrafísica de Energia (CEE) 

16. Euforia intrafísica (euforin)  Ciclo de primeneres (cipriene) 

17. Facciosismo ideológico  Holofilosofia (Universalismo) 
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N
os

 Parapsiquismo  Cerebelar Parapsiquismo  Intelectual 

18. Heterassedialidade  Autodesperticidade 

19. Holopensene pessoal místico  Holopensene pessoal racional 

20. Imaturidade (fraudes, mistificações)  Código pessoal de Cosmoética (CPC) 

21. Isca humana inconsciente  Isca humana lúcida 

22. Manifestação fenomênica  Manifestação evolutiva 

23. Mediocridade apedeuta  Inteligência evolutiva (IE) 

24. Mesmice existencial (mesméxis)  Extrapolacionismo evolutivo 

25. Parapatologia holossomática  Homeostasia holossomática 

26. Passividade robótica inconsciente  Passividade co-ativa lúcida 

27. Pessoa ansiosa  Pessoa eutímica 

28. Pessoa pusilânime (falsa humildade)  Pessoa segura (modéstia sincera) 

29. Praticante da tacon (religiosidade)  Praticante da tares (ofiexologia) 

30. Predomínio da Subcerebrologia  Predomínio da Paracerebrologia 

31. Predomínio do psicossoma  Predomínio do mentalsoma 

32. Sensitivo heterocobaia  Autocobaia pesquisadora 

33. Senso comum (popular)  Autodiscernimento 

34. Soma pessoal comum  Macrossoma pessoal 

35. Varejismo consciencial  Atacadismo consciencial 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo intelectual, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

2.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

3.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

4.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

5.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

7.  Semiparapercepção:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

 

O  PARAPSIQUISMO  INTELECTUAL  É  FERRAMENTA  SEM 

IGUAL,  INTEIRAMENTE  SINGULAR,  QUANTO  À  DINAMIZA-
ÇÃO  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN,  EM  SI,  E  DAS  CONS- 

CINS,  EM  GRUPO,  NO  UNIVERSO  DA  MAXIPROÉXIS. 
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Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto ao parapsiquismo intelectual? Quais produções evolutivas pessoais você 

apresenta em relação ao parapsiquismo em geral? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo: Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 140, 154, 202, 210, 259, 341, e 681. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 
241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-

tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 224 e 1.100. 

3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 24, 257, 315, 320, 583, 

663, 698, 794, 799 e 877. 
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P A R A P S I Q U I S M O    P A R A P R O X Ê M I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo paraproxêmico é a ocorrência paraperceptiva, sofisticada, 

de contraponto, envolvendo, além da consciência, necessariamente as dimensões conscienciais, 

ou seja, a Proxêmica, humana, e a Paraproxêmica, a partir da dimener, simultaneamente. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este do 

idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu 

no Século XIX. A palavra proxêmica provém do idioma Inglês, proxemics, “proxêmica”, de pro-

ximity, “proximidade”. Apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo contraponteado. 2.  Parapsiquismo complexo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo proxêmica: 

Neoproxêmica; proxemática; proxemático; Paraproxêmica; paraproxêmico; proxêmico. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo paraproxêmico, parapsiquismo pa-

raproxêmico pessoal e parapsiquismo paraproxêmico alheio são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquismo simples. 2.  Parapsiquismo primário. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o parafisiopodium; o Precognitarium; o know-  

-how parapsíquico; a intelligentsia paraperceptiva; a awareness evolutiva; o savoir-vivre; o Para-

perceptarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cosmovisão; o abertismo autopensênico; a ex-

trapolação pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; a polipensenização; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os holomnemopense-

nes; a holomnemopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; o holopensene da autocientificidade 

conscienciológica. 

 

Fatologia: os fenômenos físicos e extrafísicos espaciais. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo paraproxêmico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o surgimento do parapsiquismo 

paraproxêmico fixado na vida da consciência a partir da condição evolutiva da semiconsciexiali-

dade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmoniza-

das; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo da auto-

pensenização sadia continuada; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos;  

o sinergismo mais transcendente paracérebro dicionarizado–cérebro dicionarizado; o sinergis-

mo da quantidade com qualidade; o sinergismo estudo formal–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do megafoco mentalsomático;  

o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da perseverança autopesquisística; o prin-
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cípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio funda-

mental da acuidade nas priorizações; o princípio do autodidatismo ininterrupto abrangendo  

a paraperceptibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria  

e a prática do autodidatismo permanente. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas argumenta-

tivas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da tares; a técnica da confutação; a técnica da De-

batologia; a técnica da dialética; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a autotecnicidade mental-

somática veterana; as técnicas de movimentação bioenergética; a técnica dos 20 EVs diários;  

a técnica de identificação das sinaléticas parapsíquicas pessoais; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Cosmoconscienciologia; o Colé-

gio Invisível dos Parapsiquistas; a autodidaxia permanente enriquecida pelos Colégios Invisíveis 

da Ciência e da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos do taquipsiquismo no acesso lexical rápido e exato no momento 

da comunicação oral; o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscien-

ciais em ação; os efeitos potencializadores da consciência crítica. 

Interaciologia: a interação percepção-parapercepção; a interação percepto-paraper-

cepto; a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno parapsíquico; a intera-

ção fenômeno físico–fenômeno fisiológico; a interação loc intrafísico–loc extrafísico; a interação 

conotação (derivação) parapsíquica–denotação (significação) parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo atenção monodimensional / atenção multidi-

mensional; o antagonismo consciencialidade / inconsciencialidade; o antagonismo informação 

/ sonegação; o antagonismo visão / amaurose; o antagonismo exatidão / erro. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia;  

a cosmocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia; a cosmofilia; a priorofilia; a gnosiofilia;  

a neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; a Parapsicologia;  

a Parapsicobiofísica; a Metapsíquica; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parafatuística; a Parace-

rebrologia; a Cosmoconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens activus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-

piens determinator; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens expeditus; o Homo sapiens ener-

gossomaticus; o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens 

paraproxemicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo paraproxêmico pessoal = o parafenômeno da autobiloca-

ção lúcida; parapsiquismo paraproxêmico alheio = o parafenômeno da identificação indiscutível 

da personalidade consecutiva. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia. 

 

Tipologia. Segundo a Multidimensiologia, os parafenômenos conscienciais podem ser 

classificados em 3 categorias básicas, listados na ordem funcional: 

1.  Parafenômenos conscienciais. 

2.  Parafenômenos paraproxêmicos. 

3.  Parafenômenos cronêmicos. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

modalidades de parafenômenos componentes do contexto do parapsiquismo paraproxêmico: 

01.  Autobilocação consciencial lúcida: a autoconsciência da conscin ao mesmo tempo 

na base intrafísica e na parabase (extrafísica). 

02.  Autodecolagem lúcida: a participação da conscin em eventex a partir da base intra-

física; a descoincidência holossomática; a projetabilidade lúcida (PL). 

03.  Central Extrafísica: a recepção das emissões da Central; a visita da conscin à Cen-

tral; a relação com a autoparaprocedência (extrafísica). 

04.  Identidade extra: pesquisada e reconhecida nas dimensões extrafísica e humana. 

05.  Iscagem interconsciencial: a condição da isca lúcida interconscins e intercons-

ciexes (conscin projetada; resgates extrafísicos). 

06.  Monólogo psicofônico: ocorrência desta e da outra dimensão extrafísica crosta  

a crosta. 

07.  Oficina extrafísica (ofiex) pessoal: a interassistencialidade a partir da parabase (ex-

trafísica). 

08.  Personalidade consecutiva: identificada nas dimensões extrafísica e humana. 

09.  Semiconsciexialidade: a vivência parapsíquica do Homo sapiens semiextraphy-

sicus. 
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10.  Teleguiamento extrafísico: a vivência parapsíquica do Homo sapiens teleguiatus. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo paraproxêmico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

06.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Fulguração  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Jejunice  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

12.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Parapsiquismo  despercebido:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

OS  FENÔMENOS  DO  PARAPSIQUISMO  PARAPROXÊMI- 
CO  SÃO  AS  MAIORES  AUTOCOMPROVAÇÕES  TEÁTICAS 
DA  CONDIÇÃO  TRANSCENDENTE  DA  MULTIDIMENSIONA-

LIDADE  DA  PRÓPRIA  VIDA  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou fenômenos parapsíquicos parapro-

xêmicos? Quais? 
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P A R A P S I Q U I S M O    T E N E P E S S O L Ó G I C O    P A C I F I C A D O R  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo tenepessológico pacificador é o emprego das parapercep-

ções teáticas pela conscin lúcida cosmoética, capaz da detecção de fenômenos, fatos, parafatos 

e a aplicação do recurso da exteriorização das energias interassistenciais qualificadas harmoniza-

doras, gerando acalmia nos assistidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. 

Surgiu no Século XIX. O termo tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria 

a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. A palavra energético provém do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu no Século XX. O vocábulo pessoal origina-se do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia 

vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. O termo pacificador deriva do idioma Latim, pacificator, “pacificador”, constituído por 

pax, “paz”, e facere, “fazer; obrar; executar; levar a efeito; efetuar; desempenhar; cumprir”. Sur-

giu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo tenepessológico pacificante. 2.  Parapercuciência te-

nepessológica apaziguadora. 3.  Paraperceptibilidade tenepessológica anticonflitiva. 4.  Parapsi-

quismo tenepessológico conciliador. 5.  Sensibilidade parapsíquica tenepessística harmoniosa. 

6.  Parapsiquismo tenepessístico acalmador. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapsiquismo tenepessológico pacificador, mini-

parapsiquismo tenepessológico pacificador, maxiparapsiquismo tenepessológico pacificador  

e megaparapsiquismo tenepessológico pacificador são neologismos técnicos da Parapercepcio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquismo tenepessológico amador. 2.  Parapsiquismo tenepes-

sológico negligente. 3.  Parapsiquismo assistencial místico. 4.  Sensibilidade parapsíquica assis-

tencial emotiva. 5.  Paraperceptibilidade assistencial primária. 6.  Sensibilidade parapsíquica me-

nosprezada. 7.  Parapsiquismo dogmático estagnador. 

Estrangeirismologia: o rapport energético com consciências assistíveis; os insights pa-

rapsíquicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à teática pacificadora na tenepes. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo: lucidez interassistencial. Tenepes: esclarecimento profilático. Assistência: energias pa-

cificadoras. Assistência: elevação consciencial. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relacionadas ao tema: o sonho dourado 

de consumo evolutivo do tenepessista de estabelecer maior acoplamento energético diretamente 

com Serenão ou Serenona; a suplantação da postura de esconder a sujeira debaixo do tapete. 

Citaciologia: – A imaginação é a metade da doença, a tranquilidade é a metade do re-

médio e a paciência é o começo da cura (Avicena, 980–1037). 

Proverbiologia. A bonis bona disce (Dos bons, aprenda coisas boas). Extremis males 

extrema remedia (Remédios extremos para males extremos). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em 

2 subtítulos: 

1.  “Parapsiquismo. O parapsiquismo silencioso é anônimo quando o ego aplica a me-

gafraternidade”. “Para se alfabetizar parapsiquicamente, o ABC começa com o EV”. 
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2.  “Parapsiquista. A conscin parapsiquista é a investigadora das outras dimensões 

existenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da expansão parapsíquica no acolhimento assistencial cos-

moético pacificador; o holopensene da assertividade parapsíquica interassistencial esclarecedora; 

os parapensenes pacificadores do tenepessista; a parapensenidade parapsíquica tenepessológica 

cosmoética; os ortopensenes no epicentrismo das energias paciológicas; a ortopensenidade; os pa-

cipensenes equilibrados lucidamente durante a tarefa energética pessoal; a pacipensenidade; os 

neopensenes acessados através da lucidez parapsíquica; a neopensenidade; os grafopensenes pa-

ciológicos utilizados para esclarecimentos tarísticos tenepessológicos; a grafopensenidade; o ho-

lopensene da autocrítica parapsíquica lúcida. 

 

Fatologia: a capacidade de acalmar o público de assistidos; o autodesenvolvimento pa-

ciológico visando assistência específica aos belicistas; a assunção da responsabilidade tenepesso-

lógica na assertividade interassistencial; a libertação da condição de médium passivo; a emergên-

cia proporcionando a pronta assistência; o estado de alerta; a palavra-chave deflagrando a lucidez; 

a autoinvestigação das ocorrências da intensidade de ectoplasmia no campo da tenepes; a autoper-

missão para a passividade tenepessística lúcida; o pararrespeito fundamentado na cosmoética do 

tenepessista; as inspirações temáticas paciológicas; o proveito das inspirações específicas trans-

formadas em temas gesconológicos; a grafotares estimulando a cognição mentalsomática acessa-

da no Curso Intermissivo (CI); os esclarecimentos tenepessológicos reeducativos; a qualificação 

da tenepes no desenvolvimento das diretrizes da Epiconologia; a construção gradativa da maturi-

dade parapsíquica despertológica tenepessológica; a acalmia íntima servindo de dosagem do mi-

tridatismo lúcido; a insônia assistencial; o contexto do confor assistencial; o exercício da auto-

desassedialidade diuturna; o megafoco na assistência sendo o facilitador da autodesperticidade;  

o autepicentrismo paciológico diuturno; o posicionamento firme interassistencial; a ressignifica-

ção parapsíquica visando a qualificação da tenepes. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo tenepessológico pacificador; a autovivência do estado 

vibracional (EV) paraprofilático aplicado ao dominío das energias exteriorizadas para cada caso 

específico de assistência; a intencionalidade parapsíquica assistencial cosmoética; a autexperi-

mentação paralaboratorial lúcida; o destravamento parapsíquico tenepessológico; o relaxamento 

facilitador das projeções assistenciais; o domínio da descoincidência vígil; o transe parapsíquico 

tenepessológico; o trabalho com as energias pacificando o ambiente para a assistência; a exterio-

rização de energias mentaissomáticas potencializadoras do desassédio; a clarividência viajora;  

a pangrafia tenepessológica; a iscagem acumulada; os megacons parapsíquicos recuperados;  

a identificação das especificidades de cada padrão energético assistencial; o encaminhamento 

interassistencial tenepessológico do público-alvo; o parapsiquismo autoterapêutico; a projeção 

consciente pacificadora sustentadora da energização às consciexes baratrosféricas; a resiliência 

extrafísica; a percuciência parapsíquica; a realização da assistência tenepessológica extrapauta;  

o pedágio parapsíquico autoconsciente; a higiene consciencial para recepção da equipex de ampa-

radores; o acoplamento com as energias paciológicas; a orientação dos amparadores direcionada 

ao público bélico; o investimento da equipex de paciólogos na assistência reurbanológica pró-paz; 

a intimidade com o amparador de função da tenepes durante a assistência; o acoplamento energé-

tico pacificador; a expertise dos amparadores parapsiquistas paratecnológicos; o aprendizado com 

os amparadores nos bastidores parapsíquicos; a descoincidência do paracerébro do tenepessista 

favorecendo o acoplamento com o paracerébro do amparador; os especialistas na produção de pa-

rafenômenos ectoplásticos; a responsabilidade no emprego da ectoplasmia curativa interassisten-

cial; a intensificação da sutileza da ectoplasmia qualificada pacificando os conflitos íntimos; o re-

conhecimento do neuroectoplasma pacificador; a cura do paracérebro; a eficácia das energias do 

auto e heterodesassédio; o relaxamento parapsicofisiológico energossomático otimizando as con-
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trações musculares favoráveis às desassins; o parapsicodrama utilizado por amparadores facilitan-

do a assistência às consréus baratrosféricas; a transfiguração do psicossoma das consciexes assis-

tidas; o isolamento parassanitário; a parassegurança proporcionada por amparadores extrafísicos; 

o paraprendizado do tenepessista; a parapercepção de maior número de consciexes na psicosfera 

sendo encaminhadas; a pararreunião dos amparadores na Organização das Nações Unidas (ONU) 

em prol do diálogo paradiplomático visando o tratado de paz; a exteriorização dupla de energias 

mentaissomáticas potencializadoras da interassistência; as parapercepções dos amparadores rela-

cionadas à qualificação do tenepessista; a evolução tenepessológica pessoal cosmoética: a assis-

tência tenepessológica otimizada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo transe parapsíquico–prática diária do tenepessista; o si-

nergismo tenepes-pacificação. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa científica inves-

tigativa tenepessológica; o princípio pacificador interassistencial cosmoético lúcido; o princípio 

da autovivência parapsíquica discernida tenepessológica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) conjugado ao código grupal de 

Cosmoética (CGC) sustentando parassistência fraterna. 

Teoriologia: a teoria da captação de neoideias paciológicas; a teoria do paradireito das 

consciexes; a teoria do parapsiquismo interassistencial; a teática do desenvolvimento da exterio-

rização do neuroectoplasma pelo mentalsoma. 

Tecnologia: a técnica da valorização das parapercepções; a técnica da aplicação da pa-

lavra-chave no desenvolvimento da escrita pangráfica. 

Voluntariologia: os vínculos parapsíquicos interassistenciais cosmoéticos no volunta-

riado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico de 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da paz (Pacificarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Serenões 

dedicado ao anonimato tenepessológico interassistencial pacificador cosmoético reurbanológico. 

Efeitologia: o efeito do parapsíquismo lúcido desassediador; o efeito da paz íntima na 

qualificação da ectoplasmia; o efeito das energias imanentes (EI) no neuroectoplasma durante as 

exteriorizações de energias coronochacrais; o efeito da assistência tenepessológica na pacificação 

individual e grupal; o efeito da ectoplasmia na cura do assistido; a autoconsciência da responsa-

bilidade parapsíquica no efeito do ectoplasma exteriorizado. 

Neossinapsologia: as neossinapses específicas do parapsiquismo qualificado desperto-

lógico; as neossinapses paciológicas tenepessísticas inspiradoras; as neossinapses formadas  

a partir das parapercepções; as neossinapses surgidas a partir da expansão cosmovisiológica; as 

neossinapses geradoras de neogescon paciológica. 

Ciclologia: o ciclo descoincidência sadia–percuciência parapsíquica lúcida–ampliação 

da autoconscientização multidimensional (AM)–aprendizado autoparapsíquico interassistencial. 

Enumerologia: o interdesassédio grupal multidimensional; o processo interreconciliató-

rio; o desapego em prol da autonomia consciencial cosmoética; a dissidência grupal homeostáti-

ca; o resgate aos grupos do passado; a paraterapêutica dos bloqueios paracerebrais; a assunção in-

terassistencial às diversidades étnicas. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo autodesassediado lúcido–tenepes qualificada 

avançada; o binômio energias imanentes absorvidas–exteriorização de ectoplasmia pacificado-

ra; o binômio expansão parapsíquica tenepessológica cosmoética–bolsões energéticos reurbano-

lógicos pacificadores; o binômio parapsiquismo-taquipsiquismo; o binômio parapsiquismo-ex-

trapolacionismo. 
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Interaciologia: a interação tenepes-fitoenergia-ectoplasmia; a interação parapsiquis-

mo-paracerébro-mentalsoma. 

Crescendologia: o crescendo assistência–paz íntima. 

Trinomiologia: o trinômio Paciologia-tenepes-tares; o trinômio discernimento parapsí-

quico–desassédio–interassistência; o trinômio tenepes-gescon-verpon. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez extrafísica–competência assistencial–reurbaniza-

ção–pacificação grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo semipossessão benigna / semipossessão patológica. 

Paradoxologia: o paradoxo do parapsiquismo sem lucidez; a necessidade paradoxal de 

o tenepessista olhar para si mesmo, para sair de si e assistir o outro; o paradoxo de quanto mais 

liberdade evolutiva maior a responsabilidade interassistencial. 

Politicologia: a política reurbanológica das faxinas dos bolsões baratrosféricos. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicado à qualificação do parapsiquismo tenepessoló-

gico. 

Filiologia: a parapsicofilia; a tenepessofilia; a intelectofilia; a projeciofilia; a paciofilia; 

a reciclofilia; a cosmoeticofilia; a ortofilia; a energofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da ansiedade; a evitação da síndrome da dis-

persão consciencial. 

Maniologia: a mania de ignorar os alertas multidimensionais. 

Mitologia: o mito do autoparapsiquismo lúcido sem autorrecins. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a mentalsomatoteca; a parapedagogo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parapsiquismologia; a Tenepessologia;  

a Paciologia; a Autexperimentologia; a Energossomatologia; a Autocogniciologia; a Energologia; 

a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o ofiexista; o parapercepciologista;  

o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o tenepessista informado; o energicista vete-

rano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a tenepessista informada; a energicista vete-

rana. 
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Hominologia: o Homo sapiens tenepessologus; o Homo sapiens professionalis; o Homo 

sapiens desassediator; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparapsiquismo tenepessológico pacificador = a doação energética, 

em descoincidência vígil, com baixa lucidez nas interações assistenciais; maxiparapsiquismo te-

nepessológico pacificador = a doação energética, em transe parapsíquico lúcido, no exercício do 

próprio papel assistencial; megaparapsiquismo tenepessológico pacificador = a doação energética 

associada ao aproveitamento das extrapolações parapsíquicas avançadas pró-paz. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial Cosmoética; a cultura 

das autorrenovações constantes; a cultura do emprego do parapsiquismo intelectual gesconográ-

fico; a cultura da otimização tenepessológica planetária universalista; a cultura do investimento 

parapsíquico lúcido paciológico. 

 

Assistência. Conforme a Assistenciologia, eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de pa-

drões energéticos, exteriorizados pela conscin tenepessista lúcida, percebidas ou não pelos assisti-

dos, contributivos para a pacificação dos envolvidos: 

01.  Energia autafetiva madura. 

02.  Energia autamparada. 

03.  Energia autoacalmante. 

04.  Energia autoacolhida. 

05.  Energia autocompreensiva. 

06.  Energia autofraterna. 

07.  Energia auto-harmonizada. 

08.  Energia auto-hígida. 

09.  Energia autoimperturbável. 

10.  Energia autosserena. 

 

Manifestação. A opção pelo aproveitamento otimizado do parapsiquismo tenepessológi-

co pacificador exige da conscin atenção. Eis, na ordem alfabética, 10 exemplos de condições inte-

rassistenciais cosmoéticas: 

01.  Abertura: a ampliação do abertismo consciencial facilitando o acolhimento às 

consciências nas interações assistenciais universalistas paciológicas. 

02.  Clariaudiência: a ampliação da parausculta discernida acolhedora interdimen-

sional. 

03.  Clarividência: a ampliação da clarividência facilitando a compreensão do contexto 

interassistencial. 

04.  Energossomaticidade: a ampliação da soltura do energossoma propiciando a des-

coincidência vígil nas exteriorizações de energias profiláticas paciológicas. 

05.  Paciografia: a ampliação da escrita propiciando os registros dos grafopensenes au-

xiliadores da assistência homeostática tarística paciológica. 

06.  Pacioterapia: a ampliação da pacioterapêutica favorecendo higiene consciencial lú-

cida. 

07.  Pangrafia: a ampliação do transe parapsíquico intelectual possibilitando a escrita 

verponológica avançada tarística. 

08.  Paratelepatia: a ampliação do paradiálogo esclarecedor possibilitando a intimidade 

com o amparador de função durante assistência tenepessológica. 

09.  Projeção: a ampliação da projeção lúcida permitindo assistência reurbanológica no 

encaminhamento das consciexes. 
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10.  Sinalética: a ampliação da identificação de sinaléticas proporcionando o acopla-

mento com os amparadores na sustentabilidade da autoconfiança parapsíquica interassistencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo tenepessológico pacificador, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abertismo  parapsíquico:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autexposição  parapsíquica  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

08.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Efeito  autopacificador  da  recin:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Interação  tenepes-escrita:  Autoproexologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Profissionalismo  tenepessológico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessismo  24  horas:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

O  PARAPSIQUISMO  TENEPESSOLÓGICO  PACIFICADOR  

AMPLIA  O  EMPREENDEDORISMO  RECINOLÓGICO  

PROPULSOR   DA  QUALIFICAÇÃO  INTERASSISTENCIAL   
DA  CONSCIN  LÚCIDA  APAZIGUADORA  INTERDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, empreende no parapsiquismo tenepessológico 

pacificador? Já é capaz de acolher as consciências e ser doador lúcido de energias ectoplásmicas 

pacificadoras? 

 
Bibliografia  Específica: 
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caps.; 73 enus.; 1 E-mail; 11 fichários; 15 fotos; 3 grafs.; 8 ilus.; 15 microbiografias; 1 questionário; 2 tabs.; 1 website; 
glos. 282 termos; 48 refs.; 15 webgrafias; 1 anexo; 1 apênd.; alf.; 22 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2017; páginas 94, 179 e 184. 

2.  Pitaguari, Antonio; Estágio de Manutenção da Tenepes: Experiência Pessoal; Artigo; VI Fórum da Tene-
pes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.2010; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Ed. Especial; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 cronologia; 1 E-mail; 10 enus.; 1 nota; 2 filmes; 

8 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril- 
-Junho, 2010; páginas 298 a 312. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 652 conceitos analógicos; 30 E-mails; 4 enus.; 1 esquema de evolução consciencial; 2 fo-
tos; glos. 7.518 termos; 2.313 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 1 tab.; 120 técnicas le-
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P A R A P S I Q U I S M O    ÚT I L  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo útil é a faculdade paraperceptiva vivenciada pela conscin, 

homem ou mulher, sensitiva, lúcida, interessada em aplicar cosmoeticamente os conteúdos ou as 

mensagens das paravivências na teática da interassistencialidade evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O termo útil procede do idioma Latim, utilis, “que serve; bom; vantajoso; válido”. 

Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Parapsiquismo frutífero. 2.  Parapsiquismo proveitoso. 3.  Parapsi-

quismo produtivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo útil, parapsiquismo útil primário  

e parapsiquismo útil avançado são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquismo inútil. 2.  Parapsiquismo anticosmoético. 3.  Mediu-

nidade. 4.  Sexto sentido. 

Estrangeirismologia: o Acoplamentarium; o upgrade da paraperceptibilidade; os in-

sights parapsíquicos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao emprego do parapsiquismo evolutivo. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapsi-

quismo útil: autoconhecimento. Parapsiquismo: comunicação interdimensional. Parapsiquismo: 

chave evolutiva. Parapsiquismo: conscientização paracognitiva. 

Ortopensatologia: – “Parapsiquismo. A conscin parapsiquista é a investigadora das 

outras dimensões existenciais”. “O parapsiquismo silencioso é anônimo quando o ego aplica 

a megafraternidade”. “Para se alfabetizar parapsiquicamente, o ABC começa com o EV”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os exopen-

senes; a exopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a faxina holopensênica 

pessoal; o preparo pensênico para assistir; a flexibilização da autopensenidade; o holopensene 

pessoal da reciclopensenidade; a triagem autopensênica; o holopensene hígido; a sintonia para-

pensênica da conscin paraperceptiva; o abertismo autopensênico; a observância do holopensene 

cultural do assistido; a reflexão pensênica tarístico-assistencial. 

 

Fatologia: os resultados práticos do autoparapsiquismo; a Higiene Consciencial; a inves-

tigação íntima; o hábito das autorreflexões; a disponibilidade para assistir; a administração das 

emoções; a reforma intraconsciencial; o burilamento da personalidade centrada na Cosmoética;  

a introspecção estratégica; a coragem reciclatória; a prontidão assistenciológica; o exercício da 

manifestação preponderantemente mentalsomática; o preenchimento das lacunas trafalísticas;  

o exemplarismo assistencial; o tempo assistencial; as carências subentendidas; as vivências pesso-

ais favorecendo o desassédio do assistido; o aproveitamento do curso Extensão em Consciencio-

logia e Projeciologia 1 (ECP1) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); a extrapolação mental nos cursos de Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2); 

o Programa Verbetografia da Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS). 
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Parafatologia: o parapsiquismo útil; a utilidade racional, responsável e cosmoética do 

autoparapsiquismo interassistencial; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a auto-

parapercepção profilática; a assim e desassim conscientes; o autodesassédio na autossustentação 

energética na assistência ao assistido; a neuroectoplasmia pessoal; o desenvolvimento lúcido da 

parapercepção e da intelectualidade útil; o parapsiquismo racional; a antena multidimensional;  

o parapsiquismo desassediador; a identificação das habilidades parapsíquicas pessoais; o parapsi-

quismo verbetográfico; o abertismo ao parapsiquismo mentalsomático; a autodisponibilidade pa-

rapsíquica; as pesquisas paraperceptivas; a labilidade parapsíquica; a potência bioenergética; a au-

toconsciencialidade paraperceptiva cosmoética; a cognição parapsíquica; a autorreflexão paraper-

ceptiva; o autodiscernimento na dosificação das informações extrafísicas colhidas; o bom uso dos 

recursos parapsíquicos; a desdramatização parapsíquica; as vivências parapsíquicas diárias; a me-

lhoria da comunicação interdimensional; os extrapolacionismos parapsíquicos bem recebidos  

e compreendidos pela conscin lúcida; o esforço de recuperação dos cons ligados ao parapsiquis-

mo; o abertismo da consciencialidade parapsíquica; o parapsiquismo centrífugo; a evitação do pa-

rapsiquismo centrípeto; as paraocorrências parapsíquicas sutis nos eventos conscienciológicos;  

a maturação do autoparapsiquismo enquanto fonte de identificação consciencial; a ressignificação 

das experiências parapsíquicas a partir do paradigma consciencial; as sincronicidades do sensitivo 

ectoplasta; a assunção do parapsiquismo assistencial aperfeiçoado durante a prática diária da tare-

fa energética pessoal (tenepes). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intercomunicativo amparador-assistente; o sinergismo 

amparador–coadjutor energético. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade parapsíquica; o princípio da causa 

e efeito; a teática do princípio da descrença (PD); o princípio tarístico do autesclarecimento;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do parapsiquismo interassistencial. 

Tecnologia: a técnica da autorreestruturação pensênica; as técnicas de autaprimora-

mento parapsíquico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico lúcido enquanto oportunidade de apri-

moramento do parapsiquismo interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labcon 

pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do autoparapsiquismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses de origem parapsíquica; as neossinapses derivadas 

das paraneossinapses inatas. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens parapsíquicas; o ciclo autopesquisístico; o ciclo do 

desenvolvimento autoparapsíquico; o ciclo paravivência-registro; o ciclo parafenômeno-para-

percepção-pararreflexão; o ciclo extrapolações parapsíquicas–autoconfrontações profundas. 

Enumerologia: o parapsiquismo latente; o parapsiquismo perceptivo; o parapsiquismo 

analítico; o parapsiquismo autorreflexivo; o parapsiquismo interassistencial; o parapsiquismo 

cognitivo; o parapsiquismo mentalsomático. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio autassistên-

cia-heterassistência; o binômio abertismo consciencial–desassombro cosmoético; a captação 

pangráfica do binômio fato-parafato. 

Interaciologia: a interação sensações-faculdades-parapercepções; a interação com as 

consciexes amparadoras; a interação destemor parapsíquico–segurança cognitiva; as interações 

bioenergéticas; a interação energia imanente–energia consciencial–estado vibracional. 

Crescendologia: o crescendo intrafísico-extrafísico; o crescendo autocomprovação pa-

rapsíquica bioenergética–renovação das autoconvicções parapsíquicas; o crescendo autolucidez 
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parapsíquica–autoconsciencialidade evolutiva; o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúci-

da; o crescendo monovisão–cosmovisão multidimensional. 

Trinomiologia: o trinômio volição-intenção-autorganização; o trinômio neoideia-neovi-

são-neorrealidade; o trinômio sensoreamento-rastreamento-sondagem; o trinômio autodetermi-

nação-automotivação-autoposicionamento; o trinômio sinalética anímica–sinalética bioenergé-

tica–sinalética parapsíquica; o trinômio Energossomatologia-Parapercepciologia-Parafenome-

nologia; o trinômio autodesassedialidade-anticonflitividade-imperturbabilidade. 

Polinomiologia: a aplicação teática do polinômio holossomático; a autolucidez interas-

sistencial do polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio 

distorção perceptiva–distorção paraperceptiva–distorção cognitiva–distorção mnemônica; o po-

linômio autocrítica-autocosmoética-autoincorruptibilidade-autodesassédio; o polinômio raciona-

lidade-assistencialidade-parapsiquismo-Cosmoética; o polinômio euforin–primener–cipriene–ex-

trapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo comprovação parapsíquica pessoal / comprovação 

parapsíquica grupal; o antagonismo focagem na essência do parafenômeno / focagem na moldu-

ra do parafenômeno; o antagonismo Parapercepciologia / Materiologia. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo de  

o desenvolvimento parapsíquico ser individual e intransferível, mas ocorrer na interação grupal 

e com os demais princípios conscienciais; o paradoxo de o silêncio poder falar mais alto se com-

parado às palavras. 

Politicologia: a democracia parapsíquica interassistencial. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à busca pela erudição parapsíquica teática. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a projeciofilia;  

a evoluciofilia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipocondria parapsíquica. 

Maniologia: a mania de desvalorizar as próprias parapercepções; a mania de ignorar os 

alertas da multidimensionalidade. 

Mitologia: o mito do dom parapsíquico. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a assistencioteca; a sinaleticoteca; a energossomatoteca; 

a projecioteca; a discernimentoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Parapsiquismologia; a Autexperimentolo-

gia; a Energossomatologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autevoluciologia;  

a Coerenciologia; a Tenepessologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o coadjutor energético interassistencial; o acoplamentista; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual;  

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o embaixador 

da extrafisicalidade sadia. 

 

Femininologia: a coadjutora energética interassistencial; a acoplamentista; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; 

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  
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a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a embaixadora 

da extrafisicalidade sadia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens lucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens 

energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo útil primário = a capacidade paraperceptiva em desenvol-

vimento e aplicada na interassistencialidade de modo esporádico, mas eficiente; parapsiquismo 

útil avançado = a capacidade paraperceptiva desenvolvida e aplicada na interassistencialidade de 

modo contínuo, técnico e eficaz. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a paracultura profilática das práticas 

bioenergéticas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo útil, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02. Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

03. Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

04. Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05. Autoparapsiquismo  responsivo:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

06. Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07. Estatura  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08. Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09. Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10. Parapsiquismo  paraproxêmico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11. Prioridade  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

12. Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Solução  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15. Teto  parapsíquico:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

 

O  PARAPSIQUISMO  ÚTIL  PROPICIA  O  APROVEITAMENTO  

DAS  VIVÊNCIAS  TEÁTICAS,  OBJETIVANDO  A  AMPLIAÇÃO  

DA  INTERASSISTENCIALIDADE  TARÍSTICA  E  EFICAZ  PELO  

AUTEXEMPLARISMO  COSMOÉTICO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica de modo útil a teática parapsíquica en-

quanto ferramenta otimizadora da interassistencialidade evolutiva? Quais os resultados auferidos? 
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P A R A P S I Q U I S M O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquismo verbetográfico é a aplicação e desenvolvimento da para-

perceptibilidade lúcida na concepção, escrita, revisão e defesa de neoverbetes pessoais para a En-

ciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo psiquismo procede do idioma Francês, psychisme, e este 

do idioma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Sur-

giu no Século XIX. O vocábulo verbo provém do idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; ter-

mo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminuti-

vo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segundo elemento de compo-

sição grafia deriva do idioma Grego, graphe, escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Paraperceptibilidade verbetográfica. 2.  Sensibilidade parapsíquica 

verbetográfica. 3.  Parapsiquismo enciclopédico. 4.  Parapsiquismo mentalsomático no verbeto-

rado. 

Neologia. As 3 expressões compostas parapsiquismo verbetográfico, parapsiquismo 

verbetográfico básico e parapsiquismo verbetográfico avançado são neologismos técnicos da Pa-

rapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão verbetográfica. 2.  Percepção eletronótica na escrita de 

verbetes. 3.  Antiparapsiquismo verbetográfico. 4.  Travão parapsíquico na escrita de verbete. 

Estrangeirismologia: os insights na composição e defesa do verbete; o rapport energéti-

co com consciências assistíveis; a primener enquanto post scriptum verbetológico; o know-how 

verbetográfico; o Autopesquisarium; o Verbetarium; o Tenepessarium; o Tertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação do paracérebro na escrita verbetográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do parapsiquismo; o holopensene pessoal da para-

perceptibilidade; o holopensene pessoal da verbetografia conscienciológica; o holopensene pesso-

al da Enciclopediologia Conscienciológica; o holopensene pessoal da tares; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenida-

de sadia; a extrapolação pensênica; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o tema verbetográfico evocativo; o aumento do nível de lucidez e velocidade 

de raciocínio; o autodesassédio para iniciar a escrita do verbete; o autodesassédio mentalsomáti-

co; a redação do verbete aumentando a capacidade de auto e heterodesassédio; as sincronicidades 

inspiradoras; a pancognição na escrita do verbete; a vivência teática da Higiene Consciencial;  

a recin após a defesa do tema; o restabelecimento da homeostase holossomática; o desenvolvi-

mento mentalsomático; a mudança de patamar evolutivo. 

 

Parafatologia: o parapsiquismo verbetográfico; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático antes, durante e após a escrita verbetológica; a parainspiração na escolha do te-

ma; o acesso à holomemória; as vivências parapsíquicas diárias enriquecendo o conteúdo do ver-

bete; a melhoria da comunicação interdimensional; a potencialização das energias conscienciais 

(ECs) no aumento da força presencial do(a) professor(a); a tenepes enquanto fonte inspiradora de 
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neoverpons; a soltura mentalsomática paracerebral; o desenvolvimento do parapsiquismo mental-

somático; as autocompensações energéticas; a instalação do campo energético verbetográfico;  

a assistência às consciexes atraídas ou interessadas pelo tema do verbete; a telepatia com ampara-

dores extrafísicos na composição e defesa do verbete; a instalação do campo parapedagógico;  

a extrapolação energética parapsíquica; a participação de consciexes paratertulianas inspirando 

perguntas e respostas durante a defesa do verbete; a psicografia; a pangrafia; a presença ostensiva 

da equipe extrafísica durante a escolha, escrita e defesa do verbete; a interação parapsíquica com 

equipe avançada de amparadores extrafísicos da Enciclopédia da Conscienciologia; a semipos-

sessão benigna na defesa do tema; a suplementação energética para a assistência aos tertulianos, 

teletertulianos e paratertulianos; a primavera energética após a defesa do verbete; o autodesassé-

dio evolutivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo verbetógrafo-paraverbetógrafo; o sinergismo cérebro- 

-paracérebro; o sinergismo sinapses-parassinapses; o sinergismo mãos-paramãos; o sinergismo 

tertulianos-teletertulianos-paratertulianos durante a defesa do tema; o sinergismo dos fenômenos 

parapsíquicos na composição do verbete; o sinergismo dos mentaissomas dos intermissivistas  

e pré-intermissivistas na realização da maxiproéxis grupal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de os fatos e pa-

rafatos orientarem as pesquisas; o princípio da comunicação interdimensional; o princípio da 

descrença (PD) a partir do desenvolvimento parapsíquico; o princípio dos paradeveres intermis-

sivos; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio parapsíquico da recuperação de 

cons; o princípio de toda consciência ter sensibilidade multidimensional. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na utilização e desenvol-

vimento do parapsiquismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado na realização da me-

gagescon grupal. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do paraconhecimento; a teo-

ria da comunicação escrita interdimensional; a teoria da minipeça multidimensional interassis-

tencial; a teoria do amparo extrafísico de função; a teoria da verpon. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da mobilização básica das ener-

gias; as técnicas projeciológicas; a técnica da instalação do campo interdimensional verbetográ-

fico; a sustentabilidade do continuísmo verbetográfico pela teática das técnicas energéticas;  

a verbetografia na condição de técnica de desassédio mentalsomático; a verbetografia como re-

curso técnico avançado para o desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado da Verbetologia; o voluntariado  

e paravoluntariado verbetográfico; os voluntários e paravoluntários revisores de verbetes; os vo-

luntários e paravoluntários do Tertuliarium; o paravoluntariado na parapreceptoria verbetográ-

fica; os voluntários e paravoluntários da ENCYCLOSSAPIENS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da sinalética energéti-

ca e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório 

conscienciológico Holoteca. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Pense-

nologia; o Colégio Invisível dos Escritores Tarísticos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas;  

o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível da Paracogniciologia; o Colégio 

Invisível dos Verponologistas. 

Efeitologia: o efeito da verbetografia na ampliação do autoparapsiquismo; o efeito pa-

rapsíquico do trabalho mentalsomático; os efeitos evolutivos do autodesassédio mentalsomático; 

o efeito dinamizador da autodesperticidade; o efeito retrocognitor da pesquisa verbetográfica;  

o efeito sinérgico tenepes-verbetografia; o efeito da expansão holochacral após a defesa verbeto-

gráfica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do parapsiquismo verbetográfico; as neos-

sinapses parapsíquicas; as neossinapses estimuladas no contato parapsíquico com amparadores 

da Enciclopédia da Conscienciologia; as neossinapses recicladoras promovidas pelo desassédio 

mentalsomático; as neossinapses adquiridas através da paracognição; a formação de neossinap-

ses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo paracaptação de ideias–verbetografia; o ciclo completismo verbeto-

gráfico–ganho de energia–euforin; o ciclo criativo parapercepção-parafenomenocrítica-verpon. 

Enumerologia: o fenômeno da alteração na percepção do tempo; o fenômeno da telepa-

tia; o fenômeno da clariaudiência; o fenômeno da clarividência; o fenômeno da psicografia; o fe-

nômeno da projeção consciente; o fenômeno da pangrafia. 

Binomiologia: o binômio parapsiquismo-taquipsiquismo; o binômio parapsiquismo-ex-

trapolacionismo; o binômio atributos mentais–parapercepções multidimensionais; o binômio es-

crita parapsíquica–debate multidimensional; o binômio autodesassédio mentalsomático–hetero-

desassédio; o binômio fato-parafato; o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade. 

Interaciologia: a interação equipin-equipex; a interação tenepes-verbetografia; a inte-

ração extrapolacionismo parapsíquico–verbetografia; a interação paracérebro do verbetógrafo– 

–paracérebro do amparador extrafísico; a interação faculdades mentais–parapercepções extras-

sensoriais; a interação entre conscins e consciexes no Tertuliarium; a interação intensificada 

com a equipe de amparadores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Crescendologia: o crescendo do desenvolvimento parapsíquico; o crescendo cerebrali-

dade-paracerebralidade; o crescendo na didática comunicativa parapsíquica; o crescendo de 

ampliação dos limites autocognitivos necessários ao parapsiquismo intelectual; o crescendo na 

eficiência tarística; o crescendo na hiperacuidade multidimensional; o crescendo inspiração-pa-

rainspiração; o crescendo do autodesempenho assistencial parapsíquico, lúcido, parainterativo, 

assentado e equilibrado na prática verbetográfica. 

Trinomiologia: o trinômio instalação de campo energético–interação com amparado-

res–escrita do verbete; o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade vivenciado na verbetografia; o trinômio tenepes-gescon-verpon; o trinômio coro-

nochacra-frontochacra-laringochacra; o trinômio autoparapsiquismo-autodiscernimento-autos-

segurança; o trinômio domínio energético–recin–autossuperação; o trinômio autoparapercepti-

bilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o trinômio avançado soltura energossomática– 

–soltura psicossomática–soltura mentalsomática. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-assistencialidade-parapsiquismo-Cosmoéti-

ca; o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico; o polinômio auto-

domínio bioenergético–autoparapsiquismo lúcido–autoconscientização multidimensional (AM)– 

–interdependência evolutiva; o polinômio captação-reflexão-conclusão-aplicação. 

Antagonismologia: o antagonismo mediunidade / parapsiquismo mentalsomático; o an-

tagonismo cerebralidade / paracerebralidade; o antagonismo atenção monodimensional / aten-

ção multidimensional; o antagonismo parapsiquismo mentalsomático / parapsiquismo psicosso-

mático; o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico; o antagonismo foca-

gem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldura do parafenômeno 

(psicossomaticidade); o antagonismo fuga do autoparapsiquismo / convivência constante com 

amparadores da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a solidez da parafenomenalidade ser sutil; o paradoxo 

da subjetividade objetiva do parapsiquismo; o paradoxo tarístico ideias impactantes–energias 

conscienciais acolhedoras. 

Politicologia: a verbetocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a intelectocracia; a in-

terassistenciocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada ao desenvolvimento do parapsi-

quismo verbetográfico; o conhecimento sobre as leis da parapercepção. 

Filiologia: a verbetofilia; a parapsiquismofilia; a cogniciofilia; a intelectofilia; a pedago-

gofilia; a enciclopediofilia; a comunicofilia; a verponofilia. 
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Fobiologia: a verbetofobia; a parapsicofobia; a consciexofobia; a parapercepciofobia; 

energofobia; a comunicofobia; a criticofobia. 

Holotecologia: a proexoteca; a encicloteca; a mentalsomatoteca; a intermissioteca;  

a comunicoteca; a consciencioteca; a projecioteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Verbetologia; a Verbetografologia; a Gra-

fopensenologia; a Conscienciografologia; a Autogesconologia; a Tridotaciologia; a Enciclopedio-

logia; a Interassistenciologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-epicentro do verbete-aula; o parelenco tertuliano; a conscin deba-

tedora; a consciex paratertuliana; a conscin tertuliana; a conscin teletertuliana; a conscin enciclo-

pedista; a conscin lúcida; a consciex lúcida; a personalidade aberta ao parapsiquismo; a conscin 

parapsíquica; a consciex amparadora de função; a equipe técnica da verbetografia; a equipex téc-

nica da verbetografia; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo parapsíquico; o amparador extrafísico de função da ver-

betografia; o revisor verbetográfico; o pararrevisor verbetográfico; o intermissivista verbetógrafo; 

o verbetógrafo inversor existencial; o verbetógrafo reciclante existencial; o continuísta verbeto-

gráfico; o proexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o tenepessista; o ofiexista;  

o comunicólogo; o paracomunicólogo; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o teleguiado autocríti-

co; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa parapsíquica; a amparadora extrafísica de função da ver-

betografia; a revisora verbetográfica; a pararrevisora verbetográfica; a intermissivista verbetógra-

fa; a verbetógrafa inversora existencial; a verbetógrafa reciclante existencial; a continuísta verbe-

tográfica; a proexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tenepessista; a ofiexista;  

a comunicóloga; a paracomunicóloga; a epicon lúcida; a consciencióloga; a teleguiada autocrítica; 

a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo 

sapiens reflexivus; o Homo sapiens paracognitor; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens encyclopaedologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens scriptor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens communicologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquismo verbetográfico básico = o do(a) verbetógrafo(a) principi-

ante captando, através da telepatia, inspirações e ideias dos amparadores extrafísicos ao escrever  

e defender verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; parapsiquismo verbetográfico avança-

do = o do(a) verbetógrafo(a) veterano(a) vivenciando o fenômeno da pangrafia ao escrever e de-

fender verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da verbetografia conscienciológica; a cultura da Parapercep-

ciologia; a ênfase na cultura da multidimensionalidade; a cultura da primazia da escrita parapsí-

quica; a Multiculturologia da interassistencialidade evolutiva; a cultura da Mentalsomatologia;  

a cultura da retilinearidade pensênica; a cultura da Paracomunicologia; a cultura da Evolucio-

logia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquismo verbetográfico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessa-

dos: 

01.  Acabativa  verbetográfica:  Verbetologia;  Neutro. 

02.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencioterapia  verbetográfica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autoinclusão  verbetográfica:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autoparapsiquismo  aflorado:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

07.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  autoverbetográfico:  Lexicologia;  Homeostático. 

09.  Gratidão  verbetográfica:  Megafraternologia;  Homeostático. 

10.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Verbetografia  conscienciológica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

14.  Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  VERBETOGRAFIA  CONSCIENCIOLÓGICA,  PRÁTICA  MUL-
TIDIMENSIONAL,  DINAMIZA  O  DESENVOLVIMENTO  DO  AU-
TOPARAPSIQUISMO  NO  CONTATO  CONSTANTE  COM  AM-
PARADORES  DA  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza lucidamente o autoparapsiquismo na es-

crita de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia? Em caso afirmativo, quais fenômenos 

parapsíquicos já vivenciou durante a escrita e defesa de verbetes? 

 

A. A. L. 
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P A R A P S I Q U I S T A    S E M P E R A P R E N D E N T E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parapsiquista semperaprendente é a consciência intrafísica, homem ou 

mulher, dedicada ao estudo, pesquisa e vivências da Parapercepciologia, priorizando o desenvol-

vimento contínuo do autoparapsiquismo técnico, lúcido e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 

Século XIX. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; segui-

dor; partidário”. O prefixo do idioma Latim, semper, significa “sempre; constantemente”. A pala-

vra aprender provém do mesmo idioma Latim, apprendere, “aprender”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudante continuísta do parapsiquismo. 2.  Aprendente parapsíquico 

perene. 3.  Investigador parapercepciológico constante. 4.  Desenvolvimentista paraperceptivo 

permanente. 5.  Parapercepciologista ininterrupto. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapsiquista semperaprendente, parapsiquista 

semperaprendente novato e parapsiquista semperaprendente veterano são neologismos técnicos 

da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquista aprendente inconstante. 2.  Estudante efêmero do para-

psiquismo. 3.  Aprendiz desinteressado do parapsiquismo. 4.  Desenvolvimentista de mediunidade 

passiva. 5.  Eletronótico semperaprendente. 

Estrangeirismologia: a awareness parapsíquica; o know-how parapsíquico; o selfperfor-

mance parapsíquico; a selfmade woman parapsíquica; o selfmade man parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao assunto: – Cultivemos 

nossas parapercepções. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Concretude. Somente através do acúmulo de autovivências parapsíquicas  

é a conscin capaz de se convencer, por si mesma, segundo o princípio da descrença (PD), que  

a vida extrafísica apresenta maior concretude do que abstração, em confronto com esta vida intra-

física. Todo empenho, aqui, começa pelo estado vibracional (EV)”. 

2.  “Conhecimentos. Domine bem os conhecimentos parapsíquicos multidimensionais 

teáticos e toda a sua evolução consciencial será agilizada pela dinâmica da autocognição”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene do sempera-

prendizado parapsíquico; a pensenidade focada no desenvolvimento do autoparapsiquismo;  

o abertismo pensênico às pararrealidades; a diferenciação pensênica prioritária ao autoparapsi-

quismo interassistencial; os doxopensenes; a doxopensenidade; a pensenidade interassistencial 

conectando dimensões e pararrealidades; a retilinearidade pensênica prioritária ao parapsiquismo; 

a dedicação na manutenção da autopensenidade referencial homeostática; o cuidado nas evoca-

ções pensênicas; a pensenidade reflexiva; os pensenes científicos; os pensenes autopesquisísticos; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a pensenosfera atratora de parapsíquicos. 
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Fatologia: a organização e disciplina da vida humana conscienciológica; os cadernos ou 

blocos de nota de fácil acesso para o registro; o levantamento de hipóteses das ocorrências para-

psíquicas; a implementação do estudo contínuo dos livros e tratados da Ciência Conscienciologia 

auxiliando na compreensão do autoparapsiquismo; o diário da tenepes; as gescons derivadas da 

autopesquisa parapsíquica; o uso inteligente da fartura de recursos para o desenvolvimento do au-

toparapsiquismo; o Curso de Longo Curso no Tertuliarium; a prova geral de Conscienciologia 

resgatando e fortalecendo os cons magnos; a radicação vitalícia na Cognópolis, Cidade da Para-

cognição; a Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); a depuração da autocosmoética indispensável ao desenvolvimento parapsíquico; o discerni-

mento do saber falar e do saber calar diante das pararrealidades; as reciclagens contínuas eviden-

ciadas pelo mitridatismo interassistencial; o posicionamento em manifestar padrão referencial ho-

meostático; a acalmia íntima como base para o assentamento do autoparapsiquismo; a gratidão 

pelas oportunidades interassistenciais; a satisfação íntima na conquista da habilidade parapsíquica 

interassistencial. 

 

Parafatologia: a valorização das parapercepções; o desenvolvimento da autocognição 

parapesquisística; o aprendizado contínuo do parapsiquista semperaprendente através das vivên-

cias parapsíquicas; a atenção multidimensional auxiliando no autodesenvolvimento parapsíquico; 

a descoincidência vígil sadia contribuindo na interrelação multidimensional; a expansão da auto-

cognição a partir do conhecimento e aplicação vivencial do autoparapsiquismo; a retenção na au-

tomemória da realidade extrafísica; a importância do arcabouço mnemônico vivencial parapsíqui-

co; a ampliação da autocognição parapsíquica nas conversas sobre as parapercepções; a intersub-

jetivação objetivando as parapercepções; a autoparapercepciometria; a identificação da especifici-

dade parapsíquica após mensuração das parapercepções; o autoconhecimento dos chacras auxili-

ando na diferenciação da absorção, exteriorização e recepção das energias; o investimento na au-

tovivência do estado vibracional profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o autoparapsiquismo potencializado pelo amigo parapsíquico; a vida multidimensional 

impactando em todas as ações intrafísicas e extrafísicas; o radar parapsíquico profilático; a sele-

ção das parainformações atuando como profilaxia na saúde consciencial; as informações obtidas 

extrafisicamente contribuindo na autopesquisa e interassistência; a aptidão na interleitura parapsi-

cosférica evidenciando auto-herança parapsíquica; a construção seriexológica do autoparapsiquis-

mo; a parapsicoteca; as aulas paradidáticas dos Cursos Intermissivos (CIs); a assistência técnica  

e parapedagógica da comunex temporária Pandeiro, prévio, às Tertúlias Conscienciológicas; as 

vivências fenomênicas durante as minitertúlias conscienciológicas; a parescola avançada Interlu-

dium; as parapreceptorias parapsíquicas; o investimento dos amparadores em novas vivências fe-

nomênicas a partir da disponibilidade íntima interassistencial; a docência conscienciológica dina-

mizadora do autoparapsiquismo; as dinâmicas parapsíquicas; os parabanhos energéticos ao passar 

pelos bustos da Aléia dos Gênio do CEAEC (Caminho da Lógica); as amizades intermissivas am-

plificadoras do autoparapsiquismo; a interassistencialidade enquanto prioridade no desenvolvi-

mento contínuo do autoparapsiquismo; a dedicação contínua no aumento da tara parapsíquica;  

o aumento da desenvoltura parapsíquica; a familiaridade imediata nas novas funções parapsíqui-

cas interassistenciais; o reconhecimento e confiança na equipex durante trabalho interassistencial; 

a passividade lúcida na semipossessão benigna; a prontidão interassistencial pós-iscagem; a moni-

torização e blindagem dos amparadores extrafísicos; a tenepes sendo o curso inicial do desenvol-

vimento parapsíquico; a autoconfiança parapsíquica fortalecida no trabalho tarístico; a autopros-

pectiva parapsíquica interassistencial; o avanço pessoal na escala evolutiva das consciências evi-

denciando aprimoramento do parapsiquismo cosmoético. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo auteducação parapsíquica–saúde consciencial; o siner-

gismo autolucidez parapsíquica–inteligência evolutiva (IE). 
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Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio da evolução 

consciencial; o princípio da semperaprendência autoparapsíquica; o princípio da evolução ali-

cerçada na interassistência. 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto instrumen-

to de abertura e / ou aumento da paraperceptibilidade. 

Teoriologia: a teoria e a prática na construção da autocognição parapsíquica. 

Tecnologia: a autexperimentação constante de técnicas bioenergéticas nos cursos e di-

nâmicas parapsíquicas da Conscienciologia; as técnicas de ortocondutas parapsíquicas. 

Voluntariologia: a atuação interassistencial contínua no voluntariado das dinâmicas pa-

rapsíquicas. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium; os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito das reciclagens intraconscienciais na ampliação do autoparapsi-

quismo homeostático; o efeito da interassistência amplificadora do desenvolvimento do autopa-

rapsiquismo; o efeito da disponibilidade íntima nas oportunidades interassistenciais parapsíqui-

cas; o efeito virtuoso da vida conscienciológica na sutilização das autoparapercepções; o efeito 

do holopensene cognopolita na potencialização do autoparapsiquismo; o efeito dos autocuidados 

somáticos na ampliação do autodiscernimento parapsíquico; o efeito da vontade na hiperacuida-

de parapsíquica. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da assunção de novas funções interassis-

tenciais parapsíquicas; as neossinapses derivadas dos parafenômenos devido a contingenciamen-

tos da autobiografia, conjunções, sincronicidades e momento evolutivo grupal; as reflexões, teo-

rizações, análises e autoquestionamentos pós-vivências extrafísicas contribuindo na formação de 

neossinapses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo descoincidência sadia–neoexperiências paraperceptivas–ampliação 

da autoconscientização multidimensional (AM)–aprendizado autoparapsíquico. 

Enumerologia: a sensibilidade parapsíquica; o abertismo parapsíquico; o autodidatis-

mo parapsíquico; a autoconfiança parapsíquica; a cosmoeticidade parapsíquica; a amparabilida-

de parapsíquica; a interassistencialidade parapsíquica. 

Binomiologia: o binômio parapsiquista semperaprendente–senso de multidimensionali-

dade pessoal. 

Interaciologia: a interação autodomínio da vontade–autodomínio das bioenergias; a in-

teração assistente–amparador presente; a interação Cosmoética–descortínio parapsíquico; a in-

teração soltura mentalsomática–flexibilidade ideativa; a interação ortopensenidade–extrapola-

ções heurísticas; a interação interassistencialidade–autonomia consciencial. 

Crescendologia: o crescendo parapsiquismo empírico–parapsiquismo teático. 

Trinomiologia: o trinômio autodepuração cosmoética–vivências parapsíquicas sadias–

–progressão da autolucidez. 

Polinomiologia: o polinômio parapercepto–diferenciação pensênica–ortocondutas– 

–aprimoramento tarístico. 

Antagonismologia: o antagonismo recolhimento íntimo pacificador / robotização da vi-

da atribulada; o antagonismo equilíbrio emocional / instintividade; o antagonismo autorreflexão 

/ dispersão; o antagonismo autoconhecimento / ignorância evolutiva; o antagonismo detalhismo 

parapsíquico / monovisão; o antagonismo estudo das sincronicidades / negligência da sinalética; 

o antagonismo autocriticidade evolutiva / mistificação aplicada às parapercepções. 

Paradoxologia: o paradoxo da insciência da maioria das conscins no planeta Terra das 

duas realidades no Cosmos, consciência e energia, apesar da vida humana ser energética; o pa-

radoxo de a multidimensionalidade ser realidade à conscin, porém a autoconscientização multi-

dimensional somente decorrer dos investimentos evolutivos da consciência. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassisten-

ciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao desenvolvimento da sapiência 

bioenergética e parapsíquica; a lei da prioridade interassistencial. 

Filiologia: a neofilia; priorofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a assis-

tenciofilia; a amparofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização parapsíquica. 

Mitologia: o mito do autoparapsiquismo sadio sem autesforço; o mito do dom parapsí-

quico; a mitificação da informação parapsíquica. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a energoteca; a assistencioteca; a projecioteca; a men-

talsomatoteca; a parapedagogoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Parafeno-

menologia; a Autexperimentologia; a Autodesassediologia; a Parapedagogiologia; a Paracerebro-

logia; a Evoluciologia; a Paraconscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade aberta ao desenvolvimento do autoparapsiquismo; a cons-

cin sensitiva cosmoética; a consciex amparadora de função; a equipin das dinâmicas parapsíqui-

cas; a equipex das dinâmicas parapsíquicas; a isca humana lúcida; o parapúblico interassistencial; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o parapsiquista semperaprendente; o investigador das realidades multi-

dimensionais; os preceptores parapsíquicos; o parapedagogo; o paracientista; o acoplamentista;  

o amparador intrafísico; o amparador da tenepes; o intermissivista; o cognopolita; o comunicador 

das pararrealidades; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista;  

o duplólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o sensitivo. 

 

Femininologia: a parapsiquista semperaprendente; a investigadora das realidades multi-

dimensionais; as preceptoras parapsíquicas; a parapedagoga; a paracientista; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a amparadora da tenepes; a intermissivista; a cognopolita; a comunica-

dora das pararrealidades; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplis-

ta; a duplóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a sensitiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parasci-

entificus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens refle-

xivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parapsiquista semperaprendente novato = aquele iniciante no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo interassistencial; parapsiquista semperaprendente veterano = aquele 

vivenciando diuturnamente o autoparapsiquismo interassistencial de maneira ininterrupta, apli-

cando as parapercepções cosmoéticas com desenvoltura. 

 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquista semperaprendente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Sinergismo  Paraperceptibilidade-Cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostá-

tico. 

 

SER  PARAPSIQUISTA  SEMPERAPRENDENTE  É  CONDIÇÃO  

INDISPENSÁVEL  AO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO   
NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,  QUALIDADE  SINE  

QUA  NON  PARA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  EXITOSA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, se caracteriza em qual condi-

ção parapsíquica? Quais investimentos realiza nessa época de fartura de recursos para o desenvol-

vimento do autoparapsiquismo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

388 e 396. 

2.  Idem, Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 270. 

 

R. O. P. 
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P A R A R R A S T Ã O  
( P A R A S S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pararrastão é aquele grupo constituído pela reunião de consciexes ener-

gívoras, inclusive guias extrafísicos amauróticos, nas dimensões paratroposféricas, com o obje-

tivo de vampirizar as conscins, nos ambientes de comemorações ou eventos intrafísicos, quando 

reunindo pessoas predispostas à condição da vitimização assediadora coletiva, através das ener-

gias conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo rasto, rastro deriva do idioma Latim, rastrium, “instrumento com 

dentes, semelhante à enxada, usado na lavoura”. Surgiu no Século XIV. A palavra arrastão apa-

receu em 1656. 

Sinonimologia: 1.  Arrastão extrafísico; arrastex (parafenômeno parassociopata). 2.  Ar-

rastadura extrafísica; pararrastadura. 3.  Paramutirão patológico. 4.  Paracaravana de assediadores.  

5.  Inconsciência grupocármica. 6.  Mutação grupal negativa. 

Neologia. Os 5 vocábulos pararrastão, minipararrastão, maxipararrastão, arrastex  

e pararrastadura, e a expressão composta arrastão extrafísico são neologismos técnicos da Pa-

rassociologia. 

Antonimologia: 1.  Arrastão intrafísico (fenômeno sociopata). 2.  Arrastadura intra-

física; varredura de assaltantes. 3.  Linchamento. 4.  Quebra-quebra. 5.  Calamidade; inundação; 

tromba d’água; tsunami. 6.  Assistencialidade extrafísica. 7.  Consciência grupocármica. 

Estrangeirismologia: os happenings; a flash mob; o looting. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade. 

 

Fatologia: os excessos grupais intrafísicos; as vitimizações coletivas; os contágios asse-

diadores; o arrastão intrafísico predisponente; as orgias; as folias carnavalescas excessivas; as 

festanças movidas à álcool; as induções alcoólicas; os comas alcoólicos em grupo. 

 

Parafatologia: o pararrastão; o arrastão extrafísico; o arrastex; a arrastadura extrafísica; 

a pararrastadura; os excessos grupais extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Holotecologia: a socioteca; a energeticoteca; a psicopaticoteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Parapatologia; a Parassociopatologia; a Extra-

fisicologia; a Assediologia; a Consciencioterapia; a Paraterapeuticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex energívora; a consener; a consciex assediadora; as consréus ar-

rastantes; os grupos de consciexes doentias; os grupos de conscins alcóolatras; os grupos de cons-

cins toxicômanas. 

 

Masculinologia: os para-habitantes da Baratrosfera; os vampirizadores extrafísicos. 
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Femininologia: as para-habitantes da Baratrosfera; as vampirizadoras extrafísicas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dipsomaniacus; o Homo sapiens consener; o Homo sa-

piens toxicomaniacus; o Homo sapiens energivorus; o Homo sapiens alcoolopathus; o Homo sa-

piens pathologicus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens heterassediatus; o Homo 

sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipararrastão = o da orgia alcoólica da cidade; maxipararrastão = o da 

crise globalizada da guerra mundial. 

 

Taxologia. Pela ótica da Consciencioterapia, interessam sobremaneira as pesquisas da 

relação dos grupos de pararrastão sobre 4 assuntos específicos, classificados na ordem alfabética: 

1.  Grupalidade anticosmoética: mista, dentro da Evoluciologia. 

2.  Grupocarma: em geral, dentro da Grupocarmologia. 

3.  Grupopensene anticosmoético: dentro da Pensenologia. 

4.  Interprisões grupocármicas: em geral, dentro da Parassociologia. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, quanto aos componentes, os grupos 

de pararrastão podem ser racionalmente classificados em 3 categorias básicas de consciexes ener-

gívoras, aqui dispostas na ordem alfabética: 

1.  Amauróticos: os guias extrafísicos amauróticos-líderes. 

2.  Assedialidade: os assediadores-líderes. 

3.  Satelitização: os satélites de assediadores ou subordinados de alguma das duas cate-

gorias de líderes acima citados. 

 

Pensenologia. Conforme a qualidade da pressão holopensênica intrafísica sob a qual  

atuam, os grupos de pararrastão podem ser racionalmente classificados em duas categorias bá-

sicas: 

1.  Pacíficos. Os holopensenes aparente ou supostamente pacíficos, incruentos, mas pa-

tologicamente predispostos às vampirizações energéticas. Por exemplo: os eventos ou festivais 

populares do tipo Oktoberfest, as induções coletivas ao alcoolismo, os happenings e as promiscui-

dades sexuais coletivas (orgias), capazes de gerar comas alcoólicos ou condições perturbadoras 

críticas em grupos humanos, desencadeadas por bebidas alcoólicas ou drogas em elevado número 

de pessoas, ao mesmo tempo e no mesmo lugar (panela de pressão, sardinhas em lata). 

Visitantes. O recorde de público da Oktoberfest, em Blumenau, Santa Catarina, no Bra-

sil, foi de 1 milhão de pessoas, em 1992, afora os “visitantes, sedentos de energias”: os seres ex-

trafísicos enfermos, consciexes energívoras, parapsicóticos pós-dessomáticos acompanhando to-

das as libações coletivas. 

Para-Historiologia. Incluem-se ainda, aqui, os contágios coletivos de histeria e posses-

sões em grupo, registrados. Por exemplo, entre freiras em conventos, ao longo de diferentes épo-

cas da História Humana. 

 

2. Bélicos. Os holopensenes explicitamente beligerantes e patológicos, submissos às 

vampirizações energéticas pesadas. Por exemplo, estes 4: os genocídios durante as guerras; os 

massacres de todos os tipos de pessoas nas megacidades modernas (guerras de mafiosos; quadri-

lhas de narcotraficantes); os suicídios coletivos de seitas comandadas por guias intrafísicos amau-

róticos e psicopatas; e os arrastões de grupos de ladrões e assaltantes intrafísicos em praias  

e aglomerações urbanas de pessoas. 

 

Subumanos. Diante da Parazoologia, há animais subumanos, inclusive pequeninas for-

migas, promotoras, em poucos minutos, de arrastões predatórios (caça, vandalismos) em certas 
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circunstâncias de modo organizado, através de equipes coesas e funcionalmente muito bem entro-

sadas. 

Regressão. Daí podemos concluir, segundo a lógica dos fatos intra e extrafísicos, relati-

vos ao presente e ao passado: todo tipo de arrastão humano anticosmoético é demonstração evolu-

tiva e intraconsciencialmente regressiva de algum grupo de conscins e consciexes marginais en-

trosadas (mafiocracia), portadoras de automimeses patológicas de nível ainda subumano e vítimas 

de subcérebros abdominais, pessoais, predominantes. 

Paraendemias. No universo da Intrafisicologia, pode ocorrer o fato de ambientes huma-

nos evidenciarem predisposição para serem vitimizados, em determinados períodos, por verdadei-

ras paraendemias (endemias extrafísicas) quanto aos assédios coletivos da população humana, 

por exemplo, em certa época, áreas específicas da Baixada Fluminense, no Estado do Rio de Ja-

neiro, Brasil, e em favelas de certos morros da cidade do Rio de Janeiro, sob o governo paralelo 

dos narcotraficantes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pararrastão, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Anomalia:  Parafenomenologia;  Neutro. 

2.  Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

3.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

4.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

5.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

6.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

7.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

EIS  O  PRINCÍPIO  BÁSICO  PARA  SE  ENTENDER  COM   

LÓGICA  OS  PARARRASTÕES:  –  NÃO  HÁ  ARRASTÃO  EX-
TRAFÍSICO,  SEJA  ONDE  FOR,  QUANDO  FOR,  COM  QUEM  

FOR,  SEM  O  ARRASTÃO  INTRAFÍSICO  PREDISPONENTE. 
 

Questionologia. Você já sentiu os efeitos assediadores de algum pararrastão? Neste ca-

so, quais foram as consequências dos parafatos intrusivos? 

 
Bibliografia  Específica: 
 
1.  Rocha, Eliziário; A Grande Cervejada (Oktoberfest: Meio Milhão de Brasileiros); Época; Revista; Sema-

nário; Ano II; N. 74; 2 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 18.10.99; página 35. 

2.  Rocha, Eliziário; Danúbio deságua no Itajaí (Oktoberfest, Blumenau, SC); Época; Revista; Semanário; 
Ano II; N. 89; Seção: Imigração; 17 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 31.01.2000; páginas 54 a 57. 

3.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 31. 
4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 165, 353, 529 a 531. 
5.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; 272 p.; 152 abrevs.; 274 estrangeirismos; glos. 300 ter-

mos; 28 x 21 cm; br.; 2a Ed. revisada; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

Foz do Iguaçu, PR; 2002; página 18. 
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P A R A R R E A B I L I T A Ç Ã O  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A ) 

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A pararreabilitação é o ato ou efeito da recapacitação a maior da consciên-

cia, homem ou mulher, ratificada pela assunção das autorreciclagens e autexemplo impactotera-

pêutico explícito frente a conscins e consciexes do grupo evolutivo, envolvendo retratações e in-

terassistência junto ao grupocarma multimilenar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra reabilitação provém do Latim rehabilitatio, “restauração, recu-

peração”, particípio passado de rehabilitare, formado pelo prefixo re, “de novo”, mais habilitare, 

“adequar”, derivado de habilis, “fácil de adaptar, apropriado”. 

Sinonimologia: 1.  Restabelecimento da autoconsciencialidade. 2.  Restauração da reali-

dade multidimensional pessoal. 3.  Recobramento da autorresponsabilidade evolutiva. 4.  Recupe-

ração da representatividade multidimensional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo reabilita-

ção: autopararreabilitação; autorreabilitação; pararreabilitação; reabilitada; reabilitado; rea-

bilitador; reabilitadora; reabilitante; reabilitar; reabilitativa; reabilitativo; reabilitatória; reabi-

litatório; reabilitável; reabilitória; reabilitório. 

Neologia. O vocábulo pararreabilitação e as 3 expressões compostas pararreabilitação 

principiante, pararreabilitação mediana e pararreabilitação avançada são neologismos técnicos 

da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Estagnação autovitimizadora. 2.  Conservação de parapatologias.  

3.  Manutenção de autocorrupção. 4.  Sucumbência ao autassédio. 5.  Estagnação evolutiva. 

Estrangeirismologia: o self prepared; o resilient; a phenix; o turning point conscien-

cial; a glasnost intraconsciencial; o upgrade no autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao funcionamento do autodesassédio. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pararrea-

bilitação reflete homeostase. Pararreabilitação reflete maturidade. Pararreabilitação reflete de-

sassedialidade. 

Coloquiologia: a capacidade de mover montanhas; o ato de fazer acontecer. 

Citaciologia: – Nada é permanente, exceto a mudança (Heráclito de Éfeso, 535–475 

a.e.c.). 

Proverbiologia: – “Caia 7 vezes, levante-se 8” (provérbio japonês). “Se a vida não ficar 

mais fácil, trate de ficar mais forte”. “Rapadura é doce mas não é mole não”. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Consciencioterapia. A Consciencioterapia trata os evolucientes, ou seja, quem evo-

lui. Portanto, todos são doentes pois estão em evolução, não sendo acabados ou completos em 

seus desenvolvimentos. Com relação ao binômio saúde-doença, o que interessa é o nível de auto-

percuciência da consciência porque problemas todos têm. Enquanto não chegamos a determi-

nado ponto da evolução consciencial, há estágios de doenças problemáticas, porque não há tran-

quilidade intraconsciencial, ou seja, a Autoimperturbabilidade”. 

2.  “Recin. A autorreciclagem intraconsciencial, ou recin, é a tarefa contínua”. “Não 

existe modificação evolutiva instantânea. As mudanças da consciência ocorrem gradativamente, 

passo a passo, com recorrências dos surtos de imaturidade até a estabilização da autopensenidade 

em patamar evolutivo superior”. 
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II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene da pararreabilitação; o holopensene homeostático; o holo-

pensene retilíneo; o holopensene da autoconsciencioterapia; o holopensene da autossuperação;  

o holopensene do desassédio; os ortopensenes; a ortopensenidade; o abertismo autopensênico;  

a autopensenidade paraterapêutica; o holopensene da saúde holossomática; o holopensene do 

equilíbrio consciencial; os neopensenes homeostáticos; a neopensenidade homeostática; a neofilia 

autopensênica; os autopensenes paraterapêuticos; a autopensenidade paraterapêutica; o holopen-

sene da autorreciclagem intraconsciencial; o holopensene pessoal vislumbrando a melhora de to-

do o grupo evolutivo a partir da autorreciclagem. 

 

Fatologia: as reciclagens intraconscienciais; a reabilitação dos potenciais conscienciais; 

a autorresponsabilidade evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); a automeritocracia; a superação 

dos travões evolutivos; os autoimperdoamentos otimizando as autorreciclagens; o desassombro 

em mergulhar na própria “lama” quando necessário, ampliando a autocognição; o entendimento 

da homeostase pessoal para a omniconvivência com as demais formas de vida existentes no Pla-

neta; a compreensão da importância das autorreciclagens na efetivação da proéxis grupal; a con-

fiança dos amigos evolutivos na execução de metas existenciais conjuntas; o autoafeto e a auto-

confiança como balizadores dos autenfrentamentos mais profundos; os resultados do autenfren-

tamento servindo como repertório para melhor rapport com os assistidos; a serialidade enquanto 

oportunidade de desenvolvimento de resiliência; a decisão em estar melhor para melhor assistir;  

a autoincumbência em trilhar o próprio caminho evolutivo, fortalecendo a autonomia existencial; 

o autofortalecimento qualificando a interassistencialidade, ao modo de treinamento para os resga-

tes na Intermissiologia; o entendimento da desperticidade enquanto amplificadora do potencial as-

sistencial; a Megafraternologia enquanto megafoco assistencial; o foco na policarmalidade. 

 

Parafatologia: a pararreabilitação; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a ampliação da tara parapsíquica assistencial; a autoconscientização multidimensional (AM); 

a ampliação da confiança da equipe extrafísica na consolidação do trabalho, através da autocons-

ciencioterapia em dia do assistente; a decisão pelo desenvolvimento do parapsiquismo para me-

lhor assistir; o posicionamento multidimensional da prioridade da assistência policármica; a Cos-

moética auxiliando no desenvolvimento dos fenômenos parapsíquicos; as projeções com amiza-

des raríssimas, otimizando as rememorações de assistência extrafísica; a clarividência auxiliando 

na compreensão da realidade extrafísica; as retrocognições conjuntas, levando a acertos grupocár-

micos; o apoio do grupocarma evolutivo intra e extrafísico, durante a pararreabilitação; os param-

bulatórios propícios para a autorrecuperação; os parapsicodramas auxiliando a conscin no proces-

so consciencioterápico; os paraconsultórios consciencioterápicos; os paraconsciencioterapeutas 

técnicos e ostensivamente presentes no auxílio à conscin em recuperação; a percepção da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal evidenciando a qualidade da interconexão multidimensio-

nal e otimizando as autorreciclagens; a tenepes enquanto antecâmara da percepção do progresso 

reciclogênico multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-reciclagem; o sinergismo autassistência- 

-heterassistência; o sinergismo autoconsciencioterapia-autodesassedialidade; o sinergismo as-

sistência-amparo. 

Principiologia: o princípio da imortalidade da consciência; o princípio da busca cons-

tante da desperticidade; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio de só a cons-

ciência poder mudar a si mesma. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Ética Humana; os códigos morais. 
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Teoriologia: a teoria da Escala Evolutiva da Consciência; a teática da autoconsciencio-

terapia. 

Tecnologia: a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica dos pequenos passos;  

a técnica da checagem holossomática; a técnica da checagem pensênica; a técnica de nenhum dia 

sem linha; a técnica do diário; a técnica da autodesassedialidade diária; a técnica da auto-

megaeuforização; a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do estado vibra-

cional; a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existencial (recéxis);  

a técnica da dupla evolutiva (DE); a técnica da tarefa energética pessoal (tenepes). 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs) acolhendo  

o intermissivista, estimulando a recuperação de cons e otimizando a interassistencialidade; o vo-

luntariado conscienciológico enquanto ferramenta catalisadora da evolutividade do grupo, pre-

dispondo à consolidação da proéxis conjunta. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Consci-

enciometria; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito de sair de cima do muro; o efeito fênix; o efeito da autocognição;  

o efeito de não sucumbir às patologias e parapatologias; o efeito do autodesassédio; o efeito da 

pararreabilitação; o efeito do autexemplo; o efeito da repercussão multidimensional das autor-

reciclagens. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes das autorreciclagens; as neossinapses 

advindas do exemplarismo; as neossinapses libertárias; as neossinapses de regeneração holosso-

mática. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo cadenciado erro pessoal identifi-

cado–correção imediata; o ciclo homeostático dos anticonflitos íntimos; o ciclo homeostático re-

cin-recomposição-libertação; o ciclo homeostático do autodesassédio. 

Enumerologia: a autocognição dos gargalos evolutivos; a proatividade evolutiva; o au-

tenfrentamento; a autossuperação; a reciclagem intraconsciencial; o autodesassédio; a homeostase 

holossomática pró-evolutiva. 

Binomiologia: o binômio reabilitação-pararreabilitação; o binômio ambulatório-pa-

rambulatório; o binômio saúde-doença; o binômio autodecisão-automotivação; o binômio auto-

pararreabilitação-heteropararreabilitação; o binômio amparador intrafísico−amparador extrafí-

sico. 

Interaciologia: a interação assistido-amparador; a interação evoluciente-autoconscien-

cioterapeuta; a interação consciencioterapia-conscienciometria; a interação desperticidade-as-

sistencialidade; a interação liberdade-responsabilidade. 

Crescendologia: o crescendo desdramatização-autodesassédio; o crescendo infantilis-

mo–maturidade consciencial; o crescendo autopesquisador-autoconsciencioterapeuta; o crescen-

do autorreconciliação-interreconciliação. 

Trinomiologia: o trinômio reciclagem-epicentrismo-desperticidade; o trinômio auto-

cognição-autenfrentamento-autorrecomposição; o trinômio vim-vi-reciclei. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnostico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio autopesquisa-autexposição-autexemplo-autoliderança. 

Antagonismologia: o antagonismo doar / receber; o antagonismo teoria / prática; o an-

tagonismo dessoma / ressoma; o antagonismo assédio / desassédio; o antagonismo vítima / lider 

assistencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de sozinho ir mais rápido, mas em grupo ir mais longe;  

o paradoxo de poder melhorar o autoafeto ao exercitar o heteroafeto; o paradoxo de o assistente 
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ser o primeiro assistido no processo da interassistência; o paradoxo de o silêncio dizer mais se 

comparado a mil palavras; o paradoxo de as reciclagens da conscin impactar na proéxis grupal. 

Politicologia: a meritocracia; a experimentocracia; a reciclocracia; a conscienciotera-

peuticocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a desassediocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço nas autorreciclagens. 

Filiologia: a evoluciofilia; a maturofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia; a conscien-

cioterapeuticofilia; a reciclofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a parapsicofobia; a autexposiciofobia; a decidofobia;  

a desassediofobia. 

Sindromologia: a síndrome do coitadinho; a síndrome do infantilismo; a síndrome de 

Poliana; a síndrome de Cinderela. 

Maniologia: a mania de perfeição. 

Mitologia: o mito de ser feliz para sempre; o mito da auto ou heterassistência sem incô-

modo. 

Holotecologia: a lucidoteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a au-

topesquisoteca; a evolucioteca; a proexoteca; a desassedioteca; a volicioteca; a paraterapeutico-

teca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Parate-

rapeuticologia; a Autopesquisologia; a Autodesassediologia; a Experimentologia; a Reciclologia; 

a Recinologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin assediada; a conscin reciclante; a conscin lúcida; a conscin large; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autoconsciencioterapeuta; o paraconsciencioterapeuta; o acoplamen-

tista; o agente retrocognitor; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo;  

o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-

xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o proje-

tor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autoconsciencioterapeuta; a paraconsciencioterapeuta; a acoplamentis-

ta; a agente retrocognitora; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a macrossômata; a convivióloga;  

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a ma-

xidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens autoconscientiotherapicus;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus;  

o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens as-

sistens. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: pararreabilitação principiante = aquela relativa ao autexemplo de recin 

prioritária e cirúrgica, geradora de autodesassédio, superação de conflitos íntimos e autorretrata-

ções; pararreabilitação mediana = aquela relativa ao autexemplo de recin com sustentabilidade do 

autodesassédio, geradora de acalmia íntima e reconciliações grupocármicas; pararreabilitação 
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avançada = aquela relativa ao autexemplo de recin desafiadora e contínua, geradora de pacifica-

ção íntima e interassistência pragmática nas recomposições grupocármicas multimilenares. 

 

Culturologia: a cultura do respeito ao livre arbítrio; a cultura da autorresponsabilidade 

evolutiva; a cultura do autexemplo cosmoético; a cultura da recin ininterrupta. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pararreabilitação, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autoprescrição  desassediadora:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostá-

tico. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Consciencioterapia  metacognitiva:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

08.  Efeito  fênix:  Reciclologia;  Homeostático. 

09.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Percepção  de  auteficácia  consciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Neutro. 

12.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

13.  Recinofilia:  Recinologia;  Neutro. 

14.  Recobramento:  Recexologia;  Neutro. 

15.  Síndrome  da  abstinência  parafisiológica:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

 

A  PARARREABILITAÇÃO  CHANCELA  MULTIDIMENSIONAL-
MENTE  A  MUDANÇA  DE  PATAMAR  EVOLUTIVO  DA  CONS-
CIÊNCIA,  COM  EVIDENTE  ASSUNÇÃO  DE  MAIOR  AUTOR-
RESPONSABILIDADE  INTERASSISTENCIAL  EXEMPLARISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza com profundidade as autorreciclagens, 

reconhecendo-se autoconsciencioterapeuta autônomo? Já se permitiu indagar quais reformas 

íntimas têm a ver com o grupo evolutivo e a consecução da proéxis grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Almeida, Marco; Percepção de Autoeficácia Consciencioterápica; Artigo; Conscientia; Revista; Trimes-
tral; Vol. 15; N. 1; 16 enus.; 1 questionário; 7 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscien-

ciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; páginas 65 a 79. 

2.  Haymann, Maximiliano; Identificação do Ciclo do Autoassédio: Técnica para Aumento da Efetividade 

Autoconsciencioterápica; Artigo; Saúde Consciencial; Revista; Anuário; Vol. 3; N. 3; 1 E-mail; 11 enus.; 4 esquemas;  

1 microbiografia; 7 refs.; Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); Foz do Iguaçu; PR; Setembro, 2014; 

páginas 99 a 108. 
3.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nário; Teática da Autoconsciencioterapia; Anais do I Simpósio de Auto-
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94, 95, 106, 107, 190, 191 e 220 a 221. 

5.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5  
x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 423 a 427 e 1.377 a 1.379. 

6.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 119 a 121, 

262 a 265, 1.098 a 1.101 e 1.117 a 1.119. 
7.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 
19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 413. 

8.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 425 a 432, 

456 a 461, 682 a 696 e 716 a 718. 

 

E. S. S. 
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P A R A R R E A L I D A D E  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pararrealidade é a realidade extrafísica do Cosmos ou da consciência, da 

qual esta realidade intrafísica é mera duplicata primária ou esboçante. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo realidade deriva do idioma Latim, realitas, “realidade”. Surgiu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megarrealidade; pararrealidade multidimensional. 2.  Pararrealidade 

mentalsomática. 3.  Realidade consciencial. 4.  Realidade holossomática. 5.  Parapensenologia. 

Neologia. Os 3 vocábulos pararrealidade, minirrealidade e megarrealidade são neolo-

gismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade intrafísica; realidade material. 2.  Realidade monodimen-

sional. 3.  Realidade somática. 4.  Materiologia. 5.  Pensenologia. 6.  Imagisticologia; Maya; rea-

lidade virtual. 

Estrangeirismologia: o congressus subtilis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: os objetivos máximos das consciências. 

 

Parafatologia: a pararrealidade; a realidade extrafísica; a realidade transcendente;  

a realidade multidimensional; a segunda realidade; a verdadeira realidade íntima; a realidade 

extrassensorial; a Extrafisicologia; o universo paralelo; o hiperespaço; o mundo transpsíquico;  

a paratroposfera; o ambientex; a metagaláxia; a hologaláxia; o eventex; a concretude extrafísica; 

os encontros com evoluciólogos; a parapsicoteca; a holobiografia pessoal; a Paraeventologia; as 

correntes extrafísicas de energia; a paradramatização; as tempestades eletromagnéticas; as parex-

cursões interplanetárias; os trâmites dos veículos de manifestação da consciência; os heterodesas-

sédios de origens seculares; as paraverpons; os megacons; a megarreeducação dos Cursos Inter-

missivos (CIs). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

Projectarium. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Filiologia: a parapsicofilia; a projeciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Filosofia Multidimensional; a Paraproceden-

ciologia; a Holocronologia; o Cosmismo; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o projetor consciente; o tenepessista veterano com ofiex; o extrafisico-

logista; o amparador extrafísico. 

 

Femininologia: a projetora consciente; a tenepessista veterana com ofiex; a extrafisico-

logista; a amparadora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychophilicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minirrealidade = a vida intrafísica; megarrealidade = a vida extrafísica. 

 

Componentes. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 componentes da pararrealidade para os terráqueos, diretamente neste planeta, inclusive com  

a Elencologia Extrafísica, a fim de alcançarmos a cosmovisão mais apurada do tema: 

01. Acareação extrafísica: o enfrentamento extrafísico desassediador. 

02. Agendex: a agenda extrafísica da consciex ou da conscin projetada. 

03. Ambientex: o ambiente extrafísico em geral; o parespaço; o hiperespaço; a Paraeco-

logia; a Paramesologia. 

04. Amparador: a consciex técnica assistencial; a Parassistenciologia; o maximecanis-

mo multidimensional extrafísico. 

05. Amparador de ofiex: o amparo extrafísico de função; o Tenepessismo; a Ofiexo-

logia. 

06. Arrastex: o arrastão extrafísico; o pararrastão anticosmoético; a pararrastadura; as 

paragangues. 

07. Assediador: a consciex enferma intrusiva; o heterassédio extrafísico; o assediex;  

a Assediologia. 

08. Assediador de ofiex: o Tenepessismo; a Ofiexologia. 

09. Autoabraço: o abraço extrafísico da conscin projetada ao próprio soma; o autoto-

que; a Projeciologia. 

10. Autobilocação: o parafenômeno de a conscin projetada ver o próprio soma de fora. 

11. Autodecolagem lúcida: a Projeciologia; o alvo mental extrafísico. 

12. Autotransfiguração: a transfiguração voluntária do paravisual do psicossoma. 

13. Baratrosfera: a comunex não evoluída; as parafavelas; o Trafarium. 

14. Bitanatose: a segunda dessoma; a desativação do holochacra. 

15. CEE: a Central Extrafísica de Energia; as correntes extrafísicas de energia. 

16. CI: o Curso Intermissivo; o pré-ressomático; o pós-dessomático; o primário; o avan-

çado. 

17. CIS: o Colégio Invisível dos Serenões; a Serenologia. 

18. CL: a Consciex Livre; a Conscientia libera. 

19. Comunex: a Comunidade Extrafísica ou de consciexes. 

20. Conscienciês: o paraidioma cósmico da paracognoscência; a paratelepatia; a Para-

linguística; a Paracomunicologia. 

21. Consciex: a consciência extrafísica; a parapopulação; a consener. 

22. Consciex Livre: em relação ao Curso Mentalsomático. 

23. Consciex transmigrável: a Transmigraciologia. 

24. Consréu: a consciex reurbanizada; a transmigrada; a ressomada. 
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25. Cosmoconsciência: o fenômeno avançado extrafísico; a Cosmossofia; a Tudologia; 

a Cosmossociologia. 

26. Dimener: a dimensão energética; a primeira dimensão extrafísica. 

27. Ectoplasmia: a exsudação das células do soma; a projetabilidade ectoplasta. 

28. Energosfera: a aura das conscins; o duplo energético dos objetos; o energossoma;  

a Energossomatologia; o cordão de prata. 

29. Equipex: a equipe extrafísica de amparadores paratécnicos. 

30. Euforex: a euforia extrafísica, por exemplo, própria do holopensene da Interlúdio. 

31. Eventex: o evento extrafísico. 

32. Evoluciólogo: o orientador evolutivo extrafísico; a Evoluciologia. 

33. Hiperacuidade: a parapercepção avançada da consciência, consciex ou conscin. 

34. Holossomática: os veículos de manifestação da consciência. 

35. Holofilosofia: a sabedoria do nec plus ultra. 

36. Interlúdio: o exemplo de comunex evoluída. 

37. Intermissão: o período extrafísico entre duas vidas intrafísicas da consciência; a In-

termissiologia; a segunda dessoma. 

38. Melex: a melancolia extrafísica, por exemplo, própria da Baratrosfera; o Melexa-

rium. 

39. Monitoramento consciencial: o extrafísico; a CEE; o teleguiamento autocrítico. 

40. Morfopensenologia: a Paramorfologia. 

41. Mutante extrafísico: a transfiguração psicossômica patológica; a Parateratologia. 

42. Ofiex: a oficina extrafísica; a Ofiexologia; o parambulatório. 

43. Omnivisão: a cosmovisão extrafísica; a Cosmovisiologia; a Holomaturologia. 

44. Pangrafia: o parafenômeno avançado a partir da dimensão intrafísica; a omnigrafia. 

45. Paraassepsia: a assepsia extrafísica. 

46. Parabiologia: a Biologia Extrafísica; a Parabiociência. 

47. Parabotânica: a Botânica Extrafísica; a Paraflora. 

48. Paracérebro: o cérebro extrafísico; a Paracerebrologia. 

49. Paracicatrização: o estudo da cicatrização extrafísica; as paracicatrizes psicossô-

micas. 

50. Paracirurgia: a Cirurgia Extrafísica; as pararreparações parafisiológicas. 

51. Paraclínica: a Clínica Extrafísica; as paraprescrições; Paraclinicologia. 

52. Paracomatose: os paracomatosos; os parapsicóticos; a Parapatologia. 

53. Paraconsciencioteca: a holoteca extrafísica dos registros de consciências; a Holo-

biografoteca; os retrossomas; as retrovidas; as retrobiografias; as retrocognições. 

54. Paracronologia: a Cronologia Extrafísica; a Paracronêmica; a Holocronologia. 

55. Parademografia: a Demografia Extrafísica. 

56. Paradiplomacia: a Diplomacia Extrafísica Cosmoética. 

57. Paradireito: o Direito Extrafísico em bases cosmoéticas. 

58. Parafatuística: o conjunto de parafatos ou de eventexes. 

59. Parafenômeno: o fenômeno extrafísico; a Parafenomenologia. 

60. Parafisiologia: a Fisiologia Extrafísica ou da Holossomatologia; a Afisiologia. 

61. Parageneticologia: a Genética Extrafísica; os paragenes; a Retrogenética; Subpara-

genética. 

62. Parageografologia: a Geografia Extrafísica; as paramegalópolis; os bolsões interdi-

mensionais. 

63. Para-Hemostasia: o estudo da hemostasia extrafísica. 

64. Para-História: a História Extrafísica; a Parapassadologia; a Para-Historiologia. 

65. Para-homem: a consciex com paravisual masculino. 

66. Paralucidez: a lucidez extrafísica da consciex ou da conscin projetada; os 100% dos 

cons pessoais. 

67. Paramulher: a consciex com paravisual feminino. 

68. Paranatomia: o estudo da Anatomia Extrafísica; a Para-Histologia. 
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69. Paranestesia: a Anestesia Extrafísica; a vida sem dor. 

70. Paraneurologia: a Neurologia Extrafísica. 

71. Parapatologia: a Patologia Extrafísica; a Paranosologia; a Teratogenética. 

72. Parapedagogiologia: a Pedagogia Extrafísica; a reeducação consciencial geral. 

73. Parapensene: o pensene da consciência fora do soma; a Parapensenologia. 

74. Parapercepciologia: o estudo das percepções extrafísicas; a Parapsicologia Integral. 

75. Parapermeabilidade: o psicossoma; a Psicossomatologia. 

76. Parapesquisologia: o estudo ou pesquisa extrafísica; a Autopesquisologia máxima. 

77. Parapresenciologia: a força presencial extrafísica. 

78. Paraprocedência: a procedência extrafísica da consciência intrafísica; o parafisio-

podium. 

79. Paraprofilaxia: a Profilaxia Extrafísica; a megaprevenção. 

80. Pararregeneraciologia: o estudo da regeneração extrafísica; a Parabiônica. 

81. Parassemiologia: a Semiologia Extrafísica; a Paraconscienciometrologia; a Parateá-

tica. 

82. Parassociologia: a Sociologia das Sociexes; as parapopulações; a Parapoliticologia. 

83. Paratecnologia: a Tecnologia Extrafísica; a Paratécnica. 

84. Paraterapeuticologia: a Terapêutica Extrafísica; a holomaturidade. 

85. Paratroposferologia: a troposfera extrafísica; a multidimensionalidade conscien-

cial; a antigravidade. 

86. Paravisual: a forma humanoide do psicossoma. 

87. Paravivenciologia: a vivência extrafísica da consciência, consciex ou conscin pro-

jetada; a Paravivenciologia. 

88. Parazoologia: a Zoologia Extrafísica; a Parafauna. 

89. Projeciologia: a Projeciocriticologia; a Projeciografia; as exoprojeções; a Descoin-

cidenciologia; a PL; a EQM. 

90. Projecioterapia: a volitex. 

91. Psicossoma: o paracorpo da emocionalidade; o rastro de luz; a Psicossomatologia. 

92. Resgatex: o resgate extrafísico assistencial de consciex carente da Baratrosfera;  

a Desassediologia; a Parassistenciologia; a Parenfermagem. 

93. Reurbex: a reurbanização extrafísica; as consréus; a Reurbanologia Extrafísica;  

a Pararrecexologia; o Homo sapiens reurbanisatus. 

94. Serenão: o Homo sapiens serenissimus; o modelo evolutivo. 

95. Seriéxis: a serialidade das vidas humanas; a Seriexologia; o ciclo multiexistencial 

pessoal. 

96. Sinalética parapsíquica: energética, pessoal; o megassinal. 

97. Sociex: a Sociedade Extrafísica; a Sociexologia; a apatricidade; a Paracivilização. 

98. Transmigrex: a transmigração extrafísica; a Transmigraciologia; a Parapenologia. 

99. Visitologia: o estudo das visitas extrafísicas de extraterrestres. 

100.  Volitex: a volitação extrafísica; a paratranslocação rápida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pararrealidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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07.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PRIMEIRA  EVIDÊNCIA  DA  CONDIÇÃO  MÓRBIDA  DO  

VEGETALISMO  HUMANO  É  A  POSIÇÃO  DE  INDIFERENÇA  

TOTAL  DA  CONSCIN,  QUANDO  SUBMISSA  À  ROBÉXIS,  
RELATIVAMENTE  À  PARARREALIDADE  PRIORITÁRIA. 

 

Questionologia. Qual percentual de atenção você dá à pararrealidade nesta vida huma-

na? O assunto é prioritário para você? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
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2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 39, 
255, 291, 569, 661, 730 e 837. 
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P A R A R R E A L I D A D E    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pararrealidade conscienciológica é a condição evoluída do corpus de 

conhecimento da Conscienciologia aniquilando pouco a pouco, teaticamente, por meio de ruptu-

ras definitivas, de modo devastador, simultâneo, com lógica, no íntimo do intermissivista, homem 

ou mulher, a relevância social ordinariamente atribuída à estrutura atual (Ano-base: 2010), das  

3 áreas de cognição ou linhas de atividades humanas, dentre as principais da Terra: a Ciência 

Convencional (Eletronótica), a Filosofia Tradicional (Teorética) e as Religiões (Teologias) em 

geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra realidade procede do idioma Latim, realitas, “realidade”. 

Surgiu no Século XV. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O segundo elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado, exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Paraverdades conscienciológicas. 2.  Parapostulados consciencioló-

gicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas pararrealidade conscienciológica, pararrealidade 

conscienciológica da consciex e pararrealidade conscienciológica da conscin são neologismos 

técnicos da Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Realidade humana. 2.  Realidade eletrônica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autoparapercepciologia. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade conscienciológica; os pa-

rapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os lucidopensenes; a lu-

cidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecno-

pensenidade. 

 

Fatologia: a Ciência Convencional; a Filosofia Tradicional; as Religiões; os religiosis-

mos; a centralização ou megafocalização individual, racional, inédita, ao mesmo tempo na Cos-

moética e na Parapercepciologia, por parte da conscin lúcida intermissivista. 

 

Parafatologia: a pararrealidade conscienciológica; a condição persuasiva do processo de 

ação da Conscienciologia, atuando por meio de vivências no íntimo da personalidade, ou de modo 

intraconsciencial, afastando para sempre as imposições de ideias, os dogmatismos e as doutrina-

ções de todas as naturezas; a relação interdimensional dos conceitos teóricos e vivenciais (teáti-

cos) da Conscienciologia inaugura novo procedimento de aprendizado na Terra; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a condição de agentes retrocognitores dos docentes da 

Conscienciologia; a Paraetologia analisada a partir da multidimensionalidade da autoparaproce-

dência; a Para-Historiografia abordada a partir dos bastidores holobiográficos do microuniverso 

consciencial; a vida humana focada primordialmente na programação existencial pessoal (auto-

proéxis) ou grupal (maxiproéxis); as autoconcessões em prol da megafraternidade considerando, 

acima de tudo, a prioridade do saldo positivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o alheamento 
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das pararrealidades por parte da conscin vulgar; o comunicador das pararrealidades; as ultravivên-

cias pessoais; o descortino das pararrealidades inescondíveis; as pararrealidades difíceis de serem 

aceitas para quem não tem retrocognições; a megacorrente da vida intra e extrafísica; as realida-

des e pararrealidades não equivalentes; os bastidores holobiográficos pessoais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: as neotécnicas de compreensão da relação realidade-pararrealidade. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Neossinapsologia: o abertismo consciencial para neoapreensões das pararrealidades. 

Enumerologia: a consciência (ego); o pensene (ideia); a energia (ferramenta); o objeto 

(coisa); o fenômeno (fato); a realidade (evidência); a pararrealidade (parafato). 

Binomiologia: o binômio subjetividade-objetividade; o binômio real-imaginário; o bi-

nômio observação-experiência; o binômio sensação-percepção; o binômio forma-conteúdo; o bi-

nômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio imanência-transcendência; o binômio pararrealidade- 

-parapercuciência. 

Interaciologia: a interação realidade-pararrealidade. 

Trinomiologia: o trinômio fenômeno-realidade-pararrealidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconvicção por vivência / achismo; o antagonis-

mo mito / experiência; o antagonismo autocomprovação / heterocomprovação; o antagonismo 

descrença / crendice; o antagonismo convicções / dúvidas; o antagonismo autoconvicção firmada 

/ pusilanimidade. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a mnemofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia;  

a evoluciofilia; a pesquisofilia. 

Mitologia: a eliminação pessoal para sempre dos mitos dogmáticos místicos sobre a pa-

rarrealidade. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a ciencioteca; a consciencioteca; a assistencioteca; a le-

xicoteca; a encicloteca; a projecioteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Parapolimatologia; a Autevoluciologia;  

a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Erudiciologia; a Mentalsomatologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Serenologia; a Parapercepciologia; a Paravivenciologia; a Policarmologia; a Cosmocons-

cienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
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ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens cosmicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo sapiens projectius; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychophilicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pararrealidade conscienciológica da consciex = a aquisição dos conheci-

mentos da Conscienciologia, por parte da consciência extrafísica, durante o período da intermis-

são pré-ressomática, através do Curso Intermissivo; pararrealidade conscienciológica da conscin 

= a confirmação ou reaquisição interativa dos conhecimentos da Conscienciologia, em seguida, 

por parte da consciência, agora intrafísica, depois da ressoma imediata ao Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Multidimensiologia Consciencial. 

 

Tempos. Sob a ótica da Intermissiologia, a pararrealidade conscienciológica pode ser 

explicitada, com lógica, por meio de 2 tempos ou dimensões diferentes: 

1.  Primeiro. No primeiro tempo – extrafísico –, a consciex (consciência extrafísica) 

conclui o Curso Intermissivo (CI), e se depara pela primeira vez com as estruturas cognitivas 

conscienciológicas, durante o período da intermissão pré-ressomática. 

2.  Segundo. No segundo tempo – intrafísico –, a vivência do princípio da verdade cos-

moética e da autoparaperceptibilidade – condições autopersuasivas –, sustentam as verdades rela-

tivas de ponta aprendidas no CI, admitindo, agora, a conscin (consciência intrafísica) as bases da 

Conscienciologia aplicadas nesta dimensão. 

 

Transcendência. As pesquisas participativas conscienciológicas, inteiramente pessoais  

a partir da aplicação do princípio da descrença, transcendem racionalmente as ofertas de aprendi-

zagem e cognição tradicionais das pesquisas não-participativas das Ciências Convencionais, das 

elucubrações das Filosofias Tradicionais e das imposições dogmáticas das Religiões e seitas, ex-

pondo de maneira explícita, a preeminência da Conscienciologia, hoje aceita como sendo a Ciên-

cia das Ciências por milhares de personalidades humanas ex-intermissivistas interessadas.  

A Conscienciologia veio para ficar, ratificando a parte mais prática dos Cursos Intermissivos. 

Autorreflexões. Aos recém-chegados aos conhecimentos conscienciológicos, ainda sob 

o impacto da pararrealidade da Conscienciologia, recomenda-se o emprego da caneta e das folhas 

de papel em branco para anotações, na vivência da técnica das 5 horas consecutivas de autorre-

flexões com a finalidade de manuscrever as novas autodeterminações pessoais, prioritárias e ime-

diatas, nascidas pelo livre arbítrio, no foro íntimo. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pararrealidade conscienciológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

04.  Argumentação  fatuística:  Pesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

06.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Autoconvicção  vivenciada:  Autocogniciologia;  Neutro. 

09.  Autodidatismo:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

11.  Autopensenização  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

12.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

15.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  DA  PARARREALIDADE  CONS-
CIENCIOLÓGICA  É  ATO  SEMPRE  IMPACTANTE  E  CONDUZ 
TODA  CONSCIÊNCIA,  SEM  EXCEÇÃO,  A  ELEVADO  NÍVEL 
DE  RECICLAGEM  INTRACONSCIENCIAL  E  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se inteirou plenamente do corpus de princí-

pios da Conscienciologia? Você assimilou o impacto cognitivo desses princípios? Você é inter-

missivista? 
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P A R A R R E E D U C A C I O L O G I A  
( A U T O P A R A R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Pararreeducaciologia é a Ciência aplicada aos estudos específicos, téc-

nicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas e parapesquisas, vivências e paravivências do ato ou 

efeito reeducativo tarístico do paracurrículo aplicado em Cursos Intermissivos (CIs), refletido na 

docência recinológica exemplarista de auto e heteroconfrontação crítica, na intrafisicalidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; re-

cuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo educação procede também do idio-

ma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma crian-

ça); amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Surgiu no Século XVII. O termo reeducação 

apareceu no Século XX. O segundo elemento de composição logia provém do idioma Grego, 

lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência extrafísica da reeducação. 2.  Estudo da pararreaprendiza-

gem. 3.  Reeducaciologia Extrafísica. 4.  Ciência da pararreeducação consciencial. 5.  Reeduca-

ciologia Intermissiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas Pararreeducaciologia, Pararreeducaciologia In-

dividual e Pararreeducaciologia Grupal são neologismos técnicos da Autopararrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Deseducação parapsíquica. 2.  Analfabetismo parapsíquico. 3.  Igno-

rância evolutiva. 4.  Educação convencional. 5.  Inaptidão reeducativa. 6.  Incompetência evolu-

tiva. 

Estrangeirismologia: a argumentação tarística bien-fondée; o aprimoramento contínuo 

das performances pessoais; o strong profile docente exemplarista; a postura refratária da persona-

lidade enfant gaté quanto à reeducação; a autorreeducação ad infinitum; o Proexarium; o Auto-

confrontarium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Taristicologia Multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapeda-

gogiologia: autopararreeducação perene. Evoluir é reaprender. Aperfeiçoamento: dinâmica dis-

cernimentológica. Autorreeducar-se demanda abertismo. Inexiste reeducação dispensável. Tudo 

merece retificação. Podemos fazer melhor. Autorrepressão não, autorreeducação. Autotares: 

neoabordagens autocríticas. Técnicas facilitam soluções. Tares: reeducação autodidata. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1  “Esclarecimentologia. O imperativo do exemplarismo generalista vem à frente de 

todas as ações da conscin. Por fim, as tarefas do esclarecimento significam chegar às 3 iniciativas 

clássicas, últimas, entrelaçadas, do inestimável trinômio intelectual escrever para os apedeutas– 

–falar para os afásicos–pensenizar para os acéfalos, com a imersão consciencial generalizada na 

Taristicologia Cosmoética”. 

2.  “Parapedagogiologia. Se você deu uma aula e não esclareceu ninguém, perdeu o seu 

tempo e fez alguns também perderem tempo, energias e oportunidades evolutivas. Defendamos as 

bases da Reeducaciologia. A educação evolutiva é indispensável. Se todo mundo falasse o que 

pensa friamente, as pessoas viveriam em megaconflitos onipresentes. Daí, a força e a necessidade 

crucial da Parapedagogiologia”. 

3.  “Reeducação. A reeducação da racionalidade das conscins é a melhor eficácia no 

combate político e revolucionário às injustiças humanas. A reeducação consciencial começa pelas 

experimentações pessoais. Os experimentos pessoais, segundo o princípio da descrença (PD), 

qualificam a força presencial e o exemplarismo da personalidade”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pararreeducação tarística; o holopensene pesso-

al reeducativo exemplar; a fôrma autopensênica do CI irradiando neossaberes; a autoparapenseni-

zação reeducadora prioritária; o materpensene interassistencial reeducativo libertário; os autopen-

senes; a autopensenidade paradireitológica predominante; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os nexopensenes; a ne-

xopensenidade; os zimopensenes; a zimopensenidade; os anciropensenes; a anciropensenidade; 

a autopensenidade linear cursista; a autopensenização taquirrítimica; a autodesperticidade atinente  

à megapensenização pararreeducaciológica. 

 

Fatologia: a Conscienciologia profunda lecionada com afinco sem concessões espúrias; 

os frutos evolutivos da docência pararreeducaciológica veterana exercida com abnegação; a des-

repressão mentalsomática promovida pela reeducação; o desserviço didático da tacon pautada em 

Antirreeducaciologia; a escalada nociva do mau exemplo, maior quando advém da conscin parar-

reeducadora agente retrocognitora; o barateamento da tecnicidade pararreeducaciológica na pseu-

dorreeducação; a falta de experiência parapsíquica, mormente no professorado conscienciológico 

intermissivista; a insegurança quanto à multidimensionalidade gerando malabarismos intelectuais 

dispensáveis; a incoerência revelada na conduta antiteática; o agente retrocognitor saindo pela 

tangente educativa convencional permissiva; os livros “meia boca” desvalorizando a Pararreedu-

caciologia ínsita ao paradigma consciencial; os acostamentos intelectuais desviantes gerando dile-

mas, dúvidas e conflitos desnecessários; o alerta evolutivo sereno enfático quanto à consecutivi-

dade existencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) registrando o diferencial cursista na conduta 

consciencial verbaciológica reeducativa; a postura intermissiva explícita na presente existência 

crítica; o uso de polineuroléxicos analógicos enriquecendo a autodidaxia criativa; a megaoportu-

nidade docente soltando amarras e quebrando correntes autorrepressoras da comunicação libertá-

ria; o estilo pessoal na dialética elucidativa tarística; o exemplário da história de vida, sem exibi-

cionismo, em prol do esclarecimento; a necessidade da criação neologística de palavras sesquipe-

dais reeducaciológicas; as lições de vida compartilhadas com generosidade, ao modo de ganchos 

didáticos da autocobaiagem; a definição precisa favorecendo a compreensão dos conceitos; a prá-

tica da repetição das neoideias expostas com motivação; a leveza e a graça tarística no uso de me-

táforas técnicas ilustrativas; a sensatez presente nas abordagens exaustivas de minivariáveis eluci-

dativas; o bom humor elegante genuíno da conscin semperaprendente; o paradigma consciencial 

permeando o arrojo das abordagens perante qualquer plateia; a coerência leal às abordagens inter-

missivas presente na qualidade da erudição prioritária; a mudança do temperamento consciencial 

multimilenar pelas recins cirúrgicas parapedagógicas; a recaptura de megacons por meio de autor-

reflexões sobre a paraconsciencioteca; o trabalho tarístico exercido com prazer perceptível na de-

dicação inesgotável; a ingenuidade ilusória (crenças), palimpsesto da realidade evolutiva (vivên-

cias); a priorização dada à leitura energética e à interassistencialidade explicitada nas dobras do 

comportamento diuturno; as consequências pararreeducativas notórias na aplicação verbaciológi-

ca das matrizes intermissivas. 

 

Parafatologia: o aproveitamento máximo das matérias e disciplinas evolucionárias mi-

nistradas nos CIs pela parapreceptoria técnica; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico ampliado pela equipex funcional em aulas tarísticas, com flashs holomnemônicos intermissi-

vos; a fixação da autorregeneração consciencial pela retromnemônica intermissiva pararreeducati-

va; a autossinalética energoparapsíquica direcionando o desenvolvimento do corpo docente para-

pedagógico teático; o autodesassédio necessário para vencer as condições intimidatórias intra  

e extrafísicas; os travões do exercício pararreeducaciológico pleno; o diferencial energético da ta-

res pararreeducaciológica aplicada; o “papelão” do atalho intelectual eletronótico perante a para-

preceptoria; a assunção integral dos saberes extrafísicos transcendentes, na superfície das ações 

pessoais cotidianas; os parafatos e os fatos concretos respaldando a bagagem argumentativa lógi-

ca; o diferencial parapsíquico explícito entre intermissivistas docentes técnicos, teáticos e teóri-
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cos; a parapesquisa científica levada a cabo de modo independente, individual e coletivo; as para-

técnicas intermissivas acessíveis à recaptura pela projetabilidade lúcida (PL); o acesso à autopara-

procedência a partir das retrocognições voluntárias ou assistidas; a semidesperticidade marcada 

pela gravitação da labilidade parapsíquica; a parapsicosfera hígida irradiando a força presencial 

de autenticidade nas manifestações; a ordem paradidática ideal na exposição dos conceitos pela 

autoparapsicofonia; o diferencial da instalação de campo energético pararreeducaciológico refleti-

do na heterorreaprendizagem consistente; a ancoragem reciclogênica fortalecida pelas Centrais 

Extrafísicas; o pensar inclusivo quanto ao parafato de intermissivistas serem “matéria de capa”, 

perante consciexes paraouvintes na sala de aula da vida, amparadoras e assistidas; o valor do res-

peito ao paracurrículo parapsíquico intermissivo; o aprendizado de consciexes-pararreeducandas, 

nas aulas intrafísicas de Conscienciologia; a psicosfera límpida, diáfana, translúcida e iridescente 

da amparadora pararreeducadora megafraterna; o irrompimento do paracérebro reeducador holo-

mnemotécnico; a interassistência pararreeducativa docente multimídia-multidimensional marcan-

te nas etapas iniciais da libertação grupocármica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo repetição-apreensão; o sinergismo autocapacitação-au-

toqualificação; o sinergismo presente no autodidatismo perene; o sinergismo lisura-clareza; o si-

nergismo precisão-objetividade; o sinergismo metáfora técnica–analogia criativa; o sinergismo 

educação convencional–pararreeducação conscienciológica. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da descrença; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da imparcialidade; o princípio do respeito ao nível evo-

lutivo; o princípio da equanimidade; o princípio dos limites interassistenciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código parapedagógico; o código da dosagem informacional; o código paradidático;  

o código de lealdade às matrizes intermissivas; o código tarístico pessoal; o código de comunica-

ção pessoal. 

Teoriologia: a teoria da parainformação; a teoria conscienciológica da personalidade; 

a teoria dos múltiplos egos; a teoria líder da Conscienciologia; a teoria da paradidática; a teoria 

do desbloqueio cortical por meio de neuroectoplasma; a teoria da autotaquirritmia. 

Tecnologia: as técnicas da tridotalidade consciencial; as técnicas recinológicas auto-

consciencioterapêuticas; a técnica das retrocognições autorreeducativas; a paratécnica da proje-

ção vexaminosa; a técnica da autorreeducabilidade contínua; a técnica do escalonamento desas-

sediológico; a técnica do histrionismo parapedagógico. 

Laboratoriologia: o autolabcon reeducativo; o laboratório conscienciológico da Parae-

ducação; o laboratório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laborató-

rio conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapedagogos; o Colégio Invisível dos Proexis-

tas; o Colégio Invisível dos Reeducadores; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invi-

sível do Epicons; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Recinólogos. 

Efeitologia: o efeito notório das recins; o efeito explícito da paracapacitação reeducati-

va; o efeito impactante da mudança de ego; o efeito perceptível da ressocialização evolutiva;  

o efeito profilático da autocrítica; o efeito terapêutico da heterocrítica; o efeito agilizador do au-

todiscernimento. 

Neossinapsologia: as neossinapses eruditas; as neossinapses polímatas; as neossinapses 

refutatórias; as neossinapses restauradoras; as neossinapses hígidas; as neossinapses esclarece-

doras; as neossinapses substitutas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo existencial automimético; o ciclo da reaprendizagem autevolutiva;  

o ciclo das autexperimentações; o ciclo das autocomprovações; o ciclo da intercompreensão;  

o ciclo espiralar do conhecimento; o ciclo autosseriexológico. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25299 

Enumerologia: a paracomunicação evolutiva; o paraensino evolutivo; a paradidática 

evolutiva; a paraprendizagem evolutiva; a pararreaprendizagem evolutiva; o paraesclarecimento 

evolutivo; a parapedagogia evolutiva. 

Binomiologia: o binômio varejismo-atacadismo; o binômio fato-ficção; o binômio deta-

lhismo-profundidade; o binômio exame-comprovação; o binômio retribuição-contribuição; o bi-

nômio magistério-exemplarismo; o binômio ph.Deus–ph.Diva; o binômio autorreeducação-hete-

rorreeducação. 

Interaciologia: a interação desassedialidade-desperticidade; a interação patológica 

doutrinação-tirania; a interação mestria-excelência; a interação cultura parapsíquica–autopes-

quisa científica; a interação autorreestruturação-reconfiguração; a interação agente retrocogni-

tor–intermissivista lúcido; a interação pusilanimidade-permissividade; a interação autodiscipli-

na-autorganização. 

Crescendologia: o crescendo semidesperticidade-desperticidade; o crescendo escola in-

trafísica–parescola intermissiva; o crescendo tenepes-parambulatório-autofiex; o crescendo cé-

rebro-paracérebro; o crescendo preceptor-parapreceptor; o crescendo memória-holomemória;  

o crescendo critério-parâmetro; o crescendo neovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio 

predisposição-potencial-retificação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio comu-

nicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o trinômio repetição-assimilação-saturação; 

o trinômio palavra-voz-gesto; o trinômio circulação–exteriorização–absorção de energias. 

Polinomiologia: o polinômio aprender-apreender-reaprender-retransmitir; o polinômio 

da tares egocármica-grupocármica-policármica-holocármica; o polinômio interprisão-vitimiza-

ção-recomposição-libertação-policarmalidade; o polinômio acolhimento-esclarecimento-encami-

nhamento-acompanhamento; o polinômio captação-aplicação-verbação-distribuição; o polinô-

mio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-poliglótico-analógico; o polinômio neolo-

gismo-reflexão-inovação-reeducação. 

Antagonismologia: o antagonismo usuário da Conscienciologia / voluntário da Cons-

cienciologia; o antagonismo tares / tacon; o antagonismo megacurrículo profissional / minicur-

rículo parapedagógico tarístico; o antagonismo alunado problemático / alunado exemplar; o an-

tagonismo dogmatismo / antidogmatismo; o antagonismo conduta-padrão / conduta-exceção;  

o antagonismo teorizar / teatizar. 

Paradoxologia: o paradoxo da construtividade da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo 

de a conscin educadora poder dar mau exemplo; o paradoxo de o professor poder ser simulta-

neamente aluno; o paradoxo de o docente poder lecionar sem praticar o ensinado; o paradoxo de 

o corpo docente poder aprender mais se comparado ao corpo discente; o paradoxo de a conscin 

experiente poder aprender com a conscin jejuna; o paradoxo do hospital-escola; o paradoxo de  

a acumulação de dados poder não significar sabedoria. 

Politicologia: a conscienciocracia; a parademocracia; a exemplocracia; a didaticocra-

cia; a educaciocracia; a autodiscernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da autorreeducação programada; a lei do autaperfeiçoamento perene; 

a lei do progresso voluntário; a lei do aprimoramento evolutivo; a lei do automelhoramento cons-

ciencial; a lei da equanimidade cosmoética; as leis reeducadoras do paradireito consciencial. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Fobiologia: a reeducaciofobia. 

Sindromologia: a síndrome de abstinência do Curso Intermissivo ou síndrome do es-

trangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania da autocorruptibilidade crônica refratária à autorreeducação. 

Holotecologia: a traforoteca; pedagogioteca; a educacioteca; a intelectoteca; a polimato-

teca; a parassocioteca; a didactoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreeducaciologia; a Autopararrecinologia; a Autexemplifica-

ciologia; a Taristicologia; a Parapedagogiologia; a Interreeducaciologia; a Autexemplogia; a Inte-

rassistenciologia; a Impactoterapeuticologia; a Intrafisicologia; a Autoproexologia; a Maxipro-
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exologia; a Invexologia; a Autorrecinologia; a Conscienciometrologia; a Parapsicotecologia; 

a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin exemplar; a conscin bem assistida; a conscin refinada; o indiví-

duo viajado; a consréu; a consbel; a consciex transmigrada; a personalidade pararreeducada;  

a conscin madura; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o parapreceptor; o semperaprendente; o ex-colega do CI; o aluno mo-

delo; o evoluciente; o intermissivista; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; 

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o reci-

nólogo; o projecioterapeuta; o consciencioterapeuta; o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista;  

o maxiproexista; o pararreeducador; o duplista; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a parapreceptora; a semperaprendente; a ex-colega do CI; a aluna mode-

lo; a evoluciente; a intermissivista; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a re-

cinóloga; a projecioterapeuta; a consciencioterapeuta; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; 

a maxiproexista; a pararreeducadora; a duplista; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sa-

piens didacticus; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens para-

paedagogicus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Pararreeducaciologia Individual = as paratécnicas reeducativas tarísticas 

de confrontação consciencial evolutiva recinológica, aplicadas de modo específico (projeção 

vexaminosa); Pararreeducaciologia Grupal = as paratécnicas reeducativas tarísticas de confronta-

ção consciencial evolutiva recinológica, aplicadas de modo coletivo (CI). 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica polímata aplicada; a cultura da autotransforma-

ção; a cultura da autorretificação; a cultura das minimutações autevolutivas; a cultura da inte-

rassistencialidade; a cultura exemplarista cosmoética; a cultura da evolutividade perene; a cultu-

ra do autoinvestimento evolutivo; a cultura da autorreeducação contínua. 

 

Paraeventos. No universo da Pararreeducaciologia, eis, por exemplo, listadas em or-

dem alfabética, 5 comunexes extrafísicas e as paralocalizações, dedicadas à dinâmica tarística de 

pararretificações conscienciais evolutivas: 

1.  Ascensão: comunex intermediária ou transicional; área paratroposférica municipal da 

cidade de Patrocínio; Minas Gerais, Brasil. 

2.  Interlúdio: comunex evoluída, paratroposfera superior; campus do CI pré-ressomá-

tico; área paratroposférica do Parque Nacional do Iguaçu; Trifron; Paraná, Brasil. 

3.  Jardins da Luz Perpétua: comunex antiga de alta expressão; distritos extrafísicos do 

Languedoc-Roussillon, França. 

4.  Pandeiro: comunex temporária (1968–1985); paratroposfera superior; centro de para-

convenções (rassemblement) de chamamento pararreeducativo a intermissivistas. 

5.  Pombal: comunex antiga; área paratroposférica da região de Tintagel, Inglaterra. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25301 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Pararreeducaciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

02.  Autexemplário  evolutivo:  Autocompletismologia;  Homeostático. 

03.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04.  Autorreeducação  comunicológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

08.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Pararreeducador  autoparapsíquico:  Interreeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Paratécnica  didática:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

14.  Tares  expositiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  da  irreverência  tarística:  Antidogmatologia;  Homeostático. 

 

PELO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL,  OS  PRÉ-REQUISITOS  

PARA  A  AUTOPROFICIÊNCIA  EM  PARARREEDUCACIOLO-
GIA  AFLORAM  NA  COMUNICAÇÃO  SINCERA,  PARADIDÁ-
TICA  DIRETA,  TARES  TEÁTICA  E  RECIN  EXEMPLARISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica de modo geral na intrafisicalidade, aos co-

legas intermissivistas e a si próprio, as fórmulas técnicas tarísticas recinológicas da Pararreedu-

caciologia recebidas no CI? Com qual fidelidade às matrizes extrafísicas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Parapedagogía: Brasil y Paraguay construyendo Juntos el Planeta-Escuela; Artigo; 
Anais do I Congresso Internacional de Parapedagogia & IV Jornada de Educação Conscienciológica; Foz do Iguaçu, 

PR; 07-10.06.2007; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 enus.; 3 tabs.; 50 refs.; 5 webgrafias; Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 15 a 29. 
02.  Idem; Parapedagogia na Tenepes; Artigo; I Congresso Internacional de Tenepessologia & V Encontro 

Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 17-20.12.2012; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 16; N. 1; Se-

ção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 4 enus.; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 
Conscienciologia  (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2012; páginas 85 a 93. 

03.  Idem; Parapedagogia: Um Novo Paradigma na Educação; Artigo; Proceedings of 3rd Consciential Edu-

cation Meeting; Anais da Jornada de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR; 26-29.05.2005; Journal of Conscientio-
logy; Vol. 7; N. 28-S; 1 cronologia; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.; 28 refs.; Internacional Academy of Consciousness (IAC); 

London; May, 2005; páginas 13 a 27. 

04.  Idem; Projeciologia: Cultura Parapsíquica e Autopesquisa Científica; Artigo; Anais do IV CIPRO – Con-
gresso Internacional de Projeciologia; Evoramonte; Portugal; 15-17.08.2008; Journal of Conscientiology; Vol. 11;N. 41-S;  

3 enus.; 107 refs.; Internacional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 13 a 33. 

05.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: Síndrome de Abstinência do Curso Intermissivo; Artigo; I Congresso 
de Verponologia; Foz do Iguaçu, PR; 13-15.07.2007; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; 2-S; 1 E-mail; 4 enus.;  

1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Julho, 2007; páginas 30 a 39. 
06.  Freire, Carmen; Almeida, Nazaré; & Salles, Rosemary; Orgs.; Círculo Mentalsomático: Encontros de  

1 a 10 – Período de 7 de abril a 9 de junho de 2012; pref. Mabel Teles; revisores. Mabel Teles; Maximiliano Haymann; 

& Rosa Nader; 16 Vols; 296 p.; Vol. I; 10 cronologias; 10 encontros; 16 E-mails; 14 enus.; 16 fotos; 16 microbiografias; 
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70 perguntas; 1 tab.; 8 relatos; 15 técnicas; 2 anexos; 22 afixos; glos. 437 termos; 14 refs.; 1 nota; 6 índices; alf.; geo; ono; 
23 x 16 cm; br.; Epígrafe Editora; Foz do Iguaçu, PR; 2019; página 175. 

07.  Ramos Filho, Osmar; Cristo Espera por Ti – Edição Crítica e Comentada por Osmar Ramos Filho; Ro-

mance do Espírito de Honoré de Balzac; pangrafado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly;  
& Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas co-

mentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 6 a 370. 

08.  Schneider, João Ricardo; História do Parapsiquismo: Das Sociedades Tribais à Conscienciologia; pref. 
Marcelo da Luz; revisor César Machado; et al.; 866 p.; 3 seções; 28 caps.; 10 cronologias; 175 enus.; 759 estrangeirismos; 

404 etnias; 262 fenômenos; 427 publicações; 1.044 refs.; 212 webgrafias; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 4,5 cm; br.; Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 41, 47, 315 e 637. 
09.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 
glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia (IIP); Rio de Janeiro, RJ; 1996; pá-

ginas 31, 70 e 116. 

10.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 134, 245, 317, 345-347, 

664 a 666, 765, 796, 820 a 823, 840, 937, 952, 1.014, 1.158, 1.161, 1.182 e 1.307. 
11.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 853. 
12.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2019; páginas 351, 1.474 e 1.712. 

13.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 sub-seções; 700 caps.; 147 
abrevs.; 1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 297, 435 e 584. 

 

M. L. B. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25303 

P A R A R R E E D U C A D O R    AU T O P A R A P S Í Q U I C O  
( I N T E R R E E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pararreeducador autoparapsíquico é a conscin, homem ou mulher, 

epicon autolúcida assistencial, energicista, autopesquisadora, holomemorialista, agente retrocog-

nitora, parapedagoga, doadora tarística do labcon pessoal na forma oral e escrita, especialista na 

transmissão paradidática de conteúdos verbaciológicos em prol da auto e heterorrecuperação de 

unidades de lucidez conscienciológicas magnas (megacons) intermissivas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retor-

no; recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O termo educação deriva também do idio-

ma Latim, educatio, “ação de criar, de nutrir; cultura; cultivo”, de educare, “criar (alguma crian-

ça); amamentar; cuidar; educar; instruir; ensinar”. Apareceu no Século XVII. A palavra reeduca-

ção surgiu no Século XX. O segundo elemento de composição auto procede do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O terceiro elemento de composição para procede igualmente 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico deriva também 

do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, a vida, aos seres vivos, a alma”, de psykhé, “alma 

como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pararreeducador autossensitivo. 2.  Agente retrocognitor autoparapsí-

quico. 3.  Parapedagogo autoparaperceptivo. 4.  Parapreceptor autoparapsíquico. 

Neologia. As 3 expressões compostas pararreeducador autoparapsíquico, pararreedu-

cador autoparapsíquico jejuno e pararreeducador autoparapsíquico veterano são neologismos 

técnicos da Interreeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Professor academicista. 2.  Ph.Deus; ph.Deusa. 3.  Professor do en-

sino médio. 4.  Monitor de classe. 5.  Mestre-escola. 

Estrangeirismologia: a mise en cause tarística de conteúdos místico-religiosos; a hori-

zontalidade da Parapedagogiologia autexemplarista anulando o magister dixit; o paradireito cons-

ciencial inalienável ao éclaircissement autevolutivo; a open mind descrenciológica libertária;  

a conexão online com ex-professores intermissivos; a presença da equipex no set parapapedagógi-

co interassistencial; a superficialidade da aprendizagem par coeur; o agente retrocognitor na con-

dição de giver de retrossenhas intermissivas e seriexológicas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pararreeducação recinológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares vinculados ao tema: – Repressão 

não. Reeducação. Parapedagogiologia: reeducação perene. Parapedagogiologia: reensino 

antidogmático. Reeducaciologia é autexemplarismo. 

Coloquiologia: o ensino fictício na base da decoreba; a máxima antiexemplarista do fa-

ça o que eu digo, não o que eu faço. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pararreeducação; a autopensenização parapsí-

quica reeducativa; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; os 

autodidactopensenes; a autodidactopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; 

os hiperpensenes; a hiperpensenidade; a autopensenidade tarística. 

 

Fatologia: o diferencial conscienciológico entre tares e tacon; o valor do magistério pa-

rapsíquico; a alegria genuína do docente cosmoético formando neodocentes com potencial superi-

or ao próprio; as informações de acordo com as faixas etárias; o conteúdo tarístico brindando  
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o reeducando com o bem precioso da autonomia; a autolucidez significando a obtenção de luz por 

si próprio; o esclarecimento antidogmático libertador; o fato de informar ao invés de convencer; 

as autoconvicções intermissivas inatas, serenas e inamovíveis; a transmissão de meias verdades 

evolutivas pela Socin; a insinceridade profissional nas áreas educativo-sanitárias; o medo da auto-

pesquisa congelando a performance de egos frágeis; as abordagens idiotizantes e infantilizadas de 

educadores / cuidadores das primeiras e terceiras idades humanas; a ausência de autexemplarismo 

fragilizando as abordagens pseudoeducativas; a atitude de esconder informações evolutivas vitais; 

a heteronomia incentivada pelos gurus, mestres e guias extrafísicos amauróticos religiosos; as in-

coerências notórias do pretenso educador antiteático; a importância da interlocução verbaciológi-

ca; o fato de a tacon ser similar a oferecer apenas o pé esquerdo do sapato ao reeducando; a Cos-

moética promovendo o adeus às ilusões intrafísicas; as disciplinas conscienciológicas representa-

das por centenas de especialidades; os autesforços autorreeducativos recompensados; a aborda-

gem abolicionista da Conscienciologia no contrafluxo da escravatura religiosa maciça dissemina-

da; a didática parapedagógica antibelicista; a tranquilidade íntima gerada pela perenidade do pa-

trimônio autocognitivo adquirido; a autoconfiança inabalável na autevolução; os saberes autevo-

lutivos tidos à conta de bens mais preciosos; a autogratidão pelas autossuperações já conquistadas 

a partir da reeducação cotidiana autaplicada; a esperança lúcida fundamentada no progresso cons-

ciencial possível através da reeducação conscienciológica; o combate às ideias conservadoras pe-

las neoideias; a destruição tarística de verdades absolutas; o restringimento intrafísico anulando 

saberes; a atenção multidividida; as autoconvicções cosmoéticas, naturalmente heteropersuasivas; 

os polineuroléxicos enquanto ferramenta para o desenvolvimento da capacidade de síntese; a sa-

tisfação do pararreeducador conscienciológico antiegoico assistindo a transformação do reeducan-

do em mestre; o respeito paradireitológico aos limites autocognitivos e autevolutivos das cons-

cins; a avaliação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) para ingresso nos Cursos Intermissivos (CIs); 

a inteligência evolutiva (IE) presente nos conteúdos parapedagógicos intermissivos retransmitidos 

às conscins predispostas. 

 

Parafatologia: o magistério conscienciológico multidimensional; a transmissão de técni-

cas bioenergéticas autodefensivas práticas; a demonstração teática dos benefícios do estado vibra-

cional (EV) profilático; os resultados instantâneos da aplicação do arco voltaico craniochacral; os 

conteúdos autocognitivos multiexistenciais; a mobilização básica de energias (MBE); o paracurrí-

culo autevolutivo conscienciológico; a ação paraterapêutica dos neologismos conscienciológicos; 

o cultivo dos dicionários paracerebrais; o epicentrismo lúcido nas Dinâmicas Parapsíquicas na 

condição de aula parapsíquica de atualização semanal; os conteúdos paradidáticos intermissivos 

autolibertadores; a biparacerebralidade parapsíquica; a leitura direta paracérebro a paracérebro 

(biparacerebralidade) entre pararreeducador autoparapsíquico e o reeducando; a recuperação de 

megacons intermissivos; o paraensino a distância monitorado pela equipex através da paratelepa-

tia; a equipex docente conscienciológica; a parapreceptoria parapsíquica avançada; o realismo da 

autotaquirritmia; o desenvolvimento parapsíquico crescente a partir da docência consciencioló-

gica veterana; a superdotação autoparapsíquica; a recuperação de megacons autorreeducativos;  

a dedicação à autopesquisa parapsíquica; a auto-herança vindoura no autorrevezamento multiexis-

tencial; a autorreeducação parapsíquica tenepessológica; a busca da cosmovisão através dos con-

teúdos parapsíquicos e da autopesquisa científica dedicada; o mapa da autossinalética energopara-

psíquica redescoberta; a mudança de equipex pessoal devido ao progresso do paraprendiz; o mo-

nitoramento extrafísico perceptível ao pararreeducando; a educação de origem extrafísica; a baga-

gem parapsíquica acumulada; o despertamento parapsíquico da conscin meritória no neossoma  

a partir da tares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pararreeducador-pararreeducando; o sinergismo corpo 

docente–corpo discente; o sinergismo parapsicofonia–transmissão paradidática; o sinergismo 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25305 

Parapedagogiologia-Consciencioterapia; o sinergismo conscienciólogo–projetor lúcido; o siner-

gismo autoparapsiquismo-heteroparapsiquismo; o sinergismo autodesassim-heterodesassim. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do autexemplarismo; o prin-

cípio da mutualidade reeducaciológica; o princípio da proporcionalidade; o princípio da domes-

ticação mútua interconsciencial; o princípio da autorreeducação exemplarista; o princípio do 

respeito aos níveis evolutivos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de conduta paradiplomático; o código de conduta do docente consciencioló-

gico. 

Teoriologia: a teoria dos megacons recapturados; as teorias da reeducação consci-

encial; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da autorreciclogenia; a teoria evolucionária 

conscienciológica; a teoria conscienciológica da personalidade; a teoria da autorregeneração 

evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial (invéxis); a técnica da reciclagem existen-

cial (recéxis); a técnica da reciclagem intraconsciencial (recin); a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica da tarefa energética pessoal (tene-

pes); a técnica dos 40 cursos Acoplamentarium; a holomnemotécnica pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Holomnemonicologia; o laboratório conscienciológico das retrocognições; 

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorgani-

zação; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Maxiproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Dessomatolo-

gia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Co-

légio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos autevolutivos da reeducação; o efeito antievolutivo da deseduca-

ção; o efeito crítico do despreparo autoparapsíquico; o efeito pacificador do autoconhecimento; 

o efeito atrasador da desinformação; o efeito organizador da autocognição; o efeito ambíguo das 

meias verdades. 

Neossinapsologia: as neossinapses ambivalentes; as neossinapses multímodas; as neos-

sinapses multifacetadas; as neossinapses polivalentes; as neossinapses criativas; as neossinapses 

heurísticas; as neossinapses dialéticas; as neossinapses hermenêuticas. 

Ciclologia: o ciclo da reaprendizagem humana; o ciclo da autorreaprendizagem cogni-

tiva; o ciclo espiralar da evolução; o ciclo autopesquisístico; o ciclo do desenvolvimento autopa-

rapsíquico; o ciclo da ressocialização; o ciclo da socialização evolutiva; o ciclo civilizatório. 

Enumerologia: o pararreeducador intelectual; o pararreeducador afetivo; o pararree-

ducador contextual; o pararreeducador cognitivo; o pararreeducador retrocognitivo; o pararree-

ducador conviviológico; o pararreeducador parassocial. 

Binomiologia: o binômio coleiras do ego–heteronomia; o binômio antivitimização-auto-

benignidade; o binômio autonomia-liberdade; o binômio ensino-aprendizagem; o binômio auto- 

-higiene consciencial–auteducabilidade; o binômio autopesquisa-docência; o binômio professor– 

–reeducador autexemplarista. 

Interaciologia: a interação educação-resultados; a interação parapsiquismo-reeduca-

ção; a interação erudição-produtividade; a interação educação-evolução; a interação auteduca-

ção–livre arbítrio; a interação ignorância-determinismo. 

Crescendologia: o crescendo das faixas etárias humanas; o crescendo pesquisa-auto-

pesquisa; o crescendo reeducando-professorando; o crescendo psiquismo-parapsiquismo; o cres-

cendo educação eletronótica–educação parapsíquica. 

Trinomiologia: o trinômio educação-reeducação-evolução; o trinômio educação for-

mal–autodidatismo–erudição; o trinômio cons-adcons-megacons; o trinômio autoconhecimento– 

–autopesquisa parapsíquica–hiperacuidade; o trinômio transmitir-capacitar-formar; o trinômio 
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iniciativa-executiva-acabativa; o trinômio foco-multifoco-megafoco; o trinômio cérebro-mental-

soma-paracérebro. 

Polinomiologia: o polinômio cognição-autocognição-precognição-retrocognição; o po-

linômio FEP–paracurrículo–para-histórico escolar–paradiploma de conclusão de CI; o polinô-

mio ensino-aprendizagem-reaprendizagem-autorreeducação; o polinômio professor-educador-

pararreeducador-parapreceptor; o polinômio escola-biblioteca-Holoteca-Parapsicoteca; o poli-

nômio aluno-aprendiz-educando-reeducando; o polinômio tacon-pseudotares-minitares-mega-

tares. 

Antagonismologia: o antagonismo omissão deficitária / omissão superavitária; o anta-

gonismo esclarecimento / estupro evolutivo; o antagonismo informação / doutrinação; o antago-

nismo transmissão de conteúdos / indução de conteúdos; o antagonismo formação / deformação; 

o antagonismo reeducação / formatação; o antagonismo exemplificação / teorização. 

Paradoxologia: o paradoxo da impactoterapia; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; 

o paradoxo de as autorretrocognições amparadas serem manual de instruções atuais de valor 

inestimável; o paradoxo do professor-aluno; o paradoxo de o microfragmento mnemônico inter-

missivo produzir macrorresultados proexológicos; o paradoxo de o assistido poder atuar na con-

dição de mestre do assistente; o paradoxo da comunicação silenciosa. 

Politicologia: as políticas da educação pública; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a de-

mocracia direta; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do mais apto; as leis da aprendizagem autevolutivas; a lei do maior es-

forço autoinstrutivo; as leis da holomnemônica; as leis do magistério conscienciológico teático;  

a lei de responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a neofilia; a didaticofilia; a curiosofilia; a retrocogniciofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a intelectofobia; a reeducaciofobia; a recexofobia; a reci-

nofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome do estrangei-

ro (SEST); a síndrome da labilidade parapsíquica psicossomática; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de doutrinar; a mania de convencer; a mania de ganhar a discussão. 

Mitologia: o combate aos megamitos místico-religiosos; os mitos da aprendizagem. 

Holotecologia: a reeducacioteca; a parapedagogoteca; a recexoteca; a recinoteca; a in-

vexoteca; a criativoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a cosmoeticoteca; a holomaturoteca. 

Interdisciplinologia: a Interreeducaciologia; a Reeducaciologia; a Autorreeducaciolo-

gia; a Parapedagogiologia; a Descrenciologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Pré-Inter-

missiologia; a Autocogniciologia; a Recinologia; a Recexologia; a Autexperimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin autexem-

plarista; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pararreeducador autoparapsíquico; o amparador-pararreeducador;  

o amparador-parapedagogo; o parapsiquista experiente; o autopreceptor; o pararreeducando;  

o maxiproexista; o maxiproexólogo; o energicista; o polímata; o professor; o autodecisor; o toca-

dor de obra; o homem de ação; o amparador-parapreceptor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tene-

pessista; o ofiexista; o líder interassistencial; o pré-intermissiologista; o conscienciômetra; o ma-

crossômata; o amparador-coautor; o epicon lúcido. 

 

Femininologia: a pararreeducadora autoparapsíquica; a amparadora-pararreeducadora;  

a amparadora-parapedagoga; a parapsiquista experiente; a autopreceptora; a pararreeducanda;  

a maxiproexista; a maxiproexóloga; a energicista; a polímata; a professora; a autodecisora; a toca-

dora de obra; a mulher de ação; a amparadora-parapreceptora; a verbetógrafa; a verbetóloga; a te-

nepessista; a ofiexista; a líder interassistencial; a pré-intermissiologista; a conscienciômetra;  

a macrossômata; a amparadora-coautora; a epicon lúcida. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens determinator; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sa-

piens maxiproexologus; o Homo sapiens magister. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pararreeducador autoparapsíquico jejuno = o professor parapsiquista de 

holosfera cosmoética esboçante, no processo de certificação da força presencial autexemplarista; 

pararreeducador autoparapsíquico veterano = o agente retrocognitor parapsiquista de holosfera 

cosmoética forte, certificada pela força presencial autexemplarista. 

 

Culturologia: a cultura parapsíquica; a cultura docente conscienciológica; a multicul-

tura cosmoética; a cultura multidimensional; a Cultura Geral; a cultura para-histórica; a cultura 

clássica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pararreeducador autoparapsíquico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

05.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

06.  Autorreeducação  na  maturidade:  Recexologia;  Homeostático. 

07.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Escola  de  cons:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

11.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  recíproca:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  AUTEXEMPLARISMO  VERBACIOLÓGICO  DO  PARARREE-
DUCADOR  AUTOPARAPSÍQUICO  INCENTIVA  A  RECUPERA-
ÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  DOS  COMPASSAGEIROS  EVOLU-
TIVOS,  CONSCINS  EX-ALUNAS  DO  CURSO  INTERMISSIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, anda em dia com os autexemplos teáticos da 

condição de pararreeducador autoparapsíquico comprovados no magistério e na autocognografia 

conscienciológica? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Parapedagogía: Brasil y Paraguay construyendo Juntos el Planeta-Escuela; Artigo; Anais 
do I Congresso Internacional de Parapedagogia & IV Jornada de Educação Conscienciológica; Foz do Iguaçu, PR; 07-
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10.06.07; 1 cronologia; 1 E-mail; 3 enus.; 3 tabs.; 50 refs.; 5 webgrafias; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-
cienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; Junho, 2007; páginas 15 a 29. 

2.  Idem; Parapedagogia: Um Novo Paradigma na Educação; Artigo; Proceedings of 3rd Consciential Edu-

cation Meeting; Anais da Jornada de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR; 26-29.05.05; Journal of Conscien-
tiology; Vol. 7; N. 28-S; 1 cronologia; 1 E-mail; 4 enus.; 1 tab.; 28 refs.; Internacional Academy of Consciousness (IAC); 

London; May, 2005; páginas 13 a 27. 

3.  Idem; Programas Parassociais: Bases Teáticas para o Estado Mundial; Artigo; Conscientia; Revista; 
Trimestral; Vol. 12; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 10 enus.; 16 notas; 36 refs.; 4 webgrafias;  

3 anexos; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-

Junho, 2008; páginas 212 a 233. 
4.  Idem; Projeciologia: Cultura Parapsíquica e Autopesquisa Científica; Artigo; Anais do IV CIPRO - Con-

gresso Internacional de Projeciologia; Evoramonte; Portugal; 15-17.08.08; Journal of Conscientiology; Vol. 11; N. 41 

-S; 3 enus.; 107 refs.; Internacional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 13 a 33. 

 

M. L. B. 
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P A R A R R E E N C O N T R O    M E M O R Á V E L  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pararreencontro memorável é a experiência extrafísica marcante, viven-

ciada pelo projetor lúcido, de rever consciex amparadora de alta estirpe evolutiva, amiga raríssi-

ma com raízes holobiográficas conjuntas profundas, após longo período sem contato em função 

das injunções evolutivas e / ou dificuldades inerentes à Interdimensiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O prefixo re deriva do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O vocábulo encontrar procede também do idioma Latim, 

incontrare, de contra, “em frente de; em oposição a; contrariamente a; em contraposição a”. Sur-

giu no Século XIII. O termo reencontro apareceu no Século XV. A palavra memorável provém do 

mesmo idioma Latim, memorabilis, “digno de ser lembrado, dito; que é notável e célebre”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Reencontro extrafísico memorável. 2.  Resgate paraconviviológico 

raríssimo. 3.  Pararreencontro crítico. 

Neologia. As 4 expressões compostas pararreencontro memorável, pararreencontro me-

morável egocármico, pararreencontro memorável grupocármico e pararreencontro memorável 

policármico são neologismos técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Reencontro intrafísico usual. 2.  Recuperação de convívio humano. 

3.  Amizade evitável. 

Estrangeirismologia: o rapport multimilenar entre as consciências; o attachment men-

talsomático; o Paraconviviarium; o Projectarium; o Retrocognitarium; o Acoplamentarium; o fi-

dus achates; o ato de rever a Parelencologia tête à tête. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às amizades interdimensionais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Temos amigos 

evoluídos. 

Coloquiologia: o quando mais se precisa, os amigos aparecem; o ato de atualizar as pa-

rafofocas (fofexes); a consciex de casa; a invéxis enquanto menina dos olhos dos Serenões. 

Proverbiologia: – Amicus amico (Amigo para o amigo, ou seja, para ser verdadeira,  

a amizade há de ser recíproca). Qui invenit amicum, invenit thesaurum (Quem encontra um ami-

go, encontra um tesouro). No aperto e no perigo se conhece o amigo. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Amizade. Quando se trata de conscins intermissivistas mais lúcidas, a amizade 

interdimensional tem raiz na equipex pré-ressomática”. “Para perdurar, a amizade recíproca exige 

a memória recíproca”. “Se você deseja identificar uma amizade raríssima, veja em seu círculo 

social quem parece mais com o perfil do evoluciólogo, homem ou mulher”. 

2.  “Autorretrocognição. A autorretrocognição sadia enriquece mais a vida da conscin 

do que o grande prêmio da Mega-Sena”. 

 

Filosofia: o Tenepessismo; o Maxifraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraconviviologia; o holopensene da fraterni-

dade interdimensional; o holopensene da parassociabilidade; o holopensene da Equipexologia; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os retropensenes; 
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a retropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a convergência materpensenológica 

entre a conscin projetada e a consciex amparadora visitante; a recuperação de holomnemopense-

nes críticos; o reencontro com consciex amparadora cujo holopensene transborda transafetivida-

de; o materpensene da consciex ao modo de parapsicoteca ambulante; o holopensene da projetabi-

lidade lúcida; o holopensene das amizades seriexológicas; o holopensene da Holomnemossomato-

logia; o holopensene da busca grupocármica ativa (Grupocarmometria). 

 

Fatologia: a tranquilidade íntima predispondo aos reencontros extrafísicos memoráveis; 

as múltiplas repercussões intrafísicas derivadas do pararreencontro marcante; as mudanças pro-

exológicas oriundas do pararreencontro memorável; o fortalecimento das autoconvicções existen-

ciais; o transbordamento grupocármico do pararreencontro raríssimo; a autavaliação quanto às re-

lações interconscienciais; a análise do círculo das amizades pessoais; os amigos de todas as horas; 

o valor inestimável das amizades intra e extrafísicas; a vida amparada; as assistências anônimas;  

a estratégia autoproexológica consciente; a inversão existencial mantida no matter what; a força 

do duplismo libertário; o papel da equipin tarística; a importância da docência itinerante; os cur-

sos de campo parapsíquico reunindo diferentes conscins e consciexes, assistidos e assistentes;  

o exercício da liderança maxiproexológica por meio do epicentrismo consciencial; a autopesquisa 

despertológica diária; a autogesconografia angariando a simpatia de diferentes consciexes ampa-

radoras; a conviviofilia cognopolitana; o nível de amparabilidade consciencial; os fatos cotidianos 

surpreendentes somente explicados por meio da intervenção assistencial extrafísica; a inteligência 

projeciológica reaproximando consciências de diferentes dimensões; o trabalho antelucano favo-

recendo os contatos interdimensionais; a vivência da escala de lucidez da conscin projetada qua-

lificando o autodiscernimento ordinário; a projeciografia; a projeciocrítica; o tratado Projecio-

logia. 

 

Parafatologia: o pararreencontro memorável; o inesquecível encontro extrafísico com 

consciex evoluída; a retomada de paraconvivência com amigo ou amiga multiexistencial; a reme-

moração de amizade intermissiva profunda; os parencontros de destino dignos de nota; a desco-

berta das colacias interdimensionais e seriexológicas; a interlocução extrafísica avançada; a para-

compreensão pessoal quanto ao gap evolutivo interconsciencial; a recuperação aguda de mega-

cons intermissivos; a colheita de dividendos paracognitivos; a carga de convivialidade fixando 

engramas e paraengramas da holomemória; a consciex amiga raríssima enquanto modelo evoluti-

vo para a conscin; a paramizade embasando os autorrevezamentos em grupo; a paramonitoria 

patrocinando extrapolacionismos inesquecíveis; o vislumbre pessoal quanto à parapolimatia da 

consciex-amparadora; a lembrança da amizade com o evoluciólogo ou evolucióloga do grupo; 

o aprofundamento dos paravínculos intermissivos; o escritório pessoal tornado, momentaneamen-

te, comunex avançada pela presença extrafísica ilustre (Holopensenologia); a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático predispondo a projetabilidade lúcida; a sinalética energética 

e parapsíquica capaz de identificar a presença de certo amparador extrafísico; a psicosfera 

projetiva preparando a conscin atenta; a projeção consciente marcante; a decolagem projetiva 

lúcida; a vivência da projeção de consciência contínua eliminando a parapsicolepsia (blecaute 

consciencial); a assunção da identidade extrafísica por meio das autorretrocognições intermissi-

vas; a projeção consciente retrocognitiva clareando as raízes paraconviviológicas atuais; a tenepes 

predispondo, hodiernamente, reencontros extrafísicos impactantes; o epicentrismo lúcido qualifi-

cando o entrosamento com a equipex assistencial; a ofiex oportunizando atualizações interconsci-

enciais seculares; o parateleguiamento a partir da comunex natal; a policarmalidade vivida vin-

cando a holomemória; a paraevocação da Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo megaparavinco intermissivo–megaparavínculos holobio-

gráficos; o sinergismo paraperceptibilidade-paraconvivialidade; o sinergismo pararreencontro 
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inolvidável–autorreflexão profunda; o sinergismo autoconscientização multidimensional–auto-

conscientização seriexológica. 

Principiologia: o princípio da inseparabalidade grupocármica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da coedes; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: a técnica projetiva do alvo mental; a técnica da mudança de bloco pen-

sênico; as técnicas de descoincidência holossomática; a técnica do mimo energético; a técnica do 

meganível da autoconsciência; a técnica do TGV evolutivo; a técnica da gesconografia diária. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico oportunizando a maturação de ami-

zades raríssimas intra e extrafísicas; o voluntariado cosmoético. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos surpreendentes da manifestação extrafísica com grau de lucidez 

superior à aplicada no cotidiano. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do acesso extrafísico à holomemória. 

Ciclologia: o ciclo assistência intrafísica–amparo extrafísico. 

Enumerologia: o pararreencontro singular; o pararreencontro marcante; o pararreen-

contro raríssimo; o pararreencontro extraordinário; o pararreencontro inesquecível; o pararreen-

contro ímpar; o pararreencontro cirúrgico. A amizade parapsíquica; a amizade extrafísica; a ami-

zade intermissiva; a amizade interdimensional; a amizade multiexistencial; a amizade milenar;  

a amizade evolutiva. A parafamiliaridade madura; a paraintimidade sóbria; a paracamaradagem 

mentalsomática; a paradescontração evoluída; a paracordialidade tarística; a parairmanação uni-

versalista; a paramizade transafetiva. 

Binomiologia: o binômio cosmovisão–pararreencontro memorável; o binômio higiene 

mnemônica–recuperação de megacons; o binômio magnanimidade teática–amparador avança-

do; o binômio macroconsciencialidade–espelho consciencial; o binômio parerudição despertoló-

gica–paravivência célebre; o binômio paracontato avançado–autoparapercuciência expandida. 

Interaciologia: a interação interdimensional; a interação interconsciencial; a interação 

interassistencial; a interação amizade atual–retroparentela; a interação círculo de amizades–ní-

vel evolutivo pessoal; a interação lucidez extrafísica–acesso holomnemônico; a interação Comu-

nidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)–Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação neoaporte proexológico–retribuição gesconológica. 

Crescendologia: o crescendo seriexológico relação assediada–relação maxifraterna;  

o crescendo evolutivo pararreencontro memorável fitológico (árvore)–pararreencontro memorá-

vel zoológico (retropet)–pararreencontro memorável hominológico (amparador)–pararreencontro 

memorável serenológico (Serenão); o crescendo seriexológico personalidade consecutiva–amiza-

de raríssima; o crescendo da lucidez pessoal ao longo da proéxis; o crescendo cronológico eufo-

rex-primener; o crescendo teoria conscienciológica–teática evoluciológica; o crescendo evolu-

tivo. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) amparador-amparando-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio teático artigo-verbete-livro-megagescon atraindo consciexes de alto gaba-

rito; o polinômio invéxis-tenepes-epicentrismo-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo reencontro memorável / heterolocalização assedia-

dora; o antagonismo amizade / ingratidão; o antagonismo projetabilidade lúcida / inflexibilidade 

mental; o antagonismo egocentrismo / gregarismo; o antagonismo memória hígida / memória po-

luída; o antagonismo vida alternante / vida trancada; o antagonismo ego / equipe. 

Paradoxologia: o paradoxo conviviológico da cumplicidade profunda sem interprisão 

grupocármica; o paradoxo amizade-debate; o paradoxo de o Serenão tratar o intermissivista co-

mo se fosse outro Serenão. 

Politicologia: a meritocracia; a seriexocracia. 
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Legislogia: a lei evolutiva da inseparabilidade grupocármica; a lei da afinidade inter-

consciencial. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a neofilia; a cogniciofilia; a paraconscienciofilia; 

a assistenciofilia; a grupofilia; a paraprofilaxia quanto à biofilia monopolizadora. 

Fobiologia: a eliminação da tanatofobia; a superação da espectrofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do cascagrossismo. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a projecioteca;  

a seriexoteca; a conscienciometroteca; a parafenomenoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Holomnemossomatologia; a Paraconviviologia; a Parapercepcio-

logia; a Projeciologia; a Interdimensiologia; a Paraprocedenciologia; a Intermissiologia; a Paras-

sociologia; a Holobiografologia; a Seriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o casal incompleto; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens amicus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pararreencontro memorável egocármico = o primeiro contato extrafísico 

lúcido, na vida atual, entre o tenepessista e o amparador de função da tenepes; pararreencontro 

memorável grupocármico = primeiro contato extrafísico lúcido, na vida atual, entre o ser desperto 

e o evoluciólogo; pararreencontro memorável policármico = o primeiro contato extrafísico lúcido, 

na vida atual, entre o teleguiado autocrítico e o Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da amizade transdimensional; a cultura da transafetividade. 

 

Desiderato. Pela Priorologia, os pararreencontros memoráveis são desencadeados pela 

consciex de alto gabarito evolutivo em função do objetivo interassistencial, o qual transcende  

a pessoa do projetor (Maxiproexologia). 
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Paradoxo. Considerando a Parassemiologia, as consciexes mais evoluídas caracterizam- 

-se por falar pouco, mas dizer muito. Força parapresencial: megaenciclopédia. 

Interação. No âmbito da Paraneurofisiologia, tais amparadores veteranos dominam téc-

nicas capazes de fazer aflorar paramemórias intermissivas ou retrobiográficas até então adormeci-

das na intraconsciencialidade da conscin. Evoluciólogo: parapsicoteca ambulante. 

Holopensene. Em geral, tais memórias afloram, espontaneamente, no microuniverso da 

conscin projetada em função do holopensene mnemofílico da consciex amparadora. A avançada 

higidez holopensênica da consciex associada à carga de retroconvivialidade entre esta e a conscin 

projetada catapultam a recuperação de retroengramas (cons) por parte do projetor, homem ou mu-

lher (Retrocogniciologia). 

Memorável. Sob a ótica da Proexologia, os pararreencontros inesquecíveis são aqueles 

caracterizados pela grande amplitude de efeitos positivos para a conscin experimentadora, vincan-

do indelevelmente a memória da mesma. 

Benefícios. No contexto da Efeitologia, eis, dentre outros, 15 possíveis dividendos, bene-

fícios ou efeitos catalisadores decorrentes de determinado pararreencontro memorável: 

01. Aumento da autoconfiança parapsíquica. 

02. Calibragem da inteligência grupocarmológica pessoal. 

03. Captação de mensagem interassistencial desassediadora. 

04. Checagem da autodesenvoltura projetiva. 

05. Elastecimento da autocosmovisão seriexológica. 

06. Expansão do acervo autorretrocognitivo. 

07. Experimentação de holopensene transafetivológico. 

08. Noção quanto ao especialismo atacadista de consciex lúcida. 

09. Obervação de ortoexemplo evoluído in loco. 

10. Reconhecimento de parafamiliaridade com amparador veterano (paravínculo). 

11. Recuperação aguda de megacons intermissivos. 

12. Rememoração do círculo de paramizades pessoais. 

13. Renovação da automotivação pró-compléxis. 

14. Senso esboçante de parateleguiamento. 

15. Vivência de extrapolacionismo parafenomênico inédito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pararreencontro memorável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  multiexistencial:  Maxifraternologia;  Neutro. 

02.  Amizade  raríssima:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Conviviofilia  cognopolitana:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Dedo  de  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Holopensenofilia  pessoal:  Holobiografometria;  Neutro. 

07.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

08.  Intermissiometria:  Paraconscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Megaencontro  crítico:  Automegadiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Projeção  consciente  retrocognitiva:  Projeciologia;  Neutro. 

13.  Reencontro  de  destino:  Reencontrologia;  Homeostático. 

14.  Reencontro  secular:  Seriexologia;  Neutro. 

15.  Retrocognição  intermissiva:  Retrocogniciologia;  Neutro. 
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ÀS  CONSCINS  INTERMISSIVISTAS,  HOMENS  E  MULHERES,  
INVERSORES  E  RECICLANTES,  IMPORTA  LEMBRAR   

O  ÓBVIO:  DEIXAMOS  AMIZADES  RARÍSSIMAS  NA  DIMEN-
SÃO  EXTRAFÍSICA.  SAIBAMOS  REATAR  PARAVÍNCULOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum pararreencontro memorável? 

Costuma investir nas projeções lúcidas com o intuito de rever amizades intermissivas? Desde 

quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 200 Teáticas da Conscienciologia: Especialidades e Subcampos; 260 p.; 200 caps.; 13 
refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; 

páginas 24, 25 e 84. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol.  
I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 75 e 76. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.;  
4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 

468, 492, 510, 532, 686, 917 e 924 a 929. 

 

P. F. 
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P A R A R R E G I S T R O    P R O J E T I V O  
( P R O J E C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pararregistro projetivo é a ação de observar, destacar e gravar na para-

memória determinado elemento, contexto ou fato extrafísico experimentado pela conscin, homem 

ou mulher, durante projeção consciencial (PC), objetivando a rememoração no retorno à vigília fí-

sica ordinária. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo registro deriva do idioma Latim Medieval, registrum, derivado 

do idioma Latim Tardio, regesta, de regerere, “repor; tornar a fazer; ajuntar; reunir”, provavel-

mente sob influência do idioma Francês, registre, “livro onde se anotam as atas”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O termo projetivo procede do idioma Francês, projectif, de project(ion), “projeção”, e es-

te do idioma Latim, projectio, “jato para diante; lanço; esguicho de água; ação de alongar, de es-

tender; alongamento; prolongamento; construção em projetura”, de projicere, “lançar para dian-

te”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Registro extrafísico projetivo. 2.  Paramarcação projetiva. 3.  Proje-

ciografia extrafísica. 4.  Paraminuta projetiva. 

Neologia. As 4 expressões compostas pararregistro projetivo, minipararregistro projeti-

vo, maxipararregistro projetivo e megapararregistro projetivo são neologismos técnicos da Pro-

jeciologia. 

Antonimologia: 1.  Registro intrafísico. 2.  Projeção irregistrada. 3.  Projeção anepigrá-

fica. 4.  Projeção sem vestígio. 

Estrangeirismologia: o download paramnemônico; o mind link; a paragravação pró-re-

play; o priming extrafísico; a projective recall; o out of body experience reminder; o parainven-

tory access; o input paramnemônico; o output mnemônico; o projection experience memoran-

dum; a mnemonic leading road; o rewriting exercise. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto aos fatores potencializadores da rememoração da projeção lúcida (PL). 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pararregis-

tro: rota mnemônica. Pararregistro permite replay. Pararregistro conecta memórias. Pararregis-

tro resgata paramemória. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do registro paramnemônico; os projeciopensenes;  

a projeciopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cos-

moeticopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os morfopensenes; a morfopensenida-

de; a assinatura pensênica projetiva; o holopensene da projeciografia; o holopensene autopesqui-

sístico. 

 

Fatologia: a utilização da escrita ao modo de gancho rememorativo da projeção consci-

encial; o fato de nem sempre ser possível rememorar todo o conteúdo vivenciado extrafisicamen-

te; a ação de repassar mentalmente a projeção consciencial ao acordar e registrá-la minuciosa-

mente em seguida; o nível de detalhismo da rememoração; a cronologia das projeções conscienci-

ais com registros extrafísicos; o início da tenepes enquanto desencadeador do pararregistro proje-

tivo; as sincronicidades de datas; a relevância da informação acessada; o interesse pesquisístico 

despertado pela rememoração projetiva; as autopesquisas decorrentes das vivências extrafísicas;  

a afinidade como critério de opção do tipo de pararregistro projetivo utilizado pelo(a) projetor(a); 

a construção de úteis rotinas predispondo a análise dos pararregistros projetivos; a projeciografia 
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priorizada; a didática da projeciocrítica compartilhada interpares; o insight sobre compreensão de 

contexto extrafísico; as expansões cognitivas; a aplicação da inteligência projeciológica; o estudo 

projeciocrítico enquanto ferramenta de ampliação da cosmovisão; a construção coletiva da Ciên-

cia Projeciologia. 

 

Parafatologia: o pararregistro projetivo; a paraanotação extrafísica; a autolucidez extra-

física quanto à importância de rememorar os parafatos; a iniciativa extrafísica pró-mnemônica;  

o precursor extrafísico rememorativo; os instrumentos plasmados extrafisicamente; o pararregis-

tro em pequeno bloco de papel plasmado extrafisicamente; a recorrência da ação extracorpórea;  

a frequência de pararregistros projetivos no estágio inicial da tenepes; a observação de diferentes 

formas de registro extrafísico; o pararregistro escrito na direção da direita para a esquerda; a pala-

vra pararregistrada não identificada; a releitura de heteropararregistro no decorrer da projeção;  

o pararregistro identificado em diversos momentos da mesma projeção; a finalidade extrafísica 

mediata associada à intenção de rememorar; a descrição extrafísica de saída para fora do soma;  

a descrição em tempo real da visão extrafísica fora de foco e refocagem; a paraprojeciografia de 

ambiente extrafísico de curso de campo conscienciológico; o ambiente paratroposférico; o ambi-

ente de assistência extrafísica; os encontros extrafísicos; o paraencontro entre pesquisadores; a fi-

xação de ideias em encontro extrafísico de voluntariado conscienciológico agendado intrafisica-

mente; as projeções assistidas; o(a) projetor(a) na condição de observador(a), auxiliar ou protago-

nista na assistência extrafísica; o paraencontro com consciência amparadora; o pararregistro de 

experiência de bônus parapsíquico; os sentimentos vivenciados; as parainformações de nomes es-

pecíficos; a informação extrafísica da conexão de escritos entre pesquisadores; os questionamen-

tos e respostas feitos ou acessados na dimensão extrafísica; as parapesquisas holobiográficas; as 

pesquisas extrafísicas paradireitológicas; as neoideias captadas na dimenex; os esclarecimentos 

presenciados ou aprendidos na vivência extrafísica; o estabelecimento, acesso e manutenção de 

escritório pessoal extrafísico para realização de pararregistros projetivos; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo motivação–morfopensenidade extrafísica; o sinergismo 

pensamento–vontade–atenção fixada; o sinergismo pensenidade–ação paramnemônica–recepção 

mnemônica; o sinergismo repetição-memória; o sinergismo do fortalecimento paraneossináptico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) compreendido pela autexperimentação;  

o princípio da Verponologia a partir da autopesquisa; o princípio da paracientificidade. 

Codigologia: o código de ética extrafísico da conscin projetora; a cláusula de fidedigni-

dade na transcrição do pararregistro projetivo e no relato da vivência extrafísica vivenciada no có-

digo pessoal de Cosmoética (CPC); a cláusula projeciológica intermissiva do código de priorida-

de pessoal. 

Teoriologia: a teoria da Projeciologia; a teoria da projetabilidade lúcida; a teática pro-

jeciológica; a teoria do holopensene; a teoria do paracérebro; a teoria da holomemória pessoal. 

Tecnologia: a paramnemotécnica projetiva pessoal; as técnicas de rememoração poste-

riores às experiências extrafísicas; as técnicas de registro projeciológico. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional dos Campi de Pesquisas 

da Conscienciologia (INTERCAMPI); o voluntariado no Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório consciencológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório de técnicas 

projetivas dos cursos de Projeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da 
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Tenepessologia; o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito da autopensenidade; o efeito do pararregistro projetivo sobre a me-

mória de curto prazo; o efeito da interconectividade cerebral a partir da motivação associada ao 

foco; o efeito do registro tardio levando à perda da recuperação mnemônica projetiva; o efeito 

da lucidez extrafísica na rememoração posterior. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses; as paraneossinapses e neossinapses oriun-

das da conexão paracérebro-cérebro; o reforço das rotas sinápticas a partir da repetição de parar-

registros projetivos; as neossinapses e paraneossinapses elevando à capacidade de rememoração 

projetiva; o desenvolvimento de neossinapses projetivas preparatórias para futura ofiex. 

Ciclologia: o ciclo autopesquisa–alvo mental projetivo–projeção lúcida–rememoração 

projetiva–projeciografia–projeciocrítica–aprofundamento da autopesquisa. 

Enumerologia: a rememoração projetiva; a rememoração anterior; a rememoração par-

cial; a rememoração assistencial; a rememoração autopesquisística; a rememoração recorrente;  

a rememoração posterior. 

Binomiologia: o binômio tenepes–pararregistro projetivo; o binômio análise projecio-

lógica sistemática–cosmovisão; o binômio psicossoma equilibrado–lucidez extrafísica. 

Interaciologia: a interação paracérebro-cérebro; a interação paracérebro-paracérebro; 

a interação projetabilidade-tenepes; a interação amparo de função–desenvolvimento projetivo;  

a interação atenção extrafísica–ação paramnemônica. 

Crescendologia: o crescendo rememoração fragmentária–rememoração em bloco;  

o crescendo pararregistro projetivo–criação de neurofeedback–neuroplasticidade. 

Trinomiologia: o trinômio estímulo morfopensênico–destaque paramnemônico–facilita-

ção mnemônica; o trinômio pensene preventivo–atitude extrafísica pró-ativa–evitação do esque-

cimento; o trinômio processamento da escrita–trafor da escrita–singularidade consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio associação de ideias–atenção–memória–parapsiquismo 

intelectual; o polinômio bloco de notas digital–E-mail–impressão–arquivo especializado; o poli-

nômio diário projetivo–registro tenepessista–linha do tempo pessoal–conexão dos cursos realiza-

dos–link com o voluntariado conscienciológico. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrar / esquecer; o antagonismo assinalar / dele-

tar; o antagonismo autopesquisa projeciológica / registro apressado. 

Paradoxologia: o paradoxo do esquecimento apesar do esforço prévio para lembrar. 

Politicologia: a voliciocracia; a projeciocracia; a lucidocracia; a tecnocracia; a demo-

cracia; a cosmoeticocracia; a mnemocracia. 

Legislogia: as leis da Projeciologia; a lei do maior esforço mentalsomático; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a projeciofilia; a mnemofilia; a registrofilia; a multidimensionofilia; a assis-

tenciofilia; a neofilia; a autopesquisofilia. 

Fobiologia: a descrenciofobia; a extrafisicofobia; a consciexofobia; a mnemofobia; a ta-

natofobia; a profilaxia da amnesiofobia; a verponofobia. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da falsa memória; a síndrome 

da dispersão consciencial; a síndrome do ansiosismo. 

Maniologia: a egomania. 

Holotecologia: a projecioteca; a experimentoteca; a pensenoteca; a imagisticoteca;  

a grafopensenoteca; a simboloteca; a mnemoteca; a mnemossomatoteca; a holossomatoteca; a ce-

rebroteca. 

Interdisciplinologia: a Projeciologia; a Comunicologia; a Cosmoeticologia; a Projecio-

grafologia; a Projeciocriticologia; a Pensenologia; a Imageticologia; a Holomnemossomatologia; 

a Mnemotecnologia; a Parapesquisologia; a Mentalsomatologia; a Paracerebrologia; a Neurocons-

cienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o projetor consciente; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a conscin registradora; a conscin organizada. 

 

Masculinologia: o projeciólogo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o am-

parador extrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o pa-

racomunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista;  

o proexólogo; o pararreeducador; o epicon lúcido; o escritor; o holomemorialista; o exemplarista; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paradireitólogo; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o teorista; o teórico cultural e sociólogo britânico Stuart Hall (1932–2014); o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a projecióloga; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a am-

paradora extrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a pa-

racomunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a pararreeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a holomemorialista; a exemplaris-

ta; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a paradireitóloga; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a teorista; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens projector; o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo sa-

piens mnemonicus; o Homo sapiens registror; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolu-

cidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communi-

cologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipararregistro projetivo = aquele propulsor da rememoração fragmen-

tada; maxipararregistro projetivo = aquele propulsor da rememoração em bloco; megapararregis-

tro projetivo = aquele propulsor da autorrecuperação de cons magnos. 

 

Culturologia: a cultura da autoprojetabilidade; a cultura da projetabilidade lúcida;  

a cultura do registro detalhado; a cultura da memória; a cultura do autoparapsiquismo; a cultura 

da comunicação interdimensional; a cultura da paracientificidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paracronologia, a paraminuta projetiva pode acontecer, por 

exemplo, em 2 momentos: 

1.  Transcurso: no decorrer da projeção consciencial, geralmente logo após a informa-

ção a ser rememorada, havendo a continuidade da experiência projetiva. 

2.  Epílogo: ao final da projeção consciencial, imediatamente antes da recoincidência 

dos veículos de manifestação da consciência. 

 

Desenvolvimento. Segundo a Experimentologia, o fluxo da paramarcação projetiva pode 

se desenvolver, por exemplo, de 4 modos distintos, em ordem alfabética: 

1.  Cogitado. 

2.  Complementar. 

3.  Contínuo. 

4.  Intermitente. 

 

Paradidaticologia. De acordo com a Discernimentologia, os itens registrados extrafisi-

camente na condição de gancho mnemônico da conscin projetora podem ser, por exemplo, classi-

ficados 5 grupos, na ordem alfabética: 
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1.  Binário. O registro nominativo composto por nome e sobrenome. 

2.  Detalhado. Os pormenores registrados ao modo de projeciografia extrafísica. 

3.  Epigráfico. A mensagem síntese gerando o fio condutor da rememoração projetiva. 

4.  Frasal. A frase esclarecedora assistencial. 

5.  Unitário. A palavra essencial a ser rememorada. 

 

Paragrafia. No universo da Pensenologia, a ação extrafísica da paramarcação projetiva 

pode ser, por exemplo, de 11 tipos básicos, dispostos em ordem alfabética: 

01. Ars Memoriae. O uso na dimensão extrafísica da mnemotécnica milenar. 

02. Cantado. A música ao modo de impressão emocional facilitadora de rememoração. 

03. Cartográfico. A visualização de mapas como técnica de fixação paramnemônica. 

04. Cenográfico. A construção de cenários personalizados para captar atenção e impres-

sionar. 

05. Cinematográfico. O filme exposto extrafisicamente para acessar a holomemória. 

06. Coreografado. O estímulo paramnemônico através dos sentimentos e movimentos 

corporais. 

07. Declamado. A afinidade poética contribuindo para a retenção paramnemônica. 

08. Discursado. A ênfase reforçadora da memória a partir da força do discurso. 

09. Fotográfico. A retenção paramnemônica de imagem marcante. 

10. Grafado. O hábito predispondo à pararrecorrência da escrita extrafísica. 

11. Lido. A visualização, associação de ideias e repetição de palavras lidas como técni-

ca paramnemônica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pararregistro projetivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arquitetura  holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

02.  Ars  Memoriae:  Holomnemônica;  Neutro. 

03.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

04.  Diário  projetivo:  Projeciografologia;  Neutro. 

05.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Lei  da  Projeciologia:  Legislogia;  Homeostático. 

07.  Lucidez  extracorpórea:  Projeciologia;  Neutro. 

08.  Memoriologia:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Morfopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Neossinapse  projetiva:  Projeciologia;  Homeostático. 

11.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

12.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

13.  Relato  projetivo:  Projeciologia;  Neutro. 

14.  Rememoração  projetiva:  Projeciologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  mnemônica:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  PARARREGISTRO  PROJETIVO  CONSTITUI  RECURSO  

ÚTIL  PARA  A  EDIFICAÇÃO  TEÁTICA  DE  PONTE  HOLO- 
MNEMÔNICA  MULTIDIMENSIONAL,  DISPONÍVEL  AO  PROJE-

TOR  OU  PROJETORA  ATIVO,  AUMOTIVADO  E  LÚCIDO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza o pararregistro projetivo para incrementar 

a rememoração e a pesquisa paracientífica? Quais os resultados obtidos com tal prática? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Origem. Título Original: Inception. País: EUA; & Reino Unido. Data: 2010. Duração: 148 min. Gê-

nero: Ficção Científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Di-

reção: Christopher Nolan. Elenco: Leonardo DiCaprio; Ken Watanabe; Joseph Gordon-Levitt; Marion Cotillard; Ellen 

Page; Tom Hardy; Cillian Murphy; Dileep Rao; Tom Berenger; & Michael Caine. Produção: Christopher Nolan; & Em-
ma Thomas. Desenho de Produção: Guy Hendrix Dyas; Larry Dias; & Doug Mowat. Direção de Arte: Guy Hendrix 

Dyas; Larry Dias; & Doug Mowat. Roteiro: Christopher Nolan. Fotografia: Wally Pfister. Música: Hans Zimmer. Ceno-

grafia: Larry Dias; & Douglas A. Mowat. Edição: Lee Smith. Efeitos Especiais: Chris Corbould. Companhia: Warner 
Bros.; Legendary Pictures; & Syncopy. Distribuidora: Warner Bros. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Foto-

grafia; Melhores Efeitos Visuais; Melhor Edição de Som e Melhor Mixagem de Som. Sinopse: Cobb está entre os melho-

res na arte de roubar segredos valiosos do inconsciente humano durante o estado de sono. Além disto é fugitivo, pois en-
contra-se impedido de retornar aos Estados Unidos devido à morte de Mal. Desesperado para rever os filhos, Cobb aceita 

a ousada missão proposta pelo empresário japonês Saito: entrar na mente de Richard Fischer, herdeiro de grande império 

econômico e plantar a ideia de desmembrá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Izquierdo, Iván; Memória; 133 p.; 10 caps.; 1 microbiografia; alf.; 23 x 16 cm; br.; 2a Ed.; Editora Artmed; 

Porto Alegre; RS; 2011; página 34. 

2.  Frota, Elisa; Identificação de Registro Paramnemônico em Pesquisa Multidimensional; Artigo; VIII Se-
mana Paracientífica da Conscienciologia; Foz do Iguaçu, PR; 19-25.07.21; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 25;  

N. 3; Seção: Artigos; 1 microbiografia; 1 E-mail; 08 enus.; 07 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos 
da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2021; páginas 399 a 410. 

3.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 

p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-
tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; página 290. 

4.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 640. 

5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisores Erotides Louly; Helena Araújo; & Julieta 

Mendonça; 154 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; 18 E-mails; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; 19 websites; glos. 282 

termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 61 a 65. 

6.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.254 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 17 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 15 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 10a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas 221 a 230, 468 a 470, 492 
a 494, 529 a 534, 539 a 551, 560 a 567, 604 a 610, 753 a 757; 759 a 761, 768 a 772, 810 a 811 e 830 a 833. 

 

E. F. 
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P A R A R R E U R B A N Ó L O G O  
( P A R A R R E U R B A N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O pararreurbanólogo é a consciência, conscin ou consciex, estudiosa teáti-

ca da Pararreurbanologia, buscando atuar ao modo de minipeça lúcida nos processos de reurbani-

zação intra e extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia.  O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O termo urbano provém do mesmo idioma Latim, ur-

banus, “da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apa-

receu no Século XVI. O elemento de composição logo deriva do idioma Grego, lógos, “lingua-

gem; proposição; definição; palavra; noção; razão; senso comum; motivo; juízo; opinião; estima; 

valor dado a alguma coisa; explicação; a razão divina; falante; o que fala; o que estuda, conhece, 

é especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisador teático da Pararreurbanologia. 2.  Estudante da reurbex.  

3.  Pararreurbanologista. 

Neologia. O vocábulo pararreurbanólogo e as duas expressões compostas pararreurba-

nólogo iniciante e pararreurbanólogo veterano são neologismos técnicos da Pararreurbanologia. 

Antonimologia: 1.  Urbanólogo. 2.  Urbanista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao papel de minipeça lúcida no processo de reurbex. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Pararreurbanologia. Em certa oportunidade, na década de 80 do Século XX, numa 

reunião nas instalações extrafísicas do Pandeiro, foi esclarecido o fato: assim como existem  

a Cosmoeticologia, a Paradireitologia, a Parassociologia, a Historiografologia, a Parapoliticolo-

gia, a Paradiplomaciologia, a Grupocarmologia, a Evoluciologia, a Paraprospectivologia, a Para-

tecnologia e a Serenologia, é desenvolvida na Terra, hoje, a Pararreurbanologia”. “Na ocasião 

foram ainda explicitados os fatos e parafatos: do mesmo jeito que existiram as tarefas grupocár-

micas e círculos intelectuais, por exemplo, a Escola de Mileto, a Escola Eleática, a Escola Peri-

patética, a Academia de Platão, o Círculo de Bloomsbury, o Círculo de Viena, o Clube de Paris, 

e a Escola de Frankfurt, estavam sendo desenvolvidos os trabalhos grupocármicos e coletivos do 

Paracírculo dos Intermissivistas, nos quais se inclui a consciex Zéfiro, preparando as instalações 

da futura comunex Interlúdio, ou a Paracognópolis, no holopensene da Pararreurbanologia”. 

2.  “Reurbexologia. No universo da Reurbexologia, a ordem cronológica do desenvolvi-

mento dos trabalhos assistenciais vem sendo até aqui: 1. Pararreurbanologia; 2. Paratransmigra-

ciologia; 3. Conscienciologia; 4. Curso Intermissivo; 5. Comunex Pandeiro; 6. Cognópolis;  

7. Comunex Interlúdio; 8. Enciclopédia da Conscienciologia”. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia Pararreurbanológica; a me-

lhoria do holopensene dos locais reurbanizados; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o empenho nos estudos e na compreensão da reurbanização extrafísica;  

a aprendizagem teática; a verificação de indicadores da reurbex; as ferramentas de pesquisa den-

tro da Pararreurbanologia; a metodologia de pesquisa; o cosmograma; a expedição pararreurbano-
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lógica; a pesquisa de campo; os estudos da equipe de pararreurbanológos atuante na Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o perfil funcional do pesquisador; a força 

presencial; a liderança; a polivalência pessoal; o abertismo consciencial; o autodiscernimento;  

a centragem consciencial cosmoética; a maturidade consciencial; a autopesquisa permanente 

enquanto sustentáculo do estudo teático da Pararreurbanologia; a recéxis contínua; o Consciencio-

grama; a leitura das sincronicidades; a habilidade na leitura dos rastros intrafísicos deixados pelos 

parafatos multidimensionais; a reurbanização intrafísica ou reurbin; a reforma; a revitalização;  

o entrecruzamento dos achados; o desbravamento dos horizontes; a experiência secular; o com-

partilhamento gratuito das descobertas; a significação universal dos achados pesquisísticos sobre 

a consciência; a impossibilidade do não envolvimento consciencial na pesquisa pararreurbanoló-

gica; o fluxo social; o contrafluxo social; a interassistencialidade; a grupocarmalidade; a policar-

malidade teática; a maxiproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a desperticidade 

enquanto condição qualificadora para o estudo da Pararreurbanologia; a multidimensionalidade;  

a autoconscientização multidimensional (AM); o estudo do timing da reurbex; a Paraprospectivo-

logia Pararreurbanológica; os parafenômenos; a pesquisa pararreurbanológica sendo ao mesmo 

tempo intra e extrafísica, intra e extraconsciencial; a projetabilidade lúcida enquanto ferramenta 

de estudo e observação in loco da reurbex; o veteranismo da tenepes conduzindo ao maior envol-

vimento consciencial na reurbex e na Pararreurbanologia; as abordagens às consciexes; o trabalho 

ombro a ombro com a equipex pararreurbanológica; as parapesquisas; a cientificidade parapsíqui-

ca; o exercício paracientífico; a integração cosmovisiológica conhecimento-paraconhecimento;  

a Central Extrafísica da Energia (CEE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Ex-

trafísica da Fraternidade (CEF); a desassimilação simpática (desassim); a ectoplasmia; o encap-

sulamento energético; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Baratrosfera enquanto lo-

cus de estudo; a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo pararreurba-

nólogo veterano–pararreurbanólogo calouro; o sinergismo predisposição assistencial–ampara-

dor pessoal; o sinergismo Tenepessologia-Pararreurbanologia; o sinergismo tenepessismo-epi-

centrismo. 

Principiologia: o princípio básico da maxifraternidade; o princípio da descrença (PD); 

o princípio da abnegação cosmoética; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

convivialidade interconsciencial; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princípio da 

evolução interassistencial; o princípio “ninguém evolui sozinho”; o princípio da minipeça no 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) como fundamento do estudo da 

Pararreurbanologia; o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a Metodologia Paracientífica da teoria 

do paradigma consciencial; a teoria do Homo sapiens serenissimus; a teoria das consréus; a teo-

ria do amparo funcional; a teoria da recomposição grupocármica; a teoria da evolução consci-

encial; a teoria dos Cursos Intermissivos. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da tenepes; a paratécnica da ofi-

ex; a técnica do conscin-cobaia; a técnica do diálogo e da diplomacia; a técnica da assepsia 

energética; a técnica da desassim; a técnica da assistência interconsciencial máxima. 

Voluntariologia: as voluntárias e voluntários veteranos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Invexarium; o laboratório 

da Autopensenologia; o laboratório da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tevoluciologia; o laboratório consciencial partilhado ao modo de exemplarismo. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Interas-

sistenciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Serenões;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio In-

visível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Policarmologia. 

Efeitologia: o efeito halo multidimensional das pesquisas conscienciológicas; os efeitos 

das práticas diárias da tenepes após duas décadas; o megaefeito interassistencial do resgate ex-

trafísico. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo cronêmico da Humanidade 

da barbárie à evolução da Serenologia. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-Pararreurbanologia; o binômio força presenci-

al–consciência atratora; o binômio teoria (1%)-vivência (99%); o binômio princípio teórico–co-

nhecimento prático; o binômio pesquisador-experimentador; o binômio comparar experiências– 

–constituir consensos; o binômio duplista conscin amparadora–consciex amparadora; o binômio 

assistente-assistido. 

Interaciologia: a interação inafastável evolução consciencial–interassistencialidade;  

a interação ação local–visão global; a interação reurbin-reurbex; a interação urbanólogo-reur-

banólogo-pararreurbanólogo; as interações interdisciplinares; a interação pesquisística profun-

da consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação onipresente Fatuística-Parafatuís-

tica; a interação inevitável observador-objeto; a interação cosmovisiológica autopesquisa-hete-

ropesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo cobaia-pesquisador-au-

tocobaia. 

Trinomiologia: o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio autopesqui-

sas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio holofilosófico Megafraternologia-Universalis-

mologia- Cosmoeticologia; o trinômio grafotécnico detalhismo-exaustividade-circularidade. 

Polinomiologia: o polinômio observar-criticar-refletir-compreender-reformular-pro-

gramar as próprias ações; o polinômio (quarteto) evoluciólogo–amparador extrafísico–ofiexista–

assistido; o polinômio homeostático Higiene Somática–Higiene Energética–Higiene Emocional– 

–Higiene Mental. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo abordagem 

intrafísica / abordagem extrafísica; o antagonismo anonimato intrafísico / autexposição extrafísi-

ca; o antagonismo anonimato / fama; o antagonismo exposição do Homo sapiens vulgaris / ano-

nimato do Homo sapiens serenissimus; o antagonismo cientista amparador / cientista assedia-

dor; o antagonismo amparo / dependência; o antagonismo Ciência / Religião. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísico– 

–minipeça interassistencial multidimensional dependente; o paradoxo da interdependência maxi-

proexológica do pesquisador independente; o paradoxo das autexplorações íntimas de abrangên-

cia, profundidade, clareza e complexidade superiores às explorações extraconscienciais; o para-

doxo de o saneamento ambiental extrafísico ter relação com o saneamento holopensênico intra-

consciencial. 

Politicologia: a democracia pura; a proexocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a reurbanofilia; a parassociofilia; a conviviofilia; a diplomaciofilia; a consci-

enciofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a consciexofobia; a sociofobia. 

Mitologia: o mito de ser possível estudar a reurbex sem envolver-se com os efeitos da 

Baratrosfera. 

Holotecologia: a pararreurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Pararreurbanologia; a Pesquisologia; a Paradiplomacia; a Evolu-

ciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Parape-

dagogiologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a personalidade científica; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista-pararreurbanóloga; a equipe de pararre-

urbanólogos da CCCI; o Serenão Reurbanizador. 

 

Masculinologia: o pararreurbanólogo; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador do Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a pararreurbanóloga; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora do Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens reurbanisator. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: pararreurbanólogo iniciante = o conscienciólogo estudante da Pararreur-

banologia, predominantemente sob a ótica intrafísica, através da leitura dos indicadores multidi-

mensionais; pararreurbanólogo veterano = o conscienciólogo estudante da Pararreurbanologia, 

predominantemente  sob a ótica extrafísica, in loco, gênese dos indicadores multidimensionais da 

reurbex. 

 

Culturologia: a cultura da automundividência pararreurbanológica. 

 

Trafar. Na fieira evolutiva das consciências o intermissivista, em algum momento, este-

ve na dimensão baratrosférica. O pararreurbanólogo, ao assumir a especialidade ou identidade in-

terassistencial, passa pelo autenfrentamento dos trafares inibidores da autevolução. Cabe ao pes-

quisador, com a máxima franqueza possível, identificar o trafar manifesto, esforçando-se para  

a superação necessária. 

Trafor. Sob a ótica da Traforologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 trafores  

a serem desenvolvidos pelo pararreurbanólogo de modo a ajudá-lo no aprofundamento das pes-

quisas e consolidação da identidade interassistencial: 

01.  Autabnegação cosmoética: o antiqueixismo. 

02.  Autoconvicção proexológica: o senso de proéxis norteando as priorizações. 

03.  Autocosmovisão: a busca da mundividência sem preconceitos. 

04.  Autodesassedialidade: a condição de autodesassedialidade permanente e total. 

05.  Convivialidade: o senso de grupalidade vivido. 
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06.  Despojamento: a disponibilidade para o trabalho necessário. 

07.  Disponibilidade assistencial: o plantão permanente para a assistência. 

08.  Domínio energético: o domínio do estado vibracional. 

09.  Intencionalidade cosmoética: o autodiscernimento quanto a conflitos de interesse. 

10.  Liderança interassistencial cosmoética: a visão paraprospectivológica orientadora. 

11.  Pacificofilia: a pacificação, ponto de equilíbrio multidimensional. 

12.  Paradiplomacia: a habilidade de conduzir relações interpessoais. 

13.  Resiliência: a resistência bem-humorada às adversidades. 

14.  Tenepessismo: o veteranismo tenepessista. 

15.  Vontade inquebrantável: o emprego cosmoético das energias necessárias para  

o empreendimento pesquisológico. 

 

Autodomínio. Na abordagem à conscin ou consciex antagônica, o pararreurbanólogo 

deve ater-se na demanda máxima pelo autodomínio do holopensene pessoal de modo a não se 

contaminar com as energias baratrosféricas patológicas. Tal realidade justifica a necessidade de 

todo pararreurbanólogo ser também holopensenólogo. 

Discrição. O estudo teático da reurbex requer discrição por parte do pararreurbanólogo, 

podendo a explicitação pública de indicadores multidimensionais prejudicar os trabalhos parar-

reurbanológicos. 

Triconexão. Diante da complexidade do processo de reurbanização extrafísica, supervi-

sionado pelos Serenões, coloca-se a hipótese de essa megaestrutura estar em permanente conexão 

com a Central Extrafísica da Energia, Central Extrafísica da Verdade e Central Extrafísica da 

Fraternidade. 

 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pararreurbanólogo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Baratrosfera:  Extrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Paraconexão:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15.  Reurbanização  na  Tríplice  Fronteira:  Reurbanologia;  Neutro. 

 

O  PARARREURBANÓLOGO  DEDICA-SE  AO  ENTENDI-
MENTO  MAIS  PROFUNDO  DA  REURBEX,  ASSUMINDO  

CONDIÇÃO  TEÁTICA  DE  MINIPEÇA  LÚCIDA  COSMOÉTICA,  
ATUANTE  NO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o fato de a reurbex ser o objetivo magno 

da existência da Conscienciologia? Considera a hipótese de tornar-se pararreurbanólogo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 
alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 78, 115, 262, 500, 

593, 1.158, 1.323 e 1.702. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 22, 27, 50, 
170, 177, 85, 166, 212, 214, 244 a 247, 283, 1.118 e 1.119. 

3. Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.247 e 1.476. 

 

A. M. B. 
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P A R A R R O T I N A    ÚT I L  
( P A R A R R O T I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pararrotina útil é a técnica da sequência lógica, temporal ou diária de 

atos ou procedimentos constantes, impostos tecnicamente à própria vida pessoal, por força da 

repetição de hábitos sadios e uniformes, capazes de potencializar a consecução cosmoética da 

programação existencial específica da conscin lúcida, através da interassistencialidade multidi-

mensional. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo rotina vem do idioma Francês, routine, “rotina”, e este de rou-

te, “caminho muito frequentado”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo útil deriva do idioma La-

tim, utilis, “que serve; bom; salutar; eficaz; vantajoso; válido; útil”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Rotina pessoal multidimensional. 2.  Rotina parapsíquica pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas pararrotina útil, pararrotina útil básica e parar-

rotina útil evoluída são neologismos técnicos da Pararrotinologia. 

Antonimologia: 1.  Rotina útil. 2.  Rotina humana. 3.  Rotina intrafísica. 

Estrangeirismologia: o replay útil como rotina redonda; o right time evolutivo; o Tene-

pessarium; o Tertuliarium; o Recexarium; o Ofiexarium; o combate ao workaholism; o upgrade 

da rotina diuturna; a rotina redonda com superavit evolutivo; a daily routine parapsíquica; o mo-

dus vivendi multidimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento da holomaturidade da interassistencialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoparapercepciologia; os parapensenes; a pa-

rapensenidade; os paralucidopensenes; a paralucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; a autopensenização pró-fluxo cósmico. 

 

Fatologia: a rotina útil; a ajustabilidade do autoparapsiquismo à vida cotidiana; os fixa-

dores intrafísicos das pararrotinas. 

 

Parafatologia: a pararrotina útil; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; 

a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a tenepes; a ofiex pessoal; a agendex da ofiex; a au-

tovivência pró-ofiex; a Paraconscienciologia; a tara parapsíquica; a parencriptação; a parestação 

de trabalho; o jubileu ofiexológico; os automatismos parapsíquicos benéficos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo conscin sensitiva 

cosmoética–equipex amparadora; o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade 

útil–comunicabilidade avançada; o sinergismo autoparapsiquismo-Autocosmoética. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; os princípios organizacionais da 

Conscienciometrologia; o princípio básico da acuidade das priorizações; o princípio do determi-

nismo evolutivo; o princípio da produtividade sadia; o princípio da utilidade; o princípio da pro-

ficuidade parapsíquica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) depurando as pararrotinas assisten-

ciais; os códigos de conduta extrafísica. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do corpo objetivo. 
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Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; a habilidade para-

técnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Paratecnologia da intelecção; a Para-

tecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotécnica; a técnica do 

aproveitamento máximo do tempo existencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico 

da ofiex pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da 

Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do estabelecimento das pararrotinas úteis; o efeito ha-

lo das práticas assistenciais da tenepes. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses construindo neorrotinas extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo tenepes-ofiex. 

Binomiologia: o binômio trabalho intelectual–trabalho braçal; o binômio rotina redon-

da–saldo evolutivo; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio progresso–rotina re-

donda; o binômio tempo-esforços; o binômio eficiência–eficácia parapsíquica; o binômio autor-

ganização–heterorganização parapsíquica; o binômio pararrepetição prolífica–pararrotina pro-

veitosa. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação perseverança–rotina redon-

da; a interação usabilidade–rotina redonda; a interação rotina intrafísica–rotina extrafísica;  

a interação atitude-resultado; a interação das rotinas no holossoma; a interação das rotinas re-

dondas passadas-presentes-futuras. 

Crescendologia: o crescendo psicografia-pangrafia; o crescendo de autoconscientiza-

ção parafenomenológica da conscin em evolução; o crescendo forma fenomênica–conteúdo feno-

mênico; o crescendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo tacon-tares;  

o crescendo miniproéxis (intrafísica, grupocármica)–autoproéxis parapsíquica (multidimensional, 

policármica); o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisioló-

gica; o crescendo recexológico retrorrotinas inúteis–rotinas úteis–pararrotinas úteis. 

Trinomiologia: o trinômio consciência-tempo-dimensões; o trinômio segundos-minutos- 

-horas; o trinômio passado-presente-futuro; o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospecti-

va; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; 

o trinômio planejamento-consecução-resultados; o trinômio automotivação-trabalho-lazer trans-

formando todo dia em dia útil. 

Antagonismologia: o antagonismo rotina produtiva / rotina improdutiva; o antagonis-

mo rotina criativa / rotina burocrática; o antagonismo rotina dinâmica / rotina estática; o an-

tagonismo rotina evolutiva / rotina estagnante; o antagonismo rotina autolibertadora / rotina au-

tescravizante; o antagonismo rotina prazerosa / rotina exasperante; o antagonismo rotina redon-

da / rotina viciada; o antagonismo hábito sadio / hábito compulsivo; o antagonismo pararrotinas 

básicas / pararrotinas complexas; o antagonismo pararrotinas comuns / pararrotinas personali-

zadas; o antagonismo pararrotinas eletivas / pararrotinas compulsórias. 

Paradoxologia: o paradoxo da rotina dinâmica da tares expositiva; o paradoxo Homo 

sapiens dynamicus–Homo sapiens paciens; o paradoxo da liberdade consciencial haurida na 

consolidação de pararrotinas úteis. 

Politicologia: a discernimentocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico; a lei do retorno evolutivo na rotina re-

donda; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a parapsicofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a palcofilia; a neo-

filia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cronoteca; a rece-

xoteca; a evolucioteca; a teaticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pararrotinologia; a Parapercepciologia; a Extrafisicologia; a Inte-

rassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Taristicologia; a Evoluciologia; a Grupocar-

mologia; a Policarmologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens pararrutinus; o Homo 

sapiens utilis; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens methodicus; o Homo sapiens prioritarius; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens proexista;  

o Homo sapiens autodidactor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens constructus; o Homo 

sapiens temporalis; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pararrotina útil básica = a rotina interassistencial diária do tenepessista 

veterano, homem ou mulher; pararrotina útil evoluída = a rotina interassistencial permanente do 

ofiexista veterano, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Paraculturologia Multidimensional; a cultura do parapsiquismo inte-

rassistencial. 

 

Taxologia. Segundo a Cosmovisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 aspec-

tos fundamentais das pararrotinas, em geral: 

1.  Pararrotinas assistenciais: a visão paradiagnóstica; o heterodesassédio; a exteriori-

zação de ECs homeostatizantes; a tenepes; o auxílio através da projetabilidade lúcida (PL);  

a ofiex; o trinômio paraacolhimento-paraorientação-paraencaminhamento. 

2.  Pararrotinas autadministrativas: a agendex pessoal; a autavaliação regular das prá-

ticas tenepessistas; o balanço cíclico da ofiex pessoal; a revisão periódica dos efeitos multidimen-

sionais da autopensenização habitual. 

3.  Pararrotinas autodefensivas: a identificação e uso das sinaléticas parapsíquicas;  

a prontidão autodesassediadora; a blindagem energética da alcova; o auto e heterencapsulamento 

parassanitário; os efeitos do atilamento paraperceptivo ininterrupto. 
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4.  Pararrotinas cognitivas: o autodidatismo parapsíquico; a paracientificidade na iden-

tificação do conteúdo parafenomênico; a cosmovisão multidimensional dos parafatos; os efeitos 

da curiosidade parapesquisística. 

5.  Pararrotinas compulsórias: a existência holossomática; a descoincidência veicular 

parafisiológica no sono natural; o ciclo bioenergenético absorção-exteriorização. 

6.  Pararrotinas operacionais: as paratécnicas usuais; os protocolos de atuação multidi-

mensional; as parafunções da minipeça interassistencial; a interação laboral turnos intrafísicos– 

–turnos extrafísicos. 

7.  Pararrotinas profiláticas: a teática do EV; o desbloqueio holochacral; a higieniza-

ção holopensênica dos ambientes ou holopensenes; o ciclo assim-desassim. 

 

Ofiex. Sob a ótica da Ofiexologia, se alguém começar a refletir profundamente nas po-

tencialidades interassistenciais da condição da própria oficina extrafísica, passará por estas 5 au-

texperiências interconectadas, aqui dispostas na ordem natural: 

1.  Descrenciologia. Admitirá o princípio da descrença. 

2.  Antifanatismologia. Desistirá de perder tempo com os fanáticos religiosos. 

3.  Maxidissidenciologia. Pode tornar-se maxidissidente ideológico. 

4.  Antirreligiosologia. Reconhecerá racionalmente na ofiex pessoal, o instrumento mais 

potencializador da antirreligião, até mesmo se comparada à tenepes. 

5.  Autopriorologia. Priorizará as pararrotinas interassistenciais úteis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pararrotina útil, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimonotonia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

08.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Recorrência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Rotina  redonda:  Rotinologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Tara  parapsíquica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  INSTALAÇÃO  DA  PARARROTINA  ÚTIL  INTERASSISTEN-
CIAL  OFERECE  À  CONSCIN  LÚCIDA  VERDADEIRO  CICLO  

DE  EXTRAPOLACIONISMOS  PARAPSÍQUICOS  MANTIDOS  

POR  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  E  EVOLUCIÓLOGOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém alguma condição existencial capaz de 

ser categorizada por pararrotina útil na própria vida? Desde quando? 
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P A R A S I T A    D E    L I N G U A G E M  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parasita de linguagem é a palavra intrusiva ou termo dispensável dificul-

tador da comunicação escrita clara e sem ambiguidades. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo parasita vem do idioma Latim, parasitus, “conviva; comensal; 

histrião; comediante; parasita; papa-jantares”, e este do idioma Grego, parásitos, “que come ao 

lado de ou com; comensal; cidadão alimentado no Pritaneu a expensas do Estado; parasita; magis-

trado adjunto a outro de nível superior; parasito”, constituído pelo prefixo para, “junto de”, e si-

tos, “alimentar; comida”. Surgiu no Século XIX. O termo linguagem deriva provavelmente do 

idioma Provençal, lenguatge, sob influência do termo do idioma Português, língua, e este do idio-

ma Latim, lingua, “língua como membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da 

palavra e da fala; linguagem; idioma de um povo”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parasita textual. 2.  Parasita de expressão gráfica. 3.  Parasita grafopen-

sênico. 

Antonimologia: 1.  Parasita verbal. 2.  Parasita de expressão falada. 3.  Parasita da lin-

guagem falada. 4.  Estilística técnica. 5.  Linguagem mentalsomática. 

Estrangeirismologia: o usus scribendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da comunicação escrita. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade escrita; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; a linguagem enquanto expressão da pensenidade; a necessária autorreeducação grafopensêni-

ca; a melhor forma expositiva para a condução retilínea da pensenidade do leitor. 

 

Fatologia: o parasita de linguagem; a palavra supérflua; os termos evitáveis; o elemento 

de caráter estilístico usado por puro realce (partícula expletiva); o uso excessivo de parasitas tex-

tuais dificultando a expressão nítida dos conteúdos; a negligência conscienciográfica; os cacoetes 

na escrita; os idiotismos idiomáticos (idiomatismos); a análise lexicométrica textual; a conscien-

ciometria conscienciográfica; a mensuração do nível de egocentrismo da conscin autora pela ex-

tensão do uso de parasitas textuais; a linguagem egológica; os critérios estilísticos grafotarísticos; 

o fato de a forma poder prejudicar ou facilitar a apresentação e a apreensão do conteúdo textual;  

o ato de não excluir os parasitas de linguagem encontrados em citações textuais, transcrições de 

falas de outrem, títulos e nomes próprios; a inevitabilidade do uso, mesmo moderado, de parasitas 

de linguagem nos textos autobiográficos ou descritivos (relatos); a erradicação progressiva das 

deficiências intelectivas e comunicacionais pela conscin autora dedicada; a assimilação da neos-

sintaxe enciclopédica desfazendo vícios pessoais de expressão; a aplicação de recursos redacio-

nais capazes de melhorar a apresentação do texto; a busca pela desambiguidade nas colocações;  

a escrita fluente possibilitada pelo descarte dos parasitas de linguagem; o desenvolvimento da so-

briedade comunicativa; a substituição do estilo literário pelo estilo científico, didático, coerente  

e límpido; as fórmulas redacionais; o Manual de Redação da Conscienciologia; a inteligência 

gramatical; o uso racional da linguagem; a tecnicidade linguística; a louçania estilística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo comunicativo forma-conteúdo. 

Principiologia: o princípio do descarte do imprestável; o princípio da economia linguís-

tica; o princípio da descrença (PD); os princípios da Conformática Conscienciológica; o prin-

cípio cosmoético da ortografopensenidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) chamando a atenção para a autor-

responsabilidade quanto à clareza comunicativa e definindo autocritérios estilísticos. 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita; a teoria e a prática da escrita conscien-

ciológica. 

Tecnologia: as técnicas da Conformática; as técnicas conscienciográficas; as técnicas 

redacionais; a técnica das assinaturas pensênicas; as técnicas de revisão textual; as técnicas de 

evitação e eliminação do parasitismo linguístico; a grafotécnica da fórmula formal. 

Voluntariologia: os voluntários-autores da Conscienciologia; os voluntários-revisores 

da Conscienciologia; os voluntários verbetógrafos da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autopenseno-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Autores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Revisores da 

Conscienciologia; o Colégio Invisível da Grafopensenologia. 

Efeitologia: os efeitos das palavras escritas; os efeitos dos alertas e contribuições pro-

videnciais no aperfeiçoamento da obra grafotarística; os efeitos da retilinearidade autopensênica 

na fluência das ideias grafadas; os efeitos libertários da grafopensenidade sadia. 

Neossinapsologia: as neossinapses da escrita; as neossinapses oriundas da autorreedu-

cação comunicativa; a criação de neossinapses necessárias ao maior desembaraço consciencio-

gráfico; as neossinapses e paraneossinapses promotoras da renovação e aprimoramento do estilo 

grafopensênico pessoal. 

Binomiologia: o binômio intencionalidade-expressividade; o binômio ajustes textuais– 

–ajustes intraconscienciais; o binômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binô-

mio linearidade pensênica–clareza grafológica. 

Interaciologia: a interação vocabulário básico cotidiano–vocabulário técnico especial-

zado; a interação autor-leitor; a interação autor-revisor; a interação produção tarística–controle 

de qualidade. 

Crescendologia: o crescendo escrita literária–escrita conscienciológica; o crescendo 

vocábulo preciso–frase enxuta–texto conciso. 

Trinomiologia: o trinômio economia léxica–correção sintática–precisão semântica;  

o trinômio palavra certa–contexto adequado–esclarecimento eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio ambiguidades-obscuridades-prolixidades-duplicidades. 

Antagonismologia: o antagonismo parasitas de linguagem / variações vernaculares;  

o antagonismo ornamentação textual dispensável / ornamentação textual esclarecedora; o anta-

gonismo escrita egocêntrica / escrita tarística; o antagonismo comunicação literária / comunica-

ção científica; o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade mentalsomáti-

ca; o antagonismo displicência conscienciográfica / engajamento conscienciográfico; o antago-

nismo desleixo linguístico / estilística erudita. 

Paradoxologia: o paradoxo do detalhe formal capaz de enriquecer ou empobrecer  

o conteúdo; o paradoxo texto complexo–leitura fácil; o paradoxo de palavras escritas (Extra-

conscienciologia) conseguirem burilar o conteúdo da introspecção da conscin (Intraconsciencio-

logia). 

Politicologia: as políticas linguísticas. 

Legislogia: as leis ortográficas; as leis gramaticais; a lei do menor esforço linguístico. 

Filiologia: a lexicofilia; a grafofilia; a revisiofilia; a comunicofilia. 

Fobiologia: a normatofobia; a heterocriticofobia. 
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Sindromologia: a síndrome da graforreia; a síndrome do comodismo; a síndrome da 

pressa. 

Maniologia: a egomania. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a conscienciografoteca; a lexicoteca; a linguisticote-

ca; a gramaticoteca; a estiloteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Acribologia;  

a Lexicologia; a Lexicometria; a Linguisticologia; a Conformaticologia; a Estilisticologia; a Cri-

teriologia; a Enciclopediologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o escritor; o redator; o verbetógrafo; o jornalista; o revisor; o conscien-

ciografologista; o gramaticólogo; o comunicólogo; o conformaticista; o lexicógrafo; o lexicólogo; 

o intelectual; o reeducador; o sistemata. 

 

Femininologia: a escritora; a redatora; a verbetógrafa; a jornalista; a revisora; a consci-

enciografologista; a gramaticóloga; a comunicóloga; a conformaticista; a lexicógrafa; a lexicólo-

ga; a intelectual; a reeducadora; a sistemata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens revisor; o Homo sapiens lexi-

cologus; o Homo sapiens graphocommunicator; o Homo sapiens bibliographicus; o Homo sa-

piens communicologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parasita de linguagem eliminado = aquele retirado na revisão do texto 

antes da publicação; parasita de linguagem proposital = aquele mantido na revisão do texto a ser 

publicado, considerado pertinente ao objetivo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Conscienciografologia; a cultura da Conformaticologia;  

a cultura da Revisiologia; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Conformaticologia, eis, na ordem alfabética, 4 categorias de 

parasitas de linguagem, evitados na Enciclopédia da Conscienciologia, com os respectivos recur-

sos ou possibilidades de melhoria na forma do texto escrito no idioma Português: 

1.  Artigos indefinidos (um, uma, uns, umas): na maior parte das vezes podem ser reti-

rados sem prejuízo para o entendimento da frase. Quando imprescindíveis, são passíveis de serem 

substituídos pela palavra determinado e as respectivas variantes. 

2.  Combinações de preposição (em com o artigo indefinido um e flexões – num, numa, 

nuns, numas): na maior parte das vezes podem ser retirados sem prejuízo para o entendimento da 

frase. Quando imprescindíveis, são passíveis de serem substituídos pela junção da preposição em 

com o artigo definido e flexões (no, na, nos, nas). 

3.  Partícula (que): na maioria dos casos pode ser retirada sem prejuízo sintático ou se-

mântico da frase. Quando necessário, é possível substituí-la por o qual, a qual, os quais, as quais, 

em alguns casos, por dois pontos ( : ). Quando seguido do verbo ser conjugado (que é), basta co-

locar a expressão o fato de acompanhada do verbo ser no infinitivo. Pode também ser eliminada 

mediante a transformação de verbos acompanhando a partícula para o particípio ou gerúndio. 

4.  Pronomes possessivos (meu, minha, meus, minhas; nosso, nossa, nossos, nossas; seu, 

sua, seus, suas; teu, tua, teus, tuas; vosso, vossa, vossos, vossas): podem ser substituídos pelas pa-

lavras pessoal ou próprio e as respectivas flexões. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parasita de linguagem, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achado  formal:  Conformaticologia;  Homeostático. 

02.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

03.  Antiprolixidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

09.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Qualificação  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

13.  Revisão  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

14.  Sintaxidade:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Variante  gramatical:  Gramaticologia;  Neutro. 

 

OS  PARASITAS  DE  LINGUAGEM,  ENQUANTO  VÍCIOS   
DA  EXPRESSÃO  GRAFADA,  DEVEM  SER  EVITADOS  A  FIM  

DE  SE  ALCANÇAR  O  REFINAMENTO  QUALITATIVO  DAS  

AUTOPUBLICAÇÕES  E  DA  ORTOGRAFOPENSENIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém a atenção quanto aos parasitas de lin-

guagem presentes nos textos pessoais? Utiliza técnicas para eliminá-los visando refinar a estilísti-

ca textual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nader, Rosa; Org.; Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia; apres. Dulce Daou; 
revisores Ulisses Schlosser; Erotides Louly; & Helena Araujo; 392 p.; 5 seções; 10 caps.; 21 E-mails; 464 enus.; 4 fichá-

rios; 1 foto; 18 minicurrículos; 9 tabs.; 263 verbetes chaves; 19 websites; 64 refs.; 11 webgrafias; 1 anexo; alf.; 28 x 21 

cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2012; páginas 37, 276 e 353. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 37, 256 e 880. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenografi-
as; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 29. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 27 e 28. 

 

T. L. F. 
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P A R A S I T I S M O  
( P A R A S I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parasitismo é a interação entre duas espécies, na qual a parasita se bene-

ficia de outra, a hospedeira, causando-lhe danos de maior ou menor importância, mas raramente  

a morte, ocorrendo, no entanto, parasitismos cosmoéticos no âmbito da condição inarredável da 

interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo parasita deriva do idioma Latim, parasitus, “conviva; comensal; 

histrião; comediante; parasita; papa-jantares”, e este do idioma Grego, parásitos, “que come ao 

lado de ou com; comensal; cidadão alimentado no Pritaneu a expensas do Estado; parasita; magis-

trado adjunto a outro de nível superior; parasito”, composto pelo prefixo pará, “junto de”, e sitos, 

“alimentar; comida”. Surgiu no Século XIX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, 

“doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou re-

sultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qualidade característica de; quadro mórbi-

do; condição patológia”. A palavra parasitismo apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parasitarismo. 2.  Parasitação. 3.  Parasitagem. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 46 cognatos derivados do vocábulo parasita: 

autoparasitismo; ectoparasitismo; endoparasita; endoparasitismo; fitoparasita; hemiparasita; 

hemiparasitismo; heteroparasitismo; hiperparasita; hiperparasitismo; holoparasita; holoparasi-

tismo; macroparasita; megaparasita; megaparasitismo; microparasita; Paraparasitologia; para-

sitação; parasitada; parasita-da-terra; parasitado; parasitar; parasitária; parasitário; parasi-

tear; parasítica; parasiticida; parasiticídio;  parasítico; parasitífero; parasitismo; parasito; pa-

rasitofobia; parasitofóbico; parasitófobo; parasitoide; parasitóloga; Parasitologia; parasitológi-

ca; parasitológico; parasitologista; parasitólogo; parasitose; semiparasita; zooparasita. 

Neologia. As duas expressões compostas parasitismo anticosmoético e parasitismo cos-

moético são neologismos técnicos da Parasitologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparasitismo. 2.  Autonomia. 3.  Tesaurização. 

Estrangeirismologia: o freeloading; o sycophantism. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos apetites de todas as naturezas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o parasitismo; as múltiplas condições complexas dos parasitismos intercons-

cienciais; a vida, os hábitos, os comportamentos, a qualidade, a condição ou o estado de parasito; 

as enfermidades causadas por parasitas; as sutilezas dos parasitismos no Cosmos; o parasitismo 

fitofítico (o vegetal parasitando outro); o parasitismo zoofítico (o animal parasitando vegetal);  

o parasitismo zoótico (o animal parasitando outro); o parasitismo interno (endoparasitos, entozoá-

rios); o parasitismo externo (ectoparasitos, animais carnívoros); a simbiose; o hemiparasitismo;  

o hiperparasitismo; o holoparasitismo; o autoparasitismo; o heteroparasitismo; a colacobiose; a si-

nectia; a forésia; a enga; a filança; a exploração; a condição do hóspede estroina ante o anfitrião 

benevolente; a condição da pessoa inválida ante o cuidador prestimoso; a condição do filho 

menor ante o pai provedor; a condição do aluno desleixado ante o preceptor; a necessidade do pé- 

-de-meia pessoal; a independência econômico-financeira; a planilha financeira pessoal e grupal;  

o ser humano portando até 3 quilos de bactérias; o ditador na condição indefensável de megapara-

sita do povo; o rei na condição óbvia de megaparasita do país ou Nação; o hibridismo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a condição da 

consener ante a isca humana lúcida; a condição da conscin assistida ante a consciex amparadora; 

a condição do evoluciente ante o evoluciólogo; a Paraparasitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo amparador extrafísico–amparando humano. 

Principiologia: a condição da interdependência entre os princípios conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da convivialidade evolutiva cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos diversificados da convivência entre os seres vivos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo vegetal-zoológico-humano-cosmoconsciencial. 

Enumerologia: o consortismo; o mutualismo; o helotismo; o comensalismo; o amensa-

lismo; o alelositismo; o aloparasitismo. O ato inteligente de se evitar: cair na vida; cruzar os bra-

ços; viver na flauta; andar na gandaia; estar de papo para o ar; seguir em câmera lenta; dormir no 

ponto. 

Binomiologia: o binômio parasitismo-dependência; o binômio (dupla) parasitado-para-

sita. 

Interaciologia: a interação mãe-filho. 

Crescendologia: o crescendo patológico plágio-parasitismo. 

Trinomiologia: o trinômio dependência-independência-interdependência; o trinômio 

interassistencial amparador-tenepessista-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo autesforço / parasitismo; o antagonismo autonomia 

consciencial / parasitismo interconsciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo do parasitismo cosmoético. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: o biófilo. 

Fobiologia: a parasitofobia. 

Holotecologia: a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a convivioteca; a gregario-

teca; a sociologicoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parasitologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Egocarmologia;  

a Policarmologia; a Interdependenciologia; a Evoluciologia; a Discernimentologia; a Holomaturo-

logia; a Zoologia; a Botanicologia; a Perfilologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser parasitado ou hospedeiro; o ser parasita. 

 

Masculinologia: o hóspede; o filho menor; o evoluciente; o aluno; o abelhão; o acosta-

do; o agarradiço; o agregado; o aproveitador; o arrimadiço; o chupa-sangue; o chupista; o come-

dor; o comensal; o desfrutador; o encostado; o esponja; o explorador; o inútil; o malandro; o man-

drião; o ocioso; o papa-jantares; o pendura; o perdulário; o preguiçoso; o sanguessuga; o sevandi-

ja; o usufrutuário; o vadio; o zangão; o agente clandestino. 
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Femininologia: a hóspede; a filha menor; a evoluciente; a aluna; a abelhona; a acostada;  

a agarradiça; a agregada; a aproveitadora; a arrimadiça; a chupa-sangue; a chupista; a comedora;  

a comensal; a desfrutadora; a encostada; a esponja; a exploradora; a inútil; a malandra; a mandriã; 

a ociosa; a papa-jantares; a pendura; a perdulária; a preguiçosa; a sanguessuga; a sevandija; a usu-

frutuária; a vadia; a agente clandestina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parasitor; o Homo sapiens parasiticus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens parapathologicus; o Homo 

sapiens attractivus; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens auto-

perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parasitismo anticosmoético = o da consciex assediadora sobre a conscin 

assediada (Paraparasitologia); parasitismo cosmoético = a do recém-nascido perante a mãe ama-

mentadora (Gestaciologia). 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial cosmoética. 

 

Cosmoeticologia. Existem naturalmente, a rigor, múltiplas condições de parasitismos 

biológicos, botânicos, não-patológicos, em certos casos paradoxalmente cosmoéticos, por exem-

plo, estes 5 exemplos, dispostos na ordem funcional, demonstrando a complexidade da conviviali-

dade predominantemente interdependente entre os princípios conscienciais: 

1.  Gestação: condição do feto perante a mãe ou gestante. 

2.  Maternidade: a do filho bebê, depois de nascer, sob os cuidados da maternagem, 

através do tempo, da mãe amamentadora, dedicada. 

3.  Amamentação: a amamentação pela ama-de-leite ao filho de outra mulher. 

4.  Doações: as doações de sangue ou de órgãos pela pessoa receptora, carente. 

5.  Enxertos: o da orquídea fixada ao tronco do ipê. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parasitismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apoiante:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Companhia  constrangedora:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Dependência  indireta:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

08.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Tesaurização:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

A  COMPLEXIDADE  DOS  FENÔMENOS  E  PARAFENÔME-
NOS  DO  PARASITISMO  ENTRE  OS  PRINCÍPIOS  CONS-
CIENCIAIS  MERECE  SER  PESQUISADA  COM  PROFUN- 

DIDADE  MAIOR  POR  PARTE  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já considerou com a devida atenção os parasitis-

mos entre os princípios conscienciais? Obteve benefícios esclarecedores com as pesquisas? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25339 

P A R A S S E G U R A N Ç A    D O    E C T O P L A S T A  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança do ectoplasta é o conjunto de procedimentos parapro-

filáticos de preservação da integridade holossomática, resultando no bem-estar da conscin para-

psíquica de efeito físico, homem ou mulher, notadamente por meio da teática da ortopensenidade, 

da conscientização multidimensional e autodefesa energética lúcidas, suprimindo a autovitimiza-

ção ingênua. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; 

seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não 

receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; 

vigia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança 

apareceu no Século XIV. A palavra ectoplasma é constituída pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado igualmente do idioma Grego, plásma, 

“molde; substância; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Autossegurança holossomática do ectoplasta. 2.  Autoprofilaxia do 

ectoplasta. 3.  Processo de paraproteção do ectoplasta. 4.  Autoproteção do ectoplasta. 5.  Parapro-

tocolo profilático do ectoplasta. 6.  Paraprevenção do ectoplasta. 7.  Medidas de paraprofilaxia do 

ectoplasta. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança do ectoplasta, parassegurança 

básica do ectoplasta e parassegurança avançada do ectoplasta são neologismos técnicos da Pa-

rasseguranciologia. 

Antonimologia: 1.  Parainsegurança do ectoplasta. 2.  Vulnerabilidade multidimensional 

do ectoplasta. 3.  Pseudossegurança do ectoplasta. 4.  Fragilidade multidimensional do ectoplasta. 

5.  Riscomania do ectoplasta. 6.  Ingenuidade quanto à autodefesa do ectoplasta. 7.  Limitação das 

autodefesas do ectoplasta. 

Estrangeirismologia: o modus operandi de auto e heteroprevencão; a condição evitável 

da accident proneness; a inibição e profilaxia do Poltergeist; o high safety degree; a blindagem 

energética frente ao under attack; os safety standards; o feeling pessoal; os insights parapre-

ventivos; o stay aware. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodis-

cernimento quanto à holomaturescência da segurança consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Parasse-

gurança: autodiscernimento teático. Autoconscientização multidimensional: autoparaprofilaxia. 

Coloquiologia: a prontidão para o que der e vier; o ato de só pôr banca quem tem com-

petência; o ato de não dourar a pílula evitando ser ludibriado pela pseudossegurança; a constata-

ção de se não controla as próprias energias, alguém há de controlar. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Ectoplasta. Em geral, a pessoa ectoplasta positiva, mesmo inconsciente quanto  

a esta condição, direciona as energias conscienciais (ECs) com megafocagem”. 

2.  “Segurança. A segurança começa pela desconfiança”. “Cada holopensene tem  

o seu nível de segurança. A sombra da formação rochosa pode ser a mais perigosa”. “Duas me-

didas de segurança valem mais do que uma”. 

3.  “Seguro. O homem seguro dessomou de velho e, mesmo assim, a prudência o acom-

panhou até à cremação do seu soma”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do alerta parapsíquico; o holopensene pessoal da 

parassegurança; o holopensene pessoal da holomaturidade; o holopensene do aqui-agora multidi-

mensional; os belicopensenes; a autovigilância quanto aos resquícios de belicopensenidade;  

a assinatura pensênica espúria; a fôrma autopensênica potencializando traços conscienciais; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os criticopensenes; a critico-

pensenidade; a autopensenização qualificada pela Cosmoética; a autopensenidade anticonflitiva;  

a heteropensenização focada na interassistencialidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a autovigilância prevencionista do ectoplasta ao valorar a parassegurança;  

a lucidez quanto à gravidade da exteriorização inconsciente de ectoplasma; a relevância da au-

togestão das sinaléticas parapsíquicas do ectoplasta; os cuidados quanto à hipersensibilidade imu-

nológica do ectoplasta; a transformação do lar em casa segura; a gestão de riscos, sempre evitan-

do a exposição desnecessária; a responsabilidade de fazer sempre deslocamentos seguros;  

a conservação da organização e limpeza dos ambientes; a carga de sono e repouso observadas;  

a alimentação equilibrada; o ato de observar os contratempos e atrasos; a profilaxia de eventos 

negativos em cadeia; o ato de averiguar antecipadamente possíveis problemas, evitando correrias; 

a importância de criar planos de contingências; o ato de evitar acidentes de percurso; a autodisci-

plina aos intervenientes do cotidiano; a evitação de xingamentos mentais frente a infortúnios; 

a base intrafísica blindada energeticamente; a pesquisa de fatos e parafatos; a verificação de bre-

chas de falta de segurança; os atos inseguros; o ato de prever as ações profiláticas antes das ações, 

dando destaque a contextos de assistência; a análise do risco calculado; as regras de segurança; 

o conhecimento sobre a periculosidade das coisas; o olhar atento perante a movimentação das 

pessoas desconhecidas; o cuidar de si e dos outros ao redor; a curiosidade pesquisística; as rotinas 

úteis; o autoposicionamento quanto ao saudável; a busca incessante do senso de parassegurança 

em constante aperfeiçoamento; o ato de admitir cosmoeticamente aplicar todos os recursos dis-

poníveis para manter a própria segurança e a dos compassageiros. 

 

Parafatologia: a parassegurança do ectoplasta; a inexistência de segredos no extrafísico 

frente ao nível de cosmoética do ectoplasta; a autovivência do estado vibracional profilático (EV) 

melhorando o autocontrole do ectoplasma; a manutenção da homeostase holossomática a partir do 

domínio das energias; a limpeza energética dos ambientes; a projeção consciencial desassedia-

dora; a tenepes na condição de ferramenta de homeostase ambiental; os limites da assistência dos 

amparadores extrafísicos ao ectoplasta procrastinador de reciclagens; as energias gravitantes em 

torno do paracérebro evitando a renovação consciencial; as evocações inconscientes negativas 

permitindo a vampirização ectoplásmica; a energia do ectoplasta participando da ação assediado-

ra; a evitação da macro-PK destrutiva, por vezes nutrida com as energias da vítima; a blindagem 

através das energias homeostáticas; o mimo energético assistencial; a conquista da assistência di-

reta dos amparadores extrafísicos, devido à amizade evolutiva; o encapsulamento de consciexes 

patológicas; a ectoplastia direcionada sempre para a assistência; a ajuda técnica em projeções da 

consciência assistenciais; a paracapacitação desassediológica realizada pelas equipexes de paras-

sentinelas; os parabastidores da teática interassistencial; a tenepes contribuindo com o estofo 

e mitridatização do assistente; a chamada de atenção do amparador extrafísico ao detalhe; o am-

paro da tenepes permitindo a doação de energias conscienciais (ECs) cosmoéticas ao Cosmos; 

a confiança na equipe extrafísica; a oportunidade de o ectoplasta se tornar agente lúcido da assis-

tência através da doação de energias especializadas; a predisposição necessária para a instalação 

de ofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parassegurança–autodomínio energético; o sinergismo 

holopensene sadio–interassistência; o sinergismo intencionalidade cosmoética–blindagem ener-

gética; o sinergismo assistência estagnada–desorganização consciencial; o sinergismo prudên-

cia-parassegurança; o sinergismo competências interassistenciais–competências parapsíquicas; 

o sinergismo autoortabsolutismo–parassegurança. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorres-

ponsabilidade evolutiva; o princípio de aplicar o já sabido; o princípio da responsabilidade 

quanto às próprias energias; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da autodefesa 

energética; o princípio da valorização da parassegurança perante os assistidos e assistentes. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código pessoal de parassegurança; as cláusulas do CPC acerca da Higiene Conscien-

cial. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria da evolução em gru-

po; a teoria e a prática do conhecimento adquirido; as teorias da organização pessoal; a teoria 

da prevenção de acidentes; a teoria do paradever na manutenção da saúde consciencial. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da higidez pensênica; a téc-

nica dos 15 minutos de espera (Antiacidentologia); a técnica da exteriorização de energias favo-

recendo a leitura bioenergética do ambiente; a técnica da desassimilação simpática; a técnica de 

pensar no melhor para todos; a técnica do encapsulamento parassanitário. 

Voluntariologia: o voluntariado intrafísico solitário da tenepes, mas acompanhado no 

extrafísico; o voluntariado teático da tares; o voluntário monitor de dinâmicas parapsíquicas;  

o voluntariado dos cursos de campo; a autodefesa do voluntariado itinerante tarístico; o voluntá-

rio exemplarista atuando multidimensionalmente ininterruptamente; o voluntariado interassisten-

cial da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico do desassédio mentalsomático (Holociclo); o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon pessoal; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: os efeitos do ectoplasma nos fenômenos parapsíquicos; os efeitos nosográ-

ficos da macro-PK destrutiva; o efeito do ectoplasma no desassédio interconsciencial; os efeitos 

do ectoplasma na tenepes; o efeito do domínio das energias; a identificação dos efeitos dos ba-

gulhos energéticos nos ambientes, fragilizando a parassegurança; o efeito do mapeamento da si-

nalética energética e parapsíquica na parassegurança pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas da doação ectoplásmica cosmoética; as 

neossinapses obtidas no exercício da autopensenidade hígida; as neossinapses decorrentes da 

condição de segunda natureza ao mobilizar as energias diuturnamente. 

Ciclologia: o ciclo parapercepção-decisão-atuação; o ciclo regular das manutenções 

domésticas veiculares; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o ectoplasta lúcido; o ectoplasta assistente; o ectoplasta prudente; o ec-

toplasta altruísta; o ectoplasta prevenido; o ectoplasta assistido; o ectoplasta seguro. 

Binomiologia: o binômio desorganização-acidente; o binômio ectoplasma-entropia;  

o binômio ectoplasma-acidente; o binômio bagulho energético–assédio; o binômio procedimen-

tos-prevenção; o binômio imprudência-hematomas; o binômio equipamento danificado–risco  

de acidentes. 

Interaciologia: a interação patologia-desorganização; a interação autoverbação-auto-

desassedialidade; a interação autocosmoeticidade-amparabilidade; a interação equipin-equipex; 

a interação vigilância-segurança; a interação medidas de controle–segurança. 

Crescendologia: o crescendo parassegurança de hoje–parassegurança do amanhã;  

o crescendo casa entrópica–casa higienizada–casa blindada; o crescendo patológico ectoplas-

mia descontrolada–Poltergeist; o crescendo patológico ectoplasmia inconsciente–acidentes de 
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percurso; o crescendo autodefesa egocêntrica–autodefesa interassistencial; o crescendo risco-

maníaco–instrutor de segurança; o crescendo segurança intrafísica–parassegurança. 

Antagonismologia: o antagonismo autodefesa / autoinsegurança; o antagonismo paras-

segurança / vulnerabilidade; o antagonismo prevenção / correção; o antagonismo assistência ec-

toplástica / vampirização ectoplástica; o antagonismo ectoplasmia interassistencial / ectoplasmia 

de efeitos físicos; o antagonismo doação consciente de ectoplasma / doação inconsciente de ecto-

plasma; o antagonismo amparabilidade / assedialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ectoplama invisível aos olhos humanos, não percebido 

no intrafísico, ser a base de muitos fenômenos visíveis; o paradoxo de o ectoplasma poder curar 

ou matar determinado organismo. 

Politicologia: a assistenciocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a teaticocra-

cia; a autopesquisocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis da Cosmoética; a lei do maior esforço 

evolutivo aplicada ao autodomínio energético; a lei da inseparabilidade grupocármica; a apli-

cação da lei da ação e reação; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis do holocarma. 

Filiologia: a energofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a interaciofilia;  

a ortofilia; a paraperceptofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a erro-

fobia; a criminofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança pessoal; a síndrome da despriorização;  

a síndrome da desorganização; a síndrome da dispersão consciencial; a eliminação definitiva da 

síndrome da autovitimização; a síndrome do medo; a síndrome do exaurimento energossomático. 

Mitologia: o mito de a ectoplastia ser dom; a desconstrução do mito de o sensitivo ecto-

plasta ser invulnerável; o mito do corpo fechado; o mito de estar sempre seguro. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a psicossoma-

toteca; a sinaleticoteca; a traforoteca; mentalsomatoteca; a recinoteca; a epicentroteca; a evolu-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Ectoplasmologia; a Interassistenciologia;  

a Energossomatologia; a Conviviologia; a Psicossociologia; a Pensenologia; a Intencionologia;  

a Pacifismologia; a Neologia; a Reaprendenciologia; a Exemplarismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin lúcida; a conscin assistente; a isca humana 

lúcida; o ser interassistencial; a conscin pacífica lúcida; a conscin semperaprendente; a personali-

dade javalínica cosmoética; a consciência multidimensional diáfana; a consciência universalista;  

o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o amparador intrafísico; o agente retrocogni-

tor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o tocador de obra; o homem de 

ação; o sensitivo Carmine Mirabelli (1889–1951); o prevenido. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a amparadora intrafísica; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-
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mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a tocadora de obra; a mulher de 

ação; a sensitiva russa Nina Kulagina (1926–1990); a prevenida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens securus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança básica do ectoplasta = aquela capaz de propiciar o do-

mínio do ectoplasma para a autodefesa, ao instalar o estado vibracional permitindo a profilaxia  

das intrusões patológicas e mantendo a homeostase; parassegurança avançada do ectoplasta  

= aquela capaz de, além de dominar o próprio ectoplasma, limpar e organizar as energias gravi-

tantes, propiciar a profilaxia e agir de maneira exemplarista frente às conscins e consciexes, om-

bro a ombro à equipe extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da parassegurança; a cultura da ectoplastia assistencial; a cul-

tura do parapsiquismo lúcido; a cultura do exemplarismo; a cultura da interassistencialidade;  

a cultura da recin; a cultura da prevenção de acidentes; a cultura da higiene pensênica; a cultura 

da amparabilidade grupal; a cultura da Evoluciologia. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Parasseguranciologia, eis, por exemplo, em or-

dem alfabética, 7 aspectos motivadores quanto à parassegurança do ectoplasta intermissivista: 

1.  Amparabilidade. Ação conjunta aos amparadores, fruto da confiança conquistada. 

2.  Autoconfiança. Aumento da autoconfiança perante os desafios. 

3.  Blindagem energética. Manutenção de ambientes defendidos, favorecendo a assis-

tência. 

4.  Contrafluxos. Desempenho melhorado nas tarefas assistenciais frente aos contra-

fluxos. 

5.  Desperticidade. A meta do ectoplasta desassediado permanente total. 

6.  Harmonização. Atuação direta nas energias gravitantes através do domínio das ener-

gias conscienciais, utilizando o ectoplasma pessoal na harmonização dos ambientes. 

7.  Tares. Potencialização das prática da tenepes e da tarefa do esclarecimento, em prol 

da conquista da ofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança do ectoplasta, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02. Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03. Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04. Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

06. Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

07. Jovem  Ectoplasta:  Perfilologia;  Neutro. 

08. Parassegurança  do  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

09. Protocolo  de  segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 
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10. Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11. Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12. Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

14. Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

15. Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

 

A  PARASSEGURANÇA  DO  ECTOPLASTA  É  INDISPENSÁVEL  

PARA  DAR  SUSTENTABILIDADE  AO  DESENVOLVIMENTO  

DO  PARAPSIQUISMO,   AUMENTANDO  O  ESTOFO  ASSIS-
TENCIAL  E  AS  RECINS  DA  CONSCIÊNCIA  EVOLUCIENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a importância da parassegurança para  

o incremento da capacidade assistencial das energias mais densas? Considera a importância da 

própria segurança e a dos assistidos? 
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P A R A S S E G U R A N Ç A    D O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança do intermissivista é a condição protetiva pontual, exerci-

da na ação direta de assistência amparadora extrafísica contra abordagens assediadoras à conscin 

egressa do Curso Intermissivo (CI), reforçada diuturnamente no cumprimento dos objetivos pla-

nejados relativos à consecução da proéxis e da adoção de condutas prevencionistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; se-

guro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não re-

ceia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; 

superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança apare-

ceu no Século XIV. O prefixo inter procede igualmente do idioma Latim, inter, “no interior de  

2; entre; no espaço de; no meio de”. A palavra missão provém do mesmo idioma Latim, missio, 

missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mittere, “mover; mandar; dei-

xar ir; partir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista origina-se do idio-

ma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Segurança extrafísica do intermissivista. 2.  Paraproteção do inter-

missivista. 3.  Defesa parapatrocinada do intermissivista. 4.  Intervenção parapreventiva ao inter-

missivista. 5.  Medidas paraprofiláticas de proteção ao intermissivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança do intermissivista, parasseguran-

ça imperceptível do intermissivista e parassegurança tangível do intermissivista são neologismos 

técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Ausência de proteção ao intermissivista. 2.  Vulnerabilidade multidi-

mensional do intermissivista. 3.  Pseudossegurança do intermissivista. 4.  Ingenuidade quanto  

à defesa do intermissivista. 5.  Omissão à intervenção do intermissivista. 6  Autossegurança do in-

termissivista. 

Estrangeirismologia: a timeline interassistencial; o modus operandi de auto e hetero 

prevenção; os insights parapreventivos; a proteção frente ao under attack; o rapport interconsci-

encial assistente-assistido; o feeling pessoal; o stay aware. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao autengajamento proéxico. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Parasse-

gurança: superintendência paraprotetiva. Parescolta: defesa amparadora. Parassegurança re-

quer autodedicação. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Parassensores. Para quem tem tirocínio evolutivo parapsíquico, os parassensores 

invisíveis são mais valiosos do que os assessores visíveis. Os parassensores levam a consin lúcida 

à melhor compreensão dos sinergismos, das sincronicidades e parassincronicidades interdimen-

sionais”. 

2.  “Parassentinelas. As parassentinelas são uma categoria de consciexes amparadoras, 

guardas extrafísicos que tomam conta da fita amarela demarcatória da parassegurança do ho-

lopensene, fazendo o isolamento parassanitário de ambientes interassistenciais”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do alerta parapsíquico; o holopensene pessoal da 

parassegurança; o holopensene pessoal do cumprimento da proéxis; a heteropensenização da pa-
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rassegurança; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; os pensenes retilíneos; a retilinearidade autopensênica; a atenção pensênica ao 

aqui-agora multidimensional; o abertismo pensênico para a atuação dos amparadores; o holopen-

sene interassistencial; o holopensene da holomaturidade protetiva em prol do compléxis. 

 

Fatologia: a função amparadora; a inexistência de segredos intrafísicos frente ao ampa-

rador extrafísico; a vida humana programada no Curso Intermissivo contemplando a assistência 

interconsciencial; a falta de visão multidimensional no intrafísico; o autodesenvolvimento nas ta-

refas interassistenciais; a função magna da autocognição no caminho da evolução; os revezamen-

tos funcionais no movimento evolutivo das ressomas e dessomas; os papéis de amparador e am-

parando no trabalho assistencial; o treinamento para futura troca de papéis; a compreensão de ser 

minipeça no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o restringimento intrafísico 

acometido ao intermissivista; a eventual família disfuncional do intermissivista; a exposição aos 

riscos na primeira infância; a acuidade e responsabilidade dos pais frente à segurança da criança 

intermissivista; as brincadeiras perigosas junto aos coleguinhas da infância; a vulnerabilidade in-

fantil; a imperícia do intermissivista na adolescência; a influência das amizades; o afloramento do 

porão consciencial na juventude; a ingenuidade quanto aos riscos e perigos; as aventuras explora-

tórias sem o planejamento adequado; a evolução do desenvolvimento psicomotor; a gradativa 

conquista da segurança no trânsito, nos ambientes de trabalho e doméstico; a heterocrítica pontual 

no contexto oportuno; a análise do risco calculado; as regras de segurança; o conhecimento sobre 

a periculosidade das coisas; o olhar atento perante a movimentação das pessoas desconhecidas;  

o autoposicionamento quanto às escolhas saudáveis; o cuidar de si e dos outros ao redor; as roti-

nas úteis; a curiosidade pesquisística; a predisposição assistencial diuturna aprofundando o víncu-

lo amparador-assistente; a autofamiliaridade ascendente contribuindo na conexão com o ampara-

dor; o ato de admitir cosmoeticamente aplicar todos os recursos disponíveis para manter a própria 

segurança e a dos compassageiros; o saldo meritório da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a parassegurança do intermissivista; a autovivência do estado vibracional 

profilático (EV) melhorando o autocontrole do ectoplasma; a conquista da assistência direta dos 

amparadores extrafísicos, devido à amizade evolutiva; o paracontato com o amparador extrafísico 

de função; a relevância do autodesenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal;  

a ação desassediológica realizada pelas equipexes de parassentinelas; os parabastidores da teática 

interassistencial; a quebra patrocinada de eventos de sincronicidades patológicas oriundas das 

energias gravitantes e das companhias extrafísicas; o encapsulamento parassanitário; a quebra de 

paraevento assediador, auxiliando o intermissivista; a neutralização do poltergeist; a amortização 

de efeitos físicos a exemplo da macro-PK destrutiva; as evocações inconscientes negativas permi-

tindo a vampirização ectoplásmica; a utilização de fitoectoplasmia e da ectoplasmia da conscin 

pela parassegurança; o antiestigma ambiental; a higienização energética dos ambientes; a limpeza 

das energias gravitantes em torno do paracérebro bloqueadoras da renovação consciencial; a ma-

nutenção da homeostase holossomática a partir do domínio das energias; a transparência extrafísi-

ca frente ao nível da intencionalidade; o mimo energético assistencial; o estímulo à projeção cons-

ciencial desassediadora; os limites da assistência dos amparadores extrafísicos ao intermissivista 

procrastinador de reciclagens; o encaminhamento de consciexes patológicas; a ajuda técnica em 

projeções assistenciais da consciência; a tenepes contribuindo com o estofo e mitridatização do 

assistente; o amparo da tenepes permitindo a doação de energias conscienciais (ECs) cosmoéticas 

ao Cosmos; a chamada de atenção do amparador extrafísico ao detalhe; a oportunidade de o inter-

missivista se tornar agente lúcido da assistência através da doação de energias especializadas;  

a convicção íntima do amparo extrafísico conquistado; a confiança no amparo extrafísico; o am-

paro extrafísico previnindo imprevistos nas diversas fases da vida; o senso de parassegurança em 

constante aperfeiçoamento; a assistência direta dos Serenões; a conexão às Centrais Extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parassegurança–mérito interassistencial; o sinergismo 

fatos-parafatos; o sinergismo intencionalidade cosmoética–blindagem energética; o sinergismo 

minipeça-maximecanismo; o sinergismo prudência-parassegurança; o sinergismo competências 

interassistenciais–competências parapsíquicas; o sinergismo intencionalidade-parassegurança. 

Principiologia: o princípio da afinidade consciencial; o princípio de ninguém evoluir 

sozinho; o princípio de o Cosmos estar sob controle inteligente; o princípio da auto e heterode-

sassedialidade; o princípio de quem sabe mais ensinar quem sabe menos; o princípio da valori-

zação da parassegurança perante os assistidos e assistentes; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP) quanto à condição pessoal de intermissivista. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade; a teoria do merecimento do 

amparo; a teoria e a prática da amizade raríssima; as teorias da organização pessoal; a teoria 

do domínio das energias conscienciais; a teoria do paradever na manutenção da saúde conscien-

cial. 

Tecnologia: a técnica de encapsulamento parassanitário; a técnica da mobilização das 

energias pessoais; a técnica dos 15 minutos de espera (Antiacidentologia); a técnica da exteriori-

zação de energias favorecendo a leitura bioenergética do ambiente; as paratécnicas assistenciais 

terapêuticas; a paratécnica atacadista de potencializar os agentes multiplicadores da tares;  

a técnica de pensar no melhor para todos. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial da Conscienciologia; o voluntariado 

intrafísico solitário da tenepes, acompanhado e escoltado extrafisicamente; a capacitação de 

conscins no paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o labora-

tório conscienciológico de desassédio mentalsomático Holociclo; o laboratório conscienciológi-

co da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o labora-

tório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o labcon 

pessoal; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia. 

Efeitologia: o efeito halo do Curso Intermissivo; os efeitos abortivos de potenciais aci-

dentes devido à intervenção amparadora; o patrocínio do efeito Hulk através de ações energiza-

doras no impulso de sobrevivência; o efeito do estado vibracional no desassédio interconscien-

cial; o efeito do amparo extrafísico na parassegurança do intermissivista. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do atilamento quanto às intervenções am-

paradoras; as neossinapses da interassistencialidade intermissiva; o desenvolvimento das neossi-

napses parapsíquicas. 

Ciclologia: o ciclo assistencial amparador intrafísico–amparador extrafísico; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a paraproteção ao intermissivista; a paravigilância ao intermissivista;  

a parescolta ao intermissivista; a paracontenção ao intermissivista; o paramonitoramento ao in-

termissivista; o parencapsulamento ao intermissivista; a parablindagem ao intermissivista. 

Binomiologia: o binômio Parescoltologia-Paraprofilaxia; o binômio ectoplasmia–para- 

-higienização; o binômio sincronicidade-acidente; o binômio Intermissiologia-Assistenciologia;  

o binômio autesforço–assistência meritória; o binômio procedimentos-prevenção. 

Interaciologia: a interação especialidade proexológica–amparo de função; a interação 

equipin-equipex; a interação autocosmoeticidade-amparabilidade; a interação medidas de com-

trole–medidas de segurança; a interação parapsiquismo lúcido–limite cosmoético; a interação 

autossegurança–segurança grupal. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio paravigilância-paramonitoramento-parassegurança. 

Antagonismologia: o antagonismo heterodefesa / heteroinsegurança; o antagonismo 

parassegurança / vulnerabilidade; o antagonismo prevenção / correção; o antagonismo ectoplas-
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mia interassistencial / ectoplasmia de efeitos físicos; o antagonismo amparabilidade / assediali-

dade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o primeiro assistido; o paradoxo de 

o autoconhecimento facilitar o heteroconhecimento. 

Politicologia: a meritocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; a discernimentocra-

cia; a teaticocracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; as 

leis da Cosmoética; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à assistência; a lei da ação e rea-

ção; a lei da responsabilidade do mais lúcido; as leis do holocarma; a (pseudo)derrogação das 

leis da Física em prol do assistido. 

Filiologia: a conscienciofilia; a interaciofilia; a energofilia; a conviviofilia; a reciclofilia;  

a ortofilia; a paraperceptofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a assistenciofobia; a neofobia; a autocriticofobia; a erro-

fobia; a tanatofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da insegurança pessoal; a superação da sín-

drome da despriorização; a extirpação da síndrome da desorganização; a ultrapassagem da sín-

drome da dispersão consciencial; a eliminação definitiva da síndrome da autovitimização; a erra-

dicação da síndrome do medo; o sobrepujar da síndrome do exaurimento energossomático. 

Maniologia: os resquícios de riscomania; a mania de ignorar os detalhes; a mania de evi-

tar os registros. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito de o intermissivista não ter amparador de proéxis;  

o mito do corpo fechado; o mito de estar sempre seguro. 

Holotecologia: a parafenomenoteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca; a psicossoma-

toteca; a sinaleticoteca; a traforoteca; a mentalsomatoteca; a recinoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parasseguranciologia; a Intermissivologia; a Pa-

rescoltologia; a Interassistenciologia; a Energossomatologia; a Conviviologia; a Parapercepciolo-

gia; a Ortopensenologia; a Intencionologia; a Pacifismologia; a Exemplarismologia; a Evolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin segura; a conscin intermissivista; a conscin assistida; a isca hu-

mana lúcida; o ser interassistencial; a conscin pacífica lúcida; a conscin semperaprendente; o ser 

desperto; a consciência universalista; a conscin enciclopedista; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o amparador intrafísico; o agente retrocogni-

tor; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o autorreeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial;  

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário conscienciológico; o tocador de obra; o prevenido. 

 

Femininologia: a infiltrada cosmoética; a amparadora intrafísica; a agente retrocognito-

ra; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata;  

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a autorreeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária conscienciológica; a tocadora de obra; a prevenida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens securus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-
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piens paraprophylaticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança imperceptível do intermissivista = aquela realizada nos 

bastidores extrafísicos, sem o proexista atilar para a assistência recebida; parassegurança tangível 

do intermissivista = aquela parapercebida pelo proexista, ao modo de evidência paradidática de 

assistência meritória recebida. 

 

Culturologia: a cultura da parassegurança; a cultura da amparabilidade grupal; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da prevenção de acidentes; a cultura da Cosmoética;  

a cultura do exemplarismo; a cultura da recin; a Multiculturologia da Parafenomenologia. 

 

Interassistenciologia. De acordo com a Proexologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 7 abordagens do amparo extrafísico destinadas à parassegurança do intermissivista: 

1.  Blindagem energética: o patrocínio do isolamento parassanitário, dissipando energi-

as gravitantes assediadoras. 

2.  Cirurgia de destino: a inspiração evitando acidentes de percurso, garantindo, por 

exemplo, encontros entre conscins com papéis planejados no CI, a exemplo da dupla evolutiva 

(DE). 

3.  Corredor de lucidez: o esclarecimento paradidático para prevenção de perigos medi-

ante a promoção do encadeamento em série de parafenômenos elucidativos. 

4.  Corredor heurístico: a achega tarística para otimização da análise de contextos  

e situações pelo patrocínio de esclarecimentos técnicos cosmovisiológicos e atacadistas. 

5.  Evitação da dessoma: a dessincronização de eventos, com possível introdução de 

atrasos, levando à quebra de epísodios assediadores em cascata, notadamente os potencializadores 

da macro-PK destrutiva. 

6.  Incentivo ao autodiscernimento: a inspiração para evitação calculada de riscos des-

necessários, oriundos de escolhas equivocadas e imaturas. 

7.  Inspirações prevencionistas: o aporte de ideias diretivas auxiliando as condutas 

emergenciais na assistência direta contra abordagens assediadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança do intermissivista, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Autoinsegurança:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

06.  Parassegurança  do  tenepessista:  Tenepessologia;  Homeostático. 

07.  Paratarefa  do  amparador:  Amparologia;  Homeostático. 

08.  Pentatlo  autodesassediador:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Protocolo  de  segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 
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14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Viagem  segura:  Parasseguranciologia;  Homeostático. 

 

A  PARASSEGURANÇA  DO  INTERMISSIVISTA  É  EFETIVADA  

SEGUNDO  A  MERITOCRACIA.  O  MAXIMECANISMO  FUN-
CIONA  NO  FLUXO  DA  COSMOÉTICA,  A  RELAÇÃO  AMPA-
RADOR-AMPARANDO  CONDUZ  AO  MELHOR  PARA  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite receber a parassegurança de acordo com 

o peso da proéxis pessoal acertada em comum acordo ao evoluciólogo? Caso positivo, considera 

já ter feito a retribuição ao maximecanismo em agradecimento ao serviço prestado? 

 
Bibliografia  Específica: 
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P A R A S S E G U R A N Ç A    D O    T E N E P E S S I S T A  
( T E N E P E S S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança do tenepessista é a proteção da conscin, homem ou mu-

lher, praticante da tarefa energética pessoal (tenepes), por meio de rotinas inteligentes e produti-

vas, capazes de evitar, prevenir ou mitigar, riscos e perigos das influências extrafísicas doentias, 

preservando a própria integridade holossomática, a homeostase e a interassistencialidade, em tem-

po integral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo seguro deriva do idioma Latim, securus, “tranquilo; calmo; se-

guro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; quem não re-

ceia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vigia; 

superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Surgiu no Século XIII. O termo segurança apare-

ceu no Século XIV. A palavra tarefa procede do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

imposto a alguém”, derivado de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria  

a determinado preço”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo energético provém do idioma Grego, 

energêtikós, “ativo; eficaz”. Apareceu no Século XX. O termo pessoal vem do idioma Latim, per-

sonalis, “pessoal”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando 

“adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Autoprevenção do tenepessista. 2.  Autossegurança holossomática do 

tenepessista. 3.  Esquema de paraproteção do tenepessista. 4.  Medidas de paraprecaução do tene-

pessista. 5.  Paraprevenção do tenepessista. 6.  Regras de autodefesa do tenepessista. 7.  Sistema 

de parassegurança tenepessológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança do tenepessista, parassegurança 

básica do tenepessista e parassegurança avançada do tenepessista são neologismos técnicos da 

Tenepessologia. 

Antonimologia: 1.  Desproteção extrafísica do tenepessista. 2.  Entropia consciencial do 

tenepessista. 3.  Parainsegurança. 4.  Propensão a acidentes de percurso parapsíquicos. 5.  Pseudo-

parassegurança. 6.  Semissegurança. 7.  Riscomania do tenepessista. 8.  Vulnerabilidade multidi-

mensional do tenepessista. 

Estrangeirismologia: a accident proneness; o be safe; o strong profile; o stay aware;  

o under attack; o unbreakable; o poltergeist; o day after da assistência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à importância do comprometimento interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Adotemos a se-

gurança. 

Citaciologia: – Ninguém vai dar segurança para você! É um problema seu (Luiz 

Gasparetto, 1949–2018). O preço da liberdade é a vigilância eterna (Thomas Jefferson, 1743– 

–1846). O plano mais seguro é não depender da sorte (Napoleon Hill, 1883–1970). 

Proverbiologia: – “A vida nunca poderá dar segurança, só pode prometer oportuni-

dades”. “O seguro morreu de velho”. 

Ortopensatologia: – “Proteção. O recurso máximo de proteção da sua residência não  

é a cerca eletrificada, as câmeras de segurança, o sistema de alarme ou os para-raios, mas a base 

intrafísica da tenepes”. 

 

 

 

 

 

https://www.frasesfamosas.com.br/frases-de/luiz-gasparetto/
https://www.frasesfamosas.com.br/frases-de/luiz-gasparetto/
https://www.frasesfamosas.com.br/frases-de/thomas-jefferson/
https://www.pensador.com/autor/napoleon_hill/
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança; o holopensene do alerta para-

psíquico; o holopensene paraprofilático; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; a auto-

pensenização cosmoética; a autodefesa pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: as atitudes profiláticas do tenepessista visando a parassegurança; o senso de 

preservação do tenepessista; as rotinas de prevenção; o ato de o tenepessista refletir sobre as nu-

ances da cosmoética pessoal; o ato de não pensar mal de ninguém; a verificação da intencionali-

dade pessoal; a autovigilância ininterrupta; a autolucidez e a atenção aos detalhes; o respeito aos 

limites holossomáticos; os cuidados com a alimentação e higiene pessoal; a pesquisa de fatos  

e parafatos; a constituição do Tenepessarium; a prévia limpeza de bagulhos energéticos; o ato de 

fechar e chavear a porta impedindo perturbações na tenepes; o contraponto desassediador; a caixa 

ou gaveta fechada para os pedidos de assistência; a picotagem ou queima periódica dos papéis dos 

pedidos de tenepes; o ato de deletar do computador ou celular os pedidos de tenepes recebidos;  

a manutenção do antivírus e senha no computador pessoal; a inexistência da segurança completa; 

o predomínio da emocionalidade diminuindo o discernimento e a lucidez; a pseudoimperturbabili-

dade; a decepção pelas ocorrências negativas; as rebarbas nos animais próximos ao tenepessista 

evidenciando brechas na parassegurança; os contrafluxos; os contratempos; os desequilíbrios ge-

radores de acidentes; o acidente de percurso podendo resultar de atitudes anticosmoéticas da 

conscin ectoplasta; o ato inseguro; os sinais precursores indicando a probabilidade da ocorrência 

do acidente de percurso; a sensação de não estar protegido; a percepção da periculosidade; a fis-

sura não valorizada terminando por romper a represa; o desequilíbrio íntimo; a atuação das cons-

réus atratoras de acidentes; o risco calculado; a quebra de possível cadeia de acidentes de percur-

so; a destruição e descarte de armas e munições; a autoprontidão na prevenção de acidentes;  

a precaução quanto às possíveis falhas de segurança; as normas de segurança detalhistas; a dife-

rença entre pedágio e acidente de percurso; o preço da segurança; a autoimunidade; a máscara ci-

rúrgica e a lavagem das mãos em tempos de pandemia; os cuidados na direção de veículos auto-

motores; as placas de sinalização; a evitação de viagens envolvendo riscos; o automóvel seguro;  

a viagem segura; o restringimento do ir e vir para maior segurança; o alerta consciencial; os pro-

cedimentos de segurança pessoal, grupal e institucional; a segurança grupal sendo reflexo da pes-

soal; a expansão da segurança pessoal às pessoas próximas; as companhias fortalecedoras da se-

gurança; a segurança emprestada da conscin acompanhada; o autopreparo para as ocorrências ex-

traordinárias; as medidas de segurança extras; a anticonflitividade do tenepessista; as atitudes pró- 

-desperticidade; o posicionamento firme; a autanálise e coerência nas reciclagens; a autoconscien-

ciometria; a consciencioterapia; os locais seguros; o local de poder; a autodisciplina dos horários; 

a autorganização das rotinas úteis; a força presencial pacífica; a vontade decidida; a cosmoética 

vivenciada em alto nível; o compromisso consciente com a tenepes. 

 

Parafatologia: a parassegurança do tenepessista; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático ampliando a lucidez; a autoconscientização multidimensional (AM); a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a alcova energeticamente blindada; a desassimilação simpática 

(desassim); a ação do encaminhamento interassistencial das consciexes envolvidas; os reflexos  

e repercussões multidimensionais da interassistência tenepessista; os cordões extrafísicos de iso-

lamento; a parassegurança do campo interassistencial; os alertas conscienciais extrafísicos; as sin-

cronicidades indicadoras da guarda extrafísica; os animais extrafísicos protetores; a necessidade 

de 2 amparadores extrafísicos na ofiex, sendo o segundo, especializado na parassegurança (paras-

sentinela); as confrontações energéticas; a projeção desassediadora; a parafenomenalidade pre-

nunciando os acontecimentos; o paradesconfiômetro do tenepessista; o paradiagnóstico; os guias 

amauróticos descuidados da parassegurança; os reflexos extrafísicos dos bagulhos energéticos na 

base física; a incoerência quanto ao paradigma consciencial colocando em risco a parassegurança; 

a aproximação simples do guia amaurótico das conseneres; a dificuldade de os amparadores man-

terem a parassegurança se o tenepessista não se recicla; o parafato de o isolamento intrafísico po-
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der facilitar o ataque extrafísico ao modo da presa afastada da manada; a autoparapercepção do 

acidente; o acidente parapsíquico; a pressão assediadora; o ataque extrafísico; a materialização da 

energia negativa transformada em acidente; a macro-PK destrutiva; o encapsulamento das consci-

exes patológicas; a iscagem consciente; a anulação do fluxo de inspirações baratrosféricas; a ação 

profilática dos amparadores extrafísicos; a ação de não sucumbência às energias conscienciais 

(ECs) tóxicas; as dicas e inspirações de parassegurança dos amparadores extrafísicos; a interassis-

tência facilitando a atuação dos amparadores extrafísicos; a ectoplastia controlada; a atuação do 

amparador de função na parassegurança da tenepes; a blindagem do campo da tenepes através de 

energias homeostáticas; os parassentinelas nas ações de vigilância; a bolha de segurança energéti-

ca; a autoperspicácia multidimensional contínua; os sistemas de parassegurança do Maximecanis-

mo Multidimensional Interassistencial; a atenção multidimensional às parassicronicidades; as co-

nexões entre as conscins e consciexes engajadas no maximecanismo multidimensional; a manu-

tenção da confiança nos amparadores extrafísicos; a exteriorização voluntária de energias enquan-

to recurso de autodefesa consciencial; a autoconscientização interdimensional máxima do Paradi-

reito e do Paradever. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção parapsíquica–parassegurança ampliada; o si-

nergismo estado vibracional–tenepes atuante na parassegurança; o sinergismo cosmoética viven-

ciada–parassegurança expandida; o sinergismo tenepes estagnada–parainsegurança. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da 

precaução; o princípio da autodefesa cosmoética; o princípio da segurança ampliada; o princí-

pio da convivialidade evolutiva; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da de-

sassedialidade intraconsciencial; o princípio de não violência. 

Codigologia: o código pessoal de parassegurança; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da inexistência da segurança total; a teoria da psicocinesia (PK); 

a teoria da fartura de energias conscienciais; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria  

e prática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da assepsia dos contatos diários; a técnica 

da madrugada; a técnica dos 15 minutos de espera para neutralização dos acidentes de percurso; 

a técnica da desassimilação simpática; as técnicas de autodefesa energética; a técnica de insta-

lação do estado vibracional; a técnica do pior cenário; a técnica do encapsulamento parassani-

tário. 

Voluntariologia: o voluntário da Associação Internacional de Tenepessologia (IC TE-

NEPES); o voluntário das dinâmicas parapsíquicas; o voluntário pesquisador do Colégio Invisí-

vel da Tenepessologia; o voluntário da equipe do Fórum da Tenepes; o voluntário da equipe do 

curso Extensão em Projeciologia e Conscienciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Pro-

jeciologia e Conscienciologia (IIPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Pararreur-

banologia; o Colégio Invisível da Conscienciometria; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito halo da tenepes; o efeito do parapsiquismo lúcido na parassegu-

rança pessoal; o efeito da atenção plena; o efeito da autopensenidade hígida; o efeito do auto-

domínio das energias conscienciais; o efeito do estado vibracional profilático; o efeito do auto-

domínio emocional; os efeitos desassediadores durante e após os atendimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses da interassistencialidade tenepessista; as conexões 

das paraneossinapses para o desenvolvimento da parassegurança pessoal. 
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Ciclologia: o ciclo de acidentes de percurso; o ciclo assim-desassim; o ciclo pressa– 

–acidente parapsíquico. 

Enumerologia: o tenepessista cuidadoso; o tenepessista precavido; o tenepessista autas-

sistente; o tenepessista experiente; o tenepessista seguro; o tenepessista autodefendido; o tenepes-

sista lúcido. 

Binomiologia: o binômio autonomia-autossegurança; o binômio hiperacuidade-paras-

segurança; o binômio paradireito-paradever; o binômio patológico ectoplasmia–macropsicoci-

nesia destrutiva; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica. 

Interaciologia: a interação estado vibracional–defesa energética; a interação tenepes– 

–monitoria extrafísica; a interação autossegurança–segurança grupal; a interação antibagulhis-

mo–homeostase energética; a interação autodesassedialidade-anticonflitividade. 

Crescendologia: o crescendo tenepes–tenepes 24 horas–desperticidade; o crescendo 

maior organização–maior segurança; o crescendo tenepes-parambulatório-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio cosmoética-interassistência-desassédio; o trinômio eventos 

pré-tenepes–eventos na tenepes–eventos pós-tenepes; o trinômio Conscienciometria-Conscienci-

oterapia-parassegurança. 

Polinomiologia: o polinômio estado vibracional–desassim–autencapsulamento–autode-

fesa energética. 

Antagonismologia: o antagonismo anticosmoética / parassegurança; o antagonismo 

autoinsegurança / autodefesa; o antagonismo entropia consciencial / parassegurança pessoal;  

o antagonismo ectoplasmia / desatenção. 

Paradoxologia: o paradoxo de a energia poder curar e também poder matar. 

Politicologia: a política de respeitar o direito e o paradireito das conscins e consciexes. 

Legislogia: a lei da causa e efeito agindo na parassegurança. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a conviviofilia; a energofilia; a tenepessofilia; a reci-

clofilia; a autodiscernimentofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Peter Pan; a sín-

drome da desorganização; a síndrome da impontualidade. 

Maniologia: a riscomania; a autassediomania; a mania de desrespeitar limites; a mania 

de banalizar os riscos. 

Mitologia: o mito do corpo fechado; o mito “não vai acontecer comigo”; o mito de es-

tar sempre seguro; o mito de todas as conscins terem amparador; o mito do anjo da guarda pro-

tetor; o mito de a tenepes proteger de todos os percalços. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a segurançoteca; a paradireitoteca; a tenepessoteca; 

a experimentoteca; a sinaleticoteca; a profilaticoteca; a precognoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Tenepessologia; a Autodespertologia; a Experimentologia; a Au-

tossinaleticologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conviviologia;  

a Cosmoeticologia a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Vitimologia; a Parapercepciolo-

gia; a Parencriptologia; a Parassociologia; a Desassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin ectoplasta; o amparador extrafísico de função; a pessoa antenada; a conscin autorga-

nizada; a conscin cosmoética; a conscin detalhista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista ectoplasta; o tenepessista atento; o amparador intrafísico; 

o vigilante; o protetor; o sentinela; o autodecisor; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o exemplarista; o epicon lúcido; o ofiexista; o projetor consci-

ente; o homem de ação; o planejador; o precursor. 
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Femininologia: a tenepessista ectoplasta; a tenepessista atenta; a amparadora intrafísica; 

a vigilante; a protetora; a sentinela; a autodecisora; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a exemplarista; a epicon lúcida; a ofiexista; a projetora 

consciente; a mulher de ação; a planejadora; a precursora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens 

paraprophylaticus; o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapi-

ens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança básica do tenepessista = a instalação de estados vibracio-

nais profiláticos rotineiros pelo praticante da tenepes; parassegurança avançada do tenepessista  

= a precaução por meio da atenção às energias, às sincronicidades e aos alertas dos amparadores 

extrafísicos da tenepes. 

 

Culturologia: a cultura da tenepes; a cultura da segurança comportamental; a cultura 

da segurança alimentar; a cultura da prevenção de acidentes; a cultura do Universalismo; a cul-

tura de não violência; a cultura parapsíquica; a cultura da Energossomatologia Interassistencial. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Paraprofilaxia, eis, na ordem alfabética, 8 exemplos de aci-

dentes de bases parapsíquicas passíveis de serem evitados pelo tenepessista: 

1.  Acidente de trânsito: após evento interassistencial com repercussões e assédios in-

tensos devido à desatenção e ao cansaço. 

2.  Alergias: reação alérgica abrupta com erupção vermelha na pele devido a descuido 

no contato com alérgenos. 

3.  Assimilação patológica: contágio pela assim antipática de resíduo energético geran-

do propensão a acidente. 

4.  Atraso: perda do voo internacional pré-curso por atraso na chegada. 

5.  Avarias: queima, quebra ou travamento de equipamento eletrônico ao providenciar 

material para evento devido às energias entrópicas. 

6.  Intoxicação: intoxicação alimentar aliada à intensa diarreia devido à falta de cuidado 

na escolha do alimento. 

7.  Quedas: acidentes com quedas (tombos) de pessoas próximas, geralmente ao sair de 

automóveis. 

8.  Ricochete: acidentes domésticos com familiares e ou animais (pets) não envolvidos 

diretamente na assistência, mas ligados ao assistente, no momento protegido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança do tenepessista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Autodesassédio  no  trânsito:  Predespertologia;  Homeostático. 

05.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 
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08.  Encapsulamento  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Sinergismo  estado  vibracional–tenepes:  Autodespertologia;  Homeostático. 

13.  Sinergismo  tenepes-autodesassédio:  Tenepessologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  PARASSEGURANÇA  DO  TENEPESSISTA  ALICERÇADA  

NA  COSMOÉTICA,  AUTOPESQUISA  E  AUTODESASSÉDIO  

PROMOVENDO  CONSTANTE  AUTODEFENSABILIDADE,  

FAVORECE  O  DESENVOLVIMENTO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se protege para ser assistente? Você se ajuda  

e permite ser ajudado em relação à parassegurança? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 479 e 1.276. 
2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-
fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

867, 869, 877, 878, 964 e 965. 

3  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 

17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-
nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.656. 

4.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 310. 

 

F. N. A. 
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P A R A S S E G U R A N Ç A    L I D E R O L Ó G I C A  
( L I D E R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassegurança liderológica é o conjunto de cuidados e atenções multi-

dimensionais visando inicialmente a autoproteção da conscin epicentro, homem ou mulher, e es-

tendendo-se às demais consciências, ao local e aos objetos, nos contextos de responsabilidade 

grupal, por meio de atitudes, práticas e rotinas úteis e inteligentes capazes de prevenir os riscos 

envolvidos, perigos onipresentes, notadamente de origem extrafísica, e ameaças inerentes à pró-

pria atuação evolutiva. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo seguro vem do idioma Latim, securus, “tranquilo; cal-

mo; seguro; plácido; pacífico; confiado; ousado; quem é indiferente a; quem não teme; que não 

receia”, constituído por sine, “sem”, e cura, “inquietação; aflição; angústia; cuidado; guarda; vi-

gia; superintendente; objeto ou causa de cuidados”. Apareceu no Século XIII. A palavra seguran-

ça surgiu no Século XIV. O termo líder vem do idioma Inglês, leader, “algo ou alguém que guia, 

conduz”. As palavras líder e liderança surgiram no Século XIV. O elemento de composição logia 

é oriundo do idioma Grego, logikós, “relativo à palavra, à proporção; explicação; opinião; razão”. 

Sinonimologia: 1.  Paraproteção liderológica. 2.  Paraprofilaxia liderológica. 3.  Parasse-

gurança interassistencial epicentrada. 4.  Parassegurança epicêntrica. 5.  Resguardo liderológico. 

6.  Paraprevenção liderológica evolutiva. 7.  Proteção extrafísica liderológica. 8.  Antirrisco multi-

dimensional liderológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassegurança liderológica, parassegurança li-

derológica básica e parassegurança liderológica avançada são neologismos técnicos da Lidero-

logia. 

Antonimologia: 1.  Parainsegurança liderológica. 2.  Antiparassegurança liderológica.  

3.  Desproteção liderológica. 4.  Pseudoparassegurança epicêntrica. 5.  Liderança negligente.  

6.  Liderança arriscada. 7.  Pseudoepicentrismo autodisplicente. 8.  Parassegurança inconsciente. 

Estrangeirismologia: o líder low profile; o front interassistencial; o no stress; a expres-

são la garantía soy yo na autoconfiança do líder; a expressão de despedida take care; a proteção 

do locus minoris resistentiae; as ações frente às fases de under attack; a residência intrafísica uti-

lizada ao modo de bunker cosmoético; o trigger do assédio no grupo; o upgrade nos protocolos 

de parassegurança; o know-how da parassegurança; o feeling do líder; o uso periódico do chec-

klist; o mea culpa frente a erros evitáveis; o background multiexistencial norteando as decisões 

de parassegurança. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à teática da Paraprofilaxiologia Liderológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Cosmo-

ética: seguro liderológico. Transparência promove parassegurança. Holopensenes carregam ris-

cos. Inexiste parassegurança automática. Asseguremos processos interassistenciais. Parassegu-

rança: responsabilidade liderológica. Errologia: semperaprendência parasseguranciológica. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – “Não há exemplos na história de se 

ter conquistado a segurança pela covardia” (Léo Blum, 1872–1950). “O plano mais seguro  

é não depender da sorte” (Napoleon Hill, 1883–1970). “A melhor hora para se consertar o telhado 

é quando o tempo está bom” (John Fitzgerald Kennedy, 1917–1963). “A desconfiança é a mãe da 

segurança” (Madeleine Scudéry, 1607–1701). 

Proverbiologia. Eis 10 provérbios relacionados ao tema: – “Cortar o mal pela raiz”. 

“O seguro morreu de velho”. “A corda arrebenta sempre do lado mais fraco”. “A pressa é inimiga 

da perfeição”. “Devagar se vai ao longe”. “Não ponha a carroça na frente dos bois”. “Nem tudo 
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que reluz é ouro”. “Onde há fumaça, há fogo”. “Para bom entendedor, meia palavra basta”. 

“É melhor prevenir antes de remediar”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Calculismo. Todo passo evolutivo apresenta riscos naturais. Todo risco há de ser 

planejado ardentemente. A evolução consciencial mais dinâmica é a da conscin, homem ou mu-

lher, calculista, priorizadora e cosmoética”. 

2.  “Profilaxia. A Profilaxia é tudo. O vírus ebola dizima a população desprevenida”. 

3.  “Segurança. Cada holopensene tem o seu nível de segurança”. “A segurança é in-

dispensável”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da parassegurança liderológica; o holopensene da 

Liderologia; o holopensene pessoal da predisposição interassistencial; o holopensene pessoal da 

autorganização pensênica; o holopensene pessoal da Prevenciologia; a autopensenização íntima 

heterodesassediante; a pressão holopensênica das comunexes baratrosféricas; o holopensene peri-

goso; o holopensene grupal da pacificação; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os fobopensenes; a fobopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os benignopensenes; a benignopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os libero-

pensenes; a liberopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os proexopen-

senes; a proexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os taristicopensenes; a taristico-

pensenidade nas ações liderológicas; o materpensene grupal da ortoconvivialidade; o holopensene 

da maxiproéxis grupal; a autopensenidade pró-desperticidade. 

 

Fatologia: a autoconscientização do líder quanto à necessidade de autorganização; 

a atenção a possíveis falhas de segurança da liderança; os critérios e normas de segurança coleti-

vos; o contratempo; o ato inseguro; o plano de contingência; a gestão estratégica de riscos; a per-

cepção de periculosidade ambiental; a busca pelo conhecimento das atividades realizadas pelos 

arredores e vizinhanças de empreendimento evolutivo; a prevenção da vulnerabilidade geográfica; 

o exemplo da localização da capital Brasília distante de regiões costeiras e em área relativamente 

isolada; a redução da exposição do país frente à hostilidade externa; a base intrafísica servindo de 

sustentação de campo interassistencial; os laudos de segurança; o monitoramento por amostra-

gem; o reconhecimento das condições adversas no contexto de liderança; a violência e intolerân-

cia crescentes no Brasil e no mundo; as brincadeiras arriscadas envolvendo líderes e liderados; 

o ato de se colocar em exposição e em evidência desnecessariamente; a perturbação causada pela 

incerteza; a ingenuidade; a negligência; a precipitação; a impulsividade; os miniacidentes; o cho-

que de realidade; a ação profilática; as atitudes para ativar “válvulas de escape” das pressões acu-

muladas no grupo; a abolição do controle dos outros; a identificação do ponto mais frágil do gru-

po; o autoconhecimento proporcionando autestima e autoconfiança; a aprendizagem da convivên-

cia sadia com os riscos e as incertezas; a ponderação e cautela nos trabalhos interassistenciais im-

previstos; a prevenção das falhas e acidentes de percurso; os pedágios evolutivos; a observação 

das medidas e protocolos de segurança; o reconhecimento realista dos próprios limites de promo-

ção de parassegurança; o domínio do bom humor assertivo; a inteligência evolutiva (IE) aplicada 

ao lazer; a escolha do local e momento correto para autexposição a crises existenciais; a coragem 

do líder no enfrentamento das adversidades; as estratégias cosmoéticas de ataque; as estratégias 

de defesa; o planejamento da proéxis pessoal; a parapolítica; a paradiplomacia; a frente de traba-

lho assistencial na África e em países em desenvolvimento; a criação de Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); a proéxis; a desperticidade; a Cosmoética vivenciada na prática; a minimização 

das incertezas proexológicas; as probabilidades maxiproexológicas; a proteção à maxiproéxis gru-

pal; o esboço da autotransafetividade no desempenho da tares. 
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Parafatologia: a parassegurança liderológica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; o senso de parassegurança do líder; a sinalética energética e parapsíquica pessoal evi-

denciando elementos de parassegurança; a reeducação parapsíquica em prol da profilaxia; a auto-

conscientização multidimensional (AM) melhorando o detalhismo antirrisco; a projeção lúcida 

esclarecedora ampliadora de cosmovisão do líder; a omniparaperceptibilidade; a ectoplasmia utili-

zada como recurso do líder; o engano parapsíquico levando a riscos liderológicos; o hetero e au-

tencapsulamento homeostáticos; a psicometria e a conscienciometria auxiliando na ampliação da 

cosmovisão da parassegurança; a paraassepsia ambiental lúcida; o arrimo interassistencial extrafí-

sico; a prontidão interassistencial para trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos 

advinda da autorganização; os ataques extrafísicos; o holossoma preparado para atuação lideroló-

gica multidimensional;a força presencial da liderança pacífica; a projeção consciente para verifi-

cação extrafísica no local do empreendimento evolutivo; a equipex responsável pela parassegu-

rança do campo energético interassistencial; a atenção dividida multidimensional qualificando 

a identificação de consciexes patológicas; a atuação do megassediador geradora de pressões dife-

renciadas na estrutura de parassegurança; as defesas energéticas mantidas cosmoeticamente; 

a prática do auto e heterodesassédio nos empreendimentos grupais; a capacidade de superação de 

pressões extrafísicas antagônicas ao empreendimento evolutivo; o amparo extrafísico ao líder cos-

moético por equipex especializada; a prática da tenepes; a paramediação reverberando nas recon-

ciliações interconscienciais; a doação maxifraterna de energias conscienciais (ECs) sadias aos 

compassageiros evolutivos; a vivência do aqui-agora multidimensional; o encaminhamento 

interassistencial extrafísico; a intermissibilidade geradora de autorrefratariedade avançada frente 

à mesologia grupal; as precognições lúcidas antecipando ações profiláticas a favor dos projetos 

evolutivos; a transparência vivenciada das Comunexes Evoluídas; a paratuação segura de 

minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a parasseguran-

ça exemplarista do ser desperto. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo profilaxia-detalhismo; o sinergismo experiência-repeti-

ção; o sinergismo Experienciologia-Errologia; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo pro-

filaxia-ousadia-reflexão; o sinergismo do grupo evolutivo; o sinergismo autoparapsiquismo-au-

toparassegurança; o sinergismo profilaxia-cosmoeticidade. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio evolutivo do do-

mínio das energias conscienciais; o princípio cosmoético da economia de males; o princípio da 

tares; o princípio pessoal de não se sentar de costas para a porta; o princípio da precaução;  

o princípio de não violência; o princípio de os fins não justificarem os meios anticosmoéticos; os 

princípios cosmoéticos embasando práticas específicas; o princípio da antifragilidade aplicado 

ao grupo; o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”; o prin-

cípio de sempre haver modo mais evolutivo de atuar e pensenizar. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à parassegurança pessoal; 

o codex subtilissimus pessoal; o códego; o código duplista de Cosmoética (CDC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) das equipes. 

Teoriologia: a teoria da inexistência da segurança total; a teática da tares; a teoria das 

restrições; a teoria do paradigma consciencial; a teoria da Pensenologia; a teoria da inteligência 

evolutiva aplicada à atuação liderológica; a teoria das reurbanizações extrafísicas (reurbex) e in-

trafísicas (reurbin). 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica do autopen-

senograma; a técnica da assepsia energética ambiental; a técnica do antibagulhismo energético; 

a técnica da blindagem da alcova; a técnica da defesa do holossoma; as técnicas de monitora-

mento sistemático; a técnica da desassimilação simpática; a técnica do encapsulamento energéti-

co; a técnica da inversão existencial; a técnica da Comunicação Não Violenta (CNV); a técnica 

de confiar desconfiando; as técnicas de simulações de emergências, ampliando o preparo das 

equipes e a parassegurança. 
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Voluntariologia: o voluntário em função e papel de líder em Instituição Consciencio-

cêntrica; o voluntariado em comissão de segurança; o voluntariado em monitoria de cursos 

conscienciológicos e dinâmicas parapsíquicas; o voluntário docente de Conscienciologia; o vo-

luntário de projeto interassistencial promotor de parassegurança da maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico grupal Acopla-

mentarium; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório consciencio-

lógico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxio-

logia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Energossomatologia;  

o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Amparadores Extrafísicos; o Colégio Invisível dos 

Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito dos trafares do líder nas falhas de parassegurança; o efeito da in-

trusão indesejada por falha de segurança; o efeito do senso de urgência proexológico desmedido 

na negligência dos meios parasseguros de atingir o completismo; os efeitos danosos das falhas 

de comunicação interna na equipe; o efeito dos eventos conhecidos por cisnes negros; o efeito do 

autodomínio das energias conscienciais; o efeito da parassegurança na qualidade do processo 

interassistencial; o efeito do poliglotismo na parassegurança mentalsomática; o efeito da auto-

pensenidade hígida. 

Neossinapsologia: as neossinapses causadas pela exposição e erros do líder; as neossi-

napses causadas pela recuperação de cons e megacons; a construção e estabilização das neossi-

napses; as neossinapses necessárias para as mudanças e adaptações constantes no empreendi-

mento; as neossinapses geradas pela ampliação do campo analítico do líder empreendedor; as 

neossinapses da parassegurança funcional. 

Ciclologia: o ciclo da violência gerando mais violência; o ciclo parapsiquismo ativado– 

–paraperceptividade desenvolvida–autoparassegurança instalada; o ciclo causas-efeitos; o ciclo 

sustentável holopensene seguro–parassegurança aplicada; o ciclo confiar-checar-acompanhar- 

-monitorar; o ciclo analisar probabilidades–resolver problemas; o ciclo cosmoético da desasse-

dialidade consciencial; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a prevenção de contrafluxos intraconscienciais; a prevenção de contra-

fluxos extraconscienciais; a prevenção de contrafluxos interconscienciais; a prevenção de contra-

fluxos intragrupais; a prevenção de contrafluxos intergrupais; a prevenção de contrafluxos ener-

go-ambientais; a prevenção de contrafluxos extrafísicos. Os riscos iminentes; os riscos assumi-

dos; os riscos crescentes; os riscos mascarados; os riscos inerentes; os riscos explícitos; os riscos 

calculados. 

Binomiologia: o binômio probabilidades-acidentes; o binômio vulnerabilidade-transpa-

rência; o binômio medo-coragem; o binômio abuso de poderes–abuso de fraquezas; o binômio 

lucidez-detalhismo; o binômio risco-segurança; o binômio liberdade-segurança; o binômio cos-

moeticidade-amparabilidade; o binômio liderança–responsabilidades grupais. 

Interaciologia: a interação senso de urgência–ansiedade podendo levar a riscos de se-

gurança e parassegurança pessoal; a interação consréu-consbel; a interação negligência-impru-

dência-imperícia; a interação consréu–predisposição a acidentes; a interação improdutiva desor-

ganização-impulsividade na atuação do líder; a interação perigosa macrossoma-riscomania-wor-

kaholism; a interação destrutiva ectoplasta-riscomania; a interação sinalética–alerta de perigo. 

Crescendologia: o crescendo miniação-maxiação profilática; o crescendo parassegu-

rança individual–parassegurança grupal; o crescendo teoria-teática; o crescendo segurança-

parassegurança. 

Trinomiologia: o trinômio líderes–equipe–público-alvo; o trinômio autocorrupção-au-

tassédio-autoinsegurança; o trinômio maturidade-responsabilidade-liderança; o trinômio autor-
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reeducação–atitudes preventivas–profilaxia aplicada; o trinômio processo assistencial–parasse-

gurança–tecnicidade; o trinômio pensamentos-sentimentos-energias. 

Polinomiologia: o polinômio (gestão de crise) preparar-conter-isolar-estabilizar-plane-

jar-resolver; o polinômio reflexão-priorização-compromisso-profilaxia-realização; o polinômio 

experiência-autoconfiança-amparabilidade-epicentrismo-autodesassedialidade-tecnicidade-gru-

palidade; o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação- 

-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cuidado / negligência; o antagonismo teoricão no 

back / assistente no front; o antagonismo contrafluxos necessários / contrafluxos desnecessários; 

o antagonismo defesa beligerante / defesa fraterna; o antagonismo culpa / responsabilidade;  

o antagonismo autoinsegurança / parassegurança; o antagonismo prejuízo calculado / prejuízo 

desnecessário. 

Paradoxologia: o paradoxo cosmoético do uso, pelas consciências lúcidas, de técnicas 

interassistenciais universalistas associadas a técnicas de segurança discriminatórias; o paradoxo 

do alto risco de utilização das técnicas de defesa pessoal; o paradoxo da vivência segura me-

diante incerteza inerente ao projeto; o paradoxo de a não intervenção no processo natural poder 

gerar mais parassegurança interassistencial; o paradoxo de os maiores riscos estarem na deco-

lagem e aterrisagem durante todo o voo; o paradoxo do investimento no erro calculado enquanto 

estratégia evolutiva eficiente; o paradoxo de ser firme com o tema, mas suave com as pessoas;  

o paradoxo de a espontaneidade madura ser fruto de cálculo, experiência e veteranismo. 

Politicologia: a política de usar a força para controlar a segurança; a profilaxiocracia;  

a assediocracia; a desassediocracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a proexocra-

cia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do desarmamento; a lei do maior esforço; a lei do retorno; a lei da 

atratibilidade social e parassocial; a lei da interdependência consciencial; a lei de responsabi-

lidade do mais lúcido; as leis da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a liderofilia; a autexperimentofilia; a energofilia; a organizaciofi-

lia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a disciplinofilia; a desassediofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a fracassofobia; a tanatofobia; a proexofobia; a criticofobia; a assediofobia; 

o medo de não ser capaz; o medo de errar; o autenfrentamento contínuo das fobias. 

Sindromologia: a síndrome do pânico; a síndrome da insegurança; a síndrome do ex- 

-algoz; a síndrome do herói; a síndrome de Peter Pan; a síndrome da escassez; a síndrome da 

dispersão consciencial; a superação da síndrome da autovitimização; a síndrome da impontuali-

dade; a substituição da síndrome da perfeição pela técnica do detalhismo. 

Maniologia: a riscomania; a mania de pensar mal dos outros; a mania de cutucar a onça 

com vara curta; a mania em dar trabalho aos amparadores além do necessário; a mania de deixar 

as coisas para a última hora; a mania de perseguição; a mania de desrespeitar limites; a mania da 

autossabotagem; a mania de pensar na parassegurança apenas depois de ocorrer acidente; a mania 

da segurança excessiva; a mania de manter-se assediado, assediando a todos. 

Mitologia: o mito de a melhor defesa ser o ataque; o mito da proteção constante advin-

da de amparadores extrafísicos; o mito de justificar a guerra em nome da segurança; o mito de 

trabalhar melhor sob pressão; o mito do salvador da pátria; o mito da invulnerabilidade do lí-

der; o mito “está comigo, está com Deus”; o mito do corpo fechado; o mito de a zona de confor-

to ser sempre mais evolutiva e segura; o mito de o capitão do navio dever ser o último a desem-

barcar; o mito da sorte e do azar para o empreendimento. 

Holotecologia: a segurançoteca; a proexoteca; a profilaticoteca; a precognoteca; a con-

vivioteca; a pensenoteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Liderologia; a Parasseguranciologia; a Paraprofilaxiologia; 

a Grupocarmologia; a Assediologia; a Errologia; a Acidentologia; a Assistenciologia; a Discerni-

mentologia; a Autopriorologia; a Autodespertologia; a Holomaturologia; a Autoproexologia; 

a Maxiproexologia. 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25362 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autorganizada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; 

o ser interassistencial; a conscin cosmoética; a conscin completista; a conscin minipeça interas-

sistencial autoconsciente; a conscin paradiplomata; a conscin parapsíquica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o líder; o docente; o observador; o prevenido; o antenado; o protetor;  

o responsável; o pré-serenão; o evoluciente; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o completista; o conscienciólogo; o macrossômata; o ectoplasta; 

o duplista; o duplólogo; o exemplarista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o maxidis-

sidente; o líder de Instituição Conscienciocêntrica; o proexista; o proexólogo; o maxiproexista;  

o parapercepciologista; o tenepessista; o ofiexista; o reeducador; o epicon lúcido; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a líder; a docente; a observadora; a prevenida; a antenada; a protetora;  

a responsável; a pré-serenona; a evoluciente; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a completista; a consciencióloga; a macrossômata; a ectoplasta; 

a duplista; a duplóloga; a exemplarista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a maxidis-

sidente; a líder de Instituição Conscienciocêntrica; a proexista; a proexóloga; a maxiproexista;  

a parapercepciologista; a tenepessista; a ofiexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens leader; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens securus; o Homo sapiens paraprophylaticus; o Homo sapiens miniacci-

dens; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens experimentor; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens proexologus; 

o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassegurança liderológica básica = aquela resguardadora e sustentado-

ra da integridade holossomática do epicentro; parassegurança liderológica avançada = aquela 

resguardadora e sustentadora dos processos interassistenciais grupais. 

 

Culturologia: a cultura da liderança interassistencial; a cultura da paraprofilaxia;  

a cultura do detalhismo interassistencial; a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Erro-

logia; a cultura da Reeducaciologia; a cultura da semperaprendência; a cultura da gestão de ris-

cos; o desabono da cultura da aventura; o não acumpliciamento com a cultura da improvisação 

no jeitinho brasileiro; a evitação da cultura arriscada do pagar para ver; a cultura da segurança 

pessoal; a cultura das práticas bioenergéticas; a cultura proexológica; a cultura da Cosmoética. 

 

Dificultadores. Segundo a Parasseguranciologia, eis, na ordem alfabética, 7 aspectos 

contextuais caracterizadores de ampliação de riscos liderológicos: 

1.  Complexificação. Demanda especial de planejamento e capacidade de implementa-

ção com maior complexidade no escopo e nas técnicas. 

2.  Escassez. Necessidade de sobrevivência e falta de recursos. 

3.  Imprecisão. Incertezas no planejamento. 

4.  Imprevisto. Ações e posturas grupais não rotineiras e configuração de contextos ad-

versos. 

5.  Inexperiência. Falta de teática e autoridade no assunto. 

6.  Insegurança. Ameaça básica à integridade holossomática. 

7.  Urgência. Carência de tempo. 
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Contingência. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis por exemplo, na ordem crono-

lógica, 7 elementos indicadores de plano de contingência para qualificação de parassegurança li-

derológica: 

1.  Mapeamento. Identificação dos possíveis riscos e pararriscos associados ao projeto. 

2.  Planejamento. Estabelecimento de objetivos e previsão de estratégias para contornar 

dificuldades multidimensionais. 

3.  Responsabilidades. Determinação das responsabilidades individuais mediante o ge-

renciamento grupal das ocorrências intra e extrafísicas. 

4.  Recursos. Listagem e preparação de expedientes necessários às emergências ou res-

postas aos perigos. 

5.  Preparo. Treinamentos, exercícios e simulações prévias da equipe para lidar com 

situação e paracontextos de risco de maneira eficiente. 

6.  Comunicação. Estabelecimento dos meios de comunicação, incluindo canais e infor-

mações a serem divulgadas. 

7.  Documentação. Compartilhamento de documento claro e conciso, facilmente com-

preendido por todos os envolvidos. 

 

Técnica. No universo da Riscologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 4 aspectos  

e respectivos questionamentos associados ao mapeamento de riscos visando matematizar, por 

meio da escala de 1 a 5, a qualidade dos autoinvestimentos na parassegurança: 

1.  Gravidade. Qual o grau de impacto multidimensional caso o risco ocorra? 

2.  Probabilidade. Quais são as chances de o risco ocorrer, ante a sinalética energo-

parapsíquica pessoal? 

3.  Tendência. Qual a parapercepção e expectativa de aumento do risco a curto, médio 

ou longo prazo? 

4.  Urgência. Qual o nível de imediatismo da ação multidimensional frente ao risco? 

 

Priorologia. A análise conjunta dos quatro critérios (gravidade, probabilidade, tendên-

cia, urgência) promove listagem potencialmente priorizada, tornando claras e lúcidas as ações 

mais indicadas a serem realizadas ou planejadas primeiro. 

Responsividade. A contenção de danos é atitude liderológica em prol da retomada efi-

ciente da parassegurança grupal, ao considerar a redução dos efeitos e impactos negativos no sal-

do interassistencial do grupo, qualificando o contexto da retomada dos trabalhos interassisten-

ciais. 

Retrocognições. Sob a ótica da Seriexologia, as experiências do grupo, ou parte dele, em 

retrovidas são pontos recomendáveis para estudo e prevenção reeducativa de erros coletivos con-

siderando o potencial de brechas de parassegurança contidos. Analisar o passado melhora a atua-

ção do líder nos próximos passos evolutivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassegurança liderológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  profilática:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autencapsulamento  cosmoético  patrocinado:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Autorganização  proexogênica:  Antidesviologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  saúde-segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Blindagem  energética  de  ambientes:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

06.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07.  Casa  segura:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

08.  Código  pessoal  de  parassegurança:  Experimentologia;  Homeostático. 
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09.  Interação  monitoria  intrafísica–parassegurança:  Paraprofilaxiologia;  Homeos-

tático. 

10.  Limite  do  medo:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

11.  Profilaxia  dos  imprevistos:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Risco  assediador:  Parasseguranciologia;  Neutro. 

13.  Segurança  cosmoética:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Segurança  extra:  Pesquisologia;  Neutro. 

15.  Taxologia  da  segurança:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PARASSEGURANÇA  LIDEROLÓGICA  POSSIBILITA  ATUA-
ÇÃO  INTERASSISTENCIAL  PLENA  E  FUNCIONAL  DO  LÍDER  

RESPONSÁVEL,  FORTALECENDO  A  CONFIABILIDADE  

COSMOÉTICA  FRENTE  AO  AMPARO  E  AOS  ASSISTIDOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, realiza as paraprofilaxias de erros multidimen-

sionais na atuação pessoal como líder para qualificar a parassegurança dos processos interassis-

tenciais? Mantém autocorrupções frente a riscos desnecessários ou não calculados? Sustenta holo-

pensene parasseguro suficiente para as responsabilidades assumidas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dias, Alberto Terra; Manual do Operador de Segurança Pública / Comissão Técnica; Resolução SEJUSP 
N. 453/2009; 529 p.; Secretaria de Justiça e Segurança Pública do Estado Mato Grosso do Sul; Campo Grande, MS; 

2009; páginas 118 a 122. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5  

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 478 a 480. 

3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 863 a 881. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 308, 1.376, 1.509 e 1.510. 
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P A R A S S E M I O L O G I A    D O    E V O L U C I Ó L O G O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassemiologia do evoluciólogo é a verificação minuciosa, ao modo de 

exame profundo ou paranamnese circunstanciada da personalidade humana supostamente tida co-

mo sendo evolucióloga, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra Semiologia deriva do idioma Inglês, Semeiology, “estudo 

dos sinais da linguagem; interpretação dos sintomas”, através do idioma Francês, Séméiologie, 

“Sintomatologia; Ciência aplicada ao estudo da vida dos signos no seio da vida social”. Surgiu no 

Século XVIII. O termo evolução provém do idioma Francês, évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; 

desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no mesmo Século XVIII. O segundo elemento de 

composição logo procede do idioma Grego, lógos, “proposição; definição; palavra; discurso; sa-

ber; razão”. Surgiu em cultismos, a partir do Século XIX, com a acepção “o que estuda; o que co-

nhece; o especialista em”. 

Sinonimologia: 1.  Parassemiologia da evolucióloga. 2.  Paranamnese do evoluciólogo. 

3.  Paranamnese da evolucióloga. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassemiologia do evoluciólogo, parassemiolo-

gia do evoluciólogo adolescente e parassemiologia do evoluciólogo adulto são neologismos téc-

nicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Parassemiologia da conscin vulgar. 2.  Paranamnese da conscin 

vulgar. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a glas-

nost consciencial; o magnum curriculum vitae; o agente paraprofilático full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbacio-

logia; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopense-

nidade. 

 

Fatologia: a semiologia conscienciológica; a anamnese conscienciocêntrica; os indícios 

da teática avançada da Evoluciologia; o perfil exemplar do parestadista evolutivo. 

 

Parafatologia: a parassemiologia do evoluciólogo; a parassemiologia da evolucióloga;  

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o protocolo parassemiológico; a para-

namnese; a observação etológica e paraetológica; a coleta pormenorizada de fatos e parafatos;  

o reconhecimento dos sinais e parassinais conduzindo o raciocínio paradiagnóstico; o para-

diagnóstico diferencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-para-

perceptibilidade; o sinergismo autevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoéti-

ca–autorganização eficaz; o sinergismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo 

descrenciológico autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo 

tarístico autoposicionamento-verbação-teática; o sinergismo pensenização focada–conteúdo ta-

rístico–expressão didática; o sinergismo cosmoético Teaticologia-Verbaciologia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio dos fatos corro-

borarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual somente o ato anterior ratifica 

a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio básico da maxifraternidade; o princípio do maximecanismo multidimensional interassis-

tencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado. 

Teoriologia: a teoria do aparecimento dos evoluciólogos; o predomínio da autovivência 

(99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; a Parassemiotécnica; as técnicas heteroconscienciométricas; o exemplo intrafísico maior 

na técnica de aproveitamento máximo do tempo evolutivo. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico básico da existência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio 

Invisível dos Conscienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos silenciosos da presença do evolu-

ciólogo nas decisões e deliberações cosmoéticas do grupo evolutivo. 

Ciclologia: o ciclo realização-verbalização. 

Enumerologia: o propulsor da evolução; o sinalizador da evolução; o vetor da evolu-

ção; o desencadeador da evolução; o articulador da evolução; o atrator da evolução; o catalisador 

da evolução. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–per-

cepções extrassensoriais; o binômio hiperacuidade precoce–intelectualidade adolescente;  

o binômio antiemocionalidade-anticonflitividade; o binômio concentração dirigida–atenção peri-

férica. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação Parassemiologia-paradiagnóstico. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

intrafísico-extrafísico; o crescendo cosmovisiológico princípios éticos–princípios cosmoéticos;  
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o crescendo cosmovisiológico princípios newtonianos-cartesianos–princípios do paradigma 

consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanente–soma fugaz; o paradoxo de encon-

trarem-se disponíveis para muitos as verdades captadas por poucos. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do devenir; a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do 

transformismo; a lei da seriéxis; a lei da impermanência; a lei da obsolescência; a lei do maior 

esforço evolutivo na manutenção da autocoerência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Autexperimentologia; a Megafocologia; a Au-

tosseriexologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Despertologia; a Descrenciologia;  

a Serenologia; a Paracronologia; a Autopriorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o pré-evo-

luciólogo; o evoluciólogo veterano. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a pré-evolucióloga; a evolucióloga veterana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens verbatiologus; o Homo 

sapiens verbatiologista; o Homo sapiens signator; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 
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heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens 

invulgaris; o Homo sapiens singularis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassemiologia do evoluciólogo adolescente = a avaliação consciencio-

metrológica da moça ou do rapaz inversor, supostamente evoluciólogo; parassemiologia do evo-

luciólogo adulto = a avaliação conscienciometrológica da mulher ou do homem, a partir da meia-

idade física, supostamente evoluciólogo. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 48 

condições traforísticas, com predomínio da paraperceptibilidade e em forma de perguntas, perti-

nentes, adequadas e capazes de serem incluídas no teste parassemiológico aplicável ao suposto 

evoluciólogo, homem ou mulher: 

01.  Acessa as Centrais Extrafísicas? 

02.  Alcançou a terceira idade física? 

03.  Apresenta alguma verbação? 

04.  Apresenta autoparaperceptibilidade? 

05.  Apresenta triscagem? 

06.  Conhece algum Serenão ou Serenona? 

07.  Conhece o ciclo multiexistencial pessoal (CMP)? 

08.  Cuida do soma? 

09.  Demonstra nível de autodiscernimento? 

10.  Descobriu alguma transverpon? 

11.  É intermissivista? 

12.  É inversor existencial? 

13.  É poliglota? 

14.  É sanpaku? 

15.  É ser desperto? 

16.  Emprega o princípio da descrença? 

17.  Ensina a Paradireitologia? 

18.  Escolheu qual carreira profissional? 

19.  Exemplifica a policarmalidade? 

20.  Experimentou a cosmoconsciência? 

21.  Fez alguma tatuagem no corpo humano? 

22.  Já alcançou o multicompléxis? 

23.  Já planeja maxiproéxis? 

24.  Monta em cavalo? 

25.  Passou por intermissão lúcida prolongada? 

26.  Pratica a megaeuforização? 

27.  Pratica o arco voltaico craniochacral? 

28.  Prefere dieta frutariana? 

29.  Sobre qual assunto escreveu e publicou? 

30.  Sofreu acidente grave? 

31.  Tem boa avaliação conscienciometrológica? 

32.  Tem cacoete óbvio? 

33.  Tem código pessoal de Cosmoética (CPC)? 

34.  Tem dragona parapsíquica? 

35.  Tem duplista evolutivo(a)? 

36.  Tem força presencial notável? 

37.  Tem hobby? 
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38.  Tem identidade extra? 

39.  Tem macrossoma? 

40.  Tem ofiex pessoal? 

41.  Tem paramicrochip? 

42.  Tem participação política? 

43.  Tem pé-de-meia? 

44.  Tem prole? 

45.  Teve despertamento parapsíquico precoce? 

46.  Vive com autodiscrição sem requintes? 

47.  Vivencia projeções conscientes? 

48.  Voluntaria com a interassistencialidade? 

 

Opções. Tais questionamentos fazem refletir sobre as opções pessoais prioritárias quanto 

à evolução, a especialidade do evoluciólogo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassemiologia do evoluciólogo, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Atrator:  Evoluciologia;  Neutro. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

07.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Balanço  pré-evoluciólogo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

13.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Garantia  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DA  PARASSEMIOLOGIA  DOS  EVOLUCIÓLO-
GOS  APRESENTA,  DESDE  JÁ,  A  RAZÃO  DE  SER,  TEN- 
DO  EM  VISTA  O  SURGIMENTO,  EM  TEMPO  OPORTUNO, 
DE  TAIS  CONSCIÊNCIAS  EVOLUÍDAS  NESTA  DIMENSÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite os estudos preparatórios mais aprofunda-

dos da anamnese intra e extrafísica de algum possível evoluciólogo? Você vê praticidade em tais 

investigações? 
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P A R A S S E M I O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parassemiologia Psicopatológica é a especialidade da Conscienciologia 

aplicada aos estudos e pesquisas da verificação minuciosa, ao modo de parexame profundo ou pa-

ranamnese, da manifestação de parassinais e de parassintomas relacionados a determinado distúr-

bio psicopatológico presente na consciência, intra ou extrafísica, sob a ótica do paradigma cons-

ciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra Semiologia deriva do idioma Inglês, Semeiology, “estudo 

dos sinais da linguagem; interpretação dos sintomas”, através do idioma Francês, Séméiologie, 

“Sintomatologia; Ciência aplicada ao estudo da vida dos signos no seio da vida social”. Surgiu no 

Século XVIII. O segundo elemento de composição psico provém do idioma Grego, psykh, de psy-

khé, “alento; sopro de vida; alma”. O termo patologia vem do idioma Francês, pathologie, consti-

tuído pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”,  

e logia. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Parassemiologia da Psicopatologia. 2.  Parassemiologia da Diagnose 

Parapsiquiatriológica. 3.  Estudo da Paranamnese de Parassinais e Parassintomas Psicopatológi-

cos. 4.  Estudo da Paranamnese Psicopatológica. 5.  Parexame Minucioso do Distúrbio Psicopato-

lógico. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parassemiologia Psicopatológica, Parassemiolo-

gia Psicopatológica Autavaliativa e Parassemiologia Psicopatológica Heteravaliativa são neolo-

gismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Semiologia Psiquiátrica; Semiologia Psicopatológica. 2.  Avaliação 

da anamnese do transtorno psiquiátrico. 3.  Súmula psicopatológica. 4.  Exame psíquico. 5.  Ava-

liação psíquica. 6.  Mini-Exame do Estado Mental. 7.  Avaliação neuropsicológica. 

Estrangeirismologia: a análise restrita do estudo de aspectos mentaissomáticos através 

do Mini Mental State Examination; o escrutínio do modus operandi consciencial perpetuador da 

parapsicopatologia; a abordagem monodimensional do Diagnostic and Statistical Manual of Men-

tal Disorders (DSM); os skills paraperceptivos auxiliadores do parexame holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às consequências das disfunções psicopatológicas holossomáticas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parapatolo-

gia: nevo holossomático. Nossas energias denunciam-nos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autolucidez multidimensional parassemiológi-

ca; a análise dos autopensenes incoerentes; a percepção da falta de retilinearidade pensênica; o es-

tudo das particularidades da pensenidade; as ilogicidades pensênicas; a força do holopensene atra-

tor; os autopensenes conflitivos; os autassédios pensênicos; os psicopatopensenes; a psicopato-

pensenidade; a influência da fôrma holopensênica na consciência; a interferência heterassediadora 

nos pensenes pessoais; as intrusões pensênicas; a avaliação crítica da mudança nosográfica do pa-

drão pensênico; os marcadores dos gatilhos pensênicos; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os desvios pensênicos; os pensenes autovitimizados; as manifestações pensênicas seculares gera-

doras e mantenedoras da psicopatologia; os bagulhos autopensênicos; os ciclopensenes; a ciclo-

pensenidade; a busca do aprofundamento da dissecção pensênica; os morfopensenes psicopatoló-

gicos; a morfopensenidade psicopatológica; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; a penseni-

dade estreita; os ginopensenes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; os 
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esquizopensenes; a esquizopensenidade; os batopensenes psicopatológicos; a batopensenidade;  

a pensenidade influenciada pela primitividade instintual; a autopensenidade psicopatológica;  

a vontade débil enquanto limitadora da reciclagem dos pensenes patológicos; a avaliação minu-

ciosa do veículo de manifestação consciencial predominante na autopensenidade; a expressão 

pensênica qualificada pelo autodiscernimento; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a perscrutação pesquisística dos sinais e sintomas psicopatológicos conscien-

ciais; a análise minuciosa da maneira de pensar da consciência; a avaliação da intencionalidade da 

conscin; a observação dos gatilhos psicopatológicos; os erros interpretativos; o estudo das faláci-

as; a maneira psicopatológica da expressão consciencial; os esquemas mentais; os tiques; a tarta-

mudez; os gaps mnemônicos; os vícios; as dependências conscienciais; as fantasias; as ideias de-

lirantes; as sutilezas do mau humor; as exacerbações emocionais; a contaminação ideativa através 

da imaturidade afetiva; a ignorância; a mentalidade curta; as emoções fixas; as instabilidades 

emocionais; as alterações fisiológicas cerebrais; a avaliação dos hábitos e rotinas; o espectro diag-

nóstico da Parapsiquiatriologia; a relevância do conhecimento aprofundado da Etologia na 

conscin. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático auxiliando na ma-

nutenção e sustentação, pela conscin, das autopesquisas parassemiológicas; a paranálise dos para-

pertúrbios psicopatológicos; o parexame aprofundado do holossoma; as consequências das para-

disfunções dos veículos de manifestação da consciência; a cognição do impacto interveicular da 

manifestação psicopatológica na consciência intra ou extrafísica; os paradiagnósticos através da 

parassemiologia; a pesquisa das reações holossomáticas no processo da frustração consciencial; 

os bloqueios energossomáticos; o desvelamento paraperceptivo das energias gravitantes psicopa-

tológicas; o sujismundismo energético; a imaturidade psicossomática; as reações psicossomáticas 

parapatológicas; o comprometimento mentalsomático; a perscrutação das ações de antidiscerni-

mento denunciando o mau uso mentalsomático; as lavagens paracerebrais; a parapercepção da 

presença da concausa extrafísica pelo heterexaminador parapsíquico lúcido; a ampliação da com-

preensão dos mecanismos disfuncionais relacionados à psicopatologia da conscin assediada, atra-

vés do entendimento do padrão do heterassédio; o parexame minucioso e aprofundado de parassi-

nais e parassintomas levando à compreensão do nível evolutivo consciencial; o Curso Intermissi-

vo (CI) enquanto auxiliador para a recuperação de cons e recin da conscin; a visita à parapsicoteca 

favorecendo à profilaxia de comportamentos seculares e da recaída da psicopatologia anterior;  

a busca pela homeostasia holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensamento-sentimento-energia (pensene), desqualifica-

do patologicamente pela conscin, promotor do aparecimento de fatos e parafatos sinalizadores da 

psicopatologia. 

Principiologia: o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao in-

vés de pensar mal da mesma nas interassistências conscienciais; o princípio da primazia da rea-

lidade sobre qualquer ilusão. 

Codigologia: a avaliação com a máxima autocrítica do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); a pertinência da avaliação do código grupal de Cosmoética (CGC) do grupo afinizado  

à conscin estudada. 

Teoriologia: a teoria da atração entre afins; a teoria do pensene auxiliando a compreen-

são dos impactos interveiculares pela presença da psicopatologia. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral atuando nos desbloqueios energé-

ticos cerebrais; a técnica da assim auxiliando no heterexame profundo parassemiológico; a técni-

ca da desassim favorecendo o equilíbrio holossomático do avaliador perscrutador; a técnica da 

higiene mental auxiliando a manutenção da desassim; as técnicas projetivas auxiliando a autosco-
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pia; a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas de autexperimentação nas pesquisas cons-

cienciais parassemiológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciolo-

gia; as interrelações pessoais enquanto laboratório conscienciológico diário; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito da paragenética pessoal enquanto atenuante da genética familiar 

psicopatológica; o efeito da paragenética pessoal no estigma grupocármico; o efeito da manifes-

tação anticosmoética no bloqueio cerebral; o efeito positivo da linearidade ideativa na vigilância 

aos heterassédios. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para a recin dos traços psicopatológicos, 

redutores do autodiscernimento. 

Ciclologia: a análise do ciclo de situações patológicas repetitivas; a relevância da auto-

cognição da presença do ciclo psicopatológico para a autevolução consciencial; o ciclo de apare-

cimento da psicopatologia nas fieiras das vidas intrafísicas, podendo caricaturar a apresentação 

psicopatológica cronicificada. 

Enumerologia: o exame do soma; o parexame do energossoma; o parexame do psi-

cossoma; o parexame do mentalsoma; o parexame do holopensene; o parexame da manifestação 

pessoal; o parexame do autotemperamento. 

Binomiologia: o binômio autocorrupção–perpetuação psicopatológica; o binômio pom-

ba gira–Exu enquanto caricatura do assédio interconsciencial; o binômio estigmas egocármicos– 

–estigmas grupocármicos. 

Interaciologia: a interação sinalização somática–parassinalização holossomática; a in-

teração macrossoma-soma; a interação frustração–emoções fixas–sujismundismo energético. 

Crescendologia: o crescendo do aparecimento de sinais e de parassinais psicopatológi-

cos na avaliação detalhista e minuciosa a partir da parapercuciência do avaliador parapsíquico;  

o crescendo da cronificação de parassinais e parassintomas na ausência da reciclagem íntima;  

o crescendo das autocorrupções na manutenção da manifestação da diagnose parapsicopatoló- 

gica. 

Trinomiologia: o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio orgulho-vaidade-egoís-

mo; o trinômio erro-engano-omissão. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo equilíbrio mental / desequilíbrio mental; o antago-

nismo episódio de lucidez / exacerbação emocional; o antagonismo atitude autodiscernida / ati-

tude impulsiva; o antagonismo flexibilidade mental / rigidez mental; o antagonismo caminho do 

meio / extremismo; o antagonismo neofilia / neofobia; o antagonismo cosmoeticidade / amorali-

dade; o antagonismo homeostase holossomática / disfunção holossomática. 

Paradoxologia: o paradoxo de as sutilezas conscienciais psicopatológicas poderem le-

var às interprisões grupocármicas grosseiras. 

Politicologia: a avaliação crítica das políticas públicas de Saúde Mental. 

Legislogia: a lei da ação e reação; as leis da Paradireitologia superintendendo as trans-

migrações interplanetárias a menor. 

Filiologia: a conscienciofilia; a assistenciofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a eisoptrofobia; a psicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência parafisiológica; a síndrome da abstinência 

da Baratrosfera (SAB); as síndromes silenciosas; as síndromes agudas; as síndromes crônicas; 

as síndromes cíclicas; as síndromes psiquiátricas; a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: as manias, sutis ou caricaturadas, presentes nos mecanismos de funciona-

mento consciencial. 
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Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatote-

ca; a energoteca; a temperamentoteca; a macrossomatoteca; a pensenoteca; a consciencioteca;  

a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassemiologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; a Psi-

quiatria; a Psicologia; a Neurociência; a Holossomatologia; a Autopensenologia; a Consciencio-

metrologia; a Parapercepciologia; a Autexperimentologia; a Autotemperamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o mau humorado; o irritado; o distímico; o de-

pressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico; o psicótico; o bipolar;  

o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente; o psicopata; o homosse-

xual; o gay; o ídolo promíscuo; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o esquisito; o louco; o fanático; 

o marginalizado; o epilético; o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; 

o conscienciômetra; o intermissivista; o tenepessista; o vampiro energético; o tirano; o autoritário; 

o instável; o multívola; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o instável; 

o imprevisível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente;  

o beligerante; o autista; o malintencionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o border-

line. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a mau humorada; a irritada; a distímica; a de-

pressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psicótica; a bipolar;  

a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopata; a homossexual; 

a lésbica; a ídola promíscua; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a esquisita; a louca; a fanática;  

a marginalizada; a epilética; a evoluciente; a psiquiatra; a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; 

a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista; a vampira energética; a tirana; a autoritária; 

a multívola; a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a instável; a imprevi-

sível; a agressiva; a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; 

a autista; a malintencionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline. 

 

Hominologia: o Homo sapiens psychopathicus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens insanus; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens desobsidiator; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parassemiologia Psicopatológica Autavaliativa = o estudo pesquisístico 

do parexame profundo dos parassinais e parassintomas realizado pela própria consciência por-

tadora do distúrbio psicopatológico; Parassemiologia Psicopatológica Heteravaliativa = o estudo 

pesquisístico do parexame profundo dos parassinais e parassintomas realizado por interassistente 

parapsíquico à consciência portadora do distúrbio psicopatológico. 

 

Culturologia: a cultura do Zeitgeist; a cultura do emocionalismo; a cultura da posterga-

ção; a cultura do culto à patologia. 

 

Intensidade. De acordo com a Parassemiologia, há graus diferenciados, inerentes à gra-

vidade das psicopatologias, da manifestação mais silenciosa ou caricaturada de parassinais e pa-

rassintomas. 

Transtorno. De acordo com a Psiquiatria, as alterações somáticas observadas através 

dos sinais e sintomas gerados pela alteração neurofisiológica denotam a presença do transtorno 
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psicopatológico. Pela análise da diagnose parapsiquiatriológica, a ausculta holossomática é neces-

sária para a observação detalhista das disfunções nos demais veículos de manifestação da consci-

ência. 

Tabelologia. Eis, na ordem alfabética, tabela com 5 transtornos e respectivos exemplos 

de parassinais e parassintomas possíveis de serem observados, em conjunto com outras variáveis 

nos veículos mais sutis da consciência, nos estudos da Parassemiologia Psicopatológica: 

 

Tabela  –  Transtorno  /  Parassemiologia 

 

N
os

 Transtorno Mentalsoma Psicossoma Energossoma 

1. 
Transtorno 

depressivo maior 

Ideias 

autovitimizadas 

Exarcebação 

emocional 

patológica 

Bloqueio em 

cardiochacra 

2. 
Transtorno do 

espectro autista 
Rigidez mental 

Distanciamento 

afetivo 

Autencapsulamento 

patológico 

3. Transtorno de pânico 
Autassédio 

irracional 

Exacerbação 

pela tanatofobia 

Bloqueio em 

cardiochacra 

4. 
Transtorno 

obsessivo-compulsivo 

Ideias fixas 

ilógicas 

Exaurimento 

emocional 

Intoxicação 

energética cerebral 

5. 
Transtorno por uso 

de álcool 

Antidiscernimento 

vivencial 

Rombo 

emocional 

Bloqueio em 

nucalchacra 

 

Minúcias. Pelos estudos da Parapsiquiatriologia, os distúrbios podem ser sutis e singe-

los, dificultando a análise e a verificação minuciosa através do parexame parapsíquico, pelas 

consciências incautas e pouco atiladas, passando despercebidos e podendo serem até considera-

dos, erroneamente, dentro da normalidade. As sutilezas anticosmoéticas não deixam de ser pato-

lógicas pelo fato de não serem descortinadas. 

Parexame. De acordo com a Paranamnesiologia, a dissecção minuciosa e detalhista faz- 

-se necessária para a compreensão do nível de higidez consciencial. Eis, em ordem alfabética, pe-

lo menos 20 variáveis e exemplos relacionados de possíveis paranálises para a avaliação crítica da 

presença de parassinais e parassintomas psicopatológicos em determinada consciência: 

01.  Afetividade: a paranálise da qualificação dos afetos. 

02.  Afinidade: a paranálise da qualificação das afinidades pessoais. 

03.  Atividade prazerosa: a paranálise da qualificação de condições geradoras de pra-

zer pessoal. 

04.  Atratividade: a paranálise da qualificação da atração de pessoas, objetos, sincroni-

cidades, fatos, parafatos e situações repetitivas. 

05.  Conflitividade: a paranálise da qualificação das relações interpessoais. 

06.  Cosmoética: a paranálise da qualificação da intencionalidade pessoal. 

07.  Energossoma: a paranálise da qualificação das próprias energias e da parapercep-

ção das discriminações energéticas. 

08.  Hábito diário: a paranálise da qualificação dos hábitos rotineiros. 

09.  Higiene: a paranálise da qualificação do asseio holossomático. 

10.  Humor: a paranálise da qualificação diuturna do humor pessoal. 

11.  Interassistência: a paranálise da qualificação das ações em prol de outras consci-

ências. 

12.  Lazer: a paranálise da qualificação dos hobbies pessoais. 

13.  Materpensene: a paranálise da qualificação da matriz pensênica. 

14.  Mentalsoma: a paranálise da qualificação da lógica, da imaginação, e da forma, do 

conteúdo e da linearidade ideativa. 

15.  Organização: a paranálise da qualificação da autorganização. 

16.  Parapsiquismo: a paranálise da qualificação dos fenômenos parapsíquicos. 

17.  Psicossoma: a paranálise da qualificação das emoções manifestadas no dia a dia. 
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18.  Soma: a paranálise da qualificação da alimentação diária, da escolha no uso de 

substâncias, do cuidado com as doenças agudas e crônicas, do sono habitual e a compreensão dos 

sinais somáticos. 

19.  Temperamento: a paranálise da qualificação das variáveis do autotemperamento. 

20.  Vontade: a paranálise da qualificação da vontade pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parassemiologia Psicopatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

02.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

03.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

04.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Prognóstico  pensênico:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

07.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

08.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

09.  Saúde  emocional:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

11.  Saúde  intelectual:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  parapsíquica:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Vício:  Etologia;  Nosográfico. 

15.  Vício  do  pensamento:  Pensenologia;  Nosográfico. 

 

A  COSMOÉTICA  DIRIME  A  CARICATURA  DAS  PSICOPATO-
LOGIAS  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL.  A  CONSCIÊNCIA  

LÚCIDA  PRECISA  ATILAR-SE  PARA  DESNUDAR  A  SUTILE-
ZA  ATRAVÉS  DA  PARASSEMIOLOGIA  PSICOPATOLÓGICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si mesmo parassinais e paras-

sintomas psicopatológicos no dia a dia? Utilizou-se de habilidades paraperceptivas, do detalhis-

mo, da racionalidade e da franqueza cosmoética nesta autanamnese? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 123 questionamentos; 2 websites; 14 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 132 a 137. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 150, 169, 175, 270, 309 e 317. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  
2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 157, 426, 432, 440 e 441. 

 

A. C. G. 
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P A R A S S I N A L    E V O L U T I V O  
( P A R A S S E M I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parassinal evolutivo é o elemento intra ou extrafísico capaz de funcionar 

na condição de indicador multidimensional providencial auxiliando o intermissivista lúcido na to-

mada de decisões proexológicas críticas, na interassistencialidade parapsíquica, bem como na 

compreensão mais profunda, detalhada e cosmovisiológica da Multidimensiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo sinal procede do idioma Latim, signalis, “que serve de signo, de 

sinal”. Surgiu no Século XII. O vocábulo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de 

évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 

1873. 

Sinonimologia: 01.  Parassinal proexológico. 02.  Paraindicador proéxico. 03.  Parassi-

nal admonitório. 04.  Alerta multidimensional. 05.  Aviso extrafísico. 06.  Paraindício evolutivo. 

07.  Elemento de paradiagnóstico. 08.  Mensagem evolutiva. 09.  Aceno paragenético. 10.  Paras-

sinal intermissivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas parassinal evolutivo, parassinal evolutivo admo-

nitório e parassinal evolutivo confirmatório são neologismos técnicos da Parassemiologia. 

Antonimologia: 01.  Sinal intrafísico. 02.  Sinal eletronótico. 03.  Sinal náutico. 04.  In-

dicador humano. 05.  Sinal diagnóstico. 06.  Código morse. 07.  Sintoma somático. 08.  Simbolis-

mo místico. 09.  Horóscopo. 10.  Advinhação. 

Estrangeirismologia: o checkup multidimensional; o checklist evolutivo; os aftereffects 

proexológicos; as coulisses extrafísicas (párodos); a mise-en-scène proexológica;  o Paracognita-

rium; o Proexarium; o Cosmocognitarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente da Parapercu-

cienciologia Evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Paras-

semiologia requer maxilucidez. Holopensenes: significados silenciosos. Maxiproéxis: archote 

grupal. Proexograma: cartografia evolutiva. Parassinal: seta multidimensional. 

Coloquiologia: o desenvolvimento do olho paraclínico; o hábito de ter olhos de paraen-

xergar; os parassinais ajudando a ter visão curva, enxergando atrás do morro; a Parassemiologia 

auxiliando a identificação das deixas proexológicas; o boi na linha revelando a Assediologia;  

o estado de graça externalizando a Amparologia; o ato parapsíquico de saber tirar partido da for-

ma para melhor captar o paraconteúdo (Maxiconformaticologia). 

Citaciologia: – O que faz o barco andar não é a vela enfunada, mas o vento que não se 

vê (Platão, 428–347 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paralucidologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os traducio-

pensenes; a traduciopensenidade; o holopensene da Parassemiologia Teática. 

 

Fatologia: a decodificação intrafísica dos sinais evolutivos (Interdimensiologia); a tradu-

ção das mensagens subliminares extrafisicogênicas; as gescons enquanto vetores de parassinais 

evolutivos para os neointermissivistas; o intercâmbio interdimensional diuturno lúcido; a busca 

pela proficiência teática da holanálise associada à prática da cosmossíntese (Mentalsomatologia). 
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Parafatologia: o parassinal evolutivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico criando ambiente para a percepção e decodificação da Sinaleticologia; a ortointerpretação 

dos sinais multidimensionais; os parassinais denunciadores da amparabilidade ou assedialidade 

pessoais e / ou grupais; os neoneuroconstructos verpônicos auxiliando a Orto-Hermeneuticologia 

dos parassinais; a análise paraperceptiva pautada nos fatos e parafatos (Descrenciologia); o paras-

sinal evolutivo enquanto realidade além dos símbolos convencionais; o parapsiquismo intelectual 

lúcido permitindo a tradução da linguagem evolutiva, até então encriptada; os bastidores paracog-

nitivos da evolução; os componentes da senha autosseriexológica; a compreensão teática dos pa-

rassinais podendo funcionar enquanto passe-partout proexológico (abertura de caminho); a cos-

movisão paradiagnóstica interassistencial; a abordagem holossomática, consciencial e parameso-

lógica conjunta; a decifração da contraparte multidimensional envolvida nas concausas extrafísi-

cas; os parafenômenos simultâneos envolvidos na Pangrafologia enquanto parassinais evolutivos 

compostos, sinérgicos e tarísticos; a autolucidez crescente quanto às sincronicidades óbvias, po-

rém quase sempre despercebidas; os parassinais desencadeados adredemente pelos amparadores 

extrafísicos de função; a paranamnese consciencial e ambiental lúcida; a parapictografia interas-

sistencial utilizada pelos parapreceptores; o parapsicodrama paraterapêutico; as projeções vexa-

minosas; a Parassemiologia ajudando a lidar com o continuum poscênio-proscênio no palco da 

proéxis; as investigações da paragenética da personalidade consecutiva; as pesquisas do teleguia-

mento autocrítico; o aprendizado crescente da Enumerologia; o cotejo mentalsomático Parasse-

miologia-Verponologia; a Parassimulcogniciologia Lúcida; as variáveis intra e extrafísicas envol-

vidas no desenvolvimento da Paracosmovisiologia Evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodidatismo-paracognição; o sinergismo interassis-

tencialidade-paraperceptibilidade; o sinergismo multiparametrização paradiagnóstica–megapos-

sibilidade terapêutica; o sinergismo Genopensenologia-Parapercepciologia; o sinergismo ecto-

plasma-parassinal; o sinergismo parafenômeno-mensagem; o sinergismo percepto-parapercepto. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da Multidimensiologia 

Evolutiva; os princípios do paradigma consciencial; o princípio da Evoluciologia Holossomáti-

ca; o princípio seriexológico da afinidade interconsciencial; o princípio holocármico da merito-

cracia cosmoética; o princípio evolutivo da linguagem por meio de sinais (Conformaticologia); 

os efeitos maxiproexológicos do princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal entrosado teaticamente ao código pessoal de 

Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da paravarredura cosmovisiológica; a teoria da Multitraduciolo-

gia; a teoria dos Serenões (modelo evolutivo); a teoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional tríplice; a técnica do sequenciamento para-

factual; a técnica do detalhismo aplicada à Parapercepciologia; a técnica do acoplamento inter-

parapsicosférico (Acoplamentarium); a técnica da divisão de atenção; a técnica da tábula rasa;  

a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a semiotécnica e parassemiotécnica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Sinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parassemiologia. 

Efeitologia: os efeitos intraconscienciais, holossomáticos, grupocármicos e proexológi-

cos dos parassinais evolutivos; o efeito confirmador do parassinal; o efeito refutador do paras-

sinal; o efeito ambíguo do parassinal semipercebido; o efeito seriexológico da Interassistencio-

logia Parapsíquica; os efeitos sadios do autodesconfiômetro; o efeito cosmovisiológico da Paras-

semiologia. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à correta interpretação da mensagem 

contida dos parassinais; as neossinapses derivadas da Orismologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo parapercepção-hermenêutica-megadecisão; o ciclo análise-síntese;  

o ciclo parassinais-sinais-neoparassinais; a decifração do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) 

a partir dos sinais e parassinais da manifestação pessoal. 
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Enumerologia: o indicador multidimensional; o parâmetro multidimensional; a variável 

multidimensional; o viés multidimensional; o ângulo multidimensional; o prisma multidimensio-

nal; o veio multidimensional. 

Binomiologia: o binômio parassinal-sinal; o binômio atenção dividida–parapercuciên-

cia megafocal; o binômio fluxo cósmico–sinergismo evolutivo; o binômio cérebro multidicionari-

zado–parapsiquismo interassistencial; o binômio parassinal multidimensional–sinalizador evolu-

tivo; o binômio significado implícito–significado explícito; o binômio protimia-neofilia. 

Interaciologia: a interação parassinal-mensagem; a interação Parassemiologia-Paras-

semanticologia; a interação parassinal-sincronicidade; a interação Paraetiologia–concausa ex-

trafísica–sinal multidimensional; a interação sinal-sintoma-parassinal-parassintoma; a interação 

parassinal ambiental–sinalética parapsíquica pessoal; a interação Intermissiometria (CI)–Manu-

al Pessoal de Prioridades (MPP)–ônus decisório. 

Crescendologia: o crescendo Linguística-Imagética; o crescendo polineuroléxico-poli-

paraneuroléxico-transverpononeuroléxico (Neoneurolexicologia); o crescendo forma-paracon-

teúdo; o crescendo palavras-imagens-parapercepções; o crescendo clarividência-telepatia-pan-

grafia-conscienciês (Omnicomunicologia); o crescendo literalidade-metaforismo-paranalogismo. 

Trinomiologia: o trinômio pensenização-linguagem-interpretação. 

Polinomiologia: a teática do polinômio multifocal. 

Antagonismologia: o antagonismo autorresponsabilidade proexológica / terceirização 

evolutiva. 

Paradoxologia: o paradoxo Megafenomenologia-maxidiscrição. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a cosmoeticocracia; a argumentocracia; a para-

cognocracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Holossomática; as leis derivadas do fluxo cósmico. 

Filiologia: a conviviofilia; a parapsicofilia; a paracomunicofilia; a mentalsomatofilia;  

a interassistenciofilia; a energofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a paracogniciofobia; a proexofobia; a tanatofobia; a inte-

lectofobia; a evoluciofobia; a conscienciofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da distorção cognitiva. 

Maniologia: o combate à egomania. 

Holotecologia: a metodoteca; a paracognoteca; a energoteca; a parapercepcioteca; a dia-

gnosticoteca; a proexoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parassemiologia; a Paradiagnosticologia; a Multidimensiologia; 

a Paraconscienciologia; a Paracerebrologia; a Holossomatologia; a Semiótica; a Proexologia;  

a Parafisiopatologia; a Para-Hermeneuticologia; a Paracomunicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o duplólogo; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o tene-

pessista; o ofiexista; o conscienciatra; o parageneticista; o parassemiólogo; o homem teleguiado. 

 

Femininologia: a intermissivista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a duplóloga; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a tenepes-

sista; a ofiexista; a conscienciatra; a parageneticista; a parassemióloga; a mulher teleguiada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens signatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens experi-

mentatus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens multidimensionalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassinal evolutivo admonitório = o indicador multidimensional funcio-

nando preventivamente, ao modo de alerta proexológico; parassinal evolutivo confirmatório  

= o indicador multidimensional sancionando determinado posicionamento proexológico. 

 

Culturologia: a cultura da Parassincronologia Evolutiva. 

 

Abrangência. Atinente à Maxiproexologia, os parassinais são multímodos e reiterativos 

na cotidianidade do intermissivista engajado, podendo ocorrer nas mais diferentes situações, con-

textos e condições cotidianas. Parassinais: concausas multidimensionais. 

 

Cosmovisão. Considerando a Taxologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, classifi-

cação com 13 subespecialidades da Parassemiologia, a Ciência dos sinais multidimensionais, ca-

pazes de ampliar a cosmovisão e compreensão quanto ao parafuncionamento dos indicadores 

multidimensionais no contexto da programação existencial: 

01.  Parassemiologia Consciencioterápica: os paraindicadores nosológicos da manifes-

tação consciencial (Trafarologia); os parassinais trafarinos do evoluciente (Parageneticologia);  

a inspeção da parapsicosfera; a consciência mostrando-se através do prontuário holossomático; 

os sinais extrafísicos (assédio) gerando sintomas físicos (desconforto); as paracomorbidades evi-

denciando doenças compostas; os critérios diagnósticos e paradiagnósticos; a interação Parapa-

tologia-Proexologia; o homeostaticograma. 

02.  Parassemiologia Duplológica: os paraindicadores cardiochacrais da manifestação 

consciencial (Psicossomatologia); os parassinais definidores da cabeça-energética do casal; a ins-

peção do crescendo afetividade-maxifraternidade; o diagnóstico quanto à intersecção holobiográ-

fica (materpensene duplista); a interação Intermissiologia-Proexologia; o duplocarmograma. 

03.  Parassemiologia Etológica: os paraindicadores conformáticos da manifestação 

consciencial (Paraetologia); os parassinais relacionados aos hobbies conscienciais; a inspeção 

quanto ao polinômio biótipo-indumentária-marcha-vocabulário; a interação Temperamentolo-

gia-Proexologia; o habitograma. 

04.  Parassemiologia Evolutiva: os paraindicadores cosmoéticos da manifestação cons-

ciencial (Paradireitologia); os parassinais decorrentes do sinergismo CPC-MPP-PEP; a inspeção 

minuciosa da FEP; os critérios para localização na Escala Evolutiva das Consciências (Esca-

lologia); o desafio da paranamnese da conscin-cobaia-evolucióloga; a interação Holobiografolo-

gia-Proexologia; o conscienciograma. 

05.  Parassemiologia Gesconológica: os paraindicadores grafopensenológicos (estilísti-

cos) da manifestação consciencial (Parageneticologia); a inspeção dos escritos pessoais; a interite-

mização autoral interexistencial; os parassinais provenientes da Gesconometria (Grafologia); a in-

teração Bibliologia-Proexologia; o gesconograma. 

06.  Parassemiologia Grupocarmológica: os paraindicadores conviviológicos da mani-

festação consciencial (Parassociologia); a inspeção do ciclo evolutivo grupocármico (interprisão- 

-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade); os parassinais desencadeados pelo círcu-

lo de convívio; a interação Parassociologia-Proexologia; o parassociograma. 

07.  Parassemiologia Holopensênica: os paraindicadores ambientais da manifestação 

consciencial (Morfopensenologia); a inspeção das fôrmas holopensênicas; a atenção quanto aos 

bagulhos energéticos; o diagnóstico quanto ao vigor da atração materpensênica (Parassincro-

nologia); os parassinais oriundos das energias gravitantes; a interação Paraconscienciologia-Pro-

exologia; o holopensenograma. 

08.  Parassemiologia Intermissiva: os paraindicadores extrafísicos da manifestação 

consciencial (Genopensenologia); a inspeção das ideias inatas; as repercussões proexológicas  

e grupocármicas da identidade extra; os parassinais desencadeados pela intermissão mudancista 

prolongada (Intermissiometria); a interação Comunexologia-Proexologia; o intermissiograma. 
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09.  Parassemiologia Macrossomática: os paraindicadores somáticos da manifestação 

consciencial (Parafisiologia); a inspeção genética comparada; as obscuras, porém tonitruantes evi-

dências do paramicrochip; as pesquisas teáticas do binômio Neuroftalmia-Neuroectoplasmia 

(triscagem); os parassinais derivados da macrossomaticidade; a interação Parageneticologia- 

-Proexologia; o paragenograma. 

10.  Parassemiologia Paraperceptiva: os indicadores multidimensionais da manifesta-

ção consciencial (Sinaleticologia); a inspeção quanto ao trinômio nervos cranianos–osso esfenoi-

de–exteriorização energética; os parassinais relacionados à ectoplastia teática; a interação Coro-

nochacrologia-Proexologia; o parapercepciograma. 

11.  Parassemiologia Proexológica: os paraindicadores intrafísicos (concausas) deriva-

dos do trinômio traços conscienciais–aportes existenciais–retribuições grupocármicas envolvido 

na manifestação consciencial (Proexogramologia); a inspeção do currículo multiexistencial no 

Curso Intermissivo (CI); a autoparanamnese do megatrafor; os parassinais oriundos do trinômio 

parassemiológico convites-oportunidades-decisões; a interação Egocarmologia-Proexologia;  

o maxiproexograma. 

12.  Parassemiologia Seriexológica: os paraindicadores mnemônicos da manifestação 

consciencial (Holobiografologia); a inspeção das autodileções paragenéticas; a pesquisa paraeto-

lógica das personalidades consecutivas; a análise cruzada do binômio Temperamentologia-Bi-

existenciologia; os parassinais retrocognitivos na ressoma atual; a interação Holomnemossomato-

logia-Proexologia; o seriexograma. 

13.  Parassemiologia Tenepessológica: os paraindicadores interassistenciais da mani-

festação consciencial (Taristicologia); a inspeção da paracomunicação com o amparador de fun-

ção; as sutilezas tenepessológicas incidindo no cotidiano; os parassinais indicativos do nível de 

altruísmo; a interação Interassistenciologia-Proexologia; o tenepessograma. 

 

Intrafisicalidade. No tocante à Evoluciologia, a linguagem intrafísica é, essencialmente, 

indireta, feita por meio de signos, ou seja, significantes (concretos) aludindo a significados (abs-

tratos), em geral transcorrendo de modo linear, encadeado e sequencial. 

Extrafisicalidade. Por outro lado, a linguagem extrafísica pura é mais avançada por ser 

mais direta, objetiva e globalizante, indo direto aos finalmentes da essência comunicativa, trans-

mitindo a mensagem em bloco, de paracérebro a paracérebro, extrapolando a conformática da 

linguística humanoide. 

Interdimensionalidade. Assim, à conscin parapsíquica convém compreender, o quanto 

antes, ser a descoincidência psicossômica, sobretudo do paracérebro (irrompimento), a base ou 

conceptáculo mais eficaz para garantir a observação, retenção e decifração parassemântica, possi-

bilitando associações ideativas cosmovisiológicas inerentes à realidade transcendendente dos pa-

rassinais, viabilizando o acesso mais facilitado, no futuro, ao conscienciês (Crescendologia). 

Limpidez. Tal providência, quando teática, ajuda a reduzir as interferências interdimen-

sionais ou poluições na comunicação entre as dimensões. Os resultados profícuos serão potencia-

lizados no cérebro polidicionarizado (Poliparaneurolexicologia). 

Salvaguarda. Nesse aspecto e tendo-se em mente as pesquisas da Paraprofilaxiologia,  

a melhor garantia, vacina ou prevenção quanto às distorções interpretativas dos parassinais  

é a manutenção da autocriticidade cosmoética urbi et orbi, sabendo afastar as forçações de barra, 

viagens na maionese ou defesas do umbigão. Discernimento é preciso. 

Função. Consoante à Interdimensiologia, vale lembrar, portanto, serem os parassinais 

tão só indicadores multidimensionais, cuja presença aumenta os parâmetros de análise, cabendo  

à consciência lúcida o ônus, responsabilidade ou obrigação da melhor interpretação visando a de-

cisão mais cosmoética, conforme o contexto evolutivo. Paranalfabetos levam megadesvantagem. 

 

Metaforologia. Com base no exposto, os parassinais evolutivos podem ser considerados 

ao modo de placas de trânsito ao longo da trajetória seriexológica (Holobiografologia). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parassinal evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

05.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

06.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

07.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

08.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

09.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

10.  Paranamnese  consciencial:  Parassemiologia;  Neutro. 

11.  Parassemiologia  do  evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Realidade  autológica:  Conformaticologia;  Neutro. 

13.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOLUCIDEZ  PROÉXICA  QUANTO  AOS  PARASSINAIS  

EVOLUTIVOS  CONSTITUI  IMPORTANTE  MEIO  COSMOÉTICO  

CAPAZ  DE  AGIGANTAR  O  AUTODISCERNIMENTO  ACERCA  

DOS  REAIS  BASTIDORES  DA  VIDA  (HOLOCARMALIDADE). 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu mais profundamente sobre a importân-

cia proexológica dos parassinais evolutivos? Já tomou decisões críticas a partir deles? Quais fo-

ram os resultados? 

 

P. F. 
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P A R A S S I N C R O N I C I D A D E  
( P A R A S S I N C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parassincronicidade é o conjunto dos fatos e parafatos, ideias, aconteci-

mentos pequenos e grandes, aparentemente irrelevantes ou de grande representatividade insinuan-

do-se para a consciência experimentadora como efeitos da conexão ou interrelação existente entre 

tudo no Cosmos, ultrapassando os princípios da Cronêmica (tempo) e da Proxêmica (espaço), 

proporcionando o entendimento da realidade multiexistencial da consciência, incluindo as realida-

des interativas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo síncrono deriva do idioma Latim Tardio, synchronus, e este do 

idioma Grego, súgkhronos, “contemporâneo”, composto pelo prefixo sún, “juntamente; ao mes-

mo tempo; além disso; com; do lado de; em favor de; de acordo com; por meio de”, e pelo ele-

mento de composição khrónos, “tempo”. Surgiu no Século XVIII. A palavra sincronicidade apa-

receu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Sincronicidade multidimensional. 2.  Parassincronia. 3.  Parassincro-

nismo. 4.  Parassincronização. 5.  Parainteratividade. 6.  Parainterrelação. 7.  Parassimultaneida-

de. 8.  Paratautocronia. 

Neologia. As duas expressões compostas parassincronicidade percebida e parassincro-

nicidade despercebida são neologismos técnicos da Parassincronologia. 

Antonimologia: 1.  Assincronicidade. 2.  Assincronia. 3.  Assincronismo. 4.  Assincro-

nização. 5.  Dessincronização. 6.  Diacronia. 7.  Causalidade. 

Estrangeirismologia: o insight. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente quanto ao au-

todiscernimento relativo às sincronicidades energéticas e parapsíquicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das parassincronicidades; os fluxopensenes; a flu-

xopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopense-

nidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: as sincronicidades no dia a dia. 

 

Parafatologia: a parassincronicidade; a sincronicidade multidimensional; a minivariável 

da Conscienciologia; a cadeia de acontecimentos; as múltiplas correlações; os fatos e parafatos 

atratores; as simulcognições; o momento evolutivo; o aqui e agora; o fluxo das realidades do Cos-

mos; a Cosmoconsciencialidade; a Cronêmica; a Proxêmica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o fato de o registro dos detalhes 

das ocorrências sincrônicas mínimas poder oferecer a cosmovisão das sincronicidades parapsíqui-

cas máximas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o  sinergismo entre os fenômenos e os parafenômenos no Cosmos. 

Principiologia: o princípio da sincronicidade interdimensional; o princípio de todo en-

contro interconsciencial ser reencontro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da sincronicidade. 
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Tecnologia: a técnica do detalhismo. 

Ciclologia: o ciclo das sincronicidades do sensitivo ectoplasta. 

Binomiologia: o binômio sincronicidade-sinergismo. 

Interaciologia: a interação sincronicidade-coincidência. 

Crescendologia: o crescendo parassincronicidade mínima–parassincronicidade má-

xima. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) simpatia-sincronia-sinergia; o trinômio grupali-

dade-planificação-sincronismo; o trinômio conexionismo-interacionismo-sincronismo; o trinô-

mio eutimia-protimia-primener; o trinômio acasos-coincidências-sincronicidades; o trinômio 

observação-análise-constatação. 

Polinomiologia: o polinômio momento certo–lugar adequado–companhia correta–con-

teúdo apropriado. 

Antagonismologia: o antagonismo paraassincronia / parassincronia. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: as leis da sincronicidade universal; as leis das probabilidades. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a sinergeticoteca; a enci-

cloteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parassincronologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia; 

a Pararretrocogniciologia; a Parassimulcogniciologia; a Cosmologia; a Cosmovisiologia; a Cone-

xologia; a Interaciologia; a Vinculologia; a Confluenciologia; a Paradigmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parasynchronicus; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens gruppalis; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens communitarius; o Homo sapiens cosmovisiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parassincronicidade percebida = a sincronia, mesmo sutil, detectada pela 

conscin atenta ao parapsiquismo; parassincronicidade despercebida = a sincronia sutil, mas pas-

sando batida por parte da pessoa desatenta quanto ao parapsiquismo. 

 

Culturologia: a Multiculturologia do Parapsiquismo. 

 

Concomitantes. Mediante a Projeciologia, nas pesquisas da sincronicidade multidimen-

sional, não se pode esquecer racionalmente nem confundir as ocorrências com os fenômenos pro-

jetivos concomitantes. 

Acidentes. A condição pessoal da predisposição aos acidentes é menos preocupante 

quanto à possibilidade de cair o raio sobre você, mas muito preocupante quanto ao fato grupal de 

cair o raio sobre o avião no qual você viaja – com dezenas de passageiros, não raro predispostos  

a acidentes, e cujo volume médio de energias conscienciais seja superior à potência pessoal holo-

chacral de cada passageiro – e a aeronave explodir ou cair. Eis porque a sincronicidade deve ser 

reconhecida a fim de entendermos e confiarmos no próprio destino pessoal. 

 

Abrangência. A sincronicidade envolve a conscin de modo abrangente, em todas as li-

nhas das automanifestações pensênicas, por exemplo, estas 3, dispostas na ordem alfabética: 

1.  Genética. Na Genética com o predomínio da maior afinidade da mãe ou do pai. 

2.  Pangrafia. Na Pangrafia com a percepção parapsíquica panorâmica, por atacado. 

3.  Paragenética. Na condição do accident proneness (predisposição paragenética) a qual 

permite o entrosamento patológico ou afinidade doentia com determinadas pessoas. 

 

Sincronicidade. O complexo fenômeno da sincronicidade, em geral, evidencia conexões 

entre as estatísticas humanas verídicas, e a atuação da lei da causalidade, tendo em vista a holos-

somática e a multidimensionalidade da consciência. 

Autoconscientização. A condição evoluída da autoconscientização multidimensional, 

em plena vida intrafísica, permite a você observar e concluir ser a sincronicidade fenômeno 

atuante, também, nas vivências desta dimensão consciencial para outra. Isso explica e torna irrele-

vante elevado número de aparentes coincidências na vida intrafísica. 

 

Ocorrências. Eis, na ordem alfabética, 12 ocorrências, entre as dimensões conscienciais, 

nas quais você pode experienciar empregando especificamente a projetabilidade lúcida (PL), 

constituindo efeitos evidentes da sincronicidade multidimensional: 

01.  Amparadores. O reencontro dos assediadores pessoais, enfermos do passado recen-

te ou remoto, com os amparadores, na intimidade da psicosfera existencial pessoal. 

02.  Autorrevezamentos. Os autorrevezamentos nos trabalhos, ou proéxis múltiplas, 

através dos séculos, encadeando determinada vida com outra e outra, ininterruptamente. 

03.  Chegadas. As vindas planejadas de consciexes renascidas, hoje, ao círculo grupo-

cármico mais íntimo, inclusive transmigrantes, procedentes de outros planetas. 

04.  Comemorações. Os reflexos mnemônicos ou as invasões deslocadas, e nem sempre 

interpretadas corretamente, de comemorações de datas felizes de acontecimentos de existências 

intrafísicas anteriores, dentro do calendário humano, pessoal, atual. 

05.  Comunicabilidade. O intercâmbio multidimensional mais vasto, entre as consciên-

cias, por toda parte, durante a existência holochacral ou intrafísica. 

06.  Despedidas. As despedidas de consciexes, ligadas a você, na fase de preparação pa-

ra o renascimento intrafísico, as quais surgirão em locais diferentes do atual domicílio onde você 

reside. 

07.  Hiperacuidade. O estado da vigília física ordinária entrosado aos estados projetivos 

lúcidos, inclusive a condição magna da cosmoconsciência. 
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08.  Holocarma. Os saldos da conta-corrente holocármica, pessoal, vindos de existência 

anterior, impondo características prioritárias à existência humana atual. 

09.  Reencontros. Os reencontros extrafísicos / intrafísicos dos quais você participa, às 

vezes com frequência e importância maiores além da imaginação vulgar. 

10.  Retrocognições. As retrocognições, até multimilenares ou de bases extraterrestres, 

conjugadas às lembranças da infância, no porão da consciência, na vida presente. Há homens ain-

da vivendo, no Terceiro Milênio, como antepassados de si mesmos. 

11.  Tempo. A união do passado o qual você viveu, através de contextos, civilizações  

e grupos evolutivos diversos, ao presente no qual você vive, hoje, na Terra. 

12.  Transmigrantes. As despedidas, mais definitivas, das consciências, antigas conhe-

cidas grupocármicas, agora transmigrantes deste planeta para outro, com as quais você não convi-

verá mais pelo futuro imediato, à frente. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parassincronicidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisão  humana:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Dia  da  incompletude:  Assincronologia;  Nosográfico. 

08.  Megassincronicidade:  Megassincronologia;  Neutro. 

09.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

10.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

11.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sincronicidade:  Cosmoconscienciologia;  Neutro. 

 

OS  FENÔMENOS  SUTIS  DAS  PARASSINCRONICIDADES 
OCORREM  A  PARTIR  DA  CONDIÇÃO  INEVITÁVEL 

DE  CADA  CONSCIN  MANTER  INTERRELAÇÃO  PERMA-
NENTE  COM  A  PARAPROCEDÊNCIA  PRÉ-RESSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fenômeno classificável como 

sendo da parassincronicidade? Relativo à natureza de quais atividades pessoais? 
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P A R A S S O C I O L O G I A  
( H O L O R R E S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parassociologia é a Ciência aplicada ao estudo da organização e funcio-

namento das sociedades conscienciais e das relações evolutivas entre a unidade (consciência)  

e o todo (Cosmos) na formação, permanência e mudança das Socins e Sociexes pluriplanetárias, 

sendo formulada de modo multidisciplinar e multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra sociologia deriva do idioma Francês, sociologie, “estudo ci-

entífico de fatos sociais humanos e dos grupos sociais enquanto realidade distinta da soma dos in-

divíduos que o compõem”. Surgiu em 1881. O vocábulo foi cunhado por Auguste Comte (1798– 

–1857). 

Sinonimologia: 1.  Sociologia Cósmica. 2.  Sociologia Multidimensional. 3.  Ciência da 

organização societária intra e extrafísica. 4.  Sociologia Seriexológica. 5.  Ciência dos consensos 

sociais intra e extrafísicos. 6.  Ciência do macrordenamento consciencial. 

Neologia. O vocábulo Parassociologia e as duas expressões compostas Parassociologia 

Cronêmica e Parassociologia Proxêmica são neologismos técnicos da Holorressomatologia. 

Antonimologia: 1.  Sociologia. 2.  Sociexologia. 3.  Robexologia. 4.  Filosofia Social.  

5.  Sociologia Evolucionista. 6.  Sociologia Planetária. 

Estrangeirismologia: o pensée large; os rapports sociaux multidimensionais multimi-

lenares; o milieu social cósmico; o échange social em todos os níveis. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmovisão social multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parassociologia; o holopensene pessoal da Cos-

moética; o holopensene grupal da Cosmoética; os sociopensenes; a sociopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os megapensenes; 

a megapensenidade; o megabloco pensênico cosmovisiológico. 

 

Fatologia: a Sociedade Intrafísica (Socin) ainda patológica; a ignorância generalizada 

quanto à Sociexologia; o fato social; a unidimensionalidade; os miniordenamentos sociais; as re-

des de interação social; os holopensenes individuais interconectados; a ação social; o desvio da 

norma social; os hábitos; os costumes sociais; os maxiordenamentos sociais; o ordenamento fami-

liar; a grupalidade; as instituições; as hierarquias intrafísicas; as estratificações sociais; os secta-

rismos religiosos; os consensos sociais; a intra e intercoordenação dos holopensenes grupais;  

a Economia materialista; a interassistencialidade intrafísica; a Sócio-Política; o Sócio-Direito; 

a Ciência Convencional unidimensional; a Conscienciologia esclarecendo a Humanidade sobre  

a Parassociologia; o tratado Homo sapiens reurbanisatus; a harmonia social; o conflito social; os 

megaordenamentos sociais; os sistemas sociais mundiais; a Organização das Nações Unidas 

(ONU); a Economia Global; a Política Internacional; o Proto-Estado Mundial; as relações entre os 

mini, maxi e megaordenamentos sociais; a conexão entre a biografia, a História Nacional e a His-

tória Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as Sociedades Ex-

trafísicas (Sociexes); a paraabordagem da Sociexologia; o parafato social; os miniordenamentos 

parassociais; as parainterrelações consciencias; as paracondutas; o paraethos; as projeções consci-

entes (PC) e inconscientes; a paraconvivência inconsciente entre conscins e consciexes; a para-
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convivência entre conscins lúcidas e consciexes; a paraconvivência inconsciente entre consciexes; 

a paraconvivência lúcida entre consciexes; o domínio consciencial das energias; as mimeses intra 

e extrafísicas; a interassistencialidade extrafísica; o laço seriexológico unindo a dupla evolutiva 

(DE); a prática da tenepes; a parainterconexão das minipeças no maximecanismo; o desvio 

evolutivo na trajetória seriexológica; a conta-corrente holocármica; o ordenamento intraconscien-

cial; a diluição do ego na cosmocracia; os maxiordenamentos  parassociais; a intra e intercoorde-

nação cósmica dos grupocarmas; as interprisões grupocármicas; os nós górdios coletivos; as co-

munidades extrafísicas evoluídas; as comunidades extrafísicas atrasadas; a Baratrosfera; a para-

pretensão da Para-Humanidade; as parainstituições; as paraconexões entre os Colégios Extrafísi-

cos; o Curso Intermissivo (CI); a comunex Interlúdio; as para-hierarquias; os ambientes grupais 

extrafísicos; os parafluxos energéticos cósmicos; a ofiex; a Parapolítica; o Paradireito; a Paraetio-

logia Sociopatológica; a Parageografia Histórica; a harmonia cósmica; o assédio intra e inter-

consciencial explicando o belicismo planetário; os megaordenamentos parassociais; a atuação da 

megapeça (Consciência Livre) no Cosmos; as megadisparidades extrafísicas holopensênicas;  

o megapériplo evolutivo; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a policarmalida-

de; os parassistemas grupocármicos; o Estado Cósmico; as Centrais Extrafísicas; a transafetivida-

de; a Cosmoética; as relações entre os mini, maxi e megaordenamentos parassociais; a conexão 

entre a holobiografia, a holomemória grupocármica e a Para-História; a megarrede da interassis-

tencialidade interdimensional; o microuniverso consciencial tornado megarrefúgio multidimen-

sional da paz. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo microcosmo-macrocosmo; o sinergismo holopensene 

pessoal–holopensene grupal; o sinergismo proéxis individuais–proéxis grupais. 

Principiologia: o princípio da atração holopensênica; o princípio da grupalidade;  

o princípio da bússola intraconsciencial; o princípio do Universalismo; o princípio de o Cosmos 

estar sob controle inteligente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as teorias parassociológicas; a teoria da espiral evolutiva; a teática ver-

ponológica; as teorias sociológicas clássicas; as teorias sociológicas do disposicionalismo. 

Tecnologia: a técnica da projetabilidade lúcida; a técnica da autopesquisa; a técnica do 

parassociograma; a técnica do sociodiagnóstico; a técnica da sociomatriz; a técnica da conscien-

ciometria; a técnica da cosmossíntese; as técnicas do megaparadigma consciencial; a técnica da 

lupa maturológica; a técnica da biografia conscienciológica; a técnica da tenepes; a técnica da 

ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); os volun-

tários da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do rolo compressor das inutilidades intrafísicas; o efeito dos holo-

pensenes patológicos desequilibrando a Socin e a Sociex; o efeito dos vincos psicossomáticos na 

holomemória travando a evolução coletiva; o efeito paradesassediador da lhaneza; o efeito das 

pararreurbanizações propiciando a homeostase social e parassocial. 

Neossinapsologia: as neossinapses propiciando o avanço da Metodologia Sociológica 

para a abordagem parassociológica; as neossinapses necessárias ao sobrepairamento mentalso-

mático das Socins na percepção dos parassociólogos. 

Ciclologia: o ciclo ordenador da vida consciencial; o ciclo socioenergético crescimento- 

-gestão; o ciclo evolutivo autocompressão-autexpansão; a pararracionalidade cosmoética atuando 

no ciclo dessoma-ressoma. 
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Enumerologia: as pararrealidades; as parapopulações; as parageopolíticas; os paracon-

servadorismos; as parassociopatias; as pararreciclagens; as paraleis cósmicas. 

Binomiologia: o binômio Curso Intermissivo–socialização extrafísica; o binômio práti-

ca parassocial–nível evolutivo; o binômio sociológico antibelicismo-antirreligião; o binômio 

anomia social–desregramentos parassociológicos; o binômio interprisão egocármica–autocídio; 

o binômio riscomania–suicídio lento; o binômio admiração-discordância; o binômio empatia- 

-universalismo; o binômio intenção-Cosmoética na Sociedade Cósmica. 

Interaciologia: a interação plano objetivo (material) –plano subjetivo (das consciências 

ressomadas)–plano das ideias objetivadas (herança cultural humana)–plano da paratroposfera 

(reurbexes e consréus)–plano mental (da cosmoconsciência)–plano do macrocosmo (das consci-

exes evoluídas); a interação interesse evolutivo da consciência–interesse estrutural do maxime-

canismo; a interação sociológica intrafísica ação-ordem-cultura; a interação coexistência cons-

ciente–coexistência inconsciente; a interação materialismo-bagulhismo; a interação estrutura 

parassocial–Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo torrão natal–paraprocedência; o crescendo escambo-ku-

la-comércio-solidariedade-interassistencialidade; os princípios estruturais da Socin antevistos 

no crescendo satisfação primária das necessidades no pré-capitalismo–produção voltada para  

o mercado no capitalismo; o crescendo das fases religiosas medieval-capitalista-tecnológica 

constituindo a base das visões de mundo na Socin; o crescendo ética intrafísica–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio multidão–desenraizamento social–comportamento de mana-

da; o trinômio pararrastão–paracaravana de assediadores–corrente patológica paratroposféri-

ca; o trinômio da relação social energética absorvedora-doadora-ambivalente; o trinômio vonta-

de-intencionalidade-priorização definindo a qualidade da conduta parassocial da consciência;  

a colonização consciencial etnocêntrica pelo trinômio desejo do heteroafeto–rejeição de heteroa-

tributos–negação da heteroautonomia; o trinômio das desigualdades sociais gênero-etnia-classe; 

o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinô-

mio da ação consciencial egocármica-grupocármica-policármica. 

Polinomiologia: o engano científico de a consciência eletronótica considerar natural  

o polinômio consensos fetais–pseudoconsensos–consensos adulterados–consensos inexistentes; 

o polinômio narcisismo-orgulho-imoderação-arrogância-suntuosidade-superfluidade apressando 

a autodessoma; o polinômio da ação parassocial evolutiva atributos–discernimento–Cosmoética–

–livre arbítrio. 

Antagonismologia: o antagonismo guerra / paz; o antagonismo egocentrismo / comu-

nicabilidade; o antagonismo circunlóquios autassediadores / evoluciopensenes; o antagonismo 

interiorose / nomadismo; o antagonismo liberdade / imposição; a Conscienciologia eliminando  

o pseudantagonismo Socin / Sociex. 

Paradoxologia: o paradoxo de o papel social significar ao mesmo tempo coerção e livre 

arbítrio; o paradoxo de o gargalo evolutivo significar ao mesmo tempo restrição e liberação;  

o paradoxo de o aprofundamento no detalhismo proporcionar a cosmovisão; o paradoxo da au-

topesquisa levar ao conhecimento parassociológico; o paradoxo de a ordem social ser a imagem 

reflexa e ampliada da consciência individual; o paradoxo de as religiões continuarem incorpora-

das às estruturas das Socins ainda no Século XXI, na Era das Supercomunicações (Ano-base: 

2014). 

Politicologia: a pseudodemocracia intrafísica; os prenúncios do Estado Mundial; a me-

ritocracia democrática cósmica; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do Cosmos; as leis sociais; a lei da inseparabilidade grupocármica;  

a lei da ação e reação; a lei do maior esforço; a lei da imputação causal; a lei da seriéxis; as leis 

da evolução. 

Filiologia: a sociofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia; a cosmopensenofilia; a adapta-

ciofilia; a projeciofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose. 

Holotecologia: a parassocioteca; a socioteca; a ressomatoteca; a evolucioteca; a para-

psicoteca; a projecioteca; a ciencioteca; a convivioteca; a culturoteca; a comunitarioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parassociologia; a Holorressomatologia; a Cosmologia; a Evo-

luciologia; a Interprisiologia; a Parapercepciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Soci-

exologia; a Sociologia; a Cosmoeticologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Conviviologia;  

a Grupocarmologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin murista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o orientador evolutivo; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sociólogo; o parassociólogo; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o escritor Honoré de Balzac (1799–1850), parassociólogo e precursor da Projeciologia no 

Planeta Terra. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a orientadora evolutiva; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a socióloga; a parassocióloga; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sociologicus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens 

multidimensionalis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapi-

ens evolutiens; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parassociologia Cronêmica = a Ciência aplicada aos fenômenos parasso-

ciais de características predominantemente temporais, ao modo dos processos de holorreeducação 

consciencial e dos fenômenos seriexológicos; Parassociologia Proxêmica = a Ciência aplicada aos 

fenômenos parassociais de características predominantemente espaciais, ao modo dos processos 

da reurbanização extrafísica e da socioparageografia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a autocognição multicultural multiexistenci-

al; a coexistência cultural; a paraaculturação; a cultura sociológica; o conformismo cultural;  

a relatividade cultural; a Holoculturologia. 

 

Parassocialização. O processo da parassocialização consiste na internalização do uni-

verso (macrocosmo) pelo microuniverso consciencial (microcosmo) no decorrer do processo evo-

lutivo até a consciência chegar à holomaturidade. 

Disposições. Segundo a Parassociologia, as disposições conscienciais são tendências, 

inclinações ou propensões desenvolvidas pela consciência, resultantes do somatório das vivências 

no processo de parassocialização, favorecedoras da adaptação intra e extrafísica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25390 

Caracterologia. Eis, por exemplo, agrupadas em ordem alfabética, 40 disposições cons-

cienciais inerentes à evolução dos pré-serenões em geral, listadas conforme as duas classes de 

adaptação, intra e extrafísica: 

 

A.  Adaptação intrafísica: 

01. Assistencialidade: tendências assistenciais. 

02. Atuação na Socin: definição de papéis sociais. 

03. Autocontrole do ego: domínio do próprio desejo de poder. 

04. Autodefinição profissional: inserção profissional produtiva. 

05. Autodefinição sexual: adaptação da consciência ao soma. 

06. Autodesassédio: senso de autoimunidade nas interações conscienciais. 

07. Autorreciclagens: senso de autorrenovação para patamar mais avançado. 

08. Autossustentação: do energossoma junto à neuromotricidade após a ressoma. 

09. Desenvolvimento do parapsiquismo: expansão da lucidez multidimensional. 

10. Desperticidade: atingida no decurso de décadas ou anos. 

11. Homeostase holossomática: profilaxia e manutenção da higidez consciencial. 

12. Intercomunicação consciencial: uso de símbolos culturais e raciocínio lógico. 

13. Manifestação emocional: desenvolvimento e domínio de emoções simples e / ou 

complexas. 

14. Manifestação mentalsomática: expansão e renovação sináptica e neossináptica. 

15. Ofiex: instalação e desativação de ofiex (nível avançado da assistencialidade). 

16. Pré-Intermissiologia: preparação para exercer liderança após a dessoma. 

17. Proéxis: preparação, realização, compléxis e moréxis. 

18. Projetabilidade lúcida: saída do corpo físico com plena consciência. 

19. Recuperação de cons: resgate de informações do paracérebro ao cérebro. 

20. Renovação da autocosmoética: aperfeiçoamento do autofraternismo. 

21. Ressoma: domínio energético suficiente para ressomar no corpo humano. 

22. Sexossomaticidade: reajustamento sexossomático na maturidade intrafísica. 

23. Sustentação holossomática: assunção dos padrões de organização holossomática. 

24. Tanatologia: preparo para a dessoma. 

 

B.  Adaptação extrafísica: 

25. Amparabilidade: abordagem pelo amparador extrafísico. 

26. Autocriticidade proéxica: avaliação consciencial sadia da retroexistência recente. 

27. Autonomia pensênica: predomínio da energia volitiva. 

28. Curso Intermissivo: programação existencial. 

29. Descondicionamento social: flexibilidade paraetológica. 

30. Dessoma: recuperação do choque da dessoma. 

31. Flexibilidade parageográfica: adaptação a novos ambientexes após a dessoma. 

32. Holorretromnemônica: recordação do passado milenar. 

33. Liberação somática: readaptação à vida sem gravitação, respiração, água, alimenta-

ção e sexo. 

34. Liderança extrafísica: prontidão para os resgates na Baratrosfera. 

35. Ofiex: megamparabilidade avançada da consciex lúcida. 

36. Parapensenização: desvencilhamento dos limites pensênicos intrafísicos. 

37. Psicossoma: manifestação pelo psicossoma mais leve e sutil. 

38. Segunda dessoma: descarte do energossoma. 

39. Terceira dessoma: descarte do psicossoma. 

40. Volitação: desenvoltura móbil em manifestação psicossomática. 

 

Travões. Segundo a Paraprofilaxiologia, eis, em ordem alfabética, 6 processos de auto  

e heterassédios, potenciais travadores do desenvolvimento consciencial em qualquer ponto da pa-

rassocialização, a serem observados e evitados: 
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1.  Acidentes de percurso. 

2.  Dessomas súbitas. 

3.  Homicídios. 

4.  Parapsicoses pós-dessomáticas. 

5.  Suicídios. 

6.  Traumas coletivos: guerras, morticínios, catástrofes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parassociologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 

06.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

07.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

10.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

13.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

É  POSSÍVEL  AVALIAR  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DAS  SOCINS  

E  SOCIEXES  A  PARTIR  DAS  VARIÁVEIS:  PARAORDENA-
MENTO  SOCIAL,  PARAPOSIÇÃO  SOCIAL  NA  EVOLUÇÃO  

E  PARATIPOLOGIA  DAS  CONSCIÊNCIAS  PREDOMINANTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe a lógica da Ciência Parassociologia? 

Qual o nível evolutivo da Socin na qual vive? Qual papel social e parassocial desempenha? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 
páginas 295 a 320. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 170 a 179. 

3.  Idem; Nossa Evolução; revisores Alexander Steiner; & Sheila Guia; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.;  
1 E-mail; 1 foto; 1 microbiografia; 162 perguntas; 162 respostas; 1 website; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 

Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 7 a 111. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 
Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
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enc.; 5a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; 

páginas 97 a 120. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 289. 

 

L. J. 
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P A R A T A R E F A    D O    A M P A R A D O R  
( A M P A R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paratarefa do amparador é o trabalho extrafísico de função da consciex 

interassistencial, seja diretamente nas comunexes ou indiretamente nas comunins, assistindo 

paratecnicamente consciexes e conscins, no âmbito da Interassistenciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra tarefa provém do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma merca-

doria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O termo amparador procede do idioma 

Latim, anteparare, “preparar de antemão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente 

para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Paratrabalho do amparador. 2.  Função extrafísica do amparador. 

Neologia. As 3 expressões compostas paratarefa do amparador, paratarefa do ampara-

dor extrafísica e paratarefa do amparador multidimensional são neologismos técnicos da Ampa-

rologia. 

Antonimologia: 1.  Tarefa do amparador intrafísico. 2.  Função do amparador humano. 

Estrangeirismologia: o helper; o extraphysical coaching; o rapport interconsciencial 

multimilenar orientando a seleção dos amparandos; a hard task da comunicação interdimensional; 

a parafrustração do amparador extrafísico em standby nas recaídas anticosmoéticas da conscin as-

sistível. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os propense-

nes; a propensenidade; a autopensenização embasada no trinômio universalismo-megafraternida-

de-Cosmoética promovendo a para-higienização de holopensenes; a afinidade pensênica regendo 

a formação da dupla amparador extrafísico–amparando intrafísico exitosa. 

 

Fatologia: a função amparadora; a assistência interconsciencial; a função mantendo  

o órgão; a função magna da autocognição no caminho da evolução. 

 

Parafatologia: a paratarefa do amparador; a função de amparadora; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a iscagem consciencial lúcida; a soltura energossômica;  

o amparador extrafísico de função na condição de cobaia evolutiva útil; o convívio da conscin te-

nepessista com o amparador de função; o nível do entendimento da conscin lúcida quanto ao am-

parador extrafísico de função; a amizade interdimensional; a camaradagem interassistencial; a pa-

rarrelação social; a relação parassocial; as ocorrências benignas inexplicáveis intrafisicamente de-

rivadas da intervenção invisível do amparo técnico; a concausa extrafísica dos efeitos intrafísicos 

homeostáticos; a parassustentação das ações assistenciais cosmoéticas; o entrosamento das para-

tarefas do amparador no megaprojeto da reurbanização planetária. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro da conscin-amparada receptivo ao paracé-

rebro da consciex-amparadora; o sinergismo (trio) das energias conscienciais (ECs) a 3 (ampa-

rador extrafísico / assistente / assistido). 

Principiologia: o princípio de objetivar sempre o melhor para todos; o princípio da afi-

nidade consciencial; o princípio cosmoético de respeitar o nível evolutivo das consciências evi-

tando o estupro evolutivo; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com o erro identifica-

do; o princípio cosmoético de investir em quem corresponde ao investimento evolutivo. 

Codigologia: a repercussão do código grupal de Cosmoética (CGC) nos trabalhos inte-

rassistenciais. 

Teoriologia: a teoria e a prática da interassistencialidade. 

Tecnologia: as paratécnicas assistenciais profiláticas; as paratécnicas assistenciais te-

rapêuticas; a paratécnica atacadista de potencializar os agentes multiplicadores da tares; a téc-

nica das 50 vezes mais. 

Voluntariologia: a capacitação de conscins no paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o parassuporte aos laboratórios conscienciológicos em geral; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Proe-

xologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito dos dicionários paracerebrais do amparador na comunicação com 

os amparandos; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática cosmoética no nível de am-

parabilidade; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial; o efeito tarístico da exem-

plificação da interassistencialidade cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela interassistencialidade multidimensio-

nal; a promoção de parafenômenos de extrapolacionismos formadores de neossinapses e para-

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial autorrevezador amparador-amparando; o ciclo am-

parador intrafísico–amparador extrafísico. 

Enumerologia: o soerguimento pelo fortalecimento dos trafores; o incentivo à conexão 

mentalsoma-energossoma; o patrocínio de parafenômenos esclarecedores; o reavivamento da vin-

culação à paraprocedência; o apoio às realizações proexológicas; a intermediação no acesso aos 

pararrecursos interassistenciais; a cocriação nas gestações conscienciais. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio interassistencial tenepes-ofiex; 

o binômio miniproéxis-maxiproéxis; o binômio amparador intrafísico–amparador extrafísico;  

o binômio consolação-esclarecimento; o binômio excesso-carência; a função do binômio funil do 

renascimento–fole do soma; a função do binômio Paragenética-Genética. 

Interaciologia: a interação amparador-amparando; a interação das funções interassis-

tenciais e as múltiplas implicações evolutivas; a interação projetabilidade lúcida assistida–reces-

so projetivo heteroinduzido; a interação encapsulamento consciencial–encapsulamento ambien-

tal; a interação coordenação da tenepes–cooperação na ofiex pessoal; a interação recepção na 

tanatose–consecução na bitanatose; a interação paramonitoria dos intermissivistas–parassuper-

visão dos proexistas; a interação resgate de consciex na Baratrosfera–recuperação do minidissi-

dente intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio da assistência cosmoética paragerenciamento do ampara-

dor–consecução do assistente–aceitação do assistido; a função do trinômio Holobiografologia-

Holomnemônica-Parageneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up;  

o polinômio EV–arco voltaico craniocrachal–tenepes–ofiex. 

Antagonismologia: o antagonismo abrir os braços / cruzar os braços. 

Politicologia: a política interassistencial do maximecanismo multidimensional evoluti-

vo; a interassistenciocracia. 
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Legislogia: a lei do contágio; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior es-

forço evolutivo; as leis da proéxis; a lei de ação e reação; a lei do exemplarismo; a lei da evo-

lução; a lei da evolução interassistencial; a lei da afinidade consciencial; as leis da meritocracia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a assistencioteca; a parapedagogoteca; a pensenoteca; a despertoteca;  

a experimentoteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Amparologia; a Ortomimeticologia; a Exemplologia; a Interas-

sistenciologia; a Autevoluciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; a Autexperimen-

tologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Evolucio-

logia; a Priorologia; a Cosmoeticologia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciex-lanterna; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o auxiliar invisível técnico; o benfeitor extrafísico 

profissional; o preceptor extrafísico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a auxiliar invisível técnica; a benfeitora extra-

física profissional; a preceptora extrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens energossomaticus; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens experimentatus;  

o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paratarefa do amparador extrafísica = a interassistencialidade nos holo-

pensenes extrafísicos; paratarefa do amparador multidimensional = a interassistencialidade nos 

holopensenes simultaneamente extra e intrafísicos. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia; a paracultura da interassis-

tencialidade ininterrupta. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Amparologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

atribuições interassistenciais, básicas, ou paratarefas do amparador extrafísico de função: 
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01.  Coprojeciologia: amparo nas projeções lúcidas, assistidas, das conscins. 

02.  Coterapeuticologia: amparo na manutenção da saúde das conscins interassis-

tenciais. 

03.  Duplologia: amparo ao holopensene das duplas evolutivas interassistenciais. 

04.  Encapsulamentologia: amparo nos encapsulamentos de conscins interassistenciais. 

05.  Epicentrismologia: assistência aos epicons, homens e mulheres. 

06.  Evoluciologia: relações interassistenciais evolutivas entre conscins e os orientadores 

evolutivos. 

07.  Extrafisicologia: intermediações entre emissões e recepções assistenciais das Cen-

trais Extrafísicas. 

08.  Extrapolacionismologia: promoção interassistencial de extrapolacionismos energé-

ticos e parapsíquicos das conscins sensitivas. 

09.  Holopensenologia: manutenção dos nichos, oásis ou holopensenes interassistenciais 

de neoideias cosmoéticas. 

10.  Intermissiologia: amparo intermissiológico na Paradocência, Paradidática ou Para-

pedagogiologia dos Cursos Intermissivos (CIs). 

11.  Isconologia: intermediação das iscagens parapsíquicas, assistenciais, entre cons-

ciexes e conscins. 

12.  Macrossomatologia: relações interassistenciais auxiliares no emprego dos macros-

somas e paramicrochips pelas conscins. 

13.  Maxiassistenciologia: executores assistenciais no universo teático do maximecanis-

mo interassistencial multidimensional. 

14.  Maximorexologia: atendimento interassistencial auxiliar às moratórias existenciais 

dos proexistas. 

15.  Ofiexologia: amparo de função ofiexológico aos ofiexistas, homens e mulheres. 

16.  Pangrafologia: ampliação assistencial nos fenômenos da pangrafia das conscins in-

terassistenciais. 

17.  Parapercepciologia: intensificação das inspirações evolutivas às conscins interas-

sistenciais. 

18.  Parapreceptoria: interassistência parapreceptora aos intermissivistas. 

19.  Paraprocedenciologia: interconexão interassistencial com as origens das conscins 

assistidas. 

20.  Parapsicotecologia: interassistência parapsicotecológica aos intermissivistas. 

21.  Parassincronologia: interrelações assistenciais com os parafenômenos das sincroni-

cidades nas vidas das conscins. 

22.  Paravinculologia: intensificação interassistencial dos vínculos conscienciais entre 

conscins e consciexes. 

23.  Policarmologia: a interassistência evoluída. 

24.  Pós-Ressomatologia: intercessões assistenciais às consciências recém-dessomadas. 

25.  Preparatoriologia: auxílio técnico às conscins na fase preparatória da autoproéxis. 

26.  Proexologia: interligação interassistencial com as autoproéxis, maxiproéxis, extra-

proéxis e reproéxis das consciências em geral. 

27.  Profilaxiologia: serviço interassistencial de segurança a conscins a partir da extrafi-

sicalidade (anjos de guarda). 

28.  Seminariologia: promoções de pararreuniões interassistenciais entre consciexes  

e conscins em comunexes específicas. 

29.  Sinaleticologia: intensificação do desenvolvimento parapsíquico das conscins inte-

rassistenciais. 

30.  Tenepessologia: amparo de função tenepessológico aos tenepessistas, homens e mu-

lheres. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paratarefa do amparador, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acompanhante  parapsíquico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Função  amparadora:  Amparologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

12.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

AS  PARATAREFAS  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  

VARIAM  EM  AMPLO  UNIVERSO  INTERASSISTENCIAL 
E  INTERESSAM  SOBREMANEIRA  ÀS  CONSCINS  LÚCIDAS,  

INTERMISSIVISTAS,  TENEPESSISTAS  E  OFIEXISTAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os exemplos interassistenciais 

dos amparadores extrafísicos? Já pensou exercer, no futuro, tais tarefas interassistenciais? 
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P A R A T E Á T I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parateática é a vivência conjunta da parateoria (1% da razão raciocinan-

te) com a paraprática (99% da paravivência), primeiro, durante vivência projetiva, e, depois, mais 

intensamente nos períodos intermissivos da consciência, quando a mesma já dispõe de relativa 

homeostasia holossomática assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo para deriva do idioma Grego, pará, “para além de”. O termo teo-

ria vem do idioma Grego, theoría, “ação de observar, examinar; estudo ou conhecimento devido 

a raciocínio especulativo”. Surgiu em 1789. O vocábulo prática deriva também do idioma Grego, 

praktiké, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interação parateoria-paraprática. 2.  Parapraticidade; paravivência.  

3.  Parapragmatismo; parapráxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos parateática, miniparateática e megaparateática são neologis-

mos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Antiparateática. 2.  Teática. 3.  Teoria isolada. 4.  Prática somente; 

vivência intrafísica. 5.  Parafilosofia. 6.  Parassedentarismo baratrosférico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Parateática: 

Parafilosofia técnica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: os cons magnos; a inteligência evolutiva (IE); a paracrise de crescimento. 

 

Parafatologia: a parateática; a intermissão pré-ressomática; a parateaticidade; a parapra-

ticidade; o parapragmatismo; a holomaturidade pessoal extrafísica máxima; a agenda extrafísica 

(agendex); os parafatos; os parafenômenos; a planificação da proéxis; a Antibaratrosfera; as co-

munidades extrafísicas (comunexes); a paraconvivialidade; a vivência extrafísica; a abordagem 

extrafísica às ofiexes; a relação parateática–Curso Intermissivo; a relação parateática–parapro-

cedência pessoal; a relação parateática–ciclo multiexistencial pessoal; a relação parateática-

macrossoma; as Sociexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da invéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Binomiologia: o binômio parateoria-paraprática; o binômio razão-paravivência. 

Filiologia: a parateaticofilia. 

Holotecologia: a teaticoteca; a parapsicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Assistenciologia; a Extrafisicologia; a Pa-

rassociologia; a Parepistemologia; a Parafenomenologia; a Paratecnologia; a Ofiexologia; a Proje-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex lúcida. 

 

Masculinologia: o parateaticista; o projetor consciente; o ex-aluno de Curso Intermissi-

vo pré-ressomático; o pré-ressomante; o ressomante; o amparador extrafísico; o evoluciólogo;  

o Serenão. 

 

Femininologia: a parateaticista; a projetora consciente; a ex-aluna de Curso Intermissivo 

pré-ressomático; a pré-ressomante; a ressomante; a amparadora extrafísica; a evolucióloga;  

a Serenona. 

Hominologia: o Homo sapiens parateaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparateática = a participação pessoal em Curso Intermissivo; megapa-

rateática = o emprego pessoal do macrossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parateática, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Autexame  projetivo:  Parassemiologia;  Homeostático. 

3.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

4.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

6.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

7.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

 

A  MAIORIA  DOS  PRINCÍPIOS  CONSCIENCIAIS,  MESMO  OS  

JÁ  HUMANOS,  NÃO  DISPÕE  DE  AUTOLUCIDEZ  SUFICIEN-
TE  NAS  INTERMISSÕES  PARA  A  VIVÊNCIA  DA  PARA-
TEÁTICA,  SENDO  ESTA,  AINDA,  CONDUTA-EXCEÇÃO. 

 

Questionologia. Você já emprega a parateática quando projetado(a), com lucidez, fora 

do corpo humano? Quais os resultados obtidos? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25400 

P A R A T É C N I C A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paratécnica é o processamento próprio da Paraciência Paratecnologia, ou 

especialidade da Conscienciologia, aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou 

pesquisas dos fenômenos e realidades parapsíquicas ou multidimensionais da consciência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Técnica extrafísica. 2.  Método parapsíquico. 

Neologia. O vocábulo paratécnica e as expressões compostas paratécnica teórica e pa-

ratécnica teática são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo parapsíquico. 2.  Desconhecimento da Conscienciolo-

gia. 3.  Dogmatologia. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o Paracognitarium; o Paraperceptarium; os 

skills paraperceptivos; o upgrade parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico; o modus ope-

randi parapsíquico, intelectivo, cosmoético; a paraworkmanship; o high profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade parapsíquica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; os paratecnopensenes; a para-

tecnopensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a busca pessoal da ampliação da cognição com vistas à interassistencialidade 

evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a aplicação dos recursos e procedimentos parapsíquicos; o arco 

voltaico craniochacral; a megaeuforização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsí-

quica. 

Principiologia: o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-

cípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da 

maxifraternidade; o princípio do maximecanismo multidimensional interassistencial; o princípio 

da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à multidimensionalidade. 

Teoriologia: a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; a habilidade para-

técnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Paratecnologia da intelecção; a Para-

tecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotécnica. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico, intelectual, extraprofissional. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório 

conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parapercepções intelectivas. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo Tecnologia-Paratecnologia. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo 

extrafísico; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade ci-

vil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação neurectoplasmia-para-

cirurgias. 

Crescendologia: o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o cres-

cendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo EV–arco voltaico craniocha-

cral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsiquismo físico–parapsiquismo inte-

lectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo evolutivo pela 

acumulação dos achados paratécnicos. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga no pescoço; o antagonismo 

atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 

apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a tecnocracia; a evolucio-

cracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Paratecnologia; a Parapercepciologia; a Inter-

missiologia; a Projeciologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia; a Au-

topriorologia; a Cosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens didacticus; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paratécnica teórica = os métodos e práticas parapsíquicas apenas conhe-

cidos pela consciência inexperiente; paratécnica teática = os métodos e práticas parapsíquicas vi-

venciados pela consciência veterana na área da Parapercepciologia. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia, Multidimensiologia e Intermissiologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, na ordem alfabética, 35 categorias de te-

mas, no caso, paratécnicas evolutivas, designadas, de modo específico, como extrafísicas na Se-

ção Exemplologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, além de dezenas de outras 

qualificadas sob as epígrafes de multidimensionais, interdimensionais, intermissivas, parapsí-

quicas, paraperceptivas, projeciológicas, paraprocedentes, pluriexistenciais e parassociais: 

01.  Abridor de caminho. 

02.  Amostragem conscienciológica. 

03.  Autavaliação sintética. 

04.  Autopensenização cosmovisiológica. 

05.  Base da Conscienciologia. 

06.  Categoria de comunicação. 

07.  Coabitante. 

08.  Coletivo conscienciológico. 

09.  Crescendo Linguística-Imagética. 

10.  Despertez. 

11.  Estímulo extrapauta. 

12.  Fato orientador. 

13.  Fenomenalidade. 

14.  Holomaturologia. 

15.  Interrelação fenomênica. 

16.  Irresistibilidade. 

17.  Magnanimidade. 

18.  Maxiamparo. 

19.  Megaeuforização. 

20.  Megatares. 
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21.  Memória básica. 

22.  Neoconteúdo. 

23.  Neo-História. 

24.  Neoprovíncia cultural. 

25.  Objeto ritual. 

26.  Omnicatálise. 

27.  Omniterapeuticologia. 

28.  Paratarefa do amparador. 

29.  Poder. 

30.  Policonscienciologia. 

31.  Prevalência evolutiva. 

32.  Público-alvo conscienciológico. 

33.  Relação transformadora. 

34.  Trânsito consciencial. 

35.  Verpon motivadora. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paratécnica, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

AS  PARATÉCNICAS,  NO  ÂMBITO  DAS  PRÁTICAS 
DA  CONSCIENCIOLOGIA,  COMEÇAM  A  SER  APLICADAS  

PELA  CONSCIN  POR  MEIO  DA  INTERASSISTÊNCIA  DIÁRIA  

DA  TENEPES,  JUNTO  COM  O  AMPARADOR  EXTRAFÍSICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já aplica algum tipo de paratécnica como rotina? 

Qual? 
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P A R A T É C N I C A    D I D Á T I C A  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paratécnica Didática é o ato, processo ou efeito de a conscin lúcida, vo-

luntária na área da Parapedagogiologia, ensinar, instruir, transmitir a lição ou o exercício de 

aprendizagem sob condições paratécnicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do 

idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao sa-

ber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo 

didática provém do mesmo idioma Francês, didactique, “arte de ensinar”, derivado do idioma 

Grego, didaktiké e este de didáskó, “ensinar; instruir”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnologia Didática. 2.  Didática Evolutiva. 3.  Didática Parapsí-

quica. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paratécnica Didática, Paratécnica Didática Ini-

cial e Paratécnica Didática Prolongada são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Apedeutismo parapsíquico. 2.  Desconhecimento da Conscienciolo-

gia. 3.  Dogmatologia. 

Estrangeirismologia: o autoquestionamento urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade pedagógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Reeducaciologia; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paratec-

nopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: a autocrítica; a heterocrítica; o esforço pessoal e grupal contra as lavagens 

subcerebrais; o ensino; a instrução; a Didática; a Pedagogia; a docência conscienciológica;  

a REAPRENDENTIA; a Antidogmatologia; a Autopesquisologia; a Questionologia; a Holofiloso-

fia; a Paradireitologia; a Mentalsomatologia; a Argumentologia. 

 

Parafatologia: a Paratécnica Didática; a imparcialidade didática a partir da parapercepti-

bilidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsí-

quica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo prestar assistência intelectual–ser assistido intelectual-

mente. 

Principiologia: a magnitude do princípio da descrença da autexperiência. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a teoria da informação intelectual. 

Tecnologia: a técnica da assistência interconsciencial; a técnica da pensenização avan-

çada. 

Voluntariologia: o voluntariado docente no âmbito da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da diferenciação pensênica cosmoética. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos da tares. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias no âmbito da intelectualidade. 

Ciclologia: o ciclo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio escala evolutiva–escola evolutiva. 

Interaciologia: a interação liberdade de ensinar–liberdade de aprender. 

Crescendologia: o crescendo aluno-mestre; o crescendo tacon intrafísica–tares extrafí-

sica. 

Trinomiologia: o trinômio professor simplista–aluno simplório–ensino simplificado. 

Polinomiologia: o polinômio pedagógico mãe-pai-professor-aluno. 

Antagonismologia: o antagonismo neofilia / intolerantismo; o antagonismo Didática 

/ Paradidática; o antagonismo verpons / dogmatismos. 

Politicologia: a lucidocracia; a autopesquisocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a raciocinofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Paratecnologia; a Extrafisicologia; a Para-

percepciologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Autoproexologia;  

a Autopriorologia; a Cosmoeticologia; a Reeducaciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin calculista cosmoética; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnicus; o Homo sapiens didacticus; o Homo 

sapiens paedagogus; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo 

sapiens reeducator; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens interassistentialis. 

 

 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25406 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paratécnica Didática Inicial = a do professor ou professora dedicado às 

aulas de Conscienciologia; Paratécnica Didática Prolongada = a da professora ou professor tam-

bém autora ou autor publicado de obra técnica da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapedagogiologia. 

 

Pesquisologia. Eis, na ordem alfabética, 15 observações didáticas para reflexões profun-

das e pesquisas avançadas da Parapedagogiologia Conscienciológica, incluindo a aula, a pales-

tra, o debate, o seminário, o fórum, o encontro, a amostra, o congresso e também a redação do 

artigo conscienciológico: 

01.  Autoconscienciologia. A autoconsciência do limite onde acaba o educador catedrá-

tico, pontificador, ultrapassado, e começa o epicon parapedagógico, cosmoético e evoluído. 

02.  Carga. O ponto exato, ideal, quanto ao volume e à qualidade da carga de informa-

ções do agente retrocognitor catalítico (conscienciólogo(a), professor(a) ou pesquisador(a). 

03.  Demagogologia. A demagogia pedagógica executada pelo aliciamento da massa 

impensante através do show didático (Psicossomatologia). 

04.  Engodologia. Os engodos dos recursos técnicos didáticos empregados (Autocorrup-

ciologia) como válvulas de escape pelo professor com preguiça mental (jeitinho, lei do menor es-

forço). 

05.  Informaciologia. O limite correto entre informar cosmoeticamente, mesmo sem fa-

zer média com os outros, e persuadir anticosmoeticamente, conquistando a plateia (auditório, ga-

lera, claque). 

06.  Instrumentologia. A compreensão do papel ambíguo da instrumentalidade humana 

(aparelhos, somas) nas pesquisas, segundo o paradigma consciencial. 

07.  Mensagem. A mensagem mentalsomática da minipeça, excedendo a moldura, como 

ideal quanto ao consenso multidimensional do maximecanismo libertário. 

08.  Mimeses. A diferença entre fazer pensar construtivamente – a abordagem evoluída –  

e a inculcação despudorada, a abordagem automimética (autocorrupção pessoal, docente, arcaica) 

e heteromimética (lavagem cerebral grupal, discente). 

09.  Moldurologia. A moldura passional da minipeça, excedendo a mensagem do maxi-

mecanismo, fixando erroneamente a arte subcerebral-abdominal no lugar da Conscienciologia, 

da Mentalsomatologia e da Holomaturologia. 

10.  Muletaria. A Mentalsomática (ECs, autodiscernimento, autopensenidade lúcida) dia-

lética dispensando a parafernália das muletas pedagógicas: slides, transparências, flip charts, ví-

deos e demais recursos quadridimensionais. 

11.  Originalidade. Os conceitos assentados, simpáticos e mais fáceis de serem transmi-

tidos, e a ideia nova, antipática e difícil na comunicabilidade (Comunicologia). 

12.  Paradigmologia. O paradigma consciencial e o excesso dos aparatos de recursos  

e fogos de artifícios didáticos e emoldurantes. 

13.  Parapedagogiologia. A distância parapedagógica entre a superficialidade literária 

quadri-dimensional e a erudição parapsíquica multidimensional (Parapolimatia). 

14.  Presenciologia. A autoridade presencial (ECs) do conscienciólogo-professor dis-

pensando autoconscientemente elevado percentual de Tecnologia e modismos pedagógicos. 

15.  Tecnologia. As diferenças dos ganchos didáticos assentados na Tecnologia (soma) 

em confronto com os recursos assentados na Para-Humanística universalista (consciência). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Paratécnica Didática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Apedeutismo:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  PARATÉCNICA  DIDÁTICA  ABRE  OPORTUNIDADES  

EVOLUTIVAS,  PROEXOLÓGICAS  E  MULTIFACÉTICAS  PARA  

INUMERÁVEIS  GRUPOS  DE  PESQUISAS  INTERASSISTEN-
CIAIS  NAS  INSTITUIÇÕES  CONSCIENCIOCÊNTRICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se interessou pela Paratécnica Didática? Na 

condição de docente ou aluno? 
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P A R A T E C N I C I D A D E    A N T I B E L I C I S T A  
( P A R A T E C N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paratecnicidade antibelicista é a qualidade, capacidade ou condição de  

a conscin, homem ou mulher, autoconsciente das prioridades evolutivas, empregar metodologias 

ou procedimentos técnicos multidimensionais profiláticos inibidores da violência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo técnica origina do idioma Francês, technique, derivado do idi-

oma Latim, technicus, e este do idioma Grego, techknikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, 

ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Surgiu no Século XIX. O termo tecni-

cidade apareceu no Século XX. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; con-

tra; em oposição a”. Surgiu no Século XVI. A palavra belicismo é adaptação do idioma Francês, 

bellicisme, derivado do idioma Latim, bellicus, “bélico; relativo ou pertencente à guerra”. O sufi-

xo ista provém do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. O vo-

cábulo belicista apareceu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Paratecnicidade antiagressão. 2.  Paratecnicidade pacificadora.  

3.  Paratecnicidade interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas paratecnicidade antibelicista, paratecnicidade an-

tibelicista mínima, paratecnicidade antibelicista mediana e paratecnicidade antibelicista máxima 

são neologismos técnicos da Paratecnologia. 

Antonimologia: 1.  Tecnicidade militarista. 2.  Tecnicidade materialista. 3.  Antipara-

tecnicidade. 

Estrangeirismologia: o Pacificarium; o Serenarium; o Autopensenarium; o Tenepessa-

rium; o Gesconarium; o Verponarium; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à percuciência dos conflitos íntimos. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Guerras revelam 

fanatismos. 

Coloquiologia: a eliminação da conduta 8 ou 80 nas decisões pessoais. 

Ortopensatologia: – “Violência. Assim como a Arte Marcial denigre a Arte, a Ciência 

Militar denigre a Ciência: a violência não tem Arte e nem Ciência”. 

Filosofia: o Maxifraternismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do antibelicismo; o holopensene pessoal da para-

tecnicidade; o holopensene pessoal da interassistencialidade; os belicopensenes; a belicopenseni-

dade; os monopensenes; a monopensenidade; os contrapensenes; a contrapensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os paratecno-

pensenes; a paratecnopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; os criticopensenes;  

a criticopensenidade; a fôrma holopensênica rígida; o materpensene pessoal sintetizando a quali-

dade da autointencionalidade. 

 

Fatologia: a convivialidade sadia; o autodomínio da afetividade; o senso de humor sa-

dio; a desrepressão emocional desencadeada proativamente; a grupalidade sadia demonstrada nas 

acareações cosmoéticas; o desenvolvimento de neoamizades; a sinceridade interassistencial con-

ferindo dignidade à autamparabilidade; a profilaxia das reações instintuais; o mapeamento da au-

tassedialidade; os aportes existenciais antibelicistas; a neológica pessoal; o hábito de burilar  

a autointencionalidade; as frustrações afetivas desencadeando reações agressivas; os animes;  
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a mentalidade revolucionária; a diplomacia belicista empregada pela intimidação do arsenal mili-

tar; o fanatismo partidário; o fanatismo esportivo; o fanatismo religioso; o fanatismo acadêmico; 

o fanatismo cultural; o fanatismo ideativo (apriorismose); o fanatismo paradigmático; o Oriente 

Médio; a Praça da Paz localizada no Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC);  

a saúde emocional; a inteligência evolutiva (IE) aplicada às condutas maxifraternas; o amor puro; 

a lexicoterapia; a extinção da segunda intenção negativa. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV); a aplicação do estado vibra-

cional promovendo profilaxia da vitimização da violência; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; a paramizade; a convivência com os amparadores extrafísicos; Paradiplomacia;  

a volitação extrafísica revigorando as energias conscienciais (ECs); a Auto-Homeostaticologia;  

a herança do militarismo derivada da paragenética; as interprisões grupocármicas multisseculares; 

os bloqueios nos chacras encefálicos; os bloqueios no cardiochacra; as paracicatrizes no psicosso-

ma; a viragem multiexistencial patrocinada pelo Curso Intermissivo (CI); as exoprojeções; os pa-

racontatos interplanetários; as excursões exoplanetárias promovendo o abertismo consciencial das 

consciexes alunas do Curso Intermissivo (CI); os parambientes favorecedores da paraconviviali-

dade sadia; a transafetividade vivenciada pelas consciexes em comunexes avançadas; as parapes-

quisas na Astronáutica contribuindo para a reurbanização planetária; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Autoconscienciometrologia-Autoparapercepciologia;  

o sinergismo paratecnicidade-didaxia-fraternismo; o sinergismo autoparatecnicidade–autointen-

cionalidade cosmoética; o sinergismo tenepes–iscagem lúcida; o sinergismo estado vibracional–

–verponogenia; o sinergismo paratécnico invéxis–tenepes–dupla evolutiva (DE) acelerando  

o curso grupocármico da conscin. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) desconstruindo as autolavagens subcere-

brais belicistas; o princípio inexorável do atrito nos relacionamentos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código duplista de Cosmoética (CDC); o código das condutas antibelicistas diárias;  

o código das condutas tenepessológicas pessoais; o código etológico pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a paratecnicidade antibelicista; as técnicas desenvolvidas com a teática da 

Autodescrenciologia; as técnicas de desinformação; a técnica da tábula rasa; a técnica dos con-

tatos diários; a técnica da antimaternidade sadia aplicada pela jovem inversora lúcida. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial oportunizando recins na conscin beli-

cista. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da Tenepessologia favorecendo a vivência 

do maxifraternismo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito intermissivo evidente na eliminação do porão consciencial na ado-

lescência (Invexologia); o efeito da autopensenização técnica (Orismopensenologia) na qualida-

de da elucidação tarística; o efeito duradouro do jubileu tenepessológico na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); o efeito da falta de qualidade da interação familiar na delinquência juvenil;  

o efeito do primeiro discernimento na teática da Descrenciologia eliminando as reações egoicas 

(Holomaturologia). 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas na ressignificação dos conflitos inter-

conscienciais arraigados; as neossinapses hauridas com a ampliação da cosmovisão; as neossi-

napses modificando a intencionalidade dos cientistas materialistas; as neossinapses capazes de 

frear a autorreatividade nociva da conscin; as neossinapses desenvolvidas com a vivência do vo-

luntariado tarístico. 
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Ciclologia: os ciclos existenciais oferecendo neoportunidades de renovações grupocár-

micas; o ciclo motivação-meta-retificação. 

Enumerologia: as paratécnicas de autodesassédio; as paratécnicas de Higiene Consci-

encial; as paratécnicas de autopercepção; as paratécnicas de autocognição; as paratécnicas de 

comunicação; as paratécnicas de convivialidade; as paratécnicas de interassistencialidade. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio diálogo-desinibição; o bi-

nômio conteúdo-forma; o binômio Autodiscernimentologia-Cosmovisiologia; o binômio individu-

alidade-grupalidade. 

Interaciologia: a interação conduta belicista–subcérebro abdominal; a interação cére-

bro-paracérebro; as interações interconscienciais pacificadoras; a interação Taristicologia-Fra-

ternologia; a interação autesclarecimento-autodesassedialidade-heteresclarecimento-heterode-

sassedialidade; a interação equipin-equipex; a interação poder cultural–poder militar. 

Crescendologia: o crescendo ações fraternas–recomposição grupocármica; o crescen-

do neoencontros-neorreconciliações-neoamizades; o crescendo do curso grupocármico. 

Trinomiologia: o trinômio paratecnicidade-autocientificidade-Autodescrenciologia;  

o trinômio poder-posição-prestígio; o trinômio neoabordagens-neossinapses-neoconstructos. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-consecução-avaliação-otimização; o polinô-

mio autorganização-vontade-intencionalidade-pacificidade; o polinômio interprisão-vitimização-

recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo tecnicidade belicista / paratecnicidade antibelicista; 

o antagonismo cérebro / cerebelo; o antagonismo introspecção / interação; o antagonismo tem-

peramento conciliador / temperamento combativo; o antagonismo ortodoxia / inortodoxia; o an-

tagonismo violência / diplomacia. 

Paradoxologia: o paradoxo da racionalidade científica subjugada à instintividade do 

militarismo; o paradoxo de as metodologias antibelicistas profiláticas funcionarem enquanto te-

rapêutica para a conscin. 

Politicologia: as ectopias nas reivindicações políticas; a tecnocracia; as políticas na hie-

rarquia militar; as políticas da hierarquia monárquica; as políticas da hierarquia clerical; as polí-

ticas da hierarquia acadêmica; as políticas da hierarquia empresarial; as políticas da hierarquia 

na Instituição Conscienciocêntrica (IC); as políticas da hierarquia evolutiva (Parapoliticologia). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na renovação da autointencionalidade; as leis 

da Grupocarmologia. 

Filiologia: a conviviofilia; a desassediofilia; a interassistenciofilia; a amparofilia; a be-

nignofilia; a pacifismofilia; a debatofilia; a fraternofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a hemofobia; a xenofobia; a neofobia; a criticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da mania de guardar rancor; a extinção da mania de controle;  

a eliminação da hoplomania. 

Mitologia: o mito de o avanço científico-tecnológico representar evolução da civiliza-

ção (Positivismo). 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratecnologia; a Antibelicismologia; a Serenologia; a Convivio-

logia; a Omnipriorologia; a Autopercucienciologia; a Psicossomatologia; a Somatologia; a Men-

talsomatologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; as consbéis; as equipexes. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cientista materialista; o professor didático;  

o agente da paz; o serenauta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cientista materialista; a professora didática;  

a agente da paz; a serenauta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo 

sapiens benignus; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo bellicosus regressivus; o Homo 

bellicosus transmigrabilis; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens paratechnologus; o Homo 

sapiens paraprophylaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paratecnicidade antibelicista mínima = a evidenciada no pedido de des-

culpas planejado junto com amparo extrafísico; paratecnicidade antibelicista mediana = a evi-

denciada no acolhimento durante ataque extrafísico identificado por sinal energético prévio; para-

tecnicidade antibelicista máxima = a evidenciada no irrompimento dos bolsões energéticos sus-

tentados pelas consbéis a partir da doação técnica das energias conscienciais maxifraternas (Tene-

pessologia). 

 

Culturologia: a cultura da Pacifismologia; a cultura da Despertologia; a cultura dos 

debates tarísticos; a cultura das deliberações técnicas; a cultura da tenepes; a cultura da maxi-

fraternidade; o multiculturalismo; o abertismo cultural; a cultura do Universalismo; os choques 

culturais desencadeando conflitos armados. 

 

Hipótese. Perante a Paradireitologia, a conflitividade íntima da consciência decorre dos 

erros pessoais (Auterrologia) acumulados ao longo dos ciclos multiexistenciais, representados pe-

lo saldo deficitário no egocarma. 

Proposta. Sob a ótica da Autoconsciencioterapia, a paratecnicidade antibelicista é condi-

ção consciencial otimizadora da identificação das autocicatrizes psicossomáticas, permitindo a re-

novação na intraconsciencialidade, diante das neoportunidades evolutivas patrocinadas pelos re-

encontros grupocármicos inevitáveis. 

Diplomacia. Consoante a Comunicologia, a renovação dos laços interconscienciais de-

corre da aplicação de paratécnicas diplomáticas, configurando ação fraterna da conscin a partir 

da opção pelo diálogo em detrimento da reação violenta, mesmo diante da discórdia evidente. 

Autoinconflitividade. Sob a luz da Autopercucienciologia, a conscin capaz de vivenciar 

o diálogo fraterno pode aprofundar o desnudamento intraconsciencial, identificando e reconhe-

cendo o fator comum do conflito entre os interlocutores. Tares: interlocução conscienciométrica. 

Autocosmovisão. De acordo com a Grupocarmologia, ao reconhecer os conflitos arrai-

gados, o proexista aplica a paratecnicidade antibelicista planejando a recomposição dos erros 

pessoais, a partir de posicionamentos conscientes em prol da maxifraternidade, sanando a descon-

juntura entre os neovalores e as mimeses multiexistenciais antievolutivas. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paratecnicidade antibelicista, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  à  Consciencioterapia:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

05.  Artes  marciais:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  

Homeostático. 

07.  Bloqueio  zero:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Desassombro  paratecnológico:  Paratecnologia;  Homeostático. 

10.  Lixo  mnemônico:  Holomnemônica;  Neutro. 

11.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  loc  interno:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

14.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PARATECNICIDADE  ANTIBELICISTA  EVIDENCIA  APLICA-
ÇÃO  CONSCIENTE  DOS  AUTOTRAFORES  PELA  CONSCIN  

LÚCIDA,  ACELERANDO  O  CURSO  GRUPOCÁRMICO  PES-
SOAL  EM  PROL  DA  ANTICONFLITIVIDADE  DURADOURA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza o desenvolvimento de paratécnicas an-

tibelicistas? Já é capaz de viver sem autoconflitos? Por quanto tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bonassi, Luiz; Paradoxos: Você tem Certeza sobre Tudo o que Pensa? pref. Marcio Alves; 638  
p.; 5 partes; 156 caps.; 150 conclusões; 1 E- mail; 5000 entrevistas; 800 estudos de casos; 81 enus.; 1000 exemplos; 23 fil-

mes; 150 frases sínteses; 1 minicurriculo; 664 perguntas; 1 questionário; 12 telenotícias; 6 televisivos; 1 teste; 1400 websi-

tes; 1.000 refs.; 23 x 16 x 3,5 cm; br; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; página 199. 
2.  Razzo, Francisco; A Imaginação Totalitária: Os Perigos da Política como Esperança; 334p.; 3 seções;  

8 caps; 10 abrevs.; 4 citações; Record; Rio de Janeiro; RJ; Brasil; 2016; página 223. 

3.  Rosenberg, Marshall B.; Comunicação Não-Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pesso-

ais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Barter; 

trad. Mario Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21 x 14 

cm; br.; 3ª Ed.; Agora; Sao Paulo, SP; 2006; página 149. 
4.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguacu, PR; 2007; pá-
ginas 31 a 38. 

5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.703. 
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6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices;  

2 tabs. 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Proje-

ciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 258 e 624 à 628. 

 

I. F. M. 
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P A R A T E C N O L O G I A    D A    I N T E L E C Ç Ã O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paratecnologia da intelecção é a Paraciência, ou especialidade da Cons-

cienciologia, aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos ou pesquisas dos fenômenos 

parapsíquicos intelectivos, circunscritos ao universo da Mentalsomatologia, a partir da Interassis-

tenciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo tecnologia vem do mesmo idioma Grego, tekhnología, “tra-

tado ou dissertação sobre alguma Arte; exposição das regras de alguma Arte”, formado a partir do 

radical tekhno, de tékhné, “Arte; artesania; indústria; Ciência”, e do radical logía, de lógos, “Ciên-

cia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XVIII.  

A palavra intelecção provém do idioma Latim, intellectio, “sentido; significação”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Paratecnologia intelectiva. 02.  Intelecção paratecnológica. 03.  In-

telecção paraperceptiva. 04.  Parapercepciologia intelectual. 05.  Parapsiquismo intelectual.  

06.  Paracognoscibilidade. 07.  Parafenomenologia intelectiva. 08.  Sistematologia Parapsíquica 

Intelectiva. 09.  Paracerebrologia. 10.  Parapolimatia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paratecnologia da intelecção, Paratecnologia da 

intelecção elementar e Paratecnologia da intelecção avançada são neologismos técnicos da Para-

percepciologia. 

Antonimologia: 01.  Intelecção formal. 02.  Parapsiquismo físico. 03.  Parapsiquismo 

cerebelar. 04.  Atecnia parapsíquica. 05.  Apedeutismo geral. 06.  Incognoscibilidade. 07.  Subcé-

rebro abdominal. 08.  Antiparatecnologia. 09.  Antiparapercepciologia. 10.  Antiparafenomeno-

logia. 

Estrangeirismologia: o paramicrochip; o Paracognitarium; o Paraperceptarium; os 

skills paraperceptivos; o upgrade parapsíquico pessoal; o know-how parapsíquico; o modus ope-

randi parapsíquico, intelectivo, cosmoético; a paraworkmanship; o high profile parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à cosmoconsciencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os hiper-

pensenes; a hiperpensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade. 

 

Fatologia: a recuperação dos cons magnos; a intelectualidade da conscin; o autodida-

tismo. 

 

Parafatologia: o autodiscernimento parapsíquico intelectual; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o megassinal pessoal 

paragenético; a aplicação do arco voltaico craniochacral interassistencial; as práticas diárias da te-

nepes; o emprego teático da inteligência evolutiva (IE) no campo dos parafenômenos intelectuais 

assistenciais; o conjunto de paratécnicas aplicadas às captações parapsíquicas em bases intelec-

tuais interassistenciais; a energia imanente (EI) na condição de matéria-prima extrafísica; o aces-

so pessoal à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o nível da parapercepção tarística da mensa-

gem psicografada; a sofisticação do fenômeno da pangrafia intelectiva; a transcendência do fenô-
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meno da cosmoconsciência e respectivas decorrências interassistenciais; o acervo de paraprocedi-

mentos e recursos paratécnicos no desenvolvimento das parapercepções intelectuais; o para-

pragmatismo intelectual; a parapráxis polimática; os parafatos enriquecedores; as aplicações teá-

ticas das paracognições intelectivas; a paratelepatia; as neoverpons parapsíquicas; a Orismologia 

Parapsíquica; a autoconscientização multidimensional (AM); as tecnópoles da Paratecnologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsí-

quica. 

Principiologia: o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; 

a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Paratecnologia da 

intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotéc-

nica. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico, intelectual, extraprofissional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parapercepções intelectivas. 

Neossinapsologia: a aquisição pessoal de neossinapses e paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo Tecnologia-Paratecnologia. 

Enumerologia: as técnicas parapsíquicas; os meios parapsíquicos; os procedimentos 

parapsíquicos; os instrumentos parapsíquicos; os objetos parapsíquicos; as companhias parapsí-

quicas; os produtos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação neurectoplasmia-para-

cirurgias. 

Crescendologia: o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o cres-

cendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo EV–arco voltaico craniocha-

cral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsiquismo físico–parapsiquismo inte-

lectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo evolutivo pela 

acumulação dos achados paratécnicos. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a tecnocracia; a evolucio-

cracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca;  

a parafenomenoteca; a macrossomoteca; a tecnicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Mentalsomatologia; a Parafenomenologia; 

a Extrafisicologia; a Intrafisicologia; a Erudiciologia; a Evoluciologia; a Macrossomatologia;  

a Paracerebrologia; a Autexperimentologia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratechnologus; o Homo sapiens parapsychicus; o Ho-

mo sapiens intellectualis; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens paramicrotelepathicus;  

o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paratecnologia da intelecção elementar = a empregada pelo sensitivo ou 

sensitiva, calouro(a); Paratecnologia da intelecção avançada = a empregada pelo sensitivo ou sen-

sitiva, veterano(a), desassediado(a), permanente, total. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Intelectual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paratecnologia da intelecção, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

07.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

08.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 
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09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

 

EMBORA  AINDA  DESPONTANDO  NESTA  DIMENSÃO  HU-
MANA,  A  PARATECNOLOGIA  DA  INTELECÇÃO  É  PROMIS-
SORA  POIS  EXPANDE  A  POTENCIALIZAÇÃO  EVOLUTIVA  

DA  HOLOMATUROLOGIA  E  DA  HEURISTICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emprega a Paratecnologia da intelecção? 

Quais têm sido os resultados evolutivos? 
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P A R A T E R A P Ê U T I C A    D A    V I O L Ê N C I A    I N F A N T I L  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraterapêutica da violência infantil é o conjunto de posturas e técnicas 

interassistenciais, cosmoéticas, adotadas pela conscin, homem ou mulher, com base no paradigma 

consciencial, ao lidar com situações envolvendo danos físicos, morais e / ou psicológicos à crian-

ça, de modo a oportunizar os processos de pacificação e reciclagem intraconsciencial dos envol-

vidos, agressores e agredidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo terapêutico deriva igualmente do idioma Grego, therapeutikós, 

“que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. 

Surgiu no Século XVII. O termo violência procede do idioma Latim, violentia, “violência; impe-

tuosidade (do vento); ardor (do Sol); arrebatamento; caráter violento; ferocidade; sanha; rigor; se-

veridade”, e este de violentus, “impetuoso; furioso; arrebatado”. Apareceu no Século XIV. A pa-

lavra infantil provém do idioma Latim Tardio, infantilis, “de criança; infantil”. Surgiu no Século 

XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paratratamento da violência infantil. 2.  Paraintervenção na violência  

à criança. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraterapêutica da violência infantil, paratera-

pêutica emergencial da violência infantil e paraterapêutica duradoura da violência infantil são 

neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Terapêutica convencional da violencia infantil. 2.  Tratamento clás-

sico da violência à criança. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da equipe multidimensional especializada em 

terapêutica; o rapport entre assistente e assistido favorecendo o paratratamento; os insights pro-

movidos pelos amparadores extrafísicos fomentando as ações intrafísicas cosmoéticas; o know- 

-how parapsíquico da equipex; o go ahead motivador das reciclagens; o continuum assistencial 

para aliviar o sofrimento no Planeta-Hospital; a assistência ad eternum; o Pacificarium ao modo 

de laboratório especializado na pacificação íntima dos que sofreram violência. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energiais conscienciais (ECs) cosmoéticas interassistenciais. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paratera-

pêutica: ajuda multidimensional. Paraterapêutica requer Cosmoética. Paraterapêutica: motiva-

ção reciclogênica. 

Coloquiologia: a postura anticosmoética de colocar panos quentes frente à violência so-

frida pela criança; a ausência de veracidade da expressão pé de galinha não mata pinto; a postura 

autoritária de em minha casa mando eu; a falta de exemplarismo de faça o que eu digo, não  

o que eu faço; o ato omisso de varrer a sujeira para debaixo do tapete; a postura violenta de se 

não for por bem, vai por mal; o ato dissimulado de lobo em pele de cordeiro; a desculpa roupa 

suja se lava em casa; o argumento esclarecedor quem ama não mata; a reciclagem na viragem de 

rumo da vítima e do algoz. 

Proverbiologia. Eis provérbio popular relativo ao tema: – Onde reina a força, o direito 

não tem lugar. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antiviolência. A regra fundamental da Civilização Moderna é a extinção completa, 

pouco a pouco, de todas as categorias de violências entre os Seres Vivos e, se possível, até entre 

os pré-humanos”. 

2.  “Interassistência. A indiferença pode ser aviltante”. 

3.  “Violência. A violência jamais é um direito”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal paraterapêutico ampliador da assistência intrafí-

sica; o holopensene da comunicação não violenta na pacificação de conflitos familiares; o holo-

pensene das posturas amparadoras assistindo vítimas e algozes; o holopensene da tares contri-

buindo para o esclarecimento dos danos provenientes das posturas violentas; o holopensene das 

atitudes reeducadoras; o holopensene da disponibilidade assistencial gerando confiança nos gru-

pos intra e extrafísicos assistidos; o holopensene do rompimento das interprisões; o holopensene 

de reconhecimento do outro enquanto consciência em evolução favorecendo o equilíbrio neces-

sário para o acolhimento do assistido na condição de algoz; o holopensene da pacificação; as 

energias conscienciais revitalizantes motivando as mudanças de padrão pensênico; os harmono-

pensenes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os pacipensenes; 

a pacipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o apoio às denúncias de violência doméstica; a coragem de relatar a violência 

sofrida; o afastamento do medo no cotidiano e do constante estado de alerta; o amparo à sensação 

de solidão vivida pela conscin infantil vítima de violência doméstica; a superação dos traumas vi-

vidos durante a infância; o descortínio cosmoético dos processos anticosmoéticos; a ineficácia da 

educação pela punição; a reciclagem do belicismo dos agressores e da Sociedade; a harmonização 

dos ambientes doentes; a construção do lar acolhedor; a assistência prestada à vítima e ao algoz;  

a evitação do suicídio; a recuperação da autestima e da autoconfiança; o heteroperdão; a terapia 

convencional; a Consciencioterapia; o tratamento de feridas físicas e psicológicas; o animal de es-

timação auxiliando o desenvolvimento da afetividade; a cessação de comportamentos repetidos 

no grupocarma familiar; a libertação da interprisão grupocármica; a perseverança na busca do 

sentido da vida; a paz íntima em meio ao caos familiar; a autonomia evolutiva; a mudança de pa-

tamar da consciência influenciando em todo o grupocarma; os trafores da sinceridade e da auten-

ticidade sobrepondo os trafares da dissimulação e do autoritarismo; a inconformidade do uso da 

violência para tratar a violência; a autopesquisa do assistente indicando pontos de reciclagem 

necessários aos processos de pacificação íntima; a educação embasada nos trafores; a reeducação 

da consciência; a tares sendo ferramenta para modificar padrões de violência justificados pela 

tradição e pela religião; a responsabilidade social qual ferramenta terapêutica; a inibição da 

violência passiva fomentadora da violência física social; o reconhecimento do nível evolutivo do 

Planeta; a viragem assistido-assistente; o entendimento das oportunidades evolutivas nas 

ocorrências da vida intrafísica; o exercício da tares sem estupro evolutivo; o curso Assisten-

ciologia do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); o investimento 

educativo e social nas sociedades em desenvolvimento; a postura universalista do terapeuta pre-

venindo a intensificação de estigmas; a retribuição do amparo recebido na assunção do papel de 

assistente. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica da violência infantil; a autoconscientização multidi-

mensional (AM) do terapeuta; a perspectiva seriexológica interconectando vítimas e algozes; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático gerando o equilíbrio necessário para o aten-

dimento das demandas de violência infantil; o autodomínio holossomático e das possibilidades 

paraterapêuticas de cada veículo otimizando a assistência; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal mostrando as demandas e permitindo preparar o campo para a assistência vindoura; o aco-

plamento mantido com os amparadores extrafísicos indicando os limites da assistência; a auto-

qualificação holossomática melhorando a percepção dos padrões energéticos de agressores e agre-

didos; o acoplamento energético do terapeuta com as conscins envolvidas, fundamental à para-

percepção das sutilezas não verbalizadas; a divisão de atenção entre a escuta e a paraescuta, por 

meio do acoplamento; o confronto entre o dito e o percebido energeticamente balizando as inter-

venções do terapeuta; a clarividência viajora podendo evidenciar o local da agressão; as projeções 

lúcidas (PLs) evidenciando demandas assistenciais; a desassimilação energética entre as interven-

ções terapêuticas restabelecendo o equilíbrio holossomático; a conexão com as energias imanen-
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tes (EIs) potencializando a assistência pela renovação das energias conscienciais (ECs) do assis-

tente; o toque paraterapêutico harmonizador e curativo suavizando as feridas holossomáticas da 

criança agredida; a tenepes estendida às 24 horas do dia prolongando a assistência aos envolvi-

dos; a sustentação energética durante os conflitos familiares sendo foco de pacificação no am-

biente de violência; a assistência energética in loco ou à distância, por toda a vida, reforçando vín-

culos grupocármicos; o perdão e a reconciliação com consciexes e conscins gerando pacificação 

íntima e exemplarismo do terapeuta; a força parapresencial pacifista sempre pautada na Cos-

moética; a ectoplasmia equilibrada reparando o desequilíbrio dos atos violentos; a ruptura do as-

sédio crônico promotor de intoxicação energética e potencializador da violência; as energias cons-

cienciais cosmoéticas contribuindo para os processos de reurbanização e pacificação dos casos de 

violência infantil no planeta Terra. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atenção-paciência; o sinergismo desdramatização-aco-

lhimento; o sinergismo empatia–autocrítica cosmoética; o sinergismo equipin-equipex; o siner-

gismo autopesquisa-Cosmoética-Universalismo; o sinergismo força presencial–autoridade cos-

moética. 

Principiologia: o princípio do direito universal à educação e à proteção; o princípio da 

liberdade de expressão; o princípio cosmoético do não acumpliciamento com a violência; o prin-

cípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na interação 

adulto-criança; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio do Universalismo;  

o princípio de aprender com a correção dos erros; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: os códigos de ética dos profissionais da Socin; o código interno da Polícia 

Civil; o Código Penal; o Código de Processo Penal; os códigos religiosos; o código das posturas 

pacificadoras; o código pessoal de Cosmoética (CPC) não admitindo a omissão frente à violên-

cia; o código grupal de Cosmoética (CGC) ampliando a assistência para todos os envolvidos se-

jam vítimas ou algozes. 

Teoriologia: a teoria dos direitos humanos; a teoria do desenvolvimento psicossocial;  

a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do paradever intermissivista; a teoria do pense-

ne; a teoria da reurbanização extrafísica; a teoria da paz. 

Tecnologia: a técnica da comunicação não violenta; a técnica de deixar a criança se ex-

pressar; a técnica da abordagem policial; as técnicas de identificação de sinais de abuso e maus 

tratos; as técnicas de obtenção da prova material; a técnica do acoplamento energético; a técni-

ca do autencapsulamento; a técnica da recéxis; a técnica da recin; as técnicas projetivas; a técni-

ca de clarividência viajora; a técnica da intuição; a técnica da visualização parapsíquica; a téc-

nica da tenepes; a técnica de absorção de energia imanente; a técnica da exteriorização de 

energias conscienciais. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário nas casas de acolhimento para crianças e adoles-

centes em situação de vulnerabilidade; o grupo do voluntariado conscienciológico sustentando  

a proéxis do paraterapeuta por meio do exemplarismo e da oferta de cursos de qualificação da as-

sistência energética; o empenho do voluntariado para a construção do laboratório consciencioló-

gico Pacificarium, em Saquarema, RJ. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

dos Paraterapeutas. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da educação pautada no respeito e não na punição;  

o efeito da educação de qualidade para todos na amplificação do senso crítico e dos direitos in-

dividuais e coletivos; o efeito reeducativo das denúncias; o efeito potencializador da eficácia das 

ações das redes integradas de proteção à criança e ao adolescente; o efeito da zooconvivialidade 
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na reconstrução de afetos; o efeito pacificador da reconciliação íntima; o efeito do exemplarismo 

cosmoético no grupocarma; a cessação dos efeitos assediadores da violência infantil; o efeito 

harmonizador da exteriorização das ECs cosmoéticas; os efeitos do Curso Intermissivo (CI). 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reciclagens das posturas belicistas; 

as neossinapses adquiridas pelo restabelecimento da autoconfiança; as neossinapses advindas do 

ato de perdoar; as neossinapses oriundas do exercício de empatia; as neossinapses adquiridas 

nas formas de convivência pacífica. 

Ciclologia: a quebra do ciclo vicioso vítima-algoz; a cessação dos ciclos de violência 

perpetuados nas diversas gerações da família; a ruptura do ciclo vicioso violência na infância– 

–agressividade na adultidade; a descontinuação do ciclo descontrole-agressão-arrependimento- 

-promessas-desculpas; o ciclo da recomposição grupocármica oportunizando reconciliações;  

a sustentação dos ciclos de paz. 

Enumerologia: a paraterapêutica acolhedora; a paraterapêutica aliviadora; a paratera-

pêutica heteroperdoadora; a paraterapêutica incentivadora; a paraterapêutica reciclogênica;  

a paraterapêutica curativa; a paraterapêutica pacificadora. 

Binomiologia: o binômio impetuosidade-conflituosidade; o binômio amparo intrafísico– 

–amparo extrafísico; o binômio despertamento-reeducação; o binômio motivação-reciclagem;  

o binômio Tenepessarium-Pacificarium. 

Interaciologia: a interação criança-família; a interação criança–conselhos tutelares– 

–delegacias–judiciário; a interação criança–profissionais da saúde; a interação criança-terapeu-

ta-família; a interação criança–amparador intrafísico–amparador extrafísico; a interação famí-

lia–assistência social; a interação vontade–ação; a interação coragem–responsabilidade–denún-

cia; a interação autodesassédio–heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo acobertamento-denúncia-mudança de comportamento 

social; o crescendo relação disfarçada–relação sincera–relação amparadora; o crescendo 

convivialidade conflituosa–convivialidade reeducadora–convivialidade harmônica; o crescendo 

criança amedrontada–criança acolhida–criança autoconfiante; o crescendo alívio momentâneo–

alívio duradouro–alívio permanente; o crescendo terapêutica da violência infantil–

paraterapêutica da violência infantil. 

Trinomiologia: o trinômio reconhecimento-acolhimento-atitude; o trinômio responsabi-

lidade-ação-assistência; o trinômio conscin assistente–conscin assistida—amparador extrafísico; 

o trinômio qualificação intrafísica–laboratório intrafísico–Curso Intermissivo. 

Polinomiologia: o polinômio Baratrosfera–Planeta Hospital–Planeta Escola–evolução 

consciencial; o polinômio vivência-reflexão-reciclagem-assistência; o polinômio vítima-algoz- 

-empatia-Universalismo; o polinômio do curso grupocármico interprisão-vitimização-recompo-

sição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo impulsividade / ponderação; o antagonismo negli-

gência / cuidado; o antagonismo insulto / respeito; o antagonismo punição / educação; o an-

tagonismo autoritarismo / suavidade; o antagonismo alienação / responsabilidade; o antago-

nismo belicismo / pacificação; o antagonismo vingança / perdão; o antagonismo agressividade  

/ pacificação íntima; o antagonismo culpa / responsabilidade; o antagonismo estagnação / evolu-

ção; o antagonismo incremento da violência / paraterapêutica da violência. 

Paradoxologia: o paradoxo de as lesões invisíveis deixarem sequelas visíveis; o para-

doxo de a criança estar sozinha, mas poder se sentir acompanhada por assediador; o paradoxo 

de a criança desamparada intrafisicamente poder se sentir amparada extrafisicamente; o para-

doxo de a autopacificação poder resultar de experiências violentas; o paradoxo de o reconhe-

cimento e exposição da violência poder gerar paz. 

Politicologia: as políticas sociais para educação, saúde e segurança pública; a política 

nacional de redução de morbimortalidade por acidentes e violências; as políticas sociais de defesa 

dos direitos das crianças; as políticas antibelicistas; a democracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a Lei do Silêncio; o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA); as leis 

protetivas de custódia isolando a criança dos maus tratos familiares; a Lei Maria da Penha;  



 

Encic lopédia   da   Consci en cio log ia  

 

 

25422 

a Declaração Universal dos Direitos Humanos; a lei de causa e efeito; a lei da recomposição 

grupocármica; a lei dos limites assistenciais cosmoéticos. 

Filiologia: a inibição da pedofilia; a eliminação da traumatofilia; a conviviofilia; a assis-

tenciofilia; a consciencioterapeuticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a evitação da neofobia; a extinção da conviviofobia; a libertação da rabdofo-

bia; a superação da lalofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome de Estocolmo; a remissão da síndrome da ec-

topia afetiva (SEA); a desconstrução da síndrome do justiceiro; a extinção da síndrome de autovi-

timização; a eliminação da síndrome do estresse pós-traumático. 

Maniologia: a eliminação da mania de controle pela violência. 

Mitologia: a postura do pseudocuidador semelhante ao mito do cão Cérbero, protegendo 

as portas do submundo; a extinção do mito do pertencimento dos filhos aos pais ou responsáveis. 

Holotecologia: a assistencioteca; a energoteca; a proexoteca; a reurbexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a In-

terassistenciologia; a Recinologia; a Recexologia; a Reeducaciologia; a Cosmoeticologia; a Paci-

fismologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin algoz; a consréu ressomada; a criança; a vítima; a isca humana 

lúcida; a conscin acolhedora; o ser interassistencial; o ser desperto; a conscin universalista;  

a consciência pacificadora. 

 

Masculinologia: o assediador intrafísico; o pai; o irmão, o tio; o primo; o padrasto; o pe-

dófilo; o homem violento; o privador de liberdade; o torturador; o vingador; o assediador extra-

físico; o omisso; o denunciante; o profissional da educação; o profissional da saúde; o profissio-

nal da segurança pública; o vizinho; o energizador; o amparador intrafísico; o amparador extrafí-

sico; o harmonizador; o heteroperdoador; o exemplarista; o tenepessista; o projetor lúcido; 

o consciencioterapeuta; o paraterapeuta; o evoluciente; o conscienciômetra; o intermissivista. 

 

Femininologia: a assediadora intrafísica; a mãe; a irmã; a tia; a prima; a madrasta; a pe-

dófila; a mulher violenta; a privadora de liberdade; a torturadora; a vingadora; a assediadora ex-

trafísica; a omissa; a denunciante; a profissional da educação; a profissional da saúde; a profissio-

nal da segurança pública; a vizinha; a energizadora; a amparadora intrafísica; a amparadora extra-

física; a harmonizadora; a heteroperdoadora; a exemplarista; a tenepessista; a projetora lúcida; 

a consciencioterapeuta; a paraterapeuta; a evoluciente; a conscienciômetra; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens obsessor; o Homo sapiens cru-

delis; o Homo sapiens infans; o Homo sapiens therapeuticus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraterapêutica emergencial  da violência infantil = as técnicas assis-

tenciais promotoras do desassédio mais imediato nos ambientes de violência; paraterapêutica 

duradoura da violência infantil = as técnicas assistenciais favorecedoras de catarse cosmoética 

e reciclagens intraconscienciais. 

 

Culturologia: o fim da cultura da banalização da violência; a cultura da responsabili-

dade cosmoética; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da reeducação para a paz. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraterapêutica da violência infantil, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Banalização  da  violência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Binômio  violência  doméstica–manipulação  emocional:  Antievoluciologia;  No-

sográfico. 

04.  Conscin-medicamento:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Efeitos  da  violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Exílio  terapêutico:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Ferida  emocional:  Consciencioterapeuticologia;  Nosográfico. 

08.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Postura  antipunitiva:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Profilaxia  da  violência  doméstica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Terapêutica  escolar:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

13.  Toque  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Violência  doméstica:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

15.  Viragem  assistido-assistente:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  PARATERAPÊUTICA  DA  VIOLÊNCIA  INFANTIL  ENVOLVE  

TÉCNICAS  INTERASSISTENCIAIS,  ÚTEIS  TANTO  À  VÍTIMA  

QUANTO  AO  ALGOZ,  VISANDO  PROMOVER  RECOMPO-
SIÇÕES  INTERCONSCIENCIAIS  E  PACIFICAÇÃO  ÍNTIMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já precisou assumir responsabilidade interassis-

tencial ante a violência infantil? Em caso afirmativo, atuou ou atua, na condição de paraterapeuta? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus; 413 estrangeirismos; 102 filmes; 1 foto; 40 ilus.; 3 infográficos; 1 mi-

crobiografia; 7 índices; 102 sinopses; 25 tabs.; 4 websites; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; 

enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Igua-
çu, PR; 2004; páginas 244 a 246, 262, 263, 268 e 732 a 734. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-

tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 104, 886 e 1.703. 

 

L. G. A. 
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P A R A T E R A P Ê U T I C A    D O    L U T O  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraterapêutica do luto é o conjunto de posturas e ações profiláticas, 

educativas e remissivas adotadas pela conscin, homem ou mulher, ao lidar com o processo do luto 

pela dessoma de ente próximo, com base no paradigma consciencial e considerando o ciclo multi-

existencial pessoal (CMP). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, thera-

peutikós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”. Surgiu no Século XIX. O segundo 

elemento de composição logia procede também do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo luto provém do idioma Latim, luctus, “dor; 

mágoa; lástima”, de luctum, supino de lugere, “chorar (pela perda de alguém)”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Abordagem consciencioterápica do luto. 2.  Paraterapeuticologia do 

luto. 3.  Paratratamento conscienciológico do luto. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraterapêutica do luto, paraterapêutica do luto 

superficial e paraterapêutica do luto profunda são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Abordagem intrafisicalista do luto. 2.  Terapia psicológica do luto. 

3.  Tratamento psiquiátrico do luto. 

Estrangeirismologia: a atenuação do deep mourning; o Trauer-Gefühl desnecessário;   

a substituição da dolor pela muerte de alguien pela compreensão da dessoma. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Interassistenciologia Dessomatológica. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Luto: pro-

cesso evitável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paraterapeuticologia; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; a quebra da autopensenização orbitante em torno do próprio umbigo; os 

pacipensenes; a pacipensenidade; a conquista da pensenização cosmoética libertária. 

 

Fatologia: a paraterapêutica do luto; a autopesquisa, confrontação e superação das ima-

turidades e ilusões; o fato inevitável da desativação do corpo físico; a relativização do sentimento 

de perda de alguém ou de algo; a doação de si mesmo; a autestima e a capacidade de resiliência;  

a busca do sentido da vida; a espiral evolutiva; o vínculo grupocármico saudável e equilibrado;  

o vínculo grupocármico patológico; a carência materna ou de cuidador na infância influenciando 

na elaboração das perdas; a relação entre o luto e a Etologia; a resistência à mudança constituindo 

a base do luto não elaborado; o egoísmo; a autoculpa pelo não feito e não dito; o drama desneces-

sário; a autovitimização; o apego emocional aos sintomas do luto; as despedidas formais; o choro 

incontrolável; a identificação com o dessomado; as manifestações somáticas do luto; o sentimento 

de solidão; a depressão provinda da sensação de inutilidade; a evocação patológica do dessomado 

ou do ente querido; a repressão dos sentimentos do luto; o período do luto enquanto possibilidade 

de acareações entre o grupocarma físico e extrafísico; as lembranças e os rituais nas datas festi-

vas; os ritos de passagem relacionados à dessoma; os aprendizados evolutivos do luto; a desco-

berta de si mesmo; a importância das reconciliações antes e depois da dessoma; o padrão cosmoé-
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tico do pensene liberador; o respeito e a compreensão das realidades individuais; o autodiscerni-

mento; o apaziguamento do medo da morte; a empatia e a compreensão entre as consciências;  

a paz íntima resultante do entendimento da dessoma no maximecanismo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a utilização das 

técnicas energéticas para a obtenção do equilíbrio holossomático; a exteriorização energética as-

sistencial e cosmoética; a paraterapêutica extrafísica; as retrovidas e a Paragenética; a tenepes au-

xiliando o processo de transição do dessomado; o reencontro extrafísico com amigos e familiares; 

as projeções assistenciais lúcidas; as despedidas no contexto extrafísico; os avisos antecipatórios 

da dessoma iminente; a projeção do adeus; as projeções com o dessomado; os fenômenos parapsí-

quicos no momento da morte; o choque consciencial; as percepções da presença da consciex;  

a assistência e os resgates extrafísicos; a recepção pós-dessomática; a lucidez consciencial na 

intermissividade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmoético entendimento da dessoma–liberação do ente 

dessomado; o sinergismo amor-compreensão-pacificação; o sinergismo da assistência empática 

paraterapêutica; a expansão do sinergismo lucidez-discernimento; o sinergismo perda de ente 

próximo–reciclagem intranconsciencial. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade da separação física; o princípio das re-

conciliações grupocármicas eliminando o sentimento de culpa; o princípio da não extinção da 

consciência; o princípio da compreensão da dessoma desmistificar a morte; o princípio cos-

moético de não evocar o dessomado; o princípio do vínculo afetivo saudável; o princípio de 

“ninguém perder ninguém”. 

Codigologia: os códigos culturais e sociais de manifestação do luto; a teática do código 

pessoal de Cosmoética (CPC) respeitando a evolução de todos. 

Teoriologia: a teoria da recepção pós-dessomática; a teoria do choque consciencial da 

dessoma; as teorias religiosas sobre o processo de morrer; a teoria da assistência interconsci-

encial. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas da Conscienciologia; as técnicas assistenciais;  

as técnicas projeciológicas; a técnica de desejar o melhor para todos; a técnica de valorizar os 

trafores e superar os trafares; a técnica de autodisponibilizar-se para os amparadores no atendi-

mento aos parapsicóticos pós-dessomáticos; a técnica expansiva de compreender o outro en-

quanto consciência; as técnicas da Consciencioterapia. 

Voluntariologia: a busca pela superação do apego egoico por meio do trabalho no vo-

luntariado cosmoético interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico da ofiex pessoal; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da projeção consciente; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Ressomatologia. 

Efeitologia: os efeitos da maternagem “suficientemente boa” evitando carências exces-

sivas; o efeito profilático do afeto na infância; o efeito homeostático da paraterapêutica do luto; 

o efeito patológico do egoísmo; o efeito aprisionador do sentimento de posse; o efeito do “saber 

abrir mão do outro”; o efeito do amadurecimento consciencial na autossuperação das perdas. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da ressignificação do processo do luto; as 

neossinapses cosmoéticas desencadeadas pela compreensão da dessoma; as neossinapses cosmo-

visiológicas geradas pela desdramatização da morte. 

Ciclologia: o ciclo da espiral dos sentimentos quanto ao luto; o ciclo do paciente termi-

nal frente à dessoma negação-raiva-barganha-depressão-aceitação-mudança. 
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Enumerologia: o luto patológico; o luto exagerado; o luto cultuado; o luto mitificado;  

o luto normal; o luto compreendido; o luto superado. 

Binomiologia: o binômio apego-desapego; o binômio conscin-consciex; o binômio enlu-

tado-dessomado; o binômio perda-ganho; o binômio vulnerabilidade-resiliência; o binômio sen-

tir falta–sofrer de saudade. 

Interaciologia: a interação interassistencial; a interação conscin-consciex; a interação 

ressoma-dessoma-intermissão; a interação terapêutica do luto–paraterapêutica do luto; a intera-

ção patológica medo da vida–medo da morte. 

Crescendologia: o crescendo das reações patológicas ao luto choque-torpor-descrença- 

-tristeza-raiva-apatia-solidão; o crescendo aceitação-reajustamento-reinvestimento; o crescendo 

doação–sentimento de gratidão–paz íntima. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo vida intrafísica / vida extrafísica; o antagonismo 

cultura do luto / cultura da Dessomatologia. 

Politicologia: a parapsicocracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei da atração consciencial; as leis dos vínculos multiexistenciais grupo-

cármicos; as leis da afinização energética; as leis da Interprisiologia; as leis cosmoéticas e as-

sistenciais proporcionando a paraterapêutica interconsciencial. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a paraprofilaxia da tanatofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome do egoísmo; a eliminação da síndrome da auto-

vitimização. 

Mitologia: a desconstrução do mito “morrer é descansar”; o mito da conquista do pa-

raíso; o mito do dessomado virar santo; o mito do purgatório católico superado pela realidade 

da Baratrosfera. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a dessomatoteca; a interassistencioteca; a paraterapeuti-

coteca; a mitoteca; a psicossomatoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Psicologia; a Dessomatologia; a Res-

somatologia; a Cosmoeticologia; a Extrafisicologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia;  

a Consciencioterapia; a Projeciologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin amparadora; a consciex amparadora. 

 

Masculinologia: o enlutado; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexó-

logo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a enlutada; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25427 

Hominologia: o Homo sapiens dessomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens conscientiologus;  

o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraterapêutica do luto superficial = a elaboração parcial, psicossomática 

e predominantemente teórica da dessoma de conscin próxima; paraterapêutica do luto profunda  

= a elaboração madura, mentalsomática e predominantemente teática da dessoma de conscin pró-

xima. 

 

Culturologia: a Cultura da Dessomatologia; a cultura do culto à morte. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

4 formas de vivência do luto pela conscin, homem ou mulher, frente ao processo da dessoma dos 

entes queridos: 

1.  Adiada. As reações do luto são adiadas e manifestadas posteriormente em situações 

não específicas ou inadequadas. 

2.  Crônica. As reações após a perda são ainda intensas e profundas anos após a dessoma 

da conscin afim. 

3.  Inibida. As reações normais frente ao luto estão ausentes, evidenciando defesa psí-

quica. 

4.  Normal. As reações são adequadas e, após determinado período, retomando o coti-

diano de modo satisfatório, voltando a experimentar sentimentos positivos. 

 

Sintomatologia. Segundo a Consciencioterapia, eis listados, em ordem alfabética, 4 dos 

principais grupos de sintomas desenvolvidos durante a vivência do luto patológico: 

1.  Afetivos: ansiedade; culpa; depressão; perda de prazer; baixa autestima; raiva; hosti-

lidade; solidão. 

2.  Cognitivos: dificuldade de concentração; bradipsiquismo; memória inibida. 

3.  Comportamentais: agitação psicomotora; choro; desamparo; dificuldades nos relaci-

onamentos interpessoais; fadiga; idealização e / ou identificação com o dessomado. 

4.  Físicos: alteração do apetite; distúrbios no sono; queixas somáticas em geral; ingestão 

de psicotrópicos, bebidas alcoólicas e fumo; queda na imunidade. 

 

Paraterapeuticologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, em ordem 

alfabética, 7 posturas interassistenciais quanto à vivência vitimizante perante a perda de ente pró-

ximo: 

1.  Antiegoica. O posicionamento desapegado facilitando a adaptação da consciex à neo-

dimensão. 

2.  Autexpositiva. A exposição das próprias experiências em relação à neovisão sobre as 

perdas. 

3.  Energética. A aplicação diária de técnicas energéticas, visando o equilíbrio holosso-

mático e a doação interassistencial de energias. 

4.  Exemplarista. A teática da compreensão do processo evolutivo da consciência por 

meio do ciclo ressoma-dessoma. 

5.  Neofílica. O abertismo às verpons do paradigma consciencial. 

6.  Pesquisística. A disponibilidade e motivação à autopesquisa, possibilitando a reedu-

cação pensênica. 

7.  Tarística. O esclarecimento quanto aos principais aspectos da Dessomatologia, dimi-

nuindo ilusões, preconceitos e mitos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraterapêutica do luto, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

04.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 

05.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

06.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

07.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Necrodulia:  Dessomatologia;  Neutro. 

10.  Omniterapeuticologia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Posicionamento  pré-dessomático:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Projetor-auxiliar  dessomaticista:  Dessomatologia;  Homeostático. 

14.  Recepção  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Tanatofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  COMPREENSÃO  DA  DESSOMA  NO  PARADIGMA  CONS- 
CIENCIAL  POSSIBILITA  À  CONSCIN  LÚCIDA  O  DESAPEGO 
ANTIEGOICO  E  A  CONVICÇÃO  DE,  NO  MAXIMECANISMO  

EVOLUTIVO,  INEXISTIREM  SEPARAÇÕES  DEFINITIVAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende, de fato, a dessoma enquanto transi-

ção inerente ao ciclo multiexistencial pessoal? Como vivencia o próprio luto? Vitimizando-se ou 

promovendo autorrecins? 
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M. R. E. 
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P A R A T E R A P Ê U T I C A    D O    S E R E N A R I U M  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraterapêutica do Serenarium é o conjunto de recursos interassistenci-

ais utilizados pela equipex técnica de amparadores, especializada no atendimento à conscin sere-

nauta e às consciexes assistidas, durante o experimento no laboratório conscienciológico da 

Serenologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, thera-

peutikós, “relativo ao cuidado e ao tratamento de doenças”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo 

serenar deriva do idioma Latim, serenare, “serenar; fazer ou tornar sereno”. Apareceu no Século 

XVI. O sufixo do idioma Latim, arium, significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Paraterapeuticologia do Serenarium. 2.  Paratratamento do Serena-

rium. 3.  Abordagem consciencioterápica do Serenarium. 4.  Abordagem conscienciométrica do 

Serenarium. 

Neologia. As 3 expressões compostas paraterapêutica do Serenarium, paraterapêutica 

básica do Serenarium e paraterapêutica profunda do Serenarium são neologismos técnicos da 

Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Terapêutica intrafísica. 2.  Tratamento convencional. 3.  Abordagem 

psicológica. 4.  Abordagem psiquiátrica. 

Estrangeirismologia: o portfólio paratecnológico tarístico; a paraterapêutica precisa,  

“a laser”; a assistência extrafísica Very Important Person (VIP); o modus operandi da equipex 

técnica especializada. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Paraterapeuticologia Consciencial. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenarium: 

megaterapêutica impactante. Serenarium: paratecnologia avançada. Serenarium: autoconscien-

cioterapia profunda. Serenarium: autoconscienciometria acurada. Serenarium: desassédio auto-

vivenciado. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Serenologia; os evoluciopensenes; a evolucio-

pensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os benignopensenes, a benignopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os inter-

missiopensenes; a intermissiopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a identifica-

ção do materpensene pessoal; a organização holopensênica ambiental; a autorganização pensênica 

sincrônica; a higidez autopensênica vivenciada; a paratransfusão ortopensênica; o impacto holos-

somático advindo do holopensene do Serenarium; o holopensene serenológico influenciando  

a autopacificação do serenauta; o holopensene pró-amplificação da autoconsciencialidade ao má-

ximo. 

 

Fatologia: o fomento técnico ao autosserenismo; o aparato interassistencial avançado;  

a interassistencialidade meticulosa; o início de aplicação da paraterapêutica no ato da inscrição 

para o experimento; a monitoria intrafísica cuidadora em todas as fases do experimento; a acele-

ração cosmoética das crises de crescimento no período pré-experimento; a promoção da homeos-

tase holossomática in crescendum; a megaotimização mentalsomática do serenauta; o megafoco 
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no essencial e prioritário ao contexto evolutivo consciencial; o automergulho intraconsciencial 

com parassessoria técnica; o sobrepairamento autevolutivo; a promoção técnica de vivências aute-

volutivas únicas e indeléveis ao serenauta; a autexperimentação hiperlúcida e amparada; a intros-

pecção técnica; a consciência operando reencontro consigo mesma em ambiente paraterapêutico 

serenológico; a Autopesquisologia profunda e direcionada; a autorganização estimulada; a des-

complicação do processo autevolutivo vivenciada junto à equipex; a autotransparência e autentici-

dade crescentes; a ampliação circunstancial da autolucidez potencializando a competência pes-

soal; o abertismo consciencial vivenciado; o estímulo à resiliência no percurso autevolutivo;  

o destemor evolutivo vivenciado na dessensibilização de medos e traumas pretéritos, impedidores 

da aceleração sadia da História Pessoal; a quebra de paradigmas; o autodesnudamento cosmoético 

parobservado; o estímulo às autavaliações conscienciométricas detalhistas; as autorreflexões 

profundas; a constatação pessoal dos gaps funcionais evolutivos; o autencantoamento cosmoético 

evolutivo; a autocosmoética vivenciada; a autochecagem dos acertos e erros; as autocompreen-

sões da própria realidade intraconsciencial; a evocação, o reconhecimento e o fortalecimento dos 

trafores do serenauta; os acréscimos cognitivos; o aprofundamento da compreensão traforista so-

bre as autorresponsabilidades evolutivas; as autorreciclagens alinhadas à proéxis; o incremento da 

holomaturidade do serenauta gerando mais autonomia evolutiva; a autossuperação evolutiva. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica do Serenarium; a paraterapêutica serenológica evoluti-

va específica; a fundamentação traforista da paraterapêutica; o embasamento tarístico radical da 

paraterapêutica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) referenciadora da paraterapêutica; o experimen-

to paracontrolado com respeito máximo ao livre arbítrio do serenauta; a autovivência do estado 

vibracional (EV); a autoconscientização multidimensional (AM); a Paracuidadologia de ponta;  

a Paratecnologia customizada; a instalação de equipamentos extrafísicos mais permanentes no Se-

renarium, nos ambientes escritório e dormitório do laboratório; a utilização de aparelhos extrafísi-

cos móveis, com finalidades específicas, no holossoma do serenauta; a parapreceptoria avançada; 

o amplo campo da Paraterapêutica; o campo da Parafenomenologia Interassistencial; o megaaco-

lhimento extrafísico; a amparabilidade extrafísica; o acompanhamento extrafísico permanente das 

ocorrências intralaboratoriais; a megaotimização do autoparapsiquismo interassistencial; a mega-

dosificação da catálise holossomática; as extrapolações parapsíquicas; o reencontro com a para-

procedência; os choques de realidades patrocinados; o acesso aos aprendizados do Curso Inter-

missivo (CI); o parabalanço proexológico, junto à equipex; a supervisão laboratorial proexológica 

do evoluciólogo; a recuperação de cons magnos; a autovivência temporária na dimensão extrafísi-

ca; o convívio ininterrupto direto com as consciexes; a oportunidade inarredável do aprendizado 

sobre megafraternidade, Cosmoética e Universalismo; a paraterapêutica milimétrica; as parainter-

venções quando necessárias; a objetividade dos esclarecimentos cosmoéticos operados pela equi-

pex especialista nos momentos precisos; o balanço existencial paramonitorado; as parassincroni-

cidades ostensivas; o paradiálogo com os amparadores extrafísicos; as projeções conscienciais as-

sistenciais; a interassistência grupocármica extrafísica; as inspirações extrafísicas; a pangrafia;  

o descortínio da autorrealidade seriexológica; as autorretrocognições monitoradas; as precogni-

ções; as extrapolações autevolutivas; o neopadrão energético; a clara expansão ideativa; a cosmo-

visão ampliada; o aprofundamento da paraterapêutica nos experimentos sequenciais e capitulares; 

a paraterapêutica laboratorial até a alta do serenauta; a pararreurbanização. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o megassinergismo paraterapêutica avançada–intraconsciencialidade 

despojada; o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparadores especializados–assistidos 

lúcidos; o sinergismo autorrealismo-holomaturidade; o sinergismo autodiscernimento aplicado– 

–calculismo cosmoético–dia matemático; o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilida-

de; o sinergismo expansão da autopensenização–neocognição–autopacificação. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da evolução conjunta in-

terassistencial; o princípio da aceleração evolutiva possível; o princípio da autorrenovação evo-
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lutiva incessante; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da retribuição cosmo-

ética. 

Codigologia: a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC) por meio dos re-

cursos paraterapêuticos avançados. 

Teoriologia: a teoria da saúde consciencial; as teorias da Heuristicologia aplicadas  

à autevolução; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a autovivência da Paratecnologia do Serenarium; as técnicas energossomá-

ticas; a técnica do estado vibracional; as técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; as técnicas projetivas; a técnica do perdão universal; a técnica da tá-

bula rasa; a técnica da madrugada; a técnica da atomização cognitiva; a técnica da exaustivida-

de; a técnica das 50 vezes mais; a técnica das enumerações expansíveis; a técnica do megatrafor 

majoritário; a técnica do resgate extrafísico; a técnica da aplicação do trinômio análise-refle-

xão-síntese. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da 

Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório consci-

enciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Experimentologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Men-

talsomatologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos da paraterapêutica do Serenarium no holossoma do serenauta; as 

neoideias sendo efeitos da aplicação cosmoética de recursos paratecnológicos pela equipex espe-

cializada; o efeito pró-cognitivo do didatismo aplicado pela equipex; o efeito da vontade, en-

quanto primeiro poder da consciência; o efeito das extrapolações mentaissomáticas na ampliação 

das perspectivas evolutivas; os efeitos catárticos das autorreciclagens; os efeitos crescentes da 

autopacificação. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autexperimentação paraterapêutica; 

a Paratecnologia aplicada às renovações sinápticas; as neossinapses decorrentes das renovações 

conscienciais terapêuticas; as neossinapses em rede; as neossinapses da recuperação de mega-

cons; a aquisição de neossinapses heurísticas autevolutivas; as neossinapses atacadistas. 

Ciclologia: o ciclo paraterapêutico pré-Serenarium–Serenarium–pós-Serenarium. 

Enumerologia: a singularidade da paraterapêutica; a multiplicidade de recursos; a com-

plexidade dos aportes possíveis; a seletividade no uso paratecnológico; a precisão técnica; a efici-

ência; a efetividade paraterapêutica. 

Binomiologia: o binômio paraterapêutica-Paratecnologia; o binômio megaacolhimen-

to-megafraternidade; o binômio heterodesassédio-autodesassédio; o binômio microdetalhe-ma-

crovisão. 

Interaciologia: a interação multidimensional onipresente; a interação Interassistencio-

logia (necessidades evolutivas)–recursos de atendimento dosificados (paraterapêutica); a intera-

ção Paratecnologia do Serenarium–paragenética do serenauta. 

Crescendologia: o crescendo autoinvestimento evolutivo do serenauta–heteroinvesti-

mento evolutivo do amparo extrafísico. 

Trinomiologia: o trinômio Experimentologia-Paraterapeuticologia-Evoluciologia;  

o trinômio serenauta-amparador-evoluciólogo; o trinômio coincidência-semidescoincidência- 

-maxidescoincidência. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação; o polinômio neocognições-neopensenes-neoverpons-neo-

teorias. 

Antagonismologia: o antagonismo patologia / homeostase; o antagonismo Cerebelolo-

gia / Paracerebrologia; o antagonismo pré-serenismo / serenismo. 
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Paradoxologia: o paradoxo do silêncio intrafísico pleno de comunicação interdimensio-

nal; o paradoxo da introspecção extrapoladora; o paradoxo de a conscin poder manifestar-se na  

condição de semiconsciex; o paradoxo da antiemotividade superafetuosa; o paradoxo de a evolu-

ção ser individual mas, a rigor, ninguém evoluir sozinho. 

Politicologia: a evoluciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à saúde consciencial em prol da 

Autosserenologia. 

Filiologia: a paraterapeuticofilia; a autexperimentofilia; a autorreciclofilia; a cosmoeti-

cofilia; a cogniciofilia; a neofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autevoluciofobia; a claustrofobia; a isolofobia; a neofobia impossibilitan-

do a aplicação e a vivência da paraterapêutica do Serenarium. 

Sindromologia: a superação da síndrome da despriorização evolutiva; a profilaxia da 

síndrome da autovitimização; a evitação da síndrome da subestimação consciencial; a remissão 

da síndrome do egoísmo. 

Maniologia: a eliminação da mania de postergar a autevolução. 

Holotecologia: a terapeuticoteca; a tecnoteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a cog-

noteca; a recexoteca; a proexoteca; a mnemoteca; a consciencioterapeuticoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Paratecnologia; a Serenologia; a Interas-

sistenciologia; a Parapedagogiologia; a Parapercepciologia; a Holossomatologia; a Holomaturolo-

gia; a Autevoluciologia; a Autocosmovisiologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin serenauta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin semperaprendente; a conscin enciclopedista; a conscin intermis-

sivista; a equipex do Serenarium. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o paraagente retrocognitor; o amparador extrafísico; 

o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o conscienciólogo; o paraconscienciômetra; 

o paraconsciencioterapeuta; o parapreceptor; o paratecnólogo; o evoluciente; o exemplarista; o re-

ciclante existencial; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o verbetógrafo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a paraagente retrocognitora; a amparadora extrafísica; 

a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a consciencióloga; a paraconscienciômetra; 

a paraconsciencioterapeuta; a parapreceptora; a paratecnóloga; a evoluciente; a exemplarista; a re-

ciclante existencial; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a verbetógrafa; a voluntária; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens paratherapeuta; o Homo 

sapiens paratechnologicus; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens experimentator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens 

parapsychicus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraterapêutica básica do Serenarium = a aplicada ao serenauta pouco dis-

ponível à recepção da interassistência tarística; paraterapêutica profunda do Serenarium = a aplicada 

ao serenauta totalmente autodisponível à interassistência tarística. 

 

Culturologia: a cultura serenológica; a cultura da paraterapêutica evolutiva; a cultura 

da Autoconsciencioterapia; a cultura da Autoconscienciometria; a cultura da aceleração da His-

tória Pessoal; a cultura da comunicação interdimensional; a cultura da Autevoluciologia. 
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Objetivo. A paraterapêutica do Serenarium tem por objetivo promover a saúde conscien-

cial na dose exata, precisa, necessária e possível a cada serenauta, utilizando portfólio de pararre-

cursos terapêuticos e tecnológicos, experimento a experimento. 

Intrafisicologia. O design construtivo semiesférico do Serenarium contempla a otimiza-

ção intrafísica para a aplicação dos recursos necessários ao trabalho assistencial da equipex téc-

nica. 

Cronêmica. Diferentes recursos podem ser empregados pela equipex do Serenarium, em 

ciclo cronológico interatuante, antes, durante, e depois dos 3 dias de experimento. 

 

Terapeuticologia. Pela Cosmovisiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, série 

identificada de 29 recursos, entre outros, utilizados pelas equipexes no Serenarium durante os ex-

perimentos laboratoriais: 

01.  Aprofundamento: a aplicação da paraterapêutica, em série de experimentos no Se-

renarium de modo dosificado e em aprofundamento sistemático, enquanto necessário e segundo  

a disponibilidade íntima e interesses do serenauta. 

02.  Associacionismo: o estímulo às associações ideativas incessantes, a partir do dicio-

nário cerebral analógico do serenauta e de neocognições evolutivas. 

03.  Balanço: a retrospectiva da vida pessoal descrita ao modo de linha do tempo; o ba-

lanço existencial, notadamente, no primeiro experimento. 

04.  Cirurgia: o uso da cirurgia de destino. 

05.  Conexão: a promoção da conexão do serenauta com a Central Extrafísica da 

Verdade (CEV), a qual o Serenarium é holopensenicamente vinculado. 

06.  Crises: o fomento e / ou agudização de crises de crescimento, especialmente, no pe-

ríodo pré-experimental. 

07.  Desassédio grupocármico: os desassédios extrafísicos, do serenauta e do experi-

mento. 

08.  Desintoxicação: a dinamização da homeostase holossomática a partir de ajustes téc-

nicos detalhistas em cada veículo de manifestação, caso a caso, propiciando em geral, as condi-

ções de bem-estar e autopacificação. 

09.  Encontros: a realização de encontros extrafísicos com consciexes de gabarito evolu-

tivo maior (entrevistas) e com consciexes ou conscin projetadas a serem assistidas (reconcilia-

ções). 

10.  Equilíbrio somático: o aumento da ingestão de líquidos; a diminuição ou aumento 

do apetite. 

11.  Equipamentos: a aplicação de aparelhagem extrafísica no serenauta para potenciali-

zação da hiperacuidade, do incremento do ritmo psíquico de pensamentos, da soltura energosso-

mática (parcial ou total) e da descoincidência holossomática (mini ou maxi). 

12.  Exemplarismo: a manifestação teática da paraterapêutica cosmoética dos compo-

nentes da equipex, impactando e inspirando as automanifestações do serenauta de modo indelé-

vel, dali por diante. 

13.  Grafopensenidade: o estímulo ao registro gráfico de ocorrências intrafísicas e ex-

trafísicas, associações, informações relevantes, neoideias e neoprojetos advindos. 

14.  Humor: o predomínio do bom humor sadio, interassistencial, da equipex durante  

o transcurso do experimento, influenciando a manifestação holopensênica do serenauta. 

15.  Informações: o acesso cosmoético dosificado a fatos e parafatos pretéritos (holome-

mória), atuais ou prospectivos (futuro), segundo a demanda interassistencial. 

16.  Isolamento: o proveito da solitude física por 72 horas; a inexistência de interferên-

cias intrafísicas; a eliminação dos fatores desviantes da concentração; a evitação de sobrecarga 

psíquica, parapsíquica, pensênica ou bioenergética; a ausência de “estáticas” psíquicas, ruídos, 

atritos ou intrusões; o estímulo à concentração mentalsomática no fluxo dos trabalhos paratera-

pêuticos. 

17.  Maxifraternidade: o megaacolhimento interassistencial extrafísico durante todo  

o período experimental. 
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18.  Monitoria: o assessoramento extrafísico técnico, ininterrupto. 

19.  Neoconceituação: o desassédio mentalsomático profundo, propiciando formulação 

de autoneoconceitos. 

20.  Neoideação: o incremento à neoideação pelo estímulo energético-paracerebral-ce-

rebral. 

21.  Pacificação: a imersão profunda no holopensene laboratorial, traduzido por acalmia, 

anticonflituosidade e autopacificação crescentes. 

22.  Parafenomenologia: a estimulação e condução de parafenômenos diversos, segun-

do as características de cada serenauta e experimento; o patrocínio de extrapolações parapsí-

quicas. 

23.  Parapreceptoria: o acesso paradidático, personalizado, a temas da Interassisten-

ciologia, Serenologia e Evoluciologia, seja na condição da vígilia física ordinária ou em maxi-

descoincidência, segundo o contexto, potencialidades, talentos e interesses evolutivos do sere-

nauta. 

24.  Saturação: o incentivo à saturação intraconsciencial, concentrada, sobre determina-

do conteúdo, assunto ou tema, com objetivo de causar estresse positivo libertador dos restringi-

mentos intrafísicos da conscin serenauta. 

25.  Sono: a ocorrência do sono reparador do experimentador ou experimentadora, nota-

damente, nas primeiras 24 horas; a alteração da carga horária de sono sem prejuízo da saúde ho-

lossomática. 

26.  Suporte: o amparo de excelência no fortalecimento egoico para o(s) autenfrenta-

mento(s) realizado(s) pela conscin. 

27.  Técnicas: a inspiração para a aplicação de técnicas conscienciológicas, de modo 

sistemático e acompanhado. 

28.  Traforismo: a promoção de megatares traforista, profunda, essencial, sutil ou osten-

siva, realizada com delicadeza e respeito cosmoético, evolutivo, ao serenauta. 

29.  Visitação: a promoção de visitas extrafísicas a ambientes propícios à interassistên-

cia, à evocação sadia, à rememoração e ao estudo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraterapêutica do Serenarium, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

11.  Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

12.  Paratransfusão  ortopensênica:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
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A  PARATERAPÊUTICA  SERENOLÓGICA  TEM  COMO  FUN-
DAMENTO  A  VALORIZAÇÃO  DAS  SINGULARIDADES  CONS-
CIENCIAIS,  O  MAXIFRATENISMO,  A  MEGATARES  COSMOÉ-
TICA  E  O  HOLOPENSENE  DAS  VERDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a proposta de autovivenciar a para-

terapêutica evolutiva avançada, proposta pelo Serenarium? Já aceitou o desafio interassistencial 

da autoimersão pesquisística vislumbrando a condição de Serenão ou Serenona? 
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P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraterapeuticologia Psicopatológica é a especialidade da Consciencio-

logia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos de ferramentas e de instrumentos pa-

ra a remissão da manifestação parassemiológica de determinado distúrbio psicopatológico presen-

te na consciência, intra ou extrafísica, sob a ótica do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para procede do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo terapêutico provém do mesmo idioma Grego, 

therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; 

tratar; cuidar”. Surgiu no Século XVI. O segundo elemento de composição logia procede também 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

O terceiro elemento de composição psico provém do mesmo idioma Grego, psykh, de psykhé, 

“alento; sopro de vida; alma”. O termo patologia vem do idioma Francês, pathologie, constituído 

pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, “doença; paixão; sentimento”, e logia. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Paraterapeuticologia da Psicopatologia. 2.  Paraterapia da Parasse-

miologia Psicopatológica. 3.  Paraterapia dos parassinais e parassintomas psicopatológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraterapeuticologia Psicopatológica, Paratera-

peuticologia Psicopatológica Primária e Paraterapeuticologia Psicopatológica Avançada são 

neologismos técnicos da Parapsiquiatriologia. 

Antonimologia: 1.  Psicofarmacologia. 2.  Terapeuticologia Farmacológica. 3.  Farma-

coterapia. 4.  Terapia psicotrópica. 5.  Psicoterapia. 6  Terapia psicológica. 7.  Psicologia Ana-

lítica. 

Estrangeirismologia: a superação do modus operandi psicopatológico; o autofortaleci-

mento do locus minoris resistentiae; o autenfrentamento do status quo comportamental nosológi-

co; os skills paraperceptivos auxiliadores da paraterapia psicopatológica; a abordagem monodi-

mensional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); a psicopatologia 

sendo a ponta do iceberg para o enfrentamento dos mecanismos funcionais parapatológicos da in-

traconsciencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à superação das disfunções psicopatológicas holossomáticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Cortemos 

pensenes negativos. Bons pensamentos vacinam. Para-Higiene: triagem pensênica. 

Ortopensatologia: – “Reciclagem. A primeira, maior e mais útil reciclagem de uma 

consciência é a qualificação dos seus pensenes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da busca pela homeostasia consciencial; a terapêu-

tica para a superação da autopensenização patológica; a evitação dos batopensenes; a superação 

da batopensenidade negativa; a vigilância aos contrapensenes assediadores; o autoimperdoamento 

à contrapensenidade fixa mórbida; a observação aos ginopensenes; os atributos mentaissomáticos 

auxiliando à ginopensenidade; a atenção aos andropensenes; a mundividência ampliando à andro-

pensenidade; a paraterapia das automimeses dispensáveis dos bagulhos autopensênicos; a elimi-

nação dos antipensenes doentios; a reciclagem da antipensenidade patológica; o autenfrentamento 

dos monoideísmos pensênicos parassemiológicos; a influência dos autopensenes benignos na saú-

de holossomática; o esforço para obtenção da retilinearidade autopensênica; a homeostasia atra-

vés dos ortopensenes; a ortopensenidade sadia. 
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Fatologia: o pensar, o falar, o escrever e o agir com o pensamento positivo; a terapêutica 

pela Higiene Consciencial; a busca da lucidez pessoal; o apreço à fomentação das atitudes pesso-

ais cosmoéticas; a reeducação do modo de pensar; a evitação do devaneio patológico; a esquiva às 

fantasias perniciosas; o corte aos monoideísmos nosológicos; a recin; a recéxis; os hábitos sadios; 

a rotina útil pró-evolutiva; a procura pela mudança saudável das reações emocionais; a aferição 

regular das carências pessoais influenciadoras da reatividade emocional, na avaliação da eficácia 

paraterapêutica; a autoparaterapêutica dos redutores do autodiscernimento; a afeição positiva; as 

atitudes benevolentes; o interesse pela logicidade; a coerência das reações pessoais com os pensa-

mentos racionais; o auxílio dos psicotrópicos para a remissão de variadas psicopatologias; o em-

penho ao prumo homeostático; a reeducação sadia do autotemperamento; as manifestações pesso-

ais regidas pela compreensão racional dos acontecimentos diuturnos. 

 

Parafatologia: a paraterapêutica parassemiológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático levando à sustentação das ações para a autossuperação; as reciclagens pessoais 

auxiliando nas mudanças do holossoma; a paraterapêutica gerando a homeostasia da Parafisiolo-

gia; o impacto positivo das alterações intraconscienciais em resquícios patológicos de experiên-

cias holobiográficas; as recins alterando a paragenética consciencial; as mudanças pessoais sendo 

exemplos para as companhias seriexológicas; o auxílio às consciexes assediadoras atuais, e anti-

gas companhias do passado presentes nas concausas extrafísicas; a evolução pessoal levando à in-

terassistência consciencial; o resgate na Baratrosfera da consciex parapsicótica, realizado pelos 

amparadores especializados; a mudança profícua das influências do ambientex e das companhias 

extrafísicas; os amparadores preceptores cooperando com a consciex intermissivista no planeja-

mento proexológico e nas profilaxias de possíveis desvios conscienciais; os amparadores extrafí-

sicos de função auxiliando a proexoterapia individual da conscin; a visita à parapsicoteca forne-

cendo parexemplos experienciais do prioritário a ser enfrentado intraconsciencialmente; a autos-

superação de mecanismos psicopatológicos paragenéticos coadjutora do completismo existencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Psicofarmacologia-Paraterapeuticologia quando indis-

pensável o uso medicamentoso. 

Principiologia: o princípio da autocura na remissão da parassemiologia psicopatológi-

ca; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da 

mesma; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio “se não presta, 

não adianta fazer maquilagem”; o princípio da descrença (PD) na superação da apriorismose 

mantenedora da psicopatologia; o princípio da autoindisciplina pensênica zero. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto grande auxiliador das 

manifestações homeostáticas. 

Teoriologia: a teoria do pensene tornada prática na observação das repercussões holos-

somáticas; a busca da teática autexperimentológica através do estudo de teorias de autossupe-

ração. 

Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV) auxiliando na movimentação an-

siosa; as técnicas parapsiquiátricas; as técnicas da reeducação autopensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológi-

co da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia. 

Efeitologia: o efeito da reciclagem pessoal no energossoma; o efeito dos desbloqueios 

energéticos na saúde somática; o efeito da higiene ideativa nas atitudes recicladoras; o efeito de 

priorizar o mentalsoma na atenuação das reações psicossomáticas; o efeito positivo da admissão 

da parapatologia para o planejamento eficiente paraterapêutico; o efeito da autossuperação psi-

copatológica na evolução da consciência. 
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Neossinapsologia: a neuroplasticidade tornando possível a formação de neossinapses 

pró-homeostasia consciencial; a presença do fortalecimento de neossinapses levando ao equilí-

brio neuroquímico cerebral; a formação de neossinapses geradoras de recin; a relevância da pre-

sença de neossinapses para a mudança do autotemperamento. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o equilíbrio da saúde mental; a qualidade funcional da saúde cerebral;  

a homeostasia da saúde somática; a vitalidade da saúde energossomática; a estabilidade da saúde 

psicossomática; o estabelecimento da saúde mentalsomática; a conquista da saúde consciencial. 

Binomiologia: o binômio recéxis-recin; o binômio melex-melin; o binômio cérebro-pa-

racérebro; o binômio soma-holossoma; o binômio Fisiologia-Parafisiologia. 

Interaciologia: a interação Parageneticologia-Geneticologia-Epigeneticologia; a inte-

ração Descrenciologia-Autexperimentologia-Autoneocogniciologia; a interação entre os veículos 

de manifestação da consciência; a interação intoxicação energética–bloqueios cerebrais; a inte-

ração Paraassepsiologia–ortopensenidade–Higiene Consciencial–saúde mental. 

Crescendologia: o crescendo dos autesforços pessoais na superação de diagnósticos. 

Trinomiologia: o trinômio melindre-mágoa-raiva; o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; 

o trinômio autoculpa-autovitimização-autocastração; o trinômio trafor-trafar-trafal; o trinômio 

automotivação-trabalho-lazer; o trinômio Geneticologia-Parageneticologia-Macrossomatologia; 

o trinômio autoterapia–autocura–saúde consciencial; o trinômio acolhimento-orientação-enca-

minhamento. 

Polinomiologia: o impacto da remissão de psicopatologias no polinômio do curso gru-

pocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo autoconceito verídico / achismo; o antagonismo pa-

raterapia eficaz / terapia ineficiente; o antagonismo remissão total / remissão parcial; o antago-

nismo reação homeostática / reação disfuncional; o antagonismo saúde consciencial / psicopato-

logia; o antagonismo autodesassédio / autopatopensenes; o antagonismo autassistência / auto-

corrupção; o antagonismo homeostase holossomática / disfunção holossomática; o antagonismo 

autossuperação / mesméxis; o antagonismo neofilia / neofobia. 

Paradoxologia: o paradoxo de pequenas mudanças do temperamento poderem produzir 

grandes impactos na saúde holossomática. 

Politicologia: as políticas intrafísicas norteadoras dos serviços terapêuticos em prol da 

saúde mental. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a experimentofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da absti-

nência parafisiológica. 

Maniologia: a autocura de manias psicopatogênicas. 

Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a holossomatoteca; a farmacoteca;  

a pensenoteca; a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a temperamentoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; 

a Medicina; a Psicologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia; a Holosso-

matologia; a Autopensenologia; a Autotemperamentologia; a Recinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  
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o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o impre-

visível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o belige-

rante; o autista; o malintecionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline;  

o evoluciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inter-

missivista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola; 

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva; 

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; 

a malintecionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquia-

tra; a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paratherapeuticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens aequilibratus; o Homo sa-

piens pacificus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraterapeuticologia Psicopatológica Primária = o estudo dedicado à rea-

lização de ações iniciais do planejamento de ferramentas e de instrumentos para a remissão da 

manifestação parassemiológica pela própria consciência portadora do distúrbio psicopatológico; 

Paraterapeuticologia Psicopatológica Avançada = o estudo dedicado à realização contínua, firma-

da em bases autexperimentológicas, de ações do planejamento de ferramentas e de instrumentos 

para a remissão da manifestação parassemiológica pela própria consciência portadora do distúrbio 

psicopatológico. 

 

Culturologia: a cultura de hábitos saudáveis; a cultura de pensamentos positivos; a cul-

tura de atitudes benignas. 

 

Parafisiologia. A partir do reequilíbrio dos veículos conscienciais, há o predomínio da 

funcionalidade e interação homeostática entre mentalsoma, psicossoma e energossoma, e o im-

pacto na Fisiologia somática. 

Paratecnologia. Pela Homeostaticologia, descrevem-se, na ordem dos veículos de mani-

festação da consciência, pelo menos 7 instrumentos e recursos gerais auxiliadores a serem utiliza-

dos pela consciência interessada na superação de psicopatologias: 

1.  Soma: a rotina útil; os hábitos alimentares; a higiene somática; o sono reparador;  

a atividade física; a administração adequada dos psicotrópicos prescritos; a busca pela homeosta-

sia fisiológica. 

2.  Energossoma: o desbloqueio de chacras; a desassim; o arco voltaico craniochacral;  

o estado vibracional; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o domínio energossomático;  

a ausculta energossomática. 

3.  Psicossoma: a preferência pelas sensações benevolentes; o uso dos sentimentos mais 

elevados; as reações emocionais cosmoéticas; a superação das carências emocionais; o empenho 

para a aquisição da pacificação íntima; a vivência da autotransafetividade; o domínio psicossomá-

tico. 

4.  Mentalsoma: o apreço à formação da ideia lógica; a superação dos redutores do auto-

discernimento; o enfrentamento da patopensenidade; as manifestações conscienciais com base 

mentalsomática; a higiene ideativa consciencial; a retilinearidade pensênica; a ortopensenidade. 
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Paranálise. De acordo com a Parassemiologia Psicopatológica, a paravaliação minucio-

sa do holossoma denota achados psicopatológicos nos veículos de manifestação consciencial mais 

sutis do holossoma, relacionados à presença de transtornos psiquiátricos. 

Paraterapeuticologia. De acordo com a Parapsiquiatriologia, a remissão de psicopato-

logias ocorre a partir do uso de paratécnicas com o objetivo de superação de manifestações holos-

somáticas vinculadas aos parassinais e aos parassintomas psicopatológicos. 

 

Autoparaterapia. Eis, na ordem alfabética, 5 transtornos psiquiátricos e respectivas ma-

nifestações possíveis e técnicas específicas a serem utilizadas para a remissão da apresentação pa-

rassemiológica vinculada aos mesmos, nos veículos holossomáticos mais sutis: 

 

1.  Transtorno depressivo maior. 

Mentalsoma: as ideias autovitimizadas; a técnica da evitação da apriorismose. 

Psicossoma: a exacerbação emocional patológica; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Energossoma: o bloqueio em cardiochacra; a técnica da mobilização básica de energias 

(MBE). 

 

2.  Transtorno do espectro autista. 

Mentalsoma: a rigidez mental; a técnica de associação de ideias. 

Psicossoma: o distanciamento afetivo; a técnica da convivialidade sadia. 

Energossoma: o autencapsulamento patológico; a técnica de exteriorização das energias 

conscienciais (ECs). 

 

3.  Transtorno de pânico. 

Mentalsoma: o autassédio irracional; a técnica da identificação da sinalética parapsí-

quica pessoal. 

Psicossoma: a exacerbação pela tanatofobia; a técnica da projeção consciente. 

Energossoma: o bloqueio em cardiochacra; a técnica de desbloqueios energéticos. 

 

4.  Transtorno obsessivo-compulsivo. 

Mentalsoma: as ideias fixas ilógicas; a técnica da Higiene Consciencial. 

Psicossoma: o exaurimento emocional; a técnica da incorruptibilidade da imaginação. 

Energossoma: a intoxicação energética cerebral; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

 

5.  Transtorno por uso de álcool. 

Mentalsoma: o antidiscernimento vivencial; a técnica da identificação da proéxis pela 

fórmula da retribuição pessoal. 

Psicossoma: o rombo emocional; a técnica do vínculo consciencial. 

Energossoma: o bloqueio em nucalchacra; a técnica da desassim. 

 

Remissão. De acordo com a Paraterapeuticologia, a manifestação de parassinais e pa-

rassintomas pode ser atenuada (remissão parcial) ou não mais reincidente (remissão total). 

A consciência interessada no processo da autocura de mecanismos disfuncionais deve ser persis-

tente na manutenção das ações paraterapêuticas. Com o passar do tempo, a melhora funcional dos 

veículos mais sutis irá reverberar na paragenética e na genética somática. Determinada psicopato-

logia pode requerer manutenção de procedimentos pró-autocura em vidas seriais consecutivas. 

Paraprofilaxiologia. A vontade consciencial, sem esmorecimento, quanto à aquisição de 

patamares mais saudáveis e do equilíbrio do holossoma, requer autovigilância e atenção à pre-

venção de recaídas das manifestações conscienciais psicopatológicas e às pressões holopensênicas 

nosológicas. A Paraprofilaxiologia é imprescindível à eficácia das ações de busca da homeostase 

holossomática. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paraterapeuticologia Psicopatológica, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Autoconstrangimento  cosmoético  mínimo:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autocriticidade  paraterapêutica:  Autoparaterapeuticologia;  Homeostático. 

03.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

07.  Higiene  consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

08.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

09.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

10.  Pseudossuperação:  Autenganologia;  Nosográfico. 

11.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

12.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

13.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

PELA  VONTADE  PESSOAL  E  INTENCIONALIDADE  COSMO-
ÉTICA,  A  CONSCIÊNCIA  INTERESSADA  PODERÁ  REALI-
ZAR  O  PLANEJAMENTO  E  A  ORGANIZAÇÃO  EFICIENTE  

DE  ATITUDE  PARATERAPÊUTICA  DA  PSICOPATOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza os poderes conscienciais pessoais para  

a superação de alguma psicopatologia? Já analisou os ganhos conscienciais advindos da paratera-

pia da alteração psicopatológica? 
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3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; páginas 270, 274 e 275. 

 

A. C. G. 
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P A R A T R A N S F U S Ã O    O R T O P E N S Ê N I C A  
( S E R E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paratransfusão ortopensênica é o megaaporte extrafísico ostensivo de 

energias serenas, sentimentos fraternos e ideias esclarecedoras, promotor de homeostase holosso-

mática e neopatamar de manifestação consciencial, passível de ocorrer ao pesquisador predispos-

to, homem ou mulher, notadamente no Serenarium. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, para, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo transfusão deriva do idioma Latim, transfusio, “ação de trasvasar; 

transfusão (do sangue)”. Surgiu no Século XVII. O elemento de composição orto procede do idi-

oma Grego, orthós, “reto; direto; correto; normal; justo”. Apareceu, na Linguagem Científica In-

ternacional, a partir do Século XIX. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, 

“pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século 

XIII. A palavra sentimento deriva do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Fran-

cês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; 

fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apa-

receu no Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, energie, derivado do idioma 

Latim, energia, e este do idioma Grego, energeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paratransfusão pensênica harmonizadora. 2.  Megaaporte extrafísico 

ortopensênico. 3.  Paratransfusão de pensenes serenizadores. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo transfusão: 

autotransfundida; autotransfundido; autotransfusão; paratransfusão; politransfundida; poli-

transfundido; pós-transfusional; transfundida; transfundido; transfundir; transfusional. 

Neologia. As 3 expressões compostas paratransfusão ortopensênica, paratransfusão or-

topensênica básica e paratransfusão ortopensênica avançada são neologismos técnicos da Sere-

nologia. 

Antonimologia: 1.  Paratransfusão pensênica assediadora. 2.  Transfusão patopensênica.   

3.  Aporte pensênico antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o upgrade holossomático em prol da lucidez consciencial; o pit 

stop serenológico; a calibragem consciencial pelo know-how evolutivo máximo; o portfolio pes-

soal de competências explicitado e ampliado; o modus operandi no top evolutivo; o Serenarium 

enquanto megacâmara de reflexão interdimensional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Autevoluciologia Lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Serenarium: 

útero cósmico. Ortopensenidade: autocoerência cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a paratransfusão ortopensênica; o holopensene pessoal da Serenologia; os 

ortopensenes; a força da ortopensenidade na homeostase holossomática; o holopensene pessoal da 

Equilibriologia; o holopensene pessoal da Megafraternologia; o materpensene proexogênico;  

o holopensene propício à higidez pensênica; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; a pre-

ponderância dos lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os cosmopen-

senes; a cosmopensenidade; a organização holopensênica ambiental; a amplitude autopensênica 

exponencial; a autorganização pensênica sincrônica; o ajuste do materpensene pessoal; a vivência 

do holopensene da Autocoerenciologia; a serenidade momentânea propiciando os ensaios da auto-
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ortobenignopensenidade; o impacto holossomático advindo do holopensene do Serenarium; o ne-

opadrão de referência ortopensênica serenológica. 

 

Fatologia: a ampliação circunstancial da autolucidez potencializando a competência pes-

soal; a noção do soma enquanto megamecanismo evolutivo; a fisiologia harmonizada; a potencia-

lização atributiva; o cenário intrafísico propício às otimizações conscienciais; o megafoco no es-

sencial; a priorização do mais prioritário; a constatação pessoal dos gaps funcionais evolutivos;  

a Autorrealismologia; a autolucidez proexológica ampliada; a relevância da agenda holossomáti-

ca; a autopacificação vivenciada; a autoconsciência holossomática expandida a partir dos apro-

fundamentos cognitivos; a noção de ampliação das autorresponsabilidades decorrente do acrésci-

mo autocognitivo; as autovivências intransferíveis e insubstituíveis qualificando a tares pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência continuada do estado vibracional (EV) profilático; as neo-

vivências possíveis a partir da homeostase holossomática; os neovalores holossômicos; a Parafe-

nomenologia Interassistencial; a parestratégia de abordagem do serenauta; a pararrecepção tarísti-

ca e megafraterna dos amparadores extrafísicos; a análise da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a Paratecnologia específica à singularidade consciencial; a definição da Parametodologia ideal pa-

ra o serenauta; os aportes holossomáticos prévios, anteriores ao experimento no Serenarium;  

a megadosificação da catálise holossomática; as hipóteses de ensaio da Macrossomatologia;  

a qualidade da sintonia fina serenauta-equipex potencializando o experimento; a minidescoinci-

dência gradativa; o neopadrão energético; a neolimpidez ideativa; a recuperação de cons magnos; 

a potencialização dos atributos mentaissomáticos; os extrapolacionismos parapsíquicos esclarece-

dores; os flashes e fontes de pesquisas retrobiográficas; a cosmovisão amplificada a favor da aute-

volução; o convívio diuturno junto às consciexes; o empenho da equipex na otimização do experi-

mento; a supervisão do evoluciólogo direcionando as prioridades tarísticas; a Paradidaticologia 

Traforista; as parassincronicidades ostensivas; a ampliação da autoconsciência holossomática 

multidimensional em prol da autevolução; a Serenariologia; a lição de megafraternidade dos am-

paradores extrafísicos; a paragratidão à equipex amparadora. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da força parapresencial dos amparadores; o sinergismo 

entre os veículos do holossoma propiciando a expansão da autopensenização; o sinergismo holos-

soma harmônico–profundidade assistencial; o sinergismo harmonizador macrocosmos-microcos-

mos; o sinergismo homeostase holossomática–homeostase geral; o sinergismo evidenciado pelo 

holossoma equilibrado; o sinergismo compreensibilidade-serenidade-evolutividade. 

Principiologia: a autovivência do princípio da ortopensenidade; o princípio da evolu-

ção conjunta interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da des-

crença (PD); o princípio da teática pesquisística; o princípio da autorresponsabilidade evolutiva; 

o princípio da evolução consciencial por meio da Holossomatologia; o princípio da Evoluciolo-

gia Holossomática; os princípios da Paradireitologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ampliado e qualificado em busca 

de neopadrão ortopensênico; o código grupal de Cosmoética (CGC) revisitado em busca da ho-

meostasia grupal. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria do pensene. 

Tecnologia: a vivência da Paratecnologia do Serenarium. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interdisciplinar de apoio aos sere-

nautas; a equipe de voluntários especializados no Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da sinalética energé-

tica pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório consciencioló-

gico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio In-

visível da Recexologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Evolu-

ciologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito do holopensene do Serenarium no holossoma do serenauta; o efeito 

halo da paratransfusão ortopensênica no autodiscernimento do serenauta; os efeitos da ortopen-

senização na psicosfera pessoal de saúde. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes da autexperimentação amparada; as ne-

ossinapses decorrentes da Paratecnologia do Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo autopensênico pré-Serenarium–Serenarium–pós-Serenarium. 

Enumerologia: a paratecnicidade da paratransfusão ortopensênica; a singularidade da 

paratransfusão ortopensênica; a gradatividade da paratransfusão ortopensênica; a qualidade da 

paratransfusão ortopensênica; a seletividade da paratransfusão ortopensênica; a efetividade da 

paratransfusão ortopensênica; a cosmoeticidade da paratransfusão ortopensênica. 

Binomiologia: o binômio Cronêmica-Proxêmica qualificando a performance autopensê-

nica; o binômio funcionalidade arquitetônica–fisiologia holossomática. 

Interaciologia: a interação Paratecnologia do Serenarium–Paragenética do serenauta; 

a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação ortopensenização–homeos-

tase holossomática; a interação pesquisador–amparador extrafísico; a interação cérebro-paracé-

rebro; a interação espaço exterior–espaço mental; a interação curiosidade pesquisística–genero-

sidade assistencial. 

Crescendologia: o crescendo das autoinvestigações holobiográficas potencializado  

a partir da paratransfusão ortopensênica. 

Trinomiologia: o trinômio intermissivista-tenepessista-serenauta; o trinômio coincidên-

cia-semidescoincidência-descoincidência. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência somática–inteligência emocional–inteligência 

intelectual–inteligência parapsíquica; a simulação do polinômio casa-máquina–escritório-má-

quina–vida-máquina–holossoma-máquina; a autovivência do polinômio cosmoético-evolutivo- 

-prioritário-interassistencial a partir da paratransfusão ortopensênica. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / holossoma; o antagonismo homeostase / pa-

tologia; o antagonismo realidade materialista / realidade multidimensional; o antagonismo medo 

do desconhecido / autenfrentamento do inesperado; o antagonismo memória falha / holomemó-

ria; o antagonismo ansiosismo / autopacificação; o antagonismo pré-serenão / Serenão. 

Paradoxologia: o paradoxo holossomático; o paradoxo do “útero” cosmovisiológico;  

o paradoxo de o rigor cronêmico poder promover a perda da noção de tempo; o paradoxo confi-

namento intrafísico–expansão extrafísica; o paradoxo mergulho no microcosmos–visão do ma-

crocosmos; o paradoxo do autencantoamento libertador; o paradoxo ser-estar. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a evoluciocracia; a conscienciocracia; a cos-

moeticocracia; a cognocracia; a parapsicocracia; a serenocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à homeostase holossomática em 

prol da Serenologia. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a holossomatofilia; a biofilia; a energofilia; a parapercep-

ciofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: o enfrentamento da neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a eliminação das manias autovitimizadoras. 

Mitologia: a queda do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a serenoteca; a recexoteca; a holossomatoteca; a proexoteca; a conscien-

cioteca; a assistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Serenologia; a Ortopensenologia; a Paracerebrologia; a Holosso-

matologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Parapedagogiologia; a Homeostaticologia;  

a Autexperimentologia; a Autorreciclologia; a Cosmoeticologia; a Autevoluciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin 

enciclopedista; a conscin autopesquisadora; a conscin semperaprendente; a equipex do Serena-

rium. 

 

Masculinologia: o serenauta; o intermissivista; o tenepessista; o conscienciólogo; o au-

tor; o verbetógrafo; o professor de Conscienciologia; o parapsiquista; o amparador extrafísico;  

o holossômata; o evoluciólogo Transmentor. 

 

Femininologia: a serenauta; a intermissivista; a tenepessista; a consciencióloga; a auto-

ra; a verbetógrafa; a professora de Conscienciologia; a parapsiquista; a amparadora extrafísica;  

a holossômata; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens interassistentialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens tenepessista;  

o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paratransfusão ortopensênica básica = a vivenciada pelo(a) serenauta, 

autexperimentador(a) tenepessista pré-desperto(a); paratransfusão ortopensênica avançada 

= a apreendida pelo(a) serenauta, autexperimentador(a) desperto(a). 

 

Culturologia: a cultura da Pararreurbanologia; a cultura da Serenologia; a cultura da 

aceleração da História Pessoal. 

 

Experimentologia. Segundo a Serenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 26 

condições benignas, indicadoras da homeostasia decorrente da paratransfusão ortopensênica, pas-

síveis de serem experimentadas pelo(a) pesquisador(a) predisposto(a): 

01. Associação de ideias: a ampliação da capacidade pessoal de associação de ideias  

e convergência da apreensão de neorrealidades. 

02. Autocerteza: a limpidez paraperceptiva imprimindo certezas relativas íntimas. 

03. Autoconhecimento: a expansão da compreensão do modus operandi pessoal. 

04. Autolucidez: a ampliação da autoconsciencialidade, atuando no autodiscernimento. 

05. Autorrealismo: a apreensão exata da realidade pessoal. 

06. Autossegurança: a convicção de tudo estar sob controle e assistência. 

07. Cosmoeticidade: a depuração cosmoética na análise das automanifestações. 

08. Cosmovisão: a amplificação da mundividência pessoal holobiográfica. 

09. Descoincidência: a continuidade da condição de minidescoincidência. 

10. Energossomaticidade: a manutenção de EVs de modo contínuo e prolongado. 

11. Eutimia: a vivência de extremo bem-estar e a ausência de emoções negativas. 

12. Fraternismo: a autovivência de sentimentos elevados e fraternos. 

13. Harmonia: a manutenção ininterrupta do equilíbrio pessoal por 72 horas. 

14. Heterocompreensão: o aumento da heterocompreensão e da visão traforista. 

15. Hiperacuidade: a ampliação dos sentidos somáticos, faculdades mentais e paraper-

cepções. 

16. Imperturbabilidade: o sobrepairamento aos problemas somáticos, contratempos  

e adversidades. 

17. Inteligência evolutiva (IE): a expansão da compreensibilidade quanto à Evoluciolo-

gia Pessoal. 
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18. Logicidade: a apreensão cognitiva ampliada pelas evidências lógicas multidimen-

sionais. 

19. Mentalsomaticidade: a profusão de inspirações e efervescência de neoideias. 

20. Multidimensionalidade: a vivência multidimensional diuturna. 

21. Ortopensenidade: a manutenção continuada da ortopensenidade pessoal. 

22. Paracerebralidade: a facilitação dos diálogos transmentais telepáticos. 

23. Prospectividade: a ampliação da prospectiva evolutiva pessoal pró-compléxis. 

24. Serenidade: a autovivência continuada de holopensene pacífico e sereno. 

25. Somaticidade: a aceleração do metabolismo e otimização da fisiologia somática. 

26. Taquipsiquismo: a potencialização da agilidade mental. 

 

Autexperimentologia. A paratransfusão ortopensênica propicia a experimentação auto-

potencializadora da indissociabilidade harmônica entre pensamentos, sentimentos e energias  

e a vivência ostensiva dos efeitos do holopensene serenológico na autopensenização. 

Homeostaticologia. Segundo a Ortopensenologia, vale considerar ser a autopensenidade 

cosmoética combustível consciencial inesgotável para a homeostasia holossomática, condição já 

vivenciada pelos mais lúcidos e empenhados na vivência megafraterna da Interassistenciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paratransfusão ortopensênica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02. Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

04. Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06. Catálise  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08. Colégio  Invisível  da  Serenologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

09. Omnicatálise  serenológica:  Serenologia;  Homeostático. 

10. Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

12. Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

13. Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

14. Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15. Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  PARATRANSFUSÃO  ORTOPENSÊNICA,  QUAL  MEGAA-
PORTE  PARATECNOLÓGICO  TARÍSTICO  PROMOVIDO  PELA  

EQUIPEX  TÉCNICA,  FACULTA  AO  PESQUISADOR  NEOPA-
RÂMETRO  EXISTENCIAL  DE  ALTO  IMPACTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou a paratransfusão ortopensênica? 

Vivenciou as paratecnologias de autopesquisas disponibilizadas no laboratório Serenarium? Em 

escala de 1 a 5, qual o grau de empenho nos autexperimentos lúcidos a favor do serenismo pes-

soal? 
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P A R A T R A N S I T O L O G I A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paratransitologia é a especialidade da Conscienciologia dedicada ao es-

tudo e aplicação da transição de regimes políticos e parapolíticos, notadamente da ditadura para 

a democracia representativa, da democracia representativa para a democracia direta e da demo-

cracia direta para a conscienciocracia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O termo trânsito procede do idioma Latim, transitio, “ato ou efeito 

de transitar; passagem de algum lugar, de algum estado de coisas, de alguma condição”. O segun-

do elemento de composição logia advém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposi-

ção cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Ciência da transição de regimes políticos e parapolíticos. 2.  Transi-

tologia Parapolítica. 3.  Ciência da reciclagem parapoliticológica. 

Neologia. O vocábulo Paratransitologia e as 3 expressões compostas Paratransitologia 

Básica, Paratransitologia Intermediária e Paratransitologia Avançada são neologismos técnicos 

da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Transitologia. 2.  Estudo da autocracia. 3.  Pesquisa da democracia. 

4.  Estudo da conscienciocracia. 

Estrangeirismologia: os hybdrid regimes; os local bosses em diversas regiões subna-

cionais; os caudillos mantendo votos de cabresto; o vote-buying; o soft-liners e hard-liners tanto 

do governo ditatorial quanto da contraparte negociadora; as pacted transitions; os norm entre-

preneurs; a democracy promotion; os coups d’état; o big-guy syndrome; o winner takes it all syn-

drome. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao posicionamento parapolítico da consciência. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Democra-

cia pura já. Paratransitologia: reciclagem parapoliticológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da democracia pura; o holopensene pessoal cons-

cienciocrático. 

 

Fatologia: o estudo da hibridização de regimes políticos; a primeira, segunda e terceira 

ondas de democratização; os processos de democratização e autocratização; a descentralização 

em níveis fiscais, administrativos e políticos; a recentralização por parte do governo; os enclaves 

democráticos e conscienciocráticos enquanto desencadeadores de transições de regime; a justapo-

sição de regimes políticos; a influência da comunidade internacional nas transições de regime;  

o clientelismo; a regra internacional de eleições livres e justas; a compra de votos; as fraudes elei-

torais para a manutenção de governos autoritários; o acompanhamento internacional de eleições 

em nível nacional; os movimentos sociais; a sociedade civil; as associações enquanto fonte de ca-

pital democrático; os protestos; as passeatas; a quebra de regime; a difusão de ideias e práticas en-

quanto parte fundamental das transições de regime; a utilização da Internet e das redes sociais tais 

quais Twitter e Facebook para unir ativistas; as revoluções sociais; a Revolução Laranja (Ucrâ-

nia); a Primavera Árabe; os direitos humanos; as liberdades civis e políticas; os pactos políticos;  

a justiça de transição; a anistia tanto positiva quanto negativa; as comissões da verdade; os tribu-

nais para julgar casos de violação de direitos humanos; as reparações; as compensações; a media-

ção para o fim de conflitos; as sociedades pós-conflito; a reorganização na distribuição de poder; 
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as novas constituições nacionais para auxiliar na transição de regime; a necessidade de abrir mão 

de posturas não democráticas para a implementação de regimes políticos melhores; o hiperpresi-

dencialismo como obstáculo à democratização; a construção e a queda de muros; os indicadores 

mínimos e máximos para medição de regimes autocráticos e democráticos; as análises políticas 

em nível micro, macro e mezzo; as pessoas, instituições e macro-estruturas como desencadeadoras 

e / ou mantenedoras de regimes políticos; a intercooperação de regimes ditatoriais tendo por 

finalidade a sobrevivência e a oposição de regras internacionais de comportamento democrático; 

a democracia enquanto pilar fundamental para ser membro da União Europeia (UE); a Organiza-

ção das Nações Unidas (ONU) enquanto difusora e mantenedora da cultura internacional demo-

crática; os embargos econômicos; o suporte financeiro internacional a organizações não governa-

mentais, grupos e partidos de oposição; as organizações promotoras da democracia tais quais  

a estadunidense National Endowment for Democracy (NED) e a venezuelana Sumate; a guerra- 

-fria (1947–1991) entre Estados Unidos e União Soviética enquanto promotora tanto da democra-

tização quanto da ditadura e do comunismo; os golpes de estado; as juntas militares na América 

Latina; os regimes teocráticos no Oriente Médio; os regimes clânicos na África; a Europa enquan-

to bastião de regimes mais democráticos; o Estado Mundial como etapa global de transição onde 

haverá apenas 1 regime político; a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais 

(UNICIN) enquanto difusora e mantenedora da cultura internacional conscienciocrática; o Con-

selho dos 500 e o Colegiado de Intercooperação enquanto epicentros para o exercício, transição  

e implantação da democracia pura; a Cognópolis de Foz do Iguaçu enquanto enclave consciencio-

crático não somente para a cidade mas também para o país e o mundo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a busca da auto-

conscientização multidimensional (AM) enquanto elemento pessoal fundamental de regimes para-

políticos mais complexos; a tenepes e a projetabilidade lúcida (PL) enquanto desencadeadores 

primários da implementação gradual da conscienciocracia; as reciclagens intra e interconscien-

ciais enquanto mola propulsora da transição de regimes; as comunexes avançadas como modelos 

de regimes parapolíticos; a comunex avançada Interlúdio enquanto protótipo de regime parapolíti-

co a ser implantado na Cognópolis de Foz do Iguaçu; a influência de amparadores extrafísicos 

e parapoliticólogos nas mudanças de regime políticos e parapolíticos; a alteração de regime políti-

co planetário para melhor como parte dos objetivos da reurbanização extrafísica; o paraexemplo 

da Cognópolis de Foz do Iguaçu para intermissivistas interessados em Parapoliticologia; a ação 

de Serenões em diversos fatos históricos geradores de transição política. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ativismo internacional–ativismo nacional; o sinergismo 

reciclagens intraconscienciais (recins)–transição de regime parapolítico; o sinergismo dos vo-

luntários cognopolitas para promover mudanças de regime. 

Principiologia: o princípio cosmoético do melhor para todos; os princípios maxifrater-

nológicos embasando os regimes de ponta; os princípios do universalismo enquanto balizadores 

da maxiconvivência em regimes parapoliticológicos. 

Codigologia: a desistência do código de Hamurabi para qualquer tentativa de implanta-

ção de regime de ponta; a vivência do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da modernização; a teoria da industrialização; a teoria da demo-

cratização; a teoria da autocratização; a teoria dos movimentos sociais; a teoria das revoluções 

sociais; a teoria da autoconscientização multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de mediação interconsciencial; a técnica da aquisição do senso 

universalista; as técnicas projetivas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

radireitologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o laboratório consci-
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enciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Autorrecexologia; o laboratório conscienciológico da 

Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Parasso-

ciologia; o Colégio Invisível da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível dos Serenões como paralocus da Parapoli-

ticologia e da Paratransitologia. 

Efeitologia: o efeito da intercooperação positiva na instalação de regimes parapolíticos 

avançados; o efeito da interconfiança como fator crucial na Paratransitologia; o efeito da Cos-

movisiologia como necessário à implantação de regimes mais avançados; o efeito dos movimen-

tos sociais para a quebra de regime; o efeito da escala evolutiva das consciências na criação, im-

plementação e sustentação dos regimes políticos e parapolíticos; o efeito da Cosmovisiologia pa-

ra os regimes políticos avançados. 

Neossinapsologia: as neoposturas democráticas exigindo neossinapses; a necessidade 

de novas sinapses para implantação de regimes parapolíticos; a renovação parassináptica atra-

vés de parexcursões em comunexes avançadas; a influência das parassinapses conscienciocráti-

cas na genética humana; a criação de neossinapses relativas a Paratransitologia devido ao aco-

plamento e convívio com amparadores especializados em Parapoliticologia. 

Ciclologia: o ciclo das neoideias conscienciológicas; o ciclo da neopensenidade; o ci-

clo muliexistencial pessoal (CMP) da atividade; a mudança de regime político de modo a auxiliar 

no ciclo de interprisão grupocármica–libertação grupocármica. 

Binomiologia: o binômio abertismo-liberalização; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação enclave democrático–regime autocrático; a interação sociex 

avançada–socin atrasada; a interação colapso econômico–mudança de regime; a interação pe-

tróleo-autocracia; a interação comunidade internacional–regime nacional; a interação reurbani-

zação-autocratização; a interação regime político–Estado Mundial; a interação Parafisiologia– 

–regime parapolítico. 

Crescendologia: o crescendo autocracia–regime híbrido–democracia; o crescendo de-

mocracia representativa–democracia direta–conscienciocracia. 

Trinomiologia: o trinômio liberalização-democratização-consolidação; o trinômio Cos-

moética-Maxifraternidade-Universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio liberalização-democratização-recentralização-autocrati-

zação. 

Antagonismologia: o antagonismo ditadura / democracia; o antagonismo capitalismo 

selvagem / conscienciocracia; o antagonismo alienação política / regime político avançado; 

o antagonismo lei de talião / regime político de ponta. 

Paradoxologia: o paradoxo de nem sempre a modernização trazer a democratização;  

o paradoxo da tentativa de se implantar regimes democráticos através da imposição autoritária. 

Politicologia: a monarquia absolutista; a teocracia; a autocracia; a democracia delegati-

va; a pseudodemocracia; a democracia com adjetivos; a conscienciocracia; a lucidocracia; a pa-

radireitocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da grupalidade cosmoética; a lei da evolução conjunta; a lei da maxi-

proéxis; as leis cósmicas paradireitológicas enquanto fonte das constituições dos regimes para-

políticos. 

Filiologia: a neofilia; a politicofilia; a democraciofilia; a conviviofilia; a recexofilia;  

a sociofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a democraciofobia; a neofobia; a recexofobia; a xenofobia; a evoluciofobia; 

a parapsicofobia; a maxiproexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do es-

trangeiro (SEST). 

Maniologia: a megalomania; a tiranomania; a idolomania dos autocratas; a belico-

mania; a mania de mentir dos políticos; a egomania; a superação da mania de centralização; a su-
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peração da mania de fazer tudo sozinho(a); a mania de não ouvir ninguém; a mania de não aceitar 

opiniões divergentes; a mania de não confiar nos outros. 

Mitologia: o mito da universalidade da democracia Grega; o mito do regime político 

perfeito; o mito de a democracia representativa representar, de fato, todas as parcelas da popu-

lação; o mito de a democracia ser o regime final. 

Holotecologia: a parapoliticoteca; a cosmoconsciencioteca; a recicloteca; a projecio-

teca; a interassistencioteca; a paradireitoteca; a maxiproexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paratransitologia; a Parapoliticologia; a Transitologia; as Ciên-

cias Sociais; a Ciência Política; a Parassociologia; a Paradireitologia; a Paradiplomaciologia; 

a Cosmoeticologia; a Pacifismologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Holocarmologia; 

a Holomaturologia; a Cosmovisiologia; a Holofilosofia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin política; a conscin demóbora; a consréu política; a consbel políti-

ca; a conscin infiltrada cosmoética; a conscin universalista; a conscin maxifraterna; a conscin pa-

cifista; a conscin erudita; a conscin projetora lúcida; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; 

a conscin minipeça do maximecanimso interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o transitólogo; o paratransitólogo; o ditador; o autocrata; o tirano;  

o megassediador; o caudilho; o cacique; o coronel; o politicólogo; o parapoliticólogo; o democra-

ta; o conscienciocrata; o megamparador; a consciex amparadora Espartano; o Serenão Australino; 

o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a transitóloga; a paratransitóloga; a ditadora; a autocrata; a tirana; a me-

gassediadora; a coronela; a politicóloga; a parapoliticóloga; a democrata; a conscienciocrata;  

a megamparadora; a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens democraticus; o Homo 

sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens logicus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Ho-

mo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paratransitologia Básica = o estudo da transição de regime autocrático 

para democrático nas diversas ondas de democratização; Paratransitologia Intermediária = o estu-

do da transição do regime democrático representativo para o da democracia direta, onde cada pes-

soa é 1 voto; Paratransitologia Avançada = o estudo da transição do regime da democracia direta  

para a conscienciocracia, onde os princípios conscienciológicos fazem parte da vida prática diá-

ria. 

 

Culturologia: a cultura democrática; a cultura conscienciocrática. 

 

Ondas. De acordo com as teorias de democratização, existiram até hoje 3 ondas de tran-

sição da ditadura para a democracia, dispostas a seguir em ordem cronológica crescente: 

1.  Primeira onda: a ocorrida com países europeus, tais quais Inglaterra e França,  

e norteamericanos, como os Estados Unidos, no Século XVIII. 

2.  Segunda onda: a ocorrida com países depois da Segunda Guerra Mundial (1939– 

–1945), a exemplo da Alemanha e do Japão. 
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3.  Terceira onda: a ocorrida com países localizados nas regiões da América Latina, na 

década de 1980, e no Leste Europeu, na década de 1990, com países pertencentes à União So-

viética. 

 

Primavera. Perante a Política Comparada, construiu-se a hipótese de a chamada Prima-

vera Árabe, iniciada em 2010 na Tunísia, poder representar a quarta onda de democratização, 

desta vez no Oriente Médio. Porém, muitos dos movimentos ocorridos em países como Egito  

e Síria não foram em frente ou mesmo retrocederam. 

 

Variáveis. De acordo com a Transitologia, as causas das mudanças de regimes políticos 

da ditadura para a democracia são sempre multifatoriais. Entre as variáveis mais frequentes estão 

3, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Econômicas: especialmente quando a economia se encontra enfraquecida ou em vias 

de colapsar. 

2.  Políticas: especialmente quando o estado se encontra fraco e sem capacidade buro-

crática no uso e monopólio da força. 

3.  Sociais: especialmente quando grupos sociais de oposição são fortes, organizados  

e integrados. 

 

Movimentos. Perante as teorias desenvolvidas na área dos Movimentos Sociais, eis 3 fa-

tores preponderantes na vitória de determinado movimento quanto à quebra de regime autocráti-

co, dispostos em ordem de importância: 

1.  Forças armadas. O fator mais comumente citado como crucial para a queda de 

regime autocrático ocorre na deserção da parte mais poderosa das forças armadas passando 

a apoiar a oposição, como no caso da queda do regime de Mohammad Hosni El Sayed Mubarak 

(1928–), no Egito, em 2011. 

2.  Pacificidade. Os movimentos mais bem sucedidos foram aqueles onde os ativistas 

não utilizaram de violência, dando legitimidade à causa. É mais improvável o uso de força pelo 

exército quando a sociedade civil se encontra desarmada, bem como o apoio da comunidade inter-

nacional. Tal caso pôde ser visto no movimento social auxiliar da queda do muro de Berlim, na 

Alemanha Oriental (1989), e do colapso da União Soviética (1922–1991). 

3.  Apoio internacional. Outro fator importante é a pressão contínua da comunidade in-

ternacional e o apoio tanto político quanto financeiro de ativistas e grupos de oposição. É também 

crucial a utilização de mediadores neutros, como no caso onde Jorge Mario Bergoglio (Papa Fran-

cisco; 1936–) atuou em prol da normalização da relação entre Estados Unidos e Cuba, em 2014, 

ou mais precisamente entre os governos de Barack Hussein Obama II (1961–) e Raul Modesto 

Castro Ruiz (1931–). 

 

Ampliação. Quando o paradigma consciencial é utilizado, entretanto, se percebe a ne-

cessidade de ampliar a abordagem, levando também em consideração fatores e parafatores. 

 

Paranálise. Segundo a Parametodologia, é importante analisar a transição de regimes 

políticos e parapolíticos através de 3 dimensões básicas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Macro-estrutural. Os processos e estruturas históricos e para-históricos, sociais e pa-

rassociais, geográficos e parageogáficos afetando resultados políticos. 

2.  Mezzo-institucional. As instituições políticas e parapolíticas, e as associações civis 

e paracivis como facilitadoras da implantação de cultura democrática e conscienciocrática. 

3.  Micro-consciencial. Os agentes e paraagentes sociais e os líderes e paralíderes políti-

cos e parapolíticos capazes de aglutinar consciências em torno de ideias. 

 

Autevoluciologia. Perante o paradigma consciencial, a transição de regimes políticos  

e parapolíticos depende prioritariamente da transição da consciência para patamares evolutivos 

melhores. Consciências geram regimes. 
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Holomaturologia. Eis 4 fatores intraconscienciais, dispostos em ordem alfabética, no 

sentido de ampliar a auto-holomaturidade, sendo cruciais para o estabelecimento da democracia 

direta e da conscienciocracia: 

1.  Autoconscienciometrologia. A utilização de métodos conscienciométricos, utilizan-

do-se inclusive do Conscienciograma e dos cursos oferecidos pela Associação Internacional de 

Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS), para a descoberta de traços e travões contrá-

rios à vivência da democracia pura. 

2.  Autoconsciencioterapia. O heterauxílio técnico e paracirúrgico à autocura de postu-

ras antidemocráticas e à descablagem de bolsões autocráticos, utilizando-se inclusive de técnicas 

e sessões consciencioterápicas oferecidas pela Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC). 

3.  Autocosmoeticologia. A melhoria e ampliação do código pessoal de Cosmoética, es-

pecialmente na área das autocorrupções politicológicas, a exemplo da alienação política, da falta 

de consciência política mais ampla e dos autocomportamentos ditatoriais, utilizando-se inclusive 

de técnicas e cursos oferecidos pela Associação Internacional de Paradireitologia (JURIS-

CONS). 

4.  Autorrecexologia. As reciclagens intraconscienciais mais amplas e profundas de tra-

ços e comportamentos contrários à democracia pura e à conscienciocracia. 

 

Conscienciocentragem. Perante a Parassociologia, a transição para regime parapolítico 

depende do foco institucional na evolução das consciências e princípios conscienciais. A consci-

enciocracia entende a evolução conjunta de animais humanos, pré-humanos e de toda a biosfera 

capaz de sustentar vida neste planeta. 

Paraintercâmbio. De acordo com a Interassistenciologia, a transição para a conscien-

ciocracia depende do intercâmbio aberto e constante com consciexes amparadoras e com comu-

nexes avançadas, ao modo da Interlúdio, onde a Parapoliticologia se encontra estabelecida. 

Sincronicidade. Pela Evoluciologia, a mudança da ditadura para a democracia quase 

sempre ocorre através de rompimentos, quebras de regime e conflitos violentos. Tem-se por 

hipótese, entretanto, a ideia de a transição da democracia para a conscienciocracia ocorrer através 

de crises menos brutais e mais pacíficas, dependendo da sincronia das múltiplas reciclagens intra-

conscienciais. 

Projetabilidade. Segundo a Projeciologia, a autoconscientização multidimensional 

advinda principalmente da projetabilidade lúcida, utilizando-se inclusive de técnicas e cursos 

desenvolvidos pelo Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC), é peça- 

-chave para mudança para regime parapolítico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Paratransitologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

04.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

08.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
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12.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

13.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14.  Recexibilidade  grupal:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Transição  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  REGIME  MAIS  AFEITO  À  COGNÓPOLIS  É  O  DA  CONS-
CIENCIOCRACIA,  POSSÍVEL  ATRAVÉS   DA  DEMOCRATI- 
ZAÇÃO  DAS  DECISÕES  GRUPAIS  E  DA  VIVÊNCIA  PES- 
SOAL  DA  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em atuar qual agente inarredável para 

a mudança de regime político e parapolítico no planeta Terra? Na escala de 1 a 5, como quantifica 

a antialienação política pessoal contínua? 
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páginas 374 a 377. 

 

L. M. E. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25455 

P A R A U S C U L T A Ç Ã O    R E T R O C O G N I T I V A  
( RE T R O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parauscultação retrocognitiva é a técnica de aprofundamento na autoin-

vestigação seriexológica pela qual é realizada psicometria específica, a partir de observação deta-

lhada e prolongada de elementos do passado, a exemplo de paisagens, ambientes, objetos, instru-

mentos, manuscritos, cartas, seres vivos, entre outros aspectos constituintes das retrofôrmas pes-

soais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo auscultação deriva do idioma Latim, auscultatio, “ação 

de escutar; espionagem”. Surgiu no Século XIX. O segundo elemento de composição retro proce-

de também do idioma Latim, retro, “por detrás; atrás; movimento para trás; recuando; remontan-

do ao passado; em retribuição”. Apareceu no Século XV. O termo cognitivo provém do mesmo 

idioma Latim, cognitum, de cognoscere, “conhecer; adquirir conhecimento; aprender a conhecer; 

procurar saber; tomar conhecimento de; reconhecer”. Surgiu em 1873. A palavra retrocognição 

apareceu em 1901. 

Sinonimologia: 1.  Auscultação parapsíquica retrobiográfica. 2.  Paraperscrutação de 

ambientes de retrovidas. 3.  Sondagem parapsíquica da retrofôrma 4.  Rebuscamento retromne-

mônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas parauscultação retrocognitiva, parauscultação re-

trocognitiva básica e parauscultação retrocognitiva avançada são neologismos técnicos da Re-

trocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia parapsíquica retrobiográfica. 2.  Insciência da retrofôrma.  

3.  Episódio retromnemônico ignoto. 4.  Agnosia holomnemônica. 5.  Recesso da holomemória. 

Estrangeirismologia: o attachment consigo mesmo; o momentum retromnemônico; os 

hot spots da retrofôrma holopensênica; os aftereffects da estadia em retrofôrma; a retrovivência na 

homeland; o rapport; o curriculum holobiográfico; o script seriexológico; os flashes retrocogniti-

vos espontâneos e inevitáveis; o making out dos episódios retrocognitivos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomemória. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Retrofôrma 

reaviva engramas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mnemossomatologia; o materpensene ínsito da 

consciência tornado explícito na retrofôrma; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os retro-

pensenes; a retropensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os lapsopensenes; a lapso-

pensenidade. 

 

Fatologia: a viagem de prospecção retrocognitiva; a retroimagética acessada; as revisita-

ções de paisagens, cidades e cidadelas; a revisitação de monumentos arquitetônicos; o reconheci-

mento de ideias, pessoas e objetos; a expedição retrocognitiva; as anotações pessoais evidencian-

do a conexão ao passado, a exemplo dos rabiscos de canto de página; o reconhecimento das mais 

variadas atividades desenvolvidas em retrovidas; as tendências de repetição das preferências pes-

soais; o senso de atemporalidade; a serendipitia aliada à produção das sincronicidades múltiplas; 

os ambientes, instrumentos e objetos familiares. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

25456 

Parafatologia: a parauscultação retrocognitiva; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático ante as evocações das energias conscienciais (ECs) do passado; os elementos de 

rapport com o passado reconhecidos pela sinalética energética e parapsíquica pessoal; a diversifi-

cação de sinaléticas parapsíquicas avançadas; a autopesquisa holomnemônica; a exegética da re-

trofôrma pessoal; as parapercepções de peculiaridades e idiossincrasias próprias do ambiente de 

retrofôrma positiva; o autorreconhecimento seriexológico; a autocrítica remissiva; o desencadea-

mento de descoincidência vígil pelo envolvimento com as energias das retrofôrmas positivas; as 

conexões bioenergéticas com os antigos locais de moradia, estudo e realizações profissionais;  

o energotactismo; a paracaptação na retrofôrma; a discriminação psicométrica; a sondagem bio-

energética; a ativação da tela mental retromnemônica; a retrocognição espontânea; a autorretro-

cognição desencadeada a partir dos escritos pessoais; o gatilho retrocognitivo; a ativação da para-

memória promovendo o irrompimento das barreiras fisiológicas da memória somática; os paradi-

agnósticos a partir dos indícios retrocognitivos; a persistência no aprofundamento do acoplamento 

parapsíquico; o ritmo e velocidade de ambientação a partir do reacoplamento holossomático na 

retrofôrma; a distinção entre os ecos do passado e a simples reverberação das assimilações simpá-

ticas de energias da retrofôrma; a ressonância holossomática inevitável nos ambientes da retrofôr-

ma (hot spots); a prospecção multidimensional do elemento auscultado a partir da holomnemôni-

ca; os parafenômenos compostos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ECs antigas–ECs novas; o sinergismo retroproéxis–neo-

proéxis; o sinergismo materpensene-megatrafor; o sinergismo extrapolacionismo-sinalética; o si-

nergismo abertura extrafísica–sincronicidades sequenciadas; o sinergismo holomemória-energo-

tactismo; o sinergismo interassistência-autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da autorrecupe-

ração de cons magnos; o princípio da responsabilidade da autocomprovação seriexológica;  

o princípio do continuísmo existencial; o princípio das sincronicidades interligando o passado- 

-presente-futuro; o princípio do holocarma; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) extrapolando as relações interpes-

soais atuais; o código de conduta do pesquisador interseriexológico. 

Teoriologia: a teoria da seriéxis; a teoria da personalidade consecutiva; a teoria do ne-

oparadigma consciencial; a teoria do autorrevezamento consciencial; a teoria da terapia de vi-

das passadas; a teoria e a prática da interassistência; a teoria do autorretrossoma; a teoria da 

retrofôrma holopensênica pessoal. 

Tecnologia: a técnica da releitura autobiográfica; a técnica da autanálise bibliográfica; 

a técnica da pesquisa retrobiográfica; a técnica de retrovidência; a técnica da prospecção da re-

trofôrma; a técnica do levantamento metabiográfico; a técnica do cotejo retrobiográfico. 

Voluntariologia: os agentes retrocognitores espontâneos do voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autocons-

cienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Retrocogniciologia; o Colégio Invisível da Gesco-

nologia; o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Parageneticologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da 

Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos benéficos da autoconscientização retrocognitiva; os efeitos da 

descoincidência vígil; o efeito dos parafenômenos desencadeados pelas sincronicidades; os efei-

tos das retroculturas (zeitgeist); o efeito laçada das assinaturas pensênicas atraindo publicações 
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e leitores afins ao pesquisador; o efeito reboque das gescons trazendo as ideias do passado ao 

presente. 

Neossinapsologia: as neossinapses superando as retrossinapses; as bases retromnemôni-

cas das neossinapses; as neoacepções derivadas das retrossinapses de retrovidas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a parauscultação científica; a parauscultação imagética; a parausculta-

ção paisagística; a parauscultação arquitetônica; a parauscultação epistolográfica; a parausculta-

ção documental; a parauscultação cartográfica. 

Binomiologia: o binômio retrobiografia-retrofôrma; o binômio retropersonalidade-re-

troparentela; o binômio rapport-evocação; o binômio leitura reflexiva–leitura psicométrica;  

o binômio eco-releitura; o binômio observação-conexão; o binômio mensagem-conteúdo. 

Interaciologia: a interação palavra-imagem; a interação observação factual–vinco 

mnemônico; a interação pesquisador-Natureza; a interação papel-caneta; a interação retromega-

foco-neomegafoco; a interação inputs-insights; a interação retromemória-emoção. 

Crescendologia: o crescendo identificação da palavra ou ideia afim–rememoração da 

imagem ou episódio pretérito; o crescendo persistência pesquisística pessoal–eternização dos re-

sultados na obra escrita. 

Trinomiologia: o trinômio retrossoma-psicossoma-neossoma; o trinômio ressoma-re-

trocognições-precognições; o trinômio estilo pessoal–registro escrito–evocação espontânea;  

o trinômio paracicatrizes psicossômicas–vincos mnemônicos–gatilhos retrocognitivos; o trinômio 

assimilação-repercussão-reflexão; o trinômio Holobiografologia-Gesconologia-Holomnemosso-

matologia; o trinômio mapa-navegação-gravura. 

Polinomiologia: o polinômio observação-fixação-retenção-rememoração. 

Antagonismologia: o antagonismo tela mental efêmera / leitura visual sólida; o antago-

nismo lembrança / esquecimento; o antagonismo memória de peixe / memória de elefante; o an-

tagonismo flash retrocognitivo esporádico / flash retrocognitivo periódico; o antagonismo reme-

moração única / rememoração reincidente; o antagonismo abstração / concretude; o antagonis-

mo inspiração passiva / prospecção ativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o registro extraconsciencial (anotações) desencadear 

acesso ao registro intraconsciencial (holomemória); o paradoxo de a retrofôrma ser independen-

te quanto ao tempo e espaço e ser dependente da personalidade consecutiva; o paradoxo da suti-

leza e fugacidade da informação parapsíquica de alta relevância; o paradoxo do chamamento  

à maturidade durante a evocação natural à memória da infância; o paradoxo de a euforin origi-

nada das ECs positivas da retrofôrma poder provocar desorganização com a perda do detalhis-

mo observacional; o paradoxo de a descoincidência vígil na retrofôrma reduzir a lucidez intrafí-

sica e ampliar a lucidez retrocognitiva; o paradoxo da atemporalidade holomnemônica. 

Politicologia: a lucidocracia; a conscienciocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei da interprisão grupocármica; a lei de causa e efeito; a lei da ação  

e reação; a lei do retorno; as leis da Ressomática; a lei da atração mútua; a lei do restringimento 

intrafísico. 

Filiologia: a mnemofilia; a autanaliticofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a autopesquisofi-

lia; a lucidofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: o estado de descoincidência aumentando a susceptibilidade aos medos do 

passado. 

Sindromologia: a síndrome da hipomnésia; a síndrome da expectativa frustra; a síndro-

me da automimese multiexistencial. 

Maniologia: a profilaxia da nostomania. 

Mitologia: o mito da retrocognição instantânea. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a holomnemoteca; a seriexoteca; a consciencioteca;  

a cognoteca; a estiloteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Retrocogniciologia; a Retrobiografologia; a Mnemotecnologia;  

a Mnemossomatologia; a Automemoriologia; a Holomnemossomatologia; a Seriexologia; a Pas-

sadologia; a Gesconologia; a Holobiografologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o voluntário; o biógrafo; o biografado. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a escritora; 

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a siste-

mata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a voluntária; a biógrafa; a biografada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sa-

piens evocator; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapi-

ens polyglotta; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens scientifi-

cus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens scepticus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parauscultação retrocognitiva básica = aquela promotora de flashes re-

trocognitivos espontâneos de retrovida recente; parauscultação retrocognitiva avançada = aquela 

promotora de episódios retrocognitivos de retrovida remota. 

 

Culturologia: a cultura da Holomemoriologia; a cultura da Seriexologia; a cultura da 

Autocogniciologia; as retroculturas; a cultura do continuísmo consciencial. 

 

Taxologia. Com base na Retrocogniciologia, é possível classificar, em ordem alfabética, 

4 tipos de parauscultação retrocognitiva de acordo com os ambientes de prospecção da retro-

fôrma: 

1. Parauscultação de retrofôrma estrangeira: realizada em ambientes no Exterior. 

2. Parauscultação de retrofôrma pátria: realizada em ambientes da terra natal da vida 

atual, porém relacionada às retrovidas. 

3. Parauscultação de retrofôrma recente: relativa a ambientes de retrovidas recentes. 

4. Parauscultação de retrofôrma remota: relativa a ambientes de retrovidas lon-

gínquas. 

 

Pesquisologia. Para o pesquisador interessado na aplicação da técnica da parausculta-

ção retrocognitiva, eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de fontes retrocognitivas úteis ao visi-

tante-perquiridor de retrofôrmas pessoais: 

01. Biografias: obras biográficas de época. 

02. Documentários: reconstituição de atividades e características da vida e de épocas. 

03. Escrita: rascunhos e revisões de manuscritos. 

04. Filmes: reconstituição de biografias e fatos de época. 

05. Grupocarma: reencontros com retroparentelas. 
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06. Imagética: registros de locais de época em gravuras, desenhos, daguerreótipos, 

fotos. 

07. Intimidade: cartas de amigos, familiares. 

08. Mapas: imantação do holopensene de viagem, navegação, migração. 

09. Objetos: instrumentos, objetos pessoais. 

10. Visitação: revisitação de ambientes (moradia, trabalho, paisagens). 

 

Experimentologia. De acordo com os fundamentos da Conscienciologia Experimental,  

a avaliação da técnica da parauscultação retrocognitiva pode ser realizada, por exemplo, por 

meio de 20 indicadores aplicados na condição de referenciais pertinentes e adequados aos experi-

mentos retrocognitivos, classificados em duas categorias básicas, positivos e negativos, dispostos 

em ordem alfabética: 

 

A.  Positivos. 

01. Abertura extrafísica: facilidade para o fluxo de atividades no local. 

02. Euforin: estado de euforia das energias conscienciais ao estar no local. 

03. Extrapolacionismos: vivências parafenomênicas fora da média. 

04. Flashes recorrentes: rememorações recorrentes sobre determinado evento ou ce-

nário. 

05. Parafenômenos: vivência diversificada de fenômenos parapsíquicos. 

06. Rememorações: retrocognições espontâneas. 

07. Sinaléticas: reconhecimento de sinaléticas específicas, relativas aos fenômenos do 

momento. 

08. Sincronicidades: identificação das sincronicidades, antes, durante e após a aplica-

ção da técnica. 

09. Tactismos: encontros espontâneos, com locais, pessoas, e seres vivos diversos. 

10. Timing: velocidade, ritmo e tempo de ocorrência dos parafenômenos. 

 

B.  Negativos. 

11. Alergia: reações alérgicas diversas ao visitar certos locais. 

12. Energia gravitante: dificuldades de descarte de energias assimiladas no local. 

13. Exaustão: condição, estado ou sensação de fadiga, levando a exaustão. 

14. Gasto desnecessário: despesas extras, imprevistas, extemporâneas. 

15. Insegurança: sensação ou estado de insegurança ao se deslocar pelo local. 

16. Megacontrafluxo: impeditivos à visitação ou aplicação da técnica. 

17. Minicontrafluxo: contratempos no contexto da prospecção da retrofôrma. 

18. Obnubilação: estado de baixa de lucidez, raciocínio, amência. 

19. Perda de timing: atrasos ou desvios de roteiro no fluxo da pesquisa de campo. 

20. Retração da psicosfera: perda da soltura das energias conscienciais pessoais. 

 

Tabelologia. Eis cotejo, em ordem alfabética, contendo 12 exemplos de características 

ou aspectos diferenciais entre experimento retrocognitivo em laboratório conscienciológico de 

Autorretrocogniciologia e a parauscultação retrocognitiva em ambiente de retrofôrma positiva, 

passíveis de ocorrerem nos procedimentos de autopesquisa: 

 

Tabela – Cotejo  Laboratório  Conscienciológico  de  Autorretrocogniciologia 

/  Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva: 

 

N
os

 
Laboratório  Conscienciológico  de  

Autorretrocogniciologia 
Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva 

01. Assim indireta Assim direta 

02. 
Contato indireto: música, imagens, 

textos 

Contato direto: objetos, arquitetura, paisa-

gens, pessoas, animais, plantas 
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N
os

 
Laboratório  Conscienciológico  de  

Autorretrocogniciologia 
Ambiente  de  Retrofôrma  Positiva 

03. Desassim mais rápida Desassim mais lenta 

04. Maior descoincidência Maior concentração 

05. 
Extrapolacionismos pela clarividên-

cia viajora 

Extrapolacionismos pelo energotactismo 

(megassincronicidades) 

06. Maior autodefesa Maior assimilação 

07. 
Maior chance de auscultar reverbe-

rações do passado (parapercepções 

difusas) 

Maior chance de auscultar ecos do passado 

(parapercepções pontuais) 

08. Maior profundidade de reflexão Maior associação de informações 

09. Mais parapsíquico-anímico Mais anímico-parapsíquico 

10. Rememorações mais induzidas  Rememorações mais espontâneas 

11. Telepsicometria Psicometria 

12. 
Tendência de flashes retrocognitivos 

saltuários 

Tendência de flashes retrocognitivos encade-

ados 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parauscultação retrocognitiva, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autocobaia  seriexológica:  Autoparaconscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autocrítica  remissiva:  Autocriticologia;  Homeostático. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

06.  Autopesquisa  retrocognitiva  de  campo:  Autorretrocogniciologia;  Neutro. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Energotactismo:  Energossomatologia;  Neutro. 

09.  Excerto  retrobiográfico:  Retrobiografologia;  Neutro. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Recognição  da  retrofôrma:  Retrocogniciologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  tenepes-retrocognição:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  PARAUSCULTAÇÃO  RETROCOGNITIVA  DESENVOLVE,   
DE  MODO  NATURAL,  ALTA  HABILIDADE  PSICOMÉTRICA,  

AO  SER  REALIZADA  PROFUNDA  ASSIMILAÇÃO  SIMPÁTICA  

APÓS  ACOPLAMENTO  COM  ENERGIAS  DA  RETROFÔRMA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já parauscultou ambientes e elementos positivos 

de retrovidas? Qual a extensão da habilidade psicométrica pessoal desenvolvida visando recupe-

rar a própria história holobiográfica? 

 

R. L. 
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P A R A U T O B I O G R A F I A  
( P A R A G E N E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parautobiografia é a narração, registro e estudo sistemático dos parafatos 

particulares da fase intermissiva da vida da conscin, homem ou mulher, seja de modo oral, escrito 

ou visual, pela própria, sob forma documental capaz de permitir acurada anamnese consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento da composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição auto procede também do idio-

ma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O terceiro elemento de composição bio deriva 

igualmente do mesmo idioma Grego, bios, “vida”. O quarto elemento de composição grafia pro-

vém ainda do mesmo idioma Grego, graphé, “escrita; convenção; documento; descrição”. A pala-

vra biografia surgiu em 1825. 

Sinonimologia: 1.  Autobiografia intermissiva. 2.  Autobiografia extrafísica. 3.  Auto-

biografia pré-ressomática. 4.  Para-História Pessoal. 

Neologia. Os 3 vocábulos parautobiografia, microparautobiografia e macroparautobio-

grafia são neologismos técnicos da Parageneticologia. 

Antonimologia: 1.  Autobiografia intrafísica. 2.  Biografia humana. 3.  Holobiografia pes-

soal. 4.  História Pessoal Intrafísica. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae intermissivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Unidade. A unidade de medida ou de trabalho da autobiografia é o grafopensene. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: a versão biográfica do autor; a memória pessoal. 

 

Parafatologia: a parautobiografia; a autobiografia pré-ressomática; a autobiografia inter-

missiva; a autobiografia da extrafisicalidade; a História Extrafísica da conscin; a parabiografa-

gem; os dados parafatuísticos; o inventário intermissivo; as comunexes; a Baratrosfera; o Curso 

Intermissivo (CI) pré-ressomático pessoal; a holobiografia pessoal; as autorretrocognições; a pa-

raprocedência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Filiologia: a mnemofilia; a paragenefilia. 

Holotecologia: a biografoteca; a autobiografoteca. 

Interdisciplinologia: a Parageneticologia; a Intermissiologia; a Holobiografologia; a Ho-

lomnemônica; a Priorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a consciex lúcida; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autobiógrafo; o personagem central da autobiografia intermissiva;  

o intermissivista; o narrador-autor; o autobiografado; o biografista extrafísico; os amparadores 

extrafísicos; o evoluciólogo; o parautobiógrafo; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a autobiógrafa; a personagem central da autobiografia intermissiva; a in-

termissivista; a narradora-autora; a autobiografada; a biografista extrafísica; as amparadoras ex-

trafísicas; a evolucióloga; a parautobiógrafa; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora 

consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexobiographicus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens holomnemo-

nicus; o Homo sapiens autobiographus; o Homo sapiens projectius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microparautobiografia = a descrição autobiográfica pela conscin relativa 

tão somente à própria vida extrafísica do período da intermissão pré-ressomática (Autobiografolo-

gia Intermissiva); macroparautobiografia = a descrição autobiográfica pela conscin abarcando  

a própria vida extrafísica de vários períodos intermissivos prévios (Autobiografologia Multisse-

riéxis Multissociexológica). 

 

Priorização. Sob a ótica da Holomaturologia, a conscin lúcida há de priorizar a parauto-

biografia nas autopesquisas tendo em vista a própria proéxis e a autossegurança quanto ao empre-

go correto dos potenciais evolutivos. 

Intraconsciencialidade. Segundo a Conscienciometrologia, a parautobiografia não tem 

relações com a fama, a celebridade e a vaidade humanas, permanecendo ignorada do grande pú-

blico na condição de produto emanado do foro íntimo, ou do microuniverso consciencial, a partir 

da Parageneticologia. 

 

Timing. De acordo com a Determinologia, quanto mais cedo (timing) a conscin conse-

guir recuperar as memórias da parautobiografia melhor para plotar o embasamento da vida huma-

na, da carreira profissional, da constituição da dupla evolutiva, da prática do tenepessismo e da 

consecução da proéxis, notadamente da maxiproéxis. 

 

Perfil. No contexto da Proexologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 10 pontos re-

levantes nos registros componentes da parautobiografia: 

01.  Nome pessoal: da vida humana anterior (Egocarmologia). 

02.  Antecedentes: o país, a cidade e o contexto básico da ressoma anterior (Geografia 

Política). 

03.  Cronêmica: a época da vida prévia (Sociologia). 

04.  Duração: do período intermissivo pré-ressomático pessoal (Intermissiologia). 

05.  Ocupação: a vida profissional da vida anterior com os reflexos na intermissão (Gru-

pocarmologia). 

06.  Autoconsciencialidade: o nível pessoal na escala evolutiva na vida anterior, segun-

do a comunex da paraprocedência, os trafores e os trafares pessoais (Caracterologia). 

07.  Intercorrências: os fatos anteriores e os parafatos intermissivos, agradáveis e desa-

gradáveis mais marcantes e dignos de registro (Parafatuística e Fatuística). 
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08.  Interassistencialidade: os trabalhos de assistência para si ou para outras consciên-

cias na fase intermissiva (Interassistenciologia). 

09.  Objetivo: o escopo evolutivo buscado pela consciência na intermissão na condição 

prioritária de materpensene perante o futuro imediato (Intencionologia). 

10.  Proéxis pessoal: o evoluciólogo, as relações com os pais atuais ou os efeitos da inte-

ração Paragenética-Genética (Ressomatologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parautobiografia da conscin, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

3.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

4.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

5.  Holomnemônica:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

6.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

7.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PARAUTOBIOGRAFIA  É  FRUTO  DA  CONDUTA-EXCEÇÃO 

PARAPSÍQUICA  DOS  COMPONENTES  DA  MICROMINORIA 

VETERANA,  MAIS  LÚCIDA  QUANTO  À  INTELIGÊNCIA  
EVOLUTIVA  (IE),  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 
 

Questionologia. Você tem alguma rememoração da fase intermissiva pré-ressomática 

capaz de compor episódios claros do Curso Intermissivo? Tal recordação é qualitativamente sadia 

ou patológica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótip 

– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); 

& Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 49, 112, 119, 190, 276, 418, 419, 660 e 670. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 135, 237, 468, 474 e 862. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 155, 657 e 913. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 123. 
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P A R A V A R R E D U R A    C O S M O V I S I O L Ó G I C A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paravarredura cosmovisiológica é o levantamento pessoal, geral, exaus-

tivo, da condição evolutiva durante o período intermissivo da consciex lúcida, com a determina-

ção minuciosa das autorrealizações e potenciais, inclusive parapsíquicos, objetivando a vida pró-

xima, seja na intermissão prolongada ou na próxima existência humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. A palavra varrer deriva do idioma Latim, verrere, “arrastar pelo 

chão; levar de rastros; varrer; ajuntar ou apanhar varrendo”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

cosmos procede do idioma Grego, kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Surgiu em 

1563. O segundo elemento de composição cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Apa-

receu, no idioma Português, no Século XIX. A palavra visão vem do idioma Latim, visio, “ação 

de ver; vista”. Surgiu no Século XIII. O terceiro elemento de composição logia deriva do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Parabalanço autevolutivo. 2.  Parainventariologia Pessoal. 3.  Autoi-

dentificação do saldo da FEP. 4.  Pararrastreamento intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos derivados do vocábulo varredura: 

varredeira; varredela; varredoira; varredoiro; varredoura; varredouro; varrição; varrida; var-

rido; vassoirinha-de-varrer; vassourinha-de-varrer. 

Neologia. As 3 expressões compostas paravarredura cosmovisiológica, paravarredura 

cosmovisiológica parcial e paravarredura cosmovisiológica integral são neologismos técnicos da 

Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Autobalanço intrafísico. 2.  Autanálise conscienciogramática. 

Estrangeirismologia: o scan of the extraphysical hometown; a consolidação dos links 

com a paraprocedência; o upgrade cognitivo; o Parafisiopodium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; a autopensenização 

multidimensional; os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopense-

nidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidacto-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: os fatos demandando averiguações através de procedimentos de paravarredu-

ra; a busca cosmoética pela verdade; a elucidação dos fatos a partir do exame parafatuístico. 

 

Parafatologia: a paravarredura cosmovisiológica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a parapesquisa de campo; a coleta 

de dados extrafísicos para as autodeliberações; o frontochacra enquanto parassensor das varredu-

ras parapsíquicas; o aclaramento das zonas de sombra na bagagem paracognitiva; a paravarredura 

pangráfica e a Parafenomenologia Assistencial; o paresquadrinhamento parapalmo a parapalmo 

da vida evolutiva pessoal; a parabase pré-natal; as Centrais Extrafísicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cosmovisiológico varredura física–varredura extrafísi-

ca; o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo curiosidade sadia–bom- 

-tom–discrição cosmoética. 

Principiologia: o princípio da paravinculação; a compreensão teática do princípio da 

inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estimulando os limites da paravar-

redura. 

Teoriologia: o vislumbre mais fidedigno da abrangência dos autocomprometimentos 

descritos na teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica da paravarredura cosmovisiológica; a técnica do sobrepairamen-

to analítico; a esquadria paratecnológica; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório consciencio-

lógico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: a mensuração dos efeitos da extrafisicalidade na intrafisicalidade; os efei-

tos do nível da paralucidez intermissiva na recuperação dos cons magnos; os efeitos paraprofilá-

ticos da paravarredura transformada em sub-rotina parapsíquica pessoal; os efeitos da paravar-

redura cosmovisiológica na minimização dos pontos cegos da automundividência multidimen-

sional. 

Neossinapsologia: o parângulo pró-neossinapses; as neossinapses cosmovisiológicas 

pró-proéxis derivadas da perscrutação da paraprocedência pessoal; as paraneossinapses e os 

paraneoconstructos surgidos nas investigações extrafísicas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo parapercepção-registro-in-

terpretação-reflexão-conclusão. 

Enumerologia: a paravarredura consciencial e energética; a paravarredura específica  

e geral; a paravarredura proxêmica e cronêmica; a paravarredura extensa e aprofundada; a para-

varredura detalhista e exaustiva; a paravarredura ampla e irrestrita; a paravarredura integral  

e progressiva. Os parafatos; as parainformações; os paravestígios; as paraintenções; as parateste-

munhas; os paraobstáculos; as paraprospectivas. 

Binomiologia: o binômio essência-aparência; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio apego-desapego. 

Interaciologia: a interação otimizadora base intrafísica–base extrafísica; a interação 

companheiros intermissivos–compassageiros ressomados; a interação pararresidentes-paravisi-

tantes. 

Crescendologia: o crescendo ângulos-parângulos-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio retrocognição-simulcognição-precognição. 

Polinomiologia: o polinômio espreitar-rastrear-pormenorizar-deslindar; o polinômio 

observar detidamente–investigar rigorosamente–inquirir escrupulosamente–analisar paciente-

mente. 

Antagonismologia: o antagonismo liames extrafísicos patológicos / liames extrafísicos 

homeostáticos; o antagonismo parageografias inacessíveis / parageografias esquadrinháveis;  

o antagonismo paravarredura vasta e cosmorâmica / paravarredura restrita e apriorística; o an-

tagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei do maior esforço parapsíquico. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a mensuroteca; a pesquisoteca; a parapsicoteca; a tecno-

teca; a metodoteca; a fenomenoteca. 
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Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia; a Pa-

resquadriologia; a Parapesquisologia; a Parafenomenologia; a Holomemoriologia; a Paragenetico-

logia; a Autoproexologia; a Reeducaciologia; a Cosmovisiologia; a Analiticologia; a Parexegeti-

cologia; a Evoluciologia; a Heuristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scrutinator; o Homo sapiens paraprocedens; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

verponarista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens scrutor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paravarredura cosmovisiológica parcial = o levantamento pessoal, res-

trito, da condição evolutiva durante o período intermissivo da consciex lúcida, com a determina-

ção minuciosa das autorrealizações e potenciais, inclusive parapsíquicos, objetivando a vida pró-

xima, seja na intermissão prolongada ou na próxima existência humana da consciência pré-se-

renona sem o Curso Intermissivo; paravarredura cosmovisiológica integral = o levantamento pes-

soal, geral, exaustivo, da condição evolutiva durante o período intermissivo da consciex lúcida, 

com a determinação minuciosa das autorrealizações e potenciais, inclusive parapsíquicos, objeti-

vando a vida próxima, seja na intermissão prolongada ou na próxima existência humana da cons-

ciência pré-serenona com o Curso Intermissivo. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Intermissiologia; a cultura da Parapercepciologia 

Cosmoética. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intermissiologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

7 pararrecursos ou pararrealidades, adstritas à consciex lúcida, possíveis componentes indispensá-

veis à paravarredura cosmovisiológica: 

1.  Autoparaprocedenciologia. 

2.  Círculo  de  relações  parassociais. 
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3.  Interassistenciologia  Pessoal. 

4.  Maximecanismo  interassistencial. 

5.  Evoluciólogo  do  grupocarma. 

6.  Curso  Intermissivo. 

7.  Parapsicoteca. 

 

Taxologia. Segundo as avaliações da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na 

ordem alfabética, 5 categorias de varreduras capazes de conduzir a conscin lúcida a maior nível 

de Cosmovisiologia, a partir daqui, na vigília física ordinária: 

1.  Paravarredura consciencial: o esquadrinhamento parapsicosférico da realidade 

consciencial e o vislumbre do nível de autoconsciencialidade; o esquadrinhamento heteroscópico 

do interior do soma e a identificação de problemas físicos e / ou energéticos nos órgãos e sis-

temas. 

2.  Paravarredura energética: a sondagem parapsicométrica das energias conscienciais 

(ECs) existentes e a identificação dos respectivos emissores; a averiguação da existência e quali-

ficação de campo energético montado e a identificação do respectivo epicentro consciencial. 

3.  Paravarredura holomnemônica: a pesquisa retrocognitiva da realidade holobiográ-

fica de consciências e grupos e a identificação das influências da dinâmica atual; a averiguação de 

retrofatos e retroparafatos e a reconstituição da História e Para-História Seriexológica particular  

e coletiva. 

4.  Paravarredura holopensênica: a paraprospecção da pensenidade padrão média im-

pressa no ambiente e a identificação dos fatos e parafatos geradores; a averiguação da existência  

e qualificação de fôrma holopensênica e a identificação do possível autor ou autores. 

5.  Paravarredura paracontextual: o rastreio parageopolítico das condições extrafísi-

cas do momento evolutivo e a identificação das paraconcausas dos fatos; a averiguação da exis-

tência de aparelhos extrafísicos e a identificação das respectivas funcionalidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paravarredura cosmovisiológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Base  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Esquadrinhamento  paraprocedencial:  Paresquadriologia;  Neutro. 

03.  Intermissão:  Intermissiologia;  Neutro. 

04.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

07.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

10.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

13.  Sub-rotina  parapsíquica:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
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O  MEGALEVANTAMENTO  PESSOAL,  GERAL  E  EXAUSTIVO 
DA  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DURANTE  O  PERÍODO  INTER-
MISSIVO  DETERMINA  O  NÍVEL  DAS  PRIORIZAÇÕES  BÁSI-
CAS  DA  CONSCIEX  LÚCIDA  MAIS  INCLINADA  À  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite ter feito a paravarredura cosmovisiológi-

ca antes de ressomar? Parcial ou integral? 
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P A R A V E R B A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraverbação evolutiva é a conduta ideal para a conscin, autoconsciente 

da programação existencial (autoproéxis), comunicar ao evoluciólogo do grupocarma, logo após  

a realização do completismo existencial (compléxis), a própria condição de conscin recém-desso-

mada, durante a intermissão pós-dessomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo”, 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. A palavra ação provém do mesmo idio-

ma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; pro-

cesso; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo 

evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Paraverbação pós-dessomática. 2.  Paraverbação intermissivista. 

Neologia. As 4 expressões compostas paraverbação evolutiva, paraverbação evolutiva 

insuficiente, paraverbação evolutiva confirmada e paraverbação evolutiva superavitária são neo-

logismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Verbação humana. 2.  Verbação intrafísica. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a elimi-

nação evolutiva dos gaps na verbação; a análise autobiográfica a posteriori; a glasnost conscien-

cial; a apreciação do exercício tarístico no lifetime. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoverba-

ção: megaforça presencial. 

Unidade. A unidade de medida da paraverbação evolutiva é a amparabilidade extrafí-

sica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbaciolo-

gia; a autopensenização média na vida intrafísica recém-finda. 

 

Fatologia: o saber verbaciológico; o critério cosmoético da autoverbação; a autodefesa 

exemplificativa, verbaciológica, da própria existência humana; as argumentações verbaciológicas; 

o poder do exemplarismo verbaciológico transcendendo os outros tipos de poder, seja o legal,  

o tradicional ou o carismático; a verbação silenciosa; a exemplificação sem alarde; a condição 

prioritária da ação praticada ou da realização concluída antes da comunicação na consecução da 

autoproéxis; a ação e o feito antes do verbo ou a comunicação vindo depois; o embasamento da 

vida pessoal; o inventário das realizações pessoais; o detalhamento das atividades concluídas no 

atendimento ao público-alvo. 

 

Parafatologia: a paraverbação evolutiva; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência intrafísica abrindo o cami-
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nho para o verbo intermissivo; a prestação de contas pós-dessomática do intermissivista; a parau-

ditoria proexológica; a avaliação intermissiva do desempenho da proéxis; a aferição dos indicado-

res multidimensionais do êxito assistencial; o exame da coerência entre o rendimento evolutivo  

e as autocompetências; a apuração da taxa de emprego cosmoético da bagagem multiexistencial; 

o balanço da aplicação intrafísica do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a checagem da 

margem de erro prevista; a análise do grau de comprometimento dos desvios no produto final;  

a comprovação dos compromissos intermissivos honrados com o bom uso dos aportes proexoló-

gicos; a verificação do atual saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cálculo do percentual do 

compléxis; a contextualização da última existência humana à holobiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo 

cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; a busca de sinergismos otimizadores e potencializadores 

do rendimento proexológico. 

Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscerni-

mento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do maximecanismo multidimensional 

interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal. 

Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado;  

a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 

Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; a técnica do proexograma; a mestria na técnica de aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo; a eficiência na técnica da invéxis ou na técnica da recéxis. 

Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; a proficiência na integração 

do voluntariado ao paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico bási-

co da existência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos das escolhas pessoais; os efeitos 

de hábitos e rotinas pró-evolução; os efeitos da anulação dos pertúrbios antiproéxis; os efeitos 

da paraverbação evolutiva na confiabilidade consciencial. 

Ciclologia: as solicitações proexológicas de cada etapa do ciclo etário humano; o ciclo 

realização-verbalização; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Enumerologia: o construído; o conservado; o reformado; o ampliado; o depurado; o re-

partido; o doado. 

Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio discrição 
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intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio 

faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio previsto-realizado; o binômio rece-

bimento-retribuição; o binômio acertos-erros; o binômio ganhos-perdas; o binômio atenuantes- 

-agravantes; o binômio quantidade-qualidade; o binômio inteligente fazer mais–falar menos. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação paraverbação evolutiva–au-

toridade cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo vivência verbaciológica–força presencial; o crescendo de 

recins reentrantes; o crescendo compléxis-maximoréxis-maxicompléxis. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fi-

siologia-Economia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autocon-

fiança-autorganização; o levantamento do trinômio feitos intraconscienciais–feitos intercons-

cienciais–feitos extraconscienciais; a autodisponibilidade para o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; os deslizes no trinômio erro-engano-omissão; os êxitos no trinômio tene-

pes-ofiex-desperticidade. 

Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão; o polinômio ação executada–recurso aplicado–meta alcançada–população benefi-

ciada. 

Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada; o antagonismo distinção extrafísica 

/ fama apenas intrafísica; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade; o antagonismo 

compléxis / incompléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo do exemplo silencioso repercutir mais se comparado a mi-

lhares de palavras vãs. 

Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: os resultados da lei do maior esforço evolutivo na manutenção da autocoe-

rência. 

Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 

Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Paraverbaciologia; a Dessomatologia; a In-

termissiologia; a Comunicologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia; 

a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Ortopensenologia; a Homeostaticologia; a Holomaturo-

logia; a Conscienciometrologia; a Teaticologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbalisator; o Homo sapiens verbatiologus; o Homo 

sapiens verbatiologista; o Homo sapiens paraverbalisator; o Homo sapiens signator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

holopensenocreator; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraverbação evolutiva insuficiente = as condições exemplificadas são ti-

das como ineficientes perante as cláusulas da autoproéxis da consciência; paraverbação evolutiva 

confirmada = as condições exemplificadas são aceitas como pertinentes com o aproveitamento da 

vida humana da consciência; paraverbação evolutiva superavitária = as condições exemplificadas 

são aceitas até com a realização extra de maximoréxis por parte da consciência. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura conscienciológica da Proexologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 

categorias de saldos multifacéticos capazes de sustentar a paraverbação evolutiva: 

01.  Saldo afetivo: as reconciliações exitosas; a expansão do círculo de amizades prolí-

ficas. 

02.  Saldo atributivo: o montante utilizado de talentos conscienciais; os trafores fortale-

cidos e os conquistados; os trafares extintos e os minimizados; os trafais adquiridos. 

03.  Saldo autorrevezador: as ações efetivas pró-autorrevezamento multiexistencial 

pessoal e grupal. 

04.  Saldo cognitivo: a partilha das aquisições cognitivas; as múltiplas contribuições pa-

ra o acervo de conhecimentos da Humanidade. 

05.  Saldo conscienciométrico: a extensão das recins; o afinco na proatividade recinoló-

gica. 

06.  Saldo cosmoético: a depuração da autocosmoética vivenciada; as reverberações dos 

autexemplos cosmoetificadores. 

07.  Saldo distributivo: o repasse dos aportes intrafísicos; a retribuição interassistencial 

da parapreceptoria recebida. 

08.  Saldo energético: a qualificação dos rastros energéticos deixados em pessoas, obje-

tos e ambientes (holopensenes). 

09.  Saldo holocármico: a relação débito-crédito nas contas holocármicas; as amortiza-

ções das interprisões grupocármicas. 
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10.  Saldo interassistencial: o cômputo multidimensional das atuações assistenciais;  

o ânimo na capacitação evolutiva dos compassageiros evolutivos. 

11.  Saldo interconsciencial: as interações benéficas com a Flora, a Fauna e a Humani-

dade. 

12.  Saldo mentalsomático: as neoverpons captadas, vivenciadas e divulgadas; as ges-

cons e as megagescons publicadas. 

13.  Saldo parapragmático: o índice de aproveitamento das oportunidades evolutivas;  

o apuro no senso de prioridade evolutiva; a precisão em conciliar a Cronêmica (tempo certo)  

à Proxêmica (contexto adequado). 

14.  Saldo patrimonial: a criação de sucessores na obra evolutiva; as repercussões mul-

tiexistenciais do próprio patrimônio assistencial mantido ativo e cosmoético por terceiros. 

15.  Saldo pensênico: o teor da fôrma holopensênica deixada; a higienização holopensê-

nica dos contextos vivenciados. 

16.  Saldo planetário: a cooperação com a Ecologia; o labor pela reurbex. 

17.  Saldo social: o legado cosmoético de benfeitorias à Socin. 

18.  Saldo somático: o uso consciente do soma; o empenho pela longevidade produtiva; 

a maximoréxis recebida; a viabilização de macrossoma futuro. Quem tem macrossoma hoje, não 

tem certeza se terá outro amanhã. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraverbação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 

04.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 

14.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DA  PARAVERBAÇÃO  EXTRAFÍSICA,  PROEXOLÓ-
GICA  E  EVOLUTIVA  É  O  RECURSO  PROFILÁTICO,  RACIO-
NAL  E  COSMOÉTICO  PARA  A  CONSCIN  PREVIDENTE,  RE-
CÉM-DESSOMADA,  EVITAR  A  MELEX  PÓS-DESSOMÁTICA. 

 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a atual condição da autoverbação 

evolutiva futura? As previsões ou expectativas nesse contexto são boas para você? 
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P A R A V Í N C U L O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paravínculo é aquele paravinco insculpido na estrutura sutil do psicosso-

ma da conscin, quando ainda era consciex no período da intermissão pré-ressomática, com algu-

ma amizade extrafísica, ou seja, outra consciex durante o Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo vínculo deriva do idioma Latim, vinculum, “liame; ligame; laço; ati-

lho; tudo o que serve para atar; relações de amizade; laços de parentesco”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Vínculo consciencial extrafísico. 2.  Paramizade. 3.  Amizade inter-

missiva. 4.  Familiaridade intermissiva. 5.  Paravinco. 

Neologia. Os 4 vocábulos paravínculo, miniparavínculo, maxiparavínculo e megapara-

vínculo são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Vínculo humano. 02.  Vínculo matrimonial. 03.  Vínculo consan-

guíneo. 04.  Vínculo consciencial (institucional ou intrafísico). 05.  Vínculo empregatício. 06.  Du-

plo vínculo (empregatício + consciencial). 07.  Tríplice vínculo (intermissivo + institucional + em-

pregatício). 08.  Vínculo profissional. 09.  Vínculo empresarial. 10.  Vinco intrafísico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, principalmente as autorre-

trocognições sadias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o paravínculo homopensênico; a criação de holopensenes libertários;  

a fôrma holopensênica da dupla evolutiva; o holopensene doméstico; a grafopensenidade conjun-

ta; o holopensene institucional; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: as amizades; as afinidades; a familiaridade; a aliança; a ligação interpessoal; 

o vínculo biológico; a união duradoura; a força presencial; as empatias; o impacto do reencontro 

na intrafisicalidade; o nexo mentalsomático; o amor à primeira vista; a desvinculação; a minidis-

sidência; os acertos grupocármicos; o reagrupamento evolutivo; a Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI); a Cognópolis: Cidade do Conhecimento. 

 

Parafatologia: o paravínculo; o paravinco; o paravínculo proexológico; o paravínculo 

policármico; a paramizade; o paravínculo afetivo; a consolidação da paramizade na intermissão;  

o paravínculo embasando os autorrevezamentos multiexistenciais em grupo; os palcos diferentes, 

as peças distintas, os personagens diversos, mas as mesmas consciências; o bonde extrafísico;  

o paravínculo epicon acoplamentista–coadjutor no Acoplamentarium; o paravínculo tenepessis-

ta––amparador extrafísico; o paravínculo ofiexista–amparador da ofiex; a Central Extrafísica da 

Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico 

da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório cons-

cienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
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Enumerologia: o vínculo matrimonial; o vínculo profissional; o vínculo social; o vínculo 

esportivo; o vínculo militar; o vínculo eleitoral; o vínculo comercial. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a parapsicocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a neofilia conjunta; a evoluciofilia; a sociofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares. 

Holotecologia: a psicossomatoteca; a intermissioteca; a holomnemoteca; a retrocognote-

ca; a parapsicoteca; a elencoteca; a convivioteca; a proexoteca; a evolucioteca; a gregarioteca;  

a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Vinculologia; a Parageneticologia; a Extra-

fisicologia; a Intermissiologia; a Holomnemônica; a Duplologia; a Maxiproexologia; a Sociolo-

gia; a Parassociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a consciência poliédrica; o ser inte-

rassistencial; a conscin parapercepciologista; a conscin amparadora; a conscin minipeça do maxi-

mecanismo interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex; a dupla líder-liderado; a dupla evo-

lutiva; a equipe intrafísica (equipin); o grupúsculo evolutivo; o casal íntimo; o casal incompleto;  

a cabeça parapsíquica do casal; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o cognopolita; o voluntário da Instituição Conscien-

ciocêntrica (IC); o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o proexista; o maxi-

proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o tocador 

de obra; o homem de ação; o atrator ressomático. 

 

Femininologia: a intermissivista; a cognopolita; a voluntária da Instituição Consciencio-

cêntrica; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial; a autodecisora;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a proexista; a maxi-

proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a atratora ressomática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sa-

piens gruppalis; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens evocator; o Homo sapiens auto-

conscientialis; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparavínculo = a sólida amizade entre duas conscins; maxiparavín-

culo = o laço unindo os parceiros da dupla evolutiva harmoniosa; megaparavínculo = os liames 

unindo os componentes do grupo de conscins lúcidas dedicadas à consecução da programação 

existencial grupal (maxiproéxis). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paravínculo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

2.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

3.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

5.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

7.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PARAVÍNCULO  É  O  MAIOR  LAÇO  DE  AFINIDADE 
E  EMPATIA  DE  BASES  PARAGENÉTICAS,  PSICOSSOMÁ-
TICAS,  HOLOSSOMÁTICAS  OU  MULTIVEICULARES  ENTRE  

AS  CONSCIÊNCIAS  INTRAFÍSICAS,  HOMENS  E  MULHERES. 
 

Questionologia. Qual o maior paravínculo identificado por você no círculo social?  

É com homem ou com mulher? Está dentro ou fora da família nuclear? 
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P A R A V I V Ê N C I A  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paravivência é a autovivência extrafísica ou a experiência da vida da 

consciex no período intermissivo, entre duas vidas humanas – vivência-padrão –, e também a ex-

periência da vida da conscin quando projetada com lucidez fora do soma – vivência-exceção. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O termo vivência vem do idioma Latim, viventia, de vivens, “vivente”, 

particípio presente de vivere, “viver, estar em vida; estar vivo; existir”. Surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 1.  Vivência extrafísica pessoal. 2.  VEP. 3.  Autovivência extrafísica; 

experiência extrafísica. 4.  Autovivência projetiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo paravivência: antiparavivência; maxiparavivência; miniparavivência; Paravivenciologia; pa-

ravivencióloga; paravivenciólogo. 

Neologia. Os 3 vocábulos paravivência, miniparavivência e maxiparavivência são neo-

logismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Vivência intrafísica vulgar. 2.  Experiência intrafísica. 3.  Auto-

vivência parapsíquica intrafísica. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Paravi-

vência: vivência autêntica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os cosmopensenes;  

a cosmopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os parapensenes; a parapenseni-

dade. 

 

Fatologia: a autovivência implícita; a autovivência intrafísica pessoal (VIP); a autovi-

vência extrafísica pessoal (VEP); a vivência materialona; o processo de viver no momento 

evolutivo; a sensação de vida; a exuberância de vida; o conhecimento adquirido no modo de 

viver; a biofilia equilibrada; os autexperimentos; a convivência; a sobrevivência; as intervivên-

cias; a revivência; a minivivência; a maxivivência; o resgate de lembranças; o inventário das au-

tovivências. 

 

Parafatologia: a paravivência; a paravivência na paraprocedência; as paravivências pelo 

mentalsoma; a recaptura mnemônica das paravivências; a autovivência interdimensional; a revi-

vência de vitórias passadas; a VEP em comunidade extrafísica (comunex) evoluída; a vivência al-

ternante lúcida; a vivência da multidimensionalidade; a vivência parapsíquica; as vivências como 

sendo 99% da teática; a vivência intraconsciencial; a vivência extraconsciencial; a vivência auto-

incorruptora; a vivência cosmoética; a vivência coerente autorganizada; a revivência de fracassos 

passados; a VEP baratrosférica; a vivência pela robéxis; as retrocognições intermissivas; a vida 

humana como reflexo da vida intermissiva; a ação intrafísica como reflexo da ação extrafísica; as 

projeções conscienciais lúcidas; as vivências de assistências extrafísicas; as vivências de assédios 

extrafísicos. 
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III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico 

das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Filiologia: a projeciofilia; a parapsicofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a projecioteca; a parapsicoteca; a psicossomatoteca;  

a intermissioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Intermissiologia; a Paracronologia; a Proje-

ciologia; a Projeciografia; a Mnemossomatologia; a Holomnemônica; a Experimentologia; a Au-

topesquisologia; a Conscienciometrologia; a Habitologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin projetora consciente; a conscin projetora consciente comunican-

te; a consciex aluna de Curso Intermissivo (CI); a consciex pré-ressomante; a consciex comuni-

cante; a consciex guia amaurótica; a consciex amparadora; a consciex assediadora; a consciex as-

sistida. 

 

Masculinologia: o homem autoconsciente da extrafisicalidade. 

 

Femininologia: a mulher autoconsciente da extrafisicalidade. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparavivência = a rememoração pessoal de breve projeção cons-

ciente; maxiparavivência = a rememoração pessoal completa do período intermissivo pré-resso-

mático. 

 

Parapersonalidade. Dentro do universo da Autopesquisologia, é relevante não se tentar 

apenas identificar a si mesmo na condição de personalidade no passado, reação humana, instintiva 

e natural – conduta-padrão –, mas também a própria personalidade na condição de consciex inter-

missiva – conduta-exceção. 

Exclusão. Pelos conceitos da Holomaturologia, a abordagem apenas humana do passado 

exclui ou descarta, de modo negativo, a cosmovisão da realidade mais avançada e ampla da pró-

pria consciência autopesquisada. 

Tendência. De acordo com a Paracronologia, quem é voluntário conscienciológico na 

condição humana não começou hoje tal empreendimento de solidariedade. Qualquer tendência de 

alto nível é fruto de constância e repetição por intermédio da vivência acumulada de retrovidas  

e retrossomas em variadas Socins, séculos e séculos passados. 

Comunicantes. Sob a ótica da Projeciologia, há muitos ex-comunicantes (consciexes)  

do movimento espírita do Século XIX, agora ressomados (conscins voluntárias) e componentes 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), e raros deles têm autocons-

ciência e rememoração clara de tais ocorrências. 

Cosmovisão. Tendo em vista a Recexologia, a conscin tendente a se ver unicamente pro-

tagonizando personalidades humanas do passado – recente ou remoto – precisa, obviamente, am-

pliar a cosmovisão para se ver na condição de consciex lúcida e na própria paraprocedência. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paravivência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

3.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Megarrevelação  racional:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

5.  Parafôrma  holopensênica:  Paraprocedenciologia;  Neutro. 

6.  Parantecedência:  Holobiografologia;  Neutro. 

7.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  HOLOMATUROLOGIA,  IMPORTA  À  CONSCIN 

LÚCIDA  ESTUDAR  A  PRÓPRIA  CONDIÇÃO  DE  CONSCIEX 

NOS  PERÍODOS  INTERMISSIVOS  ANTERIORES,  O  PRETÉ-
RITO  AUTEVOLUTIVO  OU  A  HOLOBIOGRAFIA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você já refletiu sobre as tarefas assistenciais das quais participou du-

rante o Curso Intermissivo pré-ressomático? Naquelas oportunidades você era mais assistido ou 

mais assistente extrafísico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 182. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 454. 
3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 184, 209, 210, 573 e 602. 
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P A R A V O L U N T A R I A D O  
( P A R A V O L U N T A R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paravoluntariado é a qualidade ou condição da consciência dedicada  

a prestar serviço assistencial, por vontade própria, a partir de bases ou contextos extrafísicos ou 

parapsíquicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo voluntário deriva do idioma Latim, voluntarius, “que age por von-

tade própria”. Surgiu no Século XV. O vocábulo voluntariado apareceu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Voluntariado paraperceptivo. 2.  Voluntariado parassociológico.  

3.  Voluntariado grupocármico extrafísico. 4.  Voluntariado da paratares. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo voluntário: 

antivoluntariado; paravoluntária; paravoluntariedade; paravoluntário; Paravoluntariologia; vo-

luntária; voluntária-aluna; voluntariado; voluntariado-elo; voluntária-pesquisadora; voluntarie-

dade; voluntário-aluno; Voluntariologia; voluntário-pesquisador. 

Neologia. O termo paravoluntariado e as 3 expressões compostas paravoluntariado mí-

nimo, paravoluntariado mediano e paravoluntariado máximo são neologismos técnicos da Para-

voluntariologia. 

Antonimologia: 1.  Voluntariado humano. 2.  Voluntariado sociológico. 3.  Voluntaria-

do grupocármico intrafísico. 4.  Voluntariado da tares. 

Estrangeirismologia: o Voluntarium; o Paravoluntarium; o voluntário large; o parami-

crochip; a assistência full time do tenepessista veterano; o megacurriculum vitae. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade multidimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: a maxiproéxis; a interassistencialidade. 

 

Parafatologia: o voluntariado paraconscienciológico; a hierarquização do voluntariado; 

o paravoluntariado cosmoético; a Paralaborterapia; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a prática diária da tenepes; a ofiex pessoal; a paraperceptibilidade interassistencial;  

o autorrevezamento multiexistencial na interassistencialidade; a paraprocedência pessoal; os para-

vínculos conscienciais; o paravoluntariado da paratares; o arco voltaico paracraniochacral; os res-

gates extrafísicos na Baratrosfera; as pararrealidades carentes; as parassistências; a parassistencia-

lidade; o macrossoma pessoal; o trabalho assistencial da consciex evolucióloga; as comunexes; as 

equipexes; os eventexes; as reurbanizações extrafísicas; o paravoluntariado explícito como nova 

força reurbanizadora na Terra; a comunex Interlúdio; a Paraconscienciologia; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o neossinergismo paravoluntário-paravoluntariado. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas da projetabilidade lúcida; a técnica da tenepes. 
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Voluntariologia: o paravoluntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio neoverpons-paraverpons. 

Crescendologia: o crescendo voluntariado-paravoluntariado. 

Trinomiologia: o trinômio paravoluntariado-engajamento-articulação. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a parasso-

ciofilia; a pesquisofilia; a policarmofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a fenomenoteca; a assistencioteca;  

a evolucioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paravoluntariologia; a Paraconscienciologia; a Interassistenciolo-

gia; a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Interculturologia; a Evoluciologia; a Policarmologia; 

a Autoparapercepciologia; a Paraconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o to-

cador de obra; o homem de ação; o paravoluntário; o voluntário; o voluntário-aluno; o voluntário- 

-pesquisador; o paravoluntário; os parassistidos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a voluntária; a voluntária-aluna; a voluntária-pesquisadora; 

a paravoluntária; as parassistidas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo 

sapiens paravoluntarius; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens energeticus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paravoluntariado mínimo = o do praticante, homem ou mulher, da tene-

pes; paravoluntariado mediano = o do responsável, homem ou mulher, pela ofiex pessoal; paravo-

luntariado máximo = o do evoluciólogo ou orientador evolutivo. 
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Culturologia: a cultura do voluntariado interassistencial; a Interculturologia; a Para-

culturologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paravoluntariado, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

04.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autodemissão  de  consciex:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SEM  A  AUTOCONSCIÊNCIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA  QUAN-
TO  AO  PARAVOLUNTARIADO,  OBVIAMENTE,  SÃO  IMPRA-

TICÁVEIS  AS  VIVÊNCIAS  DA  TENEPES  E  A  CRIAÇÃO 
E  MANUTENÇÃO  DA  OFICINA  EXTRAFÍSICA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já apresenta contribuições regulares, fraternas, 

no amplo contexto do paravoluntariado? Em quais circunstâncias extrafísicas? 
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P A R A X I O L O G I A    C O G N O P O L I T A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Paraxiologia Cognopolita é a Ciência aplicada ao estudo dos valores 

imarcescíveis, perenes, multidimensionais e evolutivos referentes ao exercício do voluntariado 

conscienciológico interassistencial e cosmoético, na primeira célula parapolítica do Proto-Estado 

Mundial no bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu, Paraná, Brasil. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O vocábulo axiologia é adaptação do idioma Francês, axiologie, 

derivado do idioma Grego, axío, “valor; digno de ser estimado”, e lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. Surgiu no Século XX. O segundo elemento 

de composição cogn deriva do idioma Indoeuropeu, gno, “conhecer”. O terceiro elemento de 

composição polita procede do idioma Grego, pólis, “cidade; a cidade por excelência; a parte alta 

da cidade; reunião de cidadãos; Estado Livre; democracia”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo dos valores evolutivos cognopolitas. 2.  Pesquisa de neovalo-

res existenciais cognopolitas. 3.  Ciência da plenitude axiológica cognopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas Paraxiologia Cognopolita, Paraxiologia Cogno-

polita stricto sensu e Paraxiologia Cognopolita lato sensu são neologismos técnicos da Parapoli-

ticologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo dos valores intrafísicos. 2.  Pesquisa axiológica do Direito. 

3.  Ciência dos valores efêmeros. 

Estrangeirismologia: o acid test do valor; o ad valorem; o rapport interconscins; o Evo-

lutionarium; o cost of the state of the art; a open mind do conscienciólogo aware, ao saber priori-

zar a autevolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à programação existencial pessoal e grupal. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Acertos. Antes do Curso Intermissivo (CI), o nosso passado foi marcado por gran-

des erros e pequenos acertos. Depois do CI, o futuro tende a ser marcado por grandes acertos  

e pequenos erros. Aí, nessa inversão evolutiva, sobressai o valor extraordinário das instruções mi-

nistradas pelos paramestres do CI”. 

2.  “Cognópolis. A pretensão dos cognopolitanos da Cognópolis, em Foz do Iguaçu,  

é servir de ensaio para outras futuras Cognópolis e o Estado Mundial”. “Extrafisicamente, a Cog-

nópolis-Foz é ponta de lança da Reurbexologia e Capital da Conscienciologia, por ser o local in-

trafísico com adaptação maior ao Curso Intermissivo (CI). Ano-Base: 2014”. 

3.  “Proexologia. A consciex evolucióloga faz o levantamento dos valores e dos trafores 

antes de definir, em conjunto com a consciex intermissivista pré-ressomática, a sua possível pro-

gramação existencial a ser cumprida, atendendo às demandas evolutivas e pendências necessárias 

ao seu caso específico, pessoal”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapolítica Evolutiva; o holopensene pessoal 

da autanálise proexológica; o holopensene da grupalidade; os cosmopensenes; a cosmopensenida-

de; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os proexo-

pensenes; a proexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; 
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a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade. 

 

Fatologia: a hierarquia dos valores; o megavalor da conscin no atual momento evoluti-

vo; o ponteiro consciencial; o estudo do acervo axiológico universalista, cosmoético e multidi-

mensional; a Cidade do Conhecimento; a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI); o Complexo Conscienciológico; a Conscienciópolis; o megafoco reeducacional; 

o poder da inteligência evolutiva (IE); as estruturas intra e extraconscienciais; o senso coletivo 

quanto à expansão da tares planetária; a incorruptibilidade; a pacificação; a reconstrução moral 

pela recéxis; o oásis urbano de ressocialização exemplificado multidimensionalmente por meio 

das recomposições grupais; os aglomerados humanos contribuindo com a reurbex; os condomíni-

os conscienciológicos; os laboratórios da Conscienciologia; os estudos na Holoteca, no Holociclo 

e no Tertuliarium contribuindo com a autopesquisa simultânea do conhecimento passado, pre-

sente e futuro; a pesquisa do megamostruário da Arquivística multiexistencial; os eventos da 

Conscienciologia; os cursos conscienciológicos apontando a intermissibilidade pessoal; a inter-

missibilidade grupal se imiscuindo nas pesquisas pessoais; as ideias inatas; os compromissos da 

maxiproéxis; a renovação autoimposta alterando para melhor a holobiografia pessoal; o minilabo-

ratório sociológico; o caminho da megafraternidade para a implantação futura do Estado Mundial; 

a hipótese de tentativa da instituição da Socin Ideal; o posicionamento de pensar global e agir lo-

calmente; o vislumbre da Era da Fraternidade; a necessidade da abertura do caminho para o Es-

tado Mundial; a teática da democracia pura a partir da instituição de fato e de direito do Conselho 

dos 500; a implementação de critérios cognitivos, discernidores, aplicáveis aos valores éticos, 

filosóficos, evolutivos, coerentes, prioritários e cosmoéticos; a Paraxiologia superando os valores 

helenísticos, inovando, aprimorando e intensificando progressivamente as ideias libertárias ati-

nentes à Holofilosofia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a embaixada hu-

mana da comunex Interlúdio; o empenho diário na melhoria do autoparapsiquismo; o juízo parap-

síquico; o autodiscernimento na dosificação das informações extrafísicas colhidas; a profilaxia 

dos estupros evolutivos; a aplicação racional dos recursos parapsíquicos descartando o emociona-

lismo, o dogmatismo e a dependência; as extrapolações parapsíquicas pessoais e grupais; o apoio 

incondicional dos amparadores nas recins cosmoéticas; as recompensas pela euforin, primener  

e cipriene; a megaeuforização; o arco voltaico craniochacral; a maxiabordagem bioenergética; as 

Dinâmicas Parapsíquicas; a recepção de energias para doar energias; a tenepes; a ofiex; a Parape-

dagogia; as comunexes evoluídas; a Central Extrafísica de Energia (CEE); a Central Extrafísica 

da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coerência persistente projeto-planejamento-consecu-

ção; o sinergismo Curso Intermissivo–valores evolutivos. 

Principiologia: o princípio do valor evolutivo inestimável da vida humana; o princípio 

da descrença (PD); o princípio da liberdade de expressão; o princípio da interassistencialidade; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP) nos 

debates democráticos enquanto neovalor parapolítico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado teaticamente em prol da 

instituição do Proto-Estado Mundial; a repercussão multidimensional do código grupal de 

Cosmoética (CGC) dos conscienciólogos empenhados na vivência dos neovalores parapolíticos. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do paradigma consciencial; o caminho con-

sistente da teoria da planificação à acabativa da realização. 

Tecnologia: a imersão em técnicas conscienciométricas; a técnica da recéxis; as técni-

cas diplomáticas e paradiplomáticas; as técnicas das ações políticas cosmoéticas; a aquisição de 

técnicas de viver evolutivamente. 
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Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto neovalor evolutivo; o vo-

luntariado tarístico, diário e desassediador assentado na Verbetologia-Tertuliologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório consci-

enciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapoliticólogos; o Colégio Invisível dos Pesqui-

sadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 

Efeitologia: a surpreendência dos efeitos positivos oriundos da Paraxiologia Evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses parafenomenológicas; as neossinapses paradireito-

lógicas; a reciclagem das retrossinapses das democracias políticas vigentes pelas neossinapses 

da liderança compartilhada; as neossinapses oriundas das pesquisas axiológicas cognopolitas. 

Ciclologia: o ciclo vida intrafísica–vida extrafísica; o ciclo útil dos debates abertos até 

culminar nos consensos democráticos. 

Enumerologia: o valor mentalsomático; o valor proexológico; o valor evolutivo; o va-

lor transcendente; o valor conviviológico; o valor intermissivo; o valor parapolítico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autesforço-eficácia; o bi-

nômio líder aglutinador–liderados coadjutores; o binômio integração-colaboração; o binômio 

parapedagógico captação de informação extrafísica–incitação à autorreflexão recinológica. 

Interaciologia: a interação energossoma-coronochacra; a interação recepção-doação 

de energias; a interação Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional–Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Extrafísica (CCCE); a interação política intrafísica–política ex-

trafísica. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo liderança–orientação 

política integrada. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva; o trinômio plane- 

jamento-consecução-resultados; o trinômio holobiografia-holomemória-Paragenética; o trinô-

mio liderança parapolítica–força presencial–habilidade parassocial; o trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer; o trinômio da liderança compartilhada líderes-colíderes-liderados. 

Polinomiologia: o polinômio paraxiológico Parassociologia-Paradireitologia-Paradi-

plomacia-Parapoliticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo espectador da vida / protagonista da evolução; o an-

tagonismo vida mundana / vida interassistencial; o antagonismo valores terrenos / valores evo-

lutivos. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Estado Mundial antibairrista despontar do Bairro 

Cognópolis. 

Politicologia: a parapolítica do Proto-Estado Mundial; a parapsicocracia; a cosmocra-

cia; a lucidocracia; a democracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a paradireitocracia; 

a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito norteando os encontros de destino dos conscienciólo-

gos; a lei do maior esforço evolutivo; a Paradireitologia. 

Filiologia: a politicofilia; a tertuliofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a recexofilia; 

a evoluciofilia; a conscienciofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a autopesquisofilia. 

Maniologia: a mania de desperdiçar tempo e energia na Megaescola Terrestre com valo-

res mundanos; a politicomania. 

Holotecologia: a politicoteca; a recexoteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; 

a sociologicoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Paraxiologia Cognopolita; a Parapoliticologia; a Autocriticolo-

gia; a Experimentologia; a Hermeneuticologia; a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia;  

a Recinologia; a Recexologia; a Autopesquisologia; a Intraconscienciologia; a Voliciologia; a Au-

todeterminologia; a Grafopensenologia; a Extrafisicologia; a Energossomatologia; a Paratecnolo-
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gia; a Assistenciologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Autocosmovisiologia; a Auto-

desassediologia; a Paradireitologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência política; a conscin intermissivista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o parapoliticólogo; o paradireitólogo; o acoplamentista; 

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o inter-

missivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proe-

xólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; 

o homem de ação. 

 

Femininologia: a cognopolita; a parapoliticóloga; o paradireitóloga; a acoplamentista; 

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a in-

termissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; 

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a pro-

exóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens dominator; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens omnicognitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Ho-

mo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens;  

o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Paraxiologia Cognopolita stricto sensu = o estudo do conjunto de valores 

evolutivos dos voluntários conscienciológicos do Conselho dos 500; Paraxiologia Cognopolita 

lato sensu = o estudo do conjunto de valores evolutivos de todos os voluntários consciencioló-

gicos da célula prototípica do Estado Mundial. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura paraxiológica inter-

missiva; a cultura da convivialidade sadia; a cultura da Priorologia Mentalsomática; a paracul-

tura; a cultura conscienciológica da Debatologia; a cultura da Omnipesquisologia; a Paracultu-

ra da Seriexologia; a Multiculturologia Política. 

 

Autocriticidade. Sob a ótica da Conscienciometrologia, a conscin lúcida pode concluir, 

a partir de autoponderações e autorreflexões, pela inegável assistência extrafísica recebida ao lon-

go da vida atual, imbuindo-se do senso de megarresponsabilidade, a fim de instituir a primeira 

célula do Proto-Estado Mundial. 

Intercooperação. A Conscienciologia se assenta na intercooperação energética, parapsí-

quica, intelectiva e atividade laboral voluntária. As conscins inteligentes apenas competem evolu-

tivamente consigo mesmas. 
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Liderologia. O conscienciólogo é o neocientista não remunerado da vida humana, atuan-

do ao modo de formador de opinião multidimensional, autoconsciente quanto à liderança evolu-

tiva. 

Autodiscernimento. A qualidade discernidora da manifestação do conscienciólogo lúci-

do reverbera Planeta afora, contribuindo para a imantação ideativa do Estado Mundial, o qual será 

instituído quando a erudição evolutiva se vulgarizar. 

Preceitologia. O código grupal de Cosmoética, representativo da Paraxiologia Cogno-

polita, serve de abridor de caminhos para a implantação do Proto-Estado Mundial. 

Democracia. O valor democrático da Cognópolis pode se fortalecer com a constituição 

do Conselho dos 500, a fim de iniciar a reduzida amostra da vivência lúcida da parapolítica da 

democracia pura. 

Cosmoética. A comunex evoluída é modelo avançado de sabedoria evolutiva, inspiração 

de alta transcendência para o futuro Estado Mundial, a ser instalado quando for possível globali-

zar a Cosmoética. 

Proexologia. As autocognições avançadas decorrentes da recuperação de megacons, 

levam o conscienciólogo a constatar os neovalores evolutivos de variadas naturezas, verdadeiros 

fertilizantes mentaissomáticos. 

Intermissão. Após a reciclagem cirúrgica do Curso Intermissivo, a vida biológica pas-

sou a ter o valor de 15 vidas intrafísicas, acelerando a História Pessoal e Grupal, vacinando as 

conscins intermissivistas contra as automimeses dispensáveis, inconvenientes e contraproducentes 

perante a própria evolução consciencial. 

Incompléxis. Sob o enfoque da Intrafisicologia, admitindo a pluralização da atual vida 

humana, único erro também corresponde igualmente a 15 erros pretéritos, ou ainda, o incomplé-

xis, agora, equivale a 15 incompletismos existenciais anteriores. Portanto, urge a necessidade de 

autorreflexão permanente a fim de verificar as possíveis omissões deficitárias, extinguindo a mi-

nivisão dos fatos, e evitar a castração evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a égide da Paraxiologia Cognopolita, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 70 categorias de valores, características, especialidades ou condições imprescindíveis à con-

quista da parapolítica estruturadora do Proto-Estado Mundial: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acertos grupocármicos. 

03.  Altruísmo. 

04.  Amizade raríssima. 

05.  Autesforço contínuo. 

06.  Autexemplarismo cosmoético. 

07.  Autocriticologia. 

08.  Autodespertologia. 

09.  Autodiscernimento. 

10.  Autoinconflitividade. 

11.  Automegaeuforização. 

12.  Autoortabsolutismo cosmoético. 

13.  Autopesquisa permanente. 

14.  Convivialidade sadia. 

15.  Cosmoética. 

16.  Cosmovisão. 

17.  Criatividade. 

18.  Debatologia. 

19.  Dedicaciologia. 

20.  Democracia Pura. 

21.  Equilíbrio íntimo. 

22.  Erudição parapsíquica. 

23.  Experimentologia. 
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24.  Força presencial vigorosa. 

25.  Gesconologia. 

26.  Holomaturidade. 

27.  Interação CCCI-Socin. 

28.  Interassistencialidade. 

29.  Liberdade de expressão. 

30.  Liderança compartilhada. 

31.  Lisura. 

32.  Lucidologia. 

33.  Medidas profiláticas. 

34.  Megacogniciologia. 

35.  Megadecisiologia. 

36.  Megafoco mentalsomático. 

37.  Megafraternidade. 

38.  Megapolivalência. 

39.  Mundividência evolutiva. 

40.  Ortopensenidade. 

41.  Paciência. 

42   Pacifismologia. 

43.  Paracomunicologia. 

44.  Paradireitologia. 

45.  Parafenomenologia. 

46.  Parapercepciologia. 

47.  Parapercuciência. 

48.  Paratecnologia. 

49.  Parceria evolutiva. 

50.  Parepistemologia. 

51.  Plausibilidade das hipóteses. 

52.  Poder consciencial. 

53.  Pré-perdão interassistencial. 

54.  Propositologia. 

55.  Recomposição grupocármica. 

56.  Senso comunitário. 

57.  Senso de gratidão. 

58.  Senso de grupalidade. 

59.  Senso de humor homeostático. 

60.  Senso de parafiliação. 

61.  Taquipsiquismo. 

62.  Taristicologia. 

63.  Terapeuticologia. 

64.  Tertuliologia. 

65.  Traforologia. 

66.  Vanguardismo evolutivo. 

67.  Voluntariado. 

68.  Universalismo. 

69.  Zetética. 

70.  Zooconvivialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a Paraxiologia Cognopolita, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

03.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

04.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

08.  Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 

11.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

12.  Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Tertuliarium:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  PARAXIOLOGIA  COGNOPOLITA  PESQUISA  OS  NEO-
VALORES  EVOLUTIVOS,  ABARCANDO  A  PARAPOLITI- 

COLOGIA,  OS  PRINCÍPIOS  DO  PARADIREITO  E  O  PARA- 
PSIQUISMO  LÚCIDO,  INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compõe o grupo de intermissivistas precursores 

da Conscienciologia? Em caso afirmativo, contribui de algum modo para a implementação da cé-

lula prototípica do Estado Mundial Cosmoético? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roque, Marlene; Liderança Compartilhada: Ferramenta Evolutiva Grupal; revisoras Kátia Arakaki, Malu 

Balona  & Rosilene Novaes; 452 p.; 3 partes; 9 caps.; 1 microbiografia; 80 citações / pensatas; 40 enus.; 1 exemplarium;  

5 fotos; 1 escala; glos. 128 termos; 1 gráf; 2 ilus.; 25 perguntas; 4 questionários; 3 tabs.; 46 refs.; 1 vídeo; 42 webgrafias; 
29 filmes; 52 verbetes do Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; 207 verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia; alf.; geo; ono; 23 x 16; br.; Epígrafe Editorial; Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 261 a 392. 

2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 500, 512, 587, 718, 

885 e 1.058. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução conscienci-

al; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 
técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2 a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2018; páginas 51, 432 e 1.639. 

 

M. G. R. 
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P A R A X I O T E R A P I A  
( P A R A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraxioterapia é o processo de alívio, cura ou remissão das patologias 

intraconscienciais a partir da autoconscientização multidimensional (AM) promovida pela recicla-

gem de valores obsolescentes, resultado da apreensão de neovalores existenciais extrafísicos, cos-

moéticos, e consequente ampliação cosmovisiológica da programação existencial em curso. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo axio deriva também do idioma Grego, axío, “valor; digno de ser 

estimado”. O vocábulo terapia procede do idioma Francês, thérapie, derivada do idioma Latim 

Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendimento; tratamento de 

doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Terapia dos valores. 2.  Autexposição terapêutica a neovalores cos-

moéticos. 3.  Autoconfrontação de neovalores existenciais. 4.  Reciclagem da escala de valores. 

Neologia. O vocábulo paraxioterapia e as duas expressões compostas paraxioterapia 

básica e paraxioterapia avançada são neologismos técnicos da Paraxiologia. 

Antonimologia: 1.  Valores nosográficos atuantes. 2.  Opção por valores antigos. 3.  In-

diferença à Axiologia Evolutiva. 4.  Ignorância quanto à escala de valores evolutivos. 

Estrangeirismologia: o intangible value; a axiometric nature; a Value Theory. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à escala de valores pessoais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neovalor: cenou-

ra evolutiva. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – “O homem erudito é um descobridor de 

fatos que já existem. Mas o homem sábio é um criador de valores que não existem e que ele faz 

existir” (Albert Einstein, 1879–1955). 

Proverbiologia. Eis provérbio sobre o tema: – “Só percebemos o valor da água depois 

que a fonte seca”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da abnegação pró-evolutiva; os ortopensenes; a or-

topensenidade; a reciclagem pensênica. 

 

Fatologia: a paraxioterapia; os atos intrafisicamente limitados de praticar o bem, de ser 

justo e de ser ético, diante da axioterapia pelo paradigma consciencial; a reciclagem dos valores 

humanos; o pensamento a priori dificultando a mudança axiológica; a apriorismose engessando 

valores; as doenças geradas pela ignorância quanto à escala de valores cosmoéticos; a boca torta 

como símbolo dos valores obsolescentes; a acepção de pessoas, independentemente da classe 

social, fruto da distorção anticosmoética de valores; as alterações emocionais geradas pelo choque 

de valores; a insegurança afetiva enquanto fonte de apego ao Zeitgeist; a felicidade superficial da 

conquista material; a ostentação do “carrão” do ano ou do “casarão” até a depressão, o pânico ou 

a crise existencial sadia; a escala axiológica antiga da conscin influenciando o presente; o nível 

evolutivo estagnado pela ausência da reciclagem de valores; a opinião dos outros enquanto “va-

lor-mola” para a Baratrosfera; a Socin Patológica agindo ao modo de manada diante dos 2 mega-

valores nosográficos: o consumismo e o status (ostentação); as fugas fantasiosas explicadas pela 

Psicologia, como estratégia errada diante do choque de valores; os neovalores intermissivos en-

quanto mola propulsora da programação existencial; a mudança de comportamento a partir da 

atualização da própria value theory; a ressignificação da vida a partir das autorreciclagens; a sen-
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sação de alívio pelo descarte do antigo modus operandi; a reperspectivação proexológica a partir 

do vislumbre da paraxioterapia; a flexibilidade mental no momento da reciclagem intraconscien-

cial, fazendo a axiometria de ações destemperadas, abruptas e desnecessárias; a lucidez quanto ao 

autovalor ínsito como terapêutica avançada, impositiva e necessária na superação dos estados in-

traconscienciais crônicos de menos-valia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE) enquanto balizadora de neovalores cosmoéticos; os Cursos Intermissivos (CIs) como 

estratégia disruptiva do engessamento paraxiológico; as excursões extrafísicas terapêuticas de 

consciexes para visitação de conscins em crise existencial sadia quanto aos valores nosográficos 

em superação; as projeções vexaminosas expondo a obsolescência da escala de valores ignorada 

pela conscin incauta; os desconfortos intraconscienciais expondo possível omissão quanto à reci-

clagem de valores, repercutindo multidimensionalmente em auto e heterassédios; os esbregues 

e estresses extrafísicos promovendo a confrontação necessária e homeostática dos antigos valores 

com a neoproposta dos valores cosmoéticos universais, intermissivos e pró-evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–neovalores; o sinergismo autopes-

quisa-grupopensenidade. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da prioridade compulsória 

(PPC); o princípio “nada é garantia de nada, tudo pode ser desculpa para tudo”; o princípio da 

evolução ininterrupta; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante a escala de valores 

do Zeitgeist. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética 

(CDC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria dos valores; a teoria da Autoconsciencioterapia. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica de mudar valores e hábitos pela 

racionalidade, planejamento e organização, independentemente “das vontades” e dos instintos; 

a técnica da mudança de bloco pensênico; a técnica de conviver com as emoções sem se deixar 

influenciar por elas; a técnica de associar valores a estados emocionais; a técnica da Terapia 

Cognitivo-Comportamental como abordagem terapêutica dos valores; a técnica da Consciencio-

terapia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na Comunidade Conscienciológica 

Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial das renovações paraxiológicas promovidas pela  

paraneuroplasticidade intermissiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas por neovalores apresentados e conquistados 

a partir do esbregue intermissivo. 

Interaciologia: a interação autovalor ínsito–escala de neovalores–inteligência evolu-

tiva. 

Crescendologia: o crescendo valor humano–valor intermissivo–Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio roupa-carro-casa sendo megavalor da vida de bilhões de 

humanos; o trinômio interesse-meta-evolução; o trinômio retropersonagens-neocenários-neopor-

tunidades; o trinomio holofilosófico Universalismo-Megafraternidade-Cosmoética; o trinômio 

poder-posição-prestígio; o trinomio crendices-delírios-tradições obsoletos; o trinômio sujeição- 

-submissão-genuflexão; o trinomio egão-orgulho-vaidade; o trinômio estagnação-regressão-mi-

nidissidência. 

Polinomiologia: o polinômio autoignorância-medo-insegurança-apego. 

Antagonismologia: o antagonismo aparência / realidade; o antagonismo ilusão / realis-

mo; o antagonismo racionalidade / instintividade; o antagonismo coleira do ego / Priorologia; 

o antagonismo banalização / valorização; o antagonismo esnobação monárquica / valorização 
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consciencial; o antagonismo inversão cosmoética de valores / inversão anticosmoética de valo-

res; o antagonismo juízo de valor justo / juízo de valor injusto; o antagonismo necessidade instin-

tiva / valor evolutivo; o antagonismo necessidades pessoais / valores sociais; o antagonismo va-

lor eletronótico / valor consciencial; o antagonismo valor evolutivo / valor monetário. 

Politicologia: a lucidocracia; a monarquia; a autocracia; a aristocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à conscin capaz de compreender 

e internalizar os neovalores evolutivos. 

Filiologia: a neofilia; a reciclofilia; a cognofilia; a definofilia; a priorofilia; a autexpe- 

rimentofilia; a parapsicofilia; a paraxiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a heterocriticofobia; a autocriticofobia; a axiofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do pânico; a síndrome da 

dispersão consciencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a antiquomania; a apriorismomania. 

Holotecologia: a axioteca; a criticoteca; a terapeuticoteca; a paradireitoteca; a mentalso-

matoteca; a politicoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraxiologia; a Axiologia; a Paradireitologia; a Autocriticologia; 

a Paradiagnosticologia; a Experimentologia; a Consciencioterapia; a Hermeneuticologia; a Men-

talsomatologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin abnegada; a conscin obnubilada; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; o autorado conscienciológico. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação; o juiz; o interventor; o filósofo germano-ame-

ricano Robert Schirokauer Hartman (1910–1973), pioneiro no estudo da Axiologia. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação; a juíza; a interventora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens benevolens; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens parapoliticologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraxioterapia básica = a da conscin saudável por aplicar a neoescala de 

valores intermissivos; paraxioterapia avançada = a da conscin teleguiada autocrítica. 
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Culturologia: a cultura do consumo; a cultura da doença; a cultura familiar; a cultura 

do Zeitgeist. 

 

Escolhas. Os valores pautam praticamente 100% das decisões da conscin na vida hu-

mana, das preferências pessoais (leituras, estilo musical, tipo de roupa) às grandes decisões, como 

a escolha do parceiro(a) afetivo(a), da profissão e até da cidade para moradia. 

Doenças. Os valores intrafísicos ectópicos, excessivos, levam a conscin desavisada a to-

mar decisões erradas, ocasionando doenças e distúrbios emocionais. 

Equipex. Os neovalores intermissivos funcionam ao modo de bússola, ou norte homeos-

tático, promovendo maiores reflexões pré-decisões, evitando erros e consequentemente as doen-

ças em geral. 

Tabelologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

tabela contendo a correlação de 7 valores anacrônicos com possíveis distúrbios emocionais e os 

respectivos valores intermissivos avançados: 

 

Tabela  –  Confronto  Paraxioterapêutico 

 

N
os

 Valores  anacrônicos Distúrbios  possíveis Neovalores 

1. Academicismo Rigidez pensênica; teimosia Universalismo 

2. Egocentrismo 
Deficit de memória; erros 

constantes 

Interassistência 

cosmoética 

3. 
Família nuclear 

monopolizadora 
Vazio existencial 

Família consciencial 

policármica 

4. Monetarismo Indiferença; acepção de pessoas Conscienciocentrismo 

5. Poder temporal Arrogância; orgulho Poder intraconsciencial 

6. Status Estresse; ansiedade; depressão  
Maximecanismo 

Interassistencial 

7. Workaholism Ostentação; consumismo 
Autovalor ínsito 

(autorrespeito) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraxioterapia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ataraxia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Autovalor  ínsito:  Paraxiologia;  Homeostático. 

03.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

04.  Efeito  neovalorativo  pós-recin:  Paraxiologia;  Homeostático. 

05.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Felicidade  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Hierarquia  de  valores  proexológicos:  Proexologia;  Homeostático. 

08.  Homeostase  geral:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

09.  Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

10.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Padrão  homeostático  de  referência:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

13.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

15.  Valorização  do  autoparapsiquismo:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
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A  PARAXIOTERAPIA  PROMOVE  A  REMISSÃO  DE  PATO-
LOGIAS  INTRACONSCIENCIAIS  A  PARTIR  DA  AUTOCONS-
CIENTIZAÇÃO  E   RECICLAGEM  DA  ESCALA  DE  VALORES  

PESSOAIS,  DESAFIO  MILENAR  PARA  O  INTERMISSIVISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já diagnosticou valores enquanto potencialmente 

causadores de alguma comorbidade? Aceita o desafio de utilizar a paraxioterapia no dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Hartman, Robert S.; The Structure of Value; apres. George Kimball Plochmann; pref. Paul Weiss; 384 
p.; 3 partes; 7 caps.; 48 citações; 41 enus.; 8 esquemas; 404 fórmulas; 1 gráf.; 19 tabs.; alf.; br.; 2ª imp.; Wipf & Stock; 

Eugene, Oregon; EUA; 2011; página 249. 

 

E. M. 
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P A R C E I R O    I D E A L  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parceiro ideal (ou parceira ideal) para compor a dupla evolutiva é a cons-

cin, intimamente empática ou afim, ao máximo, disposta a alcançar os mesmos objetivos existen-

ciais lúcidos e demonstrando trafores específicos, libertários, cosmoéticos, mínimos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo parceiro vem do idioma Latim, partiarius, de pars, “parte; por-

ção”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo ideal procede também do idioma Latim, idealis, “ideal”. 

Apareceu em 1842. 

Sinonimologia: 1.  Parceira ideal. 2.  Dupla ideal. 3.  Parceiro melhor. 

Neologia. As duas expressões compostas parceiro ideal mínimo e parceiro ideal máximo 

são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 1.  Parceiro não-ideal. 2.  Parceira evitável. 3.  Dupla inconveniente. 

Estrangeirismologia: o gap interconsciencial contíguo entre duplistas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dadeharmono; os harmonopensenes; a harmonopensenidade. 

 

Fatologia: os instrumentos de avaliação evolutiva; o conscienciograma; a Ficha Evoluti-

va Pessoal (FEP); a escala evolutiva das consciências; o Manual da Dupla Evolutiva; o Manual 

da Proéxis. 

 

Parafatologia: a autoconsciência quanto à duplologia objetivando a interassistencialida-

de interdimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proexológico em alto grau. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Holotecologia: a convivioteca; a conscienciometroteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Evoluciologia; a Proexologia; a Conviviologia;  

a Elencologia; a Conscienciometrologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Tipologia; a Recexo-

logia; a Invexologia; a Autodiscernimentologia; a Psicossomatologia; a Sexossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva; a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o casal incompleto; o casal íntimo; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o parceiro ideal; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor cons-

ciente; o agente retrocognitor; o extrapolacionista parapsíquico; o autodecisor; o colega de profis-
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são; o acoplamentista; o pangrafista; o epicon lúcido; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o tri-

dotado consciencial; o conscienciólogo; o macrossômata. 

 

Femininologia: a parceira ideal; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a agente retrocognitora; a extrapolacionista parapsíquica; a autodecisora; a colega de pro-

fissão; a acoplamentista; a pangrafista; a epicon lúcida; a consciencioterapeuta; a evoluciente;  

a tridotada consciencial; a consciencióloga; a macrossômata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens tridotatus; o Homo sa-

piens idealis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parceiro ideal mínimo = a pessoa na condição de isca humana lúcida; 

parceiro ideal máximo = o ser desperto, homem ou mulher, assistencial, ativo. 

 

 

Escala. Com base na Experimentologia, dentre as múltiplas abordagens lógicas e teáticas 

para a escolha do parceiro ideal para compor a dupla evolutiva, não se deve descartar a técnica de 

avaliação por intermédio da Escala Evolutiva das Consciências (perfis, protótipos, modelos, 

exemplos, protagonistas, cobaias, Hominis, Elencologia). 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, importa avaliar, por exemplo, 

até qual nível de experiência libertária, lúcida, a pessoa em vista, na posição de candidata a ser 

parceira de dupla evolutiva, já consegue vivenciar, através de autodesempenhos autoconscientes, 

desta listagem de 14 perfis numerados, dispostos na ordem lógica de evolução: 

 

Tabela  –  Perfis  Evolutivos 

 

N
os

 Consciência Perfil   Técnico 

01. Consciênçula:  homem ou mulher Homo sapiens minor 

02. Consréu ressomada: homem ou mulher Homo sapiens reurbanisatus 

03. Pré-serenão vulgar: ou pré-serenona vulgar Homo sapiens sapiens 

04. Isca humana inconsciente: homem ou mulher Homo sapiens sapiens 

05. Isca humana lúcida: homem ou mulher Homo sapiens sapiens 

06. Intermissivista: homem ou mulher Homo sapiens intermissivus 

07. Reciclante existencial: homem ou mulher Homo sapiens recyclans 

08. Inversor existencial: ou inversora existencial   Homo sapiens inversor 

09. Tenepessista: homem ou mulher Homo sapiens tenepessista 

10. Projetor consciente: ou projetora consciente Homo sapiens projectius 

11. Epicon lúcido: ou epicon lúcida Homo sapiens epicentricus 

12. Conscienciólogo: ou consciencióloga Homo sapiens conscientiologus 

13. Ofiexista: homem ou mulher Homo sapiens offiexista 

14. Ser desperto: homem ou mulher Homo sapiens despertus 
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Técnica. A partir das bases da Duplologia, notadamente o jovem, rapaz ou moça, por 

exemplo, voluntário da ASSINVÉXIS, ou de algum Grinvex, interessado em compor a dupla evo-

lutiva para a atual existência humana, analisando acuradamente esta listagem, com todo realismo, 

auto e heterocrítica, pode chegar, pelo menos, a alguma destas 3 conclusões técnicas racionais, 

pragmáticas: 

1.  Risco: com a conscin até o perfil 04, vai ainda viver mais na área da aventura quanto 

ao futuro a 2, compondo a dupla de alto risco. 

2.  Promessa: com a conscin a partir do perfil 05, terá diminuídas as grandes questões 

com as quais se preocupar, pelo menos por enquanto, pois viverá com alguém mais promissor ou 

confiável quanto à condição de companhia íntima para a consecução da proéxis, compondo  

a dupla evolutiva promissora. 

3.  Distinção: com a conscin do perfil 14, terá tudo a favor, ao modo da conscin distin-

guida para experienciar a vida humana a 2, com o aumento expressivo da própria responsabilida-

de ante a consecução razoável da maxiproéxis, no holopensene da meritocracia, sem nenhum 

privilégio, dentro da lei do maior esforço, compondo a dupla evolutiva de eleição. 

 

Ranking. Segundo a Evoluciologia, por meio dos patamares dos perfis da escala evo-

lutiva das consciências, a conscin, ainda sem parceiro evolutivo, pode se preparar para a escolha 

oportunamente, melhorando, antes, o próprio ranking de conquistas pessoais. 

Ideal. Lógica e racionalmente, o casamento de 2 gays, por exemplo, não compõe a dupla 

evolutiva ideal e torna-se menos ideal ainda quando os parceiros homossexuais chegam até  

a adotar crianças na condição de filhos, situação, sem dúvida, de retrocesso evolutivo perante os 

princípios das gestações humanas fisiológicas e também ante os princípios mais avançados das 

gestações conscienciais. Contudo, os homossexuais têm direito de proceder assim. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parceiro ideal, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

5.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

6.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

7.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  ESCOLHA  DA  PARCERIA  ADEQUADA  PARA  A  VIVÊN-
CIA  A  2,  NA  CONDIÇÃO  DE  DUPLA  EVOLUTIVA,  NESTE 

TERCEIRO  MILÊNIO,  AINDA  É  SÉRIO  PROBLEMA  EMO- 
CIONAL,  RACIONAL  E  TÉCNICO  PARA  TODO  JOVEM. 

 

Questionologia. A técnica da escala evolutiva das consciências pode ajudar você a es-

colher a companhia para compor a própria dupla evolutiva? Há algum problema pessoal, neste 

caso, a ser considerado como travão? 
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P A R C E R I A    P E D A G Ó G I C A  
( RE E D U C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parceria pedagógica é a reunião de conscins afins para alcançar o objeti-

vo comum de ensinar ou ministrar a educação no contexto didático da reeducação consciencial ou 

da inteligência evolutiva (IE) multidimensional. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo parceiro vem do idioma Latim Imperial, partiarius, de pars, 

“parte; quinhão; porção; espécie (parte de gênero); banda; lado; modo de viver”. Surgiu no Século 

XI. A palavra parceria apareceu no Século XIII. O termo pedagógico deriva do idioma Grego, 

paidagogikós, “pedagógico”, constituído pelos elementos de composição paîs, “filho; filha; crian-

ça”, e agogós, “que guia, conduz”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Parceiragem pedagógica. 2.  Emparceiramento pedagógico. 3.  Parce-

ria parapedagógica. 4.  Companhia pedagógica. 5.  Coalizão pedagógica. 6.  Sociedade pedagó-

gica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo parceria: 

coparceria; desemparceirada; desemparceirado; desemparceiramento; desemparceirar; despar-

ceirar; emparceirada; emparceirado; emparceiramento; emparceirar; parceira; parceirada; 

parceiragem; parceiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas parceria pedagógica, parceria pedagógica ama-

dora e parceria pedagógica profissional são neologismos técnicos da Reeducaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desemparceiramento. 2.  Desunião. 3.  Autodidatismo. 4.  Autodi-

daxia. 

Estrangeirismologia: a education partnership; os recursos da Internet; o modus ope-

randi didático dinâmico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Comunicologia Pedagógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os paradidactopensenes; a paradidactopense-

nidade; as aquisições evoluídas nas práticas laborativas no holopensene da educação; a conver-

gência pensênica pró-tares. 

 

Fatologia: a parceria pedagógica; os grupos de estudos e pesquisas; o fato de toda cons-

ciência, em tese, ser cobaia, estudante e professor em relação a outras conscins; as coautorias nas 

megagescons escritas; a produção grupal dos esclarecimentos evolutivos; as equipes de trabalho 

coesas; as afinidades eletivas; as conscins do mesmo nível do grupo evolutivo; a importância dos 

artefatos do saber na aprendizagem dos saberes evolutivos; os recursos investigativos à mão;  

a Holoteca do CEAEC; o Holociclo; o ofício indispensável de lecionar; a prática pedagógica; os 

ganchos didáticos expandidos pelos parceiros docentes; os megadicionários cerebrais dos docen-

tes perante os minidicionários cerebrais dos discentes; as memórias oralizadas e escritas; a opera-

tividade da intimidade laboriosa; as várias especialidades entrosadas, de acordo com os múltiplos 

especialistas, ampliando a cosmovisão do generalismo; a riqueza das experiências vividas na sala 

de aula; o acervo dos registros das vivências capazes de enriquecer os programas letivos; os 99% 

de vivências didáticas e práticas docentes sobrepujando o 1% das teorias; as interações dos poten-

ciais dos docentes potencializando as interações dos potenciais do grupo de parceiros pedagógi-

cos; a publicação de antologias técnicas por meio das parcerias pedagógicas; o aparo das arestas 
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dos egos, executado pelas concessões cosmoéticas, gerando obviamente reflexos vigorosos de es-

clarecimento nos estudantes e no próprio educandário, potencializando a evolução geral; os hábi-

tos sadios e as rotinas úteis na vida pedagógica teática, diuturna, multidimensional; a parceria 

fundamental própria da dupla parceira e parceiro; a proéxis com coparceria; as produções eficazes 

com parcerias; a eliminação das distâncias temporal e intelectual entre os parceiros pedagógicos; 

as interrelações interdisciplinares nas parcerias intersetoriais; a coparticipação prolífica na comu-

nidade de bens evolutivos; a articulação dos projetos em parceria; o interesse comum; a confiança 

recíproca; o respeito mútuo; os desafios do trabalho em parceria; as regras e os limites das ações 

parceiras; os esquemas de cooperação pedagógica; a conjugação dos esforços didáticos; o inter-

câmbio de experiências docentes; o fortalecimento das interrelações; a aprendizagem interpares;  

a codocência; a coterapia; a coautoria; a corresponsabilidade; a parceria ganha-ganha; a via edu-

cativa de mão-dupla. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as parcerias energéticas; os conteúdos evolutivos e parapsíquicos 

além dos curriculares convencionais; a parceria equipin-equipex no labor de reeducação planetá-

ria em curso. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a motivação do professor arrasta, pelo exemplo, o aluno à motivação 

sinérgica pelo estudo; a motivação do professor arrasta, pelo exemplo, o professor-colega-parcei-

ro à maior motivação sinérgica pelo estudo e a pesquisa; o sinergismo parceria-afinidade; o si-

nergismo dos holossomas entrosados para fins educacionais comuns. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da evolução conjunta; o princípio 

da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o amálgama prolífico do ego pessoal e do ego profissional por meio do  

código pessoal de Cosmoética (CPC); o amálgama ainda mais prolífico do ego pessoal com os 

egos do grupo por meio do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a integração de tecnologias evolutivas. 

Voluntariologia: o voluntariado educativo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível dos Ree-

ducadores. 

Efeitologia: os efeitos das parcerias pedagógicas na otimização da aprendizagem;  

o efeito positivo dos bons exemplos evolutivos do professor ou professora. 

Neossinapsologia: as neossinapses relativas à recuperação dos cons magnos; as neossi-

napses derivadas das reflexões compartilhadas. 

Ciclologia: o ciclo causas-efeitos; o ciclo formação-estruturação-sustentação das parce-

rias pedagógicas; o ciclo planejamento-consecução-acompanhamento-avaliação dos resultados 

das ações parceiras. 

Enumerologia: as parcerias agrícolas; as parcerias marítimas; as parcerias ideais; as 

parcerias evolutivas; as parcerias energéticas; as parcerias cosmoéticas; as parcerias produtivas. 

A parceria escola-família; a parceria escola-comunidade; a parceria escola-museu; a parceria 

escola-saúde; a parceria escola-empresa; a parceria escola-ONG; a parceria escola-universidade. 

Binomiologia: o binômio (dupla) líder-liderado na aprendizagem; o binômio oportuni-

dade de parceria–oportunidade de sinergia; o binômio parceria exitosa–intercooperação prolí-

fica. 

Interaciologia: a interação trabalho pesquisístico–trabalho docente; a interação auto-

confiança-heteroconfiança. 
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Crescendologia: o crescendo estudante-docente; o crescendo curso da formação–práti-

ca da docência; o crescendo professorando-professor; o crescendo prática discente–prática do-

cente; o crescendo pesquisador–autor publicado. 

Trinomiologia: o trinômio vivenciar-estudar-lecionar; o trinômio (trio) adulto-estudan-

te-professor; o trinômio executivo organograma-fluxograma-cronograma. 

Polinomiologia: o polinômio avisar-instruir-treinar-habilitar. 

Antagonismologia: o antagonismo formação cultural / barbárie literal. 

Paradoxologia: o paradoxo do megafoco desencadeado pela educação cosmovisioló-

gica. 

Politicologia: a democracia pura; a política da educação pública; a consolidação da polí-

tica de parcerias. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a pedagogoteca; a epicentroteca; a comunicoteca; a re-

cexoteca; a sociologicoteca; a convivioteca. 

Interdisciplinologia: a Reeducaciologia; a Parapedagogiologia; a Grupocarmologia;  

a Evoluciologia; a Comunicologia; a Cogniciologia; a Pesquisologia; a Mentalsomatologia; a Prio-

rologia; a Intercompreensiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parceiro pedagógico; o coparceiro tarístico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parceira pedagógica; a coparceira tarística. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

paedagogus; o Homo sapiens partiarius; o Homo sapiens excitator; o Homo sapiens intermissi-

vista; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens scriptor; o Ho-

mo sapiens divulgator; o Homo sapiens polymathicus; o Homo sapiens argumentator; o Homo 

sapiens socialis; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens catalyticus; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens cognopolita; 

o Homo sapiens articulator; o Homo sapiens progressivus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parceria pedagógica amadora = a reunião básica de ensino entre autodi-

datas e pesquisadores independentes ou avulsos; parceria pedagógica profissional = a reunião 

avançada de ensino entre docentes de instituições ou educandários legalmente constituídos. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Reeducaciologia; a cultura da cooperação. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Reeducaciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

categorias de parcerias em geral: 

01.  Parceria assistencial / competitiva. 

02.  Parceria estratégica / desordenada. 

03.  Parceria firmada / espontânea. 

04.  Parceria integral / parcial. 

05.  Parceria intelectual / operacional. 

06.  Parceria oficial / informal. 

07.  Parceria pacífica / bélica. 

08.  Parceria permanente / circunstancial. 

09.  Parceria promissora / perniciosa. 

10.  Parceria pública / privativa. 

11.  Parceria sólida / frágil. 

12.  Parceria voluntária / financeira. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parceria pedagógica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  desencadeador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Holofilosofia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Macroconsciencialidade:  Reeducaciologia;  Neutro. 

11.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

13.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

15.  Reeducação  social:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

A  PARCERIA  PEDAGÓGICA  POTENCIALIZA  O  APRENDI-
ZADO  DOS  PARCEIROS  EM  MÚLTIPLAS  DISCIPLINAS,  SE-

JA  QUANTO  AOS  FATOS  INTRAFÍSICOS  SIMPLES  OU  AOS  

PARAFATOS  ENVOLVENDO  A  MULTIDIMENSIONALIDADE. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de alguma parceria pedagógica? Como 

se posiciona quanto a tal assunto evolutivo? 
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P A R C I M Ô N I A    A N T I E V O L U T I V A  
( A N T I E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parcimônia antievolutiva é a característica, condição, qualidade, traço ou 

circunstância de caráter pessoal da conscin, homem ou mulher, cujas ações ou rotinas autevoluti-

vas são habitualmente contidas, comedidas, econômicas, inibidas, moderadas ou refreadas, tendo 

em vista as potencialidades pessoais e as demandas proexológicas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo parcimônia vem do idioma Latim, parcimonia, “economia”, de 

parcus, particípio passado de parcere, “poupar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evolutivo 

provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de per-

correr, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Acomodação antievolutiva. 2.  Baixo aproveitamento evolutivo.  

3.  Comedimento antievolutivo. 4.  Desperdício antievolutivo. 5.  Economia antievolutiva. 6.  Mo-

deração antievolutiva. 7.  Pacatez antievolutiva. 8.  Relaxamento proexológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas parcimônia antievolutiva, parcimônia antievoluti-

va consciente e parcimônia antievolutiva inconsciente são neologismos técnicos da Antievolucio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Aceleração evolutiva. 02.  Catalisação proexológica. 03.  Compro-

metimento evolutivo. 04.  Dedicação integral à proéxis. 05.  Propulsão proexológica. 06.  Priori-

zação proexológica. 07.  Prodigalidade evolutiva. 08.  Profusão evolutiva. 09.  Antipostergação 

evolutiva. 10.  Prontidão consciencial para evoluir. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi errôneo; o wrong way of life; a falta de upgrade 

nas realizações; a repetição ad nauseam da mesméxis; a sedução do Zeitgeist; o workaholism;  

a navegação sem critério pela Internet; o know-how desperdiçado; a necessidade de put out of the 

consciential way as posturas conscienciais anacrônicas; o checklist proexológico esquecido;  

o carpe diem mal administrado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopriorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Ajustemo- 

-nos à evolução. Autodisciplina exige coragem. Automimese: antirreciclagem existencial. 

Evolução: constante renovação. Evolução: desordem reordenada. Evolução exige estressa-

mentos. Evolução exige inquietação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da despriorização evolutiva; o holopensene auto-

mimético; os atos pessoais de pensenisar pequeno; os laxopensenes; a laxopensenidade; os ecto-

pensenes; a ectopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os subpensenes; a sub-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os circumpensenes; a circumpensenidade; os 

intrusopensenes; a intrusopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os esquizopensenes; 

a esquizopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenida-

de; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; a falta 

de retilinearidade autopensênica; a autopensenidade corrupta; as fixações holopensênicas; a pres-

são holopensênica. 

 

Fatologia: a parcimônia antievolutiva; a volição enfraquecida; a artimanha; a autengana-

ção; a autodesorganização; o autassédio; a autofuga; o autodesrespeito gerando a autocorrupção; 

o autembuste; o autovegetalismo consciencial; as automanobras dilatórias; as automimeses atávi-

cas aplastantes; a autovitimização; a autoinsegurança; a autoindisponibilidade; a falta de autocríti-
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ca; a monovisão restringida da vida humana; a inconsciência evolutiva; o trancamento intrafísico 

da conscin; os travões pendentes; o ato de não ver o prioritário; a despriorização da intencionali-

dade; a ausência de megafoco pessoal; a necessidade de fixação no megafoco interassistencial; 

a falta de vontade discernidora; a imposição dos autenfrentamentos; a inadiável superação das 

imaturidades; a displicência; os devaneios; as coleiras sociais do ego; o critério pessoal para se vi-

ver melhor; a conduta imprópria; o conforto pessoal a todo custo; a desatenção às crises de cresci-

mento úteis; a zona de conforto traiçoeira; a comatose intelectiva; o caminho aberto à melin; a de-

fasagem evolutiva; o descompasso evolutivo; a desarmonia dos objetivos pessoais; o atraso de vi-

da; os valores ultrapassados; as práticas retrógradas; a timidez; a falta de coragem; o medo; o me-

lindre; a atenção saltuária; as atividades caóticas; o diletantismo evolutivo; a atitude imatura pe-

rante a vida; o descomprometimento intelectual; a preguiça mental; a busca de facilidades; os ca-

prichos antievolutivos; a fuga da vida racional; as quimeras mentais; o subcérebro abdominal; 

a vida aceita ao modo de passatempo; as ambiguidades dos passatempos; os passeios vãos; as via-

gens inúteis; as amizades ociosas; o ato de levar a vida na flauta; o ludismo; a indiferença perante 

a verdade; a falta de desconfiômetro; o desperdício das oportunidades evolutivas; a ectopia cons-

ciencial; os descuidos; os deslizes; as más interpretações; a perda de rumo; o desvio da rota evo-

lutiva; os passos na direção errada; a vida intrafísica desorientada; a bússola consciencial desnor-

teada; a programação existencial extraviada; o distanciamento do grupo evolutivo; a perda das 

companhias evolutivas; a urgência na profilaxia do desviacionismo; os esforços inócuos; a esqui-

va às tarefas prioritárias; o emprego dos talentos pessoais em atividades não prioritárias; a acídia; 

a apagogia; a sedução eletronótica; a atração da fama; as justificativas espúrias; a fuga da raia das 

responsabilidades pessoais; a defesa do indefensável; o escapismo; o predomínio do porão cons-

ciencial; a atenção voltada ao secundário; a insociabilidade; a evitação do enfrentamento da reali-

dade; a válvula de escape; o acostamento evolutivo; as omissões deficitárias; os bloqueios men-

tais; o torpor consciencial; a tergiversação evolutiva crônica; a inautenticidade pessoal; a desídia 

proexológica; o preenchimento do tempo pessoal com o dispensável; a recuperação do tempo in-

trafísico desperdiçado; a hermenêutica da cronêmica; o cronograma; o proexograma. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de 

atenção quanto às autoparaperceptibilidades; a ausência de sinalética energética e parapsíquica 

pessoal; o desperdício das energias conscienciais; a imperícia parapsíquica; a irresponsabilidade 

grupocármica; os heterassédios extrafísicos; os acidentes de percurso parapsíquicos; as induções 

ao erro pelas intrusões assediadoras; a perda de conexão com os amparadores extrafísicos; o alhe-

amento da pararrealidade; o autencapsulamento patológico; o banzo baratrosférico; a inércia fren-

te às ideias inatas intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico imaturidade consciencial–estagnação evolu-

tiva; o sinergismo nosológico patopensenidade-Baratrosfera; o sinergismo doentio interiorose- 

-apriorismose; o sinergismo autocorrupto hipertrofia do trafar–atrofia do trafor; o sinergismo 

nosológico acídia-desídia; a inobservância quanto ao sinergismo hábitos sadios–rotinas úteis. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio baratrosférico da frivolida-

de; o princípio do prazer; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) ainda negligenciado;  

o princípio do “se algo não é bom não adianta fazer maquiagem”; o princípio do posicionamen-

to pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da dissonância cognitiva; a teoria da Mimeticologia; a teoria da 

robéxis. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica 

da evitação das automimeses dispensáveis; a técnica da exaustividade; a técnica das 50 vezes 

mais; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Para-

cronologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo (CI); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio invisível dos Cos-

moeticistas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia;  

o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos nocivos da dispersão consciencial; os efeitos negativos da pro-

crastinação; os efeitos perversos da desatenção evolutiva; o efeito patológico acumulativo das 

ações negligentes; os efeitos regressivos da ectopia consciencial; o efeito halo negativo das inde-

cisões crônicas; o efeito dominó da desorganização consciencial; os efeitos nosográficos da au-

toindulgência habitual; os efeitos assediadores das autovitimizações. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses evolutivas; a não recuperação das neossi-

napses intermissivas; a autoprostração impossibilitando a aquisição de neossinapses; os travões 

mentais às neossinapses e parassinapses. 

Ciclologia: o ciclo do tempo; o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo incúria no verão–carên-

cia no inverno; o ciclo vicioso apatia-alienação; o ciclo das retroideias estagnadoras. 

Enumerologia: o murismo; o comodismo; as ações incoerentes; os atos deslocados; as 

posturas inadequadas; o apego às automimeses; a sucumbência à subcerebralidade. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio autabnegação-moréxis;  

o binômio estagnação-regressismo; o binômio desencaminhamento existencial–ignorância evolu-

tiva; o binômio displicência-dispersividade; o binômio indiferença consciencial–esterilidade as-

sistencial; o binômio acrasia–anemia volitiva; o binômio inépcia-inércia. 

Interaciologia: a interação negligência evolutiva–hibernação consciencial; a interação 

autassédio-heterassédio; a interação pusilanimidade-antiteaticidade; a interação autoinseguran-

ça-heterassédio. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo exigência mínima–excelência 

máxima; o crescendo amador-profissional; o crescendo aprendiz-perito; o crescendo calouro-ve-

terano; o crescendo prático-teático; o crescendo pessoa sensível–pessoa racional; o crescendo 

patológico ectopia consciencial–melin–melex; o crescendo atraso-adiantamento; o crescendo an-

siedade-erro; o crescendo erro sustentado–erro agravado. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio recorrência-re-

crudescimento-cronicificação; o trinômio atonia-apatia-covardia; o trinômio apriorismose-inte-

riorose-idiossincrasia; o trinômio patológico desmotivação-boavidismo-lazer; o trinômio crise- 

-reação-reerguimento; o trinômio autocorrupção-autoficção-autoinércia; o trinômio voliciopa-

tia-dubiopensenidade-decidofobia; o trinômio sexo-dinheiro-poder; o trinômio aqui-agora-já. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinô-

mio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo robéxis / luci-

dez; o antagonismo contornar / autenfrentar; o antagonismo retilinearidade pensênica / ectopia 

consciencial; o antagonismo maxiproexista lúcido / intermissivista inadaptado; o antagonismo 

inibição intelectual / extroversão parapolimática; o antagonismo autoinsegurança emocional  

/ autoconfiança mentalsomática; o antagonismo filosofear / realizar; o antagonismo neopenseni-

dade / retropensenidade; o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo ra-

zão / irrazão; o antagonismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo razão  

/ emoção. 

Paradoxologia: o paradoxo de as verdades captadas por poucos estarem disponíveis 

para muitos; o paradoxo da consciência humana em demonstração subumana; o paradoxo meta-

fórico da conscin sentada em baú repleto de moedas de ouro pedindo esmola. 

Politicologia: a vulgocracia; a asnocracia; a burocracia; a cleptocracia; a ludocracia;  

a corruptocracia; a falaciocracia; a manipulocracia; a política do meiocerto; a anarquia. 
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Legislogia: a lei do menor esforço; as leis não cumpridas; as leis não aceitas; a lei de 

causa e efeito. 

Filiologia: a retrofilia inconveniente; a hedonofilia; a gurufilia; a fantasiofilia; a biofilia 

monopolizadora; a corrupciofilia; a mimeticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a evoluciofobia; a priorofobia; a proexofobia; a biblio-

fobia; a autocriticofobia; a intelectofobia; a teaticofobia; a logicofobia; a autorracionofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da mesmice; a sín-

drome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose; a síndrome da despriorização exis-

tencial; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da robotização existenci-

al; a síndrome da mediocrização; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome do infantilismo; 

a síndrome da distorção da realidade; as síndromes depressivas; as síndromes delirantes; a sín-

drome de Swedenborg. 

Maniologia: a megalomania; a idolomania; a melomania; a riscomania; a fracassoma-

nia; a derrotismomania; a hedonomania; a egomania; a nostomania; a mania de deixar para 

depois. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a experimentoteca; a idiotismoteca; a evolucioteca;  

a consciencioteca; a cognoteca; a criticoteca; a convivioteca; a laboroteca; a sinergeticoteca;  

a energeticoteca; a mentalsomatoteca; a cosmoeticoteca; a pseudoteca; a assistencioteca; a dis-

sidencioteca; a regressoteca. 

Interdisciplinologia: a Antievoluciologia; a Despriorologia; a Passadologia; a Mimeti-

cologia; a Subcerebrologia; a Contradiciologia; a Marasmologia; a Indefinologia; a Autenganolo-

gia; a Psicossomatologia; a Desviologia; a Autassediologia; a Sociopatologia; a Incoerenciologia; 

a Autocorrupciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin trancada; a cons-

cin displicente; a conscin sem megafoco; a conscin desatualizada; a conscin desencaminhada;  

a conscin indisponível; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o alienado; o antepassado de si mesmo; o comodista; o acoplamentista; 

o duplista; o escritor; o evoluciente; o intelectual; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o voluntá-

rio; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o macrossômata; o retomador de tarefa; o siste-

mata. 

 

Femininologia: a alienada; a antepassada de si mesma; a comodista; a acoplamentista;  

a duplista; a escritora; a evoluciente; a intelectual; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a volun-

tária; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a macrossômata; a retomadora de tarefa; a sis-

temata. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acediosus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

incautus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens vulgaris;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens infantilis; o Homo sapiens intermissivista; o Homo 

sapiens ectopicus; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens ilogicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parcimônia antievolutiva consciente = a atitude do intermissivista aco-

modado, pusilânime e descomprometido com a autoproéxis; parcimônia antievolutiva inconscien-

te = a atitude da pessoa alienada, ignorante quanto à própria condição de intermissivista. 

 

Culturologia: a cultura da banalização; a cultura inútil; a cultura da irracionalidade;  

a cultura da irreflexão; a sujeição cultural degradante; os idiotismos culturais. 
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Taxologia: Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 60 con-

dições ou condutas concernentes à parcimônia antievolutiva, a serem evitadas pela conscin inter-

missivista: 

01.  Acomodação. 

02.  Acriticismo. 

03.  Alienismo. 

04.  Amizade ociosa. 

05.  Amor platônico. 

06.  Antissociabilidade. 

07.  Apego. 

08.  Apriorismo. 

09.  Autassédio. 

10.  Autocorrupção. 

11.  Autodesorganização. 

12.  Autodesvalorização. 

13.  Autodispersividade. 

14.  Automatismo. 

15.  Automimese dispensável. 

16.  Autovitimização. 

17.  Avareza. 

18.  Bagulhismo. 

19.  Consumismo. 

20.  Crendices. 

21.  Desânimo. 

22.  Desatenção. 

23.  Diletantismo. 

24.  Futebolismo. 

25.  Hedonismo. 

26.  Idolatria. 

27.  Impontualidade. 

28.  Indisciplina. 

29.  Jogatina. 

30.  Leniência. 

31.  Literatice. 

32.  Materialismo. 

33.  Mau hábito. 

34.  Modismo. 

35.  Monoglotismo. 

36.  Monovisão. 

37.  Narcisismo. 

38.  Neofobia. 

39.  Nosopensenidade. 

40.  Nostalgia. 

41.  Novelismo. 

42.  Ócio. 

43.  Orgulho. 

44.  Passatempo. 

45.  Perfeccionismo. 

46.  Permissividade. 

47.  Plágio interneteiro. 

48.  Pornografia. 

49.  Preconceito. 

50.  Procrastinação. 
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51.  Pusilanimidade. 

52.  Retraimento. 

53.  Sedentarismo. 

54.  Sono excessivo. 

55.  Supersticiosidade. 

56.  Tabu. 

57.  Telemania. 

58.  Tibieza. 

59.  Varejismo. 

60.  Vícios. 

 

Terapeuticologia: a escrita de verbetes; o estudo e as leituras conscienciológicas; a prá-

tica de 20 EVs diariamente; a aplicação da técnica da desassedialidade direta; a vivência da  téc-

nica da imobilidade física vígil (IFV); a participação nos cursos de campo da Conscienciologia; 

a frequência aos laboratórios das Cognópolis; a participação nas dinâmicas parapsíquicas;  

o voluntariado conscienciológico; a autoimpactoterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parcimônia antievolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Atraso  de  vida:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodespriorização:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

05.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

06.  Comodismo  piegas:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Diletantismo  antievolutivo:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

10.  Ectopia  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Gap  teático:  Incoerenciologia;  Nosográfico. 

13.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

14.  Indisciplina:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

 

À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA,  A  PARCIMÔNIA  ANTIEVOLUTIVA  

É  CONDUTA  EVITÁVEL,  SENDO  CAUSA  E  CONSEQUÊNCIA  

DE  AUTASSÉDIOS  RESPONSÁVEIS  PELA  INIBIÇÃO  DAS  

REALIZAÇÕES  PROEXOLÓGICAS  COMPROMISSADAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda demonstra parcimônia antievolutiva nas 

atuações cotidianas pessoais? Quais esforços tem feito para reciclar esse comportamento? 
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tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-
res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; páginas, 119; 183 e 221. 
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P A R E C E R    T É C N I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parecer técnico é a manifestação de opinião fundamentada acerca de fato 

ou negócio, emitida pela conscin, homem ou mulher, especialista em determinado assunto para 

responder a consulta especializada, em geral visando subsidiar decisão futura. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo parecer deriva do idioma Latim Tardio, parescere, “parecer; apare-

cer; mostrar-se; ser manifestado”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo técnico vem do idioma Gre-

go, teckhnikós, “relativo à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de determi-

nada profissão”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Opinião científica. 02.  Parecer fundamentado. 03.  Parecer lógico. 

04.  Parecer sistemático. 05.  Parecer realista. 06.  Parecer racional. 07.  Juízo explicitativo. 08.  

Parecer experto. 09.  Opinião profissional. 10.  Parecer especial. 

Neologia. As duas expressões compostas parecer técnico anticosmoético e parecer téc-

nico cosmoético são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 01.  Opinião leiga. 02.  Assento imperito. 03.  Parecer desconexo.  

04.  Parecer bisonho. 05.  Parecer inábil. 06.  Parecer ilógico. 07.  Juízo inexperiente. 08.  Parecer 

calouro. 09.  Opinião aprendiz. 10.  Apreciação genérica. 

Estrangeirismologia: o legal advice; a expertise; as ideas; a first impression; a expert 

opinion; a layman’s opinion; a apreciação prima facie; a análise sub censura, submetida à apro-

vação superior. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade analítica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parecer: 

opinião qualificada. Parecer exige responsabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da tecnicidade; os tecnopensenses; a tecnopenseni-

dade; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o estímulo à autopensenização com logicida-

de cosmoética; o holopensene da comunicabilidade técnica; os lateropensenes; a lateropensenida-

de; os dolopensenes; a dolopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexo-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o parecer técnico; a intencionalidade do parecerista influenciando o parecer 

técnico; o cargo e a formação do parecerista; a experiência do parecerista ético primando pela 

idoneidade profissional; o relatório; a fundamentação; a conclusão; o parecer vinculante; o pare-

cer opinativo; o parecer técnico da consulta paga; o estilo técnico; a insuspeição; a credibilidade 

técnica; a formalidade; a percuciência: as questões emergentes da apreciação casuística; o profis-

sionalismo; o público alvo; a clareza; o cauteloso emprego do tecniquês; a evitação de abreviatu-

ras; o resumo; a indicação de temas de estudo para complementar a análise; as recomendações 

quanto às implicações das sugestões oferecidas; o esclarecimento quanto ao significado de deter-

minado vocábulo técnico comportando diferentes acepções; as referências bibliográficas; o em-

prego, quando necessário, do eufemismo cosmoético, erudito; o desmonte corajoso pelo parece-

rista técnico dos eufemismos negativos, ardilosos, encobridores de mazelas ou crimes; a vaidade 

científica; a fortuna cobrada pelos pareceristas famosos; a carência do conhecimento fundamen-

tal; o parecer encomendado; o parecer para encobrir atos ilícitos; o vício das pressuposições; a de-

sinformação quanto ao fundamental; a preguiça mental; a dificuldade de encontrar a palavra mais 
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apropriada; as conclusões precipitadas; as contradições do autor; as lacunas do texto; o erro lógi-

co; o erro de interpretação; o plágio; os anexos esclarecedores, comprobatórios ou informativos;  

a policonsultoria técnica; o ato de ouvir os mais experientes; as vantagens das consultas inteligen-

tes; as consultas isentas; as consultas às obras escritas originais; a agudez intelectiva pessoal; o ta-

lento pessoal para identificar o detalhe útil; a autovisão cosmoética sobre a realidade; a visão de 

futuro; o escrutínio mentalsomático; a coragem intelectual; as perguntas pertinentes; as respostas 

pontuais; o ato de pensar com profundidade; a ponderação aplicada; a intelecção analítica; a qua-

lidade da intenção; a juntada do parecer proferido pelo jurista nos autos do processo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a intuição pessoal; os autorrevezamentos multiexistenciais; os para-

fenômenos enriquecedores das autanálises; as reverberações multidimensionais em decorrência 

dos pareceres técnicos; o posicionamento pessoal diante das consciexes determinando a qualidade 

das interrelações multidimensionais; a retilinearidade da conduta profissional repercutindo na Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investigativo; o autossinergismo mnemônico; o sinergis-

mo assertividade-transparência; o sinergismo consistência-coerência; o sinergismo da intencio-

nalidade cosmoética; o sinergismo amparador de função–parecerista; o sinergismo teática-ver-

bação-confor. 

Principiologia: o princípio do autodiscernimento evolutivo; o princípio da responsabili-

dade interconsciencial; o princípio autocorruptor do “todo mundo faz”; o princípio da não omis-

são de informação relevante; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com a irregularidade 

identificada; o princípio de o trabalho bem feito multiplicar as tarefas futuras; o princípio da 

subsidiariedade do parecer qual fonte de consultas futuras. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as ações profissionais; 

o código grupal de Cosmoética (CGC) respeitando as cláusulas da profissão. 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita; a passagem do 1% da teoria para os 99% 

da vivência intelectual; a teoria da coerência; as teorias léxicas; as teorias sintáxicas; as teorias 

linguísticas; a teoria dos princípios técnicos. 

Tecnologia: a coleta inicial de informações, estudos, opiniões sobre o tema examinado, 

implicando saturação técnica; a técnica planejamento-memória mediante esquematização dos tó-

picos a serem abordados. 

Voluntariologia: os voluntários do Conselho Internacional de Assistência Jurídica da 

Conscienciologia (CIAJUC); o voluntariado nos conselhos técnicos da União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); os voluntários das áreas de saúde da Organiza-

ção Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico Pesquisarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Convivio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Logicidade; o Colégio Invisível da Mentalsomato-

logia; o Colégio Invisível do Paradireito; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível 

dos Linguistas; o Colégio Invisível dos Comunicólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito anticosmoético de “dourar a pílula” ao revestir o parecer falacio-

so, de aparência elegante e pretensamente erudita, podendo induzir decisões equivocadas; o efeito 

relaxante da conclusão do parecer. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora. 

Ciclologia: a razoável duração do ciclo problema-solução; o ciclo problema-dúvida-de-

cisão. 
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Enumerologia: o parecer técnico confuso; o parecer técnico doloso; o parecer técnico 

falho; o parecer técnico inconclusivo; o parecer técnico omisso; o parecer técnico superficial;  

o parecer técnico tendencioso. A fundamentação clara; a fundamentação cosmoética; a funda-

mentação coerente; a fundamentação prospectiva; a fundamentação lúcida; a fundamentação as-

sertiva; a fundamentação percuciente. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo-erudição; o binômio conteúdo-forma; o binô-

mio consulta técnica–parecer técnico. 

Interaciologia: a interação análise-síntese; a interação autocoerência-autoverbação. 

Trinomiologia: o trinômio realidade-parecer-inovação; o trinômio analisar-entender- 

-concluir. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo realidade / literatura; o antagonismo especialista 

neofílico / especialista neofóbico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a opinião técnica de única pessoa possuir potencial para 

mudar a vida de numerosas conscins. 

Politicologia: a intelectocracia; a cientificocracia; a tecnocracia; a lucidocracia; a cog-

nocracia; a argumentocracia; a bibliocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis das comunicações. 

Filiologia: a grafofilia; a estilofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a comunicofilia; a logico-

filia; a cogniciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Holotecologia: a cognoteca; a logicoteca; a lexicoteca; a argumentoteca; a estiloteca;  

a assistencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Discernimentologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Evoluciologia; a Coerenciologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Mentalsomato-

logia; a Intencionologia; a Cogniciologia; a Culturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o experto; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intra-

físico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o epicon lúcido; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a experta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intra-

física; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a epicon lúcida; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens technicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens au-

tocohaerens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parecer técnico anticosmoético = o proferido com desonestidade, ambi-

guidade, artimanha ou segundas intenções; parecer técnico cosmoético = o proferido com honesti-

dade, precisão, rigor, equilíbrio e transparência. 

 

Culturologia: a cultura da priorização da racionalidade; a cultura da Mentalsomato-

logia. 

 

Curiosologia. Em parecer de 04/02/1904, da lavra do então Consultor-Geral da Repúbli-

ca, interpretando literalmente a Constituição de 1891, concluiu-se no sentido de as pessoas do se-

xo feminino não poderem ser admitidas à inscrição para os concursos de professores. 

Reflexão. Tal conclusão não faria qualquer sentido hoje (Ano-base: 2014) mesmo se  

a atual Constituição Federal tivesse regulado o assunto da mesma forma daquela então em vigor. 

Assim, o especialista deve estar atento à realidade ao derredor e não apenas aplicar a técnica  

e a literatura pertinentes. Ele deve, ainda, ser prospectivo e buscar soluções novas, arrojadas, cos-

moéticas, justas. Poderia o parecerista do início do Século XX ter dado algum passo à frente? 

 

Taxologia. Sob a ótica da Discernimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 30 

grupos de agentes, compostos por homens e / ou mulheres, aptos a engendrar pareceres técnicos: 

01.  Administradores. 

02.  Advogados. 

03.  Agrônomos. 

04.  Analistas. 

05.  Antropólogos. 

06.  Arquitetos e urbanistas. 

07.  Arquivistas e museólogos. 

08.  Astrônomos. 

09.  Auditores. 

10.  Biólogos. 

11.  Biomédicos. 

12.  Cirurgiões dentistas. 

13.  Conscienciólogos. 

14.  Economistas. 

15.  Enfermeiros. 

16.  Engenheiros. 

17.  Farmacêuticos. 

18.  Físicos. 

19.  Fisioterapeutas. 

20.  Fonoaudiólogos. 

21.  Geofísicos. 

22.  Geólogos. 

23.  Médicos. 

24.  Nutricionistas. 

25.  Oceanógrafos. 

26.  Pedagogos. 

27.  Professores. 

28.  Psicólogos. 

29.  Químicos. 

30.  Zootecnistas. 

 

Praxiologia. O parecer técnico, normalmente formal, pode, porém, ser expresso verbal-

mente e é, de início, opinião pessoal do especialista. Quando aprovado por superior hierárquico 
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ou pela Administração, passa a ser orientação do respectivo órgão. Por isso, alguns pareceristas 

usam ao final, a título de exemplo, na área jurídica, as expressões: “é como me parece”; “é meu 

parecer”; “sub censura”. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parecer técnico, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Cienciês:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

08.  Interpretação  seletiva:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

09.  Justificativa  lógica:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Lealdade  evolutiva:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Policonsultoria:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Síntese  conclusiva:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Técnica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PARECER  TÉCNICO  PODE  TORNAR-SE  PEÇA  PEREMP-
TÓRIA  NO  PROCESSO  DE  DECISÃO.  A  HIGIDEZ  COSMOÉ-
TICA  DOS  VÍNCULOS  INSTITUÍDOS  EXIGE  DO  PROLATOR  

POSTURA  CLARA,  COERENTE,  CONSCIENCIOSA,  JUSTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na qualidade de experto ou experta, observa os 

devidos cuidados na elaboração de pareceres técnicos? Prima pela clareza, objetividade, percuci-

ência e intenção cosmoéticas? 

 
Webgrafia  Específica: 

 

1.  Godoy, Arnaldo Sampaio de Moraes; Vedação do Magistério Público para Mulheres em 1904; 27.03. 

2014; 10h; Coluna; Consultor Jurídico; Revista; 1 ilus.; 1 minicurrículo; São Paulo, SP; disponível em: <www.conjur. 

com.br/2014-mar-27/passado-limpo-vedacao-magisterio-publico-mulheres-1904>; acesso em: 29.03.14. 
2.  Ministério da Saúde; Diretrizes Metodológicas: Elaboração de Pareceres Técnico-Científicos; revisora 

Cristiane França; 78 p.; 12 enus.; 2 esquemas; 9 siglas; 1 tab.; glos. 22 termos; 35 refs.; 11 anexos; 3ª Ed. rev. e atual.; 

Brasília, DF; 2011; disponível em: <200.214.130.94/rebrats/publicacoes/DiretrizesPTC.pdf>; acesso em: 30.04.14. 

 

R. M. C. 
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PA R E L E N C O L O G I A    D A S    M I N I T E R T ÚL I A S    CO N S C I E N CI O L Ó G IC A S  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas é a Ciência aplicada 

aos estudos, pesquisas, observações, registros e parapercepções do conjunto de consciexes, assis-

tidas, alunas de Cursos Intermissivos (CIs) ou amparadoras de variados níveis evolutivos, partici-

pantes dos trabalhos extrafísicos dos debates verponológicos diários, ou Curso de Longo Curso, 

matutino, epicentrado pelo Prof. Waldo Vieira (1932–2015), no período de 26 de maio de 2012 

a 7 de junho de 2015. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, 

“por intermédio de; para além de”. O vocábulo elenco procede do idioma Latim, elenchus, “índi-

ce de livro”, e este do idioma Grego, élegklos, “prova; argumento para refutar; meio de refuta-

ção”. Surgiu no Século XVI. O termo logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O elemento de composição mini vem do 

idioma Latim, mininus, “muito pequeno; o menor de todos; ínfimo; mínimo”. O termo tertúlia de-

riva do idioma Espanhol, tertulia, “reunião de gente para discutir ou conversar”. Surgiu, no idio-

ma Espanhol, em 1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo consciência 

procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Sur-

giu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo do grupo de consciexes extrafísicas do Curso de Longo Cur-

so matutino. 2.  Pesquisa do parelenco das minitertúlias conscienciológicas. 3.  Estudo das consci-

exes assistidas e amparadoras atuantes nas minitertúlias. 

Neologia. As 3 expressões compostas Parelencologia das minitertúlias conscienciológi-

cas, Microparelencologia das minitertúlias conscienciológicas e Macroparelencologia das mini-

tertúlias conscienciológicas são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do elenco intrafísico das minitertúlias. 2.  Pesquisa do con-

junto de consciexes assediadoras no Tertuliarium. 3.  Estudo do parassociograma de assistíveis 

das tertúlias. 4.  Estudo da paragangue persecutória extrafísica das minitertúlias. 

Estrangeirismologia: o upgrade parassináptico levando ao superavit evolutivo; o extra-

physical ghost writer; o helper; o rapport interconsciencial com as consciexes; a aparição extrafí-

sica de evoluciólogos e Serenões no Paratertuliarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade do parapsiquismo lúcido. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Amparabilidade. Os amparadores extrafísicos atuam de acordo com a demanda 

interassistencial. Se os estudantes permanecem estagnados, apesar de todos os esforços didáticos 

e paradidáticos, fundamentados nos fatos e parafatos, fenômenos e parafenômenos, os amparado-

res buscam logicamente outras conscins assistíveis. Se há mérito pelos esforços da conscin ampa-

randa, os amparadores ampliam a assistência. Conforme o acréscimo dos serviços, passam a atrair 

equipexes especializadas. Nesse caso, a Parelencologia aumenta e a Elencologia intrafísica se ex-

pande proporcionalmente, através da equipin. Dessa maneira, as reverberações interassistenciais 

vão ocorrendo in crescendum por meio de sincronicidades e parassincronicidades”. 

2.  “Intermissivistas. Em toda História Terrestre milenar, os intermissivistas têm, pela 

primeira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, paradoxalmente, em 

pleno desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia”. 

3.  “Tertuliarium. A mesa central, ou a plataforma do Tertuliarium, representa a fron-

teira multidimensional em ação. A conscin epicon, atrás da mesa, equivale à consciex ministrando 
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as matérias da Evoluciologia às conscins e aos componentes da Parelencologia, inclusive aos alu-

nos extrafísicos do Curso Intermissivo (CI), em geral presentes”. 

4.  “Transtornologia. Certos fatos individuais, coletivos, artificiais e naturais que nos 

transtornam são gotas d’água no oceano de experiências do evoluciólogo ao modo do Transmen-

tor. O nível evolutivo teático da consciência de qualquer evoluciólogo alcança patamares de cos-

movisão ainda inaplicados por nós, pré-serenões, devido às experiências faltantes. Entretanto, vo-

cês não me veem atribuindo tudo às consciexes, embora me refira bastante à multidimensionalida-

de das consciências mais evoluídas. Porque as responsabilidades básicas são, antes de tudo, de 

cada um de nós. Não sou fanático pela Parapercepciologia”. 

 

Filosofia. A Holofilosofia como sendo a Filosofia do Parapsiquismo Assistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Curso Intermissivo replicado nas minitertúlias 

conscienciológicas; o holopensene grupal da Conscienciologia; o holopensene da inteligência 

evolutiva (IE); o holopensene da interassistência multidimensional; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os har-

monopensenes; a harmonopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a captação mul-

tifrequencial do holopensene das comunexes evoluídas por meio da parapresença de evoluciólo-

gos e Serenões no ambiente extrafísico do Tertuliarium. 

 

Fatologia: o Tertuliarium enquanto útero mentalsomático e palco intrafísico para a ma-

nifestação da Parelencologia; a pesquisa de ideias avançadas propiciada pela minitertúlia consci-

enciológica; a argumentação cosmoética no parlatório técnico; o autovalor pela cognição; o apro-

fundamento teático conscienciológico; a diversidade de fontes cognitivas disponibilizadas nas mi-

nitertúlias; a rotina útil; a tares cirúrgica; a verdade relativa de ponta prioritária; a ampliação dos 

dicionários cerebrais; a explicitação dos aspectos conscienciais latentes ou obscuros; as referên-

cias exemplificativas ao tema na hora e no momento certos; a oportunidade ímpar em debater te-

máticas avançadas e inéditas na intrafísicalidade; o ensaio da vivência da Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Tertuliarium 

transformado em parambulatório; a presença constante da Parelencologia, tanto de consciexes na 

condição de assistidas quanto de amparadores extrafísicos liderando variados grupos selecionados 

para os encaminhamentos necessários; a mudança da categoria da amparabilidade conforme as re-

cins; os autenganos da conscin promovendo a demora no reconhecimento dos guias extrafísicos 

amauróticos; o rapport energético e multiexistencial entre as conscins presentes e os paratertulia-

nos propiciando assistências e possível direcionamento ao Curso Intermissivo; a parapercepção 

de companhias extrafísicas sadias indicando êxito na atuação proexológica; a checagem realista 

do nível de amparabilidade e assedialidade; a parapreceptoria; a amparabilidade coletiva; a identi-

ficação do amparador por meio da afinidade multiexistencial; a rotina mentalsomática favorecen-

do a amparabilidade extrafísica de função; a parapercepção da atuação de amparadores junto às 

Centrais Extrafísicas; os banhos energéticos confirmadores da presença dos amparadores; os insi-

ghts parapsíquicos desassediadores; o extrapolacionismo parapsíquico dos tertulianos sensitivos; 

o descortínio dos bastidores do palco extrafísico inerente ao movimento da reurbex, através da pa-

ratelepatia; a presença constante de determinadas equipexes através do link de convivência do 

passado com tertulianos; a empatia mentalsomática atraindo as consciexes intelectuais; a consta-

tação de amizades raríssimas no círculo parassocial de multividas; a assiduidade de grupos de 

evoluciólogos e Serenões patrocinando a tares extrafísica aos tertulianos, neointermissivistas  

e possíveis candidatos aos Cursos Intermissivos; as parexcursões didáticas à intrafisicalidade;  

a parapercepção quanto às parassincronicidades, conectando eventos da Socin com os debates do 

Curso de Longo Curso; a parapresença de múltiplas equipexes de amparadores, evoluciólogos  

e Serenões revivificando a Zefirologia no ambientex das minitertúlias conscienciológicas. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial do professor–força presencial do ampa-

rador extrafísico de função; o sinergismo paraperceptibilidade intrafísica–paraperceptibilidade 

extrafísica. 

Principiologia: a magnitude do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a noção quanto à teática multidimensional do código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) na vivência dos debates matutinos. 

Teoriologia: a teoria da Parapercepciologia; a teoria da aquisição de neoideias; a teo-

ria das comunexes evolutivamente avançadas. 

Tecnologia: a técnica tertuliária; a técnica do soco na cara e fratura exposta empregada 

fraternalmente na Impactoterapia; a técnica do diário parapsíquico e multidimensional. 

Voluntariologia: o voluntariado na monitoria do Tertuliarium agudizando o parapsi-

quismo e propiciando as parapercepções de consciexes evoluídas; a dedicação diuturna do para-

voluntariado das consciexes amparadoras no universo da Reurbexologia; o voluntariado autab-

negado e exemplarista do epicentro da minitertúlia, presente diariamente, incluindo domingos  

e feriados. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labora-

tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo; a minitertúlia extrafísica enquanto laboratório de desassédio mentalsomático. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienci-

ologia. 

Efeitologia: os efeitos cosmovisiológicos do aproveitamento das parafontes cognitivas. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses substitutas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo da rotina útil acordar–levantar–ir à minitertúlia–registrar–discutir–

–absorver; o ciclo perguntar-esclarecer-anotar-paraperceber-refletir-reciclar. 

Enumerologia: a parapercepção; o EV espontâneo; a exteriorização; o parabanho ener-

gético; a clarividência; a clariaudiência; a megaeuforização. 

Binomiologia: o binômio conscin-consciex; o binômio pararrealidade-parapercuciên-

cia; o binômio minitertulianos-paraterlulianos. 

Interaciologia: a interação comunin Cognópolis–comunexes evoluídas; a interação fa-

tos-parafatos. 

Crescendologia: o crescendo assistido hoje–assistente amanhã; o crescendo conscienci-

al faixa a faixa evolutiva; o crescendo infinito da evolução consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio bagagem cognitiva–densidade intelectiva–potencialidade pa-

ra-heurística. 

Polinomiologia: o polinômio da Parapercepciologia paracaptar-paraperscrutar-para-

interpretar-paraprognosticar. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin crítica / conscin mística; o antagonismo Ci-

ência / Religião; o antagonismo amparofilia / idolatria. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autopesquisa parapsíquica ser individual e intransferí-

vel, mas poder ser corroborada de modo grupal, na interação com consciências intra e extrafí-

sicas. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a parademocracia; a energocracia; a as-

sistenciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocracia; a paralucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à comunicabilidade interdimensional; a lei da 

meritocracia evolutiva; a lei da intercooperação multidimensional; a lei das afinidades intercons-

cienciais; o corpus legis da Paradireitologia. 

Filiologia: a neofilia; a reurbexofilia; a paracogniciofilia; a pesquisofilia; a evoluciofilia; 

a tertuliofilia; a amparofilia; a assistenciofilia; a paracomunicofilia; a parapsicofilia; a parapercep-

ciofilia. 
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Fobiologia: a fobia à autexposição; a criticofobia; o arrependimento gerado pela neofo-

bia; o aprendizado multidimensional gerando o fim da ideofobia. 

Sindromologia: a síndrome do conflito de paradigmas. 

Mitologia: a desmitificação das personalidades extrafísicas exemplares; a autocompro-

vação da ilogicidade do mito da dimensão intrafísica única. 

Holotecologia: a tertulioteca; a assistencioteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; 

a parapercepcioteca; a argumentoteca; a parafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas; a Paraper-

cepciologia; a Tertuliologia; a Multidimensiologia; a Mentalsomatologia; a Extrafisicologia;  

a Autocogniciologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Tenepessologia; a Ofiexolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Para-Humanidade; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; as testemunhas extrafísicas; os paratertulianos;  

a semiconsciex; o teleguiado autocrítico. 

 

Masculinologia: o minitertuliano; o pesquisador; o debatedor; o questionador; o hetero-

crítico; o autocrítico; o assistente; o assistido; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o parapercepciologista; 

o conscienciômetra; o duplista; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o pesquisador. 

 

Femininologia: a minitertuliana; a pesquisadora; a debatedora; a questionadora; a hete-

rocrítica; a autocrítica; a assistente; a assistida; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a parapercepciolo-

gista; a conscienciômetra; a duplista; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a pesquisadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens teleguiatus; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens parapaedagogus; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens consreu. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Microparelencologia das minitertúlias conscienciológicas = a Ciência 

dedicada ao estudo do elenco extrafísico, composto por alunos de Cursos Intermissivos e demais 

consciexes assistíveis; Macroparelencologia das minitertúlias conscienciológicas = a Ciência de-

dicada ao estudo do elenco extrafísico composto pelas consciexes amparadoras, evoluciólogos  

e Serenões parapresentes no Tertuliarium. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia Interassistencial; a cultura da tares in-

terdimensional; a Multiculturologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis em ordem alfabética, 7 conscie-

xes amparadoras de alto nível evolutivo, atuantes de modo contínuo, compondo a Parelencologia 

das minitertúlias conscienciológicas: 
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1.  Enumerador. O ex-discípulo de Confúcio aparece com paravisual de chinês manda-

rim. O megamparador foi apelidado de “semi-conscin”, tendo em vista a assiduidade nos traba-

lhos conscienciológicos, permanecendo, diuturnamente, ao lado de Waldo Vieira. Dotado de co-

nhecimentos multidisciplinares, recebeu o epíteto por ser expert em Enumerologia, ao exercer  

a Matemática e Estatística em muitas vidas pretéritas. Foi irmão gêmeo do epicentro das miniter-

túlias, integrando o rol de amizades raríssimas de Zéfiro. 

2.  Espartano. O lendário legislador Licurgo de Esparta (800–730 a.e.c.), criador da pri-

meira constituição clássica (Grande Retra), pelo conselho de Elders (Gerousia), na Antiga Grécia, 

manifestando-se na condição de amparador extrafísico, com nível evolutivo de evoluciólogo. 

Apresenta-se com paravisual de europeu clássico, trajando terno, aos moldes de político ou advo-

gado, especializado na pacificação de líderes com resquícios bélicos e desassédios grupais e inter-

nacionais no âmbito do Paradireito. Foi o amparador responsável pela sustentabilidade à constru-

ção do laboratório conscienciológico da Paradireitologia, sito no Campus do Centro de Altos Es-

tudos da Conscienciologia (CEAEC). 

3.  Hayek. O amparador de origem árabe foi amigo de infância de Vieira na última exis-

tência, em Uberaba. Apresentou-se na condição de amparador da comunex Interludium, sendo 

responsável por setores ligados à Paratecnologia, Mentalsomatologia e Macrossomatologia, insta-

lando paramicrochips, ampliando a paragenética a partir do paracérebro dos intermissivistas,  

a fim de adquirir neossinapses. 

4.  Lloyd Dinkelspiel. O megaempreendedor estadunidense, ex-banqueiro, ex-advogado, 

hoje na condição de amparador dos empreendimentos evolutivos da Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI), com foco na maxiproéxis grupal. 

5.  Rose Garden. A amparadora de origem chinesa, especializada em bioenergias e fito-

ectoplasmia é a responsável pela recepção de consciexes na Cognópolis, onde exerce a liderança 

nas atividades do CEAEC, com atribuições locais, embora provida de atributos universalistas, 

dominando vários idiomas. 

6.  Tuaregue. O amparador de origem árabe apareceu pela primeira vez na mega-

euforização da tertúlia vespertina de 26.04.2012, apresentando-se com paravisual de jovem egíp-

cio, transfigurado de Tuaregue. Com nível próximo de evoluciólogo, amplo domínio energético, 

atua na condição de parapolítico e paradireitólogo, responsável por reconciliações de grupos, no-

tadamente quanto ao etnocentrismo árabe. Conhecido de Zéfiro há milênios, trabalharam juntos 

com práticas de magia no antigo Egito, gabaritando promover desassédios por meio de exteriori-

zações de energias de modo intermitente, com jatos extras, envolvendo os assistidos com energias 

megafraternas. 

7.  Xamã. O amparador com domínio energético singular, atuando na condição de “pa-

rassegurança”, disfarçando-se com paravisual de Pajé, objetivando acolher as consciexes bara-

trosferenses, afeitas a condutas anticosmoéticas atinentes a seitas africanas, requisitando domínio 

da geoenergia e fitoectoplasmia para os devidos encaminhamentos. 

 

Reurbexologia. O alto escalão da Parelencologia era composto por evoluciólogos e Se-

renões multidisciplinares, especializados em diversas áreas do conhecimento humano e da Para- 

-Humanidade, munidos de atributos singulares, oriundos de múltiplas comunexes evoluídas. Res-

salta-se a atuação permanente de duas consciexes responsáveis pelo grupo de intermissivistas 

quanto à implantação da Conscienciologia no Planeta: 

1.  Serenona Monja. A grande musa inspiradora da Projeciologia e Conscienciologia  

é a mais íntima das consciexes do círculo de amizades de Zéfiro, com várias relações de parentes-

co em vidas pretéritas, inclusive filha. O materpensene desta Serenona é a maternagem intelectual 

dentro da Ginossomatologia, atuou na abertura do Orientalismo, especialista em metodologia 

multidimensional e antibelicismo. Trabalhou nos bastidores do Curso Intermissivo, auxiliando 

milhares de consciexes. Às vezes, aparece com paravisual de moura, com lenço (xador) envolven-

do a paracabeça e em postura de “lótus”. 

2.  Transmentor. O evoluciólogo pluridisciplinar dentro da Mentalsomática foi advoga-

do e filósofo em muitas vidas, conferindo-lhe autoridade moral na especialidade Paradireitologia. 
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Dotado de grande força presencial, manifesta-se de modo austero, mas aglutinador, apresenta-se 

com paravisual de inglês, pele clara, cabelos alourados, aproximadamente 35 anos, “tipo galã de 

Hollywood”, trajando vestuário típico de europeus, alternando os estilos casual e clássico, depen-

dendo da assistência a ser realizada. Foi componente da família de Zéfiro em diversas existências 

pretéritas, considerando-se irmão mais velho do epicentro das minitertúlias. 

 

Serenologia. Consoante breve recorte de registros pessoais, anotações e parapercepções, 

constata-se a coparticipação de muitas consciexes evoluídas nos trabalhos realizados no Tertulia-

rium. Eis em ordem alfabética, 7 Serenões compondo a Parelencologia, demonstrando o alto nível 

da tares extrafísica, incluindo 2 parapreceptores: 

1.  Australino. É especialista nas tratativas de questões políticas internacionais, ao anti-

belicismo e assistência reurbanológica a sítios antigos. Ainda na vida intrafísica (Ano-base: 

2015), apresentava visual com menos de 50 anos em 2001, compleição física vigorosa, moreno 

claro, bronzeado de sol, tipo trabalhador rural. 

2.  Esquimó. É atuante em prol do antibelicismo, assistência às Nações Unidas, ao Pen-

tágono, especialista em aeroenergias. Estava acompanhado de grupos de consciexes relacionadas 

ao judaísmo, em 2013. 

3.  Ki-lin. É especialista em trabalhos pela abertura da China para o mundo, onde viveu 

até o ano de 2003. Apresenta-se com paravisual chinês, com olhos vivíssimos e o frontochacra 

expandido como uma tromba. Para os chineses, o “Ki Lin” pode representar simbolicamente  

a força, cura, pureza, esperança, alegria. 

4.  Manacá. É assistente da Gerontologia, se apresentando com paravisual de idosa, tipo 

nórdica, de beleza estonteante, sendo componente da equipex da Serenona Monja e Transmentor. 

O epíteto escolhido por Vieira significa “flor de inverno”, pelo fato de a amparadora ter sido vista 

próxima à Manacá, árvore florida entre a residência do epicentro e o Tertuliarium. Ao aparecer 

pela primeira vez em 17.08.2013, no evento matutino Círculo Mentalsomático, com a temática 

Equipexologia, repassou aos intermissivistas a mensagem expressa no item 2 da Ortopensatolo-

gia, quando o epicentro aventou a hipótese de estar na condição evolutiva de ser Serenão. 

5.  Parapreceptores. Os 5 parapreceptores são megaintelectuais, manifestando-se como 

sendo elders evolutivos. São lexicólogos, especialistas em Filologia. Há o sociólogo, o astrônomo  

e o jurisconsulto, sendo duas mulheres e 3 homens. O líder da equipex se apresenta com paravisu-

al de europeu, com 40 anos aproximadamente. Equivalem à multidão de eruditos e intelectuais, 

estando 2 deles na condição evolutiva de Serenão. 

6.  Rosa dos Ventos. É assistente do grupo de intermissivistas da Associação Internacio-

nal dos Campi de Pesquisas da Conscienciologia (INTERCAMPI), sendo especialista na tares 

multidimensional. A Serenona se apresenta com paravisual de infiltrada ruralista, tipo fazendeira, 

dona de casa, trajando roupas claras de tecido rústico, cabelos presos e aparência robusta, com 

aproximadamente 50 anos, encontrando-se no intrafísico (Ano-base: 2015), residindo próximo 

à cidade de Natal (RN). 

7.  Reurbanizador. É o megalíder da reurbanização planetária, predominando a mani-

festação consciencial na Alemanha, onde viveu a última existência fazendo assistência aos órgãos 

internacionais, Organização das Nações Unidas (ONU), Organização das Nações Unidas para 

a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO), união das duas Alemanhas, Parlamento Europeu, 

União Europeia e Revolução Ambiental. Energeticamente, é o mais potente dos Serenões pesqui-

sados, conseguia vitalizar o próprio soma deformado no pior tipo de oligofrenia, dando exemplo 

nas variadas faixas evolutivas, da Baratrosfera aos evoluciólogos. 

 

Peculiaridades. No universo da Serenologia, houve algumas ocorrências denotando 

abertismo consciencial das consciexes amparadoras, as quais “autorizaram” ao epicentro das mi-

nitertúlias revelar retrovidas humanas de outrem registradas na Historiografia, objetivando fazer 

maior rapport com os assistidos. Eis, 2 casos, demonstrando de modo exemplificativo o nível de 

neofilia e despojamento das consciexes evoluídas, ressaltando a hipotética condição da vivência 

da Serenologia. 
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1.  Hellen Adams Keller (1880–1968): pensadora, escritora, conferencista, ativista e crí-

tica social. Aos 19 meses de idade contraiu doença desconhecida diagnosticada como febre cere-

bral, deixando-a cega e surda. Não foi óbice para se formar em Filosofia e lutar em defesa dos di-

reitos sociais, das mulheres e pessoas com deficiência. Escreveu 26 livros, por hipótese, ao recu-

perar cons através da Paracogniciologia. 

2.  Quintus Sammonicus Serenus (–212): sábio romano, senador, polímata e médico 

famoso, possuía biblioteca com 60.000 volumes. A personalidade histórica foi tutora dos impera-

dores Geta (Septimus Geta Augustus, 189–211 e.c.) e Caracala (Marcus Aurelius Severus Antoni-

nus Augustus, 188–217 e.c.), na Dinastia dos Severos. Apareceu na minitertúlia objetivando aju-

dar os intermissivistas a sair da Marasmologia quanto à escrita mentalsomática. 

 

Singularidades. A Parelencologia atuante nas minitertúlias foi altamente diversificada. 

Muitas consciexes evoluídas compuseram o quadro sinóptico dos bastidores extrafísicos, contudo, 

não receberam alcunha específica, tendo em vista a atuação pontual. Eis, em ordem cronológica, 

7 eventexes, denotando a pluralidade multidimensional no Tertuliarium: 

1.  26.04.2013. Apareceram muitas consciexes, incluindo Serenões, para observar as rea-

ções das conscins presentes, relacionadas à apresentação das insinuações evidentes da Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP) e da Serenologia de Vieira. 

2.  10.05.2013. Apareceram 5 Serenões apresentando o serenês, linguagem abrangendo  

a paratelepatia, o conscienciês e a autotaquirritmia, inspirando e incentivando o epicentro a se uti-

lizar da neomodalidade de comunicação e estudar o novo patamar evolutivo pessoal. A partir de 

então, foi confeccionada listagem com as insinuações serenológicas pessoais de Vieira, publicada 

no Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC). 

3.  03.06.2013. Apareceu consciex Serenona, pertencente à equipex do Incógnito, apre-

sentando-se com estatura média, bem forte, alto nível de taquirritmia e padrão de energia, veio 

expor sobre a Pré-Intermissiologia e a próxima vida de Vieira na África. O apelido momentâneo 

de Capitão se deu em analogia à forte compleição do paravisual. 

4.  10.12.2014. Apareceu na minitertúlia Serenão para chancelar a ideia da possível insti-

tuição da Ilha-prisão para criminosos, quando vivenciarmos a política evoluída do Estado Mundi-

al, informando existir planetas com essa sistêmica prisional. 

5.  19.12.2014. Apareceu Serenão na minitertúlia instigando a falar de vidas pretéritas, 

no âmbito da Retrocogniciologia. 

6.  20.12.2014. Apareceu consciex Serenona no Círculo Mentalsomático, especialista em 

Tenepessologia. 

7.  25.12.2014. Apareceu consciex Serenona, informando sobre especificidades de retro-

vidas de alguns conscienciólogos presentes, especialmente mulheres, as quais estiveram no Egito 

Antigo, no Oráculo de Delfos e na Escola de Salerno. 

 

Visitologia. Compondo o puzzle da Parelencologia nas minitertúlias, compareceram cen-

tenas ou milhares de consciexes, de variados níveis evolutivos, na condição de assistentes ou as-

sistidos, dependendo da ótica analisada. Eis, em ordem alfabética, 16 ilustres paravisitantes, per-

sonalidades históricas componentes do multifacetado contexto multidimensional reurbexológico, 

demonstrando a amplitude interassistencial ali ocorrida: 

01. Alfred Dreyfus (1894–1935): militar francês, vítima de escândalo político. 

02. Averrois (1126–1198): filósofo e médico árabe. 

03. Avicena (980–1037): médico e filósofo persa. 

04. Cícero Romão Batista (1844–1944): padre Cícero, sacerdote brasileiro. 

05. Eurípedes Barsanulfo (1880–1918): educador, médium expoente do espiritismo. 

06. Francisco Cavalcanti Pontes de Miranda (1892–1979): jurista e filósofo brasi-

leiro. 

07. Frank Skinner (1897–1968): compositor de cinema e arranjador estadunidense. 

08. Gilberto Freyre (1900–1987): sociólogo, jornalista e poeta brasileiro. 

09. Hal Foster (1892–1992): desenhista de quadrinhos canadense-estadunidense. 
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10. Humberto van Lieshout (1890–1943): padre Eustáquio, religioso holandês. 

11. Jean-Jacques Rousseau (1712–1778): filósofo iluminista, político e escritor suíço. 

12. Mário de Ascenção Palmério (1916–1996): escritor e político mineiro. 

13. Ramana Mahârshi (1879–1950): representante da sabedoria milenar da Índia. 

14. Richard Francis Burton (1821–1890): erudito e antropólogo britânico. 

15. Rosa Luxemburgo (1871–1919): ativista, revolucionária polonesa. 

16. Sérgio Vieira de Mello (1948–2003): diplomata humanista brasileiro. 

 

Transafetivologia. No orbe das minitertúlias, ainda foi possível constatar a transafetivi-

dade nas interrelações do epicentro, relatando em público sobre pretéritas relações afetivas, ao re-

ceber a paravisita de duas célebres ex-duplistas, ambas na condição de assistentes no contingen-

ciamento da reurbex: 

1.  Elizabeth Wernsdorf (1938–1993). A primeira esposa de Waldo Vieira aparece em 

dezembro de 2014, liderando grupos relacionados a vidas pretéritas, no contexto geopolítico do 

Egito Antigo e Alemanha, para irem ao Curso Intermissivo. 

2.  Veronesa. A amparadora de alto nível tem a peculiaridade seriexológica de ter sido  

a Santa Lúcia Fillippini (1672–1732), conferindo-lhe rapport assistencial junto ao público da reli-

gião católica. A consciex lúcida, poliédrica e versátil, com facilidade em plasmar ambientes, ao 

modo de paracenógrafa, é paisagista extrafísica, supervisora da Comunex Empathium, na para-

geografia italiana. O epíteto origina-se da vida conjugal em Verona, Itália, quando Zéfiro estava 

ressomado. 

 

Universalismo. Nos bastidores extrafísicos das minitertúlias houve a participação diutur-

na de várias equipexes, com múltiplas especialidades, denotando o nível de excelência dos traba-

lhos da Parelencologia. Eis, 4 modalidades de equipes extrafísicas, dividas em blocos quanto  

à especificidade interassistencial ocorrida no Paratertuliarium: 

 

A.  Equipexes ligadas a evoluciólogos, Serenões e à Consciex Livre Incógnito. 

01.  Equipex da Monja. 

02.  Equipex de casais de evoluciólogos. 

03.  Equipex do Apolônio de Tiana. 

04.  Equipex do Australino. 

05.  Equipex do Espartano. 

06.  Equipex do Esquimó. 

07.  Equipex do Incógnito (CL). 

08.  Equipex do Magister. 

09.  Equipex dos Parapreceptores. 

10.  Equipex do Reurbanizador. 

11.  Equipex do Tuaregue. 

12.  Equipex do Zéfiro. 

13.  Equipex dos Emissários do Transmentor. 

 

B.  Equipexes relacionadas a múltiplas especialidades. 

01.  Equipex da Evoluciologia. 

02.  Equipex da Interlúdio. 

03.  Equipex da Parapolítica. 

04.  Equipex da Paratransmigraciologia. 

05.  Equipex de cosmólogos. 

06.  Equipex de ectoplasmia. 

07.  Equipex de historiadores. 

08.  Equipex de intelectuais. 

09.  Equipex de Maternologia. 

10.  Equipex de médicos. 
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11.  Equipex do Curso Intermissivo. 

12.  Equipex do Paradireito. 

13.  Equipex especializada em psicomotricidade. 

14.  Equipex especializada em Universalismo. 

 

C. Equipexes atuantes em múltiplos contextos hitoriográficos, atinentes à reurbex. 

1.  Equipex da Hipacia de Alexandria (355–415 e.c.). 

2.  Equipex de Salerno. 

3.  Equipex do Oráculo de Delfos. 

4.  Equipex ligada ao Sebastião Caldas (1650–1726). 

5.  Equipex relacionada à Hanna Arendt (1906–1975). 

 

D. Equipes  com rapport interassistencial em contextos étnicos e parageográficos. 

01.  Equipex de africanos. 

02.  Equipex de árabes. 

03.  Equipex de Carcassone. 

04.  Equipex de celtas. 

05.  Equipex de chineses. 

06.  Equipex de consciexes judias. 

07.  Equipex de consciexes romanas. 

08.  Equipex de consciexes russas. 

09.  Equipex de gregos. 

10.  Equipex de norte-americanos. 

11.  Equipex de Tintagel. 

 

CL. Ressalta-se ainda, no âmbito da Parelencologia, o megaextrapolacionismo de Viei-

ra, ao relatar a vivência inusitada do megafenômeno da interfusão consciencial com a Consciex 

Livre (CL), alcunhada Incógnito, em 06.12.2012, a qual lhe transmitiu, por meio da vivência da 

cosmoconsciência, várias sínteses de neoverpons, ideias novas atinentes à evolução da consciên-

cia, até então, desconhecidas por ele e por muitas consciexes evoluídas. Essa vivência ímpar atra-

iu os Serenões ao Tertuliarium, os quais compareciam às minitertúlias, trazendo centenas de gru-

pos, objetivando haurir neoconhecimentos e obter detalhes da experiência de Vieira com a CL. 

 

Cúpula. O último relato em público, relacionado aos parafenômenos com a Parelencolo-

gia, ocorreu em 21.05.2015. O Professor Waldo Vieira narrou na minitertúlia a projeção lúcida 

(PL), vivenciada na madrugada, junto ao grupo de 40 consciexes avançadas, alcunhando de cúpu-

la da reurbex, citando a Monja, o Transmentor, o Serenus, o Tuaregue, a equipe do Reurbaniza-

dor, o Enumerador, entre outras. Elas fizeram saudação em latim, Sursum conscientia, repassando 

nova proposta de trabalho, caso o epicentro retornasse da cirurgia cardíaca ocorrida em 

11.06.2015. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parelencologia nas minitertúlias conscienciológicas, in-

dicados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres 

e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Auge  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autoparelencologia  Interassistencial:  Parelencologia;  Homeostático. 
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06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

08.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Megaeuforização:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Megaimprevisibilidade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Minitertúlia  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Paraperceptibilidade  da  consciex:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

O  TERTULIARIUM  FOI  O  PALCO  EXTRAFÍSICO  DA  PARE-
LENCOLOGIA  DAS  MINITERTÚLIAS  CONSCIENCIOLÓGICAS, 
INCLUINDO  ASSISTIDOS,  ALUNOS  DO  CURSO  INTERMIS-
SIVO,  AMPARADORES,  EVOLUCIÓLOGOS  E  SERENÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, teve o aporte parapercepciológico de perceber 

a Parelencologia das minitertúlias conscienciológicas? Em caso afirmativo, conseguiu aferir os 

variados níveis evolutivos concernentes aos amparadores extrafísicos e assistidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Teles, Mabel; Zéfiro: A Paraidentidade Intermissiva de Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; et al.; 240 
p.; 3 seções; 14 caps.; 113 citações; 22 E-mails; 32 enus.; 37 fotos; 1 linha do tempo; 1 minicurrículo; 2 tabs.; 20 websi-

tes; glos. 210 termos; 45 refs.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2014; páginas 145 a 157. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-

clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 50 a 59. 
3.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 908 a 982. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 81, 82, 909, 

1.623 e 1.653. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); Parelencologia; Foz do Iguaçu, PR; disponível 

em: <http://www.icge.org.br/?page_id=4083>; acesso em: 08.08.18. 

 

M. G. R. 
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P A R E N C R I P T A Ç Ã O  
( P A R E N C R I P T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parencriptação é a operação interdimensional entre o holopensene hu-

mano do ofiexista, homem ou mulher, e a dimensão extrafísica, encapsulando a ofiex da conscin 

assistente e tornando-a protegida extrafísica e permanentemente (parablindagem). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O prefixo en provém do idioma Latim, in, “em; a; sobre; superposição; 

aproximação; introdução; transformação”. A palavra cripta procede também do idioma Latim, 

crypta, “galeria subterrânea; caverna; cripta”, derivada do idioma Grego, krúpte, “abóbada subter-

rânea; cripta”, de krúpto, “esconder; ocultar”. Surgiu no Século XVII. O termo encriptar apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Encriptação extrafísica. 2.  Encriptação interdimensional. 3.  Encap-

sulamento da ofiex. 4.  Bolsão interdimensional assistencial. 5.  Proteção ofiexista. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo encripta-

ção: desencriptação; desencriptada; desencriptado; desencriptar; encriptada; encriptado; en-

criptador; encriptadora; encriptar; encriptoteca; parencriptação; Parencriptologia. 

Neologia. O vocábulo parencriptação e as duas expressões compostas parencriptação 

do tenepessista e parencriptação do desperto são neologismos técnicos da Parencriptologia. 

Antonimologia: 1.  Encriptação informata. 2.  Encriptação humana. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; a coniunctio; a extraphysical home-

town; o parafisiopodium; o gentlemen’s agreement ofiexista-amparador-consciexes; os enfrenta-

mentos e confrontos cosmoéticos in situ; o ranking assistencial do ofiexista, mulher ou homem, 

recém-dessomado; a password interdimensional; o Ofiexarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia Interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da multidimensionalidade; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade. 

 

Fatologia: a autossustentação nos trabalhos libertários; a interassistencialidade; as ges-

cons evoluídas; o preparo técnico intra e extraconsciencial para a vivência da ofiex; a tenepes 

monopolizando gradualmente a diuturnidade da conscin; a tenepes 24 horas; o Manual da Tene-

pes; a autonomia assistencial proexista. 

 

Parafatologia: a parencriptação; o laborex ou laboratório extrafísico; a aglutinação inte-

rassistencial da ofiex; a conquista da ofiex pessoal; os 2 decênios de preparação para a ofiex; os 

encapsulamentos da ofiex pessoal relativos à Proxêmica e à Cronêmica; a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o conceptáculo da ofi-

cina extrafísica, pessoal, ativa; a parencriptação, a partir dos trabalhos do tenepessista, atingindo 

elevado nível de neotranscendência no universo parapsíquico da interassistencialidade interdi-

mensional; o paracalendário da ofiex; o ambiente extrafísico de parassegurança máxima; a agudi-

zação do autoparapsiquismo ofiexista; a extinção da ofiex com a desativação do soma da conscin 

ofiexista; os dividendos da ofiex no saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) da conscin recém- 

-dessomada; os coordenadores extrafísicos das ofiexes. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ofiexista interassistencialidade centrípeta–interassisten-

cialidade centrífuga. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da multidimensionalidade cons-

ciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolutividade consciencial interassistencial. 

Tecnologia: a paratécnica da ofiex; a Paratecnologia de segurança extrafísica; a técni-

ca assistencial do isolamento parassanitário. 

Voluntariologia: o paravoluntário interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscien-

ciológico das técnicas projetivas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos da interassistencialidade avançada; os efeitos colate-

rais parapsíquicos da extinção da ofiex. 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas advindas das práticas da ofiex. 

Ciclologia: o ciclo interassistencial tenepessista-minipeça-ofiexista-completista-des-

perto. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo; a invéxis; o macrossoma; a autoproéxis; a tene-

pes; a ofiex; o compléxis. 

Binomiologia: o binômio tenepes-ofiex. 

Interaciologia: a interação ofiexista–amparador de ofiex. 

Crescendologia: o crescendo amparador de tenepes–amparador de ofiex; o crescendo 

tenepes-ofiex-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial arco voltaico–tenepes–ofiex; o trinômio 

confidencialidade-inacessibilidade-incomunicabilidade. 

Polinomiologia: a aplicação teática do polinômio holossomático soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo ofiexismo / armamentismo. 

Paradoxologia: o paradoxo discrição-abrangência do trabalho do tenepessista e do 

ofiexista. 

Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo interassistencial; as leis da Extrafisicologia. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a ofiexoteca; a encriptoteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucio-

teca; a parapsicoteca; a energossomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Parencriptologia; a Ofiexologia; a Extrafisicologia; a Tenepesso-

logia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Auto-

priorologia; a Autoproexologia; a Cosmoeticologia; a Parageografologia; a Parageopoliticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin ofiexável; a relação consciex amplificadora da conscien-

cialidade–ofiex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o ofiexista; o tridotado tenepessista-ofiexista-desperto;  

o ofiexologista; o agente retrocognitor inato ofiexista; o ativista assistencial da ofiex. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepcio-

logista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a ofiexista; a tridotada tenepessista-ofiexista-desperto; 

a ofiexologista; a agente retrocognitora inata ofiexista; a ativista assistencial da ofiex. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parencriptator; o Homo sapiens offiexista; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parencriptação do tenepessista = a condição jejuna da conscin tenepes-

sista veterana, ofiexista inicial, ainda não desassediada permanente total (desperto); parencripta-

ção do desperto = a condição da conscin ofiexista já desassediada permanente total. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Parapercepciologia Interassistencial; a Paracul-

turologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parencriptação, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

03.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Agendex  da  ofiex:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

06.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

15.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 
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AO  TENEPESSISTA,  HOMEM  OU  MULHER,  O  TEMA  SU-
PERTRANSCENDENTE  DA  PARENCRIPTAÇÃO  PODE  SER  

ABORDADO  À  CONTA  DE  HIPÓTESE  DE  TENTATIVA,  AS-
SUNTO  ABERTO  ÀS  PESQUISAS  DO  FUTURO  PRÓXIMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a neotranscendência da parencriptção da 

ofiex do ofiexista, homem ou mulher? Você é tenepessista atuante? 
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P A R Ê N T E S E    P A T O L Ó G I C O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parêntese patológico é o período ou episódio de minutos ou de poucas 

horas nos quais a conscin, adulta, incauta, homem ou mulher penseniza ou age conscientemente 

como se esquecesse das leis naturais da autorganização da vida humana, deixando a anarquia ou  

a anomia predominarem nas próprias manifestações irrefletidas e indefensavelmente erradas. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo parêntese deriva do idioma Grego, parénthesis, “ação de interca-

lar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo patológico procede também do idioma Grego, patholo-

gikós, “que trata das enfermidades”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Indisciplina pessoal consciente. 2.  Surto pessoal de incoerência.  

3.  Lapso doentio. 4.  Crise de excentricidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas parêntese patológico, miniparêntese patológico  

e megaparêntese patológico são neologismos técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Vida pessoal organizada. 2.  Coerência pessoal permanente. 

Estrangeirismologia: a fissura pessoal exposta urbi et orbi. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes pessoais; os ictopensenes; o parêntese patológico impon-

do solução de continuidade na assinatura pensênica da conscin; os grafopensenes pessoais borra-

dos; o lapso na retilinearidade autopensênica; a desafinação pessoal com o holopensene conscien-

ciológico. 

 

Fatologia: o parêntese patológico; o piti; os 5 minutos críticos; os atos pessoais desloca-

dos; as palavras agressivas e intempestivas; a imprudência absoluta; a conjuntura abrupta de irre-

flexão; a autoprivação da lucidez; a ação pessoal injustificável; as autocontradições óbvias;  

o rompante da perda do decoro sem atenuantes; a fraqueza presencial evidenciada; as consequên-

cias do parêntese excêntrico; a ação transcorrida impossível de se desfazer; o agravante das teste-

munhas; o constrangimento indefensável; o arrependimento consecutivo; as lembranças posterio-

res constrangedoras; as justificativas e a mea culpa; a influência de droga ou do ciúme; a autorre-

gressão consciencial temporária; o balanço da extensão do prejuízo moral; o lado obscuro da pró-

pria personalidade; o ponto fraco da conscin; a debilidade do pisão no calo; a libertação do fan-

tasma recalcado; o despertamento do lobo ou loba dormente; o ego protorreptiliano temporaria-

mente liberto; o barateamento da vida humana; a autodesorganização; a autocorrupção; a autasse-

dialidade; a autodepreciação; a ausência da autocrítica; a canga emocional; a prova da própria an-

timaturidade; a ausência da verbação como fator determinante; a queda do nível do topo para  

a sarjeta; o estertor do minuto repercutindo o ruído pela década; o mau exemplo a ser evitado;  

a possibilidade de novo parêntese patológico; a gravidade da frequência da crise; as frustrações 

repetidas em função da impulsividade; a reação em cadeia dos mesmos deslizes pessoais repeti-

dos; a busca da recomposição do estrago; a reeducação consciencial; a imposição autoconsciente 

da reciclagem existencial; a autocorreção cirúrgica dos próprios princípios; o autenfrentamento 

dos antigos escapismos. 

 

Parafatologia: a brecha do cardiochacra exorbitante; o acidente de percurso parapsíqui-

co; o heterassédio pontual; a iscagem humana inconsciente; o surto da semipossessão crítica. 
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III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Efeitologia: o autodescontrole emocional e os efeitos respectivos. 

Enumerologia: o teatro (personalíssimo); o ator (ou atriz); o palco (a Proxêmica); o ce-

nário; a atmosfera (o Holopensene); a plateia (as testemunhas); a encenação da peça tragicômica. 

Fobiologia: a sociofobia; a neofobia; a criticofobia. 

Maniologia: a riscomania; a megalomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a recexoteca; a parapsicoteca; a psicopatoteca; a patopensenoteca; a re-

gressoteca; a grafopensenoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Parapatologia; a Desviologia; a Enganolo-

gia; a Perdologia; a Regressiologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Verbaciologia;  

a Autotrafarologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a subpersonalidade; a consréu ressomada; a protoconsciência; a pessoa co-

mo única responsável pelos atos; a pessoa refém de si mesma; a conscin sem álibi; a isca humana 

inconsciente; a personalidade eletronótica. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o pré-serenão vulgar; o varejista conscien-

cial; o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o intelectual; o minidissidente ideológico; o patru-

lheiro ideológico; o inocente-útil dos assediadores extrafísicos; o doutor-primata; o sábio-idiota. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a pré-serenona vulgar; a varejista conscien-

cial; a compassageira evolutiva; a evoluciente; a intelectual; a minidissidente ideológica; a patru-

lheira ideológica; a inocente-útil dos assediadores extrafísicos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens aberrans; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

alucinatus; o Homo sapiens inordinatus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens impatiens;  

o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens reclamator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparêntese patológico = o ato de a conscin se alterar por minutos, 

proferindo palavras inconvenientes e exigindo a apresentação posterior de desculpas ou retratação  

a alguém; megaparêntese patológico = o ato do vexame público, de várias horas, protagonizado 

pela conscin no momento da crise emocional, presenciada pelos componentes do círculo social ou 

profissional. 

 

Perfilologia. Segundo os princípios da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 12 condições, causas ou agentes da estrutura dos parênteses patológicos em geral: 

01.  Ataque: de amaurose involutiva evidente. 

02.  Colapso: da estafa mental incontestável. 

03.  Crise: grave da condição real da anarquia individual. 

04.  Cúmulo: surpreendente de destempero sem justificativa. 

05.  Descarga: de tensão profunda e insopitável. 

06.  Fuga: à ordem natural das coisas previsíveis. 

07.  Implosão: do porão consciencial do adulto. 
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08.  Incontinência: verbal, regressiva e destrutiva. 

09.  Lapso: na educação pessoal conhecida por todos. 

10.  Ruptura: perturbadora da autocoerência pública. 

11.  Sintoma: sinalizando alguma condição nosográfica pior. 

12.  Vexame: inafastável e posterior aos fatos confrangedores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parêntese patológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Absurdo  cosmoético:  Recexologia;  Nosográfico. 

02.  Ansiedade  omissiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorregressismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Distúrbio  aleatório:  Parapatologia;  Neutro. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

12.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

13.  Megatrafar  antimaxiproéxis:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Megatrafar  explícito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Parêntese  patológico:  Grafopensenologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  SE  PERMITE  VIVENCIAR  O  PARÊNTESE  PATOLÓ- 
GICO,  MESMO  ESPORADICAMENTE,  AINDA  ESTÁ  MUITO  

LONGE  DO  AUTODOMÍNIO  NECESSÁRIO  PARA  HONRAR 
O  NÍVEL  COSMOÉTICO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Nos últimos 12 meses você incorreu na vivência de algum período críti-

co classificável como sendo o parêntese patológico? Qual foi a causa intraconsciencial? 
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P A R E P I S T E M O L O G I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parepistemologia é a Ciência englobando o corpo de pesquisas, estudos 

técnicos, sistemáticos, teáticos e parapsíquicos, através do paradigma consciencial, da origem, da 

natureza e do valor da compreensão e da produção científica de conhecimentos multidimen-

sionais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição epistem deriva também do 

idioma Grego, episteme, “familiaridade com determinada matéria; entendimento; habilidade; co-

nhecimento científico; Ciência”. O terceiro elemento de composição logia provém do mesmo 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

A palavra Epistemologia surgiu no Século XX. 

Sinonimologia: 01.  Holofilosofia da Ciência. 02.  Holofilosofia da Parapercepciologia. 

03.  Ciência da Teoria do Paraconhecimento. 04.  Teoria do paraconhecimento. 05.  Teoria da 

Parapercepciologia. 06.  Gnosiologia do Paraconhecimento. 07.  Metaconhecimento multidimen-

sional. 08.  Conhecimento sobre o paraconhecimento. 09.  Ciência do Saber Parapsíquico. 10.  

Pesquisa da inteligência evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo Epistemolo-

gia: epistemóloga; epistemológica; epistemológico; epistemólogo; epistemonimia; epistemoní-

mia; epistemonímica; epistemonímico; epistemônimo; Parepistemologia; parepistemológica; pa-

repistemológico. 

Neologia. O vocábulo Parepistemologia e as duas expressões compostas Parepistemo-

logia Teórica e Parepistemologia Vivencial são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Epistemologia. 2.  Filosofia da Ciência. 

Estrangeirismologia: os ways of discovery dos parafenômenos; os ways of refutation  

dos parafenômenos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autocogniciologia. 

Filosofia: a Filosofia da Parapercepciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

parapensenes; a parapensenidade; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; a autopenseni-

zação (ene) embasando a comunicação consciência-energia; a autopensenização multidimensio-

nal; os autopensenes com predomínio no pen. 

 

Fatologia: a eminência parda da Ciência; o estudo do processo pancognitivo da cons-

ciência; o pensamento epistemológico; a Epistemologia Geral da Ciência; o caráter interdiscipli-

nar da Epistemologia; a significação da Ciência; o pormenor epistemológico mediante o qual cada 

noção ou cada conceito torna-se objeto de estudo epistemológico profundo e detalhado; a reorga-

nização dialética dos conhecimentos em geral; a Epistemologia Conscienciológica; o objeto da 

Epistemologia Consciencial sendo a própria consciência e não mais a Ciência ou os métodos de 

investigação; a autexperimentação como sendo a Metodologia Pesquisística da Conscienciologia; 

as unidades de lucidez, os cons, na base da construção do conhecimento conscienciológico; o es-

tudo metodológico da evolução consciencial; a interassistencialidade na condição de motor do de-

senvolvimento da consciência; a estrutura progressiva da evolução pessoal e grupal; os elementos 
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consciência e energia consciencial (EC) constituindo a gênese de todo o processo do desenvolvi-

mento evolutivo; a autoinvestigação crítica como instrumento da cientificidade conscienciológica; 

o caráter transdisciplinar da Ciência das Ciências; a impulsão para o crescimento pessoal e grupal 

gerada pelas crises de crescimento; o neoparadigma consciencial; os enfoques autocríticos à mun-

dividência pessoal. 

 

Parafatologia: o estudo crítico dos princípios, das hipóteses e dos resultados das diver-

sas linhas de conhecimento, destinado a determinar a origem lógica, o valor e a importância obje-

tiva dos parafenômenos ou parafatos; a investigação multidimensional das raízes do conhecimen-

to humano; a pesquisa da paracognição; os estudos da Epistemologia Genética ajudando a enten-

der o desenvolvimento do mentalsoma e a recuperação dos cons; o paradigma consciencial 

admitindo as múltiplas dimensões existenciais, a serialidade das vidas intrafísicas, os diferentes 

veículos de manifestação e a interação energética da consciência com o Cosmos; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a perspec-

tiva cosmovisiológica da Epistemologia Conscienciológica; a cosmovisão sistêmica da Conscien-

ciologia através do maximecanismo multidimensional, interassistencial; a atuação da consciência 

sobre a energia imanente (EI) gerando os fatos e parafatos pesquisísticos da Ciência das 

Ciências; a autoconscientização multidimensional (AM) como sendo a meta objetiva da atuação 

pessoal no contexto da Conscienciologia; o parapsiquismo incluso nos quesitos prioritários para  

a ampliação da concepção de mundo; a contextualização sócio-histórica da compreensão coletiva 

da multidimensionalidade; os descondicionamentos subjetivos na minimização das distorções 

paracognitivas; a paraperceptibilidade; os mecanismos intrarticulativos dos atributos paracere-

brais na aquisição paracognitiva; os dicionários paracerebrais; o banco paracerebral pessoal de 

vivências extrafísicas; os paracritérios de reconhecimento das verpons; as parafontes cognitivas 

avançadas nas Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investigações intraconscienciais–investigações extra-

conscienciais; o sinergismo conhecimento intrafísico–conhecimento paraperceptivo. 

Principiologia: o princípio do empirismo; o princípio da refutabilidade; os esquemas de 

ordem e da medida como princípios organizadores do conhecimento científico; o princípio dialó-

gico; o princípio da descrença embasando a construção da Ciência Conscienciológica; o princí-

pio da multidimensionalidade consciencial; o princípio da ilimitabilidade do conhecimento cós-

mico; o princípio das verdades sempre relativas conforme o nível autevolutivo; o princípio da 

teática pesquisística; o princípio do omniquestionamento. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado estabelecendo os limi-

tes às paracognições avançadas. 

Teoriologia: a teoria geral do conhecimento; a teoria do conhecimento conscienciológi-

co; a teoria do corpo objetivo. 

Tecnologia: as técnicas projetivas; as paratécnicas pesquisísticas; as técnicas de re-

cuperação de cons. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parepistemólogos. 

Efeitologia: os efeitos da paralucidez nas análises parepistemológicas; os efeitos poten-

cializadores da consciência crítica. 

Neossinapsologia: a aquisição das paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo Ciência-Técnica-Indústria-Socin; o ciclo vivências-hipóteses; o ciclo 

investigações-comprovações-teorizações; o ciclo científico construção-validação-refutação. 

Enumerologia: as para-hipóteses pesquisísticas; as parobservações investigativas; as 

parexperiências refletidas; as paraevidências consistentes; as parainferências racionais; os pa-

raenunciados propositivos; as paraverdades relativas. 
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Binomiologia: o binômio universo paracognoscível–universo paraincognoscível; o bi-

nômio limites autocognitivos–limites mateológicos; o binômio neocognições coletivas–neologis-

mos requeridos; o binômio princípios filosóficos–objetivos científicos. 

Interaciologia: a interação Ciência-Socin; a interação Ciência-cientista; a interação 

Ciência–instituições científicas; a interação entre as diversas Ciências; a interação fatos-parafa-

tos; a interação Metodologia–reflexão epistemológica; a interação Socin Tecnológica–Ciência;  

a interação conhecimento-conhecedor; a interação sujeito indagativo–objeto de estudo; a intera-

ção subjetividade-objetividade. 

Crescendologia: o crescendo do conhecimento menor para o conhecimento maior;  

o crescendo simplificação-complexificação-conscientização; o crescendo autevolutivo da para-

cognoscibilidade; o crescendo paraperceptibilidade-cosmoconsciencialidade. 

Trinomiologia: o trinômio Lógica-Ética-Estética; o trinômio saber-Ciência-Epistemo-

logia; o trinômio Sociologia-Historiografia-Antropologia; o trinômio Ciência-Tecnologia-In-

dústria; o trinômio Ciência-Socin-Estado; o trinômio Sistematologia-Lógica-veracidade; o trinô-

mio objetivos-resultados-conclusões; o trinômio precisão-aplicação-validade; o trinômio descri-

ções–explicações–predições sobre a pararrealidade. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: os antagonismos fundamentais na elucidação parepistemológica;  

o antagonismo ideias / fatos; o antagonismo conhecimento geral / conhecimento particular. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto maior o autodomínio da intraconsciencialidade, 

maior a autoinstrumentalização para o aprofundamento da extraconsciencialidade. 

Politicologia: a democracia pura; a aquisição de paracognições de ponta subordinada  

à meritocracia evolutiva. 

Legislogia: as leis do maior esforço para o crescimento dos conhecimentos; as leis de 

produção dos conhecimentos científicos. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a paracogniciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: os travões apriorísticos da neofobia cerceando a apreensão das para-

cognições. 

Sindromologia: as distorções paracognitivas místicas na síndrome de Swedenborg. 

Mitologia: a eliminação dos mitos dogmáticos sobre as pararrealidades. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a ciencioteca; a experimentoteca; a cognoteca;  

a intelectoteca; a consciencioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parepistemologia; a Mentalsomatologia; a Neologia; a Parapro-

sopografia; a Tudologia; a Holobiografologia; a Holofilosofia; a Parapercepciologia; a Paracogni-

ciologia; a Paragnosiologia; a Extrafisicologia; a Autocogniciologia; a Evoluciologia; a Holoma-

turologia; a Parapolimaticologia; a Conscienciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens parepistemologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parepistemologia Teórica = a pesquisa da teoria do paradigma conscien-

cial; Parepistemologia Vivencial = a pesquisa da vivência plena do paradigma consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Parepistemologia; a cultura da Parapercepciologia. 

 

Taxologia. Como esclarece a Comunicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de Epistemologia, em geral: 

01.  Epistemologia Arqueológica. 

02.  Epistemologia comparatista. 

03.  Epistemologia consciencial geral. 

04.  Epistemologia consciencial grupal. 

05.  Epistemologia conscienciológica. 

06.  Epistemologia Construtiva. 

07.  Epistemologia contemporânea. 

08.  Epistemologia continuísta. 

09.  Epistemologia convergente. 

10.  Epistemologia Crítica. 

11.  Epistemologia cumulativista. 

12.  Epistemologia derivada. 

13.  Epistemologia do autoconhecimento. 

14.  Epistemologia Educacional. 

15.  Epistemologia especial. 

16.  Epistemologia específica. 

17.  Epistemologia Estruturalista. 

18.  Epistemologia evolucionária. 

19.  Epistemologia existencial. 

20.  Epistemologia externalista. 

21.  Epistemologia fenomenológica. 

22.  Epistemologia Filosófica. 

23.  Epistemologia Genética. 

24.  Epistemologia Geográfica. 

25.  Epistemologia geral. 

26.  Epistemologia global. 

27.  Epistemologia Histórica. 

28.  Epistemologia integral. 

29.  Epistemologia internalista. 

30.  Epistemologia Jurídica. 

31.  Epistemologia lógica. 
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32.  Epistemologia Mentalsomática. 

33.  Epistemologia Metacientífica. 

34.  Epistemologia particular. 

35.  Epistemologia Psicológica. 

36.  Epistemologia Psicopedagógica. 

37.  Epistemologia Psicossomática. 

38.  Epistemologia qualitativa. 

39.  Epistemologia racionalista. 

40.  Epistemologia regional. 

 

Autopesquisologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem lógi-

ca, as 3 fontes básicas do conhecimento humano a partir da Parepistemologia: 

1.  Extrafisicalidade: a captação da ideia original, neoconstructo ou neoverpon da Cen-

tral Extrafísica da Verdade (CEV). 

2.  Intraconsciencialidade: a recuperação de cons (neossinapses) e o acesso aos conhe-

cimentos angariados em retrovidas humanas (ideias inatas). 

3.  Interconsciencialidade: a inspiração, intuição ou assistência de função dos ampara-

dores extrafísicos (Interassistenciologia, Tenepessologia, Ofiexologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parepistemologia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Casa  do  intelecto:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Conexão  interdimensional:  Conexologia;  Neutro. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Ferramenta  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Musa  científica:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Neociência  Conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Parassincronicidade:  Parassincronologia;  Neutro. 

12.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  RACIONAL  DAS  REALIDADES  DO  COSMOS,  
POR  MEIO  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL,  AMPLIA 
A  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  O  BEM-ESTAR  EXIS-

TENCIAL  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pesquisa a Parepistemologia? De qual categoria: 

a teórica ou a vivencial? 
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P A R E S T A Ç Ã O    D E    T R A B A L H O  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parestação de trabalho é o holopensene ou ambiente extrafísico concebi-

do e mantido, por grupos de consciexes lúcidas, para a prestação de serviços evoluídos, interassis-

tenciais, às consciências em geral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo estação deriva do idioma Latim, statio, “estado de repouso; mora-

da; paragem; posto; ancoradouro; lugar de reunião; estrebaria; cavalariça; lugar; sítio”. Apareceu 

no Século XIV. O vocábulo trabalho provém do mesmo idioma Latim, tripaliare, “torturar”, de 

tripalium, “instrumento de tortura composto de 3 paus”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Parestação de serviço. 2.  Estação de trabalho extrafísico. 3.  Paresta-

ção interassistencial. 4.  Parambiente de trabalho. 5.  Parambiente de serviço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo estação: esta-

cional; estacionalidade; estacionamento; estacionar; estacionário; estacionável; parestação; su-

bestação. 

Neologia. As 3 expressões compostas parestação de trabalho, parestação de trabalho 

mista e parestação de trabalho pura são neologismos técnicos da Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Estação de trabalho intrafísico. 2.  Estação de serviço humano.  

3.  Instituição Conscienciocêntrica. 

Estrangeirismologia: a extraphysical workstation; a extraphysical hometown; o Inter-

missarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à hiperlucidez extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os parapensenes; a para-

pensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a estação de trabalho humano entrosada com a parestação de trabalho extrafí-

sico; a Descrenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

Parafatologia: a parestação de trabalho; a paratroposfera; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ofiex como parestação 

de trabalho, mista, prévia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdimensional. 

Principiologia: o princípio da descrença motivando as autexperiências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas da abordagem extrafísica. 

Voluntariologia: o paravoluntariado técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico dos Cursos Intermissivos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colégio Invisível da Projecio-

logia. 
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Efeitologia: os efeitos da autoparaprocedência. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da seriexialidade consciencial. 

Binomiologia: o binômio seriéxis-autoproéxis; o binômio intermissão–vida humana. 

Interaciologia: a interação vida humana–vida extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo parafatos-fatos. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-

quisas. 

Antagonismologia: o antagonismo intermissão sadia / intermissão baratrosférica. 

Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 

Politicologia: a parapsicocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da Seriexologia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares por meio das autopesquisas. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a projecioteca; a retrocognoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parapercepciologia; a Evoluciologia; a Para-

geografologia; a Projeciologia; a Parafenomenologia; a Sociexologia; a Intermissiologia; a Para-

procedenciologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as equipexes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens semiextraphysicus; o Homo sa-

piens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parestação de trabalho mista = a oficina extrafísica (ofiex) pessoal fun-

cionante; parestação de trabalho pura = a comunidade extrafísica (comunex) evoluída atuante. 
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Culturologia: a Multiculturologia da Extrafisicalidade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 8 cate-

gorias de parestações de trabalho: 

1.  Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

2.  Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

3.  Central Extrafísica de Energia (CEE). 

4.  Comunex-parescola: a dos Cursos Intermissivos. 

5.  Comunex–para-hospital: a dos trânsitos interassistenciais extrafísicos. 

6.  Interlúdio: a Paracognópolis. 

7.  Ofiex: a oficina extrafísica personalizada de conscin. 

8.  Parapsicoteca: a Holoteca Extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parestação de trabalho, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Alternância  interdimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

05.  Central  Extrafísica  de  Energia:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

09.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

10.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  PARESTAÇÃO  DE  TRABALHO  DEVE  SER,  RACIONAL- 
MENTE,  MANTIDA  NA  CONDIÇÃO  DE  HIPÓTESE  DE  TEN- 
TATIVA  PARA  QUEM  AINDA  NÃO  DISPÕE  DO  AUTOPA- 

RAPSIQUISMO  INTERASSISTENCIAL  DESENVOLVIDO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite, mesmo na condição de hipótese racio-

nal, a existência das parestações de trabalho? Já manteve contato com alguma parestação de tra-

balho? 
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P A R E S T A M E N T O  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parestamento é o grupo de consciexes qualificadas com análoga função 

parassocial, evolutiva, cosmoética, e exercendo influência similar em determinado campo de ação 

interassistencial extrafísica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. A palavra estamento provém do idioma Espanhol, estamento, “na coroa de 

Aragão, cada Estado concorrente às Cortes; corpos de colegiadores estabelecidos pelo estatuto 

real”, e esta do idioma Catalão Medieval, estament, “estamento”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Estamento extrafísico. 2.  Estamento parassocial. 

Neologia. O vocábulo parestamento e as 3 expressões compostas parestamento evolu-

ciológico, parestamento serenológico e parestamento galáctico são neologismos técnicos da Ex-

trafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Estamento social. 2.  Estamento político. 3.  Estamento burocrático.  

4.  Estamento profissional. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o Paraconviviarium; o modus vivendi 

multidimensional; o Paracognitarium; o Paraperceptarium; os skills paraperceptivos; o know- 

-how parapsíquico extrafísico; o modus operandi parapsíquico, extrafísico, intelectivo, cosmoéti-

co; a paraworkmanship; o high profile parapsíquico; o status parassocial; o corpus consciencial 

mantenedor das Centrais Extrafísicas. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da hiperacuidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraconvivialidade harmônica; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os paragrupopensenes; 

a paragrupopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; as influências pensêni-

cas recíprocas; a afinidade pensênica regendo os contatos interdimensionais; a atração omnidi-

mensional entre holopensenes afins. 

 

Fatologia: a diferença entre estamento e classe ou casta; o entendimento da conscin 

lúcida das pararrealidades; o governo estamental; a situação estamental humana; a assembleia;  

o congresso; o parlamento; o numerus clausus sendo o número previamente estipulado de pessoas 

admissíveis ao grupo qualificado, por exemplo, na universidade, carreira ou estamento, por dispo-

sição superior. 

 

Parafatologia: o parestamento; o quadro ou elenco grupocármico estamental; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático por parte da conscin lúcida; a sinalética energética  

e parapsíquica pessoal capaz de apontar as realidades estamentais extrafísicas; as afinidades in-

terconscienciais derivadas de parestamento comum. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interconsciencial; o sinergismo empatia-afeição-com-

preensão; o sinergismo força presencial–autodiscernimento cosmoético; o sinergismo potente 
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das paramizades; o sinergismo das ECs entrosadas; o sinergismo evolutivo pensenosfera-Holos-

fera (Cosmos) harmonizadas; o sinergismo automotivação evolutiva–autodisciplina perseve-

rante. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdepen-

dência; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da convivialidade sadia; os 

princípios da convivialidade da Paradiplomacia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do 

paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do maxi-

mecanismo multidimensional interassistencial; o princípio da hierarquia evolutiva. 

Codigologia: o código paragrupal de Cosmoética; os códigos parassociais de cada pa-

restamento. 

Teoriologia: a teoria da Paraconviviologia Cosmoética. 

Tecnologia: as técnicas da paraconvivialidade sadia; as técnicas paradiplomáticas;  

a técnica de acolhimento do heteroconscienciograma; a paratécnica; a Paratecnologia Intelecti-

va Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Pa-

ratecnologia da intelecção; a Paramnemotécnica; a técnica do aproveitamento máximo do tempo 

existencial. 

Voluntariologia: o paravoluntariado interassistencial; os corpos funcionais do paravo-

luntariado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Assis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Paraconviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio 

Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível das CLs. 

Efeitologia: os efeitos da união harmônica de consciências com trafores complementa-

res na dinamização da aprendizagem evolutiva; os efeitos preparatórios do convívio interdimen-

sional estreito para a futura ressoma da consciex e dessoma da conscin; o efeito halo sadio da 

amizade sincera entre duas consciências; os efeitos da relação de discernimento no fortalecimen-

to das capacidades individuais e grupais; o efeito da retilinearidade autopensênica na teática 

cosmoética no nível de amparabilidade física ou extrafísica; os efeitos cognitivos da solidarieda-

de interassistencial em qualquer dimensão; o efeito tarístico da exemplificação da interassisten-

cialidade cosmoética; os efeitos omnicatalíticos dos poderes conscienciais em ação; o efeito da 

Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) na inserção consciencial em determinado parestamento. 

Enumerologia: as paraprocedências similares; as paraqualificações semelhantes; as pa-

rafunções equivalentes; as paracondutas congruentes; os parassaberes equiparados; os paravalo-

res compartilhados; os paracompromissos convergentes. 

Binomiologia: o binômio governo da maioria–direitos da minoria; o binômio aprendi-

zagem-desenvolvimento; o binômio paradireitos-paradeveres; o binômio paracompetências-pa-

rarresponsabilidades. 

Interaciologia: a interação paracorpo docente–paracorpo discente dos Cursos Inter-

missivos; a interação paracorpo de assistentes–paracorpo de assistidos nas comunexes-hospitais. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo Ética Humana–Cosmoé-

tica; o crescendo democracia global–democracia cósmica; o crescendo amoralidade–imoralida-

de–Ética Humana–Cosmoética; o crescendo Ética Social Humana–Cosmoética; o crescendo pes-

quisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica cosmovisiológica; o crescendo recexológico 

retrorrotinas inúteis–rotinas úteis–pararrotinas úteis; o crescendo da escalada intermissiva com 

a consciex alçando melhores níveis evolutivos a cada novo compléxis. 

Trinomiologia: o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica; 

o trinômio Paragenética-Genética-Mesologia; o trinômio holofilosófico Cosmoética-Universalis-

mo-Megafraternismo. 

Polinomiologia: as interrelações embasadas no polinômio solidariedade-honestidade-se-

riedade-confiabilidade; o convívio sadio com a diversidade ideológica quanto ao polinômio valo-

res parassociais–valores paraculturais–valores parapolíticos; a atenção às diferenças individuais 

quanto ao polinômio saberes-habilidades-competências-especializações; o respeito à diversidade 
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consciencial quanto ao polinômio autoridade cognitiva–autoridade funcional–autoridade viven-

cial–autoridade cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo Interlúdio / Baratrosfera; o antagonismo intermis-

são mudancista / intermissão regressista. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a cosmocracia; a conscienciocracia; 

a proexocracia; a evoluciocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade interconsciencial; a lei da interdepen-

dência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da interassistencialidade;  

a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a conviviofilia; a sociofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a parapsicofilia; a as-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a socioteca; a convivioteca; a gregarioteca; a maturo-

teca; a pacificoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parassociologia; a Paraetologia; a Paraconvi-

viologia; a Parestamentologia; a Intermissiologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia;  

a Evoluciologia; a Paraprocedenciologia; a Colegiologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paragregarius; o Homo sapiens paragruppalis; o Homo 

sapiens paraconvivens; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens paradiplomata; o Ho-

mo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens conscientio-

crata; o Homo sapiens paracognopolita; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parestamento evoluciológico = o grupo de consciexes qualificadas com 

análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no campo de ação interassistencial 

extrafísica da Evoluciologia; parestamento serenológico = o grupo de consciexes qualificadas 

com análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no campo de ação interassis-

tencial extrafísica da Serenologia; parestamento galáctico = o grupo de consciexes qualificadas 
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(Consciexes Livres) com análoga função parassocial, evolutiva, cosmoética e influência no cam-

po de ação interassistencial extrafísica das galáxias. 

 

Culturologia: a Parassociologia; a paracultura da Extrafisicologia; a cultura da hipe-

racuidade extrafísica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Parassociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ca-

tegorias de parestamentos básicos: 

1.  Evoluciologia. O parestamento do grupocarma de paralíderes evolutivos – evolució-

logos, Serenões, Consciexes Livres – definindo as bases do poder parassocial, extrafísico, inter-

missivo, cosmoético ou paradireitológico. 

2.  Extrafisicologia. O parestamento do grupo de consciexes componentes do governo 

de cada comunex sadia, evoluída, inclusive com o funcionamento das Centrais Extrafísicas. 

3.  Interassistenciologia. O parestamento do grupo de consciexes componentes do maxi-

mecanismo interassistencial multidimensional. 

4.  Paracolegiologia. O parestamento constituído por Hominis sapiens evolutiologus do 

Paracolégio Invisível dos Evoluciólogos. 

5.  Parapedagogiologia. O parestamento do grupo de consciexes formando o corpo pa-

radocente dos Cursos Intermissivos (CIs). 

6.  Paraprocedenciologia. O parestamento dos componentes da comunex do paradomi-

cílio da consciex constituindo, oportunamente, a paraprocedência desta quando ressoma e se torna 

conscin. 

7.  Serenologia. O parestamento constituído por Hominis sapiens serenissimus do Para-

colégio Invisível dos Serenões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parestamento, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Paraaculturação:  Parassociologia;  Homeostático. 

02.  Paraconstructura:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Paraetologia:  Parassociologia;  Neutro. 

06.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

07.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

08.  Paramizade:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Parapreceptoria:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Pararrealidade  conscienciológica:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Paravoluntariado:  Paravoluntariologia;  Homeostático. 

14.  Parestação  de  trabalho:  Extrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  PARESTAMENTO  AMPLIA  A  LUCI-
DEZ  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  QUANTO  AOS  TRA-
BALHOS  EM  EQUIPE,  AS  MAXIPROÉXIS  GRUPAIS  E  IN-
TERASSISTENCIALIDADES  NA  CONDIÇÃO  DE  MINIPEÇA. 
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Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o conceito do parestamento? Tal 

neoverpon esclarece mais profundamente a vida extrafísica? 
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P A R E X C U R S Ã O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parexcursão interassistencial é o trabalho de grupo, dirigido por ampa-

radores extrafísicos, levando determinada equipe de consciexes e conscins projetadas a localidade 

ou paralocalidade com objetivo específico de realização de atividades tarísticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, para, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra excursão procede do idioma Latim, excursio, “excursão; via-

gem”, do radical de excursum, supino de excurrere, “correr para fora; sair correndo; estender-se; 

adiantar-se; avançar; exceder; sobrar”. Apareceu no Século XVII. O prefixo inter vem do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência deriva igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Surgiu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Paraviagem interassistencial. 2.  Excursão extrafísica interassisten-

cial. 

Neologia. As 3 expressões compostas parexcursão interassistencial, parexcursão inte-

rassistencial básica e parexcursão interassistencial avançada são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Excursão intrafísica. 2.  Excursão assistencial. 3.  Parexperimento 

individual. 

Estrangeirismologia: o bon voyage; a expedición tarística; a travelling person; a tour-

née extrafísica; o puteshestvennik extrafísico assistencial; o globetrotter projetivo; o know-how 

quanto à projetabilidade lúcida; o upgrade projetivo; a interassistência sans frontières. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; o holopensene pessoal projecio-

lógico; o holopensene pessoal predisponente à participação em paragrupo interassistencial; os 

conviviopensenes; a conviviopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os projecio-

pensenes; a projeciopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o senso de pertencimento a locais nunca visitados intrafisicamente; a dissolu-

ção dos travões do egocentrismo; a predisposição à assistência; a autocrítica frente às próprias ex-

periências; o autesforço contínuo; a maturidade conviviológica; o estudo técnico da Projeciologia 

visando à saturação mental; a diminuição dos autoconflitos egoicos; o desenvolvimento paulatino 

da autopacificação; a rememoração fragmentária dos acontecimentos projetivos; os gaps de me-

mória; a necessidade de reflexão e paciência para compreender as vivências projetivas; o acúmulo 

de experiências esclarecedoras; a assunção dos trafores; a maturidade precoce; a escrita retributi-

va; a autossatisfação íntima; o posicionamento interassistencial; a sensação de estar sendo peça 

útil no maximecanismo evolutivo; os impactos intrafísicos da reurbex; a consolidação na dimen-

são intrafísica da realidade consciencial integral; a interassistencialidade teática; a expansão da 

mentalidade pessoal; a interassistencialidade prática em grupo; o crescente senso de autoconfian-

ça; a lucidez nas ações do dia a dia; a holomaturidade. 
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Parafatologia: a parexcursão interassistencial; as excursões projetivas grupais e guiadas 

visando estudar ambientes, grupos ou locais específicos; as parexcursões com foco na limpeza 

energética de ambientes; os paragrupos assistenciais interessados em resgates extrafísicos; os gru-

pos de trabalho extrafísico assistindo conscins acidentadas; a paravisita a museus e locais históri-

cos; as parexcursões internacionais; os parapsicodramas preparatórios para a interassistência;  

o contato com paragrupos volitativos; os vexames extrafísicos elucidativos; as projeções com me-

nor lucidez; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o empenho na manutenção dos 

EVs; a flexibilidade energossomática predispondo à projetabilidade; a descoincidência dos veícu-

los de manifestação da consciência; as paracicatrizes do psicossoma; a paracognição; as paratec-

nologias avançadas; a lucidez extrafísica expandida; os banhos energéticos confirmatórios; a pro-

jeção patrocinada por amparador extrafísico; as sincronicidades conectando fatos e parafatos; os 

reencontros extrafísicos impactantes com consciências assistidas; a expansão da gratidão aos am-

paradores extrafísicos; o reconhecimento da própria realidade consciencial sem o restringimento 

intrafísico; a atuação ombro a ombro com consciências amparadoras; o reconhecimento da locali-

dade visitada extrafisicamente; a psicometria das paralocalidades; as vivências projetivas interas-

sistenciais auxiliando no desenvolvimento docente; a paradocência; a limpeza paulatina do passa-

do pessoal; o público-alvo multidimensional da assistência enquanto fonte de informação sobre  

o assistente; o reconhecimento de ambientes relacionados com retrovidas; as autorretrocognições 

sadias; o vínculo multimilenar entre consciências; o afeto criando conexões e possibilitando res-

gates extrafísicos; a reurbanização extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex; o sinergismo amparador-assistente-as-

sistido; o sinergismo parapsiquismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio de 

o assistente ser o primeiro assistido; o princípio da interassistencialidade; o princípio do Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código de conduta pessoal; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do curso grupocármico; a teoria do corpo ob-

jetivo. 

Tecnologia: a aplicação de técnicas projetivas; as técnicas energéticas; a identificação 

da técnica da energética projetiva mais afinizada com o experimentador; as técnicas assistenci-

ais; a técnica de dessensibilização sistemática; as técnicas de vida otimizadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado engajado inserindo o voluntário em paragrupos assis-

tenciais; o paravoluntariado técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoprojeciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autoconsciencio-

metrologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o labcon personalíssimo utili-

zado para a interassistência; as experiências projetivas atuando ao modo de laboratório evolutivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Projeciologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Extrafisicologia; o Colé-

gio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Amparologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pararreurbano-

logia. 
Efeitologia: os efeitos diuturnos dos trabalhos assistenciais noturnos; o efeito salutar do 

autodiscernimento quanto às parapercepções; o efeito das reciclagens no autodesenvolvimento 

assistencial; os efeitos da interassistencialidade gerando homeostasia; o efeito da projetabilida-

de lúcida na recuperação de cons; os efeitos da Cosmoética aplicada; o efeito da Projeciologia 

na expansão da mundividência pessoal; o efeito potencializado da assistência grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes das neovivências projetivas; as neossi-

napses decorrentes do autoinvestimento na rememoração projetiva. 
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Ciclologia: o ciclo da interprisão grupocármica; o ciclo da interassistencialidade; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP) multimilenar. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binô-

mio intencionalidade qualificada–desenvolvimento assistencial; o binômio ortopensenidade-au-

todesassédio; o binômio trafor-assistência; o binômio discrição intrafísica–exposição extrafísica; 

o binômio acoplamento com o amparador–compreensão da carência dos assistidos. 

Interaciologia: a interação com consciexes de ambientes paratroposféricos; a interação 

cérebro-paracérebro-mentalsoma; a interação experimentação-autocrítica-reflexão; a interação 

egocarma-grupocarma-policarma; a interação vida extrafísica–vida intrafísica. 

Crescendologia: o crescendo da maturidade consciencial; o crescendo da assistenciali-

dade; a ampliação da amparabilidade por meio do crescendo tacon-tares; a qualificação da assis-

tência no crescendo indivíduo-grupo; o crescendo assistência intrafísica–assistência multidimen-

sional. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio / amparo; o antagonismo vigília física ordi-

nária / projeção da consciência; o antagonismo autocertezas obtusas / autoquestionamentos fér-

teis; o antagonismo arcaísmos / renovações; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo vida 

trancada / vida projetiva. 
Paradoxologia: o paradoxo de sair de si, distanciando-se literalmente do soma, para 

enxergar-se melhor. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a projeciocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade; as leis do Paradireito; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a parassociofilia; a intermissiofilia; a parexcursionofilia; a parexperimentofi-

lia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a abertismofilia. 

Fobiologia: a ausência da espectrofobia; a eliminação da projeciofobia; a superação da 

tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ecto-

pia afetiva (SEA); a síndrome da subjugação; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a megalomania restringindo a interassistencialidade; a mania de querer ser 

apenas assistido ou apenas assistente; a mania de querer ter o controle total. 

Mitologia: o mito do herói; o mito do salvacionismo; o mito da infalibilidade do assis-

tente; a desmitificação da projeção da consciência; o mito do desenvolvimento projetivo instantâ-

neo; o mito da solidão. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Multidimensiologia; a Extrafisicologia; 

a Parafenomenologia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscer-

nimentologia; a Cosmoeticologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as equipexes especializadas; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraexcursor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens 

conviventialis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens cosmoethicus. 
 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parexcursão interassistencial básica = aquela envolvendo grupo de cons-

cins projetoras não veteranas, ocorrendo esporadicamente ou com baixa regularidade e visando 

principalmente ao desenvolvimento progressivo da desassedialidade; parexcursão interassistencial 

avançada = aquela envolvendo grupo de conscins projetoras veteranas, com maior protagonismo 

na equipex, possuidoras de expressivo discernimento e liderança, atuando com maior lucidez 

quanto à reurbex. 

 

Culturologia: a cultura projeciológica; a cultura paracientífica multidimensional; a cul-

tura evolutiva; a Culturologia Cosmoética; a cultura interassistencial; a cultura bioenergética; 

a cultura da gratidão; a cultura da inclusão do parapsiquismo lúcido interassistencial na cotidia-

nidade; a Paraculturologia da Extrafisicologia. 

 

Perdularismo. Milhões de conscins ainda vivem ignorantes quanto à multidimensionali-

dade teática experienciando existência humana trancada, desperdiçando a megaoportunidade de 

autodesenvolvimento de maturidade e autoconscientização. 

Vontade. A aplicação de técnicas projetivas e energéticas, além do estudo aprofundado, 

é o caminho para o desenvolvimento do autoparapsiquismo. A vontade é essencial para atingir as 

metas evolutivas autodesignadas. 

Projetabilidade. A teática pressupõe 1% de teoria e 99% de prática. O estudo dos trata-

dos conscienciológicos, em especial o Projeciologia e o Homo sapiens reurbanisatus, leva à satu-

ração mental e à qualificação da intencionalidade, predispondo ao contato com amparo extrafísico 

e à participação em atividades projetivas interassistenciais. 

Desperticidade. A capacidade de a conscin manter a retilinearidade pensênica e a auto-

desassedialidade qualifica a atuação interassistencial, podendo assumir tarefas diferenciadas  

e amplificadas, devido à maior estabilidade ao lidar com situações críticas. 

Responsabilidade. Despertar para a factível oportunidade de assistência aos trabalhos 

realizados no âmbito da reurbex, ainda na condição de conscin, incrementa o rol de responsabili-

dades do intermissivista ressomado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parexcursão interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Agente  antiprojeção  consciente:  Projeciologia;  Nosográfico. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

07.  Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08.  Desrepressão  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

09.  Estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Extrafisicalidade:  Multidimensiologia;  Neutro. 

11.  Fenômeno  projetivo  ambivalente:  Parafenomenologia;  Neutro. 

12.  Multidimensionalidade  consciencial:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

15.  Projecioterapeuta:  Paraclinicologia;  Homeostático. 

 

A  PAREXCURSÃO  INTERASSISTENCIAL  É  META  FACTÍVEL  

AO  INTERMISSIVISTA  EM  BUSCA  DE  EXPANDIR  AS  EXPE-
RIÊNCIAS  QUAL  MINIPEÇA  NO  MAXIMECANISMO  MULTIDI-
MENSIONAL  INTERASSISTENCIAL  ALINHADA  À  REURBEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reflete sobre a possibilidade de utilizar a projeta-

bilidade como catalisadora da interassistencialidade? Quais efeitos práticos vem haurindo das 

próprias experiências projetivas? Como avalia o empenho na geração de experiências projetivas 

assistenciais? 

 

C. A. E. 
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P A R E X C U R S Ã O    I N T E R P L A N E T Á R I A  
( I N T E R M I S S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parexcursão interplanetária é o trabalho de grupo, aplicado nos Cursos 

Intermissivos (CIs), dirigido por mestre de volitação, levando determinada equipe de consciexes 

estudantes a planeta habitado, distante da Terra, a fim de potencializar teaticamente o discerni-

mento da megafraternidade dos intermissivistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para provém do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. A palavra excursão procede do idioma Latim, excursio, “excursão; via-

gem”, do radical de excursum, supino de excurrere, “correr para fora; sair correndo; estender-se; 

adiantar-se; avançar; exceder; sobrar”. Apareceu no Século XVII. O prefixo inter vem do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo planetário deriva 

também do idioma Latim, planetarius, “astrólogo”. Surgiu igualmente no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Visitologia interplanetária. 2.  Visitologia parapedagógica. 3.  Parex-

pedição cósmica. 4.  Excursão intermissivista. 5.  Curso Intermissivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo excursão: ex-

cursionar; excursionismo; excursionista; excursivo; excurso; parexcursão; parexcursionismo; 

parexcursionista. 

Neologia. As 3 expressões compostas parexcursão interplanetária, parexcursão inter-

planetária pressentida e parexcursão interplanetária rememorada são neologismos técnicos da 

Intermissiologia. 

Antonimologia: 1.  Transmigraciologia interplanetária. 2.  Visitologia de Serenão extra-

terrestre à Terra. 3.  Excursão científica. 4.  Expedição educativa. 5.  Tertúlia conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o Intermissarium; o megacurriculum vitae intermissivo; o Retro-

cognitarium; a tournée extrafísica; o extraphysical outer space; as extraphysical long-range vo-

yages; os spaceflights do Curso Intermissivo; o psicossoma rocket. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Holomnemônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal dos parapensenes universalistas; a parapensenida-

de; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o carregamento 

pensênico no pen; as consciexes mais carentes das experiências interplanetárias. 

 

Fatologia: o interesse da conscin intermissivista na Astronáutica; a quebra dos travões 

do egocentrismo; a vocação acendrada para a fraternidade; a interassistencialidade teática; a aute-

liminação dos racismos, xenofobismos e separatismos; o acatamento ao Universalismo Maior;  

o autoposicionamento tarístico contra à Dogmática; a busca da demolição das fronteiras, das mu-

ralhas e das paredes para a vivência do abraço universal; a inteligência evolutiva (IE). 

 

Parafatologia: a parexcursão interplanetária; o parexcursionismo intermissivo; o pe-

queno grupo de intermissivistas em cada parexcursão; a eficiência do bordejo interplanetário;  

a parexperimentação inesquecível; a expansão da mentalidade pessoal; a aquisição do senso uni-

versalista; a origem das inspirações dos artistas produtores de ficção científica; a Parapedagogio-

logia Prática no Universo da Parastronomia; a evolução consciencial vista pelo ângulo da auto-

consciencialidade extrafísica sadia; as retrovivências extrafísicas; a fixação das lembranças inter-

missivas; as intuições pessoais do senso de fraternidade expandido; os indícios pessoais do Curso 
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Intermissivo; a escolaridade extrafísica revivida; as excursões extrafísicas de aprendizagem; os 

estudos em grupo; a dinamização extrafísica da autevolução; as Sociexes; as primeiras noções 

pessoais, intermissivas, da Para-Humanidade; a universalidade dos mundos habitados; os psi-

cossomas diversificados; os somas diversificados; as alterações holossomáticas das para-

populações; a Parademografologia; o número incalculável de componentes da Família Interplane-

tária ou Cósmica; as autorretrocognições sadias; a autocolocação da conscin adequadamente nos 

cenários do Cosmos; a amplificação da cosmovisão dos intermissivistas; o preparo mais aprofun-

dado da autoproéxis; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a melhoria da paraprocedência pessoal; as parexcursões interplanetárias 

embasando as reurbanizações extrafísicas e preparando o terreno intrafísico para a Paradireitolo-

gia, a Paradiplomacia e o Estado Mundial; as neoverpons inéditas da Conscienciologia; a Des-

crenciologia Teórica; a Descrenciologia Prática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Curso Intermissivo–Memoriologia–Autoproexologia. 

Principiologia: o princípio da vida consciencial semeado em bilhões de galáxias. 

Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria do paraconhecimento; a hipótese astronômica de miríades de pla-

netas habitados; a teoria da holomemória integral holobiográfica. 

Tecnologia: as técnicas paradidáticas dos Cursos Intermissivos; a técnica das rememo-

rações multifacetadas; a paramnemotécnica. 

Voluntariologia: o paravoluntariado técnico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da exoprojeção. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: o efeito impactante da apreensão da amplitude do Cosmos e da diversidade 

de manifestações conscienciais possíveis; os efeitos da saturação da noção vivenciada da mega-

fraternidade. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses intermissivas dos paracons. 

Ciclologia: o ciclo intrafisicalidade-intermissibilidade. 

Enumerologia: as ideias inatas; as cognições latentes; o autoconhecimento ínsito; o ga-

barito endógeno; a experimentação congênita; a bagagem paragenética; a holobiografia intermis-

siva. 

Binomiologia: o binômio memória humana–memória extrafísica. 

Interaciologia: a interação interesse ufológico–parexcursão interplanetária. 

Crescendologia: o crescendo parexcursão interplanetária–condição da Pré-Mãe. 

Trinomiologia: o trinômio dessoma–intermissão lúcida–ressoma com proéxis. 

Polinomiologia: o polinômio autorretrocognição-autorreflexão-autorrecin-autoproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo vida humana / vida intermissiva. 

Politicologia: a conscienciocracia; a paradiplomacia intergaláctica. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a paraneofilia; a astronomofilia; a parassociofilia; a intermissiofilia; a parex-

cursionofilia; a parexperimentofilia; a evoluciofilia. 

Mitologia: a pararruptura dos mitos sectários de superioridade. 

Holotecologia: a astronomoteca; a intermissioteca; a paratecnoteca; a cosmoconscien-

cioteca; a paradireitoteca; a geografoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Intermissiologia; a Extrafisicologia; a Consciexologia; a Holo-

memória; a Astronomia; a Astronáutica; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia;  

a Paratecnologia; a Parageografologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a consciência interplanetária; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o reurbanista extrafísico; o excursionista interpla-

netário; o ex-excursionista interplanetário intermissivista; o parexcursionista interplanetário;  

o guia expedicionário intergaláctico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a reurbanista extrafísica; a excursionista inter-

planetária; a ex-excursionista interplanetária intermissivista; a parexcursionista interplanetária;  

a guia expedicionária intergaláctica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paraexcursor; o Homo sapiens planetarius; o Homo sa-

piens intermissivus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens poly-

matha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parexcursão interplanetária pressentida = a da conscin intermissivista 

sentida sem lembranças definidas; parexcursão interplanetária rememorada = a da conscin inter-

missivista lembrando, com alguma clareza, de flashes ou episódios das experiências extrafísicas. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Intermissibilidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parexcursão interplanetária, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Acolhimento  assistencial  extrafísico:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Comitê  de  pararrecepção:  Intermissiologia;  Neutro. 
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08.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

10.  Intermissão  mudancista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

11.  Intermissão  prolongada:  Intermissiologia;  Neutro. 

12.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Pré-Mãe:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

A  PAREXCURSÃO  INTERPLANETÁRIA  DEIXA  MARCAS  

INDELÉVEIS  DO  IMPACTO  DA  MEGAFRATERNIDADE 
NA  HOLOMEMÓRIA,  PREDISPONDO  AS  CONSCINS  INTER-
MISSIVISTAS  AO  VOLUNTARIADO  CONSCIENCIOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a hipótese da parexcursão interplanetá-

ria? Você se inclui entre os ex-excursionistas interplanetários intermissivistas? 
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P A R E X T R A P O L A C I O N I S M O  
( E X T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O parextrapolacionismo é a experiência parafenomenológica de antecipa-

ção do próprio nível evolutivo, ou a extrapolação parapsíquica, ocorrida na extrafisicalidade, ato 

transcendental ou parafato marcante, seja para a conscin projetada com lucidez ou para a consciex 

durante o período da intermissão. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo extrapolação deriva do idioma Francês, extrapolation, adapta-

do do idioma Alemão, extrapolation, “qualquer processo com que se infere o comportamento da 

função fora de 1 intervalo, mediante o seu comportamento dentro deste intervalo”, termo criado 

pelo filósofo e químico alemão Wilhelm Ostwald (1853–1932) em contraposição a interpolação. 

Surgiu no Século XX. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou 

princípio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; 

conduta; hábito ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, sendo forma-

dor de termos de ação a partir de certos verbos. 

Sinonimologia: 1.  Extrapolacionismo parapsíquico extrafísico. 2.  Extrapolação para-

psíquica multidimensional. 

Neologia. O vocábulo parextrapolacionismo e as duas expressões compostas parextra-

polacionismo tenepessológico e parextrapolacionismo ofiexológico são neologismos técnicos da 

Extrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Extrapolacionismo. 2.  Extrapolacionismo parapsíquico. 3.  Fenôme-

no da extrapolação intrafísica. 

Estrangeirismologia: o timing da autexperiência; o post-scriptum da vida futura; o mo-

mentum maximum evolutivo ímpar; o insight esclarecedor; a happy hour multidimensional; o es-

tudo dos trailers da próxima etapa evolutiva; o Paraperceptarium; os skills paraperceptivos. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Extrafisicologia; os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

os parapensenes; a parapensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade. 

 

Fatologia: o extrapolacionismo intrafísico vivenciado e reconhecido pela conscin lúcida. 

 

Parafatologia: o parextrapolacionismo; a autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a megaprojeção consciente; a projeção 

consciente vexaminosa; a aparição compartilhada; o encontro extrafísico com Serenão; a parex-

cursão a Sociexes Avançadas; o ato de testemunhar a manifestação de Consciex Livre (CL);  

a Transmigraciologia Extrafísica Extraterrestre. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade convencional–intelectualidade parapsí-

quica. 

Principiologia: o princípio da descrença a partir do autoparapsiquismo; os princípios 

parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área da Parapercepciologia; o prin-
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cípio do paracorpo do autodiscernimento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do 

Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; o princípio da inseparabilidade grupocár-

mica. 

Codigologia: o nível teático do código pessoal de Cosmoética (CPC) estabelecendo  

a qualidade, quantidade, profundidade, extensão, frequência, multidimensionalidade e autapro-

veitamento das parextrapolações evolutivas; o código grupal de Cosmoética (CGC) da parapre-

ceptoria regrando os limites no patrocínio das parextrapolações. 

Teoriologia: a teoria do corpo objetivo; a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a paratécnica; a Paratecnologia Intelectiva Assistencial; a habilidade para-

técnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave na Paratecnologia da intelecção; a Para-

tecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da ofiex; a Paramnemotécnica. 

Voluntariologia: o voluntariado parapsíquico, intelectual, extraprofissional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico 

da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Para-

tecnologia. 

Efeitologia: os efeitos transcendentes das parextrapolações sadias, regulares, providen-

ciais e heteropromovidas na eficácia interassistencial. 

Neossinapsologia: as parassinapses, neossinapses e paraneossinapses geradas pelos 

extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo intermissão-intrafisicalidade; o ciclo Tecnologia-Paratecnologia;  

o ciclo de extrapolacionismos parapsíquicos. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio (dupla) líder-liderado; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo 

extrafísico; o binômio discrição intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade ci-

vil–identidade extra; o binômio faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio de-

manda interassistencial–parextrapolação evolutiva. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação neuroectoplasmia-pa-

racirurgias; a interação egocídio cosmoético–proveito parextrapolacionista. 

Crescendologia: o crescendo autodidatismo físico–autodidatismo parapsíquico; o cres-

cendo parafenômeno físico–parafenômeno intelectual; o crescendo EV–arco voltaico craniocha-

cral; o crescendo tenepes–ofiex pessoal; o crescendo parapsiquismo físico–parapsiquismo inte-

lectual; o crescendo autopercepção-autoparapercepção; o crescendo psicografia-pangrafia;  

o crescendo pesquisa humana–parapesquisa multidimensional; o crescendo evolutivo pela 

acumulação dos achados paratécnicos. 

Trinomiologia: o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos; o trinômio saber ouvir 

(paraouvidos)–saber enxergar (paraolhos)–saber interpretar (paraintenção). 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mental-

soma. 

Antagonismologia: o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíqui-

ca; o antagonismo equipe / egão; o antagonismo mão na mão / canga no pescoço; o antagonismo 

atrator de amparador / atrator de assediador; o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera 

apagada; o antagonismo distinção extrafísica / fama apenas intrafísica; o antagonismo paraper-

ceptibilidade / materialidade; o antagonismo parextrapolacionismo homeostático / parextrapola-

cionismo baratrosférico. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a intelectocracia; a tecnocracia; a evolucio-

cracia; a parapsicocracia (Cognópolis); a cosmocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a parapsicofilia; a energofilia. 

Holotecologia: a experimentoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a comunicoteca; a men-

talsomatoteca; a pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Extrafisicologia; a Parafenomenologia; a Previvenciologia; a Au-

texperimentologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Interassis-

tenciologia; a Cosmoeticologia; a Intermissiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensitivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parextrapolacionismo tenepessológico = a extrapolação parapsíquica, 

ocorrida na extrafisicalidade, ato transcendental ou parafato marcante, para a conscin tenepessista 

ativa, homem ou mulher; parextrapolacionismo ofiexológico = a extrapolação parapsíquica, ocor-

rida na extrafisicalidade, ato transcendental ou parafato marcante, para a conscin ofiexista ativa, 

homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Paraculturologia da Extrafisicologia; a cultura da Interassistenciologia 

Parapsíquica Cosmoética. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Extrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de extrapolações fundamentadas na Autoparapercepciologia: 

01.  Extrapolação paracognitiva: a descoberta de neoparaverpon. 

02.  Extrapolação paraintelectiva: a elaboração parataquipensênica prolífica. 
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03.  Extrapolação paralaboral: a supressão das autoparacompetências interassisten-

ciais. 

04.  Extrapolação paramnemônica: a recuperação de megacons intermissivos. 

05.  Extrapolação parapensênica: a expansão da autoconsciencialidade hígida. 

06.  Extrapolação paraperceptiva: a apreensão de parapercepto singular. 

07.  Extrapolação paratécnica: a utilização de pararrecurso vanguardista. 

08.  Extrapolação paravivencial: a experimentação de parafenômeno avançado. 

09.  Extrapolação parempática: a sensibilização da maxifraternidade fora de série. 

10.  Extrapolação parenergética: o transbordo das ECs balsâmicas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parextrapolacionismo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Heteropromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Paracérebro  receptivo:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

10.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

11.  Paratécnica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Parexcursão  interplanetária:  Intermissiologia;  Homeostático. 

13.  Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

04.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Transmigraciologia  Extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EXTRAPOLAÇÃO  PARAPSÍQUICA,  OCORRIDA  NA  EX- 
TRAFISICALIDADE,  SEJA  COM  A  CONSCIN  PROJETADA,  
OU  COM  A  CONSCIEX  DURANTE  A  INTERMISSÃO,  DEVE  

SEMPRE  TER  BEM  IDENTIFICADA  A  RAZÃO  DE  SER. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou algum fenômeno atribuível ao pa-

rextrapolacionismo? Quais os proveitos advindos da autovivência? 
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P A R L A M E N T O    E U R O P E U  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Parlamento Europeu é a assembleia parlamentar multinacional única, 

eleita diretamente pelos 500 milhões de cidadãos da União Europeia (UE) (Ano-base: 2018), com 

responsabilidades legislativas, orçamentárias e de supervisão, cumprindo importante papel coad-

jutor na construção gradativa de futuro Estado Mundial Cosmoético. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo parlamento vem do idioma Francês, parlement, “assembleia deli-

berativa”. Surgiu no Século XIX. A palavra europeu procede do idioma Grego, európaîos, através 

do idioma Latim, europaeus, “europeu”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Eurocâmara. 2.  Europarlamento. 3.  Parlamento da União Europeia. 

Neologia. As duas expressões compostas minivivência no Parlamento Europeu e maxi-

vivência no Parlamento Europeu são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Comissão Europeia. 2.  Conselho Europeu. 3.  Parlamento Nacional. 

4.  Parlamento Mundial. 

Estrangeirismologia: a pax democrática; o joint decision-making; as european policies; 

o lema da UE in varietate concordia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao Universalismo exequível. 

Citaciologia. Eis citação de início do preâmbulo da Carta dos Direitos Fundamentais da 

UE (Nice, 2000) de autoria coletiva: – Os povos da Europa, estabelecendo entre si uma união 

cada vez mais estreita, decidiram partilhar um futuro de paz, assentado em valores comuns. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas classificadas em 2 subtítulos, em ordem alfabé-

tica: 

1.  “Parapoliticologia. A democracia pura do Estado Mundial é o regime parapolítico 

empregado na Comunex Evoluída, Megacomunex ou Ortocomunex”. 

2.  “Política. A base da política avançada é a democracia com ampla e irrestrita liber-

dade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal universalista; o autesforço em acessar o holopen-

sene do Universalismo relativo aos ambientes; o holopensene favorável ao aprofundamento das 

autorreflexões; a afinidade pensênica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os conviviopen-

senes; a conviviopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene apaziguador; 

os locais representantes do holopensene da Parapolítica; o holopensene do Serenão Reurbani-

zador. 

 

Fatologia: o Parlamento Europeu; o Parlamento Europeu em Estrasburgo (França);  

o Parlamento Europeu em Bruxelas (Bélgica); a gênese da integração europeia; o desejo de colo-

car fim à guerra na Europa; o Plano Marshall de 1948; o Congresso de Haia em 1948; o Conselho 

da Europa fundado em 1949; a Declaração Schuman de 1950; a Comunidade Europeia do Carvão  

e do Aço de 1952; a criação da Comunidade Econômica Europeia com os Tratados de Roma de 

1957; a assembleia parlamentar europeia instalada em 1959; a bandeira da UE com o círculo das 

12 estrelas douradas sobre fundo azul; a escolha da Ode à Alegria da 9
a
 sinfonia de Beethoven 

para hino oficial, em 1972; a criação da União Europeia com o Tratado de Maastricht de 1992;  

o Tratado de Lisboa de 2007; o aumento gradativo de deputados no Parlamento Europeu de acor-

do com a entrada de novos países na UE; o Brexit; a visita técnico-pesquisística de conscienció-

logos; o bairro das instituições europeias; a ideia da democracia em crescimento representada na 
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arquitetura da instituição; a elipse presente no prédio simbolizando abertura e dinamismo; os edi-

fícios envidraçados sinalizando a transparência dos valores democráticos; o Parlamentarium;  

o filme em cinema 360 graus com tradução para 24 idiomas; a câmara dos 751 deputados reuni-

dos em hemiciclos durante as sessões plenárias (Ano-base: 2018); os deputados eleitos enquanto 

defensores dos interesses dos cidadãos da Europa; o papel dos deputados na elaboração das 

políticas da UE; o papel de observadores eleitorais em outros países; os deputados assegurando  

a proteção dos Direitos Humanos nos acordos econômicos e comerciais externos à UE; os agru-

pamentos por afinidades políticas e não por nacionalidade; a distribuição e o peso dos votos de 

cada país na eleição direta dos deputados; as cabines de tradução simultânea para as 24 línguas 

oficiais; o atril usado exclusivamente pelos convidados; a resistência íntima em estudar a Para-

política; o turismo conscienciológico parapedagógico expandindo a cosmovisão parapolítica;  

o Prêmio Sakharov homenageando indivíduos ou organizações de defesa dos Direitos Humanos, 

da democracia e da liberdade de expressão; a educação política democrática; o programa Euros-

cola; o Prêmio Nobel da Paz concedido à UE em 2012; a UE enquanto modelo de paz para a Eu-

ropa; os esforços do Parlamento Europeu no apoio à democratização de instituições e países; as 

repetidas resoluções solicitando assembleia parlamentar na ONU; o parlamento mundial; as cláu-

sulas proexológicas; o Conselho dos 500; o futuro Estado Mundial Cosmoético assentado em so-

ciedade megademocrática. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) profilático potencializado em ambiente ho-

meostático; o aporte das hidroenergias ao redor do Parlamento, em Estrasburgo; as retrocognições 

evidenciando débitos grupocármicos no âmbito da política; a noção da extensão dos paravínculos 

evolutivos; a recuperação de lembranças de paradeveres intermissivos; a segurança extrafísica 

provida por amparadores técnicos de função; o local de poder energético; a psicometrização do 

ambiente; a captação de ideias universalistas; a recuperação de cons magnos; a formação de 

campo interassistencial; a predisposição íntima em receber inspirações multidimensionais; a pes-

quisa das autovivências energéticas e multidimensionais; a intensificação das parapercepções ho-

meostáticas; a convicção íntima de estar sendo acompanhado por amparadores extrafísicos de 

função; as repercussões holossomáticas; a desintoxicação energética; a soltura energossomática;  

a paracaptação de ideias libertárias em bloco; os intercâmbios multidimensionais; as retratações 

grupocármicas; a relativa ignorância a respeito da paratecnologia da equipex especialista em Pa-

rarreurbanologia; a projeção consciente educativa; o comitê de pararrecepção; os esclarecimentos 

extrafísicos às conscins projetadas, por amparadores de função; a Central Extrafísica da Frater-

nidade (CEF); a evocação da Central Extrafísica da Verdade (CEV); a energia de acolhimento;  

o extrapolacionismo parapsíquico; a parapercepção de consciexes intermissivistas preparando  

a ressoma; a paratutoria; o desenvolvimento do parapsiquismo intelectual; as pesquisas grupais da 

Parelencologia; as evocações conscientes com fins interassistenciais; a paravisita à instituição ex-

trafísica evoluída com fins instrutivos; o autesforço na vincagem holomnemônica; o Paradireito;  

a clauriaudiência durante visita à sessão plenária; a precognição parapolítica; a confiança no Ma-

ximecanismo Multidimensional Interassistencial; a organização das reurbanizações extrafísicas 

patrocinadas pelos Serenões; a predisposição íntima ao fluxo do Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das amizades intermissivistas; o sinergismo pesquisa de 

campo–aglutinação interconsciencial; o sinergismo local de ressoma–acesso à informação de 

ponta. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o empenho no entendimento dos 

princípios universais; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado nos contatos intercul-

turais. 

Teoriologia: a teoria do holocarma das nações; a teoria da amortização dos endivida-

mentos; a teoria da reurbanização extrafísica objetivando a evolução do holopensene planetário. 
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Tecnologia: a técnica da pesquisa de campo. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional contribuindo para o corpo de ideias da 

Conscienciologia. 

Laboratoriologia: a docência itinerante ao modo de laboratório conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Parar-

reurbanologia; o Colégio Invisível da Pacifismologia. 

Efeitologia: a noção da futura vivência no Estado Mundial enquanto efeito decorrente 

da visita ao Parlemanto Europeu. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do convívio multicultural. 

Ciclologia: o ciclo seriexológico com retrovidas em inúmeras etnias; o ciclo passado- 

-presente-futuro. 

Binomiologia: o binômio supranacionalidade-intergovernabilidade. 

Interaciologia: a interação cidadão–instituição europeia; a interação intermissivista 

ressomado–intermissivista extrafísico; a interação reurbanização extrafísica–pacificação global. 

Crescendologia: o crescendo do livre arbítrio a partir dos acertos grupocármicos. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Politicologia: a política supranacional; a necessidade da cosmoeticocracia. 

Legislogia: a compreensão das paraleis; a lei da reciprocidade de direitos e deveres. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a evoluciofilia; a serenofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da expectativa frustrada. 

Mitologia: o mito de a melhoria planetária ser alcançada sem esforços individuais. 

Holotecologia: a politicoteca; a geografoteca; a convivioteca; a experimentoteca; a ar-

gumentoteca; a reurbanoteca; a psicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Diplomaciologia; a Geopoliticologia; a Para-

direitologia; a Conviviologia; a Conteudologia; a Criticologia; a Holocarmologia; a Cosmovisio-

logia; a Pararreurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins residentes na Europa; a consréu ressomada; a consréu transmi-

grada; a conscin lúcida; a consciex parapolítica; a minipeça interassistencial; a consciex orienta-

dora evolutiva. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o exemplarista; o estadista europeu Robert 

Schuman (1886–1963); o jurista alsaciano Pierre Pflimlin (1907–2000); o presidente do Parla-

mento Europeu Antonio Tajani (1953–); o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a exemplarista; a sobrevivente do Holocausto 

Simone Veil (1927–2017); a jornalista Louise Weiss (1893–1983); a Serenona Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens parageopoliticus;  

o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minivivência no Parlamento Europeu = a visita individual à assembleia 

parlamentar em Estrasburgo; maxivivência no Parlamento Europeu = a visita realizada com grupo 

de intermissivistas à assembleia parlamentar em Estrasburgo, durante evento internacional da 

Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura da multiculturalidade universalista; a cultura do debate; a cul-

tura do poliglotismo; a cultura da participação política; a cultura da convivialidade pacífica. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25563 

Geopolítica. No contexto da Geopoliticologia, o Parlamento Europeu possui papel im-

portante, ao modo de plataforma multinacional garantindo a conexão democrática entre a UE e os 

respectivos 500 milhões de cidadãos. A aceleração da reurbex no Planeta após a II Guerra Mundi-

al, iniciada no continente europeu, possibilitou a construção de estruturas políticas supranacionais 

mais universalistas. As experiências de aproximação econômica, cultural, social e política dos 

povos europeus e o surgimento da UE serve de estudo de caso para outras iniciativas democrá-

ticas mundiais. 

 

Visitas. Durante o I Encontro de Intermissivistas em Estrasburgo, 2018, foram realizadas 

3 visitas técnicas, em grupo, ao Parlamento Europeu. Na ocasião, por meio de questionário, os vi-

sitantes consultados compartilharam experiências pessoais significativas. A grande maioria desta-

cou o alto padrão homeostático de energia do local e o aumento da autorreflexão e da associação 

de ideias em relação à paz mundial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Parlamento Europeu, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02. Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

03. Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

04. Direito  Comunitário  Europeu:  Direitologia;  Homeostático. 

05. Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06. Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

07. Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

08. Lei  suprema:  Politicologia;  Homeostático. 

09. Local  de  poder:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

14. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUSCULTAÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  NOS  LOCAIS  
DE  PODER  PRÓ-REURBEX  PLANETÁRIA,  A  EXEMPLO 
DO  PARLAMENTO  EUROPEU,  CONSTITUI  ESTRATÉGIA   
AMPLIFICADORA  DA  AUTOVISÃO  MEGACOSMOPOLITA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a qualificação intraconsciencial 

necessária para a obtenção da cidadania no futuro Estado Mundial Cosmoético? Em caso afirma-

tivo, quais as primeiras conclusões? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tömmel, Ingeborg; O Sistema Político da União Europeia (Das Politische System der EU); 308 p.; 24  
x 17 cm; br.; Oldenbourg Verlag; München, Alemanha; 2008; páginas 62 a 134. 

2.  União Européia (CENFIC); O Parlamento Europeu: A Voz dos Cidadãos na UE; Serviço das Publica-

ções da UE; 20 p.; 21 x 16 cm; Bruxelas, Bélgica; 2017; páginas 1 a 18. 
3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
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1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 916, 968 e 969. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc. Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.238 e 1.323. 

5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 156. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Jornal Oficial das Comunidades Europeias.com; Carta dos Direitos Fundamentais da União Europeia; 

Desde 18.12.2000; PDF; 22p.; 7 caps.;  54 artigos ; disponível em: <http://www.europarl.europa.eu/charter/pdf/text_pt. 

pdf>; acesso em: 04.12.18. 

 

A. C. V. 
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P A R T E I R A    P R Á T I C A  
( CU I D A D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A parteira prática é a conscin portadora de ginossoma, especialista em par-

tos, promovendo o cuidado às gestantes, parturientes, puérperas, recém-nascidos e familiares, 

atendendo às necessidades físicas, emocionais e socioculturais, detentora de conhecimento empí-

rico e sem embasamento científico, na condição autônoma e / ou vinculada à equipe multiprofis-

sional de instituições de saúde. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra parto procede do idioma Latim, partus, “parto; fruto do ventre; 

criança; feto; nihada; produção; barrigada (dos animais)”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo par-

teira apareceu no Século XIV. O termo prática vem do mesmo idioma Latim, practice, e este do 

idioma Grego, praktikós, “a Ciência prática, em oposição à Ciência especulativa”. Surgiu no Sé-

culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Parteira leiga. 2.  Parteira tradicional. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo parteira: 

parteiro; partejada; partejado; partejamento; partejar; partejo; parto; parturejada; parturejado; 

parturejar; parturição; parturida; parturido; parturiente; parturir. 

Neologia. As duas expressões compostas parteira prática monovisiológica e parteira 

prática cosmovisiológica são neologismos técnicos da Cuidadologia. 

Antonimologia: 1.  Doula. 2.  Ginecologista. 3.  Enfermeira-puericultora. 4.  Obstetriz.  

5.  Obstetra. 6.  Tocólogo. 

Estrangeirismologia: a disponibilização full time para a assistência; os insights retro-

cognitivos; o know-how proveniente de retrovidas; a maieutike. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade ressomática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Parturição: 

megashow feminino. Parteira: recepcionista interdimensional. 

Citaciologia: – Parteiras são mulheres detentoras de conhecimento sobre “a arte de bo-

tar gente no mundo” (Mário Souto Maior, 1920–2001). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da assistência intrafísica na ressoma; a pensenosfe-

ra da gestante; o holopensene do local da assistência; o holopensene grupal; o holopensene da res-

soma; a atenção aos parapensenes; a parapensenidade; o holopensene da megafraternidade; a per-

cepção do padrão pensênico da parturição; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene;  

a materpensenidade; os rastropensenes; a rastropensenidade; a percepção singular dos heteropen-

senes de cada assistência; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os praxipensenes; a pra-

xipensenidade; os etnopensenes; a etnopensenidade; os heredopensenes; a heredopensenidade; os 

interpensenes; a interpensenidade; o seripensene; a seripensenidade; os autopensenes focados no 

assistido; a pensenidade de preocupação da parteira quanto ao bem estar da parturiente e do resso-

mante. 

 

Fatologia: o parto domiciliar; a recepção ressomática; o acolhimento ao nascituro; o cui-

dado com a parturiente; o universalismo característico da arte de partejar; a singularidade inter-

pessoal do atendimento; o incentivo e a orientação quanto à amamentação do recém-ressomado;  

a superação do ego na assistência ao partejo; os reencontros grupocármicos no exercício do parte-

jo; o discernimento quando surge a rejeição ao ressomante; a prontidão para o atendimento supe-

rando os obstáculos físicos e os limites pessoais; o desapego material em favor da assistência sem 
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esperar devolução ou algo em troca; a limitação terapêutica; a inacessibilidade devido à distância 

dificultando a busca de recursos assistenciais nas emergências; o desafio das caminhadas longín-

quas até chegar ao local do atendimento; o conhecimento pessoal formado por sincretismos, cren-

dices, dogmas, curandeirismos, superstições e simpatias no atendimento à parturiente; a autocon-

fiança promovendo atmosfera para a heteroconfiança; a tensão da parteira no exercício da função; 

as desigualdades sociais, regionais, culturais e territoriais; o reconhecimento e o respeito da co-

munidade; as complicações no pós-parto; a evitação de atendimento ao parto por instituições de 

saúde até o Século XIX, sendo considerado impróprio e indecente; a institucionalização e medica-

lização do parto; a violência obstétrica nas instituições de saúde; o modelo intervencionista desau-

torizado ou desconhecido pela parturiente; a dessoma do recém-ressomado; a percepção antecipa-

da da dessoma materna ainda no pré-parto; a perseguição às parteiras consideradas bruxas pela In-

quisição durante os Séculos XV a XVIII; o alto índice de mortalidade puérpera e de recém-nasci-

dos na Idade Média; a transmissão de conhecimento do ofício de partejar às iniciantes; o desliga-

mento do cordão de ligação mãe-filho; a sensação de missão cumprida no final da assistência;  

a convergência assistencial proexológica da conscin assistente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as energias cardio-

chacrais da maternagem; a atuação da equipex em momento crítico; o entendimento do conceito 

de minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a retrocognição oportuna; as 

habilidades seriexológicas construídas; o amparo e a inspiração da equipe extrafísica de função;  

a clariaudiência; a clarividência; a evocação dos amparadores extrafísicos técnicos em assistência; 

a assistência das equipexes interassistenciais pré-ressomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo parteira-parturiente; o sinergismo aglutinação de trafo-

res–assistência policármica; o sinergismo energético ginossoma assistente–ginossoma assistido;  

o sinergismo evolutivo desempenho assistencial–autoproéxis; o sinergismo empatia-assistenciali-

dade; o sinergismo conscin assistencial predisposta–equipex amparadora; o sinergismo epicen-

tro assistencial–estagiário assistencial; o sinergismo amparo extrafísico–assistência intrafísica. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade explícito no auxílio ao parto reali-

zado por “parteira” primata (pré-humano); o princípio da maxifraternidade; o princípio da inse-

parabilidade grupocármica; o princípio do Universalismo; o princípio de toda consciência ter 

algo a ensinar e a aprender; o princípio de cada qual responder evolutivamente pelos próprios 

atos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: os códigos personalíssimos do conhecimento empírico; os códigos da con-

vivência social. 

Teoriologia: a teoria e prática do parto assistido em prol do desenvolvimento da solida-

riedade no processo de hominização; a teoria da bagagem evolutiva enquanto unidade de conhe-

cimento; a teoria da recuperação de cons durante a atuação assistencial; a teoria do amparo fun-

cional; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica personalíssima de cada parteira; as técnicas do partejo; as técni-

cas milenares da arte de partejar; as técnicas aplicadas na recepção ao recém-ressomado. 

Voluntariologia: o voluntariado exemplarista das parteiras atuando na maioria das ve-

zes sem fins lucrativos; o voluntariado na área da saúde promovendo a recomposição grupocár-

mica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o setting 

de atuação da parteira enquanto labcon; a ressoma na condição de laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos atemporais da solidariedade; o efeito do posicionamento pessoal 

em prol da assistência ao partejo; o efeito halo das energias conscienciais (ECs) fraternas e do 
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sorriso aberto nos processos da interassistência; o efeito do exemplo evolutivo pessoal; os efeitos 

da assistencialidade empática na construção da interconfiança entre parturiente e parteira. 

Neossinapsologia: a conquista de neossinapses tecnológicas e assistenciais oriundas da 

qualificação na arte do partejo; as neossinapses formadas a partir da interação com os ampara-

dores extrafísicos de função; o incentivo à formação de neossinapses no ensino da arte de par-

tejar. 

Ciclologia: os ciclos ressomáticos da consciência; o ciclo interassistencial. 

Enumerologia: os laços grupocármicos; os laços de interconfiança; os laços de grati-

dão; os laços de amizade; os laços afetivos; os laços interassistenciais; os laços evolutivos. 

Binomiologia: o binômio disponibilidade assistencial–autoconfiança assistencial; o bi-

nômio particularidades-generalidades; o binômio ressomático sorriso dos paramigos na para-

despedida–choro do neonato; o binômio historiográfico ressoma dos intermissivistas–ressoma 

das consréus. 

Interaciologia: a interação conhecimento científico–conhecimento empírico na qualifi-

cação das parteiras práticas; a interação passado-presente nas interassistências; a interação talen-

tos pessoais–necessidades grupocármicas–restauração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo conhecimento empírico–conhecimento científico–conheci-

mento paracientífico; o crescendo da capacidade de assumir os trafores; o crescendo de habili-

dades e competências adquiridas pela parteira prática. 

Trinomiologia: o trinômio pródromo-parturiente-parturição; o trinômio fôrma holo-

pensênica–força presencial–autoridade moral; o trinômio convivialidade sadia–fraternidade sin-

cera–interassistencialidade avançada; o trinômio percepção-discernimento-cuidado. 

Polinomiologia: o polinômio valores anacrônicos–atitudes incoerentes–comportamen-

tos ilógicos–hábitos estagnantes quanto aos maus tratos às parturientes. 

Antagonismologia: o antagonismo assistência ao parto / violência à gestante. 

Politicologia: as políticas públicas para capacitação, inclusão e reconhecimento das par-

teiras práticas; a política da Declaração do Milênio da Organização das Nações Unidas (ONU), 

constando 8 objetivos de desenvolvimento com prazo de alcance até 2015, dentre os itens, a dimi-

nuição da taxa de mortalidade de menores de 5 anos e a mortalidade materna no mundo. 

Legislogia: as leis da Ressomatologia; a inexistência da legislação de inclusão aos direi-

tos trabalhistas da atividade de parteira prática; o Decreto-Lei N. 8.778, de 22 de janeiro de 1946, 

revigorado pela Lei N. 3.640, de 1959, advertindo quanto às notificações do Ministério da Saúde 

às instituições hospitalares na utilização dos serviços de enfermeiras e parteiras práticas, religio-

sas ou leigas, para se submeterem a exame de habilitação; o Decreto-Lei N. 50.387, de 28 de mar-

ço de 1961, regulamentando o exercício da parteira prática no território brasileiro. 

Filiologia: a conviviofilia; a maternofilia; a assistenciofilia; a somatofilia; a energofilia;  

a fitofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: o medo de errar; a fobia materna quanto às deformidades no bebê; a tanato-

fobia durante o trabalho de parto; o medo da parturiente de primeira vez (primípara); o medo das 

intercorrências na parturição; a superação da fobia no exercício da tarefa assistencial. 

Sindromologia: a síndrome da depressão pós-parto; a síndrome hipertensiva da gesta-

ção (SHG); a síndrome metabólica. 

Mitologia: o mito do parto sem dor; o mito do parto sem intercorrências; o mito do par-

to empelicado; o mito do amor materno incondicional; o mito da infalibilidade do assistente;  

o mito de a prática acrítica (robéxis) levar à perfeição. 

Holotecologia: a culturoteca; a assistencioteca; a dessomatoteca; a medicinoteca; a gi-

nossomatoteca; a historioteca; a seriexoteca. 

Interdisciplinologia: a Cuidadologia; a Ressomatologia; Holossomatologia; a Ginosso-

matologia; a Interassistenciologia; a Holoconviviologia; a Etologia; a Mesologia; a Intencionolo-

gia; a Parafenomenologia; a Policarmologia; a Parapercepciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a consciência ressomante; a conscin parturiente;  

o grupo de familiares; as equipes multiprofissionais; as equipes multidimensionais da Ressomato-

logia. 

 

Masculinologia: o parteiro; o auxiliar da parturiente; o atendente de enfermagem práti-

co; o líder comunitário; o pai; o reciclante existencial; o completista existencial; o compassageiro 

evolutivo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o intermissivista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o comunicólogo; o macrossô-

mata; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o evoluciente; o exemplarista; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a parteira prática; a curiosa; a comadre; a aparadeira; a mãe-velha;  

a mãe de umbigo; a benzedeira curiosa; a madrinha de nascê; a sendeirona; a comadrona; a auxili-

ar da parturiente; a benzedeira curiosa; a atendente de enfermagem prática; a parteira do mato;  

a parteira ribeirinha; a parteira da floresta; a parteira da zona rural; a midwife; a Sage-Femme;  

a líder comunitária; a mãe; a reciclante existencial; a completista existencial; a compassageira 

evolutiva; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci-

sora; a intermissivista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a comunicóloga; a macros-

sômata; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a evoluciente; a exemplarista; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a médica salernitana Trotula Abella Plataerius ou Trotulla 

di Ruggiero (1050–1097) de Salerno (Itália), da Escola de Salerno, considerada a primeira gine-

cologista da História; a parteira francesa Angelique Marguerite Le Boursier du Coudray (1712– 

–1790), de Clermont-Ferrand, França, criadora do curso de treinamento para parteiras, no Século 

XVIII. 

 

Hominologia: o Homo sapiens receptiossomaticus; o Homo sapiens epicentricus; o Ho-

mo sapiens interassistens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens genitor; o Homo sapi-

ens maternus; o Homo sapiens neonatus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens 

ressomaticus; o Homo sapiens gruppalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: parteira prática monovisiológica = aquela experiente, empregando o co-

nhecimento teático e atenta às percepções, restrita à monovisão intrafisicalista na assistência  

à parturiente; parteira prática cosmovisiológica = aquela experiente, empregando o conhecimento 

teático e atenta às parapercepções, considerando a multidimensionalidade, na assistência à partu-

riente. 

 

Culturologia: a cultura da cesariana; a cultura do parto humanizado; as culturas regio-

nais delineando o atendimento ao parto; a cultura da medicalização do parto; a cultura da auto-

parturição em tribos indígenas. 

 

Estimativa. Estima-se a existência de cerca de 60 mil parteiras no território nacional 

brasileiro, de idades variando de 14 a 82 anos, com maior predominância nas regiões norte, nor-

deste e centro-oeste. Atualmente 65% das mulheres em países em desenvolvimento, dão à luz 

com auxílio qualificado, no entanto, em países como o Haiti e a África Sub-Sahariana, 60 a 80% 

dos partos ocorrem em casa com parteiras práticas. 

 

Variáveis. São considerados essencialmente importantes 2 fatores nos desfechos mater-

nos e neonatal do parto: onde e por quem ele é feito. 
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Instrução. Angelique Marguerite Le Boursier du Coudray, Madame du Coudray, partei-

ra formada no Colégio de Cirurgia (École de Chirurgie), lutou pelo direito à instrução das partei-

ras em Paris. Na época, a arte de partejar havia se tornado atividade masculina, com o surgimento 

das escolas de Medicina e a proibição da mulher à instrução. 

Treinamento. Posteriormente, em 1759, Madame du Coudray foi contratada pelo rei 

Luís XV da França (1710–1774) para treinar parteiras rurais, com o propósito de diminuir a mor-

talidade materna e infantil, quando ela instruiu 5.000 mulheres, em curso itinerante. 

Extensão. O movimento de treinamento de parteiras práticas, estendendo-se em toda  

a Europa no Século XVIII, surgiu no Brasil e em outras localidades do mundo, principalmente 

nos países em desenvolvimento, no final do Século XX e início do Século XXI, incentivado pela 

Organização Mundial de Saúde (OMS) e articulado por entidades governamentais e não governa-

mentais, com o objetivo de cumprir os Objetivos do Milênio de redução da mortalidade materna  

e infantil. 

Brasil. Esse programa desenvolveu o livro ilustrado, manual de atendimento ao parto  

e a doação de kit de atendimento ao parto para parteiras tradicionais, em treinamento em 13 esta-

dos brasileiros: Acre; Amapá; Amazonas; Pará; Roraima; Alagoas; Maranhão; Paraíba; Pernam-

buco; Bahia; Goiás; Mato Grosso e Minas Gerais. 

 

Materiais. Eis, em ordem alfabética, lista de 25 componentes do kit obstétrico, distribuí-

do nos cursos de capacitação das parteiras práticas nos países em desenvolvimento: 

01. Álcool a 70%. 

02. Avental de plástico emborrachado, gorro e máscara. 

03. Bacia de alumínio. 

04. Balança de tração com gancho, para pesar o bebê. 

05. Bolsa para acondicionar os materiais. 

06. Caderno pequeno para anotações. 

07. Caixa em inox ou em alumínio, para guardar a tesoura de inox. 

08. Carretel de linha zero, para amarrar o cordão umbilical ou linha cirúrgica de 

algodão zero, sem agulha. 

09. Escova de unha. 

10. Estetoscópio de Pinard. 

11. Fita métrica de 1 metro. 

12. Forro de plástico emborrachado (1 x 1 m), para forrar o local do parto. 

13. Fraldas de algodão (6), tamanho grande. 

14. Guarda-chuva ou capa de chuva. 

15. Lanterna média a dínamo, funcionando com energia mecânica, ou lanterna co-

mum média, acompanhada de suprimento de pilhas. 

16. Lápis e borracha. 

17. Livro da Parteira. 

18. Luvas cirúrgicas ou de procedimento, adequadas para o tamanho das mãos da 

parteira. 

19. Montolia ou pinceta média, para acondicionar o álcool a 70%. 

20. Potes pequenos de plástico, para guardar o algodão e a gaze. 

21. Rolo de algodão e pacotes com gaze. 

22. Sabão de barra, com saboneteira. 

23. Tesoura comum para uso pessoal, para evitar o uso indevido da tesoura de 

inox. 

24. Tesoura reta em inox, ponta romba (16 cm), para uso exclusivo no parto. 

25. Toalha para enxugar as mãos. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a parteira prática, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assistenciologia  Grupocármica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autoridade  feminina  cosmoética:  Ginossomatologia;  Homeostático. 

05.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 

09.  Maternação:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paraparentela:  Extrafisicologia;  Neutro. 

12.  Paraprocedência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Responsividade  materna:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Singularidade  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  DESENVOLVIMENTO  DE  ATIVIDADE  DENTRO  DO  HO-
LOPENSENE  DA  PARTURIÇÃO  E  A  RECEPÇÃO  RESSOMÁ-
TICA  NAS  MÃOS  DA  PARTEIRA  PRÁTICA  PODEM  EVIDEN-
CIAR  OS  ACERTOS  GRUPOCÁRMICOS  DE  RETROVIDAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a possibilidade de ter atuado em holo-

pensene de parturição em retrovidas? Em caso afirmativo, quais as implicações e responsabilida-

des grupocármicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Chamem a Parteira. Título Original: Call the Midwife. Série; País: Grã-Bretanha, Leste de Londres. Da-

ta: 2012. Duração: 52 min. Gênero: drama, história, médico. Série de televisão Britânica. Idioma: Inglês. Cor: Colori-

do. Criação & Roteiro: Heidi Thomas. Elenco: Miranda Hart; Jenny Agutter; Bryony Hanna; Laura Main; Pam Ferris. 

Sinopse: A trama é ambientada nos anos 1950 e segue a trajetória de Jenny Lee (Jessica Raine), a enfermeira de 22 anos 
atuando como parteira junto com o grupo de freiras no East End de Londres. O programa constrói painel de região de bai-

xa renda da cidade e retrata a falta de recursos dominando a vida da população. Mistura isso a pequenas intrigas, conflitos, 

fofocas e humor. O grupo ajuda em partos em condições precárias. As moças são sobretudo altruístas. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Odent, Michel; O Camponês e a Parteira (The Farmer and the Obstetrician); trad. Sarah Bailey; 192 p.; 18 

caps.; 14 x 21 cm; Ground; Alexandria, SP; 2003; páginas 41 e 131 a 138. 

2.  Rodrigues, Gilda de Castro; O Dilema da Maternidade; apres. Josefa Salete Barbosa Cavalcanti; pref. Ma-
ria Helena Villas Boas Concone; 284 p.; 7 caps.; 10 enus.; 12 notas; 24 refs.; 23 x 16 cm; br; PUC / Annablume; São Pau-

lo, SP; 2008; páginas 177 a 187. 

3.  Secretaria de Atenção à Saúde; Parto, Aborto e Puerpério: Assistência Humanizada à Mulher; Coorde-
nação da Área Técnica de Saúde da Mulher; Elaboração Tânia di Giacomo do Lago; 202 p.; 22 caps.; Ministério da Saúde 

(MS); Brasília, DF; 2001; páginas 18 a 21. 

4.  Secretaria de Atenção à Saúde; Parto e Nascimento Domiciliar Assistidos por Parteiras Tradicionais:  

O Programa trabalhando com Parteiras Tradicionais e Experiências Exemplares; Secretaria de Atenção à Saúde; Ela-

boração Isa Paula Hamouche Abreu; et al; revisor Daphne Rattner; 92 p.; 5 caps.; 68 abrevs.; 14 tabs.; 3 anexos; Ministé-

rio da Saúde (MS); Brasília, DF; 2010; páginas 13 a 18 e 25 a 38. 
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5.  Souto, A. M. Meyrelles do; Escola Médica de Salerno (Regimen Sanitatis Salernitanum); pref. Daniel Ser-
rão; trad. Isabel Santa-Barbara; trad. do latim Henrique Pinto Rema; & Sebastião Tavares de Pinho; 118 p.; 8 caps.; Lis-

boa, Portugal; By the Book; 2014, páginas 41 a 45. 

6.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Associação In-

ternacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 467 a 470. 
7.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 mirobiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 271. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  Carneiro, Marinha do Nascimento Fernandes; Ajudar a Nascer: Parteiras, Saberes Obstétricos e Mode-

los de Formação: Séculos XV-XX; revisão Sara Ponte; 579 p.; 2 seções; 10 caps.; 41340.91 KB; 1a Edição; Editora UP, 

Universidade do Porto; Porto, Portugal; 2008; páginas 25 e 94 a 98; disponível em: <https://books.google.com.br/books-

?id=2lNmczgfu6gC&hl=pt-BR&lr=>; acesso em 20.05.16. 
02.  Costa, Cléria Botelho da; & Machado, Maria Salete Kern; Imaginário e História; 219 p.; 9 caps.; Editora 

Marco Zero Paralelo 15; Brasília, DF; 1999; páginas 61 a 69; disponível em: <https://books.google.com.br/books?id-

=zz22qeHdf3cC&printsec=frontcover&dq=o+imaginario+e+a+historia&hl=pt-BR&sa=X&redir_esc=y>; acesso em 20.-
05.16. 

03.  Ladeira, Cadu; & Leite, Beth; Inquisição, Idade Moderna e as Bruxas: as Mulheres em Chamas; Super 

Interessante; disponível em: <http://super.abril.com.br/historia/inquisicao-idade-moderna-e-as-bruxas-as-mulheres-em-
chamas/>; acesso em: 20.08.16. 

04.  Martins, Ana Paula Vosne; Visões do Feminino: a Medicina da Mulher nos Séculos XIX e XX; revisão 

Cíntia Bravo de Souza; 287 p.; ilus; Coleção História e Saúde; 6 caps; Fiocruz; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 66 a 90  
e 174 a 232; disponível em: <https://books.google.com.br/books?id=3yKuCQAAQBAJ&hl=pt-BR&lr=>; acesso em: 20.-

05.16. 

05.  Pompeo, Carolina; Uma em Cada Quatro Mulheres sofre Violência Obstétrica no Brasil; Gazeta do Po-
vo; Jornal online; Diário; Seção: Saúde/Vida e Cidadania; 2 enus.; 2 infografias; Curitiba, PR; 26.09.14; disponível em: 

<http://www.gazetadopovo.com.br/vida-e-cidadania/uma-em-cada-quatro-mulheres-sofre-violencia-obstetrica-nobrasil-ee5-

jkxiutgeb18bwkud2ozhhq>; acesso em: 20.05.16. 
06.  Portal Veneza; A Arte de Botar Gente no Mundo; <https://www.portalveneza.com.br/arte-botar-gente-

mundo>; acesso em 27.01.2017. 

07.  Rede Brasil Atual; ONU recomenda Investimento em Parteiras para Reduzir Mortalidade Materna  

e Infantil; publicado 03/06/2014; disponível em: <http://www.redebrasilatual.com.br/saude/2014/06/onu-recomenda-in-

vestimento-em-parteiras-para-reduzir-mortalidade-materna-e-infantil-2220.html>; acessado em: 03.01.17. 

08.  Souza, Otávio Barduzzi Rodrigues; Discutindo a Origem Evolutiva da Solidariedade Humana; Kínesis; 
Revista online; PDF; Vol. I; N. 1; 2 enus; 2 ilus.; 2 E-mails; 2 websites; 8 refs.; 2 webgrafias; Unesp; Marília, SP; Março; 

2009; p. 153; disponível em: <http://www. marilia.unesp.br/Home/RevistasEletronicas/Kinesis/OtavioCosta (150-170).pd-

f>; acesso em: 20.05.16. 
09.  Timi, Jorge Rufino Ribas; Parto: Como Harmonizar a Ciência e Ética? (Childbirth: How to Harmonize 

Science and Ethics?); Conselho Regional de Medicina (CRM); Revista online; trimestral; V. 33; N. 129; Curitiba, PR; Ja-

neiro-Março; 2016; páginas 1, 2 e 12 a 18; disponível em: <http://www. crmpr.org.br/publicacoes/cientificas/index.php/ar-
quivos/article/view/741/724>; acesso em 20.05.16. 

10.  Yang, Bin; et al.; Daytime Birth and Postbirth Behavior of wild Rhinopithecus Roxellana in the Qinling 

Mountains of China: Primates; National Library of Medicine National Institutes of Health; PubMed; April, 2016; 
Volume 57; Issue 2, página 155 a160; Biblioteca Nacional dos Estados Unidos (NCBI); disponível em: <http://www. 

ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/26721741y>; acesso em: 24.08.16. 

 

C. R. B. 
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P A R T E N O N  
( P A R A - H I S T O R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Partenon foi o templo construído em estilo dórico com elementos arqui-

tetônicos jônicos, erigido na Acrópole de Atenas (447–432 a.e.c.), em homenagem à deusa grega 

Atena, remanescendo o sítio arqueológico cultural mais conhecido da Grécia Antiga, sendo consi-

derado símbolo da democracia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo do idioma Grego, parthenón, significa “quarto de mulher solteira”. 

Sinonimologia: 1.  Partenão. 2.  Templo da deusa Atena. 3.  Símbolo da cultura clássica 

da Grécia. 

Antonimologia: 1.  Ágora de Atenas. 2.  Templo de Zeus Olímpico. 3.  Sítio arqueológi-

co do Liceu de Aristóteles. 4.  Sítio arqueológico de Delfos. 

Estrangeirismologia: o Ephorate of Antiquities of Athens; o British Museum; o Convivi-

arium; o Debatorium; o Zeitgeist da democracia; o link com a paraprocedência pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à cultura historiográfica da Parapolítica. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – O prazer não consiste, como preten-

dem alguns, em amontoar riquezas, mas em inspirar respeito (Péricles, 495–429 a.e.c.). O pas-

sado é aquilo que uma nação tem de mais sagrado, depois do futuro (Victor Hugo, 1802– 

–1885). As matérias-primas eram a pedra, o bronze, o marfim, o ouro, o ébano e o cipreste: para 

modelá-las e trabalhá-las havia artesãos – carpinteiros, modeladores, caldeireiros, talhadores de 

pedra, ourives, artesãos do marfim, pintores, criadores de desenhos e escultores de relevos. Ha-

via também homens engajados no transporte e no carregamento: mercadores, marinheiros, timo-

neiros, carpinteiros de carroças, cuidadores de juntas de bois e vaqueiros; fabricantes de cordas, 

cardadores de linho, sapateiros, construtores de estradas e mineiros. Cada ofício, como um gene-

ral e seu exército, tinha a sua própria multidão de empregados e de artesãos individuais, todos 

organizados como instrumento e corpo para o serviço a ser executado; em resumo, as várias ne-

cessidades a serem satisfeitas, criavam e espalhavam prosperidade por todas as idades e condi-

ções (Plutarco, 46–120 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Democracia. O maior símbolo da democracia é o Sol: ilumina a todas as pessoas  

e a todas as propriedades de maneira igual”. 

2.  “Despedida. Ao se despedir, o ilustre visitante afirmou: – “A Cognópolis é a Atenas 

de hoje”. Fica o registro”. 

3.  “Edificações. O Panteon tem base psicossomática, enquanto que o Partenon, tem ba-

se mentalsomática. O Tertuliarium busca sempre superar a ambos, com a Multidimensiologia nos 

debates”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da cultura grega; o holopensene grupal da demo-

cracia; os pensenes criativos; a autopensenização criativa; os liberopensenes; a liberopensenidade; 

os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a ampliação do holopen-

sene pessoal repercutindo no holopensene grupal; a fôrma holopensênica democrática influenci-

ando a reurbanização extrafísica; a atração omnidimensional entre holopensenes afins. 

 

Fatologia: o Partenon; a marca de excelência da Arquitetura Grega; a plenitude da minu-

ciosidade culminando na superexatidão do portentoso monumento; a ultraprecisão do senso de 
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perspectiva arquitetônica; o trabalho esmerado e exaustivamente detalhado da construção multi-

milenar; a beleza associada à perfeição simétrica do Templo; a colossal estátua de Atena Párte-

nos, inspiradora do Partenon e protetora da cidade de Atenas; a Acrópole, o mais importante pon-

to turístico da Grécia sediando o conjunto de concepções e interpretações da Arquitetura, da En-

genharia e da Arte; a iluminação cultural ateniense; a liderança política humana; a necessidade da 

discussão coletiva da democracia; a tarefa democrática de todos os cidadãos; os atores sociais 

multifacéticos; a busca da eliminação das diferenças sociais e econômicas; a sociedade aberta;  

o deslanche existencial coletivo da democracia; o protagonismo político jônico; o ponto de encon-

tro de sábios de múltiplas culturas e etnias; a importância da Ágora, praça pública da antiga Gré-

cia, exercendo fundamental papel social no âmbito da Convivologia e Politicologia; a revisão dos 

acontecimentos históricos sob a égide conscienciológica; a História na condição de testemunha do 

presente; a construção da Neo-História; o debate oral, público e democrático; as tertúlias consci-

enciológicas; o simbolismo significativo do pórtico em estilo arquitetônico grego, a ser erigido no 

Bairro Cognópolis; a relevância da construção da Ágora Cognopolita em função da reurbaniza-

ção planetária; a constituição do novo Conselho dos 500, na condição de instância decisória gru-

pal e isonômica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; os extrapolacionismos parapsíquicos patrocinados pelos amparado-

res especialistas em Parapolítica; as autorretrocognições sadias motivadoras da autopesquisa se-

riexológica; a vivência extrafísica pessoal (VEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo presencial virtude-carisma; o sinergismo da multidisci-

plinaridade; o sinergismo potente das amizades. 

Principiologia: o princípio político da inseparabilidade grupocármica; o princípio da 

liberdade de expressão; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da singulari-

dade da autobagagem holobiográfica. 

Codigologia: o ensaio na elaboração do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: as teorias da organização política; a teoria da democracia pura; a teoria 

do Estado Mundial; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: as técnicas de perspectiva; as técnicas arquitetônicas; a técnica do deta-

lhismo; as técnicas de projeto urbanístico; as técnicas políticas democráticas realmente em favor 

do povo. 

Voluntariologia: o voluntariado parapolítico; o voluntariado conscienciológico no 

Conselho dos 500. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Autoconscien-

ciometrologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório consciencio-

lógico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Urbanis-

tas; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio 

Invisível da Antropologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia. 

Efeitologia: o efeito homeostático do autoparapsiquismo lúcido na compreensão da 

Historiografia; o efeito da liderança nas transformações sociais da História Humana; o efeito in-

terpresidiário dos desmandos políticos. 

Neossinapsologia: a urgência da reciclagem das retrossinapses das democracias políti-

cas vigentes pelas neossinapses da democracia pura. 

Ciclologia: o ciclo de debates objetivando o alcance de consensos; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP). 
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Enumerologia: a análise histórica; a análise urbanística; a análise arquitetônica; a aná-

lise volumétrica; a análise dos elementos decorativos; a análise parapolítica; a análise seriexoló-

gica. 

Binomiologia: o binômio poder-Arquitetura; o binômio desenvolvimento artístico–de-

senvolvimento cultural. 

Interaciologia: a interação estilo dórico–estilo jônico; a interação dos diferentes níveis 

evolutivos na mesma dimensão. 

Crescendologia: o crescendo aristocracia-democracia; o crescendo cosmovisiológico 

Politicologia-Parapoliticologia. 

Trinomiologia: o trinômio técnico arquitetos-escultores-engenheiros; o trinômio estéti-

ca-harmonia-beleza; o trinômio sociológico democracia–direitos humanos–evolução grupal. 

Polinomiologia: o polinômio Ciência-Arte-Filosofia-Política. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem mística / abordagem científica. 

Politicologia: a autocracia; a vulgocracia; a sofocracia; a argumentocracia; a cosmoeti-

cocracia; a teática da democracia; a paradireitocracia. 

Legislogia: as leis guardiãs do patrimônio histórico da Humanidade; as leis da interpri-

são grupocármica; as leis do Paradireito. 

Filiologia: a parapoliticofilia; a conviviofilia; a sociofilia; a grupofilia; a pesquisofilia; 

a museofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a atefobia. 

Maniologia: a mania psicopática de líderes tiranos destruírem monumentos arquitetôni-

cos e acervos arqueológicos; a religiomania. 

Mitologia: o mito do poder temporal; o mito de Palas Atena. 

Holotecologia: a arquiteturoteca; a criativoteca; a heuristicoteca; a politicoteca; a quali-

toteca; a tecnoteca; a iconoteca; a simboloteca. 

Interdisciplinologia: a Para-Historiologia; a Mitologia; a Arquiteturologia; a Museolo-

gia; a Arqueologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Intrafisicologia; a Turismologia; a Paras-

sociologia; a Cosmoeticologia; a Argumentologia; a Parageopoliticologia; a Civilizaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin historiadora; a conscin pesquisadora; a conscin arqueólo-

ga; as equipes técnicas responsáveis pela construção do Partenon. 

 

Masculinologia: o militar; o estadista; o líder político; o democrata; o escultor; o arqui-

teto; o matemático; o engenheiro; o artesão; o marceneiro; o pintor; o ourives; o marinheiro; 

o conselheiro; o pré-serenão vulgar; o escravo; o monarca; o soberano; o nobre; o sábio; o filóso-

fo; o historiador; o religioso; o escriba; o turista; o político ateniense Péricles; o escultor ateniense 

Fídias (490–430 a.e.c.); os arquitetos Ictino e Calícrates (Século V a.e.c.); o amparador extrafísico 

Espartano. 

 

Femininologia: a militar; a estadista; a líder política; a democrata; a escultora; a arquite-

ta; a matemática; a engenheira; a artesã; a marceneira; a pintora; a ourives; a marinheira; a conse-

lheira; a pré-serenona vulgar; a escrava; a monarca; a soberana; a nobre; a sábia; a filósofa; a his-

toriadora; a religiosa; a escriba; a turista; a ateniense influente Aspásia de Mileto (Século  

V a.e.c.); a amparadora extrafísica Manacá. 

 

Hominologia: o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapi-

ens holomaturologus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo 

sapiens areopagus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Partenon original = o templo construído para homenagear a patrona da 

cidade, a deusa Palas Atena, e abrigar os tesouros da cidade; Partenon atual = o complexo de ruí-

nas arquitetônicas simbolizando a democracia grega, sendo considerado o sítio arqueológico mais 

visitado por turistas. 

 

Culturologia: a cultura iluminadora da antiga Grécia. 

 

Historiografia. A vitória grega contra os persas em 479 a.e.c. foi considerada o marco 

fundamental para a Grécia passar a reconhecer-se enquanto unidade cultural com singularidades 

próprias, contrapondo frontalmente às políticas bárbaras. 

Democracia. Os ideais democráticos de Péricles incluíam a valorização de Atenas, por 

meio da construção de praças, mercados, ginásios, templos e santuários. Foi nesse contingencia-

mento a propositura da construção do Partenon, entre 447 a.e.c. e 432 a.e.c., contudo, muitos his-

toriadores relatam a entrega da estátua da deusa Atena, esculpida em ouro, em 438 a.e.c. 

Assinatura. A História aponta o escultor Fídias como sendo o responsável geral pela im-

ponente construção, a qual demandou grande capacidade técnica dos idealizadores, contudo,  

o projeto arquitetônico do Partenon é atribuído aos arquitetos Ictino e Calícrates, obviamente con-

tando com a mão de obra especializada de centenas ou milhares de trabalhadores. 

Projeto. Do ponto de vista arquitetônico, o projeto do Partenon se utilizou de técnica 

matemática objetivando criar a fantasia da perfeição entre proporções. Ao corrigir a ilusão de óti-

ca, o desvio proposital induz o observador à ideia de perfeição absoluta de medidas e de composi-

ção entre altura e largura, largura e comprimento e distância entre colunas e diâmetro de colunas. 

Genialidade. A ornamentação figurativa foi obra do genial escultor Fídias, o qual retra-

tou ao redor de todo o templo narrativas históricas da mitologia grega, sintetizando o pensamento 

da sociedade àquela época. Originalmente colorido, assim como as demais esculturas da Acrópo-

le, o templo era pintado nas cores azul, vermelho e dourado. 

Influência. Os monumentos da Acrópole ateniense exerceram excepcional influência so-

bre a Antiguidade Greco-Romana, sendo considerados modelos exemplares, e também, até os di-

as atuais inspiram construções neoclássicas de todo o mundo. 

Preservação. Conforme informações da Organização das Nações Unidas para a Educa-

ção, Ciência e Cultura (UNESCO), a magnífica edificação sobreviveu a 25 séculos, sofrendo os 

efeitos anticosmoéticos de guerras, bombardeios, incêndios, e ações da natureza, terremotos, in-

tervenções e alterações, sendo adaptada a diferentes usos e civilizações, mitos e religiões, resistin-

do às ações do tempo e do homem. 

Testemunho. A Acrópole ateniense funciona como sítio arqueológico desde 1833, e des-

de o ano de 1987 foi inscrita como Patrimônio Mundial pela UNESCO, sob a fundamentação, en-

tre outros critérios, de perfazer a expressão suprema da adaptação da arquitetura ao sítio natural. 

A grande composição de estruturas maciças, perfeitamente equilibradas, cria paisagem de beleza 

única, constituída por obras-primas associadas a eventos e ideias, testemunhos vivos das conquis-

tas de políticos gregos clássicos, a exemplo de Péricles. 

Derrocada. A destruição do Partenon começou entre os anos 300 e.c. com as invasões 

bárbaras, quando incendiaram o prédio. Após este fato, várias sequências de depredações recaí-

ram sobre o templo. Os cristãos destruíram parte da prodigiosa ornamentação de Fídias, insatisfei-

tos com o nudismo nas imagens. Posteriormente foi transformado na Igreja de Santa Sofia, ocasi-

ão da retirada da escultura da deusa revestida de ouro e marfim, sendo levada para Bizâncio. Pas-

sou pela modificação dos francos, os quais transformaram o templo em Igreja de Notre-Dame; 

em seguida passou pela invasão dos otomanos, convertendo a edificação em mesquita; e final-

mente, em 1687 passou pelo bombardeio coordenado pelos venezianos. 

Resiliência. Após tantas tragédias, o prédio ainda resistia, entretanto, no período de 1799 

a 1803, o embaixador inglês em Constantinopla, Lorde Elgin (1766–1841), retirou 75 peças de 

mármore do templo, cerrando e quebrando partes intactas do edifício. A partir de então, com a au-
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sência parcial da ornamentação, o prédio entrou em contínuo processo de desgaste até se caracte-

rizar em ruínas. 

Posse. A pretensão de Elgin era decorar a casa de campo com os artefatos, mas conside-

rando as dificuldades financeiras, se viu obrigado a vender as peças pela metade do preço ao go-

verno britânico, o qual se apossou do acervo, se vangloriando da possibilidade de expor obras au-

tênticas em mármore, utilizando-se de retórica universalista, alegando ser grande privilégio para 

os europeus poderem estudar a arte antiga e a arquitetura da Grécia em local seguro e limpo, co-

mo é o Museu Britânico. 

Litígio. Desde a independência da Grécia em 1832, o governo manifesta a importância 

da devolução dos objetos retirados do Partenon. Dentro da notória campanha, diferentes agentes 

protagonizaram o debate em prol das negociações do repatriamento do acervo para a Grécia, no 

entanto, o pleito continua sem desfecho, aproximadamente dois séculos depois. 

Lacuna. A coleção de Fídias continua dividida, metade localizada no Museu Britânico  

e a outra no Museu da Acrópole, sendo pequena a porcentagem de objetos desviados para outros 

locais. A atual expografia do Museu da Acrópole demonstra os vazios nas sequências dos frisos 

e cariátides (estátuas femininas) ressaltando a ausência das peças, em posse do Museu Britânico. 

Paradireitologia. Sob a ótica da lei de causa e efeito, considerando as interrelações mul-

tiexistenciais, em múltiplos contextos historiográficos, convém à conscin lúcida pesquisar, refle-

tir, evocar, aferir e avaliar os níveis de interprisão ainda vivenciados no Planeta (Ano-base: 2020), 

advindos do belicismo multimilenar atingindo a antiga Grécia. 

Holobiografia. Ao correlacionar fatos e parafatos aliados aos silogismos e somatórios de 

informações em diversificados contingenciamentos geopolíticos, promovendo as interconexões 

parafatuísticas, é possível identificar o paravínculo seriexológico, contribuindo de modo lúcido 

com o movimento reurbexológico planetário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Partenon, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ágora  cognopolita:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

02.  Areópago  conscienciológico:  Administrativologia;  Neutro. 

03.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Crescendo  Helenismo-Conscienciologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Democracia  direta:  Governologia;  Homeostático. 

08.  Histórico  do  Conselho  dos  500:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

09.  Laboratório  conscienciológico  da  Paradireitologia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Mito  de  Palas  Atena:  Mitologia;  Neutro. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  permanência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Sofocracia:  Politicologia;  Neutro. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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O  PARTENON  FOI  CONSTRUÍDO  COMO  SE  FOSSE  “POR-
TA-JOIAS”  OFERTADO  À  DEUSA  ATENA,  MAS  A  HIS-

TÓRIA  REVELOU  SE  TRATAR  DE  “CAIXA-FORTE”  DA  AR-
QUITETURA,  SIMBOLIZANDO  A  DEMOCRACIA  GREGA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pesquisou sobre o Partenon? Considera a im-

portância de tal monumento enquanto rapport holobiográfico a fim de contribuir com os resgates 

interassistenciais reurbexológicos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Título Original: Promakhos. País: Grécia. Data: 2014. Duração: 86 min. Gênero: Drama. Idade (censu-
ra): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português. Direção: Coerte Voortees; & Jonh 

Voorhess. Elenco: Giancarlo Giannini; Georges Coraface; Kassandra Voyagis; & Pantelis Kodogianninis. Produção: 

Lauren Selig. Sinopse: Dois advogados gregos processam o British Museum para a devolução dos mármores do Partenon 
à Grécia. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Coulanges, Foustel; A Cidade Antiga (La Cité Antique); revisoras Virgínia de A. Thomé; Ivete Batista dos 

Santos; & Célia Regina Rodrigues de Lima; trad. Fernando de Aguiar; XII + 642 p.; 47 caps.; 1 esquema; 2 enus.; glos. 
614 termos; 1 índice analítico; 20,5 x 12,5 cm; br.; 4a Ed.; 2a reimp.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2000; páginas 104 

a 117. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 553 a 556. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITARES; 

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.;1 esquema da evolução consciencial; 17 

fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2018; páginas 586, 614 e 688. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Florenzano, Maria Beatriz Borba; 2001; Péricles, o Partenon e a construção da cidadania na Atenas 

Clássica; Universidade Federal de Mato Grosso; Departamento de História; Instituto de Ciências Humanas e Sociais; 

disponível em <https://repositorio.usp.br/item/001223374>; acesso em 06.08.20. 
2.  Gavras, Costa; Parthenon: “A maldição de Minerva”; disponível em <https://www.youtube.com/watch? 

v=jhEG8q0iTSc>; acesso em 01.06.2020. 

3.  Pires, Kimberly Terrany Alves; A defesa de uma presença: a disputa pela repatriação dos Mármores do 

Parthenon; Universidade Federal do Rio Grande do Sul; disponível em <https://www.lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10 

183/177726/001062156.pdf?sequence=1>; acesso em 18.05.20. 

4.  Zevi, Bruno; Saber Ver a Arquitetura; revisora Maria Clotilde Santoro; trad. Maria Isabel Gaspar e Gaêtan 
Martins de Oliveira; Martins Fontes Editora; Ano 2018; SP; páginas 44 a 51; disponível em <https://www.slideshare.net 

/juliamitre/saber-ver-arquitetura-bruno-zevi-33697940>; acesso em 18.05.20. 

 

M. G. R. 

https://repositorio.usp.br/item/001223374


 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25578 

P A R T I L H A    D E    B E N S    S U C E S S Ó R I O S  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A partilha de bens sucessórios é a divisão do patrimônio deixado pela 

conscin, homem ou mulher, em razão da dessoma, a ser distribuído em favor dos herdeiros. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra partilha provém do idioma Latim, particula, “parte pequena; par-

cela; bocadinho; pedacinho; partícula ou parte de frase”, de pars partis, “parte; quinhão; porção; 

região; país; partido; facção; papel (representado por alguém); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. O vocábulo bem procede do idioma Latim, bene, 

“bem; vantajosamente; excelentemente; convenientemente; felizmente; prosperamente; eficaz-

mente; de modo sensato”. Surgiu no Século XIII. O termo sucessor provém do mesmo idioma La-

tim, successor, “sucessor; o que sucede a; herdeiro; que vem depois no tempo”. Apareceu tam-

bém no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Divisão do patrimônio do dessomado. 2.  Fracionamento de espólio. 

3.  Aquinhoamento do legado. 4.  Partilha de bens inventariados. 5.  Repartimento de bens arrola-

dos. 6.  Divisão de herança. 

Neologia. As duas expressões compostas partilha de bens sucessórios cosmoética e par-

tilha de bens sucessórios anticosmoética são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Compra e venda de bens. 2.  Divisão de bens no divórcio. 3.  Doa-

ção de patrimônio em vida. 4.  Adiantamento de legítima. 

Estrangeirismologia: o rapport da família com a consciex; a divisão dos bens do de cu-

jus; o imposto causa mortis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Paradireitologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Partilhar  

é somar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da advocacia convencional; o holopensene da ad-

vocacia interassistencial; a pensenidade paradireitológica; o materpensene da mediação; o mater-

pensene da reconciliação; o holopensene pessoal das partes envolvidas em processo jurídico. 

 

Fatologia: a partilha de bens sucessórios; a decisão ponderada; a contratação do advoga-

do; a ação imediata; a tentativa de reconciliação como primeira ação; a facilitação; a conciliação; 

a reconciliação; o autodiscernimento; a profilaxia da conflituosidade; a conciliação de interesses; 

a função máxima da intencionalidade; o desengavetamento do arquivo; o acerto de contas; o pa-

trimônio; a atualização das posses; os móveis e objetos; os imóveis ociosos; as rivalidades; as 

competições; a insônia gerada pela desafeição; as manipulações espúrias entre herdeiros; o rompi-

mento de relações entre parentes; os bagulhos energéticos; o consumismo compulsivo; o colecio-

nismo patológico; os desperdícios; os esbanjamentos; o perdularismo; a perda da proéxis; a hora 

da mudança; o autexame de consciência; o tino; a boa vontade; a boa intenção; a sensatez; a sabe-

doria; a força maior da vontade; a reeducação emocional; o juízo autocrítico; o momento evoluti-

vo crucial; o descarte de intencionalidades egoicas; as retratações; o perdão sincero autassisten-

cial e heterassistencial; o perdão incondicional; o reatamento da amizade; o restabelecimento das 

boas relações; a recomposição da interprisão grupocármica; a depuração do comportamento na 

prática jurídica reconciliadora; a mediação interassistencial; o heteroperdoamento; o ato de perder 

para ganhar; as retribuições pessoais; a promoção de consensos; a resolução dos conflitos; o in-

centivo à intercompreensão; a dirimição de malentendidos; o ônus e o bônus da herança recebida; 
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a identificação de quanto maior a interprisão e o apego, maior a demora na finalização do pro-

cesso; as custas processuais; os honorários advocatícios; o reconhecimento da herança recebida, 

na condição de aporte para patrocínio da proéxis; a concórdia final. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as dificuldades 

pós-dessoma em decorrência de problemas com a partilha; as repercussões na consciex em rela-

ção ao destino dos bens deixados; a condição de beneficiário de herança de autorretrovida;  

a autoconscientização multidimensional (AM). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo busca de consenso–partilhamento cosmoético; o siner-

gismo aporte-proéxis. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da profilaxia 

dos conflitos; o princípio da convivialidade sadia; o princípio dos ganhos evolutivos; o princípio 

da busca do melhor para todos; o princípio do não acumpliciamento com o erro identificado;  

o princípio da economia de males. 

Codigologia: o Código Civil; o código pessoal de Cosmoética (CPC) expondo o nível de 

autoconsciencialidade. 

Teoriologia: a teoria das interprisões gruporcármicas; a teoria da interdependência. 

Tecnologia: a técnica da amparabilidade parajurídica; a técnica da pacificação inter-

consciencial; as técnicas paradiplomáticas; as técnicas paradireitológicas; a técnica da assim- 

-desassim. 

Voluntariologia: os voluntários da Conscienciologia afinizados com a Paradireitologia 

e a Cosmoeticologia; o voluntariado no Conselho Internacional de Assistência Jurídica da Cons-

cienciologia (CIAJUC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invísivel da Dessomatologia (CID); o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisí-

vel da Policarmologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos e mediatos da interassistência; o efeito dos reposicio-

namentos dentro do próprio grupocarma; os efeitos evolutivos da anticonflitividade. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da dessoma do parente; as neossinapses 

advindas do acerto grupocármico. 

Ciclologia: o ciclo dessoma-ressoma; o ciclo aportes-aplicação-neoaportes. 

Enumerologia: a dessoma do familiar; o arrolamento dos bens; o inventário e a partilha 

administrativa; a entrega do legado; o pagamento do quinhão hereditário; o recebimento do aporte 

patrimonial; a aplicação inteligente na otimização proexológica. 

Binomiologia: o binômio Paradireito-Paradever; o binômio exigências-concessões;  

o binômio direito-deveres; o binômio descarte somático–renascimento extrafísico; o binômio he-

rança-inventário. 

Interaciologia: a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo dever-paradever; o cres-

cendo crise-crescimento. 

Trinomiologia: o trinômio Paradireitologia-Cosmoeticologia-Megafraternologia; o tri-

nômio enfrentamentos-acareações-heterodesassédios; o trinômio observação acurada–escuta 

técnica–intervenção precisa; o trinômio começo-meio-fim. 

Polinomiologia: o polinômio Holomaturologia-Evoluciologia-Paradireitologia-Cosmo-

eticologia. 
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Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo antidiscerni-

mento / autodiscernimento; o antagonismo Anticosmoética / Cosmoética; o antagonismo com-

petição / reconciliação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a renúncia a direitos poder ser vantajosa evolutivamen-

te; o paradoxo de a partilha com menor quantidade de bens e herdeiros poder demorar para ter-

minar em relação àquela com maior patrimônio e herdeiros; o paradoxo do descaso do herdeiro 

em relação ao dessomado e o interesse em relação ao patrimônio por ele deixado; o paradoxo de  

o cliente com maior recurso financeiro poder apresentar maiores dificuldades para saldar os ho-

norários, em relação ao cliente menos abonado. 

Politicologia: a paradireitocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia; 

a proexocracia; a meritocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Conviviologia; a lei da interde-

pendência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a cogniciofilia; 

a inventariofilia; a paradireitofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) aprisionando a recém-consciex  

à intrafisicalidade em razão do apego exagerado aos bens materiais deixados. 

Maniologia: a mania de deixar tudo para a última hora. 

Mitologia: os mitos do processo sucessório decorrentes do medo das consequências do 

processo judicial e do desconhecimento do Direito. 

Holotecologia: a paradireitoteca; a juridicoteca; a cosmoeticoteca; a conflitoteca; a in-

ventarioteca; a consciencioteca; a grupocarmoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Cosmoeticologia; a Autodiscernimentologia; 

a Conflitologia; a Ortopensenologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Holomaturologia;  

a Inventariologia; a Arquivologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a conscin lúcida;  

a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inventariante; o inventariado; o herdeiro; o advogado; o juiz; o escre-

vente; o cartorário; o arquivologista; o proprietário; o perdulário; o bagulhista; o colecionador;  

o cosmoeticista; o cosmoeticólogo; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o duplista; o du-

plólogo; o proexista; o proexólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a inventariante; a inventariada; a herdeira; a advogada; a juíza; a escre-

vente; a cartorária; a arquivologista; a proprietária; a perdulária; a bagulhista; a colecionadora;  

a cosmoeticista; a cosmoeticóloga; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a convivióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inver-

sora existencial; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

mediator; o Homo sapiens gruppalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: partilha de bens sucessórios cosmoética = aquela realizada sem a ocor-

rência de favorecimentos escusos; partilha de bens sucessórios anticosmoética = aquela realizada 

mediante o favorecimento de 1 em detrimento de outros. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação; a cultura da mediação; a cultura da reconcilia-

ção; a neocultura evoluída da autopensenização consciente; a cultura da convivialidade evolu-

tiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a partilha de bens sucessórios, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

06.  Cultura  da  Dessomatologia:  Seriexologia;  Homeostático. 

07.  Dessomática:  Dessomatologia;  Neutro. 

08.  Dificuldade  pós-dessomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

09.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

12.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Paralegislogia:  Paradireitologia;  Homeostático. 

 

DIANTE  DO  MODELO  JURÍDICO  VIGENTE,  A  GRANDE  

MAIORIA  DAS  CONSCIÊNCIAS,  EM  DETERMINADO  MOMEN-
TO  DA  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA,  ESTEVE,  ESTÁ  OU  ES-
TARÁ  ENVOLVIDA  EM  PARTILHA  DE  BENS  SUCESSÓRIOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou processo sucessório? Estaria dis-

posto(a) a fazer concessões de modo a favorecer o bom andamento do processo, abrindo mão de 

algum direito em favor de parente próximo? Já cogitou a possibilidade de abrir mão de direito 

patrimonial pessoal em favor de ganho evolutivo? 

 

J. D. S. 
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P A R T I L H A    D O    S A B E R  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A partilha do saber é o ato, processo ou efeito de dividir em partes, repartir 

ou distribuir o próprio conhecimento, cultura, educação ou cognição, adquiridos nas laboriosas 

experiências e autovivências, intrafísicas e intermissivas, no decurso da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra partilha provém do idioma Latim, partícula, “parte pequena; par-

cela; bocadinho; pedacinho; partícula ou parte de frase”, de pars partis, “parte; quinhão; porção; 

região; país; partido; facção; papel (representado por alguém); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. O termo saber deriva igualmente do idioma La-

tim, sapere, “ter sabor; ter bom paladar; ter cheiro; sentir por meio do gosto; ter inteligência; ser 

sensato; prudente; conhecer; compreender; saber”. Surgiu no Século X. 

Sinonimologia: 1.  Repartição do saber. 2.  Distribuição do conhecimento. 3.  Rateio das 

neoideias. 4.  Ato do compartilhador da sabedoria. 

Neologia. As duas expressões compostas partilha do saber primário e partilha do saber 

evoluído são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Sonegação do saber. 2.  Repartição da ignorância. 3.  Ato do guia 

amaurótico. 

Estrangeirismologia: o corpus da Conscienciologia; o papel da Internet na partilha do 

saber; o feedback. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à Mentalsomatologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saber signi-

fica despojamento. Saber: tesouro infurtável. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a partilha do saber; a partilha dos saberes; a partilha da informação; a parti-

lha de neoideias; a partilha de achados; a partilha de perícias; a partilha do saber ampliando  

a construção do conhecimento; o saber partilhado; o saber acumulado; a comunicação interpes-

soal; a co-gestão do conhecimento; a Sociedade da Informação; a hipótese de tentativa; a hipótese 

didática; a especulação racional; o questionário de pesquisa; a análise dos fatos e parafatos; os 

diagnósticos evolutivos; o diagnóstico da investigação pessoal; o diagnóstico da investigação em 

grupo; a inteligência evolutiva (IE); os artefatos do saber da Holoteca. 

 

Parafatologia: a partilha do parassaber; a distribuição da paracognição; a vivência das 

autorretrocognições sadias; o saber projetivo; o saber parapsíquico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação. 
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Colegiologia: as comunidades informais de cientistas ou os Colégios Invisíveis da 

Ciência. 

Enumerologia: o saber essencial; o saber antigo; o saber avançado; o saber cosmoéti-

co; o saber teático; o saber prioritário; o saber transversal. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio auto-herança–hetero-

partilha. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-Pedagogia-megafraternidade; o trinômio apren-

der-ensinar-reaprender; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio Cogniciologia-Auto-

cogniciologia-Paracogniciologia. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo monodimensionalidade / multidimensionalidade;  

o antagonismo Verbaciologia / Retórica. 

Politicologia: a democracia pedagógica; a cognocracia. 

Filiologia: a intelectofilia; a bibliofilia; a gnosiofilia. 

Holotecologia: a didaticoteca; a pedagogoteca; a intelectoteca; a lexicoteca; a enciclote-

ca; a parapsicoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Au-

topesquisologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Descrenciologia; a Teaticologia; a Verba-

ciologia; a Paradireitologia; a Parapedagogiologia; a Para-Historiologia; a Holofilosofia; a Refuta-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin aplicada ao magistério; a personalidade dedicada à educação;  

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o preceptor; o reeducador; o profes-

sor itinerante; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o compartilhante; 

o compartilhador de conhecimentos; o sócio evolutivo; o holotecário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a preceptora; a reeducadora; a pro-

fessora itinerante; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocríti-

ca; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a compartilhan-

te; a compartilhadora de conhecimentos; a sócia evolutiva; a holotecária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sophista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens retrocognitor; o Homo sapiens assis-

tentialis; o Homo sapiens scriptor. 

 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25584 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: partilha do saber primário = a dos sofistas há mais de 20 séculos; parti-

lha do saber evoluído = a dos conscienciólogos itinerantes do Século XXI. 

 

Comunicologia. Segundo a Para-Historiologia, na Grécia Arcaica, os sofistas eram as 

personalidades sábias, ao mesmo tempo quem sabia fazer e quem fazia saber, ou, em outras pala-

vras, os docentes da época. Viviam na condição de professores levando a vida itinerante, indo de 

cidade em cidade para propor lições públicas, conferências (conferencistas), tertúlias, demonstra-

ções ou lições privativas (preceptores), desempenhando o papel de educadores profissionais. To-

do o trabalho didático era desenvolvido em troca de dinheiro ou pela partilha do saber sempre 

paga. 

Intelectologia. No âmbito da Filosofia, na vida moderna, os sofistas são considerados 

por múltiplos estudiosos, de fato, os primeiros intelectuais verdadeiros da História Humana. 

Argumentologia. Sob a ótica da Seriexologia, pode-se propor, como hipótese racional 

de tentativa, a realidade de os professores itinerantes da Conscienciologia, por exemplo, os conhe-

cidos docentes, homens e mulheres, do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciolo-

gia (IIPC), serem, hoje, os sofistas modernos da Grécia Arcaica ressomados. 

Descrenciologia. Dentro do universo da Ressomatologia, de acordo com a hipótese, tais 

consciexes intermissivistas – ressomadas neste Terceiro Milênio –, ou a maioria dos professores, 

mulheres e homens itinerantes dos quadros de docência da Conscienciologia, da Parapedagogio-

logia e das Instituições Conscienciocêntricas (ICs), é constituída de ex-sofistas, aplicados na re-

novação do conhecimento ministrado há mais de 2 milênios, agora sem qualquer apelação para  

a Retórica (Eloquência, Oratória), a assim-chamada arte da persuasão ou a arte do embuste, tor-

nada sem efeito e ultrapassada pela experiência pessoal, teática, direta, cosmoética, a partir do 

princípio da descrença ou das autopesquisas evolutivas prioritárias. 

Laringochacrologia. Tais personalidades, ou voluntários, atualmente mais lúcidos, sa-

bem empregar melhor o laringochacra: não ganham pelas aulas administradas gratuitamente  

e, em grande medida, ministram conferências, cursos, debates, workshops, e até publicam livros 

técnicos, na condição de autores mentaissomáticos, sem receberem qualquer paga nem mesmo pe-

lo patrimônio ou propriedade intelectual, direitos autorais (copyright), oferecidos pelos autores 

mentaissomáticos às Instituições Conscienciocêntricas interassistenciais. 

Cogniciologia. Pelos conceitos da Politicologia, os intermissivistas ressomados e, hoje, 

cognopolitas itinerantes, por exemplo, com domicílio em Foz do Iguaçu, tertulianos na Cognópo-

lis da Conscienciologia, proscreveram os sofismas e as sofismices antigas e, assentados na des-

crença da Descrenciologia e na teática da Teaticologia, cumprem as recomposições da lei de cau-

sa e efeito ou da Grupocarmologia, em elevado nível da partilha do saber, gratuita, bem distante 

da remota partilha do poder temporal. Se antes ensinavam o conhecimento precário, acanhado, 

intrafísico, daquela época, agora buscam ensinar o conhecimento avançado, multidimensional, da 

Ciência das Ciências, a Conscienciologia. 

Recexologia. Deste modo, por intermédio de séculos de experiências, fieiras de vidas in-

trafísicas e períodos intermissivos, os ex-chineses confucionistas, e também os ex-gregos sofistas, 

peregrinaram por múltiplos países, nações, culturas e Socins, através da megadiáspora, e agora 

preparam-se para o retorno de mais trabalho à China Moderna, com população acima de 1 bilhão 

e 300 milhões de habitantes, em plena fase das reurbanizações extrafísicas e reciclagens intrafísi-

cas do Terceiro Milênio. 

Evoluciologia. Tais consciências evoluíram na qualificação do produto apresentado,  

a ministração avançada das bases prioritárias da Evoluciologia, e também no modus faciendi ou 

know-how do magistério, não cobrando nada de ninguém quanto ao trabalho tarístico (tares). As 

ICs oferecem longa série de assistência pedagógica gratuita, e até o IIPC vem sendo considerado, 

institucionalmente, entidade de utilidade pública há muito tempo. 

Logicologia. A hipótese é robustecida com plena lógica se buscarmos provas correlacio-

nais pelo princípio da recorribilidade ou os cotejos e confrontos interindividuais entre os sofistas 
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remotos (antiguidade) e os docentes recentes (recentidade), estranhos randomicamente parecidos, 

nos conflitos e nas integrações de interesses, nos vínculos conscienciais e nos vínculos empregatí-

cios, nos ginocérebros e nos androcérebros, no esquema cabeça (discernimento)–pé (itinerância) 

da alimentação (input) e do produto (output), mantendo o retroflexo ou a retroalimentação (feed-

back). 

Verponologia. Os conscienciólogos continuam na linha dos sofistas quanto às realida-

des: são zetéticos ou revivem a atitude própria do cético (cético-otimista-cosmoético, COC), sem-

pre procurando e pesquisando incansavelmente sem jamais encontrar a verdade definitiva, mas 

tendo como achado, invariavelmente, a verdade relativa de ponta ou a verpon do momento evolu-

tivo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a partilha do saber, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  HIPÓTESE  DA  PARTILHA  DO  SABER,  EM  RELAÇÃO  
AOS  DOCENTES  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  PODE  AMPLIAR 

A  COSMOVISÃO  DOS  INTERESSADOS  NA  REEDUCAÇÃO  
E  NA  RESSOCIALIZAÇÃO  DAS  CONSCINS  NA  TERRA. 

 

Questionologia. Você, professor ou professora itinerante dos Cursos de Conscienciolo-

gia, como aborda a hipótese da partilha do saber? Você vê algum sentido pessoal no assunto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Novaes, Adauto; Organizador; O Silêncio dos Intelectuais (Capítulo: Dilema dos Intelectuais: Francis 

Wolff); Antologia; Ministério da Cultura; 318 p.; 15 caps.; 48 citações; 13 enus.; 15 microbiografias; 376 notas; ono.; 23  
x 16 cm; br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2006; páginas 45 a 68. 

2.  Platão; Górgias; int., trad. e notas Manuel de Oliveira Pulquério; Coleção: Clássicos Gregos e Latinos; 

Vol. 8; 216 p.; 81 enus.; 85 notas; 23,5 x 15,5 cm; br.; Edições 70; Lisboa; Portugal; Outubro, 1997; páginas 17 a 207. 

3.  Idem; Hípias Maior; int., trad. e notas Maria Teresa Schiappa de Azevedo; Coleção: Clássicos Gregos  

e Latinos; Vol. 24; 142 p.; 25 enus.; 141 notas; 45 refs.; 23,5 x 15,5 cm; br.; 2a Ed.; Edições 70; Lisboa; Portugal; Junho, 
2000; páginas 45 a 111. 

4.  Idem; Hípias Menor; int., trad. e notas Maria Teresa Schiappa de Azevedo; Coleção: Clássicos Gregos  

e Latinos; Vol. 21.; 120 p.; 15 enus.; 112 notas; 53 refs.; 23,5 x 15,5 cm; br.; Edições 70; Lisboa; Portugal; Setembro, 
1999; páginas 63 a 98. 

5.  Idem; Ménon; trad., notas e pref. Ernesto Rodrigues Gomes; int. José Trindade Santos; Coleção: Universá-

lia; editor Fernando Mão de Ferro; Vol. 2; 140 p.; 1 citação; 27 divisões; 35 enus.; 4 figuras geométricas; 7 notas; 9 refs.; 
2 apênds.; 20,5 x 14,5 cm; 2a Ed.; Edições Colibri; Lisboa; Portugal; Dezembro, 1993; páginas 41 a 138. 

6.  Idem; Protagoras and Meno; int. e trad. W. K. C. Guthie; Coleção: Penguin Classics; Editora Betty Radi-

ce; 160 p.; 9 caps.; 88 enus.; 3 figuras geométricas; 2 microbiografias; 19,5 x 12,5 cm; Peguin Books; Londres; Inglaterra; 
1981; páginas 27 a 100. 
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P A R T I L H A    D O S    AU T O N E O A C H A D O S  
( T A R I S T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A partilha dos autoneoachados é o ato, processo ou efeito de a conscin lú-

cida, intermissivista, interassistencial e autocrítica, com autodiscernimento oferecer o autolabcon 

de modo antidoutrinário, cosmoético e contínuo, através da tares verbaciológica autexemplifica-

da, compartilhando a autelucidação e os neoprogressos autopesquisísticos alcançados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra partilha provém do idioma Latim, particula, “parte pequena; par-

cela; bocadinho; pedacinho; partícula ou parte de frase”, de pars partis, “parte; quinhão; porção; 

região; país; partido; facção; papel (representado por alguém); ofício; dever; lições aprendidas de 

cor; as partes genitais”. Apareceu no Século XII. O prefixo auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O elemento de composição neo procede do mesmo idioma Grego, 

néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocá-

bulo achar vem do idioma Latim, afflare, “soprar; espalhar; farejar; podendo apresentar relação 

com a atividade da caça, na qual os cães descobrem a presa pela direção do vento”. Os termos 

achar e achado surgiram no Século I. 

Sinonimologia: 01.  Partilha dos autodescobrimentos. 02.  Compartilhamento dos dados 

intraconscienciais. 03.  Partilhamento autopesquisístico. 04.  Doação das autodescobertas. 05.  Dis-

tribuição tarística da autopesquisa. 06.  Compartilhamento das autosserendipitias. 07.  Repartição 

do autolabcon. 08.  Partilha dos sucessos autopesquisísticos. 09.  Doação dos quinhões autevolu-

tivos. 10.  Disponibilização das autoneoverpons. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 21 cognatos derivados do vocábulo partilha: 

compartilhada; compartilhado; compartilhador; compartilhadora; compartilhamento; comparti-

lhante; compartilhar; compartilhável; heteropartilha; incompartilhada; incompartilhado; incom-

partilhável; partilhabilidade; partilhada; partilhado; partilhador; partilhadora; partilhamento; 

partilhante; partilhar; partilhável. 

Neologia. As 3 expressões compostas partilha dos autoneochados, partilha dos auto-

neochados prematura e partilha dos autoneoachados consolidada são neologismos técnicos da 

Taristicologia. 

Antonimologia: 01.  Autopesquisas egocêntricas. 02.  Incomunicação das autoverpons 

03.  Autolabcon fechado. 04.  Retenção egoica de riquezas intraconscienciais. 05.  Sonegação do 

autoconhecimento. 06.  Conservação egoica dos autoneoconstructos. 07.  Egoísmo tarístico.  

08.  Miserê pesquisístico antievolutivo. 09.  Indisponibilização dos autodescobrimentos. 10.  Au-

tacumulação egoica de dados pesquisísticos. 

Estrangeirismologia: o eureka autopesquisístico compartilhado; o timing responsável 

no compartilhamento dos parachados; o backstage partilhado da autevolução consciencial; a con-

tribuição pessoal ao Conviviarium Universalis; o trompe l’oeil aparente dos primeiros autacha-

dos; a heterocomunicação precisa dos insights conscienciológicos; o modus faciendi na transmis-

são das neoverpons pelo docente; o valor do feedback na intercomunicação; os autoneoachados 

considerados rara avis; a doação das autoneoverdades relativas, au fur et à mesure; a relevância 

do upgrade na versão dos dados, sempre a mais atual; o know-how intermissivo no magistério al-

truístico da tares; a inspiração do bienfaiteur para a elucidação dos autoquestionamentos; a distri-

buição dos dados autopesquisísticos ad infinitum; o desapego lúcido na entrega dos findings intra-

conscienciais cosmoéticos; a démarche autopesquisística; a elucidação gradativa do casse-tête au-

tevolutivo; a freeway das neoideias; o download dos pararquivos do paracérebro; o Verponarium 

revisitado. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento mentalsomático aplicado à Taristicologia. 
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Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autopes-

quisa: autorreeducação vivenciada. Convencer não, informar. Parachados: neonotícias autevo-

lutivas. 

Coloquiologia: a dica do caminho das pedras repassada aos compassageiros evolutivos. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: quem procura, acha. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade cosmoética; o fortalecimento 

da autopensenidade criativa; os taquipensenes; a taquipensenidade; os nexopensenes; a nexopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os neomater-

pensenes; a neomaterpensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os autopesquisopense-

nes; a autopesquisopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os cognopense-

nes; a cognopensenidade. 

 

Fatologia: a partilha dos autoneoachados; o mosaico das autopesquisas ganhando confi-

guração; a confiança gerada pelos resultados autopesquisísticos; os erros corrigidos transforma-

dos em conteúdo parapedagógico; os neocons técnicos; a autoridade moral conquistada pelos au-

tesforços recinológicos; a interassistência pela doação altruística do autolabcon; a exposição siste-

mática dos autoachados; as neo-hipóteses geradas pelas neodescobertas; o mapeamento periódico 

dos neoachados; o estudo comparativo dos dados recém-descobertos; a pérola negra dos autoneo-

achados; as mensagens criptografadas nos parachados; as pistas e pegadas deixadas pela holobio-

grafia; o trabalho detetivesco da busca de conexões entre os dados obtidos; as neoperspectivas 

descortinadas pelas neodescobertas; a acumulação de achados científicos; o entrecruzamento de 

dados gerando novos achados evolutivos; a migração conceitual dos autoneoconstructos; as metá-

foras técnicas para apresentar os autoneoachados; o progresso da Ciência a partir dos neodesco-

brimentos; a aplicação inteligente dos neodados; a fonte de neoachados nas autorretrocognições; 

o fluxo inteligente das serendipitias autopesquisísticas; a verificação da fidedignidade dos acha-

dos; o momento evolutivo preciso para fazer a partilha dos autoneoachados; as estatísticas aplica-

das à quantificação dos dados acumulados; a matriz da descoberta conscienciológica; o tempo de 

latência para validação das autoneoverpons; o achado feliz; a reflexão aplicada aos neoachados; 

as abordagens multifacetadas necessárias ao mapeamento da consciência poliédrica; a gestão par-

ticipativa do autoconhecimento; a constelação de neoideias trazidas pelos neoachados; o caleidos-

cópio formado pelos dados autopesquisísticos; os fractais da autopesquisa propagando-se de mo-

do geométrico; a satisfação em esclarecer; a divulgação prazerosa das autoneoverpons; as auto-

inovações permanentes; a ordem crescente dos achados intraconscienciais; a repartição do auto-

conhecimento relativo; o alívio promovido pelas autoneodescobertas esclarecedoras; a sinalização 

da rota de autossuperação dos travões evolutivos; a comunicação precisa e concisa dos achados 

parapsíquicos pessoais; as métricas aplicadas aos autoneoachados; o ordenamento prioritário dos 

achados; a qualificação permanente do resultado das autoneoinvestigações; os malefícios da con-

servação do quarto escuro intraconsciencial; os frutos evolutivos surpreendentes das recins perio-

dicas compartilhadas e publicadas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) representando o conjunto da 

obra. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a presença perma-

nente da plateia-júri multidimensional; a intraconsciencialidade large; o holograma formado pelo 

holossoma sendo decantado e desvendado pela projetabilidade lúcida (PL) e pela autopesquisa da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a utilidade providencial da mobilização básica de 

energias (MBE); o autodesenvolvimento da megaeuforização; o cipriene expandindo o ciclo de 

serendipitias autevolutivas; a ordem crescente dos achados intraconscienciais; a repartição do au-

toconhecimento relativo; os achados científicos e paracientíficos irrefutáveis; a remissão das cica-

trizes retropsíquicas pelas neodescobertas doadas; o extrapolacionismo esclarecedor; a prioridade 

das ações intrafísicas pautadas pelas ocorrências multidimensionais; o parachado autopesquisís-
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tico raro; as gescons atualizadoras dos neodados acumulados; a solução autevolutiva providen-

cial; os achados pararqueológicos conscienciais; o neoparachado captado de modo simultâneo por 

duas ou mais conscins; a dissecção repartida das pararrealidades conscienciais; a simulcognição 

nas autopesquisas; a doação sincera do resultado das autoinvestigações; o fenômeno das extrapo-

lações parapsíquicas nas neodescobertas; o autorado autobiográfico altruísta; a pesquisa dos para-

fatos enriquecendo a autopesquisa; a recuperação de cons magnos pelos autesforços pesquisísti-

cos; o fluxo inteligente dos achados parapsíquicos sincrônicos; os neoachados paratécnicos; os 

benefícios da franqueza parapedagógica autexemplificada; os parachados orientando as autoneo-

pesquisas; a importância da síntese periódica dos autoneoachados; a massa crítica dos neopara-

chados criada pela saturação das ocorrências; o empenho em responder com verbação as dúvidas 

de conscins e consciexes captadas pela telepatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscienciograma-autoneoverpons; o sinergismo neo-

achados-cosmovisão; o sinergismo tenepes-autopesquisa; o sinergismo mentalsoma-psicossoma- 

-energossoma-soma; o sinergismo neoverdades temporárias–neorrevelações; o sinergismo re-

cins-neoverpons; o sinergismo generosidade autoinvestigativa–retribuições proexológicas. 

Principiologia: o princípio da descrença; os princípios do Curso Intermissivo (CI) pos-

tos em prática; a validação cotidiana do princípio da interassistencialidade aplicada; os princí-

pios da paraprocedência vivenciados; o princípio da grupalidade; o princípio da autopesquisa 

compartilhada; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da gratidão pelos neo-

progressos alcançados; o princípio do autexemplarismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) periodicamente aperfeiçoado; os 

códigos interconscienciais; o código grupal de Cosmoética (CGC); o código da Higiene Consci-

encial. 

Teoriologia: a teoria da ressonância mórfica; a teoria da paracognição; a teoria do ho-

lopensene; a teoria da recuperação de cons magnos; a teoria da libertação egocármica; a teoria 

do pensene; a teoria da policarmalidade; a teoria conscienciológica da personalidade. 

Tecnologia: a técnica da recéxis; a técnica da invéxis; a técnica da recin; as técnicas da 

interassistencialidade; a técnica da exaustividade; as técnicas conscienciológicas; as técnicas de 

abordagens paradidáticas; a técnica da Impactoterapia Cosmoética. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Desso-

matologia; o Colégio Invisível da Parapedagogiologia; o Colégio Invisível da Pensenologia;  

o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito positivo do respeito ao timing cosmoético ideal na partilha dos 

achados; o efeito das neoapreensões dos neossaberes; os efeitos do descarte cosmoético periódi-

co das lições seriexológicas aprendidas; o efeito valioso da recuperação de cons magnos; o efei-

to benéfico dos neoachados compartilhados; o efeito halo cosmoético da explicitação das auto-

neoverpons; o efeito impactante da sinceridade cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da doação de neossaberes; as neossinapses 

das neoautocognições doadas; as neossinapses adquiridas pelo somatório de neoideias; as neos-

sinapses provenientes dos androcérebros; as neossinapses oriundas dos ginocérebros; as neos-

sinapses geradas pela soltura do paracérebro; as paraneossinapses da consciex ao passar pela 

segunda dessoma. 

Ciclologia: o ciclo da evolução consciencial; o ciclo produtivo das megadecisões; o ci-

clo de condutas cosmoéticas; o ciclo das autopesquisas comunicadas; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP); o ciclo relevância-alternância-predominância; o ciclo convergência-assistência. 
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Enumerologia: a partilha forçada; a partilha espontânea; a partilha voluntária; a par-

tilha injusta; a partilha cosmoética; a partilha justa; a partilha inevitável. 

Binomiologia: o binômio planos-prazos; o binômio vivências-certezas; o binômio auto-

pesquisa-parapsicoteca; o binômio análise-síntese; o binômio enquete-questionário; o binômio 

sinceridade-autenticidade; o binômio partilhas-ganhos; o binômio amparador-amparando. 

Interaciologia: a interação achados-verpons; a interação criatividade-heurística-neo-

verpons; a interação Curso Intermissivo–vida intrafísica–proéxis; a interação intenção-sinergis-

mo; a interação cápsula do tempo–autorrevezamento multiexistencial; a interação autodepoimen-

to–pacificação íntima; a interação dispersão-segmentação. 

Crescendologia: o crescendo achado preliminar–achado intermediário–achado supe-

rior; o crescendo autachado-registro-publicação; o crescendo aquisição-distribuição-contribui-

ção; o crescendo diretrizes-interesses; o crescendo insinuações-nuanças-sincronicidades; o cres-

cendo Monovisiologia-Cosmovisiologia; o crescendo multiangulação-multifacetação; o crescen-

do posturas íntimas–atitudes–realizações. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisas-paratécnicas-autachados; o trinômio acha-

dos-dados-amostragens; o trinômio achados científicos–achados técnicos–achados paracientífi-

cos; o trinômio autoparapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; o trinômio neoinforma-

ção-neoadaptação-autaplicação; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio autofidedigni-

dade-transparência-explicitação. 

Polinomiologia: o polinômio aportes-pesquisas-compartilhamento-neoaportes; o poli-

nômio consciencioterápico autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação; 

o polinômio medo-autassédio-heterassédio-estagnação; o polinômio mentira-farsa-inautentici-

dade-inveracidade; o polinômio realismo-otimismo-fatalismo-pessimismo; o polinômio informa-

ção-doação-repartição-transmissão; o polinômio tares-autorado-gescons-compléxis-autorreve-

zamentos. 

Antagonismologia: o antagonismo ônus / bônus; o antagonismo antievolutivo autoco-

nhecimento / fechadismo consciencial; o antagonismo tentativa de ressocialização / transmi-

gração de consréus; o antagonismo dissimulação / Central Extrafísica da Verdade (CEV); o an-

tagonismo autocobaia pesquisadora / cientista convencional; o antagonismo praticante da tacon 

/ agente retrocognitor tarístico; o antagonismo competições / competências; o antagonismo mol-

dura / mensagem; o antagonismo Religião / Ciência. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais doadora a conscin, mais receptora se torna; 

o paradoxo dos neossaberes terem estado óbvios e passado despercebidos; o paradoxo do come-

dimento eloquente; o paradoxo do silêncio ensurdecedor; o paradoxo da Impactoterapia; o para-

doxo da autointimidade explícita. 

Politicologia: a meritocracia; a cognocracia; a cosmocracia; a democracia do saber;  

a sofocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo; as leis universais da Cosmoética; a lei 

da contiguidade evolutiva; as leis da serendipitia; a lei da sobrevivência do mais apto; a lei das 

afinidades; a lei inderrogável da imortalidade consciencial. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a mentalsomatofilia; a intelectofilia; a autocogniciofilia; 

a autoverponofilia; a neofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a claustrofobia; a informofobia; a tanatofobia; a parapsicofobia; a autopes-

quisofobia; a sociofobia; a verbaciofobia; a grafofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a autocura da síndrome do estrangeiro; a síndrome do pânico (ataque 

de ansiedade); a síndrome do segredo; a síndrome do autismo; a síndrome do fechadismo consci-

encial; a síndrome da retranca; a síndrome da insinceridade. 

Maniologia: a mania da acumulação informacional inútil; a mania de guardar informa-

ções úteis, jamais comunicadas; a mania do colecionismo patológico; a mania de estocar objetos 

inúteis; a mania da prodigalidade sem autodiscernimento. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a interassistencioteca; a pedagogoteca; a cognoteca; 

a mentalsomatoteca; a consciencioterapeuticoteca; a parapsicoteca; a encicloteca. 
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Interdisciplinologia: a Taristicologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Egolo-

gia; a Egocarmologia; a Grupocarmologia; a Conscienciometrologia; a Verbaciologia; a Consci-

encioterapia; a Conviviologia; a Tenepessologia; a Teaticologia; a Parapedagogiologia; a Didati-

cologia; a Autocogniciologia; a Descrenciologia; a Holofilosofia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin tarística; a conscin enci-

clopedista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin verponista. 

 

Masculinologia: o doador; o conscienciômetra; o paraeducador; o agente retrocognitor; 

o conscienciólogo; o agente retrocognitor; o professor itinerante; o autopesquisador-sensitivo;  

o verbetógrafo; o verbetólogo; o tenepessista; o ofiexista; o duplista; o duplólogo; o intermissivis-

ta; o proexista; o proexólogo; o inversor existencial; o reciclante existencial; o experimentador- 

-relator; o recinólogo. 

 

Femininologia: a doadora; a conscienciômetra; a paraeducadora; a agente retrocognito-

ra; a consciencióloga; a agente retrocognitora; a professora itinerante; a autopesquisadora-sensiti-

va; a verbetógrafa; a verbetólogo; a tenepessista; a ofiexista; a duplista; a duplóloga; a intermissi-

vista; a proexista; a proexóloga; a inversora existencial; a reciclante existencial; a experimentado-

ra-relatora; a recinóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sophista; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens in-

tellectualis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens se-

rendipitista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens parapsy-

chicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: partilha dos autoneochados prematura = a divulgação dos resultados ex-

perimentais das autoinvestigações quando ainda embrionárias; partilha dos autoneoachados con-

solidada = a divulgação dos resultados das autoinvestigações quando já comprovadas pela autex-

perimentação exaustiva. 

 

Culturologia: a cultura da Descrenciologia compartilhada; a cultura da Reeducaciolo-

gia; a cultura do sobrepairamento; a cultura da pacificação íntima pelo compartilhamento cos-

moético das neoverdades relativas; a cultura autopesquisística; a cultura geral; a cultura men-

talsomática; a paracultura conscienciológica. 

 

Originalidade. Segundo a Conscienciologia, cada consciência constitui identidade única 

e original. Partindo dessa premissa, quanto mais a conscin, ou a consciex, aprofunda a autopes-

quisa, predisposta à captação e transmissão de autoneoverpons, mais original ela se torna. 

 

Meios. Quanto aos meios de difusão, eis, listados na ordem alfabética, 150 exemplos de 

recursos, atos, processos, locais, fenômenos e objetos a serem utilizados pela conscin lúcida pos-

sibilitando o partilhamento de autoneossaberes: 

01. Anúncio. 

02. Ata. 

03. Audiovisual. 

04. Autofalante. 

05. Aviso. 

06. Banner. 

07. Bilhete. 
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08. Bloco de papel. 

09. Blog. 

10. Boletim. 

11. Caderno. 

12. Campanha. 

13. Caneta. 

14. Carta. 

15. Cartaz. 

16. Cérebro. 

17. Cerimonial. 

18. CD-ROM. 

19. Chamada. 

20. Cinema. 

21. Clariaudiência. 

22. Clarividência. 

23. Comunicação interpessoal. 

24. Conferência. 

25. Congresso. 

26. Conscienciês. 

27. Convite. 

28. Currículo. 

29. Curso. 

30. Debate. 

31. Declaração. 

32. Desenho. 

33. Disquete. 

34. Documentário. 

35. DVD. 

36. Edital. 
37. E-mail. 

38. Encarte. 
39. Energias conscienciais (ECs). 

40. Enigma. 

41. Enquete. 

42. Entrevista. 

43. Equação. 

44. Escultura. 

45. Estatística. 

46. Estela. 

47. Etiqueta. 

48. Experimento. 

49. Extrapolação. 

50. Fax. 

51. Filme. 

52. Fita cassete. 

53. Folder. 

54. Fórmula. 

55. Fórum. 

56. Fotografia. 

57. Gravação. 

58. Hipótese. 

59. Impresso. 

60. Infográfico. 
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61. Informativo. 

62. Jogo. 

63. Jornada. 

64. Jornal. 

65. Lápis. 

66. Lei. 

67. Livro. 

68. Logomarca. 

69. Manual. 

70. Manuscrito. 

71. Matéria jornalística. 
72. Materialização (objetos, consciexes). 

73. Materpensene. 

74. Medida provisória. 

75. Memorandum. 

76. Mensagem. 

77. Microfone. 

78. Mímica. 

79. Mural. 

80. Música. 

81. Nota. 

82. Notificação. 

83. Outdoor. 

84. Painel. 

85. Palestra. 

86. Panfleto. 

87. Paper. 

88. Paracérebro. 

89. Peça teatral. 

90. Pedido. 

91. Pergunta. 

92. Pincel atômico. 

93. Pintura. 

94. Placa. 

95. Planilha. 

96. Poesia. 

97. Poliglotismo. 

98. Ponência. 

99. Ponteira laser. 

100. Portfólio. 

101. Premonição. 

102. Prescrição. 

103. Processo. 

104. Procuração. 

105. Programa. 

106. Projeção lúcida. 

107. Projeto. 

108. Protocolo. 

109. Psicofonia. 

110. Rádio. 

111. Receita. 

112. Rede parassocial. 

113. Rede social. 
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114. Relatório. 

115. Réplica. 

116. Resenha crítica. 

117. Resposta. 

118. Revista. 

119. Rótulo. 

120. Selo. 

121. Sentença. 

122. Seta. 

123. Símbolo. 

124. Simpósio. 

125. Sinal. 

126. Sinalética energética e parapsíquica. 

127. Sinalizador. 

128. Sinete. 

129. Skype. 

130. Slide. 

131. Slogan. 

132. Spot publicitário. 

133. Súplica. 

134. Tabuleta. 

135. Técnica. 
136. Telefone (fixo ou celular). 

137. Telegrama. 

138. Telepatia. 

139. Televisão. 

140. Teoria. 

141. Tertúlia. 

142. Tese. 

143. Testamento. 

144. Teste. 

145. Tréplica. 

146. Tribunal. 

147. Verbete. 

148. Vídeo. 

149. Visita. 

150. Viva voz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a partilha dos autoneoachados, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Aula  Terapêutica:  Taristicologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Megaexplicitação  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
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10.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Transmissão  gratificante:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

15.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  PARTILHA  DOS  AUTONEOACHADOS  PELA  CONSCIN  IN-
TERASSISTENCIAL,  AUTOCOBAIA  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA,  
DEMONSTRA  O  NÍVEL  DE  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  (IE)  
E  O  AUTODISCERNIMENTO  ANTIDOUTRINÁRIO  DA  TARES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a técnica da partilha dos autoneoachados 

autopesquisísticos? Desde quando oferece os próprios parachados através da tares exemplificada? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Parapedagogia: Um Novo Paradigma na Educação; Proceedings of 3rd Consciential Educa-
tion Meeting; Anais da Jornada de Educação Conscienciológica; Curitiba, PR; 26-29.05.05; Vol. 7; N. 28-S; 472 p.; Interna-

cional Academy of Consciousness (IAC); London; UK; May, 2005; páginas 13 a 27. 
2.  Idem; Projeciologia: Cultura Parapsíquica e Autopesquisa Científica; Artigo; Anais do 4º CIPRO 

Congresso Internacional de Projeciologia; Evoramonte; Portugal; 15-17.08.08; Journal of Conscientiology; Vol. 11; N. 41- 

-S; 320 p.; Internacional Academy of Consciousness (IAC); Evoramonte; Portugal; 2008; páginas 13 a 33. 
3.  Keyes Jr, Ken; O Centésimo Macaco: O Despertar da Consciência Ecológica – Estamos todos no mesmo 

Barco (The Hundredth Monkey); trad. Carmen Youssef; 175 p.; 6 abrevs.; 76 ilus.; 19 x 10 cm; enc.; Pensamento; São 

Paulo, SP; 1995; páginas 17 a 23. 
4.  Sheldrake, Rupert; Una Nueva Ciencia de la Vida: La Hipotesis de la Causación Formativa; trad. Marge- 

-Xavier Martí Coronado; 336 p.; 12 caps.; 35 ilus.; 198 refs.; 21,5 x 12,5 cm; enc.; Editorial Kairós; Barcelona; Espanha; 

Febrero, 1990; páginas 112 a 116. 

5.  Vieira, Waldo; 100 Testes da Conscienciometria; revisor Alexander Steiner; 232 p.; 100 caps.; 15 E-mails; 

103 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 14 refs.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia e Cons-

cienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 38, 39, 126, 127, 160, 161, 180 e 181. 
6.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander Steiner; 344 

p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 2.000 itens;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 126, 127, 142, 143 a 145, 174, 

177 e 190 a 193. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 111, 112, 702 e 703. 

 

M. L. B. 
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P A S S A D O    C O M U M  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O passado comum é o conjunto de vivências, acontecimentos, hábitos, fe-

nômenos, fatos e / ou parafatos pretéritos, compartilhados por duas ou mais conscins, homens ou  

mulheres, característico de determinado local (Proxêmica) ou período (Cronêmica).  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo passado vem do idioma Latim, passare, de passus, “afastamento 

das pernas; espaço compreendido entre este afastamento; passo, passada; medida itinerária equi-

valente a cerca de 1 metro e meio”. Surgiu no Século XIII. A palavra comum procede também do 

idioma Latim, communis, “comum”. Apareceu no Século XIV.     

Sinonimologia: 1.  Retroconvívio. 2.  Passado compartilhado. 3.  Pretérito conjunto.   

4.  Passado convivial. 5.  História compartilhada.  

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos derivados do vocábulo passado: 

antepassada; antepassado; passadiça; passadiço; passadio; passadismo; passadista; passadísti-

ca; passadístico; passadoira; passadoiro; passador; passadora; passadoura; passadouro; ultra-

passada; ultrapassado. 

Neologia. As duas expressões compostas passado comum recente e passado comum 

remoto são neologismo técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Passado singular. 02.  Passado individual. 03.  Passado pessoal.  

04.  Retrovivência individual. 05.  Presente comum. 06.  Devir grupal. 07.  Devenir comum. 08.  

Futuro grupal. 09.  Augúrio coletivo. 10.  Vaticínio comum. 

Estrangeirismologia: o flashback de ocorrências comuns; o modus vivendi cooperativo 

em contraponto ao modus operandi de hominis bellicosus; o Recexarium.  

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à maturescência conviviológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema:  – Passado: futuro 

presente. 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: – Ninguém foge aos grilhões do seu 

destino (Sófocles, 496 a.e.c.–406 a.e.c.). Compreender já é perdoar (Madame de Staël; Anne-

Louise-Germaine Necker, 1766–1817). 

Proverbiologia: – Non novum sed nove (Não o novo mas de novo).  

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Conviviologia. Cada pessoa que encontramos nessa vida humana é um arquivo vivo 

ou banco de dados evolutivos que se abre para nós. Por isso, devemos dar especial atenção ao 

convívio social”.  

2.  “Nós. Somos frutos de nós mesmos. Sempre respiramos o ar límpido ou poluído por 

nós mesmos, seja vindo do passado de nossas retrovidas, ou de nossa vida atual”.  

3.  “Passado. Não se consegue fugir do passado. O problema é saber honrá-lo”. “Não 

conseguimos desfazer o passado e nem viver sem as suas lembranças, indicadoras de nossas in-

dispensáveis reciclagens conscienciais”.  

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Conviviologia; a fôrma holopensênica comum; 

os grupopensenes; a grupopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; o holopensene de reencontros seculares; o holopensene da ressignificação 

de laços afetivos; o holopensene da omniconviviologia na Era da Reurbex. 
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Fatologia: o passado comum; o fato de o retroconvívio poder ser revivido em novas ba-

ses evolutivas; o fato de ninguém poder mudar o passado, mas poder refazer o futuro; a origem 

comum da Humanidade; o continente africano; os vestígios do passado comum; o patrimônio co-

mum da Humanidade; o exame de DNA identificando a origem de antepassados; a denominação 

Homo sapiens originalmente distinguindo a espécie humana dentro da ordem dos primatas; a Pré-

-História; a Paleontologia; a Estratigrafia; as estelas; a História Humana, mesmo controversa, sen-

do testemunha da Socin Patológica; os agrupamentos trafarísticos; a solidariedade maligna; os er-

ros em comum; os erros comuns; o determinismo; a possibilidade da recomposição grupocármica; 

o ato de dar tempo ao tempo; o livre arbítrio; o tempo evolutivo de cada consciência; a Cronoevo-

luciologia; a Interassistenciologia; o público-alvo assistível; a convivialidade técnica; o reencon-

tro evolutivo embasado nos trafores comuns; a Neoenciclopediologia facultando oportunidades 

evolutivas aos intermissivistas; a reurbex enquanto ressarcimento coletivo de responsabilidades 

em passado comum; o Curso Intermissivo facultando a Conviviologia Evolutiva; o ortoconvívio 

de intermissivistas lúcidos em prol da maxiproéxis; o passado comum delineando as bases da Pré-

-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o retroconvívio 

extrafísico em função de passado comum; a interassistência extrafísica possível a partir do reen-

contro de compassageiros evolutivos de passado comum; as paraevocações interassistenciais;  

a evocação de consciexes credoras; as parassincronicidades indicativas; as autovivências parapsí-

quicas apontado passado comum entre compassageiros evolutivos; as diversas modalidades de pa-

rapercepções indicando passados comuns; a paraperceptibilidade impressiva do passado comum; 

o testemunho da plateia de consciexes pré-intermissivistas; a soltura bioenergética promovendo 

os extrapolacionismos parapsíquicos cognitivos; a interassistência interdimensional na Dinâmica 

Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico (ENCYCLOSSAPIENS), a partir do passado 

comum; o campo bioenergético oportuno à reparação dos desmandos grupais do passado; o fenô-

meno avançado da pangrafia grupocármica, próprio dos evoluciólogos; os retroconvívios referen-

ciais para a autoproéxis; o Curso Intermissivo (CI) enquanto passado comum das diversas ge-

rações de intermissivistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolutivo passado comum–aqui-agora interassistencial. 

Principiologia: os princípios interassistenciais; o princípio da inseparabilidade grupo-

cármica; o princípio da convivialidade sadia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico em prol da maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível dos Evolu-

ciólogos. 

Efeitologia: o efeito da retroconvivialidade no presente. 

Neossinapsologia: os retroconvívios doentios exigindo neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo diáspora-reagrupamento; o ciclo algoz-vítima perpetuado no belicis-

ta e rompido pelo intermissivista; o ciclo de reeducação das condutas pessoais; o ciclo de des-

construção de retroideias; o ciclo retroalimentador autopensenes-holopensenes; o ciclo repara-

tório erro-correção-acerto; o ciclo de acertos grupocármicos chancelados pela tares exempla-

rista; o entendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o autexemplarismo do intermis-

sivista no ciclo multiexistencial grupal (CMG).  
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Enumerologia: o retrocontexto compartilhado; a retroatividade compartilhada; a retro-

celebração compartilhada; o retroaprendizado compartilhado; a retroemoção compartilhada;  

o retroêxito compartilhado; a retrofelicidade compartilhada.  

Binomiologia: o binômio passado comum–passivo incomum; o binômio passado comum 

recente–passado comum remoto; o binômio recin-recéxis; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação Retrofatuística-Fatuística; a interação Retro-História–Neo-

História–Para-História. 

Crescendologia: o crescendo consréu-Serenão; o crescendo passado comum nosográ-

fico–presente comum homeostático.  

Trinomiologia: o trinômio presente comum–passado comum–futuro comum; o trinômio 

gregarismo-individualismo-universalismo; o trinômio reurbanização-reeducação-ressocializa-

ção; o trinômio passado comum–ruptura–reaproximação interconsciencial; o trinômio passado 

comum–autoimperdoamento–heteroperdoamento; o trinômio Cogniciologia-Autocogniciologia- 

-Paracogniciologia; o trinômio energossomaticidade-cognicibilidade-fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio passado–presente–futuro–aqui-agora-multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo assistido em comum / assistente em comum. 

Paradoxologia: o paradoxo de nem sempre o passado e presente comuns assegurarem 

futuro comum; o paradoxo de se poder acertar em meio tempo o tempo todo para evoluir;  

o paradoxo do passado comum de Serenões e consréus transmigradas; o paradoxo da condição 

singular e personalíssima do proexista ser embasada em passado comum, grupocármico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a conviviofilia; a zooconviviofilia; a fitofilia; a conscienciofilia; a neofilia;  

a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia impedindo as oportunidades de autovivência lúcida em bases 

cosmoéticas grupais atualizadas. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota acirrada pelo passado comum nosográfico. 

Maniologia: a mania de reviver o passado sem renovar o presente. 

Mitologia: o mito do “passado morto”. 

Holotecologia: a convivioteca; a interassistencioteca; a proexoteca; a gregarioteca; a so-

cioteca; a recexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Interassistenciologia; a Re-

cexologia; a Interprisiologia; a Intrafisicologia; a Historiologia; a Enciclopediologia; a Pararreur-

banologia; a Maxiproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin passadista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-
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xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens transmigratus; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cognopolita; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: passado comum recente = o ocorrido na atual ressoma; passado comum 

remoto = o ocorrido em ressoma anterior.  

 

Culturologia: a cultura da convivialidade fraterna. 

 

Grupocarma. Atinente à Grupocarmologia, a qualidade do passado comum delineia  

o nível de amistosidade nas relações presentes. 

Interprisões. Conforme a Interprisiologia, o percentual de livre arbítrio ou determinis-

mo pessoal é resultante do saldo dos diversos passados comuns, a serem revividos no périplo evo-

lutivo grupal. 

Intermissão. Consoante a Intermissiologia, o Curso Intermissivo pré-ressomático instru-

mentaliza a então consciex para neoconvívios em bases homeostáticas, a partir do êxito das reci-

clagens pessoais. 

Interdependência. De acordo com a Evoluciologia, “ninguém evolui sozinho”, haja 

vista a imperiosa dependência humana para a sobrevivência, desde a ressoma. 

Restauração. Observando a Paradireitologia, a partir do princípio da restauração evo-

lutiva, todos os seres terão a oportunidade de recompor os desmandos pessoais e grupais, mais 

cedo ou mais tarde.  

Caracterologia. Segundo a Historiologia, eis, por exemplo, 50 categorias de passado 

comum, não excludentes entre si, a serem pesquisadas pela conscin interessada: 

01. Abolicionista. 

02. Aristocrata. 

03. Artístico. 

04. Autocrata. 

05. Belicista. 

06. Bibliátrico. 

07. Catequista. 

08. Clerocrata. 

09. Colonizador. 

10. Conjugal. 

11. Consanguíneo. 

12. Democrata. 

13. Desertícola. 

14. Enciclopedista. 

15. Escravocrata. 

16. Estudantil. 

17. Étnico. 

18. Extraplanetário. 

19. Feudalista. 

20. Filosófico. 

21. Gráfico. 

22. Hippie. 
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23. Ideológico. 

24. Iluminista. 

25. Imperialista. 

26. Iniciático. 

27. Intelectual. 

28. Intermissivo. 

29. Intrafamiliar. 

30. Jurídico. 

31. Militar. 

32. Místico. 

33. Monárquico. 

34. Monástico. 

35. Nômade. 

36. Oracular. 

37. Pacifista. 

38. Paraprocedencial. 

39. Parapsíquico. 

40. Parental. 

41. Planetário. 

42. Plebeu. 

43. Político. 

44. Profissional. 

45. Religioso. 

46. Revolucionário. 

47. Silvícola. 

48. Talassocrata. 

49. Teocrata. 

50. Tuaregue. 

 

Tipologia. Segundo a Analiticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 caracte-

rísticas de vivências conjuntas de passado comum, para melhor se compreender e vivenciar as re-

lações grupais momentâneas:   

01. Amistoso versus hostil. 

02. Assistencial versus assediador.  

03. Evolutivo versus baratrosférico. 

04. Exitoso versus malogrado. 

05. Feliz versus traumático. 

06. Funcional versus inútil. 

07. Íntimo versus distanciado. 

08. Libertador versus aprisionador. 

09. Nocivo versus terapêutico. 

10. Reiterado versus esporádico. 

11. Restaurador versus persecutório.  

12. Traforista versus trafarista. 

 

Omniconvívio. Com base na Holoconviviologia, vale considerar a relevância da orto-

convivialidade, desconstruindo os efeitos das imaturidades conjuntas e edificando laços evoluti-

vos em prol das realizações magnas grupais.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o passado comum, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Auto-historiografia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

03. Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

04. Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

05. Compassageiro  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

06. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro.  

07. Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

08. Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Evolução  hominídea:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

11. Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

12. Inventário  genealógico:  Grupocarmologia;  Neutro. 

13. Neoversão  existencial:  Pararreurbanologia;  Neutro.  

14. Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PASSADO  COMUM  DE  COMPASSAGEIROS  EVOLUTI-
VOS,  A  PARTIR  DOS  PRINCÍPIOS  DA  INSEPARABILIDADE  

GRUPOCÁRMICA  E  DA  ATRAÇÃO  DOS  AFINS,  DELINEIA   
AS  BASES  INTERASSISTENCIAIS  DA  EVOLUÇÃO  GRUPAL.  

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a hipótese do passado comum nas in-

terrelações pessoais cotidianas? Busca qualificar a convivialidade pessoal, em novo patamar cos-

moético, em prol do melhor para todos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 433, 1.145  
e 1.261. 

 

D. D. 
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P A S S A G E I R O    D E S A S S E D I A D O R  
( DE S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O passageiro desassediador é a conscin homem ou mulher, conduzida em 

veículo público ou particular, capaz de harmonizar o holopensene do meio de transporte e dos 

viajantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo passageiro vem do idioma Francês, passager, “passante”,  

e este do idioma Latim, passare. Surgiu no Século XV. O prefixo des procede do idioma Latim, 

dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; reforço; intensidade; afasta-

mento; supressão”. O termo assédio é de origem controvertida, vem provavelmente do idioma Ita-

liano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sítio; cerco; assédio”, derivado 

de sidere, “estar sentado”. Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Portu-

guês, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Viajante desassediador. 2.  Passageiro desintrusor pensênico. 

Neologia. As 4 expressões compostas passageiro desassediador, passageiro minide-

sassediador, passageiro maxidesassediador e passageiro megadesassediador são neologismos 

técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 01.  Passageiro assediador. 02.  Viajante assediante. 03.  Viajante per-

turbador. 04.  Copiloto assediador. 05.  Caroneiro assediador. 06.  Viandante assediador. 07.  Ca-

roneiro desassistente. 08.  Copiloto autoritário. 09.  Cidadão assediador. 10.  Cidadão patológico. 

Estrangeirismologia: o modus vivendi desassediador; a evitação do travel accident;  

o drive instructor desassediado; a atenção full time; a expertise energossomática; a cleaning ener-

gética veicular; a mental acuity multidimensional; o hábito do checkup holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desassédio na convivialidade veicular. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares incentivando a reflexão sobre  

a temática: – Desassediador: amparador assistencial. Sejamos justificadamente desassediadores. 

Proverbiologia: – Na vida tudo é passageiro, menos o motorista e o cobrador. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Desassedialidade. Quanto mais mentalsomática e racional seja a conscin, maiores 

são os seus potenciais de desassedialidade”. 

2.  “Desassédio. Desassédio é desconexão de consciências através das ortopensenida-

des. Em certos casos, ocorre lentamente porque pode provocar a dessoma da conscin-vítima pre-

disposta a dessomar pela cura”. 

3.  “Desassediologia. Se você quer eliminar cirurgicamente o heterassédio, elimine  

a razão dele existir: se a consciência está cobrando mil, pague 1 milhão e ela deixará de ser credo-

ra para ser sua devedora”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da desassedialidade; o holopensene pessoal dos 

viajantes; os rastros pensênicos presentes no interior do veículo; o empenho decisivo em melhorar 

o holopensene intraveicular; a força do materpensene assistencial no holopensene pessoal; a orto-

pensenização formando escudo protetor no entorno do veículo; a acalmia mental íntima para lidar 

com os contrapensenes assediadores; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os energopen-

senes; a energopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

as autopensenizações cosmoéticas contínuas redutoras de acidentes; a retilinearidade autopensêni-

ca somada ao trabalho energético visando o desassédio contínuo no interior e exterior do veículo. 
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Fatologia: a manutenção de diálogo desassediador com o condutor; o hábito de realizar 

heterodesassédio anonimamente; o exercício saudável da fixação de rotinas úteis do passageiro 

para o desenvolvimento de competências desassediadoras no trânsito; o acompanhamento do de-

sempenho e das lacunas nas atividades desassediadoras por meio de registros; o desassédio evi-

tando acidentes de percurso nos deslocamentos; o ex-proprietário, hoje, consciex parapsicótica 

post morte, ainda presa ao veículo; a falta de asseio físico no interior do veículo dificultando o de-

sassédio; a dificuldade de ignorar a conduta dos outros passageiros do veículo; a assistência pon-

tual ao antigo proprietário; o respeito com relação às diferenças de comportamento e opinião do 

motorista e dos demais passageiros; o agradecimento ao descer do veículo; as escolhas evolutivas 

do passageiro; a empatia sendo o elemento indispensável no rapport assistencial; o passageiro ex-

periente e habilitado atuando ao modo de instrutor de direção veicular; a assistência efetuada ao 

condutor visando à perda do medo de dirigir; o senso coletivo de segurança percebido; a atenção 

dividida; a condução veicular a 4 olhos; a evitação da postura passiva quando na função de passa-

geiro; a manutenção do equilíbrio pessoal; a busca da preservação do padrão homeostático de re-

ferência; a antecipação de soluções; o autodiscernimento em ação; a postura desarmada perante 

condutores beligerantes; o predomínio da racionalidade sobre a emocionalidade; a autovigilância 

ininterrupta; as possíveis recomposições grupocármicas em reencontros no trânsito; o ato evoluti-

vo de cortar as ruminações mentais; o ato de saber calar; a atitude pessoal madura sem exigir ma-

turidade dos outros; a neopostura no trânsito; a manutenção da Higiene Consciencial ao falar do 

trânsito com o condutor; os reencontros de destino; a euforia íntima controlada, do passageiro de-

sassediador, ao chegar no local de destino dentro do horário e sem imprevistos; os benefícios de 

viajar em veículos desassediados. 

 

Parafatologia: a vivência diuturna do estado vibracional (EV) profilático mantenedor da 

psicosfera equilibrada do passageiro desassediador; os acoplamentos voluntários e involuntários 

no ambiente veicular; a instalação imediata de campo bioenergético; a manobra energética desen-

cadeando a iscagem interassistencial lúcida com consciências enfermas; a decodificação dos si-

nais energéticos; a discriminação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; as tentativas de 

vinganças das consciexes assediadoras; a neutralização das energias conscienciais (ECs) nocivas; 

a prontidão dos parassentidos; o mitridatismo energético qualificando o passageiro para novos pa-

tamares parapsíquicos; a parescuta amparológica; a expansão holochacral intencional envolvendo 

a todos e tudo; a manutenção da homeostase holossomática para abordar os assédios sem se autas-

sediar; o traquejo parapsíquico do passageiro desassediador; as energias gravitantes negativas dei-

xadas no veículo por passageiros desavisados; as práticas de exteriorização de energias dentro  

e fora dos meios de transporte; os bagulhos energéticos presentes no interior do veículo sendo 

atratores de guias amauróticos; a iscagem interassistencial lúcida; a potencialização da exteriori-

zação energética visando à aceleração do desassédio; as pararresponsabilidades do intermissivista 

lúcido ao adentrar em veículos; a coragem frente à assunção do próprio parapsiquismo; a susten-

tabilidade energética de bancar os desassédios sem se assediar; o monodeísmo do condutor difi-

cultando o desassédio total, dentro e fora do veículo; a psicosfera pessoal equilibrada; a parapsi-

cosfera pacificadora; a prática diária da tenepes; o autencapsulamento energético, quando neces-

sário; a autossustentabilidade energética ampliando e qualificando a força presencial do passagei-

ro; a potencialização do fluxo energético funcionando ao modo de lava a jato; o acoplamento 

energético com o veículo, preconizando possíveis problemas na manutenção; o parassensoria-

mento formado pela saia energética; a vivência da Parapercepciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo desassédio-assistência; o sinergismo sadio prevenção- 

-segurança; o sinergismo nosográfico autassédio-heterassédio; o sinergismo exteriorização ener-

gética do assistente–exteriorização energética do amparador; o sinergismo assepsia energética– 

–bom humor; o sinergismo cognição-confiabilidade; o sinergismo empatia-assistencialidade. 
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Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da vivência 

humana inteligente; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio da prevenção; o princípio 

de acontecer o melhor para todos. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC) como maior antídoto 

à assedialidade no trânsito. 

Teoriologia: a teoria da desassedialidade; a teoria da desperticidade; a teoria da inte-

rassistencialidade; a teoria da Teaticologia; a teoria da atenção dividida; a teoria da coexistên-

cia pacífica no trânsito; a teoria da consciex reurbanizada; a teoria da profilaxia. 

Tecnologia: as técnicas de desassédio; a técnica da iscagem interconsciencial; a técni-

ca do irrompimento do energossoma; a técnica do estado vibracional; a técnica da ortopenseni-

dade; a técnica de aprender fazendo; a técnica de pensar como amparador; a técnica da exterio-

rização energética; as técnicas de parassegurança; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o paravoluntariado do trânsito; o voluntário conscienciológico da 

tares sobre trânsito; os voluntários do Projeto “Amigos do Trânsito”; o Projeto “Idoso Agente 

Voluntário de Trânsito”. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Desassediologistas; o Colégio Invisível da Des-

pertologia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invi-

sível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da desassedialidade no trânsito; o efeito da prontidão assistencial; 

o efeito profilático do estado vibracional; o efeito desassediador do cumprimento; o efeito desas-

sediador do sorriso sincero; os efeitos do destemor cosmoético; o efeito da desassim; o efeito da 

atenção dividida no trânsito; o efeito do veículo desassediado na evitação de acidente; o efeito 

das posturas desassediantes na melhoria do trânsito. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas nas palestras sobre trânsito. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autassédio-heterassédio-desassédio; o ciclo grupocármico 

inevitável encontros-desencontros-reencontros no trânsito; o ciclo alternante passageiro-moto-

rista-pedestre; o ciclo embarque-desembarque. 

Enumerologia: a atitude resoluta desassediante; a força presencial desassediante; a ex-

teriorização energética desassediante; a decisão perseverante desassediante; a cosmoética viven-

ciada desassediante; a ortopensenidade desassediante; a retidão inabalável desassediante. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas desassediantes; o binômio assim-de-

sassim; o binômio passageiro-motorista; o binômio ortopensenidade-desassedialidade; o binô-

mio convivialidade-interassistencialidade. 

Interaciologia: a interação observar-atuar; a interação homeostática passageiro-con-

dutor; a interação energética compulsória entre usuários do veículo; a interação homeostática 

amparador-assistente-assistido; a interação com os bagulhos energéticos do interior do veículo. 

Crescendologia: o crescendo da automitridatização por meio do exercício da desassedi-

alidade; o crescendo diálogo padrão–diálogo desassediador; o crescendo EV–autencapsulamen-

to; o crescendo sorriso–aperto de mão; o crescendo assédio-desassédio; o crescendo assertivida-

de-confiança; o crescendo desassédio veicular–viagem tranquila. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-autodefesa-auxílio; o trinômio discernir-discri-

minar-distinguir; o trinômio aqui-agora-já; o trinômio autoconfiança-desassombro-acolhimento; 

o trinômio assistente–assistido–amparador de função; o trinômio interassistencial acolhimento-

orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio exteriorização energética–desassédio–reequilíbrio–satis-

fação íntima; o polinômio passageiro-valores-convicções-atitudes. 

Antagonismologia: o antagonismo assediado / desassediado; o antagonismo gesto de-

sassediador / gesto assediador; o antagonismo contaminação / assepsia; o antagonismo postura 
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de assediador / postura de amparador; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; 

o antagonismo unidimensional / multidimensional; o antagonismo prudência / precipitação;  

o antagonismo patopensenidade / ortopensenidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do autassédio; o paradoxo de o autodesassédio repercutir 

no desassédio grupal; o paradoxo de pensar na vida sem pensar em permanecer vivo. 

Politicologia: a desassediocracia; a energocracia; a cognocracia; a interassistencio-

cracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a conviviocracia; a pensenocracia; a política de 

ação. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à desassedialidade; a lei da ação e reação; 

a lei da afinidade pensênica; a lei da autopreservação; a lei da responsabilidade de o mais lúcido 

ajudar o menos lúcido; a lei das probabilidades; a lei da convivialidade sadia. 

Filiologia: a desassediofilia; a despertofilia; a autocogniciofilia; a descrenciofilia; 

a neofilia; a energofilia; a coerenciofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da decidofobia; a ausência da desassediofobia; a superação da 

espectrofobia; a ausência da amaxofobia; a superação da hodofobia; a ausência da alodoxafobia;  

a superação da extrafisicofobia; a ausência da acrofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da insegurança rodoviária; a profilaxia da 

síndrome do coelho da Alice; a profilaxia da síndrome da insegurança noturna; a profilaxia da 

síndrome do medo; a profilaxia da síndrome da insegurança pública; a profilaxia da síndrome do 

pânico; a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a prevenção da síndrome do esgota-

mento energético. 

Maniologia: a evitação da mania de adiar a desassedialidade; a superação da mania de 

postergação; o descarte da mania de se isentar das próprias responsabilidades; a anulação da ego-

mania; o sobrepujamento da mania de patopensenizar. 

Mitologia: o mito do desassédio sem esforço; a desmitificação da desperticidade; o mito 

de Sísifo aplicado ao desassédio; a desconstrução do mito de o condutor ser o único responsável 

pelo sucesso da viagem; o mito do veículo seguro. 

Holotecologia: a desassedioteca; a interassistencioteca; a energoteca; a higienoteca;  

a terapeuticoteca; a pensenoteca; a convivioteca; a proexoteca; a despertoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Paraprofilaxiologia; a Paraassepsiologia;  

a Predespertologia; a Interassistenciologia; a Parapercepciologia; a Autodeterminologia; a Experi-

mentologia; a Determinologia; a Vivenciologia; a Energossomatologia; a Autodiscernimento-

logia; a Temperamentologia; a Conviviologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin minipeça interassistencial; a isca humana consci-

ente; a conscin vigilante; a conscin cosmoética; a conscin parapsíquica; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o passageiro desassediador; o passageiro; o motorista; o pedestre; 

o instrutor de trânsito; o psicólogo do trânsito; o acoplamentista; o autodesassediado; o autassedi-

ado; o acoplamentista; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o conscienciólogo; 

o passageiro lúcido; o amparador intrafisico; o amparador extrafisico; o conviviólogo; o proe-

xista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o desassediólogo; o assis-

tenciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo; o amparador de função. 

 

Femininologia: a passageira desassediadora; a passageira; a motorista; a pedestre; a ins-

trutora de trânsito; a psicóloga do trânsito; a acoplamentista; a autodesassediada; a autassediada;  

a acoplamentista; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a consciencióloga;  

a passageira lúcida; a amparadora intrafisica; a amparadora extrafísica; a convivióloga; a proe-

xista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a desassedióloga; a assis-

tencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a amparadora de função. 
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Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens transitor; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens fraternus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens progressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: passageiro minidesassediador = a conscin capaz de iscar conscientemen-

te as consciexes patológicas no veículo, interrompendo e neutralizando as ações assediadoras so-

bre o condutor; passageiro maxidesassediador = a conscin capaz de iscar conscientemente as 

consciexes patológicas no veículo, interrompendo e neutralizando as ações assediadoras sobre  

o condutor e alguns passageiros; passageiro megadesassediador = a conscin capaz de iscar consci-

entemente as consciexes patológicas no veículo, interromper e anular as ações assediadoras sobre 

todos os integrantes do veículo, sem perda da homeostase holossomática. 

 

Culturologia: a cultura da desassedialidade interconsciencial; a evitação da cultura da 

última hora; a paracultura da Desassediologia; a cultura da desperticidade; a cultura do exem-

plarismo cosmoético; a cultura energossomática; a cultura da Tenepessologia; a cultura da Inte-

rassistenciologia; a cultura da valorização da vida. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Profilaxiologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

30 condições, trafores ou talentos desejáveis, compondo o perfil altamente qualificado da conscin 

desassediadora: 

01. Abertura a mudanças. 

02. Acolhimento empático. 

03. Acoplamento energético. 

04. Atenção multidimensional. 

05. Autodisposição tarística. 

06. Autopesquisa permanente. 

07. Autoridade moral. 

08. Concentração mental. 

09. Conscienciometrofilia. 

10. Convivialidade sadia. 

11. Cosmoeticidade vivenciada. 

12. Criticidade equilibrada. 

13. Domínio energético. 

14. Equilíbrio emocional. 

15. Higidez pensênica. 

16. Homeostase holossomática. 

17. Intencionalidade qualificada. 

18. Iscagem consciente. 

19. Parapsiquísmo lúcido. 

20. Parceria com amparador. 

21. Predisposição à conscin-cobaia. 

22. Projetabilidade lúcida. 

23. Reciclagem contínua. 

24. Senso universalista. 

25. Sexualidade saudável. 

26. Sinalética parapsíquica mapeada. 

27. Soltura energossomática. 

28. Sustentabilidade energética. 

29. Tenepessismo. 

30. Valorização do conteúdo dos parafenômenos. 
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Desassediologia. Sob a ótica da Prevenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 exemplos de atitudes e / ou procedimentos técnicos, geradores de repercussões multidimen-

sionais, evitadores de auto e heterassédios, funcionando ao modo de agentes profiláticos, utiliza-

dos pelo passageiro desassediador lúcido na função de copiloto: 

01.  Atenção: evitar distrair o motorista durante a viagem. 

02.  Celular: manter bateria com 100% de carga. 

03.  Condutor: chamar a atenção quando necessário. 

04.  Cortês: ser respeitoso com os demais passageiros. 

05.  Cumpridor: obedecer às leis de trânsito. 

06.  Emergência: carregar lista de telefones úteis para pedir socorro. 

07.  Espaço: ceder acomodação aos outros passageiros. 

08.  Higiene: preservar a limpeza do veículo. 

09.  Imagens: fazer registros fotográficos da viagem. 

10.  Mapas: para localização em áreas sem sinais de satélite. 

11.  Músicas: ser assertivo na playlist, com variação de gêneros. 

12.  Paragens: planejar em conjunto com o condutor as paradas ao longo do percurso. 

13.  Pontualidade: evitar atrasos, avisar se precisar chegar mais tarde. 

14.  Proficiente: ser navegador útil durante toda a viagem. 

15.  Proteção: manter as crianças seguras no banco traseiro. 

16.  Sinalização: ficar atento às placas distribuídas ao longo da via. 

17.  Tempo: fazer estimativa de tempo gasto no deslocamento entre as paradas. 

18.  Vigilância: manter-se acordado, mesmo durante a noite. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o passageiro desassediador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

02. Autodesassédio  no  trânsito:  Predespertologia;  Homeostático. 

03. Desassediometria:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

04. Direção  agressiva:  Acidentologia;  Nosográfico. 

05. Direção  defensiva:  Profilaxiologia;  Neutro. 

06. Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Interassistência  assessorada:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Limpeza  holopensênica:  Desassediologia;  Homeostático. 

09. Medo  de  dirigir:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10. Motorista  consciente:  Atenciologia;  Neutro. 

11. Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

12. Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13. Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

14. Técnica  do  sorriso  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

15. Veículo  seguro:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

 

NA  FUNÇÃO  DE  AUXILIAR  CONSCIENTE,  O  PASSAGEIRO 

DESASSEDIADOR  DISPONIBILIZA  ENERGIAS  PROFILÁTICAS 

AOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS,  TÉCNICOS  EM  TRÁ-
FEGO,  DIMINUINDO  A  PARCELA  DE  ACIDENTES  GRAVES. 
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Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, a realidade do passageiro desasse-

diador? Vivencia no cotidiano esse estado? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Motorista sofre Derrame ao Volante e Passageiro evita Acidente. Duração: 0min53. Publicado: 22.06.18. 
disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=YA6zMmGeTqM>; acesso em: 27.10.18; 16h35. 

 

Filmografia  Específica: 
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Christensen. Fotografia: Igor Jadue-Lillo. Música: Edward Shearmur. Figurino: Katia Stano. Edição: Thom Noble. 
Efeitos Especias: Paul Benjamin. Estúdios: TriStar Pictures, Mandate Pictures, LLC, Village Roadshow Pictures;  

& Mandalay Pictures. Distribuidora: Imagem filmes. Sinopse: Terapeuta tem a missão de prestar assistência psicológica 

a 5 sobreviventes de acidente de avião e acaba se envolvendo romanticamente com Eric, o paciente mais calado do grupo. 
Vê-se envolvida em mistério, quando os pacientes começam a desaparecer. 
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P A S S A G E M    D O    T E M P O  
( P A R A C R O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A passagem do tempo é a percepção por parte da conscin, homem ou mu-

lher, da inserção no continuum cronológico relativo ao passado-presente-futuro da totalidade das 

próprias vivências, experiências e interações conscienciais. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo passagem deriva do idoma Francês, passage, “desfiladeiro; tra-

vessia; fragmento de algum texto”. Apareceu no Século XIV. O termo tempo procede do idioma 

Latim, tempus, “tempo; estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Transcorrência temporal. 2.  Continuum do tempo. 3.  Fluxo tem-

poral. 

Neologia. As duas expressões compostas passagem acrítica do tempo e passagem lúcida 

do tempo são neologismos técnicos da Paracronologia. 

Antonimologia: 1.  Instante cronológico. 2.  Momento do tempo. 3.  Estagnação cons-

ciencial. 

Estrangeirismologia: o timing relacionado à noção de essência humana; o pace of life; 

as palavras gregas aion, chronos e o kairos como diferentes olhares sobre o tempo nessa cultura; 

a International Society for the Study of Time; o gosto pelo rock’n’roll como potencial sintoma de 

cronopatologia; o impacto cronológico do Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à compreensão da passagem do tempo para o avanço na escala evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao assunto: – Tempo: 

língua silenciosa. 

Coloquiologia. Eis 4 expressões populares denotando o entendimento das pessoas sobre 

as decorrências da passagem do tempo: não deixar para fazer amanhã as tarefas possíveis de 

serem feitas hoje; é preciso dar tempo ao tempo; não há mal de duração eterna e não há bem de 

duração infinita; o tempo cura tudo. 

Proverbiologia. Eis provérbio himalaio relacionado ao tema: – “Slow” is spelled with 

four letters; so is life. “Speed” is spelled with five letters; so is death (“Devagar” é soletrado com 

quatro letras; vida também. “Velocidade” é soletrada com cinco letras; morte também). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal cronológico; o holopensene pessoal da recin; os 

reciclopensenes; a reciclopensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; os prioropensenes; 

a prioropensenidade. 

Fatologia: a passagem do tempo; a sensação de incompletude na proximidade da desso-

ma; o transcorrer do tempo enquanto exposição visceral das limitações do conhecimento humano; 

a sacralização do passar do tempo por parte de comunidades primitivas; o momento presente en-

quanto fator limitador da concepção da temporalidade por parte da conscin; as patologias rela-

cionadas à utilização do tempo (cronopatologias); o fim; a despedida; a linha internacional de 

data; os rituais demarcadores do avanço temporal; o fato de toda conscin idosa ser, naturalmente, 

testemunha ocular da História; os encontros e desencontros da vida intrafísica ao longo da Histó-

ria Pessoal; o tempo da vida humana como referência para a autorganização; as interrelações entre 

o tempo interno e o tempo externo; a condição virtual do passado; o desconhecimento sobre  

o tamanho do período de existência de múltiplos objetos cotidianos; o ato de estudar temas cuja 

cadeia de eventos extrapolem única vida intrafísica; a impossibilidade de lembrar do futuro;  

o vento enquanto metáfora da passagem do tempo; a duração média da vida humana como pre-

missa básica para a organização da existência intrafísica; o fato de mesmo os tempos transcenden-
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tes à vida humana terem influência sobre a mesma; a abordagem epidemiológica do tempo na 

intrafisicalidade; a História Natural das doenças evidenciando a transcorrência unidirecional do 

tempo intrafísico; a postura consciencial perante a percepção do “nunca mais”; o conjunto de er-

ros e acertos ao longo da vida; a autoconsciência da trajetória de vida; o tempo necessário à reali-

zação de heterassistência; as mudanças conscienciais e mesológicas evidenciando a longitudinali-

dade da existência humana; o paradigma da interdependência na aceitação da passagem do tempo; 

a superação dos deslumbramentos poéticos envolvidos na percepção do transcorrer do tempo;  

a particularidade temporal necessária a cada consciência para certos insights essenciais à própria 

vida; a conversa a respeito da doação de órgãos com a família de alguém recém-dessomado; a re-

conciliação com a representação dos outros na própria intraconsciencialidade; a liberdade para 

pensar no futuro após reconciliação interconsciencial; a importância de se ter a reconciliação na 

pauta do dia, desde jovem; o ato de viver excessivamente o aqui-agora intrafísico enquanto fator 

restringidor da evolução consciencial; as emoções positivas desencadeadas quando se toma cons-

ciência da própria trajetória de vida; o ato de questionar a si mesmo sobre o aproveitamento útil 

do próprio tempo, na condição de saída da robotização existencial; o estabelecimento de relação 

de amizade com a passagem do tempo; a interparadigmaticidade do tema da passagem do tempo. 

 

Parafatologia: a atemporalidade extrafísica; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático; a paravivência da passagem do tempo relatada na experiência de quase-morte (EQM); 

as peculiaridades da percepção da passagem do tempo na dimensão extrafísica; o ato de a conscin 

conceber, na autexperiência da passagem do tempo, o período de múltiplas existências; a Paras-

semiologia anterógrada; as sincronicidades enquanto evidência da existência de critérios paracro-

nológicos para organização do tempo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico terceirização da própria história–terceiriza-

ção do próprio tempo; o sinergismo autoproexológico reconciliação–passagem do tempo. 

Principiologia: o princípio da multitemporalidade das relações; o princípio da teática 

na superação das abordagens filosóficas relacionadas ao tempo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incluindo cláusula sobre o aprovei-

tamento útil do tempo. 

Teoriologia: a teoria da Paracronologia; a teoria da invéxis; a teoria da recéxis; a teo-

ria da seriéxis. 

Tecnologia: a técnica da Impactoterapia; a técnica do anel autorreflexivo presente, pas-

sado e futuro; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Duplologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometria; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; 

o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito da artificialidade na representação cinematográfica de trajetórias 

de vida; o efeito de receber diagnóstico de doença terminal na administração e no significado do 

tempo; o efeito da terceira idade na reconciliação grupocármica; o efeito na própria conscin dos 

sinais intrafísicos da passagem do tempo; o efeito das vivências traumáticas na percepção do 

tempo; o tempo dispendido lidando com os efeitos deletérios do autassédio. 

Neossinapsologia: o uso maduro das retrossinapses; a formação de paraneossinapses 

por parte da consciex ao compreender as particularidades da passagem do tempo na extrafisicali-

dade; as conexões sinapses-parassinapses na ampliação do entendimento sobre a passagem do 

tempo. 
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Ciclologia: o ciclo vicioso da ruminação mental. 

Enumerologia: o passado não é determinista; o fim não é o verdadeiro término; o futuro 

não é mistério; a mudança não é opção; o amadurecimento não é algo sagrado; a ocasião não  

é fugidia; o tempo não é peremptório. 

Binomiologia: o binômio medida do tempo–militarismo; o binômio medo da passagem 

do tempo–medo da solidão; o binômio perfeccionismo–decurso cronológico; o binômio autismo–

–transcurso temporal; o binômio robustez física–robustez consciencial; o binômio doença de Al-

zheimer–percepção da temporalidade; o binômio reconciliação–proximidade da dessoma. 

Interaciologia: a interação espaço--tempo na concepção da física sobre a passagem do 

tempo. 

Crescendologia: o crescendo inatividade-atividade-proatividade; o crescendo uso rumi-

nativo do passado–uso evolutivo do passado; o crescendo dispersão mental–tenacidade pensê-

nica; o crescendo monotemporalidade-multitemporalidade. 

Trinomiologia: o trinômio mecanismos de defesa do ego (MDEs)–autossinceridade– 

–passagem do tempo; o equilíbrio dinâmico entre os componentes do trinômio passado-presente- 

-futuro gerando homeostase holossomática. 

Polinomiologia: o polinômio necessidade-vontade-felicidade-temporalidade; os diferen-

tes tempos entre as etapas do polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo sacralização / dessacralização; o antagonismo per-

da de energia / gasto de energia; os malentendidos envolvendo o antagonismo fim de relaciona-

mento / falta de amor. 

Paradoxologia: o paradoxo de o rock’n’roll, suposta trilha sonora de movimentos soci-

ais buscando mudança, poder ser fator dificultador em aceitar a passagem do tempo; o paradoxo 

de o tempo na dimensão intrafísica fluir unidirecionalmente, mas, intraconsciencialmente, todos 

os tempos coexistirem; o paradoxo do tempo eterno. 

Politicologia: a política da autorrenovação na cronêmica e paracronêmica. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às reciclagens intraconscienciais. 

Filiologia: a cronofilia; a neofilia; a recinofilia; a recexofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a cronofobia; a reciclofobia; a futurofobia; a pas-

sadofobia; a historiofobia. 

Sindromologia: a síndrome do perdularismo evolutivo. 

Maniologia: a mania da postergação; a hoplomania; a lipemania; a fracassomania; a nos-

tomania. 

Holotecologia: a antropoteca; a anuarioteca; a astronomoteca; a cronoteca; a filosofote-

ca; a mnemoteca; a teaticoteca; a volicioteca. 

Interdisciplinologia: a Paracronologia; a Proexologia; a Interprisiologia; a Cosmovisi-

ologia; a Pensenologia; a Autodecidologia; a Autevoluciologia; a Perdologia; a Voliciologia;  

a Mnemossomatologia; a Cronoproexometria. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o elder; o comunicólogo; o conscienciômetra; o escritor; 

o exemplarista; o idoso; o inversor existencial; o maxidissidente evolutivo; o nostálgico; o proe-

xista; o reciclante existencial; o self made man; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a autodecisora; a elder; a comunicóloga; a conscienciômetra; a escri-

tora; a exemplarista; a idosa; a inversora existencial; a maxidissidente evolutiva; a nostálgica;  

a proexista; a reciclante existencial; a self made woman; a verbetógrafa. 
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Hominologia: o Homo sapiens temporalis; o Homo sapiens chronemicus; o Homo sapi-

ens evolutivus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens recy-

clans; o Homo sapiens autocorrector; o Homo sapiens universalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: passagem acrítica do tempo = aquela com ausência de reflexão, senso 

crítico, ponderação e reconciliações envolvendo as próprias vivências; passagem lúcida do tempo 

= aquela com a vivência do transcurso cronêmico de maneira refletida, crítica e ponderada com 

lucidez nas relações e vivências. 

 

Culturologia: a cultura de procurar o passado para resolver questões presentes; a cul-

tura do descuido com o próprio tempo durante a vida intrafísica; a cultura dos rituais de 

passagem em civilizações e grupos humanos primitivos; a cultura da História Oral em povos 

ágrafos. 

 

Cronologia. Eis, em ordem alfabética, 10 recursos formas existentes na intrafísicalidade 

capazes de evidenciar a passagem do tempo: 

01.  Ampulheta. 

02.  Calendário. 

03.  Cronômetro. 

04.  Desenvolvimento tecnológico na Socin. 

05.  Estações do ano. 

06.  Movimento estelar. 

07.  Mudança da paisagem rural. 

08.  Mudança da paisagem urbana. 

09.  Mudanças somáticas no ciclo vital. 

10.  Relógio. 

 

Experiências. Sob a ótica da Intrafisicologia, seguem 8 formas diferentes de experien-

ciar a passagem do tempo, em ordem alfabética: 

1.  Coma. A conscin, ao sair do coma, não tem consciência do tempo transcorrido entre  

o início do problema de saúde e o despertar. 

2.  Cosmos. A ilusão de se estar vendo corpos celestes ainda existentes ao olhar para  

o céu atual e ver, na verdade, a luz emitida após a extinção a milhares ou milhões de anos. 

3.  Cotidiano. A simples passagem do tempo pode ser vivenciada de acordo com as 

mensurações convencionais durante atividades habituais da conscin. 

4.  Desinteresse. A conscin envolvida em atividades de pouco interesse pode ter a sen-

sação de o tempo passar mais devagar. 

5.  Interesse. A conscin envolvida em atividades de grande interesse pode ter a sensação 

de o tempo passar mais rápido. 

6.  Memória. A memória de eventos passados propicia vivência pensênica de retrofatos  

estarem ocorrendo no momento atual e possibilita previsões de momentos futuros. 

7.  Pressa. A sensação de a quantidade de tarefas a realizar estar incompatível com  

o tempo disponível, acarretando sentimento de medo de não conseguir concluí-las. 

8.  Sono. A conscin, ao deitar para dormir, tem apenas a percepção do deitar e do acordar 

sem ter consciência do tempo transcorrido durante o sono. 

 

Amizade. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, em ordem lógica, 5 argumentos capa-

zes de ilustrar a necessidade de se estabelecer relação de amizade harmônica com a passagem do 

tempo por parte da conscin, homem ou mulher: 

1.  Existência. A passagem do tempo existe independentemente das estratégias encon-

tradas pelos seres humanos para aferí-la. 
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2.  Natureza. A natureza é repleta de evidências ilustrativas da passagem do tempo para 

além das convenções humanas, a exemplo dos ciclo de vida dos animais e vegetais, as estações 

do ano, as fases da lua e a mudança da localização do sol e da lua ao longo do dia na abóbada 

celeste. 

3.  Cláusula. O fato de para todo ser vivo presente na dimensão intrafísica, a passagem 

do tempo ser cláusula pétrea. 

4.  Inegociabilidade. A aceitação da ideia de ser a passagem do tempo fato inegociável 

na vida, contribui para o estabelecimento de relação evolutiva por parte da conscin. 

5.  Fluxo. A mudança é a forma como a Natureza registra a passagem do tempo.  Aceitar 

tal passagem como parte da vida humana auxilia a conscin a entrar no fluxo do Cosmos. 

 

Cosmoética. O tempo passa a ser reconhecido como importante recurso da vida intrafí-

sica a ser mais valorizado, a exemplo dessas 6 mudanças de postura por parte da conscin cosmoé-

tica, listadas em ordem alfabética: 

1.  Afetividade. Ter maior aproximação e valorização de pessoas por quem tem afetivi-

dade. 

2.  Criteriosidade. Tornar-se mais criterioso na tomada de decisão quanto a participar 

ou não de certos empreendimentos. 

3.  Felicidade. Envolver-se em atividades capazes de deixar a conscin genuinamente 

feliz. 

4.  Profilaxia do sentimento de incompletude. Evitar o acúmulo de pequenas insolubi-

lidades existenciais ao longo da vida, as quais, se acumuladas, poderão tomar dimensão assusta-

dora na terceira idade. 

5.  Reciclabilidade. Ter maior aceitação das mudanças precipitadas na vida. 

6.  Reconciliação. Confiar no “termômetro interno” da necessidade de reconciliação, to-

mando as devidas atitudes ao achar necessário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a passagem do tempo, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceitação  cosmovisiológica:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Acronologia  da  recin:  Autotaquicogniciologia;  Neutro. 

03.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

04.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

05.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

06.  Cronoconscienciometrologia:  Cronoevoluciologia;  Neutro. 

07.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Mantenabilidade  humana:  Profilaxiologia;  Neutro. 

09.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

10.  Momento  evolutivo:  Paracronologia;  Neutro. 

11.  Nostalgia:  Nostologia;  Nosográfico. 

12.  Primeiro  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Segundo  tempo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Subintrância  cronêmica:  Paracronologia;  Neutro. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 
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TRANSITAR  LIVREMENTE  A  AUTOPENSENIDADE  ENTRE   
O  PRÓPRIO  PASSADO,  PRESENTE  E  FUTURO  EVIDENCIA  

IMPORTANTE  NEOCONQUISTA  EVOLUTIVA  ILUSTRATIVA   
DA  RELAÇÃO  AMIGÁVEL  COM  A  PASSAGEM  DO  TEMPO. 

 

Questionologia. O quanto você, leitor ou leitora, estabelece relação de amizade com  

a passagem do tempo? Aceita a mudança como sendo cláusula pétrea da própria programação 

existencial? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Contato. Título Original: Contact. País: EUA. Data: 1997. Duração: 150 minutos. Gênero: Drama e Fic-
ção Científica. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: Robert Zeme-

ckis. Elenco: Jodie Foster; Matthew McConaughey; David Morse; Geoffrey Blake; William Fichtner; James Woods;  

& Rob Lowe. Produção: Robert Zemeckis;  & Steve Starkey. Direção de Arte: Bruce Crone; & Lawrence A. Hubbs. 
Roteiro: James V. Hart; & Michael Goldenberg. Música: Alan Silvestri. Cenografia: Michael Taylor. Efeitos Especiais: 

Eric Cook. Companhia: Warner Bros. Sinopse: A astrônoma Ellie Arroway trabalha com monitoramento de possíveis si-

nais extraterrestres como paixão, mas também como forma de manter viva a memória do pai, falecido quando ela tinha  
9 anos e incentivador dessa prática e da curiosidade da filha. Encontra dificuldades para manter e receber fomento para as 

próprias pesquisas, até conseguiridentificar sinais extraterrestres orientando para construção de máquina para vir a propi-

ciar a ela experiência marcante quanto à vida em outros planetas e à passagem do tempo. 
2.  Forrest Gump: O Contador de Histórias. Título Original: Forrest Gump. País: EUA. Data: 1994. 

Duração: 142 minutos. Gênero: Drama. Idade (Censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: 
Português; & Espanhol (no Netflix). Direção: Robert Zemeckis. Elenco: Tom Hanks; Robin Wright; Sally Field; Michael 

Conner Humphreys; & Haley Joel Osment. Produção: Wendy Finerman; Stevey Starkey; & Steve Tisch. Direção de 

Arte: Leslie Macdonald. Roteiro: Winstom Groom; & Eric Roth. Fotografia: Don Burgess. Música: Alan Silvestri. 
Cenografia: Nacy Haighs. Efeitos Especiais: Allen Hall. Companhia: Paramount Pictures. Sinopse: O filme relata a his 

tória de Forrest Gump, nascido na cidade de Greenbow, Alabama, EUA, desde a infância, mostrando as dificuldades 

encontradas por ele e a familia em função do baixo Q.I. e dificuldades de locomoção por problemas de coluna. A história  
é contada desde a infância até a adultidade tendo como pano de fundo alguns dos principais eventos da História dos EUA  

e da Humanidade no período pós 2a Guerra. 

3.  O Curioso Caso de Benjamin Button. Título Original: The Curious Case of Benjamin Button. País: EUA. 
Data: 2008. Duração: 166 minutos. Gênero: Drama e Romance. Idade (Censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: 

Colorido. Legendado: Português. Direção: David Fincher. Elenco: Brad Pitt; Cate Blanchett; Julia Ormond; Faune 

Chambers Watkins; & Elias Koteas. Produção: Ceán Chaffin; Kathleen Kennedy; & Frank Marshall. Direção de Arte: 
Tom Reta. Roteiro: Eric Roth. Fotografia: Claudio Miranda. Música: Alexandre Desplat. Cenografia: Vidtor J. Zolfo. 

Efeitos Especiais: Burt Dalton. Companhia: Warner Bros; Paramount Pictures; & Kennedy / Marshal Company. 

Sinopse: O filme conta a história de bebê ao nascer com características somáticas de idosos e, por isso, é dado para ado-
ção. Contudo, na medida da passagem do tempo, ele vai ficando cada vez mais jovem. Sugere-se ser o fato devido  

à dor de homem cujo filho morreu na 1a Guerra Mundial e fabrica relógio cujos ponteiros se mexem no sentido anti-horá-

rio no desejo de o tempo voltar e ele tornar a ter o próprio filho. 
4.  O Escafandro e a Borboleta. Título Original: Le Scaphandre et le Papillon. País: França; & EUA. Data: 

2007. Duração: 112 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 10 anos. Idioma: Francês. Cor: Colorido. Direção: Julian 

Schnabel. Elenco: Isaach de Bankolé; Marie-Josée Croze; Mathieu Amalric; Emmanuelle Seigner; Max Von Sydow; 
Jean-Pierre Cassel; Anne Consigny; Patrick Chesnais; Gérard Watkins; & Marina Hands. Distribuição: Europa Filmes. 

Outros dados: Vencedor do Globo de Ouro de Melhor Diretor e Melhor Filme Estrangeiro. Vencedor do Bafta de Melhor 

Roteiro Adaptado. Sinopse: Conta a história real de Jean-Dominique Bauby, o poderoso editor da revista Elle, após sofrer 
derrame cerebral devastador aos 43 anos. Aprende a se comunicar piscando letras do alfabeto e forma palavras, frases  

e até parágrafos. Comunicando-se com o movimento de único olho, usa a imaginação e memória para escrever livro. 

5.  Trem Noturno para Lisboa. Título Original: Night Train to Lisbon. País: Alemanha; Suiça; & Portugal. 
Data: 2013. Duração: 111 minutos. Gênero: Mistério e Romance. Idade (Cesura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colo-

rido. Legendado: Português. Direção: Billie August. Elenco: Jeremy Irons; Mélanie Laurent; Jack Huston; Martina Ge-

deck; Tom Courtney; Auguste Diehl; & Bruno Ganz. Produção: Kerstin Hamcke; Peter Reichenbach; & Günter Huss. 
Direção de Arte: Susanne Jauch. Roteiro: Greg Latter; & Ulrich Herrmann. Música: Annette Focks. Fotografia: Filip 

Zumbrunn. Efeitos Especiais: Marcel Stucki. Companhia: Studio Hamburg filmproduktion; C-Films AG; & Cinemate. 

Sinopse: Professor de Literatura na Suíça consegue evitar suicídio e, a partir daí, toma contato com livro de autor portu-
guês. Deslumbrado com o livro, decide partir para Portugal para entender melhor os rastros desse autor e a História. Com 

isso, acaba desenvolvendo jornada para dentro de si mesmo. 

6.  Uma Breve História do Tempo. Título Original: A Brief History of Time. País: Inglaterra, EUA e Japão. 
Data: 1991. Duração: 80 minutos. Gênero: Documentário. Idade (Censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. 

Legendado: Português. Direção: Errol Morris. Produção: David Hickman. Direção de Arte: David Lee. Roteiro: 

Stephen Hawkings, baseado no livro Uma Breve História do Tempo. Música: Phillip Glass. Companhia. National 
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Broadcasting Company (NBC); Tokyo Broadcasting System (TBS); Anglia Television; Channel Four Films; & Cineplex 
Odeon Films. Sinopse: O filme é documentário sobre a vida e obra do Cosmólogo Stephen Hawkings, o qual, mesmo 

sofrendo de grave doença neurodegenerativa (Esclerose Lateral Amiotrófica) fez grandes contribuições para a ciência em 

geral e para a Física em específico ao estudar a história do tempo. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Boscolo, Luigi; & Bertrando, Paolo; Os Tempos do Tempo: Uma Nova Perspectiva para a Consulta e Te-

rapia Sistêmica; apres. Carlos Arturo Molina-Loza; trad. Carlos Arturo Molina-Loza; XVI + 335 p.; 10 caps.; 9 abrevs.;  

3 citações; 7 enus.; 2 ilus.; 4 siglas; 1 técnica; 103 notas; 273 refs.; alf.; 22 x 15,5 cm; br.; Artesã; Belo Horizonte, MG; 
Brasil; 2009; páginas IX a 8. 

2.  Levine, Robert; A Geography of Time; XX + 258 p.; 2 partes; 10 caps.; 7 abrevs.; 30 citações; 1 enu.; 9 es-

tatísticas; 11 siglas; 2 tabs.; 291 refs.; 2 webgrafias; alf.; 20 x 12,5 cm; br.; Basic Books; New York, NY; 1997; páginas 
XI a 8. 

 

R. Z. 
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P A S S A T E M P O    F U N C I O N A L  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O passatempo funcional é a atividade prazerosa, descontraída e lúdica, de 

caráter utilitário e capaz de motivar o interesse e a atenção da conscin, homem ou mulher, fazen-

do a convergência evolutiva eficaz em situações diversificadas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo passar vem do idioma Latim Vulgar, passare, e este de passus, 

“passo; passada”. Apareceu no Século XI. A palavra tempo provém do idioma Latim, tempus, 

“tempo; estação; ocasião; oportunidade; circunstância”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo 

passatempo surgiu no Século XV. O termo funcional deriva do idioma Francês, fonctionnel, “fun-

cional”, e este do idioma Latim, functi, “trabalho; exercício; execução; complemento; termo”, li-

gado ao verbo depoente fungor, “cumprir; desempenhar; exercer; satisfazer; executar; pagar algu-

ma dívida; empregar; fluir; padecer; ser pago”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Lazer útil. 2.  Distração inteligente. 3.  Entretenimento educativo. 

Neologia. As duas expressões compostas minipassatempo funcional e maxipassatempo 

funcional são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.   Ocupação estressante. 2.  Ociosidade. 3.  Jogos de azar.  4.  Traba-

lho enfadonho. 5.  Patuscada.  6.  Vida estafante. 7.  Ramerrão. 

Estrangeirismologia: a happy hour full time; o hobby criativo; o Tertuliarium; o Pes-

quisarium; o entertainement direcionado; o time management. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) aplicada na rotina diária. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do aproveitamento do tempo; o holopensene da 

autoconsciencialidade evolutiva; a manutenção da pensenidade hígida durante a realização das ta-

refas rotineiras; o aproveitamento da mudança do bloco pensênico; a autossustentação da penseni-

dade investigativa; a fôrma holopensênica criativa; o materpensene pessoal assistencial; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; a desopressão holopensênica. 

 

Fatologia: o passatempo funcional; a atenção ao realizar o serviço doméstico sem perder 

de vista a autopesquisa; a coleção de moedas; a coleção de selos; a organização dos artefatos do 

saber; o arranjo dos lembretes; a ordenação da papelada; a arrumação das pastas do cosmograma 

pessoal; o backup dos arquivos do computador; a autocognição gratificante; a escolha das ativi-

dades afins ao trafor almejado; o debate; os programas selecionados da TV; o puzzle de 1.000 pe-

ças; o utilitarismo cosmoético; o trabalho sem lazer; o passatempo prejudicial; a mediocrização 

do entretenimento; o lazer nocivo; o fato de não ter tempo para nada; a desorganização do perío-

do de férias; a comercialização do paraíso das férias; a superprodução de objetos inúteis; as ocu-

pações com pouco ou nenhum benefício social; a rotina diária eficientemente organizada; o traba-

lho científico e tecnologicamente potencializado; as vantagens da industrialização; a Era Agríco-

la; a Era Industrial; a Era Tecnológica; a anulação das lavagens cerebrais fordistas, tayloristas  

e religiosas; o descanso merecido; as válvulas de escape desestressantes, diárias, assegurando  

o equilíbrio psicológico; os talentos aplicados e desenvolvidos durante os encontros sociais com 

os compassageiros evolutivos; o recreio individual; o sexo diário terapêutico; o tempo livre; a ne-

cessidade de amenizar os afazeres; a autanálise das atividades recreativas preferidas servindo  

à autoconscienciometria; a reeducação das escolhas; a disciplina para equilibrar os momentos de 

trabalho e os de folga; a importância da escolha da ocupação pessoal; a alternância de tarefas sem 

perder o foco da tarefa anterior; a profilaxia da saturação quanto ao exercício laboral; a hora de 
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saber dizer não; a conscienciocentragem; as viagens de pesquisa; a serendipidade; o ato de passar 

o pente fino na retirada do tempo ocioso; o fato de morar perto do trabalho possibilitar mais tem-

po para o lazer; a limpeza dos bagulhos energéticos; o autestudo dos passatempos pessoais indi-

cando tendências, interesses e escolhas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o password recebi-

do dos amparadores extrafísicos durante o momento de descontração; a exteriorização das ener-

gias conscienciais (ECs) durante o tempo de espera em repartição pública; a sinalética energética 

e parapsíquica pessoal; a alegria compartilhada junto ao amparador ao término do esclarecimento 

à consciex enferma; a volitação durante a projeção consciente (PC); a percepção da ativação do 

frontochacra durante a tarefa rotineira doméstica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo divertir-se trabalhando–trabalhar divertindo-se; o siner-

gismo pensenização hígida–homeostase holossomática; o sinergismo relaxamento mental–capta-

ção de ideias originais; o sinergismo coerência de vida–saúde consciencial; o sinergismo paciên-

cia no trabalho–ECs equilibradas. 

Principiologia: o princípio de a vida intrafísica ter prazo para acabar; o princípio de 

viver cada momento; o princípio trinomial da interfusão motivação-trabalho-lazer; o princípio 

da imortalidade da consciência; o princípio da descrença (PD); o princípio de a consciência sa-

ber cultivar o espaço-tempo evolutivos; os princípios cosmoéticos integrando escolhas na pro- 

fissão e na vida. 

Teoriologia: a teoria da organização do tempo; as teorias da Conscienciologia vividas 

no dia a dia. 

Tecnologia: a técnica do calmante literário; a técnica do aperitivo intelectual; a técnica 

da procura das novidades curiosas; a técnica da organização do espaço para agilizar o tempo de 

trabalho; a técnica do autodidatismo; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a criação de técnicas 

próprias para os registros diários. 

Voluntariologia: o voluntariado autoconsciente, solidário, motivado e criativo nas Ins-

tituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico do Cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito das inculcações religiosas supervalorizando o sofrimento; o efeito 

dos estresses decorrentes da falta de organização do tempo; o efeito de o mau uso do tempo livre 

levar à dispersão; o efeito das assinaturas pensênicas em todas as atividades realizadas; o efeito 

das neoideias advindas do relaxamento físico e mental; o efeito da retroalimentação da pesquisa 

motivadora; o efeito da autogratifcação benévola e automotivadora da tares. 

Neossinapsologia: o efeito sadio das neossinapses implantadas após os achados ideati-

vos durante o lazer produtivo. 

Ciclologia: o ciclo responsabilidade do tempo vivido–colheita dos frutos na maturidade. 

Enumerologia: o lazer interassistencial; o lazer educativo; o lazer terapêutico; o lazer 

maduro; o lazer econômico; o lazer saudável; o lazer planificado. 

Binomiologia: o binômio ouvir-assistir; o binômio compreender-auxiliar; o binômio ul-

trapassagem das imaturidades–domínio da psicomotricidade; o binômio competição-concorrên-

cia; o binômio viver bem com o soma–viver bem com o mentalsoma; o binômio excesso de tecno-

logia–fadiga somática. 

Interaciologia: a interação trabalho-sociabilidade; a interação bem-estar–trabalho pro-

dutivo; a interação hábitos sadios–rotinas úteis; a interação intencionalidade-interassistenciali-

dade-amparo; a interação lucidez multidimensional–aceleração evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo da lucidez na escolha dos passatempos; o crescendo pato-

lógico desocupação-degeneração-agressividade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25618 

Trinomiologia: o trinômio afazeres–passatempo–regras sociais; o trinômio descanso 

somático–descanso psíquico–desembaraço mnemônico; o trinômio autonomia-compartilhamen-

to-solidariedade; o trinômio fixador neoideias-neoempreendimento-neossinapses; o trinômio da 

holomaturidade; o trinômio autonomia-liberdade-resultados; a aplicação proexológica do trinô-

mio neoideia-neoempreemdimento-neossinapse. 

Polinomiologia: a aplicação da criatividade do polinômio motivo-aptidão-tempo-espaço- 

-energia-ocasião; a aplicação lúcida do polinômio autonomia–liberdade de escolha–renúncia 

cosmoética–vantagens evolutivas. 

Antagonismologia: o antagonismo matar o tempo / aproveitar o tempo; o antagonismo  

pessoa tranquila / pessoa estressada (sem tempo); o antagonismo passatempo funcional / idílio 

recreativo; o antagonismo necessidade de adrenalina / bem-estar contínuo; o antagonismo auto-

motivação sustentada / dependência heteromotivadora. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de quanto mais 

autônoma a consciência, maior interdependência; o paradoxo de as máquinas ocuparem o tempo 

livre do ser humano; o paradoxo de conviverem, no mesmo Planeta, sociedades muito desenvol-

vidas tecnologicamente ao lado de sociedades primitivas. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a autocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a lucidofilia; a comunicofilia; a sociofilia; a assistenciofilia; a fitofilia; a zoo-

filia; a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a nomofobia; a autofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de burnout; a superação da síndrome da fadiga 

crônica; o sobrepujamento da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a ludomania; a riscomania; a hedonomania. 

Mitologia: o mito de, na aposentadoria, se poder aproveitar o tempo perdido. 

Holotecologia: a metodoteca; a cronoteca; a recexoteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Autocronolo-

gia; a Experimentologia; a Lucidologia; a Mentalsomatologia; a Interassistenciologia; a Homeos-

taticologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin folgazã; a conscin hedonista; a conscin fadigada; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o animador consciencial; o acoplamentista; o autodecisor; o agente re-

trocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a animadora consciencial; a acoplamentista; a autodecisora; a agente re-

trocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; 

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-
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ciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; 

a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rastropensenicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens energeticus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lu-

dens; o Homo sapiens faber; o Homo sapiens experimentator; o Homo sapiens voluntarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipassatempo funcional = o entretenimento sadio e descontraído de as-

sistir vídeos, filmes ou documentários de conteúdo histórico ou biográfico; maxipassatempo fun-

cional = o entretenimento sadio e produtivo resultante da organização e compilação de ideias, lei-

turas, cosmogramas visando a produção de gescons. 

 

Culturologia: o movimento cultural “fazer o bem faz bem” adotado nas empresas do 

terceiro setor. 

 

Tipologia. Conforme a Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 

tipos de passatempos a serem analisados pela conscin interessada em melhorar a qualidade da ro-

tina diária: 

01. Passatempo funcional assistencial. 

02. Passatempo funcional autoconscienciométrico. 

03. Passatempo funcional conviviológico. 

04. Passatempo funcional intelectual. 

05. Passatempo funcional operacional. 

06. Passatempo funcional organizacional. 

07. Passatempo funcional psicomotriz. 

08. Passatempo funcional seriexológico. 

09. Passatempo funcional social. 

10. Passatempo funcional somático. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o passatempo funcional, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Antibagulhismo  energético:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autodesempenho  coeso:  Autodesempenhologia;  Homeostático. 

06.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

07.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  polivalente:  Holopensenologia;  Homeostático. 

09.  Lazer:  Autonomologia;  Neutro. 

10.  Proexopatia:  Proexopatologia;  Nosográfico. 

11.  Regozijo  cotidiano:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

13.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  trinômio  automotivação-trabalho-lazer:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Vigilância  extrassensorial:  Autopercucienciologia;  Neutro. 
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AS  PREFERÊNCIAS  QUANTO  AOS  PASSATEMPOS  FUNCI-
ONAIS  REVELAM  A  APLICAÇÃO  TEÁTICA  DO  AUTODIS-
CERNIMENTO  DA  CONSCIN  ZELOSA  QUANTO  AO  EQUI-
LÍBRIO  INTRACONSCIENCIAL  E  À  EVOLUÇÃO  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a qualidade dos passatempos 

pessoais? Procura deixar assinaturas pensênicas produtivas em atividades de entretenimento fun-

cional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Borges, Pedro; O Fim dos Empregos; Artigo; Super Interessante; Revista; Mensário; Ed. 323; Seção: Es-

sencial; 1 foto; 1 ilus.; São Paulo, SP; Setembro, 2013; páginas 20 e 21. 

2.  Marino, Caroline; & Ohl, Murilo; Autonomia: Como Trabalhar com Liberdade e Assumir o Controle so-

bre suas Decisões; Artigo; Você S/A; Revista; Mensário; Ed. 185; Seção: Matéria de Capa; 1 foto; São Paulo, SP; Outu-

bro, 2013; páginas 36 a 45. 
3.  Masi, Domênico; O Futuro do Trabalho: Fadiga e Ócio na Sociedade Pós-Industrial (Il Futuro del Lavo-

ro, Fatica e Ozio nella Società Postindustriale); revisores Marcos Penchel; Angela Pessoa; & Alberto Vincenot; trad. 

Yadir A. Figueiredo; 356 p.; 5 partes; 20 caps.; 1 microbiografia; 102 notas; 23 x 15 cm; br.; 2ª Ed.; José Olympio; Rio de 
Janeiro, RJ; 1999; páginas 13, 19, 25, 310, 316 e 317. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

157, 315 e 538. 

5.  Idem; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 344 
p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 microbiogra-

fia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 100. 
6.  Weatherford, Jack; A História do Dinheiro: Do Arenito ao Cyberspace (The History of Money: From 

Sandstone to Cyberspace); revisores Francisco Vignoli; & Roberson Oliveira; trad. June Camargo; 300 p.; 3 seções; 18 

caps.; 1 foto; 141 refs.; 101 notas; alf.; 23 x 16 cm; br.; 3ª Ed.; Negócio Editora; São Paulo, SP; 2000; página 249. 

 

I. F. 
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P A T O P E N S E N E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O patopensene (pato + pen + sen + ene) é o pensene patológico, pecadilho 

mental ou o pensamento sujo infalado, específico da amência consciencial ou da consciência into-

xicada pela Anticosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição pato vem do idioma Grego, páthos, “doença; 

paixão; sentimento”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocá-

bulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva também do 

idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de re-

ceber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno 

da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia provém 

do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enér-

geia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Morbopensene. 02.  Nosopensene. 03.  Toxicopensene. 04.  Esqui-

zopensene. 05.  Narcopensene; oniropensene. 06.  Estultopensene. 07.  Entropopensene. 08.  In-

trusopensene. 09.  Retropensene. 10.  Paleopensene. 

Neologia. O vocábulo patopensene e as duas expressões compostas patopensene auto-

corrupto e patopensene ignorante são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 01.  Ortopensene. 02.  Nexopensene. 03.  Lucidopensene. 04.  Evolu-

ciopensene. 05.  Maxipensene. 06.  Hiperpensene. 07.  Prioropensene. 08.  Cosmopensene.  

09.  Eticopensene. 10.  Paratecnopensene. 

Estrangeirismologia: o Patopensenarium ou Melexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à qualidade da autopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o patopensene; o holopensene pessoal doentio ou nosológico; a patopen-

senidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os 

esquizopensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os morbopen-

senes; a morbopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os toxicopensenes; a toxico-

pensenidade; os megapecadilhos mentais; a anomia autopensênica. 

 

Fatologia: o pecadilho mental; a vontade patológica; a intenção doentia; o caráter;  

o temperamento; o conteúdo consciencial; a ausência de autocrítica cosmoética; a heterocrítica 

mordaz desassistencial; a interassistencialidade silenciosa. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a afinida-

de com a Baratrosfera; a inconsequência quanto ao retorno das ECs nocivas emitidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença; o princípio da atração dos afins. 

Codigologia. Pela Conscienciometrologia é sempre inteligente avaliarmos na vida práti-

ca a própria responsabilidade cosmoética dentro do grupocarma, ou equipe evolutiva e começar  
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o processo de ajuste do código pessoal de Cosmoética objetivando à condição da desperticidade  

e renunciando à autocorruptibilidade contumaz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo patológico melin-melex; os efeitos danosos da autopoluição do 

holopensene pessoal; os efeitos estagnadores e regressivos da autopatopensenidade na autevo-

lução. 

Neossinapsologia: as retrossinapses doentias. 

Enumerologia: a autocorrupção; o autassédio; a autopatia; a autovitimização; o auto-

desrespeito; o autofechadismo; o autorregressismo. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio patopensene ruidoso–pa-

topensene silencioso; o binômio patopensene exposto–patopensene mascarado. 

Crescendologia: o crescendo patopensenidade continuada–desequilíbrio mental. 

Trinomiologia: o trinômio egoísmo-orgulho-inveja; o trinômio mal-dolo-ilegalidade;  

o trinômio erronia-felonia-vilania. 

Antagonismologia: o antagonismo ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo 

incorruptibilidade / corruptibilidade. 

Politicologia: a asnocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei do retorno doentio. 

Filiologia: a algofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica; a síndrome da autopatopen-

senidade; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da perspectiva trágica; a síndrome da abstinên-

cia da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a patomania; a nosomania; a toxicomania. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Nosopensenologia; a Parapatologia; a Anti-

cosmoeticologia; a Subcerebrologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Paraprofilaxiologia;  

a Intencionologia; a Raciocinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens pathopensenor; o Homo sapiens psycho-

pathicus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens crudelis;  

o Homo sapiens regressivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: patopensene autocorrupto = o autopensene doentio, consciente, insisten-

te, de rotina, ruminação cerebral, anticosmoética, contra alguém, do megassediador interconscien-

cial; patopensene ignorante = o autopensene doentio, irrefletido, próprio da inexperiência evoluti-

va da consciênçula. 

 

Culturologia: os idiotismos culturais; a cultura da impunidade. 

 

Ambiguidades. Há ambiguidades, na verdade inverdades, meias-verdades ou patopense-

nes, notadamente nas áreas da Sexossomatologia, por exemplo, estas duas: 

1.  Político. Bill Clinton, o ex-Presidente dos EUA, em 1997, afirmou: “Sexo oral não  

é relação sexual”. 

2.  Ator. Lima Duarte, o grande ator brasileiro, em 1998, declarou: “Não é preciso tran-

sar com uma mulher para manter com ela um caso de amor”. 

 

Dificuldade. As conscins em geral apresentam dificuldade ou negligência quanto à ava-

liação do peso e extensão dos próprios pecadilhos mentais ou patopensenes no contexto existen-

cial de autocorrupção ou na consecução da proéxis em grupo. 

Analogia. Qualquer pessoa pode estabelecer o confronto ou analogia pertinente entre os 

próprios deslizes intraconscienciais insuspeitados por outros – e a legislação humana quanto ao 

trânsito urbano e os tipos de infração do Código do Trânsito, recurso útil para reflexão cosmoéti-

ca para todo motorista, homem ou mulher. 

 

Escala. Neste sentido basta dispor as possíveis faltas pessoais pela escala de 4 categorias 

básicas de ocorrências, por exemplo: 

1.  Falta gravíssima: dirigir embriagado. 

2.  Falta grave: transportar pessoa na parte externa do veículo. 

3.  Falta média: jogar para fora do carro detritos ou objetos nas ruas, contra pedestres ou 

carros. 

4.  Falta leve: buzinar entre 22 e 6 horas. 

 

Fato. Uma conscin pode ter cometido cada qual destas infrações sem ter sido detectada, 

multada ou punida pelo departamento de trânsito. Dentro dela, no entanto, no automicrouniverso 

intraconsciencial, o fato ocorreu e foi sepultado nos escaninhos mais obscuros da personalidade. 

Nem por isso deixará de ser sombra, trafar ou patopensene indelével maculando a autobiografia. 

Registro. O Detran nada registrou, no entanto não aconteceu o mesmo com algum 

possível amparador ou provável assediador da conscin. Vale pensenizar quanto a este contexto 

cosmoético o qual não pode ser, racionalmente, tido à conta de novo puritanismo. A honestidade 

nasce de dentro para fora no íntimo da consciência em evolução. 

Conatus. Os patopensenes são os pecadilhos mentais ou o conatus remotus (atos prepa-

ratórios da execução de ilícito ou do delito). Conatus significa impulso, empenho, esforço. 

Intencionalidade. O patopensene aponta o ânimo, a intencionalidade de agir ou a cogi-

tação de realizar o ato maior sem o resultado da consumação. 

Cosmoética. O patopensene apresenta, portanto, relações mais íntimas ou verdadeira 

interfusão dentro do microuniverso da consciência. 
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Dignidade. Os patopensenes ou as autocorrupções devem ser eliminados de imediato, 

quando detectados, dentro do esforço da recéxis, enquanto resta alguma dignidade perante si 

próprio. Depois disso, se continuarem, os patopensenes geram a personalidade psicopática do 

assediador interconsciencial lúcido. 

Noticiário. Qualquer país somente melhora a qualidade de vida dos cidadãos e do 

holopensene coletivo quando os corruptos deixam de dominar o noticiário no dia a dia. 

Máscara. Segundo a Holocarmologia, a máscara pública da autocorrupção consciente 

acomete desde o cidadão comum ao líder político, criando a interprisão grupocármica. 

Doença. Ninguém consegue ser expulso da trama da própria história. A autocorrupção 

consciente – ectopia consciencial anticosmoética – é doença somente curável com a auto-alta. 

Retificação. A retificação cosmoética somente chega e atua de modo autoimposto. Ine-

xiste outra alternativa egocármica. 

Repetição. A repetição continuada de patopensenes pode chegar a mascarar a desonesti-

dade para consigo próprio, pois a conscin tem a íntima convicção de estar com a verdade, em con-

dição intraconsciencial pervertida quanto ao sentimento do dever, à extensão das obrigações pes-

soais e ao universo dignas de consecução da proéxis. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Patopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética 

30 posturas-imposturas, infelizmente, mais comuns, no âmbito do diagnóstico das autocorrupções 

conscientes, próprias dos patopensenes: 

01.  Apelação. A prodigalidade fútil do uso do esteticismo apelativo de superfície. 

02.  Arte. O uso da política como a arte de furtar e enganar em plena Era Moderna da 

Cibernética e da Astronáutica. 

03.  Atitudes. As atitudes muito sérias, acusatórias, mas profundamente autopreventivas. 

04.  Caradurismo. Os protestos de inocência descarados ou mesmo despudorados (cara 

de pau). 

05.  Chicanas. O emprego, com toda a pompa intelectual ou profissional, das chicanas 

jurídicas. 

06.  Clamor. A manutenção do clamor permanente de ser injustiçado (ou injustiçada). 

07.  Contenção. A violência contida do jagunço janota ou da ricaça sem background 

cultural. 

08.  Dandismo. A vivência do dandismo frívolo a fim de manter o status. 

09.  Egocentrismo. A postura social da conscin egocêntrica de dupla personalidade in-

suspeitada. 

10.  Embuste. O embuste da eterna juventude do ser social afetivamente imaturo. 

11.  Eufemismos. Os desmandos muito bem acobertados por eufemismos e lances de 

efeito. 

12.  Exibição. O ato de passear com o Tratado – não lido – debaixo do braço. 

13.  Fingimento. O ato de fingir-se, o tempo todo, de poliglota ou superespecialista. 

14.  Golpismo. O pendor para a articulação dos mais inacreditáveis golpes de mestre. 

15.  Imoralidade. A inversão intencional do juízo da questão moral pelo interesse pes-

soal. 

16.  Imposição. O ato de se impor qual homem (ou mulher) providencial no contexto. 

17.  Impostura. O vício da impostura calculada aplicado em todos os setores de ativi-

dade. 

18.  Impunidade. A vocação, ainda inabordável, para a impunidade quanto às próprias 

ações. 

19.  Incompetência. A pose, muito bem produzida, dedilhando o computador o qual, de 

fato, não sabe usar. 

20.  Ininteligência. A falta de consideração pelas outras conscins, inclusive pela inteli-

gência alheia. 

21.  Maracutaias. O uso de modernos biombos para a consecução de anacrônicas mara-

cutaias (Quem não viu este filme?). 
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22.  Mascaramento. A vivência do personagem (homem ou mulher) sendo engolido, 

inapelavelmente, pela máscara. 

23.  Mentiraria. O hábito de mentir sempre, com toda convicção, diante das câmeras de 

TV. 

24.  Obcecação. A obcecação por desempenhar papel personalíssimo na História Huma-

na fluente (megadefesa da autobiografia). 

25.  Ocultação. A manutenção lúcida, com sutileza, da face oculta em todas as circuns-

tâncias. 

26.  Poder. O ato de se afirmar iluminado (ou iluminada) às expensas do poder legal. 

27.  Pose. O ato de se deixar fotografar na pose diante da estante de livros não lidos. 

28.  Pretensão. A pretensão permanente a guia infalível – homem ou mulher – das mul-

tidões. 

29.  Retórica. A retórica tradicional requentada com laivos bem-colocados de moderni-

dade. 

30.  Vigarice. A consecução, extremamente planejada e bem-feita, dos contos do 

vigário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o patopensene, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

02.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

03.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

04.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

05.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

06.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

07.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

10.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

AS  AUTORREFLEXÕES  SOBRE  A  EVITAÇÃO  DA  PATO- 
PENSENIDADE  SÃO  HÁBITOS  SADIOS  DE  TODA  CONSCIN  

LÚCIDA  INTERESSADA  NA  MANUTENÇÃO  DA  PRIORIDADE  

DA  EVOLUÇÃO  COSMOÉTICA  E  NO  REMATE  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta patopensenes consciente e doentiamen-

te contra alguém? Por qual razão? 
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P Á T R I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pátria é a terra natal ou adotiva na qual grupo de consciências intrafí-

sicas (conscins) vive e mantém afinidades, ideias, vínculos culturais, linguísticos, históricos e afe-

tivos, compondo identidade holopensênica de determinado país. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pátria vem do idioma Latim, patria, “país onde nascemos”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Local de nascimento. 2.  Lugar de origem; território de origem.  

3.  País nativo. 4.  Terra natal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 43 cognatos derivados do vocábulo pátria: apá-

trida; apatridia; apatriota; apatriotismo; apatrizada; apatrizado; apatrizar; compatrícia; com-

patrício; compatriota; despatriada; despatriado; despatriotismo; expatriação; expatriada; expa-

triado; expatriamento; expatriante; expatriar; expatriável; minipátria; patriação; patriada; pa-

triado; patrial; patrícia; patriciada; patriciado; patrício; pátrio; patriota; patriotada; patriota-

gem; patrioteira; patrioteiro; patriótica; patriotice; patriótico; patriotismo; patrizar; repatriada; 

repatriado; repatriar. 

Neologia. As duas expressões compostas pátria atual e pátria retrobiográfica são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Local de transição. 2.  Paraprocedência. 

Estrangeirismologia: o native country; a homeland; a fatherland. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à aquisição de senso universalista. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao assunto: – Pátria: 

megaengodo intrafísico. Pátria, não. Humanidade. 

Citaciologia: – A pátria é a consciência que cada nação possui de si própria (Antonio 

Cánovas del Castillo, 1828–1897). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do patriotismo; os fixopensenes; a fixopensenida-

de; os credopensenes; a credopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade. 

 

Fatologia: a pátria; o Estado; a nação; a defesa da bandeira; o hino nacional; o orgulho 

nacional; o nacionalismo doentio; o orgulho em ser herói às custas da dessoma de milhares de 

conscins; os aprisionamentos ideológicos; a manipulação da massa humana impensante; a perda 

da vida em defesa da pátria; o uso da desculpa da defesa da pátria para fazer justiça com as pró-

prias mãos; a monarquia; as guerrilhas; as guerras civis; o recebimento de medalha pela defesa da 

pátria; o investimento útil na defesa da vida pela pátria ao invés na morte pela pátria; o sentimen-

to patriota durante guerras; a honra ectópica em defesa da pátria; o patriotismo exacerbado, pilar 

de sustentação de guerras; o status de soberania nacional frente a outro país ao adquirir cada vez 

mais arsenais bélicos; as fronteiras intrafísicas, reforçando a defesa territorial; a Liga da Pátria 

Francesa; os eventos esportivos mundiais incitando o sentimento pátrio, mas ao mesmo tempo 

unindo a população; a segurança íntima de retornar ao próprio país após longo período em ou-

tro(s) país(es); a defesa legítima da pátria em relação a interesses espúrios de outros países; o uso 

da bandeira estadunidense nos filmes de Hollywood; o desfile de comemoração cívica; a lembran-

ça em honra aos heróis mortos nas guerras; o desamor à Humanidade; a falta de Universalismo;  

a cidade de Orania, África do Sul, enclave mantenedor do orgulho das tradições Afrikaner; o di-
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reito de cidadania de todos os indivíduos; o acolhimento de refugiados por diversos países; o pre-

conceito como base para a criação de leis discriminatórias, deixando milhares de indivíduos sem 

pátria; o tratamento desigual a mulheres, impedindo-as de dar nacionalidade a recém-nascidos;  

o direito do indivíduo à cidadania, garantida pela Declaração dos Direitos Humanos; a cidadania 

cósmica do projetor consciente lúcido veterano; o soma enquanto nação da consciência; o Cos-

mos enquanto pátria da megafraternidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a falta de sinaléti-

ca energética e parapsíquica pessoal; as manipulações conscienciais de megassediadores; as inter-

prisões grupocármicas; a ubiquidade intraconsciencial do Universalismo e da megafraternidade 

experienciada pelas projeções conscienciais lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tendência da consciência–condicionamento cultural;  

o sinergismo dever-honra; o sinergismo entre líderes radicais e megassediadores; o sinergismo 

líderes-liderados; o sinergismo patológico crença-manipulação; o sinergismo Ideologia-totalita-

rismo; o sinergismo unidade-grupo. 

Principiologia: a falta do princípio da descrença (PD); o princípio de servir à pátria;  

o princípio do 1 por todos e todos por 1; o princípio da megafraternidade; o princípio do posici-

onamento pessoal (PPP); o princípio da razão sobre a emoção; o princípio de objetivar sempre  

o melhor para todos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) norteando as condutas cosmovisio-

lógicas; a necessidade do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria política; a teoria de tomada 

do poder; a teoria da evolução consciencial em grupo; a teria da defesa da nação; a teoria da re-

urbex; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas de projeção consciencial lúcida; a técnica de fazer viagens pes-

quisísticas; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica da Conviviologia Sadia; a técnica da 

reciclagem existencial (recéxis); a técnica do cosmograma; a técnica do sobrepairamento analí-

tico. 

Voluntariologia: os voluntários militares em situações de guerra, defesa do território 

nacional e reforço da segurança pública. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodiscernimentologia; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; 

o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

raeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoconscienciologia; o laboratório conscien-

ciológico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da grupalidade; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisí-

vel da Intrafisicologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Socio-

logia. 

Efeitologia: o efeito negativo das retrovidas na manutenção de sentimentos nacionalis-

tas; o efeito da monovisão; o efeito das lavagens subcerebrais; o efeito do fanatismo nacional na 

vida humana; o efeito da manutenção do símbolo nacional na manipulação consciencial;  

o aumento do Universalismo enquanto efeito da interação entre nações. 

Neossinapsologia: os intercâmbios de estudos propiciando a aquisição de neossinapses; 

o convívio multicultural favorecendo neossinapses; as neossinapses geradas pela superação de 

vícios culturais; as lavagens cerebrais impedindo a formação de neossinapses; as neossinapses 

decorrentes das interações interdimensionais; as neossinapses antibelicistas; as neossinapses an-

tidogmáticas. 

Ciclologia: o ciclo das interprisões grupocármicas; o ciclo das tradições nacionalistas; 

o ciclo das comemorações cívicas; o ciclo de reeducação das condutas grupais; o ciclo dos cos-
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tumes sociais inconscientes; o ciclo das inutilidades antievolutivas; o ciclo autabertismo consci-

encial–neocognição. 

Enumerologia: a pátria amada; a pátria de todos; a pátria-mor; a pátria soberana; a pá-

tria mãe; a pátria cósmica; a segunda pátria. 

Binomiologia: o binômio Estado Mundial–hegemonia da pátria única; o binômio Uni-

versalismo-murismo; o binômio patológico guerra–defesa da pátria; o binômio pátria-parapro-

cedência; o binômio herói da pátria–carrasco da Humanidade; o binômio assistente-herói; o bi-

nômio defesa da pátria–defesa do ego. 

Interaciologia: a interação poder político–manipulação; a interação bandeira–hino na-

cional; a interação viagens-cosmovisão; a interação do convívio multicultural; a interação acríti-

ca guerra–orgulho pátrio; a interação serviço militar–honra à pátria; a interação direito de ci-

dadania negado–restrição dos Direitos Humanos. 

Trinomiologia: o trinômio pátria-tirania-escravidão; o trinômio convívio familiar–con-

vívio comunitário–convívio universal; o trinômio interiorose-apriorismose-neofobia; o trinômio 

apátriada-Universalismo-fraternidade; o trinômio guerra–ato heroico–condecoração; o trinômio 

interiorose-bairrismo-monovisão; o trinômio povo-etnia-cultura. 

Polinomiologia: o polinômio migração–miscigenação–segunda pátria–oportunidades 

evolutivas; o polinômio cidade natal–país–continente–planeta–Cosmos; o polinômio conflito ar-

mado–migração compulsória–refugiado–acolhimento pátrio. 

Antagonismologia: o antagonismo patriotismo exacerbado / Universalismo; o antago-

nismo vencer a guerra / perder entes queridos; o antagonismo conscin universalista / conscin na-

cionalista; o antagonismo guerra / paz; o antagonismo interassistência / heroísmo; o antagonis-

mo fechadismo consciencial / abertismo consciencial; o antagonismo patriotismo / Estado Mun-

dial; o antagonismo defensor da pátria / defensor da paz. 

Paradoxologia: o paradoxo de a perda da vida poder significar ato heroico; o paradoxo 

do voluntariado em prol da guerra; o paradoxo de superioridade poder significar nível autevolu-

tivo inferior. 

Politicologia: a autocracia; a idolocracia; a gurucracia; a conviviocracia; a escravocra-

cia; a assediocracia; a egocracia. 

Legislogia: a lei do mais forte; a falta de leis normativas para resolver o problema dos 

apátridos; as leis restritivas à cidadania. 

Filiologia: a evoluciofilia; a parapsicofilia; a cosmofilia; a lucidofilia; a assistenciofilia; 

a raciocinofilia; a descrenciofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a culturofobia; a xenofobia; a sociofobia; a neofobia; a frater-

nofobia; a autevoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da interiorose; a síndrome da apriorismose; a síndrome do 

justiceiro. 

Maniologia: a politicomania; a megalomania; a interiorosemania; a egomania; a xeno-

mania; a idolomania; a patomania. 

Mitologia: o mito do salvador da pátria; o mito do herói a serviço da pátria. 

Holotecologia: a culturoteca; a convivioteca; a politicoteca; a idiotismoteca; a antropo-

teca; a dogmaticoteca; a idoloteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Politicologia; a Geopoliticologia; a Convivio-

logia; a Sociologia; a Parassociologia; a Cosmovisiologia; a Apriorismologia; a Demagogiologia; 

a Salvaciologia; a Fraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as consréus bairristas; as consréus recrutadoras; as consbéis; a conscin ba-

ratrosférica; a conscin pacifista; os cidadãos invisíveis; os refugiados; os heróis de guerra. 
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Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o patriota; o cabotino; o ditador; o nacionalista;  

o populista; o revolucionário; o guerrilheiro; o herói de guerra; o pacifista estadunidense Garry 

Davis (1921–2013), fundador do World Government of World Citizens. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a patriota; a cabotina; a ditadora; a nacionalista;  

a populista; a revolucionária; a guerrilheira; a heroína de guerra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ideologicus; o Homo sapiens credulus; o Homo sapiens 

anticosmoethicus; o Homo sapiens tyrannicus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens im-

maturus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens politicus; o Ho-

mo sapiens fanaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pátria atual  =  o local contemporâneo de ressoma da consciência; pátria 

retrobriográfica  =  o local de ressoma da consciência em vidas humandas pretéritas. 

 

Culturologia: a cultura nacionalista; a cultura belicista; os idiotismos culturais; a falta 

da cultura universalista. 

 

Taxologia. De acordo com a Intrafisicologia, eis, por exemplo, em ordem cronológica,  

7 eventos realizados para debater, combater e criar leis para erradicar o problema da apatridia: 

1.  Convenção sobre o Estatuto dos Apátridas: aprovada na cidade de Nova Iorque, 

EUA, em 28 de setembro de 1954, dispondo diretrizes para pessoas sem pátria. 

2.  Convenção para a Redução dos Casos de Apatridia: realizada na cidade de Nova 

Iorque, em 30 de agosto de 1961, pela Organização das Nações Unidas (ONU). 

3.  Convenção sobre a Erradicação de Práticas Discriminatórias Contra as Mulhe-

res (CEDAW): realizada na cidade de Nova Iorque, EUA, em 18 de dezembro 1979. 

4.  Declaração de Cartagena: realizada na cidade de Cartagena das Índias, Colômbia, 

entre 19 e 22 de novembro de 1984, para debater os problemas legais e humanitários de refugia-

dos na América Latina. 

5.  Seminário “A Erradicação da Apatridia nas Américas: O Papel de Liderança do 

Brasil”: realizado na cidade de Brasília, DF, em 13 de agosto de 2014, estabelece projeto de lei 

para determinar a condição de apátrida no Brasil. 

6.  Campanha I Belong: criada pela ONU, na cidade de Genebra, Suíça, em 4 de no-

vembro de 2014, para erradicar a apatridia até o ano de 2024. 

7.  Cartagena +30: realizado na cidade de Brasília, DF, nos dias 2 e 3 de dezembro de 

2014, para ampliar o diálogo regional sobre proteção internacional de questões humanitárias na 

América Latina e Caribe. 

 

Caracterologia. Hoje (Ano-base: 2014), cerca de 10 milhões de pessoas não possuem 

pátria. Tal problema jurídico impede indivíduos de ter passaporte, direito a voto e acesso a servi-

ços de saúde e educação. Leis discriminatórias, com base em etnia, religião ou gênero, conflitos  

e a criação de novos Estados, a exemplo da Síria e Sudão do Sul, respectivamente, ampliam  

o problema da apatridia. Segundo a ONU, a cada 10 minutos nasce 1 bebê sem nacionalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pátria, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amaurose  ideológica:  Politicologia;  Nosográfico. 
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02.  Apriorismose  grupal:  Apriorismologia;  Nosográfico. 

03.  Bairrismo:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

05.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

08.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 

09.  Exilado  na  própria  pátria:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

12.  Interiorose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  DEFESA  DA  PÁTRIA  E  O  PATRIOTISMO  SÃO  ENTRA-
VES  PARA  A  META  DO  ESTADO  MUNDIAL  NO  PLANETA  

TERRA,  A  SER  ALCANÇADO  POR  MEIO  DO  UNIVERSA-
LISMO  E  DA  MEGAFRATERNIDADE  ENTRE  OS  POVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é patriota? Defende o próprio país em detrimen-

to do interesse benévolo de outros e do bem de todos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Terminal. Título Original: The Terminal. País: EUA. Data: 2004. Duração: 128 min. Gênero: Comé-
dia; & Drama. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês; Francês, Russo; Búlgaro; Espanhol. Cor: Colorido. Legenda-

do: Português. Direção: Steven Spielberg. Elenco: Tom Hanks; Catherine Zeta-Jones; Stanley Tucci; Zoe Saldana; Ku-

mar Pallana; Chi McBride; & Diego Luna. Produção: Jason Hoffs; & Laurie MacDonald. Desenho de Produção: Alex 
McDowell. Direção de Arte: Christopher Burian-Mohr; & Brad Ricker. Roteiro: Andrew Niccol; & Sacha Gervasi. Fo-

tografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Montagem: Michael Kahn. Cenografia: Anne Kuljian. Figurino: 
Mary Zophres. Edição: Michael Kahn. Efeitos Especiais: Michael Lantieri. Companhia: Dreamworks Pictures. Sinop-

se: Viktor Navorski (Tom Hanks) viaja para Nova Iorque, quando o país de origem sofre golpe de estado, deixando-o com 

passaporte inválido. Sem poder retornar à terra natal, pois as fronteiras estão fechadas, ele passa a morar no terminal do 
aeroporto durante meses. História do filme inspirada no caso do refugiado iraniano Merhan Nasseri, morador do terminal 

1 do aeroporto Charles de Gaulle, Paris, de 1988 a 2006, devido à perda de documentos. 

2.  O Último Rei da Escócia. Título Original: The Last King of Scotland. País:. Data: 2006. Duração: 121 
min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês; & Suaíli. Cor: Colorido. Legendado: Por-

tuguês. Direção: Kevin Macdonald. Elenco: James McAvoy; Forest Whitaker; Gillian Anderson; Kerry Washington;  

& David Oyelowo. Produção: Ross Borland; Lisa Bryer; & Allon Reich. Desenho de Produção: Michael Carlin. Dire-

ção de Arte: Lynne Huitson; & Joanna Stutchbury. Roteiro: Peter Morgan; & Jeremy Brock. Fotografia: Anthony Dod 

Mantle. Música: Alex Heffes. Montagem: Justine Wright. Cenografia: Tina Jones. Figurino: Michael O’Connor. Edi-

ção: Justine Wright. Efeitos Especiais: Sebastian Bulst. Companhia: Fox Searchlight Pictures. Sinopse: Inspirado em 
fatos reais da vida do ditador Ugandense Idi Amin (Forest Whitaker) e do médico pessoal Nicholas Garrigan (James Mc-

Avoy), durante os anos 70. Idi Amin era apaixonado pela cultura escocesa, autoproclamando-se o último rei da Escócia, 

vestindo o exército com trajes típicos escoceses e governando Uganda com violência e patriotismo exacerbado. 
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P A T R I M Ô N I O    C O N S C I E N C I A L    A U T O P R O E X O L Ó G I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O patrimônio consciencial autoproexológico é o conjunto de recursos  

e atributos pertencente, adquirido, constituído e desenvolvido pela consciência, ao longo de ciclos 

existenciais, durante os períodos intra e extrafísicos, com impacto direto na proéxis pessoal atual. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo patrimônio provém do Latim, patrimonium “herança, proprie-

dade paternal”, tendo o primeiro elemento de composição pater “pai, paterno” e monium, sufixo 

latino, “condição, estado, ação”. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O vocábulo pro-

gramação vem do idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do 

idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prographó, “escrever anteriormente; es-

crever na cabeça de”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial provém igualmente do idio-

ma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Patrimônio pessoal proexológico. 2.  Patrimônio evolutivo autoproe-

xológico. 3.  Parapatrimônio pessoal autoproéxico. 4.  Auto-herança consciencial proexológica.  

5.  Autolegado proexológico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo patrimônio: 

autopatrimônio; parapatrimônio; patrimoniada; patrimoniado; patrimonial; patrimonialidade; 

patrimonialismo; patrimonialista; patrimonialística; patrimonialístico; patrimoniense; patrimo-

niofilia; patrimoniofobia; protopatrimônio; retropatrimônio. 

Neologia. As 3 expressões compostas patrimônio consciencial autoproexológico, patri-

mônio consciencial autoproexológico inconsciente e patrimônio consciencial autoproexológico 

consciente são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 1.  Patrimônio consciencial antiproexológico. 2.  Patrimônio conscien-

cial antievolutivo. 3.  Patrimônio consciencial anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o curriculum patrimonial; os skills da consciência; a build do pa-

trimônio; o Zeitgeist auxiliando na construção do patrimônio evolutivo; o sponsor da autopes-

quisa. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Lucidologia Autoproexológica. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Patrimô-

nio: construir, possuir. Atributos: patrimônio consciencial. Autorrevezamento: patrimônio multi-

existencial. Patrimônio deve-se partilhar. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autocomprometimento intermissivista; a com-

preensão do patrimônio autopensênico; o holopensene pessoal do cumprimento da proéxis; o pa-

trimônio ortopensênico; a fôrma holopensênica do patrimônio proexológico pessoal; o holopense-

ne da egocarmalidade; o holopensene do autopatrimônio cosmoético. 

 

Fatologia: a avaliação sincera do autopatrimônio consciencial dia a dia; a Tipologia dos 

patrimônios autoproexológicos; a performance evolutiva pessoal; a coerência cosmoética do pa-

trimônio consciencial; o desenvolvimento da maturidade consciencial; as posses da consciência;  

a aquisição do conhecimento autoproexológico, ampliado pela vivência teática; a reflexão sobre  

o banco pessoal de conhecimento; as habilidades profissionais; os conhecimentos culturais; o po-
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tencial intelectual; a Verponologia Aplicada; o ato de deixar legado positivo para a posteridade; 

as marcas de excelência evolutiva; o enriquecimento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); os sinali-

zadores evolutivos; o inventário da holobiografia pessoal; o patrimônio intraconsciencial descrito 

e publicado; a biblioteca pessoal; os diários técnicos; a dinamização evolutiva em decorrência dos 

bens móveis e imóveis herdados de outra consciência; o esclarecimento compartilhado; os filhos 

gerados; as auto-heranças legadas; as ideias e obras deixadas às gerações vindouras; o patrimônio 

autorrevezador tecnicamente planejado; o retropatrimônio alcançado via recuperação de cons 

magnos do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o autopatrimônio mapeado no curso Balanço 

Existencial da Associação Internacional de Programação Existencial (APEX) em parceria com  

o Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a obra tarística, escrita e publicada, 

tornando-se patrimônio grafopensênico, embasando o autorrevezamento multiexistencial; o curso 

Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX) auxiliando tecnicamente na identificação do pa-

trimônio consciencial autoproexológico. 

 

Parafatologia: o patrimônio consciencial autoproexológico; a autovivência do estado vi-

bracional (EV) profilático; as priorizações do patrimônio multidimensional frente ao patrimônio 

material; os autachados multiexistenciais; o parapatrimônio evolutivamente significativo; as intui-

ções proporcionando informações geradoras de patrimônio no futuro; a facilitação das rememora-

ções dos retropatrimônios; o amparo extrafísico enquanto agente de rememoração saudável do re-

tropatrimônio; os pararregistros pessoais; os holocurrículos evolutivos; as retrocognições do patri-

mônio da consciência; o acesso à holomemória a partir das obras do passado; a automegaeuforiza-

ção, fruto do patrimônio autoproexológico alcançado; a preparação do contexto ressomático mais 

propício à recuperação do autopatrimônio parapsíquico; o arrolamento do patrimônio multiexis-

tencial recuperado, fruto das vidas anteriores; a paragenética da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fatos-parafatos; o sinergismo realidade extrafísica–rea-

lidade intrafísica; o sinergismo proéxis-compléxis. 

Principiologia: o princípio do autesforço evolutivo; o princípio da seriexialidade exis-

tencial; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da ampliação do acerto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aperfeiçoado a partir dos autolega-

dos do CI; o código paragenético (ParaDNA); o código de conduta e valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da programação existencial (proéxis); a teoria da holomemória 

pessoal; a teoria de a evolução acontecer por meio da interassistencialidade; a teoria das vidas 

consecutivas; a teoria da responsabilidade intraconsciencial; a teoria da evolução interconsci-

encial. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica da evolução consciencial lúcida; 

a técnica da identificação da proéxis pelos aportes existenciais recebidos e pelo patrimônio cons-

ciencial alcançado; as técnicas retrocognitivas; a técnica de acesso às ideias inatas; a técnica ex-

pansiva da Cosmovisiologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico interassistencial grupal das dinâmi-

cas parapsíquicas; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciologico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico Sere-

narium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível da Parageneticologia; o Colégio Invisível dos Holomemorialistas; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Arquivologistas; o Colégio Invisível da 

Cosmovisiologia. 
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Efeitologia: o efeito dos aportes recebidos no patrimônio da consciência; o efeito cumu-

lativo das ações pessoais cosmoéticas; o efeito homeostático das rememorações do retropatrimô-

nio proexológico cosmoético; os efeitos do balanço autoproexológico. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas; as neossinapses alcançadas por meio de 

autoprojeções conscientes; as neossinapses adquiridas pelo acesso ao paracérebro; as neossi-

napses geradas pelo autoinvestimento nas retrocognições; a reativação das parassinapses para-

psíquicas das retrovidas; a recuperação das paraneossinapses ou dos cons magnos; as neossinap-

ses obtidas pela rememoração de ideias inatas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo 

dessoma com mérito–ressoma com proéxis; o ciclo proéxis-compléxis; o ciclo interexistencial se-

menteira-colheita; o ciclo patrimônio verbetográfico–euforin; o ciclo retromemória-paraproce-

dência; o ciclo retropesquisas-neoachados; o cipriene. 

Binomiologia: o binômio arco voltaico–rememoração seriexológica; o binômio CI-pro-

éxis; o binômio aporte-compléxis; o binômio passado-presente; o binômio paramemória-reme-

morações; o binômio patrimônio holobiográfico–autorrevezamento multiexistencial; o binômio 

patrimônio individual–patrimônio grupal; o binômio sementeira-colheita; o binômio patrimônio- 

-partilha. 

Interaciologia: a interação vida intrafísica anterior–vida intrafísica atual; a interação 

amparador de função–patrimônio consciencial; a interação assistências-chave–legados desenca-

deados; a interação recins intraconscienciais–replanejamento futuro; a interação patrimônio 

exemplarista–intermissivistas assistidos; a interação patrimônio tarístico grafado–Ficha Evoluti-

va Pessoal enriquecida; a interação autorrevezamento pessoal–autorrevezamento grupal. 

Crescendologia: o crescendo patrimônio material–patrimônio multidimensional; o cres-

cendo planejamento-consecução-compléxis-patrimônio. 

Trinomiologia: o trinômio aportes-aplicação-patrimônio; o trinômio talentos conscien-

ciais–patrimônio autoproexológico–retribuição maxiproexológica; o trinômio patrimônio auto-

proexológico–assistência de destino–consecução da proéxis; o trinômio familiar História-tradi-

ção-patrimônio. 

Polinomiologia: o polinômio ressoma-dessoma-intermissão-CI; o polinômio talentos pes-

soais–patrimônio consciencial–aportes recebidos–prioridades evolutivas–assistência de destino. 

Antagonismologia: o antagonismo compléxis / incompléxis; o antagonismo holomemó-

ria recuperada / hipomnésia; o antagonismo inventário esclarecedor / escritos inócuos; o anta-

gonismo patrimônio cosmoético / patrimônio anticosmoético. 

Paradoxologia: o paradoxo de o patrimônio consciencial autoproexológico poder ser 

ignorado pelo intermissivista; o paradoxo da passagem do bastão para si próprio. 

Politicologia: a proexocracia; a maxiproexocracia; a conscienciocracia; a paradireito-

cracia; a lucidocracia; a seriexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis racionais da proéxis; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei das cláusulas pétreas proexológicas; a lei do autocomprometimento pro-

exológico; a lei do retorno aplicada ao autopatrimônio consciencial. 

Filiologia: a legadofilia; a proexofilia; a assistenciofilia; a organizaciofilia; a arquivofi-

lia; a inventariofilia; a precogniciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a legadofobia; a proexofobia; a assistenciofobia; a organizaciofobia; a arqui-

vofobia; a inventariofobia; a precogniciofobia; a evoluciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da despriorização proexológica; a síndrome da dispersão 

consciencial geradora de incompléxis. 

Holotecologia: a legadoteca; proexoteca; a evolucioteca; a parageneticoteca; a grupo-

carmoteca; a evolucioteca; a holomnemoteca; a parapsicoteca; a holobiografoteca; a cosmovisio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Autopesquisologia; a Evoluciologia; a Patri-

moniologia; a Conscienciologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; Holomemoriologia; 

a Retrocogniciologia; a Parainventariologia; a Holobiografologia; a Arquivologia; a Autocoeren-

ciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autopesquisadora; a pessoa perseverante; a conscin lúcida; as 

múltiplas companhias na proéxis; a conscin trabalhadora; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar, o agente retrocognitor, o intermissivista, o cogno-

polita; o compassageiro evolutivo, o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o completista; 

o proexista; o proexólogo; o tertuliano; o tenepessista; o ofiexista. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar, a agente retrocognitora, a intermissivista, a cog-

nopolita; a compassageira evolutiva, a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a completis-

ta; a proexista; a proexóloga; a tertuliana; a tenepessista; a ofiexista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens agens; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: patrimônio consciencial autoproexológico inconsciente = o da conscin 

intermissivista não identificando lucidamente os impactos diretos do mapeamento dos recursos  

e atributos pessoais na autoproéxis, ao longo dos ciclos existenciais; patrimônio consciencial au-

toproexológico consciente = o da conscin intermissivista identificando lucidamente os impactos 

diretos do mapeamento dos recursos e atributos pessoais, na autoproéxis, ao longo dos ciclos exis-

tenciais. 

 

Culturologia: o patrimônio da retrocultura influindo na atual existência da conscin;  

a cultura do inventário pessoal; a cultura da colheita intermissiva. 

 

Passado. O patrimônio consciencial rememorado influencia de modo mais eficaz a atual 

existência e proéxis da conscin intermissivista. 

Caracterologia. Pelos critérios da Proexologia, eis, na ordem alfabética, 5 estratégias 

auxiliares ao levantamento holobiográfico dos patrimônios autoproexológicos constituídos: 

1.  Autavaliação: avaliar os resultados proexológicos pessoais obtidos até o momento. 

2.  Balanço: realizar balanço de vida de todas as áreas existenciais. 

3.  Classificação: classificar a especialidade pessoal e o público-alvo de assistência. 

4.  Inventário: levantar os inventários pessoais. 

5.  Reflexão: aprofundar a reflexão sobre o contexto pessoal, profissional e familiar. 

 

Inventariologia. Eis, na ordem alfabética, 5 estratégias capazes de facilitar o mapeamen-

to e apontamento pessoal, possibilitando avaliação e descrição minuciosa dos itens constantes no 

patrimônio pessoal proexológico: 

1.  Arquivamento: levantamento stricto sensu das posses ou bens de qualquer natureza. 

2.  Obras: os livros componentes da biblioteca pessoal. 

3.  Pontoações: as pontoações proexológicas pessoais. 

4.  Registros: as listagens, levantamentos e registros pessoais referentes à autoproéxis. 

5.  Retribuição: os recebimentos atrelados às autorretribuições proexológicas. 

 

Tipologia. Eis, em ordem alfabética, 30 tipos de patrimônio consciencial autoproexoló-

gico homeostáticos das conscins lúcidas, não excludentes entre si: 

01. Patrimônio consciencial aportado. 
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02. Patrimônio consciencial carreirístico. 

03. Patrimônio consciencial convivencial. 

04. Patrimônio consciencial cultural. 

05. Patrimônio consciencial educacional. 

06. Patrimônio consciencial enciclopédico. 

07. Patrimônio consciencial energossomático. 

08. Patrimônio consciencial familiar. 

09. Patrimônio consciencial financeiro. 

10. Patrimônio consciencial genético. 

11. Patrimônio consciencial geracional. 

12. Patrimônio consciencial gesconológico. 

13. Patrimônio consciencial grafopensênico. 

14. Patrimônio consciencial grupocármico. 

15. Patrimônio consciencial imóvel. 

16. Patrimônio consciencial intangível. 

17. Patrimônio consciencial intelectual. 

18. Patrimônio consciencial interassistencial. 

19. Patrimônio consciencial intraconsciencial. 

20. Patrimônio consciencial intrafísico. 

21. Patrimônio consciencial mentalsomático. 

22. Patrimônio consciencial mnemônico. 

23. Patrimônio consciencial móvel. 

24. Patrimônio consciencial multidimensional. 

25. Patrimônio consciencial parapsíquico. 

26. Patrimônio consciencial paratecnológico. 

27. Patrimônio consciencial profissional. 

28. Patrimônio consciencial social. 

29. Patrimônio consciencial tarístico. 

30. Patrimônio consciencial verponológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o patrimônio consciencial autoproexológico, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Aporte  existencial:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autacervo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Auto-herança  parapsíquica:  Seriexologia;  Homeostático. 

05.  Autolegado  verbetográfico:  Legadologia;  Neutro. 

06.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

07.  Ciclo  Evolutivo  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Cinco  ciclos:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Interação  dos  recebimentos:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Partilha  de  bens  sucessórios:  Paradireitologia;  Neutro. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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O  PATRIMÔNIO  CONSCIENCIAL  AUTOPROEXOLÓGICO  
É  REFLEXO  DO  ÊXITO  COSMOÉTICO  AUFERIDO  PELA  

CONSCIN  NOS  DIVERSOS  CICLOS  EXISTENCIAIS,  QUANDO  

EMPENHADA  EM  PRODUZIR  RASTROS  PRÓ-EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, atua para constituir patrimônio consciencial au-

toproexológico perceptível nesta vida? Qual legado evolutivo da autoproéxis vem construindo, 

com impacto às futuras gerações de intermissivistas? 

 

C. G. P. 
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P A X    AE T E R N A  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pax aeterna é a condição ou o modus vivendi permanente da consciência 

autopacificada, anticonflitiva, harmônica, ortopensênica e megafraterna, conquistados pela mu-

dança gradual do antigo traço belicoso, impregnado ao próprio temperamento, para a atual autex-

pressão benigna. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, pax aeterna, é constituída pelos termos pax, 

“paz”, e aeterna, “eterna”. 

Sinonimologia: 1.  Paz perpétua. 2.  Pacifismo permanente. 3.  Apaziguamento definiti-

vo. 4.  Harmoniologia duradoura. 

Neologia. As duas expressões compostas pax aeterna mínima e pax aeterna máxima são 

neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Belicismo duradouro. 2.  Conflituosidade milenar. 3.  Desarmonia  

perene. 

Estrangeirismologia: a pax urbi et orbi; a pace universale; a paix mondiale; o Autopes-

quisarium da Paz; o modus ratiocinandi do amparador; o pro bono pacis; o nulla salus bello;  

a pax vobiscum; as máximas da contracultura: peace and love, make love not war. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopacifismologia Perene. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o assunto: – Auto-

pacificação: autorreciclagem cirúrgica. Apaziguamento: harmonia íntima. Pacifismo: megatra-

for cosmoético. Autequilíbrio é autapaziguamento. Paz: amor universal. 

Citaciologia. Eis 5 citações contributivas à temática: – Não se pode manter a paz pela 

força, mas sim pela concórdia (Albert Einstein, 1879–1955). Nunca houve guerra boa, nem paz 

ruim (Benjamin Franklin, 1706–1790). Prefiro a paz mais injusta à mais justa das guerras (Mar-

cus Tulius Cicero, 106–43 a.e.c.). Riqueza alguma poderá proporcionar paz ao homem mau (Pla-

tão, 428–348 a.e.c.). Não se acha a paz evitando a vida (Virginia Woolf, 1882–1941). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificação intraconsciencial permanente; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os raciocinopensenes; a raciocinopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

a cosmoeticopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes;  

a harmonopensenidade; a autopensenização da concórdia ininterrupta. 

 

Fatologia: a pax aeterna; a paz interior permanente; a consciência definitivamente paci-

ficada; o temperamento benévolo da conscin em paz com o Cosmos; a resolução dos atritos intra-

conscienciais favorecendo a interpacificação; a priorização da harmonia mentalsomática nos diá-

logos; a pacificação dialógica dos desentendimentos pessoais e grupais; a autodesconstrução dos 

traços belicistas; as reciclagens intraconscienciais (recins) aprimorando a acalmia íntima; a auto-

conscientização multidimensional (AM) superando a monovisão intrafísica; o antibelicismo ine-

rente à conscin cosmoética; o autexpurgo da violência automimética; a desconstrução dos obstá-

culos subcerebrais à pacificação; a recuperação de cons fraternos; a ampliação da inteligência 

evolutiva (IE); a subtração da megassociopatia; a reeducação consciencial; o convívio harmônico 

com as diferentes etnias; a liberdade de expressão, de circulação e de informação; a abolição de 

conflitos entre nações por meio de acordos de paz duradouros; a perspectiva de apaziguamento 

planetário permanente na vigência do Estado Mundial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a mediação multidimensional; a megaeuforização autovivenciada;  

a autovivência ininterrupta da tenepes e da ofiex; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF);  

a atuação dos amparadores extrafísicos para a pax mundialis; a função de pacificador grupal do 

Homo sapiens evolutiologicus; a reurbanização extrafísica (reurbex) confluindo para a pax uni-

versalis; a função de megapacificador planetário do Homo sapiens serenissimus. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pacificação intraconsciencial–pacificação interconsci-

encial; o sinergismo autequilíbrio permanente–paz perpétua; o sinergismo pancognição-holoma-

turidade; o sinergismo harmonia interior–Autocosmoética; o sinergismo amparo extrafísico– 

–conscin apaziguada. 

Principiologia: o princípio da paz entre os homens; o princípio de almejar o melhor pa-

ra todos; o princípio de não pensar mal de ninguém; o princípio de não desejar ao outro o in-

desejável a você; o princípio da maxifraternidade cósmica; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio da não-beligerância; o princípio do menos doente assistir ao mais do-

ente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os retrocódigos pessoais e grupais revisados permanentemente. 

Teoriologia: a teoria da recin autopacificadora; a teoria da paz intraconsciencial; a te-

ática consciencial da antiviolência; a teoria da autevolução consciencial; a teoria da automimese 

bélica dispensável. 

Tecnologia: as técnicas recinológicas do autapaziguamento; as técnicas da pacificação 

intraconsciencial; a técnica da coexistência pacífica com os desiguais. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado da pacificação cosmoética; o para-

voluntariado pró-paz; o voluntariado conscienciológico interassistencial; o voluntariado da Co-

munidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-

tório conscienciológico da Parapedagogiologia; o laboratório conscienciológico da Interassis-

tenciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível da Pacifismolo-

gia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos harmonizadores da atuação interassistencial; o efeito desassedia-

dor da paz; o efeito halo da reurbex na construção da paz mundial; os efeitos pacificadores da 

convivência sadia entre os homens. 

Neossinapsologia: as neossinapses evolutivas prevalecendo sobre as retrossinapses bé-

licas; as neossinapses harmonizadas da conscin antibelicista; as neossinapses da acalmia men-

tal; as parassinapses interassistenciais megafraternas. 

Ciclologia: o ciclo solilóquio autassistencial–autocompreensão–recin–tranquilidade in-

terior; o ciclo tares-reeducação-recin-acalmia; o ciclo de primaveras energéticas (cipriene). 

Enumerologia: a autorreflexão profunda; a autavaliação profunda; a autopesquisa pro-

funda; a autorreverificação profunda; a autorreciclagem profunda; a autestabilidade profunda;  

a autopacificação profunda. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio docilidade-harmonia; 

o binômio acalmia generalizada–paz duradoura; o binômio conscin pacificadora–consciex am-

paradora. 

Interaciologia: a interação Socin Pacífica–Sociex Avançada; a interação autesclareci-

mento-autopacificação; a interação automaturidade–convivialidade pacífica; a interação egocí-

dio-apaziguamento; a interação autodesassédio-heterodesassédio; a interação paz-amor. 
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Crescendologia: o crescendo concórdia interior–concórdia exterior; o crescendo paz 

interior–paz grupal–paz nacional–paz continental–paz planetária–paz cósmica; o crescendo paz 

do pré-serenão–paz do Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio autoprofilaxia–bem-estar–equilíbrio íntimo; o trinômio pri-

orizar-insistir-pacificar; o trinômio bom humor–harmonia–homeostasia; o trinômio autoincon-

flituosidade-acalmia-imperturbabilidade; o trinômio paciência-tranquilidade-serenidade. 

Polinomiologia: o polinômio conciliação-união-pacificação-universalismo; o polinômio 

benignidade-tranquilidade-serenidade-cosmoeticidade-pacificidade; o polinômio sinergia-enten-

dimento-concórdia-fraternidade. 

Antagonismologia: o antagonismo índole guerreira / autopacificação; o antagonismo 

violência irracional / fraternidade racional; o antagonismo hostilidade / serenidade; o antago-

nismo desentendimento / acordo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a guerra fria ter patrocinado o armamentismo nuclear 

para a manutenção da paz. 

Politicologia: as políticas públicas nacionais e internacionais de erradicação da violên-

cia; a democracia pura; a política de antecipação do Estado Mundial; a assistenciocracia; a cons-

cienciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948); o Tratado de Não 

Proliferação Nuclear (1968); o Estatuto do Desarmamento (2003); a lei do maior esforço visando 

a serenidade cosmoética. 

Filiologia: a pacificofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a parapsi-

cofilia; a recexofilia; a assistenciofilia; a conscienciofilia. 

Mitologia: o mito da paz religiosa; o mito da promoção da guerra para manter a paz. 

Holotecologia: a pacificoteca; a serenoteca; a democracioteca; a diplomaticoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Serenologia; a Maturologia; a Altruismologia; 

a Conviviologia; a Harmoniologia; a Interassistenciologia; a Discernimentologia; a Paradireito- 

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o proexista; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  

a consciencioterapeuta; a convivióloga; a proexista; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens 

assistentialis; o Homo sapiens antiviolentus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens paradi-

reitologus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pax aeterna mínima = a condição de autopacificação relativa do pré- 

-serenão vulgar; pax aeterna máxima = a condição de autopacificação permanente do Serenão. 

 

Culturologia: a cultura da paz interior; a cultura da antiviolência; a eliminação dos idi-

otismos culturais violentos; a paracultura apaziguadora das comunexes avançadas. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis a seguir, na ordem alfabética, 49 postu-

ras contributivas à construção da paz intraconsciencial nas conscins intermissivistas, homens ou 

mulheres, autodeterminadas: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acalmia mental. 

03.  Antidogmatismo. 

04.  Antiviolência. 

05.  Aplicação dos trafores. 

06.  Autexperimentação. 

07.  Autoconscientização multidimensional. 

08.  Autocosmoeticidade. 

09.  Autocrítica. 

10.  Autodesassédio. 

11.  Autodeterminação cosmoética. 

12.  Autodiscernimento evolutivo. 

13.  Autolucidez. 

14.  Automaturidade. 

15.  Automegaeuforização. 

16.  Autoparapercepção. 

17.  Autopesquisa. 

18.  Autopriorização evolutiva. 

19.  Autoprofilaxia. 

20.  Autorganização. 

21.  Autorreciclagem. 

22.  Autorretrocognição. 

23.  Convivialidade sadia. 

24.  Cosmoconsciencialidade. 

25.  Cosmoeticidade grupocármica. 

26.  Cosmovisão. 

27.  Debatologia vivenciada. 

28.  Descrenciologia aplicada. 

29.  Domínio energético. 

30.  Identificação do materpensene pessoal. 

31.  Interassistencialidade. 

32.  Invexopensenidade. 

33.  Paradireitologia autorrefletida. 

34.  Parafenomenalidade. 

35.  Parapedagogiologia autaplicada. 

36.  Parapoliticologia exercida. 

37.  Polimatia consciencial. 

38.  Proexidade. 

39.  Reciclogenia. 

40.  Recin permanente. 

41.  Reeducação. 

42.  Refutação cosmoética. 
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43.  Saúde mental. 

44.  Superação de trafares. 

45.  Teática. 

46.  Tertuliologia cotidiana. 

47.  Verbação. 

48.  Verponologia operante. 

49.  Vontade férrea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pax aeterna, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acalmia  mental:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Confronto  sociológico:  Parassociologia;  Neutro. 

05.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

09.  Nanotecnologia  pró-paz:  Tecnologia;  Homeostático. 

10.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

11.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

 

A  PAX  AETERNA  É  O  RESULTADO  DO  MEGAESFORÇO  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  PARA  EXCLUIR  DE  SI,  NO  ITINERÁ-
RIO  EVOLUTIVO,  TODOS  OS  RESQUÍCIOS  BELICISTAS  IM-
PREGNADOS  NO  ÂMAGO  DA  INTRACONSCIENCIALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda apresenta traços agressivos? No teste de 

avaliação pessoal, na escala de 1 a 5, em qual nível se situa em relação ao temperamento beli-

coso? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A. A. 
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P É  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pé é a extremidade do membro inferior, abaixo da articulação do torno-

zelo, terminada pelos artelhos, assentada por completo no chão, permitindo a postura vertical  

e o andar das pessoas ou dos pré-humanos, em geral, e onde se localizam os plantochacras. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pé vem do idioma latim pes, “pé”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Órgão de locomoção. 2.  Pata. 

Antonimologia: 1.  Mão. 2.  Orelha. 

Estrangeirismologia: o superavit da saúde física; o corpus da conscientização somática; 

o breakthrough holossomático; a open mind para informações. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pés: mega-

necessidade intrafísica. Pés exigem cuidados. Caminhar faz bem. Plantochacras absorvem ener-

gias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sustentabilidade e equilíbrio somático; os orto-

pensenes influenciando na saúde geral; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os patopensenes; a patopensenida-

de nutrindo bloqueios energéticos; o holopensene tarístico; o holopensene interassistencial; os 

neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: o pé; o pé direito; o pé esquerdo; o teste do pezinho tendo para deteção de do-

enças no recém-nascido; o pé tendo duas funções distintas: a estática (o indivíduo parado e em 

pé) e a dinâmica (em movimento); o pé humano sendo principal estrutura para o suporte do peso 

do corpo, recebendo e distribuindo carga; a utilização do pé, envolvendo o mecanismo de todo  

o corpo ao andar, correr, dançar ou saltar; a necessidade de os pés estarem alinhados; a importân-

cia dos cuidados básicos com os pés; os exercícios físicos regulares diários; a automassagem con-

tribuindo na flexibilização e bem-estar; a atenção na compra do calçado; o alerta ao consumidor 

sobre a confortabilidade do calçado não estar relacionada ao preço do produto; os cuidados redo-

brados no inverno com os calçados fechados; o uso cauteloso do salto alto e o prejuízo maior aos 

pés sendo este associado ao bico fino; o costume saudável de alternar diariamente o tipo do calça-

do e altura do salto; os procedimentos adequados com as unhas; a desinformação, negligência  

e descaso para com os pés; o descuido ou desleixo, ocasionando doenças; o cheiro desagradável 

(chulé), podendo ser evitado pela manutenção dos pés sempre secos; a atenção aos lugares onde 

pisa, principalmente na praia ou na piscina; o compromisso dos pais na educação podálica dos fi-

lhos; a necessidade cada vez maior do uso da roda e do automóvel pelas pessoas, para agilizar os 

compromissos diários, impedindo-os de caminhar; o uso frequente das cadeiras e poltronas con-

fortáveis, escadas rolantes e elevadores, atrapalhando a movimentação natural; a prevenção,  

o exame, o diagnóstico e o tratamento adequado pela Podologia, ramo da Ortopedia; o estudo dos 

efeitos reflexos no corpo humano através da Reflexologia Podal utilizada na manipulação de pon-

tos precisos (pontos reflexos); a pressão de determinados pontos e massagem terapêutica elimi-

nando bloqueios; a representação microcósmica das partes do corpo existente nos pés, também 

observada na íris do olho, na orelha e nas mãos; o desperdício do soma enquanto efeito negativo 

do uso inadequado dos pés durante a prática de esportes diversos; o fetiche (podolatria) relaciona-
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do aos pés femininos; o uso dos pés substituindo as mãos em muitos casos; o emprego sadio dos 

pés favorecendo o cumprimento da programação existencial pessoal (autoproéxis). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo des-

bloqueios e equilíbrio; os plantochacras constituindo a pré-kundalini; a absorção da geoenergia 

(energia telúrica ou da terra); a passagem dos canais energéticos (meridianos) pelos plantochacras 

ligando as demais áreas do corpo humano; a energia deslocando-se pelas pernas e potencializan-

do-se no sexochacra; a energia fluindo pelos meridianos sendo conduzida aos demais chacras; os 

plantochacras ou chacras plantares sendo considerados chacras secundários, não menos importan-

tes; a percepção ou não da absorção da geoenergia ocorrendo o tempo todo pela planta dos pés; os 

chacras plantares podendo ser as áreas para o início da mobilização técnica das energias; as pega-

das (pré-kundalini) deixando assinaturas pensênicas (grafopensenes) da conscin no planeta Terra; 

a pré-kundalini atuando nos fenômenos da incombustibilidade, ou o folclórico “caminhar com os 

pés descalços sobre brasas vivas” sem se queimar; o parafato de a conscin projetada sentir o para-

pé; o parafato de andar lado a lado do amparador, a priori, não necessitar dos pés. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos benefícios adquiridos colocados em prática, visando 

melhorias da saúde; o sinergismo educação-hábito sadio; o sinergismo pés saudáveis–plantocha-

cras equilibrados; o sinergismo calçado confortável–caminhada tranquila; o sinergismo senso de 

observação–senso crítico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD) fundamental na abordagem da Ciência Conscienciologia; o princípio da análise de toda in-

formação; o princípio de, na dúvida, abster-se; o princípio de buscar a fonte segura da informa-

ção; o princípio de buscar o atendimento necessário com pessoas especializadas no assunto. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à Fisiologia Humana; os 

códigos sociais de conduta. 

Teoriologia: a teoria da Higiene Pessoal; a teoria da saúde consciencial; a teoria das 

reciclagens intraconscienciais (recins); a teoria da sobrevivência; a teoria do conhecimento;  

a teoria dos cuidados com o soma; a teoria da tares. 

Tecnologia: a técnica do autoapreço; a técnica da Fisioterapia Manipulativa; a técnica 

da auto e da heteromassagem; as técnicas da Acupuntura, da Podologia, da Fisioterapia e da Re-

flexologia; a técnica de hábitos saudáveis e rotinas úteis preservando o soma; a técnica do deva-

gar e sempre; a técnica da relaxação muscular progressiva (RMP); a técnica da mobilização bá-

sica de energias (MBE). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da autopesquisa; o labo-

ratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Intrafisico-

logia; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Profissionais da 

Saúde. 

Efeitologia: os efeitos das características genéticas e paragenéticas na constituição do 

formato do pé; os efeitos positivos dos bons hábitos diários; os efeitos desagradáveis resultantes 

dos hábitos errados no dia a dia; o efeito favorável da aplicação do discernimento sobre o soma; 

os efeitos patológicos influenciados pelo modismo; os efeitos assediadores de hábitos dispensá-

veis do passado influenciando na atual existência; o efeito relaxante da Reflexologia, podendo 

auxiliar no tratamento de doenças físicas e psicológicas. 

Ciclologia: o ciclo cuidar dos pés no presente–evitar problemas futuros; o ciclo infor-

mação-autavaliação; o ciclo prudente da sobrevivência; o ciclo equilíbrio-locomoção; o ciclo 

aprendizagem-aplicação. 

Binomiologia: o binômio pé-calçado; o binômio plantochacras-geoenergia; o binômio 

pé direito–pé esquerdo; o binômio atenção-ação; o binômio causa-consequência. 
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Interaciologia: a interação passado-presente; a interação parte-todo; a interação racio-

nalidade-lógica; a interação caminhar-parar; a interação caminhar–chegar ao ponto de destino. 

Trinomiologia: o trinômio equilíbrio-movimento-ação; o trinômio informação-fato-con-

sequência; o trinômio dúvida-pesquisa-conclusão; o trinômio pés-tênis-caminhada. 

Polinomiologia: o polinômio geoenergia-plantochacra-energossoma-mentalsoma;  

o discernimento necessário no polinômio dúvida-hipótese-pesquisa-estudo-conclusão-ação. 

Antagonismologia: o antagonismo erro / acerto; o antagonismo ignorância / inteligên-

cia; o antagonismo atenção / desatenção; o antagonismo saúde / doença. 

Paradoxologia: o paradoxo do descaso com os pés enquanto orgão essencial para  

o deslocamento humano e, por vezes,; o paradoxo de aprender boas lições com os maus exem-

plos. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; as leis da Fisiologia Humana. 

Filiologia: a somatofilia; a proexofilia; a pesquisofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da passarela; a síndrome da 

imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania de acumular calçados; a mania de andar descalço. 

Mitologia: o mito da unha respirar; o mito da solução sem autesforço. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Intrafisicologia; a Fisiologia Humana; a Anato-

mia Humana; a Taristicologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Intencionologia; a Au-

todeterminologia; a Civilizaciologia; a Cosmoeticologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin podálica; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin bara-

trosférica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin autoconsciente; o ser desperto; o ser 

interassistencial; a conscin intermissivista; a conscin motivada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o podólogo; o ortopedista;  

o fisioterapeuta; o reflexologista; o massoterapeuta; o acupunturista; o pedicuro; o calista. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a podóloga; a orto-

pedista; a fisioterapeuta; a reflexologista; a massoterapeuta; a acupunturista; a pedicure; a calista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

attentus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autor-

ganisatus; o Homo sapiens homeostaticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pé saudável = o da conscin dedicada, atenta, cuidadosa ao processo da 

circulação, da revitalização da energia e equilíbrio do organismo em geral; pé doente = o da cons-

cin negligente, improvidente e despreocupada com o próprio bem-estar podálico. 

 

Culturologia: a cultura de andarmos calçados; a cultura de em certos lugares andarem 

descalços; a cultura da moda do calçado; a cultura oriental multissecular de dedicação aos pés. 

 

Curiosologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, 5 categorias de curiosida-

des, relativas ao pé, listadas em ordem alfabética: 

1.  Anatomia. O pé humano é composto por 26 ossos sendo dispostos de modo idêntico 

aos da mão, porém menos flexíveis. O esqueleto do pé é formado por 7 ossos do tarso (tálus, cal-

câneo, cuboide, navicular e os 3 cuneiformes), 5 do metatarso e 14 falanges (3 para cada dedo, 

exceto para o hálux, com apenas duas). 

2.  Estimativa. Caminhar é tão familiar ao homem como respirar, repetimos milhares de 

passos a cada dia. Numa vida normal, em média de 70 anos, há estimativas da pessoa ter andado 

100 mil quilômetros, distância equivalente a duas voltas e meia ao redor do globo terrestre. 

3.  Profissionais. Na Idade Média, os dentistas também cuidavam das unhas e calos. Na-

poleão Bonaparte (1769–1821) tinha calistas particulares, pois havia a crença de o exército não 

ser vitorioso caso ele não tivesse bons pés. 

4.  Unidade de medida antiga. O pé foi usado em todas as culturas na condição de 

unidade de medida de comprimento (pé ou pés no plural; símbolo internacional: ft ou ′). No caso, 

1 pé corresponde a 12 polegadas. O pé internacional ficou definido por 0,3048 metros, ainda em 

uso em alguns países anglo-saxões. O valor original dessa medida foi calculado pelo comprimen-

to do pé de 1 homem. 

5.  Unidade de medida atual. Ainda hoje, na aviação, a unidade de medida usada na 

determinação da altura é o pé. O piloto esclarece a altura a qual se encontra o avião, utilizando-se 

dessa medida, ao comunicar aos passageiros e informar à torre de comando, por exemplo: “o avi-

ão encontra-se a 10.000 pés de altitude”. Isto significa estar a 3.048 metros do solo. 

 

Enfermidades. Segundo a Patologia, eis 20 alterações relativas ao pé: bicho-de-pé; ca-

los; esporão; fascite plantar; frieiras; hanseníase; infecções por fungos na pele e nas unhas; joane-

te; micoses; pé cavo; pé chato; pé diabético; pé de atleta; podagra; podalgia; rachaduras nos calca-

nhares; sesamoidite; úlceras; unha encravada; verruga. 

 

Coloquialismo. De acordo com a Intrafisicologia, eis, enumeradas na ordem alfabética, 

151 expressões ou ditos populares referentes ao pé: 

01. Aliviar o pé / tirar o pé (andar mais devagar; desacelerar; agir com cautela). 

02. Andar a pé. 

03. Ao pé da letra (no sentido exato de cada palavra). 

04. Ao pé do ouvido (sigilo). 

05. Aos pés de alguém. 

06. Apertar o pé (apressar o passo). 

07. Aplaudir de pé. 
08. A proposta continua em pé (o acordo está de pé; em vigor, valendo). 

09. Assentar o pé (firmar-se). 

10. Bater o pé (não concordar). 

11. Beijar os pés. 
12. Botar o pé no mundo (sair sem destino; viajar pelo mundo). 

13. Buscar 1 pé (procurar pretexto). 

14. Cabeça em pé (seguro; firme). 

15. Cada qual tem o chinelo cabível no pé. 
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16. Cair aos pés (humilhar-se). 

17. Cair de pé (sair derrotado de algo, porém com dignidade). 

18. Calçado feito para o próprio pé. 
19. Com asas nos pés (pessoa feliz da vida). 

20. Com o pé direito (com muita sorte). 

21. Com o pé esquerdo (com fracasso). 

22. Com os pés (ou o pé) nas costas (fazer facilmente algo; fazer de olhos fechados). 

23. Confiar no pé (autoconfiança). 

24. Dar no pé (ir embora; fugir). 

25. Dar tiro no próprio pé (quando a pessoa faz algo contra a si própria). 

26. Deu no pé, deu no preço (propaganda em geral em lojas de calçados). 

27. Dos pés à cabeça (pelo corpo inteiro; totalmente). 

28. Encher o pé (chutar a bola com muita violência). 

29. Estar em pé de guerra. 

30. Fazer a trilha a pé. 

31. Ficar em pé de igualdade. 

32. Guarda-pé (saia ou túnica usada pelas mulheres por baixo da roupa). 

33. Há sempre 1 pé de chinelo velho para 1 pé descalço. 

34. Histórias sem pé nem cabeça (sem nexo; sem sentido). 

35. Implorar aos pés. 

36. Ir arrastando o pé (quando a pessoa mal consegue andar). 

37. Ir num pé e voltar noutro (não demorar; ser rápido). 

38. Jurar de pés juntos. 

39. Largar do pé / sair do pé (deixar o outro em paz). 

40. Lava-pés (cerimônia católica da quinta-feira santa). 

41. Levar pé no traseiro (ser despedido do emprego; levar fora de alguém). 

42. Marcha a pé. 

43. Meter os pés pelas mãos (atrapalhar-se; dizer bobagens). 

44. Nada ficou de pé (nada sobrou). 

45. Não arredar o pé (ficar firme onde está; não ceder). 

46. Não chegar aos pés de alguém (no sentido de inferioridade). 

47. Não dar pé (quando não se alcança o pé no rio, no mar ou na piscina). 

48. Nas pontas dos pés (devagar; silencioso). 

49. Negar de pés juntos. 

50. O pé do empreendimento. 

51. Passar o pé em alguém (dar rasteira em sentido figurado). 

52. Pé ante pé ou entrando com pé de lã (andar muito devagar sem fazer ruído). 

53. Pé-atrás (desconfiança; insegurança; prevenção). 

54. Pé bobo. 

55. Pé coxinho (andar num pé só). 

56. Pé da cadeira / pé da cama / pé da mesa (parte inferior do móvel). 

57. Pé da página / pé da taça de champanha (rodapé; parte inferior do objeto). 

58. Pé de água (chuva forte, repentina e de pouca duração). 

59. Pé de alface / pé de laranjeira (cada unidade da planta). 

60. Pé de alferes (ato de namorar, de cortejar). 

61. Pé de altar (arrecadação dos páracos feito em batizados, casamentos). 

62. Pé de amigo (corda no pé traseiro do animal, impossibilitando-o de movimento). 

63. Pé de anjo / pé de lancha (pessoa com pé muito grande). 

64. Pé de arrasto. 

65. Pé de balcão (quem passa no bar bebendo). 

66. Pé de barro (sujeito pobre de origem humilde). 

67. Pé de bode (instrumento para arrancar pregos; sanfona de 8 baixos). 

68. Pé de boi (pessoa apegada a antigos costumes; trabalhador esforçado e assíduo). 
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69. Pé de borracha (carro; automóvel). 

70. Pé de botas (idem a policial militar). 

71. Pé de breque (quem atrasa o desenvolvimento da pessoa, situação ou assunto). 

72. Pé de briga (pessoa com disponibilidade para briga por qualquer coisa). 

73. Pé de burro (fumo de má qualidade). 

74. Pé de cana (quem bebe exageradamente). 

75. Pé de chinelo (desvalorizado; pessoa muito pobre). 

76. Pé de chumbo (pessoa de andar lento e pesado; pessoa não próspera). 

77. Pé de cobra (pessoa enrolada, indecisa). 

78. Pé de couve (pessoa de mau caráter; tipo de verdura). 

79. Pé de criança (em geral usado para adulto com o pé pequeno). 

80. Pé de escada (em geral usado para empresa com maus serviços). 

81. Pé de ferro (quem acaba, gasta rápido ou destrói o calçado). 

82. Pé de galinha (rugas formadas em torno dos olhos; tipo de costura usado para fazer 

barras em roupas; tipo de capim; enrugamento em cantos das páginas decorrentes de defeitos na 

dobragem). 

83. Pé de galo (gíria pernambucana significando “mala sem alças”; pessoa chata). 

84. Pé de lata (brincadeira divertida usando latas presas a fios nos pés para caminhar). 

85. Pé de lebre. 

86. Pé de macaco (sujeito sem sorte). 

87. Pé-de-meia (dinheiro economizado e reservado para eventualidade futura). 

88. Pé de moleque (doce típico brasileiro; bolo feito de mandioca, fubá, coco e açúcar). 

89. Pé de negro (broa de fubá envolvida em folhas de bananeira assada em borralho). 

90. Pé de noiva. 

91. Pé de ouro. 

92. Pé de parede (jogo disputado entre meninos, onde 1 moeda é jogada ao pé de 1 pa-

rede, vence quem consegue colocar mais próxima dela). 

93. Pé de pato (nadadeiras; calçado de borracha usado para a prática de mergulho). 

94. Pé de pau (abelhas sociais, constroem ninhos na base de troncos carcomidos). 

95. Pé de poeira (alcunha de soldado de infantaria; pessoa muito pobre sem expressão). 

96. Pé de porco (profissional desleixado com aparência de trambiqueiro). 

97. Pé de rainha. 

98. Pé desajeitado. 

99. Pé desleixado. 

100. Pé de valsa / pé de ouro / ter a dança no pé (exímio dançarino). 

101. Pé de vento (pessoa largada, preguiçosa; ventania; confusão; boato). 

102. Pé de vinho (sobras, restos, resíduo). 

103. Pé direito (altura entre o piso e o forro de pavimento). 

104. Pé do muro / da montanha / da estátua. 

105. Pé-duro (indivíduo morando fora dos centros urbanos; gado bovino ou cavalar sem 

raça definida; cão vira-lata). 

106. Pé feito / pé limpo (feito, em geral, pela pedicure). 

107. Pé firme (sem se mover, parado). 

108. Pé-frio (pessoa malsucedida; medrosa, covarde). 

109. Pegar no pé (no sentido de provocar a pessoa, de chatear, importunar). 

110. Pé-leve (quem anda rápido). 

111. Pé-limpo (bares com certa qualidade, limpos e caros). 

112. Pé na areia. 

113. Pé na cova (modo pejorativo de falar julgando estar próxima a dessoma da pessoa). 

114. Pé na cozinha. 

115. Pé na estrada. 

116. Pé na jaca (cometer erro; se dar mal). 

117. Pé na porta (geração inovadora). 
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118. Pé na religião. 

119. Pé na rua. 

120. Pé na tábua. 

121. Pé no barro. 

122. Pé no estribo (pronto para sair). 

123. Pé no exterior. 

124. Pé no futuro. 

125. Pé no palco. 

126. Pé no parque. 

127. Pé no passado. 

128. Pé pequeno (no “sapatinho”; na calma). 

129. Pé-quebrado (verso intencional ou acidentalmente irregular na estrutura rítmica). 

130. Pé-quente (diz-se de quem tem boa estrela). 

131. Pé que te quero (correr para fugir de algo). 

132. Pé-rachado (regionalismo do Rio Grande do Sul). 

133. Pé-rapado (indivíduo de humilde condição social; pobre). 

134. Pés de tartaruga (muito lento). 

135. Pés em cima de ovos (caminhar delicado). 

136. Pés no chão e mentalsoma no Cosmos. 

137. Pé-sujo (botequim de baixa categoria; indivíduo muito pobre). 

138. Pé torto. 

139. Pisar no pé de alguém (provocá-lo; desafiá-lo). 

140. Pôr-se em pé. 

141. Problema no pé. 

142. Proposta sem pé (algo sem fundamento). 

143. Protesto a pé. 

144. Racha-pé (sapateado; certa dança popular, do interior). 

145. Retornar a pé. 

146. Ruim do pé. 

147. Sofrer como pé de cego (pessoa com grandes dificuldades). 

148. Sujo dos pés à cabeça. 

149. Ter a dança no pé (quem dança muito bem). 

150. Tirar o pé da lama / do barro (triunfo sobre situação ameaçadora). 

151. Tomar o pé (informar-se; tornar-se ciente de). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pé, indicados para a expansão das abordagens detalhis-

tas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

03.  Autonomia  ginossomática:  Autonomologia;  Neutro. 

04.  Coluna  vertebral:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Consciência  podálica:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

06.  Ergonomia  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

08.  Orelha:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Síndrome  da  pressa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

12.  Tipo  humano:  Presenciologia;  Neutro. 
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ATENÇÃO  PERMANENTE,  INFORMAÇÕES  E  CUIDADOS  

COM  OS  PÉS,  POSSIBILITAM  MAIOR  CONFORTO  E  SAÚ-
DE,  CAPAZES  DE  REVERBERAR  EM  BENEFÍCIOS  HOLOS-
SOMÁTICOS  FAVORÁVEIS  À  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dá valor e cuida de modo inteligente dos pró-

prios pés? Está satisfeito(a) com a atenção dedicada a eles? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barros, Lúcia Cristina de; & Sato, Luiza; Massagem para os Pés: Reflexologia; Coleção CarasZen; 48  

p.; 7 enus.; 2 fotos; 43 ilus.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Editora Caras; São Paulo, SP; 2004; páginas 36 a 38, 46 e 47. 
2.  Jornal Diário do Iguaçu; Salto Alto: Beleza ou Conforto?; Reportagem; Tabloide; Caderno: Iguaçu Saú-

de; 1 foto; Chapecó, SC; 19.06.03; capa do caderno. 

3.  Junqueira Flávia; Reportagem Brasileiro é Doente do Pé; Reportagem; Extra; Jornal; Diário; Seção: Viva 
Mais; 4 ilus.; Rio de Janeiro, RJ; 25.11.99; página 17. 

4.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

103, 123, 244, 336, 343 e 566. 

5.  Zapata, Claudio; Aprenda a Viver sem Dor de Cabeça (Aprende a Vivir sin Dolor de Cabeza); trad.: Sal-
vyano Cavalcanti de Paiva; 260 p.; 4 partes; 17 caps.; 7 citações; 4 gráfs.; 25 enus.; 5 tabs.; 211 refs.; 21 x 14 cm; br.; Edi-

tora Record; Rio de Janeiro, RJ; S. D.; páginas 189 e 196 a 203. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Araújo, Ana Paula de; Acerte na Escolha do Sapato sem Prejudicar o seu Corpo; disponível em: 
<http://yahoo.minhavida.com.br/beleza/galerias/14632-acerte-na-escolha-do-sapato-sem-prejudicar-o-seu-corpo>; acesso 

em: 05.01.14. 

2.  Carvalho, Cristiano; Importância de Estudar os Pés; disponível em: < http://www.clinicaplenoequilibrio.-
com/index.php?option=com_content&view=article&id=58&Itemid=80>; acesso: em 10.12.13. 

3.  Pinheiro, Marcelle; Como Identificar e Tratar a Dor nos Pés; disponível em: <http://www.tuasaude.com/-
como-identificar-e-tratar-a-dor-nos-pes/>; acesso em: 10.12.13. 

 

M. T. B. 
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P É - D E -M E I A    S O M Á T I C O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pé-de-meia somático é o resultado acumulativo do autoinvestimento con-

tínuo na saúde física e mental ao longo da vida humana, incorporando ou agregando mais vitali-

dade, funcionalidade e produtividade homeostática ao holossoma até à faixa da quarta idade física 

com o objetivo de contribuir para a consolidação da maxiproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pé procede do idioma Latim, pes, “pé (em sentido próprio e figura-

do)”. Surgiu no Século XIII. A palavra meia deriva do idioma Latim, medius, “que está no meio, 

no centro; que concilia opostos; que observa neutralidade; neutro”. Apareceu no Século XVII.  

O vocábulo somático provém do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, 

“do corpo; material; corporal”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Investimento somático. 02.  Economia somática. 03.  Poupança so-

mática. 04.  Manutenção saudável do soma. 05.  Autocontrole ininterrupto do soma. 06.  Vi-

vacidade plena do soma . 07.  Homeostasia funcional do soma. 08.  Reeducaciologia somática.  

09.  Equilibriologia somática. 10.  Serenidade ínsita no soma. 

Cognatologia. Eis 33 cognatos derivados do vocábulo soma: intrassomática; intrasso-

maticidade; intrassomático; somação; somático; somática; somatização; somatizar; somatogêni-

co; Somatologia; somatológico; somatologístico; somatólogo; somatometria; somatométrico; so-

matopagia; somatopágico; somatópago; somatopleura; somatossensorial; somatopsicose; soma-

topsíquico; somatoscopia; somatoscópico; somatostatina; somatotipo; somatotipia; somatotipo-

lógico; somatotonia; somatotônico; somatotópico; somatotrópico; somatotropina. 

Neologia. As 4 expressões compostas pé-de-meia somático, minipé-de-meia somático, 

maxipé-de-meia somático e megapé-de-meia somático são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 01.  Ruína somática. 02.  Perdularismo somático. 03.  Empobrecimento 

somático. 04.  Oscilação da saúde somática. 05.  Descontrole constante do soma. 06.  Esmoreci-

mento do corpo físico. 07.  Instalação de doenças psicossomáticas. 08.  Autodesorganização so-

mática. 09.  Autodespriorização somática. 10.  Implosão somática. 

Estrangeirismologia: a open mind; o superavit da saúde física; o corpus da cons-

cientização somática; o breakthrough holossomático. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da saúde holossomática. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Longevida-

de: inteligência intrassomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; a autopensenidade 

saudável; a retilinearidade pensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da saú-

de planificada; os prioropensenes; a prioropensenidade das exigências temporais; os lucidopen-

senes; a lucidopensenidade quanto ao prioritário no momento evolutivo. 

 

Fatologia: o pé-de-meia somático; a conquista da qualidade intrassomática; os dividen-

dos somáticos; o ganho autoconsciente da vitalidade somática; o desempenho somático na reali-

zação da autoproéxis; o fôlego somático na gestação de verpons maxiproexológicas; a satisfação 

pessoal com o próprio soma; as autodesintoxicações holossomáticas; as desassimilações de 

elementos intoxicantes do holossoma; a perpetuação sadia e funcional do soma na conquista do 

compléxis; a serendipitia holossomática; a constituição da força presencial a partir do soma; a au-

ra de saúde holossomática; as realizações funcionais do soma ao longo da vida humana; a justa 
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medida do equilíbrio somático; os gaps somáticos; as interprisões somáticas; as supervalorizações 

somáticas; as negligências somáticas; as ilusões somáticas; os excessos e faltas nas dietas alimen-

tares; o excesso sexual; a abstinência sexual; a falta de sono no cotidiano; a intranquilidade diu-

turna; a inatividade física; as doenças psicossomáticas; as doenças crônicas; as doenças generali-

zadas; a evitação autoconsciente do suicídio lento; a autopercepção corporal através da automas-

sagem; a autopercepção do funcionamento orgânico do próprio corpo físico; o autoafeto somáti-

co; a reeducação somática desde a infância no intuito de construir o antissedentarismo; a cognição 

somática; a antiestigmatização somática; as autocuras somáticas; as medidas preventivas na con-

servação mnemônica pessoal; a profilaxia para a homeostasia interveicular. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interfusão do so-

ma aos outros veículos de manifestação da consciência; a revitalização física a partir da projeção 

consciente; a recomposição física a partir das absorções espontâneas das energias imanentes; o do-

mínio da influência dos retrocérebros no cérebro atual na acumulação da saúde somática; a tria-

gem das absorções energéticas multidimensionais; a desassim nas relações interconscienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo homeostático do holossoma autorganizado; o sinergismo 

soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio da utilidade somática; o princípio do aproveitamento somá-

tico máximo nesta dimensão humana. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria dos radicais livres; a teoria do desgaste somático. 

Tecnologia: a técnica do inventariograma somático. 

Voluntariologia: o voluntariado na Semana da Saúde da Organização Internacional de 

Consciencioterapia (OIC) composto por vários especialistas: médicos, enfermeiros, nutricionis-

tas, fisioterapeutas, educadores físicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil; o labora-

tório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da sináletica energética; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Somatologia; o Colégio Invisível da Paragenetico-

logia; o Colégio Invisivel da Macrossomatologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos dos conflitos íntimos na depauperação somática;  

o efeito progressivo sadio e mediato da ortopensenidade na saúde integral. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autoconscientização somática. 

Ciclologia: o ciclo somático equilíbrio-desequilíbrio-reequilíbrio; o ciclo assim-desas-

sim; o ciclo descompensação-compensação. 

Binomiologia: o binômio saúde-funcionalidade; o binômio saúde-produtividade; o bi-

nômio saúde-vitalidade. 

Interaciologia: as minicuras aplicadas na interação mentalsoma-soma; a interação cére-

bro-cerebelo; a interação cérebro-paracérebro. 

Crescendologia: o crescendo hipoacuidade-normoacuidade-hiperacuidade na preven-

ção somática. 

Trinomiologia: o trinômio atividade física–atividade sexual–atividade intelectual. 

Polinomiologia: o polinômio somaticidade-intrassomaticidade-holossomaticidade-cons-

ciencialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo soma / macrossoma; o antagonismo antiestigma so-

mático / estigma somático; o antagonismo alimentação sadia / alimentação desregrada; o anta-

gonismo sono reparador / insônia; o antagonismo inatividade física / atividade física; o antago-

nismo orgasmo físico / holorgasmo; o antagonismo soma pesado / mentalsoma leve; o antagonis-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25653 

mo soma trancado / mentalsoma livre; o antagonismo soma lento / mentalsoma veloz; o antago-

nismo soma fugaz / mentalsoma eterno. 

Paradoxologia: o paradoxo do desapego somático: quanto mais você cuida cosmoetica-

mente do soma mais você se desprende dele. 

Politicologia: a meritocracia do macrossoma. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação. 

Filiologia: o biofilia sadia; a somatofilia; a profilaxia quanto à biofilia monopolizadora. 

Fobiologia: a tanatofobia. 

Sindromologia: o síndrome da fadiga crônica; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Holotecologia: a somatoteca; a recexoteca; a recinoteca; a geneticoteca; a paragenetico-

teca; a conflitoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Autossomatologia; a Proexologia; a Geneticolo-

gia; a Parageneticologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Cerebrologia; a Cerebelologia;  

a Intrafisicologia; a Seriexologia; a Macrossomatologia; a Gerontologia; a Homeostaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a conscin miserê somá-

tica; a conscin large somática; a isca humana consciente; a conscin lúcida; o ser desperto; o ser 

interassistencial. 

 

Masculinologia: o ectoplasta; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador in-

trafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassa-

geiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor cons-

ciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ectoplasta; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora in-

trafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escrito-

ra; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  

a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens 

intrassomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens ho-

meostaticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens macrossomabilis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipé-de-meia somático = o somatório da qualidade funcional de ór-

gãos ou sistemas da conscin, homem ou mulher, capaz de manter plena desenvoltura holossomá-

tica na faixa dos 40 aos 64 anos; maxipé-de-meia somático = o somatório da qualidade funcional 

de órgãos ou sistemas da conscin, homem ou mulher, capaz de manter plena desenvoltura holos-

somática na faixa dos 65 aos 79 anos; megapé-de-meia somático = o somatório da qualidade fun-

cional de órgãos ou sistemas da conscin, homem ou mulher, capaz de manter plena desenvoltura 

holossomática na faixa dos 80 aos 120 anos. 
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Culturologia: a cultura da autoconscientização somática; a cultura da saúde profilá-

tica; a cultura da Higiene Holossomática. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autoprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica 5 áreas de atuação intrafísica voltadas aos hábitos sadios a favor do pé-de-meia somático na 

vida cotidiana: 

1.  Alimentação. Ter a autopercepção alimentar de maneira sistemática em cada fase 

cronológica da vida pessoal, principalmente no controle ao consumo excessivo de algum tipo de 

alimento ou a reparação da falta de certos nutrientes alimentares específicos, favorecendo a saúde 

física da conscin de modo mais eficaz. Algumas consequências da falta de autopercepção alimen-

tar: intoxicações alimentares, obesidade, colesterol ruim (LDL) e formação de radicais livres. 

2.  Atividade física. Ter a disciplina na prática de atividades físicas, trabalhando basi-

camente no aumento da vitalidade quanto à capacidade cardiorrespiratória, resistência muscular, 

flexibilidade muscular e coordenação motora. Algumas consequências da inatividade física: hi-

pertensão, diabetes, doenças cardíacas e doenças reumáticas. 

3.  Intelecção. Ter a vontade de exercitar de maneira regular a mentalsomática com estu-

dos, pesquisas, autopesquisas, leituras, reflexões e, principalmente, no aumento do dicionário ce-

rebral analógico-sinonímico-antonímico-poliglótico durante as rotinas diárias. Algumas conse-

quências da inatividade intelectual: mal de Alzheimer, mal de Parkinson, debilidade mnemônica 

e demência senil. 

4.  Sexo. Ter a disposição de praticar o afeto sexochacral com a parceira ou parceiro evo-

lutivo, de grande importância no âmbito fisiológico, emocional e terapêutico na vida de qualquer 

pré-serenão. Algumas consequências da inatividade sexual: irritabilidade, anedonia sexual, ca-

rência sexual e abstinência autoconsentida. 

5.  Sono. Ter a tranquilidade de autexperimentar sono mais revitalizante no intuito de re-

compor, física, energética e mentalmente, os contrafluxos impostos diariamente. Algumas conse-

quências da insônia: falta de energía, dificuldade de concentração, lapsos mnemônicos e ausência 

de projeção consciente. 

 

Taxologia. Segundo a Parapatologia, eis, na ordem alfabética, 12 tipos de doenças fre-

quentes a partir da terceira idade física, servindo de alerta à conscin lúcida quanto às principais 

fragilidades fisiológicas: 

01.  Angina (Coração). 

02.  Bronquite crônica (Pulmão). 

03.  Câncer (Sistema intracelular). 

04.  Derrame (Cérebro). 

05.  Diabetes (Pâncreas). 

06.  Enfizema (Pulmão). 

07.  Infarto (Coração). 

08.  Infecção urinária (Bexiga). 

09.  Insuficiência cardíaca (Coração). 

10.  Osteoporose (Ossos). 

11.  Osteartrose (Articulações). 

12.  Pneumonia (Pulmão). 

 

Interassistência. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, na ordem evolutiva, 5 situa-

ções de retribuições assistenciais possíveis diante do pé-de-meia somático bem constituído: 

1.  Sangue. A doação de sangue em hemocentro no intuito de recompor os estoques do 

banco de sangue, salvando vidas conhecidas ou desconhecidas. 

2.  Órgão Humano. A doação de órgão humano com o propósito de aumentar a sobre-

vida do transplantado. 

3.  Tenepes. A doação de ectoplasma do tenepessista profissional em prol do maior nú-

mero de consciências, melhorando a condição holossomática de conscins e consciexes. 
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4.  Epicon. A doação temporária do soma androssomático ou ginossomático do epicon 

no transe parapsíquico através da semipossessão benigna, atendendo ao maximecanismo assisten-

cial na condição de minipeça interassistencial. 

5.  Pré-mãe. A doação pesquisística do soma no compartilhamento conjunto entre a cons-

ciex extraterrestre e a conscin humana, com o objetivo de criar o intercâmbio intersomático fisio-

lógico e parafisiológico, gerando assim o aprendizado teático do universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o pé-de-meia somático, indicados para expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

04.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

05.  Equilibriologia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Falência  parcial  dos  órgãos:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Inteligência  longeva:  Somatologia;  Neutro. 

11.  Longevidade  produtiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

13.  Superdotação  somática:  Somatologia;  Homeostático. 

14.  Vida  intrapsíquica:  Cerebrologia;  Neutro. 

15.  Vida  matemática:  Holomaturologia;  Neutro. 

 

O  PÉ-DE-MEIA  SOMÁTICO  FAVORECE  O  SURGIMENTO   
DO  MACROSSOMA  EM  FUTURAS  RESSOMAS,  A  PARTIR   
DO  SALDO  EVOLUTIVO  POSITIVO  DO  EMPREGO  ADE-

QUADO,  COSMOÉTICO  E  INTERASSISTENCIAL  DO  SOMA. 
 

Questionologia. Você leitor ou leitora, tem qual perspectiva somática para a quarta ida-

de física? Você já apresenta na atualidade algum gap intersomático nas manifestações holossomá-

ticas? 
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mos; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. 

Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; 
páginas 398, 429, 587 e 733. 

2.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 
5a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 564 e 838. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 

2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Pro-
jeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 258, 529 e 606. 

 

E. Q. 
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P E Ç A    Ú N I C A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A peça única é a parte do todo com existência autônoma e / ou a unidade 

do conjunto com características singulares, originais, invulgares, inéditas ou individualíssimas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo peça vem do idioma Celta, pettia, “pedaço”. Surgiu por volta do 

ano 977. A palavra única deriva do idioma Latim, unicus, “único; singular; exímio; raro; querido; 

benquisto; notável”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Peça singular. 02.  Peça original. 03.  Peça insólita; peça invulgar. 

04.  Peça atípica; peça incomum; peça rara. 05.  Peça-chave. 06.  Superpeça. 07.  Mosca branca. 

08.  Figura-chave; galã. 09.  Superlativo. 10.  Cimélio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo peça: minipe-

ça; peça-chave; peça-da-Índia; peça-problema; superpeça. 

Neologia. As 3 expressões compostas peça única aquisitiva, peça única executiva e peça 

única distributiva são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Peça comum. 02.  Peça vulgar. 03.  Peça ordinária. 04.  Peça típica. 

05.  Peça secundária. 06.  Minipeça. 07.  Peça-problema. 08.  Figurante. 09.  Liderado. 10.  Infer-

lativo. 

Estrangeirismologia: a avis rara; o finding; o insight; o plus; o core; o maximum; o top 

de linha; o primus inter pares; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Criteriologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o hiperpensene; o heuropensene; o primopensene. 

 

Fatologia: a peça única; a peça rara; a peça exclusiva; a peça-síntese; a peça fora-de- 

-série; a obra-prima pessoal; a singularidade essencial; a originalidade; a raridade; a verpon;  

a neoverpon; a peça-chave; a ideia sem igual; o neoconcepto; o neocon; a heureca; a descoberta;  

a invenção; a unicidade; a univocidade; a exceção confirmando a regra; o objeto sem igual; a ex-

celência; a escassez; o unigênito; o unímodo; o uníssono; o unóculo; o nível evolutivo conscien-

cial singular; o exemplo silencioso. 

 

Parafatologia: a paraverpon; a neoparaverpon; as paratécnicas facultadas pelo parami-

crochip da conscin lúcida. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da singularidade experimentológica; o princípio da exceção 

em todas as regras; o princípio da singularidade consciencial. 

Teoriologia: a teoria das singularidades. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico Projectarium. 
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Efeitologia: o efeito da assimetria da Natureza. 

Enumerologia: a curiosidade; a figurinha difícil; o cimélio; o incunábulo; a mosca bran-

ca; a pérola negra; a estrela polar. 

Binomiologia: o binômio homem-computador; o binômio todo-parte. 

Interaciologia: a interação consciência-energia; as interações análises-sínteses; a inte-

ração anomalia-singularidade. 

Crescendologia: o crescendo maxipeça do minimecanismo–minipeça do maximeca-

nismo. 

Trinomiologia: o trinômio maxiproéxis-compléxis-maximoréxis; o trinômio tenepes- 

-ofiex-desperticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo singularidade / pluralidade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da identidade (aristotélica, matemática); a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a bibliofilia; a egofilia; a cogniciofilia. 

Holotecologia: a heuristicoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a raroteca; a estiloteca;  

a abstrusoteca; a bizarroteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Heuris-

ticologia; a Autoproexologia; a Extrapolaciologia; a Materpensenologia; a Essenciologia; a Pen-

senologia; a Xenofilologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a figura-chave; a pessoa-chave; a criança prodígio; a Conscientia libera 

(CL); a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o objetor de consciência; o sujeito-chave. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a personagem-chave. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pettiunicus; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

heuristicus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens tele-

guiatus; o Homo sapiens serenissimus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: peça única aquisitiva = a joia antiga da família; peça única executiva 

= o computador top de linha da última geração; peça única distributiva = a descoberta da neo-

verpon. 

 

Culturologia: a cultura da polimatia. 

Discernimentologia. Segundo a Holomaturologia, a peça única de valor, a rigor, há de 

ser realidade atípica, extraordinária ou genial, a fim de destacar-se dentre as milhões de peças or-

dinárias componentes do Cosmos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a peça única, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

02.  Conscin-trator:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Marca  de  excelência:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 

08.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

ALÉM  DA  CURIOSIDADE  NATURAL,  A  PEÇA  ÚNICA  DEVE 

SER  ENCARADA  COMO  OBJETO  DE  PESQUISA  DOS  PRO- 
CESSOS  EVOLUTIVOS  DA  CONSCIÊNCIA,  A  FIM  DE  EN- 

TENDERMOS  MELHOR  O  MICROUNIVERSO  CONSCIENCIAL. 
 

Questionologia. Alguma peça única já facilitou o entendimento quanto ao Cosmos ou  

o caminho evolutivo para você? De qual natureza: material ou evolutiva? 
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P E C A D I L H O    D A    J U V E N T U D E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pecadilho da juventude é o ato insensato, aparentemente leve, decorrente 

da pensenidade imatura, intoxicado pela anticosmoética, predominante na conscin jovem, homem 

ou mulher, na pré-adolescência, adolescência ou pós-adolescência, podendo perdurar nas faixas 

etárias vindouras. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo pecadilho provém do idioma Castelhano, pecadillo e este do idio-

ma Latim, peccatum, “falta; culpa; delito; crime”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo juventude 

vem do idioma Latim, juventus, “época ou condição de estar na mocidade, de ser jovem”. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Ato insensato da juventude. 2.  Feito anticosmoético da juventude.  

3.  Hábito desajuizado juvenil. 4.  Prática tola do jovem. 5.  Praxe desajustada da juventude.  

6.  Atitude falha do adolescente. 

Neologia. As duas expressões compostas pecadilho da juventude ignorado e pecadilho 

da juventude cônscio são neologismos técnicos da Patopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Estilo sensato maduro. 2.  Hábito íntegro da maturidade. 3.  Praxe 

adulta incorruptível. 4.  Rotina sábia anciã. 5.  Senda correta da terceira idade. 6.  Tradição justa 

da maturidade. 

Estrangeirismologia: o Patopensenarium; o bullying; o rebel without a cause; a over-

dose de videogame; o sexting; o doing drugs for fun; a necessidade de ser cool. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pecadilhos 

reverberam multidimensionalmente. Pecadilho: doença curável. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares usadas por conscins com o mau hábito do pe-

cadilho da juventude enquanto justificativa autocorrupta para manter-se nas atitudes impróprias:  

– Á noite, todos os gatos são pardos. A força do hábito. Fazer tempestade em copo d’água. 

Citaciologia. Eis duas citações para reflexão da ociosidade na condição de base do peca-

dilho da juventude: – Existe muita diferença entre uma vida tranquila e uma vida ociosa (Lucius 

Annaeus Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). Sem grande esforço, a vida não concede nada aos mortais 

(Quintus Horatius Flaccus, 65–8 a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocorrupção; os patopensenes; a patopenseni-

dade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os toxico-

pensenes; a toxicopensenidade; os megapecadilhos mentais presentes no autopensene padrão. 

 

Fatologia: o pecadilho da juventude; a vida ociosa enquanto raiz do pecadilho da juven-

tude; a ausência de autodomínio da consciência sobre a matéria; a fartura enquanto dificultador da 

autocrítica pessoal; o ato de banalizar o modo correto de proceder; a imaturidade própria do res-

tringimento intrafísico; os caprichos infantis; a vontade débil e patológica; a admissão de rótulos 

imaturos devido à força da Mesologia; a intenção doentia; a compreensão dos prejuízos de pseu-

doganhos efêmeros; o ato de querer delegar o controle dos próprios sentimentos; o porão consci-

encial curto (presente na adolescência); o porão consciencial longo (prevalecente na adultidade); 

o período intensivo de autodesorganização; as apriorismoses; o trafarismo; a anorexia intelectual; 

as coleiras do ego; os surtos de imaturidade; a fuga de fatos evolutivamente relevantes e das ver-

pons; a displicência com a profilaxia à gravidez indesejada, levando à prática de aborto, com risco 
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de saúde, implicação legal e cármica; a desatenção ao uso de recurso anticonceptivo, causando  

a maternidade indesejada e o rompimento da fase da preparação do melhor à realização da auto-

proéxis; a negligência alimentar, promovendo condição crítica ou trauma no soma; a apologia  

à arte enquanto fuga do prioritário evolutivo, mantendo automimese dispensável; a arrogância do 

saber na tentativa de esconder a autoinsegurança, inibindo neoaprendizagens; a bigorexia; a dis-

torção da autoimagem levando à valorização excessiva de exercício físico; a bulimia gerada pela 

falta de autaceitação, promovendo compulsão alimentar e afetando a saúde holossomática; a obe-

sidade consentida conduzindo a comprometimento da saúde; o excesso alimentar considerado 

normal; as autocarências; as chantagens; os atos aparentemente ingênuos de manipulação criando 

débito grupocármico; o egocentrismo afastando possibilidades de trocas interassistenciais; o con-

sumismo; o ansiosismo sem discernimento, gerando endividamento financeiro; o culto à matéria; 

o apego à intrafisicalidade, subjugador à dominação do subcérebro abdominal; a cunha mental;  

a falta de perdão dando margem a heterassédios; a dispersão ocasionada pela inobjetividade;  

o medo de assumir responsabilidades, mantendo subníveis evolutivos; a falta de acabativa; a dis-

persão das ações proéxicas, levando ao incompléxis; a deseducação; as atitudes machistas pre-

judiciais à efetividade de interassistência; a preguiça de pensar contribuindo para manter posturas 

inadequadas à evolutividade consciencial; o egoísmo estimulado da criança, perpetuando atitudes 

infantis no adulto; as justificativas arranjadas para os erros; a persistência descuidada nos erros, 

provocando acumpliciamento com o pior para a evolução; o antiperdão causando interprisões gru-

pocármicas; as recorrências viciosas, fazendo o passadão não trabalhado perdurar; as mentiras;  

a insinceridade alimentando autenganos; o culto ao corpo físico, desviando a atenção do essen-

cial; as paixões; o ato impensado no uso de piercing, sustentando autoflagelo ao soma; a preguiça 

mental e a vontade débil conduzindo à acrasia; a promiscuidade e a ficação, levando à assimila-

ção patológica; a lavagem cerebral da religião; os valores ultrapassados e bolorentos da mesolo-

gia; os atos dificultadores de recuperação de cons, favorecendo a manutenção de padrões anacrô-

nicos; as atividades radicais banalizadoras da vida humana; a robéxis; o modo padronizado de 

atuar; a falta de autocontrole e autoconhecimento, gerando doenças físicas (somatização); a su-

gestionabilidade; a falta de autoconfiança fortalecendo o autassédio; a prática impensada de tatua-

gens; o falatório demasiado; os vícios irrefletidos; a autofuga, comprometendo oportunidades 

evolutivas; a vingança, mantendo a emocionalidade em detrimento da racionalidade; a necessida-

de do aprimoramento da autorganização diária; a autopesquisa constante diante do megafoco no 

compléxis e na autodesperticidade; o ato de refletir antes de tomar qualquer atitude; a admissão 

da identidade real; o desenvolvimento mentalsomático enquanto regenerador e qualificador dos 

autopensenes manifestos no comportamento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as cláusulas inter-

missivas da proéxis pessoal; o descuido quanto à perda de energias sem usá-las em favor da auto-

proéxis e da interassistência; as assimilações de energias antipáticas; a promiscuidade energética 

obnubilando a manifestação consciencial genuína; o bloqueio dos chacras decorrente do acúmulo 

de assimilações energéticas negativas, comprometendo a fluência autevolutiva; a dramatização ou 

exageros para chamar a atenção, desperdiçando energias conscienciais (ECs); a exaltação emoti-

va, fortalecendo a Baratrosfera; o parapsiquismo destrambelhado; a desorganização pessoal reite-

rada, aflorando a labilidade parapsíquica; as seduções holochacrais; a primazia do sexochacra, afi-

ançando atitudes espúrias; o vampirismo energético; os parafenômenos de poltergeist; o parapsi-

quismo vivenciado; a condição de ajuste da autocoerência, objetivando a desperticidade e a re-

núncia dos pecadilhos mentais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre o megatrafar e as automimeses patológicas; o si-

nergismo (nocivo) precipitação-irreflexão; o sinergismo autocognição maior–acerto maior; o si-

nergismo autassediador emotividade-imaginação; o sinergismo código pessoal de Cosmoética 

(CPC)–Manual de Prioridades Pessoais (MPP); o sinergismo inimaginável da afinidade holopen-
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sênica das consciências afins; o sinergismo nosográfico conhecimento técnico–intenção patológi-

ca–anonimato das ações. 

Principiologia: o princípio de não maquiar a doença; o princípio da incorruptibilidade; 

o princípio do equilíbrio holossomático; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o aferimento dos códigos de conduta pessoal; o código de exemplarismo 

pessoal (CEP) enquanto instrumento da concretização das autossuperações; o código de valores 

pessoais distorcido pela visão equivocada das exigências da vida humana; o código duplista de 

Cosmoética (CDC) na comunicação sincera; o código pessoal de coerência cosmoética; o código 

pessoal de conduta proexogênica; o código pessoal de Higiene Mental. 

Teoriologia: a ausência da teoria e vivência do primado do autodiscernimento contínuo; 

a necessidade de maior compreensão da teoria da inteligência evolutiva (IE); a oportunidade de 

vivenciar a teoria dos 7 cês; a teática da amizade cosmoética; a teática da autorganização imagi-

nativa; a teática das 7 megaperguntas (acepipe) no momento das escolhas evolutivas. 

Tecnologia: a aplicação da técnica do conscienciograma; a aprendizagem de técnicas de 

viver evolutivamente; a necessidade de priorização das técnicas interassistenciais ante as técnicas 

de competição e emulação social; a técnica da agenda de autopensenização; a técnica da autava-

liação do porão consciencial indicando possíveis retrovícios; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras enquanto antídoto para a pressão mesológica patológica. 

Voluntariologia: o exercício lúcido precoce do voluntariado na Associação Internacio-

nal de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); a laborterapia do voluntariado interassistencial; as 

crianças e os pré-adolescentes atuantes no voluntariado da Conscienciologia; as oportunidades de 

autopesquisa do voluntário docente conscienciológico; as recins alavancadas e potencializadas 

pelo voluntariado conscienciológico; o voluntariado enquanto exercício para a aprendizagem da 

interassistencialidade. 

Laboratoriologia: a exposição cosmoética multidimensional do labcon pessoal; a Insti-

tuição Conscienciocêntrica (IC) enquanto megalaboratório evolutivo grupal; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo (CI);  

o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológi-

co da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Duplologia; 

o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da 

Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível da Rece-

xologia. 

Efeitologia: o efeito altruísta de sair de si; o efeito bumerangue da patopensenidade;  

o efeito da força de vontade em superar o trafar; o efeito da irreflexão gerando decisões precipi-

tadas; o efeito da lacuna de cultura conscienciológica; o efeito da preguiça mental na retroali-

mentação do holopensene pessoal patológico; o efeito da mobilização das energias conscienciais 

no soerguimento ortoexemplificador; o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicos-

soma. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses para identificar e superar trafais; a dedi-

cação à formação de neossinapses maturológicas; a consolidação das neossinapses a partir de 

neo-hábitos evolutivos e neorrotinas interassistenciais; as lavagens cerebrais impedidoras da cri-

ação de neossinapses; as neossinapses a partir da quebra das crenças e de preconceitos, em fun-

ção da convivência com os colegas evolutivos; a necessidade de neossinapses para eliminar equí-

vocos aprendidos na infância; a mimetização provocada pela mídia dificultando a formação de 

neossinapses; a mudança na lógica de pensar a vida humana criando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o valor evolutivo em antecipar a holomaturidade em relação ao ciclo etário 

humano; o ciclo vicioso dos prazeres subcerebrais; o ciclo vicioso das nostalgias evocadoras;  

o ciclo vicioso das corrupções ativas e passivas; o ciclo vicioso da mentira; os atos autocorruptos 

aparentemente acobertados no ciclo etário humano; o TGV evolutivo enquanto ciclo interassis-

tencial autoimposto; o ciclo virtuoso da Cosmoética. 

Binomiologia: a atenção ao binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; a autocoerên-

cia evidenciada no binômio ideais existenciais–conduta pessoal; a autorrendição ao binômio ego-
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ísmo-vaidade; o binômio doença-fuga; o binômio alerta consciencial–miniacidente; o binômio 

ameaça-competição; o binômio nosopensene–devaneio sexual. 

Interaciologia: a interação ansiedade-indiscrição; a interação apatia-alienação; a inte-

ração autenticidade consciencial–confiança interassistencial; a interação autocomplacência-au-

tocorrupção; a interação autoconstatações tardias–melin; a interação poliqueixismo-ingratidão; 

a interação autocosmoeticidade-amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo abuso-fastio-desuso; o crescendo aceitação-reajustamen-

to-reinvestimento; o crescendo acomodação pensênica–lavagem cerebral; o crescendo ajustes in-

traconscienciais–ajustes mesológicos; o crescendo de prejuízos evolutivos nos erros reiterados;  

o crescendo amizades patológicas–amizades intermissivas; o crescendo amor próprio–amor du-

plista–amor universal. 

Trinomiologia: a análise do trinômio causas-concausas-consequências; o trinômio fri-

volidade-futilidade-ectopismo; o trinômio falar demais–ouvir de menos–registrar quase nada;  

o trinômio exigência alta–autossustentação baixa–estresse patológico; o trinômio evolutivo prio-

ritário fixação de trafores–extinção de trafares–preenchimento de trafais; o trinômio ilusão-justi-

ficativa-erro; o trinômio estado vibracional–sentimentos elevados–pensamentos benévolos. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autoperdoamento-auto-

desorganização; o polinômio autoimagem distorcida–baixa autestima–subserviência–submissão– 

–canga; o polinômio autoinvestigação-anotação-autorreciclagem-publicação; o polinômio auto-

nomia-autorrespeito-autorresponsabilidade-autolimite; o polinômio interromper o ruim–conser-

tar o problemático–fortalecer o correto–qualificar o acerto; o polinômio ortopensenidade–inten-

ção cosmoética–estado vibracional–paraassepsia multidimensional; o polinômio pensar bem– 

–querer bem–agir bem–viver bem. 

Antagonismologia: o antagonismo ação imediata / procrastinação; o antagonismo ra-

cionalidade / instintividade; o antagonismo acordos ilícitos / amparabilidade; o antagonismo 

acrasia / autoimperdoamento; o antagonismo acriticismo poliânico / hipercriticidade acrítica;  

o antagonismo afetos maduros / desejos egocentrados; o antagonismo cultivo de amizades ocio-

sas / distanciamento interconsciencial produtivo. 

Paradoxologia: a autoconsciência quanto ao paradoxo minutos de desequilíbrio–sema-

nas para a reequilibração; o paradoxo antievolutivo do bifrontismo comportamental; o paradoxo 

autesforço máximo–vida feliz; o paradoxo braços fortes–cabeça fraca; o paradoxo cabeça cheia 

de pensamentos–vácuo intelectual; o paradoxo de determinada consciex intermissivista lúcida 

tornar-se conscin obnubilada; o paradoxo contrafluxo social–fluxo cósmico; o paradoxo conver-

sa viva, mas fugaz–escrita morta, mas permanente. 

Politicologia: a desassediocracia; a determinocracia; a desviocracia. 

Legislogia: a autoconsciência quanto à lei da ação e reação; a compreensão das leis 

evolutivas do Curso Intermissivo pré-ressomático; a lei da afinidade patológica; a lei da auto-

pensenização ininterrupta; a lei do maior esforço intelectual vencendo a moralidade apriorista; as 

leis dos direitos e deveres interconscienciais. 

Filiologia: a ausência da coerenciofilia; a autodesassediofilia; a bibliofilia; a cerebelofi-

lia; a despriorofilia; a fantasiofilia; a invexofilia. 

Fobiologia: a eleuterofobia; a hipengiofobia; a ajuda fraterna aos invexofóbicos; a auto-

fobia (anticonsciencioterapia); a autoparapesquisofobia; a interassistenciofobia da conscin egoica; 

a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial promovendo desperdício de apor-

tes recebidos; a atenção constante quanto à síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do an-

siosismo; a síndrome da “Maria vai com as outras”; a síndrome da abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da mulher derrubadora de homens; a síndrome do infantilismo na fase adulta. 

Maniologia: a patomania; a mania das queixas e lamentações; a megalomania; a dromo-

mania; a evitação da lalomania por meio do ato de pensenizar antes de falar; a evitação da mania 

de deixar para depois; a ludomania; a videomania; a dromomania; a mania causticante de falar 

mal (fofocaria); a mania da impontualidade; a mania da Internet impactando o desenvolvimento 
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do QI social; a riscomania; a mania de agradar; a mania de subestimar a inteligência alheia; 

o combate à mania do consumismo juvenil. 

Mitologia: a autescravização aos mitos multimilenares; a desconstrução a 2 do mito do 

amor romântico; a desconstrução do mito da impunidade; a extinção do mito do corpo perfeito;  

a superação dos mitos da juventude; o megamito da privacidade; o mito “todo mundo faz”; o mi-

to da autoimagem idealizada; o mito da falta de tempo; o mito de a invéxis garantir o compléxis; 

o mito do canto das sereias; o mito de o dinheiro trazer felicidade. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a egoteca; a exemploteca; a invexoteca;  

a pensenoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Assediologia; a Enganologia; a Extrafisico-

logia; a Anticonflitologia; a Cosmoeticologia; a Docenciologia; a Evocaciologia; a Interassisten-

ciologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o inversor líder; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a inversora líder; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; 

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenor; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo 

sapiens amoralis; o Homo sapiens regressivus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pecadilho da juventude ignorado = o patopensene inconsciente, próprio 

da falta de recuperação de cons; pecadilho da juventude cônscio = o patopensene autoconsciente, 

típico das autocorrupções. 

 

Culturologia: a cultura boêmia da saideira de sempre; a acumulação dos idiotismos 

culturais desde a infância; a cultura capitalista do marketing das ilusões; a cultura consumista;  

a cultura corruptora do jeitinho; a cultura da aparência e do supérfluo; a cultura da autocrítica 

quanto à paraperceptibilidade pessoal. 
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Autorreflexão. No universo da Pensenologia, muitos deslizes de consequências desas-

trosas ao cumprimento da proéxis são considerados, na Socin Patológica, algo normal ou sem im-

portância na vida dos jovens. Aos intermissivistas, interessa o estudo dos itens da fatuística do pe-

cadilho da juventude, objetivando favorecer a autorreflexão e a eliminação dos patopensenes as-

sociados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pecadilho da juventude, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

02.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Antilogismo:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Ego  precedente:  Egologia;  Neutro. 

06.  Falácia:  Falaciologia;  Nosográfico. 

07.  Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

08.  Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Nosopensene:  Nosopensenologia;  Nosográfico. 

10.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

11.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Segredo:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

OS  PECADILHOS  DA  JUVENTUDE  EXIBEM  AS  EVIDÊNCIAS  

MAIS  ÍNTIMAS  DO  MICROUNIVERSO  PESSOAL.  A  ABDICA-
ÇÃO  DA  AUTOPATOPENSENIDADE  PELA  AUTORREFLEXÃO  

É  META  DAS  CONSCINS  INTERESSADAS  NO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, alimenta pecadilhos da juventude de modo cons-

ciente e patológico? Por qual motivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Barelli, Ettore; & Pennacchieti, Sergio; Orgs.; Dicionário das Citações: 5.000 Citações de todas as Litera-

turas Antigas e Modernas (Dizionario delle Citazioni); trad. Karina Jannini; XII + 1.012 p.; glos. 5.027 termos (citações); 
383 subtemas; 79 temas; 5 apênds.; ono.; 20 x 13 x 4,5 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2001; páginas 96, 723  

e 727. 

2.  Mello, Nélson Cunha; Conversando é que a Gente se entende: Dicionário de Expressões Coloquiais Bra-

sileiras; apres. Nei Lopes; pref. Evanildo Bechara; revisoras Fátima Couto; Beatriz de Freitas Moreira; & Margô Negro; 

510 p.; 11 caps.; 1 foto; glos. 9.430 termos (expressões coloquiais); 1 minicurrículo; 1 nota; 1 website; 35 refs.; 23 x 15,5 
cm; br.; Leya; São Paulo, SP; 2009; páginas 50, 52 e 244. 

3.  Vieira, Waldo; Temas da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Raze-

ra; 232 p.; 7 seções; 90 caps.; 10 diagnósticos; 15 E-mails; 115 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 10 pesquisas; 30 testes 
conscienciométricos; 2 tabs.; 2 websites; 16 refs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia 

e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 106 e 107. 

 

P. P. 
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P E D Á G I O    A U T E V O L U T I V O  
( P A R A D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedágio autevolutivo é a taxa paga pela conscin intermissivista proexista 

autolúcida, na ascensão ao estágio da libertação grupocármica e à autodesperticidade, acorde  

à demanda cosmoética ou anticosmoética de credores multisseriexológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pedágio vem do idioma Latim Vulgar, pedaticum, “pedágio”, 

através do idioma Italiano, pedaggio, este do idioma Francês, péage, ou por meio do idioma Pro-

vençal, pedatge. Surgiu, no idioma Português, no Século XIII. O elemento de composição auto 

deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo evolutivo procede do idioma 

Francês, évolutif, de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de de-

senrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Peagem autevolutiva. 2.  Portagem autevolutiva. 3.  Direito de passa-

gem autevolutiva. 4.  Taxa de passagem autevolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedágio autevolutivo, pedágio autevolutivo inconsci-

ente e pedágio autevolutivo consciente são neologismos técnicos da Paradireitologia. 

Antonimologia: 1.  Passe livre. 2.  Salvo-conduto. 3.  Entrada franca. 4.  Gratuidade.  

5.  Franquia. 

Estrangeirismologia: o perene confronto da autodeterminação evolutiva e o laissez-faire 

antievolutivo; a atenção para tendências accident proneness do entorno; a autovigilância redobrada 

de práticas bioenergéticas autodefensivas quando en plein air; a passagem evolutiva na free way 

cosmoética, sem óbices de monta; a assunção responsável do role playing auto e maxiproexológico; 

o opróbrio social nos pedágios causados por fake news heterassediadoras; o Zeitgeist limitando  

a mundividência de compassageiros evolutivos; o strong profile do pagador de pedágios por estar  

à frente do próprio tempo; o timing consciencial evolutivo diversificado ao infinito; o pit stop da 

portagem existencial sinalizando a necessidade de atenção à estratégia e logística autevolutivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos estágios evolutivos da Autodespertologia. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pedágios 

são inevitáveis. Evolução tem preço. Enfrentemos os pedágios. Inexiste evolução fácil. Os pedá-

gios reeducam. Existem cobranças cosmoéticas. Pedágios são parapedagógicos. Prudência abor-

ta pedágios. Reivindicações reclamam resposta. Pedágios são avisos. Pedágios: males necessários. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Acidente. Pela Paracronologia, em certos casos, o acidente de percurso parapsíquico 

pode ser interpretado, no mínimo, como sendo o aviso providencial para o reequilíbrio pensênico 

da conscin assistida”. “O nível pessoal de cosmoética diferencia o acidente sofrido por alguma 

causa ao modo de pedágio evolutivo, ou daquele promovido por assediadores extrafísicos. Contu-

do importa sempre é a autoimperturbabilidade possível ante o ocorrido, em qualquer caso”. 

2.  “Pedágios. Quem tem maior autolucidez não sofre mais por precisar pagar pedágios 

evolutivos, pois já sabe relevar e sobrepairar tais contingenciamentos inevitáveis à vida evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autenfrentamento; o holopensene pessoal da ou-

sadia autevolutiva; a fôrma holopensênica autosseriexológica; o holopensene conservadorista; os 

autopensenes; a autopensenidade paradireitológica; a pensenização pessoal superadora; o mater-

pensene interassistencial libertário; os contrapensenes; o autenfrentamento da contrapensenidade; 

os liberopensenes; a liberopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os lucidopensenes;  
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a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os patopensenes; a patopense-

nidade; a autopensenidade cosmoética linear; a autopensenização auto e heterodesassediante; os 

pedágios cobrados pela ortopensenização rumo à autodesperticidade. 

 

Fatologia: o pedágio autevolutivo; os pedágios da incompreensão social pela vanguarda 

autevolutiva dos contemporâneos; a postura de não ser consciência “folgada”, imprudente ou te-

merária face aos riscos reais inerentes ao desenvolvimento autoparapsíquico; os pertúrbios desca-

bidos detrimentais às autossuperações de pedágios próprios da escalada evolutiva; as precipita-

ções decisórias aumentando o risco de acidentes de percurso antievolutivos; os pedágios do con-

trafluxo intrafísico na senda evolucionária; o percentual de inteligência evolutiva (IE) fazendo  

a manutenção da autoimperturbabilidade consciencial face aos pedágios; a pacificação íntima pe-

rante empeços existenciais inevitáveis; o escândalo público, nem sempre cavado, enfrentado com 

bravura; a “culpa no cartório” justificando acidentes de percurso recorrentes; os receios infunda-

dos quanto ao autenfrentamento de óbices rumo às metas autevolutivas avançadas; as disciplinas 

cursistas intermissivas consolidando o automitridatismo antiacidental; a inteligência existencial 

inata decorrente da holobagagem evolutiva multividas; o preço considerado cosmoeticamente jus-

to, acolhido com calma em prol do amadurecimento interassistencial à vista; o preço pago pela di-

fusão do paradigma consciencial em segmentos sociais e parassociais; o resultado evolutivo das 

autexperimentações descrenciológicas autopesquisísticas graciosamente compartilhadas; a autori-

dade moral incontestável assegurada pela Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) profícua; o pedágio do 

preconceito acadêmico diante do autodidata erudito parapsíquico; o amadurecimento consciencial 

conquistado por meio de dissabores existenciais contornados; o tradicionalismo cobrando altos 

tributos da conscin libertária; os insucessos de hoje, ao modo de peças na pavimentação do cami-

nho para o sucesso holomaturológico, de amanhã; a desdramatização parapedagógica tarística teá-

tica compartilhada interpares e assistidos; a semeadura da automotivação aplainando a travessia 

do estágio da recomposição grupocármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático assegurando o arro-

jo evolutivo interassistencial; a condição de pré-desastre parapsíquico detectada a tempo pelo 

alerta consciencial do amparo extrafísico; a capacidade decisória autoparapsíquica inspirada, 

abortada pela pusilanimidade perante os desafios evolutivos; a docilidade parapsíquica paracere-

bral e mentalsomática autolúcida; a parelucidação reeducativa causal dos pedágios nos 6 primeiros 

meses da tenepes; a importância da desdramatização dos pedágios a partir da visão multidimen-

sional autosseriexológica; os parapedágios autevolutivos amplificados pela ingenuidade quanto 

aos riscos indescartáveis ao autodesenvolvimento consciencial; as autorretrocognições patrocina-

das pelo amparo extrafísico ampliando a autocompreensão sobre os pedágios autevolutivos; as 

autorreflexões parapsíquicas reeducativas no aproveitamento do pedágio afetivo; os reencontros 

de destino desencadeando parapedágios inevitáveis; os pedágios projetivos naturais devidos  

à inexperiência extrafísica autolúcida; o conforto extrafísico recebido de amparadores perante ad-

versidades existenciais; o parentendimento sobre os possíveis males dos pedágios, transformados 

em neoaceitações benignas; o autossoerguimento consciencial energético meritório amparado, nos 

reveses naturais da vida humana; as lições cosmoéticas hauridas em companhia de amparadores 

das equipexes pessoais e funcionais; o suporte respeitoso do amparo extrafísico em reais situações 

de risco; os megautesforços recinológicos meritórios permitindo o parencaminhamento evolutivo 

grupocármico multiexistencial; o parafenômeno da autoconsciência expandida fortalecendo a for-

ça presencial; a travessia dos momentos existenciais críticos nas paramãos benevolentes do ampa-

ro; os paradireitos de passagem adquiridos pelo autor conscienciológico ao doar os próprios direi-

tos patrimoniais à autoposteridade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade-autorreceptividade; o sinergismo 

precaução-sondagem; o sinergismo antecipação-prudência; o sinergismo profilaxia-terapêutica; 
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o sinergismo prevenção-prescrição; o sinergismo prospectiva-perspectiva; o sinergismo presente 

no conteúdo do parafenômeno. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da esponta-

neidade; o princípio da descrença (PD); o princípio da autorresolutividade; o princípio da reci-

procidade; o princípio da dignidade cosmoética; o princípio da proporcionalidade holocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o códego; o código de honra intrafísico; o Código Penal; o código vigente; o código de 

ortoconvivialidade da comunex evoluída. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da assedialidade intercons-

ciencial; a teoria da conspiração; a teoria da megafraternidade; a teoria holossomática; a teoria 

do paradigma consciencial; a teoria da autodefesa energética; a teoria conscienciológica da per-

sonalidade. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; a técnica do uróboro introspec-

tivo; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do acoplamento energético; a técnica da 

assimilação simpática (assim); a técnica da Higiene Consciencial; as técnicas de autodomínio 

parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessolo-

gia; o laboratório conscienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia; o Colégio Invisível 

da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível dos Parafenomenologistas; o Colégio Invisível dos 

Ofiexistas; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio In-

visível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito perturbador do pedágio desonesto; o efeito interprisional da co-

brança anticosmoética; o efeito reconfortante dos parapedágios pagos; o efeito libertário da in-

terreconciliação; o efeito liberatório da interassistência; o efeito remissor do pedágio honesto;  

o efeito jubiloso do estágio da libertação grupocármica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas na passagem de gargalos autevolutivos; as 

neossinapses geradas pela autorresponsabilidade evolutiva assumida; as neossinapses oriundas 

da neopensenidade; as neossinapses adquiridas no pagamento de parapedágios; as neossinapses 

apreendidas nas autossuperações de pedágios; as neossinapses consolidadas pelo atendimento às 

necessidades conscienciais; as neossinapses assimiladas nas lições interconscienciais ministra-

das por amparadores. 

Ciclologia: o ciclo interprisional vítima-algoz; o ciclo inexperiência-erros-retificações; 

o ciclo patológico covardia-acobertamento; o ciclo virtuoso da reconciliação; o ciclo autevoluti-

vo interassistencial; o ciclo da autocriatividade evolutiva; o ciclo primener-euforin. 

Enumerologia: os pedágios egocármicos; os pedágios profissionais; os pedágios soci-

ais; os pedágios paragenéticos; os parapedágios grupocármicos; os parapedágios autoparapsíqui-

cos; os pedágios policármicos. 

Binomiologia: o binômio barreira-interceptação; o binômio passagem proibida–passa-

gem franqueada; o binômio preço módico–alto preço; o binômio frivolidade-leviandade; o binô-

mio eventualidade-continuidade; o binômio atalho-estrada; o binômio obstáculo-contorno. 

Interaciologia: a interação praça de pedágio parapsíquico–local de poltergeist; a inte-

ração dever-ressarcir; a interação dívida autevolutiva–pedágio autevolutivo; a interação autovi-

gilância-autoparassegurança; a interação pedágio-liberdade; a interação passagem-travessia. 

Crescendologia: o crescendo minimoréxis-maximoréxis; o crescendo patológico pedá-

gio–acidente de percurso–macro-PK destrutiva; o crescendo minipedágio ascensional tenepes-

sístico–maxipedágio ascensional ofiexístico; o crescendo pedágio individual–pedágio grupal;  

o crescendo dos 5 estágios autevolutivos; o crescendo dos pedágios autevolutivos; o crescendo 

parada obrigatória–passagem de nível. 
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Trinomiologia: o trinômio dos pedágios egocármicos-grupocármicos-policármicos; o tri-

nômio parar-esperar-continuar; o trinômio esforço-competência-superação; o trinômio boato-ma-

ledicência-preconceito; o trinômio assédio–semipossessão–possessão interconsciencial; o trinômio 

assumir trafores–admitir trafares–conquistar trafais; o trinômio primeira dessoma–segunda desso-

ma (bitanatose)–terceira dessoma (tritanatose); o trinômio coragem-prudência-ousadia. 

Polinomiologia: o polinômio ensaio-erro-correção-acerto; o polinômio compromisso- 

-dever-encargo-incumbência; o polinômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio infân-

cia-juventude-adultidade-maturidade; o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasu-

ística; o polinômio organização-assunção-determinação-finalização; o polinômio deslindar-re-

parar-solucionar-resolver. 

Antagonismologia: o antagonismo paracérebro cativo / paracérebro criativo; o antago-

nismo cláusula de barreira / cláusula pétrea; o antagonismo amargas verdades / doces mentiras; 

o antagonismo intoxicação energética / automitridatismo; o antagonismo pagar pelos erros (aci-

dente de percurso)–pagar pelos acertos (pedágio pró-evolutivo); o antagonismo heteroperdoa-

mento / autoimperdoamento; o antagonismo autencapsulamento holossomático / colapso ener-

gossomático. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin “bem de vida” nem sempre estar “de bem com  

a vida; o paradoxo de se pagar para assistir às consciências de modo gratuito; o paradoxo do 

aborrecimento maior de quem “pagou para não se aborrecer”; o paradoxo da assimilação vo-

luntária do malestar alheio doando o bem-estar pessoal; o paradoxo de a crise de crescimento 

poder trazer calma; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo de quanto mais ampara-

da, mais a conscin lida com assedialidade interconsciencial. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei do retorno; a lei de causa e efeito; a lei de res-

sonância; a lei da afinidade evolutiva; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da pereni-

dade afetiva. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Burnout; a síndrome do ansiosismo; a síndrome do es-

tresse pós-traumático gerado pela ressoma; a síndrome do autismo consciencial; a síndrome de 

abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome do estresse pós-traumático gerado pela dessoma; 

os excessos pessimistas na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: o desleixo evolutivo na mania de baratear pedágios e acidentes de percurso. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a convivioteca; a retrocognoteca; a gregarioteca; a dis-

sencioteca; a consciencioterapeuticoteca; a dissidencioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradireitologia; a Autoliberologia; a Pedagiologia; a Paraper-

cepciologia; a Autoparaprofilaxiologia; a Tenepessologia; a Parassociologia; a Autorrecinologia;  

a Autoproexologia; a Interassistenciologia; a Autodespertologia; a Parapsicotecologia; a Pré-In-

termissiologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin à frente do próprio tempo; a conscin “descolada”; a pessoa anta-

gonista; a consciex vitimizada; a personalidade bem-humorada; a conscin parapsíquica; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inadimplente; o intermissivista bom pagador de pedágios autevoluti-

vos; o acoplamentista consciente; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor van-

guardista; o projecioterapeuta sofisticado; o consciencioterapeuta paradiplomático; o conscienciô-

metra autodidata; o inversor existencial proativo; o reciclante existencial veterano; o recinólogo 

experiente; o tenepessista teático; o ofiexista iniciante; o autoproexista maduro; o maxiproexista 

fraterno; o reeducador verbaciológico; o intelectual parapsíquico; o pré-serenão vulgar; o projetor 

consciente; o homem de ação; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a inadimplente; a intermissivista boa pagadora de pedágios autevoluti-

vos; a acoplamentista consciente; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora 

vanguardista; a projecioterapeuta sofisticada; a consciencioterapeuta paradiplomática; a conscien-

ciômetra autodidata; a inversora existencial proativa; a reciclante existencial veterana; a recinólo-

ga experiente; a tenepessista teática; a ofiexista iniciante; a autoproexista madura; a maxiproexista 

fraterna; a reeducadora verbaciológica; a intelectual parapsíquica; a pré-serenona vulgar; a proje-

tora consciente; a mulher de ação; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens autoparapsychicus; o Ho-

mo sapiens desobsessus; o Homo sapiens prudens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens retrocognitor; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedágio autevolutivo inconsciente = aquele incompreendido, promovido 

por detratores multiexistenciais, sendo considerado mera coincidência ou “azar” pela conscin casca 

grossa; pedágio autevolutivo consciente = aquele compreendido, patrocinado por amparadores mul-

tiexistenciais, sendo considerado admoestação providencial pela conscin parapsíquica autolúcida. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Imaginação. Concernente à Autorrealismologia, é prudente evitar e suprimir os excessos 

de imaginação magnificando pseudoperigos a enfrentar no aprendizado parapsíquico interassis-

tencial teático autevolutivo. 

 

Parapsiquismologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, listadas em ordem alfabé-

tica, 11 condições para a conscin, homem ou mulher, motivada a desenvolver a hiperacuidade 

quanto aos pedágios autevolutivos: 

01.  Aproveitamento cotidiano: o compartilhamento do parambiente verbetográfico 

com autenfrentamento desassombrado. 

02.  Autoignorância paradireitológica: a prospectiva das causas dos possíveis pedágios 

a enfrentar nas próximas etapas evolutivas multidimensionais autosseriexológicas. Tudo tem ra-

zão de ser. 

03.  Autossinalética energoparapsíquica: o registro com esmero identificando avisos 

de condições adversas pela sinalética pessoal propiciando a autoimperturbabilidade evolutiva. 

04.  Autovigilância permanente: a garantia da parassegurança do agente retrocognitor 

tarístico desperto. 

05.  Bom humor: o cultivo permanente, priorizando condições cotidianas homeostáticas. 

06.  Controle da impulsividade: a adoção da prudência e do comedimento diante do 

preço a pagar pelos progressos evolutivos em curso. 

07.  Equidade cosmoética: a certificação da qualidade universalista das megadecisões 

pessoais e grupais. 

08.  Itinerância tarística: a priorização da aquisição de experiência antipedágios, com  

a prática da docência parapedagógica nacional e internacional. 

09.  Parapsiquismo: a ampliação da cosmovisão para qualificar neoescolhas evolutivas 

pós-pedágio. 

10.  Senso de valor inato: a sustentação do ânimo forte com autestima sadia. 

11.  Sobrepairamento: a aplicação do autodiscernimento sobranceiro face às vicissitu-

des atuais e futuras. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedágio autevolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

04.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Contragolpe  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

10.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

11.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

12.  Pedágio  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Preço  da  autoparaperceptibilidade:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

14.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 

15.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA  ACEITA  COM  

CALMA  O  PARADIREITO  DE  PASSAGEM  COBRADO  PELO  

PEDÁGIO  AUTEVOLUTIVO,  NO  CICLO  AUTORRECOMPOSI-
TIVO  PARA  O  ESTÁGIO  DA  LIBERTAÇÃO  GRUPOCÁRMICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já enfrentou algum tipo de impedimento às me-

tas prioritárias auto e / ou maxiproexológicas, considerado pedágio autevolutivo? De qual tipo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 4ª edição Allan 

Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 
1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 

18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 

webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 
PR; 2014; páginas 120, 215 e 239. 

2.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Steiner; 

344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas; 1 website de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 ter-

mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 21. 
3.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.572 

p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 28,5 

x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.236 a 1.238. 
4.   Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vols. I e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 53 e 1.517. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 

x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 471, 487, 730 e 745. 

 

M. L. B. 
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P E D Á G I O    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedágio parapsíquico é o suposto direito anticosmoético de cobrança 

moral, emocional ou energética, exigido por determinada consciência, consciex ou conscin, na 

condição de ressarcimento por alguma reivindicação não atendida por parte da vítima de assédios 

interconscienciais, no esforço do desenvolvimento do autoparapsiquismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pedágio vem do idioma Latim Vulgar, pedaticum, “pedágio”, 

através do idioma Italiano, pedaggio, este do idioma Francês, péage, ou por meio do idioma Pro-

vençal, pedatge. Surgiu, no idioma Português, no Século XIII. O elemento de composição para 

procede do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo psíquico provém 

igualmente do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de 

psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século 

XIX. 

Sinonimologia: 1.  Peagem parapsíquica. 2.  Portagem parapsíquica. 3.  Taxa do desen-

volvimento parapsíquico. 4.  Pré-requisito parapsíquico. 5.  Barreira parapsíquica pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedágio parapsíquico, pedágio parapsíquico sim-

ples e pedágio parapsíquico composto são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Ação sem taxa. 2.  Atividade sem tributo. 3.  Desenvolvimento grá-

tis. 4.  Entrada gratuita. 5.  Passagem livre. 6.  Passe livre. 

Estrangeirismologia: o toll parapsíquico; o turnpike parapsíquico; o local de poltergeist 

na condição de praça de pedágio parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao desenvolvimento do parapsiquismo pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; os neopensenes; a neo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopenseni-

dade. 

 

Fatologia: os vínculos conscienciais; a lucidez consciencial; a reconstrução do ego com 

criatividade cosmoética; a autoimunidade consciencial; a Intencionologia; a Holomaturologia;  

a Cosmoeticologia. 

 

Parafatologia: o pedágio parapsíquico; o pedágio parapsíquico inconsciente; o pedágio 

parapsíquico autoconsciente; a autolucidez quanto à dinâmica evolutiva; o fato de não haver gra-

tuidade evolutiva; o pré-requisito do heterassédio; a iscagem inconsciente; a impossibilidade de 

burlar os pedágios evolutivos; a aprendizagem existencial; a heterassedialidade como pedágio pa-

rapsíquico; o preço do desenvolvimento parapsíquico; os desconfortos fugazes no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo; os pedágios patológicos; os acidentes de percurso parapsíquicos;  

a macro-PK destrutiva; o assédio interconsciencial como cobrança de pedágio; a cobrança de su-

posta dívida consciencial; os pedágios dispensáveis do misticismo, da gurulatria, do salvacionis-

mo e das demagogias religiosas, em geral, no desenvolvimento do autoparapsiquismo; a autovi-

vência do estado vibracional (EV) profilático; o pedágio para a condição de minipeça atuante do 

maximecanismo multidimensional, interconsciencial e interassistencial; a ignorância do encapsu-

lamento energético autodefensivo; o pedágio parapsíquico educativo; o período de 6 meses de 

instalação dos trabalhos diários da tenepes da conscin interassistencial; o ato de pagar o preço da 

liberdade para assistir às consciências; o ônus do acoplamento assistencial com consciência pato-
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lógica; a natureza anticosmoética do pedágio parapsíquico; a Paradireitologia; o aumento da au-

torresponsabilidade grupocármica; a ultrapassagem do gargalo no desenvolvimento parapsíquico; 

a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da assedialidade interconsciencial. 

Tecnologia: as técnicas da desassedialidade interconsciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial como remissão da assedialidade in-

terconsciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas. 

Binomiologia: o binômio esforço-competência. 

Interaciologia: a interação assediado-assediador. 

Crescendologia: o crescendo patológico assédio–semipossessão–possessão intercons-

ciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo pagar o preço / ter gratuidade; o antagonismo pedá-

gio honesto / pedágio desonesto. 

Paradoxologia: o paradoxo do pagamento do preço do pedágio para assistir gratuita  

e parapsiquicamente às consciências; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: as leis evolutivas; a lei de ação e reação. 

Filiologia: a parapsicofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Extraconscienciologia; a Extrafisicologia; 

a Conviviologia; a Desassediologia; a Parapatologia; a Paraterapeuticologia; a Despertologia;  

a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a consciência assediadora, credora e cobradora de pedágio parapsíquico;  

a consciência devedora a assediador; o ser humano desperto já isento de pedágios parapsíquicos; 

a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o assediador cobrador de 

supostos direitos; o assediador almoxarife. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
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existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a assediadora co-

bradora de supostos direitos; a assediadora almoxarife. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens desobsessus; o Homo 

sapiens prudens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

retrocognitor; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedágio parapsíquico simples = quando gerado apenas por determinada 

consciex assediadora isolada; pedágio parapsíquico composto = quando comunitário, gerado por 

quadrilha de consciexes assediadoras. 

 

Culturologia: a cultura da Parapercepciologia; a cultura da Despertologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedágio parapsíquico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Energima:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

A  LIBERTAÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA  DAS  CONS-
CIÊNCIAS  CREDORAS  DO  PASSADO  EXIGE  A  TOMADA 

DE  CONTA  DA  PRÓPRIA  SITUAÇÃO  GRUPOCÁRMICA 
COM  A  AUTOVIVÊNCIA  DE  PEDÁGIOS  PARAPSÍQUICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou a fase da cobrança de pedágios no 

desenvolvimento do autoparapsiquismo? Desde quando? 
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P E D I D O    D E    DE S C U L P A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedido de desculpa é a atitude sincera de a consciência lúcida retratar-se 

perante os compassageiros evolutivos dos erros, omissões e ações anticosmoéticas praticadas, de-

monstrando inteligência evolutiva (IE) e vontade de sanar os vínculos negativos gerados. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pedido provém do Latim petitus, “buscado; solicitado”. Surgiu 

no Século XIII. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; 

separação; divisão; afastamento; supressão”. A palavra culpa deriva do idioma Latim, culpa, 

“falta; delito; erro”. Apareceu também no Século XIII. O termo desculpa surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pedido de reconciliação. 2.  Pedido de retratação. 3.  Solicitação de 

absolvição. 4.  Pedido de perdão. 

Neologia. As duas expressões compostas pedido de desculpa restrito e pedido de descul-

pa abrangente são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Postura antirreconciliação. 2.  Desejo de vingança. 3.  Comporta-

mento pró-rusga. 4.  Conduta antipacificação. 

Estrangeirismologia: o nonsense evolutivo ao optar pela manutenção da discórdia;  

o rapport interconsciencial; o approach técnico; a open mind aplicada às questões reconciliató-

rias; o Planejamentarium; o best result possible; a selfperformance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à auto e heteropacificação. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Reconci-

liação: liberdade cavada. Reconciliemos sem procrastinação. Desfaçamos nossos conflitos. Des-

culpa requer exemplarismo. Interassistência promove consonância. 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – Não deixar para amanhã o que 

pode ser feito hoje. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; o holopensene pessoal da 

autorresponsabilização evolutiva perante tudo e todos; a cessação saudável de pensenes negativos 

por parte do ofendido; os vínculos patopensênicos instaurados e mantidos a partir de condutas 

antievolutivas; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a pensenidade direcionada à harmonização das 

desavenças existentes. 

 

Fatologia: o pedido de desculpa; a reparação do erro; a conduta pró-conciliação; o ato de 

se desculpar sem autovitimização; a superação do orgulho; a autossuperação do infantilismo evo-

lutivo; o pré-perdão assistencial; o exemplarismo sadio; o acerto grupocármico; as “birras” multi-

existenciais; a supervalorização dos erros e das desavenças; o excesso de pedidos de desculpa sig-

nificando autovitimização; a dificuldade em aceitar o pedido de desculpa; a escolha pelo autapri-

sionamento; o egoísmo; o ato imaturo de escolher sofrer pela autoculpa, ao invés de buscar resol-

ver os erros pretéritos; o medo de morrer sem ser perdoado ou sem ter perdoado; as doenças ho-

lossomáticas advindas do malestar conviviológico; os bloqueios energéticos encefálicos; a estag-

nação evolutiva decorrente da manutenção do erro não reparado; o arrependimento sem a atitude 

reparadora; a opção pelo auto e heterodesassédio; os teatrões evolutivos proporcionados pelos 

amparadores intra e extrafísicos, visando a melhoria das relações conscienciais; a lucidez perante 

as interprisões geradas; a assunção da postura de amparador perante as interrelações conscien-

ciais; o ato de fazer as pazes; as reconciliações multimilenares; a megafraternidade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o energossoma 

sendo ferramenta de sinalização dos conflitos pessoais existentes; as interprisões grupocármicas 

multiexistenciais; o autembotamento parapsíquico contribuindo para a manutenção dos conflitos; 

a parafisiologia do psicossoma comprometida; as conexões energéticas negativas mantidas há mi-

lênios; o “alto preço” a pagar no extrafísico pelas omissões deficitárias intrafísicas; os desblo-

queios holochacrais consequentes à reparação das desarmonias interpessoais; as reconciliações 

sendo efetivas e contributivas para a vivência em comunexes avançadas; os resgates na Baratros-

fera às ex-vítimas significando amortização dos erros; o parapsiquismo interassistencial favore-

cendo a resolução das pendências evolutivas; a projeção consciente (PC) sendo ferramenta a favor 

das reconciliações; os resultados positivos da convivialidade sadia impactando o próximo período 

intermissivo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a cessação do sinergismo patológico vítima-algoz. 

Principiologia: o princípio de o mais lúcido atuar antecipadamente; o princípio da es-

colha de atuar evolutivamente ser pessoal; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio da inseparabilidade grupocármica; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) teático, direcionado à homeostasia 

das interrelações. 

Teoriologia: a teoria da Interassistenciologia; a teoria da Holocarmologia; a teoria do 

auto e heterenfrentamento libertador; a teoria da coragem para evoluir. 

Tecnologia: a técnica da tela mental; a técnica de autocorreção instantânea; a técnica 

da Higiene Consciencial; a técnica de viver pacificamente com a Humanidade e a Para-Huma-

nidade; as técnicas de retratação; as técnicas paradiplomáticas; a técnica das prioridades 

conscienciológicas evolutivas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico contribuindo para a ressignificação 

das relações pessoais entrópicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da 

Cosmovisiologia; o Colegio Invisível da Grupocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da reconciliação na auto e heterolibertação; o efeito autossabota-

dor ao se adiar o aperto de mão apaziguador. 

Ciclologia: o ciclo enxergar o erro–compreender o erro–resolver o erro. 

Enumerologia: a anticonflitividade íntima inexistente na consciência magoada ou ofen-

dida; a anticonflitividade íntima distante da consciência autassediada pelos erros efetuados; a an-

ticonflitividade íntima servindo de estímulo para a reconciliação; a anticonflitividade íntima deno-

tando homeostasia nas interrelações; a anticonflitividade íntima evidenciando o investimento na 

qualificação das relações pessoais; a anticonflitividade íntima refletindo a holomaturidade quanto 

à convivialidade sadia; a anticonflitividade íntima explicitando a ampliação da fraternidade. 

Binomiologia: o binômio vontade-conciliação; o binômio interprisão grupocármica–es-

colha evolutiva; o binômio atitude anticosmoética–retratação inevitável; o binômio autoimperdo-

amento-heteroperdoamento. 

Interaciologia: a interação inevitável ofensor-ofendido; a interação autequilíbrio emo-

cional–profilaxia dos erros. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa realizada–autocompreensão elaborada–au-

toculpa descartada. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-reconciliação; o trinômio omissão deficitá-

ria–interprisão grupocármica–convivialidade patológica; o trinômio postura de amparador–pa-

racompreensibilidade interassistencial–ortoconvivialidade. 
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Polinomiologia: o polinômio planejamento-priorização-reciclagem-anticonflitividade-  

-reconciliação. 

Antagonismologia: o antagonismo bem-estar / malestar; o antagonismo mágoa / auto-

pacificação. 

Paradoxologia: o paradoxo de a melhor autodefesa poder ser o pedido de desculpa au-

tolibertador. 

Politicologia: a política de respeitar o direito do ofendido em manter-se em “pé de guer-

ra”; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à resolução das pendências conviviológicas 

pessoais. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a priorofilia; a conviviofilia; a amparofilia; a voliciofi-

lia; a harmoniofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a fraternofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome da pré-derrota eliminando a pos-

sibilidade de reconciliação; a síndrome do egoísmo. 

Maniologia: a mania de pedir desculpa sem modificar a conduta pessoal. 

Mitologia: o mito de ser possível resolver as pendências grupocármicas apenas intima-

mente, sem assistir os partícipes do contexto conflituoso. 

Holotecologia: a prioroteca; a teaticoteca; a interassistencioteca; a consciencioterapeuti-

coteca; a higienicoteca; a convivioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimento-

logia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Homeostaticologia; a Grupocarmologia; a Perdono-

logia; a Pacifismologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin perdoada; a conscin heteroperdoadora; a conscin autoimperdoa-

dora; a vítima; o algoz; a conscin ofensora; a conscin ofendida; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o conviviólogo; o duplista; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intermissivista; o tenepessista; o parapercepcio-

logista; o pesquisador; o projetor consciente; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a convivióloga; a duplista; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intermissivista; a tenepessista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens perdonator; o Homo 

sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo 

sapiens cotherapeuticus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedido de desculpa restrito = o referente a engano pontual ocorrido na 

vida atual; pedido de desculpa abrangente = o referente a erros recorrentes ocorridos em retro-

vidas. 

 

Culturologia: a cultura de viver de modo salutar com tudo e com todos. 
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Saúde. De acordo com a Psicossomatologia, é mais saudável pedir desculpa ao invés de 

carregar mágoas, ressentimentos, angústias, tristezas, desânimos ou qualquer emocionalismo. Os 

desequilíbrios inerentes aos veículos de manifestação consciencial surgidos da autoconflitividade 

mantêm relação direta com a somatização de doenças. 

Autassédio. As autoculpas em nada contribuem para a melhoria de qualquer relação, 

sendo mera demonstração de vitimização e falta de inteligência evolutiva. Autopunição significa 

perda de tempo evolutivo. 

Autorresponsabilização. Considerando a Autodiscernimentologia, a resolução do con-

flito começa com o mais lúcido do ciclo vítima-algoz reconhecendo-se na condição de correspon-

sável perante o contexto vivenciado. 

Autodesassédio. Apoiada na Paradireitologia, a consciência em débito evolutivo peran-

te outrem, após ter efetuado todas as tentativas reconciliatórias sem sucesso, deve respeitar o tem-

po evolutivo do ofendido sem, no entanto manter qualquer traço de sofrimento intraconsciencial. 

Amortização. De acordo com a Autocoerenciologia, a cada pedido de desculpa, quando 

cosmoético, a consciência vai se predispondo a libertar-se dos próprios erros gerados ao longo 

dos ciclos multiexistenciais pessoais (CMP). Pedir desculpa é mera parcela de amortização evolu-

tiva. 

Autenticidade. A veracidade do pedido de desculpa é de responsabilidade de quem  

o profere. A inautenticidade gera necessidade de novas retratações futuras. 

Reparação. Cada ato anticosmoético praticado, impensado ou não, gera responsabilida-

de sobre quem o efetuou. A lei de causa e efeito é a garantia de, mais cedo ou mais tarde, o erro 

ser reparado. Arrependimento ainda não é reparação. 

Cronêmica. Ao ofensor, dependendo da gravidade do erro, não basta pedir desculpa. 

Muitas vezes, é preciso temporadas de práticas interassistenciais para resgatar os débitos gerados 

em momento anterior. Dependendo do nível da anticosmoética aplicada são necessários anos, dé-

cadas, séculos e às vezes, milênios para se concluir a reparação perante o erro praticado. 

 

Terapeuticologia. No âmbito da Conviviologia, eis 5 atitudes, apresentadas em ordem 

lógica, a serem consideradas pela consciência interessada em retratar-se: 

1. Autorreflexão. Assumir a parcela de responsabilidade perante a situação negativa  

ocorrida. 

2. Técnica. Realizar a técnica da tela mental até perceber a melhoria das energias ine-

rentes à situação e à(s) consciência(s) em questão. 

3. Simulação. Preparar o encontro reconciliatório com o ofendido considerando o con-

teúdo a ser abordado, dando atenção aos mínimos detalhes, a exemplo de: a escolha do momento 

mais adequado, o local da conversa, a forma da abordagem, as palavras a serem utilizadas e o pre-

paro pessoal para qualquer reação da consciência magoada. 

4. Energias. Trabalhar as energias antes, durante e após o encontro, visando a manuten-

ção do equilíbrio íntimo, o desassédio da consciência a ser abordada e a criação de energosfera 

homeostática com o intuito de contribuir para a harmonização da relação. 

5. Encontro. Agendar a conversa conciliatória após a resolução íntima dos conflitos 

emocionais em relação à consciência em questão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedido de desculpa, indicados para a expansão das  

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Antiprocrastinação:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Autoconflito:  Autoconflitologia;  Neutro. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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05.  Autoprofilaxia  proexológica:  Autoproexogramologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Ciclo  reparatório:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

09.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

10.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Paracompreensibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Prioridade  proexológica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

 

O  PEDIDO  DE  DESCULPA  EXIGE  INTENCIONALIDADE  

COSMOÉTICA,  COMPROMETIMENTO  COM  A  AUTORREE-
DUCAÇÃO  E  INVESTIMENTO  NA  PRÁTICA  INTERASSIS-

TENCIOLÓGICA  OBJETIVANDO  A  REMISSÃO  DOS  ERROS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda precisa se retratar perante alguém? Man-

tém algum desconforto íntimo em promover ou aceitar pedidos de desculpa? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Desejo e Reparação. Título Original: Atonement. País: Inglaterra; & França. Data: 2007. Duração: 130 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em 
DVD). Direção: Joe Wright. Elenco: Keira Knightley; James McAvoy; Romola Garai; Saoirse Ronan; Benedict Cum-

berbatch; Brenda Blethyn; Juno Temple; Alfie Allen; Harriet Walter; & Vanessa Redgrave. Produção: Tim Bevan; Paul 

Webster; & Eric Fellner. Desenho de Produção & Cenografia: Sarah Greenwood. Roteiro: Christopher Hampton, com 
base no livro de Ian McEwan. Fotografia: Seamus McGarvey. Música: Dario Marianelli. Montagem: Paul Tothill. Figu-

rino: Jacqueline Durran. Companhia: Universal Pictures. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Trilha Sonora 

(2008). Sinopse: Em 1935, Briony aos 13 anos acusa o filho (Robbie) da caseira e amante da irmã mais velha de haver 
realizado ato criminoso, o qual Robbie não cometeu. A acusação da época destruiu o amor da irmã e impactou negativa-

mente várias vidas. 

2.  Uma Longa Viagem . Título Original: The Railway Man. País: Austrália; & Inglaterra. Data: 2013. Dura-

ção: 116 min. Gênero: Drama & Biografia. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: In-

glês; & Português (em DVD). Direção: Jonathan Teplitzky. Elenco: Colin Firth; Nicole Kidman; Jeremy Irvine; Stellan 

Skarsgard; Hiroyuki Sanada; Sam Reid; Tom Hobbs; & Ewen Leslie. Produção: Anand Tucker; & Samuel Hadida. Ro-

teiro: Frank Cottrell Boyce & Andy Paterson, com base na autobiografia do best-seller Eric Lomax. Fotografia: Garry 

Phillips. Música: David Hirschfelder. Montagem: Martin Connor. Cenografia: Nicki Gardiner. Figurino: Lizzy Gardi-

ner. Edição: Martin Connor. Distribuidora: California Filmes. Outros dados: Prêmio de Melhor Trilha Sonora Original 
e de Melhor Roteiro Adaptado (2014). Sinopse: Eric Lomax foi capturado e torturado pelos japoneses durante a Segunda 

Guerra Mundial. Cinquenta anos depois, a vítima procura o algoz e o perdoa. 

 

L. R. 
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P E D I D O    D E    T E N E P E S  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedido de tenepes é o ato de a conscin, homem ou mulher, predisposta  

à assistência, solicitar auxílio ao tenepessista, próximo ou distante, com o intuito de atender a si 

mesma ou a outras consciências necessitadas de ajuda. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pedido vem do idioma Latim, petitus, “buscado; procurado; peti-

ção; requerimento”, particípio de petere, “lançar-se sobre; atacar; dirigir-se para; tentar atingir; 

aproximar-se de; alcançar; atingir; buscar; procurar; pedir; solicitar; requerer; desejar; aspirar a; 

pretender; rogar; suplicar; pedir com instância”. Surgiu no Século XIII. A palavra tarefa procede 

do idioma Árabe, tarîha, “quantidade de trabalho que se impõe a alguém”, derivada de tarah, 

“lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma mercadoria a determinado preço”. Apareceu no Sé-

culo XVI. O vocábulo energético procede do idioma Grego, energêtikós, “ativo; eficaz”. Surgiu 

no Século XX. O termo pessoal deriva do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Solicitação de tenepes. 2.  Busca de ajuda na tenepes. 3.  Procura de 

intervenção do tenepessista. 4.  Solicitação de auxílio pela tenepes. 5.  Pedido de intercessão atra-

vés da tenepes. 6.  Pedido de socorro ao tenepessista. 

Arcaismologia: as práticas de pedido de ajuda são formas antigas de evocação e assis-

tência a seres divinos e santificados, chamadas popularmente de responsos e responsórios, ainda 

usadas em várias modalidades litúrgicas atuais. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo pedido: pe-

dida; pedidor; pedidura; pedigolho; pedigonho; pedimento; pedincha; pedinchamento; pedin-

chão; pedinchar; pedincharia; pedincheira; pedinchice; pedinchona; pedindo; pedinhar; pedi-

nheiro; pedintão; pedintaria; pedinte; pedintona; pedir; peditório; petição. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedido de tenepes, pedido de tenepes light e pedi-

do de tenepes hard são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desinteresse pela assistência. 2.  Desproteção assistencial. 3.  Dis-

pensa de auxílio. 

Estrangeirismologia: o valor dos 50 minutos da tenepes a cada 24 horas no lifetime;  

o rapport interconsciencial assistente-assistido; o antes y el después do pedido de teneper; o full 

time interassistencial aprendido na tenepes; o Tenepessarium; o Ofiexarium; o Cosmocognitarium 

sob a ótica da assistência sem fronteiras; o upgrade tenepessista; o strong profile evolutivo; o mo-

dus operandi pessoal da tenepes; a melhoria singular da performance interassistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Interassistenciologia. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Tenepes: 

assistência maxifraterna. Tenepes: empenho interdimensional. Tenepes: paradever intermissivo. 

Coloquiologia. A solicitação verbal espontânea da conscin ao tenepessista: – Põe meu 

nome na tenepes!; a autoconstatação: fazer o bem, faz bem. 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios relacionados ao tema: – Levante todos aqueles que es-

tiverem caídos ao seu redor. Você não sabe onde seus pés tropeçarão. A união faz a força. 

Filosofia. A Holofilosofia da Conscienciologia, unindo os 3 megaprincípios básicos:  

o princípio do universalismo; o princípio da megafraternidade; o princípio da Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene da mega-

fraternidade; o holopensene da Cosmoética; os autopensenes; a autopensenidade; os lucidopen-
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senes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade. 

 

Fatologia: o pedido de tenepes; a busca de ajuda pessoal; a conscin na intermediação do 

pedido de ajuda; a prática da assistência interconsciencial; o miniato interassistencial; a minitares 

solicitada através do pedido de auxílio ao tenepessista conhecido ou desconhecido; a solicitação 

de ajuda presencial; a sessão prática diária da tenepes enquanto serviço público; a implantação 

dos benefícios de ajuda da tenepes no Planeta; o atendimento às consciências de diversas naciona-

lidades; o pedido por escrito em formulário padrão; os pedidos realizados de modo verbal, por te-

lefone, fax ou E-mail, ou pelo correio (carta, telegrama); as solicitações vindas de diferentes lo-

cais ou regiões do Planeta; o recebimento dos pedidos pelo tenepessista; as diversas situações  

e circunstâncias envolvendo os assistidos, explicitadas nos pedidos de tenepes; a leitura dos pedi-

dos antes da sessão, predispondo ao rapport com os assistidos; a solicitação formal quando  

o motivo é considerado grave; a ajuda sincera sem expectativa de retorno; a autodisponibilidade 

assistencial cosmoética 24 horas; os pedidos de assistência entre os tenepessistas; o autexemplo 

assistencial; a autodisciplina no exercício da prática diária da tenepes; a preservação do ambiente 

destinado à prática da tenepes; a limpeza da gaveta ou caixa de pedidos após 6 meses a 1 ano, 

através da queima ou picotamento, preservando os papéis do último mês; a dificuldade de enten-

der os mecanismos da assistência; os resultados positivos observados através dos pedidos de tene-

pes; o atacadismo assistencial; os feitos da tenepes observados através das solicitações; as reper-

cussões intrafísicas; a função assistencial intrafísica reurbanizadora do tenepessista; a variação da 

autolucidez durante os atendimentos; a prioridade da assistência contida na autoproéxis tenepes-

sistica; a autopesquisa através dos pedidos; as reciclagens intra e extraconscienciais advindas da 

experiência pessoal; o pormenor do pedido de tenepes sendo fonte de neoideias; a satisfação 

proporcionada pelos atendimentos realizados; a automotivação propiciada pelos resultados obser-

vados; a autoconfiança adquirida com a prática interassistencial cosmoética; o anonimato intrafí-

sico da assistência; a autoconsciência multidimensional de o assistente não desenvolver depen-

dências afetivas através das solicitações; o docente tenepessista incluindo os alunos nos pedidos 

de tenepes; a lista dos nomes de inscritos nos cursos, encaminhada antecipadamente aos professo-

res da turma, para atendimento na tenepes; os pedidos de inscrição nos serviços especializados de 

ectoplasmia da Dinâmica Interassistencial de Paracirurgia (DIP); as solicitações diretas de pedi-

dos de tenepes às Instituições Conscienciocêntricas (ICs): Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC), Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC) e Orga-

nização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático enquanto chave da 

vida humana fortalecendo a interassistencialidade; a leitura dos pedidos facilitando a conexão efi-

caz com o amparador extrafísico de função; a intercessão do tenepessista junto ao amparador ex-

trafísico; a parapercepção da sinalética energética e parapsíquica antes, durante e após os atendi-

mentos; as sutilezas paraperceptivas do tenepessista em si próprio e no campo assistencial instala-

do; a sintonia fina no contato com o amparador extrafísico; as sincronicidades tenepessísticas; as 

assins e desassins; os acoplamentos energéticos; a semipossessão benigna; a intervenção dos 

amparadores intra e extrafísicos nas aplicações dos métodos interassistenciais; a intervenção pon-

tual do amparador extrafísico de função; a clarividência; a telepatia; a clarividência viajora; as 

projeções lúcidas; as informações sobre os motivos nos pedidos clareando a atuação do ampara-

dor; a assistência realizada às consréus; o desassédio de conscins; o encaminhamento de assedia-

dores extrafísicos; o acompanhamento da ressoma através da gestante; a ressoma do filho promo-

vendo a reconciliação familiar do assistido; a participação no processo de transição da primeira  

e segunda dessomas; o despertar extrafísico de recém-dessomantes ou de parapsicóticos post- 

-mortem; a transformação do psicossoma de dessomante infantil em adulto ou do dessomante 

idoso remoçado; as repercussões parassanitárias do tenepessismo profissional; a dificuldade de re-

memoração; a autoconsciência multidimensional do assistente em não desenvolver dependências 

afetivas através das solicitações; a participação de tenepessistas veteranos nos cursos de campo  
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e nas dinâmicas de ectoplasmia, onde ocorrem pedidos de assistência presenciais e à distância, em 

cirurgias e / ou paracirurgias (cirurgias invisíveis); a conexão interdimensional na dinâmica de 

doação anônima; as solicitações extrafísicas quando o tenepessista é levado para assistir em ocor-

rências trágicas coletivas; os pedidos de atendimento presencial às conscins projetadas trazidas 

pelo amparador, vítimas de acidentes individuais ou tragédias coletivas; o desenvolvimento da ex-

periência direcionada para a condição de Minipeça do Maximecanismo Interassistencial; o reco-

nhecimento do tenepessista pela assistência recebida das equipexes de amparadores. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assistente-assistido; o sinergismo fazer assistência–ser 

assistido; o sinergismo interassistencial associação-cooperação; o sinergismo persistência forta-

lecedora–paciência realizadora; o sinergismo potente dos tenepessistas. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial; o princípio da responsabilidade 

evolutiva; o princípio interassistencial; o princípio da assistência como prioridade compulsória; 

o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio de ser sempre tempo de ajudar 

aos demais; o princípio da autodisponibilidade frente às oportunidades evolutivas; o princípio de 

sempre buscar o melhor para o maior número de consciências; o princípio do autorrevezamento 

multiexistencial. 

Codigologia: o código pessoal de priorização evolutiva; o aprofundamento teático na 

aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o CPC dos tenepessistas; a teática do CPC na 

interdesassedialidade; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria e prática da tenepes pessoal; a teoria da paraimunidade; a teoria 

e prática da megaeuforização; a teática da interassistência multidimensional; a teoria da autor-

ganização; a teoria de a tenepes ser o megacompromisso interdimensional da proéxis; a teoria 

do triatleta consciencial; a teoria dos 5 ciclos; a teoria das reurbexes. 

Tecnologia: a tenepes como paratecnologia consciencial; a técnica do autoparapsiquis-

mo assistencial; a técnica da interassistencialidade diária; a doação de 50 minutos diários na téc-

nica da tarefa energética pessoal; a tenepes enquanto técnica assistencial profilática antimelex;  

a técnica da tenepes aplicada com máxima eficiência; a técnica da tenepes qualificando a inte-

rassistencialidade; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico a partir das práticas da tenepes; os 

voluntários tenepessistas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o paravoluntariado tene-

pessista; a interassistência do voluntariado e paravoluntariado tarístico no Tenepessarium. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório cons-

cienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Autorganiza-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico das 

retrocognições. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Amparado-

res Extrafísicos; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Interassistencio-

logia; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível da Parafenomenologia; 

o Colégio Invisível da Tares; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Reurbanolo-

gia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: os efeitos verificados nas conscins após os atendimentos solicitados; os 

efeitos observados nas consciexes assistidas; o efeito do despertar após a segunda dessoma aos 

recém-dessomados; os efeitos desassediadores durante e após os atendimentos; os efeitos recupe-

radores de ânimo nos assistidos; os efeitos ectoplásmicos de acelerar a regeneração somática em 

doenças ou cirurgias; os efeitos paracirúrgicos na intervenção dos amparadores; os efeitos do 

desenvolvimento do parapsiquismo no tenepessista; o efeito da tenepes no desenvolvimento da 

benignopensenidade; os efeitos parassanitários do tenepessismo profissional. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas práticas tenepessistas; as neossina-

pses específicas para os atendimentos solicitados; as neossinapses pró-assistido desencadeadas 
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pelo amparo extrafísico funcional; a autocognição prioritária vincada nas parassinapses do tene-

pessista; as neossinapses multidimensionais e holossomáticas criadas no cérebro do tenepessista 

após período médio de 2 anos; as paraneossinapses intermissivistas recuperadas na tenepes;  

a influência de parassinapses evolutivas no holossoma do tenepessista veterano; a conscienti-

zação do modus operandi das neossinapses na interassistencialidade; as neossinapses geradas 

pelo extrapolacionismo; as neossinapses provenientes da pesquisa e vivência da autoconsciencia-

lidade assistencial. 

Ciclologia: o ciclo assim-desassim; o ciclo autorrespeito consciencial–heterorrespeito 

consciencial; os ciclos de primeneres instalados a partir das práticas tenepessistas; o ciclo das 

investigações parapsíquicas independentes; o ciclo autocompreensão-heterocompreensão-inter-

compreensão; o ciclo das vivências parapsíquicas e registros pessoais; o ciclo multiexistencial 

pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o pedido de tenepes urgente; o pedido de tenepes emergencial; o pedido 

de tenepes nas cirurgias; o pedido de tenepes nas paracirurgias; o pedido de tenepes recorrente;  

o pedido de tenepes reciclador; o pedido de tenepes sincrônico. A intervenção assistencial desas-

sediadora; a intervenção assistencial extrafísica; a intervenção assistencial individual; a inter-

venção assistencial familiar; a intervenção assistencial coletiva; a intervenção assistencial reinci-

dente; a intervenção assistencial pontual. 

Binomiologia: o binômio acoplamento com o amparador extrafísico de função–potenci-

alização de energias influindo na eficácia do atendimento; o aperfeiçoamento constante no 

entrosamento parapsíquico do binômio (dupla) tenepessista–amparador extrafísico de função;  

o binômio atendimento do pedido de tenepes–autorrecéxis; o binômio discrição assistencial in-

trafísica–superexposição assistencial extrafísica; o binômio interassistência–depuração holopen-

sênica; o binômio tenepessista 24 horas–ofiexista. 

Interaciologia: a interação predisposição assistencial–momento oportuno; a interação 

interconsciencial, interdimensional, dupla-trio-quarteto, nos atendimentos da tenepes; a intera-

ção do pedido (fato)–especialidade da equipe de amparo (parafato); a interação dos motivos nos 

pedidos otimizando a expansão da prática da tenepes; a interação atendimento aos pedidos– 

–aprendizado assistencial contínuo–caminho para ofiex; a interação assistencial interdimensio-

nal Socin-Sociex; a interação tenepes–Curso Intermissivo–reurbex. 

Crescendologia: o crescendo assistencial segundos-minutos-horas-décadas de tenepes; 

o crescendo do autodesempenho assistencial parapsíquico, lúcido, parainterativo, assentado  

e equilibrado na prática tenepessista; o crescendo evolutivo e parapsíquico do tenepessista atra-

vés dos pedidos de atendimento na tenepes; o crescendo tenepes–interassistência–projetabilidade 

lúcida; o crescendo da qualificação interassistencial; o crescendo sementeira intrafísica hoje– 

–colheita extrafísica amanhã. 

Trinomiologia: o trinômio eventos pré-tenepes–eventos na tenepes–eventos pós-tene-

pes; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio tenepessista–amparador do 

assistente–amparador do assistido; o trinômio descoincidência holossomática–insights extrafísi-

cos–trabalho compartilhado com a equipex; o trinômio acumulação de experiências–acumulação 

de fatos–acumulação de fenômenos; o trinômio contatos diários–assepsia das emoções–bom hu-

mor; o avanço do tenepessista no trinômio tempo-empenho-autodepuração. 

Polinomiologia: o polinômio da intermediação agente solicitador–amparador do assis-

tido–amparador extrafísico de função–tenepessista–conscin assistida; o polinômio estado vibra-

cional–arco voltaico–tenepes–megaeuforização–ofiex; o polinômio autopesquisas-heteropesqui-

sas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio perceber-refletir-interpretar-compreender. 

Antagonismologia: o antagonismo conscin agente interassistencial / conscin indiferente 

à assistência; o antagonismo assistência tarística / assistencialismo; o antagonismo tenepes / as-

sistência social; o antagonismo responsabilidade interconsciencial / alienação social; o antago-

nismo altruísmo / egocentrismo; o antagonismo sensibilidade interassistencial / insensibilidade 

interconsciencial; o antagonismo autevocação sadia / autevocação doentia; o antagonismo saúde 

/ patologia; o antagonismo tenepes / religião; o antagonismo raciocínio / crença; o antagonismo 

amparabilidade / assedialidade. 
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Paradoxologia: o paradoxo do isolamento intrafísico intensificador da conexão com  

o Cosmos; o paradoxo desassediador. 

Politicologia: a energossomaticocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a discerni-

mentocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a evoluciocracia; a meritocracia; a interassis-

tenciocracia; a democracia planetária; a paradireitocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: as leis da evolução; a lei da retribuição; a lei da interassistencialidade; a lei 

da bioenergética; a lei da sincronicidade; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei do maior 

esforço aplicada à priorização da interassistencialidade consciencial. 

Filiologia: a tenepessofilia; a interassistenciofilia; a parapsicofilia; a lucidofilia; a cos-

moeticofilia; a pesquisofilia; a teaticofilia. 

Fobiologia: a eliminação da comunicofobia; a conviviofobia; a paraconviviofobia; a as-

sistenciofobia; a sociofobia; a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da indisciplina autopensênica; a evitação da 

síndrome do perfeccionismo resguardando o autodesempenho interassistencial; o controle da sín-

drome da dispersão consciencial evitando comprometer a qualidade dos atendimentos. 

Maniologia: a autassediomania. 

Mitologia: o mito de a tenepes ser a panaceia universal; a eliminação dos mitos reli-

giosos. 

Holotecologia: a tenepessoteca; a assistencioteca; a patologicoteca; a parapsicoteca;  

a parapercepcioteca; a interassistencioteca; a energeticoteca; a fenomenoteca; a epicentroteca;  

a parafenomenoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autorganizaciologia; a Tenepessologia;  

a Taristicologia; a Cosmoeticologia; a Assistenciologia; a Experimentologia; a Ofiexologia; a Pa-

rapercepciologia; a Extrafisicologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin solicitante; a conscin pião interdimensional autoconsciente;  

a conscin ou consciência intercessora; a conscin minipeça assistencial multidimensional; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; o ser interassistencial; a conscin lúcida; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o amparador extrafísico da tenepes; o epicon lúcido;  

o ofiexista; o epiconologista. 

 

Femininologia: a tenepessista; a amparadora extrafísica da tenepes; a epicon lúcida;  

a ofiexista; a epiconologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens energovibrator; o Homo 

sapiens donator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedido de tenepes light = a solicitação de assistência em situações ame-

nas de resoluções simples e rápidas; pedido de tenepes hard = a solicitação de assistência multi-

dimensional em situações complexas de resoluções difíceis e demoradas. 

 

Culturologia: a instalação gradativa da teática da cultura tenepessista; a cultura da inte-

rassistencialidade; a cultura intermissiva; a cultura da megafraternidade; a cultura da autassis-

tência; a cultura do parapsiquismo; a paracultura profilática das práticas bioenergéticas; a cul-

tura da Reurbanizaciologia. 
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Interassistenciologia. Os pedidos de tenepes provêm de diferentes motivos e situações. 

Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 14 especialidades engoblando a diversidade de contextos, 

não excludentes, referentes às solicitações: 

01.  Assistenciologia: o atendimento de conscins solicitantes predispostas a ajudar ou-

tras consciências. 

02.  Conviviologia: o atendimento às conscins apresentando dificuldades nas interrela-

ções de amizades com pessoas conhecidas e / ou vizinhos. 

03.  Desassediologia: o atendimento nos desassédios interassistenciais e interdimensio-

nais. 

04.  Dessomatologia: o atendimento no momento crítico da pré e pós-dessoma de cons-

cins; os casos de homicídios e suicídios. 

05.  Direitologia: o atendimento na divisão de bens (heranças), nos acordos financeiros 

ou em vínculos empregatícios. 

06.  Eventologia: o atendimento nos eventos de ocorrências coletivas, reivindicações, 

movimentos sociais, políticos e trabalhistas ou em catástrofes da Natureza. 

07.  Geopoliticologia: o atendimento na localização ambiental em torno do tenepessista 

e / ou assistidos em residências, bairros, cidades, comunidades rurais, países e continentes do Pla-

neta. 

08.  Grupocarmologia: o atendimento nas dificuldades de sobrevivência intrafísica (de-

semprego); o auxílio ao núcleo familiar, aos parentes, amigos e colegas de trabalho nas relações 

profissionais. 

09.  Instituciologia: o atendimento aos assistidos junto às empresas, prisões, associa-

ções, instituições públicas e particulares; os pacientes internados em clínicas e hospitais. 

10.  Parapedagogiologia: o atendimento aos alunos e às escolas públicas e particulares. 

11.  Psicossomatologia: o atendimento às doenças mentais e ao parapsiquismo desorga-

nizado. 

12.  Ressomatologia: o atendimento no acompanhamento da conscin-gestante e nas fa-

ses pré, durante e pós-parto. 

13.  Somatologia: o atendimento às conscins acidentadas, com doenças somáticas tem-

porárias ou crônicas e nas intervenções cirúrgicas, incluindo internações e preparo de pacientes 

antes e durante cirurgias. 

14.  Zooconvivenciologia: o atendimento no adoecimento e dessomas de animais silves-

tres, domésticos e de estimação (pets). 

 

Profilaxiologia. O mediador, intermediário ou solicitador do pedido de tenepes, com lu-

cidez e alerta quanto à condição singular de coadjuvante da assistência, se prepara para a função 

de titular assistente (tenepessista) e à condição de líder interassistencial. 

 

Pedidologia. Consoante à Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 26 ti-

pos de ocorrências e resultados observados e analisados pelo tenepessista a partir das experiências 

assistenciais: 

01. Ânimo: a mudança de ânimo, agilizando a recuperação do assistido. 

02. Anonimato: a acumulação da vivência assistencial exercida anonimamente. 

03. Aprendizagem: o aprendizado energético assistencial nas assins e desassins. 

04. Assertividade: a disponibilidade da assistência no momento e na hora certa. 

05. Autocompreensão: a autoconsciência e autocompreensão da lei de ação e reação. 

06. Autocosmograma: as anotações e registros da autovivência teática acumulados. 

07. Autodiscernimento: o entendimento mentalsomático e a neofilia na prática. 

08. Campo: a formação do campo energético-assistencial para o atendimento. 

09. Desassédio: o heterodesassédio durante os atendimentos. 

10. Descoincidência: as descoincidências hígidas durante a prática e a autolucidez. 

11. Despertamento: o esclarecimento e encaminhamento aos recém-dessomados. 
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12. Dinamização: a reorganização sadia no dia a dia do praticante e do assistido. 

13. Distancêmica: o atendimento à distância. 

14. Ectoplasmia: a regeneração somática acelerada em doenças, cirurgias ou paracirur- 

gias em estágio avançado. 

15. Evolutividade: a qualificação e otimização da Ficha Evolutiva Pessoal. 

16. Fraternidade: a expansão da fraternidade. 

17. Higiene: a Higiene Consciencial e a saúde holossomática. 

18. Homeostase: o equilíbrio da saúde somática do tenepessista assistido pelos ampara-

dores. 

19. Humor: a estabilidade emocional na manutenção da psicosfera hígida. 

20. Intervenção: a intervenção paracirúrgica dos amparadores quando necessária. 

21. Mediação: a participação em reconciliações familiares. 

22. Ortopensenidade: a mudança de holopensene pessoal para melhor. 

23. Parapsiquismo: a expansão da autoparaperceptibilidade interassistencial. 

24. Rapport: a aproximação do assistido através da leitura do pedido. 

25. Sincronicidade: a rede de assistência extrafísica em sincronicidade. 

26. Tares: a ampliação do entendimento quanto às leis do universo. 

 

Autorreciclologia. O enriquecimento da práxis tenepessológica pela análise das anota-

ções e registros no diário, a partir da fatuística e parafatuística dos atendimentos de pedidos da te-

nepes, renovam os esforços coesos e contínuos do tenepessista-autopesquisador no caminho da 

autodesperticidade, atuando no preparo da ofiex e no compléxis, vislumbrando o autonível pró- 

-serenismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedido de tenepes, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atitude  parapsíquica  passiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Autovivência  pró-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

05.  Coenergização  cadenciada:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interação  conscin-ofiex:  Ofiexologia;  Homeostático. 

09.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

15.  Qualidade  da  intenção:  Intencionologia;  Neutro. 

 

O  PEDIDO  DE  TENEPES,  QUANDO  SOLICITADO  AO  TE-
NEPESSISTA,  PREDISPÕE  À  INTERMEDIAÇÃO  ASSISTEN-
CIAL  ASSISTIDO-ASSISTENTE,  FAVORECENDO  A  INTER-

CESSÃO  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS  DE  FUNÇÃO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou a própria função em relação aos pedi-

dos de tenepes, enquanto assistente, assistido ou solicitante? Qual delas predomina? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Leite, Hernande; Inter-relação Tenepes e Paracirurgia na Dinâmica Interassistencial Holossomática; 

Artigo; Anais do V Fórum da Tenepes & II Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; 
Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 6 enus.; 4 refs.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; pági-

nas 27 a 32. 
2.  Idem; Rede Interassistencial de Cirurgia Invisível a Distância: Uma Proposta de Trabalho; Artigo; Anais 

do VI Fórum da Tenepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; 

Revista; Trimestral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 3 E-mails; 16 enus.; 10 refs.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 211 a 219. 

3.  Loche, Laênio; Tenepes e Proéxis; Artigo; Anais do V Fórum da Tenepes & II Encontro Internacional de 

Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 21-23.12.09; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 13; N. 1; Seção: Temas da Cons-
cienciologia; 1 E-mail; 5 enus.; 2 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2009; páginas 33 a 36. 

4.  Valente, Ivo; Ferramentas Institucionais e Interassistenciais na Tenepes; Artigo; Anais do VI Fórum da 
Tenepes & III Encontro Internacional de Tenepessistas; Foz do Iguaçu, PR; 20-22.12.10; Conscientia; Revista; Trimes-

tral; Vol. 14; N. 2; Seção: Temas da Conscienciologia; 3 E-mails; 3 enus.; 3 gráfs.; 1 ref.; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2010; páginas 232 a 238. 
5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; página 289. 

6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 

abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-
to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 47 e 48. 

7.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 
42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 

enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; 

página 600. 

 

P. A. 
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P E D I D O    T R A N S V E R S A L    D E    A S S I S T Ê N C I A  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pedido transversal de assistência é a solicitação de socorro indireta, 

complexa, lateral ou estranha, manifesta pela conscin, homem ou mulher, inconscientemente, exi-

gindo do assistente atilado habilidade paraperceptiva cosmoética para identificar e decodificar  

a demanda crítica e subjacente de consciências carentes, com vistas à atuação imediata, profilática  

e anônima, junto à equipex. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pedido vem do idioma Latim, petitus, “buscado; procurado; peti-

ção; requerimento”, particípio de petere, “lançar-se sobre; atacar; dirigir-se para; tentar atingir; 

aproximar-se de; alcançar, atingir; buscar; procurar; pedir; solicitar; requerer; desejar; aspirar  

a; pretender; rogar; suplicar; pedir com instância”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo transverso 

procede também do idioma Latim, transversus, “oblíquo; atravessado”, de transvertere, “conver-

ter; mudar em; transformar; desviar; apartar”. As palavras transverso e transversal apareceram no 

Século XVI. O termo assistência procede do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e este de 

assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé 

junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, comparecer, assistir em juízo”. Surgiu também no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Pedido inconsciente de assistência. 02.  Pedido indireto de assistên-

cia. 03.  Postulação lateral de ajuda. 04.  Pedido de socorro nas entrelinhas. 05.  Pedido transverso 

de socorro. 06.  Demanda subjacente de socorro. 07.  Solicitação diagonal de interassistência.  

08.  Pedido inusitado de intervenção. 09.  Busca oculta de interassistência. 10.  Solicitude bizarra 

de auxílio. 

Neologia. As 3 expressões compostas pedido transversal de assistência, pedido trans-

versal de assistência comum e pedido transversal de assistência complexo são neologismos técni-

cos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Pedido direto de ajuda. 02.  Busca convencional de assistência.  

03. Requisição lúcida de apoio. 04.  Solicitação racional de interassistência. 05.  Pedido explícito 

de socorro. 06.  Postulação desnecessária de interassistência. 07.  Invocação congruente de auxí-

lio. 08.  Procura explícita por intercessão. 09.  Pedido inassistencial. 10.  Solicitude sistemática de 

intervenção. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da assistencialidade lúcida; o rapport inter-

consciencial assistente-assistido; o insight assistencial; o feeling assistencial; a detecção autolúci-

da do timing exato de oportunidades assistenciais; a performance assistencial avançada. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência da assistência lúcida. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Transversa-

lidade requer cosmovisão. Tenhamos neoposturas assistenciais. Transpassemos a obviedade. 

Identifiquemos pedidos subjacentes. Socorramos demandas transversais. Transversalidade reme-

te hiperacuidade. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Assistencialidade. Não adianta pensar somente no assistido e esquecer de você, na 

condição de assistente. É preciso à consciência capacitar-se sempre para a assistência cada vez 

mais eficiente. Quanto mais competência você tenha, melhor para as consciências assistidas”. 

2.  “Assistente. À boa conscin assistente cabe não apenas o ato de atender espontanea-

mente às consciências assistíveis, mas também criar a demanda interassistencial, tendo em vista 

a evolução de todos os compassageiros evolutivos”. 

3.  “Socorro. O pináculo da interassistencialidade é o ato assistencial de socorrer es-

pontaneamente antes de ser solicitado”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da transversalidade assistencial; os autopensenes 

focados nos pedidos transversais do assistido; o ato de prestar socorro preservando a higidez pen-

sênica; o holopensene da Cosmoeticologia; a autossustentabilidade pensênica; a checagem da 

qualidade dos holopensenes; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lateropensenes; a lateropen-

senidade; os parapensenes; a parapensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; a autopensenização auto e heterodesassediante; a transversali-

dade dos pedidos de assistência saturando a autopensenidade; a melhoria do holopensene pessoal 

por meio da priorização da interassistencialidade; o extrapolacionismo parapsíquico potencializa-

do pelo materpensene interassistencial; o ato de pensenizar cosmoeticamente. 

 

Fatologia: o pedido transversal de assistência; a percepção das necessidades dos outros 

por meio de reações estranhas; o pedido transversal hostil de socorro; a dificuldade em pedir aju-

da; o pedido silencioso de ajuda; a sutileza; a visão cosmovisiológica do assistente lúcido sendo 

capaz de identificar a demanda não ortodoxa do assistido; as reações diversificadas advindas dos 

pedidos indiretos de socorro; o atilamento constante; a proatividade tarística com o descarte defi-

nitivo da ingenuidade; a perda da oportunidade de assistência indireta passada batida; o autapri-

moramento necessário e ininterrupto do assistente; a autocrítica profunda e permanente; o recolhi-

mento íntimo; a evitação da impulsividade; a autoimunidade aos pertúrbios alheios; o ato contí-

nuo de pensar bem de todos; a coragem ininterrupta de se posicionar cosmoeticamente; a promo-

ção das autorreciclagens; as autossuperações evolutivas; a superação dos preconceitos na amplia-

ção do senso universalista; a manutenção da postura mentalsomática serena; o antiemocionalis-

mo; a imperturbabilidade perante eventuais posturas e atitudes inadequadas das consciências, per-

mitindo orientação apropriada; a ausência de reclamações; a superação da preocupação excessiva; 

a atenção dividida; a verbação exemplarista; a comunicação não verbal; a alta prontidão dos so-

corristas; o recrutamento e trabalho junto ao amparo do assistido; o gabarito do ato assistencial 

anônimo; a hiperacuidade ao pedido transversal de interassistência; a autorresponsabilização 

quanto ao bem-estar consciencial geral; a discrição indispensável ao desenvolvimento assistenci-

al; o ato de ouvir e ficar em silêncio enquanto conduta assertiva de apoio pró-evolutivo; a escuta 

clínica; a escuta cosmoética; a ajuda sem alarde; a autorganização em função dos assistidos; os 

trafores desenvolvidos em favor dos outros; a autopesquisa através dos pedidos transversais; o ra-

ciocínio polifásico ajustado e profícuo; o olhar fraterno e acolhedor; a habilidade comunicativa na 

utilização das palavras; a predisposição à compreensão do microuniverso do assistido; a ação ci-

rúrgica imediata contra as possíveis reações antagônicas ao mecanismo de funcionamento do as-

sistido; a qualificação da interassistência através dos pedidos transversais; o atilamento quanto  

à identificação transversal das carências de auxílio; a postura íntima de “querer acertar” evoluti-

vamente; a satisfação proporcionada pelos atendimentos realizados; o bom humor profilático;  

a polidez fraterna; a intenção de dar o melhor de si e estimular o crescimento alheio; a transversa-

lidade permeando a Tudologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a transversalidade 

extrafísica onipresente na intrafisicalidade; a transversalidade da inteligência evolutiva (IE) multi-

dimensional parapsíquica; as participações transversais de consciexes afins à conscin assistível;  

a leitura transversal correta dos sinais energéticos e sintomas físicos para definir o procedimento 

assistencial preciso; a conexão esclarecedora amparador-assistente; as evocações inconscientes 

geradoras de bloqueios energéticos; o desbloqueio dos chacras; o trabalho ombro a ombro com  

o amparador extrafísico; a condição de isca consciente; a ampliação das parapercepções pessoais 

à demanda indireta de assistência; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática 

(desassim) eficaz; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo a comunicação com 

amparadores e assistidos; a opção pelo auto e heterodesassédio; as solicitações extrafísicas ao as-

sistente; o autoparapsiquismo como saber transversal inafastável; o acoplamento energético assis-

tencial cosmoético; o respeito à energosfera alheia; a sutileza ao promover o desassédio multidi-
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mensional; a sustentabilidade energética na assistência efetiva; a intencionalidade transparente  

e a ação sutil perante a multidimensionalidade; a sutileza parapsíquica; a leitura parapsíquica da 

psicosfera do outro; a observação do padrão das companhias extrafísicas do assistido; a higieniza-

ção silenciosa de psicosferas; o suporte calado às pressões multidimensionais antiassistenciais;  

a acuidade na leitura extrafísica dos pedidos transversais, facilitando rapport eficaz com o ampa-

rador de função; a implantação de atitudes pró-amparador em qualquer dimensão existencial;  

o investimento na autolucidez multidimensional; a autoconfiança teática na amparabilidade extra-

física funcional; o link extrafísico do sensitivo ao pedido da heterajuda implícita; a percepção pa-

rapsíquica da sutilidade presencial do amparador extrafísico; a interlocução direta com amparador 

extrafísico de função; a postura íntima facilitadora da afinização com a equipex funcional; o auto-

parapsiquismo com autodiscernimento nas providências assistenciais; a paradiplomacia pessoal 

indispensável no processo interassistencial; a gratidão perene aos amparadores e aos assistidos 

pelo aprendizado assistencial; a intimidade, cada vez maior, com a equipex; as conexões pessoais 

com as Centrais Extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo investigação transversal–assistência; o sinergismo dedi-

cação do assistente–predisposição do assistido; o sinergismo saúde holossomática–intencionali-

dade fraterna–autexpressão cosmoética do assistente; o sinergismo da interassistência a 3 (am-

parador extrafísico–assistente humano–assistido); o sinergismo prontidão assistencial–potenciali-

zação parapsíquica–assistência pontual em ambientes críticos; o sinergismo das ações coordena-

das amparador-amparando; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio da transversalidade; o princípio interassistencial de o me-

nos doente assistir ao mais doente; o princípio assistencial de elevar o padrão de ânimo de ambi-

entes e consciências; o respeito ao princípio do livre arbítrio do assistido; o princípio da ampara-

bilidade inerente aos empreendimentos cosmoéticos; o princípio universalista “fazer o bem sem 

olhar a quem”; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: a incorruptibilidade na condição de cláusula do código pessoal de Cosmo-

ética (CPC); a participação pessoal na melhoria do código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria e a prática da assistencialidade transversal. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas, aplicada à Assistenciologia; as técni-

cas de acolhimento; a técnica do detalhismo conjugada à técnica da exaustividade; a técnica do 

sobrepairamento analítico; a técnica do anonimato assistencial; a técnica do acoplamento ener-

gético lúcido, facilitando a anamnese e paranamnese; as técnicas de sondagem energética aplica-

da a pessoas e ambientes; as técnicas de assim-desassim. 

Voluntariologia: o autatilamento transversal aplicado ao voluntariado interassistencial; 

o voluntário cosmoético fazendo assistência sem esperar nada em troca; os voluntários-assistentes 

das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado conscienciológico parapsíquico inte-

rassistencial; o voluntariado da assistência tarística exemplificando a teática conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

percepciologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito do pedido transversal na ampliação das autoparapercepções;  

o efeito da força presencial nas iniciativas assistenciais transversais; o efeito do respeito à singu-

laridade; o efeito da autodeterminação na assistência inadiável; o efeito da disposição às retro-

cognições sadias para acertos grupocármicos; os efeitos assistenciais de assistir tecnicamente 

sem demonstrar estar assistindo; a imperturbabilidade enquanto efeito da teática interassistenci-

al; os efeitos cognitivos da solidariedade interassistencial. 
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Neossinapsologia: as neossinapses obtidas por meio da assistencialidade transversal; as 

neossinapses paraperceptivas; as neossinapses advindas de ponderações; as neossinapses obti-

das a partir do investimento cosmoético no autaperfeiçoamento da competência interassistencial 

transversal. 

Ciclologia: o ciclo enxergar o pedido transversal–compreender o pedido transversal– 

–atender ao pedido transversal; o ciclo patológico incompreensão–heterocríticas trafaristas–he-

terassédio–interprisão; o ciclo assim-desassim; o ciclo observação-ponderação-ação; o ciclo 

sondagem-dissecção-cosmovisão; o ciclo ininterrupto monovisão-cosmovisão; o ciclo homeostá-

tico compreensibilidade–abordagem adequada–dosificação–interassistência assertiva; o ciclo 

assistido hoje–assistente amanhã. 

Enumerologia: o pedido transversal capturado; o pedido transversal respeitado; o pedi-

do transversal acolhido; o pedido transversal refletido; o pedido transversal compreendido; o pe-

dido transversal orientado; o pedido transversal socorrido. A ampliação da parapercepção; a am-

pliação da Cosmoética; a ampliação do fraternismo; a ampliação da paradiplomacia; a ampliação 

da reflexão; a ampliação do discernimento; a ampliação da assistência. 

Binomiologia: o binômio pedido tradicional–pedido transversal; o binômio percepção- 

-parapercepção; o binômio observação física–observação extrafísica; o binômio essência-apa-

rência; o binômio pedido transversal simples–consecução complexa; o binômio resistência-acei-

tação; o binômio assédio-desassédio; o binômio psicossoma exaltado–mentalsoma obnubilado; 

o binômio racionalidade cosmoética–sentimento interassistencial elevado. 

Interaciologia: a interação demanda transversal–atendimento assistencial; a interação 

amparador-assistente-assistido; a interação tranquilidade-atenção; a interação pensenosfera- 

-energosfera; a interação patológica assediador-assediado; a interação ações extrafísicas–ações 

intrafísicas; a interação do pedido transversal (fato)–especialidade da equipe de amparo (para-

fato). 

Crescendologia: o crescendo interassistencial identificação da demanda transversal– 

–ato interassistencial; o crescendo da assistência em etapas; o crescendo abordagem monovisio-

nária–abordagem cosmovisionária; o crescendo microvisão-macrovisão; o crescendo da assis-

tência 24 horas. 

Trinomiologia: a autoqualificação assistencial transversal através do trinômio autodis-

cernimento evolutivo–autodisponibilidade interconsciencial–autoprontidão assistencial; o trinô-

mio disponibilidade-paciência-perseverança; o trinômio observação acurada–escuta técnica–in-

tervenção precisa; o trinômio vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–proatividade 

assistencial; o aprimoramento tarístico através do trinômio intelectualidade cosmoética–parapsi-

quismo assistencial–comunicabilidade assertiva; o trinômio interassistencialidade-cosmoeticida-

de-amparabilidade; o trinômio amparador-amparando-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio investigar-auscultar-compreender-assistir; as mensagens 

implícitas no polinômio postura-mensagem-voz-gesto; o polinômio holossomático soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio percepção–análise–síntese–intervenção rigorosa;  

o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio saber pen-

sar–saber falar–saber ouvir–saber calar; o polinômio detecção-abordagem-técnica-resultado. 

Antagonismologia: o antagonismo abordagem transversal / abordagem paralela; o an-

tagonismo pronto atendimento / omissão de socorro; o antagonismo olhar cosmovisiológico  

/ olhar reducionista; o antagonismo demanda central / demanda transversal; o antagonismo dito 

/ não dito; o antagonismo interassistencialidade explícita / interassistencialidade silenciosa. 

Paradoxologia: o paradoxo de a agressividade poder ser pedido de ajuda; o paradoxo 

da prontidão ostensiva serena; o paradoxo da intervenção tarística silenciosa; o paradoxo convi-

vialidade desafiadora–oportunidade assistencial; o paradoxo do comportamento passivo-agressi-

vo; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos; o paradoxo da multi-

focalização cosmovisiológica sem perda do megafoco. 

Politicologia: a assistenciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia demarcando limites 

interassistenciais. 
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Legislogia: a lei da empatia; a lei da ação e reação; a lei de responsabilidade do mais 

lúcido; a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a parapsicofilia; a sociofilia; a parasso-

ciofilia; a proexofilia; evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da criticofobia; a ausência de oligofobia; o descarte da decido-

fobia paralisante; o enfrentamento da autopesquisofobia limitante das auto e heterassistências. 

Sindromologia: a superação da síndrome da mediocrização consciencial a partir do me-

gafoco na assistência transversal cosmoética; a evitação da síndrome do perfeccionismo; a elimi-

nação da síndrome da apriorismose quanto ao assistido. 

Maniologia: a superação da mania de ajudar sem autodiscernimento; a superação da mu-

rismomania; a erradicação da mania patológica de pensar mal dos outros; a evitação da lalomania 

pelo ato de pensenizar antes de falar. 

Mitologia: o mito da infalibilidade do assistente; a eliminação do mito da autoperfeição 

do assistente. 

Holotecologia: a assistencioteca; a ortopensenoteca; a cognoteca; a convivioteca; a pa-

rapsicoteca; energossomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Autocogniciologia; a Cosmoeticologia;  

a Conviviologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia;  

a Extrafisicologia; a Reurbanologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser assistencial; a isca humana interassistencial lúcida; a conscin tenepes-

sista veterana; o ser pré-desperto; o ser desperto; a conscin ofiexista; a conscin minipeça interas-

sistencial multidimensional; as consciexes amparadoras; a conscin resoluta; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o assistido; o assistente; o amparador extrafísico; o amparador intrafísi-

co; o acoplador energético; o acolhedor assistencial; o pesquisador; o escritor; o assistenciólogo; 

o evoluciente; o exemplarista; o atacadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o intermissi-

vista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o agente retrocognitor; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o duplista; o epicon lúcido; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o tenepessis-

ta; o projetor consciente; o pré-serenão vulgar; o verbetógrafo; o voluntário cósmico; o paraper-

cepciologista; o pré-humano macho; o homem assistencial. 

 

Femininologia: a assistida; a assistente; a amparadora extrafísica; a amparadora intrafí-

sica; a acopladora energética; a acolhedora assistencial; a pesquisadora; a escritora; a assistenció-

loga; a evoluciente; a exemplarista; a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a inter-

missivista; a consciencióloga; a convivióloga; a agente retrocognitora; a reciclante existencial;  

a inversora existencial; a duplista; a epicon lúcida; a proexista; a proexóloga; a reeducador; a te-

nepessista; a projetora consciente; a pré-serenona vulgar; a verbetógrafa; a voluntária cósmica;  

a parapercepciologista; a pré-humana fêmea; a mulher assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens atilator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens reur-

banisatus; o Homo sapiens maxifraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedido transversal de assistência comum = a solicitação manifesta pela 

conscin assistível de maneira indireta, demandando habilidade do assistente em detectar a neces-

sidade subjacente prioritária; pedido transversal de assistência complexo = a solicitação manifesta 
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pela conscin assistível de maneira indireta, demandando a habilidade do assistente na identifica-

ção do assédio interconsciencial indireto e a agilidade na condução do desassédio. 

 

Culturologia: a cultura da assistencialidade cosmoética; a cultura do autaperfeiçoa-

mento assistencial. 

 

Desenvolvimento. A prática constante em reconhecer pistas ou sinais holossomáticos de 

demandas assistenciais subjacentes de assédios leva o assistente a desenvolver cosmovisão, habi-

lidades paraperceptivas aguçadas e expansão assistencial. 

Leitura. A leitura dos sinais verbais e não verbais permite a captação de variáveis sobre 

a condição íntima da conscin assistível, no momento de expressão, detectando intencionalidade, 

conflitos, assédios, insatisfações, tendências e necessidades. 

Pistas. O comportamento não verbal pode repetir, contradizer, substituir, complementar, 

acentuar ou regular o comportamento verbal, evidenciando por trás das atitudes e dos gestos, pis-

tas cruciais à demanda transversal de assistência. 

 

Tipologia. De acordo com a Assistenciologia, eis 21 tipos de pedidos transversais de as-

sistência, dispostos em ordem alfabética: 

01. Amistoso. 

02. Antagônico. 

03. Convergente. 

04. Distorcido. 

05. Emergente. 

06. Entrópico. 

07. Evasivo. 

08. Extrafísico. 

09. Hard. 

10. Hostil. 

11. Incongruente. 

12. Intrafísico. 

13. Inusitado. 

14. Light. 

15. Monovisiológico. 

16. Ostensivo. 

17. Resistente. 

18. Silencioso. 

19. Sutil. 

20. Trafarista. 

21. Urgente. 

 

Pedidologia. Consoante à Pesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 28 con-

dições ou pistas (verbais e não verbais) capazes de favorecer a captura e identificação de pedidos 

transversais de assistência: 

01.  Acessórios: exagerados ou moderados. 

02.  Ambiente: aberto ou conservador. 

03.  Aparência física: consciente ou inconsciente. 

04.  Aperto de mãos: entusiástico ou apático. 

05.  Ato de caminhar: vigoroso ou desvitalizado. 

06.  Bioenergias: saudáveis ou patológicas. 

07.  Companhias extrafísicas: amparadoras ou assediadoras. 

08.  Comunicação: assertiva ou impositiva. 

09.  Conduta: educada ou grosseira. 

10.  Dicção: clara ou confusa. 
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11.  Escuta: atenta ou desatenta. 

12.  Gestos: coerentes ou incoerentes. 

13.  Heterocríticas: recebidas ou rejeitadas. 

14.  Holochacra: bloqueado ou desbloqueado. 

15.  Holopensene: retraído ou envolvente. 

16.  Holossoma: equilibrado ou descompensado. 

17.  Indumentária: harmônica ou desarmônica. 

18.  Interação: gentil ou distante. 

19.  Mãos: calmas ou inquietas. 

20.  Olhar: inflexível ou acessível. 

21.  Palavras: congruentes ou incongruentes. 

22.  Parapercepção: agradável ou incômoda. 

23.  Postura: rígida ou descontraída. 

24.  Presença: encarquilhada ou pujante. 

25.  Respiração: confortável ou forçada. 

26.  Semblante: contraído ou natural. 

27.  Sorriso: autêntico ou falso. 

28.  Voz: serena ou agitada. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pedido transversal de assistência, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Atilamento  interassistencial:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Comunicação  não  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Nuance  do  autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Pedido  de  desculpa:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Pedido  de  tenepes:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Saber  transversal:  Autocogniciologia;  Neutro. 

11.  Senso  de  observação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Solicitude  cotidiana:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Sutileza  da  decisão:  Autopercucienciologia;  Neutro. 

15.  Tema  transversal:  Tematologia;  Neutro. 

 

O  PEDIDO  TRANSVERSAL  DE  ASSISTÊNCIA  PERMITE  

EXTRAPOLACIONISMO  E  QUALIFICAÇÃO  ASSISTENCIAL,  
MANTENDO  MEGAFOCO  COSMOVISIONÁRIO  ÀS  DEMAN-
DAS  SUBJACENTES  E  PROFILAXIA  IMEDIATA,  ANÔNIMA. 

 

Questionologia. Com qual frequência você, leitor ou leitora, captura nas entrelinhas as 

demandas transversais de assistência? Está ciente da importância de tais oportunidades para  

o aperfeiçoamento da própria condição de assistente lúcido?
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Filmografia  Específica: 

 

1.  Ghost Town: Um Espírito atrás de mim. Título Original: Ghost Town. País: EUA. Data: 2008. Duração: 

102 min. Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Jeffrey T. Bernstein; & Nancy Herrmann. Elenco: Greg Kinnear; Ricky Gervais; Tea Leoni; Billy Campbell; 

Allan Ruck; Dana Ivey; Kristen Wiig; Danai Gurira; Audrie J. Neenan; & Betty Gilpin. Produção: Gavin Polone. Rotei-

ro: David Koepp. Direção de Arte: Nicholas Lundy. Música: Geoff Zanelli. Montagem: Sam Seig. Edição: Kent Blo-
cher. Distribuidora: Paramount Pictures. Sinopse: Pincus (Ricky Gervais) é homem com dificuldades de relacionamento 

morto inesperadamente durante procedimento hospitalar. Milagrosamente, revive após sete minutos e acorda com a habili-

dade de ver fantasmas. Assim, começa a ajudar a alma de Frank Herlihy (Greg Kinnear), objetivando acabar com o noiva-
do da viúva Gwen. 

2.  Um Olhar na Escuridão. Título Original: They Watch. País: França; & EUA. Data: 1993. Duração: 100 

min. Gênero: Drama. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Direção: John 
Korty. Elenco: Patrick Bergin; Vanessa Redgrave; Valerie Mahaffey; Nancy Moore Atchison; Rutanya Alda; & Brandlyn 

Whitaker. Produção: Bridget Terry. Desenho de Produção: Vaughan Edwards. Roteiro: Edithe Swensen, fundamentada 

na obra de Rudyard Kipling. Fotografia: Hiro Narita. Música: Gerald Gouriet. Montagem: Jim Oliver. Cenografia: Sara 
Andrews. Companhia: Bridget Terry Productions; France 2 (FR2); France 3 (FR 3); Société Française de Production 

(SFP); & Taurus Films. Outros dados: Filme produzido para TV. Sinopse: Pai sofre muito com a perda da filha em aci-

dente automobilístico, entretanto peculiar senhora cega irá conseguir ajudá-lo. 

 

Bibliografia  Específica: 
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Humano (Reading People); revisoras Maria Sylvia Castro de Azevedo Corrêa; & Maria Aparecida Pereira; trad. Sônia 

Augusto; 322 p.; 12 caps.; 98 enus.; 1 entrevista; 12 ilus.; 2 apênds.; 23 x 16 cm; br.; 19a Ed.; Alegro; São Paulo, SP; 
2000; páginas 1 a 322. 

02.  Gallo, S; Conhecimento, Transversalidade e Educação: Para Além da Interdisciplinaridade; in Impulso 

– Revista de Ciências Sociais; Vol. 10; N. 21; Unimep; Piracicaba, SP; 1997; páginas 115 à 133. 
03.  Rosenberg, B. Marshall; Comunicação Não Violenta: Técnicas para Aprimorar Relacionamentos Pes-

soais e Profissionais (Nonviolent Communication: A Language of Life); pref. Arun Gandhi; revisor técnico Dominic Bar-

ter; trad. Mário Vilela; 286 p.; 13 caps.; 6 depoimentos; 3 E-mails; 40 enus.; 1 tab.; 5 testes; 3 websites; 55 refs.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; 3a  Ed.; Ágora; São Paulo, SP; 2006; páginas 13 a 16, 19, 21 a 33, 37 a 48, 50 a 61 e 63 a 118. 

04.  Seno, Ana; Comunicação Evolutiva nas Interações Conscienciais; pref. Málu Balona; revisores Equipe 

de Revisores da Editares; 342 p.; 4 seções; 29 caps.; 36 citações; 1 diagrama; 22 E-mails; 70 enus.; 2 esquemas; 2 fluxo-
gramas; 1 foto; 4 ilus.; 1 microbiografia; 1 planilha; 9 tabs.; 20 websites; glos. 181 termos; 17 filmes; 183 refs.; 2 apênds.; 

23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 13 a 17, 19 a 21, 25 a 27 e 29 a 33. 

05.  Tornieri, Sandra; Técnicas Assistenciais; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 1; Associa-
ção Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; Janeiro-Marco, 2005; 

páginas 38 a 52. 
06.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto 

Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 151 e 162. 
07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 597 enus.; 413 estran-

geirismos; 120 filmes; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 
Iguaçu, PR; 2004; páginas 235 a 269. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.177, 1.190 

e 1.199. 
09.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 23. 
10.  Weil, Pierre; & Tompakow, Roland; O Corpo fala: A Linguagem Silenciosa da Comunicação não-Ver-

bal; 288 p.; 17 caps.; 14 enus.; 350 ilus.; 2 microbiografias; 3 tabs; 1 website; 21 x 14 cm; br.; 64a Ed.; Editora Vozes; Pe-

trópolis, RJ; 2008; páginas 9, 135 e 136. 

 

I. C. R. 
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P E D O F I L I A  
( S E X O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pedofilia é a manifestação mórbida de anseio, fantasia ou comportamen-

to sexual com criança ou adolescente, caracterizada por padrão compulsivo, intrusivo e violador 

da conscin, homem ou mulher, acima de 16 anos, com repercussões holossomáticas e multiexis-

tenciais para vítima e algoz, diagnosticada através de sintomas clínicos e psíquicos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pedo vem do idioma Grego, pais, “fi-

lho; filha; criança”. O segundo elemento de composição filia deriva do mesmo idioma Grego, 

phílos, “amigo; querido; queredor; agradável; que agrada”. Surgiu, na Linguagem Científica In-

ternacional, no Século XVIII. A palavra pedófilo apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Atração sexual por crianças. 2.  Abuso sexual infantil. 3.  Perversão 

sexual com crianças. 4.  Transtorno sexual contra crianças. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo pedofilia: pa-

rapedofilia; parapedófila; parapedófilo; pedófila; pedofilização; pedofílico; pedófilo. 

Neologia. As duas expressões compostas pedofilia intrafamiliar e pedofilia extrafamiliar 

são neologismos técnicos da Sexossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Sexualidade sadia. 2.  Sexualidade fisiológica. 3.  Pedofobia. 

Estrangeirismologia: o nonsense regressivo; o hollow profile afetivo da conscin. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto ao emprego da sexualidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sexualidade antifisiológica; o holopensene pes-

soal da convivialidade patológica; o holopensene pessoal mórbido; os antipensenes; a antipense-

nidade; os sexopensenes; a sexopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os nosopense-

nes; a nosopensenidade; os malignopensenes; a malignopensenidade; os pedopensenes; a pedo-

pensenidade; a sugestionabilidade perante o holopensene perversor; o encolhimento consciencial 

gerado pela autopatopensenidade. 

 

Fatologia: os atos libidinosos com crianças; as autocorrupções bolorentas e fossilizantes; 

as irracionalidades humanas relacionadas ao sexo; as tendências perversas; a demagogia clerical 

pedófila; as interprisões grupocármicas seculares decorrentes do abuso sexual; os excessos do 

Homo eroticus; a vontade quando evolutivamente ectópica; a irracionalidade predominando nas 

ações pessoais; o ato sórdido com crianças; a brutalidade humana; as apologias anticosmoéticas 

relacionadas ao sexo; a antifraternidade evidente; a alcova contaminada; a antimaturidade do pe-

dófilo; os amores errados; o autojuízo crítico ausente do pedófilo; a barbárie sexual contra crian-

ças e adolescentes; a atitude antissomática; a promiscuidade afetivo-sexual; o bifrontismo do al-

goz; as contradições da conscin pedófila; as múltiplas contravenções anticosmoéticas do abusador 

sexual; os estigmas conscienciais gerados na vítima; a relativização da pedofilia por parte de gru-

pos ideológicos; os movimentos para descriminalização da pedofilia presentes em vários países; 

os rituais de satanismo envolvendo violência sexual contra crianças e adolescentes; as violências 

sexuais em geral; os surtos de autorregressismo do abusador sexual; o porão consciencial perma-

nente do pedófilo; os autassédios do pedófilo; o acriticismo pessoal do abusador sexual; as injus-

tiças geradas pelo abuso sexual contra menores; as omissões deficitárias dos cuidadores da víti-

ma; os conflitos gerados pela pedofilia; as consequências nocivas da pedofilia; os pertúrbios gera-

dos na vítima; o complexo de Fedra; o complexo de Jocasta; o erro evolutivo crasso; a definição 

de pedofilia pelo Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM IV);  
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o controle do impulso sexual ectópico através de medicação psiquiátrica; a consréu pedófila defi-

nida na obra Homo sapiens reurbanisatus. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a vulnera-

bilidade ingênua à heterocorrupção por megassediadores; a ignorância bioenergética gerando ca-

rências vampirizadoras; a autoinsuficiência consciencial promovendo dependências energético- 

-afetivas; a absorção simpática inconsciente de energias conscienciais (ECs); a drenagem energe-

tica do parapedófilo em relação ao pedófilo; os heterassédios promovidos pelo parapedófilo; os 

heterassédios sofridos pela vítima de pedofilia; os vampirismos interconscienciais; a aprendiza-

gem doentia na Baratrosfera; as coparcerias patológicas conscin pedófila-assediadores extrafísi-

cos na prática da pedofilia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo altamente nocivo imoralidade-amoralidade. 

Principiologia: o princípio equivocado da vitória do mais forte; o princípio da insepa-

rabilidade grupocármica. 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da assedialidade interconsciencial; a teoria 

das interprisões grupocármicas sequer vislumbrada; a teoria da autoconvivialidade; a teoria do 

revertério comportamental; a teoria da evolução consciencial através dos autesforços; a teoria 

do descarte do imprestável. 

Tecnologia: as técnicas reeducativas de desasselvajamento consciencial; as técnicas de 

psicodiagnóstico; as técnicas consciencioterápicas. 

Voluntariologia: os voluntários da Organização Internacional de Consciencioterapia 

(OIC); o Apoio a Voluntários e Alunos (AVA). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Intrafisicologia; o Colégio Invisível dos Sexólogos; o Colégio 

Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parafisio-

logia. 

Efeitologia: os efeitos abrangentemente danosos do ato da pedofilia. 

Ciclologia: o ciclo interpresidiário algoz-vítima. 

Binomiologia: o binômio deseducação-pedofilia; o binômio pedofilia-criminologia;  

o binômio desencaminhamento existencial–ignorância evolutiva; o binômio Patologia-Parapato-

logia; o binômio satisfação malévola–insatisfação sexual; o binômio assédio extrafísico–assédio 

intrafísico; o binômio minutos de loucura–séculos de reparação. 

Interaciologia: a interação Psicopatologia-Neuropatologia-Parapatologia; a interação 

autassédio-heterassédio; a interação consciex-soma; a interação Parapatologia-sexossoma; a in-

teração patológica má intenção–má índole; a interação patológica sadismo–ectopia afetiva; a in-

teração anticosmoética algoz-vítima. 

Crescendologia: o crescendo patológico minifracasso-megafracasso; o crescendo erro- 

-correção. 

Trinomiologia: o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio erro–en-

gano–omissão deficitária; o trinômio arrependimento-culpa-endividamento; o trinômio imaturi-

dade-desafeição-psicopatia; o trinômio instinto-ignorância-obtusidade; o trinômio inexperiên-

cia-irracionalidade-erro; o trinômio dogmas antifisiológicos–aberrações etológicas–pedofilia 

acobertada. 

Polinomiologia: o polinômio autassedialidade-autocorrupção-autodesorganização-au-

toacriticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo uso consciente do soma / abuso inconsequente do 

soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia Humana; o antagonismo exatidão / erro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25697 

Paradoxologia: o paradoxo do educador pedófilo; o paradoxo do pedófilo atuando pro-

fissionalmente na área do Direito. 

Politicologia: as políticas reeducacionais; as omissões políticas; a autocracia; a egocra-

cia; a eucracia; a assediocracia; a teocracia. 

Legislogia: a contravenção contra todas as leis; as leis da Fisiologia Humana; a lei da 

ação e reação; o Código Penal; a lei Joanna Maranhão; o Estatuto da Criança e do Adolescente; 

as leis internacionais. 

Filiologia: a pedofilia; a sexofilia promíscua. 

Fobiologia: a pedofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome do estresse pós-trau-

mático (SEPT). 

Maniologia: a fracassomania. 

Holotecologia: a sexoteca; a criminoteca; a belicosoteca; a conflitoteca; a psicopatote-

ca; a trafaroteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Sexossomatologia; a Psicopatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; 

a Criminologia; a Sociopatologia; a Consciencioterapia; a Parapatologia; a Interassistenciologia;  

a Parapercepciologia; a Reeducaciologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin eletronótica; o animal humano; a consciência 

imatura; a miniconsciência; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin microcéfala; 

a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pedófilo; o agente possessor; o parafílico; o abusador sexual; o estu-

prador de crianças; o agressor sexual de crianças; o molestador de crianças; o desviado sexual;  

o criminoso serial. 

 

Femininologia: a pedófila; a agente possessora; a parafílica; a abusadora sexual; a estu-

pradora de crianças; a agressora sexual de crianças; a molestadora de crianças; a desviada sexual; 

a criminosa serial. 

 

Hominologia: o Homo animalis; o Homo reptilianus; o Homo obtusus; o Homo sapiens 

regressivus; o Homo sapiens anachronicus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens vulgaris; 

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens obsidiatus; o Homo sapiens abusor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pedofilia intrafamiliar = o abuso sexual cometido por pessoa com víncu-

los consanguínios ou laços familiares com a criança; pedofilia extrafamiliar = o abuso sexual co-

metido por pessoa, geralmente de confiança tanto da criança quando dos familiares, mas sem vín-

culo consanguíneo ou familiar. 

 

Culturologia: a cultura de coerção; a cultura patológica dos casamentos entre homens 

e meninas no Oriente. 

 

Parafilia. O DSM IV define pedofilia como parafilia. A parafilia envolve excitação se-

xual a estímulos não convencionais, geralmente com sofrimento, humilhação de si ou do outro, 

podendo interferir na capacidade de troca afetiva recíproca na atividade sexual. Existem outros ti-

pos de parafilias: fetichismo, frotteurismo, exibicionismo, voyeurismo, masoquismo, sadismo, co-

profilia, necrofilia, urofilia, entre outros. O pedófilo tem propensão a ter diagnósticos secundários 

envolvendo as parafilias supracitadas. 
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Padrão. A população de pedófilos é heterogênea e muitas vezes acima de qualquer sus-

peita. Emprega como padrão o aliciamento e a sedução das vítimas e das pessoas no entorno. 

Caracterologia. Considerando a Consciencioterapia, eis, por exemplo, 6 possíveis ori-

gens da pedofilia, listadas em ordem alfabética: 

1.  Afetividade: as patologias multiexistenciais relacionadas à afetividade e sexualidade. 

2.  Cognição: a distorção cognitiva, por exemplo, ao culpar a criança de se oferecer e se 

aproximar, ou alegar ausência de resistência da vítima. 

3.  Poder: os problemas intraconscienciais relacionados ao poder no contexto sexual, 

sendo forma de dominação do abusador em relação à vítima. 

4.  Possessão: o autassédio quanto à afetividade e sexualidade, desencadeador do hete-

rassédio interconsciencial de parapedófilos. 

5.  Repressão: o celibato, condição antifisiológica e impraticável, imposta, por exemplo, 

pela Igreja Católica Apostólica Romana (ICAR), gerando patologias relacionadas ao sexo. 

6.  Trauma: a experiência familiar traumática algumas vezes relacionadas à afetividade 

e sexualidade. 

 

Omissão. As estatísticas dos casos de pedofilia não são fidedignas, pois milhares de 

ocorrências não são denunciadas. Tal fato sucede porque a grande maioria de tais casos é consta-

tada na família nuclear, principalmente envolvendo pais e padrastos. A mãe, muitas vezes, defen-

de o cônjuge ou é omissa em relação aos abusos. Muitos casos só vêm à tona vários anos mais 

tarde, quando a vítima é adulta. 

 

Terapêutica. Considerando a Ciência Convencional, eis, na ordem funcional, 3 procedi-

mentos de possíveis efeitos terapêuticos para a pedofilia: 

1.  Lei: a aplicação das leis pertinentes aos atos criminosos cometidos. 

2.  Medicação: o tratamento medicamentoso com psiquiatra (antidepressivos, antipsicó-

ticos e estabilizadores do humor podem auxiliar na cessação das crises de impulso). 

3.  Terapia cognitivo-comportamental: a aplicação de programas de tratamento em 

instituições prisionais ao modo do Programa para o Controle da Agressão Sexual – Revisado 

(PCAS-R), proposto por Herrero (Ano-base: 2007), para prevenir recaídas, buscando tratar os 

problemas a fim de regular as emoções, as distorções cognitivas as quais apoiam o comportamen-

to de agressão, os problemas de empatia com a vítima e interesses sexuais desviados. 

 

Reeducação. Pelo viés da Evoluciologia, sempre é possível a reeducação da consciência 

e o recomeço a partir da reciclagem intraconsciencial, sendo necessário posicionamento íntimo 

para efetivar o processo de autocura. Atualmente, nesta dimensão, já existem recursos avançados 

de heterajuda oferendo suporte para a conquista gradativa, ao longo das existências vindouras, pa-

ra a autossuperação definitiva em relação a essa patologia, a exemplo dos 3 listados, em ordem al-

fabética: 

1.  Conscienciometria: a autopesquisa pelo Conscienciograma, através das atividades da 

CONSCIUS, com a heterajuda dos conscienciômetras, possibilitando aumento da autocrítica 

e dos autodiagnósticos. 

2.  Consciencioterapia: as sessões de consciencioterapia na OIC, com a heterajuda dos 

consciencioterapeutas para promover desassédio a partir da interação com as energias terapêuti-

cas, instrumentação para o evoluciente promover profundas reciclagens intraconscienciais. 

3.  Recexologia: as técnicas de reciclagem existencial propostas em diversos cursos e li-

vros da Conscienciologia enquanto coadjuvante terapêutico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a pedofilia, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antifisiologia  humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Bestialidade:  Sexossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Demagogia:  Demagogiologia;  Nosográfico. 

06.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Indústria  paralela:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Interação  regressiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Jogo  da  Religião:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

13.  Megatolice  indefensável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PEDOFILIA  É  CRIME  CRUEL  E  PERVERSO  EXISTENTE  

NA  TERRA,  FAZENDO  VÍTIMAS,  MUITAS  VEZES,  INDEFE-
SAS  E  INCONSCIENTES  DO  ABUSO,  MAS  ESTIGMATIZA-
DAS  POR  SEQUELAS  HOLOSSOMÁTICAS  PERSISTENTES. 

 

Questionologia. Como lida você, leitor ou leitora, com a existência inegável da pedofi-

lia? Admite ser viável a assistência às consciências pedófilas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Herrero, Óscar; El Tratamiento de los Agresores Sexuales en Prisión: Promesas y Dificultades de una 

Intervención Necesaria; Artigo; Anuario de Psicología Jurídica; N. 17; Colegio Oficial de Psicologia de Madrid; Ma-
drid; España; 2007; páginas 43 a 63. 

2.  Luz, Marcelo da; Onde a religião termina?; pref. Waldo Vieira; revisores Erotides Louly; Helena Araujo; 

& Valana Ferreira; 486 p.; 5 seções; 17 caps.; 12 documentários & minisséries; 17 E-mails; 39 enus.; 149 estrangeirismos; 
1 foto; 1 microbiografia; 15 siglas; 2 tabs.; 16 websites; 79 infográficos; 22 filmes; 571 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 x 3 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 221 a 232. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
244 a 246 e 732 a 740. 

4.  Williams, Lúcia Cavalcanti de Albuquerque; Pedofilia: Identificar e Prevenir; 112 p.; 8 caps.; 2 microbio-

grafias; alf.; 23 x 15 cm; br.; Brasiliense; São Paulo, SP; 2012; páginas 12 a 21 e 88 a 96. 

 

V. T. R. 
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P E N D Ê N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pendência é a qualidade do assunto ou objeto ainda em curso pendente, 

dependente de solução, aguardando decisão, esperando despacho, encaminhamento ou delibera-

ção definitiva. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pendência é adaptação do idioma Italiano, pendenza, e este deriva-

do do idioma Latim, pendere, “pender; estar suspenso; estar dependurado; estar preso ou pegado; 

ter os olhos fixos em; estar absorto; estar suspenso; irresoluto; estar pendente; adiar; depender de; 

ser objeto de”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Pendente. 02.  Remanescência. 03.  Trabalho em andamento.  

04.  Trabalho inacabado. 05.  Serviço inconcluso. 06.  Processo indecidido. 07.  Decidofobia.  

08.  Indecidismo. 09.  Reticência. 10.  Prazo vencido. 

Neologia. Os 3 vocábulos minipendência, maxipendência e megapendência são neolo-

gismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Processo decidido. 2.  Serviço ultimado. 3.  Trabalho despachado.  

4.  Tomada de posição. 5.  Decidofilia. 6.  Finalização em tempo. 7.  Prazo atendido. 8.  Acabati-

va correta. 

Estrangeirismologia: o check-list. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a pendência; o ato de cortar os pendentes; a evitação das cópias excessivas de 

papéis; os trecos; os troços; as tralhas; os trastes; as tranqueiras; o lar transformado em lixão; os 

bagulhos energéticos mentaissomáticos dispensáveis; o objeto pendente, há meses, para ser troca-

do por outro; a correspondência atrasada; a protelação; a acumulação de pendentes do mês; o ras-

tro da proéxis; as pegadas conscienciais; a depuração da Inventariologia; a praticidade da autorga-

nização; a eficiência do rendimento no trabalho; o fato do pequeno trabalho realizado aumentar  

a automotivação para o trabalho maior; a minidisciplina ao incentivar a maxidisciplina pessoal;  

o corte dos excessos de duplicatas; a dinâmica da eficácia pessoal; a utilização dos detalhes sem  

a escravidão ao perfeccionismo; o ideal de começar qualquer atividade já prevendo a completude; 

a simplificação dos originais excessivos; a ação de levar tudo para os originais finais; a confluên-

cia integral dos esforços para o mesmo objetivo; a rotina do exemplar do dicionário de consultas 

em cada estação de trabalho com o assunto básico em pasta única; o Curso Balanço Existencial 

(APEX / CEAEC). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da centralização das ideias intensificando a captação das 

neoideias. 

Tecnologia: a técnica de deixar cada processo em local único; a técnica de incluir o do-

cumento de imediato sem acumular inclusões posteriores; a técnica esportiva da bola em gol. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Ciclologia: o ciclo proexológico da preparação / consecução. 

Binomiologia: o binômio autodisciplina–bom humor. 

Interaciologia: a interação patológica pendência-ineficácia. 

Crescendologia: o crescendo iniciativa-acabativa. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo estocagem dos objetos úteis / eliminação dos objetos 

inúteis; o antagonismo detalhismo / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo das abreviações das abreviaturas. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço inteligente. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a ataxofobia; a cosmetofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do superconsumismo; a síndrome da procrasti-

nação. 

Maniologia: a mania de guardar tudo. 

Holotecologia: a recexoteca; a mentalsomatoteca; a administrativoteca; a inventario-

teca; a teaticoteca; a logicoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Inventariologia; a Arquivística; a Recexologia; 

a Experimentologia; a Priorologia; a Eficienciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autoproexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pendentia; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens in-

completista; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens prioritarius;  

o Homo sapiens epicentricus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipendência = a evolução consciencial; maxipendência = a manuten-

ção da tenepes; megapendência = a consecução satisfatória da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da postergação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pendência, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Conscin  displicente:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Inventariologia:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

O  NÚMERO  E  A  EXTENSÃO  DAS  CONSEQUÊNCIAS  DAS  

PENDÊNCIAS  DO  MOMENTO  EVOLUTIVO  PROGNOSTICA 
O  COMPLETISMO  OU  O  INCOMPLETISMO  EXISTENCIAL   
DA  INDIVIDUALIDADE,  HOMEM  OU  MULHER,  À  VISTA. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você se situa quanto aos trabalhos pendentes? Você está satisfeito com a atual situação admi-

nistrativa dos trabalhos? 
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P E N D U R I C A L H O    P E S S O A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O penduricalho pessoal é alguma coisa pendurada, pendente, usado para 

adorno ou funcionalidade social pela pessoa, mulher ou homem. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo penduricalho vem do idioma Latim, pendere, “ser suspendido; es-

tar suspenso”. Surgiu no Século XVIII. A palavra pessoal procede do mesmo idioma Latim, per-

sonalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Pendericalho. 02.  Penderica; penderico; penderucalho; pendurelho; 

pendureza; pendurucalho; perendengue; pingente. 03.  Quimbembe; quimbembeque. 04.  Badula-

que. 05.  Balangandã; barangandã. 06.  Berenguendém. 07.  Berloque; biju; bijuteria; teteia. 08.  

Piercing. 09.  Joia. 10.  Argola; bolota; colar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo pendurica-

lho: penderica; pendericalho; penderico; penderucalho; pendurelho; pendureza; pendurucalho; 

perendengue. 

Neologia. As duas expressões compostas penduricalho fisiológico e penduricalho estéti-

co são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Veste simples. 2.  Visual singelo. 

Estrangeirismologia: o look consciencial; o pendant. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Somatologia no âmbito da Conviviologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste pen-

duricalho consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da apresentação somática; o excesso de ornatos  

e o bagulhismo autopensênico. 

 

Fatologia: o penduricalho pessoal; a informação transmitida, autoconsciente ou incons-

cientemente, pelo próprio visual; o simbolismo atrelado aos penduricalhos; a estereotipagem 

consciencial à primeira vista; a relevância da higienização periódica dos penduricalhos pessoais;  

a força presencial; a fisionomia social da conscin; o uso invariável de roupas brancas; o uso da 

barba; o superconsumismo do Terceiro Milênio; a escolha do modo e das circunstâncias do uso 

dos penduricalhos pessoais categoriza o nível da personalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a impregnação energética dos penduricalhos pessoais; a discrimina-

ção psicométrica do usuário a partir do objeto isolado; a presença e a qualificação dos parapendu-

ricalhos denunciando o nível de lucidez extrafísica; a mensagem contida nos adornos plasmados 

no paravisual de consciexes lúcidas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo presencial da coerência entre a personalidade e o estilo 

pessoal. 

Principiologia: o princípio do mens sana in corpore sano. 

Codigologia: os códigos de elegância; o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando 

a utilização, sem ostentação, dos penduricalhos indispensáveis. 
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Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada ao próprio corpo humano; a técnica do 

comedimento interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: o efeito potencializador da força presencial no uso inteligente de acessórios 

pessoais. 

Binomiologia: o binômio essência-aparência; o binômio descuidos somáticos continua-

dos–dessoma prematura; o binômio consciência-soma; o binômio impulso-cerebelo; o binômio 

intelectualidade-psicomotricidade; o binômio força presencial–postura individual; o binômio es-

forço-sucesso; o binômio conscin-problema–conscin-solução. 

Interaciologia: a interação inevitável soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a in-

teração modismo-vaidade; a interação indústria-comércio. 

Crescendologia: o crescendo abuso-desuso. 

Trinomiologia: o trinômio utilidade-funcionalidade-prioridade; o trinômio ideal Fisio-

logia-Ergonomia-Esteticologia; o trinômio evitável disfuncionalidade-ineficiência-desperdício;  

o trinômio descartável futilidade-trivialidade-banalidade. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo afetação consciencial / comedimento consciencial;  

o antagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo uso consciente do soma / abuso inconse-

quente do soma; o antagonismo Patologia Humana / Profilaxia Humana. 

Paradoxologia: o paradoxo do soma rústico subjugar a consciência sofisticada; o para-

doxo de determinados artifícios de embelezamento corporal serem danosos à saúde somática. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Fisiologia Humana; as leis da Estética. 

Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a biofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia; a cos-

moeticofilia; a conscienciofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a higienoteca; a recexoteca; a ergonomoteca; a macrosso-

matoteca; a evolucioteca; a educacioteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Somatologia; a Somatometria; a Cerebrologia; 

a Cerebelologia; a Psicomiologia; a Antropologia; a Presenciologia; a Etologia; a Comunicologia; 

a Evoluciologia; a Psicossomatologia; a Intrafisicologia; a Biologia Humana. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin espalhafatosa; a conscin emperiquitada. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens 

biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens homeos-

taticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: penduricalho pessoal fisiológico = os óculos do motorista míope, pres-

bíope ou hipermetrope; penduricalho pessoal estético = os brincos de pérola da mulher socialite. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade civilizada na Era Tecnológica; a cultura con-

sumista alimentando a Indústria da Moda. 

 

Estilologia. Os penduricalhos pessoais são relevantes recursos na composição do estilo 

de apresentação pessoal. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 categorias de estilos mais co-

muns e as respectivas mensagens geralmente transmitidas: 

1.  Estilo elegante: o refinamento; a sofisticação. 

2.  Estilo esportivo: o casual; o conforto pessoal. 

3.  Estilo hippie: a descontração; o saudosismo. 

4.  Estilo moderno: o fashionismo; a atualidade. 

5.  Estilo romântico: a amabilidade; a delicadeza. 

6.  Estilo sexy: a exposição corporal; a insinuação sexual. 

7.  Estilo tradicional: o clássico; o básico; a atemporalidade. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 tipos 

de penduricalhos, em geral: 

1.  Penduricalho de automóvel: o pendente de retrovisor; o bicho de pelúcia preso à ja-

nela. 

2.  Penduricalho de ocasião: o tererê adornando tranças no verão; as flores de crochê 

adornando os cachecóis no inverno. 

3.  Penduricalho de penduricalho: o pingente para bolsa, celular e pendrive. 

4.  Penduricalho de residência: o enfeite de porta de entrada, maçaneta e cortina. 

5.  Penduricalho em desuso: a capanga masculina; a corrente de óculos. 

6.  Penduricalho informativo: a pasta de laptop; o pendrive; os enfeites do computador 

pessoal. 

 

Naturezas. Segundo a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 tipos das 

naturezas específicas dos penduricalhos pessoais: 

01.  Artesanais / Industrializados. 

02.  Contemporâneos / Anacrônicos. 

03.  Elegantes / Bregas. 

04.  Essenciais / Inúteis. 

05.  Fashion / Démodé. 

06.  Femininos / Masculinos. 

07.  Grandes / Diminutos. 

08.  Mundanos / Religiosos. 

09.  Regionais / Internacionais. 

10.  Sectários / Universais. 

 

Taxologia. De acordo com a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 

categorias de penduricalhos ou objetos mais comuns relacionados ao corpo humano da pessoa: 
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01.  Abotoaduras: nas mangas da camisa. 

02.  Agasalho: capa. 

03.  Anéis: aliança; da formatura, noivado, casamento, episcopal, pastoral. 

04.  Apoio de coluna: dorsal. 

05.  Batoque: ou botoque; alargamento dos lábios; a Antissomática. 

06.  Bolsa: de mulher. 

07.  Bottons: personalizados ou ideológicos. 

08.  Brincos: de tarracha, de pressão, finos, de argolas. 

09.  Broches: de camisa, cinto, liga, calça. 

10.  Caneta: esferográfica. 

11.  Carteira: dinheiro; cartões sociais; documento profissional. 

12.  Cartões de visitas. 

13.  Celular: na cintura, no bolso, na mão. 

14.  Chapéu: boina; boné; quepe. 

15.  Chaves: molho pendurado à cintura. 

16.  Cílios postiços. 

17.  Cintos: cinturão. 

18.  Colares: de pérolas, gargantilha, de sementes, de miçangas. 

19.  Condecoração. 

20.  Correntes: de rituais religiosos. 

21.  Crachá: de identificação funcional. 

22.  Dicionário: guia turístico. 

23.  Falsas nádegas. 

24.  Grampos: grandes, pontiagudos, espetados, de cabelos, de roupa. 

25.  Lenço: de cabeça, de bolso. 

26.  Memo: memorando. 

27.  Mochila: burro de carga escolar; de viagem; acessório feminino. 

28.  Notebook: laptop. 

29.  Óculos: de grau; de Sol; de composição de estilo. 

30.  Patuá: amuleto. 

31.  Perucas: apliques; implantes de cabelos. 

32.  Piercings: na unha, língua, nariz, umbigo, mamilos; a disfuncionalidade. 

33.  Pins: em bonés, casacos, para enfeite de calçados. 

34.  Piranha: prendedor de cabelos. 

35.  Pochete: minibolsa inestética presa à cintura. 

36.  Porta-livro. 

37.  Prendedor: de gravata. 

38.  Pulseiras: de relógio, bracelete, de tornozelo. 

39.  Tiara: arco colocado na cabeça. 

40.  Unhas postiças. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o penduricalho pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

03.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Comando  exterior:  Somatologia;  Neutro. 

06.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
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07.  Frugalidade  complexa:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

12.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

OS  PENDURICALHOS,  EM  GERAL,  SEJA  EM  ANEXO 
AO  PRÓPRIO  SOMA  OU  NAS  ADJACÊNCIAS,  BEM  COMO  

A  QUALIDADE  E  QUANTIDADE  DOS  OBJETOS,  DENUN-
CIAM  OS  TRAÇOS  MAIS  ÍNTIMOS  DA  PERSONALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega muitos penduricalhos? Você é chamati-

vo ou discreto na convivialidade? 
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P E N S A M E N T O    D I C O T Ô M I C O  
( P S I C O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensamento dicotômico é o raciocínio polarizado em extremos opostos, 

geralmente radical e irrefutável, desconsiderando as nuanças intermediárias, capaz de distorcer  

a apreensão, interpretação e compreensão das realidades sob observação e / ou ponderação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “cogitar; for-

mar ideia”. Surgiu no Século XIII. A palavra dicotômico vem do idioma Francês, dichotomique, 

“que se divide em 2”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Pensamento dicotomizado. 02.  Pensamento dicótomo. 03.  Pensa-

mento polarizado. 04.  Pensamento de extremos. 05.  Pensamento dualista. 06.  Pensamento abso-

lutista disfuncional. 07.  Pensamento tudo ou nada. 08.  Pensamento 8 ou 80. 09.  Pensamento 

preto-e-branco. 10.  Pensamento maniqueísta. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo dicotomia: 

dicotomal; dicotômica; dicotômico; dicotomismo; dicotomista; dicotomístico; dicotomitização; 

dicotomização; dicotomizada; dicotomizado; dicotomizador; dicotomizadora; dicotomizante; di-

cotomizar; dicotomizável; dicótomo; dicotomofilia; dicotomofilo. 

Neologia. As duas expressões compostas pensamento dicotômico circunstancial e pen-

samento dicotômico consolidado são neologismos técnicos da Psicossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Pensamento maduro. 2.  Pensamento absolutista funcional. 3.  Pen-

samento flexível. 4.  Mente aberta. 5.  Raciocínio pesquisístico. 

Estrangeirismologia: o all-or-nothing thinking; a oscilação de juízos all is good ou all 

is bad; as rotulações extremadas always a winner ou total loser; a visão distorcida por rose-colo-

red glasses ou gray-colored glasses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Cosmovisiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da irreflexão; o holopensene emocional; os lacuno-

pensenes; a lacunopensenidade; os batopensenes; a batopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; a auto-

pensenização rudimentar; os autopensenes rígidos; os autopensenes viciados; a autopensenidade 

bipolarizada; a autopensenidade autengessada; a opção preguiçosa por autopensenes irrefutáveis. 

 

Fatologia: o pensamento dicotômico; o pensamento fundamentado em termos imperio-

sos e idealizados; o ato de apenas enxergar opostos; a apreensão das experiências restringida  

a polos antagônicos; o raciocínio limitado a duas possibilidades contrárias; a argumentação restri-

ta a conceitos contraditórios; a mentalidade constrita; o estreitamento dos focos de atenção; a dis-

torção cognitiva; a supersimplificação; a hipergeneralização; o modo primitivo de organizar a rea-

lidade; o pensamento infantil mantido no adulto; a crença no mundo polarizado; as raias apriorís-

ticas na interpretação dos fatos; os dogmas; as rotulações; as estigmatizações; a compreensão de-

turpada das autovivências; a desconsideração da hipótese de haverem alternativas e ângulos inédi-

tos de observação; a opção preguiçosa pela amaurose quanto à complexidade do Cosmos. 

 

Parafatologia: o ausência do estado vibracional (EV) profilático; as lavagens cerebrais 

multiexistenciais sustentando a mentalidade extremista; os radicalismos incitados por assediado-

res extrafísicos; a parapsicose pós-dessomática; a opção preguiçosa por ignorar as miríades de 

possibilidades pesquisísticas multidimensionais. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da impossibilidade de perfeição na intrafisicalidade; o prin-

cípio de toda generalização ser limitada; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pes-

quisas; o princípio racional de não ir contra os fatos e parafatos; o princípio da verpon; o prin-

cípio da descrença (PD); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: as criteriosas cláusulas absolutas do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

contrapondo-se às descriteriosas crenças absolutas disfuncionais. 

Teoriologia: as teorias da Psicologia Cognitiva. 

Tecnologia: a técnica do 51%; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade;  

a técnica da autorreflexão; a técnica de revisão periódica das autoconvicções; as técnica da Im-

pactoterapia Cosmoética; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; os laboratórios de 

autodesassédio mentalsomático Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Efeitologia: os efeitos do pensamento dicotômico nas respostas emocionais extremas; os 

efeitos autassediantes dos pensamentos automáticos imaturos. 

Ciclologia: o ciclo expectativa-frustração-desistência. 

Enumerologia: a mentalidade binária; a rigidez intelectiva; o raciocínio raso; a aborda-

gem superficial; o juízo arbitrário; a afirmação peremptória; a convicção taxativa. 

Binomiologia: o binômio olhar tendencioso–escuta seletiva; o binômio ideia malapre-

endida–desinformação; o binômio autocrítica débil–heterocrítica rigorosa. 

Interaciologia: a interação dados objetivos–interpretações subjetivas. 

Crescendologia: o crescendo de aquisições cognitivas inerentes à progressão evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento–estado de ânimo–conduta exterior. 

Polinomiologia: o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo certeza absoluta / convicção sólida. 

Legislogia: a lei do menor esforço cognitivo; a inadmissão da lei da economia de males. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a criticofobia; a bibliofobia; a cognofobia; a racio-

cinofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da Gabriela; a síndrome de Po-

liana; a síndrome de Cassandra; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da prospectiva trágica; 

a síndrome da mediocrização consciencial; a síndrome depressiva. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da perfeição; o mito da solução única;  

o mito de o Cosmos conspirar a favor ou contra a pessoa; o mito “todos pensam assim”; o mito 

do “sei tudo”; o mito do “nada sei”. 

Holotecologia: a biblioteca; a lexicoteca; a encicloteca; a videoteca; a dogmaticoteca;  

a psicoteca; a psicopatoteca. 

Interdisciplinologia: a Psicossomatologia; a Autopensenologia; a Autassediologia;  

a Autocriticologia; a Autodiscernimentologia; a Refutaciologia; a Parapedagogia; a Parapatolo-

gia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin de mentalidade estreita; a conscin literal; a personalidade border-

line; a conscin lavada cerebralmente; a consciençula. 

 

Masculinologia: o extremista; o inflexível; o rígido; o radical; o apriorota; o dogmático; 

o obtuso; o ansioso; o afobado; o assustado; o depressivo; o perfeccionista; o preguiçoso; o ape-

deuta; o imaturo. 
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Femininologia: a extremista; a inflexível; a rígida; a radical; a apriorota; a dogmática;  

a obtusa; a ansiosa; a afobada; a assustada; a depressiva; a perfeccionista; a preguiçosa; a ape-

deuta; a imatura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens irrationalis; o Homo sapiens 

ilogicus; o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens apaedeutas; o Homo sapiens incautus;  

o Homo sapiens immaturus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensamento dicotômico circunstancial = o ocorrido em momento e con-

texto vivencial específico, mas posteriormente identificado e corrigido; pensamento dicotômico 

consolidado = o ocorrendo regularmente em diferentes momentos e contextos vivenciais, ignora-

do ou inquestionado. 

 

Culturologia: a cultura dogmática; a cultura do achismo; a cultura da irreflexão; os 

idiotismos culturais. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pensenologia, o pensamento dicotômico pode ser classificado 

em 2 tipos básicos: 

1.  Fixado: o raciocínio arraigado em 1 dos polos ideativos. 

2.  Oscilante: o raciocínio alternante entre os 2 polos ideativos, conforme as reações ínti-

mas às circunstâncias existenciais. 

 

Polarização. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 25 contraposições verificadas em 

ajuizamentos dicotômicos sobre as realidades, caracterizadas pela desconsideração da existência 

de pontos intermediários entre os 2 extremos, servindo de amostragem para as autopesquisas das 

conscins interessadas: 

01.  Aceitação incondicional / Rejeição. 

02.  Amizade / Inimizade. 

03.  Amor eterno / Ódio. 

04.  Beleza / Monstruosidade. 

05.  Dedicação extremada / Negligência. 

06.  Dramatização / Banalização. 

07.  Excesso / Carência. 

08.  Felicidade plena / Infelicidade. 

09.  Ideal / Fiasco. 

10.  Imaculado / Imundo. 

11.  Impecável / Inválido. 

12.  Incrível / Inútil. 

13.  Inocência integral / Culpa crassa. 

14.  Motivação total / Desmotivação. 

15.  Omnirrealização (fazer tudo) / Realização nula (fazer nada). 

16.  Oposição aguerrida (contra) / Endosso sentimental irrestrito (a favor). 

17.  Ótimo / Péssimo. 

18.  Sempre certo / Sempre errado. 

19.  Sucesso cabal / Fracasso. 

20.  Superestimação / Subestimação. 

21.  Superioridade / Inferioridade. 

22.  Totalmente bom / Totalmente mau. 

23.  Veneração / Desprezo. 

24.  Verdade absoluta / Falsidade. 

25.  Vitória / Derrota. 
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Ausências. Nos estudos da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

12 elementos de análise ausentes no raciocínio dicotômico: 

01.  Aproximações: acercamentos; avizinhamentos; comparações; conciliações; conver-

gências; paralelos. 

02.  Atenuantes: desagravações; diminuições na intensidade; reduções; suavizações. 

03.  Complexidades: complicações; dificuldades; intrincamentos; multidimensionalida-

des; multifatorialidades; policausalidades; sofisticações. 

04.  Diversidades: diferenças; distinções; divergências; multiplicidades; variações; vari-

antes; variedades. 

05.  Exceções: anormalidades; desvios de regras ou padrões; excepcionalidades; exclu-

sões; não inclusões. 

06.  Graduações: entretons; matizes; meio-tons; modulações; nuanças; percentuais; pro-

porções; sutilezas; transições. 

07.  Hibridismos: amalgamentos; combinações; cruzamentos; fusões; mesclagens; mis-

turas. 

08.  Meio-termos: entremeamentos; intercalações; intermediários; moderações. 

09.  Perspectivas: ângulos; concepções; óticas; pontos de vista; visões. 

10.  Relatividades: condicionantes; contingenciamentos; especificidades; limites; par-

cialidades; particularidades. 

11.  Satisfatoriedades: aceitabilidades; adequações; conveniências; razoabilidades; sufi-

ciências. 

12.  Semelhanças: analogismos; aparências; conformidades; equivalências; homogenei-

dades; igualdades; parecências; paridades; similitudes; uniformidades. 

 

Discurso. No âmbito da Comunicologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 vo-

cábulos presentes nas argumentações dicotômicas, geralmente utilizados de modo indiscriminado: 

01.  Apenas. 

02.  Jamais. 

03.  Nada. 

04.  Ninguém. 

05.  Nunca. 

06.  Sempre. 

07.  Somente. 

08.  Todos. 

09.  Total. 

10.  Tudo. 

 

Autocorreção. Quando do uso dos vocábulos listados, a conscin atilada deve acionar  

o alarme autocrítico e questionar-se: o termo está aplicado apropriadamente? Haveria gradações  

a serem consideradas? Em caso afirmativo, o refazimento da frase com termos mais adequados  

à realidade intra, inter ou extraconsciencial a ser retratada auxilia na correção da autopensenidade. 

 

Discernimento. Concernente a Cosmoética, cabe ressaltar a existência de posicionamen-

tos evolutivos radicais, absolutos, funcionais, inflexíveis, irredutíveis objetivando a sustentação 

da autoincorruptibilidade. Há ortoposicionamentos inegociáveis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensamento dicotômico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
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02.  Antagonismo  extremo:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

04.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Bipartição  de  raciocínio:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Consciência  literal:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  subcognitiva:  Subcogniciologia;  Nosográfico. 

09.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Entendimento  distorcido:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

12.  Generalização  autassediante:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

14.  Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

15.  Polaridade  extrema:  Autevoluciologia;  Neutro. 

 

O  PENSAMENTO  DICOTÔMICO  DIVIDE  AS  REALIDADES  

EM  CATEGORIAS  OPOSTAS  MUTUAMENTE  EXCLUDENTES,  
ALHEANDO  QUANTO  À  VARIEDADE  E  VARIABILIDADE  DAS  

CONCEPÇÕES,  EXPERIÊNCIAS  E  COMPORTAMENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica pensamentos dicotômicos na vida coti-

diana? Próprios ou alheios? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Beck, Aaron T; et al.; Terapia Cognitiva da Depressão (Cognitive Therapy of Depression); revisor Paulo 
Knapp; trad. Sandra Costa; 316 p.; 18 caps.; 1 citação; 62 enus.; 1 esquema; 1 ilus.; 5 questionários; 5 tabs.; 143 refs.; alf.; 

25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 1997; páginas 12, 13 e 140 a 142. 

2.  Beck, S. Judith; Terapia Cognitiva: Teoria e Prática (Cognitive Therapy: Basics and Beyond); revisores 
Cristiano Nabuco de Abreu; & Ricardo Franklin Ferreira; trad. Sandra Costa; 348 p.; 18 caps.; 98 enus.; 9 esquemas;  

8 gráfs.; 1 ilus.; 18 tabs.; 91 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 1997; páginas 128, 129 e 172. 
3.  Papalia, Diane E.; & Olds, Sally Wendkos; Desenvolvimento Humano (Human Development); revisora 

Giana Bittencourt Frizzo; trad. Daniel Bueno; 888 p.; 18 caps.; 52 tabs.; glos. 497 termos; ono.; 28 x 21 x 4,5 cm; br.;  

8ª Ed.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; páginas 316, 401, 852 e 855. 
4.  Riso, Walter; Pensar Bem, Sentir-se Bem: Como se Livrar das Armadilhas da Mente (Pensar Bien, 

Sentirse Bien); revisor Leandro Morita; trad. Sandra Martha Dolinsky; 238 p.; 17 caps.; 22 enus.; 1 foto; 1 ilus.; 1 micro-

biografia; 120 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Planeta; São Paulo, SP; 2013; páginas 83 a 94. 

 

A. L. 
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P E N S A M E N T O    L I M I T A D O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensamento limitado é a elaboração mental restrita, improdutiva, ineficaz 

ou inapropriada da consciência, intra ou extrafísica, monovisionária sobre si ou outrem, fatos, pa-

rafatos, realidades ou pararrealidades, não condizente quanto aos desafios contínuos necessários  

à autevolução. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo limi-

te deriva também do idioma Latim, limes, “atalho; estrada; caminho; rastro; limite; divisão; fron-

teira; trincheira; muralha”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pensamento pequeno. 2.  Pensenidade curta. 3.  Pensamento medío-

cre. 4.  Pensenidade paupérrima. 

Antonimologia: 1.  Pensamento amplo. 2.  Pensenidade cosmovisiológica. 3.  Penseni-

dade abrangente. 4.  Pensamento large. 

Estrangeirismologia: o plenis velis (todo o vapor); a busca do upgrade na qualidade de 

vida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema – Pensamento 

limitado: autorrepressão. Limite tem preço. Autopensenidade: manifestação intraconsciencial. 

Auscultemos nossos pensamentos. Pensamento limitado: subconsciencialidade. Ortopensenidade: 

pensamento large. 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios referentes ao tema: o nunc hic dies aliam vitam defert, 

alios mores postulat (tempos novos devem comportar mudanças no modo de viver) quanto aos 

vários momentos evolutivos; o omnia mutantur nos et mutamur in illis (os tempos mudam e nós 

mudamos neles) perante novas etapas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, em relação ao tema: 

1.  “Pensenes. Os seus pensenes podem gerar os maiores perigos e os maiores benefí-

cios”. 

2.  “Pensenidade. O que predominou em seus pensamentos, ontem? Eram pensamentos 

de você na condição de conscin ou de consciex?” 

3.  “Pensenizar. A maior assistência interconsciencial possível é sugerir aos compassa-

geiros evolutivos o ato de pensenizar com profundidade eficaz”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal restringido; o holopensene pessoal repressor; o ho-

lopensene assediante; o holopensene autocoercivo; o holopensene acanhado; a pensenização da 

vontade fraca; o descompasso pensênico; a autopensenidade contrária ao momento evolutivo da 

consciência; o holopensene grupal cerceado; os vícios do pensamento; os infrapensenes; a infra-

pensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; a ingenuidade na responsabilidade da elabora-

ção dos autopensenes; a manifestação dos trafais na pensenidade; a pensenidade falha; os bato-

pensenes; a batopensenidade; os subpensenes; a subpensenidade; os minipensenes; a minipenseni-

dade; os autopensenes; a autopensenidade exígua; o freio no fluxo pensênico; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os cosmoeticopensenes;  

o efeito da cosmoeticopensenidade na tarefa de esclarecimento. 
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Fatologia: o pensamento limitado; a falta de abertismo ideativo; a visão restrita dos fa-

tos; os limites ideativos autoimpostos; a falta de ideias quanto ao projeto de vida; a ausência da 

busca de autodesafios; a permanência na zona de conforto; a recusa ao autenfrentamento; a irrele-

vância nas prioridades pessoais; a dúvida quanto às mudanças; o medo de errar; o fato de não se 

arriscar em nada; o fato de arriscar tudo sem previamente refletir; o fato de não se atrever a cres-

cer; o ato de pensar em soluções sem medir as consequências; a falta de neoperspectivas existen-

ciais; o fato de recuar na hora de se posicionar; a falta de iniciativa nos autempreendimentos;  

o desaproveitamento evolutivo; a dependência dos afetos; o bradipsiquismo; a improdutividade 

manifesta; os argumentos restritos pouco convincentes; a falta de costume de autavaliar-se; o des-

conforto de sentir-se inútil; a vontade de aprender; a autodecisão de autenfrentar-se; o autocom-

prometimento em participar das dinâmicas parapsíquicas; os cursos conscienciológicos trazendo 

aprofundamento e facilitando as autorreciclagens; a coragem de atuar na condição de aprendiz de 

amparador; o melhoramento da qualidade de vida; a autoproposta de não se perturbar com coisas 

mínimas; o atendimento consciencioterápico abrindo espaço à autorreflexão; a vontade de ser útil 

evolutivamente; a busca por quebrar o círculo vicioso monovisiológico; a gratidão aos amparado-

res pelo resgate evolutivo. 

 

Parafatologia: a importância da autovivência do estado vibracional (EV) profilático na 

superação da monovisão; a clariaudiência promovendo esclarecimentos a respeito de parafenôme-

nos; o desenvolvimento parapsíquico em andamento favorecendo a saída do reducionismo men-

tal; o aprimoramento das autoparapercepções nas práticas bioenergéticas promovendo a ultrapas-

sagem da mentalidade estreita; o convívio com a equipin e a equipex nos cursos de campo; os ex-

trapolacionismos parapsíquicos patrocinados pela consciex amparadora, levando a novos patama-

res evolutivos; as autorreflexões profundas, após a tenepes, favorecendo neoaprendizados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenidade-empatia; o sinergismo autobservação-deta-

lhismo; o sinergismo temperamento-conduta; o sinergismo autorreflexão-autanálise; o sinergis-

mo autorreciclagem-autesforço; o sinergismo holopensenidade pessoal–holopensenidade grupal; 

o sinergismo tendência-reação. 

Principiologia: o princípio “isso não é para mim”; o princípio “se não presta, não 

presta mesmo, não adianta fazer maquilagem”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) afinizado com o código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial cosmoética; a teoria da reciclagem exis-

tencial; a teoria da atração dos afins; a teoria da evolução infindável. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaci-

ologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível dos Consciencioterapeutas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; 

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos patológicos da imaturidade consciencial; os efeitos nocivos da ir-

reflexão; os efeitos estagnadores da acriticidade; o efeito halo da autafetividade sadia; o efeito 

das autorreciclagens pensênicas; o efeito halo da recuperação de cons. 

Neossinapsologia: as neossinapses qualificando a autopensenidade; as neossinapses pro-

venientes das verpons. 

Ciclologia: o ciclo bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o ciclo passado- 

-presente-futuro; o ciclo imaturidade-maturidade; o ciclo robéxis-recin; o ciclo omissões defici-

tárias–omissões superavitárias; o ciclo reciclofobia-reciclofilia. 
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Enumerologia: o pensamento restrito; a autoinsegurança nas ideias; a conduta restringi-

da; a meta inapropriada; a ação desmotivada; a produtividade paupérrima; a disfuncionalidade na 

acabativa. O ato de autoquestionar-se; o ato de autesclarecer-se; o ato de automotivar-se; o ato de 

autencorajar-se; o ato de autodeterminar-se; o ato de autoposicionar-se; o ato de autorreciclar-se. 

Binomiologia: o binômio automatização-autodinamização; o binômio abertismo-consci-

enciofilia; o binômio maturidade-prioridade; o binômio atenção-foco; o binômio interesse-moti-

vação; o binômio inibição-desmotivação; o binômio desrepressão–pensenidade libertária; o bi-

nômio reeducação intraconsciencial–elaboração ortopensênica. 

Interaciologia: a interação autoinsegurança-murismo; a interação planejamento-auto-

posicionamento; a interação metas-autavaliação; a interação qualidade-quantidade; a interação 

autocovardia-autofreio; a interação recéxis-recin; a interação temperamento-tendência. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio empatia-simpa-

tia-sinergia; o trinômio erro-falha-retificação; o trinômio vontade tíbia–moleza–desleixo; o tri-

nômio autoindisciplina-autodesorganização-autestagnação; o trinômio autoapreço-autesforços- 

-autoconquistas; o trinômio pensamento-ação-reação. 

Polinomiologia: o polinômio mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; o polinômio 

intrapensenidade-extrapensenidade-heteropensenidade-grupopensenidade; o polinômio afeto-va-

lia-ponderação-prioridade-metas; o polinômio conhecimento-poder-responsabilidade-autorreci-

clagens. 

Antagonismologia: o antagonismo pensar grande / pensar pequeno; o antagonismo 

conduta tímida / conduta corajosa; o antagonismo consciência dispersa / consciência antenada; 

o antagonismo conservantismo / reciclofilia; o antagonismo abertismo / fechadismo; o antagonis-

mo reprimir / sobrepairar; o antagonismo autossuperação / autoboicote. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do maior esforço aplica-

da à autevolução. 

Fobiologia: a fobia do erro. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da autoinsegurança; a sín-

drome do infantilismo; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da procrastinação. 

Holotecologia: a pensenoteca; a pesquisoteca; a evolucioteca; a experimentoteca; a hi-

gienoteca; a qualitoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisico-

logia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia; a Cosmovisiologia; a Parapedagogiologia; a Ree-

ducaciologia; a Reciclologia; a Recinologia; a Parapercepciologia; a Parafenomenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin iludida; a isca humana lúcida; o ser inte-

rassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acanhado; o avaro; o mesquinho; o tímido; o covarde; o vacilante;  

o medroso; o ansioso; o obnubilado; o teimoso; o inseguro; o inexperiente; o acoplamentista; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o cons-

cienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evolu-

ciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador 

de obra. 

 

Femininologia: a acanhada; a avara; a mesquinha; a tímida; a covarde; a vacilante;  

a medrosa; a ansiosa; a obnubilada; a teimosa; a insegura; a inexperiente; a acoplamentista; a in-

termissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consci-

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis-
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ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluci-

ente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissiden-

te ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra. 

 

Hominologia: o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens incautus; o Homo sapiens ti-

midus; o Homo sapiens inexpertus; o Homo sapiens inadaptatus; o Homo sapiens automimeticus; 

o Homo sapiens autoomissus; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensamento limitado ocasional = a elaboração mental diminuta mani-

festa pontualmente, em dado momento evolutivo; pensamento limitado habitual = a elaboração 

mental exígua, manifesta frequentemente ao longo da caminhada evolutiva. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia; a cultura dos autodesafios evolutivos. 

 

Repercussões. À vista da Lucidologia, eis, em ordem funcional, possíveis evidenciações 

conscienciais correlacionadas ao pensamento limitado, agrupadas pelos 3 veículos de manifes-

tação: 

1.  Mentalsoma: improdutividade intelectual; restringimento na elaboração das ideias; 

retração da inventividade. 

2.  Psicossoma: timidez; inibição; ansiosismo; vergonha; falta de ousadia; fraqueza pre-

sencial. 

3.  Energossoma: bloqueios holochacrais; acoplamentos despercebidos. 

 

Pensenofilia. Consoante a Experimentologia, eis, em ordem alfabética, 15 posturas cos-

moéticas favorecedoras da detecção e reciclagem do pensamento limitado: 

01.  Autafetividade. 

02.  Autanálise. 

03.  Autenfrentamento. 

04.  Autesforço. 

05.  Autobservação. 

06.  Autoconstância. 

07.  Autocoragem. 

08.  Autocrítica. 

09.  Autodeterminação. 

10.  Autodiscernimento. 

11.  Automotivação. 

12.  Autorreciclagem. 

13.  Autoposicionamento. 

14.  Autorreflexão. 

15.  Autossoerguimento. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensamento limitado, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acanhamento:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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03.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

06.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Holopensene  autocoercivo:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

12.  Limite  autoimposto:  Pensenologia;  Nosográfico. 

13.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Reciclopensene:  Pensenologia;  Homeostático. 

15.  Valor  da  reeducação:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

 

O  PENSAMENTO  LIMITADO  ENQUANTO  MANIFESTAÇÃO  

INEFICAZ  TORNA-SE  ANTICOSMOÉTICO  POIS  DESACELE-
RA  O  RITMO  PESSOAL  E  GRUPAL,  FREANDO  O  AUTO-
DESAFIO  ESSENCIAL  PARA  CONQUISTAS  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já detectou na intraconsciencialidade a elabora-

ção de pensamentos limitados? Quais providências vem adotando para superá-los? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); revi-

soras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI+904 p.; 10.000 citações;  

1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 
x 4,5 cm; enc.; 3a Ed.; WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 268 e 364. 

2.  Vieira, Waldo, Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.278 e 1.279. 

 

M. C. N. 
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P E N S E N E    D E    S U P E R I O R I D A D E  
( P A T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene de superioridade é o autopensene da conscin, homem ou mu-

lher, colocando-se, comparativamente, em posição superior, melhor ou mais importante em rela-

ção à outra consciência, seja pelo aspecto físico, econômico, intelectual, social, ideológico, cultu-

ral, moral, evolutivo ou qualquer outro. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sen-

timento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, ener-

gia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo supe-

rior provém do idioma Latim, superior, “mais alto; mais elevado; que está em posição mais alta; 

mais poderoso; eminente; vencedor; o primeiro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Pensene autengrandecedor. 2.  Arrogopensene. 3.  Pensene hegemo-

nista. 4.  Pensene elitista. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene de superioridade, pensene de superiori-

dade dissimulado e pensene de superioridade explícito são neologismos técnicos da Patopenseno-

logia. 

Antonimologia: 1.  Pensene de inferioridade. 2.  Superpensene. 3.  Magnopensene.  

4.  Fraternopensene. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à elaboração da autopensenidade cosmoética, fraterna e interassistencial. 

Citaciologia. Eis citação relativa ao tema: – “O sábio não se exibe e por isso brilha. Ele 

não se faz notar e por isso é notado. Ele não se elogia, e por isso tem mérito. E porque não está 

competindo, ninguém no mundo pode competir com ele” (Lao-Tsé, 604-531 a.e.c.). 

Ortopensatologia: – “Trafarologia. A vivência cosmoética do poder humano acarreta 

os trafares mais difíceis de serem superados, daí derivando a vanglória, a soberba e o orgulho”. 

Filosofia: o Elitismo; o Sectarismo; o Antifraternismo; o Esnobismo; o Pedantismo;  

o Hedonismo; o Materialismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene de superioridade; o holopensene pessoal aristocrático; o holo-

pensene pessoal monárquico; o holopensene pessoal religioso; o holopensene pessoal competiti-

vo; os egopensenes; a egopensenidade; os arrogopensenes; a arrogopensenidade; os patopensenes; 

a patopensenidade; a autopensenização hierárquica; a autopensenização antifraterna; o pensene 

contaminante da autointencionalidade; a brecha autopensênica de acesso dos assediadores; o pen-

sene evocatório de companhias extrafísicas patológicas; a matriz pensênica moldada por vidas su-

cessivas nas elites sociais. 

 

Fatologia: o senso distorcido de superioridade; as expressões faciais e corporais estereo-

tipadas de quem se acha superior; a sensação de superioridade nutrida pela posição, cargo ou fun-

ção social; a busca do poder humano para legitimação da pretensa superioridade pessoal; a super-

valorização do autominitrafor; a minimização do automegatrafar; o distúrbio afetivo de quem se 

sai relativamente bem em alguma área de manifestação, mas se considera melhor em todas; a au-

topromoção egocêntrica reiterada; a insistência na defesa da autobiografia; a competitividade in-
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terpares; a perda da oportunidade de aprendizado interconsciencial de quem pensa só ter a ensi-

nar; a necessidade de se perceber melhor, quando comparado a alguém, para se sentir bem; as re-

taliações abertas ou veladas a quem ameaça a posição pessoal; as fantasias de superioridade;  

a pretensão irrealista de autoinfalibilidade; os sentimentos conflitivos de autoinferioridade e au-

tossuperioridade; o ato de colocar a satisfação das próprias necessidades em primeiro lugar; as be-

nesses e privilégios anticosmoéticos considerados meritórios; o desvirtuamento do senso de mere-

cimento; o suposto direito de ser sempre servido; a convicção de ser credor do Cosmos; a desas-

sistência à lista extensa de credores grupocármicos multisseculares; a autopreeminência repelente 

de consciências; a falta de empatia; o trato interconsciencial antifraterno, desigual e desrespeito-

so; o desprezo pelas dificuldades e limitações alheias; a desconsideração da inteligência do outro; 

a manifestação geradora de mágoas e ressentimentos interprisiológicos; o hábito de sempre dar  

a última palavra de quem se acha dono da verdade; o pseudodireito de fazer valer a própria vonta-

de a qualquer custo; a autossuperioridade como justificativa para a heterodominação; a valoriza-

ção das companhias pessoais bajuladoras; o rechaço às amizades heterocríticas; o afastamento de 

quem não reconhece a suposta superioridade pessoal; a minidissidência ideológica. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional profilático; a ausência da sina-

lética energética e parapsíquica pessoal; o predomínio das energias do umbilicocracra nas auto-

manifestações; a sensação de superioridade refletida nas energias conscienciais (ECs) antipáticas;  

o uso patológico do autoparapsiquismo para se sobrepor aos outros; a distorção a maior da própria 

realidade evolutiva interferindo na interpretação das autoparapercepções; as paracompanhias 

evitáveis da conscin pretensiosa; os estigmas paragenéticos; as comunexes baratrosféricas ideoló-

gicas; a omissão assistencial aos paracredores grupocármicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosológico pensene de superioridade–trafar do orgulho. 

Principiologia: a falta de vivência do princípio da reciprocidade social nas interações 

conscienciais; a ignorância quanto ao princípio da convivialidade sadia; o princípio da igualdade 

consciencial perante as leis. 

Codigologia: o código de valores aristocráticos ultrapassados; os códigos morais man-

tenedores das castas sociais. 

Teoriologia: a irracionalidade das teorias de superioridade de raças, etnias e grupos so-

ciais; a teoria do direito divino dos reis; a teoria das elites. 

Tecnologia: a técnica da evitação do subcérebro abdominal; a técnica etológica do 

salto baixo; a técnica de “saber jogar com carta de menos”; a técnica de colocar-se no lugar do 

outro; as técnicas da Higiene Consciencial; a técnica de o menos doente assistir ao mais doente; 

as técnicas de interassistência consciencial; a técnica da complexidade consciencial; a técnica do 

olhar de fraternidade; a técnica do desenvolvimento do senso de Universalismo. 

Voluntariologia: o voluntário com desejo de poder, status ou prestígio; o voluntário 

preocupado em provar o autovalor ou mostrar-se superior aos outros. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; 

o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Psicossoma-

tologia; o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos deletérios dos pensenes de superioridade na interconvivialidade; 

o efeito repulsivo e antiaglutinador da manifestação esnobe; os efeitos colaterais sobre o tempe-

ramento pessoal ocasionados pelas ressomas sucessivas nas classes sociais dominantes. 

Neossinapsologia: as neossinapses da supremacia evolutiva da Omniassistenciologia. 

Ciclologia: o ciclo algoz-vítima; o ciclo carência energética–busca de reconhecimento– 

–ego inflado. 
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Binomiologia: o binômio desrespeito-antifraternidade; o binômio megalomania-psico-

patia; o binômio patológico autossuperioridade-heterodominação; o binômio defesa dos autodi-

reitos–cobrança dos heterodeveres. 

Interaciologia: a interação poder humano–sensação de autossuperioridade; a interação 

autossuperestimação-heterossubestimação. 

Crescendologia: o crescendo indiferença-desprezo-repulsão-ódio; o crescendo acepção 

de pessoas–discriminação–segregação; o crescendo patológico acumulação de posses materiais– 

–senso de superioridade–subjugação dos despossuídos. 

Trinomiologia: o trinômio poder-prestígio-posição; o trinômio egão-orgulho-arrogân-

cia; o trinômio conflituosidade-competitividade-inassistência. 

Polinomiologia: o polinômio cronológico feudalismo–monarquia–aristocracia–fã clu-

be; o polinômio força-poder-domínio-coerção-superioridade. 

Antagonismologia: o raciocínio dicotômico pautado no antagonismo inferioridade / su-

perioridade; o antagonismo cooperação / competição; o antagonismo liderança exploradora / li-

derança servidora; o antagonismo privilégios do poder / responsabilidades do poder; o antago-

nismo ascensão anticosmoética / reerguimento cosmoético; o antagonismo olhar de superiorida-

de / olhar de megafraternidade; o antagonismo hierarquia social / hierarquia evolutiva; o anta-

gonismo consciencialidade / inconsciencialidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de o pensene de superioridade evidenciar a pequenez evolu-

tiva da conscin iludida quanto à grandeza pessoal. 

Politicologia: a antidemocracia; a aristocracia; a monarquia; a teocracia; o imperialismo; 

o absolutismo; a ditadura; o despotismo. 

Legislogia: a lei do mais forte; a legislação em causa própria; a legislação criadora de 

desigualdade entre os cidadãos. 

Filiologia: a assediofilia; a falta de conscienciofilia. 

Sindromologia: o autassédio básico da síndrome da superestimação; o fator agravante 

da síndrome do ostracismo; a cunha mental predisponente ao heterassédio da síndrome da distor-

ção da autorrealidade; o propulsor da síndrome da dominação; a síndrome da superioridade ex-

posta no questionamento “Você sabe com quem está falando?”. 

Maniologia: a mania de grandeza; a mania de querer se sobrepor; a mania de poder;  

a narcisomania; a megalomania; a mania de se comparar aos outros. 

Mitologia: os mitos sectários de superioridade. 

Holotecologia: a egoteca; a trafaroteca; a psicopaticoteca; a aristocracioteca; a convi-

vioteca; a politicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Patopensenologia; a Autassediologia; a Parapatologia; a Pato-

conviviologia; a Intencionologia; a Cosmoeticologia; a Psicossomatologia; a Parassociologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

“macho alfa”; a pessoa nascida em berço de ouro; a conscin aristocrata; a conscin monarca;  

a conscin monástica; a personalidade megalomaníaca; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o compassageiro evolutivo; o antepassado de si 

mesmo; o maioral; o manda-chuva; o elitista; o ph.Deus; o guru; o santo; o nobre; o soberano;  

o líder antiscomoético; o autoritário; o tirano; o manipulador; o dominador; o subjugador; o escra-

vagista; o algoz; o narcisista; o psicopata; o evoluciente; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o conviviólogo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a compassageira evolutiva; a antepassada de si 

mesma; a maioral; a manda-chuva; a elitista; a ph.Deusa; a guru; a santa; a nobre; a soberana;  

a líder antiscomoética; a autoritária; a tirana; a manipuladora; a dominadora; a subjugadora; a es-
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cravagista; a algoz; a narcisista; a psicopata; a evoluciente; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a convivióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens autassediatus; o Ho-

mo sapiens egocentricus; o Homo sapiens narcissus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sa-

piens retromimeticus; o Homo sapiens materialis; o Homo sapiens antifraternus; o Homo sapiens 

antidemocraticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene de superioridade dissimulado = o da conscin líder religiosa, em 

busca da autossantificação; pensene de superioridade explícito = o da conscin defensora da supe-

rioridade da própria etnia. 

 

Culturologia: a cultura da superioridade; o culturalismo discriminatório. 

 

Antagonismo. Tendo em vista a Psicossomatologia, o ato de se colocar em posição de 

superioridade moral, social, intelectual ou de comportamento em relação a outrem, assumindo 

atitude prepotente ou de desprezo, seja por ações, palavras, gestos ou somente pela autopenseni-

dade silenciosa, tende a desencadear sentimentos antagônicos nas conscins inferiorizadas. 

Reações. Além dos sentimentos de menos-valia e desconsideração causados pelo modo 

de tratamento alheio, a conscin vitimizada, não raro, sente-se atacada e injustiçada, nestes casos, 

reagindo com raiva, mágoa, ressentimento e, compreensivelmente, passando a evitar a companhia 

do pretenso agressor. 

Vulnerabilidade. Decerto, quem se vitimiza ou reage agressivamente ante as personali-

dades com este padrão patológico de autopensenização, também mostra a própria vulnerabilidade 

emocional e, logicamente, a inaptidão de assisti-las. 

Assediologia. Já quem, por hábito, inferioriza os compassageiros evolutivos, demonstra 

a autassedialidade crônica, típica da manifestação dos algozes, assediadores interconscienciais. 

Taxologia. Pelas pesquisas da Trafarologia, ampla gama de traços fardos apresentam 

percentuais de autopensenização de superioridade quando manifestados. Eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, listagem de 68 atitudes, comportamentos, tendenciosidades ou trafares, compos-

tos, em maior ou menor grau, pela pensenidade de autossuperioridade: 

01.  Afetação. 

02.  Altanaria. 

03.  Altivez. 

04.  Arbitrarismo. 

05.  Arrogância. 

06.  Autoconvencimento. 

07.  Autocracia. 

08.  Autoritarismo. 

09.  Bacharelice. 

10.  Bazófia. 

11.  Blasonaria. 

12.  Bravata. 

13.  Briosidade. 

14.  Bufonaria. 

15.  Cabotinismo. 

16.  Chança. 

17.  Desdém. 

18.  Despiciência. 

19.  Despotismo. 

20.  Desvanecimento. 
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21.  Discricionariedade. 

22.  Doutorice. 

23.  Empáfia. 

24.  Empoamento. 

25.  Enfatuação. 

26.  Esnobação. 

27.  Exibicionismo. 

28.  Fanfarrice. 

29.  Farolagem. 

30.  Fidalgaria. 

31.  Filáucia. 

32.  Gabolice. 

33.  Imodéstia. 

34.  Imperiosidade. 

35.  Inchação. 

36.  Insolência. 

37.  Jactância. 

38.  Janotice. 

39.  Malandragem. 

40.  Megalomania. 

41.  Narcisismo. 

42.  Orgulho. 

43.  Ostentação. 

44.  Pabulagem. 

45.  Panturra. 

46.  Parlapatice. 

47.  Patacoada. 

48.  Pavonada. 

49.  Pedantismo. 

50.  Pernosticidade. 

51.  Persporrência. 

52.  Petulância. 

53.  Preeminência. 

54.  Presunção. 

55.  Pretensão. 

56.  Prosápia. 

57.  Quixotada. 

58.  Sarcasmo. 

59.  Senhorilidade. 

60.  Soberba. 

61.  Sobranceria. 

62.  Solércia. 

63.  Tesura. 

64.  Ufania. 

65.  Vaidade. 

66.  Vanglória. 

67.  Vaniloquência. 

68.  Vilipendiação. 

 

Ortopensenidade. Considerando a Evoluciologia, ao invés de ocupar o espaço mental 

com a pensenidade hierárquica de comparação interpessoal, ora se colocando enquanto superior 

ora na condição de inferior aos outros, mais inteligente é dedicar a autopensenização à ampliação 

do índice pessoal de fraternidade teática nas relações interconscienciais, ensinando e aprendendo, 
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assistindo e sendo assistido, procurando tornar algo melhor o holopensene dos ambientes de inter-

convivência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene de superioridade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acepção  de  pessoas:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

02.  Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03.  Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autossuperação  da  arrogância:  Reciclologia;  Homeostático. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Competição  assediadora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Conscin  aristocrata:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Consréu  estelar:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Modelo  contíguo:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Narcisismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Orgulho:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Orgulho  autoinibidor:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

14.  Preconceito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Xenofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

QUEM  INFERIORIZA  OS  OUTROS  PARA  SENTIR-SE  POR  

CIMA  AINDA  ESTÁ  DISTANTE  DA  SUPERIORIDADE  CONS-
CIENCIAL  DOS  AMPARADORES  EXTRAFÍSICOS,  SEMPRE  

INTERESSADOS  NA  ELEVAÇÃO  EVOLUTIVA  DE  TODOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já diagnosticou e, sobretudo, reciclou algum tra-

far fundamentado em autopensenes de superioridade? Como costuma se portar nos contatos junto 

a conscins com tal padrão doentio de autopensenização? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Waldo, Vieira; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC & EDITA-
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consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 
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M. H. 
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P E N S E N E    DE S L O C A D O    N A    T E N E P E S  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene deslocado na tenepes é o conjunto indissociável de pensamen-

tos, sentimentos e energias manifesto pelo tenepessista, homem ou mulher, ao devanear ou ocu-

par-se mentalmente com assuntos não relacionados à assistência durante a prática da tarefa ener-

gética pessoal diária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar uma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo des 

procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; 

reforço; intensidade”. O vocábulo locar deriva também do idioma Latim, locare, “alugar; arren-

dar; por; colocar; pousar; postar; dispor; situar; estabelecer, de locus, “lugar”. A palavra desloca-

do surgiu no Século XVIII. O termo tarefa vem do idioma Árabe, tariha, “quantidade de trabalho 

que se impõe a alguém”, derivada de tarah, “lançar; arrojar; impor a aquisição de alguma merca-

doria a determinado preço”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo energético deriva do idioma 

Grego, energêtikós, “ativo; aficaz”. Surgiu no Século XX. A palavra pessoal procede do idioma 

Latim, personalis, “pessoal”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pensene disperso na tenepes. 2.  Pensene inoportuno na tenepes.  

3.  Ectopensene na tenepes. 4.  Alheamento mental na tenepes. 5.  Divagação mental na tenepes. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene deslocado na tenepes, pensene deslocado 

esporádico na tenepes e pensene deslocado permanente na tenepes são neologismos técnicos da 

Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene retilíneo na tenepes. 2.  Ortopensenidade tenepessística.  

3.  Pensene focado na tenepes. 4.  Autovigilância pensênica tenepessística. 5.  Pensene tenepessís-

tico lúcido. 

Estrangeirismologia: o pouco domínio do modus operandi da tenepes; o timing errado. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade tenepessista. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Devaneio. O estado íntimo de devaneio pode ser plenamente domesticado, através 

da primeira ação, ou seja, se pensar que somos donos dos nossos pensenes; e a segunda ação, de-

dicar-se à técnica das autorreflexões de 5 horas, capaz de eliminar, de vez, o devaneio espúrio”. 

2.  “Pensenidade. A evolução consciencial lúcida implica no domínio e vivência dos 

autopensenes positivos, não existindo outra opção para isso”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene deslocado na tenepes; o holopensene pessoal disperso; o holo-

pensene pessoal desorganizado; o holopensene pessoal do ansiosismo; o holopensene pessoal ma-

nipulado; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os xenopensenes; a xenopensenidade;  

o pensene fora de hora; a invigilância pensênica cotidiana; a displicência pensênica; os patopense-

nes; a patopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; o desvio patológico da autopense-

nidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; o deslocamento da pensenidade evidenciando 

autocorrupção crassa; a dispersão pensênica interrompendo a linha de raciocínio; o pensene des-
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locado abortando as experiências parapsíquicas e assistenciais; a alienação pensênica abrindo bre-

cha para a intrusão assediadora; o incômodo gerado pela pensenidade deslocada durante a prática 

da tenepes; a pressão extrafísica resultante da desorganização pensênica do tenepessista;  

o pensene disperso gerando a falta de acabativa. 

 

Fatologia: a perda do foco, da lucidez e da sintonia com o amparo extrafísico de função; 

os prejuízos podendo levar à estagnação dos trabalhos interassistenciais; a falta do hábito da refle-

xão; a resolução mental de problemas pessoais durante a tenepes; o foco deslocado drenando as 

energias conscienciais; a falta de foco comprometendo a qualidade da tenepes; a agenda de traba-

lho se sobrepondo à assistência; a ansiedade atrapalhando a concentração mental; a falta de perce-

pção e discernimento quanto ao momento certo para cada atividade; o cansaço físico; as horas in-

suficientes de sono; a indisponibilidade assistencial; o automatismo na tenepes; a falta de exercí-

cios energéticos; o sedentarismo; a agenda de trabalho atribulada; a falta de reciclagens intracons-

cienciais e existenciais, recins e recéxis; a falsa assistência; a falta de foco gerando desmotivação; 

os primeiros 6 meses de tenepes; os gargalos evolutivos; a tomada de consciência; os esforços pa-

ra a melhoria do autodesempenho; a releitura do Manual da Tenepes; a atenção dividida funcio-

nal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a tenepes sendo 

realizada de modo amador; as dificuldades geradas pela parapercepção incipiente; a dúvida sobre 

o amparador da tenepes; a tenepes meia força; a pretensa assistência virando assédio em função 

da energia contaminada por pensamentos negativos; o mapeamento da sinalética energética e pa-

rapsíquica pessoal; a soltura das energias facilitando a tarefa assistencial; a inspiração do ampara-

dor extrafísico durante a tenepes; o ajuste fino no acoplamento com o amparador da tenepes;  

o banho de energia finalizando o trabalho assistencial diário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-tenepessista; o sinergismo estado vibracio-

nal–flexibilidade energética; o sinergismo foco-resultado. 

Principiologia: o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princípio da 

responsabilidade; o princípio do maior esforço interassistencial; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio da autodisciplina evolutiva; o princípio da não-linearidade; o prin-

cípio de buscar o melhor para todos; o princípio “em matéria de parapsiquismo, só põe banca 

quem tem competência”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da restauração da atenção; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da re-

laxação psicofisiológica; a técnica da tábula rasa; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); 

a técnica da evitação do sonambulismo existencial; a técnica da autoconcentração mental; a téc-

nica da respiração profunda; a técnica da agenda de autopensenização. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico auxiliando as práticas tenepessistas; 

o voluntariado da docência conscienciológica ampliando o entendimento da interassistência. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Au-

torganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório cons-

cienciológico grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia; o Colégio Invisível da Menstalsomatologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colé-

gio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível 

da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 
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Efeitologia: o efeito halo da desorganização pensênica reverberando na vida diária do 

tenepessista; o efeito nosográfico do pensene deslocado na assistência; o efeito obnubilador do 

devaneio na percepção e parapercepção; o efeito da dispersão consciencial na estagnação evolu-

tiva; o efeito benéfico da acalmia mental no acoplamento com o amparador; o efeito potenciali-

zador das reciclagens conscienciais e existenciais na dinamização da proéxis; o efeito do foco 

concentrado no saldo da tenepes; o efeito da autoconscientização multidimensional cotidiana na 

consecução da tarefa energética pessoal; o efeito da minipeça no maximecanismo assistencial. 

Neossinapsologia: a prática diária da tenepes promovendo a criação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico de retroalimentação da pensenidade deslocada; o ciclo 

multiexistencial amparador extrafísico–assistente intrafísico. 

Enumerologia: a dispersão pensênica; a desorganização mental; a desatenção; a des-

priorização; a jejunice; o automatismo; a indisponibilidade assistencial. 

Binomiologia: o binômio inspiração-ação; o binômio atenção-concentração; o binômio 

teoria (1%)-prática (99%); o binômio intenção-comprometimento; o binômio animismo-parapsi-

quismo; o binômio percepção-parapercepção; o binômio antidispersividade–lucidez evolutiva;  

o binômio patológico devaneio frequente–estagnação evolutiva; o binômio potencializador esta-

do vibracional–tenepes; o binômio revelador não consigo–não quero. 

Crescendologia: o crescendo manifestação pensênica diária deslocada–pensene deslo-

cado na tenepes; o crescendo serendíptico devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo organização 

mental–antidispersividade consciencial–priorização evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio assistência-motivação-reciclagens; o trinômio devaneio-res-

piração-foco; o trinômio patológico patopensene-tenepes-antiassistência; o trinômio indiscipli-

na-dispersão-descontinuidade; o trinômio assistencial autesforço-resultado-automotivação;  

a dispersão prejudicando o trinômio tenepessístico acoplamento-sincronia-exteriorização; o tri-

nômio tarístico acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio assistencial intenção-preparação-ação-avaliação. 

Antagonismologia: o antagonismo concentração / desatenção; o antagonismo desloca-

do / focado; o antagonismo priorização / autocorrupção; o antagonismo ectopia pensênica / reti-

linearidade pensênica; o antagonismo intuição / devaneio na tenepes. 

Paradoxologia: o paradoxo de o tenepessista, eventualmente, fazer mais assistência in-

consciente; o paradoxo do tenepessista antiassistencial. 

Legislogia: a lei do menor esforço; a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a atenciofilia; a disciplinofilia; a paraconviviofilia; a assistenciofilia; a cogni-

ciofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a metodofobia; a organizaciofobia; a disciplinofobia; a prio-

rofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autodispersologia; a Desviaciologia; a Organi-

zaciologia; a Assistenciologia; a Lucidologia; a Percucienciologia; a Parapercepciologia; a Men-

talsomatologia; a Autocriticologia; a Autopesquisologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin tenepessista; a conscin tenepessável; a conscin dispersa; a cons-

cin desorganizada; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin assistente; a conscin assis-

tida; a consciex assistente; a consciex assistida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o tenepessista jejuno; o tenepessista veterano; o devaneador; o ansioso;  

o reciclante existencial; o pensenologista; o parapercepciologista; o autopesquisador; o autodeci-

sor; o autorreeducador; o intermissivista; o professor de Conscienciologia; o acoplamentista;  

o amparador da tenepes; o ofiexista; o atacadista consciencial; o cognopolita; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo;  
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o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o projetor consciente;  

o traforologista; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a tenepessista jejuna; a tenepessista veterana; a devaneadora; a ansiosa; 

a reciclante existencial; a pensenologista; a parapercepciologista; a autopesquisadora; a autodeci- 

sora; a autorreeducadora; a intermissivista; a professora de Conscienciologia; a acoplamentista;  

a amparadora da tenepes; a ofiexista; a atacadista consciencial; a cognopolita; a completista; a co-

municóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga;  

a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a projetora consciente;  

a traforologista; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens inorganisatus; o Homo sapi-

ens negligens; o Homo sapiens psychossomaticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens 

pacificus; o Homo sapiens fraternus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene deslocado esporádico na tenepes  = o do tenepessista autolúcido 

em processo de autossuperação com devaneio momentâneo e eventual; pensene deslocado per-

manente na tenepes  = o do tenepessista autodesorganizado com dispersão e devaneio crônicos. 

 

Culturologia: a cultura da autodesorganização; a cultura do comodismo; a cultura da 

apatia; a cultura da resignação; a cultura do jeitinho; a cultura do superficial; a cultura do he-

donismo; a Cybercultura. 

 

Terapeuticologia. Pela Experimentologia, cabe ao tenepessista, compromissado com  

a autoinvestigação e a autorreeducação, adotar posturas ou atitudes profiláticas, ao modo destas  

7, listadas em ordem alfabética, a fim de promover a autossuperação da pensenidade deslocada: 

1.  Agenda. A evitação da agenda de trabalho atribulada, programando as atividades com 

discernimento dentro das 24 horas do dia, lembrando das horas de descanso e lazer. 

2.  Bioenergética. A mobilizacão das energias, diariamente, a fim de alcançar maior sol-

tura holochacral, maior estofo energético e autoconfiança. 

3.  Anticonflitividade. A eliminação dos auto e heteroconflitos, fomentando a autopaci-

ficação. 

4.  Exercícios. A realização de atividade física frequente, produzindo bem-estar e prepa-

rando o soma para a doação intensa de energias. 

5.  Focalização. A prática da respiração ritmada e profunda capaz de produzir acalmia, 

auxiliando na manutenção ou recuperação do foco concentrado. 

6.  Tenepecentrismo. A manutenção da rotina pessoal tendo a tenepes enquanto ativida-

de principal. 

7.  Voliciolina. A aplicação da vontade firme e decidida durante a prática da tenepes, 

sem titubeio. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene deslocado na tenepes, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Anomia  imagística:  Imagisticologia;  Neutro. 
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03.  Atenção:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

05.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Autoconsciencioterapia  tenepessográfica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  

Homeostático. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

09.  Binômio  tenepes-autopesquisa:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Carga  onírica:  Onirologia;  Nosográfico. 

11.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Energia  consciencial  gasta:  Energossomatologia;  Neutro. 

13.  Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

O  PENSENE  DESLOCADO  NA  TENEPES,  QUANDO  NÃO 

AUTENFRENTADO,  EVIDENCIA  DESCOMPROMETIMENTO,  
AUSÊNCIA  DE  SINTONIA  COM  O  TRABALHO  INTER-

ASSISTENCIAL  E  FALTA  DE  PRIORIZAÇÃO  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente quanto aos efeitos prejudiciais 

do pensene deslocado na tenepes? Qual a medida do autesforço na consecução, com profissio- 

nalismo, dessa tarefa assistencial avançada? 
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P E N S E N E    E M P Á T I C O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene empático é o autopensene da conscin lúcida inteiramente harmo-

nizado com o fluxo construtivo das realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo 

empatia vem do idioma Inglês, empathy, traduzido do idioma Alemão, einfuhlung, e este derivado 

do idioma Grego, empáthea, “paixão”. Apareceu, no idioma Português, em 1958. 

Sinonimologia: 1.  Pensene simpático. 2.  Autopensene harmônico. 3.  Ortopensene evo-

lutivo. 4.  Empatia cognitiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo empatia: em-

pática; empático; megaempatia. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene empático, pensene empático mínimo  

e pensene empático máximo são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene antipático. 2. Autopensene desarmônico. 3.  Patopensene 

regressivo. 4.  Antipatia cognitiva. 

Estrangeirismologia: a open mind; o rapport grupopensênico; o Autopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente da autopensenidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autopense-

nes geram heteropensenes. Cosmofiquemos os autopensenes. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene empático; o holopensene pessoal harmônico; os ortopensenes; 

a ortopensenidade permanentemente equilibrada; a autoconsciencialidade pensênica; a retilineari-

dade da autopensenização; a interatividade dos grafopensenes com os demais; as vantagens indis-

cutíveis dos pensenes empáticos; a irrupção permanente dos autopensenes; a obra escrita onde 

predominam os pensenes empáticos; o retorno de todo pensene gerado; a ressonância autopensê-

nica por toda parte; o pensene empático gerando a euforin, a primener e o cipriene. 

 

Fatologia: a elaboração ininterrupta de pensamentos da consciência; os pensamentos po-

sitivos; a vivência conjunta das consciências; o raciocínio empático; as interações interconscien-

ciais; as evocações mentais silenciosas; a integração pessoal ou o autodesentrosamento com  

o Cosmos. 

 

Parafatologia: o parapensene empático da conscin projetada; o parapensene empático da 

conscin ofiexista; o fenômeno da telepatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio da empatia evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscienciológico 

da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Binomiologia: o binômio ação-reação. 

Trinomiologia: o trinômio intenção-objetivo-perspectiva. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo autassédio / autodesassédio; o antagonismo orto-

pensenidade / patopensenidade; o antagonismo simpatia / antipatia. 

Politicologia: a cognocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a cosmoeticoteca; a mentalsomatoteca; a sincronoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Priorologia; 

a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o pensador-megapensenedor empático. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a pensadora-megapensenedora empática. 

 

Hominologia: o Homo sapiens empathopensenicus; o Homo sapiens pensenologus;  

o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens attractivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene empático mínimo = o autopensene cosmoético da conscin dese-

jando o melhor para todas as consciências (Cosmoeticologia); pensene empático máximo = o au-

topensene cosmoético da conscin permeando o extenso tratado dedicado à teática da tarefa do es-

clarecimento (tares; Maxiproexologia). 
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Empatia. Segundo a Pensenologia, querendo ou não, consciente ou inconscientemente, 

o pensene pessoal, ou autopensene, de toda consciência, segundo a segundo, em qualquer dimen-

são consciencial, está sempre, de modo inafastável, entrosado ou afinizado com outros pensenes, 

podendo estes serem sadios ou doentios. 

Harmoniologia. Tal pensene pode estar assentado na harmonia do Cosmos, ou em evo-

lução, ou atuar a contrafluxo das realidades e pararrealidades universais, em regressão. 

Descarte. O inteligente é pensenizar, invariavelmente, de maneira harmônica, com os or-

topensenes, descartando os patopensenes. 

 

Taxologia. De acordo com a Holopensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 categorias de pensenes empáticos e respectivas áreas de atuação: 

01.  Autopensene: autopensenidade; Intraconscienciologia. 

02.  Cosmopensene: cosmopensenidade; Cosmovisiologia. 

03.  Holopensene: holopensenidade; Holomaturologia. 

04.  Homopensene: homopensenidade; Conviviologia. 

05.  Interpensene: interpensenidade; Interconscienciologia. 

06.  Megapensene: megapensenidade; Mentalsomatologia. 

07.  Neopensene: neopensenidade; Evoluciologia. 

08.  Ortopensene: ortopensenidade; Cosmoeticologia. 

09.  Parapensene: parapensenidade; Extrafisicologia. 

10.  Repensene: repensenidade; Recexologia. 

11.  Retropensene: retropensenidade; Passadologia. 

12.  Somatopensene: somatopensenidade; Somatopensenologia (pensenossoma). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene empático, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

09.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

11.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

12.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

13.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Xenopensene:  Xenopensenologia;  Neutro. 

 

A  NECESSIDADE  EVOLUTIVA  DA  COMPREENSÃO    
E  DA  AUTOVIVÊNCIA  DO  PENSENE  EMPÁTICO  ENVOLVE    

TODOS  OS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE,  HOMENS    
E  MULHERES,  A  CADA  MINUTO,  EM  QUALQUER  LUGAR. 
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Questionologia. Qual pensene você faz predominar na autopensenização: o empático ou 

o antipático? Qual a razão disso? 
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P E N S E N E    P R A G M Á T I C O    C O S M O É T I C O  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene pragmático cosmoético é a manifestação básica da consciência, 

constituída da tríade indissociável pensamento, sentimento e energia, evidenciadora de praticida-

de, resolutividade, objetividade, funcionalidade, experiência, eficiência, consistência e realismo, 

sendo estruturada nos princípios da Cosmoeticologia e nos pilares da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra pragmático 

deriva do idioma Latim, pragmatico, “pragmático”, e do idioma Grego, pragmatikós, “próprio da 

ação; relativo a negócios”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cosmos vem do idioma Grego, 

kósmos, “ordem, organização; mundo, universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição 

cosmo procede também do idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século 

XIX. A palavra ética provém do idioma Latim, ethica, “ética, moral natural; parte da Filosofia 

que estuda a moral”, e esta do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Pensene prático cosmoeticológico. 2.  Pensenidade pragmática cos-

moética. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene pragmático cosmoético, pensene pragmá-

tico cosmoético básico e pensene pragmático cosmoético avançado são neologismos técnicos da 

Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade pragmática anticosmoética. 2.  Pensene ingênuo.  

3.  Dubiopensenidade. 4.  Pensenidade confusa. 

Estrangeirismologia: a metapensenização predispondo insights e upgrades cosmoéti-

cos; o Cosmoethicarium; o Conscienciarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao desenvolvimento da maturidade integral. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao tema: – Prática: teoria 

vivenciada. 

Citaciologia. Eis duas citações pertinentes ao tema: – O ser humano vive muito aquém 

do seu potencial (William James,1898–1944). Our brain is much better then we think (Nosso cé-

rebro é muito melhor do que pensamos, Leonardo da Vinci, 1452–1519). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, apresentadas sob 2 subtítulos, em ordem alfabéti-

ca, contributivas ao tema: 

1.  “Cosmoética. Cosmoética: megamedida evolutiva”. “Não existem dois pesos e duas 

medidas na balança da Cosmoética”. 

2.  “Cosmoeticologia. A linha reta é a Cosmoética da Geometria”. “O pensene reto  

é a Cosmoética da Mentalsomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene pragmático cosmoético; o holopensene pessoal da cosmoetici-

dade aplicada; a opção pelo materpensene autêntico, ousado, pacifista nas relações familiares, 

grupais e sociais; a subjetividade do pensene abstrato cosmoético materializado em léxicos verbe-

tológicos; o autopensene expondo a calibragem da autocosmoética; os ortopensenes; a ortopense-
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nidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o materpensene alinhado aos princípios e valores 

evolutivos. 

 

Fatologia: a opção lúcida pelo paradigma multidimensional; o pragmatismo cosmoético 

em detrimento a crenças, ideologias, demagogias e manipulações ou cangas de qualquer natureza; 

as automanifestações práticas cosmoéticas derrogando as posturas bélicas; a autoconfiança no po-

tencial realizador. 

 

Parafatologia: a consciência derrogando a paragenética patológica multimilenar a partir 

de neoformulações mentais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático o tempo todo;  

a Cosmoética sendo a raiz do eixo paraprocedencial; a ancoragem da neoarquitetura paracerebral. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo neuroplasticidade cerebral–plasticidade pensênica. 

Principiologia: o princípio megafocal; o princípio da observação ponderada; o princí-

pio da ação refletida; o princípio da benignidade; o princípio da ousadia; o princípio da admis-

são da tares; o princípio da heterovalorização; o princípio do auxílio incessante; o princípio da 

autorrenúncia cosmoética; o caminhar gradativo rumo aos princípios do Estado Mundial Cosmo-

ético. 

Codigologia: a sapiência pensênica expressa na autarticulação comportamental homeos-

tática consoante o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teática da checagem da intenção minuto a minuto. 

Tecnologia: a técnica da ponderação métrica; a técnica do automniquestionamento diá-

rio; a técnica dos hábitos sadios e rotinas úteis; a técnica do detalhismo aplicada à metapenseni-

dade; a técnica de “pisar leve em terreno alheio”; a técnica da Cosmoética Destrutiva; a técnica 

da autocriticidade cosmoética. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Automentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienci-

ológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodesassediologia; o Colégio Invisível da Cos-

moeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Criticologia; o Colé-

gio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Ho-

lomaturologia. 

Efeitologia: o efeito intraconsciencial da aquisição de neovalores e neo-hábitos cosmo-

éticos; o efeito halo da medição autopensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da assunção do pensene pragmáti-

co cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo teoria–ação–reflexão crítica–autotares; o ciclo de maximização da 

autocosmoética; o ciclo do esquadrinhamento da autocosmoética; o ciclo ser-estar; o ciclo de 

autorretratações. 

Enumerologia: o pragmatismo da ortopensenidade funcional; o pragmatismo da orto-

pensenidade resolutiva; o pragmatismo da ortopensenidade autocrítica; o pragmatismo da orto-

pensenidade focada; o pragmatismo da ortopensenidade autassistencial; o pragmatismo da orto-

pensenidade tarística; o pragmatismo da ortopensenidade acurada. 

Binomiologia: o binômio singularidade consciencial–complexidade intraconsciencial;  

o binômio essência física–essência pensante; o binômio crença-autoprisão; o binômio análise- 

-síntese. 

Interaciologia: a interação valor real–valor ideal. 

Crescendologia: o crescendo córtex do Homo sapiens neanderthalensis–córtex do Ho-

mo sapiens sapiens; o crescendo pensene genocida–pensene cosmoético; o crescendo arquitetura 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25735 

do cérebro–arquitetura do paracérebro; o crescendo ingenuidade do pensene romântico sonha-

dor–consistência do pensene pragmático cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-alma; o trinômio persistir–investir–não desis-

tir; o trinômio questionamento-reflexão-autoquestionamento; o trinômio esforço de ouvir–esfor-

ço de pensar–esforço de refletir; o trinômio Paradireito–Cosmoética–Proto-Estado Mundial. 

Polinomiologia: o polinômio corpus acadêmico–corpus enciclopédico–corpus intermis-

sivo–corpus cosmoeticológico; o polinômio tempo pensênico dedicado à matéria–tempo pensêni-

co dedicado à intraconsciencialidade–tempo pensênico dedicado à extraconsciencialidade–tem-

po pensênico dedicado à grupalidade–tempo pensênico dedicado à policarmalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo potencial utilizado / potencial desperdiçado; o anta-

gonismo pensene pragmático destrutivo / pensene pragmático construtivo; o antagonismo pense-

ne pragmático bélico escravagista / pensene pragmático cosmoético liberalista; o antagonismo 

pensene pragmático direcionado ao jogo de futebol / pensene pragmático direcionado à criativi-

dade lexical; o antagonismo pensene pragmático direcionado à construção de mansões milioná-

rias / pensene pragmático direcionado à construção de residências proexogênicas. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro poder ser corretor; o paradoxo da flexibilidade 

da pensenização retilínea. 

Legislogia: a lei de afinidade grupocármica; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a reflexofilia; a verbetofilia; a mentalsomatofilia; a leiturofilia; a lexicofilia;  

a psicossomatofilia; a autopesquisofilia; a argumentofilia. 

Fobiologia: as ações cosmoéticas reduzindo a fobia do erro. 

Sindromologia: a superação da síndrome da subestimação. 

Maniologia: a mania de encastelar-se substituída pelo pensene pragmático cosmoético. 

Mitologia: o descarte do mito da assistência perfeita. 

Holotecologia: a pensenoteca; a encicloteca; a conformatoteca; a criativoteca; a simbo-

loteca; a estiloteca; a semioteca; a matematicoteca; a arquiteturoteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Pensenologia; a Autodesassediologia; a Pa-

radireitologia; a Intrafisicologia; a Reeducaciologia; a Verponologia; a Cogniciologia; a Sistema-

tologia; a Evoluciologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin enciclopedista; a conscin retilínea; a cons-

cin desperta; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o questionador interassistencial; o pensador cosmoético; o escritor 

pragmático cosmoético; o epicon; o intermissivista. 

 

Femininologia: a questionadora interassistencial; a pensadora cosmoética; a escritora 

pragmática cosmoética; a epicon; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens 

maturus; o Homo sapiens retilineatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene pragmático cosmoético básico = a aplicação prática dos pensa-

mentos, sentimentos e energias assistenciais da conscin na escrita do primeiro verbete; pensene 

pragmático cosmoético avançado = a aplicação prática dos pensamentos, sentimentos e energias 

assistenciais da conscin na escrita continuada de verbetes ao longo de 10 anos. 
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Culturologia: a cultura da autodesassedialidade pensênica; a cultura do jeitinho brasi-

leiro; a cultura do pragmatismo evolutivo. 

 

Autorreverberação. Pela ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, listados em or-

dem alfabética, 45 tipos de pensenes para análise acurada dos pesquisadores interessados em me-

lhorar o pragmatismo cosmoético: 

01.  Cosmopensenidade: o conscienciês. 

02.  Doxopensene: os princípios pessoais. 

03.  Dubiopensene: a dúvida. 

04.  Embriopensene: a hipótese. 

05.  Enciclopensene: o enciclopedismo. 

06.  Energopensene: as energias. 

07.  Fitopensene: a inteligência verde. 

08.  Fluxopensene: as sincronicidades. 

09.  Genopensene: as ideias inatas. 

10.  Globopensene: o Universalismo. 

11.  Grafopensene: a escrita. 

12.  Grupopensene: a grupalidade. 

13.  Heredopensene: a bagagem evolutiva. 

14.  Hiperpensene: a invenção. 

15.  Homopensene: a telepatia. 

16.  Impactopensene: a impactoterapia. 

17.  Interpensene: a convivialidade. 

18.  Invexopensene: a invéxis. 

19.  Lexicopensene: a elocução. 

20.  Materpensene: o pensene-mãe. 

21.  Mnemopensene: a memória. 

22.  Morfopensene: as formas. 

23.  Neopensene: a neofilia. 

24.  Nexopensene: a megacoerência. 

25.  Orismopensene: a definição. 

26.  Ortopensene: a Cosmoética. 

27.  Pacipensene: a pacificidade. 

28.  Parapensene: a manifestação da consciex. 

29.  Polopensene: a convergência. 

30.  Praxipensene: a teaticidade. 

31.  Primopensene: a origem do Cosmos. 

32.  Qualipensene: a qualificação. 

33.  Raciopensene: a racionalidade. 

34.  Rastropensene: o rastro pensênico. 

35.  Reciclopensene: a recéxis. 

36.  Repensene: a ideia fixa. 

37.  Retropensene: as retrocognições. 

38.  Seripensene: a serialidade. 

39.  Sumopensene: as verpons. 

40.  Taquipensene: a agilidade mental acurada. 

41.  Taxopensene: a classificação do cosmograma. 

42.  Tecnopensene: a tecnicidade. 

43.  Ternopensene: a ternura. 

44.  Vincopensene: o voluntariado. 

45.  Zoopensene: os pré-humanos. 
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Redutores. Sob a ótica da Assediologia, eis, listados em ordem alfabética, 21 hábitos, 

esquemas cognitivos ou ações redutoras da manifestação de pensenes pragmáticos cosmoéticos: 

01.  Acriticismo. 

02.  Alcoolismo. 

03.  Autossabotagens. 

04.  Crenças. 

05.  Distorções cognitivas. 

06.  Dramatizações. 

07.  Drogadição. 

08.  Encastelamento. 

09.  Escapismos. 

10.  Falácias lógicas. 

11.  Fanatismos. 

12.  Impulsividades. 

13.  Labilidades emocionais. 

14.  Labilidades parapsíquicas. 

15.  Manipulações. 

16.  Megalomania. 

17.  Narcisismo. 

18.  Pensamentos agressivos. 

19.  Reatividades. 

20.  Ruminações mentais. 

21.  Sociosidade. 

 

Ato. O ato mental da reflexão antes, durante e depois da ação é o pilar central da mani-

festação exitosa, ou fracassada, na vivência da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene pragmático cosmoético, indicados para expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autarticulação  comportamental  homeostática:  Autocoerenciologia;  Homeos-

tático. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  pragmática:  Pragmaticologia;  Neutro. 

07.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

09.  Dispersão  intelectual:  Dispersologia;  Nosográfico. 

10.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Preponderância  da  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 
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O  PENSENE  PRAGMÁTICO  COSMOÉTICO  DEMONSTRA  

IMPORTANTE  AVANÇO  DA  CONSCIN  PRÁTICA  E  RESO-
LUTIVA  COM  VISTAS  À  CONCRETIZAÇÃO  DAS  AÇÕES  

INTERASSISTENCIAIS  QUANTO  À  COSMOETICOLOGIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera qualificar a autopensenidade rumo ao 

pragmatismo cosmoético? Em caso afirmativo, quais reciclagens são prioritárias para alcançar tal 

objetivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Ensinando a viver. Título Original: A Matian child. País: EUA. Data: 2007. Duração: 110 min. Gênero: 

Drama, Comédia. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Produção: Ed Elbert; David Kirschner; & To-

by Emmerich. Elenco: John Cusack; Bobby Coleman; Amanda Peet; Sophie Okonedo; & Oliver Platt. Sinopse: David 

Gordon é um popular escritor de ficção científica, tendo perdido a esposa quando estavam prestes a adotar criança. Dois 
anos mais tarde David retoma os planos com a esposa e, enquanto aguarda para adotar criança, se depara com garoto soci-

almente desajeitado, chamado Dennis. O garoto acredita ter vindo de Marte e possui hábitos peculiares como por exemplo 

só ir ao ar livre quando está dentro da tampa de caixa grande para bloquear os raios do sol. Ele também usa cinto com pe-
sos para contrabalançar a fraca gravidade da Terra. David adota Dennis e o ensina a ser alguém melhor e mais feliz. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Pinheiro Jr., Ismael; O Paracérebro: Novos Horizontes para a Medicina; 190p.; 33 enus.; 2 ilus.;154 
refs.; rem.; 21 x 15,5 x 1 cm; 2010; páginas 128 a 133. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional 
do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 

2007; páginas 161 a 164. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 1.020, 1.039 e 1.040. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog.; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5x22x10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 442 a 444. 

 

F. M. C. 
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P E N S E N E    S I S T E M Á T I C O  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pensene sistemático é aquele embasado na racionalidade, na lógica, na 

Cosmoeticologia, na Metodologia e na articulação prioritária da vontade, da intenção e da delibe-

ração inteligente ante o momento evolutivo da consciência, na direção da formação coerente de 

pensamentos, sentimentos e ações manifestados a partir da coordenação lógica de elementos intra 

e extraconscienciais, sejam físicos ou multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, 

energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo 

sistemático procede do idioma Latim, systematicus, “sistemático, pertencente a algum sistema”, e 

este do idioma Grego, systematikós, “sistemático”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Pensene sistêmico. 2.  Pensene racional. 3.  Pensene cosmoético.  

4.  Pensene cosmolíneo. 5.  Pensene coerente. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensene sistemático, pensene sistemático esporá-

dico e pensene sistemático constante são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensene irracional. 2.  Pensene anticosmoético. 3.  Pensene subuma-

no. 4.  Pensene incoerente. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento da cognição lógica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o pensene sistemático; o holopensene pessoal da racionalidade; a retili-

nearidade da autopensenização; a autopensenização sistemática situada acima da leitura e da pes-

quisa; a Taxologia autopensênica; a reeducação pensênica. 

 

Fatologia: o pensamento sistemático; o discurso sistemático; a leitura sistemática; a es-

crita sistemática; o enfoque sistemático; o abertismo consciencial sistemático; o calculismo cos-

moético sistemático; o conhecimento empírico; o conhecimento formal; a ordenação dos pensa-

mentos; o afastamento dos zilhões de ideias desconexas; a priorização mentalsomática; o predo-

mínio da racionalidade; a concentração mental; a organização intraconsciencial; o encadeamento 

lógico das ideias; a mudança de blocos conjecturais; a progenitura da neoideia; a concepção pes-

soal do Cosmos; a realidade evolutiva; a fundamentação correta do pensamento; o ato de pensar 

antes de falar; as autorreflexões continuadas; o recolhimento íntimo; o alicerce dos conceitos;  

a concretude da autexperiência; a holomaturidade consciencial; a intencionalidade determinada;  

a autorrecuperação dos cons magnos; a autorganização; a planificação da proéxis pessoal; os pro-

cedimentos sistemáticos; as autopesquisas sistemáticas; os acertos pessoais sistemáticos constan-

tes; os estudos sistemáticos teáticos; a Sistemática como instrumento indispensável à evolução 

consciencial; o caminho ilusório da Filosofia Convencional e da Ciência Materiológica. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o caminho aberto 

para a autodesperticidade; a experiência humana independente e além dos sentidos somáticos;  

a multidimensionalidade da consciência; a desassim ininterrupta na vida intra e extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da autopensenização sistemática; a técnica do detalhismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Enumerologia: o pensene objetivo; o pensene ordenado; o pensene metódico; o pensene 

refletido; o pensene planificado; o pensene sistêmico; o pensene cosmolíneo. 

Binomiologia: o binômio holopensene intrafísico–holopensene extrafísico. 

Crescendologia: o crescendo da autorganização generalizada. 

Trinomiologia: o trinômio interpensenização-intercompreensão-intercooperação. 

Polinomiologia: o polinômio pensamento-fala-escrita-ação; o polinômio agenda diá-

ria–agenda semanal–agenda mensal–agenda anual. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenes / tradicionalismos; o antagonismo 

ortopensenidade / patopensenidade; o antagonismo Tudologia / megalomania. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a heurocracia. 

Filiologia: a raciocinofilia; a neofilia; a gnosiofilia; a cosmopensenofilia. 

Holotecologia: a pensenoteca; a conscienciometroteca; a metodoteca; a pesquisoteca;  

a taxoteca; a ciencioteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Sistemática; a Intencionologia; a Holoma-

turologia; a Autopesquisologia; a Taxologia; a Ergonomia; a Estatística; a Cibernética; a Estilísti-

ca; a Holofilosofia; a Paraprofilaxiologia; a Verbaciologia; a Paradireitologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência sistemática; a conscin autoimperdoadora; a pessoa confiável; 

a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a personalidade linear; a conscin autorganizada; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o in-

versor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologis-

ta; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o tocador de obra; o homem de ação; o homem meticuloso; o tecnicista; o cético otimista cosmoé-

tico (COC). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a in-

versora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologis-

ta; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação; a mulher meticulosa; a tecnicista; a cética otimista cosmoé-

tica (COC). 
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Hominologia: o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens tachypensenicus; o Ho-

mo sapiens attentus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sa-

piens autocohaerens; o Homo sapiens intraconscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensene sistemático esporádico = aquele somente incidente, sob pressão,  

nos momentos das grandes crises de decisão da conscin; pensene sistemático constante = aquele 

ocorrendo natural e permanentemente como bom hábito adquirido pela conscin. 

 

Argumentologia. Sob a ótica da Instrumentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 12 recursos otimizadores da autopensenização sistemática: 

01.  Diagramas. 

02.  Enumerações. 

03.  Estatísticas. 

04.  Fluxogramas. 

05.  Gráficos. 

06.  Listagens. 

07.  Mapas mentais. 

08.  Organogramas. 

09.  Planilhas. 

10.  Sinopses. 

11.  Tabelas. 

12.  Taxologias 

 

Operaciologia. Segundo a Epistemologia, o operacionismo ou operacionalismo é a ex-

pressão mais avançada do pensamento sistemático. 

Instrumentologia. No âmbito da Metrologia, a sistematização compreende o conjunto 

de operações desde o exame, a marcação ou selagem e a emissão de certificado constatando estar 

o instrumento de medir, ou a medida materializada, satisfazendo às exigências regulamentares. 

Taxonomia. Pelos critérios da Biologia, observa-se a seguinte classificação das realida-

des vivas: superreino, reino, filo, classe, subclasse, ordem, subordem, família, gênero e espécie. 

Desviologia. De acordo com a Parapatologia, é possível descartar os obstáculos óbvios 

à conquista e manutenção da autopensenização sistemática sadia quando evitamos posturas ao 

modo destas 7: o intolerantismo; o ignorantismo; o reducionismo; o monoideísmo; o conservan-

tismo; o radicalismo; o dogmatismo. 

 

Cosmovisiologia. Pela Evoluciologia, podem ser exemplos de pensenizações sistemáti-

cas, de conformidade com a cosmovisão da técnica do detalhismo, nesta vida intrafísica, 5 provi-

dências pessoais, aqui dispostas na ordem funcional: 

1.  Planejamento da invéxis. 

2.  Programação da recéxis. 

3.  Consecução da proéxis. 

4.  Previsão da aposentadoria. 

5.  Planificação da desperticidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pensene sistemático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
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02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

06.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

07.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

08.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  TÉCNICA  DA  AUTOPENSENIZA-
ÇÃO  SISTEMÁTICA  É  INSTRUMENTO  PRIORITÁRIO  PARA 

O  INCREMENTO  EFICAZ  DA  DINÂMICA  EVOLUTIVA  DE  

QUALQUER  CONSCIEX,  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
 

Questionologia. Você já domina a técnica da pensenização sistemática? Como emprega 

os pensenes sistemáticos: de modo esporádico ou permanente? 
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P E N S E N I D A D E    A U T O C R Á T I C A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenidade autocrática é a manifestação da conscin, homem ou mulher, 

intra e extrafisicamente, mantendo pensamentos, sentimentos e energias consolidados em postu-

ras e ações oriundas da visão de poder autoritário, fundamentado na própria vontade, desconside-

rando as necessidades alheias. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sen-

timento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo autocra-

cia deriva do Grego autokratés, és, “que governa por si mesmo”, e do Francês autocrate. Apare-

ceu em 1871. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade autoritária. 2.  Pensenidade dominadora. 3.  Pensenida-

de ditadora. 4.  Pensenidade opressora. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenidade autocrática, pensenidade autocrática 

mínima e pensenidade autocrática máxima são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade democrática. 2.  Pensenidade libertadora. 3.  Pensenida-

de desopressora. 4.  Pensenidade acolhedora. 

Estrangeirismologia: a visão distorcida por rose-colored glasses; a pensenidade master 

mind; o modus operandi da pensenidade autocrática. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à empatia interassistencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenidade autocrática; o holopensene pessoal do autoritarismo; o tra-

ço da inflexibilidade reforçando o padrão pensênico vicioso; os batopensenes; a batopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os autopatopensenes 

rígidos; a autopatopensenidade inflexível; os autopensenes viciados; a autopensenidade autenges-

sada; a rigidez pensênica; o pensene viciado repetido acriticamente demonstrando patologia; as 

autodissimulações pensênicas; os autoconflitos dificultando a pensenidade sadia; o padrão pensê-

nico afinizado com o belicismo; a mudança de pensenidade auxiliando na compreensão das ima-

turidades do outro; o autesforço mudando a pensenidade através da vontade; a mudança de bloco 

pensênico favorecendo o desassédio. 

 

Fatologia: os atos egocêntricos; a preservação da autoimagem; o menosprezo às con-

quistas alheias; a visão autoritária na solução de problemas; a pouca flexibilidade com o outro;  

a insegurança da conscin autocrática; o sectarismo do autocrata; a manifestação do autempodera-

mento do autocrata; os resquícios belicistas da autocracia; a ausência de autocrítica nas manifesta-

ções interpessoais; a irritação do autocrata com o incômodo provocado pelo outro; a desassistên-

cia provocando insatisfação íntima; a visão unilateral egoica; a inautenticidade consciencial do 

autoritário; o desajuste na bússola intraconsciencial; as manifestações de agressividade enquanto 

defesa; o egocentrismo; o orgulho; a autocorrupção; a vaidade da liderança autoritária; os travões 

advindos de feridas emocionais; a surdez do líder autocrático às ideias inatas; a imposição da von-

tade da liderança autoritária; a liderança intolerante e inflexível; a liderança eletronótica; a falta 
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de empatia; o descaso para com os trafores alheios conquistados; a falta de vivência multidimen-

sional; o apego à dimensão intrafísica; a reciclagem intraconsciencial extirpando o trafar autocrá-

tico. 

 

Parafatologia: a falta de autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o descaso 

com a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a iscagem inconsciente; os autenfrentamentos 

a partir de conexão com amparador extrafísico de função; a decisão corajosa de realizar autopes-

quisas parapsíquicas; a autoconscientização a respeito das interprisões grupocármicas seculares;  

a recomposição grupocármica iniciada com o emprego lúcido do autoparapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo baratrosférico autassédio-heterassédio; o sinergismo 

doentio autoritarismo-autocracia. 

Principiologia: o princípio “contra fatos não há argumentos”; o princípio das verdades 

relativas de ponta (verpons); o princípio lógico “se algo não presta não adianta fazer maquila-

gem”; o princípio da indeterminação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) variando de conscin para conscin. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria da viragem do megassedia-

dor; a teoria da higidez pensênica. 

Tecnologia: a técnica da checagem pensênica; as técnicas do autenfrentamento; as téc-

nicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico na condição de interassistente cos-

moético; o voluntário pusilânime; os voluntários das dinâmicas parapsíquicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio 

mentalsomático (Holociclo, Holoteca e Tertuliarium). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Verponologia; o Colégio Invisível da Retrocognici-

ologia; o Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: o efeito antievolutivo da pensenidade autocrática; o efeito da perda de 

oportunidade evolutiva; o efeito devastador da liderança autoritária; o efeito da manutenção  

e aumento das interprisões grupocármicas. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para enxergar as ideias originais;  

a falta de sinapses para reciclar os traços imaturos; a substituição de sinapses regressivas pelas 

neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo das mudanças recinológicas pessoais; o enfrentamento do ciclo mul-

tiexistencial; o ciclo intermissão-ressoma-dessoma. 

Enumerologia: a pensenidade anticosmoética; a pensenidade antagônica; a pensenidade 

inflexível; a pensenidade controladora; a pensenidade rígida, a pensenidade assediada; a pen-

senidade distorcida. 

Binomiologia: o binômio inspiração assediadora–autorregressão; o binômio interasse-

dialidade-trafarismo; o binômio atributo-capacidade; o binômio inautenticidade–necessidade de 

autafirmação. 

Interaciologia: a interação autocracia-autassédio; a interação defesa da autoimagem– 

–omissão deficitária. 

Crescendologia: o crescendo da autossuperação dos traços fardos da autocracia;  

o crescendo medo-hesitação-destemor-coragem. 

Trinomiologia: o trinômio autocrata-autoritário-belicista; o trinômio poder-prestígio- 

-posição; o trinômio autorrespeito-autossinceridade-autoincorrupção. 

Polinomiologia: o polinômio energias gravitantes–desbloqueios energossomáticos–alí-

vio do sofrimento–autocura. 
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Antagonismologia: o antagonismo autocrata bélico / conscin interassistencial; o anta-

gonismo mecanismo de defesa do ego / autenticidade consciencial; o antagonismo fuga / auten-

frentamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a acomodação na zona de conforto intrafísico, gerar 

incômodo patológico no extrafísico. 

Politicologia: a autocracia; a aristocracia; a monarquia; a política da evolução grupal. 

Legislogia: a lei de libertação das interprisões grupocármicas; a lei da afinidade evo-

lutiva. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cognofilia; a autocriticofilia; a raciocinofilia; a neofilia;  

a parapsicofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a parapsicofobia; a recexofobia; a raciocinofobia; a he-

terocriticofobia; a decidofobia; a coerenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da dispersão cons-

ciencial (SDC); a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania do apego ao poder; a mania de fugir da autorresponsabilidade evo-

lutiva; a mania de criticar sem ponderar. 

Mitologia: a eliminação do mito da superação de trafares sem autenfrentamento; o des-

carte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a somatoteca; a psicossomatoteca; a cosmoeticoteca; a discernimentote-

ca; a egoteca; a pensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Seriexologia; a Conviviologia; a Fatologia;  

a Percepciologia; a Pensenologia; a Lucidologia; a Proexologia; a Recexologia; a Retrocognicio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin orgulhosa; a conscin autoritária; a conscin obnubilada; a isca 

humana inconsciente; a pessoa servil; a autoridade anticosmoética; a conscin robotizada; a cons-

ciênçula; a consciência autoimperdoadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga;a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens vulgaris; o Homo sapiens barathrosphericus; o Homo sapiens minidissidens; o Homo 

sapiens hostilis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens recyclans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenidade autocrática mínima = aquela com resquícios de intolerância; 

pensenidade autocrática máxima = aquela originada há inúmeras retrovidas. 

 

Culturologia: a cultura belicista; a cultura do medo; a cultura da alienação. 

 

Nosografia. Sob a ótica da Psicossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

a título de reflexão, 10 condições nutridoras da pensenidade autocrática: 

01.  Apriorismo: a dificuldade de absorver ideias divergentes. 

02.  Assedialidade: a diminuição da lucidez, distorcendo a realidade correta dos fatos. 

03.  Autoritarismo: a dificuldade de buscar consenso grupal valendo-se de imposição, 

para prevalecer a vontade pessoal. 

04.  Controle: o ato de querer estar sempre no controle da situação. 

05.  Inflexibilidade: o modo de pensenizar autocrata, fundamentado na crença bélica da 

disputa, querendo ser sempre o vencedor. 

06.  Irritabilidade: o obstáculo em manter o bom humor, irritando-se com facilidade. 

07.  Manipulação: a dificuldade em manter a isenção cosmoética, apelando para o con-

vencimento. 

08.  Monodeísmo: a relutância em reconhecer não ser o dono da verdade. 

09.  Orgulho: a dificuldade com a característica conservadora do autocrata ao agregar 

outros traços a exemplo da intolerância e teimosia, dificultando a reciclagem. 

10.  Rigidez: a resistência em interagir, não considerando novas possibilidades. 

 

Autorreeducação. Do ponto de vista da Autodiscernimentologia, eis, em ordem alfabéti-

ca, 8 atitudes predisponentes à autossuperação da pensenidade autocrática: 

1.  Assistencialidade: assistência às conscins, consciexes e a si mesmo. 

2.  Autodeterminação: persistência nas autodeterminações. 

3.  Autopesquisa: identificação dos autotrafores alavancadores da evolução. 

4.  Autorganização: organização pessoal no âmbito físico e extrafisico. 

5.  Autorreflexão: aprofundamento do autoconhecimento. 

6.  Parapsiquismo: desenvolvimento continuado do autoparapsiquismo. 

7.  Reciclofilia: reciclagem dos traços inviabilizadores da autevolução. 

8.  Resiliência: desenvolvimento da resiliência, para resistir, cosmoeticamente, às ad-

versidades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenidade autocrática, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Assistência  autenganadora:  Autenganologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio  latente:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autorrepressão  emocional:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autovitimização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

09.  Covardia  existencial:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

10.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Interassedialidade:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
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12.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

13.  Interprisão  grupocármica:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

14.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

15.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

 

A  PENSENIDADE  AUTOCRÁTICA  REFLETE  TRAÇOS  

EGOICOS  E  IRRACIONAIS  DA  CONSCIN.  A  CONSCIÊNCIA  

DISPOSTA  A  MUDANÇAS  SERVE  DE  EXEMPLO  COSMOÉ-
TICO  ÀQUELAS  NECESSITADAS  DE  AUTORRENOVAÇÃO. 

 

Questionologia. Voce, leitor ou leitora, já identificou traços da pensenidade autocrática? 

Quais mecanismos utiliza para o autenfrentamento? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Rogick, Flávia, B.; Consciência Centrada na Assistência; Equipe de revisores da Editares; 300 

p.; 2 E-mails; 125 enus; glos. 122 termos; 4 tabs; 22,5 x15,5; 58 refs.; alf.; br.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR, 2016, páginas 78 a 80. 
2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacocografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 
cenografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 218 e 297. 
3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 2ª Ed.; Associação Interna-
cional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 553 a 556, 410  

e 411. 

4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.; 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 176. 
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P E N S E N I D A D E    A U T O D E S A S S E D I A D O R A    D O    V E S T I B U L A N D O  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenidade autodesassediadora do vestibulando é a manifestação quali-

ficada, com autocrítica, discernimento e Cosmoética, dos pensamentos, sentimentos e energias da 

conscin jovem, homem ou mulher, candidata a curso universitário, sanando autodesequilíbrios no 

dia a dia e propiciando o alívio das pressões características da fase preparatória aos estudos su-

periores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. A palavra energia provém do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, 

energia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento 

de composição auto procede do idioma Grego, autos, “eu mesmo; por si próprio.” O prefixo des 

deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; falta”. O vocábulo assédio provém do 

idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. 

Apareceu, no idioma Italiano, no Século XIII. Surgiu no idioma Português, no Século XVI. O ter-

mo vestíbulo procede do idioma Latim, vestibulum, “pórtico; alpendre; entrada; soleira; espaço 

entre a porta de entrada de alguma casa e a rua; o entrar (num assunto); começo; introito”. Apa-

receu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade antiassédio pessoal do vestibulando. 2.  Pensenização 

autodesassediadora do pré-universitário. 3.  Manifestação autodesassediadora do vestibulando. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenidade autodesassediadora do vestibulando, 

pensenidade autodesassediadora básica do vestibulando e pensenidade autodesassediadora 

avançada do vestibulando são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade autassediadora do vestibulando. 2.  Pensenização autas-

sediadora do estudante pré-universitário. 3.  Manifestação autassediadora do vestibulando. 

Estrangeirismologia: os healthy thoughts. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acuidade  pensênica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Autodesassédio 

significa maturidade. 

Coloquiologia. Eis expressão popular relacionada à pensenidade: – Os afins se atraem. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Pensene. Se a pessoa penseniza melhor, tudo na vida melhora para ela”. 

2.  “Pensenes. Os seus pensenes podem gerar os maiores perigos e os maiores bene-

fícios”. 

3.  “Pensenidade. – “Você domina ou é dominado pelos autopensenes?” “Vamos tentar 

sempre pensenizar igual aos amparadores extrafísicos de mais alto gabarito evolutivo”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenidade autodesassediadora do vestibulando; a pensenidade auto-

crítica vivenciada no dia a dia; a manutenção dos autopensenes hígidos; o conhecimento quanto 

aos próprios pensenses; o saber discernir os holopensenes externos; os desvios pensênicos; o ho-

lopensene compressor da Socin Patológica; a mudança de padrão pensênico favorecendo o con-

tato com o amparo extrafisico; o holopensene da mudança; o holopensene da escrita; o abertismo 
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pensênico; os pensenes traforistas sobrepujando os trafaristas; o hábito cosmoético de pensenizar 

o melhor para todos; a pensenidade sadia sendo exemplo multidimensional; a expansão pensê-

nica; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os 

cosmopensenes; a cosmopensenidade auxiliando na recuperação de cons; os ortopensenes; a orto-

pensenidade interassistencial; os invexopensenes; a invexopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a autocrítica multidimensional; o questionamento quanto ao autassédio; a au-

tocrítica quanto às autocorrupções; o egocentrismo juvenil; a facilidade à dispersão; o porão cons-

ciencial; as crises de crescimento; a disciplina e a autorganização auxiliando a automanifestação 

desassediadora; a rotina produtiva de estudos; o autodidatismo; o trabalho mentalsomático; a lei-

tura de livros conscienciológicos; a expansão cognitiva; a autoconfiança; a otimização do tempo 

livre; o discernimento quanto às conversas ociosas e antievolutivas nos intervalos dos estudos;  

o discernimento quanto às companhias; o Grupo de Inversores Existenciais (GRINVEX); os ami-

gos intermissivistas; a mesologia; o padrão de assédio observado a partir da mudança de humor;  

o autoposicionamento quanto às escolhas evolutivas; o megafoco nas priorizações no atual 

momento evolutivo; as reciclagens intraconscienciais; a eliminação da autovitimização;  

o controle da ansiedade; a desdramatização do vestibular; a evitação de comparação com as cons-

cins do meio estudantil; o exemplo a ser evitado; o sobrepairamento diário das vivências; a cons-

ciencialidade vivenciada no cotidiano; o uso autoconsciente do celular enquanto ferramenta de 

pesquisa; o cuidado somático; os aportes existenciais; as ações assistenciais; a autocrítica aumen-

tando o vínculo com o amparo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado vibracio-

nal contribuindo para a autolucidez; a leitura energética; o contato com as energias imanentes 

auxiliando na ampliação da lucidez; a assimilação simpática (assim); a desassimilação simpática 

(desassim); a parapercepção de acoplamento; a autodefesa energética; o exemplarismo multidi-

mensional; a autoblindagem energética em sala de aula; o contato com o amparo extrafísico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenidade autodesassediada–amparabilidade poten-

cializando os estudos e a interassistência. 

Principiologia: o princípio de ninguém estar sozinho multidimensionalmente; o princí-

pio “aconteça o melhor para todos”. 

Codigologia: a manutenção da autopensenidade sadia enquanto cláusula do código pes-

soal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria e a prática do pensene cosmoético otimizando a autodesassediali-

dade no cotidiano. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica do estado vibracional; a técnica do sorriso 

desassediador; a técnica do autoquestionamento crítico; a técnica da narração das ações;  

a técnica de se colocar no lugar do amparador extrafísico. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico; o voluntariado na Associação Inter-

nacional de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o la-

boratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia. 

Efeitologia: o efeito do aumento da lucidez cotidiana; o efeito da autodesassedialidade 

a partir dos estudos; o efeito da ampliação assistencial através do autodesassédio. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir do contato com o amparo; as neos-

sinapses advindas do maior nível de conhecimento geral. 

Ciclologia: o ciclo da autodesassedialidade através da pensenidade autocrítica; o ciclo 

autassédio-autodesassédio no estudo para o vestibular. 

Binomiologia: o binômio experiência-maturidade; o binômio estudo-amparo; o binômio 

exemplarismo-assistência. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade-autodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo estudo–aprovação no vestibular. 

Trinomiologia: o trinômio pensenidade-autorganização-autodesassédio; o trinômio dis-

cernimento-autodesassédio-assistência. 

Polinomiologia: o polinômio estudo-autodidatismo-cognição-amparo; o polinômio in-

tenção-vontade-posicionamento-autodesassédio. 

Antagonismologia: o antagonismo autonomia pensênica / submissão pensênica; o anta-

gonismo autodesassédio / autassédio. 

Paradoxologia: o paradoxo da sala de aula com holopensene nosográfico. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a assistencio-

cracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no cotidiano do vestibulando. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a ortopensenofilia; a estudofilia; a autocogniciofilia;  

a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a fobia da reprovação no vestibular. 

Sindromologia: a síndrome da insegurança. 

Maniologia: a mania de autossabotagem. 

Mitologia: o mito do impossível. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Autodesassediologia; a Holopensenologia;  

a Despertologia; a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeti-

cologia; a Intencionologia; a Autocriticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autocrítica; a conscin cosmoética; a conscin 

intermissivista; a conscin pré-intermissivista; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o vestibulando; o estudante; o inversor existencial; o estudante de Cur-

so Intermissivo (CI) ; o evoluciente; o exemplarista; o proexista; o intelectual; o tenepessista;  

o ofiexista; o universitário; o pesquisador; o autodecisor; o compassageiro evolutivo; o conscien-

ciólogo; o conviviólogo; o reciclante existencial; o projetor consciente; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a vestibulanda; a estudante; a inversora existencial; a estudante de Cur-

so Intermissivo (CI); a evoluciente; a exemplarista; a proexista; a intelectual; a tenepessista;  

a ofiexista; a universitária; a pesquisadora; a autodecisora; a compassageira evolutiva; a conscien-

cióloga; a convivióloga; a reciclante existencial; a projetora consciente; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens rationalis; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

intellegens; o Homo sapiens attentus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenidade autodesassediadora básica do vestibulando = a manifes-

tação com intuito de sobrepujar os pensamentos negativos, de maneira instintiva, sem tecnicidade 

apropriada; pensenidade autodesassediadora avançada do vestibulando = a manifestação com in-

tuito de sobrepujar os pensamentos negativos por parte do(a) aplicante da técnica da invéxis, lú-

cido(a) quanto à multidimensionalidade, as bioenergias e a programação existencial. 

 

Culturologia: a cultura da autocrítica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenidade autodesassediadora do vestibulando, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  nos  estudos:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

03.  Binômio  autodesassedialidade-energossomaticidade:  Autodesassediologia;  Ho-

meostático. 

04.  Binômio  autodesassedialidade-mentalsomaticidade:  Autodesassediologia;  Home-

ostático. 

05.  Conscin  vestibulanda:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Crescendo  invéxis-desperticidade:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

08.  Gatilho  do  autodesassédio:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Pensene  empático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  do  inversor  universitário:  Invexologia;  Neutro. 

15.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

 

A  PENSENIDADE  AUTODESASSEDIADORA  DO  VESTIBU-
LANDO  PERMITE  AO  ESTUDANTE  INTERESSADO  OB- 

TER  MAIOR  AUTONOMIA  CONSCIENCIAL,  OTIMIZANDO   
A  MANIFESTAÇÃO  DAS  POTENCIALIDADES  PESSOAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se questionou quanto à influência dos auto-

pensenes na conquista de metas pessoais? Ainda cultiva pensenes autassediadores? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-

ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.277, 
1.278 e 1.279. 

 

P. R. B. 
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P E N S E N I D A D E    L I B E R T A D O R A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenidade libertadora é a qualidade dos pensenes manifestos pela 

consciência, promotores da desamarração máxima de interprisões, jugos, subjugações e amarras 

decorrentes de ações anticosmoéticas do passado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento procede do mesmo idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O vocábulo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O termo qualidade 

provém do idioma Latim, qualitas, “qualidade; natureza (das coisas)”. Apareceu no Século XIV. 

A palavra liberdade procede do mesmo idioma Latim, libertas, “liberdade; condição da pessoa 

livre”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade emancipadora. 2.  Pensenidade alforriadora. 3.  Penseni-

dade manumissora. 4.  Pensenidade recompositora. 5.  Ortopensenidade. 6.  Pensenidade anticon-

flitiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenidade libertadora, pensenidade libertadora 

mínima e pensenidade libertadora avançada são neologismo técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade escravizadora. 2.  Pensenidade interprisional. 3.  Pense-

nidade belicista. 4.  Pensenidade autócrata. 5.  Pensenidade preconceituosa. 6.  Pensenidade autas-

sediadora. 7.  Pensenidade egoísta. 

Estrangeirismologia: a consciential freedom; a pensenidade do strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade evolutiva pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenidade libertadora; o holopensene pessoal da convivialidade inte-

rassistencial; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; a agenda da autopensenização; a ação de pensenizar o melhor para to-

dos; a desrepressão pensênica; o direito universal à autopensenização de todas as consciências;  

a autopercepção máxima do fluxo pensênico no momento evolutivo; o ato de pensenizar de modo 

libertário. 

 

Fatologia: a imperturbabilidade máxima possível no atual momento evolutivo; o empre-

go do perdão; a reciclagem consciencial; o respeito ao nível evolutivo do outro e de si próprio;  

o Paradireito; o Paradever; o Conscienciograma; a Consciencioterapia; a interassistencialidade;  

a dupla evolutiva; a dificuldade de libertar a outra consciência; a ansiedade; a insegurança; a inve-

ja; a mágoa; o rancor; a perda do senso de auteficácia; a vitimização; o medo; o autassédio; o as-

sédio interconsciencial crônico; o fato de se achar melhor se comparado aos demais; a capacidade 

de repensar a ação correta ao perceber erro cometido; a maturidade de corrigir o erro o mais rápi-

do possível; a mudança dos hábitos; a mudança da rotina; o mapeamento das autocorrupções;  

a consolidação da mudança do temperamento; o abertismo consciencial; a ampliação da visão de 

mundo; o livre arbítrio; a omniliberdade. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética parapsíquica pessoal; a vivência da projetabilidade lúcida; a possessão consciencial malig-

na comprometendo a liberdade das consciências; a soltura das energias encefálicas auxiliando na 

manutenção do holopensene pessoal; a retrocognição na condição de vacina de erros há tempos 

cometidos; a megaeuforização; a conexão com as centrais extrafísicas; o parabanho energético;  

o domínio das 40 manobras energéticas; a Cosmoconscienciologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ortopensenidade–liberdade consciencial; o sinergismo 

liberdade íntima–libertação grupal. 

Principiologia: o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio do exemplaris-

mo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente ajudar o mais doente. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a própria interação 

nas relações conscienciais. 

Teoriologia: a teoria de a reeducação pensênica embasar a mudança do temperamento; 

a teoria de a verdadeira liberdade consciencial se dar pela vivência da ortopensenidade; a teoria 

de toda consciência estar em evolução e qualificando a autopensenidade. 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica interassistencial da te-

nepes; a técnica de viver coerentemente; a técnica de anatomizar a própria pensenidade; a técni-

ca da autorreflexão de 5 horas; a técnica do detalhismo; a técnica da conscin cobaia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico 

da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laborató-

rio da docência conscienciológica; o laboratório do voluntariado conscienciológico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Tenepesso-

logia; o Colégio Invisível da Holofilosofia. 

Efeitologia: o efeito da abertura dos caminhos conscienciais; o efeito da ampliação das 

conexões com os amparadores; o efeito positivo das descablagens energéticas; o efeito halo da 

ampliação positiva das contas correntes egocármica, grupocármica e policármica; o efeito evi-

dente do amadurecimento pessoal; o efeito do distensionamento intraconsciencial; o efeito da 

ampliação da lucidez devido à interação com as energias mais qualificadas; o efeito da realiza-

ção oportuna da entrevista com o Serenão. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo contato com amparadores e energias 

mais equilibradas devido à melhora consciencial. 

Ciclologia: o ciclo pensenidade equilibrada–holopensene saudável; o ciclo homeostáti-

co recin-recomposição-libertação; o ciclo do curso grupocármico interprisão-autovitimização- 

-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo pensamento equilibrado–emoção organiza-

da–ação libertária. 

Enumerologia: a protopensenidade egoísta; a neopensenidade cosmoética; a neopense-

nidade interassistencial; a neopensenidade multidimensional; a neopensenidade despertológica;  

a neopensenidade universalista; a neopensenidade cosmovisiológica. 

Binomiologia: o binômio reflexão–ampliação da lucidez; o binômio parapercepção- 

-cosmovisão; o binômio autovigilância–renovação pessoal; o binômio libertação pessoal–liber-

tação grupal; o binômio admiração-discordância; o binômio autoeducabilidade-liberdade; o bi-

nômio democracia-liberdade. 

Interaciologia: a interação pensenidade libertadora–ampliação da evolução pessoal; 

a interação amadurecimento pessoal–autorresponsabilidade grupal. 

Trinomiologia: o trinômio aqui-agora-já para realizar a renovação pensênica pessoal. 

Polinomiologia: o polinômio autaceitação-autoinvestigação-autodiagnóstico-autocons-

ciencioterapia; o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo manifestação instintiva / autorreflexão mentalsomá-

tica; o antagonismo ansiedade / ponderação. 
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Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais liberdade a consciência possui, mais acata 

as deliberações do maximecanismo interassistencial. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia; a autopesquisocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pesquisístico; a lei da ação-reação; a lei de causa  

e efeito; a lei do carma. 

Filiologia: a liberofilia; a recinofilia; a assistenciofilia; a anticonflitofilia; a autopesqui-

sofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conviviofobia; o combate à conscienciometrofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome de abstinência da Baratrosfera 

(SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania antievolutiva de viver pautado pelas manifestações instintivas sub-

cerebrais. 

Holotecologia: a pensenoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a convivioteca; 

a holomaturoteca; a assistencioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Pensenologia; a Liberologia; a Autopesquisolo-

gia; a Assistenciologia; a Abertismologia; a Reciclologia; a Holofilosofiologia; a Cosmovisiolo-

gia; a Lucidologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenona; a conscin tenepessista; conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; a conscin autopesquisadora; a conscin aberta; o ser desperto; o ser interassistencial; 

a conscin decidida a evoluir; a consciência libertadora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

 a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens libertator; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens autorreeducator; o Homo sapiens de-

sassediator; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenidade libertadora mínima = a manifesta no momento evolutivo da 

consciência ainda na condição de pré-serenona vulgar; pensenidade libertadora avançada = a ma-

nifesta no momento evolutivo da consciência vivenciando a condição do serenismo. 
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Culturologia: a identificação e superação da cultura inútil; a cultura da Cosmoética;  

a cultura da fraternidade; a cultura da interassistencialidade; a cultura da reciclagem intracons-

ciencial; a cultura da evolutividade. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Pensenologia, eis, poe exemplo, em ordem alfabética, 7 pen-

senes, compondo conjunto sistêmico capaz de promover maior liberdade de manifestação da 

conscin quando estabelecidos: 

1.  Energopensenes: empregados nas manobras energéticas. 

2.  Fluxopensenes: empregados na busca do equilíbrio, harmonia com o Cosmos. 

3.  Ortopensenes: empregados como norteador da conduta de vida e integridade moral. 

4.  Pacipensenes: empregados na pacificação de conflitos. 

5.  Parapensenes: empregados pelo amparador. 

6.  Reciclopensenes: empregados na renovação íntima. 

7.  Globopensenes: empregados quanto ao bem maior. 

 

Momento. No curso evolutivo, a pensenidade libertadora começa a acontecer quando  

a consciência busca amadurecer através das renovações íntimas, saindo da condição de inter-

prisão. 

 

Liberologia. Pela Cosmovisiologia, eis 63 exemplos ponderáveis de liberdade, listados 

em ordem alfabética, no intuito de proporcionar maior abrangência sobre o tema: 

01. Liberdade aparente. 

02. Liberdade artística. 

03. Liberdade assistencial. 

04. Liberdade cognitiva. 

05. Liberdade comunicativa. 

06. Liberdade consciencial. 

07. Liberdade cultural. 

08. Liberdade da mulher. 

09. Liberdade de ensino. 

10. Liberdade de escolha. 

11. Liberdade de estilo. 

12. Liberdade de evoluir. 

13. Liberdade de expressão. 

14. Liberdade de informação. 

15. Liberdade de ir e vir. 

16. Liberdade de pedir. 

17. Liberdade de se dar liberdade. 

18. Liberdade de trabalho. 

19. Liberdade do clã. 

20. Liberdade do conhecimento. 

21. Liberdade do escravo. 

22. Liberdade do idoso. 

23. Liberdade econômica. 

24. Liberdade egocármica. 

25. Liberdade emocional. 

26. Liberdade energética. 

27. Liberdade espacial. 

28. Liberdade estilística. 

29. Liberdade evolutiva. 

30. Liberdade existencial. 

31. Liberdade extrafísica. 

32. Liberdade financeira. 
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33. Liberdade gastronômica. 

34. Liberdade grafopensênica. 

35. Liberdade grupocármica. 

36. Liberdade ideológica. 

37. Liberdade imagética. 

38. Liberdade interior. 

39. Liberdade intrafísica. 

40. Liberdade mental. 

41. Liberdade multidimensional. 

42. Liberdade para agir. 

43. Liberdade para aprender. 

44. Liberdade para dessomar. 

45. Liberdade paradigmática. 

46. Liberdade parapsíquica. 

47. Liberdade para ressomar. 

48. Liberdade para sentir. 

49. Liberdade para viajar. 

50. Liberdade para viver. 

51. Liberdade pensênica. 

52. Liberdade pesquisística. 

53. Liberdade policármica. 

54. Liberdade política. 

55. Liberdade projetiva. 

56. Liberdade provisória. 

57. Liberdade real. 

58. Liberdade retrocognitiva. 

59. Liberdade sexual. 

60. Liberdade somática. 

61. Liberdade temporal. 

62. Liberdade visual. 

63. Liberdade volitiva. 

 

Perfilologia. De acordo com a Etologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, ao me-

nos 7 perfis conscienciais apresentando necessidade emergencial de desenvolver a pensenidade li-

bertadora na manifestação diária: 

1.  Assediados. A postura vitimizada impedindo a libertação da perseguição. 

2.  Belicistas. O culto ao holopensene da guerra geradora de interprisões. 

3.  Dependentes. A transferência de responsabilidade quanto à própria liberdade. 

4.  Drogaditos. A fuga desesperada de si mesmo (impossibilidade evolutiva), através das 

drogas. 

5.  Egoístas. A visão curta sobre a evolução, colocando-se à frente dos demais. 

6.  Escravagistas. A conduta irracional ao tentar suprimir a liberdade do outro. 

7.  Patopensênicos. O autoconflito constante do microuniverso consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenidade libertadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

02.  Autopensene  prioritário:  Autopensenologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  ilícita:  Patopensenologia;  Nosográfico. 
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04.  Autopensenização  vigorosa:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

09.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PENSENIDADE  LIBERTADORA  É  O  CONJUNTO  DE  PEN-
SENES  MAXIFRATERNOS,  ANTINTERPRISÃO,  A  SER  PRIO-
RIZADO  E  VIVENCIADO  PELA  CONSCIÊNCIA  AUTOLÚCIDA,  

DE  AGORA  EM  DIANTE,  NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem empregando de modo consciente esforços 

no sentido de vivenciar nesta vida a pensenidade libertadora avançada? Como avalia os autode-

sempenhos diários para ampliar a liberdade pensênica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  
p.; 107 caps.; 6 seções; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da autenti-

cidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 

especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2012; página 49. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

467 a 469. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 7, 176, 
413 e 506. 

 

L. S. C. 
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P E N S E N I D A D E    P A R T I D Á R I A  
( A U T O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenidade partidária é a manifestação da consciência, intra ou extrafí-

sica, consolidada em posturas, ações e hábitos tendenciosos de acordo com predileções, precon-

cepções ou critérios pessoais, de modo predominante em circunstâncias, relacionamentos e condi-

ções conscienciais. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, 

e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. A palavra partido de-

riva também do idioma Latim, partitus, “que partilhou, que tomou o seu quinhão”. Surgiu no Sé-

culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pensenidade partidarista. 2.  Pensenidade sectária. 3.  Pensenização 

tendenciosa. 4.  Automanifestação preconceituosa. 5.  Pensamento segregacionista. 6.  Mentalida-

de segmentada. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo partido: 

apartidária; apartidário; apartidarismo; apartidarista; apartidarística; apartidarístico; partidá-

ria; partidário; partidarismo; partidarista; partidarística; partidarístico; partidarização; parti-

darizada; partidarizado; partidarizar; partideira; partideiro; partidismo; partidista; partidoira; 

partidoiro; partidor; partidoura; partidouro. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenidade partidária, pensenidade partidária 

implícita e pensenidade partidária explícita são neologismos técnicos da Autopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenidade imparcial. 2.  Respeito consciencial. 3.  Pensamento 

neutro. 4.  Equidade. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da conscin partidária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Politicologia Cosmoética. 

Coloquiologia. O ditado popular, quem diz o que quer, ouve o que não quer, sintetiza 

possível consequência de atos irrefletidos presentes na pensenidade partidária. 

Citaciologia. A frase, tornada célebre, da militante revolucionária polonesa Rosa Lu-

xemburgo (1871–1919): – Quem não se movimenta, não sente as correntes que o prendem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenidade partidária; o holopensene pessoal do partidarismo; a pense-

nidade militante; a matriz pensênica ectópica; os resquícios do passado ainda vigentes na penseni-

dade atual; a pensenidade partidária consciente demonstrando autocorrupção crassa; a pensenida-

de partidarista ignorada; o fluxo ideativo entrecortado pela patopensenidade; os belicopensenes;  

a belicopensenidade. 

 

Fatologia: o ato de tomar partido; o julgamento precipitado gerando consequências fu-

turas; a heteravaliação sob o ponto de vista restrito; a heterocrítica anticosmoética; a antiassisten-

cialidade segregacionista; a falta de heterocompreensão; o vício do preconceito; a indignação 

quando o fato não ocorre como se esperava; o ato de estar sempre pronto para briga; a animosi-

dade; a dificuldade da isenção perante situações conflituosas; o sim e o não, sem o talvez; a au-
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sência de cosmovisão; as afinidades pelos trafares; a intenção ectópica; a parcialidade; o perfec-

cionismo; a falta de isenção cosmoética; a influência mesológica; a afinidade ideológica; a defesa 

dos fracos e oprimidos; a lavagem cerebral; o senso de justiça permanente; a incompreensão 

quanto à via de mão dupla da vitimização; a influência religiosa multissecular; o antigo algoz, ho-

je vítima; o outro lado da moeda; a convivialidade superficial; as falsas amizades; a quebra da 

amizade; as decepções quando se depara com a realidade distinta do modo como se avaliava de-

terminada pessoa; a quebra da confiança; a decepção quando se julgava ilusoriamente alguém de 

modo positivo e este alguém revela a real personalidade de conscin imatura; a mágoa causada pe-

la desilusão; as acareações; a necessidade de mediação; a arma em punho preparada para derrubar 

o inimigo; o dogmatismo disfarçado de firmeza; as resistências iniciais; a necessidade de provas 

concretas; a resposta imediata como primeira reação; o exagero pela busca do correto; a confliti-

vidade permanente; o foco desfocado; o acerto de contas; o sabor da vingança de modo oculto  

e sutil; o complô grupal; as interprisões grupocármicas; o fim justificando os meios; a chantagem 

quase imperceptível; o radicalismo; os ciúmes dos amigos; as posturas monárquicas de sentir-se 

acima das ideias e das pessoas; a arrogância implícita nas ações; a defesa das pessoas em detri-

mento das ideias; a indignação; as consequências das avaliações precipitadas; a falta de reflexão; 

as crises intraconscienciais por ter cometido injustiça; o pedido de desculpas; o constrangimento; 

o sobrepairamento como recurso profilático do segregacionismo; a paciência para ouvir antes de 

opinar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a limitação parap-

síquica de perceber parassinais, padrões energéticos e consciexes patológicas; o paradireito do as-

sediador; as farpas energéticas; as retrovidas influenciando o presente; a evocação de consciexes 

justiceiras. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopensenização hígida–autodesassédio holossomático. 

Principiologia: os princípios pessoais rígidos; o princípio da prioridade autopensênica. 

Codigologia: o entendimento, elaboração e aplicação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da coerência com a paraprocedência; a teo-

ria da autossuperação evolutiva; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa na profilaxia da manifestação partidarista. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico atuando como medicamento eficaz 

para o exercício da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeti-

cologia; o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito cascata das pensenidades imaturas; o efeito Hulk. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo intrafísico evolutivo recin-grafotares; os ciclos de ação-reação inin-

terruptos. 

Enumerologia: a visão dicotômica do certo ou errado; a visão dicotômica do branco ou 

preto; a visão dicotômica de pode ou não pode; a visão dicotômica do amigo ou inimigo; a visão 

dicotômica de algoz ou vítima; a visão dicotômica de patrão ou empregado; a visão dicotômica de 

consciente ou alienado. 

Binomiologia: o binômio autoconflituosidade-heteroconflituosidade. 

Interaciologia: a necessidade de interações pautadas no respeito intra e interconscien-

cial. 
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Crescendologia: o crescendo recinológico autoconflituosidade–pacificação íntima;  

o crescendo autocompreensão-heterocompreensão; o crescendo egocarma-duplocarma-grupo-

carma-policarma; o crescendo arrepender-reciclar; o crescendo erro-correção. 

Trinomiologia: o trinômio autopacificação–autodiscernimento–assertividade cosmo-

ética. 

Antagonismologia: o antagonismo ruga na testa / sorriso nos lábios; o antagonismo in-

genuidade / perspicácia; o antagonismo admiração / ojeriza; o antagonismo atração / repulsão; 

o antagonismo ação irrefletida / ação premeditada; o antagonismo autenticidade / inautenticida-

de; o antagonismo autoconsciência / autoinconsciência; o antagonismo autopacificação / autobe-

licismo; o antagonismo desafeição / perdão; o antagonismo envolvimento / distanciamento; o an-

tagonismo articulação cosmoética / artimanha. 

Paradoxologia: o paradoxo do silêncio poder representar agressão; o paradoxo do si-

lêncio poder servir como defesa. 

Politicologia: a egocracia; a necessidade da política da boa vizinhança; o politicamente 

correto; a democrática liberdade de expressão e manifestação de todas as consciências, inclusive 

dos megassediadores. 

Legislogia: a atuação sutil da lei de talião; a lei da ação e reação; as leis cármicas; a lei 

da afinidade interconsciencial. 

Fobiologia: o medo de errar; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome do justiceiro; a síndrome do ansiosismo; a síndrome da 

apriorismose; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a mania de se fazer justiça intrafísica representando alto risco de, multidi-

mensionalmente, se cometer injustiças. 

Mitologia: o mito da isenção; a eliminação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a pensenoteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopensenologia; a Egologia; a Apriorismologia; a Antagonis-

mologia; a Interprisiologia; a Anticosmoeticologia; a Parapatologia; a Autotemperamentologia;  

a Autodefinologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência pensenedora partidária; a conscin lúcida; as consciências am-

paradoras; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o apriorista; o militante político; o filiado partidário; o minidissidente; 

o maxidissidente; o trabalhador; o empresário; o governante; o pré-serenão vulgar; o voluntário;  

o cognopolita; o verbetógrafo; o escritor; o intermissivista. 

 

Femininologia: a apriorista; a militante política; a filiada partidária; a minidissidente;  

a maxidissidente; a trabalhadora; a empresária; a governante; a pré-serenona vulgar; a voluntária; 

a cognopolita; a verbetógrafa; a escritora; a intermissivista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens 

partidarius; o Homo sapiens antidemocraticus; o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens ra-

dicalis; o Homo sapiens militantis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenidade partidária implícita = o julgamento preconceituoso não ex-

presso; pensenidade partidária explícita = o julgamento preconceituoso verbalizado, oral ou grafi-

camente, em acusação ou defesa de ideias ou consciências. 

 

Culturologia: a cultura da militância política. 
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Interlocução. Na militância político-partidária-esquerdista é praxe a distinção entre 

questões pessoais e questões políticas, quando, após acalourados debates entre diferentes facções, 

correntes ou tendências ideológicas, os companheiros ou camaradas confraternizarem-se, man-

tendo vínculos de amizade independentemente das divergências ideológicas. 

 

Taxologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 contextos nos quais se notam ím-

petos na manifestação da conscin portadora de pensenidade partidária no dia a dia: 

01.  Amizade. A tendência de defender os amigos, os colegas, os companheiros, os ca-

maradas. 

02.  Categoria. A tendência de defender a categoria profissional, o sindicato, a associa-

ção de funcionários, o clube social da categoria. 

03.  Conjugal. A tendência de defender o duplista, o namorado, o esposo. 

04.  Empresa. A tendência de defender a organização empregadora ou a empresa na qual 

se é sócio. 

05.  Família. A tendência de defender a parentela. 

06.  Graduação. A tendência de defender a instituição de ensino e o curso frequentado. 

07.  Pátria. A tendência de defender a cidade, o estado, o país ou o continente onde nas-

ceu ou vive. 

08.  Político. A tendência de defender a ideologia do partido político. 

09.  Social. A tendência de defender os pobres, os desempregados, o lumpesinato. 

10.  Voluntariado. A tendência de defender a instituição na qual voluntaria. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenidade partidária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

03.  Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Coedes:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

08.  Desafeição:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Dosagem:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Dubiopensenidade:  Autopensenologia;  Neutro. 

11.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

14.  Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

15.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PARTIDARISMO,  EM  QUAISQUER  CIRCUNSTÂNCIAS,  
REPRESENTA  ANTIASSISTENCIALIDADE.  A  PENSENIDADE  

UNIVERSALISTA  É  MANEIRA  INTELIGENTE  DE  AGREGAR  

VALOR  À  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta reação partidarista nos pensenes? Ain-

da mantém a tendência de defender algo ou alguém? 
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P E N S E N O G R A F I A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenografia é o ato ou efeito de anotar, registrar, digitar os pensenes 

emitidos, experiências adquiridas, conhecimentos hauridos, dificuldades intraconscienciais iden-

tificadas, fenômenos parapsíquicos, recins promovidas e autossuperações vivenciadas para fins de 

autoconscienciometria e autoconsciencioterapia, podendo resultar em futura publicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia.  O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento provém igualmente do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sen-

timent, “sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de 

saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no 

Século XIV. O termo energia vem do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição grafia deriva do idioma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; des-

crição”. 

Sinonimologia: 1.  Apontamento pensenográfico. 2.  Autexposição grafopensênica.  

3.  Esboço pensenográfico. 4.  Inventário ideativo gráfico. 

Cognatologia. Eis 5 cognatos derivados do vocábulo pensenografia: pensenografar; 

pensenográfica; pensenográfico; pensenografista; Pensenografologia. 

Neologia. O vocábulo pensenografia e as duas expressões compostas, pensenografia au-

topesquisística e pensenografia pangráfica são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Gescon publicada.  2.  Inatividade conscienciográfica. 3.  Inibição 

grafopensênica. 4.  Desperdício ideativo. 

Estrangeirismologia: a open mind às ideias de equipex conscienciográfica; a expertise 

adquirida com as anotações. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento conscienciográfico. 

Coloquiologia. A expressão popular quem escreve, lê duas vezes ratifica a fixação men-

talsomática da grafia no paracérebro. O provérbio escrever na areia faz o contraponto, demons-

trando a possibilidade de se perder a informação caso não se registre nos meios convencionais. 

Citaciologia. A frase de Caio Plínio Segundo (23–79 e.c.), conhecido por Plinio, o Ve-

lho: – Nulla dies sine linea, é exercício motivador da pensenografia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenografia; o holopensene pessoal da escrita; a ampla e irrestrita li-

berdade de pensenização; o holopensene criativo favorecendo as neoideias; o autopensene cons-

cienciográfico; os grafopensenes eternizados quando publicados. 

 

Fatologia: a predisposição para a escrita; a eliminação da preguiça de anotar; as habili-

dades desperdiçadas; as ectopias conscienciográficas identificadas no momento da escrita; o labor 

necessário ao candidato do autorado conscienciológico; o cotidiano do escritor conscienciológico; 

o dia incompleto se não houver apontamentos realizados; a cláusula pétrea da proéxis de deixar 

grafopensenes tarísticos nesta vida intrafísica; a rotina do registro já impregnada na manifestação 

cotidiana da conscin; o ato de primeiro registrar para depois analisar; a compreensão das experi-

ências somente no ato da leitura; o ato de o registro favorecer a distinção entre fato e elucubração 

mental; o ato de registrar para anatomizar os problemas; as evocações de situações ou consciên-

cias favorecendo a assistência; o arquivo de bobagen, contendo os registros das imaturidades da 
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conscin, sem possibilidade de publicação posterior; a preservação da individualidade do assistido 

evitando-se citar nomes ou eventos evocadores em futuras publicações; a atuação mentalsomática 

preponderante no momento da escrita; o fluxo ideativo sem suspensões; a repetibilidade dos even-

tos só constatada no momento da análise das anotações; a chuveirada ideativa; a garimpagem de 

ideias; a vivência autesclarecedora registrada; os arquivos pessoais do computador; o programa 

de computador compatível com o estilo pessoal de registro; a pena e a caneta simbolizando, cultu-

ralmente, a escrita, mesmo com o advento da informática; o papel e a caneta sempre presentes nos 

bolsos e bolsas dos intermissivistas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o rapport com  

a equipex conscienciográfica; o esbanjamento de amparabilidade conscienciográfica quando não 

há o hábito de anotar; o registro de parafatos colaborando na compreensão da pararrealidade vi-

venciada; a confirmação da ideia através da sinalética energética e parapsíquica já identificada; os 

campos bioenergéticos conscienciográficos instalados nas atividades de escrita; o compromisso 

assumido em Curso Intermissivo (CI) em deixar engramas e gescons nesta vida intrafísica; o om-

bro a ombro com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ideativo conexão com a equipex conscienciográfica– 

–fluidez nas pensatas; o sinergismo recin-registro-releitura; o sinergismo parar para anotar– 

–acelerar para evoluir. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do autesforço 

evolutivo; o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da perseverança na autopenseno-

grafia ininterrupta. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando a retribuição através 

das gescon; os códigos linguísticos pessoais para facilitar a grafia rápida. 

Teoriologia: a teoria da grafoassistência; a teoria do pensene; a teoria da gescon;  

a teoria da autassistência conscienciográfica; a teoria semântica; as teorias conscienciológicas 

aplicadas à autocognição da realidade consciencial; a teoria da autopesquisa. 

Tecnologia: a técnica do registro diário; a técnica da recin gerando gescons; a técnica 

das 50 vezes mais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica servindo de motivador aos aponta-

mentos no ato; a técnica da análise-síntese; o Curso Técnicas Conscienciográficas da União In-

ternacional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); a técnica da projeciografia. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal na residência proexogênica; o laboratório cons-

cienciológico da grafopensenidade; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico das 

Dinâmicas Parapsíquicas; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Escritores; o Colégio Invisível dos Comunicólo-

gos; o Colégio Invisível da Gesconologia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invi-

sível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos 

Pesquisadores. 

Efeitologia: o efeito halo das gescons na vida dos leitores; o efeito bumerangue da in-

terassistência; o efeito da grafia na expansão mentalsomática da conscin; o efeito autodesasse-

diante de extravasar os sentimentos na escrita e, posteriormente, ao reler, racionalizá-los 

gerando compreensões e autossuperações de travões conscienciais; o efeito da conexão ao am-

paro na pacificação íntima necessária para a escrita; o efeito das palavras quando não compõem 

o vocabulário cotidiano da conscin, na confirmação de tratar-se de inspiração de consciexes;  

o efeito da passividade alerta, favorecendo o acesso a retro e neocons; o efeito impactante das 

neoideias. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neoverpons; as sinapses já conso-

lidadas da ortografia e da gramática linguística facilitando a correta escrita, em quaisquer cir-

cunstâncias. 

Ciclologia: o ciclo vivência-grafia no autorrevezamento existencial. 

Binomiologia: o binômio recin-grafotares; o binômio anotar-relembrar. 

Interaciologia: a interação intermissivista-amparadores. 

Crescendologia: o crescendo anotador-autor-enciclopedista; o crescendo autotares-he-

terotares. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio princípio-meio-fim 

sendo indicativo de início-metade-final; o trinômio princípio-meio-fim sendo sinônimo de funda-

mento-recurso-finalidade. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça / produtividade; o antagonismo vontade 

débil–vontade inquebrantável; o antagonismo ação / procrastinação. 

Paradoxologia: o paradoxo do esforço de anotar para minimizar o esforço de relembrar. 

Politicologia: a cognocracia; a evoluciocracia; a teaticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à pensenografia diária. 

Filiologia: a grafofilia; a conscienciografofilia; a gesconofilia; a analiticofilia. 

Fobiologia: a grafofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Amiel; a síndrome da graforreia; a síndrome do ansio-

sismo dificultando a pacificação para a escrita. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafoteca; a comunicoteca; a mentalsomatoteca;  

a cognoteca; a autografoteca; a linguisticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia;  

a Autopesquisologia; a Autexperimentologia; a Autodeterminologia; a Autorganizaciologia; a Re-

cinologia; a Megapriorologia; a Pensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intermissivista; a conscin pré-intermissivista; a conscin lúcida;  

a conscin registradora; a conscin enciclopedista; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin 

javalínica; a personalidade polivalente; a personalidade técnica; a conscin-cobaia; a conscin cog-

nopolita; a conscin minipeça interassistencial. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o pesquisador; o escritor; o verbetógrafo; o voluntá-

rio; o tenepessista; o professor; o duplista; o empresário; o gestor; o inversor existencial; o reci-

clante existencial; o retomador de tarefa; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano;  

o projetor consciente; o semperaprendente; o exemplarista evolutivo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a pesquisadora; a escritora; a verbetógrafa; a voluntá-

ria; a tenepessista; a professora; a duplista; a empresária; a gestora; a inversora existencial; a reci-

clante existencial; a retomadora de tarefa; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a teletertuliana;  

a projetora consciente; a semperaprendente; a exemplarista evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens graphopensenicus; 

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens experimentatus; 

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autodeterminatus; o Homo sapiens conscien-

tiometricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenografia autopesquisística = as anotações dos intermissivistas obje-

tivando a auto e heterotares; pensenografia pangráfica = as pensatas do ofiexista veterano visando 

a maxitares. 
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Culturologia: a cultura da anotação. 

 

Amparabilidade. A atitude ideal é a anotação imediata, enquanto retém a ideia na me-

mória física, para posterior análise da conjuntura intra e extrafísica, sem preocupação com a ori-

gem, se por intuição ou inspiração. Há quem se preocupe se a ideia é pessoal ou advém de ampa-

rador extrafísico. Independente da fonte, se for tarística, a difusão é de interesse dos amparadores 

extrafísicos. Estes, atuando sem o veículo de manifestação somático, encontram-se impossibilita-

dos de fazer apontamentos. Cabe, portanto, à conscin o esforço de manter a fidelidade da ideia re-

cebida pelos amparadores e realizar posteriores revisões, acréscimos e recursos qualificativos. 

 

Taxologia. De acordo com a Conscienciografologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de registros pensenográficos referentes às vivências, aprendizados, conquistas, difi-

culdades, reciclagens, lacunas, inspirações, intercâmbios, ideários e experimentações da conscin: 

1. Autoconscienciometrografia. As anotações das autopesquisas conscienciométricas. 

2. Autoparapercepciografia. As anotações das parapercepções, sinaléticas parapsíqui-

cas, ocorrências energossomáticas e parafenômenos. 

3. Conviviografia. As anotações das vivências relativas às interações duplistas, grupais, 

familiares, profissionais, sociais. 

4. Projeciografia. As anotações das projeções conscienciais e projecioterapias. 

5. Somatografia. As anotações das ocorrências com o soma, moléstias, acompanhamen-

tos terapêuticos, atividades físicas, ciclos hormonais femininos. 

6. Tenepessografia. As anotações da tenepes. 

7. Verponografia. As anotações das verpons hauridas pela expansão mentalsomática em 

campos bioenergéticos conscienciográficos. 

 

Infraestrutura. De acordo com a Metodologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

6 maneiras de proceder os registros pensenográficos: 

1. Autografia: anotação cutânea na palma das mãos, em caráter exceção, quando o au-

tor não está com papel à mão. Importante a reprodução posterior em papel ou computador a fim 

de evitar eliminar a informação com água e sabão. Não recomendado pelo contato da tinta com  

a pele. 

2. Digitação: anotação direta no computador. Aos usuários assíduos da tecnologia. 

3. Relatório: anotação feita por outra pessoa, o escriba. Quando a conscin se encontra 

ministrando aula, dando entrevistas ou impedida de fazer as próprias anotações por limitações so-

máticas. 

4. Fala: repetição mental ou oral. Recurso mnemônico para evitar esquecer a ideia ou  

a experiência, quando não é possível a anotação no presente momento. 

5. Gravação: gravação em aparelhos de áudio ou vídeo para posterior transcrição. No 

caso de relatos projetivos, é relevante ater-se ao fato de, ao acordar, a voz encontrar-se levemente 

rouca e, pela descoincidência, a articulação e a entonação impedirem a correta pronúncia, poden-

do gerar dificuldade para se compreender a própria fala, a posteriori, no translado da informação 

gravada para o papel ou computador. 

6. Caligrafia: anotação diretamente no papel carta (letter), com caneta hidrográfica. 

Considerada ideal pela minimização dos atritos somáticos e eletrônicos ao fluxo ideativo. Essen-

cial a escrita com caligrafia legível para o autor não se arrepender depois, ao não entender a pró-

pria letra. 

 

Tipologia. De acordo com a Estilisticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 for-

mas de transcrição dos registros pensenográficos para o computador pessoal: 

1. Arquivos: criação de diversos arquivos, contendo nomes das respectivas linhas temá-

ticas de interesse para posterior preenchimento das informações e ideias associadas ao tema. 

Quando nada houver sobre o assunto, o arquivo se encontrará em branco, apenas lembrando 

quanto à ausência de registro naquela área. 
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2. Criptografia: elaboração de sinais e códigos pessoais de registro, compreensíveis 

apenas a quem anotou. 

3. Enumerações: constituição de listagens de acordo com palavras-chave ou temas, ao 

estilo de listas de brainstorming, contendo as associações de ideias possíveis pensadas até o mo-

mento do registro. 

4. Formulários: composição de planilhas com sistemas de classificação dos registros 

para posterior transposição em gráficos avaliativos quando, então, os dados podem ser quanti-

ficados pelo nível de repetibilidade das ocorrências. 

5. Infografia: representação em esquemas ilustrativos ou fluxogramas, quando a capa-

cidade de conexão ideativa se dá por imagens ou por setas indicativas lógicas. 

6. Narração: produção em forma de texto corrido, de acordo com ordem lógica estabe-

lecida pela própria conscin. 

7. Pensatas: translação diretamente em textuário específico, com formato autexplicativo 

a cada sentença, anotada em folha de papel carta, devidamente titulada, compondo pilha de má-

ximas e acervo ideativo do autor experiente, em ordem alfabética, para utilização nas gescons em 

fase de elaboração. 

 

Publicação. De acordo com a Gesconologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

4 modos de se aproveitar os arquivos pessoais de registros pensenográficos acumulados, publi-

cando-os posteriormente seguindo o padrão conformático adotado pela equipe editorial e produ-

tora: 

1. Curso: elaboração de cursos temáticos em vídeos. 

2. Apostila: elaboração de apostilas didáticas para cursos. 

3. Artigo: elaboração de artigos científicos. 

4. Verbete: elaboração de verbetes para a Enciclopédia da Conscienciologia. 

5. Livro: elaboração de livros conscienciológicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenografia, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

03.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Corredor  heurístico:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

08.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração:  Heuristicologia;  Neutro. 

10.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

11.  Picotagem  das  ideias:  Exaustivologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Síndrome  da  inércia  grafopensênica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  de  Amiel:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Textículo:  Grafopensenologia;  Neutro. 
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REGISTRAR,  NO PRESENTE,  A  AUTOVIVÊNCIA  COTIDIANA  

SIGNIFICA  FAVORECER,  NO  FUTURO,  A  REMEMORAÇÃO  

DAS  EXPERIÊNCIAS.  QUEM  NÃO  ANOTA,  DESPERDIÇA  

IDEIAS,  VERPONS  E  AMPARO  CONSCIENCIOGRÁFICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já consolidou o hábito de anotar as ocorrências 

vivenciadas no cotidiano? Confia somente na memória para reter os detalhes experienciados? 

 

R. S. R. 
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P E N S E N O R R A G I A    AN T I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenorragia antinvexológica é o excesso ou predomínio de pensenes 

desorganizados e entrópicos, de natureza anticosmoética, autassediadora e conflitiva, próprios do 

porão consciencial vivenciado pelo jovem intermissivista, moça ou rapaz, praticante da técnica da 

inversão existencial, podendo inibir automanifestações conscienciais homeostáticas e acarretar es-

colhas e posicionamentos enviesados quanto à consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo pensene é a conjunção de pensamento, sentimento e energia.  

A palavra pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; 

pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento deriva igual-

mente do Latim, sentimentum, e esta do Francês, sentiment, “faculdade de receber as impressões 

físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; 

emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia também se origina no 

Francês, énergie, e esta do Latim, energia, e esta do Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no 

Século XVI. O sufixo rragia provém do idioma Grego, rrhagia, romper; sacudir; quebrar”.  

O prefixo anti deriva do idioma Grego, antí, “de encontro; contra; em oposição a”. Apareceu no 

Século XVI. O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em re-

tórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma La-

tim Tardio, existencialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 

deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu igualmente no 

Século XIX. O elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; trata-

do; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Enxurrio autopensênico antinvéxis. 2.  Pensenorreia antinvexológica. 

3.  Enxurrada de pensenes antinvexológicos. 

Neologia. As 3 expressões compostas pensenorragia antinvexológica, pensenorragia an-

tinvexológica curta e pensenorragia antinvexológica prolongada são neologismos técnicos da In-

vexologia. 

Antonimologia: 1.  Autoortopensenidade invexológica. 2.  Autopensenidade pró-invé-

xis. 3.  Ortopensenidade invexológica. 4.  Associação de ideias úteis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao mecanismo da autopensenidade. 

Ortopensatologia: – “Pensenorragiologia. Há de se evitar, racionalmente, qualquer ti-

po e enxurrio de pensenes, a pensenorragia ou pensenorréia, quando as reflexões da conscin su-

pitam e começa a se instalar a desorganização. Aqui é necessário usar a Higiene Consciencial Pri-

mária”. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenorragia antinvexológica; o holopensene pessoal da Antinvexolo-

gia; a pensenorragia dificultando a efetiva prática da invéxis; a prolixidade consequência da pen-

senorragia; a autoconflitividade expressa na pensenorragia; a pensenorragia toxicogênica; o ver-

niz de calma escondendo a pensenorragia; os patopensenes; a patopensenidade; os pornopensenes 

autassediantes; a pornopensenidade; a ausência de ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; 

os minipensenes; a minipensenidade; a intencionalidade anticosmoética expressa na pensenorra-

gia; a organização pensênica pró-invéxis; a cosmoética embasando a autopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade. 
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Fatologia: a profusão de pensamentos antinvexológicos; o pensamento desô; o pensa-

mento desconexo; o pensamento torto; o pensamento ilógico; a confusão mental; o devaneio fan-

tasioso; os pensamentos obsessivos desviantes; a postergação da inversão da maturidade; os es-

forços pessoais para vencer a desorganização mental; a superação do porão consciencial remanes-

cente; a autovigilância ininterrupta; as condições prioritárias decisivas nas autoconquistas íntimas, 

definidas e consolidadas. 

 

Parafatologia: a necessidade de autovivência do estado vibracional (EV) profilático;  

o encolhimento da comunicabilidade interdimensional; o autassédio; o heterassédio; o atraso na 

recuperação de cons magnos; o desgaste energético; a perda do timing da recin; a falta de conse-

cução do planejamento proexológico feito em Curso Intermissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da afinidade; o princípio “se algo não serve, não adianta fa-

zer maquilagem”; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC); o códego inversivo. 

Teoriologia: a teoria do porão consciencial; a teoria da reurbanização extrafísica (reur-

bex). 

Tecnologia: a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica da autorreflexão de  

5 horas; a técnica do fichamento no Holociclo; a técnica dos 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Inversão Existencial 

(ASSINVÉXIS); o convívio no voluntariado conscienciológico ampliando oportunidades de au-

texposição e recepção de feedbacks; o voluntariado conscienciológico tarístico contribuindo na 

superação da pensenorragia antinvexológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil (IFV); o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Efeitologia: o efeito cascata a partir da pensenorragia; os efeitos a longo prazo da cro-

nicificação da pensenorragia; os efeitos da rotina útil no enfrentamento da pensenorragia. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação da consciência. 

Ciclologia: o ciclo inspirações extrafísicas nosológicas–monoideísmo patológico; o ci-

clo de recorrência da patologia não tratada; o ciclo gatilhos patológicos–recaída da patologia;  

o ciclo virtuoso esforço-conquista-sustentação-domínio da pensenidade. 

Polinomiologia: o polinômio inteligência somática–inteligência emocional–inteligência 

intelectual–inteligência parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo intimidade / aparência. 

Paradoxologia: o megaparadoxo da ilusão intrafísica; o paradoxo da autopensenização 

egocentrada manipulável pelos exopensenes; o paradoxo do intermissivista autalienado. 

Sindromologia: a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Parapsiquiatria; a Conscienciometrologia; a Cons-

ciencioterapeuticologia; a Psicossomatologia; a Intraconscienciologia; a Cosmoeticologia; a Evo-

luciologia; a Autodiscernimentologia; a Parapatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin autoconflitiva; a conscin hedonista; a conscin narcisista; a cons-

cin cética-otimista-cosmoética (COC); a conscin imatura; os participantes dos Grinvexes. 

 

Masculinologia: o jovem encucado; o jovem anticosmoético; o monoideísta patopensê-

nico; o compassageiro evolutivo; o intermissivista; o inversor existencial. 
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Femininologia: a jovem encucada; a jovem anticosmoética; a monoideísta patopensê-

nica; a compassageira evolutiva; a intermissivista; a inversora existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens insanus; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens cons-

cientiocentricus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens egocentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenorragia antinvexológica curta = a resultante da desorganização 

efêmera do inversor(a) em função da imaturidade e da inexperiência; pensenorragia antinvexoló-

gica prolongada = a resultante da desorganização crônica do inversor(a) na meia-idade física, 

com a autoinvexibilidade arrefecida. 

 

Culturologia: a Neoculturologia da Invexologia; a cultura da autopensenização cosmo-

ética; a cultura da glasnost; a cultura do exemplarismo cosmoético. 

 

Pensenidade. A pensenorragia antinvexológica se enquadra em alteração do curso do 

pensamento configurando a aceleração do mesmo, com ideias sucedendo ideias, desordenadamen-

te, algo comum em contextos de fundo ansioso e lábil, sendo pouco proveitoso e autassediante. 

Autoconsciência. O autenfrentamento da condição parapatológica da pensenorragia an-

tinvexológica passa pela ampliação da autoconsciência do funcionamento íntimo (Intraconscien-

ciologia). 

Neo-hábitos. A enxurrada pensênica precisa ser interrompida considerando o recruta-

mento de habilidades metacognitivas, o uso da voliciolina do inversor(a), seguida de autoimposi-

ção e prática de desafios conscienciais íntimos. 

Realidade. É condição sine qua non ao inversor(a) implantar o hábito da abstração fixa-

da, condição na qual se penseniza em reflexão profunda, positiva, autesclarecedora. Para isso  

é preciso o gosto por ver os fatos concretos, palpáveis, e analisá-los eliminando as mentiras auto- 

-hipnotizadoras. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenorragia antinvexológica, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

03.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

06.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

10.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

13.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Whole  pack  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
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A  PENSENORRAGIA  ANTINVEXOLÓGICA  EXIGE  DO  INTER-
MISSIVISTA,  MOÇA  OU  RAPAZ,  AUTOPOSICIONAMENTO  

LÚCIDO  A  PARTIR  DA  ASSUNÇÃO  DOS  MEGATRAFORES  

NA  CONSECUÇÃO  DO  WHOLE  PACK  INVEXOLÓGICO. 
 

Questionologia. A pensenorragia antinvexológica atinge você, leitor ou leitora, na con-

dição de inversor(a) existencial, de algum modo? Em quais injunções e percentual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; 

glos.; 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011, 

páginas 78 a 81 e 175 a 217. 
2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; glos. 280 termos; 300 testes; 5.116 

refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 
689 a 715. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 
1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 

websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.281. 

 

V. T. R. 
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P E N S E N O S F E R A  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenosfera é a atmosfera pensênica ou ambiente intrafísico ou extrafí-

sico fixador do conjunto de pensenes agregados ou consolidados, seja da conscin apenas ou de to-

do o grupo evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pensamento procede do idioma Latim, pensare, “pensar; cogi-

tar; formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra 

sentimento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sé-

culo XIV. O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, ener-

gia, e este do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O elemento de 

composição sfera vem do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, e este do idioma Grego, 

sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; globo 

terrestre”. O vocábulo esfera apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Esfera de ação da autopensenidade. 02.  Atmosfera pensênica.  

03.  Ambiente pensênico. 04.  Agregado pensênico. 05.  Gravitação pensênica. 06.  Contexto pen-

sênico. 07.  Holopensene pessoal. 08.  Holopensene grupal. 09.  Zona pensênica. 10.  Psicosfera. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo esfera: ae-

rosfera; atmosfera; biosfera; ecosfera; energosfera; esférica; esfericarpo; esfericidade; esférico; 

esferista; esferistério; esferística; esferístico; esferócito; esferocitose; esferográfica; esferoidal; 

esferoide; esferoideo; esferométrico; esferômetro; esferoplasto; esferorradiano; esférula; esferu-

lita; esferulítica; esferulítico; geosfera; hemisfério; hidrosfera; Holosfera; microsfera; pensenos-

fera; psicosfera; semiesfera; talassosfera. 

Neologia. O vocábulo pensenosfera e as 3 expressões compostas pensenosfera egocár-

mica, pensenosfera grupocármica e pensenosfera policármica são neologismos técnicos da Pen-

senologia. 

Antonimologia: 1.  Comunex. 2.  Vida extraterrestre. 3.  Estação espacial. 4.  Base inter-

planetária. 5.  Espaço intergalático. 6.  Colônia bacteriana. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopensenização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenosfera; o holopensene pessoal; o holopensene grupal; os ortopen-

senes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade autopensênica; as fixações 

pensenosféricas; a pressão pensenosférica; os grupopensenes; a grupopensenidade; os grafopense-

nes; a grafopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os xenopensenes; a xenopen-

senidade. 

 

Fatologia: o fato do pensamento ser contínuo na consciência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a energosfera como produto da pensenosfera pessoal; o desafio 

evolutivo de aprimorar a pensenosfera pessoal para interligá-la à Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática;  

o sinergismo entre pensenosferas na coautoria; o sinergismo pensenosfera da conscin-sensitiva 

cosmoética–pensenosfera da consciex-amparadora na produção de neoverpons; o sinergismo 

evolutivo pensenosfera-Holosfera (Cosmos) harmonizadas. 

Principiologia: o princípio da autevolução ser a autodepuração cosmoética da pense-

nosfera pessoal; o princípio dos contágios holopensênicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando evolutivamente  

a pensenosfera. 

Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene; a teoria do pensene ser a unida-

de de manifestação prática da consciência. 

Tecnologia: a técnica conscienciométrica de identificação da autopensenidade padrão; 

a técnica desassediadora de identificação dos xenopensenes; a técnica da retilinearidade auto-

pensênica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pensenologistas. 

Efeitologia: os efeitos da pensenosfera no espaço circundante, intra e extrafísico, afe-

tando direta ou indiretamente outras pensenosferas. 

Ciclologia: o primado da pensenosfera no ciclo mentalsomático. 

Binomiologia: o binômio pensenosfera-energosfera; o binômio pensenosfera–assinatu-

ra pensênica. 

Interaciologia: a interação autopensene-pensenosfera. 

Crescendologia: o crescendo pensenosfera infantil–pensenosfera adulta. 

Polinomiologia: o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo pensenosfera homeostática / pensenosfera nosográ-

fica; o antagonismo pensenosfera organizada / pensenosfera caótica; o antagonismo pensenosfe-

ra defendida / pensenosfera indefesa. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da autopensenização ininterrupta. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Sindromologia: a pensenosfera intoxicada na síndrome da patopensenidade. 

Mitologia: o mito da privacidade pensênica. 

Holotecologia: a pensenoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; a Gra-

fopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencionolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Extrafisicologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25775 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo 

sapiens holopensenologus; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens inductorpense-

nicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenosfera egocármica = a da consciência egocêntrica; pensenosfera 

grupocármica = a da equipe de trabalho em andamento; pensenosfera policármica = a da ofiex 

pessoal ativa. 

 

Culturologia: a cultura da Pensenologia. 

 

Interrelaciologia. Sob a ótica da Holomaturologia, importa considerar nas pesquisas da 

pensenosfera, por exemplo, 50 categorias de realidades ou conceitos relacionados, com aproxima-

ções simples, aqui dispostos na ordem alfabética: 

01.  Ambiente. 

02.  Ambientex. 

03.  Amplitude. 

04.  Área. 

05.  Atmosfera. 

06.  Aura. 

07.  Bairro. 

08.  Campo. 

09.  Cenário. 

10.  Cenografia. 

11.  Circuito. 

12.  Clima. 

13.  Comunex. 

14.  Comunidade. 

15.  Contexto. 

16.  Contingenciamento. 

17.  Conurbação. 

18.  Cosmorama. 

19.  Distrito. 

20.  Domínio. 

21.  Ecologia. 

22.  Egrégora. 

23.  Energosfera. 

24.  Espaço. 

25.  Holopensene. 

26.  Horizonte. 

27.  Instância. 

28.  Locação. 



 

Encic lopédia   da   Consc i encio log ia  

 

 

 

25776 

29.  Lugar. 

30.  Meio. 

31.  Mundo. 

32.  Ofiex. 

33.  Órbita. 

34.  Paisagem. 

35.  Palco. 

36.  Panóptico. 

37.  Panorama. 

38.  Parâmetro. 

39.  Periferia. 

40.  Psicosfera. 

41.  Quarteirão. 

42.  Recinto. 

43.  Sítio. 

44.  Sociex. 

45.  Socin. 

46.  Subúrbio. 

47.  Teatro. 

48.  Terreno. 

49.  Universo. 

50.  Zona. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenosfera, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

04.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Grupopensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

07.  Holopensene:  Holopensenologia;  Neutro. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Materpensene:  Materpensenologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

14.  Ortopensenidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  AUSCULTAÇÃO  PERIÓDICA  DA  QUALIDADE  DA  PRÓ-
PRIA  PENSENOSFERA  É  PROVIDÊNCIA  INTELIGENTE  

PARA  TODA  CONSCIN  LÚCIDA  QUANDO  INTERESSADA 
NA  DINAMIZAÇÃO  DA  AUTEVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive em pensenosfera sadia? Todo dia? O dia 

todo? 
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P E N S E N O S F E R A    AU T O R A L    H O M E O S T Á T I C A  
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pensenosfera autoral homeostática é o holopensene mentalsomático, se-

reno, tranquilo, amparado, produtivo, profícuo, instalado pela conscin-autora ou autoranda a partir 

da sustentação e manutenção de rotinas úteis, neo-hábitos e aplicação de técnicas otimizadoras da 

grafotares interdimensional e interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pensamento vem do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; 

formar alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. O termo sen-

timento deriva também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, 

“sentimento; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber 

qualquer coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Sécu-

lo XIV. A palavra energia procede do idioma Francês, énergie, derivada do idioma Latim, ener-

gia, e esta do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O vocábulo esfera 

provém do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, e este do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo 

redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; globo terrestre”. Apareceu 

no Século XV. O termo autor vem do mesmo idioma Latim, auctor, “o que produz; o que gera; 

faz nascer; fundador; inventor”. Surgiu no Século XIII. A palavra autoral apareceu no Século 

XIX. O primeiro elemento de composição homeo deriva do idioma Grego, hómoios, “semelhante; 

da mesma natureza”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX.  

O segundo elemento de composição stasia procede também do idioma Grego, stásis, “ação de pôr 

em pé; estabilidade; fixidez”. O vocábulo homeostático apareceu em 1945. 

Sinonimologia: 1.  Pensenosfera do autor conscienciológico. 2.  Holopensene focado na 

grafotares. 3.  Ortopensenidade autoral. 4.  Pensenosfera autoral serena. 

Neologia. As 4 expressões compostas pensenosfera autoral homeostática, pensenosfera 

autoral homeostática iniciante, pensenosfera autoral homeostática intermediária e pensenosfera 

autoral homeostática avançada são neologismos técnicos da Conscienciografologia. 

Antonimologia: 1.  Pensenosfera autoral desequilibrada. 2.  Holopensene da escrita au-

tassediado. 3.  Pensenosfera autoral patológica. 4.  Pensenosfera da antigrafopensenidade. 

Estrangeirismologia: o make yourself da instalação da pensenosfera autoral homeostá-

tica; o slogan keep calm and write; a peacefull mind durante os estudos; a grand source d’inspi-

ration; o well-balanced do holossoma; o break-even-point; o modus ratiocinandi homeostático;  

o Pensenarium; o Neopensenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoortopensenização na escrita interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Pensene: 

alavanca poderosa. Colecionemos pensenes positivos. 

Ortopensatologia: – “Grafopensenidade. No ato da grafopensenidade, o mais inte-

ligente é pensenizar na condição de consciex e redigir na condição de conscin, sempre que pos-

sível”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a pensenosfera autoral homeostática; o holopensene pessoal autoral; os 

ortografopensenes; a ortografopensenidade; a higidez pensênica; a limpeza dos morfopensenes 

gravitantes na pensenosfera autoral; a morfopensenidade; os serenopensenes; a serenopensidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; a fluidez pensênica amparada durante a escrita; os grafopen-

senes; a grafopensenidade enquanto bússola autoral; a bolha ortopensênica criada pelo próprio au-

tor; a sintonia holopensênica com os amparadores da escrita; a pensenidade mentalsomática;  
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a transformação da pensenosfera pelos sucessivos acertos evolutivos realizados; o holopensene do 

serenismo; a grafopensenidade homeostática construída pela dupla autor-amparador; a afinidade 

com o tema de pesquisa favorecendo a pensenosfera grafotarística; a autopensenização multidi-

mensional diuturna; o carregamento na pensenidade interassistencial; o pensene prioritário influ-

indo na grafopensenidade; o acolhimento dos lateropensenes sem perder a linha de raciocínio 

principal; a lateropensenidade; a agilização pensênica a partir da implantação de hábitos intelectu-

ais; a autopensenização desrepressora; a afinidade pensênica com as consciexes assistidas; a dife-

rença entre pensenidade crítica e pensenidade condenatória; a sustentação de holopensene desas-

sediado; a implantação e manutenção do holopensene de produtividade conscienciográfica; a line-

aridade da autopensenização; o fulcro energético criado pelo epicentrismo pensênico do autor;  

a manutenção de holopensene mentalsomático na base física do pesquisador; os neopensenes;  

a neopensenidade; o desafio evolutivo de aprimorar a pensenosfera pessoal para interligá-la  

à Central Extrafísica da Verdade (CEV). 

 

Fatologia: a pacificação íntima durante a escrita; a condição de ataraxia do escriba lúci-

do; o campo de escrita instalado na base física; o aumento da cognição em função do campo ener-

gético instalado; o ambiente adequado à escrita; a iluminação bem dosada para leitura confortá-

vel; a cadeira ergonométrica acolhendo o soma para liberar o mentalsoma; a redução de ruídos no 

local para facilitar a concentração e conexão com o amparo; a autosserenidade gráfica; a homeos-

tase holossomática do autor; a autassunção do público-alvo de assistência pela grafotares; a im-

plantação de hábitos e rotinas úteis de pesquisas voltadas à redação das gescons tarísticas; a evita-

ção de pensamentos ectópicos ao trabalho de escrita; os recursos autocognitivos; a dúvida sendo 

resolvida prontamente devido à homeostase; a neoconduta cosmoética atraindo o amparo de fun-

ção; a consequente implantação gradativa de taquirritmia gescônica; a autexperimentação enquan-

to base da verificação científica; a autodeterminação de desengavetar os antigos escritos; a quali-

ficação e ampliação dos léxicos cerebrais; o foco; a concentração mental; a velocidade cruzeiro da 

escrita tarística; a disciplina enquanto pilar de sustentação da homeostase autoral. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o reconhecimento 

energético da presença de consciexes durante a escrita; a conexão telepática com os amparadores 

extrafísicos; a parapercepção da dimener; a autoinstalação do campo energético interdimensional 

da mentalsomaticidade; a blindagem energética promovida pelas exteriorizações feitas pelo autor; 

o autodesassédio mentalsomático; a relação proporcional entre a tara parapsíquica do autor e o ní-

vel de amplitude da assistência extrafísica; a competência parapsíquica da paracaptação intelectu-

al; a vivência da escrita pangráfica; a paragenética do autor facilitando a interconexão multidi-

mensional; o apoio energético e ideativo recebido dos amparadores extrafísicos; o instrumental 

parapsíquico de conexão com o amparo; o cultivo da interconfiança com os amparadores extrafí-

sicos técnicos de função; a lucidez do autor durante a escrita parapsíquica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenidade do autor–pensenidade do amparador; o si-

nergismo homeostase holossomática–homeostase do ambiente; o sinergismo vontade–intenção 

cosmoética; o sinergismo agenda intrafísica–agenda extrafísica; o sinergismo tenepes–campo de 

escrita; o sinergismo objeto de pesquisa–instrumento de pesquisa; o sinergismo mão-paramão. 

Principiologia: o princípio da autorganização evolutiva; o princípio de “nenhum dia 

sem linha”; o princípio do megafoco autoral; o princípio da comunicabilidade tarística; o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da homeostase holossomática; o princípio do 

equilíbrio do mentalsoma; o princípio da energosfera límpida. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gráfico; o código semió-

tico; os códigos linguísticos ainda necessários; a ausência de código no conscienciês. 
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Teoriologia: a teoria da indissociabilidade do pensene; a teoria dos bolsões extrafísi-

cos; a teoria e a prática sustentando a acabativa da gescon; a teoria da reurbex aplicada às ges-

cons. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica do EV; a técnica da leitura lúcida au-

tocrítica; a técnica da madrugada; a técnica das 3 cadeiras; a técnica do estilo enciclopédico;  

a técnica do apostilhamento; a técnica da autorrevisão autoral; a técnica da linearidade da auto-

pensenização; a técnica da exaustividade; as técnicas ortopensatográficas. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador; o voluntário autor; o voluntário epicentro 

da própria gescon; a gescon grupal feita pelos voluntários tarísticos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do Autovivencio-

grama; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológi-

co Serenarium; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório consciencio-

lógico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Comunicolo-

gia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Megagesconologia; o Colé-

gio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisí-

vel da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito da conexão amparada na produção da gescon; o efeito da atitude 

pró-escrita do autor perante os amparadores técnicos da grafotares; o efeito da própria pense-

nosfera autoral homeostática na obra tarística; o efeito do EV antes, durante e depois da escrita; 

o efeito de homeostasia no local de estudo do escritor; o efeito da higidez pensênica na criação 

da pensensofera autoral homeostática; o efeito das inspirações durante a tenepes na produção 

das gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à instalação da pensenosfera autoral;  

a consolidação de neossinapses grafoassistenciais pela constância e manutenção da pensenosfera 

autoral homeostática. 

Ciclologia: o ciclo autodisponibilidade pacífica–extrapolação parapsíquica; o ciclo 

pensamento retilíneo–grafotares qualificada; o ciclo autoparapercepção-anotação-análise; o ci-

clo da autexperimentação científica. 

Enumerologia: a pensenosfera autoral serena; a pensenosfera autoral tarística; a pense-

nosfera autoral exemplarista; a pensenosfera autoral lúcida; a pensenosfera autoral mentalsomá-

tica; a pensenosfera autoral desassediada; a pensenosfera autoral produtiva. 

Binomiologia: o binômio autodesassédio-escrita; o binômio mentalsoma-energossoma; 

o binômio autor-preceptor; o binômio conscin escriba–consciexes acompanhantes; o binômio 

erudição-cognição; o binômio racionalidade-emocionalidade; o binômio vida atual–retrovidas. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação cognição-paracognição;  

a interação autor-amparador; a interação interdimensional; a interação ideia-compreensão;  

a interação energias conscienciais (ECs)–energias grafopensênicas; a interação disciplina–roti-

na útil; a interação comunicação escrita–parapsiquismo intelectual. 

Crescendologia: o crescendo gescon-megagescon; o crescendo escrita-pangrafia;  

o crescendo artigo-verbete-livro; o crescendo autorando-autor-preceptor; o crescendo público- 

-alvo assistido–policarmalidade; o crescendo leitura–fichamento–escrita de capítulo; o crescen-

do tema-sumário-seções-capítulos; o crescendo escrita acadêmica–escrita conscienciológica. 

Trinomiologia: o trinômio problema-hipótese-argumentação; o trinômio pensamento- 

-sentimento-energia; o trinômio lógos-pathos-éthos; o trinômio intelectualidade-parapsiquismo- 

-comunicabilidade; o trinômio disponibilidade–porta-assistidos–interassistência; o trinômio su-

mário-capítulo-livro; o trinômio pensenidade-foco-escrita; o trinômio erudição-cognição-multi-

cognição. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-ponderar-redigir-publicar; o polinômio auto-

pesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipesquisas; o polinômio artigo-verbete-livro-me-

gagescon. 
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Antagonismologia: o antagonismo linguagem científica / linguagem ficcional; o anta-

gonismo visão fechadista / visão abertista; o antagonismo livro tarístico / livro de entreteni-

mento; o antagonismo consciex assediadora / consciex assistida; o antagonismo ação do ampa-

rador / ação do assediador. 

Politicologia: a democracia; a evoluciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a grafofilia; a energofilia; a neofilia; a ideofilia; a parapsicofilia; a assisten-

ciofilia; a amparofilia; a leiturofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a criticofobia; a autexperimentofobia; a conviviofobia; 

a projeciofobia; a comunicofobia; o travão da autexposofobia. 

Sindromologia: a ausência de pensenosfera intoxicada pela síndrome da patopenseni-

dade. 

Maniologia: a mania de se dispersar com os aplicativos no aparelho celular; a mania de 

não fazer aquecimento neuronal antes da escrita; a mania de depender da inspiração do ampara-

dor; a superação da apriorismomania; a mania de procrastinar. 

Mitologia: o mito de toda calmaria ser positiva; a evitação do mito pessoal de ter a ex-

clusividade dos amparadores; o mito da falta de tempo. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a pensenoteca; a homeostaticoteca; a serenoteca; a ges-

conoteca; a autoradoteca; a desassedioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Mentalsomatologia; a Autopensenolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Cosmoeticologia; a Gesconologia; a Pangrafologia; a Equilibriologia;  

a Priorologia; a Homeostaticologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens pa-

rapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens assisten-

tialis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens desassediator; 

o Homo sapiens harmonicus; o Homo sapiens orthopensenicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pensenosfera autoral homeostática iniciante = o campo holopensênico 

positivo autoinstalado pelo autor jejuno; pensenosfera autoral homeostática intermediária  

= o campo holopensênico produtivo autoinstalado pelo autor ou escritor com gescons publicadas; 

pensenosfera autoral homeostática avançada = o campo holopensênico profícuo autoinstalado 

pelo autor ou escritor veterano com megagescon publicada. 

 

Culturologia: a cultura da grafopensenidade cotidiana; a cultura do registro útil;  

a cultura da anotação após a leitura; a cultura da pacificação íntima; a cultura de buscar o bem- 

-estar; o multiculturalismo consciencial; a cultura da autorreflexão; a cultura do abertismo cons-

ciencial; a cultura do Universalismo; a cultura da pensenização cosmoética. 

 

Materpensene. A construção da própria pensenosfera autoral homeostática exige da 

conscin-autora vivências teáticas do autodesassédio mentalsomático focado na qualificação de, 

pelo menos, 5 atributos conscienciais, expostos em ordem alfabética: 

1.  Autocoerência: a verbação gesconológica. 

2.  Autoconfiança: o destravamento da escrita pela confiança nos próprios trafores e au-

tesforços. 

3.  Autoconvicção: a certeza íntima de a escrita ser tarefa proexológica inadiável. 

4.  Autocrítica: o abertismo na recepção dos feedbacks dos revisores e da autorrevisão 

autoral honesta. 

5.  Autoposicionamento: o estabelecimento claro da prioridade da escrita dedicando ho-

ras específicas da semana para as conexões com os amparadores técnicos da grafotares. 

 

Inteligência. O autor veterano usufrui dos resultados obtidos com os investimentos na 

aplicação de paratécnicas da escrita parapsíquica fundamentadas na paracaptação intelectual ori-

undas da parapercepção, da racionalidade e do discernimento. 

Paratranse. A vivência continuada da pensenosfera autoral homeostática prepara o autor 

para a escrita interdimensional e pangráfica, possibilitando trabalhar com neoideias libertárias fa-

vorecedoras da tares planetária e a consequente reurbanização intra e extrafísica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pensenosfera autoral homeostática, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodomínio  da  vontade:  Voliciologia;  Homeostático. 

04.  Autoortopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Autossustentação  da  retilinearidade  autopensênica:  Autopensenologia;  Ho-

meostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Flexibilidade  autopensênica  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

08.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

09.  Mentalsomatização  consciencial:  Parafisiologia;  Neutro. 

10.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

11.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
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13.  Taquirritmia  megagescônica:  Megagesconologia;  Neutro. 

14.  Tranquilidade:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  ORTOPENSENIDADE  E  A  PRIORIDADE  DA  ESCRITA  

INTERASSISTENCIAL  PREPARAM  O  AMBIENTE  INTRA   
E  EXTRACONSCIENCIAL  PARA  A  CRIAÇÃO  DA  PENSE-
NOSFERA  AUTORAL  HOMEOSTÁTICA  NA  BASE  FÍSICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, prioriza as atividades mentaissomáticas otimiza-

doras da instalação da pensenosfera autoral homeostática? Quais resultados gesconográficos vem 

obtendo com os autesforços e rotinas disciplinadas? 
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termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 929. 
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P E N T A T L O    A U T O D E S A S S E D I A D O R  
( A U T O D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pentatlo autodesassediador é o conjunto de 5 atitudes profiláticas, cos-

moéticas, autoimpostas pela conscin lúcida, homem ou mulher, nas manifestações autopensênicas 

e nas interrelações conscienciais, perante fatos e parafatos, composto pelo destemor, desdramati-

zação, desrepressão, descondicionamento e desassimilação, no exercício da autolucidez rumo  

à desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pentatlo vem do idioma Grego, pentathlon, “pentatlo; atleta trei-

nado no pentatlo; os 5 principais exercícios esportivos praticados entre os gregos”. Surgiu no Sé-

culo XVIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 

proprio”. O prefixo des procede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; se-

paração; divisão; afastamento; supressão”. O vocábulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, 

e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Ita-

liano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Instrumental de autodesassédio. 2.  Condições basilares autodesasse-

diantes. 3.  Pentatlo autovigilante. 

Neologia. As 3 expressões compostas pentatlo autodesassediador, pentatlo autodesasse-

diador inicial e pentatlo autodesassediador avançado são neologismos técnicos da Autodesas-

sediologia. 

Antonimologia: 1.  Pentatlo autassediador. 2.  Pentatlo obnubilador. 

Estrangeirismologia: o modus operandi autodesassediador; a vis conservatrix evolutiva 

do autodesassédio consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autabsolutismo perante a autodesassedialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Há vidas inasse-

diadas. 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodesassédio; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os autopensenes; a autopensenidade; os materpensenes; a materpensenidade; os qualipense-

nes; a qualipensenidade; a pensenosfera autodesassediante; a retilinearidade pensênica; a agenda 

de autopensenização; a assinatura pensênica; os lateropensenes; a lateropensenidade; o holopen-

sene desassediado; a autodisciplina pensênica; a desopressão holopensênica; o desassédio dos 

contrapensenes; a trilha energética deixada pelo ato de pensenizar; a vivência da autoimunidade 

pensênica. 

 

Fatologia: o pentatlo autodesassediador; o exercício da autodesassedialidade; o apren-

dizado crescente do autodesassédio; o pentatlo funcionando ao modo de ferramenta de autossus-

tentabilidade evolutiva; a autossuperação da incompetência energética; a eliminação dos bloquei-

os parapsíquicos; a autorrefratariedade cosmoética; as assimilações simpáticas hígidas; o ato de 

não se deixar constranger; o destemor cosmoético; a desdramatização dos problemas pessoais;  

o desassombro e a desdramatização dos noticiários; a autocrítica permanente; a autovivência teá-

tica da Higiene Consciencial; os descondicionamentos sociais e religiosos; a doutrinação patoló-

gica; a modelagem ideológica; a vassalagem consciencial; a alienação mística e genuflexa; a des-

repressão mentalsomática; a vigilância autopensênica; as autexpressões libertadoras; a liberdade 

de expressão consciencial cosmoética; a autolibertação das coleiras do ego; a autolibertação dos 

idiotismos culturais; o exercício constante da neofilia; o abertismo consciencial; a substituição da 

dependência milenar pela interdependência evolutiva; a opção pelo autodesassédio; a saída lúcida 
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da condição da lavagem cerebral e subcerebral; a capacidade pessoal de autodesopressão;  

a preservação do equilíbrio íntimo perante as pressões externas; a visão pluralista; os antiacumpli-

ciamentos quanto às interprisões grupocármicas. 

 

Parafatologia: o autodesassédio a partir da autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; o desenvolvimento da autonomia energética; o desenvolvimento do parapsiquismo inter-

assistencial avançado; os desbloqueios holochacrais; a autoliderança multidimensional; as proje-

ções lúcidas baratrosféricas colocando em xeque o pentatlo autodesassediador; o desassombro pe-

rante parafatos inusitados nas projeções lúcidas; a labilidade parapsíquica causando a oscilação da 

manifestação consciencial; a saída lúcida da condição da lavagem paracerebral; a paragenética 

pessoal vivenciada de modo lúcido; o autencapsulamento cosmoético profilático; a aplicação da 

Autabsolutismologia na superação da fôrma holopensênica patológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo autodesassédio-hete-

rodesassédio; o sinergismo pensenização sadia–ação correta; o sinergismo das afinidades inter-

conscienciais; o sinergismo Higiene Consciencial–Higiene Ambiental; o sinergismo Voliciologia- 

-Terapeuticologia; o sinergismo interleitura parapsicosférica–autoprontidão energossomática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a si próprio; o princípio da reti-

linearidade autopensênica; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da despertici-

dade; o princípio patológico da autassedialidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da vivência humana inteligente. 

Codigologia: a atualização constante do código pessoal de Cosmoética (CPC); o auto-

desassédio como cláusula pétrea do CPC; o código evolutivo dos intermissivistas; o código de 

conduta do inversor existencial; o código de conduta do proexista. 

Teoriologia: a teoria do autodesassédio; a teoria das projeções lúcidas desassediado-

ras; a teoria da retilinearidade autopensênica; a teoria do ser desassediado permanente total. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas aplicadas ao autodesassédio; as técnicas de au-

todesassedialidade cognitiva; as técnicas conscienciométricas; a técnica da conscin-cobaia;  

as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da desas-

sedialidade direta; a técnica das 40 manobras energéticas; a técnica da recéxis. 

Voluntariologia: a aplicação teática do pentatlo autodesassediador qualificando o volun-

tariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratóri-

o conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Tene-

pessologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico 

da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito salutar das paradas para reflexão; os efeitos colaterais negativos 

da educação formal; os efeitos nefastos das religiões; os efeitos autodesassediantes do trabalho 

com as energias conscienciais (ECs); os efeitos libertários da autoconsciencialidade multidi-

mensional; os efeitos da matriz cultural; os efeitos da matriz mental. 

Neossinapsologia: a desrepressão possibilitando o fluxo das neossinapses; os descondi-

cionamentos abrindo espaço para neossinapses; as neossinapses recicladoras promovidas pelas 

desassimilações; o destemor levando a neossinapses assistenciais; as neossinapses proporcio-

nando postura desdramatizada; a anticredulidade corroborando para a aquisição de neossinap-

ses. 
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Ciclologia: o ciclo autodesassédio-heterodesassédio-desassédio; o ciclo acoplamento 

energético–assimilação energética–desassimilação energética; o ciclo tenepes-ofiex-despertici-

dade; o ciclo ritmado da evolução consciencial; o ciclo interprisão-recomposição-libertação;  

o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação; o ciclo assimilação simpática–desassimilação simpática. 

Enumerologia: o treinamento autopensênico; as opções autopensênicas; a imunidade 

autopensênica; o equilíbrio autopensênico; a autonomia autopensênica; a autoliderança autopen-

sênica; as atitudes profiláticas autopensênicas. O desassombro autopensênico; a desdramatização 

autopensênica; os descondicionamentos autopensênicos; a desrepressão autopensênica; a desas-

similação autopensênica; o desbloqueio autopensênico; o desassédio autopensênico. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância perante as manifestações heteropen-

sênicas. 

Interaciologia: a interação destemor racional frente ao assédio–destemor cosmoético 

frente ao desassédio; a interação desdramatização dos conflitos conscienciais–resolução dos 

conflitos conscienciais; a interação desrepressão parapsíquica–desassédio interconsciencial; 

a interação condicionamento holochacral–descondicionamento cultural; a interação tenepesso-

lógica assimilação energética patológica–desassimilação energética sadia. 

Crescendologia: o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autodesassédio re-

alizado; o crescendo autodiscernimento-evolutividade; o crescendo autorganização física–retili-

nearidade autopensênica; o crescendo retroassinaturas da fôrma holopensênica–neoassinaturas 

do holopensene recinológico; o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo autoimper-

doador-heteroperdoador; o crescendo exigências-concessões; o crescendo hipoacuidade-normo-

acuidade-hiperacuidade; o crescendo leitura pessoal–autorreflexões; o crescendo maturidade bi-

ológica–maturidade consciencial; o crescendo psicosfera pessoal débil–psicosfera pessoal ma-

jestosa; o crescendo trafal-trafor; o crescendo tratamento ambulatorial–tratamento cirúrgico;  

o crescendo retroabordagem mesmexológica–neoabordagem evoluciológica. 

Trinomiologia: o trinômio Subcerebrologia-Cerebrologia-Paracerebrologia; o trinô-

mio Psicopatologia-Psiquiatria-Parapatologia; o trinômio Despertologia-Cosmoconscienciolo-

gia-Serenologia; o trinômio Conviviologia-Sociologia-Parassociologia; o trinômio Parageneti-

cologia-Ressomatologia-Dessomatologia; o trinômio Conscienciometrologia-Experimentologia- 

-Autopesquisologia; o trinômio Cosmoeticologia-Paraprofilaxiologia-Homeostaticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo  autassédio consciencial / autodesassédio conscien-

cial; o antagonismo autorrepressão irracional / autodesrepressão racional; o antagonismo dra-

matização emocional / desdramatização emocional; o antagonismo condicionamento social / des-

condicionamento comportamental; o antagonismo medo limitante / destemor libertário; o anta-

gonismo assimilação patológica / desassimilação hígida. 

Politicologia: a política pessoal da autoimunidade contra as manipulações conscienciais; 

a Diplomacia Cosmoética; a democracia vivenciada; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a evolu-

ciocracia; a conscienciocracia; a busca pelo transnacionalismo rumo à cosmocracia. 

Legislogia: a lei natural de neutralização dos excessos; a lei da interdependência evo-

lutiva; as leis das seriéxis; as leis dos direitos interconscienciais; a Paradireitologia; a lei da in-

terassistencialidade; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia; a lei da inse-

parabilidade grupocármica; a lei de jângal; a lei de ação e reação; as leis racionais da Cosmoé-

tica; a lei da grupalidade; a lei da intercooperatividade; a lei da intransferibilidade. 

Filiologia: a autodesassediofilia; a autodeterminofilia; a recinofilia; a autodisciplinofilia; 

a cosmoeticofilia; a raciocinofilia; a assistenciofilia; a despertofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a profilaxia da autorraciocinofobia; a eliminação da heterorraciocinofobia;  

a superação da neofobia; o sobrepujamento da discernimentofobia; a erradicação da autopesquiso-

fobia; a profilaxia da recexofobia; a remoção da energeticofobia; a eliminação da tropofobia;  

a evitação da hipengiofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da autovitimização; a superação da síndrome 

do infantilismo; a eliminação da síndrome do medo; o sobrepujamento da síndrome da inseguran-

ça; a erradicação síndrome da ectopia afetiva (SEA); a saída da síndrome de Gabriela; a remoção 
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da síndrome da subconsciencialidade; a profilaxia da síndrome da acídia consciencial; a supera-

ção da síndrome da santificação; a eliminação da síndrome do cacoete holobiográfico; o sobre-

pujamento da síndrome da autossantificação; a erradicação da síndrome da subestimação; a saída 

da síndrome da pré-derrota; a profilaxia da síndrome do ostracismo; a superação da síndrome de 

Poliana; a evitação da síndrome da alienação parental. 

Holotecologia: a teaticoteca; a convivioteca; cosmoeticoteca; a consciencioteca; a pen-

senoteca; a despertoteca; a assistencioteca; a hemeroteca; a experimentoteca; a psicologoteca. 

Interdisciplinologia: a Autodesassediologia; a Conviviologia; a Parapsiquismologia;  

a Evoluciologia; a Desassediologia; a Taristicologia; a Despertologia; a Autoconsciencioterapia;  

a Parapedagogiologia; a Autocogniciologia; a Autonomologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafisico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação; o desassediólogo; o desassediologista; o assistenció- 

logo. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafisica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a desassedióloga; a desassediologista; a assisten-

cióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Ho-

mo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens energovibrator;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pentatlo autodesassediador inicial = aquele promotor da autopenseniza-

ção sadia intermitente da conscin lúcida; pentatlo autodesassediador avançado = aquele promotor 

da ortopensenização duradoura do ser predesperto. 

 

Culturologia: os descondicionamentos da cultura familiar; a cultura conscienciológica; 

a cultura da liberdade; a cultura evolutiva; a cultura parapsíquica; a cultura universalista; a cul-

tura da autorreeducação; a cultura multidimensional; a cultura holossomática. 
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Taxologia. Sob a ótica da Habitologia, eis em ordem alfabética, 5 atitudes profiláticas 

componentes do pentatlo autodesassediador, passíveis de aplicabilidade no dia a dia da conscin 

lúcida: 

1.  Desassimilação: dos miniautassédios emocionais; das energias dos assistidos; da is-

cagem inconsciente; das autointoxicações energéticas; dos autencapsulamentos patológicos; dos 

pertúrbios gerados pela pensenidade ilícita; das heterocríticas anticosmoéticas; dos cacoetes ho-

lobiográficos. 

2.  Descondicionamento: das reações emocionais patológicas; das reatividades instinti-

vas; dos anseios e expectativas; da agressividade silenciosa e explícita; do papel de vítima; das re-

ações inadequadas; das chantagens emocionais. 

3.  Desdramatização: das incompreensões grupocármicas; da interassistência; das opor-

tunidades conciliatórias; dos mata-burros evolutivos; do gargalo evolutivo; das autorreciclagens 

libertadoras das interprisões; das interferências assediadoras; das crises de crescimento; das 

autossuperações. 

4.  Desrepressão: ante os desafios da existência; da heterocrítica cosmoética; do diálogo 

duplista; do parapsiquismo; das autopotencialidades; dos trafores e trafais; da autoliderança tarís-

tica; da autoconscienciometria; da comunicabilidade cosmoética; do holossoma; do holopensene 

pessoal; da intelectualidade; da autestima cognitiva; dos condicionamentos seculares. 

5.  Destemor: das próprias emoções desagradáveis; da Dessomatologia; do omniquestio-

namento; do parapsiquismo lúcido; das consciexes e conscins patológicas; das mazelas da vida; 

da autolibertação; da velhice. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pentatlo autodesassediador, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antidoutrinação:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Autamparo:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

04.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 

06.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

07.  Descompressão  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Desdramatização:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Desopressão  holopensênica:  Holopensenologia;  Homeostático. 

10.  Efeito  da  autodesperticidade:  Despertologia;  Homeostático. 

11.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  desrepressor:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

13.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

14.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

15.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

 

NA  ESFERA  TERRESTRE,  O  PENTATLO  AUTODESASSE-
DIADOR  É  MEDIDA  INTELIGENTE  E  PROFILÁTICA  APLICA-

DA  À  CONVIVIALIDADE  HUMANA,  INDEPENDENTEMENTE  

DE  ÉPOCA,  LUGAR,  INSTITUIÇÃO,  PESSOA,  OU  GRUPO. 
 

Questionologia. Com qual frequência você, leitor ou leitora, aplica as medidas profi-

láticas propostas no pentatlo autodesassediador? Quais resultados evolutivos obteve? 
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P E N T A T L O    D A    P R O V A Ç Ã O    E V O L U T I V A    D O    I N V E R S O R  
( A U T O R R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pentatlo da provação evolutiva do inversor é o conjunto das 5 principais 

provas, obstáculos, dificuldades, momentos críticos, gargalos e crises íntimas capaz de definir  

a exclusão da possibilidade de aplicação da técnica da inversão existencial (invéxis) pela conscin 

jovem, homem ou mulher, ou a autoqualificação evolutiva, teática, do inversor ou inversora, ru-

mo ao compléxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pentatlo vem do idioma Grego, péntathlon, “pentatlo; atleta 

treinado no pentatlo; os 5 principais exercícios esportivos praticados entre os gregos”. Surgiu no 

Século XVIII. O termo provação deriva do idioma Latim, probationis, “prova; ensaio; experiên-

cia; exame”. Apareceu no Século XIV. A palavra evolutiva procede do idioma Francês, évolutif, 

de évolution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 

1873. O vocábulo inversor provém do idioma Latim, inversus, “voltado; posto do avesso; virado; 

mudado; invertido; transtornado; permutado”, e este de invertere, “revivar; revolver; permutar”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pentatlo da aplicação teática da invéxis. 2.  Autossuperações basila-

res na invéxis. 

Neologia. As 3 expressões compostas pentatlo da provação evolutiva do inversor, penta-

tlo da provação evolutiva inicial do inversor e pentatlo da provação evolutiva final do inversor 

são neologismos técnicos da Autorrecinologia. 

Antonimologia: 1.  Triatletismo conscienciológico. 2.  Tridotalidade consciencial.  

3.  Jubileu evolutivo. 4.  Pentatlo convencional. 

Estrangeirismologia: o know-how inversivo; o upgrade do inversor; a vis conservatrix 

evolutiva do inversor; o campus da Invexologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inversão existencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Inversores. As jovens conscins inversoras existenciais, quando autoconscientes da 

evolução, levam mais a sério a consecução da programação existencial (proéxis) do que os outros 

jovens”. 

2.  “Invéxis. Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis ou 

não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia”. “A invéxis é para-

técnica de elevada expressão evolutiva, utilizada no processo da ressoma para evitar o transvia-

mento da vida intrafísica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene pessoal invexológico; os autopensenes; a autopensenida-

de; os patopensenes; a patopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopense-

nes; a harmonopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evo-

luciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene da invéxis; o holopen-

sene pessoal antinvéxis; o hábito de pensenizar tenicamente de modo sadio; a retilinearidade auto-

pensênica do inversor; o carregamento da pensenidade no pen; as estratégias para a manutenção 

do holopensene pessoal hígido; o treinamento da pensenização pelo inversor no dia a dia. 

 

Fatologia: o pentatlo da provação evolutiva do inversor; a inversão existencial; a fase 

preparatória da proéxis do inversor; a invexibilidade; o primeiro passo do inversor para a autodes-
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perticidade; a autocrítica permanente; o pentatlo do inversor funcionando ao modo de ferramenta 

de autossustentabilidade evolutiva; a bilibertação inversora; o invexograma; o pentatlo da prova-

ção a 2 (dupla evolutiva); o pentatlo da provação em grupo (Grinvex); a medorreia; a covardia;  

a pusilanimidade; a autocorrupção; o autoconflito invexológico; a dispersão consciencial geradora 

de autoconflitos; o porão consciencial; a vontade fraca para realizar o prioritário; a manutenção 

do status quo; a sensação de não sair do lugar; a dificuldade de ser autêntico; a personalidade de 

difícil convivência; a ausência de Higiene Consciencial; a necessidade de autenfrentamento igno-

rada; o exercício da autodesassedialidade; o aprendizado crescente do autodesassédio; a preserva-

ção do equilíbrio íntimo perante as pressões externas; a desdramatização dos problemas pessoais; 

a visão pluralista do inversor; os antiacumpliciamentos quanto às interprisões grupocármicas;  

a dificuldade em ouvir; a banalização e superficialidade dos autodiagnósticos; os recursos dispo-

níveis na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a diminuição da de-

turpação da autoimagem através do curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da 

Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o reconhecimen-

to de trafores, trafares e trafais pessoais por meio do Conscienciograma; a eliminação das distor-

ções cognitivas do inversor através da Consciencioterapia da Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); a Cognópolis; os cursos Extensão em Conscienciologia e Projeciologia  

1 e 2 (ECP1 e ECP2) do Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC);  

o Cinvéxis; os cursos Invexograma e Invexarium da Associação Internacional de Inversão Exis-

tencial (ASSINVÉXIS); o curso Acoplamentarium do Centro de Altos Estudos da Conscienciolo-

gia (CEAEC); o livro Inversão Existencial; o livro Curso Intermissivo; o livro Manual da Pro-

éxis. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático pelo inversor; a si-

nalética energética e parapsíquica do inversor; a eliminação da labilidade parapsíquica a partir da 

invéxis; a assistência extrafísica permanente instalada pela dedicação à aplicação da invéxis;  

a evitação de assédios extrafísicos crônicos; a importância da autoprojetabilidade lúcida na invé-

xis; a relevância do contato direto com os amparadores extrafísicos desde a adolescência; os ex-

trapolacionismos promovidos pelos amparadores extrafísicos na juventude; a vivência da tenepes; 

a vivência da autodesperticidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo invéxis–Grinvex–provação evolutiva; o sinergismo invé-

xis-tenepes-gescon; o sinergismo invéxis–estado vibracional–gescon; o sinergismo invéxis-deba-

te-escrita; o sinergismo invéxis–Cognópolis–provação evolutiva; o sinergismo Instituição Cons-

cienciocêntrica (IC)–provação evolutiva; o sinergismo dupla evolutiva–provação evolutiva; o si-

nergismo leitura-debate. 

Principiologia: o princípio da autossuperação javalínica autorrecinológica; o princípio 

do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da des-

crença (PD) aplicado a si próprio. 

Codigologia: a aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC) pelo inversor existen-

cial para eliminação de trafar pessoal durante alguma provação evolutiva. 

Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica da reciclagem existencial; a téc-

nica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da exaustividade; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); as técnicas conscienciométricas; a técnica do estado vibracional; as técnicas consciencio-

terápicas; a técnica da conscin-cobaia. 

Voluntariologia: o intercâmbio de experiências entre os voluntários da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 
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o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Du-

plologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Efeitologia: os efeitos das autorretrocognições sadias precoces. 

Binomiologia: o binômio pensenização sadia–ação correta; o binômio Voliciologia-Te-

rapeuticologia; o binômio ortopensenidade-autocosmoeticidade; o binômio provação evolutiva– 

–interassistencialidade; o binômio invéxis-autorganização; o binômio provação evolutiva–auto-

discernimento do inversor; o binômio invéxis–epicentrismo consciencial; o binômio provação 

evolutiva–tenepes. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo gerado pela despresunção do inversor ou da in-

versora existencial. 

Trinomiologia: o trinômio Psicopatologia-Psiquiatria-Parapatologia; o trinômio pato-

lógico sexo-dinheiro-poder; o trinômio processo-reflexão-resultado; o trinômio autorreflexão- 

-profundidade-interpretação; o trinômio invéxis–tenepes–epicentrismo consciencial; o trinômio 

Cosmoeticologia-Paraprofilaxiologia-Homeostaticologia; o trinômio início-meio-fim; o trinômio 

interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio identificação dos autovalores–comprometimento–despre-

sunção–suar sangue; o polinômio personalidade javalínica–seriedade–intenção cosmoética– 

–compléxis; o polinômio autorganização–estado vibracional–sinalética–iscagem. 

Antagonismologia: o antagonismo ansiedade / aceleração evolutiva; o antagonismo ar-

rogância / despresunção; o antagonismo temperamento tíbio / temperamento javalínico. 

Politicologia: a invexocracia; a meritocracia; a democracia; a lucidocracia; a assisten-

ciocracia; a discernimentocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo desde a juventude. 

Filiologia: a invexofilia; a tenepessofilia; a ortopensenofilia; a logicofilia; a conviviofi-

lia; a neofilia; a autopesquisofilia; a definofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a saída da síndrome de Gabriela; a superação da síndrome do pensa-

mento acelerado; a profilaxia da síndrome do pânico; a superação da síndrome do transtorno ob-

sessivo-compulsivo (TOC); a erradicação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a profilaxia da 

síndrome da autovitimização; a superação da síndrome do infantilismo. 

Holotecologia: a invexoteca; a recexoteca; a evolucioteca; a conscienciometroteca; a in-

terassistencioteca; a epicentroteca; a experimentoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorrecinologia; a Invexologia; a Recexologia; a Psicossomato-

logia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Autoconscienciometrologia; a Proexologia; a Autode-

sassediologia; a Cosmoeticologia; a Autopesquisologia; a Interassistenciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin insatisfazível; a conscin insatisfeita; a pessoa instável; a conscin 

lúcida; a conscin cosmoética; a conscin anticonflituosa; a conscin inversora; a conscin javalínica; 

a conscin jovem com megafoco evolutivo; as amizades intermissivistas; a isca humana conscien-

te; a conscin parapsíquica; a conscin interassistencial; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o rapaz ansi-

oso; o rapaz calmo; o intermissivista inadaptado; o intermissivista lúcido; o jovem autassediado;  

o jovem autodesassediado; o duplista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o reeducador; o pesquisador; o parapercepciologista; o proexólogo; o voluntário; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o homem de ação; o homem autorreflexivo; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a moça ansio-

sa; a moça calma; a intermissivista inadaptada; a intermissivista lúcida; a jovem autassediada;  

a jovem autodesassediada; a duplista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a reeducadora; a pesquisadora; a parapercepciologista; a proexóloga; a voluntária; a proje-
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tora consciente; a epicon lúcida; a mulher de ação; a mulher autorreflexiva; a tenepessista; a ofie-

xista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapi-

ens intellectualis; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

intermissivus; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pentatlo da provação evolutiva inicial do inversor = o vivenciado pela 

conscin na pós-adolescência; pentatlo da provação evolutiva final do inversor = o vivenciado pela 

conscin no início da fase executiva da autoproéxis. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da Invexologia; a cultura inve-

xométrica; a cultura da autopesquisa; a cultura da autoconsciencioterapia; a cultura da autodes-

perticidade; a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. No âmbito da Autorrecinologia, eis as 5 principais provações evoluti-

vas, em ordem funcional, a partir do diagnóstico até a solução da provação correspondente, en-

frentadas pelo praticante da invéxis na vida intrafísica: 

 

A.  Adaptação: a provação da adaptação à vida intrafísica. 

1.  Soma: a adaptação ao novo soma (as predisposições; o gênero; as alergias; a alimen-

tação; as intolerâncias; a atividade física). 

2.  Família: a adaptação à família nuclear (a convivência com o pai, mãe, irmãos e ou-

tros membros da família nuclear; a saída da casa dos pais). 

3.  Socin: a adaptação à sociedade (a cultura; a interiorose; o religiosismo; o academicis-

mo; o marxismo cultural). 

4.  Escolaridade: o desenvolvimento da carreira profissional (a priorização; a interassis-

tencialidade; a vida acadêmica; o workaholism). 

5.  Convivialidade: a convivialidade sadia em diferentes contextos (o autismo conscien-

cial; a sociosidade; as amizades). 

6.  Economia: o desenvolvimento da autonomia financeira (a independência; o pé-de-

meia; o empreendedorismo; o autodidatismo). 

7.  Autorretidão: a evitação da dependência em geral (química, emocional, intelectual, 

ideológica, financeira e tecnológica). 

8.  Radicação: os primeiros 5 anos residindo na Cognópolis (a dispersão; a autodesorga-

nização; o buscador-borboleta). 

9.  Adaptabilidade: a qualidade teática de adaptar-se à vida humana (a resiliência; a pa-

ciência; a concessão; a capacidade de saber perder para ganhar). 

 

Inadaptação. É indispensável adaptar-se à época presente, ajustando-se à Socin, sem 

deixar-se levar pelas patologias culturais. A inadaptação consciencial é, por exemplo, a condição 

de a conscin sonhar em voltar ao passado desta vida ou de vidas prévias. Viver é saber se adaptar, 

com fair-play, às inconveniências exigidas pela evolução consciencial. 

 

B.  Aplicação: a provação da aplicação da técnica da invéxis, bem como os princípios 

da Conscienciologia, frente aos comportamentos pessoais obtusos no dia a dia. 

1.  Valores: a identificação dos valores pessoais (as crenças; a bússola das autodecisões; 

os desejos). 

2.  Dissonância: o autoconflito invexológico (a dissonância entre a teoria e a prática). 
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3.  Impedimentos: as evitações ou exclusões da invéxis (a gestação; o aborto; o casa-

mento; o assédio crônico; os acidentes; os compromissos castradores). 

4.  Afetividade: a constituição da dupla evolutiva (a convergência de valores entre os 

parceiros; a forçação de barra; a interassistencialidade; a proéxis a 2). 

5.  Timing: o aproveitamento lúcido do tempo (o timing assistencial; a banalização da 

precocidade; a antecipação proexológica; os marcos assistenciais na juventude). 

6.  Autorganização: as dificuldades para implantar a invéxis no dia a dia (a inexperiên-

cia; a dispersividade; a conscin multívola; o aprender a levar de eito). 

7.  Arrogância: a polivalência sem foco (o adolescente precoce prepotente; o carismáti-

co egocêntrico; o intelectual teoricão; o pseudouniversalista-murista; o operário apedeuta). 

8.  Cotidiano: a rotina útil e os hábitos pessoais (o autexclusivismo inversivo, a conver-

gência de prioridades; o Curso Intermissivo (CI) aplicado; o megafoco; a recuperação de cons 

evidente). 

9.  Megafoco: o maxiplanejamento invexológico (o foco nas gescons; o foco na tenepes; 

o foco na desperticidade; a minipeça interassistencial; as metas do inversor aos 40 anos de idade). 

 

Abertismo. A inversão existencial é empreendimento hígido, abrindo o caminho evoluti-

vo e não fechando. A eliminação do assédio interconsciencial é necessária para o acesso e manu-

tenção da invéxis. 

 

C.  Porão consciencial: a provação da autossuperação do porão consciencial. 

1.  Temperamento: a imaturidade predominante no temperamento (a passividade; o in-

fantilismo; a agressividade; a manipulação). 

2.  Bon vivant: a vida indisciplinada e sem responsabilidades (a agenda pessoal; a carga 

horária de sono; o filho-canguru; o pseudempreendedor). 

3.  Internet: o desvio a partir da nomofobia (o vício em celular e Internet; a pornografia; 

os games; a autexposição excessiva nas redes sociais). 

4.  Drogas: o desvio a partir da drogadição (o álcool; o tabagismo; a maconha; a cocaí-

na; as drogas sintéticas; a ayahuasca). 

5.  Antissomática: o desvio a partir da antissomática (as tatuagens; os piercings; os es-

portes radicais; a riscomania). 

6.  Autocorrupção: as autocorrupções do inversor existencial (o cara de pau; o bifronte; 

o inversor em tempo parcial; o marketing da recin meia-boca; o narcisismo impedidor da recin). 

7.  Autabsolutismo: o autoposicionamento do inversor (“isso não é para mim”; “se não 

presta não presta mesmo, não adianta maquiagem”). 

8.  Autorreflexão: a opção pelo desenvolvimento da Cosmoética (o CPC; o autenfrenta-

mento; a autorreflexão de 5 horas; o Serenarium). 

9.  Sexossomática: o desvio a partir da sexualidade (a promiscuidade presencial, virtual 

e pensênica; a ficação; o tinder e derivados; o trintão sem duplista; a sedução sexochacral espú-

ria; o celibato; a assexualidade). 

 

Adulto. O período da adolescência ainda é dominado, muitas vezes, pelo porão consci-

encial, condição capaz de predominar na fase adulta da conscin quando muito indisciplinada ou 

impulsiva, ao modo de sequelas espúrias. 

Parapsiquismo. A aplicação do código pessoal de Cosmoética combate a permanência 

do porão na idade adulta. Identifica os resquícios mais antigos, atrasados e ainda inalterados, não 

permitindo, até o momento evolutivo, o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido. 

 

D.  Heterassédio: a provação do enfrentamento do heterassédio decorrente dos primei-

ros trabalhos interassistenciais e movimentos de autorreciclagens, começando a sair da condição 

de estilingue para vidraça. 

1.  Interprisão: a identificação da interprisão grupocármica (os travões; os conflitos in-

terpessoais; as rebarbas; as cobranças; a conscin-trafar). 
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2.  Onirismo: o autenfrentamento dos pesadelos noturnos (os ataques extrafísicos; os ín-

cubus e súcubus; a cobrança dos credores). 

3.  Contrafluxo: a identificação dos contrafluxos patrocinados por assediadores (o medo 

estagnador; a perda de confiança; a dificuldade em lidar com a pressão; o ato de sair a francesa 

da maxiproéxis grupal; o ato de tirar o corpo fora da liderança interassistencial). 

4.  Possessão: os heterassédios crônicos na juventude (a possessão patológica; a falta de 

Higiene Consciencial; a síndrome do pânico; os segredos guardados no quarto sem chaves). 

5.  Consentimento: a eliminação do heterassédio consentido (o malestar com os pato-

pensenes pessoais, os assediadores assessores de plantão da autocorrupção). 

6.  Emocionalidade: o desenvolvimento da maturidade emocional (a inteligência emo-

cional; a desdramatização; o autenfrentamento dos incômodos emocionais; o autoconvívio cos-

moético; a eutimia). 

7.  Parapsiquismo: a identificação de sinaléticas parapsíquicas (a identificação do am-

paro e assédio; a identificação da qualidade energética dos ambientes; a identificação da qualida-

de energética dos objetos). 

8.  Bilibertação: a bilibertação inversora (o autodomínio energético; o estado vibracio-

nal; a assim e a desassim; a independência econômico-financeira). 

 

Assediador. O assediador se sente desconfortável em ambientes ou psicosferas onde pre-

dominam a homeostase, a Cosmoética e a mentalsomática. É como estar sujo em festa onde todos 

estão bem arrumados, a pessoa vai se sentir deslocada e incomodada. Por isso, devemos penseni-

zar o melhor, fazendo naturalmente o assediador se sentir mal, persona non grata com ele mes-

mo, perto de nós. 

Autopesquisa. Quer entender o assediador? Olhe dentro de você. Identifique o antidis-

cernimento, a anticosmoética e a incoerência. Quem não enxerga as próprias fissuras terá dificul-

dades para enxergar as fissuras de outras consciências. 

 

E.  Megatrafar: a provação da explicitação do megatrafar pessoal no contexto da con-

vivência grupal, buscando destravar o desenvolvimento da autoproéxis. 

1.  Minitrafar: a anulação do megatrafor a partir dos minitrafares (a satisfação malévo-

la; a impontualidade; o mau hábito de contar pequenas mentiras). 

2.  Autodesidentificação: a falta da identificação do megatrafar (a má vontade da pessoa 

consigo; a desistência branca da autevolução; a preguiça mental; a dificuldade de enxergar o es-

sencial na proéxis). 

3.  Diagnóstico: o problema psiquiátrico não identificado, ignorado ou banalizado (a de-

pressão; a ansiedade; a distimia; o transtorno do déficit de atenção e hiperatividade (TDAH); os 

transtornos de personalidade). 

4.  Orgulho: o megatrafar favorito (o orgulho do trafar pessoal; a defesa implícita ou in-

direta do autotrafar; o desconfiômetro mínimo; o trafar considerado relevante na identidade pes-

soal; o megaimpedimento à autodesperticidade). 

5.  Autovitimização: a vergonha do megatrafar (a dificuldade de lidar com o erro; a ten-

tativa inútil de esconder o megatrafar; a dificuldade de se abrir com amigos; a dificuldade de pe-

dir ajuda; a autestigmatização; a autodepreciação; a fracassomania). 

6.  Autenfrentamento: as ações trafaricidas (o evoluciente atilado; a superficialidade da 

pseudorreciclagem consciencial; as técnicas autoconsciencioterápicas; a recin evidente). 

7.  Antimaximoréxis: o megatrafar antimaxiproéxis (a autodisponibilidade tardia; a de-

pendência do governo; a subjugação aos compromissos intrafísicos; a autodesorganização). 

8.  Análise: a tendência à fatofilia (a conscin analítica; os conflitos reincidentes na con-

vivência; a gênese do desvio na maxiproéxis grupal; o princípio contra fatos não há argumentos). 

9.  Autossuperação: a identificação do megatrafor (a aplicação do megatrafor para supe-

ração do megatrafar; o megatrafor convergente com o materpensene). 
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Autossuperação. Entender, identificar e aceitar a realidade dos autotrafares é o primeiro 

passo para superá-los. Fruto espúrio do subcérebro abdominal, o trafar inibe o mentalsoma, a ex-

pansão da intelectualidade e a dinamização do autodiscernimento, congelando as ações da consci-

ência no ponto-morto evolutivo, a partir das manifestações do psicossoma ainda enfermo (calos, 

calcanhar de Aquiles, distúrbios parapatológicos). 

Recin. Os 3 passos para as recins mais profundas da conscin lúcida e intermissivista são 

a identificação do megatrafar, a análise do materpensene e a definição da principal meta ou esta-

belecimento do megafoco. 

 

Taxologia. Conforme a Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 13 exemplos de pos-

turas e ações otimizadoras para o êxito no pentatlo da provação evolutiva do inversor: 

01.  Abertismo. A abertura para ouvir críticas, pedir e receber ajuda. O ato de reconhe-

cer os próprios erros e buscar ajuda, sem autovitimização, leniência ou carregamento nas tintas,  

é megatrafor. 

02.  Acabativa. O hábito da acabativa vivenciado cotidianamente, do simples ato de ar-

rumar a cama, chegar pontualmente e cumprir prazos, até manter-se na tenepes em constante evo-

lução. A completude das pequenas ações acumuladas conduzem ao compléxis por meio do siner-

gismo da acabativa. 

03.  Autocrítica. O reconhecimento dos próprios erros e acertos. A crítica permanente  

a si mesmo é a profilaxia dos equívocos, antecipação à crítica justa dos outros ou à heterocrítica. 

Sem autocrítica, pouco adianta a personalidade possuir competência aglutinadora. 

04.  Autoposicionamento. O ato de se posicionar ou decidir algo, quando necessário, 

sem vacilar, tremer ou hesitar. A invéxis é desafio para pessoas fortes, resilientes autossuficientes 

e autodeterminadas. 

05.  Autorrenúncia. O hábito inteligente de abrir mão de 5 besteiras (hobbies) da vida 

para priorizar alguma técnica ou meta evolutiva. Não há compléxis sem renúncias. 

06.  Cosmoética. A invéxis é cosmoética vivida. Se a vida é paradona, não há cosmoéti-

ca, se a conscin só funciona sob pressão, ela dificilmente bancará a invéxis. 

07.  Debate. O ato de debater publicamente, com base na tares, é estágio essencial para  

o inversor ou a inversora desenvolver a tridotação consciencial e o epicentrismo lúcido. 

08.  Exemplarismo. A capacidade de aprender com o exemplo alheio, observar os erros  

e as consequências, conversar com quem já fez antes e se saiu bem. Os precedentes nos ajudam 

como exemplo e modelo. 

09.  Leitura. O hábito da leitura útil na juventude em busca do desenvolvimento da ma-

turidade intelectual. Diversos atributos conscienciais são desenvolvidos através da leitura (cogni-

ção, memória, atenção, concentração, associação de ideias). A priorização da biblioteca pessoal, 

com foco nas (re)leituras, estudos e anotações pessoais. 

10.  Parafatofilia. O desenvolvimento da parafatofilia ou da capacidade de pensar, pla-

nejar, criticar e agir a partir dos fatos e parafatos. 

11.  Profundidade. O nível da paciência, disciplina, autorganização, constância e foco 

da moça ou rapaz evidencia, a tendência à profundidade cognitiva nas autorreflexões. 

12.  Resiliência. O erro ou omissão, devendo ser corrigido na hora, inibindo a ampliação 

das prováveis consequências negativas dos atos. A antivitimização, sem autobanalização e com 

autocrítica, mostra o nível de resiliência da conscin. 

13.  Rotina. A vivência dos hábitos pessoais sadios implantados nas rotinas úteis sendo  

a primeira manifestação da conscin lúcida. A autocorrupção somente se extingue quando a cons-

cin não mais se permite enganos mínimos de rotina, ampliando a estrutura da autorganização. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pentatlo da provação evolutiva do inversor, indicados 
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para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01. Ação  trafaricida:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

02. Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

04. ASSINVÉXIS:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

05. Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Autoconflito  invexológico:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

07. Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Bilibertação  inversora:  Invexologia;  Neutro. 

09. Binômio  invéxis-conscienciometria:  Invexologia;  Homeostático. 

10. Binômio  invéxis-consciencioterapia:  Invexologia;  Homeostático. 

11. Invexograma:  Invexometrologia;  Neutro. 

12. Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Pentatlo  autodesassediador:  Autodesassediologia;  Homeostático. 

14. Técnica  da  invéxis:  Invexologia;  Homeostático. 

15. Trafar  favorito:  Autotrafarologia;  Nosográfico. 

 

O  AUTOÊXITO  NO  PENTATLO  DA  PROVAÇÃO  EVOLUTIVA  

DO  INVERSOR  OU  DA  INVERSORA  É  O  PRIMEIRO  GRAN-
DE  PASSO  DO  RAPAZ  OU  DA  MOÇA,  INTERMISSIVISTAS,  
PARA  A  EXPANSÃO  DA  LIDERANÇA  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou o pentatlo da provação evolutiva do 

inversor? Em caso positivo, qual proveito tirou da experiência? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Nonato, Alexandre; et al.; Inversão Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Ju-

ventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 17 E-mails; 62 enus; 16 fotos; 5 microbiografias; 7 tabs.; 17 websites; glos. 

155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; 

páginas 50 a 52 e 211 a 215. 
2.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do 

Holociclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 57, 612  
a 621, 810 a 819, 859 e 933 a 935. 

3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 
termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 44, 924, 

1.218 a 1.220. 
4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 141, 146, 

337, 340, 348, 367, 444, 521, 506, 607 e 734 a 748. 

 

A. N. 
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P E N T A T L O    D U P L I S T A  
( D U P L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pentatlo duplista é o conjunto de vivências dos 5 principais exercícios, 

modalidades assistenciais, autovivências ou feitos evolutivos, praticados pelos 2 parceiros, ho-

mem e mulher, intermissivistas, cognopolitas, da dupla evolutiva bem-sucedida, notadamente no 

holopensene da Cognópolis, a partir deste Terceiro Milênio, na Terra. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pentatlo vem do idioma Grego, péntathlon, “pentatlo; atleta treina-

do no pentatlo; os 5 principais exercícios esportivos praticados entre os gregos”. Surgiu no Século 

XVIII. O vocábulo duplo deriva do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Apareceu em 1651. 

Sinonimologia: 01.  Pentatlo em parceria. 02.  Pentatlo evolutivo. 03.  Pentatlo parapsí-

quico. 04.  Pentatlo interassistencial. 05.  Pentatlo invexológico. 06.  Duplologia máxima. 07.  Ta-

xologia da solidariedade. 08.  Faixa da autodesperticidade. 09.  Hierarquia interassistencial. 10.  

Nível da autopolicarmalidade. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo pentatlo: 

pentatleta; pentatlista; pentatlon; pentatlonista. 

Neologia. As 3 expressões compostas pentatlo duplista, pentatlo duplista elementar  

e pentatlo duplista superior são neologismos técnicos da Duplologia. 

Antonimologia: 01.  Triatletismo conscienciológico. 02.  Tridotalidade consciencial.  

03.  Jubileu evolutivo. 04.  Pentatlo convencional. 05.  Vida humana antiparapsíquica. 06.  Vida 

humana antiassistencial. 07.  Faixa da indisponibilidade pessoal. 08.  Nível da antidesperticidade. 

09.  Índice da antiassistencialidade. 10.  Hierarquia da antipolicarmalidade. 

Estrangeirismologia: o status evolutivo harmônico de ambos os parceiros duplistas;  

o ranking da assistencialidade interconsciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, especificamente do autodis-

cernimento quanto à evolutividade duplológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; o holopensene cosmoético a 2; o universo dual da dupla evolutiva. 

 

Fatologia: a intervivência das conscins-parceiras no pentatlo duplista; a autossuficiência 

evolutiva; a exequibilidade do pentatlo duplista; o entrosamento evoluído entre duas conscins;  

a intercooperação evolutiva a 2; a consecução conjunta da proéxis; a tares cosmoética a 2; o vín-

culo consciencial profundo no desempenho da proéxis a 2; os estímulos da Comunidade Cons-

cienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); a Cognópolis; o Manual da Dupla Evolutiva;  

o Manual da Proéxis; o livro Conscienciograma; o megacurrículo evolutivo; a parceria ideal;  

a dupla evolutiva ideal. 

 

Parafatologia: o pentatlo duplista; a autovivência do estado vibracional (EV) profiláti-

co; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a integração a 2 na tenepes em separado; a inte-

gração a 2 na ofiex em separado; os acoplamentos energéticos, espontâneos, a 2; a intercorrência 

da cipriene. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório consciencio-

lógico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Binomiologia: o binômio tenepes-ofiex. 

Trinomiologia: o trinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Politicologia: a conscienciocracia; a cosmocracia; a assistenciocracia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a duplofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a pentatloteca; a proexoteca; a socio-

teca. 

Interdisciplinologia: a Duplologia; a Intrafisicologia; a Invexologia; a Evoluciologia;  

a Parapercepciologia; a Interassistenciologia; a Autopesquisologia; a Conscienciometrologia;  

a Consciencioterapia; a Cosmoeticologia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin evolutivamente ranqueada; o casal íntimo; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens tridotatus; o Homo 

sapiens inversor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pentatlo duplista elementar = o desempenho das 5 vivências principais 

da existência humana até os 60 anos de idade física; pentatlo duplista superior = o desempenho 

das 5 vivências principais da existência humana até os 90 anos de idade física. 

 

Caracterologia. No âmbito da Interassistenciologia, eis, na ordem funcional, evolutiva, 

as vivências principais, na existência intrafísica, o ideal para o desempenho das 5 modalidades in-
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terassistenciais, simultâneas, dos 2 parceiros da dupla evolutiva exitosa, ao completar, por exem-

plo, 4 décadas de existência conjunta, neste Terceiro Milênio, na Terra: 

1.  Invexologia: a vivência simultânea da inversão existencial (invéxis), incluindo o esta-

do vibracional profilático, o arco voltaico craniochacral, a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal e o voluntariado interassistencial (vínculo consciencial). 

2.  Tenepessologia: a vivência simultânea das tarefas energéticas, pessoais (tenepes), 

diárias, interassistenciais. 

3.  Epiconologia: a vivência simultânea da condição do epicentrismo consciencial (epi-

con lúcido, homem ou mulher), empregando as paraperceptibilidades na interassistencialidade lú-

cida. 

4.  Despertologia: a vivência simultânea da condição do desassediado permanente total 

(desperto, homem ou mulher) no desenvolvimento do trabalho interassistencial. 

5.  Ofiexologia: a vivência simultânea da manutenção da oficina extrafísica (ofiex), pes-

soal, interassistencial. 

 

Conexologia. Segundo a Evoluciologia, consequência das mais avançadas do pentatlo 

duplista é a condição de minipeças conjugadas dos 2 parceiros da dupla evolutiva bem-sucedida, 

dentro do maximecanismo interassistencial, interdimensional. Não é difícil imaginar os efeitos 

positivos para as duas consciências neste nível de evolução, por exemplo, a macrossomaticidade, 

o emprego do paramicrochip, os autorrevezamentos interexistenciais e outros, já com vistas  

à condição da semiconsciex dentro da Paratecnologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pentatlo duplista, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

07.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

O  PENTATLO  DUPLISTA  É  A  CULMINAÇÃO  E  O  COROA- 
MENTO  DO  ESFORÇO  E  DO  AUTODESEMPENHO  MÁXIMO  

DOS  PARCEIROS  DAS  DUPLAS  EVOLUTIVAS  NA  VIDA  

INEVITÁVEL  NESTA  DESAFIADORA  DIMENSÃO  HUMANA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o pentatlo duplista nesta atual 

existência intrafísica? Ainda há possibilidades pessoais para tal desafio máximo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; páginas 1 a 208. 
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P E R C E N T U A L    D E    R A C I O N A L I D A D E  
( A U T O R R A C I O C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. O percentual de racionalidade é o nível exato da atuação da razão nas ma-

nifestações gerais da conscin, homem ou mulher, sobre as reações instintivas, animais, vegetati-

vas ou do porão consciencial, em qualquer fase da existência humana. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra percentual é constituída pelas expressões do idioma Latim, per, 

“por”, e centum, “cento”. Apareceu no Século XX. O termo racionalidade vem do mesmo idioma 

Latim, rationalitas, “faculdade de raciocinar”, derivado de rationalis, “contável; calculável; ra-

cional; dotado de razão”, e este de ratio, “conta; cálculo; consideração; relação; comércio; proje-

to; método; raciocínio; doutrina; razão determinante”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Nível da razão. 2.  Especificação do raciocínio. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 7 cognatos derivados do vocábulo percentual: 

megapercentual; minipercentual; percentagem; percentagista; percentil; percentilagem; percen-

tualidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas percentual de racionalidade, percentual de racio-

nalidade primitivo e percentual de racionalidade evoluído são neologismos técnicos da Autorra-

ciocinologia. 

Antonimologia: 1.  Percentual de irracionalidade. 2.  Nível de instintividade. 3.  Percen-

tual de infantilidade. 4.  Percentual de insensatez. 5.  Percentual de obtusidade. 6.  Percentual de 

incoerência. 7.  Percentual de robotização. 

Estrangeirismologia: o Intentionarium; o Recexarium; o saldo do curriculum vitae 

multiexistencial; a apex mentis; o background consciencial; o principium incredulitatis; o must 

intelectivo; as smart choices intelectuais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autorracionalidade evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade cosmoética; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os mega-

pensenes; a megapensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; a retilinearidade autopensê-

nica; a racionalidade como sendo a primopensenidade; o nível de carregamento no pen nos auto-

pensenes. 

 

Fatologia: o percentual de racionalidade; a relação expressa em percentagens quanto  

à racionalidade vivida pela consciência; a rigor, sem racionalidade inexiste autodiscernimento;  

a racionalidade cosmoética; a racionalidade superintendendo a imaginação pessoal; a hololucidez 

pessoal; a razão tomada como alicerce da vida humana; o percentual do senso de racionalidade 

teática; a racionalidade evolutiva do evoluciólogo; a racionalidade serena do Serenão; a racionali-

dade galáctica da Consciex Livre (CL). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o aumento inédito no percentual de racionalidade no extrapolacio-

nismo parapsíquico; o grau de racionalidade aplicada ao autoparapsiquismo; a máxima raciona-

lidade humana exemplificada anonimamente na Serenologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo criativo imaginação-racionalidade; o sinergismo autor-

ganização ideativa–racionalidade máxima–holopensene do discernimento; o sinergismo psiquis-

mo-parapsiquismo; o sinergismo Ciência Convencional–Ciência Conscienciologia; o sinergismo 

criatividade comunicativa–racionalidade estilística; o sinergismo racionalidade cosmoética–cos-

movisão multidimensional. 

Principiologia: os desafios dos princípios da Conscienciologia; os princípios conscien-

ciocêntricos; o princípio da prioridade compulsória; o princípio da descrença; o princípio da 

verpon; o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio da racionalidade; o princípio racional de não ir contra os fatos e parafatos; o princí-

pio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo. 

Codigologia: a inteligência do embasamento do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

objetivando a completude máxima da racionalidade atual. 

Teoriologia: a teoria da racionalidade humana; a teoria do autodidatismo permanente; 

a teoria da robéxis. 

Tecnologia: as técnicas argumentativas; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da ta-

res; a técnica do dissentimento; a técnica da confutação; a técnica da Debatologia; a técnica da 

dialética; a técnica da polêmica; a técnica da réplica; a técnica da tréplica; a técnica da Cos-

moética Destrutiva; a técnica da racionalidade científica; a técnica de reavaliação das autocon-

vicções; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntariado dedicado à reeducação tarística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório consciencio-

lógico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Criticologia; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito ha-

lo das pesquisas multidimensionais; os efeitos nocivos dos erros de raciocínio; os efeitos tarísti-

cos das argumentações racionais irresistíveis. 

Ciclologia: o ciclo circadiano aplicado com racionalidade; o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a maturidade da consciência; a lógica da consciência; o discernimento 

da consciência; a sabedoria da consciência; a experiência da consciência; a evolução da cons-

ciência; o autojuízo da consciência. A taxa de racionalidade paracientífica; a taxa de lucidez mul-

tidimensional; a taxa de cognição teática; a taxa de cosmovisão seriexológica; a taxa de discerni-

mento cosmoético; a taxa de consciencialidade vivenciada; a taxa de acerto evolutivo. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio racionalidade cosmoética– 

–sentimento interassistencial elevado; o binômio patológico menor percentual de racionalidade–

–maior percentual de equívocos. 

Interaciologia: a interação racionalidade-autorreflexão; a interação evolutiva vontade- 

-intencionalidade-racionalidade; a interação racionalidade–bom humor. 

Crescendologia: o crescendo da Holofilosofia ao neoparadigma consciencial; o cres-

cendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às causas; o crescendo do parti-

cular ao geral; o crescendo do simples ao composto; o crescendo da tacon à tares; o crescendo 

do intrafísico ao extrafísico; o crescendo sentimentos elevados–racionalidade verponística;  

o crescendo racionalidade-Descrenciologia; o crescendo racionalidade superficial, dermatológi-

ca, rudimentar, lacunada–racionalidade substancial, avançada, paracientífica, completa. 

Trinomiologia: o trinômio racionalidade-sistematicidade-criticidade; o trinômio flexi-

bilidade-racionalidade-calculabilidade; o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologis-

mos; o trinômio Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-su-
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pertópico; o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio (aliteração) cons-

tructo-conceito-cognição; o trinômio concentração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio 

ideia original–experimentação–síntese; o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o tri-

nômio experiência-racionalidade-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade; o po-

linômio racionalidade-logicidade-prioridade-verdade; o polinômio neopensenes-neoverpons- 

-neoperspectivas-neoteorias; o polinômio distorção perceptiva–distorção parapsíquica–distorção 

cognitiva–distorção mnemônica. 

Antagonismologia: o antagonismo maturidade consciencial / imaturidade consciencial; 

o antagonismo paracerebralidade / subcerebralidade; o antagonismo verdade / ficção; o antago-

nismo debate racional / fricção hermenêutica; o antagonismo racionalidade / emocionalidade;  

o antagonismo racionalidade / credulidade; o antagonismo racionalidade / instintividade; o an-

tagonismo predomínio do mentalsoma / predomínio dos sentidos do soma; o antagonismo ener-

gossomático racionalidade do coronochacra / irracionalidade do umbilicochacra; o antagonismo 

racionalidade multidimensional / racionalidade materiológica; o antagonismo lucidez / obnubi-

lação. 

Paradoxologia: o paradoxo da racionalidade científica convivendo com as crenças in-

fantis no cientista beato; o paradoxo da conscin superracional no exame das vivências intrafísi-

cas mas irracional na interpretação das paravivências. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: as leis dos direitos interconscienciais; a Paradireitologia; a lei da empatia; 

a lei da interdependência consciencial; a lei da grupalidade; a lei da maxiproéxis; a lei da inte-

rassistencialidade; a lei do maior esforço na sustentação da convivialidade sadia. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a intelectofilia;  

a neofilia; a logicofilia. 

Sindromologia: a perda da racionalidade nas síndromes delirantes. 

Mitologia: os efeitos dos mitos, dogmas, superstições e fanatismos anulando a raciona-

lidade das pessoas suscetíveis. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a mentalsomatoteca; a meto-

doteca; a raciocinoteca; a logicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorraciocinologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimen-

tologia; a Mentalsomatologia; a Erudiciologia; a Autocriteriologia; a Autexperimentologia; a Au-

tocriticologia; a Autodefinologia; a Autopriorologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens intel-

legens; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens parascientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: percentual de racionalidade primitivo = aquele com menos de 50% das 

automanifestações; percentual de racionalidade evoluído = aquele além de 90% das automanifes-

tações. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Raciocinologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o percentual de racionalidade, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 

03.  Avanço  da  razão:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Complemento  da  Descrenciologia:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

05.  Flexibilidade  cognitiva:  Multiculturologia;  Neutro. 

06.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Irrazão:  Autorraciocinologia;  Nosográfico. 

08.  Logos:  Raciocinologia;  Homeostático. 

09.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Raciocínio  falho:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Racionalidade  completa:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Racionalidade  paracientífica:  Holomaturologia;  Neutro. 

13.  Racionalidade  rudimentar:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

15.  Razão  superior:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

O  PERCENTUAL  DE  AUTORRACIONALIDADE  ESPECIFICA 
A  ABRANGÊNCIA  DO  AUTODISCERNIMENTO  DO  MICRO-

UNIVERSO  CONSCIENCIAL  EM  TODAS  AS  INSTANCIA-
ÇÕES  INTRA  E  EXTRAFÍSICAS,  A  QUALQUER  TEMPO. 

 

Questionologia. Qual o percentual de racionalidade das manifestações existenciais pro-

movidas por você, leitor ou leitora? Alcança mais de 51% das automanifestações? 
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P E R C E P Ç Ã O    D E    AU T E F I C Á C I A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( A U T O C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A percepção de auteficácia consciencioterápica é o grau de convicção ín-

tima do evoluciente quanto à própria capacidade, talento, aptidão, perícia, domínio, destreza ou 

habilidade de promover o alívio, a remissão ou a autocura de determinado pertúrbio consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo percepção procede do idioma Latim, perceptio, “compreensão; 

faculdade de perceber; ação de colher; colheita”. Apareceu no Século XVII. O elemento de com-

posição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo eficácia deri-

va do idioma Latim, efficacia, “poder; virtude; eficácia”. Surgiu no Século XIV. A palavra cons-

ciência vem do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a mui-

tas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conheci-

mento de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo terapia procede do idioma Francês, thérapie, 

derivado do idioma Latim Científico, therapia, e este do idioma Grego, therapeía, “cuidado; aten-

dimento; tratamento de doentes”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 1.  Autoimagem de paraterapeuta de si mesmo. 2.  Autocredibilidade na 

promoção da recin. 3.  Autoconceito de competência autoparaterapêutica. 

Neologia. As 4 expressões compostas percepção de auteficácia consciencioterápica, 

percepção de auteficácia consciencioterápica básica, percepção de auteficácia consciencioterá-

pica intermediária e percepção de auteficácia consciencioterápica avançada são neologismos 

técnicos da Autoconsciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Autoimagem de antiterapeuta de si mesmo. 2.  Autodescrédito na 

promoção da recin. 3.  Autoconceito de incompetência paraterapêutica. 4.  Hesitação autoconsci-

encioterápica. 

Estrangeirismologia: o insight desassediador; o turning point; o upgrade homeostático; 

a alta performance consciencial; o evoluciente strong profile; o flow na atividade autoconscien-

cioterápica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à capacidade de promoção de autocuras. 

Coloquiologia: o ato de fazer acontecer; o empenho em querer dar certo a todo custo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de saúde integral; a autopensenidade paraterapêu-

tica; o clima autopensênico de egocídio; o remodelamento ortopensênico; os antipensenses; a an-

tipensenidade; os neopensenes homeostáticos; a neopeonsenidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os tautopensenses; a tautopensenidade; o vigor da pensenidade materializadora de 

neorrecins. 

 

Fatologia: a percepção de auteficácia consciencioterápica; o autoprognóstico; os fatores 

influentes no resultado da autoconsciencioterapia; a busca por soluções cosmoéticas; a autossegu-

rança quanto à capacidade de reciclagem; o nível de destreza na avaliação autoconscienciometro-

lógica; a irrefutabilidade da competência específica; a certeza de sucesso antevista; a dignidade de 

crédito a priori; a neutralidade emocional frente aos autodiagnósticos; a suspensão voluntária da 

incredulidade autoterapêutica; a predisposição de ânimo para a saúde holossomática; o elemento 

edificante da autocura; a capacidade de efetivar a autoconsciencioterapia; a dinamização das au-

tossuperações; o desenvolvimento das habilidades específicas para tornar-se paraterapeuta de si 

mesmo; a racionalidade de gerenciamento das reciclagens pessoais; o evoluciente 5 estrelas; o re-

sultado positivo dos esforços pessoais; os travões conscienciais mal abordados; a reincidência 
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trafarina produtora da falsa sensação de impotência; a apatia paralisante de recins; o desejo vela-

do de não ter de trabalhar a mazela pessoal; a frustração diante do refluxo patológico; o indiferen-

tismo doentio frente ao prontuário consciencioterápico pessoal; a autodepreciação diante do diag-

nóstico; a desistência da autoprescrição; o autenfrentamento abandonado; o titubeio quanto  

a ser capaz de mudar; a perda do vigor da recin após as dificuldades iniciais; a meta evolutiva su-

postamente inalcançável; a interferência negativa de pontos cegos sobre a elaboração criativa de 

neocaminhos homeostáticos para si mesmo; as reações instintuais autodefensivas contraproducen-

tes; a capacidade em antagonizar as próprias tendências egoicas antirrecin; a efervescência men-

talsomática promotora de reciclagens íntimas profundas; a paz interior e a certeza íntima da evo-

lução para todos, apesar da inevitável presença de trafares ainda carentes de abordagem; a logici-

dade autoprescritiva; a habilidade em fazer a verificação da autorrealidade sem melindres;  

a sabedoria na verificação dos autenganos; o refinamento do estilo pessoal de manifestação; a ca-

pacidade de dominar a fissura emocional; o aumento gradativo dos autenfrentamentos; a influên-

cia positiva na saúde consciencial; o gostinho de ser mais saudável; a capacidade de autorrein-

venção; a habilidade de redirecionamento dos planos já em andamento; o efeito das idiossincrasi-

as na consecução das autoprescrições; a aptidão em identificar as pseudossuperações; a certeza da 

capacidade de lidar com o traço-fardo; a noção exata dos trafores úteis para a autocura; a persis-

tência na rotina de autossuperação, a despeito das dificuldades iniciais; a sabedoria no ato de pe-

dir ajuda; a autossatisfação em suar sangue para a resolução dos problemas evolutivos. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a iscagem de consciexes autoderrotistas; o prontuário extrafísico 

pessoal; os encaminhamentos da assistência extrafísica para-hospitalar; as repercussões parassani-

tárias do tenepessismo profissional; a parapreceptoria em Saúde Holossomática; os rounds extra-

físicos; a inspiração prescritiva da equipe de paraterapeutas; a Paratecnologia a favor do atacadis-

mo; a Projecioterapia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Conscienciometria-Consciencioterapia; o sinergismo in-

traconsciencial autoconsciencioterapeuta-evoluciente; o sinergismo autoinsegurança-acriticis-

mo; o sinergismo ousadia racional–checagem de resultados; o sinergismo autoimperdoamento- 

-heteroperdão; o sinergismo perplexidade-irresolutividade; o sinergismo planejamento-realiza-

ção. 

Principiologia: o princípio do ceticismo otimista cosmoético (COC); o princípio do po-

sicionamento pessoal (PPP) na opção pelo autodesassédio; o princípio de ninguém curar nin-

guém; o princípio da prioridade compulsória (PPC). 

Codigologia: a força terapêutica do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autesforço evolutivo; a teoria da inteligência fixa; a teoria da 

inteligência moldável; a teoria social cognitiva; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica do autenfrentamento con-

tínuo; a técnica da tábula rasa; a técnica do meganível da autoconsciência; a técnica da circu-

laridade; a técnica da ação pelas pequenas coisas; a técnica da ação pelas prioridades. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV);  

o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorga-

nização; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico das Retrocognições; o laboratório cons-

cienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Ho-

meostaticologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoe-

ticologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio In-

visível da Tenepessologia. 
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Efeitologia: o efeito da autossegurança sobre a conquista da recin; o efeito da auteficá-

cia sobre a autestima; o efeito da auteficácia sobre o enriquecimento cognitivo; o efeito da aute-

ficácia sobre a automotivação; o efeito da auteficácia sobre a vontade; o efeito da auteficácia so-

bre o nível pessoal de destemor; o efeito da realização encorajadora de novos desafios. 

Neossinapsologia: o autajuste evolutivo prioritário gerador de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo insuspeição das habilidades pessoais–geração de autocura–amplifi-

cação dos talentos; o ciclo patológico incerteza-hipoatividade-autodescomprometimento; o ciclo 

percepção de auteficácia–realização–atualização da autoimagem. 

Enumerologia: a percepção de auteficácia autoconscienciometrológica; a percepção de 

auteficácia parapsíquica; a percepção de auteficácia tenepessológica; a percepção de auteficácia 

evoluciológica; a percepção de auteficácia cosmovisiológica; a percepção de auteficácia proexo-

lógica; a percepção de auteficácia consciencial. 

Binomiologia: o binômio saúde-doença; o binômio caneta-papel; o binômio travão in-

tocado–postergação da maturidade; o binômio equívoco–excitação aversiva; o binômio reedu-

cação emocional–reinterpretação dos erros; o binômio indiscutibilidade do talento pessoal–fato 

comprovado; as autorrealizações traduzidas através do binômio habilidade-esforço. 

Interaciologia: a interação auteficácia-autoconfiança; a interação auteficácia–locus de 

controle; a interação auteficácia-autestima; a interação auteficácia–expectativa de resultado;  

a interação rotinas úteis–saúde holossomática; a interação autajuste prioritário–homeostase 

consciencial; a interação percepção de auteficácia consciencioterápica–autocura efetiva–autor-

reverificação detalhista. 

Crescendologia: o crescendo paraterapêutico esquiva inicial–recin a fórceps–remissão 

do medo do autenfrentamento–automotivação consciencioterápica; o crescendo trafar-trafal- 

-trafor. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio consciência- 

-ação-resultado; o trinômio conhecimento-habilidade-atitude; o trinômio saber–saber fazer–ser; 

o trinômio talento natural–conhecimento–técnica; o trinômio talento de esforço–talento de pen-

samento–talento de relacionamento; o trinômio controle das ações–meta alcançada–autorrecom-

pensação íntima. 

Polinomiologia: o polinômio experiência direta–experiência vicária–autossubjetivida-

de–heterossubjetividade na geração da percepção pessoal de auteficácia. 

Antagonismologia: o antagonismo hesitação a priori / êxito a posteriori; o antagonis-

mo abatimento moral / autoinstigação; o antagonismo amadorismo / paracientificidade; o anta-

gonismo autoderrotismo / autoconfiança; o antagonismo resiliência / adversidades mesológicas; 

o antagonismo eustresse / estresse negativo; o antagonismo razão / emocionalismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da acalmia proativa frente às autossuperações; o paradoxo 

da agitação mental paralisante; o paradoxo da agressividade cosmoética sensível; o paradoxo de 

manter as certezas íntimas frente às incertezas da vida humana; o paradoxo de pensar demais  

e agir de menos; o paradoxo da vida em agitação mentalsomática e aquietação psicossomática. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a evoluciocracia; 

a homeostaticocracia; a terapeuticocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei da evolução para todos; a lei da proéxis; as leis da Parafisiologia. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autognosiofilia; a conscienciofilia; a cosmoeticofilia; a lu-

cidofilia; a neofilia; a patofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a assistenciofobia; a autognosofobia; a conscienciofobia; 

a cosmoeticofobia; a fronemofobia; a hipengiofobia; a patofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pré-derrota; a síndrome da autovitimização; a síndrome 

da insegurança; a síndrome da prospectiva trágica; a síndrome da mediocrização; a síndrome 

geral de adaptação; a síndrome da apriorismose autoconsciencioterápica. 

Maniologia: a mania de desconsiderar as próprias capacidades; a nosomania. 

Mitologia: o mito de não ser capaz de lidar com o travão pessoal; o mito da evolução 

fácil; o mito de o esforço significar obtusidade. 
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Holotecologia: a consciencioterapeuticoteca; a conscienciometroteca; a heuristicoteca; 

a experimentoteca; a parapsicoteca; a proexicoteca; evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autoconsciencioterapia; a Conscienciometrologia; a Holomatu-

rologia; a Experimentologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia;  

a Paraprofilaxia; a Paracerebrologia; a Paraclínica. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o agendador consciencioterápico; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólo-

go; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o paratecnó-

logo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evo-

lutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a agendadora consciencioterápica; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a para-

tecnóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens conscientio-

metricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: percepção de auteficácia consciencioterápica básica = a autoconvicção 

quanto à capacidade de reversão do minitrafar; percepção de auteficácia consciencioterápica 

intermediária = a autoconvicção quanto à capacidade de reversão do trafar; percepção de autefi-

cácia consciencioterápica avançada = a autoconvicção quanto à capacidade de reversão do mega-

trafar. 

 

Culturologia: a cultura do crescimento sem sofrimento; a cultura da megaeuforização. 

 

Veículos. Segundo a Holossomatologia, o ajuste da percepção da auteficácia conscien-

cioterápica é passível de influenciar, de modo positivo, os 4 veículos de manifestação da cons-

ciência, listados em ordem funcional: 

1.  Mentalsoma: a vontade siderúrgica aplicada na reversão de trafares; a representação 

mental de futuros resultados exitosos; a planificação de objetivos evolutivos magnos; a judiciosa 

avaliação das possibilidades na realização pessoal. 
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2.  Psicossoma: o arrefecimento da ansiedade quanto ao gerenciamento do trafar; o con-

trole da frustração quanto às dificuldades de autocura; a autopacificação frente à realização da 

proéxis. 

3.  Energossoma: a manutenção persistente do comportamento paraterapêutico; a sus-

tentação energética da motivação. 

4.  Soma: a minimização de rugas; a fisionomia serena; a ausência de tremor de extremi-

dades somáticas. 

 

Disparidades. Sob a ótica da Pensenologia, as disparidades de percepção de auteficácia 

podem se manifestar de acordo com 2 ângulos de abordagem, descritos em ordem funcional: 

1.  Intraconsciencial: as diferenças intraconscienciais. Exemplo: a mesma consciência, 

confiante em reverter a própria obesidade e hesitante em trabalhar a arrogância. 

2.  Interconsciencial: as diferenças interconscienciais. Exemplo: duas conscins com di-

ferentes níveis de confiança quanto à capacidade de trabalhar o mesmo traço, a arrogância. 

 

Tabelologia. De acordo com a Autoconscienciometrologia, eis o cotejo de 10 fatores ca-

racterísticos da homeostasia versus patologia na percepção de auteficácia consciencioterápica, 

descritos em ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Cotejo  Homeostasia  /  Patologia  na  Percepção  de  Auteficácia  

Consciencioterápica 

 

N
os

 Homeostasia Patologia 

01. Alto controle frente a frustrações  Intolerância a frustrações  

02. Atenção na realização da recin  Preocupação com a autoimagem  

03. Autovacinação do ansiosismo  Autocausticidade punitiva  

04. Confiança na força de realização  Queixa diante dos contrafluxos 

05. Desassombro para metas ousadas Conservadorismo  

06. Habilidade de rir de si mesmo  Medo de errar  

07. Lei do maior esforço Lei do menor esforço 

08. Persistência nas dificuldades iniciais Desistência nas dificuldades iniciais 

09. Postura de enfrentamento aberto Postura de esquiva 

10. Prospectivas racionais Prospectivas trágicas 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a percepção de auteficácia consciencioterápica, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Anticura:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

02.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Autodesassedialidade:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

05.  Autorremissibilidade  consciencioterápica:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Autossuperação  prioritária:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
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08.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

09.  Confiança:  Confianciologia;  Homeostático. 

10.  Desassediologia:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Eustresse:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

13.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

14.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  PLENITUDE  DA  PERCEPÇÃO  DE  AUTEFICÁCIA  CONS-
CIENCIOTERÁPICA  REVELA  MATURIDADE  NO  POSICIONA-
MENTO  COSMOÉTICO  DO  PROTAGONISTA  DA  AUTOCURA,  
IRREPREENSÍVEL  FATOR  DO  ÊXITO  PARATERAPÊUTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, apresenta qual nível de percepção de auteficácia 

consciencioterápica? Cultiva a habilidade terapêutica da autoconfiança? 
 

Bibliografia  Específica: 
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tral; Vol. 15; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 50 enus.; 1 questionário; 7 refs.; 1 apênd.; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2011; 
páginas 65 a 79. 

02.  Almeida, Marco; Menezes, Gláucia; & Takimoto, Marília; Apriorismose; Artigo; Proceedings of the  

4th Consciential Health Meeting (Anais da IV Jornada de Saúde da Consciência); Artigo; Journal of Conscientiology; 
Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 refs.; International Academy of Consciousness 

(IAC); London; September, 2006; páginas 203 a 212. 

03.  Andrés, Verônica; & Andrés, Florencia; Autoconfiança: Como Deixar de Duvidar de si e Encarar a Vi-
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Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 15 a 45. 

06.  Friedman, Howard; & Schustack, Miriam; Teorias da Personalidade: Da Teoria Clássica à Pesquisa 

Moderna (Personality: Classic Theories and Modern Research); revisor Antônio Carlos Amador; trad. Beth Honorato; 
552 p.; 15 caps.; 9 esquema; 19 tabs; 111 refs.; alf.; 23 x 17 cm; br.; Prentice Hall; São Paulo, SP; 2004; páginas 252  

a 254. 

07.  Hall, Calvin S.; & Lindzey, Gardner; Teorias da Personalidade (Theories of Personality); revisor 
Antônio Carlos Amador Pereira; trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 552 p.; 15 caps.; 40 esquemas; 16 tabs.; 1.230 

refs.; alf.; 23 x 17 cm; br.; Artmed; Porto Alegre; RS; 2000; páginas 472 a 475. 

08.  Lopes, Adriana; & Takimoto, Nario; Teática da Autoconsciencioterapia; Artigo; Anais do I Simpósio de 
Autonconsciencioterapia; Foz do Iguaçu, PR; 27-28.10.07; 2 E-mails; 12 enus.; 2 minicurrículos; 10 refs.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2007; páginas 13 a 22. 

09.  Seligman, Martin E. P.; Florescer: Uma Nova Compreensão sobre a Natureza da Felicidade e do Bem-

estar (Flourish); revisor Fernanda Hamann de Oliveira; trad. Cristina Paixão Lopes; 362 p.; 10 caps.; 87 enus.; 10 gráfs.; 

17 tabs.; 1 website; 261 notas; 315 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Objetiva; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 130 a 140. 

10.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 
89. 

11.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
571 a 676. 
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P E R C E P Ç Ã O    D O    UP G R A D E    HO L O S S O M Á T I C O  
( H O L O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A percepção do upgrade holossomático é a capacidade de a conscin, ho-

mem ou mulher, observar a melhoria de desempenho dos 4 veículos de manifestação, proporcio-

nada pelo domínio das energias conscienciais (ECs) e das recins, impulsionado pela vontade 

e posicionamento firmes na interassistência lúcida. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo percepção vem do idioma Latim, perceptio, “compreensão; fa-

culdade de perceber; ação de colher; colheita”. Surgiu no Século XVII. O termo upgrade, do idio-

ma Inglês, significa “aumento; avanço; melhoria; progresso; crescimento”. O elemento de compo-

sição holo deriva do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O termo somático procede 

do idioma Francês, somatique, e este do idioma Grego, somatikós, “do corpo; material; corporal”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoconscientização da qualificação holossomática. 2.  Autoconsta-

tação da melhoria holossomática. 3.  Autobservação do avanço evolutivo do holossoma. 4.  Auto-

compreensão do progresso dos veículos de manifestação. 

Neologia. As 3 expressões compostas percepção do upgrade holossomático, percepção 

imatura do upgrade holossomático e percepção madura do upgrade holossomático são neologis-

mos técnicos da Holossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Desconhecimento holossomatológico. 2.  Obnubilação holossomáti-

ca. 3.  Incapacidade perceptiva. 4.  Retrocesso evolutivo holossomático. 

Estrangeirismologia: a autopercepção como background; o modus operandi holosso-

mático; a selfperformance holossomática. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoqualificação holossomática. 

Coloquiologia: o ato de dar um gás na automotivação. 

Citaciologia: – A autoconsciência corporal é a condição de a conscin lúcida ter a auto-

percepção a respeito das peculiaridades dos próprios veículos de manifestação ou do holossoma: 

soma, energossoma, psicossoma, mentalsoma (Sandra Tornieri, 1967–). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios sobre o assunto: – Nada assenta melhor ao corpo que 

o crescimento do espírito. A persistência realiza o impossível. 

Ortopensatologia: – “Holossomática. Quanto mais propiciarmos ao soma as melhores 

condições existenciais, mais favoreceremos a otimização do funcionamento do mentalsoma”. 

“A desenvoltura somática melhora a mentalsomática”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autopercuciência holossomática; o holopensene 

das neopercepções; os neopensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene da autochecagem holossomática; o carrega-

mento no pen favorecendo o aprimoramento holossomático. 

 

Fatologia: a percepção do upgrade holossomático; a sondagem do soma facilitada pela 

atividade física diária; a autorreflexão proexológica estimulada pelo progresso da qualidade ho-

lossomática; o discernimento ampliado pela intensificação dos atributos mentais; a autestima sa-

dia; a percepção da melhoria do soma; a produção gesconográfica favorecida pela captação de 

neoideias; a compreensão do aqui-agora sendo momento específico para o upgrade holossomá-

tico. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV instalado 

instantaneamente; as bioenergias repercutindo no holossoma; a autexperimentação e autoconsci-

entização multidimensional (AM); o equilíbrio holossomático promovendo a saúde consciencial; 

a soltura energossomática pelo investimento na mobilização contínua das energias; a sustentação 

energossomática avançada na tenepes; a intensificação da absorção e exteriorização instantânea 

das energias; o equilíbrio holossomático diante de contrafluxos; a identificação da holossomatici-

dade pela vivência da intrafisicalidade-extrafisicalidade nas projeções conscientes (PCs); as para-

percepções da agudez dos sentidos; a melhoria holossomática ampliando as possibilidades de is-

cagens de consciexes patológicas; as ativações holossomáticas nas interações instantâneas; o au-

toparapsiquismo favorecendo a autopercepção; a clarividência facilitada pela ativação permanente 

do frontochacra; a recorrência da sinalética do amparo de função na tenepes; a qualificação da te-

nepes; a autocomprovação do avanço holossomático pelo atual nível da tenepes; as abordagens 

extrafísicas lúcidas e interassistenciais nas projeções conscientes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holossomático dos veículos conscienciais integrados;  

o sinergismo vontade–intencionalidade interassistencial; o sinergismo soltura energética–hipera-

cuidade consciencial; o sinergismo exercício físico–estado vibracional; o sinergismo desenvolvi-

mento energético–desenvolvimento parapsíquico–upgrade holossomático; o sinergismo recéxis-recin. 

Principiologia: o princípio do livre arbítrio; o princípio da evolutividade consciencial 

pela Holossomatologia; o princípio da descrença (PD) chancelado pela autocomprovação do up-

grade holossomático; o princípio do dinamismo evolutivo pelo domínio das energias conscienci-

ais; o princípio da sustentação energossomática reverberando no soma; o princípio da interassis-

tencialidade pelo aumento da tara holossomática. 

Codigologia: o código de prioridades pessoais (CPP) aplicado às autorreciclagens;  

o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando os cuidados holossomáticos; a cláusula do auto 

e heteroafeto do CPC na interassistência. 

Teoriologia: a teoria do domínio das bioenergias; a teoria do holossoma; a teoria do so-

ma maceteado; a teoria do macrossoma favorecendo a saúde holossomática na proéxis; a teoria 

da autoconscientização multidimensional facilitando a compreensão do upgrade holossomático 

pontual. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da autochecagem holossomática; 

a conjugação técnica da recin–técnica da recéxis; a técnica da assim; a técnica da desassim; 

a técnica da ativação dos chacras; a técnica da autoscopia; a técnica da tenepes; a técnica da 

projeção consciente; a técnica da respiração lenta e profunda; a tecnologia da autovigilância 

ininterrupta perscrutando o holossoma. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) consoli-

dando os vínculos intermissivos; o voluntariado conscienciológico ajudando na autopercepção da 

melhoria holossomática; o voluntariado cosmoético no amparo de função intrafísico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labora-

tório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizacio-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Tenepes-

sologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos profiláticos do autodiagnóstico holossomático; os efeitos imedia-

tos da aplicação das energias conscienciais; o efeito do equilíbrio holossomático na interassis-

tência; o efeito positivo da autopromoção de bem-estar aos 4 veículos de manifestação facilitan-

do o upgrade holossomático; os efeitos da assim e desassim na iscagem lúcida e interassistencial. 

Neossinapsologia: as vivências multidimensionais e interassistenciais na tenepes fomen-

tando neossinapses acerca do parafuncionamento holossomático; as neossinapses oriundas da 

mudança de hábitos; as neossinapses geradas pelas recins beneficiando a parapercepção do up-

grade holossomático; a ampliação de neossinapses pela instalação instantânea do EV. 
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Ciclologia: o ciclo de mobilização bioenergética coronochacra-frontochacra ativando  

o mentalsoma; o ciclo do upgrade holossomático pelas recins e recéxis; o ciclo da sustentação 

energética na tenepes pelo investimento simultâneo no holossoma; o ciclo da autopercepção da 

circulação das energias. 

Enumerologia: a percepção da saúde física a partir do autocuidado com o soma; a per-

cepção das repercussões diuturnas da ativação dos chacras nas interações; a percepção das ECs 

no holossoma após instalação do EV; a percepção da ampliação da força presencial; a percepção 

do aumento da tara assistencial; a percepção do aumento da lucidez nas projeções programadas;  

a percepção da expansão do energossoma possibilitando a evolutividade holossomática. 

Binomiologia: o binômio consciência-energia; o binômio upgrade holossomático–capa-

cidade produtiva da usina consciencial; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binô-

mio energias conscienciais–autodiscernimento cosmoético; o binômio autoparapsiquismo-inte-

rassistência. 

Interaciologia: a interação estímulo-resposta; a interação percepções-parapercepções; 

a interação interchacral; a interação soltura energossomática–soltura mentalsomática; as reper-

cussões fisiológicas e parafisiológicas da interação reeducação alimentar–exercícios físicos–prá-

tica do estado vibracional na saúde holossomática. 

Crescendologia: o crescendo cuidado somático–cuidado holossomático; o crescendo 

psicossoma-mentalsoma; o crescendo do equilíbrio simultâneo dos 4 veículos de manifestação. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio autoafeto–heteroafeto– 

–dupla evolutiva (DE); o trinômio descoberta-responsabilidade-exemplarismo. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autocuidado favorecer a interassistencialidade; o pa-

radoxo consciência imperecível–soma perecível. 

Interdisciplinologia: a Holossomatologia; a Percepciologia; a Somatologia; a Intracons-

cienciologia; a Energossomatologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia; a Projeciologia; 

a Tenepessologia; a Proexologia; a Consciencioterapeuticologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana interassistencial; a conscin tenepessista;  

a conscin intermissivista voluntária. 

 

Masculinologia: o evoluciente; o intermissivista; o parapercepciologista; o macrossô-

mata; o voluntário; o amparador intrafísico; o inversor existencial; o reciclante existencial; o pro-

jetor lúcido; o comunicólogo; o proexista; o exemplarista; o intelectual; o pesquisador; o verbetó-

grafo. 

 

Femininologia: a evoluciente; a intermissivista; a parapercepciologista; a macrossômata; 

a voluntária; a amparadora intrafísica; a inversora existencial; a reciclante existencial; a projetora 

lúcida; a comunicóloga; a proexista; a exemplarista; a intelectual; a pesquisadora; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens tenepessista; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: percepção imatura do upgrade holossomático = a influenciada predomi-

nantemente pelos sentimentos (sen) nas manifestações intrafísicas; percepção madura do upgrade 

holossomático = a influenciada predominante pelos pensamentos (pen) nas manifestações intra  

e extrafísicas. 
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Culturologia: a cultura do autocuidado holossomático; a cultura da mobilização básica 

das energias (MBE); a cultura da alimentação saudável; a cultura da atividade física diária;  

a cultura da Higiene Consciencial; a cultura da autopesquisa permanente; a cultura da autovigi-

lância ininterrupta. 

 

Caracterologia. Segundo a Holossomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

23 condições facilitadoras da percepção do upgrade holossomático, agrupadas didaticamente nos 

4 veículos de manifestação da consciência, em ordem crescente de sutilização: 

 

A.  Soma: 

01.  Autoconscientização: a lucidez somaticossistêmica após atividades físicas e malha-

ção das ECs, favorecendo a soltura do energossoma, descoincidência do psicossoma e expansão 

do mentalsoma. 

02.  Controle: a facilidade de controle do soma na vigília física e na tenepes para ativar 

instantaneante o EV. 

03.  Força: a agudização da força física, agilidade, leveza e equilibrio corporal, ao mes-

mo tempo, antes, durante e após as atividades físicas diárias. 

04.  Reeducação: o aumento do equilíbrio físico e da reeducação alimentar intuitivos, 

favorecendo a vitalidade do soma. 

05.  Tônus: a melhoria do tônus facial e corporal chancelando o macrossoma predisposto  

à assistencialidade. 

06.  Vitalidade: a disposição física para o desenvolvimento de múltiplas tarefas. 

 

B.  Energossoma: 

07.  Acoplamentos: a ativação instantânea dos chacras superiores nos acoplamentos áu-

ricos; a assim; a desassim. 

08.  Clarividência: a instalação do campo energético ampliado na clarividência com 

conscins e consciexes. 

09.  Convivialidade: a ampliação da auto e heteropercepção da força presencial e do 

momento de retração da “saia energética” na convivialidade com os grupos. 

10.  Iscagens: a instalação instantânea do EV nas iscagens lúcidas na vigília intrafísica  

e nas projeções assistenciais. 

11.  Sustentação: o aumento da soltura e da sustentação energossomática nas interassis-

tências. 

12.  Tenepes: a maior frequência de assins e desassins durante a tenepes. 

 

C.  Psicossoma: 

13.  Autestima: a exarcerbação da automotivação, com sensação de autestima sadia  

e euforin permanente. 

14.  Autopesquisa: o aumento das projeções conscientes retrocognitivas para autopes-

quisa. 

15.  Descoincidência: a maior facilidade de desacoplamento do psicossoma pelo equilí-

brio do soma, da expansão da canalização das energias imanentes e conscienciais, a partir da in-

tensificação da soltura do energossoma. 

16.  Energias: a descoincidência do psicossoma com percepção dos afluxos de ar, zum-

bidos, cores e estalos intracranianos com maior intensidade na absorção e exteriorização das ener-

gias, nas interações parapsíquicas instantâneas. 

17.  Equilíbrio: a percepção da estabilidade sadia das emoções diante dos contrafluxos. 

18.  Lucidez: o aumento da clareza e do detalhismo na autoconscientização multidimen-

sional nas projeções conscientes. 
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D.  Mentalsoma: 

19.  Cognição: a melhoria da capacidade cognitiva e das neossinapses visando a produ-

ção de gescons. 

20.  Discernimento: a ampliação da erudição e discernimento na autopesquisa, com me-

lhor encadeamento de ideias e raciocínio lógico para questões da intraconsciencialidade (loc in-

terno) e intergrupais (loc externo). 

21.  Extrapolacionismo: o aumento dos parafenômenos na tenepes relacionados a de-

mandas assistenciais mais complexas. 

22.  Paragenética: o autoparapsiquismo ampliado, favorecendo a compreensão e investi-

mento na melhoria da paragenética, na remissão de condutas miméticas. 

23.  Posicionamento: o posicionamento mais assertivo e cosmoético frente às demandas 

assistenciais do grupocarma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a percepção do upgrade holossomático, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Agenda  holossomática:  Proexologia;  Homeostático. 

02. Atualização  da  autoimagem:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Autoconsciência  somatossistêmica:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

04. Autoconscientização  somática:  Autopercepciologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

06. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

08. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

09. Checkup  holossomático:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

10. Doador  universal  de  energia  consciencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11. Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

12. Evolução  energossomática:  Energossomatologia;  Homeostático. 

13. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15. Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  PERCEPÇÃO  DO  UPGRADE  HOLOSSOMÁTICO  AMPLIA  

O  DISCERNIMENTO  QUANTO  À  QUALIFICAÇÃO  DA  INTE-
RASSISTÊNCIA  LÚCIDA,  IMPULSIONANDO  A  EVOLUÇÃO,   
A  PARTIR  DA  AUTOBSERVAÇÃO  E  DO  AUTOCUIDADO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe no holossoma para melhorar a automani-

festação na interassistência lúcida e multidimensional? Percebe o crescendo do equilíbrio simul-

tâneo dos 4 veículos de manifestação potencializando a componente pen dos autopensenes? 
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caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; 2.041 refs.; glos. 300 termos; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 a x 7 cm; enc.;  
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N. A. C. 
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P E R D A    BE N É F I C A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A perda benéfica é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, tirar 

proveito cosmoético ao considerar situações onde houve prejuízo de qualquer natureza, enquanto 

oportunidades evolutivas, revertendo-as em aprendizado, com a finalidade de alavancar trafores 

na consecução da proéxis pessoal e grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo perda vem do idioma Latim Vulgar, perdita, feminino de per-

ditus, particípio passado de perdere, “perder; causar a perda de; arruinar; destruir; transtornar; 

dissipar; estragar; corromper; perverter”. Surgiu no Século XIII. O termo  benéfico procede do 

mesmo idioma Latim, beneficus, “benefício; benfazejo”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Dano benéfico. 2.  Perda favorável. 3.  Prejuízo proveitoso. 4.  Tér-

mino benévolo. 

Neologia. As 3 expressões compostas perda benéfica, perda benéfica básica e perda 

benéfica avançada são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Perda prejudicial. 2.  Perda trágica. 3.  Resultados negativos da 

perda. 

Estrangeirismologia: o insight positivo proveniente de situação de perda; o upgrade 

evolutivo diante da superação dos gargalos evolutivos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autevolução. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Há perdas 

benéficas. Perdas requerem autolucidez. 

Citaciologia: – Perder tempo em aprender coisas que não interessam priva-nos de des-

cobrir coisas interessantes (Carlos Drumond de Andrade, 1902–1987). 

Proverbiologia: – “Quem perde sempre ganha, depende da intencionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da perda benéfica; os pensenes positivos fortale-

cendo o ego diante de situações de perda; os patopensenes de vitimização; a patopensenidade; os 

pensenes cosmoéticos superando as emoções negativas diante das perdas; o holopensene patológi-

co da perda; a desorganização pensênica diante de perdas relativamente simples; os pensenes do 

Paradireito diante do cenário de incertezas do intrafísico; o poder dos autopensenes desassediado-

res diante de qualquer tipo de perda. 

 

Fatologia: a perda benéfica; o ganho evolutivo diante do descontentamento; as reflexões 

cosmoéticas revelando trafores após dificuldades; o imprevisto levando à autovitimização; o corte 

dos ganhos secundários, alavancando posturas cosmoéticas; a análise dos fracassos sem entrar no 

padrão de “coitadinho”, assumindo o papel de semperaprendente; a contrariedade como fator de 

aprendizagem cosmoética; os resultados cosmoéticos da perda; a atribulação sinalizando a neces-

sidade de desenvolvimento de novos trafores; as reflexões positivas por meio da desventura; a op-

ção de fazer acontecer o melhor para todos; o aprendizado evolutivo durante os imprevistos; o ato 

de decidir com cautela para evitar problemas; o fato de ninguém perder ninguém; o empodera-

mento cosmoético obtido por meio dos resultados da perda; a atitude de não pensar só no infortú-

nio e sim na solução; a zona de conforto como atratora de perdas de qualquer origem; o posicio-

namento evolutivo assumido durante a consecução da proéxis; as escolhas cosmoéticas favore-

cendo a evolução pessoal; a virada evolutiva após a superação do problema; a identificação dos 

valores pessoais na superação das atribulações multiexistenciais; as reciclagens existenciais evi-
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tando autoconflitos diários; a eliminação de valores pessoais obsoletos desencadeando novos cos-

tumes; as imaturidades diante de pequenas contrariedades; a inteligência evolutiva (IE) na identi-

ficação das perdas benéficas; as manipulações durante os danos; o desrespeito ao outro durante as 

situações de prejuízo; a identificação da cláusula pétrea evitando grandes desventuras pessoais; 

a reparação dos danos pessoais ao assumir a responsabilidade diante das consciências envolvidas; 

a queda da autoimagem idealizada; a superação dos mecanismos de defesa causadores de inúme-

ros problemas; o capitalismo selvagem causando prejuízos irreparáveis; a autonomia evolutiva 

evitando interprisões grupocármicas; a vivência do Paradireito otimizando a consecução da proé-

xis; a identificação dos talentos evolutivos durante a reconfiguração da História Pessoal, após 

a superação de problema financeiro; a autoimagem dificultando a identificação do megatrafor; 

a História Pessoal reescrita através da resolução dos autoconflitos oriundos das perdas existen-

ciais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os parapsicodra-

mas vivenciados durante perdas existenciais; o holopensene criado durante o Curso Intermissivo 

(CI) minimizando as crises existenciais; o esbregue intermissivo facilitando a compreensão dos 

erros do passado; os compromissos assumidos durante o curso pré-ressomático fortalecendo esco-

lhas no dia a dia; o holopensene dos paradeveres na consecução da proéxis pessoal; o paradever 

reforçando a tomada de decisão anticonflitiva; os insights durante a prática da tenepes pessoal na 

superação das crises existenciais; as dinâmicas parapsíquicas da Conscienciologia podendo au-

mentar a autolucidez diante das crises existenciais; o amparo extrafísico antes, durante e depois 

da superação das perdas; a senha intermissiva das amizades raras; o acesso às aulas do Curso 

Intermissivo; as autorretratações superando perdas multiexistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perda–estofo evolutivo. 

Principiologia: o princípio de não terceirizar as percepções somáticas após perda de 

qualquer espécie; o princípio da evolução consciencial. 

Codigologia: as cláusulas do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto fator im-

portante em alavancar trafores diante das crises de qualquer origem. 

Teoriologia: a teoria dos paradeveres. 

Tecnologia: a técnica de abrir mão de estar sempre com razão. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Paradireitologia (JU-

RISCONS) ampliando a lucidez em situações conflituosas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Paradireito. 

Efeitologia: os efeitos das reflexões frequentes; a carência pessoal fortalecendo os efei-

tos das perdas pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da compreensão da perda benéfica. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal otimizado. 

Enumerologia: a autorreflexão superando autoconflitos diante da perda; a autorganiza-

ção superando descontrole financeiro; o posicionamento cosmoético superando negocinho evolu-

tivo; a visão de conjunto do empreendedor autoproexista superando perdas existenciais; as esco-

lhas proexológicas lúcidas superando ganhos secundários; o autequilíbrio emocional superando 

relações mal sucedidas; a lucidez cosmoética superando os autoconflitos resultante de perdas. 

Binomiologia: o binômio ganha-perde; o binômio ação-reação; o binômio Paradireito- 

-Paradever; o binômio admiração-discordância; o binômio resiliência-autossuperação. 

Interaciologia: a interação causa-efeito evidenciando perdas. 

Crescendologia: o crescendo teático aprender com o erro–errar menos. 

Trinomiologia: o trinômio posicionamento–liberdade consciencial–interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio talentos pessoais cosmoéticos–vínculo proexológico–con-

secução da proéxis–completismo existencial. 
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Antagonismologia: o antagonismo interassistência / interprisão. 

Paradoxologia: o paradoxo de as perdas necessárias poderem ser ganhos evolutivos;  

o paradoxo de o prejuízo pessoal poder resultar em ganho grupal. 

Politicologia: a politica de estar bem com todos; a política de fazer o bem, sem olhar  

a quem. 

Legislogia: as leis do Paradireito; a lei de errar menos e acertar mais; a lei do maior 

esforço aplicada na superação do apego inseguro. 

Filiologia: a proexofilia; a meritofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a fobia das perdas recorrentes. 

Sindromologia: a síndrome do perdedor; a síndrome do coitadismo; a síndrome da per-

da do poder. 

Maniologia: a mania de querer controlar tudo; a mania de querer evoluir sem o mínimo 

esforço; a mania de toda perda trazer prejuízo; a eliminação da mania de perder tempo. 

Mitologia: o mito de Atlas; o mito da caverna. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Tenepessologia; a Paradiplomacia; a Interacio-

logia; a Interassistenciologia; a Recinologia; a Ortopensenologia; a Proexologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perdedor; o agradecido; o benfeitor; o intermissivista; o compassagei-

ro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 

lúcido; o escritor; o evoluciente; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; 

o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a perdedora; a agradecida; a benfeitora; a intermissivista; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epi-

con lúcida; a escritora; a evoluciente; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens correctus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens gratus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perda benéfica básica = a geradora de avaliação dos erros alavancando 

recins necessárias; perda benéfica avançada = a geradora de avaliação dos erros com proveito 

cosmoético, fortalecendo o aprendizado evolutivo. 

 

Culturologia: a cultura pessoal de enfrentar cosmoeticamente as perdas de quaisquer 

natureza. 
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Realidade. Sob a ótica da Paradireitologia, eis, na ordem alfabética, 9 traços ou postu-

ras para a reflexão do interessado em analisar, superar, evitar ou tirar proveito evolutivo das situa-

ções conflitivas relacionadas às perdas: 

1. Antiegoísmo: identificar e eliminar qualquer postura egoica nas interrelações. 

2. Desapego: abrir mão do ganho secundário, proveniente da perda. 

3. Intencionalidade: analisar a própria intencionalidade antes de iniciar qualquer tipo 

de relação. 

4. Interrelações: observar as relações no cotidiano, detectando se trazem ganhos ou 

perdas para a evolução consciencial. 

5. Ortopensenidade: manter a ortopensenidade nas relações de conflitos relacionados 

com a perda, favorecendo a lucidez e a resolução pacífica. 

6. Priorização: organizar a rotina diária sem perder tempo com o irrelevante, priorizan-

do a autevolução. 

7. Realismo: aplicar a Cosmoética para favorecer a compreensão e aprendizado  evolu-

tivo frente às perdas no cotidiano. 

8. Reflexão: refletir antes de e durante qualquer situação conflituosa envolvendo perdas, 

favorecendo a lucidez. 

9. Sensatez: utilizar o bom senso na tomada de decisões, evitando precipitações prejudi-

ciais e perdas desnecessárias. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a perda benéfica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02. Antiacaso:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03. Apego  à  perda:  Perdologia;  Nosográfico. 

04. Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

05. Complicador:  Experimentologia;  Neutro. 

06. Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

08. Desperdício:  Ecologia;  Nosográfico. 

09. Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10. Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12. Prejuízo  sorrateiro:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13. Retomada  autevolutiva:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14. Síndrome  da  subestimação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

 

O  APROVEITAMENTO  COSMOÉTICO  DAS  PERDAS  

BENÉFICAS  TRAZ  ÀS  CONSCIÊNCIAS  LÚCIDAS  NOVO  

MOMENTO  EVOLUTIVO,  POSSIBILITANDO  A  ELIMINAÇÃO  

DE  INTERPRISÕES  E  ALAVANCAGEM  DA  PROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avalia com lucidez as perdas benéficas no dia 

a dia? Qual a avaliação cosmoética diante dos resultados obtidos? 
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grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 577, 632 a 635, 642, 645 e 646. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a  Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 490  

a 492 e 989 a 993. 
3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; & Cristiane Ferraro; 

164 p.; 40 caps.; 15 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 2 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a  Ed. rev.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1998; páginas 26 a 32, 38 a 48, 55 
a 75 e 81 a 92. 

 

H. R. 
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P E R D A    D E    P E S O    C O R P O R A L  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A perda de peso corporal é o fato de a pessoa diminuir o volume do pró-

prio soma por alguma causa fisiológica ou patológica, conhecida ou ignorada. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo perda deriva do idioma Latim Vulgar, perdita, feminino de per-

ditus, e este particípio passado de perdere, “perder; causar a perda de; arruinar; destruir; transtor-

nar; dissipar; estragar; corromper; perverter”. Apareceu no Século XIII. O termo peso vem do 

idioma Latim, pensum, “certo peso de lã para fiar; tarefa de alguma fiandeira”, e este de pendere, 

“pesar”. Surgiu no mesmo Século XIII. A palavra corpo procede do idioma Latim Imperial, cor-

poralis, “relativo ao corpo; corporal”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Perda de peso somático. 2.  Diminuição do peso corporal. 3.  Ano-

rexia. 

Neologia. As duas expressões compostas perda de peso corporal sadia e perda de peso 

corporal doentia são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Aumento do peso corporal. 2.  Ganho de peso somático. 3.  Bulimia. 

Estrangeirismologia: o checkup clínico, pessoal, periódico. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da somaticidade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os harmonopensenes; a harmo-

nopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a perda de peso corporal; as sutilezas do peso corporal; as disposições físicas 

e mentais pessoais; a prontidão psicofísica; a autoprestabilidade; a vida sedentária ou na inativi-

dade; a estatura pessoal; o controle do peso corporal; a manutenção do peso corporal ideal; a for-

ça física e o peso corporal; a balança pessoal e a checagem periódica do peso corporal; o aumento 

do peso corporal em função da alimentação fora de casa; o deslocamento do peso físico – peso- 

-pluma ou peso-pesado – do soma pessoal, daqui para ali, a todo momento; o índice de massa 

corporal (IMC); a restrição calórica; o emagrecimento saudável; a faixa salutar para a perda de 

peso corporal; o recurso radical da controvertida cirurgia bariátrica; o fato do esforço de manter- 

-se magro ser maior se comparado ao esforço de emagrecer; o emagrecimento durante o treino ae-

róbico intenso; a diminuição de massa muscular no envelhecimento; o emagrecimento doentio;  

a perda de peso devido a doenças; a anorexia nervosa; o sintoma para diagnóstico de desequilíbrio 

orgânico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a liberação da autoparapsicosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo saúde física–saúde mental. 

Principiologia: o princípio mens sana in corpore sano. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do detalhismo aplicada ao próprio corpo humano. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da vigília física vígil; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Nutricionistas. 

Efeitologia: os efeitos na saúde física do perímetro da cintura; os malefícios do efeito 

sanfona ou efeito ioiô; os efeitos da reciclagem comportamental na perda e manutenção do peso 

corporal. 

Ciclologia: o ciclo metabólico do corpo humano. 

Binomiologia: o binômio hábitos pessoais sadios–rotinas pessoais úteis; o binômio pe-

so-medidas. 

Interaciologia: a interação Gastrossoma-Mentalsoma; a interação autossobrevida–peso 

corporal; a interação ansiedade-obesidade. 

Trinomiologia: o trinômio do crescendo banheiro-balança-restaurante; o trinômio 

dieta equilibrada–exercícios físicos–emagrecimento sadio; o trinômio patológico excesso de peso 

corporal–sedentarismo–riscos à saúde. 

Polinomiologia: o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio 

órgãos–músculos–ossos–fluidos corporais–tecido adiposo. 

Antagonismologia: o antagonismo vida sedentária / exercícios físicos; o antagonismo 

perda intencional de peso / perda não-intencional de peso; o antagonismo diminuir a adiposida-

de / perder massa muscular. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a cosmoeticocracia; a democracia. As políticas públicas de combate à obesidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à manutenção do soma; as leis da 

Fisiologia Humana. 

Filiologia: a somatofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a biofilia. 

Holotecologia: a somatoteca; a conflitoteca; a problematicoteca; a vigorexioteca; a buli-

mioteca; a antissomatoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Perdologia; a Intrafisicologia; a Gastrossomato-

logia; a Higienologia; a Autoprofilaxia; a Fisiologia Humana; a Nutrologia; a Determinologia;  

a Energossomatologia; a Autodiscernimentologia; a Conscienciocentrologia; a Criteriologia;  

a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo 

ectoplasta. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a sensitiva ectoplasta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autopensator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens somaticus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens 

vigilans; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

anorecticus; o Homo sapiens bulimicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perda de peso corporal sadia = a diminuição do volume e do peso do 

próprio corpo humano objetivando a manutenção da saúde física e mental; perda de peso corporal 

doentia = a diminuição do volume e do peso do próprio corpo humano por alguma causa patoló-

gica. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a beleza corporal idealizada na cultura do 

Photoshop. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 13 

categorias ou modalidades das perdas de peso do corpo humano, ginossoma ou androssoma, ób-

vias ou sutis, fisiológicas ou patológicas, dignas de observação: 

01.  Exoneração intestinal. 

02.  Diurese. 

03.  Eructação: a saída de gases por cima. 

04.  Flatulência: a saída de gases por baixo. 

05.  Transpiração: por exercícios físicos. 

06.  Perspiração inconsciente. 

07.  Lacrimejamento. 

08.  Espirros. 

09.  Bocejos: parestesias. 

10.  Menstruação. 

11.  Ejaculação: esperma. 

12.  Higiene: corte de cabelos; corte de unhas; banhos. 

13.  Exteriorização energética: ou ectoplásmica; balonamento; desassim; arco voltaico 

craniochacral. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a perda de peso corporal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

03.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Autopesagem:  Somatologia;  Homeostático. 

05.  Biofilia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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07.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Megapeso:  Passadologia;  Nosográfico. 

12.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

13.  Recepção  somática:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  sesta:  Somatologia;  Homeostático. 

 

A  MANUTENÇÃO  DO  PESO  CORPORAL  É  FUNDAMEN- 
TAL  À  SAÚDE  DO  CORPO.  IMPORTA  OBSERVAR  SEMPRE  

NOS  NÚMEROS  DO  AUTOPESADOR  DO  BANHEIRO  A  FIM 
DE  EVITAR  A  PERDA  OU  GANHO  DE  PESO  PATOLÓGICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se pesa com frequência? Você sofre do efeito 

sanfona quanto ao peso corporal? 
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P E R D Ã O    I R R E S T R I T O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perdão irrestrito é o ato, condição ou efeito de a conscin lúcida, homem 

ou mulher, desculpar outrem, sem expectativa de compensação, eliminando quaisquer resquícios 

de mágoa, exigências ou antagonismos, a partir do fraternismo cosmoético. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perdão tem origem no idioma Latim Medieval, perdonet, “que 

perdoa”, derivado do verbo perdonare, “perdoar”. Apareceu no Século XIII. O prefixo in vem do 

idioma Latim, in, “privação; negação”. A palavra restrito deriva também do Latim, restrictus, 

“limitado; reduzido; contido; amarrado; acorrentado; sustado; estreito; acanhado”. Surgiu no 

Século XIX. Os vocábulos restrito e irrestrito surgiram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perdão total. 2.  Perdão incondicional. 3.  Desculpa ilimitada.  

4.  Desobrigação completa. 5.  Indulto irrestrito. 6.  Absolvição plena. 7.  Remissão ilimitada.  

8.  Clemência irrestrita. 

Neologia. As duas expressões compostas perdão irrestrito intrafísico e perdão irrestrito 

extrafísico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Perdão específico. 02.  Perdão parcial. 03.  Perdão condicional.  

04.  Perdão restritivo. 05.  Perdão imperfeito. 06.  Perdão incompleto. 07.  Perdão interesseiro.  

08.  Perdão oportunista. 09.  Perdão temporário. 10.  Perdão limitado. 

Estrangeirismologia: o perdão in saecula saeculorum; o insight assistencial; o maxi-

mum evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade evolutiva cosmoética. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: –  Reconciliação: 

máxima interconsciencial. 

Coloquiologia. Eis duas expressões populares referentes à temática: – Quem ama per-

doa. Perdoar para ser perdoado. 

Citaciologia: – Aquele que não consegue perdoar aos outros, destrói a ponte por onde 

irá passar (Francis Bacon, 1561–1626). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal pacificador; o holopensene reconciliador; o holo-

pensene fraterno; o holopensene assistencial; o holopensene generoso; o holopensene amoroso;  

a pensenidade afável; o holopensene da glasnost; o holopensene benevolente; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o perdão irrestrito; o acolhimento fraterno; a benevolência reconciliadora;  

a reconciliação sincera; o resgate evolutivo; a intercompreensão cosmoética; a assistência propor-

cionada pelo perdão irrestrito; a correção do curso evolutivo pessoal e grupal; a harmonia inter-

consciencial e intergrupal; a inteligência evolutiva (IE) manifesta; o reconhecimento e conserto 

dos malentendidos; a oportunidade evolutiva extraordinária; a extrapolação pessoal; a reintegra-

ção interpessoal; a tarefa do esclarecimento (tares); o reconhecimento do erro cometido; o senso 

de urgência do perdão irrestrito; o “Dia do Perdão”; o pedido de perdão do pai ao filho; o perdão 

concedido pela mãe da vítima; o pedido de perdão do sequestrador; o ganho evolutivo pessoal;  

o ato catalisador de recin através do exemplarismo; a iniciativa catalisadora de mudança grupal;  

o perdão favorecendo a reciclagem intraconsciencial; a libertação da interprisão milenar; a mu-

dança de patamar evolutivo. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as parapercepções mentaissomáti-

cas; a ofiex; o Curso Intermissivo (CI) avançado; os resgates extrafísicos provenientes do perdão 

irrestrito. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre assistente e assistido; o sinergismo autolucidez 

extrafísica–autolucidez intrafísica. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade gupocármica; o princípio do heteroper-

dão; o princípio da megafraternidade; o princípio da interassistencialidade evolutiva; o princí-

pio da Policarmologia; o princípio diretor da consciência; o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); os princípios do Paradireito; o princípio da convivialidade interconsciencial; o princípio 

da Cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de Cosmoética Extrafísica. 

Teoriologia: a teoria e a prática do megafraternismo; a teoria e a prática da interassis-

tencialidade; a teoria e a prática do perdão; a teoria e a prática do exemplarismo pessoal cosmo-

ético; a teoria e a prática do Paradireito; a teoria e a prática da convivialidade; a teoria e a prá-

tica da desperticidade; a teoria e a prática da reconciliação; a teoria e a vivência da holocarma-

lidade. 

Tecnologia: a técnica da assistência tarística; a técnica da evitação da antipolicarmali-

dade; a técnica do não esperar nada em troca. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colé-

gio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Serenologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos gratificantes universais da reconciliação interconsciencial. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da completude interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo crescente da desperticidade; o ciclo crescente evolutivo; o ciclo do 

binômio perdão-reconciliação. 

Enumerologia: a ação consciencial reparadora do erro pessoal; a ação consciencial de 

justiça cosmoética; a ação consciencial da fraternidade; a ação consciencial de reconciliação 

vítima-algoz; a ação consciencial promotora de moréxis; a ação consciencial capaz de resgatar  

o megassediador; a ação consciencial libertadora da interprisão grupocármica. 

Binomiologia: o binômio assistente-assistido; o binômio amparador-amparando;  

o binômio admiração-discordância; o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 

Interaciologia: a interação do amparador com o assistente predisposto ao perdão irres-

trito; a interação custo–benefício mentalsomático interassistencial; a interação autodesassedia-

lidade-heterodesassedialidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do fraternismo cosmoético. 

Trinomiologia: o trinômio perdão-pacificação-compensação; o trinômio interassisten-

cial acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio autodiscernimento-autodesassédio- 

-heterodesassédio. 

Polinomiologia: o polinômio perdão-reconciliação-agradecimento-retribuição. 

Antagonismologia: o antagonismo  perdão / vingança; o antagonismo perdoar / acu-

sar; o antagonismo absolver / condenar; o antagonismo libertação / interprisão; o antagonismo 

gratidão / inveja; o antagonismo justiça / injustiça; o antagonismo conciliação / insurreição. 

Politicologia: a assistenciocracia. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do maior esforço; a lei do 

exemplarismo cosmoético pessoal; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a ortoconviviofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia; a serenofilia. 

Fobiologia: a antropofobia. 

Sindromologia: a síndrome da vitimização; a síndrome da vingança; a síndrome de 

Poliana; a síndrome do coração partido; a síndrome de Caim; a síndrome do ostracismo; a sín-

drome do justiceiro. 

Maniologia: a mania de perseguição; a mania de justiça. 

Mitologia: o mito do perdão pela culpa. 

Holotecologia: a assistencioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a consciencioteca;  

a evolucioteca; a pensenoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Grupocarmologia; a Conviviologia;  

a Autodisciplinologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Despertologia; a Holomaturolo-

gia; a Cosmovisiologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Serenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin perdoada; a consciex perdoada; a conscin 

perdoadora; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; 

a vítima; a consciência pacifista. 

 

Masculinologia: o autoimperdoador; o perdoador; o heteroperdoador; o algoz; o acopla-

mentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o atacadista 

consciencial; o autodecisor; o exemplarista; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o sensitivo ex-

periente; o parapsiquista maduro. 

 

Femininologia: a autoimperdoadora; a perdoadora; a heteroperdoadora; a algoz; a aco-

plamentista; a agente retrocognitoa; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a ataca-

dista consciencial; a autodecisora; a exemplarista; a intermissivista; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexólo-

ga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teleter-

tuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a sensi-

tiva experiente; a parapsiquista madura. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdonator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

benevolens; o Homo sapiens clemens; o Homo sapiens conscientiocrata; o Homo sapiens cosmo-

ethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens relevator; o Homo sapiens remissor; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perdão irrestrito intrafísico = o evidenciado pela mãe, ao conceder  

o perdão ao assassino do próprio filho; perdão irrestrito extrafísico = o evidenciado pelo projetor 

lúcido, no resgate do próprio algoz na Baratrosfera. 
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Culturologia: a cultura do exemplarismo cosmoético; a cultura da Ortoconviviologia;  

a cultura da Interassistenciologia; a cultura da Intercompreensiologia; a cultura do fraternismo; 

a cultura do libertarismo; a cultura da lucidocracia; a cultura da Serenologia. 

 

Caracterologia. Na abordagem da Interassistenciologia, eis por exemplo, em ordem al-

fabética, 20 características conscienciais predisponentes ao perdão irrestrito: 

01.  Acolhimento: o amparo às consciências carentes. 

02.  Afetividade: a manifestação integrada da autoincorruptibilidade afetiva no dia  

a dia. 

03.  Assistencialidade: a aplicação do princípio de objetivar acontecer o melhor para 

todos. 

04.  Autenticidade: a postura de ser autêntico em todas as manifestações multidimen-

sionais. 

05.  Autocoerência: a manutenção da coerência entre pensenes e manifestação pessoal. 

06.  Autoconfiança: ser autoconfiante nas próprias energias e sentimentos; manter cons-

tante a determinação da vontade; não temer a opinião pública. 

07.  Autocrítica: a manutenção em qualquer circunstância, do senso autocrítico, não 

permitindo a autocorrupção. 

08.  Autodesassédio: a prática diária do estado vibracional profilático. 

09.  Autodiscernimento: a capacidade de discernir entre o verdadeiro e o falso, o con-

sensual e o caótico, o melhor e o pior, o ideal e o medíocre, além da boa intenção e da boa von-

tade. 

10.  Autodomínio: o controle das automanifestações dos veículos conscienciais. 

11.  Convivialidade: a capacidade de coexistência pacífica e assistencial com as cons-

ciências em interação multiexistencial. 

12.  Cosmoética: o emprego do código pessoal de Cosmoética. 

13.  Desperticidade: a refratariedade aos efeitos da assedialidade interconsciencial. 

14.  Disponibilidade: a postura tarística,  com disponibilidade assistencial. 

15.  Hiperacuidade: a manutenção da lucidez máxima através da recuperação de cons. 

16.  Holomaturidade: a eliminação das autocorrupções e eliminação das queixas, subs-

tituídas pela  postura tarística e a disponibilidade assistencial. 

17.  Ortopensenidade: o predomínio da higidez pensênica e dos ortopensenes. 

18.  Projetabilidade: o domínio da projetabilidade lúcida. 

19.  Sinceridade: a manifestação sem máscaras, despojada de subterfúgios. 

20.  Vivências: a certeza quanto a determinadas realidades, a partir da experiência pes-

soal autopersuasiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perdão irrestrito, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autoconsciencialidade  ascendente:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

06.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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11.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

12.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

13.  Pré-perdão  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

 

O  PERDÃO  IRRESTRITO  É  DECISÃO  EVOLUTIVA  DENO-
TANDO  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  À  INTERDEPEN-

DÊNCIA  CONSCIENCIAL.  A  PROGRESSÃO  DA  MATURIDA-
DE  INEVITAVELMENTE  NOS  CONDUZ  AO  PERDOAMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já perdoou alguém sem esperar qualquer tipo de 

reconhecimento? Ainda guarda rancor ou mágoa de alguém? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Marina 
Thomaz; revisores Alexander Steiner; et al.; 342 p.; 2 seções; 11 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 125 expressões 

e ditos populares; 1 foto; 6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 2 tabs.; 17 técnicas; 5 teorias;  

5 websites; posf.; 20 infografias; 20 cenografias; 56 filmes; 265 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-
nal de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 24, 77, 160 e 190. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 625 e 995. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 75 e 194. 

4.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; revisor Alexander Steiner; 142 p.; 34 caps.; 147 
abrevs.; 1 E-mail; 52 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 teste; glos. 282 termos; 5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Institu-

to Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 317, 522, 573, 721 e 704. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 85, 95 e 104. 

 

A. C. A. 
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P E R D U L A R I S M O    A N T I A S S I S T E N C I A L  
( D E S P E R D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perdularismo antiassistencial é a condição patológica de a conscin, ho-

mem ou mulher, esbanjar aportes existenciais e trafores pessoais em ações ou atividades sem ob-

jetivar auxílio aos demais, procrastinando a aquisição da automaturidade consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo perda vem do idioma Latim Vulgar, perdita, feminino de perdi-

tus, e este particípio passado de perdere, “perder; causar a perda de; arruinar; destruir; transtornar; 

dissipar; estragar; corromper; perverter”. Surgiu no Século XIII. O sufixo ismo deriva do idioma 

Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; político ou religioso; ato, 

prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábito ou qualidade característica; quadro 

mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de ação de certos verbos. A palavra perdu-

larismo apareceu no Século XVIII. O prefixo anti procede do idioma Grego, antí, “de encontro; 

contra; em oposição a”. O termo assistência provém do idioma Latim, assistentia, “ajuda”, e esta 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente; comparecer; assistir em juízo”. Surgiu no Sécu- 

lo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Desperdício antiassistencial. 2.  Esbanjamento antiassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo perdulário: 

antiperdularismo; ex-perdulária; ex-perdulário; perdulária; perdulariada; perdulariado; perdu-

lariar; perdulariedade; Perdulariologia; perdularismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas perdularismo antiassistencial, perdularismo anti-

assistencial consciente e perdularismo antiassistencial inconsciente são neologismos técnicos da 

Desperdiciologia. 

Antonimologia: 1.  Adiantamento assistencial; antecipação assistencial. 2.  Aplicação 

dos talentos evolutivos. 3.  Aproveitamento de recursos assistenciais. 

Estrangeirismologia: o praeteritum tempus umquam revertitur; o waste of time antievo-

lutivo; o do it yourself (DIY) desfocando o essencial; o existentiale vacuum; o dolce far niente 

procrastinando a proéxis; o ato de acomodar-se no mindset fixo; o know-how dissipado; o ampa-

rador extrafísico em stand by; o upgrade evolutivo; o expertise do Curso Intermissivo (CI); o si-

milia similibus curantur assistencial; a assistência full time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistência evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Saibamos fazer- 

-nos assistentes. 

Coloquiologia: o ato de ficar no rame-rame; o hábito de dormir na estação e perder  

o trem. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Antiassistencialidade. Quem menospreza os membros da família nuclear, tende  

a desprezar os componentes da Humanidade, em geral, evidenciando a antiassistencialidade”. 

2.  “Desperdício. O desperdício não engrandece ninguém”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desperdiciologia; o holopensene pessoal do 

perdularismo antiassistencial; os minipensenes; a minipensenidade; os ectopensenes; a ectopense-

nidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os egopensenes; a egopensenidade; a carência dos 
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lucidopensenes; a lucidopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene 

pessoal da Assistenciologia. 

 

Fatologia: o perdularismo antiassistencial; o desperdício de oportunidades evolutivas;  

o esbanjamento de potencialidades; a inoperância assistencial egoica; a autodespriorização evolu-

tiva; o menosprezo ao Curso Intermissivo; a procrastinação da autevolução consciencial; o abs-

tencionismo assistencial; o autoboicote existencial; a miopia interassistencial; a autexigência en-

quanto obstáculo à assistência; as habilidades manuais sendo mecanismos de fuga da evolução 

consciencial; a perda do foco assistencial; o ato de desbaratinar a assistência; a necessidade des-

necessária; as tarefas improdutivas lotando a agenda pessoal; o subnível evolutivo; o infantilismo 

consciencial; a profilaxia do desviacionismo; o desenvolvimento do autoafeto na profilaxia do 

medo da exposição assistencial; a docência conscienciológica; a assunção dos trafores intencio-

nando a qualificação assistencial; a tares escrita ao modo de artigos, verbetes e livros enquanto 

ferramentas de superação do perdularismo antiassistencial; a maturidade proexológica. 

 

Parafatologia: a falta da vivência do estado vibracional (EV) profilático; o desperdício 

de energias conscienciais (ECs) em ações fúteis; a autassedialidade; a heterassedialidade; a irres-

ponsabilidade interassistencial; as intoxicações energéticas ocasionadas por intrusões pensênicas;  

o menosprezo ao trabalho ombro a ombro com os amparadores extrafísicos de função; o início da 

prática da tenepes impulsionando a interassistência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo acomodação–preguiça–automimese existencial; o siner-

gismo patológico imaturidade consciencial–hibernação evolutiva; a ausência do sinergismo dos 

trafores pessoais; o sinergismo patológico autassédio-autocorrupção-antiassistência; o sinergis-

mo doentio estagnação consciencial–comatose evolutiva; o sinergismo disponibilidade interas-

sistencial–automaturidade consciencial. 

Principiologia: o princípio do anticomodismo; o princípio da evitação do autodesperdí-

cio; o princípio da evitação do esbanjamento. 

Codigologia: a necessidade da implantação do código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código assistencial pessoal. 

Teoriologia: a teoria da recuperação de cons no processo de reciclagem intraconscien-

cial. 

Tecnologia: a falta da aplicação de técnicas assistenciais; a técnica da evitação da cul-

tura inútil; a técnica da evitação do autodesperdício; a técnica da evitação das automimeses dis-

pensáveis; a técnica conscienciométrica da avaliação interconsciencial por meio do manual 

Conscienciograma; a técnica da autexposição; a técnica da minipeça interassistencial; a técnica 

da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: o preconceito em relação ao voluntariado taconista inibindo a ativida-

de assistencial da própria conscin apriorista; a assunção do voluntariado conscienciológico inte-

rassistencial; a aplicação de talentos evolutivos por meio do voluntariado; a oportunidade de de-

senvolver a maturidade a partir do voluntariado conscienciológico; o voluntariado interdimensio-

nal da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional (EV); o labo-

ratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do Curso In-

termissivo; o laboratório conscienciológico da Tenepesssologia; o laboratório conscienciológico 

da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Consciencio-

gramologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Reeducaciologia; 

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível 

da Assistenciologia. 
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Efeitologia: o efeito intoxicante da zona de conforto antiassistencial; o efeito da tenepes 

na remissão do egocentrismo; o efeito desassediador da escrita verbetográfica; os efeitos inte-

rassistenciais da docência conscienciológica. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses evolutivas prioritárias; as sinapses ocio-

sas; o perdularismo postergando as neossinapses; a substituição de sinapses de autassédio por ne-

ossinapses de autamparo; a reciclagem de retrossinapses abrindo espaço às neossinapses;  

as neossinapses assistenciais adquiridas a partir do compartilhamento de trafores; as neossinapses 

da prática da tenepes; as neossinapses advindas das neoexperiências assistenciais; o investimen-

to nas neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo de desperdícios das oportunidades assistenciais; o ciclo das retroi-

deias estagnadoras; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo esforço-conquista-sustentação-do-

mínio. 

Enumerologia: as negligências; os esbanjamentos; os desperdícios; as dispersões; as ec-

topias; os regressismos; os autenganos. 

Binomiologia: o binômio inércia reciclogênica–interprisão grupocármica. 

Interaciologia: a interação umbiguismo-antiassistência. 

Crescendologia: o crescendo patológico perdulário antiassistencial cotidiano–perdulá-

rio antiassistencial existencial. 

Trinomiologia: o trinômio (aliteração) omissão-acomodação-autocorrupção. 

Polinomiologia: o polinômio autoconsciencioterápico autoinvestigação-autodiagnósti-

co-autenfrentamento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo ganhar / compartilhar; o antagonismo egoísmo / al-

truísmo; o antagonismo acomodação / predisposição; o antagonismo esbanjamento consciencial 

/ aproveitamento de recursos. 

Paradoxologia: o paradoxo de esbanjar aportes existenciais e amealhar oportunidades 

assistenciais; o paradoxo de o perdulário antiassistencial exercer profissão dita assistencial. 

Politicologia: a desviocracia; a nosocracia; a egocracia; a autocorruptocracia; a subce-

rebrocracia; a voluntariocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo; a lei do maior esforço contra as preguiças 

multiformes; a lei do maior esforço interassistencial a partir das autossuperações; a lei cosmoéti-

ca de compartilhar os aportes existenciais recebidos. 

Filiologia: a anticosmoeticofilia; a egofilia; a desviofilia; a desperdiciofilia; a desprioro-

filia; a mimeticofilia; a carência da discernimentofilia; a enganofilia. 

Fobiologia: a maturofobia; a cosmoeticofobia; a assistenciofobia; a cainofobia; a prioro-

fobia; a teaticofobia; a evoluciofobia; a heterocriticofobia; a grafofobia; a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do autodesperdício; a síndrome da despriorização; a sín-

drome da dispersão consciencial (SDC); a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da 

apriorismose; a síndrome do conflito de paradigmas; a síndrome da imaturidade consciencial. 

Maniologia: a mania de querer agradar a todos; a mania do perfeccionismo levando  

à inatividade proexológica; a autocorrupciomania. 

Holotecologia: a egoteca; a regressoteca; a inutiloteca; a patopensenoteca; a conviviote-

ca; a proexoteca; a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Desperdiciologia; a Antievoluciologia; a Enganologia; a Desvio-

logia; a Inutilogia; a Egocentrismologia; a Autoconscienciogramologia; a Autoconsciencioterapi-

ologia; a Priorologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin em subnível existencial; a conscin autodesperdiçadora; a conscin 

autossabotadora; a conscin miserê; a conscin antiassistencial; a conscin retardatária evolutiva. 

 

Masculinologia: o adulto-criança; o estagnado; o esnobe; o superficial; o mesquinho;  

o orgulhoso; o egocêntrico; o ausente; o omisso; o negligente; o sovina energético; o esbanjador 
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de trafores; o procrastinador de gescons; o incompletista; o automimético; o intermissivista; o teo-

ricão; o compassageiro evolutivo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista;  

o pesquisador; o verbetólogo; o voluntário; o exemplarista; o personagem dos quadrinhos Gastão 

(Gladstone Gander) criado em 1948 por Carl Barks (1901–2000). 

 

Femininologia: a adulta-criança; a estagnada; a esnobe; a superficial; a mesquinha; a or-

gulhosa; a egocêntrica; a ausente; a omissa; a negligente; a sovina energética; a esbanjadora de 

trafores; a procrastinadora de gescons; a incompletista; a automimética; a intermissivista; a teori-

cona; a compassageira evolutiva; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; 

a pesquisadora; a verbetóloga; a voluntária; a exemplarista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens anti-

assistentialis; o Homo sapiens comatosus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perdularismo antiassistencial consciente = a atitude da conscin ciente da 

condição de esbanjadora de talentos, em subnível evolutivo, descomprometida com a autoproéxis; 

perdularismo antiassistencial inconsciente = a atitude da conscin pródiga fútil, ignorante da pró-

pria condição de minipeça do maximecanismo interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura do autodesperdício; a cultura do esbanjamento; a cultura da 

acomodação; a cultura da postergação; a cultura da Desviologia; a cultura dos idiotismos cultu-

rais; a cultura da Cuidadologia; a cultura das reciclagens pessoais; a cultura da Consciencio-

logia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Antipriorologia, eis, em ordem alfabética, 12 consequências 

passíveis à conscin perdulária antiassistencial: 

01.  Apagogia. 

02.  Autassédio. 

03.  Autoculpa. 

04.  Depressão. 

05.  Desperdício de energia consciencial. 

06.  Desvio proexológico. 

07.  Dissipação do patrimônio paragenético. 

08.  Interprisões grupocármicas. 

09.  Melin. 

10.  Patologias somáticas. 

11.  Regressismo. 

12.  Subnível consciencial. 

 

Terapeuticologia. Considerando o universo da Autodiscernimentologia, eis, a título de 

exemplo, 9 atitudes práticas passíveis de contribuir na resolução de perdularismos antiassistenci-

ais, descritas em ordem alfabética: 

1.  Antiegoísmo (egocídio): a centrifugação do egão. 

2.  Autavaliação: a análise crítica dos resultados interassistenciais. 

3.  Autexposição: a tares grafopensênica exemplarista. 

4.  Autocomprometimento: a tenepes, a docência e o voluntariado oportunos. 

5.  Autodeterminação: a dedicação à evolução consciencial. 

6.  Autopriorização: o megafoco assistencial. 

7.  Autorganização: a mudança de padrão pensênico. 

8.  Autorresponsabilização: a assunção da condição de conscin intermissivista. 
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9.  Autovaloração: o aproveitamento dos talentos pessoais e trafores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perdularismo antiassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 

04.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Comprometimento  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

06.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 

07.  Esbanjamento  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Farturologia-Desperdiciologia:  Discernimentologia;  Nosográfico. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Necessidade  desnecessária:  Antipriorologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  do  autodesperdício:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  PIOR  ESBANJADOR  É  O  DE  OPORTUNIDADES  ASSIS-
TENCIAIS,  CONSCIENCIAIS  E  EVOLUTIVAS.  PROPÓSITOS  

IMPRODUCENTES  DILAPIDAM  O  PATRIMÔNIO  PARAGENÉ-
TICO,  PROMOVEM  ESTAGNAÇÃO  E  AUTORREGRESSISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já desperdiçou oportunidades assistenciais? Em 

caso afirmativo, vem promovendo recins? Está se esforçando o suficiente para sair do acostamen-

to evolutivo e fazer desta ressoma a diferença a maior? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Dweck, Carol S.; Mindset: a Nova Psicologia do Sucesso (Mindset: The New Psycology of Success); revi-
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2017; páginas 14 a 53. 
2.  Manfroi, Eliana; Antidesperdício Consciencial: Escolhas Evolutivas na Era da Fartura; pref. Mabel Teles; 

revisoras Cathia Caporali; et al.; 230 p.; 3 seções; 21 caps.; 22 citações; 2 E-mails; 41 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.;  

4 testes;  30 notas; 25 websites;104 refs.; 2 webgrafias; 1 anexo; 2 apênds; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Associação In-
ternacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 83 a 90 e 201 a 205. 

3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander Stei-

ner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 1 mi-
crobiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 

282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 208  
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4.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 

caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-
crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; página 
621. 
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5.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  
1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 94 e 505. 
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P E R F E C C I O N I S M O    A T R A V A N C A D O R  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfeccionismo atravancador é o traço, postura ou tendência de a cons-

cin, homem ou mulher, manifestar insatisfação com a qualidade do autodesempenho gerando 

conflito íntimo bloqueador da atividade intelectiva, produtividade escrita e / ou autexposição oral, 

capaz de levá-la à postergação da acabativa de gestações conscienciais (gescons). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  A palavra perfeccionismo procede do idioma Latim, perfectus, “completo”, 

particípio passado de perficere, “acabar; terminar; completar”. O termo trava deriva também do 

idioma Latim, trabs, “trava; viga”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo atravancar apareceu no 

Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perfeccionismo impeditivo. 2.  Perfeccionismo dificultador. 3.  Per-

feccionismo embaraçante. 4.  Perfeccionismo obstrutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfeccionismo atravancador, perfeccionismo 

atravancador parcial e perfeccionismo atravancador total são neologismos técnicos da Parapato-

logia. 

Antonimologia: 1.  Atenção ao detalhismo. 2.  Detalhismo favorecedor.  3.  Antiperfec-

cionismo desentravante. 

Estrangeirismologia: o receio do feedback; a manutenção do status quo; o photoshop 

intelectivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência do detalhismo evolutivo. 

Citaciologia. Eis duas citações referentes ao tema: – Não tenha medo da perfeição. Você 

nunca vai atingi-la (Salvador Dali, 1904–1989). O perfeccionismo é um perigoso estado de espí-

rito em um mundo imperfeito (Robert Hillyer, 1895–1961). 

Proverbiologia: – O que os outros percebem em nós nem sempre é aquilo que estamos 

querendo mostrar. Se lês e relês a página mais perfeita, terminarás por achá-la ridícula. Não há 

nada tão bom que não possa melhorar. Acertar é humano, permanecer no acerto é o que se es-

pera. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do perfeccionismo; o holopensene pessoal carrega-

do no sen; o holopensene pessoal rígido; os bagulhos autopensênicos; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os estagnopensenes; a estagnopensenidade; os 

intrusopensenes; a intrusopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os antipensenes; 

a antipensenidade; os taquipensenes; a taquipensenidade; o desperdício de energias com pensenes 

negativos. 

 

Fatologia: o perfeccionismo atravancador; a insatisfação com o desempenho pessoal;  

a ansiedade; o medo da heterocrítica; o orgulho; os autoconflitos; a timidez; a postergação; a ima-

turidade; o insucesso; a falsa qualidade; a criticidade patológica; a singularidade; a falta de flexi-

bilidade; a autocobrança levando ao estresse crônico; a eficiência excessiva; o radicalismo; a au-

sência de autoconfiança; o abandono de tarefas; o travão na escrita; a moderação; o temperamento 

da conscin; a dificuldade em aceitar elogios; o capricho na apresentação dos trabalhos; a perda de 

tempo refazendo tarefas já concluídas; as autorreciclagens do temperamento perfeccionista; as ha-

bilidades inatas; o cuidado na apresentação; a busca do aperfeiçoamento homeostático; a exausti-

vidade; o detalhismo; o desenvolvimento da autestima sadia. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a herança parage-

nética a ser superada; a deficiência das autodefesas energéticas; o travão paragenético do perfec-

cionismo prejudicando a acalmia íntima. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perfeccionismo-imutabilidade; o sinergismo perfeccio-

nismo-frustração; o sinergismo autocriticidade-autossinceridade. 

Principiologia: o princípio do autorrespeito aos limites intelectuais; o princípio da des-

crença (PD); o princípio da autocrítica aplicada ao prioritário. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) objetivando a superação do perfec-

cionismo atravancador. 

Teoriologia: a teoria da autocoerência. 

Tecnologia: as técnicas do detalhismo e da exaustividade; a técnica da imobilidade físi-

ca vígil (IFV); a técnica da assim e desassim; a técnica do EV; a técnica da autorreflexão de  

5 horas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico enquanto potencializador das autor-

reciclagens do perfeccionismo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física 

vígil; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autorretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: os efeitos regressivos do perfeccionismo impedindo as gescons. 

Neossinapsologia: as neossinapses desassediadoras oriundas dos autenfretamentos do 

comportamento perfeccionista; as neossinapses das reciclagens intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de reflexões autocríticas; o ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo ob-

servação-análise-constatação. 

Enumerologia: o travão; a autorrigidez; a autoinsegurança; o medo; a autocrítica exces-

siva; a intolerância; os erros antievolutivos. 

Binomiologia: o binômio perfeccionismo-aperfeiçoamento; o binômio admiração-dis-

cordância; o binômio perfeccionismo-insegurança; o binômio perfeccionismo-criatividade; o bi-

nômio perfeccionismo-ansiedade; o binômio perfeccionismo–atenção aos detalhes; o binômio au-

toconhecimento–desapego ao perfeccionismo. 

Interaciologia: a interação perfeccionismo-inflexibilidade; a interação perfeccionismo- 

-autassédio-heterassédio; a interação perfeccionismo–cobranças excessivas. 

Crescendologia: o crescendo homeostático erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio autoconstatação-autorreflexão-autoposicionamento. 

Polinomiologia: o polinômio perfeccionismo-irracionalidade-antiprodutividade-antie-

volutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo perfeccionismo / zelo; o antagonismo perfeccionis-

mo / qualidade final; o antagonismo perfeccionismo / detalhismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin perfeccionista nunca poder ser perfeita. 

Politicologia: a autocracia. 

Filiologia: a materiofilia; a mimeticofilia; a emocionofilia. 

Fobiologia: a recinofobia; a heterocriticofobia; a fobia com o erro. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição; a síndrome da subestimação; a síndrome do 

ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a mania de se achar perfeita(o); a fracassomania; a religiomania; a megalo-

mania. 

Mitologia: o mito de a perfeição gerar felicidade; o mito de Narciso. 
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Holotecologia: a psicossomatoteca; a analiticoteca; a psicoteca; a recinoteca; a biogra-

foteca; a culturoteca; a historicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Organizaciologia; a Autoconscienciometrologia; 

a Conviviologia; a Holomaturologia; a Sociologia; a Ressomatologia; a Consciencioterapia; a As-

sistenciologia; a Intrafisicologia; a Falaciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin intolerante; a conscin impaciente; a conscin arrogante. 

 

Masculinologia: o perfeccionista; o insatisfeito; o controlador; o inflexível; o exigente; 

o narcisista; o apriorista; o exibicionista; o extremista; o inseguro; o ansioso; o acoplamentista;  

o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo; 

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a perfeccionista; a insatisfeita; a controladora; a inflexível; a exigente;  

a narcisista; a apriorista; a exibicionista; a extremista; a insegura; a ansiosa; a acoplamentista;  

a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista; a cognopolita; a comunicólo-

ga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens automimeticus; o Homo 

sapiens disperditius; o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens egocentricus; o Homo sapiens 

narcissus; o Homo sapiens acriticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfeccionismo atravancador parcial = a insatisfação temporária com  

o autodesempenho levando a conscin intermissivista à inércia grafopensênica e comunicativa; 

perfeccionismo atravancador total = a insatisfação permanente com o autodesempenho levando  

a conscin intermissivista à improdutividade grafopensênica constante e consequente perda de 

oportunidade proéxica autorrevezamental. 

 

Culturologia: a cultura das aparências; a falsa cultura da perfeição. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Etologia, eis por exemplo, duas categorias de perfeccionismo 

atravancador explicitadas por manifestações distintas das conscins envolvidas, em ordem alfabé- 

tica: 

1.  Extrínseco. Não apresentam baixa autestima, porém não confiam nas habilidades ou 

capacidades dos outros e, por isso, não conseguem delegar. Exigem das pessoas a perfeição dese-

jada para si mesmos. 

2.  Intrínseco. Apresentam pouca autestima e confiança. Sentem qualquer erro como al-

go terrível e supõem não contar com a aprovação dos outros. Nunca estão satisfeitos consigo. 

 

Contextualização. É comum pessoas descritas como sendo perfeccionistas entrarem em 

depressão por pequenas falhas. Muitas vezes, não se trata da busca pelo primor ou excelência, 

mas simplesmente a falta de erros, em processo vicioso e repetitivo. Em suma, o objetivo é ser 

perfeito. 
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Terapeuticologia. Do ponto de vista da Recinologia, reconhecer o perfeccionismo em si 

mesma(o) é caminho para a reciclagem desse traço atravancador, levando em conta as 7 atitudes 

abaixo, em ordem alfabética: 

1.  Abertismo. Estar aberta(o) para acolher e assimilar as heretocríticas evolutivas, com 

autocontrole emocional, buscando aprender com os próprios erros. 

2.  Autenfrentamento. Procurar identificar e reciclar as atitudes e posturas pessoais de 

cobrança excessiva. 

3.  Autestima. Fortalecer a autestima sadia para combater a insatisfação com a própria 

imperfeição, promovendo o autodesassédio. 

4.  Autoconfiança. Utilizar os talentos pessoais para fortalecer a autoconfiança. 

5.  Autoposicionamento. Opinar com discernimento sem impor as próprias ideias. 

6.  Traforismo. Assumir o trafor do detalhismo evitando o olhar trafarista. 

7.  Vontade. Empregar os atributos interassistenciais evitando ideias fixas e radicalismos 

na superação da insegurança. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfeccionismo atravancador, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Antiperfeccionismo:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02. Arrogância:  Parassociologia;  Nosográfico. 

03. Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04. Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05. Autossuperação  da  competitividade:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06. Conscin  perfeccionista:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08. Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Fonte  de  controle:  Conviviologia;  Neutro. 

10. Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

11. Imperfectividade:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

12. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13. Orgulho  teimoso:  Perdologia;  Nosográfico. 

14. Reciclagem  do  temperamento:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15. Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

O  PERFECCIONISMO  ATRAVANCADOR  TEM  RAÍZES  MUL-
TIEXISTENCIAIS,  EXIGINDO  AUTOPESQUISAS  PROFUNDAS  

CAPAZES  DE  PROMOVER  AUTORRECICLAGENS  INTRA-
CONSCIENCIAIS  E  RECONSTRUIR  LAÇOS  AUTAFETIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, em escala de 1 a 5, apresenta traços de perfecci-

onismo atravancador? Quais técnicas de reciclagem vem empregando para sanar esse travão evo-

lutivo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Melhor é Impossível. Título Original: As Good as it Gets. País: EUA. Data: 1997. Duração: 139 min. 
Gênero: Comédia romântica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Português; 

Espanhol; & Francês (em DVD). Direção: James L. Brooks. Elenco: Jack Nicholson; Helen Hunt; Greg Kinnear; Cuba, 
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33 Gooding Jr; Skeet Ulrich; Shirley Knight; Rosso Bleckner; Bibi Osterwald; Lupe Ontiveros; & Yeradley Smith. Pro-

dução: James L. Brooks; Bridget Johnson; & Kristi Zea. Desenho de Produção: Bill Brzeski. Direção de Arte: Philip 

Toolin. Roteiro: Mark Andrus; & James L. Brooks. Fotografia: John Bailey. Música: Hans Florian Zimmer. Monta-

gem: Richard Marks. Cenografia: Clay A. Griffith. Companhia: TriStar Pictures; & Gracie Films. Outros dados: Oscar 

de Melhor Ator (Jack Nicholson) e de Melhor Atriz (Helen Hunt). Sinopse: Melvin Udall (Jack Nicholson) é escritor com 

transtorno obsessivo-compulsivo (TOC), grosseiro, sarcástico e isola-se dos vizinhos e de qualquer outra pessoa. O filme 
mostra a dificuldade do personagem nos relacionamentos sociais, em especial com o artista (Greg Kinnear), o vizinho  

e a garçonete (Helen Hunt). 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Hiilyer, Robert; Quem disse: Mais de 200.000 Frases, Citações e Provérbios atualizados Diariamente pa-

ra Você; 49 p.; 1464 autores; 1464 fotos; 79 temas de frases; glos. 16.180 termos (provérbios); página 18; disponível em: 

< https://quemdisse.com.br/frase/f/12987/>; acesso em 24.02.16; 15h09. 
2.  Landim, Fernando; Método; disponível em <http://metodo.srv.br/treinamento-e-desenvolvimento-de-lide 

res/perfeccionismo-superando-o-pensamento-do-tudo-ou-nada> acesso em 06.09.2016; 14h00. 

 

S. F. 
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P E R F I L    A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil assistencial é o conjunto de traços conscienciais, trafores ou habili-

dades capazes de tornar alguém apto para a consecução das tarefas assistenciais entre as consciên-

cias, conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provalvelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo assistência procede do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perfil cosmoético. 2.  Perfil autossuficiente. 3.  Perfil evolutivo.  

4.  Prosopografia assistencial. 

Neologia. As duas expressões compostas miniperfil assistencial e megaperfil assistencial 

são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil assistível. 2.  Perfil carencial. 3.  Perfil doentio. 

Estrangeirismologia: o megacurriculum vitae assistencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal assistencial; os ortopenenes; a ortopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: o perfil assistencial; a intencionalidade assistencial extrovertível; a aura de 

confiança; a holodisponibilidade pessoal; o autequilíbrio comunicativo; a homeostase inescondí-

vel; a cordialidade pessoal evidente; o caráter magnânimo; a iniciativa interassistencial; a abnega-

ção discreta; a busca da vivência da tarefa do esclarecimento (tares); a biografia; a autobiografia; 

a proéxis pessoal; a policarmalidade; a autoincorruptibilidade cosmoética; a benignidade no trato 

pessoal; a generosidade natural; a autossociabilidade; o desembaraço nas ações sociais; a mente 

aberta; o interesse pelos seres humanos; a bagagem consciencial; as autotendências; a pujança da 

tonicidade orgânica; a óbvia vitalidade somática; o temperamento; a índole; o estilo pessoal; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o amparo extrafísico; a holobiografia; o holoperfil; a holanálise. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo perfil assistencial–conscin tenepessável. 

Filiologia: a assistenciofilia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a conscienciometroteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Paraprosopografia; a Conscienciometro-

logia; a Presenciologia; a Intencionologia; a Conviviologia; a Elencologia; a Caracterologia; a Per-

filologia; a Tipologia; o Universalismo; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Temperamento-

logia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; a pessoa prestimosa. 

 

Masculinologia: o comunicador; o assistente social; o acoplador energético; o epicon lú-

cido; o voluntário. 

 

Femininologia: a comunicadora; a assistente social; a acopladora energética; a epicon 

lúcida; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniperfil (low-profile) assistencial = a pessoa sem força presencial 

ostensiva, mas evidenciando acolhimento fraterno no trato social; megaperfil (strong profile) 

assistencial = a personalidade com a força presencial explícita da prestabilidade fraterna espontâ-

nea, sem interesse secundário. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, as pessoas podem ser classificadas 

em duas categorias básicas de perfis quanto aos atos assistenciais: 

1.  Perfil assistencial: a tendência pessoal para a doação. 

2.  Perfil assistível: a tendência pessoal para a recepção. A pessoa de perfil aparente-

mente neutro ou esquivo quanto à assistencialidade também se insere aqui. 

 

Convívio. Na visão da Conviviologia, o mais inteligente na vida humana é a conscin pre-

ferir conviver com pessoas de perfis assistenciais, evitando aquelas de perfis indiferentes, ressen-

tidas ou rancorosas quanto às outras pessoas. 

Conquista. No âmbito da Evoluciologia, o perfil assistencial é conquista avançada quan-

do vem incorporado à Paragenética, holobiografia, holomemória, ideias inatas, vocação, índole  

e estilística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil assistencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

2.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

3.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

4.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Conscin  tenepessável:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOCONSCIENTIZAÇÃO  REALISTA  DO  PERFIL  ASSIS-  
TENCIAL  É  CONDIÇÃO  DECISIVA  PARA  POTENCIALIZAR   
A  CONSCIN  QUANTO  AO  ESTADO  VIBRACIONAL,  SINA- 
LÉTICA  PARAPSÍQUICA,  TENEPES  E  DESPERTICIDADE. 
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Questionologia. Em qual perfil você se enquadra quanto à interassistencialidade: o perfil  

assistencial ou o perfil assistível? Há quanto tempo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 
enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 232, 233, 240 e 241. 

2.  Idem; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 772 p.; 80 
abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísticas; 2 fil-

mografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 15 tabs.; 

6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – Avaliação 
das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Inter-

nacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; página 618. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 80. 
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P E R F I L    AS S I S T E N C I A L    G R U P O C Á R M I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil assistencial grupocármico é o conjunto de características, aptidões, 

competências, inclinações, possibilidades, qualidades e tendências intraconscienciais do assisten-

te, essenciais à composição do padrão da assistência regular realizada a determinado grupo, em 

decorrência da convergência, em certo momento evolutivo, do tipo das necessidades e carências 

dos assistidos, e da demanda de acertos grupocármicos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provalvelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo assistência procede do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de 

assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir 

em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século 

XVI. A palavra grupo deriva do idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e este do idio-

ma Grego, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo carma procede do 

idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; efeito; fato”. Apareceu no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Perfil do assistente grupocármico. 2.  Conjunto de traços assistencial 

grupocármico. 3.  Caracterização da assistência grupocármica. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfil assistencial grupocármico, perfil assistenci-

al grupocármico insciente e perfil assistencial grupocármico lúcido são neologismos técnicos da 

Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil egocármico. 2.  Padrão egoico. 3.  Policarmalidade. 4.  Inter-

prisão grupocármica. 

Estrangeirismologia: os skills do assistente repercutindo no padrão assistencial; o rap-

port com determinado padrão de assistidos; o know-how assistencial evolutivamente prioritário;  

o feeling e os insights quanto ao perfil interassistencial; os links interconscienciais; o network as-

sistencial; o affinity coupling. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autopercuciência da interassistência prioriária. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Lamen-

tar-se não, assistir. Assistência: transformação, libertação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade grupal; o exame do ma-

terpensene pessoal enquanto diretor da assistência primeira; os ortopensenes; a ortopensenidade; 

o holopensene dos assistidos; o holopensene do local da assistência; o holopensene do assistente 

enquanto fator atrator do tipo de assistência. 

 

Fatologia: o perfil assistencial grupocármico; o caráter assistencial grupocármico; a qua-

lidade da inclinação da interassistência; a análise das necessidades em comum dos assistidos re-

gulares; a reverificação da especificidade assistencial pessoal através da observância da repetição 

do padrão de assistência realizada; o inventariograma das requisições bem sucedidas; as incum-

bências consideradas naturais; as convocações inesperadas; a avaliação do perfil assistencial mos-

trando o gabarito pessoal, identificado ou não; a conjugação da assistência a ser realizada com  

o temperamento e a genética pessoais; a tipificação da prioridade assistencial; a observação às 

companhias evolutivas; a avaliação das afinidades entre os assistentes; a atenção às afinidades 
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conscienciais; as especializações das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a fuga à responsabi-

lidade da assistência denotando ignorância evolutiva; a escolha egoica quanto aos assistidos 

levando à perpetuação dos erros do passado; a amortização das dívidas e dos débitos grupocármi-

cos através da especificidade assistencial; a vida intrafísica enquanto oportunidade de acertos do 

passado; os reencontros de destino; a predisposição à assistência grupocármica; a convergência 

das tarefas assistenciais, a partir do conhecimento do prioritário, alavancando a evolução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a pesquisa sobre  

a holobiografia pessoal através da análise do perfil do grupo de assistidos; a capacidade assisten-

cial influenciando a característica da iscagem lúcida; a observação à sinalética energética e para-

psíquica pessoal; o padrão das conscins e consciexes atendidas na tenepes pessoal; as assistências 

anônimas realizadas através dos pedidos de tenepes; a importância da análise da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) na recrutação do intermissivista para o atendimento a determinado grupo de assis-

tidos; a convergência assistencial proexológica da aptidão da conscin assistente, naquele momen-

to, naquele local, para aqueles assistidos; a preparação intermissiva da proéxis futura a partir da  

análise do passado da consciência aluna do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a tendência 

da assistência da minipeça do maximecanismo multidimensional convergir para a necessidade do 

grupocarma; a tarefa assistencial durante a intermissão; o padrão do local de assistência podendo 

ser mera representação intrafísica do local de assistência na intermissão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo aptidão consciencial–disponibilidade evolutiva; o siner-

gismo voluntário ativo–necessidade institucional. 

Principiologia: o princípio da interdependência; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio de ninguém perder ninguém; o princípio da afinidade interconsciencial; o prin-

cípio da restauração evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente; o princí-

pio da hierarquia evolutiva; o princípio da Inteligência Evolutiva (IE); o princípio do respeito in-

terconsciencial; o princípio da evolução interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do assistente levando à inadmissão 

do rechaçamento aos assistidos; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos assistentes afins. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica do EV; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da cons-

cin-cobaia no Curso de Imersão na Identificação das Diretrizes da Proéxis (APEX); a técnica do 

Conscienciograma auxiliando na autocognição das facetas pessoais; as técnicas de desassédio; as 

técnicas interassistenciais; a técnica da assim na identificação do padrão do assistido; a técnica 

da tela mental; a técnica da circularidade na qualificação da assistência; as técnicas autoconsci-

encioterápicas auxiliando o assistente na vigilância aos traços-fardos impeditivos do trabalho as-

sistencial. 

Voluntariologia: a busca pela convergência, no voluntariado conscienciológico, do pa-

drão assistencial do intermissivista com o materpensene da Instituição Conscienciocêntrica afim. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório conscienciológico da Grupocarmo-

logia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do 

Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito negativo dos caprichos pessoais no desvio da assistência grupal 

prioritária. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses levando à possibilidade da qualificação 

assistencial; as neossinapses advindas da ampliação do livre arbítrio. 
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Ciclologia: o ciclo patológico vítima-algoz; o ciclo do curso grupocármico interprisão- 

-autovitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo vítima do assediador–assis-

tência ao assediador. 

Binomiologia: o binômio competência assistencial–necessidades grupocármicas; a rele-

vância na assistência grupocármica do binômio autobiografia-FEP; o binômio resgate extrafísi-

co–transfiguração do psicossoma; o binômio detalhismo do presente–visão do passado; a aten-

ção ao binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio temperamento pessoal–tempo as-

sistencial grupal. 

Interaciologia: a interação padrão assistencial do tenepessista–padrão assistencial do 

amparador da tenepes–padrão carencial da consciência assistida; a interação do passado com  

o presente nas interassistências; a interação talentos pessoais–necessidades grupocármicas–res-

tauração evolutiva; a interação preparação extrafísica–prospectiva intrafísica; a interação pre-

disposição assistencial–momento oportuno; a interação autocrítica–autodiscernimento assisten-

cial; a interação débitos pessoais–responsabilidade assistencial grupocármica. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconsciente–iscagem lúcida provocada a partir 

da qualificação do gabarito do assistente; o crescendo autodesassédio-heterodesassédio; o cres-

cendo retificação do erro–ampliação do acerto; o crescendo reparação do erro–especialização 

cosmoética; o crescendo do livre arbítrio a partir dos acertos grupocármicos; o crescendo tene-

pes-ofiex; o crescendo autodesassédio–ampliação do potencial assistencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio dinheiro-sexo-poder;  

o trinômio prestígio-status-posição; o trinômio mágoas–ressentimentos–cardiochacra bloquea-

do; o trinômio omissão da assistência–dano através do engano–erro do juízo crítico levando aos 

débitos grupocármicos na tríade da erronia; o trinômio orgulho-vaidade-soberba prejudicando  

a assistência grupocármica; o trinômio interprisioneiro no passado–assistente no presente–liber-

dade futura; o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento–orientação–encaminhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo interprisão grupocármica / recomposição grupocár-

mica; o antagonismo característica manipuladora / característica assistencial; o antagonismo ta-

lentos pessoais utilizados para si / talentos pessoais a favor da assistência; o antagonismo assis-

tente incauto / assistente lúcido; o antagonismo estupro evolutivo / retidão assistencial; o antago-

nismo tacon / tares; o antagonismo assistência egoica / assistência grupocármica; o antagonismo  

heteroimperdoador / autoimperdoador cosmoético; o antagonismo fixação na autoculpa / repa-

ração do erro. 

Paradoxologia: o paradoxo do assistente proexista ser o primeiro a ser assistido nas ta-

refas assistenciais ao grupocarma; o paradoxo do assistente ao reinvindicar a gratidão do assis-

tido. 

Politicologia: a política de assistência social; a demagogia; a parapolítica das redes soci-

ais; a assistenciocracia; a meritocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço parapsíquico aplicado à interassistencialidade; a lei 

da empatia; as leis de causa e efeito; as leis da Grupocarmologia; as leis da proéxis; as leis do 

Paradireito; as leis evolutivas; as leis cósmicas da sincronicidade regendo o reencontro de cons-

cins e consciexes, assistidos e assistentes. 

Filiologia: a assistenciofilia; a conscienciofilia; a grupocarmofilia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da apriorismose;  

a síndrome de burnout entre os assistentes; a síndrome da mediocrização consciencial sendo trava 

do processo assistencial; a síndrome da vitimização enquanto atraso evolutivo; a síndrome da 

insegurança prejudicando a interassistência; a evitação da síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a consciencioteca; a egoteca; a traforoteca; a trafaroteca; a convivioteca; 

a hemeroteca; a biografoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Perfilologia; a Conscienciometrologia;  

a Autotemperamentologia; a Interprisiologia; a Psicossomatologia; a Consciencioterapia; a Retro-

cogniciologia; a Grupocarmologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o do-

cente; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o re-

ciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a do-

cente; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens assistens; o Homo sapi-

ens gruppalis; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evo-

lutiologus; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil assistencial grupocármico insciente = o da conscin assistente sem 

conhecimento da propriedade carencial do grupo de assistidos; perfil assistencial grupocármico 

lúcido = o da conscin assistente lúcida quanto às oportunidades de assistência ao grupo de assisti-

dos e vigilante quanto às profilaxias pessoais necessárias para a natureza da assistência. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Caracterologia. No universo da Interassistenciologia, é possível encontrar manifesta-

ções variadas quanto à satisfação do assistente na realização da prática assistencial grupocármica. 

Eis, por exemplo, 3 categorias de assistentes, em ordem alfabética, quanto ao comportamento as-

sistencial: 

1.  Assistente motivado: assistência realizada através do trinômio motivação-trabalho- 

-lazer. 

2.  Assistente queixumeiro: assistência realizada com a presença de nível de contrarie-

dade e malestar na prática de determinada tarefa assistencial. 

3.  Assistente tarefeiro: assistência realizada tanto sem motivações, quanto sem a pre-

sença de incômodos durante as ações assistenciais. 

 

Analiticologia. Pela Perfilologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 variáveis  

a serem pesquisadas e analisadas pela conscin intermissivista a fim de clarear o perfil assistencial 

grupocármico pessoal: 

01.  Aportes: o padrão de aportes próprios adquiridos desde a infância. 

02.  Assistidos: o padrão das necessidades dos assistidos. 

03.  Cognição: o padrão de conhecimentos de interesse pessoal. 
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04.  Companhias: o padrão das próprias companhias. 

05.  Demandas: o padrão das requisições assistenciais nas várias relações grupocár-

micas. 

06.  Família: o padrão das necessidades dos familiares pessoais. 

07.  Intelecção: o padrão particular das leituras, dos cursos realizados e das gescons es-

critas, e a escolha do curso superior. 

08.  Pesquisa: o padrão das pesquisas de interesse próprio. 

09.  Predileções: o padrão das tendências e gostos pessoais. 

10.  Profissão: o padrão dos assistidos na própria profissão. 

11.  Talentos: o padrão das potencialidades, trafores e talentos assistenciais particulares. 

12.  Voluntariado: o padrão próprio do voluntariado e das funções exercidas, e dos cur-

sos ministrados. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil assistencial grupocármico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Amortização  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Bidoação  pessoal:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

06.  Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Identificação  do  padrão:  Holopesquisologia;  Neutro. 

09.  Interdependência  evolutiva:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

11.  Libertação  do  clã:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Materpensene  atrator:  Materpensenologia;  Neutro. 

13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Retificação:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  PERFIL  ASSISTENCIAL  GRUPO-
CÁRMICO  É  O  PONTO  DE  PARTIDA  PARA  A  ASSISTÊN-
CIA  LÚCIDA  E  AUTODISCERNIDA,  PRIORITÁRIA  À  CONS-
CIN  INTERMISSIVISTA,  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO. 

 

Questionologia. Você, conscin intermissivista, já avaliou o nível da própria compreen-

são quanto à natureza dos assistidos? Qual a relação pessoal com o padrão das necessidades assis-

tenciais dos próprios assistidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Fer-

raro; & Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 
20 a 22. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25851 

2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 megapensenes tri-
vocabulares; 1 anexo; 29 refs.; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 

2009; páginas 114, 115 e 202. 

 

A. C. G. 
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P E R F I L    CO N S C I E N C I A L    I N T E N S I V I S T A  
( I N T E N S I V I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil consciencial intensivista é o agrupamento de traços conscienciais, 

qualidades, habilidades e atributos indispensáveis à conscin, homem ou mulher, atuante na assis-

tência voltada a pacientes críticos internados em Unidades de Terapia Intensiva (UTI).  

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. A palavra consciência provém do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo intensivo deriva provavelmente do idioma Francês, intensif, “intenso, que pro-

voca aumento de intensidade”, e este do idioma Latim Medieval, intensivus, “caracterizado por 

tensão, esforço”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Caracterização consciencial do intensivista. 2.  Perfil do profissional 

assistencial da UTI. 3.  Temperamento consciencial intensivista. 4.  Estrutura consciencial inten-

sivista. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfil consciencial intensivista, perfil consciencial 

intensivista insciente e perfil consciencial intensivista lúcido são neologismos técnicos da Intensi-

vismologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil consciencial inábil para a terapia intensiva. 2.  Personalidade 

sem estofo para assistência crítica. 

Estrangeirismologia: a Intensive Care Unit (ICU); o profile do intensivista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência realizada em ambientes críticos de terapia intensiva. 

Citaciologia. Extremis morbis extrema exquisite remedia optima sunt (Para os males ex-

tremos, os remédios extremos são os melhores; Hipócrates, 460–377 a.e.c.). Humanizar é indivi-

dualizar a assistência frente às necessidades de cada um (Raquel Pusch de Souza). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal interassistencial; a autopensenização interassisten-

cial; a condição do intensivista apresentando a fôrma holopensênica na promoção da saúde; o ho-

lopensene pessoal altruísta; o holopensene de terapia intensiva; o holopensene consciencial tera-

pêutico; o holopensene pessoal da saúde; o holopensene pessoal do parapsiquismo interassistenci-

al; o holopensene da paraperceptibilidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os taqui-

pensenes; a taquipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; a autopensenidade positi-

va no contato com os pacientes; a afinizacão pensênica com as equipes extrafísicas da saúde. 

 

Fatologia: o perfil consciencial intensivista; a disposição consciencial à assistência in-

tensiva; a habilidade consciencial para o auxílio crítico; a condição do ser assistencialmente equi-

librado nas diferentes demandas; o feeling para diferenciar a ajuda de acordo com a necessidade 

nem sempre aparente; a prontidão para amparar; a atenção dividida; a atenção pontual; a agilidade 

nas tomadas de decisões; o posicionamento confiante conquistado pelo conhecimento teórico  

e prático da rotina diária; a vivência do conceito de humanização tanto para os pacientes quanto 

para os colegas da equipe de trabalho; a acuidade assistencial; o contato tranquilizador com o pa-

ciente e familiares nos momentos de angústia; a empatia enquanto ingrediente no processo de tra-

tamento; a atenção enquanto ferramenta de conforto; a proatividade para ajudar; o posicionamen-

to altruísta perante a necessidade do paciente; o olhar de benignidade; a preocupação sincera;  
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o humor edificante no momento oportuno; a qualificação profissional diária em função da assis-

tência ao outro; o ato de não menosprezar a dor alheia; o bom senso; a flexibilidade mental; o es-

pírito de trabalho em equipe; a atenção sincera aos membros da família; o anticomocionalismo 

garantindo a confiança para o trabalho assistencial; o carisma com os familiares e amigos do paci-

ente no momento crítico; o autexemplo cosmoético silencioso enquanto ferramenta de assistência 

aos demais membros da equipe; a autoconvicção de posicionamentos gerados pela acumulação de 

experiências atuais; as autoconvicções geradas pelas ideias inatas; a necessidade de saber lidar 

com a dessoma; a coerência entre a fala e a ação; a sensação de responsabilidade com a vida de 

pacientes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal identificada; a assim diagnóstica; a desassim revitalizante; a cosmo-

ética assistencial enquanto ferramenta potencializadora dos contatos assistenciais extrafísicos;  

a projetabilidade lúcida (PL) direcionando a terapêutica cosmoética ao paciente; o ambiente mul-

tidimensional caótico da UTI predispondo à qualificação para assistência especializada; o domí-

nio das energias conscienciais (ECs); o emprego das ECs para higienização do ambiente; a insen-

sibilidade energética predispondo a visão limitada das possibilidades terapêuticas; a megaeufori-

zação advinda do papel cumprido satisfatoriamente; a interassistência facilitada pela energia em-

pática do intensivista; os banhos de energias confirmando fatos e parafatos assistenciais; a atua-

ção multidimensional lúcida do intensivista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo perfil consciencial do intensivista–perfil do amparador 

de função; o sinergismo conhecimento técnico–assistência prática; o sinergismo cognição útil– 

–discernimento cosmoético–comunicação clara; o sinergismo amparador do assistente–ampara-

dor do assistido; o sinergismo intenção do intensivista–motivação da equipe. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio de o menos doente 

ajudar o mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) na assistência diária; o princí-

pio da assistência sem retorno; o princípio da seriexialidade; o princípio da multidimensionali-

dade consciencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) visando a qualificação da assistên-

cia crítica diária. 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica; a teoria da interprisão grupocármica;  

a teoria do amparo extrafísico funcional. 

Tecnologia: a técnica do EV aplicada na manutenção da saúde holossomática do intensi-

vista; a técnica da exteriorização das ECs no ambiente de UTI para potencialização da terapêuti-

ca; a técnica de empregar as ECs homeostáticas em todos os contatos assistenciais; a técnica do 

acoplamento áurico diagnóstico; a técnica da desassim. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencioló-

gico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laborató-

rio conscienciológico da Parapercepciologia; o laboratório conscienciológico da Autoprojecio-

logia; o trabalho interassistencial diário nos ambientes de terapia intensivo enquanto labcon. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível dos Intensivis-

tas; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio 

Invisível da Dessomatologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos 

Profissionais da Saúde. 

Efeitologia: o holopensene consciencial positivo do intensivista enquanto efeito potenci-

alizador da assistência; os efeitos da autopensenidade sadia para a harmonização do ambiente 

crítico; os efeitos do suporte avançado em terapia intensiva na qualidade de vida dos pacientes 

graves; o efeito da valorização dos detalhes na convivência sadia com a equipe intra e extrafísica 

de trabalho; o emprego das ECs positivas para a potencialização do efeito medicamentoso. 
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Neossinapsologia: a geração de neossinapses especializadas pela interassistência em 

Unidades de Terapia Intensiva. 

Ciclologia: o ciclo sentir-se bem–proporcionar o bem; o ciclo intencionalidade sadia– 

–refinamento da assistência–parapsiquismo expandido. 

Enumerologia: o intensivista acolhedor; o intensivista assistencial; o intensivista ponde-

rado; o intensivista humanizado; o intensivista cosmoético; o intensivista parapsíquico; o intensi-

vista multidimensional. 

Binomiologia: o binômio intensivista–estofo energético; o binômio equipin-equipex;  

o binômio saúde-doença; o binômio doença-medo; o binômio prontidão assistencial–amparo de 

função; o binômio insatisfação profissional–comprometimento assistencial; o binômio coerência 

assistencial–autoridade moral; o binômio teoria-prática; o binômio atenção-ação. 

Interaciologia: a interação holopensene da unidade de terapia intensiva–holopensene 

consciencial do intensivista; a interação holopensene consciencial do paciente–holopensene da 

equipe de plantão; a interação intensivista-familiares; a interação cortesia-compaixão-respeito; 

a interação intensivista predisposto à assistência–paciente receptivo. 

Crescendologia: as decisões assertivas pela teática do crescendo equilíbrio–serenidade; 

o crescendo investimento em conhecimento–ampliação do dicionário cerebral–abrangência as-

sistencial.  

Trinomiologia: o trinômio assistência cosmoética–projeção lúcida–terapêutica potenci-

alizada; o trinômio conforto do paciente–bem-estar físico–bem-estar mental; o trinômio intensi-

vista alerta–sincronicidades detectadas–atitudes tomadas; o trinômio observação atenta–sutile-

zas–assistências pontuais. 

Polinomiologia: o polinômio paciente-intensivista-equipin-equipex; o polinômio benig-

nopensenidade do intensivista–psicosfera do paciente–limpeza do ambiente–facilitação terapêu-

tica. 

Antagonismologia: o antagonismo emocionalidade / assistência qualificada; o antago-

nismo bradipsiquismo / taquipsiquismo; o antagonismo displicência / eficácia em ambiente de 

UTI; o antagonismo restrição / humanização da UTI.  

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin poder manter a pacificação íntima em ambien-

te entrópico; o paradoxo da frieza assistencial; o paradoxo do intensivista carente de assistência. 

Politicologia: a assistenciocracia; a discernimentocracia; a cosmoeticocracia; a política 

Nacional de Humanização (PNH). 

Legislogia: a lei de maior esforço aplicado à assistência crítica; a lei da interassistencia-

lidade; a lei da empatia; a lei do limite assistencial cosmoético; a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a assistenciofilia; a interassistenciofilia; a conviviofilia; a energofilia; a para-

psicofilia; a projeciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a conscienciofobia; a conviviofobia; a tanatofobia; a neofobia; a fobia de 

ambientes patológicos. 

Sindromologia: a síndrome de burnout. 

Holotecologia: a assistencioteca; a interassistencioteca; a energeticoteca; a parapsicote-

ca; a teaticoteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a medicinoteca; a terapeuticoteca; a tecno-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intensivismologia; a Assistenciologia; a Interassistenciologia;  

a Intenciologia; a Evoluciologia; a Parapercepciologia; a Dessomatologia; a Autodesassediologia; 

a Policarmologia; a Cosmovisiologia; a Seriexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin intensivista assistencial; a conscin menos doen-

te; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o profissional com perfil consciencial intensivista; o intensivista assis-

tencial parapsíquico; o enfermeiro intensivista; o fisioterapeuta intensivista; o fonoaudiólogo in-
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tensivista; o médico intensivista; o técnico de enfermagem intensivista; o psicólogo; o ectoplasta; 

o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o verbetólogo; o voluntário; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a profissional com perfil consciencial intensivista; a intensivista assis-

tencial parapsíquica; a enfermeira intensivista; a fisioterapeuta intensivista; a fonoaudióloga in-

tensivista; a médica intensivista; a técnica de enfermagem intensivista; a psicóloga; a ectoplasta;  

a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a verbetóloga; a voluntária; 

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intensivus; o Homo sapiens curator; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens cos-

moethicus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens desassediator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil consciencial intensivista insciente = a condição do profissional 

atuante na assistência crítica, assumidor de postura ética e assistencial perante o trabalho dentro 

da UTI, porém, ainda limitado à visão da Ciência Convencional; perfil consciencial intensivista 

lúcido = a condição do profissional interassistencial atuante dentro do paradigma consciencial, 

valorizando a vivência da multidimensionalidade, qualificando e aprofundando as ações assisten-

ciais diárias desempenhadas no ambiente de Terapia Intensiva. 

 

Culturologia: a cultura da Terapia Intensiva; a cultura da Humanização na UTI; a cul-

tura do respeito à dignidade do paciente; a cultura da assistencialidade cosmoética; a cultura do 

autodomínio bioenergético; a cultura da cosmovisão assistencial. 

 

Caracterologia. Considerando a Intensivismologia, eis, na ordem alfabética, 28 atributos 

ou condições conscienciais indispensáveis à conscin intensivista, predisposta à assistência qualifi-

cada nas Unidades de Terapia Intensiva, pautados no paradigma consciencial: 

01. Acolhimento. Aptidão em receber, acolher e ter consideração para com todos os ti-

pos de pacientes, independentemente do histórico de vida. 

02. Afetividade. Qualidade em demonstrar afeição, respeito e interesse sincero, contri-

buindo diretamente para a interação intensivista-paciente. 

03. Agilidade. Habilidade em agir prontamente, com desembaraço de raciocínio e ligei-

reza para consecução de atividades as quais requerem velocidade e assertividade. 

04. Altruísmo. Predisposição a doar-se, ser solidário às dificuldades e carências dos as-

sistidos, dedicando-se de maneira espontânea e desinteressada.    

05. Atenção. Capacidade para estar atento a todos os eventos dentro da UTI, desde  

o alarme do ventilador do paciente até o mais sutil, da própria sinalética energética pessoal. 

06. Autoblindagem energética. Habilidade de expor-se a energias desequilibradas, sem 

alterar-se energeticamente, mantendo a capacidade pessoal de sustentação somática, emocional  
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e mental, com a evitação de possíveis patologias oriundas das contaminações energéticas ex-

ternas. 

07. Compreensão. Perícia para interagir de maneira compreensiva, perceptiva à neces-

sidade do momento, de modo a atuação mais harmoniosa e produtiva com os colegas de trabalho, 

com o paciente e familiares. 

08. Comunicabilidade. Desenvoltura comunicativa, contribuindo para o melhor enten-

dimento entre os colegas da equipe multidisciplinar, proporcionando consequentemente maior 

consenso e profilaxia dos possíveis assédios interconscienciais entre os envolvidos. 

09. Cosmoética. Disposição para vivenciar a ética máxima, universalista e cósmica, 

condição além da moral social, intrafísica ou humana.  

10. Detalhismo. Habilidade em valorizar os mínimos detalhes no dia a dia. Detalhes 

mudam vidas.  

11. Empatia. Desenvoltura assistencial em se identificar com o outro ao colocar-se no 

lugar do próximo. Ter empatia com as necessidades do paciente, com a aflição da família e com 

as dificuldades dos colegas de plantão. 

12. Energeticidade. Destreza energética, a partir do domínio do EV, possibilitando ins-

talação de campos homeostáticos e terapêuticos no ambiente entrópico de UTI. 

13. Exemplarismo. Tendência a manter posturas assistenciais, coerentes, éticas e cos-

moéticas em relação a todos, acabando por tornar-se autexemplo para os demais, chegando ao 

ponto das atitudes silenciosas tornarem-se a melhor forma de assistência. O autexemplo é o me-

lhor recurso para o esclarecimento consistente. 

14. Flexibilidade. Aptidão cognitiva para admitir opiniões contrárias, sem causar con-

flitos, mantendo-se no foco assistencial. 

15. Gentileza. Virtude em agir de maneira a usar de atenção sincera nos contatos com 

os pacientes. O profissional atencioso e gentil tanto com o paciente quanto com a equipe conse-

gue muitas vezes detectar problemas jamais mencionados, porém, presentes nas entrelinhas dos 

relacionamentos interconscienciais. 

16. Hiperacuidade. Faculdade de saber olhar com os olhos de ver conseguindo obser-

var e compreender além do naturalmente visualizado. É a capacidade de conseguir visualizar  

a necessidade primordial para determinado momento. 

17. Homeostasia. Capacidade de transmitir tranquilidade íntima, emitindo confiança  

e equilíbrio para os pacientes e para a equipe de trabalho nas mais diversas situações.   

18. Humanização. Propensão para realizar a assistência de maneira humanizada, priori-

zando observar o paciente de modo integral, garantindo, assim, a atuação verdadeiramente qua-

lificada. 

19. Interatividade sadia. Predisposição para interações interconscienciais produtivas 

priorizando o entendimento e a harmonia na equipe de trabalho, agindo assim também na relação 

com pacientes e familiares.   

20. Parapsiquismo. Desenvoltura para os contatos entre dimensões predispondo a to-

madas de decisões assertivas e condutas terapêuticas cosmoéticas e assistenciais do ponto de vista 

multidimensional.  

21. Persistência. Índole para a manutenção de postura autodeterminada visando a reali-

zação de todas as condutas assistenciais cosmoeticamente possíveis. 

22. Ponderação. Inclinação para agir sob reflexão com bom senso, de modo a buscar as 

atitudes mais prudentes e benéficas a todos. 

23. Projetabilidade lúcida. Facilidade projetiva voltada à assistência específica no con-

texto de terapia intensiva.  

24. Senso de equipe. Disposição para trabalhar em equipe observando a necessidade de 

saber ouvir, falar e se posicionar, sempre com o foco no melhor para o paciente, no contexto da 

UTI, abrangendo a junção de vários profissionais de funções diferentes, em ambiente de estresse, 

porém com o mesmo objetivo.  

25. Senso de responsabilidade. Capacidade de sentir-se responsável pela pessoa-paci-

ente, tendo lucidez das próprias ações individuais na garantia do melhor atendimento possível. 
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26. Serenidade. Propriedade em manter a tranquilidade e o equilíbrio, sem alterações 

emocionais, proporcionando o raciocínio lógico em situações mais críticas, a exemplo de eventual 

parada cardiorrespiratória (PCR). 

27. Taquipsiquismo. Desembaraço de raciocínio, realizando rápidas associações de 

ideias perante os fatos e parafatos apresentados e conseguindo tomar decisões em cima do lance, 

bem como na hora oportuna. 

28. Universalismo. Competência para atuar sem preconceitos ou sectarismo, não fazen-

do acepção de pessoas por etnia, gênero, condição social ou tipo de patologia. Ajudar a todos sem 

olhar a quem. 

 

Assistencialidade. Atributo de manifestação base para atuação do profissional da saúde, 

garante a condição de auxílio, suporte e amparo sem desejar nada em troca. A maior recompensa 

do intensivista assistencial é a recuperação do paciente dentro dos princípios da Cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil consciencial intensivista, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  hospitalar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autodiscernimento  dinâmico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autoprontidão  energossomática:  Energossomatologia;  Neutro. 

05.  Comunicador  intensivista  interassistencial:  Intensivismologia;  Homeostático. 

06.  Enfermagem  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  consciencial  terapêutico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

09.  Intensivista  assistencial  parapsíquico:  Intensivismologia;  Homeostático. 

10.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático.  

12.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

14.  Sobrepairamento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Socorrista  multidimensional:  Assistenciologia;  Homeostático. 

  

AO  PROFISSIONAL  DE  UTI  É  VÁLIDO  ESTUDAR  O  PER-
FIL  CONSCIENCIAL  INTENSIVISTA  PARA  SE  QUALIFICAR  

QUANTO  À  COSMOÉTICA  E  ASSISTENCIALIDADE,  EM  FA-
VOR  DAS  CONSCIÊNCIAS  ENVOLVIDAS  NO  CONTEXTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de profissional de UTI, realiza au-

torreflexão para qualificar a própria atuação? Considera a possibilidade de o perfil consciencial 

intensivista ser consequência da holobiografia pessoal?  
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Moritz, Rachel Duarte; Org.; Cuidados Paliativos nas Unidades de Terapia Intensiva; apres. José Mário 

Teles; pref. José Eduardo de Siqueira; & Roberto Luiz D`Ávila; XVI + 120 p.; 11 caps.; 3 diagramas; 41 enus.; 3 escalas; 

2 fichários; 3 fluxogramas; 15 ilus.; 2 questionários; 6 tabs.; 1 técnica; 196 refs.; 2 anexos; alf.; 21 x 14 cm; br.; Atheneu; 
São Paulo, SP; 2012; páginas 1 a 69. 
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pref. Cid Célio Jayme Carvalhaes; XXVI + 588 p.; 7 caps.; 15 citações; 100 enus.; 4 fichários; 10 fluxogramas; 1 formulá-

rio; 19 fórmulas; 6 ilus.; 4 questionários; 5 tabs.; 122 websites; 16 notas; 322 refs.; 4 apênds.; alf.; 23 x 15,5 x 3 cm; br.; 
Atheneu; São Paulo, SP; 2001; páginas 3 e 213. 

3.  Souza, Raquel Pusch; Org.; Manual: Rotinas de Humanização em Medicina Intensiva; 110 p.; 5 partes; 
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S. M. S. 
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P E R F I L    CR I A T I V O -A R T Í S T I C O  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil criativo-artístico é o conjunto de traços conscienciais, atributos, fa-

cetas e habilidades presentes nas consciências com temperamento inventivo, sensível e habilido-

so, manifesto na aptidão com as diversas linguagens expressivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil  

e delicado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de 

profilare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo criar procede do idio-

ma Latim, creare, “produzir; fazer brotar; fazer aumentar; fazer crescer; criar”. Apareceu no Sé-

culo XI. A palavra criativo surgiu no Século XX. O termo artístico provém do idioma Francês, 

artistique, “que diz respeito às Artes e às Belas-Artes; que tem relação com a produção das Belas- 

-Artes e à influência que elas exercem na vida”. Apareceu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Temperamento criativo-artístico. 2.  Perfil inventivo-artístico. 3.  Na-

tureza criativa-artística. 

Neologia. As duas expressões compostas perfil criativo-artístico egoico e perfil criativo- 

-artístico altruísta são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil reprimido. 2.  Perfil apedeuta. 3.  Perfil monástico. 4.  Perso-

nalidade sem criatividade. 

Estrangeirismologia: a mindfulness promovendo a autovigilância ininterrupta; os vāsa-

nās influenciando o temperamento da consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) aplicada à criatividade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contributivo ao tema: – Tempera-

mento: tendências latentes. 

Citaciologia: –“Quando espiritualmente desperto, um indivíduo desse tipo tem grandes 

dons de iluminação e uma verdadeira inspiração espiritual. Consegue ver a unidade que subjaz  

a multiplicidade das formas e o significado mais profundo de todos os símbolos e fenômenos 

externos, bem como todos os fragmentos da grande manifestação cósmica” (Roberto Assagioli, 

1888–1974). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da criatividade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os retropensenes; a retropensenidade; os paramnemopensenes; a paramnemopensenidade;  

a fôrma holopensênica artística. 

 

Fatologia: o perfil criativo-artístico; a aversão ao padrão criativo-artístico enquanto indí-

cio da falta de autaceitação e autorreciclagens; a música; a dança; o desenho e a pintura; a escul-

tura; a literatura; o teatro; o cinema; a fotografia; as histórias em quadrinhos; a computação gráfi-

ca; a Arquitetura; as habilidades inatas; a influência do Zeitgeist; as automimeses dispensáveis;  

a paixão pelo sofrimento; as doenças mentais manifestadas pelos artistas; o transtorno de deficit 

de atenção e hiperatividade (TDAH) relacionado às artes; a dislexia e as artes visuais; a promis-

cuidade no meio artístico; os casos de drogadição; a arte pela arte; o fanatismo pela arte; a ilusão 

enquanto base da expressão artística; o desperdício consciencial; o perigo da hipercompensação; 

os conflitos com as religiões repressoras da autexpressividade; o carisma do artista; a necessidade 

de encontrar harmonia em todas as manifestações; a diferença entre autoindulgência e autaceita-

ção; o fim das guerras interiores e paradigmáticas através das reciclagens; a arte podendo auxiliar 

o desenvolvimento do ser humano; as automimeses indispensáveis; a complementariedade do 
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perfil volitivo; a criatividade enquanto ferramenta evolutiva; os processos e métodos criativos, 

singulares e pessoais; a domesticação da criatividade; o método stand by; a convergência criativa; 

a criação transmídia; a relevância da compreensão do holocarma; o perfil criativo-artístico vol-

tado à autevolução lúcida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Paragenética;  

as autorretrocognições levando às origens do temperamento; as recuperações de cons do Curso 

Intermissivo (CI); as manipulações extrafísicas auxiliando a manutenção de automimeses dispen-

sáveis; a saudade da Baratrosfera; a criatividade e a comunicabilidade na condição de bases para 

o fazer paracientífico; os amparadores extrafísicos orientando a reciclagem do temperamento;  

o público assistencial extrafísico; a autobagagem holobiográfica; a necessária harmonização dos 

chacras superiores; as paratecnologias e o macrossoma contribuindo na lapidação do tempera-

mento. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Arte-Ciência; o sinergismo sentimento-razão; o sinergis-

mo criação-manutenção; o sinergismo passividade-atividade. 

Principiologia: o princípio filosófico antigo de a “coragem para mudar o mutável, paci-

ência para aceitar o imutável e sabedoria para diferenciar as duas condições”; o princípio  

da autocrítica cosmoética; o princípio do desapego perfilológico enquanto pré-requisito para  

a reciclagem temperamental. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) incitando o refinamento do próprio 

temperamento; o código grupal de Cosmoética (CGC) criando mecanismos profiláticos para evi-

tar a acomodação temperamental antievolutiva. 

Teoriologia: a teoria dos tipos humanos; a teoria do holocarma; a teoria do self;  

a teoria da seriéxis demonstrando a necessidade do desenvolvimento integral; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria da arte sequencial evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do conscienciograma; a técnica da presença consciencial; a técni-

ca do escriba interdimensional; a técnica da autoinquirição; a técnica do reconhecimento pensê-

nico; a técnica do comando pensênico; a técnica da desassim; a técnica da harmonização pelo 

contato com o polo contrastante; a técnica da escrita imagética conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da dupla evolutiva. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos da reciclagem temperamental nas próximas vidas intrafísicas;  

os efeitos das autorreciclagens na maxiproéxis grupal. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reciclagem perfilológica; as neossinap-

ses geradoras de neoideias; as neossinapses permitindo o vislumbre da reciclagem porvir. 

Ciclologia: o ciclo autexpressão-autoinvestigação-registro; o ciclo limpeza-organi-

zação. 

Enumerologia: os autopensenes criativos; a habilidade criativa; a profissão criativa; os 

heteropensenes criativos; os ambientes criativos; a Mesologia criativa; as consciências criativas. 

Binomiologia: o binômio discernimento–inteligência evolutiva; o binômio expressão-in-

ventividade; o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação razão-sentimento; a interação sensibilidade-intelectualida-

de; a interação cardiochacra-laringochacra; a interação imaginação-lógica. 

Crescendologia: o crescendo autorreconhecimento-autolimite-autajuste; o crescendo 

paciente-terapeuta; o crescendo assistente–amparador–orientador evolutivo. 

Trinomiologia: o trinômio arte catártica–arte comunicativa–arte evolutiva; o trinômio 

criação egocármica–criação grupocármica–criação policármica. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-organização-constância-racionalidade. 
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Antagonismologia: o antagonismo autorrepressão / reciclagem; o antagonismo inau-

tencidade anticosmoética / autenticidade consciencial. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a parapsicocracia; a talentocracia; 

a cosmoeticocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei do maior esfoço evolutivo necessitando ser compreendida para a trans-

formação do temperamento; a lei da ação e reação; a lei da compensação; a lei da atração dos 

opostos; a lei da atração dos afins; as leis evolutivas operando silenciosamente. 

Filiologia: a criativofilia; a artisticofilia; a verponofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do artista. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a proexoteca; a criativoteca; a heuristicoteca;  

a artisticoteca; a comunicoteca; a pinacoteca; a desenhoteca; a literaturoteca; a teatroteca; a gibi-

teca; a cinemateca; a animateca; a musicoteca; a semioteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Temperamentologia; a Psicologia; a Psicossíntese; 

a Semiótica; a Evoluciologia; a Parametodologia; a Autexperimentologia; a Autoproexologia;  

a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Sociologia; a Parassociologia; a Antropologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a personalidade artística. 

 

Masculinologia: o parartista; o paracientista; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o intermissivista; o compassageiro evolutivo;  

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o voluntário; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o pintor; o dese-

nhista; o escultor; o gravurista; o quadrinhista; o animador; o cineasta; o escritor; o dramaturgo;  

o dançarino; o músico; o cantor; o artesão; o mago; o produtor cultural; o professor de artes;  

o arquiteto; o médium; o cientista; o publicitário; o designer gráfico; o psicólogo; o cirurgião 

plástico; o esteticista; o pré-serenão vulgar; o desperto. 

 

Femininologia: a parartista; a paracientista; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissivista; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a voluntária; a conscienciômetra; a conscien-

cioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a pintora; a de-

senhista; a escultora; a gravurista; a quadrinhista; a animadora; a cineasta; a escritora; a drama-

turga; a dançarina; a musicista; a cantora; a artesã; a maga; a produtora cultural; a professora de 

artes; a arquiteta; a médium; a cientista; a publicitária; a designer gráfica; a psicóloga; a cirurgiã 

plástica; a esteticista; a pré-serenona vulgar; a desperta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens 

harmonicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

creatus; o Homo sapiens heuristicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil criativo-artístico incipiente = o criador, autor de obras visando  

a autopromoção e enaltecimento do próprio ego; perfil criativo-artístico assistencial = o criador, 

autor de obras esclarecedoras, evolutivas. 
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Culturologia: a cultura do autodesenvolvimento perfilológico; a cultura da heurística;  

a cultura da evolução consciencial; a cultura da autoconscienciometria; a cultura da autocons-

ciencioterapia; a cultura da pacificação íntima. 

 

Evoluciologia. No percurso evolutivo, a consciência busca atingir o máximo de desen-

volvimento e integração dos diversos perfis intraconscienciais. Eis, em ordem progressiva, 3 eta-

pas do processo de autoidentificação dos próprios traços criativo-artísticos: 

1.  Aceitação. A aquiescência lúcida e a compreensão realista do próprio perfil, inclusive 

de características ideologicamente incorretas segundo a visão da própria consciência. 

2.  Domínio. O controle, a condução e o comando da automanifestação de acordo com  

o entendimento dos aspectos mais evolutivos a serem enfatizados. 

3.  Incremento. A busca pelo desenvolvimento das qualidades, dos traços e dos atributos 

faltantes. 

 

Tabelologia. Segundo a Conscienciometria, eis, por exemplo, 18 traços conscienciais, 

listados em ordem alfabética, passíveis de integrarem o perfil criativo-artístico, seguidos de para-

lelos entre a manifestação nosográfica e homeostática: 

 

Tabela  –  Traço / Manifestação Nosográfica / Manifestação Homeostática  do Perfil 

Criativo-Artístico 

 

N
os

 Traço Manifestação  Nosográfica Manifestação  Homeostática 

01. Abertismo  Novo pelo novo Neofilia evolutiva 

02. Bom humor Bom humor inoportuno Bom humor desassediante 

03. Comunicabilidade Verborragia Comunicação assistencial 

04. Criatividade Criatividade sem critérios Criatividade evolutiva 

05. Criticidade Criticidade destrutiva Autocriticidade sadia 

06. Dedicação Perfeccionismo Detalhismo 

07. Egocentrismo Egocentrismo infantil Autocentramento maduro 

08. Emotividade Instabilidade emocional Equilíbrio emocional 

09. Expressividade Rebeldia Autenticidade 

10. Extroversão Estrelismo Autexposição assistencial 

11. Flexibilidade Dispersão Versatilidade  

12. Habilidade artística Habilidade egoica Habilidade evolutiva 

13. Imaginação Distorção Domínio morfopensênico 

14. Interatividade Carência social Inteligência social 

15. Ousadia Falta de limites Coragem evolutiva 

16. Sensibilidade Comocionalismo Fraternismo 

17. Sensitividade Mediunidade inconsciente Parapsiquismo lúcido 

18. Senso de estética Superficialidade Estética funcional 
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Trafais. Sob a ótica de Harmoniologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 traços 

salutares a serem conquistados pelo perfil criativo-artístico, enquanto características faltantes às 

consciências interessadas na autevolutividade: 

01.  Acabativa. A finalização de tudo, inclusive das pequenas ações. 

02.  Assistencialidade. O ato de abrir mão do egoísmo. 

03.  Autodiscernimento. A inteligência evolutiva aplicada. 

04.  Autoidentificação. A lembrança da própria essência consciencial. 

05.  Autorganização. A disposição organizada e funcional dos próprios atributos. 

06.  Constância. A manutenção rotineira dos hábitos salutares. 

07.  Economicidade. O ato de não desperdiçar recursos. 

08.  Higiene. A higienização dos ambientes da automanifestação. 

09.  Presença. O ato de se manter focado no aqui-agora. 

10.  Racionalidade. A lógica racional permeando as motivações profundas. 

11.  Verbação. O compromisso com a verdade, por meio do verbo e da ação. 

12.  Vontade férrea. A vontade inquebrantável. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil criativo-artístico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Arte  sequencial  evolutiva:  Imageticologia;  Homeostático. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

05.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

06.  Criatividade  evolutiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Descoberta:  Heuristicologia;  Neutro. 

09.  Eclosão  criativa:  Heuristicologia;  Homeostático. 

10.  Habilidade  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

11.  Harmonia  existencial:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Holopensene  criativo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

13.  Imagística:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

14.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

15.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  MANIFESTAÇÃO  DO  PERFIL  CRIATIVO-ARTÍSTICO  OSCI-
LA  ENTRE  A  EXPRESSÃO  APAIXONADA  OU  O  RECALCA-
MENTO  DAS  TENDÊNCIAS.  O  EQUILÍBRIO  ESTÁ  NA  CA- 
NALIZAÇÃO  DOS  TRAÇOS  EM  PROL  DA  AUTEVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o perfil criativo-artístico na pró-

pria manifestação? Considera desenvolver os traços salutares desse perfil? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Assagioli, Roberto; O Ato da Vontade (The Act of Will); trad. Yolanda Steidel de Toledo; 220 p.; 3 partes; 

17 caps.; 13 diagramas; 10 ilus.; 1 questionário; 111 refs.; 5 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 2006; 
páginas 169 a 174. 
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2.  Idem; Os 7 Tipos Humanos: O Poder das Motivações Profundas (I Tipi Umani); revisora Maria José Ro-
que; trad. Maria Lúcia Sampaio de Almeida; 96 p.; 7 caps.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Totalidade; São Paulo, SP; 2006; 

páginas 53 a 62. 

3.  Camillo, Regina; Revisão Gráfica Parapsíquica; Artigo; Anais do II Congresso Internacional de Verpono-
logia; Foz do Iguaçu, PR; 14-16.10.11; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 1; 1 E-mail; 10 enus.; 3 ilus.; 4 tabs.; 

23 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

Janeiro-Março, 2011; páginas 49 a 64. 
4.  Hogarth, Burne; O Desenho Anatómico sem Dificuldade (Dynamic Anatomy); s. trad.; 218 p.; 6 caps.; 223 

ilus.; 28 x 21 cm; br.; Evergreen; Portugal; 1998; páginas 13 a 60. 

5.  Maharshi, Sri Ramana; Pérolas de Sabedoria: Vida e Ensinamentos de Sri Ramana Maharshi (Gems 
from Bhagavan); revisoras Maria Coeli Perdigão B. Coelho; & Zeneida Cereja da Silva; trad. Niraj; 162 p.; 3 caps.;  

6 ilus.; 28 x 21 cm; br.; Editora Teosófica; Brasília, DF; 2012; páginas 35 a 41. 

6.  Peirce, Charles Sanders; Semiótica (The Collected Papers of Charles Sanders Pierce); revisor J. Guins-
burg; trad. José Teixeira Coelho; 338 p.; 21 caps.; 4 ilus.; 22,5 x 12,5 cm; br.; 2ª Ed.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1995; 

páginas 45 a 76. 

7.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revi-
sores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 

42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 

5ª Ed.; rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 
139 a 141. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Pesquisa relaciona Doenças Mentais a Criatividade; Veja; Revista; Semanal; 18.10.12; 19h20; Seção: Sa-

úde; 1 foto; disponível em: <http://veja.abril.com.br/noticia/saude/ha-uma-forte-relacao-entre-doencas-mentais-criativida-
de-e-expressao-artistica-afirma-estudo>; acesso em: 20.03.13. 

 

P. M. S. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25865 

P E R F I L    D E C I D O F Ó B I C O  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil decidofóbico é o conjunto de traços ou características presentes na 

conscin, homem ou mulher, com tendência à irresolução, hesitação, insegurança ou imprecisão 

decorrentes do medo de decidir ou tomar posição ante as injunções críticas da vida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo decidofobia é composto pela 

expressão do idioma Francês, decision, “ação de decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, 

“ação de resolver uma questão debatida”, e do idioma Francês, phobie, “fobia; medo exagerado”, 

derivado do idioma Grego, phobós, “ação de horrorizar; amedrontar; dar medo”. 

Sinonimologia: 1.  Perfil da decisofobia. 2.  Perfil da personalidade indecisa. 3.  Conjun-

to de traços conscienciais de irresolução. 4.  Característica consciencial de hesitação. 

Neologia. As duas expressões compostas perfil decidofóbico sutil e perfil decidofóbico 

grosseiro são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil da personalidade autenfrentante. 2.  Perfil da personalidade 

decisora. 3.  Conjunto de características da conscin resoluta. 4.  Perfil da personalidade segura de 

si mesma. 5.  Perfil decidofílico. 

Estrangeirismologia: as habitual insecurities; a defeatist conscin; a ausência de strong 

will; o hollow profile; a aurea mediocritas; a procrastinacão sine die. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Decisão: 

alavanca consciencial. Decisão: ação volitiva. Decidir é preciso. 

Citaciologia: – Dúvida não é agradável, mas certeza é uma condição absurda (François 

Marie Arouet, Voltaire, 1694–1778). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da indecisão; os decidopensenes; a decidopenseni-

dade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os hipopensenes; a hipopensenidade; o pessimismo 

afetando o holopensene do ambiente; a necessidade de prioropensenes; a premência de prioropen-

senidade; a falta de firmeza pensênica nas tomadas de decisão. 

 

Fatologia: o perfil decidofóbico; o conjunto de traços de insegurança quanto à decisão;  

a hesitação mortificadora; as decisões precipitadas e urgentíssimas; a postergação decisiva; a difi-

culdade de autoposicionamento; o excesso de ofertas dificultando o perfil decidófobico; as inse-

guranças ante novos desafios; as inseguranças diante das escolhas; a dificuldade de iniciar novas 

tarefas; a ausência de autodeterminacão; as retrorrotinas; a ausência do exemplarismo decisivo 

pessoal; a ausência de determinação; a ausência de coragem para encarar neodesafios; o fato de  

o decidófobo não ter clareza quanto a qualificação da intenção; a necessidade de alguém para ori-

entação pontual; a necessidade de incentivos externos; o sentimento derrotista junto ao novo;  

a acomodação geradora de incompléxis; o afundamento na inação profissional por falta de cora-

gem; o perfil religioso ao esperar “cair do céu”; a confusão íntima entre ponderação e hesitação;  

o sofrimento íntimo do decidofóbico; a vivência da lamentação pelo fato de perder o bonde evolu-

tivo; a condição propiciadora de “manada” de assediadores; a condição de construtor de castelos 

de areia; a desorganização pessoal do perfil decidofóbico; o especialismo em postergação; a con-

dição de murismo diário ao “manter os pés em duas canoas” ao mesmo tempo; o discurso sempre 
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com pé atrás; a característica do “enrolation”; a provocação de estresses em vendedores de lojas 

pela autoindefinição; o fato de a conscin decidofóbica preferir dizer sempre “sim”, por inseguran-

ça; as autossabotagens contumazes; as omissões silenciosas; a ausência de abertismo; a autoviti-

mização patrocinadora de interprisões; a falta de acabativa; a falta de coragem de olhar no olho;  

a vontade frágil; a voliciopatia; as vacilações estacionárias; os vacilos; as indecisões; as indefini-

ções; as irresoluções; as indúcias; as titubeações; as hesitações enquanto rotina; a autoincerteza 

cronicificada; as ambiguidades multifacetadas; as atitudes reticentes; as atitudes corajosas; o traço 

de otimismo; a evitação de temores com os compromissos a assumir; a vontade de vencer na vida; 

a autossegurança ante às escolhas; o discurso direto e sem rodeios; a evitação de postergação; as 

omissões superavitárias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o convívio esporá-

dico com os assediadores decidofóbicos; a heterassedialidade; o indecisismo sendo causa possível 

da melancolia extrafísica (melex). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico assediador-decidofóbico; o sinergismo home-

ostático ortodecisão-ação; o sinergismo existencial precocidade intelectual–longevidade lúcida; 

o sinergismo vontade-realização; o sinergismo esforço-persistência; o sinergismo automotivação 

evolutiva–autodisciplina perseverante; o sinergismo eficácia-eficiência. 

Principiologia: o princípio da imperturbabilidade aplicada às autodecisões; o princípio 

filosófico antigo de ter coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sabe-

doria para diferenciar as duas condições; o princípio evolutivo da acuidade nas autopriori-

zações. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões pessoais. 

Teoriologia: a teoria da decidibilidade computacional; a teoria da coerência; a teoria 

das verdades relativas de ponta. 

Tecnologia: a técnica da tentativa e acerto; a técnica da análise das autodecisões; a téc-

nica da decidibilidade de conflitos (Direito); a técnica da exaustividade; a técnica do registro 

sintético. 

Voluntariologia: o voluntariado na tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas. 

Efeitologia: a decisão errônea sendo efeito lastimável da análise equivocada; o efeito de 

sair de cima do muro; o efeito cumulativo das autodecisões sadias resultando em autoconfiança. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas autodecisões 

marcantes. 

Ciclologia: o ciclo jejunice decisória–veteranice decisória; o ciclo decisão-ação. 

Enumerologia: a abulia; o titubeio; a incoerência; a dependência; a autovitimização;  

o parasitismo; o autassédio. O decisor lúcido; o decisor produtivo; o decisor ousado; o decisor 

empreendedor; o decisor priorizador; o decisor renovador; o decisor evolutivo. 

Binomiologia: o binômio patológico melin-melex; o binômio azáfama-irreflexão; o bi-

nômio segundos de loucura (interprisão)–séculos de reparação (recomposição). 

Interaciologia: a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica racional– 

–escolhas coerentes. 

Crescendologia: o crescendo vontade débil–volição vigorosa; o crescendo autodecidi-

bilidade emociogênica–autodecidibilidade racional; o concatenamento do crescendo proéxis- 

-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões irrepreensíveis. 
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Trinomiologia: o trinômio da decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resul-

tado; o trinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão criteriosa. 

Polinomiologia: o polinômio interiorose-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinô-

mio (decidofóbico) autodisplicência–auto-hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio 

(decidofílico) volição-intenção-decisão-determinação; o polinômio clareza-objetividade-realis-

mo-decidibilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo murismo / posicionamento; o antagonismo repres-

são / liberdade consciencial; o antagonismo decisão assertiva / decisão negligenciada; o antago-

nismo determinação / tibieza; o antagonismo correr atrás / deixar para lá; o antagonismo obsti-

nação madura / teimosia infantil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a decidocracia; a proexocracia; a argumentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas escolhas assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a definofilia; a desafiofilia; a fato-

filia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a voliciofobia; a sociofobia; a eliminação dos me-

dos pessoais e grupais em geral; o medo do desconhecido. 

Sindromologia: o sobrepujamento da síndrome da borboleta; a superação da síndrome 

da insegurança; a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a eliminação da síndrome do 

desperdício de oportunidades e companhias evolutivas; a evitação da síndrome da mediocriza-

ção; a cura da síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a abulomania; a mania de fazer média; a superação da mania das poster-

gações. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo);  

a eliminação do mito da liberdade consciencial significando deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a definoteca; a volicioteca; a decidoteca; a convivioteca; a desafioteca;  

a prioroteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionologia; a Voliciologia; a Evoluciologia;  

a Parapatologia; a Priorologia; a Intrafisicologia; a Proexologia; a Conviviologia; a Desafiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin decidofóbica; a conscin indecisa; a conscin insegura; a consciên-

cia pendular; a conscin claudicante; a pessoa vacilante; a pessoa sem iniciativa; a conscin sem ex-

pediente; a conscin impontual. 

 

Masculinologia: o procastinador; o desô; o voliciopata; o embromador; o ziguezague-

ante; o inconvicto; o perdidão; o buscador-borboleta; o acoplamentista; o varejista consciencial;  

o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; 

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o siste-

mata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a procastinadora; a desô; a voliciopata; a embromadora; a ziguezague-

ante, a inconvicta; a perdidona; a buscadora-borboleta; a acoplamentista; a varejista consciencial; 

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens indecisus; o Homo sapiens decisopho-

bicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens debilis; o Homo sapiens vulgaris; o Homo 

sapiens automimeticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil decidofóbico grosseiro = o conjunto de características peculiares 

da conscin sedentária, incapaz de optar pelo tipo de exercício salutar a realizar; perfil decidofó-

bico sutil = o conjunto de características da conscin procrastinadora, insegura quanto ao tema  

a ser desenvolvido, postergando as tarefas gesconológicas. 

 

Culturologia: a cultura da postergação; a cultura decidofóbica; a cultura do empurrar 

com a barriga; a cultura do jeitinho brasileiro; a cultura do perder de vista; a cultura religiosa;  

a cultura do deus-dará. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 tipos de-

cidobóbicos com características mais frequentes, facilmente encontrados em diversas áreas da vi-

da humana: 

1.  Acomodado. O traço marcante é o conformismo. Tal estado implica em pseudapazi-

guamento e permanência na zona de conforto da indecisão. Acomodação gera incompléxis. 

2.  Autoindeterminado. O traço marcante é a ausência de iniciativa. Em alguns casos, 

mesmo havendo o “primeiro empurrãozinho” de alguém, ainda corre o risco de parar em seguida, 

frente a qualquer contratempo futuro. 

3.  Inseguro. O traço marcante é o receio ou temor. Em geral apresenta dificuldade em 

iniciar novas tarefas, preferindo seguir o porto-seguro das atuações antigas. 

4.  Lamentador. O traço marcante é a queixa. Ao perceber as perdas de oportunidades, 

passa a se lamentar com possíveis consequências danosas da instalação de melacolia intrafísica 

(melin). Lamentação não, solução. 

5.  Postergador. O traço marcante é a inércia ou imobilização. Tal condição leva o deci-

dófobo ao desconforto do adiamento. 

6.  Vacilão. O traço marcante é a hesitação. O fato de existirem muitas opções para es-

colha dificulta a tomada de decisão, em geral nos momentos críticos. 

7.  Voliciopata. O traço marcante é a ausência de vontade ou debilidade volitiva.  

A conscin fica desprovida de coragem para realizar qualquer tarefa, faltando-lhe força presencial 

para atuar. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil decidofóbico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04. Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

05. Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

06. Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08. Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

09. Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10. Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

11. Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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12. Definição  do  básico:  Definologia;  Homeostático. 

13. Incompléxis:  Autoproexologia;  Nosográfico. 

14. Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

15. Procrastinação  danosa:  Autorganizaciologia;  Nosográfico. 

 

NAS  CONTINGÊNCIAS  DO  DIA  A  DIA  E  NAS  RELAÇÕES  

INTERCONSCIENCIAIS  INEVITÁVEIS  O  PERFIL  DECIDOFÓ-
BICO  É  CONDIÇÃO  A  SER  SUPERADA  VISANDO  BURILAR   
E  QUALIFICAR  OS  AUTOPOSICIONAMENTOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou em si mesmo(a) algum traço do 

perfil decidofóbico? Quais técnicas tem empregado para superá-lo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Almeida, Nazaré; Gonçalves, Luiz; & Soares, Fátima; Decidofobia; Artigo; Anais da IV Jornada de Saúde 

da Consciência; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. S-33; Londres; UK; Setembro, 2006; páginas 

213 a 231. 
2.  Vicenzi, Luciano; Coragem para Evoluir; pref. da 1ª, 2ª e 3ª Ed. Málu Balona; revisora Tatiana Lopes; 188 

p.; 8 caps.; 18 E-mails; 1 entrevista; 51 enus.; 1 foto; 2 ilus.; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 37 termos; 50 

refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 20, 77, 100, 137  
e 149. 

3.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 

abrevs.; 1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 
refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 

178, 272,  459, 471, 505, 524, 561, 686 e 737. 

 

A. F. 
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P E R F I L    L I D E R O L Ó G I C O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil liderológico interassistencial é o conjunto de traços conscienciais, 

habilidades, potencialidades, aptidões, atributos, qualidades e competências da conscin, homem 

ou mulher, assistente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O vocábulo líder deriva do idioma In-

glês, leader, “algo ou alguém que guia, conduz”. Apareceu no Século XX. O elemento de compo-

sição logia é oriundo do idioma Grego, logikós, “relativo à palavra, à proporção; explicação; opi-

nião; razão”. O prefixo inter procede do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apa-

receu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perfil do líder interassistencial. 2.  Perfil da liderança evolutiva.  

3.  Perfil do líder cosmoético. 4.  Prosopografia liderológica assistencial. 5.  Conjunto de traços 

do líder interassistencial. 6.  Caracterização do líder assistencial. 7.  Retrato da liderança interas-

sistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas perfil liderológico interassistencial, perfil lidero-

lógico interassistencial básico, perfil liderológico interassistencial intermediário e perfil lidero-

lógico interassistencial avançado são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil eletronótico. 2.  Perfil doentio. 3.  Perfil nosográfico. 4.  Ca-

racterísticas conscienciais antiliderança. 5.  Esboço de traços anticosmoéticos. 6.  Prosopografia 

submissa. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o perfil efficient; o character liderológico; o ske-

tch do líder; o curriculum vitae existencial; o résumé liderológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais notadamente do autodiscernimento 

quanto à liderança interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – FEP: reflexo per-

filológico. 

Citaciologia: – O homem é um microcosmo (Demócrito, 460–370 a.e.c.). A consciência 

não é um “eu penso que”, mas um “eu posso” (Merleau-Ponty, 1908–1961). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança; o holopensene da interassistenciali-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os convivio-

pensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os harmo-

nopensenes; a harmonopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o perfil liderológico interassistencial; o bom-humor interassistencial; a capa-

cidade resolutiva; a gentileza pessoal evidente; o senso de gratidão natural; o interesse pelas cons-

ciências; o estilo administrativo pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o acúmulo de expe-

riências interassistenciais; o predomínio dos trafores; a compreensão dos fatos sobrepairando a to-

lerância e a paciência; a acalmia íntima; a disposição interassistencial espontânea; a tendência 

pessoal para a doação; o abertismo consciencial; a comunicabilidade; a habilidade política; a apti-

dão intermediadora; a autoridade cosmoética; o autexemplo interassistencial; as ações assisten-

ciais tarísticas; a vivência da parapedagogia; a escrita de artigos, verbetes e livros; o despojamen-

to interassistencial; o Conscienciograma; o emprego da técnica de autorreflexão de 5 horas nas 
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decisões; a assistência realizada através do trinômio motivação-trabalho-lazer; os aportes adqui-

ridos desde a infância; o arcabouço cultural–intelectual pessoal; a força presencial; as tendências 

e gostos pessoais; a profissão exercida na Socin; a sociabilidade; o temperamento interassisten-

cial; a busca pela tridotação consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a interassistência 

por meio do arco voltaico craniochacral; as bioenergias aplicadas no estabelecimento da homeos-

tase holopensênica; a identificação e vivência da sinalética parapsíquica; o paramicrochip; a pro-

jetabilidade lúcida; a assistência anônima realizada através do pedido de tenepes; a cosmovisão;  

a Parapedagogia; a intuição pessoal; o emprego das parapercepções nas decisões; a coerência  

e a lógica multidimensional nas manifestações pessoais; o foco multidimensional no assistido;  

o grau da qualidade da irradiação das energias conscienciais (ECs); as inspirações do amparo ex-

trafísico favorecendo a interpretação de fatos e parafatos; a determinação no uso das ECs, favore-

cendo o auto e heterodesassédio; a Paragenética influindo na manifestação pessoal; os trafores po-

tencializados no trabalho conjunto com amparadores extrafísicos; o segundo tempo do Curso In-

termissivo (CI) enquanto elemento teático transformador de líderes; a ação a favor da proéxis pe-

rante o grupo e o Curso Intermissivo; a identidade extra; a autodisponibilidade multidimensional 

interassistencial; as tarefas da reurbex; a autoconfiança e a tranquilidade íntima na realização das 

atividades interassistenciais multidimensionais; o planejamento existencial multidimensional; as 

anotações e registros profiláticos das parapercepções no dia a dia aprimorando a interassistencia-

lidade; a intermediação entre equipin e equipex; a tenepes 24 horas; a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo liderológico força presencial–autoridade moral; o siner-

gismo da consciência aglutinadora–consciência cosmovisionária; o processo sincrônico simul-

tâneo aprendizagem-desenvolvimento; a construção do sinergismo conscin parapsíquica–cons-

ciex amparadora; o neossinergismo voluntário-voluntariado; o sinergismo ação-realização; o si-

nergismo aportes-retribuição; o sinergismo autodeterminação-continuísmo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal; o princípio da intercooperação;  

o princípio proexológico da responsabilidade interassistencial; o princípio evolutivo do autesfor-

ço insubstituível; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio evolutivo do autodiscer-

nimento cosmoético; o princípio “a vontade inquebrantável tudo pode”. 

Codigologia: a vivência do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de 

Cosmoética (CGC) compartilhado entre lideranças. 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da evolução; a teoria da cooperação; a teoria 

da maxiproéxis; a teoria da cláusula da desperticidade presente na proéxis da conscin não des-

perta; a autodecisão quanto à potencialização autevolutiva da teoria da evolução interassisten-

cial contínua; a teática da interassistencialidade consciencial; a teática da tenepes. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; as técnicas para projeção consciente;  

a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica de viver priorizando a autevolução; as técni-

cas parapedagógicas; as técnicas pessoais de pesquisa e estudo; a paratécnica da ofiex. 

Voluntariologia: a aplicação dos trafores no voluntariado conscienciológico; a equipe 

de voluntários com base na aglutinação de trafores. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil; o laboratório conscienciológico cotidiano da con-

vivialidade cosmoética; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiologia; o laboratório cons-

cienciológico da autopesquisa; o laboratório conscienciológico da docência; o laboratório 

conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Holociclo. 

Efeitologia: o efeito ricochete do autexemplo; o efeito reverberador da interassistência;  

a autoconsciência quanto à participação assistencial nos efeitos da reurbanização no holopense-

ne planetário (Reurbex); o efeito evolutivo, acumulativo, cosmoético das práticas diárias da 

tenepes; o efeito positivo da renúncia dos caprichos pessoais em detrimento da interassistência;  
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o efeito da autodeterminação na aceleração da evolução pessoal; o efeito de assumir a responsa-

bilidade multidimensional na vida humana. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses derivada do fato de assumir 

o Curso Intermissivo; as autossuperações de crises existenciais gerando neossinapses; as mudan-

ças intraconscienciais predispondo neossinapses; as neossinapses derivadas da tares; as neossi-

napses geradas pela conexão com o amparo extrafísico; as neossinapses profiláticas geradas pe-

las experiências parapsíquicas; as neossinapses geradas pelo exemplarismo pessoal da lideran-

ça; as neossinapses adquiridas com a docência conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo aquisição-elaboração-distribuição-expansão; o ciclo articulação so-

cial–mobilização grupal–realização coletiva; o ciclo Curso Intermissivo–teática aplicada–neoli-

derança interassistencial; o ciclo crise de crescimento (impasse)–ajuste da bússola consciencial 

(autodecisão)–neopatamar evolutivo (consequência); o ciclo falar-ouvir. 

Enumerologia: o perfil liderológico da consciência intrafísica; o perfil liderológico  

da consciência extrafísica; o perfil liderológico do intermissivista; o perfil liderológico do desper-

to; o perfil liderológico da semiconsciex; o perfil liderológico do evoluciólogo; o perfil lideroló-

gico do Serenão. 

Binomiologia: o binômio assistente afável–assistido abordável; o binômio autonomia 

individual–sustentabilidade grupal; o binômio liderança-assistência; o binômio saber liderar–

comber ser liderado; o binômio motivação pessoal–motivação grupal; o binômio dinâmico 

25872áximecanismo multidimensional–minipeça interassistencial; o binômio conjugação de 

trafores–comvergência de esforços coletivos. 

Trinomiologia: o trinômio perfilológico conscin assistida–conscin assistente amadora– 

–conscin assistente profissional; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio acolhimento- 

-orientação-encaminhamento; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interconfiança; 

o trinômio posicionamento-comportamento-exemplificação; o trinômio interassistencialidade- 

-liderança-responsabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio aproximação-empatia-acolhimento-interassistência; o po-

linômio autodiscernimento evolutivo–vontade firme–intenção cosmoética–autorresolução inte-

rassistencial; o polinômio interação-afeto-tempo-confiança-assistência; o polinômio autopesqui-

sa–autorreflexão–recin–ajuste consciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil liderológico belicista / perfil liderológico in-

terassistencial; o antagonismo liderança ativa em retrovida / liderança interassistencial atual 

ociosa; o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo ato individual / ato co-

letivo; o antagonismo autenfrentamento / pusilanimidade; o antagonismo interprisão grupocár-

mica / recomposição grupocármica; o antagonismo perfil tarístico / perfil taconístico. 

Politicologia: a assistenciocracia; a cosmocracia; a cosmoeticocracia; a democracia;  

a meritocracia; a paradireitocracia; a autodiscernimentocracia; a proexocracia; a conviviocracia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a exemplofilia; a autodeterminofilia; a cosmoeticofilia; 

a conviviofilia; a decidofilia; a pacificofilia; a traforofilia; a intelectofilia; a ofiexofilia; a evolu-

ciofilia. 

Fobiologia: a superação da cosmoeticofobia; a profilaxia da sucessofobia; o descarte  

da determinofobia; a autossuperação das fobias em geral. 

Holotecologia: a biografoteca; a assistencioteca; a retrocognoteca; a lideroteca; a evolu-

cioteca; a cosmovisioteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Intermissiologia; a Holobiografologia; a Proexo-

logia; a Policarmologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Megafo-

cologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; o ser acolhedor; a conscin líder; a conscin compartilhadora; a conscin intermediadora;  

a conscin enciclopedista; a conscin autora. 
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Masculinologia: o articulador interassistencial; o comandante multidimensional; o diri-

gente agregador; o agente retrocognitor; o inversor existencial; o reciclante existencial; o voluntá-

rio; o paravoluntário; o político; o parapolítico; o epicon; o conscienciólogo; o tenepessista; o ofi-

exista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o conviviólogo; o homem de ação; o exem-

plarista; o líder nato; o professor de Conscienciologia; o homem proativo; o homem despojado. 

 

Femininologia: a articuladora interassistencial; a comandante multidimensional; a diri-

gente agregadora; a agente retrocognitora; a inversora existencial; a reciclante existencial; a vo-

luntária; a paravoluntária; a política; a parapolítica; a epicon; a consciencióloga; a tenepessista,  

a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a convivióloga; a mulher de ação;  

a exemplarista; a líder nata; a professora de Conscienciologia; a mulher proativa; a mulher despo-

jada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lider; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens articulator; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

agglutinator; o Homo sapiens intermediator; o Homo sapiens diplomaticus; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil liderológico interassistencial básico = o da conscin adepta à tarefa 

da consolação; perfil liderológico interassistencial intermediário = o da conscin intermissivista fa-

zendo desta vida humana fase preparatória para o exercício da liderança interassistencial tarística; 

perfil liderológico interassistencial avançado = o do evoluciólogo desenvolvendo neolíderes. 

 

Culturologia: a cultura da cooperação; a cultura da interassistencialidade multidimen-

sional; a cultura da coerência nos atos e ações; a cultura cosmovisiológica; a cultura da inter-

compreensão; a cultura da reflexão. 

 

Taxologia. Na visão da Interassistenciologia, o perfil liderológico interassistencial pode 

ser classificado, por exemplo, de duas maneiras, listadas, em ordem alfabética: 

1.  Perfil liderológico interassistencial taconista: primário, bem intencionado, acalen-

tador e consolador. 

2.  Perfil liderológico interassistencial tarístico: avançado, atacadista, exemplarista, 

esclarecedor, transparente e gesconológico. 

 

Caracterologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 categorias de líderes interas-

sistenciais encontrados na Socin: 

1.  Líder acadêmico: universitário; aluno ou professor intelectual, materialista-eletro-

nótico; domina campo de conhecimento acadêmico-intelectual. O pesquisador ganhador do prê-

mio Nobel. 

2.  Líder artista: o ator, a atriz, o músico, o cantor, o artista plástico, dedicado a traba-

lhos filantrópicos ou comunitários. 

3.  Líder executivo: empreendedor; fundador de empresa de tecnologia inovadora; fun-

dador de organização filantrópica. O bilionário convencendo os pares a doar metade da fortuna. 

4.  Líder político: perspicaz, sagaz, inteligente; cortês; engenhoso; convincente; persua-

sivo. A liderança presidindo o Conselho ou Comissão dos Direitos Humanos. 

5.  Líder religioso: submisso à dogmática da religião; apresenta fortes elementos de ado-

ração, gurulatria, veneração. A liderança católica dedicada ao humanitarismo. 

 

Atributologia. Na abordagem da Autoconscienciometrologia, eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 38 possíveis características, condições, atributos, ou trafores do perfil liderológico 

interassistencial da tares: 
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01.  Aglutinação interconsciencial: a capacidade de unir e integrar pessoas distintas pa-

ra o mesmo objetivo evolutivo. 

02.  Articulação: a capacidade de articular e possibilitar o estabelecimento de contatos  

e combinações entre personagens, organizações, realidades e pararrealidades. 

03.  Atratibilidade: a capacidade ou poder de atrair consciências colaboradoras afins na 

consecução de maxiproéxis. 

04.  Autoconscientização multidimensional: a lucidez quanto à multidimensionalidade; 

a condição da projetabilidade lúcida. 

05.  Autodeterminação: a habilidade de determinar, decidir, deliberar, prescrever, resol-

ver, afirmar e definir alguma ação pessoal; o empenho na consecução da proéxis. 

06.  Autodisposição: a autodisponibilidade; a prontidão; o desimpedimento na realiza-

ção de atividades interassistenciais. 

07.  Autoposicionamento: a posição pessoal, ideológica ou evolutivamente definida  

e exposta sem rodeios. 

08.  Autorganização: a habilidade de estruturar-se, adequar-se ou adaptar-se orgânica, 

funcional e sistematicamente. 

09.  Autotaquirritmologia: a elaboração de pensamento rápido; o raciocínio veloz. 

10.  Comunicabilidade: a interação, transmissão e o compartilhamento de ideias. 

11.  Confiança: a autestima; a confiança em si mesmo; a heteroconfiança na equipe. 

12.  Cooperação: a colaboração na realização de projeto comum; o ato de unir esforços. 

13.  Cosmoética: a preponderância da moral cósmica nos autodesempenhos gerais. 

14.  Cosmovisão: a capacidade de enxergar além das ocorrências ou interesses banais da 

cotidianidade diuturna. 

15.  Dedicação: o devotamento sadio; a priorização na assistencialidade cosmoética. 

16.  Despojamento: a aceitação da imperfectibilidade pessoal, inevitável; o striptease 

consciencial; a conscin-cobaia; a desrepressão; a desinibição. 

17.  Disciplina: a capacidade de seguir o próprio planejamento; a capacidade de respeitar 

regras pré-estabelecidas ou conseguir resultados. 

18.  Duplismo: o cultivo do interrelacionamento afetivo regular da dupla evolutiva;  

o investimento inicial na policarmalidade. 

19.  Empatia receptiva: a capacidade interassistencial de recepcionar, receber e atender 

com gentileza, simpatia, polidez, amabilidade e bom-tom às demandas conscienciais. 

20.  Força presencial: o carisma; o olhar; a presença cosmoeticamente forte; a força 

moral; a autoridade cosmoética; a voz bem colocada; o conteúdo da fala. 

21.  Fraternidade: a atitude amável e cortês; a interassistência continuada. 

22.  Homeostase: a retilinearidade autopensênica; o estado hígido, harmônico, equilibra-

do do holossoma. 

23.  Intenção: a qualidade da intenção como fator determinante das ações das consciên-

cias em qualquer dimensão ou momento evolutivo. 

24.  Mediação: a intercessão; a intervenção; a arbitragem com o objetivo de alcançar  

o consenso; a intermediação. 

25.  Megafoco: o objetivo básico, fundamental, racional, lógico e cosmoético; a meta. 

26.  Motivação: a automotivação positiva, interassistencial; a vitalidade da força presen-

cial. 

27.  Neofilia: as neoideias; a adaptação fácil às situações, coisas e acontecimentos  

novos. 

28.  Parapsiquismo: a auteducação parapsíquica lúcida; a aplicação teática das paraper-

cepções; as sinaléticas parapsíquicas; a projetabilidade lúcida; a autodefesa energética. 

29.  Policarmalidade: o senso e vivência da maxifraternidade, além do egocarma e do 

grupocarma. 

30.  Proatividade: a iniciativa; o empreendedorismo; a disposição. 

31.  Registro: as anotações e o registro técnico das vivências; a potencialização e otimi-

zação da memória. 
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32.  Resolutividade: a capacidade de resolutividade nas tarefas cotidianas e interassis-

tenciais. 

33.  Responsabilidade: a identificação e a ação em conformidade com o Curso Inter-

missivo pré-ressomático. 

34.  Tenepessismo: o investimento na dinamização da tenepes; a qualificação da interas-

sistencialidade. 

35.  Traforismo: a visão otimista, interassistencial; a percepção a partir dos trafores. 

36.  Transparência: a sinceridade; a autenticidade; a glasnost. 

37.  Universalismo: a condição consciencial de conciliação; as ideias derivadas da uni-

versalidade; o senso universalista. 

38.  Voliciolina: a força de vontade. 

 

Perfilologia. Cabe à conscin intermissivista identificar não apenas traços isolados, mas  

o conjunto destes, procurando identificar raízes, ramificações ou relações, bem como as combina-

ções potencializadoras, otimizadoras, facilitadoras, estimulantes e sinérgicas dos trafores nas vi-

vências interassistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil liderológico interassistencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens intere-

ssados: 

01.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 

02.  Liderança  multidimensional:  Liderologia;  Homeostático. 

03.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

04.  Liderologia:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Perfil  assistencial  grupocármico:  Interassistenciologia;  Neutro. 

07.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

09.  Pré-epicon:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

10.  Preponderância  da  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Professor  intermissivista:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

12.  Semiconsciexialidade:  Semiconsciexologia;  Homeostático. 

13.  Senso  de  gratidão:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

15.  Síntese  conscienciométrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  PERFIL  LIDEROLÓGICO  POSSIBI-
LITA  À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  CONJUGAR  OS  ES-
FORÇOS  PRIORITÁRIOS  COM  OS  TRAFORES  INATOS,  

EXPANDINDO  A  CAPACIDADE  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou em si mesmo(a) trafores potencia-

lizadores, dinamizadores da própria liderança? Quais contribuições lideracionais pode oferecer  

à interassistencialidade? 
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P E R F I L    P A R A D I P L O M Á T I C O  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil paradiplomático é o conjunto de traços conscienciais, trafores ou 

habilidades características da consciência, intra ou extrafísica, capaz de antever e promover, nas 

diversas injunções existenciais, a harmonia interconsciencial multidimensional e evolutiva, por 

meio de ações apaziguadoras, desassediantes e esclarecedoras, pautadas na Cosmoeticologia e na 

Paradireitologia, visando o melhor para todos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para vem do 

idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. A palavra diplomacia provém do idioma 

Francês, diplomatie, “Ciência que tem por objeto os diplomas; relativo às relações políticas entre 

Estados; o que concerne aos diplomatas e às suas atividades”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perfil paradiplomata. 2.  Perfil da conscin paradiplomática. 3.  Perfil 

diplomático multidimensional cosmoético. 4.  Perfil do agente teático do Paradireito. 5.  Parapro-

sopografia paradiplomática. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfil paradiplomático, miniperfil paradiplomá-

tico e megaperfil paradiplomático são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil belicista. 2.  Perfil politiqueiro. 3.  Perfil do diplomatista intra-

fisicalista. 4.  Perfil aguerrido. 5.  Perfil poliânico. 6.  Perfil messiânico. 

Estrangeirismologia: o modus operandi paradiplomático; o savoir-faire conviviológico; 

a expertise pacificadora; a finesse tarística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscin pa-

radiplomática ampara. Paradiplomacia: dosagem tarística. Conflitividade, não. Paradiplomacia. 

Coloquiologia: a destreza em ver atrás do morro; a sabedoria de antecipar-se ao disse- 

-me-disse; a perspicácia em colocar as barbas de molho; a acurácia de evitar o leite derramado;  

a competência de neutralizar o torpedo lançado; a experiência no desmonte das bombas; o ato de 

nadar de braçada em águas turbulentas; o desembaraço satisfatório ante a saia justa; a coragem 

de por o dedo na ferida; o posicionamento em cima do lance; o hábito evolutivo da costura para-

diplomática. 

Proverbiologia: – Em casa de enforcado, não se fala em corda. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Paradiplomaciologia. Vale lembrar o caso da resolução salomônica inevitável de 

que no meio está a virtude. Onde há gente demais é natural que os holopensenes sejam acotove-

ladores. Contudo, olhe lá, não queira seguir na base dos cotovelos, às cotoveladas. A paradiplo-

macia é a base irrecusável e insubstituível da abertura do caminho evolutivo. Os acordos não po-

dem ser esquecidos em quaisquer conflitos interconscienciais”. 

2.  “Teoreticologia. – “O que orienta você? Qual o seu Código de Cosmoética Pessoal, 

o CPC? Qual o seu materpensene? Qual o Código Grupal de Cosmoética (CGC) da sua equipe 

evolutiva íntima?” O mais torna-se secundário. Nessa altura dos acontecimentos, certas consciên-

cias terrestres ouviram falar de Cosmoética, pela primeira vez, no Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. As abordagens morais exigem muito tato ou, se possível, maior paradiplomacia pa-

ra se obter frutos de imediato”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interlocução harmonizadora; o holopensene 

pessoal da Autocosmoeticologia; o holopensene pessoal da Paradireitologia; a autorretilinearidade 

pensênica; o prumo ortopensênico; a capacidade de desassédio dos contrapensenes; a habilidade 

cosmoética ao lidar com a contrapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade apaziguadora; 

o holopensene interlúdico inspirador. 

 

Fatologia: o perfil paradiplomático; os atributos paradiplomáticos; as tendências paradi-

plomáticas; o temperamento paradiplomático; o olhar cosmoeticológico; o atilamento conscien-

cial; a lucidez cosmovisiológica; o autodiscernimento interassistencial; os valores cosmoéticos;  

a análise equânime; o posicionamento reto; a capacidade de heterocrítica cosmovisiológica; os 

valores evolutivos; o trato paradiplomático; a opção paradiplomática; a reeducação paradiplo-

mática; o saber paradiplomático; o desafio paradiplomático; a dosagem paradiplomática; o êxito 

paradiplomático; a benignidade no trato pessoal; a generosidade natural; a compreensão das 

ocorrências relevantes nas interrelações conscienciais; a análise das causas dos impedimentos de 

interrelações evolutivas; as lições hauridas com a vida intrafísica; a autorreflexão sobre a assis-

tência em injunções e cenários inóspitos; a evitação do esquecimento trágico; o vislumbre das li-

mitações pessoais e alheias; o autodiscernimento quanto aos limites da assistência; as articulações 

cosmoéticas visando à otimização de recursos e a superação de obstáculos evolutivos; o sobrepai-

ramento cosmoético; o ato de chegar antes da hora; o ato de inteirar-se da situação a tempo; o ato 

de manifestar-se no momento adequado; o ato de falar o necessário; o ato de analisar os fatos ra-

cional e cosmoeticamente; o ato de externar a opinião sincera; o ensaio lúcido à condição de am-

parador intrafísico; os encaminhamentos evolutivos; a harmonização dos ambientes; o apazigua-

mento circunstancial; a sustenção silenciosa da convivialidade homeostática grupal; a imprescin-

dência do perfil paradiplomático ante a evolução consciencial; o senso paradiplomático norteando 

a Conviviologia Evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o perfil paradiplo-

mático da equipex; a atuação do amparo extrafísico embasada no perfil do assistido; as expo-

sições francas dos amparadores extrafísicos de função; o paradesconfiômetro paradiplomático;  

a predisposição energética doadora; a energização profilática, oportuna; o parapsiquismo intelec-

tual; a paraperceptibilidade útil; os extrapolacionismos parapsíquicos autopacificadores; a recupe-

ração de megacons; a Parabanhologia antecipando a dosagem da tares; a cosmovisão multidimen-

sional orientadora; o esbregue extrafísico em prol da fixação do perfil paradiplomático; as solu-

ções parapsíquicas providenciais; as exigências paradiplomáticas na Era das Reurbanizações Ex-

trafísicas; as hipóteses de retrovidas delineando neodesafios paradiplomáticos; o desassédio inter-

consciencial; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) do intermissivista impulsionando o perfil paradi-

plomático; a desperticidade sendo marco evolutivo compondo o perfil paradiplomático; a Central 

Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin paradiplomática–amparador extrafísico de fun-

ção; o sinergismo Paradireitologia-Cosmoeticologia; o sinergismo interconsciencial. 

Principiologia: os princípios da convivialidade da Paradiplomacia; os princípios inte-

rassistenciais da tares; o principium coincidentia opositorium; o princípio da economia de ma-

les; o princípio da economia de bens; o princípio de na dúvida abster-se; o princípio de ocorrer 

o melhor para todos; o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em prol dos atos paradiplomáticos. 

Teoriologia: a teoria da Conviviologia Cosmoética; a teoria das interprisões grupocár-

micas; a teoria da evolução em grupo; a teoria da atração dos afins; a teoria da espiral evolu-

tiva; a teoria da restauração evolutiva. 
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Tecnologia: a técnica da escuta; a técnica de antecipar-se aos fatos; a técnica da exteri-

orização de energias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colegio Invisível da Assistencio-

logia; o Colegio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo da autopensenidade cosmoética da conscin paradiplomática; 

os efeitos das energias interconscienciais nas abordagens conscienciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses apreendidas no Curso Intermissivo; a fixação 

de neossinapses pacificadoras. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade; o ciclo experimental 

sondagem-diagnóstico-solução. 

Enumerologia: a resolução do megatrafar belicista, facultando o perfil paradiplomático; 

a eliminação do trafar aguerrido, conformando o perfil paradiplomático; a superação do minitra-

far socioso, engendrando o perfil paradiplomático; o preenchimento do trafal convivial, impul-

sionando o perfil paradiplomático; a consolidação do trafal-mor apaziguador, permeando o perfil 

paradiplomático; o desenvolvimento do neotrafor desassediador, sustentando o perfil paradiplo-

mático; a potencialização do megatrafor cosmoético, fortalecendo o perfil paradiplomático. 

Binomiologia: o binômio conação-voliciolina; o binômio autocrítica-heterocrítica; o bi-

nômio perfil assistencial–perfil paradiplomático. 

Interaciologia: a interação direito consciencial–Paradireito. 

Crescendologia: o crescendo diplomata ético–paradiplomata cosmoético; o crescendo 

Diplomacia-Paradiplomacia. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento evolutivo–interassistencialidade cosmoé-

tica-paraperceptibilidade lúcida; a Paradireitologia aplicada na convivialidade pelo trinômio Re-

educaciologia-Paradiplomacia-Cosmoeticologia. 

Polinomiologia: o polinômio olhar-gesto-fala-posicionamento; o polinômio compreen-

são-cosmovisão-motivação-articulação. 

Antagonismologia: o antagonismo melifluidade / paradiplomacia; o antagonismo mu-

rismo / paradiplomacia; o antagonismo polianismo / paradiplomacia; o antagonismo omissão 

deficitária / omissuper; o antagonismo juízo de valor injusto / juízo de valor justo; o antagonismo 

atributivo força / diplomacia; o antagonismo extremo espião bélico / paradiplomata; o antago-

nismo ativista da revolução armada / ativista da revolução intraconsciencial. 

Politicologia: a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei da atração dos afins. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do justiceiro; a autoimperturbabilidade ante as 

manifestações da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: o sobrepairamento frente às manias incendiárias. 

Mitologia: o mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a elencoteca; a consciencioteca; a proexoteca;  

a biografoteca; a socioteca; a diplomacioteca; a egoteca; a paradireitoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Consci-

enciometrologia; a Paradireitologia; a Interassistenciologia; a Interprisiologia; a Grupocarmolo-

gia; a Experimentologia; a Recexologia; a Conviviologia; a Paciologia; a Harmoniologia; a Evo-

luciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin paradiplomata; a conscin mediadora; a conscin conciliadora;  

a conscin apaziguadora; a conscin moderadora; a conscin negociadora cosmoética; a consréu res-

somada; a conscin paradireitóloga; a consciex paradireitóloga; a conscin lúcida; a isca humana lú-

cida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a consciência harmonizada. 
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Masculinologia: o amparador intrafísico; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens convivens;  

o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniperfil paradiplomático = o da conscin intermissivista ainda predomi-

nantemente teórica, contudo capaz de melhorar as interrelações grupais, buscando vivenciar as ca-

racterísticas interassistenciais e cosmoéticas próprias do Homo sapiens despertus; megaperfil pa-

radiplomático = o da conscin consciencióloga veterana, teática, capaz de desassediar continuada-

mente o grupo evolutivo, visando aprimorar as vivências interassistenciais e cosmoéticas típicas 

do Homo sapiens evolutiologus. 

 

Culturologia: a cultura da intermediação cosmoética. 

 

Autoconsciencialidade. A autanálise racional aliada à apreensão historiográfica plane-

tária impõem à consciência autorreflexiva o senso de paradever e responsabilidade quanto à atua-

ção pessoal compatível com os princípios cosmoéticos apreendidos no Curso Intermissivo, fo-

mentando o perfil paradiplomático pessoal. 

Injunções. A articulação interdimensional e cosmoética de macrointeresses atacadistas, 

visando a evolução de todos, exige a desenvoltura paradiplomática, diante da complexidade das 

injunções interconscienciais, a exemplo dessas 10, relacionadas na ordem alfabética: 

01. Defasagens evolutivas (Evoluciologia). 

02. Desníveis educacionais (Reeducaciologia). 

03. Diferenças biográficas (Biografologia). 

04. Disparidades culturais (Culturologia). 

05. Distâncias etárias (Geraciologia). 

06. Divergências holopensênicas (Contrapensenologia). 

07. Diversidades grupocármicas (Interprisiologia). 

08. Gaps paragenéticos (Holobiografologia). 

09. Incompatibilidades energéticas (Energossomatologia). 

10. Incongruências cosmoéticas (Anticosmoeticologia). 

 

Paradiplomaticus. Alicerçado pela inteligência evolutiva (IE) esboçante, compondo  

o multifacetado Homo sapiens, a partir da convivialidade lúcida, configura-se paulatinamente ao 

longo do ciclo multiexistencial pessoal o Homo sapiens paradiplomaticus, ou a conscin paradi-

plomática, notadamente após o primeiro CI. 
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Perfil. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, 30 atributos conscienciais ou 

hábitos maduros relativos ao perfil paradiplomático, relacionados na ordem alfabética: 

01. Abertismo: a receptividade a neopensenes (verpons), neoideias ou neovivências. 

02. Acalmia: a calma necessária ante as tempestades momentâneas. 

03. Adaptabilidade: a capacidade de autadaptação a diferentes padrões pensênicos. 

04. Amparabilidade: a condição paracerebral em sintonia com o amparo extrafísico. 

05. Assistencialidade: a benignidade pessoal ínsita. 

06. Autoconfiança: a autoconfiança nos próprios trafores. 

07. Cautela: a prudência quanto aos julgamentos e opiniões. 

08. Comedimento: a sagacidade cosmoética diante do emprego das informações apre-

endidas, sem desperdício. 

09. Cordialidade: a pacificação íntima desconstrutora de conflitos. 

10. Cosmovisão: a capacidade de avaliar o contexto, prevendo os limites e a tares ideal. 

11. Detalhismo: A atenção aos detalhes, sutilezas e aparentes irrelevâncias. 

12. Discrição: o hábito de manter-se discreto quanto aos fatos, parafatos, atos, méritos  

e deméritos, pessoais e alheios. 

13. Generosidade: o senso de doação, anônima e silenciosa. 

14. Heterorrespeito: o respeito à consciencialidade, singular, em todos os contextos. 

15. Hiperacuidade: a agudez perceptiva de sutilezas e pormenores fugazes. 

16. Horizontalidade: a habilidade no trato com diferentes níveis conscienciais. 

17. Imparcialidade: a capacidade de análise crítica e racional diante de injunções com-

plexas. 

18. Incorruptibilidade: a intransigência quanto ao autodesempenho e o CPC. 

19. Intercooperação: a minimização de conflitos e a maximização da intercooperação. 

20. Objetividade: os atalhos pensênicos providenciais e oportunos, no timing correto. 

21. Omniparapsiquismo: a autoparaperceptibilidade favorecendo o acesso a dados 

úteis e parafatos relevantes. 

22. Posicionamento: a clareza de posicionamento nas variadas contingências. 

23. Polidez: a boa educação e as boas maneiras nas interrelações. 

24. Premeditação: a antecipação, a antevisão, a articulação e a dissolução de conflitos. 

25. Priorização: a conciliação dos interesses visando o mais prioritário. 

26. Racionalidade: a mentalsomática definindo ações, meios e objetivos lógicos. 

27. Serenidade: a autopacificação diuturna, a despeito das adversidades. 

28. Sobrepairamento: a capacidade de sobrepairar irrelevâncias e superfluidades. 

29. Traforismo: a minimização de megatrafares e a valorização atilada de minitrafores. 

30. Universalismo: a abertura comunicativa e convivencial, universalista e poliglota. 

 

Proexofilia. Segundo a Proexologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 posturas 

paradiplomáticas fortalecedoras da concretização da maxiproéxis grupal: 

11..  Consensualidade: os consensos grupais alcançados por meio de concessões cosmo-

éticas. 

22..  Cosmoeticidade: a verbação das cláusulas grupais dos códigos de conduta cosmo-

ética. 

33..  Distributividade: a cessão espontânea de cursos de especialidades institucionais. 

44..  Exemplaridade: a teática do autexemplarismo e do reconhecimento do exemplaris-

mo alheio. 

55..  Intercooperatividade: a intercooperação vivenciada na busca da concretização de 

objetivos comuns. 

66..  Sinceridade: a glasnost interpares, tarística e harmonizadora. 

 

Objetivo. A maxiconvivialidade ou a convivialidade no mais alto nível possível para 

determinado grupo evolutivo é objetivo prioritário da Paradiplomacia, a partir do desenvolvimen-

to lúcido dos atributos paradiplomáticos coletivos. Sejamos paradiplomáticos, diuturnamente. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil paradiplomático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Assessor  jurídico  paradiplomata:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

04. Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

05. Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

06. Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

07. Convivência  nociva:  Conviviologia;  Nosográfico. 

08. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09. Intraconsciencialidade  parajurídica:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10. Juízo  de  valor:  Heterocriticologia;  Neutro. 

11. Mediação  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12. Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

13. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15. Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIN  COM  PERFIL  PARADIPLOMÁTICO  ATUA  QUAL  

AMPARADOR  INTRAFÍSICO,  DESEMBARAÇANDO  INTERRE-
LAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS,  VISANDO  ANTECIPAR  RECOM-
POSIÇÕES  E  FOMENTAR  A  HARMONIA  HOLOPENSÊNICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece traços do perfil paradiplomático em si 

ou em outrem? Busca qualificar-se em prol da excelência da tares e da harmonização grupal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Homo sapiens paradiplomaticus; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10;  

N. 4; 1 E-mail; 19 enus.; 1 tab.; 3 notas; 11 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro, 2006; páginas 325 a 333. 
2.  Idem; Paradiplomacia e Convergência de Interesses; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 10;  

N. 3; 1 E-mail; 15 enus.; 1 nota; 14 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia 

(CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2006; páginas 258 a 266. 
3.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-

ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 

websites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 1.308. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols.  

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.215, 1.216  

e 1.619. 

 

D. D. 
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P E R F I L    P A R A P S Í Q U I C O  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil parapsíquico é o conjunto de traços conscienciais, atributos, face-

tas e habilidades parapsíquicas catalisadores dos processos de parapercepção e interação interdi-

mensional entre conscins e consciexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição para provém 

do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo psíquico procede também 

do idioma Grego, psykhikós, “relativo ao sopro, à vida, aos seres vivos, à alma”, de psykhé, 

“alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Perfil paraperceptivo. 2.  Perfil sensitivo. 3.  Paraprosopografia para-

psíquica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo perfil: des-

perfilada; desperfilado; desperfilamento; desperfilar; megaperfil; miniperfil; perfilada; perfila-

do; perfilador; perfiladora; perfiladura; perfilagem; perfilamento; perfilar; perfil-diagrama; 

Perfilologia. 

Neologia. As duas expressões compostas perfil parapsíquico ignorado e perfil parapsí-

quico lúcido são neologismos técnicos da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil eletronótico. 2.  Perfil materiológico. 3.  Perfil psicológico. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae; o know-how parapsíquico; o stong profile pa-

rapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autoparaperceptibilidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Perfil para-

psíquico: megassíntese. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade; o holopensene pessoal da 

energossomaticidade; o holopensene parapsíquico; os parapensenes; a parapensenidade; os ener-

gopensenes; a energopensenidade; a flexibilidade pensênica favorecendo os contatos interdimen-

sionais. 

 

Fatologia: o perfil da consciência; o perfil assistencial; a jejunice pesquisológica quanto 

aos talentos pessoais; o nível da força presencial; as autotendências; o temperamento de maior 

abertismo consciencial; os autotrafores; os autotrafares; a proéxis pessoal; a pesquisa do detalhis-

mo das sensações e das parassensações; os cursos de campo bioenergéticos da Conscienciologia 

propiciando a identificação do perfil pessoal parapsíquico; a Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS); o curso Fundamentos da Conscienciometria;  

o conscienciograma; a Associação Internacional de Parapsiquismo Interassistencial (ASSIPI). 

 

Parafatologia: o perfil parapsíquico; o histórico parapsíquico pessoal; as habilidades pa-

rapsíquicas pessoais; o estudo da parassemiologia parapsíquica pessoal; a dragona parapsíquica; 

os olhos sanpaku; a vivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo cerebelar;  

o parapsiquismo intelectual; o parapsiquismo centrípeto; o parapsiquismo centrífugo; o parapsi-

quismo sadio; o parapsiquismo autodefensivo; o parapsiquismo doentio; o autoparapsiquismo;  

o heteroparapsiquismo; o parapsiquismo integral; o parapsiquismo impressivo; o olho clínico cla-
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rividente; o olho clínico retrocognitivo; a clarividência viajora vivenciada; a autossensibilidade do 

mato; os parafenômenos; a Parapercepciologia Pessoal; a holobiografia; as autorretrocognições 

desde a infância; as parapercepções imberbes; as aparições particulares de consciexes na infância; 

as mensagens extrafísicas na fase da adolescência; as autoconvicções paraperceptivas; as diversi-

ficações das autoparapercepções; a compreensão do próprio holossoma; a psicosfera da conscin 

parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o emprego das parapercepções nas 

decisões; a intuição pessoal; a vida multidimensional; as projeções lúcidas; as energias conscien-

ciais (ECs) pessoais; o extrapolacionismo parapsíquico sadio; a recepção psicofônica; a recepção 

psicográfica; a cabeça energética da dupla evolutiva; os frutos do autoparapsiquismo; o autopara-

psiquismo interassistencial colocado à frente do heteroparapsiquismo; a prontidão parapsíquica;   

a tara parapsíquica; a ignorância quanto à autoparaperceptibilidade; a ultrapassagem do gargalo 

no desenvolvimento parapsíquico; o fato de todas as conscins possuírem parapsiquismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conscin sensitiva cosmoética–equipex amparadora; o si-

nergismo potente das paramizades; o sinergismo parapsíquico; o sinergismo energias conscien-

ciais–autoparapsiquismo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o princípio da comunicabilidade interdimensional. 

Codigologia: o autoparapsiquismo sadio aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: as técnicas de desenvolvimento parapsíquico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o la-

boratório conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico Sere-

narium; o laboratório conscienciológico Projectarium; o laboratório conscienciológico da Para-

percepciologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapsiquistas; o Colégio Invisível dos Epicons;  

o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível 

dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos evolutivos do autocomprometimento com o parapsiquismo sadio. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas experiências parapsíquicas; as paras-

sinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsíquicos. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma conservando a essência das personalidades; o ci-

clo das vivências parapsíquicas e registros pessoais; o ciclo da fenomenalidade pessoal; a ho-

meostasia através do domínio do ciclo assim-EV-desassim. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio ectoplasmia-clarividên-

cia; o binômio intencionalidade-energossomaticidade; o binômio parapsiquismo-gescon; o binô-

mio EV–sensitivo ectoplasta; o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio interas-

sistencialidade-autocosmoeticidade; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração Genética-Paragenética; a interação soma-paramicrochip. 

Crescendologia: o crescendo interassistencialidade–amparabilidade–catálise parapsí-

quica. 

Trinomiologia: o trinômio identificação-uso-aprimoramento; o trinômio psicografia– 

–pangrafia–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o trinômio temperamento-talento-treinamen-

to; o trinômio retrofenômenos-fenômenos-parafenômenos; o trinômio acumulação de experiên-

cias–acumulação de fatos–acumulação de parafatos. 

Polinomiologia: o polinômio impressão sensorial–impressão energética–impressão 

emocional–impressão psicológica. 
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Antagonismologia: o antagonismo sensações orgânicas / percepções parapsíquicas;  

o antagonismo conotação parapsíquica cosmoética / conotação parapsíquica baratrosférica;  

o antagonismo conotação parapsíquica mentalsomática / conotação parapsíquica psicossomáti-

ca; o antagonismo realidade objetiva parapsíquica / realidade subjetiva parapsíquica; o antago-

nismo parapsiquismo interassistencial / parapsiquismo assediador; o antagonismo energossoma 

solto / energossoma bloqueado. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da Parafenomenologia sutil; o paradoxo da sub-

jetividade objetiva do parapsiquismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a discernimentocracia; a assistenciocracia; a parapsico-

cracia (Cognópolis); a evoluciocracia; a autopesquisocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço pessoal, evolutivo e parapsíquico aplicada à convi-

vialidade multidimensional. 

Filiologia: a neofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a evoluciofilia; a cogniciofilia;  

a cosmopensenofilia; a assistenciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a espectrofobia; a agateofobia; a tanatofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a gurumania; a egomania; a evitação inteligente da idolomania. 

Holotecologia: a energeticoteca; a parapsicoteca; a tenepessoteca; a consciencioteca;  

a conscienciometroteca; a biografoteca; a fenomenoteca; a projecioteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Perfilologia; a Caracterologia; a Persono-

logia; a Tipologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Temperamentologia; a Conscien-

ciometrologia; a Consciencioterapia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Desviologia; a Inter-

prisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana inconsciente; a pessoa parapsiquicamente casca grossa; 

a conscin esponja parapsíquica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; a conscin parapsíquica;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o filósofo grego Apolônio de Tiana (04–97 e.c.); o polímata sueco  

Emanuel Swedenborg (1688–1772); o acoplamentista; o agente retrocognitor; o cognopolita;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista; o epicon lúcido;  

o evoluciente; o intermissivista; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente; o mi-

nidissidente; o tenepessista; o ofiexista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o proexista; o proe-

xólogo; o reeducador; o ectoplasta; o projetor consciente; o reciclante existencial; o tertuliano. 

 

Femininologia: a sensitiva britânica Elizabeth Hope, Madame d’Espérance (1855– 

–1919); a médium irlandesa Eileen J. Garrett (1893–1970); a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a cognopolita; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplista;  

a epicon lúcida; a evoluciente; a intermissivista; a inversora existencial; a macrossômata; a maxi-

dissidente; a minidissidente; a tenepessista; a ofiexista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a ectoplasta; a projetora consciente; a reciclante existen-

cial; a tertuliana. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens autolucidus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens projector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil parapsíquico ignorado = o conjunto de traços da conscin jejuna  

e insciente quanto aos próprios atributos paraperceptivos; perfil parapsíquico lúcido = o conjunto 

de traços da conscin veterana e autoconsciente quanto aos próprios atributos paraperceptivos. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade sadia; a cultura da holomaturidade 

consciencial; a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Caracterologia. Segundo a Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 perfis parapsíquicos capazes de permitir a ampliação da autorreflexão da conscin quanto 

aos talentos paraperceptivos pessoais: 

01.  Acoplador energético. 

02.  Clariaudiente. 

03.  Clarividente. 

04.  Ectoplasta. 

05.  Impressivo. 

06.  Pangrafista. 

07.  Projetor consciente. 

08.  Psicofonista. 

09.  Psicógrafo. 

10.  Telepata. 

 

Autopesquisologia. No âmbito da Autopesquisologia, eis, a seguir, na ordem alfabética, 

7 ferramentas para a identificação do perfil parapsíquico pessoal: 

1.  Autoconscienciometria. 

2.  Autoconsciencioterapia. 

3.  Autopesquisa exaustiva. 

4.  Autorreflexão diária. 

5.  Heteroconscienciometria. 

6.  Heteroconsciencioterapia. 

7.  Registro parapsíquico minucioso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil parapsíquico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

03.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Dragona  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

07.  Paraevidência:  Autoparapesquisologia;  Neutro. 

08.  Parafatologia:  Extrafisicologia;  Neutro. 

09.  Parapercepção  impressiva:  Autoparapercepciologia;  Neutro. 

10.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

11.  Parapsiquismo  intelectual:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

12.  Pararrealidade:  Extrafisicologia;  Neutro. 

13.  Paravivência:  Extrafisicologia;  Neutro. 

14.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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15.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  DO  PERFIL  PARAPSÍQUICO  PESSOAL  

CONTRIBUI  PARA  A  CATÁLISE  DAS  POTENCIALIDADES  

PARAPERCEPTIVAS  E  PARA  A  QUALIFICAÇÃO  DO  PAPEL  

INTERASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o próprio perfil parapsíquico? 

Está consciente da responsabilidade e do papel interassistencial pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Carvalho, Antonio Cesar Perri; Os Sábios e a Sra. Piper; 164 p.; Vol. 1; 8 fotos; 1 microbiografia; 38 refs.; 

alf.; 18 x 13 cm; enc.; O Clarim; São Paulo, SP; 1986; páginas 15 a  21. 

2.  Crookes, William; Fatos Espíritas; 160 p.; alf.; 21 x 14 cm; enc.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 2008; páginas 
61 a 67. 

3.  Flammarion, Camille; O Desconhecido e os Problemas Psíquicos; 274 p.; Vol. II; alf.; 21 x 14 cm; enc.; 
FEB; Rio de Janeiro, RJ; 2005; página 93. 

4.  Friedman, Howards S.; & Schustack, Miriam W.; Teorias da Personalidade: Da Teoria Clássica à Pes-

quisa Moderna; revisor Antônio Carlos Amador Pereira; 552 p.; 80 abrevs.; 104 fotos; 14 microbiografias; 15 tabs.; 201 
refs.; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; enc.; Pearson; São Paulo, SP; 2007; páginas 264 a 296. 

5.  Lacerda, Licurgo S.; Surgimento do Espiritismo e os Pesquisadores da Mediunidade; 3 Vols.; 220 p.; Vol. 
II; 68 fotos; 68 microbiografias; 21 refs.; alf.; 21 x 13,5 cm; enc.; Minas; Araguari, MG; 2005; páginas 137, 152 a 155, 

181, 182 e 187. 

6.  Richet, Charles; Tratado de Metapsíquica (Traité de Metapsychique); trad. Maria José Marcondes Perreira; 
& João Teixeira de Paula; 328 p.; 2 fotos; 6 tabs.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Lake; São Paulo, SP; 2008; páginas 37 a 43. 

7.  Sudre, René; Tratado de Parapsicologia; 458 p.; alf.; ono.; 21 x 14 cm; enc.; Jorge Zahar Editor; Rio de 
Janeiro, RJ; 1966; páginas 152 a 161. 

8.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.248 p.; 525 caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; geo.; ono.; alf.; 4a Ed. 
revisada e ampliada; 27 x 21 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de 

Janeiro, RJ; 1999; páginas 133 a 139. 
9.  Xavier, Francisco Cândido; & Vieira, Waldo; Mecanismos da Mediunidade; 176 p.; alf.; ono.; 18 x 12 cm; 

enc.; 3a Ed.; FEB; Rio de Janeiro, RJ; 1970; página 123. 

 

L. Z. 
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P E R F I L    UN I V E R S A L I S T A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O perfil universalista é o conjunto de trafores da consciência, intra ou ex-

trafísica, desenvolvidos ao longo da trajetória seriexológica e holobiográfica, caracterizado pelo 

abertismo cosmabrangente, disponibilidade e cooperação com as equipexes da reurbex, na para-

percepção e disseminação global de informações essenciais e multifacetadas para a evolução dos 

diversos princípios conscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e de-

licado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de pro-

filare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O termo universal deriva do idioma 

Latim, universalis, “geral; universal”. Apareceu em 1310. A palavra universalismo surgiu em 

1874. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; par-

tidário”. 

Sinonimologia: 1.  Características conscienciais do universalista. 2.  Retrato do univer-

salista. 3  Perfil cosmopolita. 

Neologia. As 3 expressões compostas perfil universalista esboçante, perfil universalista 

avançado e perfil universalista cosmoconsciente são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Perfil nacionalista. 2.  Retrato da conscin conservadora. 3.  Perfil da 

conscin bairrista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Universalismologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Univer-

salista: minipeça interassistencial. Universalista: assistente reurbanológico. Universalista: assis-

tente cosmológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do Universalismo; o holopensene pessoal do aber-

tismo consciencial; o holopensene pessoal do acolhimento; o holopensene pessoal da contínua 

evolução da consciência; o holopensene pessoal do megafraternismo; o holopensene pessoal da 

Reurbanologia; a holopensenidade e os atos cotidianos com foco na interassistência universalista; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o perfil universalista; a condição teática de minipeça do Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial; as várias religiões; o panteísmo; o politeísmo; o monoteísmo  

e o agnosticismo; o pensamento mítico, os mitos e as mitologias; os signos, os símbolos e a semi-

ótica; os rituais, cultos, dogmas e as profecias; o sagrado, o esoterismo, o misticismo e a New 

Age; as filosofias teístas, deístas, ateístas, idealistas, materialistas, utilitaristas e realistas; a arte  

e as culturas das regiões e países onde floresceram as diversas religiões, filosofias e ideias; as Ci-

ências Exatas, as Ciências Naturais e as Ciências Sociais ou Humanas; a Conscienciologia; a ba-

gagem holobiográfica da consciência de perfil universalista; as colocações e utilizações políticas  

e sociais do Universalismo; os resgates grupocármicos; as reconciliações resultantes da mundivi-

dência e da cosmovisão; o Universalismo enquanto inclusão de todos; as organizações universa-

listas; os 53 países da Commonwealth; a European Union (EU) e o coming together de 27 países 

distintos; a United Nations (UN); a United Nations Children's Fund (UNICEF); a United Nations 

Educational, Scientific and Cultural Organization (UNESCO); a United Nations High Commis-

sioner for Refugees (UNHCR); a United Nations Environment Programme (UNEP); a United Na-

tions Industrial Development Organization (UNIDO); o World Food Programme (WFP); a World 
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Health Organization (WHO); o World Economic Forum (WEF); o World Trade Organization 

(WTO); o International Monetary Fund (IMF); o World Bank (WB); a Amnesty International;  

a Wikimedia Foundation; a African Union; o Mercosur e a América Latina; a Declaração Uni-

versal dos Direitos Humanos; os direitos femininos; os direitos das minorias; o direito à educação 

e à paz; o direito à saúde; os direitos animais; a proibição de retrocesso de direitos econômicos, 

sociais e culturais; a liberdade de expressão e associação; a globalização; a tendência mundial 

progressiva para o Universalismo; o inevitável percurso rumo ao Universalismo da consciência 

em evolução; a compreensão e colocação na prática do Universalismo resultante da auto e hetero-

pesquisa da consciência milenar e multidimensional. 

 

Parafatologia: o papel do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático na qualificação cos-

moética do perfil universalista; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o estado vi-

bracional como meio, tool e conexão com amparadores e equipexes de função; o perfil multicul-

turalista das equipexes; o perfil universalista da equipex; a Dinâmica Parapsíquica da Ortopense-

nidade; a Dinâmica Parapsíquica da Paradireitologia, Paz e Paracosmopolitismo; a Dinâmica 

Parapsíquica da África; a Dinâmica Parapsíquica do Megafraternismo; a Dinâmica Parapsíqui-

ca da Seriexologia; a Dinâmica Parapsíquica da Extraterrestriologia; a Dinâmica Parapsíquica 

da Pangrafia; o perfil universalista multidimensional da conscin; a autovivência de projeções lú-

cidas educacionais, projeções assistidas e projeções assistenciais da consciência universalista;  

o acesso a múltiplos cenários e instâncias interdimensionais, multiculturalistas e universalistas;  

a autovivência de retrognições e flashes retrocognitivos; as precognições; a autovivência de proje-

ções pelo mentalsoma; o parapsiquismo mentalsomático; a tendência à pangrafia; a experiência da 

cosmoconsciência; a holobiografia da condição de elder; a confiança no amparo extrafísico  

e a disponibilidade para as tarefas interassistenciais multidimensionais, planetárias, interplanetá-

rias e intergalácticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo microcosmos-macrocosmos. 

Principiologia: o princípio dos valores pessoais cosmoéticos; o princípio da descrença 

(PD); o princípio da verbação coerente; o princípio da teática; o princípio da transafetividade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos da Diplomacia; os có-

digos da Paradiplomacia; o código da Paradireitologia. 

Teoriologia: a teoria da evolução em grupo. 

Tecnologia: as técnicas de observação; as técnicas de autoquestionamento; as técnicas 

de autodesrepressão; as técnicas de reeducação e aprimoramento do uso cosmoético da vontade 

própria como propulsor da autevolução consciencial. 

Voluntariologia: o trabalho voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) co-

nectadas com a disseminação da Conscienciologia a nível planetário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; os laboratórios conscienciológicos de desassédio men-

talsomático Holociclo, Holoteca e Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; o Colégio Invisível dos Cos-

moeticólogos; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível 

da Paradiplomacia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível do Universalismo. 

Efeitologia: o efeito atrator do abertismo consciencial; o efeito atrator do poliglotismo; 

o efeito atrator da polimatia; o efeito da ortopensenidade; o efeito da empatia; o efeito das ami-

zades sinceras; o efeito da convivialidade sadia; o efeito da disponibilidade interassistencial;  

o efeito da teática interassistencial. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses. 

Binomiologia: o binômio espaço-tempo; o binômio entendimento-conhecimento. 
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Interaciologia: a interação conhecimento intelectual sobre o Universalismo–teática co-

tidiana do Universalismo. 

Crescendologia: o crescendo horas-dias-meses-anos-décadas-séculos-milênios para 

melhorar a lucidez e a performance interassistencial; o crescendo Ciências Exatas–Ciências Na-

turais–Ciências Sociais e Humanas–Conscienciologia. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia–holocarma–Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Polinomiologia: o polinômio cronológico eventos-datas-nomes-números. 

Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento da Era da Fartura / desperdício 

consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a consciência conter em si o entendimento do Universa-

lismo e do Cosmos. 

Politicologia: a democracia pura; os colegiados democráticos; o Estado Mundial. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo; as leis humanas universa-

listas. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia; a holobiografofilia; a recexo-

filia. 

Fobiologia: a eliminação da xenofobia; a superação da homofobia. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Universalismologia; a Multiculturologia; a Ho-

loconviviologia; a Paracronologia; a Sincronologia; a Historiologia; a Holobiografologia; a Aute-

voluciologia; a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; a conscin universa-

lista; a conscin interassistencial interplanetária; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o universalista; o antiuniversalista; o diplomata; o servidor público;  

o imigrante; o apátrida; o cidadão comunitário; o cidadão planetário; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a universalista; a antiuniversalista; a diplomata; a servidora pública;  

a imigrante; a apátrida; a cidadã comunitária; a cidadã planetária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens multidimensionalis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens paradireitologus; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens parageopoliticus; 

o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens offiexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perfil universalista esboçante = o da conscin lembrando dos aprendiza-

dos do Curso Intermissivo, onde introjetou e entendeu intelectualmente o valor e o princípio do 

Universalismo; perfil universalista avançado = o da conscin aplicando teaticamente os preceitos 

de Universalismo; perfil universalista cosmoconsciente = o da conscin lúcida para a necessidade, 

autocapacidade e teaticidade na interassistência multidimensional cósmica. 

 

Culturologia: a vivência do universalismo na prática; a cultura da intercompreensão;  

o multiculturalismo; a Multiculturologia Planetária; a Multiculturologia Extrafísica. 

 

Pangrafia. Vale destacar o perfil universalista pangráfico da conscin praticante da técni-

ca da pangrafia, quando produz obra interassistencial pararreurbanológica. 

Filosofias. O percurso holobiográfico cognitivo da consciência de perfil universalista, 

por hipótese, foi construído pela vivência sob ideias pensadas na metafísica, ontologia, epistemo-
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logia e hermenêutica. Vale destacar as respostas às 3 questões fundamentais da Filosofia, presen-

tes em grandes momentos históricos, tais como os 7 listados, em ordem cronológica, quanto 

à Tradição Ocidental (ainda há discussão se a Tradição Oriental é constituída por Filosofias ou 

Religiões): 

1.  Pré-Socráticos (Séculos VII a V a.e.c.). 

2.  Filosofia Grega Clássica Antiga e Helenística (Século V a.e.c. ao Século I). 

3.  Filosofia Medieval (Séculos V a XV). 

4.  Renascimento Europeu: o antropocentrismo ou o Homem, e não Deus, no centro do 

Universo (Séculos XV e XVI). 

5.  Filosofia Moderna: o primado da Razão, Racionalismo e Empirismo (Século XVII). 

6.  Filosofia Moderna e Iluminismo: o Idealismo Kantiano; os 2 grandes sistemas filo-

sóficos Kantiano e Hegeliano; o Ceticismo (Séculos XVII a XIX). 

7.  Filosofia pós-moderna: o Pragmatismo; o Relativismo; o Estruturalismo; a Fenome-

nologia; o Existencialismo; o Absurdo (Século XX). 

 

Cosmopolitismo. Segundo a Recomposiciologia, eis, listados em ordem alfabética, por 

exemplo, 7 características relacionadas ao perfil universalista próprias de grandes metrópoles cos-

mopolitas e de determinados países: 

1.  Asilo-refúgio: a prática do asilo político e de refúgio, a exemplo dos países onde es-

tes preceitos já vêm sendo praticados. 

2.  Assistencialidade: as Organizações Não Governamentais (ONGs); o empreendedo-

rismo social; a filantropia; as ações em prol dos países mais desfavorecidos. 

3.  Inclusão: a prática de inclusão de cidadãos advindos dos mais diversos países. 

4.  Reciclagem: a eliminação gradual de preconceitos e racismo. 

5.  Reconciliação: a reconciliação com os países e povos de ex-colônias. 

6.  Voluntariado: a valorização do voluntariado. 

7.  Vontade: o esforço para melhorar, recompor e assistir, manifestado nas ações huma-

nas cotidianas. 

 

Perfil. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, 21 trafores, atributos conscien-

ciais ou hábitos maduros relativos ao perfil universalista, relacionados na ordem alfabética: 

01.  Abertismo consciencial. 

02.  Acolhimento. 

03.  Adaptabilidade. 

04.  Assistencialidade. 

05.  Autoconfiança. 

06.  Autodidatismo. 

07.  Cosmovisão. 

08.  Empreendedorismo. 

09.  Generosidade. 

10.  Heterorrespeito. 

11.  Hiperacuidade. 

12.  Imparcialidade. 

13.  Intercooperação. 

14.  Objetividade. 

15.  Omniparapsiquismo. 

16.  Pioneirismo. 

17.  Poliglotismo. 

18.  Polimatia. 

19.  Posicionamento cosmoético. 

20.  Serenidade. 

21.  Sobrepairamento. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o perfil universalista, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abertismo  multicultural:  Universalismologia;  Homeostático. 

03.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Autorreeducabilidade  universalista:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Conscin  estrangeira:  Autexperimentologia;  Neutro. 

07.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Conscin  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Direito  comunitário  europeu:  Direitologia;  Homeostático. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

12.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Sursum  conscientia:  Reurbexologia;  Homeostático. 

15.  Universalismo  conviviológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

 

O  PERFIL  UNIVERSALISTA  VEM  SENDO  PREPARADO  POR  

CLS  E  SERENÕES  HÁ  SÉCULOS  E  GRADUALMENTE  

COLOCADO  EM  PRÁTICA  COM  A  ASSISTÊNCIA  DAS  

EQUIPEXES  DEDICADAS  À  REURBANIZAÇÃO  CÓSMICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pode identificar em qual fase se encontra quanto 

ao grau pessoal de Universalismo? Está gravado na própria holopensenidade e presente nas esco-

lhas e ações cotidianas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-
tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

ginas 546 a 549. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 836 a 864. 

 

L. S. A. 
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P E R F I L O L O G I A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Perfilologia é a Ciência aplicada aos estudos, conhecimentos ou pesqui-

sas técnicas, sistemáticas, específicas e teáticas de perfis específicos das consciências, incluindo 

os caracteres, trafores e trafares, virtudes e defeitos, temperamento, nível cognitivo, inteligência 

evolutiva (IE), estágio na escala evolutiva das Consciências e demais traços exponenciais capazes 

de identificar as diferenças reais entre as consciências, conscins e consciexes, em geral, a partir 

das avaliações da Conscienciometrologia, e também da Consciencioterapia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Caracterologia. 2.  Tipologia. 3.  Personologia. 4.  Paraprosopogra-

fia. 5.  Holoperfil. 

Neologia. Os 3 vocábulos Perfilologia, Miniperfilologia e Megaperfilologia são neolo-

gismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Acriticismo. 2.  Vida inavaliada. 

Estrangeirismologia: o status social; o hollow profile; a aurea mediocritas; o strong 

profile; o megacurriculum vitae; os hobbies pessoais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal; o nível da linearidade autopensênica; os autogra-

fopensenes médios; o materpensene suposto ou mais evidente da personalidade. 

 

Fatologia: o perfil da consciência; o esboço biográfico; o currículo pessoal; o histórico 

pessoal; as etapas da existência; as fases específicas da vida intrafísica; a vida física; a longevida-

de; a vida emocional; a vida intelectual; os momentos evolutivos relevantes; as viagens importan-

tes; as crises existenciais; as doenças graves; os acidentes; a anatomização consciencial; a família 

nuclear; a sociabilidade; a qualidade do círculo de relações sociais; o sociodiagnóstico; os múlti-

plos egos sociais da conscin; a heteroimagem; a extroversão; o nível da força presencial; o grau 

de autolucidez; o nível da autossuficiência existencial; as habilidades pessoais; as faculdades men-

tais; o patamar da autorganização; o duplismo; a descendência; a carreira profissional; as auto-

tendências; os interesses pessoais; a índole; o temperamento; as pesquisas pessoais; o autopo-

sicionamento filosófico; o autoposicionamento político; os apogeus das reciclagens existenciais;  

o perfil socioeconômico; as posses; os patrimônios; o perfil assistencial pessoal; a prosopografia 

interassistencial; os autotrafares; os autotrafores; as autorrealizações; os divisores de águas da 

existência; as mudanças de domicílio; as criações pessoais; a proéxis pessoal; o perfil sintético;  

a microbiografia; as gestações conscienciais (gescons); a megagescon; a maxidissidência; o saldo 

evolutivo; a biografia; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o nível da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a vida multidimensional; as percepções extrassensoriais pessoais; as 

energias conscienciais (ECs) pessoais; a coexistência com o estado vibracional (EV); o holoperfil 

pessoal; a holossomatografia; a Multidimensiologia. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo. 

Filiologia: a perfilofilia. 

Holotecologia: a consciencioteca; a biografoteca; a antropoteca; a conscienciometroteca; 

a egoteca; a elencoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Paraprosopografia; a Caracterologia; a Personolo-

gia; a Tipologia; a Biografologia; a Holossomatologia; a Multidimensiologia; a Elencologia;  

a Temperamentologia; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; o Consciencialismo; a Cons-

cienciologia; a Somatologia; a Holossomatologia; a Antropologia; a Evoluciologia; a Moratorio-

logia; a Desviologia; a Interprisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o autobiógrafo; o biógrafo; o perfilologista; o pré-serenão vulgar; o re-

ciclante existencial; o pesquisador; o professor; o autodecisor; o minidissidente; o maxidissidente; 

o intermissivista; o duplista; o acoplamentista; o cognopolita; o inversor existencial; o agente re-

trocognitor; o tertuliano; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente; o proexólo-

go; o tenepessista; o ofiexista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a autobiógrafa; a biógrafa; a perfilologista; a pré-serenona vulgar; a re-

ciclante existencial; a pesquisadora; a professora; a autodecisora; a minidissidente; a maxidissi-

dente; a intermissivista; a duplista; a acoplamentista; a cognopolita; a inversora existencial;  

a agente retrocognitora; a tertuliana; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente;  

a proexóloga; a tenepessista; a ofiexista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienció-

loga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Miniperfilologia = o estudo técnico conscienciométrico do perfil da 

consciência intrafísica (conscin) aplicado apenas ao longo da vida humana, abarcando todos os 

componentes da Humanidade; Megaperfilologia = o estudo técnico conscienciométrico do perfil 

da consciência intrafísica (conscin) ao mesmo tempo da vida humana e também da vida mul-

tidimensional, parapsíquica ou paraperceptiva (parabiografia; megaperfil; holoperfil), pessoal, 

abarcando tão somente minúscula minoria dos componentes mais lúcidos da Humanidade. 

 

Culturologia: a formação cultural. 

Interrelações. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 20 temas básicos, populares, inter-

relacionados com a Perfilologia, evidenciando a complexidade do assunto: cara, carater, carac-

terística, currículo, estilo, faceta, feitio, figura, fisionomia, individualização, índole, personalida-

de, rosto, semblante, ser, silhueta, temperamento, tendência, traço, visual. 

 

Caracterologia. Segundo a Experimentologia, os estudos técnicos da Perfilologia po-

dem ser classificados em duas categorias básicas: 
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1.  Autobiografia: os estudos técnicos de análise avaliativa do perfil feitos pela própria 

pessoa (autoperfil), por intermédio da Autoconscienciometrologia, Autopesquisologia ou mesmo 

pela exposição autobiográfica (autobiógrafo). 

2.  Biografia: os estudos técnicos de análise avaliativa do perfil de alguém, desenvolvi-

dos por outra pessoa (heteroperfil), por intermédio da heteravaliação conscienciométrica (cons-

cienciômetra), ou pela biografia (biógrafo). 

 

Singularidades. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 33 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia abordando caracteres específicos das 

consciências, ou seja, os perfis, tipos ou traços compondo personalidades singulares através da 

Perfilologia Prática: 

01.  Acoplador  energético. 

02.  Adversário  ideológico. 

03.  Agente  retrocognitor. 

04.  Amplificador  da  consciencialidade. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo. 

06.  Autodecisor. 

07.  Autoimperdoador. 

08.  Autômato  humano. 

09.  Bibliopola. 

10.  Cognopolita. 

11.  Compassageiro  evolutivo. 

12.  Consciência  podálica. 

13.  Consciência  poliédrica. 

14.  Consciênçula. 

15.  Consciex  Livre. 

16.  Conscin  displicente. 

17.  Conscin  eletronótica. 

18.  Conscin multívola. 

19.  Conscin  sem  megafoco. 

20.  Conscin  tenepessável. 

21.  Epicon  lúcido. 

22.  Evoluciólogo. 

23.  Facilitador  da  Conscienciologia. 

24.  Intermissivista. 

25.  Intermissivista  inadaptado. 

26.  Musa  científica. 

27.  Paracientista. 

28.  Parceiro  ideal. 

29.  Pesquisador  independente. 

30.  Retomador  de  tarefa. 

31.  Ser  desperto. 

32.  Triatleta  conscienciológico. 

33.  Voluntário  da  Conscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Perfilologia, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
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3.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

4.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

6.  Prole  mentalsomática:  Cogniciologia;  Homeostático. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  RACIONAL  DE  SI  MESMO  SEMPRE  AJUDA  

NA  IDENTIFICAÇÃO  DOS  TRAFARES  A  SEREM  COMBATI-
DOS  E  DOS  TRAFORES  A  SEREM  CONQUISTADOS,  INDO  

DA  EGOCARMALIDADE  PARA  A  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você já analisou, em profundidade, o próprio perfil na condição de 

consciência humana? Mantém algum diário ou registro autobiográfico? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-
cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo – 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-
ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 78 e 450. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; glos. 

241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Al-
tos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 600. 
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P E R F I L O L O G I A    I N V E X O L Ó G I C A  
( I N V E X O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Perfilologia Invexológica é a Ciência aplicada ao estudo técnico dos per-

fis de inversores existenciais a partir da análise dos padrões predominantes nas conquistas evolu-

tivas pessoais precoces, autoplanejadas, com base na Invexologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo perfil vem do idioma Espanhol, perfil, “perfil; adorno sutil e deli-

cado”, provavelmente por imitação do idioma Italiano, profilo, “perfil; contorno; traço”, de profi-

lare, “perfilar; delinear; esboçar”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição logia proce-

de do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. O vocábulo inversão provém do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em re-

tórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar do avesso; revolver; derrubar; deitar 

abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. A palavra existencial deriva também do 

idioma Latim, existentialis, “existencial”. Surgiu no mesmo Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Caracterologia assistencial do inversor existencial. 2.  Invexometro-

logia. 

Neologia. As 3 expressões compostas Perfilologia Invexológica, Perfilologia Invexoló-

gica básica e Perfilologia Invexológica avançada são neologismos técnicos da Invexometrologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo do pseudoinversor. 2.  Conscienciometria do inversor. 3.  Es-

tudo dos níveis de aplicação da invéxis. 4.  Perfilologia recexológica. 

Estrangeirismologia: o curriculum existentialis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE) precoce. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da invexibilidade; a retilinearidade precoce da au-

topensenização; os invexopensenes; a invexopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os metapense-

nes; a metapensenidade. 

 

Fatologia: a inversão existencial; a inversão da maturidade; a inversão assistencial; a au-

tanálise da conscin inversora; o invexograma; a individualidade da conscin inversora; o mega-

trafor convergente com o materpensene; a originalidade evolutiva imberbe; a predominância dos 

talentos pessoais sobre o porão consciencial; o senso inato da especialidade proexológica pessoal; 

a especialização proexológica juvenil; a especialização invexológica; a precocidade do autode-

sempenho proexológico com enfatização do propósito vanguardista; o autocentramento conscien-

cial; o sinergismo proexológico; o ponteiro consciencial desde jovem; a bússola consciencial 

precoce; a intelectualidade adolescente; a evitação de automimeses desnecessárias; a tridotalidade 

consciencial da conscin inversora; a inteligência evolutiva (IE) precoce; o Conscienciograma;  

a averiguação do módulo predominante da tridotação consciencial. 

 

Parafatologia: a autocoerência com o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a holo-

biografia pessoal; a constância relativa do temperamento pessoal ao longo das múltiplas vidas; os 

talentos multimilenares. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo precoce dos esforços proexológicos pessoais. 
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Tecnologia: a técnica da inversão existencial; a técnica para recuperação de cons. 

Voluntariologia: o voluntário da ASSINVÉXIS. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoinvexometrologia; o labora-

tório conscienciológico da Paragenética; o laboratório das retrocognições. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo sobre o intermissivista; os efeitos da 

acumulação dos esforços assistenciais multimilenares; os efeitos do ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP) sobre o intermissivista; os efeitos do agente retrocognitor sobre o intermissivista; os efei-

tos da holobiografia sobre a especialização proexológica pessoal; os efeitos da Autoinvexome-

trologia sobre o maxiplanejamento pessoal; os efeitos da autorresponsabilização pelos talentos 

pessoais. 

Neossinapsologia: as neossinapses quanto às parassinapses consolidadas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 

Binomiologia: o confronto do binômio conquista–faixa etária. 

Interaciologia: a interação autoinvexometria-maxiplanejamento. 

Crescendologia: o crescendo invéxis modesta–invéxis avançada; o crescendo minin-

véxis-maxinvéxis; o crescendo pré-inversor–inversor calouro–inversor veterano; o crescendo 

descobrimento de talentos–maxiplanejamento–fase executiva–compléxis. 

Trinomiologia: a ênfase nas variáveis do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-co-

municabilidade. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Holotecologia: a biografoteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia Invexológica; a Invexometrologia; a Invexologia;  

a Holobiografologia; a Sinergismologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Intrafisicologia;  

a Evoluciologia; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin vulgar; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

a conscin interassistencial; a conscin enciclopedista polivalente. 

 

Masculinologia: o invexólogo; o invexologista; o inversor existencial; o inversor assis-

tencial; o inversor mediano; o inversor autossuficiente; o inversor comunicativo; o inversor extra-

polacionista; o inversor intelectual; o inversor líder; o inversor parapsíquico polivalente. 

 

Femininologia: a invexóloga; a invexologista; a inversora existencial; a inversora assis-

tencial; a inversora mediana; a inversora autossuficiente; a inversora comunicativa; a inversora 

extrapolacionista; a inversora intelectual; a inversora líder; a inversora parapsíquica polivalente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens independens; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens extrapolacionista; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens lider; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Perfilologia Invexológica básica = o estudo técnico invexométrico do in-

versor sem padrões predominantes nas conquistas precoces; Perfilologia Invexológica avançada 

= o estudo técnico invexométrico dos padrões predominantes nas conquistas pessoais precoces, 

notadamente das convergentes com o materpensene e a proéxis pessoal. 

 

Culturologia: a cultura invexológica; a cultura da autopesquisa; a cultura pessoal mul-

timilenar. 
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Invexograma. Segundo a Conscienciometrologia, dentre os instrumentos de medida da 

Invexologia destaca-se o invexograma. 

Variáveis. Pela lógica, as variáveis naturais para a medida da precocidade na aplicação 

da invéxis, usadas no invexograma, são as conquistas versus faixas etárias. 

Antecipação. A partir da Autoinvexometria, o inversor poderá identificar quais antecipa-

ções (conquistas) ocorrem primeiro (faixa etária), ou prevalecem, no caso pessoal. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Invexometria, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

7 perfis invexológicos e respectivas prevalências específicas nas antecipações das prioridades 

evolutivas: 

1.  Inversor assistencial: prevalência na antecipação do voluntariado conscienciológico; 

apresentações públicas; produção de artigos; docência conscienciológica itinerante; força presen-

cial cosmoética; terceiro tempo do Curso Intermissivo; dedicação integral à proéxis; abertismo 

consciencial; viagens internacionais; multiculturalismo; universalismo; megagescon; tenepes; 

senso de programação existencial; fase executiva. 

2.  Inversor autossuficiente: prevalência na antecipação da escolha consciente da pro-

fissão; autonomia financeira; saída da casa dos pais; obtenção do diploma; consolidação da carrei-

ra profissional; condição de pesquisador independente; dedicação integral à proéxis; biblioteca 

pessoal. 

3.  Inversor comunicativo: prevalência na antecipação das apresentações públicas;  

anotações pessoais; laptop; primeiro livro; criticidade social; autocriticidade; articulação social 

sadia; paradiplomacia. 

4.  Inversor polivalente: além das prevalências específicas em alguma área, apresentan-

do, contudo, graus de excelência nas antecipações evolutivas, de modo geral, mesmo segundo os 

padrões da invéxis. 

5.  Inversor intelectual: prevalência na antecipação da produção de artigos; dicionário 

cerebral de vocabulário técnico; leitura útil; concentração; dicionário cerebral sinonímico (bisso-

ciação de ideias); registro técnico de vivências; dicionário cerebral analógico (ideias afins); aten-

ção dividida; autenciclopédia; poliglotismo; priorização dos colégios invisíveis da ciência com fo-

co na produtividade assistencial; polimatia; biblioteca pessoal; anotações pessoais; laptop; biblio-

teca especializada; livros; megagescon (escrita); autodidatismo. 

6.  Inversor líder: prevalência na antecipação do descobrimento dos talentos pessoais; 

autoliderança; autogovernabilidade consciencial; interações sociais; empreendedorismo; pessoa 

versada nos princípios do Parestadismo. 

7.  Inversor parapsíquico: prevalência na antecipação do registro técnico de vivências; 

vivência do estado vibracional e de fenômenos parapsíquicos; assim; desassim; domínio do esta-

do vibracional (EV) profilático; tenepes; identificação e reconhecimento técnicos das sinaléticas 

anímicas e parapsíquicas pessoais; iscagem consciente; epicentrismo consciencial lúcido; tria-

tletismo consciencial; ofiex; desperticidade; entrevista com Serenão; primeiras projeções da cons-

ciência; desenvolvimento da projetabilidade técnica; autoprojetabilidade lúcida; descoincidência 

vígil; cosmoconsciência; cosmovisão. 

 

Invexologia. À luz da Invexologia, é inevitável ao inversor a antecipação de conquistas 

evolutivas autoplanejadas em todas as áreas da vida humana, além da linha de especialização 

pessoal. 

Maxiplanejamento. O mais inteligente é o inversor identificar as melhores predisposi-

ções pessoais inatas a partir das autoconquistas mais naturais, precoces, de modo a aproveitar ao 

máximo os próprios recursos intraconscienciais, holobiográficos, multimilenares e a Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP) na elaboração de maxiplanejamento personalizado e na qualificação do auto-

desempenho proexológico. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Perfilologia Invexológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

02. Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

04. Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

05. Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

06. Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07. Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08. Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09. Intelectualidade  adolescente:  Parageneticologia;  Homeostático. 

10. Inteligência  técnica:  Tecnologia;  Neutro. 

11. Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 

12. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13. Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

14. Reprodução  intrafísica:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

A  AUTOIDENTIFICAÇÃO  DA  PERFILOLOGIA  INVEXOLÓGI-
CA  É,  AO  JOVEM  INVERSOR,  ATITUDE  MAIS  PRIORITÁRIA 

NA  INTERATIVIDADE  DO  MAXIPLANEJAMENTO  CONVER-
GENTE  COM  OS  MEGATALENTOS  ASSISTENCIAIS  INATOS. 

 

Questionologia. Você, jovem leitor ou jovem leitora, conhece o perfil invexológico pes-

soal? Aplica tecnicamente, através do maxiplanejamento, os megatalentos assistenciais pessoais? 

Quais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Amaral, Flávio; Colpo, Filipe; Miradás, Silvia; Nonato, Alexandre; & Zaslasvky, Alexandre; Inversão 

Existencial: Autoconhecimento, Assistência e Evolução desde a Juventude; pref. Waldo Vieira; 304 p.; 70 caps.; 62 
enus; 7 tabs.; glos. 155 termos; 376 refs.; 1 apênd.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011. 

2.  Colpo, Filipe; Usefull Maxi-planing and Maxi-productivity; Artigo; Journal of Conscientiology; Revista; 

Quadrimensário; Vol. 9; N. 34; 7 enus.; 4 refs.; Miami, FL; EUA; Outubro, 2006; páginas 99 a 108. 
3.  Nonato, Alexandre; Balanço dos Primeiros Resultados do Invexograma; Artigo; Conscientia; Revista; 

Trimestral; Vol. 13; N. 2; 5 enus.; 4 tabs.; 60 testes; 5 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2009; páginas 101 a 123. 
4.  Idem; Invexograma: Auto-Avaliação da Invéxis; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 11; Suple-

mento 2; 3 enus.; 1 tab.; 6 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; Julho, 2007; páginas 77 a 81. 
5.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; glos. 241 termos; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  

x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 
do Iguaçu, PR; 2004; página 466. 

 

T. A. 
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P E R G U N T A    D E S A S S E D I A D O R A  
( D E S A S S E D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pergunta desassediadora é o questionamento feito pela consciência a si 

própria ou a outrem com o objetivo de descortinar aspectos da realidade consciencial até então 

mantidos não acessíveis ao questionado. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra perguntar vem do idioma Latim Vulgar, praecuntare, e esta do 

idioma Latim Clássico, percontare ou percontari, “perguntar; indagar; inquirir; informar-se de”. 

Os termos perguntar e pergunta apareceram no Século XIV. O prefixo des procede do idioma La-

tim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O vocá-

bulo assédio deriva do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, 

“cerco; cilada; assédio”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século XIII. Apareceu, no idioma Portu-

guês, no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pergunta esclarecedora. 2.  Questionamento desassediador. 3.  Ferra-

menta desassediadora. 4.  Interrogação desassediadora. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 4 cognatos derivados do vocábulo pergunta: 

perguntador, perguntadora, perguntante, perguntar. 

Neologia. As 3 expressões compostas pergunta desassediadora, pergunta desassediado-

ra menor e pergunta desassediadora maior são neologismos técnicos da Desassediologia. 

Antonimologia: 1.  Pergunta assediadora. 2.  Pergunta de algibeira. 3.  Pergunta retórica. 

4.  Ruminação pensênica. 

Estrangeirismologia: o timing apropriado para fazer certas perguntas; o tête-à-tête inter-

assistencial; o método Patient-Intervention-Comparison-Outcome (PICO) na formulação da dúvi-

da clínica; o aprofundamento no self; o brainstorming autopesquisológico com base em per-

guntas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade dos fatos e parafatos. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais referentes ao ato de fazer perguntas:  

– Perguntar não ofende. Quem pergunta o que quer ouve o que não quer. 

Citaciologia. Eis frase célebre do filósofo grego Sócrates (470–399 a.e.c): – “Só sei que 

nada sei, e o fato de saber isso me coloca em vantagem sobre aqueles que acham que sabem al-

guma coisa”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Desassediologia; o holopensene pessoal da au-

topesquisa; o holopensene pessoal da autorreflexão; os ortopensenes; a ortopensenidade; o escri-

tório residencial sendo local reprodutor do holopensene de autopesquisa do Holociclo; a penseni-

dade na zona de desconforto; a pensenidade questionadora interassistencial. 

 

Fatologia: a pergunta desassediadora; a pergunta autodesassediadora; a pergunta hetero-

desassediadora; a Semiologia na Era da Medicina Tecnológica; a acurácia de única questão com-

parada a grande questionário; a formulação das perguntas em consulta médica possibilitando  

a anamnese ser menos indutiva das respostas do paciente; a efetividade da anamnese minuciosa;  

o efeito da “droga” médico; a contribuição do olhar na realização de perguntas difíceis; a contri-

buição da comunicação não verbal na realização de perguntas delicadas; a tomada de decisão 

compartilhada na relação médico-paciente; as peculiaridades do uso do “por que” na formulação 

de perguntas; a zona de conforto mantida pelas pessoas realizadoras tão somente de perguntas he-

terodesassediadoras; a autoconsciência quanto aos próprios mecanismos de defesa do ego 
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(MDEs); a expectativa mantida por muitas pessoas de serem desassediadas apenas pelas respos-

tas; a limitação paradigmática impedindo a realização de pergunta desassediadora; o limite do 

heterodesassédio quando não há investimento no autodesassédio; a discrepância entre a velocida-

de da formulação de perguntas e a elaboração da resposta; a capacidade de viver em contexto de 

incertezas; o ato de o esclarecimento de dúvida gerar mais perguntas; o caráter subversivo da per-

gunta atingindo o nó górdio; o ponto de partida das assistências mais profundas; a capacidade de 

não esconder de si mesmo as próprias vicissitudes; as incoerências desmascaradas através de per-

guntas; o ato de sentir-se convidado a explicitar ideias, sentimentos e pensamentos até então man-

tidos vagos na profundidade da consciência; os diferentes níveis de desassédio proporcionados 

pela pergunta; o ato de trilhar o caminho em direção ao cerne do microuniverso consciencial;  

o automapeamento minucioso; a tenacidade da autorreflexão preponderando sobre a confusão 

pensênica nos momentos de crise; o fato de todos os verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia terminarem com perguntas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o uso das pergun-

tas desassediadoras para auxiliar a diferenciação de surto psiquiátrico e possessão; as perguntas 

autodesassediadoras sendo ferramenta de apoio na superação do medo de consciexes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Medicina de Família e Comunidade–Multidimensiolo-

gia; o sinergismo cérebro-paracérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado a si próprio; o princípio da retilinea-

ridade da pensenização; o princípio de pensar antes de falar; o princípio de para tudo haver téc-

nica. 

Codigologia: o código de Ética Médica; o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplica-

do ao tempo apropriado para realizar intervenção assistencial. 

Teoriologia: as teorias da Terapia Sistêmica; as teorias da relação médico-paciente. 

Tecnologia: a técnica do caderno de anotações pessoais; a técnica de dar tom coloquial 

à pergunta de conteúdo difícil; a técnica da metapergunta; a técnica da “conversão da emocio-

nalidade” em perguntas a serem respondidas; a técnica da retrospectiva autodesassediadora;  

a técnica da revivescência voluntária de emocionalismo passado; a técnica da conscin-cobaia in-

terassistencial; a técnica do autoinventariograma; a técnica dos 5 porquês. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Comunico-

logia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; 

o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito halo da pergunta desassediadora; o efeito vinculador entre assis-

tente e assistido das perguntas abertas; o efeito no assistido ao perceber a intenção por trás da 

pergunta do assistente; o efeito assediador da consulta médica realizada apenas com perguntas 

fechadas; o efeito da pergunta desassediadora sobre as consciexes; a hipótese do efeito do para-

cérebro sobre as vias neurais mediadoras das respostas emocionais e o papel no autocontrole 

emocional. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas perguntas desassediadoras; as neossi-

napses do assistente decorrentes do processo contínuo de realizar perguntas desassediadoras; as 

neossinapses enquanto condição necessária para a eficácia da pergunta desassediadora; as 

neossinapses gerando sensação de alívio do assistido agora sem a cunha mental. 

Ciclologia: o ciclo homeostase disfuncional–crise–homeostase funcional; o ciclo assis-

tencial pergunta desassediadora–inventário pessoal. 

Enumerologia: o ato de arguir; o ato de esmiuçar; o ato de escrutinar; o ato de esquadri-

nhar; o ato de interrogar; o ato de perquirir; o ato de perscrutar. 

Binomiologia: o binômio ressonância emocional–reverberação racional. 
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Interaciologia: a interação trafor-trafar; a interação escuta-pergunta. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo curiosidade infantil–curiosidade 

adulta; o crescendo Semiologia–Parassemiologia. 

Trinomiologia: o trinômio pergunta desassediadora–posicionamento–decisão; o trinô-

mio pergunta desassediadora–resposta esclarecedora–recin. 

Polinomiologia: o polinômio escuta-pergunta-automonitoramento-heteromonitoramen-

to; o polinômio órgãos sensoriais–tálamo–sistema límbico–neocórtex. 

Antagonismologia: o antagonismo velho / novo; o antagonismo estagnação / mudança; 

o antagonismo impulsividade / autocontrole; o antagonismo inquirição / inquisição. 

Paradoxologia: o paradoxo de o esclarecimento poder ocorrer mediante a formulação 

de questionamentos. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa. 

Filiologia: a questionofilia; a neofilia; a epistemofilia; a logicofilia; a assistenciofilia;  

a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a decidofobia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a conscienciometroteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a interassistencioteca; a mentalsomatoteca; a metodoteca; a parapsicoteca; a pensenoteca; a psi-

cossomatoteca; a semioteca. 

Interdisciplinologia: a Desassediologia; a Semiologia; a Parassemiologia; a Medicina;  

a Psicologia; a Consciencioterapia; a Paraclínica; a Conscienciometrologia; a Voliciologia; a Au-

tocogniciologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o amigo; o amparador intrafísico; o autodecisor; o autopesquisador;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o docente conscienciológico;  

o duplista; o escritor; o evoluciente; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o médi-

co; o paciente; o perguntador; o pesquisador; o projetor consciente; o psicoterapeuta; o questio-

nador; o reciclante existencial; o tenepessista; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a amiga; a amparadora intrafísica; a autodecisora; a autopesquisadora;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a docente conscienciológica; a du-

plista; a escritora; a evoluciente; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a médica;  

a paciente; a perguntadora; a pesquisadora; a projetora consciente; a psicoterapeuta; a questiona-

dora; a reciclante existencial; a tenepessista; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens 

analyticus; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens lo-

gicus; o Homo sapiens technicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pergunta desassediadora menor = o questionamento, em meio à crise, au-

xiliando na superação do emocionalismo exacerbado; pergunta desassediadora maior = o ques-

tionamento auxiliando à retomada dos rumos da programação existencial (proéxis). 
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Culturologia: a cultura da Medicina de Família; a cultura do olhar biopsicossocial so-

bre o indivíduo; a cultura da glasnost; a cultura do registro em autopesquisa; a cultura da auto-

crítica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Assistenciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 7 ti-

pos de perguntas usadas em contextos assistenciais: 

1.  Perguntas abertas. Os questionamentos levando o interlocutor a expressar mais 

abertamente sentimentos, opiniões e reflexões sobre tema específico. 

2.  Perguntas circulares. Os questionamentos levando a explorar a relação de todas as 

pessoas envolvidas com determinado sintoma familiar. 

3.  Perguntas do “milagre”. Os questionamentos levando o assistido a refletir sobre co-

mo seria a vida se os problemas atuais, responsáveis pela necessidade de procurar ajuda, deixas-

sem de existir. 

4.  Perguntas fechadas. Os questionamentos requerendo respostas mais curtas e obje-

tivas. 

5.  Perguntas indiretas. Os questionamentos implícitos em afirmações. 

6.  Perguntas lineares. Os questionamentos com base na descrição de sequência de 

eventos ou comportamentos através de perguntas. 

7.  Perguntas reflexivas. Os questionamentos trazendo em si nova proposta de compor-

tamento, postura, atitude ou pensamento para auxiliar o assistido a se colocar em nova condição. 

 

Classificação. Sob o prisma da Desassediologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

4 tipos de perguntas desassediadoras relativas à intra e à extraconsciencialidade: 

 

A.  Intraconsciencialidade: os objetos de autopesquisa. 

1.  Pergunta autodesassediadora. A pergunta assistencial realizada a si próprio(a) refe-

rindo-se diretamente a objeto de autopesquisa. 

2.  Pergunta heterodesassediadora. A pergunta assistencial realizada por certa cons-

ciência a outra referindo-se diretamente a objeto de autopesquisa do questionado. 

 

B.  Extraconsciencialidade: os objetos de pesquisa extraconsciencial. 

3.  Pergunta autodesassediadora. A pergunta assistencial realizada a si próprio(a), ten-

do como objeto situações extraconscienciais. 

4.  Pergunta heterodesassediadora. A pergunta assistencial realizada por certa cons-

ciência a outra, tendo como objeto situações extraconscienciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pergunta desassediadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

08.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

09.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10.  Oaristo:  Coloquiologia;  Neutro. 

11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25905 

12.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  orientação  existencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

 

AS  REFLEXÕES  SUSCITADAS  PELA  PERGUNTA  DESAS-
SEDIADORA  CONTRIBUEM  PARA  O  DOMÍNIO  EMOCIONAL  

NAS  VIVÊNCIAS  EVOLUTIVAS  CRÍTICAS,  SENDO  FERRA-
MENTA  ÚTIL  NAS  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Em momentos de crise, você, leitor ou leitora, consegue manter a facul-

dade de perguntar-se sobre os rumos mais cosmoéticos a seguir? Os questionamentos promovem 

auto e heterodesassédios? O microuniverso consciencial ainda é tabu para você? 
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P E R G U N T A    O P O R T U N A  
( C O S M O E T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pergunta oportuna é a indagação feita em momento apropriado, proveni-

ente da curiosidade sincera e cosmoética da conscin questionadora, homem ou mulher, represen-

tando oportunidade interassistencial, capaz de gerar reflexões e dirimir dúvidas, facilitando e am-

pliando a pesquisa temática dos interlocutores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo perguntar vem do idioma Latim Vulgar, praecuntare, e este do 

idioma Latim Clássico, percontare ou percontari, “perguntar; indagar; inquirir; informar-se de”. 

Os termos perguntar e pergunta surgiram no Século XIV. A palavra oportuna deriva do idioma 

Latim, opportuna, “propósito; apropriado; conventiente”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Questionamento propício. 2.  Interrogação profícua. 3.  Pergunta 

conveniente. 

Antonimologia: 1.  Pergunta inoportuna. 2.  Pergunta irônica. 3.  Questionamento deslo-

cado. 4.  Questão tangente. 5.  Resposta absoluta. 6.  Monólogo. 

Estrangeirismologia: o feedback; o tête-à-tête interassistencial; o sapere aude enquanto 

lema pessoal; os experts em determinada área do saber. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturescência do conhecimento pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Dúvida: pri-

meira pesquisa. Perguntas podem ensinar. Penso, logo duvido. Perguntas geram perguntas. 

Perguntar é desconhecer. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões coloquiais referentes ao ato de fazer perguntas: – Per-

guntar não ofende. Quem pergunta quer saber. Não há pergunta burra. 

Citaciologia: – “Eu não procuro saber as respostas, procuro compreender as perguntas” 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). “Aquele homem acredita saber alguma coisa, sem sabê-la, enquanto 

eu, como não sei nada, também estou certo de não saber” (Sócrates, 469–399 a.e.c.). “Aquele que 

começou está na metade da obra: ouse saber!” (Horácio, 65–8 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis provérbio latino relativo ao tema: – Duas vezes aprende quem en-

sina. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmoética; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cog-

nopensenes; a cognopensenidade; a linearidade pensênica na elaboração de perguntas; o holopen-

sene propício de interassistência mentalsomática; o holopensene verponológico. 

 

Fatologia: a pergunta oportuna; a sede pelo conhecimento; a sede por autoconhecimen-

to; a troca cosmoética de conhecimento; as ideias provocadoras da curiosidade; a inquietação pré-

via à pergunta; os questionamentos inúteis da Mateologia; a pergunta pessoal; as intenções do 

questionador ao perguntar; o abertismo consciencial; a autoconsciência quanto aos próprios meca-

nismos de defesa do ego (MDEs); o autorreconhecimento de falácias lógicas; a fala pontual; a ex-

posição de reflexões pessoais; a exposição de lacunas no conhecimento pessoal; as maneiras de 

expressar a dúvida; as dúvidas mal expressadas; a Internet enquanto ferramenta de pesquisas, des-

de as mais rápidas até as mais aprofundadas; a biblioteca pessoal e a leitura útil enquanto instru-

mentos de estudos qualificadores dos debates; os grupos de pesquisa; os Grinvexes; o Tertulia-

rium; os diálogos entre professores e alunos; o ambiente da sala de aula; as ágoras; o abertismo 

para responder e perguntar sobre quaisquer temas considerados relevantes; a discrepância variável 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25907 

entre as velocidades da formulação de perguntas e da elaboração da resposta; a resposta intrigan-

te; a dialética; as verpons; a práxis do neoconhecimento; o ato de o esclarecimento de dúvida ge-

rar mais perguntas; a quebra de paradigmas a partir de resposta surpreendente; a incongruência 

entre posturas questionadoras e posturas dogmáticas; a catálise de reciclagens; a autorreflexão 

posterior à pergunta; a superação de aporias; o fato de o diálogo socrático ser embasado em per-

guntas; as várias conscins atendidas pela pergunta; o fato de todos os verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia terminarem com perguntas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesassédio; 

o heterodesassédio; as repercussões energéticas da resposta; o acoplamento energético; as consci-

exes atendidas pela pergunta; as oportunidades de diálogo multidimensional nos atendimentos de 

psicofonia em dinâmicas parapsíquicas; as entrevistas com Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pergunta-resposta. 

Principiologia: o princípio da boa intenção aplicado, sem ingenuidade, nos debates ci-

entíficos; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o uso do código pessoal de Cosmoética (CPC) para não deixar de fazer 

perguntas pertinentes. 

Teoriologia: a teoria da Verponologia; a teoria do conhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a técnica dos 5 porquês; a técnica de dar tom coloquial à pergunta de con-

teúdo difícil; a técnica do Conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntário pesquisador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o trio de 

laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holote-

ca); o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; a priorização dos Colégios In-

visíveis da Ciência Convencional com foco na produtividade assistencial. 

Efeitologia: o efeito das respostas às perguntas oportunas; os efeitos da interação men-

talsomática entre duas ou mais consciências; os efeitos estagnadores da armadilha cognitiva 

apriorista do “já sei”; as neoideias como efeitos das perguntas oportunas. 

Neossinapsologia: a reciclagem das retrossinapses abrindo espaço às neossinapses; as 

neossinapses construídas interativamente; a formação neossináptica mostrando a inexistência de 

certezas absolutas. 

Ciclologia: o ciclo tese-antítese-síntese; o ciclo questões-pesquisas; o ciclo científico 

construção-validação-refutação; o ciclo desconhecer-conhecer. 

Enumerologia: a pergunta sincera; a pergunta lógica; a pergunta assistencial; a pergun-

ta séria; a pergunta cosmoética; a pergunta inusitada; a pergunta evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio pensenizar antes–expor 

depois; o binômio omniquestionamento permanente–autoincorruptibilidade; o binômio perguntas 

abertas–perguntas fechadas. 

Interaciologia: a interação intencionalidade-intelectualidade; a interação teoria-práti-

ca; a interação professor-aluno; a interação questionador-interlocutor. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da interassistencialidade cosmoética; o crescen-

do desconhecimento-pesquisas-verpons; o crescendo veneração-questionamento. 

Trinomiologia: o trinômio estudiosidade-questionamento-heterocrítica; o trinômio céti-

co-otimista-cosmoético (COC); o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o trinômio 

atos-fatos-parafatos; o trinômio comunicativo emissor-mensagem-receptor; o trinômio irrefle-

xão-dúvida-pesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio observação aguçada–escuta atenta–questionamento preci-

so–resposta satisfatória aplicado de maneira cosmoética; o polinômio lacuna-reflexão-elabora-

ção-ideia-questionamento-refutação. 
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Antagonismologia: o antagonismo dogma / questionamento; o antagonismo dúvidas pa-

ralisantes / dúvidas produtivas; o antagonismo ética intrafísica / Cosmoética; o antagonismo in-

terlocutores despreparados / interlocutores bem preparados. 

Paradoxologia: o paradoxo de as dúvidas demonstrarem tanto o vácuo intelectual 

quanto a cognição; o paradoxo de a pergunta visar sanar apenas a curiosidade de única pessoa, 

mas poder trazer respostas a muitas outras; o paradoxo de as dúvidas quietas poderem gerar in-

quietações. 

Politicologia: a cognocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a discernimentocra-

cia; a criticocracia. 

Legislogia: a lei da manutenção do megafoco consciencial. 

Filiologia: a leiturofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a neofilia; a questionofilia; a cos-

moeticofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a autexposiciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome do ph.Deus. 

Maniologia: a megalomania; a egomania; a sofismomania. 

Mitologia: a queda dos mitos milenares; o mito da verdade absoluta; o mito do impossí-

vel; o mito da inquestionabilidade. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a reeducacioteca; a analiticoteca; a pesquisoteca; a ar-

gumentoteca; a questionoteca; a dialeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Questionologia; a Descrenciologia; a Discer-

nimentologia; a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Intencionologia; a Neopensenologia; 

a Evoluciologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin neofílica; a conscin taquipsíquica. 

 

Masculinologia: o questionador; o interlocutor; o ouvinte; o pesquisador; o cientista;  

o experimentador; o curioso; o averiguador; o estudioso; o observador; o semperaprendente; o de-

batedor; o tertuliano, o teletertuliano; o produtor de conhecimento. 

 

Femininologia: a questionadora; a interlocutora; a ouvinte; a pesquisadora; a cientista;  

a experimentadora; a curiosa; a averiguadora; a estudiosa; a observadora; a semperaprendente;  

a debatedora; a tertuliana; a teletertuliana; a produtora de conhecimento. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens circunspector; o Homo 

sapiens scientificus; o Homo sapiens autologicus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens 

assistens; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens 

criticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pergunta oportuna fechada = aquela requerendo a escolha entre duas ou 

mais possibilidades de resposta; pergunta oportuna aberta = aquela investigativa, com várias pos-

sibilidades de resposta. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento; a cultura evolutiva do desenvolvimento 

cognitivo constante; a cultura da curiosidade sadia; a cultura da autorreflexão; a cultura da au-

tocrítica; a cultura da neofilia; a cultura da otimização evolutiva; a cultura da Cosmoética; a cul-

tura da autenticidade. 
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Intenção. De acordo com a Cosmoeticologia, a curiosidade torna-se evolutiva depen-

dendo da intenção do questionador. 

Autocientificidade. De acordo com a Verponologia, as neoideias trazidas enquanto res-

posta às perguntas estarão expostas a críticas e refutações, podendo ser superadas em algum mo-

mento. 

Confiabilidade. De acordo com a Epistemologia, novas teses tornam-se confiáveis atra-

vés de observações empíricas criteriosas e de deduções falseáveis. Portanto novas perguntas para 

testar a resposta devem ser elaboradas. 

 

Otimizações. Segundo a Questionologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 11 pos-

turas facilitadoras do debate e do esclarecimento das dúvidas: 

01. Antecipação. O estudo prévio sobre o assunto, aprofundando o tema discutido  

e economizando tempo de debate. 

02. Autenticidade. A manifestação autêntica do próprio desconhecimento e a admissão 

da ignorância, mesmo quanto ao autoconhecimento. 

03. Boa-fé. A presunção da boa-fé ou boas intenções do pesquisador, facilitando o so-

brepairamento de discursos emotivos e os auto e heterodesassédios no estudo. 

04. Caridade. A busca pela melhor interpretação possível das informações recebidas 

através da aplicação do princípio filosófico da caridade, prevenindo a distorção do discurso de al-

guém e a introdução de falácias, falsidades ou irracionalidades. 

05. Clareza. A eliminação de ambiguidades na fala e a boa expressão gramatical, facili-

tando o entendimento dos interlocutores. 

06. Consideração. O respeito aos debatedores, evitando hostilidades e proporcionando  

a criação de ambiente mentalsomático. 

07. Desinibição. A expressão de dúvidas, mesmo de assuntos pessoais, em ambientes 

otimizados, facilitando reciclagens intraconscienciais. 

08. Dialética. O reconhecimento por parte do pesquisador da tese e da antítese discuti-

das com o grupo, favorecendo a elaboração de sínteses. 

09. Holossomática. O cuidado e a higiene com o holossoma pessoal, profilaxia de con-

taminações pensênicas e autassédio. 

10. Multidimensionalidade. A atenção especial às múltiplas dimensões durante o deba-

te, verificando a qualidade do campo bienergético e a abertura para se perguntar algo. 

11. Proexialidade. A priorização de dúvidas evolutivas, predispondo o contato com am-

paradores extrafísicos e a interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pergunta oportuna, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antidogmática:  Comunicologia;  Homeostático. 

02. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Ciclo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04. Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05. Garimpagem  interlocutória:  Coloquiologia;  Neutro. 

06. Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07. Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

08. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09. Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

10. Pergunta  reflexiva:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

11. Ponderação:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12. Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 
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13. Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

14. Troca  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15. Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

 

TODA  PERGUNTA  OPORTUNA  PROMOVE  OCASIÃO  

POTENCIALIZADORA  DA  INTERASSISTÊNCIA,  TANTO  PARA  

O  QUESTIONADOR  QUANTO  PARA  QUEM  RESPONDE,   
SE  A  INTENÇÃO  DE  ESCLARECER  FOR  GENUÍNA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de formular perguntas cosmoéticas 

quando tem alguma dúvida? Faz isso de maneira autêntica, sem medo de se expor? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  

& Lourdes Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fo-
tos; 14 ilus.; 1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; 

glos. 12.576 termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Edita-

res; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 274. 

 

A. R. S. 
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P E R G U N T A    RE F L E X I V A  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pergunta reflexiva é o ato ou efeito de a consciência, intra ou extrafísica, 

questionar verbalizando e refletindo simultaneamente, sobre determinado assunto crítico, atingin-

do autesclarecimento ou compreensibilidade inesperada, independentemente de haver resposta. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra perguntar vem do idioma Latim Vulgar, praecuntare, e esta do 

idioma Latim Clássico, percontare ou percontari, “perguntar; indagar; inquirir; informar-se de”. 

Os termos perguntar e pergunta apareceram no século XIV. O vocábulo reflexão deriva do Tar-

dio, reflexio, “ação de voltar para trás”; de reflexum, e este de reflectere, “recurvar; encurvar; ver-

gar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Pergunta “bumerangue”. 2.  Indagação autorreveladora. 3.  Questio-

namento ricochete. 4.  Interrogação autesclarecedora. 

Neologia. As 3 expressões compostas pergunta reflexiva, pergunta reflexiva básica  

e pergunta reflexiva avançada são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Interpelação sem reflexão. 2.  Pergunta irrefletida. 3.  Questiona-

mento banal. 4.  Pergunta malintecionada. 5.  Perquirição inoportuna. 

Estrangeirismologia: o gnothi seauton; o momento eureka dos insights intraconscienci-

ais; o sapere aude. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopercucienciologia. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Perguntas 

geram responsabilidades. Perguntar é comprometer-se. Quem pergunta, acha. Na dúvida, per-

gunte. Perguntas revelam intenções. Perguntar significa autojulgamento. Multipliquemos nossas 

perguntas. 

Coloquiologia: a pergunta que não quer calar. 

Citaciologia: – Eu não procuro saber as respostas, procuro compreender as perguntas 

(Confúcio, 551–479 a.e.c.). 

Proverbiologia: – Quem pergunta quer saber. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Pergunta. Quem consegue compreender a pergunta, já está no caminho da res-

posta”. 

2.  “Perguntas. Há perguntas que demonstram mais inteligência do que as respostas  

e há perguntas que esclarecem mais do que as respostas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; a holopensenidade motivadora da produção 

de perguntas nos cursos da Conscienciologia; a retilinearidade autopensênica; o ato de pensenizar 

profundamente. 

 

Fatologia: a pergunta reflexiva; o eco intraconsciencial da pergunta; a inquietação pré-

via da pergunta; a surpresa da resposta ao verbalizar a pergunta; a reflexão posterior à pergunta; 

as resoluções pessoais; o desassédio da pergunta; o encontro da resposta; a perquirição enquanto 

autossenha; a “ficha caída” ao indagar; a mudança de pergunta momentos antes de ser verbaliza-
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da; a desistência da pergunta na hora H; o medo de se expor ao perguntar; a frustração da respos-

ta; a indagação precipitada; o questionamento repetido; a pergunta sem resposta; o gap mnemôni-

co na hora de perguntar; o fato de falar muito e perguntar pouco; a resposta incompreendida;  

a resposta já sabida; a agudez da pergunta; a pergunta incubadora da resposta; a urgência do ques-

tionamento; o abertismo consciencial; a descrença saudável; a fala inteligente; a escuta inteligen-

te; a profilaxia do autoboicote às próprias recins; a homeostase promovida pela autopesquisa;  

a ressignificação das perguntas; a expansão e potencialização da autolucidez ao perguntar; a auto-

predisposição curiosa do questionador; o apercebimento penetrante da resposta; o grau de iniciati-

va pessoal ao questionar; a sincronicidade pergunta-resposta; o emprego simultâneo de 2 ou mais 

módulos de inteligência ao perguntar; a pergunta catalisadora; os resgates intelectivos dos cons 

magnos; as unidades de autolucidez; o adcon, a unidade de lucidez recuperada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a sincronicidade paratécnica do achado da resposta ao verbalizar  

a pergunta; o bloqueio do laringochacra; a inspiração do amparo extrafísico; a telepatia; os basti-

dores da Paradidática; a pergunta geradora de esclarecimento às consciexes; a mobilização ener-

gética corono-frontochacral; as nuanças da Paracomunicologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pergunta-resposta; o sinergismo heteroquestionamento- 

-autoquestionamento; o sinergismo locutor-ouvinte. 

Principiologia: o princípio de toda pergunta conter parte da resposta. 

Codigologia: o código particular de autossenhas embutido inconscientemente na per-

gunta; a qualificação do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons) através da pergun-

ta; a teática da recin. 

Tecnologia: a técnica da pergunta em voz alta para compreender determinado assunto;  

a técnica de fazer pergunta para desbloqueio do laringochacra; a técnica do autoquestionamento 

diante do espelho; a técnica de transformar em pergunta todas as respostas. 

Voluntariologia: a participação dos voluntários tertulianos e teletertulianos, fazendo 

perguntas ao verbetógrafo. 

Laboratoriologia: o labcon; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Au-

tomentalsomatologia; as recins catalisadas no laboratório da vida cotidiana; o laboratório cons-

cienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Conscien-

ciometrologia; o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível da Paradidaticologia. 

Efeitologia: o solilóquio enquanto efeito do heteroquestionamento; o efeito halo da per-

gunta autoimpactoterápica; o efeito estarrecedor do achado instantâneo da resposta ao pergun-

tar; o efeito recinológico das perguntas; o efeito amplificador da lucidez ao perguntar; os efeitos 

obnubiladores da falta de autauscultação pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses provenientes dos neoquestionamentos; as neossinap-

ses advindas das respostas impactantes. 

Ciclologia: o ciclo pergunta-reflexão-resposta; o ciclo autabertismo consciencial–neo-

cognição; o ciclo evolutivo perguntas motivadoras–respostas recinológicas. 

Enumerologia: a conscin questionadora autocrítica; a conscin questionadora automoti-

vada; a conscin questionadora autopesquisadora; a conscin questionadora curiosa; a conscin 

questionadora sincera; a conscin questionadora percuciente; a conscin questionadora parapsí-

quica. 

Binomiologia: o binômio pergunta pessoal–autorreflexão; o binômio pergunta-achado; 

o binômio pergunta útil–upgrade consciencial; o binômio pergunta-autopesquisa; o binômio dú-

vidas-certezas. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25913 

Interaciologia: a interação pergunta–resposta terapêutica; a interação pergunta sadia–

–autodesassédio mentalsomático; a interação pergunta-evocação; a interação pergunta–autorga-

nização pensênica; a interação curiosidade sadia–curiosidade autopesquisística. 

Crescendologia: o crescendo primeira pergunta–segunda pergunta; o crescendo per-

gunta superficial–pergunta profunda. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-coragem-autexposição; a autossuperação do tri-

nômio egocentrismo patológico–bloqueio laringochacral–obnubilação recinológica. 

Polinomiologia: o polinômio perguntar-escutar-refletir-reciclar; o polinômio penseni-

zações-questionamentos-reflexões-neocognições. 

Antagonismologia: o antagonismo  questionamento absurdo / questionamento maduro; 

o antagonismo pergunta prolixa / pergunta objetiva; o antagonismo pergunta simples / pergunta 

complexa; o antagonismo pergunta acobertadora / pergunta reveladora; o antagonismo questio-

namento crítico / questionamento acrítico; o antagonismo pergunta precipitada / pergunta pon-

derada. 

Paradoxologia: o paradoxo de perguntar muito e não dar ouvidos às respostas; o para-

doxo do heteroquestionamento para a autorresposta; o paradoxo da pergunta contendo a res-

posta. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a cognocracia; a discernimentocracia;  

a criticocracia; a recexocracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à gestação de perguntas inteli-

gentes. 

Filiologia: a questionofilia; a autopesquisofilia; a criticofilia; a recinofilia; a cognofilia; 

a neofilia; a raciocinofilia; a autorreflexofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a superação do medo de perguntar; o descarte da neofobia; a supressão da 

fobia às heterocríticas. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da distorção cognitiva; o descarte da síndro-

me da preguiça mental; a evitação da síndrome do ignorantismo; a superação da síndrome da in-

segurança; o combate à síndrome do avestruzismo; a supressão da síndrome da apriorismose;  

a superação da síndrome do oráculo. 

Maniologia: a lalomania (verborragia) precedendo a elaboração da questão. 

Mitologia: o descarte dos mitos pessoais. 

Holotecologia: a neopensenoteca; a mentalsomatoteca; a recinoteca; a comunicoteca;  

a pesquisoteca; a experimentoteca; a curiosoteca; a cognoteca; a autocriticoteca; a consciencio-

metroteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Curiosologia; a Criticologia; a Autoluci-

dologia; a Autoconscienciometrologia; a Autopesquisologia; a Questionologia; a Descrenciolo-

gia; a Discernimentologia; a Autorreflexologia; a Mentalsomatologia; a Autorrecinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perguntador; o questionador; o pesquisador; o curioso; o sempera-

prendente; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consci-

encial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a perguntadora; a questionadora; a pesquisadora; a curiosa; a sempera-

prendente; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista cons-

ciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completis-

ta; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossô-

mata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 

lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pes-

quisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a vo-

luntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens experimentor; o Homo sa-

piens neopensenicus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens parapercutiens; o Homo sapiens autorreflexor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pergunta reflexiva básica = aquela trivial, sem consequência recinológi-

ca; pergunta reflexiva avançada = aquela geradora de autenfrentamento e recin. 

 

Culturologia: a cultura do omniquestionamento; a cultura da Recinologia; a cultura da 

Autopesquisologia; a cultura do autoconhecimento; a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da 

Autocriticologia; a cultura da Autorreflexologia; a cultura da Reeducaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pergunta reflexiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Achega  matemática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Autocaptação  de  ideias:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Autoquestionamento  lúcido:  Autoquestionologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Choque  de  realidade:  Surpreendenciologia;  Neutro. 

06.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

07.  Ideia  impactante:  Parapesquisologia;  Neutro. 

08.  Ilogicidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Pergunta  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 

13.  Questionamento  pesquisístico:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

15.  Verborragia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  EFEITO  REBOTE  DA  PERGUNTA  REFLEXIVA  PODE  SER  

EXEMPLO  DE  PARATÉCNICA  IMPACTOTERÁPICA,  ÚTIL   
À  CONSCIN  COM  AUTODISPOSIÇÃO  RECINOLÓGICA,  DEN-
TRO  DO  UNIVERSO  DA  AUTOPESQUISOLOGIA  CONTÍNUA. 
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Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, ante a vivência da pergunta 

reflexiva? Já experimentou o efeito rebote ao questionar alguém? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.290. 
2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 278. 

 

F. P. L. 
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P E R I F E R I A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A periferia conscienciológica é a condição de a conscin, homem ou mu-

lher, ser intermissivista autoconsciente e permanecer à margem da maxiproéxis grupal, eximindo- 

-se da reciclagem intraconsciencial (recin), sem coragem para assunção da autoproéxis planejada 

no Curso Intermissivo (CI). 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A palavra periferia vem do idioma Francês, périphérie, derivado do idioma 

Latim, periphereia, e este do idioma Grego, pheriphéreia, “circunferência”. Surgiu no Século 

XVII. O vocábulo consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo cons-

cire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do 

idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Marginalização à Conscienciologia. 2.  Contiguidade proexológica. 

3.  Distanciamento da maxiproéxis. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados da palavra periferia: mini-

periferia; periférica; periférico. 

Neologia. As 3 expressões compostas periferia conscienciológica, periferia consciencio-

lógica temporária e periferia conscienciológica permanente são neologismos técnicos da Proexo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Assunção conscienciológica. 2.  Comprometimento proexológico. 

Estrangeirismologia: a ausência do look clínico; a falta do checkup consciencial;  

a escassez de insight proexológico; a perda do time evolutivo; o off road da autoproéxis, o stop 

autoproexológico; a falta de coragem em aplicar o checkmate ao trafar. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autenfrentamento com emprego da inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Periferia: 

energia desperdiçada. Melex: discurso tardio. 

Coloquiologia. Eis 8 expressões populares associadas à periferia conscienciológica: an-

tes tarde do que nunca; quem está na chuva é para se molhar; empurrando com a barriga; tapar 

o sol com a peneira; deixar de nhenhenhém; o ato de comer pelas beiradas; ajoelhou, lutou, rei-

nou, tem que reciclar; quem quer “corre atrás”. 

Citaciologia: – É impossível progredir sem mudança, e aqueles que não mudam suas 

mentes não podem mudar nada (George Bernard Shaw, 1856–1950). Quem não sabe o que bus-

ca, não identifica o que acha (Immanuel Kant, 1724–1804). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios populares capazes de explicitar o tema: – A lição está 

para quem quer aprender. Eu já falei que é boi, mas ele insiste em querer ordenhar. 

Ortopensatalogia: – “CI. Quem concluiu o CI, e, ao ressomar, deixa de cumprir as cláu-

sulas da autoproéxis, compromete-se mais com a interprisão grupocármica, tendendo a retornar  

à Baratrosfera. Contudo, a maioria dos intermissivistas torna-se retomadora de tarefa quando 

ainda na intrafisicalidade”. “O percentual de conscins intermissivistas que não assumem a au-

toproéxis e tornam-se minidissidentes ideológicos é naturalmente previsto pelos Seres Serenões, 

articuladores da Reurbanologia Terrestre. Muita gente passa no exame vestibular, contudo, não 

consegue, ainda assim, ingressar na faculdade e, obviamente, nem concluir o curso que pretendia. 

“O CI foi instituído para a consciência lúcida promover recins consecutivas como hábitos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da intransigência egoica; os egopensenes; a ego-

pensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os noso-

pensenes; a nosopensenidade; as dificuldades para romper com a reverberação do holopensene 

místico; a falta de confiança no amparo extrafísico causando obnubilação pensênica; a falta de re-

tilinearidade pensênica. 

 

Fatologia: a periferia conscienciológica; o ganho secundário de permanência na perife-

ria; o autassédio estagnador; a falta de recuperação de cons; o ego prevalecendo à consciência 

evolutiva; o ato de não se ajustar às regras já estabelecidas; a teimosia paralisante; as resistências 

comprometedoras; o malogro na consecução das recins; o ato do querer o mais cômodo, não sen-

do o melhor caminho; a conta de caderneta “do passadão”, cobrada no presente, via “boleto ban-

cário”; a permanência da improdutividade holossomática; a repetição dos erros; a desculpa de es-

tar em evolução; o ato de não querer listar as prioridades evolutivas; o ato de não empregar o dis-

cernimento nas escolhas evolutivas; a falta de critério nas escolhas evolutivas; os erros de inter-

pretação mantenedores de desvios; os resquícios das vivências na Socin ainda presentes; a disper-

são consciencial; as conversas improdutivas; a preguiça; o temperamento artístico influenciando 

na desorganização intrafísica; o acúmulo de ideias sem resultados práticos; a ilusão de não estar 

sendo visto por ninguém; a falta de teática; a cronicidade das dúvidas; o ato de não aprofundar  

a recin; a mudança insuficiente e superficial; o impacto dos resultados negativos gerando refle-

xões obrigatórias; o verbete não concluído pesando na consciência; a “saia justa” de ser intermis-

sivista e não assumir; a perda do “bonde” da proéxis; as dúvidas inerentes ao processo evolutivo; 

as tomadas de decisões; a autexposição sem medo nos cursos de Conscienciologia; o ganho na au-

texposição; a autopesquisa nas dinâmicas; o antes, distante, cada vez mais próximo; a vontade de 

vencer a nova etapa; a evitação da recaída; a vigília constante; a atenção redobrada; a gradação do 

“semáforo do desconfiômetro”; o aprendizado com os erros cometidos; a extrema vontade de 

acertar; a recorrência do erro em menor escala; o exemplarismo verbetográfico; a satisfação da 

etapa vencida; o ato de aprender a voar alto com os pés no chão; a “roupa antiga com cheiro de 

nova”; o avançar consciente sem atropelos; o mergulho consciente na autoproéxis; a mudança de 

patamar; a compreensão das recins, hoje, e ignoradas antes; a vontade e o autocompromisso em 

apresentar o verbete como 1 passo à frente; os resultados obtidos certificando o caminho prioritá-

rio; a certeza de estar de saída da periferia conscienciológica; a minipeça do maximecanismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a recusa à capta-

ção de informações dos amparadores extrafísicos; a precipitação nas leituras parapsíquicas retar-

dando avanços pessoais; a ressignificação das leituras extrafísicas; os autenganos causados pela 

dúvida na diferenciação entre guia amaurótico e amparador extrafísico; a falta do indicador do 

viés parapsíquico proexológico; a ausência de parapercepção das sincronicidades; o ato de não 

identificar o próximo passo evolutivo indicado pelos sinais extrafísicos; a desatenção aos alertas 

extrafísicos; a ingratidão com os amparadores extrafísicos; o amparo extrafísico no aguardo da 

atitude recicladora do intermissivista; as dinâmicas parapsíquicas sem aproveitamento nas recicla-

gens intraconscienciais; as pistas recicladoras extrafísicas; a insegurança quanto à presença ou 

não, do amparo extrafísico no dia a dia; o reconhecimento do amparo extrafísico do autesforço 

evolutivo; a compensação da psicosfera energética pessoal; a cosmovisão amparadora das autopo-

tencialidades obscuras; o aporte extrafísico corroborando as recins; a gratidão aos amparadores 

extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico dos descumprimentos dos deveres intermis-

sivos (incompléxis); o sinergismo nosográfico de cessão às automimeses potencializando as pos-
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turas antirrecins; o sinergismo antievolutivo periferia conscienciológica–inapetência proexoló-

gica. 

Principiologia: o princípio da evolução consciencial exigindo autesforços constantes;  

o princípio da coragem consciencial; a aplicação do princípio do autenfrentamento com discerni-

mento resultando no encontro da autoproéxis; o princípio pessoal de viver focado na proéxis;  

o princípio da inteligência evolutiva aplicado à realização da proéxis; o princípio de quanto mai-

or o foco na proéxis, maior aproveitamento das oportunidades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: o desconhecimento da teoria do Curso Intermissivo. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da pergunta-síntese em 

cursos conscienciológicos. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico priorizando as escolhas evolutivas para 

sair da condição de periferia conscienciológica. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do Curso 

Intermissivo; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratórório conscienciológico da 

Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; a convivência na 

(CCCI) enquanto labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Desas-

sediologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: o efeito do verbete inconcluso na autoconscientização sobre estar na perife-

ria conscienciológica; o vazio existencial como efeito da permanência na periferia consciencio-

lógica; o efeito da criticidade exarcebada, sem ganhos evolutivos, justificando as ações improdu-

tivas; a intolerância produzindo efeitos prejudiciais à evolução consciencial; os efeitos dos acú-

mulos das autoderrotas sedimentando a condição da periferia conscienciológica; o efeito noso-

gráfico das atitudes antirrecins na psicosfera destrambelhada; o efeito de “não saber ouvir o ou-

tro” retardando a autevolução; o efeito homeostático do autenfrentamento recinólogico propor-

cionando alívio apaziguador. 

Neossinapsologia: os bloqueios das neossinapses ocasionados pela manutenção do egão; 

a aquisição de neossinapses evolutivas a partir das recins; as paraneossinapses recuperadas for-

talecendo a confiança na autevolução proexológica. 

Ciclologia: o ciclo viciante de adiar o começo dos autesforços para a próxima segunda-

feira; o ciclo protelador de adiar as reformas pessoais para o ano seguinte; o ciclo diário ma-

nhã-tarde-noite; o ciclo (do calendário anual) dia-semana-mês-ano; o ciclo sinérgico das etapas 

vencidas. 

Enumerologia: a despriorização; o desinteresse; a desmotivação; o descaso; o desprepa-

ro; o desviacionismo; a desistência. 

Binomiologia: o binômio incompléxis-melin; o binômio incompléxis-melex. 

Interaciologia: a interação patológica teimosia-estagnação. 

Crescendologia: o desvio proexológico derivado do crescendo autengano consciencio-

lógico–perda maxiproexológica; o crescendo circularidade conscienciológica–espiral proexoló-

gica. 

Trinomiologia: o trinômio indecisão momentânea–indecisão prolongada–indecisão 

permanente; o trinômio identificação do egão–manutenção do egão–cronicificação do egão; 

o trinômio imagem passada–imagem presente–imagem futura. 

Polinomiologia: o polinômio autocorrupção–autocomplacência–automimese–autocídio 

proexológico; o polinômio recéxis compulsória–recin voluntária–autoproéxis–maxiproéxis. 

Antagonismologia: o antagonismo baixo rendimento conscienciológico / alto rendimen-

to conscienciológico; o antagonismo proéxis / robéxis; o antagonismo acomodação / autesforço; 

o antagonismo abandonador de proéxis / retomador de proéxis; o antagonismo dispersão / foco; 

o antagonismo obscuridade / lucidez. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25919 

Paradoxologia: o paradoxo de a opção pela zona de conforto intrafísica poder acarre-

tar extremo desconforto extrafísico; o paradoxo coragem na heteroconfrontação–pusilânimidade 

para o autenfrentamento. 

Politicologia: a busca pela evoluciocracia;  a meritocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço evolutivo na negligência quanto à própria proéxis;  

a lei da exequibilidade; o desconhecimento à lei da intransferibilidade; a lei da invulgaridade;  

a lei da compatibilidade; a lei do maior esforço aplicada ao egocídio; a lei do maior esforço evo-

lutivo na conquista do compléxis. 

Filiologia: a hedonofilia; a autenganofilia; a necessidade de priorofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a neofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do autodesperdício; 

a síndrome da pré-derrota; a síndrome da ectopia de proéxis; a síndrome do narcisismo; a sín-

drome do infantilismo. 

Maniologia: a egomania; a narcisomania; a fracassomania; a monomania. 

Mitologia: o mito da falta de tempo; o mito da possibilidade de não responsabilização 

quanto aos próprios atos; o mito de o voluntariado conscienciológico ser a própria proéxis;  

o mito da mudança sem reciclagem; o mito da mudança de patamar sem autesforço; o mito de 

colocar a culpa no heterassédio; o mito de assistir sem se envolver. 

Holotecologia: a apriorismoteca; a trafaroteca; a conflitoteca; a dissidencioteca; a co-

gnoteca; a evolucioteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Parapatologia; a Extrafisicologia; a Enganologia; 

a Desviologia; a Mesmexologia; a Autopesquisologia; a Autoconscienciometrologia; a Autocons-

ciencioterapia; a Discernimentologia; a Coerenciologia; a Autopriorologia; a Autocriteriologia;  

a Recinologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin obnubilada; a conscin predisposta; a conscin lúcida; a isca huma-

na lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin completista; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o antirreciclante; o neófobo; o evoluciente; o acoplamentista; o agente 

retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; 

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessis-

ta; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuli-

ano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a antirreciclante; a neófoba; a evoluciente; a acoplamentista; a agente 

retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessis-

ta; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação 

 

Hominologia: o Homo sapiens deviatus; o Homo sapiens autocorruptus; o Homo sapi-

ens incompletista; o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens erra-

ticus; o Homo sapiens prioritarius. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: periferia conscienciológica temporária = a resultante das desordens  

e conflitos intraconscienciais, provisórios, sem priorizar resoluções libertadoras; periferia consci-

enciológica permanente = a resultante dos conflitos intraconscienciais crônicos, gerando a perda 

da possibilidade de ser minipeça interassistencial do maximecanismo grupal da CCCI. 

 

Culturologia: a cultura da superficialidade. 

 

Priorização. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 10 as-

pectos passíveis de análise pelo intermissivista autoconsciente para a saída da periferia conscien-

ciológica, visando a assunção da autoproéxis: 

01.  Autenfrentamento: a recin como cláusula prioritária intermissiva. 

02.  Código pessoal de Cosmoética: a elaboração do CPC, alinhando-se aos princípios 

da moral humana e conjuntos de normas universais. 

03.  Intelectualidade: o autaperfeiçoamento contínuo da erudição sendo pilar na Evolu-

ciologia. 

04.  Interassistencialidade: a autopesquisa identificando o viés proexológico. 

05.  Minipeça: a determinação em ser minipeça do maximecanismo interassistencial. 

06.  Proéxis: a assunção do paradever intermissivo. 

07.  Recuperação de cons: o investimento contínuo no parapsiquismo para recuperar as 

unidades de lucidez. 

08.  Sustentação: a voliciolina aplicada na manutenção dos avanços obtidos não permi-

tindo acomodações. 

09.  Teática: o propósito de manter 1% de teoria e 99% de prática. 

10.  Trafores: a identificação e assunção dos traços-força como base estrutural da conse-

cução da proéxis. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 atitudes essenciais indica-

das às conscins interessadas em superar a condição da periferia conscienciológica rumo à auto-

proéxis: 

01.  Autanálise: a autocrítica sobre os resultados obtidos. 

02.  Autesforços: a conscientização das dificuldades a serem vencidas requerendo empe-

nho constante. 

03.  Autorganização: o fundamento básico à estruturação da recin. 

04.  Continuísmo: a prudência em realizar o planejado, sem atropelos e desvios, com-

pletando as etapas programadas. 

05.  Destemor: a assunção dos trafores, superação de trafares e preenchimento de trafais. 

06.  Disciplina: a atenção redobrada ao cumprimento do planejamento autoproexológico. 

07.  Energossomaticidade: os 20 EVs diários como base profilática de sustentação ener-

gética. 

08.  Incorruptibilidade: as realizações concretas sem autocorrupções e exageros. 

09.  Parapsiquismo: a atenção aos insights dos amparadores extrafísicos, demonstrando 

prontidão às recins. 

10.  Priorização: a escolha dos primeiros passos, mantendo a flexibilidade sem abando-

nar as etapas planejadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a periferia conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Abstencionismo  consciencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Alienação:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Apagogia:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

06.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

08.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

09.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Gescon  ectópica:  Proexologia;  Nosográfico. 

11.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Malpreparação:  Proexologia;  Nosográfico. 

13.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

14.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Vazio  existencial:  Proexologia;  Nosográfico. 

 

A  PERIFERIA  CONSCIENCIOLÓGICA  ENQUANTO  EFEITO  

DE  DESVALORIZAÇÃO  DAS  RECINS  É  ANTAGÔNICA   
À  CONDIÇÃO  EVOLUTIVA  DE  MINIPEÇA  INTERASSISTEN-
CIAL,  PODENDO  LEVAR  A  CONSCIN  À  FUTURA  MELEX. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou e refletiu, qual o traço intracons-

ciencial a ser reciclado e ainda não enfrentado? No teste de avaliação pessoal pela escala simples 

de 1 a 5, em qual nível você se situa quanto ao autenfrentamento recinológico em prol do desem-

penho proéxico? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 335 
e 336. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 244. 

 

L. C. C. 
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P E R I Ó D I C O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( P U B L I C A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O periódico conscienciológico é a publicação editada em intervalos de tem-

po regulares, contemplando abordagens sobre processos, procedimentos, métodos, descrição de 

autexperimentos, desenvolvimento, realizações e / ou resultados decorrentes de pesquisas ou teá-

ticas da Neociência Conscienciologia, aberto aos interessados na autevolução e evolutividade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo periódico deriva do idioma Latim, periodicus, “ciclo, parte que 

se repete”, e este do idioma Grego, periodikós, “ao redor”. Apareceu no Século XIV. A palavra 

consciência provém do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum  

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Gre-

go, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Periódico da Conscienciologia. 2.  Publicação periódica da Consci-

enciologia. 3.  Publicação conscienciológica regular. 

Neologia. As 3 expressões compostas periódico conscienciológico, periódico conscien-

ciológico generalista e periódico conscienciológico específico são neologismos técnicos da Publi-

caciologia. 

Antonimologia: 1.  Publicação esporádica da Conscienciologia. 2.  Publicação consci-

enciológica descontinuada. 3.  Publicação de trabalhos acadêmicos. 4.  Periódico da Eletronótica. 

Estrangeirismologia:a utilização do Open Journal Systems (OJS), software para a edito-

ração e disponibilização eletrônica de periódicos científicos; os conference proceedings de even-

tos científicos da Conscienciologia, publicados em periódico conscienciológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da cientificidade conscienciológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, citadas na ordem alfabética: 

1.  “Pensata. O autoposicionamento é a base da pensata, equivalendo ao editorial do 

periódico quanto à explicitação da opinião ao público”. 

2.  “Publicações. Uma academia de Ciências, uma universidade ou um círculo intelec-

tual podem ser avaliados pelos artigos, periódicos e livros que os seus membros publicam”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das conscins intermissivistas interessadas em pro-

mover a paracientificidade da Conscienciologia; o holopensene homeostático do periódico cons-

cienciológico contribuindo para a interassistência junto aos neopesquisadores; a fôrma holopensê-

nica da assistencialidade tarística a partir do aprofundamento autopesquisístico; a pensenização 

carregada no pen; a pujança do pensene mentalsomático perante patopensenes; o fortalecimento 

dos pensenes interassistenciais pelo mentalsoma; a assinatura grafopensênica de neoachados das 

autopesquisas vincada nas publicações conscienciológicas; a contribuição das publicações de au-

topesquisas para ampliar a holopensene do paradigma consciencial; a contribuição à maturescên-

cia do holopensene conscienciológico; o materpensene fertilizante de neoverpons; os pensenes fo-

cados na tares; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os analiticopensenes; a analiticopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os late-

ropensenes; a lateropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os paratecnopensenes; 

a paratecnopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 
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Fatologia: o periódico conscienciológico; a manutenção dos veículos de divulgação con-

tando com a predisposição pesquisística dos intermissivistas autoconscientes; a importância da 

continuidade de desenvolvimento da Neociência Conscienciologia; o apoio dos gestores das Insti-

tuições Consciênciocêntricas (ICs) para a continuidade dos periódicos conscienciológicos; as 

ações congruentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI) para  

o fortalecimento das bases da Conscienciologia; o incentivo do Conselho Científico da União das 

Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN) para fortalecimento e convergência 

de esforços dos periódicos conscienciológicos; a composição peculiar a cada periódico; os perió-

dicos abrangentes quanto às especialidades publicadas; os periódicos circunscritos às especialida-

des da IC; a política editorial alinhada às premissas conscienciológicas; os tipos de trabalhos acei-

tos; a parceria com coordenadores de eventos técnico-científicos; a participação dos editores res-

ponsáveis na orientação para as chamadas de trabalhos; a composição do conselho editorial;  

a equipe de pareceristas; a equipe de revisores de conteúdo; a equipe de tradutores; a equipe de 

diagramadores; a equipe de revisão final; a equipe administrativa; os controles administrativos; as 

devolutivas aos autores; o feedback tarístico, didático e motivador aos neopesquisadores; a edição 

extra da revista Conscientia contendo orientação aos autores, no estilo de manual de redação;  

o orçamento financeiro e despendido a cada edição; as negociações com as gráficas; a plataforma 

tecnológica para sustentar a disponibilização eletrônica; os softwares utilizados; o Sistema Eletrô-

nico de Editoração de Revistas (SEER); o controle de assinantes; a distribuição das revistas im-

pressas; as condições da produção neocientífica incompatíveis para inserção nos conglomerados 

estabelecidos da Ciência Convencional; o atendimento às normas do Instituto Brasileiro de Infor-

mação em Ciência e Tecnologia (IBICT); a catalogação no International Standard Serial Number 

(ISSN) de identificação do periódico para publicação impressa e eletrônica, normalizado para pu-

blicações seriadas; a adoção de critérios de qualificação segundo bases paracientíficas; a crescente 

expansão do número de periódicos conscienciológicos; o movimento para a troca de experiências 

e junção dos esforços nas atividades editoriais; a importância de intercâmbio entre os periódicos 

conscienciológicos; o aprimoramento das publicações técnico-científicas da Conscienciologia;  

a contribuição dos periódicos conscienciológicos ao desenvolvimento da paracientificidade e da 

interassistência tarística. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático no dia a dia; a assi-

milação simpática (assim) espontânea nas atividades rotineiras; a importância de promover assep-

sia energética dos ambientes; a necessidade de realizar desassimilação energética (desassim);  

a identificação paraperceptiva de plateia extrafísica favorecendo ou dificultando o trabalho em an-

damento; a anulação da pressão extrafísica dos assediadores contrários; a atuação dos amparado-

res extrafísicos técnicos na paracientificidade; a aquisição de sustentabilidade para anular o fluxo 

de inspirações baratrosféricas e a assedialidade extrafísica; o desenvolvimento da Paradiplomacia 

nas interrelações intra e extrafísicas; a predominância dos chacras superiores sinalizando a alter-

nativa adequada; a antenagem parapsíquica; a abertura dos canais parapercepciológicos; o extra-

polacionismo parapsíquico evidenciado perante os trabalhos atinentes à divulgação paracientífica 

da Conscienciologia; a análise do conteúdo da sinalética energética parapsíquica pessoal; a otimi-

zação da autoconfiança parapsíquica; a agudização do autoparapsiquismo; a abertura mental às 

inspirações extrafísicas; a ajuda técnica dos amparadores extrafísicos especializados; as inspira-

ções parapsíquicas catalisadoras da assistência às consciexes; o vislumbre da sincronia sadia para-

cérebro-cérebro; a abordagem às pararrealidades dos trabalhos escritos; a paracaptação de ideias; 

a oportunidade interassistencial amparada extrafisicamente a partir do acolhimento aos pesquisa-

dores neoautores; a participação ativa para a alfabetização paracientífica; o contributo para a am-

pliação da autoconscientização multidimensional (AM); a contribuição para a reurbex a partir do 

mentalsoma; a aceleração da recuperação dos cons magnos pessoais; a ampliação da Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP). 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia:o sinergismo materpensene da pesquisa–veículo apropriado à publica-

ção; o sinergismo evento científico–escrita de artigos; o sinergismo artigo primeiro–verbete de-

pois e o sinergismo verbete primeiro–artigo depois, ambos contribuindo no avanço da produtivi-

dade gesconográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado às publicações conscienciológi-

cas; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) através da gesconografia; o princípio da verpon 

admitindo a possibilidade de refutação. 

Codigologia: a cláusula do código pessoal de Cosmoética (CPC) fortalecendo a tarefa 

interassistencial pessoal dedicada ao periódico conscienciológico; o código grupal de Cosmoética 

(CGC) na manutenção dos trabalhos interconectados da equipin na manutenção de revista técni-

co-científica. 

Teoriologia: a Teaticologia dos autores e revisores expressa na autexperimentação 

(99%) e teoria (1%); a busca do conhecimento teático dos fundamentos das teorias consciencio-

lógicas utilizadas nos argumentos do artigo técnico-científico. 

Tecnologia: a técnica conscienciográfica; a técnica do levantamento bibliográfico exa-

ustivo; a técnica do cosmograma propiciadora de cosmovisão sobre o tema estudado; as técnicas 

de leitura lúcida; a habilidade nas grafotécnicas; a técnica da análise-síntese; a técnica da asso-

ciação de ideias; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o exercício autodesassediador nos trabalhos de voluntariado dedicado 

ao periódico conscienciológico; o trabalho voluntário presencial; o trabalho voluntário remoto; 

o trabalho voluntário nas revisões de conteúdo; o trabalho voluntário nas revisões finais; o tra-

balho voluntário nos controles administrativos; o trabalho voluntário no suporte técnico; o tra-

balho voluntário nas definições da editoração; o trabalho voluntário na diagramação dos textos; 

o trabalho voluntário na distribuição do produto acabado aos assinantes; o trabalho voluntário 

na disponibilização eletrônica ao público leitor. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia;  

o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito interassistencial das publicações conscienciológicas; o efeito na 

abertura de caminhos para as neopesquisas; o efeito na formação de neopesquisadores e autores 

conscienciológicos; o efeito contributivo para a reflexão quanto às frivolidades e banalidades da 

vida humana; o efeito na promoção continuada de recins; o efeito na desenvoltura mentalsomáti-

ca; o efeito autorrevezador das neoverpons. 

Neossinapsologia: a predisponência das conscins revisoras e leitoras para a criação de 

neossinapses a partir do contato com diferentes temas, tipos de abordagem e estilos. 

Ciclologia: o ciclo da série de edições; os ciclos das várias etapas na produção dos 

periódicos; a observação ao ciclo da redação do artigo técnico-científico; os ciclos de troca entre 

autores e revisores; o ciclo de trabalho entre editor e revisores até os trabalhos ficarem prontos 

para a editoração; o ciclo das passagens de diagramação dos textos; o ciclo do pente-fino das 

conferências finais. 

Enumerologia: o tipo característico da edição; a fôrma da capa da edição; a contracapa 

da edição; o índice da edição; os trabalhos inclusos na edição; o texto do editorial da edição;  

a equipe técnica da edição. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio adaptabilidade-flexibilidade; o bi-

nômio cientificidade-interassistência. 
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Interaciologia: a facilitação para a interação autor-leitor; a interação entre revisores  

e autores; a interação colaborativa das equipes de trabalho; a interação entre a equipe revisora 

de artigos conscienciológicos e o Conselho Internacional de Neologística (CINEO). 

Crescendologia: o crescendo da iscagem interconsciencial lúcida no decorrer das revi-

sões e edições do periódico conscienciológico; o crescendo redação inicial–gescon final. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade sadia–racionalidade ampliada–cientificida-

de; a aplicação do trinômio acolhimento-esclarecimento-encaminhamento na assistência autoral. 

Polinomiologia: o polinômio coesão paradigmática–congruidade científica–confor–po-

tencial assistencial–verponogênese na avaliação dos trabalhos submetidos para publicação; o po-

linômio ideia geral–temática geral–assunto central–título original. 

Antagonismologia: o antagonismo apego à ideia inicial / desenvoltura autocientífica;  

o antagonismo devolutiva atravancadora / devolutiva potencializadora. 

Paradoxologia: o paradoxo da existência de o professor doutor, editor e autor de múlti-

plas publicações em periódicos acadêmicos renomados poder ser apedeuta na escrita para o pe-

riódico conscienciológico. 

Politicologia: a argumentocracia; a cognocracia; a autodiscernimentocracia; a cientifi-

cocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual requerida na gesconografia interassisten-

cial; a lei da interdependência consciencial; a lei de evolução grupal cooperativa entre os pares. 

Filiologia: a pesquisofilia; a grafofilia; a amparofilia; a neofilia; a didaticofilia; a meto-

dofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a heterocritocofobia; a autopesquisofobia; a decidofobia; 

a disciplinofobia; a argumentofobia; a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da mesmice; a síndrome da graforreia; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da 

pressa. 

Maniologia: as manias das conscins perfeccionistas prejudicando as trocas interassisten-

ciais na elaboração da obra conscienciológica; a mania do autor imaturo se melindrar perante os 

apontamentos da revisão; a mania do revisor taconista desrespeitar as ideias do autor. 

Mitologia: a desconstrução do mito do grafopensene perfeito. 

Holotecologia: a consciencioteca; a grafopensenoteca; a lexicoteca; a cognoteca; a cien-

cioteca; a teaticoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Publicaciologia; a Autopesquisologia; a Comunicologia; a Enci-

clopediologia; a Antidogmatologia; a Taristicologia; a Evoluciologia; a Heuristicologia; a Gesco-

nologia; a Verponologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a equipex cosmoética; a consciex intermissivista;  

a conscin paracientista; a conscin autopesquisadora lúcida; a conscin exemplarista; os grupos de 

pesquisa da consciência (GPC); a conscin paraperceptiva; a isca humana autoconsciente; a mini-

peça interassistencial. 

 

Masculinologia: o facilitador da Conscienciologia; o abridor de caminho; o compassa-

geiro evolutivo; o amparador intrafísico; o assistente; o assistido; o conscienciologista; o voluntá-

rio da Conscienciologia; o cognopolita; o autor; o autorando conscienciológico; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o reciclante existencial; o inversor existencial; o aluno; o professor;  

o autexperimentador; o intelectual; o líder; o auxiliar; o cosmovisionista; o revisor; o tradutor;  

o diagramista; o conscienciografologista; o editor. 

 

Femininologia: a facilitadora da Conscienciologia; a abridora de caminho; a compassa-

geira evolutiva; a amparadora intrafísica; a assistente; a assistida; a conscienciologista; a voluntá-

ria da Conscienciologia; a cognopolita; a autora; a autoranda conscienciológica; a conscienciôme-
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tra; a consciencioterapeuta; a reciclante existencial; a inversora existencial; a aluna; a professora; 

a autexperimentadora; a intelectual; a líder; a auxiliar; a cosmovisionista; a revisora; a tradutora;  

a diagramista; a conscienciografologista; a editora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Ho-

mo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens systemata; o Homo 

sapiens semperaprendens; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens refutator; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens verponologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: periódico conscienciológico generalista = a publicação regular contem-

plando indistintamente abordagens atinentes a diversas especialidades, assuntos e temáticas da 

Conscienciologia; periódico conscienciológico específico = a publicação regular contemplando 

exclusivamente abordagens atinentes a determinada especialidade, assunto ou temática da Consci-

enciologia. 

 

Culturologia: a cultura conscienciocêntrica; a cultura científica; a cultura da Cognicio-

logia; a cultura da dessacralização; a cultura da Holomaturologia; a cultura da Comunicologia 

Conscienciológica; a cultura do continuísmo da produtividade pesquisística; a cultura da retri-

buição tarística. 

 

Taxologia. No tocante à Conteudologia, os periódicos conscienciológicos se classificam, 

quanto à natureza do conteúdo editado, em duas categorias: 

1.  Informativo: informações variadas; notícias; comunicação de acontecimentos. 

2.  Técnico-científico: abordagens de cunho pesquisístico no paradigma consciencial. 

 

Caracterologia. De acordo com a Realizaciologia, eis os 13 periódicos conscienciológi-

cos de caráter técnico-científico ativos (Ano-base: 2018), respectivas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs) de sustentação, ano de início da atividade e periodicidade das edições: 

01.  Conscienciologia Aplicada: Associação Internacional para Evolução da Consciên-

cia (ARACÊ); 2001; Anuário. 

02.  Conscienciotherapia: Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC); 

2012; Anuário. 

03.  Conscientia: Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Consciencio-

logia (CEAEC); 1997; Trimestral. 

04.  Estado Mundial: Associação Internacional da Paradireitologia (JURISCONS); 

2014; Anuário. 

05.  Gestações Conscienciais: Associação Internacional de Inversão Existencial (AS-

SINVÉXIS); 2014; Anuário. 

06.  Glasnost: Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-

CIUS); 2014; Anuário. 

07.  Homo Projector: Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia 

(IIPC); 2014; Semestral. 

08.  Interparadigmas: Grupo dos Doutores da Conscienciologia; 2014; Anuário. 

09.  Neologus: Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (EN-

CYCLOSSAPIENS); 2017; Bienal. 

10.  Proexologia: Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); 2014; 

Anuário. 

11.  Reurbanisator: Associação Internacional de Pesquisas da Conscienciologia 

(ASSIPEC); 2017; Anuário. 

12.  Revista de Parapedagogia: Associação Internacional de Parapedagogia e Reedu-

cação Consciencial (REAPRENDENTIA); 2014; Anuário. 
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13.  Scriptor: Associação Internacional de Escritores da Conscienciologia (UNIES-

CON); 2011; Bienal. 

 

Tipologia. Segundo a Comunicologia, quanto ao tipo dos periódicos conscienciológicos 

de caráter informativo, eis, entre outros possíveis em atividade (Ano-base: 2018), 6 exemplos lis-

tados na ordem alfabética, seguidos dos respectivos objetivos, IC de sustentação, ano de fundação 

e periodicidade de edição: 

1.  Anuário da Conscienciologia: dados consolidados das realizações das ICs, apresen-

tados de modo abrangente e cosmovisiológico na forma de textos, números, gráficos, tabelas, es-

tatísticas e outras considerações; Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); 

2011; Anuário. 

2.  Gescons: informes sobre livros conscienciológicos publicados; entrevistas com neo-

autores; atividades da Associação Internacional Editares (EDITARES) e outros assuntos afins; 

EDITARES; 2016; Anuário. 

3.  Holotecologia: comunicação sobre o projeto do Megacentro Cultural Holoteca, Cos-

movisiologia, acervo da Holoteca e assuntos correlatos; Associação Internacional para Expansão 

da Conscienciologia (AIEC) e CEAEC; 2013; Bienal. 

4.  Intercâmbio: atualizações sobre a Conscienciologia na África; descrição dos traba-

lhos realizados naquele continente e assuntos correlatos; International Conscientiology Interchan-

ge (INTERCONS); 2014; Anuário. 

5.  Jornal da Aracê: notícias sobre eventos e outros acontecimentos, notadamente no 

campus conscienciológico da instituição; 2000; Bimestral. 

6.  Jornal da Cognópolis: notícias e destaques sobre acontecimentos na CCCI e no 

bairro Cognópolis em Foz do Iguaçu, PR; União das Instituições Conscienciocêntricas Internaci-

onais (UNICIN); 2017; Mensário. 

 

Curiosologia. No tocante à Retribuiciologia, a Conscientia, o periódico conscienciológi-

co técnico-científico pioneiro, no 22
o
 ano de existência (Data-base: 31.03.2018) completou 92 pu-

blicações incluindo suplementos, edições regulares e edições extras, disponibilizando 690 traba-

lhos escritos por 520 pesquisadores-autores, dos quais 221 com mais de 1 publicação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o periódico conscienciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  de  sustentação  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Bastidores  da  conscienciografia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

03.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inventário  de  gescons:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Literatice:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

13.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

14.  Partilha  dos  autoneoachados:  Taristicologia;  Homeostático. 

15.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 
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O  PERIÓDICO  CONSCIENCIOLÓGICO  É  VEÍCULO  NA  VIA  

CONDUTORA  DO  DESENVOLVIMENTO  DAS  ABORDAGENS 

SOB  O  PRISMA  DO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL,  CONTRI-
BUTIVO  À  NEOCIÊNCIA  E  À  TARES  INTERASSISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece a importância dos periódicos consci-

enciológicos para a auto e heterevolução? Já contribui com a pesquisa por meio de algum deles? 

Propõe-se a ampliar a própria participação nesse sentido? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Brito, Ernani; & Royer, Júlio César; Editorial; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; Revista de Parapedagogia; 
Associação Internacional de Parapedagogia e Reeducação (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 2011; pá-

ginas 1 e 2. 

02.  Buononato, Flávio; Anuário da Conscienciologia: Fatos e Parafatos - 2013; Publicação do Instituto 
Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); Revista; Anuário; Ano 3;  N. 3; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 5 e 6. 

03.  Conselho Editorial; Carta Editorial; Editorial; Estado Mundial; Revista; Ano 1; N. 1; Associação Inter-
nacional da Paradireitologia (JURISCONS); Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1 a 4. 

04.  Gesing, Alzira; & Piccolli, Rosangela; Editorial; Glasnost; revista; Anuário; Ano 1; N. 1; Associação In-

ternacional de Conscienciometria Interassistencial (CONSCIUS); Foz do Iguaçu, PR; Julho, 2014; páginas 3 e 4. 
05.  Manfroi, Eliana; & Manfroi, Ninarosa; Editorial; Neologus–Revista Científica da ENCYCLOSSAPIENS; 

Bienal; Vol. 1.; Ano 1; N. 1; Associação Internacional de Enciclopediologia Conscienciológica (ENCYCLOSSAPIENS); 
Foz do Iguaçu, PR; Agosto, 2017; páginas 7 a 9. 

06.  Musskopf, Tony; Editorial; Intercâmbio; Revista; Anuário; Ano 2; N. 2; 1 enu.; 9 fotos; 2 pontoações;  

5 siglas; 1 anexo; 2 refs.; Intercâmbio Conscienciológico Internacional (INTERCONS); Foz do Iguaçu, PR; Março, 2015; 
página 3. 

07.  Oliveira, Nara; Altos Estudos ou Estudos Avançados; Artigo; Holotecologia; Revista; Bianuário;  

N. 2; Seção: Especial / CEAEC Duas Décadas de Conscienciologia em Foz do Iguaçu; Foz do Iguaçu, PR; Novembro, 
2015; página 82. 

08.  Oliveira, Nilse; Publicações Realizadas nas Duas Décadas da Revista Conscientia; Editorial; Consci-

entia; Revista; Trimestral; Ano 21; N. 1; Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2017; páginas 3 e 4. 
09.  Polizel, Caio Publicação Técnico-Científica de Programação Existencial; Editorial; Proexologia; Revis-

ta; Ano 1; N. 1; Associação Internacional de Programação Existencial (APEX); Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 3 e 4. 

10.  Redação; Editorial; Reurbanisator; Revista; Ano 1; N. 1; Associação Internacional de Pesquisas da 
Conscienciologia (ASSIPEC); Jundiaí, SP; 2017; páginas 5 e 6. 

11.  Sales, Mauricio; & Lazzaro, Neide; Publicação Técnico-científica do IIPC; Editorial; Homo Projector; 

Revista; Semestral; Vol. 1; N.1; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Foz do Iguaçu, PR; 
Julho-Dezembro, 2014; páginas 5 e 6. 

12.  Salles, Rosemary; Editorial; Scriptor; Revista; Anuário; Ano 1; N. 1; União Internacional de Escritores 

da Conscienciologia (UNIESCON); Foz do Iguaçu, PR; 2010; páginas 2 a 5. 
13.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.274 e 1.399. 

14.  Zaslavsky, Alexandre; Editorial; Interparadigmas: A Revista de Doutores da Conscienciologia; Anuário; 
Ano 1; N. 1; Bilingue; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 1 a 4. 

 

N. O. 
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P E R I Ó D I C O    I N T E R P A R A D I G M Á T I C O  
( I N T E R P A R A D I G M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O periódico interparadigmático é a revista acadêmica ou journal, de publi-

cação regular, com corpo editorial, veiculando artigos, ensaios, entrevistas, traduções, correspon-

dência, dentre outros, atendendo a critérios de cientificidade, no entanto aberta e encorajando  

a controvérsias exploratórias de novos caminhos temáticos, disciplinares, metodológicos, episte-

mológicos e ontológicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo periódico vem do idioma Latim, periodicus, “ciclo; parte que se 

repete”, e este do idioma Grego, periodikós, “ao redor”. Apareceu no Século XIV. O prefixo inter 

deriva do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo paradigma proce-

de do idioma Grego, parádeigma, “modelo; exemplo”, e este do idioma Latim, paradigma, “para-

digma; comparação”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Revista interparadigmática. 2.  Journal interparadigmático. 3.  Publi-

cação científica interparadigmática. 4.  Periódico pró-controvérsias paradigmáticas. 

Neologia. As 4 expressões compostas periódico interparadigmático, periódico interpa-

radigmático cultural, periódico interparadigmático político e periódico interparadigmático cien-

tífico são neologismos técnicos da Interparadigmologia. 

Antonimologia: 1.  Periódico intraparadigmático. 2.  Revista programática. 3.  Journal 

corporativista. 4.  Periódico incontroverso; periódico incontrovertível. 5.  Periódico científico 

convencional. 

Estrangeirismologia: o journal; a revista científica avant-garde; o scientific periodical; 

o peer review; a formação de nova gestalt; o acid test; o turning point. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução paradigmática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da transição paradigmática; o desafio de penseni-

zar racionalmente em meio à crise; os grafopensenes; a grafopensenidade; os interpensenes; a in-

terpensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os dubiopensenes; a dubiopensenidade; 

os reflexiopensenes; a reflexiopensenidade; os metapensenes; a metapensenidade; o carregamento 

pensênico no pen; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

hiperpensenes; a hiperpensenidade; o desassédio do contrapensene; o holopensene da Neopara-

digmologia. 

 

Fatologia: o periódico interparadigmático; a revista para fomentar a controvérsia em cir-

cunstância de crise científica; o espaço encorajador da criatividade intelectual; o cenário de deba-

tes acalorados; a câmara de eco para diferentes vozes; o desafio de autolucidez da escrita interpa-

radigmática; o gruporrevezamento interparadigmático; a maxiproéxis interparadigmática; a funda-

mentação epistemológica e parepistemológica da Conscienciologia; o esclarecimento do paradig-

ma consciencial ou antimodelo; a autexperimentação consciencial; as doações de revistas em 

eventos, bibliotecas e através do correio; o processo editorial complexo e exigente; o periódico 

impresso ainda necessário; a impressão de periódicos por demanda; o acesso gratuito a todas as 

edições; o ato de espicaçar cosmoeticamente; os temas controvertíveis, tecnicamente abordados; 

as controvérsias intencionais; o fomento à crise produtiva; a revista cartão de visitas, atratora de 

novos autores interparadigmáticos; a escrita e a publicação em periódico interparadigmático en-

quanto ferramenta interassistencial ao autor; o passo importante na transição autoparadigmática;  

a interassistência à comunidade científica e intelectual convencional. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento 

mentalsomático; o desassédio mentalsomático; a extrapolação da intrafisicalidade; a estratégia de 

interassistência multidimensional presente no periódico; a inspiração extrafísica de intermissivis-

tas ex-eletronóticos; o artigo interparadigmático enquanto cápsula do tempo proexológica à cons-

ciex intermissivista; a salvaguarda à consciex intermissivista convalescente da Eletronótica; a pre-

disposição à paracirurgia mentalsomática; a mudança de paraprocedência; a intermissão mudan-

cista; a reurbanização extrafísica; a reurbanização das comunexes materialistas; a expansão do co-

ronochacra; a conexão interassistencial entre paracérebros; a achega paramatemática interparadig-

mática; a oportuna interassistência por evoluciólogo; a Pré-Intermissiologia associada a bolsões 

extrafísicos de intelectuais; o Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a esfera públi-

ca multidimensional da vanguarda evolutiva. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do exemplarismo interparadigmático; o sinergismo mul-

tidimensional do neodiscernimento; o sinergismo equipin-equipex. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da admiração- 

-discordância; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria dos tipos de periódicos científicos; a teoria do paradigma; as teo-

rias da controvérsia científica; a teoria do autoparadigma. 

Tecnologia: a técnica do diagrama de transição autoparadigmática; a técnica da exaus-

tividade; a técnica das 50 vezes mais; a técnica evolutiva da gescon. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório consci-

enciológico da Grafopensenologia; as instituições acadêmicas enquanto laboratório consciencio-

lógico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível de Autores; o Colégio Invisível enquanto foro natural-

mente interparadigmático. 

Efeitologia: o efeito heurístico da gesconografia interparadigmática; o efeito halo mul-

tidimensional da tarefa do esclarecimento; o efeito de atualização autoparadigmática da publica-

ção em periódico interparadigmático. 

Neossinapsologia: as neossinapses interparadigmáticas; as neossinapses paracientífi-

cas; as neossinapses fixadas pela metapensenidade; as neossinapses peculiares formadas na es-

crita interparadigmática. 

Ciclologia: o ciclo editorial dos periódicos; o ciclo heterocrítica-autocrítica; o ciclo pa-

rapsiquismo-racionalidade; o ciclo análise-síntese. 

Enumerologia: a controvérsia; a polêmica; o debate; a discussão; o colóquio; a interlo-

cução; o diálogo. 

Binomiologia: o binômio editor-preceptor; o binômio de paradigmas no texto; o binô-

mio autorado conscienciológico–doutorado; o binômio idiomático do periódico bilíngue; o binô-

mio intelectual-sensitivo; o binômio intelectual-operário. 

Interaciologia: a interação com a equipex; a interação neossinapses-paraneossinapses; 

a interação da equipex com os leitores; a interação interassistencial paracerebral; a interação 

entre distintos paradigmas; a interação interconsciencial evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo Epistemologia-Parepistemologia; o crescendo de asserti-

vidade nas versões dos textos revisados; o crescendo na experiência de desassédio mentalsomáti-

co; o crescendo paradigma-autoparadigma. 

Trinomiologia: o trinômio artigo-resenha-entrevista; o trinômio autor-tenepessista-do-

cente; o trinômio revisão-tradução-edição. 

Polinomiologia: o polinômio periodístico autor-editor-parecerista-tradutor-revisor;  

o polinômio leitura-fichamento-neoideias-escrita. 

Antagonismologia: o antagonismo interparadigmático / intraparadigmático; o antago-

nismo do tipo periodístico substantivo / derivativo; o antagonismo do tema periodístico universal 
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/ especializado; o antagonismo conscienciológo-doutor / ph.Deus; o antagonismo rigor científico 

/ academicismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da comunicação entre partes não comunicantes; o parado-

xo de sentir esperança ao enfrentar a crise; o paradoxo da criação a partir do vazio; o paradoxo 

de a crise mentalsomática poder ser conceptáculo de neoverpons; o paradoxo de a instabilidade 

poder desassediar o mentalsoma; o paradoxo de o periódico interparadigmático ser derivativo 

e substantivo. 

Politicologia: a política editorial dos periódicos; a democracia pura; a conscienciocracia; 

a despertocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de imprensa. 

Filiologia: a bibliofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a heterocriticofilia; a discernimentofi-

lia; a teaticofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a sociofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do impostor; a síndrome do conflito de paradigmas; a sín-

drome do ph.Deus. 

Maniologia: a mania de evitar o conflito; a mania teológica de querer ser perfeito. 

Holotecologia: a periodicoteca; a paradigmoteca; a controversoteca. 

Interdisciplinologia: a Interparadigmologia; a Comunicologia; a Periodicologia; a Criti-

cologia; a Interassistenciologia; a Intermissiologia; a Parapercepciologia; a Taristicologia; a Ges-

conologia; a Grupocarmologia; a Maxidissidenciologia; a Maxiproexologia; a Maxicomplexio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin com mente aberta; a equipex; a equipin; as minipeças do maximecanismo interas-

sistencial multidimensional. 

 

Masculinologia: o periodista interparadigmático; o autor; o editor; o revisor; o tradutor; 

o parecerista; o cientista; o filósofo; o docente; o acadêmico; o doutor; o neofílico; o parapsíqui-

co; o intermissivista; o proexista; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o verbetógrafo; o voluntário; o tenepessista; o vanguardista. 

 

Femininologia: a periodista interparadigmática; a autora; a editora; a revisora; a traduto-

ra; a parecerista; a cientista; a filósofa; a docente; a acadêmica; a doutora; a neofílica; a parapsí-

quica; a intermissivista; a proexista; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a verbetógrafa; a voluntária; a tenepessista; a vanguardista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens editor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens scien-

tificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens recyclans; o Ho-

mo sapiens fortis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: periódico interparadigmático cultural = a Sur – Revista Mensual; perió-

dico interparadigmático político = o Jornal de Debates; periódico interparadigmático científico 

= a Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia. 

 

Culturologia: a cultura disseminada nos periódicos; a cultura do periodismo; a cultura 

em crise paradigmática; a contracultura; a cultura poliglota; a ponte cultural; a cultura inter-

continental; a cultura interdimensional. 
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Novidade. O termo “moderno” significa o contínuo surgimento de inovações e, no caso 

da Ciência, novos conhecimentos. 

Ciência. O surgimento da Ciência Moderna foi interparadigmático ou revolucionário em 

relação aos paradigmas do conhecimento antigo e medieval, fixados em cânones difíceis de modi-

ficar e mesmo dogmáticos. 

Jornal. O usual propósito dos jornais, de fornecer informações atualizadas, tornou-se re-

levante também para a comunidade de intelectuais, acadêmicos ou não. 

Consolidação. Os primeiros periódicos científicos, em 1665, representaram a legitimida-

de da Ciência Moderna, após cerca de 2 séculos de conflitos intelectuais e políticos. 

Standards. A associação dos periódicos científicos com academias geralmente limita os 

textos publicados a compromissos programáticos em comum, sobretudo a consolidação de deter-

minados métodos e objetos, tendo enfoque intraparadigmático. 

Ruptura. A eventual publicação de novas pesquisas apontando para fora do escopo pro-

gramático, em possível ruptura, pode gerar controvérsias na comunidade. 

Dissonância. A intenção de fomentar a ruptura, dissonância ou distonia intelectual  

e mentalsomática, mediante novos canais e tipos de comunicação científica, caracteriza os perió-

dicos interparadigmáticos. 

Novidade. Os periódicos interparadigmáticos ou jornais de debates são historicamente 

raros. 

Utilidade. Os periódicos interparadigmáticos tencionam auxiliar na catálise dos proces-

sos de crise paradigmática. 

 

Taxologia. Eis listagem de 9 periódicos interparadigmáticos, com os respectivos temas 

principais e países de origem, em ordem cronológica: 

1. Journal des Débats et des Decrets (1789–1944): Republicanismo; França. 

2. Jornal dos Debates Políticos e Litterários (1837–1838): Romantismo; Brasil. 

3. Sur – Revista Mensual (1931–1992): Cultura; Argentina. 

4. Jornal de Debates (1946–1951; 2006–2009): Política e Economia; Brasil. 

5. Argumento (1973–1974): Política e Economia; Brasil. 

6. Journal of Scientific Exploration (1987–): Parapsicologia; EUA. 

7. Journal of Educational Controversy (2006–): Educação; EUA. 

8. Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia (2012–): Conscien-

ciologia; Brasil. 

9. Journal of Controversial Ideas (2019–): Multidisciplinar; EUA. 

 

Caracterologia. Eis, a título de estudo de caso, em ordem alfabética, 10 características 

do periódico interparadigmático Interparadigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia: 

01. Comparação: periódico pioneiro francês Journal des Savants (1665–). 

02. Estratégia: uso do título de doutorado enquanto senha interassistencial multidimen-

sional. 

03. Foco: espicaçar a comunidade científica publicando textos acadêmicos sobre temas 

controvertíveis. 

04. Idiomas: Português e Inglês (bilíngue). 

05. Inspiração: evoluciólogo Transmentor, início de setembro de 2012, no contexto da 

orientação à Pré-Intermissiologia. 

06. Lançamento: 7 de dezembro de 2013, Círculo Mentalsomático com o tema Interpa-

radigmas. 

07. Motivação: auxiliar na catálise dos processos interparadigmáticos, intra e extra-

conscienciais. 

08. Parelencologia: Transmentor; Adolfo Bezerra de Menezes (1831–1900); Lloyd 

William Dinkelspiel (1899–1959). 

09. Proposição: 22 de setembro de 2012, durante a Tertúlia Conscienciológica com 

o tema Ferramenta de Análise. 
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10. Público-alvo: interessados em Ciência; intermissivistas ex-eletronóticos. 

 

Edições. Eis, na ordem cronologica, 8 edições do periódico interparadigmático Interpa-

radigmas – A Revista de Doutores da Conscienciologia, com os respectivos temas: 

1. Princípio da Descrença (2013). 

2. Parapercepciologia (2014). 

3. Pesquisa da Autoconsciência (2015). 

4. Diálogos Interparadigmáticos (2016). 

5. Precursores Interparadigmáticos (2017). 

6. O Paradigma Consciencial e Outros Paradigmas de Pesquisa da Consciência 
(2018). 

7. Transição Autoparadigmática (2019). 

8. Evolução da Consciência (2020). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o periódico interparadigmático, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acolhimento  mentalsomático:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

03.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Desassédio  do  contrapensene:  Desassediologia;  Homeostático. 

05.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Edição  conscienciográfica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Fluxo  pesquisístico  multidimensional:  Pesquisologia;  Neutro. 

08.  Gescon  grupal:  Gesconologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Periódico  conscienciológico:  Publicaciologia;  Neutro. 

11.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Ponte  interparadigmática:  Interparadigmologia;  Neutro. 

13.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14.  Revisão  conscienciológica:  Conscienciografologia;  Neutro. 

15.  Transposição  precipitada:  Falaciologia;  Nosográfico. 

 

OS  PERIÓDICOS  INTERPARADIGMÁTICOS  ESPICAÇAM  

INTELECTUALMENTE  E  FAZEM  INTERASSISTÊNCIA,  ATU-
ANDO  NO  CONTRAFLUXO  CIENTÍFICO  E  FILOSÓFICO,  

ABRINDO  NOVOS  CAMPOS  PARA  AUTODISCERNIMENTO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a inserção maxiproexológica dos 

periódicos interparadigmáticos? Admite o alcance holocármico das gescons interparadigmáticas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Salles, Rosemary; & Zaslavsky, Alexandre; Entrevista com o Enciclopedista Waldo Vieira; Artigo; Scrip-

tor; Revista; Anuário; Vol. 4; N. 4; Seção Encontros Bibliográficos; 1 enu.; 1 microbiografia; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 102 a 113. 
2.  Tissier, Jean; Table Analytique des Articles du Journal des Savants 1859-1908; apres. René Cagnat; 62 

p.; 25 x 19 cm; br.; Librairie Hachette et Cie; Paris; 1909; páginas 1 a 62. 
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3.  Troismonts, Roberto Couture de; Indice de la Revista Sur 1931–1966; Artigo; Sur; Revista; Bimestral; 
N. 303-304-305; Buenos Aires; Argentina; Noviembre, 1966–Abril, 1967; páginas 1 a 350. 

 

Webgrafia  Específica: 
 

01.  Barbosa, Cairo de Souza; A Revista Argumento (Brasil, 1973–1974) e o Vazio Cheio Intelectual Nacio-

nal; Artigo; Epígrafe; Revista; São Paulo, SP; Vol. 4; N. 4; 2017; 13 notas; 23 refs.; disponível em <http://www.revistas. 
usp.br/epigrafe/article/view/111911/133293>; acesso em: 25.11.19; 15h37; ISSN 2318-8855. 

02.  Brown, Harcourt; History and the Learned Journal; Artigo; Journal of the History of Ideas; Revista; 

Quadrimestral; Vol. 33; N. 3; 11 refs.; Philadelphia, PA; USA; Jul.-Set., 1972; disponível em <https://www.jstor.org/ 
stable/2709041>; acesso em: 25.11.19; 15h39; ISSN 0022-5037. 

03.  Cantor, Geoffrey; & Shuttleworth, Sally (Eds.); Science Serialized: Representations of the Sciences in 

Nineteenth-Century Periodicals; Cambridge, USA; The MIT Press; 2004; disponível em <https://books.google.com.br/ 
books>; acesso em 25.11.2019; 15h42. 

04.  Garrisson, Fielding H.; The Medical and Scientific Periodicals of the 17th and 18th Centuries; Artigo; 

Bulletin of the Institute of the Institute of the History of Medicine; Revista; Vol. 2; N. 5; 9 abrevs.; 2 enus.; 1 tab.; 15 refs.; 
Baltimore, MD; EUA; Vol. 2; N. 5; Jul., 1934; disponível em <https://archive.org/details/b31356278>; acesso em: 

25.11.19; 16h01; ISSN 2576-4810. 

05.  Gascoigne, Robert Mortimer; A Chronology of the History of Science, 1450–1900; New York; Garland 
Pub; 1987; disponível em  <https://openlibrary.org/books/OL2738734M/A_chronology_of_the_history_of_science_1450-

1900>; acesso em 25.11.2019; 15h44. 

06.  Gross, Allan G.; Harmon, Joseph E.; & Reidy, Michael (Eds.); Communicating Science: The Scientific 

Article from the 17th Century to the Present; Oxford; Oxford University Press; 2002; disponível em <https:// 

books.google.com.br/books>; acesso em 25.11.2019; 15h45. 

07.  Herchmann, Viviane Viebrabtz; Primórdios da Imprensa no Brasil: o Jornal dos Debates Políticos 

e Literários (1837–1838); Resumo; Anais da IV Mostra de Pesquisa da Pós-Graduação PUCRS; Porto Alegre, RS; 2009; 

página 1.110; disponível em <http://www.pucrs.br/edipucrs/IVmostra/IV_MOSTRA_PDF/Letras/72143-VIVIANE_ 

VIEBRANTZ_HERCHMANN.pdf>; acesso em 25.11.2019; 15h46. 
08.  Houghton, Bernard; Scientific Periodicals: Their Historical Development, Characteristics and Control; 

London; Clive Bingley; 1975; disponível em <https://archive.org/details/scientificperiod0000houg/page/n7>; acesso em 

25.11.2019; 15h47. 
09.  Kamrath, Mark L.; & Harris, Sharon M. (Eds.); Periodical Literature in Eighteenth-Century America; 

Knoxville; The University of Tennessee Press; 2005; disponível em <https://books.google.com.br>; acesso em 

25.11.2019; 15h48. 
10.  Kronick, David Abraham; A History of Scientific and Technical Periodicals: The Origins and 

Development of the Scientific and Technological Press, 1665–1790; New York; Scarecrow Press; 1962; disponível em 

<https://babel.hathitrust.org/cgi/pt?id=uc1.31210000062164&view=1up&seq=76>; acesso em 25.11.2019; 15h49. 
11.  Lightman, Bernard; McOuat, Gordon; & Stewart, Larry (Eds.); The Circulation of Knowledge between 

Britain, India and China: The Early-Modern World to the Twentieth Century; Brill; Leiden; 2013; disponível em  

<https://books.google.com.br>; acesso em 25.11.2019; 15h50. 
12.  Mussell, James; Science, Time and Space in the Late Nineteenth-Century Periodical Press: Movable 

Types; Aldershot; Ashgate; 2007; disponível em <https://books.google.com.br>; acesso em 25.11.2019; 15h50. 

13.  Oscarson, Ingemar; For the Laity, as Well as for the Learned: Some Themes and Structures in the 

System of Early Modern Learned Periodicals; Artigo In: Krefting, Ellen; Nøding, Ainda; & Ringjev, Mona (Eds.); 

Eighteenth-Century Periodicals as Agents of Change: Perspectives on Northern Enlightenment; Brill; Leiden; 2015; 

páginas 46 a 61; disponível em <https://books.google.com.br>; acesso em 25.11.2019; 15h51. 
14.  Passman, Sidney; Scientific and Technological Communication; Pergamon Press; Oxford; 1969; 

disponível em <https://books.google.com.br>; acesso em 25.11.2019; 15h52. 

15.  Schaffner, Ann C.; The Future of Scientific Journals: Lessons from the Past; Artigo; Information 
Technology and Libraries; Revista; Vol. 239; N. 9; Dec., 1994; 64 notas; Washington, DC; EUA; disponível em <https:// 

faculty.washington.edu/jwj/lis520/schaffner.html>; acesso em: 25.11.19; 15h56; ISSN 2163-5226. 

16.  Tobin, Martin J.; The Role of a Journal in a Scientific Controversy; Artigo; American Journal of 
Respiratory and Critical Care Medicine; Revista; Vol. 168; New York; 2003; 96 refs.; disponível em <https:// 

www.atsjournals.org/doi/pdf/10.1164/rccm.2307001>; acesso em: 25.11.19; 16h05; ISSN 1535-4970. 

 

A. Z. 
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P É R I P L O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O périplo evolutivo é a viagem de transformação do princípio consciencial 

desde o surgimento do ser mínimo, de insignificante vida microscópica, até alcançar à condição 

de grandiosa pujança de sabedoria, ainda inimaginável para o pré-serenão vulgar, própria da 

Consciex Livre. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo périplo deriva do idioma Grego, períploos ou períplous, “circuna-

vegação”, constituído por peri, “em torno de”, e plóos, “navegação”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, “ação de percorrer; de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Timeline evolutivo. 2.  Gradiente evolutivo. 3.  Megaviagem evoluti-

va. 4.  Destinação consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas périplo evolutivo inconsciente e périplo evolu-

tivo autoconsciente são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Périplo humano. 2.  Programação existencial. 3.  Princípio conscien-

cial regressivo. 4.  Conscin evolutivamente estagnada. 

Estrangeirismologia: o valor do lifetime; o right timing evolutivo; o full time interassis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o périplo evolutivo; a viagem da circunavegação da evolução do princípio 

consciencial no Cosmos; o périplo da competência evolutiva; o périplo ideológico desde o centra-

mento no umbigo pessoal à cosmovisão no megafoco interassistencial do Cosmos; a Ficha Evolu-

tiva Pessoal (FEP); os ganhos evolutivos; as gestações evolutivas; as garantias evolutivas; as imi-

tações evolutivas; os maxidissidentes evolutivos; os objetivos evolutivos; o primado evolutivo; as 

prioridades evolutivas; o viveiro evolutivo; a propulsão da vontade na autevolução; os tempos 

evolutivos; o senso de urgência na evolução consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao tempo em relação ao 

tempo alheio. 

Tecnologia: a técnica do crescendo proexológico. 

Voluntariologia: o fator tempo incidente no voluntariado interassistencial pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos do tempo na qualidade das realizações pessoais. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

25936 

Ciclologia: o ciclo biológico infância–adolescência–meia-idade–maturidade; o ciclo 

evolutivo pessoal. 

Enumerologia: o vírus; o jequitibá; o leão; a consciênçula; o pré-serenão; o ser desper-

to; a Consciex Livre. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia. 

Crescendologia: o périplo do crescendo do poço ao píncaro da hiperacuidade; o cres-

cendo sadio do autorrendimento evolutivo inserido ponderadamente na grade de horário pes-

soal; o crescendo evolutivo cronológico. 

Trinomiologia: o trinômio evolutivo glória de ser humano–grandeza da autodespertici-

dade–triunfo da Consciex Livre (CL); o trinômio prioridade-objetividade-produtividade. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento primeiro 

tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo tempo de prosperidade (vacas gordas) / tempo de es-

cassez (vacas magras). 

Paradoxologia: os megaparadoxos evolutivos; o paradoxo autoconsciência máxima– 

–tempo existencial mínimo. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a proexofilia. 

Holotecologia: a cronoteca; a evolucioteca; a metodoteca; a recexoteca; a cosmoeticote-

ca; a proexoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Paracronologia; a Seriexologia; a Experimen-

tologia; a Economiologia; a Autodiscernimentologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia;  

a Autopriorologia; a Perdologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sa-

piens autossufficiens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

efficax; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens progressi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25937 

vus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: périplo evolutivo inconsciente = o estágio de desenvolvimento do princí-

pio consciencial ainda sem lucidez mais ampla; périplo evolutivo autoconsciente = o estágio de 

desenvolvimento do princípio consciencial com lucidez quanto à condição de quem realmente  

é, de onde veio e para onde está indo. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica,  

o périplo evolutivo do princípio consciencial na megaviagem em 7 estágios básicos, através dos 

trilhões de evos da eviternidade: 

1.  Ressomatologia Botânica: os úteros ultramicroscópicos multivariados. 

2.  Autopensenização Zoológica: as formas holopensênicas elementares; os jogos de 

domínio das energias conscienciais (ECs). 

3.  Hominologia Primária: o egocentrismo da conscin vulgar; a interiorose; o autismo; 

os jogos de domínio do psicossoma, o paracorpo dos desejos. 

4.  Lucidez Tenepessológica: a conquista pouco a pouco da oficina extrafísica (ofiex) 

pessoal; os jogos de domínio da interassistencialidade por meio do mentalsoma, o paracorpo do 

autodiscernimento. 

5.  Domínio da autodesperticidade: a evolução específica do evoluciólogo; a Holofilo-

sofia; o Internacionalismo; o poliglotismo; o Cosmopolitismo; os jogos de domínio do Universa-

lismo Puro da Intercompreensiologia. 

6.  Serenologia do Serenão-consciex: a interassistencialidade a continentes; a consciên-

cia pré-CL. 

7.  Autoconsciencialidade da CL: a desativação do psicossoma; a Cosmologia; a inte-

rassistencialidade a sistemas planetários e galáxias; o mentalsoma purificado em ação em nível 

ainda incompreensível aos pré-serenões. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o périplo evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autevolução:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Faixa  conscienciológica:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Obscuridade:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Ultrexegética:  Exegeticologia;  Neutro. 
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A  ESCALA  EVOLUTIVA  DAS  CONSCIÊNCIAS  É  EXTREMA-
MENTE  IMPORTANTE  PARA  A  CONSCIN  LÚCIDA  SE  SI-

TUAR  NA  CRONOLOGIA  DA  VIDA  ANTE  OS  SERES  COM-
PASSAGEIROS  DE  DESTINO  NO  ÂMAGO  DO  COSMOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já assimilou a estrutura evolutiva da própria evo-

lução? Desde quando? 
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P E R I S C Ó P I O    P R O E X O L Ó G I C O  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O periscópio proexológico é a capacidade ou atributo intraconsciencial, 

predominantemente mentalsomático, da conscin intermissivista, homem ou mulher, ver, perceber  

e apreender o entorno, de maneira racional e cosmoética, englobando ideias, conceitos, fatos e pa-

rafatos direcionadores da consecução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo peri procede do idioma Grego, perí, “em torno; acima de tudo; 

em volta de; ao redor de; a respeito de; por; em vista de; perto de; contra; em relação a; para 

com”. O elemento de composição scópio deriva também do idioma Grego, skopéo, “olhar atenta-

mente; considerar; observar; examinar; visar a; ter o objetivo de”. A palavra periscópio apareceu 

no Século XIX. O vocábulo programação vem do idioma Latim, programma, “publicado por es-

crito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográ-

phó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça de”. Surgiu no Século XX. O termo existencial 

provém do idioma Latim Tardio, existentialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Sobrevisão proéxica. 2.  Panóptico proexológico. 3.  Cosmovisão 

proexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas periscópio proexológico, miniperiscópio proexo-

lógico, maxiperiscópio proexológico e megaperiscópio proexológico são neologismos técnicos da 

Cosmovisiologia. 

Antonimologia: 1.  Monovisão proexológica. 2.  Cegueira evolutiva. 

Estrangeirismologia: o Proexarium; o insight inesperado; o feeling para a orientação 

proexológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Cosmovisiologia Proexológica. 

Citaciologia: – De que vale olhar sem ver? (Johann Wolfgang von Goethe, 1749–1832). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da sobrevisão proexológica; os proexopensenes;  

a proexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; a retilinearidade pensênica; a manutenção da reciclagem autopensênica intermis-

siva; a amplitude autopensênica. 

 

Fatologia: o periscópio proexológico; a visão 360º capturando informações convergentes 

à realização da programação existencial; o olhar prospectivo; a visão por trás do morro; o olhar 

sobrejacente; a visão de longo alcance; o olhar por cima do muro; o ato de enxergar além do sim-

ples aparente; o radar ligado; a visão sistêmica; o ato de ir além dos olhos físicos; a noção das di-

retrizes proexológicas; a visão da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a gratidão orientando a assistên-

cia; o proexograma como instrumento de avaliação pessoal; a bússola consciencial; o megafoco 

prioritário; a lupa evolutiva; a identificação das oportunidades evolutivas; a seleção perceptiva;  

a imaturidade no posicionamento; a precipitação das análises; a visão reduzida; a análise míope;  

a cegueira parcial; a cegueira proexológica; a superficialidade nas pesquisas; a monovisão nas in-

terpretações; o monoideísmo patológico; o ato banal da olhadela; a distorção cognitiva; a falta de 

foco evolutivo embaçando as lentes do periscópio; o estrabismo na autorganização; a superação 

da visão limitada; a extinção do apriorismo; o refinamento nas avaliações; a mentalidade aberta;  
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a ampliação do mundo pessoal; a lucidez quanto aos ricochetes interassistenciais; a aquisição do 

currículo conscienciológico; a prática do balanço existencial; a atualização do inventário pessoal; 

o ponteiro consciencial; a prática da abordagem máxima; os sinais evolutivos; os indicadores pro-

exológicos; a cosmovisão da proéxis pessoal; a hermenêutica evolutiva; a qualificação da inten-

ção; o fato de errar menos com o ponteiro da Cosmoética; a autopercuciência; o norteamento 

consciencial; a proéxis sendo trilha e não trilho; a observação multidimensional; as orientações 

proexológicas oferecidas pelo Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX); o observatório da maxi-

proéxis; o aumento da autocosmovisão proexológica; a conquista do completismo existencial;  

o ingresso no terceiro tempo evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as práticas da tenepes; a Para-História Pessoal permeando os fatos 

atuais; os vínculos com a paraprocedência; as retrocognições; a simulcognição; a precognição;  

a paravisão panorâmica; o acesso às informações do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático;  

a visita à parapsicoteca ampliando o entendimento da tarefa intrafísica; o tangimento do ampara-

dor; o avanço evolutivo inesperado decorrente de extrapolacionalismo parapsíquico; o autorreve-

zamento multiexistencial; o acesso à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o teleguiamento au-

tocrítico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olhar físico–olhar multidimensional; o sinergismo das 

associações de ideias; o sinergismo holossomático facilitando a cosmovisão. 

Principiologia: o princípio das verdades estarem disponíveis para todos aqueles com 

olhos de enxergar; a necessidade do princípio da descrença; o princípio da autorrecuperação 

dos cons magnos; o princípio do “quem procura, acha”; o princípio do “na dúvida abstenha- 

-se”; o princípio cosmoético de objetivar o “melhor para todos”. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) balizando as ações proexológicas. 

Teoriologia: a teoria do pensamento complexo; a teoria da cosmovisão consciencial; 

a teoria das interprisões grupocármicas alertando quanto às possíveis ações anticosmoéticas. 

Tecnologia: a técnica do cosmograma; a técnica do abertismo à recepção de inspira-

ções extrafísicas; a técnica da associação de ideias 24h por dia; a técnica do acoplamento com 

os amparadores; a técnica do registro diário; a técnica do levantamento dos aportes; a técnica 

da identificação dos traços pessoais. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntá-

rio autoconsciente retomador de tarefa; a voluntária ou voluntário especialista assumindo a pro-

éxis pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise; o Colégio Invisível da Cosmovisio-

logia; o Colégio Invisível da Proexologia. 

Efeitologia: os efeitos progressivos da Inteligência Evolutiva (IE); o efeito potencializa-

dor da associação de ideias; o efeito da racionalidade na cosmovisão pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses trazendo ampliação cosmovisiológica. 

Enumerologia: o ato de ver nas entrelinhas; o ato de analisar com isenção; o ato de 

compreender o outro; o ato de orientar as proéxis quando solicitado; o ato de avaliar as ações 

proexológicas pessoais; o ato de realizar a autoproéxis; o ato de alcançar o compléxis. 

Binomiologia: o binômio ver-enxergar; o binômio interassistencialidade–lucidez evolu-

tiva; o binômio progressivo autolucidez-autodiscernimento. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais; a in-

teração cosmovisão-megafoco. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo cosmovisiológico. 
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Trinomiologia: o trinômio Proexologia-Cosmoeticologia-Cosmovisiologia. 

Polinomiologia: o polinômio ver-analisar-orientar-encaminhar. 

Antagonismologia: o antagonismo monovisão / cosmovisão; o antagonismo monovidên-

cia / mundividência. 

Paradoxologia: o paradoxo de a visão generalista auxiliar no caso pontual. 

Politicologia: a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a conscienciocra-

cia; a lucidocracia; a cosmocracia; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia; a cogniciofilia; a interaciofilia; a criteriofilia; a teaticofilia;  

a pesquisofilia; a raciocinofilia. 

Fobiologia: a proexofobia; a cosmofobia; a criticofobia; a gnosiofobia; a cainofobia;  

a decidofobia; a intelectofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da apriorismose; a síndrome 

da interiorose; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a monomania. 

Holotecologia: a proexoteca; a intermissioteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a cos-

moconsciencioteca; a metodoteca; a argumentoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Heuristicologia; a Intrafisicologia; a Proexo-

logia; a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autocogniciologia; a Experimentologia; a Holo-

maturologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; o evoluciólogo. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evo-

lutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens interassistens; o Ho-

mo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens proexologus;  

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens determinator;  

o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniperiscópio proexológico = a percepção do intermissivista pré-sere-

não vulgar, homem ou mulher, ainda inexperiente com visão limitada, tateando informações sobre 
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a proéxis pessoal; o maxiperiscópio proexológico = a percepção do intermissivista desperto de-

talhista, homem ou mulher, com ampla visão da proéxis pessoal; megaperiscópio proexológico 

= a parapercepção da evoluciólogo, homem ou muulher, tendo cosmovisão grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura cosmovisiológica; a cultura proexológica; a cultura da reflexão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o periscópio proexológico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autovisão  coletiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

04.  Bússola  intraconsciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Distorção  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

09.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

11.  Intencionologia:  Holomaturologia;  Neutro. 

12.  Monitoramento  consciencial:  Parapercepciologia;  Neutro. 

13.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

14.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

15.  Ponto  cego:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

 

A  OBTENÇÃO  DO  PERISCÓPIO  PROEXOLÓGICO  É  CON-
QUISTA  PRIORITÁRIA  E  EXEQUÍVEL  PARA  A  CONSCIN  IN-

TERMISSIVISTA,  LÚCIDA  E  COSMOÉTICA  OBJETIVANDO  

ÊXITO  NO  COMPLETISMO  PESSOAL  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. No teste da avaliação pessoal pela escala de 1 a 5, em qual nível você, 

leitor ou leitora, se situa quanto ao emprego do periscópio proexológico pessoal? Você vem in-

vestindo na cosmovisão aplicada à autoproéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  O Outro Lado da Nobreza. Título Original: Restoration. País: EUA. Data: 1995. Duração: 117 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Di-

reção: Michael Hoffman. Elenco: Robert Downey Jr.; Meg Ryan; Sam Neill; & Hugh Grant. Produção: Cary Brokaw; 

Andy Paterson; & Sarah Ryan Black. Direção de Arte: Eugenio Zanetti. Roteiro: Rupert Walters, com base no romance 

de Rose Tremain. Fotografia: Oliver Stapleton. Música: James Newton Howard. Figurino: James Acheson. Compa-

nhia: Miramax Films. Sinopse: Inglaterra, 1660. Carlos II sobe ao trono após os anos de terror do governo de Oliver 

Cromwell. Durante cenário da Restauração, jovem estudante de Medicina experimenta guinada radical na vida e nos amo-

res ao ser convidado a fazer parte da corte. 

 

M. M. 
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P E R M U T A B I L I D A D E    I N T E R C O N S C I E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A permutabilidade interconsciencial é a ideia, técnica, condição, estado ou 

qualidade lúcida do convívio ideal entre as consciências, no caso, o mais lógico, bioenergético, 

evolutivo, ininterrupto, cosmoético, holopensênico, interdependente, parapsíquico, multidimensio-

nal, teático, proexológico, prazenteiro e sempre assistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo permutabilidade vem do idioma Latim, permutabilis, de permu-

tare, “mudar inteiramente; dar a alguma coisa outra posição; trocar o lugar com; cambiar”. Surgiu 

em 1877. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; no espaço 

de”. O vocábulo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de al-

guma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 

conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Convivialidade permutativa. 2.  Convívio holofilosófico. 

Neologia. As 3 expressões compostas permutabilidade interconsciencial, minipermuta-

bilidade interconsciencial e maxipermutabilidade interconsciencial são neologismos técnicos da 

Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Convivialidade inconsciente. 2.  Convívio compulsório interpresi-

diário. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopen-

senidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade. 

 

Fatologia: a permutabilidade interconsciencial; as trocas intelectivas; as permutas afeti-

vas; as parcerias evolutivas; o papel das companhias na maxiproéxis; a dinâmica das interrela-

ções; o círculo da interassistencialidade; a autovivência da fraternidade; a intercompreensão entre 

as pessoas. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da reciprocidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca; a cosmoetico-

teca; a qualitoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Interaciologia; o Paradireito; a Vivenciologia;  

a Sociologia; a Parassociologia; a Etologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Experimento-
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logia; a Evoluciologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Desper-

tologia; a Ofiexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência comunitária. 

 

Masculinologia: o voluntário; o professor itinerante da IC; o amplificador da conscien-

cialidade; os parceiros evolutivos; o assistente na condição de primeiro assistido. 

 

Femininologia: a voluntária; a professora itinerante da IC; a amplificadora da conscien-

cialidade; as parceiras evolutivas; a assistente na condição de primeira assistida. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens reciprocus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipermutabilidade interconsciencial = a convivência convencional 

entre parentes, genética ou da família consanguínea; maxipermutabilidade interconsciencial =  

a convivência holofilosófica entre consciências dedicadas ao abertismo consciencial da megafra-

ternidade. 

Postulados. Sob a ótica da Holofilosofia, a megafraternidade da permutabilidade inter-

consciencial é explicitada nos postulados básicos da Conscienciologia através de constructos di-

versificados, por exemplo, estes 10 dispostos na ordem alfabética dos assuntos: 

01.  Amparo. Existe amparo de função intrafísico. 

02.  Carência. A consréu ressomada carece da assistência do ser desperto. 

03.  Consciencioterapia. A Interassistenciologia, em si, é pura Consciencioterapia. 

04.  Consistência. É preferível o holopensene filosófico em bases consistentes ao am-

biente político volátil. 

05.  Dotações. O tridotado assiste ao evolutivamente subdotado. 

06.  Ideal. O ideal é assistir às consciências urbi et orbi na condição de ser desperto. 

07.  Interassistencialidade. O universo da interassistencialidade é cosmovisiológico. 

08.  Nosografia. No caminho evolutivo, o menos doente assiste ao mais doente. 

09.  Qualificação. Apenas 1 dia do pesquisador veterano equivale a 6 meses do pesqui-

sador calouro. 

10.  Serenologia. Até o Serenão carece da assistência da Consciex Livre. 

 

Megapensenes. Do ponto de vista da Pensenologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 10 megapensenes trivocabulares simples e afins à permutabilidade interconsciencial: 

01.  Assistíveis. Todos somos assistíveis. 

02.  Convívio. Ninguém perde ninguém. 

03.  Doação. Quem dá, recebe. 

04.  Evolução. Todos estamos evoluindo. 

05.  Experimentologia. Circularidade: repetições didáticas. 

06.  Grupalidade. Ninguém evolui sozinho. 

07.  Interdependência. Todos somos interdependentes. 

08.  Partilha. Assistenciologia significa partilha. 

09.  Proéxis. Retribuição é assistencialidade. 

10.  Realidade. Inexiste consciência inassistível. 

 

Caracterologia. A partir da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 pa-

ralelos práticos entre o ser assistível primário e o ser assistível superior: 
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Tabela  –  Paralelo  Ser  Assistível  Primário  /  Ser  Assistível  Superior 

 

N
os

 Ser  Assistível  Primário Ser  Assistível  Superior 

01. Antepassado  de  si  mesmo Proexologista  ativo 

02. Consciênçula  liderada Conscin-líder  evolutivo 

03. Conscin  eletronótica Conscin  conscienciológica 

04. Conscin  inconsciente Conscin  lúcida 

05. Consréu  ressomada Reurbanista  ressomado 

06. Isca  humana  inconsciente Isca  assistencial  lúcida 

07. Minidissidente  ideológico Colega  intermissivista  ressomado 

08. Robô  existencial  humano Formador  de  opinião 

09. Ser  assistido Ser  assistente 

10. Ser  subumano Ser  humano 

 

Abertura. Na análise da Policarmologia, a tendência da tares da policarmalidade da 

conscin é situar as ações assistenciais, cada vez mais, além da necessidade da remuneração, ou se-

ja, ultrapassar o valor da moeda. A permutabilidade interconsciencial pouco a pouco embasa  

a tares policármica da conscin. Tal fato começará a abrir as portas da vida humana ao Estado 

Mundial do Paradireito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a permutabilidade interconsciencial, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

2.  Casal  incompleto:  Conviviologia;  Neutro. 

3.  Coloquialismo:  Conviviologia;  Neutro. 

4.  Coniunctio:  Conviviologia;  Neutro. 

5.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

6.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  CONSCIN  ALCANÇA  A  VIVÊNCIA  AUTOCONSCIENTE   
DA  CONVIVIALIDADE  AVANÇADA  QUANDO  APREENDE 

EXATAMENTE  –  E  CONTEXTUALIZA  NO  DIA  A  DIA  –  
A  NOÇÃO  DA  PERMUTABILIDADE  INTERCONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você já refletiu sobre a permutabilidade interconsciencial? Você pratica  

o amparo de função intrafísico? 
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de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 43. 
5.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 44, 113 e 139. 
6.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 7. 

7.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 410 e 411. 

8.  Idem; Temas da Conscienciologia; 232 p.; 90 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 
de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 42. 
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P E R S I S T Ê N C I A    E D I F I C A D O R A  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A persistência edificadora é a condição de a conscin autodeterminada, ho-

mem ou mulher, manter pelo tempo necessário o esforço máximo e destemido em ações técnicas, 

construtivas e cosmoéticas, previamente planejadas, realizadas meticulosamente, com o objetivo 

de concretizar conquista evolutiva prioritária e dinamizadora da autevolução. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra persistir vem do idioma Latim, persistere, “persistir”. Surgiu, no 

Século XVII. O termo edificação procede também do idioma Latim, aedificatio, “o ato de edificar 

construção; edifício; casa”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Persistência evolutiva. 2.  Tenacidade construtiva. 3.  Perseverança 

realizadora. 4.  Constância edificadora. 5.  Persistência estruturadora. 6.  Pertinácia alicerçadora.  

7.  Obstinação produtiva. 8.  Esforço focado. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 9 cognatos derivados do vocábulo persistir: au-

topersistência; impersistência; impersistente; impersistir; maxipersistência; minipersistência; 

persistência; Persistenciologia; persistente. 

Neologia. As 3 expressões compostas persistência edificadora, minipersistência edifica-

dora e maxipersistência edificadora são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão insistente. 2.  Persistência dispersa. 3.  Constância inócua. 

4.  Capricho desmantelador; teimosia derrocadora. 5.  Conformismo improdutivo. 6.  Inconstância 

desestruturadora. 7.  Desistência procrastinadora. 8.  Medo paralisante; pusilanimidade. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o loc interno; o selfmade man; a selfmade wo-

man; o front evolutivo; o know-how evolutivo; a selfperformance evolutiva. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à determinação pessoal continuada. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relacionado ao tema: – Persistência: 

requisito evolutivo. 

Coloquiologia. Eis 10 expressões populares referentes à ausência de persistência edifica-

dora: firme como gelatina; fogo de palha; caiu não levanta mais; jogou a toalha; pediu água; 

amarelou; medrou; afrouxou; abriu o bico; pessoa sem fibra. 

Citaciologia: – Nada é impossível para aquele que persiste (Alexandre, o Grande, 356– 

–323 a.e.c.). O sucesso nasce do querer, da determinação e persistência em se chegar a um obje-

tivo. (José Martiniano de Alencar, 1829–1877). Os dias prósperos não vêm por acaso; nascem de 

muita fadiga e persistência (Henry Ford, 1863–1947). Sem esmorecer para não desmerecer (Os-

waldo Gonçalves Cruz, 1872–1917). A persistência é o menor caminho do êxito (Charles Spencer 

Chaplin, 1889–1977). 

Proverbiologia. Eis 4 provérbios relacionados ao tema: – Devagar se vai longe. Água 

mole em pedra dura tanto bate até que fura. A persistência realiza o impossível (provérbio chi-

nês). De grão em grão, a galinha enche o papo. 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autodeterminologia; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os voliciopensenes; a voliciopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pensenidade focada na conclusão da tarefa priori-

tária; o sobrepairamento da pressão holopensênica nosográfica; a retilinearidade nos autopense-

nes; a autorganização pensênica. 
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Fatologia: a persistência edificadora; a tecnicidade direcionada aos objetivos prioritários 

predefinidos; a vontade férrea; o empreendedorismo consciencial voltado ao megafoco evolutivo; 

o planejamento minucioso das ações a serem implementadas; a sucessão ininterrupta de autossu-

perações evolutivas; o completismo diário; a profilaxia da procrastinação nos atos diários; as 

ações corajosas para a interassistência grupocármica; o autenfrentamento impassível nas crises de 

crescimento; o enfrentamento ativo e constante dos trafares pessoais; o esforço técnico para a su-

peração e controle de patologias; a reeducação alimentar; a dedicação determinada a tratamento 

de saúde; o empenho determinado para a aprovação em universidade pública de alto nível; o poli-

glotismo teático; a superação de limitações físicas para locomoção independente e segura na me-

galópolis; o enfrentamento técnico e a superação de fobias; o processo lúcido para obtenção do 

pé-de-meia libertário; a constituição de base física segura e saudável; o trabalho contínuo em prol 

da maxiproéxis grupal; a autodeterminação do pré-verbetógrafo na elaboração autoral do primeiro 

verbete para a Enciclopédia da Conscienciologia; a conclusão da primeira gescon; o processo da 

docência conscienciológica; a conquista da recéxis; a autorganização pessoal relacionada ao con-

ceito do passo a passo; a passagem pelo gargalo evolutivo; a conquista de novo patamar na Esca-

la Evolutiva das Consciências; a preparação para início e a manutenção da prática da tenepes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a determinação pa-

ra a conquista do autodomínio das bioenergias; o fortalecimento da sustentabilidade energética;  

a ativação saudável do laringochacra; o desenvolvimento da sinalética energética parapsíquica 

pessoal; a iscagem lúcida; a amparabilidade autovivenciada; o auxílio do amparo extrafísico de 

função na realização de tarefas laboriosas; a condição de minipeça no Maximecanismo Multidi-

mensional Interassistencial; a qualificação do amparo extrafísico de função da tenepes; os extra-

polacionismos parapsíquicos para a aceleração da evolução. 

 

III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo persistência-edificação; o sinergismo paciência-acabati-

va; o sinergismo vontade-ação; o sinergismo planejamento-cosmovisão; o sinergismo coragem- 

-Cosmoética; o sinergismo teoria-prática; o sinergismo autenfrentamento-EV; o sinergismo meti-

culosidade–máximo esforço; o sinergismo destemor-planejamento; o sinergismo amparando-am-

parador; o sinergismo mentalsoma-Paratecnologia; o sinergismo amparador intrafísico–ampa-

rador extrafísico. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da evolução 

consciencial; o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio do aqui e agora; o princípio dos 

pés na rocha e o mentalsoma no Cosmos; o princípio administrativo pensar globalmente–agir lo-

calmente; o princípio da autopesquisa para evolução consciencial; os princípios paradireitoló-

gicos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) orientando as ações pessoais; o có-

digo grupal de Cosmoética (CGC) orientando as ações grupais. 

Teoriologia: a teoria (1%) da Compreeensiologia e a prática (99%) da Teaticologia;  

a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica; as 

técnicas para a projeção consciente; a técnica da exaustividade; a técnica do detalhismo; a técni-

ca do estado vibracional; a técnica da mobilização básica das energias (MBE); a técnica da au-

torreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica da priorização do 

mais relevante; a técnica do fichamento bibliográfico exaustivo; a técnica da madrugada; a técni-

ca da utilização de gráficos, tabelas e planilhas no planejamento das ações e acompanhamento 

dos resultados. 

Voluntariologia: o início do voluntariado da tenepes; a produtividade no voluntariado 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 
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conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o labo-

ratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade;  

o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia; o Colégio Invisível da Evo-

luciologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Psicossomatologia; o Colégio Invi-

sível da Recexologia; o Colégio Invisível da Serenologia. 

Efeitologia: o efeito da resiliência; o efeito do planejamento cosmovisiológico nas ações 

evolutivas; o efeito do destemor no autenfrentamento; o efeito da autodeterminação cosmoética 

em ir adiante; o efeito da utilização dos trafores. 

Neossinapsologia: a análise crítica do resultado do esforço aplicado à geração de neos-

sinapses; as neossinapses adquiridas na conquista de objetivo prioritário; o firmamento de neos-

sinapses através da repetição paciente. 

Ciclologia: o ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo iniciativa-acabativa; 

o ciclo PDCA (plan, do, check, act). 

Enumerologia: o trafor do destemor; o trafor do empreendedorismo; o trafor da tenaci-

dade; o trafor da autorganização; o trafor da pertinácia; o trafor da perseverança; o trafor da fir-

meza. 

Binomiologia: o binômio paciência-persistência; o binômio persistência planejada– 

–competência almejada; o binômio autorreflexão-ação; o binômio ectoplasmia–concretização 

das ações. 

Interaciologia: a interação autodeterminação-foco; a interação esforço-acabativa; a in-

teração persistência-autolucidez; a interação decisão-cosmovisão; a interação competência-efici-

ência; a interação autodiscernimento-autodeterminação; a interação erro-acerto; a interação 

Central Extrafísica de Energia (CEE)–empreendedorismo. 

Crescendologia: o crescendo tentativa-erro–tentativa-acerto; o crescendo gescon-me-

gagescon; o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo insistência–persistência edificadora; o cres-

cendo utilização de técnicas–utilização de paratécnicas; o crescendo tentativa aleatória–tentati-

va técnica focada. 

Trinomiologia: o trinômio determinação-esforço-autoconfiança; o trinômio parar-re-

fletir-priorizar; o trinômio objeto-momento-ação. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-megafoco-ação-manutenção; o polinômio plane-

jamento-objetivo-metas-energia. 

Antagonismologia: o antagonismo teimosia / persistência; o antagonismo dispersão  

/ foco; o antagonismo preguiça / ação; o antagonismo pusilanimidade / volição; o antagonismo 

autoconfiança / baixa autestima; o antagonismo decidofobia / abrir mão; o antagonismo asserti-

vidade / apriorismo; o antagonismo procrastinação / empreendedorismo; o antagonismo planeja-

mento / impulsividade. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin promover a autassistência e caminhar para  

o egocídio. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei de causa e efeito; as paraleis do Cosmos. 

Filiologia: a conscienciofilia; a proexofilia; a decidofilia; a cosmovisiofilia; a priorofilia; 

a neofilia; a voliciofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a evoluciofobia; a neofobia; a voliciofobia; a decidofobia; a exitofobia;  

a disciplinofobia; a autopesquisofobia; a laborfobia. 

Sindromologia: a síndrome de Peter Pan sabotando o crescimento da conscin; a síndro-

me do ansiosismo provocando decisões aprioristas; a síndrome da dispersão consciencial enfra-

quecendo a aplicação das energias pessoais; a síndrome da bússola consciencial danificada desvi-

ando as ações do foco; a síndrome da insegurança dificultando as decisões; a síndrome do pânico 

paralisando as ações; a síndrome de burnout esgotando a capacidade energética. 

Maniologia: a riscomania; a videomania; a infomania. 
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Mitologia: o mito do deus-dará; o mito do determinismo. 

Holotecologia: a volicioteca; a holomaturoteca; a pensenoteca; a encicloteca; a proexo-

teca; a evolucioteca; a recinoteca; a administroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Autocriticologia a Autovoliciologia;  

a Autevoluciologia; a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Priorologia; a Proexologia; a Recexo-

logia; a Autodecidologia; a Paratecnologia; a Traforologia; a Errologia. 

 

IV.  Perfilologia 
 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin javalínica; a conscin autopesquisadora; a conscin autem-

preendedora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o ec-

toplasta; o escritor conscienciológico; o evoluciente; o reciclante existencial; o inversor existenci-

al; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sis-

temata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário da Conscienciologia; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o gestor de projetos. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a atacadista consciencial;  

a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a ecto-

plasta; a escritora conscienciológica; a evoluciente; a reciclante existencial; a inversora existenci-

al; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sis-

temata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária da Conscienciologia; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a gestora de projetos. 

 

Hominologia: o Homo sapiens activus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens paciens; o Homo sapiens systemata;  

o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens reflexivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens decisor; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 
 

Exemplologia: minipersistência edificadora = o esforço dignificante para a superação de 

trafar prioritário; maxipersistência edificadora = o esforço dignificante para o completismo da 

proéxis. 

 

Culturologia: a cultura do empenho autopesquisístico; a cultura do maior empenho;  

a cultura do planejamento responsável; a cultura da produtividade; a cultura da inteligência evo-

lutiva (IE); a cultura proexológica; a cultura de priorizar o prioritário. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 20 características técnicas para identificação e avaliação da persistência edificadora: 

01.  Amparada. 

02.  Atacadista. 

03.  Autolúcida. 

04.  Autossuficiente. 

05.  Cosmoética. 

06.  Cosmovisiológica. 

07.  Desafiadora. 
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08.  Desassediadora. 

09.  Evolutiva. 

10.  Exemplarista. 

11.  Extrapolacionista. 

12.  Homeostática. 

13.  Interassistencial. 

14.  Libertária. 

15.  Megafocada. 

16.  Ortopensênica. 

17.  Planejada. 

18.  Priorizadora. 

19.  Tarística. 

20.  Voliciolínica. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a persistência edificadora, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

02.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

03.  Autodeterminologia:  Autovoliciologia;  Neutro. 

04.  Binômio  paciência-persistência:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Colheita  intrafísica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Constância  vital:  Constanciologia;  Homeostático. 

07.  Êxito:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Intencionalidade  continuada:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

10.  Momento  de  parar:  Autodeterminologia;  Neutro. 

11.  Paciência  incólume:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pertinência  evolutiva:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

14.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

A  PERSISTÊNCIA  EDIFICADORA  IMPULSIONA  A  CONS-
CIÊNCIA  DECIDIDA  PELO  AUTENFRENTAMENTO  A  SUPE-
RAR  OS  PRÓPRIOS  LIMITES,  RECICLAR  IMATURIDADES,  
REPARAR  ERROS  E  GALGAR  PATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reconhece a persistência edificadora na auto-

manifestação consciencial? Qual a porcentagem prática identificada da utilização da perseverança 

realizadora para superação de obstáculos, mudanças de posturas anticosmoéticas cronificadas  

e avanços evolutivos? 

 
Bibliografia  Específica: 
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P E R S I S T Ê N C I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A persistência interassistencial é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, perseverar na manifestação de competências e abordagens cosmoéticas, objetivando pro-

mover a reeducação recíproca necessária, capaz de transformar interprisões grupocármicas mi-

lenares em laços conscienciais evolutivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra persistir vem do idioma Latim, persistere, “persistir”. Surgiu, no 

Século XVII. O prefixo inter procede também do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no 

espaço de”. O vocábulo assistência provém do mesmo idioma Latim, assistentia, “ajuda; socor-

ro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou con-

servar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao 

pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Perseverança interassistencial. 2.  Garra evolutiva. 3.  Obstinação in-

terassistencial. 4.  Constância interassistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas persistência interassistencial, persistência interas-

sistencial mínima e persistência interassistencial máxima são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Desistência da interassistência. 2.  Procrastinação antiassistencial.  

3.  Hesitação antiassistencial. 4.  Dispersão consciencial.  5.  Pusilanimidade não interassistencial. 

Estrangeirismologia: a vivência full time da interassistencialidade. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – A pregui-

ça imobiliza. Evitemos perseveranças teóricas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da perseverança interassistencial; o holopensene 

pessoal da autodeterminação evolutiva; a retilinearidade da autopensenidade; o holopensene inte-

rassistencial; o holopensene pessoal do semperaprendente; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; o holopensene da megafraternidade. 

 

Fatologia: a persistência interassistencial; a continuidade assistencial; a produtividade 

evolutiva ininterrupta; o ato de não desistir prematuramente do assistido; a constância; o desejo 

sincero de alcançar o objetivo; a garra proexológica; o ato de manter a acalmia mental e seguir em 

frente, mesmo quando tudo parece estar desabando; a exaustividade interassistencial; o ato de 

atender a necessidade do assistido; o ato de fazer várias tentativas cosmoéticas; a autodisponibili-

dade interassistencial 24 horas; o equívoco interassistencial de presumir saber a necessidade do 

outro; a postura incansável de buscar novas alternativas; a busca por solução melhor; o entendi-

mento da existência da solução ainda não acessada; a persistência interassistencial dentro grupo 

familiar favorecendo o upgrade evolutivo de todos os componentes; o labor interassistencial per-

severante; a investigação dos mínimos detalhes das rebarbas e autenganos interassistenciais; a ob-

servação, investigação, análise e ponderação dos detalhes interassistenciais promovendo autescla-

recimentos e recins; o ato de voltar atrás pelo erro cometido e achar novas possibilidades de se-

guir adiante; o engajamento interassistencial; o ato de ligar o desconfiômetro nos contextos inte-

rassistenciais, o autesclarecimento transformando nós em laços interconscienciais; a intencionali-

dade benigna abrindo o caminho da interassistência; a vontade de ajudar; a serendipitia sendo aci-

onada a partir da persistência; o Planeta Hospital-Escola oportunizando a conquista da polivalên-
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cia interassistencial necessária à evolução consciencial; a virada evolutiva através da experiência 

autocomprobatória das bases do paradigma consciencial; a resiliência interassistencial promoven-

do dissidência cosmoética de grupos evolutivos; o ato de insistir na qualificação da interassistên-

cia; o entendimento de a interassistência acontecer aos poucos em doses homeopáticas; o respeito 

ao momento evolutivo do outro começando com a postura íntima de fraternismo; o pseudoerro 

gerando interassistência; o investimento nas recins aumentando o público alvo interassistencial;  

o fato de a consciência só fazer aquilo valorado por ela; o ato de a persistência requerer autodeci-

são, automotivação e vontade; o ato de refletir com discernimento sobre os propósitos e planejar 

cuidadosamente antes de iniciar o empreendimento assistencial; o ato de persistir sem ser intrusi-

vo; os esforços inúteis da teimosia; o ato de saber desistir; o ato de “morrer na praia”; o ato de sa-

ber a hora de passar o bastão; o discernimento na hora de fazer mudanças de planos; o autocom-

prometimento intermissivista; a tares no Curso Integrado de Projeciologia (CIP) do Instituto In-

ternacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) promovendo a reeducação do uso lúcido 

do parapsiquismo; a paciência em aguardar o momento evolutivo oportuno objetivando melhor 

esclarecer; o ato de começar e terminar a tarefa; o ato de continuar se esforçando mesmo frente  

a desafios ou obstáculos; o esforço empreendido nas mudanças dos hábitos arraigados; o ato de 

desejar com vontade e intencionalidade benigna o melhor para todos os envolvidos; o ato de abrir 

portas para as megarreconciliações grupocármicas milenares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático 20 vezes ao dia re-

querendo autodeterminação, vontade e persistência; o desenvolvimento de competências parapsí-

quicas para melhor servir à dinâmica evolutiva; a formação de campos bioenergéticos homeostáti-

cos indicadores de interassistência; a compreensão da condição de minipeça lúcida dentro do ma-

ximecanismo evolutivo, patrocinando automotivação interassistencial; o ato de ser porta-voz dos 

amparadores extrafísicos; o banho de energia confirmando a interassistência; o ato de observar as 

sincronicidades antes do início da tarefa interassistencial; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal antecipando o tipo de interassistência a ser realizada; a psicosfera acolhedora; a tenepes 

enquanto tarefa diária de persistência interassistencial; o ato de promover constantemente a assep-

sia energética nos ambientes onde se manifesta; o ato de usar vários pararrecursos para promover 

a interassistência; o epicentrismo consciencial, fulcro energético homeostático, aglutinando cons-

ciências em benefícios da interassistência grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-persistência; o sinergismo priorizar-começar- 

-terminar; o sinergismo meta-persistência-acabativa; o sinergismo abertismo consciencialper-

sistência interassistencial. 

Principiologia: o princípio do dinamismo evolutivo; o princípio da interassistencialida-

de fraterna; o princípio pessoal da assunção dos trafores da interassistencialidade; o princípio 

da interdependência evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado na qualificação da inte-

rassistencialidade. 

Teoriologia: a teoria da interassistencialidade; a teoria da inseparabilidade grupocár-

mica; a teoria do amparo interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica da assim-desassim; a técnica da isca interassistencial lúcida;  

a técnica da visualização parapsíquica cosmoética; a técnica da acalmia mental; a técnica da 

evocação do amparador do assistido; a técnica da exaustividade aplicada à interassistência. 

Voluntariologia: o voluntário comprometido com as tarefas interassistenciais assu-

midas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do cosmogra-
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ma; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito exemplarista do autesclarecimento gerando desassédios milenares;  

o efeito da gratidão pela conclusão exitosa de tarefas proexológicas; o efeito interassistencial do 

caminho aberto; o efeito libertador no ato de transformar nós em laços interconscienciais; o efei-

to bumerangue das tarefas interassistenciais. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses da persistência interassistencial. 

Ciclologia: o ciclo de realização vontade-intenção-decisão-persistência; a persistência 

ínsita no ciclo meta-conquista; o ciclo interassistência-reeducação-evolução. 

Enumerologia: o ato de não medir esforços no emprego do fraternismo por todos os se-

res; o ato de não medir esforços na interassistência ao grupocarma familiar; o ato de não medir 

esforços em manter a intencionalidade benigna nas automanifestações; o ato de não medir esfor-

ços em prescrever e implementar o CPC; o ato de não medir esforços em realizar a proéxis pes-

soal; o ato de não medir esforços na libertação dos mecanismos de defesa do ego (MDE); o ato 

de não medir esforços para manter a autodesassedialidade em qualquer contexto das automanifes-

tações. 

Binomiologia: o binômio persistênciatarefa exitosa. 

Interaciologia: a interação persistência-realização; a interação persistir-interassistir- 

-evoluir. 

Trinomiologia: o trinômio prioridade proexológicapersistência interassistencial–evo-

lução consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação-disciplina-persistência-êxito. 

Antagonismologia: o antagonismo bom ânimo / desânimo; o antagonismo persistência  

/ abandono; o antagonismo amparar / desequilibrar; o antagonismo acolher / renegar; o antago-

nismo fazer várias tentativas / desistir na primeira vez. 

Paradoxologia: o paradoxo de o assistente ser o mais assistido. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial. 

Filiologia: a voliciofilia; a determinofilia; a neofilia; a tecnofilia; a decidofilia; a interas-

sistenciofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a persistência interassistencial enquanto ação profilática da síndrome da 

acomodação consciencial. 

Maniologia: a mania de persistir na desistência. 

Mitologia: o mito de toda a conscin persistente ser teimosa. 

Holotecologia: a volicioteca; a traforoteca; a potencioteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a organizacioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autodeterminologia; a Voliciologia; a In-

tencionologia; a Autopriorologia; a Ortopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Decidologia; 

a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens dedicator; o Homo sapi-

ens cosmoethicus; o Homo sapiens decidophilicus; o Homo sapiens methodologus; o Homo sapi-

ens lucidus; o Homo sapiens assistentiologus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens 

completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: persistência interassistencial mínima = a prática continuada da docência 

tarística; persistência interassistencial máxima = a perseverança na implementação da ofiex nesta 

vida intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura da persistência na realização proexológica. 

 

Cotejo. Sob o enfoque da Temperamentologia, eis, na ordem alfabética, 15 exemplos de 

contrapontos entre posturas de desistência deficitária e à persistência superavitária: 

 

Tabela  –  Confronto  Desistência  Deficitária  /  Persistência  Superavitária 

 

N
os

 Desistência  Deficitária Persistência  Superavitária 

01. Acomodação Autabsolutismo teático 

02. Apatia; indiferença Vivacidade consciencial 

03. Autoinsegurança Firmeza 

04. Debilidade volitiva Força de vontade 

05. Desmotivação Acalmia mental; autorreflexão 

06. Fixação nosográfica Megafoco; agenda evolutiva 

07. Hesitação; indecisão Autodeliberação 

08. 
Medo paralisante; impulsividade 

omissiva 
Prudência lúcida 

09. Incompletude Completude / acabativa 

10. Inconstância Perseverança 

11. Inflexibilidade Flexibilidade 

12. Preguiça Autodisposição 

13. Procrastinação Proatividade 

14. Sedentarismo evolutivo Autocomprometimento proéxico 

15. Teimosia nulificadora Ponderação Continuísta 
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Caracterologia. No âmbito da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

8 metas, para as quais há necessidade da persistência dos esforços pessoais: 

1.  Cosmoética. Sair das autocorrupções para por em prática os megatrafores proexoló-

gicos. 

2.  EV. Sair do cascagrossismo energossomático para soltura energossomática homeos-

tática interassistencial. 

3.  Isca. Sair da condição de autassédio para ser isca assistencial autoconsciente. 

4.  Megafoco. Sair da condição de enxuga gelo para persistir na materialização do me-

gafoco evolutivo. 

5.  Policarma. Sair das interprisões grupocármicas para ser assistente policármico. 

6.  Tares. Sair da tarefa da consolação para ser agente tarístico. 

7.  Tenepes. Sair da subordinação às energias conscienciais para ser tenepessista. 

8.  Universalismo. Sair do sectarismo humano para ser cidadão universalista multidi-

mensional. 

 

Teste. A consciência testa o nível da persistência cosmoética, quando por exemplo, con-

clui com êxito esmerado, todas as atividades evolutivas autodeliberadas na técnica de mais 1 ano 

de vida intrafísica. 

Erro. Toda consciência tem o direito de errar por ignorância, mas persistir no erro  

é atraso evolutivo crasso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a persistência interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

06.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

07.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

08.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

11.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  É  CONQUISTADA  EM  PE-
QUENOS  PASSOS.  A  PERSISTÊNCIA  É  DECISIVA  NA  IM-
PLEMENTAÇÃO,  MANUTENÇÃO  E  CONCLUSÃO  DAS  TA-

REFAS  ASSUMIDAS  DURANTE  O  PERÍODO  INTERMISSIVO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera persistente? Qual o saldo evolutivo 

no uso da persistência interassistencial? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  De Porta em Porta. Título Original: Door to Door. País: EUA. Data: 2002. Duração: 90 min. Gênero: 

Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). Direção: 

Steven Schachter. Elenco: William H. Macy; Helen Mirren; Kyra Sedgwick; Kathy Baker; Joel Brooks; Michael Shanks; 

& Woody Jeffreys. Música: Jeff Beal. Sinopse: Homem com paralisia cerebral, vence as próprias limitações indo traba-

lhar na condição de vendedor ambulante de porta em porta, profissão comum nos EUA entre os anos de 40 a 70, demons-
trando persistência e paciência. Filme embasado em história real. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; Vontade: Consciência Inteira; revisores Equipe de Revisores da Editares; 288 p.; 6 seções; 

44 caps.; 23 E-mails; 226 enus.; 1 foto; 1 minicurrículo; 1 seleção de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia;  
3 tabs.; 21 websites; glos. 140 termos; 1 nota; 133 refs.; 17 webgrafias; 1 apênd.; alf.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação 

Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 67 e 71. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
ces; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 

Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 564 e 624. 

3.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 
Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 
Iguaçu, PR; 2009; página 251 e 286. 

 

M. F. F. 
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P E R S O N A    B U F Ô N I C A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A persona bufônica é a conscin, homem ou mulher, apresentando-se publi-

camente sob a máscara de bufão, personagem irreverente, irônica, perspicaz, rindo das próprias 

desgraças, dos poderosos e oferecendo crítica ferina à sociedade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra do idioma Latim, persona, significa “máscara; figura; papel re-

presentado por algum ator; pessoa; indivíduo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XX.  

O termo bufão procede do idioma Italiano, buffone, “bufão”, provavelmente derivado do idioma 

Italiano Antigo, buffa, “zombaria; burla”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Máscara de bufão. 2.  Truão. 3.  Histrião. 4.  Bobo da corte; bobo  

do rei. 

Arcaismologia. Original do Império Romano-Bizantino, o bufão, ou bobo da corte, tor-

nou-se figura comum nas cortes europeias durante a Idade Média. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo bufão: bufa; 

bufador; bufadora; bufante; bufar; bufeira; bufona; bufonada; bufonaria; bufonear; bufônica; 

bufônico. 

Neologia. As 3 expressões compostas persona bufônica, persona bufônica extemporânea 

e persona bufônica oportuna são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Clown; palhaço. 2.  Cientista político. 3.  Cidadão. 

Estrangeirismologia: o outsider; a ópera buffa; a mockery; a glasnost; o jester; o joker; 

o Zeitgeist. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à criticidade. 

Citaciologia. Eis 2 provérbios latinos relacionados ao assunto: – Ridendo castigat mores 

(Rindo castiga-se os costumes). Ridendo dicere verum (Rindo diz-se a verdade). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os criticopensenes; a criticopensenidade; o holopensene pessoal da convi-

vialidade intrafísica; os entropopensenes; a entropopensenidade; os morbopensenes; a morbopen-

senidade; a máscara facial falseando o teor da autopensenidade real; a antena retransmissora de 

contrapensenes. 

 

Fatologia: a bufonaria; a ironização dos fatos políticos; o humor político; a crítica dos 

costumes; a arte do grotesco; o humor corrosivo; a gozação; a gestualidade do truão; o chiste;  

a paródia; a sátira; os bordões; as piadas; as máximas; a comicidade; o deboche; o autodeboche;  

a ridicularização; a autorridicularização; a galhofa; o histrionismo; os ditos satíricos; a catarse 

pelo riso; a comédia; a tragicomédia; a commedia dell’arte; a transgressão pelo verbo; o aparente 

tolo, enxergando o imperceptível ao sábio; o marginal cuja exterioridade permite comentar os 

acontecimentos impunemente; a marginalidade permitindo dizer a verdade oculta; a fala ao mes-

mo tempo proibida e ouvida; as verdades parecendo loucuras ao serem ditas; o exagero; a expres-

são, em tom de brincadeira, do conteúdo sério; a dramatização pelo riso; a leitura trafarista de 

mundo; a piada denunciando a corrupção; a seriedade como alvo de deboche; a bobice esperta;  

a brincadeira com palavras; os trocadilhos; a paródia substituindo o erudito pelo vulgar; o espelho 

da sociedade hedionda; a revelação das limitações próprias para fazer comédia com as mazelas 

sociais e políticas; o coringa do baralho; a crítica da hipocrisia; a interpretação dos aspectos 

animalescos do homem; o bufão sendo, ao mesmo tempo, juiz e algoz; a vitimização pelo riso;  

a punição do opressor pela zomba do oprimido; a crítica à monarquia; o desnudamento do rei;  
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a arte baseada no conflito entre forma e conteúdo; a zombaria do outsider; o ato de esconder  

a síndrome do estrangeiro usando a comicidade; as táticas para falar o proibido; o alto-falante dos 

oprimidos; a arte de interpretar o contexto; a leitura das entrelinhas; a expressão do inexpressado; 

o espírito do tempo; a arte de expressar o absurdo; a arte de compreender a dualidade; a visão não 

linear de mundo; a ausculta das críticas silenciosas; o agente da transparência. 

 

Parafatologia: a assimilação simpática de energias; a captação dos bastidores extrafisi-

cos; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paradoxo-espirituosidade. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da insustentabilidade da mentira. 

Teoriologia: a teoria literária; a teoria dramatúrgica; a teoria da interpretação teatral; 

a teoria das personas. 

Tecnologia: as técnicas da bufonaria; as técnicas de interpretação; as técnicas do his-

trionismo; a técnica de usar as autolimitações para revelar as heterolimitações; as técnicas de 

leitura do Zeitgeist. 

Laboratoriologia: os laboratórios teatrais de improvisação e dramatização; o laborató-

rio conscienciológico das retrocognições; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmanálise. 

Efeitologia: o efeito da zomba sobre o orgulho alheio; o efeito das técnicas teatrais na 

provocação de sentimentos. 

Neossinapsologia: as neossinapses da leitura dubiopensênica; as neossinapses da com-

preensão das dualidades do mundo. 

Ciclologia: o ciclo autexclusão–visão de fora; o ciclo crítica-interpretação-desvelamento. 

Enumerologia: a persona bufônica marginal; a persona bufônica hedonista; a persona 

bufônica satírica; a persona bufônica cortesã; a persona bufônica melíflua; a persona bufônica 

anti-heroína; a persona bufônica política. 

Binomiologia: o binômio discordância-piada; o binômio política-paródia. 

Interaciologia: a interação ator-expectador; a interação máscara-representação; a inte-

ração teatro–crítica social; a interação seriedade-deboche; a interação polissemia-ironia; a inte-

ração ridículo-ridicularização. 

Crescendologia: o crescendo humor político–crítica política; o crescendo monarquia- 

-democracia; o crescendo paródia-cosmanálise; o crescendo Arte-Ciência. 

Trinomiologia: o trinômio paródia-política-corrupção. 

Polinomiologia: o polinômio paródia-metáfora-duplo sentido-polissemia. 

Antagonismologia: o antagonismo persona bufônica / consciência platônica; o antago-

nismo ironização dos políticos / análise científica da política; o antagonismo piada tendenciosa 

/ crítica primorosa; o antagonismo politicamente correto / piada preconceituosa; o antagonismo 

lirismo do clown / realismo do bufão. 

Paradoxologia: o paradoxo da inautenticidade autêntica; o paradoxo do riso represen-

tar a discordância; o paradoxo de falar pelo coletivo e não responder pelo coletivo; o paradoxo 

da fala proibida; o paradoxo de verdades duras provocarem risos; o paradoxo do interesse pela 

sociedade e desinteresse pela participação comunitária; o paradoxo da desmascaração de pro-

blemas sérios pela paródia. 

Politicologia: a monarquia; os regimes totalitários; a demagogia; a corrupção política;  

a democracia. 

Legislogia: a lei da identidade. 

Filiologia: a criticofilia; a palcofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a conviviofobia; a totalitarismofobia. 

Sindromologia: a síndrome do estrangeiro. 
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Holotecologia: a teatroteca; a politicoteca; a criticoteca; a psicoteca; a convivioteca;  

a sociologicoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Elencologia; a Intrafisicologia; a Teatrologia;  

a Gestualística; a Histrionologia; a Politicologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Comunicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a persona bufônica; a consréu; a conscin lúcida; a isca humana incons-

ciente. 

 

Masculinologia: o bufão; o bobo da corte; o cínico; o bifronte; o comediante; o pré- 

-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a bufona; a boba da corte; a cínica; a bifronte; a comediante; a pré- 

-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens actor; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens politi-

cus; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens sociologicus; o Homo sapiens communica-

tor; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens interassistens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: persona bufônica extemporânea = a personalidade histriônica de menta-

lidade medieval no contexto democrático; persona bufônica oportuna = o(a) piadista denunciando 

a corrupção política. 

 

Culturologia: a cultura popular na Idade Média; a cultura carnavalesca; a cultura 

teatral. 

 

Tabelologia. No âmbito da Perfilologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 para-

lelos entre personagens bufônicas e perfis conscienciais da persona bufônica: 

 

 

Tabela  –  Paralelo  personagem  /  persona  bufônica 

 

N
os

 Personagem Persona bufônica 

01. 
Arlequim. Personagem da dramaturgia de Carlo Goldoni 

(1707–1793). Itália. 
O malandro romântico   

02. 
Barão de Itararé. Pseudônimo de Apparício Fernando de 

Brinkerhoff Torelly (1895–1971). Brasil.  
O político 

03. 
Bussunda. Personagem representada por Cláudio Besserman 

Vianna (1962–2006). Brasil. 
O popular 

04. 
Dom Bibas. Personagem literária de Alexandre Herculano de 

Carvalho Araújo (1810–1877). Portugal.   
O anti-herói da corte  

05. 
Gargântua. Personagem literária de François Rabelais 

(1494–1553). França.  
O apedeuta 

06. 
Groucho Marx. Personagem representada por Julius Henry 

Marx (1890–1977). EUA.  
O irreverente 

07. 
Macunaíma. Personagem literária de Mário Raul de Morais 

Andrade (1893–1945). Brasil.  
O anti-herói brasileiro 

08. 
Sancho Pança. Personagem literária de Miguel de Cervantes 

Saavedra (1547–1616). Espanha.  
O realista 
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N
os

 Personagem Persona bufônica 

09. 
Sir John Falstaff. Personagem da dramaturgia de William 

Shakespeare (1564–1616). Inglaterra.  
O nobre em ostracismo 

10. 
Tony Bring. Personagem literária autobiográfica de Henry 

Valentine Miller (1891–1980). EUA.  
O hedonista orientalista  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a persona bufônica, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02. Ator  de  teatrão:  Elencologia;  Nosográfico. 

03. Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

04. Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

05. Consciência-títere:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06. Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07. Efusividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

08. Expressão  facial:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Histrionologia:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Humor  homeostático:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

13.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  RISO  PODE  CONVIVER  COM  A  SERIEDADE,  MAS 
O  DUPLO  SENTIDO  DA  PERSONA  BUFÔNICA,  COMPA-
RADO  À  CRÍTICA  ABERTA  E  RESPEITOSA  DA  DEMO-
CRACIA  PURA,  DIRETA,  TORNA-SE  EXTEMPORÂNEO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta qual persona bufônica? Extemporânea 

ou oportuna? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Bakhtin, Mikhail; A Cultura Popular na Idade Média e no Renascimento: O Contexto de François Ra-

belais (Франсуа Рабле и народная культура средневековья и Ренессанса); Fotocópia; trad. Yara Frateschi; 420 p.; 24 
x 15 cm; br.; 2a Ed.; Hucitec; São Paulo, SP; 1993; páginas 1 a 50. 

2.  Balona, Málu; Síndrome do Estrangeiro; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bonfin; et al.; 318 p.; 14 caps.; 

13 abrevs.; 93 filmografias; 1 foto; 6 gráfs.; 12 infografias; 1 microbiografia; 4 musicografias; 5 pinacografias; 30 tabs.; 
380 refs.; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio 

de Janeiro, RJ; 2000; página 96. 

3.  Herculano, Alexandre; O Bobo; 164 p.; 15 caps.; 18 x 12 cm; br; Martin Claret; São Paulo, SP; 2007; pá-
ginas 20 a 29. 

4.  Jung, C. G.; Tipos Psicológicos (Psychologische Typen); trad. Lúcia Mathilde Endlich Orth; 6 Vols.; 558  

p.; 11 caps.; Vol. 6; 196 refs.; alf.; ono.; 24 x 15 x 4 cm; br.; 9a Ed.; Vozes; Petrópolis, RJ; 1991; páginas 213 e 389. 
5.  Magalhães, Célia; Os Monstros e a Questão Racial na Narrativa Moderna; 146 p.; 3 caps.; UFMG; Belo 

Horizonte, MG; 2003; página 62. 

6.  Pavis, Patrice; Dicionário de Teatro (Dictionnaire Du Théâtre); pref. Anne Ubersfeld; revisor J. Augusto 
de Abreu Nascimento; trad. J. Guinsburg; & Maria Lúcia Pereira; XXII + 483 p.; 304 enus.; 559 refs.; alf.; ono.; 25,5  

x 18 x 3 cm; br.; Perspectiva; São Paulo, SP; 1996; páginas 34 e 35. 
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7.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeiris-

mos; 102 filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; 7.663 refs.; glos. 241 termos; alf.; geo.; ono.; 29 

x 21 x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, 
PR; 2003; páginas 679, 781 e 859. 

 

T. C. A. 
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P E R S O N A    V E R B E T O G R Á F I C A  
( V I V E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A persona verbetográfica é o personagem ou papel paradidático e paras-

social vivenciado pela conscin, homem ou mulher, no processo do verbetorado da Enciclopédia 

da Conscienciologia, a partir da imersão no holopensene pesquisado, predominante e evocador do 

tema em foco e da atuação do amparo extrafísico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra do idioma Latim, persona, significa “máscara; figura; papel re-

presentado por algum ator; pessoa; indivíduo”. Surgiu, no idioma Português, no Século XX.  

O termo verbo deriva do mesmo idioma Latim, verbum, “palavra; vocábulo; termo; expressão”, 

opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Sé-

culo XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O elemento de composição grafia provém do idio-

ma Grego, graphé, “escrita; escrito; convenção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Personagem verbetografológica. 2.  Persona verbetológica. 3.  Papel 

desempenhado pelo verbetógrafo. 4.  Persona neoenciclopediológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas persona verbetográfica, persona verbetográfica 

veterana e persona verbetográfica jejuna são neologismos técnicos da Vivenciologia. 

Antonimologia: 1.  Persona literária. 2.  Persona artística. 3.  Persona teatral. 4.  Más-

cara social. 

Estrangeirismologia: as nuances da atuação; a autossuperação das dramatis personae 

reciclofílicas; os ensaios práticos do script existencial; o cast interassistencial; o Verbetarium;  

a performance exemplarista dos intermissivistas verbetógrafos; o ato de dar “tempo ao tempo” na 

escrita sem perder o timing proéxico interassistencial; a atuação non-stop tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autovivências verbetografológicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Vivência: pérola 

tarística. 

Coloquiologia: o ato de vestir a carapuça verbetográfica; o ato de enfrentar a chapa 

quente verbetográfica; o fato de os amparadores aproveitarem até o berro do boi. 

Ortopensatologia: – “Vivências. A pesquisa e o debate sobre os achados pesquisísti-

cos são as melhores vivências evolutivas da consciência lúcida”. “A boa conscin escritora não di-

gita palavras, digita vivências”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovivência verbetográfica; o holopensene 

pessoal da coerência; os grafopensenes; a grafopensenidade; os criticopensenes; a criticopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; o holopensene pessoal da autoincorruptibilidade; o ho-

lopensene da autoconscienciometria; a megaconvergência dos reciclopensenes a partir da verba-

ção verbetográfica; a reciclopensenidade; os lateropensenes providenciais; a lateropensenidade re-

solutiva verbetológica. 

 

Fatologia: a vivência prioritária relativa ao tema em análise; as diversas versões da 

consciência afloradas a partir da verbetografia; as versões de si mesmo assentadas na tematologia 

em foco; as vivências personalíssimas, possíveis e necessárias apenas à própria persona verbeto-

gráfica; as vivências autorreeducativas antes, durante e após a escrita do verbete; o exemplo pes-

soal parapedagógico; o aproveitamento da condição verbetográfica de cobaiagem; a autoverbação 

pública do verbetógrafo-cobaia; a autoridade autoral do verbetógrafo empenhado; a condição de 

fulcro interassistencial; a predisposição às reciclagens; o verbetógrafo enquanto protagonista de 
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sincronicidades; as coincidências significativas verbetológicas; a sincronicidade da vida com as 

realidades enciclopediológicas; a força das evocações a partir da vontade de acertar; a vivência re-

ferencial; a influência do ambiente social; a persona a sós; a persona em grupo; a narrativa verbe-

tográfica enriquecida pelas autovivências reciclogênicas; a autovivência das necessidades evoluti-

vas pessoais; as palavras sem conteúdo; a falta da ratificação do exemplarismo; a verbação neces-

sária para a eficácia tarística; o inventário retributivo das experiências personalíssimas; a subjeti-

vidade generalizável; a autexperimentação como sendo a Metodologia Pesquisística da Conscien-

ciologia; o expediente neoenciclopediológico; o Tertuliarium, megapalco do show da vida multi-

dimensional; o usufruto das benesses verbetográficas; a Impactoterapia Verbetográfica aplicada 

ao autor-cobaia de si mesmo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a evocação de 

consciexes assistíveis a partir da intencionalidade autoral; os palcos multidimensionais de assis-

tência; a bagagem holobiográfica pessoal compondo o cast interassistencial; a assim; a desassim; 

as sincronicidades multidimensionais; a convergência com o fluxo do Cosmos; a parapercepção 

de sincronicidades correlatas; o parafato de o amparo extrafísico aproveitar a predisposição  

e o ambiente verbetográfico; o parafato de o amparo extrafísico “segurar” a finalização do verbete 

estando ainda o autor sem as vivências interassistenciais necessárias; a Evocaciologia Verbetográ-

fica; a promoção de oportunidades evolutivas pelos amparadores extrafísicos; os parafatos viven-

ciados na Dinâmica Parapsíquica do Enciclopedismo Reurbanológico; a inteligência evolutiva 

(IE) do verbetógrafo receptivo às achegas reciclogênicas da equipex; os extrapolacionismos para-

psíquicos em prol da autovivência da persona verbetográfica; a homeostase holossomática facul-

tando a conexão cérebro-paracérebro; os paraaportes conscienciográficos; o neopapel multidi-

mensional do verbetógrafo verbaciologista. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pedagógico autoridade moral–força presencial–casuísti-

ca pessoal; o sinergismo equação conscienciográfica–verbação exemplarista; o sinergismo auto-

discernimento-autodesempenho-modéstia; o sinergismo errata consciencial–verbetorado; o si-

nergismo pensamentos-sentimentos-energias da temática em análise; o sinergismo papel do ver-

bete–papel do verbetógrafo; o sinergismo labcon pessoal (Autoverbetologia)–labcon grupal 

(Tertuliologia). 

Principiologia: o princípio racional de não ir contra os fatos; o princípio de os fatos 

orientarem a pesquisa; o princípio da vivência pessoal (VP); o princípio da sincronicidade 

interdimensional; o princípio de o assistente (verbetógrafo) ser o primeiro a ser assistido durante 

a verbetografia; o princípio de os fatos corroborarem os argumentos; o princípio de a autovivên-

cia qualificar a tares; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio da teática; o princí-

pio da descrença (PD). 

Codigologia: o poder tarístico da exemplificação do código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; a técnica da autorreciclagem intracons-

ciencial; a técnica da autoconsciencioterapia verbetográfica. 

Voluntariologia: o voluntariado na Associação Internacional de Enciclopedismo Cons-

cienciológico (ENCYCLOSSAPIENS); o voluntariado na Comunidade Conscienciológica Cos-

moética Internacional (CCCI); o voluntariado teático da tares. 

Laboratoriologia: o labcon verbetográfico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos. 

Efeitologia: o efeito da verbação na eficácia da tares; os efeitos evolutivos da verbeto-

grafia; os efeitos proexológicos da verbetografia; os efeitos autorreciclogênicos da verbetogra-

fia; o efeito da verbetografia na ampliação da autoconsciencialidade; o efeito da errata consci-

encial no estrelato da persona verbetográfica; o efeito da reescrita restauradora na vivência da 

persona verbetográfica. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da vivência da persona verbetográ-

fica. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo autovitimização-autorreciclagem; o ciclo 

verbetográfico prescrição temática–superação consciencial. 

Enumerologia: a tese verbetográfica; o ensaio temático; a estreia neoideativa; o elenco 

assistente; o palco tarístico; os bastidores interdimensionais; a plateia de assistidos. 

Binomiologia: o binômio oportunidade-necessidade; o binômio performance da perso-

na verbetográfica–estreia do verbetógrafo; o binômio Tertuliarium–palco multidimensional;  

o binômio teática-verbação; o binômio sincronicidade-sinergismo; o binômio escrita pessoal–de-

bate grupal; o binômio ser-estar; o binômio verbetógrafo–persona verbetográfica. 

Interaciologia: a interação tema-verbetógrafo; a interação conteúdo vivencial–agente 

da tares; a interação evocação-vivência. 

Crescendologia: o crescendo ensaio temático–temporada verbetográfica; o crescendo 

autorreflexão-autexposição-autocura. 

Trinomiologia: o trinômio palco-ribalta-bastidores do verbetorado; o trinômio autopes-

quisa-autoconscienciometria-verbetografia. 

Polinomiologia: o polinômio assistidos–protagonistas–personagens assistentes–para-

preceptores; o polinômio conscienciográfico artigo-verbete-livro-tratado. 

Antagonismologia: o antagonismo  autoridade vivencial / autoridade constituída; o an-

tagonismo amparador expondo / assediador impondo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a exposição do mesmo exemplo somente ser pedagogica-

mente eficaz quando citado por expositor teático. 

Politicologia: a proexocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a verbetofilia; a enciclopediofilia; a abertismofilia; a neo-

filia; a coerenciofilia; a amparofilia. 

Fobiologia: a eliminação da neofobia autoral. 

Sindromologia: a evitação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a superação da mania de nunca se sentir pronto(a) para assistir. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a encicloteca; a consciencioteca; a convivioteca; a cognoteca; a didatico-

teca; a grafoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Vivenciologia; a Verbetografologia; a Amparologia; a Evocacio-

logia; a Autexperimentologia; a Recexologia; a Coerenciologia; a Parapedagogiologia; a Cosmoe-

ticologia; a Neoenciclopediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a persona verbetográfica; a conscin completista; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciô-
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metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens scriptor; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Ho-

mo sapiens argumentator; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: persona verbetográfica veterana = a vivenciada pelo pesquisador madu-

ro, parapsíquico, ciente do papel pessoal catalisador a partir do verbetorado; persona verbetográ-

fica jejuna = a vivenciada pelo pesquisador iniciante, disperso, sem atenção quanto aos fatos e pa-

rafatos correlacionados ao verbetorado. 

 

Culturologia: a cultura da Teaticologia; a cultura da verbação; a cultura da Interassis-

tenciologia. 

 

Taxologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 tipos 

de verbetes, capazes de delinear as personas verbetográficas vivenciadas pelos coautores da Enci-

clopédia da Conscienciologia: 

1. Verbete autoprescritivo: a indicação autotarística recexofílica. 

2. Verbete distributivo: a partilha dos saberes e autexperiências sedimentadas. 

3. Verbete fixador: a ancoragem cognitiva consolidadora de neocondição evolutiva. 

4. Verbete heteroprescritivo: a recomendação ideativa interpares, reciclogênica. 

5. Verbete profilático: a medida preventiva para a preservação da saúde consciencial. 

 

Cronêmica. Consoante a Cronêmica, eis, na ordem lógica, 5 fases propícias às vivências 

da persona verbetográfica: 

1. Durante a pesquisa temática. 

2. Durante a escrita em si. 

3. Durante a revisão. 

4. Durante a defesa. 

5. Após a publicação na Internet. 

 

Elenco. Conforme a Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 6 per-

fis de conscins passíveis de compor o elenco de personas verbetográficas: 

1. Neoverbetógrafo: autor do primeiro verbete. 

2. Pré-verbetógrafo: solicitante de tema para título. 

3. Professor: docente de verbetografia. 

4. Revisor: orientador, preceptor nas diversas etapas de consecução do verbete. 

5. Tematólogo: especialista em títulos e temas de verbetes. 

6. Tertuliano e teletertuliano: leitor, questionador e debatedor ativo dos verbetes. 

7. Verbetógrafo veterano: autor de vários verbetes. 

 

Temática. A escolha do tema a ser escrito e o autoposicionamento do verbetógrafo sina-

lizam à equipex amparadora de função as possibilidades (Liberologia ou Determinismologia)  

e disponibilidades (Abertismologia ou Neofobiologia) dos envolvidos em prol de eventos interas-

sistenciais. 
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Casuisticologia. Conforme a Multidimensiologia, eis, em ordem alfabética, 12 exemplos 

diversificados de personas verbetográficas, vivenciadas de modo mais ou menos lúcido pelos ato-

res envolvidos: 

01. Acertologia. A vivência reparadora do retroerro reconhecido. 

02. Assistenciologia. A vivência incentivadora da superação de trafares, interpares. 

03. Autossuperaciologia. A vivência autossuperadora do gargalo existencial trafarista. 

04. Comunicologia. A vivência reciclogênica da inibição pessoal comunicativa. 

05. Conviviologia. A vivência restaurativa de relações interpessoais de retrovidas. 

06. Desassediologia. A vivência auto e heterodesassediadora mentalsomática. 

07. Grupocarmologia. A vivência conciliadora grupocármica. 

08. Habitologia. A vivência mantenedora da neocondição existencial recente. 

09. Profilaxiologia. A vivência profilática da tendência pessoal nosográfica mapeada. 

10. Reciclologia. A vivência sustentadora da reciclagem pessoal em andamento. 

11. Taristicologia. A vivência tarística do esclarecimento, então possível ao familiar. 

12. Trafalologia. A vivência constatadora de trafal pessoal autoimperdoável. 

 

Autexemplologia. Os neoenciclopedistas tarísticos debatem os achados pesquisísticos  

e exemplificam as vivências pessoais, superando as elucubrações filosóficas teóricas. 

Neoparadigmologia. As diversas vivências da persona verbetográfica ratificam a mag-

nitude da conscienciografia (lato sensu), alicerçada pelo paradigma consciencial, ao potencializar 

a tares pela experimentação teática exemplarista, compondo o sinergismo intraconsciencialidade- 

-policarmalidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a persona verbetográfica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

02. Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

03. Autocenografia  existencial:  Paracosmovisiologia;  Neutro. 

04. Autopesquisologia  Verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

05. Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06. Fato  interveniente:  Vivenciologia;  Neutro. 

07. Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08. Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09. Recexologia  Conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

10. Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

11. Reescrita  restauradora:  Acertologia;  Homeostático. 

12. Teatro  conscienciográfico:  Evocaciologia;  Homeostático. 

13. Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14. Verbetógrafo  conscienciológico:  Verbetologia;  Homeostático. 

15. Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

A  VIVÊNCIA  AMPARADA  DA  PERSONA  VERBETOGRÁFICA  

PODE  MAXIMIZAR  A  RECUPERAÇÃO  DE  CONS  MAGNOS  

E  POTENCIALIZAR  RECICLAGENS,  A  PARTIR  DO  AUTEM-
PENHO  EXEMPLARISTA,  ASSISTENCIAL  E  COSMOÉTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já observou ou vivenciou a condição de persona 

verbetográfica? Qual o nível de aprofundamento sobre a performance pessoal? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1. Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Autopesquisologia Verbetográfica; Artigo; II Congresso Internacional de 

Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; N. 2; Seção: Artigo Original;  
2 E-mails; 18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 189 a 203. 

2. Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.709. 

 

D. D. 
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P E R S O N A L I D A D E    AN T Í P O D A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade antípoda é a conscin evidenciando pelos próprios atos du-

rante a vida humana, traços específicos formadores de perfil claramente contrastante com outro 

indivíduo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personali-

dade”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnali-

té, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no 

Século XIX. O termo antípoda deriva do mesmo idioma Latim, antipodes, e este do idioma Gre-

go, antipodes, “antípoda”, constituído pelo prefixo antí, “em frente de; de encontro a; contra; em 

lugar de; em oposição a”, e a palavra poús, podós, “pé”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade contrastante. 2.  Personalidade distinta. 

Neologia. As duas expressões compostas personalidade antípoda elementar e personali-

dade antípoda avançada são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade assemelhada. 2.  Personalidade similar. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antipodia evolutiva consciente; os evoluciopen-

senes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a definição da personalidade antípoda intrafísica, evolutiva, ressomática, 

proexológica, intermissivista, cosmoética e parapsíquica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial pessoal–potencialização grupocármica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica evoluída do conscienciograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Priorologistas. 

Efeitologia: os efeitos diversos entre os acertos e os erros. 

Neossinapsologia: as neossinapses indispensáveis à evolução da consciência. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão; o binômio maturidade biológica–sabedoria. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo década após década; o crescendo autonomia- 

-megafraternidade. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

25971 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade madura / personalidade imatura. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a assistenciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; a comunicofilia; a conscien-

ciofilia; a neofilia; a gregariofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia;  

a Ressomatologia; a Proexologia; a Intermissiologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia;  

a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Psicossomatologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade antípoda; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens personalis; o Homo sapiens antipodus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade antípoda elementar = a conscin fundamentando o próprio 

megafoco existencial na sedução; personalidade antípoda avançada = a conscin fundamentando  

o próprio megafoco existencial na racionalização. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, nesta Era da Reurbanização Terrestre, 

as conscins, homens e mulheres, podem ser classificadas em duas categorias, condições ou posi-

ções antípodas, bem explicitáveis, evidentes ou de identificações acessíveis na vida diuturna, aqui 

dispostas na ordem lógica, sob o megafoco da sedução ou o megafoco da racionalização, por 

meio de 12 definições conscienciométricas, objetivas, antipódicas, cada qual: 
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A.  Sedução. 

01.  Assediologia: sucumbência às atribulações no período da infância com autassédio  

e heterassédio interconsciencial francos, não raro, com internações psiquiátricas. 

02.  Automimeticologia: problemas afetivo-sexuais permanentes. 

03.  Fisiologia: conflito pessoal, subcerebral, com o gênero do soma; a prática da Antifi-

siologia e predisposição à homossexualidade ou ao lesbianismo. 

04.  Holossomatologia: pessoa ainda vítima dos emocionalismos da psicossomática. 

05.  Biografologia: tendência à religiosidade com a defesa intransigente da autobiografia 

hagiográfica. 

06.  Parageneticologia: predominantemente perturbada, com fobias explícitas, mesmo 

sendo portadora, inconsciente, até de macrossoma providencial. 

07.  Parapercepciologia: ainda com predomínio doentio, sujeita às provações da para-

perceptibilidade rudimentar. 

08.  Antidemagogiologia: conscin ainda dedicada à demagogia religiosa ou política. 

09.  Interassistenciologia: fazimento permanente de média com o povão na exploração 

máxima do assistencialismo das tarefas da consolação (tacon) e do populismo, em busca da cele-

bridade mítica ou da fama icônica. 

10.  Perfilologia: confluência permanente dos autesforços para a introdução da autoima-

gem no nicho da santidade pública ou temporal da intrafisicalidade. 

11.  Intermissiologia: consciência não consréu, mas pré-intermissivista ou indiscutivel-

mente sem nenhum Curso Intermissivo (CI). 

12.  Dissidenciologia: tendência à minidissidência ideológica em função do egão. 

 

B.  Racionalização. 

01.  Assediologia: minimização de doenças, traumas, acidentes e assédios interconscien-

ciais desde o período da infância e durante a maturidade somática. 

02.  Automimeticologia: conscin sem maiores problemas afetivo-sexuais com autorreci-

clagens e até a vivência da condição da inversão existencial (invéxis). 

03.  Fisiologia: aceitação pacífica do gênero somático sem quaisquer problemas nesse 

sentido. 

04.  Holossomatologia: emprego lúcido da mentalsomática com a busca do predomínio 

do autodiscernimento, da exposição das verdades relativas de pontas (verpons e neoverpons). 

05.  Biografologia: tendência à vivência do princípio da descrença e à antirreligiosidade 

milenar, com a defesa da programação existencial (autoproéxis) e do ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP) da atividade (minipeça lúcida do maximecanismo interassistencial). 

06.  Parageneticologia: predominantemente evolutiva, até autoconsciente da própria  

condição de portadora de macrossoma e outros subsídios extrafísicos, parapsíquicos, energéticos 

ou holossomáticos. 

07.  Parapercepciologia: com autoparapsiquismo elevado de características de missio-

nato a partir de planejamentos avançados intermissivos. 

08.  Antidemagogiologia: defesa determinada das verdades relativas de ponta, em todas 

as instâncias possíveis, mesmo antipáticas e mais difíceis, contra as demagogias religiosas e polí-

ticas. 

09.  Interassistenciologia: a vivência da autossuperação pelo autodiscernimento e a ra-

cionalidade no empenho das tarefas do esclarecimento (tares), sem populismo e nem ânsia pela 

celebridade ou fama. 

10.  Perfilologia: confluência dos autesforços para a introdução da autoimagem na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP) com saldo evolutivo positivo. 

11.  Intermissiologia: consciência não consréu, obviamente intermissivista, ou portadora 

do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

12.  Dissidenciologia: tendência à maxidissidência ideológica explícita. 
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Duplologia. As duas categorias de personalidades humanas antípodas evolutivamente 

avaliadas evidentemente não apresentam perfis para comporem dupla evolutiva exitosa. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade antípoda, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

03.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

05.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  E  ADMISSÃO  DA  NATUREZA  
DA  PRÓPRIA  ANTIPODIA  EXISTENCIAL,  POR  PARTE 

DA  CONSCIN  INTERESSADA,  ABRE  O  CAMINHO  PARA  
OS  PRÓXIMOS  PASSOS  EVOLUTIVOS  AUTOCONSCIENTES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite estar inserido em algum perfil de perso-

nalidade antípoda? Repetitiva ou progressista? 
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P E R S O N A L I D A D E    BE M    F O R M A D A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade bem formada é a consciência constituída por óbvia matu-

ridade, autolucidez, cosmoética, ortocentrada dinâmica e evolutivamente. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O vocábulo formado procede também do idioma Latim, formatus, “formado; aparelha-

do; representado; preparado; ensinado; composto; escrito”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Personalidade formada. 02.  Consciência automotivada; conscin lú-

cida. 03.  Personalidade autocoerente. 04.  Personalidade ativa. 05.  Personalidade desinibida.  

06.  Personalidade cosmoética. 07.  Personalidade saudável. 08.  Personalidade integral. 09.  Per-

sonalidade confiável. 10.  Personalidade bem-articulada. 

Neologia. As duas expressões compostas minipersonalidade bem formada e maxiperso-

nalidade bem formada são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Consciênçula; pré-serenão vulgar. 02.  Conscin jurássica; consréu. 

03.  Personalidade débil; personalidade fraca. 04.  Personalidade casca-grossa. 05.  Personalidade 

fissurada; personalidade medíocre. 06.  Personalidade fechada; personalidade nula. 07.  Personali-

dade desviada; personalidade patológica (P.P.). 08.  Personalidade desarticulada; personalidade 

desorganizada. 09.  Personalidade demolida; personalidade incongruente. 10.  Personalidade anti-

cosmoética. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o Conviviarium; o selfmade man; a selfmade wo-

man; a intelligentsia lúcida. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolutividade pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal maduro da evolução consciencial; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a pessoa mentalsomaticamente comandada 

pelo cérebro ativo. 

 

Fatologia: a formação da personalidade; os traços evoluídos da pessoa; a autossuficiên-

cia pessoal; a acuidade consciencial; o autojuízo consciencial; as autodeterminações inteligentes; 

o entendimento da interdependência evolutiva; a inteligência evolutiva (IE); o autodesconfiôme-

tro pessoal eficaz; os megatrafores evidentes; o saldo positivo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a Maximologia Teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a multidimensionalidade da consciência. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade pessoal cosmoética–fluxos do Cosmos. 

Principiologia: o princípio do equilíbrio pessoal da maturidade física. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) maduro. 
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Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE) entendida e vivenciada teaticamente; 

a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntário no trabalho certo, no lugar certo, na hora certa e com as 

pessoas certas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Erudiciologia; o Colégio Invisível dos Pensenó-

logos. 

Efeitologia: os efeitos sadios da maturidade das experiências pessoais. 

Ciclologia: o ciclo infância–adolescência–meia-idade–maturidade humana; o ciclo mul-

tiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a maturidade cortical; a maturidade intelectiva; a maturidade emocio-

nal; a maturidade prioritária; a maturidade megafocal; a maturidade parapsíquica; a maturidade 

proexológica. 

Binomiologia: o binômio vontade-decisão; o binômio maturidade biológica–sabedoria. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

autexprimentação-autorreflexão-autocriticidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo década após década; o crescendo autonomia- 

-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade madura / personalidade imatura. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial por meio do esforço próprio. 

Filiologia: a evoluciofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a cosmoeticoteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalso-

matoteca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autexperimentologia; a Autoconsciencio-

metrologia; a Erudiciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Autopriorologia; a Mental-

somatologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Harmonio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade bem formada; a personalidade bem constituída; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a personalidade biologicamen-

te madura sem centramento intraconsciencial; a personalidade autocrítica; a personalidade mono-

gâmica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens formator; o Homo sapiens formatrix; o Homo sapiens 

personitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autolucidus;  

o Homo sapiens sapientior; o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens autocriticus;  

o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipersonalidade bem formada = o jovem inversor, rapaz ou moça, 

depois dos 26 anos de idade, praticante da tenepes; maxipersonalidade bem formada = a pessoa, 

homem ou mulher, na idade madura, já atuante com ofiex pessoal. 

 

Culturologia: a cultura da Autevoluciologia; a cultura da Autoconscienciometrologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias ou caracteres de personalidades formadas: 

01.  Personalidade  antenada. 

02.  Personalidade  autorganizada. 

03.  Personalidade  bem  resolvida. 

04.  Personalidade  centrada. 

05.  Personalidade  completa. 

06.  Personalidade  de  escol. 

07.  Personalidade  dinâmica. 

08.  Personalidade  eumática. 

09.  Personalidade-líder. 

10.  Personalidade  madura. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade bem formada, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoimperdoador:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

07.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

09.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
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SE  A  CONSCIEX  GRADUOU-SE  NO  CURSO  INTERMISSIVO  

PRÉ-RESSOMÁTICO,  É  RACIONAL  ESPERAR  ENCONTRÁ- 
-LA,  AGORA,  NA  MATURIDADE  BIOLÓGICA,  NA  CONDI-  

ÇÃO  DE  PERSONALIDADE  HUMANA  BEM  FORMADA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se considera personalidade bem formada? 

Desde quando? Quais os frutos evolutivos de tal estado até agora? 
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P E R S O N A L I D A D E -C H A V E  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade-chave é a conscin, homem ou mulher, personagem de 

época e contexto histórico da Humanidade, com destaque em determinada área de atuação social 

e holopensene afim, tornando-se ícone ou representante do grupo evolutivo relacionado. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personali-

dade”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnali-

té, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no 

Século XIX. O termo chave provém igualmente do idioma Latim, clavis, “chave; tranca”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pessoa-chave. 2.  Personagem central. 3.  Personagem-estrela. 4.  Lí-

der de área. 5.  Guia competente. 6.  Vulto histórico. 7.  Protagonista social. 

Antonimologia: 1.  Pessoa-comum. 2.  Indivíduo vulgar. 3.  Personagem-medíocre. 

4.  Liderado. 5.  Subordinado. 6.  Membro da equipe. 7.  Espectador. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; a personalidade strong profile; a do-

minance hierarchy; o making of a genius; a construction of a legend; a expressão myths of fa-

mous; as selfperformances dos personagens de época; o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao senso de grupalidade. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Aglutinador. O perfil aglutinador pode ser de duas categorias: o da área específica, 

ou a personalidade uniaglutinadora, ou a aglutinação universal, própria da personalidade polímata 

interassistencial. A personalidade aglutinadora universal tende a ser líder. A instituição é o agen-

te eficaz para ampliar a capacidade aglutinadora da conscin líder, homem ou mulher”. 

2.  “Antigargalo. A personalidade antigargalo é quem atua no momento crítico da defi-

nição do destino de outrem. Tal personalidade desencadeia a superação dos gargalos alheios e, no 

entanto, pode nem perceber o papel que desempenha”. 

3.  “Equipes. Jamais menospreze nem a equipin e nem a equipex”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da liderança sócio-histórica; o efeito reboque da 

pensenidade pessoal; os rastros da pensenidade; os representantes históricos de holopensenes;  

a fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os morfopensenes; a morfo-

pensenidade; o holopensene composto; os retropensenes; a retropensenidade; os autopensenes;  

a autopensenidade. 

 

Fatologia: a liderança do contexto sócio-histórico; a diversidade dos papéis sociais;  

a grupalidade; os trabalhos em equipe; a identidade social; a organização social; o visionarismo;  

a orientação; a exemplificação; o modelo; o referencial; os contatos sociais; os intermediadores da 

integração grupal; a influência do Zeitgeist; a confiança; a afinidade; a interconfiança; o apoio;  

a sustentação; a orientação; as influências diversas; o intercâmbio; o valor das companhias na vi-

da humana; a coevolução; os reagrupamentos grupocármicos; a rede da Elencologia; as amizades 

raríssimas; a diversificação das funções sociais; a iconização da obra; as diferentes interpretações 

biográficas; as distorções culturais derivadas das múltiplas conotações biográficas; as narrativas 

biografológicas; a determinação no megafoco; as mudanças de interpretação biográficas; o valor 

da história de vida da personalidade; o reconhecimento da personalidade conforme o contexto só-
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cio-histórico; o registro biográfico; a biografia central; a polivalência no passado; a iconização da 

personalidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica de acordo com a participação no grupo social da personalidade-chave; a es-

pecialidade holobiográfica; a rede da Parelencologia; a metabiografia; a paracaptação retrocogni-

tiva; as assins com as obras escritas; as repercussões holossomáticas nos ambientes de retrofôr-

mas; a afinidade seriexológica persistente; os reencontros seculares; o rastreamento parapsíquico 

dos afetos e desafetos grupocármicos; a ampliação da interassistência ao público-alvo multiexis-

tencial; a tenepes enquanto esteio da pesquisa seriexológica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das equipes de holopensenes afins; o sinergismo da or-

ganização social; o sinergismo líderes-liderados; o sinergismo da interaprendizagem líderes-li-

derados; o sinergismo dentro da cumplicidade corporativa; o sinergismo força presencial pes-

soal–potencialização grupocármica; o sinergismo coincidência de intenções–pertinência de obje-

tivos na equipe; o sinergismo intenção positiva–ação integrativa. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria evolutiva; a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica do energotactis-

mo; a técnica da autocrítica remissiva; a técnica da psicometria; a técnica do espelhamento re-

trobiográfico; a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequenciamento parafactual. 

Voluntariologia: a identificação de retropersonalidades no voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório 

conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: os efeitos do amparo de função; o efeito reboque das obras historiográfi-

cas; o efeito laçada; os efeitos diretos e indiretos da rede social da personalidade-chave; os efei-

tos diversos entre acertos e erros da personalidade-chave. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a liderança ideativa; a liderança social; a liderança econômica; a lide-

rança evolutiva; a liderança contigencial; a liderança proexológica; a liderança institucional. 

Binomiologia: o binômio retrocognição-autopesquisa; o binômio heterocrítica-autocrí-

tica; o binômio heteranálise biográfica–autanálise conscienciométrica; o binômio retrospecção 

parapsíquica–prospecção historiográfica. 

Interaciologia: a interação pegadas da retrovida–registros toponímicos; a interação re-

trovida-intermissão-neovida; a interação escritor-biógrafo-leitor; a interação agente retrocogni-

tor–biógrafo pesquisador; a interação idolatria-reputação; a interação ambição chauvinista–he-

roicização premeditada. 

Crescendologia: o crescendo ações individuais–resultados coletivos; o crescendo pato-

lógico iconização da personalidade–ocultação de insanidades. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

25980 

Trinomiologia: o trinômio ascensão social–representatividade grupal–interlocução co-

munitária; o trinômio manipulação-iconização-santificação; o trinômio líder sano–modelo evo-

lutivo–maxiproéxis grupal. 

Polinomiologia: o polinômio liderança-equipin-sinergia-obras; o polinômio conotação 

artística–denotação científica–maquiação política–monumento cultural. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação dos parafatos autorretrocognitivos  

/ distorção dos fatos retrobiográficos; o antagonismo celebridade marcante / celebridade desde-

nhada; o antagonismo herói real / herói fictício; o antagonismo personalidades antípodas / per-

sonalidades similares; o antagonismo biografia central / biografia vulgar. 

Paradoxologia: o paradoxo de os traços íntimos da personalidade poderem refletir-se 

nas obras públicas; o paradoxo da mistura de identidade entre o líder e o liderado; o paradoxo 

de as obras de vários autores serem associadas à personalidade-chave. 

Politicologia: o jogo político distorcendo as realizações; os fatos biográficos manipula-

dos pelos interesses políticos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucido-

cracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade. 

Filiologia: a sociofilia; a cosmoeticofilia; a conscienciofilia; a retrocogniciofilia; a evo-

luciofilia; a gregariofilia; a comunicofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a politicofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do mimetismo pluriexistencial; a síndrome do avestruzismo. 

Maniologia: a egomania; a idolomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito da superioridade da liderança; o mito de a identificação seriexológi-

ca ser fácil para as celebridades; os mitos derivados dos maiores esforços pessoais a partir dos 

mínimos esforços coletivos; os mitos originados nos interesses manipuladores do poder político; 

a susceptibilidade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade-chave; a conscin lúcida; a personalidade evolutivamente 

forte; a personalidade-líder; a personalidade autodeterminante; a personalidade inesquecível; os 

grupos evolutivos; os grupos de amizades; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o dirigente habilidoso; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; 

o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o conscienciote-

rapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; 

o pesquisador; o voluntário; o biografólogo. 

 

Femininologia: a dirigente habilidosa; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a conscienciote-

rapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a voluntária; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens biographicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 
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sapiens seriexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade-chave singular = a personagem histórica com atuação em 

área específica; personalidade-chave plural = a personagem histórica com representatividade em 

diversas áreas de atuação. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Método. De acordo com os princípios básicos da Metodologia Seriexológica, pelo acú-

mulo de evidências reunidas a partir dos fatos e parafatos ocorridos na vida atual, é possível en-

contrar personalidades-chave ao longo da História Humana relacionadas direta ou indiretamente 

com a trajetória evolutiva pessoal. 

Zeitgeist. Pela Historiologia, toda época apresenta Zeitgeist específico, como resultante 

das peculiaridades surgidas a partir dos valores, interesses, conflitos e demais aspectos culturais 

predominantes em determinado local. 

Grupo. De acordo com a Evoluciologia, os grupos evolutivos encontram-se e reencon-

tram-se ao longo das vidas sucessivas, muitas vezes, alternando papéis sociais em função das re-

tratações egocármicas, ajustes duplocármicos, acertos grupocármicos, e, inclusive, com implica-

ções holocármicas. 

Equipe. Em função da Proxêmica, as afinidades tendem a reunir grupos menores, equi-

pes de trabalho, realizando tarefas e desafios específicos dentro de determinada época, holopense-

ne ou grupo social humano. Nessas equipes, é razoavelmente sensato encontrar as personalidades- 

-chave capazes de nortear as pesquisas seriexológicas individuais. 

 

Tabelologia. Eis, em ordem alfabética, tabela contendo 12 exemplos de personalidades-

chave em diferentes holopensenes, respectivos grupos, locais e épocas históricas associadas, as 

quais se destacaram pelas atividades realizadas: 

 

Tabela  –  Personalidade-chave  /  Holopensene  /  Localização 

 

N
os

 Personalidade-chave 
Holopensene 

(grupos) 
Localização 

(espaço-tempo) 

01. 
Akenaton (Amenófis IV) 

(1372–1336 a.e.c.) 
Religião (faraós) Egito (Antiguidade) 

02. Avicena (980–1037) Saúde (polímatas) Bucara (Medieval) 

03. Boudicca (27–61) Militarismo (celtas) UK (Antiguidade) 

04. 
Cristóvão Colombo 

(1451–1506) 
Navegações 

(exploradores) 
Itália (Renascimento) 

05. Immanuel Kant (1724–804)  Filosofia (idealistas) Alemanha (Iluminismo) 

06. Imotep (2655–2600 a.e.c.) 
Engenharia 

(arquitetos) 
Egito (Antiguidade) 

07. Marco Polo (1254–1324) 
Comércio 

(mercadores) 
Itália (Medieval) 

08. 
Margaret Cavendish 

(1623–1673) 
Ciência (pioneiros) UK (Renascimento) 

09. Nefertiti (1370–1330 a.e.c.) 
Monarquia 
(monarcas) 

Egito (Antiguidade) 

10. Sennedjem (1294–1220 a.e.c.) Arte (artesãos) Egito (Antiguidade) 
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N
os

 Personalidade-chave 
Holopensene 

(grupos) 
Localização 

(espaço-tempo) 

11. Wangari Maathai (1940–2011) 
Natureza 

(ambientalistas) 
Quênia (Contemporânea) 

12. Winston Churchill (1874–1965) Política (estadistas) UK (Contemporânea) 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade-chave, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

02.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Casa  da  Sabedoria:  Historiologia;  Homeostático. 

05.  Coliderança  interassistencial:  Liderologia;  Homeostático. 

06.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

07.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 

08.  Nicho  de  poder:  Sociologia;  Neutro. 

09.  Papel  social:  Sociologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

14.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

15.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

 

A  PERSONALIDADE-CHAVE  SERIEXOLÓGICA  DEMONSTRA  

A  IMPORTÂNCIA  DA  REPRESENTATIVIDADE  SOCIAL  COMO  

SINAL,  PISTA  OU  INDICATIVO  DE  AUTOLOCALIZAÇÃO  

RELATIVA  A  CONTEXTOS  HISTÓRICOS  DE  RETROVIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elegeu personalidade-chave associada à pró-

pria holobiografia? Admite a importância de estudar o contexto de tal personagem na vida atual? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Fara, Patrícia; Newton: The Making of Genius; 352 p.; 9 caps.; 36 ilus.; 571 refs.; 19,5 x 13 cm; br.; alf.; 
Picador; London; 2003; páginas 1 a 58. 

2.  Le Goff, Jacques; Os Intelectuais na Idade Média (Les Intellectuels au Moyen Âge); trad. Maria Júlia 

Goldwasser; & Hilário Franco Jr.; 144 p.; 3 caps.; 1 cronologia; 1 enu.; 27 ilus.; 255 refs.; 22,5 x 15,5 cm; br.; ono.; Brasi-

liense; São Paulo, SP; 1995; páginas 7 a 123. 

3.  Leimig, Roberto de A.; Tenepes: Esteio da Prospecção Seriexológica; Artigo; Conscientia; Revista; Tri-

mestral; Vol. 16; N. 1; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 16 enus.; 1 microbiografia; 1 quadro; 24 refs.; Foz 
do Iguaçu, PR; jan./mar., 2012; páginas 28 a 39. 

4.  Idem; Vidas de Naturalista: Hipótese da Personalidade Consecutiva de Marcgraf, Steller, Humboldt; 

pref. Mabel Teles; revisora Maria Regina Camarano; et al.; 456 p.; 8 caps.; 318 citações; 25 E-mails; 56; enus.; 37 fotos; 
4 microbiografias; 21 siglas; 2 tabs.; 22 websites; glos. 210 termos; 8 filmes; 418 refs.; 3 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 

x 3 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 58, 104 e 128. 

5.  Moore, James; The Darwin Legend; pref. Mark A. Noll; 218 p.; 6 caps.; 17 ilus.; 306 refs.; 6 apênds.; 21,5 
x 14 cm; br.; alf.; Backer Books; Grand Rapids, MI; USA; 1994; páginas 21 a 40 e 99 a 136. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Sapp, Jan; The Nine Lives of Gregor Mendel; 1990; 20 p.; 1 cronologia; 1 E-mail; 32 enus.; 2 fotos;  

2 ilus.; disponível em: <http://www.mendelweb.org/MWsapp.html>; acesso em: 02.05.14. 

 

R. L. 
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P E R S O N A L I D A D E    CO M P L E X A  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade complexa é a conscin evidenciando, teaticamente, pelos 

próprios atos durante a vida humana, traços específicos formadores de perfil excepcional, singular 

ou marcante, sejam traforológicos, sadios, cosmoéticos, modelares, explicitamente evolutivos, ou 

trafarológicos, doentios, anticosmoéticos, francamente negativos, baratrosféricos, evitáveis. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no Sé-

culo XIX. A palavra complexo provém igualmente do idioma Latim, complexus, particípio passa-

do de complecti, “cercar; abarcar; apoderar-se; compreender; abranger na inteligência; tirar con-

clusão; adquirir; granjear”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Personalidade extrema. 02.  Personalidade singular. 03.  Personali-

dade marcante; personalidade memorável. 04.  Personalidade contrastante. 05.  Personalidade ex-

traordinária. 06.  Personalidade notável; personalidade proeminente. 07.  Personalidade insigne. 

08.  Personalidade distinta. 09.  Personalidade surpreendente. 10.  Personalidade genial. 

Neologia. As duas expressões complexas personalidade complexa sadia e personalidade 

complexa doentia são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 01.  Personalidade simplória. 02.  Personalidade vulgar. 03.  Personali-

dade superficial. 04.  Personalidade medíocre. 05.  Personalidade comum. 06.  Personalidade 

inexpressiva. 07.  Personalidade apagada. 08.  Personalidade fraca. 09.  Personalidade regressiva. 

10.  Personalidade patológica. 

Estrangeirismologia: o strong profile; a personalidade borderline. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade. 

 

Fatologia: a individualização da personalidade; a identidade pessoal; a organização 

constituída por todas as características cognitivas, afetivas, volitivas e físicas do indívíduo; a qua-

lidade essencial da pessoa; os traços típicos pessoais; as diferenças pessoais em relação a todos os 

demais; o aspecto social assumido por alguém e projetado em público; o aspecto visível compo-

nente do caráter individual e moral da pessoa; o conjunto estruturado e estruturador de caracteres 

característico de cada indivíduo; o elemento estável da conduta da conscin; as personalidades 

comparadas; as individualidades opostas; as antipodias ideológicas; as motivações antagônicas; as 

intenções contrastantes; as mentalidades inconciliáveis; a relatividade qualitativa da celebridade;  

a época dos extremos evolutivos; a existência atual de personalidades intrafísicas com potenciais 

extremos como jamais ocorrera na História Humana; a hiperacuidade do pesquisador; a identifi-

cação da antipodia evolutiva; o diagnóstico dos níveis de percuciência máxima; a escala evolutiva 

das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a relevância da interassistencialidade multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial pessoal–potencialização grupocármica. 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica evoluída do conscienciograma. 

Voluntariologia: o voluntário-líder; o voluntário liderado. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do cosmograma (Cosmanálise). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: os efeitos diversos entre os acertos e os erros. 

Neossinapsologia: as neossinapses indispensáveis à evolução da consciência. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a personalidade autassediada; a personalidade sectária; a personalidade 

tímida; a personalidade autocrítica; a personalidade neofílica; a personalidade bem formada;  

a personalidade universalista. 

Binomiologia: o binômio fundamental da consciência vontade-intencionalidade. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo (trio) consciênçula–conscin vulgar–tenepessista. 

Antagonismologia: o antagonismo celebridade inesquecível / celebridade olvidável;  

o antagonismo herói real / herói fictício; o antagonismo personalidades antípodas / personalida-

des similares. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Consciencioterapia; a Psicologia;  

a Psiquiatria; a Holomaturologia; a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Discernimentologia; a De-

terminologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade complexa; a personalidade extrema; a consciênçula;  

a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiolo-

gus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade complexa sadia = o anonimato da consciência evoluída do 

Homo sapiens serenissimus, o Serenão Reurbanizador; personalidade complexa doentia = o pan-

teão da imortalidade histórica da consciência deformada do ditador psicopata (Adolf Hitler, 

1889–1945). 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Conscienciometrologia. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 7 abordagens técnicas às 

conscins, com recursos, similaridades e aproximações simples, capazes de estabelecer embasa-

mentos à compreensão racional das personalidades extremas ou complexas: 

1.  Caracterologia: Perfilologia; Personologia; Hominologia; Tipologia; Elencologia. 

2.  Maximologia: Superlativologia; Extremologia. 

3.  Singularologia: Excepcionologia; Impariologia. 

4.  Associaciologia: Comparaciologia; Similitudologia. 

5.  Confrontologia: Cotejologia; Paralelismologia; Refutaciologia. 

6.  Antagonismologia: Contradiciologia; Antipodiologia; Oposiciologia. 

7.  Taxologia: Sistematologia; Classificaciologia. 

 

Tabelologia. A partir de análises conscienciométricas, eis, no contexto da personalidade 

complexa, dispostos na ordem lógica, a tabela de 10 confrontos entre conscins complexas sadias, 

evolutivas, e conscins complexas patológicas, predominantemente belicistas: 

 

Tabela  –  Confrontos  de  Personalidades 

 

N
os

 Personalidades  Evolutivas Personalidades  Patológicas 

01. Professor: preceptor, educador Pedófilo, personalidade patológica 

02. Assistente social: interassistencialista Linchador, matador, justiceiro 

03. Profissional da saúde: profilaxista Traficante, intoxicador, assediador 

04. Voluntário: colaboração gratuita Mercenário, vendedor de si mesmo 

05. Tenepessista: precursor do ofiexista Serial killer, homicida serial 

06. Epicon: precursor do ofiexista Sniper, atirador de elite, supermatador 

07. Projetor lúcido: interassistencial Suicida, a consciência megafrustrada 

08. Mulher ofiexista: precursora do desperto Gestante-bomba, suicida-homicida 

09. Ser desperto: precursor da semiconsciex Genocida, ditador, holocausta 

10. Serenão: oligofrênico interassistencial Conscin riscomaníaca, antissomática 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade complexa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

07.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

NEM  TODA  CONSCIN  SERVE  DE  MODELO  EVOLUTIVO 
OU  PADRÃO  PARA  SE  SEGUIR  NESTA  DIMENSÃO  HUMA- 
NA,  POR  ISSO  O  CONFRONTO  RACIONAL  DE  PERSONA- 
LIDADES  É  SEMPRE  PEDAGÓGICO  E  ESCLARECEDOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se comparou, intraconsciencialmente, com ou-

tras consciências? Obteve algum proveito na comparação? 
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P E R S O N A L I D A D E    CO N S E C U T I V A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade consecutiva é a conscin-cobaia com a qual se convive, 

nesta mesma vida humana, em duas etapas, sendo a primeira vida curta quando a personalidade 

dessoma e, a segunda vida, quando a personalidade ressoma, depois de viver breve período inter-

missivo na condição de consciex, reencetando o convívio anterior interrompido. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob a influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio da pessoa em particular”. Surgiu no Sé-

culo XIX. O vocábulo consecutivo é adaptação do idioma Francês, consécutif, derivado do idioma 

Latim, consecutivus, de consecutus, através de consequere, “ir atrás; alcançar; seguir; resultar”. 

Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade-cobaia seriexológica. 2.  Consciência cobaia conse-

cutiva. 3.  Autocomprovação definitiva da seriéxis. 

Neologia. A expressão composta personalidade consecutiva é neologismo técnico da Se-

riexologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade comum. 2.  Pré-serenão vulgar. 3.  Pré-serenona 

vulgar. 

Estrangeirismologia: as selfperformances da conscin-cobaia; o trabalho do sensitivo ou 

sensitiva voyeur multissecular. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à convivialidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o materpensene do pesquisado; a dissecção do materpensene de outrem. 

 

Fatologia: o caráter da conscin-cobaia; o parentesco ou a consaguinidade facilitando as 

pesquisas; a mesma árvore genealógica; as árvores genealógicas diferentes; o primeiro e o segun-

do galhos da mesma árvore genealógica (o pesquisado); o terceiro galho da mesma árvore genea-

lógica (o pesquisador); a continuidade do temperamento do pesquisado; a autoconsciência do pes-

quisado; a anatomização da consciência; as consequências sociais da primeira vida; os autorreve-

zamentos possíveis; os detalhes da mesma consciência em 2 somas distintos; as mimeses óbvias; 

as melhorias do segundo soma do pesquisado; o objetivo megafocal de cada vida humana; a pri-

meira vida ou a miniproéxis destravadora; a segunda vida ou a maxiproéxis promissora; os 2 so-

mas, em si; as duas formações culturais; a mesma consciência e 2 casamentos sem bigamia;  

o mesmo gênero sexual; os gêneros diferentes; o pedágio evolutivo; a estratégia evolutiva; a Fi-

cha Evolutiva Pessoal (FEP); a escala evolutiva das consciências; os evoluciógrafos consciencio-

lógicos na condição de medidores da evolução das conscins; a Heterosseriexologia. 

 

Parafatologia: a paraperceptibilidade pessoal; as pesquisas parapsíquicas; as pesquisas 

da serialidade das vidas humanas; as retrocognições pessoais; a intermissividade; a comprovação 

da seriéxis para a consciência pesquisada; a comprovação da seriéxis para a consciência pesquisa-

dora; a clarividência consecutiva. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: as técnicas e paratécnicas investigativas da Conscienciologia; a técnica da 

comprovação da seriéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico da grupalidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a comprovação da vivência da mesma consciência em duas vidas conse-

cutivas; as duas vidas, em si; as interatividades das tendências, atos, condutas, abordagens e posi-

cionamentos pessoais em duas vidas; o entrosamento das duas vidas humanas; os dramas das 

duas vidas consecutivas; as recuperações pessoais, somáticas e profissionais entre duas vidas; as 

relações sociais do pesquisado nas duas vidas consecutivas. 

Holotecologia: a seriexoteca; a ressomatoteca; a dessomatoteca; a intermissioteca. 

Interdisciplinologia: a Seriexologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Grupocar-

mologia; a Parapercepciologia; a Dessomatologia; a Ressomatologia; a Genealogia; a Tempera-

mentologia; a Heteroconscienciometrologia; a Heteropesquisologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade consecutiva; a personalidade consecutiva na condição de 

cobaia seriexológica; a consciência pesquisada; a conscin pesquisadora; a mesma personalidade  

e duas cidadãs diferentes. 

 

Masculinologia: o antepassado de si mesmo; o observador privilegiado; o ex-amigo 

agora filho; o ex-pai agora amigo sem parentesco; o ex-irmão agora filho; o cognopolita; o inter-

missivista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o pesquisador; o tertuliano; o clarividente 

multidimensional. 

 

Femininologia: a antepassada de si mesma; a observadora privilegiada; a ex-amiga ago-

ra filha; a ex-mãe agora amiga sem parentesco; a ex-irmã agora filha; a cognopolita; a intermissi-

vista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a pesquisadora; a tertuliana; a clarividente multi-

dimensional. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens evolutiologus; o Homo sapiens paraperceptiologus; o Homo sapiens experiens; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: primeira personagem consecutiva = o irmão do pesquisador dessomado 

jovem; segunda personagem consecutiva = o filho do pesquisador ressomado posteriormente. 

 

Culturologia: a cultura da Seriexologia. 

Identificações. A conscin lúcida, parapsíquica, em geral identifica as personalidades 

consecutivas, em primeiro lugar, a partir dos componentes da família nuclear. Mais tarde, com 

maturidade e experiência maiores, começa a identificar consciências integrantes do elenco das ta-

refas pessoais da interassistencialidade avançada nas quais desempenha o papel de minipeça auto-

consciente. Por isso, há personalidades consecutivas que a conscin pesquisadora identifica duas 

vezes na mesma existência humana e personalidades consecutivas identificadas relativas a alguma 
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vida humana anterior ou no último período da intermissão, por exemplo, ex-membros de equi-

pexes. 

Interesse. Quem se conscientiza da existência da personalidade consecutiva diminui  

o interesse quanto à vida anterior da pessoa, preferindo se fixar nas conquistas da atual ou nova  

existência da mesma. Tal fato sobrevém ao modo de checagem da conta grupocármica ou do ní-

vel evolutivo da conscin-cobaia sob análise. 

Encarnações. Importa esclarecer a diferença fundamental, primeiro, das ocorrências das 

personalidades consecutivas, e, segundo, dos receptores vivos de doadores mortos de órgãos nos 

transplantes humanos, com os fatos macabros das encarnações das próprias vítimas executadas 

pelos carrascos nos conflitos na Bósnia, no Século XX. Muitos algozes do conflito assassinaram 

as pessoas, destruíram os próprios documentos, assumiram os documentos das vítimas, encarna-

ram as personalidades assassinadas e, por fim, transferiram os domicílios para outros países. Os 

fatos indicam ainda viverem muitos desses atormentados seres, sob as personalidades civis das 

próprias vítimas, em pleno Século XXI. 

Megacognições. À luz da Holomnemônica, o conhecimento das sutilezas dos fatos ante-

riores, remotos ou as retrocognições, principalmente quando referentes, de modo direto, às cons-

ciências ou personalidades consecutivas, é, paradoxalmente, bem mais relevante se comparado ao 

conhecimento dos fatos vindouros, futuros ou às precognições. A cognição do passado permite fa-

zer o presente muito melhor, depurando, como consequência, o futuro imediato. 

Meritologia. O mérito da possibilidade da identificação da assistência por parte do sen-

sitivo ou sensitiva assistente, quanto à coerência da personalidade consecutiva, pode ser, parado-

xalmente, superior, em certos casos, ao próprio mérito da personalidade consecutiva, conscin as-

sistida, em si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade consecutiva, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

02.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Ciclo  multiexistencial  pessoal:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  COMPROVAÇÃO  PESSOAL  DA  EXISTÊNCIA  DA  PER- 
SONALIDADE  CONSECUTIVA  ELIMINA  PARA  O(A)  PESQUI-
SADOR(A)  OS  MISTICISMOS  MILENARES  E  O  OBSCURAN-  
TISMO  ELETRONÓTICO  NA  HISTÓRIA  DA  HUMANIDADE. 

 

Questionologia. Você já buscou comprovar as existências consecutivas ou duas vidas 

humanas da mesma consciência, nesta dimensão? Quais lições evolutivas foram extraídas dos 

fatos e parafatos? 
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P E R S O N A L I D A D E    D E    Q U A L I D A D E S    E S P E C I A I S  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade de qualidades especiais é a conscin com predisposição 

inata, genética e / ou paragenética, ao despertamento de talentos superiores à média da população 

passíveis de se manifestarem nas áreas de desenvolvimento cognitivo, psicomotor, afetivo, social, 

energético e parapsíquico, possuindo elevado percentual de originalidade, criatividade, inventivi-

dade e a capacidade de resolução de problemas complexos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. O vocábulo qualidade deriva do mesmo idioma Latim, qualitas, “qualidade; natureza 

(das coisas)”. Apareceu no Século XIV. A palavra especial provém igualmente do idioma Latim, 

specialis, “especial; particular; próprio para”. Surgiu também no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Superdotado. 2.  Prodígio infantil. 3.  Gênio precoce. 4.  Conscin ex-

traordinariamente inteligente. 5.  Personalidade excepcional precoce; pessoa de alto desempenho 

precoce. 6.  Personalidade hiperapta. 7.  Conscin invulgar. 

Neologia. As 3 expressões compostas personalidade de qualidades especiais, personali-

dade anticosmoética de qualidades especiais e personalidade cosmoética de qualidades especiais 

são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 01.  Gênio tardio. 02.  Normodotado. 03.  Personalidade de inteligência 

comum. 04.  Pessoa vulgar. 05.  Pessoa medíocre. 06.  Débil mental; deficiente mental; persona-

lidade excepcional. 07.  Infradotado; subdotado. 08.  Personalidade inframedíocre. 09.  Ignorante. 

10.  Obtuso. 

Estrangeirismologia: a giftedness; o mastermind; a expertise; a open mind à multidi-

mensionalidade; o know-how transversal; a performance acima da média, mesmo para o jovem 

em relação ao adulto; a profilaxia do underachievement; o background pessoal das retrovidas;  

o modus faciendi excepcional, personalíssimo; o esforço para atingir a intelligentsia evolutiva;  

o superstar talentoso precoce. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à recuperação de cons. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares caracterizando o tema: – Exis-

tem genialidades patológicas. Facilitemos as superdotações. Patrocinemos os superdotados. 

Existem talentos multiexistenciais. 

Citaciologia. Eis expressão da Quadrinhologia capaz de caracterizar o tema: – Com 

grandes poderes vem grande responsabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal neofílico; o holopensene pessoal do parapsiquis-

mo; o holopensene artístico; o holopensene academicista; os genopensenes; a genopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os cognopensenes;  

a cognopensenidade; os intelectopensenes; a intelectopensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os logopensenes; a logopensenidade; os melopensenes; a melopensenidade; os socio-

pensenes; a sociopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; a racionalidade pen-

sênica. 

 

Fatologia: o despertamento precoce de talentos; os talentos automiméticos indispensá-

veis; a multidotação; o megatrafor; o autodidatismo como método espontâneo padrão de aprendi-
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zado; a inventividade; a genialidade evolutiva; a originalidade evolutiva precoce; a universalidade 

do fenômeno da superdotação; a especialidade precoce nos módulos de inteligência; a importân-

cia da inteligência evolutiva (IE) no direcionamento cosmoético dos módulos da inteligência de-

senvolvidos desde a infância; a intelectualidade adolescente; o desembaraço intelectual juvenil; os 

especialistas imberbes da Internet; a autoconsciência verbal precoce; a desenvoltura na leitura, na 

escrita e na comunicação oral; o poliglotismo infantil; o despertamento precoce da preferência 

musical erudita; o ouvido absoluto; o ouvido relativo; a memória eidética excepcional do dese-

nhista ainda no cérebro imaturo; a aceleração escolar; a tendência automimética academicista do 

pequeno gênio; os produtos de desenvolvimento mental para crianças; os altos desempenhos nas 

olimpíadas escolares das disciplinas curriculares; o mercado acadêmico de novos cérebros; o or-

gulho dos pais sobre os talentos da prole; a tentativa inócua de preservação da genialidade através 

do embalsamamento de cérebros; o uso anticosmoético das descobertas e invenções geniais;  

o emprego anticosmoético da genialidade no Projeto Manhattan na construção da primeira bom-

ba de fissão nuclear (bomba atômica); a infantilização do perfil acadêmico produtivo, considerado 

até os 26 anos pela Ciência Convencional; a demanda reprimida para os métodos especiais de 

educação; o aumento do gap social e tecnológico entre nações devido à escassez de investimentos 

na educação especial; o despreparo do corpo docente escolar; o medo dos pais quanto à educação 

diferenciada; a omissão governamental e das instituições de ensino na identificação dos superdo-

tados; os erros diagnósticos, estigmatizando o superdotado com patologias irreais; a máfia corpo-

rativa dos psicólogos quanto aos testes psicológicos; o diagnóstico tardio da superdotação; a ge-

nialidade desperdiçada; a existência do superdotado criminoso depondo a favor da antecipação da 

maioridade legal; a genialidade genocida; a marginalização da personalidade de qualidades 

especiais, sobretudo de classe social desfavorecida; o desperdício de talentos pela falta de suporte 

educacional e social, principalmente nos primeiros anos de vida; a adaptabilidade do superdotado 

devido à facilidade em aprender; a profilaxia da superficialidade devido à facilidade em aprender; 

o aprendizado súbito de novas habilidades; a predisposição ao polietismo; a egossintonia das 

qualidades especiais tornando necessária a heterocomparação para o autodiagnóstico; as crianças 

atendidas pela EVOLUCIN; os jovens intermissivistas atendidos pela ASSINVÉXIS. 

 

Parafatologia: os talentos multimilenares; a holobiografia pessoal; a constância relativa 

do temperamento ao longo das múltiplas vidas; a hipótese do esgotamento eletronótico como pon-

to de partida da valorização da superdotação parapsíquica; a exploração militar do superdotado 

parapsíquico; o autorrevezamento multiexistencial em busca da superdotação na próxima vida;  

o planejamento secular da ressoma pela consciex lúcida aumentando a probabilidade de tornar-se 

superdotada parapsíquica; a antecipação da autolucidez parapsíquica; o autodidatismo parapsíqui-

co aquisitivo; a auto-herança parapsíquica no despertamento parapsíquico precoce; a autovivência 

precoce do estado vibracional (EV) profilático; a importância da priorização da tares pelo super-

dotado parapsíquico; a autocoerência do inversor superdotado com o Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a megassuperdotação do Serenão e da Serenona. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposições inatas excepcionais–tarefas assistenciais 

precoces; o sinergismo superdotação-invéxis; o valor maior do sinergismo dos esforços proexoló-

gicos pessoais em relação às qualidades especiais. 

Principiologia: o princípio de sempre haver consciências mais inteligentes no mesmo 

nível evolutivo, mesmo para a personalidade de qualidades especiais; o princípio do exemplaris-

mo pessoal, especificamente do superdotado evolutivo. 

Codigologia: a importância do código pessoal de Cosmoética (CPC) para o direciona-

mento dos talentos pessoais; a necessidade do código grupal de Cosmoética (CGC) adequado pa-

ra o tratamento e encaminhamento das personalidades de qualidades especiais. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria da genialidade evolutiva; a teoria dos Se-

renões. 
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Tecnologia: as técnicas para identificação de superdotados; as técnicas conscienciomé-

tricas; as técnicas pedagógicas especializadas; as técnicas psicológicas de apoio ao superdota-

do; as técnicas psicopedagógicas; a técnica autodidática de estudo potencializadora das experi-

ências alterdidáticas; a técnica da inversão existencial intensificando os efeitos das qualidades 

especiais; as técnicas parapedagógicas de estímulo à formação de grandes talentos. 

Voluntariologia: os voluntários imberbes das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

os jovens voluntários líderes das ICs; os voluntários da ASSINVÉXIS; os voluntários da Mensa 

(Organização Internacional para Superdotados – personalidades de qualidades especiais). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; as dinâmicas parapsíquicas do CEAEC para jovens. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Invexo-

logia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito da paragenética sobre o superdesenvolvimento especializado do cé-

rebro; o efeito da aceleração da História Humana no incremento da inteligência média das cri-

anças; o efeito ambivalente da Era da Fartura na priorização dos talentos a desenvolver; os efei-

tos das drogas na anulação da genialidade; o efeito negativo da imaturidade juvenil sobre o dire-

cionamento do uso dos talentos pessoais; o efeito da vulnerabilidade emocional infantil na inibi-

ção da superdotação; o efeito do destaque social sobre a inflação do ego do superdotado; os 

efeitos ambíguos da aceleração escolar; o efeito do condicionamento cultural sobre o destino da 

personalidade de qualidades especiais; o efeito do aleitamento cruzado na predisposição à su-

perdotação do bebê; o efeito do autorrevezamento prévio na aceleração da recuperação de cons; 

o efeito do CI na qualificação das predisposições inatas; o efeito do uso das qualidades especiais 

na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as retrossi-

napses facilitadoras das neossinapses; as retrossinapses dificultadoras da criação de neossinap-

ses na mudança da área de atuação multiexistencial; as neossinapses criadas a partir da especia-

lização nas diferentes áreas do córtex cerebral. 

Ciclologia: o ciclo da educação formal. 

Enumerologia: a superdotação psicomotriz; a superdotação musical; a superdotação 

pictural; a superdotação lógico-matemática; a superdotação linguística; a superdotação mnemô-

nica; a superdotação intelectual; a superdotação social; a superdotação parapsíquica; a superdo-

tação evolutiva. 

Binomiologia: o binômio autodidatismo ininterrupto precoce–erudição juvenil; o binô-

mio juventude-talento; o binômio autopesquisa–desenvolvimento de talentos; o binômio autoi-

dentificação seriexológica–autorresponsabilização assistencial quanto aos talentos assistenciais 

pessoais; a necessidade da integração do binômio FEP azul–genialidade, sendo o saldo positivo 

da FEP superior à própria genialidade; a profilaxia do binômio criança superdotada–adulto medí-

ocre; o binômio superdotação consciencial–compensação intraconsciencial. 

Interaciologia: a interação inteligência lógico-matemática–inteligência espacial; a inte-

ração talento lógico-matemático–talento musical; a predominância na interação psicossoma- 

-mentalsoma específica a cada área de superdotação; a intensidade e a qualidade do fluxo energé-

tico na interação cérebro-paracérebro; a valorização da interação aportes intrafísicos–superdo-

tação; a necessidade da qualificação e diferenciação na interação professor-aluno no casos dos 

superdotados; a interação escola-aluno-pais indispensável na criação do superdotado; os cuida-

dos dos pais no manejo da interação superdotado–irmãos normodotados–irmãos infradotados. 

Crescendologia: o crescendo da qualidade dos talentos inatos ao longo das múltiplas 

vidas; o crescendo gênio monointeligente–gênio polinteligente; o crescendo motivação-esforço- 

-perseverança-talento necessário mesmo para o superdotado; o crescendo criatividade artística 

infantil–criatividade técnica–Heuristicologia; o crescendo mediocridade evolutiva–autesforço– 

–dinamização evolutiva–superdotação–megassuperdotação inevitável a toda consciência. 

Trinomiologia: a priorização do trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabili-

dade. 
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Antagonismologia: o antagonismo superdotado / infradotado; o antagonismo superdo-

tado / normodotado; o antagonismo perfil excepcional / educação convencional; o antagonismo 

córtex cerebral / cerebelo; o antagonismo superdotação / holomaturidade; o antagonismo super-

inteligência / Cosmoética; o antagonismo genialidade / loucura; o antagonismo criatividade ge-

nial mentalsomática / habilidade talentosa psicossomática; o antagonismo genialidade academi-

cista / genialidade parapsíquica. 

Paradoxologia: o paradoxo da excepcionalidade consciencial em soma de bebê; o para-

doxo superdotação mental–imaturidade emocional; o paradoxo metacognição avançada–baixa 

recuperação de cons; o paradoxo superdotação–subdesempenho escolar; o paradoxo retardo 

mental–genialidade específica dos savants; o paradoxo da superioridade eventual e específica do 

infra e normodotado em relação ao superdotado; o paradoxo do trauma cerebral como potencia-

lizador da superdotação parapsíquica; o paradoxo macrossoma idiota–genialidade evolutiva;  

o paradoxo megassuperdotação-megadiscrição. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a sofocracia. 

Legislogia: as leis de suporte ao desenvolvimento superdotado; a necessidade da lei do 

maior esforço evolutivo desde a juventude; a profilaxia da lei do menor esforço devido à facilida-

de em aprender. 

Filiologia: a neofilia na exploração de novas áreas de aprendizado; a autopesquisofilia;  

a raciocinofilia; a intelectofilia; a cognofilia; a bibliofilia juvenil; a leiturofilia; a comunicofilia;  

a logicofilia; a musicofilia; a somatofilia; a sociofilia; a parapsicofilia; a projeciofilia; a energofi-

lia; a invexofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a personalidade de qualidades especiais com a síndrome de Asperger;  

o superdotado com a síndrome do estrangeiro; a síndrome do ostracismo do intermissivista vo-

luntário da Conscienciologia, “ex-Ph.Deus” da academia; a síndrome da celebridade devido à su-

pervalorização do superdotado; a síndrome da onipotência; a síndrome de Amiel; a profilaxia da 

síndrome da dispersão consciencial no uso de talentos inúteis ou antievolutivos. 

Mitologia: o mito da superdotação generalizada; o mito de a superdotação ser apenas 

intelectual; o mito de a qualidade especial ser incompatível com a infradotação ou o baixo QI;  

o mito da Genética originando qualidades especiais; o mito da qualidade especial ser faculdade 

meramente cerebral; o mito da possibilidade de criar superdotados através da superestimulação 

precoce; o mito da personalidade padrão do superdotado; o mito da inabilidade social do super-

dotado; o mito de todo superdotado ter holomaturidade; o mito de todo superdotado ser bem su-

cedido em vida; o mito da superdotação como dom divino. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a biografoteca; a mentalsomatoteca; a neuro-

teca; a criativoteca; a neonatoteca; a culturoteca; a intelectoteca; a pedagogoteca; a interassis-

tencioteca; a invexoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Conscienciometrologia; a Holobiografologia;  

a Intrafisicologia; a Mentalsomatologia; a Psicossomatologia; a Parageneticologia; a Somatolo-

gia; a Neonatologia; a Proexologia; a Interassistenciologia; a Liderologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade de qualidades especiais; a personalidade anômala homeos-

tática; a conscin genial; a consréu genial; a consbel genial; a conscin eletronótica superdotada;  

o bebê superdotado; a criança precoce; a conscin tricerebral superdotada; a isca inconsciente; a is-

ca lúcida; a conscin lúcida; o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o prodígio assistencial técnico; o prodígio assistencial espontâneo;  

o gênio; o gênio academicista; o cientista; o informata; o enxadrista; o autista superdotado; o su-

perdotado hiperativo; o atleta recordista; o paratleta recordista; o triatleta; o maratonista; o líder 

político; o superdotado criminoso; o superdotado pacifista; o gênio de proveta; o erudito; o polí-
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mata; o tridotado consciencial; o inversor existencial; o macrossômata parapsíquico; o projetor 

lúcido; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a prodígio assistencial técnica; a prodígio assistencial espontânea; a gê-

nia; a gênia academicista; a cientista; a informata; a enxadrista; a autista superdotada; a superdo-

tada hiperativa; a atleta recordista; a paratleta recordista; a triatleta; a maratonista; a líder política; 

a superdotada criminosa; a superdotada pacifista; a gênia de proveta; a erudita; a polímata; a tri-

dotada consciencial; a inversora existencial; a macrossômata parapsíquica; a projetora lúcida;  

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens bibliophilicus; o Homo sapiens communicativus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo 

sapiens bellicosus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens lider;  

o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens sensibilis; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade anticosmoética de qualidades especiais = a conscin super-

dotada desenvolvendo armas de destruição em massa cada vez mais poderosas; personalidade 

cosmoética de qualidades especiais = a conscin superdotada parapsíquica empregando os talentos 

pessoais na assistência tarística precoce. 

 

Culturologia: a cultura geral; a cultura pessoal multimilenar; a cultura acadêmica; os 

vícios da formação cultural formal. 

 

Avaliação. Segundo a Conscienciometrologia, a avaliação da superdotação é feita atra-

vés do cotejo entre a facilidade e a precocidade no despertamento dos talentos pessoais. 

Prioridade. Pela Evoluciologia, o(a) evoluciólogo(a) e o(a) Serenão(ona), inteligências 

ainda desconhecidas na Terra, já dominam os módulos básicos de inteligência (superdotados evo-

lutivos; erudição multidimensional). A superdotação prioritária para alcançar essa condição  

é a parapsíquica, notadamente quando empregada interassistencialmente. 

 

Caracterologia. No universo da Parassemiologia, eis, em ordem alfabética, 38 exem-

plos de condições sinalizadoras das qualidades especiais humanas, merecedoras de exame minu-

cioso desde a infância, podendo variar de acordo com o grau e a área de superdotação: 

01.  Academicismo. Aptidão acadêmica requintada. 

02.  Amizades. Preferência por amigos mais velhos próximos em idade mental. 

03.  Aprendizado. Modo diferenciado de aprendizado em relação aos demais, necessi-

tando ajuda, estímulo ou instrução mínimos, bastando o acesso ao conteúdo, através de adultos, 

de livros e de alguém para responder a perguntas persistentes. Característica comum a todos os 

superdotados. 

04.  Atenção. Vigilância e duração de atenção prolongada, ainda quando bebê. 

05.  Autodidatismo. Aprendizado por iniciativa própria, na maior parte do tempo, po-

dendo preferir o desenvolvimento autônomo ao modelo tradicional em sala de aula. Característi-

ca comum a todos os superdotados. 

06.  Caligrafia. Caligrafia atrasada em relação à própria habilidade verbal, provavelmen-

te devido ao taquipsiquismo, podendo preferir a digitação à escrita manual. 

07.  Concentração. Alta concentração quando há interesse pelo assunto. 

08.  Constância. Continuidade no superdesenvolvimento em área específica. 

09.  Criatividade. Pensamento criativo, produtivo e inovador, reformulador ou proposi-

tor de campos de conhecimento, fruto de pelo menos 1 decênio de pesquisa e estudo do assunto. 

Característica comum a todos os superdotados. 

10.  Curiosidade. Interesse sadio, aguçado e permanente. 
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11.  Energia. Alto nível de energia podendo resultar na concentração para a realização 

de tarefas ou na hiperatividade, caso seja insuficientemente estimulada. Quando bebês, podem 

precisar de menos sono em relação à média. 

12.  Escola. Desempenho escolar marcante e ostensivo. Contudo, pode ocorrer baixo de-

sempenho devido ao desinteresse provocado pela facilidade em aprender e pela ausência de desa-

fios para estimular o estudo. 

13.  Espontaneidade. Despertamento espontâneo nas áreas de domínio pessoal. Pelo an-

tagonismo despertamento espontâneo de talentos / estímulo ao desenvolvimento de talentos, a su-

perestimulação disfarça a real predisposição infantil, dificultando o diagnóstico da criança ainda 

com cérebro superreceptivo ao aprendizado e à criação de neossinapses. Característica comum  

a todos os superdotados. 

14.  Estilística. Criação independente de regras para resolução de problemas na área de 

domínio, com estilo próprio e métodos pessoais de aprendizado. Característica comum a todos os 

superdotados. 

15.  Exaustividade. Interesse intenso e obstinado para extrair sentido e esgotar exausti-

vamente o domínio na área de despertamento precoce até a obtenção da autossatisfação. Caracte-

rística comum a todos os superdotados. 

16.  Fala. Despertamento precoce da fala passando diretamente de elocuções de palavras 

para a composição de períodos complexos, com amplo desenvolvimento dos dicionários cerebrais 

e do conhecimento verbal. 

17.  Hiperreatividade. Reações intensas, além do normal, a ruídos, dor e frustração. 

18.  Humor. Excelente senso de humor. 

19.  Indisciplina. Pode apresentar, dependendo do caso, problemas de comportamento 

em sala de aula devido à desmotivação pela falta de desafios. 

20.  Intelectofilia. Euforia intelectual fecunda a partir do trinômio automotivação-tra-

balho-lazer nos trabalhos mentaissomáticos. 

21.  Intelectualidade. Aptidão intelectual refinada simplificadora das complexidades. 

22.  Leitura. Aprendizado precoce da leitura, iniciando aos 4 anos ou até mesmo antes  

e com instrução mínima. Lê vorazmente, ainda na pré-escola. 

23.  Ludicidade. Hábito de brincar sozinho, em geral, por não partilhar interesses com 

crianças da mesma idade. 

24.  Memória. Memória associativa, remota e recente, avançada para vivências e infor-

mações verbal e matemática. Memória de reconhecimento, ainda quando bebê, capaz de identifi-

car os cuidadores. 

25.  Metacognição. Lucidez incomum dos próprios procedimentos cognitivos para reso-

lução de problemas (metacognição) com estratégias superficialmente percebidas pelos outros co-

mo não relacionadas à questão. 

26.  Moralidade. Preocupação por questões filosóficas, éticas, morais e políticas, poden-

do sobrecarregar-se ou assumir posturas morais incomuns e desempenhar liderança mentalsomáti-

ca precoce, vanguardista, não autocrata. 

27.  Motivação. Interesse e motivação em aprender, em exercer talento próprio e em ser 

desafiado. Característica comum a todos os superdotados. 

28.  Neofilia. Intenso interesse em aprender o novo, apresentando sinais de neofilia ainda 

quando bebê ao se mostrar entediado diante de composições visuais fixas e satisfação por novos 

arranjos. 

29.  Números. Fascínio por números e relações numéricas. 

30.  Obstinação. Interesse obstinado pelas áreas nas quais desenvolve alto desempenho. 

Característica comum a todos os superdotados. 

31.  Parapsiquismo. Experiências parapsíquicas intensas, nítidas e precoces. 

32.  Precocidade. Despertamento precoce de talentos, fator mais proeminente e chamati-

vo aos adultos. Característica comum a todos os superdotados. 
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33.  Psicomotricidade. Precocidade no desenvolvimento físico, sentando, engatinhando 

e caminhando vários meses antes do normal. Demonstra, em geral, psicomotricidade superior, 

utilitária e preservativa do soma. 

34.  QI. Alto desempenho em testes de QI, normalmente demonstrando grande motiva-

ção e divertimento durante o teste. Existem superdotados com Q.I. baixo e problemas de apren-

dizado. 

35.  Questionamentos. Realização de perguntas desconcertantes, originais e profundas, 

não usuais para a faixa etária, demonstrando crítica apurada, construtiva e argumentadora. 

36.  Raciocínio. Capacidade de raciocinar de modo elevado, linear, direto e conciso, com 

destaque no raciocínio lógico e abstrato. 

37.  Respostas. Apresenta respostas lógicas frequentes para assuntos normalmente não 

interessantes a crianças. 

38.  Velocidade. Aprendizado rápido em relação à média, atingindo conquistas próprias 

de adultos em idades muito tenras. Pode chegar a superar o conteúdo dos próprios professores. 

Característica comum a todos os superdotados. 

 

Estatística. Pelos padrões internacionais é relativamente consensual considerar superdo-

tado o indivíduo com QI entre os 10% superiores da Humanidade. Contudo, essa referência é res-

trita à superdotação em áreas acadêmicas, não havendo mensurações convincentes quanto às su-

perdotações de modo geral, incluindo a parapsíquica e evolutiva. Os cientistas eletronóticos ainda 

não consideram a verdadeira genialidade. 

 

Testes. No contexto da Ciência Convencional, eis, na ordem alfabética, 7 áreas do de-

senvolvimento cognitivo avaliadas por 31 testes atuais da Psicologia, com duração variando de  

2 minutos a 1 hora e 10 minutos (Ano-base: 2011): 

1.  Aquisição: da escrita. 

2.  Compreensão: da relação de identidade; verbal. 

3.  Desempenho social: na família; no cotidiano; na escola; no trabalho. 

4.  Diferenciação: de detalhes; de séries; de situações; de relações simbólicas. 

5.  Habilidade: sociais (repertório). 

6.  Inteligência: geral (fator G); não-verbal; QI total; QI de execução; QI verbal. 

7.  Raciocínio: geral; analógico geral; analógico dedutivo; analógico do tipo numérico 

com adição, subtração e mudança de posição; lógico-abstrato; lógico-numérico; lógico-verbal; 

concreto; diferencial; espacial; inferencial; mecânico. 

 

Aprofundamento. Segundo a Autoconscienciometrologia, a autavaliação consciencial 

exige dedicação prolongada, profunda, transversal, em avaliação multidimensional e multiveicu-

lar, ainda não cogitada pela tecnologia da Psicologia devido ao antagonismo Ciência Convencio-

nal / autopesquisa. 

Terapeuticologia: o autodiscernimento como melhor investimento na reciclagem do 

emprego impróprio dos talentos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade de qualidades especiais, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01. Antidiscernimento  convencional:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03. Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 

04. Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 
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05. Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

06. Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Despertamento  parapsíquico  precoce:  Parapercepciologia;  Neutro. 

08. Especialismo  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

09. Eumatia:  Experimentologia;  Homeostático. 

10. Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11. Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Inversor  intelectual:  Invexometrologia;  Homeostático. 

14. Precocidade  desperdiçada:  Perdologia;  Nosográfico. 

15. Tendência  inata:  Parageneticologia;  Neutro. 

 

A  PERSONALIDADE  DE  QUALIDADES  ESPECIAIS  MANIFES-
TA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  HOLOMATURIDADE  QUAN-
DO  UTILIZA  OS  AUTOTALENTOS  COM  LUCIDEZ,  COSMOÉ-
TICA  E  ANTEVISÃO,  DEDICANDO-SE  AO  BEM  DE  TODOS. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal, pela escala simples de 1 a 5, em qual ní-

vel você, leitor ou leitora, se situa quanto à superdotação? O emprego dos próprios talentos tende 

à cosmoética ou à anticosmoética? 
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P E R S O N A L I D A D E    DE C I D O F Í L I C A  
( D E C I D O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade decidofílica é a conscin, homem ou mulher, capaz de de-

monstrar segurança e força de vontade nas tomadas de decisão, em diversas circunstâncias da vi-

da, vencendo obstáculos contingenciais do dia a dia, em prol da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnalité, 

“aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no Sécu-

lo XIX. O vocábulo decidofilia é composto pela expressão do idioma Francês, decision, “ação de 

decidir”, derivado do idioma Latim, decisio, “ação de resolver alguma questão debatida”, e do 

idioma Grego, phílos, “amigo; querido; agradável”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin de caráter decidofílico. 2.  Personalidade com autodomínio 

decisivo. 3.  Personalidade com autocontrole decisivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas personalidade decidofílica, personalidade decido-

fílica simples e personalidade decidofílica complexa são neologismos técnicos da Decidologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade decidofóbica. 2.  Personalidade indecisa. 3.  Persona-

lidade sem autocontrole decisivo. 4.  Conscin de caráter decidofóbico. 

Estrangeirismologia: o decisive profile; as habitual securities; a ausência de weak will; 

o hollow profile; a antiprocrastinacão sine die. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização evolutiva. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Decisão exige 

realização. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento evolutivo; os pensenes obje-

tivos; os ortopensenes; a ortopensenidade; o holopensene pessoal da autodeterminação evolutiva; 

a decisão de não sucumbir às pressões holopensênicas patológicas; a destreza de mudanças de 

bloco pensênico; os batopensenes; a batopensenidade sadia. 

 

Fatologia: o autogoverno fortalecedor da personalidade; a força presencial decidofílica; 

a força presencial decorrente da decidofilia; a personalidade posicionada; o caráter de autossegu-

rança da personalidade assertiva; a racionalidade enquanto suporte decidofílico; a ampliação da 

autoridade autodecisora; a emergência do atributo voliciolínico; o apreço pela decisão ampliando 

a inteligência evolutiva (IE); a ousadia decisória; as decisões acertadas elevando a autestima;  

a autopersistência volitiva motivadora das decisões; o aproveitamento de talentos; as dificuldades 

vencidas; a franqueza pessoal no dia a dia; o ato de focar no alcance dos objetivos; o locus interno 

favorecendo as decisões; a vontade fortalecida; a preferência pela verbação; a opção pela raciona-

lidade; a tarefa do esclarecimento pontuando o caráter decidofílico; a atitude de aprofundar as 

questões com assertividade; as priorizações decisivas essenciais; a ortodecisão norteadora da 

conscin decidofílica; a coragem para abrir mão do imprestável; o ato de deixar legados positivos 

para a posteridade; a quebra de barreiras decidofóbicas; o cultivo do destemor cosmoético; o ato 

de focar nos valores pessoais; o ato de não temer a competitividade; a focagem na autorganização 

diária; a prontidão quanto ao autenfrentamento proexológico; a evitação de hesitações cronicifica-

das; a autoridade moral conquistada com a autoridade voliciolínica; a coragem patrocinadora da 

decidofilia cotidiana; a vontade ampliadora dos desafios evolutivos; o autenfrentamento em tenra 

idade norteando a conscin decidofílica na adultidade; os obstáculos servindo de desafios proexo-
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gênicos; a vontade sendo propulsora da decidofilia; a preferência para as renovações; a saída das 

estagnações; a ultrapassagem de paradigmas anacrônicos; a preferência em ser a “máquina loco-

motiva ao invés de ser vagão”; a decidofilia assertiva qualificando a intenção pessoal; o ato de as-

sumir a autorresponsabilidade decisória; o cultivo do hábito de refletir antes de decidir; a amplia-

ção do autodomínio; o cultivo da autenticidade decisória; a redução dos autoconflitos; a evitação 

do determinismo consciencial; a ampliação do completismo decidofílico; a imprescindibilidade 

das recins; a exequibilidade dos autotrafores; as autodecisões proexogênicas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autodetermina-

ção cosmoética capaz de receber a confiança da equipex amparadora; a postura pró-paraprocedên-

cia evoluída nas resoluções cotidianas; o autorrevezamento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo decidofilia-autossegurança; o sinergismo precocidade 

decidofílica–desafio proexogênico; o sinergismo assertividade–força presencial. 

Principiologia: o princípio evolutivo da decidofilia proexogênica; o princípio da quali-

ficação da quantidade; o princípio da imperturbabilidade aplicada às autodecisões; o princípio 

da prevalência da vontade nas decisões; os princípios evolutivos magnos; o princípio das deci-

sões proexogênicas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as decisões pessoais; 

a gradativa depuracão teática do código pessoal de Cosmoética (CPC); o código do exemplarismo 

pessoal (CEP). 

Teoriologia: a teoria da proéxis; a teoria da reurbex; a teoria de a personalidade ser 

única; a teoria da singularidade evolutiva. 

Tecnologia: a técnica avançada da decidibilidade computacional; o avanço da comuni-

cação oportunizando técnicas de decisões rápidas e acertadas; a técnica avançada a serviço da 

decidofilia; a aplicação da técnica da tentativa de erros; a técnica da tentativa e acerto; a técnica 

da análise das autodecisões; a técnica da decidibilidade de conflitos (Direito); a ténica da exaus-

tividade; a técnica do vínculo consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório consciencio-

lógico da Autoproéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Empreendedores Conscienciológicos; o Colégio 

Invisível dos Priorizadores Evolutivos; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Intermissiologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos resultantes das tomadas de decisão; os efeitos evoluti-

vos da personalidade decidofílica; o efeito de “sair de cima do muro”; a autoconfiança enquanto 

efeito cumulativo das autodecisões sadias; a decisão errônea produzindo efeito lastimável da 

análise equivocada; o efeito da ortodecisão ampliando os horizontes; os efeitos benéficos resul-

tantes das decisões assertivas. 

Neossinapsologia: as neossinapses decidofílicas; as neossinapses advindas das atitudes 

da personalidade decidofílica; as neossinapses conscienciológicas propiciando novas formas de 

viver e experienciar as fases existenciais; as neossinapses advindas do enfrentamento lúcido nas 

autodecisões marcantes; as neossinapses dos cons magnos recuperados. 

Ciclologia: o ciclo da vida humana ou o ciclo etário humano; o ciclo decidofilia–fase 

preparatória da proéxis; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da produtividade máxi-

ma; o ciclo decisão-ação. 

Binomiologia: o binômio vontade-decidofilia; o binômio autorreflexão-decidofilia; o bi-

nômio personalidade decidofílica–proéxis; o binômio ortodecisão-harmonia; o binômio automo-

tivação-autodecisão; o binômio homeostático ótima decisão–euforin; o binômio segundos de lou-

cura (interprisão)–séculos de reparação (recomposição); o binômio ponderação-decidofilia;  

o binômio autogoverno-heterogoverno; o binômio Cronêmica-Proxêmica. 
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Interaciologia: a interação personalidade decidida–vontade–autossegurança; a intera-

ção decidofilia-autorganização; a interação reflexão-intenção-escolha; a interação autocrítica 

racional–escolhas coerentes; a interação singularidade decidofílica–personalidade forte; a inte-

ração culminante proéxis-compléxis; as vivências compartilhadas nas interações intergeracionais 

decisofílicas. 

Crescendologia: o crescendo decidofilia–ação assertiva; o crescendo iniciativa-conti-

nuidade-acabativa; o crescendo autodecidibilidade emociogênica–autodecidibilidade racional; 

o concatenamento do crescendo proéxis-compléxis-maximoréxis no êxito meritório das decisões 

irrepreensíveis. 

Trinomiologia: o trinômio decidofilia–priorização–ação realizadora; o trinômio vonta-

de-decisão-deliberação; o trinômio pesquisístico coleta de dados–seleção–decisão; o trinômio da 

decisão aqui-agora-já; o trinômio intenção-ação-resultado; o trinômio vontade férrea–intenção 

sadia–decisão criteriosa; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidade-auto-

confianca-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-decisão-deliberação-ação; o polinômio clareza-

objetividade-realismo-autodecidibilidade; o polinômio (decidofóbico) autodisplicência–auto-

hesitação–autovacilação–autoindecisão; o polinômio vontade férrea–intenção sadia–decisão–

ação criteriosa; o polinômio medir-categorizar-comparar-ponderar-decidir; o polinômio 

cronológico infância-juventude-adultidade-velhice; o polinômio autevolutivo transições-crises-

gargalos-neopatamares. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade decisiva / personalidade murista; 

o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo autocomando / heterocomando; o anta-

gonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo mente escravizada / mente autogoverna-

da; o antagonismo vontade psicossomática / vontade mentalsoma; o antagonismo murismo / po-

sicionamento. 

Paradoxologia: o paradoxo de a omissão poder ser a melhor decisão (omissuper). 

Politicologia: a voliciocracia; a decidocracia; a proexocracia; a priorocracia; a meri-

tocracia; a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana; a lei do maior esforço aplicada nas escolhas 

assertivas prioritárias. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a raciocinofilia; a volicifilia; a fatofilia; a assisten-

ciofilia; a proexofilia; a evoluciofilia; o poder da reciclofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia pessoal; a decidofobia institucional; a voliciofo-

bia; a eliminação dos medos pessoais quanto às tomadas de decisões. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do des-

perdício de oportunidades e companhias evolutivas; a evitação da síndrome da mediocrização;  

a erradicação da síndrome da Maria vai com as outras; a abolição da síndrome do murismo;  

a superação da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: o ato de abolir a mania das postergações; a abulomania; a mania de fazer 

média. 

Mitologia: a superação do mito sobre a vantagem da indecisão demagógica (murismo); 

a eliminação do mito de a liberdade consciencial corresponder a deixar-se levar pela vida. 

Holotecologia: a volicioteca; a definoteca; a decidoteca; a fatoteca; a proexoteca; a evo-

lucioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Decidologia; a Intencionalogia; a Voliciologia; a Evoluciologia; 

a Intrafisicologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Autodominiologia; a Priorologia; a Auto-

presenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade decidofílica; a conscin pontual; a pessoa com iniciativa;  

a conscin com expediente definido; a pessoa corajosa; a conscin decisiva; a conscin segura das 

próprias atribuições; a consciência firme nos autopropósitos; a conscin proexofílica. 
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Masculinologia: o enfrentador; o convicto; o atenado; o antivacilão; o acoplamentista;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencio-

terapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo;  

o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a enfrentadora; a convicta; a atenada; a antivacilona; a acoplamentista;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencio-

terapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga;  

a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; 

a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetó-

loga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens determinator; 

o Homo sapiens volitivus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens proexogenicus; o Homo 

sapiens exemplaris. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade decidofílica simples = o caráter personalístico demons-

trando autossegurança quanto às tomadas de decisão na fase preparatória da proéxis; persona-

lidade decidofílica complexa = o caráter personalístico demonstrando autossegurança quanto às 

tomadas de decisão na fase executiva da proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da ortodecisão; a cultura da decidofilia. 

 

Atributologia. Sob o ângulo da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 10 atributos 

próprios da personalidade decidofílica: 

01.  Autoconfiança. Procura definir o próprio estilo de vida quanto às tomadas de 

decisão mais importantes, evitando se vitimizar diante dos percalços da vida. 

02.  Autogovernabilidade. Mantém-se atenta ao próprio juízo crítico ante às tomadas de 

decisão cotidianas, evitando sucumbir à manipulação alheia. 

03.  Autopersistência. Insiste no melhor para o maior número de consciências, evitando 

ultrapassar o limite ideal para não chegar à teimosia. 

04.  Autopriorização. Atenta às decisões prioritárias ao fazer a devida seleção em meio  

a outras, evitando aquelas menos urgentes quanto ao foco evolutivo. 

05.  Autorreflexão. Cultiva o hábito da autorreflexão quanto aos próprios potenciais 

ociosos e improdutivos, evitando decisões precipitadas. 

06.  Autovontade. Exercita a força de vontade para se manter no foco das tomadas de 

decisão mais viáveis no próprio dia a dia consciencial, evitando o escamoteio decidofóbico. 

07.  Constância. Incorpora a determinação no ato de decidir e fazer, evitando oscilações 

quanto aos compromissos assumidos. 

08.  Racionalidade. Evita o abalo com surpresas negativas, decorrentes dos próprios ar-

roubos emocionais diante de situações decisivas, evitando posturas de covardia. 

09.  Resolução. Permanece resoluta na consecução dos objetivos pessoais, evitando hesi-

tações ou opiniões adversas de outrem, após análise acurada a respeito dessas autoproposições. 

10.  Tenacidade. Mantém a fortaleza intraconsciencial em cada nova experiência por 

meio da reparação dos trafares e aquisição de novos trafores, evitando negligenciar tais traços. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade decidofílica objetividade decisória, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecidibilidade:  Decidologia;  Neutro. 

03.  Autodecisão  crítica:  Autodecidologia;  Neutro. 

04.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Autonomia:  Autonomologia;  Neutro. 

09.  Autorresolução:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

10.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

13.  Murismo:  Murismologia;  Nosográfico. 

14.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

15.  Voliciolina:  Voliciologia;  Neutro. 

 

OS  TRAFORES  DA  PRIORIZAÇÃO  E  RESOLUTIBILIDADE  

INDICAM,  À  PERSONALIDADE  DECIDOFÍLICA  INTERESSA-
DA,  A  POTENCIALIDADE  PARA  OS  AUTENFRENTAMENTOS  

DIÁRIOS  NESTA  EXISTÊNCIA,  PERANTE  A  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, percebe-se na condição de personalidade decido-

fílica?  Mantém a motivação para assumir e resolver os desafios proexológicos? 

 

A. F. 
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P E R S O N A L I D A D E    E M O C I O N A L M E N T E    I N S T Á V E L  
( N O S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade emocionalmente instável é a conscin, homem ou mulher, 

portadora do padrão consistente e regular de inadequação pensênica, repercutindo em atos, com-

portamentos e atitudes impulsivas, emoções excessivas e condutas autovitimizadas, com base no 

desequilíbrio psicossomático, geralmente ocasionadas em decorrência da possibilidade, real ou 

imaginária, de abandono afetivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particu-

lar”. Surgiu no Século XIX. O vocábulo emocional procede do idioma Francês, emotion, “pertur-

bação moral”, derivado de emouvoir, e este do idioma Francês Antigo, motion, com origem no 

idioma Latim, motio, “movimento; perturbação (febre)”. Apareceu em 1922. A palavra instável 

provém do idioma Latim, instabilis, “que não está firme; titubeante”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade borderline. 2.  Personalidade limítrofe. 3.  Conscin 

portadora do estado-limite da personalidade. 4.  Personalidade desregulada emocionalmente.  

5.  Personalidade impulsiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas personalidade emocionalmente instável leve, per-

sonalidade emocionalmente instável moderada e personalidade emocionalmente instável grave 

são neologismos técnicos da Nosologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade emocionalmente estável. 2.  Personalidade strong 

profile. 

Estrangeirismologia: a conscin no estado borderline entre a neurose e a psicose; a mo-

novisão pelo Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM); o approach técnico 

especializado; o estabelecimento do rapport interassistencial em existências prévias; a selfexcru-

ciation; a selfmortification; o trigger do autassédio; o modus operandi autestigmatizador. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à condução autopensênica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do domínio pelo psicossoma; o desequilíbrio cons-

ciencial pelo carregamento no sen do pensene; os patopensenes; a patopensenidade; os ginopense-

nes; a ginopensenidade; os andropensenes; a andropensenidade; as incoerências pensênicas; a au-

sência de retilinearidade pensênica; os exopensenes; a exopensenidade; as intoxicações pensêni-

cas; os pensenes fixos nosográficos; os pensenes de autagressão; a pensenidade autopunitiva. 

 

Fatologia: a incapacidade de lidar com as perdas amorosas; a análise do nível de instabi-

lidade emocional da conscin perante as rupturas dos relacionamentos afetivos; o limite do deses-

pero emocional frente à possibilidade de rejeição consciencial; os surtos emocionais secundários 

às frustrações; as expectativas irreais; as crenças mentais de abandono; as fantasias dominando  

o mecanismo de funcionamento parapatológico; o raciocínio com ausência de meio termo; o pa-

drão inadequado frequente de pensamentos, emoções e ações; a imprevisibilidade consciencial;  

o falar e agir impulsivamente levando a situações sociais constrangedoras; a falta de autocontrole; 

as autovitimizações imaginárias; o egocentrismo; o egoísmo; os autassédios; as obsessões; os 

comportamentos de busca da comprovação real da imaginação masoquista, criada pela própria 

consciência; as tentativas de suicídio; as chantagens emocionais; a manipulação através da amea-

ça de autocídio; a atenção ao pseudoepisódio de ação pró-autextermínio; as automutilações repeti-

tivas leves, moderadas e graves; as heteragressões; a ausência de maiores sofrimentos pela cons-
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cin borderline ao abandonar a ex-consciência amada; as instabilidades do humor em decorrência 

dos fatores externos; a variação de humor brusca, inesperada e desproporcional ao fato ocorrido; 

os arroubos emocionais; a investigação de abusos sexuais na infância; os traumas afetivos infan-

tis; as negligências parentais; as comorbidades; o vício pela outra consciência; a dependência 

consciencial; a adicção; o transtorno da personalidade borderline (TPB); o transtorno afetivo bi-

polar (TAB); a falta de reeducação afetiva; a necessidade de atualização da idade emocional com 

a idade cronológica; a desregulação das emoções desviando a conscin do foco proexológico;  

o histórico de trocas terapêuticas; as estratégias erradas na busca pelo bem-estar; o foco na auto-

cura através da autossustentação afetiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a ausência de esta-

bilidade da autoimagem abrindo caminho às semipossessões; os comportamentos conscienciais 

dominados extrafisicamente; as concausas extrafísicas; os paracoadjutores nos surtos de agressi-

vidade; as consciexes energívoras; as parafinizações através do padrão energético consciencial;  

a instabilidade psicossomática influenciando na presença da labilidade parapsíquica; as vivências 

holobiográficas sendo variável constituinte da base paraetiológica da personalidade emocional-

mente instável; a repetição do padrão parapatológico na serialidade existencial; o emocionalismo 

dificultando as rememorações do Curso Intermissivo (CI); a instabilidade autocognitiva prejudi-

cando a viabilidade da sinalética energética e parapsíquica; as manobras energéticas promovendo 

a autossuficiência energossomática; as possibilidades paraterapêuticas pela Projecioterapia; os be-

nefícios proporcionados pela Terapia Holossomática. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Psiquiatria-Consciencioterapia-Autoconsciencioterapia; 

o sinergismo patológico autassédio-heterassédio. 

Principiologia: o princípio da interdependência consciencial; o princípio da autocura; 

o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio de “ninguém perde nin-

guém”; o princípio cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal 

da mesma; o princípio do livre arbítrio da conscin assistida; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de ética profissional; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria da interprisão grupocármica. 

Tecnologia: as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; 

as técnicas de rapport; as técnicas de Higiene Consciencial para o assistente e para o assistido;  

a técnica da tenepes na assistência anônima à personalidade borderline; as técnicas de auto e he-

terodesassédio do assistente; a técnica da iscagem lúcida provocada. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico das re-

trocognições; o laboratório conscienciológico da vivência diuturna; o labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível dos Cons-

ciencioterapeutas; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da apriorismose na perpetuação nosológica; o efeito da patopense-

nidade na energia gravitante e na promoção dos bloqueios chacrais; o efeito nosogênico da de-

sorganização dos pensamentos na sensação crônica de vazio existencial; os efeitos fisiológicos  

e parafisiológicos do EV; o efeito positivo da reeducação prioritária de hábitos pensênicos;  

o efeito nocivo dos bagulhos autopensênicos; o efeito autexcludente a partir das energias antipá-

ticas; o efeito negativo do egocentrismo na empatia consciencial; o efeito terapêutico do arco 

voltaico craniochacral. 

Neossinapsologia: a dificuldade para a formação de neossinapses pela falta de respon-

sabilidade sobre a melhora pessoal; as neossinapses promovidas pela impactoterapia. 

Ciclologia: o ciclo de pensamentos masoquistas substituídos por atitudes sádicas. 
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Enumerologia: a instabilidade emocional; a instabilidade da autoimagem; a instabilida-

de afetiva; a instabilidade interpessoal; a instabilidade comportamental; a instabilidade no hu-

mor; a instabilidade terapêutica. 

Binomiologia: o binômio gênero feminino–gênero masculino; o binômio contrariedade- 

-rejeições; o binômio personalidade instável–esponja parapsíquica; o binômio abuso emocional 

infantil–dependência emocional adultícea; o binômio imaginação descontrolada–impulsividade; 

o binômio memória seletiva–manutenção da parapatologia; o binômio reatividade emocional–re-

atividade seriéxológica; o binômio dependência consciencial–vampirismo energético; o binômio 

relação interconsciencial caótica–anomia emocional. 

Interaciologia: a interação personalidade borderline–dependência química; a interação 

subcérebro abdominal–personalidade impulsiva. 

Crescendologia: o crescendo da emoção patológica no descontrole emocional; o cres-

cendo dos pensamentos negativistas na intoxicação energética; o crescendo da autovitimização na 

cisão interpessoal; o crescendo medo–desespero consciencial à possibilidade de ser despreza-

do(a); o crescendo de ações excessivas na tentativa de evitar o abandono; o crescendo da imagi-

nação catastrófica na tentativa frustra de contato com a pessoa almejada; o crescendo automutila-

ção–tentativa de autocídio. 

Trinomiologia: a tríade da erronia levada pelas crenças conscienciais; o trinômio desa-

tino-constrangimento-punição; o trinômio cultura-Mesologia-Genética; o trinômio Paragenéti-

ca-holobiografia-temperamento; o trinômio autassédio-autocorrupção-acriticismo; o trinômio 

autoconceito baixo–autestima baixa–autassedialidade alta; o trinômio egocentrismo-autovitimi-

zação-masoquismo levando ao monoideísmo patológico; o trinômio paraterapêutica–autovigilân-

cia–reciclagem consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial técnico acolhimento–orientação–encami-

nhamento–follow up. 

Antagonismologia: o antagonismo  instabilidade emocional / instabilidade atentiva;  

o antagonismo dependência ao referencial de avaliação externo / autonomia pela autocriticida-

de; o antagonismo autoimagem flutuante / autoimagem consolidada; o antagonismo interpreta-

ção pessoal / interpretação consensual; o antagonismo exacerbada sensibilidade emocional / in-

diferença emocional; os extremos no antagonismo idealização / desvalorização levando à volubi-

lidade nos relacionamentos interconscienciais; o antagonismo amor / ódio; o antagonismo regu-

lação emocional / desregulação emocional; o antagonismo raciocínio extremista / autodiscerni-

mento; o antagonismo autotortura / autoimperdoamento. 

Paradoxologia: o paradoxo da perda, prenunciada através da crença imaginária, tor-

nar-se realidade devido aos comportamentos autestigmatizadores; o paradoxo do medo da ocor-

rência de acidentes à pessoa superestimada ser fundamentalmente egocêntrico; o paradoxo da 

presença do masoquismo e do sadismo, na conscin emocionalmente instável, destacar-se em rela-

ção à mesma consciência, ex-amada, agora futura vítima a ser repudiada; o paradoxo da coexis-

tência do padrão de vítima injustiçada e de vilã vingativa coexistir, quase simultaneamente, na 

mesma conscin. 

Politicologia: a política da convivialidade sadia; a política da boa vizinhança. 

Legislogia: a lei egocármica; a lei de ação e reação; as leis fisiológicas; as leis parafisi-

ológicas; a lei da empatia; a lei da Grupocarmologia; as leis do Direito; a infração da legislação 

vigente pela amoralidade consciencial. 

Fobiologia: o medo de ficar sozinho; a enissofobia; a autocriticofobia; a conviviofobia; 

o medo da intimidade. 

Sindromologia: a síndrome borderline; a síndrome depressiva; a síndrome ansiosa;  

a síndrome paranoide; a síndrome de Otelo; a síndrome de autovitimização; a síndrome da aprio-

rismose; a síndrome da distorção da realidade pela imaginação. 

Maniologia: a flagiciomania; a mania de sofrer; a autassediomania; a apriorismomania; 

a riscomania; a mitomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da solidão; o mito de perder alguém. 
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Holotecologia: a consciencioteca; a assistencioteca; a terapeuticoteca; a nosoteca; a pa-

topensenoteca; a egoteca; a psicologoteca; a medicinoteca; a eticoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Nosologia; a Autotemperamentologia; a Psicossomatologia;  

a Pensenologia; a Autopesquisologia; a Parapercepciologia; a Psiquiatria; a Conscienciometrolo-

gia; a Consciencioterapia; a Autodiscernimentologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade emocionalmente instável; a consciênçula; a consréu resso-

mada; a conscin baratrosférica; a isca humana inconsciente; a conscin multívola; a conscin desle-

al; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulími-

co; o fóbico; o psicótico; o paranoide; o bipolar; o alcoolista; o dependente; o dependente quími-

co; o farmacodependente; o promíscuo; o homossexual; o bizarro; o esquisito; o criativo; o excên-

trico; o louco; o marginalizado; o evoluciente; o psiquiatra; o consciencioterapeuta; o intermissi-

vista; o proexista; o tenepessista; o minidissidente; o vampiro energético; o autocrata; o tirano;  

o instável; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o instável; o imprevisí-

vel; o agressivo; o apriorista; o extremista; o ignorante; o autocorrupto; o assediado; o mutilado 

cosmoético; o amoral; o borderline; o border. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; 

a fóbica; a psicótica; a paranoide; a bipolar; a alcoolista; a dependente; a dependente química;  

a farmacodependente; a ninfomaníaca; a bizarra; a esquisita; a criativa; a excêntrica; a louca;  

a marginalizada; a evoluciente; a psiquiatra; a consciencioterapeuta; a intermissivista; a proexista; 

a tenepessista; a minidissidente; a vampira energética; a autocrata; a tirana; a instável; a tempera-

mental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a instável; a imprevisível; a agressiva;  

a apriorista; a extremista; a ignorante; a autocorrupta; a assediada; a mutilada cosmoética; a amo-

ral; a borderline; a border. 

 

Hominologia: o Homo sapiens amoralis; o Homo sapiens exaggerator; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens autopathicus; o Homo sapiens autobsidiatus; o Homo sapiens 

automimeticus; o Homo sapiens ambiguus; o Homo sapiens egodefensivus; o Homo sapiens emo-

tionalis; o Homo sapiens lateropensenor; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens serenis-

simus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade emocionalmente instável leve = a presença regular de 

rompantes e excessos emocionais perante a possibilidade de abandono afetivo; personalidade 

emocionalmente instável moderada = a presença regular de posturas de automutilação e de hete-

ragressividade física perante a possibilidade de abandono afetivo; personalidade emocionalmente 

instável grave = a presença regular de tentativa de suicídio perante a possibilidade de abandono 

afetivo. 

 

Culturologia: a cultura do emocionalismo; a cultura da crença sem verificação; a cultu-

ra da fuga da realidade. 

 

Paraterapeuticologia. De acordo com a Autoconsciencioterapia, a conscin borderline 

poderá utilizar-se de estratégias a fim de conquistar neopatamares de saúde consciencial. Eis  

3 etapas fundamentais, na ordem lógica, a serem experimentadas no percurso da busca da regula-

ção emocional pela personalidade limítrofe: 
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A.  Autocognição: 

1.  Ausculta holossomática: a utilização de técnicas de checagem do holossoma. 

2.  Dissecção pensênica: a análise da base do pensamento, da intensidade emocional  

e da predominância do pensamento ou da emoção no padrão da energia pessoal. 

3.  Autopercepção: a observação da coerência e proporcionalidade da reação pessoal ao 

fato ou ao parafato. 

 

B.  Paraterapêutica: 

4.  Autocriticidade: a avaliação do mecanismo de funcionamento inadequado a ser reci-

clado e dos pseudoganhos a abrir mão. 

5.  Autodesassedialidade: a ação de autenfrentamento, constante, do traço parapatoló-

gico. 

6.  Autodiscernimento: a conquista de melhoria do autodiscernimento através de ações 

paraterapêuticas para a reciclagem e autodesassédio. 

 

C.  Autossustentação: 

7.  Autoconsciencialidade: a vivência da autenticidade com o próprio nível consciencial 

real. 

8.  Autorrespeito: a obtenção da autaceitação, item imprescindível à autafetividade. 

9.  Autocosmoética: a renúncia à autocorrupção a partir da autovigilância constante. 

 

Relatividade. A autocura é sempre relativa. A conscin interessada na homeostasia funci-

onal psicossomática deve estar atenta aos recursos paraterapêuticos já possíveis de serem disponi-

bilizados por si mesma. A postergação de tais autenfrentamentos mantém a consciência em subní-

vel anacrônico e incoerente com as reais potencialidades, denotando ausência de autorrespeito. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade emocionalmente instável, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Antirretilinearidade  consciencial:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

03.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autestigmatização:  Experimentologia;  Nosográfico. 

06.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Autotortura:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

09.  Binômio  Psiquiatria-Consciencioterapia:  Interdisciplinologia;  Neutro. 

10.  Conscin  mal  resolvida:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Paraetiologia  psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

12.  Prurido  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Redutor  do  autodiscernimento:  Holomaturologia;  Nosográfico. 

14.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  instável:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 
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A  ESTABILIDADE  NA  AUTOIMAGEM  E  A  AUTOSSUSTEN-
TAÇÃO,  PELA  PERSONALIDADE  BORDERLINE,  INICIAM-SE  

ATRAVÉS  DA  DISSECÇÃO  AUTOCOGNITIVA,  DA  REEDU-
CAÇÃO  PENSÊNICA  E  DAS  AÇÕES  DE  AUTORRESPEITO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já avaliou o nível de autorrespeito evolutivo? 

Apresenta sutilezas de comportamento de autagressão ocasionado pela deficiência de autossusten-

tação emocional e energética? Em qual nível de 0 a 5? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Takimoto, Nario; Princípios Teáticos da Consciencioterapia; Artigo; Proceedings of the 4th Consciential 

Health Meeting; Journal of Conscientiology; Revista; Trimestral; Vol. 9; N. 33-S; 29 enus.; 1 microbiografia; 3 tabs.; 29 

refs.; International Academy of Consciousness (IAC); London; September, 2006; páginas 11 a 28. 

 

A. C. G. 
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P E R S O N A L I D A D E    HU M A N A  
( S O C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade humana é a consciência constituída por óbvia maturidade 

e autolucidez no âmbito legal da vida social ou convivencial na Sociedade Intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personali-

dade”, de personalis, “inerente à pessoa; pessoal”, sob influência do idioma Francês, personnali-

té, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em particular”. Surgiu no 

Século XIX. O termo humano procede também do idioma Latim, humanus, “humano; próprio do 

homem; que convém à Humanidade; afetuoso; bondoso; civilizado; instruído nas humanidades”. 

Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Personalidade social. 2.  Personalidade intrafísica. 3.  Conscin. 

Neologia. As duas expressões compostas personalidade humana legal e personalidade 

humana ilegal são neologismos técnicos da Sociologia. 

Antonimologia: 1.  Personalidade imatura. 2.  Personalidade extrafísica. 3.  Consciex. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da vida intrafísica ou social. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade humana; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade. 

 

Fatologia: a personalidade humana biologicamente madura aos 26 anos de idade física; 

a influência da Mesologia; a Ecologia; o papel desempenhado pela conscin na vida social. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a força presencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do equilíbrio pessoal da maturida-

de física. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) maduro. 

Teoriologia: a teoria da personalidade autoconsciente. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntário interassistencial no trabalho certo, no lugar certo, na ho-

ra certa e com as pessoas certas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometro-

logia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Pensenólogos. 

Efeitologia: os efeitos sadios da maturidade das experiências pessoais. 

Ciclologia: o ciclo infância–adolescência–meia-idade–maturidade humana. 

Binomiologia: o binômio maturidade biológica–sabedoria. 

Interaciologia: a interação maturidade biológica–maturidade consciencial; a interação 

autexperimentação-autorreflexão-autocriticidade. 
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Crescendologia: o crescendo evolutivo década após década; o crescendo autonomia- 

-megafraternidade. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo personalidade madura / personalidade imatura. 

Paradoxologia: o paradoxo da maturidade imberbe. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a meritocracia. 

Legislogia: a lei da evolução consciencial por meio do esforço próprio. 

Filiologia: a evoluciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a eticoteca; a evolucioteca; a maturoteca; a mentalsomato-

teca; a cognoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Sociologia; a Intrafisicologia; a Antropologia; a Conviviologia;  

a Holomaturologia; a Autexperimentologia; a Autoconscienciometrologia; a Cosmoeticologia;  

a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; a Autocogniciologia; a Autodis-

cernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade humana; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin 

baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca huma-

na lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens formator; o Homo sapiens ex-

periens; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens sapientior;  

o Homo sapiens orthopensenisator; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens cosmoethicus; 

o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade humana legal = a conscin legalmente constituída e cum-

pridora dos próprios deveres sociais; personalidade humana ilegal = a conscin delinquente ou 

marginal não cumpridora dos próprios deveres sociais. 

 

Culturologia: a cultura da Sociologia; a cultura da Intrafisicologia. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Sociologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 

condições pessoais, legais, documentos capazes da estruturação da personalidade humana ou so-

cial no âmbito da Sociedade Intrafísica ou Socin: 

01.  Alfabetização. 

02.  Cartão do plano de saúde. 

03.  Cidadão: ou cidadã. 

04.  Declaração do imposto de renda (IRPF). 

05.  Estado civil: solteiro(a), viúvo(a) ou duplista. 

06.  Ficha limpa. 

07.  Identidade: registro geral (RG); certidão de nascimento. 

08.  Inscrição no CPF (Cadastro de Pessoa Física; CIC ou Cartão de Identificação do 

Contribuinte). 

09.  Passaporte: documento válido. 

10.  Pé-de-meia: Economia pessoal. 

11.  Profissão. 

12.  Residência: endereço fixo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade humana, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

07.  Personalidade  antípoda:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

08.  Personalidade  bem  formada:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

10.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

11.  Personalidade  singular:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Personalismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Vida  programada:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

A  PERSONALIDADE  HUMANA,  HOMEM  OU  MULHER, 
SE  EXPRESSA  SOBRETUDO  A  PARTIR  DOS  PRÓPRIOS  

ATOS  COSMOÉTICOS  DA  COTIDIANIDADE  DIUTURNA, 
NA  VIDA  DE  RELAÇÃO  COM  OS  CONTEMPORÂNEOS. 

 

Questionologia. Como qualifica você, leitor ou leitora, a si próprio no âmbito da Socie-

dade Intrafísica? Você é sempre legal e cosmoético perante os contemporâneos? 
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P E R S O N A L I D A D E    S I N G U L A R  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalidade singular é a qualidade ou condição de ser compondo o ca-

ráter cosmoético e evolutivo de determinada pessoa ortocentrada, dinâmica e catalítica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo personalidade vem do idioma Latim, personalitas, “personalida-

de”, de personalis, “aquilo que constitui a pessoa em geral; caráter próprio de pessoa em parti-

cular”. Surgiu no Século XIX. A palavra singular procede também do idioma Latim, singularis, 

“único; singular; simples”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Conscin superlúcida. 02.  Personalidade cosmoética. 03.  Personali-

dade evolutivamente forte. 04.  Personalidade ortocentrada. 05.  Personalidade-líder. 06.  Perso-

nalidade integral. 07.  Personalidade autocoerente. 08.  Personalidade autodeterminante. 09.  Per-

sonalidade forte. 10.  Personalidade inesquecível. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo personalida-

de: megapersonalidade; minipersonalidade; parapersonalidade; personalidade-líder; retroper-

sonalidade; subpersonalidade. 

Neologia. As 4 expressões compostas personalidade singular, personalidade singular 

mínima, personalidade singular mediana e personalidade singular máxima são neologismos téc-

nicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 01.  Personalidade comum; personalidade medíocre; personalidade vul-

gar. 02.  Personalidade antediluviana; personalidade arcaica; personalidade ultrapassada. 03.  Per-

sonalidade robotizada. 04.  Personalidade débil; personalidade demolida. 05.  Personalidade faná-

tica; personalidade incontentável. 06.  Personalidade cínica; personalidade dúbia; personalidade 

egocêntrica. 07.  Personalidade difícil; personalidade incongruente. 08.  Personalidade ilógica.  

09.  Personalidade paranoide; personalidade psicopática (P. P.). 10.  Personalidade borderline. 

Estrangeirismologia: a personalidade sui generis; a personalidade de strong profile;  

o Retrocognitarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o senso da autopriorização; a singularidade do microcosmo; a autossuficiên-

cia evolutiva; a autorganização evolutiva; a inversão existencial; os fatos pessoais positivos indes-

mentíveis; a capacidade de empregar adequadamente a omissuper; a realidade sem vestígio de dú-

vida; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o exemplarismo pessoal do princípio conscienciocêntrico. 

Teoriologia: a teoria do Homo sapiens serenissimus. 

Tecnologia: a técnica da autorganização consciencial; a técnica da homeostasia holos-

somática; a técnica da priorização do mais relevante; a técnica da prioridade do megatraforis-

mo; a técnica da abordagem máxima. 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Evoluciologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o altruísmo consciencial; a maturidade consciencial; a tridotalidade 

consciencial; o autojuízo consciencial; a hiperacuidade consciencial; o continuísmo consciencial; 

o autenticismo consciencial. 

Binomiologia: o binômio crise-crescimento. 

Interaciologia: a interação atributos intraconscienciais–atributos extracerebrais; a in-

teração autossuficiência evolutiva–harmonização cósmica; a interação megatrafor-materpense-

ne; a interação invéxis-desperticidade. 

Trinomiologia: o trinômio da holomaturidade. 

Antagonismologia: o antagonismo simplicidade / complexidade. 

Politicologia: a parapsicocracia (Cognópolis); a lucidocracia; a eletronicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a parapsicofilia; a neofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a sinergeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Experimentologia; a Temperamentologia; a Ho-

lobiograiologia; a Maxiproexologia; a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Coeren-

ciologia; a Verbaciologia; a Descrenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a personalidade singular; a consciência-locomotiva; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo;  

o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens attractivus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens verponologus; o Homo sapiens 

orthopensenisator; o Homo sapiens macrossomata. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalidade singular mínima = a conscin benévola; personalidade sin-

gular mediana = o agente retrocognitor; personalidade singular máxima = a Consciex Livre. 

 

Culturologia: a cultura útil pessoal. 

 

Caracterologia. Segundo a Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 ca-

tegorias de personalidades ou consciências singulares, predominantemente sadias ou homeostá-

ticas: 

01.  Acompanhante  parapsíquico. 

02.  Agente  retrocognitor. 

03.  Autoimperdoador. 

04.  Consciex  Livre. 

05.  Conscin  benévola. 

06.  Infiltrado  cosmoético. 

07.  Macrossômata  idiota. 

08.  Personalidade  consecutiva. 

09.  Pré-mãe (Pré-Maternologia). 

10.  Triatleta  conscienciológico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalidade singular, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Maxidissidente  coadjutor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Máximo  da  consciência:  Maximologia;  Homeostático. 

07.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

08.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

10.  Triatleta  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  PERSONALIDADE  SINGULAR  MERECE  SER  ESTUDADA  

MAIS  DE  PERTO  PELO  PESQUISADOR  OU  PESQUISADO-
RA  DA  CONSCIENCIOLOGIA  ONDE  APAREÇA  E  SE  MANI-
FESTE,  EM  FAVOR  DE  TODOS  OS  CONSCIENCIÓLOGOS. 

 

Questionologia. Você tem encontrado alguma categoria de personalidade considerada, 

racionalmente, como sendo singular, nesta vida humana? De qual tipo? De qual gênero? 
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P E R S O N A L I S M O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O personalismo é a conduta ou procedimento da conscin, homem ou mu-

lher, referindo-se a todas as coisas a si mesmo, tendo a si próprio como ponto de referência de tu-

do ocorrendo em torno do próprio ego, egão ou umbigão, fazendo predominar os interesses pes-

soais sobre os interesses coletivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo personalismo vem do idioma Francês, personnalisme, “egoísmo”; 

e do idioma Inglês, personalism; ambos derivados do idioma Latim, persona, “máscara de teatro; 

personagem”. Surgiu em 1899. 

Sinonimologia: 01.  Individualismo egocêntrico. 02.  Eucentrismo intoxicante. 03.  Sub-

jetivismo destrutivo. 04.  Interesseirismo. 05.  Isolacionismo. 06.  Egolatria. 07.  Insolidarismo. 

08.  Ausência da consciencialidade grupal. 09.  Egocentrismologia. 10.  Antiassistenciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo personalis-

mo: despersonalização; despersonalizar; impersonalização; impersonalizador; impersonalizar;  

personalista; personalística; personalístico; personalização; personalizada; personalizado; per-

sonalizador; personalizadora; personalizar. 

Neologia. As duas expressões compostas personalismo transitório e personalismo per-

manente são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 01.  Antipersonalismo. 02.  Despersonalismo. 03.  Despersonalização. 

04.  Impessoalismo. 05.  Coletivismo. 06.  Altruísmo. 07.  Solidarismo. 08.  Consciencialidade 

grupal. 09.  Voluntariado. 10.  Megafraternidade. 

Estrangeirismologia: a persona non grata. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à egocarmalidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do egocentrismo adulto; os patopensenes; a pato-

pensenidade. 

 

Fatologia: o personalismo; o individualismo; o individualismo construtivo; o individua-

lismo exacerbado; o individualismo rasteiro; o personalismo destrutivo; o personalismo engessa-

do pela emocionalidade; o egocentrismo do adulto; o culto de si mesmo; a egolatria; o amor-pró-

prio exagerado; o microuniverso pessoal intoxicado pelo egão; a autopatia; a autassedialidade;  

a autointoxicação egoica; o antiuniversalismo; a intencionalidade centrípeta; o açodamento do indi-

víduo ansioso; o egão à flor da pele; as impulsividades subcerebrais; o personalismo do publícola;  

a monarquia; a ditadura; o individualismo exacerbado do líder; o umbigão do ditador; a adoração 

pessoal consentida; a gurulatria; a veneração amaurótica; os megaconflitos da impulsividade;  

a consciência belicista; a deseducação dos modos; a evolução consciencial inevitavelmente gru-

pal; a imaturidade das atitudes; a criação habitual de constrangimentos; a ausência da mutualidade 

ou reciprocidade nas atitudes; as excentricidades; as extravagâncias; o estapafurdismo; a avareza; 

os exotismos; as singularidades negativas; as competitividades; os alpinismos sociais; a antigrupa-

lidade; o antigregarismo; o antivoluntariado; o caciquismo; as minidissidências ideológicas; o to-

talitarismo; a insolidariedade; as ideias libertárias acima da pessoa; a recéxis; a recin; a autodisso-

lução do personalismo na tares, na tenepes e na ofiex; a dupla evolutiva como ponte para a comu-

nidade fraterna. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autassedialidade; 

a heterassedialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença. 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria do autassédio. 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 

Efeitologia: a causa e os efeitos das acareações grupais cosmoéticas. 

Interaciologia: a interação personalismo jurídico–direitos da personalidade; a intera-

ção Patologia-Parapatologia. 

Trinomiologia: o trinômio individualismo-coletivismo-egoísmo; o trinômio dependên-

cia-independência-interdependência. 

Antagonismologia: o antagonismo filantropia / pilantropia; o antagonismo personalis-

mo / policarmalidade; o antagonismo empreendedorismo / individualismo; o antagonismo epi-

centrismo consciencial / personalismo; o antagonismo altruísmo / egocentrismo. 

Politicologia: a antidemocracia explícita; o autocratismo; o autoritarismo; o cesarismo;  

o tatalitarismo; a política narcisista; a política isolacionista. 

Legislogia: a Lei de Le Chapelier (“entre o Estado e o indivíduo não há nada”). 

Filiologia: a autofilia; a egofilia; a hedonofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Ba-

ratrosfera (SAB); a síndrome de Münchausen. 

Maniologia: a idolomania de todas as naturezas; a megalomania. 

Holotecologia: a oniroteca; a absurdoteca; a egoteca; a psicossomatoteca; a excentri-

coteca; a recexoteca; a assistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autassediologia; a Egocarmologia; a Somatolo-

gia; a Psicossomatologia; a Antropologia; a Psicologia; a Psiquiatria; a Consciencioterapia; a Cons-

cienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin antiassistencial; a pessoa superindividualista; a pessoa não-solidá-

ria. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o pré-serenão vulgar; o cidadão anticomu-

nitário; o adepto do Gersismo; o alpinista social; o autopata; o personalista. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a pré-serenona vulgar; a cidadã anticomuni-

tária; a adepta do Gersismo; a alpinista social; a autopata; a personalista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens personitor; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens 

pathopensenicus; o Homo sapiens megapathologicus; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens autassediator; o Homo sapiens acriticus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: personalismo transitório = o egocentrismo instintivo da criança ainda em 

desenvolvimento da personalidade; personalismo permanente = o egoísmo estratificado e maduro 

da conscin já adulta. 

 

Culturologia: a cultura do jeitinho. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Grupocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

12 atitudes indiscutíveis de individualismo ou personalismo destrutivo, com variações sobre  

o mesmo tema, dentro do holopensene do grupo de convivialidade: 

01.  Antidemocracia. Quem se estigmatiza exibindo postura rotineiramente precipitada 

e antidemocrática. 

02.  Antigrupocarmologia. Quem toma atitude com efeitos grupais sem consultar ou 

ouvir a opinião dos companheiros e responsáveis colocando o carro adiante dos bois. 

03.  Antipensenologia. Quem ignora o hábito da Higiene Mental e da autorreflexão sem-

pre sem elaborar o pensene antes de falar e agir. 

04.  Autismologia. Quem desenvolve a própria existência sem estabelecer círculo social, 

mas de modo autista fechado. 

05.  Coloquiologia. Quem sempre corta todo diálogo, reunião ou assembleia para agir 

isoladamente. 

06.  Conscienciocentrologia. Quem se manifesta de maneira deslocada e imprevisível 

surpreendendo negativamente os colegas de trabalho no escritório. 

07.  Ditadurologia. Quem lidera de modo explicitamente autocrático, despótico, ditato-

rial ou totalitarista. 

08.  Familiologia. Quem age, em casa, na condição de carrasco, ultrapassando o clima 

de concórdia do regime doméstico ou da família. 

09.  Holopensenologia. Quem desconhece o holopensene do grupo evolutivo agindo 

como se vivesse sozinho na Terra. 

10.  Interprisiologia. Quem atua, hoje, repetidamente de modo impulsivo e se arrepende 

de novo, amanhã, ampliando as interprisões grupocármicas. 

11.  Legislogia. Quem ignora os estatutos e os contratos, firmados democraticamente, as-

sumindo posturas intempestivas incompatíveis. 

12.  Vinculologia. Quem elimina o vínculo consciencial no desenvolvimento dos traba-

lhos da instituição da qual participa. 

 

Evoluciologia. Segundo a Experimentologia, sem a eliminação absoluta do egão ou um-

bigão do personalismo é impraticável à conscin alcançar, por exemplo, 7 estágios evolutivos, aqui 

dispostos na ordem funcional: 

1.  Epiconologia: a condição do epicentrismo consciencial cosmoético. 

2.  Tenepessologia: a prática interassistencial, diária, da tenepes. 

3.  Interassistenciologia: a condição de minipeça dentro do maximecanismo interassis-

tencial multidimensional. 

4.  Parapercepciologia: a autovivência do extrapolacionismo parapsíquico promovido 

por amparadores extrafísicos. 

5.  Extrafisicologia: o emprego do acesso avançado às Centrais Extrafísicas. 

6.  Maxiproexologia: o nível da liderança democrática nos megaempreendimentos cons-

cienciológicos da maxiproéxis. 

7.  Despertologia: o domínio da condição pessoal de desassediado permanente total ou  

o ser desperto, homem ou mulher. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o personalismo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Adulto-criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Antropolatria:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Cabotinismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Estigma  autobiográfico:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

09.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Porão  consciencial:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

 

A  COMPREENSÃO  DA  VIDA  INTERATIVA,  INEVITÁVEL 
COM  AS  REALIDADES  DO  COSMOS,  PRATICAMENTE 

DIVIDE  AS  CONSCIÊNCIAS  ENTRE  EGOCÊNTRICAS 
E  ALTRUÍSTAS,  NAS  DEZENAS  DE  NAÇÕES  DA  TERRA. 

 

Questionologia. Qual propensão predomina em você, leitor ou leitora: a egocêntrica ou  

a altruísta? Desde quando? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; 1.584 p.; 413 caps.; 403 abrevs.; 434 enus.; 37 ilus.; 7 índices; 240 

sinopses; glos. 241 termos; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 572, 621, 622, 642 e 743. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26021 

P E R S O N A L I Z A Ç Ã O    D A    E N C I C L O P É D I A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A personalização da Enciclopédia é a técnica formada pelo conjunto de 

ações capaz de tornar pessoal o exemplar do leitor, ou leitora, da Enciclopédia da Conscienciolo-

gia, inteiramente específico de acordo com as próprias necessidades intelectuais, profissionais, 

pesquisísticas ou evolutivas, acrescentando notas em todas as páginas de interesse do volume ou 

volumes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo personalização vem do idioma Francês, personnaliser, “personi-

ficar a abstração; fazer alusões que visam a alguém; tornar pessoal”. Surgiu no Século XIX.  

O vocábulo enciclopédia procede também do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma 

Latim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egkúklios paideia, “en-

sino circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Enciclopédia da Conscienciologia personalizada. 2.  Livro indivi-

dualizado. 

Neologia. As duas expressões compostas minipersonalização da Enciclopédia e mega-

personalização da Enciclopédia são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Enciclopédia da Conscienciologia impessoalizada. 2.  Livro desper-

sonalizado. 

Estrangeirismologia: a ajuda do laptop pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, principalmente da associação de 

ideias. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a didactopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a personalização da Enciclopédia; a personalização da leitura; a personaliza-

ção da pesquisa; a personalização da busca na Internet; a personalização do produto intelectual;  

o estilo pessoal; as neoperspectivas; a associação de ideias especializadas; o exemplar pessoal 

maceteado; a classificação do verbete de acordo com a pesquisa pessoal; os sublinhamentos em 

amarelo; a especialização profissional; as anotações de palestras, cursos e tertúlias; as mil notas 

de rodapé ou nas margens das páginas; os originais fetais pessoais; a erudição; a polimatia; o di-

cionário cerebral, sinonímico, pessoal; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico, pessoal. 

 

Parafatologia: a vivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a tecnoteca; a encicloteca; a mentalsomatoteca; a estilo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Bibliotecologia Pessoal; a Arquivística 

Pessoal; a Argumentologia; a Enciclopediologia; a Discordanciologia; a Refutaciologia; a Hetero-

criticologia; a Estilisticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto. 

 

Masculinologia: o voluntário da IC; o intermissivista; o tertuliano; o professor itineran-

te; o pesquisador; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o heterocrítico; o re-

visor. 

 

Femininologia: a voluntária da IC; a intermissivista; a tertuliana; a professora itinerante; 

a pesquisadora; a projetora consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a heterocrítica; a revi-

sora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipersonalização da Enciclopédia da Conscienciologia = o ato de 

assinar o exemplar (ou exemplares) no frontispício; megapersonalização da Enciclopédia da 

Conscienciologia = o ato de anotar o exemplar (ou exemplares) de capa a capa. 

 

Culturologia: a cultura pessoal. 

Acurácia. Sob a ótica da Autopesquisologia, a técnica da personalização da Enciclopé-

dia não é atitude egocêntrica, mas indica acurácia nas investigações detalhistas dos assuntos para 

o pesquisador em geral, ou grupal, e para o pesquisador, ou pesquisadora, independente. Por in-

termédio desse recurso, o estudioso consegue obter maior cosmovisão do panorama de investigação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a personalização da Enciclopédia, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

3.  Autenciclopédia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

4.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

5.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

6.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

7.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

A  ENCICLOPÉDIA  DA  CONSCIENCIOLOGIA,  OBVIAMENTE, 
FOI  CONSTRUÍDA  PARA  TODOS  OS  INTERESSADOS,  MAS 

RACIONAL  E  PRAGMATICAMENTE  ACABA  SENDO  CON- 
SULTADA  PELO  LEITOR,  OU  LEITORA,  INDIVIDUALMENTE. 

 

Questionologia. O exemplar (ou exemplares) da Enciclopédia da Conscienciologia 

pertencente ao leitor (ou leitora) permanece fechado ou anotado com heterocríticas? É possível 

compartilhar dessas heterocríticas? 

 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26023 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-
nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 608. 
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P E R S P E C T I V A    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A perspectiva autopesquisística é o ato ou efeito de a conscin lúcida, ho-

mem ou mulher, investigar, esquadrinhar, examinar, explorar ou perscrutar a própria consciência, 

a partir de determinado ponto de vista. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo perspectiva procede do idioma Latim Medieval, perspectiva, 

“perspectiva (parte da Ótica)”, e este de perspicere, “ver através de; examinar com cuidado; obser-

var atentamente; perceber; distinguir; enxergar; compreender”. Apareceu no Século XVI. O elemen-

to de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pes-

quisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e es-

ta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda a parte; informar-se; inquirir; perguntar; 

indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ângulo da autexperimentação. 2.  Viés autoinvestigaivo. 3.  Aborda-

gem da autoinquirição. 4.  Foco autopesquisístico. 5.  Prisma da autoinvestigação. 6.  Enfoque da 

autopesquisa. 7.  Filtro autoinvestigativo. 8.  Ponto de vista autopesquisístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas perspectiva autopesquisística, perspectiva auto-

pesquisística específica e perspectiva autopesquisística multifacetada são neologismos técnicos 

da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Perspectiva heteroinvestigativa. 2.  Indefinição do viés autopesqui-

sístico. 3.  Desorientação autoinvestigativa. 4.  Desinteresse autopesquisístico. 

Estrangeirismologia: o approach técnico da autoinvestigação; o point of view autopes-

quisístico; o background mentalsomático; o métier pesquisístico; o modus operandi do pesquisa-

dor; o megalocus da intencionalidade autopesquisística; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade autoinvestigativa prioritária. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. Tudo o que você dá muito valor deve expor algum viés que precisa 

interessar ao megafoco das suas pesquisas evolutivas”. 

2.  “Extrafisicalidade. É inconcebível o estudo da Conscienciologia apenas pelo foco da 

intrafisicalidade, a dimensão-filial. Os resultados pesquisísticos direcionam sempre os autesforços 

para a extrafisicalidade, a dimensão-matriz. Por isso, a Conscienciologia é a Ciência das Ciên-

cias, intrínseca e inevitavelmente multidimensional”. 

3.  “Sombras. O primeiro ato da abordagem pesquisística é o afastamento das sombras 

que envolvem o objeto sob investigação, a ser visto à plena luz”. 

 

Filosofia: a Epistemologia; a Hermenêutica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene pessoal da Au-

texperimentologia; o holopensene pessoal da Heuristicologia Evolutiva; os neopensenes; a neopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os 

analiticopensenes; a analiticopensenidade; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os nexopense-

nes; a nexopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; a manutenção do holopensene pessoal da mentalsomaticidade teática através da produ-

tividade intelectual tarística; o megafoco pensênico altruístico; a utilidade assistencial da autopense-

nização cosmovisiológica. 
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Fatologia: a perspectiva autopesquisística; o fato de toda pesquisa começar pela aborda-

gem ao objeto em foco; o propósito pesquisístico definido; a delimitação do viés temático; a pes-

quisa exaustiva sobre determinado assunto; a multiplicidade de abordagens possíveis ao mesmo 

objeto de pesquisa; a nuança do ângulo pesquisístico; o tema concatenando os objetivos pesqui-

sísticos à metodologia; os métodos pesquisísticos mais apropriados conforme o caso; a metodolo-

gia de autopesquisa atrelada ao viés investigativo escolhido; a escala de observação; as aborda-

gens macro-micro relativas ao assunto da pesquisa; a unidade podendo revelar a totalidade da 

área investigada; a saída da monovisão para a abertura da cosmovisão das realidades intra e extra-

físicas; o ato de devassar a complexidade do escopo da investigação; o ato de priorizar o relevante 

útil sem sair do fulcro investigativo; a explicitação da linha ideativa da pesquisa pelo megafoco;  

a fixação do interesse prioritário no tema abordado por ângulos, vieses, vertentes e aspectos di-

versificados; a identificação dos pontos cegos autoinvestigativos; a evitação da perspectiva lacu-

nada ou monovisiológica; a busca pelo especialismo voltado ao generalismo; a gênese das ideias 

novas no interior do universo da Verponologia, criadouro de neoperspectivas; as logias podendo 

apontar neovertentes pesquisísticas ainda inexploradas (Ineditismologia); os neovieses perspecti-

vados em função dos fatos e parafatos vivenciados; a Autopriorologia se impondo quanto às neo-

perspectivas autopesquisísticas a serem entrevistas e aplicadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os recursos das 

percepções parapsíquicas aplicados às autopesquisas; as paraperquirições; a Paresquadriologia co-

mo a Ciência dos Ângulos Extrafísicos; o parângulo; o corte analítico da paravivência; a projeta-

bilidade lúcida amplificando a autoconsciencialidade; os extrapolacionismos parapsíquicos desen-

cadeando neovertentes autoinvestigativas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológica; o si-

nergismo das especialidades conscienciológicas; o sinergismo tema de pesquisa–especialismo inte-

rassistencial. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do megafoco 

pesquisístico; o princípio da teática pesquisística; o princípio científico da explicitação pesqui-

sística; o princípio de os fatos e parafatos orientarem as pesquisas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código de pesquisa pessoal. 

Teoriologia: a vivência teática do neoparadigma consciencial; a teoria do pensamento 

sistêmico considerando a influência das partes no todo. 

Tecnologia: a técnica do enfoque pessoal; a técnica da circularidade contígua levando  

à pluralização das abordagens pesquisísticas; a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; 

a técnica da divulgação científica; a técnica da abordagem racional às realidades; a técnica da 

atomização cognitiva; a técnica do binômio pesquisa-especialidade. 

Voluntariologia: o voluntariado da pesquisa teática multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Cogniciologia; o Colégio Invisível dos Ver-

betógrafos da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da Conscienciologia; os efeitos evolutivos do uso 

de metodologias sistematizadas cosmoéticas; os efeitos libertários da autocognição evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses especializadas; o afloramento de neoperspectivas heu-

rísticas através da geração de neossinapses pesquisísticas; as neossinapses adquiridas a partir da 

acumulação de saberes. 

Ciclologia: o ciclo experimental sondagem-diagnóstico-solução; o ciclo cosmovisiológi-

co especificar-segmentar-integralizar. 
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Enumerologia: a matriz mental; a curiosidade pesquisística; o corte da realidade; a des-

crição do problema; o enfoque especializado; o viés metodológico; a observação sistematizada. 

Binomiologia: o binômio Tematologia-Metodologia; o binômio Hermenêutica-Exegéti-

ca; o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio fato-interpretação; o bi-

nômio perspectivas–prospectivas; o binômio especialismo tarístico–atacadismo evolutivo; o bi-

nômio grau de especialização–hierarquia cognitiva. 

Interaciologia: a interação consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação 

visão pessoal–visão global; a interação matriz mental–matiz pesquisístico; a interação tema-ob-

jetivo-método-resultado; a interação autodiscernimento intelectual–autocognição teática. 

Crescendologia: o crescendo gerado pela ampliação da cosmovisão pessoal; o crescen-

do abordagem preambular–abordagem avançada; o crescendo observação global–observação 

das especificidades; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo cosmovisão es-

pecializada–cosmovisão generalista. 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio realidade visível–re-

alidade invisível–realidade desconhecida; o trinômio método-sistemática-organização; o trinômio 

amplitude-profundidade-especificidade; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o tri-

nômio autexperimentação-autocientificidade-neoverpon; o trinômio neoverpons-neoperspectivas- 

-neoteorias. 

Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o po-

linômio olhar-interpretar-conjecturar-fundamentar-explicitar; o polinômio análise-discriminação- 

-crítica-exposição; o polinômio (das vamines) variáveis-minivariáveis-indicadores-especialidades. 

Antagonismologia: o antagonismo credulidade / omniquestionamento pesquisístico;  

o antagonismo abordagem multiangular / abordagem monoangular; o antagonismo pesquisa 

exaustiva / superficialidade; o antagonismo enfoque cosmovisiológico / enfoque limitado; o anta-

gonismo megaenfoque multidimensional / minienfoque eletronótico. 

Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo de as retroperspectivas poderem gerar neoperspectivas; o paradoxo de o proble-

ma fundamentar o norte da pesquisa; o paradoxo de a análise detalhada das partes permitir a vi-

são de conjunto do todo. 

Politicologia: a pesquisocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa. 

Filiologia: a neofilia; a pesquisofilia; a criteriofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a decidofobia; a autopesquisofobia. 

Sindromologia: a atenção à síndrome da apriorismose; a síndrome do conflito de para-

digmas; a síndrome da distorção da realidade. 

Maniologia: as manias pessoais fomentando a tendenciosidade pesquisística. 

Mitologia: o mito do domínio e expansão de determinado conhecimento sem dedicação 

e aprofundamento; a desativação dos mitos obnubiladores. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a argumentoteca; a in-

telectoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Perspectivologia; a Metodologia; a Autex-

perimentologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; a Analiticologia; a Hermeneutico-

logia; a Heuristicologia; a Argumentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-
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telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepes-

sista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o ter-

tuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertúlia-

na; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Ho-

mo sapiens experimentatus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens autoscientificus;  

o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens hermeneuticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perspectiva autopesquisística específica = a análise de determinada con-

dição consciencial sob a ótica de especialidade conscienciológica adstrita; perspectiva autopes-

quisística multifacetada = a análise de determinada condição consciencial sob a ótica de variadas 

especialidades conscienciológicas. 

 

Culturologia: a cultura do pragmatismo autopesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas centrais, 

evidenciando relação estreita com a perspectiva autopesquisística, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiespecialidade  conscienciológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

03.  Autoparadigma:  Autoparadigmologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  especialismo-generalismo:  Expansiologia;  Neutro. 

06.  Binômio  Tematologia-Metodologia:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07.  Corte  da  realidade:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Cosmovisão  verponológica:  Cosmocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Descrição  do  problema:  Problematicologia;  Neutro. 

10.  Escolha  do  tema  de  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

13.  Omnicompartimentalização:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Parângulo:  Heuristicologia;  Homeostático. 

15.  Reperspectivação  textual  conscienciológica:  Leiturologia;  Neutro. 

 

A  ABORDAGEM  HEURÍSTICA  CONSCIENCIOLÓGICA  PER-
MITE  A  DISSECÇÃO  DAS  REALIDADES  E  PARARREALI-
DADES  A  PARTIR  DE  MÚLTIPLAS  VARIAÇÕES  POSSÍ- 
VEIS  DENTRO  DO  MEGAFOCO  AUTOPESQUISÍSTICO. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já analisou a variedade de perspectivas adotadas 

ao realizar as autopesquisas técnicas? Quais as nuanças encontradas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holo-
ciclo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 web-

sites; alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 39, 40, 668, 

884, 1.046, 1.071, 1.074, 1.075, 1.091 e 1.092. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 

1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas le -
xicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; 

páginas 30, 223, 342, 624, 685, 964 e 1.562. 

 

T. L. F. 
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P E R S P I C Á C I A    E S T R A T É G I C A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A perspicácia estratégica é a capacidade de agudeza e sagacidade de  

a conscin, homem ou mulher, direcionar ou dividir a atenção na percepção e parapercepção dos 

detalhes, nuances e sutilezas associando ideias e esquemas, em situações inesperadas ou não, en-

quanto mecanismo de tomada de decisões ou construção de novos conceitos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo perspicácia procede do idioma Latim, perspicacia, “qualidade 

de perspicaz; sagacidade”. Surgiu no Século XVII. A palavra estratégia provém do idioma Gre-

go, stratégía, “o cargo do comandante de alguma armada; o cargo ou a dignidade de determinado 

ministro da guerra na antiga Atenas; o pretor, em Roma; manobra ou artifício militar”. Apareceu 

no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Acuidade estratégica. 2.  Sagácia estratégica. 3.  Sagacidade direcio-

nada. 4.  Percepção tática. 5.  Agudeza estratégica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 8 cognatos derivados do vocábulo perspicácia: 

imperspicácia; imperspicaz; perspicacíssima; perspicacíssimo; perspicaz; perspicuidade; perspí-

cua; perspícuo. 

Neologia. As duas expressões compostas perspicácia estratégica primária e perspicácia 

estratégica avançada são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Inépcia estratégica. 2.  Visão obnubilada. 3.  Atenção dispersa. 

Estrangeirismologia: o insight; o modus operandi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Mentalsomatologia do detalhismo perspicaz. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Perspicácia: 

estratégia mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da concentração mental; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os criticopensenses; a criticopensenidade; a autopensenização crítica; a desordem 

pensênica; os pensenes criativos; a autopensenização criativa; o predomínio da lógica na penseni-

zação; os neopensenes; a neopensenidade; a versatilidade pensênica. 

 

Fatologia: a perspicácia estratégica; a visão técnica; a percepção detalhista; a observa-

ção minuciosa; o pragmatismo; a evitação do imediatismo; as etapas não vivenciadas; a impaciên-

cia egoica; a ansiedade; a persuasão; a impulsividade; a empolgação passageira; a intolerância in-

telectual; a negociação patológica; a negociação sadia; a intuição; a inspiração; a improvisação;  

o reflexo somático aprimorado; a observação direcionada; a criatividade produtiva; a busca por 

soluções; a visualização espacial; os autoquestionamentos construtivos; o direcionamento da con-

centração; a agilidade mental; o taquipsiquismo; a memorização visual; a memória auditiva; a ela-

boração rápida de estratégias; a antecipação de situações; a conclusão ágil de ideias; o abertismo 

consciencial; a curiosidade automotivadora; a aprendizagem facilitada; o calculismo cosmoético; 

a estruturação do plano B; o ato de olhar adiante; a argumentação mentalsomática; o autoposicio-

namento firme; a capacidade de simplificar; a análise e solução de problemas a partir de diferen-

tes pontos de vista; a capacidade de agir com facilidade; a perspicácia aplicada na realização de 

tarefas; a adaptabilidade rápida aos diferentes contextos de vida; a aplicação do discernimento an-

tes do emocionalismo; as reciclagens conscienciais das autoperspectivas pessoais; a tomada de 

decisão por meio de estratégias predeterminadas; a superação dos travões cognitivos. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autolucidez parapsíquica; a projetabilidade lúcida (PL); o senso 

de perspectiva da conscin parapsíquica; a conscientização da realidade multidimensional; a vivên-

cia extrafísica do estudo; a participação nas Dinâmicas Parapsíquicas; a assimilação rápida das 

inspirações do amparo extrafísico; a manutenção da soltura mentalsomática; a prevenção profilá-

tica dos acidentes de percurso de efeitos físicos e parapsíquicos; a atenção na dimensão extrafísi-

ca; a exteriorização de energias assistenciais; a confirmação extrafísica de ideias através da sina-

lética energética e parapsíquica; a parapercepção antecipada de situações. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da flexibilidade mental; o sinergismo autorrecolhimento 

íntimo–taquipsiquismo; o sinergismo Pensenologia-Comunicologia-Interassistenciologia; o si-

nergismo automotivação evolutiva–autodisciplina; o sinergismo autevolutivo comunicabilidade-

intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo quantidade-qualidade da informação; o si-

nergismo da autopensenização sadia. 

Principiologia: o princípio do respeito interconsciencial; o princípio de não brigar con-

tra os fatos; o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princí-

pio da autorreeducação consciencial; o princípio da convivialidade homeostática; o princípio da 

qualificação da autolucidez; o princípio da acuidade nas priorizações; o princípio da comunica-

ção sadia; o princípio da autenticidade cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da cosmovisão consciencial. 

Tecnologia: a técnica da construção de cenas; a técnica dos mapas mentais; a técnica 

do detalhismo; a técnica da autorganização; a técnica do debate útil; a técnica de refletir profun-

damente antes de agir; a técnica argumentativa cosmoética; a técnica de associação de ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico do estado vibracional. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da racionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma. 

Neossinapsologia: a perspicácia estratégica possibilitando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo funcional das neoideias; o ciclo da criatividade; o ciclo da interas-

sistencialidade; a identificação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades existen-

ciais; o ciclo atenção-observação-conclusão; o ciclo vontade–intenção–concentração mental–aten-

ção; a eficácia do ciclo problema-solução; o ciclo parapercepção-reflexão-lucidez. 

Enumerologia: a perspicácia estratégica na priorização; a perspicácia estratégica na re-

solução dos impasses evolutivos; a perspicácia estratégica nas rotinas úteis; a perspicácia estra-

tégica na interassistência; a perspicácia estratégica na intelectualidade; a perspicácia estratégica 

na lucidez multidimensional; a perspicácia estratégica nas decisões mais lúcidas. A perspectiva 

patológica; a perspectiva errônea; a perspectiva tendenciosa; a perspectiva acertada; a perspectiva 

cognitiva; a perspectiva multidimensional; a perspectiva interassistencial. 

Binomiologia: o binômio detalhe-observação; o binômio percepção-cognição; o binômio 

crise-crescimento; o binômio concentração mental–atenção dividida. 

Interaciologia: a busca da interação velocidade do pensamento–comunicação verbal;  

a interação pensenização-escrita; a interação perspicácia estratégica–cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia; o crescendo monovisão-cos-

movisão-omnivisão; o crescendo tacon-tares. 

Trinomiologia: o trinômio dissecção-detalhamento-exaustividade; o trinômio concen-

tração mental–atenção fixada–lucidez; o trinômio consistência-coerência-racionalidade. 

Polinomiologia: o polinômio megafocalidade-criticidade-racionalidade-reflexidade. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo focagem autopen-

sênica / devaneio; o antagonismo enfoque dispensável / enfoque prioritário; o antagonismo me-

gafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo zoom / panorama. 
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Legislogia: a lei do maior esforço no exercício da atenção aos detalhes perceptivos e pa-

raperceptivos. 

Filiologia: a neofilia; a mentalsomatofilia; a logicofilia; a gnosiofilia; a conscienciofilia; 

a leiturofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a superação da neofobia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da pressa; a supressão da síndrome do ansio-

sismo; a nulificação da síndrome da dispersão consciencial. 

Maniologia: a fracassomania; a megalomania. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Mentalsomatologia; a Parapercepciologia; 

a Comunicologia; a Holomaturologia; a Experimentologia; a Autocogniciologia; a Autocriticolo-

gia; a Heuristicologia; a Cerebrologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o verbe-

tógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens vigilans; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens discernens; o Homo sapiens cog-

nitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: perspicácia estratégica primária = o direcionamento da atenção detalha-

da, intrafísica, para a tomada de decisão profissional; perspicácia estratégica avançada = o predo-

mínio da atenção detalhada, multidimensional, para a tomada de decisão proexogênica. 

 

Culturologia: a cultura da Tecnologia; a cultura do planejamento; a cultura da lucidez 

multidimensional; a cultura da lógica mentalsomática; a cultura de pensar antes de agir; a cultu-

ra da prevenção; a cultura da Cosmoeticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a perspicácia estratégica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abstração:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Acurácia  consciencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Megafoco  autopensênico:  Autopensenologia;  Neutro. 

08.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

09.  Percentual  de  racionalidade:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

10.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Qualificação  do  autotaquipsiquismo:  Taquipensenologia;  Homeostático. 

12.  Racionalização:  Autorraciocinologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  perspectiva:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

14.  Sinal  de  alerta:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

A  PERSPICÁCIA  ESTRATÉGICA  SOMADA  À  COSMOÉTICA  

CONTRIBUI  EFETIVAMENTE  NA  QUALIFICAÇÃO  INTERAS-
SISTENCIAL  E  NO  PREDOMÍNIO  DO  MENTALSOMA  NOS  

PLANEJAMENTOS  DAS  MANIFESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, aplica a perspicácia estratégica na percepção dos 

detalhes cotidianos? Qual perspicácia predomina no planejamento das estratégias pessoais, a in-

trafísica ou a multidimensional? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-
ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 
318 e 328. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 130, 372  

e 388. 

 

R. L. F. 
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P E R T E N C I M E N T O    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pertencimento pessoal é a condição de autossubmissão e, portanto, de 

autodestinação da consciência às condições existenciais, ou ao próprio destino, de acordo com  

o nível da autoinconsciência ou autoconsciência quanto à evolução consciencial, no âmbito da 

qualidade do emprego teático da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pertencer vem do idioma Latim, pertinesc(e)re, e este de perti-

nere, “pertencer a; ser propriedade de”. Apareceu no Século XIII. O termo pertencimento surgiu 

no Século XIV. A palavra pessoal deriva também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pertença pessoal. 2.  Autopertence. 3.  Heteropertence. 4.  Autoper-

tencimento. 5.  Heteropertencimento. 6.  Autoprioridade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo pertenci-

mento: autopertença; autopertence; autopertencimento; heteropertença; heteropertence; hetero-

pertencimento; pertença; pertence; pertencente; pertencer. 

Neologia. As 4 expressões compostas pertencimento pessoal, pertencimento pessoal hu-

mano, pertencimento pessoal tecnológico e pertencimento pessoal paraprocedente são neologis-

mos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciência evolutiva. 2.  Autolucidez evolutiva. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o Evolutiona-

rium; o selfmade man; a selfmade woman. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenização reconfor-

tante de pertencer a algo maior a si mesmo. 

 

Fatologia: o pertencimento pessoal; o senso de pertencimento; o pertencimento pessoal 

à Natureza; o pertencimento pessoal escolhido pela consciência; os níveis de pertencimentos 

pessoais; a enorme diferença entre a consciência sem lucidez dominada pelo determinismo, na 

condição de pertença dos contingenciamentos existenciais, e a consciência com lucidez capaz de 

escolher o próprio destino por meio do livre arbítrio; o compartilhamento de experiências; o espe-

lhamento interconsciencial; os espaços sociogeográficos comuns; a coesão grupal; o vocabulário 

específico; as gírias; os bordões; as atitudes e comportamentos padronizados; os gestos; as postu-

ras; as preferências comuns; o vestuário; a moda; o uniforme; os acessórios; as crises de pertenci-

mento culminando nas dissidências ideológicas; a sensação de omnipertencimento do universalis-

mo teático; as prerrogativas cosmoéticas geradas pela autorracionalidade evolutiva; a holomaturi-

dade da consciência, quando senhora das próprias atribuições evolutivas, no desempenho avança-

do do próprio papel individual, autolúcido, na estrutura complexa do Cosmos. 

 

Parafatologia: a condição patológica de pertencimento da consciência possessa à cons-

ciência possessora; a condição evoluída da consciência na condição de minipeça multidimensio-

nal, autoconsciente, do maximecanismo interassistencial; a autovivência do estado vibracional 
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(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primazia inteligente da pertinên-

cia à paraprocedência quando sadia; a condição da desperticidade consciencial; a condição do te-

leguiamento autocrítico interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo evolução pessoal–evolução grupal. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio universalista 

da vida sem fronteiras; o princípio da consciência tender à associação com outras. 

Codigologia: os códigos grupais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuando na 

reafirmação ou no descarte de pertencimentos pessoais; o respeito autocrítico do código grupal de 

Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas de convivência sadia. 

Voluntariologia: o voluntariado engajado nas causas comuns. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 

Efeitologia: os efeitos aglutinadores do sentimento de pertencimento; os efeitos patoló-

gicos das interprisões grupocármicas. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo seriexológico intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo 

uniões-separações-reuniões interconscienciais. 

Enumerologia: os critérios de pertencimento; as formas de pertencimento; os graus de 

pertencimento; os vínculos de pertencimento; as linguagens de pertencimento; os sinais de per-

tencimento; os símbolos de pertencimento. 

Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio costumes-tradições; o binô-

mio Experimentologia-Autopesquisologia. 

Interaciologia: a interação pertencimento-identidade; a interação consciência–veículo 

consciencial–dimensão consciencial. 

Crescendologia: o crescendo consciência dominada pelo Cosmos–consciência domina-

dora do Cosmos; o crescendo minidissidências ideológicas–maxidissidências ideológicas. 

Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio filiações subcerebrais–filiações afetivas–filiações mentaissomáticas. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio pertinência-participação-comprometimento-corresponsabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo Natureza / Tecnologia; o antagonismo evolução pes-

soal / regressão pessoal; o antagonismo evolutivo consciência insciente na condição de mero 

acessório usado pela Natureza / consciência lúcida dominadora da Natureza; o antagonismo 

pertencimento vitalício / pertencimento temporário; o antagonismo sectarismo / universalismo;  

o antagonismo cooperação / competição. 

Paradoxologia: o paradoxo patológico da consciência já humana vivendo na condição 

de objeto de uso pessoal de outra; o paradoxo nosológico da escravização interconscins. 

Politicologia: a democracia. 

Legislogia: a lei da afinidade; a lei da empatia evolutiva; a lei do maior esforço evolu-

tivo. 

Filiologia: a conviviofilia; a grupofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evo-

luciofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: o descomprometimento crônico na síndrome do buscador-borboleta;  

a síndrome do canguru. 
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Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a convivioteca; a socio-

logicoteca; a mentalsomatoteca; a autocriticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Automaturologia; a Autocogniciologia;  

a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Priorologia;  

a Autodiscernimentologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência-acessório; a consciência-apêndice; a consciênçula; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana in-

consciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem-objeto; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher-objeto; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pertencimento pessoal humano = a condição da pessoa submissa, acima 

de tudo, à Natureza, aos instintos somáticos ou à vida intrafísica transitória; pertencimento pes-

soal tecnológico = a condição da pessoa submissa, acima de tudo, aos efeitos da Tecnologia,  

à Eletronótica ou à vida fisicalista; pertencimento pessoal paraprocedente = a condição da pessoa 

submissa à evolução multidimensional, autolúcida, promovida e mantida pela própria inteligência 

evolutiva, universalista, cosmoética. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia Pessoal; a Multiculturologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a classificação das categorias das 26 realidades básicas do Cosmos, na intimidade da qual a cons-

ciência evolui, neste caso, relativas aos pertencimentos pessoais, como síntese da Holofilosofia da 

Conscienciologia: 

01.  Dimensões: as dimensões existenciais; a Cosmologia. 

02.  Consciência: você, a Humanidade e a Para-Humanidade. 
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03.  Energia imanente: a base das energias conscienciais (ECs), as alavancas evolutivas 

da consciência ou o ene dos autopensenes. 

04.  Objetos naturais: as realidades da Natureza ou os envoltórios da consciência, frutos 

da energia imanente, depois dos 4 veículos conscienciais fundamentais. 

05.  Consciência versus objetos naturais: sendo o soma o primeiro objeto mais relevan-

te e a Antiecologia a pior manifestação da conscin. 

06.  Ciência: a aplicação racional, teática, mais avançada das modalidades de inteligên-

cias compostas da consciência. 

07.  Tecnologia: a área especulativa, derivada da Ciência, a criadora dos artefatos transi-

tórios. 

08.  Objetos artificiais: os artefatos transitórios gerados pelo Homem e derivados do bi-

nômio Ciência-Tecnologia. 

09.  Consciência versus objetos artificiais: a área evolutiva positiva quando se evita  

a patologia do consumismo paroxístico. 

10.  Pertencimento comunitário: volitivo; mutável. 

11.  Pertencimento consanguíneo: nato; Genética; a procedência física. 

12.  Pertencimento cósmico: existencial; permanente. 

13.  Pertencimento étnico: nato; vitalício. 

14.  Pertencimento familiar: volitivo; mutável. 

15.  Pertencimento geográfico: volitivo; mutável. 

16.  Pertencimento grupocármico: inato; pluriexistencial. 

17.  Pertencimento humano primário: à Natureza, mera condição amaurótica. 

18.  Pertencimento humano secundário: à Tecnologia, mera condição efêmera. 

19.  Pertencimento humano evoluído: à Extrafisicologia, à Multidimensionalidade,  

à Paraprocedenciologia ou à Autevoluciologia Maior, a condição perduradoura. 

20.  Pertencimento ideológico: volitivo; mutável. 

21.  Pertencimento linguístico: nato; vitalício; a língua mãe. 

22.  Pertencimento paraprocedencial: inato; mutável. 

23.  Pertencimento pátrio: nato; vitalício; a nacionalidade. 

24.  Pertencimento planetário: nato; vitalício. 

25.  Pertencimento profissional: volitivo; mutável. 

26.  Pertencimento sociocultural: a Mesologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pertencimento pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

09.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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15.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  EXATA  DO  PREDOMÍNIO  DA  CONDI-
ÇÃO  DO  PERTENCIMENTO  PESSOAL  FORNECE  À  CONS- 
CIN  LÚCIDA  O  NÍVEL  DA  PRÓPRIA  IDENTIDADE  EVOLUTI- 
VA,  REALISTA,  NUA  E  CRUA,  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Algum pertencimento predomina em você, leitor ou leitora? De qual 

natureza? 
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P E R T I N Ê N C I A    E V O L U T I V A  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pertinência evolutiva é a condição da conscin lúcida capaz de manter  

o predomínio das manifestações autopensênicas de modo apropriado, ou seja, invariavelmente no 

megafoco prioritário da própria evolução consciencial, cosmoética, universalista, interassisten-

cial, sem desvios regressivos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pertinência deriva do idioma Latim, pertinencia, “o que diz respei-

to a; coisas próprias, acomodadas”, de pertinere, “pertencer a; propriedade de; ir ou estender-se 

até; chegar a; entestar com; dirigir-se para; abranger”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo evolu-

tivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de 

percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Coerência evolutiva. 02.  Harmonia evolutiva. 03.  Pertinacidade 

evolutiva. 04.  Perseverança evolutiva. 05.  Danura evolutiva; persistência evolutiva. 06.  Consis-

tência proexológica. 07.  Autempenho evolutivo. 08.  Dinâmica evolutiva. 09.  Fidedignidade cos-

moética; fortidão cosmoética. 10.  Autocriticidade cosmoética; finca-pé megafocal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos do vocábulo pertinência: imperti-

nência; impertinente; pertinente. 

Neologia. As 3 expressões compostas pertinência evolutiva, pertinência evolutiva básica 

e pertinência evolutiva avançada são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 01.  Despropósito pessoal; inadequação evolutiva. 02.  Desvio evoluti-

vo. 03.  Regressismo evolutivo. 04.  Despriorização impertinente; incorrigibilidade ilógica.  

05.  Contumácia automimética; irredutibilidade anticosmoética. 06.  Rebeldismo regressivo.  

07.  Erronia reincidente; zina antievolutiva. 08.  Insistência dolosa; voluntariosidade irracional. 

09.  Embirração etológica; persistência patológica. 10.  Obstinação ilógica; teimosice psicótica. 

Estrangeirismologia: os esforços evolutivos ad rem; a autocrítica das ações on time. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autoprioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolutividade consciencial; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; as automanifestações pensênicas concernentes à evolução cons-

ciencial. 

 

Fatologia: a pertinência evolutiva; a adequação pessoal à dinâmica evolutiva; a coragem 

no enfrentamento da autevolução lúcida; a dinamização técnica da própria evolução; a capacidade 

de ajuizar; o senso autocrítico; o desconfiômetro; o mancômetro; a autoconsciência crítica cos-

moética; os autoquestionamentos autocríticos; a autovigilância ininterrupta; a autoverificação per-

manente da natureza da intencionalidade pessoal; a autorreflexão cosmoética; a coragem para en-

frentar os autotrafores e autotrafares; a busca de autodesafios cosmoéticos; a implantação de cir-

cunstâncias adequadas aos fins evolutivos; a adequabilidade evolutiva dos interesses pessoais; os 

argumentos pertinentes; a obtusidade da impertinência antievolutiva; os atos mentaissomáticos 

coerentes com a evolução consciencial; as ações da conscin coerentes com o fluxo das realidades 

do Cosmos; as pesquisas pertinentes à Cosmoeticologia; a provocação de crises de crescimento;  

o ato de colocar-se voluntariamente em chapas quentes; a sucessão ininterrupta de autossupera-

ções evolutivas; a intraconsciencialidade em constante reformulação; a Recexologia constante;  
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a motivação pelo autaprimoramento contínuo; a perseverança nos propósitos cosmoéticos; a per-

sistência na vivência da Teaticologia Cosmoética; a mudança incansável do bloco de interesses 

quando necessário; a sustentação operosa dos esforços libertários. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a sinergia pessoal com a evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio da evolução interminável; o princípio da evolução inarre-

dável. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 

Tecnologia: as técnicas evolutivas; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas au-

toconsciencioterápicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico ajustado à autoproéxis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: os efeitos acumulativos dos ajustes constantes à evolução consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as  neossi-

napses da interassistencialidade fixadas para o resto da vida humana. 

Ciclologia: o neociclo da automaturidade intraconsciencial a partir do Curso Intermis-

sivo (CI). 

Enumerologia: os autodesenvolvimentos pertinentes; as autorreflexões pertinentes; os 

interesses pertinentes; os objetivos pertinentes; os questionamentos pertinentes; os projetos perti-

nentes; as providências pertinentes. 

Binomiologia: a pertinência do binômio admiração-discordância; o binômio fluxo evo-

lutivo–contrafluxo social; o binômio autorreflexões periódicas–autocorreção de rumos. 

Interaciologia: a interação do encaixe da própria existência ao mecanismo evolutivo;  

a interação crítica-autocrítica; a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscerni-

mento. 

Crescendologia: o crescendo do ajuste da autoproéxis à maxiproéxis; o crescendo re-

gressivo apego-capricho-teimosia-birra; o crescendo refletir antes–falar depois; o crescendo 

cosmoético autocrítica-heterocrítica; o crescendo autocrítica apurada–CPC vivenciado–autode-

sassédio realizado. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio da decisão aqui- 

-agora-já; o trinômio pertinência-agudeza-perspicácia. 

Polinomiologia: o polinômio revisão-correção-acréscimo-aperfeiçoamento. 

Antagonismologia: o antagonismo firmeza / teimosia; o antagonismo perseverança / in-

flexibilidade; o antagonismo paciência ativa com a realidade / sujeição passiva à realidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do esforço uniforme na cognição da assimetria evolutiva. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: o aumento gradativo da autocognição quanto às leis básicas da evolução; as  

leis do Cosmos. 

Filiologia: a evoluciofilia; a neofilia. 

Mitologia: a queda do mito da inexistência de regressão evolutiva. 

Holotecologia: a evolucioteca; a sincronoteca; a correlacionoteca; a mentalsomatoteca; 

a disciplinoteca; a argumentoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia; a Autocriteriologia;  

a Holomaturologia; a Autorrecexologia; a Teaticologia; a Cosmoeticologia; a Interaciologia;  

a Mentalsomatologia; a Autodesassediologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pugnaz; a personalidade estrênua; o ser humano obfirmado; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pertinens; o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens 

systemata; o Homo sapiens rationalis; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens autoperqui-

sitor; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pertinência evolutiva básica = a do inversor ou inversora existencial; 

pertinência evolutiva avançada = a da conscin na terceira idade física. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pertinência evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autojustificativa:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08.  Nução:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Técnica  do  crescendo:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 
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A  PERTINÊNCIA  EVOLUTIVA  É  DEMONSTRAÇÃO  CABAL  

DA  AUTOVIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA 
PELA  PESSOA,  HOMEM  OU  MULHER,  EM  QUALQUER  

IDADE,  TEMPO,  LATITUDE  OU  FORMAÇÃO  CULTURAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento à pertinência evolutiva? Você em-

prega alguma técnica para se manter atualizado quanto à acumulação dos ganhos evolutivos? 
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P E S C O Ç O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pescoço é a região anatômica do corpo humano, ou soma, entre o tronco 

e a cabeça. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra pescoço procede do idioma Espanhol Antigo, pescoço, atualmen-

te pescuezo, forma dissimilada de poscoço, constituída pelo prefixo pos, derivado do idioma La-

tim, post, “detrás”, e de coço, mais tarde cueço, “recipiente para farinha”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Interação cabeça-corpo humano. 2.  Porta-colar. 3.  Cachaço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo pescoço: ca-

já-de-pescoço; carne-de-pescoço; pescoçada; pescoção; pescoceado; pescoceador; pescocear; 

pescoceira; pescoceiro; pescocinho; pescoçudo; pescotapa. 

Neologia. As duas expressões compostas pescoço curto e pescoço comprido são neolo-

gismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Tronco somático. 2.  Cabeça humana. 

Estrangeirismologia: o turista (rubberneck) com pescoço de borracha. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Fisiologia Humana. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares a respeito do tema: “tinha dúvidas até o pes-

coço”; “sacrificou o próprio pescoço”; “na reta final do páreo, competiam pescoço a pescoço”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Profilaxia Evolutiva; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade. 

 

Fatologia: o pescoço; a Anatomia do androssoma; a Anatomia do ginossoma; a Fisiolo-

gia do androssoma; a Fisiologia do ginossoma; a interação cabeça-tronco; os guizos atados ao 

pescoço; o fato de o réu sentir a corda no pescoço; a condição da pele do pescoço atestar o nível 

do envelhecimento da pessoa; os equipamentos de segurança para a área do pescoço; os proteto-

res de pescoço; os exercícios de alongamento para a preservação dos movimentos saudáveis do 

pescoço; a relação simbólica do pescoço com a divisão emocional entre corpo e mente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a relação da área 

do pescoço com a área da nuca nas sensações energéticas dos assédios interconscienciais; a barba 

e os cabelos longos sendo protetores energéticos naturais da área do pescoço. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fisiológico corpo-máquina–máquina funcional. 

Principiologia: o princípio do detalhismo. 

Tecnologia: as técnicas ergonométricas; as técnicas de massagem; as técnicas de reedu-

cação postural. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Somatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Anatomistas; o Colégio Invisível dos Fisiologistas. 

Efeitologia: os efeitos colaterais dos instrumentos, aparelhos e máquinas componentes 

do corpo humano; os efeitos estéticos do posicionamento do pescoço na convivialidade. 

Ciclologia: o ciclo de utilização do corpo humano; o ciclo assim-desassim. 
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Binomiologia: o binômio garganta-nuca. 

Interaciologia: a interação usuário-soma; a interação energética laringochacra–chacra 

nucal. 

Crescendologia: o crescendo Fisiologia Humana–funcionalidade tecnológica. 

Polinomiologia: o polinômio subumano girafa-avestruz-garça-cisne. 

Antagonismologia: o antagonismo Fisiologia Humana / Estética fisiológica; o antago-

nismo Tecnologia Avançada / Estética antifuncional; o antagonismo mão na mão / canga no pes-

coço; o antagonismo postura altiva / postura cabisbaixa. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis da Fisiologia Humana e Subumana. 

Filiologia: a biofilia; a tecnofilia; a cienciofilia. 

Sindromologia: a síndrome de Bull-nixon; a síndrome de Klipel-Feil. 

Holotecologia: a somatoteca; a macrossomatoteca; a antissomatoteca; a anatomoteca; a 

androteca; a ginoteca; a dietoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Somatometria; a Geneticologia; a Ergonomia;  

a Intrafisicologia; a Instrumentologia; a Anatomia Humana; a Fisiologia Humana; a Profilaxia;  

a Homeostaticologia; a Harmoniologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; as mulheres-girafas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens instrumentalis; o Homo sapiens somaticus; o Homo sa-

piens biophilicus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens homeostaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pescoço curto = o pescocinho, em geral da pessoa de baixa estatura, reta-

co, pícnico; pescoço comprido = o pescoçudo, em geral da pessoa de alta estatura, longilíneo ou 

de corpo humano mais avantajado. 

 

Culturologia: a cultura da Somatologia; a Multiculturologia da Holossomatologia;  

o idiotismo cultural das mulheres-girafas. 
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Caracterologia. Sob a ótica da Somatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 92 

realidades existenciais relativas à Anatomia e à Fisiologia do pescoço da conscin na vida intrafí-

sica e relacionadas com seres subumanos: 

01.  Alergia (Bijuterias; Dermatologia). 

02.  Aljaraz (Guizos). 

03.  Aljorze (Chocalhos). 

04.  Aorta (Cardiologia). 

05.  Área erógena (Sexossomatologia). 

06.  Atlas e áxis: C1 e C2 (Vertebrologia). 

07.  Asfixia (Pneumologia). 

08.  Badadouro. 

09.  Barba (Androssomatologia). 

10.  Bufarinha. 

11.  Caçoleta. 

12.  Cachecol (Cachenê; Echarpe; Foulard). 

13.  Cadeias linfonodais (Sistema linfático). 

14.  Canga. 

15.  Cangote. 

16.  Carne de pescoço. 

17.  Carótida. 

18.  Cervicobraquialgia (Algiologia). 

19.  Cicatrizes (Experimentologia). 

20.  Circular de cordão (Fetologia). 

21.  Colar. 

22.  Colar cervical (Traumatologia). 

23.  Colarinho branco (Criminologia). 

24.  Coleira. 

25.  Coluna cervical (Anatomia Humana). 

26.  Cordão. 

27.  Cordas vocais (Laringologia). 

28.  Correntes dependuradas. 

29.  Crucifixo (Aulicismo; Religiosismo). 

30.  Decapitação (Degolação; Criminologia). 

31.  Deglutição. 

32.  Dog tag (Militarismo). 

33.  Enforcamento (Pena capital; Criminologia). 

34.  Esôfago cervical (Engasgamento; Gastroenterologia). 

35.  Estola. 

36.  Estrangulamento (Criminologia). 

37.  Forca (Jurisprudência; Anticosmoética). 

38.  Garganta. 

39.  Gargantilha (Pendentif; Afogador; Fugador). 

40.  Garrote vil (Criminologia). 

41.  Gola (Alta; rulê). 

42.  Golilha. 

43.  Gorjeira. 

44.  Gravata (Sociologia). 

45.  Guarda-peito. 

46.  Guilhotina (Jurisprudência; Anticosmoética). 

47.  Guizos. 

48.  Hérnia discal (Neurologia). 

49.  Hioide (Anatomia Humana). 

50.  Hipertireodismo (Endrocrinologia). 
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51.  Hipotireodismo (Endrocrinologia). 

52.  Jugular. 

53.  Laringectomia. 

54.  Laringite. 

55.  Laringochacra (Energossomatologia). 

56.  Lenço. 

57.  Luxação (Traumatologia). 

58.  Medalha. 

59.  Medula neural (Neurologia). 

60.  Medula oblonagata (Bulbo; Neurologia). 

61.  Micropoliadenopatia. 

62.  Mordida do vampiro (Mitologia). 

63.  Mulheres-girafas (Mianmar). 

64.  Músculo plastisma (Miologia). 

65.  Músculos (Miologia). 

66.  Nervos cervicais (Neurologia). 

67.  Nucalchacra (Energossomatologia). 

68.  Papada (Obesidade; Patologia). 

69.  Paratireoide. 

70.  Perigalho. 

71.  Patuás (Misticismo). 

72.  Pelerine. 

73.  Pescoçada. 

74.  Pescoção. 

75.  Pescócia (Armadura para pássaros). 

76.  Pescocinho (Gola branca eclesiástica). 

77.  Pescoço submano (Cisne – Swanneck; Galinha; Girafa; Peru). 

78.  Pescoçudo. 

79.  Pescotapa. 

80.  Pomo-de-adão (Androssomatologia). 

81.  Receptor de perfume. 

82.  Rotação da cabeça. 

83.  Rugas (Gerontologia). 

84.  Tapa-nuca. 

85.  Tipoia. 

86.  Tiracolo (Boldrié). 

87.  Tireoide (Bócio; Papo; Endocrinologia). 

88.  Tonsilas palatinas (Amígdalas; Imunologia). 

89.  Torcicolo (Miologia; Traumatologia). 

90.  Traqueostomia (Cirurgia Humana). 

91.  Vasos (Hematologia). 

92.  Xale. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pescoço, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

04.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
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05.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 

07.  Envelhecimento:  Somatologia;  Neutro. 

08.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 

10.  Objeto  ajustado:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Ruptura  do  equilíbrio:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

14.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PESCOÇO  É  COMPONENTE  INDISPENSÁVEL  À  VIDA  
DO  CORPO  HUMANO  DO  HOMEM  E  DA  MULHER.  NIN- 

GUÉM  CONSEGUE  VIVER  SEM  PESCOÇO  NESTA  DIMEN- 
SÃO  INTRAFÍSICA,  DAÍ  A  IMPORTÂNCIA  DESTE  ESTUDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a função do pescoço na própria 

vida? Você cuida do próprio pescoço? 
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P E S Q U I S A    C U R I O S A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa curiosa é a investigação capaz de comunicar elevado grau de 

envolvimento intelectual, sadio, técnico ou paratécnico na conscin investigadora, homem ou 

mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idioma 

Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda 

parte; informar-se; inquirir; perguntar, indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo curioso procede do idioma Latim, curiosus, “cuidadoso; diligente; que busca ou procura com 

cuidado; desejoso de saber; indiscreto; imprudente”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Investigação curiosa. 2.  Perquirição curiosa. 3.  Desvendamento do 

fato. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo pesquisa: 

pesquisa-ação; pesquisabilidade; pesquisação; pesquisador; pesquisadora; pesquisar; pesquisá-

vel; pesquisística; pesquisístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas minipesquisa curiosa, maxipesquisa curiosa e me-

gapesquisa curiosa são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Dogmática antipesquisística. 2.  Ignorantismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento pesquisístico. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pesquisa-

dor: curioso profissional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o carregamento na autopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa curiosa; o fato atrativo; o fato-chamariz; o fato insólito; o fenôme-

no surpreendente; as ocorrências chamativas; o objetivo do interesse das pessoas; a curiosidade 

intelectual; o despertamento da curiosidade científica; a curiosidade heurística; a destrutividade 

da Cosmoética e da Impactoterapia; o casal incompleto; a existência do Ignorantismo. 

 

Parafatologia: o cérebro vazio; a agendex; a arapuca energética; as gafes extrafísicas 

(paragafes); o monólogo psicofônico; o cipriene; o extrapolacionismo parapsíquico; o paradever; 

o parafato atrator; o autoabraço; a Paradireitologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Enumerologia: a autorreciclagem; a neocosmovisão; o ar rarefeito; o sangue novo; o no-

vo horizonte; a inovação; o neoexemplo. 

Trinomiologia: o trinômio curiosidade-automotivação-perseverança. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia. 
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Holotecologia: a curiosoteca; a bizarroteca; a exoticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Curiosologia; a Heu-

risticologia; a Mentalsomatologia; a Argumentologia; a Discernimentologia; a Criticologia; a Au-

tocriteriologia; a Macrossomatologia; a Evoluciologia; a Extrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; as consciexes em geral; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens curiosus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipesquisa curiosa = a autopesquisa do cordão de prata, a conexão  

básica entre o psicossoma e o soma pessoais; maxipesquisa curiosa = a pesquisa interdimensional 

da comunex Interlúdio; megapesquisa curiosa = a pesquisa da personalidade extrafísica do Se-

renão. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 

categorias de pesquisas curiosas e originais, compondo verbetes da Enciclopédia da Consciencio-

logia, capazes de indicar abordagens para a ampliação do entendimento da curiosidade científica 

sadia mais transcendente: 

01.  ASSINVÉXIS. 

02.  Dicionário cerebral analógico. 

03.  Iniciativa planetária pioneira. 

04.  Interlúdio. 

05.  Jubileu evolutivo. 

06.  Macrossoma idiota. 

07.  Macrossomatologia. 

08.  Ofiexologia. 

09.  Tenepessismo. 
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10.  Verbaciologia. 

 

Evoluciologia. Segundo a Holomaturologia, a Conscienciologia já permite a você, mais 

interessado, viver dispensando para sempre as multimilenares muletas da Socin patológica, por 

exemplo: a evocação, a prece, a oração, a vela e outros recursos de idolatria e dependência inter-

consciencial. 

 

Intraconscienciologia. No âmbito da Experimentologia, há, por exemplo, 12 disciplinas 

íntimas curiosas dentro do universo da Intraconscienciologia, aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Autocoerenciologia. 

02.  Autoconscienciologia. 

03.  Autocriteriologia. 

04.  Autodeterminologia. 

05.  Autodiscernimentologia. 

06.  Autointencionologia. 

07.  Autointraconscienciologia. 

08.  Autolucidologia. 

09.  Autoortopensenologia. 

10.  Autoparacerebrologia. 

11.  Autotemperamentologia. 

12.  Autovoliciologia. 

 

Priorologia. Do ponto de vista da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

4 modalidades de pesquisas prioritárias, lógicas, para a conscin lúcida: 

1.  Perfilologia. A pesquisa de gente é mais importante se comparada à pesquisa de má-

quinas. 

2.  Mentalsomatologia. A pesquisa do mentalsoma é mais relevante se comparada à pes-

quisa do soma. 

3.  Cosmoeticologia. A pesquisa fundamental da Cosmoeticologia é melhor se compara-

da à pesquisa dos processos intrafísicos e fugazes da Socin. 

4.  Parapercepciologia. A pesquisa dos parafatos do autoparapsiquismo é prioritária se 

comparada à pesquisa dos fatos ou fenômenos intrafísicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa curiosa, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

2.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 

3.  Bamburriologia:  Proexologia;  Neutro. 

4.  Edição  gratuita:  Comunicologia;  Homeostático. 

5.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

6.  Inexistência:  Experimentologia;  Homeostático. 

7.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  CURIOSA  SADIA  ATRAI  MENTALSOMATI- 
CAMENTE  A  CONSCIN  POTENCIALIZANDO  OS  ATRIBUTOS  

MENTAIS  CONJUGADOS  E  ABRINDO  O  CAMINHO  PARA  

OS  ACHADOS  HEURÍSTICOS  DAS  MEGAVERPONS. 
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Questionologia. Qual foi, até hoje, a pesquisa mais curiosa para você? Em qual área de 

conhecimento? Tal pesquisa marcou a proéxis? 
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P E S Q U I S A    D A    R E U R B E X    N A    ÁF R I C A  
( RE U R B E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa da reurbex na África é a investigação, análise de dados, refle-

xão e levantamento de hipóteses referentes às possíveis repercussões reurbanológicas ocorridas 

no continente africano. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sé-

culo XIII. O primeiro prefixo re provém do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repe-

tição; iteração; reforço; intensificação”. O termo urbano vem do mesmo idioma Latim, urbanus, 

“da cidade; urbano”, e no sentido figurado, “polido; fino”, e este de urbs, “cidade”. Apareceu no 

Século XVI. O segundo prefixo extra vem igualmente do idioma Latim, extra, “na parte de fora; 

além de; por exceção”. A palavra físico deriva também do idioma Latim, physicus, este do idioma 

Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu no Século XIII. O vocá-

bulo áfrica é de origem incerta, talvez do idioma Fenício, afri, “nome de tribo berbere; habitantes 

do território de Cartago”, ou do idioma Latim, Africa, de afri, “afros; nome de povo praticamente 

desconhecido”. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Análises da reurbex na África. 2.  Estudos da reurbex na África.  

3.  Investigações sobre a reurbex na África. 4.  Observações da reurbex na África. 5.  Reflexões 

sobre a reurbex na África. 

Neologia. As 4 expressões compostas pesquisa da reurbex na África, pesquisa local da 

reurbex na África, pesquisa regional da reurbex na África e pesquisa continental da reurbex na 

África são neologismos técnicos da Reurbexologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa geográfica na África. 2.  Criação de mitos sobre a África; 

mitificação da África. 3.  Ignorantismo sobre a África. 

Estrangeirismologia: a African Renaissance. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autocientificidade nas pesquisas reurbanológicas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – África: megade-

safio reurbexológico. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1. “África. A discrepância é quilométrica entre a Reurbex e o primitivismo cultural ain-

da presente na Humanidade, em especial, na África”. 

2. “Reurbexologia. As consciexes com as Fichas Evolutivas Pessoais (FEPs) menos su-

jas serão, provavelmente, as primeiras a renascerem na África daqui para a frente, depois de se 

tornarem líderes interassistenciais no universo da Reurbexologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pararreurbanização; os reciclopensenes; a reci-

clopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopense-

nidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os baratropensenes; a baratropensenidade; o holo-

pensene africano; a identificação de bolsões holopensênicos; os bolsões holopensênicos nosográ-

ficos milenares; o holopensene da megafraternidade; o holopensene reurbanizador; o holopensene 

dos Serenões. 
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Fatologia: a pesquisa da reurbex na África; os indícios pesquisísticos do desenvolvimen-

to da reurbex acontecendo de sudoeste a nordeste do Continente Africano; o mapeamento de 

eventos político-sociais associados à reurbex; a análise política enquanto ferramenta de pesquisa 

da reurbex; as pesquisas sobre a África atraindo o interesse de mais pesquisadores para o conti-

nente; as tomadas de decisões políticas trazendo renovações intrafísicas; o uso de ideais racistas 

manipulados pela mídia e solidificados por leis raciais; o uso deturpado e distorcido de eventos 

do passado utilizados para manipular as massas de conscins impensantes; a exacerbação de ideais 

nacionalistas; a dificuldade em perdoar o colonialismo; a negação do legado deixado pelos euro-

peus; o predomínio da anticivilização; o enraizamento do tribalismo; as tradições culturais sobre-

pujando as leis intrafísicas; o emprego do assistencialismo; a estimativa de o maior crescimento 

populacional do Planeta para as próximas décadas ocorrer na África; o aumento de investimentos 

econômicos em todas as áreas trazendo oportunidades intrafísicas; a maior concentração de rique-

za e os maiores polos tecnológicos localizados em cidades entre as regiões sul e leste do continen-

te; as ações em conjunto de organizações para promover a paz em regiões de conflitos armados;  

a reciclagem intrafísica necessária; os escritores e escritoras conscienciológicos contribuindo no 

universo interassistencial da reurbex; os estudos da Pararreurbanologia auxiliando a reurbex na 

África. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as autexperimenta-

ções pararreurbanológicas; o campo energético pararreurbanológico; a abertura política por meio 

de mudanças parapolíticas; o exercício dos paradireitos e paradeveres do cidadão multidimensio-

nal; a atuação do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo reurbin-reurbex; o sinergismo das oportunidades evolu-

tivas; o sinergismo nosográfico idiotismos culturais–ambientexes fossilizados; o sinergismo Eto-

logia-Evoluciologia; o sinergismo vicioso costumes permissivos–leis brandas–degradação so-

cial; o sinergismo reurbexológico. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o desconhecimento do 

princípio da descrença (PD); o princípio de acontecer o melhor para todos; a carência do prin-

cípio da responsabilidade interconsciencial; a inevitabilidade do princípio da convivialidade sa-

dia embasando a evolução; o princípio da verdade relativa de ponta (verpon); o princípio de  

o Cosmos estar sob controle inteligente e cosmoético. 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC) e do código grupal de Cos-

moética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria dos Serenões. 

Tecnologia: a técnica energética pararreurbanológica; a técnica da tenepes; as paratec-

nologias próprias das reurbexes; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado e paravoluntariado atuante na reurbanização extrafí-

sica da África. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autexperimentologia; o labora-

tório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da paz; o laboratório conscienciológico da Paradireitolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Sere-

nologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colé-

gio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível das Consciexes Livres (CLs); o Colégio Invi-

sível da Holocarmologia. 

Efeitologia: o efeito da criação de políticas na vida da população; o efeito da partici-

pação democrática do voto; o efeito da reurbex no intrafísico; o efeito reurbex–reurbin–anties-

tigma ambiental; o efeito multidimensional das renovações de líderes anticosmoéticos; o efeito 
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das comunidades econômicas contribuindo para a unificação regional; o efeito devastador da 

manutenção de idiotismos culturais. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela convivência poliglota e multicultural; 

as neossinapses reciclogênicas da reurbanização. 

Ciclologia: o ciclo persecutório entre diferentes etnias; o ciclo tempos de paz–tempos de 

guerra; o ciclo recéxis-recin-reurbin; os ciclos parageográficos das reurbexes; o ciclo tratado de 

paz–reconciliação; o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-

libertação; o ciclo retroalimentador de holopensenes nosográficos. 

Binomiologia: o binômio minipeça-maximecanismo; o binômio pararreurbanização-re-

urbanização; o binômio Geografia-Parageografia; o binômio holopensene intrafísico–holopense-

ne extrafísico; o binômio Geologia-Arqueologia; o binômio energias imanentes–ectoplastia; o bi-

nômio robéxis-reurbex. 

Interaciologia: a interação assistencialismo–vitimização coletiva; a interação interas-

sistencial acordos intrafísicos–acordos extrafísicos; a interação equipin-equipex; a interação pa-

tológica Socin-Baratrosfera; a interação paravoluntariado-voluntariado; a interação palco intra-

físico–bastidor extrafísico; a interação minipeça autoconsciente–Maximecanismo Multidimen-

sional Interassistencial. 

Crescendologia: o crescendo interassistencial pararreurbanológico; o crescendo minir-

reurbanizações-maxirreurbanizações. 

Trinomiologia: as políticas não alinhadas ao trinômio holofilosófico universalismo-ma-

xifraternismo-Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio Era da Reurbanização Extrafísica (reurbex)–Era da Cons-

cienciologia–Era dos Cursos Intermissivos (CIs)–Era da Reurbanização Intrafísica (reurbin). 

Antagonismologia: o antagonismo riqueza / miséria; o antagonismo Baratrosfera / se-

renosfera; o antagonismo status quo / reurbex; o antagonismo idolatrias sectárias / anonimato 

do Serenão; o antagonismo misticismo / parapsiquismo; o antagonismo anticivilização / evolução 

consciencial; o antagonismo assistencialismo / tares. 

Politicologia: a reurbanocracia; a assistenciocracia; a autocracia; a democracia; a cos-

moeticocracia; a etnocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis do Paradireito; as leis da Cosmoeticologia; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a africanofilia; a pesquisofilia; a reurbanofilia; a assistenciofilia; a evolucio-

filia; a conviviofilia; a fraternofilia. 

Fobiologia: a culturofobia; a mitofobia; a etnofobia; a xenofobia; a neofobia; a consci-

enciofobia; a sociofobia. 

Maniologia: a mania autovitimizadora da mão estendida, sempre esperando a ajuda. 

Mitologia: a perpetuação de mitos seculares sobre a África. 

Holotecologia: a reurbanoteca; a socioteca; a politicoteca; a diplomacioteca; a convivio-

teca; a serenoteca; a africanoteca. 

Interdisciplinologia: a Reurbexologia; a Pararreurbanologia; a Serenologia; a Parageo-

politicologia; a Conviologia; a Politicologia; a Experimentologia; a Cosmoeticologia; a Evolu-

ciologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial. 

 

Masculinologia: o pesquisador; o pararreurbanólogo; o amparador intrafísico; o ataca-

dista consciencial; o intermissivista; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; o Se- 

renão. 
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Femininologia: a pesquisadora; a pararreurbanóloga; a amparadora intrafísica; a ataca-

dista consciencial; a intermissivista; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  

a projetora consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolucióloga; a Sere-

nona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens consreu; o Homo sapi-

ens tenepessista; o Homo sapiens maxifraternus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens 

serenissimus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens pa-

raconscientiologus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa local da reurbex na África = a investigação realizada em cidade 

específica; pesquisa regional da reurbex na África = a investigação adstrita a região específica; 

pesquisa continental da reurbex na África = a investigação atuante no continente. 

 

Culturologia: a cultura da pesquisa conscienciológica; a cultura da recin; a cultura da 

Pararreurbanologia; a cultura da convivialidade; os idiotismos culturais; a cultura da desorga-

nização; a cultura da autovitimização. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, 5 acontecimentos polí-

ticos dispostos em ordem cronológica, por hipótese relacionados ao desenvolvimento da reurbex 

no sentido sudoeste-nordeste do continente africano: 

1.  Eleições: em municípios na África do Sul (03.08.2016) com a mudança do cenário 

político, perda do controle da capital, Pretória, do partido ANC (African National Congress) para 

o partido DA (Democratic Alliance). Aumento das escolhas eleitorais tendo por base propostas  

e não questões étnicas. 

2.  Anulação: de eleição presidencial no Quênia (08.08.2017), pela alta corte queniana, 

da eleição presidencial após atestar fraude do sistema eleitoral. Primeira ação de modo indepen-

dente do poder judiciário na África. 

3.  Golpe: de estado no Zimbábue (19.11.2017), fim de 30 anos do governo ditatorial de 

Robert Mugabe (1924–). 

4.  Renúncia: do presidente sul-africano Jacob Zuma (1942–) (14.02.2018) e término de 

10 anos de mandato, deixando legado de corrupção no país. 

5.  Tratado: de paz entre Etiópia e Eritrea (09.07.2018) com o fim de 20 anos de guerra 

fria entre os 2 países, trazendo abertura de portos, aeroportos, embaixadas e o restabelecimento 

social e cultural. 

 

Sincronicidade. Associado aos eventos políticos, pode-se referir, a título de exemplo, 

3 fatos sincrônicos, possíveis indicadores de reurbex na região do leste Africano, listados em 

ordem alfabética: 

1.  Conflitos. A ocorrência de 2 grandes conflitos marcantes na região do rift oriental 

africano: genocídio em Ruanda (1994) e guerra no leste do Congo ou a Grande Guerra Africana 

(1996–2003). 

2.  Hominídeos. O aparecimento de hominídeos, ancestrais do Homo sapiens, no leste 

africano e, no sul da África, encontra-se o maior número de ocorrência de fósseis da espécie hu-

mana. 

3.  Separação. A separação geológica do continente africano, conhecido como The East 

African Rift (rift do leste africano), corta a região leste africana, desde a depressão do Afar (norte) 

até Moçambique (sul). 
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Integração. A Comunidade do Leste Africano (EAC), formada atualmente (Ano-Base: 

2018) por 6 países (Burundi, Quênia, Ruanda, Sudão do Sul, Tanzânia e Uganda), trabalha para  

a criação da Federação do Leste Africano, promovendo integração política e econômica da região. 

 

Economia. Além da EAC, ressalta-se outras 7 comunidades regionais econômicas, reco-

nhecidas como blocos formadores da União Africana (UA), aqui listados pela sigla em inglês  

e os Estados-membros, em ordem alfabética: 

1.  AMU (União do Magrébe Árabe): 5 Estados-membros Argélia, Líbia, Mauritânia, 

Marrocos e Tunísia. 

2.  CEN-SAD (Comunidade dos Estados do Sahel-Saara): 24 Estados-membros Benin, 

Burkina Faso, Chade, Comores, Costa do Marfim, Djibouti, Egito, Eritrea, Gâmbia, Gana, Guiné 

-Bissau, Líbia, Mali, Mauritânia, Marrocos, Níger, Nigéria, República Central Africana, Senegal, 

Serra Leoa, Somália, Sudão, Togo e Tunísia. 

3.  COMESA (Mercado Comum dos Estados da África Austral e do Leste): 21 Estados- 

-membros Burundi, Comores, Djibouti, Egito, Eritrea, Etiópia, Ilhas Maurício, Líbia, Madagas-

car, Maláui, Quênia, Reino de Eswatini, República Democrática do Congo, Ruanda, Seychelles, 

Somália, Sudão, Tunísia, Uganda, Zâmbia e Zimbábue. 

4.  ECCAS (Comunidade Econômica dos Estados da África Central): 11 Estados-mem- 

-bros Angola, Burundi, Camarões, Chade, Congo, Gabão, Guiné Equatorial, República Central 

Africana, República Democrática do Congo, Ruanda e São Tomé e Príncipe. 

5.  ECOWAS (Comunidade Econômica dos Estados da África Ocidental): 15 Estados-

membros Benim, Burkina Faso, Cabo Verde, Costa do Marfim, Gâmbia, Gana, Guiné, Guiné- 

-Bissau, Libéria, Mali, Níger, Nigéria, Senegal, Serra Leoa e Togo. 

6.  IGAD (Autoridade Intergovernamental para o Desenvolvimento): 8 Estados-mem-

bros Djibouti, Eritrea, Etiópia, Quênia, Somália, Sudão, Sudão do Sul e Uganda. 

7.  SADC (Comunidade de Desenvolvimento da África Austral): 16 Estados-membros 

África do Sul, Angola, Botswana, Comores, Ilhas Maurício, Lesotho, Madagascar, Maláui, Mo-

çambique, Namíbia, Reino de Eswatini, República Democrática do Congo, Seychelles, Tanzânia, 

Zâmbia e Zimbábue. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa da reurbex na África, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  África:  Intrafisicologia;  Neutro. 

02.  Africanofilia:  Pesquisologia;  Homeostático. 

03.  Automundividência  reurbanológica:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

04.  Bolsão  holopensênico:  Holopensenologia;  Neutro. 

05.  Canga  tribal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Ciclo  persecutório:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

07.  Colégio  Invisível  da  Pararreurbanologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

08.  Empreendedorismo  reurbanizador:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Evento  natural  reurbanizador:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

10.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Inferiorização  social:  Conviviologia;  Nosográfico. 

12.  Interação  Paradireitologia-Cosmoeticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 

14.  Serenosfera:  Serenologia;  Homeostático. 

15.  Sinergismo  reurbexológico:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 
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AINDA  HÁ  MUITO  A  SE  INVESTIGAR  SOBRE  A  REURBEX  

NA  ÁFRICA.  A  PUBLICAÇÃO  DE  PESQUISAS  PODERÁ  

TRAZER  ESCLARECIMENTOS  ACERCA  DO  PUZZLE  PA-
RARREURBANOLÓGICO  COORDENADO  PELOS  SERENÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já fez alguma pesquisa sobre a reurbex no Conti-

nente Africano? Quais foram os achados até o momento? 
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P E S Q U I S A    D O    E R R O  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa do erro é a investigação pessoal, minuciosa, sobre a causa do 

erro, equívoco, engano, omissão ou desvio cometido a fim de esclarecer melhor a qualidade dos 

centros de interesse e as lacunas da estrutura do universo pesquisístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar, indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O termo erro vem do idioma Latim, error, “desvio; erro; falta; engano”. Surgiu no mesmo Sécu-

lo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa do equívoco. 2.  Pesquisa do engano. 3.  Pesquisa da 

omissão. 

Neologia. As duas expressões compostas pesquisa imediata do erro e pesquisa mediata 

do erro são neologismos técnicos da Autopesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa do acerto. 2.  Pesquisa do achado. 

Estrangeirismologia: a falta de know-how evolutivo; a mentis defatigatio; o existentiale 

vacuum; o blackout da razão; a errância ad nauseam; o lapsus amoralis; a overdose de equívocos 

pessoais contínuos; o nonsense evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Autopesquisologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscin assertiva; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os tecnopensenes;  

a tecnopensenidade; a autopensenização omnicrítica. 

 

Fatologia: a pesquisa do erro; a pesquisa do equívoco; a pesquisa do engano; a pesquisa 

da omissão; a pesquisa do lapso; a pesquisa do desvio; a pesquisa da causa do próprio erro como 

compensação investigativa; a investigação minuciosa do lapso como prevenção a fim de não se 

cometer o mesmo engano; o ato de pentear com pente fino as realidades focalizadas; o aprofunda-

mento sofisticado das autopesquisas; a intensificação das autocríticas técnicas; o distúrbio aleató-

rio experimental; a anormalidade; a anomalia; o incidente inconveniente; o prejuízo; a megaen-

tropia; o distúrbio endêmico; o pertúrbio; a gafe; a disfunção; o erro de cálculo; o ato falhado;  

a fonte desconhecida de erro; a desatenção; a frustração; o estresse; o desvio de rumo; a intoxica-

ção; o contágio enfermiço; a alucinação; o sinistro; a aberração; a surpreendência; a extrapauta;  

a ocorrência insólita; o enigma técnico; o fenômeno concomitante; a interveniência súbita; a inter-

ferência brusca; o retrocedimento; o contratempo; a defesa do acerto; a tríade da erronia; o erro 

de abordagem; o erro de avaliação; o erro de cálculo; o erro de juízo; o erro de rota; o erro enco-

berto; o erro cumulativo; o acerto geral dos erros pessoais; a pesquisa do erro como sendo o pri-

meiro passo do acerto; os testes exaustivos; os indicadores de erros; a análise das raízes e deriva-

ções dos erros atuais; o fato dos custos da pesquisa do erro serem  inferiores aos custos da persis-

tência no erro; a casuística de erros passados minimizando erros futuros. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a identificação do erro parapsíquico; as raízes multimilenares dos 

erros de conduta. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio de nenhum erro justificar outro; o princípio evolutivo “não 

corrigir o erro alheio é errar também”; o princípio cosmoético de não acumpliciamento com  

o erro identificado; o princípio da verpon. 

Codigologia: a autoincorruptibilidade no código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: as técnicas para delimitação da margem de erro aceitável; a técnica do 

detalhismo conjugada à técnica da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito nocivo dos erros de raciocínio; o efeito bola de neve dos erros in-

questionados. 

Ciclologia: o ciclo doentio de erronias consecutivas; o ciclo dos enganos não corrigidos 

a tempo; o ciclo dos erros judiciários cometidos, acobertados e mantidos; o ciclo cadenciado 

erro pessoal identificado–correção imediata; o ciclo erros-retificações-acertos. 

Enumerologia: os erros primários; os erros formais; os erros conteudísticos; os erros 

reincidentes; os erros interpretativos; os erros cronicificados; os erros judiciários. 

Binomiologia: o binômio erro-ignorância; o binômio erro-negligência; o binômio erro- 

-malintenção; o binômio erros admissíveis–erros inadmissíveis; o binômio erros pontuais–erros 

sistêmicos. 

Interaciologia: a interação pesquisa do erro–pesquisa da solução; a interação proativi-

dade retificadora–confiabilidade pessoal. 

Crescendologia: o crescendo erro-correção; o crescendo cosmovisiológico ressaltando 

erros antes despercebidos. 

Trinomiologia: o trinômio erro–engano–omissão deficitária; o trinômio tentativa-erro- 

-acerto. 

Polinomiologia: o polinômio ensaios-erros-conjeturas-refutações. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa do erro / pesquisa do acerto; o antagonis-

mo pesquisa profilática do erro / pesquisa reparadora do erro. 

Paradoxologia: o paradoxo de a abstração levar tanto ao erro crasso quanto ao achado 

científico genial. 

Politicologia: a meritocracia; a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à fidedignidade dos achados pesquisísticos. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o mito da perfeição; o mito do saber absoluto. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a cognoteca; a evolucioteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Errologia; a Autoprofilaxiologia; a Pros-

pectivologia; a Autocogniciologia; a Conscienciometrologia; a Holomaturologia; a Autopriorolo-

gia; a Autexperimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens acraticus; o Homo sapiens 

decidophobicus; o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens masochista; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens autassediatus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens 

defectorescissus; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens imperfectus; o Homo sapiens 

aprioristicus; o Homo sapiens antidefectivus; o Homo sapiens indefectivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa imediata do erro = a investigação do equívoco em cima do lan-

ce do engano cometido, imediatamente; pesquisa mediata do erro = a investigação do equívoco 

tempos depois do engano cometido. 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Refutaciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa do erro, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  parapsíquica:  Autolucidologia;  Neutro. 

05.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

06.  Engano  parapsíquico:  Autenganologia;  Nosográfico. 

07.  Erro  crônico:  Errologia;  Nosográfico. 

08.  Erro  digno:  Errologia;  Nosográfico. 

09.  Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

10.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

11.  Lucidologia:  Autoconscienciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  de  lucidez:  Autolucidologia;  Homeostático. 

13.  Ponteiro  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Pseudoerro:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Repetição  paciente:  Experimentologia;  Homeostático. 
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A  QUALIDADE  DA  INVESTIGAÇÃO  DO  ERRO,  NO  TEMPO  

E  NO  ESPAÇO,  ESPECIFICA  RACIONALMENTE  A  QUALI-
FICAÇÃO  DO  PESQUISADOR,  DO  CENTRO  DE  INTERES-
SES  E  DA  ESTRUTURA  DA  PESQUISA  EM  ANDAMENTO. 

 

Questionologia. Como aborda você, leitor ou leitora, os próprios erros de pesquisa? Vo-

cê pesquisa de imediato o equívoco ou deixa estar para ver como fica? 
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P E S Q U I S A    D O    H O L O C A R M A    D A S    N A Ç Õ E S  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa do holocarma das nações é o conjunto de estudos técnicos de 

auto e heteroinvestigação, capazes de indagar, estimar ou hipotetizar a conta-corrente cármica de 

determinado coletivo nacional, evidenciando as responsabilidades evolutivas da conscin pesquisa-

dora, homem ou mulher, frente aos atos e decisões grupais atuais e pretéritas de natureza geopolí-

tica (Geopoliticologia), conforme a lei de causação cosmoética. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição holo procede do idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. 

O termo carma provém do idioma Inglês, karma, e este do idioma Sânscrito, karma-n, “ação; 

efeito; fato”. Apareceu no Século XVII. A palavra nação vem do idioma Latim, natio, “raça; es-

pécie; casta; povo”. Surgiu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Investigação holocármica dos povos. 2.  Pesquisa do saldo holocár-

mico das nações. 2.  Estudo do balanço cármico coletivo nacional. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisa do holocarma das nações, pesquisa in si-

tu do holocarma das nações, pesquisa ex situ do holocarma das nações são neologismos técnicos 

da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa holocármica. 2.  Pesquisa do holocarma planetário.  

3.  Autolocalização seriexológica. 4.  Pesquisa histórica. 

Estrangeirismologia: o ranking internacional das nações; o timeline da história; o Zeit-

geist das decisões políticas; a brainwashington; o apartheid; a raison d´état; o ius inter gentes;  

o Conviviarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autorresponsabilidade em relação ao holocarma das nações. 

Proverbiologia. Eis provérbio pertinente ao tema: – Diga-me de onde vens, e te direi 

quem és. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Cura. Toda consciência, todo grupocarma e toda Nação têm cura”. 

2.  “Nações. As Nações diferentes, que empregam o mesmo idioma, são árvores do 

mesmo pomar genealógico”. 

3.  “Subumanos. A Ética, a cultura e a civilização de uma Nação podem ser medidas pe-

la qualidade do trato concedido aos animais subumanos pelos seus cidadãos”. 

 

Filosofia: o Universalismo; a Megafraternidade; a pacifismo universal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da pesquisa holocármica; o holopensene da Evoluciologia; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o holopensene histórico e étnico-cultural; o holo-

pensene multimilenar retrógrado da nação; os holopensenes dos regimes políticos das nações;  

o holopensene democrático; o materpensene da nação; os rastros pensênicos grupais ao longo da 

seriéxis; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os 

globopensenes; a globopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os cosmoeti-

copensenes; a cosmoeticopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os serenopense-

nes; a serenopensenidade; o holopensene de mediação e integração entre nações; o holopensene 

fraterno dos povos; o holopensene de Universalismo. 
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Fatologia: o estudo da geopolítica holocármica; o continuum passado-presente-futuro 

das consciências; o estudo da historiografia, da cultura, costumes, valores e crenças das nações;  

a mesologia da nação; os censos nacionais; as 193 nações (Ano-base: 2020); as nações sem terri-

tório; as afinidades interconscienciais entre os grupos de cidadãos nacionais; o desenvolvimento 

de diferentes metodologias para o entendimento da holocarmalidade coletiva; a inclusão dos dife-

rentes grupos nas investigações holocármicas; o micrassediador invisível superando as barreiras 

nacionais; a valorização e desenvolvimento do orgulho nacional superando os complexos de infe-

rioridade; a inculcação de sentimentos ultranacionalistas; as rejeições intergrupais; os separatis-

mos; os conflitos, ressentimentos e desafetos multimilenares dos povos; a contabilidade de países 

em guerra; os acordos internacionais para a redução das mudanças climáticas; os índices de quali-

dade de vida nacional; os fenômenos migratórios; a memória das nações detendo automimeses 

dispensáveis; a análise da capacidade de determinada nação adaptar-se às necessidades mundiais; 

as cooperações intergrupais a nível local entre nações; o estabelecimento de neocoligações cos-

moéticas entre os Estados; as relações internacionais e diplomáticas em prol do pacifismo; o res-

peito intercultural; as propostas de constituição mundial enquanto bússola das nações para o bom 

governo do mundo; as recins grupais iniciadas pelo autexemplo do líder; a abordagem micro-ma-

cro para a pesquisa das nações; o realismo cosmoético investigativo; a compulsoriedade de estu-

dar os grupos das nações em prol da autevolução consciencial; as reciclagens interconscienciais 

autoimpostas para o avanço no curso grupocármico; a liberdade pessoal de circulação, trânsito  

e atuação em diversos países; o fenômeno da emigração; o autoinventário de localização geopolí-

tica; a valorização das pesquisas do local de nascimento pelos intermissivistas; a assunção proe-

xológica da autolocalização geográfica; os nichos evolutivos; as conjunturas maxiproexológicas 

da Cognópolis de Foz Iguaçu instalada na região da Tríplice Fronteira Nacional; a experiência de 

integração internacional de proexistas na maxiproéxis; a reparação de erros e danos causados em 

determinado local ou região; a necessidade de reflexão e procura de responsabilidades individuais 

do proexista perante as ações grupais; a substituição do poder temporal pelo autogoverno cons-

ciencial; o respeito e a tolerância intercultural; a preservação da autonomia nacional; o exempla-

rismo para a vivência da solidariedade e ortoconvivialidade fraterna entre os povos; a aprendiza-

gem da harmonização da História a partir da união de esforços grupais maxiproexológicos; a con-

tribuição dos cognopolitas para a implantação do futuro Estado Mundial Cosmoético. 

 

Parafatologia: a pesquisa do holocarma das nações; a pesquisa para-historiográfica ho-

locármica; a holomemória das nações; a natureza da autorresponsabilidade holocármica; os ajus-

tes holocármicos entre regiões; as reconciliações grupocármicas; o aumento da autoconscientiza-

ção multiexistencial (AM) do holocarma das nações; a análise comparada da Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP) e grupal pelos evoluciólogos e Serenões; a razão de ser da escolha do país de nas-

cimento durante o Curso Intermissivo (CI) com a supervisão do Evoluciólogo; os intercâmbios in-

ternacionais planejados no extrafísico dos imigrantes intermissivistas; a distribuição equitativa de 

ressoma de consreús entre locais; os resgates grupocármicos; a investigação do holocarma das 

nações propiciando os gatilhos mnemônicos, retrocognitivos e indícios holobiográficos; as neces-

sidades evolutivas (ego, duplo, grupo e policármicas) exigindo o estudo dos grupos de diferentes 

procedências; as vantagens do entendimento do Zeitgeist da nação da personalidade consecutiva; 

os paradeveres grupocármicos advindos do autorreconhecimento seriexológico; a holomemória 

consciencial sendo vacina para evitar repetição dos erros grupais; a heterolocalização de grupos 

na Para-História; a auto e heterobagagem holobiográfica; a comparação da linha do tempo da ho-

lobiografia pessoal e grupal; o auto e heterorrevezamento multiexistencial; o aumento cognitivo 

das diretrizes parapolíticas da proéxis durante os paracontatos evolutivos; a participação das equi-

pins e equipexes na reurbanização extrafísica (reurbex) transpassando as barreiras políticas e soci-

ais; a Pré-Intermissiologia conectando o(a) proexista com o paralocal de assistência multidimen-

sional prioritário; as hipóteses da maxiproéxis grupal conscienciológica a partir da pesquisa do 

holocarma das nações; a abertura da conta-corrente policármica das nações; o desenvolvimento 

futuro de cosmovisão no holocarma planetário; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); as 

comunidades extrafísicas, em específico, a comunex Empathium. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dupla evolutiva (DE)–megafraternidade vivenciada;  

o sinergismo local de residência–local de pesquisa; o sinergismo microcosmos-macrocosmos;  

o sinergismo memória intraconsciencial–Central Extrafísica da Verdade (CEV); o sinergismo 

memória-holomemória. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da restauração evolutiva; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o prin-

cípio do posicionamento grupal; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da retribuição 

interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) das nações. 

Teoriologia: a teoria do Estado Mundial; a teoria da coevolução; a teoria da holocar-

malidade aplicada nas relações internacionais; a teoria da grupocarmalidade evolutiva; a teoria 

da infiltração cosmoética; a teoria do Universo dinâmico; a teoria geopolítica da paisificação. 

Tecnologia: as técnicas e métodos de pesquisas historiográficas; a técnica do funil de 

autolocalização geopolítica; o desenvolvimento de técnicas de heterolocalização geopolítica do 

grupocarma; as técnicas de identificação do temperamento cultural; o domínio das técnicas au-

toconscienciométricas para o entendimento intergrupal; as técnicas de comunicação não-violenta 

entre grupos; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da maxiproéxis. 

Voluntariologia: o voluntariado integrado da Comunidade Conscienciológica Cosmoé-

tica Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório 

conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico Pacificarium; o labora-

tório conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmovisiolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Au-

torretrocogniciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: o efeito dos comportamentos cotidianos das consciências no holocarma das 

nações; os efeitos grupocármicos de preservar a fidedignidade da memória histórica; os efeitos 

globais das culturas mais influentes do Planeta; os efeitos do poder político, militar e econômico 

de cada Estado no holocarma planetário; os efeitos dos governantes analfabetos evolutivos no 

Planeta; os efeitos multidimensionais da quebra de muros entre nações; os efeitos reurbanizado-

res na geopolítica. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas no exercício da pesquisa geopolítica; o for-

talecimento das autossinapses a partir do acesso à holomemória pessoal e grupal. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo interprisional; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade, complementariedade, 

grupalidade e igualdade; o ciclo multiexistencial grupal (CMG); a oportunidade de posiciona-

mento consciencial perante a repetição dos ciclos históricos; a prospectividade dos ciclos de crise 

mundiais; o ciclo evolutivo em espiral. 

Enumerologia: o holopensene monárquico; o holopensene bélico-militar; o holopensene 

religioso; o holopensene artístico; o holopensene político; o holopensene educativo; o holopense-

ne científico-tecnológico. O continente; o país; o estado; a cidade; o bairro; a rua; a casa. O impé-

rio; o reino; a cultura; a nação; o povo; o ducado; o califado. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio Geografia-Geopolítica;  

o binômio procedência-paraprocedência; o binômio memória pessoal–memória coletiva; o binô-

mio primener–harmonia fraternal; o binômio ação coletiva–responsabilidade individual; o binô-

mio autopesquisa holocármica–pesquisa do holocarma das nações; o binômio Central Extrafísi-

ca da Verdade–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

Interaciologia: a interação saldo da autopesquisa holocármica–holocarma das nações; 

a interação das contas correntes holocármicas entre nações; a interação período histórico (cro-
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nêmica)–local (proxêmica); a interação país de origem–retrovida crítica; a interação necessida-

de de posicionamento historiográfico–esclarecimento dos para-habitantes; a interação CMP- 

-CMG. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa do holocarma das nações–pesquisa do holocar-

ma planetário; o crescendo História–Para-História; o crescendo segurança-parassegurança;  

o crescendo heteroperdoamento–autoimperdoamento consciencial; o crescendo comunidade ex-

trafísica baratrosférica–comunidade extrafísica de transição–comunidade extrafísica avançada; 

o crescendo autocracia-democracia-conscienciocracia. 

Trinomiologia: o trinômio memória política–memória social–memória cultural; o tri-

nômio autopesquisa holocármica–grupoproéxis–holocarma das nações; o trinômio povo-etnia- 

-cultura; o trinômio Paradireitologia-Parapoliticologia-Parassociologia. 

Polinomiologia: o polinômio da memória consciencial-social-planetária-parassocial. 

Antagonismologia: o antagonismo saldo holocármico devedor / saldo holocármico cre-

dor da nação; o antagonismo erros / acertos seriexológicos; o antagonismo produto interno bruto 

(PIB) / felicidade interna bruta (FIB); o antagonismo investimento do país em exército / investi-

mento do país em educação; o antagonismo fechadismo grupocármico / consciência grupocármi-

ca; o antagonismo pesquisa holocármica das nações parcial / pesquisa holocármica das nações 

imparcial; o antagonismo grupo de conscins manipuladas impensantes / grupo de conscins 

teleguiadas cosmoéticas. 

Paradoxologia: o paradoxo de Deaton sobre a ajuda internacional a países subdesen-

volvidos; o paradoxo de libertação consciencial do grupo vitimizado quando abre mão dos pró-

prios direitos. 

Politicologia: as políticas públicas de memória enquanto patrimônio da nação; as polí-

ticas de pedidos de perdão e compensação de danos entre nações; as políticas externas de coope-

ração; as políticas fronteiriças de acesso à saúde; as políticas de acordos migratórios entre nações; 

os regimes políticos; as diretrizes parapolíticas. 

Legislogia: a lei da seriéxis; a lei da causalidade cosmoética; a lei da interatividade;  

a lei da afinidade evolutiva; as leis do Paradireito; as leis da Evoluciologia. 

Filiologia: a culturofilia; a mnemofilia; a lexicofilia; a historiofilia; a evoluciofilia;  

a cosmovisiofilia; a grupofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a etnofobia; a sociofobia; a grupocarmofobia; a conscienciofo-

bia; a conviviofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome de ectoptia afetiva (SEA); a síndrome da eterna vítima;  

a síndrome da dominação; a síndrome de dependência; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a grupomania; a francomania; a mania de re-

petir os ciclos do passado entre nações; a mania de iludir-se frente às ações grupais. 

Mitologia: os mitos ancestrais; os mitos culturais; os mitos nacionais. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a paradireitoteca; a culturoteca; a historioteca; a belico-

soteca; a convivioteca; a interassistencioteca; a socioteca; a pacificoteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Geopoliticologia; a Historiologia; a Para- 

-Historiologia; a Holocarmologia; a Proexologia; a Seriexologia; a Autopesquisologia; a Paradi-

reitologia; a Paradiplomaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o ser paradiplomático; a conscin universalista; a conscin cosmovisió-

loga; a conscin paracosmopolita; a conscin paradireitóloga; a conscin parapolítica; o ser evolució-

logo; o ser Serenão. 

 

Masculinologia: o infiltrado cosmoético; o cidadão; o advogado; o historiador; o diplo-

mata; o embaixador; o político; o estadista; o militar; o migrante; o refugiado; o cooperante; o be-

licista; o nacionalista; o integracionista; o pacifista; o cosmopolita. 
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Femininologia: a infiltrada cosmoética; a cidadã; a advogada; a historiadora; a diplo-

mata; a embaixadora; a política; a estadista; a militar; a migrante; a refugiada; a cooperante; a be-

licista; a nacionalista; a integracionista; a pacifista; a cosmopolita. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapi-

ens evolutiologus; o Homo sapiens consbel; o Homo sapiens consreu; o Homo sapiens politicus; 

o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens paradiplomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa in situ do holocarma das nações = aquela localizada geopoliti-

camente na mesma nação de residência do(a) pesquisador(a); pesquisa ex situ do holocarma das 

nações = aquela localizada geopoliticamente em nação diferente do lugar de residência do(a) pes-

quisador(a). 

 

Culturologia: a retrocultura; os modismos culturais; a estigmatização cultural; a cultura 

de paz; a cultura da conscienciocracia. 

 

Interrelações. Eis, na ordem alfabética, 9 relações plausíveis de se estabelecer no desen-

volvimento da pesquisa do holocarma das nações: 

1.  Comunex-nação: o influxo das comunexes sobre as nações; as relações diretas entre 

as comunexes e as nações. 

2.  Consciex-nação: os estudos e influência dos para-habitantes da nação. 

3.  Conscin-nação: o saldo holocármico da conscin em relação a determinada nação; as 

dívidas a pagar ou os créditos a receber; as responsabilidades holocármicas; a interatuação das li-

deranças, eminências pardas e liderados. 

4.  Grupocarma-nações: o grupocarma de cada nação; o grupocarma transitando por di-

ferentes nações ao longo da Para-História. 

5.  Holopensene-nação: os diversos holopensenes e bolsões energéticos coexistindo na 

mesma nação. 

6.  Nação-nação: o estudo comparado entre nações; a pesquisa do grupocarma das na-

ções; as brigas internacionais eternas; o binômio amor-ódio entre nações; as cooperações interna-

cionais; as contas correntes holocármicas vinculadas; os saldos holocármicos entre nações. 

7.  Nação-seriéxis: o saldo holocármico da nação; a linha para-historiográfica da nação. 

8.  Paranação-nação: as paranações na Baratrosfera dificultando o desenvolvimento das 

nações. 

9.  Zeitgeist-nação: os o conjunto de acontecimentos ou circunstâncias vigentes de cada 

época atuando na nação; os agravantes e atenuantes das decisões dos líderes; os juízos ético-mo-

rais do momento. 

 

Pesquisa. O estudo do holocarma das nações pode ser realizado a partir de diferentes te-

máticas subdivididas, por exemplo, em 20 especialidades, na ordem alfabética: 

01. Assediologia: as ideologias amauróticas massificadoras, geradoras de hemoclismas. 

02. Autopesquisologia: as implicações proexológicas da geopolítica da consciência. 

03. Biografologia: as contribuições determinantes de certas lideranças para estabeleci-

mento de vínculos cármicos entre nações. 

04. Ciclologia: as indagações sobre a fase do curso grupocármico por hipótese da nação 

pesquisada. 

05. Etnografologia: o mapeamento da composição étnica, linguística e cultural do povo 

e respectivas influências históricas. 

06. Exemplarismologia: as implicações libertárias das nações com condutas exempla-

ristas e as ações favorecedoras da recomposição. 
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07. Geopoliticologia: a geopolítica da nação; os inventários geopolíticos; os dados ma-

croeconômicos; as pesquisas comparativas. 

08. Grupocarmologia: a identificação dos grupos de credores, devedores e merecedo-

res os quais exerceram influência sobre a nação. 

09. Historiologia: os períodos e processos históricos geradores das condições para de-

terminadas nações terem sido berço de alta cultura e produção científica. 

10. Holocarmologia: o estudo do saldo holocármico credor (os créditos da nação) ou  

o saldo devedor (as dívidas a pagar da nação); o balanço entre as omissões deficitárias e superavi-

tárias, os acertos e os erros da nação. 

11. Holopensenologia: a pesquisa dos holopensenes culturais e micro-holopensenes da 

nação; a taxologia de holopensenes das nações. 

12. Interaciologia: a interação dos recebimentos entre os países mais próximos pela 

geografia, pela cooperação, pelo comércio e pela política internacional. 

13. Interprisiologia: as interprisões perpetradas por ações bélicas internacionais. 

14. Materpensenologia: a identificação e enumeração dos materpensenes das nações. 

15. Pacifismologia: os efeitos evolutivos dos países atuantes na construção da paz 

mundial. 

16. Policarmologia: o estudo técnico das consciências, por atacado, de modo abrangen-

te, com vistas a observar diferenças e semelhanças. 

17. Politicologia: os regimes políticos; o sistema de governo; a formação do Estado- 

-nação; as divisões administrativas e territoriais; as faixas e linhas de fronteira. 

18. Seriexologia: os vínculos geopolíticos determinantes adquiridos em existências re-

centes. 

19. Tecnicologia: as técnicas aplicadas às relações internacionais favorecedoras de me-

canismos de recomposição. 

20. Temperamentologia: a compreensão dos costumes, crenças arraigadas, valores  

e o temperamento dos habitantes da nação. 

 

Autopesquisa. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 5 questões para o pesquisador promo-

ver autorreflexão sobre a pesquisa do holocarma das nações: 

1.  Autopensenes. Quais os autopensenes predominantes relacionados às nações ou cul-

turas estudadas? De defesa ou ataque? 

2.  Fôrma autopensênica. Qual a interação da própria fôrma autopensênica pessoal com 

o holocarma de determinada nação? Quais as repercussões holossomáticas e multiexistenciais da 

pesquisa dessa nação na conscin? 

3.  Temperamento. Quais as diferenças entre o temperamento cultural e consciencial? 

Qual percentagem de traços mesológicos dessa nação estão presentes na manifestação conscienci-

al pessoal? 

4.  Autorrecin. Quais as responsabilidades dos erros individuais sobre os erros coleti-

vos? Quais as recins individuais necessárias para o ressarcimento dos erros do passado? 

5.  Fase. Em qual fase do curso grupocármico se encontra? Inferior, igual ou superior ao 

holocarma da nação pesquisada? 

 

Parageopoliticometria. A realização de inventário geopolítico enumerando os locais, 

países e / ou cidades, onde a conscin passou na vida atual ou teve contato interconsciencial, apon-

tam indícios das nações prioritárias de pesquisa. 

Proéxis. A pesquisa de holocarma das nações insta a identificação das cláusulas pétreas 

da proéxis em relação à geopolítica da conscin, a compreensão sobre a própria identidade interas-

sistencial e o afunilamento pesquisístico para a geração de hipótese de autolocalização seriexoló-

gica. 

Grupos. Conforme se avança na pesquisa, entre outros benefícios, pode haver o estímulo 

ao desenvolvimento da cognição e a expansão de cosmovisão dos ciclos, interrelações e interde-
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pendências holocármicas existentes entre as nações pesquisadas e os membros, de maneira trans-

versal e longitudinal, desvelando as próprias vinculações holocármicas com esses grupos. 

Local. Do ponto de vista da Seriexologia, há casos nos quais a consciência percebe a ne-

cessidade de reconciliação com o grupocarma da nação pesquisada a partir do esclarecimento cos-

moético in situ dos erros do passado, auxiliando na ressignificação dos fatos, na preservação da 

memória coletiva e harmonização histórica. 

Gescons. Pela ótica da Gesconologia, as publicações mentaissomáticas visando a retrata-

ção dos erros do passado ou a ampliação dos acertos grupocármicos podem contribuir para a li-

bertação grupocármica da conscin diante das responsabilidades holocármicas com aquelas nações 

pesquisadas e habitantes, conscins e consciexes. 

Policarmalidade. Por último, quando a conscin possui maior nível de livre arbítrio em 

relação aos credores do passado, é capaz de doar-se a outros grupos de diversas procedências, am-

pliando o escopo assistencial, atuando desde o Universalismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa do holocarma das nações, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autopesquisa  holocármica:  Holocarmologia;  Neutro. 

03. Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04. Colégio  Invisível  da  Parapoliticologia:  Colegiologia;  Homeostático. 

05. Consciência  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

06. Holocarma  das  nações:  Paradireitologia;  Neutro. 

07. Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

08. Lei  de  causa  e  efeito:  Holocarmologia;  Neutro. 

09. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11. Paratransitologia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

12. Policonscienciologia:  Policarmologia;  Neutro. 

13. Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

14. Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

15. Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DO  HOLOCARMA  DAS  NAÇÕES  COEXIS- 
TE  COM  A  AUTOPESQUISA  HOLOCÁRMICA.  DO  MICRO   
AO  MACRO,  O  PROEXISTA  EVOLUI  COM  O  GRUPOPRO-

ÉXIS  NA  DIREÇÃO  DA  LIBERTAÇÃO  E  POLICARMALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já iniciou a pesquisa do holocarma das nações? 

Em caso positivo, quais foram os benefícios autopesquisísticos, reciclogênicos e proexológicos 

hauridos? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Gandhi.Título Original: Gandhi. País: Reino Unido da Grã-Bretanha e Índia. Data: 1982. Duração: 188 

minutos. Gênero: Drama; Biográfico; & Histórico. Direção: Richard Attenborough. Produção: Richard Attenborough. 
Roteiro: John Briley; Alyque Padamsee; & Candice Bergen. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês & Portu-

guês. Música: Ravi Shankar; & George Fenton. Cinematografia: Billy Williams; & Ronnie Taylor. Edição: John Blo-

https://www.melhoresfilmes.com.br/diretores/richard-attenborough
https://www.melhoresfilmes.com.br/diretores/richard-attenborough
https://www.melhoresfilmes.com.br/diretores/richard-attenborough
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om. Distribuição: Columbia Pictures. Elenco: Ben Kingsley; Candice Bergen; Edward Fox; John Gielgud; Trevor 
Howard; John Mills; Martin Sheen; Ian Charleson; Daniel Day-Lewis; Athol Fugard; Günther Maria Halmer; Saeed 

Jaffrey; Geraldine James; Alyque Padamsee; Amrish Puri; & Roshan Seth. Sinopse: O enredo aborda a vida do advogado 

Mohandas Karamchan Gandhi a partir de 1893, quando ele é jogado de trem na África do Sul por estar em compartimento 
só para brancos. Gandhi começa o processo de avaliação da condição da Índia, na época colônia britânica, promovendo 

manifestações não-violentas e atraindo para si a atenção do mundo ao se colocar enquanto lider espiritual de hindus e mu-

çulmanos. Termina quando ele é assassinado, em 1948. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Costa, Giuliana; Autobiografia de Uma Personalidade Consecutiva, Vivências na África segundo o Para-

digma Consciencial; pref. Cícero Schünemann; 252 p.; 4 seções; 15 caps.; 4 citações; 61 enus.; 1 fórmula; glos. 220 ter-

mos; 1 gráf.; 27 ilus.; 3 listas; 3 mapas; 7 tabs.; 2 filmes; 58 refs.; 41 webgrafias; 4 apênds.; alf.; geo.; ono.; 23 x 16 cm; 
br.; Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2020; página 165. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  
4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

291. 
3.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. I e II; 

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websi-
tes; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 223, 465, 670; 761; 

1.123 e 1.570. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Deen, Thalif; Nobel de Economia é Conhecido da ONU; Inter Press Service; disponível em: <http://www.i 
psnoticias.net/portuguese/2015/10/ultimas-noticias/nobel-de-economia-e-conhecido-da-onu/>; acesso em 11.04.2020. 

2.  Galloway, Lindsey; Los 5 Países con las Culturas más Influyentes del Mundo; BBC Travel; disponível 

em: <https://www.bbc.com/mundo/vert-cul-44884153>; acesso em 10.04.2020. 
3.  Garcia J., Braulio; Crises Globais Exigem Soluções Globais: é Hora de Criar uma Constituição 

Mundial?; El Pais; Jornal; Madrid, Espanha; disponível em: <https://brasil.elpais.com/ideas/2020-04-04/crises-globais-

exigem-solucoes-globais-e-hora-de-criar uma-constituicao-mundial.html?ssm=fb_BR_CM>; acesso em 10.04.2020. 
4.  Vinyes, Ricard; La Memoria como Política Pública; El País; Jornal; Madrid, Espanha; disponível em: 

<https://elpais.com/diario/2009/01/07 /opinion/ 1231282813_850215.html>; 06 de enero de 2009; acesso em 10.04.2020. 
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P E S Q U I S A    D O S    50    P R E F Á C I O S  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa dos 50 prefácios é o procedimento técnico de a conscin lúcida 

ler atentamente, registrando os dados relevantes, 50 prefácios, introduções, apresentações, preâm-

bulos, prelúdios, exórdios ou proêmios de obras selecionadas, textos preliminares escritos pelos 

próprios autores ou autoras, a fim de expandir a cultura pessoal ou escolher temas para pesquisas 

prioritárias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no Sé-

culo XIII. O termo cinquenta provém do idioma Latim Vulgar, cinquaginta, relacionado ao idio-

ma Latim Clássico, quinquaginta, “cinquenta”. Surgiu no mesmo Século XIII. A palavra prefácio 

procede do idioma Latim, praefatio, “ação de falar ao princípio de; discurso ou advertência, ge-

ralmente breve, antecedendo alguma obra escrita; considerações prévias; preâmbulo (de algum 

decreto); exórdio; motivos (da lei); prefácio”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Técnica dos 50 prefácios. 2.  Técnica das 50 introduções.  3.  Pesqui-

sa dos 50 proêmios. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo prefácio: pre-

fação; prefaciação; prefaciador; prefaciadora; prefacial; prefaciar. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisa dos 50 prefácios, pesquisa dos 50 prefá-

cios básica e pesquisa dos 50 prefácios avançada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 01.  Leiturofobia. 02.  Ansiosismo. 03.  Antitecnia. 04.  Ficcionismo. 

05.  Onirologismo. 06.  Preguiça investigativa. 07.  Ignorantismo. 08.  Beatismo. 09.  Cérebro va-

zio. 10.  Achismo. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da leitura técnica; a open mind; o laptop de 

campo do pesquisador; o breakthrough pesquisístico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomática; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa dos 50 prefácios; a expansão cultural pessoal; o texto preliminar 

autoral; as anotações minuciosas; a ausculta da mensagem prefacial; a evitação da leitura das mi-

ninotas dos autores, das notícias dos editores, dos discursos preliminares e dos epílogos, pós-es-

critos, remates e fechos das obras; as profundezas hermenêuticas do pesquisador atento; o prefá-

cio tardio ou pré-póstumo; a polimatia; a linguagem culta; o suprassumo dos pensamentos evoluí-

dos; o Caderno do Autopesquisador; a investigação bibliográfica atomizadora; a Erudiciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o si-

nergismo inversor intelectual–geronte polímata; o sinergismo automotivação evolutiva–autodis-

ciplina perseverante; o sinergismo intelectivo leitura-registro-cognição. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da autocrítica 

cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria do autesforço evolutivo. 

Tecnologia: a técnica das prioridades conscienciológicas evolutivas; a técnica dos 50 

dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do detalhismo; a técnica da exausitividade; as 

técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas mentaissomáticas do Curso Imersão 

Heterocrítica em Obra Útil; a técnica da reserva de leitura; a técnica do apetitivo intelectual;  

a técnica da paciência pesquisística. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscien-

ciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores Conscienciológicos; o Colégio 

Inivisível dos Mentalsomatologistas; o Colégio Invisível dos Lexicologistas; o Colégio Invisível 

dos Cosmovisiologistas; o Colégio Invisível dos Hermeneutas; o Colégio Invisível dos Pensenólo-

gos; o Colégio Invisível dos Polímatas. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 

Binomiologia: o binômio leitura-redação. 

Interaciologia: a interação pesquisador-cobaia; a interação ação local–visão global;  

a interação autor-leitor; a interação cientista-paracientista; as interações interdisciplinares;  

a interação comunidade científica–mídia; a interação pesquisística profunda consciência pesqui-

sadora–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio raciocinador-pesqui-

sador-refutador; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio pro-pro- 

-pro (proposta-processamento-produto); o trinômio contemplar-cogitar-ponderar; as novas pistas 

de reflexão através do trinômio recéxis-parapsiquismo-extrapolacionismo; o trinômio vontade-in-

tencionalidade-autodisciplina. 

Antagonismologia: o antagonismo repouso / exaustão; o antagonismo trabalho braçal 

/ trabalho intelectual; o antagonismo atividade / repouso; o antagonismo estresse / homeostase;  

o antagonismo autorganização / agitação; o antagonismo Ciência / Arte; o antagonismo pesqui-

sador racional / pesquisador dispersivo. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a assis-

tenciofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a ciencioteca; a criativoteca; a heu-

risticoteca; a metodoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Pesquisologia; a Bibliologia; a Bibliografia; 

a Comunicologia; a Leiturologia; a Multiculturologia; a Holotecologia; a Compreensiologia;  

a Heterocriticologia; a Autodiscernimentologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens conscientiometra;  

o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiolo-

gus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scienti-

ficus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo sapiens ho-

lomaturologus; o Homo sapiens independens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa dos 50 prefácios básica = a do jovem inversor, rapaz ou moça, 

imediata, inicial, precoce, adolescente, aquisitiva; pesquisa dos 50 prefácios avançada = a da pes-

soa na terceira idade física, madura, atualizadora, evoluída, superior, culminante. 

 

Culturologia: a cultura da Pesquisologia; a cultura da Refutaciologia; a cultura da 

Descrenciologia; a cultura conscienciológica na Cognópolis; a cultura didática; a cultura trans-

dimensional da Conscienciologia; os choques gerados pela cultura conscienciológica; a cultura 

da Mentalsomatologia. 

 

Preferenciologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 10 categorias de preferências técnicas, mais racionais, a serem aplicadas nas leituras pes-

quisísticas acuradas dos 50 prefácios: 

01.  Preferir a busca dos conteúdos: e não os processos formais, prefácios ficcionais de 

mera literatice ou poética. 

02.  Preferir a leitura especializada: ou de somente ler alguma obra mais chamativa, 

integralmente, sem açodamento, depois da triagem das leituras e anotações dos 50 prefácios. 

03.  Preferir a leitura integral: dos textos dos prefácios e não resumos ou doses homeo-

páticas dos mesmos. 

04.  Preferir as obras diversificadas: os originais ou clássicos das múltiplas linhas do 

conhecimento humano. 

05.  Preferir as obras no idioma dominado: pelo pesquisador ou pesquisadora com  

a finalidade de evitar os enganos, praticamente inevitáveis, com as traduções. 
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06.  Preferir as obras recém-lançadas: ou publicadas recentemente, sabendo descartar 

as tolices best-sellers. 

07.  Preferir as obras técnicas: ou os textos científicos ou de experimentações e com-

provações. 

08.  Preferir as pesquisas na Holoteca: se não for possível, as investigações na megabi-

blioteca pública e não na biblioteca particular pessoal. 

09.  Preferir os prefácios originais: ou dos próprios autores e autoras (autores prefacia-

dores), ou seja, os prefácios autênticos e não os alógrafos dos mestres prefaciadores, os apócrifos 

ou as epístolas dedicatórias. 

10.  Preferir os tratados: e não os manuais, antologias ou as conferências de cemitérios 

acadêmicos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa dos 50 prefácios, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aperitivo  intelectual:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Magnificação  mentalsomática:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

06.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

07.  Pesquisa  curiosa:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

10.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PESQUISA  DOS  50  PREFÁCIOS  EXPANDE  A  CULTURA  

GERAL  DO  PESQUISADOR  OU  DA  PESQUISADORA,  DES-
CERRA  NOVOS  VIESES  INVESTIGATIVOS  E  POTENCIALIZA  

A  CONSECUÇÃO  COSMOVISIOLÓGICA  DA  AUTOPROÉXIS. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, o experimento da pesquisa dos 50 

prefácios? Vale o esforço de considerar tal aplicação técnica? 
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P E S Q U I S A D O R    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pesquisador conscienciológico é o homem ou a mulher atuando sem li-

mites quanto à liberdade cosmoética de investigação e de informação urbi et orbi dos achados das 

pesquisas no universo da Conscienciologia, mesmo as mais avançadas ou de ponta quanto à mul-

tidimensionalidade e ao parapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pesquisador procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do 

idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir, perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma 

coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo consci-

re, “ter conhecimento de”. Surgiu no mesmo Século XIII. O elemento de composição logia pro-

vém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 

1 tema”. 

Sinonimologia: 01.  Experimentador conscienciológico. 02.  Investigador consciencioló-

gico. 03.  Cientista conscienciológico. 04.  Parapesquisador conscienciológico. 05.  Paracientista 

conscienciológico. 06.  Descrenciologista conscienciológico. 07.  Cientista da Conscienciologia; 

conscienciólogo pesquisador.  08.  Pesquisador-sensitivo da Conscienciologia. 09.  Pesquisador 

independente da Conscienciologia. 10.  Pesquisador generalista da Conscienciologia. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisador conscienciológico, pesquisador cons-

cienciológico jovem e pesquisador conscienciológico maduro são neologismos técnicos da Expe-

rimentologia. 

Antonimologia: 1.  Ficcionista. 2.  Achista. 3.  Crente deificador. 4.  Crédulo. 5.  Beato. 

6.  Pesquisador eletronótico. 7.  Onirólogo. 8.  Conscin projeciofóbica. 

Estrangeirismologia: os findings das verpons conscienciológicas; o laptop de campo do 

pesquisador; o kit do jovem pesquisador conscienciológico; o punctum cecum da pesquisa;  

o breakthrough pesquisístico; o Projectarium; o Retrocognitarium; o Autopesquisarium; o Tene-

pessarium; o Cosmocognitarium; o Verponarium; o Tertualiarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do mentalsoma pesquisológico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal saturado pelas pesquisas conscienciais avançadas; 

os cognopensenes; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratecnopen-

senidade; o holopensene pessoal da Refutaciologia; a autopensenização carregada no pen. 

 

Fatologia: o pesquisador da Conscienciologia na condição de primeira cobaia; o fato de, 

em certo nível de autolucidez, toda consciência, racionalmente, tornar-se pesquisadora da evolu-

ção consciencial; a pesquisa integral; o Caderno do Autopesquisador; o Dia do Pesquisador;  

o abertismo consciencial; o pesquisador independente; a pesquisa abrindo caminho para a maxi-

proéxis grupal; a publicação das pesquisas; o Conselho Científico da UNICIN; o senso omnipes-

quisístico; a postura omniquestionadora; a Descrenciologia vivida; a indissociação teática; a ra-

cionalidade cosmoética; o autodiscernimento evolutivo; o autodidatismo ininterrupto; o comparti-

lhamento gratuito das descobertas; a significação universal dos achados pesquisísticos sobre  

a consciência; a escala evolutiva de indicações quanto ao Cosmos; as demandas pesquisísticas 

ainda incognoscíveis. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autopesquisas parapsíquicas; as parapesquisas; o fato lastimável 

de ao pesquisador eletronótico, quando dedicado às pesquisas não-participativas convencionais, 

ser impraticável a psicometria pessoal do objeto pesquisado; a cientificidade parapsíquica; o exer-

cício paracientífico; as parapesquisas de campo; as expedições multidimensionais; as variáveis 

extrafísicas reperspectivando e expandindo abordagens investigativas; a integração cosmovisioló-

gica conhecimento-paraconhecimento; a autossustentação holossomática das pesquisas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre pesquisador veterano e pesquisador calouro; o si-

nergismo (trio) pesquisador-sensitivo-erudito; o sinergismo bagagem existencial vasta–atributos 

conscienciais aprimorados. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio essencial do Cosmos consciência- 

-energia; o princípio da verpon; o princípio da irrelevância dos estudos mateológicos (incognos-

cíveis). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando todas as práxis do pes-

quisador, homem ou mulher. 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a Metodologia Paracientífica da teo-

ria do paradigma consciencial; a teoria do corpo (ou paracorpo) objetivo; a teoria do Homo sa-

piens serenissimus. 

Tecnologia: o desenvolvimento, validação, implementação e aperfeiçoamento de técni-

cas para se viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; a doação tarística do próprio labo-

ratório consciencial (Labcon); a autopesquisa em ambiente natural no laboratório consciencioló-

gico da vida cotidiana. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito halo multidimensional das pesquisas conscienciológicas. 

Neossinapsologia: a recuperação dos cons magnos por meio das autopesquisas cons-

cienciológicas. 

Ciclologia: o ciclo natural metodológico das pesquisas científicas; o ciclo pesquisístico 

indagar-conjecturar-examinar-comprovar-refutar. 

Binomiologia: o binômio teoria (1%)–vivência (99%); o binômio princípio teórico–co-

nhecimento prático; o binômio pesquisador-experimentador; o binômio comparar experiências– 

–constituir consensos. 

Interaciologia: a interação professor-aluno; a interação pesquisador-cobaia; a intera-

ção ação local–visão global; a interação autor-leitor; a interação cientista-paracientista; as inte-

rações interdisciplinares; a interação comunidade científica–mídia; a interação pesquisística 

profunda consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação onipresente Fatuística-Para-

fatuística; a interação inevitável observador-objeto; a interação cosmovisiológica autopesquisa- 

-heteropesquisa. 

Crescendologia: o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo cobaia-pesquisador-au-

tocobaia; o crescendo gescons-megagescon. 

Trinomiologia: o trinômio Ciência-Tecnologia-Socin; o trinômio raciocinador-pesqui-

sador-refutador; o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio holofilo-

sófico Megafraternologia-Universalismo-Cosmoeticologia; o trinômio neoparadigmático holos-

somaticidade-seriexialidade-multidimensionalidade; o trinômio grafotécnico detalhismo-exausti-

vidade-circularidade. 
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Polinomiologia: o polinômio observar-criticar-refletir-compreender-reformular-pro-

gramar as próprias ações. 

Antagonismologia: o antagonismo Ciência / Religião; o antagonismo Ciência / Arte;  

o antagonismo pesquisador racional / pesquisador dispersivo. 

Paradoxologia: o paradoxo intraconsciencial pesquisador independente intrafísico–mi-

nipeça interassistencial multidimensional dependente; o paradoxo da interdependência maxi-

proexológica do pesquisador independente; o paradoxo das autoexplorações íntimas de abran-

gência, profundidade, clareza e complexidade superiores às explorações extraconscienciais. 

Politicologia: a cientificocracia; a democracia; a discernimentocracia; a paraciencio-

cracia; a paradireitocracia; a lucidocracia; a culturocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão da dinâmica evolutiva; a au-

toconsciência quanto à lei da ação e reação. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a cognofilia; a parapsicofilia; a recexofilia; a auto-

criticofilia; a pesquisofilia. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a problematicoteca; a ciencioteca; a criativoteca; a heu-

risticoteca; a metodoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Pesquisologia; a Problematicologia; a Dis-

secciologia; a Evoluciologia; a Autocogniciologia; a Holomaturologia; a Analiticologia; a Cos-

movisiologia; a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Grafopensenologia; a Assistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a equipe de pesquisadores da Conscienciologia; a consciência 

consciencióloga pesquisadora. 

 

Masculinologia: o pesquisador conscienciológico; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador conscienciológico; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação; o pesquisador cosmogramático; o defensor dos fatos e parafatos; o copesquisador; o omni-

pesquisador; o autopesquisador; o heteropesquisador; o autocobaia voluntário; o conscienciolo-

gista. 

 

Femininologia: a pesquisadora conscienciológica; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista;  

a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a dupló-

loga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora conscienciológica; a proje-

tora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação; a pesquisadora cosmogramática; a defensora dos fatos e parafatos; a copesquisadora;  

a omnipesquisadora; a autopesquisadora; a heteropesquisadora; a autocobaia voluntária; a cons-

cienciologista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens megaconscientiolo-

gus; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens omni-

perquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens 
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autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens 

ideomaxidissidens; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens independens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisador conscienciológico jovem = o rapaz ou a moça inversores 

existenciais investigadores da Invexologia da ASSINVÉXIS; pesquisador conscienciológico ma-

duro = o investigador veterano da interassistencialidade por meio da oficina extrafísica (ofiex) 

pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Conscienciológica; a reestratificação cultural. 

 

Caracterologia. Observando a Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

100 categorias, qualificações ou perfis básicos de pesquisadores, homens e mulheres, em geral, 

inclusive com aproximações simples: 

01.  Pesquisador abastado. 

02.  Pesquisador amador: isolado. 

03.  Pesquisador analista. 

04.  Pesquisador aposentado. 

05.  Pesquisador arguidor. 

06.  Pesquisador atacadista. 

07.  Pesquisador autodidata. 

08.  Pesquisador autorrevezador multiexistencial. 

09.  Pesquisador averiguador. 

10.  Pesquisador bibliófilo. 

11.  Pesquisador-bolsista. 

12.  Pesquisador-cobaia. 

13.  Pesquisador coletor científico. 

14.  Pesquisador completista proexológico. 

15.  Pesquisador comunicador. 

16.  Pesquisador convencional: medíocre. 

17.  Pesquisador cosmoético. 

18.  Pesquisador cosmogramático. 

19.  Pesquisador curioso. 

20.  Pesquisador descobridor. 

21.  Pesquisador desperto: ou o ser desassediado permanente total. 

22.  Pesquisador detalhista. 

23.  Pesquisador ectoplasta. 

24.  Pesquisador eletronótico: fisicalista. 

25.  Pesquisador-elo. 

26.  Pesquisador enciclopedista detalhista. 

27.  Pesquisador engajado. 

28.  Pesquisador enumerador. 

29.  Pesquisador-epicon. 

30.  Pesquisador erudito: lido e reflexivo. 

31.  Pesquisador escrutador. 

32.  Pesquisador especialista. 

33.  Pesquisador especulador. 

34.  Pesquisador esquadrinhador. 

35.  Pesquisador estoquista holotecário. 

36.  Pesquisador examinador. 

37.  Pesquisador exaustivo. 

38.  Pesquisador exegeta. 
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39.  Pesquisador explorador do Cosmos. 

40.  Pesquisador extrafísico. 

41.  Pesquisador-filósofo. 

42.  Pesquisador generalista: cosmovisiologista. 

43.  Pesquisador hermeneuta. 

44.  Pesquisador heurista. 

45.  Pesquisador incansável. 

46.  Pesquisador indagador. 

47.  Pesquisador independente: livre. 

48.  Pesquisador inquiridor. 

49.  Pesquisador interassistente. 

50.  Pesquisador interdisciplinar. 

51.  Pesquisador intermissivista. 

52.  Pesquisador-inventor: heurista. 

53.  Pesquisador inversor existencial. 

54.  Pesquisador irreverente. 

55.  Pesquisador jovem: discípulo. 

56.  Pesquisador-júnior. 

57.  Pesquisador–leitor veterano. 

58.  Pesquisador lexicógrafo. 

59.  Pesquisador macrossômata. 

60.  Pesquisador minipeça interassistencial. 

61.  Pesquisador multifacético: versátil ou polivalente. 

62.  Pesquisador neologista. 

63.  Pesquisador novato: calouro ou principiante. 

64.  Pesquisador–objeto de pesquisa. 

65.  Pesquisador ofiexista. 

66.  Pesquisador paciente. 

67.  Pesquisador parapsíquico. 

68.  Pesquisador participativo. 

69.  Pesquisador pedagogo. 

70.  Pesquisador-pensador: filósofo. 

71.  Pesquisador perquiridor. 

72.  Pesquisador perscrutador. 

73.  Pesquisador perseverante. 

74.  Pesquisador pobre: improvisador. 

75.  Pesquisador poliglota: viajado. 

76.  Pesquisador polímata. 

77.  Pesquisador polimorfo. 

78.  Pesquisador politicólogo. 

79.  Pesquisador proexista tarístico. 

80.  Pesquisador-professor-autor. 

81.  Pesquisador-profissional. 

82.  Pesquisador projetor consciente. 

83.  Pesquisador rastreador de neofatos. 

84.  Pesquisador reciclante existencial. 

85.  Pesquisador reeducador. 

86.  Pesquisador refutador. 

87.  Pesquisador retomador ideológico. 

88.  Pesquisador semiconsciex. 

89.  Pesquisador-sênior. 

90.  Pesquisador-sensitivo: paraperceptivo. 

91.  Pesquisador sistemata militante. 
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92.  Pesquisador teleguiado autocrítico. 

93.  Pesquisador tenepessista. 

94.  Pesquisador tridotado consciencial. 

95.  Pesquisador varejista. 

96.  Pesquisador vendido. 

97.  Pesquisador verponológico. 

98.  Pesquisador veterano: traquejado. 

99.  Pesquisador-voluntário. 

100.  Pesquisador zetético. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pesquisador conscienciológico, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Autaniquilamento  do  pesquisador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Consciex  pesquisadora:  Intermissiologia;  Homeostático. 

05.  Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Equação  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

08.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

09.  Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

10.  Incógnita:  Pesquisologia;  Neutro. 

11.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

13.  Pesquisador  independente:  Experimentologia;  Homeostático. 

14.  Reparo  técnico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15.  Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  TENDÊNCIA  APRESENTADA  PELO  PESQUISADOR 
OU  PESQUISADORA,  ATUANTE  NO  UNIVERSO  DA  CONS-
CIENCIOLOGIA,  É,  ANTES  DE  TUDO,  SER  CURIOSO,  PO- 
LIVALENTE  E  VALORIZADOR  DO  AUTOPARAPSIQUISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é pesquisador ou pesquisadora da Consciencio-

logia? Em qual área de investigação? 
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P E S Q U I S A D O R    I N D E P E N D E N T E  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pesquisador independente é o homem ou a mulher atuando sem limites 

quanto à liberdade cosmoética de investigação e de informação urbi et orbi dos achados das pes-

quisas, mesmo avançadas ou de ponta quanto à multidimensionalidade e ao parapsiquismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pesquisador vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-

da parte; informar-se; inquirir, perguntar; indagar profundamente”. Surgiu no Século XIII.  

O prefixo in provém também do idioma Latim, in, “privação; negação”. O vocábulo dependente 

procede do mesmo idioma Latim, dependere, “pender de”, e este de pendere, “estar pendurado; 

ser suspenso; depender de; estar ansioso”. A palavra independente apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisadora independente. 2.  Investigadora parapsíquica indepen-

dente. 3.  Investigador parapsíquico independente. 

Neologia. As 3 expressões compostas pesquisador independente, minipesquisador inde-

pendente e maxipesquisador independente são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisadora dependente. 2.  Pesquisador dependente. 

Estrangeirismologia: a vox populi; os grupos de pressão (superlobbies). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os evulociopensenes; a evulociopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade. 

 

Fatologia: a pesquisa independente; a pesquisa dependente; a liberdade da autopesquisa; 

a opinião pública; os clamores públicos; a subserviência pessoal ao social; a sociosidade; a es-

cravidão psicológica; as coleiras sociais multifacetadas do ego; o ato de fazer média; a existência 

humana repetitiva; a automimese econômico-financeira; o grilhão da imperdível bolsa de pesqui-

sas; a grilheta do rico patrocínio; o capitalismo selvagem moderno; as opiniões majoritárias inde-

sejáveis; as interprisões grupocármicas; o bifrontismo sempre evitável; a relação família nuclear–

–independência pesquisística pessoal; a relação dependência universitária–independência pes-

quisística pessoal; a relação independência profissional–independência pesquisística pessoal;  

a relação independência econômico-financeira–independência pesquisística pessoal. 

 

Parafatologia: as autopesquisas parapsíquicas; as parapesquisas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da descrença. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia. Considerando a Infocomunicologia, importa enfatizar, não obstante os ar-

razoados precedentes: a pesquisa moderna e avançada do pesquisador autodidata, independente, 

homem ou mulher, não significa mais isolamento. Os Colégios Invisíveis dedicados às investiga-

ções técnico-científicas expandem-se, sem freios, por intermédio da Internet. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente. 
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Binomiologia: o binômio pesquisador independente–faixa etária. 

Interaciologia: a interação ideal pé-de-meia–pesquisa independente; a interação pes-

quisador independente–minipeça humana do maximecanismo assistencial multidimensional. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa participativa / pesquisa não-participativa; 

o antagonismo conscin autodirigida / conscin alterdirigida. 

Paradoxologia. Pelos princípios da Conscienciometrologia, o pesquisador independente 

profissional, homem ou mulher, é quem sabe, antes de tudo, paradoxalmente, trabalhar em rede, 

colaborar em equipe, cooperar em ONG do Bem e servir voluntariamente em grupo de apoio, sem 

se sujeitar, genuflexo, à Socin ainda patológica ou à Ciência Convencional materiológica. 

Filiologia: a liberofilia. 

Holotecologia: a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Autopesquisologia; a Coerenciologia; a Elen-

cologia; a Proexologia; a Grupocarmologia; a Parapercepciologia; a Refutaciologia; a Perfilolo-

gia; a Caracterologia; a Tipologia; a Conscienciometrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a dupla evolutiva de parceiros pesquisadores independentes. 

 

Masculinologia: o pesquisador independente; o pesquisador independente não-fisicalis-

ta; o cientista com canga; o cientista sem canga; o agitador de ideias; o reciclante existencial;  

o maxidissidente ideológico; o pesquisador independente jovem; o pesquisador independente apo-

sentado; o pesquisador independente pobre; o pesquisador independente abastado; o autodidata;  

o retomador de tarefa; o robô humano. 

 

Femininologia: a pesquisadora independente; a pesquisadora independente não-fisicalis-

ta; a cientista com canga; a cientista sem canga; a maria-vai-com-as-outras; a agitadora de 

ideias; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a pesquisadora independente jovem; 

a pesquisadora independente aposentada; a pesquisadora independente pobre; a pesquisadora in-

dependente abastada; a autodidata; a retomadora de tarefa; a mulher robotizada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodidacta; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens liberperquisitor; o Homo sapiens liberalis; o Homo sapiens ideomaxidissidens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens independens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipesquisador independente, homem ou mulher = quem consegue 

publicar o livro técnico das pesquisas pessoais autossuficientes; maxipesquisador independente, 

homem ou mulher = quem é capaz de aplicar, pessoalmente, de modo público e universal, sem 

exceção de contexto ou momento evolutivo, o princípio da descrença. 

 

Culturologia: o percentual de sujeição aos idiotismos culturais. 

Abrangência. No contexto da Interassistenciologia, a explosão demográfica – 6 bilhões 

e meio de pessoas na Terra (Ano-base: 2006) –, a globalização crescente da Socin e o próximo 

Estado Mundial apontam e pressionam para as pesquisas serem cada vez mais abrangentes, 

globalizantes, panorâmicas, universalistas, ou seja, detalhistas e exaustivas. 

Condutas. Sob a ótica da Holomaturologia, embora reconhecendo a interdependência 

natural entre as consciências como sendo a conduta-padrão evolutiva inevitável para todas as 

conscins, em geral, não há nenhuma contradição e, sim, sempre bem-vinda conduta-exceção, es-

pecífica, na busca e manutenção das autopesquisas, por exemplo, conscienciológicas e indepen-

dentes do homem ou da mulher, quando lúcidos e cosmoéticos, operando em favor do bem-estar 

de todos. A pesquisa independente pode enriquecer a condição da interdependência pessoal. 
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Autanálise. À vista da Parassociologia, na autanálise do pesquisador independente, ho-

mem ou mulher, importa, em primeiro lugar, a autoclassificação na escala social realista de 3 pa-

tamares, aqui dispostos na ordem evolutiva decrescente: 

1.  Vanguarda: a conscin avançada, menos comum, quanto à evolução consciencial. 

2.  Mediocridade: o elemento, mais comum, da massa humana impensante ou da ro-

béxis. 

3.  Retaguarda: a pessoa com algum traço pessoal de oligofrenia, dentro da Nosografia. 

 

Isolamento. Segundo a Intrafisicologia, o pesquisador independente se distancia tanto 

do elitismo academicista quanto do engajamento político militante. A partir de tal fato, o maior 

problema básico do pesquisador independente, homem ou mulher, é o mesmo do estudioso auto-

didata: o isolamento mentalsomático ou técnico, condição exigindo constante atenção a fim de ser 

evitada. 

Fuga. De acordo com a Experimentologia, o isolamento técnico tende a levar o pesqui-

sador independente à superespecialização e à fuga, sem intenção, do generalismo da cosmovisão 

(Cosmovisiologia), sem dúvida, prejuízo indefensável perante a evolução da proéxis. 

Autoinformação. Em função da Comunicologia, o isolamento do pesquisador indepen-

dente se assenta notadamente na deficiência da comunicação trazendo, em consequência, a dimi-

nuição da carga de informação atualizada das abordagens e encaminhamentos das pesquisas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pesquisador independente, homem ou mulher, indica-

dos para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos interessados na Experimen-

tologia: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 

06.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

10.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  INDEPENDENTE  PERMITE  À  CONSCIN  LI- 
BERTAR-SE  DOS  IDIOTISMOS  CULTURAIS  OU  CONVEN-

CIONAIS,  A  FIM  DE  ALCANÇAR  A  CONDIÇÃO  DA  AUTO- 
DESPERTICIDADE  E  DO  TELEGUIAMENTO  AUTOCRÍTICO. 

 

Questionologia. Dentro da interdependência inarredável da evolução consciencial, qual 

posição você adota perante a condição do pesquisador independente? Qual a extensão  

e a profundidade da liberdade de expressão desfrutada por você? 
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P H . D E U S  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O ph.Deus é a conscin, homem ou mulher, pesporrente quanto à condição 

de pseudossupremacia intelectual do academicismo, permanecendo irreprochável e empedernida 

na ciência eletronótica estagnadora da evolução consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. A sigla ph.D. é abreviatura do idioma Latim Medieval, Philophiae Doctor, 

“Doutor em Filosofia; a mais alta graduação acadêmica conferida por universidades americanas  

e inglesas”. A palavra deus deriva do idioma Latim, deus, “ser supremo; entidade superior”. Apa-

receu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Cientista arrogante. 2.  Docente doutor alienado. 3.  Academicista 

dono da verdade. 

Neologia. As duas expressões compostas ph.Deus ensimesmado e ph.Deus extrovertido  

são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Iconoclasta. 2.  Cientista da consciência. 3.  Analfabeto funcional.  

4.  Apedeuta. 

Estrangeirismologia: o Divinitatis Doctor; a Harvard Divinity School; o magister dixit; 

o Doctor of Philosophy (Ph.D); a fake science. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ph.Deus: di-

vindade cega. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal amaurótico quanto à autocientificidade; o holopen-

sene pessoal dominado pelo vício social; o holopensene pessoal dogmático; a fôrma holopensê-

nica doentia; a falta de abertura para neopensenes; o materpensene materialista; a autopenseniza-

ção condicionada, mecânica e doutrinada; a autopensenização egocentrada; a autopensenização 

focada nos privilégios do aqui e agora; a pressão holopensênica eletronótica dos cursos de pós- 

-graduação nas universidades; os refutaciopensenes; a refutaciopensenidade; os raciocinopense-

nes; a raciocinopensenidade; os psicopatopensenes; a psicopatopensenidade; os arrogopensenes;  

a arrogopensenidade; os babelpensenes; a babelpensenidade; os ignoropensenes; a ignoropense-

nidade; os ilusiopensenes; a ilusiopensenidade. 

 

Fatologia: os fanáticos pelo elétron; os monstros sagrados das Universidades; a falta de 

autoprioridade; a autoconvicção de estar sempre certo sobre tudo e todos; o modelo do absolutis-

mo monárquico ainda usual na academia; a falta de flexibilidade pesquisística; o dogma cientifi-

co; a lavagem cerebral; o megafoco nos pseudoquestionamentos; os paleoconservantismos; a mi-

nimundividência criando a pseudorracionalidade; a cegueira institucionalizada; a abordagem pró- 

-debate do projeto da Interparadigmas: a revista dos doutores da Conscienciologia; a defesa da 

imagem pessoal acima do debate das ideias; a soberba nas relações interpessoais; a refratariedade 

às heterocríticas; o megafoco no prestígio social; a defesa da História Pessoal sendo prioridade 

máxima; a publicação a qualquer preço; a irretocabilidade da ideia inspirada; os portadores e di-

vulgadores de preconceitos extremos; a esquizofrenia da pesquisa materialista; a engenhosidade 

mental na manipulação dos fatos em benefício próprio; a manutenção do mundo exclusivamente 

material enquanto fuga da autocientificidade consciencial; a rejeição de argumento pelo simples 

fato de o mesmo ser insólito; a tendência humana de ignorar os fatos contrários às opiniões pre-

viamente formadas; a busca da partícula de Deus; o ph.Deus autor recusando receber hetero-
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críticas de livro publicado; a esnobação das verpons da Conscienciologia; a postura de superiori-

dade na dissociação pesquisador-pesquisado; a subestimação da inteligência alheia; a guerra de 

nervos implantada nos cursos de pós-graduação nas Universidades; a influência exercida pelos 

ph.Deuses na manutenção do paradigma materialista; o titulado intelectual utilizando-se do prestí-

gio social para excluir dos círculos científicos os defensores de ideias ameaçadoras da própria so-

berania; o mercado ditando as prioridades e os resultados das pesquisas dos ph.Deuses; a falta de 

discernimento na definição do megafoco pesquisístico. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a Pa-

rassociopatolândia; a ignorância quanto à interação pensênica multidimensional; a ignorância 

quanto a auto-herança seriexológica; a escolha pela alienação quanto aos parafatos; o desconheci-

mento das pararrealidades. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo do autodiscernimento prioritário potencializando a di-

nâmica evolutiva; o sinergismo fundamental de associações de ideias; o sinergismo intenção- 

-atenção-cognição; o sinergismo máquina mentalsomática–máquina cerebral; o sinergismo pato-

lógico egoísmo-orgulho-vaidade; o sinergismo sentidos somáticos–percepções extrassensoriais–

–faculdades mentais. 

Principiologia: o princípio evolutivo “se não presta, não adianta fazer maquilagem”;  

o princípio inteligente de não ir contra os fatos; o princípio popular “as aparências enganam”; 

os princípios científicos, racionais e lógicos da Conscienciologia aplicados à autopesquisa;  

a admissão do princípio da descrença (PD); a assunção do princípio do posicionamento pessoal 

(PPP) superando a lavagem cerebral coletiva; a escravização ao princípio “publicar ou perecer”; 

o princípio do omniquestionamento pesquisístico; o princípio maxidemocrático “questione tudo, 

pergunte a todos”. 

Codigologia: a inexistência do código pessoal de Cosmoética (CPC) para a personalida-

de arrogante; os códigos grupais sectários. 

Teoriologia: as teorias materialistas; o 1% da teoria em face dos 99% da autovivência; 

o neoparadigma consciencial desafiando as teorias-líderes convencionais. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos sem equipamentos; os labcons 

pessoais das autexperimentações multidimensionais lúcidas; o laboratório conscienciológico 

grupal Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o Cosmos en-

quanto megalaboratório conscienciológico; a assistencialidade tarística enquanto maior labo-

ratório conscienciológico esclarecedor da evolução. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autodiscernimentologia; o Colégio Invisível da Au-

topesquisologia; os Colégios Invisíveis das Ciências em geral. 

Efeitologia: o efeito patológico da apriorismose. 

Neossinapsologia: a ausência de neossinapses evolutivas prioritárias; as neossinapses 

heurísticas adquiridas pelas autovivências extrafísicas; os travões mentais às neossinapses e pa-

raneossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial ignorado pelas conscins eletronóticas; o ciclo de que-

bras de paradigmas; o ciclo pesquisístico desconstrução-reconstrução. 

Enumerologia: a arena intelectual; a ignorância multidimensional; a competição inter-

pessoal; a análise superficial; a anestesia ideativa geral; a automimese serial; a crise existencial. 

Binomiologia: o binômio neoparadigma-neologismo; o binômio neoverpon-reciclagem; 

o binômio nível da autolucidez–nível autevolutivo; o binômio nosográfico arrogância do saber– 

–vaidade acadêmica; o binômio palco-plateia; o binômio omnicientificidade-Paratecnologia;  

o binômio paracérebro-paraciência. 

Interaciologia: a interação pensamento-sentimento-energia ignorada pelos ph.Deuses;  

a interação análise superficial–síntese precipitada–pronunciamento leviano; a interação profes-
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sor-aluno; a interação debates úteis–megatares; a interação beatice-preconceito; a interação 

prolífica paraneossinapses-neossinapses. 

Crescendologia: o crescendo argumentação empática–debate neoverpônico; o crescen-

do patológico cabotinismo-melin; o crescendo antiproexológico pacto de mediocridade–melan-

colia intrafísica–melancolia extrafísica. 

Trinomiologia: a avidez pelo trinômio posição-prestígio-poder; o trinômio superespeci-

alista-supertradicionalista-superestigmatizador; a evitação do trinômio egão-orgulho-vaidade;  

o trinômio cético-otimista-cosmoético (COC); o trinômio debates sérios–argumentações realis-

tas–intercomunicações transparentes; o trinômio Experimentologia-Cogniciologia-Verponolo- 

gia; o trinômio neovivência-neoideia-verpon; o trinômio subcerebralidade–falta de discernimen-

to–autocorruptibilidade; o trinômio narcisimo-academicismo-cabotinismo. 

Polinomiologia: o polinômio patológico egoísmo-presunção-orgulho-arrogância; a au-

sência do polinômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio (lógico) 

qual-porquê-quem-quando-onde-quanto-como; o polinômio importância-peso-força-influência- 

-poder. 

Antagonismologia: o antagonismo cegueira do envolvimento / distanciamento crítico;  

o antagonismo pesquisa eletronótica / pesquisa multidimensional; o antagonismo aparência / re-

alidade; o antagonismo transitoriedade material / perenidade evolutiva; o antagonismo abertis-

mo consciencial / avestruzismo consciencial; o antagonismo monovisão / cosmovisão. 

Paradoxologia: o paradoxo do cientista neofóbico; o paradoxo da vida material ser 

energética; o paradoxo do professor ph.Deus veterano poder ser aprendiz perante o aluno inter-

missivista inversor existencial. 

Politicologia: a política do carteiraço; a moneycracia. 

Legislogia: a derrogação das leis da Física Humana; a lei da atração pensênica; a lei do 

maior esforço parapsíquico; a lei do maior esforço omnicognitivo; a lei do maior esforço heu-

rístico; o autodescondicionamento quanto às leis da Parapercepciologia. 

Filiologia: a materiofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a conscienciofobia; a autopesquisofobia; a autocriticofobia; a re-

ciclofobia; a fracassofobia; a descrenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ph.Deus; a síndrome da ribalta; a eliminação da síndro-

me da despriorização consciencial; a síndrome da apriorismose gerando reatividade aos neocon-

ceitos conscienciológicos; a síndrome da conscin eletronótica; a síndrome da gurulatria; o super-

cientista carola vivenciando a síndrome de Swedenborg. 

Maniologia: a citaciomania; a narcisomania; a idolomania; a megalomania; a egoma-

nia; a robexomania; a mania de subestimar. 

Mitologia: a demolição dos mitos religiosos e dos mitos eletronóticos sobre a extrafisi-

calidade; a dessacralização do mito superobtuso da onisciência; a queda do mito das verdades 

absolutas; as influências mitológicas baratrosféricas. 

Holotecologia: a questionoteca; a regressoteca; a verponoteca; a prioroteca; a autoexpe-

rimentoteca; a autocriticoteca; a imersão nas tecas em geral. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Materiologia; a Eletronótica; a Autodiscernimen-

tologia; a Retribuiciologia; a Obtusiologia; a Priorologia Cosmoética; a Cosmologia; a Crenciolo-

gia; a Interprisiologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a consciex paracomatosa;  

a conscin casca grossa energética. 

 

Masculinologia: o ph.Deus; o especialista; o mestre; o doutor; o pós-doutor; o profes-

sor; o sábio; o gens de lettre; o douto; o philosophe; o literato; o intermissivista; o reeducador; 

o escritor; o intelectual vendido; o teoricão; o pseudocientista; o protocientista; o superespecialis-

ta hemiplégico; o minidissidente ideológico. 
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Femininologia: a ph.Deusa; a ph.Diva; a especialista; a mestre; a doutora; a pós-douto-

ra; a professora; a sábia; a femme de lettre; a douta; a philosophe; a literata; a intermissivista;  

a reeducadora; a escritora; a intelectual vendida; a teoricona; a pseudocientista; a protocientista;  

a superespecialista hemiplégica; a minidissidente ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens 

genuflexus; o Homo sapiens dogmaticus; o Homo sapiens megaeuthymicus; o Homo sapiens ma-

gister; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ph.Deus ensimesmado = o doutor ausente nos debates públicos por jul-

gar-se superior aos demais evitando, desse modo, o confronto de ideias; ph.Deus extrovertido  

= o professor universitário exaltando o título acadêmico na condição de prova da superioridade 

pessoal. 

 

Culturologia: a aculturação mentalsomática; a aculturação multidimensional; a cultura 

acadêmica; a cultura dos intercâmbios acadêmicos; os vícios da formação cultural formal; os 

idiotismos culturais seculares; os idiotismos culturais supérfluos, regressivos e atravancadores;  

a ausência da cultura do debate de verpons. 

 

Terapeuticologia: o autodiscernimento; a autopesquisa; a autoconscientização multidi-

mensional (AM); a autabnegação; a abdicação do orgulho. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o ph.Deus, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 

02. Antinorma  da  Conscienciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03. Antiparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Nosográfico. 

04. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05. Beatice:  Psicossomatologia;  Neutro. 

06. Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

07. Douta  ignorância:  Autodiscernimentologia;  Nosográfico. 

08. Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

09. Elitismo  cultural:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

10. Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

11. Inortodoxia:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

12. Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

14. Síndrome  do  diploma:  Desviaciologia;  Nosográfico. 

15. Vaidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

O  MATERPENSENE  DA  VAIDADE,  BASTIDOR  DA  VOLICIO-
LINA  DOS  PH.DEUSES  NAS  UNIVERSIDADES,  É  EVIDEN-

CIADO  NA  SUNTUOSIDADE  DO  CURRICULUM  VITAE,  ASSO-
CIADO  AO  PAUPERISMO  DA  FICHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou o centro de interesse pessoal na 

obtenção de titulação acadêmica? Predomina a vaidade ou a interassistencialidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Quase Deuses. Título Original: Something the Lord Made. País: EUA. Data: 2004. Duração: 110 min. 

Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; Espanhol; & Português 
(em DVD). Direção: Joseph Sargent. Elenco: Alan Rickman; Mos Def; Kyra Sedgwick; Gabrielle Union; Merritt Wever; 

Clayton LeBouef; Charles S. Dutton; Mary Stuart Masterson; Cliff McMullen; Luray Cooper; & Irene Ziegler. Produção: 

Mike Drake; & Julian Krainin. Desenho de Produção: Vincent Peranio. Direçção de Arte: Halina Gebarowicz. Roteiro: 
Peter Silverman; & Robert Caswell. Fotografia: Donald M. Morgan. Música: Christopher Young. Montagem: Michael 

Brown. Edição: Michael Brown. Efeitos Especiais: Digiscope. Companhia: Home Box Office (HBO); & Nina Saxon 

Film Design. Distrubuidora: HBO. Outros dados: Quase Deuses é parcialmente inspirado no artigo jornalístico 
“Something the Lord Made”, escrito por Katie McCabe e publicado no Washingtonian. Filme produzido para TV ameri-

cana. Vencedor de 3 Prêmios Emmy, incluindo melhor filme de TV. Sinopse: Conta a história verdadeira de 2 homens  

desafiando as regras da época para iniciar a revolução médica. Na Baltimore dos anos 40, o Dr. Alfred Blalock (Alan 
Rickman) e o técnico de laboratório Vivien Thomas (Mos Def) realizam cirurgias cardíacas usando técnica inovadora. 

Juntos Blalock e Thomas desbravam novo campo na Medicina, salvando várias vidas graças ao novo processo utilizado, 

porém as pressões sociais ameaçam minar a parceria e por fim à amizade entre ambos. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Valente, Ivo; Resenha Crítica Cinematográfica: Quase Deuses (2004); Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 11; N. 1; 1 E-mail; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do 

Iguaçu, PR; Janeiro-Março; 2007; páginas 75 e 76. 
2.  White, Michael; Rivalidades Produtivas: Disputas e Brigas que impulsionaram a Ciência e a Tecnologia 

(Acid Tongues and Tranquil Dreamers); trad. Aluizio Pestana da Costa; 544 p.; 8 caps.; 1 esquema; 9 fórmulas; 2 fotos;  

9 ilus; 1 microbiografia; 166 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; 2ª Ed.; Record; Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 39 a 85 e 187 a 243. 

 

G. K. 
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P I C O    M Á X I M O    D A    I N T E L I G Ê N C I A  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pico máximo da inteligência é a condição do auge da agudez mental da 

conscin, considerando a vida desenvolvida nas 24 horas do dia e da noite. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo pico vem provavelmente do idioma Latim Vulgar, piccare, forma 

expressiva de picus, “picanço (ave); golpes praticados por esta ave; e por extensão, ferir”. Surgiu 

no Século XIII. Apareceu, com o sentido de cume, no Século XIV. O vocábulo máximo procede 

também do idioma Latim, maximus, superlativo de magnus, “grande; poderoso; ilustre”. Surgiu 

no Século XVI. A palavra inteligência provém do mesmo idioma Latim, intelligentia, “entendi-

mento; conhecimento”. Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Acume do momento intelectivo. 2.  Ápice da agudez mental. 3.  Niti-

dez máxima da inteligência. 4.  Paroxismo da cerebração. 

Neologia. A expressão composta pico máximo da inteligência é neologismo técnico da 

Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Nível mínimo da inteligência. 2.  Confusão mental. 3.  Paroxismo da 

obstupidez. 

Estrangeirismologia: o Atributarium; o megalocus da intencionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o pico máximo da inteligência; o relógio biológico atuante nas 24 horas do 

dia; o valor da dieta alimentar; o atendimento à carga natural de sono; os estímulos incessantes da 

vida diária sobre a conscin; a autodisposição psicofísica; os atributos mentaissomáticos; o nível 

médio do humor pessoal; a natureza do próprio temperamento; a vocação intelectual; o controver-

tido quociente de inteligência (QI); a autocompetência cognitiva; o apogeu da autolucidez; o clí-

max do autodespertamento; o ponto culminante do eixo do conteúdo cognitivo; o paroxismo inte-

lectual; a soltura analítica; a eumatia; o resgate dos cons magnos; a inteligência evolutiva (IE);  

a condição pessoal da desperticidade. 

 

Parafatologia: as autopercepções e as autoparapercepções; a tridotalidade intelectuali-

dade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo circadiano da vida humana. 

Trinomiologia: o trinômio bradipsiquismo-normopsiquismo-taquipsiquismo; o trinômio 

introversão-normoversão-extroversão; a qualificação do emprego do trinômio coronochacra- 

-frontochacra-laringochacra. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Fisiologia; a Parafisiologia; a Intracons-

cienciologia; a Lucidologia; a Cogniciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência poliédrica; a conscin mais inteligente pela manhã; a conscin 

mais inteligente à tarde; a conscin mais inteligente à noitinha; a conscin mais inteligente de ma-

drugada. 

 

Masculinologia: o epicon lúcido; o conscienciólogo; o pesquisador; o estudante; o pro-

fessor. 

 

Femininologia: a epicon lúcida; a consciencióloga; a pesquisadora; a estudante; a pro-

fessora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pico máximo da inteligência ordinária = a condição mentalsomática na 

vigília física natural (conduta-padrão); pico máximo da inteligência extraordinária = a condição 

mentalsomática no estado da projetabilidade lúcida (conduta-exceção). 

 

Indicadores. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética,  

11 indicadores integrados, com aproximações simples, componentes mantenedores do pico máxi-

mo da inteligência: 

01.  Acuidade: a agudez da centragem atenta no objetivo físico, psíquico ou parapsí-

quico. 

02.  Apreensibilidade: a disposição neofílica à intelecção no momento evolutivo. 

03.  Atenção: o nível do autodespertamento quanto à consciencialidade. 

04.  Autodiscernimento: o escrutínio ou distinção qualitativa dos fatos. 

05.  Concentração: a intensificação da convergência dos atributos mentaissomáticos. 

06.  Imaginação: a elasticidade mental; o descortino da associação cosmovisiológica. 

07.  Lógica: a coerência da análise e da organização pessoais. 

08.  Lucidez: a percuciência ou parapercuciência ante a realidade ou pararrealidade. 

09.  Megafoco: a fixação pontual, específica ou seletiva do fulcro da abordagem. 

10.  Memória: o atilamento das lembranças; a retenção da autocompreensão. 

11.  Raciocínio: a priorização do juízo crítico da observação meticulosa e cosmolínea. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pico máximo da inteligência, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

3.  Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

4.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

6.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

7.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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QUEM  IDENTIFICA  O  PICO  MÁXIMO,  MAIS  AGUDO,  DA 

PRÓPRIA  INTELIGÊNCIA,  DINAMIZA  TODAS  AS  MANI- 
FESTAÇÕES,  TAREFAS  E  EMPREENDIMENTOS  NA  VIDA   
DA  COTIDIANIDADE  DIUTURNA  E  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você já identificou quando é mais lúcido mentalsomaticamente? Tem 

tirado proveito dessa identificação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo – CEAEC; 
772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 

15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo 
– Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Asso-

ciação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 37, 81, 162, 209, 422 e 508. 

2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 106, 221, 388 e 608. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 
300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-

gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 381. 
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P I C O T A G E M    D A S    I D E I A S  
( E X A U S T I V O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A picotagem das ideias é a técnica, ato, ação, efeito ou modo de picotar, 

partir, dividir ou destacar didaticamente as expressões, frases, tópicos e parágrafos da comunica-

ção escrita a fim de explicitar melhor a transparência das pensenizações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo picote vem provavelmente do idioma Francês, picot, e este de pi-

quer, derivado do idioma Latim Vulgar, piccare, de piccus, “ferir ou furar com objeto pontiagudo 

ou perfurante; espicaçar moralmente; ferir ou morder com o bico ou o ferrão”, forma expressiva 

do Latim, picus, “picanço (ave); grifo (ave fabulosa)”. Surgiu no Século XIII. A palavra picota-

gem apareceu no Século XX. O vocábulo ideia provém do idioma Latim, idea, “forma original; 

imagem; noção; ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; manei-

ra de ser”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Recorte das ideias. 2.  Divisão das ideias. 3.  Retalhamento das 

ideias. 4.  Destaque das neoideias. 5.  Estilo explícito. 6.  Redação nua. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo picotagem: 

picotada; picotadeira; picotado; picotador; picotadora; picotante; picotar; picote; picotilho. 

Neologia. As 3 expressões compostas picotagem das ideias, picotagem das ideias míni-

ma e picotagem das ideias máxima são neologismos técnicos da Exaustivologia. 

Antonimologia: 1.  Ideias empoladas. 2.  Gongorismo. 3.  Estilo confuso. 4.  Redação 

obscura. 

Estrangeirismologia: o close ideativo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade interconsciencial. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os detalhes das automanifestações pensênicas. 

 

Fatologia: a picotagem das ideias; a picotagem paciente do assunto em foco; a picota-

gem exaustiva do tema erudito; a complexificação simplificada pela pulverização dos detalhes;  

o delineamento máximo dos conceitos; a elaboração intelectual clara; a formulação ideal das re-

presentações abstratas; o sentido geral do texto fixado no megafoco; a visão de conjunto do as-

sunto; as ideias grafadas fatiadas didaticamente; o retalhamento dos conceitos; a divisão técnica 

das ideias; o micrótomo mental; a divisão do tema em tópicos; as enumerações horizontais e ver-

ticais; as bissociações; as associações de ideias; os exemplos; a aplicação máxima das sínteses;  

o emprego das pontualizações; o centrifugador mental da síntese final apurada na pesquisa; a tria-

gem da análise buscando a síntese; a pulverização do assunto complexo em blocos de ideias mais 

inteligíveis; o emprego de subtítulos nos parágrafos do texto; a preferência por frases curtas; a co-

municabilidade interpessoal; o apostilhamento do texto; o estilo da Enciclopédia da Consciencio-

logia; o Manual de Redação da Conscienciologia; os ganhos didáticos; os minifatos; os detalhes 

dos debates; os neodetalhes; os minidetalhes; as partes formadoras do todo; a atenção à singulari-

dade; o critério estilístico; o estilo didático; o estilo exaustivo; o estilo explicitativo; o estilo analí-

tico; a escrita racional; a comunicação lógica; a evitação do texto confuso do autor preguiçoso;  

a busca do texto explícito do autor incansável; a forma evoluída da exegese; a decomposição até 

às partículas da ideia; a decifração do calidoscópio ideativo; a angulagem da observação acurada; 
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o mentalsoma empregado na condição de máquina de picotar neoideias a fim de se chegar  

à cosmovisão. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a comunicação interdimensional projetiva; as conexões insuspeita-

das dos parângulos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: a teoria da comunicação escrita. 

Tecnologia: a técnica da atomização cognitiva; a técnica dos megapensenes trivocabu-

lares; a técnica do detalhismo; a cultura da técnica da exaustividade; a técnica da minuciosida-

de; a técnica das revisões de texto; a técnica da segunda redação. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos da supercomunicação do Terceiro Milênio; os efeitos das hetero-

críticas. 

Neossinapsologia: o estilo técnico estimulador das neossinapses do leitor ou leitora. 

Ciclologia: o ciclo colheita da informação–divulgação da informação. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma. 

Interaciologia: a interação fato-versão. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o cres-

cendo microscópio-telescópio; o crescendo pontualização (atomização, pulverização, detalhismo; 

especialismo)–Tudologia (cosmossíntese, Cosmovisiologia, Cosmoconscienciologia, Cosmismo). 

Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 

Polinomiologia: o polinômio linhas-frases-sínteses-ênfases. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo espe-

cialismo / generalismo; o antagonismo picotagem das ideias / estilo tatibitate. 

Paradoxologia: o paradoxo minidetalhe–singularidade superlativa; o paradoxo aposti-

lhamento conciso–aprofundamento cosmovisiológico. 

Politicologia: a democracia; a cognocracia; a lucidocracia; a tecnocracia. 

Legislogia: as leis da comunicação; a lei do maior esforço. 

Filiologia: a comunicofilia; a grafofilia; a lexicofilia; a enciclopediofilia. 

Holotecologia: a comunicoteca; a atencioteca; a estiloteca; a lexicoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Exaustivologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Cons-

cienciografia; a Enumerologia; a Estilologia; a Estilometria; a Conformática; a Filologia; a Lin-

guística; a Erudiciologia; a Parapedagogiologia; a Redaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o detalhista; o cosma-

nalista; o agitador de ideias; o filósofo-escritor confusino. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a detalhista; a cos-

manalista; a agitadora de ideias; a pensadora-escritora confusina. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicator; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens auc-

tor; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens philologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: picotagem das ideias mínima = a do texto de estilo tímido; picotagem das 

ideias máxima = a do texto avançado com estilo abrangente. 

 

Culturologia: a cultura da comunicabilidade moderna. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a picotagem das ideias, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

02.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

09.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 

10.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

 

A  PICOTAGEM  DIDÁTICA  DAS  IDEIAS  FACILITA,  DE  MO- 
DO  INQUESTIONÁVEL,  A  MÁXIMA  COMPREENSIBILIDADE  

DOS  TEXTOS,  EM  ESPECIAL  NA  ABORDAGEM  AOS  

TEMAS  MAIS  COMPLEXOS  DA  LINGUAGEM  ERUDITA. 
 

Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a técnica da picotagem das ideias? 

Você a tem empregado nas comunicações? 
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P I C T O G R A M A    P A R A D I D Á T I C O  
( I N T E R C O M P R E E N S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pictograma paradidático é a representação ilustrada, figurativa ou ima-

gética de ideias ou conceitos capaz de expressar de modo lógico e associativo o conteúdo tarístico 

prioritário, captado pela conscin, homem ou mulher, a partir do rapport com amparadores extrafí-

sicos, promovendo reflexões, ampliação cognitiva e compreensão necessárias à qualificação da 

atuação interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição pict(o) vem do idioma Latim, pictus, 

“pintado; algo escrito ou desenhado; escavado”. O segundo elemento de composição grama deri-

va do idioma Grego, grámma, “caráter de escrita; sinal gravado; letra; texto; inscrição; registro; 

lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de música; algarismo; acento 

gráfico; figura de Matemática”. O terceiro elemento de composição para procede também do idi-

oma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O vocábulo didático provém do idioma 

Francês, didactique, “arte de ensinar”, derivado do idioma Grego, didaktikê, e este de didáskó, 

“ensinar; instruir”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Imagem tarística extrafísica. 2.  Ilustração parapedagógica. 3.  Signo 

parapsíquico esclarecedor. 4.  Símbolo tarístico extrafísico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos do vocábulo pictograma: multipic-

tográfica; multipictográfico; neopictograma; paleopictografia; pictografar; pictografável; 

pictografia; pictografista; pictogramática; pictogramático; protopictográfica; protopictográfico; 

retropictografia. 

Neologia. As 4 expressões compostas pictograma paradidático, pictograma paradidáti-

co elementar, pictograma paradidático intermediário e pictograma paradidático avançado são 

neologismos técnicos da Intercompreensiologia. 

Antonimologia: 1.  Pictografia mediúnica. 2.  Pictograma assediador. 3.  Sinal eletronó-

tico. 4.  Placa de sinalização. 5.  Código morse. 6.  Símbolo místico. 7.  Forma artística. 8.  Insíg-

nia religiosa. 

Estrangeirismologia: o open minded; a apex mentis; o bonding evolutivo; a awareness; 

o upgrade ideativo; o paramicrochip. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à aplicação do autoparapsiquismo. 

Coloquiologia: o dito de a imagem valer por mil palavras; a expressão se não entendeu, 

vou desenhar. 

Citaciologia: – A man's mind is stretched by a new idea or sensation and never shrinks 

back to its former dimensions (A mente que se abre a uma nova ideia jamais retorna ao tamanho 

original; Oliver Wendell Homes, 1809–1894). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Intercompreensiologia; o holopensene pessoal 

da paraperceptibilidade; os homopensenes; a homopensenidade interassistencial; os pictopense-

nes; a pictopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os cosmopensenes; a cos-

mopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; 

os grafopensenes; a grafopensenidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; a libertação das 

coleiras pensênicas; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

benignopensenes; a benignopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; o acesso 

ao holopensene intermissivo; o holopensene grupal da interassistencialidade; a pensenidade aco-
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lhedora; a pensenidade esclarecedora; o investimento no materpensene interassistencial pessoal;  

a conexão pensênica mentalsomática; a pensenosfera interassistencial. 

 

Fatologia: a pictografia técnica; o confor paradidático; a comunicação paravisiológica;  

a complexidade dos conteúdos ilustrados por imagem; o descarte das palavras; o argumento preci-

so; a via de contato mais fácil; a flexibilidade interassistencial; o esclarecimento independente de 

idioma; a identificação das trilhas cognitivas do assistido; a evolução pressupondo intercompreen-

são; o esvaziamento das pré-concepções pessoais; a tela mental em branco; a fixação mnemônica; 

a facilitação para correlações; a eficácia cronêmica da pictografia paradidática; os dividendos ta-

rísticos da captação pictográfica; a repetição dos experimentos ratificando a eficiência interassis-

tencial; o autesforço na busca da isenção interassistencial; o afinco no trabalho de adequação a ca-

da caso; a contribuição pessoal na interassistência; a fixação no melhor; a cronologia interassis-

tencial; a intervenção tarística imediata; a tares acachapante; o silêncio esclarecedor; o respeito ao 

timing do assistido; a autorreeducação cerebral e paracerebral; a hermenêutica parapedagógica; as 

insinuações da Cosmovisiologia. 

 

Parafatologia: o pictograma paradidático; o autodiagnóstico dos recursos parapsíquicos 

próprios; os recursos extrafísicos e parapsíquicos da comunicação interassistencial; a ancoragem 

do autoparapsiquismo tarístico na Cosmoética; os aportes dos amparadores extrafísicos melhoran-

do o funcionamento do cérebro e paracérebro; a atuação e intervenção extrafísicas no desenvolvi-

mento das atividades de docente parapsíquico; a autovivência do estado vibracional (EV) profilá-

tico; a profilaxia dos estupros evolutivos; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a assim; 

o banho energético confirmador da assistência tarística; a descoincidência holossomática promo-

vendo a captação pictográfica; o esmero no aperfeiçoamento do autoparapsiquismo sadio; a abor-

dagem adequada facilitada por amparador de função; o arco voltaico craniocrachal estimulando as 

conexões interneuroniais; a telepatia; a pangrafia; a paracognição; a paraimagem; a Paraimagéti-

ca; o paraidioma ágrafo; a otimização das energias aplicadas à tares parapsíquica; a interassistên-

cia às miríades de consciexes aprisionadas à falta de compreensão idiomática; a paradidática reci-

clogênica das Dinâmicas Parapsíquicas oferecidas pelas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); 

o irrompimento da paracerebralidade na vida intrafísica; a paracomunicação; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interassistencial amparador-assistente-assistido promo-

vendo o desassédio; o sinergismo cérebro-paracérebro-cognição-paracognição; o sinergismo 

amparador de assistente–amparador de assistido; o sinergismo ações do amparador extrafísico– 

–ações da conscin lúcida; o sinergismo paracérebro-cérebro na pensenosfera homeostática; o si-

nergismo amparador-assistente; o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da alternância de papéis entre assistente-assistido; o princí-

pio da descrença (PD) vivido plenamente a partir do mentalsoma; os princípios do paradigma 

consciencial; o princípio do autodiscernimento parapsíquico; o princípio da descrença aplicado 

à cognição do pictograma; o princípio da verpon; o princípio interassistencial do respeito à espe-

cificidade de cada caso; o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado na interação inte-

rassistente-assistido; o princípio da responsabilidade interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao momentum interassis-

tencial; o código duplista de Cosmoética (CDC) aplicado à interassistência pictográfica na vida 

cotidiana; o código grupal de Cosmoética (CGC) dos professores de Conscienciologia; o CGC vi-

venciado nos contatos multidimensionais e na vida cognopolita; o autoparapsiquismo interassis-

tencial aperfeiçoando o CPC; o código pessoal de crenças e valores influindo na interpretação 

imagética. 

Teoriologia: a teoria e a prática do arco voltaico craniochacral; a teoria das múltiplas 

inteligências; a teoria do pensene; a teoria da intercompreensão facultando a aquisição de neoân-

gulos auto e heteropesquisísticos; a teoria dos Serenões. 
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Tecnologia: a técnica da relaxação psicofisiológica; a técnica da passividade ativa;  

a técnica da tenepes; a técnica da tábula rasa; a técnica da observação ativa; a técnica da autor-

reflexão; a técnica do confor; as técnicas da comunicação visual; a técnica do detalhismo; a téc-

nica da exaustividade; a técnica do aperitivo parapsíquico intelectual; a técnica da soltura holo-

chacral; a técnica da recin. 

Voluntariologia: os voluntários atuantes nas Dinâmicas Parapsíquicas; a meta da vin-

culação permanente ao paravoluntariado cosmoético autolúcido; o voluntariado técnico da tarefa 

do esclarecimento. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Reeducaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível dos Intermissi-

vistas; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito desassediador da compreensão da neiodeia; o efeito mnemofílico 

do conteúdo do pictograma; o efeito holossomático da intercompreensão; o efeito atacadista da 

tares imagética; o efeito do pictograma metafórico na holomemória; o efeito aglutinador da in-

tercompreensão; o efeito consolidador do pictograma repetindo a lição em outro formato; o efei-

to interassistencial do pictograma reverberando na cognição coletiva grupal; o efeito cosmovi-

siológico do pictograma paradidático. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da ampliação cognitiva proporcionadas 

pela captação do pictograma paradidático; as neossinapses geradas pelo pictograma paradidáti-

co nas fronteiras da autocognição; as neossinapses geradas pelos extrapolacionismos parapsí-

quicos pictográficos; as neossinapses grupais advindas da captação pictográfica coletiva. 

Ciclologia: o ciclo compreensão-reeducação; o ciclo da qualificação da práxis parape-

dagógica; o ciclo ininterrupto ensinar-aprender-reaprender. 

Enumerologia: a paravisualização de imagem desenhada; a paravisualização de ima-

gem pintada; a paravisualização de imagem fotográfica; a paravisualização de imagem monocro-

mática; a paravisualização de imagem policromática; a paravisualização de imagem estática;  

a paravisualização de imagem dinâmica. 

Binomiologia: o binômio intercompreensão-interassistência; o binômio receptor-trans-

missor; o binômio fato-analogia; o binômio ideia nítida–progresso notório; o binômio metafórico 

chave cognitiva–portas da compreensão. 

Interaciologia: a interação sadia na comunicação independente de idiomas; a interação 

conteúdo tarístico–assistente por meio do pictograma; a interação compreensibilidade-tangibili-

dade; a interação exemplo precisamente adequado–caso em questão; a interação dos interesses 

mútuos na interassistência; a interação das trilhas cognitivas mais usuais no parapsiquismo fun-

cional. 

Crescendologia: o crescendo imagem-ideia-neoperspectiva; o crescendo didática-para-

didática; o crescendo imprecisão-precisão; o crescendo dicionário cerebral–enciclopédia cogni-

tiva; o crescendo cognitivo impossível-improvável-inevitável-instantâneo. 

Trinomiologia: o trinômio neoideias-neoverpons-neoposturas, o trinômio assunção- 

-uso-aprimoramento; o trinômio EV–arco voltaico craniochacral–extrapolacionismo; o trinômio 

imagem-ideia-cosmovisão; o polinômio tares–neoideia–dicionário cerebral. 

Polinomiologia: o polinômio abertismo-acolhimento-orientação-encaminhamento;  

o polinômio neoverpon-autocognição-paracognição-gesconografia. 

Antagonismologia: o antagonismo idioma / pictograma; o antagonismo abertismo  

/ dogmatismo; o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo autodisposição / au-

torreatividade; o antagonismo fechadismo / acolhimento; o antagonismo princípio da incerteza  

/ extrapolacionismo parapsíquico; o antagonismo imaginação / paracaptação; o antagonismo 

generalismo inespecífico / ideia sob medida; o antagonismo esclarecimento / convencimento;  

o antagonismo espectador parapsíquico / minipeça interassistencial; o antagonismo abordagem 

amadora / abordagem profissional. 
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Paradoxologia: o paradoxo de único pictograma poder causar mais impacto compara-

do a diversos aportes verbais; o paradoxo do desconhecimento do interassistente quanto à exten-

são da especificidade didática do pictograma. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a meritocracia; a inte-

rassistenciocracia; a conscienciocracia; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial, evolutivo e intelectual; a lei da anti-

pusilanimidade aplicada à interassistência; as leis parapsíquicas; a lei das afinidades; a lei de 

responsabilidade do mais lúcido. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a comunicofilia; a gnosiofilia; a parapsicofilia; 

a verponofilia; a taristicofilia. 

Fobiologia: a parapsicofobia; a neofobia; a questionofobia; a errofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Stendhal; a síndrome de subestimação. 

Maniologia: a mania do salvacionismo; a mania da generalização. 

Mitologia: o descarte das mitologias em geral. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a comunicoteca; a parapedagogo-

teca. 

Interdisciplinologia: a Intercompreensiologia; a Interassistenciologia; a Autocognicio-

logia; a Semiótica; a Parassemiologia; a Conformaticologia; a Autodiscernimentologia; a Mental-

somatologia; a Erudiciologia; a Pancoginiciologia; a Polimatia; a Cosmovisiologia; a Cognatolo-

gia; a Teaticologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin paradidata; a conscin esclarecedora; a consréu; a conscin esclarecida; a conscin edu-

cadora; a conscin maxifraterna; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; 

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; 

o duplista; o duplólogo; o epicon lúcido; o escritor; o intermissivista; o inversor existencial; o ma-

crossômata; o parapedagogo; o pesquisador; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente;  

o reciclante existencial; o reeducador; o semperaprendente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbe-

tólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; 

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; 

a duplista; a duplóloga; a epicon lúcida; a escritora; a intermissivista; a inversora existencial;  

a macrossômata; a parapedagoga; a pesquisadora; a proexista; a proexólogo; a projetora conscien-

te; a reciclante existencial; a reeducadora; a semperaprendente; a tertuliana; a teletertuliana; a ver-

betóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sa-

piens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens paradidac-

ticus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens eruditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pictograma paradidático elementar = aquele oriundo de temas, fronteiras 

associativas ou interrelações do dicionário cerebral do assistente; pictograma paradidático inter-

mediário = aquele capaz de ampliar a cognição do assistente, por meio de captação ideativa po-
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tencializada por amparador extrafísico de função; pictograma paradidático avançado = aquele ca-

paz de expandir o polineuroléxico da conscin assistente. 

 

Culturologia: a cultura da Intercompreensiologia; a cultura do monitoramento pesqui-

sístico; a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 

 

Autopesquisologia. A conscin lúcida, intermissivista, focada na Evoluciologia, procura 

se inteirar, anatomizar, refletir quanto ao conteúdo dos pictogramas paradidáticos captados, a fim 

de obter aproveitamento máximo da experiência. Cultivemos olhos de ver. 

 

Registros. O acúmulo do registro das experiências constitui, com o tempo, repositório 

paradidático técnico, contendo a síntese dos fenômenos e aprendizados desencadeados, podendo 

levar a consciência ao aproveitamento tarístico máximo da experiência. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Paradidaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 40 

efeitos funcionais do acesso ao pictograma paradidático, passíveis de serem vivenciados pela 

consciência semperaprendente, no universo da interassistencialidade: 

01. Acesso interassistencial. 

02. Agudização das parapercepções. 

03. Ampliação de neomundividência. 

04. Ampliação do leque de automanifestação. 

05. Aplicação de imaginação com lógica, coerência e racionalidade. 

06. Aporte mentalsomático. 

07. Apreensão de neoideia. 

08. Associação de ideias. 

09. Automegacognição. 

10. Autorreflexão aprofundada. 

11. Captação de verpons. 

12. Compreensão de neoparadigma. 

13. Defloramento parapsíquico. 

14. Descarte de mitos. 

15. Desconstrução de apriorismos. 

16. Desenvolvimento da Inteligência Evolutiva. 

17. Emulação heteropensênica empática. 

18. Entendimento de neocenário. 

19. Entrelinhamento de especialidades. 

20. Esclarecimento atacadista. 

21. Expansão sadia da autoconfiança. 

22. Explicitação da pararrealidade. 

23. Extrapolação ideativa. 

24. Fraternismo instantâneo. 

25. Impacto tarístico. 

26. Imprinting parapedagógico. 

27. Input polineurolexicológico. 

28. Intercompreensão teática. 

29. Libertação idiomática temporária. 

30. Limpidez mental. 

31. Multissíntese de aprendizados. 

32. Permeabilidade interassistencial. 

33. Predisposição autorrenovadora. 

34. Preparo inteligente do próximo ato. 

35. Recuperação de auto-herança. 

36. Resolução de impasse cognitivo. 
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37. Silêncio mental pacificador. 

38. Sincronia com o timing da interassistência. 

39. Sobrelevação dos pertúrbios da cotidianidade. 

40. Xepa mentalsomática. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pictograma paradidático, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

02.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

03.  Autaceitação  parapsíquica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

04.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

05.  Comunicação  interdimensional:  Paracomunicologia;  Neutro. 

06.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

07.  Crescendo  Linguística-Imagética:  Crescendologia;  Homeostático. 

08.  Imagética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

09.  Inspiração  paradidática:  Comunicologia;  Homeostático. 

10.  Metáfora  conscienciológica:  Orismologia;  Neutro. 

11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Pensenosfera:  Pensenologia;  Neutro. 

13.  Princípio  da  responsabilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

14.  Recurso  parapsíquico:  Parapercepciologia;  Neutro. 

15.  Thesaurus  cerebral:  Polineurolexicologia;  Homeostático. 

 

O  PICTOGRAMA  PARADIDÁTICO  É  RECURSO  PARAPSÍ-
QUICO  CAPAZ  DE  CATALISAR  OS  DESEMPENHOS  TARÍS-
TICOS,  EXPANDIR  A  AUTOCOGNIÇÃO  E  A  HIPERACUIDA-

DE,  QUALIFICANDO  A  APREENSÃO  DAS  REALIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega os pictogramas paradidáticos apreendi-

dos? Em quais áreas de manifestação? Qual o saldo interassistencial decorrente? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Gontijo, Silvana; O Livro de Ouro da Comunicação; 464 p.; 5 caps.; 96 ilus.; 270 refs.; 23 x 3 cm; br.; 
Ediouro Publicações Ltda.; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 49 a 144. 

02.  Holmes, Oliver Wendell; The Autocrat of the Breakfast-Table; Ebook; 177 p.; Phillips, Sampson and 

Company; Boston; USA; 1858; página148. 

03.  Musskopf, Tony; Autopesquisa Técnica na Invéxis; Artigo; Gestações Conscienciais; Vol. 4; N. 1; Edi-

ção Especial: Anais do II CINVÉXIS – Congresso Internacional de Inversão Existencial; Instituto Internacional de Proje-

ciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 214 a 224. 
04.  Vieira, Waldo; A Natureza Ensina; 164 p.; 150 ilus.; 450 minifrases; 15 x 10 cm; br.; 1 E-mail; 1 enu.;  

1 foto; 1 microbiografia; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 14. 

05.  Idem; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 
1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; alf.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 712 a 714 e 753 a 755. 

06.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26101 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 
160 e 988 a 1.009. 

07.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 108. 

08.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols.  
I, II e III; 1 blog; 52 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos.7.518 

termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 

19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; 
páginas 125 a 140, 248, 1.275, 1.490 e 1.837. 

09.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro;  

& Kátia Arakaki; 174 p.; 40 caps.; 32 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 5 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; 
br.; 3a Ed.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 31, 32, 

49 a 51 e 84 a 97. 

10.  Idem; Máximas da Conscienciologia; 164 p; 1 E-mail; 1 enu.; 1 foto; 150 ilus.; 1 microbiografia; 450 
minifrases; 1 website; 15 x 10 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 14. 

11.  Idem; Minidefinições Conscienciais; 3 Vols; 164 p.; 8 ilus.; 10 x 15 cm; br.; pocket; Instituto Inter-

nacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; página 14. 
12.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 

ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 
4a Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 

752. 

 

J. S. R. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26102 

P I L A R    I N T E R A S S I S T E N C I O L Ó G I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pilar interassistenciológico é a atividade elencada pela conscin intermis-

sivista, homem ou mulher, considerada fundamental para o exercício pessoal da ajuda mútua e pa-

ra a consecução da programação existencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pilar deriva do espanhol pilar e este do latim pilare, “coluna, 

pilar”. Surgiu no século XI. O prefixo inter deriva igualmente do idioma Latim, inter, “no interior 

de 2; entre; no espaço de; no meio de”. O termo assistência procede também do idioma Latim, as-

sistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou ad-

sistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir 

à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. O elemento 

de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; 

tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Sustentáculo interassistencial. 2.  Suporte da assistencialidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas pilar interassistenciológico, pilar interassistencio-

lógico taconístico e pilar interassistenciológico tarístico são neologismos técnicos da Interassis-

tenciologia. 

Antonimologia: 1.  Atividade egoística. 2.  Despriorização assistencial. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium onde são feitos os atendimentos consciencioterápi-

cos; o Acoplamentarium para o desenvolvimento parapsíquico; o Tertuliarium para os debates ta-

rísticos; o background no exercício da interassistencialidade; o self made man parapsíquico inte-

rassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interassistencialidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Interassistenciali-

dade: chave evolutiva. 

Coloquiologia: a importância de suar a camisa para auxiliar os outros de maneira cos-

moética. 

Proverbiologia: – A boa ventura de uns ajuda os outros. 

Ortopensatologia: – “Interassistência. A consciência, quando minipeça interassisten-

cial lúcida, concentra na assistência aos compassageiros de evolução, a essência, o foco, o pro-

cesso de convergência dos autesforços e todo o trabalho fulcral dos seus atos diários”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os assistenciopensenes;  

a assistenciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepesso-

pensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o esforço multiexistencial no soerguimento 

da materpensenidade interassistencial; as reestruturações pensênicas da conscin assistente; os li-

mites assistenciais autoimpostos pelas patopensenizações; a importância de a conscin assistente 

não pensenizar mal de ninguém; o papel dos intelectopensenes nos esforços tarísticos; a intelecto-

pensenidade; a higidez autopensênica fundamental para ajudar os outros; a ressonância pensênica 

mais permanente com os amparadores extrafísicos; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: o pilar interassistenciológico; a autocognição quanto à importância da interas-

sistencialidade na evolução consciencial; a atenção voltada para as necessidades evolutivas dos 

compassageiros; o desenvolvimento da imperturbabilidade nas interassistências críticas; a interas-

sistência na condição de cláusula pétrea das maxiproéxis dos intermissivistas; a priorização fun-
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damental das atividades assistenciais imprescendíveis; a interassistência na condição de valor 

consciencial; a dedicação lúcida às necessidades evolutivas alheias; o estudo técnico das parapa-

tologias na otimização da eficiência do auxílio aos outros; o ato de deixar de pedir para si para pe-

dir apenas pelos outros; o autodiscernimento na manutenção do equilíbrio consciencial para me-

lhor auxiliar as outras consciências; o continuísmo nas atividades de ajuda aos outros; o desenvol-

vimento da comunicabilidade para esclarecer melhor as outras consciências; a autoconscienciote-

rapia dinamizando a qualificação interassistencial; o desenvolvimento da gratidão aos credores 

grupocármicos; a intencionalidade hígida dinamizando positivamente o tenepessismo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

bioenergético em prol do auxílio a conscins e consciexes; a vivência com sabedoria da condição 

de iscagem lúcida; as projeções lúcidas (PLs) assistenciais; os desassédios interconscienciais; os 

desbloqueios corticais para ajudar as consciências a pensarem melhor; a maturidade para lidar 

com a clarividência das consciexes doentes; os desassédios relativos a interprisões multimilena-

res; os resgates extrafísicos; os bastidores multidimensionais complexos da tares; o desencadea-

mento das retrocognições por meio da assistência consciencioterápica; os Cursos Intermissivos 

(CIs) com especificidades para determinada área de atuação conscienciológica; a autoconscienti-

zação dos paradeveres assumidos na intermissão; as inspirações extrafísicas para o desenvolvi-

mento da assistência ao grupocarma; a prática da tenepes favorecendo a conexão com a procedên-

cia extrafísica; o desenvolvimento do parapsiquismo por meio da assistência parapedagógica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre os amparadores nas equipexes avançadas; o siner-

gismo amparador-tenepessista; o sinergismo equipin-equipex nos cursos de campo das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs); o sinergismo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta;  

o sinergismo entre os consciencioterapeutas nos atendimentos consciencioterápicos; o sinergismo 

tenepes–Livro dos Credores Grupocármicos; o sinergismo professor de Conscienciologia–para-

professor de Curso Intermissivo. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial regendo os encontros inter-

conscienciais; o princípio da economia de males; o princípio cosmoético de pensenizar o melhor 

para todos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o papel fundamental do princípio da 

descrença (PD) na tares; o princípio da solidariedade consciencial; o princípio paradireitológico 

de assunção das pararresponsabilidades. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos éticos das profissões 

com caráter assistencial. 

Teoriologia: a teoria do megafoco profissional. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniochacral; a assistência na condição de téc-

nica omniterapeuticológica; as técnicas de mobilização energética; a técnica da gratidão de-

sassediadora; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica do acoplamento energético assis-

tencial. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas; o voluntariado 

nas práticas da tenepes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapeuticologia; o Colégio Invisível da Tenepessologia; o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: os efeitos da tares na intraconsciencialidade; os efeitos da assunção da li-

derança interassistencial; os efeitos do exercício da fraternidade no grupocarma; os efeitos auto-

desassediadores dos posicionamentos assistenciais; os efeitos omniterápicos das ações de auxílio 

aos outros. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do desenvolvimento do parapsiquismo inte-

rassistencial. 
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Ciclologia: os ciclos de aprendizado na interassistencialidade; os ciclos de desenvolvi-

mento parapsíquico do tenepessista; os ciclos autoconsciencioterápicos da conscin assistente; os 

ciclos de aprofundamento autoconscienciométrico qualificando as relações interconscienciais. 

Enumerologia: o pilar interassistenciológico mentalsomático; o pilar interassistencioló-

gico projecioterápico; o pilar interassistenciológico paradiplomático; o pilar interassistenciológi-

co verbetográfico; o pilar interassistenciológico gesconográfico; o pilar interassistenciológico 

parapolítico; o pilar interassistenciológico conscienciométrico. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-interassistência; o binômio empatia-assertivida-

de; o binômio autorganização-tenepes; o binômio representatividade-responsabilidade; o binô-

mio afetividade-benignidade; o binômio resiliência-exemplarismo; o binômio evolução conscien-

cial–assistência interconsciencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação consciencioterapeuta-evolu-

ciente; a interação professor-aluno; a interação tenepessista–consciências assistidas; a interação 

entre os voluntários da IC; a interação amparador–conscin parapsíquica assistente; a interação 

devedor-credores grupocármicos. 

Crescendologia: o crescendo da responsabilidade no grupo evolutivo; o crescendo do 

desenvolvimento parapsíquico; o crescendo dos ressarcimentos dos débitos cármicos; o crescen-

do da qualificação tenepessística; o crescendo da liderança interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio recin- 

-ortopensenização-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-autodiscernimento-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo assédio / amparo; o antagonismo egocentrismo / al-

truísmo; o antagonismo responsabilidade / negligência; o antagonismo sabedoria mentalsomáti-

ca / emocionalismo lacrimogênico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a qualificação interassistencial depender do avanço no 

investimento autopesquisístico. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a amparofilia; a evoluciofilia; a tenepessofilia; a cons-

ciencioterapeuticofilia; a docenciofilia; a verbetografofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do bonzinho. 

Maniologia: a mania de subestimar as autopotencialidades interassistenciais; a mania 

egoística de não priorizar os outros nas manifestações conscienciais. 

Mitologia: o mito de ser perfeito para iniciar atividades assistenciais. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a assistencioteca; a consciencioterapeuticoteca;  

a tenepessoteca; a convivioteca; a voluntarioteca; a pedagogoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Assistenciologia; a Tenepessologia;  

a Consciencioterapeuticologia; a Parapedagogiologia; a Verbetologia; a Conviviologia; a Prioro-

logia; a Comunicologia; a Interaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin dedicada à interassistência; o ser desperto; a conscin parapsí-

quica. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o proexista; 

o docente de Conscienciologia; o verbetógrafo; o inversor existencial; o reciclante existencial; 

o agente retrocognitor; o voluntário de IC; o líder interassistencial; o amparador intrafísico; o aco-

plamentista; o intermissivista; o cognopolita; o reeducador; o escritor; o exemplarista; o epicon 

lúcido; o evoluciólogo. 
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Femininologia: a tenepessista; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a proexista; 

a docente de Conscienciologia; a verbetógrafa; a inversora existencial; a reciclante existencial;  

a agente retrocognitora; a voluntária de IC; a líder interassistencial; a amparadora intrafísica; 

a acoplamentista; a intermissivista; a cognopolita; a reeducadora; a escritora; a exemplarista; 

a epicon lúcida; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens interassistentiologus;  

o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens para-

paedagogus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pilar interassistenciológico taconístico = o voluntariado nas instituições 

da Socin dedicadas à tarefa da consolação; pilar interassistenciológico tarístico = o voluntariado 

nas ICs dedicadas à tarefa do esclarecimento. 

 

Culturologia: a cultura da interassistencialidade. 

 

Interassistência. Pela ótica da Autopriorologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 
4 pilares interassistenciológicos tarísticos passíveis de serem adotados pela conscin intermissi-
vista autoconscientes dos paradeveres evolutivos: 

1.  Consciencioterapeuticologia. O exercício da atividade de Consciencioterapia clínica 
na interassistência aos mais diversos tipos de evolucientes, procurando promover desassédios 
relativos às irracionalidades conscienciais. 

2.  Grupocarmologia. A aplicação da técnica do Livro dos Credores Grupocármicos, 
(LCG) visando o ressarcimento de débitos grupocármicos e da ampliação da autocognição sobre  
a importância da interassistência na atual vida humana. 

3.  Parapedagogiologia. O exercício da docência conscienciológica no esclarecimento 
de consciências e no favorecimento da recuperação de cons magnos para a consecução das pro-
gramações existenciais. 

4.  Tenepessologia. A prática diária da tenepes na condição de ferramenta fundamental 
para o desenvolvimento do parapsiquismo interassistencial e do epicentrismo lúcido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pilar interassistenciológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodesenvolvimento  interassistencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

02.  Continuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Disciplina  interassistencial:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

04.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciograma:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

13.  Postura  parapsíquica  interassistencial:  Priorologia;  Homeostático. 

14.  Taxologia  da  interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Temperamento  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  ESCOLHA  AUTODISCERNIDA  E  A  DEDICAÇÃO  DISCI-
PLINADA  AOS  PILARES  INTERASSISTENCIOLÓGICOS  PES-
SOAIS  FAVORECE  A  CONEXÃO  COM  OS  AMPARADORES  

E  O  DESENVOLVIMENTO  LÚCIDO  DO  PARAPSIQUISMO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já priorizou a interassistencialidade de maneira 

autoconsciente? Quais os pilares interassistenciológicos escolhidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; CEAEC; & EDITA-
RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução conscien-

cial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 

técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz 
do Iguaçu, PR; 2019; página 1.078. 

 

I. V. C. 
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P I S T A    D E    R E F L E X Ã O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pista de reflexão é o rastro indicador ou a estrada orientadora da auto-

pensenização produtiva da conscin lúcida, capaz de propiciar a ação diligente para encontrar neoi-

deias ou neoverpons nas autorreflexões prioritárias do momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pista vem do idioma Francês, piste, “traço de passagem deixado 

por ser vivo; conjunto de indicações orientadoras das investigações de pessoa perseguindo outra; 

superfície plana, situada no centro de circo e reservada aos artistas e animais; parte do terreno re-

servado para decolagem e aterrissagem de aparelhos aéreos”, procedente do idioma Italiano, pis-

ta, “pista; marca do pé; traço; pegada; rasto”, variação dialetal de pesta, e este derivado do idioma 

Latim Tardio, pistare, interativo de pisnere, “pilar; pisar”. Surgiu no Século XVII. O vocábulo re-

flexão provém do idioma Latim, reflexio, “ação de voltar para trás”, de reflexum, e este de reflec-

tere, “recurvar; encurvar; vergar; dobrar; voltar; prestar atenção; refletir”. Apareceu também no 

Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Pista de autorreflexão. 02.  Pista de meditação; pista de ponderação. 

03.  Pista de concentração mental. 04.  Trilha de reflexão. 05.  Vertente de reflexão. 06.  Viés de 

reflexão. 07.  Pista de rolamento intelectivo. 08.  Pista de autocognição. 09.  Rastro de cognição. 

10.  Vertente de meditação. 

Neologia. As 4 expressões compostas pista de reflexão, pista de reflexão egocármica, 

pista de reflexão grupocármica e pista de reflexão policármica são neologismos técnicos da Au-

tocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Irreflexão. 02.  Irreflexonismo. 03.  Reflexão vazia. 04.  Desvio da 

pista de reflexão. 05.  Perda da pista de reflexão. 06.  Autoimperspicácia. 07.  Insensatez pessoal. 

08.  Autovitimização ao porão consciencial. 09.  Robéxis. 10.  Vítima do ansiosismo. 

Estrangeirismologia: o pit stop autopensênico; o track down da neoverpon. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognicibilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reflexão consciencial; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os autopensenes magnos; a linearidade autopensênica; a pista gra-

fopensênica humana; o fato inafastável de os autopensenes somente se aperfeiçoarem por meio 

das autorreflexões; a fase da repensenização; a pista de reflexão circular na batopensenização;  

o zigueguear pensênico na confusão mental; as derrapagens pensênicas nos devaneios; as raias 

pensênicas autodeterminadas; o nível da aderência pensênica à trilha do pensamento na autopen-

senização retilínea. 

 

Fatologia: a pista de reflexão; a pista-rastro de reflexão; a pista-estrada de reflexão;  

a concentração da consciência sobre si própria; a excogitação no rumo certo; a inteligência de 

buscar sempre novas pistas de reflexão a fim de evitar as distorções na perspectiva autevolutiva; 

as neoproposições pesquisísticas; as pegadas das neoverpons conscienciológicas; a trilha aberta 

pelos neoconstructos conscienciológicos; a troca da matéria pela consciência; a troca da celebri-

dade pela paraprocedência pessoal; a troca do efêmero pela realidade permanente; a pista das au-

torrealizações; a pista principal das autovivências; a pista principal da autoproéxis; a linha estraté-

gica da pesquisa; o rastreamento de neoconceitos; a busca pelo veio da neoideia; o autodiscerni-

mento na definição das pistas de reflexão a serem seguidas; as fontes cognitivas suscitando pistas 
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de reflexão; as publicações; a diversidade das informações na Internet; os depoimentos biográfi-

cos; os exemplos silenciosos observados na cotidianidade; os dados pesquisísticos; o balanço das 

aquisições autexperienciais; as variáveis autodeterminadas para avaliação dos dados observados; 

o autesforço de manutenção na pista central comum da evolução da vida; as pistas de reflexão 

coletivas nos debates públicos; as interrogações até então impensadas; o redimensionamento do 

campo de análise; o surgimento das pistas alternativas; a construção conjunta do neoconhecimen-

to; os instrumentos conscienciológicos fornecedores de pistas de autorreflexão; a elaboração do 

cosmograma pessoal; a autavaliação do conscienciograma; o autexame perante a Seção Questio-

nologia dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as neopistas de reflexão por meio da autoparaperceptibilidade e do 

extrapolacionismo parapsíquico; os bloqueios energéticos cranioencefálicos funcionando como 

barreiras na pista autopensênica; o arco voltaico craniochacral liberando a estrada ideativa; os pa-

raindicadores corretores do rumo da autorreflexão; os banhos energéticos; as inspirações extrafí-

sicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da autopensenização sadia continuada. 

Principiologia: a megapista de reflexão na condição de princípio da descrença empre-

gando o paradigma consciencial; o princípio da retilinearidade da pensenização; o princípio de 

pensenizar antes de falar; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da descrença;  

o princípio pesquisístico da procura ininterrupta por neopistas de reflexão. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado aos autoquestionamentos. 

Teoriologia: a teoria e prática da Paracerebrologia. 

Tecnologia: a pista de reflexão espiralada na técnica da circularidade; a técnica do 

detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica didática 

evoluída de fornecer pistas de reflexão em vez de respostas prontas. 

Voluntariologia: o balanço periódico do voluntariado pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometria; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório cons-

cienciológico da diferenciação pensênica. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da diversificação das pistas de reflexão na abordagem cosmovisio-

lógica; o efeito da conservação do megafoco reflexivo na captação de neoverpons; o efeito tarís-

tico das pistas de reflexão conscienciológicas; os efeitos das autocríticas profundas; o efeito halo 

das neoideias. 

Neossinapsologia: a formulação de perguntas indutoras da construção de neossinapses; 

a postura pesquisadora pró-formação continuada de neossinapses; a lateropensenidade e as si-

napses livres. 

Ciclologia: o ciclo investigação-reflexão; o ciclo análise-sintese; o ciclo conclusão-re-

futação; o ciclo rotina útil–reciclagem ininterrupta; o ciclo de neoideias. 

Enumerologia: as pistas de reflexão mateológicas; as pistas de reflexão úteis; as pistas 

de reflexão fecundas; as pistas de reflexão convergentes; as pistas de reflexão cosmoéticas; as 

pistas de reflexão autopesquisísticas; as pistas de reflexão cosmovisiológicas. 

Binomiologia: o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio Opciologia-Decido-

logia; o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação racionalidade-autexposição; a interação dinâmica operati-

va–câmara de autorreflexão; a interação atenção concentrada–imaginação domada; a interação 

reflexão profunda–pacificação íntima; a interação autorreflexão retilínea–autodesperticidade 

consciencial; a interação análises-sínteses. 
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Crescendologia: o crescendo pista de reflexão–conservação do megafoco; o crescendo 

pista de reflexão–autorreciclagem intraconsciencial; o crescendo leitura pessoal–autorreflexão; 

o crescendo autorreflexão de minutos–autorreflexão de horas; o crescendo retroideias-neoideias. 

Trinomiologia: o trinômio contemplar-cogitar-ponderar; as novas pistas de reflexão 

através do trinômio recéxis-parapsiquismo-extrapolacionismo; o trinômio vontade-intencionali-

dade-autodisciplina. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio hipótese-verificação-análise-conclusão-reverificação. 

Antagonismologia: o antagonismo cálculo / impulso; o antagonismo racionalidade 

/ emocionalidade; o antagonismo autorreflexão / autoirreflexão. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à compreensão do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia; a pesquisofilia. 

Sindromologia: a parada precoce da cadeia ideativa na síndrome do ansiosismo; a para-

da no acostamento na síndrome da dispersão; a excessiva fixação da trilha mentalsomática na 

síndrome da apriorismose. 

Holotecologia: a recexoteca; a criticoteca; a evolucioteca; a mentalsomatoteca;  

a cognoteca; a conscienciometroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autopensenologia; a Autocriticologia; a Autoprofilaxia; a Autorrecexologia;  

a Experimentologia; a Heuristicologia; a Autoproexologia; a Terapeuticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a pessoa com autopensenização sem pistas para reflexão; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o agitador cultural. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a agitadora cultural. 

 

Hominologia: o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

autorreflexor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens parapsy-

chicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens epicentricus; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens parapercutiens; o Homo sapiens reflector. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pista de reflexão egocármica = a orientadora da autopensenização sobre 

assunto pessoal; pista de reflexão grupocármica = a orientadora da autopensenização sobre assun-

to do grupo evolutivo; pista de reflexão policármica = a orientadora da autopensenização sobre 

assunto da interassistencialidade. 

 

Culturologia: a cultura das autorreflexões; a cultura útil; as pistas de reflexão emergen-

tes no momento cultural. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pista de reflexão, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

05.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

07.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

12.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

14.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Trilha  energética:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  CORPUS  DE  NEOCONSTRUCTOS  DA  CONSCIENCIO- 
LOGIA  ABRE  INÚMERAS  PISTAS  DE  AUTORREFLEXÃO  
NA  FREEWAY  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  

INTERMISSIVISTA,  PROEXISTA  E  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive sempre atento quanto ao rumo das próprias 

reflexões produtivas no momento evolutivo? Tais reflexões são tranquilas e objetivas? 
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P I T O N I S A  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pitonisa é a mulher, sacerdotisa e parapsíquica da Grécia Antiga, conhe-

cida por profetizar sobre o futuro para conscins, homens ou mulheres, ao buscarem orientações 

sobre a vida intrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo pitonisa vem do idioma Latim, pythonissa, “pitonisa; adivinhado-

ra”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Pítia. 2.  Feiticeira. 3.  Sibila. 4.  Herófila. 5.  Médium. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo píton: pitão; 

pítia; pitíade; pitiâmbico; pítico; pítio; pitomancia; pitomante; pitomântico; pitônico; pitônida; 

pitoníneo; pitonisa; pitoniso; pitonissa; pitonomorfo. 

Neologia. As duas expressões compostas pitonisa original e pitonisa atualizada são neo-

logismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Cética. 2.  Ateísta. 3.  Descrente. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da pítia; o background parapsíquico; o Retro-

cognitarium; a memorabilia parapsíquica; a proficiency parafenomenológica da mulher; a life sto-

ry parapsíquica pessoal; a psychic performance; o Meden Agan aplicado ao parapsiquismo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à Parafenomenologia. 

Citaciologia. Eis a citação de Sócrates (470–399 a.e.c.) sobre o Oráculo de Delfos: – As 

maiores bênçãos chegam por meio da loucura, na verdade, da loucura que é dom divino. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal parapsíquico; a autopensenização focada no misti-

cismo; os parapensenes; a parapensenidade; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopense-

nes; a nosopensenidade; os oniropensenes; a oniropensenidade; os retropensenes; a retropenseni-

dade. 

 

Fatologia: os santuários gregos compondo a sucessão de mulheres responsáveis pelas 

profecias; o termo oráculo empregado tanto para a consciex consultada quanto ao lugar sagrado 

onde a resposta era dada; a figura de linguagem “pítia” utilizada nos dias de hoje para evidenciar 

a mulher parapsíquica; o oráculo de Júpiter, o mais antigo templo grego, contendo as pitonisas; 

o Oráculo de Delfos considerado o mais rico e influente representando a força espiritual mais du-

radoura da Sociedade Grega; o domínio e o renome das pitonisas; a elite espiritual das pítias; as 

emanações do gás etileno das rochas vulcânicas do templo desencadeadoras dos Estados Altera-

dos de Consciência (EAC); os conselhos e precognições fornecidos pelas pitonisas aos reis e líde-

res regionais ávidos pelas conquistas territoriais; as questões pessoais dos consulentes vinculadas 

à saúde, casamento, crimes e punições trazidas às pítias; o estereótipo de mulher culta, preparada 

e de posição social elevada designada “a pitonisa”; o temperamento místico frequentemente com-

pondo a personalidade das sacerdotisas; a manipulação e a sedução parapsíquica das sensitivas 

promovendo a codependência antievolutiva; as iniciações e ensinamentos místicos; o abertismo 

intraconsciencial das pítias quanto ao parapsiquismo; a mudança autoconsciente do ego pitônico 

para qualificação parapsíquica e assistencial; as Dinâmicas Parapsíquicas realizadas no Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); a Associação Internacional de Parapsiquismo 

Interassistencial (ASSIPI). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a mensagem am-

paradora transmitida pelas pítias; a abertura às inspirações parapsíquicas catalisando a assistência 

às consciexes; a disponibilidade íntima das pítias para com os parassistidos; a instalação de cam-

po energético assistencial promovido pelas sacerdotisas; os fenômenos parapsíquicos comprova-

dos em Delfos; as paracirurgias realizadas pelas pitonisas; a leitura da psicosfera alheia; as mobi-

lizações energéticas desenvolvidas no templo de Delfos; o endeusamento das pítias devido às ha-

bilidades parafenomenológicas gerando interprisão grupocármica; a interpretação das mensagens 

parapsíquicas realizadas de maneira anticosmoética; a ação inspirada por guias amauróticos; a pi-

tonisa com ego inflado por incitações de assediadores extrafísicos; as seduções holochacrais;  

a priorização das sacerdotisas quanto à vivência multidimensional; as retropegadas conscienciais 

vinculadas ao ego de pitonisa; a assistência realizada às conscins através dos fenômenos parapsí-

quicos; a parautobiografia evidenciando os trafores e trafares parapsíquicos; a oportunidade de 

descarte de posturas parapsíquicas anticosmoéticas; a utilização pessoal dos recursos parapsíqui-

cos conquistados na seriéxis para fins evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta cosmoética–autossustentabilidade energosso-

mática; o sinergismo das pitonisas quanto as atividades parapsíquicas realizadas nos templos;  

o sinergismo dos aportes parapsíquicos; o sinergismo da força presencial das sacerdotisas; o si-

nergismo patológico da manipulação parapsíquica; o sinergismo obnubilador poder-orgulho- 

-vaidade evidenciados nas pítias; o sinergismo oportunidade assistencial–amparo extrafísico. 

Principiologia: o princípio da autorreeducação consciencial quanto às posturas místi-

cas; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) perante as iniciações, os rituais e os segredos 

parapsíquicos; o princípio da descrença (PD); o princípio evolutivo de levar tudo de eito cosmoe-

ticamente; o princípio da interassistencialidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) evi-

denciando a maturidade parapsíquica. 

Codigologia: a insipiência das pítias quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da serialidade existencial (Seriexologia); a teoria da evolução do 

autoparapsiquismo. 

Tecnologia: as técnicas energéticas aplicadas sistematicamente, desencadeadoras das 

vivências fenomenológicas homeostáticas; a vigilância quanto à técnica espúria da manipulação 

consciencial; as técnicas de Autoparassemiologia; a técnica da checagem pensênica averiguando 

a causa dos autassédios; a técnica da checagem holossomática; as técnicas conscienciométricas; 

as técnicas consciencioterápicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico do EV; o labora-

tório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Parafe-

nomenologia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível da Proexologia; o Co-

légio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; 

o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos do parapsiquismo nas sessões realizadas pelas sacerdotisas; os 

efeitos nosográficos da vaidade parapsíquica; o efeito bumerangue da fuga quanto ao parapsi-

quismo assistencial; os efeitos negativos do acovardamento pessoal perante as reciclagens para-

psíquicas; os efeitos do parapsiquismo homeostático; os efeitos negativos dos ganhos secun-

dários na manifestação parapsíquica pessoal; os efeitos da assistência extrafísica no sensitivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas nos cursos de campos bioenergéticos re-

alizados na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI), propiciando a re-

flexão quanto à utilização do parapsiquismo cosmoético. 

Ciclologia: o ciclo de fraudes parapsíquicas motivadas por tentativas de escondimento 

das faltas pessoais; o ciclo reparatório; o ciclo do desenvolvimento parapsíquico das pitonisas; 
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a identificação do ciclo pessoal de desperdícios das autopotencialidades parapsíquicas; o ciclo 

da renovação pessoal reconhecer-reciclar-recomeçar quanto ao modus operandi místico; a ne-

cessidade premente do ciclo de reflexões autocríticas perante as vivências parafenomenológicas; 

o ciclo das mudanças nas crises de valores multiexistenciais. 

Binomiologia: o binômio egão-orgulho; o binômio potencialidades parapsíquicas des-

perdiçadas–frustração; o binômio exacerbação emocional–distorção parapsíquica; o binômio 

forma-conteúdo imprescindível nos estudos do autoparapsiquismo; o binômio mediunismo-passi-

vidade; o binômio destemor parapsíquico–assistência inevitável; o binômio epicentro conscien-

cial–coadjuntor essenciais para a concretização da assistência. 

Interaciologia: a interação energética pitonisa-consulente; a interação amparador-am-

parando; a interação assistente-assistido; a interação trafores parapsíquicos pessoais–trafores 

parapsíquicos alheios; a interação entre os parafenômenos; a interação fenômeno anímico–fenô-

meno parapsíquico; a interação estilo pessoal parapsíquico–retroindícios parapsíquicos. 

Crescendologia: o crescendo EV–domínio energético auxiliando na maturidade parapsí-

quica. 

Trinomiologia: as inebriações do trinômio poder-prestígio-posição vivenciadas pelas 

pitonisas. 

Polinomiologia: o polinômio balanço existencial–autoconsciencioterapia–autoconheci-

mento–alavancagem da proéxis potencializando a reciclagem parapsíquica. 

Antagonismologia: o antagonismo pítia / papa-passe; o antagonismo parapsiquismo 

centrífugo / parapsiquismo centrípeto; o antagonismo intervenção amparadora / intervenção as-

sediadora; o antagonismo parapsiquismo intelectual / parapsiquismo cerebelar; o antagonismo 

conscin egoica / conscin assistencial; o antagonismo conscin jejuna / conscin veterana; o antago-

nismo trafor parapsíquico / trafar parapsíquico. 

Paradoxologia: o paradoxo de determinada conscin culta e parapsíquica não abrir mão 

do misticismo. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a energocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a interassistenciofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a teaticofilia; a proexofi-

lia; a conscienciofilia; a energofilia. 

Fobiologia: a criticofobia; a neofobia; a parapsicofobia; a pesquisofobia; a recexofobia; 

a recinofobia; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a síndrome do oráculo; a síndrome da mulher maravilha; a síndrome 

do super-homem; a síndrome do ostracismo. 

Maniologia: a egomania; a apriorismomania; a megalomania; a nosomania; a interioro-

semania; a misticomania; a esquizomania. 

Mitologia: o mito do deus da profecia, Apolo. 

Holotecologia: a fenomenoteca; a psicossomatoteca; a evolucioteca; a pensenoteca;  

a psicoteca; a cosmoeticoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Discernimentologia; a Autocriticologia; a Para-

percepciologia; a Paraterapeuticologia; a Paraprofilaxiologia; a Parapatologia; a Autodesassedio-

logia; a Voliciologia; a Subcerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin manipuladora; a conscin sedutora; a consener; a conscin parapsí-

quica; a conscin sensitiva; a conscin epicêntrica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; 

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o homem parapsíquico; o infante parapsíquico; o médium; o místico; 

o ocultista; o professor de Parapercepciologia; o acoplamentista; o intermissivista; o comunica-

dor; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; 
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o epicon lúcido; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a pitonisa; a mulher parapsíquica; a infante parapsíquica; a médium; 

a mística; a ocultista; a professora de Parapercepciologia; a acoplamentista; a intermissivista; 

a comunicadora; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a pro-

exóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens immaturus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens energeticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-

piens conviviologus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pitonisa original = a mulher sensitiva da Antiguidade Grega, atuante de 

modo místico na transmissão de profecias; pitonisa atualizada = a mulher sensitiva de hoje, 

atuante nas religiões e seitas místicas na transmissão de mensagens parapsíquicas. 

 

Culturologia: a cultura da paraperceptibilidade; a cultura do holossoma. 

 

Erudição. As pitonisas do templo de Delfos eram geralmente consideradas mulheres 

eruditas, a exemplo de Teano (VI a.e.c.), mulher de Pitágoras (571–497 a.e.c.), a qual escreveu 

sobre educação infantil, a arte de vencer o ciúme, a maneira de gerenciar os assuntos domésticos, 

os resultados perniciosos da calúnia e temas relacionados à Medicina. 

Status. O Oráculo de Delfos designava status social e espiritual, onde muitas sacerdoti-

sas foram laureadas com coroas de ouro e homenageadas através de estátuas, por serem conside-

radas deusas pela população Grega. 

Anticosmoética. As atitudes propiciadoras da veneração, do endeusamento, dos rituais 

secretos evidenciam condutas aliciadoras, manipulativas ou anticosmoéticas das pitonisas quanto 

ao parapsiquismo. 

Cosmoética. Atinente à Cosmoeticologia, chega o período no qual a consciência entra 

em catarse cosmoética. Daí em diante, a intenção, os valores e as tendências nosográficas são 

revistas e apuradas com profundidade, permitindo a qualificação parapsíquica, interassistencial 

e evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pitonisa, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitor:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

02.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 

03.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

04.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Descensão  cosmoética:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Doutrinação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Epicon  lúcido:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

11.  Santificação:  Parassociologia;  Neutro. 
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12.  Síndrome  do  ostracismo:  Perdologia;  Nosográfico. 

13.  Solidariedade  maligna:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Tacon:  Interassistenciologia;  Neutro. 

15.  Tenepes  inspiradora:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  PITONISAS  SÃO  MULHERES  RECONHECIDAS  HISTORI-
CAMENTE  PELAS  HABILIDADES  PARAPSÍQUICAS,  PORÉM  

CAPAZES  DE  EVIDENCIAR  AÇÕES  INCAUTAS  E  MÍSTICAS  

GERADORAS  DE  DEPENDÊNCIAS  E  FANATISMOS. 
 

Questionologia. Quais traços do perfil de pitonisa você, leitor ou leitora, mantém ou ali-

menta? Por qual razão? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Broad, William J.; O Oráculo: O Segredo da Antiga Delfos (The Oracle: The Lost Secrets and Hidden 
Message of Ancient Delphi); trad. Regina Lyra; 350 p.; 24 seções; 7 caps.; 1 cronologia; 1 E-mail; 8 enus.; 3 fórmulas;  

6 fotos; 16 ilus.; 7 mapas; 1 website; glos. 138 termos; 1 nota; 159 refs.; alf.; 23 x 16 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de 

Janeiro, RJ; 2006; páginas 23 a 46. 
2.  Jacquemard, Simonne; Pitágoras e a Harmonia das Esferas (Pythagore et l’Harmonie des Sphères); trad. 

Edgard de Assis Carvalho; & Mariza Perassi Bosco; 268 p.; 11 seções; 5 caps.; 4 enus.; 1 foto; 4 anexos; alf.; 21 x 13,5 

cm; br.; Difel; Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 74 a 80. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 
termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 52 a 71. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 
geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 462. 

 

L. Z. 
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P L Á G I O    I N T E L E C T U A L  
( P L A G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plágio intelectual é o ato ou efeito de a conscin, homem ou mulher, imi-

tar, copiar, utilizar ideias, conceitos ou a essência de obra produzida por outra pessoa, sem fazer 

referência ou dar os créditos para o autor original. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo plágio vem do idioma Latim, plagium, e este do idioma Grego, 

plágios, “oblíquo, que não está em linha reta; que está de lado”. Surgiu no Século XVIII. O termo 

intelectual deriva também do idioma Latim, intellectualis, “relativo à inteligência; intelectual”. 

Apareceu no Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Cópia intelectual. 2.  Reprodução fraudulenta intelectual. 3.  Furto 

intelectivo. 

Cognatologia. Eis 22 cognatos derivados do vocábulo plágio: antiplágio; autoplágio; 

heteroplágio; megaplagiador; megaplagiadora; miniplagiato; plagiar; plagiária; plagiário; pla-

giador; plagiadora; plagiado; plagiada; plagiário; plagiarismo; plagiato; plagiofobia; Plagiolân-

dia; Plagiologia; plagiotactismo; plagioteca; pseudoplágio. 

Antonimologia: 1.  Compilação autorizada. 2.  Ineditismo intelectual. 3.  Originalidade 

intelectual. 

Estrangeirismologia: o ad amussem; a expressão à la manière de; os copy-pasters;  

o mutatis mutandis para a melhoria do texto. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao respeito à autoria alheia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Plágio: praga in-

telectual. 

Coloquiologia: o ato de pegar carona na ideia; o igual sem tirar nem pôr; o idêntico 

com todos os efes e erres; o copiado tim-tim por tim-tim; a cópia ipsis litteris; o ato de levar ao 

pé da letra. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Os escritores originais podem ser 

imitados, mas não igualados (Marquês de Maricá, 1773–1848). Quando julgamos encontrar al-

guma coisa original, mais cedo ou mais tarde, descobrimos em suas costas a marca triste do pa-

pel carbono (Paulo Bomfim, 1926–). A própria denominação de plágio é um indício de que os 

homens compreendem a dificuldade de confundir esse embrião da ladroeira com a ladroeira for-

mal (Machado de Assis, 1839–1908). No mundo nada se cria, tudo se copia (José Abelardo Bar-

bosa de Medeiros, Chacrinha, 1917–1988). 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Plágio. O pior plágio literário é o urdido a partir da tradução da obra original”. 

2.  “Plagiolândia. Perante as realidades do Cosmos, o Planeta Terra é a Plagiolândia. 

Tudo o que se inventa aqui já existe em outros planetas habitados”. 

3.  “Plagiologia. Jamais reclamei e nem vou reclamar de alguém copiar os meus textos. 

Considero tal fato uma homenagem intelectual na essência das ações tarísticas e didáticas. Sou 

contra a defesa egoica dos patrimônios intelectuais”. “O teiú é dos animais subumanos mais an-

tigos da Terra. Alguns apresentam o dorso multicolorido. Tal fato inspirou as roupas e utensílios 

da Idade Média que as pessoas empregavam para se defender. Esse é exemplo prático das cópias 

humanas da Natureza. Não devemos estimular as cópias urbi et orbi, contudo devemos facilitar  

o acesso às fontes intelectivas de modo gratuito sempre que possível. Agimos, assim, diariamente, 

no Tertuliarium fornecendo gratuitamente o verbete de cada dia com entrada livre. Há muitas su-

tilezas nas pesquisas das naturezas do trinômio plágio-plagiato-plagiador”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do plágio; a diferenciação pensênica; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o plágio intelectual; o apoderamento das ideias de outrem; a obra clonada;  

o menosprezo e descaso com a publicação original; as pequenas alterações para camuflar a seme-

lhança entre as publicações; o hábito do “copia e cola”; a omissão de dados; a ausência de aspas 

no texto colado; as ferramentas para detecção de plágio; a vergonha alheia; a denúncia de plágio; 

as múltiplas possibilidades das fontes de pesquisa; a autoconscientização quanto à honestidade in-

telectual; a oportunidade de publicação de vivências pessoais; a opção pela escrita autêntica para 

melhorar a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o abertismo consciencial e a ética para a evitação de 

informações plagiadas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal detectando possíveis plágios; as paratestemunhas do furto intelecti-

vo; a chantagem dos assediadores extrafísicos culpabilizando por falta de imaginação e furto de 

ideia; a autoconscientização multidimensional (AM); a assimilação simpática (assim); a desassi-

milação simpática (desassim) das energias conscienciais (ECs); a eliminação dos bagulhos ener-

géticos falsificados; a autaceitação parapsíquica; a conexão com a Central Extrafísica da Verdade 

(CEV). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conduta ética–reconhecimento público; o sinergismo au-

todidatismo–autonomia intelectual. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP) de não plagiar a pesquisa 

alheia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) com cláusula de antiplágio; o códi-

go grupal de Cosmoética (CGC) priorizando o melhor para todos os envolvidos. 

Teoriologia: o entendimento da teoria da interprisão grupocármica no acumpliciamento 

do plágio; a teoria da inteligência evolutiva (IE) priorizando textos teáticos, tarísticos e cosmo-

éticos. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas antes, durante e depois da escrita;  

a técnica de detecção automática de textos plagiados pelo emprego de software. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Paradireitologia; os laboratórios conscienciológicos grupais de de-

sassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia (CICs) auxiliando o pesquisa-

dor a ter mais confiança na escrita dos próprios textos. 

Efeitologia: o efeito anticosmoético dos plágios; o efeito do Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para priorizar as próprias ideias sem  

a necessidade de plagiar. 

Ciclologia: o ciclo antievolutivo dos plágios; o ciclo evolutivo pessoal (CEP). 

Enumerologia: a imitação; a falsificação; a duplicata; a fotocópia; a pirataria; a repeti-

ção; a mesmice. O disfarce; a enganação; a embromação; a apropriação indevida; o furto; a auto-

corrupção; a anticosmoética. 

Binomiologia: a vivência do binômio admiração-discordância; o binômio autor-plagia-

dor; o binômio criador-copiador. 

Interaciologia: a interação obra original–obra plagiada. 
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Crescendologia: o crescendo patológico plágio-parasitismo; o crescendo leitor crítico–

–escritor tarístico; o crescendo direito autoral–domínio público; o crescendo autoplágio-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio escondimento-burlamento-fingimento. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamen-

to-acompanhamento. 

Antagonismologia: o antagonismo hipótese original / plágio científico; o antagonismo 

plágio / referenciação; o antagonismo plágio consciente / coincidência criativa. 

Paradoxologia: o paradoxo de o plagiador ser admirador da obra alheia e não ter ne-

nhum respeito pelo autor da obra; o paradoxo de ser preferível a mais dura realidade à mais 

doce ilusão. 

Politicologia: a política do autorado cosmoético. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço evolutivo na evitação do auto  

e heteroplágio; a lei de o menos doente assistir ao mais doente; a Lei N. 9.610/88 e a Lei  

N. 12.853 de 2013 atualizando a legislação sobre direitos autorais. 

Filiologia: a neofilia; a conscienciofilia; a conscienciografolia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: o medo de ser plagiado; o medo de escrever e ser cobrado por plágio. 

Sindromologia: a síndrome da menos valia; a síndrome do camaleão; a eliminação da 

síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de parodiar; a mania de parafrasear; a mania do“Ctrl C + Ctrl V”. 

Mitologia: o mito “comigo não acontece”; o mito de a grama do vizinho ser sempre 

mais verde. 

Holotecologia: a plagioteca; a intelectoteca; a cognoteca; a consciencioteca; a evolu-

cioteca; a mentalsomatoteca; a pesquisoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Plagiologia; a Intelectologia; a Escritologia; a Referenciologia;  

a Bibliografologia; a Lexicologia; a Digitaciologia; a Publicaciologia; a Conscienciografologia;  

a Comunicologia; a Imitaciologia; a Dissimulaciologia; a Mimeticologia; a Recexologia; a Cos-

moeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin infradotada; a conscin superdotada; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o plagiador; o copiador; o imitador; o aliciador; o blefista; o caloteiro; 

o caluniador; o cascateiro; o charlatão; o cínico; o dissimulado; o falsificador; o fanfarrão; o fofo-

queiro; o forjador; o golpista; o hipócrita; o impostor; o malandro; o mistificador; o mitomaníaco; 

o sedutor; o socioso; o sofista; o sonso; o traidor; o tratante; o invejoso. 

 

Femininologia: a plagiadora; a copiadora; a imitadora; a aliciadora; a blefista; a calotei-

ra; a caluniadora; a cascateira; a charlatã; a cínica; a dissimulada; a falsificadora; a fanfarrã; a fo-

foqueira; a forjadora; a golpista; a hipócrita; a impostora; a malandra; a mistificadora; a mitoma-

níaca; a sedutora; a sociososa; a sofista; a sonsa; a traidora; a tratante; a invejosa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autocorruptor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapi-

ens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens logi-

cus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens prioritarius. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plágio intelectual integral = a cópia inteira, de todas as palavras do texto, 

sem a citação da fonte original; plágio intelectual parcial = a cópia de partes do texto, parágrafos 

ou frases, sem a citação dos autores originais. 
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Culturologia: a cultura do “se colar, colou”; a cultura da impunidade; a cultura do an-

tiplágio. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, em ordem alfabética, 11 tipos de plá-

gios, para reflexão e exame, expostos aos pesquisadores interessados: 

01.  Autoplágio: a utilização de textos do próprio autor, como sendo algo novo ou origi-

nal, sem mencionar os anteriores. 

02.  Plágio acadêmico: a utilização de texto escolar ou universitário alheio, sem a cita-

ção das fontes de pesquisa e das referências bibliográficas. 

03.  Plágio artístico: a utilização do estilo, letra ou melodia de música, repaginado, po-

rém sem autorização. 

04.  Plágio científico: a utilização de tese científica, sem a menção do autor ou da tese 

original. 

05.  Plágio cinematográfico: a utilização da história original, do roteiro, de detalhes téc-

nicos, da montagem ou da produção audiovisual, sem o devido consentimento. 

06.  Plágio eletrônico: a utilização de materiais da Internet sem dar os devidos créditos. 

07.  Plágio estilístico: a utilização do estilo particularíssimo de outrem. 

08.  Plágio ideativo: a utilização da neoideia de outrem, expressa apenas verbalmente, 

sem citar a fonte. 

09.  Plágio não textual: a utilização de elemento visual, gráficos, ilustrações, fotos, ta-

belas e quadros, sem indicar a fonte. 

10.  Plágio psicográfico: a utilização de mensagem ou texto psicografado, sem a devida 

referência. 

11.  Plágio publicitário: a utilização de cores, mensagens ou logotipos sem autorização, 

confundindo o consumidor. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plágio intelectual, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Antimemoricídio  conscienciológico:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

03.  Antivitimização  cognitiva:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autenticidade  consciencial:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autestilística  parapedagógica:  Autotemperamentologia;  Homeostático. 

06.  Autoconduta  paracientífica:  Parepistemologia;  Homeostático. 

07.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Bifrontismo  consciencial:  Autocoerenciologia;  Nosográfico. 

09.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

10.  Capacitação  tarística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Conscin  dissimulada:  Dissimulaciologia;  Nosográfico. 

12.  Elipse  informativa:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Fraude  científica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

14.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Texto  autoral:  Autoradologia;  Neutro. 
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PLÁGIO  INTELECTUAL  É  FALTA  DE  RESPEITO  INTER-
CONSCIENCIAL  E  TRANSGRESSÃO  AO  DEVER  DE  RE-

FERENCIAR  A  FONTE  ORIGINAL,  CONSTITUINDO  APRO-
PRIAÇÃO  ANTICOSMOÉTICA  DE  IDEIAS  E  CONCEITOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem o hábito de fazer cópia de ideias alheias pa-

ra compor texto próprio, sem a devida referência? Em caso positivo, admite o trafar do plágio in-

telectual na escrita pessoal? Quais esforços vem empreendendo no sentido de eliminar tal atitude 

antiproéxis? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  As Palavras. Título Original: The Words. País: EUA. Data: 2012. Duração: 97 min. Gênero: Drama. Idi-

oma: inglês. Cor: colorido. Legendado: inglês, Português. Direção: Brian Klugman; & Lee Sternthal. Elenco: Bradley 

Cooper; Zoe Saldana; Dennis Quaid. Produção: Michael Benaroya; Rose Ganguzza; Laura Rister; Cassian Elwex; & Bra-
dley Cooper. Fotografia: Antonio Calvache. Música: Marcelo Zarvos. Sinopse: Rory Jansen (Bradley Cooper) é casado 

com Dora (Zoe Saldana) e trabalha em editora de livros. Ele sonha em publicar o próprio livro, mas a cada nova tentativa 

se convence mais de não ser capaz de escrever algo realmente bom. Certo dia, em pequena loja de antiguidades, ele en-
contra certa pasta com várias folhas amareladas. Rory começa a ler e não consegue tirar a história da cabeça. Logo ele re-

solve transcrevê-la para o computador, palavra por palavra, e apresenta como se fosse autor do livro. O texto é publicado  

e Rory tem sucesso nas vendas. Entretanto, tudo muda quando ele conhece Jeremy Irons contando a verdade por trás do 
texto encontrado. 

2.  Janela Secreta. Título Original: Secret Window. País: EUA. Data: 2004. Duração: 97 min. Gênero: Sus-

pense. Idioma: inglês. Cor: colorido. Legendado: inglês e português. Direção: David Koepp. Elenco: Johnny Depp, 
John Turturro, Maria Bello, Timothy Hutton, Charles Dutton, Len Cariou, Joan Heney, & John Dunn-Hill. Produção: Ga-

vin Polone. Música: Philip Glass. Sinopse: Mort Rainey (Johnny Depp) é escritor em crise, tendo acabado de se separar 

da esposa (Maria Bello) após tê-la flagrado com outro homem. Mort decide se isolar na cabana à beira do lago Tashmore, 
em busca de tranquilidade. Porém, lá aparece John Shooter (John Turturro), começando a atormentá-lo ao acusá-lo segui-

damente de plágio. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Dicionário de Argumentos da Conscienciologia; revisores Equipe de Revisores do Holoci-
clo; 1.572 p.; 1 blog; 21 E-mails; 551 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 18 fotos; glos. 650 termos; 19 websites; 

alf.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 248, 338, 624 e 771. 

2.  Idem; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 413 
caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 1 mi-

crobiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 cenogra-

fias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro 
de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 

377 e 552. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 
caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 

glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 468 e 522. 
4.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITARES;  

3 Vols.; 2.084 p.; Vol. III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 
17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 téc-

nicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2019; página 1.565. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 281. 

6.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; revisores Ana Maria Bonfim; Everton Santos; & Tatiana 
Lopes; 1.088 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 1 blog; 1 cronologia; 100 datas; 20 E-mails; 600 enus.; 

272 estrangeirismos; 1 fórmula; 1 foto; 1 microbiografia; 56 tabs.; 57 técnicas; 300 testes; 21 websites; glos. 280 termos; 

5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. rev. e amp.; Associação Internacional Editares; Foz do Igua-
çu, PR; 2013; páginas 78, 98, 147 e 582. 
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Webgrafia  Específica: 
 

1.  Correa, Belén; & Londoño, Catalina; Os Cinco Tipos de Plágios mais Frequentes; Turnitin; disponível 

em: <https://www.turnitin.com/pt/blog/cinco-tipos-plagio-mais-frequentes>; acesso em 07.08.19; 19h59. 
2.  Fontenelle, André; Plágio no TCC – Os 07 Tipos de Plágio Acadêmico – Como Fazer um TCC Passo  

a Passo; disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=LJ2N4w5NWrk>; acesso em 26.08.19; 08h16. 

3.  INSPER (Instituto de Ensino e Pesquisa); Plágio Acadêmico; Versão 1; Agosto de 2012; disponível em: 
<https://www.insper.edu.br/wp-content/uploads/2015/01/Cartilha-plagio.pdf>; acesso em 25.08.19; 23h53. 
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P L A N E J A M E N T O    D A    AU T O P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento da autopesquisa é o ato ou efeito de a conscin, homem ou 

mulher, sistematizar antecipadamente, de modo calculado, técnico e estruturado, as etapas neces-

sárias para a concretização de determinado propósito pesquisístico, otimizando a obtenção dos re-

sultados evolutivos pretendidos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e é formador de 

substantivos derivados de verbos. O termo planejamento apareceu no Século XX. O elemento de 

composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesqui-

sa provém do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, 

e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; pergun-

tar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Plano técnico de autopesquisa. 2.  Planificação autoinvestigativa.  

3.  Sistematização das etapas autopesquisísticas. 

Antonimologia: 1.  Autopesquisa instintiva. 2.  Apriorismo autopesquisístico. 3.  Auto-

investigação desprogramada. 4.  Escolha do tema de pesquisa. 5.  Publicação dos resultados da 

autopesquisa. 

Estrangeirismologia: o approach da pesquisa; o laboratorium pessoal; a timeline da au-

toinvestigação; o modus operandi do pesquisador; o jus faciendi-modus faciendi da metodologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do discernimento quan-

to à tecnicidade autopesquisística. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Planifique-

mos a autocognição. Planificação é autodiscernimento. Planejar poupa tempo. 

Coloquiologia: a autopesquisa sem planejamento levada aos trancos e barrancos; o cho-

ve não molha da autoinvestigação instintiva; o caminho das pedras da pesquisa. 

Citaciologia: – Tudo deveria se tornar o mais simples possível, mas não simplificado 

(Albert Einstein, 1879–1955). 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Autoplanejamento. O autoplanejamento é fundamental. Não se começa a casa 

pelo telhado”. 

2.  “Perdologia. A falta de autoplanejamento faz a pessoa dispersiva perder tempo, 

energias conscienciais (ECs) e oportunidades evolutivas”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização ideativa; o holopensene pessoal 

da Autocogniciologia; o holopensene da antidispersividade; os tecnopensenes; a tecnopensenida-

de; a autopensenização científica; a autopensenização mentalsomática; a autopensenização prag-

mática; a autopensenização criativa; os axiopensenes; a axiopensenidade; os doxopensenes; a do-

xopensenidade; os embriopensenes; a embriopensenidade. 

 

Fatologia: o planejamento da autopesquisa; a metodologia de autopesquisa; o detalha-

mento exaustivo; o ponto de partida da pesquisa; o problema ainda sem resposta; as suposições 

iniciais quanto às possibilidades de abordagem autopesquisística; a formulação de hipóteses; a co-

esão pergunta-resposta do estudo; os apontamentos no caderno pessoal de autoinvestigação; a es-

colha de variáveis a registrar; a melhor técnica para cada caso; as várias atividades de pesquisa  
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a serem implementadas; a autopesquisa enquanto suporte da escrita teática; a materialização dos 

resultados para escrever; o tipo de autopesquisa determinando o tipo de planejamento; a determi-

nação dos objetivos da pesquisa; o roteiro de autopesquisa; a escolha dos meios para efetuar a in-

vestigação; a seleção da bibliografia; o cosmograma atualizado; as leituras; as etapas pesquisísti-

cas; a rotina redonda do pesquisador atilado; o fim do marasmo investigativo; a superação da 

apriorismose na autopesquisa; o maior rendimento evolutivo pela tecnicidade da autoinvestiga-

ção; a economia de tempo ao planejar corretamente; a procura no lugar certo; a otimização dos 

autesforços; a proatividade na autopesquisa; a evitação do monopólio do cerebelo; as percepções 

sistemáticas do dia a dia enriquecendo a autopesquisa; a autorganização enquanto atributo mental-

somático; o planejamento do próximo patamar evolutivo; o planejamento das reconciliações evo-

lutivas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático ajudando no desas-

sédio mentalsomático; a rotina mentalsomática fixando a equipex junto ao pesquisador; o entrosa-

mento equipin-equipex; as achegas trazidas pelos amparadores extrafísicos; a importância dos pa-

rafatos e sincronicidades chancelando o caminho investigativo; a resiliência energética desenvol-

vida pelas assim-desassins providenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo resultados da autopesquisa–materialização de gescons; 

o sinergismo estudo formal pontual–autodidatismo contínuo. 

Principiologia: o princípio conscienciocêntrico; o princípio do megafoco mentalsomá-

tico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto temática prioritária de 

autopesquisa. 

Teoriologia: a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria do paradigma consciencial; 

a teoria da espiral evolutiva; a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da evolução cons-

ciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica do finding na Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica da 

análise-síntese; as técnicas de autopesquisa da Conscienciologia; as técnicas de coleta, análise  

e interpretação de dados. 

Voluntariologia: a sustentação autopesquisística do voluntariado tarístico da Conscien-

ciologia. 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Cosmanálise; o laboratório conscienciológico da Autex-

perimentologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Recexo-

logia; o Colégio Invisível da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito otimizador da pesquisa bem planejada. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias aos novos hábitos organizativos. 

Ciclologia: o ciclo contínuo da autopesquisa; o ciclo escolha do tema de autopesquisa– 

–planejamento da autoinvestigação–acabativa autopesquisística. 

Enumerologia: a autorganização autopensênica; o planejamento milimétrico; a discipli-

na ideativa; a pontualidade diuturna; o detalhismo técnico; o fluxograma fluente; o cronograma 

respeitado. 

Binomiologia: o binômio tecnologia-paratecnologia; a forma sendo o planejamento no 

binômio autoinvestigativo conteúdo-forma; o binômio expandir retroconquistas–planejar neo-

conquistas; o binômio especialismo tarístico–atacadismo evolutivo; a evitação do binômio achis-

mos-palpites. 

Interaciologia: a interação autopesquisa da intraconsciencialidade–autopesquisa da ex-

traconsciencialidade; a interação autorganização-sincronicidades; a interação nível de autocien-

tificidade–maturidade autocognitiva; a interação teorização-experimentação. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

26124 

Crescendologia: o crescendo autorganização intrafísica–retilinearidade autopensênica; 

o crescendo pesquisa técnica–arsenal de técnicas de autopesquisa. 

Trinomiologia: o trinômio voluntariado-pesquisa-gescon; o trinômio curto prazo–mé-

dio prazo–longo prazo, essencial para o desenvolvimento da pesquisa. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisístico método-metodologia-instrumentos-téc-

nicas-registros-sistematização; o polinômio minucioso-fidedigno-tenaz-técnico. 

Antagonismologia: o antagonismo autorganização / acidente de percurso; o antagonis-

mo autorganização / autassédio; o antagonismo autopesquisa instintiva / autopesquisa técnica;  

o antagonismo ansiedade omissiva / autoplanejamento lúcido. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade; o paradoxo de a cosmovi-

são poder partir da autopesquisa egocármica. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; a lei de manutenção do megafoco pesqui-

sístico. 

Filiologia: a pesquisofilia; a neofilia; a proexofilia; a gesconofilia; a grafofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a tecnofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome da pressa; a síndrome da dispersão consciencial; a síndro-

me da mediocrização. 

Maniologia: a mania da protelação. 

Mitologia: o mito da anarquia criativa. 

Holotecologia: a pesquisoteca; a ciencioteca; a metodoteca; a experimentoteca; a rece-

xoteca; a tecnoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Planejamentologia; a Autorganizaciologia; 

a Recexologia; a Experimentologia; a Mentalsomatologia; a Proexologia; a Gesconologia, a Me-

todologia; a Parafatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin autocientista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o professor; o cientista; o conscienciólogo; o siste-

mata; o paratecnólogo; o verbetógrafo; o autor; o agente da tares; o proexista; o voluntário da 

Conscienciologia; o reeducador; o intelectual; o escritor. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a professora; a cientista; a consciencióloga; a siste-

mata; a paratecnóloga; a verbetógrafa; a autora; a agente da tares; a proexista; a voluntária da 

Conscienciologia; a reeducadora; a intelectual; a escritora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens interassistentialis; 

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens recexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planejamento de autopesquisa básico = o conjunto de procedimentos 

autopesquisísticos para superar determinado minitrafar; planejamento de autopesquisa avançado 

= o conjunto de procedimentos autopesquisísticos visando o alcance da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da proatividade na pesquisa; a cultura da Autocogniciologia;  

a cultura científica; a cultura da autorganização consciencial. 

 

Otimização. O planejamento da autopesquisa não é recomendação com o propósito de 

teorizar ou engessar a investigação. Ao contrário, tem como objetivo facilitar o encaminhamento 
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das etapas necessárias a efetivação dos resultados pretendidos. Em geral, a própria existência de 

planejamento prévio já indica o grau de cientificidade da pesquisa. 

Reflexão. Muitas vezes a dificuldade de planejamento, seja de autopesquisa ou mesmo 

de consecução de determinado objetivo de vida, é resultado da falta de autorreflexão sobre os reais 

valores existenciais ou sobre o quanto estamos dispostos a levar adiante o processo de autocogni-

ção e as reciclagens necessárias. 

 

Tipologia. Sob o enfoque da Experimentologia, o planejamento da autopesquisa vai de-

pender do tipo de investigação a ser encetada, a exemplo das 6 possibilidades investigativas elen-

cadas em ordem alfabética: 

1.  Autopesquisologia. Desenvolver métodos e técnicas de autoinvestigação de aplica-

ção geral. Binômio novas demandas–novas técnicas. 

2.  Autossuperação. Programar a reciclagem de determinado traço nosográfico atravan-

cador da autevolução, exigindo autenfrentamento prioritário. Binômio indícios intraconscienci-

ais–indícios extraconscienciais. 

3.  Demanda. Satisfazer necessidade de autopesquisa pontual, no momento evolutivo, 

por exemplo, para escrever artigo para congresso. Binômio demanda regular–demanda eventual. 

4.  Especialidade. Fundamentar alguma especialidade da Conscienciologia, de acordo 

com temática de interesse. Binômio recebimento-retribuição. 

5.  Evolução. Programar a autevolução a partir do estado atual da evolutividade pessoal, 

visando o próximo patamar maturológico. Binômio reeducação-reconstrução. 

6.  Traços. Conhecer os principais traços e atributos pessoais capazes de fornecer a sín-

tese caracterial do autopesquisador. Binômio genética-paragenética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento da autopesquisa, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03. Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

04. Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

05. Autodispersividade:  Autexperimentologia;  Nosográfico. 

06. Autopesquisa  inarredável:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07. Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Completismo  existencial  diário:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10. Escolha  do  tema  de  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

11. Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 

12. Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13. Impasse  na  pesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14. Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15. Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

 

O  PLANEJAMENTO  DA  AUTOPESQUISA  É  FATOR   OTIMI-
ZADOR  DA  OBTENÇÃO  DOS  RESULTADOS  INVESTIGATI-
VOS  PRETENDIDOS  EM  PROL  DA  AUTOCOGNIÇÃO  COM  

FINS  EVOLUTIVOS  INTERASSISTENCIAIS  POLICÁRMICOS. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

26126 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, costuma planejar o passo a passo da autopesqui-

sa? Já se programou para alcançar o próximo patamar evolutivo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goldenberg, Mirian; A Arte de Pesquisar; 107 p.; 17 caps.; 1 E-mail; 10 enus.; 2 tabs.; 1 foto; 28 refs.; alf. 
21 x 14 cm; br.; Ed. Record; Rio de Janeiro, RJ; 2013; páginas 11 a 19. 

2.  Lopes, Tatiana; & Tenius, Beatriz; Autopesquisa Conscienciológica: Práticas e Ferramentas; ed. Eliana 

Manfroi; pref. Oswaldo Vernet; revisores Ercília Monção; et al.; 194 p.; 2 partes; 10 caps.; 25 E-mails; 89 enus.; 2 fotos; 
2 microbiografias; 1 tab.; 30 websites; 131 refs.; 6 webgrafias; alf.; 23 x 15 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2020; páginas 23 a 80. 

3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 224 
e 387. 

 

B. T. 
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P L A N E J A M E N T O    D A    G E S C O N  
( A U T O R G A N I Z A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento da gescon é o ato de preparar-se antecipadamente para as 

etapas da elaboração do livro pessoal, sob a ótica da Conscienciologia, até a fase da revisão de 

conteúdo e forma (confor) da obra. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo plano deriva do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Apareceu no Século XIV. A palavra planejamento surgiu no Século XX. O vocábulo gestação 

deriva do mesmo idioma Latim, gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. 

Apareceu em 1726. A palavra consciência vem igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhe-

cimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”,  

e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Autorganização aplicada à elaboração da gescon. 2.  Sistematização 

de pesquisa e escrita do livro. 3.  Previsão das etapas para elaboração do livro pessoal. 4.  Siste-

matização da elaboração do livro pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas planejamento da gescon, miniplanejamento da 

gescon e maxiplanejamento da gescon são neologismos técnicos da Autorganizaciologia. 

Antonimologia: 1.  Desorganização aplicada à elaboração da gescon. 2.  Elaboração ale-

atória do livro pessoal. 3.  Revisão do livro. 4.  Finalização da gescon. 

Estrangeirismologia: o upgrade da autorganização autoral; o Organizarium; o modus 

vivendi autoral; o Scriptorium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade escrita, cosmoética e evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da administração da escrita; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autografopensenes; a autografopen-

senidade; os patopensenes sabotando a rotina da escrita; o nível da administração autopensênica 

pré-autoral; o nível da organização autopensênica pré-autoral; o materpensene pessoal do pré- 

-autor. 

 

Fatologia: o planejamento da gescon; o planejamento da megagescon; as interpretações 

errôneas sobre os efeitos do planejamento na vida pessoal; o planejamento da base intrafísica;  

o planejamento do escritório; o planejamento da biblioteca pessoal; o planejamento do primeiro 

verbete; o planejamento do primeiro artigo; o planejamento da primeira aula na condição de do-

cente conscienciológico; o planejamento da rotina de elaboração do livro pessoal; a agenda inte-

lectual; a agenda pessoal de atividades diárias; as resmas de papel em locais estratégicos; as ano-

tações de bolso; a gestação consciencial escrita; o livro conscienciológico; o balanço dos resulta-

dos do planejamento da gescon; a rotina de estudos aplicada ao livro pessoal; a rotina de leitura 

útil aplicada à elaboração da gescon; a rotina da escrita do livro; a rotina de realização de balanço 

de resultados; o replanejamento da rotina de elaboração do livro pessoal; a autolucidez no plane-

jamento da gescon; o planejamento da autossuperação de gargalos da escrita; o cronograma de 

trabalho; as metas quantitativas; as metas qualitativas; a dispersividade e a autoinsegurança sabo-

tando a rotina da escrita; o ato de planejar a produção do livro sem concluí-lo; as reciclagens para 

o replanejamento da gescon; o ordenamento do fluxograma da elaboração do livro; a vontade pes-

soal aplicada ao planejamento da gescon; o saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) aplicado ao 

planejamento da gescon; o somatório dos pequenos desempenhos; a importância da rede de ami-

zades com autores e autorandos; a importância do Curso Formação de Autores da União Interna-
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cional de Escritores da Conscienciologia (UNIESCON); o Manual de Redação da Consciencio-

logia; a Revista Conscientia; o Journal of Conscientiology; o conscienciograma; a escrita da ges-

con enquanto concretização do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o efeito da gescon pes-

soal na próxima intermissão. 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático da conscin pré-au-

tora; o EV aplicado antes da escrita da gescon; o EV aplicado durante a escrita da gescon; o EV 

aplicado após a escrita da gescon; a exteriorização das energias conscienciais visando a blinda-

gem da base física; os auto e heterassédios interferindo na rotina pessoal da escrita do livro; os in-

sights do amparador extrafísico através das sincronicidades inegáveis; os insights do amparador 

extrafísico através dos contatos interpessoais; o papel do tenepessismo no planejamento da ges-

con; os campos energéticos promotores de reflexão nas dinâmicas de escrita da UNIESCON. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intencionalidade-autorganização; o sinergismo 

voluntariado-tenepes-docência-autorado; o sinergismo escrita–amparo de função–tenepes; o si-

nergismo cognopolitismo–rotina grafopensênica; o sinergismo organização individual–fluxo do 

Cosmos. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do aproveitamento 

máximo da oportunidade da vida intrafísica; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado 

à grafopensenidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado ao planejamento e a roti-

na da escrita da gescon. 

Teoriologia: a passagem do 1% de teoria para os 99% de vivência na rotina da escrita 

diária; a teática da otimização do tempo. 

Tecnologia: a técnica da concentração mental; a técnica da priorização evolutiva; as 

técnicas de planejamento pessoal; a técnica de viver evolutivamente com planejamento. 

Voluntariologia: os voluntários da Revista Conscientia; o voluntariado na EDITARES; 

o voluntariado na UNIESCON; os voluntários da Holoteca; os voluntários do Tertuliarium; os 

voluntários-professores-autores da Conscienciologia; os voluntários autores publicados do 

Holociclo (CEAEC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico radical da Heurística (Serenarium); o laboratório conscienciológico da imo-

bilidade física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pré-Autores; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível dos Autores; o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível 

dos Conscienciólogos. 

Efeitologia: o efeito do voluntariado no planejamento e na rotina da escrita do primeiro 

livro; o efeito da docência conscienciológica no planejamento e na rotina da escrita do primeiro 

livro; o efeito da tenepes no planejamento e na rotina da escrita do primeiro livro. 

Binomiologia: o binômio planejamento-resultados; o binômio intelectualidade-parapsi-

quismo; o binômio planejamento autoral–tenepes; o binômio planejamento autoral–invéxis; o bi-

nômio autorganização-autorado; o binômio autodisciplina-autorado; o binômio planejamento- 

-autodeterminação. 

Trinomiologia: o trinômio vontade firme–intencionalidade cosmoética–autorganização 

da rotina; o trinômio definição-planejamento-resultados; o trinômio artigo-palestra-livro; o tri-

nômio voluntariado-docência-gescon; o trinômio início-planejamento-manutenção. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento–pesquisa–rotina–escrita. 

Politicologia: a política da autorganização implantada na rotina pessoal; a meritocracia; 

a democracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a proexocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada ao planejamento da gescon. 

Filiologia: a planofilia; a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a bibliofilia; a ges-

conofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a planofobia; a grafofobia; a criticofobia; a laborfobia; a recexofobia; a dis-

ciplinofobia; a priorofobia. 

Sindromologia: a síndrome do segundo livro; a síndrome da procrastinação; a síndro-

me do infantilismo; a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da fadiga crônica (SFC). 

Mitologia: o mito de o planejamento engessar as ações pessoais; o mito do planeja-

mento perfeito para o livro pessoal; o mito do planejamento definitivo para a gescon; o mito de  

o autoplanejamento ser sinônimo de rigidez pessoal; o mito do autoplanejamento ser sinônimo de 

personalidade obsessiva; o mito de o autoplanejamento ser sinônimo de sofrimento; o mito de  

o planejamento ser sempre teórico. 

Holotecologia: a grafopensenoteca; a recexoteca; a prioroteca; a definoteca; a metodo-

teca; a interassistencioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Autorganizaciologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Ges-

conologia; a Autodiscernimentologia; a Interassistenciologia; a Comunicologia; a Sistematologia; 

a Grafopensenologia; a Autorrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa organizada para o autorado; a pessoa desorganizada para o auto-

rado; a conscin escritora; a isca humana insconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o pré-autor; o autor iniciante; o autor veterano; o escritor; o autorgani-

zado; o planejador; o administrador; o intermissivista; o pré-serenão vulgar; o inversor existen-

cial; o reciclante existencial; o conscienciólogo; o pesquisador; o professor; o cognopolita; o ter-

tuliano; o verbetógrafo; o voluntário; o proexólogo; o tenepessista; o compassageiro evolutivo;  

o projetor consciente; o amparador extrafísico de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a pré-autora; a autora iniciante; a autora veterana; a escritora; a autorga-

nizada; a planejadora; a administradora; a intermissivista; a pré-serenona vulgar; a inversora exis-

tencial; a reciclante existencial; a consciencióloga; a pesquisadora; a professora; a cognopolita;  

a tertuliana; a verbetógrafa; a voluntária; a proexóloga; a tenepessista; a compassageira evolutiva; 

a projetora consciente; a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens organisator; o Homo 

sapiens scriptor; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens pri-

oritarius; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens agens; o Homo sapiens intermissivus; 

o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens scientificus;  

o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniplanejamento da gescon = o ato de a conscin programar as ativida-

des da semana para a elaboração do livro pessoal; maxiplanejamento da gescon = o ato de a cons-

cin programar todas as atividades relacionadas à elaboração do livro até o envio para a editora. 

 

Culturologia: a cultura pessoal com foco no planejamento da gescon; a cultura da Au-

torganizaciologia; a cultura da prioridade da escrita do livro; a Paraculturologia da Autorreve-

zamentologia. 

 

Taxologia. Considerando a Autodiscernimentologia, antes de iniciar o planejamento  

e a escrita da gescon, o pré-autor pode identificar, pelo menos, 6 necessidades e exigências imedi-
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atas da pesquisa, listadas em ordem alfabética, exigindo reciclagens e revisões de prioridades co-

tidianas: 

1.  Anotações. Organizar as anotações de autopesquisa, diário projetivo, dados de cursos 

realizados e pensatas, de modo a utilizá-las com praticidade. 

2.  Bibliografia. Compor biblioteca especializada sobre o tema, a fim de diminuir lacu-

nas cognitivas para a escrita. 

3.  Entrevista. Entrevistar profissionais, especialistas e testemunhas históricas, amplian-

do a cosmovisão sobre a temática da gescon. 

4.  Hemerografia. Aplicação da técnica do cosmograma buscando exemplificação de te-

mas abstratos, avançados e de difícil compreensão pragmática. 

5.  Investigação. Checar, verificar e levantar dados através de documentos e leituras, in-

dispensáveis para a escrita do livro. 

6.  Viagens. Investir em viagens para investigar e checar in loco fatos, sejam relaciona-

dos à pesquisa biográfica, histórica, seriexológica ou outra área. 

 

Exigências. Nem sempre a gescon deve iniciar pela escrita em si. Há de se verificar as 

exigências imediatas do tema de pesquisa. Em muitos casos, o livro exige leituras, viagens e en-

trevistas preliminares, podendo ser realizados apenas rascunhos de ideias iniciais. 

 

Caracterologia. Considerando a Autorganizaciologia, eis 5 aspectos úteis para o plane-

jamento da gescon, em ordem funcional, úteis para o desenvolvimento do estudo, da pesquisa, da 

leitura, da escrita e das revisões da obra em andamento: 

1.  Prioridades. Reavaliar e redefinir as prioridades pessoais. A escrita da gescon exige 

abrir mão temporariamente de outros empreendimentos importantes, pois requer dedicação, ener-

gia, foco e tempo. 

2.  Rotina. Reavaliar e redefinir a rotina intelectual. O foco no livro exige novos hábitos 

para otimizar o tempo, por exemplo, acordar mais cedo ou dormir mais tarde para a produção es-

crita. 

3.  Agenda. Reavaliar e redefinir agenda (horários). É preciso dedicação de muitas horas 

semanais, incluindo, se possível, horários fixos, diários para estudo e escrita. 

4.  Base física. Reorganizar a base física visando minimizar a perda de tempo e as inter-

ferências negativas na rotina mentalsomática. 

5.  Escritório. Investir em melhorias na infraestrutura do escritório pessoal, seja do pon-

to de vista da Ergonomia, de instrumentos ou de materiais de trabalho para otimizar a pesquisa  

e a escrita. 

 

Holossoma. Vale também a reflexão sobre a condição holossomática do pré-autor, como 

o equilíbrio do soma (sono, alimentação, atividade física) e em relação ao energossoma, buscando 

manter com regularidade a prática das manobras energéticas. Também, analisar o estado emoci-

onal (psicossoma), em especial quanto aos aspectos afetivo-sexuais, da convivência com o grupo 

evolutivo e as amizades intermissivas. E, por último, avaliar o mentalsoma (capacidade de con-

centração, memória, higiene pensênica). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento da gescon, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

03.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
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05.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Cognografia:  Cogniciologia;  Neutro. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

12.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Subestimação  da  finalização  da  gescon:  Experimentologia;  Nosográfico. 

 

PLANEJAR  A  GESCON  É  TER  CAPACIDADE  DE  ANTEVER  

AS  ETAPAS  DO  TRABALHO,  ORGANIZAR-SE,  RESOLVER  

PROBLEMAS  INESPERADOS  E  PENSAR  EM  SOLUÇÕES  

PRAGMÁTICAS,  VISANDO  A  CONCRETIZAÇÃO  DO  LIVRO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou algum planejamento efetivo de livro 

pessoal com finalidade interassistencial? Quais os frutos dessa planificação? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 
Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  

1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 
8 a 42, 53, 68, 71, 73, 75, 78, 80, 82, 85, 88, 99, 101, 103, 110, 115, 119, 121, 124, 129, 131, 137, 139, 142, 159, 161, 

165, 173, 175 a 177, 179, 180, 182, 187, 197, 203, 209, 217, 219, 220, 229, 231 e 251. 

2.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 
caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 

tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  
2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 61 e 63. 

3.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 70, 102, 

115, 125, 180, 190, 312, 330, 354, 383, 384, 386, 387, 392, 401, 423, 444, 446, 449, 451, 453, 493, 494, 496, 500, 505 
 a 507, 514, 517, 518, 532, 535, 536, 557, 580, 586, 601, 615, 625, 657, 680, 688, 693, 701, 715, 726, 735 e 748. 

 

A. N. 
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P L A N E J A M E N T O    D E    M A R K E T I N G    C O S M O É T I C O  
( P L A N E J A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento de marketing cosmoético é o ato ou efeito de planejar ou 

preparar antecipada e estrategicamente o conjunto de ações necessárias para atingir os objetivos 

mercadológicos institucionais, elaborado com foco na Paradireitologia, extrapolando as leis intra-

físicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; igual; chão; raso; 

nivelado”. Apareceu no Século XIV. O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, 

formador de substantivos derivados de verbos. A palavra planejamento surgiu no Século XX.  

O termo do idioma Inglês, marketing, provém de market, e este do dioma Latim, mercatus, “ne-

gócio; mercado”. Apareceu em 1920. O termo cosmos deriva do idioma Grego, kósmos, “ordem; 

organização; mundo; universo”. Surgiu em 1563. O elemento de composição cosmo vem do mes-

mo idioma Grego, kósmos. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O vocábulo ética 

procede do idioma Latim, ethica, “Ética; Moral natural; parte da Filosofia que estuda a Moral”,  

e este do idioma Grego, éthikós. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Planejamento estratégico mercadológico cosmoético. 2.  Planificação 

de marketing cosmoético. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo marketing: 

demarketing; e-marketing; endomarketing; macromarketing; marqueteira; marqueteiro; micro-

marketing; telemarketing; webmarketing. 

Neologia. As 4 expressões compostas planejamento de marketing cosmoético, planeja-

mento de marketing cosmoético aquisitivo, planejamento de marketing cosmoético executivo  

e planejamento de marketing cosmoético distributivo são neologismos técnicos da Planejamento-

logia. 

Antonimologia: 1.  Planejamento de marketing. 2.  Planejamento estratégico mercadoló-

gico. 3.  Planificação de marketing. 

Estrangeirismologia: o planejamento de marketing cosmoético; o agribusiness; o share 

of mind; o benchmarking; o brainstorming; o call center; o design; o franchising; a mailing list; 

o press release; o recall; a trademark. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo teático evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Marketing cos-

moético: autodiscernimento. 

Coloquiologia. Eis 7 expressões populares de contraposição ao planejamento de marke-

ting cosmoético: é assim mesmo, não tem jeito, não; não é comigo; deixa rolar; vamos ver como 

é que fica; vamos ver no que vai dar; todo mundo faz igual; no fim dá certo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Planejamentologia; os autopensenes; a autopen-

senidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os demopensenes; a demopensenidade; os do-

xopensenes; a doxopensenidade; os genopensenes; a genopensenidade; os grafopensenes; a grafo-

pensenidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os in-

terpensenes; a interpensenidade; os logopensenes; a logopensenidade; os maxipensenes; a maxi-

pensenidade; os megapensenes; a megapensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; o respeito ao holopense-

ne grupal. 
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Fatologia: o planejamento do retorno equilibrado sobre o investimento; o estímulo ao 

investimento sustentável; a Cosmoética aplicada nos diferentes níveis de planejamento; a exequi-

bilidade do planejamento cosmoético de marketing desde o Planeta inteiro até subdivisões ao mo-

do de continentes, nações, estados, cidades, bairros e ruas; o planejamento cosmoético de marke-

ting aplicado a ideias, produtos tangíveis, produtos intangíveis, instituições e pessoas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a ajuda dos amparadores extrafísicos na formação da equipe de tra-

balho; o amparo de função para cada caso de marketing específico; as sincronicidades promovi-

das por amparadores; o Paradireito; a Paradiplomacia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Planejamentologia-Cosmoética-Mentalsomatologia. 

Principiologia: o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio da imortalidade da 

consciência; o princípio da afinidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: as teorias do planejamento; as teorias de marketing; as teorias da Metodo-

logia Científica; as teorias de pesquisa mercadológica. 

Tecnologia: as técnicas de planejamento de marketing; a técnica do detalhismo; a técni-

ca da autorganização consciencial. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o la-

boratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório conscienciológico da Para-

geneticologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Proexólogos; o Colégio Invisível dos Despertos;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito dos hábitos saudáveis sobre as rotinas úteis; o efeito ansiogênico 

gerado pelas propagandas modernas; o efeito cascata (marginal) do hiperconsumismo; os efeitos 

ambientais do consumismo; os efeitos ilusórios da vida humana; os efeitos do planejamento da 

vida para evitar o pânico; os efeitos evolutivos da fraternidade vivida. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico. 

Ciclologia: o ciclo de planejamento de marketing cosmoético; o ciclo de formação da 

equipe especializada; o ciclo de construção da empatia com o cliente; o ciclo redação-revisão- 

-aprovação do plano; o ciclo de implementação do plano; o ciclo de vida do produto; o ciclo pro-

duto desconhecido–marketing eficaz–produto posicionado–produto conhecido. 

Enumerologia: o raciocínio cosmoético; o raciocínio fraterno; o raciocínio mercadoló-

gico; o raciocínio vendedor; o raciocínio publicitário; o raciocínio financeiro; o raciocínio manu-

fatureiro. O detalhismo cosmoético; o equilíbrio cosmoético; a administração cosmoética; a di-

plomacia cosmoética; o planejamento cosmoético; a futuridade cosmoética; o mercado cosmoé-

tico. 

Binomiologia: o binômio plano de marketing cosmoético–megatrafor aplicado; o binô-

mio planejamento de marketing cosmoético–planejamento da proéxis; o binômio planificação de 

marketing cosmoético–sustentabilidade planetária; o binômio sucesso empresarial–sucesso cos-

moético; o binômio habilidades quantitativas–habilidades qualitativas; o binômio (dupla) plane-

jador tenepessista–planejador cosmoético; o binômio Cosmoética-Paradireito. 

Interaciologia: a interação homeostática detalhismo-cosmovisão; a interação homeos-

tática entre disciplinas; a interação harmoniosa entre equipes; a interação prazo restrito–exati-

dão de informações; a interação teoria-prática; a interação resultado intrafísico–resultado extra-
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físico; a interação cosmoeticidade–interassistencialidade–amparo extrafísico; a interação análi-

se egocármica–análise grupocármica; a interação multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo plano de marketing–plano de marketing cosmoé-

tico; o crescendo ausência de informação–saturação informacional; o crescendo prejuízo–ponto 

de equilíbrio–lucro; o crescendo viabilidade empresarial–viabilidade empresarial cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio (trio) conscin planejadora–dupla evolutiva–grupo cármico; 

o trinômio (trio) conscin planejadora–equipe intrafísica–equipe extrafísica; o trinômio conscin 

planejadora–instituição–mercado. 

Polinomiologia: o polinômio página em branco–redação–revisão–aprovação do plano; 

o polinômio implementação-controle-revisão-replanejamento; o polinômio (modelo dos 4 pês) 

produto-ponto-promoção-preço; o polinômio (análise de equilíbrio) pontos fortes–pontos fracos–

–oportunidades–ameaças; o polinômio planejador–instituição–Governo Federal–Estado Mun-

dial. 

Antagonismologia: o antagonismo sonho / realidade; o antagonismo planejamento  

/ improvisação; o antagonismo plano / ação; o antagonismo ação / inação; o antagonismo teoria 

/ prática; o antagonismo falta de informação / excesso de informação; o antagonismo desejos  

e necessidades do consumidor / viabilidade empresarial; o antagonismo lucro / prejuízo; o anta-

gonismo resultados de curto prazo / resultados de longo prazo; o antagonismo cosmoética / ava-

reza. 

Paradoxologia: o paradoxo de o planejamento de marketing poder ser cosmoético ao 

favorecer o investidor. 

Politicologia: a democracia; a tecnocracia; a meritocracia; a cosmoeticocracia; a assis-

tenciocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: as leis regulamentadoras da Constituição Federal; as leis do Código de De-

fesa do Consumidor; as leis do Código Civil; as leis internacionais; as leis ambientais; a lei da 

solidariedade cosmoética evolutiva; a lei do maior esforço pesquisístico. 

Filiologia: a discernimentofilia; a evoluciofilia; a raciocionofilia; a neofilia; a experi-

mentofilia; a conscienciofilia; a autopesquisofilia; a logicofilia; a mentalsomatofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a raciocinofobia; a neofobia; a experimentofobia; a auto-

pesquisofobia; a debatofobia; a logicofobia; a mentalsomatofobia. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo; a síndrome da pressa; a síndrome da inse-

gurança; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da pro-

crastinação; a síndrome do perfeccionismo; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a doxomania; a tecnomania; a internetmania; a abulomania; a riscomania; 

a fracassomania; a oneomania; a tiranomania; a egomania; a acribomania; a megalomania. 

Mitologia: o mito do fatalismo; o mito da predestinação; o mito de o planejamento ser 

restrito à cúpula institucional; o mito do planejamento distante da realidade; o mito de o plane-

jamento ser gasto de tempo; o mito de o planejamento ser caro; o mito de o planejamento não 

dar certo. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a sociologicoteca; a comunicoteca; 

a administroteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a juridicoteca; a pesquisoteca; a politicoteca. 

Interdisciplinologia: a Planejamentologia; a Mercadologia; a Cosmoeticologia; a Para-

direitologia; a Megatraforologia; a Equilibriologia; a Anticosmoeticologia; a Retribuiciologia;  

a Interassistenciologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Psicologia; a Antropologia; a Filosofia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
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peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o planejador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a planejadora. 

 

Hominologia: o Homo sapiens microplanus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapi-

ens universalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens autocriticus; o Homo sapiens ethicus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planejamento de marketing cosmoético aquisitivo = aquele objetivando  

a utilização da infraestrutura mais completa para alcançar a meta evolutiva; planejamento de mar-

keting cosmoético executivo = aquele objetivando a implementação do plano de ação da forma 

mais completa e sadia; planejamento de marketing cosmoético distributivo = aquele objetivando  

o resultado do plano de ação beneficiando o maior número possível de consciências. 

 

Culturologia: a cultura do planejamento; a cultura do planejamento de marketing cos-

moético; a cultura da Autexperimentologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do imedia-

tismo; a cultura da indiferença; a cultura da impunidade. 

 

Taxologia. Eis, a título de exemplo, 12 categorias de planejamento de marketing, com  

4 exemplos respectivos, passíveis de implementação cosmoética, listadas em ordem alfabética se-

gundo classificação de produto: 

01.  Bens industriais: equipamentos; frutas; minérios; serviços especializados. 

02.  Bens intangíveis (serviços): escolas; hotéis; hospitais; linhas aéreas. 

03.  Bens tangíveis duráveis: automóveis; eletrodomésticos; móveis; roupas. 

04.  Bens tangíveis não duráveis: alimentos; bebidas; cosméticos; medicamentos. 

05.  Eventos: congressos; feiras; megaeventos; shows. 

06.  Experiências: planetários; parques nacionais; parques temáticos; restaurantes temá-

ticos. 

07.  Ideias: causas; partidos políticos; responsabilidade social; sustentabilidade. 

08.  Informações: avaliação de risco de crédito; certificação digital; informação cadas-

tral; notas fiscais eletrônicas. 

09.  Lugares: bairros; cidades; estados; países. 

10.  Organizações: imagens corporativas; organizações sem fins lucrativos; sindicatos. 

11.  Pessoas: artistas; atletas; políticos; profissionais. 

12.  Propriedades: ações; imóveis; investimentos financeiros; obras de arte. 

 

Procedimentologia. Sob a ótica da Teaticologia, eis, em ordem alfabética, 9 ações com-

pondo a metodologia de elaboração de plano de marketing cosmoético: 

1.  Considerar: marketing e planejamento de marketing enquanto ferramentas neutras. 

O planejador é o responsável pela aplicação e pelos resultados. 
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2.  Desenvolver: empatia com o cliente desde o início, incentivando a equipe a colocar- 

-se no lugar do consumidor visando maior qualidade de vida. 

3.  Diferenciar: sonho (abstração, visão de futuro, ideia-foco, pensamento), de planeja-

mento (processo de raciocínio, força ao pensamento, pensenização), de plano (dados e fatos, co-

municação do raciocínio, documento) e de ação (concretização, transformação). 

4.  Escolher: produto ou serviço a ser planejado com critérios cosmoéticos (procedimen-

to sob a responsabilidade dos diretores da organização). 

5.  Formar: equipe de trabalho com base em procedimentos de liderança cosmoética (in-

tegridade, competência, mérito, convivialidade, lucidez e discernimento). 

7.  Levantar: informações com bases científicas para conhecer o cliente e o mercado  

a partir de dados e fatos para aumentar a segurança do empreendimento e, também, do consu-

midor. 

8.  Pensar: de maneira cosmoética nos 3 níveis principais de planejamento de marketing 

(estratégico, tático e operacional). 

9.  Redigir: plano transparente com prazos realistas, segundo modelo comprovado de ra-

ciocínio de marketing para gerar confiabilidade visando unir as pessoas no alcance de objetivos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento de marketing cosmoético, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Cosmoconsciência:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

07.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

08.  Medo:  Subcerebrologia;  Nosográfico. 

09.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

11.  Poder  da  fraternidade:  Harmoniologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Síndrome  do  hiperconsumismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vácuo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

 

O  PLANEJAMENTO  DE  MARKETING  COSMOÉTICO,  FER-
RAMENTA  AUTEVOLUTIVA  E  INTERASSISTENCIAL,  É  CA-
PAZ  DE  PROMOVER  RETORNOS  EQUILIBRADOS  PRÓ-PAZ  

ENTRE  CONSCIÊNCIAS,  INSTITUIÇÕES  E  /  OU  NAÇÕES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera viável fazer o planejamento de marke-

ting sendo cosmoético? Admite aplicar tal estratégia na vida pessoal ou profissional visando a re-

educação consciencial? 
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P L A N E J A M E N T O    DE S P E R T O L Ó G I C O  
( DE S P E R T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento despertológico é o ato de a conscin, homem ou mulher, 

embasar-se em técnicas conscienciológicas para elaborar e realizar planos de ação consciencio-

métricos, consciencioterápicos e holomaturológicos visando a alcançar a desperticidade na atual 

vida intrafísica, no contexto da Pré-Intermissiologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Surgiu no Século XIV. O sufixo mento deriva do idioma Latim Vulgar, mentu, e forma subs-

tantivos derivados de verbos. O termo planejamento apareceu no Século XX. O prefixo des pro-

cede do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; oposição; falta; separação; divisão; aumento; re-

forço; intensidade; afastamento; supressão”. A palavra assédio é de origem controvertida, vem 

provavelmente do idioma Italiano, assedio, derivado do idioma Latim, obsidio ou obsidium, “sí-

tio; cerco; assédio”, derivado de sidere, “estar sentado”. Surgiu, no idioma Italiano, no Século 

XIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XVI. O vocábulo permanente provém do idioma 

Latim, permanens, particípio presente de permanere, “ficar até o fim”. Surgiu em 1702. O termo 

total vem do idioma Latim Medieval, totalis, de totus, “todo; inteiro”. Apareceu no Século XV. 

O elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; expo-

sição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Planificação da autodesperticidade. 2.  Programação despertogênica. 

3.  Autorganização pró-desperticidade. 4.  Delineamento despertológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas planejamento despertológico, miniplanejamento 

despertológico, maxiplanejamento despertológico e megaplanejamento despertológico são neolo-

gismos técnicos da Despertologia. 

Antonimologia: 1.  Pré-desperticidade amadora. 2.  Cegueira antidesperticidade. 3.  De-

riva antidespertológica. 4.  Leniência despertológica. 5.  Apatia assediadora. 

Estrangeirismologia: a mudança de modus operandi; o marco na timeline multiexis-

tencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às autopriorizações em prol da paraimunidade interassistencial lúcida. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Planejar 

para concretizar. Desperticidade: primeira megameta. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas em ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Intermissivistas. A maioria das consciexes intermissivistas ressomadas possuem 

aportes evolutivos ociosos quanto à autodesperticidade. O principal é a não aplicação dos con-

ceitos do Curso Intermissivo. Na dimenex apreenderam, teoricamente, os conceitos em segundos, 

na dimenin são necessárias décadas para recuperarem determinados megacons e aplicá-los viven-

cial e exemplarmente. – „Qual o seu caso, nesse particular?‟”. 

2.  “Magnoproexis. A condição da desperticidade pode ser considerada cláusula pétrea 

nos estatutos das magnoproéxis de muitos intermissivistas, homens e mulheres”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal planejador; o holopensene pessoal despertogênico; 

o holopensene pessoal planificador da primeira megameta evolutiva; a construção do holopensene 

pessoal desassediador; o progressivo desenvolvimento de autoortopensenes; a autoortopenseni-

dade; os benignopensenes vivenciados com maior frequência; a benignopensenidade; os prioro-
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pensenes exsurgindo da necessidade de mudanças; a prioropensenidade; os paratecnopensenes 

aplicados com teática; a paratecnopensenidade; a depuração do materpensene pessoal. 

 

Fatologia: o planejamento despertológico; a autavaliação técnica diagnosticando, ampla-

mente, o estado consciencial atual; a inserção do marco da futura conquista da autodesperticidade 

na linha do tempo da vida atual; o maxiplanejamento existencial visando à meta optata da desper-

ticidade; a catalisação da marcha evolutiva por meio da planificação técnica do atacadismo cons-

ciencial; a esquematização do programa despertológico personalíssimo; a Conscienciometria fun-

cionando como ponto de partida do circuito despertogênico; o reconhecimento de trafares anti-

desperticidade; a aplicação de trafores contraponteando o trafar prioritário a ser superado; o au-

tomitridatismo inicial concebido pela assunção da paraprosopografia; a revisão periódica dos 

achados conscienciométricos; a Consciencioterapia subsequente às técnicas conscienciométricas 

no processo despertológico; a progressão nas etapas autoconsciencioterápicas desamarrando os 

nós górdios assediogênicos; o enfrentamento da náusea regressiva; a ressignificação de traumas 

aliviando a pressão assediadora; o apoio do grupo evolutivo no continuísmo da consecução das 

diretrizes para a desperticidade; o retorno programado à fase de autoinvestigação; a saúde holos-

somática mantida por períodos crescentes; o aumento do conhecimento da Holomaturologia; 

a ampliação da maturidade consciencial pela teática quanto aos recursos conscienciológicos; as 

estratégias para o aprimoramento holossomático indispensáveis à vivência da desperticidade; 

o autoconhecimento emocional expandindo a força presencial desassediadora; a racionalidade de-

sobstruindo a conexão mentalsoma-energossoma; o processo de consolidação da rotina útil des-

pertogênica; a revisitação dos planos de ação holomaturológicos para refinamentos; o erguimento 

de pilares de sustentação despertológica; a taxologia das fontes de autassédio; o interesse pelo es-

tudo cauteloso da Ponerologia; a formulação de estratégias de desarticulação de mecanismos asse-

diadores; os imprescindíveis registros diários servindo como indicadores de desempenho dos pla-

nos de ação despertológicos; o curso Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC) ilustrando o padrão homeostá-

tico de referência da desperticidade; o curso Programa de Aceleração da Desperticidade (PROAD) 

do Conselho de Epicons; o otimismo com a Evoluciologia na Pré-Intermissiologia. 

 

Parafatologia: a circulação fechada de energias (CFE) conduzindo à coesão energética; 

a eliminação de bloqueios chacrais; a realização do autoparadiagnóstico energossomático para 

verificação do estado holossomático; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a au-

toqualificação do EV; a mobilização básica de energias (MBE) fortalecendo o energossoma; 

a aplicação das 40 manobras energéticas para o refinamento do autoparapsiquismo; a paulatina 

sincronização da exteriorização de ECs pela prática do arco voltaico craniochacral; os acopla-

mentos energéticos antecipados pelas práticas psicométricas; o mapeamento da sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal persistente; as iscagens interconscienciais lúcidas amplificando a ta-

ra parapsíquica; o robustecimento da força presencial interassistencial advindo da autoridade mo-

ral; a tares multidimensional feita sem rebarbas energéticas; o exercício da assimilação simpática 

visando ao heterodesassédio; o aumento da destreza na desassimilação simpática; as paracicatri-

zes revelando a experiência pessoal com desassédios; o crescimento da aura benevolente típica do 

ser desperto; a paradiplomacia desarmando os heterassédios; a aquisição de maestria na descoin-

cidência física vígil; o nível de projetabilidade lúcida progredindo a par da consecução do plane-

jamento despertológico; o início da atuação lúcida em resgates na Baratrosfera; os treinamentos 

parapsíquicos extrafísicos; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquanto parescola de des-

pertos; as extrapolações parapsíquicas como indicadores do avanço do nível evolutivo da conscin; 

os encontros extrafísicos combinados com foco na Despertologia; a tenepes lapidada como fator 

imprescindível à autodesperticidade; os esboços seriexológicos associados à identificação do pú-

blico-alvo interassistencial; a pressão extrafísica arrefecida em razão das recomposições grupo-

cármicas; a crescente erudição conscienciológica parapsíquica teática; os lampejos do status de 

semiconsciexialidade apontando a aproximação com neopatamares evolutivos; os vislumbres da 

autofiex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo planejamento-consecução; o sinergismo da aplicação 

conjunta de técnicas conscienciológicas; o sinergismo estudo teórico–aplicação cotidiana; 

o sinergismo das múltiplas frentes do atacadismo consciencial; o sinergismo autopesquisa-in-

terassistência. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) aplicado na autorganização 

para a planificação evolutiva; a amplitude do princípio da restauração imediata como bloqueador 

da propagação da corrente assediadora; o princípio do aproveitamento máximo do tempo evolu-

tivo; o princípio da descrença (PD) quanto aos níveis evolutivos alheios; o princípio da hormese 

aplicado ao avanço na autodesperticidade. 

Codigologia: a elaboração e revisão periódica do código pessoal de Cosmoética (CPC) 

com cláusulas pró-despertológicas; a cláusula pétrea da proéxis. 

Teoriologia: a teoria da escala evolutiva das consciências; a teoria dos Serenões; a teo-

ria da desperticidade lançada em 1989; a teoria conscienciológica estudada exaustivamente. 

Tecnologia: as técnicas bioenergéticas; as técnicas conscienciométricas; as técnicas 

consciencioterápicas; as técnicas evolutivas; as técnicas pessoais de autodesassédio; a técnica da 

despertocrítica; a técnica da visualização parapsíquica; a técnica do enfrentamento do malestar; 

as técnicas pessoais para a progressão das unidades de medidas evolutivas da consciência. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituição Conscienciocêntrica sendo pilar de sus-

tentação dos esforços pró-desperticidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autodespertologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; 

o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; a vivência da dupla evolutiva (DE) ser-

vindo como laboratório conviviológico; a docência conscienciológica enquanto laboratório de 

interassistência tarística. 

Colegiologia: a integração ao Colégio Invisível da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos gerados pela assunção dos paracompromissos; o efeito homeos-

tático da antecipação evolutiva; os efeitos pacificadores da conscientização dos próximos passos 

existenciais; os efeitos estimulantes gerados pelas heterassunções da desperticidade. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses simultaneamente aos neopatamares evo-

lutivos galgados; a consolidação de rede paraneossináptica despertogênica facilitando a recupera-

ção de megacons na próxima ressoma. 

Ciclologia: a criação do ciclo autodespertológico; a sustentação do ciclo despertológico; 

o ciclo evolutivo pessoal; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a exaustividade empregada na pesquisa teórica despertológica; o rascu-

nho de fluxograma pró-desperticidade; a parapreceptoria despertológica; o aperfeiçoamento dos 

planos de ação despertogênicos; a consecução do planejado; as correções de rota profiláticas;  

a confirmação desassediadora do planejamento acertado. 

Binomiologia: o binômio pré-desperto–desperto; o autesforço na utilização do binômio 

admiração-discordância; o binômio diálogo-desinibição; o binômio autenticidade consciencial– 

–força presencial. 

Interaciologia: a interação megafraterna com indivíduos de todos os níveis evolutivos. 

Crescendologia: o corte do crescendo autassédio-autocorrupção; o crescendo autode-

sassédio-heterodesassédio; o crescendo monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o abandono do trinômio nosográfico sexo-poder-dinheiro; o trinômio 

despertogênico intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinômio interprisão-recom-

posição-libertação. 

Polinomiologia: o polinômio interassistencial acolhimento-esclarecimento-orientação- 

-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio despertológico autoconscienciometria–auto-

consciencioterapia–saúde holossomática–código pessoal de Cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo entropia / planejamento; o antagonismo apatia / re-

sultado; o antagonismo assédio / desassédio. 
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Paradoxologia: o paradoxo do aprofundamento no malestar para a emersão do bem- 

-estar; o paradoxo de o ser desperto atrair mais assediadores; o paradoxo da atividade grupal 

promover o desassédio individual. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a autoconsciência acerca da lei do retorno. 

Filiologia: a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia de assediador; o enfrentamento das fobias. 

Sindromologia: a remissão das síndromes conscienciais. 

Mitologia: o mito de o ser desperto não ter contato com assediadores; o mito de a des-

perticidade significar rigidez; a eliminação do mito de a desperticidade não ser para todos. 

Holotecologia: a consciencioteca; a parapsicoteca; a despertoteca; a lucidoteca. 

Interdisciplinologia: a Despertologia; a Desassediologia; a Grupocarmologia; a Home-

ostaticologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Pré-Intermissiologia; a Proexologia; 

a Tenepessologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-desperta; a conscin lúcida; a minipeça; a isca humana lúcida; 

o ser interassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o planejador; o realizador; o despertólogo; o inversor 

existencial; o reciclante existencial; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o evoluciente;  

o parapercepciologista; o proexista; o proexólogo; o projetor consciente; o tenepessista; o epicon 

lúcido; o conscienciólogo. 

 

Femininologia: a intermissivista; a planejadora; a realizadora; a despertóloga; a inverso-

ra existencial; a reciclante existencial; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a evoluciente; 

a parapercepiologista; a proexista; a proexóloga; a projetora consciente; a tenepessista; a epicon 

lúcida; a consciencióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens praeexpergitus; o Homo sapiens despertus; o Homo sa-

piens autodesassediator; o Homo sapiens desobsessus; o Homo sapiens desassediator; o Homo 

sapiens sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens epicentricus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniplanejamento despertológico = aquele composto por planos de ação 

primários, cujas metas são a maestria na aplicação de técnicas de autodesassédio; maxiplaneja-

mento despertológico = aquele composto por planos de ação criados para possibilitar heterodesas-

sédios e consolidar o automitridatismo; megaplanejamento despertológico = aquele composto por 

planos de ação visando à instalação da autofiex. 

 

Culturologia: a cultura da Despertologia. 

 

Saturação. Considerando a História da Humanidade, observa-se ser natural ao pré-sere-

não vulgar com certo nível de representatividade interconsciencial e lampejos de inteligência evo-

lutiva (IE) a busca intuitiva pelo autaprimoramento e pela ampliação da assistência, após saturar- 

-se de comportamentos dissonantes com a Cosmoética. 

CI. Em período intermissivo futuro, o pré-serenão vulgar de outrora torna-se-á candidato 

ao ingresso em Curso Intermissivo pré-ressomático, visando, dentre outros, ao burilamento das 

arestas conscienciais mais grosseiras, à compreensão do curso grupocármico e à elaboração de 

programação existencial para a otimização da etapa intrafísica seguinte. 
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Teática. O choque da ressoma, o porão consciencial e a mesologia, contudo, impõem  

o defrontamento de dificuldades existenciais e de automimeses dispensáveis. Nesse sentido, 

a Conscienciologia insere-se na intrafisicalidade ao modo de farol capaz de orientar os egressos 

dos CIs a recordarem das lições evoluciológicas, evitando a acomodação no padrão do passado. 

Contexto. A Pré-Intermissiologia funciona qual pano de fundo das funções a serem de-

sempenhadas por intermissivistas em prol do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, 

e a efetivação de planejamento existencial otimizador da autevolução catalisa a progressão para 

a primeira megameta evolutiva. 

Sustentação. Modo fundamental de manter o ciclo de enfrentamentos e superações em 

funcionamento é a procura por pilares de sustentação capazes de incrementar o autoparapsiquis-

mo, a interassistência e a pacificação íntima no cotidiano. 

Desperticidade. O desbravamento dos gargalos evolutivos com otimismo e bom humor 

confere autoridade moral sobre os problemas sobrepujados e, aos poucos, mitridatismo face aos 

assédios interconscienciais conhecidos, aproximando a conscin ao patamar da desperticidade, de-

monstrando escolhas universalistas e megafraternas nos trabalhos assistenciais. 

Interassistência. No caminho ao compléxis, a interassistência abre as contas-correntes 

holocármicas e libera interprisões, bem como aumenta o convívio com amparadores de elevados 

níveis evolutivos, descortinando novos padrões de homeostasia e extrapolações parapsíquicas ca-

pazes de gerar automotivação para os desafios vindouros. 

Liderança. A construção da identidade de líder interassistencial, atuante em período in-

termissivo futuro, ocorre por meio das conquistas evolutivas obtidas nesse período intrafísico de 

burilamento consciencial, motivo pelo qual o uso de planos de autoqualificação é crucial. 

Ofiex. Especula-se, como resultados da consecução do megaplanejamento despertológi-

co, a consolidação do estado da desperticidade nesta vida intrafísica e o domínio da projetabilida-

de lúcida, lançando sementes para a conscin instalar oficina extrafísica (ofiex), coroando o auto-

desempenho nos trabalhos em prol da reurbex e possibilitando vislumbres das próximas metas 

evolutivas, rumo à semiconsciexialidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento despertológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisa  despertológica:  Despertologia;  Homeostático. 

02.  Crescendo  da  automegarrecin:  Recinologia;  Homeostático. 

03.  Iscagem  interconsciencial  autolúcida:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Magnoproéxis:  Magnoproexologia;  Homeostático. 

05.  Marcha  evolutiva:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

07.  Parapreceptoria  despertológica:  Predespertologia;  Homeostático. 

08.  Posicionamento  pré-despertológico:  Predespertologia;  Homeostático. 

09.  Pré-desperticidade:  Autodespertologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Taxologia  do  assédio  interconsciencial:  Despertologia;  Neutro. 

13.  Técnica  da  despertocrítica:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  da  visualização  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
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O  PLANEJAMENTO  DESPERTOLÓGICO  FUNDAMENTADO   
NO  PARADIGMA  CONSCIENCIAL  OTIMIZA  O  APROVEITA-
MENTO  DA  VIDA  INTRAFÍSICA  PRÉ-INTERMISSIOLÓGICA,  

EM  BENEFÍCIO  DO  MAXIMECANISMO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já conhece as prioridades evolutivas pessoais, 

traçou metas e estabeleceu prazos para alcançá-las? Considera viável atingir o patamar da desper-

ticidade nesta vida intrafísica? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Montenegro, Douglas Herrera; Planejamento Despertológico: Proposta de Técnica e Exemplo de Apli-

cação; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 24; N. 1; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Janeiro-Março, 2020, páginas 40 a 50. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  
p.; Vol. II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; pági-
nas 910 e 1.009. 

 

D. H. M. 
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P L A N E J A M E N T O    I N V E X O L Ó G I C O    I N T U I T I V O  
( I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento invexológico intuitivo é a planificação de hábitos e esco-

lhas restrita a determinado período da vida humana, fundamentada ou compatível com a Invexo-

logia, utilizada intuitivamente por possíveis candidatos à aplicação da técnica da inversão exis-

tencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”. 

Surgiu no Século XIV. O termo planejamento apareceu no Século XX. A palavra inversão deriva 

também do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; anástrofe; alego-

ria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; inverter; transtornar”. 

Surgiu no Século XIX. O vocábulo existencial procede do idioma Latim Tardio, existentialis, 

“existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; 

apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século XIX. O elemento de 

composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; trata-

mento sistemático de 1 tema”. O termo intuição vem do idioma Latim, intuitio, “imagem refletida 

no espelho”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Planificação existencial intuitiva do inversor. 2.  Plano existencial in-

versivo intuitivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas planejamento invexológico intuitivo, planejamento 

invexológico intuitivo otimizado e planejamento invexológico intuitivo desperdiçado são neolo-

gismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Maxiplanejamento invexológico intuitivo. 2.  Vida desprogramada. 

Estrangeirismologia: a abertura mental aos insights oportunos; o link com o Curso In-

termissivo (CI) pré-ressomático; o rapport com os amparadores extrafísicos; a realização as soon 

as possible (ASAP) das prioridades evol 

utivas; a intelligentsia precoce. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às priorizações e posicionamentos invexológicos. 

Coloquiologia: a contraposição ao lema “deixa a vida me levar”; o ato de colocar a mão 

na massa precocemente. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas relacionadas ao tema: 

1.  “Invéxis. A invéxis é muito importante porque a juventude somente volta em outro 

soma”. 

2.  “Planejamento. Toda atividade inteligente exige planejamento. Antes de remar, fixe 

os remos firmemente no barco”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os assistenciopensenes; a assistenciopensenidade; a autoafinidade pensênica; os autevolucio-

pensenes; a autevoluciopensenidade; a autoblindagem energética às pressões holopensênicas pa-

tológicas; a autodeterminação diante da contrapensenidade alheia; a autopensenidade autêntica;  

a autopensenidade evolutiva; a autopensenidade madura; a autopensenidade produtiva; a autopen-

senização vigorosa pró-invéxis; a autorganização pensênica; o holopensene pessoal da inteligên-

cia evolutiva (IE); os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; o holopensene pessoal de antecipação da ma-

turidade; o holopensene pessoal do autoposicionamento evolutivo. 
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Fatologia: o planejamento invexológico intuitivo; as ideias inatas adquiridas no CI; os 

cons recuperados durante a vida intrafísica; a identificação com ideias compatíveis com a inver-

são existencial; os aportes existenciais direcionando o materpensene da autoproéxis; os colegas 

intermissivistas auxiliando na recuperação de cons; a maturidade antecipada; o uso inteligente do 

soma; o planejamento de ações compatíveis com a invéxis; a aversão natural à evitações da invé-

xis; a busca precoce de respostas a questionamentos existenciais; a obtenção precoce da autono-

mia financeira; o planejamento antecipado da saída da casa dos pais; o interesse quanto ao evolu-

tivamente prioritário; o senso de responsabilidade evolutiva; a autorganização como trafor; a sen-

sação de já ter perdido muito tempo na atual vida intrafísica; a vontade de começar logo; a afini-

zação com conscins inversoras; a eficácia do exemplarismo dos inversores sobre o jovem recém- 

-chegado na Conscienciologia; a autocobrança evolutiva em relação ao ainda não realizado, atu-

ando como impulsionadora do planejamento invexológico; o afastamento natural de amizades 

ociosas; a autocrítica enquanto elemento fundamental para o planejamento invexológico; a preva-

lência da inteligência evolutiva; a recuperação acelerada de cons; as intuições sobre tarefa exis-

tencial importante a ser realizada. 

 

Parafatologia: a afinidade natural pela técnica do estado vibracional (EV) profilático; 

as extrapolações parapsíquicas patrocinadas pelos amparadores extrafísicos; o investimento extra-

físico na conscin jovem intermissivista; os valores inversivos auxiliando no corte de vínculo com 

os assediadores extrafísicos durante a fase do porão consciencial; a valorização dos insights for-

necidos pelos amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo tarístico autoposicionamento-autexemplarismo; o siner-

gismo vontade-intencionalidade-invéxis; o sinergismo valores pessoais–valores invexológicos. 

Principiologia: o princípio pessoal do aproveitamento máximo do tempo evolutivo;  

o princípio “isso não é para mim”; o princípio da autodisciplina evolutiva. 

Codigologia: o emprego técnico do código pessoal de Cosmoética (CPC) nas recins pró- 

-evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do descarte do imprestável; a teoria da recuperação de cons; a te-

oria dos Cursos Intermissivos; a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica da inversão existencial; as técnicas otimizadoras da invéxis;  

a técnica do estado vibracional; a técnica da fórmula da retribuição pessoal. 

Voluntariologia: a afinidade natural pelo voluntariado; o voluntariado interassistencial 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o voluntariado na Associação Internacional de In-

versão Existencial (ASSINVÉXIS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Invexologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; 

o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: os efeitos da pressão das ideias inatas relacionadas à Invexologia; o efeito 

do Curso Intermissivo nos posicionamentos pessoais; o efeito impactante do primeiro contato 

com a técnica da invéxis; o efeito da lucidez antecipada quanto à evolução consciencial. 

Neossinapsologia: a recaptura de paraneossinapses intermissivas; as neossinapses deri-

vadas das paraneossinapses intermissivas; as neossinapses otimizadoras; as neossinapses adqui-

ridas a partir do contato com os amparadores extrafísicos. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal (CEP); o ciclo das mudanças pessoais; a repetição 

do ciclo erro-reflexão-recin impulsionando a autevolução. 

Enumerologia: o Curso Intermissivo; a programação existencial; a vida crítica; a anteci-

pação da maturidade; a profilaxia dos pecadilhos da juventude; a prioridade evolutiva; a agenda 

pessoal. 
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Binomiologia: o binômio antimaternidade sadia–atacadismo assistencial; o binômio 

precocidade-antecipação; o binômio meio (invéxis)-objetivo (proéxis); o binômio vontade-moti-

vação. 

Interaciologia: a interação candidatos à invéxis–aplicantes da invéxis; a interação am-

paro-inversor; a interação conscin inversível–invexólogo; a interação teoria-prática. 

Crescendologia: o crescendo predisposição-posicionamento-aplicação-manutenção;  

o crescendo escolha consciente da profissão–autonomia financeira; o crescendo apetência inve-

xológica–inversão existencial; o crescendo Curso Intermissivo–invéxis–compléxis; o crescendo 

pré-inversor–inversor calouro–inversor veterano; o crescendo decisão-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio autorganização–rotinas úteis–produtividade; o trinômio 

Curso Intermissivo–invéxis–proéxis; o trinômio invéxis-recin-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio conhecer-compreender-posicionar-otimizar. 

Antagonismologia: o antagonismo autolucidez precoce / infantilidade permanente;  

o antagonismo gestação humana / gestação consciencial; o antagonismo antimaternidade sadia  

/ maternofilia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a zona de conforto poder gerar melin. 

Politicologia: a invexocracia; a evoluciocracia; a cognocracia; a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a aplicação evolutiva da lei do maior esforço desde a juventude; a lei da 

atração entre consciências afins. 

Filiologia: a invexofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia; a decidofilia; a neofilia; a pes-

quisofilia; a criticofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a ausência de invexofobia; a superação da estagnofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do canguru; a evitação da síndrome do “já ga-

nhou” proexológico; a antítese da síndrome do infantilismo. 

Maniologia: a profilaxia das toxicomanias; a evitação das riscomanias; a superação da 

mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das necessidades evolutivas. 

Mitologia: o mito de o posicionamento invexológico ser sinônimo de compléxis; o mito 

da perfeição do comportamento do inversor existencial; o mito de todo jovem pesquisador da 

Conscienciologia ser inversor; o mito da necessidade de “curtir a vida”; o mito do “isso ocorre 

por você ainda ser jovem”; o mito de a ausência de impedidores significar necessariamente  

a aplicação da invéxis. 

Holotecologia: a invexoteca; a intermissioteca; a proexoteca; a discernimentoteca;  

a evolucioteca; a assistencioteca; a maturoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Intermissiologia; a Proexologia; a Experimentolo-

gia; a Recexologia; a Seriexologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Autopriorologia;  

a Intrafisicologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin precoce; a conscin inversora; a conscin candi-

data à invéxis; a isca humana inconsciente; a isca humana consciente. 

 

Masculinologia: o pré-inversor; o adolescente intelectual; o exemplarista precoce; o vo-

luntário jovem; a intermissivista; o jovem parapsíquico. 

 

Femininologia: a pré-inversora; a adolescente intelectual; a exemplarista precoce; a vo-

luntária jovem; a intermissivista; a jovem parapsíquica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapi-

ens priorologicus; o Homo sapiens jovialis; o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens autocriti-

cus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autoperquisitor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planejamento invexológico intuitivo otimizado = aquele elaborado  

e aplicado pela conscin candidata à invéxis, levando à assunção desta técnica evolutiva; planeja-

mento invexológico intuitivo desperdiçado = aquele elaborado contudo não aplicado pela conscin 

candidata à invéxis, por falta de disciplina ou possíveis desvios proexológicos. 

 

Culturologia: a cultura da maturidade precoce; a autopesquisa como profilaxia para as 

mimeses culturais; a cultura proexológica; a cultura conscienciológica; a cultura evolutiva;  

a cultura da reciclagem; a cultura invexológica; a cultura da interassistencialidade precoce. 

 

Trafores. Pelos critérios da Traforologia, eis em ordem alfabética 6 trafores colaboran-

do na elaboração e consecução do planejamento invexológico intuitivo: 

1.  Abertismo: o impulsionamento da atuação do amparo de função. 

2.  Autoconfiança parapsíquica: as parapercepções possibilitando a aplicação das téc-

nicas ou planejamento sugeridos pelos amparadores extrafísicos. 

3.  Autoconscientização multidimensional (AM): a eliminação do misticismo relativo  

a qualquer insight recebido. 

4.  Autorganização: a reunião dos insights recebidos, visando a ampliação da autopro-

dutividade. 

5.  Comprometimento: a demonstração da automaturidade e seriedade no cumprimento 

das metas estabelecidas. 

6.  Constância: a manutenção das atividades assistenciais fortalecendo a interconfiança 

entre o amparo extrafísico e o candidato à invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento invexológico intuitivo, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Apetência  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  invexogênica:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autoconfiança  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Autolucidez  antecipada:  Autolucidologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  inversível:  Invexologia;  Homeostático. 

06.  Ideário  inato  inversivo:  Invexologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Invexopensene:  Materpensenologia;  Homeostático. 

10.  Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Perfilologia  invexológica:  Invexometrologia;  Neutro. 

13.  Posicionamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 

14.  Precocidade  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Propulsor  da  invéxis:  Invexometrologia;  Homeostático. 
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O  PLANEJAMENTO  INVEXOLÓGICO  INTUITIVO  DEMANDA  

MATURIDADE  E  AUTORRESPONSABILIDADE  DA  CONS- 
CIN  DISPOSTA  A  APLICÁ-LO,  A  FIM  DE  MANTER  A  RE- 

LAÇÃO  DE  INTERCONFIANÇA  COM  AS  EQUIPEXES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já planejou ou estabeleceu metas evolutivas de 

modo intuitivo? Consegue dar valor aos insights a ponto de colocá-los em prática? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Colpo, Filipe; Fundamentos do Maxiplanejamento Invexológico; Artigo; Anais do X Congresso Interna-
cional de Inversão Existencial; Foz do Iguaçu, PR; 16-19.07.12; Conscientia; Revista; Trimestral; Vol. 15; N. 3; Seção: 

Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 22 enus.; 1 nota; 10 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da 

Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2011; páginas 423 a 443. 
2.  Mota, Tahiana; Curso Intermissivo: Você se preparou para os Desafios da Vida Humana?; pref. Ana Lui-

za Rezende; Revisores Cesar Machado; & Laura Bruna Araujo; 200 p.; 10 caps.; 26 E-mails; 1 foto; 1 microbiografia; 25 

websites; 83 refs.; Alf.; 23 x 16 cm; BR.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2016; páginas 81 a 91. 
3.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo, CEAEC & EDITA-

RES; 3 Vols.; 2.084 p.; Vols. II e III; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução 

consciencial; 17 fotos; glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 
2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13 cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional 

Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2019; páginas 1.114 e 1.566. 

 

B. F. 
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P L A N E J A M E N T O    M I L I M É T R I C O  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O planejamento milimétrico é o ato ou o efeito de planejar a proéxis, prepa-

rar tarefa, esquematizar trabalho ou planificar a vida humana de modo calculado, cuidadoso, es-

crupuloso, rigoroso, circunstanciado, integrado, judicioso, com grande precisão, exaustivamente, 

até o último pormenor, mínimo, concebível, de acordo com a técnica do detalhismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo planejar vem do idioma Latim, planus, “plano; chão; nivelado”.  

O sufixo mento procede também do idioma Latim, mentu, formador de substantivos derivados de 

verbos. A palavra planejamento surgiu no Século XX. O vocábulo milimétrico deriva do idioma 

Francês, millimètre, “milimétrico”. O termo milímetro apareceu em 1836. 

Sinonimologia: 01.  Planificação milimétrica. 02.  Planejamento centesimal. 03.  Plane-

jamento nanométrico. 04.  Planejamento detalhista. 05.  Planejamento preciso. 06.  Planejamento 

técnico. 07.  Planejamento estratégico minucioso. 08.  Organização milimétrica. 09.  Detalhamen-

to existencial. 10.  Orientação existencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo planejamen-

to: antiplanejamento; autoplanejamento; planeamento; planear; planejada; planejado; planeja-

dor; planejadora; planejar; replaneamento; replanejamento; replanejar. 

Neologia. As 4 expressões compostas planejamento milimétrico, planejamento milimé-

trico aquisitivo, planejamento milimétrico executivo e planejamento milimétrico distributivo são 

neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Ausência de planejamento. 02.  Falta do plano de ação. 03.  Vida 

desprogramada; vida instintiva. 04.  Existência aleatória; existência improvisada. 05.  Desorienta-

ção existencial. 06.  Descompasso evolutivo. 07.  Atitude antiproéxis. 08.  Conscin desorganiza-

da. 09.  Personalidade despreparada. 10.  Vida na robéxis. 

Estrangeirismologia: o Planejamentarium; o close-up da vida humana; o layout das ati-

tudes pessoais; o planejamento de haut en bas; a due diligence; o projeto superfine; a exposição 

ex verbo ad verbum; o ex nihilo ad nihilum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao detalhismo teático evolutivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da proexidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o planejamento milimétrico; o planejamento ou projeto inicial experimental; 

os processos de planejamento; a vida evolutiva milimetricamente planejada; a existência meti-

culosamente controlada; a megafocagem no tema sob todos os ângulos imagináveis; a cláusula 

pétrea da proéxis pessoal; o calculismo cosmoético; a máquina pessoal de cumprir prazos; a pre-

cisão matemática no corpo-máquina e na casa-máquina; o controle racional da produção evolutiva 

pessoal; a premeditação lógica da consciência madura; o corte rigoroso das entropias e dos aci-

dentes de percurso; o planejamento intergrupal da proéxis a curto, médio e longo prazo; o plane-

jamento das atitudes; a articulação dos procedimentos; o traçado da programação; o ordenamento 

do fluxograma existencial; o somatório dos pequenos desempenhos; o plantio das verpons; a evi-

tação das duplicidades quando inúteis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
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III.  Detalhismo 

 

Teoriologia: as teorias do planejamento; a teoria feminista do planejamento. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da atenção prospectiva; a técnica da 

Profilaxia; a técnica da autorganização consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Autoconscien-

ciometrologia. 

Enumerologia: o trabalho / tarefa; o plano / projeto; os meios / recursos; os objetivos 

/ metas; as ações / procedimentos; a consecução / realização; as determinações / conveniências. 

Binomiologia: o binômio planejamento da proéxis–consecução da proéxis pessoal; o bi-

nômio planejamento intermissivo inicial–planejamento intrafísico conclusivo. 

Interaciologia: a interação comprometimento-cronêmica. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo técnico / perfeccionismo patológico. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço avançado. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a proexoteca; a metodoteca; a pesquisoteca; a tecnote-

ca; a monitoroteca; a sistematicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Metodologia; a Experimentologia; a Siste-

matologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Autocriteriologia; a Taxologia; a Definologia;  

a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o planejador. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva;  

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mu-

lher de ação; a planejadora. 
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Hominologia: o Homo sapiens microplanus; o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo 

sapiens megagestor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens 

interassistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planejamento milimétrico aquisitivo = o emprego da melhor infraestrutu-

ra para colimar o objetivo evolutivo; planejamento milimétrico executivo = a realização do em-

preendimento de modo abrangente máximo; planejamento milimétrico distributivo = a doação dos 

benefícios dos trabalhos ao maior número possível de consciências. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia. 

 

Taxologia. À luz da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 40 catego-

rias de planejamentos racionais: 

01.  Administrativo. 

02.  Ambiental. 

03.  Autevolutivo. 

04.  Básico. 

05.  Cosmovisiológico. 

06.  Cronêmico. 

07.  Departamental. 

08.  Detalhista. 

09.  Econômico. 

10.  Eficiente. 

11.  Empresarial. 

12.  Específico. 

13.  Estratégico. 

14.  Existencial. 

15.  Experimental. 

16.  Familiar. 

17.  Financeiro. 

18.  Holomaduro. 

19.  Indispensável. 

20.  Industrial. 

21.  Intencional. 

22.  Intrafísico. 

23.  Inversivo. 

24.  Lógico. 

25.  Mentalsomático. 

26.  Militar. 

27.  Operacional. 

28.  Parapsíquico. 

29.  Participativo. 

30.  Parurbano. 

31.  Pesquisístico. 

32.  Prático. 

33.  Prévio. 

34.  Produtivo. 

35.  Proexológico. 

36.  Projetivo. 

37.  Refletido. 

38.  Técnico. 
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39.  Tenepessista. 

40.  Urbano. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o planejamento milimétrico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

04.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

06.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Preparação  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

11.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  PLANEJAMENTO  MILIMÉTRICO,  A  RIGOR,  EXIGE  APLI-
CAÇÕES  MULTICULTURAIS  E  MULTIDIMENSIONAIS  DA  

HOLOMNEMÔNICA,  HOLOPENSENOLOGIA,  HOLOCARMO-
LOGIA,  HOLOBIOGRAFOLOGIA  E  HOLOMATUROLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém alguma categoria de planejamento mili-

métrico nos próprios empreendimentos? Vale o esforço de atualizar a programação? 
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P L A N I L H A    D E    A U T O P E S Q U I S A  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A planilha de autopesquisa é o formulário, impresso ou rol utilizado pela 

conscin lúcida, homem ou mulher, para registrar informações pessoais, com o objetivo de avaliar, 

investigar, diagnosticar e realizar o autogerenciamento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo planilha vem do idioma Espanhol Platino, planilla, “ingresso 

ou formulário com espaços em branco para preenchimento de dados nas petições e declarações 

junto à administração pública”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição auto vem do 

idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espa-

nhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “bus-

car com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamen-

te; aprofundar”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Planilha de autoinvestigação. 2.  Planilha de pesquisa pessoal. 3.  Plani-

lha de registro autopesquisístico. 4.  Formulário de autopesquisa. 

Neologia. As 3 expressões compostas planilha de autopesquisa, planilha de autopesqui-

sa elementar e planilha de autopesquisa avançada são neologismos técnicos da Autopesquiso-

logia. 

Antonimologia: 1.  Planilha de gescon. 2.  Planilha de finanças. 3.  Planilha de hetero-

pesquisa. 4.  Planilha de heterexperimentos. 

Estrangeirismologia: a selfperformance; as best practices evolutivas; a qualificação do 

know-how autoinvestigativo; o striptease consciencial evolutivo; os archives autopesquisísticos;  

o notebook; o upgrade da autorganização. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopesquisa técnica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisa. A autopesquisa evolutiva é a ação adequada à consciência em qual-

quer dimensão existencial”. “Quanto mais você pesquisar os detalhes da sua vida, mais vai enten-

der a própria consciencialidade. O insignificante pode ser o mais significativo, antes passado des-

percebido”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisístico; o mapeamento pensênico dos 

solilóquios; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os luci-

dopensenes; a lucidopensenidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; o estudo detalhado  

e exaustivo para identificação dos exopensenes; a exopensenidade; a valorização dos autopensenes. 

 

Fatologia: a planilha de autopesquisa; o registro autexperiencial; o banco de dados da 

autopesquisa; o sistema de organização do autoconhecimento; a visão de conjunto sobre o desen-

volvimento da autopesquisa; o acesso fácil à planilha de autopesquisa; as planilhas de autopesqui-

sa disponibilizadas no Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatística (ICGE); a elaboração 

da planilha levando em consideração as experiências dos verbetógrafos; a manutenção da auto-

pesquisa aumentando a autoconfiança parapsíquica; as hipóteses de retrocognição a partir da pla-

nilha de autopesquisa; o estilo metodológico; a estratégia evolutiva pessoal; a autopesquisa siste-

mática; a planilha facilitando o planejamento das próximas ações; a planilha de autopesquisa ava-

liando o rendimento da tenepes; a planilha de projeciocríticas; a tarefa evolutiva sem superinten-

dência; os empenhos úteis; a constância e a persistência na manutenção da planilha de autopes-

quisa; os testes permanentes da vontade; o aproveitamento inteligente do tempo; a resolução dos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26154 

impasses, travões e gargalos conscienciais; as autopriorizações evolutivas; a anatomização dos 

conflitos íntimos; a planilha de autopesquisa avaliando o nível de entrosamento com as demais 

consciências; as análises dos dramas de consciência; a autopesquisa evidenciando o temperamen-

to; a análise dos traços-força e dos traços-fardo; a autopesquisa de manifestações de apriorismose; 

as autanálises das ocorrências de contrafluxos; a autopesquisa relacionada à manutenção da dupla 

evolutiva (DE); a rotina da avaliação holossomática; o autestudo da utilização do soma; a autava-

liação dos erros e acertos; a contabilização dos erros buscando aprendizado; a aferição dos acertos 

procurando valorizá-los; a enumeração dos aportes recebidos; a análise do rendimento intelectual 

assistencial; as reflexões sobre as atividades conscienciológicas; a atualização da autoimagem;  

o autenfrentamento investigativo; a vida humana realizada de modo técnico; a reciclagem através 

da planilha de autopesquisa; o balanço evolutivo; o estudo, o reconhecimento e o apreço dos mo-

mentos de maior nível de automaturidade; a estratégia intraconsciencial objetivando a autodesper-

ticidade. 

 

Parafatologia: o estado vibracional (EV) mapeado na planilha de autavaliação; as hipó-

teses de sinaléticas energéticas e parapsíquicas pessoais catalogadas; as projeções lúcidas registra-

das e estudadas para diferenciação dos sonhos; as sincronicidades analisadas sistematicamente; as 

parapercepções registradas; as paravivências analisadas para evitação dos erros de interpretação;  

os parafatos vivenciados, posteriormente estudados em imersão; a lucidez nas assimilações e de-

sassimilações nas análises diárias; o desenvolvimento do parapsiquismo com objetivo de realizar 

a iscagem consciencial lúcida; a disponibilidade aos extrapolacionismos parapsíquicos; a pre-

disposição ao contato com os amparadores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-autocoerência; o sinergismo transcrição 

da experiência–fixação mnemônica; o sinergismo detalhismo pontual–generalismo expandido. 

Principiologia: o princípio da autodedicação; o princípio de os fatos e parafatos orien-

tarem a pesquisa; o princípio da descrença (PD) sendo a base da Autopesquisologia. 

Codigologia: a planilha do código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizada periodica-

mente. 

Teoriologia: a teoria da recuperação dos cons; a teoria da grafoterapia. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas de autorganização; a teática 

conscienciológica vivenciada. 

Voluntariologia: a planilha de autopesquisa analisando o rendimento evolutivo do vo-

luntariado administrativo e docente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Consciencioterapia; laboratórios consciencio-

lógicos do desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); a exposição do pró-

prio labcon; o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Efeitologia: o efeito cosmovisiológico da análise do acervo dos autorregistros. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas de reflexões e anotações na planilha de au-

topesquisa. 

Ciclologia: o ciclo de produtividade máxima; o ciclo registrar-analisar-concluir; o ciclo 

sono-vigília; o ciclo de desenvolvimento pessoal. 

Binomiologia: o binômio investigar-checar; o binômio desassombro-descoberta; o binô-

mio investimento-recebimento; o binômio hábitos saudáveis–rotinas úteis; o binômio reduzir des-

perdícios–aumentar produtividade; o binômio abertismo-flexibilidade; o binômio atenção divi-

dida–atenção multifocal. 

Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa; a interação contínua da autoconsciência para o megafluxo contínuo do Cosmos; a inte-

ração Era da Fartura–Era do Desperdício. 
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Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio interesse-meta- 

-evolução; o trinômio utilização disciplinada–ordenação preservada–manutenção facilitada; o tri-

nômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio arranjo metódico–acesso otimizado–tempo economizado–

–produtividade aumentada; o polinômio autocognição-autocriatividade-automotivação-autor-

resolutividade; o polinômio vontade-intenção-autorganização-persistência. 

Antagonismologia: o antagonismo conhecimento panorâmico / conhecimento restrito;  

o antagonismo falsas memórias / verdadeiras vivências; o antagonismo análise profunda / síntese 

superficial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a autopesquisofilia; a cienciofilia; a metodofilia; a cognofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome de Amiel. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; a criativoteca; a in-

ventarioteca; a diarioteca; a enumeroteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Informaticologia; a Arquivologia; a Prioro-

logia; a Evoluciologia; a Paratecnologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Conscienciome-

trologia; a Metodologia Científica; a Criteriologia; a Autodiscernimentologia; a Teaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin bem-organizada; a pessoa disciplinada; a consciência 

criativa; a conscin registradora. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; o completista;  

o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossôma-

ta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-

cido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pes-

quisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a ata-

cadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; a completista;  

a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; 

a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; 

a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens 

systemata; o Homo sapiens technologus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens me-

thodologus; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planilha de autopesquisa elementar = o acervo autopesquisístico superfi-

cial, sem a realização de autorreflexão; planilha de autopesquisa avançada = o acervo autopesqui-

sístico detalhado, com a realização de análise crítica e balanços periódicos. 
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Culturologia: a multicultura da Experimentologia; a cultura da autopesquisa; a cultura 

do autaprimoramento contínuo. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

13 temas passíveis de compor planilhas de autopesquisa, com sugestões de itens a registrar, além 

da data e da hora: 

01.  Acertos: composta por acertos cometidos; pessoa ou tema envolvidos na Acertolo-

gia; ação tomada corretamente; resultado. 

02.  Energossoma: composta da anotação da quantidade e eficácia dos estados vibracio-

nais diários; análise da qualidade de lucidez na assimilação e desassimilação das energias; obser-

vação dos chacras. 

03.  Erros: composta por erros cometidos; pessoa ou tema envolvido no contexto; incô-

modo gerador do equívoco; ação tomada erradamente; como deveria ter agido; resultado. 

04.  Iscagens: composta por episódios de iscagens conscienciais lúcidas; iscagens cons-

cienciais não lúcidas; resultado. 

05.  Mentalsoma: composta por ocasiões de maior rendimento mentalsomático; menor 

rendimento mentalsomático; aplicações de técnicas para o desenvolvimento do mentalsoma. 

06.  Parapsiquimo: composta por momentos de intuição; percepção impressiva; clarivi-

dência; telepatia; clariaudiência; precognição; retrocognição; acoplamento energético; psicome-

tria; instalação de campo bioenergético. 

07.  Pensenes: composta por escrita dos pensenes e solilóquios; drama de consciência; 

exopensenes. 

08.  Projeções: composta por tempo e qualidade de sono; técnica aplicada para pro-

jeção; nível de lucidez projetiva; projeciografia; projeciocrítica. 

09.  Psicossoma: composta por momentos de desequilíbrios e reequilíbrios emocionais. 

10.  Sinalética: composta de hipóteses de sinalética energética e parapsíquica; síntese do 

acontecimento significativo antes, durante e depois; conclusão e resultado. 

11.  Sincronicidades: composta por eventos e números ocorridos sincronicamente; ação 

realizada antes, durante e depois; conclusão e resultado. 

12.  Soma: composta de anotações das atividades físicas diárias; alimentação; dores; tra-

tamentos; medicamentos; disposição somática. 

13.  Tenepes: composta por qualidade do rendimento diário da tarefa energética pessoal; 

nível de lucidez; análise da autopensenidade antes, durante e depois da técnica; conclusão e resul-

tado. 

 

Padronização. As planilhas são preferencialmente elaboradas em software específico, 

podendo ser armazenadas em abas agrupadas no mesmo documento. Cada item é alocado na pri-

meira linha. 

Preenchimento. As anotações são realizadas nas linhas posteriores, adicionando a data, 

horário e as informações desejadas. O preenchimento pode ser realizado periodicamente, depen-

dendo da necessidade ou tipo de autopesquisa. 

 

Comentário. Em certos casos, podem ser adicionados comentários na célula da planilha, 

ao modo dos 3 exemplos, listados em ordem alfabética: 

1.  Tipos de acertos: agir assistencialmente; desdramatizar; controlar a irritabilidade; man-

ter a pacificação íntima; registrar o pseudoerro; posicionar-se corretamente. 

2.  Tipos de erros: não se posicionar; agir pelo trafarismo; faltar ou errar na condução 

da assistência; falar sem pensar; dramatizar; irritar-se; manter condição da apriorismose; ter falta 

de atenção; manter autoculpa; entrar na onda do assediador. 

3.  Tipos de sinalética: sentir banho de energia; perceber tamponamento no ouvido; es-

cutar sons intracranianos; perceber desconforto no cardiochacra; sentir formigamento no topo da 

cabeça. 
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Contabilização. Por meio de filtragem específica do software de planilhamento, é possí-

vel contabilizar a frequência do mesmo acerto, erro ou repetição. Os dados servem para compro-

vação de hipóteses, fazer análises ou verificar o nível de rendimento nos períodos estipulados pe-

lo autopesquisador. 

Técnica. Não há única ou melhor técnica para pesquisar a consciência. Cada experimen-

tador precisa escolher ou criar o procedimento pessoal, de acordo com o próprio perfil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a planilha de autopesquisa, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 

02.  Arquivologia:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Planilha  grafotécnica:  Grafopensenologia;  Neutro. 

11.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

14.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Top  da  automaturidade:  Automaturologia;  Homeostático. 

 

A  PLANILHA  DE  AUTOPESQUISA  APRESENTA  VISÃO  PA-
RADOXAL:  AO  MESMO  TEMPO  É  AMPLA  E  INTEGRAL   
À  ABORDAGEM  PONTUAL  E  ESPECÍFICA,  AUXILIANDO   

NA  REALIZAÇÃO  DE  RECICLAGENS  INTRACONSCIENCIAIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, dispõe de alguma planilha de autopesquisa? 

Qual a real assiduidade na manutenção e análise crítica dos registros pesquisísticos pessoais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; revisores Dayane Rossa; et al.; 640 p.; 3 seções; 
44 caps.; 9 citações; 391 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 8 tabs.; 22,5 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; 

Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 461 a 481. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas Equipe de Revisores 
do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolu-

ção consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 léxico-

gráficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 223. 

 

E. S. A. 
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P L A N I L H A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A planilha evolutiva é a listagem, o impresso, o plano ou o programa bási-

co a ser aplicado na autovivência racional e cosmoética da existência humana pela conscin inte-

ressada, tanto o homem quanto a mulher. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo planilha vem do idioma Espanhol Platino, planilla, “ingresso ou 

formulário com espaços em branco para preenchimento de dados nas petições e declarações junto 

à administração pública”. Surgiu no Século XX. O vocábulo evolutivo procede do idioma Fran-

cês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. 

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Miniplano evolutivo. 2.  Autoplanejamento evolutivo. 3.  Minipro-

grama evolutivo. 4.  Miniconscienciograma pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas planilha evolutiva, miniplanilha evolutiva e ma-

xiplanilha evolutiva são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Megaprograma evolutivo. 2.  Conscienciograma. 3.  Autoconscien-

ciograma. 

Estrangeirismologia: o Planejamentarium; o laptop. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade. 

 

Fatologia: a planilha evolutiva; a planilha técnica de priorizações; o conscienciograma; 

o miniconscienciograma; o resumo do conscienciograma; o autoconscienciograma; a planificação 

cosmoética; o planejamento autevolutivo; a listagem técnica; a Cronologia; o plano de vida;  

o programa básico; a planilha eletrônica; a impressora; o impresso para uso pessoal; as conquistas 

evolutivas pessoais; o verdadeiro seguro evolutivo; a estratégia existencial pessoal; a catálise das 

tarefas evolutivas; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: o autorrevezamento multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Filiologia: a proexofilia. 

Holotecologia: a enumeroteca; a mensuroteca; a inventarioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Intrafisicologia; 

a Conscienciometrologia; a Priorologia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lú-

cido; o conscienciólogo; o voluntário da Conscienciologia. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon 

lúcida; a consciencióloga; a voluntária da Conscienciologia. 

 

Hominologia: o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens projectius; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens tene-

pessista; o Homo sapiens lexicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniplanilha evolutiva pessoal = o programa inicial para a autoformação 

cultural; maxiplanilha evolutiva pessoal = o programa inicial para se alcançar a condição da 

desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia. 

 

Indicadores. Sob a ótica da Experimentologia, a partir da Conscienciologia e da Cosmo-

eticologia, eis, por exemplo, na ordem lógica das ocorrências, 20 indicadores, providências, con-

quistas, autovivências ou estágios escolhidos, ideais, resumidos, mas práticos, capazes de bem 

formatar a planilha evolutiva para qualquer consciência intrafísica (conscin) interessada, homem 

ou mulher, das gerações novas no Século XXI: 

01.  Autorganização existencial (Homo sapiens sapiens). 

02.  Estado vibracional pessoal (EV; Energossomatologia). 

03.  Estudo formal (diploma ou diplomas; primeiro; Mentalsomatologia). 

04.  Autodidatismo ininterrupto (biblioteca particular; depois). 

05.  Inversão existencial (invéxis; Invexologia). 

06.  Carreira profissional (sobrevivência digna; Conscienciocentrologia). 

07.  Casa própria (primeiro; Intrafisicologia). 

08.  Carro pessoal (Proxêmica; depois). 

09.  Programação existencial (proéxis; Proexologia). 

10.  Reciclagem existencial (recéxis; Recexologia; primeiro). 

11.  Reciclagem intraconsciencial (recin; depois). 

12.  Dupla evolutiva (Duplologia). 

13.  Independência econômico-financeira (pé-de-meia; planilha financeira). 

14.  Sinalética parapsíquica pessoal (Parapercepciologia). 

15.  Tenepes (tarefa energética pessoal; Homo sapiens tenepessista; Interassistenciolo-

gia; primeiro). 

16.  Oficina extrafísica (ofiex; Extrafisicologia; depois). 

17.  Autogestação consciencial (autogescon). 

18.  Pesquisador independente (homem ou mulher; condição; Autopesquisologia). 

19.  Desperticidade (desassediado permanente total; Despertologia; Homo sapiens des-

pertus). 

20.  Completismo existencial (Compléxis; saldo positivo na FEP). 

 

Variações. Considerando a Intrafisicologia, evidentemente, a ordem cronológica da 

consecução ou autovivência dos 20 estágios da planilha evolutiva varia de pessoa para pessoa, de 
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acordo com a faixa etária humana, contudo, em tese, as diretrizes essenciais, ou mais prioritárias, 

estão inseridas na listagem. 

Autorganização. No universo da Conviviologia, a pessoa organizada mantém o hábito 

(Habitologia) de colocar a síntese da planilha evolutiva (memo) no bolso (ou na bolsa), junto aos 

documentos pessoais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a planilha evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ação  extrafísica:  Extrafisicologia;  Neutro. 

2.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

3.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

4.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

5.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Priorologia:  Evoluciologia;  Neutro. 

7.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

SEGUNDO  A  CONSCIENCIOMETROLOGIA,  É  IMPRATICÁVEL 

PESQUISAR  TEATICAMENTE  A  PRIOROLOGIA,  A  AUTO-
CONSCIENCIOMETROLOGIA  E  A  PROEXOLOGIA  SEM  A  IN-
CLUSÃO  DO  ESTUDO  DA  PLANILHA  EVOLUTIVA  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você está hoje em qual dos 20 estágios-conquistas da planilha evoluti-

va? Deixou algum estágio em branco para trás? Como encara o futuro evolutivo, pessoal, pró-

ximo? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 154, 190, 202, 207, 451, 832  
e 1.065. 

2.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; 208 p.; 40 caps.; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional 

de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 24. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 391 
e 1.100. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 81 e 607. 
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P L A N I L H A    G E S C O N O L Ó G I C A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A planilha gesconológica é o formulário, base, arquivo, repositório ou ban-

co de dados padronizado, desenvolvido pela conscin lúcida, homem ou mulher, para inserção de 

informações relevantes com o objetivo de otimizar a produtividade gesconográfica e ampliar a as-

sistência tarística. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo planilha vem do idioma Espanhol Platino, planilla, “ingresso 

ou formulário com espaços em branco para preenchimento de dados nas petições e declarações 

junto à administração pública”. Surgiu no Século XX. O termo gestação deriva do idioma Latim, 

gestatio, “ação de trazer; passeio em carro ou liteira; viagem”. Apareceu em 1726. A palavra 

consciência procede também do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia provém do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Formulário gesconológico. 2.  Planilha de gescons. 3.  Planilha de pro-

dução gesconológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas planilha gesconológica, planilha gesconológica 

simples e planilha gesconológica avançada são neologismos técnicos da Gesconologia. 

Antonimologia: 1.  Planilha de autopesquisa. 2.  Planilha de produção taconística. 3.  Ban-

co de dados de gessom. 4.  Formulário de registros pensênicos. 

Estrangeirismologia: a incubation das ideias; as vantagens do e-book; o laptop; o desk-

top; o upgrade intelectivo; o know-how conscienciográfico; o Autocognitarium; o escritório pes-

soal transformado em Gesconarium; o neomodus faciendi; os insights durante os estudos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autorganização gesconológica. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Neorredaciologia. Tudo pode ser abordado e acrescentado por quem escreve. Nada  

é intocável ou inabordável. O autor ou autora tem de ser livre nas escolhas do repertório dos seus 

temas. Todo rigor técnico apresenta a fase de transição. Se a pessoa começar a fazer planilhas de 

dissecção redacional, vai matematizar o pensamento e começar a pensenizar de modo cosmolí-

neo”. 

2.  “Pensenografia. Anote tudo e vá compondo o seu banco de dados. Ao chegar à ter-

ceira idade biológica, tudo estará facilitado, principalmente a estilística pessoal consolidada para 

escrever e o acervo obtido será útil para a sua produção gesconológica mais madura”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da produtividade gesconológica; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopenseni-

dade; os neopensenes; a neopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; a flexibili-

dade autopensênica; a mudança do bloco pensênico; os ortopensenes; o foco na gescon gerando  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a planilha gesconológica; a escolha dos temas de pesquisa para compor a pla-

nilha; as alterações na planilha de acordo com o perfil do pesquisador; o estoque organizado de 

conhecimentos adquiridos; a listagem técnica; as matérias-primas mentaissomáticas planificadas; 

a seleção dos parágrafos mais relevantes; o cosmograma auxiliando a escrita; a curiosidade científi-

ca; a responsabilidade com o cumprimento dos objetivos definidos; a metodologia de planifica-
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ção; a retirada do conteúdo da planilha e inserção na chapa verbetográfica, artigo ou livro; a cons-

tância dos projetos gesconológicos nas diversas fases proexológicas; a disciplina para manter as 

atualizações da planilha gesconológica; a linha de montagem sincronizada; o acesso fácil às infor-

mações nas planilhas digitalizadas; a evitação da perda das anotações; a prevenção de bloqueios 

mentaissomáticos pelo ansiosismo; a vazão para os achados pesquisísticos; a linha de pesquisa 

apontando indiretamente o temperamento; a gescon como resultado produtivo do autodidatismo; 

o não arrefecimento da “máquina” gesconológica; as obras publicadas com o uso da planilha ges-

conológica; a satisfação íntima pelo aperfeiçoamento contínuo da autoprodutividade gesconológi-

ca; a importância da escrita na interassistência; a capacidade de transformar as ideias captadas em 

produtos tarísticos; o autodesassédio evolutivo. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático antes, durante e após 

a planificação da gescon; a presença dos amparadores extrafísicos a partir da planilha gesconoló-

gica; os pedágios parapsíquicos na escrita conscienciológica; os contrafluxos alterando o ritmo da 

construção dos arquivos das gescons; os auto e heterassédios interferindo na planilha gesconográ-

fica; o parexemplarismo mentalsomático; a consciex aprendendo junto com a conscin pesquisado-

ra; o parapsiquismo inspirador para a definição do tipo de banco de dados mais eficaz para as ges-

cons; o papel da tenepes em todas as fases da organização da gescon; o parapúblico peculiar de 

cada gescon publicada; as parassincronicidades permeando a escrita; a soltura paracerebral proveni-

ente da saturação intelectual; o desassédio mentalsomático a partir da priorização do banco de da-

dos gesconográfico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo cérebro dicionarizado–paracérebro receptivo; o sinergis-

mo voluntariado-tenepes-docência-autorado; o sinergismo cognopolitismo–rotina grafopensênica; 

o sinergismo dos minicompletismos diários. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; o princípio da descrença (PD) 

embasando a manutenção da planilha gesconológica; o princípio “isso não é para mim”. 

Teoriologia: a teoria da Retribuiciologia; a teoria dos travões na escrita. 

Tecnologia: a técnica do registro de estudos em planilha; a técnica de redação contínua 

de verbetes conscienciológicos; a técnica de procurar a melhor técnica para tudo; a técnica do 

detalhismo favorecendo o preenchimento da planilha gesconológica. 

Voluntariologia: os autores voluntários da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do esta-

do vibracional; o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o laboratório consci-

enciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Efeitologia: o efeito das autopesquisas na qualificação da tares grafada; os efeitos cog-

nitivos da gescon. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas da recuperação de megacons intermissivos 

qualificando a planilha de gescon. 

Ciclologia: o ciclo análise-síntese; o ciclo de produção gesconográfica. 

Binomiologia: o binômio horas de trabalho–minutos de inspiração; o binômio especia-

lismo-generalismo; o binômio autocrítica-heterocrítica, o binômio planejamento-autodetermina-

ção; o sinergismo saúde holossomática–escrita benigna; o binômio regularidade dos estudos–re-

gularidade dos registros paraperceptivos; o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 

Interaciologia: a interação saturações cognitivas–autoconfiança intelectual; a intera-

ção educação formal–autodidatismo contínuo; a interação escritor-leitor; a interação rotina- 

-autodesenvolvimento; a interação otimização dos meios–qualificação dos fins. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo ideia bruta–pérola tarística; o crescendo ver-

bete-artigo-livro; o crescendo evolutivo gescon-megagescon. 
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Trinomiologia: o trinômio ideia-reflexão-registro; o trinômio início-manutenção-acaba-

tiva; o trinômio gratidão-retribuição-autoprogressão; o trinômio experiência–registro–texto pu-

blicado; o trinômio curto prazo–médio prazo–longo prazo; o trinômio intelectualidade-parapsi-

quismo-comunicabilidade. 

Polinomiologia: o polinômio compreender-adquirir-conservar-lembrar; o polinômio in-

tenção- vontade-realização-satisfação. 

Antagonismologia: o antagonismo ignorância ignorada / busca do conhecimento; o an-

tagonismo atenção monodimensional / atenção multidimensional; o antagonismo leitura superfi-

cial / leitura aprofundada; o antagonismo quantidade / qualidade gesconográfica; o antagonismo 

(proexológico) gestação consciencial / gestação somática; o antagonismo precisão técnica / per-

feccionismo; o antagonismo automotivação intelectual / preguiça mental. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo aplicada à manutenção da planilha gesco-

nológica. 

Filiologia: a cognofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a mentalsomatofilia; a heuristicofilia; 

a gesconofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da dispersão consciencial; a superação da sín-

drome da inércia grafopensênica. 

Maniologia: a mania de desvalorizar o autoparapsiquismo intelectual. 

Mitologia: a desconstrução dos mitos relacionados à escrita conscienciológica; o mito 

do momento ideal para escrita da gescon; o mito do exclusivismo autoral. 

Holotecologia: a cosmogramoteca; a correlacionoteca; a interassistencioteca; a infoteca; 

a grafopensenoteca; a heuristicoteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Gesconologia; a Arquivologia; a Inventariologia; a Autorganiza-

ciologia; a Metodologia; a Mentalsomatologia; a Autocriticologia; a Proexologia; a Grafopense-

nologia; a Taristicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência criativa; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a conscin estudiosa; a conscin escritora; a conscin organiza-

da; a conscin disciplinada; a conscin dinâmica. 

 

Masculinologia: o autor; o autor iniciante; o autor veterano; o agente da tares; o arqui-

vologista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o comunicó-

logo; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; 

o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tene-

pessista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autora; a autora iniciante; a autora veterana; a agente da tares; a arqui-

vologista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicó-

loga; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evo-

luciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepes-

sista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tele-

tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens archivista; o Homo sapiens inventarians; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens dynamicus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens mentalsoma-

ticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens communicator. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planilha gesconográfica simples = o banco de dados pesquisístico de es-

crita de artigos e verbetes; planilha gesconográfica avançada = o banco de dados pesquisístico de 

escrita de livros. 

 

Culturologia: a cultura da produtividade intelectual interassistencial; a cultura da Ree-

ducaciologia Evolutiva; a cultura conscienciológica. 

 

Tipologia. Sob a ótica da Gesconologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 8 itens 

passíveis de compor as planilhas gesconológicas, com sugestões de variáveis a registrar, além da 

data e da hora: 

1.  Autoria: nome do autor; professor; educador; verbetógrafo. 

2.  Comentário: análise; síntese; opinião; interpretação; reflexões. 

3.  Informação: paragráfos de textos; documentos; trabalhos; publicações; matérias; 

entrevistas. 

4.  Obra: tipo da obra; artigo; aula; livro; tratado; relato; verbete; filme; documentário; 

informação geral da Internet. 

5.  Página: número de páginas. 

6.  Taxonomia: palavra chave; especialidade; tema. 

7.  Tempo: duração do documentário, tertúlia ou aula. 

8.  Título: da obra. 

 

Padronização. As planilhas são, preferencialmente, elaboradas em software específico, 

podendo ser armazenadas em abas agrupadas no mesmo documento. Cada item pode ser alocado 

na primeira linha. 

Preenchimento. As anotações das pesquisas são realizadas nas linhas posteriores, adici-

onando a data, horário e as informações desejadas. A inclusão de materiais na planilha pode ser 

realizada periodicamente, dependendo da necessidade do pesquisador. 

Abas. Cada aba da planilha serve para o tema ou tipo de pesquisa específica. Ao realizar-se 

as leituras, assistir aulas ou observar fatos relacionados ao tema, deverão ser anotados na aba cor-

respondente. Sugere-se cor diferente para cada aba, para distingui-las. 

Geral. Caso seja encontrado tema de interesse ou importante, mas não esteja no foco 

atual da pesquisa, pode-se registrar as informações na aba denominada “geral” e, quando for  

o momento adequado, fazer nova aba com o tema. 

Arquivamento. Os livros e artigos citados na planilha necessitam ser organizados de 

modo a serem reencontrados. Para isso, podem ser criadas pastas no computador, se o material for 

digital, ou ter estante de fácil acesso para o armazenamento dos materiais impressos. 

Alteração. A planilha facilita o acesso e a organização do conteúdo, de maneira rápida  

e dinâmica, podendo ser alterada de acordo com a demanda e o modo ao qual o pesquisador dese-

ja arquivar os achados. 

Técnica. Não há única ou melhor técnica para elaborar a planilha gesconográfica. Cada 

pesquisador precisará escolher ou criar procedimentos pessoais, de acordo com o próprio perfil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a planilha gesconológica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Antiautomarasmologia:  Gesconologia;  Homeostático. 
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03.  Autopredisposição  inspiracional  gesconográfica:  Conscienciografologia;  Home-

ostático. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Gescon  atratora:  Parassincronologia;  Neutro. 

06.  Olhar  conscienciográfico:  Gesconologia;  Neutro. 

07.  Planejamento  da  gescon:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Planilha  grafotécnica:  Grafopensenologia;  Neutro. 

10.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Ponto  de  partida  da  gescon:  Autodecidologia;  Neutro. 

12.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  autopesquisa-conscienciografia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  PLANILHA  GESCONOLÓGICA  VISA  ORGANIZAR  ACHA-
DOS,  PESQUISAS  E  INSIGHTS  PARA  A  CONCRETIZAÇÃO  

DAS  GESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  EM  BENEFÍCIO  DA  REA-
LIZAÇÃO  DA  TARES  E  DA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou organizar as pesquisas pessoais 

em planilhas? Pensou em transformá-las em gestações conscienciais? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

1.134 e 1.280. 

 

E. S. A. 
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P L A N I L H A    G R A F O T É C N I C A  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A planilha grafotécnica é o formulário padronizado no qual são registradas 

as informações sobre o conteúdo empregado na estrutura formal do texto, elaborada com o objeti-

vo de fornecer panorama das ideias atribuídas a cada tema, sendo resumo técnico pontual propi-

ciador da manutenção de padrões, categorizações e especificações. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo planilha vem do idioma Espanhol Platino, planilla, “ingresso ou 

formulário com espaços em branco para preenchimento de dados das petições e declarações junto 

à adminstração pública”. Surgiu no Século XX. O elemento de composição grafo vem do idioma 

Grego, grápho, “escrever; inscrever”. A palavra técnica vem do idioma Francês, technique, deri-

vada do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo à Arte, à Ciência 

ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apareceu no Século XIX.  

Sinonimologia: 1.  Planilha técnica de apoio à redação. 2.  Quadro grafotécnico. 3.  Ta-

bela grafotécnica.  

Neologia. As 3 expressões compostas planilha grafotécnica, planilha grafotécnica sim-

ples e planilha grafotécnica composta são neologismos técnicos da Grafopensenologia.  

Antonimologia: 1.  Planilha evolutiva. 2.  Planilha econômico-financeira. 3.  Planilha 

orçamentária. 

Estrangeirismologia: o know-how da escrita didática e tarística. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à tares. 

Coloquiologia: a sistematização dos modos de fazer aplicados à redação. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização; os lexicopensenes; a lexicopen-

senidade; os mnemopensenes; a mnemopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 

os nexopensenes; a nexopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; a matematização da 

autopensenidade.  

 

Fatologia: a opção pela exaustividade comunicativa; a planificação da escrita; as listas 

de apoio à redação criadas especificamente para a obra no período de elaboração da mesma; as 

demandas de criação e alteração das planilhas surgidas no desenvolvimento da escrita; a particu-

larização dos conteúdos; o quadro resumo de parágrafo, capítulo ou obra; a tabulação de vocábu-

los e ideias; a ordenação lógica de conceitos; o recurso para a sustentação do estilo redacional en-

ciclopédico; a implantação de infraestrutura redacional; o acesso fácil às folhas com as planilhas 

grafotécnicas, dispostas ao alcance dos olhos e das mãos; o uso de expositores de parede ou pas-

tas L; as consultas periódicas ao acervo pessoal de materiais para a organização da escrita; a ma-

tematização do conteúdo tarístico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a avaliação do potencial energético das palavras; as inspirações 

conformáticas provenientes de consciexes amparadoras; a matematização das cognições multidi-

mensionais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conteúdo forte–forma esmerada. 
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Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da tares; o princípio da ex-

plicitação comunicativa; o princípio da primazia do conteúdo sobre a forma; o princípio evoluti-

vo da semperaprendência; o princípio da intransferibilidade da responsabilidade autoral; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: as cláusulas comunicativas do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a planilha grafotécnica; a grafotécnica do roteiro redacional; a grafotécni-

ca da escrita precisa; a grafotécnica da diversidade vocabular; a grafotécnica do refinamento 

formal; as grafotécnicas do detalhismo, exaustividade e circularidade; as técnicas da Estilística 

Conscienciológica. 

Voluntariologia: os autores voluntários da tares. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium. 

Efeitologia: os efeitos tarísticos da paciência redacional. 

Neossinapsologia: a formação continuada de neossinapses da Conformática Tarística. 

Ciclologia: o ciclo de revisões textuais. 

Binomiologia: o binômio conteúdo-forma; o binômio acepção-vocábulo; o binômio pa-

pel-monitor.  

Interaciologia: a interação roteiro redacional–planilha grafotécnica. 

Crescendologia: o crescendo intelectivo transformando ideia bruta em pérola tarística. 

Trinomiologia: o trinômio dedicação-paciência-competência; o trinômio cognição-or-

ganização-criatividade; o trinômio palavra exata–contexto adequado–comunicação eficaz. 

Polinomiologia: o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo rigor técnico / perfeccionismo; o antagonismo auto-

motivação intelectual / preguiça mental. 

Legislogia: a lei do maior esforço em prol da tares. 

Filiologia: a comunicofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a intelectofilia; a lexicofilia;  

a bibliofilia; a grafofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; a desconstrução do mito da per-

feição. 

Holotecologia: a lexicoteca; a encicloteca; a biblioteca; a hemeroteca; a comunicoteca; 

a metodoteca; a inventarioteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conformática; a Exaustivologia; a Reda-

ciologia; a Comunicologia; a Interassistenciologia; a Didaticologia; a Gesconologia; a Taristico-

logia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a prole 

mentalsomática. 

 

Masculinologia: o comunicador; o comunicólogo; o escritor; o intelectual; o pesquisa-

dor; o sistemata; o verbetógrafo; o verbetólogo; o professor; o revisor; o vocabularista; o lexicó-

logo; o autor; o agente da tares. 

 

Femininologia: a comunicadora; a comunicóloga; a escritora; a intelectual; a pesquisa-

dora; a sistemata; a verbetógrafa; a verbetóloga; a professora; a revisora; a vocabularista; a lexi-

cóloga; a autora; a agente da tares. 

 

Hominologia: o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo 

sapiens intellectualis; o Homo sapiens organisatus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

auctor; o Homo sapiens cosmoethicus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planilha grafotécnica simples = o formulário padronizado de apoio à re-

dação criado e aplicado às unidades de enumeração específica; planilha grafotécnica composta  

= o formulário padronizado de apoio à redação criado e aplicado aos itens componentes da chapa 

redacional específica da obra, composta com o conjunto de itens determinados previamente pelo 

autor. 

 

Culturologia: a cultura da escrita. 

 

Tipologia. Atinente a Conformaticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 tipos 

de planilhas grafotécnicas: 

1.  Contraponteada: composta dos vocábulos selecionados para particularizar cada ex-

tremo da contraposição a ser explicitada na argumentação. 

2.  Correlativa: composta dos vocábulos elegidos para correlacionar itens da chapa re-

dacional, podendo incluir os subtítulos dos parágrafos-preliminares ao item e palavras-chave.  

3.  Especificativa: composta dos vocábulos escolhidos para caracterizar cada unidade da 

enumeração de certo item, podendo incluir os subtítulos e palavras-chave. 

4.  Panorâmica: composta dos subtítulos das enumerações componentes de cada item da 

chapa redacional. 

 

Padronizações. O uso de padrões formais favorece a qualificação do esclarecimento ao 

leitor e, principalmente, auxilia no apuro das concepções do autor quando facilita a organização  

e expansão das ideias. Desse modo, pode propiciar a minimização de omissões, ambiguidades, 

distorções, malinterpretações e desinformações. 

Vocábulos. As palavras e expressões inseridas nas planilhas são isoladas do respectivo 

contexto textual e sobressaem, permitindo avaliar a adequação das mesmas para a elucidação da 

ideia pretendida.  

Facilitações. Concernente à Grafopensenologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

8 aspectos a serem avaliados pelo redator, cuja análise é facilitada com a elaboração e utilização 

de planilhas grafotécnicas: 

1.  Coerências. Averiguar a coesão dos argumentos e dados expostos. 

2.  Comparações. Identificar similitudes e diferenças entre temas. 

3.  Panorâmicas. Ter a visão de conjunto do conteúdo da obra. 

4.  Particularizações. Sustentar o viés singular a ser ressaltado em cada item ou tema. 

5.  Precisões. Checar se os vocábulos enunciam corretamente as concepções. 

6.  Repetições. Avaliar as reiterações dispensáveis e as indispensáveis. 

7.  Revisões. Aferir conteúdos e formas empregados. 

8.  Uniformizações. Manter enfoque, padrão formal e estilo redacional predeterminado. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a planilha grafotécnica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Coesão  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Escrita  precisa:  Grafopensenologia;  Neutro. 

06.  Estilo  exaustivo:  Estilologia;  Neutro. 

07.  Estilo  técnico:  Estilologia;  Neutro. 
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08.  Grafotécnica  da  diversidade  vocabular:  Grafopensenologia;  Neutro. 

09.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

10.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

11.  Matematização  do  conceito:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático.  

13.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Refinamento  formal:  Exaustivologia;  Neutro. 

15.  Roteiro  redacional:  Grafopensenologia;  Neutro. 

 

PLANILHAS  GRAFOTÉCNICAS  APOIAM  A  ESTRUTURAÇÃO  

DE  CONTEÚDOS  E  FORMAS,  NO  TEXTO  E  NO  INTELECTO  

DO  AUTOR.  PUBLICADAS  NA  RESPECTIVA  OBRA,  PODEM  

AUXILIAR  O  LEITOR  NA  APREENSÃO  DOS  ARGUMENTOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já experimentou empregar planilhas grafotécni-

cas em auxílio à escrita? Considera ter havido melhoria na comunicação tarística? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Lopes, Adriana; Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: O Estudo Contraponteado do Autodis-

cernimento quanto à Maturidade Consciencial; pref. Antonio Pitaguari; 640 p.; 3 seções; 44 caps.; 9 citações; 1 E-mail; 

391 enus.; 1 foto; glos. 200 termos; 1 microbiografia; 19 siglas; 8 tabelas; posf.; 327 refs.; 2 apênds.; alf.; 22,5 x 16 x 3 
cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2017; páginas 24, 513, 514 e 525 a 547. 

 

A. L. 
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P L A N I L H A    T É C N I C A  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A planilha técnica é o quadro de medida ou o programa capaz de especifi-

car a aplicação de determinado conhecimento prático com detalhismo e exaustividade maiores. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo planilha vem do idioma Espanhol Platino, planilla, “impresso ou 

formulário com espaços em branco para preenchimento de dados nas petições e declarações junto 

à administração pública”. Surgiu no Século XX. O vocábulo técnica procede do idioma Francês, 

technique, derivado do idioma Latim, technicus, e este do idioma Grego, tekhnikós, “relativo  

à Arte, à Ciência ou ao saber, ao conhecimento ou à prática de alguma profissão; hábil”. Apare-

ceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Formulário padronizado. 2.  Folha de cálculo. 3.  Megateste de medi-

ção. 4.  Método de avaliação. 5.  Análise sistemática. 6.  Escala de aferição. 

Neologia. As duas expressões compostas planilha técnica básica e planilha técnica 

avançada são neologismos técnicos da Experimentologia. 

Antonimologia: 1.  Síntese mutiladora. 2.  Imprecisão técnica. 3.  Antitécnica. 4.  Mio-

pia mentalsomática. 5.  Subacuidade intelectual. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento técnico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Paratecnologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: a planilha técnica; a planilha evolutiva pessoal; a planilha da reciclagem in-

traconsciencial (recin); a planilha da megagescon pessoal; a planilha econômico-financeira para  

a composição do pé-de-meia sustentável; a planilha cosmoética pessoal; a planilha eletrônica;  

a planificação existencial da proéxis; a autorganização racional; o Sistema Internacional de Uni-

dades (SI); o autoconscienciograma; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a aplicação do tempo útil 

pessoal no universo da Horologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-lucratividade. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo acerto / desacerto. 

Filiologia: a evoluciofilia; a mnemofilia. 

Holotecologia: a administroteca; a infoteca; a proexoteca; a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Tecnologia; a Paratecnologia; a Holomatu-

rologia; a Evoluciologia; a Intrafisicologia; a Conscienciometrologia; a Priorologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens foliatus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens 

cognitivus; o Homo sapiens verbetologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: planilha técnica básica = a aplicada para o aproveitamento do tempo de 

trabalho pessoal; planilha técnica avançada = a aplicada para o incremento das atividades da ofi-

cina extrafísica (ofiex) pessoal. 

 

Taxologia. Segundo a Experimentologia, eis, dispostas na ordem alfabética, 105 plani-

lhas técnicas mais empregadas no dia a dia, objetivando a análise de procedimentos racionais em 

geral: 

01. Acelerograma: mede a aceleração do corpo em movimento. 

02. Acrograma: mede o uso da acrossemia (redução das letras iniciais nos vocábulos). 

03. Actinograma: mede a quantidade de calor emitida por fonte irradiante, como o Sol. 

04. Adenograma: mede a quantidade de células e bactérias nos gânglios. 

05. Anemograma: mede a velocidade dos ventos. 

06. Aneroidograma: mede a variação da pressão atmosférica. 

07. Angiograma: mede a variação dos vasos sanguíneos. 

08. Antibiograma: mede o estado de vida dos germes. 

09. Arteriograma: mede o estado das artérias. 

10. Atomograma: mede a massa atômica dos elementos. 

11. Audiograma: mede a audibilidade recebida pelo aparelho auditivo. 

12. Autoconscienciograma: mede a Autoconscienciometrologia específica. 

13. Autopensenograma: mede a autopensenidade específica. 

14. Axiograma: mede a utilização de axiomas. 

15. Balistocardiograma: mede o recuo do sangue para a aorta. 

16. Barograma: mede as variações gráficas do barógrafo (avaliador de altitude). 

17. Belinograma: mede a variação das imagens transmitidas pela corrente elétrica. 
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18. Blocodiagrama: mede a representação gráfica do relevo estrutural da região. 

19. Braquigrama: mede a redução braquigráfica (escrita através de abreviaturas). 

20. Broncograma: mede a variação da broncografia (fotografia dos brônquios). 

21. Cardiograma: mede a variação gráfica do cardiógrafo (movimentos cardíacos). 

22. Cartograma: mede a variação de fenômenos sociais (natalidade, população). 

23. Centrigrama: mede o equivalente à centésima parte do grama. 

24. Cintilograma: mede a distribuição de elemento radioativo nos órgãos internos. 

25. Colecistograma: mede a variação obtida através da colecistografia (vesícula biliar). 

26. Confrontograma: mede o padrão dos confrontos interpessoais (Conviviologia). 

27. Conscienciograma: mede as características do perfil da consciência integral. 

28. Cosmoeticograma: mede a aplicação da Cosmoética. 

29. Cosmograma: mede a cosmoassociação das ideias, especialmente publicadas. 

30. Cromatograma: mede a variação da cromatografia (separação de moléculas). 

31. Cronograma: mede a variação do horário dos eventos pelas funções numéricas. 

32. Datilograma: mede as impressões digitais. 

33. Decagrama: mede o correspondente a 10 gramas. 

34. Decigrama: mede o correspondente a 1 décimo de grama. 

35. Ecoencefalograma: mede a estrutura interna do crânio. 

36. Eletrencefalograma: mede o potencial elétrico do cérebro. 

37. Eletrocardiograma: mede as oscilações elétricas do coração. 

38. Eletroculograma: mede a voltagem entre a parte anterior e posterior do olho. 

39. Eletrorretinograma: mede as correntes elétricas da superfície do olho. 

40. Energograma: mede a estrutura do energossoma. 

41. Enterograma: mede os movimentos do intestino. 

42. Enumerograma: mede o padrão informativo da obra ou gestação consciencial. 

43. Ergograma: mede a atividade muscular. 

44. Esfigmograma: mede a curvatura do pulso. 

45. Espectrograma: mede o espectro solar. 

46. Espermograma: mede o movimento dos espermatozoides. 

47. Estenograma: mede a escrita estenográfica ou taquigráfica. 

48. Etograma: mede o comportamento animal. 

49. Fluxograma: mede a variação de fluxo nos procedimentos, problemas ou sistemas. 

50. Fonocardiograma: mede as ondas correspondentes aos ruídos cardíacos. 

51. Fonograma: mede a variação gráfica da fala. 

52. Fórmula-grama: mede o equivalente a 1 mol. 

53. Fotograma: mede as impressões fotográficas dos filmes. 

54. Geograma: mede as variações das colunas geológicas. 

55. Harmonograma: mede a extensão da harmonia (Harmoniologia). 

56. Hectograma: mede o equivalente ao peso de 100 gramas. 

57. Hemograma: mede o número de componentes do sangue. 

58. Heredograma: mede a história familiar (ascendência, descendência). 

59. Holograma: mede a intensidade da radiação transmitida ou difratada. 

60. Invexograma: mede a aplicação da técnica da invéxis (Invexologia). 

61. Linfagiograma: mede a estrutura dos vasos linfáticos. 

62. Lipidograma: mede a quantidade de lipídios encontrados no sangue. 

63. Logograma: mede as sequências fônicas nas escritas ideográficas. 

64. Mamograma: mede as variações apresentadas na radiografia da mama. 

65. Mareograma: mede a elevação ou abaixamento da maré. 

66. Megagrama: mede o correspondente a 1 milhão de gramas (a tonelada). 

67. Microbarograma: mede a variação do microbarógrafo (medidor de pressão). 

68. Mielograma: mede as células da medula óssea. 

69. Miograma: mede a atividade do miógrafo (analisador da contração muscular). 

70. Miriagrama: mede o correspondente ao peso de 10 mil gramas. 
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71. Nanograma: mede o correspondente a 10
-9

 do grama. 

72. Nistagmograma: mede as variações gráficas do nistagmo (movimentos oculares). 

73. Organograma: mede a estrutura hierárquica das organizações sociais. 

74. Oscilograma: mede a curvatura do oscilógrafo. 

75. Palatograma: mede a articulação dos sons da fala, através de palato artificial. 

76. Pancreatograma: mede a variação da pancreatografia (exame do pâncreas). 

77. Pensenograma: mede o padrão dos pensenes (Pensenologia). 

78. Picograma: mede o correspondente ao peso do trilionésimo do grama. 

79. Plestimograma: mede a variação do plestimógrafo (volume dos órgãos do soma). 

80. Pneumograma: mede a variação do pneumógrafo (movimentos do tórax). 

81. Polarograma: mede a variação da corrente elétrica aplicada entre os eletrodos. 

82. Polissonograma: mede o padrão do sono natural da pessoa (Polissonografia). 

83. Proexograma: mede o padrão de consecução da proéxis pessoal ou grupal. 

84. Projeciograma: mede o padrão das projeções conscienciais lúcidas. 

85. Proteinograma: mede a composição de proteínas no corpo biológico. 

86. Psicograma: mede as características do perfil psicológico do indivíduo. 

87. Quilograma: mede o equivalente à unidade de massa do sistema internacional. 

88. Quimograma: mede a variação do quimógrafo (movimentos do organismo). 

89. Radioautograma: mede a presença de material radioativo. 

90. Radioquimograma: mede a variação do radioquimógrafo. 

91. Radiospectrograma: mede a variação do radioespectrógrafo (ondas de rádio). 

92. Recexograma: mede a aplicação da técnica da recéxis (Recexologia). 

93. Renograma: mede a função renal. 

94. Serenograma: mede o nível da serenidade consciencial (Serenologia). 

95. Sexograma: mede o nível da aplicação da técnica do sexo diário. 

96. Sismograma: mede a variação do sismógrafo (Vulcanologia). 

97. Sociograma: mede as variações das relações sociais ou interpessoais. 

98. Sonograma: mede os componentes do som. 

99. Telecardiograma: mede a variação apresentada no eletrocardiograma. 

100. Tenepessograma: mede o nível da utilização da técnica da tenepes. 

101. Termograma: mede a variação do termógrafo (medidor de temperatura). 

102. Verponograma: mede o universo disponível das verpons (Verponologia). 

103. Vetocardiograma: mede a variação gráfica das forças elétricas do coração. 

104. Vibraciograma: mede a aplicação diária da técnica do estado vibracional. 

105. Videofonograma: mede a variação de imagens e sons. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a planilha técnica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

2.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

3.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

4.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

5.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

6.  Sistemata:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 
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DENTRE  AS  PLANILHAS  TÉCNICAS  LISTADAS,  O  CONS-
CIENCIOGRAMA  É  A  MAIS  PRÁTICA,  ÚTIL  E  RELEVANTE  

PARA  TODAS  AS  PESSOAS,  SEM  EXCEÇÃO,  QUANTO 
À  EVOLUÇÃO  INDIVIDUAL,  RECICLANTE  E  COSMOÉTICA. 

 

Questionologia. Você emprega planilhas técnicas nas pesquisas? Você tem alguma téc-

nica pessoal para incrementar o uso das planilhas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 si-

nopses; glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 450. 
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P L A N O    D E    A U L A    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( P A R A P E D A G O G I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plano de aula conscienciológico é o instrumento para a sistematização da 

ação docente da conscin, professor ou professora, visando a organização pensênica pessoal e o di-

recionamento claro e consistente para a transposição didática e paradidática dos holoconteúdos 

em prol da eficácia da tares parapedagógica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; igual; chão; raso; 

nivelado”. Surgiu no Século XIV. O termo aula deriva igualmente do idioma Latim, aula, “pátio 

de casa; palácio; corte de algum príncipe”, adaptado do idioma Grego, aulé, “todo espaço ao ar li-

vre; pátio de casa; residência”. Apareceu no Século XVI. A palavra consciência procede do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século 

XIII. O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; 

exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Instrumento orientador da aula de Conscienciologia. 2.  Roteiro para 

a transposição didática e paradidática das lições de Conscienciologia. 3.  Formalização dos con-

teúdos e processos da aula de Conscienciologia. 4.  Sistematização da ação de aula consciencio-

lógica. 5.  Sequência do ensino-aprendizagem conscienciológico. 6.  Projeto dos objetivos e das 

ações refletidas para as lições de Conscienciologia. 

Neologia. As 4 expressões compostas plano de aula conscienciológico, plano de aula 

conscienciológico básico, plano de aula conscienciológico intermediário e plano de aula consci-

enciológico avançado são neologismos técnicos da Parapedagogiologia. 

Antonimologia: 1.  Resumo da aula conscienciológica. 2.  Slides da aula de Conscienci-

ologia. 3.  Ficha de aula conscienciológica. 4.  Documento burocrático para a lição consciencioló-

gica. 5.  Improvisação da tares parapedagógica. 6.  Aula de Conscienciologia ininteligível. 7.  Re-

ceita infalível para a aula tarística. 

Estrangeirismologia: o rapport com futuros alunos; os insights da equipex técnica de 

amparo de função; o timing da aula; o método 5W2H (What? Why? Where? When? Who? How? 

How much?) aplicado à docência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à didática e paradidática interassistencial. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Docência. Se a pessoa tem algum medo a respeito de tema específico, é melhor 

calar sobre o assunto, estudando e pesquisando mais profundamente o contexto. Essa é a atitude 

óbvia, lógica, indescartável”. 

2.  “Parapedagogia. No universo da Parapedagogia, o mais relevante é que o plano de 

ensino, ou a grade curricular, seja fundamentada na conduta da conscin docente”. 

3.  “Parapedagogiologia. Se você deu uma aula e não esclareceu ninguém, perdeu o seu 

tempo e fez alguns também perderem tempo, energias e oportunidades evolutivas. Defendamos as 

bases da Reeducaciologia. A educação evolutiva é indispensável. Se todo o mundo falasse o que 

pensa friamente, as pessoas viveriam em megaconflitos onipresentes. Daí, a força e a necessidade 

crucial da Parapedagogiologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapedagogiologia; o holopensene pessoal da 

Reeducaciologia; o holopensene do educador; o materpensene do preceptor; o holopensene da 

equipex técnica na função de amparadores; o holopensene pessoal sadio favorecendo a leitura do 
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campo parapedagógico; o holopensene pessoal da autocoerência cosmoética; o holopensene pes-

soal da Eitologia Intermissivista; os ortopensenes; a ortopensenidade; os didactopensenes; a di-

dactopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a autenticidade pensênica sinérgica 

ao campo da aula de Conscienciologia; a manutenção do holopensene mentalsomático parapeda-

gógico. 

 

Fatologia: o plano de aula conscienciológico; o detalhamento da tares parapedagógica;  

o plano de aula enquanto instrumento de trabalho do professor; as etapas antecessoras à elabo-

ração do plano de aula; a organização do escritório e biblioteca pessoal; a rotina diária de estudo; 

a definição do tema e tempo da aula de Conscienciologia; o perfil dos alunos; a reflexão para  

a ação docente; a revisão das obras conscienciológicas qualificando a reflexão; o discernimento 

quanto ao real domínio do conteúdo essencial; a postura de semperaprendente; os tratados da 

Conscienciologia enquanto alicerce da construção do conhecimento; a lista de insights pré-aula; 

as sincronicidades da pré-aula; os questionamentos para o aprofundamento do conteúdo; a autor-

reflexão; a sistematização das ideias; a definição dos objetivos da aula; o recorte dos conteúdos 

essenciais; os conteúdos previstos e complementares; a ordenação didática dos conteúdos; os tem-

pos ideais por tópico; o respeito ao nível de alfabetização conscienciológica da turma; a escolha 

dos recursos e estratégias didáticas adequados ao público-alvo; a facilitação da aprendizagem dos 

educandos; as casuísticas pessoais; a metodologia didática em consonância com os objetivos;  

a pré-verificação dos recursos didáticos disponíveis; as reflexões dos estudos transformadas em 

reflexões didáticas; as pesquisas no acervo pessoal de materiais de cursos anteriores; a iden-

tificação dos contrafluxos; a autoinsegurança gerando autassédios; a dispersividade postergando  

o planejado; a zona de conforto patológica; a superficialidade do estudo alinhando por baixo o en-

sino-aprendizagem; a arrogância do saber desqualificando o ensino-aprendizagem; a pressupo-

sição da escolha de conteúdos correta; a desconsideração deliberada das parapercepções  

e insights; a opção pela superficialidade intraconsciencial; as omissões deficitárias na tares; a in-

terassistência falha; o apoio interpares na zona de desenvolvimento proximal; as recins promo-

vendo mudança de patamar docente; a intencionalidade cosmoética da tares impulsionando o pla-

nejamento esmerado; o aperfeiçoamento do plano de aula conscienciológico fortalecendo a prá-

tica docente; o plano de aula orientado pela Holofilosofia; o plano de aula libertário e compro-

metido com a teática docente; a intervenção homeostática no processo evolutivo das consciências. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a atenção às para-

percepções advindas do campo parapedagógico; os campos energéticos promotores da expansão 

de ideias; os autassédios abrindo espaço para heterassédios; o filtro cosmoético das informações 

parapercetivas; a parapercepção do público-alvo assistencial; o rapport com os assistidos otimi-

zando a eficácia tarística do plano de aula; a paraconexão professor-aluno-aula ampliada na tene-

pes; o fluxo interassistencial orientando o planejamento de aula. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plano de aula–turma de alunos assistidos. 

Principiologia: o princípio da interassistencialidade; o princípio evolutivo de o menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio da autocoerência; o princípio do autorrefinamento 

cosmoético; o princípio da descrença (PD) aplicado a si próprio; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP); o princípio tarístico do autesclarecimento. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) da turma de professores em for-

mação; o código pessoal de Cosmoética (CPC) docente; o código grupal de Cosmoética exem-

plificado nas interrelações parapedagógicas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da docência conscienciológica; as teorias da aprendi-

zagem; a teoria e a prática da interassistencialidade. 
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Tecnologia: a técnica da escolha dos conteúdos; a técnica das 11 perguntas; a técnica 

dos 5 porquês; a técnica da anatomização do conhecimento; a técnica da circularidade; a técnica 

do detalhamento; a técnica da evitação das automimeses dispensáveis. 

Voluntariologia: o voluntário conscienciológico interassistencial multidimensional;  

o voluntariado da docência conscienciológica nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o vo-

luntariado do Curso para Formação de Professores de Conscienciologia da Associação Interna-

cional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA). 

Laboratoriologia: o laboratório da vida cotidiana diuturna; a docência enquanto labo-

ratório consciencial; o labcon do docente qualificando a tares em sala de aula; o laboratório 

conscienciológico da Parapedagogiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Holocarmologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio In-

visível da Parapedagogiologia. 

Efeitologia: o efeito da aquisição de novos saberes e novas dúvidas sendo sinal de saída 

da zona de conforto patológica; o efeito tarístico das autorreflexões prévias à aula. 

Neossinapsologia: o planejamento de aula favorecendo o desenvolvimento de neossi-

napses; as neossinapses ampliando as neoideias e neoassociações do tema de aula; as neossi-

napses docentes beneficiando o holopensene dos assistidos. 

Ciclologia: o ciclo da práxis parapedagógica. 

Enumerologia: o acolhimento das necessidades dos assistidos; a autorganização pensê-

nica; a orientação do processo ensino-aprendizagem; a ampliação das conexões paradidáticas;  

o detalhismo técnico; a otimização do ciclo da práxis parapedagógica; a qualificação tarística. 

Binomiologia: o binômio registro sistemático–reestruturação pensênica; o binômio 

vontade-motivação; o binômio reestruturação pensênica–reeducação parapedagógica; o binômio 

reflexão-ação; o binômio reflexão individual–reflexão grupal. 

Interaciologia: a interação plano de aula–holoconteúdos; a interação entre os objetivos 

da aula; a interação intencionalidade–eficácia da aula. 

Crescendologia: o crescendo planejamento da aula–plano de aula. 

Trinomiologia: o trinômio estudo-reflexão-metarreflexão; o trinômio autorreflexão– 

–identificação do padrão pensênico–verificação da intencionalidade pessoal ao planejar a aula;  

o trinômio Pedagogia-Parapedagogia-Interassistenciologia; o trinômio encadeamento de ideias– 

–sistematização de ideias–expansão de ideias; o trinômio introdução-desenvolvimento-conclu-

são; o trinômio teática-confor-verbação. 

Polinomiologia: a sistematização das aulas otimizando o polinômio interassistencial 
acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio estudo-reflexão-expe- 
rimentação-metarreflexão-planejamento-esclarecimento. 

Antagonismologia: o antagonismo preguiça mental / motivação pessoal; o antagonismo 
planejamento de aula / aula improvisada; o antagonismo verdades absolutas / dúvidas lúcidas;  
o antagonismo indicar caminhos / proporcionar escolhas; o antagonismo manipulação pensênica 
/ reflexão cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de a sistematização de aula nem sempre atender as ne-
cessidades reais dos assistidos; o paradoxo de o melhor detalhamento do plano de aula não sig-
nificar aula acabada. 

Politicologia: a política educacional da Conscienciologia; a assistenciocracia; a cosmoe-
ticocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial; as leis da Cosmoética. 

Filiologia: a reeducaciofilia; a conscienciofilia; a taristicofilia; a cosmoeticofilia; a logi-
cofilia; a metodofilia; a parassociofilia; a evoluciofilia; a reurbanofilia. 

Fobiologia: a cogniciofobia; a intelectofobia; a bibliofobia; a leiturofobia; a criticofobia; 
a errofobia; a autexposiciofobia; a interaciofobia; a neofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome do ansiosismo a partir da autorganização cons-

ciencial; a profilaxia da síndrome da dispersão consciencial; o combate à síndrome da insegu-

rança. 
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Maniologia: a mania de postergação na realização do planejamento de aula. 

Mitologia: o mito de precisar saber tudo para iniciar a docência; o mito da boa comu-

nicação ser suficiente para a boa aula; o mito de “na hora sai”. 

Holotecologia: a argumentoteca; a ciencioteca; a abstrusoteca; a dogmaticoteca; a peda-

gogoteca; a parapedagogoteca; a parafenomenoteca; a desassedioteca; a despertoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapedagogiologia; a Sistematologia; a Docenciologia; a Ree-

ducaciologia; a Autopesquisologia; a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; 

a Autoproexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciex assediadora; a consciex amparadora de função do professor;  

a consciex amparadora do aluno; a consciex aluna; a equipex; a conscin semperaprendente;  

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o professor de Conscienciologia; o reeducador; o agente retrocognitor; 

o amparador extrafísico de função; o professor itinerante; o parapedagogo; o professorando;  

o preceptor; o parapreceptor; o discente; o paradiscente; o intermissivista; o comunicólogo; o pro-

exista; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; 

o pesquisador; o projetor consciente; o voluntário. 

 

Femininologia: a professora de Conscienciologia; a reeducadora; a agente retrocognito-

ra; a amparadora extrafísica de função; a professora itinerante; a parapedagoga; a professoranda;  

a preceptora; a parapreceptora; a discente; a paradiscente; a intermissivista; a comunicóloga;  

a proexista; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a pesquisadora; a projetora consciente; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens magister; o Homo sapiens paedagogus; o Homo sapiens 

parapaedagogicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens intertaristicus; o Homo sapi-

ens parapsychicus; o Homo sapiens semperaprendens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plano de aula conscienciológico básico = aquele contendo as informa-

ções rudimentares mínimas de conteúdo para elaboração da aula; plano de aula conscienciológico 

intermediário = aquele incluindo os registros das reflexões e insights do professor abrangendo 

todos os campos do modelo de plano; plano de aula conscienciológico avançado = aquele abran-

gendo o planejamento registrado em coerência com campo energético parapedagógico de estudo 

e reflexão, alicerçado na teática dos holoconteúdos e parapsiquismo atuante, otimizador da recu-

peração de cons e da expansão das ideias dos alunos. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização; a cultura da criticidade; a Holoculturo-

logia. 

 

Estrutura. Eis, por exemplo, na ordem funcional, 11 elementos passíveis de compor 

o plano de aula conscienciológico: 

01.  Identificação: o curso; o professor; o local; o horário; o tema. 

02.  Público-alvo: a faixa etária predominante; as competências; o perfil; os conheci-

mentos subsunçores; os elementos de rapport. 

03.  Tempo: a duração da aula. 

04.  Puzzle parapedagógico: o traço, a situação ou problema-chave a ser trabalhado  

e superado no processo de aperfeiçoamento contínuo da docência conscienciológica. 

05.  Objetivo geral: a finalidade da aula. 
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06.  Objetivos específicos: as competências e habilidades a serem alcançadas pelos 

alunos. 

07.  Holoconteúdos: os conteúdos essenciais; os conteúdos previstos; os conteúdos 

complementares. 

08.  Metodologia: os métodos de ensino; os recursos e estratégias didáticas; a teática. 

09.  Heteravaliação: os critérios e instrumentos de verificação da aprendizagem. 

10.  Autavaliação: os critérios e instrumentos de reflexão da ação docente. 

11.  Bibliografia: as referências bibliográficas utilizadas. 

 

Características. Pelo viés da Caracterologia, eis, em ordem alfabética, 14 exemplos de 

qualidades inerentes ao plano de aula conscienciológico: 

01.  Adaptável: ajusta-se às necessidades, obedecendo ao dosímetro heterodidático. 

02.  Consultivo: atua como roteiro proporcionando consulta e reverificação do processo 

docente definido. 

03.  Direcionador: alinha os objetivos de aprendizagem aos resultados preestabelecidos 

para a aula. 

04.  Exequível: apresenta estrutura de aula minuciosamente estudada para turma e tempo 

específicos. 

05.  Explícito: demonstra os resultados almejados e o modo de alcançá-los de maneira 

clara, simples e esquemática. 

06.  Flexível: permite adequação do programado às demandas do campo parapeda-

gógico. 

07.  Funcional: faculta a seleção dos holoconteúdos mais significativos. 

08.  Interassistencial: facilita o completismo do ciclo de qualificação da práxis parape-

dagógica. 

09.  Lógico: possibilita a ordenação lógica e concatenada dos holoconteúdos para  

a transposição didática e paradidática. 

10.  Orientativo: auxilia na seleção das metodologias e estratégias didáticas e / ou para-

didáticas. 

11.  Participativo: propõe interações eficazes e qualitativas pró-tares. 

12.  Previsível: evita o improviso, antecipando ações, técnicas e métodos para o objetivo 

de ensino. 

13.  Reflexivo: permite o exercício pensênico antes, durante e depois da ação docente. 

14.  Utilitário: seleciona e define prioridades do ensino-aprendizagem. 

 

Exequibilidade. Segundo a Autorreciclologia, eis, em ordem alfabética, 9 exemplos de 

travões docentes a serem superados em prol da consecução do plano de aula: 

1.  Acobertamento. A evitação em experimentar metodologias ativas e interações com 

alunos camuflada pela aula meramente expositiva. 

2.  Antipatia. A aversão espontânea à sistematização e registro das ações para a meto-

dologia de aula, a interação com os alunos e a gestão do tempo. 

3.  Desconhecimento. A falta de domínio do conteúdo, do instrumento de planejamento 

e / ou dos recursos didáticos enquanto possível gerador de medo e paralisação na construção do 

plano de aula. 

4.  Desorganização. A falta de habilidades organizacionais para criar estrutura de prio-

ridades e metas. 

5.  Dispersão. A dificuldade de foco e síntese para a identificação do relevante levando à 

sobrecarga de informações e procrastinação. 

6.  Impulsividade. A ansiedade levando o professorando a seguir direto para elaboração 

de slides sem a prévia reflexão e estruturação da aula, gerando insuficiência da tares. 

7.  Insegurança. A dificuldade em planejar pela falsa crença de não ser capaz de ser 

bem-sucedido. 
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8.  Orgulho. A inadmissão da dificuldade em escolher as melhores estratégias de ensino 

para transmitir o conteúdo de forma eficaz. 

9.  Perfeccionismo. A preservação da autoimagem gerando paralisação no registro por-

menorizado da futura aula e dos instrumentos de auto e heteravaliação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plano de aula conscienciológico, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  consciencial  docente:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Docência  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

04.  Docente  conscienciológico  insulado:  Parapedagogiologia;  Nosográfico. 

05.  Facilitador  da  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

06.  Fluxo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Informação  conscienciológica:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Interação  educador-educando:  Paradidaticologia;  Neutro. 

10.  Liderança  desperdiçada:  Liderologia;  Nosográfico. 

11.  Parapedagogiologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Práxis  parapedagógica:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

13.  Pré-aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

14.  Trinômio  estudo-reflexão-metarreflexão:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Verbete:  Comunicologia;  Neutro. 

 

O  PLANO  DE  AULA  CONSCIENCIOLÓGICO  ACURADO  TEM  

BASE  INTERDIMENSIONAL,  PARADIDÁTICA  E  INTERASSIS-
TENCIAL,  ESTIMULANDO  NEORREFLEXÕES  AO  DOCENTE  

LÚCIDO  E  EXPANSÃO  DE  IDEIAS  À  SALA  DE  AULA. 
 

Questionologia. Qual a importância dada por você, leitor ou leitora, à elaboração deta-

lhada do plano de aula conscienciológico? Quanto investe na reflexão para a ação parapedagó-

gica? Qual o resultado observado das aulas planejadas detalhadamente? 
 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Klein, William; et al.; Manual do Professorando; Apostila; 177 p.; 29 x 20,5 cm; espiralado; Associação 
Internacional de Parapedagogia e Reeducaciologia (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; 2023; páginas 36 a 40  

e 61 a 69. 

2.  Menegolla, Maximiliano; & Sant’Anna, Ilza Martins; Por que Planejar? Como Planejar?; 160 p.; 14 

caps.; 21 x 13,5 cm; br; 22a Ed.; Editora Vozes; Petrópolis, RJ; 2014; páginas 57 a 92. 

3.  Rocha, Adriana de Lacerda; Do Ciclo da Práxis Pedagógica ao Ciclo da Práxis Parapedagógica Aplica-

dos à Educação Jurídica; 186 p.; 6 caps.; 21 x 14 cm; br; 1a Ed.; Editora CRV; Curitiba, PR; 2020; páginas 25 a 87. 

4.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 3 Vols.; 2.084  

p.; Vols. I e II; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 7.518 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 25.183 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas 

lexicográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 13cm; enc.; 2a Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2019; páginas 663 e 1.474. 

 

A. C. Z. 
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P L A N O    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plano de paz é a sistematização de programa, projeto ou conjunto de me-

didas específicas, a serem concretizadas pelas conscins, homens ou mulheres, a fim de cessarem 

as disputas anticosmoéticas, os conflitos e planificarem os encaminhamentos no pós-conflito, para 

efetivar o acordo e vincar a paz. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; igual; chão; raso; 

nivelado”. Surgiu no Século XIV. O termo paz deriva do idioma Latim, pax, “paz; estado de paz; 

tratado de paz”. Apareceu no Século XII. 

Sinonimologia: 1.  Projeto de paz. 2.  Planejamento pacifista. 3.  Estratégia pacifista. 

Neologia. As 3 expressões compostas plano de paz, plano de paz intrafisicalista e plano 

de paz multidimensional são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Plano de guerra. 2.  Propósito belicista. 3.  Estratégia econômica. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o insight propício; a intentio recta;  

a password; o upgrade nas conversações; o strong profile apaziguador; a peace operation. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à pacificação grupal. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Pacificação: pla-

nificação existencial. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – Não são os grandes planos que dão cer-

to; são os pequenos detalhes (Stephen Kanitz, 1946–). 

Ortopensatologia: – “Planejamento. Todo trabalho deve ser planejado”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do apaziguamento; a fôrma holopensênica; o holo-

pensene estrategista; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade atuante; o abertismo autopensênico; o autesforço consciencial perante os patopensenes; a pa-

topensenidade superada; a racionalização da autopensenização. 

 

Fatologia: o plano de paz; as bases para a paz; o processo de paz “em ponto morto”;  

o lançamento do plano; a discussão do plano; o novo plano; o aprovação do plano; a razão do pla-

no; o plano coordenado; o plano pessoal; o momento para o plano de paz; o plano possível; o pla-

no implícito; o plano explícito; a recepção fria dos planos; o plano coordenado; os planos futuros; 

a realização do plano; o segundo plano; o plano de trabalho conjunto; a parte do plano; o plano de 

ação (imediatismo); as ideias; o objetivo de avançar na construção da estabilidade social; o esfor-

ço para manter o ambiente de respeito; a tentativa de restabelecer a tranquilidade; o cessar fogo 

amplamente respeitado; as violações pontuais; a transição política necessária; a barganha; o aber-

tismo; a massa de manobra; a manobra em si; o êxito; os interesses; as pressões; as velhas opini-

ões; a expectativa do sucesso; o alívio do peso; o enfoque justo e sensível; a clareza para se cons-

truir a confiança; a cooperação econômica; o ato ou efeito de estar pronto para as negociações de 

paz; a justiça transicional; a restauração; a esfera diplomática; as novas abordagens; as sanções;  

o cronograma; o desenho do plano de paz; as vias da paz; a renegociação dos termos de paz;  

a tentativa de paz; o ato ou efeito de pôr em marcha o plano de paz; o plano para se regular a cri-

se; a responsabilidade pelas ações subsequentes; as propostas; o propósito de resolução da ques-

tão; o propósito superior; a proporção de consciências favoráveis; a proposição de ações práticas; 

a proposta mínima; a proposta justa; a ponderação das alternativas; o propósito bem definido;  

o fator de recuperação; a agenda para a paz; a implantação e a manutenção da paz. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a participação dos 

amparadores extrafísicos auxiliando na elaboração dos planos de paz; as pararrealidades pre-

ponderantes; a modulação das energias; a paraparceria com os amparadores extrafísicos técnicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fato-parafato. 

Principiologia: o princípio da reciprocidade interconsciencial. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas pessoais de autodesassédio. 

Voluntariologia: o exemplarismo dos voluntários pela paz. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Efeitologia: o efeito da paz para todos. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do Paradireito. 

Ciclologia: o ciclo retórica-estratégia. 

Enumerologia: o planejamento de paz; a proposição de paz; o preparo de paz; a progra-

mação de paz; a iniciativa de paz; a perspectiva de paz; a possibilidade de paz. 

Binomiologia: o binômio cooperação-compromisso; o binômio interesse-urgência. 

Interaciologia: a interação motivo-momento. 

Crescendologia: o crescendo propostas diversas–fatos concretos; o crescendo planeja-

mento-acordo. 

Trinomiologia: o trinômio peacemaking-peacekeeping-peacebuilding. 

Polinomiologia: o polinômio acolher-ponderar-deliberar-conduzir. 

Paradoxologia: o paradoxo de não estar em guerra não implicar necessariamente estar 

em paz. 

Politicologia: a paradiretocracia possibilitando a melhor resolução. 

Legislogia: a lei do maior esforço coletivo. 

Filiologia: a pacifismofilia; a lucidofilia; a exemplofilia; a experimentofilia; a harmonio-

filia; a ortopensenofilia; a pacienciofilia. 

Fobiologia: a confrontofobia; a praticofobia; a cosmeticofobia; a planofobia; a admi-

nistrofobia; a organizaciofobia; a evoluciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA) atravancando o processo de paz. 

Maniologia: a retromania; a verbomania; a vitimomania; a riscomania; a salvaciomania; 

a perversomania. 

Mitologia: o mito de esquecer para perdoar. 

Holotecologia: a convivioteca; a prioroteca; a pacificoteca; a metodoteca; a reurbanote-

ca; a pensenoteca; a proexoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Politicologia; a Paradireitologia; a Cosmoeti-

cologia; a Holomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Energossomatologia; a Conviviologia;  

a Parapatologia; a Errologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a consbel; a consciência superficial;  

a consciência bradipsíquica; a consciência primária; a consciência simplista; a conscin baratrosfé-

rica; a conscin bucha de canhão; o indivíduo amoral; a conscin dissidente; a conscin lúcida; a isca 

humana inconsciente; o ser interassistencial; a consciência contraditória; a consciex amparadora 

veterana. 

Masculinologia: o diplomata; o mediador; o autor do plano; os assessores; o advogado; 

o adversário; o agente motivador; o antibelicista; o estrategista; o argumentador; o cabeça; o desa-

feto; o líder; o liderado; o objetor da paz; o obreiro da paz; o bastião da paz. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26183 

Femininologia: a diplomata; a mediadora; a autora do plano; as assessoras; a advogada;  

a adversária; a agente motivadora; a antibelicista; a estrategista; a argumentadora; a cabeça; a lí-

der; a liderada; a objetora da paz; a obreira da paz; a bastiã da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens microplanus; o Homo sapiens 

argumentator; o Homo sapiens interconscientialis; o Homo sapiens justometitor; o Homo sapiens 

assertor; o Homo sapiens processor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plano de paz intrafisicalista = a estratégia de resolução de conflito, con-

siderando apenas os aspectos materialistas; plano de paz multidimensional = a estratégia de reso-

lução de conflito entre países, mais longa, elaborada pelas conscins lúcidas, levando em conta as-

pectos holocármicos. 

 

Culturologia: a cultura do apaziguamento. 

 

Princípios. Conforme a Determinologia, o plano de paz tem geralmente, explícita ou im-

plícita, a admissão de 3 vertentes, com vistas à resolução e encaminhamento, advindas da causa 

do conflito e prejuízos, listadas em ordem funcional: 

1.  Reconhecimento. 

2.  Responsabilidade. 

3.  Reparo. 

 

Cosmograma. Pela ótica da Estrategiologia, eis 7 exemplos de intentos pelo propósito 

pela paz, exitosos ou não, listados em ordem alfabética: 

1.  Anistia. Os farrapos obtiveram, junto a governo imperial, 12 cláusulas para o acordo 

de paz, dentre as quais a ampla anistia e reintegração dos rebeldes ao corpo militar (Dom Pedrito, 

Brasil; 25.02.1845). 

2.  Apoio. O rei Abdullah (1962–), da Jordânia, ofereceu ao presidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump (1946–), ajuda dos países árabes para ajustes em possível plano de paz pales-

tino-israelense (Amã, Jordânia; 05.04.17). 

3.  Cooperação. O presidente cipriota turco, Mustafa Akinci (1947–), afirmou, se as ne-

gociações para resolução sobre o conflito (Chipre do sul e Chipre do Norte) terminarem com 

êxito, a cooperação no uso do gás natural beneficiando toda a região, trazendo paz duradoura  

à ilha (Islamabad, Paquistão; 04.03.17). 

4.  Coordenação. Japão e Rússia concordaram em buscar novas abordagens nas negocia-

ções sobre o tratado de paz entre os 2 países, nunca assinado, após a Segunda Guerra Mundial 

(Sochi, Rússia; 06.05.16). 

5.  Exclusão. Grupos moderados da oposição Síria, aliados, apresentaram plano de paz  

e de transição política democrática para o país, excluindo o ditador Bashar alAssad, governante 

da Síria desde 2000 (Damasco, Síria; 07.09.18). 

6.  Greve. Para dar fim à guerra civil no país, grupo de mulheres lideradas por Leymah 

Gbowee (1972–), decidiu fazer greve de sexo enquanto maridos não chegassem ao acordo de paz, 

semelhante à peça grega Lisístrata, de Aristófanes (Século IV a.e.c.); (Monróvia, Libéria; 2003). 

7.  Inclusão. A Missão de Assistência das Nações Unidas no Afeganistão (UNAMA) 

elogiou o novo apelo das autoridades por negociações de paz com o grupo Talibã, incluindo na 

pauta dos diálogos temas como mudanças na constituição, anulação de sanções contra pessoas  

e entidades e libertação de prisioneiros (Cabul, Afeganistão; 28.02.18). 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o plano de paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Conflito  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

04.  Conscin  resoluta:  Autodecidologia;  Neutro. 

05.  Diálogo  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

06.  Elencologia:  Grupocarmologia;  Neutro. 

07.  Gestão  participativa:  Administraciologia;  Neutro. 

08.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

09.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

10.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Plenitude  convivencial:  Conviviologia;  Neutro. 

12.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

13.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

14.  Renúncia  cosmoética:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

15.  Resolução  prioritária:  Autopriorologia;  Homeostático. 

 

O  PLANO  DE  PAZ  EXITOSO,  EM  GERAL,  PROMOVE  

AVANÇOS  CONSCIENCIAIS  PARA  TODOS.  NÃO  HÁ  PAZ  

DE  FATO,  SE  CADA  PARTE  SE  RESTRINGE,  INCONVI-
VENTE,  AO  PRÓPRIO  CAMPO  DE  MANIFESTAÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou e efetivou plano de paz? Conseguiu 

dirimir algum conflito? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Caggiani, Ivo; David Canabarro de Tenente a General (Revolução Farroupilha); Biografia; 272 p.; 42 

caps.; 109 citações; 4 cronologias; 4 enus.; 12 fotos; 28 ilus.; 1 mapa; 77 microbiografias; 100 notas; 39 refs; 1 apênd.; 
21,5 x 15,5 cm; br.; Martins Livreiro; Porto Alegre, RS; 1992, páginas 148 e 149. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Centro 

de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares (EDITARES); Foz do Iguaçu, PR; 
2007; páginas 31 a 33. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Agência de Notícias Internacional.com (EFE); Redação; Rei da Jordânia oferece Ajuda a Trump em 

Plano de Paz PalestinoIsraelense; desde 1939, Madrid, Espanha; disponível em: <https://noticias.uol.com.br/ultimas-no-

ticias/efe/2017/04/05/reidajordaniaofereceajudaatrumpemplanodepazpalestinoisraelense.htm>; acesso em: 15. 

09.18; 16h18. 
2.  Claudia, Maria; Oposição Síria apresenta Plano de Paz excluindo Bashar alAssad; EBC; Empresa Brasi-

leira de Comunicação; Artigo; 1 foto; Damasco, SYR e Estambul; desde 07.09.16; disponível em: <http://agenciabrasil. 

ebc.com.br/internacional/noticia/2016-09/oposicao-siria-apresenta-plano-de-paz-excluindo-bashar-al-assad>; acesso em: 
31.10.18; 10h26. 

3.  Martins, Miguel; Leymah Gbowee, Lísistrata moderna (Libéria); Desde 09.09.13; Artigo; 1 foto; São 

Pau¬lo, SP; disponível em: <https://www.cartacapital.com.br/internacional/leymah-gbowee-lisistrata-moderna-2232.-
html>; aces¬so em: 16.10.18; 07h32. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26185 

4.  ONUBR.com; Redação; ONU elogia Proposta do Governo Afegão para Negociar Paz com Talibã; Cabul; 
01.03.18; 21h18; 1 foto; disponível em: <https://nacoesunidas.org/onu-elogia-proposta-do-governo-afegao-para-negociar-

paz-com-taliba/>; acesso em: 31.10.18; 13h53. 

5.  Sputinik News; Redação; Rússia e Japão concordaram em Buscar novas Abordagens sobre Tratado de 

Paz; Sochi, RUS; 09.05.16; 08h32; 1 citação; 1 foto; disponível em: <http://br.sputniknews.com/mundo/20160509/45012 

50/russiajapaotratadopaz.html>; acesso em: 13.10.18; 16h15. 

6.  TRT.net; Redação; Cooperação Energética contribuiria para a Paz em Chipre; Islamabad; Desde 04.03. 
17; 20h26; 1 foto; disponível em: <http://www.trt.net.tr/portuguese/economia/2017/03/04/akinci-cooperacao-energetica-

contribuiria-para-a-paz-em-chipre-684487>; acesso em: 09.09.18; 10h41. 

 

G. B. C. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26186 

P L A N O    E X I S T E N C I A L  
( E X P E R I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plano existencial é a área, região, lugar, sítio, ambiente, posição, situa-

ção, superfície ou dimensão específica, receptora das manifestações do holopensene no qual  

o princípio consciencial desenvolve as atividades autevolutivas na cotidianidade diuturna, intra  

e extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo plano vem do idioma Latim, planus, “plano; igual; chão; raso; 

nivelado”. Surgiu no Século XIV. O termo existencial procede do idioma Latim Tardio, existen-

tialis, “existencial”, de existere, “aparecer; nascer; deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; exis-

tir; ser; ter existência real”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Domicílio existencial. 02.  Campo coexistencial. 03.  Local existen-

cial; região evolutiva. 04.  Área existencial; sítio de evolução. 05.  Lugar de desenvolvimento.  

06.  Ambiente existencial; nível de existência. 07.  Plano de evolução. 08.  Dimensão de desen-

volvimento. 09.  Base evolutiva. 10.  Vereda evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 62 cognatos derivados do vocábulo plano: alti-

plano; altoplano; biplano; monoplano; multiplano; planalto; planície; planiço; plano-altense; 

planobdela; planoblasto; planocerídeo; plano-cilíndrico; planócito; planocitose; planocitósico; 

planococo; plano-côncavo; plano-convexo; plano-espiral; planoferrita; planofilia; planogameta; 

planogâmeta; planogâmeto; planogâmico; planografia; planográfico; planógrafo; planômeno; 

planometragem; planometria; planométrico; planometrista; planômetro; planonte; plano-parale-

lo; plano-polarização; plano-polarizado; plano-polarizar; planorbe; planórbida; planorbídeo; 

planorbíneo; planórbis; planorbulina; plano-rotativo; plano-sequência; planoscópio; plano-si-

metria; plano-simétrico; planospiral; planóspiro; planospórico; palenospório; planósporo; pla-

nossarcina; planossárcina; planossarcino; planossárcino; planosito; semiplano. 

Neologia. As 4 expressões compostas plano existencial, plano existencial aquisitivo, 

plano existencial executivo e plano existencial distributivo são neologismos técnicos da Experi-

mentologia. 

Antonimologia: 1.  Inconstância evolutiva. 2.  Desorientação consciencial. 3.  Insociabi-

lidade. 4.  Encaramujamento pessoal. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Reeducandarium evolutivo; os campi evoluti-

vos; o Administrarium; o camping; o spa; a urbis. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à manutenção do bem-estar do corpo humano e da consciência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciente; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopen-

senidade. 

 

Fatologia: o plano existencial; o local de vivência; o ambiente consciencial; a territoria-

lidade experimental; a base evolutiva; o campo de trabalho; a atmosfera de vida; o palco evoluti-

vo; o cenário existencial; a paisagem evolutiva; o ambiente vital; o meio existencial; a esfera exis-

tencial; o espaço existencial; o teatro evolutivo; a cenografia existencial; o cosmograma. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo monovisão-cosmovisão. 

Principiologia: o princípio da perspectiva evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Projectarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica. 

Crescendologia: o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica. 

Trinomiologia: o trinômio microcosmo-sociocosmo-macrocosmo. 

Polinomiologia: o polinômio ponto-reta-plano-espaço; o polinômio físico água-terra- 

-fogo-ar; o polinômio cenográfico cidade-campo-montanha-praia; o polinômio sazonal primave-

ra-verão-outono-inverno. 

Antagonismologia: o antagonismo campo energético / campo de concentração de pri-

sioneiros. 

Politicologia: a democracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei da inseparabilidade grupocármica. 

Filiologia: a planofilia; a intrafisicofilia. 

Maniologia: a dromomania. 

Holotecologia: a geografoteca; a geologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Experimentologia; a Geopoliticologia; a Evoluciologia; a Ecolo-

gia; a Mesologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Vivenciologia; a Conviviologia; a Cos-

movisiologia; a Megaperspectivologia; a Paraperspectivologia; a Urbanologia; a Bairrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens existentialis; o Homo sapiens geopoliticus; o Homo sa-

piens communitarius; o Homo sapiens humanus; o Homo sapiens coexistens; o Homo sapiens 

materialis; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inter-

missivista; o Homo sapiens cognopolita. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plano existencial aquisitivo = a dimensão da vigília física ordinária ou 

crostal; plano existencial executivo = a dimensão das verpons ou mentalsomática; plano existen-

cial distributivo = a dimensão parapsíquica ou predominantemente interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da Priorologia Evolutiva. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, os  

7 planos existenciais básicos para a evolução dos princípios conscienciais, ou consciências, em 

geral: 

1.  Plano subterrâneo: as cavernas; os subterrâneos; a Espeleologia; a mineração; o sub-

solo; a Geologia; a Arqueologia. 

2.  Plano crostal: o solo; a terra; o piso; a rua; a estrada; a Geografia; a Intrafisicologia; 

a rodovia; o lago; o continente; a Agricultura; a Agrimensura; o mar; o oceano; a Comunicologia. 

3.  Plano da mesa: o balcão; o nível dos negócios; a banca da feira-livre; o escritório;  

o consultório; o comércio; a indústria; o laboratório; a mesa cirúrgica. 

4.  Plano psicossomático: o nível artístico; a Arte; a Imagisticologia; o imaginativo;  

o ficcional; o fantasioso. 

5.  Plano aéreo: o ar; a atmosfera humana; a Meteorologia; o espaço livre; o espaço aé-

reo; o espaço sideral; a Aeronáutica; a Astronáutica. 

6.  Plano mentalsomático: o nível ideológico; a Filosofia; o patamar político; a Sociolo-

gia; a criatividade da Ciência; os neofatos; as neoverpons; a Verponologia. 

7.  Plano extrafísico: o nível parapsíquico; a Extrafisicologia; a Multidimensiologia;  

a intermissão; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Paraperspectivologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plano existencial, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

02.  Autocontingenciamento:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Campo  de  coexistência:  Geopoliticologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Residência  proexogênica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Territorialidade  individual:  Interdimensiologia;  Neutro. 

12.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  PREDOMÍNIO  ÓBVIO  DE  ESPECÍFICO  PLANO  EXIS-
TENCIAL  NAS  MANIFESTAÇÕES  AUTOPENSÊNICAS  DE- 

TERMINA  O  NÍVEL  DE  AUTOLUCIDEZ  E  O  PATAMAR  AU-
TEVOLUTIVO  DE  CADA  CONSCIN,  HOMEM  OU  MULHER. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, faz predominar os autesforços evolutivos em 

qual plano existencial? Você mantém autoconsciência de tal predomínio? 
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P L A N T O N I S T A    AS S I S T E N C I A L  
( A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plantonista assistencial é consciência, intra ou extrafísica, com predispo-

sição e solicitude fraterna, universalista e cosmoética, disponível diuturnamente ao auxílio de-

mandado pelos compassageiros evolutivos, em todas as dimensões. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plantão vem do idioma Francês, planton, “planta nova; militar 

de serviço junto a um oficial superior, que fica plantado, para cumprir ordens”. Surgiu no Século 

XIX. O sufixo ista deriva do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; parti-

dário”. O termo plantonista apareceu no Século XX. A palavra assistência procede do idioma La-

tim, assistentia, “ajuda; socorro”, e esta de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere 

ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; 

assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Plantonista assistencial multidimensional. 2.  Consciência socorrista 

assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas plantonista assistencial, plantonista assistencial 

iniciante e plantonista assistencial veterano são neologismos técnicos da Assistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Plantonista não assistencial. 2.  Expectador sem intenção de ampa-

rar. 3.  Consciência assistida. 

Estrangeirismologia: os insights fornecidos pelos amparadores como sobreaviso; o rap-

port com a equipe extrafísica com o mesmo foco; a acuidade para perceber o timing da assistên-

cia; a glasnost nas interrelações; a interassistência full time. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistencialidade cosmoética. 

Coloquiologia: o ato de ler nas entrelinhas e identificar necessidades não explícitas;  

o ato de colocar a mão na massa; a conscin pau pra toda obra; o ato de dar 1 passo de cada vez. 

Citaciologia: – A confiança em si próprio é o primeiro segredo do êxito (Ralph Waldo 

Emerson, 1803–1882). A única maneira de fazer um magnífico trabalho é amando o que você faz 

(Steve Jobs, 1955–2011). 

Proverbiologia. Eis provérbio relativo ao tema: – Fazer o bem não importa a quem. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Afeição. O mais lúcido é termos afeição pelas consciências independentemente dos 

méritos delas”. 

2.  “Assistência. O prazer mais delicado é de fazer bem aos outros”. “A assistência 

interconsciencial universalista não valoriza a raça da conscin e nem a paraprocedência da cons-

ciex”. 

3.  “Assistencialidade. As pessoas batem na porta onde podem receber socorro.  

– „A sua porta é acessível às consciências?‟”. 

4.  “Assistir. Assistir às consciências é evitar criar dependentes, ajudando os outros  

a ampliar o livre-arbítrio”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da prontidão assistencial; o holopensene da auto-

pesquisa; o holopensene da interassistência cosmoética; o holopensene da gratidão; o holopensene 

da retribuição; o holopensene da megafraternidade; o holopensene pessoal da paraperceptibilida-

de; os parapsicopensenes; a parapsicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; a afini-

zação pensênica com o amparo; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pensenes discernido-

res; o desenvolvimento da pensenidade pacífica; a autopensenização predominante das posturas 
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cosmoéticas; os pensenes assistenciais e tarísticos promovendo a desconstrução da terceirização 

da ajuda; o fortalecimento do materpensene pessoal cosmoético por meio das assistências; a auto-

qualificação pensênica da conscin quanto à intencionalidade assistencial. 

 

Fatologia: a prontidão para a interassistencialidade; a disponibilidade pessoal; a assun-

ção da responsabilidade assumida no Curso Intermissivo (CI); o uso da lucidez e do autodiscerni-

mento no momento da assistência; o ato de reconhecer e valorizar os pré-requisitos para a assis-

tencialidade; o acolhimento assistencial com empatia; a intencionalidade assistencial trazendo 

bem-estar a todos; a assistência espontânea; a solidariedade autêntica; a autossegurança interassis-

tencial; a oportunidade de aprimorar a autopesquisa em prol da assistência; o temperamento sendo 

mediador importante na assistência; o ato de pensar na assistência com verbação; o ato de se colo-

car enquanto minipeça do maximecanismo assistencial; a atitude de conscin large no acolhimento 

assistencial; a satisfação em estender os braços; o uso do bom humor; o auto e heterorrespeito 

sendo pilar para a interrelação cosmoética; o autodidatismo sendo valor para a evolução assisten-

cial; o ato de amparar encarando a realidade sem emocionalismos; o ato de compartilhar o conhe-

cimento adquirido, minimizando a dor do outro; a priorização do trafor do assistido; o autequilí-

brio e a autoimperturbabilidade; o continuísmo nas tarefas da proéxis; a tares cosmoética; a assis-

tência para todos; a atenção constante na observação da qualidade dos pensamentos; a gratidão 

pela amparabilidade extrafísica recebida; a capacidade inicial de começar a vislumbrar a transafe-

tividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o equilíbrio na cir-

culação das bioenergias; a afinidade assistencial do amparador extrafísico com o plantonista; a is-

cagem consciente aprimorando a assistência e o link com os amparadores; a elevada prontidão da 

dupla amparador-amparando; os trabalhos energossomáticos realizados com os amparadores ex-

trafísicos de função; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a evoca-

ção de consciexes afins; o perfil assistencial da conscin evidenciando a paraprocedência; a habili-

dade paragenética para a assistência; as projeções conscienciais (PCs) aos parambulatórios e hos-

pitais extrafísicos; a precognição amparada evitando acidentes contundentes envolvidos no fenô-

meno; a captação telepática de iscagem sem surpresa; a tenepes promovendo maior qualificação 

assistencial; a assistência multidimensional prestada gerando satisfação íntima; o extrapolacionis-

mo parapsíquico parapatrocinado pelos amparadores instigando questionamentos; a confiança na 

assistência do amparador extrafísico de função; a autoconfiança tenepessística. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-amparando; o sinergismo equipin ampara-

da–equipex amparadora; o sinergismo disponibilidade íntima–interassistencialidade; o sinergis-

mo intencionalidade assistencial cosmoética–presença do amparador. 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da assistência sem retor-

no; o princípio de a evolução pessoal depender da assistencialidade grupal; o princípio “aconte-

ça o melhor para todos”; o princípio da intercooperação; o princípio de ninguém evoluir sozi-

nho; o princípio da empatia evolutiva; o princípio de o menos doente assistir ao mais doente;  

o princípio da retribuição dos aportes recebidos; o princípio da responsabilidade pela própria 

evolução. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de generosidade pessoal; o código pessoal da megafraternidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da interassistencialidade; a teoria da afinidade pensêni-

ca; a teática da assistencialidade multidimensional. 

Tecnologia: a técnica da retribuição pessoal; a técnica da evocação do padrão homeos-

tático de referência; a técnica do enfrentamento do malestar; a técnica da tenepes; a técnica da  

tares. 
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Voluntariologia: o voluntariado teático da tares; o voluntariado nas Instituições Cons-

cienciocêntricas (ICs); o voluntário dedicado à interassistencialidade; o voluntário consciencio-

lógico plantonista assistencial em qualquer dimensão. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomato-

logia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Te-

nepessologia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Autopes-

quisologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Co-

légio Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: o efeito autassistencial na compreensão das necessidades das outras cons-

ciências; o efeito positivo da autoconfiança na capacidade de assistir; o efeito halo para todos os 

envolvidos; o efeito gratificante do gesto fraterno recíproco; os efeitos do bem-estar da assistên-

cia sem discriminação; o efeito do autoconhecimento na assistência; o efeito cascata da assistên-

cia; o efeito da pacificação íntima no acolhimento; o efeito da intenção assistencial proporcio-

nando paz íntima. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas pela disponibilidade assistencial; as ne-

ossinapses oriundas da interassistencialidade. 

Ciclologia: o ciclo autexposição-heterexperiência-compreensão; o ciclo interassistenci-

al aprender-ensinar; o ciclo assistência recebida–assistência retribuída. 

Enumerologia: o acolhimento; a sinceridade; a afetividade; a empatia; a disponibilida-

de; o fraternismo; a tares. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa–pacificação íntima; o binômio autopesquisa-in-

terassistência; o binômio Paradireito–interassistência fraterna; o binômio autodisposição inte-

rassistencial–retribuição; o binômio apreço pela assistência–apreço pelo autoconhecimento;  

o binômio afetividade-assistencialidade; o binômio sinalética energoparapsíquica mapeada–as-

sistência pontual. 

Interaciologia: as interações conscienciais fraternas; a interação autodisponibilidade 

assistencial–livre arbítrio; a interação realidade intrafísica–realidade extrafísica; a interação in-

tencionalidade-interassistencialidade; a interação megatrafor-materpensene; a interação cons-

cin-consciex. 

Crescendologia: o crescendo recebimento-retribuição; o crescendo autoconfiança pa-

rapsíquica–competência assistencial; o crescendo assistência taconista–assistência tarística;  

o crescendo autopesquisa-extrapolação; o crescendo da autoconfiança nos trabalhos multidi-

mensionais; o crescendo assistência intrafísica–assistência extrafísica; o crescendo sentimento 

elevado–transafetividade. 

Trinomiologia: o trinômio disposição-dedicação-capacitação interassistencial; o trinô-

mio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma;  

o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio assistência egocármica–assistência grupo-

cármica–assistência policármica. 

Polinomiologia: o polinômio empatia-afeto-atenção-dedicação-assistência-autassistên-

cia; o polinômio estudo-autocompreensão-empatia-interassistência. 

Antagonismologia: o antagonismo egocentrismo / altruísmo; o antagonismo tares / ta-

con; o antagonismo racionalidade / emocionalidade; o antagonismo assistência universal / assis-

tência seletiva. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior exemplo intrafísico de benemerência evolutiva 

viver anonimamente na condição do serenismo; o paradoxo de os maiores merecimentos assis-

tenciais dispensarem as honras, títulos, medalhas, certificados e diplomas meritórios; o parado-

xo de a melhoria individual reverberar na melhoria de todos. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a autassistenciocracia; a autopesquisocracia; a evolu-

ciocracia; a conscienciocracia; a cosmocracia; a intelectocracia; a lucidocracia; a meritocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa; a lei do aper-

feiçoamento contínuo. 

Filiologia: a assistenciofilia; a autopesquisofilia; a interassistenciofilia; a conscencio-

filia; a laborofilia; a traforofilia; a priorofilia; a evoluciofilia; a neofilia; a recinofilia. 

Fobiologia: a autorreflexofobia; a criativofobia; a leiturofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação da capacidade assistencial; a evitação da 

síndrome do ansiosismo; a prevenção da síndrome da procrastinação; a erradicação da síndrome 

da apriorismose; a autocura da síndrome da insegurança; a eliminação da síndrome do perfeccio-

nismo. 

Maniologia: o descarte da mania de decidir pelo outro; a mania de fazer sempre o mes-

mo e esperar resultado diferente; a mania de esperar as condições ideais para a tomada de atitude; 

a mania de terceirizar a conduta da própria evolução; a superação da egomania. 

Mitologia: o fim do mito do dom recebido sem autesforço; a rejeição do mito das benes-

ses caídas do céu; o descarte do mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a projecioteca; 

a energossomatoteca; a paratecnoteca; a convivioteca; a recinoteca; a traforoteca. 

Interdisciplinologia: a Assistenciologia; a Holomaturologia; a Interassistenciologia;  

a Cosmoeticologia; a Autoconsciencioterapia; a Recexologia; a Parapercepciologia; a Autoconfi-

anciologia; a Tenepessologia; a Autodeterminologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin confiante; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o plantonista assistencial; o acoplamentista; o amparador intrafísico;  

o intermissivista; o conscienciólogo; o consciencioterapeuta; o projetor obnubilado; o projetor 

consciente; o tenepessista; o desperto; o ofiexista; o macrossômata; o duplista; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o homem de ação; o docente conscienciológico; o voluntário consicenciólogo socorrista;  

o técnico em emergências; o primeiro atendente; o primeiro socorrista; o emergencista; o desso-

maticista; o coterapeuta; o energicista; o paratécnico; o paraterapeuta. 

 

Femininologia: a plantonista assistencial; a acoplamentista; a amparadora intrafísica;  

a intermissivista; a consciencióloga; a consciencioterapeuta; a projetora obnubilada; a projetora 

consciente; a tenepessista; a desperta; a ofiexista; a macrossômata; a duplista; a proexista; a proe-

xóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a mulher de ação; a docente conscienciológica; a voluntária consicencióloga socorrista;  

a técnica em emergências; a primeira atendente; a primeira socorrista; a emergencista; a dessoma-

ticista; a coterapeuta; a energicista; a paratécnica; a paraterapeuta. 

 

Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens intermissor; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens assimilatus; o Homo sapi-

ens energocompensatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plantonista assistencial iniciante = a consciência prestadora de assistên-

cia inexperiente e com pouca segurança parapsíquica, buscando cognição e qualificação; planto-

nista assistencial veterano = a consciência prestadora de assistência experiente, com autopesquisa 

ininterrupta e nível de lucidez parapsíquica qualificando o desempenho multidimensional. 
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Culturologia: a cultura da Interassistenciologia Multidimensional; a cultura da auto-

consciencioterapia; a cultura da Evoluciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da Paraper-

cepciologia; a cultura da Conviviologia Fraterna; a cultura da doação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plantonista assistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Assistência  sem  retorno:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Categoria  da  minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04. Consciência  assistente:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

05. Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06. Empatia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Evolução  tacon-tares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08. Intenção  assistencial:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

09. Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12. Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13. Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14. Proatividade  assistencial:  Assistenciologia;  Homeostático. 

15. Tempo  assistencial:  Interassistenciologia;  Neutro. 

 

O  PLANTONISTA  ASSISTENCIAL  NÃO  EXIGE  CONDIÇÕES 
PARA  A  AJUDA  INTERCONSCIENCIAL,  ESTANDO  SEMPRE 

EM  PRONTIDÃO  ÀS  NECESSIDADES  ALHEIAS,  OMBRO 
A  OMBRO  COM  OS  AMPARADORES  DE  FUNÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já teve a oportunidade de atuar enquanto planto-

nista assistencial? Reconhece a importância de assistir e compartilhar os próprios conhecimentos 

auxiliando na construção da autonomia dos assistidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vol. I; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ-
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129, 133 e 139. 
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P L E B E Í S M O    T E R A P Ê U T I C O  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O plebeísmo terapêutico é a condição ou qualidade de plebeu assumida pe-

la conscin, homem ou mulher, a partir da prescrição recebida ou planejada durante o Curso Inter-

missivo (CI), objetivando a potencialização de reciclagens intraconscienciais e a evitação de des-

vios automiméticos relacionados a contextos monárquicos ou aristocráticos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo plebe deriva do idioma Latim, plebs, “a classe do povo; os ple-

beus”. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artís-

tico, filosófico; político ou religioso; ato, prática ou resultado; peculiaridade; ação; conduta; hábi-

to ou qualidade característica; quadro mórbido; condição patológica”, e é formador de nome de 

ação de certos verbos. A palavra plebe surgiu no Século XV. O vocábulo plebeísmo apareceu no 

Século XIX. O termo terapêutico procede também do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere 

ao cuidado e tratamento de doenças”, e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Sé-

culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Plebeísmo antimimético. 2.  Plebeísmo reciclogênico. 3.  Plebeísmo 

prescritivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo plebe: aple-

bear; aplebeada; aplebeado; plebeada; plebeado; plebécula; plebeia; plebeidade; plebeísmo; 

plebeização; plebeizada; plebeizado; plebeizar; plebeu; plebiscitar; plebiscitária; plebiscitário; 

plebiscito. 

Neologia. As 3 expressões compostas plebeísmo terapêutico, plebeísmo terapêutico ne-

gligenciado e plebeísmo terapêutico assumido são neologismos técnicos da Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Automimese monárquica. 2.  Plebeísmo estagnante. 3.  Plebeísmo 

antievolutivo. 

Estrangeirismologia: o quien tuvo retuvo; a pessoa de muchos humos; a glasnost intra-

consciencial; a mal tiempo, buena cara. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à convivialidade cosmoética. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Reciclagem: 

Cosmoética Destrutiva. As reconciliações vivificam. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares relacionadas ao tema: o ato de baixar a bola; 

o ato de descer do salto; a pessoa com o rei na barriga; o ato de deixar a coroa cair; a recicla-

gem da crença de quem foi rei nunca perde a majestade; a compreensão de a coroa não curar  

a dor de cabeça. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Antimonarquia. Na Comunex Evoluída não há monarcas nem súditos”. 

2.  “Monarquia. Na monarquia no passado, a maioria dos intermissivistas não esteve na 

plebe. Hoje, com a autoconsciencialidade ampliada, o indicado é cortar os resquícios da corte que 

ainda podem estar se manifestando no temperamento monárquico remanescente”. 

3.  “Paradoxo. Quem possui temperamento polêmico intrafisicamente, mas faz assis-

tência na dimensão extrafísica, tem competência, embora enfrente a fase de transição da monar-

quia à plebe, condição remanescente de vidas humanas prévias”. 

4.  “Paramonarquia. A condição da Inteligência Evolutiva (IE) recomenda que você se-

ja rei do seu microuniverso consciencial e súdito do macrouniverso multidimensional, ou seja, do 

Cosmos”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reciclofilia; o holopensene pessoal da reeduca-

ção; o holopensene pessoal do abertismo; a reciclagem do holopensene pessoal monárquico;  

a identificação da matriz pensênica doentia; a pressão pensênica contrária às recins; a investiga-

ção aprofundada e realística da autopensenidade patológica; a reciclagem do holopensene pessoal 

aristocrático; a reciclagem do holopensene pessoal patrício; o holopensene pessoal da terapêutica; 

o holopensene pessoal de proatividade evolutiva; o holopensene da anticonflitividade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal da autocosmoeticidade; os cosmoetico-

pensenes; a cosmoeticopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o plebeísmo terapêutico; o ato de abrir mão dos atrasos evolutivos da monar-

quia; o bom uso das neoabordagens apreendidas no Curso Intermissivo; o enfrentamento do con-

carma; as repercussões das conivências anticosmoéticas coletivas; a revolta com a família; o ego-

centrismo; o etnocentrismo; o absolutismo; o orgulho; a pretensão; o exclusivismo; a arrogância 

do saber; o sectarismo; o estranhamento da escassez; a inadaptação aos grupos; o reforço antievo-

lutivo; o medo de sair da zona de conforto patológica; a raiva de si e do mundo; a revolta de não 

ter o desejado; a compreensão da necessidade do novo momento evolutivo; a decisão de tornar  

a experiência em aprendizado; o aprofundamento do rapport com os assistíveis; a desconstrução 

de crenças autolimitantes; as neoperspectivas de vida; a desdramatização do contexto familiar 

modesto; o ato de abrir mão de supérfluos; a libertação das “algemas de ouro”; o ato de posicio-

nar-se com firmeza frente às chantagens emocionais e energéticas do grupocarma; a reciclagem 

da competitividade; o descarte da necessidade de sempre ter razão; o desenvolvimento da empa-

tia; o ajuste da autoimagem; o perfil conciliador; a recin do ato de manter a cabeça sempre baixa; 

a quebra do medo de falar; o desenvolvimento da estabilidade emocional; a reprogramação das 

reações instintivas; a reciclogenia antimonárquica existencial; as auto e hetero reconciliações;  

o respeito consciencial; a reperspectivação de valores; o acréscimo das escolhas assertivas; o de-

sejo de vivenciar neoabordagens na vida; a reciclagem dos traços fardos monárquicos; a proativi-

dade; a desconstrução do condicionamento de esperar ser servido; a postura de dissolução das má-

goas multimilenares; o perdão inteligente; o acolhimento ao grupocarma; a descensão cosmoética; 

o autalinhamento ao movimento evolutivo cósmico; a clareza de prioridades evolutivas; a evita-

ção de mimeses dispensáveis; o despojamento frente a neocontingências; a flexibilidade consci-

encial; os trafores antimonárquicos; a autenticidade cosmoética; a maturidade ao lidar com  

o timing evolutivo; a descensão social planejada. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paraterapêutica 

antimonárquica; a escolha lúcida do contexto de ressoma; a visão de conjunto pré-ressomática;  

a desdramatização do esbregue intermissivo; a programação dos aportes evolutivos a serem vi-

venciados na próxima ressoma; o novo modo de viver gerando autorretratação multidimensional; 

a pressão energética dos paragrupos; as reações das consciexes ultrajadas com as mudanças de 

status; os resgates das consciexes dessomadas em conflitos monárquicos; a impactoterapia ener-

gética; os grupos atendidos na prática da tenepes; as excursões extrafísicas a castelos, palácios 

e museus; a identificação dos resquícios de ruminação mental gerando a intoxicação energética; 

o autocomprometimento intermissivo de assistir aos companheiros do passado; os estigmas 

paragenéticos; as retrocognições favorecendo a compreensão e a superação do temperamento 

monárquico; as dinâmicas parapsíquicas proporcionando reencontros interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plebeísmo terapêutico–descensão cosmoética; o siner-

gismo exemplarismo cosmoético–libertação grupocármica; o sinergismo autenticidade-coerên-

cia; o sinergismo força presencial–autoridade cosmoética. 
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Principiologia: o princípio do universalismo; o princípio da restauração evolutiva; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da priorização das escolhas difíceis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a reconexão ao código de condu-

tas elaborado no Curso Intermissivo; o código de valores pessoais. 

Teoriologia: a teoria da interprisão grupocármica; a teoria das reciclagens intraconsci-

enciais e existenciais; a teoria da evolução consciencial; a teoria da aceleração da evolução;  

a teoria da escolha autoconsciente dos desafios; a teoria da reurbanização extrafísica. 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis; as técnicas de aná-

lise autoconscienciométricas; as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da conscin-cobaia; 

a técnica da expansão do ponto de vista; as técnicas vivenciais; as técnicas de autorretratação;  

a técnica potencializadora da conviviofilia cosmoética; a técnica da autavaliação equânime;  

a técnica de enfrentamento do desconforto; a técnica do aumento progressivo dos autodesafios. 

Voluntariologia: o voluntariado interassistencial cosmoético; o voluntariado conscien-

ciológico reeducador. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o la-

boratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autevo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológi-

co da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Paracronologia; o laboratório 

conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Evolucio-

logia; o Colégio Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colégio 

Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-Historiologia; o Colégio Invisível 

da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos do Curso Intermissivo; o efeito da expansão consciencial nas de-

cisões; o efeito do aumento da lucidez nas escolhas pessoais; o efeito da assunção do protagonis-

mo evolutivo; o efeito da autorresponsabilização; o efeito do aumento da compreensão; os efeitos 

do exemplarismo no grupocarma; o efeito da tares com teática; o efeito elucidador das retrocog-

nições. 

Neossinapsologia: as neossinapses decorrentes de novos desafios evolutivos; as neossi-

napses autodescondicionadas; as neossinapses reciclogênicas; as neossinapses resultantes da re-

organização lúcida de antigos conhecimentos. 

Ciclologia: o ciclo escolhas lúcidas–resultados qualificados. 

Binomiologia: o binômio plebeísmo terapêutico–interassistencialidade; o binômio neo-

desafios-neoconquistas; o binômio abertismo-exemplarismo; o binômio admiração-discordância; 

o binômio desrepressão-descondicionamento; o binômio decisão-motivação; o binômio birra- 

-imaturidade; o binômio monarquia-tribo. 

Interaciologia: a interação autolucidez-automemória-autocognição-autodiscernimento; 

a interação antielitismo-universalismo; a interação idiotismos culturais–automimeses dispensá-

veis; a interação antibairrismo-megafraternidade. 

Crescendologia: o crescendo predisposição-decisão-experimentação-aprendizagem-in-

terassistência; o crescendo do livre arbítrio na evolução consciencial; o crescendo recéxis-recin; 

o crescendo assistência varejista–assistência atacadista. 

Trinomiologia: o trinômio responsabilidade–vergonha na cara–reciclagem; o trinômio 

assistente-assistido-amparador; o trinômio passado-presente-futuro. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação–conscienciometria–desvanecimento das 

ilusões–antivitimização-autorresponsabilização-recin-descensão cosmoética. 

Antagonismologia: o antagonismo universalismo / exclusivismo; o antagonismo com-

pulsoriedade / livre arbítrio; o antagonismo restrições grupocármicas / liberdade consciencial; 

o antagonismo elitismo / plebeísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de situações classificadas como ruins poderem ser ganhos 

evolutivos; o paradoxo de a conscin restringida reclamar das próprias escolhas realizadas em 

momento de expansão da lucidez enquanto consciex; o paradoxo da seleção dos melhores pro-

blemas. 
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Politicologia: a destituição da autocracia; a conscienciocracia; a prática da democracia 

lúcida; a clareza da Politicologia evolutiva pessoal; a autopesquisocracia; a proexocracia; a anti-

politicagem. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da exaustividade. 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a assistenciofilia; a raciocinofilia; a recinofilia; a autocriti-

cofilia; a autorreflexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a superação da sociofobia; a ausência da autocognofobia; a reciclagem do 

medo de desagradar; a recin do medo de demonstrar emoções; a eliminação da errofobia; a erradi-

cação da fobia ao autenfrentamento. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo; a síndrome do algoz; a síndrome da ectopia 

afetiva (SEA); a síndrome do impostor; a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da ina-

daptação; a síndrome do poder absoluto; a síndrome da mediocrização; a síndrome da domi-

nação. 

Maniologia: a reciclagem da mania de grandeza; o descarte da mania de controle; a des-

construção da egomania. 

Mitologia: o mito da evolução sem esforço; os esclarecimentos quanto aos mitos relati-

vos à nobreza; o descarte do mito do poder divino; os mitos eufemísticos dos contos de fadas;  

a deslavagem cerebral do mito do sangue azul; o megamito social da rainha; os mitos grupais. 

Holotecologia: a monarquicoteca; a aristocracioteca; a hoploteca; a belicosoteca; a an-

tropoteca; a documentoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca; a terapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Parapatologia; a Historiologia; a Passa-

dologia; a Genealogia; a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Politicologia; a Autodiscernimento-

logia; a Autocriteriologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; os guias amauróticos extrafí-

sicos tendenciosos; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissi-

vista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólo-

go; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista;  

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; as guias amauróticas extrafí-

sicas tendenciosas; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermis-

sivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a conscienció-

loga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ordinatus; o Homo sapiens monarchicus; o Homo sa-

piens famulus; o Homo sapiens idolatra; o Homo sapiens myrmidones; o Homo sapiens paro-

chialis; o Homo sapiens subpensenisator; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens auto-
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conscientialis; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens 

parapoliticus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens reurbanisatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plebeísmo terapêutico negligenciado = o característico da conscin com 

falta de lucidez quanto à autorresponsabilidade na planificação das dificuldades existenciais en- 

frentadas na atual ressoma, gerando poliqueixumes, mágoas, melindres, cobranças e autovitimi-

zação; plebeísmo terapêutico assumido = o inerente à conscin lúcida quanto às autodecisões to-

madas em conjunto com o orientador evolutivo no Curso Intermissivo, trazendo para si a respon-

sabilidade ante as altercações vivenciadas, gerando estados de pacificação íntima, protagonismo 

existencial, intrepidez e melhor aproveitamento das experiências desafiadoras. 

 

Culturologia: a cultura patológica do poder temporal; a cultura do poder consciencial; 

a cultura da antivitimização; a cultura milenar patológica dos retrocessos monárquicos; a indús-

tria cultural idiotizante de “educar” meninas para serem princesas. 

 

Elitismo. Segundo a Historiologia, os membros da monarquia, em geral com acesso  

à educação e erudição, desenvolveram expertise na área, contudo, não disponibilizavam tal possi-

bilidade aos súditos e à plebe, configurando omissão deficitária do grupo. 

Manipulação. Por falta de estudos, as pessoas eram mais facilmente governáveis e ma-

nipuláveis, não sendo de interesse dos detentores do poder instruir a população. 

Educação. Como hipótese de pesquisa, a conscin ex-monárquica autoconsciente do ple-

beísmo terapêutico possui programação existencial relacionada à expansão do acesso à educação 

universalista. 

Escolha. A consciência tendo atuado ativamente na decisão do plebeísmo terapêutico 

pessoal pode ter escolhido vivenciar autoconscientemente na atual ressoma condições de escassez 

ou modéstia, podendo experienciar até mesmo dificuldade de acesso aos estudos. 

Reperspectivação. As situações planejadas no período intermissivo, amparadas, não de-

vem ser compreendidas como punição, mas sim aproveitadas como teatro multidimensional ge-

rador e potencializador de rapport e empatia com o grupo assistido, assim como oportunidade de 

ressarcimento e esclarecimento. 

 

Viragem. A autolucidez para o ciclo multiexistencial pessoal (CMP), o Curso Intermis-

sivo e a planificação da proéxis junto ao evoluciólogo, leva à assunção da autorresponsabilidade 

da ressoma atual, com o aumento do nível da condição de “vergonha na cara”, cessando queixu-

mes, culpabilização de terceiros, revoltas e cobranças relativas à família de origem e ao grupo-

carma extrafísico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o plebeísmo terapêutico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimonarquismo  cosmoético:  Recexologia;  Homeostático. 

02.  Autenfrentamento  dos  traços  monárquicos:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenidade  monárquica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Aversão  à  monarquia:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

05.  Cobaia  historiográfica:  Para-Historiografia;  Neutro. 

06.  Conscin  aristocrata:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Cortesã:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Efeito  da  reconciliação  na  harmonia  evolutiva:  Recexologia;  Homeostático. 
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09.  Exumação  historiográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

10.  Feudalismo:  Historiologia;  Nosográfico. 

11.  Monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Rainha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Síndrome  da  abstinência  da  monarquia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  dominação:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Temperamento  monárquico:  Nosotemperamentologia;  Nosográfico. 

 

SEGUNDO  A  AUTOSSERIEXOLOGIA,  A  VIVÊNCIA  LÚCIDA   
DO  PLEBEÍSMO  TERAPÊUTICO  REPRESENTA  OPORTUNI-
DADE  ÍMPAR  NA  RESSOMA  DO  INTERMISSIVISTA  PRE-
DISPOSTO  A  ENFRENTAR  OS  DESAFIOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os desafios reciclogênicos assu-

midos na intermissão pregressa? Ainda mantém alguma queixa ou reclamação a respeito do con-

texto pessoal e familiar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

100, 1.316, 1.455 e 1.470. 

 

C. A. E. 
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P L E N I T U D E    C O N V I V E N C I A L  
( C O N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A plenitude convivencial é a condição da coexistência de alguém com de-

terminada pessoa, o duplista ou a duplista, compondo a dupla evolutiva, ou várias conscins, ao 

mesmo tempo, formando círculo de relações sociais ou equipe entrosada, de maneira harmônica, 

se sentindo bem, em nível de relaxe e conforto na convivialidade diuturna. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo plenitude vem do idioma Latim, plenitudo, “grossura; espessu-

ra; corpulência; completo desenvolvimento (do Homem); o que preenche; plenitude; inteireza”. 

Surgiu no Século XVII. O termo conviver deriva do mesmo idioma Latim, convivere, “viver com; 

ser contemporâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de me-

sa”, constituído pelo prefixo, cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. 

Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Plenificação convivencial. 02.  Relaxe convivencial. 03.  Satisfação 

convivencial. 04.  Prazer convivencial. 05.  Compatibilidade interconsciencial. 06.  Integração in-

terconsciencial. 07.  Duplismo produtivo. 08.  Coexistência compartilhada. 09.  Vinculação inter-

pessoal. 10.  Companheirismo. 

Neologia. As 3 expressões compostas plenitude convivencial, plenitude convivencial du-

plista e plenitude convivencial grupal são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 01.  Tensão convivencial. 02.  Estresse convivencial. 03.  Insatisfação 

convivencial. 04.  Desprazer convivencial. 05.  Desentrosamento interconsciencial. 06.  Incompa-

tibilidade interconsciencial. 07.  Amizade tóxica. 08.  Antipodia consciencial. 09.  Divórcio. 10.  

Inimicícia. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; a aura popularis; a awareness afetiva; a amicability; o attachment; a friendship; a amitié 

amoureuse. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da convivialidade harmônica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a sintonia holopensênica máxima;  

a convergência dos materpensenes das pessoas. 

 

Fatologia: a plenitude convivencial; o convívio sadio; a parceria evolutiva; a amizade 

interativa; a harmonização interconsciencial; os liames interconscienciais; a condição pessoal de 

plenitude de satisfação junto a determinada pessoa; o verdadeiro amor entre duas consciências;  

a verdadeira fraternidade entre duas pessoas; a satisfação de estar junto; a lua-de-mel ideal; o ca-

sal incompleto harmônico; as afinidades eletivas; a vivência do relaxe junto à pessoa; a falta de 

relaxe no leito conjugal; a força pessoal de outrem suficiente e satisfatória; as interrelações so-

ciais; o primado da plenitude da Conviviologia Humana; a plenitude convivencial interassisten-

cial; a autoconfiança advinda da coesão grupal; o acesso a bagagens cognitivas diversificadas dos 

compassageiros evolutivos; a fartura das trocas de experiências pessoais parapsíquicas e proexo-

lógicas entre os interlocutores; as oportunidades de vivências interassistenciais onipresentes;  

a oportunidade de aprofundamento nas autopesquisas pela convivialidade laboriosa; a autocom-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26202 

provação do poder grupal, gerado pela reunião de esforços em prol de metas comuns, atingindo 

resultados inalcançáveis individualmente, na condição de lição evolutiva fundamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a vivência com relacionamento chacra a chacra, pele a pele, poro  

a poro; o acoplamento energético interconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos entre as pessoas afins. 

Principiologia: o princípio da empatia evolutiva; o princípio da inseparabilidade gru-

pocármica; o princípio de ninguém evoluir sozinho; a associação de princípios; o princípio da 

convivialidade sadia; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da atração entre os 

afins; o princípio da megafraternidade; o princípio da evolutividade grupal. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade aplicadas  

à convivialidade sadia; a técnica etológica do salto baixo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia;  

o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico da dupla 

evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Efeitologia: os efeitos potencializadores do entendimento evolutivo entre as pessoas. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Binomiologia: o binômio vontade-motivação; o binômio motivação pessoal–motivação 

grupal; o binômio dinamismo-manutenção; o binômio sinceridade-candura; o binômio traforis-

mo-autoconfiança; o binômio (dupla) orientador evolutivo–orientando proexista; o binômio hete-

romotivação-automotivação. 

Interaciologia: a interação pais-filhos; a interação mestres-alunos; a interação entre os 

parceiros da dupla evolutiva; a interação entre os integrantes do grupo evolutivo; a interação 

entre os elementos da Humanidade e Para-Humanidade; a interação convergência-divergência; 

a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo gerado pelo alargamento da cosmovisão pessoal; o cres-

cendo fatos-parafatos; o crescendo detalhe isolado–detalhes conjuntos; o crescendo amoralida-

de-imoralidade-moralidade; o crescendo visionarismo-Paraprospectiva; o crescendo pesquisís-

tico; o crescendo Patologia Pessoal-Sociopatologia; o crescendo evolutivo reproduzir-apri-

morar. 

Trinomiologia: o trinômio trafores-trafares-trafais; o trinômio deficitário malinforma-

ção-seminformação-subinformação; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio pesquisa-leitura-consulta; o trinômio 

mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo aceitação / rejeição; o antagonismo amizade frutífe-

ra / amizade regressiva; o antagonismo amizade ociosa / família consciencial; o antagonismo 

amizade doadora / amizade credora; o antagonismo amigo / inimigo; o antagonismo amizade 

/ namoro; o antagonismo amizade / paixão. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei do maior esforço; a lei da interdependência conscien-

cial; a lei da grupalidade; as leis básicas da evolução; as leis da Proexologia; a lei da interassis-

tencialidade; a lei da inseparabilidade grupocármica. 
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Filiologia: a sociofilia; a comunicofilia; a gregariofilia; a xenofilia; a neofilia; a evolu-

ciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a socioteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Duplologia; a Intrafisicologia; a Sociologia;  

a Evoluciologia; a Proexologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Autopriorologia; 

a Autofocologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pletor; o Homo sapiens convivor; o Homo sapiens convi-

vator; o Homo sapiens conviventialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens plenus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens analyticus; o Homo sapiens amicator; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens socia-

lis; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens confidentior; o Homo 

sapiens comparticipans; o Homo sapiens coperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plenitude convivencial duplista = a atmosfera harmônica entre os 2 com-

ponentes da dupla evolutiva; plenitude convivencial grupal = a atmosfera harmônica entre os vá-

rios componentes da equipe de trabalho profissional. 

 

Culturologia: a cultura da Conviviologia Evolutiva. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a plenitude convivencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
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02.  Afetividade:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

04.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Autodiscernimento  afetivo:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Círculo  de  relações:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 

09.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Interconfiança:  Interconfianciologia;  Homeostático. 

13.  Paradoxo  amizade-debate:  Paradoxologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  empatia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

A  QUALIDADE  DA  CONDIÇÃO  DA  COEXISTÊNCIA  DE  AL-
GUÉM,  NO  MESMO  HOLOPENSENE,  COM  DETERMINADA  

PESSOA,  PODE  SER  AFERIDA  PELO  NÍVEL  DO  RELAXE  

PESSOAL  VIVENCIADO  JUNTO  A  TAL  PERSONALIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, gosta de conviver com as conscins? Qual o nível 

de relaxe usufruído por você junto às pessoas? 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26205 

P L E N I T U D E    E S T R I T A  
( P A R A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A plenitude estrita é o estado ou condição da realidade inteira, completa, to-

tal, integral, rigorosa, precisa e acabada, a menos imperfeita possível alcançada pela consciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo plenitude vem do idioma Latim, plenitudo, “grossura; espessu-

ra; corpulência; completo desenvolvimento (do Homem); o que preenche”. Surgiu no Século 

XVII. O termo estrito deriva também do idioma Latim, strictus, “apertado; estreito; cerrado; co-

lhido; fechado (pelo frio); franzido; grave; severo (diz-se da pessoa); estrito; restrito; rigoroso; 

acanhado; conciso; lacônico; mesquinho; avaro”, de stringere, “apertar; cerrar; comprimir; gover-

nar; reduzir; diminuir; reger; colher (à mão)”. Apareceu no mesmo Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Completude irretocável. 2.  Correção impecável. 3.  Precisão esme-

rada. 4.  Exatidão máxima. 5.  Esmero rigoroso. 

Neologia. As 3 expressões compostas plenitude estrita, plenitude estrita eventual e ple-

nitude estrita sistemática são neologismos técnicos da Paraxiologia. 

Antonimologia: 1.  Imperfectibilidade. 2.  Incompletude. 3.  Incorreção. 4.  Inconclusão. 

5.  Inacabamento. 

Estrangeirismologia: o acid test autevolutivo; o fulfillment máximo; a top performance; 

o best result possible; o developing excellence. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade do detalhismo evolutivo exaustivo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das prioridades evolutivas; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os maxipensenes; a maxipensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a autopensenização escorreita; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a plenitude estrita; as plenitudes pessoais possíveis; a teática judiciosa; a exis-

tência humana vivida com plenitude laboriosa; a acabativa interassistencial de alta plenitude estri-

ta; o nível máximo de alta completude ou excelência evolutiva vivenciado pela conscin; a obra 

mais apurada possível; a plenitude catalisando a hiperacuidade; a menor imperfectibilidade possí-

vel; a conjugação no mesmo ato do esmero, da exatidão, da justeza, da precisão, do primor, da 

correção e do capricho; a observância estrita do relevante; as regras estritas da Natureza; a sufi-

ciência satisfatória dentre as insuficiências humanas generalizadas; o mais alto nível na escala dos 

valores evolutivos; a interrelação cósmica; a cosmificação; a cosmovisão; a Totalidade; o prima-

do da plenitude da Serenologia; as raias da perfeição da Consciex Livre (CL). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a autopsicosfera equilibrada; a exteriorização de ECs benéficas ao 

Cosmos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dos acertos. 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; a inabalabilidade dos princípios 

cosmoéticos pessoais fixados. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
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Teoriologia: a teoria da evolução consciencial infinita. 

Tecnologia: a conjugação das técnicas do detalhismo e da exaustividade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Efeitologia: os efeitos da sucessão de recordes homeostáticos. 

Ciclologia: a eficácia no manejo do ciclo erro-retificação-acerto; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a plenitude cosmoética; a plenitude profissional; a plenitude evolutiva;  

a plenitude holossomática; a plenitude mentalsomática; a plenitude parapsíquica; a plenitude inte-

rassistencial. 

Binomiologia: o binômio valor de referência–valor da referência; o binômio valor real–

–valor ideal. 

Interaciologia: a interação inputs-insights; a interação conteúdo-forma. 

Crescendologia: o crescendo de autossuperações cosmoéticas. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio volição-decisão-repetição-exatidão. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo plenitu-

de estrita / mito do perfeccionismo; o antagonismo varejismo consciencial / atacadismo cons-

ciencial. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: as leis básicas da evolução; as leis do Cosmos; as leis da Proexologia. 

Filiologia: a cognofilia; a definofilia; a priorofilia. 

Holotecologia: a intelectoteca; a analiticoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimen-

toteca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraxiologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia;  

a Cosmanaliticologia; a Megafocologia; a Omnipercepciologia; a Cosmoconscienciologia; a Tu-

dologia; a Cosmovisiologia; a Cosmossintesologia; a Autevoluciologia; a Autopriorologia; a Ma-

crossomatologia; a Polimaticologia; a Oximorologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens plenus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

progressivus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens completis-

ta; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens analy-

ticus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens sa-

pientior. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: plenitude estrita eventual = a obtenção da condição proexológica do 

completismo existencial (compléxis) nesta vida intrafísica; plenitude estrita sistemática = a con-

quista da condição evolutiva, fixada, interassistencial, do ser desassediado permanente total (des-

perto). 

 

Culturologia: a cultura da Paraxiologia; a Multiculturologia da Cosmanaliticologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a plenitude estrita, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autopensenização  analógica:  Autopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

06.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

07.  Eficácia  explicativa:  Argumentologia;  Neutro. 

08.  Euforin:  Psicossomatologia;  Neutro. 

09.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

10.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Holomaturologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Valor  existencial:  Paraxiologia;  Neutro. 

 

O  NÍVEL  DE  EXCELÊNCIA  DA  PLENITUDE  ESTRITA  
É  A  CONDIÇÃO  ÍMPAR  DE  SUSTENTAÇÃO  DO  DESEN-

VOLVIMENTO  DOS  DESEMPENHOS  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  
ASPIRANDO  NOVOS  ESTÁGIOS  EVOLUTIVOS  À  FRENTE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já alcançou alguma realização ao nível da pleni-

tude estrita? Em qual área de manifestação pessoal? 
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P L U R I P R O S P E C T I V I D A D E  
( C O S M O V I S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pluriprospectividade é o conjunto de autopesquisas diferenciadas da 

consciência a respeito de fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, realidades e pararrealida-

des, obviamente multidimensionais, capazes de plotar a previsão ou a evolução futura de si pró-

pria, da Socin e das Sociexes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição pluri deriva do idioma Latim, plus, “muitos; vá-

rios”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. A palavra prospectiva vem 

do idioma Francês, prospective, “ação de olhar para a frente; olhar a distância; perspectiva”, e es-

ta do idioma Latim, prospectivus, do radical de prospectum, supino de prospicere, “olhar adiante 

ou longe; prever; prover para o futuro”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 01.  Multiprospectividade. 02.  Pluriprevisibilidade. 03.  Multiprevisibi-

lidade. 04.  Prospectiva Cosmoética. 05.  Omnivisão precognitiva. 06.  Antevisão parafuturística. 

07.  Previsibilidade paracronológica. 08.  Previsão dos futuríveis. 09.  Posteriologia. 10.  Cosmo-

visiologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 17 cognatos do vocábulo prospectiva: antipros-

pectiva; antiprospectividade; Antiprospectivismo; autoprospectivação; improspectividade; maxi-

prospectiva; Megaprospectiva; monoprospectividade; multiprospectividade; patoprospectiva; 

pluriprospectiva; pluriprospectividade; prospectividade; prospectivamente; prospectivista; pros-

pectivo; Prospectivologia. 

Neologia. O vocábulo pluriprospectividade e as duas expressões compostas pluripros-

pectividade elementar e pluriprospectividade evoluída são neologismos técnicos da Cosmovisio-

logia. 

Antonimologia: 01.  Improspectividade. 02.  Imprevisibilidade. 03.  Monoprospectivi-

dade. 04.  Retrospectividade. 05.  Hipomnésia. 06.  Ausência da Prospectiva. 07.  Antiprospecti-

va; antiprospectividade; Antiprospectivismo. 08.  Visionarismo. 09.  Meteorologia. 10.  Passado-

logia. 

Estrangeirismologia: o upgrade das antevisões. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente das autopre-

cognições. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Pluripros-

pectividade: pré-violação cronológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Profilaxia; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a prospectiva intrafísica; a antevisão imaginativa; a reflexão científica sobre  

o possível; a antevisão evolutiva; a previsão científica; a antecipação teórica das realidades; a pre-

visão da evolução social; a sequência lógica da investigação das antecipações; a prognose;  

o prognóstico da coletividade; a visionariedade; a cosmovisão; a pluriprospectividade estratégica; 

a Prospectiva multifacetada; a Prospectiva pluralizante; a pluriprospectividade utilitarista; a es-

sência da Prospectiva; a Hermenêutica da Cronêmica; a Prospectiva Cosmoética; a Socin globali-

zada; o Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a pluriprospectividade; a pararrealidade multifacética; a autovivência do 

estado vibracional (EV) profilático; a precognição; a premonição; a presciência; a clarividência; 
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as ideias inatas; a pangrafia autoconsciente; a Paradireitologia; a Paradiplomacia; a Parapolitico-

logia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prospectividade. 

Teoriologia: a teoria da inovação; a teoria da capacidade preditiva. 

Tecnologia: a técnica do brainstorming; a técnica da atenção prospectiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoconsci-

enciometrologia. 

Efeitologia: as causas e os efeitos. 

Binomiologia: o binômio percepção-parapercepção; o binômio Paraprospectiva-Para-

profilaxia. 

Interaciologia: a interação primeiro ponto de chegada–segundo ponto de partida; a in-

teração Ciência-Tecnologia-Dinâmica Evolutiva. 

Crescendologia: o crescendo Visionarismo-Paraprospectiva. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-prospectiva. 

Antagonismologia: o antagonismo neopensenes / tradicionalismos; o antagonismo vi-

são retrospectiva / visão prospectiva; o antagonismo Prospectiva / Passadologia; o antagonismo 

detalhismo / cosmovisão; o antagonismo evolução / regressão; o antagonismo ação evolucioná-

ria / reação estacionária; o antagonismo evoluciólogo / guru milenarista. 

Politicologia: a cognocracia; as políticas públicas; as políticas futuras supranacionais. 

Legislogia: as leis das probabilidades. 

Filiologia: a neofilia; a gnosiofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a síndrome da prospectiva trágica. 

Holotecologia: a cronoteca; a precognoteca; a evolucioteca; a pesquisoteca; a projecio-

teca; a cosmogramoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmovisiologia; a Cosmoconscienciologia; a Prospectiva; a Tu-

dologia; a Holocronologia; a Posteriorologia; a Parapercepciologia; a Holomemoriologia; a Pre-

paratoriologia; a Profilaxia; a Cronêmica; a Politicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desper-

to; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o completista; o comu-

nicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissi-

dente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão 

vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o prospectivista; o prospector de neoverpons. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a completista; a comu-

nicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a con-

vivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissi-
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dente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-sereno-

na vulgar; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora 

de obra; a mulher de ação; a prospectivista; a prospectora de neoverpons. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pluriprospectivus; o Homo sapiens vigilans; o Homo 

sapiens perquisitor; o Homo sapiens praecognitor; o Homo sapiens proexologus; o Homo sa-

piens progressivus; o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pluriprospectividade elementar = aplicada às previsões tão somente desta 

vida intrafísica; pluriprospectividade evoluída = aplicada, além das previsões desta vida humana, 

às análises das possíveis consequências do próximo período intermissivo pós-dessomático  

e às próximas existências intrafísicas. 

 

Culturologia: a cultura do amanhã. 

 

Proexologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 3 itens 

relevantes no estudo prospectivo das proéxis em geral: 

1.  Pessoal. A análise holobiográfica pessoal. 

2.  Sociedade. A identificação da Socin ou grupúsculo evolutivo – grupocarma, escola, 

trabalho, amigos – onde se dará a ressoma e a consecução da proéxis. 

3.  Contexto. A pesquisa dos principais elementos das possíveis modificações históricas, 

contextuais, intrafísicas, capazes de inibir o desenvolvimento da proéxis pessoal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pluriprospectividade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Limite  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

08.  Meganível  da  autoconsciência:  Imagisticologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Visão:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

 

SEMPRE  CHEGA  O  DIA  PARA  TODA  CONSCIN  LÚCIDA  

COGITAR  DA  PLURIPROSPECTIVIDADE  TENDO  EM  VISTA  

AS  REALIZAÇÕES  DA  PRÓPRIA  VIDA  TAIS  COMO:  A  TE-
NEPES,  A  OFIEX,  A  PROÉXIS  E  O  COMPLÉXIS  PESSOAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, cogita da pluriprospectividade? Já relaciona  

o suposto saldo evolutivo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) com a pluriprospectividade? 
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P O D E R  
( P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder é o estado, condição, percepção, qualidade, recurso, dispositivo ou 

artefato do saber, empregado pela conscin, capaz de dinamizar o desenvolvimento da própria evo-

lução consciencial com as melhores diretrizes racionais, cosmoéticas, fraternas e prioritárias. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; ser 

capaz de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Potência. 2.  Potencial. 3.  Propulsão. 4.  Fortaleza. 

Neologia. As duas expressões compostas poder intrafísico e poder extrafísico são neolo-

gismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Fraqueza. 2.  Fragilidade. 3.  Inibição. 4.  Castração. 5.  Depressão. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial interdimensional. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da potencialidade evolutiva; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: o poder; o poder consciencial; o poder presencial; o poder energético; o poder 

da inteligência; o poder cognitivo; o poder informativo; o poder da liberdade; o poder holopensê-

nico; o poder ideológico; o poder mnemônico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da Seriexologia. 

Binomiologia: o binômio cronêmico autesforço-eficácia. 

Interaciologia: a interação depuramento autopensênico–amadurecimento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo obra escrita–autorrevezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia-holomemória-Paragenética; o trinômio vonta-

de-intenção-autorganização. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo viver para o momento / viver para o fu-

turo. 

Paradoxologia: o paradoxo do poder político não ter poder de permanência, nem mes-

mo no poder patológico, absoluto, da autocracia, do totalitarismo ou da ditadura, pois a desso-

ma abrange a todos. 
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Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no assentamento das autaquisições evolu-

tivas. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a in-

telectofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mnemoteca; 

a efemeroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Politicologia; a Intrafisicologia; a Autolucidologia; a Holomatu-

rologia; a Parapercucienciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsoma-

tologia; a Autopriorologia; a Autocoerenciologia; a Raciocinologia; a Evoluciologia; a Maxiproe-

xologia; a Recexologia Permanente. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens dominator; o Homo sapiens auctoritator; o Homo 

sapiens praepotens; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens 

cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poder intrafísico = o potencial somático, humano; poder extrafísico 

= o potencial holossomático, multidimensional, parapsíquico. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Politicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 12 cate-

gorias de poderes, em geral, básicos, capazes de compor o perfil específico da Caracterologia ou 

as diretrizes da biografia realista da conscin-cobaia: 

01.  Poder cosmoético: a moral exemplificada; o autodiscernimento; as autopriorizações 

essenciais. 
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02.  Poder econômico: o pé-de-meia; a fortuna; o patrimônio econômico-financeiro;  

a conscin large. 

03.  Poder evolutivo: a holomaturidade; a inteligência evolutiva (IE); o nível conscien-

ciométrico pessoal. 

04.  Poder genético: a etnia; a hereditariedade; o berço; a família nuclear; o clã; o papel 

na Elencologia Básica. 

05.  Poder mentalsomático: o saber; a intelectualidade; a erudição; a polimatia; o taqui-

psiquismo; a instantaneidade consciencial. 

06.  Poder paragenético: a autoparaprocedência; o macrossoma pessoal; a maturidade 

consciencial precoce. 

07.  Poder parapsíquico: a autoparaperceptibilidade; as energias conscienciais (ECs);  

a sinalética energética e parapsíquica; a holossomaticidade. 

08.  Poder político: o prestígio; a influência social; a Mesologia; o círculo de relações 

sociais. 

09.  Poder psicomotriz: a habilidade manual; o artesanato; a Arte; a Cerebelologia;  

o nível de libertação da subcerebralidade. 

10.  Poder psicossomático: a imperturbabilidade pessoal; a autorganização; o nível da 

anticonflitividade. 

11.  Poder somático: a força física; a Miologia; a saúde somática; a força presencial;  

a mente sã no corpo sadio. 

12.  Poder voliciológico: o poder pessoal maior; a autodeterminação inteligente; a auto-

decisão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Poder  de  permanência:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

09.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

 

OS  PODERES  DA  PERSONALIDADE  HUMANA  SÃO  

EXTREMAMENTE  DIVERSIFICADOS  E,  EM  GERAL,  PODEM  

ESTAR  ADORMECIDOS,  DESPERDIÇADOS  OU  OCIOSOS,  
EXIGINDO  AUTOPESQUISAS  E  APLICAÇÕES  TÉCNICAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive satisfeito com os próprios poderes? Você 

sabe aplicar as potencialidades disponíveis evolutivamente? 
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P O D E R    D A    F R A T E R N I D A D E  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder da fraternidade é a força cosmoética e assistencial do amor puro, 

empregada individual ou coletivamente a qualquer princípio consciencial, ambiente ou situação, 

contribuindo com a harmonização evolutiva a favor do fluxo do Cosmos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo poder deriva do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; 

ser capaz de”, sob influência do idioma Latim Vulgar, potere. Surgiu no Século XIII. A palavra 

fraternidade provém do idioma Latim, fraternitas, “parentesco entre irmãos; fraternidade; união 

entre povos”. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Poder da assistencialidade. 2.  Potência da fraternidade. 3.  Força 

consciencial cosmoética. 4.  Potência do amor maxifraterno. 5.  Força do Universalismo. 6.  Poder 

da benignidade. 7.  Fortaleza da solidariedade. 8.  Autoridade do fraternismo. 9.  Irresistibilidade 

cosmoética. 

Neologia. As 4 expressões compostas poder da fraternidade, minipoder da fraternidade, 

maxipoder da fraternidade e megapoder da fraternidade são neologismos técnicos da Harmonio-

logia. 

Antonimologia: 1.  Fraqueza da antifraternidade. 2.  Fragilidade da malevolência. 3.  Fal-

sa força da conflitividade. 4.  Pseudoforça do egoísmo. 5.  Impotência do antagonismo anticos-

moético. 6.  Trafar da hostilidade. 

Estrangeirismologia: o curriculum vitae cognitivo paragnético; o know-how conquista-

do; o upgrade assistenciológico; o feeling; o full time interassistencial; a conscin large; o gene-

rous; o maximum do nível evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade no emprego das energias conscienciais harmonizadoras. 

Megapensenologia. Eis 8 megapensenes trivocabulares capazes de sintetizar o tema:  

– Maxifraternidade: megaforça consciencial. A maxifraternidade existe. Maxifraternidade: amor 

policármico. A maxifraternidade assiste. Sejamos maxifraternistas agora. A maxifraternidade 

harmoniza. Maxifraternidade: policarmalidade vivida. Maxifraternidade: potencialização evolu-

tiva. 

Coloquiologia: a sutileza da expressão ninguém dá o que não tem; a autoconstatação de 

fazer o bem, faz bem. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Fraternologia; o holopensene grupal da Har-

moniologia; o holopense pessoal e grupal da Maxifraternologia; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os parapensenes; a parapensenidade; os autopensenes; a autopensenidade; os harmonopen-

senes; a harmonopensenidade; o hábito de pensenizar o melhor para todos; o holopensene do gru-

po evolutivo conscienciológico; a força do sen do pensene fraterno; a potência pensênica atuando 

como usina energética lúcida. 

 

Fatologia: o poder da fraternidade; a existência do poder cosmoético promovendo a har-

monia pessoal e grupal; o posicionamento íntimo quanto à amplitude da intencionalidade assis-

tencial universalista; o amor puro atuando como base de renovação intraconsciencial profunda;  

a mudança do temperamento; a disponibilidade intraconsciencial para a assistência inegoica;  

o amor verdadeiro libertando as consciências; a dedicação à assistência cosmoética através da ma-

nifestação assistencial silenciosa; a lucidez de priorizar o prioritário; o ato de relevar o secundá-

rio; as ações e reações dispensáveis do egão; a harmonia promovendo reconciliações através de 
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auto e heterocompreensões; o respeito ao nível evolutivo e livre arbítrio das consciências perante 

as próprias escolhas evolutivas; a compreensão e valorização das singularidades conscienciais;  

a conscientização da responsabilidade evolutiva pessoal e grupal; os atributos mentaissomáticos 

adquiridos e manifestados na conduta fraterna harmonizadora; a práxis fraterna como resultado 

das reflexões autocríticas; a construção do fraternograma; a Escala Evolutiva das Consciências 

enquanto instrumento de medida do nível de fraternidade conquistado; a interconfiança necessária 

entre as minipeças lúcidas em harmonia com o maximecanismo interassistencial; a compreensão 

promovendo a intercooperação entre as Instituições Conscienciocêntricas (ICs), a convivência 

nos Condomínios Conscienciológicos e Organismos Conscienciocêntricos (OCs); as dinâmicas 

parapsíquicas; os cursos de campo da Conscienciologia; o Tertuliarium; a União das Instituições 

Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN); a reurbin; a construção do Estado Mundial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sustentabilidade 

energética na assistência efetiva; a prática das lições aprendidas no Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático; a postura de ouvir, analisar e compreender os parafatos para empreender a melhor 

ação desassediadora e fraterna; a intencionalidade transparente perante a multidimensionalidade; 

o fraternismo parapsíquico lúcido; a cápsula do tempo da megafraternidade pessoal e grupal;  

a instalação de campo energético fraterno na base intrafísica; a autodescablagem energética  

e consciencial de vínculos multiexistencias descontextualizados; o abertismo consciencial para  

a recuperação de cons megafraternos; a conexão com os amparadores no trabalho interassistencial 

ombro a ombro; os acordos proexológicos da intermissão pré-ressomática; as práticas diárias da 

tenepes evoluindo para a assistência 24 horas; o desenvolvimento e a manutenção da ofiex pes-

soal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Extrafísica 

(CCCE); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); 

a comunex Interlúdio; a reurbex; as interconexões do fluxo cósmico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo fraternismo-harmonia; o sinergismo volição-intenção- 

-realização; o sinergismo fraternidade-desperticidade; o sinergismo autoridade moral–força pre-

sencial; o sinergismo assistencialidade-amparabilidade; o sinergismo cientificidade-maxifrater-

nidade; o sinergismo megafraternismo-megagescon. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio cosmoético “aconteça o melhor 

para todos”; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) e grupal; o princípio do Universalis-

mo; o princípio evolutivo das reciclagens intraconscienciais inevitáveis; o princípio do menos 

doente assisir ao mais doente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do amor 

desinteressado e inegoico; o princípio do anonimato assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de fraternismo; o código grupal de fraternismo; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC) da CCCI. 

Teoriologia: a teoria da Evoluciologia; a teoria da autonomia consciencial; a teoria da 

inteligência evolutiva (IE); a teática da megafraternidade; a teoria da Consciex Livre (CL); a teo-

ria da reurbex; o 1% da teoria indispensável aos 99% da vivência; a teoria do amparo intercons-

ciencial; a teoria da evolução através da interassistencialidade; a teoria da Era da Fartura das 

energias conscienciais. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica de energias (MBE); a técnica das 40 ma-

nobras fundamentais com as ECs; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica de exterio-

rização das energias conscienciais qualificadas pela ortopensenidade fraterna; a técnica da au-

tamparabilidade fraterna; a técnica de amparo lúcido às consciências; a técnica da dupla evolu-

tiva; a técnica da megaeuforização; a técnica do infiltrado cosmoético; a técnica da convivialida-

de sadia. 

Voluntariologia: o fraternismo do voluntariado conscienciológico; a intercooperação 

do voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas; o princípio do voluntariado tarístico re-
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educador; a inspiração do paravoluntariado; o exemplarismo do voluntariado da Consciencio-

logia impactando nas reurbins e reurbexes. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório cons-

cienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo;  

o laboratório conscienciológico da desperticidade; o laboratório conscienciológico Serenarium; 

o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Desassediologia;  

o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível 

da Serenologia; o Colégio Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito gratificante do resultado harmônico; o efeito potencializador da 

harmonia fraterna na interassistencialidade; o efeito terapêutico e homeostático gerado pelas 

energias fraternas; o efeito halo do poder da fraternidade; o efeito da neutralização do egoísmo 

na evolução; os efeitos acumulados dos resultados do fraternismo cosmoético vivenciado;  

o efeito dos ganhos evolutivos universalistas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da postura fraterna conquis-

tada; as neossinapses derivadas das paraneossinapses inatas; as neossinapses do egocídio cos-

moético contínuo; a criação de neossinapses da abnegação cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo virtuoso ortopensenidade–intencionalidade assistencial–amparabili-

dade; o ciclo virtuoso fraternismo–harmonização–efetividade interassistencial. 

Enumerologia: o fraternismo do agente retrocognitor; o fraternismo do conscienciotera-

peuta; o fraternismo do conscienciômetra; o fraternismo do epicon; o fraternismo do preceptor;  

o fraternismo do verbetógrafo; o fraternismo do autor conscienciológico. O acolhimento da cons-

ciência fraterna; a discrição da consciência fraterna; a autenticidade da consciência fraterna;  

a satisfação benévola da consciência fraterna; a magnanimidade da consciência fraterna; a lisura 

da consciência fraterna; a coerência da consciência fraterna. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio assim-desassim; o binô-

mio teoria-verbação; o binômio desejo evolutivo–autodecisão lúcida; o binômio poder fraterno– 

–interassistência efetiva; o binômio varejismo-atacadismo. 

Interaciologia: a interação fraternismo-doação; a interação assistente–assistido–ampa-

ro extrafísico; a interação indivíduo-grupo; a interação microuniverso consciencial–macrouni-

verso cósmico; a interação planeta Terra–Cosmos; a interação CCCI–Interlúdio; a interação Pa-

radireito-Paradever. 

Crescendologia: o crescendo autesforço-autaprendizado-autoconfiança-autossuficiên-

cia; o crescendo compreensão-intercompreensão-intercooperação-maxifraternidade; o crescen-

do fraternismo-maxifraternismo; o crescendo poder da minifraternidade–poder da maxifraterni-

dade; o crescendo visão tacanha–visão cosmovisiológica; o crescendo recuperação de cons mag-

nos–amplitude interassistencial universalista. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-harmonização; o trinômio conhe-

cer-querer-realizar; o trinômio tenepes-ofiex-desperticidade; o trinômio despojamento-egocídio- 

-maxifraternismo; o trinômio da megafraternidade compreensão-respeito-concessão; o trinômio 

Fraternologia-Harmoniologia-Paradireitologia; o trinômio maxifraternidade–autossuficiência 

evolutiva–liberdade consciencial. 

Polinomiologia: o polinômio vontade–intencionalidade cosmoética–autorganização 

pensênica–tenepes–ofiex; o polinômio saber-poder-querer-fazer; o polinômio assistencial acolhi-

mento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o polinômio do autorado verponológico 

artigo–verbete–livro–obra-prima. 

Antagonismologia: o antagonismo assistencialismo / fraternismo; o antagonismo asse-

dialidade / assistencialidade; o antagonismo autopromoção interassistencial / interassistência 

anônima; o antagonismo assediador / amparador; o antagonismo egoísmo / fraternismo; o anta-

gonismo interprisão grupocármica / libertação consciencial; o antagonismo consciência passiva 

silenciosa / consciência ativa silenciosa; o antagonismo poder anticosmoético / poder evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de mais ganhar quem mais compartilha. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26217 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a cognocracia; a discernimento-

cracia; a pacienciocracia; a cosmocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei da responsabilidade evolutiva; a lei de causa e efeito; a lei do maior es-

forço aplicada na harmonização do melhor para todos; a lei da solidariedade cosmoética evolu-

tiva; a lei da ação e reação; as leis do Cosmos. 

Filiologia: a neofilia; a conviviofilia; a priorofilia; a verbaciofilia; a experimentofilia;  

a cosmovisiofilia; a maxifraternofilia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do poder intrafísico; a eliminação da síndrome 

do ostracismo. 

Mitologia: a desconstrução do mito da consciência perfeita; a eliminação do mito do im-

possível. 

Holotecologia: a pacificoteca; a harmonioteca; a cosmoeticoteca; a assistencioteca;  

a experimentoteca; a potencioteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Ho-

meostaticologia; a Holomaturologia; a Mentalsomatologia; a Conexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Megafraternologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência lúcida; a consciência em evolução; a consciência fraterna;  

a consciência minipeça interassistencial; a consciência autoimperdoadora; a consciência hetero-

perdoadora; a conscin tenepessista; a conscin ofiexista; a conscin enciclopedista; o ser desperto;  

o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o doador; o ectoplasta; o tenepessista; o projetor 

consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo; o assistente; o ofiexista; o intermissivista; o cog-

nopolita; o autor; o amparador; o orientador evolutivo; o harmonizador; o Serenão Reurbanizador. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a doadora; a ectoplasta; a tenepessista; a projeto-

ra consciente; a epicon lúcida; a consciencióloga; a assistente; a ofiexista; a intermissivista;  

a cognopolita; a autora; a amparadora; a orientadora evolutiva; a harmonizadora; a Serenona 

Monja. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistentialis; o Ho-

mo sapiens tenepessista; o Homo sapiens offiexista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoder da fraternidade = a força da harmonização fraterna, inicial, da 

tarefa da consolação (tacon); maxipoder da fraternidade = a força da harmonização fraterna, avan-

çada, da tarefa do esclarecimento (tares); megapoder da fraternidade = a força da harmonização 

maxifraterna na assistência planetária dos Serenões. 

 

Culturologia: a cultura da pacificação; a cultura da Harmoniologia Evolutiva; a cultu-

ra do egocídio cosmoético contínuo; a cultura da Megafraternologia; a cultura das reurbaniza-

ções intra e extrafísicas; a cultura da sabedoria evolutiva. 

 

Reciclologia. Gradativamente, ao longo das múltiplas existências, a consciência con-

quista o poder cosmoético da megafraternidade como resultado dos autesforços das reciclagens 

intraconscienciais, com eliminação do egão e exemplificação da verbação da interassistenciali-

dade. 
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Abnegaciologia. A abnegação cosmoética, ou seja, o sacrifício racional dos próprios in-

teresses para atender às necessidades de todos, é condição sine qua non para aquisição e emprego 

inteligente do poder da fraternidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder da fraternidade, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

02.  Amor  doador:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

03.  Central  Extrafísica  da  Fraternidade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Energia  consciencial  livre:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Pseudo-harmonia:  Harmoniologia;  Neutro. 

13.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

14.  UNICIN:  Integraciologia;  Homeostático. 

15.  Usina  consciencial:  Energossomatologia;  Neutro. 

 

A  VIVÊNCIA  DO  PODER  DA  FRATERNIDADE  EVIDENCIA 
LUCIDEZ,  DISCERNIMENTO  E  VERBAÇÃO  DA  CONSCIÊN-
CIA  COSMOÉTICA  FOCADA  NA  ASSISTÊNCIA  HARMONIZA-

DORA  EFETIVA,  NO  CAMINHO  DA  DESPERTICIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite o poder da fraternidade? Já penseniza se-

riamente sobre o assunto, ou ainda vivencia a fraqueza do egoísmo? 

 
Videografia  Específica: 

 

1.  Bonfin Pictures; A Visão do Futuro; disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=49Xua5mj2Vc>; 

acesso em: 30.07.12. 

2.  Sagan, Carl; O Pálido Ponto Azul (Nova versão); Pale Blue Dot: A Vision of Human Futures in Space, 
1994; Legendado; 1934-1996; Astronomer, Astrophisicist; Editor: F. Free Thinker; Imagens: Nasa; Esa; & Eso; disponível 

em: <http://www.youtube.com/watch?v=vSiZ-6n-Lp8&feature=related>; acesso em: 30.07.12. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; glos. 282 ter-
mos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 208 e 209. 

2.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.; 
1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

megapensenes trivocabulares; 29 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz 

do Iguaçu, PR; 2009; páginas 239 e 240. 
3.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; revisores 

Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.; 1 mi-
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crobiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5ª Ed. rev. 
e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; páginas 577 e 578. 

4.  Idem; Projeções da Consciência: Diário de Experiências Fora do Corpo Físico; revisor Alexander Stei-

ner; 224 p.; 60 caps.; 60 cronologias; 5 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 questionário projetivo; glos. 24 termos.; alf.; 21  
x 14 cm; br.; 4ª Ed. rev.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1992; páginas 29 a 31 e 189 a 191. 

5.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 

1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 
28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 52 e 116. 

 

L. B. 
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P O D E R    D A    V E R D A D E  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder da verdade é o potencial de determinado constructo, ideia, expe-

riência, fato, parafato, realidade ou pararrealidade impor-se, esclarecendo, transformando ou ade-

quando a pensenidade de conscins e consciexes aptas ou predispostas, enquanto certeza relativa  

em dado momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo poder deriva do idioma Latim, possum, “poder; ser capaz de”, 

sob influência do Latim Vulgar, potere. Surgiu no Século XIII. O termo verdade vem do mesmo  

idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com o real”. Apareceu também no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Força da veracidade. 2.  Potência da veridicidade. 3.  Domínio da 

realidade. 4.  Autoridade da verpon. 5.  Irresistibilidade da pararrealidade. 

Neologia. As 3 expressões compostas poder da verdade jurídica, poder da verdade in-

traconsciencial e poder da verdade neoparadigmática são neologismos técnicos da Mentalsoma-

tologia. 

Antonimologia: 1.  Poder da mentira. 2.  Poder da falácia. 3.  Poder da ficção. 4.  Poder 

da meia-verdade. 5.  Força da ilusão. 

Estrangeirismologia: a virtus probandi; o Verponarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à realidade multidimensional. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Verdades re-

ciclam poderes. 

Citaciologia: A verdade é filha do tempo (Aulus Gellius, 130–180 e.c.). 

 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da veracidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a coerção holo-

pensênica; a coesão ortopensênica. 

 

Fatologia: o poder da verdade; o rebento do tempo; a glasnost interdimensional; os anais 

indestrutíveis do Cosmos; os bastidores multidimensionais da História; a força motriz das ideo-

logias totalitárias; as verdades paradigmáticas negligenciadas; o poder da oratória; o poder do 

discurso fantasioso; as verdades convenientemente implantadas; o discurso falacioso do ditador; 

as manobras tácitas forjando realidades ilícitas; os efeitos grupocármicos das verdades impostas; 

o factoide; a história contada pelos vencedores; a história das verdades; o quarto poder; a confor-

midade do discurso aos fatos; o valor das investigações profissionais; a autenticidade do paciente 

contribuindo para a precisão do diagnóstico médico; a validade da hipótese comparada à dedução 

da experiência; a neodescoberta derrubadora do mito; a unanimidade inteligente; a exceção uni-

tária e verídica; a paraverificação da hipótese; a mentira cosmoética na economia de males;  

a Cosmoética Destrutiva ínsita na verpon; os julgamentos post-mortem; os fatos orientando a au-

topesquisa; o autodesvelamento intraconsciencial; o abalo das convicções íntimas; a autovivência 

da verdade prioritária; o poder da verdade realinhando a proéxis; a camuflagem do Serenão;  

o motocontínuo da evolução; a História Consciencial Pessoal (HCP); a veropédia provisória. 

 

Parafatologia: a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a parapsicoteca; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; as autorretrocognições esclarecedoras; o saldo da Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o despertamento pós-dessomático; os extrapolacionismos tarísticos; as 

projeções lúcidas paradidáticas. 
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III.  Detalhismo 
 

Sinergismologia: o sinergismo erudição humana–erudição parapsíquica. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio das múltiplas realidades conscien-

ciais: a realidade observável ou vivencial dependendo primordialmente da realidade intracons-

ciencial do observador. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da coerência; a teoria da interpretação; a teoria pragmatista;  

a teoria da prova; a teoria da demonstração. 

Tecnologia: as técnicas de autexperimentação; as técnicas de Impactoterapia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia; os Colégios Invisíveis das 

Ciências em geral. 

Efeitologia: o efeito halo e neoparadigmático das verpons. 

Neossinapsologia: o poder da verdade para a recuperação de cons e a promoção de 

neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo patológico invenção-apoio-reprodução da verdade falaciosa; o ciclo 

evolutivo proposição-aceitação-propagação da neoverpon. 

Enumerologia: a verdade oculta; a verdade revelada; a verdade imposta; a verdade 

materiológica; a verdade formal; a verdade escrita; a verdade experimental (científica). 

Binomiologia: o binômio verdade intrafísica–realidade multidimensional; o binômio 

fuga-culpa; o binômio retrocognição-autoconhecimento; o binômio DNA-paternidade; o binômio 

verdade–senso comum. 

Interaciologia: a interação conspiração–verdade imposta; a interação ônus da prova– 

–fatuística. 

Crescendologia: o crescendo inspiração do amparador extrafísico de função–acesso  

à Central Extrafísica da Verdade (CEV); o crescendo hipótese-parafato; o crescendo tacon-

tares; o crescendo crença pessoal–autocognição; o crescendo realidade invisível–realidade des-

velada; o crescendo Filosofia-Ciência; o crescendo autexperimentação-autoconvicção. 

Trinomiologia: o trinômio tortura-confissão-pseudoverdades; o trinômio visão-versão- 

-verdade. 

Antagonismologia: o antagonismo falácia lógica / razão; o antagonismo escapismo 

/ autenfrentamento; o antagonismo conciliábulo / glasnost. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conclusão da verdade ter o poder de libertar ou con-

denar consciências. 

Politicologia: a democracia pedagógica; a paracienciocracia; a lucidocracia; a cons-

cienciocracia; a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: o veredicto; o Paradireito; a parajurisprudência universal. 

Filiologia: a neofilia; a cogniciofilia; a raciocinofilia; a criticofilia; a conteudofilia; a fa-

tofilia; a conscienciofilia. 

Maniologia: a bibliomania. 

Mitologia: a queda do mito das verdades absolutas; a queda do mito das verdades reve-

ladas; a queda dos mitos cosmogônicos; a queda dos mitos teológicos; a queda dos mitos escato-

lógicos. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a historioteca; a biografoteca; a parapsicoteca;  

a projecioteca; a cosmoconsciencioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Verponologia; a Autopesquisologia; a Fa-

tologia; a Parafatologia; a Autexperimentologia; a Recexologia; a Cogniciologia; a Despertologia; 

a Paradireitologia; a Cosmovisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser desperto; a conscin veraz; a conscin autêntica; a conscin sincera;  

a conscin enganada; a conscin mentirosa; a conscin falaciosa; a conscin eletronótica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; a testemunha; o ser interassistencial; a semiconsciex; a Consciex 

Livre. 

 

Masculinologia: o professor; o agente retrocognitor; o dono da verdade; o detetive;  

o jornalista investigativo; o juiz; o personagem Sherlock Holmes; o personagem Adrian Monk;  

o parapsíquico cosmoético; o autor; o verbetógrafo; o verbetólogo; o tertuliano; o teletertuliano;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra;  

o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a professora; a agente retrocognitora; a dona da verdade; a detetive;  

a jornalista investigativa; a juíza; a parapsíquica cosmoética; a autora; a verbetógrafa; a verbetó-

loga; a tertuliana; a teletertuliana; a amparadora intrafísica; a amparadora extrafísica; a intermissi-

vista; a tenepessista; a ofiexista; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens au-

toperquisitor; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens refutator; o Homo sapiens para-

psychicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poder da verdade jurídica = o veredicto de inocência do réu diante da 

prova cabal; poder da verdade intraconsciencial = a recin decisiva, pós-projeção lúcida, didática, 

na dimensão mentalsomática; poder da verdade neoparadigmática = o triunfo do neoparadigma 

multidimensional perante o paradigma teomaterialista multimilenar. 

 

Culturologia: a cultura da criticidade; o multiculturalismo; a cultura da informação. 

 

Cogniciologia. Segundo a Cosmovisiologia, as verdades encontram-se disponíveis na ín-

tegra no Cosmos, sendo descortinadas nas várias dimensões conscienciais de acordo com a capa-

cidade de apreensão e lucidez de conscins e consciexes e a superação cognitiva ao longo da evo-

lução. 

Ultimidade. Perante a Evoluciologia, o poder da verdade é o efeito da ultimidade da pa-

rarrealidade do Cosmos sobre conscins e consciexes capazes de captar, compreender e acatar ver-

dades relativas de ponta (verpons). 

Liberdade. As verpons apenas assenhoreiam-se da pensenidade da conscin já liberta de 

acanhamentos holossomáticos e restrições grupocármicas sérias. 

Efeitos. Conforme a Experimentologia, a autovivência, o usufruto e o emprego cosmoé-

tico da verdade promovem condições intraconscienciais ou realidades existenciais evolutivas, ao 

modo destas 20, listadas abaixo na ordem alfabética: 

01.  Apreensibilidade: dos parafatos inusitados. 

02.  Autenticidade: o desvelamento dos segredos mais abscônditos. 

03.  Circularidade: o retorno ao megalocus da trilha evolutiva. 

04.  Compreensibilidade: do arcabouço da argumentação falaciosa. 

05.  Comunicabilidade: a força presencial da realidade intraconsciencial. 

06.  Conformidade: com as pararrealidades autovivenciadas. 

07.  Consensualidade: as coincidências e incidências confirmadoras. 

08.  Cosmovisibilidade: o descortino do cenário multidimensional. 

09.  Desperticidade: a cotidianidade de verdades isentas. 

10.  Espontaneidade: a autoridade do autopesquisador profissional. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26223 

11.  Explicitude: o entendimento holofilosófico da dinâmica evolutiva. 

12.  Indefensabilidade: da dogmática desmistificada pela autexperimentação. 

13.  Integridade: o alívio perante as farsas sociais. 

14.  Inventividade: a solucionática na proposição de verpons úteis. 

15.  Irredutibilidade: da parafatuística constrangedora. 

16.  Irrefutabilidade: à lógica dos argumentos cosmoéticos. 

17.  Irresistibilidade: da tares dosada na expressão do possível. 

18.  Refratariedade: às incoerências das pseudoverdades. 

19.  Retratabilidade: a recomposição dos equívocos pretéritos. 

20.  Superabilidade: das verpons mais inteligentes. 

 

Tipologia. A construção de realidades midiáticas, impostas como verdades absolutas  

e malintencionadas, provocam condições patológicas evitáveis, a exemplo destas 6, dispostas na 

ordem alfabética: 

1.  Consumismo: a indústria do sonho de consumo das formas ideais. 

2.  Dogmatismo: a cristalização dos saberes estabelecidos. 

3.  Idolatrismo: a fabricação e o comércio de ídolos. 

4.  Ilusionismo: a propaganda e o marketing da pseudofelicidade. 

5.  Populismo: as promoções políticas falaciosas. 

6.  Salvacionismo: as promessas consoladoras e salvacionistas das religiões. 

 

Experimentologia. A criticidade cosmoética permite à conscin atenta manter a lucidez  

e o autodiscernimento quanto às verdades prioritárias para a própria evolução. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder da verdade, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antagonismo  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

02.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

04.  Complacência  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Falaciologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Fatologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

07.  Fluxo  cósmico:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

08.  Informação  esclarecedora:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

09.  Mitoclastia:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  da  Descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Registro  eterno:  Experimentologia;  Neutro. 

13.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 

15.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

 

A  CARGA  DE  INFLUÊNCIA  DAS  VERDADES  RELATIVAS   
DE  PONTA  NAS  MANIFESTAÇÕES  CONSCIENCIAIS  TRA-
DUZ  A  HOLOMATURIDADE  DA  CONSCIN  EM  DUAS  REA-  
ÇÕES  PRIORITÁRIAS:  A  AUTORRECÉXIS  E  COMPLÉXIS. 
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Questionologia. Você consegue usufruir do poder das verpons apreendidas ou prefere 

manter-se subjugado às autocorrupções paralisantes? Qual percentual de verdades dispensáveis 

você ainda mantém na cotidianidade? 

 

D. D. 
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P O D E R    D E    P E R M A N Ê N C I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder de permanência é o estado, condição ou qualidade de algo ou al-

guém conseguir perdurar ou ser capaz de permanecer interativo nesta dimensão intrafísica, no 

qual tudo tende a ser efêmero e passageiro. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; ser 

capaz de”. Surgiu no Século XIII. A palavra permanência deriva do idioma Latim Medieval, per-

manentia, de permanens, e esta de permanere, “permanecer; ficar até o fim; persistir; perseverar; 

durar; conservar-se no dever”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Poder de constância. 2.  Poder de continuidade. 3.  Poder de duração. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo permanência: 

impermanência; impermanente; permanecente; permanecer; permanecida; permanecido; perma-

nente; semipermanente. 

Neologia. As 4 expressões compostas poder de permanência, poder de permanência mí-

nimo, poder de permanência mediano e poder de permanência máximo são neologismos técnicos 

da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 01.  Poder da impermanência. 02.  Poder da efemeridade. 03.  Poder da 

descontinuidade. 04.  Poder interrupto. 05.  Poder extinguível. 06.  Poder morredouro. 07.  Poder 

provisório. 08.  Poder transitório. 09.  Poder perecível. 10.  Poder fugaz. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução consciencial interdimensional. 

Coloquiologia. Eis a anedota carioca, no interior do bonde (ou ônibus), sobre o transitó-

rio: – “Neste mundo tudo é passageiro, com exceção do condutor e do motorneiro”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclo-

pensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; as assi-

naturas pensênicas registradas indelevelmente no Cosmos. 

 

Fatologia: o poder de permanência; o poder de se firmar em determinada posição; as 

pessoas não dispondo do poder generalizado de permanência; a sabedoria de saber empregar  

o poder transitório, de qualquer natureza, sem abusos; o autodidatismo permanente; o inacaba-

mento permanente da vida consciencial; a autodisposição evolutiva permanente; a impermanência 

como sendo a realidade mais permanente na vida humana; a inteligência do autoconscienciogra-

ma ou autavaliação permanente; o autocomprometimento permanente com a proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as autorretrocognições provando a realidade da eternidade da pró-

pria consciência; a lucidez da consciência evoluída com o poder de maior permanência sobre as 

dimensões existenciais; a obra escrita como tendo maior poder de permanência, nesta dimensão 

humana, além do soma do autor ou autora; a vivência da interassistencialidade permanente na 

evolução consciencial; o ser humano desassediado, permanente, total (desperto), pessoal, interas-

sistencial, universalista; a busca prioritária das pararrealidades mais permanentes; o abertismo 

parapsíquico permanente. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo holomaturidade pessoal–prioridade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da provisoriedade das permanên-

cias intrafísicas; o princípio do dinamismo evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma da Seriexologia. 

Enumerologia: a conquista assegurada; o hábito fixado; a condição estabelecida; o con-

texto estabilizado; a cognição arraigada; o trafor consolidado; a recin perduradoura. 

Binomiologia: o binômio cronêmico autesforço-durabilidade. 

Interaciologia: a interação consciência-holossoma; a interação depuramento autopen-

sênico–amadurecimento consciencial. 

Crescendologia: o crescendo obra escrita–autorrevezamento multiexistencial. 

Trinomiologia: o trinômio holobiografia-holomemória-Paragenética. 

Antagonismologia: o antagonismo evolutivo viver para o momento / viver para o fu-

turo. 

Paradoxologia: o paradoxo do poder político não ter poder de permanência, nem mes-

mo no poder patológico, absoluto, da autocracia, do totalitarismo ou da ditadura, pois as pes-

soas dessomam; o paradoxo conversa viva, mas fugaz / escrita morta, mas permanente. 

Politicologia: a lucidocracia; a democracia; a cognocracia; a conscienciocracia; a evo-

luciocracia; a invexocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada no assentamento das autaquisições evoluti-

vas; a lei da perecibilidade da matéria orgânica; a lei da inseparabilidade grupocármica sendo  

a garantia da permanência multiexistencial dos laços interconscienciais. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conscienciofilia; a criticofilia; a leiturofilia; a in-

telectofilia; a autopesquisofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a maturoteca; a cognoteca; a intelectoteca; a mnemoteca; 

a efemeroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Autolucidologia; a Holomaturologia; a Para-

percucienciologia; a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Mentalsomatologia; a Auto-

priorologia; a Autocoerenciologia; a Raciocinologia; a Evoluciologia; a Maxiproexologia; a Re-

cexologia Permanente. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
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tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens prioritarius; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poder de permanência mínimo = a juventude do ser humano, homem ou 

mulher; poder de permanência mediano = a fama pessoal, o poder vazio depois da ressoma, sem  

a pessoa presente; poder de permanência máximo = a obra escrita de valor sobrevivendo ao autor 

ou autora ausente, entrosada com o autorrevezamento multiexistencial na seriexialidade evolu-

tiva. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a Holocultura da Raciocinologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Intrafisicologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 rea-

lidades com alto nível de aspiração por parte dos componentes da Humanidade, contudo com po-

der de permanência insatisfatório: 

01.  Beleza: física; a Estética Humana; a aparência transitória da moldura do esqueleto. 

02.  Fama: a celebridade; a notoriedade levada pelo vento. 

03.  Fortuna: a riqueza; o dinheiro; a suntuosidade. 

04.  Governo: a gestão de toda natureza no universo da Sociologia. 

05.  Império: a hegemonia; a soberania; a relação com a coletividade. 

06.  Monarquia: a autocracia; as ilusões do trono. 

07.  Poder: humano, de qualquer categoria. 

08.  Política: o prestígio social; a megaprova da incorruptibilidade. 

09.  Saúde: a da pessoa, física e mental. 

10.  Soma: o corpo humano, ginossoma ou androssoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder de permanência, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Evolução  agonística:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Telepatia  permanente:  Harmoniologia;  Homeostático. 

 

O  NÍVEL  DE  IMPERMANÊNCIA  DAS  COISAS  DEVE  SER,  
RACIONALMENTE,  REFLEXÃO  PRIORITÁRIA  DA  CONSCIN  

LÚCIDA  AO  DECIDIR  QUAIS  REALIZAÇÕES  HUMANAS  

ALCANÇAR  NA  PROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL  PESSOAL. 
 

Questionologia. Qual poder de permanência embasa os objetivos existenciais para você, 

leitor ou leitora? Você vem refletindo a respeito? 
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P O D E R    D E    R E A L I Z A Ç Ã O  
( A U T O D E T E R M I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder de realização é a capacidade de a conscin, homem ou mulher, 

motivada pela vontade inquebrantável, consumar todos os projetos sob a própria responsabilida-

de, com persistência e resiliência, sobrepairando as adversidades e perquirindo o completismo 

existencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo poder procede do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; 

ser capaz de”, sob influência do idioma Latim Vulgar, potere. Surgiu no Século XIII. A palavra 

realizar vem do idioma Francês, réaliser, derivado do idioma Latim Medieval, realis, “coisa 

material; corpo; criatura”. Apareceu no Século XIX. O termo realização surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Poder de concretização. 2.  Poder de solução. 3.  Poder de consecu-

ção. 4.  Poder de efetivação. 5.  Poder de materialização dos empreendimentos. 

Neologia. As duas expressões compostas poder de realização mínimo e poder de reali-

zação máximo são neologismos técnicos da Autodeterminologia. 

Antonimologia: 1.  Acomodação. 2.  Pusilanimidade. 3.  Dispersividade. 4.  Abstencio-

nismo. 5.  Leniência. 

Estrangeirismologia: o strong profile; o will power resolutivo; o aperfeiçoamento cons-

tante do modus faciendi; a dinamização do modus operandi; o know-how; o extra power para  

a acabativa; o achievement; a open mind para a multidimensionalidade. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à automotivação realizadora. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da força realizadora; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os reci-

clopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; a retilinearidade da auto-

pensenização; a orientação do pen nas manifestações pensênicas. 

 

Fatologia: o poder de realização; a autodeterminação resolutiva; a priorização quanto às 

realizações; a teática; a acabativa; a força presencial necessária à realização; a coerência nas reali-

zações; a não intimidação perante os novos desafios; a organização das tarefas; a organização da 

agenda; a pesquisa necessária para formação do arcabouço da realização; o querer fazer; o saber 

fazer; a habilidade para trabalhar em equipe; a capacidade de promover a mobilização grupal;  

a manutenção da convivialidade sadia; o companheirismo nas tarefas; o bom humor na condução 

dos trabalhos; a administração de conflitos; o exemplarismo; a ação sem medo de errar; a profila-

xia dos possíveis erros; a admissão e avaliação das falhas imprevistas; o abertismo para as hetero-

críticas ao trabalho; o autodesarmamento para a admissão de neoideias e contribuições; a visão de 

conjunto do empreendimento; o acompanhamento incansável dos projetos; o contato frequente 

com os envolvidos no projeto; as parcerias estabelecidas em função dos projetos; a discussão em 

grupo para chegar ao consenso; a atenção para não desperdiçar sugestões; o uso da racionalidade 

e do discernimento nas decisões; as pressões constantes; a ocorrência de auto e heterodesassédios; 

as “baixas” no grupo; as autorreflexões e autorreciclagens para “não errar na dose”; o “azeitamen-

to” da logística do trabalho; o auto e heterestímulo para concluir o empreendimento; a satisfação 

pela materialização dos projetos; o bem-estar decorrente das realizações cosmoéticas; a importân-

cia de angariar suporte do grupo familiar; o desafio de educar os filhos para serem realizadores 

cosmoéticos; a promoção de mudanças nos ambientes; o ato de se sentir feliz antes, durante e de-

pois das realizações; a prontidão assistencial; a hiperacuidade; a divisão de atenção; a frequente 
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exposição do epicentro consciencial; o lazer saudável como recarregador de baterias; a utilização 

do ideoduto. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) potencializador das realiza-

ções; o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático enquanto aditivo voliciolínico às realizações 

humanas; a sustentabilidade energética; o banho de energia espontâneo e recorrente confirmador 

da realização correta; a primener; a energosfera pessoal; a sinalética energética e parapsíquica 

pessoal do processo assistencial; os insights recebidos na tenepes; a psicometria das pessoas 

envolvidas no projeto idealizado. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-realização; o sinergismo motivação- 

-organização-ação. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio do dinamismo 

evolutivo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Tecnologia: a técnica do despertar antelucano para melhor aproveitamento do dia;  

a técnica de levar tudo de eito; a técnica de esperar o melhor momento para realizar o projeto;  

a técnica do “morde e assopra”; a técnica da observação para decidir a melhor forma de moti-

var o grupo; a técnica da autorreflexão; a técnica do autaperfeiçoamento contínuo. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico representando oportunidade de de-

senvolvimento do epicentrismo consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do EV; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o labo-

ratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da tenepes. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível dos Polí-

matas; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Sensitivos Parapsíqui-

cos; o Colégio Invisível dos Seres Despertos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito halo do entusiasmo pelas realizações; o efeito repercussivo das 

realizações. 

Neossinapsologia: a renovação das sinapses após cada realização. 

Ciclologia: o ciclo iniciativa-realização-acabativa; a paciência para aguardar o encerra-

mento do ciclo de realizações; a vivência do cipriene pelas constantes realizações. 

Enumerologia: a evitação da preguiça; a evitação da desorganização; a evitação da ba-

zófia; a evitação do egocentrismo; a evitação da arrogância; a evitação de discórdias; a evitação 

de antipensenes. A persistência realizadora; a autossustentabilidade exemplificadora; a paciência 

fortalecedora; o discernimento otimizador; a serenidade apaziguadora; a anticonflitividade viabili-

zadora; o materpensene agregador. 

Binomiologia: o binômio idealizar-realizar; o binômio planejar-concretizar; o binômio 

amparador emissor de insights–amparando consecutor das neoideias. 

Interaciologia: a interação realizador-amparador; a interação realizador assistente– 

–realizador assistido; a interação realizador–Central Extrafísica de Energia (CEE); a interação 

autodiscernimento-autodeterminação; a interação intrafisicalidade-extrafisicalidade; a interação 

vontade-ação; a interação automotivação cosmoética–rendimento evolutivo maior. 

Crescendologia: o crescendo entusiasmo pré-solução–voliciolina pró-resolução–prime-

ner pós-solução. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio fazer-desfazer-refazer. 

Polinomiologia: o polinômio planejamento-projeto-consecução-materialização. 

Antagonismologia: o antagonismo problema / solução; o antagonismo amadorismo 

/ veteranismo; o antagonismo vontade débil / vontade inquebrantável; o antagonismo autodesmo-
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tivação / autodeterminação; o antagonismo entropia / organização; o antagonismo monovisão do 

projeto / cosmovisão do projeto; o antagonismo boavidismo / vida produtiva. 

Paradoxologia: o paradoxo das pessoas com agenda cheia terem maior disposição para 

realizar tarefas novas. 

Politicologia: o descarte da autocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a voliciofilia; a determinofilia; a neofilia; a tecnofilia; a conviviofilia; a deci-

dofilia; a interassistenciofilia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial; a ausência da sín-

drome do negativismo. 

Holotecologia: a volicioteca; a traforoteca; a potencioteca; a cosmoeticoteca; a proexo-

teca; a organizacioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Auto-

priorologia; a Ortopensenologia; a Autodiscernimentologia; a Paradireitologia; a Argumentolo-

gia; a Decidologia; a Despertologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin trator; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o autodecisor; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o macrossômata; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-

ciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor 

existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor conscien-

te; o pré-serenão vulgar; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o taquipsiquista; o profissional competente. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a autodecisora; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a macrossômata; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; 

a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a pré-serenona vulgar; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; 

a mulher de ação; a taquipsiquista; a profissional competente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens agens; o Homo sapiens attractivus; o Homo sapiens epi-

centricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens cosmoethi-

cus; o Homo sapiens completista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poder de realização mínimo = o poder de a conscin resolver tão somente 

as tarefas personalíssimas; poder de realização máximo = o poder de a conscin realizar empreen-

dimentos evolutivos interassistenciais com foco na maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: a evitação da cultura de “empurrar com a barriga” os projetos promoto-

res de crises de crescimento. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26232 

Taxologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 trafores essenciais à conscin, homem ou mulher, motivada às realizações, ao modo de acelera-

dores evolutivos: 

01.  Acabativa interassistencial. 

02.  Acuidade. 

03.  Amparabilidade. 

04.  Apaziguamento. 

05.  Argumentação lógica. 

06.  Atenção dividida. 

07.  Autenticidade. 

08.  Autocompreensão. 

09.  Autodesassedialidade. 

10.  Autoparaperceptibilidade. 

11.  Autorganização. 

12.  Bom humor. 

13.  Confiabilidade. 

14.  Continuísmo consciencial. 

15.  Cordialidade. 

16.  Cosmoeticidade. 

17.  Descentralização. 

18.  Detalhismo. 

19.  Determinação. 

20.  Empatia. 

21.  Empreendedorismo. 

22.  Epicentrismo. 

23.  Estrategismo cosmoético. 

24.  Exultação com as realizações evolutivas. 

25.  Habilidade para lidar com as pessoas. 

26.  Habilidade para realizar multitarefas. 

27.  Heterodesassedialidade. 

28.  Higiene Consciencial. 

29.  Honestidade. 

30.  Lealdade. 

31.  Manutenção de networking. 

32.  Polimatia. 

33.  Pontualidade. 

34.  Positividade. 

35.  Predileção pelo esclarecimento. 

36.  Realização silenciosa. 

37.  Resiliência. 

38.  Retilinearidade ortopensênica. 

39.  Universalismo. 

40.  Visão de conjunto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder de realização, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  confluencial:  Confluenciologia;  Neutro. 

02.  Aglutinação  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Ânimo  extra:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodeterminação:  Autodeterminologia;  Neutro. 

06.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

08.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 

10.  Liderança  pessoal:  Liderologia;  Neutro. 

11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Propulsor  da  vontade:  Evoluciologia;  Neutro. 

13.  Realização  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  TGV  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

15.  Whole  pack  conscienciológico:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

 

O  PODER  DE  REALIZAÇÃO  REPRESENTA  EXEMPLARISMO  

IMPACTANTE  PARA  AS  CONSCIÊNCIAS  INTERESSADAS  

NOS  AUTEMPREENDIMENTOS  EVOLUTIVOS,  INTERASSIS-
TENCIAIS,  OBJETIVANDO  O  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente-se motivado(a) às realizações cosmoéticas 

em prol da maxiproéxis grupal? Admite a ideia de sair da condição de assistido(a) e tornar-se 

assistente através das próprias realizações tarísticas? 

 

L. G. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26234 

P O D E R    I D E O L Ó G I C O  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder ideológico promana da organização e do exercício, por meio da 

posse de conhecimentos (Cogniciologia) e de instrumentos ideológicos, ou artefatos do saber 

(Holotecologia), com os quais consegue influenciar ou exemplificar (Exemplologia) a conduta 

(Etologia) ou o modo de pensenizar (Pensenologia) das conscins, compassageiros evolutivos 

componentes da Sociedade Intrafísica (Socin). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poder deriva do idioma Latim Vulgar, potere, “poder; ser capaz 

de”. Apareceu no Século XIII. O vocábulo ideológico procede do idioma Francês, idéologique, de 

idéologie, “Ciência que tem por objeto de estudo as ideias; conjunto de ideias trazidas com a rea-

lidade; doutrina que inspira ou parece inspirar 1 governo ou 1 partido”. A palavra ideologia foi 

criada pelo francês Antoine Louis Claude, Conde Destutt de Tracy (1754–1836) e surgiu, no idio-

ma Francês, no Século XVIII. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. O termo ideológi-

co surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Poder das ideias. 02.  Poder cognitivo. 03.  Poder intelectual.  

04.  Poder mentalsomático. 05.  Poder polimático. 06.  Poder pedagógico. 07.  Poder cosmoético. 

08.  Potência inteligente. 09.  Força ideológica. 10.  Poder parapolítico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos derivados do vocábulo poder: para-

poder; poderio; poderosa; poderoso; superpoder. 

Neologia. As duas expressões compostas poder ideológico retroativo e poder ideológico 

evoluído são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 01.  Poder econômico. 02.  Poder governamental; poder político; poder 

soberano; poder supremo. 03.  Poder social. 04.  Poder belicista. 05.  Poder doméstico; poder fa-

miliar. 06.  Poder aristocrático; poder monárquico. 07.  Poder ditatorial; poder tirânico. 08.  Poder 

oligárquico. 09.  Poder poliárquico. 10.  Poderes concorrentes; poderes cruzados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocognição. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Megassaber 

produz superpoder. 

Filosofia: a Holofilosofia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autocognição; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade. 

 

Fatologia: o poder ideológico; o poder das neoideias libertárias; a vontade como sendo  

o maior poder pessoal; a Paracogniciologia como sendo o poder coletivo evolutivo maior; a inteli-

gência evolutiva (IE) como sendo o instrumento-mor da Paracogniciologia; o poder das ideias da 

Conscienciologia; a Cosmoeticologia explicitando a forma generosa de poder; as decisões vin-

culatórias do núcleo central do poder; a eliminação da dominação e a evitação da exaltação de in-

teresses específicos na busca da solidariedade democrática; o consenso democrático como instru-

mento de controle e contenção das exorbitâncias; a harmonização exequível da democracia com a 

individualização dentro da globalização terrestre do Terceiro Milênio; a formação de espaços 

transnacionais ultrapassando as fronteiras e o raio de ação dos Estados nacionais; a Sociedade Ci-

vil Mundial; a megafraternidade articulando e unificando as realidades diversas e plurais; a supe-

ração do corporativismo por meio do Universalismo vivido; a construção pela Conscienciologia 

de projetos coletivos libertários; a Cognópolis; a abertura do caminho para o Estado Mundial. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a projetabilidade 

lúcida abrindo janelas de oportunidades multidimensionais; a Central Extrafísica da Fraternida-

de (CEF); a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a globalização multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o neossinergismo voluntário-voluntariado; o sinergismo poder do Es-

tado–poder do mercado. 

Principiologia: o princípio da liberdade; o princípio da megafraternidade; o princípio 

da igualdade dos direitos; o princípio da interassistencialidade; o princípio da Cosmoeticologia; 

o princípio diretor da consciência; o princípio da autopensenidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das ideias. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia. 

Efeitologia: o efeito halo das neoideias. 

Neossinapsologia: a lateropensenidade e as sinapses livres. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias. 

Binomiologia: o binômio mando-obediência; o binômio Opciologia-Decidologia; o bi-

nômio Priorologia-Determinologia; o binômio informação-poder. 

Interaciologia: a interação equilibrada da dinâmica dos interesses com a dinâmica da 

opinião política. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio Sociologia-Antropologia-Politicologia; o trinômio ideolo-

gia-poder-ideal; o trinômio Estado-Governo-Política. 

Antagonismologia: o antagonismo poder temporal / poder consciencial; o antagonismo 

agregado social / indivíduo isolado; o antagonismo lei / coerção; o antagonismo forte / fraco;  

o antagonismo dirigir / dominar; o antagonismo amor ao poder / alucinação do poder; o antago-

nismo ação fechada / ação aberta; o antagonismo consenso / coerção. 

Paradoxologia: o paradoxo do poder invisível-visível da exemplificação pessoal. 

Politicologia: a teática da democracia; a lucidocracia; a filosofocracia; a consciencio-

cracia; a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia. 

Filiologia: a neofilia; a recexofilia. 

Mitologia: o combate aos mitos milenares. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a ciencioteca; a politicoteca; a evolucioteca;  

a mentalsomatoteca; a sociologicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autodiscernimentologia; a Evoluciologia;  

a Holomaturologia; a Autocriticologia; a Autocoerenciologia; a Autopesquisologia; a Civilizacio-

logia; a Conscienciocentrologia; a Interassistenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
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cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o patrulheiro ideológico. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a patrulheira ideológica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens cognopensenicus; o Homo sapiens autoperquisitor;  

o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilo-

sophus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poder ideológico retroativo = o das imposições das revoluções sangren-

tas, belicismos e ditaduras; poder ideológico evoluído = o dos esclarecimentos evolutivos das re-

voluções cosmoéticas, sem estardalhaços, da não-violência. 

 

Culturologia: a cultura da paz; as culturas locais, regionais e nacionais; a globalização 

cultural. 

Contrapontologia. O assunto universal do poder multifacetado seduz, fascina, cega, em-

briaga, corrompe, intimida, reprime, faz sofrer, gera cobiça, cria estratégias e armadilhas, mas 

também acalenta, protege, incentiva e beneficia, sem nunca sair da cena intra e extrafísica. 

Conviviologia. O fatos demonstram o poder ideológico da Conscienciologia promoven-

do novas formas cosmoéticas de convivência, na dependência de consensos libertários, obtendo 

adesões consistentes, modificando valores, orientações políticas e fixando as bases existenciais 

das conscins. 

Neoculturologia. Os novos valores cosmoéticos fundam nova cultura terráquea, até mes-

mo com movimentações migratórias, ao modo das ocorridas em Foz do Iguaçu, no Paraná, Brasil. 

Intrafisicologia. As conscins lúcidas intermissivistas vêm construindo o primado inte-

lectual, cosmoético, intrafísico e prioritário, gerando neoconcepções do Cosmos e neocostumes 

ético-políticos, promovendo reformas íntimas e renovações grupais. 

Neoverponologia. Os embates culturais, os debates mentaissomáticos e as refutações 

racionais ampliam as pesquisas e parapesquisas com a assimilação de neovalores, neoconceitos  

e neoverpons. 

Paracronologia. O poder inteligente das neoideias demonstra a preocupação simultânea 

com os interesses comunitários presentes e futuros, desta e das novas gerações. 

Grupocarmologia. A grupocarmalidade coloca a conscin lúcida na perspectiva da co-

munidade evolutiva, como sendo o todo e já objetivando a policarmalidade, a distância dos gover-

nos jurássicos, arrogantes com os fracos e rastejantes com os poderosos. 

Recexologia. As rupturas com o pior e as mudanças estruturais, íntimas e externas, atra-

vés das crises de crescimento das recéxis e das recins, evoluem para criar o Homem Novo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holomaturologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

10 categorias de Ciências, titulares, especialidades ou subespecialidades, expressando o poder 

ideológico, máximo, ideal, no universo teático do corpus da Conscienciologia, seja para a cons-

ciência individualmente (Homem Novo) ou para o grupocarma (Estado Mundial): 

01.  Autodiscernimentologia: princípio da descrença. 

02.  Voliciologia: ortopensenidade holopensênica. 
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03.  Intencionologia: autorreeducação autolúcida. 

04.  Cosmoeticologia: policarmalidade vivida. 

05.  Evoluciologia: inteligência evolutiva atuante. 

06.  Priorologia: abertismo consciencial da megafraternidade. 

07.  Parapercepciologia: autoconscientização multidimensional (AM). 

08.  Interassistenciologia: autodesperticidade aplicada. 

09.  Maxiproexologia: Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) atendida. 

10.  Paradireitologia: autocosmovisão multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder ideológico, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversário  ideológico:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

03.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Ilha  de  consciencialidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Megaconhecimento  organizado:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

09.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

10.  Nicho  da  neoideia:  Verponologia;  Neutro. 

 

O  PODER  IDEOLÓGICO  É  O  MAIS  FUNCIONAL,  LEGÍTIMO 

E  IDEAL  DENTRE  TODOS  OS  PODERES  HUMANOS.  A  IN- 
TELIGÊNCIA  EVOLUTIVA,  PRIORITÁRIA,  É  O  MAIOR  PA- 
TRIMÔNIO  INDESTRUTÍVEL  DO  CIDADÃO  OU  CIDADÃ. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, ainda é partidário de revoluções impostas? Ou já 

vislumbrou outro cenário melhor e mais inteligente para a evolução do bem-estar da Humani-

dade? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Berlin, Isaiah, & Hardy, Henry; Organizadores; A Força das Ideias (The Power of Ideas); trad. Rosaura 

Eichenberg; rev. Olga Cafalcchio; & Ana Maria Barbosa; 332 p.; 20 caps.; 18 enus.; índice de notas; ono.; 21 x 14 cm; 

br.; Companhia das Letras; São Paulo, SP; 2005; páginas 272 a 308. 
2.  Castanho, César Arruda; Dicionário Universal das Ideias; 530 p.; glos. 532 termos; 45 refs.; alf.; ono.; 23 

x 16 cm; br.; Editora Meca; São Paulo, SP; S / D; páginas 9 a 25. 

3.  Lacerda, Carlos; O Poder das Ideias; 342 p.; 41 caps.; 41 análises / conferências / discursos; 37 enus.;  
6 estatísticas; 2 tabs.; 21 x 14 cm; br.; Editora Record; Rio de Janeiro, RJ; 1962; páginas 13 a 25. 

4.  Norton, Anne-Lucie; The Hutchinson Dictionary of Ideas; XVI + 584 p.; 1 diagrama; 26 tabs.; glos. 4.000 

termos; alf.; ono.; 23,5 x 15 x 3 cm; br.; Oxford / Helion; Inglaterra; 1998; páginas 1 a 25. 
5.  Rodrigues, Edgar; Pequeno Dicionário de Ideias Libertárias; 416 p.; 43 enus.; 40 ilus.; glos. 391 termos;  

2 apênds.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed. rev. e atualizada; CC & P Editores; Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 13 a 25. 

6.  Rohmann, Chris; A World of Ideas: A Dictionary of Import Theories, Concepts, Beliefs, and Thinkers; 

XVIII + 478 p.; glos. 480 termos; 28 refs.; alf.; 23,5 x 15,5 x 3 cm; br.; Ballantine Books; New York, NY; 1999; páginas  

1 a 25. 

7.  Rouaix, Paul; Dictionnaire: Manuel des Idées Suggérées par les Mots; 538 p.; glos. 26.650 termos; alf.; 
18,5 x 11,5 cm; enc.; 20a Ed.; Librairie Armand Colin; Paris; França; 1950; páginas 5 a 25. 
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P O D E R    I N T R A C O N S C I E N C I A L  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder intraconsciencial é o atributo da consciência conquistado de modo 

definitivo, por meio dos próprios esforços ao longo da dinâmica evolutiva multidimensional, ou 

decorrente da própria condição holobiográfica, conferindo ao portador a faculdade ou a capacida-

de de fazer algo em favor de si ou de outros. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; ser 

capaz de”. Surgiu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do idioma Latim, intra, “dentro 

de; no interior de; no intervalo de”. O vocábulo consciência provém do mesmo idioma Latim, 

conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciên-

cia; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Poder subjetivo. 02.  Poder íntimo. 03.  Poder pessoal. 04.  Poder 

interno. 05.  Poder intrínseco. 06.  Autopoder. 07.  Poder imaterial. 08.  Poder mentalsomático. 

09.  Poder quintessencial. 10.  Poder voliciolínico. 

Neologia. As 4 expressões compostas poder intraconsciencial, minipoder intraconscien-

cial, maxipoder intraconsciencial e megapoder intraconsciencial são neologismos técnicos da 

Parapoliticologia. 

Antonimologia: 01.  Poder extraconsciencial. 02.  Poder externo. 03.  Poder sobre os ou-

tros. 04.  Poder extrínseco. 05.  Heteropoder. 06.  Poder material. 07.  Poder estatal. 08.  Poder 

grupal. 09.  Pseudopoder. 10.  Poder heterônomo. 

Estrangeirismologia: o poder januis clausis; os poderes self-made; o habitus definindo  

a conquista de poder em certo campo evolutivo; os pouvoirs en fait; o self empowerment; o líder 

hors concours; o mastermind parapoliticológico; a potencialização sinérgica bios politikós–bios 

praktikos; a potencialização sinérgica aretê-hexis-enérgeia; a potencialização sinérgica dúnamis- 

-entelékheia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos autesforços cosmoéticos para aquisição dos poderes intraconscienciais. 

Unidade. A unidade de medida da força é a efetividade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autevoluciológico; o holopensene grupal parapoli-

ticológico; o holopensene coletivo paradireitológico; os cratopensenes; a cratopensenidade; os ba-

topensenes; a batopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a importância da ortopense-

nidade no emprego dos poderes intraconscienciais; o automaterpensene determinando o viés dos 

poderes intraconscienciais mais fortes; o nível de amplitude das autopensenizações; o poder de 

pensenizar enquanto faculdade intrínseca e inalienável da consciência. 

 

Fatologia: a qualificação dos poderes intraconscienciais pela intenção; a qualificação do 

uso de poderes intraconscienciais pelo autodiscernimento; a força enquanto unidade de medida da 

intensidade do poder; o poder autorganizador natural à consciência; os poderes ínsitos à cons-

ciência; os poderes inatos; os poderes em curso de serem conquistados no curto, médio ou longo 

prazo; os poderes vislumbrados não adquiridos; os poderes ignorados; a ausência de tirania dos 

mais poderosos intraconsciencialmente; o não sobrepujamento abusivo pelas consciências mais 

evoluídas; a autoridade cosmoética; a aquisição de poderes intraconscienciais enquanto decorrên-

cia de grandes acumulações autovivenciais ao longo dos séculos; a concentração de atributos in-

traconscienciais; as automimeses úteis; a impermanência de todos os poderes extraconscienciais 

ao longo do tempo; os poderes incorrosíveis; as maxiconvergências intraconscienciais incessantes 
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através dos autesforços e da qualificação dos interesses pessoais; os poderes propulsores da evo-

lução; a extrema dificuldade de se autodominar e tirar o máximo proveito evolutivo possível das 

próprias conquistas; a inteligência evolutiva (IE) expressando a capacidade de lidar com as autor-

responsabilidades consequentes das próprias potencialidades; o respeito às hierarquias evolutivas; 

a revelação dos poderes intraconscienciais insuspeitos a partir do autenfrentamento franco; o fato 

de o poder do pacifismo ser superior, mais forte e completo em relação ao poder do belicismo. 

 

Parafatologia: o poder intraconsciencial; o domínio do estado vibracional (EV) profilá-

tico enquanto poder-chave à evolução de modo exponencial multidimensionalmente; os poderes 

fixados na intraconsciencialidade; os poderes bem enraizados e sistematizados na holomemória;  

a energia imanente (EI) enquanto fonte de poder comum a todas as consciências; as energias 

conscienciais (EC) enquanto combustível para o exercício do poder pessoal; a capacidade de 

transformação da realidade multidimensional; o repertório de poderes necessários ao exercício da 

Parapolítica; a Paradiplomacia representando o bom uso dos poderes conscienciais; a recuperação 

de cons fazendo emergir as conquistas obtidas preteritamente; a forma de definição das lideranças 

das comunexes e sociexes; as hierarquizações evolutivas extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo atributos mentaissomáticos–trafores–megatrafores; o si-

nergismo holomaturidade–potencialização dos poderes intraconscienciais; o sinergismo catalíti-

co dos poderes conscienciais em ação; o sinergismo poderes intraconscienciais–autevolução;  

o sinergismo vontade-intencionalidade; o sinergismo parapolítica-intraconsciencialidade. 

Principiologia: o princípio de todas as consciências terem os poderes necessários e su-

ficientes para evoluir; o princípio de não ser possível ser líder sem teática e verbação cosmoéti-

ca, sob a ótica do paradigma consciencial. 

Teoriologia: a teoria dos campos sociais e parassociais; as teorias explicativas da esca-

la evolutiva das consciências; a teoria do autointeresse. 

Tecnologia: a técnica da tenepes; a técnica do crescendo; a técnica da circularidade. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos inavaliáveis do poder do foco; os efeitos transformadores do po-

der do perdão; os efeitos libertadores do poder de se autolegislar; os efeitos multiexistencialmen-

te deletérios decorrentes do mau uso de qualquer poder. 

Ciclologia: o ciclo ressomas-dessomas até a aquisição de determinada potencialidade;  

o ciclo aprender a ter poder–aprender a usar o poder. 

Enumerologia: os poderes evolutivos; os saberes evolutivos; os conhecimentos evoluti-

vos; os atributos evolutivos; as capacidades evolutivas; as habilidades evolutivas; as faculdades 

evolutivas. 

Binomiologia: o binômio poderes conscienciais inerentes–poderes intraconscienciais 

inatos; o binômio potência-ato; o binômio poder fazer–poder não fazer; o binômio poder ter–po-

der ser; o binômio poder de autodeterminação–autossuficiência evolutiva; o binômio poderes 

conscienciais ignorados–poderes intraconscienciais ociosos; o binômio megacons–aparecimento 

dos evoluciólogos. 

Interaciologia: a interação poder-devir; a interação convivência interconsciencial–po-

der intraconsciencial; a interação poder intraconsciencial–poder cognopolitano; a interação pa-

rainalienabilidade–eternidade consciencial; a interação campo evolutivo–poderes intraconscien-

ciais; a interação informação-cognição-poder-responsabilidade; a interação potenciais evoluti-

vos–potenciais conscienciais. 

Crescendologia: o crescendo no emprego dos poderes intraconscienciais; o crescendo 

manejo das energias imanentes–conversão em energias conscienciais; o crescendo autossatura-

ção de qualidades conscienciais–aquisição de poderes intraconscienciais; o crescendo poder- 

-ser; os crescendos evolutivos em geral; o crescendo evolutivo centrífugo; o crescendo infinito da 

evolução consciencial. 
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Trinomiologia: o trinômio aquisição de poder–concentração de poder–distribuição de 

poder; o trinômio poder-querer-dever. 

Polinomiologia: o polinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo-eutimia, 

sintetizando as categorias de poderes intraconscienciais fundamentais à autevolução. 

Antagonismologia: o antagonismo autoritarismo / autoridade; o antagonismo força 

bruta / força consciencial; o antagonismo poder ter / ter poder; o antagonismo dominação / auto-

domínio; o antagonismo capitalismo selvagem / capitalização evolutiva; o antagonismo acumula-

ção metalista / acumulação intraconsciencial; o antagonismo poder consciencial ínsito / poder 

intraconsciencial conquistado. 

Paradoxologia: o paradoxo de os poderes intraconscienciais mais ostensivos poderem 

passar desapercebidos; o paradoxo de se ter mais retorno evolutivo quando se centra a atenção 

nos outros; o paradoxo da liderança anônima do Serenão. 

Politicologia: a parapsicocracia; a evoluciocracia; a política da construção de consensos 

de modo tarístico e fraterno; a liderologia meritocrática; a forma de governo embasada na autori-

dade cosmoética (cosmoeticocracia); a traforocracia parapoliticológica; a serenocracia (governo 

dos Serenões). 

Legislogia: a lei do retorno; a lei da hierarquia evolutiva. 

Mitologia: o mito do dom; o mito dos privilégios evolutivos; o mito de somente se con-

seguir mudar o curso dos acontecimentos com poderes estritamente intrafísicos; o mito dos su-

perpoderes extraconscienciais; os mitos populares e infantis quanto à aquisição de poderes para-

psíquicos; o mito da obtenção de poderes por meio de rituais ou magias; o mito da obtenção de 

poderes intraconscienciais por outros meios diversos do autesforço. 

Holotecologia: a parapoliticoteca; a parassocioteca; a paraconvivioteca; a traforoteca;  

a mentalsomatoteca; a autexperimentoteca; a potencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Parassociologia; a Liderologia; a Paradirei-

tologia; a Paraconviviologia; a Holobiografologia; a Intraconscienciologia; a Autocogniciologia; 

a Autexperimentologia; a Autotraforologia; a Autevoluciologia; a Autocosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as conscins e consciexes líderes e lideradas; as consciências assistentes  

e assistidas. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o evoluciólogo; 

o Serenão. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a evolució-

loga; a Serenona. 
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Hominologia: o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapiens traforisticus; o Homo sa-

piens megatraforisticus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sa-

piens holomaturologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parassocialis; o Ho-

mo sapiens holophilosophus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoder intraconsciencial = aquele adquirido há mais de 1 existência 

intrafísica, a exemplo da possibilidade de ingresso no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

maxipoder intraconsciencial = aquele adquirido há mais de 10 existências intrafísicas, a exemplo 

da capacidade desassediológica, manifestado pela desperticidade madura na atual existência; me-

gapoder intraconsciencial = aquele adquirido há mais de 100 existências intrafísicas, a exemplo 

dos potenciais reurbanológicos empregados cotidianamente pelo Homo sapiens serenissimus. 

 

Culturologia: a cultura da aquisição de poderes intraconscienciais. 

 

Caracterizações. Sob a ótica da Cronevoluciologia, todo poder extraconsciencial se ca-

racteriza pela limitação, impermanência e fugacidade, enquanto todo poder intraconsciencial, a ri-

gor, define-se pela ilimitação, permanência e perenidade. 

Tabelologia. Para melhor ilustrar tais contrapontos, eis tabela com 100 representações 

dos poderes extraconscienciais e intraconscienciais, dispostos na ordem alfabética: 

 

Tabela  –  Confronto  Representações  dos  Poderes  Extraconscienciais  /  Representações  

dos  Poderes  Intraconscienciais 

 

N
os

 
Representações  dos  Poderes  

Extraconscienciais 

Representações  dos  Poderes  

Intraconscienciais 

01. Poder abalável Poder inabalável 

02. Poder abdicável Poder inabdicável 

03. Poder acadêmico Poder mentalsomático  

04. Poder acidental Poder conquistado 

05. Poder alienável Poder inalienável 

06. Poder aniquilável Poder eterno 

07. Poder aparente Poder essencial 

08. Poder artificial Poder inartificial 

09. Poder bairrista Poder parassocial 

10. Poder bélico Poder subtilissimus 

11. Poder cambiante Poder regular 

12. Poder cerebral Poder paracerebral 

13. Poder cessante Poder incessante 

14. Poder cidadão Poder paracidadão 

15. Poder científico Poder autexperimental 

15. Poder científico Poder autexperimental 

16. Poder consuetudinário Poder autodeterminado 
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N
os

 
Representações  dos  Poderes  

Extraconscienciais 

Representações  dos  Poderes  

Intraconscienciais 

17. Poder contingente Poder inexorável 

18. Poder corporativista Poder incorporado 

19. Poder de jure Poder de facto 

20. Poder democrático Poder cosmocrático 

21. Poder desatável Poder vinculante 

22. Poder destrutível Poder indestrutível 

23. Poder econômico Poder incalculável 

24. Poder efêmero Poder quididativo 

25. Poder episódico Poder holobiográfico 

26. Poder escapável Poder inescapável 

27. Poder estético Poder informe 

28. Poder eventual Poder certo 

29. Poder existencial Poder multiexistencial 

30. Poder expugnável Poder inexpugnável 

31. Poder exterminável Poder inexterminável 

32. Poder extinguível Poder inextinguível 

33. Poder extirpável Poder inextirpável 

34. Poder falso Poder verdadeiro 

35. Poder figurativo Poder efetivo 

36. Poder financeiro Poder inestimável 

37. Poder formal Poder conteudístico 

38. Poder fraco Poder forte 

39. Poder fugaz Poder perene 

40. Poder fugidio Poder duradouro 

41. Poder geral Poder individual 

42. Poder heterodominador Poder autodominador 

43. Poder heteroimposto Poder autoconstituído 

44. Poder honorário Poder meritório 

45. Poder humano Poder consciencial 

46. Poder ilusório Poder real 

47. Poder imerecido Poder merecido 

48. Poder impermanente Poder permanente 

49. Poder impersistente Poder persistente 
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N
os

 
Representações  dos  Poderes  

Extraconscienciais 

Representações  dos  Poderes  

Intraconscienciais 

50. Poder infixável Poder fixável 

51. Poder insignificante Poder significativo 

52. Poder instável Poder estável 

53. Poder institucional Poder suprainstitucional 

54. Poder insubsistente Poder subsistente 

55. Poder insubstancial Poder substancial 

56. Poder interrupto Poder ininterrupto 

57. Poder intradimensional Poder interdimensional 

58. Poder irresoluto Poder resoluto 

59. Poder jurídico Poder parajurídico 

60. Poder legal Poder paralegal 

61. Poder legislativo Poder paralegislativo 

62. Poder legitimado Poder paralegitimado 

63. Poder legítimo Poder paralegítimo 

64. Poder limitado Poder ilimitado 

65. Poder ocasional Poder contínuo 

66. Poder oficial Poder autêntico 

67. Poder outorgado Poder autoconquistado 

68. Poder passageiro Poder enraizado 

69. Poder patrimonial Poder inefável 

70. Poder pátrio Poder paraprocedente 

71. Poder perdível Poder imperdível 

72. Poder perecível Poder imperecível 

73. Poder perfunctório Poder fulcral 

74. Poder político Poder parapolítico 

75. Poder precário Poder definitivo 

76. Poder público Poder privativo 

77. Poder retirável Poder irretirável 

78. Poder retratável Poder irretratável 

79. Poder revogável Poder irrevogável 

80. Poder sexual Poder assexuado 

81. Poder simplório Poder transcendente 

82. Poder soberano Poder autabsolutista 
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N
os

 
Representações  dos  Poderes  

Extraconscienciais 

Representações  dos  Poderes  

Intraconscienciais 

83. Poder sociológico Poder autológico 

84. Poder somático Poder holossomático 

85. Poder substituível Poder insubstituível 

86. Poder superficial Poder visceral 

87. Poder temporário Poder atemporal 

88. Poder terminável Poder interminável 

89. Poder terrestre Poder cósmico 

90. Poder transferível Poder intransferível 

91. Poder transitório Poder constante 

92. Poder transmissível Poder intransmissível 

93. Poder unidimensional Poder multidimensional 

94. Poder vacilante Poder perpétuo 

95. Poder vaporável Poder invaporável 

96. Poder vencível Poder invencível 

97. Poder vicissitudinário Poder imaculável 

98. Poder volátil Poder concreto 

99. Poder volúvel Poder constante 

100. Poder vulgar Poder invulgar 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poder intraconsciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Atributologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

03.  Autopoder  cosmoético:  Liderologia;  Homeostático. 

04.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Ficha  Evolutiva  Pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

08.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

09.  Interação  Paradireito-Paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

10.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Parainalienabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

14.  Parapoliticologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 
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O  ACÚMULO  DE  PODERES  INTRACONSCIENCIAIS   
CONSTITUI  FATOR  DETERMINANTE  NO  ESTABELECI-

MENTO  DE  QUEM  É  O  LÍDER  E  QUEM  É  O  LIDERADO   
NO  CAMPO  EVOLUTIVO  E  NO  ARRANJO  PARAPOLÍTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou quais poderes intraconscienciais se 

expressam na própria manifestação? Se sim, de qual forma os emprega? 

 

R. M. 
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P O D E R    J U D I C I Á R I O  
( D I R E I T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O Poder Judiciário é o órgão público detentor da função típica de julgar, 

conforme o ordenamento jurídico instituído pelo Estado, visando a garantia dos direitos individu-

ais e coletivos a fim de promover a paz social. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; ser 

capaz de”. Surgiu no Século XIII. A palavra judiciário provém do mesmo idioma Latim, judicia-

rius, “relativo aos juízes e ao processo judicial”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Poder Judicial. 2.  Sistema Judicial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética 17 cognatos derivados do vocábulo Judiciário: 

judicação; judicada; judicado; judicante; judicar; judicativa; judicativo; judicatório; judicatura; 

judicial; judiciante; judiciar; judiciaridade; judiciariedade; judiciosa; judicioso; Parajudiciário. 

Antonimologia: 1.  Tribunal de exceção. 2.  Justiça paralela. 3.  Poder Legislativo.  

4.  Poder Executivo. 5.  Exercício arbitrário das próprias razões. 6.  Poder paralelo. 

Estrangeirismologia: a estrutura jurídica do common law; o sistema civil law; a reper-

cussão do leading case; o brocardo judex in causa propria nemo esse potest; a máxima juditium 

et causa consuetudinis; o rifão dormientibus non sucurrit jus; a expressão dura lex sed lex; o afo-

rismo reddite ergo sunt Caesaris Caesari et quae sunt Dei Deo; a sentença corruptissima republi-

ca plurimae leges. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na teática da Direitologia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Judiciário: mega-

freio prático. 

Coloquiologia. Eis 7 exemplos de expressões populares relativas ao tema: cada cabeça, 

uma sentença; a justiça é cega; a justiça tarda, mas não falha; a justiça consiste em dar a cada  

1 o que é seu; a lei não ampara aos que dormem; a justiça é para os ricos; o povo tem o Judiciá-

rio que merece. 

Citaciologia. Eis duas citações de Rui Barbosa (1849–1923) pertinentes ao tema: – De 

tanto ver triunfar as nulidades; de tanto ver prosperar a desonra; de tanto ver crescer a injusti-

ça; de tanto ver agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a desanimar-se 

da virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser honesto. A justiça atrasada não é justiça, se-

não injustiça qualificada e manifesta. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Justiça; o holopensene do Sistema Judiciário;  

o holopensene da jurisdição patopensênica; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; o holopensene da megafraternidade; o holopensene da jurisprudência 

cosmoética. 

 

Fatologia: o Poder Judiciário; a decisão fundamentada; a composição plural dos Tribu-

nais; a promoção da paz social pela resolução dos conflitos; a implantação de métodos adequados 

de solução de conflitos diversos da decisão judicial; a Justiça Restaurativa; o Judiciário equalizan-

do as relações sociais; os Centros Judiciários de Solução de Conflitos e Cidadania (CEJUSCs); os 

Juizados Especiais e a Justiça do Trabalho promovendo acordos entre as partes e a celeridade pro-

cessual; os mutirões de conciliação; a reconciliação entre os litigantes promovida pelos magistra-

dos, resgatando laços afetivos; a condição do infiltrado cosmoético; o combate à corrupção nos 

Tribunais; as audiências públicas; o comprometimento dos  magistrados com o julgamento justo; 
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os juízes atuando além dos gabinetes; as omissões superavitárias; os servidores exemplares; os 

cursos de aperfeiçoamento para magistrados e servidores; a publicidade dos julgamentos;  

a TV Justiça informando os cidadãos brasileiros sobre assuntos jurídicos e divulgando julgamen-

tos em tempo real; o segredo de justiça, preservando a intimidade dos litigantes, obrigatoriamente 

em casos de crianças e adolescentes; a vedação para os magistrados e promotores de justiça do 

exercício de outro cargo ou função, salvo a de magistério; a proibição de dedicação à atividade 

político-partidária; o ingresso na carreira de juízes e promotores de justiça mediante concurso pú-

blico de provas e títulos; o sistema eletivo de juízes e promotores de justiça em Estados norteame-

ricanos; a minimização do jargão jurídico; o ingresso direto nos Tribunais de advogados e mem-

bros do Ministério Público, por nomeação do Poder Executivo através do quinto constitucional; 

as instâncias de julgamento; o Supremo Tribunal Federal (STF) tendo como missão primordial 

zelar pela Constituição Federal Brasileira; o Superior Tribunal de Justiça (STJ) velando pela uni-

formidade da interpretação das leis federais; o Conselho Nacional da Justiça (CNJ) no controle 

externo do Judiciário; a Justiça Federal julgando, dentre outras, causas da União, das autarquias 

ou das empresas públicas federais; a competência residual da Justiça Estadual; o Tribunal do Júri, 

único órgão judicial com participação popular, representado por 7 jurados, julgando os crimes do-

losos contra a vida; a Justiça Eleitoral competente para julgar as causas relativas à legislação elei-

toral, realizada e apurada por escrutínio eletrônico, com a recente implantação do voto biométrico 

(Ano-base: 2014); a Justiça Militar julgando os crimes militares definidos em lei; a aplicação  

e a interpretação das leis; as jurisprudências; as cláusulas pétreas previstas na Carta Magna de 

1988; o Tribunal de Nuremberg (1946), símbolo de crimes contra a Humanidade; o antijudiciário; 

a pseudojustiça; a administração judicial precária; as comarcas sem juiz; as omissões deficitárias; 

a Ação Penal N. 470, símbolo da impunidade; o conluio entre os poderes; a corrupção no Judiciá-

rio; o domínio do Poder Executivo sobre o Poder Judiciário; a morosidade do Judiciário; as chica-

nas jurídicas capazes de protelar o julgamento até prescrição processual; o prevalecimento da ver-

dade formal em detrimento da verdade real; os desvios de verbas públicas ocasionados por magis-

trados; o comércio de sentenças judiciais; as infiltrações políticas no judiciário; as carteiradas dos 

magistrados sendo instrumento de poder; os símbolos eclesiásticos nos recintos judiciais; a toga 

judiciária utilizada desde a Roma Antiga sem maiores reflexões contemporâneas; as condecora-

ções vazias; a hiperlitigiosidade; o “salto alto jurídico”; a condição dos juízes pedófilos; a banali-

zação das decisões judiciais elaboradas pelos assessores dos magistrados; a aposentadoria com-

pulsória enquanto meio de punição do magistrado acusado de corrupção; os julgamentos obscu-

ros; o juridiquês; as leis lacunosas suscetíveis de brechas para a absolvição do réu; as decisões 

contraditórias; as discussões acirradas entre o magistrado prolator do voto e o divergente; as ame-

aças e os homicídios contra os juízes atuantes em processos criminais, de corrupção, de entorpe-

centes e do crime organizado; a judicialização global de questões relevantes do ponto de vista po-

lítico, social ou moral; a juridicialização da saúde pública pela ineficiência do Poder Executivo no 

Brasil; as pesquisas de satisfação do usuário; a apresentação das novas perspectivas para mudança 

do atual Judiciário no Brasil (Ano-base: 2014). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Poder Parajudi-

ciário; os auto e heterassédios pessoais; o apedeutismo energossomático; a ignorância parapsíqui-

ca dos agentes jurídicos e antijurídicos ocasionando interprisões grupocármicas multiexistenciais; 

a inabilidade parapsíquica do juiz, do promotor de justiça e do advogado para captar os aspectos 

subliminares do conflito, na maioria das vezes, ocultos pelas partes; a ausência do autoparapsi-

quismo lúcido; a aceitação excepcional do fenômeno da psicografia em Tribunais do Júri; as lides 

multisseculares solucionadas no Judiciário. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Judiciário-Parajudiciário; o sinergismo leis-paraleis;  

o sinergismo servidor judiciário–parasservidor judiciário; o sinergismo magistrado-paramagis-

trado. 
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Principiologia: o princípio da separação de poderes em corrente tripartite; o princípio 

da intervenção mínima; o princípio de os fatos orientarem o julgamento; os princípios gerais do 

Direito; o princípio da equidade; o princípio da inércia do juiz; o princípio do duplo grau de ju-

risdição; o princípio da proporcionalidade; o princípio da legalidade; o princípio da ampla defe-

sa; o princípio da presunção de inocência; o princípio da Cosmoética Destrutiva; os princípios 

do Paradireito; o princípio da equanimidade; o princípio do devido processo legal; o princípio 

da simetria. 

Codigologia: a necessidade do código grupal de Cosmoética (CGC); o código pessoal 

de Cosmoética (CPC); o Código da Organização Judiciária; o código de ética judicial; o código 

da impunidade. 

Teoriologia: a teoria dos princípios; a teoria contemporânea do Direito; a teoria Geral 

do Direito; a teoria do Direito Tridimensional; a teoria zetética do Direito; a teoria dogmática do 

Direito; a teoria pura do Direito Positivo; a teoria do sistema de freios e contrapesos; a teoria 

neopositivista; a teoria da argumentação jurídica; a teoria do Jusnaturalismo; a teoria da coope-

ração entre os poderes. 

Tecnologia: as técnicas jurídicas aplicadas no Poder Judiciário; a técnica da Hermenêu-

tica do Direito. 

Voluntariologia: os voluntários do Poder Judiciário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia. 

Efeitologia: o efeito das nulidades processuais; os efeitos ex nunc e ex tunc das decisões 

judiciais; o efeito da coisa julgada em não perpetuar o conflito intrafísico; o efeito da revelia;  

o efeito da prescrição processual; o efeito nocivo do veredicto injusto; o efeito de o acessório se-

guir o principal; o efeito mediato da ignorância da lei; o efeito imediato da lacuna da lei; o efei-

to direto da sociedade injustiçada; o efeito das ações anticosmoéticas. 

Ciclologia: o ciclo dos conflitos jurídicos; o ciclo do desperdício dos recursos judiciais; 

o ciclo da reeducação das condutas jurídicas; o ciclo das ações repetitivas. 

Enumerologia: o Judiciário abalado; o Judiciário burocrático; o Judiciário conflitivo;  

o Judiciário hermético; o Judiciário medieval; o Judiciário míope-sistêmico; o Judiciário moro-

so. O poder anticorrupto; o poder conciliador; o poder contemporâneo; o poder ético; o poder 

inovador; o poder público; o poder tecnológico. 

Binomiologia: o binômio autassédio-heterassédio; o binômio indiferenciado beca-toga; 

o binômio confundível entrância-instância; o binômio justiça-liberdade. 

Interaciologia: a interação sentença judicial–veredicto multidimensional; a interação 

Poder Judiciário–responsabilidade social. 

Crescendologia: o crescendo antijudiciário-Judiciário-Parajudiciário; o crescendo ju-

rídico Hermenêutica–silogismo–consequências da lei; o crescendo estagiário–bacharel–profissi-

onal da atividade jurídica–membro do Poder Judiciário–parecerista jurídico. 

Trinomiologia: o trinômio Poder Legislativo–Poder Executivo–Poder Judiciário; o tri-

nômio advogado-promotor-juiz; o trinômio autor-réu-magistrado. 

Polinomiologia: o polinômio castigo-pena-punição-anistia-indulto; o polinômio réu–de-

fensor público–promotor de justiça–juiz; o polinômio autor-réu-advogado-juiz; o polinômio Po-

der Judiciário mal preparado–advogado venal–juiz corrupto–injustiça. 

Antagonismologia: o antagonismo Poder Judiciário / impotência da Justiça; o antago-

nismo justo / injusto; o antagonismo erro judiciário / acerto parajurisprudencial; o antagonismo 

litigância de má-fé / litigância de boa-fé; o antagonismo lei de ordália / leis da Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo de o Direito poder matar através do Estado, no caso da pe-

na capital; o paradoxo de as leis poderem dificultar o julgamento célere e justo; o paradoxo dos 

julgadores corruptos; o paradoxo da “justiça cega” guiando a conduta humana; o paradoxo de 

o Homem ser o “lobo do próprio Homem”; o paradoxo da “justiça injusta”; o paradoxo de  
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o Poder Executivo ser frequente litigante no Judiciário; o paradoxo dos poderes independentes 

em conluio entre si. 

Politicologia: a normocracia; a juridicocracia; a anomia. 

Legislogia: as leis da convivialidade; as remanescências da lei de talião; a Lei das XII 

Tábuas; as leis do Direito Intrafísico; a lei de causa e efeito; a lei da impunidade; a lei do nepo-

tismo; as leis do Direito Moderno; as leis inócuas; as pseudoleis; as leis cósmicas. 

Filiologia: a hermeneuticofilia. 

Fobiologia: a fobia de ser julgado; a fobia de entrar em recinto judiciário. 

Sindromologia: a síndrome da juizite; a síndrome do justiceiro; a síndrome de burnout. 

Maniologia: a mania de julgar; a mania de recorrer ao Judiciário; a mania de descumprir 

a lei; a mania de cumprir literalmente a lei; a mania de procrastinar o julgamento. 

Mitologia: o mito do julgamento justo; o mito da supremacia da justiça intrafísica; as 

mitografias jurídicas dogmáticas. 

Holotecologia: a coerencioteca; a conflitoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca; a juri-

dicoteca; a maturoteca; a pacificoteca; a prioroteca. 

Interdisciplinologia: a Direitologia; a Intrafisicologia; a Jurisprudenciologia; a Legislo-

gia; a Criminologia; a Psicopatologia; a Cosmoeticologia; a Hermeuticologia; a Parassociologia;  

a Politicologia; a Parapatologia; a Autassediologia; a Reeducaciologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Paradireitologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: as partes; as testemunhas; o amicus curiae; a conscin lúcida; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin ressomada;  

a conscin venal; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o servidor público; o assessor jurídico; o oficial de justiça; o assistente 

social; o psicólogo; o magistrado; o jurisconsulto; o advogado; o defensor público; o assistente de 

acusação; o promotor de justiça; o perito judicial; os renomados juristas brasileiros, Francisco Ca-

valcanti Pontes de Miranda (1892–1979) e Clóvis Beviláqua (1859–1944); o ex-presidente do Su-

premo Tribunal Federal, relator do Mensalão, Joaquim Barbosa da Silva (1954–). 

 

Femininologia: a servidora pública; a assessora jurídica; a oficial de justiça; a assistente 

social; a psicóloga; a magistrada; a advogada; a defensora pública; a assistente de acusação;  

a promotora de justiça, a perita judicial; a ministra Eliana Calmon Alves (1944–), conhecida por 

não ter papas na língua, ao falar francamente sobre a corrupção praticada por juízes brasileiros;  

a desembargadora e jurista Maria Berenice Dias (1948–), reconhecida internacionalmente pelas 

posturas progressistas em relação aos direitos da mulher, dos homossexuais e demais minorias na 

Sociedade. 

 

Hominologia: o Homo sapiens juridicus; o Homo sapiens legislatus; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

conviviologus; o Homo sapiens autolucidus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Poder Judiciário deficiente = o gerido de modo impróprio, percebido pe-

la Sociedade como lento e inoperante; Poder Judiciário eficaz = o gerido com qualidade na presta-

ção jurisdicional sincronizada com o bem-estar social. 

 

Culturologia: a cultura de maior judicialidade; a cultura da ilegalidade; a cultura da 

impunidade; a cultura de o mais forte subjugar o mais fraco; a cultura do Gersismo; a cultura do 
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Direito; a cultura dos conflitos; a cultura de fazer justiça pelas próprias mãos; a cultura da Justi-

ça Restaurativa; a cultura do tratamento adequado dos conflitos. 

 

Influências. Conforme a História, eis duas das teorias mais influentes do poder do Esta-

do constitucional moderno: 

1.  Teoria Tripartite. Organizada na obra “O Espírito das Leis” (L’Esprit des Lois), pelo 

filósofo, escritor e político francês Charles Louis de Secondat, Montesquieu (1689–1755), publi-

cada em 1748, a Teoria da Tripartição dos Poderes procurava orientar as premissas do governo 

liberal, sob influência de “A Política” (Aristóteles, 384–322 a.e.c.), “Segundo Tratado sobre  

o Governo Civil (John Locke, 1632–1704) e de pensadores contemporâneos. A ideia é tema re-

corrente no pensamento político e filosófico desde Platão (428–347 a.e.c.) e Aristóteles. 

2.  Teoria da Cooperação. Apresentada em crítica à base Montesquiana, a Teoria da Co-

operação entende o poder enquanto único, dividido apenas pelas funções inerentes. 

 

Colaboração. O resultado é a revisão da Teoria da Divisão dos Poderes passando a ad-

mitir o relacionamento entre os órgãos de poder do Estado obedecendo aos princípios da harmo-

nia e dos vasos intercomunicantes, ou seja, poderes distintos em colaboração, buscando como 

principal objetivo a garantia da coletividade. 

 

Aperfeiçoamento. Visando contribuir para aperfeiçoar o funcionamento do Poder Judi-

ciário no Brasil, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 29 ações, campanhas e projetos idealiza-

dos e coordenados por magistrados e servidores: 

01. Agilização das demandas. Metas anuais estabelecidas pelo Conselho Nacional de 

Justiça. 

02. Cadastro Nacional de Adoção. 

03. Campanha para a Paz nas Escolas. 

04. Campanha pela Simplificação da Linguagem Jurídica. 

05. Falando com a Comunidade. 

06. Justiça em Números. 

07. Justiça para o Século XXI. 

08. Mutirões “Judiciário em Dia”. 

09. Oficina de Pais e Filhos. 

10. Programa “Conhecendo o Judiciário”. 

11. Programa de Apadrinhamento do Ser Humano. 

12. Programa de Sustentabilidade Socioambiental. 

13. Programa “Justiça Plena”. 

14. Projeto “Bem-me-quer”. 

15. Projeto “Começar de Novo”. 

16. Projeto “Consumo Consciente”. 

17. Projeto “Dar à Luz”. 

18. Projeto “Doar é Legal”. 

19. Projeto “Justiça Aberta”. 

20. Projeto “Justiça no Bairro”. 

21. Projeto “Justiça pelos Jovens”. 

22. Projeto “Justiça Social – Além dos Limites Processuais”. 

23. Projeto “Justiça Terapêutica”. 

24. Projeto “Pai Presente”. 

25. Projeto “Tratamento de Situações de Superendividamento do Consumidor”. 

26. Repercussão Geral. Seleção dos Recursos Extraordinários para análise de acordo 

com critérios de relevância econômica, política, social ou jurídica, ultrapassando os interesses 

subjetivos da causa e ações. 

27. Resolução Adequada dos Conflitos (instituída pela Resolução N. 125 do CNJ). 

28. Semana Nacional da Conciliação. 
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29. Sistemática dos Recursos Repetitivos no STJ e no STF. Casos de múltiplos recur-

sos com fundamento em idêntica questão de direito. 

 

Modernização. A digitalização processual e o julgamento virtual implantados pela tec-

nologia, oferece aos advogados, procuradores e magistrados mais celeridade e facilita o acesso di-

gital às intimações de despachos e decisões, reduzindo custos para a administração pública. 

Distanciamento. De outro lado, a tecnologia tem ocasionado o distanciamento entre as 

partes e o julgador, prejudicando a visão humanizada da decisão. 

Paratecnologia. O desconhecimento por parte dos administradores e servidores judiciá-

rios da existência da Paratecnologia inviabiliza a assistência multidimensional na resolução das li-

des multisseculares. 

 

Meta. No VI Encontro Nacional do Poder Judiciário, promovido pelo Conselho Nacio-

nal de Justiça, em novembro de 2012, em Aracaju, SE, foi estabelecida a Meta 18. O objetivo era 

julgar, até o fim de 2013, os processos contra a administração pública e de improbidade adminis-

trativa distribuídos ao STJ, à Justiça Federal e aos estados até 31 de dezembro de 2011. O ranking 

até 2013 foi o seguinte: 

1.  Piores. Os menores índices de cumprimento da Meta 18 foram registrados nos Tribu-

nais Estaduais do Piauí (12,68%), da Bahia (11,44%) e do Amazonas (25,88%). Na esfera federal, 

o Tribunal Regional Federal da 1ª Região (abrangendo Acre, Amazonas, Amapá, Minas Gerais, 

Pará, Roraima, Rondônia, Tocantins, Bahia, Distrito Federal, Goiás, Maranhão, Mato Grosso  

e Piauí) atingiu 38,64%. 

2.  Melhores. Os melhores resultados da mencionada Meta foram obtidos pelo Tribunal 

Regional Federal da 3ª Região, englobando São Paulo e Mato Grosso do Sul (88,59%); o Tribunal 

Regional Federal da 4ª Região abrangendo Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul (80,39%); 

os Tribunais Estaduais do Amapá (95,02%) e do Acre (81,17%); os Tribunais Militares do Rio 

Grande do Sul (98,39%), de São Paulo (99,05%) e de Minas Gerais (90,91%). 

 

Dados. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 2 dados do Conselho Nacional de Justiça, 

capazes de elucidar a realidade da Justiça no Brasil: 

1.  Processos. A média nacional no Brasil é de 5,6 mil processos por juiz da primeira 

instância (Ano-base: 2013). 

2.  Tempo médio. 1 processo de execução fiscal no Brasil leva aproximadamente 5 anos 

somente para fazer a citação do réu, ou seja, para avisá-lo da cobrança (Ano-base: 2013). 

 

Estatística. Com o objetivo de mensurar a atuação da Justiça no Planeta, o The World 

Justice Project (WJP) fez uma extensa pesquisa (Ano-base 2011) com o título de Índice do Esta-

do de Direito (Rule of Law Index), em 66 países de todas as regiões do mundo, levando em consi-

deração os seguintes critérios, dispostos em ordem alfabética: 

1.  Acesso à Justiça Civil. 

2.  Ausência de corrupção. 

3.  Cumprimento Efetivo de Regulamentos. 

4.  Direitos Fundamentais. 

5.  Eficácia da Justiça Criminal. 

6.  Governo Aberto. 

7.  Ordem e Segurança. 

8.  Poderes limitados do governo. 

 

Brasil. Na citada pesquisa, onde a Suécia ficou em 1º lugar com média 0,875, o Brasil 

aparece em 26º lugar, com média 0,59. 

 

Prognóstico. As novas perspectivas apresentadas por juízes e servidores públicos, advo-

gados, promotores de justiça, defensores públicos, procuradores de Estado e cidadãos engajados 
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em melhorar o Poder Judiciário poderão facilitar a atuação dos amparadores extrafísicos e, conse-

quentemente, contribuir com ações cosmoéticas, auxiliando na resolução das interprisões grupo-

cármicas multiexistenciais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o Poder Judiciário, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Advocacia  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Anomia:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03. Antidireito:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Coerção  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

05. Dano  moral:  Paradireitologia;  Nosográfico. 

06. Idiotismo  jurídico:  Direitologia;  Nosográfico. 

07. Juiz  existencial:  Heterocriticologia;  Neutro. 

08. Legislogia:  Direitologia;  Homeostático. 

09. Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

10. Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

11. Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12. Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13. Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Parailicitude:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15. Princípio  da  equanimidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

A  MOROSIDADE  E  A  MIOPIA  COSMOÉTICA  DO  PODER  

JUDICIÁRIO NO BRASIL,  PRODUTO  DA  ESTRUTURA  ORGÂ-
NICO-ADMINISTRATIVA  ANACRÔNICA,  DIFICULTAM  O  DE-
SEMPENHO  SINCRONIZADO  COM  O  BEM-ESTAR  SOCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está safisfeito(a) com o Poder Judiciário atual? 

Já pensou sobre a justiça fundamentada no princípio da Cosmoética, norteada pelas leis paradi-

reitológicas? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Justiça para todos. Título Original: And Justice For All. País: EUA. Data: 1979. Duração: 119 min. Gê-

nero: Drama. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português (em DVD). Direção: 

Norman Jewison. Elenco: Al Pacino; Craig T. Nelson; Jack Warden; John Forsythe; Lee Strasberg; Jeffrey Tambor; 
Christine Lahti; & Dominic Chianese. Produção: Norman Jewison; & Patrick J. Palmer. Desenho de Produção: Richard 

MacDonald. Roteiro: Barry Levinson. Fotografia: Victor J. Kemper. Música: Dave Grusin. Figurino: Ruth Myers. Edi-

ção: John F. Burnett. Distribuição: Columbia Pictures. Sinopse: Arthur Kirkland (Al Pacino) é o advogado idealista com 
vários desentendimentos (inclusive já foi preso por desacato) com Fleming (John Forsythe), inflexível juiz. Arthur recebe 

com surpresa a notícia da prisão do magistrado, acusado de estupro. Ironicamente Fleming quer ser defendido por Arthur, 

pois como todos sabem da rivalidade existente entre os dois, Kirkland só o defenderia se tivesse certeza da inocência. Em 
retribuição, Fleming promete rever o caso no qual Arthur tenta pôr em liberdade o cliente inocente (Thomas G. Waites), 

preso há dezoito meses. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Barbosa, Rui; Obras Completas; Discursos Parlamentares; XLIX Vols.; Vol. XLI - 1914; Tomo I; XIV  
+ 474 p.; pref. Américo Jacobina Lacombe; revisores Eni Valentin; et al.; 10 enus.; 21 x 14 cm; br.; Ministério da Educa-

ção e Cultura; & Fundação Casa de Rui Barbosa; Rio de Janeiro, RJ; 1973; página 86. 
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02.  Brancher, Leoberto; coord.; Paz RestaurAtiva: A Paz que nasce de uma Nova Justiça; revisora Fátima 

de Bastiani; 108 p.; 6 enus.; 1 fluxograma; 4 gráfs.; 3 ilus.; 9 tabs.; 6 notas; 16 refs.; 29,5cm x br.; Tribunal de Justiça de 

Caxias do Sul; Fundação Caxias; Porto Alegre, RS; 2012-2013; páginas 15 a 25. 
03.  Calamandrei, Piero; Eles, os Juízes Visto por nós os Advogados (Elogio dei Giudici Scritto da un Avvo-

cato); trad. Ivo de Paula; 176 p.; 14 caps.; 1 E-mail; 1 website; 17 x 14 cm; br.; Editora Pillares; São Paulo, SP; 2013; pá-

ginas 61, 62 e 69. 
04.  Diniz, Laura; “99% dos Juízes são Sérios”; Entrevista: Ivan Sartori; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.255; 

Ano 45; N. 6; 1 foto; São Paulo, SP; 08.02.12; páginas 17 a 21. 

05.  Idem; O Bom Combate no STF; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.255; Ano 45; N. 6; Seção: 
Brasil; 3 fotos; São Paulo, SP; 08.02.12; páginas 64 a 66. 

06.  Idem; Um entra reclamando, o outro sai atirando; Reportagem; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.266; 

Ano 45; N. 17; Seção: Brasil; 2 fotos; São Paulo, SP; 25.04.12; páginas 84 e 85. 
07.  Graieb, Carlos; Fé na Justiça; Entrevista: Ellen Gracie Northfleet; Veja; Revista; Semanário; Ed. 2.051; 

Ano 41; N. 10; 1 foto; São Paulo, SP; 12.03.08; páginas 11 a 15. 
08.  Pereira, Daniel; & Bonin, Robson; A República Bolivariana do Brasil; Reportagem; Veja; Revista; Se-

manário; Ed. 2.319; Ano 46; N. 18; Seção: Brasil; 14 fotos; 1 ilus.; São Paulo, SP; 25.04.12; páginas 64 e 73. 

09.  Pereira, Jayme; Princípios do Estado Mundial Cosmoético; colaboração Dulce Daou; et al.; pref. Rose-
mary Salles; revisores Equipe de Revisores da Editares; 306 p.; 3 seções; 25 caps.; 8 citações; 21 E-mails; 142 enus.; 58 

estrangeirismos; 1 foto; 1 microbiografia; 1 tab.; 20 websites; posf.; glos. 84 termos; 107 refs.; 9 webgrafias; 1 anexo; alf.; 

geo.; ono.; 23 x 16 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2013; páginas 77 a 80, 151 a 154  
e 161 a 169. 

10.  Rufino, Gasques Almir; & Penteado, Camargo Jaques de; Orgs.; Grandes Juristas Brasileiros; IX + 426 

p.; 2 minicurrículos; 3 notas; 21 x 14 cm; br.; Martins Fontes; São Paulo, SP; 2003; páginas 1 a 416. 
11.  Tosi, Renzo; Dicionário de Sentenças Latinas e Gregas (Dizionario delle Sentenze Latine e Greche); re-

visoras Andréa Stahel M. da Silva; & Lilian Jenkino; trad. Ivone Castilho Benedetti; XXVI + 904 p; 10.000 citações;  

1 E-mail; 24 enus.; 1.180 frases gregas; 3.220 frases latinas; glos. 1.841 termos; 56 ilus.; 1 website; 130 refs.; 20,5 x 13,5 
x 4,5 cm; enc.; 3ª Ed.; Editora WMF Martins Fontes; São Paulo, SP; 2010; páginas 503, 505 e 511. 

12.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus. 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 33, 263, 561 e 876. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps; 139 abrevs; 12 E-mails; 597 enus; 413 estrageirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; glos. 
241 termos; 3 infográficos, 102 filmes, 7.665 ref.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; Associação Inter-

nacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu; PR; 2004; páginas 41, 246 e 705. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

01.  Academia Brasileira de Letras; Rui Barbosa; Biografia; disponível em: <http://www.academia.org.br-
/abl/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=193&sid=146>; acesso em: 03.06.14. 

02.  Baliardo, Rafael; A Arte de Nomear Juízes: Cartilha explica como Juízes são nomeados nos EUA; dis-

ponível em: <http://www.conjur.com.br/2011-jun-05/cartilha-explica-processo-nomeacao-juizes-federais-eua>; acesso 
em: 21.10.14. 

03.  Brígido, Carolina; Juiz no Brasil acumula até 310 Mil Processos; 20.04.2014; 7h; Seção: Brasil; 1 foto; 

disponível em: <http://oglobo.globo.com/brasil/juiz-no-brasil-acumula-ate-310-mil-processos-12246184#ixzz365E5kUrO 
>; acesso em: 28.06.14. 

04.  Conselho Nacional de Justiça (CNJ); Tabelas do Justiça em Números; disponível em: 

<http://www.cnj.jus.br/programas-de-a-a-z/eficiencia-modernizacao-e-transparencia/pj-justica-em-numeros/tabelas-do-jus 
tica-em-numeros>; acesso em: 23.05.14. 

05.  IBRAJUS; Entrevista: Michelle Obayan; 1 foto; 3 siglas; 1 website; disponível em: <http://www.ibrajus. 

org.br/revista/entrevista.asp?idEntrevista=52>; acesso em 22.10.14. 
06.  Melo, João Ozorio de; Relatório traz Índice de efetividade da Justiça no Mundo; 29.12.11; 16h04;  

2 siglas; disponível em: <http://www.conjur.com.br/2011-dez-29/relatorio-traz-radiografia-percepcao-estado-direito-66-

paises>; acesso em: 22.10.14. 
07.  Mendes, Aluisio Gonçalves de Castro; O Poder Judiciário no Brasil; 55 p.; 10 enus.; 1 minicurrículo; 13 

refs.; disponível em: <http://www.ajuferjes.org.br/PDF/Poderjudiciariobrasil.pdf>; acesso em: 04.05.14. 

08.  Nascimento, Danilo Moreira; Justiça em Números: Um Panorama da Atividade Judiciária no Brasil; 

Artigo; 2 enus; 1 foto; 1 ilus.; 1 minicurrículo; 12 notas; 11 refs.; disponível em: <http://jus.com.br/artigos/27652/justica-

em-numeros-um-panorama-da-atividade-judiciaria-no-brasil>; acesso em: 27.06.14. 

09.  Revista Filosofia; Almanaque Novidades e Curiosidades; 3 fotos; 4 ilus.; disponível em: <htttp://filoso-
fia.uol.com.br/filosofia/ideologia-sabedoria/24/imprime178075.asp>; acesso em: 27.06.14. 

10.  Roesler, Cláudia Rosane; Repensando o Poder Judiciário: O Sistema de Seleção dos Juízes e suas Impli-

cações; Artigo; 1 enu.; 12 refs.; páginas 5.624 a 5.640; disponível em: <http://www.conpedi.org.br/manaus/arquivos/ 
anais/bh/claudia_rosane_roesler.pdf >: acesso em: 27.06.14. 
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11.  Sardas, Letícia de Faria; Função do Poder Judiciário no Mundo Moderno; Artigo; Revista da EMERJ; 

Vol. 6; N. 21; 2003; páginas 180 a 190; disponível em: <http://www.emerj.tjrj.jus.br/revistaemerj_online/edicoes/revista 

21/revista21_180.pdf>; aceso em: 21.10.14. 
12.  Superior Tribunal de Justiça (STJ); disponível em: <http://www.stj.jus.br/web/verCurriculoMinistro? 

cod_matriculamin=0001114>; acesso em: 06.05.14. 

13.  Supremo Tribunal Federal (STF); Guia de Direito Constitucional: Dicionários Jurídicos Online; dis-
ponível em: <http://www.stf.jus.br/portal/cms/verTexto.asp?servico=bibliotecaConsultaProdutoBibliotecaGuiaDC&pagi-

na=dicionariojuridico>; acesso em: 06.05.14. 

 

M. E. L. 
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P O D E R    P R O É X I C O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poder proéxico é o estado, condição ou capacidade de a conscin, homem 

ou mulher, realizar ou vivenciar com magnitude as cláusulas definidas no Curso Intermissivo (CI) 

pré-ressomático, potencializando cosmoeticamente os feitos singulares e exemplaristas da auto-

programação existencial em prol da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo poder vem do idioma Latim, possum, “poder; ter o poder de; ser 

capaz de”. Surgiu no Século XIII. O termo programação deriva do mesmo idioma Latim, pro-

gramma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, prógramma, “ordem do 

dia; inscrição”. Apareceu no Século XX. A palavra existencial procede do idioma Latim Tardio, 

existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer, nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Força proéxica. 2.  Potência proéxica. 3.  Poderio proexológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas poder proéxico, minipoder proéxico, maxipoder 

proéxico e megapoder proéxico são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Fraqueza antiproéxica. 2.  Fragilidade proexofóbica. 3.  Inibição 

proexológica. 

Estrangeirismologia: os ensaios ao podium proéxico; o Proexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao potencial proéxico pessoal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proéxis re-

ciclam poderes. Maxiproéxis reeducam grupos. 

Coloquiologia: aquilo que é seu vem para você. 

Ortopensatologia: – “Intermissivistas. – Em toda a História Terrestre milenar, os 

intermissivistas têm, pela primeira vez, o poder de fazer desta a melhor geração da Humanidade, 

paradoxalmente, em pleno desenvolvimento da Reurbexologia e da Paratransmigraciologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autempoderamento proexológico; o holopen-

sene pessoal do refinamento autoproéxico; os contrapensenes; a contrapensenidade; os grupopen-

senes; a grupopensenidade; o holopensene do grupo coeso potencializando a tares interdimensio-

nal; os ortopensenes; a ortopensenidade; o prumo ortopensênico no cotidiano maxiproéxico. 

 

Fatologia: o poder proéxico; o potencial evolutivo do proexista; o poder consciencial do 

intermissivista; a tenacidade proexológica; as derivações grupais decorrentes da vitalidade auto-

proéxica; a fortaleza da autoproéxis expressa na envergadura cosmoética do intermissivista; o po-

der do autodiscernimento; o primeiro discernimento; a autodisponibilidade nas raias da maxiproé-

xis grupal; as Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a ancoragem institucional fortalecendo  

o vínculo consciencial; as prerrogativas pessoais intransferíveis; o desimpedimento intrínseco;  

a autautoridade vivencial; a referência cosmoética; o valor da autassunção proéxica; a força da au-

tovivência intransferível; o vigor das autoposturas evolutivas; a capitalização consciencial pela si-

metria proexológica; os indicadores proéxicos pessoais; os aportes proexológicos vitalícios; o fato 

de o somatório de esforços evolutivos depender da consciência gregária cosmoética; o poder da 

imunidade cosmoética; a representatividade grupal; os indícios das retrovidas presentes na atual 

vida proéxica; o arrojo pessoal exemplarista; a acumulação exaustiva dos exemplos pessoais; os 

aportes evolutivos ociosos; a versatilidade do intermissivista podendo ser travão pela dispersão 

consciencial; a vaidade intelectual; a desconfiança nociva; o orgulho parapsíquico; o autodistan-
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ciamento dos ditames do CI; a oportunidade menosprezada; a oportunidade minimizada; o Para-

dever; o ato de pensar grande; a pluralidade de procedências e paraprocedências; a defasagem de 

carga de convivialidade e afinidades; a autoconfiança potencializando a heteroconfiança; a com-

preensibilidade das cláusulas autoproéxicas conjugadas à maxiproéxis; o respeito à proéxis alheia; 

a união pelos trafores; as neopossibilidades evolutivas a partir do CI; a união a partir da intrans-

feribilidade proéxica individualíssima; a inteligência evolutiva (IE) à prova; o deleite da vida pro-

exogênica na Cognópolis; a harmonia grupal a partir do megafoco maxiproéxico; o êxito da assis-

tência especializada em grupo ratificando o poder proéxico. 

 

Parafatologia: o exemplarismo tarístico interdimensional fortalecendo o poder proéxico 

grupal; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o poder proéxico evidenciado pelo 

amparo extrafísico; o nível de amparabilidade extrafísica expressando a responsabilidade tarística 

grupal; o poder proéxico manifestado pelas parassincronicidades interassistenciais; a força para-

presencial do proexista lúcido; o parapsiquismo intelectual qualificando as competências proéxi-

cas; a paraperceptibilidade ampliando a cosmovisão proexológica; a força das holobiografias pes-

soais e grupais; os retrotraumas individuais exigindo recins grupais; as hipóteses retrobiográficas 

reafirmando as autorresponsabilidades; a convergência de parassincronicidades apontando o vigor 

proéxico pessoal; os ditames do Curso Intermissivo pré-ressomático embasando a vida matemá-

tica; a desperticidade qualificando o poder consciencial; a vivência multidimensional da Magna-

nimologia Maxiproéxica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoproéxis-maxiproéxis; o sinergismo cosmoético Tea-

ticologia-Verbaciologia; o sinergismo autoconfiança-heteroconfiança; o sinergismo reurbexoló-

gico Interlúdio-Cognópolis. 

Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: as renovações pessoais e grupais derrogando em definitivo os resquícios 

do código de Hamurabi; a vivência lúcida do código pessoal de Cosmoética (CPC) embasando  

o  código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a desamarração gradativa dos grilhões da teoria das interprisões grupocár-

micas. 

Tecnologia: a técnica do sobrepairamento autodesassediador. 

Voluntariologia: o autocomprometimento teático no voluntariado libertário. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível dos Proexó-

logos. 

Efeitologia: o efeito das escolhas evolutivas; o efeito dos retroacertos pessoais na ex-

tensão da autoproéxis; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética; o efeito da autoproéxis 

no completismo maxiproéxico grupal. 

Neossinapsologia: a vivência lúcida das neossinapses dos cons magnos recuperados;  

a compreensão teática do poder proéxico criando neossinapses evolutivas. 

Ciclologia: o valor do êxito do ciclo planejar na dimensão extrafísica individualmente– 

–realizar na dimensão intrafísica grupalmente. 

Enumerologia: a autopesquisa proéxica; o autenfrentamento proéxico; a autassunção 

proéxica; a autodedicação proéxica; a autovivência proéxica; a autopotencialização proéxica;  

a autorresponsabilidade maxiproéxica. 

Binomiologia: o binômio poder proéxico–inteligência evolutiva; o binômio exigências 

individuais–responsabilidades grupais; o binômio admiração-discordância; o binômio vontade- 

-determinação; o binômio poder proéxico–prestígio cosmoético; o binômio poder consciencial– 

–poder proéxico; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço in-

substituível. 
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Interaciologia: a interação aportes existenciais–diretrizes da autoproéxis; a interação 

dos recebimentos das ferramentas úteis à proéxis; a interação pessoa física–pessoa jurídica;  

a interação poder proéxico–modéstia. 

Crescendologia: o crescendo recebimentos-retribuições; o crescendo CI pré-ressomáti-

co–CI pós-dessomático; o crescendo força presencial–força parapresencial; o crescendo holo-

cármico egocarmalidade-grupocarmalidade-policarmalidade. 

Trinomiologia: o trinômio cooperação-consenso-igualdade; a erradicação do trinômio 

poder-posição-prestígio; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio prudência-cautela-modéstia; o trinômio vontade-intenção-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio CI-proéxis-maxiproéxis-compléxis. 

Antagonismologia: o antagonismo poder proéxico / poder egocêntrico; o antagonismo 

autempoderamento / subjugação; o antagonismo proatividade / improdutividade; o antagonismo 

flexibilidade proéxica / dispersividade antiproéxica; o antagonismo proéxis desconhecida / proé-

xis assumida; o antagonismo proéxis negligenciada / compléxis; o antagonismo poder de plane-

jar / poder de realizar. 

Paradoxologia: o paradoxo de o poder proéxico também ser temporal; o paradoxo de 

ninguém ser insubstituível contudo ser inigualável. 

Politicologia: a meritocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a proexocracia. 

Legislogia: as leis da proéxis; a lei da grupocarmalidade na orientação dos evolució-

logos na proéxis. 

Filiologia: a neofilia; a proexofilia; a cogniciofilia; a reciclofilia; a conviviofilia; a gre-

gariofilia; a evoluciofilia. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da pré-derrota. 

Maniologia: a superação da fracassomania. 

Mitologia: o mito da autoproéxis sem autesforço; o mito da autoproéxis inacessível. 

Holotecologia: a discernimentoteca; a prioroteca; a recexoteca; a mentalsomatoteca;  

a convivioteca; a assistencioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Maxiproexologia; a Autoproexologia; 

a Cosmoeticologia; a Autopriorologia; a Intermissiologia; a Intrafisicologia; a Parapoliticologia;  

a Autodeterminologia; a Voliciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a consciência assistível. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o intermissivista inadaptado; o inter-
missivista retardatário; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; 
o conscienciografologista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o ma-
crossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador;  
o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial;  
o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-
gista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetó-
logo; o voluntário; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a intermissivista inadaptada; a inter-
missivista retardatária; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; 
a conscienciografologista; a consciencióloga; a conscienciometra; a consciencioterapeuta; a ma-
crossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora;  
a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial;  
a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-
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gista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetó-
loga; a voluntária; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens assistens; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens sacrificator; o Homo sapiens priorita-
rius; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens completista; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minipoder proéxico = aquele do intermissivista jejuno, ainda com baixa 

recuperação de cons, recém-chegado; maxipoder proéxico =  aquele do intermissivista experiente 
e empenhado, próximo do compléxis; megapoder proéxico = aquele do conscienciólogo veterano, 
com alto grau de recuperação de cons, com magnoproéxis e maximorexista. 

 
Culturologia: a cultura da ortopriorização. 

 
Poder. Atinente à Holobiografologia, as relações conscienciais com o poder são multi-

milenares e díspares. 
Evolução. Ao longo do ciclo evolutivo, por exemplo, tendem a ocorrer à consciência  

pelo menos 3 tipos de interesses e valores referentes ao poder, expostos na ordem lógica: 
1.  Dominação: o poder sobre; próprio da política e convenções humanas mais comuns,  

vincado na fôrma holopensênica de lideranças pretéritas; a sede de poder; a síndrome da domi-
nação. 

2.  Inclusão: o poder de; presente nas lutas de classes, gêneros e minorias, próprio da 
conscientização rudimentar dos direitos e liberdades individuais; o ativismo político. 

3.  Libertação: o poder intraconsciencial; ínsito às consciências mais lúcidas e auto-
conscientes quanto à liderança cosmoética, prioritária para a tares policármica e a evolução; o au-
topoder consciencial; a Interassistenciologia. 

 
Proexologia. Consoante a Evoluciologia, a partir do Curso Intermissivo, a consciência 

passa a refletir sobre os retroerros pessoais, interessando-se pelas soluções evolutivas, culmi-
nando na programação existencial personalíssima, a ser vivenciada na próxima ressoma. 

Autodiscernimento. Considerando a Cosmoeticologia, vale o esforço em prol da teática 
do autodiscernimento, buscando ampliar o nível de coerência pessoal e de simetria proexológica. 

Autopesquisologia. Segundo a Paralegislogia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 
10 leis da proéxis seguidas de questões contraponteadas por apreensões sadias e hábitos pessoais 
nocivos, a serem analisadas pelos interessados na autossuperação existencial, rumo ao completis-
mo grupal: 

01.  Lei da adaptabilidade da proéxis. Vivencio o autabertismo às renovações conscien-
ciais e expansões existenciais ou mantenho o hábito nocivo da neofobia pessoal paralisante? 

02.  Lei da interassistencialidade da proéxis. Vivencio o reconhecimento autevolutivo  
e gratidão aos amparadores extrafísicos ou mantenho o hábito nocivo do queixume cronicificado? 

03.  Lei da compatibilidade da proéxis. Vivencio o autenfrentamento das inseguranças 
pessoais ou mantenho o hábito nocivo da esquiva aos paradeveres? 

04.  Lei da cosmoeticidade da proéxis. Vivencio a autocosmoeticidade diuturnamente, 
condizente com a autoproéxis, ou mantenho o hábito nocivo da autocorruptibilidade? 

05.  Lei da exclusividade da proéxis. Vivencio a assunção da singularidade pessoal ou 
mantenho o hábito nocivo das heterocomparações amauróticas? 

06.  Lei da exequibilidade da proéxis. Vivencio o otimismo da factibilidade proéxica ou 
mantenho o hábito nocivo autovitimizante da pré-derrota? 

07.  Lei da invulgaridade da proéxis. Vivencio as benesses da identificação de autopecu-
liaridades traforistas ou mantenho o hábito nocivo das equiparações ectópicas improdutivas? 

08.  Lei da interatividade da proéxis. Vivencio a autocompetitividade qualificadora das 
interrelações grupais ou mantenho o hábito nocivo de fechadismo e desconfiança assediadora? 
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09.  Lei da intercooperatividade da proéxis.  Vivencio a magnanimidade da cooperação 
interpares ou mantenho o hábito nocivo do egoísmo provedor de dependências espúrias? 

10.  Lei da intransferibilidade da proéxis. Vivencio o papel proéxico pessoal intransferí-
vel ou mantenho o hábito nocivo da terceirização das próprias responsabilidades? 

 
Benesses. O poder proéxico pode ser usufruído pelo intermissivista na proporção direta 

do próprio CPC teático, sob o olhar e a supervisão inequívoca dos amparadores extrafísicos de 
função. Vivenciar o poder proéxico é capitalizar o autopoder consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com poder proéxico, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autocomprometimento:  Proexologia;  Neutro. 

03. Autopotencialização:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04. Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Convergência  de  megainteresses:  Pararreurbanologia;  Homeostático. 

06. Função  do  intermissivista:  Proexologia;  Neutro. 

07. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

08. Maxiproéxis:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

09. Poder  de  realização:  Autodeterminologia;  Neutro. 

10. Política  autevolutiva:  Parapoliticologia;  Homeostático. 

11. Potencial  consciencial:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

12. Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13. Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
14. Somatório  de  esforços:  Maxiproexologia;  Neutro. 

15. Subsunção  proexológica:  Maxiproexologia;  Neutro. 

 

O  PODER  PROÉXICO  É  MEGAFORÇA   EVOLUTIVA  DO  IN-
TERMISSIVISTA,  EXIGINDO  AUTODISCERNIMENTO  QUANTO  

A  CONVERGÊNCIAS  DE  INTERESSES,  TRAÇOS  E  COMPE-
TÊNCIAS  PESSOAIS,  EM  PROL  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na condição de intermissivista, já refletiu sobre  

o poder proéxico? Quais esforços vem mantendo para maximizar as realizações pessoais, únicas  
e singulares, visando o completismo grupal? 

 
Bibliografia  específica: 

 
1.  Daou, Dulce; Paradiplomacia e Convergência de Interesses; Artigo; Conscientia; Revista; Trimestral; 

Vol. 10; N. 3; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 15 enus.; 1 nota; 14 refs.; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2006; páginas 258 a 266. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 
p.; Vols. 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 
6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográ- 
ficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 306  
e 909. 

 

D. D. 
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P O L A R I D A D E    E X T R E M A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A polaridade extrema é a condição de determinada realidade, pararrealida-

de, fenômeno, parafenômeno ou estado evolutivo, situado em polo específico, extremo e radical, 

em confronto direto com outra condição, realidade ou pararrealidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo polar vem do idioma Latim Medieval, polar, “situado em 1 polo”, 

de polus, “polo (do mundo); norte; estrela polar; céu”, provavelmente por influência do idioma 

Francês, polaire, “relativo a polo; que tem polaridade”. Surgiu no Século XVIII. A palavra pola-

ridade apareceu no Século XIX. O vocábulo extrema procede do idioma Latim, extremus, “que 

está no limite máximo, na ponta de, no fim, no ponto mais distante, nos confins; último; derradei-

ro; desesperado”. Surgiu também no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.   Polaridade radical. 2.  Antagonismo extremado. 3.  Antipodia ex-

trema. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 39 cognatos derivados do vocábulo polaridade: 

bipolar; bipolaridade; bipolarização; bipolarizar; contrapolarização; despolarizada; despolari-

zado; depolarizar; despolarização; despolarizador; despolarizante; despolarizar; despolarizável; 

espectropolarizador; espetropolarizador; heteropolar; heteropolaridade; impolarizabilidade; im-

polarizável; multipolar; multipolaridade; planopolarizar; polarão; polarimetria; polarimétrica; 

polarimétrico; polarímetro; polariscopia; polariscópico; polariscópio; polarizabilidade; polari-

zação; polarizada; polarizado; polarizador; polarizante; polarizar; polarizável; polaron. 

Neologia. As duas expressões compostas polaridade extrema intrafísica e polaridade ex-

trema multidimensional são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Interatividade extrema. 2.  Interação extrema. 3.  Interfusão. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à parapercuciência evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da hiperacuidade evolutiva; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropen-

senidade. 

 

Fatologia: a polaridade extrema; as dualidades; as incompatibilidades das realidades;  

a inconciliação de opostos; a avaliação imparcial; a pesquisa isenta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio dual da polaridade; o princípio da descrença. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Binomiologia: o binômio polarização-heterogeneidade. 

Polinomiologia: o polinômio água-terra-fogo-ar. 
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Antagonismologia: o antagonismo polarização / centralização; o antagonismo polari-

zação / hegemonia. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço. 

Filiologia: a evoluciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Intrafisicologia; a Extrafisicologia; a Auto-

discernimentologia; a Priorologia; a Holomaturologia; a Pesquisologia; a Consciencioterapia;  

a Determinologia; a Vivenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens extremopolus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

orthopensenicus; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: polaridade extrema intrafísica = quando assentada somente em realida-

des humanas; polaridade extrema multidimensional = quando envolvendo pararrealidades. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial. 

 

Tabelologia. A partir de análises conscienciológicas, eis, no contexto da polaridade 

extrema, dispostos na ordem alfabética, a tabela de 30 confrontos entre realidades, ou pararrea-

lidades, complexas, sadias, evolutivas, e realidades, ou pararrealidades, complexas, patológicas, 

regressivas: 
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Tabela  –  Confrontos  de  Realidades  Evolutivas  /  Realidades  Patológicas 

 

N
os

 Realidades  Evolutivas Realidades  Patológicas 

01. Autodiscernimento Fé  (Crença) 

02. Autorremissão Autorregressismo 

03. Central  Extrafísica  da  Fraternidade Pentágono  (EUA) 

04. Cipriene  (Ciclo  de  primeneres) Toxicomania 

05. Colégio  Invisível  dos  Serenões Conselho  de  Segurança  da  ONU 

06. Comunex  Assistencial Campo  de  refugiados 

07. Comunex  Interlúdio Baratrosfera 

08. Comunex  Pombal Auschwitz  (Campo  de  extermínio) 

09. Conscienciologia Criacionismo 

10. Cosmoconsciência Demência 

11. Cosmoética Princípio  de  talião 

12. Cosmoeticocracia Barbarocracia 

13. Cosmoética  Destrutiva Destruição  atômica 

14. Erudição  multidimensional Analfabetismo  (Apedeutismo) 

15. Holorgasmo Infibulação 

16. Irresistibilidade  evolutiva Subjugabilidade  assediadora 

17. Macrossoma Bulimia 

18. Megafraternidade Pedofilia 

19. Maxiproéxis Revolução  civil 

20. Paramicrochip Piercing 

21. Parapedagogiologia Metodologia  da  tortura 

22. Parapsicoteca Arquivologia  da  CIA 

23. Princípio  da  descrença Síndrome  da  gurulatria 

24. Projectarium (Laboratório conscienciológico) Bunker  belicista 

25. Resgate  extrafísico Tráfico  humano 

26. Reurbex  (Reurbanização  extrafísica) Efeito  estufa 

27. Saldo  da  FEP  (Ficha  Evolutiva  Pessoal) Cotação  da  bolsa  de  valores 

28. Serenarium  (Laboratório  conscienciológico) Abu  Ghraib  (Prisão) 

29. Tenepessismo Trabalho  escravo 

30. Voluntariado  cosmoético Linchamento  público 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a polaridade extrema, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Diferencial  da  Conscienciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

03.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Informação  Pró-Evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Know-How  Evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Maximização:  Evoluciologia;  Neutro. 

08.  Personalidade  complexa:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

09.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Radicalidade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  DAS  POLARIDADES  EXTREMAS  EXPANDE 
O  AUTODISCERNIMENTO,  O  NÍVEL  DA  AUTEVOLUÇÃO, 

AS  AUTOPRIORIDADES,  OS  DETALHES  DA  AUTOPROÉXIS  

E  AS  COGNIÇÕES,  EM  GERAL,  DA  CONSCIN  LÚCIDA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já abordou as pesquisas das polaridades extre-

mas? Colheu frutos evolutivos das pesquisas? 
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P O L I A N I S M O    T E R A P Ê U T I C O  
( C R I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O polianismo terapêutico é a técnica de interpretação da realidade de modo 

otimista e traforista, com o foco no melhor de pessoas, grupos, subumanos, ideias, contextos  

e ambientes, sem a perda da panorâmica geral e com o exercício do autodiscernimento cosmoéti-

co, a fim de combater o vício cronicificado da perspectiva pessimista e trafarista do mundo pauta-

da na hipercriticidade irrefletida e anticosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra Poliana vem do idioma Inglês, Pollyanna, nome da personagem 

do romance homônimo da escritora estadunidense Eleanor Hodgman Porter (1868–1920). Surgiu 

no Século XX. O sufixo ismo provém do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princí-

pio artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; ação; conduta; hábito ou 

qualidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. O vocábulo terapêutico proce-

de também do idioma Grego, therapeutikós, “que se refere ao cuidado e tratamento de doenças”, 

e este de therapeúo, “curar; tratar; cuidar”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 01.  Polianismo autorreeducativo. 02.  Técnica do otimismo poliânico 

criterioso. 03.  Técnica do traforismo realista. 04.  Técnica antidistímica. 05.  Técnica antiqueixa. 

06.  Técnica da criticidade cosmoética. 07.  Técnica do ceticismo otimista cosmoético. 08.  Satis-

fação benévola. 09.  Consciência crítica cosmoética. 10.  Mundividência interlúdica. 

Neologia. As 3 expressões compostas polianismo terapêutico, polianismo terapêutico 

autocrítico e polianismo terapêutico heterocrítico são neologismos técnicos da Criticologia. 

Antonimologia: 01.  Síndrome de Poliana. 02.  Cassandrismo apocalíptico. 03.  Aprio-

rismose pessimista. 04.  Negativismo cronicificado. 05.  Trafarismo generalizado. 06.  Hipercriti-

cidade acrítica. 07.  Perspectiva maligna. 08.  Satisfação malévola. 09.  Artimanha assediadora. 

10.  Mundividência baratrosférica. 

Estrangeirismologia: o habit of positive thinking; o development of positive emotions;  

o well-being; a authentic happiness; a joie de vivre; o Weltanschauung traforista; a glasnost cons-

ciencial; o link com o fluxo do Cosmos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Criticologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cosmovisiologia Multidimensional; o desanu-

viamento do holopensene pessoal baratrosférico; o desafio da mudança de bloco patopensênico 

para ortopensênico; a autocontestação racional e cosmoética dos patopensenes; o corte dos pense-

nes trágicos injustificados; a amenização da patopensenidade cronicificada; a desintoxicação pau-

latina do holopensene pessoal; os dubiopensenes; a aplicação da dubiopensenidade técnica; os re-

ciclopensenes; o empenho na reciclopensenidade evolutiva; os benignopensenes; a construção da 

benignopensenidade lúcida; os maturopensenes; a conquista gradativa da maturopensenidade;  

o exercício de autopensenidade aberta, flexível, lúcida, racional, otimista, realista e cosmoética;  

a procura por se conectar ao holopensene dos amparadores extrafísicos; os esforços para a im-

plantação de holopensene pessoal interlúdico. 

 

Fatologia: o polianismo terapêutico; a prescrição reeducativa para a consciência necessi-

tando transitar do pessimismo trafarístico generalizado para o otimismo traforístico discernido;  

a troca da retropostura negativista por neopostura cética, otimista e cosmoética; a anulação da 

apriorismose maligna; o combate ao vício do mau humor; a reperspectivação da realidade; o re-

freamento da reatividade com hipercritiquice; a suplantação da irritação; a opção pela atuação  
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à margem do desânimo; a opção por suprimir zangas, queixas e amuos; a renovação do ânimo 

perante situações árduas, embaraçosas e desastrosas; a aprendizagem do traforismo; a recusa ao 

desencorajamento perante as imaturidades da natureza humana; o heteroperdoamento com res-

guardo profilático; a conquista da fraternidade espontânea; o atingimento do bom humor habitual; 

a aquisição do senso de otimismo racional; o otimismo sem distorções de fatos e parafatos;  

o apreço pela verdade minimizando o carregamento nas tintas ao interpretar as realidades; o ato 

de manter acesa a luz do otimismo sem se cegar ante às patologias conscienciais; o livre-arbítrio 

quanto ao estado íntimo escolhido para viver. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as manobras com 

as energias conscienciais (ECs) efetuando desbloqueios chacrais; o domínio energético sustentan-

do a nova maneira de encarar a realidade; a reciclagem das companhias extrafísicas afeitas à ener-

gosfera negativista; a criação de ambiente energético propício à amparabilidade extrafísica. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo regressivo superdimensionar o adverso–superestimar  

o sofrimento; o sinergismo autossuperador senso agudo de realidade–otimismo racional–proa-

tividade cosmoética; o sinergismo assistencial olhar com bons olhos–jogar a favor do correto;  

o sinergismo bem-estar íntimo–ação construtiva; o sinergismo paraperceptibilidade-mentalsoma-

ticidade; o sinergismo cognição-cosmovisão-autodiscernimento-otimismo; o sinergismo realis-

mo-otimismo. 

Principiologia: o princípio da descrença; o bom senso na aplicação do princípio do “se 

algo não é bom, não adianta fazer maquilagem”; o princípio da economia de males; o princípio 

cosmoético de pensar no mal existente na consciência ao invés de pensar mal da mesma; o prin-

cípio filosófico antigo da coragem para mudar o mutável, paciência para aceitar o imutável e sa-

bedoria para diferenciar as duas condições; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer 

ilusão; o princípio pessoal de não permitir ao externo ditar o estado íntimo. 

Codigologia: os códigos sociais de convivência sadia; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) regrando a criticidade pessoal. 

Teoriologia: os ressarcimentos da teoria das interprisões grupocármicas. 

Tecnologia: a técnica de abordagem racional às realidades; a técnica da sondagem 

energética; a técnica da heterocrítica cosmoética; a técnica metafórica de morder a língua; a téc-

nica de respirar fundo; a técnica do encapsulamento energético; a técnica do sobrepairamento 

analítico; a cosmovisão obtida com a apreensão da realidade planetária através da técnica do cos-

mograma; a técnica do detalhismo e da exaustividade aplicada a qualquer parecer crítico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: os efeitos catastróficos da consciência com atração pelo abismo; os efeitos 

assediantes do pintar a realidade com tintas escuras; os efeitos evolutivos da mundividência tra-

forista; os efeitos solidários do entendimento da interdependência evolutiva; os efeitos das ações 

gentis no desarme de intenções assediadoras; o efeito halo interassistencial do contentamento 

genuíno; os efeitos evolutivos da precaução cosmoética. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses benévolas, traforistas e autodesassedi-

antes; as neossinapses interlúdicas substituindo as retrossinapses viciadas na visão baratrosféri-

ca do Cosmos. 

Ciclologia: a premência do ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o otimismo ponderado; o otimismo justificado; o otimismo pragmático;  

o otimismo cauteloso; o otimismo flexível; o otimismo sereno; o otimismo cosmoético. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio autoimperdoamento-hete-

roperdoamento; o binômio autodesassédio-heterodesassédio. 

Interaciologia: a interação ignorância-monovisão; a interação compreensão–renovação 

autopensênica; a interação abertismo consciencial–cosmovisão; a interação pessimismo-males-
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tar; a interação otimismo racional–pacificação íntima; a interação mundividência traforista–au-

toconfiança; a interação criticidade cosmoética–interassistencialidade. 

Trinomiologia: a sisudez do trinômio rosto sombrio–ar de reprovação–olhar colérico; 

a empatia do trinômio rosto amigável–ar de compreensão–olhar de fraternidade. 

Polinomiologia: o polinômio interromper o ruim–consertar o problemático–fortalecer  

o correto–qualificar o acerto; a autovigilância quanto ao polinômio distorção perceptiva–distor-

ção parapsíquica–distorção cognitiva–distorção mnemônica; as antevisões do futuro próximo 

através do acervo pessoal do polinômio Fatuística-Parafatuística-Casuística-Paracasuística. 

Antagonismologia: o antagonismo síndrome de poliana / polianismo terapêutico; o an-

tagonismo extremo previsões poliânicas (positividade generalizada) / previsões diluviânicas (ne-

gatividade generalizada); o antagonismo otimismo assistencial, dinâmico / pessimismo defensivo, 

sedentário; o antagonismo otimismo aprendido / preguiça mental; o antagonismo meio cheio 

/ meio vazio; o antagonismo oásis / deserto; o antagonismo bem-estar / malestar. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais doce ilusão. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual aplicada às recins; a lei da generalização 

da experiência; as leis da causa e efeito; a lei do retorno. 

Filiologia: a neofilia; a criticofilia; a criteriofilia; a autocriticofilia; a autopesquisofilia;  

a assistenciofilia; a conscienciofilia. 

Sindromologia: os limites do polianismo na evitação dos excessos da síndrome de Poli-

ana; a síndrome da apriorismose; a síndrome da pré-derrota; a síndrome da prospectiva trágica;  

a síndrome da patopensenidade; a síndrome da abstinência da Baratrosfera; o corte do autode-

terminismo mimético da síndrome de Gabriela. 

Maniologia: a fracassomania. 

Mitologia: a autolibertação do mito da perfeição. 

Holotecologia: a criticoteca; a analiticoteca; a interassistencioteca; a cognoteca; a lexi-

coteca; a encicloteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Criticologia; a Cosmovisiologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

tocogniciologia; a Voliciologia; a Consciencioterapia; a Recinologia; a Autodesassediologia; a Au-

todespertologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin trafarista. 

 

Masculinologia: o pessimista; o implicante; o ressentido; o autoderrotado; o birrento;  

o emburradão; o carrancudo; o mau-humorado; o distímico; o pré-serenão vulgar; o traforólogo. 

 

Femininologia: a pessimista; a implicante; a ressentida; a autoderrotada; a birrenta;  

a emburradona; a carrancuda; a mau-humorada; a distímica; a pré-serenona vulgar; a traforóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens comprehensivus; o Homo sapi-

ens benevolus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens au-

todidacticus; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: polianismo terapêutico autocrítico = o aplicado tecnicamente na avalia-

ção traforista criteriosa da própria intraconsciencialidade e autexpressão; polianismo terapêutico 

heterocrítico = o aplicado tecnicamente na avaliação traforista criteriosa de pessoas, grupos, 

subumanos, ideias, contextos e ambientes. 
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Culturologia: a cultura da Traforologia; a cultura da intercompreensão. 

 

Síndrome. A conduta da personagem Pollyanna inspirou a denominação de síndrome de 

Poliana para o quadro nosográfico caracterizado pelo otimismo extremado, injustificável, genera-

lizado, alienante e inconsequente. 

Polianismo. Por outro lado, condutas da mesma personagem podem inspirar positiva-

mente as recins evolutivas de personalidades com temperamento tendente ao pessimismo, tacitur-

nidade e / ou irascibilidade. A autaplicação técnica, criteriosa e ponderada do otimismo poliânico, 

mantida com vontade firme e perseverança, pode agir terapeuticamente no auxílio às modifica-

ções no próprio temperamento. 

 

Terapeuticologia. Sob a ótica da Recinologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  

8 reciclagens conscienciais de posturas antievolutivas, anacrônicas e regressivas, através da esco-

lha evolutiva do posicionamento poliânico diametralmente oposto: 

1.  Reciclagem comportamental: a substituição de posturas melindrosas pela paciência 

poliânica em relevar os atos imaturos alheios; o alcance do heteroperdoamento assistencial. 

2.  Reciclagem crítica: a substituição de hipercriticidades ferinas pela disposição poliâ-

nica de enxergar o lado positivo existente; o alcance de mundividência traforista. 

3.  Reciclagem emocional: a substituição de friezas sectárias pela afetividade poliânica 

no acolhimento consciencial; o alcance da amabilidade harmonizadora. 

4.  Reciclagem motivacional: a substituição de desânimos egocêntricos pela motivação 

poliânica para a assistência interconsciencial; o alcance da solidariedade operosa. 

5.  Reciclagem pensênica: a substituição de pensamentos negativistas automáticos pela 

determinação poliânica em reverter os patopensenes; o alcance da disciplina autopensênica. 

6.  Reciclagem prospectiva: a substituição de inferências catastróficas pela esperança 

poliânica das realidades tenderem para o melhor; o alcance do otimismo condicional. 

7.  Reciclagem temperamental: a substituição de reatividades coléricas pelo bom hu-

mor poliânico contagiante; o alcance do autodesassédio emocional. 

8.  Reciclagem vocabular: a substituição de palavras ácidas pela gentileza poliânica no 

trato interpessoal; o alcance da comunicabilidade sadia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o polianismo terapêutico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

03.  Carrancismo:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

05.  Crítica  benéfica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Hipercriticidade  acrítica:  Criticologia;  Nosográfico. 

07.  Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

10.  Otimismo  racional:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

12.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

14.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  de  Poliana:  Criticologia;  Nosográfico. 
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O  POLIANISMO  TERAPÊUTICO,  AO  RESSIGNIFICAR  FATOS  

E  PARAFATOS,  CONSERTA  A  BOCA  TORTA  MILENAR  DAS  

PATOPENSENIZAÇÕES  SOBRE  O  COSMOS,  PROMOVENDO  

DESINTOXICAÇÃO  HOLOPENSÊNICA  E  AUTODESASSÉDIO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identificou a necessidade de aplicação da técnica 

do polianismo terapêutico em alguma área existencial? Em caso afirmativo, está disposto(a) a co-

meçar agora? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Porter, Eleanor H.; Pollyanna; trad. Luiz Fernando Martins; revisora Maria Regina Machado; 182 p.; 32 

caps.; 1 foto; 1 ilus.; 1 microbiografia; 18 x 11,5 cm; br.; 2ª Ed.; Martin Claret; São Paulo, SP; 2007; páginas 37 a 41, 

50,52 a 55, 85, 95 e 156 a 170. 

2.  Idem; Pollyanna Moça (Pollyanna Grows Up); trad. Luiz Fernando Martins; revisores Giacomo Leone  

e Luciane Helena Gomide; 182 p.; 32 caps.; 2 fotos; 1 microbiografia; 18 x 11,5 cm; br.; Martin Claret; São Paulo, SP; 
2008; páginas 28, 41 a 43, 45, 47, 51, 113, 134, 148, 164 e 180 a 183. 

 

A. L. 
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P O L Í C I A    CO M U N I T Á R I A  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A polícia comunitária é a estratégia organizacional centrada no policia-

mento de proximidade e na coparticipação voluntária dos cidadãos para redução da violência, em 

especial da criminalidade, em bairros e localidades, no meio urbano e rural, voltada para a pre-

venção e solução pacífica de conflitos interconscienciais e problemas do cotidiano da Socin, com 

vistas à promoção de ambiente social seguro e energeticamente saudável. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo polícia vem do idioma Latim, politia, “governo”. Surgiu no Sé-

culo XV. O termo comunidade deriva também do idioma Latim, communitas, “comunidade; ana-

logia”, e este de communis, “que pertence a muitos ou a todos; público; comum”. Apareceu no 

Século XIII. A palavra comunitário surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Policiamento com cooperação cidadã. 2.  Policiamento comunitário. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo polícia: ae-

ropoliciamento; autopoliciamento; heteropoliciamento; motopoliciamento; parapolicial; policia-

da; policiado; policial; policialesca; policialesco; policiamento; policiar; policiável. 

Antonimologia: 1.  Autoritarismo comunitário. 2.  Censura comunitária. 3.  Força públi-

ca de segurança. 4.  Milícia urbana. 

Estrangeirismologia: o Kobanjo; o Koban; o police station; o Chuzaisho; o door-to-do-

or visits; a community police philosophy; o team policing; a public safety; a community leader-

ship; o Compstat; o aura popularis; a avaritia omnia vitia habet; a bellum omnium contra omnes 

no estado de natureza; o grito xenofóbico christianos ad leones; a premissa da concordia domi, 

foris pax; o relatório policial coram publico; o docendo discimus; o modus vivendi comunitário;  

o modus operandi do policiamento de proximidade; o ubi societas, ibi jus; a filosofia comunitária 

do ubuntu: “eu sou porque você é”. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à segurança comunitária e comunicabilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Juiz: poli-

cial togado. Polícia: veneno, antídoto. Empatia aproxima consciências. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – The goal is preventing crime, not cat-

ching criminals. If the police stop crime before it happens, we don’t have to punish citizens or 

suppress their rights. An effective police department doesn’t have high arrest stats; its community 

has low crime rates (O objetivo é prevenir o crime, não perseguir criminosos. Se a polícia conti-

ver o crime antes que aconteça, não teremos que punir os cidadãos ou suprimir seus direitos. Um 

departamento de polícia eficaz não tem estatísticas de prisão altas; sua comunidade tem baixos 

índices de criminalidade; Robert Peel, 1788–1850). A segurança pública, dever do Estado, direi-

to e responsabilidade de todos, é exercida para a preservação da ordem pública e da incolumida-

de das pessoas e do patrimônio (Constituição Federal do Brasil; Artigo 144). Polícia Coumnitá-

ria é uma filosofia e estratégia organizacional que proporciona uma nova parceria entre a popu-

lação e a polícia. Baseia-se na premissa de que tanto a polícia quanto a comunidade devem tra-

balhar juntas para identificar, priorizar e resolver problemas contemporâneos (Robert Trojáno-

wicz, 1941–). 

Proverbiologia: – O provérbio omnia mutantur, nos et in illis mutamur (Todas as coisas 

mudam e nós mudamos com ela). 

Ortopensatologia: – “Amparadores. O bombeiro, o policial, o promotor, o juiz e o as-

sistente social são, antes de tudo, amparadores intrafísicos, institucionalizados, dos Seres So-

ciais”. 

Filosofia: o coletivismo; o fraternismo; o pragmatismo. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene da filosofia do policiamento comunitário; o holopensene 

paradireitológico; os ortopensenes; a ortopensenidade; a teática de não pensenizar mal de nin-

guém; o holopensene de prevenção à violência; a pensenidade não violenta; o holopensene da cul-

tura de paz; a pensenização justa; a pensenização íntegra; a pensenização reta; a maxiortopense-

nidade como autovivência teática da megafraternidade interassistencial; a mudança do holopense-

ne policial de combate ao inimigo para o de proximidade com a comunidade. 

 

Fatologia: a polícia comunitária; a ação policial fraterna; a atuação do cidadão-policial  

a serviço da comunidade; a polícia de proteção da dignidade humana; a eventual ação repressiva 

no policiamento comunitário; a formação dos novos policiais, praças e oficiais, com base na filo-

sofia de polícia comunitária; a participação comunitária na promoção da segurança pública e or-

dem social; o hábito de verificar as portas; o serviço Disque-Balão para denúncia de balões incen-

diários no Rio de Janeiro, RJ; a prática da prestação de contas das ações policiais por meio de reu-

niões comunitárias; o Pacto de San José, da Costa Rica, de 1969; o ato dos policiais da delegacia 

de Coral Gables em Miami (EUA), junto com manifestantes, reclamando por justiça pela morte 

do afro-americano George Floyd (1973–2020); a intermediação feita pelo policial comunitário en-

tre comunidade e órgãos públicos, estadual ou municipal, para solução de problemas; a conjuga-

ção dos esforços pela paz de todos os atores sociais: o patrulhamento a pé, de bicicleta ou motoci-

cleta; a visita comunitária; a ronda escolar; a Ronda para Homens (RPH) criada pela Polícia Mili-

tar da Bahia (PMBA); a pacificação íntima; o curso de polícia comunitária oferecido aos maiores 

de 16 anos pela Academia de Polícia Comunitária de Toronto (CA); os cursos oferecidos pela Se-

cretaria Nacional de Segurança Pública (SENASP); o Curso Nacional de Operador de Polícia 

Comunitária voltado para formação de agentes de segurança pública; o Curso Nacional de Pro-

motor de Policiamento Comunitário voltado para transmissão da filosofia de polícia comunitária 

aos membros da comunidade e agentes de segurança; o Curso Internacional de Operador de Polí-

cia Comunitária, com base no Sistema Koban, oferecido pelo governo japonês. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a paracomunidade; 

a parassegurança nas atividades conscienciológicas; o uso cosmoético do parapsiquismo pelo po-

licial comunitário na mediação de conflitos; o emprego da clarividência viajora na ronda policial; 

o emprego da psicometria como instrumento de investigação criminal e localização de pessoas 

desaparecidas; as projeções conscientes assistenciais; as projeções conscienciais em ações polici-

ais extrafísicas promovidas por amparadores policiais; a parassegurança; a atuação dos amparado-

res policiais extrafísicos na oferta de parassegurança durante a dessoma das conscins; o desassé-

dio dos ambientes extrafísicos promovido pela atuação dos amparadores em ambientes intrafísi-

cos; o autencapsulamento autodefensivo em situação de grave ameaça à segurança pessoal; a teá-

tica do Paradireito e do Paradever pelo emprego correto das energias imanentes nas ações polici-

ais; as pararregras de convivência nas comunexes; as paragangues; os assediadores extrafísicos;  

a macro-PK destrutiva; o sequestro e a escravização extrafísica; a vampirização energética; a pa-

ramagistratura; a transmigração interplanetária; a paracareação; a paramediação de conflitos; as 

pararreconciliações grupais; o paradireito à evolução; o paradireito de ressomar; o paradireito ao 

livre arbítrio; o paradireito de frequentar o Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; o paradever 

intermissivo; a tenepes da conscin policial na ativa; a prática da tenepes em penitenciária no Pro-

jeto Crisálida; a teática multidimensional da megafraternidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo filosofia de polícia comunitária–filosofia da justiça res-

taurativa na gestão de conflitos e promoção da cultura de paz; o sinergismo ações policiais soci-

ais–ações policiais rotineiras; o sinergismo instituições privadas–organizações sociais–institui-

ções públicas; o sinergismo polícia-comunidade para solução de problemas relativos aos conflitos 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26271 

interpessoais e da segurança e infraestrutura dos bairros; o sinergismo servidor policial–servidor 

cidadão; o sinergismo paz civil–paz social. 

Principiologia: o princípio da solução de problemas com a comunidade; o princípio 

cosmoético “dos males o menor”; o princípio cosmoético “aconteça o melhor para todos”;  

o princípio interassistencial do respeito à especificidade de cada caso; o princípio da última ra-

tio do Direito Penal para solução de conflitos; o princípio da cooperação entre comunidade  

e agentes de segurança no policiamento comunitário; os princípios da Polícia Metropolitana de 

Londres; os princípios do Sistema Koban da Polícia Metropolitana de Tóquio. 

Codigologia: o Código Civil Brasileiro; o Código Penal Brasileiro; o código de Defesa 

do Consumidor (CDC); o Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do Poder Exe-

cutivo Federal; o Código de Ética da Polícia Federal; o código de ética das polícias civil e mili-

tar e dos corpos de bombeiros estaduais; o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código gru-

pal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da reurbex; a teoria do carma; a teoria da dissuasão; a teoria das 

janelas quebradas (broken windows); a teoria das atividades rotineiras; a teoria da escolha raci-

onal; a teoria da oportunidade; a teoria da desorganização social. 

Tecnologia: a técnica do EV; as técnicas policiais para prevenir crimes e prender crimi-

nosos; as técnicas parapsíquicas aplicadas na ação policial comunitária assistencial; as técnicas 

de resolução de conflitos de modo pacífico da justiça restaurativa. 

Voluntariologia: o voluntariado para ações policiais sociais; o voluntariado nos Con-

selhos Comunitários de Segurança (CONSEG); o voluntariado paradireitológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico Reconciliarium da Associa-

ção Internacional de Paradireitologia (JURISCONS). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Liderologia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio 

Invisível da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Parassegurança. 

Efeitologia: o efeito exemplarista da omissão superavitária; o efeito pacificador da teá-

tica do policiamento comunitário; o efeito positivo da sensação de segurança na sociedade pela 

transição da polícia tradicional para polícia cidadã. 

Neossinapsologia: as neossinapses promovidas pela filosofia da polícia comunitária; as 

neossinapses da cultura de paz planetária. 

Ciclologia: o ciclo anticosmoético violência familiar–violência social; o ciclo anticos-

moético da violência doméstica contra a mulher. 

Binomiologia: o binômio policial-educador; o binômio polícia militar–polícia adminis-

trativa; o binômio policia civil–polícia judiciária; o binômio assistencial autoimperdoador-hete-

roperdoador; o binômio paradireito-paradever; o binômio base comunitária fixa–base comunitá-

ria móvel; o binômio enfrentamento do crime–prevenção do crime; o binômio segurança nacio-

nal–segurança cidadã; o binômio polícia tradicional–polícia comunitária. 

Interaciologia: a interação policiamento comunitário–parapoliciamento de comunexes; 

a interação conscin policial–consciex amparadora de função policial; a interação guarnição da 

Base Comunitária de Segurança–comunidade por meio das visitas comunitárias. 

Crescendologia: o crescendo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o crescendo fraternidade-megafraternidade; o crescendo anomia-heteronomia-auto-

nomia; o crescendo da disseminação e uniformização da filosofia de polícia comunitária à totali-

dade dos atores do Sistema de Segurança Pública brasileiro; o crescendo da confiança da comu-

nidade no serviço de policiamento comunitário; o crescendo polícia comunitária–polícia cosmo-

ética. 

Trinomiologia: o trinômio participação comunitária–transformação organizacional– 

–solução pacífica de problemas; o trinômio crime–sensação de insegurança–desordem; o trinô-

mio parceria-legitimidade-território; o trinômio imperturbabilidade-respeito-empatia como ali-

cerces do bom trabalho policial. 

https://www.britannica.com/topic/crime-law
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Polinomiologia: o polinômio do método SARA para solução de problemas identificar 

(scanning)-analisar (analysis)-responder (response)-avaliar (assessment); o polinômio ética-mo-

ral-Direito-Cosmoética-Paradireito. 

Antagonismologia: o antagonismo polícia agressora / polícia pacificadora; o antago-

nismo sociedade civil / estado de natureza; o antagonismo polícia pública / polícia política; o an-

tagonismo repressão / prevenção; o antagonismo controle social / cooperação social; o antago-

nismo segurança nacional / segurança cidadã. 

Paradoxologia: o paradoxo brasileiro de o policiamento comunitário ser realizado por 

políciais militares; o paradoxo do policial criminoso. 

Politicologia: a política da boa vizinhança; a política de defesa dos Direitos Humanos;  

a política anticosmoética de partidos e governos fascistas com apoio de organizações policiais;  

a Política Nacional de Segurança Pública e Defesa Social (PNSPDS) de 2018. 

Legislogia: a lei de talião; a lei do mais forte; a lei de instituição do Sistema Único de 

Segurança Pública (SUSP); a paralegislação norteadora da dinâmica do maximecanismo evolu-

tivo interassistencial; a lei do carma; a lei do silêncio imposta às comunidades pelos líderes do 

tráfico de drogas. 

Filiologia: a pacificofilia; a cosmoeticofilia; a autodisciplinofilia; a parapsicofilia; a neo-

filia; a criminofilia; a reeducaciofilia; a conscienciofilia; a conviviofilia; a grupocarmofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a homofobia; a policiofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout em policiais; a síndrome do cabrito (o sobe  

e desce morro da polícia em operações especiais); a síndrome da mulher espancada; a síndrome 

de Estocolmo; a síndrome do pânico; a síndrome da violência urbana; a síndrome de abstinência 

da Baratrosfera (SAB); a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a egomania; a bibliocleptomania; a cleptomania; a piromania; a toxicoma-

nia; a hoplomania; a mania de bater em crianças e adolescentes; a mania de perseguição; a mania 

ansiosa como causadora de atos violentos. 

Mitologia: o mito do bom selvagem; o mito anticosmoético de o “bandido bom ser  

o bandido morto”; o mito do policial herói (matar ou morrer) impedindo os policiais de admiti-

rem sofrerem de transtornos mentais e procurarem ajuda. 

Holotecologia: a comunitarioteca; a convivioteca; a socioteca; a interassistencioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Assistenciologia; a Adminstração Públi-

ca; a Comunicologia; a Criminologia; o Direito; a Paradireitologia; a Paralegislogia; a Parassocio-

logia; a Pacificologia; a Sociologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a população carcerária; a tropa policial; o batalhão de polícia; a companhia 

independente de polícia; o batalhão de bombeiros; o batalhão de polícia ambiental; o corpo de 

alunos das academias de polícia militar; a Socin; o conselho comunitário de segurança; a família; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin tenepessista; o ser des-

perto. 

 

Masculinologia: o cidadão; o guarda municipal; o policial militar; o policial civil;  

o perito criminal; o delegado; o bombeiro; o servidor público; os integrantes do sistema de justi-

ça; os profissionais da mídia; o líder comunitário; o agente comunitário; o criminoso; o detento;  

o comerciário; o jovem negro de 15 a 29 anos; o voluntário; o mediador de conflitos; os legislado-

res; o sábio chinês e chefe de polícia do reino de Lu Confúcio (551–479 a.e.c.). 

 

Femininologia: a cidadã; a guarda municipal; a policial militar; a policial civil; a perita 

criminal; a delegada; a bombeira; as servidoras públicas; as integrantes do sistema de justiça; as 

profissionais da mídia; a líder comunitária; a agente comunitária; a criminosa; a detenta; a comer-

ciária; a jovem negra de 15 a 29 anos; a voluntária; a mediadora de conflitos; as legisladoras. 
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Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens hostilis; o Homo sapiens 

bellicosus; o Homo sapiens homicidiarius; o Homo sapiens crudelis; o Homo sapiens victimatus; 

o Homo sapiens protector; o Homo sapiens egodefensus; o Homo sapiens assistens; o Homo 

sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: polícia comunitária básica = aquela realizada por servidores policiais 

e vizinhança com base na Declaração Universal dos Direitos Humanos (DUDH); polícia comuni-

tária avançada = aquela realizada com base no código grupal de Cosmoética elaborado pela e pa-

ra a própria comunidade. 

 

Culturologia: a cultura tradicional da polícia militarizada enquanto entrave à implanta-

ção e consolidação do policiamento comunitário; a cultura da violência explorada comercialmen-

te pela mídia; a cultura de paz do Estado Cosmoético Mundial. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Historiologia, eis, por exemplo, na ordem cronológica, 

14 acontecimentos relevantes relacionados à polícia comunitária no Brasil e no mundo: 

1829. O Sir Robert Peel apresenta os princípios para o policiamento com foco na prote-

ção da comunidade à Polícia Metropolitana de Londres (Scotland Yard). 

1874. O Sistema Koban de policiamento surge com a criação da Polícia Metropolitana de 

Tókio. 

1970. O fracasso das políticas de segurança pública até então adotadas nos Estados Uni-

dos da América, no Canadá e por outros países da Europa Ocidental, leva à implementação de 

medidas para renovação das práticas policias, surgindo, assim, a primeiras experiências com poli-

ciamento comunitário. 

1983–1984. A utilização da filosofia de polícia comunitária no Brasil começa com a Po-

lícia Militar do Rio de Janeiro (PMRJ), sob o comando do Coronel Carlos Nazareth Cerqueira 

(1937–1999) com a instalação dos Postos de Policiamento Comunitário. 

1994. O governo federal dos Estados Unidos da América passa a considerar o policia-

mento comunitário como parte da estratégia nacional de segurança pública e cria os Escritórios de 

Serviços de Policiamento Orientado à Comunidade, sob a jurisdição do Departamento Nacional 

de Justiça. 

1996. O Ministério da Justiça do Brasil lança o Programa Nacional de Direitos Huma-

nos. Considerando a necessidade de reforma da polícia, recomendou a todos os estados a implan-

tação do policiamento comunitário. 

1996. A Polícia Militar da Bahia lança o Projeto Polícia Cidadã (PPCid). 

1997. A Polícia Militar de São Paulo (PMESP) passa a adotar a filosofia de polícia 

comunitária e cria a Comissão Estadual de Polícia Comunitária. 

2000. O Presidente Fernando Henrique Cardoso (1931–) lança o Plano Nacional de Se-

gurança Pública (PLANASP) e o Programa Nacional de Polícia Comunitária. 

2008. O Presidente Luís Inácio Lula da Silva (1945–) lança o Programa Nacional de Se-

gurança Pública com Cidadania (PRONASCI) prevendo a instituição e manutenção de programas 

de polícia comunitária no Brasil. 

2008. A Polícia Militar do Rio de Janeiro adota nova política de segurança pública para 

pacificação da capital com a instalação das Unidades de Polícia Pacificadora (UPP). 

2011. A Polícia Militar da Bahia coloca em funcionamento as primeiras Bases Comuni-

tárias de Segurança (BCS) em Salvador. 

2018. O Presidente Michel Temer (1940–) lança a Política Nacional de Segurança Públi-

ca e Defesa Social contendo princípios inspirados na filosofia de polícia comunitária. 

2019. O Secretário Nacional de Segurança Pública, Guilherme Cals Theophilo Gaspar de 

Oliveira (1955–), por meio da Portaria N. 43, estabeleceu as Diretrizes Nacionais de Polícia Co-

munitária. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a polícia comunitária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Agente  público  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02. Amparador  intrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03. Angústia  humana:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04. Anticocainomania:  Toxicologia;  Homeostático. 

05. Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06. Arquitetura  Reparadora:  Acertologia;  Neutro. 

07. Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08. Ato  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09. Autoqualificação  da  clarividência:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

10. Binômio  assim-desassim:  Energossomatologia;  Homeostático. 

11. Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12. Integridade  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13. Intentio  recta:  Intencionologia;  Homeostático. 

14. Medida  justa:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

15. Segurança  pública:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

A  FILOSOFIA  DE  POLÍCIA  COMUNITÁRIA  ATUA  COMO 

INDUTOR  HOLOPENSÊNICO  FAVORÁVEL  À  EVOLUÇÃO   
DO  MODELO  TRADICIONAL  PARA  O  SERVIÇO  DE  PA-

RASSEGURANÇA  DO  ESTADO  MUNDIAL  COSMOÉTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como colabora para a segurança do bairro e co-

munidade onde reside? Já elaborou e aplica o código pessoal de Cosmoética? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Minority Report - A Nova Lei. Título Original: Minority Report. País: EUA. Data: 2002. Duração: 145 

min. Gênero: Ficção Científica. Idade (censura): 14 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Português. Dire-

ção: Steven Spielberg. Elenco: Tom Cruise; Colin Farrell; Samantha Morton; Peter Stormare; Max Von Sydow; & Ka-

thryn Morris. Produção: Bonnie Curtis; & Gerald R. Molen. Roteiro: John August; Jon Cohen; Frank Darabont, Scott 

Frank; Gary Goldman; & Ronald Shusett. Fotografia: Janusz Kaminski. Música: John Williams. Estúdios: 20th Century 
Fox Home Entertainment; Cruise / Wagner Productions; DreamWorks SKG; Blue Tulip; Amblin Entertainment; Ronald 

Shusett; & Gary Goldman. Distribuidora: Fox Film. Sinopse: O filme se passa em 2054, quando a tecnologia permite 

prever o futuro e prender assassinos antes de cometerem os crimes. O órgão responsável pela tarefa, o Pré-Crime, conta 
com 3 Pré-Cogs, paranormais capazes de prever os futuros crimes. Até então, nunca falharam. John Anderton (Tom Crui-

se), o chefe do Pré-Crime, acredita no sistema, mas, de repente, se vê acusado por futuro assassinato a cometer dentro de 
36 horas. Mesmo sem saber qual é a vítima, é implacavelmente caçado. Determinado, John resolve descobrir o desencade-

amento da ação e impedir o acontecimento. 

2.  Tropa de Elite 2: O Inimigo Agora é Outro. País: Brasil. Data: 2010. Duração: 116 min. Gênero: Polici-
al. Idade (censura): 16 anos. Idioma: Português. Cor: Colorido. Direção: José Padilha. Elenco: Wagner Moura; André 

Ramiro; Milhem Cortaz; Irandir Santos; Fabrício Boliveira; André Mattos; Rod Carvalho; Thogun Teixeira; Rogério Trin-

dade; Deiwis Jamaica; Seu Jorge; Fabiola Ribeiro; Juliana Schalch; Maria Ribeiro; & Tainá Müller. Produção: James 
D’Arcy; José Padilha; & Marcos Prado. Roteiro: Bráulio Mantovani; José Padilha; & Rodrigo Pimentel. Fotografia: Lula 

Carvalho. Música: Pedro Bromfman. Estúdios: Globo Filmes; Zazen Produções. Distribuidora: Zazen Produções. Si-

nopse: Nascimento (Wagner Moura), agora coronel, foi afastado do BOPE em função de mal sucedida operação. Dessa 
forma, vai parar na inteligência da Secretaria de Segurança Pública do Estado. Nascimento enfrenta novo inimigo: as milí-

cias. Ao bater de frente com o sistema dominante do Rio de Janeiro, descobre ser o problema muito maior. E não é só. 

Precisa equilibrar o desafio de pacificar a cidade ocupada pelo crime com as constantes preocupações com o filho adoles-
cente. 
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P O L I C O N S C I E N C I O L O G I A  
( P O L I C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Policonscienciologia é a Ciência aplicada ao estudo técnico das cons-

ciências por atacado, na escala máxima, de modo o mais abrangente concebível, a fim de identifi-

car os caracteres assemelhados e as diferenças essenciais entre os princípios conscienciais em 

evolução. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição poli vem do idioma Grego, pôlus, “numeroso”. 

O termo consciência deriva do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa co-

mum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter 

conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição logia procede do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Multiconscienciologia. 2.  Conscienciologia. 3.  Ciência dos evolu-

ciólogos. 

Neologia. O vocábulo Policonscienciologia e as duas expressões compostas Policons-

cienciologia Intrafísica e Policonscienciologia Extrafísica são neologismos técnicos da Policar-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Extraconscienciologia. 2.  Intraconscienciologia. 3.  Psicologia.  

4.  Tipologia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os maxipensenes; a maxipensenidade. 

 

Fatologia: a policonsciencialidade; o senso universalista; a macroanálise das consciên-

cias; as hipóteses existentes; a megaeutimia; a interassistencialidade cósmica; a abordagem em 

grande escala das consciências; a coletividade máxima do Cosmos; os 6 bilhões e meio de cons-

cins na Terra (Ano-base: 2007). 

 

Parafatologia: o pararrecenseamento multidimensional; as pararrealidades evoluídas;  

a omnivisão extrafísica; os 50 bilhões de consciexes na Terra; as 9 consciexes por 1 ser humano 

na Terra (Ano-base: 1990). 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da cosmoconsciência; o laboratório conscien-

ciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Filiologia: a cosmofilia; a policonscienciofilia. 

Holotecologia: a superlativoteca; a consciencioteca; a filosofoteca; a cognoteca; a cien-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Policonscienciologia; a Policarmologia; a Holocarmologia; a Cos-

movisiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens polycarmicus; o Homo 

sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens holomaturologus;  

o Homo sapiens megaeuthymicus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Policonscienciologia Intrafísica = o estudo da Personologia; Policons-

cienciologia Extrafísica = o estudo do Curso Mentalsomático (Consciex Livre). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia pode ser racionalmente 

abordada por intermédio de 5 subdivisões técnicas ou segmentos teáticos e objetivos, aqui dispos-

tos na ordem funcional: 

1.  Intraconscienciologia: as pesquisas do microuniverso intraconsciencial. 

2.  Extraconscienciologia: as pesquisas do exterior ao microuniverso consciencial. 

3.  Interconscienciologia: as pesquisas das manifestações das consciências entre si. 

4.  Paraconscienciologia: as pesquisas das manifestações extrafísicas das consciências. 

5.  Policonscienciologia: as pesquisas globalizantes, em grande escala, das consciências. 

 

Conscienciologia. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 16 linhas específicas de co-

nhecimento mais aproximadas ou sinônimas quanto a algum ângulo das abordagens às consciên-

cias (poliédricas), dentro do universo técnico e multifacetado das pesquisas da Conscienciologia: 

01.  Angelologia: o estudo teológico, imaginário ou fantasioso das consciexes (anjos) 

mais evoluídas. 

02.  Biografologia: as pesquisas quanto às pessoas pelas biografias; a Holobiografolo-

gia; a holobiografoteca. 

03.  Cadastrologia: a Inventariologia quando aplicada às consciências. 

04.  Caracterologia: as consciências quando abordadas a partir das tendências dos ca-

racteres. Arcaísmo quanto às fantasias somáticas: Fisiognomonia. 

05.  Conscienciometrologia: as medidas das consciências pela avaliação do conscien-

ciograma. Arcaísmo quanto às conscins, dentro da História da Psicologia: Psicometria. 

06.  Demografia: o levantamento ou censo das consciências, conscins ou consciexes 

(Parademografia). 

07.  Elencologia: os componentes dos grupos evolutivos. 

08.  Espiritologia: o estudo dos espíritos (conscins e consciexes) em conjunto, por 

exemplo, no contexto teológico do Espiritismo. 

09.  Grupocarmologia: os componentes de grupo evolutivo específico ou dentro da In-

terprisiologia (Parapatologia; Holocarmologia). 

10.  Perfilologia: o estudo das consciências abordadas quanto aos perfis, trafores e tra-

fares. 

11.  Personologia: a Ciência do estudo das consciências inautênticas, sob máscaras; a vi-

da intrafísica; o bifrontismo (Parapatologia). 

12.  Psicologia: a Ciência da psique, do aparelho psíquico ou da mente (Cerebrologia) 

das conscins; a Psicanálise. 

13.  Sociologia: a Ciência do estudo das conscins do ponto de vista social (Socins; So-

ciometria), ou consciexes do ponto de vista parassocial (Parassociologia; Sociexologia; sociexes). 
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14.  Soteriologia: o estudo teológico ou fantasioso das consciências santificadas ou en-

deusadas. 

15.  Temperamentologia: a Ciência das índoles das consciências; o temperamento como 

sendo o último traço-fardo ou materpensene a ser reciclado. 

16.  Tipologia: o estudo dos tipos afins ou personagens específicos das consciências 

consideradas individual e grupalmente. 

 

Humanidade. A tarefa da policarmalidade só é bem vivenciada quando a conscin vive 

associada autoconscientemente à Humanidade e à Para-Humanidade. 

Inteligência. A holomaturidade afirma: a Humanidade não é dependente de ninguém  

e há consciências muito mais inteligentes se comparadas aos pré-serenões vulgares. Tal atitude 

trava as paixões e acelera a compreensão. 

Universalismo. A globalização cosmoética, libertária, está vindo (Ano-base: 2006) para 

unificar fraternalmente as diversidades particulares e não para anulá-las ou apagar as personali-

dades. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Policonscienciologia, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 

2.  Autocomprovação:  Autevoluciologia;  Neutro. 

3.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

4.  Consciex  Livre:  Evoluciologia;  Homeostático. 

5.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

6.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

7.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

SOMENTE  A  CONSCIN  LÚCIDA,  HOMEM  OU  MULHER,  
CAPAZ  DO  EGOCÍDIO  COSMOÉTICO,  INTERASSISTENCIAL,  

CONCEBE  E  HAURE  PROVEITOS  EVOLUTIVOS  DOS  

PRINCÍPIOS  BASILARES  DA  POLICONSCIENCIOLOGIA. 
 

Questionologia. Você concebe a abordagem, em conjunto, às realidades cósmicas das 

consciências? A partir de tal fato, quais neoideias transcendentes a respeito já foram geradas por 

você? 
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P O L I C O N S U L T O R I A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A policonsultoria é o ato ou efeito de dar ou receber consultas, opiniões ou 

pareceres abalizados e experientes sobre matérias especializadas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição poli provém do idioma Grego, polús, “numero-

so”. O termo consultar procede do idioma Latim, consultare, “deliberar; olhar por; cuidar de; 

atender a; consultar; interromper; pedir conselho”. Apareceu no Século XV. A palavra consulta 

surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Busca de parecer. 2.  Aconselhamento técnico. 

Arcaismologia. Expressão da Antiguidade para a Policonsultoria: oráculo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 36 cognatos derivados do vocábulo consulta: 

consulente; consultabilidade; consultação; consultada; consultado; consultador; consultadora; 

consultadoria; consultante; consultar; consultatividade; consultativo; consultável; consultiva; 

consultivo; consulto; consultor; consultora; consultoria; consultório; inconsultabildidade; incon-

sultável; inconsulto; jurisconsulto; jurisconsultoria; megaconsulta; miniconsulta; multiconsulto-

ria; omniconsultoria; paraconsulta; paraconsultor; paraconsultora; paraconsultoria; policonsul-

toria; policonsultório; teleconsultoria. 

Neologia. O vocábulo policonsultoria e as duas expressões compostas policonsultoria 

técnica e policonsultoria paratécnica são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Mentalsomatofobia. 2.  Anticulturalismo. 

Estrangeirismologia: o Mentalsomarium; o Tertuliarium na condição de Consultório 

Conscienciológico; a distribuição do know-how conquistado; o compartilhamento do background 

multiexistencial; o coaching  técnico multifuncional. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da inteligência evolutiva (IE). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopenseni-

dade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os didacto-

pensenes; a didactopensenidade; a autopensenização especializada; o holopensene da intercoope-

ração. 

 

Fatologia: a policonsultoria; o policonsultório; o ato de ouvir os experientes; a série de 

consultas técnicas; as vantagens das consultas inteligentes; as consultas aos autovalores; o preen-

chimento das lacunas profissionais; as consultas isentas; as consultas regulares; a série de consul-

tas; o olhar de consulta; as consultas aos outros; as consultas dos outros; as consultas às fontes 

pessoais; as consultas periódicas às anotações pessoais; as megaconsultas primárias dos jovens; as 

miniconsultas eruditas dos idosos; as fontes de consultas; os livros de consulta de cabeceira mais 

compulsados; a agilização das consultas; as consultas às obras escritas originais; as consultas im-

perativas a múltiplas fontes; o parecer técnico da consulta paga; a indústria espúria das consultas 

médicas; o assessoramento multifacetado; o exame cosmovisiológico; a visão global do objeto 

sob análise; a combinação efetiva das autocognições na busca das melhores soluções. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; as sugestões não impositivas dos amparadores extrafísicos da fun-

ção assistencial; a policonsultoria evolutiva da equipex do maximecanismo multidimensional. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectivo polimatia-polivalência. 

Principiologia: o princípio da descrença somente vivido plenamente a partir do paracor-

po do autodiscernimento; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da perseverança 

autopesquisística; o princípio básico da Inventariologia; o princípio da qualificação da quanti-

dade; o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio da autocrítica cosmoé-

tica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando as intervenções nas vidas 

alheias; os códigos de Ética Profissional pautando as atuações especializadas. 

Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual. 

Tecnologia: a policonsultoria como técnica de crescimento consciencial; a técnica da 

consulta a 50 dicionários. 

Voluntariologia: o voluntariado da tares. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológido do cosmograma. 

Colegiologia: a policonsultoria grupocármica pelo Colégio Invisível dos Evoluciólogos; 

a policonsultoria planetária pelo Colégio Invisível dos Serenões; a policonsultoria intergaláctica 

pelo Colégio Invisível das Consciexes Livres (CLs). 

Efeitologia: o efeito resolutivo requerido na consultoria técnica; o efeito interassisten-

cial inerente à consultoria cosmoética. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da consultoria eficaz. 

Enumerologia: as consultas abertas; as consultas sigilosas; as consultas prévias; as con-

sultas teóricas; as consultas práticas; as consultas interativas; as consultas sistemáticas. 

Binomiologia: o binômio (dupla) consultor-consulente; o binômio problema-solução. 

Trinomiologia: o trinômio pesquisa-leitura-consulta. 

Polinomiologia: o consultor qualificado pelo polinômio habilidade-especialidade-expe-

riência-comunicabilidade; a consultoria qualificada pelo polinômio observações detalhadas–in-

quirições técnicas–escutas atentas–diagnósticos criteriosos–recomendações factíveis; o parecer 

qualificado pelo polinômio informações-explicações-orientações-instruções. 

Antagonismologia: o antagonismo consultoria gratuita / consultoria remunerada; o an-

tagonismo consultoria presencial / consultoria a distância. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo cosmovisiológico. 

Filiologia: a raciocinofilia; a intencionofilia; a evoluciofilia; a intelectofilia; a convivio-

filia; a autocogniciofilia; a assistenciofilia. 

Holotecologia: a cognoteca; a criticoteca; a consciencioteca; a experimentoteca; a anali-

ticoteca; a proexoteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Pesquisologia; a Conviviologia; a Mentalsoma-

tologia; a Holomaturologia; a Cerebrologia; a Paracerebrologia; a Experimentologia; a Paraper-

cepciologia; a Autocogniciologia; a Autocriticologia; a Autodefinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
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tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parecerista; o agente de 

mudanças. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parecerista;  

a agente de mudanças. 

 

Hominologia: o Homo sapiens abstractus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 

sapiens intellegens; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holophilosophus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens creativus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: policonsultoria técnica = as consultas intrafísicas a especialista humano 

(consciencioterapeuta, médico, jurisconsulto); policonsultoria paratécnica = as consultas extrafí-

sicas (paraconsultas) às consciexes evoluídas (amparadores de função, evoluciólogos, Centrais 

Extrafísicas), ou a paraconsultoria. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Conviviologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 41 cate-

gorias de policonsultorias, em geral: 

01.  Arquitetônica: o projeto de edificação. 

02.  Arquivística: a consulta ao acervo ou arquivo pessoal; a Arquivologia. 

03.  Automotiva: a manutenção do automóvel. 

04.  Autoritária: a consulta à autoridade constituída; a Politicologia. 

05.  Autorretrocognitiva: a consulta às ocorrências pessoais ou gerais do passado. 

06.  Bibliológica: a consulta à biblioteca pessoal, à biblioteca pública, ao bibliotáfio,  

à bibliomática conscienciológica, às livrarias. 

07.  Biográfica: a consulta às biografias dos sábios e gigantes dos séculos; a Biografo-

logia. 

08.  Científica: a consulta às equipes técnicas. 

09.  Consciencioterápica: a consulta ao consciencioterapeuta, homem ou mulher;  

a Consciencioterapia. 

10.  Contábil: a contribuição tributária obrigatória; o Direito Tributário. 

11.  Cosmogramática: a consulta ao cosmograma do Holociclo; a Cosmanálise. 

12.  Diplomática: a consulta na área da diplomacia; a Paradiplomacia. 

13.  Doméstica: os reparos da residência. 

14.  Econômica: a consulta economista ou consultor econômico-financeiro; a Economia. 

15.  Enciclopédica: a consulta às enciclopédias; a Enciclopediologia. 

16.  Especializada: a consulta ao técnico ou especialista da área de cognição; a Cogni-

ciologia. 

17.  Esportiva: o programa de exercícios físicos pessoais. 

18.  Estilística: o apuro da força presencial. 
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19.  Extrafísica: a consulta paratécnica ao amparador, ao evoluciólogo, às Centrais Ex-

trafísicas; a Extrafisicologia. 

20.  Fraterna: a consulta ao duplista (Duplologia) ou à instituição interassistencial. 

21.  Holotecária: a consulta à Holoteca da Conscienciologia, aos artefatos do saber;  

a Mentalsomatologia. 

22.  Imobiliária: a gestão patrimonial imóvel. 

23.  Informacional: ou midiática; a consulta às mídias, em geral, aos noticiários da im-

prensa ou da televisão; a atualização da cognição. 

24.  Informática: a consulta à Internet; a Infocomunicologia. 

25.  Intrafísica: a consulta técnica ao especialista humano. 

26.  Jurídica: a consulta legal ao jurisconsulto ou parecerista, homem ou mulher; a Para-

direitologia. 

27.  Lexicológica: a consulta aos dicionários e dicionaristas em geral; a Lexicologia. 

28.  Médica: a consulta ao médico ou médica especialista; o checkup periódico; a Medi-

cologia. 

29.  Metodológica: a organização técnica da vida: a APEX. 

30.  Mnemônica: a consulta à memória pessoal, à memória alheia. 

31.  Nutricional: a elaboração de dieta alimentar saudável; a Nutriciologia. 

32.  Odontológica: a preservação da saúde bucal; a Odontologia. 

33.  Parapsicotecária: a paraconsulta à parapsicoteca de comunex evoluída. 

34.  Parapsíquica: a consulta ao parapsiquista, homem ou mulher; a Parapercepciologia. 

35.  Pedagógica: a consulta didática ao professor ou professora; a Reeducaciologia. 

36.  Previdenciária: o planejamento da aposentadoria. 

37.  Psicológica: a consulta ao psicólogo ou psicóloga; a Psicologia. 

38.  Pública: a consulta ou pesquisa de opinião; o plebiscito; a eleição; a Sociologia. 

39.  Securitária: a estratégia da autossegurança. 

40.  Tecnológica: a recomendação do instrumento top de linha. 

41.  Turística: a programação geopolítica de viagem útil ou excursão pesquisística. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a policonsultoria, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrescentamento:  Maximologia;  Neutro. 

02.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Bibliologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Bibliotáfio:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Fonte  de  assombro:  Experimentologia;  Neutro. 

08.  Fontificação:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

10.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 

11.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  organizador  dos  saberes:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

15.  Usabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 
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A  POLICONSULTORIA  É  RECURSO  INTELIGENTE  PA-  
RA  O  PESQUISADOR  OU  PESQUISADORA  ENRIQUECER  
A  AUTEXPERIÊNCIA  OU  O  AUTOCONHECIMENTO  SOBRE  

QUAISQUER  REALIDADES  EM  TODA  LINHA  DE  PESQUISA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, mantém relação direta com a policonsultoria? 

Dando consultas, recebendo consultas ou executando ambas as ações? 
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P O L I D E Z    F R A T E R N A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A polidez fraterna é a maneira de agir, de se comportar e de se comunicar 

de modo gentil, cortês e civilizado por meio de qualquer tipo de linguagem utilizada pela conscin, 

homem ou mulher, autodeterminada em interagir, conviver e interassistir contributivamente na 

realização da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo polido provém do idioma Latim, politus, “polido; instruído; cul-

to; liso; lustrado; lustroso”. Surgiu no Século XIV. A palavra fraterna deriva do idioma Latim, 

fraternus, “de irmãos; fraternal; de primo coirmão; de parentes”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Cortesia fraterna. 2.  Cordialidade benigna. 3.  Fino trato amável.  

4.  Elegância magnânima. 5.  Amabilidade interassistencial. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo polir: auto-

polidez; despolida; despolidez; despolido; despolidor; despolidora; despolimento; despolir; des-

polível; expolição; expolir; impolidez; impolido; polição; polida; polidez; polido; polidor; poli-

dora; polidorense; polidouro; polidura; polimentar; polimento. 

Neologia. As duas expressões compostas polidez fraterna primária e polidez fraterna 

avançada são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Impolidez interacional. 2.  Grosseria interconsciencial. 3.  Falta de 

elegância no trato. 4.  Ato antifraterno. 5.  Comportamento agressivo. 6.  Maneirismo bronco. 

Estrangeirismologia: o nonsense da brutalidade gratuita; a finesse aplicada à assistên-

cia; a conscin gentleman; a délicatesse no acolhimento; as good manners; a mise-en-scène assis-

tencial e fraterna; o politeness principle das máximas conversacionais (Linguística); o savoir- 

-faire social; o Conviviarium; a expressão latina rus merum hoc quidem est (é a grosseria em pes-

soa). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à ortocomunicabilidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da etiqueta evolutiva; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; o diálogo pensênico afetuoso com o amparador extrafísico; a simplicidade do holopen-

sene fraterno; os neopensenes pró-evolutivos; a neopensenidade refinada. 

 

Fatologia: a polidez fraterna; a polidez cosmoética; o autocontrole das emoções; a medi-

da certa da tares; a sapiência na utilização das energias; a elegância na exposição das ideias; a co-

operação na interlocução interconsciencial; o diálogo sadio e produtivo; a exuberância da fala  

acolhedora e assistencial; o porte sem arrogância da força presencial; a postura de sempre ajudar  

e não atrapalhar; a credibilidade pessoal conquistada pelas atitudes cosmoéticas; a presença inso-

fismável da conscin polida em reunião de trabalho; a lisura no comportamento; a retidão de cará-

ter expressa nas ações comunicativas; a suavidade no trato em momentos difíceis; a condição da 

experiência vivida refletindo na polidez fraterna; a palavra amiga dita na hora certa; o gesto fra-

terno; o brilho da expressão do olhar amigo; a busca pela evolutividade de todos; a compensação 

de trafares pelo uso da polidez; a evitação das palavras de baixo calão; os impropérios não ditos; 

a postura corporal revelando interesse pelo interlocutor; a exposição honesta e fraterna de deter-

minado problema; a escolha das palavras adequadas; a anticonflituosidade nas próprias ações;  

o gosto de lidar com pessoas; o protocolo da boa educação seguido de modo racional e educado; 

as conferências públicas feitas com inteligência e elegância; a gentileza no trato cotidiano com as 

pessoas; a civilidade interconsciencial; a transgressão da etiqueta com fins assistenciais; o uso de 
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máscaras nas interrelações; o polimento diuturno dos trafares; o autesforço na desrepressão dos 

condicionamentos; a arrogância disfarçada de polidez exagerada; o bom-tom na convivência gru-

pal; o autodesafio do uso da afabilidade nas interações cotidianas; a polidez inerente ao pacifis-

mo; o fraternismo autêntico e polido; a comunicação flexível; a política da boa vizinhança; o em-

brutecimento dos caracteres humanos; os atos anticosmoéticos; a tares feita com luvas de pelica; 

a pessoa de fina estampa; o olhar fraterno equivalente a mil palavras gentis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o modo de paraco-

municar-se com o amparador de função; a cortesia da conscin projetada nas interações extrafísi-

cas; o parapolimento dos traços acessados da holomemória; a renovação dos conteúdos das retro-

cognições a partir de projeções conscientes; a não adesão aos atos anticosmoéticos do assediador 

extrafísico; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF); os testemunhos extrafísicos; as parar-

realidades antifraternas baratrosféricas; o paradesconfiômetro. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo polidez fraterna–autodiscernimento cosmoético; o siner-

gismo paracérebro receptivo–cérebro receptivo; o sinergismo autenticismo parapsíquico–auten-

ticismo comunicativo. 

Principiologia: o princípio da intercooperação; o princípio da empatia evolutiva;  

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios cosmoéticos; os princípios da boa edu-

cação. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); os códigos gestuais de cada cultu-

ra; o código do exemplarismo pessoal (CEP) quanto ao comportamento social e parassocial. 

Teoriologia: a teoria da fraternidade universal evolutiva; a teoria linguística da polidez. 

Tecnologia: a técnica da Autopensenometria; a técnica do binômio admiração-discor-

dância; as técnicas de apresentação e das boas maneiras; as técnicas da Paradiplomacia; a téc-

nica do detalhe irretocável; a técnica do aprimoramento da autexpressão; a técnica do viver cos-

moeticamente. 

Voluntariologia: a cortesia fraterna do voluntário no receptivo das ICs; a polidez cos-

moética e integradora do voluntário na Comunidade Consciencienciológica Cosmoética Interna-

cional (CCCI); o treinamento do voluntariado para o atendimento educado e acolhedor; a priori-

zação do autexemplo da conscin voluntária sobre a tarefa institucional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paragenética; o laboratório 

conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da fitoenergia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da 

grupalidade; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Pacifistas;  

o Colégio Invisível dos Serenões; o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: o efeito positivo da ortopensenidade diante das incivilidades cotidianas;  

o efeito negativo do excesso de cortesia; o efeito do fraternismo no cultivo da amizade; o efeito 

devastador da autexpressão descontrolada; o efeito traumatizante dos nódulos holomnemônicos; 

os neoefeitos etológicos dos retrotravões emocionais; o efeito do olhar fraterno diluindo antipa-

tias; o efeito assistencial de dar retorno de ligação telefônica não atendida imediatamente. 

Neossinapsologia: a consolidação das neossinapses advindas dos novos modos de inte-

ragir. 

Ciclologia: o ciclo tares passiva–autorreciclagem–tares ativa; o ciclo educação-autedu-

cação-reeducação; o ciclo e-mail recebido–e-mail respondido. 

Enumerologia: a polidez forçada; a polidez oportuna; a polidez tarística; a polidez desas-

sediadora; a polidez profilática; a polidez interassistencial; a polidez cosmoética. 

Binomiologia: o binômio civilidade-educação; o binômio família-sociedade; o binômio 

combate à violência–reeducação consciencial; o binômio autolapidação-autesforço; o binômio 

estilo afetado–estilo mentalsomático; o binômio mãos higienizadas–espirro protegido. 
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Interaciologia: a interação consciencial permeada de fraternismo; a interação harmo-

niosa dos oponentes; a busca do pacifismo nas interações; a interação da conscin consigo mesma 

na autopesquisa proveitosa do modus faciendi; a interação do olhar fraterno no primeiro (re)en-

contro; a interação do olhar afável quebrando defesas psicológicas. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisa-autorreconciliação-autorreeducação; o cres-

cendo algoz-vítima-perdão-reconciliação; o crescendo sorriso–quebra-gelo–empatia–aperto de 

mão. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio ampa-

rador extrafísico–tenepessista–assistidos; o trinômio bom-tom–bom senso–boas maneiras; o tri-

nômio graciosidade-delicadeza-ginotemperamento; o trinômio saber sentar-se à mesa–saber ser-

vir-se–saber comer. 

Polinomiologia: o polinômio ato-gesto-fala-refinamento; o polinômio social por favor– 

–obrigado–desculpe–com licença. 

Antagonismologia: o antagonismo querer assistir / ser indelicado. 

Paradoxologia: o paradoxo do encrespamento das emoções durante debate mentalso-

mático; o paradoxo do professor (educador) cometendo gafes (deseducação) perante os alunos. 

Politicologia: a democracia; a política da educação. 

Legislogia: a lei do silêncio; a lei da palmada. 

Sindromologia: a síndrome de Poliana; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Mitologia: os mitos multimilenares incrustrados na holomemória pessoal; o mito da 

brutalidade do homem da caverna. 

Holotecologia: a etiquetoteca; a convivioteca; a socioteca; a politicoteca; a cosmoetico-

teca; a conscienciometroteca; a qualitoteca; a pensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Parapedagogiologia; a Mentalsomatologia;  

a Autopesquisologia; a Interaciologia; a Conviviologia; a Holomnemossomatologia; a Parageneti-

cologia; a Paradireitologia; a Autopensenologia; a Coerenciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin polida; a conscin autolúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin pacifista; a conscin troglodita; a conscin bruta; a conscin 

truculenta; a conscin estúpida; a conscin grosseira; a conscin bronca; a conscin agressiva; a cons-

cin áspera; a conscin inábil; a conscin gentil; a conscin suave; a conscin educada; a conscin ele-

gante; a conscin cortês; a conscin polida. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comuni-

cólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o con-

viviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o es-

critor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação; o cidadão; o professor; o aluno. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comuni-

cóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convi-

vióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a es-

critora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora exis-

tencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesqui-

sadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de 

obra; a mulher de ação; a cidadã; a professora; a aluna. 
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Hominologia: o Homo sapiens politor; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 

probus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens megatra-

forista; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens authenticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: polidez fraterna primária = a resposta gentil da conscin ao interlocutor 

perante o questionamento básico sobre as horas; polidez fraterna avançada = o tom fraterno e ci-

rúrgico da tares realizada por amparador extrafísico à conscin assistida. 

 

Culturologia: a condução polida das interações no ambiente da cybercultura. 

 

Autochecagem. Pela ótica da Conviviologia, o cotidiano torna-se cenário de oportunida-

des de autavaliação da expressão autêntica da polidez fraterna para a conscin autocoerente e assis-

tencial, desde as ações simples e superficiais até às complexas e íntimas. Eis 10 exemplos de 

questionamentos úteis sobre a própria conduta interacional, expostos na ordem afabética: 

01.  Colegas evolutivos. Nas tarefas realizadas junto aos compassageiros evolutivos, 

adota frequentemente postura de cooperação? 

02.  Condomínio de apartamentos. Convive em harmonia com os vizinhos, respeitando 

o regimento interno e cumprimentando a todos quando entra no elevador? 

03.  Debates polêmicos. Intraconsciencialmente, a discordância de opiniões já é aspecto 

tranquilo ou ainda debate se posicionando contra o interlocutor e não contra a ideia? 

04.  Dupla evolutiva. Quando diverge da abordagem feita pelo(a) parceiro(a) da dupla 

evolutiva, ainda costuma chantagear, ironizar ou agredir com palavras? 

05.  Familiares. Já compreende as diferenças e semelhanças de opiniões entre os fami-

liares, usando lucidamente a afabilidade no trato? 

06.  Festas e cerimônias. Consegue participar, com discernimento, das festividades in-

trafísicas equilibrando a aplicação do binômio comedimento-extravagância quanto à alimentação, 

indumentária e comportamento protocolar? 

07.  Lojas comerciais. O vocabulário pessoal de tratamentos e agradecimentos nas rela-

ções cotidianas são compatíveis com o atual nível de evolutividade pessoal? 

08.  Países estrangeiros. Em viagens internacionais interage serenamente com diferen-

tes culturas, sem elaborar pensenicamente pré-julgamentos ou discriminações? 

09.  Reunião. Sabe ceder lucidamente o turno de fala, ouvindo educadamente os interlo-

cutores, ou costuma impor, ansiosamente, o próprio discurso ao grupo? 

10.  Socin. Sabe manter o autocontrole pensênico quando recebe eventual ataque extra-

físico, ou mesmo intrafísico, durante estresse interrelacional? 

 

Cognição. Segundo a Holocogniciologia, o desenvolvimento das capacidades cognitivas 

auxilia na depuração da Paragenética Pessoal quanto aos estereótipos, fôrmas holopensênicas re-

calcitrantes, ainda manifestadas, mesmo de modo sutil, nas mínimas interrelações conscienciais. 

As recins de ordem pensênica liberam energias homeostáticas para o desbastamento dos trafares. 

 

Intenção. Na abordagem da Intencionologia, a prática da polidez fraterna manifesta  

a autopensenidade cosmoética e autocoerente nas interrelações assistenciais e em quaisquer atos 

comunicativos. Contrariamente, eis, a título de exemplo, 6 comportamentos nosográficos, pre-

mentes de reciclagens intraconscienciais, listados na ordem alfabética: 

1.  Agressividade: no exercício de função de poder, disfarça a agressividade latente nas 

formas histriônicas de tratamento, nas posturas corporais inflexíveis e nos gestos antimagnâ-

nimos. 

2.  Bajulação: em relações hierarquicamente constituídas, usa o puxa-saquismo, implí-

cito ou explícito, para conquistar vantagens sob pretexto de ser assistencial. 
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3.  Competição: na vivência grupal, desponta o sutil desejo, às vezes inconsciente, da 

competição interconsciencial em detrimento da cooperação fraterna e evolutiva. 

4.  Fingimento: na autexpressão das emoções e sentimentos, aparecem resquícios de fin-

gimentos, manutenção de máscaras e disfarces pensênicos. 

5.  Manipulação: nas interlocuções em geral, demonstra de modo indelével manipulação 

consciencial, visando acobertamento de trafares e / ou ganhos pessoais. 

6.  Vaidade: em situação de exposição pública, persiste a recorrência na preocupação 

com a autoimagem, impedidora da eficácia da assistência pela tares. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a polidez fraterna, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Amizade  interativa:  Conviviologia;  Neutro. 

02.  Auteducabilidade:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

03.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 

04.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

05.  Educação  primária:  Reeducaciologia;  Neutro. 

06.  Empatia  receptiva:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Empatia  traforista:  Holocarmologia;  Homeostático. 

08.  Escala  da  discrição:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Finesse  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Relevalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  TEÁTICA  DAS  SUTILEZAS  DA  POLIDEZ  FRATERNA 
DESAFIA  O  ALCANCE  DA  CONVIVIALIDADE  SADIA,  EVI-
DENCIANDO  O  GRAU  DE  EDUCAÇÃO  E  REFINAMENTO 

DA  CONSCIN  LÚCIDA,  ACOLHEDORA  E  EXEMPLARISTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido(a) quanto às maneiras pessoais de 

agir e interagir com as conscins de diferentes níveis evolutivos? Aplica alguma técnica para refi-

nar a própria polidez fraterna? 
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P O L I E T I S M O  
( E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O polietismo é a competência, tendência, condição ou disposição da cons-

ciência em realizar múltiplas funções, ao exercitar com desenvoltura, distintas habilidades, ações, 

condutas, tarefas, atividades, responsabilidades, empreitadas, cargos ou profissões, capazes de 

contribuir para a coesão social do grupo de convivência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição poli deriva do idioma Grego, polús “numeroso”, 

associado ao termo, também do idioma Grego, êthos, “morada habitual; maneira de ser; conduta; 

comportamento”. O sufixo ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; teorias; escolas; sis-

temas; tendências, correntes”. 

Sinonimologia: 1.  Comportamento multifacético; comportamento multímodo; compor-

tamento polifacético. 2.  Polivalência. 3.  Multidotação. 4.  Multifuncionalidade. 5.  Versatilidade. 

Neologia. Os 2 vocábulos minipolietismo e maxipolietismo são neologismos técnicos da 

Etologia. 

Antonimologia: 1.  Monoetismo. 2.  Comportamento monofacético; comportamento 

unímodo. 3.  Univalência. 4.  Monodotação. 5.  Limitação. 6.  Obtusidade. 7.  Simplismo. 8.  Bi-

tolamento. 9.  Pensamento unidirecional. 

Estrangeirismologia: o upgrade das tarefas existenciais; o workaholism; a pessoa large; 

a vis major; o superavit; o plus ultra; o modus faciendi; a teática como modus operandi;  

o modus vivendi; o quod abundat non nocet; o joie de vivre; o estar in the mood; o bon ton. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especialmente do autodiscernimento 

quanto à desenvoltura comportamental resolutiva. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Façamos 

o possível. Trabalhemos no limite. Diversifiquemos as atividades. Priorizemos o atacadismo. 

Coloquiologia: a expressão simbólica do assobiar e chupar cana ao mesmo tempo; a ex-

pressão alegórica de assobiar e tocar flauta ao mesmo tempo; o hábito figurativo de descansar 

carregando pedras; a condição fisiológica da função vitalizar o órgão; o refrão do muito alcança 

quem não cansa; a alusão polietista se o jacaré fica parado vira bolsa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal poliédrico; o holopensene sadio produtivo; a pos-

tura pensênica proativa; o holopensene cosmovisiológico; os prioropensenes; a prioropensenida-

de; os lateropensenes; a lateropensenidade; os parapensenes; a parapensenidade. 

 

Fatologia: o polietismo; o aloetismo; o etossoma; as vivências pessoais; a desenvoltura 

pessoal; a ousadia; o autodidatismo permanente; as tarefas proexológicas; a divisão da atenção;  

a atenção multifocal; o raciocínio polifásico; a dinâmica das interrelações; o hábito de realizar 

sempre várias tarefas ao mesmo tempo; a condição de estar com os afazeres em dia; os ajustes aos 

diversos ritmos de trabalho; a pontualidade antecipada; a evitação da procrastinação; a antecipa-

ção da ação; os deveres cumpridos; os objetivos alcançados; a adaptabilidade; a flexibilidade;  

a autoversatilidade; o desviacionismo; o perdularismo; a dispersividade; a inteligência falha; a hi-

peratividade; a mudança de bloco; a associação de ideias; a inteligência multiforme; o detalhismo 

pontual; o generalismo expandido; o universalismo; a diversificação; o estado de bom humor con-

tínuo; as disponibilidades acertadas; a dedicação à evolução; a priorização inteligente; o proveito 

das oportunidades; os rastros positivos da proéxis; o caminho para a maximoréxis; a retificação 

do comportamento; a ratificação pela conduta; o silêncio esclarecedor discreto; a autoconscienti-

zação das tendências inatas; os talentos multímodos; a maximização do uso dos trafores; a anima-
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ção pessoal; a automotivação ininterrupta; o autodinamismo; a autossuficiência evolutiva; a acele-

ração do desenvolvimento pessoal; a ampliação das retribuições; a busca do algo mais; a diversi-

ficação da produtividade; a irradiação das tarefas úteis; o discernimento quanto à execução do 

factível; a clareza quanto à escolha da técnica a executar no momento adequado; o banco de da-

dos da holomnemônica; a autoconfiança; a coexistência pacífica; a carga da convivialidade; as 

castas sociais castrando a desenvoltura funcional do indivíduo; o líder da manada conduzindo  

o grupo ante aos embates do struggle for life; o empreendedorismo; a genialidade; a criatividade; 

a inovação; a heurística; a superdotação; a multidotação; a autexemplificação; a autorganização;  

a segurança e a convicção quanto aos autodesempenhos; o autodomínio consciencial; a autossu-

peração dos limites; a transcendência pessoal; a verbação espontânea; a convergência com o fluxo 

cósmico; a autossustentabilidade; a força presencial; a permeabilidade executiva máxima; a auto-

competência evolutiva; as renovações pessoais do dia a dia; a autorresolução tranquila; o interesse 

pessoal diversificado e acertado. 

 

Parafatologia: a sondagem regular da dimener; a aplicação do estado vibracional (EV) 

profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a Parafenomenologia composta envol-

vendo, não raro, a descoincidência, a inspiração extrafísica, a telepatia e o diálogo transmental;  

a percepção das sincronicidades; o usufruto da serendipitia; a memória quádrupla; a simulcog-

nição; a pangrafia; a paragenética; o paraetossoma; a parautobiografia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo curiosidade investigativa–pesquisa participativa–hipó-

teses avaliativas–conclusões efetivas; o sinergismo paracérebro-cérebro-cerebelo; o sinergismo 

predisposição assistencial–multidotação polifuncional–motivação causal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Tecnologia: as técnicas de autodecisão; a técnica da invéxis, a técnica da recéxis; a téc-

nica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: a vivência grupal do voluntariado ativo nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia. 

Efeitologia: o efeito benéfico das multiações positivas; o efeito catalítico da conver-

gência de interesses; o efeito taquiônico da evolução grupal sobre a conduta da conscin. 

Ciclologia: os ajustes das multitarefas ao ciclo circadiano. 

Enumerologia: a ação multifocal; a reação pontual; a motivação fraternal; a partici-

pação intencional; a realização ascensional; a consolidação moral; a renovação adicional. 

Binomiologia: o binômio acúmulo de miniconquistas–aquisição de megaconquistas;  

o binômio animismo-parapsiquismo; o binômio concentração mental–atenção dividida; o binô-

mio decisão-motivação; o binômio estímulo-reação; o binômio força de vontade–força presen-

cial; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio impulso-cerebelo; o binômio percepção 

aguçada–ação planejada; o binômio rotina-saldo; o binômio teática-verbação. 

Crescendologia: o crescendo ação pessoal isolada da autoproéxis–multiações coletivas 

integradas da maxiproéxis; o crescendo soma-etossoma-paraetossoma-macrossoma; o crescendo 

observação factual–divisão de atenção–reflexão taquipsíquica–ato pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio causa-efeito-solução; o trinômio concentração mental– 

–atenção fixada–hiperacuidade; o trinômio educação-perseverança-vivência; o trinômio motiva-

ção-esforço-perseverança; o trinômio motivação-trabalho-lazer; o trinômio sentidos somáticos– 

–atributos conscienciais–autoparapercepções; o trinômio teática-verbação-confor. 

Polinomiologia: o polinômio empatia–cordialidade–bom-tom–candura; o polinômio per-

ceptividade-paraperceptividade-resolutividade-interassistencialidade; o polinômio soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 
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Antagonismologia: o antagonismo consciência especialista / consciência generalista;  

o antagonismo ansiosismo dispersivo / paciência assertiva; o antagonismo detalhismo / perdu-

larismo. 

Politicologia: a conscienciocracia; a democracia pura; a meritocracia; a proexocracia. 

Lelislogia: a lei do maior esforço construtivo. 

Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a eufilia. 

Holotecologia: a convivioteca; a socioteca; a laboroteca; a volicioteca; a evolucioteca;  

a fisiologoteca; a teaticoteca; a verbacioteca; a traforoteca; a comunicoteca; a zooteca. 

Interdisciplinologia: a Etologia; a Conviviologia; a Sociologia; a Caracterologia; a Cons-

cienciometrologia; a Comunicologia; a Experimentologia; a Holomaturologia; a Evoluciologia;  

a Traforologia; a Interassistenciologia; a Verbaciologia; a Teaticologia; a Vivenciologia; a Voli-

ciologia; a Autodeterminologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o líder social; o ser disperso; a pessoa desembaraçada; o indivíduo desen-

rolado; o ser multidotado; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência aberta;  

a consciência motriz; a consciência poliédrica; a consciência plural; a consciência resiliente;  

a consciência superadora; a consciência traforista; a conscin autoconfiante; a conscin atacadista;  

a conscin centrada; a conscin criativa; a conscin exemplarista; a conscin perspicaz; a conscin poli-

valente; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador de função; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o autodesafiador; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o pro-

exólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciólogo; o exemplarista; o generalista; 

o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tene-

pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o poliglota; o projetor consciente;  

o sistemata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o teletertuliano; o paratertuliano; o verbetólogo; 

o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o personagem Angus MacGy-

ver; o polietista; o polifacético; o policientista Moisés Santiago Bertoni (1857–1929). 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a autodesafiadora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista; a generalista; a intelectual; a reciclante exis-

tencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a poliglota; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a te-

letertuliana; a paratertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a polietista; a polifacética; a líder-ativista-cientista-democrata-ecologista Wan-

gari Muta Maathai (1940–). 

 

Hominologia: o Homo habilis; o Homo ergaster; o Homo sapiens lucidus; o Homo sa-

piens perquisitor; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens agens; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens 

polyetista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipolietismo = a realização das diversas tarefas do operariado domés-

tico; maxipolietismo = a assistência em múltiplas dimensões pela descoincidência vígil do tele-

guiado autocrítico. 

 

Taxologia. Com base na Evoluciologia, é possível caracterizar, em ordem lógica, 7 tipos 

de manifestações do polietismo: 

1.  Etário: os comportamentos polifacéticos individuais, porém relativos a cada faixa 

etária do desenvolvimento biológico, caracterizando a formação do etossoma – corpo marcado, 

vincado ou maceteado pelo conjunto de comportamentos idiossincráticos, típicos de cada conscin. 

2.  Social: a pluralidade de expressões comportamentais relacionadas à posição social, 

bem como das funções relativas a esta posição; as responsabilidades do status. 

3.  Primário: a expressão da polivalência dedicada unicamente à satisfação das neces-

sidades e desejos pessoais; a ausência de refinamento etológico; a conduta egocêntrica e egoís-

tica; os comportamentos centrípetos e primitivos. 

4.  Avançado: o comportamento multímodo, refinado, empático, centrífugo, produtivo  

e de bom-tom, a favor dos outros, contribuindo para a harmonia do grupo social; a conduta al-

truísta. 

5.  Parapsíquico: a conduta parapsíquica versátil resultante do domínio da Energosso-

matologia e da Descoincidenciologia, a exemplo da simulcognição e da pangrafia. 

6.  Evolutivo: o modo de agir multifuncional, deliberadamente planejado e ajustado à re-

alização de mudanças intra e extraconscienciais, visando à renovação íntima ao longo do ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

7.  Cosmoético: a conduta individual multifacética pautada nos princípios da cosmoé-

tica, considerando os direitos e paradireitos das demais consciências em todas as empreitadas. 

 

Aloetismo. Quando o polietismo manifesta-se de acordo com as diferenças de tamanho 

corporal as quais se ajustam, quantitativa e qualitativamente, às funções sociais desenvolvidas pe-

los indivíduos, denomina-se aloetismo. Neste caso, tamanho é documento. 

Variáveis. A manifestação de distintos comportamentos geralmente varia com a idade, 

com a estrutura física (etossoma) e função social. Em muitos casos o polietismo surge como ne-

cessidade de estabelecer comportamento alternativo frente alguma imposição, repressão ou limi-

tação social atuante sobre o indivíduo. 

 

Caracterologia. O estudo do polietismo permite classificar 2 tipos de consciências gene-

ralistas: 

1.  Generalista superficial: o leigo, o teoricão, o buscador-borboleta. 

2.  Generalista polivalente: o autodecisor, o versátil, o polietista. 

 

Contrapontologia. O polietismo expresso pelos generalistas polivalentes possibilita  

a especialização em funções sociais complexas de tal forma a elevar o nível de eficiência, quando 

comparado aos trabalhos realizados pelos grupos de generalistas superficiais, os quais não pos-

suem ou ainda não desenvolveram distinção de funções específicas. 

Evoluciologia. Sob a ótica da Evoluciologia, há tendência natural à complexidade com-

portamental ou etológica, desde os seres mais primitivos ou princípios conscienciais mais simples 

até os recém-evoluídos. 

Contradiciologia. O conceito de poliestismo tem origem nos estudos da Mirmecologia, 

exemplificando a típica contradição da tradição científica convencional, em tese universal, porém 

focada nos estudos tão somente extrínsecos ao objeto de pesquisa prioritário, a própria cons-

ciência. 
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Exemplos. Eis, a seguir, na ordem lógica, duas listagens, com 15 itens cada, de conjun-

tos de desempenhos etológicos exemplificadores do polietismo em 2 níveis evolutivos distintos: 

A.  Formiga operária: 

01.  Exploração. Explorar o ambiente em torno da colônia para localizar fragmentos nu-

tritivos (folhas, sementes, pedaços de frutos), principalmente utilizando-se das antenas. 

02.  Transporte. Carregar os fragmentos do ambiente externo para o interior da colônia. 

03.  Preparação. Triturar e umedecer os fragmentos. 

04.  Nutrição. Distribuir os fragmentos umedecidos pela superfície dos fungos simbion-

tes da colônia, o verdadeiro alimento das formigas. 

05.  Lixão. Lançar todas as sobras de alimento em local específico, o lixão. 

06.  Comunicação. Comunicar-se com as demais operárias e com a rainha, utilizando  

a mobilização das antenas. 

07.  Verificação. Utilizar as antenas para verificar o estado dos ovos, larvas e pupas no 

interior da colônia. 

08.  Cuidados. Manipular e carregar ovos, larvas ou pupas para locais mais adequados. 

09.  Auxílio. Auxiliar a rainha transportando os ovos recém-colocados. 

10.  Defesa. Atacar eventuais invasores usando a mandíbula e o ferrão. 

11.  Inspeções. Checar o estado geral das áreas de alimentação e de oviposição. 

12.  Repouso. Repousar na área de alimentação ou na área de nidificação. 

13.  Autolimpeza. Realizar autolimpeza de resíduos orgânicos com as antenas. 

14.  Heterolimpeza. Limpar outras operárias e a rainha, utilizando as antenas. 

15.  Remoção. Remover os indivíduos mortos da colônia. 

 

B.  Conscienciólogo: 

01.  Agenda. Manter agenda atualizada, bem articulada e otimizadora do tempo quanto 

às tarefas da rotina diuturna (Organizaciologia). 

02.  Higiene somática. Seguir as práticas pessoais regulares de higiene a fim de manter 

o bem-estar pessoal e o convívio social sadio (Higiologia). 

03.  Alimentação. Nutrir hábitos alimentares sadios e comedidos, para evitar o compro-

metimento da homeostase orgânica e posterior enfraquecimento somático (Fisiologia). 

04.  Convivialidade. Saber interagir, trocar e expressar afeto na relação da dupla evolu-

tiva e do grupo de convívio social (Conviviologia). 

05.  EV. Instalar e manter o estado vibracional (EV) com regularidade, e quando neces-

sário, objetivando manter a autodisposição (Energossomatologia). 

06.  Sinalética. Estar atento à sinalética energética e parapsíquica pessoal, realizando 

autochecagens frequentes da dimener do ambiente onde se encontra (Parapercepciologia). 

07.  Desassim. Realizar sessões de desassimilação energética regulares, diárias e quando 

necessário para conservar a homeostase energossomática (Homeostaticologia). 

08.  Exercício. Praticar exercício físico regular, desintoxicador e renovador das células 

somáticas (Somatologia). 

09.  Higiene mental. Manter atividades sadias de lazer, auxiliares na qualificação das ro-

tinas diárias (Paraprofilaxiologia). 

10.  Leitura. Ler diariamente objetivando ampliar o dicionário cerebral, cosmovisiológi-

co, e desenvolver a consciência polímata (Cosmovisiologia). 

11.  Escrita. Compor textos e listagens temáticas atualizadas sobre os traços de persona-

lidade pessoais a fim de auxiliar a autanálise e a autocrítica sadias, essenciais às autopesquisas 

profundas e embasamento de gestações conscienciais profícuas (Autopesquisologia). 

12.  Recursos. Utilizar sabiamente os recursos tecnológicos, didáticos e paradidáticos, 

alimentando as atividades intelectivas promissoras (Extraconscienciologia). 

13.  Reflexão. Dedicar momentos regulares à análise dos atos, pensamentos e senti-

mentos expressos no dia a dia (Intraconscienciologia). 

14.  Projetabilidade. Perseverar na aplicação das técnicas projetivas no intuito de man-

ter a lucidez para realização de tarefas produtivas na dimensão extrafísica (Projeciologia). 
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15.  Tenepes. Realizar a prática diária da tenepes, sustentando a atmosfera de assistência 

na conduta pessoal até a próxima sessão diária (Assistenciologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas 

centrais, evidenciando relação estreita com o polietismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adaptabilidade:  Adaptaciologia;  Neutro. 

02.  Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Autodisposição:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Automotivação:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

07.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Compatibilidade  automotivação-trabalho:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  miriaédrica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

11.  Consciência  poliédrica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 

12.  Conscin  large:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

13.  Know-how  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Postura  antiqueixa:  Paraetologia;  Homeostático. 

15.  Sistematização  comportamental:  Paraetologia;  Neutro. 

 

O  ESFORÇO  PESSOAL  MÁXIMO  NA  REALIZAÇÃO  PLENA  

DA  TAREFA  PROEXOLÓGICA  ESTRUTURA  O  POLIETISMO  

AVANÇADO,  PELA  AFLUÊNCIA  DOS  AUTODESEMPENHOS  

LÚCIDOS,  PARA  CONQUISTAR  NEOPATAMAR  EVOLUTIVO. 
 

Questionologia. No teste de autavaliação, em escala de 1 a 5, qual nível você, leitor ou 

leitora, atribui à desenvoltura comportamental pessoal diante das tarefas mais simples, a exemplo 

das atividades domésticas? E quanto às tarefas intelectuais, assistenciais e pró-evolutivas? 
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P O L I G L O T I S M O  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poliglotismo é o conhecimento ou a capacidade de falar 3 ou mais idio-

mas, possibilitando interação mais ampla com diferentes povos e culturas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poliglota deriva do idioma Francês, polyglotte, “quem fala diversos 

idiomas”, derivado do idioma Latim Científico, polyglóttus, e este do idioma Grego, polyglottos, 

“que pronuncia muitos oráculos; que fala muitas línguas”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo 

ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; 

político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qua-

lidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra poliglotismo surgiu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Multilinguismo. 2.  Equilinguismo. 3.  Plurilinguismo. 4.  Omnilin-

guismo. 

Neologia. As duas expressões compostas poliglotismo inicial e poliglotismo avançado 

são neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 1.  Monoglotismo. 2.  Unilinguismo. 3.  Monolinguismo. 

Estrangeirismologia: o melting pot; a open mind; o background cultural; a art de vivre; 

os penfriends; o thesaurus; a Internet; o rapport mentalsomático; o traduttore traditori; o mappa 

mundi; o cultural exchange; o understanding; a Weltanschauung; o provérbio las apariencias en-

gañan. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto à comunicabilidade universalista. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Poliglotismo: 

Universalismo falado. 

Filosofia: o Universalismo; o Cosmopolitismo; o Multiculturalismo; o Generalismo;  

o Atacadismo Consciencial; o Transnacionalismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicabilidade; os logopensenes, a logopen-

senidade; os demopensenes, a demopensenidade. 

 

Fatologia: o poliglotismo; a inteligência linguística; a versatilidade idiomática; a diversi-

dade cultural; as visões diferentes da realidade; a curiosidade de aprender e de se comunicar com 

estrangeiros; o ato de aprender a pensar em outros idiomas; os conhecimentos culturais além da 

mera tradução das palavras; as viagens internacionais; os intercâmbios culturais; o contato com 

outros povos e culturas; a vida na fronteira entre países; o acesso aos nativos; o acesso à mídia es-

trangeira; a TV a cabo; a diplomacia; a Organização das Nações Unidas (ONU); a Base Espacial 

Internacional; a capacitação profissional; os cursos de língua estrangeira; o aprendizado de idio-

mas online; o encontro poliglota; os institutos culturais dos consulados; os exames internacionais 

de proficiência idiomática; a educação multilíngue; a escola bilíngue; o idioma de alfabetização;  

a sopa de letrinhas das crianças trocando as bolas com vários idiomas; a mistura de idiomas; os 

idiomas extra-oficiais aos moldes do portunhol; os léxicos bilíngues; os léxicos multilíngues; os 

filmes estrangeiros sem legendas; as férias bilíngues; as palavras básicas nos diversos idiomas; 

o dicionário maceteado do viajante; o tradutor eletrônico; as atividades culturais; as famílias lin-

guísticas ou idiomáticas; as escritas fonográficas e as escritas pictográficas; a sonoridade idiomá-

tica; a fluência idiomática; o sotaque de origem. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os Cursos Inter-

missivos (CI); a viagem extraplanetária intermissiva; a xenoglossia; a retrocognição; o acesso  

à holomemória; a recuperação de cons. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo poliglotismo-interassistencialidade; o sinergismo invé-

xis-poliglotismo; o sinergismo da facilidade de aprender novos idiomas quando já se domina al-

guns; o sinergismo taquipsiquismo-poliglotismo; o sinergismo de pais e filhos falando diversos 

idiomas. 

Principiologia: o princípio do Universalismo; o princípio do megafoco mentalsomático. 

Codigologia: o código internacional de símbolos universais; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) aplicado nos contatos interculturais. 

Teoriologia: a teoria do ensino e aprendizagem de idiomas; a teoria da inteligência lin-

guística; a teoria das relações interculturais. 

Tecnologia: a técnica do autodidatismo; a técnica de ensino simultâneo de línguas; as 

técnicas de tradução; as técnicas compondo diferentes métodos de aprendizado de idiomas. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional; os voluntários poliglotas das frentes in-

ternacionais interassistenciais. 

Laboratoriologia: o laboratório de idiomas; o laboratório conscienciológico da Para-

genética; o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisa-

dores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos expansivos do poliglotismo; os efeitos culturais da convivência 

com estrangeiros; os efeitos das perdas milionárias em função dos diplomatas monoglotas; os 

efeitos da fôrma holopensênica no aprendizado de idiomas; os efeitos do parapsiquismo na otimi-

zação do poliglotismo. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao aprendizado de novos idiomas e à re-

cuperação de cons idiomáticos de retrovidas. 

Ciclologia: o ciclo de aprendizagem do novo idioma. 

Enumerologia: a fonia; a xenofonia; o babelismo; o emblema; a expressão idiomática;  

o idiotismo linguístico; a sonoridade idiomática. 

Binomiologia: o binômio poliglotismo–flexibilização mental; o binômio poliglotismo- 

-tradução; o binômio estrangeirismos-modismos; o binômio idiotismos culturais–idiotismos idio-

máticos; o binômio famílias dromomaníacas–escolas internacionais; o binômio itinerância inter-

nacional–estudos idiomáticos. 

Interaciologia: a interação abertismo consciencial–pensenização; a interação língua 

nativa–idioma estrangeiro; a interação fonte original–tradução; a interação viajante internacio-

nal–símbolos universais; a interação poliglotismo–rapport com diferentes povos; a interação boa 

memória–facilidade para aprender idiomas; a interação poliglotismo–recepção telepática; a in-

teração linguagem verbal–linguagem não verbal; a interação idioma–condicionamento cultural; 

a interação cansaço–retorno ao vernáculo; a interação Fonologia-Anatomia; a interação voca-

bulário básico cotidiano–vocabulário técnico especializado. 

Crescendologia: o crescendo domínio da língua materna–poliglotismo; o crescendo 

monoglotismo-babelismo-poliglotismo-conscienciês; o crescendo palavra-frase-texto; o crescen-

do bibliografia monoglótica–bibliografia poliglótica; o crescendo monolíngue-bilíngue-trilíngue- 

-polilíngue; o crescendo da evolução e mistura dos idiomas; o crescendo consciência internacio-

nal–consciência planetária; o crescendo poliglotismo idiomático–pangrafia parafenomênica;  

o crescendo poliglotismo–idioma universal; o crescendo poliglotismo-conscienciologês-conscien-

ciês. 
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Trinomiologia: o trinômio comunicabilidade-intelectualidade-parapsiquismo; o trinô-

mio diferenças expressivas–diferenças fonéticas–diferenças estruturais; o trinômio cultura-poli-

matia-erudição; o trinômio poliglotismo–polimento cultural–etiqueta internacional. 

Polinomiologia: o polinômio cosmovisiológico atacadismo-generalismo-poliglotismo- 

-universalismo; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógico-poligló-

tico; o polinômio compreender-falar-ler-escrever. 

Antagonismologia: o antagonismo poliglotismo / barreiras linguísticas; o antagonismo 

estrangeirismos / purismos; o antagonismo idioma oficial / dialetos; o antagonismo diplomacia  

/ monoglotismo; o antagonismo brasileirismo / lusitanismo; o antagonismo francofonismo / ame-

ricanismo; o antagonismo arcaísmo / neologismo; o antagonismo palavras curtas / palavras ses-

quipedais; o antagonismo babelismo / conscienciês; o antagonismo paroquialismo / Universalis-

mo; o antagonismo predisposição para aprender idiomas na infância / resistência para aprender 

idiomas na adultidade; o antagonismo cosmopolita / interiorota. 

Paradoxologia: o paradoxo do idioma omniglota, o conscienciês, dispensar símbolos;  

o paradoxo de o significado do silêncio variar conforme a cultura. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na comunicabilidade multiidiomática. 

Filiologia: a neofilia; a glossofilia; a lexicofilia; a xenofilia. 

Fobiologia: a anticulturofobia; a antimnemofobia. 

Sindromologia: o poliglotismo podendo minimizar a síndrome de Alzheimer. 

Maniologia: a dromomania; a intelectomania; a bibliomania; a lexicomania. 

Mitologia: o mito do idioma universal como solução para conflitos étnicos. 

Holotecologia: a comunicoteca; a idiomoteca; a linguisticoteca; a lexicoteca; a culturo-

teca; a gibiteca; a geografoteca; a filmoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Filologia; a Lexicologia; a Sociolinguística; 

a Viajologia; a Multiculturologia; a Conviviologia; a Interassistenciologia; a Holomnemônica;  

a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin erudita; a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enci-

clopedista; a personalidade polivalente. 

 

Masculinologia: o diplomata; o intérprete; o tradutor; o profissional da aviação; o guia 

turístico; o lexicólogo; o professor; o pesquisador; o parapsiquista; o executivo; o empresário;  

o turista. 

 

Femininologia: a diplomata; a intérprete; a tradutora; a profissional da aviação; a guia 

turística; a lexicóloga; a professora; a pesquisadora; a parapsiquista; a executiva; a empresária;  

a turista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens megapolyvalens; o Homo 

sapiens multiculturalis; o Homo sapiens polyvalens; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens interactivus; o Homo sapiens multidimensionalis;  

o Homo sapiens pangraphicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poliglotismo inicial = o da conscin vulgar com dicionário cerebral sino-

nímico poliglótico; poliglotismo avançado = o da conscin evolucióloga com dicionário cerebral 

analógico poliglótico. 
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Culturologia: a cultura do poliglotismo; as relações interculturais; a multiculturalidade 

universalista. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis na ordem alfabética, 3 exem-

plos de conscins poliglotas, no caso, homens com facilidade e dedicados ao aprendizado de idi-

omas: 

1.  Charles Berlitz (1914–2003). Nova iorquino, neto de Maximiliano Delphinus Ber-

litz, poliglota e inovador do ensino de idiomas, fundador das Escolas Berlitz. 

Aprendizado. Quando começou a falar, aprendeu 4 idiomas simultaneamente. Depois, 

30 idiomas, através de estudo, pesquisa, ensino, viagens e moradia no Exterior. 

Família. Em casa, cada membro da família conversava com ele em idioma diferente. 

Revela: “na época pensava ser apenas maneiras diferentes das pessoas se expressarem.” 

People´s. Foi considerado dentre os maiores linguistas do mundo pelo People´s Al-

manac. 

Autoria. É autor da obra As Línguas do Mundo. 

 

2.  Richard Burton (1821–1890). Inglês, explorador, soldado, erudito, aventureiro, es-

critor, agente secreto, diplomata e tradutor, Burton era fluente em 29 idiomas e em diversos dia-

letos. 

Estudos. Começou a aprender Latim aos 3 anos de idade e, aos 4, ganhou gramática de 

Grego. Quando estudou em Oxford, irritava os professores falando o Latim Romano e o Grego 

com pronúncia ateniense. 

Vivência. Viveu em 4 continentes e foi cônsul da Inglaterra, em Santos, SP, onde escre-

veu 2 livros. 

Autoria. Foi autor de mais de 30 obras, tendo escrito Cartas dos Campos de Batalha do 

Paraguai, durante visita a esse país. 

Método. Quando dessomou, estava trabalhando em 11 livros simultaneamente, usando 

11 mesas, cada qual com dicionários, obras de consulta e anotações. 

 

3.  Ziad Y. Fazah (1954–). Liberiano, interessou-se por idiomas aos 11 anos de idade. 

Aprendizado. No cais de Beirute, ficava ouvindo os turistas falarem diferentes línguas. 

Entre os 14 e 17 anos de idade, aprendeu a falar praticamente os idiomas nos quais é fluente devi-

do à disciplina de estudar de 3 a 4 línguas a cada 3 meses. 

Voluntariado. Durante a adolescência, trabalhou voluntariamente em agências de turis-

mo e empresas de navegação. 

Brasil. Veio para o Brasil em 1971 e casou-se com brasileira. 

Guinness. Fala 58 idiomas e entrou para o Guinness World Book of Records, em 1993. 

Testes. Foi testado em consulados, cursos de línguas e televisões do mundo inteiro. Cer-

ta vez, em TV alemã, conversou com habitantes de mais de 30 nações asiáticas. 

Mandarim. Fazah considera o chinês-mandarim a língua mais difícil devido aos ideo-

gramas. 

Vocabulário. Possui vocabulário de 100 mil palavras. 

Autoria. É autor da série Todas as Línguas do Mundo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poliglotismo, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26299 

04.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06.  Bibliofilia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

08.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

09.  Conscienciólogo:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

10.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Interlocução:  Coloquiologia;  Neutro. 

14.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

15.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

O  POLIGLOTISMO  AMPLIA  OS  HORIZONTES  DA  CONSCIN,  
DEVIDO  À  EXPANSÃO  DO  PRÓPRIO  VOCABULÁRIO  E  CO-
NHECIMENTO  DA  MANIFESTAÇÃO  CONSCIENCIAL  NAS  DI-
VERSAS  CULTURAS  PREDISPONDO  AO  UNIVERSALISMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem interesse em interagir com consciências de 

diferentes culturas? Já aprendeu outros idiomas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 

revisores Cathia Caporali; et al.; 308 p.; 7 seções; 33 caps.; 13 abrevs.; 13 E-mails; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia;  
miniglos. 106 termos; 1 tab.; 8 websites; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Interna-

cional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 90 a 99. 

2.  Minero, Luis; Globalização e Expansão Conscienciológica através dos Idiomas; Artigo; Conscientia; Re-

vista; Trimestral; Vol. 10; N. 4; Seção: Temas da Conscienciologia; 1 E-mail; 15 enus.; 9 refs.; Associação Internacional 

do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia CEAEC; Foz do Iguaçu, PR; Outubro-Dezembro; 2006; páginas 302  

a 316. 
3.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto;  
1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 2.000 questionamentos; 100 títulos das folhas de avaliação; 1 website; 

glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 

154 e 234. 
4.  Idem; Manual de Redação da Conscienciologia; revisores Alexander Steiner; et al.; 276 p.; 15 seções; 150 

caps.; 152 abrevs.; 23 E-mails; 54 enus.; 274 estrangeirismos; 30 expressões idiomáticas portuguesas; 1 foto; 60 locuções 

do idioma espanhol; 85 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 30 pesquisas; 6 técnicas; 30 teorias; 8 testes; 60 
tipos de artefatos do saber; 60 vozes de animais subumanos; 3 websites; glos. 300 termos; 609 refs.; 28 x 21 cm; br.;  

2ª Ed. rev.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2002; páginas 144, 178, 180, 181, 183, 185 e 186. 
5.  Idem; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 
termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 282. 

 

K. A. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26300 

P O L I G L O T I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poliglotismo interassistencial é a habilidade vivenciada de a consciência 

se comunicar em 3 ou mais idiomas, incluindo a língua nativa, com a intenção de prestar serviços 

assistenciais, intra e extrafisicamente, às conscins e consciexes, com tecnicidade e comprometi-

mento, a partir da Cosmoética e do Universalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo poliglota deriva do idioma Francês, polyglotte, “quem fala diversos 

idiomas”, derivado do idioma Latim Científico, polyglóttus, e este do idioma Grego, polyglottos, 

“que pronuncia muitos oráculos; que fala muitas línguas”. Apareceu no Século XVIII. O sufixo 

ismo procede do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio artístico, filosófico; 

político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; conduta; hábito ou qua-

lidade característica de; quadro mórbido; condição patológica”. A palavra poliglotismo surgiu no 

Século XIX. O prefixo inter provém do idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço 

de”. O vocábulo assistência vem igualmente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este 

de assistens ou adsistens, particípio presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de 

pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; 

estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Assistencialidade multilíngue; equilinguismo maxifraterno. 2.  Pluri-

linguismo engajado. 3.  Multiglotismo assistencial. 4.  Poliglotismo evolutivo. 5.  Comunicabili-

dade interassistencial multilíngue. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo poliglotismo: 

poliglota; poliglotia; poliglótica; poliglótico; Poliglotismologia; poligloto. 

Neologia. As 3 expressões compostas poliglotismo interassistencial voluntário, poliglo-

tismo interassistencial profissional e poliglotismo interassistencial convergente são neologismos 

técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Monolinguismo interiorota. 2.  Monoglotismo beligerante. 3.  Mise-

rê linguístico; unilinguismo restritivo. 4.  Bilinguismo. 5.  Sesquilinguismo. 

Estrangeirismologia: o voluntariado freelancer; a condição do Jack of all trades idio-

mático; a teática do trotamundos mercador da própria ignorância alfabetizada; o alargamento da 

Weltanschauung; o code-switching interassistencial; o strong profile idiomático; o know-how da 

comunicabilidade expandida; a overture d’esprit pró-evolutiva; a joie de vivre da minipeça 

atuante; o leitmotiv das interações multiculturais; o modus vivendi do peacemaker engajado;  

o tour de force pró-paz. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego do poliglotismo interassistencial. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Poliglotismo 

interassistencial: selflargesse. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do poliglotismo profissional; a fixação da fôrma 

holopensênica poliglótica em função do profissionalismo assistencial no uso dos idiomas ao lon-

go das ressomas; a retilinearidade autopensênica; a assimilação da língua encaixando-a nos trilhos 

da autopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenida-

de; os ortopensenes; a ortopensenidade; o materpensene da expansão da aquisição de conheci-

mento; a unificação holopensênica; a percepção e mudança de holopensene em função do idioma. 
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Fatologia: o poliglotismo interassistencial; a assistência especializada; a incumbência do 

poliglota de construir pontes entre pessoas e sociedades; a mediação de conhecimentos essenciais 

para a realização da maxiproéxis grupal; a possibilidade de soltar as amarras mais antigas da 

interprisão grupocármica pessoal; os vislumbres de policarmalidade; a ideação aplicada; o confor 

onipresente nas interações em língua estrangeira; a integridade da intenção assistencial na comu-

nicabilidade poliglótica; o pragmatismo na aplicação do megatrafor identificado; a tranquilidade 

íntima e incremento do trabalho assistencial decorrente da identificação e assentamento de postu-

ra traforística embasada na vivência autoconsciente do megatrafor da maxicomunicabilidade;  

o valor agregado da assistência à potencialidade da conscin; o burilamento da Cosmoética pessoal 

a partir da valorização e emprego interassistencial do poliglotismo; o poliglotismo presente nas 

manifestações da inteligência evolutiva (IE) pessoal; o pseudoglamour do poliglotismo; o conti-

nuísmo na manutenção da fluência nos idiomas; a primazia da produção oral sobre as outras 

habilidades linguísticas básicas na determinação da mestria idiomática; as profissões dependentes 

do exercício das habilidades poliglóticas; a identificação e auxílio ao turista em dificuldades;  

a hospitalidade qualificada; a tecnologia auxiliar à comunicação multilíngue; a autoclassificação 

linguística; as línguas de trabalho; a combinação linguística; a tradução vivida; o fato de o poli-

glota lidar com bom humor perante o desconhecimento da maioria das pessoas acerca do poli-

glotismo; o cultivo dos idiomas; a prática sobrepondo-se à teoria no uso da língua; o nível técnico 

e o status linguístico dos idiomas; o Quadro Europeu Comum de Referência para as Línguas; os 

exames de proficiência em idiomas; o portfolio linguístico pessoal; a competência linguística;  

a consolidação do poliglotismo pessoal; a autoconsciência perante os condicionamentos culturais; 

os cuidados com o laringochacra; o aproveitamento de todas as oportunidades para se praticar  

o idioma; a gramática comparativa; o amoldamento ao espírito de cada língua; a mudança de ego 

acompanhando a mudança de idioma; a adaptação ao nível linguístico do interlocutor; a junção 

dos diferentes recortes da realidade; a hipótese de Sapir-Whorf; a atenção aos falsos cognatos; os 

idiomas como sendo o meio e não o fim; a partilha do gosto pelos idiomas; os eventos do En-

contro Poliglota ao modo de clube de conversação para praticar idiomas e conhecer novas cons-

cins; o fato de mesmo os maiores poliglotas falarem fluentemente apenas os 2 ou 3 idiomas mais 

utilizados; o fato de o poliglotismo se erigir alicerçado na língua materna; a faceta prática do 

Universalismo; a maxicomunicabilidade evolutivamente inteligente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

parapsíquico a partir da interação assistencial poliglótica; a inspiração em língua estrangeira du-

rante as dinâmicas parapsíquicas; a projeção com amparadores falando línguas diversas; o para-

psiquismo versátil; os trabalhos assistenciais parapsíquicos da tenepes enriquecidos pelos engra-

mas eruditos e poliglóticos do dicionário cerebral; a xenoglossia; a parapercepção de amparado-

res; a psicosfera de pacificação; o amparador de função soprando a palavra certa durante trabalho 

poliglótico; o amparador universalista poliglota; a assimilação simpática (assim); a desassimila-

ção simpática (desassim). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interlínguas; o sinergismo amparador de função–assis-

tente; o sinergismo significante-significado; o sinergismo megatrafor-assistência; o sinergismo 

linguagem erudita–linguajar popular; o sinergismo vasta dicionarização cerebral–taquipsiquis-

mo–fluência comunicativa; o sinergismo cognitivo do agrupamento de termos correlatos. 

Principiologia: o princípio da adaptabilidade da consciência; o princípio de as técnicas 

para aprender idiomas variarem de acordo com a personalidade dos poliglotas; o princípio da 

descrença; o princípio da interassistencialidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o Código de Ética Mundial para  

o turismo; o Código de Ética do guia de turismo; o Código de Ética dos tradutores; o Código de 

Ética do intérprete. 
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Teoriologia: o 1% de teoria na teática do poliglotismo interassistencial; as teorias de 

aprendizagem e ensino de idiomas; a teoria da avaliação da consciência; a teoria da evolução 

consciencial; a teoria da competência comunicativa. 

Tecnologia: a técnica de aquisição do senso universalista; a técnica das 12 horas de es-

tudo por semana para o average language learner (ALL); a técnica da imersão no idioma; a téc-

nica da aplicação da fórmula “(tempo investido + motivação) ÷ inibição = resultado” no apren-

dizado de línguas estrangeiras; a técnica da identificação da nacionalidade da conscin; a técnica 

da abordagem no idioma do assistido; a técnica da evitação da Enganologia do mercado de en-

sino de idiomas. 

Voluntariologia: o voluntariado na acolhida a visitantes estrangeiros ao campus 

CEAEC; o voluntariado na tradução sussurada e consecutiva dos cursos e eventos da CCCI;  

o voluntariado na equipe de tradução simultânea do Tertuliarium; o voluntariado na tradução 

escrita de resumos e artigos dos periódicos científicos Conscientia e Journal of Conscientiology; 

o voluntariado na revisão e tradução de livros conscienciológicos; o voluntariado na legen-

dagem de vídeos conscienciológicos; o voluntariado no Conselho Internacional de Neologística 

(CINEO). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da retrocognição; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório 

conscienciológico da sinalética parapsíquica; o laboratório conscienciológico da autorganiza-

ção; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico da paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Aprendizes 

de Idiomas; o Colégio Invisível dos Poliglotas; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito amplificador da criatividade; o efeito de reperspectivação cultural; 

o efeito laissez-passer; os efeitos cosmoéticos edificantes da manifestação consciencial pelo me-

gatrafor; o efeito do poliglotismo na ampliação do universo pessoal de possíveis interlocutores. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes do assenhoreamento de novo idioma;  

as sinapses da contraparte neurológica dos fenômenos psíquicos e parapsíquicos envolvendo  

o poliglotismo; as neossinapses da cosmovisão fruto da prática constante do poliglotismo inte-

rassistencial. 

Ciclologia: o ciclo abordagem-atendimento-acabamento-autodisponibilidade. 

Enumerologia: a tradução literal; a tradução livre; a tradução oral à prima vista do tex-

to; a tradução simultânea; a tradução diplomática; a tradução juramentada; a tradução de língua 

de sinais. 

Binomiologia: o binômio intercâmbio cultural–interação com nativos; o binômio Para-

genética–eumatia idiomática. 

Interaciologia: a interação conscin-linguagem; a interação contexto-significado; a inte-

ração genes-povos-línguas; a interação entre os tempos verbais; a interação conceito–imagem 

acústica; a interação língua-energia–língua-idioma; a interação poliglotismo-Lexicografia. 

Crescendologia: o crescendo relativização da própria cultura–aquisição do senso uni-

versalista; o crescendo tolerância–compreensão intercultural–convivência fraterna–universalis-

mo vivido; o crescendo babelismo-poliglotismo-conscienciês; o crescendo estudar no país de ori-

gem–conviver com estrangeiros no país de origem–morar no país da língua estudada; o crescen-

do da família lexicográfica glossário-vocabulário-dicionário-enciclopédia. 

Trinomiologia: o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinômio assistencial aco-

lhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio coronochacra-frontochacra-laringochacra;  

o trinômio da tridotação consciencial intelectualidade-comunicabilidade-parapsiquismo; o trinô-

mio abertismo consciencial–poliglotismo–universalismo. 

Polinomiologia: o polinômio lexicológico cortical dicionário cerebral sinonímico–di-

cionário cerebral antonímico–dicionário cerebral analógico–dicionário cerebral poliglótico;  

o polinômio compreensão escrita–compreensão auditiva–produção escrita–produção oral; o po-

linômio amparador do assistido–amparador do assistente–conscin assistente–conscin assistida. 
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Antagonismologia: o antagonismo langue / parole; o antagonismo cosmopolitismo / in-

teriorose; o antagonismo eixo sintagmático / eixo paradigmático; o antagonismo atacadismo 

/ varejismo; o antagonismo purismo / vanguarda. 

Paradoxologia: o paradoxo do saber como, e não o porquê, de se falar de certa ma-

neira determinado idioma; o paradoxo da condição do traduttore, traditore; o paradoxo de sair 

do país e vivenciar outra cultura para entender melhor a própria; o paradoxo de falantes de vá-

rios dialetos não serem considerados verdadeiros poliglotas; o paradoxo de o poliglotismo aju-

dar a conscin a chegar ao conscienciês, embora a consciência não precise mais do poliglotismo 

quando se expressa em conscienciês. 

Politicologia: a democracia; as políticas linguísticas; as políticas dos países multilíngues. 

Legislogia: a lei do maior esforço; a lei da imigração. 

Filiologia: a xenofilia; a assistenciofilia; a bibliofilia; a lexicofilia; a parapsicofilia;  

a conscienciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: a profilaxia das fobias derivadas dos transtornos de ansiedade; a superação 

da fobia ao aprendizado de língua específica; o sobrepujamento da fobia de errar ao comunicar-se 

com estrangeiros. 

Mitologia: o mito da Torre de Babel; o mito do onilinguismo; o mito do idioma univer-

sal intrafísico; o mito da homogeneidade linguística. 

Holotecologia: a assistencioteca; a idiomaticoteca; a lexicoteca; a cognoteca; a parapsi-

coteca; a turismoteca; a linguisticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Poliglotismologia; a Culturologia; a Lin-

guística Aplicada; a Tradutologia; a Comunicologia; a Autocoerenciologia; a Autevoluciologia;  

a Autopriorologia; a Conscienciometrologia; a Invexologia; a Holobiografologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; o ser desper-

to; o evoluciólogo; a conscin semperaprendente; a conscin autodidata; a conscin enciclopedista;  

a conscin multímoda; a conscin poliédrica; a conscin traforística; a conscin proexista. 

 

Masculinologia: o poliglota; o professor de idiomas; o guia de turismo; o profissional de 

hotelaria; o profissional de aviação; o tradutor; o revisor; o linguista; o intérprete; o linguista; o fi-

lólogo; o lexicógrafo; o enciclopedista; o expedicionário; o diplomata; o mediador; o professor 

itinerante de Conscienciologia; o tenepessista; o epicon lúcido; o conscienciológo; o tradutor, 

escritor, professor e lexicógrafo húngaro naturalizado brasileiro Paulo Rónai (1907–1992). 

 

Femininologia: a poliglota; a professora de idiomas; a guia de turismo; a profissional de 

hotelaria; a profissional de aviação; a tradutora; a revisora; a linguista; a intérprete; a linguista;  

a filóloga; a lexicógrafa; a enciclopedista; a expedicionária; a diplomata; a mediadora; a professo-

ra itinerante de Conscienciologia; a tenepessista; a epicon lúcida; a consciencióloga; a intérprete, 

tradutora, escritora e aprendiz de idiomas húngara Kató Lomb (1909–2003). 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo 

sapiens professionalis; o Homo sapiens voluntarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens projector; o Homo sapiens holophilosophus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poliglotismo interassistencial voluntário = o da conscin dedicada ao vo-

luntariado conscienciológico plurilíngue; poliglotismo interassistencial profissional = o da cons-

cin autolúcida dedicada à profissão multilíngue; poliglotismo interassistencial convergente 

= a convergência entre o voluntariado tarístico e o ofício multilíngue da conscin autolúcida, 

objetivando maximizar os autesforços evolutivos em prol da maxiproéxis grupal. 
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Culturologia: o multiculturalismo; a cultura do multilinguismo; a cultura da hospitali-

dade; a cultura do autodidatismo; a cultura do intercâmbio de conhecimentos; a evitação de idio-

tismo culturais; a cultura da paz. 

 

Responsabilidade. Ser hábil em 3 ou mais línguas possibilita fazer conexões entre elas  

e comunicar-se com pessoas de nacionalidades diferentes, conferindo responsabilidade ao poli-

glota no processo da comunicação interconsciencial. 

Retribuição. Portanto, ao ter adquirido vários idiomas com dedicação e esforço, o poli-

glota perde se não os aplica em prol da assistencialidade. Tal constatação é ainda mais evidente 

face à regra da retribuição dos aportes existenciais recebidos durante a vida intrafísica. 

Especialização. Nesse caso, a assistência é especializada, ajudando o poliglota, em con-

trapartida, a mediar contatos interculturais e a adquirir conhecimentos evolutivos teáticos aos 

quais não teria acesso de outra maneira. Permite-lhe, também, angariar a confiança dos ampara-

dores técnicos especializados em assistência multilíngue. 

Interassistencialidade. Consequentemente, o exercício ideal do poliglotismo é interas-

sistencial e está a serviço da intercompreensão cultural, da união dos povos e da paz mundial. 

Minipeça. Tendo essas diretrizes em mente, o poliglota consegue doar-se em alto nível  

e tornar-se minipeça atuante do maximecanismo assistencial multidimensional. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poliglotismo interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

02.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 

03.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Autopriorologia:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Conscienciês:  Paracomunicologia;  Homeostático. 

10.  Culturologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

11.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

12.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  POLIGLOTISMO  INTERASSISTENCIAL  CONSTITUI  VOCA-
ÇÃO  COSMOÉTICA  E  UNIVERSALISTA  DA  CONSCIN  DEDI-
CADA  A  CONSTRUIR  PONTES  EVOLUTIVAS  ENTRE  POVOS  

E  CONSCIÊNCIAS  DE  LÍNGUAS  E  CULTURAS  DISTINTAS. 
 

Questionologia.Você, leitor ou leitora, vivencia o poliglotismo interassistencial? Qual  

o saldo prático para a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)? 
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Filmografia  Específica: 

 

1.  A Intérprete. Título Original: The Intepreter. País: EUA. Data: 2005. Duração: 128 min. Gênero: Sus-
pense; & Ação. Idade (censura): 13 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Português (em DVD). 

Direção: Sydney Pollack. Elenco: Nicole Kidman; Sean Penn; Catherine Keener; Jesper Christensen; Mas Jobrani;  

& Tsai Chin. Produção: Sydney Pollack; & G. Mac Brown. Desenho de Produção: Jon Hutman. Direção de Arte:  
W. Steven Graham; Zack Grobler; & Tom Warren. Roteiro: Martin Stellman; Brian Ward; Charles Randolph; Scott 

Frank; & Steven Zaillian. Fotografia: Darius Khondji. Música: James Newton Howard. Montagem: William Steinkamp. 

Cenografia: Beth Rubino. Figurino: Sarah Edwards. Efeitos Especiais: Martin Lourens; Andrew Mortelliti; R. Bruce 
Steinheimer; John Stifanich; Rick Thompson; & Janek Zabielski. Companhia: Universal Pictures; Working Title Films; 

Misher Films; Mirage Entertainment; Studio Canal; & Motion Picture JOTA Produktions. Sinopse: Intérprete das Nações 

Unidas ouve acidentalmente ameaça de morte a chefe de estado africano, planejada para ocorrer na Assembleia Geral das 
Nações Unidas. Agente federal deve investigar a intérprete a fim de identificar os envolvidos e deter crise internacional.  

O filme mostra as especificidades e como funciona a interpretação simultânea na ONU. 
2.  O Julgamento de Nuremberg. Título Original: Nuremberg. País: Canadá; & EUA. Data: 2000. Duração: 

169 min. Gênero: Drama. Idade (censura): Não informado. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Legendado: Inglês; & Por-

tuguês (em DVD). Direção: Yves Simoneau. Elenco: Alec Baldwin; Brian Cox; Christopher Plummer; Jill Hennessy; 
Christopher Heyerdahl; Roger Dunn; David Mcllwraith; Christophe Shyer; & Hrothgar Mathews. Produção: Bernard  

F. Conners; Gerald W. Abrams; Alec Baldwin; Jonathan Cornick; Suzanne Girard; & Peter Sussman. Desenho de Produ-

ção: Guy Lalande. Direção de Arte: Jean Babin; Réal Proulx; & Marc Ricard. Roteiro: Joseph E. Persico; & David  
W. Rintels. Fotografia: Alain Dostie. Música: Richard Grégoire. Montagem: Yves Langlois. Cenografia: Frances Cal-

der. Figurino: Mario Davignon. Efeitos Especiais: Martin Oberlander; Christian Rivest; Pavel Sagner; Dana H. Suddath; 

& Antonio Vidosa. Companhia: Alliance Atlantis Communications; British American Entertainment; Canadian Televi-
sion; Cypress Films; & Les Productions La Fête. Sinopse: Após o final da Segunda Guerra Mundial, os países aliados 

reuniram-se em Nuremberg, na Alemanha, para decidir o destino de oficiais nazistas, entre eles o notório Hermann Goe-

ring, julgados por bárbaros crimes cometidos nos campos de concentração em nome do III Reich. Tendo os ombros pesa-
dos pela responsabilidade, o promotor Robert Jackson questiona os direitos dos acusados. O filme manteve-se fiel às 

transcrições das fitas gravadas na corte, reproduzidas fielmente, e mostra as origens da profissão de intérprete. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

01.  Arakaki, Kátia; Viagens Internacionais: O Nomadismo da Conscienciologia; pref. Simone de La Tour; 
revisores Cathia Caporali; et al.; 294 p.; 33 caps.; 13 abrevs.; 123 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; miniglos. 106  

termos; glos. 155 termos; 244 refs.; alf.; geo.; ono.; 21 x 14 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, 

PR; 2005; páginas 90 a 99. 
02.  Cavalli-Sforza, Luigi Luca; Genes, Povos e Línguas (Geni, Popoli e Lingue); trad. Carlos Alfonso Mal-

ferrari; 290 p.; 6 caps.; 10 diagramas; 7 gráfs.; 9 mapas; 3 tabs.; 86 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Companhia das Letras; São 

Paulo, SP; 2003; páginas 190, 218 a 221, 265 e 266. 
03.  Jakobson, Roman; Linguística e Comunicação; pref. Izidoro Blikstein; 164 p.; 7 caps.; 1 minibiografia; 

19 x 13,5 cm; br.; 5ª Ed.; Cultrix; São Paulo, SP; 1971; páginas 63 a 86. 

04.  Lightbown, Patsy M.; & Spada, Nina; How Languages are Learned; 192 p.; 7 caps.; 2 gráfs.; 7 ilus.;  
4 questionários; 8 tabs.; glos. 85 termos; 162 refs.; alf.; 24,5 x 16,5 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; 7ª imp.; Oxford University 

Press; Inglaterra; 2003; páginas 31 a 70. 

05.  Magalhães Junior, Ewandro; Sua Majestade, o Intérprete: O Fascinante Mundo da Tradução Simul- 

tânea; pref. Cristovam Buarque; 232 p.; 15 caps.; 1 microbiografia; glos. 45 termos; 29 refs.; 2 apênds.; 17 x 12 cm; br.; 

Parábola; São Paulo, SP; 2007; páginas 83, 84, 137 a 147 e 197 a 208. 

06.  Mounin, Georges; Les Problèmes Théoriques de la Traduction; pref. Dominique Aury; XII + 298  
p.; 6 caps.; 99 refs.; alf.; 19 x 12,5 cm; br.; Gallimard; França; 1998; páginas IX e X. 

07.  Rónai, Paulo; A Tradução vivida; apres. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira; 212 p.; 8 caps.; alf.; 21  

x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev. e aum.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1981; páginas 16 e 17. 
08.  Idem; Como aprendi o Português, e Outras Aventuras; 156 p.; 30 caps.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed. rev.; 

Artenova; Rio de Janeiro, RJ; 1975; páginas 9 a 27. 

09.  Idem; Escola de Tradutores; 172 p.; 21 caps.; 1 apênd.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 6ª Ed. rev. e aum.; Nova 
Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 1987; páginas 15 e 16. 

10.  Rubin, Joan; & Thompson, Irene; Como Ser Um Ótimo Aluno de Idiomas (How to Be a More Successful 

Language Learner); trad. Luiz Antonio P. Rafael; 120 p.; 14 caps.; 1 esquema; 4 ilus.; 9 questionários; 22,5 x 16 cm; br.; 
2ª Ed.; Thomson Pioneira; São Paulo, SP; 2003; páginas 55 a 70. 

11.  Senac; Turismo no Brasil: Um Guia para o Guia; Alexandre Raposo; Marcia Capella; & Cláudia Cardo-

so; 184 p.; 13 caps.; 270 enus.; 275 ilus.; 1 mapa; 2 tabs.; glos. 100 termos; 5 apênds.; 28 x 21 cm; br.; Senac; Rio de Ja-
neiro, RJ; 2002; páginas 168 a 176. 

12.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 

11 enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-
cional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 31, 154 e 155. 

13.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 102 

filmes; 40 ilus.; 7 índices; 3 infografias; 102 sinopses; 25 tabs.; glos. 241 termos; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21  
x 7 cm; enc.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 

2003; páginas 465 a 469. 
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Webgrafia  Específica: 

 

1.  Lomb, Kató; Polyglot: How I learn Languages (Így Tanulok Nyelveket: Egy Tizenhat Nyelvű Tolmács 
Feljegyzései); pref. Scott Alkire; trad. Ádam Szegi & Kornelia DeKorne; 216 p.; 25 caps.; Teslej; EUA; 2008; páginas 62 

e 176; disponível em: <http://www.teslej.org/books/lomb-2nd-Ed.pdf>; acesso em: 08.07.11. 

 

O. M. 
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P O L I G L O T O F O B I A  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poliglotofobia é a condição ou reação de temor, aversão, medo patológi-

co ou repulsa pessoal ao aprendizado de outro idioma, constituindo fator limitante ou dificultador 

da prática da interassistencialidade universalista. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo poliglota deriva do idioma Francês, polyglotte, “quem fala diversos 

idiomas”, derivado do idioma Latim Científico, polyglóttus, e este do idioma Grego, polyglottos, 

“quem pronuncia muitos oráculos; que fala muitas línguas”. Apareceu no Século XVIII. O ele-

mento de composição fobia procede também do idioma Grego, phóbos, “ação de horrorizar, ame-

drontar; dar medo”, através do idioma Francês, phobie, “medo exagerado”. 

Sinonimologia: 1.  Aversão ao poliglotismo. 2.  Pânico do poliglotismo. 3.  Medo de fa-

lar outros idiomas. 4.  Paúra ante o poliglotismo. 

Neologia. Os 3 vocábulos poliglotofobia, minipoliglotofobia e maxipoliglotofobia são 

neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Poliglotofilia. 2.  Gosto pelo multilinguismo. 3.  Desembaraço pluri-

língue. 

Estrangeirismologia: a conscin close minded; o background multiexistencial; o gap co-

municativo; o thinking outside the box. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do antidiscernimento 

quanto à comunicabilidade universalista. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da antiassistencialidade monoglota; o holopensene 

do perfeccionismo; os nosopensenes; a nosopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; 

os lucidopensenes ausentes; a lucidopensenidade; o investimento nos pensenes de autossuperação. 

 

Fatologia: o bilinguismo restritivo; o unilinguismo limitador; a preguiça mental influen-

ciando na perda de oportunidades evolutivas; as reconciliações proteladas; o medo de perder  

a própria cultura; o ato de errar e aprender; o exemplarismo; o abertismo consciencial necessário 

às autossuperações; a fuga dos desafios cotidianos; o ato de falar ao modo de nativo; a inseguran-

ça quanto ao aprendizado de nova língua; a irritabilidade ao ouvir determinado idioma; as auto-

corrupções; as omissões deficitárias; os desvios e atrasos da programação existencial; a autopes-

quisa limitada; a estagnação evolutiva; o medo de não ser entendido no idioma novo; a baixa au-

testima; a arrogância; a falta de cosmovisão; a poliglotofobia dificultando o acesso ao grupocar-

ma; a defesa da autoimagem. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os resgates extrafí-

sicos no idioma temido; as projeções lúcidas(PCs) poliglotas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo nosográfico repulsa da cultura–repulsa do idioma; o si-

nergismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da diversidade 

cultural. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código da megafraternidade. 
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Teoriologia: a teoria de retrovidas traumáticas influenciando no aprendizado de idioma 

novo. 

Tecnologia: a técnica da chapa quente; a técnica de ler livros no neoidioma em voz alta. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico internacional poliglota. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da recuperação de cons; os efeitos da autoconfiança na capacidade 

de superar fobias; o efeito do poliglotismo na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas do aprendizado de neoidioma; a substitui-

ção de sinapses autassediadoras por neossinapses autamparadoras. 

Ciclologia: o ciclo estudar-praticar-dominar o novo idioma. 

Enumerologia: o medo exagerado de falar idiomas; o medo irracional de falar idiomas; 

o medo paralizante ao falar idiomas; o medo de expor-se ao falar idiomas; o medo do ridículo ao 

falar idiomas; o medo infantil de falar idiomas; o medo do branco mental ao falar idiomas. 

Binomiologia: o binômio preguiça mental–acomodação; o binômio falta de prioriza-

ção–falta de determinação; o estudo do binômio recebimento-retribuição; o binômio constância- 

-perseverença; o binômio aquisição-manutenção. 

Crescendologia: o crescendo perda do medo–autossuperação; o crescendo assistência 

nacional–assistência internacional; o crescendo ignorância-conhecimento. 

Trinomiologia: o trinômio vontade-intencionalidade-autorganização. 

Polinomiologia: o polinômio aquisição-consecução-distribuição-colheita. 

Antagonismologia: o antagonismo detalhismo / perfeccionismo; o antagonismo trafo-

rismo / trafarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de viver no Estrangeiro e somente falar idioma nativo;  

o paradoxo de estudar o novo idioma, mas ter medo de falar a neolíngua. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a adaptaciofilia; a culturofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a poliglotofobia; a superação do medo de errar; a neofobia; a criticofobia;  

a xenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da perfeição. 

Maniologia: a mania de subestimar-se. 

Mitologia: o mito de aprender sem praticar; a autodesmitificação; o mito da dificuldade 

pessoal de aprender novo idioma. 

Holotecologia: a fobioteca; a idiomaticoteca; a comunicoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Parageneticologia; a Poliglotismologia; a Co-

municologia; a Psicologia; a Linguisticologia; a Autorrecexologia; a Autodeterminologia; a Holo-

maturologia; a Conviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin insegura; a conscin perfeccionista; a isca humana lúcida; a isca 

humana inconsciente; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o portador de poliglotofobia; o aprendiz de idiomas; o autodidata; o do-

cente de Conscienciologia; o imigrante; o semperaprendente; o exemplarista; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial. 

 

Femininologia: a portadora de poliglotofobia; a aprendiz de idiomas; a autodidata; a do-

cente de Conscienciologia; a imigrante; a semperaprendente; a exemplarista; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial. 
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Hominologia: o Homo sapiens neophobicus; o Homo sapiens occlusus; o Homo sapiens 

inexpertus; o Homo sapiens conviviologus; o Homo sapiens recexologus; o Homo sapiens multi-

culturalis; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens polyglotticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoliglotofobia = a condição da conscin com aversão ao aprendizado 

de idioma específico; maxipoliglotofobia = a condição da conscin com aversão ao aprendizado de 

qualquer outro idioma. 

 

Culturologia: a Multiculturologia; a cultura da preservação do idioma nativo; a cultura 

da xenofobia. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 4 ações passíveis de serem 

efetuadas pela conscin motivada, visando a terapêutica da poliglotofobia: 

1.  Autexposição. Falar o novo idioma em público. 

2.  Autopesquisa. Procurar o motivo do medo de falar o neoidioma. 

3.  Imersão. Fazer curso de imersão no idioma a ser aprendido. 

4.  Interassistencialidade. Superar o medo pela prática da assistência por meio do poli-

glotismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poliglotofobia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acrasia:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autenfrentamento  do  incômodo:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Autodeterminação  recexológica:  Autossuperaciologia;  Homeostático. 

06.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Bilinguismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

08.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Hiperpoliglotismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

10.  Monoglotismo:  Neurolexicologia;  Neutro. 

11.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

12.  Poliglotismo:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poliglotopensene:  Pensenologia;  Neutro. 

15.  Travão:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  POLIGLOTOFOBIA  RESTRINGE  A  COMUNICAÇÃO  INTER- 
ASSISTENCIAL  DA  CONSCIN,  LIMITANDO  AS  RECONCI-

LIAÇÕES  GRUPOCÁRMICAS,  GERANDO  OMISSÕES  DEFI- 
CITÁRIAS  E  A  PERDA  DE  OPORTUNIDADES  EVOLUTIVAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, se considera portador de poliglotofobia? Em ca-

so afirmativo, já pensou em reciclar tal trafar? 
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P O L I G L O T O P E N S E N E  
( P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O poliglotopensene é o pensene caracterizado pelo uso de confor multilín-

gue, multicultural e multicognitivo para perceber, apreender, observar, analisar, julgar, assistir  

e posicionar-se perante as realidades e pararrealidades do Cosmos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo poliglota deriva do idioma Francês, polyglotte, “quem fala diversos 

idiomas”, derivado do idioma Latim Científico, polyglottus, e este do idioma Grego, polyglottos, 

“que pronuncia muitos oráculos; que fala muitas línguas”. Apareceu no Século XVIII. O vocábu-

lo pensamento provém do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar alguma ideia; pesar; 

examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento vem do idioma La-

tim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimento; faculdade de receber as im-

pressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer coisa; todo fenômeno da vida 

afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV. O termo energia procede do idi-

oma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este do idioma Grego, enérgeia, “for-

ça em ação”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Pensene poliglótico. 2.  Pensene multilíngue. 3.  Pensene multicultu-

ral teático. 4.  Inteligência poliglótica. 5.  Pensene do poliglota interassistencial. 6.  Pensene do 

autor tarístico cosmovisiológico. 

Neologia. Os 4 vocábulos poliglotopensene, minipoliglotopensene, maxipoliglotopense-

ne e megapoliglotopensene são neologismos técnicos da Pensenologia. 

Antonimologia: 1.  Monoglotopensene. 2.  Pensene monolíngue. 3.  Pensene lacunado. 

4.  Etnopensene. 5.  Semipensene. 6.  Cosmopensene. 

Estrangeirismologia: o divergent thinking; a Sprachbund intraconsciencial; a scoliogra-

fia; a intertestualità; os studi classici; a cultura letteraria; o réseau sémantique; o Sprachgefühl; 

o nervus rerum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autopoliglotismologia Teática. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema em análise: 

– Poliglotopensene: síntese multicultural. Poliglotopensene: estágio pré-conscienciês. 

Filosofia. A Holofilosofia. 

Unidade. O poliglotopensene é a unidade de medida do poliglotismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o poliglotopensene; o holopensene pessoal da tares multiconformática;  

a poliglotopensenidade; o poliglotopensene carregado no pen exemplificado pela tradução inter-

linguística; o poliglotopensene carregado no sen exemplificado pela imersão holopensênica; o po-

liglotopensene carregado no ene exemplificado pelo comportamento multicultural; o holopensene 

pessoal do poliglotismo interassistencial; a retrofôrma holopensênica evocada pelos idiomas;  

a impregnação holopensênica das línguas; a dominância holopensênica de 1 idioma sobre os ou-

tros; o declínio da poliglotopensenidade por falta de prática; a elaboração pensênica consistente 

na língua materna, enriquecida com achegas poliglóticas; a catálise taquipensênica; a elaboração 

ortopensênica babélica; a organização do fluxo pensênico de modos diferentes; os orismopense-

nes multilíngues na condição de recorte específico do nódulo cognitivo; a orismopensenidade 

multilíngue; os lateropensenes poliglóticos; a lateropensenidade poliglótica; a ativação pensênica 

de todas as línguas constantes do cabedal mentalsomático da conscin. 
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Fatologia: o acréscimo de porcentagem conteudística a cada representação léxica multi-

língue inserida na autopensenidade; o tratamento ortográfico e fonológico sendo processos pré-le-

xicais; o autopolineuroléxico em si armazenando, principalmente, informações semânticas e gra-

maticais; o armazenamento único para a cornucópia linguística; o mentalês; a base idiomática 

mental; o acesso direto às representações semânticas das línguas atuantes no microuniverso da 

conscin; a inexistência de tradução mental obrigatória; a transcendência da língua materna; a poli-

lógica do poliglotismo; a abordagem multifacética aos constructos; a pancognição multilíngue;  

a cosmossíntese poliglótica; o fato de pensar, sentir e comportar-se a partir de n línguas diferen-

tes; a Multiconformaticologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as achegas cons-

tantes dos amparadores; as inspirações; a telepatia; a pangrafia; o conscienciologês; o conscien-

ciês; a desassim; a homeostase holossomática; a Autoparapolimaticologia Organizada. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo poliglotopensene consecutivo–poliglotopensene simultâ-

neo; o sinergismo bagagem cultural–bagagem cognitiva; o sinergismo da cognação interlínguas; 

o sinergismo multilíngue nas anotações pessoais; o sinergismo dos genopensenes. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) regrando a autopoliglotopensenização. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) lastreando a poliglotopensenidade. 

Teoriologia: a teática do Universalismo. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; as técnicas de aprendizado de idiomas; a mnemo-

técnica vocabular; as técnicas de introdução de estrangeirismos na comunicação; as técnicas de 

tradução; as técnicas de ampliação do dicionário cerebral analógico poliglótico; as técnicas de 

emprego do autoparapolineuroléxico; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntário–escritor–agente tarístico multidimensional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Cosmoética; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscienciológico da sinalética energética  

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Poli-

glotas; o Colégio Invisível dos Tradutores; o Colégio Invisível dos Intérpretes; o Colégio Invisi-

vel dos Lexicólogos; o Colégio Invisível dos Filólogos; o Colégio Invisível dos Escritores Tarís-

ticos. 

Efeitologia: os efeitos da escolha linguística no público-alvo desejado; o efeito da ma-

nutenção linguística; o efeito das pensatas multilíngues na erudição pessoal; o efeito do poliglo-

topensene na tolerância às patologias do envelhecimento. 

Neossinapsologia: a poliglotopensenização reforçando as neossinapses idiomáticas; as 

neossinapses da troca de idiomas; as neossinapses da abordagem multiconformaticológica; o rea-

cesso neossináptico; as neossinapses da erudição parapsíquica poliglótica. 

Ciclologia: o ciclo da poliglotopensenização espiralada. 

Enumerologia: a interferência; o estrangeirismo; o empréstimo; o decalque; a tradução; 

o babelismo técnico; o cosmopensene. 

Binomiologia: o binômio fala-escrita; o binômio uso-fluência; o binômio texto-discur-

so; o binômio Exegese-Hermenêutica; o binômio interferências estáticas–interferências dinâmi-

cas; o binômio empréstimo lexical–empréstimo semântico; o binômio babelismo-interlíngua. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação dados sensoriais–dados 

extrassensoriais; a interação nós-arcos da rede semântica mental; a interação poliglotopensene–

–expressão das emoções; a interação taquipsiquismo-taquirritmia; a interação Poliglotismolo-

gia-Lexicologia; a interação holocarma das nações–holocarma dos idiomas; a interação conhe-

cimento do idioma–conhecimento do mundo. 
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Crescendologia: o crescendo biculturalismo-multiculturalismo; o crescendo da mental-

somaticidade; o crescendo da Escala Evolutiva; o crescendo sintaxe-parassintaxe; o crescendo 

Linguística-Imagética; o crescendo poliglotopensene-cosmopensene. 

Trinomiologia: o trinômio tratamento pré-lexical–acesso ao léxico mental–tratamento 

pós-lexical; o trinômio memória de trabalho–memória de curto prazo–memória de longo prazo; 

o trinômio holopensene-holomemória-megavocabulário. 

Polinomiologia: o polinômio ortografia-fonologia-semântica-sintaxe; o polinômio das 

habilidades linguísticas compreensão escrita–compreensão auditiva–produção oral–produção 

escrita; o polinômio laringochacra-palmochacra-frontochacra-nucalchacra-coronochacra; o po-

linômio memória episódica–memória declarativa–memória procedural–memória de trabalho;  

o polinômio adaptabilidade cultural–versatilidade intelectual–flexibilidade pensênica–plastici-

dade pensênica–abordagem polissêmica; o polinômio cultura de base–interferência cultural está-

tica–interferência cultural dinâmica–interculturalismo; o polinômio pensatas–megapensenes tri-

vocabulares–sesquipedalismos–neologismos. 

Antagonismologia: o antagonismo varejismo / atacadismo; o antagonismo hipoglotis-

mo / hiperpoliglotismo; o antagonismo monoglotopensene cronicificado / poliglotopensene espo-

rádico; o antagonismo poliglotopensene esporádico / poliglotopensene ininterrupto; o antagonis-

mo poliglotopensene intrafamília linguística / poliglotopensene interfamílias linguísticas; o anta-

gonismo modo monolíngue / modo multilíngue; o antagonismo modo monocultural / modo multi-

cultural. 

Politicologia: a poliglotocracia. 

Filiologia: a poliglotofilia; a raciocinofilia; a intelectofilia; a gnosiofilia; a cogniciofilia; 

a bibliofilia; a neofilia. 

Mitologia: o mito da proficiência idiomática nativa. 

Holotecologia: a poliglotismoteca; a pensenoteca; a idiomaticoteca; a linguisticoteca;  

a cognoteca; a parapercepcioteca; a mentalsomatoteca; a lexicoteca; a encicloteca. 

Interdisciplinologia: a Pensenologia; a Poliglotismologia; a Traduciologia; a Autopoli-

neurolexicologia; a Lexicologia; a Filologia; a Erudiciologia; a Enciclopediologia; a Cosmovisio-

logia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Paradireitologia; a Parapolimaticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o articulista; o verbetógrafo; o verbetólogo; o docente de Consciencio-

logia itinerante internacional; o autorando; o autor de Conscienciologia publicado; o tratadista. 

 

Femininologia: a articulista; a verbetógrafa; a verbetóloga; a docente de Consciencio-

logia itinerante internacional; a autoranda; a autora de Conscienciologia publicada; a tratadista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens polyglotticus; o Homo sapiens lateropensenor; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens cosmovisiologus;  

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minipoliglotopensene = o emprego de estrangeirismo vocabular; maxipo-

liglotopensene = o emprego de code-switching sintático, técnico e erudito; megapoliglotopensene 

= o emprego de autopolineuroléxico pujante na megagescon parapolimática. 

 

Culturologia: a Omniculturologia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o poliglotopensene, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

03.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Cérebro  dicionarizado:  Holocerebrologia;  Neutro. 

05.  Estrangeirismo:  Estrangeirismologia;  Neutro. 

06.  Genopensene:  Autopensenologia;  Neutro. 

07.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Lateropensene:  Lateropensenologia;  Neutro. 

09.  Latinismo:  Poliglotismologia;  Neutro. 

10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

11.  Mentalês:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

12.  Multitraduciologia:  Intercomunicologia;  Neutro. 

13.  Pensene  sistemático:  Autopensenologia;  Homeostático. 

14.  Poliglotismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Taquipensene:  Taquipensenologia;  Neutro. 

 

O  POLIGLOTOPENSENE  REÚNE,  NO  ATO  DA  PENSENIZA-
ÇÃO,  TODAS  AS  LÍNGUAS  À  DISPOSIÇÃO  DA  CONSCIN,  
HOMEM  OU  MULHER,  A  FIM  DE  DINAMIZAR  A  COSMOVI-
SÃO  E,  CONSEQUENTEMENTE,  A  AUTOPARAPOLIMATIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já excogitou sobre a importância do poligloto-

pensene? Qual o nível do autodiscernimento quanto ao multilinguismo teático pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Erard, Michael; Babel no more: The Search for the World’s most Extraordinary Language Learners; 

308 p.; 5 partes; 19 caps.; 18 citações; 3 enus.; 12 fotos; 7 gráfs.; 1 microbiografia; 1 tab.; 1 apênd.; alf.; 21,5 x 14 cm; br.; 

Free Press; New York, NY; 2012; página 138. 
2.  Grosjean, François; Bilingual: Life and Reality; 276 p.; 2 partes; 19 caps.; 91 citações; 9 ilus.; 1 tab.; alf.; 

21 x 14 cm; br.; Harvard University Press; Cambridge, MA; USA; 2012; páginas 39 a 133. 

 

O. M. 
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P O L I N Ô M I O    M U L T I F O C A L  
( A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O polinômio multifocal é o conjunto fenomenológico tetraperceptivo, em 

crescendo, de 4 ocorrências (termos) complexas evoluídas: a condição desencadeadora da atenção 

dividida, a pangrafia, a cosmovisão e a vivência culminante da cosmoconsciência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição poli vem do idioma Grego, polús, “nu-

meroso”. O segundo elemento de composição nômio deriva do idioma Latim, nomen, “nome; 

apelação; palavra; termo; expressão; nome de família; nome próprio; prenome; sobrenome; apeli-

do”. O termo polinômio surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de composição multi proce-

de também do idioma Latim, multus, “muito; numeroso; em grande quantidade; extenso; espaço-

so; importante; considerável”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. 

A palavra focal provém do idioma Francês, focal, “relativo a foco”. Surgiu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Polinômio parafenomênico. 2.  Polinômio parafenomenológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas polinômio multifocal, polinômio multifocal con-

creto e polinômio multifocal abstrato são neologismos técnicos da Analiticologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa trifocal. 2.  Pesquisa bifocal. 

Estrangeirismologia: o Paraperceptarium; o breakthrough parapsíquico pessoal; a in-

trarticulação dos skills; o aparato sensorium; o modus operandi parafisiológico; a otimização do 

know-how evolutivo; o Atributarium; os paramicrochips; o continuum intra e extrafísico; a open 

mind de modo multidimensional; o background consciencial conduzindo a autocaptação seletiva 

do Universo; o progressivo encaixe dos puzzles autocognitivos ampliando mundividências; a lar-

ge world view. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade paraperceptiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paraperceptibilidade interassistencial; os para-

psicopensenes; a parapsicopensenidade; os exopensenes sadios; a exopensenidade sadia; a sinto-

nia parapensênica da conscin paraperceptiva; os benignopensenes; a benignopensenidade; os prio-

ropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: as análises das realidades do Cosmos; os polinômios constituídos de monô-

mios, termos, potências, fatores, variáveis ou díadas; o fato de as ocorrências do polinômio multi-

focal serem comuns aos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a psicometrização dos objetos em geral; a busca inteligente do do-

mínio de neocapacidades mentaissomáticas; o polinômio multifocal de 4 termos; o polinômio 

multifocal de 8 termos; o polinômio multifocal de 10 termos; o atacadismo paraperceptivo; o ex-

trapolacionismo parapsíquico pró-assistido; o patrocínio da megafenomenalidade pelos ampara-

dores extrafísicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraperceptibilidade veterana–intelectualidade útil–co-

municabilidade avançada; o sinergismo conscin-sensitiva cosmoética amparadora–conscin assis-

tida meritória. 
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Principiologia: a teática do princípio da descrença; o princípio da complexidade cons-

ciencial; o princípio da cognoscibilidade relativa ao nível evolutivo. 

Codigologia: o autoparapsiquismo aperfeiçoando o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da consciência poliédrica; a teoria das conotações parafenomeno-

lógicas em geral. 

Tecnologia: as técnicas do autodesenvolvimento do parapsiquismo; as técnicas da soltu-

ra holossomática. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Colégio Invisível dos 

Cosmovisiólogos; o Colégio Invisível da Desperticidade. 

Efeitologia: os efeitos da expansão mentalsomática eliminando pontos cegos da auto-

compreensão das realidades e pararrealidades; o efeito da vivência do parafenômeno transpare-

cendo na consequente recin do sensitivo, homem ou mulher. 

Neossinapsologia: as neossinapses por atacado; as paraneossinapses consistentes. 

Ciclologia: o ciclo vivência do parafenômeno–interpretação do conteúdo. 

Enumerologia: as plurivivências; as pluripercepções; as pluriparapercepções; as pluri-

perspectivas; as plurinformações; as pluricognições; as plurinterpretações. 

Binomiologia: o binômio cérebro-paracérebro; o binômio percepção-parapercepção;  

o binômio hiperparapsiquismo-hipervigilância; o binômio pensar grande–pensenizar multifaceti-

camente. 

Interaciologia: a interação fatos-parafatos; a interação fenômeno físico–fenômeno pa-

rapsíquico; a interação fatos-parafatos-consciências; a interação neoverpons-neologismos. 

Crescendologia: o crescendo pesquisa física monovisiológica–pesquisa parapsíquica 

cosmovisiológica; o crescendo atenção dividida–pangrafia–cosmovisão–cosmoconsciência;  

o crescendo partes-todo; o crescendo infinito das neocognições quanto ao Cosmos. 

Trinomiologia: o trinômio sentidos somáticos–atributos mentais–parapercepções multi-

dimensionais; o trinômio autoparaperceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade; o tri-

nômio pertinência-agudeza-perspicácia; o trinômio nível autevolutivo–universo autocognoscí-

vel–autolimites mateológicos. 

Polinomiologia: o polinômio multifocal; o polinômio holossomático soma-energosso-

ma-psicossoma-mentalsoma entrosado homeostaticamente; o polinômio percepção-Percepcio-

logia-parapercepção-Parapercepciologia; o polinômio fatos-versões-parafatos-paraversões. 

Antagonismologia: o antagonismo agudez parapsíquica / embotamento parapsíquico;  

o antagonismo focagem na essência do parafenômeno (mentalsomaticidade) / focagem na moldu-

ra do parafenômeno (psicossomaticidade); o antagonismo cognoscível / incognoscível. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil. 

Politicologia: a lucidocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: o conhecimento sobre as leis da Parapercepciologia; o resultado da lei do 

maior esforço aplicada à autoparaperceptibilidade na apreensão mais fidedigna do Cosmos. 

Filiologia: a parapsicofilia; a coerenciofilia; a raciocinofilia. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a argumentoteca; a metodoteca; a fenomenoteca; a pa-

rafenomenoteca; a pedagogoteca; a sinaleticoteca. 

Interdisciplinologia: a Analiticologia; a Polinomiologia; a Hermeneuticologia; a Para-

pesquisologia; a Parafenomenologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Cosmoconscien-

ciologia; a Autodiscernimentologia; a Crescendologia; a Mentalsomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo 

sapiens projectius; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sa-

piens offiexista; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 

evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: polinômio multifocal concreto = o conjunto parafenomenológico tetra-

perceptivo, interpretativo, em crescendo, desenvolvido sobre determinado objeto físico, palpável, 

material, objetivo ou pesquisa materiológica; polinômio multifocal abstrato = o conjunto parafe-

nomenológico tetraperceptivo, interpretativo, em crescendo, desenvolvido sobre determinado 

neoconstructo, neoideia transcendente, hipótese subjetiva, especulativa ou neoverpon conscien-

ciológica. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Parafenomenológica. 

 

Alvos. Segundo a Cosmovisiologia, a atenção dividida – a primeira manifestação da es-

trutura do polinômio multifocal, por exemplo, concreto –, pode atuar, ao mesmo tempo, sobre  

5 instâncias diversas, aqui dispostas na ordem funcional, relativas, por exemplo, ao livro recém- 

-lançado por autor amigo e recebido pelo pesquisador ou pesquisadora: 

1.  Dimensões: a dimensão humana (Intrafisicologia) e a multidimensionalidade (Extra-

fisicologia) interligando os atributos mentais (Mentalsomatologia) e as parapercepções (Paraper-

cepciologia) por meio das energias conscienciais (ECs) e do parafenômeno da pangrafia envol-

vendo o volume publicado. 

2.  Realidades: a associação de ideias no emprego do conteúdo e da forma (Conformati-

cologia) durante a leitura do livro. 

3.  Percepções: o uso dos sentidos somáticos (Somatologia) e de todo o holossoma (Ho-

lossomatologia) ou das emoções do psicossoma e dos sentimentos elevados do mentalsoma nas 

autorreflexões sobre as ideias da obra escrita. 

4.  Interatividade: o emprego para o ego (Egocarmologia) e a assistência para a Huma-

nidade (Interassistenciologia, Policarmologia) por meio da cosmovisão teática das ideias em de-

bate no texto abordado. 

5.  Proxêmica: a observação do primeiro objeto contíguo, o livro na mão, e do segundo 

objeto distanciado, o amigo autor da obra, pela lente multifocal da consciência – conscin poliédri-

ca – do pesquisador. 
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Expansão. Importa considerar o fato de a expansão da técnica da atenção dividida bifo-

cal conduzir a conscin pesquisadora à polivalência multifocal: se examinarmos os 5 ângulos do 

objeto estudado, ao mesmo tempo, teremos focalizado, a rigor, 10 aspectos diferentes ou 5 vezes  

a condição bifocal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o polinômio multifocal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agudização  do  autoparapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

02.  Autoproéxis  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

03.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

04.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 

05.  Fenomenologia  holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

06.  Hiperacuidade:  Holomaturologia;  Neutro. 

07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Holopensene  saturado:  Holopensenologia;  Neutro. 

09.  Irrompimento  do  psicossoma:  Psicossomatologia;  Homeostático. 

10.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

11.  Megafenomenologia:  Parapercepciologia;  Neutro. 

12.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

13.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

14.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

 

AS  OCORRÊNCIAS  DOS  POLINÔMIOS  MULTIFOCAIS  DE-
VEM  SER  RACIONALMENTE  PESQUISADAS  POR  SEREM  

INTERESSES  FUNDAMENTAIS  DE  TODA  CONSCIN  VIVEN-
CIANDO  O  NÍVEL  EVOLUTIVO  DOS  CONSCIENCIÓLOGOS. 

 

Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, à ideia do polinômio multifocal? Os 

fenômenos elencados são admitidos pacificamente por você? 
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P O L Í T I C A    A U T E V O L U T I V A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política autevolutiva é o conjunto de ações, atos e posturas manifestas da 

consciência, intra ou extrafísica, ao se posicionar perante os fatos e parafatos, explicitando a prio-

rização da compreensão e aplicação do código pessoal de Cosmoética (CPC), visando à acelera-

ção existencial lúcida com base na Conviviologia salutar. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O elemento de composição auto pro-

cede também do idioma Grego, autós, “eu mesmo, por si próprio”. O vocábulo evolutivo provém 

do idioma Frances, evolutif, de evolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de 

desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Política da evolução pessoal. 2.  Conduta autevolutiva. 3.  Evolucio-

cracia pessoal. 

Neologia. As 3 expressões compostas política autevolutiva, política autevolutiva ele-

mentar e política autevolutiva avançada são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Política antiautevolutiva. 2.  Conduta pessoal desajustada. 3.  Estilo 

de vida anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o Pensenarium; o Recexarium; o Argumentarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à inteligência evolutiva (IE). 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Política: modus 

operandi. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Poderes. Os políticos humanos vivem se digladiando por meio de 3 poderes básicos: 

os preconceitos dos costumes; as leis da Jurisprudência e as competições comerciais-industriais. 

A Paradireitologia melhora esse quadro existencial intrafísico a partir do código pessoal de Cos-

moética (CPC) e do código grupal de Cosmoética (CGC)”. 

2.  “Política. Tudo o que você faz constitui um ato político”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; o holopensene pessoal da Sa-

úde Consciencial; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenida-

de; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopense-

nes; a lucidopensenidade; a vergonha na cara pela quebra da autopensenidade sadia perante o am-

parador; a ortopensenidade promovida pela autorreflexão; o holopensene das Instituições Consci-

enciocêntricas (ICs) estimulando a autevolução através do convívio sadio; a limpeza do holopen-

sene a partir da impactoterapia, desconstruindo lavagens cerebrais e paracerebrais; a mudança do 

padrão pensênico mantendo a auto-homeostase; o autodiscernimento para o abertismo holopensê-

nico ser conquistado; a evitação do pensar diferente qual fronteira interconsciencial; a pensenida-

de como sendo amostra grátis da autobiografia. 

 

Fatologia: o abertismo às ideias libertárias; a teática consciencial; a alavanca da inten-

cionalidade sadia em todo empreendimento de vida; a dinâmica consciencial pró-evolutiva; a es-

colha pela honestidade; o tédio perante a falta de teaticidade; o abandono das condutas pré-huma-

nas; a superação da necessidade de dominar outras consciências; a eliminação do ânsia pelo abuso 

de poder; a alienação perante a politicagem; a escolha pela reeducação visando a superação do 

egão; a recusa íntima pelo aliciamento aos outros; a perda da prepotência; o fato de reconhecer  
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o valor incalculável da educação para a consciência se libertar; o destemor ante o diferente;  

a aversão pelo ato de convencer; a antipatia por criar inimizades; o fato de a integração e a socia-

lização não significarem massificação; as autescolhas sinalizando as pretensões pessoais; as prio-

rizações manifestando a maneira de perceber da consciência; o acumpliciamento anticosmoético 

mostrando claramente a imaturidade consciencial; os preconceitos manifestando os gargalos cons-

cienciais; o aborrecimento perante a autopermissividade; a autoimperdoabilidade acelerando 

a consciência rumo às autorreciclagens; a descoberta de autenganos, produto da eficácia tarística; 

o fato de enxergar as realidades conscienciais exigir maturidade e autodiscernimento. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a postura pró-am-

parador extrafísico; o parapsiquismo impressivo autevolutivo; o entendimento da Para-História;  

o parafato de a auto-holobiografia ser a análise e a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) ser a síntese;  

a descoberta da Parapolítica; as parapercepções orientando a análise dos parafatos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo Politicologia-Pedagogiologia; o sinergismo Parapoliti-

cologia-Parapedagogiologia; o sinergismo Sociologia-Parassociologia; o sinergismo correção- 

-cosmoética; o sinergismo parassociedade-parassociograma. 

Principiologia: o princípio de contra fatos e parafatos não existirem argumentos;  

o princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer 

maquilagem”; o princípio da convivialidade com a Paradiplomacia; o princípio de acontecer 

sempre o melhor para todos; o princípio de toda consciência sempre ter algo para ensinar e algo 

para aprender. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética; o código grupal de Cosmoética. 

Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 

Voluntariologia: o voluntariado na condição da expressão da livre escolha pela afini-

dade com a política institucional; o voluntariado conscienciológico demarcando a escolha pela 

aplicação da inteligência evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia;  

o laboratório conscienciológico da Grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproe-

xologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Para-

politicologia. 

Efeitologia: os efeitos esclarecedores pesquisísticos; os efeitos esclarecedores proexoló-

gicos; os efeitos esclarecedores consciencioterápicos; os efeitos esclarecedores conscienciomé-

tricos; os efeitos esclarecedores das autorreflexões. 

Neossinapsologia: a superação das retrossinapses estagnadoras; a criação de neossi-

napses pró-evolutivas. 

Ciclologia: o ciclo heterodominação-autodomínio. 

Enumerologia: a politicagem; a corruptela; a demagogia; a barbárie; a depreciação;  

o descrédito; o esgotamento. A dignidade; a autenticidade; a autocrítica; a temperança; a equida-

de; a respeitosidade; a ousadia cosmoética. 

Binomiologia: o binômio autossinceridade-autolucidez; o binômio autorreciclagem-au-

tocontinuísmo; o binômio autopriorização–sistema de valores; o binômio desviacionismo–ten-

dências intraconscienciais; o binômio autenticidade-autesclarecimento; o binômio Cosmoeticolo-

gia-Cosmologia. 

Interaciologia: a interação Cosmoeticologia-inteligência evolutiva; a interação micro-

cosmo-macrocosmo. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo Politicologia-Parapoliticologia; o crescendo 

evolutivo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo Direito-Paradireito; o crescendo moralida-

de-Cosmoética; o crescendo Historiografia–Para-Historiografia. 
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Trinomiologia: o trinômio seleção-escolha-definição; o trinômio racionalidade-apro-

fundamento-esclarecimento; o trinômio intencionalidade-autodiscernimento-priorização; o trinô-

mio registro-detalhismo-acuidade; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio au-

tossinceridade-autolucidez-automaturidade. 

Polinomiologia: o polinômio imaturidade-ambivalência-crise-crescimento; o polinômio 

politização-politicagem-Politicologia-Parapoliticologia. 

Antagonismologia: o antagonismo igualdade / indiscriminação; o antagonismo discri-

minação / acepção de pessoas; o antagonismo anticonflituosidade / indiferença; o antagonismo 

escolha / imposição; o antagonismo discrição / acobertamento; o antagonismo autorrevezamento 

existencial / mesméxis; o antagonismo receio / ojeriza; o antagonismo cautela / temor. 

Paradoxologia: o paradoxo de a heterassistencialidade qualificar a autassistencialida-

de; o paradoxo de todo corruptor ser antes de mais nada autocorruptor. 

Politicologia: a política autevolutiva; a conscienciocracia; a lucidocracia; a discerni-

mentocracia; a cosmoeticocracia; a mentalsomatocracia; a cosmocracia; a instalação do Estado 

Mundial a partir da paradiplomaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na aprendizagem evolutiva. 

Filiologia: a autocriticofilia; a conviviofilia; a reciclofilia; a maturofilia; a culturofilia;  

a multidimensiofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a politicofobia; a prosofobia; a afobia; a doxofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome da apriorismose; a evitação da síndrome da 

dominação; a superação da síndrome da ectopia afetiva (SEA); a eliminação da síndrome do 

poder. 

Maniologia: a mania de procurar ter razão em tudo. 

Holotecologia: a convivioteca; a politicoteca; a prioroteca; a interassistencioteca; a cog-

nopolioteca; a consciencioteca; a reurbanoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Paradiplomacia; a Paralegislogia; a Paradi-

reitologia; a Multidimensiologia; a Cosmoeticologia; a Paracerebrologia; a Prospectivologia;  

a Coerenciologia; a Cosmologia; Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a consciência semperaprendente; a consciência política; a consciên-

cia parapolítica. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o au-

todecisor; o atacadista consciencial;  o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo;  

o duplista; o duplólogo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existenci-

al; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a autodecisora; a atacadista consciencial;  a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a duplista; a duplóloga; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercep-

ciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens conscientiologus; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens parapoliticus; o Homo sapi-

ens recyclans; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens democraticus; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política autevolutiva elementar = a da consciência pré-serenona, com ní-

vel de atuação ajustado à captação e interpretação da Cosmoeticologia; política autevolutiva 

avançada = a da consciência evoluída, com nível de atuação ajustado à captação e interpretação 

da Cosmoeticologia. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da Autodiscernimentologia; a cultu-

ra da Auto-Historiologia. 

 

Autocoerenciologia. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, em ordem alfabé-

tica, 12 itens refletindo condutas pró-evolutivas passíveis de comporem a política autevolutiva da 

conscin lúcida: 

01.  Adaptabilidade evolutiva. 

02.  Afinização cosmoética. 

03.  Autexemplarismo cosmoético. 

04.  Diferenciação pensênica pró-evolutiva. 

05.  Empatia evolutiva. 

06.  Gabarito interassistencial. 

07.  Inteligência evolutiva aplicada. 

08.  Materpensene pessoal cosmoético. 

09.  Megafoco mentalsomático. 

10.  Postura da não violência. 

11.  Teática do binômio admiração-discordância. 

12.  Senso universalista. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política autevolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

02.  Bastidores  paradiplomáticos:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

03.  Catarse  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

04.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

05.  Choque  cultural:  Civilizaciologia;  Neutro. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

08.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

09.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 

10.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

12.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Impactoterapia:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

14.  Parassociologia:  Holorressomatologia;  Homeostático. 

15.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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A  POLÍTICA  AUTEVOLUTIVA  DEMARCA  A  ESTRADA  

PERCORRIDA  AO  LONGO  DA  SERIÉXIS  DA  CONSCIN,  
INDICANDO  O  NÍVEL  DE  COMPREENSÃO  E  APLICAÇÃO  

DA  COSMOÉTICA,  POR  MEIO  DAS  AUTOPRIORIDADES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera elaborar a própria política autevoluti-

va? Quais os principais itens da plataforma existencial pessoal? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 
413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares; 

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-

grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do 
Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; 

páginas 650 a 653. 

2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vol. II;  
1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexicográficas; 19 web-

sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.318 e 1.323. 

 

M. C. N. 
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P O L Í T I C A    C O N S C I E N C I O C Ê N T R I C A    I N C L U S I V A  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política conscienciocêntrica inclusiva é conjunto de princípios, objeti-

vos, diretrizes e ações norteadoras com o propósito fraterno e universalista de acolher e integrar, 

no âmbito das instituições da Conscienciologia, a conscin com deficiência, homem ou mulher, 

abrangendo a reestruturação de meios, a adequação de metodologias, o provimento de acesso 

e a revisão da parapedagogia e da paradidática em atendimento às necessidades específicas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo política vem do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo consciência deriva do idio-

ma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. O elemento de composição cêntrico procede igualmente do idioma Latim, centrum, “centro; 

ponta do compasso colocada no centro do círculo que descreve; centro do círculo; nó ou nodosi-

dade na madeira ou mármore”, e este do idioma Grego, kéntron, “aguilhão; ponto da lança; ponto 

central da circunferência; centro; o que serve para picar”. Surgiu, na Terminologia Científica In-

ternacional, no Século XVIII. A palavra inclusivo provém do idioma Latim Medieval, inclusivus, 

“que inclui”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Convenção conscienciocêntrica inclusiva. 2.  Regulamentação cons-

cienciocêntrica inclusiva. 3.  Normatização inclusiva em Instituição Conscienciocêntrica (IC).  

4.  Sistema conscienciocêntrico inclusivo. 5.  Regimento inclusivo conscienciocêntrico. 

Neologia. As 3 expressões compostas política conscienciocêntrica inclusiva, política 

conscienciocêntrica inclusiva básica e política conscienciocêntrica inclusiva avançada são neo-

logismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Política conscienciocêntrica exclusiva. 2.  Normas de desintegração 

conscienciocêntrica. 3.  Política de segregação conscienciocêntrica. 4.  Sistema assistencialista 

pró-deficiência. 

Estrangeirismologia: a Brainly disponibilizando aprendizagem colaborativa de conexão 

e compartilhamento de conhecimentos; o Ubuntu refletindo a essência de ser parte de algo maior 

e coletivo; o mecanismo de compartilhamento transparente de informações proposto pelo block-

chain; as áreas VIP (very important person) segmentando as classes sociais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à acessibilidade interassistencial. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Maxifraternidade 

requer inclusividade. 

Citaciologia. Eis 4 citações pertinentes ao tema: – Diversidade é ser convidado para  

a festa, inclusão é ser chamado para dançar e pertencimento é dançar como se ninguém estivesse 

olhando (Verna Myers, 1960–). Não basta que todos sejam iguais perante a lei. É preciso que  

a lei seja igual perante todos (Salvador Allende, 1908–1973). Ninguém é igual a ninguém. Todo 

ser humano é um estranho ímpar (Carlos Drummond de Andrade, 1902–1987). Ser deficiente não 

deve significar ser desqualificado de ter acesso a todos os aspectos da vida (Emma Thompson, 

1959–). 

Proverbiologia. Eis ditado popular contrapondo a toda iniciativa inclusiva: – Ser dife-

rente não é o problema. O problema é ser tratado diferente. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Acessibilidade. Fato paradoxal na Conviviologia é a pessoa ser extremamente ma-

ternal com as plantas e abnegada quanto aos animais subumanos, mas viver inacessível e até 

hostil aos Seres Humanos”. 
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2.  “Acolhimento. No contexto do acolhimento interassistencial, a orientação é a teoria  

e o encaminhamento à vivência correspondente, tudo isso no universo da Teaticologia Cosmo-

ética”. 

3.  “Deficiências. Existem deficiências naturais: a árvore sem ninho; o jardim sem flo-

res; o oásis sem nascente”. 

 

Filosofia: o Abertismo; a Paradireitologia; o Universalismo. 

Unidade. A acessibilidade plena ao assistido é a unidade de medida da política conscien-

ciocêntrica inclusiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da inclusão; o holopensene da Instituição Consci-

enciocêntrica; o exercício do materpensene do acolhimento; a vivência do materpensene da ges-

tão inclusiva; o holopensene da reeducação; o holopensene da inclusão escolar; o holopensene 

pessoal da inclusão social; a evitação dos contrapensenes à inclusão digital; a contrapensenidade; 

os antipensenes da acessibilidade; a antipensenidade; o holopensene grupal da Conscienciocen-

trologia; o holopensene da inclusão institucional sustentando os campos energéticos interassisten-

ciais; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: a inclusão conscienciocêntrica; o acolhimento conscienciocêntrico; o paradig-

ma da inclusão; a ação de entrar no ritmo do trabalho inclusivo multidimensional; a importância 

do entendimento do contexto histórico da inclusão da pessoa com deficiência na Sociedade; a fal-

ta de conhecimento sobre inclusão da pessoa com deficiência dificultando a quebra de barreiras;  

a inclusão social no campus cognopolitano; a governança inclusiva no terceiro setor; a discrimi-

nação estrutural enraizada nos costumes e na cultura organizacional; a valorização da inclusão de 

gênero e raça nas Organizações da Sociedade Civil; o Selo Nacional “Empresa Inclusiva”; a ela-

boração do Glossário dos Neologismos da Conscienciologia na Língua Brasileira de Sinais (LI-

BRAS); a comunicação inclusiva considerando diferentes formatos e recursos audiovisuais; a co-

municação não violenta tornando o diálogo e as escutas nas interações mais respeitosas, atencio-

sas e empáticas; as ações antidiscriminatórias; a descrição das imagens para as pessoas com defi-

ciência visual; a evitação de expressões populares e estereótipos excludentes; os conteúdos legen-

dados e com interpretação em Libras nos meios de comunicação; as ações de reeducação parapsí-

quica evolutiva propostas pelas ICs; a intencionalidade sadia em construir ações institucionais in-

clusivas fortalecendo o vínculo consciencial; o atendimento especializado para pessoas com algu-

ma deficiência nas instituições; a responsabilidade do gestor de Instituição Conscienciocêntrica 

nas interassistências inclusivas; o esclarecimento sobre problemas estruturais da Sociedade; a ne-

gação do racismo estrutural; a ouvidoria, o comitê de ética e as acareações promovendo ambiente 

institucional seguro e confiável; a construção de espaço institucional mais plural, equânime e ino-

vativo; o protagonismo individual visando mudança estrutural; os produtos assistivos; o ouvintis-

mo; a Associação Internacional Editares (EDITARES) promovendo em formato PDF acessível 

os livros da Conscienciologia; o projeto Inclusão e Acessibilidade do Instituto Internacional de 

Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); a consulta para Dicionário de Termos da Consciencio-

logia em Libras realizada com os docentes do IIPC; a aplicação do Questionário sobre Inclusão  

e Acessibilidade de Voluntários no IIPC; o exercício em prol do desenvolvimento do Estado 

Mundial; a vivência prática do Universalismo; o megaexemplo do Serenão reurbanizador resso-

mado em soma deficiente. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acolhimento 

multidimensional tarístico; a interassistência multidimensional; a repercussão multidimensional 

da interrelação do voluntariado com a equipex da inclusão conscienciocêntrica; as energias cons-

cienciais (ECs) acolhedoras; a repercussão energética multidimensional positiva das ações inclu-

sivas nas Instituições Conscienciocêntricas; as projeções conscienciais parapedagógicas e paradi-
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dáticas assistidas apontando as necessidades especiais das conscins; a comunicação interdimen-

sional; a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo instituição inclusiva–voluntário acolhido. 

Principiologia: o princípio da equanimidade aplicado aos desiguais; o princípio da 

adaptabilidade; o princípio da utilidade somática; o princípio da descrença (PD) aplicado ao ca-

pacitismo. 

Codigologia: os códigos sociais de conduta; o código grupal de Cosmoética (CGC) 

comprometido com a inclusão; o código de conduta da Instituição Conscienciocêntrica; o código 

de convivialidade; o código da acessibilidade interassistencial. 

Teoriologia: a teática conscienciocêntrica da inclusão; a teoria crítica da educação;  

a teoria do agir comunicativo; a teoria da acessibilidade com base na reeducação consciencial;  

a teoria da evolutividade consciencial em grupo; a teoria da reurbanização extrafísica (reurbex); 

a teoria da reurbanização intrafísica (reurbin); a teoria da megafraternidade. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento cosmoético; a técnica das práticas humanizado-

ras; a técnica da acessibilidade digital interassistencial; a tecnologia assistiva; a tecnologia da 

informação e comunicação. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas visando o desen-

volvimento dos processos inclusivos; o engajamento dos voluntários nas atividades de acessibili-

dade; o voluntariado nos projetos de pesquisas acadêmicas de Educação Especial; o voluntaria-

do em sala de recursos multifuncionais para público-alvo da Educação Especial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Comunicologia; o laboratório 

conscienciológico da Conviviologia; a docência conscienciológica enquanto laboratório cons-

ciencial, identificando os modos inclusivos da reeducação; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Conviviolo-

gia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos Sociólogos; o Colégio Invisí-

vel dos Educadores. 

Efeitologia: o efeito do conservadorismo impedindo a inclusão social; o efeito da defi-

ciência sensorial na convivialidade; o efeito de ambientes inclusivos; o efeito cruel das barreiras 

arquitetônicas no desempenho consciencial; o efeito positivo do Design Universal na redução de 

riscos; o efeito da realização de trabalhos digitais acessíveis; os efeitos intrafísicos das reurbani-

zações extrafísicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses retroalimentadoras dos projetos de acessibilidade 

interassistencial; as neossinapses na produção de trabalhos de acessibilidade nas Instituições 

Conscienciocêntricas; as neossinapses da inclusão sem apriorismo. 

Ciclologia: o ciclo da inclusão; o ciclo do negacionismo; o ciclo da invisibilidade; o ci-

clo multiexistencial pessoal (CMP) evolutivo da interassistencialidade. 

Enumerologia: a teática inclusiva da acessibilidade; a teática inclusiva da assistenciali-

dade; a teática inclusiva da diversidade; a teática inclusiva do acolhimento; a teática inclusiva do 

respeito; a teática inclusiva da ortoconvivialidade; a teática inclusiva do Universalismo. 

Binomiologia: o binômio equanimidade-inclusão; o binômio acessibilidade-interacessi-

bilidade; o binômio acessibilidade intrafísica–acessibilidade multidimensional; o binômio respei-

to-solidariedade; o binômio acolhimento energético–acessibilidade pensênica; o binômio cons-

trução inclusiva–sinergia grupal. 

Interaciologia: a interação postura de acolhimento–postura de inclusão; a interação 

prática da acessibilidade digital–acessibilidade aos conteúdos conscienciológicos; a interação 

direito-dever. 

Crescendologia: o crescendo disponibilidade adaptativa grupal–convivência inclusiva; 

o crescendo exclusão-segregação-integração-inclusão compondo as fases da escola inclusiva. 
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Trinomiologia: o trinômio empatia-inclusão-assistência; o trinômio convivência-apren-

dizagem-reciclagem; o trinômio liberdade-igualdade-fraternidade; o trinômio intercompreensão- 

-intercooperação-interassistência. 

Polinomiologia: o polinômio acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanha-

mento; o polinômio patológico preconceito-estigma-estereótipo-discriminação; o polinômio em-

patia-respeito-acessibilidade-inclusão em prol da macroassistência organizacional consciencio-

cêntrica; o polinômio abertismo-acolhimento-compreensão-assertividade favorecendo o comple-

tismo grupal da gestão conscienciocêntrica. 

Antagonismologia: o antagonismo acesso / barreira; o antagonismo acolher / discrimi-

nar; o antagonismo inclusão / exclusão; o antagonismo instituição excludente / instituição inclu-

dente. 

Paradoxologia: o paradoxo de a deficiência consistir em não enxergar nas pessoas as 

eficiências; o paradoxo de o direito da minoria poder preservar o direito da maioria. 

Politicologia: a política conscienciocêntrica inclusiva; a democracia; a conscienciocra-

cia; a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei de cotas (Lei N. 12.711 de 29 de agosto de 2012);  

a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência ou Lei Brasileira da Inclusão Social 

(LBI, N. 13.146 / 2015); a Lei N. 8.213 / 91, estabelecendo para empresas com 100 colaboradores 

ou mais deverem destinar de 2% a 5% das vagas às pessoas em reabilitação ou com deficiência;  

a Lei N. 10.436 / 2002 instituindo a Língua Brasileira de Sinais; a Lei da Acessibilidade (Lei  

N. 10.098, de 8 de novembro de 2000); a Declaração de Salamanca (1994); a Declaração de In-

cheon (2015). 

Filiologia: a cosmoeticofilia; a neofilia; a pensenofilia; a sociofilia. 

Fobiologia: a assistenciofobia; a fobia à deformidade física; a fobia ao diferente; a con-

viviofobia; a xenofobia; a homofobia; a etnofobia. 

Sindromologia: a síndrome da exclusão; a síndrome do coitadismo; a síndrome do sal-

vacionismo; a síndrome da apriorismose no convívio interconsciencial. 

Maniologia: a mania de generalizar a incapacidade da pessoa com deficiência; a mania 

da evitação da deficiência; a mania de usar termos equivocados ao modo de: surdo e mudo, 

aleijadinho, mongoloide, gordinho, manco e ceguinho. 

Mitologia: o mito de a acessibilidade afetar apenas pequeno grupo de pessoas; o mito 

de a acessibilidade se restringir à inclusão de textos alternativos em imagens; o mito de a aces-

sibilidade só ajudar as pessoas com deficiência; o mito de todo surdo ser mudo; o mito de a aces-

sibilidade digital não ter boas impressões estéticas; o mito de a acessibilidade poder ser concre-

tizada tão somente pelo cumprimento da legislação; o mito da pseudoinclusão; o mito patológico 

da raça superior. 

Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a socioteca; a assistencioteca; a peda-

gogoteca; a cosmoeticoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Politicologia; a Conscienciocentrologia; 

a Cosmoeticologia; a Comunicologia; a Reeducaciologia; a Interaciologia; a Holomaturologia; 

a Infocomunicologia; a Paratecnologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin acessível; a conscin incluída; a conscin acolhida; a conscin 

exemplarista; a conscin neofílica; a conscin parapedagoga; a conscin parapsiquista; a conscin as-

sistencial; a conscin cosmoética; a consréu; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o educador; o reeducador; o intérprete de libras; o professor de Educa-

ção Especial; o amparador intrafísico; o deficiente visual; o deficiente auditivo; o deficiente da fa-

la; o paraplégico; o tetraplégico; o usuário de prótese ou órtese; o anão; o obeso; o acidentado;  

o doente crônico; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
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ciencioterapeuta; o conviviólogo; o pesquisador; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a educadora; a reeducadora; a intérprete de libras; a professora de Edu-

cação Especial; a amparadora intrafísica; a deficiente visual; a deficiente auditiva; a deficiente da 

fala; a paraplégica; a tetraplégica; a usuária de prótese ou órtese; a anã; a obesa; a acidentada;  

a doente crônica; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a convivióloga; a pesquisadora; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mu-

lher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiocentricus; o Homo sapiens conscientiologus; 

o Homo sapiens gestor; o Homo sapiens socialis; o Homo sapiens convivens; o Homo sapiens 

interdimensionalis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sa-

piens democraticus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens magister; o Homo sapiens 

orientatus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens pacificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política conscienciocêntrica inclusiva básica = aquela proporcionando  

a integração das conscins com deficiência motivadas nas atividades e cursos conscienciológicos; 

política conscienciocêntrica inclusiva avançada = aquela viabilizando a integração das conscins 

com deficiência motivadas a prosseguir no voluntariado e na docência conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura surda; a cultura inclusiva. 

 

Inclusão. Atinente à Intrafisicologia, eis, em ordem alfabética, 3 categorias de inclusão  

e respectivas conceituações, capazes de auxiliar na condução das ações inclusivas nas Instituições 

Conscienciocêntricas: 

1.  Digital: a disponibilização a todos os cidadãos do acesso às Tecnologias de Informa-

ção e Comunicação, visando democratizar a tecnologia independente de classe social, etnia, reli-

gião e poder econômico. 

2.  Escolar: a garantia a todos os cidadãos do direito de acesso e permanência ao sistema 

de ensino, sem segregação e discriminação, seja devido ao gênero, religião, etnia, classe social, 

condições físicas e psicológicas, dentre outras. 

3.  Social: a garantia da participação igualitária de todos os membros da Sociedade, com 

a inclusão social prevendo a integração de todos os indivíduos, independentemente da condição 

física, da educação, do gênero, da orientação sexual, da etnia, entre outros aspectos. 

 

Acessibilidade. Considerando a Politicologia, eis, em ordem alfabética, 9 tipos de aces-

sibilidade e respectivas finalidades, orientadoras da adoção de ações inclusivas por parte das ICs: 

1.  Arquitetônica: a adequação de espaços e a extinção de barreiras físicas e ambientais 

dentro de residências, locais públicos e privados, edificações e equipamentos urbanos. 

2.  Atitudinal: a percepção do outro, com respeito ao comportamento das pessoas sem 

preconceitos, estereótipos, estigmas e discriminações. 

3.  Comunicológica: o acesso à comunicação interpessoal (ao modo de língua de sinais), 

comunicação escrita em livros, apostilas, jornais, revistas e comunicação virtual. 

4.  Digital: a eliminação de barreiras na disponibilidade de comunicação, de acesso físi-

co, de equipamentos e programas adequados, de conteúdo e apresentação da informação em for-

matos alternativos. 

5.  Instrumental: a superação de barreiras em utensílios, instrumentos e ferramentas de 

estudo dentro das escolas e também em atividades profissionais, de recreação e lazer. 

6.  Metodológica: a revisão nas metodologias de ensino, também conhecida como aces-

sibilidade pedagógica. 
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7.  Natural: a extinção de barreiras da própria Natureza. 

8.  Programática: o atendimento às necessidades das pessoas com deficiência, com 

adaptações razoáveis para incluir a todos, relacionada às normas, leis e regimentos. 

9.  Transportes: a eliminação de barreiras não só nos veículos, mas também nos pontos 

de paradas, incluindo as calçadas, os terminais, as estações e todos os outros equipamentos com-

ponentes das redes de transporte. 

 

Estatística. Segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), estima-se mais 

de 1 bilhão de pessoas viverem com alguma forma de deficiência, algo próximo de 15% da popu-

lação mundial (Ano-base: 2010). Isso é mais alto quando comparado às estimativas precedentes, 

as quais datam de 1970 e sugerem aproximadamente 10%. No Brasil, mais de 45 milhões de pes-

soas possui algum tipo de deficiência, segundo o Censo de 2010, realizado pelo Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Marco. A obrigatoriedade de as instituições de ensino brasileiras matricularem estu-

dantes com deficiência, tanto na rede particular quanto na pública, ocorreu em 1988 com a pro-

mulgação da nova Constituição da República Federativa do Brasil. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política conscienciocêntrica inclusiva, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Acessibilidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acolhimento  conscienciocêntrico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Acolhimento  universal:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Arquitetura  inclusiva:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Assistência  falha:  Interassistenciologia;  Nosográfico. 

06.  Conscin  com  deficiência:  Universalismologia;  Neutro. 

07.  Convivência  humana:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Cultura  conscienciocêntrica:  Autoproexologia;  Homeostático. 

09.  Edificação  conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

10.  Elos  da  deficiência  mental:  Adaptaciologia;  Neutro. 

11.  Gestão  de  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 

12.  Inclusão  parassocial:  Parassociologia;  Neutro. 

13.  Instituição  Conscienciocêntrica:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 

14.  Pseudofraternidade:  Interprisiologia;  Nosográfico. 

15.  Reinclusão  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

 

A  PRÁTICA  DA  INCLUSÃO  NAS  INSTITUIÇÕES  CONSCIEN-
CIOCÊNTRICAS  É  A  BASE  PARA  INTERASSISTÊNCIA  TÉC-
NICA  E  COSMOÉTICA  E  DO  ALICERCE  PARA  EDIFICAÇÃO  

DO  PLANETA-ESCOLA  E  DO  UNIVERSALISMO TEÁTICO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, quais barreiras ainda sustenta impossibilitando  

a interassistência? Quais ações inclusivas pretende adotar para removê-las? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Extraordinário. Título Original: Wonder. País: EUA. Data: 2016. Duração: 113 min. Gênero: Drama. 
Idade (censura): 10 anos. Idioma: Inglês. Cor: Colorido. Direção: Stephen Chbosky. Elenco: Ali Liebert; Bryce Ghei-
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sar; Danielle Rose Russell; Daveed Diggs; Elle McKinnon; Emma Tremblay; Grayson Maxwell Gurnsey; Izabela Vido-
vic; Jacob Tremblay; Julia Roberts; Kyle Breitkopf; Lucia Thain; Mandy Patinkin; Millie Davis; Nadji Jeter; Nicole Oli-

ver; Owen Wilson; Rachel Hayward; Sasha Neuhaus; & Sonia Braga. Produção: David Hoberman; & Todd Lieberman. 

Roteiro: Steve Conrad. Fotografia: Don Burgess. Música: Marcelo Zarvos. Estúdios: Lionsgate Films; Mandeville 
Films; Participant Media; & Walden Media. Distribuição: Paris Filmes. Sinopse: Auggie Pullman (Jacob Tremblay), ga-

roto nascido com deformação facial, pela primeira vez irá frequentar escola regular e no 5o ano precisará se esforçar para 

se encaixar em nova realidade. 
2.  O Milagre de Anne Sullivan. Título Original: The Miracle Worker. País: EUA. Data: 1962. Duração: 

106 min. Gênero: Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: Preto e branco. Legendado: Portu-

guês. Direção: Arthur Penn. Elenco: Anne Bancroft; Patty Duke; Victor Jory; Inga Swenson; Andrew Prine; Diane 
Bryan; Donna Bryan; Peggy Burke; Michael Darden; Michele Farr; & Alan Howard. Produção: Fred Coe. Direção de 

Arte: George Jenkins. Roteiro: William Gibson. Fotografia: Ernesto Caparrós. Música: Laurence Rosenthal. Cenogra-

fia: William Gibson. Figurino: Ruth Morley. Edição: Aram Avakian. Estúdios: Big Sky Ranch - 4927 Bennett Road;  
& Simi Valley, Califórnia, EUA. Companhia: Playfilm Productions. Sinopse: A incansável tarefa da educadora Anne 

Sullivan (Anne Bancroft), ao tentar fazer Helen Keller (Patty Duke), cega, surda e muda, se adaptar e entender, pelo me-

nos em parte, as coisas ao redor. Sullivan entra em confronto com os pais condescendentes e superprotetores da menina, 
os quais, no entanto, nunca lhe ensinaram algo ou a trataram enquanto outra criança qualquer. 

3.  Temple Grandin. Título Original: Temple Grandin. País: EUA. Data: 2010. Duração: 107 min. Gênero: 

Biografia; & Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Inglês. Cor: colorido. Legendado: Português. Direção: Mick Jack-
son. Elenco: Claire Danes; Julia Ormond; Catherine O’Hara; & David Strathairn. Direção de Arte: Meghan C. Rogers. 

Roteiro: Christopher Monger; & Merritt Johnson. Direção de Fotografia: Ivan Strasburg. Música: Alex Wurman. Figu-

rino: Cindy Evans. Edição: Leo Trombetta. Estúdio: HBO films. Sinopse: Diagnosticada como autista aos 4 anos de ida-
de, Temple Grandin passou por momentos difíceis enquanto estava na escola, onde era chamada pelas outras crianças de 

gravador por repetir os ditos sem parar. Depois de sair do colégio, ela possuía notas para frequentar diversas universidades 

e escreveu série de artigos sobre o comportamento animal. Temple é PhD em ciência animal. 
4.  Uma Chance de Vida. Título Original: Good Doctor. País: Coreia do Sul. Data: 2013. Duração: 16 epi-

sódios. Gênero: Drama médico. Idade (censura): Livre. Idioma: Coreano. Cor: colorido. Legendado: Português. Dire-

ção: Kim Jin Woo; & Ki Min Soo. Elenco: Joo Won; Moon Chae Won; Joo Sang Wook; Kim Min Seo; Ha Kyu Won;  

& Kim Hyun Soo. Roteiro: Park Jae Bum. Companhia: Emisora KBS2. Sinopse: Park Shi On é o jovem com autismo  

o qual se formou na faculdade de Medicina com distinção. As habilidades médicas são excepcionais, mas ele luta para li-
dar com os superiores e os pacientes devido à própria falta de habilidades interpessoais. Enquanto se esforça para se adap-

tar, alguns dos colegas médicos fazem amizade com ele, apoiando-o nos momentos mais difíceis. A dedicação e as habili-

dades excepcionais devem torná-lo ótimo pediatra, mas conseguirá superar o preconceito e a discriminação sistêmica ou 
desistirá por frustração? 
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p.; Vol. I ; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 

6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas léxicográ-
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3.  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); Censo Demográfico 2010: Características Gerais 
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so em: 15.10.2022; 15h38. 
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2 refs.; Instituto Aurora; disponível em <https://institutoaurora.org/discriminacao-estrutural-o-que-e-onde-se-encontra-co 

mo-se-manifesta/>; acesso em: 16.10.2022; 09h47. 

6.  Saraiva, Jacilio; Empresas Inclusivas têm Funcionários mais Felizes; Artigo; Valor Econômico; disponí-
vel em: <https://valor.globo.com/carreira/noticia/2021/09/27/empresas-inclusivas-tem-funcionarios-mais-felizes.ghtml>; 

acesso em: 15.10.2022; 16h08. 
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P O L Í T I C A    D O    A U T O R A D O    C O N S C I E N C I O L Ó G I C O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política do autorado conscienciológico é o conjunto de procedimentos 

existenciais vivenciados pela conscin lúcida, homem ou mulher, intermissivista, autoconsciente 

quanto aos princípios da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios 

do Estado; a administração pública”. Surgiu no Século XV. O termo autorado vem do idioma La-

tim, auctor, “produtor; gerador; fundador; inventor; escritor; preceptor”. Apareceu no Século 

XIII. O vocábulo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu também no Século XIII. O elemento de composição 

logia provém do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-

mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Conduta conscienciológica. 2.  Conduta evolutiva. 

Neologia. As 3 expressões compostas política do autorado conscienciológico, política 

do autorado conscienciológico tenepessista e política do autorado conscienciológico ofiexista 

são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Política materialista. 2.  Política eletronótica. 

Estrangeirismologia: o modus operandi da comunicabilidade conscienciológica grafa-

da; a glasnost requerida ao autor conscienciológico; o strong profile em defesa da teática verpo-

nológica. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Comunicologia Cosmoética. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cogniciologia; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grafopensenes; a grafopen-

senidade; os mimopensenes; a mimopensenidade. 

 

Fatologia: a vivência plena da Conscienciologia; a primazia da interassistência perante  

a remunerabilidade; a primazia da tares perante a comercialidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a coautoria anônima dos amparadores extrafísicos de função nas 

obras cosmoéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo polimatia-poliglo-

tismo-autoparapsiquismo; o sinergismo teática-verbação-confor. 

Principiologia: o princípio da descrença aplicado à Mentalsomatologia; o princípio da 

singularidade da autobagagem cognitiva; o princípio de todo livro pessoal ter cunho autobiográ-

fico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) regrando o emprego da própria 

liberdade de expressão; o código grupal de Cosmoética (CGC) regendo a política exitorial cons-

cienciológica. 
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Teoriologia: a passagem inquestionável do 1% da teoria para os 99% da vivência inte-

lectual; a teoria do paradigma consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da concentração mental; as técnicas de 

domínio bioenergético; a técnica do escritório do escritor energeticamente blindado; a técnica 

conscienciométrica de diagnóstico do autor através da obra escrita. 

Voluntariologia: o autorado voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível dos Escri-

tores. 

Efeitologia: o efeito halo dos conhecimentos generalistas. 

Neossinapsologia: o empenho pela promoção de neossinapses reeducativas no leitor. 

Ciclologia: o ciclo de neoideias conscienciológicas; o ciclo da autoconscientização 

erro–retratação imediata; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intrafísica–colheita intermis-

siva. 

Binomiologia: o binômio sementeira intrafísica–colheita intermissiva; o binômio con-

teúdo-forma; o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio apego-desapego à pro-

priedade intelectual pessoal; o binômio matéria perecível–registro eterno. 

Interaciologia: a interação faculdades mentais–parapercepções multidimensionais;  

a interação fontes cognitivas extraconscienciais–fontes congnitivas intraconscienciais; a intera-

ção singularidade estilística–identificabilidade autoral. 

Crescendologia: o crescendo devaneio-reflexão-neoideia. 

Trinomiologia: o trinômio Evoluciologia-Priorologia-Proexologia; o trinômio priori-

dade-desafio-autossuperação; o trinômio raciocinador-pesquisador-refutador; o trinômio since-

ridade-autenticidade-credibilidade. 

Polinomiologia: o polinômio comunicativo artigo-palestra-tese-livro; o polinômio temá-

tica idêntica–autores diferentes–abordagens peculiares–obras diferenciadas; o polinômio grafo-

pensênico singularidade-inalienabilidade-indelebilidade-inviolabilidade-insurpabilidade. 

Antagonismologia: o antagonismo título / epílogo; o antagonismo varejismo / atacadis-

mo; o antagonismo superficialidade / saturação cognitiva relativa; o antagonismo Descrencio-

logia / peremptoriedade. 

Paradoxologia: o paradoxo técnico detalhismo–corte das insignificâncias; o paradoxo 

da conscin pagando pela utilização da própria obra de retrovida. 

Politicologia: a política do autorado conscienciológico; a proexocracia (Cognópolis);  

a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; a lei do direito autoral; a lei do retorno; 

as leis da interassistencialidade. 

Filiologia: a grafofilia; a escriptofilia; a comunicofilia; a autocogniciofilia; a bibliofilia; 

a proexofilia; a leiturofilia. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração. 

Holotecologia: a intelectoteca; a mentalsomatoteca; a teaticoteca; a comunicoteca;  

a argumentoteca; a grafopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Holomaturolo-

gia; a Comunicologia; a Linguisticologia; a Filologia; a Lexicografia; a Enciclografia; a Argu-

mentologia; a Fatuística; a Polimaticologia; a Grafopensenologia; a Gesconologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens 

scriptor; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens argumen-

tator; o Homo sapiens polymatha. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política do autorado conscienciológico tenepessista = a autovivência da 

tarefa energética, pessoal, diária, assentando a megagescon por meio do livro escrito; política do 

autorado conscienciológico ofiexista = o emprego da oficina extrafísica pessoal assentando a me-

gagescon por meio do livro escrito. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Mentalsomatologia; a cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 37 

procedimentos aplicados à política do autorado conscienciológico pela consciencióloga ou cons-

cienciólogo experiente: 

01.  Assinaturas pensênicas pessoais e grupais. 

02.  Atacadismo existencial tarístico. 

03.  Autexemplificação. 

04.  Autocoerentização. 

05.  Autodeslavagens paracerebrais. 

06.  Autodidatismo permanente. 

07.  Autoparapsiquismo. 

08.  Autorrevezamento multiexistencial. 

09.  Autossuperação das lacunas paraculturais. 

10.  Ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

11.  Código pessoal de Cosmoética (incorruptibilidade explícita). 

12.  Compartilhamento (anticompetitividade). 

13.  Concessão do saber. 

14.  Democracia pura. 

15.  Democratização do acesso autoral. 

16.  Dessacralização universal. 

17.  Docência extramuros vitalícia. 

18.  Estado vibracional. 

19.  Holofilosofia (Universalismo). 

20.  Interassistencialidade (intra e extrafísica). 

21.  Liderança mentalsomática (carregamento no pen). 
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22.  Maxidissidência ideológica (antirreligiosidade; Antimateriologia). 

23.  Megafoco na ideia básica (materpensene, megatrafor). 

24.  Megagescon intelectual. 

25.  Megaparadigma conscienciológico. 

26.  Minipeça do maximecanismo multidimensional. 

27.  Monopólio da razão. 

28.  Ofiex. 

29.  Paratecnologia neoparadigmática. 

30.  Princípio da descrença (teático). 

31.  Priorização da inteligência evolutiva (IE). 

32.  Programação existencial pessoal (Autoproexologia). 

33.  Refutaciologia (comunicabilidade sem interesse persuasivo). 

34.  Saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

35.  Sementeira intrafísica. 

36.  Supremacia da homeostasia. 

37.  Tenepes (diária). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política do autorado conscienciológico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

08.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Leitura  correta:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  POLÍTICA  DO  AUTORADO  CONSCIENCIOLÓGICO 
É  O  PROCEDIMENTO  EXISTENCIAL  DE  ELEIÇÃO  PARA  

QUALQUER  CONSCIN  LÚCIDA,  INTERMISSIVISTA,  TENE-
PESSISTA,  OFIEXISTA  OU  PROEXISTA  EM  ATIVIDADE. 

 

Questionologia. Qual a política autoral adotada por você, leitor ou leitora? A publicação 

de livro holocármico pessoal interessa a você? 
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P O L Í T I C A    L I N G U Í S T I C A    D A    CCCI  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política linguística da CCCI é o conjunto de princípios, objetivos, dire-

trizes e ações norteadoras para a planificação linguístico-terminológica e tradutória da Conscien-

ciologia com vistas à harmonização, normalização e fixação da Terminologia Científica do para-

digma consciencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Apareceu no Século XV. O vocábulo Linguística é adaptação 

do idioma Francês, linguistique, “Linguística”, e este derivado do idioma Latim, lingua, “língua 

como membro ou órgão animal; língua como órgão ou faculdade da palavra e da fala; linguagem; 

idioma de um povo”. Surgiu no Século XIX. A palavra comunidade provém igualmente do idio-

ma Latim, communitas, “comunidade”, de communis, “pertencente a muitos ou a todos; público; 

comum”. Apareceu em 1272. O termo consciência procede do mesmo idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso 

íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. O primeiro 

elemento de composição logia deriva do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte, tratado; exposição 

cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O termo cosmos vem igualmente do idioma Grego, kós-

mos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O segundo elemento de com-

posição cosmo deriva do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século 

XIX. O vocábulo ética procede do idioma Latim, ethica, “ética; moral natural; parte da filosofia 

que estuda a moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. A palavra interna-

cional deriva do idioma Francês, international, e do idioma Inglês, international, “internacional”. 

Surgiu em 1858. 

Sinonimologia: 1.  Normalização terminológica da Conscienciologia. 2.  Estratégia lin-

guístico-terminológica da Conscienciologia. 3.  Instrumento normalizador dos termos conscienci-

ológicos. 4.  Programação de ações normalizadoras da linguagem conscienciológica. 5.  Bússola 

linguístico-terminológica do paradigma consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas política linguística da CCCI, política linguística 

da CCCI mínima e política linguística da CCCI máxima são neologismos técnicos da Comunico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Política linguística nacional. 2.  Política linguística regional. 3.  Polí-

tica editorial de línguas autóctones. 4.  Política de línguas alóctones. 5.  Política editorial. 

Estrangeirismologia: a language policy de nação bilíngue, trilíngue ou multilíngue;  

a retrocognition dos Cursos Intermissivos (CIs) fomentados a partir da política linguística; a in-

fluência da mother tongue; a importância dos native speakers para a validação de traduções ter-

minológicas; o ensino worldwide da linguagem conscienciológica. 

Atributologia: predomínio da faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da Terminologia Conscienciológica. 

Coloquiologia. A expressão coloquial chega de nhe-nhe-nhem remete às primeiras tenta-

tivas de estabelecer política linguística no Brasil em 1727, pelo Marquês de Pombal (1699–1782), 

ao proibir, sob pena de morte, os nativos de se expressarem na língua mãe. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – A política linguística é inseparável de sua 

aplicação (Louis-Jean Calvet, 1942–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da comunicação técnico-científica; os orismopen-

senes; a orismopensenidade; os politicopensenes; a politicopensenidade; os grafopensenes; a gra-
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fopensenidade; os lexicopensenes; a lexicopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

a coerência holopensênica; a coesão holopensênica; o holopensene grupal da profilaxia; o holo-

pensene grupal da Verponologia; o holopensene grupal do trabalho proexológico. 

 

Fatologia: os consensos sobre as prioridades linguístico-terminológicas das Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs) e estruturas da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internaci-

onal (CCCI); o caráter harmonizador e parecerista do Conselho Internacional de Neologística da 

Conscienciologia (CINEO); a planificação linguística da CCCI como modus operandi para mate-

rialização de gescons gráficas; a vontade política grupal para concretizar projetos prioritários para 

a fixação e expansão da Conscienciologia; a consequente harmonização terminológica multilín-

gue da Ciência Conscienciologia; a geopolítica da CCCI em constante expansão; a Redaciologia 

Conscienciológica; a Tradutologia dos escritos conscienciológicos; a elaboração e a divulgação 

dos critérios de tradução da Terminologia Conscienciológica em diversos idiomas; as escolas 

teóricas da Terminologia; a escola Soviética; a escola de Viena; a escola de Praga; a escola 

Canadense; a escola Íbero-Americana; a gestão da informação verponológica; o papel dos comitês 

de línguas do CINEO; a importância de prospectar ações parapedagógicas com vistas ao ensino 

e à divulgação dos conteúdos dos Cursos Intermissivos, refletidos na Terminologia e estilística 

conscienciológica; o trabalho do Conselho Intercientífico da União das Instituições Consciencio-

cêntricas Internacionais (UNICIN) em prol da harmonização terminológica; a cosmoeticidade do 

antiprotecionismo conscienciológico; a ampliação do acesso aos conteúdos dos Cursos Intermis-

sivos a partir da construção neológica; a equipe de Verbetografia enquanto fomentadora da produ-

ção conscienciográfica; a oportunidade dos pesquisadores integrarem o corpo de verbetógrafos da 

Enciclopédia da Conscienciologia; o fortalecimento das instâncias da CCCI produtoras de neoco-

nhecimentos; a validação das traduções neológicas multilíngues pelos falantes nativos dos idio-

mas-alvo; a necessidade da criação de banco de dados único para hospedar o acervo terminológi-

co internacional da Conscienciologia. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prospectiva da 

ampliação da assistência interdimensional pela Conscienciologia; o acesso às comunexes avança-

das; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); os paraconceptáculos mentaissomáticos; a autocon-

centração mental desencadeando a captação de ideias extrafísicas avançadas; o parassigno; o pa-

raléxico; o paralexema; a Parassemiótica; o conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da prioridade compulsória; os princípios sócio-termino-

lógicos; os princípios morfológicos da Língua Portuguesa para formação de palavras; o princí-

pio da univocidade linguística; os princípios norteadores dos pareceres do CINEO; os princípios 

para a formação neológica. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a Teoria Geral da Terminologia; a Teoria Comunicativa da Terminologia; 

a Teoria Sociocognitiva da Terminologia. 

Tecnologia: as propostas técnicas do CINEO para normalização neológica; a técnica 

dos 50 dicionários; a técnica das 50 vezes mais; as técnicas da Conscienciometria; as técnicas da 

Consciencioterapia; as técnicas da Parapedagogia; a técnica da Autolexicoterapia; a técnica do 

glossário neológico. 

Voluntariologia: o voluntariado mentalsomático e detalhista dos membros da equipe de 

neologística do Holociclo; o trabalho parecerista dos conselheiros e consultores técnicos do 

CINEO; as atribuições da equipe dos voluntários revisores gráficos; o voluntariado especializa-

do em traduções técnicas da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Heurística; o laboratório conscienciológico da Orismologia; o labora-
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tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o la-

boratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colégio Invisível dos Neologistas; 

o Colégio Invisível dos Terminólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos; o Colégio Invisível 

dos Tradutólogos; o Colégio Invisível dos Lexicólogos. 

Efeitologia: o efeito da Parepistemologia na construção terminológica da Consciencio-

logia; o efeito da Orismologia no desassédio mentalsomático; o efeito do trabalho sistematizado 

da equipe de poliglotas do banco de dados da Terminologia Conscienciológica. 

Ciclologia: o ciclo da criação e proposição de neotermo; o ciclo proposição neológica– 

–envio ao CINEO–emissão de parecer–revisão terminológica pelo propositor; o ciclo parecer 

técnico–publicação do neotermo–utilização funcional–desuso–envilecimento–descontinuidade. 

Binomiologia: o binômio política linguística–planificação linguística; o binômio lín-

gua-sociedade; o binômio significado-significante; o binômio termo-acepção; o binômio verpon- 

-neologismo; o binômio conteúdo-forma; o binômio planejamento-realização; o binômio estudos 

terminológicos–estudos terminográficos; o binômio Socioterminologia–variação lexical. 

Interaciologia: a interação pesquisador–comunidade científica; a interação termo-con-

ceito; a interação criação-publicação; a interação coleta-dicionarização; a interação escritor-re-

visor; a interação Ciência-Terminologia; a interação proéxis individual–maxiproéxis grupal. 

Crescendologia: o crescendo morfema-palavra; o crescendo palavra-sintagma; o cres-

cendo neologismo popular (gíria)–neologismo literário–neologismo técnico; o crescendo ideia- 

-palavra-termo; o trinômio parecer individual–debate–parecer consensual. 

Trinomiologia: o trinômio necessidades-especificidades-historicidade; o trinômio neo-

ideia-definição-neotermo; o trinômio ideia-significante-significado; o trinômio tese-antítese- 

-síntese; o trinômio debate–consensos–planejamento estratégico linguístico-terminológico; o tri-

nômio política terminológica–política tradutória–política editorial. 

Polinomiologia: o polinômio captação de ideia extrafísica–neotermo–definição–sinoní-

mia–frase. 

Antagonismologia: o antagonismo gramática normativa / Sociolinguística. 

Politicologia: a política linguística da CCCI; a democracia; a lucidocracia; a traducio-

cracia; a Paradiplomacia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à produção neológica. 

Filiologia: a pesquisofilia; a heuristicofilia; a neofilia; a coerenciofilia; a conformatico-

filia; a comunicofilia; a assistenciofilia. 

Sindromologia: a síndrome das construções neológicas ilógicas; a síndrome da superfi-

cialidade; a síndrome da banalização dos neotermos. 

Holotecologia: a terminoteca; a linguisticoteca; a definoteca; a neoteca; a hemeroteca;  

a cognoteca; a lexicoteca. 

Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Neologia; a Orismologia; a Lexicologia; a So-

ciolinguística; a Filologia; a Paralinguística; a Mentalsomatologia; a Conformaticologia; a Grafo-

pensenologia; a Verponologia; a Paradireitologia; a Parapedagogia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin política; a conscin terminógrafa; a conscin planificadora; a cons-

cin harmonizadora; a equipe interdisciplinar de linguistas. 

 

Masculinologia: o político-linguista; o terminólogo; o tradutor especializado; o intérpre-

te; o lexicógrafo especializado; o filólogo; o escritor; o intelectual; o autorando conscienciológi-

co; o conscienciólogo; o pesquisador criativo; o neologista; o lexicólogo; o linguista; o academi-

cista; o pseudointelectual; o voluntário poliglota; o verbetólogo; o verbetógrafo; o autor conscien-

ciológico; o pré-serenão vulgar. 
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Femininologia: a político-linguista; a terminóloga; a tradutora especializada; a intérpre-

te; a lexicógrafa especializada; a filóloga; a escritora; a intelectual; a autoranda conscienciológica; 

a consciencióloga; a pesquisadora criativa; a neologista; a lexicóloga; a linguista; a academicista; 

a pseudointelectual; a voluntária poliglota; a verbetóloga; a verbetógrafa; a autora consciencioló-

gica; a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens criti-

cus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens parapaedagogicus; o Homo sapiens philolo-

gus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens lexicologus; o Homo sapiens glossarius;  

o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens neologicus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sa-

piens encyclomaticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens scientificus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política linguística da CCCI mínima = a planificação linguística consci-

enciológica regional ou de determinado país ou idioma específico; política linguística da CCCI 

máxima = a planificação linguística conscienciológica internacional contemplando todos os idio-

mas e países atendidos pela tares conscienciológica. 

 

Culturologia: a cultura dos consensos grupais; a cultura conscienciológica; a cultura 

da criação neológica; a cultura da Paradiplomacia. 

 

Validação. O acervo terminológico da Conscienciologia, ultrapassando 7.000 neotermos 

(Ano base: 2012), constitui-se em língua de especialidade em expansão, validada pela comunida-

de pesquisística e pelo voluntariado da CCCI em diversos fóruns e instâncias. 

 

Fomento. Atinente à Pesquisologia, eis, na ordem alfabética, 11 instâncias da CCCI, fo-

mentadoras de neotermos: 

01.  Colégios Invisíveis: a rede virtual de pesquisadores conscienciológicos. 

02.  Conselhos permanentes da UNICIN: as ações para expandir a Conscienciologia. 

03.  Debatódromo conscienciológico (Tertuliarium): as tertúlias e as minitertúlias diá-

rias; os debates semanais no Círculo Mentalsomático. 

04.  Dicionário de Argumentos da Conscienciologia (DAC): o megaprojeto de elucida-

ção das neoverpons conscienciológicas. 

05.  Dinâmicas parapsíquicas: o desenvolvimento parapsíquico dos pesquisadores. 

06.  Enciclopédia da Conscienciologia: o verbetorado; a produção de neoverbetes. 

07.  Eventos técnico-científicos: os simpósios, as jornadas e os congressos divulgadores 

das autopesquisas. 

08.  Holociclo: o útero de ideais originais; a câmara da cosmanálise. 

09.  Holoteca: o acervo de artefatos do saber, expansor das pesquisas. 

10.  Instituições Conscienciocêntricas: o avanço na divulgação da Conscienciologia;  

a criação de cursos fundamentados no paradigma consciencial. 

11.  Laboratórios conscienciológicos: a produção de autexperimentos. 

 

Organização. De acordo com a Prospectivologia, o CINEO, enquanto Conselho parece-

rista e técnico da UNICIN, cumpre papel organizador da política linguística, responsável por fo-

mentar debates sobre as ações prioritárias e estratégicas para harmonização e fixação da Termino-

grafia Conscienciológica a partir de consensos das instâncias e pesquisadores da CCCI. 

 

Valorização. Os termos conscienciológicos estão intrínsecos à comunicação falada e es-

crita da Conscienciologia, denotando a utilidade real dos mesmos e a necessidade de planificar 

ações protetoras do corpus terminológico da Ciência das Ciências. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

26340 

Caracterologia. Dentro do universo da Terminografia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 15 ações passíveis de inclusão na política linguística da CCCI, visando normalizar e res-

guardar o patrimônio terminológico da Conscienciologia: 

01.  Atualização: manutenção do tesauro e bancos de dados conscienciológicos multilín-

gues, alimentados por equipes de diversas nacionalidades. 

02.  Compilação: produção e reunião de manuais técnicos especializados e de obras de 

referência grafotarística do vocabulário conscienciológico. 

03.  Dicionarização: publicação de dicionários técnicos. 

04.  Divulgação: divulgação permanente das técnicas de construção neológica, a partir 

do Conselho Editorial da Editares e outras publicadoras. 

05.  Documentação: registro de datação da primeira publicação do termo neológico. 

06.  Edição: publicação do normativo linguístico-terminológico da Conscienciologia. 

07.  Educação: proposição de técnicas paradidáticas e parapedagógicas na orientação da 

Terminologia Conscienciológica ao redor do mundo. 

08.  Expansão: fortalecimento das áreas de atuação do CINEO. 

09.  Informatização: pesquisa e implantação de tecnologias de informação e de recursos 

computacionais adequados à gestão dos projetos terminológicos. 

10.  Internacionalização: organização de glossários terminológicos em vários idiomas. 

11.  Preservação: guarda do repositório de pesquisas e publicações da Conscienciologia. 

12.  Prospecção: planificação da gestão da Terminologia Conscienciológica no planeta. 

13.  Renovação: acompanhamento, registro e adaptação constante aos estilos inovadores 

da produção gráfica conscienciológica. 

14.  Sistematização: asseguramento da jurisprudência neológica na continuidade da En-

ciclopédia da Conscienciologia a médio e longo prazo. 

15.  Tradução: investimento nos comitês de língua do CINEO, contribuindo para a tra-

dução simultânea de eventos do Tertuliarium. 

 

Cosmovisão. Enquanto diretriz, é importante a participação ativa dos líderes da CCCI na 

prospecção e manutenção de projetos linguístico-terminológicos prioritários a curto, médio e lon-

go prazo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política linguística da CCCI, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiprotecionismo  conscienciológico:  Universalismologia;  Homeostático. 

02.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

03.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

07.  Enciclopediologia:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Fórmula  formal:  Conformática;  Neutro. 

09.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

11.  Parapedagogiologia  Verbetográfica:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

12.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Resgate  de  expressão:  Conformática;  Neutro. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 
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A  POLÍTICA  LINGUÍSTICA  DA  CCCI  OBJETIVA  NORTEAR 
OS  RUMOS  E  A  EVOLUÇÃO  LINGUÍSTICO-TERMINOLÓGICA  

DA  CONSCIENCIOLOGIA  E  INCLUÍ-LA  NOS  PRINCIPAIS  

BANCOS  DE  DADOS  LEXICOGRÁFICOS  DO  PLANETA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já reconhece a importância do uso e tradução da 

Terminologia Conscienciológica? Aceita o convite para debater a política linguística da CCCI? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Alves, Ieda Maria; & Anjos, Eliane Dantas dos; Uma Experiência Terminológica: A Elaboração do 

Glossário de Termos Neológicos da Economia; Artigo; Alfa: Revista de Linguística da Universidade Estadual Paulista; 

Vol. 42; N. Especial; 4 enus.; 1 nota; 3 refs.; São Paulo, SP; 1998; páginas 205 a 221. 

2.  Calvet, Louis-Jean; As Políticas Linguísticas (Les Politiques Linguistiques); trad. Isabel de Oliveira Duar-
te; Jonas Tenfen; & Marcos Bago; 166 p.; 5 caps.; 9 ilus.; 18 x 12 cm; br.; Parábola; São Paulo, SP; 2007; páginas 11  

a 32. 

3.  Faulstich, Enilde; Planificação Linguística e Problemas de Normalização; Artigo; Alfa: Revista de 
Linguística da Universidade Estadual Paulista; Vol. 42; N. Especial; 8 enus.; 11 refs.; São Paulo, SP; 1998; páginas 247  

a 268. 

4.  Freire, Augusto; et al.; Critérios de Criação e Avaliação de Termos Neológicos; Artigo; Journal of 
Conscientiology; Vol. 9; N. 33; International Academy of Consciousness (IAC); London; July, 2006; páginas 27 a 37. 

5.  Krieger, Maria da Graça; & Finatto, Maria José Bocorny; Introdução à Terminologia: Teoria & Prática; 

224 p.; 23 x 16 cm; br.; Contexto; São Paulo, SP; 2004; páginas 4 a 55. 
6.  Pavel, Silvia; & Nolet, Diane; Manual de Terminologia (Handbook of Terminology); trad. Enilde Faul-

stich; XX + 150 p.; 3 caps.; 53 ilus.; glos. 175 termos; 48 refs.; alf.; 28 x 23 cm; br.; Departamento de Tradução; Québec; 

Canadá; 2002; páginas 107 a 114. 
7.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 

1.232 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto; 3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia;  

1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 1.907 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª Ed. rev. e aum.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 46 a 52. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Rajagopalan, Kanavillil; As Políticas Linguísticas; Resenha; DELTA Online; Vol. 24; N. 1; São Paulo, SP; 

2008; 2 E-mails; 1 website; 10 refs.; disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S01024450-
2008000100008&lng=en&nrm=iso>; acesso em: 26.07.12. 

 

E. W. 
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P O L Í T I C A    P Ú B L I C A    E R R A D A  
( A N T I P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A política pública errada é o trato do relativo, pertencente ou destinado ao 

povo por parte dos líderes e responsáveis, de modo errôneo perante a racionalidade, a maturidade, 

a megafraternidade e a Cosmoética. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Apareceu no Século XV. O vocábulo público vem do idioma 

Latim, publicus, “concernente ao público; do público; que é de interesse; bem; utilidade do públi-

co; que é propriedade pública”. Surgiu no Século XIII. A palavra errado provém igualmente do 

idioma Latim, erratus, “ação de se desviar, de se perder no caminho; ação de se enganar; que co-

mete falta; vagar; circular”, e por extensão, “enganar-se; errar; cometer algum lapso; hesitar; du-

vidar”. Apareceu no mesmo Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Administração pública incorreta. 02.  Política pública enganosa.   

03.  Política pública disfuncional. 04.  Política pública desviada. 05.  Disfunção política. 06.  Pa-

tologia Política. 07.  Ditadura pós-moderna. 08.  Estado Despótico. 09.  Política da Enganologia. 

10.  Megantidemocracia. 

Neologia. As duas expressões compostas política pública errada parcial e política pú-

blica errada completa são neologismos técnicos da Antipoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Política pública correta. 2.  Administração pública sábia. 3.  Ho-

meostasia Política. 4.  Democracia direta. 5.  Soberania dos cidadãos. 6.  Estado de Direito. 

Estrangeirismologia: o Conviviarium; o Experimentarium; a otimização e o upgrade da 

autoproéxis pela participação na maxiproéxis; a coniunctio; o rapport multimilenar entre as cons-

cins; a aura popularis; a conscientia fraudis; o ditador low profile com urtigas na consciência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Conviviologia Evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do governante baratrosférico; os escleropensenes; 

a escleropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os paleopensenes; a paleopensenidade; os equívocos nas autopensenizações dos gover-

nantes. 

 

Fatologia: a política pública errada; as políticas públicas incorretas e mal implantadas;  

o vilipêndio da tratadística política; o despreparo administrativo; os desvios e desperdícios dos re-

cursos públicos; os gastos exorbitantes; o assistencialismo promotor de dependências; a perpetua-

ção das desigualdades sociais; a desproteção do cidadão comum; as distorções dos valores da Éti-

ca Humana; os subornos políticos por meio de promoções, empregos públicos, medalhas e sine-

curas; o nepotismo político; a justiça ineficiente; os lobismos inveterados; o advento do Estado 

Paralelo; a falência do Estado; os custos do atraso social repartido por todos; a pena de morte ou  

o homicídio praticado pelo Estado Amaurótico; os regimes híbridos esquerdistas; a ganância pelo 

poder; a permanência do ditador no poder; os mandatos consecutivos; o nacionalismo exacerbado 

contra a globalização inevitável; a busca desenfreada da legitimidade baratrosférica; a legislação 

por meio de decretos; a reforma da eleição permitindo a reeleição para presidente sem limite de 

mandatos; a arrogância ditatorial; a obsolescência mental do ditador; as encenações ditatoriais es-

petaculares; a ânsia de adotar medidas para os outros seguirem; o combate patológico sistemático 

à alternância democrática de poder; o partido político ditatorial vitalício; o ato de esconder o jogo 

político; a condição do gato escondido com o rabo de fora; o ato de salvar as aparências; os tiros 
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indiretos; as balas perdidas; os vícios ocultos do regime político; a demanda da carta branca;  

a concentração infinita de poder; os delírios de grandeza; a ciência de estado oculta; a polícia 

política; as tentativas de sedimentar a liderança através dos acordos com base no petróleo vendido 

a preços subsidiados; a popularidade do ditador comprada com submissão, subsídios e ameaças;  

o isolamento da oposição; a nacionalização das empresas de telefonia e eletricidade; a eliminação 

do controle estrangeiro sobre o processamento do petróleo; a união dos partidos no grupo único, 

oficial, do ditador; a milícia do ditador, grupo paramilitar independente do Exército, sob comando 

pessoal direto; a política assistencialista; a lenta e obstinada destruição da democracia; a criação 

da rede de instituições de ensino superior dedicadas à propaganda do governo; os efeitos especiais 

para dourar a pílula; o neocoronelismo; o neocaudilhismo; o neodemagogismo político; os atos 

institucionais sorrateiros; as censuras indiretas coercitivas; as liberdades vigiadas; as queimas de 

arquivos; os processos dissipativos; a retórica impura; os cantos de sereia; as máquinas de guerra 

exibidas ao modo de préstitos carnavalescos; o rolo compressor social ao modo de tatuzão under-

ground; as manhas políticas sutis; o corte das liberdades de consciência, de opinião, de imprensa, 

de reunião e de associação. 

 

Parafatologia: o desconhecimento dos governantes da autovivência do estado vibracio-

nal (EV) profilático; as inspirações baratrosféricas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo degradante política pública errada–justiça ineficiente. 

Principiologia: o princípio dos fins não justificarem os meios; o princípio administrati-

vo pensar globalmente–agir localmente; o princípio “se algo não é bom, não adiante fazer ma-

quilagem”. 

Codigologia: os códigos do poder político; o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da democracia pura ou direta; a teoria do Estado Mundial. 

Tecnologia: as técnicas de marketing político acobertadoras de erros da administração 

pública; as técnicas estatísticas empregadas nas camuflagens das ineficiências do governo; as 

técnicas de fiscalização e defesa do contribuinte; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: o voluntariado político. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Politicologia; o Colégio Invisível da Paradireito-

logia. 

Efeitologia: os efeitos socialmente impactantes no pequeno, médio e longo prazos da 

adoção de políticas públicas erradas; os efeitos patológicos dos resquícios feudalistas na menta-

lidade política do Século XXI; os efeitos interpresidiários dos desmandos políticos. 

Ciclologia: o ciclo das políticas públicas; o ciclo vicioso da corrupção. 

Enumerologia: as decisões tendenciosas; as intenções sectárias; as diretrizes monovisio-

lógicas; as ações desarticuladas; as medidas eleitoreiras; as gestões ineficientes; as soluções de-

sastrosas. As tretas; os disfarces; os biombos; as ocultações; as dissimulações; os encortinamen-

tos; as imposturas. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica na construção da consciência políti-

ca; o binômio indignação cosmoética–revolução pacífica. 

Interaciologia: a interação políticas públicas–desenvolvimento social; a interação privi-

légio de poucos–sacrifício de muitos; a interação gestão irresponsável–regressismo evolutivo. 

Trinomiologia: as políticas não alinhadas ao trinômio holofilosófico universalismo-ma-

xifraternismo-Cosmoética; as decisões majoritárias inseridas no trinômio da erronia erro-enga-

no-omissão; as lideranças aliciadas pelo trinômio sexo-dinheiro-poder; a Socin acometida pelo 

trinômio desemprego-pobreza-criminalidade; o trinômio ditatorial abuso de autoridade–abuso 

de direito–abuso de poder. 

Polinomiologia: os atos públicos no polinômio âmbito municipal–âmbito estadual–âm-

bito federal–âmbito internacional; o descaso com o acesso universal ao polinômio bens mate-
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riais–bens culturais–bens educacionais–bens evolutivos; a ineficiência no polinômio infraestrutu-

ra básica–segurança ambiental–educação qualificada–liberdade de expressão; a viciosidade no 

polinômio feudalismo-clientelismo-lobismo-bacharelismo. 

Antagonismologia: o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo dirigir / dominar. 

Politicologia: a autocracia. 

Legislogia: as leis ineficientes na coibição dos abusos políticos; a lei do retorno patoló-

gico (revertério); as leis da interprisão grupocármica. 

Mitologia: a ascensão e queda dos mitos políticos; a grandeza e decadência das perso-

nalidades míticas carismáticas. 

Holotecologia: a socioteca; a politicoteca; a ideoteca; a heuristicoteca; a experimento-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Antipoliticologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicolo-

gia; a Interassistenciologia; a Interprisiologia; a Cosmoeticologia; a Evoluciologia; a Priorologia; 

a Discernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a isca humana inconsciente; o eleitorado; as personalidades paranoides; as consciên-

cias vendidas ao poder do momento. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o governante; o político profissional; o cidadão;  

o príncipe das trevas; os eleitores de cabresto; os agentes secretos. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a governante; a política profissional; a cidadã;  

a princesa das trevas; as eleitoras de cabresto; as agentes secretas. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sa-

piens parapoliticologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens megagestor; o Ho-

mo sapiens parageopoliticus; o Homo sapiens publicola; o Homo sapiens publicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: política pública errada parcial = a aplicada em determinado setor da 

administração da coisa pública; política pública errada completa = a ditadura. 

 

Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura da Sociologia; a cultura da Demo-

cracia; a cultura da consciência política; os conflitos culturais. 

 

Tipologia. Segundo a Paradireitologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 tipos 

de políticas públicas, básicas, a serem observadas pelos governantes lúcidos: 

01.  Políticas públicas de alfabetização. 

02.  Políticas públicas de alimentação e nutrição. 

03.  Políticas públicas de assistência social. 

04.  Políticas públicas de comunicação. 

05.  Políticas públicas de defesa dos direitos humanos. 

06.  Políticas públicas de direitos dos subumanos. 

07.  Políticas públicas de Economia. 

08.  Políticas públicas de Educação. 

09.  Políticas públicas de emprego, trabalho e renda. 

10.  Políticas públicas de esporte e lazer. 

11.  Políticas públicas de habitação. 
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12.  Políticas públicas de inclusão digital. 

13.  Políticas públicas de inclusão social. 

14.  Políticas públicas de informação. 

15.  Políticas públicas de proteção à infância e à adolescência. 

16.  Políticas públicas de radiodifusão. 

17.  Políticas públicas de recurso hídricos. 

18.  Políticas públicas de saneamento básico. 

19.  Políticas públicas de saúde. 

20.  Políticas públicas de Saúde Mental. 

21.  Políticas públicas de segurança. 

22.  Políticas públicas de sustentabilidade. 

23.  Políticas públicas de turismo. 

24.  Políticas públicas de uso e ocupação do solo. 

25.  Políticas públicas do ambiente (Ecologia). 

 

Taxologia. Sob a ótica da Antipoliticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 45 

categorias de empreendimentos políticos podendo ser cosmoeticamente considerados errados, en-

ganosos ou desviantes: 

01.  Acobertamento. O marketing político impeditivo do debate sobre os grandes temas 

do Estado. 

02.  Amaurose. A rendição tradicional à “Realpolitik”. 

03.  Autocracia. A dominação carismática e o culto ao personalismo. 

04.  Bitolamento. O paroquialismo interiorota. 

05.  Burocracia. A leniência quanto à burocracia caótica. 

06.  Confusismo. A indiferenciação entre Direito e Política ou Paradireito e Parapoliti-

logia. 

07.  Cooptações. A cooptação rotineira dos movimentos sociais. 

08.  Corporativismo. O corporativismo despudorado e desenfreado. 

09.  Dependência. A regulação sem independência. 

10.  Descaminho. A falta de políticas públicas, condição própria do Estado Bestial ou 

Associal. 

11.  Descontinuidade. A descontinuidade administrativa. 

12.  Deseducação. A negligência quanto à educação pública formal. 

13.  Desmotivação. A falta de motivação das decisões. 

14.  Despriorização. A negligência quanto a medidas invisíveis de prevenção e de pre-

caução. 

15.  Desrespeito. A falta de respeito ao devido processo legal. 

16.  Dogmatismo. O dogmatismo e a intolerância quanto aos pensamentos diferentes. 

17.  Economia. O modelo de crescimento econômico a qualquer preço, cacoete do capi-

talismo selvagem. 

18.  Eleições. A insistência em eleições simplificadas e plebiscitárias. 

19.  Exclusões. O desestímulo à participação direta. 

20.  Fisiologismo. A governabilidade obtida por meio do fisiologismo. 

21.  Formalismo. O formalismo utilizado para esconder a dominação repressiva. 

22.  Funcionalismo. O aumento demagógico do contingente de funcionários públicos. 

23.  Golpismo. A manutenção do excesso de regras para vender facilidades. 

24.  Ineficácia. A falta de “trade-off” entre equidade e eficiência. 

25.  Internacionalismo. A política externa quando orientada por partido específico. 

26.  Intransparência. A opacidade, inclusive a falta de transparência da consecução or-

çamentária. 

27.  Secretismo. As votações secretas. 

28.  Materialismo. A visão materialista de povo, com falta de visão multidimensional da 

Socin. 
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29.  Meios. A falácia “realista”, maquiavélica, segundo a qual os fins justificariam os 

meios. 

30.  Mercado. A ditadura de mercado. 

31.  Microvisão. A falta de visão de longo prazo e, paradoxalmente, do senso de ur-

gência. 

32.  Moralismo. A vivência do moralismo político em lugar da Moralidade. 

33.  Negociatas. O Balcão de Negociações. 

34.  Partidarismo. A partidarização da gestão pública. 

35.  Patrimonialismo. A confusão entre as esferas pública e privativa. 

36.  Personalismo. A quebra da impessoalidade e o excesso de discricionariedade. 

37.  Populismo. O populismo demagógico antipopular. 

38.  Pragmaticidade. O pragmatismo de resultados a qualquer preço. 

39.  Prerrogativas. As prerrogativas injustificadas. 

40.  Psicossomaticidade. O emotivismo fossilizante. 

41.  Repressão. A visão marcadamente repressiva do Direito. 

42.  Saúde. A negligência quanto à saúde pública. 

43.  Sofismas. Os sofistas de aluguel. 

44.  Tráfico. O tráfico de influências para obter vantagens indevidas. 

45.  Tributação. O regressivismo tributário e iníquo, especialmente por meio de tributa-

ção indireta. 

 

Sintomas. Eis, por exemplo, resumidamente, na ordem alfabética, 10 sintomas sociais 

comuns da Patologia das políticas públicas erradas: 

01.  Antidemocracia. O ato de dar baixa na democracia. 

02.  Belicismo. O ato de pôr-se em armas contra vizinhos. 

03.  Cinzas. O ato de botar cinzas nos olhos da população. 

04.  Contra. O ato de ser contra. 

05.  Escondimento. O ato de esconder o jogo político. 

06.  Farda. O ato de manchar a farda. 

07.  Litígios. O ato de criar litígios internacionais a fim de se impor. 

08.  Quebra. O ato de quebrar o sistema de garantias dos direitos do Homem. 

09.  Show. O ato de dar espetáculos públicos de grandeza. 

10.  Travões. O ato de travar os passos dos cidadãos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a política pública errada, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Curupira:  Politicologia;  Nosográfico. 

06.  Democracia:  Parapoliticologia;  Neutro. 

07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 

09.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

11.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 

12.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
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14.  Lisura:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Publícola:  Politicologia;  Nosográfico. 

 

EM  FUNÇÃO  DA  MIOPIA  DE  INÚMEROS  GOVERNANTES  

ANTE  A  FRATERNIDADE,  TORNA-SE  RELEVANTE  APON-
TAR  COSMOETICAMENTE,  URBI  ET  ORBI,  AS  DIATRIBES  

E  OS  DESMANDOS  DAS  POLÍTICAS  PÚBLICAS  ERRADAS. 
 

Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, perante as políticas públicas erra-

das? Na condição de cidadão, você ajuda o Estado apontando os desvios dos governantes? 
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P O L Í T I C O    I N T E R M I S S I V I S T A  
( P A R A P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O político intermissivista é a conscin, homem ou mulher, ex-aluna de Cur-

so Intermissivo (CI) pré-ressomático, com lucidez e discernimento sobre a proéxis pessoal de 

exercer voluntariamente função pública, de maneira cosmoética, em prol da instalação do Estado 

Mundial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo política deriva do idioma Grego, politiké, “Ciência dos negócios do 

Estado; a administração pública”. Apareceu no Século XV. O prefixo inter procede do mesmo 

idioma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. A palavra missão provém igualmente 

do idioma Latim, missio, missionis, “ação de enviar; remessa; missão”, de missum, supino de mit-

tere, “mover; mandar; partir; deixar ir; soltar; largar; lançar; atirar”. Surgiu no Século XIII. O su-

fixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; seguidor; partidário”. 

Sinonimologia: 1.  Político cursista pré-ressomático. 2.  Político ex-aluno do CI. 3.  Po-

lítico elder. 4.  Estadista cosmovisionário. 

Neologia. As 3 expressões compostas político intermissivista, político intermissivista jú-

nior e político intermissivista sênior são neologismos técnicos da Parapoliticologia. 

Antonimologia: 1.  Político não intermissivista. 2.  Político indiferente evolutivo. 3.  Po-

lítico sem proéxis. 4.  Político sem Curso Intermissivo. 

Estrangeirismologia: o evolutionarium motu continuum; o senior citizen; o rapport as-

sistencial; a higher social position; o rapport multimilenar entre as conscins. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à recuperação magna de cons. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relacionados ao tema: – Políti-

ca: habilidade interpessoal. Merecemos melhores políticos. 

Coloquiologia. Eis 6 expressões populares de contraposição ao político intermissivista 

cosmoético: nenhum político presta; todo político é ladrão; político é tudo igual; político bom  

é político na cadeia; político só quer levar vantagem; só tem político safado. 

Citaciologia: – O preço que os homens bons pagam pela indiferença às questões públi-

cas é ser governado pelos homens maus (Platão, 428–347 a.e.c.). A lei natural é a fonte da lei ci-

vil; quem ignora a natureza, ignora a política (Charles de Montesquieu, 1689–1755). Em políti-

ca, tal como na moral, é um grande mal não fazer o bem, e todo cidadão inútil deve ser conside-

rado um homem pernicioso (Jean Jacques Rousseau, 1712–1778). Se os homens são puros, as leis 

são desnecessárias, se os homens são corruptos, as leis são inúteis (Thomas Jefferson, 1743– 

–1826). No final de contas, o valor de um Estado é o valor dos indivíduos que o compõem (John 

Stuart Mill, 1806–1873). 

Ortopensatologia. Eis, duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Político. O megatrafor do político é a probidade, assim como o seu megatrafar  

é a corrupção”. 

2.  “Politicologia. A honestidade é a melhor política”. 

 

Filosofia: a Holofilosofia na condição de Filosofia Política embasadora das decisões. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal político cosmoético; a reurbanização do holopen-

sene político; o materpensene parapolítico cosmoético; o heterodesassédio do holopensene bélico 

da política-partidária; os benignopensenes; a benignopensenidade; a autopensenidade altruística; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cosmopensenes; 
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a cosmopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoe-

ticopensenidade. 

 

Fatologia: o poder intrafísico, temporário, obnubilando o intermissivista; a proposta de 

sistema de governo cosmoético; o uso correto da máquina administrativa; a doação da remunera-

ção; a doação do tempo sem interesse; o não acumpliciamento de troca de cargos; a campanha 

limpa e honesta; o marketing político transparente; a rede de intermissivistas voluntários em prol 

da eleição; a ciência do governo dos povos a favor de todos, desinteressadamente; a civilidade nos 

debates políticos; a desconstrução dos argumentos durante a exposição de propostas; a sinceri-

dade da campanha; o cientista do Estado milenar; a condição do animal político cosmoético assu-

mido; a liberdade de expressão equilibrada; o livre arbítrio maduro integral; a aglutinação de tra-

fores na política; o refazimento holocármico; o exercício da política cosmoética na condição de 

estágio para instalação do Estado Mundial no Planeta; a infiltração cosmoética planejada e bem 

executada; a manutenção da lucidez e discernimento cosmoético nos ambientes patológicos;  

o não acumpliciamento político; a isenção cosmoética; a autoridade moral; a Cognópolis enquan-

to Proto-Estado Mundial; a necessidade de outras aberturas de caminho para o Estado Mundial;  

o vínculo consciencial aplicado às esferas públicas; a campanha política cosmoética; a manuten-

ção da clareza e transparência de propósitos altruístas cosmoéticos perante o atual ambiente polí-

tico; a manutenção do argumento íntegro e do ineditismo apesar das oposições e opiniões contrá-

rias da massa impensante; a quebra de paradigmas; os precedentes políticos cosmoéticos; a fun-

ção política ainda exigindo debates entre intermissivistas; a Conscienciologia quebrando barreiras 

e ultrapassando fronteiras; a conjunção de esforços; o voto consciente e responsável dos intermis-

sivistas lúcidos e com autodiscernimento; a imperturbabilidade diante dos ataques; a ficha limpa 

desarmando qualquer tentativa de difamação, calúnia ou injúria; as organizações do terceiro setor 

prestadoras de serviços do bem-estar social; a ajuda espontânea e efetiva; a adaptabilidade consci-

encial às circunstâncias intrafísicas; os riscos de desvio de proéxis; o jogo de cintura cosmoético; 

a diplomacia; o poliglotismo; o combate à corrupção do jeitinho brasileiro; a conduta flexível; os 

hábitos anticosmoéticos; os vícios morais refletindo o umbigão e desrespeitando os direitos alhei-

os; as falácias lógicas justificando os erros e as autocorrupções; a atuação do político intermissi-

vista enquanto agente antigargalo e reurbanizador na esfera pública; as concessões cosmoéticas;  

a autocentragem cosmoética; a empatia; os padrões civilizados de convivência combatendo a jei-

tolândia brasileira; a intencionalidade lúcida, racional e cosmovisiológica embasando as deci-

sões; a impessoalidade nos tratamentos; a intercompreensão; a brandura; as alternativas válidas 

rumo à solução ideal; o posicionamento grupal cosmoético; a complementação de tarefa cosmo-

ética; a possível retomada de tarefa a maior pós Curso Intermissivo; a ousadia cosmoética; a con-

secução de proéxis; a recuperação de cons colaborando com o exercício do poder consciencial;  

o autexemplarismo cosmoético promovendo o abertismo às neoideias; a potência aglutinadora 

cosmoética; a cosmovisão orientando as decisões cosmoéticas; a reurbex. 

 

Parafatologia: o conhecimento do estado vibracional (EV) profilático aplicado pelos go-

vernantes intermissivistas; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; as inspirações extrafísi-

cas cosmoéticas; a comunex Interludium; as retrovidas no regime de Estado absolutista influenci-

ando, anacronicamente, os posicionamentos atuais; a autoconscientização multidimensional (AM) 

quanto aos parafatos determinando as decisões políticas; a sustentação do hetero e autodesassé-

dio; o autoparapsiquismo lúcido, na condição determinante da concessão cosmoética; a Geopolíti-

ca Desassediadora; a Parageopolítica Antiassédio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo equipin-equipex promovendo insights para encontrar  

a melhor solução cosmoética; o sinergismo Direitologia-Paradireitologia-Cosmoeticologia; o si-

nergismo Políticologia-Parapolíticologia; o sinergismo da coerência persistente entre projeto- 

-planejamento-consecução. 
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Principiologia: o princípio da liberdade; o princípio da transparência; o princípio cos-

moético de o menos doente ajudar o mais doente; o princípio da razoabilidade ou proporcionali-

dade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); os princípios cosmoéticos orientando as pon-

derações e dirigindo as políticas públicas; o princípio de os fins não justificarem os meios; o prin-

cípio do não acumpliciamento com o erro identificado; o princípio da economia de bens; o prin-

cípio “se algo não é bom, não adianta fazer maquiagem”; o princípio da exaltação e valorização 

do autodiscernimento; o princípio administrativo pensar globalmente–agir localmente; o princí-

pio da igualdade dos direitos; o princípio da interassistencialidade; o princípio da megafraterni-

dade; o princípio característico da estrutura constitucional do Estado; o princípio diretor da 

ação do governo; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: os códigos do poder político; o código pessoal de Cosmoética (CPC) fun-

damentado no detalhismo teático dos princípios cosmoéticos; o código grupal de Cosmoética 

(CGC); a exemplaridade do código pessoal de Cosmoética dos evoluciólogos. 

Teoriologia: a teoria das ideias; a teoria da interpretação dos fatos e parafatos; a teoria 

da democracia pura ou direta; a teoria da interprisão grupocármica demonstrando as conse-

quências  do acumpliciamento anticosmoético; a teoria da autocoerência; a teoria da evolução 

por meio dos autesforços; a teoria da intercooperação mundial. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica da omissuper; a técnica da incorrup-

tibilidade cosmoética; as técnicas das ações políticas cosmoéticas. 

Voluntariologia: o voluntariado político; o voluntariado interassistencial sem radica-

lismos nem doutrinações; o exemplarismo do voluntariado estadista impactando nas reurbins  

e reurbexes; o voluntariado estatal nos ensaios do Estado Mundial; o voluntariado se expandindo 

aos agentes políticos, agentes públicos e servidores públicos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradi-

reitologia; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas. 

Efeitologia: o efeito da pressão político-partidária na manutenção da coerência cosmo-

ética; os efeitos sadios dos posicionamentos cosmoéticos convergentes com exercício político 

correto; os efeitos gerais na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o efeito halo das neoideias; o efeito 

halo das políticas públicas sobre os cidadãos; os efeitos interprisidiários dos desmandos políti-

cos; o efeito positivo da ortopensenidade; o efeito das energias conscienciais (ECs) dinamizado-

ras objetivando a interassistencialidade; os efeitos da manutenção do comportamento honesto de-

corrente da autoincorruptibilidade. 

Neossinapsologia: as neossinapses formadas a partir do raciocínio lógico; as neossi-

napses do egocídio cosmoético contínuo; a criação de neossinapses da abnegação cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo vicioso da corrupção; o ciclo da autovivência teática; o ciclo dos fa-

tos e parafatos; o ciclo útil das discussões públicas até chegar às realizações governamentais;  

o ciclo das reações em cadeia das gestões consecutivas do Estado; o ciclo seriexológico; o ciclo 

dos ajustes grupocármicos proporcionados pelas concessões cosmoéticas. 

Enumerologia: as ações políticas; as agendas políticas; as alianças políticas; as cam-

panhas políticas; as condutas políticas; as conjunturas políticas; as posturas políticas. 

Binomiologia: o binômio pedagógico transmissão de informação–incitação à autorre-

flexão; o binômio líder político–próceres liderados; o binômio autoconscientização cosmoética– 

–responsabilização; o binômio indignação cosmoética–revolução pacífica; o binômio autocríti-

ca-heterocrítica na construção da consciência política; o binômio Direito-Paradireito; o binômio 

Política-Parapolítica; o binômio autoincorruptibilidade-heteroincorruptibilidade. 

Interaciologia: a interação Política Interna–Política Externa; a interação assuntos pri-

vativos–assuntos públicos; a interação Política Nacional–Política Internacional; a interação po-

líticas públicas–desenvolvimento social; a interação depuração autopensênica–amadurecimento 

consciencial. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

26351 

Crescendologia: o crescendo liderança–orientação administrativa integrada; o cres-

cendo compreensão-intercompreensão-intercooperação-megafraternidade; o crescendo recupe-

ração de cons magnos–amplitude interassistencial universalista; o crescendo exigência-conces-

são; o crescendo Ética-Cosmoética. 

Trinomiologia: o trinômio político patológico populismo-demagogismo-corrupcionis-

mo; o trinômio manifestar-opinar-contribuir. 

Polinomiologia: o polinômio transcendente Parassociologia-Paradireitologia-Paradi-

plomacia-Parapoliticologia; o discurso no polinômio âmbito municipal–âmbito estadual–âmbito 

federal–âmbito internacional. 

Antagonismologia: o antagonismo orientar / mandar; o antagonismo dirigir / orientar; 

o antagonismo antidiscernimento / autodiscernimento; o antagonismo jeitinho brasileiro / flexibi-

lidade cosmoética; o antagonismo consciência política / inconsciência política; o antagonismo 

politicólogo / politicastro; o antagonismo cargo governamental / proselitismo partidário; o anta-

gonismo interesses grupais / interesses egoicos; o antagonismo indignação cosmoética / reativi-

dade anticosmoética; o antagonismo concessão cosmoética / acumpliciamento anticosmoético;  

o antagonismo posicionamento pessoal / posicionamento grupal; o antagonismo anticosmoética  

/ Cosmoética. 

Paradoxologia: o paradoxo coletivo do culto amaurótico da personalidade política po-

pulista. 

Politicologia: a eliminação da corruptocracia; a evitação inteligente e profilática da au-

tocracia; a proexocracia; a teática da democracia; a voluntaciocracia; a lucidocracia; a assisten-

ciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: o respeito individual e governamental às leis promulgadas pelo Estado; a lei 

do maior esforço; a aplicação calculada da lei da economia de males; a consideração lúcida sobre 

a lei da ação e reação; as leis do parapsiquismo na atuação direta com os amparadores de função; 

o estudo aprofundado das leis do Paradireito e da Cosmoética. 

Filiologia: a neofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a decidofilia; a parapsicofilia; a para-

políticofilia; a autodiscernimentofilia; a verbaciofilia; a teaticofilia; a autexemplofilia; a assisten-

ciofilia; a evoluciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a superação da fobia do posicionamento pessoal; a decidofobia; 

a fobia às neoideias; a cosmoeticofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do poder intrafísico. 

Maniologia: as falácias lógicas justificando a mania do jeitinho brasileiro na administra-

ção da res publica; a politicomania. 

Mitologia: a ascensão e queda dos mitos políticos; o combate aos mitos milenares. 

Holotecologia: a teaticoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a diplomacioteca;  

a politicoteca;  a administroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapoliticologia; a Politicologia; a Governologia; a Argumento-

logia; a Debatologia; a Sociologia; a Conviviologia; a Intrafisicologia; a Evoluciologia; a Maxi-

proexologia; a Interassistenciologia; a Eticologia; a Ortopensenologia; a Coerenciologia; a Holo-

maturologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência política; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; o ser politizado; a conscin cosmoeticista;  

a consciex cosmoeticista. 

 
Masculinologia: o político intermissivista; o auxiliar da reurbanização da Baratrosfera 

política moderna; o político cosmoético; o político maxifraterno; o homem público exemplarista 
cosmoético; o federalista; o confederalista; o déspota; o político independente; o político honesto; 
o político sábio; o político pacificador; o assessor da reurbex; os amigos do Transmentor; o exem-
plarista; o líder cosmoético; o acoplamentista; o amparador intrafísico; o intermissivista; o cogno-
polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o cons-
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ciencioterapeuta; o conviviólogo; o atacadista consciencial; o duplista; o proexista; o proexólogo; 
o reeducador; o político profissional; o político anticosmoético; o político corrupto; o político sec-
tário; o político demagogo; o político belicista; o homem público disfuncional; o estadista bairris-
ta; o evoluciente; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 
o parapercepciologista; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o cosmoeticista; o evoluciólogo. 

 
Femininologia: a política intermissivista; a auxiliar da reurbanização da Baratrosfera po-

lítica moderna; a política cosmoética; a política maxifraterna; a mulher pública exemplarista cos-
moética; a federalista; a confederalista; a déspota; a política independente; a política honesta;  
a política sábia; a política pacificadora; a assessora da reurbex; as amigas do Transmentor;  
a exemplarista; a líder cosmoética; a acoplamentista; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  
a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra;  
a consciencioterapeuta; a convivióloga; a atacadista consciencial; a duplista; a proexista; a proe-
xóloga; a reeducadora; a política profissional; a política anticosmoética; a política corrupta; a po-
lítica sectária; a política demagoga; a política belicista; a mulher pública disfuncional; a estadista 
bairrista; a evoluciente; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-
exista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; 
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmoeticista; a evolucióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens maturus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 
communicologus; o Homo sapiens megagestor; o Homo sapiens parageopoliticus; o Homo sapi-
ens publicola; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: político intermissivista júnior = a conscin proexista política jejuna reali-

zando pela primeira vez, de maneira lúcida e com discernimento, o propósito da recomposição 
grupocármica; político intermissivista sênior = a conscin proexista veterana realizando, com des-
treza cosmovisionária, a infiltração política cosmoética, anônima, com metas magnas de concreti-
zação das bases do Estado Mundial e consolidando a libertação policármica. 

 
Culturologia: a cultura da Politicologia; a cultura de paz; a cultura da autopenseniza-

ção cosmoética; a cultura do autexemplarismo cosmoético; a cultura da Cosmoética. 

 
Paraprofilaxia. Segundo a Interprisiologia, vale a pena o político intermissivista ficar 

atento aos mataburros, às pressões mesológicas da Socin Patológica, ainda predominantes nas es-
feras públicas nesta Era da Reurbex. 

Intrafisicalidade. Sob a ótica da Direitologia, as leis brasileiras ainda exigem filiação 
partidária como requisito à candidatura à cargo político. A fim de respeitar esta condição ainda re-
trógrada diante do princípio universalista regente do futuro Estado Mundial, a conscin política  
intermissivista necessita aplicar o princípio da economia de males: é menos pior se filiar a fim de 
realizar a proéxis a contento a cometer omissão deficitária e não adentrar no ambiente político em 
razão do apartidarismo pessoal. 

Tendência. Em consonância com a Politicologia, a exigência de filiação partidária tende 
a desaparecer e a candidatura a cargos politicos acontecerá com plena força aos moldes da con-
corrência independente. Nos Estados Unidos da América, Inglaterra e Nova Zelândia, por exem-
plo, há a possibilidade de candidato apartidário. 

Interação. Pela Evoluciologia, o futuro da relação Estado-Sociedade está no intercâmbio 
entre as funções tradicionalmente atribuídas a ambos, onde a sociedade realizará também as fun-
ções do Estado e ele também passará a atuar com base no voluntariado. Além do Estado estimular 
o terceiro setor através de benefícios e incentivos fiscais, abrir-se-á à inclusão do voluntariado in-
terna corporis. 

Isolacionismo. Concordante com a Sociologia, ainda há hoje, predominantemente, fun-
cionamento paralelo entre a Sociedade Organizada e o Estado. 
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Infiltração. Conforme a Infiltraciologia, o caminho de concretização do Estado Mundial 
requer aumento de intermissivistas infiltrados cosmoéticos atuando de maneira voluntária, anôni-
ma e com vínculo consciencial nas 3 esferas do poder estatal: Executivo, Legislativo e Judiciário. 

Transição. De acordo com a Voluntariologia, enquanto não for possível renunciar aos 
vencimentos, cabe a doação integral dos proventos recebidos a instituições idôneas do terceiro se-
tor. O futuro do Estado-Sociedade parece estar na parceria mais próxima entre os primeiro e se-
gundo setores a partir da prestação de serviço voluntário profissional pelo terceiro setor e, de ou-
tro lado, voluntários doando gratuitamente o trabalho na administração pública. 

Poder. Segundo a Cosmoeticologia, a atuação voluntária do agente político intermissi-
vista espelha poder cosmoético passível de exemplificar no dia a dia lisura moral e autodiscerni-
mento nas priorizações essenciais da população. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o político intermissivista, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 
02.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Concessão  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
05.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
06.  Consciência  cosmoética:  Holomaturologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 
08.  Flexibilidade  cosmoética:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 
09.  Governante:  Politicologia;  Neutro. 
10.  Instrumento  de  poder:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11.  Jeitinho  brasileiro:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
12.  Poder:  Politicologia;  Neutro. 
13.  Poder  ideológico:  Autocogniciologia;  Neutro. 
14.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 
15.  Proto-Estado  Mundial:  Parassociologia;  Neutro. 

 

O  POLÍTICO  INTERMISSIVISTA,  PIONEIRO  NA  FUNÇÃO,  
DEVE  SER  AUTEXEMPLARISTA  COSMOÉTICO,  EM  PROL  

DA  INSTALAÇÃO  DO  ESTADO  MUNDIAL  EM  PLANETA  AIN-
DA  DOMINADO  PELAS  CONSCIÊNCIAS  REURBANIZADAS. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca atuar hoje, aqui, agora, de modo concreto, 

no sentido de viabilizar o projeto parapolítico da sociedade mais interassistencial? Já consegue 
colocar em prática, na Socin, o aprendizado do CI com vistas à instalação de holopensene cosmo-
ético universalista? 

 
Bibliografía  Específica: 
 
1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-
cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 
1.325. 

 

A. L. R. 
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P O L U I Ç Ã O    A M B I E N T A L  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição ambiental é o ato ou efeito de sujar, contaminar, alterar nociva-

mente a qualidade do ambiente planetário por meio da emissão de matérias sob diversos estados  

e / ou energias, provenientes da ação humana ou naturais, impactando na saúde dos seres vivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; su-

jar; poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Apareceu no Século XVI. A palavra poluição 

surgiu no Século XIX. O vocábulo ambiental vem dos elementos ambiente derivado do idioma 

Latin, ambiens, entis, “ambiente, ser” somado do sufixo de origem latina al, “conjunto, quantida-

de, semelhança, relação, causa”. Apareceu no Século XVII. 

Sinonimologia: 01.  Intoxicação ambiental. 02.  Danos ambientais. 03.  Desequilíbrio 

ambiental. 04.  Poluição da biosfera. 05.  Contaminação ambiental. 06.  Degradação ambiental.  

07.  Patologia ambiental. 08.  Contaminação do ecossistema. 09.  Degradação das características 

do ecossistema. 10.  Contaminação planetária. 

Neologia. As duas expressões compostas poluição ambiental inicial e poluição ambien-

tal avançada são neologismos técnicos da Parasseguranciologia. 

Antonimologia: 01.  Higidez planetária. 02.  Desintoxicação ambiental. 03.  Saúde do 

habitat planetário. 04.  Ambiente homeostático. 05.  Equilíbrio planetário. 06.  Preservação 

ambiental. 07.  Harmonia ambiental. 08.  Pegada ecológica. 09.  Recuperação ambiental. 10.  

Abordagem ecologicamente sustentável. 

Estrangeirismologia: o global warming interferindo na qualidade de vida planetária;  

a dificuldade na weather forecast e o impacto na produção de alimentos; a ação dos raios ultra-

violetas (UV) provenientes da diminuição da ozone layer; o incremento dos natural disasters;  

a air pollution intoxicando a vida terrestre; a manutenção da quality of life planetária. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da interassistencialidade cosmoética. 

Citaciologia. Eis duas citações reflexivas, associadas ao tema: – Vivemos em uma época 

perigosa. O homem domina a natureza antes que tenha aprendido a dominar a si mesmo (Albert 

Schweitzer, 1875–1965). O ambiente é o que somos em nós mesmos. Nós e o ambiente somos 

dois processos diferentes; nós somos o ambiente e o ambiente somos nós (Jiddu Krishnamurti, 

1895–1986). 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Ambientes. A vida íntima do microuniverso da consciência, seja a conscin ou  

a consciex, não é da natureza idêntica ao holopensene ou ambiente, seja o ambientin ou o ambi-

entex, onde vive”. 

2.  “Ecologia. Toda campanha ambientalista sem a defesa e preservação das árvores  

é paradoxal ou até incoerente”. 

3.  “Economiologia. Analisemos com critério os convites do empreendedorismo. Exis-

tem negócios cosmoéticos. Se a pessoa está plantando feijão, sem aplicar agrotóxico, já começa  

a demonstrar publicamente a honestidade. Daí aparecem os arcabouços dos pé-de-meia. O grito 

da independência pessoal somente acontece depois que você se liberta do cifrão, ou seja: a con-

quista do binômio libertação do voto de pobreza–formação do pé-de-meia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal ecológico; as ações conscienciais de lastro holo-

pensênico e bioenergético nocivos; os estultopensenes; a estultopensenidade; os intrusopensenes; 

a intrusopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; o holopensene capitalista extrati-
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vista; o holopensene da sustentabilidade ambiental; a contaminação do holopensene extrafísico;  

o holopensene das consréus fortalecendo a pressão dos patopensenes gravitantes no Planeta; a po-

luição holopensênica tornando o parambiente intoxicado; os lacunopensenes; a lacunopenseni-

dade; a fôrma holopensênica materialista, habituando o indivíduo à condição egoísta quanto ao 

ecossistema; os patopensenes; a patopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade; o holopensene pessoal da saúde holossomática e ambiental; os dolopense-

nes; a dolopensenidade; a melhoria do holopensene coletivo quanto à responsabilidade planetária, 

despoluindo e garantindo o bem-estar de todas as consciências. 

 

Fatologia: a poluição ambiental; a poluição intoxicando a vida terrestre; a ação não sus-

tentável inviabilizando a qualidade planetária para vida futura; o mau hábito de considerar a Na-

tureza fornecedora gratuita e inesgotável; o desequilíbrio ecológico promovido pela Humanidade; 

os impactos ambientais a curto, médio e longo prazo; a estimativa da extinção de milhares de es-

pécies devido à poluição ambiental; a poluição das águas impactando o solo; a agricultura; o uso 

de agrotóxicos; a farra do veneno; a controversa produção agrícola de transgênicos; os metais pe-

sados presentes nos alimentos; a contaminação dos solos e rios na atividade de mineração, legal  

e ilegal; as ilhas de plástico nos oceanos; a poluição invisível dos microplásticos nas águas afetan-

do toda cadeia alimentar; a morte dos animais por asfixia ao ingerir peças plásticas; a introdução 

de espécies invasoras em ecossistemas diferentes; a sobrepesca; a utilização de explosivos na pes-

ca oceânica; a caça esportiva; as queimadas; o desmatamento florestal de milhares de km
2 

/ ano na 

Amazônia; a extração de madeira ilegal; a diminuição de espaço da fauna e flora; o uso de aero-

geradores, turbinas eólicas, ocasionando a morte de milhares de pássaros; os testes nucleares ma-

tando civis e militares do próprio país; o uso da energia nuclear para produção de eletricidade;  

a contaminação por nuvem radioativa emitida pela usina nuclear de Chernobyl; a utilização de 

combustíveis fósseis nas atividades humanas; as doenças pulmonares; o acidente nuclear em Bho-

pal, Índia; os danos somáticos irreversíveis; a redução do tempo de vida útil; o silêncio omissivo; 

a recusa em falar; a artimanha demagógica; a trapaça; a intencionalidade anticosmoética; o con-

ceito de triple bottom line, bases da sustentabilidade fundamentada em 3 dimensões: ambiental, 

econômica e social; o reflorestamento; a defesa dos corais; a proteção dos oceanos e todo o ecos-

sistema; a preservação dos aquíferos; a preservação da água limpa, potável; as dicas de recicla-

gem; a reciclagem de resíduos líquidos e sólidos; a preservação da biodiversidade; a moda susten-

tável; a agricultura orgânica; a responsabilidade social empresarial (SER); a escolha consciente 

dos governantes; a participação da população quanto às leis mais rigorosas a favor da despolui-

ção; o comprometimento dos governos na diminuição gradativa da emissão de poluentes; os 

transportes coletivos menos poluidores; a monitorização dos índices de poluição nos grandes cen-

tros urbanos, rurais e ambientes nativos; a maior integração das nações favorecendo a intercoope-

ração planetária; o uso das tecnologias mais eficientes e renováveis; a macrossomaticidade aju-

dando na convivência da toxidade inevitável; a lucidez quanto à busca da longevidade e qualidade 

de vida, nesta e nas futuras ressomas, favorecendo a maturidade consciencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) investindo na conscientização ecológica por meio do exemplarismo dos Seres Serenões;  

a superação holobiográfica patológica; a despoluição energética; o desleixo aos cuidados do ho-

lossoma influenciado pelas companhias extrafísicas; o desenvolvimento da sinalética energética  

e parapsíquica pessoal perante identificação de riscos; a projeção vexaminosa; a inspiração ampa-

radora; a pressão das parapatologias baratrosféricas; as manifestações dos Serenões quanto aos fa-

tores climáticos, auxiliando a minimização da poluição; a reurbanização extrafísica das comune-

xes baratrosféricas, favorecendo a gradativa despoluição intra e extrafísica; a promoção da Revo-

lução Ambiental e a manutenção multidimensional da homeostase, fruto da reurbanização plane-

tária. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico desinformação–desastre ambiental; o siner-

gismo ação-reação; o sinergismo patológico cérebro deficiente–infraconsciencialidade; o siner-

gismo negativo ambiente desarmônico–holossoma desarmônico; o sinergismo vontade-debates- 

-conscientização; o sinergismo consciência-Natureza; o sinergismo nosográfico dos poluentes;  

o sinergismo organização-saúde; o sinergismo ambiente sadio–holossoma sadio; o sinergismo 

promoção da saúde–proteção da saúde. 

Principiologia: o princípio cósmico fundamental consciência-energia; o princípio de 

cuidar da saúde pública; o princípio da singularidade das energias conscienciais (ECs); o princí-

pio autocorruptor “todo mundo faz”; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio “se não 

presta, não presta mesmo”; a vivência do princípio da descrença (PD); os princípios da parasse-

gurança. 

Codigologia: o código ambiental; o código Florestal; o código pessoal de Cosmoética 

(CPC) ineficaz quanto à preservação do soma e do ambiente; o consumismo lucrativo e extrativis-

ta de hoje inibindo o código grupal de Cosmoética (CGC); o código de defesa do consumidor; os 

códigos de Ética; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reur-

bex; a teoria do paradever da preservação ambiental; a teoria da relação toxidade–tolerância 

somática; as teorias da poluição antropogênica e natural; as teorias das fontes e dispersões dos 

poluentes. 

Tecnologia: as técnicas de aplicação das ECs; a técnica do encapsulamento parassani-

tário; as técnicas da assim-desassim; as técnicas e meios de controle da poluição ambiental;  

a técnica da utilização dos alertas, sirenes e ações coletivas previamente planejadas; a técnica de 

simulações de emergência, prevenindo e orientando ações individuais a grupais; as técnicas de 

conservação do solo evitando a erosão; as técnicas de preservação da água doce; as técnicas do 

reflorestamento; as técnicas de barreira de contenção. 

Voluntariologia: o voluntário das ações globais pró-Ecologia; o voluntário do maxime-

canismo evolutivo; o voluntário da conscientização ecológica na infância; o voluntário das inici-

ativas populares a favor do ambiente; o voluntário de ações a favor da sustentabilidade planetá-

ria; o voluntário nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório consci-

enciológico da Autossinaleticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Paraper-

cepciologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia;  

o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio 

Invisível da Reurbanologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia. 

Efeitologia: o efeito da mineração sem os estudos de impacto ambiental; os efeitos ime-

diatos e mediatos da poluição à saúde consciencial; o efeito da política da bancada ruralista in-

citando o afrouxar das regras quanto ao uso dos agrotóxicos; os efeitos da falta de água potável 

às populações pobres; os efeitos do dióxido de enxofre (SO2) nos seres vivos, provocando a aci-

dificação das águas e dos solos e reduzindo a taxa fotossintética dos vegetais; os efeitos das 

ações anticosmoéticas; os efeitos da tares. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexões; as neossi-

napses relativas à utilidade da projetabilidade lúcida no aumento da conscientização planetária; 

as neossinapses relativas à parassegurança ambiental planetária. 

Ciclologia: o ciclo produção de poluentes–reação planetária–despoluição necessária;  

o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade; o ciclo sustentável;  

o ciclo erro-retratação; o ciclo do autodidatismo teático retroalimentando a lucidez consciencial; 

o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 
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Enumerologia: a incipiente criticidade; a incipiente logicidade; a incipiente preserva-

ção; a incipiente sustentabilidade; a incipiente fraternidade; a incipiente assistencialidade; a inci-

piente saúde planetária. A homeostase hídrica; a homeostase do solo; a homeostase do ar; a home-

ostase vegetal; a homeostase mineral; a homeostase da Socin; a homeostase da Sociex. 

Binomiologia: o binômio desorganização ambiental–doença; o binômio sustentabilida-

de–segurança planetária; o binômio legislação-fiscalização; o binômio tenepes-reurbex; o binô-

mio permissividade pessoal–permissividade profissional; o binômio poluição-insegurança; o bi-

nômio saúde local–saúde global. 

Interaciologia: a interação concessões inteligentes–cedências interassistenciais; a inte-

ração holopensene extrafísico–holopensene intrafísico; a interação causa antropogênica–causa 

natural; a interação pressão holopensênica–acidentes ambientais; a interação usinas termoelétri-

cas–aquecimento da água de rios. 

Crescendologia: o crescendo degradação atmosférica–sustentabilidade ambiental;  

o crescendo da inteligência evolutiva (IE); o crescendo das autorreciclagens; o crescendo ativi-

dade humana descontrolada–atividade humana monitorada; o crescendo intervenção ambiental 

assediadora–intervenção ambiental amparadora; o crescendo das posturas universalistas;  

o crescendo deseducação ambiental–ações ambientais avançadas. 

Trinomiologia: o trinômio indústria-governo-sociedade; o trinômio educação–atitudes 

preventivas–monitoramento ambiental; o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desor-

ganização consciencial; o trinômio sofrimento-autovitimização-somatização; o trinômio combus-

tíveis fósseis–combustíveis nucleares–agrotóxicos; o trinômio domínio energético–discernimen-

to–vontade ; o trinômio cosmovisão-maxifraternismo-autotransafetividade. 

Polinomiologia: o polinômio consumismo-apriorismose-neofobia-decidofobia; o polinô-

mio despoluidor pacifismo-intercooperação-descentralização-traforismo; o polinômio coopera-

ção interassistencial–amparo de função–hierarquia evolutiva–maxiproéxis grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo salada orgânica / salada com agrotóxico; o antago-

nismo agravante grupocármico / atenuante grupocármico; o antagonismo assistência / acumpli-

ciamento; o antagonismo produto barato antiecológico / produto caro ecológico; o antagonismo 

efeito agudo (imediato) / efeito crônico (mediato); o antagonismo água limpa-potável / água po-

luída-imprópria; o antagonismo ar puro / ar poluído de incensos e aromatizantes artificiais. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ambientalista conduzir automóvel movido a óleo diesel 

gerador de SO2; o paradoxo de o caminho fácil da falta de posicionamento ser o mais difícil ao 

requerer tempo e esforços futuros para a reparação dos enganos e omissões deficitárias; o para-

doxo de o Planeta apesar de maltratado, oferecer oportunidades evolutivas. 

Politicologia: a política do mediatismo; as políticas negligentes e genuflexas ao capital 

financeiro; a política pública ineficiente; a argumentocracia; a debatocracia; a meritocracia evolu-

tiva exigindo autoposicionamentos; a refutaciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do maior esforço aplicada à despoluição; a lei do 

menor esforço levando a consequências ambientais desastrosas; a Lei Federal N. 12.651, de 2012, 

Código Florestal Brasileiro; a Lei Federal N. 1.413, de 14 de agosto de 1975; a Lei Federal  

N. 6.938, de 31 de agosto de 1981, atribuindo competências ao Conselho Nacional do Meio Am-

biente (CONAMA); a Lei Federal N. 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, a Lei dos Crimes Ambi-

entais. 

Maniologia: a mania de fazer vistas grossas às autocorrupções; a mania de não dar valor 

ao ar respirado; a mania de postergar decisões; a mania da pseudonormalidade; a mania da autos-

sabotagem; a mania do autoperdoamento; a patomania. 

Mitologia: o mito de o não posicionamento ser neutralidade; o mito do salvacionismo;  

o mito da não existência de problemas se a mídia não os divulgar; o mito de o cheiro gostoso fa-

zer bem à saúde; o mito de a fruta gostosa ser saudável; o mito de os recursos naturais serem 

inesgotáveis; o mito de a Terra ter água potável para sempre. 

Holotecologia: a criticoteca; a consciencioteca; a problematicoteca; a mentalsomatote-

ca; a pensenoteca; a absurdoteca; a somatoteca; a prioroteca; a patopensenoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Mesologia; a Somatologia; a Grupocar-

mologia; a Enganologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Reeducaciologia; a Antiproexolo-

gia; a Parapatologia; a Autodeterminologia; a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Holosso-

matologia; a Paradireitologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediada; a conscin heterassediada; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a conscin longeva. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o consumista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o estudante; o escritor; o empresário; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideo-

lógico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o político; o professor;  

o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra;  

o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; 

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a consumista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeduca-

dora; a epicon lúcida; a estudante; a escritora; a empresária; a evoluciente; a exemplarista; a inte-

lectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideoló-

gica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a política; a professora;  

a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens ecologus; o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens 

inorganisatus; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens ilogicus; o Homo sapiens negligens; 

o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens scientificus; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poluição ambiental inicial = a contaminação modificando a qualidade  

e equilíbrio ambiental, intrafísica, afetando o bem-estar individual e coletivo; poluição ambiental 

avançada = a contaminação do holopensene intrafísico, modificando a qualidade e equilíbrio pa-

raambiental, afetando o bem-estar individual e coletivo reverberando nas múltiplas dimensões. 

 

Culturologia: a cultura do uso de agrotóxico; a cultura do capitalismo selvagem; a cul-

tura do desmatamento; a cultura hedonista; a cultura de não avaliar previamente todo o percurso 

do produto, desde a venda ao descarte; a cultura da mudança do mercado através da conscienti-

zação ecológica; a cultura do extrativismo consciente; a cultura da coexistência harmoniosa da 

Sociedade e Natureza; a cultura da sustentabilidade como instrumento de preservação ambien-

tal; a cultura da preocupação com o amanhã. 

 

Fundamentos. Conforme a Parasseguranciologia, eis 8 categorias de poluição ambien-

tal, classificadas quanto à natureza, dispostas em ordem alfabética: 
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1.  Atmosférica: os poluentes primários; os poluentes secundários; os compostos orgâni-

cos voláteis (COV); o dióxido de carbono (CO2); os óxidos de enxofre (SOx); o monóxido de car-

bono (CO); os óxidos de nitrogênio (NOx); o ozônio (O3); os materiais particulados inferiores  

a 10μm (PM10); os materiais particulados inferiores a 2,5μm (PM2,5). 

2.  Hídrica: a poluição biológica das águas; a poluição química das águas; a poluição se-

dimentar das águas; a poluição térmica das águas; a poluição radioativa das águas; a contamina-

ção dos lagos, dos rios, das nuvens e dos oceanos; a contaminação patogênica de microrganismos; 

a camada densa de poluentes. 

3.  Luminosa: a influência na migração dos pássaros; a perturbação do sonho; as lâmpa-

das cancerígenas; a iluminação pública dentro de casa; as doenças silenciosas da pele. 

4.  Radioativa: a poluição ionizante; a poluição não-ionizante; a radiação eletromagnéti-

ca; a radiação ultravioleta; o raio-x; a radiação gama; a microondas; a radiação solar; a radiação 

infravermelha; a radiação ultravioleta. 

5.  Solo: os resíduos domésticos; os resíduos industriais; os lixões; os lixões eletro-ele-

trônicos; os lixos hospitalares; os lixos radioativos; os metais pesados residuais de fábricas; os 

acidentes rodoviários; a decomposição do lixo orgânico; os gases inflamáveis presos no solo; as 

baterias; os celulares. 

6.  Sonora: os sons industriais; os sons dos meios de transporte; os sons dos canteiros de 

obra; os sons das áreas de recreação; os sons dos maquinários; os sons acima de 50 decibéis (db). 

7.  Térmica: os despejos de água quente de centrais termoelétricas; as águas quentes lan-

çadas de usinas nucleares; as águas residuais aquecidas de refinarias; as águas cálidas oriundas de 

processos industriais. 

8.  Visual: o excesso de comunicação visual; a sujeira ambiental; a falta de harmonia vi-

sual; a exposição de lixos e resíduos mal condicionados; a depreciação urbana; os aparelhos de ar 

condicionado nas fachadas dos prédios; as pichações; os grafites; as fiações de eletricidade; a TV 

a cabo. 

 

Consciencialidade. A poluição consciencial também é elemento participativo na compo-

sição da poluição ambiental. Eis, por exemplo, 10 tipos, em ordem alfabética: 

01.  Ações anticosmoéticas. 

02.  Bagulhos energéticos. 

03.  Bolsões energéticos baratrosféricos. 

04.  Carência afetiva. 

05.  Carência energética. 

06.  Egolatria. 

07.  Energias entrópicas gravitantes. 

08.  Emocionalidade desmedida. 

09.  Gurulatria. 

10.  Patopensenização. 

 

Despoluição. À luz da Profilaxiologia, eis, ao modo de exemplo, em ordem alfabética,  

5 atitudes a favor da homeostase planetária: 

1.  Autoconscientização: a mudança no perfil de compra, sendo consciente quanto ao 

destino, o fim sustentável do consumido, a opção de utilizar o poder de compra na reeducação de 

toda a cadeia de fornecedores. 

2.  Engenharia reversa: a responsabilização sobre o ciclo inteiro do produto na dinâ-

mica empresarial, observando ainda em projeto, o fechamento adequado da vida útil da produção. 

3.  Reduzir, reutilizar, reciclar: aplicação dos 3 Rs (erres) do consumo consciente para 

o desenvolvimento sustentável, evitando a tendência do descartável, provedor de resíduos. 

4.  Recins: a meta da ortopensenidade, contagiando todas as ações conscienciais. 

5.  Políticas governamentais: o incentivo a ações governamentais, aplicando leis sérias, 

mesas de negociações, nivelando e garantindo a correção de rumo à qualidade de vida planetária. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição ambiental, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agenda  ambiental  organizacional:  Ecologia;  Neutro. 

02.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

04.  Efeito  antissomático  do  Wi-Fi:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

05.  Higienista  conscienciológico:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Hipersensibilidade  eletromagnética:  Patologia;  Nosográfico. 

07.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

08.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

09.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

10.  Poluição  atmosférica:  Profilaxiologia;  Nosográfico. 

11.  Poluição  luminosa:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

12.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

13.  Sensibilidade  química  múltipla:  Proxemicologia;  Nosográfico. 

14.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

 

A  PARASSEGURANÇA  PLANETÁRIA  DEPENDE  DO  CON-
TROLE  E  NEUTRALIZAÇÃO  DA  POLUIÇÃO AMBIENTAL,  

FRUTO  DA  CRESCENTE  EVOLUÇÃO  INDIVIDUAL  E  GRU-
PAL  RUMO  AO  DOMÍNIO  DO  ECOSSISTEMA  TERRESTRE. 

 

Questionologia. Quais ações você, leitor ou leitora, já adotou ou adota para mitigar os 

efeitos da poluição ambiental? Quanto está colaborando para a melhoria da autopensenidade e da 

grupopensenidade nas reciclagens ambientais intra e extrafísicas? 
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P O L U I Ç Ã O    AT M O S F É R I C A  
( P R O F I L A X I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição atmosférica é o ato ou efeito de sujar, contaminar, alterar 

nocivamente a qualidade do ar terrestre por meio da emissão de gases, partículas sólidas e / ou 

energias, provenientes da ação humana, ou naturais, impactando na saúde das conscins e demais 

vidas, a flora e fauna planetária. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; su-

jar; poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Apareceu no Século XVI. O termo poluição 

surgiu no Século XIX. O elemento de composição atmo deriva do idioma Grego, atmós, “vapor, 

ar, gás”. A palavra esfera procede do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, e esta do idioma 

Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos em forma redonda; 

globo terrestre”. Surgiu no Século XV. O termo atmosférico apareceu em 1844. 

Sinonimologia: 1.  Poluição do ar atmosférico. 2.  Poluição da camada gasosa do Globo 

terrestre. 3.  Poluição do fluido gasoso terrestre. 4.  Poluição da camada gasosa terrestre. 5.  Con-

taminação da camada gasosa planetária. 

Antonimologia: 1.  Higidez da camada gasosa terrestre. 2.  Poluição da litosfera.  

3.  Limpidez do ar atmosférico. 4.  Atmosfera intrafísica homeostática. 

Estrangeirismologia: os particles less than 10 micrometres in diameter (PM10); a  po-

luição indoor and outdoor; a condição inconveniente das respiratory illnesses and allergic reacti-

ons; a importância das air quality acts and regulations; o smog sendo resultado do smoke e fog, 

encontrados em grandes cidades devido a utilização de fossil fuels, reagindo com a luz solar cri-

ando subprodutos, o photochemical smog; a preocupação da manutenção da quality of life no Pla-

neta, representada através de organismos tendo em destaque a Organisation Mondiale de la Santé 

(OMS). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Profilaxiologia Planetária. 

Citaciologia: – A ameaça mais perigosa ao meio ambiente de nosso Planeta talvez não 

seja representada pelas ameaças estratégicas propriamente ditas, mas por nossa percepção des-

sas ameaças, pois a maioria ainda não aceita o fato de que a crise que enfrentamos é extrema-

mente grave (Albert Arnold Gore Jr., 1948–). 

Ortopensatologia: – “Atmosfera. Procure sempre a melhor e mais cosmoética atmos-

fera para viver porque todo holopensene tende a manter o seu status quo específico de modo per-

manente. A egrégora, até certo ponto, é extremamente neofóbica e apriorista”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autovigilância; os estultopensenes; a estulto-

pensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os ignoropensenes; a ignoropensenidade; 

os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a fôrma holopensênica autengessante, habituando o in-

divíduo à condição insalubre; os patopensenes; a patopensenidade; a poluição holopensênica tor-

nando o ambiente intoxicado; os nosopensenes esterilizantes; a nosopensenidade; os dolopense-

nes; a dolopensenidade os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes; a paratec-

nopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

prioropensenes; a prioropensenidade; o holopensene pessoal da saúde física e ambiental. 

 

Fatologia: a poluição atmosférica; a poluição do primeiro e principal alimento do soma, 

o ar atmosférico limpo; os hábitos comportamentais inapropriados à saúde; o aquecedor a parafi-

na; o aquecedor a gás; o aquecedor a lenha; a utilização de combustíveis fósseis nas atividades 
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humanas; a emissão de gases das chaminés; a dessoma prematura em consequência do entupi-

mento da chaminé; o escândalo da adulteração nos motores diesel, maquiando os testes de emis-

sões de gases, envolvendo 16 montadoras, em 2016; a poluição matando 1,4 milhão de pessoas 

precocemente na China (Ano-base: 2014); a instalação de domos nas regiões de Pequim, China, 

para criar “oásis” de ar limpo; a futura categorização de cidadãos ricos em áreas atendidas pelos 

domos e os pobres à mercê da poluição; as doenças asmáticas; as doenças pulmonares; a insufici-

ência respiratória consequente de anos de exposição a contaminantes; os danos somáticos irrever-

síveis; a redução do tempo de vida útil; a perda da maxiproéxis grupal; a dessoma precoce; o ma-

crossoma ajudando a sobrevivência em cidades insalubres; a influência da direção dos ventos fa-

vorecendo a dispersão e redução da concentração da poluição; o problema de exceder os valores 

limites estabelecidos, necessitando ações de precaução, de alertas e de emergência; os poluentes 

secundários e precursores; a identificação das fontes; o enquadramento legal; a eficácia de planos 

e programas redutores de emissão de poluentes atmosféricos; a ilusão da regularidade; as aparên-

cias enganosas; o aumento do número de carros e veículos pesados nas cidades; a emissão de mo-

nóxido de carbono (CO), dióxido de carbono (CO2) e óxidos de nitrogênio (NOx) pelo transporte 

rodoviário; a emissão de CO, CO2, SO2 e NOx pelas usinas termoelétricas; o aumento da popula-

ção residente nos grandes centros; a agricultura poluidora; os diversos tipos de câncer relaciona-

dos à poluição; o detalhe decisivo da qualidade do ar nos ambientes; o autodesrespeito; o silêncio 

omissivo; a recusa em falar; a artimanha demagógica; a trapaça; a intencionalidade anticosmoéti-

ca; a revolução científico-tecnológica; a industrialização e a alteração das camadas físico-quími-

cas da atmosfera terrestre; a poluição energética; a poluição eletromagnética; as medidas de segu-

rança; a opção pela correção; a qualificação das escolhas; o experimento contribuindo para a vali-

dação das técnicas propostas; a melhoria contínua das normas de fabricação e controles de emis-

são dos poluentes; a monitorização dos índices dos grandes centros urbanos, rurais e ambientes 

nativos; a monitorização da fauna e flora quanto aos resultados da poluição atmosférica; a saúde 

mais vulnerável das crianças e idosos; os ecossistemas ainda intocados, protegidos da ação do ho-

mem; a manutenção da qualidade do ar. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o Curso Intermis-

sivo (CI) e a capacitação de consciências para mitigar as decorrências da poluição; a revivência 

holobiográfica patológica; a negligência aos cuidados do soma instigada pelas companhias extra-

físicas; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal perante agentes nocivos 

à saúde; a projeção vexaminosa; a inspiração amparadora; a pressão das parapatologias baratros-

féricas; as manifestações dos Serenões trabalhando nos fatores climáticos e a hipótese de auxílio 

na minimização da poluição; a macrossomaticidade; a lucidez multidimensional quanto à busca 

de superar a longevidade das últimas retrovidas, favorecendo a maturidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico desinformação–despretensão pesquisística;  

o sinergismo ação-reação; o sinergismo inação–efeito gravoso; o sinergismo negativo ambiente 

desarmônico–holossoma desarmônico; as sinergias nefastas dos contaminantes atmosféricos;  

o sinergismo organização-saúde; o sinergismo ambiente sadio–soma sadio; o sinergismo promo-

ção da saúde–proteção da saúde; o sinergismo intrafisicalidade-sutilidade. 

Principiologia: o princípio de cuidar da saúde pública; o princípio anticosmoético de 

olhar a vantagem imediata, desconsiderando as consequências; o princípio negligente “ninguém 

se importa”; o princípio de haver técnica para tudo; o princípio “se não presta, não presta mes-

mo”; a vivência do princípio da descrença (PD); os princípios prevencionistas. 

Codigologia: o código ambiental; o código pessoal de Cosmoética (CPC) ineficaz quan-

to à preservação do soma e do ambiente; o código de trânsito; o negócio afetando o código gru-

pal de Cosmoética (CGC) impactando nesta e em futuras gerações; o código de Defesa do Consu-

midor; os códigos de Ética; o Código Penal. 
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Teoriologia: a teoria e a prática da saúde consciencial; a teoria das interprisões grupo-

cármicas; a teoria do paradever da preservação ambiental; a teoria da relação toxidade–tolerân-

cia somática; as teorias da Físico-Química; as teorias das fontes e dispersões dos poluentes. 

Tecnologia: as paratécnicas sutis influenciando os fenômenos atmosféricos; as técnicas 

e meios de controle da poluição ambiental; as técnicas e metodologias de monitoramento; a téc-

nica do uso da tipologia adequada de máscaras em função dos poluentes críticos; a técnica da 

utilização dos alertas, sirenes e ações coletivas previamente planejadas; a técnica dos socorros 

urgentes; a técnica de simulacros, simulações de emergência, prevenindo e orientando ações in-

dividuais e grupais; a técnica do uso da imprensa na gestão de crise; a técnica do apoio tarístico. 

Voluntariologia: a ação global do voluntário planetário; o voluntário da reurbaniza-

ção; a herança interassistencial da tares em artigos, livros, a escrita em si, através do voluntariado 

nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexo-

logia (maxiproéxis); o laboratório conscienciológico das Autorretrocogniciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assisten-

ciologia; o Colégio Invisível da Autopensenologia; o Colégio Invisível da Automentalsomato-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos ambientais sentidos nas próximas existências, fruto da inação co-

letiva atual; os efeitos imediatos; os efeitos mediatos no ato de acumular de micropartículas nos 

pulmões; o efeito da carboxihemoglobina; o efeito de micropartículas em suspensão, podendo pe-

netrar profundamente nos pulmões, atingindo os alvéolos pulmonares; os efeitos do ozônio (O3) 

troposférico no ser humano e na redução do crescimento das plantas; os efeitos do dióxido de en-

xofre (SO2) nos seres vivos, na acidificação das águas e dos solos, reduzindo a taxa fotossintética 

dos vegetais; os efeitos dos óxidos de nitrogênio nas lesões reversíveis e irreversíveis nos pul-

mões e a degradação da vegetação; os efeitos das ações anticosmoéticas. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexão; as neossi-

napses da autossegurança ambiental atmosférica. 

Ciclologia: o ciclo dos poluentes; o ciclo interprisão grupocármica–vitimização–recom-

posição–libertação–policarmalidade; o ciclo produção de poluentes–reação planetária; o ciclo 

sustentável; o ciclo erro-retratação; o ciclo de ressomas-dessomas;  o ciclo multiexistencial pes-

soal (CMP). 

Enumerologia: a atmosfera tóxica, imprópria; a atmosfera acinzentada; a atmosfera no-

civa à fauna e flora; a atmosfera monitorada; a atmosfera cancerígena; a atmosfera aceleradora do 

envelhecimento; a atmosfera limpa, ideal. 

Binomiologia: o binômio Ecossistema-Humanidade; o binômio desorganização ambien-

tal–doença; o binômio gestão pública–saúde pública; o binômio Crenciologia-Pesquisologia;  

o binômio legislação-fiscalização; o binômio Cosmoética–preservação ambiental; o binômio in-

teresse econômico–sustentabilidade; o binômio prevenção-negligência. 

Interaciologia: a interação fontes antropogênicas–fontes naturais; a interação cons-

réus-desmatamento; a interação reurbex–controle ambiental; a interação poluentes primários– 

–reações fotoquímicas; a interação pressão holopensênica–acidentes ambientais. 

Crescendologia: o crescendo atividade humana descontrolada–atividade humana moni-

torada; o crescendo degradação atmosférica–sustentabilidade ambiental; o crescendo interven-

ção ambiental assediadora–intervenção ambiental amparadora; o crescendo teoria-teática;  

o crescendo falta de educação ambiental–ações ambientais avançadas; o crescendo insalubre- 

-saudável. 

Trinomiologia: o trinômio educação–atitudes preventivas–monitoramento atmosférico; 

o trinômio combustível fóssil–poluentes aéreos–doenças evitáveis; o trinômio poluidor aerodis-

persoides-gases-vapores; o trinômio indústria-governo-sociedade; o trinômio cosmovisão-maxi-

fraternismo-autotransafetividade. 
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Polinomiologia: o polinômio despoluidor pacifismo-intercooperação-descentralização- 

-traforismo; o polinômio cooperação interassistencial–amparo de função–hierarquia evolutiva– 

–maxiproéxis grupal. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito agudo (imediato) / efeito crônico (mediato);  

o antagonismo ar puro / ar poluído; o antagonismo ar sem cheiro / ar aromatizado. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto menor as partículas em suspensão na atmosfera, 

maiores os riscos à saúde; o paradoxo de as festas do pó colorido (festivais Holi), serem lindas 

aos olhos e nocivas aos pulmões; o paradoxo de o gás CO2 não ter cheiro, mas ser altamente pe-

rigoso e fatal. 

Politicologia: a política do mediatismo; as políticas negligentes e genuflexas ao capital 

financeiro; a política pública ineficiente. 

Legislogia: a lei do menor esforço levando a consequências desastrosas; a Lei N. 1.413, 

de 14 de agosto de 1975; a lei N. 6.938, de 31 de agosto de 1981, atribuindo competências ao 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA); a Lei N. 9.605, de 12 de fevereiro de 1998,  

a Lei dos Crimes Ambientais; a lei da atratibilidade social e parassocial. 

Maniologia: a mania de não dar valor ao ar respirado; a mania da pseudonormalidade;  

a mania da autossabotagem; a patomania. 

Mitologia: o mito da inexistência de problemas se a mídia não os divulga; o mito de  

o cheiro gostoso fazer bem à saúde. 

Holotecologia: a criticoteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a absurdoteca; a soma-

toteca; a prioroteca; a patopensenoteca. 

Interdisciplinologia: a Profilaxiologia; a Mesologia; a Somatologia; a Grupocarmolo-

gia; a Enganologia; a Conviviologia; a Harmoniologia; a Reeducaciologia; a Antiproexologia;  

a Intrafisicologia; a Autexperimentologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin vulgar; a isca humana lúcida; a isca humana in-

consciente; o pré-serenão; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a cons-

cin longeva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora cons-

ciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inconsciens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens negligens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens patiens; 

o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens mentalsomati-

cus; o Homo sapiens interassistentialis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poluição atmosférica natural = a produzida pelos fenômenos da Nature-

za, ao modo das poeiras de desertos lançados de continente a outro, dos gases, poeiras e cinzas 

emitidos por vulcões e pelo espalhamento dos pólens e espros de fungos eliminados por determi-

nadas plantas; poluição atmosférica antropogênica = a produzida, direta ou indiretamente, pela 

atividade humana, ao modo das queimas de combustíveis fóssseis, a poeira gerada no atrito dos 

pneus nas rodovias e a utilização de fertilizantes e defensivos agrícolas químicas. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo desenfreado; a cultura do desmatamento; a cul-

tura do negocinho; a cultura da procrastinação; a cultura do extrativismo; a cultura da falta de 

cuidado, preservação ambiental e sustentabilidade; a cultura da falta de checkups; a cultura da 

falta de preocupação com o amanhã. 

 

Fundamentos. Pelos estudos da Prevenciologia, eis 7 exemplos de poluentes, quanto  

à origem primários (emitidos e expelidos diretamente á atmosfera) ou secundários (derivados de 

reações físico-químicas a partir dos primários), dispostos em ordem alfabética: 

1.  Compostos orgânicos voláteis (COV): a crescente emissão de compostos contendo 

carbono lançados à atmosfera, derivados principalmente da queima de combustível fóssil e pro-

cessos industriais, sendo poluente primário, participante da produção do ozônio troposférico, po-

luente secundário. 

2.  Dióxido de carbono: a crescente emissão desse gás obtido através de reação química 

completa de oxidação do carbono, inodoro, produzido pela Natureza além da atividade humana, 

sendo poluente primário. 

3.  Dióxido de enxofre: a crescente emissão, reflexo de processos industriais e queima 

de combustíveis fósseis de gás incolor, denso, de odor forte, tóxico, classificado em poluente pri-

mário. Na atmosfera, solubiliza-se em ácido sulfuroso, gerando chuva ácida, poluente secundário. 

4.  Monóxido de carbono: a crescente emissão desse gás muito tóxico, inodoro, incolor 

e insípido, produzido pela oxidação incompleta do carbono, tendo a principal origem,  

a queima de combustíveis fósseis, classificado em poluente primário. 

5.  Óxidos de nitrogênio: a crescente formação a partir da queima de combustíveis a al-

tas temperaturas, tornando poluente primário, podendo ficar vários dias na atmosfera transfor-

mando em ácido nítrico (origem de chuva ácida) e nitratos, poluente secundário. 

6.  Ozônio: a crescente formação, decorrente da reação da radiação solar através dos 

compostos orgânicos voláteis e óxidos de nitrogênio. Inicialmente, poluentes primários, geram 

o ozônio, nocivo devido ao poder oxidante, classificado em poluente secundário. Contudo, é natu-

ral e desejado na estratosfera (10 a 50 Km da superfície terrestre), atuando no papel de filtro solar 

planetário. 

7.  Partículas diminutas (inferior a 2,5μm, PM2,5): a crescente formação de partículas 

em suspensão na atmosfera é proveniente de fontes díspares, a exemplo do desgaste dos pneus de-

vido ao tráfego intenso, movimentação de terrenos em terraplanagem, siderurgias, mineradoras, 

processamento de cereais e cinzas vulcânicas, classificados em poluentes primários. 

 

Tabelologia. Eis, sob a ótica da Parapatologia, 22 consequências, em ordem alfabética, 

quanto à nocividade da poluição atmosférica e poluentes correlacionados: 

 

Tabela  –  Efeitos  dos  poluentes  /  Poluentes  principais 

 

N
os

 Efeitos  dos  poluentes Poluentes  principais 

01. 
Acentuar efeitos dos poluentes ácidos 

nas vias respiratórias inferiores 
Partículas em suspensão 

02. Acidificação das águas e solos SO2 
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N
os

 Efeitos  dos  poluentes Poluentes  principais 

03. 
Agravante de problemas 

cardiovasculares 
SO2 

04. Asfixia CO 

05. Asma Partículas em suspensão 

06. Bronquite  NOx e Partículas em suspensão 

07. Bronquite crônica e enfisemas NOx 

08. 
Corrosão de edifícios, materiais de 

construção 
SO2 

09. Danos nos tecidos das folhas NOx 

10. 
Degradação de materiais, a exemplo 

borracha 
O3 

11. Dessoma CO e Partículas em suspensão 

12. Dificuldade respiratória CO 

13. Dor de cabeça O3 

14. Edema pulmonar, em doses elevadas NOx 

15. Irritação das mucosas dos olhos O3 e SO2 

16. Irritação das vias respiratórias Partículas em suspensão, O3 e SO2 

17. 
Lesões reversíveis e irreversíveis nos 

alvéolos pulmonares 
NOx 

18. Manchas nas folhas O3 

19. 
Redução da fotossíntes em plantas 

por ação ácida 
SO2 

20. Redução da visibilidade Partículas em suspensão 

21. Redução do crescimento em plantas  O3 e SO2 

22. Tosse O3 e Partículas em suspensão 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição atmosférica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

04.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

06.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 
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13.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  ATO  DE  ACORDAR  ÀS  AÇÕES  PREVENCIONISTAS,  
ATENUADORAS  DA  POLUIÇÃO  ATMOSFÉRICA  DE  QUAL-

QUER  ORIGEM  E  NATUREZA,  É  VITAL  PARA  A  HOMEOS-
TASE  DE  TODO  ECOSSISTEMA  DE  AGORA  E  SEMPRE. 

 

Questionologia. Quais ações você, leitor ou leitora, já adotou em vida para mitigar os 

efeitos da poluição atmosférica? Reconhece as vantagens evolutivas em trabalhar em prol da pre-

servação da qualidade da atmosfera terrestre? 

 
Bibliografia  Específica: 
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A. S. H. 
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P O L U I Ç Ã O    C O N S C I E N C I A L  
( P A R A S S E G U R A N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição consciencial é o ato ou efeito de sujar, contaminar, alterar noci-

vamente a qualidade da holosfera pessoal, de outrem e planetária por meio da emissão de pato-

pensenes pela consciência, intra ou extrafísica, provenientes da imaturidade e da anticosmoética 

aplicada, intoxicando, impactando e deixando rastros em várias dimensões, podendo afetar, mes-

mo em silêncio, a homeostase dos seres vivos. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; su-

jar; poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Surgiu no Século XVI. O termo poluição apa-

receu no Século XIX. A palavra consciência deriva igualmente do idioma Latim, conscientia, 

“conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso ínti-

mo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Intoxicação consciencial. 2.  Contaminação pela pensenização ima-

tura. 3.  Contaminação consciencial. 4.  Degradação consciencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas poluição consciencial, poluição consciencial pela 

conscin e poluição consciencial pela consciex são neologismos técnicos da Parasseguranciologia. 

Antonimologia: 1.  Higidez consciencial. 2.  Homeostase consciencial. 3.  Saúde consci-

encial. 4.  Harmonia consciencial. 5.  Pegada assistencial. 6.  Limpeza consciencial. 

Estrangeirismologia: a accident proneness fruto das energias patológicas gravitantes in-

terferindo na parassegurança; a subjugação à pressão do Zeitgeist; o deficit intelectual; o under-

dog; o deficit moral; o deficit cognitivo; a falta do continuum consciencial higienizado; a manu-

tenção da quality of life consciencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento quanto às pegadas holopensênicas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Poluição 

consciencial: megapegada. Antipoluição: desafio consciencial. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, duas ortopensatas pertinentes ao tema: 

1.  “Patopensenidade. Há inúmeros cenários energeticamente pestilenciais, holopense-

nes patopensênicos evitáveis nesta dimensão humana, por exemplo: o local onde explodiu bom-

ba nuclear; o ambiente no qual se desenvolveu o eixo de uma guerra; e a atmosfera de matadouros 

de qualquer natureza”. 

2.  “Poluição. A poluição é a maior inimiga da Humanidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal intoxicado; a assinatura pensênica patológica; os 

bagulhos autopensênicos; os poluciopensenes; a poluciopensenidade; a fôrma autopensênica ne-

gativa; os xenopensenes ruidosos; a xenopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os 

hipopensenes; a hipopensenidade; os holopensenes automiméticos; os holopensenes assediadores; 

o holopensene da vingança; a influência malévola das ondas de patopenses pessoais e grupais; 

o fechadismo holopensênico; os lateropensenes belicistas; a lateropensenidade; o holopensene do 

dogmatismo; o holopensene das consréus fortalecendo a pressão dos patopensenes gravitantes no 

Planeta; a pressão holopensênica; os nosopensenes; a nosopensenidade; a autopensenização retro-

alimentada; o materpensene atrator; a dissecação holopensênica; a pensenografia; os bolsões ho-

lopensênicos; os agentes de sustentação pensênica; o holopensene autocoercivo; os chulopen-

senes; a chulopensenidade; os morfopensenes impedidores; a morfopensenidade; os pecadilhos 

pensênicos; a intoxicação holossomática derivando distorções autopensênicas; os patopensenes; 

a patopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; a banalização da autopensenidade; 
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a autopensenidade monárquica; os subpensenes; a subpensenidade; a assinatura pensênica patoló-

gica; os morbopensenes, a morbopensenidade; o holopensene das drogas; os vícios pensênicos; os 

tecnopensenes; a tecnopensenidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; os grafopensenes; 

a grafopensenidade; o holopensene paradireitológico; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; as 

pensenizações assistenciais; a assunção da responsabilidade em não piorar o holopensene do local 

frequentado; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; a autorresponsabilidade pensênica; a me-

lhoria do holopensene coletivo promovendo bem-estar para todas as consciências; os ortopense-

nes; a autodisciplina na manutenção de ortopensenidade evitando o auto e heterassédio. 

 

Fatologia: o porão consciencial; a megapatologia intraconsciencial; o egocentrismo in-

fantil na fase adulta; o humor negro; o riso sarcástico; o cinismo; a desafeição; a tirania; a satisfa-

ção malévola; a gurulatria científica; a gurulatria social; o belicismo; a violência; a animalização; 

a ociosidade patológica; a psicopatia; o psicopatismo; o mau uso do soma; a riscomania; a sedu-

ção pela pornografia; as fantasias sexuais; o masoquismo; o suicídio lento; a loucura; as disfun-

cionalidades; a psicose; os surtos; a malignidade explícita; a malintencionalidade; a crueldade;  

o estado depressivo intenso; a atimia; a amargura; a nostalgia; a desesperança; a perturbabilidade 

interconsciencial; a influenciabilidade patológica; a indução interconsciencial patológica; as dou-

trinações; as auto e heterolavagens subcerebrais; as mistificações; o negacionismo aos fatos;  

a monovisão patológica da avareza; os fascínios de grupo; o retardamento mental coletivo; a má-

fia; a quadrilha; a complexificação consciencial patológica; a subcerebralidade dos acumuladores; 

a melancolia toxicogênica; a ausência de espaço mental para autoquestionamentos e autossupera-

ções; a ausência da intercompreensão e da interassistencialidade; a reatividade anticosmoética;  

o livro de torturas; o objeto de decoração feito com pedaços de destroços de terremoto; o resíduo 

decorativo proveniente de pedaços do muro de Berlim; a obra de arte feita da transformação de 

armas de fogo; as coleções de armas antigas; a história bélica do objeto exposto no museu; os ar-

tefatos beligerantes no geral; o ambiente após a ocorrência de crime hediondo; a casa decadente 

mal frequentada; o lar de enfermo prolongado; as paredes testemunhas de brigas e ações anticos-

moéticas; os museus de horrores; os ambientes dos matadouros; os palcos de torturas: as masmor-

ras e os pelourinhos; os campos de guerra; os campos de concentração; o ambiente obnubilador; 

os monumentos históricos de guerra representando a patologia humana; o irracionalismo da falta 

de preservação ambiental; a utilização ainda abundante do enterro dos corpos contaminando os 

solos; a antintelectualidade na queima de artefatos do saber; o escatológico; o teratológico; a reci-

clagem ambiental; a reurbanização de ambientes transformando a antiga prisão palco de assassi-

natos em parque agradável de convivência familiar; a fundição de ferro velho, sucata de automó-

veis, sendo transformada em novas barras de matéria-prima; a autossaturação intraconsciencial;  

a melin; o alerta consciencial; o monitoramento da intencionalidade quanto à Cosmoética; a au-

torreciclagem. 

 

Parafatologia: a poluição consciencial; a abrangência multidimensional da poluição 

consciencial; as energias gravitantes patológicas deixadas no ambiente pelos antigos moradores;  

a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunex baratrosférica; a melex; 

a heterassedialidade; os heterassédios grupais; os parafatos não admitidos; a possessividade de 

objetos pessoais pelas consciexes; as casas mal assombradas; as interprisões grupocármicas; o pa-

drão energético antiparapsiquismo; a poluição consciencial tornando o parambiente intoxicado;  

a projeção vexaminosa evidenciando a poluição consciencial pessoal; a inspiração amparadora 

extrafísica para as recins necessárias; a pressão das parapatologias baratrosféricas; a pararreurba-

nização das comunexes baratrosféricas, favorecendo a gradativa despoluição intra e extrafísica;  

a limpeza energética; a Cosmoética Destrutiva derrubando cenários de manifestações patológicas 

permitindo a renovação ambiental; a reurbex. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico guerra–desastre ambiental; o sinergismo 

ação-reação; o sinergismo patológico ganância-assédio; o sinergismo negativo ambiente desar-

mônico–holossoma desarmônico; o sinergismo poder-sexo-dinheiro; o sinergismo degradação 

ambiental–patologia consciencial; o sinergismo desorganização mental–doença; o sinergismo 

dos poluentes; o sinergismo holossoma sadio–ambiente sadio; o sinergismo promoção da evolu-

ção–proteção da saúde; o sinergismo conscin-consciex. 

Principiologia: o princípio da autodesassedialidade; a ausência do princípio da des-

crença (PD); a ignorância quanto ao princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da 

indefensabilidade da ratificação de erro autoconsciente; o princípio “se não presta, não presta 

mesmo, não adianta fazer maquiagem”; o princípio da singularidade das energias conscienciais 

(ECs); os princípios preventivos da parassegurança. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) impactando nestas e gerações futu-

ras; o código pessoal de Cosmoética (CPC) inobservado e ineficaz quanto à preservação da ho-

meostase holossomática; o código ambiental; o Código Florestal; o Código de Defesa do Comsu-

midor; os códigos de Ética; o Código Penal. 

Teoriologia: a teoria do EV; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da reur-

bex; a teoria do paradever da parassegurança; a teoria da holocarmalidade; a teoria da multidi-

mensionalidade. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da reciclagem intra-

consciencial (recin); a técnica do encapsulamento parassanitário; as técnicas da assim-desassim; 

a técnica de procurar deixar os lugares em estado melhor, quando possível, daquele encontrado; 

a técnica da retribuição pessoal; as técnicas conscienciométricas. 

Voluntariologia: o voluntário da sustentabilidade planetária; o voluntário do maxime-

canismo evolutivo; o paravoluntariado da reurbex; o voluntário nas Instituições Conscienciocên-

tricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoparagene-

ticologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Pensenolo-

gia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia. 

Efeitologia: os efeitos da falta de discernimento evolutivo; os efeitos da desassim;  

o efeito das energias gravitantes sobre as consciências; os efeitos das Baratrosferas sobre a Ter-

ra; os efeitos da desintoxicação energética; os efeitos da evolução dos códigos pessoais de Cos-

moética; os efeitos da tares; os efeitos do desassédio. 

Neossinapsologia: a desconstrução de sinapses patológicas; as neossinapses relativas  

à utilidade da projetabilidade lúcida (PL) no acelerar da evolução; as neossinapses relativas  

à parassegurança. 

Ciclologia: o ciclo interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarmalidade;  

o ciclo ressomas-dessomas; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: o pensamento autocorrupto; o pensamento assediado; o pensamento de-

pressivo; o pensamento tóxico; o pensamento antifraterno; o pensamento subcerebral; o pensa-

mento estagnado. A homeostase pensênica; a homeostase ambiental; a homeostase holossomática; 

a homeostase macroeconômica; a homeostase da Socin; a homeostase da Sociex; a homeostase 

planetária. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; a ausência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio patológico xenofobia-apriorismo; o binômio apego-desapego; o binô-

mio amoralidade-imoralidade; o binômio poluição–imaturidade consciencial; o binômio pessi-

mismo-otimismo. 
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Interaciologia: a interação toxicidade pensênica–toxicidade ambiental; a interação Pa-

tologia-Parapatologia; a interação autassédio-heterassédio; a interação criminalidade-paracri-

minalidade; a interação Ética-Cosmoética. 

Crescendologia: o crescendo intoxicação-desintoxicação; o crescendo assediador-asse-

diado-amparando-amparador; o crescendo ignorância energética–domínio energético; o cres-

cendo das posturas universalistas; o crescendo anticosmoeticidade-cosmoeticidade; o crescendo 

erro-acerto. 

Trinomiologia: o trinômio trafal-trafar-trafor; o trinômio culpa-melin-melex; o trinô-

mio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio assediador extrafísico–satélite de assedia-

dor–conscin-vítima; o trinômio vontade débil–intencionalidade dúbia–desorganização conscien-

cial; o trinômio sofrimento-autovitimização-somatização; o trinômio crendices-delírios-tra-

dições. 

Antagonismologia: o antagonismo renovação / tradição; o antagonismo resiliência  

/ derrotismo; o antagonismo tendência sadia / tendência doentia; o antagonismo evolução / re-

gressão; o antagonismo euforia / depressão; o antagonismo assedialidade / amparabilidade;  

o antagonismo poluidor / despoluidor. 

Paradoxologia: o paradoxo interprisiológico miniganhos imediatos–megaperdas secu-

lares; o paradoxo de o estado de aparente piora do Planeta não representar o retrocesso evoluti-

vo planetário; o paradoxo de o Planeta, apesar de degradado, oferecer oportunidades evolutivas. 

Politicologia: a genuflexocracia; a teocracia; a idolocracia; a vulgocracia; a autocracia; 

a escravocracia; a asnocracia; a belicosocracia; a argumentocracia; a debatocracia; a evolucio-

cracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do retorno. 

Fobiologia: a neofobia; a criticofobia; a proexofobia; a raciocinofobia; a anticriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva (SEA); a síndrome da abstinência da 

Baratrosfera (SAB); a síndrome da distorção da realidade; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome depressiva; a síndrome do infantilismo; a síndrome do pânico; a síndrome da me-

diocrização; a síndrome do miserê. 

Maniologia: a mania de fazer vistas grossas às autocorrupções; a patomania; a teoma-

nia; a toxicomania; a trafaromania; a gurumania; a fracassomania; a riscomania; a nostomania. 

Mitologia: os mitos de todas as origens e naturezas; o mito da eterna permanência da 

Terra enquanto planeta-hospital. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a criticoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca;  

a absurdoteca; a somatoteca; a patopensenoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Parasseguranciologia; a Parapatologia; a Conviviologia; a Psi-

cossomatologia; a Psiquiatria; a Psicologia; a Nosologia; a Antifisiologia; a Somatologia; a Gru-

pocarmologia; a Enganologia; a Torturologia; a Desviaciologia; a Subcerebrologia; a Antiproexo-

logia; a Consciencioterapeuticologia; a Holossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a personali-

dade toxicofílica; a conscin criticofóbica; a conscin superficial; a conscin acomodada; a isca hu-

mana inconsciente; a conscin autassediada; a conscin heterassediada; o ser desperto; o ser interas-

sistencial; a conscin enciclopedista; a consciência refutadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o masoquista; o sádico; o paracriminoso; o eco-

criminoso; o bagulhista; o confusino; o ansioso; o exu; o assediador; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o consumista; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o macrossômata; o maxidissidente ideológico; o tene-
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pessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o político; o professor; o projetor 

consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de 

ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a masoquista; a sádica; a paracriminosa; a ecocri-

minosa; a bagulhista; a confusina; a ansiosa; a pomba-gira; a assediadora; a agente retrocognitora; 

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli-

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a consumista; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reci-

clante existencial; a inversora existencial; a macrossômata; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a política; a professora; a projetora 

consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens neophobicus; o Homo 

sapiens consener; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens destructivus; o Homo sapiens ilo-

gicus; o Homo sapiens rebellis; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens dependens; o Homo 

sapiens subcerebralis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poluição consciencial pela conscin = a contaminação devido à manifes-

tação da consciência intrafísica modificando a qualidade holopensênica e o equilíbrio conscien-

cial, afetando o bem-estar individual e coletivo, repercutindo multidimensionalmente; poluição 

consciencial pela consciex = a contaminação devido à manifestação da consciência extrafísica 

modificando a qualidade holopensênica e o equilíbrio consciencial, afetando o bem-estar indivi-

dual e coletivo, repercutindo na dimensão intrafísica. 

 

Culturologia: a cultura do saudosismo; a cultura do belicismo; a cultura segregacionis-

ta; a cultura do egoísmo; a cultura da competição; a cultura escravocrata; a cultura do extrati-

vismo predatório intencional; a cultura da riscomania; a cultura de cada qual por si; a cultura 

da sanidade coletiva; a cultura da tares. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Parasseguranciologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 7 manifestações anticosmoéticas usuais no Planeta causadoras de poluição, oriundas da pa-

topensenidade individual ou grupal: 

1.  Bagulho energético: a nosopensenidade; a obtenção e manutenção de objetos ener-

geticamente nosográficos, não raro, presentes em ambientes com estigmas ambientais, locais de 

cultos e de ações anticosmoéticas de diversas origens. 

2.  Belicismo: a belicopensenidade; a promoção de confrontos e de guerras, causando  

o desamparo e migração de milhares de pessoas; a produção de armamentos. 

3.  Cemitérios: a credopensenidade; o sepultamento de corpos no solo, possibilitando  

a contaminação do lençol freático, colocando em risco a sobrevivência de gerações futuras. 

4.  Competição: a ludopensenidade; a valorização de jogos nosográficos em Olimpíadas, 

favorecendo a demonstração de fraqueza dos adversários em provas bizarras, a exemplo do boxe, 

skate e artes marciais. 

5.  Energia nuclear: a estultopensenidade; a utilização de energia nuclear, altamente 

contaminante, cujos resíduos permanecem radioativos por gerações. 

6.  Pena de morte: a morbopensenidade; a aplicação da pena capital em diversos países, 

inclusive nos chamados “modelos de democracia” a exemplo dos Estados Unidos da América 

(EUA). 
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7.  Riscomania: a subpensenidade; o aceite popular de atividades de risco e exibicionis-

tas, em busca de likes de postagens em redes sociais, promovendo várias dessomas antecipadas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição consciencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoconscientização  multidimensional:  Projeciologia;  Homeostático. 

02.  Bagulho  autopensênico:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

03.  Banalização  da  autopensenidade:  Autopensenologia;  Nosográfico. 

04.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

05.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Guia  desorientador:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Gurulatria:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Melin:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Paracriminologia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Patopensene:  Patopensenologia;  Nosográfico. 

11.  Psicopatia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Sarcasmo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Satisfação  malévola:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Subcerebralidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Toxicomania:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PARASSEGURANÇA  PROVÉM  DA  AUTEDUCAÇÃO,  PRE-
VENINDO  E  LIMPANDO  OS  RASTROS  DERIVADOS  DA  PO-
LUIÇÃO  CONSCIENCIAL,  ORIUNDOS  DA  FALTA  DE  DOMÍ-
NIO  DAS  ENERGIAS  CONSCIENCIAIS  E  DISCERNIMENTO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia com frequência a qualidade dos próprios 

rastros, evitando produzir ou retroalimentar a poluição consciencial? Tem lucidez quanto à identi-

ficação das energias gravitantes negativas nos locais onde se manifesta? Melhora as pegadas pes-

soais, fruto de recins e recéxis? 
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P O L U I Ç Ã O    L U M I N O S A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A poluição luminosa é o ato ou efeito da alteração da luminosidade natural 

causada pela difusão da luz artificial excessiva emitida geralmente por grandes centros urbanos, 

tais como luzes externas nos edifícios, anúncios e iluminação pública, trazendo consequências ne-

gativas à saúde humana, interferência nos ecossistemas e na observação astronômica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo poluir vem do idioma Latim, polluere, “molhar; umedecer; su-

jar; poluir; manchar; macular; denigrir; desonrar”. Apareceu no Século XVI. O termo poluição 

surgiu no Século XIX. A palavra luminoso procede do idioma Latim, luminosus, “o que brilha”, 

de lumen, “luz; janela”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Contaminação luminosa. 2.  Conspurcação da claridade. 3.  Nocivi-

dade do fluxo eletromagnético luminoso. 4.  Radiação luminosa agressora. 6.  Assédio energético 

luminoso. 7.  Poluição não ionizante brilhante. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo poluição: 

antipoluição; autopoluição; despoluente; despoluição; despoluída; despoluído; despoluidor; des-

poluidora; despoluir; despoluível; impoluibilidade; impoluível; impoluta; impoluto; megapolui-

ção; polução; polucional; poluente; poluibilidade; poluída; poluído; poluidor; poluidora; poluir; 

poluível; poluta; poluto. 

Antonimologia: 1.  Antipoluição luminosa. 2.  Proteção de espectro visível e invisível. 

3.  Proteção luminosa. 4.  Auxílio energético luminoso. 5.  Claridade benévola. 6.  Radiação lumi-

nosa benfazeja. 7.  Filtro de radiação ultravioleta (UV). 8.  Bloqueador de luminosidade. 

Estrangeirismologia: o ultraviolet A (UVA) ondas compridas; as lâmpadas de black li-

ghts emitindo ondas compridas de UVA; o sky glow observado nas fotos tiradas por satélites da 

Terra à noite; o glare causando a cegueira momentânea, atrapalhando a visão ao focar na direção 

da luz; o light trespass iluminando o ambiente mesmo com todas as luzes de casa desligada; o li-

ght clutter, favorecendo distração de obstáculos e confusão; a over illumination gerando o desper-

dício de energia; os colateral effects; o aftershock; o side-effect; o after effect; o blackout utiliza-

do nas janelas para inibição da luz externa; o edifício inglês Walkie-Talkie. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à importância da evitação dos estímulos luminosos no autequilíbrio. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde física; o holopensene pessoal da autovigi-

lância; os estultopensenes; a estultopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os ig-

noropensenes; a ignoropensenidade; os lacunopensenes; a lacunopensenidade; a fôrma holopensê-

nica autengessante; os patopensenes; a patopensenidade; os nosopensenes esterilizantes; a noso-

pensenidade; os dolopensenes; a dolopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os paratecnopensenes;  

a paratecnopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a poluição luminosa; a poluição de espectro visível e invisível; a excessiva 

iluminação das cidades; a iluminação pública dentro de casa; a soma de milhares de pequenas 

fontes luminosas presentes em adensamentos humanos; a alteração do padrão natural claro-escuro 

ambiental; a fonte luminosa ofuscadora; o farol alto; o desnorteamento momentâneo; a perda da 

função da bioluminiscência; o desaparecimento dos vagalumes e pirilampos; a desorientação de 

tartarugas; o desvio das rotas imigratórias de pássaros; a revolução científico-tecnológica; a alte-

ração das cores dos objetos dentro de casa; a industrialização e a alteração das camadas físico- 
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-químicas da atmosfera terrestre; os hábitos comportamentais inapropriados à saúde; o aumento 

das horas de trabalho diárias em prol da produtividade; as alterações fisiológicas em consequência 

da exposição luminosa; a máquina de bronzeamento artificial; a cirurgia de catarata; o câncer de 

pele, tumor cutâneo; o carcinoma basocelular (CBC); o carcinoma espinocelular (CEC); o mela-

noma; a acne; a melatonina; a fotossensibilidade; a luz visível danificando os tecidos e o DNA 

das células da pele; os melasmas; a queratose; o exame superficial dos fatos; o apego afetivo às 

ideias, conceitos e convicções; a ilusão da regularidade; as aparências enganosas; o erro primário 

da abordagem superficial aos fatos; o adiamento indefinido quanto a troca das lâmpadas fluores-

centes; o autodesrespeito; a integração das causalidades às paracausalidades; a insônia; as altera-

ções nas taxas metabólicas; os danos somáticos irreversíveis; a redução do tempo de vida útil;  

a autexclusão da maxiproéxis grupal; a dessoma precoce; o silêncio omissivo; a artimanha dema-

gógica; a trapaça; a intencionalidade anticosmoética; a medida de segurança; a defesa natural da 

pele; o costume; o diagnóstico do problema luminoso; a opção pela correção; a qualificação das 

escolhas; a opção para fazer acontecer o melhor para todos; o experimento contribuindo para  

a validação das técnicas propostas; a melhoria contínua das normas de fabricação de luminárias 

externas; a monitorização dos projetos de iluminação das cidades; o detalhe decisivo; a importân-

cia da Ecologia para a sobrevivência da Humanidade; a monitorização da fauna e flora quanto às 

decorrências da poluição luminosa; os ecossistemas protegidos da ação do homem ainda intoca-

dos; a ação assediadora da luz dos ambientes, afetando diretamente a qualidade de vida, seja em 

ação imediata ou mediata. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do domínio do estado vibracional (EV) profiláti-

co; o Curso Intermissivo (CI); a negligência aos cuidados do soma instigada pelas companhias 

extrafísicas; o desenvolvimento da sinalética energética e parapsíquica pessoal perante agentes 

nocivos à saúde; a projeção vexaminosa; a inspiração amparadora; a incidência da leviandade so-

mática na atual Humanidade terrestre alimentando e sendo alimentada por parapatologias bara-

trosféricas; as manifestações dos Serenões; a lucidez quanto à busca de superar a longevidade das 

retrovidas, favorecendo a maturidade consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico de erros sutis produtores de grande equívo-

co; o sinergismo ação-reação; o sinergismo inação-efeito; o sinergismo negativo retro-holosso-

ma desarmônico–neo-holossoma desarmônico; as sinergias do desequilíbrio; o sinergismo orga-

nização-saúde; o sinergismo promoção da saúde–proteção da saúde; o sinergismo intrafisicali-

dade-sutilidade; o sinergismo ambiente sadio–soma sadio. 

Principiologia: o princípio anticosmoético de olhar a vantagem imediata, desconside-

rando as consequências; o princípio de levar vantagem em tudo; o princípio negligente “se nin-

guém se importa, qual o motivo de se preocupar?”; o princípio de haver técnica para tudo; a fal-

ta da vivência do princípio da descrença (PD); o princípio “se não presta, não presta mesmo”;  

o princípio da prevenção. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) deficitário quanto aos cuidados do 

soma e do ambiente; o mercantilismo afetando o código grupal de Cosmoética (CGC) impactan-

do nas gerações contemporâneas e futuras, desde a saúde da população ao ecossistema; o código 

de defesa do consumidor; os códigos de ética; o código penal; o código de trânsito; o código am-

biental. 

Teoriologia: a teoria e a prática da existência humana sadia; a teoria das interprisões 

grupocármicas; a teoria do paradever da preservação ambiental; a teoria dos efeitos imediato  

e mediato. 

Tecnologia: as sutilezas paratécnicas; a técnica de diminuir a emissão de luz durante  

a noite para o céu; a técnica da substituição de lâmpadas fluorescentes por LED com proteção 

UV; a técnica de colocar película bloqueadora ou cortinas blackouts em janelas domésticas;  

a técnica de se manter áreas, parques, reservas ambientais sem a poluição luminosa; a técnica da 
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utilização dos óculos escuros em ambientes muito claros, com proteção UV; a técnica de constru-

ir estradas equipadas com barreiras, proteção à luz alta vinda dos carros do sentido oposto, per-

mitindo melhor viagem noturna. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia; a herança interassistencial da tares 

em artigos e livros, através do voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da maxiproéxis; o laborató-

rio conscienciológico de técnicas projetivas; o laboratório conscienciológico da Autorretrocog-

niciologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Dessomato-

logia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Paraprofilaxiologia. 

Efeitologia: os efeitos cancerígenos da lâmpada fluorescente; os efeitos mediatos da as-

sociação dos efeitos da luz artificial e da luz solar à Humanidade, hoje cancerígena; os efeitos 

mutagênicos; o efeito acumulativo da luz artificial no ciclo vital vegetal; os efeitos dos desman-

dos humanos no ecossistema planetário; a insônia enquanto efeito do excesso de iluminação ex-

terna nos quartos; os efeitos das ações anticosmoéticas; os efeitos dos abusos físicos no próximo 

neossoma; a inação coletiva gerando os efeitos ambientais sentidos nas próximas existências. 

Neossinapsologia: a construção de neossinapses por meio de autorreflexão; as neossi-

napses da autossegurança luminosa. 

Ciclologia: as interferências nos ciclos circadianos pela exposição excessiva à luz e con-

sequente baixos níveis de melatonina; o ciclo ação-reação; o ciclo causa-efeito; o ciclo erro-re-

tratação; o ciclo interprisão grupocármica–vitimização–recomposição–libertação–policarmali-

dade; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a iluminação irregular; a iluminação excessiva; a iluminação ofuscante; 

a iluminação favorável ao erro; a iluminação agressiva; a iluminação cancerígena; a iluminação 

aceleradora do envelhecimento. 

Binomiologia: o binômio desorganização-doença; o binômio imprecisão-erro; o binô-

mio Ecossistema-Humanidade; o binômio Crenciologia-Pesquisologia; o binômio teática-teoria; 

o binômio conscin inexperiente-conscin experiente. 

Interaciologia: a interação efeitos mediatos–negligência; a interação predisposição ge-

nética–assédio luminoso; a interação paragenética-genética; a interação população-habitat;  

a interação proteção-prevenção; a interação patologia-desorganização. 

Crescendologia: o crescendo efeito pessoal da poluição luminosa–efeito planetário da 

poluição luminosa; o crescendo mancha de pele–melanoma maligno; o crescendo iluminação ex-

cessiva–iluminação adequada; o crescendo teoria-teática; o crescendo insalubre-saudável. 

Antagonismologia: o antagonismo efeito agudo (imediato) / efeito crônico (mediato). 

Paradoxologia: o paradoxo de a luz, base da vida, também poder matar. 

Politicologia: as políticas públicas de iluminação; a pigmentocracia; a reurbanocracia;  

a política do mediatismo, sem o olhar a longo prazo; as políticas negligentes e genuflexas ao capi-

tal; a política pública errada. 

Legislogia: a lei da segurança da radiação não-ionizante; as leis de trânsito; a lei de 

iluminação pública; a lei de biossegurança; as leis de proteção ambiental; a lei da causa e efeito;  

a lei do menor esforço levando a consequências desastrosas. 

Maniologia: a mania da autossabotagem; a patomania. 

Mitologia: o mito da inexistência de problemas se a mídia não os divulga. 

Holotecologia: a problematicoteca; a nosoteca; a pensenoteca; a absurdoteca; a somato-

teca; a prioroteca; a autopesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Nosografia; a Somatologia;  

a Grupocarmologia; a Enganologia; a Conviviologia; a Traforologia; a Reeducaciologia; a Anti-

proexologia; a Autexperimentologia; a Profilaxiologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin vulgar; a isca humana lúcida; a isca humana in-

consciente; o pré-serenão; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a cons-

cin longeva. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o estudante; o professor; o pesquisador; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a estudante; a professora; a pesquisadora; a escritora; a evoluciente;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente 

ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens nocturnus; o Homo sapiens 

noctivagus; o Homo sapiens noctivigilus; o Homo sapiens urbanus; o Homo sapiens inconsciens; 

o Homo sapiens negligens; o Homo sapiens inattentus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens praeparatus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: poluição luminosa direta = a agressão da luz artificial ostensiva, gerando 

efeitos imediatos ao soma humano, à fauna e à flora planetária; poluição luminosa indireta  

= a ação da exposição à luz artificial difusa e intensa, gerando efeitos mediatos, a longo prazo às 

pessoas, à fauna e à flora planetária. 

 

Culturologia: a cultura do consumismo desenfreado; a cultura do corpo bronzeado;  

a cultura do negocinho; a cultura da falta de preocupação com o amanhã; a cultura do extrativis-

mo; a cultura da falta de cuidado, preservação ambiental; a cultura da falta de checkups; a cultu-

ra da procrastinação. 

 

Taxologia. Eis, sob a ótica da Parapatologia, 10 condições nocivas enquanto efeitos da 

poluição luminosa, relacionadas na ordem alfabética: 

01. Acidente migratório: a influência nas rotinas migratórias dos pássaros devido às 

fontes artificiais de luz. 

02. Anticosmoética: a inescrupulosidade da indústria no capitalismo selvagem, man-

tendo a venda de lâmpadas fluorescentes, suspeitas por radiação nociva. 

03. Desequilíbrio do ecossistema: a perturbação da flora e fauna. 

04. Doença paradoxal: o uso continuado do filtro solar, mesmo em escritórios super 

iluminados por lâmpadas fluorescentes, predispõe ao câncer devido a aditivos químicos. 

05. Doenças silenciosas: as enfermidades assintomáticas minando silenciosamente as 

forças da conscin. 

06. Envelhecimento precoce: a radiação UV agindo na pele. 
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07. Falsa economia: a economia quanto ao uso do produto mais barato e poluidor. 

08. Hipoacuidade: a incuriosidade pesquisística. 

09. Modismos: o comércio do bronzeamento natural e artificial. 

10. Pele manchada: os sintomas somáticos desconsiderados. 

 

Otimizações. Segundo a Profilaxiologia, eis, a título de exemplos, 8 variáveis e as res-

pectivas posturas otimizadoras aplicáveis quanto à mitigação da poluição luminosa, em ordem 

alfabética: 

1.  Autoconscienciometria: o autodiagnóstico conscienciométrico quanto à prevenção 

de doenças e poluição ativa ou passiva da flora e fauna. 

2.  Avanço tecnológico: a troca das lâmpadas fluorescentes por lâmpadas LED. 

3.  Checkup: os exames médicos regulares e profilaxia somática. 

4.  Conceito: a valorização de projetos de iluminação de menor impacto ambiental. 

5.  Limite: a limitação da iluminação direcionada ao céu. 

6.  Organização pública: a normatização da iluminação pública evitando a incidência 

indesejada dentro de casas e apartamentos. 

7.  Pesquisa: o estudo e o controle das interações poluidoras. 

8.  Radiação: o controle da radiação das lâmpadas e televisores. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a poluição luminosa, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Assédio  bioquímico:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Checkup  somático:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Detalhe  decisivo:  Cosmossintesologia;  Neutro. 

04.  Erro  sutil:  Errologia;  Nosográfico. 

05.  Ignorância  ignorada:  Autenganologia;  Nosográfico. 

06.  Ilusão  da  regularidade:  Autocogniciologia;  Neutro. 

07.  Intrafisicalidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

08.  Irresponsabilidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Leviandade  somática:  Antiproexologia;  Nosográfico. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Megaproblema:  Megaproblematicologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13.  Silêncio  omissivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Sutileza  técnica:  Autexperimentologia;  Neutro. 

15.  Tecnofilia:  Experimentologia;  Neutro. 

 

O  DESPERTAMENTO  QUANTO  ÀS  AÇÕES  PROFILÁTICAS,  
MITIGADORAS  DA  POLUIÇÃO  LUMINOSA  DE  QUALQUER  

ORIGEM  E  NATUREZA,  É  VITAL  PARA  A  HOMEOSTASE  

DA  COLETIVIDADE  NESTA  E  NAS  PRÓXIMAS  VIDAS. 
 

Questionologia. Você, leitou ou leitora, mantém-se atento(a) para a incidência de polui-

ção luminosa? Quais ações já adotou em vida para mitigar tais efeitos? 
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P O N D E R A Ç Ã O  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ponderação é a capacidade de analisar, examinar, reflexionar, sopesar  

e julgar com racionalidade, acuidade, equilíbrio e autodiscernimento fatos, ideias, situações  

e perfis conscienciais para posterior posicionamento, decisão ou ação, sendo atributo mentalso-

mático utilizado pela consciência lúcida em busca de acertos evolutivos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo ponderação provém do idioma Latim, ponderatio, “o pesar, pesa-

do; peso”, e este do ponderare, “pesar; calcular; ponderar”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Reflexão profunda. 2.  Prudência. 3.  Sensatez. 4.  Circunspecção.  

5.  Juizo crítico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados do termo ponderação: 

autoponderação; desponderação; desponderada; desponderado; desponderar; equiponderação; 

equiponderada; equiponderado; equiponderância; equiponderante; equiponderar; imponderabi-

lidade; imponderação; imponderada; imponderado; imponderável; ponderabilidade; ponderada; 

ponderado; ponderador; ponderadora; ponderamento; ponderante; ponderar; ponderativa; pon-

derativo; ponderável; ponderosa; ponderoso; pseudoponderação. 

Neologia. As 3 expressões compostas ponderação básica, ponderação intermediária  

e ponderação avançada são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 01.  Impaciência. 02.  Ímpeto. 03.  Impulsividade. 04.  Irreflexão.  

05.  Apriorismose. 06.  Intempestividade. 07.  Precipitação. 08.  Ilogicidade. 09.  Contrassenso. 

10.  Endosso sentimental. 

Estrangeirismologia: o stop profilático; a eliminação do overreacting; a análise dos fa-

tos e parafatos com pelos y señales; o think about; o think outside the box; a evitação da mete-

dura de pata; a profilaxia do patinazo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao autodesempenho evolutivo. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Ponderação  

é sabedoria. 

Citaciologia: – Mieux vaut réfléchir avant d’agir que regretter après avoir agi (Melhor 

refletir antes de agir que lamentar-se posteriormente, Demócrito, 460–370 a.e.c.). Face a qual-

quer ação, pondera os antecedentes e as consequências, e só depois, mas só depois, começa  

a executá-la (Epicteto, 55–135 e.c.). O tempo de reflexão é uma economia de tempo (Públio Siro, 

85–43 a.e.c.). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios de origem turca e persa, respectivamente, capazes de 

explicitar o tema: – “Escutar mais de cem vezes, ponderar mil vezes, falar uma vez”. Le sage 

réfléchi avant d’agir (O sábio reflete antes de agir). 

Ortopensatologia: – “Ponderação. Ponderemos as ações. De supetão só espirro”.  

“A ponderação científica, técnica, racional e lógica é o caminho mais curto para se chegar à Sere-

nologia”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da racionalidade; o holopensene pessoal da autor-

reflexão; o holopensene pessoal mentalsomático; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucido-

pensenes; a lucidopensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; o hábito da ponderação 

lógica imunizando quanto às pressões patopensênicas; a retilinearidade pensênica; o holopensene 

mentalsomático homeostático favorecendo as autorreflexões e autoponderações. 
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Fatologia: a ponderação; a introspeção produtiva; o córtex pré-frontal; a inteligência 

contextual; o solilóquio profícuo; o acantoamento cosmoético; a acalmia mental; o ato de pensar 

antes de falar; o ato de ponderar antes de julgar; a racionalidade dos fatos; o cotejo lúcido de idei-

as; a proporcionalidade emocional; o ajuste do próprio destino; o calculismo cosmoético; as deci-

sões de destino; o senso universalista; o olhar perspicaz; o sobrepairamento analítico; a elimina-

ção da impulsividade e da precipitação nas decisões; os achismos, preconceitos e apriorismos le-

vando à pseudoponderação; a ponderação leviana levando a conclusões errôneas ou incompletas; 

os arrebatamentos emocionais gerando interprisões grupocármicas; o subcérebro abdominal;  

a falta de ponderação perante as idiotices culturais; o uso automatizado da Tecnologia diminuindo 

o emprego da ponderação e da autocrítica; o porão consciencial na adultidade; a blasfêmia; a per-

cepção embotada pela emocionalidade; o uso de entorpecentes anulando ou distorcendo a capaci-

dade ponderativa; os agravantes e atenuantes atuando perante a Cosmoética; as conjunturas das 

maxiproéxis grupais; as conjunturas da proéxis pessoal; a autocrítica; a heterocrítica cosmoética; 

o curso Conscin-Cobaia Voluntária do Conscienciograma da Associação Internacional de Cons-

cienciometria Interassistencial (CONSCIUS) fomentando a ponderação de trafores, trafais e tra-

fares; a profilaxia do constrangimento; a eliminação do arrependimento; a paisagem inspiradora 

favorecendo a autorreflexão; o registro escrito explicitando a realidade multidimensional e facili-

tando a tomada de decisão; a ponderação necessária para discernir dentre os males o menor;  

a ponderação da conscin tenepessável; o ato de colocar os prós e contras na balança; o balanço 

existencial e a ponderação na meia-idade sobre o possível êxito evolutivo pessoal; a busca pela 

apreensão mais próxima da realidade; o abertismo consciencial qualificando a ponderação lógica; 

a ponderação sobre a imortalidade da consciência; as tertúlias conscienciológicas; as verdades re-

lativas de ponta. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desbloqueio pa-

rapsíquico descortinando a multidimensionalidade; a pangrafia qualificando a capacidade 

ponderativa do parapsíquico autocrítico lúcido; os Cursos Intermissivos (CIs) ao modo de câmara 

de autorreflexão; a projeção vexaminosa podendo levar à viragem de mesa; a projeções lúcidas 

(PLs) em comunex avançada levando à autorreflexão, ponderação e reciclagens intraconscien-

ciais; as extrapolações parapsíquicas levando à autorreflexão sobre a escala evolutiva e as priori-

zações pessoais; a visão panorâmica nas experiências de quase-morte (EQM); a sensibilidade 

necessária para identificar a ocorrência dos fenômenos e parafenômenos; a labilidade parapsíqui-

ca embotando os atributos mentaissomáticos; as achegas esclarecedoras de consciexes amparado-

ras; a cosmovisão dos evoluciólogos; a cosmovisão dos Serenões; as transmigrações interplanetá-

rias; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); os ângulos e parângulos da evolução; o paradigma 

consciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo ponderação-ação; o sinergismo patológico emocionali-

dade-irreflexão; o sinergismo percepções-parapercepções. 

Principiologia: o princípio universalista e cosmoético “aconteça o melhor para todos”; 

o princípio da primazia da racionalidade sobre a psicossomaticidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria do autodiscernimento multidimensional. 

Tecnologia: a técnica do uróboro introspectivo; a técnica da autorreflexão de 5 horas;  

a técnica da imobilidade física vígil (IFV); a técnica do 51%; a técnica do cosmograma amplian-

do a visão de conjunto; a técnica da circulação energética coronochacra-frontochacra; a técnica 

da projeção lúcida pelo mentalsoma; a técnica do Conscienciograma. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Autoproexologia; os laboratórios conscienciológicos do desassédio mentalsomático 

(Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o la-

boratório conscienciológico Projectarium. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recexo- 

logia. 

Efeitologia: o efeito profilático da ponderação racional; o efeito da ponderação lúcida 

na assertividade cosmoética. 

Ciclologia: o ciclo reflexão-ponderação-discernimento-ação; o ciclo senso de observa-

ção ativo–apreensão–associação–análise de ideias–elucubração; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP). 

Enumerologia: a ponderação na escolha do novo soma; a ponderação sobre a próxima 

família nuclear; a ponderação sobre a mesologia mais apropriada à próxima ressoma; a pondera-

ção sobre a dupla evolutiva (DE); a ponderação sobre as profissões evolutivas; a ponderação so-

bre a lógica da inversão existencial; a ponderação sobre as diretrizes da proéxis pessoal. O auto-

questionamento; a autopesquisa; a autocrítica; a autolucidez; a autanálise; o autodiscernimento;  

a autodecisão. 

Binomiologia: o binômio ponderação-anticonflituosidade; o binômio autodesassediali-

dade-mentalsomaticidade; o binômio autodesassedialidade-heterodesassedialidade; o binômio 

monovisão-cosmovisão; o binômio ponderação–livre arbítrio. 

Interaciologia: a interação evoluciólogo-intermissivista; a interação amparador extrafí-

sico–conscin intermissivista. 

Crescendologia: o crescendo Ética-Cosmoética; o crescendo valores intrafísicos–valo-

res evolutivos; o crescendo instinto-razão-autodiscernimento; o crescendo evolutivo dos atribu-

tos mentais. 

Trinomiologia: o trinômio mediação-ponderação-reconciliação; o trinômio retroideia- 

-ponderação-neoideia; o trinômio ponderação-comedimento-autodiscernimento; o trinômio erro- 

-ponderação-acerto; o trinômio fato-autodiscernimento-interpretação. 

Polinomiologia: o polinômio apreensão-interpretação-reflexão-ponderação-decisão;  

o polinômio lucidez-ponderação-discernimento-priorização-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / reação; o antagonismo consolação / esclare-

cimento; o antagonismo apriorismose / abertismo evolutivo; o antagonismo ponderação / emo-

ção; o antagonismo Mentalsomatologia / Subcerebrologia; o antagonismo julgamento lúcido  

/ endosso sentimental; o antagonismo ruminação mental / ponderação. 

Paradoxologia: o paradoxo de o ser humano racional poder atuar irracionalmente. 

Politicologia: a lucidocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito atuando na proéxis dos intermissivistas. 

Filiologia: a discernimentofilia; a logicofilia; a mentalsomatofilia; a autorraciocinofilia. 

Fobiologia: o excesso de ponderação levando à decidofobia. 

Sindromologia: a autossuperação da síndrome da vitimização; a supreção da síndrome 

do estrangeiro (SEST); a transposição da síndrome da autorresponsabilidade deslocada. 

Maniologia: a mania de “chorar o leite derramado”. 

Holotecologia: a conscienciometroteca; a cosmoeticoteca; a recexoteca; a logicoteca;  

a criticoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca facultando a autorreflexão e ponderação sobre Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP). 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Desassediologia; a Autodiscernimentolo-

gia; a Autocosmoeticologia; a Autolucidologia; a Autocosmovisiologia; a Proexologia; a Para-

direitologia; a Ortopensenologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser reflexivo; a conscin mentalsomática; a conscin lúcida; a consciex lú-

cida; a conscin cobaia; o ser desperto; a semiconsciex. 

Masculinologia: o intermissivista; o projetor lúcido assistencial; o agente tarístico;  

o amparador intrafísico; o amparador extrafísico; o tenepessista; o inversor; o reciclante existenci-

al; o mediador de conflitos; o conscienciólogo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo;  

o epicon lúcido; o desperto; o teleguiado autocrítico; o evoluciólogo; o Serenão. 
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Femininologia: a intermissivista; a projetora lúcida assistencial; a gente tarística; a am-

paradora intrafísica; a amparadora extrafísica; a tenepessista; a inversora; a reciclante existencial;  

a mediadora de conflitos; a consciencióloga; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetógrafa; a epicon 

lúcida; a desperta; a teleguiada autocrítica; a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorreflexor; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapi-

ens mentalsomaticus; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ponderação básica = a da conscin lúcida ante as decisões de destino 

pessoais; ponderação intermediária = a da consciex intermissivista lúcida ante o planejamento da 

próxima ressoma; ponderação avançada = a do orientador evolutivo ante o maxiplanejamento das 

proéxis grupais. 

 

Culturologia: a cultura da Mentalsomatologia; a cultura da autorreflexão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ponderação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  de  ideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autodiscernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 

04.  Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Feedback  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Intempestividade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Irreflexão  pré-verbal:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 

09.  Momento  da  megadecisão:  Recexologia;  Neutro. 

10.  Omniproporcionalidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Paradoxo  da  autorreflexão:  Paradoxologia;  Neutro. 

12.  Perspicácia  estratégica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

13.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Reação  exagerada:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

15.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPONDERAÇÃO  LÓGICA,  COM  DISCERNIMENTO,  
FACULTA  À  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA  A  MAXIMIZAÇÃO  DOS  

ACERTOS  EVOLUTIVOS  E  A  MINIMIZAÇÃO  DOS  ERROS,  
EVITANDO  DESVIOS  E  OMISSÕES  ANTIPROEXOLÓGICOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já tem o hábito da autorreflexão? Qual o nível de 

assertividade das automanifestações e quais acertos evolutivos vem obtendo a partir das autopon-

derações? 
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